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língua  portugueza 

COMPOSTO 
PELO      PADRE 

D.    RAFAEL    BLUTEAU, 

REFORMADO,   E    ACGRESGENTADO 

POR 

ANTÓNIO   DE    MORAES    SILVA 

NATURAL  DO   RIO  DE  JANEIRO. 


L... 


TOMO    PRIMEIRO. 


A — K. 


LISBOA, 


NA  OFFICINA   DE  SIMÃO  THADDEO  FERREIRA. 

AN  NO     M.  DC  C.  LXXXIX. 
Com  Licença  da  Real  Meza  da  Commifsão  Geral ,  fohre  o  E>came ,  e 

Cenfura,  dos  Livros^ 


Vende-fe  na  loja  de  Borel  Borel ,  e  Companhia  ,  quafi  defronte  da  Igreja  nova 
de  Nojfa  Senhora  dos  Martyres ,  na  ef quina. 


AO   MUITO    ALTO,  E  MUITO   PODEROSO 

príncipe    nosso   senhor. 


MUITO  ALTO,   E  MUITO   PODEROSO 
PRÍNCIPE,  E    SENHORNOSSO. 


s 


ENDO  a  riqueza  das  Línguas  com  jufia  razão  confiàeraâa  co^ 
mo  huma  balança  fiel,  em  que  fe pôde  pzar  ouro  efio  o  progrefío 
da  civilifação  das  Nações  •  grande  argumento  de  gloria  dahi  refuU 
ta  à  Gente  Portugueza  ,  cujaLingua  em  todos  os  conhecimentos  hu- 
manos não  fó  chegou  a  ter  feu  próprio  o  cabedal  precifo ,  mas  ain- 
da repartia  com  as  outras  Nações ,  que  nas  quatro  partes  do  mun^ 
do  conhecido  delia  tomarão  muitos  termos ,  principalmente  em  Geo^ 
grafia  y  Hiftoria  Natural ^  Commercio  ^  e  Navegação,  A  fatalidade 
dos  tempos ,  fem  diminuir  a  riqueza  da  Lingua ,  empobreceo  jeus 
naturaes  -,  e  hum  tão  rico ,  e  formofo  idioma  veio  a  fer  reputado 
defeituofo  ,  ajfim  que  começava  a  propagar-fe  entre  os  Portuguezes  a 
funefia  Uberdade  de  introduzir  termos  eftr anhos ,  que  fò fazia  necef 
farios  a  ignorância  dos  próprios.  Contra  efia  novidade  perniciofa  Je 
levantarão  de  pouco  tempo  a  efia  parte  aquelles  bons  engenhos ,  que 
não  tinhão  ainda  perdido  o  aço  natural ,  que  tao  bem  fabe  temperar 
o  feliz  clima  dos  vafios  Efiados ,  que  K  ALTEZA  tem  hum  dia 
àe  fazer  bemaventurados  com  Seu  jufio^  efuavijfimo  Império -,  e  ha- 
vendo  que  a  Lingua  materna  tinha  da  pobreza ,  de  que  era  afrontada 
mais  infâmia  que  culpa  ^  animados  de  hum  nobre  ardor ,  e  zelo  en- 
trarão no  generofo  empenho  de  a  refiltuir  ápojfe  de  fua  antiga  abun^ 
dancia  ,  efplendor  ,  e  belleza.  Mas  o  que  nos  dourados  ,  e  gloriofos 
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dias  da  Utter atura  Portugueza   era  negocio  fácil ,   e  que  fe  podia 
confeguir  pelo  fmples  trato,  ecommercio  dos  fabios  da  Nação  ,  ago- 
ra vinha  a  fer  empreza  kboriofa  ,  e  árdua  ,  e  que  fó  fe  podia  ven- 
cer por  meio  de  hum  eftudo  aturado ,  e  muitas  vezes  tediofo.  Accref- 
centava  a  efta  difficuldade  a  damnofa  careftia  dos  bons  ejcritos  Por- 
tuguezes  ,  muitos   dos  quaes   fe  não    tinhão  publicado  por  meio ^  da 
Imprenfa  ,  e  apenas  havia  íioticia  de  exijlirem  em  livrarias  particu- 
lares  ;  e  dos  outros  ,  que  chegarão  a  imprimir- fe  ,  erao  tão  raros  os 
exemplares,  que  fó  depois    de  muitas  diligencias  fe  podião  haver  ^ 
tarde  ,  e  por  tal  preço ,  que  era  precifo  a  hum  Portuguez  fer  rico 
para  aprender    com  perfeição   a  lingua  materna   na  fua  pátria.   A 
efle  tao  grave  inconveniente  fe  tem  em  grande  parte  occorrido  pot 
novas    edições  ,  que  fe  tem  dado  dos  Efcritores  claftcos  ,  principal- 
mente   depois  que  o  Senhor  Rei  D.  JOSÉ  de  Saudofa  Memoria  j 
Voffo  Augufto  Avô,  fundou  para  efte  fim   a  Regia  OfficinaTypo- 
gráfica,  hum  dos  illujlres  monumentos  do  paternal  defvelo ,  e  pro- 
pensão  natural  daquelle  Magnânimo  Coração ,  para  em  tudo  promo- 
ver a  gloria,  a  reputação,  e  obem  comráum  dos  feus  povos.  Rejla- 
va  porém  ainda   a  maior   das  difficulâades  a  vencer  pela  falta  que. 
havia  de  hum  bom  Diccionario  ,  que  não  fó  abrangejfe,  quanto  fer 
pôde ,  todos  os  vocábulos  Portuguezes ,  mas  os  explicajfe  ,  expondo 
a  energia  ,  e  propriedade  de  cada  hum ,  e  oufo  ,  que  delk  fizer ão  os 
Efcritores  Clafiloos  ,  fegundo    o  génio  ,  e  idiotifmo    da  lingua.   Efle 
impedimento  pois  julgamos  vai  agora  a  fer  removido  com  a  publica- 
ção   do  novo  Diccionario  da  Lingua  Portugueza  ,  que  pertendemos 
dar  à  luz  ;  o  qual  por  fer  extrahido  de  quantos  até  agora  tem  ap- 
parecido  ,    e  concertado  por  fugeito ,  em  quem  concorrido  as  partes 
de  bom   entendimento  ,  difcrição  ,    zelo,  e  conjlancia  precifas  para 
•.;::.  .  tão 
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tão  difficíl  5  e  trahdhofa  empreza  ,  tem  fiào  reputado  no  juízo  das 
pejfoas  mais  entendidas  ,  fenão  abfolutamente  perfeito ,  ao  menos  o 
melhor  de  quantos  ha  ,  e  todavia  hajlante  para  encher  o  importan- 
tiíjimo  fim ,  a  que  fe  dirige,  O  qual  como  feja  de  pública  utilidade , 
gloria^  e reputação  Portugueza ^  que  tanto  merecem  a  benéfica  At- 
tenção  5  e  Depuelo  de  K  ALTEZA ,  confiamos  da  Real  Magna- 
nimidade de  F.  ALTEZA  fe  dignará  tomallo  debaixo  da  Sua  Au- 
gufta  Protecção  ,  permittindo-nos  a  honra  ,  que  humildemente  fuppli^ 
camos ,  de  confeutir  que  o  conf agremos  a  Seu  Augufto  ,  e  ReJ peita- 
vel  Nome.  Da  nojfa  empreza  receberemos  o  maior  galardão  ,  fe  elle 
de  alguma  firma  concorrer  ,  para  que  os  efiudiofos  da  Nação  refiau- 
rem ,  e  acabem  de  polir  ,  e  aperfeiçoar  a  linguagem  ,  em  que  fe  tem 
de  celebrar ,  efcrever ,  cantar ,  e  tranfmittir  à  pofieridade  mais  re- 
mota os  heróicos  Feitos  ,  e  gloriofas  Acções  de  V,  ALTEZA  em 
hum  eftilo  puro ,  nobre  ,  e  digno  de  Suas  muitas ,  e  mui  Reaes  Vir- 
tudes. Deos  NoJ/o  Senhor  conferve  a  Preciofa  Fida  de  F.  ALTE- 
ZA por  muitos ,  e  mui  felizes  annos  ,  para  fer  hum  dia  o  Bem- 
feitor ,  e  o  Pai  da  Pátria ,  como  hoje  he  a  fua  tmica  Efpcrança ,  o 
feu  Amor ,  e  as  fuás  Delicias. 


Àos  Reaes  Pés  de  V.  ALTEZA  fe  proftrao 
com  o  mais  profundo  acatamento. 


BOREL  ,    BOREL  ,    E   CoMPANHiA, 


PROLOGO 

AO 

LEITOR. 

A  Ignorância,  em  que  en  me  achava  das  coufas  da  Pátria ,  fez 
que  Jançalle  mão  dos  noílos  bons  Autores ,  para  nelles  me  inf- 
truir ,  e  por  feu  auxilio  me  tirar  da  vergonha  ,  que  tal  ne- 
gligencia deve  caufar  9  todo  homem  ingénuo.  Appliquei-me  pois  á 
Jição  delles ,  e  fuccedia-me  ifto  em  terra  eftranha  ,  onde  me  levarão 
trabalhos ,  defconhecido ,  fem  recommendação  ,  e  marcado  com  o  fer- 
rete da  deígraça  ,  origem  de  ludíbrios ,  e  vitupérios ,  com  que  fe  afoi- 
tão  aos  infelices  as  almas  triviaes.  Não  he  porém  do  toque  deftas  a 
do  Illuftriffimo  5  e  ExcellentiíFimo  Senhor  Luiz  Pinto  de  Souía  Cou- 
tinho 5  Senhor  de  Balfemão  ,  Tendaes ,  e  Ferreiros ,  Varão  benemé- 
rito da  Humanidade 5  e  da  Pátria,  a  quem  fobre  infinitos  benefícios, 
e  os  maiores  que  fe  podem  pretender  neíte  mundo,  devo  o  de  me 
franquear  a  fua  mui  eícolhida  ,  e  copiofa  hvraria.  Nella  achei  boa 
copia  dos  nolTos  livros  claííicos ,  de  cuja  leitura  vim  a  conhecer  me 
era  neceíFario  eíludar  a  lingua  materna ,  que  eu ,  como  muita  gen- 
te,  preíumia  faber  arrafoadamente.  Entendi  também,  que converfan- 
do  muito  os  taes  Autores  he  que  poderia  fazer  alguns  progreíFos, 
e  fui  contínuo  em  os  revolver  por  mais  de  íeis  annos.  Acompanhei  efte 
eftudo  com  os  auxílios  do  Bluteau,  que  achei  muitas  vezes  em  fal- 
ta de  vocábulos ,  e  frazes ;  e  mui  frequentemente  fobejo  em  diíTerta- 
çoes  defapropoíitadas ,  e  eílranhas  do  aíliimpto ,  que  fazem  avolumar 
tanto  a  íua  obra. 

Efte  ultimo  reparo  me  animou  a  efcolher  para  meu  ufo  tudo 
o  que  elle  traz  propriamente  Portuguez  ,  deixando  fomente  os  ter- 
mos da  Mythologia ,  os  da  Hiftoria  antiga  ,  e  da  Geografia  ,  á  imi- 
tação dos  melhores  Diccionnriftas  das  línguas  vivas.  E  ainda  eu  qui- 
zera  ommírtir  muitos  vocábulos  de  cargos  ,  officios ,  navios ,  e  outras 
coufas  da  Afia,  e  Ethiopía ,  que  vem  nas  Hjíiorias  daquellas  partes, 

ex- 
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vu.        :í      .^  PROLOGO  . 

explicados  ahi  mefmo  pelos  Autores ,  e  de  que  ninguém  ufoii  depois: 
mas  receei  que  me  accuíaííem  deíTa  ommifsao  ,  e  la  os  coníervei. 

Do  que  recolhi  das  minhas  leituras  fui  íupnndo  as  faltas ,  e 
diminuições  que  nelle  achava ;  e  quem  tiver  lido  o  Bluteau  ,  e  con- 
ferir com  o  feu  efte  meu  trabalho  ,  achará  que  nao  foi  pouco  o 
que  ajuntei;  e  mais  podéra  accrefcentar ,  fe  as  mmhas  circumítancias 
me  náo  levaílem  forçado  a  outras  applicaç6es  mais  fruducfas^  loda- 
via  não  venderei  ao  público  por  grande  o  ferviço  que  lhe  íiz ,  bal- 
jta  que  conheça  que  lhe  poupei  a  defpeza  de  lo  volumes  raros; 
que  lhe  dou  o  bom  que  nelles  ha ,  muito  melhorado  ,  e  por  huma 
decima  parte ,  ou  pouco  mais  do  feu  çuílo,  com  a  commodidade  de 
iíâp., andar  revolvendo  tantos  tomos. ^^  f4fto.he  alguma  coifa,  em 
quanto  nao  apparece  outra   melhor.   V  2i:)bf,;^'t<-r^  -^     d 

^.^  ,,,,Qs Autores,  com  que  autorifei 'os  artigos  addidos ,  são  lor^ 
tuguezes  caftiços.^i -i^i.de  bom  feculo  pela  maior  parte:  (a)  bem  fei 
que  os  cri  ticos  tem  cada  hum  o  fçu  mimofo  ,  e  quizera  que  com 
elle  lhe  aHegaíTem ;  mas  eu  não  advinho  ,  nem  ainda  alTim  fora  pof- 
fivel  fatisfazer  a  todos.  Contento-me  com  autoridade  claíTica ,  que 
abone  o  fentido  ,  e a  naturalidade  da  palavra,  e  creio  que  para  afian- 
çar de  Portugueza  v.  g.   o  termo  abobado^  tanto  prefta  Barros,  co- 
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(a)  Os  Puriftas  Porcuguezes   náo  concordáo  acerca  do  merecimento  dos  noíTos  Clafficos  :  huns 
■querem    que  Vieira  feia  oráculo  na  propriedade  ,  pureza  ,  e  até  na  Orthografia  das   palaA^ras  j  ha 
de  fe  ufar  de  amjora  ,  bufano  ,  e  efcrever  a^acalado  porque  são  de  Vieira :    outros  tem-no  por 
autor   fufpeito     na  pureza    da  lingua  ,    e  náo  confentem  que  valha  o   que  iiao  traz  o  cunho  ,  e 
fello  de  Caftanheda ,  Fr.  Marcos  de  Lisboa  ,  Pinheiro  ,  &c.  Eftes  fènhores  efquecem-fe  por  ven- 
tura do  que  Hbracio  recommenda  na  Epift.    2.  L.   2.  v.   ii5-  e  feguintes  ,  ena  Poética  deide  o 
-ir.  45  até  72'  Conforme  a  eftes    princípios  ajuntei  aqui   o  antiquado   ,  para   fe  achar  a   explica- 
ção    e   fe  poderem  refufcitar  vocábulos   antiquados  ,  ou  antes   efquecidos  nos  60  annos  ,  em  que 
eftivemos   fujeitos  a  Refpanha  ,  e  em  que  o  Portuguez  andava  no  defufo    ,    que  refere  Manoel 
de  Galhegos  no   prologo    do  feu  Poem.a   ;    e  também  collegi   os  termos  innovados    das  artes   ,    e 
fciencias  ,    como   v,  g.  os  da  mechanica  ,    traduzida  pelo.  doutiíHmo  P.   ]ofé  Monteiro    da  Rocha 
PròfelTor  da  Univerfidade  de  Coimbra,  e  os  que  la  na  dita  Univerfidade  correra  na Hiftona  Na- 
tural ^  Qijimic^,  &G, :  quanto   aos  outros    que  vem  nas  Leis   modernas  ,  como  todos  as  devem  en- 
tender ,  acho  que  eu  os  devo   aqui  explicar:   alguns  tirei  da  Dcducção  Chronologica,  e  outros  pa- 
peis da  Real  Meza   Cenforia  ,  e  Miniíteriaes  ,   que   tem  huma  cípecie  de  fello  ,  on  cunho  publi- 
co. Rarilíima  vez  cito  algum  ufado  do  Cândido  Lufitano   na  Atalia   de  Racine  ,  que  traduzia  fo- 
breexceilentemente  ,    ou  pelo  Óptimo  Poeta  Pedro    António  Correia  Garção  ,  os  quaes    ambos  , 
como  aquelles  que    eráo  mui  bem  vcrfados   nos  bons   eftudos  pátrios ,  e  da  Lingua  materria  ;  sáo 
bons  abonadores  dos  vocábulos  qH£  genitor   prodtiXerit  ufus  „   mas   dê  Garção  cuido  que  náo   me- 
rece igual  appreço  o  que  efcreveo  em  profa. 


AO     LEITOR, 
mo  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  quafi  feu  contemporâneo  ,  mui  lido  nos 
livros  Portuguezes ,  e  que   trabalhou  muito  na  lingua. 

Qj-ianto  á  Orthografia  que  fegui  ,  declaro  altamente  ,  e  de 
bom  fom ,  que  na  maior  parte  a  figo  contra  o  meu  parecer ,  e  por- 
que aíTim  o  querem.  Eu  fou  pela  Orthografia  Filofofica  ,  a  qual  fun- 
dada na  analife  dos  fons  próprios  ou  vogaes ,  e  na  de  íuas  modifica- 
ções 5  pede  que  a  cada  hum  fe  de  hum  íó  final,  ou  letra  privati- 
va 5  diííinta  5  e  que  nao  repreíente  nenhum  outro  fom ,  ou  confoan- 
te.  Deíle  voto  erao  João  de  Barros  (a)  o  Célebre  Duelos  (b\  e  o 
immortal  Franklin  tao  abalifado  na  carreira  Filofofica,  ePohtica,  (c) 
cujos  nomes  aponto  para  confusão  dos  que  nao  valem  tanto  como 
eítes ,  nem  como  Tullio ,  e  Cefar ,  que  também   grammaticárao  {d) 

Não  tenho  mais  que  preambular  ,  e  concluirei  com  pedir  aos 
homens  judiciofos ,  e  veríados  neíle  género  de  litteratura ,  que  rele- 
vem os  meus  erros ,  e  defcuidos :  a  quem  não  tem  difcernimento ,  e 
tem  a  íua  livraria ,  ou  cabeça  bem  expurgada  de  livros ,  e  erudicçoes 
Portuguezas ,  que  por  decoro  íeu  íe  dè  por  íufpeito  na  caufa ,  fenao 
quizer  que  o  reconheçao  por  incompetente. 

Vak, 
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i^ã)  Orthografia  f.    184.  edicçáo  de   1785.  em  B. 
Qf)  Grammaire  Generale  &   Raifonnée   à  Par's   1780-  '"  iz-" 
(c)   Fr3nklin's  Mifcellaneous  Trafts  Lond*  1779.  ou  80.  in  8." 

(íí)  V.  Sueton.    in  Caefare.  cap.  56.  in  Auguft.  cap.  88.  veja-fe  Quintiliano  Inft»  Orat.  L, 
I.  c.  7.  e  8. 


EXPLICAÇÃO 


DAS 


ABBHEVIATURAS  USADAS  NESTE  DICCIONARIO. 


antiq. 


adj termo 

adv 

Agric 

Anat 

Ant.  ou 

Archit. 

Arithm. 

Artelh. 

Afiat. 

Aftrol. 

Aftron. 


Aument. 

Botan. 

Braf. 

(C.  ou 

(Cap. 

Chim. 


Cirurg. 


Com. 
Compar. 
Coni. 
(Ch.        . 
(Chul.     . 
(Chron.  ou 
(Cron.     . 
Dim. 
Ed.     .     . 
Efculr.     . 
F.       .     . 
Fam.  .     . 
Fr.      .     . 
Fraze   prov. 
Filof.      . 
Fiíic. 
Fortif.     . 
Freq. 
Geogr.     . 
Geometr. 
Grammat. 
I.e.    .     . 
Interj.     . 
Irreg.       . 
Jurid. 
Jurifp. 

Lac.   .    . 


Adjeftivo. 

Adverbio  ,  ou  adverbial. 

Agricultura. 

Anatomia  ,  ou  Anatómico, 

antiquado. 

d'ArGhitedlura. 

Arithmetico. 

d'Artelharia. 

uíado  na  índia  Portug. 

Aftrologico. 

Aftronomico. 

Verbo  ativo. 

aumentativo. 

Botânico. 

do  Brasão. 

Capitulo, 

Chimico. 
Cirúrgico. 
Commum  dg  dois. 
Comparativo, 
Conjuncçáo. 

t.  Chulo. 


Chronica. 

Diminutivo. 

edicçáo :  ult.  ultiina. 

Efcultura. 

femenino. 

familiar. 

fraze. 

fraze  proverbial. 

Filofofico. 

da  Fifica. 

da  Fortificação. 

frequentemente. 

Geográfico. 

Geométrico. 

da  Grammatica. 

ifto  he. 

Interjeiçáo- 

Irregular. 

Juridico. 

da  Jurifprudencla. 

Livro    nas  citações  dos  Autores. 

Latino. 


■  Sil 

Lo2. Lógico. 

]Vlanej. Termo  do  Maaejo  dos  cavallos- 

Mathem.     .     .     .     .     .     .     .  ■  .     .     .     .     .  Matheinatico. 

Med Medico. 

Milit Militar. 

Muf.  ,     .     .     .     .     ..^í,,-^:.^   ci-.     .     •     •  Mufico. 

N. ■   .  '.     .     .     .    .    .  depois  de  Verbo  „  Neutro. 

■Naut da  Náutica. 

Num.     .     .     .     .     .     i     .     .     ■.     .     .     .     .  Número.       •     •     • 

Opt.       .     .     .     .     .     •■  ■.     i'''5^'i- ''í>'   .     .     .  Óptico. 

Ortogr.     .   .     .     .     .     .-    .     .     .i     .     .     .     •  Ortográfico. 

P ■......■.■.  pagina. 

P.  V.     .     .'    .     ...     ...     .     ."  .     .  pagina  verfo. 

Pi.     .     .....     .........  -Plural. 

Perfp.     .     .     .     ...     .     .     .     ...     .  da  Perfpeéliva. 

Pharmac.     .     .     .     .     .  -.     .^.     ^    .     .     .  Pharmaceiuico. 

Pint. ...--.     .     .     .     .  da  Pintura. 

Poet.      .     .     .     .     .     .     ...     ...     .  Poético.  - 

P.  P.     ...     .     .     .     .     .     .     .     .     .     .  Participlo  Palíivo. 

p.  pref. .     .     ...     .  Participio   do  prefente. 

Prep.      ........     .     ;     .     .     .  Prepoíiçáo. 

Pron. Pronome. 

Prov Provérbio  ,  ou  Proverbial. 

P.  uf.    .     ...     . pouco    ufado. 

Rhec.     ....     .     .     .     .     .     ....  Rhetorico. 

S - •  .     .  Subftantivc- 

Sing.      .     .     ...     ...     ...     .     .     .  Singular. 

Subft .     .     .  ■  i     ...     .  Subftantivado. 

Superl.  .........     i     ..     .  Superlativo.       .... 

Theol •    .     .    .  Theologico, 

V. .  Significa  veja :  depois  dos  verbos,  fignifica  ver- 
bo:  nas  citações  dos  autores  ,  a  pagina  verfa. 

V.  at.     .'    .     .     . .  Verbo  ativo. 

V.  impelT. Verbo  impeflbal. 

V.  n 1     .     .     .     .     .     .  Verbo   neutro. 

V.  recipr ~.   ' .  ■  .     .     .     .  Verbo  reciproco. 

Volat Volateria. 

Vulg.     ,......'....•..  Vulgar.         ..... 

N.  B.  Na  letra  A.  os  nomçs  ,   ou  fubftantivos  váo  notados   fomente  com   o  género  v.  g. 

Amor  m.  quero  dizer  fubftantivo  mafculmo  :  Aza  f.   aza   fubftantivo  feminino. 


Os  verbos  váo   também  notados  aílim  v.  g.  Amar  .at. 
verbo  neutro. 


ifto  he  verbo  adivo  andar  n.  andar 


ABRE. 
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\  ABREVIATURAS 

"^DAS   CITAÇÕES    DOS  LIVROS  PORTUGUEZES 

COM   QUE  SE  AUTHORISA  O  USO    DAS  PALAVRAS. 


Beced.  Real.  Abeccdario  Real  clo_  P.  Joáo 
dos  Prazeres. 

jicadem.  Jing.  Academia  dos  fingulares  de  Lisboa. 

Jc0es  Epifi.  Acções  Epifcopaes  de  Lucas  de 
Andrada. 

jíjonfm.  deCaftro]  Aforifmos  tirados  das  Déca- 
das de  Barros  por  D.  Fernandes  Alvia  Caf- 
tro. 

jílbuq.  os  Commentarios   de  Albuquerque  o  pri- 


denota  a  Parte  ,  o 


fegundo 


meiro     numero 

Capitulo  delta. 
Jlma  Injir.    Alma  Inftrnida    do  P.  M.  Fern.  o 

prim.  número  o  volume  ,  o  2.  a  pag. 
ylmalth.    Onom.    Araalthea    Onomaftica    de  Fr. 

Thomaz  da  Luz. 
'jimaral.  Gafpir  Eftaço   do  Amaral  Relações. 
^nn.  FoUt.  Armonia  Politica  de  António  de  Sou- 

fa  de  Macedo. 
Anaes.    Fr.  Amador   Arraes  Diálogos    2.   edic- 

çáo,  o  Dialogo  ,  e  o  Capitulo. 
Arte  da  Caca  de  Altenaria  por  Diogo  Fernandes. 
Arte  de  Furtar.  O  Capitulo  ,  ou  a  pagina  da  fe- 

gunda  edicçáo. 
Arte  de  Nav.  De  Navegar  por  Pimentel. 
Arte  de  Rein.  Arte  de  Reinar    de  António  Car- 
valho  de  Perada. 
Arte  Milit.    Arte  Militar    de  Luiz  Mendes  de 

Vafconcellos. 
Arte  min.  Mínima   de  Luiz  Mendes  da  Silva. 
Arte  Foet.   Arre  Poética  de  Felipe   Nunes. 
Avelar  Cronogr.    A  Cronograíia   de  António  de 

Avelar. 
Aulegrafia.   Comedia  de  Jorge  Ferreira  de  Vaf- 
concellos ,  cita  a  pagina. 
Auto  ,  do  Dia  de  Juizo. 
Azevedo  Fortes ,    o  Engenheiro  Portuguez  4.   2 

tomos. 
£:  Joáo  de  Barros  nas  Décadas. 
£.  OH  Barros  Clarim.  Joáo    de  Barros  no  Clari- 

mundo  ,  edicçáo  de  1601. 
£.  elogio   I.  Barros  elogio  delRei  D.  Joáo   ^. 
£.  elog.   2.   Barros  elogio   da  Infante   D.  Maria. 
£.  Lima,  Bernardes  o  Poeta  no  Lima,  e  mais 

obras. 
Barreira,  Frei  Ifidoro  Barreira  da  fignificaçáo  das 

plantas. 
Barreiros  .  .  .  Corographia    de  Gafpar  Barreiros  ,, 

a  pagina. 


Camões. 


Barreto  V.  Vida  de  Santa  Thereza  ,  ou  a  Vida 
do  Evangelifta  ,  Poema  de  outro  Barreto  Fu' 
feiro  :  Frat.  Pratica  entre  Heraclito  ,  e  De- 
mócrito. 

Barreto  Ortografia,  he  a  de  Joáo  Franco  Barreto. 

Bt']n  ,  Joáo  Atonfo  de  Beja  no  parecer  ,  que  vem 

nas  Memorias  delRei  D.  Stbaltiáo. 

Bçned.  Lufit.  a  Benediálma  Lufitana  de  Fr.  Leáo 
de  S.   Thomaz. 

Bocarro  yínacephalccfe  ,  de  Manuel  Bocarro. 

Brachiol.  de  Frinc,  Brachiologia  de  Príncipes  por 
Fr.   Jacinto  de  Dcos. 

(Brito  Fr.  Bernardo  de  Brito. 

(Cron.  Cifier.  na  Crónica  de  Cifter. 

(Ceogr.  ...  na  Geografia. 

(Elog.  nos  Elogios  dos  Reis. 

Brito  /ípolog.  Joáo  Soares  de  Brito  Apologia 
de  Camões. 

Brito  Fiagem.  Francifco  de  Brito  Freire  ,  Re- 
lação da  viagem  ao  Brafil. 

Brito  (guerra  ,  o  mefmo  na  Hiftorla  da  Guerra  do 
Brafil. 

C. 

Cam  , 

Cam.  do  Ceo ,  Caminho  do  Ceo  ,  por  António 
de  São   Bernard. 

Cam.  Camões  :  Luf.  Lufiada  :  Son.  Sonetos: 
Edog.  Éclogas :  £jt.  Eftancias  :  Eleg.  Elegia : 
Rimas  ,  as  Rimas.  ^r     • 

Capuch.  Efcoc.  Hiftoria  do  Capuchmho  Eícocez 
por  Diogo  Gomes  Carneiro. 

Cardim.  Francifco— -Relações  do  Japão  ,  Ma- 
lavar  ,  &c.  ^    ^        .^ 

Carta  de  Guia  ,    de  Cafados    por  D.  Francifco 

Manuel.  -n,  r      -    ^ 

Carta  Fajior.  Carta  Paftoral  do  Bi fpo  do  Porto. 
D.   Fernando   Corrêa  de  Lacerda. 

Cafos  Referv.  Cafos  refervados  por  Fr.  Louren- 
ço  Portel. 

Caftan.   ou  Caftanheda  ,  Hiftoria  da  i..ui^  , 
vro  ,  e  a  pagina  ,  talvez 

Cajtilho  ,   António   de 
que    fez  a  D.  João    ^ 
noel  Severim  de  Faria  :  CommeM.  o  Commen- 
tario   do  Cerco  de  Goa.  d   c    , 

Caftrioto   Luf.   Caftrioto  Lufitano   de  Fr.   Katacl 

de  jelus.  „  ^ 

CaJ' 


} 


índia  ,  o  li- 
o  Capitulo. 
Caftilho  :  Elog.  o  Elogio 
e  vem  nas  obras  de  Ma- 
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Catafirofe.  Cataftrofe   de  Portugal, 

Cerem,  da  Mi[]a.  Ceremonias  da  MiíTa  por  Gon- 
çalo Vas. 

Chagas  ,  o  P.  Fr.  António  das  Chagas  ,  nas  Car- 
tas ,  e  Obras   Efpirituaes. 

Chorograph.  veja  Barreiros  hic. 

Cone  Real ,  Jerónimo  de  Corte  Real  ,  o  Nau- 
frágio de  Sepúlveda  ,  e  o  fegundo  Cerco  de 
Diu. 

(Chron.  ou 

(Cron.  Signifiga  a  Chronica  ,  e  a  Chronica  ,  ^/. 
de  algum  dos  Reis  chamados  Afonfos  ,  o  nú- 
mero V.  g.  I.  2.  ^.  ,  &c,  indica  qual  foi  dos 
Afonfos ,  e  outro  número  a  pngina  ,  e  de  or- 
dinário cito  as  que  emendou  Duarte  Nunes 
da  ediçáo  era  folha,  ou  fe  he  a  ultima  edi- 
ção ,  vai  iíTo  declarado. 

Chronogr.  v.  Avellar. 

Comment.   v.  Albuq.  acima. 

Comp.  Ecclef.  Computo  Ecclefiaftico  ,  de  Lean- 
dro Figueira. 

Confpir.  Confpiraçáo  de  Vicios ,  e  Virtudes ,  por 
Frei  Pedro  Correia  ,  a  pagina  ,  e  a  coluna. 

Conjl.  da  Guarda ,  as  ConA\m\çóes  do  Bifpado 
da  Guarda. 

Contos  deTrancofo  ,  aparte  ,  e  o  conto. 

Controv.  Medie.  Controverfias  Medicinaes ,  de 
Manoel  dos  Reis  Tavares. 

Corrêa,  Frei  Pedro  Corrêa ,  Triumphos  Eccle- 
fiafticos  ,  e  Seraphicos. 

Correcção  de  Abufos ,  por  Frei  Manoel  de  Azevedo. 

Cprte  Real  ,  Naufr.  Naufrágio  de  Sepúlveda 
Poema. 

Cojia  ,  Leonel  da  Cofta  ,  na  traducçáo  das  Eglo- 


e  Georgicas 


de  Virgílio. 


de 


(jCout.  ou 

(jQoutinho  ,  Lopo  de  Soufa   Coutinho 
Dio  ,  a  pagina. 

Couto  ,  as  Décadas  ,  e  as  vezes  vai  cit.  a  Déca- 
da ,  e  a  pagina  :  e  ao  que  ajuntei  o  primeiro 
número  indica  a  Década  ,  o  fegundo  o  livro  , 
o  terceiro   o  capitulo  v.  g.   Couto  4.   6.  7. 

Crijiaes  d"alnui  ,  de  Gerardo  de  Efcobar. 

Cruz  Poef.  Pocfias  de  Fr.  Agoftinho  da  Cruz. 
Lisboa   16. 

Cruz  China  ,  Fr.  Gafpar  da  Cruz  ,  Tratado  das 
Coifas  da  China. 


Rodrigo 


Cunha,  he  D 

dos  Bifpos  do  Porto  5 
Dam.,  de  Góes  v.  Góes. 
Ded.  Cronol.  Deducçáo 


da  Cunha  ,  na  Hi floria 
&c. 


Chronologica 


^  e  Analy- 
tica  pelo  Illuftrilhmo  e  Excellentiflimo  Senhor 
Jofé  de  Seabra  da  Silva  cm  folha  ,  cito  a  pag. 
ou  número  dos  parágrafos. 


por 


Defenfa    da  Mon.  Luf.  iílo  he  ,  da  Monarchia 
Lufitana   por  Bernardino  da  Silva. 

Defcobrim.  do  Cataio  ,  Defcobrimento  do  Cataio 
por  António  de  Andrada. 

Dial.  de  Ârraes ,  e  Heitor.  Pinto,  veja  Anaes  , 
e/-/.   P. 

Di.ir.  de  Ourem,  veja  Ourem. 

Difcurf.  Polit.  C.  Difcurfo  Politico  por  D.  Fer- 
nandes  Alvia  de  Caftro. 

Difc.  Polit.  S.  de  Sampaio. 

Difc.  Polit.  V.  de  Manoel  Fernandes  ,  de  Villa- 
Real. 

Dominio  v.   Macedo. 

D.  Franc.  de  Port.  Dom  Francifco  de  Portugal 
Divinos  ,   e  Humanos  Verfos. 

D.  Fr.  Man.  Dom  I^rancifco  Manoel  Cartas  , 
Epanaforas  ,  Diálogos. 

Editaes  Cenfor.  Editaes  da  Meza  Cenforia  :  Edit. 
da  Iiíquijtção. 

Eleg,  ,  ou  Elegiada  Poema  de  Luiz  Pereira  cito 
a  pagina  da  antiga   ediçáo. 

Eneida  Port.  a  Eneida  Portugueza  de  loáo  Fran- 
co Barreto. 

Epanaf.  v.  D.  Fr,  Man. 

Epin.  Lujit.  Epinicio  Lufitano  de  João  Pereira 
da  Silva. 

Epodos  ,    por  Diogo    de 
Francifco  de  Andrada  , 

Efcudo  de  Cavai.   Efctido 
Jacinto  de  Deos. 

Efpelho  de  Lufn.  Efpelha  de  Luíitanos  de  Antó- 
nio Veilcfo    de  Lira. 

Efpelho  í/e  Rei.  Efpelho  de  Religiofos  por  An- 
tónio Vellofo   de  Lira. 

EJiado  dos  Bemav.  Eítado  dos  Bemaventurados 
por  Fr.  Martim  Roía. 

Ejiat.  da  Univ.  os  Eftatutos  antigos  daUniver- 
fidade  de  Coimbra, 

Etbiop.   Orient.   v.  Santos. 

Eva  e  Ave  de  António  de  Soufa  de  Macedo. 

Eufr.  a  Eufrofina  Comedia  de  Jorge  Ferreira  edi- 
çáo de  16 16.  cito  primeiro  o  adio  ,  e  depois 
a  fcena. 

Exame  d^Jrtilheiros ,  e  de  Bombeiros  2.  vol.de 
4.  por  F.  Alpoim. 

Exhort.  Milit.  Exhortaçáo  Militar  por  Fr.  Thi- 
moteo  deCiabra. 

Fahr.  de  Rei.  Fabrica  de  Relógios  por  António 
da  Cofta.  ^ 

Fabtda  dos  Plan.  Fabula  dos  Planetas  por  Bar- 
tholameo   Paxâo. 

Fama  Pofib.  Fama  Pofthuma  por  António  Corrêa. 

Faria  e  Soufa  ,  Manoel  de  Faria  e  Soufa  nos 
Verfos  Portuguezes. 

Feoy 


Teive    traduzidos 
Lisboa   1786. 
de  Cavalleiros  de  Fr. 


Feo  ,  Fr.  António  Feo   Sermões, 

Fernandes  de  Lucena  ,  Vafco  Fernandes  Traduc- 
çáo  da  Apologia  nas  Provas  da  Hift., Genealó- 
gica tomo  6.  í.  ^64.  em  diante.  .    ',,...",'',    . 

Tem.  M.  Pinto  ,  Fernáp  'M,endes,.Pihto,.,Hifl:, 
das  Perigrinaçóes  ,'  8cc.\^\^^'!X~'  ~,..,i.' t    ., 

Ferreira,  António  Ferreira  Poemas  auIt.','ediçáQ 
2.   tomos  em  12. 

Filofofia  de  Príncipes  t.    i.   Lisboa    1787.       ,  V. 

Florilégio  Efpirit.  Florilégio  Efpiritual  poir  Fr, 
Faultino  da  Madre  de  Deos.  '  1     ,. 

Fortijic.  Moc.    Fortificação  Moderna    4, '.'JaisTioa 

tr.  Jacinto  treire  de  Andrada.  v,-'-^ 

Fios  Santortim  do  Rofario.  ,.■••;  '.  !  :  r. 

Franc.  de  Sâ.  v.  Sâ   Mir.  '"     .  ,    ", ' 

Freire  YiQ  Jacinto  Freire  de  Andrada  Vidi  de  D. 
João   de  Caftro.  .  ,     , , 

Calhegos  he  Manoel  de  Galhegos  Poenia.  itJU^tjJía- 

do  Templo  da  Memoria.       ,    '    ,  .  (j,--    1  ís\'íVí'^ 

Galvão  Cavaliaria  .  da  Gineta  ,  "e  EítirHiQta^  por 

ntonio    Galvão.  .  ,,   •;>  j/,       ,^^- 

Galvão  Defc.  António  Galvão  Tratado ,. dós,  (Óa^ 

minhos  por  onde  coftumâo  vir  a  Éfppciaria  díi 

índia,  cito  a  fegunda  edição,  e  ã  pgg. 
Fr.  Gafpar    de  S.  Bernardino ,  Itinerarjo  .d?:,.ÍAr 

dia  a  efte  Reino.  ~  '  '.íú?i, 

Gafpar  Ejiaço  ,  Antiguidades  de  Portug.  em  ifó- 

Gavi  Cerco  de  Mazagáo.  ,  .  :' 

Godinho,  Itinerário  da  índia  pof  terr^  a.çft^ 
Reino. 

Góes  Damião  de  Góes  Chronica  do  Príncipe  D. 
João    2  :  e  delReí  D.  Manoel. 

Grand.  de  Lisboa  ,  Grandezas  de  Lisboa  5<>ri|\r- 
Nicolao  de  Oliveira.  ,  ,  ,,vjÇ 

Guerra  do  Alem-T.  Guerra  do  Alem-Tejo  por 
Luiz  Marinho. 

Gouvea  Perf.  Relação  da  Perfia  por  Fr.  Antó- 
nio de  Gouvea  :  fornada  do  Arceb.  D.  Alei- 
xo de  Menezes  ,  e  ahi  o  Synodo  de  Anga- 
male. 

Hecat.  Sacra  ,  Hecatombe  Sacra  por  André  Nu- 
nes  da  Silva. 

H.  Domin.  Hiftoria  da  Religião  de  S.  Domin- 
gos por  Fr.  Luiz  de  Soufa  ,  a  parte  ,  o  livro, 
o   Capit.  ou  aparte  ,  e  a  pagina. 

Hifi.  dos  III.  Tavoras  ,  Hiftoria  dos  Varões  II- 
luftres   do  Appellido   de  Távora,  Paris   folio, 

Hf/í.  de  Ifea ,  Hiftoria  dos  Trabalhos  da  Sem 
Ventura  Ifea  natural  da  Cidade  de  Ephefo  , 
e  dos  Amores  de  Clarca  eFlorifea:  com  real 
Privilegio,  fem  anno  nem  lugar  da  Imprefsâo. 
Conferva-fe  na  Livraria  do  Illuftriííimo  e  Ex- 
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cellentiflímo  Senhor  Luiz  Pinto  de  Soufa  Cou- 
tinho, ,  .^ 

H.  N.  ou  iVÍ7«í. -Hiftoria  nautrca.tçagicpniíiiitii, 
ma  cito,  o  tGí7\o,,c^  pagina'.  Vi  .-j^^j  ^t     „^>^ 

Hiji.   Séraph.   Hiftoria   SerapKica.'*'  '  ;  •/  .'i--,  ' 

íilft.,  Ç/ilív.  |J;ft&íi^ ,:p'i;i jyjSLjlai, ,  dc;Fr.-|víanQéjL. .^0^ 
'Anjos,"  '  '     "     '  .,^. ,]'.'.'..;,'.;    '„■.,'•,  '.'. 

Hcrar.  Evang^  horário  :Eyiinã|licft<^o."íotM3«kçl 
Gpdinho.  ^ví   ^!in^^^   om;r;o)3Í   J&' vf■s:^ 

lijdro^f^^ph.^  dtFtg.  ^ydrogrfpihija^.e  Figueiredo. 

'jardim  daEjcritu.  Jardim  da  Éí*critura  poF.Fr' 
Chriftovão    de  Lisboa.  j^^.,    ■,.-r;,i^\'-v,"(i 

^fp^,;^/^í;í,  |(?ruíajçin  Libeitada  ^(JeAnàr^-llo- 
\ '  Hriguès ' 'delMatos.  ,..-,.!l,fL  r;,;^o^  ■{' . --nro' k 
lltujir-  4íí.'Af/^4:  ;,.^ jlJu.flraçofs  ,ao's  .IVÍar^ii^.es^fpor 
,  .  _;Lucas,,,d^  AndraHá.   ,.,,       _.  ■,,.;    ,_,.,  ,,,;    •..,  ;;■, 
íihj^/.  á  Iníulana  Pòeni|%,^deííVÍflinGeí  T^cin^s^  o 
I     canto,  e  a  Eftança,  a4Í3vA.  ./«í  .r^íKK^ylQ, 

^orn.  d' Africa,  Jornada dj'Afí;%^/pçy:  Jgf^^ifp) 


i  _ .,  de !  Mendonçaj,,  ,i,.,í,j^ 
lunerar. '  de  ''Sãnde",  1 


Itinerário  dos,  P^nçipes  sja- 

,,póe§  .j3pr  .©uarte    de  Sande :  de:,1enreirq.^f,Vi, 

^TenieiíQ  :  dç  F'.,.  Gafpar  v.  Gaípar.  yí  .-níf 

i.  (órnen^e  v..,[fqbm^Ltjfu!4a.,,.'..  :•;;;; 

LavanlÔã  João  BaptiftaLavanha  Regiiçfntg.í^íiU'- 

tico,  eV^ííg^de.J^çliff^^Iíí-^jvv^tià  iíjnw^ 

^ Leão  .IDuafte.;  Nunç^j^dÇ; ijf*^*?    "nas .^Ghron. ,  dos 

Reis:  Órig.   i.  e.  Origern  da  Ljngua  Pcrtugue- 

,za,:.  Ortogr.  Ojrtografia  da  Língua  Portugueza^ 

e  DefcripÇâo    de  í*ortugal.    ,    - 

Létão.AdtfceiL  Miguel  Leitão    de t Andrada  «a? 

Mifpellaneas.   y^-^y^uV'    .•.■^;;:'  i-'"' \^':--:^} 

Lemos  V.    de  S.  Bom.  ÍDiogò    de  Leiri.o»),^idã 

.-.dCíSão   DornjrigpSíf,  ^  ;:7)o!D  ífi   !í>f'<;"V..í  .  í-f^r^J) 

Lemos  Cerco  ,  Jorge   d.e.Leínos  no  Gçrco  de.Ma- 

laca.  '  ;.;-       .:.■:'.  i\ 

Lenit.  da  dor  ,  Lenitivo  .da  dor  por  FnFíançi^ 
CO  da  Natividade.  ..     <,   .      -. 

Leis  pwdcrnas .,  são  as  Jpfejfinas ,  e  as  da  Rainha 
NpíTa  Senhora....:    :.:>.:. vr-  '  .r-.;---'!  ••    -^  ,     v. 

Lobo],  Francdfc<i'  Rodrigues  na  Corte  na-Ald«a  , 
P.  P.  Paftor.Terffgtinp  :  Z>f/c«£.  o  Defetíga- 
nado  :  Edog.  as  Éclogas :  Çgndeji,..^x>  Cofidéfe 
v.el  da  primeira  edição. -;,       ,  ■■.   ■'      ;    "    .■••<!: 

Lobo  Entrada,  o  P.  Álvaro  Lobo  Entrada  das 
Religiões  em  Portugal,    ,';      '■  '        ..-.i 

Lucena  ,  a  Vida  de  S.  Francifco  Xayier ,  cito  a 
pag, .  e,  talvez:  o  livro  ,  ;e  ca,py!  SI  yH  ,  í-.áíu:  1 

Luiz  Alvares  Vários  .^crrpéeí,' ,,',■    ■.;,■■'■-   ■-'  ^ 

Luf.  Transf.   Luifitania  Transformada  de  Fernão 

•  ,  Aivíires.>'>a..;t^í-.'!r^  ■  --    • 

Luz    da  Meã.  Luz  de  Medicina    por  Francifco 

Morato.  (^- 


Lif- 

Bar- 
Va- 
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ÍM.  C.  ou 

{M.  Conq.  Malaca   Cotiqulftaja  ,  Poema. 
Míicedo  Domin.  António  de  Soufa  de  Macedo  , 
Domínio  Sobre  a  Fortuna. 

Jiiachado  ,  Simão  Machado  ,   Comedias. 

Jlí.  L.   Monarchia  Lufitana  ,  o  tomo ,  e  a  pa- 
gina. 

Fr.  Marcos  de  Lisboa  na  Chron.  de  S.  Francifco  , 
e  na  traducçáo  de  M.  Mamilo. 

Marinho  ,  Luiz  Marinho  ,  Antiguidades  de 
boa. 

Jlíaris  Reg.  Maris  Regimento  de  Pilotos. 

Mártires  Gatecifmo  ,    do  Arcebifpo  D.  Fr. 
tolomeu  dos  Mártires. 

Maris  J)iaL  Pedro    de  Maris  DialogQs  de 
rias  Hiftorias  ,  o  Dialogo  ,  e  a  pagina. 

Martyr.  Vulg.    o  Martyrologio  Romano    tradu- 
zido. 

Mauf.  Maufinho ,   o   Afonfo  Africano  Poema  , 
cito  a  pagina  da  edição  antiga  de  i6ií. 

Meza  Ejpir.  Meza  Eípiritual  de  Frei   Luiz  dos 
Anjos. 

Meth.  Luf.  Methodo    Lufitano    de  Luiz    Serráo 
Pimentel. 

Miffionar.  da  Conchinc.  Summarias  Noticias  das 
Perfcguições  da  Conchina, 

■^avegãi^.  Efpecul.  António  de  Naxara  ,  Navega- 
ção Efpeculativa  ,  e  Prática. 

Mobiliar,  o  Nobiliário  do  Conde  D.Pedro  ,  im-| 
prefTo  em  Roma ,  cito  a  pag. 

Nobiliarch.  a  Nobiliarchia  Portugueza  por  Antó- 
nio de  Villas-Boas  e  Sáo  Paio. 

JVotic.  Afirol.  Frei  António  Teixeira  Epitome 
de  Noticias  Aílrologicas. 

Oliveira  ,   v.  Grandezas. 

Oliveira  Gram.  Fernão  de  Oliveira  ,  Grammaticà 
da  Linguagem  Portugueza. 

Oracjio  Àpodix.  Oração  Apodixica  de  Diogo  Go- 
mes  Carneiro. 

Orden.  he  a  Ordenação  Filipina  ,  cit.  o  livro  , 
titulo  ,  paragrafo. 

Orden.  Manoel ,  as  Ordenações  delRei  D.  Ma- 
noel. 

F.  P.  ,  Pinto  Pereira  ,  António  Pinto  Pereira  , 
Hiftoria  'da  índia  Governando  a  D.  Luiz  de 
Ataidc.  Cito  o  livro  ,  e  a  pagina. 

Paiva  C.  ou  Cafam.  Paiva,  Cafamento  Perfeito. 
Cito  o   Capit.  ou  a  pag.   da  primeira   edição. 

Paiva  Sermões  ,  Diogo  de  Paiva  de  Andrada.  Ci- 
to a  pag.  terceira  edição. 

Palmeirim  i.  2.  ^.  e  4.  parte  da  edição  de  \y86. 
e  1604.  ' 

Pancarp.  de  Lopes  ,  Pancarpia  de  António  Lopes 
Cabral. 


Pancarp.  de  Oforio  ,  Pancarpia  de  Chriftováo 
Oforio. 

Panegir.  do  Marquez  ,  Panegirico  do  Marquez 
de  Marialva  ,  por  D.  Fernando  Corrêa  de  La- 
cerda, 

Pantaleão  d'Aveiro  ,  Itinerário    da  Terra  Santa. 

Parallel.  Âcadem.  Faralellos  Académicos  de  Fran- 
cifco Alvares. 

Parallel.  de  Princ.  Parallelo  de  Príncipes  ,  &:c. 
por  Francifco  Soares  Tofcano. 

Pegas  ,  Allegaçáo  de  Direito. 

Pinheiro  ,  Obras  Portuguezas  ,  do  Bifpo  D.  An-, 
tonio  Pinheiro  Lisboa  1784.  e  ly^s.  cito  o 
tomo  ,  e  a  pagina. 

Pinto  Pereira  v.  P.  P.  acima. 

Pinto ,  de  Cavallarla  ,  Tratados  da  Gineta. 

Prazeres  ,  V.  de  S.  Bento  ,  Fr.  João  dos  Prazeres, 
na  Vida  de  S.  Bento  em  Emprezas. 

Prov.  da  Ded.  Chronol.  as  Provas  ,  ou  Documen- 
tos que  vem  annexas  á  Deducçáo  Cronoló- 
gica, edição   em  folha. 

Oliveira  Idil.  Oliveira  Idílios  Marítimos  ,  os  ver- 
fos  Portuguezes  que  traz. 

Port.  Reft.  o  Portugal  Reftaurado  ,  do  Conde  da 
Ericeira. 

Pr  aã.  de  Arith.  Prática  de  Arithmetica  de  Gaf- 

par  Nicolas. 
I  Praã.    de  Barb.  Prática  de  Barbeiros  ,   de  Mai 
noei  Leitão. 

Pred.  Sacr.  Predica  Sacramental ,  de  Fr.  Domin- 
gos de  Santo  Thomaz. 

Prefer.  das  Letr.  Preferencia  das  Letras  ás  armas, 
por  João  Pinto   Ribeiro. 

Preftes ,  António  Preftes  ,  Autos  ,  cito  a  pagina. 

Primor.  Polit.  Primores  Politicos  de  António  de 
Freitas. 

Prompt.  Moral ,  Promptuario  Moral  de  Manoel 
de  Faria. 

Quadrag.  de  Ceuta  ,  Fr.  Joáo  de  Ceuta  Quadra- 
geíEmas   1.  e  2. 

Queirós ,  V.  de  Bajio  ,  o  Padre  Fernão  de  Quei- 
rós ,  na  Vida  do  Venerável  Irmão  Pedro  de 
Bafto. 

Quental   Med.  o  P.  Bartolomeu  de  Quental ,  nas 

Meditações  àa.  Vida  de  Chriílo ,  e  da  Infância 

de  Chrífto  :  Serm.  Sermões. 

Rabel.  Cap.  das  Cart.  Amador  Rabello  ,  Capítulos 

tirados  das  Cartas   pelos  Miílionarios   da  índia. 

Recopil.     da  Cirurg.     Recopilação    da  Cirurgia  , 

por    António   da  Cruz. 
Recuper,  da  Bahia  ,  Recuperação  da  Bahia,  por 

Bartolomeu  Guerreiro. 
Relação  da  Ethiopia  ,  por  D.  Joáo  Bermudes  4. 
15Ó5.  cito  a  pagina. 

Re- 


íielaç.  do  Mnranh.   Rela.çío  das  Coifaíi  do  Ma- 
ranhão ,  por  Simão   Eftaço. 
Rda^.    de  Rogem,  Relação    d*  China  ,  pelo  P. 

Fraticilco   de  Rogemonr. 
Rowv.  do  Homem  ,  Renovação  do  Homem  ,  por 

Fernando   Ximenes   de  Arâgáo.  ,     . 

JRepsrt.  de  Barreira  j  Repertório  dos  Tempos  j.por 

João  Barreira.  .... 

Hefende  Hijior.  d^ Évora  ,  André  deRefende  na 

Hiftoria  de  Évora.  Lisboa  178:5. 
Refende    Cron,  3^.    2.  ,  e  Mifcellan.  Garcia    de 

Refende ,  na  Crónica  deelRei  D.  Joio  oz,, 

e  na  Mifcellania  cm  verfó. 
Refumo   de  Roque  ,  Refuroo  do  Valw ;  do  Oiro  j- 

por  Roque  Francifco.  i 

Ribeiro  ,    ne  Duarte  Ribeiro  ,  no  Juizo  Hiftori- 

co ,  Vida  da  Princeza  Theodora ,,  e  Pançgifi- 

co   Hiftorico  ,  &c. 
Roteir.    do  Mediter.  Roteiro  do  Mediterrâneo  ,, 

por  Pimentel.  ...    j         ,  ^ 

'Sá  Mir.  Francifco   de  Sá  de  Miranda,  as  poe- 

íias ,  e  as  duas   Comedias  ,  os  Eftrangeiros  da 

edição  de  Lira  ,    e  o  Vilhalpandos    da  ultima 

edição  em  1784. 
Sacram.    de  Garro  ,  Doutrina  dos  Sacramentos , 

por  Fr.  Lourenço  Garro 


V?v 


XVll 

Tm.  da '^ alapa  ,  Trituração  dajalapa,  por  jofé 

Homem    de  Andrada. 
Trof>  £vmg..  Trofeo  Evangélico  ,,.  de  D.  Dipgo 

da  Anunciação.  .^..-..  ..£.  \.,,;u,;<iC 

V.  ou  Vieira,,,©  P.Antonjp  Vieira. ,,."      ,;■.?..'••> 
Valer,  JLucfd.  o  Valero/b),  Lucideno,,  .por  Fr,  Mn-  ■;  N. 

noel  Callado.  .    .-^^ 

Farella  Nptm.  Foc^l,  Número. VoçaV. de  Sebaf-'.-'! 

tiâo  Pacheco   Varçlla.  ;  _    '■■■  ^y.-,   oj.vyhí.^íi  ■ 
^^ycowf.  >^W-v.,  Arte, .Militar  :ací.ma:.,c 
Fafconc.  Notic.    o  Padre  Simão  de  VafconcelloSjj 
-   nas  Noticias   do,JBr^fi:l» -.;).,  ,-;      -í-Ía   ,''■.';'■,    ,:,....>■í^ 
Fafcpnc.  Sitio  j  o , Sy-iq  de^Lisboa  ,i  ;P4}f <-,yaí$QPi- >ft 

celios    em  8.      '  ,?.iiv.n-'M  eoI.  «/■smolc; 

Vergel: ,  .o,\^g^ly^4?s,J^\mHhÍQy-MtJ^ÚmXLix>  4e.Uv 

Fia  Afiron, .  Via  Áftronoínicao^d.e^Àntç^nio  .GaE-.V5v 

valho   da  Cofta. 
FidaCqnt^mpL  Tratado, .da, Y ida  Cqnternplativa , 

por  Fr.  Filipe  da.. |.^uz.  ;,^  .,>,:   ,:,;:   í;<i;s.>-      ..-, 
F.  .í/^  Princeza.,,  Vida  , da,  Princeza?, p.vjpanng.,^;^^^^^^ 

por  Dom  Fernando   Corrêa  de  Lacerda'.';,,;,,,,  â, 
F,  da  Kainhfl  Santa  y,YláA   da  Rainha  Santa,    - 
.    a  antiga   que  vem    na  Monarchia  Luíitana  ,  .e 

a  moderna  ,;  por  P^j.EiSrnando  Corrêa  de  L^r--.:-^ 

cerda.  : 


Sagramor  ,  Triunfos  de  Sagramor ,  por  Jorge  Fer-! /^..  í/o,  ,^rfe^.,  .^Yidf;  de  D,;  Fr..  Bartolomeu  dos 
■    "  "         ■"  -.^     .    '     porSoufa,  pito  a  pag.  da  edição  an- 


rcira  de  Vafconcellos  ,  parte    i.  .;,      -'. 

Santor  de  Chrijl.  de  Lisboa,  Santoral  de  Fr..,Qhriftp- 
vão   de  Lisboa.  i;/ 

Santos ,  £thiop.  Fr.  João  dos  Santos ,  Étíiiopia 
Orient.   a  parte  ,  e  a  pagina. 

Silva  Immort.  Samuel  da  Silva  ,  Tratado  da  Im- 
mortalidade  da  Alma, 

Sum.  Âjirol.  Summa  Aftrologica  de  Aníonio,,^!^ 
Naxara.  •.;,  :t'T 

Suma  Caiet.  Summa  Caietana  ,  de  Paijlp  de  P,a- . 
lacio.  í 

Sum.  Polit.  Summa  Politica,  de  Sebaftiáo  Ceíar. 

Sylvia  de  Lifardo  ,  Rimas  attribuidas  a  pr.  Ber- 
nardo  de  Brito. 

Synodo  de  Angamale  v.  acima  Gouvea. 

Teixeira  Relações ,  Relações  de  Pedro  Teixeira. 

Telles  ,  o  Padre  Balthafar  Telles  Etlnop.  ,  Hifto- 
ria Geral  da  Ethiop.  Cron.  da  Comjp.  â  Çhio- 
nica  da  Companhia  de  Jefus.     , 

Tenreiro  Itinerário  ,  de  António  Tenreiro  vem 
nas  ultimas  edições  de  Fernão  Mendes  Pin- 
to. Cito  o  Capir. 

Thefouro  de  Prudent.  por  Gonçalo  Gomes  Caldeira. 

Trat.  da  Artelh.  Tratado  da  Artelharia  ,  por  Laza- 
ro de  La  Islã. 

Trat.  do  Anjo  ,  Tratado  do  Anjo  da  Guarda  ,  por 
António   de  Vafconcellos. 


Mártires . 
tiga 


'  - 
e  o  Livro  ,  6  Capit.  .talvez.    ^, 

F.  7el Rei  'D.^oão   t.yiãa.  defte-Rei  ,  ,porD.'  ' 
Fernando  de  .Menezes.  ,  vv 

F.   doB.  S,  João  da  Çru%  ,  Vida  do  Bem  Aven- 
turado São  João  da  Çru.Z',  p9Z:;D.  \  Fernando  ;,t 
Corrêa  de  Lacerda.        ,;,.:-,, 

F.   do  Príncipe  Eleitor  ,  "Ví^a;.!  .d.efte  IPríncipe  ,  •,- 
pelos  Padres  da  f^ompanfii^.ip   ..  i  ^..^...iv 


Fieira,  o  P.  António  Vieira',,  nas 


a  fa- 


\í> 


ber  Sermóes ,  Cartas  ,»  .Hift.    do  Futuro  ,  '&c. ,  - 
/^fn^ío  ,  Viriato  Trágico  Poema. 
l7/í|/po.  Comedia  de  Jorge  Ferreira  ,  cito  a  pagina.   - 
VHjf.     a  XJliííea  Poema    de  Gabriel,   Pereira    de 

Ca.ftro.     ,  ,   .:  ,       ^ 

Fine.  Perf.  do^judaifmo  ,  Vincente  da  Cofta  M»; 
;  to§;,,í?erfidia  .Herética,  do  Judaifmo.,  ,  V  '\ 

N.  R.   Quando  cito   as  C^ronicas  dos  Reis 
V.  g.  Chron.    J.    i.  ou  2.  quero  "^dizer  Chronica  , 
delRei   d;   João   01.  ou   2.,  8cc.  •  ;  '.'. 

Chron.  Af.    2.  ,ou  3.  ,  &c.    Cl|rònica   dèl- ,. 
Rei  D.  Afonfo   2.  ou?.;  &c.    ;'     ;.     .  ' 

Muitos     outros    livros   quc/cito  ,  e  o  BÍU-,^ 
teaii  não  aponta  vão  referidos  por  extenfo.   " '^ 


•I 


LISTA  DOS  ASSINANTES 

AO    D  I  C  C  1  O  N  A  R  I  O 

língua  PORTUGUEZA; 


A 


Goftinho  Jofé  Martins  Vidigal ,  Medico, 

Albino  deSoufa  Coelho  Almeida.  .•.    -j 

Fr.   Alexandre  Magalhães.  ■  :   '/i   , 

Ambrofio  Pollet. 

António  Jofé  Guião. 

António  Jofé  Nunes.  ^  . 

Fr.  António  Jofé  da  Rocha. 

António  Luiz  Porteba  ,  Académico  Vimarenenfe, 

D.  António  de  N.  Senhora  do  Defterro. 

António   Pereira  de  Almeida  ,  Oppofitor  Legijla  na  Univerfidaãe, 

António  Pires  Vicente  de  Miranda.  ^  m  3  -o     -r     j   r^ 

António   Ribeiro   dos  Santos  ,  Bibliothecario    da  Univerfidaãe  ;  e  Kevfjor  do  Co* 

dego. 
(António  da  Rocha  Freire. 
António  Rodrigues  da  Fonfeca.  ,  , 

António  Rodrigues  de  Oliveira.  ;.    _ 

António  Xavier  Machado  e  Cerreira." 
A.  Doubatfcheífskoy. 
Bento  Jofé  d' Almeida   Bravo. 
Bernardino  de  Vafconfellos  Soufa  Ribeiro» 
Bernardo  Grein.  . 

Caetano  Jofé  da  Gama  Machado. 

Os  RR.  PP.  da  Congregação  ÁoOmòúo ,  para  d fua  livraria.     ^    ,    .    =,    .  , 
Guftodio  Gomes  de  Villas  Boas ,  Lente  Suhjiituto  da  Academia  Real  da  Marinha  i 

e  Sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias. 

David  Henr.  Overmann.  ^,     .  *       1    rr  j    r».^-- 

Diogo  António  Soares  da  Motta  ,  Ahbade  de  Santa  Marinha  de  Zêzere  da  Comar- 
ca de  Sohretamega  Bifpado  do  Porto. 

Diogo  Delante.  ,.  ^    .,*     •     j    n    *. 

Duarte  Eiifiario  da  Cruz  ,  Capitão  do  Regimento  ff  Artilharia  do  FortOo 

Fr.  Dionifio  de  Deos  ,  Lente  de  Theologia  na  Univerfidade, 

Es  A.  Bufter. 

Felis  Jofé  Franco. 

Filippe  António  da  Silva. 

Francifco  Alvares  de  Carvalho*  r»; 


XX 

D.  Francííco  da  Ave  Maria ,  Cónego  Regular. 
.  Fr.  Ffancifco  de  Jefus  Maria ,  Guardião  do  Convento  de  S.  Bernardino. 
Francifco  João  Cofme.  úf   L     j 

Francifco  Jofé  Dias ,  dous  exemplares.  <■.      ■  ■ 

Francifco  Jofé  Faiao  Leite  Paes 
Francifco  Jofé  de  Prado ,  Madureira ,  Lobo. 

Francifco  àe  OYivársi  'Q^xhoh  ,  Aflronomo  de  S.  Magejiade  Fidellijífma.  "^ 

Francifco  Pereira  Soares  la  Roche. 

Francifco  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque ,  Deputado   da  Real  Meza  da  Comiísao 
Geral.  '' 

Francifco  Vieira  Goulart. 

Francifco  Xavier  Baprifta ,  Organifta  da  Bafilica  Patriarcal. 

D.  Frederico  Lord.   North. 

Garnier  Parroco  de  S.   Luiz. 

Gaubo  António  Ribeiro. 

Abbade  Gregório  Jofé  da  Silva  Coutinho. 

Henrique  de  Forfmann ,  Encarregado  dos  Negócios  da  RuJJia. 

Hill. 

Jerónimo  Ribeiro  Neves.  ^ 

Jefuino  António  Gomes. 

Ignacio  de  Caílro   Lemos  \de  Menezes.  .•! 

Jo|o  António  Martins.  ;A 

João  António  Saker  de  Mendonça.  \ 

Joáo  Baptifta  Frizoni. 

João  Bell. 

D.  João  da  Conceição,  Cónego  Regular. 

João  Ferreira  Bataliia  ,  Jui^  de  Fora  d'Elvas> 

João  Francifco  de  Oliveira  Alvares. 

João  Gonçalves  Pinto ,  de  Setúbal.  -  ■ 

João  de  Magalhães  e  Avelar. 

João  Marques  Pinto.  - 

João  Martins  Fragofo. 

João  Pays  do  Amaral  e  Menezes. 

João  Pereira   Ramos. 

João  dos  Santos  Coelho  ,  primeiro  Tenente  do  Regimento  d^ Artilharia  do  Porto. 

João  Schuback ,  Conful  Geral  de  S.  Magejlade  Ftdellijfmia  em  Ramburgo. 

João  bchuback  ,  Júnior.  £> 

João  Soares  de  Oliveira ,  da  Filia  de  Sortelha. 

João  Thomas  Forreft. 

João  Vidal  da  Coíla  ,  e  Soufa ,  Supreintendente  do  Tabaco  ,  dous  exemplares. 

D.  Joaquim  da  AlTumpção  Velho  ,  Ptbliothe cario  de  Mafra.  ^ 

D.  Joaquim  de  S.  Bernardo  Pereira  ,  Cónego  Secular.  ' 

Fr.  Joaquim  de  Santa  Clara  ,  Lente  Subfiituto  de  Hebraico  na  Univerftdade. 

em^CMra     ^^  ^^^^  '  '^''  ^^g^^lar  ;  lent,  de  Theologia ,  no  Collegio  nova 

Joaquim  Ignacio  de  Freitas, 
Joíiquim  Joíé  Gomes. 

Joa- 


Joaquim  Joíé  Luiz  do  Bonjardim.  „    ^  ^      „     .  y .  , 

Joaquim  Jofé  de  Mendonça  e  Silveira  >  Profejfor  Regto  em  Lisboa, 

Joaquim  Lebfe  Teixeira. 

Joaquim  Palyart» 

Joaquim  Pereira  Henriques» 

Jofé  Anafl-acio  de  Figueiredo  Ribeiro. 

Jofé  António  Gonçalves* 

Joíé  António  Lopes  de  Abreu  Freitas.  .      •,    -n     ,  i;r         j 

Jofé  Bernardo  da  Gama ,  Dezembargadof   ao  Faço  ,  e  Deputado   da  Real  Meza  dx 

Commifsão  Geral. 
Jofé  daCofta  Alvarenga  j  Medico. 

Jofé  Francifco  Xavier  Lobo  Pêífanha ,  Corregedor  ^Ehas. 
Jofé  Gomes  Loureiro. 
Jofé  Joaquim  de  Mattos  Ferreira  Lucena. 
Jofé  Joaquim    NabucO. 

Jofé  Joaquim  de  Soufa  Leitão*  '  ^r>-    ^      i 

Fr.  Jofé  Maine,  Deputado  da  Real  Meza  daCommífsao  Gerau 
D.  Jofé  Manoel  daCamera. 
Jofé  Maria  Jordão. 

Jofé  Martins  Neiba.  *        *     -    -n  • 

Jofé  Pedro  Martins.  Thefourtho  dú  Chantelarta  mor  do  Retm. 
Jofé  Ricardo  da  Cofta  e  Gama  ^  Tenente  de  Infantaria  na  Ilha  de  òao  MtgueU 
Fr.  Jofé  da  Rocha  ,   do  Confelho  Geral  do  S.  Officio ,    t  Deputado  da  Real  Messa 

da  Comniisão  Geral. 
Jofé  Rodrigues  Pereira  de  Almeida.  *      .     .     „  ^,  r,  -    i 

Fr.  Jofé  de  S.  Vicente  Ferreira.  Reitot  do  Collêgio  de  S.  ThomaZ  em  Combrai 

Lartigue.  ^ 

Leão  Jofé  de  Soufa ,  Conegõ  da  Se. 

Lourenço  Juftiniano  de  Moraes  Calado*  ^     .   *,         ,    >*        .  *.    ^      i 

Fr.  Luiz  de  Santa  Clara  Povoa  j  Deputado  da  Real  Mezà  da  Cmmtsao  Geral» 

Luiz  Ferreira  Lobo. 

Lui2  Joaquim  Corrêa  da  Silva* 

Luiz  Jofé  de  Moraes  Carvalho» 

Luiz  de  Santa  Maria  Gonçalves  Soufa  ,  doUs  exemplares^ 

Luiz  Miguel  Coelho  de  Albernas ,  Prior  de  S.  Bartholometí  de  lAsboa^ 

Luiz  de  Sola  Telles. 

Manoel  de  Almeida  Marques, 

Manoel  António  dos  Santos ,  Advogado, 

Manoel  Ferreira  da  Camera  Betencourt.  / 

Manoel  Ferreira  Salazar. 

Manoel  Joaquim  Rebello ,  ãous  exemplares. 

Manoel  Jofé  Leitão.  , 

Manoel  Luiz  Aluares  de  Carvalho  ,  Medico»  ^  /^  ■      ' 

Manoel  de  Oliveira  Pedrozo  ,  Profep^  ^'ê^  ^^  Língua  Grega. 

Manoel  Paclieco  de  Rezende  ,  Lente  de  Theologta  na  Umverjídaae, 

Manoel  Simeâo  Pereira  de  Freitas. 

Marçal   Ignacio  Monteiro. 


ittí  t 

Manoel  Alves  da  Fonfeca  Cofta. 
Marcellmo  Pinto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio. 
D.  Maria  Ignacia   da  Silveira. 
Marquez  de  Caftel  Melhor ,  dous  exemplares. 
Miguel  Ferreira  de  Leira  ,  Beneficiado  ,  e  Académico  Vimaranenfe. 
Miguel  Setaro,  Conful  Geral  de  Portugal ,  no  Império  daRuJJia. 
Monfegnor  Horta. 
Monfegnor  Menezes. 

D.  Nuno  da  Annunciaçâo  j  Cónego  Regular. 

Pafcoal  Jofé  de  Mello  ,  Deputado  da  Real  Meza  da  Commifsao  Geral. 
RR.  PP.  Pauliílas ,  para  afua  Livraria. 
Pedro  de  Mello  Breyner.    - 
Pedro  deSoufa  Pinto,  Académico  Vimaranenfe. 
Principal  Caftro  ,  Reitor ,  e  Reformador  da.  Univerfidade. 
Simão  de  Cordes  Brandão ,  e  Ataide. 
Thomas  Gomes  Quintella. 

Thomas  Jofé  de  Aquino,  Bibliothecario  da  Real  Meza  da  Comi f são  Geral, 
Thomas  Irvine. 
Timotheo  LécuíTan  Verdier. 

Trilião  Joaquim  da  da  França  Neto  ,  m  Ilha.  da  Madeira, 
Vicente  Emery ,  quatro  exemplares%^        . 
Vidorino  Jofé  Gomes  da  Silva. 
Vifconde  de  Mç^i^^ll^'.    •      - 
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CCIONA 


D  A 


língua  portugueza. 

A 


,  f.  n.  primeira  vogal.  §  Tem  três 
accentos  agudo  v.  g.  o  ultimo  a  de 
amar ;  grave ,  como  o  fegundo  a 
de  arÀme  ,  e  ténue  como  o  pri- 
meiro de  arame.  §  Deitar  hum  A 
na  Univerfidade  ,  approvar  ,  porque 
fe  lança  no  eícrutinio  hum  papel  com 
cfta  letra  impreíTa. 

A,  artigo  íimplez  5  que  rcfponde  aos  nomes  fe- 
mininos :  ajuma-fe  aos  appellativos ,  quando  fe  to- 
máo  extenfivamente  ;  e  ainda  aos  nomes  próprios  , 
quando  eftes  fe  applicao  a  mais  de  bum  individuo. 
V.  g.  as  índias ,  as  Hefpanhas ,  as  três  Marias , 
as  d  lias  Fi  armas. 

A  ,  prcpoílçáo  j  com  que  declararnos  varias  re- 
íaçócs  de,qualquer  objeólo  fignificado  pelo  non-.e , 
a  que  ella  fe  applica  ;  a  fabcr  de  paciente  do  ver- 
bo _  _ 


quinze  braças  de  jmdo  ih,  -spç.  5  O  tempo  v.  ás 
dez  horas,  ^^equiviitulvez  a  debaixo  v.  g.  „  entre- 
gar-fe  ao  inimigo  á  condição  ,  do  qtte  elle  íjuizeffe 
Jazer  „  M.  Pinto.  cap.  149.  „  ã  pena  de  fer  de- 
gradado „  Silvia  deLiJardo:  item.  Se  condicio- 
nal ,  V.  g.  a  fer  affim  ,  com.o  fe  diíleramos  no  ca- 
fo  de  fer  aíTim. 

_  A  ,  conjunc,  antiq.  e :  nos  verfos  de  £gas  Mo- 
nis ,  e  do  Regente  cit.  na  Europa  de  Faria ,  e  Sou- 
Ja  t.  ^.pag.  :58o.  e  Jeg. 

O  artigo ,  e  a  propoíiçáo  concorrem  muitas  ve- 
zes, e  por  eufonia  fe  ajuniáo  n'uma  íô  vogal  ac- 
centuada  v.  g.  á  preffa  „  jai  á  Cidade.  Os  noííos 
Clafiicos  as  cfcrevern  fcparadas  ,  allím  corno  usáo 
de  dous  aa  ,  todas  as  vezes  que  efta  vogal  tem 
acccnto  agud©  :  e  talvez  ajunráo  duas  vogaes  té- 
nues ern  huma  aguda  ,    Cajiariheda.  ^.  p.   15 


bo  V.  ^^.  amo  a  Deos.  §  De  termo  da  acção  v.  ^i^.  tinha  por  tinbaa.  Efta  letra  ajunta-fe  para  formar 
i.a  bum  Livro  a  Pedro.  §  O  termo  ,  cu  lugar  pa-  verbos  aos  nomes  fubftamivos  ,  v.  ^.  a  commudo  , 
ra  onde  le  move  alguma  coufa  ,  v.g.  Jai  a  cafa.iaccummodar  ,  e  outras  vezes  fem  fini  ,  fenáo 
§  Umodo,  v.g.  (i  prcffa.  §  O  preço  cx.  ^  wwe  eftender  a  dicção  v.  ^.  abajiame. 
reis.  _§  O  motivo  v.  g.  ,  e  á  caufa  dejias  coufas  o 


ABA 


Idalcão  indignado  P.  Fer.  z.  f.  89;   á  falta  de 

c>í'}yas  não  houve  mamimnno  „  H.  N.  z.  285.!     ABA,  f.  f.  A  parte  do  veftido ,  que  lhe  ferve  co- 
S.  ^o.\  V.  g.  ejk  rio  â  lugares  tan  qtmorzç  ,    f  mo  de  fralda  j  e  de  exiremidade,  v.g.-da  vcJIía 

^  A  ■.  dx 


a  ABA 

da  ctfítcít,  e  (inlíj-i.r  vo-ipt :  O  R<n  nos  crU  n.is 
abas  co-m  filhos  „  Aéc^raÇx.t  j.  \S9V.  §;-'^3r- 
reJores  ,  perco;  v.  g.  nas  abas  da  Cnpital ,  da  Lor- 
U.  §  So'í^xos  foberhs  á  vlflt  ,  e  abas  do  Mcjtre 
manjo  „  i-e.  em  prefença  do  Chriflo  Arraes  7.  7. 
§  Aba  ,  cófti  que  da  abrigo  junto  ao  mar.  §  Com 
as  abas  naclmx  ,  i.e.  arregaçadas,  tomadas  Anaes 


ABA 

abafar  com  Menitks  „  Eufr.  r.  ?.  ;",  voffos  cum- 
primentos não  me  abajão.  §  unranfu.  Perder  o 
alento,  a  fenfibilidade  ,  o  movimento.  £///r.  5.4. 
„  ííep^íxío    „  .^^V.í/./.  19-  . 

ABADAS  ,  f-  f.  plur.  não  morrerei  de  abadas  i.  c. 
de  fuilo',  terror ,  pavor.  E^ijr.    frequentemente. 

ABAFO  ,  f.  m.  C^>  íÍ? — -  >  efpecie  de  eíbta 


asadas  uacmn,  i.e.  anc^av^a...^ ,  uv...a..a.  ....^..-       ---    .     /_  Jocntes 


praia  v.  g.-v^/o  r/o :  §  H.  Pinto  f.  „  as  abas  da  pro- 
tecção ,  do  amparo.  D.  Franc.  Manoel.  §  hm  hama 
fafquía  de  n^Adeira  ,  que  guarnece  o  teilo  em  re- 
dor ,  Faria.  §  Item  a  peça  da  íechadura  ,  que  co- 


bre as   guardas. 

ABAGELLADO,  part.  paíT.  de  abacellar  v. 

AB  \CELLAR ,  v.at.  Pôr  bacello  á  vinha.  §  Co- 
brir corn  terra  as  raizes  de  alguma  planta,  para  fe 
difpôr  a  fea  tempo. 

ÁBACO  ,  f.  m.  Peça  fuperior  do  capitel  da  co- 
lumna ,  ferve  como  de  coberta  ao  cefto  de  ílores  , 
que  nelle  fe  repreíenta  ;  ufa-fe  na  Jrchiteã.  §  t. 
arithm.    á  taboada  de  Pythagoras  ' 


ABAINHADO,  part.  paíT.  de  abainhar. 

ABAINHAR,  v.at.  dobrar  ,_e cozer  o  extremo 
do  panno  fem  ourela ,  para  que  fenáo  desfie. 

ABAIXAR  ,  e  deriv.   v.   abaxar. 

ABALADA,  f.  f.  vcnat.  a  direcção  ,  que  leva  a 
caça  que  fe  levantou  ,  v.  g.  fegm  pela  abalada. 

ABALADO  ,  p.  p.  de  abalar  no  J.  eftar  quali 
refoluto  em  fazer  alguma  coufa.  Chr.J.  ^.i.p.C 

24.  Ca[lan.  \.  \i6.  ,      ,  ,         '. 

ABALANÇADO,  p.  p.   de  abalançar-fc. 

ABALANÇAR-SE ,  v.  recipr.  cquilibrar-fe  v.g.  -- 
anáo  no  efcanéo.  §  Mover- fe  com  ímpeto  ,  v.g.—— 
os  ventos.  §   Lançar-fe  ,  arrcmefíar-fe  ,  arrojar-fe  , 


MADVtTrA  Vorç™';    iev»  a  ak,  colhi-  n.  alg...  Ul.nço  1    .  fe.  en,  b,i,a       p.^,a     = 

S  ;?i;;,:'rc  .'íeís:  giS-Si  gS  H  s "" 


ronie. 

ABADEJO,  f.  m.  v.Vaca  loura 


Badejo. 


fe  ''abalança  ao  bem  ,    Lufit.  Transf.  p.  406.' paf- 
fa     alcernadameníe  ,    muda-fe    ^   revezes.    Na^tjr. 


fflirNV«r;.«."Sr„^;.;rh:?o^fe..í;;^^^^^      0.ba,a„ç„s,    a.a„    e  defce,  o 
fe  fixáo  os  colhedores  ,  e  outros  cabos,  quando  fe  "-^""^ 
aperta  a  enxárcia. 
.    ABAFADAMENTE ,  adv.  v.  abafado  :  §  nem  oc- 

cultamente.  Aulegraf.j.iAi-^- 

ABAFADIÇO  ,  adj.  v.g.  lugar —  calmofo  ,  em 
c]ue  não  correio  ar  livremente,  ou  viração  B.  Pe- 
reira. §  /-'•  /;oí;:ef»— que  fe  afronta  facilmente.  VU- 
fipo  i6z. 


navio.  .  -  ,  ~ 

ABALAR  ,  v.at.  abanar  ,  agitar  ,  o  quí  cita  h- 

xo  ,  c  firme.  §  F. — 0  peito  ,  o  animo   demover  da 

opinião  5  do  propofito  Cam.  „  —o  coração  â  compai- 


xão 


Palm.  4.  j.  9.   §  Caufar  temor  ,    alvoroço 


com  medo,  inquietação  Cajtan.  ?.   ZJS-  j»  »  '^?'" 
dão  abalava  â  índia  cada  anno   com  a  jm    vin- 
..,  da.    §  Fazer  tremer  AI.  Conq.    §    Incitar  v.  g.  ,, 

ABAFADO,  adj.  Tapado,  coberto,  de  íonÀamor  abala  o  cora^  a  grandes  cot^íf'ff!^ 
cuefe  embarace  aUJunicaçâo  com  o  ar  livre:  4.  ^6.  §  Adoenta  o  ^^^ •'  X  «ro  efc 
Lfo,  fcm  fa,dav.,í.^r.  §  Coberto,  embuçado.  §  Occafionar  cor.curío.  §  '/;^'^''^-  ^f  °  jf;' 
Prov  dalM  Ce-cxloír.  t.  5.  p.  581.  „  a  RainhaWnm^  v.  g.  akziao-me  os  deutes.  §  f"^^^-'^' 
^:^áat\^!comll^^^^^  mover,  v.g.  abalo,  o  exercuo,,  Naujr.  de  Sep. 

tos  ,  cfpciíos  v,^  matos.  ^Horifonte--  de  nuvens ,  f.  2 .    v  ^^^^^        ^^^^    DIftinaan.entc  , 

de  montes.  § o  coração,  apartado,  oppnmido.       ABALloAUA^/iLM  L  ,    aav.    ^'«         .  ' 

fdccuho,  não  fabido^C^W.  /.  5-  c  15-  /í^o«  com   vantagem  Sagramor    i.    „  o  cavalleuo  que 
ff,,  umrf  ab^í.uh  labaliladamente    c  ejmerajje. 

^   AbSaÍStÕ  ,  f.  m.  Acção  de  abaíar.  B.  Pe-\     AB  ALISADO  ,  part.  paíí.  de  abalifar  denoj-vos 
una.  \o  caminho  abalifado  B.   Lima  Cana  z^  abalijada 

ABAIXAR,  v.at.  Cobrir  para  impedir  o  contaflovfn7í.'íe  v.  de  Sufo  j.  ?^  ,       -l  i-r  .    77 

do  ar  livre  ;    tapar  para  evitar  a   evaporação  ;    a       ABALISADOR ,  f.  m.  O  que  põem  bahfas.  B. 
iranfpiraçáo  ,  a  rerpiração.    §    Abafar    as   terras  APereira.  ri];r  ■>,n 

•Sradl-hs  para  que  o  Sol  as  não  eíturre  ,  refeque.       ABALISAR  ,  v.at.  marcar  com  balifas  ,  Vltj.l  lO 
§   Abafar  a\g'tem  ,  afogn-lo  ,   eilrangular.     §   H^Ai^^''^'"  '^'^i['f'^\°"^' '^f  ^  P'^!^'^^^'''^  ^ 
SuíFoear  ,   v.g. 


~o  ingenho ,  os  cfpiritos  cjue  nao 
brotem  [eus  'fr.ms ,  E/ijr.  2.  ç.  §  Item  mctterpor 
dcniro  ,    atalhar,    enlear,    Ulif.    IQ,\.  qiurm-me 


f.    ^70.   ediç.  de  Gendron.  § fe  ,  diftm^uir-le  , 

aíTinalar-fe  v.  %.  em  letras.,  virtiídes  „  Sotifa  v.  do 
Arç.  L.  I.  ç..  z^.  abulifar-fe  tio  fervido  de  Deosv, 


ABA 


.  t 


de  Siifo  c.  25'.  das  coufas ,  v.^.  ahaltfava-fe  ofenti 
iiients  ;  Palmer.   "y  p.  147-  v. 

ABALO  ,  f.  m.  imprefsão  em  alguma  coufa  fi- 
xa. §  Abalo  n-.otim ,  bulha  ,  alvoroço.  Picjles  J. 
24.  V.  Jazeis  abalos  por  cantarejos  de  galos.  5 
Tremor.  §  Araoue  de  doença.  §  F.  Ccmmoçáodo 
animo,  Fieira.' §  Mudança  de  opinião,  e  prefu- 
pofto  5  com  razões  ,  ou  outro  motivo.  §  Altera- 
ção no  negocio  aíTentado  Cafian.  z.   i  ^7. 

ABALONAS.  V.  Balonas. 

ABALROA  ,  f.  f.  V.  balroa  Caftan.  5.  cap.  37. 
lançou  as  tmcs  á  lanchara,  e  a  teve  corro  a  po- 
derá ter  huma  abalroa  ,,  e  L.  6.c.  58.  ,,  cortar  ai 
Abalroas  com  que  o  navio  ejiava  abalroado  ,  L.  7. 
c.  67. 

ABALROADO  ,  parr.  p.  í/e  abalroar  atado  com 
abalroas  ,  CaJUn.  6.  cap.  58. 

ABxILROA  R  ,  V.  at.  atracar  com  balroas.§  f.  AíFer- 
rar  com,  harpco.  §  Encontrar  com  ímpeto.  §  Ac 
commetrer  a  entrar,  v.  g.  abalroar  com  a  porta  , 
com  as  tranqueiras  ,  vmro  ;  P.  Per  eira  z.j.  icp.  Co!i 
to  4.  6,  ij.  ,,  pondo  o  peito  ás  tranqueiras  abai 
toarão  por  tudo  para  lhe  abalroar  as  cãraveltas  , 
CLfif  10.  18.   §  A  chegar  v.g.  abalroarão  as  J/if- 
tas  com  a  ribanceira  F.  M.  c.    166.  p.   178.    § 
Arcar,  travar  com  algucm  B.  §  Js  dadivas  abal- 
roão  ,  e  abrandão  o  coração  humano  ,,  Tempo  de 
Jgora  z.  154.  V.  i.  e.  accommettem  tudo. 

ABANADOR  ,  f.  m.  aquelle  ,  que  abana. 

ABAÍ4ADURA,  f.  f.  acçáo  de  abanar;  venti- 
laçái^ 

ABANAR  ,  V.  at.  agitar  o  ar  com  abano.  § o 

trigo  ,  agitallo  de  fone  que  fe  alimpe  .  levando  o 
venio  as  areftas.  §  Abalar  o  que  eftá  fixo;  caufar 
abalo  Sá  Miranda  Carta  Giiadalquibu  „  huma  al- 
ma, que  o  poder  da  fortuna,  não  abana.  §  Mofcas , 
Jr.  eh.  eftar  ociofo. 

ABANDONADO  ,  part.  paíT.  í/e  abandonar.  Jta- 
lia  f.  ç)Q. 

ABANDONAR  ,  v.  ar.  deixar  de  todo  ,  deíempa- 
rar  inteiramente  ,  abrir  mão.  Paiva  Serm.  i._/.  204 
tem  abandonado  a  Deos>Tellcs  H.da  Fíhiopia.J.z()5. 

ABANDONO  ,  f.  m,  Defcmparo  total. 

ABANICO  ,  {.  m.  dim.  de  abano.  §  Peça  anti- 
;ga  do  adorno  de  mulheres,  §  Abanicos  no  fl,  di- 
tes galanícs   ,,  Jallar  per  abanicos. 

ABANO ,  f.  m.  infirumento  de  agitar  o  ar  de 

' palha  ,  papel  ,  penas:  §   A   acçáo  de  abanar,  e  a 

■.imprcísãQ  que  elia  faz.    §  Afantéo  de — ;  vcka  ,  ou 

colarinho  largo  dobrado  febre   o  peito  ao  ufo  an- 


tigo. 


ABARATAR  ,  v.  ar.  fazer  barato.  §  Fig.—avic- 
toria  ,  faztlla  menos  cuftofa  de  vidas  ,    e  de  fan- 
-gue  M.  L,  ... 


ABA  3 

ABAREADO  ,  part.  psíl.  de  abarbar.  v.fi-i— com 
obra  trabalho  ,  miuito  carregado.  §  Chegado  ,  íi» 
cando  a  nivel  com  outra  couía  Couto.  4.  2.  ^.  ,» 
abarbado  c^o  os  navios  V.  de  Lima  c.  4.  ,,  os  vai- 
los    dos  inimigos  ejtavão  abarbados   com   a  mfftt 

tranqueira  P.  Pereira  2./.  2:5.  J com  a  morte  ^ 

próximo    a   ella  H.  N.  t.  ^. 

ABARBAR  ,  v.  at.  levantar  alguma  obra  aic  fe 
igualar  com  outra  ^  v.  ^.—0  entulho  c(im  a  muralha. 
§  Chegar  com  a  barba  v.  g.  o  gado  abarha  o  ta- 

pigo.  §, com  alguém,  reílfrit-lhe  ,  ter-lhe  o  rof- 

to  ;  —com  a  morte  ,  com  o  perigo  ,  arroftar-fe  com 
valor.  Godinho. 

ABARCA  ,  f.  f.  calçado  de  couro  ruftico  ,  e  hu- 
milde.  M.  C. 

ABARCADO  ,  patt,  paíí.  de  abarcar. 

ABARCADOR ,  í.m.  que  abarca ;  atraveíla  mêr-í 
cadorias. 

ABARCAMENTO,  f.  m.  acçáo  de  abarcar.  B. 
Pereira. 

ABARCAR  ,v.ar.  abranger,  comprehender ,  cin- 
gir com  os  braços.  §  F.  atraveçar  v.g.— mercado- 
rias.  §  Encerrar  UliJ.  §  Abranger  com  o  poder  ,, 
Alexandre  depois  que  o  mundo  abarca  ,,  Lob9 
Condejl.  c,  5.  p.  6^.  §  Alcançar  Severim.  §  Com- 
prehender com  o  penfamento.  Chagas.  %  Abarcar 
tudo  ,  emprender  ,  cncarregar-fe  de  todos  os  ne- 
gócios :  Paiva  Serm.  i.  ,,0  que  be  immenfo  co- 
mo o  quereis  abarcar. 

ABARREIRADO,  part.  paíí.  de  abarreirar , 
cercado  de  barreiras.  Chron.  do  Condeji.  c.  59. 

ABARREIRAR  ,  v.  at.  cercar,  munir  com  bar- 
reira, cit.  Chron.  f.s^-  coi.  i.  §  /.  Abarreirar  de 
cubas,  e  portas  ,,  Galviío  Chron.  Af.  i.  c.5?- 

ABARREGADO,  part.  paíT.  de  abarregar-fa 
amancebado,  antigo.  Ord.  L.  5-  28.  7. 

AEARREGAMENTO ,  l.ra.v.  amancebameKto. 

ABA.RREGAR-SE ,  v.  recip.  amancebar-fe  ,  to-. 
miar  amif a ,  concubina.  Ord. 

ABARRISCO.  F.  Borrifco. 

ABARROADO,  adj.pleb.  obftinado  ,  tcimofo. 

ABARROTADO  ,  part.  palT.  de  abarrotar  v. 

ABARROTAR  ,v.at.  ateHar ,  acsbar  de  encher 
de  carregar  até  a  boca.  B.  §  Cajianh.  ufa-o  intrfinj. 

L.  T,.  p.   201. 

ABASSI,  f.  m.  moeda  de  Baçora,  de  que  50 

valem  9  mil  reis.  .  _  .      .     , 

ABASTADAMENTE  ,  adv.  com   fuíhcicncia  , 

[em    falta    do   neceíTario  ,    v,  g.  „  pa_[jar   a  vtdA 

abaíladamenie.  ,    o    ,     ^  • 

ABASTADÍSSIMO,  fuperlar.  de  abadado  Pai- 
va Sermões  i.j.y^z  „  aguas  cQpiofjhv.as ,  e  abai- 
tadijjimas.  ^  ..  ^^^^^ 
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ABASTADO ,  parr.  paíT.  de  abaftar  ,  que  tem 
o  que  h2  baflante ,  e  fuínciente.  §  Contente ,  fa- 
tisfeito.  Preftes  f.  14.  v.  não  abajiados. 

ABASTA>JqA  ,  f.  f,  Si-ifiiciencia  ,  o  que  baila 
So/ífit ,  e  Seveviín  v.  g.  ter  em  ahajiança.  §  Àbaf- 
tan^as ,  prometTas  largas  Caflaiu  l.  :;./.  248. 

ABASTANTE  ,  v.  baftante.  Jiefend?  Mifcel- 
latiea.' 

ABASTAR  ,  V.  at.  baflecer  ,  prover  baílanrcmen- 
te  do  neceíTario  alguma  peiToa.  Outrem  diar.  f. 
612. ,  — a  terra  :  Cajtau.  ^.p.  i^p  ;  — alguma  praça, 
vavios ,  Chr.  ^.  1.  c.  28.  §  /.  Deos  fó  abxjta, ,"  e 
fartt  as  almas  ,,  Pai'M  Sermões  i.f.  24.  §  uetitr. 
Ser  baftante  ,  fuíficiente  ,,  tâmaras ,  (jue  lhe  abaf' 
tárão  até  a  Indit—,  Ci'ian.  2.  175-, 

ABASTECER  ,  v.  baftecer ,  abaftar. 
.     ABASTECIDO ,  pare.  paíT.  de  abaftecer ,   baf- 
tecido.  Fieira  ,,  a  fronte  —de  cabellos  ,,  Èneide 
,jo.  ^o.  povoada  :    efpejjura  abajiectda  de  arvore- 
'do  ,,  L'fjiada  i. 

ABATE,  r.  m.  diminuição  âo  preço,  conta, 
e  qualquer   fomma. 

ABATEDOR  ,  f.  m.  no  fig.  das  honras ,  dos 
creditas ,  dos  merecimentos  alheios  „  que  acanha  , 
<3cprime ,  desfaz  em  alguma  parte  ,  prenda. 

ABATER,  v.at.  abaixar.  §  Derribar.  §/.  humi- 
lhar ;  depremir.  §  AíFrouxar  ,  diminuir  v.  g.  a 
Jorça  M.  C.  ,,  a  luz  mais  viva  abate  outra  qae  o 
he  nieiws ,  faz  que  náo  appareça  Falmer.  t,.  14:5. 
j5  Abater  a  artilharia  ,,  mcttella  abaixo  da  co- 
berta ,  defaíTeflaUa  Cafian.  7.  c.  80.  §  Abatiafe  a 
■voz  com  a  efpeffara  das  arvores  B.  ClarinMinào 
tap.  27.  %  Quebrantar ,  defanimar  S.  §  Defcontar, 
diminuir  da  foma  ,  preço  ,  divida.  §  Abater  a  ban- 
deira ,  o  edificid ,  o  credito  ,  as  forças ,  o  v'gor  , 
«Í3'r.  §  H.  abater  o  vento  ,  a  jcbrc\  affeição  ,  o 
pulfo  ,  diminuir  a  força.  §  Abater  o  navio  ,  def- 
cihir  do  rume  que  íe  quer  feguir.  §  A^b  Jent.  at. 
H.  N.  1.  48.  correntes  que  abatião  o  navio  para 
Lvjie.  §  /.  B.tma  voz  abateis  com  defdens  quanto 
o  penfamento  rema  „  Preftes  46.  v.  fazer  deíandar  , 
«  perder  ,  ou  defcahir  do  confeguido.  §  Abater-fe 
rccipr.  dizer ,  ou  fazer  coula  cm  abatimento  pró- 
prio ,  e  defabono.  Arraes  7.  2.  §  Abater  neu- 
tro  V. 

ABATIDO  ,  part.  pafT.  de  abater.  §  Navegar 
TCta  abatida  ,  fcm  fazer  demoras ,  nem  eicalas. 
Calian.  5.  r.  2^.  Ulijipo  lop.  §  Animo  abatido  , 
humilhado  ,  vil  ,  incapaz  de  coufas  altas ,  e  gran- 
des. §  Levar  a  artclharia  abatida  i.  e.  náo  aíTef- 
lada  ái  canhoneiras  ,  on  portinholas  no  xmx.Caftan. 
■L.  5-  f-  ^8  •■  A  artilharia,  abatida  no  porão  H. 
JV.  2.  ^17,. 

ABATIMENTO,  f.  m.  acçáo  de  aljacer.  §  O 
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fcílado  da  coufa  abatida.  §  Dimhiuiçáo.  §   Humi- 

:  liaçáo. 

ABAXAR  ,  V.  ar.  pôr  a  baixo.  §  Diminuir  na  al- 
tura. §  Fig.  Abater,  humilhar  Trancofo.  i.  p.  c. 
15.  ,,  não  abaixe  ninguém  o  pobre.  §  Abaixar  A 

Joberba,  Cafian.  2.  izy.  §>—/?,  curvar-fe  ,  incli- 
nar-fe  ;  e  fg.  Abater-fe  Arraes  10.  17.  abaixou-fe 
Deos  a  lavrar  o  barro  ,  Cron.  Af.  i.  for  Galvão, 
cap.  14.  a  fazer~fe  homem.  §  intranj.  Caminhar 
defcendo  H.  de  Ifea  f.  i  :5o.  v.  abaixando  por  umas 
triftes  covas'.  ,,  parecia  abaixtrmos  aos  abifmos  ,, 
Aveiro  c.  11.  2.  Cerco  de  Diu  j.  1528  ,,  abaixão 
inchados  rios  pelas  ingrimes  ladeiras.  ,, 
ABAXO.  V.  baixo. 

ABB 

ABBACIAL  ,  adj.  de  abbade.  Apol.  Dial.  „ 
bolças  abbaciaes  de  veludo  f.  98. 

AbBADADO  ,  part.  paíT.  que  tem  abbade.  Ef- 

taco  antig.  Igrejas. 

'abbade  ,  f.  m.  antig.  ConfeíTor  „  ao  Abba- 
de ,  e  ao  Medico  deve-fe  dizer  a  verdade.  Nobil. 
^  Paroeho  Cura  d'almas.  §  Prelado  de  Monges.  §— 
Commendatario   v. 

ABBADESSA  ,  f.  f.  a  prelada  maior  das  relí- 
giofas. 

ABBADESSADO  ,  f.  m.  eleição  de  abbadeíTa. 
§  Funcçõcs  feitas  por  efla  occafiáo.  §  Governo  da 
abbadefTa.  §  O  tempo  que  elle  dura. 

AEBADIA ,  f.  f.  oíRcio  de  Abbsde.  §  Moaei- 
ro  em  que  ha  Abbade,  §  Território  d'algum  Ab- 
bade. 

ABBATÍNÍA  ,  f.  f.  veílido  de  abbade  ,  ou  clé- 
rigo fecular  ,  coníla  de  túnica  ,  c  capa  talar  vnui 
fraldada  ,  vulgo  batina. 

ABCESSO.  V.    abfceíTo. 

;\BDICAçXO  ,  f.  f.  reívjncia  voluntária  de  al- 
guma dijjnidade,  oíHcio  ,   refignaçáo. 

ABDICADO  ,  part.  paíT.  de  abdicar. 

ABDICAR,  v.at.  renunciar  voluntariamente  o  car- 
go ,  dignidade  ;   refignar. 

ABr^ICAVEL ,  adj.  que  fe  pôde  renunciar.  Ded. 
Chron. 

ABDÓMEN  ,  t.  Anat.  f.  m.  a  tôrceira  das  gran- 
des cavidades  do  corpo  animal ,  na  qual  fe  achác» 
os   inteífinos. 

ABDUCTOR,  f.m.  Anat.  mufculo,  que  aparta 
os  membros  a  que  eftão  pegados  ,  de  um  pla»o 
que  fe  imagina  dividindo  o  corpo  em  duas  partes 
iguaes  ,  e  fimetricas  ;  apartador, 

ABECEDARIO  ,  f.  m.  livro  de  enfinar  o  ai- 
fabeto  ,  c  a  combinar  as  letras.  §  Lifta  por  ordem 
alfabética. 

ABEGÃO  ,  f.  m.  o  cjue  ttata  da  abegoaria; »  c 

tem 
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tem   inrpccção  a  cerca  dos  cria.ios ,  ranlvõej 
§   Por  Obrs^ocs  ,   eiradamcnre. 

ABEGÓARIA,  f.  f.  o  trabalho  ruRico. 
aparelhos  àcÇts  trabalho. 

ABRJARUCO.   V.    abelheiro. 

ABELHA,  f.  f.  iníeclo ,  qns  recolhe  o  mM 
dns  flores.  §  n.  prop.  de  uma  Coriílellaçáo  meri- 
dional. 

ABELHÂO ,  r.  m.  v.  zangano. 

ABSLHAR-SE/recipr.  dar.fe  prcíTa ,  obrar  com 
diligencia  ,   e  aílividade  B.  P. 

Abelheiro  ,  f.  m.  certa  ave  que  come  as 
abelhas. 

ABELHINHA,  r.  dim.  de  abelha. 

i\BELHUDAMENTE,  adv.  a  prezadamente. 

ABELHUDO  ,  adj.  aprcdíde  :  §  Que  fe  inge- 
re ,  e  intromctte  no  que  lhe  náo  pertence  ,  fem  o 
rogarem. 

ABEMOLADO ,  part.  paíT.  em  que  ha  bemóis. 
V.  bemol.  §  f.  brando  harmoniofo  ,  v.  g.  voz. —  § 
Comprimentos — ,  affeminados  ,  aíFíólados  Lobo  ■■,  E/i- 
jr.  I.  ,,  efitíis  mais  abemolado  ,  que  mia  do- 
çaina. 

7\BE1VI0LAR ,  v.n.—a  vez  ,  ab  sndar ,  e  adoçar. 

ABENÇOADO  ,  part.  paíí.  de  abençoar. 

ABENÇOA  DOR  o  que  abençoa  B.  P. 

ABENCjOAR  ,  V.  at.  defejar  ,  e  pedir  bens  ,  e 
profperidades  para  al^^uem.  §  Aprovar.  §  Favore- 
cer, profperar. 

ABENDIqOAR  veja  abençoar.  Arraes  lo  i^. 
Vieira  ,,  abeudiçoaria  o  dia  em  qne  nafieo. 

ABERTA  ,  f.  f.  abertura  feita  para  dar  palTo  a  al- 
guma coufa  ;  entrada  ,  ou  faida  :  Caft.  ^.  7.  2.  ,, 
for  aberta  ,  que  faiao  ao  caminho.  §  Ceííaçáo  de 
alguma  coufa,  que  nos  dá  lugtr  de  fazermos  ou- 
tra ,  cuja  e5;ecução  fe  impedia.  §  Opportuni.dade  , 
,boa  occaíipo,  e  conjanéiura.  S.V,  do  Arceh. 

ABERTAMENTE  ,  adv.  náo  cfcondidamen- 
tei  em  público;  de  praça.  §  Glara  ,  manifefta  , 
defensanadamente. 

ABERTO  ,  part.  pafl.  de  abrir ,  náo  fechado  , 
nem  encerrado  ,  náo  defendido  com  portas  ,  gra- 
íies  ,  muros  fortificações.  §  Guerra  abena  ,  a  que 
íe  faz  declaradamente  eom  ados  manifcPcos  de 
hoflil idade,  §  Oúpa  em  aberto  ,  oií  aberta ,  a  de 
ue  a  juftiça  tomou  conhecimente  ,  mas  que  ain- 
fla  náo  foi  fatisfeita  pelo  réo.  §  As  negociações 
foliticas  ainda  ejiavão  em  aberto  na  Alemanha , 
não  concluídas  Cron.J.  ^.  4.  p.  j.  42.  v.  col.  2. 
§  Bevaffa  aberta  ,  a  qus  fe  tira  adlualmente.  § 
Tejiemunhas  abertas ,  e  publicadas ,  aquclLis  cujaj 
pelicas  ,  e  depoimenros  fe  dão  a  conhecer  ao 
adverfario,  §  Fig.  homem  de  peito  aberto  .,  i.e.Sm- 


gcioj  fincero  Sá  Mir.  §  Q^biça  põan  orçjio  aber^lo  abijmo  de  miferi.ís ,   das  defg raivas ,    da  c;ilí'a. 


tó''contra  Dens ,  /.?.  vai  dcfcubcrtaincntc ,  fem  ver- 
gonha Luficda.  ic.  58. 
Os ; '  ABERTURA  ,  f .  f.  a  acçáo  de  abrir  ,  e  fg.  de 
principiar  alií,uma  função  ,  exercício  ,  v.  g.  a  aber- 
tura dos  cji/fdos  ,  do  Concilio  ,  dos  iribitnacs.  Sou- 
fa,  Vieira  Cartas  t,  2.  72.  5  A  fenda,  greta, 
aberra . 

ABESENTADO-,  part.  paíT.  do  Brazão ,  ador- 
nado de  befimtes.  'e 

ABESSO  ,  f.  antiq.(íío  Allemâo  aboff),  fcm  ra- 
zão ,  mal  que  fe  faz  a  alguém  ;  daqui  parece  fe 
deriva  aveffo. 

ABESTRUZ  ,  f.   m.  huma  sve  deíle  nome. 

ABETARDA  ,  f.  f.  ave  Çavis  tarda},  Otis. 

ABETARDADO,  adj.   da  cor  da  aberarda. 

ABPLTE  ,  f.m.  efpecie  de  pinheiro  ,  {abies  ,  tis.') 

ABETO ,  V.  abete  abeto  negro.  Naitf.  de  Sep. 
j.  2  ^o.  ult.  edii^.  ■ 

ABETUMADO,  part.  paíT.  fig.  e  chulo.  Trifte, 
fevero  ,  tacimrno  v.  Eajr.  i.  i.  f.  6.  v.  Aídegr/if, 
f.  120.  v.Vlifipo.  227.  V.  ciofo  i  abetmnado  i  bri- 
go fo. 

ABETUMAR  ,  v.  at.  collar ,  apegar  com  be- 
tume. 

ABIBE  ,  f.  ra.  ave  deíle  nome  B.  P. 

ABICADO,  part.  paiT.  de  abicar  v:  ,,—a  alg. 
dignidade.  Telles. 

A^BICAR  ,  V.  ar.  fazer  chegar  com  o  beque,' 
v.g.  abicar  o  batel  á  praia  Cajian.  L.  ^.  c.  :5o. 
Fernão  Mendes  f.  5:51.  com  determinação  de  ahi 
abicar  o  j:mce  grande ,  em  que  hia.  §  Abicar  neu- 
tro. Fieira  t.  4.  ,,  abiea  â  praia  o  defconhccido 
baixel.  §  _/.  ejiar  abicado  ,  ie.  próximo  v.g.  a  con- 
fegítir  alguma  dignidade  ,  óc.  Telles  Hiji.  da 
Companhia. 

ABIETIMO  ,  adj.  poet.  de  abete. 

ABÍLHAMENTO  ,  f.m.  antiq.  atavio  Leão  Orig. 
do  FranctJ^  habillement. 

ABILHAR,  V.  at.  antiq.  ataviar.  Zeífo  0/7^.     ,- 

AB-INTES TADO  ,  o/í  Abintejhto  ,  adj.  (pâ- 
lav.  latinas  adoptadas  no  foro  )  que  falleceo  fcm 
teítamcnto,  ou  com  teílamento  nullo,  Chion.  jf-  ?• 
4.  p.  c.  54-  f-  <jO.  V.  col.  z.  Orden.  L.  4.  T.  88.  § 
14.   ,,  morrendo  elles  abintejlados. 

ABLSCOITAOO  ,  part.  p;ír.  ãc  abifcoitar. 

ABISCOITAR  ,  V.  at.  torrar  como  fe  faz  ao  bif- 
coito. 

ABISMADO ,  parr.  paiT.  de  abifmâr. 

ABISMAR  ,  V.  af,  precipitar  no  abifmo.  §  Ef- 
pantar  ,  confundir.    § fe  recipr. 

ABISMO  ,  r.  m.  proíundidode  ,  a  que  fe  náo  Cz- 
be  o  fundo.  §  Os  eternos  abi finos  ,  o  inferno  //. 
P.  j.  5Í2.  §  O  uliimo   grá)  de  decadência  ,   v.  g 
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§  Ahifmo ,"  e  pego  d^  infinita.  Majejiade  j,  Paiva 
Sc^iiioes  t.  X . 

ABISSO ,  r.m.  poet.  por  abifmo  ,  inferno  C.  canc. 
a  Jnjiãbilidacie  da  fortuna. 

ABITA  ,  f.f.  nauc.  obra  de  madeira  ,  que  ferve  de 
fixar  a  amarra  da  ancora  ,  com  que  íe  furge.  /Jma- 

ral.  4. 

ABJECTO,  adj.  vil,  baixo,  defprezivel.  Pai- 
va  Sermões,  i.  /.  284- 

ABITALHÁDO  ,  e  deriv.  v.  avifliialhado.  Caf- 

tan.  V  ^5- 

ABjURAQÂO  ,  f.f.  o  a£lo  de  abjurar,  §  A  for- 
mula, ou  contexto  de  termos,  em  que  fe  exprime 
a  abjuração. 

ABJURADO,  parr.  paíT.  de  abjurar. 
■'  ABJURAR  ,  V.  at.  reprovar ^  e  renunciar  a  algum 
erro,  com  todas  as  formalidades,  defdizer-fe_,  re- 
uatar-fc  com  juramemo.  §  Abjurar  de  levi ,  ois 
de  vehemente  ,  abjurar  algum  o  erro  na  fé  de  que 
foi  indiciado  com  indicies  leves  ,  ou  vehementes. 
r.  da  S.   JvqtíífY.o. 

ABLATIVO,  f.  m.  t.  de  Gram.  Lat.  he  a  Sexta 
'variação  ,  cue  tem  os  nomes.  v.  cafo. 

ABLUÇaO   ,  f.  f-   va  mijfa.    o  vinho    que  o 
Sacerdote  \cma    depois    da    communháo.    §    Na 
■A^ed.eChim.  lavagè  com  que  alg.  remédio  fe  pu- 
rifica. 

ABNEGAÇÃO  ,  C  f.  miftico  ,  renuncia  da  pró- 
pria vontade  l  e  defapcgo  de  tudo  o  que  náo  ref- 
peita  a  Deos. 

ABNEGAR,  v.at.  renunciar  apropria  vontade. 

A.BOBADA,  f.f.  teflo  de  edifício  feito  dê  pe- 
dra ,  tijolos,  commummente  arqueado,  cujas  pe- 
ças fe  fuftentáo  mutuamente  j  delia  ha  varias  for- 
tes, v.  g.  jingela,  devolta  abatida,  devolta  em 
berço  ,  volta  por  arejia ,  de  Lunetas ,  de  volta  de 
corílcl  ,  de  barreie  ,  de  volta  de  efçarsão  ,  de  meia 
laranja  ni)  c  §  fg-  A  abobada  cclejie  pelo  eco  ,  cu 
o  convexo,  que  deícobrimos  com  es  olhos. 

AB0BA.DADO  ,  part.  paíT.  fciio  em  íórnia  de 

abobada  ,  ou  coberto  com  aboBada.  Banos  D.  i. 

/.  7.  a  modo  de  camará  abobadada  aberta  de  la- 

ges ,   í«?  jicavão  Joberbas  [obre  o  mar.  Ctron.  J. 

í.  c-  98. 

ABOBADAR  ,  v.  at.  dar  forma  de  abobada ,  fe- 
char etn  abobada;  cobrir  com  abobada. 

ABOBADILHA,  f.  f.  abobada  de  geílo  tabi- 
cado. 

ABÓBORA  ,  f.  f.  fruto  das  aboboreiras. 
ABOEORADO,    parr.  p.-íT.  de  aboborar. 
AECBOKAL,  f.  ra.  hoiia  ,  pkntrçáo  de  abo- 
Lorci/as. 

ABOECB  AR  ,  v.  .-r.  alclorar [opas ,  embebellaf 
•  tcro  r.o  cildo  .r.c  f:c-rcm  cem  cor  de  tcíladas  ,  at 
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fogo  brando";  §  Fig,  n.  eh.  jazer  na  cama  abafado, 
neutramente,  v.g.  ,,  e[ion  abobcrando. 

ABOBOREIRA  ,  ou  antes  AbobreiraJ.f.  planta 
raftcira  honenfe  ,  de  que  ha  varias  eípecies  vul- 
gares. 


ABOCANHADO,  part.  pafT.  da  abocanhar.  § 

0  cadáver—  ,  deilroncado  d\algum  membro.  //.  N. 

r.  J5V 

A.BOCANHAR,  v.  at.  morder  c'os  dentes  ,  ou 
irazer  na  bos?..  §  /.  pôr  a  beca  em  alguém  cenfu- 
rando,  Arte  de  jurtar.  §— m  lingm  ejirangeira  , 
falia-la  mal.  §  Emprcndcr  v.  g.  muitas  cou[as  a 
hum  tempo  abocanhando. 

ABOCADO  ,  part.  paíí.  de  Abocar.  Amaral,  c. 
4.  aneíbaria ,  aíTeftada  ,  e  chegada  às  bombar- 
deiras ,  ou  portinholas. 

ABOCAR  ,  v.  at.  levar  á  boca.  §  Prender  com  a 
boca.  §  Entrar  a — barra,  cílreito.  B.aríia,  S^c.% 
Confeguir  famil. 

ABOCETADO,  adj.  da  feição  de  boceta. 
ABOIADO,  part.  paíT.  de  aboiar. 
AEOIAR  ,  iniranf.  v.  boiar.  §  At.  atar  bóia  ,  ao 
que  ie  lança  no  mar  atado  para  fe  faber  donde  ef- 
tá  ,  para  íe  alar  v.g.  aboiar  huma  ancora,  a  ar- 
telharia.  Cajl.  8. /.  15*?.  aboiárão  bum  BajUijco  , 
que  depois  vierão  tirar.  Barros.  4.  /.  244. 
ABOIZ  ,  f.  f.  V.  boi  ,  ou  boiZ. 
ABOLADO^,  part.   paíT.  de  abolar. 
ABOLAR  ,  v.at.  araaiTar  ,  e  desfazer  o  feitio  cotn 
golpes  v.g.—  o  capacete.  §  Rebotar  o  gume  do  inf- 
truinento  cortante. 

ABOLEIMADO ,  adj.  x.  rojio chato  re- 
donda. §  jf»/Z(9.— tofco  ,  groíleiro. 

AlíOLETADO,  part.  paíT.  de  aboletar. 
ABOLETAR  ,  v.at.  aquartelar  as  tropas  nas  ca- 
ías dos  paifanos  em  virtude  do  boleto  militar ,  ou 
civil. 

ABOLIQaO  ,  f.  f.  a  àcçáo  de  abolir.  §  O  eíFei- 
to  da  acção.  Fieira  Cart.  2.  17:5. 
ABOLIDO ,  part.  pafl.  de  abolir. 
ABOLINAR  V.  bolinar,  neutro.  Cajian.  7.  c. 
(;.5.  ^,  indo  ãholinando  ao  longo  da  tara. 

ABOLIR  j  v.  at.  irreg.  rifcar ,  apjgar  a  efcrimr.i. 
§  Suppriroir ,  extinguir  ,  anniquilar  ,  annular ,  caf- 
far  v.  %.inJtitutos  [corporações  ,  t[os  ,  leis ,  co[ 
times. 

ABOLORECER  ,  v.  at.  fazer  criar  bolor  v.  g.  s 
humidade  abotcrece  o  p^to.  §  intranísr.  criar  bolor. 
§  No[cnt.ativo  diz'[e  vulgarmente. 

1  ABOLSADO  ,  adj,  que  faz  bolfos  ,  e  náo  aíTen- 
Ita  lizamentc  v.  s,.  o  vejiido  ;  que  faz  fofos  ,  e  papcí. 

ABOLUMADO,  adj.  err,p:chado  navio  abolu- 
mano  com  carga,  Croii.  'J.  ].  i.  f.  /.  86.  col.  2.  v. 
avolíírnAr.- 
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ABOMINAC.XO ,  f .  f .  o  aflo  de  abominar.  § 
Crime  abominável.  §  Aversão  corao  a  coufa  abo- 
niiiuvel. 

^-  ABOMINADO  ,  part.  paíT.  de  abominar.      • 
"  ABOMINAR.  ,  V.  ar.  detcftar  ,   ter  horror  a  alg. 

couia. 

ABOMINÁVEL,  adj.  digno  de  ler  abominado  , 

deteftavel.   §  Fig.   muito  mão. 

ABOMINA^^IILMENTE  ,  adv.  de  modo  dig- 
no de  abomi'nçáo.  §   f.  peiíimamente. 

ABOMINOS(.),  adj.  poer.  o  meímo  que  abo- 
minável. Cam.  LfiJ.  IO.  47-  '^cejio.— 

ABONAQaO  ,  r.  f.  a  obrigação  do  que  abona, 
afiança.  §  Palavras  em  abono  de  algucm.  §  Par- 
tes ,  ou  prendas  que  abonáo  ,  e  fazem  cftimavcl. 
§  Reputação  de  abonado ,  item  de  homem  de  bem, 
de  forte,  ê  nobreza.  Ord.  5.  lyj.  2.  exceição  de 
-.§  aprovação,  louvor  Jnass  p.  i  ^^.abona^es  do  po- 
vo cego. 

ABONADO,  parr.  paíT.  de  abonar  mcrf^Jor— , 
que  tem  bens  de  raiz.  §  Teftemunhas  abonadas  , 
de  bom  teftemwnho  ,  digno  de  credito  Lobo.  § 
FUdor  abonado  ,  o  que  dá  outro  fiador  por  íi. 
Mon.  L'lf. 

ABONADOR  ,  f.   ra.  o  que  abona..    §  O  que 
lança  a  outro  fiador. 

ABO\^A\CAÍ)0  ,  part.  psíT.  de  abonançar. 
ABONAN-CAR  ,  v.ar.  hzer  ceííar  a  tormenta  , 
tempeííade  ,  fctenar :  Hifi.  de  Jfea  e  H.  Nam.  i. 
229.  abonançar  os  mares.  §  irttranf.  ceííar  a  lor- 
rccnra  Fida 'de  Lima  J.  508.  §J.  abon^m^ao  as  ca- 
lamidades ,  injowmios  ,  2>r.  moderáo-fe  ,ou  cefsáo. 
ABONAR  ,  V.  ac.  afiançar  ,  e  ficar  por  fiador  d£ 
algnem  ,  ou  de  alguma  obrigação  ,  divida.  §  Fi- 
car por  fiador  de  fiador.  §  Dar ,  vender  a  credito. 
§  f.  approvar,  louvar  Cdftãn.  7./.  1 27._  §  y^c- 
ções  que  o  abonão  de  jndiciofo  ,  virmofo  ,  i.  e.  acrc- 
ditáo  i  moftráo  que  o  he  Jyf.  L.  7.  §—No  jcgo  , 
moftrar  huma  carta  an  parceiro  ,  para  que  conheça 
o  metal  que  temos.  § — —fe  ,  ganhar  ,  aquirir  cre- 
dito ,  v.^.  abonar-fe  com  alguém.  Efífr.  Prol.  e 
4.  5.  §  Prezar-fe  Luf.  Transj.  p.  èo.  §  Louvar-fe 
^  Arraes  7.  2.  ,,  já  me  não  abono  do  meu  ingenbo 
C  Lnf.  10.  9. 

ABONDANÇA.  v.  abundância. 
ABONDAR  i  e  deriv.  v.  abundar,  Scc. 
ABONO,   f,  m.  abonação.  §f.  louvor,  credito. 
§  Na  Muf.  Subftituiçáo  de  huma  voz  falfa  por  ou- 
tra. §  Tenros  com  que  alguém  entrou   no  jogo. 
ABORqAR  o  leite  v.  bolçar. 
ABORDADA  v.  abordagem. 
ABORDADO  ,  parr.  paíT.  de  abordar.  §  Che- 
gado á  coíla  ,  V.  g.  abordados  çom  a  Ma  tercei- 
ra H.  N.  2.  54B. 
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ABORDADOR  ,  f.  m.  o  que  vai  abordar ,  abai.' 
roar  outro  navio  ,  Eritto  ,,  os  abordadores  devem 
fer  efcolbiàos. 

ABORDAGEM,  f.  f.  acção  de  abordar,  abal- 
roar. 

ABORDAR,  V.  at.  chegar  cm  alguma  embar- 
cação ao  bordo  de  outra  ,  abalroalla  ;  nove  galés 
Cájklbanhas  tinha  abordado  ,  e  tendido  Mon.  Luf. 
7.  412.  Amaral,  cap.  5.  nofim  ;  cnmpria-lbe  abordar 
o  galeão  ,  fe  o  q(cria  render,  freire  L.  \.  % 
Abordar-fe  reciprocamente  M.  L.  aborbando-fe 
inimigos  ,  e  ferindo-fe  contrários  t.  7.  p.  411.  § 
Fugindo  de  abordar  com  as  noffas  nãos  „  Mari- 
nho Dijc.  p.  47,.  ,,  abordoai  com  a  terra  ,,  Caf- 
tau.  8./.  75.  col.  I.  §  n.  eílar  abordado  ,  chega-- 
do  borda  com  borda.  Pinto  Pereira  2.  2:5.  os  vai' 
los  do  inimigo  abordavão  com  os  nojjbs, 

ABORDO  5  f.  m.  acção  de  abordar,  chegar  a 
embarcação  ,  para  fahir  cm   terra  :  porto  ,  cofia  de 
fácil  abordo  ,  onde  fc  defembarca  facilmente. 
ABORDOADO  ,   part.  paíí.  de  abordoar.  §  Na 

agricílt.  vinha.  empada  ámãi,  com  vara  cur? 

ta.  Alarte  48.  poda  ama ,  ou  abordoada  p.  54. 

ABORDOAR,  v.at.  cfteiar,  apoiar  com  bordão. 
§  Tentear,  apalpar  com  bordão  á  maneira  dos  ce- 
gos. §  famil.  dar  com  bordão.  %——fs  3  eníoflar-fe, 
arrimar-fe  a  hum  bordão. 

ABORRECEDOR  ,  f.m.  que  tem  aborrecimen- 
to ,  P.í/Víí  Seim.  i.  f.  7,\-j.  V.  „  Deos  aborrece- 
dor de  quanto  o  mundo  tem  em  mimo. 

ABORRECER  ,  v.  ar.  ter  aborrecimento  ;  v.  g.. 
aborrecia  a  mentira.  §  Canfar  aborrecimento  ,  v.  g, 
a  inveja  aborrece-me  ,,  Camões  Fel.  4-  5j  por  ti  o 
claro  dia  me  aborrece  „  efianç^a   15.  f.  ico.  ediç, 

de  178^  í.   ?•  ,         . 

ABORRECIDAMENTE ,  adv.  com  aborreci- 
mento. 

ABORRECIDO  ,  parr.  paíT.  de  aberreccr.  §  Jtt- 
vamaite ,  o  que  tem  aborrecimento  v.  g-  aborreci- 
do da  vida  ,,  Palmer.  4.  p.  44- 

ABORRECIMENTO,  m.  ódio,  aversão,  té- 
dio que  temes  de  alg.  coufa,  ou  peííoa. 

ABORRECIVEL,  adj.  digno  de  aborrecimen- 
to. P.  P.  z.  c.  ^.  aborrecivei  a  Deos  „  odiofo. 

A.BORRECIVELMENTE ,  adv.  de  modo  que 
caufe  aborrecimento. 

ABORRIDAMENTC ,  adv.  viver—  com  tédio  , 
aversão.  §  Refponder—  3  como  o  que  anda  abor- 
rido. 

ABORRIDO,  adj.  cheio  de  aborrecimento, 
defgoftofo  de  tudo,  enfadauiço.  5  Coufa  a  que  fe 
tem  aborrecimento  ,  odiada  ,  nojofi  ,  quccanfare- 
dio,  rabugem.  Eujr.  lá  vem  os  aboiriúos  fncoen: 
ta  mnos ,,  calmas  aborridas  2.  cerco  de  Ji/o./.  125- 
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'  ABORSO  ,  m.  aborto.  V.  Carh  i-  áéi.  Cu- 
hha  B.  F.  f.   1 1?. 

ABORTAR  ,  nr.  parir  anrcs  do  tefiipo  ,  mal- 
parir  ,  ter  mâo  fucccflo  ,  mover.  §  Fig.  Dcfviar  o 
bom  fucccíío  5  eífcito.  F.g.  íi  jortuniz  abonou  meus 
intentos  :  ,,  aborto/í  o  nejando  dcfacaio.  Prov.  da 
Dçd.  Chronol.  f.  x-jn.  col.  i.  foi. 

ABORTIVO  ,  adj.  que  caufa  aborto  v.  g.  re- 
médios. §  Nafcido  antes  de  fua  perfeição  ,  v.  g. 
farto  ,  jcto.—  §  f.  íruftraneo ;  tornar  as  viãoriãs 
abortlvus  ,  fazer  que  fe  náo  coníl^^áo  cabalmen- 
te ,  Freire. 

ABORTO  ,  m.  aborfo  ;  o  primeiro  bc  mais  u fa- 
tio :  parto,  cu  feto  lançado  antes  de  fua  madiuêz, 
'Ê  perfeição.   §  f.  Frcducçáo   imperfeita.  P.  R. 

ABOTOADEIRA,  f.  mulher  que  faz.  botões, 
ou  os  põem. 

ABOTOADO ,  parr.  pafT.  que  tèm  botões ,  e 
le  abotoa  v.  g.  colete.  §  Que  eCá  cheio  de  bo- 
tões de  Hor ,  v.  s.  ejlão  as  rafeiras  abotoadas.  § 
flor-"-  ,  que  ainJa  náo  abrio. 

ABOTOADOR  ,  í.  m.  o  que  faz  ,  e  prega 
botões. 

ABOTOADURA  ,  f,  o  jogo ,  ou  apparelho  de 
boióes. 

ABOTOADURAS  ,  f.  f.  pi.  naur;  peças  do 
navo  ,  de  ferro  ,  que  vem  debaixo  das  mezas  de 
guarnifáo ,  e  tem  máo  na  enxarci>  com  fuás  bi- 
i^ras. 

ABOTOAR ,  at.    pregar    botões.    §   Mcttellos 

nas  cafas  do  vertido.  § fe  a  planta,  arvore, 

encher-fe  de  botões. 

ABRA  ,  f.  cnfeada  com  ancoradouro  para  rece- 
ber ,  e  amarr2çáo  de  navios  em  todo  o  tempo. 
Galvão  D.  f.   7,6.  Barros. 

j^ BRAÇADO  ,  part.  paíT.  de  abraçar. 

AriRACjADOR  ,  adj.  que  abraça,  cinge  hera 
'íllríflãdora  Galleg.  i. 

ABRAÇAR  ,  at.  cingir,  abarcar,  aperrar  com 
os  braços ;  dar  abraço.  §  f.  a  cabeção,  com  grinalda^ 
«ingir  V.  ^.  com  diadema,  venda  é^c.  Nãirj.  de 
Scp.  p.  7.  V.  §  Abranger  comer  v.  g.  A4avfis 
abraça  três  Cidades.  §  Ceres r ,  rodeiarv.^.  o  iV/- 
lo  abrasa  a  parte  inferior  do  Egypto  Arracs  10. 
56.  è  50.  §  Tomará  fua  conta,  v.g.-hínn  nego- 
cio ,  empreza  P.  R.  §  Seguir  v.  %.—a  opinião  , 
partido,  adoptar.  §— yí  tara  as  píantas  ,  darlhc 
Boa  nutfiçio.  § — O  ejiomago  o  alimento  ,  follrc-lo, 
e  dirigi-lo.  §-r.-ikn  injíitiílo  ,  moda  devida,  v.  g. 
&  religião,  a  j-dofcfui.  §  Alcançar  com  o  poder, 
influencia  jEmide.  10.  kj'^.  §  Abra^ar-fe  com  a 
vinnàe  ,  com  a  paciência  ,  legni-la  ,  e  acbin;->a- 
nhac-íe  dzlhs,  Ç,  An  01  es  fe  clLzvão  atracando 
ioui  Jeas  rar.ios  H.  N.   i.  iú6,  '5   Fazei  abraçar. 
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B.  Lima  Carta  12.  „  abrace  a  videira  com  a-^ 

lemo. 

ABRAÇO  ,  f.  m.  acçáode  abraçar. 
ABRA.NDADO  ,  part.  paíT.  de  abrandar, 
ABRANDAR  ,  v.at.  fazerbrando,  mclle.  §  f. 
mingar  ,  moderar  ,   v.  g.  a  dor.    §  Tazer  tratavel 
a  condição  forre.  §  Abrandar  o  vento  at.  H.  N. 

1.  229.  §  Diminuir  v.^.—  <ícá/rfi/?.  §  intranf.  Abo- 
nançar-fe  V.  ff.— o  ve)ito.  §  Fazer-fe  brando  H.  P. 

f.  lyj).  Viena  „  o  mar  abrandava  de  fm  fúria  „ 
'Cajfãfí.  2.  08. 

ABRANGER  ,  v.  ar.  comprebender ,  encerrar  , 
v.g.o —  muro  a  cidade.  §  _/.  ajujiiça  abrange  to- 
das as  viitadef  :    §    Coramunicar-fe  ,   alcançar  v. 

g.  a  graça  abrange  a  toda  a  geração  humana.  Ar- 
rues 7.  II.  §  Abaftar,  fer.  JufKcienre  v.  g.  não 
abrangern  a  tanto  as  forcas  do  FJiado   „  P.  P. 

2.  27. 

ABRANGIDO  ,  part.  pa!T.  de  abranger  „  jÁ 
as  conqtíijlas  de  Roma  tiribao  abrangido  o  mundo 
todo. 

ABRASADAMENTE,  adv.  com  ardor,  em 
chama. 

ABRASADO .  part.  pafT.  de  abrafar.  no  fig.  „ 
em  amor ,  ira  ,  zelo  , ,  §  Rofto  abr azado  na  cor  , 
que  a  vergonha  excita  „  Palm.  A-  p'  c.  51.  §  Cora- 
ção „F.  de  Safo  p.  iJ,. 

ABRASADOR  ,  f.  m.  queabrafa.  Arraes  15.  7. 

ABRASAMENTO  ,  f.  m.  acçáo  de  abrafar.  P. 
P.  1.  20.  §  Incêndio,- §  f.  Ardor,  v.  ^.  de  ira, 
paixão. 

ABRASAR,  V.  at,  fazer  cmbrafa,  queimar,  § 

/.  abrafar   a  fazenda  ,  prodigalifar.    § algnan 

com  injurias ,  e  opprobrios  fazello  arder.  §  As  ca- 
bras ,  e  qualquer  gaio  damninbo  abrazão',  i.e.  def- 
truem  as  fearas.  §—  O  vento  ,  as  calmas  a  terra , 
refequila.  §  Dizfe  das  paixões  violentas  que  cm 
nós  fe  excitáo.  §.i        [e  em  ira ,  amor ,  zelo. 

ABREGO ,  f.  m.  Vento  Sudueíle  M-  C.  Afri- 
co v. 

ABRF-NUNCÍ  AR ,  v.  ar.  rejeitar  reprovando 
Arraes  6.  <;.  abrenunciar  a  Satanás. 

A.BREVIAÇÃO  ,  f.  f. compendio,  refumo  ,  epi- 
tome.  §  A  accáo  de  tefumir  »  abreviar. 

ABREVIADAMENTE  ,  adv.  em  brerc  ,  pouco 
tempo  F.  de  Sufo.  p.  X  mmrerão  muitos—  §  Em 
compendio  ,  epitome  ,  refumidamentc: 

ABREVIADO  ,  part.  psfT.  de  Abreviar  reduzido 
n  menor  extensão.  §  f.  no  Evangelho  eflá  abbrevia- 
da  toda  A  lei  antiga  ,,  Faiva  Sewu  i.  :54>.  v.alTo- 
mado ,  cifrado,  refumido. 

ABRP.VIADOR  ,  f.  m.  que  abrevia ,  refuroidor , 
íepitomiíla,    qije  reduj  matéria  mais  larga  a  me- 
;nos  razões, 
1     .  ABRE- 
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ABREVIAR  ,  3.U  encurcar  o  efpaçis  áe^fértlpo  ,^ 
V.  ^.•~-  o  número  de  feus  dias,  %-— Razoes  ,  en- 
cu/car.  §  Expedir ,  defpachar  com  prclía-.  §  Re- 
fumir ,  compendiar ,  cpitomifar,  §  Reprefeniar  alg. 
objcâo  em  ponto  menor.  §  i».  -lâ  Jyllãba  ,  pro- 
nuncia-la era  menos  tempo,  do  que  leva  a  pro- 
nuncia das  longas  ;  e  nas  lingnas  vivas  ,  dar  ás 
TOgaes  hum  fora  médio  entre  o  agudo  ,  c  o  ténue, 
ou  mudo. 

ABREVIATURA  ,  f.  f.  modo  de  efcrever ,  em 
que  faltáo  algumas  letras  ,  que  o  leitor  fupre.  § 
Cifras  ,  finacs  que  reprefentáo  as  letras  mais  cur- 
tamente. 

ABRIDOR  ,  f.  tn,  que  abre  ao  buril.  §  Que  abre 
V.  g.  — de  poços  ,  iZ9'C. 

ABRIGADA ,  f.  f.  lugar  abrigado.  §  f.  Aco- 
lheita. 

ABRIGADO,  pare.  paíT.  de  abrigar.  §  Expof- 
ío  ao   Sol. 

ABRIGADOR  ,  adj.  que  abriga.  §  f.  que  em- 
para ,  protegi. 

ABRIGAR  ,  V.  at.  dar  abrigo.  §  f.  auxiliar ,  pro- 
teger ,  emparar.  §  Abrigar-fe  ao  Sol  csnira  ojrio , 
ao  lume ,  achegar-fe  para  íe  aquecer  ao  Sol ,  ou 
lume. 

ABRIGO  ,  r.  m.  defeza ,  cmparo  contra  o  frio , 
vento  ,  tempeftade  ,  máo  rempo.  §  O  lugar  abri- 
gado. §  f.  Auxilio  5  protecção.  C-  e  Fr. 

ABRIL,  f.  m.  o  quarto  mez  do  anno,  etitre 
Março  ,  e  Maio. 

ABRILHAN^TADO,  parr.  fíí^.  de  abrilhantar. 

ABRILHANTAR  ,  v.  at.  talhar ,  e  polir  as  pe- 
dras preciofas  principalmente  os  diamantes  de  for- 
te que  brilhem  muito  ,  e  tetiháo  muito  íogo  em 
coníequenc^i  das  facetas  ,  e  ângulos  que  ao  lapi- 
dar íe  lhes  fazem.  §  f.  Abrilhantar  obras  de  aço 
como  o  diamante. 

ABRIMENTO,  f.  m.  acçáo  de  abrir.  §  Jbri- 
mentos  de  boca  ,  v.  bocejos. 

ABRIR  3  V.  at.  tirar  o  impedimento  á  entrada  co- 
mo quando  abrimos  a  porta  ,  ou  â  vifta  ,  abrindo 
cofre  ,  arca.  §  Rafgar  a  chancella ,  defdobrar  v.  g. 
abrir  a  Carta.  §  Defatar ,  defenvolvcr ,  v-g-"^híím 
fardo.  §  Fazer  abertura ,  v.  g.  abrir  huma  porta , 
jauella  ,  abrir  os  alicerces.  §  Separar  duas  peças 
qua  fecháo  ,  e  cerráo  alguma  couía  ,  v.  g.  abrir  a 
boca,  os  olhos.  §  Deíenvolver,  dcfabotoar ,  v.g.-- 
as  flores.  §  Gravar  com  o  buril.  §  Dar  principio  a 
algum  aélo  ,  função.  §  Sulcar,  rafgar,  fender  v.^. 
a  terra  ,  os  mares  §— abrir  mares  ,,  fer  o  primei- 
ro navegador  por  elies.  Pinheiro  f.  96.  t.  i.  § 
uibrir  hífma  pipa  ,  furalla  ,  ou  tirar  lhe  .madeira  dos 
tarripos  ,  fazer  abertu/a  para  fe  tirar  o  que  con- 
tém..  §  Abrir  bíeçha  „  fazer  paffagem   no  muro 
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ínirhigà  aríoftibando-o  ;  e  fg.  Abrandar  a  intei- 
reza ,  rigidez  rigor  d*'a]guem.  §  Abrir  caminho  , 
paffagem  ,  tto  jig.  Suggerir  o  meio  de  ccíTar 
algum  embaraço,  diíRculdade  ,  de  feconfeguir  al- 
guma coufa.  Çhron.  Af.  5.  c  ^S.  §  Abrir  ajlory 
intratiflt.  defabctoar-fc,.  §  Abrir  o  dia ,  eiclarccer , 
dcísílornbrar-fe  ;  íf.  amanhecer ,  alvorecer.  5  /ílrir 
a  barra  ,  defe.ntupir-fe  Cajtanheda  5.  c.  69.  § 
Abrir  o  entendimento  ,  o  jidzo ,  aclarar.  §  Abrir 
os  olhos  àsit ,  ter  tento,  advertir,  vigiar  (obre  al- 
guma coufa  para  não  fer  enganado.  §  Abrir  o 
tempo  ,  começar  a  ferenar.  §  Abrir  a  cabeça ,  ra- 
char ,  quebrar ,  e  fg.  Atordir  com  clamores.  § 
Abrir  a  vontade  de  comera  excitar  o  appetite.  § 
Abrir  a  mão ,  larguear.  §  Abrir  mão  de  alguma 
coufa  ,  levantar  mão  ,  defiftir  ,  defcontinuar.  § 
Abrir  a  porta  ,  /  dar  afo  ,  occafiáo.  §  Abrir  os 
olhos  a  alguém  ,  tira-lo  da  cegueira ,  engano  ,  er- 
ro ,  preoccupação.  §  Abrir  preço,  pedir  em  prin- 
cipio de  ajufte.  § tenda  ,  loge ,  pôr.  §  Soltar ; 

Lufada  8.  64.  efias  palavras  abria  do  peito.  fr. 
poet.  §  Abrir  fen  peito  a  alguém,  ou  abrir-fe  com 
alguém,  communicar  os  feus  pen/amentos,  fegre- 
dos,  declarar-fe  com  elle.  § trincheira,  princi- 
piar o  atraque  da  praça.   §« fe ,  fendcr-fe  ,  ra- 

char-fe.  §  Abrir  a  cor,  ir  perdendo  o  feu  efcuro, 
e  carregado.  §  Apparec&r ,  mas  oh  que  luz  tatua- 
nha,  que  abrir fnto  Lufada  ic.  3,9.  §—As  feições 
de  alguém,  irem-fe  aperfeiçoando.  §  Abrir paues, 
romper  mattos  ,  arrotear  terras  incultas  ,  Refendc 
Mifcell.  §  Abrir-fe  a  gente  que  eftâ  cerrada ,  api- 
nhada. Caftan.  2.  ç6.  §  f.—A  alma  com  dôr  H. 
N.  2.  t. 

ABROCHADO  ,  part.  paíT.  de  abrochar. 

ABROCHADOR,  f.m.  inftrumento ,  com  que  fe 
abrocha. 

ABROCHADURA  ,  f -  f .  a  acçáo  de  abrochar. 

ABROCHAR,  v.  at.  unir  as  peças  da  vefli- 
dura  com  broche,  colchete,  &■€.  v.  abotoar ,  afi- 
velar. 

ABROGACSO  ,  f .  f.  o  aflo  de  abrogar. 

ABROGADO  ,  part.  pafl.  de  abrogar. 

ABROGADOR  ,T-  m.  o  que  ahroga.  §  adj.  Que 
tem  virtude  de  abrogar  ,  abrogatorio  v. 

ABROGAR,  at.  annullar,  caflar  alei,  ou  pti- 

'  ABROGATORIO  ,   adj.   que  tem    virtude  de 
abrogar  ,    que  tende   a  abrogar  ,    v.,g-  claufuUs 

abro<^  atarias. 

ABROLHAR ,  inrr.  abotar ,  rebentar  a  planta 
Couio.  4.  7.  9.  §  Ouriçar  com  abrplhos ;  cruz 
abrolhada  de  cravos  „   F.  de  Sufo  c.  ii.    , 

ABROLHO,  f.  m.  planta  raftcira  ,  que  produz 
humas  flores  amarellas ,  e  hum  fruto  de  quatro  ,  ou 

B  cin- 
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to 
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cinco  puis  pungentes,  (trib.-dts.)  h.  a  pua  ,  ou  pon- 
ta defta  planta.  Lv/.  Trmsf.  ufa-o  no  fin^.  e  H. 
Pinto.  §  Na  milic.  inftrumento  de  ferro  de  varias 
puas  dtfpoftas  de  forte  ,  que  lançado  em  terra  fcm- 
pre  fica  huma  para  cima  ,  póeni-fe  nas  brechas  ,  e 
onde  convém  atalhar  o  palTo  á  cavallaria.  §  yíbro- 
lhos ,  penedos  ,  ou  penhafcos  pont'agudos  ,  que  fe 
acháo  em  alguns  mares.  §  Puas  de  que  fe  ouri- 
çaváo  as  armas  brancas.  B.  CUr.  L.  3.  c.  z.  §  /. 
os  abrolhos  (U  culpai  ,,  o  que  ella  tem  de  mà ,  e 
que   caufa   dor. 

ABR.OQUELAD0,  part.  paíT.  de  abroquelar. 
ABROQ^íJELAR. ,  v.ar.  cobrir  com  broquel.  §— 
fe  ,  no  f.  guardar-fe  ,  foirar-fe  ,  emparar-fe  „  Arte 
4le  furtar  p.  j,ii. 

ABROTANO,  f.m.herva  oíRcinal  Çabrotarmmi.') 
ABROTAR.  V.  brotar. 

ABROIEA  ,  l.f.  herva  inedicinal  (aphodelus  /.,) 
çíf.hap-ila  regia.')  §  it.  Hum  peixe  que  parece  fer 
cfpecie  de  Faneca.   Inpfl.   10.  125. 

ABRUNHEIRO  ,  f .  m.  Ameixieira  brava.  Ç  Al- 
gumas cfpecies  fe  cultivarão  ,  e  dáo  abrunhos  bran- 
cos ,  de  Rei  ,  de  Dliqite ,  que  são  verdadeiras 
ameixas. 

ABRUNHO  ,  f.  m.  fruto  do  abrunheiro. 
ABSENTAR-SE  ,  e  deriv.  v.  aufentar-fe. 
ABSCESSO  ,  f.m.  apoftema ,  tumor  contra  a  na- 
tureza ,  que  contém   pus. 

ABSCISAS  ,  f.  f.  pi.  Math.  porções  do  diâmetro  , 
ou  do  eixo  de  huma  curva  ,  comprchendida  entre  o 
feu  vértice  ,  ou  qualquer  outro  ponto  defta  curva, 
€  outro  ponto  por  onde  o  tal  eixo  he  cortado  por 
•utras  reclas  ordenadas. 

ABSGONDIDO  v.  efcondido  ,  Re  fende  Hift.  de 
£vora. 

ABSENTAR  ,  e  deriv.  v.  £ufentar  como  hoje 
fe  diz.  Tempo  de  Jgora  \.  D.  i.  Arraes  Jre- 
^Hent. 

ABSIDE  V.  apfide.  Mecban.  de  Marie  tradu- 
zida. 

ABSOLTO  ,  part.  pafí.  de  abíolvcr ,  v.  abfol- 
vido  ,,  Cajian. 

ABSOLVER,  v.ar.  declarar  livre  de  culpa  ,  de 
j5ena  ,  de  qualquer  obrigação.  §  Perdoar  a  culpa 
o  conteíTor.  §  Refolver,  v.  g.— dúvidas.  §  Aper- 
feiçoar ,  acabar  de  todo.  §  Na  Pint.  unir  com  hum 
piíicel  as  cores  aflentadas.  §  Abfolver  de  Prior  , 
yifitaòir.,  tirar  efles  empregos  em  certas  religiões. 
%  Abfolver  da  inftancia    no  foro  j    dcíobrigar  de 

jefponder  á  demanda,  por  aquella  citação.  §- 

fe  ,  cximir-fc. 

ABSOLVIÇÃO,  f.  f.  oaílo  de  abfolver.  §  O 
«fteito  delle  aoo.  §  Livramento  por  fcnfcnja ,  qu 
JJOf  gfaça. 
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ABSOLUTAMF.NTE  ,  adv.  de  modo  abfo- 
luto  oppjefe  a  condicionalmente  ,   c  relativamente. 

ABSOLUriSSIMAMENFE,  adv.  fuperl.  mui- 
to acabada  ,  e  perfeitamente.  Arraes  10.  6. 

ABSOLUTÍSSIMO ,  fuperl.  de  abfoluto  v. 

ABSOLUTO  ,  adj,  independente  ,  livre  ,  com 
pleno  fenhorio  ,  poderio.  §  Amplo  ,  fem  reftric- 
çâo  ,  nem  limites.  §  Que  não  tem  dependência  , 
refpeitp  ,  relação  com  outra  coufa.  §  Homem  ab- 
foluto ,  que  he  imperiofo.  §  Completo,    acabado. 

§  Dcfobrigado  ,  livre  de  pena ,   obrigação    § 

por  todos  os  números  ,  completo  ,  e  perfeito  em 
tudo.  §  Abfolvido  de  pecca^Jos  Ca[lan.  2.  6. 

ABSOLUTÓRIO ,  adj.  que  abfolve ,  v.  g.  claa- 
falas —  Senteni^a— 

AB50N0  ,  adj.  diííonante  ,  defmufico  ,  que  não 
hz  boa  harmonia.  §  f.  que  náo  conforma  ,  e  náo 
conjuga  com  outra  v.  g. ,  doutrina  abfona  ao 


Evanç[elho.  Tent.  Theol. 

ABSORBENCIA,  e  deriv 
V.  essn  vez  de   b. 

ABSORTO  ,  parr.   paíT.    irreg 


abforvencia  com 
de   abforver  ,, 


abforto  das  aguas  „  comido  ,  tragado.  §  Enleva- 
do ,  tranfportado  ,  arrebatado  fora  de  C\  ,  extático 
v.g.  „  abjorto  em  Deos.  Arraes  p.  16.  M-  Conq. 
2.  loB. 

ABSORTOS  ,  f.  m.  pi.  extafis ,  enlevações  Ar- 
raes.  6.  %• 

ABSOR VENCIA  ,  f.  f.  t.  da  Chym.  ,  s  qualida- 
de  de  fer  abforvente.  §  O  aflo   de  abíorver. 

ABSORVENTE  ,  part.  at.  de  abforver  ,  que 
abforve.  §  Poros  abforventes  ,  são  os  que  ef- 
tão  á  fuperficie  do  corpo  ,  e  embebem  para  a 
maíTa  do  fangue  ,  os  tópicos  que  fe  lhes  appli- 
c5lO  ,  &c. 

ABSORVER  ,  v.  ar.  da  Chym.  receóer  nos  po- 
ros algum  líquido,  c  conferva-Io  nclles  v.g.  o  af- 
fiicar  nbfurve  a  agua ,  lò^c.  §  Arraes  'j.  16., .dig- 
no fe  faz  de  a  terra  o  abforver ,  recolher  cm  icu 
feio  5,  §  Coníumir  v.  g^—o  património.  §  Ex- 
haarir  v.  g.  ,,  as  ufuras  abforvem  o  capital  ,,  § 
Eftancar  v.  g.  ãbjorvendo  em  fi  iodo  o  commercio 
„  Prov.  da  Ded.  Chron.  foi.  p.  167.  §  Tragar , 
comer  no  f.  v.  g-  ,,  O  mar  os  ãbforveo.  §  Ab- 
forver a  dor ,  a  magoa ,  SoíFrer-fe  com  ella. 

ABSORVIDO  ,  part.  paíf.  de  abforver. 

ABSTEMIO,  adj.  Sóbrio,  moderado  no  beber 
vinho  Leão  Defcrip^. 

ABSTER  ,  V.  at.  fâzcr  com  que  alguém  pare , 
c  defcontinue  de  fazer,  ou  que  náo  emprenda  al- 
guma acção  Fenis  da  Lufn.  t}.  zi.  §  Abfier-fe , 
tcr-fe  ,  conter-íe  ,  rcfrear-fe ,  foíFrer-fe  de  fazer  al- 
guma coufa,  ou  do  ufo  delia  v.  g. dovinho^ 

defte  j  ou  daqudle  alimento ,  de  entender  em  ai- 


'^ 
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'^uma  coufi ,  de  itijuriar  i&c.  §  Ahfier-Je  do  alheio, 
náo   o  uíurii.ir. 

ABSTERGENTE,  pare.  at.  Med.  deriv.  de 
Abfterger  v. 

ABSTERGER  ,  v.  at.  Med.  limpar  as  concre- 
ções ,  como  o  fazem  os  remédios  faponaceos.  § 
Limpar  enxugando  V.  g.-  a  Jerida  ,  o  vafo. 

ABSTERSIVO.  v.  abftergente.  Med. 

ABSTINÊNCIA,  f.  f.  o  ado  de  abfler-fe ,  prU 
var-fe  voluntariamente  do  ufo  de  alguma  coufa  , 
V.  g.—de  alimento.  §  f.  jejum. 

ABSTINENTE  ,  part.  at.  de  abfter-fe  ,  que  fe 
abftem.  §  f.  jejuador. 

ABSTRACÇÃO  ,  f.  f.  acção  pela  qual  o  noíTo 
entendimento  confidera  fcparadaraente  qualquer  cou- 
fa ,  que  anda  unida  ,  anncxa  ,  e  adhercnte  a  outra  , 
V.  g.  a  brancura  da  neve  ^  cal  ^  é^c.  §  f.extaíi;sj 
do  que  confidcra  em  coufas  abftraâas  ,  Fieira. 

ABSTRACTO  ,  part.  paíT.  de  abftrahir ,  confi- 
derado  como  fe  eftivdííc  feparado ,  V.  g.  o  acci- 
dente  ,  qualidade,  ou  attribiuo—da  ftíbjiavcia.  § 
Jdéas  abjiraãas  ,  as  que  tem  por  objedo  coufas 
abflradas  ,  e  no  fig.  de  difficil  percepção.  §  f.  Ab- 
forto  ,  diftxabido  "das  coufas  ,  que  o  ccrcáo  ,  en- 
levado em  confideraçóes. 

ABSTRAHIDO.  v.  abílrado. 

ABSTRAHIR  ,  v.  at.  confiderar  como  feparada  a 
qualidade  ,  accidente ,  modificação  que  anda  anne- 
xa  ,  e  acompanha  alguma  fubftancia  ,  ou  indivi- 
duo. §—fe  por  abfter-íe  ,  ou  antes  retirar-fe  de 
fazer  alg.  coufa.  P.  Reji.  „  impiedade  de  que  até 
os   Ímpios  fe  ahjirahião. 

ABSTRUSO  5  at,  adj.  de  difficil  intelligencia  ,  re- 
côndito ,  ejla  matéria  de  municípios  he —  Leão 
X>.  /.    i6.  V. 

ABSURDÍSSIMO ,  v.  at.  fuperl.  de  abfurdo.  Jr- 
raes  lo.  ^i. 

ABSURDO  ,  f.  m.  repugnante  á  razão.  §  Subji. 
coufa  repugnante  à  razão  ,  v.  g.  dizer ,  fazer  ab- 
furdos.  §  Demonftracão  por  abfurdo  ,  da  qual  fe 
conclue,  que  admittido  por  verdadeiro  o  contrario 
do  que  fe  propõem  j  viria  a  feguir-fe  algum  ab- 
furdo. 

ABUNA ,  f.  m.  t.  Af.  o  Patriarcha  dos  Abexins. 
Barros. 

ABUNDADO,  adj.  que  tem  em  abundância. 
El-Rei  D.  Duarte  obras  Mannfcritas. 

ABUNDÂNCIA  ,  f.  f.  fuíficicncia  ,  abaftança  v. 
g.—de  viantimctitos ,  de  palavras.  §  Em  abundân- 
cia 5  abundantemente. 

ABUNDANTE,  part.  at.  que  tem  em  abun- 
dancia  ;  copiofo  ,    farto. 

ABUNDANTEMENTE  ,  adv.  em  abuiidun- 
danciã. 
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ABUNDANTISSIMAMENTE  ,  adv.  fup.  cm 

muita   abundância. 

ABUNDANTÍSSIMO ,  fup.  muito  abundat:te, 

ABUNDAR,  v.intr.  ter  em  abundância  ,  fcr  abaf-. 
tado--  V.  g.  a  terra  abunda  de  tuantimemos  ^  tri- 
go ,,  Severim. 

ABUNDOSO  ,  adj.  v.  abundante.  B.  Oar.  Segi 
Cerco  de  Dio  f.  209.—  em  ouro.  Manfmbo  ;  IM' 
fit.  Transf.  p.  m.  profa.  H.  N.  2.  251.  abUH- 
dofos  pajios. 

ABURACADO  ,  part.  paíT.  de  aburacar, 

ABURACAR  ,  v.  at.  fazer  buracos  ,  furar.  §  Fci 
rir  de  ponta—  ,  Chr.  Jf.  5.  c  sQ.—comJeridasde 
lancha ,  e  efpada. 

ABUSÃO  ,  f.  f.  erro  vulgar.  §  Superfliçáo ,  agou- 
ro. §  Errada  credulidade  ,,  Paiva  Caf.  c.  ^.  §  Fig. 
de  Rhet.  v.  Catachrefe.  §  Arraes  7.  7.  „  não  ha 
maior  abusão  no  mundo  ,  que  fer  foberbo  ,  e  CU- 
biçpfo  ,  i.  e.  erro. 

ABUSAR  ,  v.  ar.  ufar  mal  de  alg.  coufa. 

ABUSIVAMENTE,  adv.  de- modo  abufivo. 

ABUSIVO  ,  adj,  introduzido  ,  ou  praticado  pot 
abufo. 

ABUSO  ,  f.  m.  máo  ufo  de  alg.  coufa ,  applí- 
cando-a  mal ,  deftruindo  ,  ufando  indevidamente  , 
e  fervindo-nos  delia  fora  do  convencionado. 

ABUTA  V.  bueta  ,  boceta ,  caixa  para  tabaco. 
H.  Naut.  t.  2. 

ABUTUMADO  v.  abeturnado  Eufr.  1. 1. 

ABUTRE,  f  m.  ave  carnívora,  (yulv.ir.') 

ABUTREÍRO  ,  í.  m.  o  caçador  de  abutres. 

ABYSMO.  V.  abifmo. 

ABYSSO.  V.  abiílo. 

ACA 

ACA3ADAMENTE  ,  adv.  perfeitamente. 

ACABADÍSSIMO ,  fup.  de  acabado ,  muito  acd' 
bado. 

ACABADO ,  part.  paíT.  de  acabar.  §  f.  Perfeito, 
a  que  fe  deo  a  ultimamáo  Luf  10.  i5'4-  5  AcAbado 
com  defpezas  ,  dcfpefo  ,  exhauílo.  Eujr.  5.  8. :  5-" 
Dos  annos ,  doenças ,  trabalhos  ,  coníumido. 

ACABADOá,  f.  m.  o  que  acaba,  ou  acabou. 

ACABAMENTO ,  f.  m.  acção  de  acabar.  §  f. 
fim  ,  e  total  termo  ,  extincçáo  ,,  Eneide  ic.  5<>- 
Chron.  de  Pedro  i.  f.  ?í:  Galvão  Oon.  Af.  /•  c 
45.  peto  acabamento  da  tregoa. 

ACABAR,  v.at.  darfim  a  alg.  coufa.  §  Dará 
ultima  máo ,  aperfeiçoar ,  e  daqui  obra  bem  aca- 
bada. §  Concluir  v.  g.—o  dijcurfo.  §—a  vida  t 
morrer  §  acabar ,  morrer ,  perecer  v.  de  Snfo  c.  2p. 
acabara  lá  maii  depreffa.  §  Vir  de  tazer ,  ou  pa- 
decer ,  V.  g.  os  Judeos  acabavão  de  receber  a  lei  „ 
Arraes  ?.  11.  §  Terosinar ,  efpirar  v.  g~  acabofl 
Q  mno   i    chegar  ao  cabo.  §—4/^.  (Q"f^  com  alr 


í 


11  ACA 

guêm ,'  fèduzi-Io ,  pèrfuadi-lo  ,  chega-lo  a  faíer  íf- 
íq.  § — com  alguma  confa  ,  confurnir ,  deftruir  in- 
teiramente j  U.  concluir.  §  intraiifi:.  ter  fim,  tcr- 
minar-fe ,  v.  g-'-le  A  guerra  ;  a  pyramide  acaba  em 
■poma. 

ACABELLADO ,  adj.  cor  de  cabello. 
ÀCAB RAMADO  ,  part.  paíT.   de  acabramar. 

ACABRAMAR ,  v.at.  ruft.  atar  o  pé  do  boi  ao 
corno. 

ACABRUNHADO ,  part.  paíT.  de  acabrunhar 
t.'  vt4lgar. 

ACABRUNHAR  ,  v.  at.  opprimir ,  perfeguir  v. 
g.  a  doentia  Acãbrmhou-o. 

ACAÇAPADO  ,  parr.  palT.  de  acaçapar-fe ,  /(. 
que'  não  tem  a  juíla  altura,  eh.  arvores  acaçapa- 
das ,  homens  ,  edificio  ;  v.  apa-rado 

AGAÇAPAR-SE  ,  v.  recip.  agachar-fe  ,  abaixar- 
fe."  eh. 

ACÁCIA  ,  f.f.  planta  ,  ou  arbufto  efpinhofo  ,  dá 
flores  brancas,  e  huns  frutos  como  tremoços  ;  dif- 
tilla  huma  ^oníma  do  mefmo  nome.  (^Acácia  <&.') 

ACADEiSlIA  ,  r.  f .  lugar  em  Arhenas  onde  Pis- 
,  táo  ,  e  outros  Filofofos  daváo  as  fuás  lições.  §  A 
Seita  dos  Filofofos  Académicos.  §  Corporação  de 
Sábios  para  fc  communicarem  as  fuás  luzes  mu- 
tuamente ,  e  promoverem  as  artes  ,  c  Sciencias  , 
communicando-as ,  e  patenteando-as  ao  público.  § 
Junta  ,  ou  alTembléa  de  peíToas  ,  onde  fe  recitáo 
verfos  ,  difcurfos,   &cc, — §  Univerfidade. 

ACADEMICAMENTÈ,  adv.  á  maneira  da  aca- 
áemia,  ou  de  academia. 

ACADÉMICO  ,  adj.  que  be  membro  da  aca- 
demia. §  Que  diz  reípeito  á  academia,  v.g.dtf- 
çilrfo— 

ACAECER,  intr.  v.  acontecer.  VUfipo  j.  n. 
V.  defuf. 

ACAFELADO  ,  part.  paíl.  de  acafclar.  Andrad. 
í>-  3^-  ?•  t-  ^^l-col.  2. 
.  ACAFÊLADOK  ,  f.  m.  oaue  acafela. 

ACAFELADURA ,  í.  f.  acção  de  acafelar.  §  O 
effeito   delia. 

ACAFELAR  ,  v.  ar.  branquear  a  parede  com 
cal  ,  !;clTo.  Caftati,  :;.  211.  §  J-^ig.  Dar  cor  v.  g. 
acafelar  mentiras  Eitjr.  5.   i . 

ACAIRELADO,  part.  paíf.  de  acairelar.  §  f. 
Unhas  acaireladas ,  por  fujas:  ,,  olhos  acaireUdos 
de  weig'{-!ce  forgicada  „  jjlif.  118. 

ACAIRELAR  j  v.  at.  bordar,  guarnecer  corh 
«aircl. 

ACALCADO,  e  Jcakarv.  c?.]cít:  §  perfegui- 
í3o  Oon.  Jf.  I.  por  Galvão  c.  48. 

ACALCANHADO  ,  part.  paíT.   de  acalcanhar. 

ACALCANHAR  ,  v.at.  fazer  aíTcnrar  o  taiáo 
do    íap^to    íobre   o    filto  ,    ficando   enrugado.   § 
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n.  Ficar  enrugado  o  tacáo  cabido  fobrc  o  faltd 
famil. 

ACALENTADO ,  part.  paíT.  de  acalentar. 

ACALENTAR  ,  v.  at.  fazer  calar  a  criança  ,  que 
chora  F.   de  A4art.    1 .   i . 

ACALMADO,  part.  pafl.de  acalmar,  v.  encalma- 
do  Fr.  Elyíios  f.  161  — 

ACALMAR,  V.  ar.  fazer  brando  ,  abonançar  v. 
g.—o  vento  o  tempo  ,  a  tormenta.  §  intranf.  Abonan- 
çar-fe  o  vento  ,  abater.  §  f.  Acalmar  a  ira  ,  at. 
e  intranÇu.  moderar ,  ou  moderar-fe  ,,  não  acâU 
márão  os  exereicios  de  devoção  H.  N.  2.7c. 

ACAMADO  ,  parr.  paO.  de  acamar. 

ACAMAR  ,  v.at.  fazer deitar-fe  ,  c  lançar-fe  pot 
terra  o  que  eftá  ereélo  v.g- — as  Searas.  §  f.  Aba- 
ter ,,  acamar  os  efpiritos ,,  MaMJmho.  §  Difpôr  em 
camadas.  §  intranf.  ficar  ac&mado.  §  Lançar-fe  na; 
cama  ,  ou  ficar  de  cama. 

ACAMPADO,  part.  paíT.  de  acampar.  ; 

ACAMPAMENTO,  f.  m.  arraial  ,  campo  aíTea- 
rado.  §  acção  de  acampar,  v.  g.  dirigir  o  acampa- 
mento das  tropas. 

ACAMPAR  j  V.  ar.  alTcntar  o  campo  ,  alojar  as 
tropas  no  campo  ,  arraial.  §  intranf.  Eílar  acamr 
pado.  §  Tocar  campa  Chr.J.  1. 

ACAMUÇADO  ,  part.  paíT.   de  acamuçar. 

ACAMUÇAR  ,  v.at.  preparar  as  pellcs  como  fe 
faz  a  camuça  ,   ou  camurça. 

ACANAVIADO ,  part.  paT.  de  acanaviar. 

ACANAVIAR  ,  at.  ícrir  com  pontas  ,  ou  puas 
de  canas. 

ACANEA  V.  hacanéa, 

ACANELADO,  adj.  tirante  á  cor  de  canela.  § 
Panno—  ,  que  tem  canellas. 

ACANHADAMENTE  ,  adv.  com  acanha- 
mento. 

ACANHADO,  part.  paff.  de  aca.nhar.  §  Tími- 
do. §  Illiberal.  §  fig. ,,  com  acanhado  foffrimcnío.  P. 
Pereira  2.  15.  v.  .,  acanhados  pcnfamentos ,,  Lfif. 
Transf.  por  humildes  /.  iy(j.  ,,  vtedir  os  benefi- 
cias por  pareceres  acanhados  dos  confclheiros  „  Tem- 
po d''  Agora  2.  157.  v. 

ACÁNHADOR  ,  f.  m.  que  acanha. 

ACANHAMENTO  ,  f.  m.  o  defeito  da  coufa  , 
que  não  tem  a  juíla  grandeza  ,  largueza.  §  A  ac- 
ção de  acanhar.  §  Pejo  ,  encolhimento.  §^  £fttei- 
teza  de  animo. 

ACANHAR  ,  V.  ar.  não  deixar  crcfcer-,  náo  dar 
a  proporcionada  ,  grandeza  ,  e  altura.  §  f.  Abater  ,  v. 
g.—a  autboridade  ,  os  efpiritos  :  a  pobreza  acanha. 
Enfr.  I.  7^.  f.  7,1.  e  2.  5.  §  Diminuir  v.  ^.~  o  esr 
forço  Palm.  ^.  f.  128.  v.  §  Deprimir  deigabando, 
Cajítnh.  l.  3.  prol.  §  Acanhar  alguém,  apouca-lo, 
crata-lQi  de  menor  Enfr,  5,  i.  §— /e  cncolher-fe, 

ce- 
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côdcr  ,  humilhar-fe  ,  perder  o  animo  JEufr.   $.  4- 
/ícanbar  fe  á  fortuna  ,  ou  defgra^a— 
•ACANHONEADO,   e  der.  v.  Canhoncado. 
ACANTHICO  ,  adj.  de  acantlio  Lftfít.  Transf. 
ACANTHO  ,  f.  m.  herva  gigante  ,  (acamhus.  i.) 
ACANTILADO  ,    adj.  talhado    a  pique.    £er- 
viudes.f.  70.  V.  „  ferras  acantiladas. 
ACANTOADO  ,  parr.  paíT.  de  acantoar. 
ACANTOAR,  v.  ac.  pôr  ao  canto.  §  f.  Separai 
da  converfaçáo  da  gente  ;  encerrar  em  retiro.  §--- 
fe  ,  fugir  da  convivência  ,  ir  para  retiro. 

ACAPELLADO^  part.  paíl.  de  acapcIUr  „  foi 
o  lacei  acapellado  das  ondas  ,,  Barros ,  e  Albu- 
qneríj.  jreq.  $  f.  Jcapellado  de  iiijortmios. 

ACAP£LLAR,v.ar.  cobrir  com  capello,  efg.diz- 
fe  das  ondas  que  dobrão  fobre  o  corpo  boiaiue  ,  o 
navio  ,  e  o  mettem  no  fundo  ,,  não  receies  que 
as  ondás  te  acapellet)! ;  alagar ,  foíTobrar ,  fubmer- 
gir  Albuquerque.  §  f.  Jcapellão  os  i))jort'mios , 
os  trabalhos.  §  em—fe  as  ondas ,  dobrarem  fobcc 
o  navio ,  &c. 

ACARÃO  ,  adv.  antiq.  da  fronte  ,  oii  junto  ; 
acarão  da  carne  „  á  raiz  do  cabello  ,  fobre  o  cor- 
po nn.  Caffan.  2.  e.  71. 

ACAREAMEN TO  ,  í.  m.  confrontação  das  tef- 
temunhas  com  o  accufado ,  ou  corrcos ,  aprelen» 
tando  hum  a  outro. 

ACAREAR  ,  V.  ar.  fazer  acareaniento.  §  v.  Ca- 
rear  o  gado. 

ACARICIADO,  part.  paíT.  de  acariciar. 
.     ACARICIADOR  ,  f.  m.  o  què  faz  caricias. 

ACARICIAPv.,v.  ar.  fazer  caricias  ,  acções  com 
que  fe  gtangsie  caridade  ,  amor. 

ACARRADO ,  part.  paíí.  de  acartar. 
ACARRAR  ,  V.  intr.  —ogado  ,  refguardar-fe  do 
Sol ,  e  jun^r-fe  para  a  fombra.   §  f.  Eftar  muito 
bêbado;  it.  em  fono  profundo. 

ACARRETADO,  part.  paíl  de  acarretar  Fiei- 
ra  ,,  os  paffos  da  Efcritura  vem  acarretados  ^  ou- 
tros arrailados.  v.  acarretar  fig. 

ACARRETADOR ,  f.  m.  o  que  accarreta. 
ACARRETAR  ,  v.  ar.  trazer  em  carro.  §  Trazer 
de   íóra    da  terra  ,  ilha  ,  cidade.  §  Trazer  grande 
fomma  v.  g,  accarretar  textos ,  argumentos  ,  amon- 
toar ,  e  mais  propriamente  arraílallos   ao  fcu  pro- 
pofito.  §  f.  A  dignidade  do   Arcebifpo  acarretou- 
lhe  fer  bufcado  ,  e  procurado  ,,  Sotifa.  V.  do  Ar- 
■ceb.  I.  4.  importar ,  trazer  comfigo  no  fig.  §  Acar- 
retando  ás  cofias  meu  tormento  „  Lufit.  Transf. 
ib.  „■  accairetão  infortúnios  ã  vida  „  pag.  452  :  ,, 
acarretar  máos  defejos  ,,  Armes  10.  60. 
Y^  ACARRETO  ,  f.  m.  acção  de  carretar  ,  trazer  ai 
.  guraa  coufa   de  hum  fitio    para  outro  ,    em  carro  , 
ou  por  mar.  ,,  Ormus  mo  tem  mantimento  ,  q  tO' 
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do  que  ali  fe  confome  lhe  vem  de  acarreio.  §  Acar^ 
reto  de  razões ,  textos ,  é"f.  que  fe  referem  pot 
eradição  exquifita  ,  e  mal  trazida.  Preftcs  auto  do 
Agouro  Encantado  da  pag.  \i~j.  em  diante.  §  Di- 
zer ,  ou  jazer  alguma  coufa  por  acarretas ,  1.  e. 
indireclamente  Eufr.  4.  i. 

ACASO,  f.  m.  fucceíTo  imprevifto,  infpcrado, 
dô  que  fenáo  fabe  a  caufa.  §  adverbialmente  v.' 
cafo. 

ACASTELLADO ,  part.  paíT.  de  acaílellar. 

ACASTELLAR,  ar.  munir,  fortificar  com  caf- 
tellos ,  — »o  fíi:iro  ,  a  Cidade.  §— /è,  recolher-fe  no 
caftello  da   fortaleza. 

ACATADA  MENTE  ,  adv.  com  acatamento. 

ACATADO  j  pare.  paíT.  de  acatar.  Refend& 
Chron.  c.  109. 

ACATADURA  ,  f.  f.  v.  catadura. 

ACATAMENTO,  f.  m.  acção  de  atacar ;  cor- 
tezia  ;  veneração.  §  Refpcito  ,,  dar  ccatamcnto  ,,  Pi- 
nheiro z.  2i:  ,,  acatamento  que  El- Rei  tem  ao  San- 
to Concilio  ,j  Pinheiro  I.  i^ç);  j aliar  de  Be  os  com 
acatamento  ,,  Paiva  Serm.t.i.f.  ^^59.  §  Pinheiro 
t.  \.  f.  174. ,,  paffar  com  a  memoria  perante  o  aca- 
tamento de  tantos  Reis ,  e  Imperadores.  ,,  Paivs 
Serm.  i.  f.  104  „  ante  o  acatamento  de  Deos  píi^ 
rijfimo. 

ACATAR ,  V.  at.  cortejar ,  fazer  roefura  abai» 
xando-fe  ,  curvando-fe.  §  f.  Refpeitar,  venerar. 
Luf  TransJ.  f.  45  ,  e  os  pajiores  acatãQ-nq. 
Cron.  Jf.  I.  por  Galvão  cap.  41. 

ACATARRADO  ,  adj.  doente  do  catarro  ,  de^ 
fiuxo.,  ApoL  Dialog.  p.   ii. 

ACATASOLADO,  adj.  tecido  a  modo  de  ca- 
ta íol.  Paiva  Serm.  i.  /.  192  feda  acata  foi  ada.  5 
f.  Coufa  de  falfo  luíire  ,  cambiante ,  e  pouco  du- 
rável ,  ,,  v.g.  quem  conhece  fe  quam  varias ,  e  oca.' 
tafoLtdas  s.h  as  coufas  do  mundo  „  H.  Pinto. 

ACAUDELAR,  ar.  capitanear  ,  commandar  al- 
guma tropa.  C/yfon.  J.  i.  c.  ^o.Nobiliar. 

ACAUDILHAR  ,  ar.  o  mefmo  A4.  C.  9.  17.' 

ACAUTELADAMENTE  ,  adv.   com  cautela. 

ACAUTELADO,  part.  paíí.  de  acautelar,  do- 
lof®.  L'if.  Transf.  §  Providenciado,  —em  Lei ,  ó-c 

ACAUTELAMENTO,  m.  acção  de  acautelar, 

ant. 

ACAUTELAR ,  at.  prevenir ,  precaver  ,  que 
não  fuccedâ  algutn  damno  ,  ou  inconveniente  ,  v.^. 
com  qualquer  providencia  ,  ordem  ,  lei.  §—fe  ,  r*-'í- 
gu?rdar-fe  ,  vigiar-fe. 

AQA.CAL,  m.  ant.  aguadeiro  í'«/r.  2,  ^.f.59- 
fazerdes-vos  açacal. 

AÇACALADA MENTE,  adv.  polidamente. 

AÇACALADO,  part.  paíí.  ^ie  rçacalar.  Cafla- 
nhcdà  !./•  J32  ,j  efcudos  q'ie  pareçião  efpadas 
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2.    Cerco   de   Dio.  f.  190  a^itcalados 
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dçacaladaí 

finos,  e  f.  X()4.  metal— f.  1^6. 

AÇACALADOR  ,  f.  m.  o  que  açacala  j  alfa- 
geme. 

AQACALADURA  ,  f.  f.  a  acçáo,  e  o  eíFeito  de 
açacalar, 

AqACALAR,  v.at.  limpar,  polir,  luftrnr  as  ar- 
mas. §  f.  „  açacalar  os  ini^enhos  ,,  Juleg.  f.jç). 

AÇACANHÂO  ,  f.  m.  que  calca  aos  pés.  depis. 

B.  P. 

AÇx\CANHAR  ,  v.  at.  pifar  aos  pes.  dejm.  B. 
P.  talvez  fera  acalcanhar. 

AÇAFATA  5  f.  f.  mulher  do  ferviço  das  Rainhas 
tem  òfficio  de  a  ajudar  a  vcílir ,  e  defpir ,  a  guar- 
da dos  veftidos. 

AÇAFATE  ,  f.  m.  ceflinho  de  vimes  ,  &c. 

AQAFRÃO,  m.  planta  que  dá  flores  azueis; 
e  raiz  bulbofa  ;  no  meio  da  flor  cftáo  as  feveras , 
de  que  f^  ufa  mais  ordinariamente.  §  t.  naiít.  o 
hrgo  do  leme  junto  á  patelha ,  o  qual  ferve  para 
fe  facilitar  o  feu  movimento. 

i\ÇAFROA  ,  f.  f.  açafrão  efpurio  ,  ou  hravio. 
•     AÇAFROADO,    part.  paíT.  de  açafroar;  tinto 
tm  açafrão  ,  pintado  de  açafrão  H.  IV.  i.  300. 
/-•-AÇAFROAL,  f.  m.  agro  de  açafrão. 

AÇAFROAR,  V.  ar.  tingir  de  açafrão ,  ou  da 
cor  delle. 

AÇAIMO,  e  deriv.  v.  acamo. 
■    ACAMADO ,  part.  paíT.  de  acamar. 

ACAMAR  ,  V.  at.  por  acamo.  §  f.  Fazer  calar  , 
V.  g.  ,,  a^dmar  a  inveja  ^^Arte  de  furtar,  c.  1  ^.  § 
Refrear  v.  g.  acamara  ira  „  Aulegr.j.  79.  §  Tapar 
a  boca.  £«/r.  t,.  2.  §  Reifreiar ,  fojugar  alguém. 
XJlif-   i(3'T.  domar. 

AÇAMBARCADO  ,  part.  paff.  de  açambarcar. 
àcfuf. 

AÇAMBARCAR  ,  v.  ar.  atravefTar  mercadorias 
B>  Pereira.  §  De  Sambarco  ,  faxa  peitoral  de  mu- 
las ,  talvez  fs  deriva  ,  c  ufa  figuradamente  na  Anle- 
gr.  171.  V.  ,,  ninguém  açambarca  com  boas  ra- 
zões o  que  a  razão  não  fojfre  ,,  í.  e.  não  ata , 
não  concluc. 

ACAMO  ,  f.  m.  cabreílilho  ,  com  qué  fc  pren- 
de o  focinho  aos  cães.  §  f.  Alauf.  115.  v.  fór  a 
iodo  o  Mundo  acamo ,  e  freio. 

ACÇaO  ,  f.  f.%£lo  ,  feito  ,  obra  ,  exercício  ,  ou 
energia  de  qualquer  potencia  ,  ou  caufa  aéliva — 
§  Gefto  ,  moftra,  v.  g.  fiz  accão  de  tirar  a  ef pa- 
da. §  Direito  de  demandar,  o  que  nos  he  devido 
por  qualquer  titulo.  §  A  demanda  ,  exigência  da 
coufa  devida.  §  O  gcRo  do  aclor ,  ou  recitante. 
§  T.  milit.  facção  ,  batalha  :  §  acção  littcraria  ,  ac- 
to. §  Acção  ,  fomiua  àc  dinheiro  dctcrniinada  \>. 
^.  mil  cruzados  j,  coni  "-lue  Ic  eatia  pata  o  capi- 
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tal  de  -algurna  companhia  ,  e  fe  diz  ter  rantas  aC' 
coes  5  quantas _  são  as  fommas  ,  jcom  que  entrou.  § 
Não  ter  acção  de  fazer  alg.  coufa  ,  não  ter  li- 
berdade ,  faculdade.  §  Ter  acções ,  f.  e.  procedi- 
mentos  liberaes  ,  de  homem  briofo. 

ACCEDER  ,  V.  at.  entrar  em  liga ,  tratado  já 
concluído  entre  Príncipes.  § — ao  compromiffb  ,  fpf- 
crevor  com  os  mais  credores  Leis  modernas.  De- 
creto de  4.  Abril  de  1777. 

ACCELERAqXO  ,  f .  f .  o  zão  de  accclerar.fe 
o  corpo  que  fe  move.  §  f .  A  preíla  com  que  fe 
faz  alguma  coufa. 

ACCELERADAMENTE  ,  adv.  com  accelcra- 
çáo. 

ACCELERADO  ,  part.  pafT.  de  accelcrar.  § 
no  f.  Facilmente  iraícivel  ,  fupito  Leão  Orig.  si' 
§  Arrebatado  no  modo  de  proceder ,  inconfiderado.*— 

ACCELERADOR,  f.m.  t.  Anat.  mufculo ,  que 
accelera  o  movimento. 

ACCELERANTE,  part.  que  accelera—  v.^. 
força—  Bellidor.  í.  4.  p.  6z. 

ACCELERAR,  v.  at.  fazer  com  que  fe  vá 
aprcííando  o  movimento  ,  de  forte  que  o  movei 
no  mefm.o  tempo  corra  mais  largo  efpaço  ,  e  vin- 
gue mais--§  Dar  ptefTa  ,  v.  g.—4  partida  ,  a 
marcha, 

ACCENDER  ,  melhor  ortografia  que  acender  ^ 
mas  V.  acender  ,  e  deriv.  per  ufo. 

ACCENDRADO   v.  acendrado. 

ACCENISÃO  ,  f.  f.  med,  ardor  ,  encendimCn- 
:o  ,  V.  g.—do  fangne  ;  e  fig.  do  defejo  -  ,  p. 
ufado. 

ACCENTO  ,  f.  m.  o  tom  de  voz  ,  cora  que  fc 
proaunciáo  as  vogacs  ,  mais ,  ou  menos  fortemen- 
te. §  O  final  orthografico  ,  com  que  indicatiios  o 
tom  das  vogaes.  §  A  inflexão  da  voz ,  com  que 
fe  proimncia  alguma  fraze  interrogativa  ,  admirati- 
va,  pathetica  ,'e  eíle  fediz  accento  Oratório  ,  di- 
verfo  do  das  vogaes ,  que  he  profJdico.  §  O  tom 
modulado  ,  ou  antes  articulação  modulada  da  le- 
tra da  poefia  ,  e  as  vozes  que  alTim  fe  pronunciáo  , 
V.  g.  „  fallando  em  doces  accentos  „  na  profa  v. 
Lobo  Def.  f.  1 66.  íilt.  ediç. 

ACCENTUADO,  part.  palT.  de  accentuar. 

ACCENTUAR  ,  V.  at.  pronunciar  com  o  ac- 
cento profodico  ,  ou  Oratório.  §  Marcar  com  ac- 
cento orthografico. 

ACCEPÇÃO  ,  f.  f.  entendimento  ,  fentido  ,  íi- 
gnificado  de  alguma  palavra.  §-de  pejfoas  ,  V.  ac- 
ccitaçâo.    Arraes.  a.  \i. 

ACCEPrAqXO  V.  aoceitaçáo.  Tempo  A''agO' 
ra  I.   ^  H.  P.  D.  daVerdad.  Ainifade. 

ACCEPTADOR  v.  accitador. 

ACCEPTAR  V.  aceitar. 

AC- 
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ACCEPTTSSIIVTO   v.    accitiíllmo  Ref.  H.  ^c jparâ  alguma  dignidade.    §    Dar  vozes  em  louvor 

da  alsítiem. 
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Évora,  y^rraes  IO.  1.  fãcrificla. 

ACCEííòÃO  ,  f.  f.  coufa  que  fe  ajunta  ,  e  accref- 


ce  a  ouira.  S  Aumento.  S  AcceíTo.  5  o  aéb  de  ac-       ACCOMMODAqKO  ,  f.  f.  acçáo  de  accom 


ACCOMMETTER  ,    e  deriv.  v.  âcommttter. 


ceder 

ACCESIVEL,  adj.  que  fica  em  alcance  ,  on- 
de fe  lhe  pôde  chegar  ,  v.  g.  monts.—^  f.  Ho- 
mem-' perforiagem —  converíavel  ,  eommnnicavej. 
§  c.  que  le  póJe  confeguir ,  v.  g.  as  honras  são 
mais  acceffiveis  á  grangearia  ,_e  ambição  do  que 
á  virtude ,  e  niereciínento  que  não  je  abate. 

ACCESSO,  f.  m.  alcance  da  coufa  alça.  §  f. 
Entrada  a  alguém.  §  Aumento  ,  elevação  em  pol- 
to  ,  dignidade.  §  Entrada  ,  approximaçáo  v.g.—do 
Sol  para  o  equador  „  Barros— ^  Ataque  repentino, 
v.g.— de  furor ,  amor  Eneide  ii.  125;.  §  Accejfo 
com  .alguma  mulher ,  copula  Arraes  2.  15. 

ACCESSO  ,  adj.  v.  accelfivel. 

ACCESSORIAMENTE  ,  adv.  de  modo  accef- 
forio 


modar,  §  f.  Concerto,  reconciliação.  §  Concerto 
para  commodidade  ,  e  as  commodidades  ,  que  ha 
no  aloíamento  ,  v.  g.  cuidar  nas  accommod.ii^oes  , 
fazer  mais  dccommoda^ões—^  Applicr.çáo  cómrno- 
da  ,  e  adaptada  v.  g.---de  fentido  a  algumas  pala- 
vras ,  de  razoes  a  hum  tema  ,  <i>^c. 

ACCOMMODADAMENTE  ,  zàv,  cora  com. 
modidade.  §  f,  Appropriadamente.  §  Ordenadamen- 
te ,  e  como   convém. 

ACCOMMODADO  ,  part.paíí.  de  âccommodar. 

ACCOMMODAMENrO,  f.  m.  acçáo  de  âc- 
commodar. §  O  cffeito  defta  acçáo. — de  criados  j 
de  defavença. 

ÂCCOMMODAR,  v.  ar.  Ordenar  aí  coufas 
como  convém ;  diípor  ordctiadamente.  §  Appro- 
priar.   §  Dar  emprego  ,  cómmodo,  vida  ,  eflado,  § 


a  refpeito    da    outra  acceíToria  ,    ou   accrefcenrada 
a  cila  i  V.  g.  o  domínio  útil  he  accejforio  do  dl 


ACCESSORIO   ,    adj.   que  anda   annexo  ,    e  Fazer  pazes  ,    concertar  defavindos  ,    demandas  , 
acompanha  outra  coufa  ,    a  qual  fe  diz    principal |  pleitos.    §    Pôr   em  lugar  ,    e  poufada    cómmoda. 

~"  -  .     §— /í  5  conformar-fe  ,  v.g.—ás  circUmftnncias  ;  con- 

temporifar.  §  Moldar-fe  v.g.—fe  ao  génio.  §  Conten- 
tar-fc.  §  Aquiecarfe.  §  Proporcionar-fe.  §  Habiiir 
tar-fe.  Ç  Recolher-fe  em  poufada.  §  SoíFrer. 

ACCOMMODATICIO  ,  adj.  Thcol.  Sentido 
—'  ,  diftinto  do  verdadeiro  ,  e  rigorofo  de  algu- 
mas ptilêvras  da  Santa  Efcritura  ,  tal  he  o  com 
jque  os  Santos  Padres  applicáo  á  Virgem  Maria  as 
i  palavras  ,,  defde  o  principio  ,^  e  ainda  antes  dos 
\  Séculos  fui  creada—  ,,  as  quaes  Litteralmentc  fe 
! dizem,  e  entendem  da  Divina   Sabedoria. 


reão. 

ACCIDENTAL ,  adj.  que  acoateceo  ,  fucce- 
deo  5  fobreveio  por  accidcnte.  §  Não  cflencial ,  e 
fg.  de  nenhuma  furuncia  ,  e  poaco  tomo. 

ACCIDEN  EA  EMENTE  ,  adv.  por  accidence. 
§  Em  os  accidenccs ,  v.  g.  differe  accidentalmen- 
te  de  outro. 

ACCÍDENTE  ,  f.  m.  o  que  náo  he  eíTencial , 
nem    da   fubíl^ncia   das  coufas.    §    f.   SymtoniA  t. 

Mcd.    §    Dcfmaio.    §    Acafo ,  acontecimento.    §)     ACCOMMODAVEL,  adj.   que  pôde  accom' 
Moftra  ,   apparenciâ  ,  efpccles    Arraes  7.   p.   ^ccí- :  modar- fe. 
dentes  de  vida  perfeita 


ACCIONADO,  part.  paff.  de  accionar ,  acom- 
panhado de  acçáo  Oratória. 

ACGIONADOR,  f.  m.  que  gefticula. 


ACCUMULACXO  ,  f.    f.  o  aflo  de  acumular. 
ACCUMULADAMENTE  ,  ady.  em  montáo  , 


amontoadamente, 


ACCUMULADO  ,   part. 


ACCIOi^AR,  v.   at.   acompanhar    o    difcurfo   que  he  de   mais  Pinheiro  p 
com  acções  decorofas  ,    e  pertencentes    á  matéria 
de  que  fe  falia,  e  ás  pai.YÓes  ,  que  íe  querem  exci- 
tar.—ou  quaefquer  acções. 

ACCIONISTA  ,  f.  m.  o  que  tem  acções ,  ou 
dinheiro  no  íundo  ,  e  banco  de  qualquer  focicda- 
de.~- 

ACCLAMAÇÂO  ,  f.  f.  acçáo  de  acclamar, 
denunciar  clamando  ,  V.  g.—  do  novo  Rei.  §  Cla- 
iBor  em  louvor ,  v.g.foi  levado  entre  acçlamacoes 
dopovo.§  V.  epiphonema. 

ACCLAMADO  ,  part.  paíT.  de  acclamar. 

ACCLAMADOR,  f-  m.  o  que  acclama. 

ACCLAMAR  j  V.  at.  denunciar  folemnemen- 
te  p  levantamento  d'El-Rei.  §  Eleger  ^  huma  voz 


paíT.    de  acumular : 

50.  t.    I.  o  mais  he 

tanto  ,    que  iflo  parece  accumulado  como  accefforio. 

A.CCUMULAMENTO ,  f.m. acçáo  de  acumular. 
§  CLimulo  ,  momío  no  f.  Sentencia  do  Mal  agrida. 

ACCUMULAR ,  v.  at.  fazer  cumulo ,  n-ion- 
tão  ,  amontoar.  §  Accarretar  fobejamente  v.^.  ra- 
zoes— §  Accrefcencar  muito  v. g. "-culpas  a  culpas  ^ 
delitos  fohre  delitos.  §  Accumular  autos ,  aggra- 
V8S ,  ajuntar  huns  a  outros,  t.  Jor.  §  Accumutar 
exemplos  „  Paiva  Serm.  i.f.  ■2,  ^4-  §— /^  >  accumulão- 
fe  os  pratos  de  manjares  ,  vem  mu!tc£.  Lufia' 
da  10.  :5.  §  Acumular-fc  com  alguém ,  unir-fs  ,  con- 
jurar ,  raâncommunar-fe  ^M-  L.§  „  Acumular  mon- 
tes fobre  montes  ,,  IritQ.  5  ,i  Açmnukr  riquezas  3 
deliClos  j  cuidados  „ 

AC- 


:i 


t6  ACC 

■  ACCUMUÍ^ATIVO  ,  adj.  for.  junfdic^âo—  , 
alternada  ,  que  exerce  o  Magiftrado  ,  que  previne 
a  outro ,  a  quem  também  corKpcte  o  conhecimen- 
to da.  caufa.  §  Razões  accmnídaiivas  ,  as  que  fe 
ajuntáo  a  outras  para  provarem  o  que  eftá  provado. 
Paivd  Serm.  i.  /.  :52o.  v. 

ACCURADAMENTE ,  adv.  com  cuidado, 
dili^c-ncia  ,  e  í.  com.  exaflidáo  ,  perfeição  , 
Fiétra.  v.g.  referir  alg .  c. — 

/iCCUSACXO,  f.  f.  acçáo  de  accufar.  §  O 
contexto  de  palavras  ,  em  que  íe  concebe  a  accu- 
íaçáo. 

ACCUSADO  ,  parr.  palT.  de  accufar. 

ACCUSAEJOR  ,  f.  m.  o  que  accufa. 

ACCUSAR ,  v.  ar.  denunciar  o  dclièlo  impu- 
lando-o  a  alguém.  §  í  Notar,  taxar  v.  g.  acdt' 
são-vos  depoHCQ  fmcero.  ^—a  confcieticia  a  algMem, 
remordelio.  §  A  recepção  de  alguma  carta  ,  avi- 
far  de  a  ter  recebido.  ^—Accíijar-fe  ,  declarar-fe 
ICO  de  algum  peccado ,  crime  na  confifsáo. 

ACCUSATIVO  ,  f.  m.  he  o  IV.  cafo  nas 
declinações  da  lingaa  Latina. 

ACCUSATORIO  ,  adj.  pertencente  á  accufa- 
çáo  V,  g.  libello. — 

ACECALADO  por  açacalado ,  ou  acicalado  2 
Cerco  de  Dio  /.  194}  ^  27^* 

ACÉFALO,  adj.  fem  chefe,  cabeça,  regedor 
— V.  g-  corporação- -Tem,  Theol. 

ACEIADO  ^  adj.  feito  com  aceio,  vertido  com 
limprzn.  §  Nitido  V.  ^.  edição. — 

AÇEIAR  ,  V.  ar.  veítir,  ornar  com  aceio  ,  lim- 
peza 5  curiofidade.  §— /è,  veftir-fe  limpamente  ,  to- 
mar tratamento  aceiado, 

ACEIO  ,  f.  m,  limpeza  no  trato  da  peííoa  ,  e 
cafa.  §  e  fig.  Em  qualquer  acçáo  fufceptivel  delia  ; 
O  aceio  da  edição  ,  do  trabalho — 

ACEIRADO  ,  part.  paíT.  de  âceirar  ;  algum 
regocio  aceirado  ,  f.  concluido ,  ajuliido  finalmen- 
te. Jiilegraf.  i6y.  aceirado  de  aceito  ,  aço.  v. 
azeitado.— 

ACEIRAR  ,  V.  ar.  alugar,  ajuftar  alguém  pa- 
ra fazer  algum  recado;  ferviço  ;  apalavrar  para  cf- 
fe  fim,  §  Jceirar  o  mato  ,  limpar  dclle  cerra  psr- 
çáo  em  redor  para  evitar  a  com.municaçáo  do  fo- 
go. §  I)e  ãceiro  Qaço)  —  ,  dar  tempera  de  aço 
ao    ferro.  §  f,g.  Fortalecer  ,  roborar. 

ACEIRO  ,  f.  m.  aço.  antig.  B.  Ciar.  Cajlm. 
7^.  17,6.  caViíllo  com  coberta  de  aceiro.  §  O  ter- 
reno que  le  accira  em  redor  das  matas  ,  e  bof- 
3ues  ,  para  evitar  a  communicaçáo  de  inccn- 
ios. 

ACEIRO,  adj,  ant,  de  aço.  jíg',  voz.—Refen- 
ds  H.  de  Evorri. 

ACEITAÇÃO  ,   f,  f,    acçáo  de  acceitar.   §  f . 


ACE 

Apprcvâçáo.  §  Predilecção,  parcialidade  V.g.jut' 
Igar  fem  acceitação  de  partes. 

ACEITADO,  part.  paff.  de  aceitar :  no  fig.  v. 
[aceito.  Fida  do  Arceb.  i.  r.  4.  e  5.  Ltífn.  7'ransf. 
* Palmer.   ^.  p.  j.  114.  ,,  os  Serviços  erãa  mal  ac- 
ceitados  áeila, 

ACEl TADOR  ,  f.  m.  no  fig. — de  pejjòas ,  par- 
cial. §  O  que  aceita  Efffr.  ^.4.  o  confelho  defagra- 
dãvel  he  mal  recebido  do  aceitador. 

ACEITANTE,  r.  Commerc.  o  que  accira  ale- 
rta de  cambio.  §  O  que  aceita  a  coufa  eftipu- 
lada. 

A-CEITAR  ,  V.  ât.  receber  o  que  feda,  oíFe- 
recc,  §  IncumbirTe  v.  g.  aceitar  algum  encargo  , 
ojficio,  §  Dac  coníentimento  v.  g.  aceitar  as  con- 
dições propojias.  §  f.  Aceitar  defafio ,  batalha.  § 
Aceitar  no- feio  da  jamilia  ,  receber  para  cafa.  § 
Aceitar  letra ,  em  o  commercio  ,  obrigar-fc  ao  pa- 
gamento delia.  §  Aceitar  peffoas  ,  parcialifar,  e 
favorecer  alguém  ,  antepondo-o  3  outro  mais  bene-' 
mérito.  Anaes  5.  6. 

ACEITO  ,  adj.  quifto  ,  recebido  ,  bem  ,  ou 
mal— 2.  Cerco  de  Dio  f.  2:50.  §  Commummentc 
fe  diz  bem  ,  oti  mal  aceito ;  mas  aceito  fó ,  tal- 
vez fe  toma  por  bem  quiílo  ,  que  goza  do  favor, 
e  valia  de  alguém.  7\[L.  ,,  aceito  ao  povo. 

ACENAR  ,  V.  at.  fazer  aceno.  §  f.  Fazer  mo^f- 
tra  ,  fazer  ameaça  ,,  e  a  torre  de  cahir  acena  :  Pi- 
nheiro 2.98-  ,,  os  templos  fem  acenar  para  o  chão. 

ACENO  ,  í.  m.  gefto  ,  meneio,  com  que  feda 
a  entender  algum  penfimento, 

ACENDALHA,  f.  f.  matéria  apta  para  rece- 
ber promptamente  o  fogo  ,  e  commuriica-lo  a  al- 
guma coufa.  §  f.  ,,  os  mãos  livros  são  acenda- 
lhas,  em  que  arde  â  confciencirA  „  H.  P.  §  Qj^iem 
dá  oíividos  aos  praguentos  dá  lhes  acendalhas  pa- 
ra fíííis  mÁs  linguas ,  i.  h.  paRo  em  que  fe  ceva  a 
maic-dicen.cia,  Àrraes  i.  24, 

ACENDER  ,  V.  at.  excitar  o  fogo  por  melo  da 
fricção  ,  ou  applicando  fogo  a  matéria  combufti- 
vel--v.  g,  acender  lume ,  htima  vela ,  é)^c.  §  f. 
excitar  v.  z,.— o  fogo  das  paixões,  a  ira  ,  a  cole- 
ira. § — o  ânimo,  infpirando  valor.  §  Acender  hum 
[amante  ,  infpirar  grande  paixão  Mitiifinho  f.  z^j,  §  f. 
A  memoria  d^El-Rei  o  acende  com  muito  amor 
a  exaltar  a  Religião  Pinheiro  ,,  i.  252.  §— ^  inve- 
ja ■,  atiçar.  §--/e  no  f  v.  g, —a  guerra  ^  ateiar-ie, 
irem  aumento.  §  pelejar-fe  mais  bravamente — v.g. 
acender-fe  a  batalha.  §  Acender-fe  o  rojto  ,  corar- 
fe  com  calor  ,  paixão  Maufnho.  §  A  vergonha, 
lhe  acendia  nas  faces  rofas  ptírpureas,  „  Arraes  10. 
48.  ■        • 

ACENDIDO  ,  part.  paff.  de  accender.  v.  acefo 
—  „  acendidç  çm  Sanha  B.  Clarim. c  7?. 

ACEN- 


de  acepilhar.  f. 


ACE 

ACENDIMENTO  ,  f.  m.  acção  da  acende?.  § 
f.  ArJor  ,,  veio-lbe  ao  defejo  grande  acendimento 
de  vingar  a  morte.  B.  Clarim,  c.  65 

ACtNDRADO  ,  j'art.  p^d.  de  acendrar  ^  afina- 
do ,  purificado  ,  acrijolado 

ACENDRAR  ,  v.  ac.  apurar,  afinar,  acrifolat 
■o  ouro  ,  e  os  metacs  finos.  Eneide  11.  i^}i.  e  no  f. 

apurar  v.  g. as  virtudes,  o  amor ,   a  conjian- 

cia. 

ACENHA  ,  r.  f.  V.  azenha. 

ACEPILHADO  ,    pare.    paíl, 
polido. 

ACEPÍLHADURA  ,  f.  f.  acçáo  de  acepilhar. 
§  Apira,  que  o  cepilho  tira  ,  maravalha. 

ACEPILHAR  ,  V.  at.  alizar   com  o  cepilho   , 
cerrando  com  ^ofeph  ,  oíí  acepilhando  hum  madei 
ro  ,  Fieira.    §  f.   Polir ,  c  tirar   o   que  he  toíco  , 
e  cicabrofo  ,  v.  g.  fio  e(iilo  ,  v.  cepiih.^r. 

ACÉQUIA  ,  i.  f.  aqueduto  por  onde  fe  deri- 
vão  ,  e  leváo  as  aguas  dos  rios  ,  para  as  terras  , 
que  fe  háo   àc  re^ar.  Góes  Chren.  Aí.  P.  ^.  «■•74. 

ACERBAMENTE,  adv.  com  accrbidade. 

ACERBIDADE,  f .  f .  a  qua!'dade  de  coufa  acer- 
ba. §  fig.  Tormentos  crtja  acerb idade  de  continuo 
padece  ,,  Confpir.  j.  10.  c.  i.  i.  e.  moleília  grande  ; 
afpcreza  ,  amargura  ,  rigor 

ACERBISSIMO  ,   íup 
10.   ^6.  morte. 

ACERBO  j  ad).  que  tem  fabor  ontra  acido  , 
ou  azedo,  e  amargo.  §  f.  Que  mole fta  muito  v. 
g.  dores ^  cuidados ,  palavras— Soãfa  ,  e  Corte  Real  ; 
Cenfura  reprehensãu — A-í.  L.  afpero  ,  agro  ,  rigo- 


iup.   muito  acerbo.  Jrrats 


loío. 


ACERCA  V.  cerca. 

ACERCAR-SE  (áe  a  cerca)  chcgar-fe, 

ar-fe. 


avizi- 


nh 

ACEREJADO  ,  parr.  pafí.  de  acerejar.  §  Da 
feição  ,  ou  còr  de  cereja. 

ACEREjAR  ,  V.  at.  dar  a  cor  da  cereja  ma- 
dura ,  e  no  f.  amadurecer ,  fàíonàr  a  fruta  :  §  Bor- 
nir ,  e  polir  do  meímo  modo  que  a  cereja  parece 
lila  ,  c  polida. 

ACÉRRIMO  ,  fuper!.  muito  acre  t.  vied.  §  fg. 
mui  forte,   v.g.  inii:i'go ,  defcnfor. 

ACERTArÍAMEN"rE  ,  adv.  com  acerto. 

ACERTADO  ,  patc.  pníT.  de  acertsr. 


ACEK_TAl\  ,   V.  at.  dar  no  a! 


e  encontro  na  infla.  Palmtr. 


v.g. 


')' 


p.fir,6. 


acertar 
acertar 
tia  cabeça  ,  ó-c.  §  f.  Obrar  bem  moralincnte  ,  ou 
racionaínicmc.  §  Achar  por  nieio  de  racíocinio  , 
conjeólufa  ,  v.  g.  acertar  com  a  verdade.  §  Achar, 
encontrar  ncjfo  ,  por  acerco-.  §  Jce>t.-ir  ti.  fiiccc- 
der  ,  acontecer,  ,,  acertei  de  ir  a  cafa  d:  Pedro  . 
I.  e.  jiíi  acafo.  ,§   Acertar   him  tiro  na  cabeia. 


ACE  t7 

§— /e  ,  fucccdar ,  acontecer ,  v-  g.  toijas  fm  of- 
dem  ,  nem  razão  ,  e  qne  vão  como  fe  acerta  irem— 
§  Enc©ncrar-fe  na  juíla  ,  torneio  NaHJr.  de  Sep. 
f.  4.  §  Paiva  Serm.  u  J.  :^z6.  v.  ,,  Chrifio  fazix 
milagres  em  público  ,  ou  emfecreto  conforme  je  acer- 
tava ,,   i.  e.  fuccedia. 

ACERlTO  ,  E  m.  a  acçáo  ,  e  cfFcitO' de  acer- 
tar. §  Confequencia  ào  bom  raciocínio  ,  prudên- 
cia ,  fabedoria  v.  g.  dos  meus  acertos  dou  a  Deos 
as  gralhas ;  e  torno  a  mim  a  culpa  dos  defaccrids. 
§  Acontecimento  ,  acaío  ,  H.  de  Ifea  f.  8.  §  Ca« 
(ualidade  ,  fortuna,  opportun  idade  boa. 

ACERVO  ,  f.  m.  montão  ,  cúmulo  Fieira. 

ACESCENCÍA,  r.  f.  Chym.  difpofiçáo  ,  que 
algumas  fubttancias  tem  para  fc  fazerem  azedas  , 
em  confequencia  de  huma  fermentação  efpirituo- 
fa  ,  infcnfivcl ,  por  muito  tempo. 

ACESCENTE,  f.  m.  Chym.  que  tende  a  aze- 
dar fc. 

ACESO  ,  parr.  paff.  de  acender,  f.  a  alma ríc 

paixão  C.  Ode  6.  vontade-~Palm.  t,.  p.  amores-.-, 
ardentes  dele  SÁ  Mir.  os  olhos  acefos,  vivos,  luzentes 
do  que  tem  alguma  paixão  F.  de  Snfo  p.  i^).  § 
Js  palavras  acefas  de  S.  Cypriano  ,  Arraes  7.  18. 
§  Febre  aceja  H.  N.  t.   z.  f.6Z. 

ACESOADO  V.  anefoado  de  Saifon  Francez. 

ACETABULO  ,  f.  m.  anat.  cavidade  onde  en- 
caxáo  as  cabeças  dos  cííos.  §  Seio  ,  ou  cfpccie  de 
faço  ,  cavidade  de  membranas. 

ACETER  ,  f.  m.  antig.  púcaro  de  beber  agua.' 
Nobil. 

ACETOSO,  f.  m.  que  patticipa,  ou  provém 
do  vinagre  v.  g.  acido  ^  gaz  acetofo.  §  Acido, 
azedo  como  o  vinagre. 

ACE^'ADADO  ,   part.  palT.  de  acevadar. 

ACEVADAR  ,  v.  ar.  dar  ração  de  cevada  pa- 
ra engcrdar,   v.  g- ás  beftas. 

A  CH 

ACHA  ,  f.  f.  lafca  de  lenha.  §  Facha  ,  arma 
ant.  Eneide  p.  12,8.  §  Teia,  ou  tocha  Nobiliar^ 

ACBACADICO  ,  acl|. 

ACHACADO    ,    part.    pai 
Doente. 

ACHACAR  ,  V.  at.  tomar  por  pr?roxto_  algu- 
ma culpa  ,  ou  defeito  pertendido  nejte  Jentido  he 
ufado  de  Banos  ,  e  ciuros  ClííEcos ,  c  hoje  pou- 
co. §  Achacar  v.  alLcar.  A!.  L.  6.  p.  es  Penii' 
guczes  achacão  aos  Cafulhanos  o  defeito  de  rabíf- 
§    ?/.    aJo?cer. 

ACHACOSO,  f.  m.  drenre  ,  acharado— /^/JO/. 


V.  achacofo.  Sá  Áíir. 
de   achacar   : 


Diil.  f.  127.  dtjtermdo  ,  perfeg'SÍdo^  .acbaccfj. 
ACHAOA,    f.  f.   acção    de  achar  ,  de  deU 


co- 
brir 


i8  ACH  . 

brir  alí^.  coufa  ,  como  ne^ociaçáo  ,  contrabanJo  , 
fò'c.H'N.  I.  518.  „  achada  d'  aguA^  que  anáo 
Jazi.t. 

ACHADEGO  ,  f.  m.  o  premio  ,  que  fe  dá  a 
quem  acha  ,  e  nos  traz  a  coifa  perdida.  Prejtes. 
27.  dar  í/e— §   coifa  achada  ,  Jpol.  Dial.  *)2. 

ACHADIÇO  ,  ad).  que  fe  acha  facilmente. 

achado",  part.  paíT.  de  achar  hsmem  achado 
fará  algftm  emprego  ,  pertencente  ,  habil.  F.  do 
Arceb.  Prol.  §  De  invenção  boa  ,  ou  má.  Tempo 
íCagora  I.  D.  4.  „  he  muito  bem  achado.  §  ,,  ufa-fe 
fitjiantiv.  ,  V.  g.  dar  alg.  coufa  de  achado  ,  em  lugar 
de  achadego  ,  porque  efíe  fuft.  eftá  antiquado. 

ACHADOR,  f.  m.  o  que  achou. 

ACHADOURO,  f.  m.  o  lugar  onde  fe  achou 
alg.  coufa.  B.  P. 

ACHAMBOADAMENTE  ,  adv.  groffeira  ,  c 
íofcamcnte.  eh.  v-  g.  trabalhar, 

ACHAMBOADO,  adj.  groíTeiro  ,  tofco,  mal 
obrado  eh.  v.  g.  obra ,  rojio 

ACHAME'NrO,  f.  m.  o  aèlo  de  fer  achado, 

V.  g.  ,,Je  p/íblicofi  o dos  três  mininos  „  Tran- 

sofo  p.  2.  f.  7.  V.  invenção. 

ACHANADO,  part.  paíT.  de  achanar. 

ACHANAR,  V.  at.  fazer  chão,  plano,  rafo, 
igualar ,  aplanar  a  fuperficie.  §  f.   Aquietar  Chr.  Af. 

5.  c  51.  §  Facilitar.    § qmiqmr  difficddade  , 

vencer.    §- — o  caminho  ,   jr.  j.  facilitar  os  me- 
ios.—— 

ACHAQUE  ,  f.  m.  doença  habitual.  §  f.  Vi- 
cio ,  defeito  moral.  §  Còr ,  pretexto  S.  Eup\  i.  "!,. 
e  1.  /\f.  §  Saber  do  achaque  da  vinha  ^  conhecer  o 
defeito  ,  e  a  falta  de  alguma  coufa — /l;ít&  do  Dia 
de  Juízo.  §  Trabalho,  defgoíto  ,  Ulif.po  zz  v.  e 
1:50.  V.  §  Impofto  ,  ou  pensão,  que  antigamente 
fe  pagava  aos  Reis.  /!/.  L.  5.  /.  ^ip.  ,  c  a  ifto 
alludirá  a  palavra  ,,  achaque,,  nc  cii.  Auto  do  Dia 
de  Juízo-' — ,  por  faber ,  que  hc  pcnfionada  com 
achaque  ,  porqac  á  cerca  deftas  pensões  fe  in- 
quirio,  e  devaííou  cm  tempos  do  Senhor  D.  Di- 
nis. §  Achaque  vem  de  Xaque  por  mctaf.  do  jogo 
do  Xadrez  ,  c  aflim  o  auchor  da  UHfipu  diz  axa~ 
q-;e  ,  c  xuquear.  §  Dar  acha.yie  ,,  i.  e.  cKalco 
Cafian.  ^.  201. 


ACH 

pe'xes.  §  Conferva  de  frutas,  e  vegetàes  para  ex- 
citar o  appctite. 

ACHATES  V.  agatha.  Inful. 

ACHAVASCADO  ,  adj.  pleb.  ruílico ,  grof- 
feiro. 

ACHE  ,  f.  m.  eh.    feridinha  ,  borbulhinha. 

ACHÍLGA  ,  f.  f .  adjutorio  ,  auxilio.  §  Mareríaes 
para  qualquer  edifício  B.  §  f.  Valedor.  §  Adhff- 
rcncia.  §  Addiçáo  Arraes  :^.  4.  „  o  Farifeo  jazen- 
do algumas  achegas  ã  Lei  ,  i.  e.  mais  do  que  ella 
perfcrevia. 

ACHEGADO,  part.  paíT.  de  achegar.  §  Subjf. 
pefroa  próxima  por  parentefco  :  alliado: 

ACHEGAMENTO  ,  f.  m.  proximidade  ; 
e  união  da  coufa  chegada  para  outra  ( appofi' 
tio.) 

ACHEGAR ,  V.  at.  chegar  Lufit.  TransJ.  pag. 

z6.  e  274.  achegar  a,  ?  para.  § fe  ,  ch^_gar-{e, 

appropinquar-fe  ,  unir-fe  v.  g.  ,,  achegarão  fe  â 
Republica  ,,  Pinheiro  1.2^5.  §  Achegar  fe  a  hum/t 
mulher,  ter  acccfo ,  copula  com  ella.  H.delfeaf. 
6.  V.  §  Ajuntar-fe  Arrats  5.  to  jaccrefcer. 

ACHÍCAR  ,  V.  n,  irfc  efgotando  ^  fecando , 
diminaindo  a  agua  v.  g^  ,,  ach içarão  as  bombas  ,y 
Fieira.  §  at.  Efgotar  a  agua  da  embarcação  ,  conv 
bomba  ,  baldes  ,  ou  outro  artificio. 

ACHIM  j  f.  m.  efpecie  de  pimentão-,  que  veia 
da  índia. 

ACHÍNELADO,  parr.  pafT.   de  achinelar. 

ACHINELAR  ,  v.  ar.  calçar  o  fapato  ,  fem 
erguer  o  talão  famil. 

^CHROMATÍCO,  adj-  Telefcopm ,  oqucre- 
prefcnta    os    objeéfes    defcereados    das    cores    d» 


ItiS 


em   o 


dcfei 


icp  j    que   tem    os  nao  adnoma^ 


ticos. 

ACHRONÍCO,  ad).  Aflron.  diz-fe  donafcer, 
e  pòr-fe   de  h uma  eftrella  ,  a  quni  fc  levanta  achro-~ 
nicamentc,  quando    o  faz   a  tempo  que   o  iof  fe 
põem  y  epóe-fe   achronicnmcnte  ,  quando   o  faz  ao 

pòr  do  Scl :  orto nafcimento. ■ 

ACÍANO,  í..m.  flor.  (acianus  major.) 
ACICALADO  ,    ACICALAR    e  d:riv.  aflítn 
parece  que  fe  deve  eícrever,  e  nzo  acacalado  ,  é>'C^ 
Tempo  d' Agora  P.  i.  D..  2.  Soufa\  Mal.  Coruf. 


,    cTar  Gom  alguma|4.  7,:^.   ,,    o  acicaUdo  ferro  lumimfo  :  Acicalado- 

'o  Hefpanhol  aeicalaJo,  e   vilb  a  variedade 


ACHAR  ,  V.  ar.  encontrar 
coufa  bufcando-fc,  o-u  acafo.  §  f.  V  imo  conheci-*  veni 'd 
iTKnto,  entender,  julgar  v.  g.  „  acho  q'}c  tem  ra-\àos  claiíícos^Portugaezcs  parece  devemos  feguir  os. 

T-ão  ,y  §) fe  em  alg.  lugar  ,  fitio  ^  fundão-,    ef- que  fe  conformão  com  a  etimologia,  v.  açacakdo^ 

tar  prcfí-nic.   §  Era  alg.  ett.ido  v.g.  acho  me  /;om,!e  alTacilado 


de  faude  ,  doente  ,  pobre  ,  acompanhado .,  foi ,  can- 
j^lo ,  perplexo..  §   Vcv-fc   inopinr,damente  em-  alg. 
eflaJo  ,  circumftv.icia.  §  Achar-fe  com  alguma  ter- 
ra ,  ilha  ,  clhr  chegado  a  cila  Ca(iau.  2.  i8i. 
ACHAR,  j  f.  m.  conlerva  para  pgílcrvac  ítuus , 


ACICATE,  f.  m.  cfpora-  de  cavalgar  a  gineta 
com  huma  fó  ponta  de  ferro  ,  e  nella  huma  peça 
qiic  impede  penetrar  muito  a  tal  ponta  :    bater  os 


acicates  ,  ferir  com   elles  o  ginete  ,  e  no  f.g.  e 


ftí- 


raular  j  irritar  £,ií/r.  5.  i, 


,,  batcr^íhe  os  acicatas. 
AGI- 
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acídia  ,    f.   f.    prigiiiça  ,  deleíxo,  froixidáo.  perceptível.  §  Jcldrar  n.  Fazcr-fe  claro,  alvorar. 


Fieira.  Míirt.  cl.  i.c.  i^.  acídia  efpiritital 

ACIDO  ,  adj.  azedo ,  na  Chim.  :  Siibjiamiva- 
ddmente  toma-fe  por  teda  a  fubftancia ,  que  mif- 
turada  com  o  alkali  fermenta  ;  dcfte  acido  ha  va- 
rias efpecics  em  razão  das  divcrfas  fubftancias , 
que  o  fornecem  ,  v.  ^.  o  que  fe  tira  do  nitro  fc 
diz  nitrofo  ;  marino  o  que  fe  rira  do  fal  das  ma- 
rinhas ;  vegetal  ,  o  que  asplatítas;  coque  osani- 
maes  dáo  fe  diz  animal. 

ACIDULO  ,  adj.  aguas  acidulas  chamáo  os 
médicos  ás  que  são  fartas  de  ar  fixo  ,  e  que 
fegundo  as  ultimas  experiências  tem  grandiííímas 
virtudes  :  como  tocáo  de  azedas  lhes  deráo  eftc 
epitheco  âlatinado  conforme  ao  gofto  da  Faculda- 
de ,  e  em  vulgar  vale  tanto  como  azedinhas. 

Acima  ír^ adverbiai,  v.  cima. 

ACINTE  ,  f.  ro.  (compofto  de  /í  e  cime  cor- 
nipro  de  Scienie')  acção  feita  de  propofita  ,  fobre- 
penfado  ,  com  conhecimento,  e  deliberação  para 
oíFendcr  ,  defgoftar  v.  g.  a  fortuna  íew-nie  feito 
mil  acintes,  v.  alTinte  ,,  Confpira^ão  Univ.f.  ^42. 
Jpolog.  Dial.  fiz  acinies :  Lobo  Egloga  7.  f.  5:58. 
ed.  1774.  ,,  faz  acintes  Amor ,  porque  he  mi- 
nino. 

ACINTE  ,  adv.  Bem.  Lima  Carta  26.  „  quer 
foffe  acinte  feito ,  quer  acafo-,,  Eufr.  f.  iii.v. 

ÁCINTEMENTE,  advérbios  ,  de  propoíito  a 
fim  de  defgoftar  v.  g.  ,,  }Á  jei  ijfe  acinte  ,  ou 
acimememe  ,,  Pinto  Pereira  i.  c.  27.  Leão  Orig. 
c.  8.  1,  os  antigos  dizião  cintemente.  „ 

ACINTOSO  ,  adj.  amigo  de  fazer  acintes  v. 
g.  ,,  a  acintofa  Fortuna  nao  levanta  de  Jobre  nós 
a  dura  mão  pefada. 

ACÍNTRO  ,  f.  m.  v.  íofna. 

ACtPIPE  ,  f.  m.  iguaria  delicada,  e  çníofa  v. 
g.  não  quer  ,  ou  não  gofia  fe  não  de  acipipes. 

ACIPRESTE,  f.  ni.  v.  Ciprefte ,  e  Arciprefte. 

ACIRANDAR. ,  v.  ar.  v.  cirandar ,  e  os  derivados. 
ACL 

ACLARADO,  p.  p.  de  aclarar. 

ACLARAMliNTO  ,  f.  m.  acção  de  aclarar 
B.  P. 

ACLARAR  ,  V.  ar.  fazer  claro  ,  o  que  era  cfcu- 
ro ,  tenebrofo  ,  turvo  v.  g.  ,,  aclara  a  manhã  as 
terras  ,,  2.  Cerco  de  Bio  f.  ^z"^  ;  aclarar  os  li 
qmres  ,  q%e  tem  pé.  §  no  fg.  „  aclarar  a  verda- 
de „  tirar  alimpo,  demoitrar,  averiguar,  P.  P. 
2.  141.  V.  §  ÀcUrar  o  entendimento  ,  illuftrar  , 
livra-lo  da  cegueira  ,  dúvidas.  §  Aclarar  algnma 
coufi  a  algtiem  ,  explicar  claramente  v.  g.  ,,  acla- 
rar dif^xuldãdcs.  §  Aclarar  a  vifla  ,  que  eftava 
turva,  confuía  •,  livrar  deíTes  d;feitos.  §  Aclarara 
voz  furda  ,  baixa ,  ou  mal  dijlinãít  j  fazer  bem 


V.  g.  aclarou  o  dia.  §  f.  Aclarar-fe  a  agua  tur^ 
Vã ,  fazer- fc  clara.  §  f.  Aclararfe  a  verdade ,  ma- 
nifeftar-fe  ;  avcriguar-fe,  §  Aclarar-fe  praça  ao  mi- 
litar,  abrir-fc  praça. 

ACMASTICO  ,  adj.  med.  febre i.  e.  igual 

do  principio  até   o  fim.    Luz  da  Medicina  pag^ 

ACO 

ACOBARDADO,  e  dcriv.  v.  acovardado,  da 
Francez  ,,  Couard. 

ACOBERTADO  ,  part.  paíT.  de  acobertar  v.  : 
it.  enroupado.  §  A  armadura  completa  para  aco- 
bertar hum  cavallo.  Severim  Not.  D.  2.  §  2. 

ACOBERTAR,  v.  at.  arreiar  os  cavallos  com 
peças  d'armadura  ,  que  os  defcndáo  v.  Cbron.  Aía^ 
noel.  per  Góes.  i.  p.  c.  47. :  §  Por  coberta  fobrc  a 
fclla. 

ACOÇADO,  e  dertv.  v.  acoílado  ,  de  a  y  c 
corfo. 

ACOCHAR,  v.  at.  acamar  aperrando  as  coifas 
que  fe  cnfardão  ,  as  palhas  da  tábua  ,  e  outras  de 
que  fe  fazem  obras  ,  conchegar  ,  acochar-Je  ,  por 
agachar-fe  v.  c.  v.  cncouchar. 

ACOCORADO  ,  part.  paff.  de  acocorar-fe. 

ACOCO-RAR-SE ,  v.  recipr.  pòr-fe  'de  coca- 
râs     eh 

ÀCODIR  V.  acudir.  Callan.  2.  8. 

ACOIMAf^O,  part.  paff.  de  acoimar. 

ACOIMAR  ,  V.  at.  multar  com  a  coima.  §  f. 

Caftigar  v.g o  delito  „   F.  M.  Caflan.  1.91. 

,,  Deos  acoime  tua  culpa  „  v.  p.  16^.  e  L.  2.  p. 

I  ^8.  §  Cenfurar  v.  g. as  palavras  „  Autegr.  f. 

-j6.  §  Csftigar  ,  Ulifipo  J.  z8.  „  acoimar  os  filhos. 
§  A-Ccufar  Leão  Oríg.  j.  211  :  rcprehender  Cbron. 
Af.  4.  acoimar- vos  a  guerra  ,  q'íe  Jazeis. 

ACOLÁ,  adv.  de  lugar,  áquella  parca,  o  lu- 
gar diftante  que  fe  aponta  ,  onde  não  cftá  ,  quem 
Fala  ,  nem   a  peftoa   a  quem  fe  fala. 

ACOLCHOADO,  parr.  paff.  de  acolchoar.  § 
Subfl.    fazenda    de    algodão    lavrada    como    acol- 

^  ACOLCHOADOR  ,  ACOLCHOADEIRA  , 
f.  m.  e  f.  o  que  ,  a  que  acolchoa. 

ACOLCHOAR ,  v.  ar.  metter  entre  forro  ,  e 
peça  V.  g.  de  faia ,  colcha  ,  ou  outra  obra  ,  algo- 
dão ,  ou  lá  aberta  ,  e  fegura-la  com  pontos  ,  quo 
fâzem  certo   lavor  à  peça  do  acolchoado. 

ACOLETADO ,  adj.'  da  feição  de  colete  ,  ou 
a  que  anda  junto  o  colete.  Ulif.  J.  18.  v.  faios 
de  mulher  acoletidos. 

ACOLHEDOR  ,  f.  m.  que  faz  acolhimento. 

ACOLHEITA,  f .  f.  lugar  onde  alguém  fe  aco- 
Ihic  ,  abrigo  ,  refugio  ,  afilo.  Barros. 

C  li  Av,Ur 


ao 


ACO 


ACOLHENC^A ,  antiq.  v.  acolhimcnro.  Menina, 
e  Mo^it  f-  ^^-  ,,  recebendo  com  Ivimus  acolhenças ,, 

ACOLHER  ,  V.  ar.  dar  acolheita  ,  fa*zer  acolhi- 
nicnto  ,  receber  em  abrigo  ,  afilo  ,  emparar.  §  Aà- 

quitir  jÉ«/r.  1.6 dinheiro  ,,  § — —em  cilada  ,, 

tomar,  achar.  §   Acolher  alg'íem  ,  apanha-lo,   ha- 

ve-lo  á  mão  ,  e  prende-lo.  Cafiari.    :^.   154..  § 

fe ,  abrigar-fe  ,  refugiar-fe  ,  eícapar  ,  fugir.  Luf. 
TrMsj.  V.  de  Sujo.  c.  25-.  M.  L.  §  Bufcar  patroci- 
nio  ,  acoiuar.fe  ,  v.  g.  acolher- fe  a  alguém  „  Lobo. 
§  Dar  ouvidos  ,  credito  ,  acolher  f/ijpiros  namora- 
dos. §  Acolher-fe  quem  fala  ,  reiirar-íc,  eeíTar  de 
falar.  Arrues  7.  17.  §  Fugir  „  acolhião-fe  as  filhas 
da  cafa  de  fetis  pais  „  Tempo  d'' Agora   i.  7,. 

ACOLHIDA  j  f.  f.  acolheita  :  afilo  ,  refugio. 
Freire. 

ACOLHIDO,  parr.  paff.  de  acolher. 

ACOLHIiMENTO,  f.  m.  acolhida  ,  valhacouto, 
refugio  em  cafa  ;  no  porto  ,  Cajlan.  2.  li^i).  §  f.  Re- 
cebimento ,  agafalho  ,  que  fe  faz  a  alguém  cotn  pa- 
lavras ,  hofpedagem. 

ACOLITO,  f.  m.  o  que  ferve  ,  e  miniftra  á 
miíla. 

ACCOMMETTEDOR  ,  f.  m.  que  accomtrjette  , 
invefte.  §  Que  emprendc.  V.  do  Arceb.  i.  i.  Eujr. 
í,  I.  20.  V-  e  f.  (jo.  V.  ufa-fe  lambeoi  fubift. 

AGOMMETTER  ,  v.  at.  aOalrar  ,  inveílir  ,  prin- 
cipiar a  batalha,  briga.  §  f.  Tentar,  provocar, 
com  dadivas.   §   Emprendcr.  Gocs. 

ACCOMMETTIDO  ,    part.  paíT.    de  accom- 

ÀcÒMMETITIMENTO  ,  f.  m.  acção  de  ac- 
commetter.  §  Propoíla  Le.to  Chron.  do  Conde  D. 
Henrique  ,,  accommettimento  para  cafar. 

ACOMPADRADO,  prc.  paíf.  de  acompadrar- 
fe  M.  L.  t.  I. 

ACOxVIPADRAR-SE  v.  recip.  fazer-fe  coropa^ 
dre  ,  e  no  f.  a!liar-fe  ,  amigar-lc  com  alguém- — 
famil. 

ACOMPANHADEIRA ,  terminaçáo  femm.  de 
acompanhador. 

ACOMPANHADO,  part.  paíT.  de  acompanhar, 
y.  o  verbo  Arracs  z.  15.  ,,  portas  acompanhadas 
de  gente :  campina  acompanhada  de  Oiteiros  „  H. 
N.  2.   24  ^. 

ACOMPANHADOR  ,  L  pi.  o  que  acorapa- 
Bha. 

ACOMPANHAMENTO,  f.m.  acçáodcaíom- 
panhar.  §  As  peíToas  ,  que  .^companháo  ,  pompa. 
§  Som  ,  .  quí  fe  faz  com  inílíumento  ás  vozes  , 
©u  a   outro  inftrLimcnto. 

ACOMPANHAR  ,;  v.  ar.  ir  em  companhia  de 
âlguem  ,  por  obrigação,  obfcquio  ,  ou  pompa'.  § 
Fa2cr  j  tci  companhia.    §   Seguir  a  mefnía  ditcc- 


ACO 

çáo ,  que  leva  o  corpo  movei  v,  g.  ,*,  foi  acom- 
panhando acorrente  do  rio  ,,  Viriato  18.  4?>  ■>■,  ^s 
ejirellas  o  Ceo  acompanhavão  ,,  Camões.  §  Pòr  em 
companhia  v.  g.  „  -acompanh^o  o  meu  bom  JeffS 
com  doas  Ladrões  ,,  V.  de  Snfo  f.  :52o  ,   e  fig. 

mifturar  v.  g a  gravidade  com  a  brandura.  % 

Unir  em  hum  fujeito  v.  g.  „  perfeições  de  que  a 
natureza  o  acompanhou  ,,  Palm.  ■^.  parte  :_§  Oãa- 
vio  acompanhava  a  brandura  com  a  gravidade  ,, 
Pinheiro  i.  229  ,,  e  acompanhava  a  gravidade  com 
fer  h/mano.  §  Unir  em  hum  contexto  ,  v.  g.  ,, 
acompanhando  com  outras  as  razoes  ponderadas.  „ 

§  Fazer    fom    com   outro  v.  g o  injirumento 

mtífico  ,  ou  a  voz  do  q'ie  canta.  §  Ter  o  meímo 
lançamento  v.  g.  ,,  dormitório  que  acompanha  d 
Igreja  ■■,  alléas  d^arvores  ,  que  acompanhão  o  rio , 
boninas  que  acompauhxvão  as  bordas  do  caminho  y 
(èfc.  §  Eflar  junto  V.  g.  ,,  Satyros  ,  ç.'íe  accmpa- 
nhavão  as  fomhras  do  arvoredo  ,,  Pahner.  ^.  p.  f. 
1 17.  V.  §  Acompanhar- fe  no  j.  fer  compativel  a 
união  ,  V.  g.  Servir  a  Deos ,  e  ao  mundo  não  são 
cotifas ,  que  pofsão  acompojihar  fe.  Arracs.  2.  10. 
§  Andar  unido  v.  g.  ,,' a  fortaleza  deve  acompa- 
nhar-fe  da  virtude  ,,  Arraes  7.  2.  §  Acampanhou- 
Je  a  pejie  de  apertada  efterílidãde  „  Soufa  H. 
Dom.  2.  p,  §  neutro  „  a  uáe  acompanhoií  com  as 
otítras  ,,  Lt/cena  p.  1:^6.  coL  2. 

9  ACOMPLECrONADO,Tm/)0  d' Agora  i.^. 

d  ACOMPLEIÇOADO  ,  parr.  paff.  dotado  de 
compleição. 

ACOMPREIÇOADO  Orta.L  146  homem. bem 
acompreiçoado. 

ACOlNDICIONADO,  parr.  pafT.  de  acondi- 
cionar tratado  com  certa  condição  ,  de  certo  mo- 
do ,  eílado  V.  g.  mercadoria  bem ,  ou  mal  acon- 
dicionada,  §  Recolhido  ,  e  a  bom  recado  ,  fazen- 
da. 5^ dotado  de  Índole ,  condição  boa  ,  ou  má 

Eitjr.  2.  7.  „  aprazível,  e  bem  acondicionado  fim. 

ACONDICIONAR  ,  v.  at.  dotar  de  certa  con- 
dição ,  V.  g.  ,,  Ueos  acondicionou  melhor  aquelles, 
a  quem  deo  fabedoria ,  e  probidade.  §  Acondicio- 
nara fazenda  .,  iraze-la  a  recado,  &c.. 

A.CON1TO  ,  f.  m.  herva  vcncnofa.  {aconh^ 
tum.  Farmac.  Lisban,) 

ACONSELHADAMENTE ,  adv,  com  confe- 
Iho  j  deliberadamsnce.  §  Segundo  a  prudência  pe- 
de. 

ACONSELHADO,  parr.  paíT.  de  aconfelhar, 
di2-fc  das  pcffoas  ,  e  daquill-o  ,  que  fe  aconfelha 
§  f.  Prud.".ntc  ,  ajuizado.  §  Aíal  aconfeWado  ^  ira- 
píudente  y  P,?mifr.   t;.  126.. 

ACON.SELtlADOR  ,  f.  m.  o  que  da  confe- 
Ihos. 

ACQíyíSELHAR  ,   v.  at.  dar  çcnfelho,   avi- 

íar. 
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far.    §, fe    com  algfiem  ,    confultâr   €om    el- 

Ic. 

ACONTFXER  ,  v.  n.  fuccedcr ,  cxiftir  acafo. 
§_,í/(r.  coifa  a  ahuem  ,  cahir-lhc  em  forte  ,  to- 
car-lhc  na  repartição,  V.  g.  ,,  aconteceo-lhe  o  go- 
verno ,  inagifiratura.  B.  1.8.  é.  „  hmna  tarde  de 
fefatria  ,  qfie  tarde  me  acontece  ,,  Cmz  f.  f;i.  § 
Acohtcccr-Je  ,  diz  F.  Mendes ,  c  vem  na  Hift.  de 
Jfea  i  eCaftan.  2.  i8p.  „  vão  ai  coifas :,  não  orde- 
nadamente ,  mas  como  je  acontece  ,, 

ACONTECIDO  ,  parr.  paíT.  de  acontecer  ufa-fe 
com  os  auxiliares  v.  g.  ,,  tem  acontecido, 

ACONTECIMENTO  ,  f.  m.  o  que  fuccede 
acafo.  §  O  fim  ,  o  êxito  d'alguma  coifa  enipren- 
dida  com  confeiho  v.  g.  „  loHvão  fe  os  funda' 
mentos ,  c  mo  os  acontecimentos ,  do  que  fe  accom- 
tnette :  v.ficcedimento. 

ACONTIADO,  adj.  ant.  que  recebia  certa  fom- 
ma  ou  quaníia  em  dinheiro,  ou  terras  para  fervir 
a  El-Rei ,  ou  qualquer  fenhcr ,  com.  a  fua  lança  , 
ou  companha  de  gente.  Severim  Difc.  z.  §  Mec- 
tido  em  conta. 

ACORDADAMENTE  v.  acordemente  Cafl.  15. 

/.  i;i.  tanger. 

ACORDADO,  part.  paíT.  de  acordar,  defper- 
to  do  fono,  vigilante.  §  f.  Acorde  v.g.  injtruwen- 
tos  ,  vozes  5  harmonia  ,  —  V.  de  Sufop.  19.  §  Ho- 
mem acordado  ,  prudente  ;  acordado  nos  perigos  j 
advertido ,  que  náo  perde  o  confeiho  ,  e  fabc  ha- 
ver-fe  bem  //í/í.  de  Ifea  j.  27.  Sá  Adir.  £firang. 
f.  loi.  §  Refolvido,  determinado  por  acordo ,  ou 
acórdão. 

ACORDXO,  f.  m.  acordo  de  Defembargado- 
rcs  5    hoje  fe  diz  acórdão ,  e  não  acordo. 

ACORDAR  ,  V.  at,  defperrar  do  fono  a  algucrn 
§  V.  n.  defpertar  do  fono.  §  f.  Cahir  cm  fi  ,  entrar 
cm  fi ,  Camões.  §  Refoiver  Jrraes  7.  10.  (]ue 
acorda  deixar  ommdo.^  Refoiver  unanimemente.  § 

ylcordar^  ajuftar  at.  v.g -vozes,    e  infrumcn- 

tos.  §  Fazer  que  concordem  ,  e  fe  amigwem  Chron. 
Jf.  4.  „  para  acordar  os  Jieis  „  Pòr  concórdia 
entre  defavindos.  Chr.J.  i.f.  97.  §  Conceder  Gufí. 

Chr.  Aí.  ^.  p.  c.  66.  § fe ,  lembrar-fe  P.  P.  2. 

e.  28.  Arraes  5.  ^.  Pálmeir.  p.  \.  c.  5. 

ACORDE,  adj,  acordado:  vozes ,  inftrumemos 
acordes  ,  ajuílados  „  Recreia  com  melodia  acorde  „ 
P''arella. 

ACORDEMENTE  ,  adv.  com  concerto  ,  har- 
nioniofo. 

ACORDO,  f.  m.  refoíuçáo  ,  ^ecisáo unanime, 
acordáo  Cajian.  2.  2cp  jrraes  :^.  ii-  ,,  acordos  do 
Senado.  §  f.  Bom  fentido  ,  v.  g.  „  ejtãr  em  feti 
acordo   „  Lobo,  §  Ter  o  acordo  de  fazer  alg.  coi- 


fa j,  confeiho,   krabxanja,  rcfoluçao  {jUfpo  Co-\U{gam  „ 
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media.  §  Aiufte ,  convenção  Cafiati.  7.  c.  58.  elles 
o  ejiavão  cfperando  fohre  acordo  ,  jcr  ajufte.  § 
Acordo  entre  alguns  de  fe  encontrarem  em  alguma 
pane  ,,  Palm.  p.  2.  jreq.  §  Jlcordo  ^  na  Pintura, 
a  boa   união  de  cores  ,   e  m?rizes. 

ACORDOADO  ,  part.  p?,(r.  de  acordoar  Refende. 
Cbron.  f.  80.  acordoada  de  oii' o  ,  e  feda. 

ACORDOàR  ,  V.  at.  pòr  cordoalha  no  na- 
vio, , 

ACOROÇOADO  ,  parr.  paíT.  de  acoroçoar  ani- 
mado v.  g.  com  a  prefença  de  General  f  carão  os 
nojfos  mais  acoroçoados. 

ACOROÇOAR,  V.  ar.  infpírar  valor ,  aninuc 
V.  g.  ,,  ejiã  falia  de  forte  os  acoro^oon ,  cjue  en^ 
vergonhados  da  f/ta  Jraqiíeza ,  bradnvão  pelo  fmal 
do  combate. 

ACORRER  ,  v,  at,  arít.  correr  em  foccorro. 
Chron.  do  Condefl.  c.  57.  §  Acudir  á  prcfla.  v. 
Cbr.J.  i.c.6. 

ACORRILHAR,  v.  at.  metter  em  crrro ,  la- 
gar ícm  fahida  ,  cmprafar,  acantoar,  p^.  de  Lima 
f.  1  ^6.  não  poderão  confentir  scorrilarem-nos. 

ACOSilADO  ,  part.  paíT,  de  acolíar.  Palmer.  5.^. 
/.  106.  v.  ,.  trazer. 

ACOSSADOR  ,  f.  m.  o  que  acofTa. 

ACOSSAMENTO  ,  f.  m.  acção  de  acoíTar. 

ACOSSAR  ,  V.  at.  perfcguir  a  cofio  ,  correndo 
atraz  ,  V.  g. — —aves ,  oii  navio ,  o  inimigo  ,,  Enei- 
de  10.  1^2.  §  fig.  „  ajortuna  nos  acoffa  „  H.P, 
5,  as  paixões  nos  acofsão  „  Tempo  d^Jgora  1.7^. 
V.  § — fe  com  algtmn  ,  ir-lhe  no  encalço  ,  aperto. 

ACOSTADO  ,  part.  paíT.  de  acoílar,  v.  „  Á 
parede  „  Arraes  10.  18.  a  alguém,  v.  acoftar-fe. 
Ord.  2.   55;.   :;. 

ACOSExA-MENTO,  f.  m.  ant,  ordenado,  mo- 
radia. Conto.  6.1.1. 

ACOSTA.R,  V.  at.  eneoftar.  §  Chegar  á  cofta. 
§  Jcojfar-fe  ,  cncoltJF-fe ,  chegar-le  á  cofta  ,  co- 
Icr  fe  com  ella ,  Amaral  ^.  §  Deitar-fe  a  dormir 
Earres  Clarim,  cap.  -^i.  §  Acoftarfe  a  alguém, 
entrar  em  fcu  ferviço  ,  por  acoíuimento ,  e  orde- 
nado ,    ou  Outro    beneficio.    §- a  alguém  ,  fc- 

guir  o  feu  parecer  ^  e  auiborifar-fe  com  tile  ,  Ar^ 
raes   I.  18. 

ACOSTUMADAMENTE  ,  adv.  fecundo  o  cof- 
tuíne  V.  g-  viver  ,  falltr. 

ACOSTUMADO,  part.  paíT.  de  acoflumar.  § 
Que  tem  coftumes ,  morigerado  ,  bem  ,  ou  nial  , 
Lnccnaj.  822.  Paiva  c.  i'i.  v.  de  Sufo  p.  JV.  % 
Uíado  ,  o-idinario  :  e  ,,  í/íío  acofliimaáo 
ufado  ,  extraordinário.  Temfo  de  yigora  2.  112  ,, 
com  termo  não  acoflumado  ,,  §  frequente.  Pinhei- 
ro i.  2^?.  3,  as  mO:rt^s  tão  aiojlimuidas  em  tantos 
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ACOSTUMAR  ,  v.  ar.  fazer  conrratiir  habito  , 
coílume  ■■,  afazer  habituar.  §— — /ê ,  afazcr-fe, 
habituar-fc. 

ACOTADO ,  part.  paíT.  de  Acotar.  v.  cotado  , 
Cotar  ,  é>^c. 

ACOTICADO  ,  adj.  do  Ertif.  ,  que  tem  có- 
licas. 

ACOTOVELLADO  ,  part.  paíT.  de  acoto- 
velar. 

ACOTOVELLAR  ,  v.  at.  tocar ,  dar  coni-  o 
cotovello  ,  talvez  para  fazer  notar  coifa  ridícula  , 
cenfuravel.  Eíifr.   Frol.    §    Acotovelar fe  Eujr.  f. 

ACOVARDADO,  pari.  paíT.  de  acovardar  ,, 
Jlrnard.  f.  Mãnjinho  u  i. 

ACOVARDAr\lENTO  ,  f.  m.  covardia. 
ACOVARDAR  ,  v.  at.  infpirar  covardia  ,  de- 


-f^ 


cria! 


íaFiimar,  defacorçoar.  y!<f.  C.  11.27.  § 
medo.  Pííiva  Serm.  i.f.  ^48. 

ACOUCEADO  j  parr.  paíí.  pifado  a  couces 
£.  P. 

ACOUCEAR  ,  V.  ar.  pifar  a  couces. 

ACOUTADO  ,  parr.  priff.  recolhido  cm  couto. 

ACOUTADOR  ,  í.  m.  cjue  dá  couto.  §  Cen- 
for  B.  P. 

ACOUTAMENTO  ,  f.  m.  nota  de  quem  ccn- 
fura  B.  P.  defuf. 

ACOUTAR,  V.  ar.  fazer  couto  de  al2,um  lu-' 
gar.  Prov.  da.  H.  Gencal.  t.  6.  n.  icji.  §  Recolher 
em  couto  ,  dar  ifilo.  §  Cenfurar.  §  Totnar  a  cou- 
fa  defeza  ,  v.  g.  acoutar  as  armas-,  Ord.  §— /è  , 
refugiar-ft.  FUbalpandos  f.  240  ,,  acoutar-fe  aos 
amigos  ,  ir  bufcar  abrigo. 

AÇO  5  f.  ni.  ferro  temperado  de  forte  qus  ad- 
quire bom  gráo  d:  dureza  ,  defle  fe  fazem  ar- 
mas j  e  inftrumentos  cortantes  ,  ao  menos  o  ga- 
me ,  ou  fios—  :  daqui  dizemos  dar  aço  ao  iriíini- 
to  ,  juntar-lho  para  fe  fazer  m.ais  rijo  ,  e-  cortar 
melhor.  §  f.  ,,  ingcnhos  botos ,  efem  aço  ,,  grof- 
íeiros  Aiilegr.  f.  75;.  §  f.  Gajtar  o  aço  dos  efpiri- 
tos,  i.  e.  a  força,  Ultfipo  /•  21^.  §  Ornai  difcre- 
to  gajla  em  floreios  o  aço  da  eloquência  „  i.  e.  o 
que  cila  tem  de  mais  forte.  Eujr.  i.  7,.  f.  t^6.  § 
Dizemos  que  alguém  ,  ou  alguma  coufa  he  hum 
aço,  i.  e.  mui  rijo,  forte.  §  Os  aços  ^  no  plur. 
porções  dellc.  Efpitigarda  perf.  §  Os  aços ,  as  ef- 
padas. 

AÇODADAMENTE  ,  adv.  ant.  apreíTadamcnte 
V.  g-  andar  ,  refpirar. 

AÇODADO,  part.  pa(T.  de  açodar-fe;  apreíTa- 
do.  Palm.  4.  p.  ,,  os  peitos  açodados  ,,  alíronta- 
dos  do  refpirar  aprcd.ulo.  2.  C.   de  Diff  f.  254.   „ 

açodado  auhelito  „  Nmf.  de  Sep.  Canto  6.  f.  107.        ACQUIRIR  e  dcriv.  v.  adquirir.  CajL  z.  10^. 
iilt.  ed.  §  Pcrfc^uido  v.  ^.  açodado  da  jtíjtiça  ^^  acquirir  medrança  por  mexericos. 
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Ccrograf.   §  Defcia  a  maré  mui  açodada  „  Sar- 
ros. 

AÇODAMENTO  ,  f.  m.  prsfTa  ,  precipitação. 
Cajian.  L.  8.  p-  47-  col.  2.  „  os  noffQs  com  o  açoda- 
mento de  dar  vaivém  aporta:  com  açodamento  de 
tomar  as  manchu  as  ,,  Barros:  ,,  fartar-fe  de  cajá 
com  açodamento  ,,  Sá  Mir.  Eftrang.  j.  icc.  com 
ítçodamento  de  ferir  .,  Clarim,  c.  11. 

AÇODAR-SE,  V,  a.  apreííar-fe.  def. 

AÇOEÍRO  ,  f.  ra.  que  cria  ,  e  pcnfa  os  aço- 
res ,  e  outras  aves  de  volateria.   2i4,  L. 

AÇOFEIFA  ,  f.  f.  maça  de  nafega. 

AÇOR  ,  f.  ra.  ave  de  mpina ,  que  fe  acoíluma 
a  caçar  pombas,  perdizes,  lebres,  accipiter,  §  Açor 
prima  ,  he  a  fêmea  do  Treçò  ,  ou  macho. 

AÇORADO  ,  pare.  pa(T.  fofrego  de  alguma  pre- 
za ,  muito  defejofo  de  qua'quer  coufa.  Faria  ,  e 
Soíífd  Fonte  cVAganipe  Centúria  5.  do  Soneto  68  „ 
vai  em  c<ue7.as  açorado.  ,, 

AÇORAR  ,  V.  ar.  infpirar  defejo  com  inquieta- 
ção. § je  ,  inquietar-fe  com  defejo  de  alguma 

coufa. 

AÇOR.DA  ,  f.  f.  comida  de  migas  de  páo  , 
azeite  ,  e  alho. 

AçORENHA ,  f.  f.  ave  da  rapina  da  efpccie 
do  açor.  Arte  da  caça. 

AÇOTEA  ,  f.  f.  lugar  no  alto  da  cafa ,  c.vpof- 
to  ao  Sc!. 

AÇOUGAGEM  ,  f.  f.  tributo  antigo  ,  que  fe 
pagava  do  açogue  Cron.  jf.  í.  c.  ^8.  §  f.  x.  gri- 
taria ,  traquinada. 

AÇOUGUE  ,  f.  m.  cafa  onde  fe  talhão  ,  t 
vendem  carnes  para  comida.  §  f.  Matança  ,  carni- 
ccria.  §  f.  lugar  de  defordem  ,  de  vozerias  ,  gri- 
tarias. 

AÇOUTADIÇO  ,  adj.  o  que  foi ,  o  que  mC' 
rece  !er  açoutado. 

AÇOUTADO  ,  part.  pa(T.  de  açoutar,  f.  aço-t- 
tado  da  experiência  ,,  Aalcgr.  155;.  v.  efcarmencãdo. 

ACOUTADOR  ,  f.  m'.  o  que  açouta. 

AÇOUTADURA,  f.  f.  acçáo  de  açoutar. 

ACOUTAMENTO  ,  f.  m.  o  mcfmo. 

AÇOUTAR  ,  V.  at.  caftigar  com  açoute.  §  f. 
Fazer  imprefsáo  ,  açoutão-a  faraiva  ,  chuva  ,  as 
ondas ,  c  ventos.  2.  Cere.  de  Diu.  f.   279. 

AçOUTE,  f.  m.  inftrumento  de  açoutsr ,  de 
varas  ,  correias  ,  como  o  chicote  ,  látego  ,  §  f.  os 
golpes  dados  com  o  açoute.  §  A  peíToa  que  cafti- 
ga.  Atila  açoute  de  Deos  ,,  Arraes  10.  6c.  §  Qual- 
quer forte  de  caftigo  ,  calamidad;  afilicçáo  ,  v.  g. 
,,  xahio  fobre  nos  o  açoute  do  Céo.  §  A  impref- 
sáo ,   o  embate   das  ondas  ,  ventos  ,  faraiva  ,  &c. 
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ACRAA''ADO  ,  p.irt.  palT.  ferido  como  com 
cravo-,  P.  Pereira,  i.  6i.  v.  „  acmvados  d.is  rifi- 
thts  ,, 

AGRAVAR.  V.  cravar:  $~/è  ,  cravar-fe  ,  cn-,- 
bcber-Te  v.  g.  o  que  fe  finca  Qtjtan.  i.  144  „  acra- 
v^ivKo-fe  os  eftrepe!  tia  área. 

ACRE,  adj.  cjue  tern  fabor  picante,  que  mor- 
de ,  e  corroe.  §  f.  Forte  ,  v.  g.  coudi^ão  ,  gé- 
nio. 

ACRECENTADO,  parr.  paíT.  de  acrecentar. 

ACRECENTADOR  ,  f.  m.   que  acrecenra. 

ACRECENTAMENTO,  f.  m.  acção  da  acre- 
centar: a   coifa  acreccniada ,   addiçáo. 

ACRECENTAR  ,  v.  at.  ajuntar  algtjtíia  peça, 
cu  porção  a  algum  todo  ,  ou  número  ,  com  que  a 
coifa  acrecentada  fe  aumente  em  grandeza  ,  hzer 
addiçáo,  aditamento.  §  f.  Ajuntar  v.  g. —  hum  cri 
me  a  outro.  §  Dilatar  por  tempo  ,  v.  g.  acrecen- 
tar a  vida.  §  Aumentar ,  v.  g.  acrecentar  efpiri- 
tos ,  Palmer.  ^.  f.  p7.  ,,  acrecentar  o  nome  Chrijião 
Pinheiro  i.  25^.  §—/íaumentar-fe  em  fazenda ,  di 
gnidade  ,  eftado.  §—Ji  a  alg.  coifa  ,  aj/nitar-fe. 

ACRECER  ,  V.  n.  ajuntar-fe  ,  v.  ^.  a  efte  tm- 
iivo  acreceo  outro  ,,  Arrues  ^5.  4  í  a  etimologia  pe- 
de que  fe  efcreva  ãccrejcer. 

ACRECIDO  ,  part.  paíí.  de  zccecet ;  qtie  acre 
ceo.  §  /is  acrecidas  ,,  cllipticamcnte  ;  as  cuftas , 
que  mais  fe  Hzerão  por  autos  defnecelTarios.  t. 
Forenfe. 

ACRECÍMO ,  f.  m.  a  p^^rçáo  ,  com  que  fe  acre^ 


cer\ta  alguma  coifa 


fegundo 


eiimolcgia  dive-fe 


efe  rever  ,  acere/cimo. 

ACREDITADO,  parr.  paíí.  de  acredirar  ,  re- 
putado bem  5  ou  mal  £ujr.  ()i.  cumpre  fer  hm 
acreditado. 

ACRb.DITADOR,  f.m.  que  acreditai  que  dá 
credito  ,  reputação  ;  que  abona. 

ACREDITAR  j  v.  at-  dar  credito,  crer,  v.  g. 
vitig'{em  acredita  o  que  elle  diz.  §  Para  o  mmdo 
poder  fojfrtr  ,  e  acreditar  melhor  a  jufiica  de  Dcos 
Paiva  Serm.  \.  f.  ^18.  §  f.  Conciliar,  e  grangcar 
credito,  reputação  a  al,íuem  ,  abona-lo,  auihoriía- 


ACR  ^3 

ACRF.MENTO  ,  í,  m.  acrecimo,  «Hmenio.  § 
Naajr.  de  Scp.J.  ij^y.  v.  „  acremento  das  amargas 
ondas. 

ACRIMONÍA,  f.  f.  o  fabor  da  coifa  acre,  5 
f.  Afpcrcza  v.g.' nas  palavras.  §  Vigor,  ac- 
tividade ,  energ^ia  S.  H.  D.  T^.p.  L.  2.  c,  15.  ,,  d«- 
viandas ,  em  que  entendia  com  grande  viveza  ,  » 
acrimonia. 

ACRISOLADO,  part.  paíT.  de  acrifolar. 

ACRISOLAR,  V.  at.  apurar,  afinar,  purificar 
o  ouro  no  CrifoI,  e  examinar  os  feus  quilates.  § 
i.  ,,  acrijolâo  o  ouro  de  feii  amor  no  fogo  das 
tentações  ,,  Confpiraçãof.  455  :  „  acrifolar  as  vir- 
ilides,  ajjeãos  ,,  Fieira. 

ACRO,  adj.  jerro  acro,  o  que  quebra  murto, 
e  fallia  ,  oppóem-fe  a  doce. 

ACRÓSTICO  ,  adj.  Soneto  ,  oíi  outra  compo- 
fição  poética  ,  feita  de  forte  ,  que  juntas  as  iniciaes, 
medias  ,  ou  linaes  de  cada  verfo  formão  hum  no- 
me. 

ACROTERIOS ,  f.  m.  pi.  d'Jrchit.  pedcílaes  ,' 
que  rematáo  o  frontifpicio ,  nosquacs  fe  põem  ef-. 
tatuas ,  ou  oatros  adornos. 

Acr 

ACTAS  ,   f.  f.  pL  rcíoluçóes  ,   determinações 

v.g. dosConcilios  ,  Pai  lamentos  ^  e  femelhan- 

tes  corporaçóe;,  §  Jãas  dos  Santlos  ,  efcrituras, 
memoriaes  de  fuás  vidas  ,  mortes  ,  maravilhas  ,  &c. 

ACTIVIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  a6}i- 
yo.  §  Força  ,  vigor ,  acrimonia  ,  prefteza  no  abrar, 
vivacidade ,  promptidáo. 

ACTIVO,  adj.  dotado  da  facuWade  de  obrar,' 
de  energia  ,  ellicacia.  §  f.  Diligente,  preíles  ,  enér- 
gico. §  Fcrho  aãivO' ,  na  Gram.  aqaelle  a  cuja  af- 
ferçáo  anda  anneva  a  noção  de  alg,uma  qualidade, 
ou   a^ttribtrto    a£iivo  ,    c  enérgico   ,    V.  g.  jerir , 

amar §   Oração   pela  aãiva  ,   he  aqudla  cujc» 

verbo  he  aclivo  v.g.  ,.,  amo  a  Dcos  „  §  Cheiros 
ããivos- .,  que  t?m  muita  força  ,  e  aíTim  dizemos 
dores  atlivas ,  <ôc.  §  Amores  pela  adiva  ,  L e.  coni 
cfperança  de  gozar  o  premio  delles  :  oppóem-fe  ao 
tmor  PtatonicO' ,  dos  que  náo  querem  fenáx)  an%ar 


;uem  ,  abona-lo  , 
lo  o  termo,  camcj-ie  fe  ho-ive  o  acredita  ,  e  abona  por  arriar  Camões  Fiiodcmo  ato.  2.  fc.  2 
de fradente ,  e  comedido.  Lobo  Cone  D.  4.^.70,!      ACTO,  f.  m.  o  efícito  tii  potencia  ,  do 


agcn- 


Uit.  sdi 
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mas  acreãitão 


q^iem  os 


mau  a  a 


ite . 


oor: 


7Ó.  ;,  para  acreditar  o  bom  nome,  e jãma  ííe/í/í  executar 


execução  ,  acção.  §  Daqui  pòr  ema^o^ 
pôr  cm  effeito  ,   pòr  em  obra.  §  A  pyf- 


£e!.  Freire.  Caflan.  j.  c.  8:5..  ,,  akjiiando-.o , ,   etura  da  corpo,    v.    §    Aios  de  commiímdade  y  os 

acreditando  a  El  Rei  de  Achem.  % fe,  cobrar  Ljue   qualquer  corporação   faz   juntamentí  nns  leli- 

crediío  ,  boa  reputação  para   com  alguém,  de  al-|giócs.  §  Atlos  fidictaes  ,  feitos  era  jjjizo.  §   Aclo 
guma  boa  qualidade.   ArrOis  2.   í8.  „  ãcrcditar-fe 
com  algitem  de  vírtuofo. 

ACREDOR  ,  f.  c.  e  adj.  que  tem  direito  a  al- 


merecedoí, 


divida  ,  ufa-fc  Subllantiv.-   §  no 


Digno 


ia  Univerfidade  ,  exame  no  ftm  do  anr.o  ,  e  aãoí 


grandes  ,  sáí>  conclusões  magnas  ,  e  exítiie  pnva~ 
do.  §  Atio  ,  divisão  ,  e  membro  de  qiialvfuer  Dra- 
ma ,  que  íe  fubdrvide  cm  fcenas,  §  yiclos ,  kiioe^ 

acçó,s.  §  Autes. 
^        ^  AC- 


^4 


ÁCT 


ACTOR  ,  f.  m.  reprefentauie  de  drama.  ^  Au- 
thor  na  demanda,  (^efaf- 

ACTRIZ  ,  f .  f .  a  mulher ,  que  rcprefenta  em 

drama. 

ACTUAqS.0»  f.  f.  o  aflo  de  aítuar.  §  Aóti- 

vidadc, 

i\CTUA.DO  ,  pare.  paíT.  de  aftuar. 
ACTUAL,  adj.  que  ellá  em  ado  ;  cxiftente  de 

prcfentí. 

ACTUALMENTC  ,  adv.  com  cfFeito.  § de 

prefente ,  nette  tempo  ,  v-  g.  em  que  aãualmeme 
fe  trabalha. 

ACTUAR  ,  V.  at.  dar  íiftividade  ,  força  ,  ener- 
gia. §  Pòr  cm  ados.  fotifeca  v.g.  ,,aãí{ar  o  li- 
tigio,  pòr  em  acção.  §  Na  Mcchan.  pòr  em  mo- 
vimento ,,  Mechan.  i^o. 

ACTUOSO  ,  adj.  dotado  de  aflividada  ;  vida 
activa,  e  aãnofa  ,  occupada^em  obrar,  oppalía  á 
fajjiva  ,  e  coníerrtpUiiva. ,  Fieira. 

ACU 

ACUADO  ,  parr.  paíT.  de  acuar. 

ACUAR  ,  V.  ar.  fazer  retirar,  emprazâr  a  caça  , 
obriga-la  a  acantoar-íe.  §  Sentar-íe  fobre  as  náde- 
gas 'como  o  íaztm  aiguns  animaes  para  íe  deíen- 
dercm  dos  caçadores. 

ACUCULADO  V.  acugulado. 

ACUDIDO,  part.  pafí.  de  acudir,  ufa-fc  com 
os  V.  auxiliares   de  poncísáo  v.  ^.  tem  acudido. 

ACUDIR  ,  V.  at.  vir  trazer  foccorro ,  auxilio  , 
ao'  que  o  im.plora.  §  Vir  ao  chamamento  de  al- 
guém. §  Recorrer  a  algucm  ,  v.  g.  ,,  acfdio  a 
Deos  ,,  r.  do  Jrceb.'5-  c  18.  §  Sobrevir  v.  ^. 
„ací(Aio  huma.  febre  ,,  Cajlanh.  2.  j.  léo.  „  acii- 
dio  lhe  tamanha  força  de  choro  „  V.  de  Sujo  c.  10. 
§  Trazer,  v.^.  ,,  acidio  com  a  renda  ,  mantimen- 
tos ,   e  coifas  dii  necefjidade ,  comofnílo  ,,  Lufu. 

Transf.  §  Auxiliar  v.g cova  confelho  ,,  Paiva 

caftm.  c.  5.  §  Vir  a  al^um  lugar,  íitio ,  B.  §_Pro- 
duzir  V.  g.  ,,  não  acit.lio  a  terra  com  a  novidade 
,,  Jcndir  ^or  algncm  ,  pia  J/ía  honra,  defender 
fazer  apologia  p'.  de  Sujo  c.  25.  5  Ufar  como  de 
expediente  ,  c  meio  v.g.  „  acudio  com  pedir  per- 
dão para  obviar  a  inimizade  ,,  £i(Jr.  ^.  2.  § 
yícrulir-fc,  ou  acudir  a  alg.  c.  ,  ou  pejfoa  ,  foccor- 
rer-f?  ,  recorrer  a  cila,  {Àrracs  10.62.)  bufca-la 
p?.ra  fubterfugio,  fí.  dos  de  Távora  f.  157.  ,,  eu 
lhe  di£e  que  pois  fe  me  acudia  a  Deos ,  e  a  fe- 
grcdcs .  a  ifo  não  havia  rcfpcjia  ,,  Não  acudir  a 
pc  nem  a  mão  ,  r,áo  fe  dar  por  achado  em  alguma 
coiía.  fieite  Eljfios  257.  §  Jcudir  com  a  rcfpofa, 
reípotvier.  §  Jkudir  o  navio  ao  leme  ,  obedecer. 
//.  N.    r.  ?9v  dar  pelo  leme. 

ACUGULADO,  pare.  paíT.  he  mais  que  atef 


ACU 

tido  ;  cheio  âlcm  da  rafa.  §  f.  Trazem  â  VieníOrf/t 
acagulada   de  verfos   do  Cancioneiro  ,,   Utifpof. 

1 1 2. 
ÁCUGULAR,  V.  at.  encher  além  das  bordas 

do   vaio  ,   medida. 

ACUGULA^DOR  ,  í.  m.  o  que  acugula. 

ACUGULADURA,  f.  f.  acção  de  acugular  ,  o 
que  íc   dá  além  da  medida. 
"  ÁCULEO  ,    f.  m.    púa  ,    ponta  de  acanavear. 

ACUMíNxADO  ,  part.  pa(T.  ponci-sgudo  ;  agu- 
çado. 

A.CUNHADO  V.  cunhado.  Barhofa. 

ACURB-ALAR  ,  e  deriv.  v.  encurralar. 

ACURTAR  ,  V.  at.   v.  encurtar. 

A.CURVADO  ,  part.  paíT.  de  acurvar.  §  no  f. 
,,  Acurvado  debaixo  do  pezo  dos  refpeiíos  h:ima^ 
nos  ,,  AiiUgraj.  158. 

ACURVAR,  V.  at.  encurvar,  fazer  dobrar  com 
pc-zo.  §  n.  Ceder,  abatcrTc  com  força  ,  p:zo-^  e 
fg.   „  ã  alma  ,   a  vida  acurva   com   o  trabalho 

ACÚSTICA,  f.  f.  parte  da  Fiíjca  que  irata  do 
fom  ,  e  do  orgáo  auditivo. 

ACÚSTICO  ,  adj.  tubo ,  ou  trombeta  acaftica, 
a  que  Icrve  de  ajudar  a  ouvir,  aos  que  ouvem 
mal.  §  Remédios  acufUcos ,  que  fc  dão  para  curar 
a  furdez. 

ACUTANGULO,  adj.  Geometr.  que  tem  três 
ani;,u!os  agudos  v.  g.  triangnlo. 

ACUTILADÍÇO  ,  adj.  frequentemente  acuti- 
lado,  Filhai  pandos  f.  2p. 

ACUTILADO  ,  part.  paíT.  de  acutilar.  §  f.  Ef- 
carmentado. 

ACUriLAR  ,  V.  at.  ferir  de  cutijídas.  §  Diz-fe 
do  animal  de  grandes  dentes  v.g.  ,.  o  javali  .^.cií- 
tiloíí  os  cães  com  os  dentes ,  o  tigre  com  as  garras 
j,  Ourem  diar.  f.  6co. 

AÇÚCAR  ,  f.  m.  fal  vegetal  ,  que  refulta  da 
calda"  das  cannas  doces  ,  do  fuco  de  palm-iras , 
&c.  §  J^tícar  m.afcavado ,  oií  mafcabado ,  he  ne- 
gro ,  e  muito  okofo  ,  mal  lavado.  §  Redondo ,  hc 

melhor  que  o  mafcavado  ,  e  inferior  ao  claro.  § 

Candí ,  taz-fe  da  caída  de  açúcar  em  ponto  ,  e 
Criftallifada.  §  Acjicar  cmella ;  pouco  melhor  que 

o  mafcavado ,   inferior  ao  redondo- cara  de  açii- 

car  ,  he  a  baze  do  pão  de  açucnr  ,  o  qual  teni  fi- 
gura cónica  ,  e  aliás  fe  diz  páo  de  açucnr.  §  /Jça- 
car,  e  caneíla  ,  còr  de  cavallo  ,  que  tem  o  pcilo 
branco,   c  ruivri  mtrici.idos. 

AQUCARi"tí)0  ,  part.  palT.  de  açucarar.  § 
f.  Palavras  açiícaradas ,  doces ,  meigas ;  reque- 
bros. 

AÇUCARAR  ,    V.  at.    temperar  com  açúcar, 

ado- 


ACU 

adoçar.  §  Cobrir,  confeitar  com  açúcar.  5~«~yir, 
qualliar  le  cm  ?çucar  a  calda  dacanna,  ou  mcl- 
lado  ;  e  a^'icarar-fe  a  paffa  fie  uvas ,  converter-íe  o 
ícu  fiico  cm  açúcar.  Alarte  121.  §  f.  Adoçar, 
íuavifar. 

AC^UCAREIRO  ,  r.  m.  vafo  em  que  fe  traz  açú- 
car á  '.Tieza. 

AÇUCENA ,  f.  f.  flor ,  lirio  branco. 

AÇUDE  ,  f.  m,  preza  que  fe  faz  nos  rios  para 
derivar  a  .igua  delle  pebs  levadas  ,    ou  aquedutos  , 


ás  azenhas :  £.  Pereira  ,  diz  que  he  levada  (^iii- 
cile.  ) 

AqUGENTAnO  ,  e  deriv.  defuf.  v.  fujo. 

AÇULADO  ,  parr.  paíT.   de  açular. 

AÇULADOR  ,  f.  m.  o  que  açula. 

AÇULAiVIENTO ,  f.  m.  acção  de  açultr. 

AÇULAR,  v.^ar.  iníligar ,  provocar  o  cão  a 
morder ,  ladrar ,  acolTar.  Jrte  de  Furt.  c.  57. 

ADA 

A  HA  CAMA  ,  ou  adácema.  v.  azáfaroa.  Eujr. 

ADAGA  ,  f.  f.  arma  curta  ,  poncaguda  ,  como 
punhal,  que  fe  trazia  á  cinta,  da  parte  oppofta 
aonde  vinha  a  efpada  ;  delia  fe  ferviáo  também  os 
que  jogaváo  a  efpada :  hoje  he  defufada  ,  daqui 
dizemos  „  fer  do  tempo  das  adagas  „  qualquer 
coifa   antiquada. 

ADAGA  D  A  ,  f.  f.  golpe  de  adaga. 

ADAGÍ  AL  ,  adj.  que  toca  de  adagio  ,  v.g.fra^ 

ze  adagiai.  § que  paíTa  por  adagio  ,  contém  len- 

tença  como  adagio. 

ADy\GIO  ,  f.  m.  fcntsnça  breve  geralmente  re- 
cebida ,  e  de  ordinário  moral  ;  riíáo.  §  Adagio  adv. 
VVdjicQ  ,  de  va^ar ,  d.-fcanç.idamence. 

ADAIL,  f.  m.  antiq.  cabo  de  [!;?nte  de  guerra 
que  a  guiava  nas  correrias  ,  e  aíT^kadas  ao  inimi- 
go: uíava  fe  nas  praças  de  Africa,  v.  C^row.  Aj..'y. 
c.  ^5-.  e  na  Afia  ,  Cajt.  t,. 

ADAMADO ,  parr.  paíT.  de  a4amac-fe.  §  f.  Mol- 
le  ,  afeminado. 

ADAMAR-SE  V.  recip.  enfeitar-fe  como  as  da- 
mas. 

ADAMANTINO  ,    adj.  poer.  de  diamante  ,  e 

fig.  muito  rijo  duro-,  peito que  fe  não   abala  a 

air^ar ,  compàdecer-fe  i  Cum.Atraes  5.2.  túnica  ada- 
maiitina. 

ADAMASCADO,  adj.  de  feiçáo  ,  còr ,  lavor 
do  damafco.  §  Das  cores  do  damafco  fruta.  §  H. 
NauL  I.  T,yB.  os  Ceos  adamafcados  ,,  Frejlesèu  v. 
j,  namorar  adamafcado  ,, 

ADAPTADO ,  part.  paíT.  de  adaptar. 

ADAPTAR  ,  V.  at.  accoírimcjdar ,  appropriar. 
Vai  dl  a. 

ADARGA ,  f.  f.  efcudo  oval  de  coiro ,  cera  em 


ADA  2j 

braçadeiras,  que  sáo  duas  afãs  por  onde  fe  enfia  o 
braço  da  parte  de  dentro  delia.  §  Golpe  por  onde 
fe  mette   o  dedo  polegar ,  para  o  fegurar. 

ADARGADO,  part.  paíT.  de  adargar.  Cajlan.  2. 
2^.  §  S.'ibji.  ^.  74. 

ADARGAR,  v.  ar.  cobrir  com  a  adarga.  £/e- 
giada  j.  is6.  V.  ,,  «o  tempo  ,  que  a  cabeç^k  o  tri[ie 
adarga.  ,,  Cajlan.  L.  5.  c.  S9-  §  Adargar-Je  ,  re- 
cip. cobrir*fe  eom  a  adarga.  §  Fig.  Armar-fe  v. 
g.  ,,  adargar-fe  de  paciência  ,,  §  Abrigar-fe  v. 
g.   ,,   Adargar-fe  do  Sereno  „  Enfr.  i.  i, 

ADARGUEIRO  ,  f.m.  foldados ,  armados 

d"'adargas.  Chron.  ^.  ^.§  O  que  faz  adargas. 

ADARME ,  f.  m.  pezo  igual  a  meia  oitava. 
Ffpingardeiro.  §  fg.  c.  minima.  §  O  calibre  da 
bata  de  efpitigarda.  £fpi>ig.  perf.  f.  16. 

ADARVE  ,  f.  m.  ant.  muro  de  fortaleza.  §  Oef- 
paço  que  ha  fobre  o  muro ,  no  qual  fe  levantaváo 
as  arVieas. 

ADASTRA  ,  f.  f.  inílrumcnto  de  Ourives ,  de 
ferro  afufado  ,  para  endireitar  os  aros  dos  ati- 
neis. 

ADDIÇSO ,  f.  f.  acção  de  ajuntar  ,  fommar. 
§  Porção  que  fe  ajunta  à  outra.  §  f.  Acrefcimo , 
aumento  ,  appendix.  §  Artigo  ,  ou  porção  de  coi- 
j  fa  necelTaria  ,  ou  ufual.  /{efeude  Chroti. }.  yi.  v.  ,, 
\pioveo-fe  de  cera  ,  íjue  para  felias  be  addição  mui 
principal  „  §  Amo  do  Dia  de  Juízo  ,,  Seja-lo 
no  pezar ,  e(fa  he  outra  addiçao  „  í.  e.  de  culpa  , 
entre  as  ladroices  do  Carniceiro. 

ADDICIONADO  ,  parr.  paíT.  de  addicionar. 
ADDICIONADOR,  f.  m.  o  que  fez  addita- 
mcntos. 

ADDICIONAR,  v.  ar.  ajuntar  para  fommar i 
fomtrsar.  §  Aumentar  em  número.  §  Accrefcentar  o 
contexto  da  efcrirura. 

ADDÍCTO,  adj.  inclinado  ,__aíFeiçoado  ,  de- 
dicado ,  apegado  v.  g.— — á  opinião  ,  partido  ,  in- 
terefes  de  algnem ;  Arraes  10.  5.  „  os  Santos  A 
qiíem  fomos  addiãos  ,,  devotos.. 

ADDIR  ,  V.  at.  ajuntar ,  accrefcentar  no  f.—— 
palavras,  ou  razoes   ao   difcurjo.   Arraes  ^.  18. 

ADDITAMENTO  ,  f.  m.  porção  junta  ,  acre- 
centada  a  outra  ,  ao  contexto  da  elcritura  , 
M.  L. 


ADDITAR  ,  V.  ar.  fazer  addiramentos. 
crefccntar  v.  g.  „  addiíoií  o  patrimônio  „ 
t.  6. 

ADDUCTOR  ,  adj. 
dá  movimento  contrario 
tores. 

ADDUZIR  ,    V.  ant 
115. 


Anat.    mufc/ílo — 
que    dão    OS 


do 


§  Aç- 
aí. Z. 


-,  que 
abduc' 


,    Trazer   NoLiliario  f. 
D  ADE- 


^6 


ADE 


.:    AOECil,  f.  f.  cafa  onde  fe  guarda  o  vinho, 
azeite  envafilhsdo. 

AD^.GUEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  a  gunrJa  ,  c 
íuiíiado   da  adega. 

ADEJAR  ,  V.  at.  bater  as  azas  para  voar  ; 
alear  v. 

ADEL  V.  adélo  :  plur.  ddéis  OrcL   ^.  8ó'.  24. 

ADELA  ,  f,  f.  mulher  que  vende  fatos  ,  e  rou- 
pas nfadas  poJas  ruas ,  ou  em  cafa.  §  f.  yídelís 
díís  honras  ^  terceiras,  alcoviteiras.   Vlif.  10,6.  v. 

ADELGACAOO,  part.   paíT.  de  adel£;açar. 

ADELGAqADOR,  adj.  que  adelgaça.' §  Su- 
hji.  pelfoa  ,  q'ís  adelgai^a. 

AOtXGAÇAMENrO,  f.  m.  a  acção,  e  effei- 
to  de  adelgaçar. 

AD?.LGAÇAR  ,  V.  at.  fazjr  delgado,  desbaf- 
tar  ,  diminuir  o  corpo  ,  grofíura.  §  f.  ,,  Âdelga- 
£a.r  hiinii  q^ieftão  ,,  An.iíi ia-la  Tempo  de  Agora  i. 

^4.  V.  § o  engenho  ,  faze-lo  delicado  ,  iirio   v. 

do  Arceb.  i.  ^.  § /è,  fazer-fe  delgado,  emma- 

grec  r.  §   /ídelgaçar^fe  a  família  ,  ir  diminuindo  . 
e  fg.  diminuir  em  expletidor.  Lobo  prol.  da  Etífr. 

§ a  nuvem  ,    fazer-fe  menos  dcnía  ,  ir-fe  dcs^ 

fazendo. 

ADELO  ,  f.  m.  homem  que  vende  traftes  ufa- 
áos  ,  e  moveis  em  fegunda  mão  ,  de  toda  forte.  § 
f.  Procurador ,  homem  de  negócios. 

AOEM  ,  f.  m,  c  L  ave  domcftica.  (^anas  m.) 

ADEMADO  V.  adernado  H.  N.  t.  uj.  5-0. 

ADEMAN  ,  f.  m.  final  externo  com  que  fe  ma- 
íiifeflri  o  gofto  ,  ou  dcfprazer  ,  e  álTim  qualquer 
affeáío  de  ain-m  :  geRo  H.  N.  z.  inj  ,,  fazem  ade- 
mães ,  e  vifagens. 

ADENTADO  ,  parr.  pa(T.  que  tem  lavor  a  mo- 
do de  dentes  t.  do  Brasão  v.  g.  ,,  bandas  aden- 
íadas  ,,  Nobiliarch.  Poruig.  §  v.  dentado. 

ADENTAR,  v.  at.  pòr  dentes  v.  g. as  ro~ 

das  de  alg.  maehina.  §.  Fazer  dentes  v.  g.      ,  .-t 
ferra.  §   Embeber  os  dentes  huns  nos  outros  ,  ou 
em   qualquer  encaixe.  §   intranf.  Sahicem  os  der>- 
nes  ao  animal,  e  ao  homem, 
.  ADENTRO.  V.  det>tro. 

ADEOS.  V.  deos. 

ADEOSADO.  V.  endeofado,  e  ãeriv, 

ADEQUADAMENTE  ,  adv.  exaíla  ,  píla- 
mente  ,  apropriadamente  ,  a  propofito.  M.  L, 

ADEQUADO,  part.  pafl.  de  adequar.  Viena. 

ADEQUAR  3,  V.  at.  igualar ,  proporcionar  , 
acoramodar  cxaíi.ímentc  alg.  coifa  a  outra.  %  f.  ,, 
©  animo  Real  não  deve  adeqiear-fe  a  namreza,  do 
dpoíícido  ,,  Tempo  de  agora  2.  157.  v. 

ADEREÇADO ,  parr.'  p<iir.  de  adereçar. 

ADEREqAMENTO  v.  adereço,,  Cbron.Jf,  5. 


ADE 

ADÊRliÇAR  ,  V,  at.  ornsf ,  concfrtâr,  com- 
por com  alFiias  ,  e  moveis  cuftotos ,  e  aíTim  tam- 
bém com  veftidos.  Galhíg.  ,,  com  baixellas  ,, 

Chron.  Af.  5.  c.  46  „  adereçar  de  baixellas. 

ADEREÇO  ,  f.  rn.  adorno  ,  concerto  ,  compof- 
tura  da   caía  ,  e  pclloa.  Âvraes  10.  52.  ,,  adereços 

da  cafa.  §  Peça  de  adornar  ,  v.  g~ do  pcfcoço. 

§,  Concerto  V.  g.- — do  navio.  Amaíal  12. 

ADEE.ENÇAR  ,  v.  at.  terçar  por  alguém  ,  pro- 
tege-lo  ,  favorcc-io  para  com  outrem.  Sotífa. 

ADERÊNCIA,  f.  i.  o  apego  de  humas  partes 
com  outras,  o  feu  enl<-,ce  firme.  §  Favor ,  protec- 
ção. §  f.  As  pcfloas  que  favorecem  ,  e  protegem  , 
e  intercedem  v.g.  confegítio  eJTe  emprego  por  J 'ias 
aderências.  §  Valimento ,  benevolência  ,  daqucíle, 
a  cnjo  partido  nos  dedicamos. 

ADER-ENTE  ,  patt.  (de  adh^rere  lat.^  coifa 
que  eftá  pegada,  e  unida  a  outra.  ^  f.  o  partidif- 
ta  ,  feílario,  fequaz  de  alguu)  partido,  (eita ,  opi- 
nião. §  O  valedor,  proteílor,  que  terça  por  ou- 
trem. §  O  que  ferve  de  empenho  para  al^^uem. 
Prejies  j.  :^4.  V.  §  Os  aderentes  da  giíerra ,  muni- 
ções, e  aparelhos. /-"í-íí^in-íí. 

ADFRGAR  ,   v.  anr.  acertar.  Z,É'i?oO/-f^.  211. 

ADERNADO  ,  adj.  pequenino  ,  baixinho, 
Cârdofo.  §  V.  adernar. 

ADERNAR ,  v.  n.  abaixar-fe  ,  abater.  CaUatt. 
L.  5.  c.  6'A.  ,,  adernando  a  nâo  de  papa  ,  levan- 
tou a  proa,  eom  agua  que  lhe  entroio  pela  popa  ,» 
H.  N.  í.  I.  />.  ■ço.  e  SI'  adernada  pela  popa  ,  por 
hum  bordo.  Caflan.  7.  c.  J5.  ,,  adernou  o  navio , 
e  tombou  fs  todo  pa^a  huma  parte  ,  ficando  Jós 
de/cobertos  os  cajictlos  ,  metter-fe  debaixo  de  agua* 

A^DERNO ,  f.  m.  lenho  ,  de  que  fe  fazem  ef- 
tacas  para  as  vinhas. 

ADESTRADAMENTE  ,  adv.  como  quem  foi 
adeílrado. 

ADESTRADO,  part.  paíT.  de  adeftrar. 

ADESTRADOR ,  adj,  que  adeftra.  §  S/ibJi, 
pejjoa  que'  adeftra. 

ADESTRAMENTO,  f.  m.  acção  de  adefírar. 

ADESTRAR  ,  v.  ar.  guiar  ,  kvar  à  defira.  § 
Fazer  deftre-,   ehfinar  ,  ínftruir.- 

ADEVINHA,  f.  f.  mulher  ,qae  icro,  ou  per- 
túnde  ter  o  dom  de   adevinhar. 

ADEVINHAqÂO  ,  f.  f.  o  oíEcio  ,  a  acção  dfr 
adevinhar,  §  Enigma  propoíío  para  fe  declarar.  § 
Prognofiico,  predicçáo.  §  A^.  B.  a  etymologia  pe- 
de adivinha  ,  adivinhação  ,  adivinho  ,  adivinhar  , 

<Ô'C. 

ADEVINHADO  ,  parr.  paíT.  de  adevinhar. 

ADEVINHAOOR,  f.  m.  o  qne  adevinha.  § 
Adr\inhtdor  ,  adj.  v.  divinaioiia  ^rMfí  10.  60.  „. 
A  arte  adivinhadora, 

ADE- 


ADE 

ADEVINHAR  ,  v.  ar.  ínbêr ,  c  predizòr  o  fn- 
tiuo  ;  conhecer  a  eoiía  occiíka  por  arte  ,  ou  inf- 
piraçáo  divina  ,  oii  por  fa^acidaJe  ,  prudência  ,  e 
experiência  do  paíTado  appíicada  a  coifas  connfixas 
cora  o  futuro.  §  Adivinhar  o  máo  anuo  ,  prefen- 
tir  o  mal  hnuro  ,  e  doer-íe  dclle  anticipadamentc. 
jiuíegraf.  115.  §  Adevinbar  o  cora'-ão  algum  fiíc- 
ceffo  ii  'a!g'!em  ,  rer  prefcnrinicnto  ,  e  anrevidcn- 
cia  delle.  §  Soltar  o  enigma  ^  ou  queftáo  dif- 
ficil. 

ADEVíNHO  ,  r.  m.  o  que  adevinha ,  cu  dá  a 
crrcndíT  que  o  faz  }  adivinhador.  Andes  i.  5. 
•    ADHERENCTA  j  e  deriv.  v.  adírencia  ;  adhe- 
rencÍA   lie  «onfsrme  a  ctymologia  Latina. 

ADHORTAR  ,  v.  at.  v.  exhonar.  Chron. 
Af.  4. 
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ADJACÊNCIA,  f.  f.  vizinhança    das  coftas,'^.  2 


ADI 

pcíToa  prtccdâ  a  ourra  v.g. 

da  diante  fufpiíos  ,  e  lajiimas  de  qticm  qncv  defa- 

creditar  ,  pcira  o  Jazer  mais  feguramcnte  ,,  Arraes. 

ADIAR  ,  V.  ar.  aílinar,  e  limitar  dia  certo  pa- 
ra alguma  acção  ,  negocio.  §  Aditir-fe  rccipr.  con- 
certar-fe  ,   aprazar-fc  para   certo  dia. 

ADIBE  ,  f.  m.  animal  Africano  femelhante  ao 
podengo,  com  cauda  de  rapofa  ,  vive  de  caça  ,  e 
de  noite  huiva  muito.  Ç  Lat.  Mdis.') 

ADIETA  ,  f.  f.  diieta  Cajiaiu  7.  77.  comida  té- 
nue por  necellidsde. 

ADIETADO  3  part.  pa(T.  de  adierar. 

ADIETAR,  V.  at.  prefcrever  dieta  ao  doente. 
§  Adietítr-fe ,  ufar  de  dieta. 

ADJECTIVADO  ,  part,  paíT.  de  adjeaivar.  f. 
vontade  adjeãivada  com  a  obrigai^ãõ  H.  P.J.  21c. 


ilhas  ,  qur  jazem  perto  ,  e  junto  de  outras 
•  ADJACENTE,  part.  at.  pref.  quejáz,  eftá  fi- 
tuado  junto  ,  perto  de  outra  coifa.  B.  §  Angulo — —, 
que  rem  lado  commum  a  outro  t.  Geom. 

ADIADO,  part.  pafT.  de  adiar:  dia  adiado  , 
he  o  prefixo  para  a  execução  de  alguma  coifa. 

ADIANTADO  ,  part.  paíT.  de  adiantar.  §  Adian- 
tado íubíi.  antiq.  cfpecie  de  -governador  de  Pro- 
víncia com  juriídicçáo  civil  ,  e  crime  ;  e  junta- 
mente era  cabo  de  guerra  ,  V.  ^.  Q  Adiantado  de 
Galíiz/i. 

ADIANTAMENTO ,  f.  m.  vantagem  que  fe 
tem  ,  cm  ir  diante.  §  ProgrefTo  ,  e  melhoramento 
V.  g.  adiantamento  em  ejtudos  ,  honras ,  pojtos  , 
virtíides ,  fazendas. 

ADIANTAR  ,  v.  at.  fazer  com  que  alguma  coi- 
fa vá  diante.  §  Fazer  que  vá  por  diante ,  e  tenha 
aumento  ,  faça  progreíTos  v.  g.~~~tias  letras,  di- 
gnidades ,  fazenda.  §  D.ír  preíTa  a  algum  nego- 
cio. §  Adiantar  dinheiro  ,  dar  adiantado  .  para  dtf- 
pezas  ,  ou  cm  pagamento  antes  dç  fe  dever  ,  ou 
do  dia  de  pagamento.  §  neutramente.  Fazer  pro- 
grsíTos  em  alguma  coifa  F".  do  Arceb,  i.  4-  §  Adian- 
tar-fe  1  ir,  fahir  diante,  tonar  a  dianteira.  P.P. 
2.  11.  Caffiin.  I.  ijo.  §  e  fig.  anticipar-fê  ,  v.g. 
Adiantío-fe  as  cãs  com  os  nojos  ,,  óa  Mir.  Ef- 
trang.  5  it.  Fazer  prog^clTos  com  vanragtrm.  v.  g. 
,,  /ydianiar-fe  de  algnem  ,,  Enfr.  prol.  §  Adian- 
tar-fe  cm  Énnos  ^  envelhecer. 

ADIANTE  ,  adv.  oppofto  a  atra-  (na  frente  , 
3  tcí^a  )  p?ra  !á,  alem  v  g.  ,,  fica  adiante  do  Ro- 
cio ,,  ir  adiante,  preceder  na  ferie.  §  AdixvJe , 
cm  prefença  v.  g.\,  adiante  de  feií  pai.  ,.  §  7r 
adiinte ,  f.  Fazer  progrefíos.  §  Ir  por  diante , 
proieguir,  continuar.  §  Pelo  tempo  adiante  ,  í.  e. 
fururo  ;  de  kojc  em  ditnte  ,  i.  e.  para  o  hituro. 
§  Mandar  diante  ,  fazer  que  alguma  coifa,   ou 


ADJECTIVAMENTE  ,  adv.  a  modo  de  adjí- 
£\\vo  v.g.  tomar  bum  nome,  oíí  fubjiantivo  adjc' 
ãivamelite. 

ADJECTIVAR,  v.  at.  ufar  de  hum  íubftan- 
livo  em  lugar  de  adjeflivo  ,  fazendo  dellc  atributo 
de  alguma  propofiçáo  v.g.  Servir  á  pátria  he  vIT' 
tude.  §  f.  Concordar  huma  coifa  com  outra.  § 
Adjeãivar^fe  ,  accommodarTc ,  conformar-fe  ,  con- 
cordar no  fig.  §  Eftar  unido  ,,  nenhtíma  maliciít 
fe  pode  adjeãivar  com  effe  Divino  Efpirito  „  Pai- 
va Serm.  i.f.  7,7,^. 

ADJECTIVO  ,  f.  m.  palavra  cem  que  fe  de- 
elnra  o  attributo  ,  qualidade  ,  ou  propriedade  de 
alguma  fubftancia  ,  ccnfiderado  ,  náo  de  per  fi , 
mas  annexo  a  ella  ,  afíim  quando  fe  die  ,,  Deos 
he  bom  ,,  Deos  he  cheio  de  bondade  ,,  bom  fig- 
nifica  o  mefmo  attributo  ,  que  bondade  ,  mjs  uni- 
do a  Deos ;  e  bondade  coníidera-fe  como  exiftin- 
do  de  psr  fi. 

ADINHEIRADO  ,  f.  m.  endinheirado. 

ADÍNHO  ,  f.  m.  dimin.  de  adem.  F.  Aí.  c.  97. 

ADIPOSO  ,  adj.  anat.  cheio  de  febo  ,  graxa, 
gordura.  §  Membrana ,  que  por  baixo  di  cú- 
tis forra  quafi  todo   o  corpo.    5  Va:fos que  fe- 

paráo  a  gordura  do  corpo  animal. 

ADITO,  í.  m.  entrada.  §  f.  „  procurou  adito 
com  o  Príncipe  ,,  entrada  ,  cabimento.  Tácito 
Port.  p.  tf  fado. 

ADJUDICAÇÃO,  f.  f.  o  a^o  de  adjudicar. 

ADJUDICADO  ,  part.  psíT.  de  adjudicar. 

ADJUDICAR  ,  V.  at.  dar  ,  apropriar  alguma 
coifa  ,  declarar  por  fcntença ,  aquém  ella  perten- 
ce. § fe  ,  aíTutriir  arroi^ar-fe  ,    apropriar  fe  v.g. 

„  (j-ieria  adjudicar- fc  a  dircc^m  da  guerra  ,,  Frene. 

ADjUNCTO,  adj.  aíTociado  ,  dado  por  com- 
naí-heiro  em  alguma  eir.prcza  ,  trabalho,  negocio.- 


Orden.  confocio  ,  coope-.ador. 

D  ii 


AD- 


(1 . 1 


!iH  ADM 

ADJUTORIO3  f.  m.  auxilio,  ajuda,  foccor 
ro  B.  §  Peíloa ,  que  ajuda  ,  Chvon.  dos  Coneg 
Hegr. 

ADMINICULANTE  v.  ajudante,  coifa  que 
ajuda.  p.  nf/ido. 

ADiVlINlCULO  V.  âdjmorio,  auxilio. ;?.  «/. 

ADMINISTRAÇÃO,  f.  f.  acçáo  de  adminif- 
trar;  direcção,  governo,  meneio  de  negócios  pú- 
blicos ,  do  Eftado  ,  ou  privados  ,  da  fazenda ,  juf- 
lifa  ,  guerra. 

ADMINISTRADO  ,  part.  paff.  de  adminiftrar. 

ADMINISTRADOR,  f.  m.  o  que"  adminiílra. 

§ 0'-^  >  /•  /• 

ADMINISTRAR  ,  v.  at.  miniftrar ,  officiar  jun- 
to a  outrem.  §  Reger  ,  meneiar  por  outrem  a 
fua  fazenda ,  bens.  §  Fzzcr  officio  de  miniílro  , 
regedor  ,  governador  v.  g.  ,,  adwirtijlrar  a  Repií- 

blíca.  §  Darv.^ o  Sacramento  ; — T-materiaes , 

aos  mecbanicos  ,  e  aos  qtte  trabalhão  em  alguma 
obra  5,  Severim  Not.  f.  15.  „  petrechos  adminif- 
ira  ,1  Ma'i[mho  109. 

ADMlRAqXO,  f.  f.  o  eftado  de  quem  vê  coi- 
fa admirável  ,  maravilhoía  ,  e  fc  efpanta  delia.  § 
Fazer  admirações  ,  /,  e.  dar  moftras  de  eftar  ad- 
mirado ,  e  de  que  he  maravilhofa  a  coifa,  por- 
que fe  fazem  admirações :  §  Ponto  de  admiração  , 
£nal    admirativo  Orthograíico  1 

ADMIRADO,  part.  paff.  de  admirar;  olhado 
com  admiração.  §  altivamente  ,  por  a  peffoa  ,  que 
íe  admira  v.g.  ,,  ejiou  admirado  dijjo  „  por  admi- 
ro iífo  ,  ou  admiro-me  ;  maravilhado. 

ADMIRADOR  ,  adj.  coifa  que  caufa  admira- 
ção. §  Peffoa  que  admira ,  ou  fe  admira.  §  Subji, 
pelToa  que  íe  admira. 

ADMIRANTE  ,  pat.  que  admira. 

ADMIRAR  ,  V.  at.  caufar  admiração  v.  g.  ,, 
admira-me  a  fua  virtude.  §  Olhar  com  admiração 
V.  g.  ,,  admiro  a  fua  conjlancia.  §  Admirar-fe  ,  fi- 
car admirado  maravilhar-fe  v.  g.-—de  atgmu 
soifa. 

ADMIRATIVO  ,  aáj.  que  dá  indícios  do  ani- 
jno  admirado;  e  de  femença  de  admiração  v.  g. 
ponto  admirativo  ,  que  hc  fmaJ  orthografico  !  § 
Que  excita  admiração. 

ADMIRÁVEL  ,  adj.  digno  de  fer  admirado, 
c  olhado  com  admiração.  §  Capaz  de  caufar  ad- 
Kiiraçiio. 

ADMIRAVELMENTE  ,  adv.  de  raodo  que 
«xcite ,  ou  deva  caufar  admiração.  §  Maravilhofa- 
»i:nte. 

ADMITTIDO  ,  part.  paff.  de  admittir. 

ADMITTIR  ,  V.  ar.  dar  entrada  ,  receber  em 
•afa  ,  companhia  ,  fociedade.  §  Dar  licença  ,  pcr- 
IDifbáo ,  para  receber  al^utn  officio.  5  Dignidade ; 


ADO 

admittir  a  ordens  ,  dar  licença  pára  as  rece- 
ber. §  SofFrer  v.  g.  efte  negocio  não  admitte  de- 
moras. §   Approvar  ,  aceitar  v»  g a  razão  ,  a 

lei  q'ie  fe  propõem. 

ADMOESTAÇÃO  ,  f.  F.  acção  de  admoeftar. 
§  As  razóís  com  que  fe  admoefta.  §  ,  Rcpreh;n- 
sáo  admonitória  ,  que  dão  os  prelados  ecckfiafti- 
cos  ,  e  por  iffo  fe  diz  Canónica  ;  avifo. 

ADMOESTADO  ,  part.  paff.  de  admoeftar. 

ADMOESTADOR  ,  adj.  que  adraoefia.  §  Sí^bjf. 
pejfoa  que  admoejia. 

ADMOESTAR  ,  v.  ar.  avifar  da  obrigação , 
lembra-la,  §  Reprehcnder  brandamente  do  defcui- 
do  dos  deveres,  e  advertir  o  que  fe  deve  obrar, 
e  evicar.  §  f.  Das  coifas  materiaes  v.  g.  ,,  efies 
mãufoleos  pompofos  nos  ejião  admoejtatído  ,  cO' 
mu  são  caducas  as  coifas  humanas  :  avifar ,  lem- 
brar. 

ADMONITÓRIO  ,  f.  m.  efcrito  de  admoefta- 

ção  H.  P.  f.  -çjA-  col.  i.  § adj.  que  ferve  de 

admoeítar  v^.  Oração,  difcfírfo  admonitório.  £n- 
faio  de  Rhet.  f.  20. 

ADNOMíNACãO  ,  f.  f.  V.  Paranomafia. 

ADOBA,  f.  f.  grilhões.  Chron.J.  i.Csjian.j. 
c.  59  ,,  adoba  de  q.'tat'0  elos. 

ADOBE  ,  f.  m.  tijolo   de   barro  quadrado. 

ADOÇADO,  part.  paff.  de  adoçar:  tinta  ado- 
çada ,  a  que  vai  disiinuindo  do  feu  forte,  e  paf- 
lando  a  ouira   efpecie  de  còr.  Fortes  1.419. 

ADOçAMENFO,  f.  m.  acçáo  de  adoçar.  § 
O  eífeito  da  coifa  que  adoça.  §  Adoçamento  das 
tintas  ,  que  fe  vão  deslavando  ,  e  perdendo  a  fua 
viveza  ,  e  paffando  gradual  ,  e  infenfivelmente  a 
outra  còr. 

ADOÇANTE ,  part.  ar.  de  adoçar  v.  t.  med, 
V.  g.  remédios. 

ADOÇAR  ,  V.  .nt.  temperar  com  affucar ,  meh 

§  f.  Mitigar,  fuavifar  v.g a  afpereza  dador, 

da  linguagem,  do  gemo  ,  do  tormento  ,  o  defa- 
grado  da  matéria  com  o  ejiilo;  o  caminho  que  era 
Íngreme  ou  jragofo ,  com  ladeira  ,  eu  aplanando-o. 
§  fcmperar  a  adividade  de  algum  remédio,  a 
acrimonia  dos  humores.  §  Encher  de  fuavidade  v. 
g.  as  aves  adoção  o  ar  com  a  fua  mufica  Ftieide, 
7.  8.  §  Adoçar  as  tintas,  tempera-las  de  forte, 
que  não  fiquem  na  fua  própria  viveza  ;  agua-las. 
§  Adoçar  o  ferro,  fazer  com  que  não  feja  tão 
agro  ,  adoçar  os  fios  da  navalha  ,  do  canivete  ,  da 
tefoura  ,  paffar  eítes  inftrumentos  por  pedra  fina 
de  afiar  para  que  o  inftrumenco  corte  brandaraen- 
re.  §  Adoçar-Je  ,  mitigar-fe  ,  fazcr-fc  fuave  ,  bran- 
do V.  g Je  o  animo  Jcroz  ,   a  amargura  da 

dòr ,  è"c. 

ADOlCER,  V.  at.  faz«  doenre,  infermo. 
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V.  %  V.  n.  Caliir  doenre- ,  pafTar  de  sáo  a  doente, 
iofcrmar  ,  v. ,?.  aàoeá  de  fezões ,  dos  olhos. 

ADOLESCÊNCIA  ,  l.  f.  idade  qus  íc  fegue 
á  puerícia  ,  entre  (juatorze  ,  c  vinte  e  cinco  an- 
nos:  mocidade.  Anaes   i.  2^.  e  8.   8. 

ADOLESCENTE  ,  f.  m.  o  que  eftá  na  adolef- 
cencia  ,  moço,  mancebo,   joven.  §  adj.  j.  o  ado- 

kfcente  império  ,   a gerarão. 

ADONDE  ,  he  erro  v.  aonde,  fendo  a  prep. 
junta  á  palavra  relar.  onde  v-g'   ,i  o  lugar   aonde 
elio:i  „  i.  e.  no  qual  cftou.  §   Em  a  donde  ,  jun 
lar-fe  de  z  a  perilTologicamente. 

ADONICO  ,   adj. '  verfo (  da  poef.  latina  ) 

confta  de  hum,  daé>ilo ,  c  hum  elpondeoi  com  el- 
les  le  fecháo  as  eílrotes  dos  Saficos. 

ADOPÇÃO,  f.  i.  acçáo  de  adoptar,  perfilha- 
ção. §  Aomift^áo  no  número  dos  alumnos  de  al- 
guma cafa  Reli^iofai  F.  do  Arceb.  i.  3. 
ADOPTADO  ,  part.  palL  de  adoptar. 
ADOPTANTE  ,  parr.  at.  de  adoptar  :  o  que 
adopta,  que  perfilha  Leão  Dejcr.  os  pais  adoptan- 
tes  ,  cu  iub(h  o  adoptante. 

ADOPTAR  ,  V.  at.  receber ,  c  tomar  algum 
por  filho  ,  perfilhar.  §  f.  Abraçar  v.  g máxi- 
mas ,  opiniões  ,  ejiilo ,  tíjo ,  cojtume ,  que  náo  tí- 
nhamos ,  c  tomámos  de  outrcnrr 

ADOPTIVO  5  adj.  perfilhado,  que  náo  he  nof- 

fo  filho  por  natureza.  §  f.  ramo 1.  e.  enxerta 

do  ,,  Ulif.  I.  84.  poet. 

ADORAÇÃO  ,  f.  L  o  aflo  de  adorar.  §  f .  O 
cbjedo  adorado.  §  Amor ,  culto  proíano.  §  Ado- 
rai^ão  dacriíz,  na  fcxta  feira  fanta  ,  cercmonia  fa- 
bida  ,  que  confiftc  em  ir  beijar  a  cruz  ,  que  fe  põem 
para  ilTo.  §  Eleger  p»r  adorarão  ,  he  quando  os 
Cirdeaes  fem  preceder  cfcrutinio  vão  dar  menagem 
a  hum  que  reconhecem  por  Papa  )  Leão  Cron. 
à^Ll-Ríi  D.  Duarte.  §  Ceremonia  de  pòr  o  Papa 
no  altar ,  e  adora-lo. 
ADORADOR ,  f.  m.  o  que  adora. 
ADORAR,  V.  at.  dar  culto  rehgiofo,  com  in» 
clinaçáo  ,  genuflexões  ,  e  outras  demonitraçóes  de 
veneração.  §  no  f.  honrar  ,  refpeiíar  niuilo  qual- 
quer objeílo  profano. 

ADORÁVEL ,  adj.  que  merece  íer  adorado. 
ADORMECEDOR,  f.  m.  que  cauía  lono ,  fo- 
nolento  ;   foporiíero. 

ADORMECER  ,  v.  ar.  caufar  fono  ,  fazer  àor- 
miT.Pahn.  4.  p.  7:5.  v.  §  adormecer  fe  reciproco  ,  fi- 
car prezo  do  fono  ,  Galheg.  :?.  6^.  e  paffivamentc, 
Naujr.  de  Sep.  6.  Catit.p.  65.  §  Neutro  ,  ficar  pre- 
zo do  fono.  §  e  fig.  Defcuidar-fe  v.  g.  ,,  ador- 
inecer  [obre  alg.  negocio  „  §  ,,  Adormecer  com  ef- 
peranças  „  htzer  dclcuidar  coni  cila;.  §  ,,  Ador- 
mecer a  virtude ,  as  paixões  3  a  dar  3  o  midado  ; 
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fa7er  perder  a  vlvpza  ,  aítividadi  ,  t  energia  di-f- 
fas  qualidades.  §  Dizemos  ,,  a  harmonia  ,  o  mur- 
rnurinko  adormecem  ,  eaííím  tudo  o  que  dimirue  as 

fcnfaçócs.    §   Perder  o  movimento  v.  g. o  mar 

Eneide  10.    i6q. 

ADORMECIDO  ,  part.  palT.  de  adormecer. 

ADORMEClMii-NTO  ,  f.  m.  o  sdo,  ou  de- 
fajo  de  dormir.  §  f — .-^da  alma  „  tftupidcz  ,  de- 
leixn  externo. 

ADORMENTADO  ,  parr.  paíT.  de  adormentar. 

ADORMENTADOR  ,  f.  m.  que  adormenta  ,, 
as  vozes  adormentadoras  das  fabuladas  Streias, 

ADORMENTAR  ,  v.  at.  adormecer ,  caular  fo- 
no ,  procura-lo  a  alguém.  §  Fazer  dorrricnte  al- 
gum membro.  §  fig.  Fazer  perder  a  viveza  das 
íeníaçóes,  a  efperreza  dos  fentidos  ,  com  outras 
brandas  ,  com  pruido  fuave  ,,  o  jom  Juave  ,  e  brati- 
do  os  ouvidos  me  ejtã  adormentando  ,,  C  §  ,, 
Adormentar  a  dòr ,  os  ânimos ,  fazer  perder  a  vi- 
veza, energia,  cuidado  de  alguma  coifa:  ,,  Ador- 
mentar  a  alma  „  Luf  Transf. 

ADORMIDO  por  adormecido  ,  Maufmho  f. 
102. 

ADORNADO  ,  part.  paíT.  de  adornar.  §  v^ 
Adernado  ,  e  adornar. 

ADORNAR,  y.  at.  ornar,  enfeitar,  ataviar,' 
brincar ,  adereçar.  §  poet.  ,,  adornar  fraude  ,,' 
encobri-la  ,  disfarça-la  com  circumílancias  ,  que  de- 
fafiem  a  cahir  neila  M.  C  6.  54.  §  Adornar  ti. 
naut.  V.  adernar  Couto  4.  4.  10  :  ficar  adornado  o 
navio  ,  H.  Naut.  i.  50.  e  51.  98. 

ADORNO  ,  f.  m.  ornato  ,  enfeite ,  coufa  corri 
que  fe  concerta  ,  e  aformofea  qualquer  peíToa  ,  ou 
coufa— — no  f.  „  os  adornos  da  eloquência ,  dA 
poef  a ;  ornamento  ,  brincos  ,  atavio  ,  adereço. 

ADOUDADO  ,  adj.  algum  tanto  doudo  ,  der 
fattentade. 

ADQUIRIDO,  part.  paff.  de  adquirir. 

ADQUIRlDOR  ,  í.  m.  cuidadolo  de  adquirir  ; 
grangeador. 

ADQUIRIR,  V.  at.  confcguir  o  que  náo  tí- 
nhamos cora  trabalho  ,  grangearia  ,  diligencia  , 
compra  ,  doação  ,  e  diíle  dos  bens ,  fazenda.  §  f. 
adquirir  nome  3  renome,  jaina  3  credito;  alcançar, 
rir  a  ter. 

ADQUIRIVEL ,  adj.  que  fe  pôde  adquirir. 

ADQUISlqÃO  ,  f.  f.  (antes  a  quifiçáo)  o  ac- 
to de  adquirir.  §  A  coufa  adquirida. 

ADRLDE  ,  edv.  acinte  ,  de  propofito.  Prompí, 
Adorai. 

ADREGAR  v.  adergar ,  ant.  acontecer. 

ADr<0  ,  f.  m.  lugar  aberto,  e  tihcx.  com  ra- 
boleiro  diante  dos  tcmplof  ;  n'a],Juns  ha  c^rie- 
teriosj   e  dA^ui  vem  dii.ei-íe  fafliil.  „  tiif^  com» 

buni 
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,,  melancólico  como  lium  cemitério,  •*  ADUCTR  ,  v.  sr.  de  Metã,U.  aàncir  6  ouro  , 
•nui  triíle.  Uíif.  f.  ^o,  v.  ,,  eu  fenbora  [ou  bíím  ou  cjtf-álquer  metal,  fazer  com  que  náo  íeja  acro, 
adro  :   a  verdade  he  mais  pezada  ,    Çí/e  adro  '         ^   '"' 

■VI ij.   iM- 

ADSTRICÇaO,  f.  f.  Afed.  acção  de  adftrin^ 
gir.  §  O  eíFeico  do  corpo  adftringente  ,  Luz  da 
Á'íed'c. 

ADSTRICTO,  part.  paíT.  deadftringir.  (/1/W.) 


jnui  apertado  v.  g.  ,,  os  poros  ejlão  adjiriãos  ,,  Luz 
da  Medicina. 

ADSTRINGÊNCIA,  f.  f.  Âíed.  qualidade  de 
íer  adftringente.  Recopil.   da   Cinírg. 


mas   bem  duòlil  ,  e  maileavel. 

ADUELLA  ,  f.  f.  madeira  lavrada  para  pipas  , 
e  conneis.  §  Âduella  na  artclbar.  abertura  do  fer- 
ro en^aílcsdo  no  extremo  da  hafte  do  facatrapo. 
§  t.  de  pedreiro  o  lanço  da  face  interior  das  pe- 
dras do  arco,  abaixo  do  capital  do  arco. 

ADVENA,  f.  m.  o  cílrangeiro.  Cmiha  B.  de 
Lisboa.  Arraes  4.  24. 

ADVENIDA  V.  avenida. 

ADVENTICÍAMENTE,  adv.  virahtmacou- 


ADSTRINGENTE,  Med.  part.  at.de  adftringirJ/i  ãdventiciãmente  i.   e.  ,    por  doação   cíe  peíToas 
que  adfírinoc,   eftitico,  LíJZ  da  Medic.  cílranhas,    náo   por  herança  de  pai,  avô.    Ch^on. 

ADSTRINGIR,    v.  at.    apertar,    cerrar,  unir  L/e  D.  Henrique  por  Leão  p.  14.  ult.  ed.  ,,  ainda, 

y.  g. os  poros  ,,-  §  V.  «.  Ter  fabor  como  o  àãslaue  o  D:ícado  viejie  advemiciatnevte  a  Guilhelmo  „ 

caleas  da  romáa  ,  c  outros  corpos  amargos.  § /^í/^  ADVENTÍCIO,  adj.  for.  pecíilio ,  hevs  adven- 
Jiringir-fe  ,  tio  Jig.  cingir-fe,  náo  fe  alargar;  A4.\ticios ,  são  os  que  os  fillios  ,  e  fervos  tem  adqui- 
L Ás  Leis  da  obrigação,  1  ridos    por  fua    induftria  ,  ferviço  ,  ou  doaróes  '   e 

ADUA  ,  r,  f.  o  ferviço,  a  que  por  foraes  cráo|uue  náo  provém  de  bens  do  Senhor,  ou  pai.  cW. 

obrigadas  certas  peíToas  ,  no  reparo  das  fortalezas,   §  i.  Cc;ífg .  extrinfeca  .  c  acceíToria  a  outra. 

cavas,   muros;    c  ralvcz  fe  converteo  cm  dinh;i-         ' 
ro.  Ord.  z.  59.  pr.  §    t.  Fcnatorio  ,    Maciiha  de 
cáes. 

ADUANA  ,  f.  f.  alfandega. 

ADUANAR  ,  V.  ar.  dar  ao  manifefio  na  alfan- 
dega ,  defpachar  fazendas  nas  alfandej;as.  B.   P. 

ADUANEIRO,  f.  m.   official  da  alfandega. 

ADUAR   ,    f.  m.    povoação    movei    de  Ará- 
bios B. 

ADUBADO,  part.  paíT.  de  adubar.  5  f.  ,,  con- 
verfações  adubadas  do  ar  do  Paço  ,,  Sá  Mir. 

ADUBADOR  ,  í.  m.  que  aduba. 

ADUBAR  ,  V.  at.  temperar  com  adubos  o  co- 
mer. §  f.  Preparar  v.g. comos.  5 as  terras, 


cfterca-las  ,  cftruma-las.  §■ vinhas  ,  preparar  pa 

ra  darem  fruto  ,  amanhr.r.  g vinhos  ,  tempera- 
los.  §  Cultivar,  agriculrar.  §  f.  Adornar,  v.g.,, 
converfações  adubadas  do  ar  -do  paço  „  Sã  Mir. 
§  Aproveitar  ,  e  colher  os  frutos  antiq.  Teftam. 
á'£l-Reí  D.J.  u 

ADUBIO  ,  f.  m,  amanho  ,  trabalho  ,  que  fe 
faz  ás  vinhas.  Leitão  Mifcel.  §  Tudo  o  que  henc- 
ceííario  para  a  confervaçáo  ,  e  concerto  de  alg.  cou- 
fa,  ant.  Teft.  d' El- Rei  D.  João  u:  para  ddubio 
(las  náos ,,  Cafian.  5.  25:5.  §  Cultura  v.g.  „  no  adu 
bio  dnjuen  engenho  ,,  Pinheiro  t.  i.p.  4. 

ADUBO  ,  f,  m.  eípeeiaria,  e  tudo  aqui-lo  com 
que  fc  aduba  o  comer.  §  rw  j.  Adorno. 

Al-íUCHAR  ,  V.  naur.  colher  a  amarra ,  envol- 
vendo a.  deriv.  de  aduchas. 

ADUCHAS,  f.  f.  plur.   as  vokas  da  amarra, 
quando  rflá  recolhida.  F.  M. 

ADUGiDO,  part.  pafl.  de  aducir. 


ADVEiNirO,  f.  m.  o  efpaço  de  quatro  fema- 
nas  ,  que  fe  contáo  defdc  o  Dcmingo  primeiro 
'\os  quatro  interiores  ao  nafcimenro  de  N.  S.  J. 
CKR.ISrO  íté  á  vigília  do  Natal  ,  em.  que  a 
Srsnta  Igreja  celebra  a  vinda  ,  e  chegada  do  Re- 
dcmpcor. 

ADVERBIAL.,  adj.  da  natureza  do  adverbio 
Confpiraç.  f.  ^:^tí.  §  Fraze  adverbial ,  equivalen- 
ts  a  hum  adverbio ,  v.  g.  „  dcfia  arte ,  á  pre/fa  , 
em  torno. 

ADVERBTALMENTE  ,  adv.  a  modo  de  ad- 
vcrbio ,  na  fraze  ,,  docemente  cantando  ,  e  doce 
rindo  „  o  adjedivo  doce  eífá  ufado  adretbial- 
rnenre. 

ADVERBIO,  Cm.  fraze  eliiprica  ,  que  equi- 
vale a  huma  prfj  ofíçáo  ,  a,  hum  nome  ,  e  talvez  a 
hum  ídjedivo;  aílím  quando  digo  hoje,  e({-e  ad- 
verbio equivale  a  ,,  ern  ejíe  dia  „  agora  „  a  ,,  nef- 
tahora:  §  O  adverbiei  em  Portuguez  a)unta-!e  aos 
verbos  v.  g.  ,,  corre  bem  ,,  aos  adje6iivos  v.g.  ,, 
medianamente  inftn-íido  ,,  e  aos  fubfiantivos  ufa- 
dos  adjtcílivamenre  v.  g.  „  H/Jo  alli  he  tão  cla- 
ro,  que  até  a  noite  ,  me  parece  mais  dia,  q:ie  ef- 
te  dia. 

ADVERSÁRIO,  nd).  contrario.  §  Inimigo, 
C,  §  Rival ,  oppoíiror.  §  Parte  contraria  ,  que  li- 
tiga no  foro.  §  f.  Siibfimtiv.  os  adverfarios  ,  os 
contraíles  Amaral  2.  ,,  os  inconvenientes  y  e  ad' 
verfarios  que  c(ião  efperando  na  ilha. 

ADVERSATIVO,  adj.  que  denota  oppofiçáo, 
contrariedade  v.  g.  a  conjunção  mas;  qu.mdo  di- 
zemos ,,  grande  náo  ,  nem  corpolento  ,  mas  pe- 
queno,   e  delgado  „   Outras  ve^es  indica  rtírric- 

Çáo, 
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çso  ,  limitação  ,  excepção  v.  ^.  ,,  veftido  vai  o 
Ganui  40  r/fo  Hifp.tno  ,  mas  frariceza  era  a  von- 
pa  q:ie  levava  .,  i.  e.  cxccpta  a  roupa  ,  huma  das 
vclliduras  ,  a  qual  era    ao    ufo   Francez. 

ADVERS(3  ,  adj.   oppofto  ,  contrario,  de  ou- 
tro bando  ,    dos  inimigos.   M-  C.    §   Sorte  adver- 
f/t  ,  contraria.    §  Nas  coilfus  adverfas  ,    contrarias 
ao  defejo.  £«/r,  2.  6.  Jrraes  7.  5.  cafos  adver 
fos  ,  iníelices. 

ADVERTÊNCIA  ,  f .  f .  o  a6ío  de  advertir.  § 
Reflexão  ,  avilb  que  fe  faz  a  alguém.  §  Atcen- 
çáo.  Ç   Prudência. 

AI^^'ER.nDAMENTE  ,  adv.  com  advertência. 

An\''£-.RTlDO  j  parr.  palí.  de  advertir:  avifado, 
admoeftado.  §   Coufa  em  que  íe  advertio.  §   Ho- 

inem ,  prudente  ,  attentado  ,   acautelado.  §  Ho- 

meus  mal  advertidos,  olhos  mal  advertidos  ,,  iin- 
ptudenies  ,  defattentados.  §  Homem  .advertido  nos 
perigos ,  cauto. 

ADVERTÍMENTO  ,  f.  tn.  v.  advertência.  D. 
F.  M. 

ADVERTIR  ,  V.  at,  attentar ,  notar  ,  reparar  em 
alguma  coufa  ,  reHeétir.  §  Aviíar ,  admoeftar  ,  re- 
prehender.  §  Aàvertirfe  alg'(em  de  alguma  cou 
Ja  ,  flviíar-fe  ,  tirar  al^urra  advertência  ,  avifo  pru 
dencial.  Amaral  i.  :  dar  fé,  reparar.  §  Chrori.y. 
^.  4.  p.f.  ^z.  V.  ,,  não  fe  advertio  de  bum  morrão, 
qtíe  levava  acefo  ,  o  qual  pòs  fogo  á  pólvora  „ 
Lembrar-fe. 

ADUl-A  ,  (.  f.  pi.  adufas  ,  peças  de  madeira , 
que  fervem  por  fora  ds  rpparo  a  alguma  janclla.  § 
Ad'ija  do  íhoinbo  ,  taboa  que  fe  cncaxa  na  boca 
do  cubo,  ca  calhe  para  que  agua  não  vá  a  elle. 
§  Aduja  do  tanqne ,  ou  viveiro  ,  obra  que  repre- 
za  a  agua  na  boca  ,  ou  faliida.  §  Dique  ,  repre- 
ZS'  para  conter  as  aguas  ,  Vafconcellos  Sitio  p.  171. 

ADUFADO  j  adj.  que  cem  adufa  v.  g.  ja- 
neila. 

ADUFE  ,  f.  ra.  pandeiro  com  fundo  de  couro 
ekftico  ,  e  íoalhds  eníiadas  em  arame  persiendi- 
eubr. 

ADUFEIRO  ,  f.  m.  que  faz ,  ou  toca  adufe. 
Ccjta  Virgílio. 

ADULAÇÃO ,  f.  f.  o  aílo  de  adular.  §  As  pa- 
lavras com  que   fe  adula  ,  lifonja. 

ADULADOR  ,  f.  m.  coufa",  ou  peíToa  que  adu- 
la. Fieira. 

ADULAR ,  V.  ar.  lifongear.  §  f,  Adular  as 
orelhas ,  dizer  coufas  agradáveis  ,  que  lifongeáo  os 
ouvidos  Fieira  :  adular  ao  Príncipe  ,j  Farella. 

ADULTERA,  1.  f.  a  mulher  que  commctte 
adukerio. 

ADULTERAÇÃO  ,  f.  f.   falfificaçáo. 
•    ADULTERADO  ,   part.  paíL    de  adulterar  ,, 


AOU 

• ,  Vieira  :  Ferdades- 
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e ferir  fir/ts- 
Noiic. 

ADULTERADOR  ,  adj.  o  que  adultera  ,  c 
faliiíica  V.  g.  ,,  alguma  compof.ção  ,  v/ifmplez  ,  não 
a  dando  ,  ou  fazendo  .íimplczincnte  ,  e  íegundo  as 
regras. 

ADULTERAR,  v.  ar.  commettcr  adultério.  § 

f.  Corromper ,  íalfificnr  ,  v.  g. — ^drogas  ,  nrer- 
cadorias  ,,  não  as  dando  de  boa  natureza  ,  ou  as 
verdadeiras.  §  Falíificar,  e  rcnrcfcntar  mal  de  pro- 
pofito  V.  g.  ,,  adulterar  a  verdade.^  os  textos ,  al- 
terando os  „  Barreiros. 

ADULTERíNO  ,  adj.   nafcido  de  adultcrino  v. 

g.  filho §   f.  Adulterado,  íalfificado  ,  Leão  Def» 

crip^.  ,,  Livro  ad/ilterino.  §  Cores  adnlterinas  , 
não  finas  ,  nem  fixas  ;  item  não  naiuraes  mas  ar- 
ciíiciaes.   Cojia  ;  . género  de  Hifioria  ,,  Farella.  •■. 

ADULTÉRIO,  i.  m.  copula  carnal  com  peffoa 
cafada  ,  com  o  marido ,  ou  com  a  mulher. 

ADULTERO ,  adj.  que  fez  adultério.  §  f.  Fe» 
mentido  ,  falfo ,,  com  adultera  paz  , .  Nanjr.  de  Sep. 
98.  V.  §  Fingido,  mentido  3  v.g.  os  aditlteros  tra.-. 
jos  ,,  HiJL  de  Ifeaf.  2$.  v. 

ADULTO  ,  ad).  crefcido  ,  e  cb?gado  ao  ponta 
de  força,  e  vigor  que  tem  os  animaes  já  feitos.  5 
f.    Chegado  ao  ufo  de  razão.  §    Maduro. 

ADÚNADO,  part.  paíf.  de  adunar  _.,  Gerioes 
adimados  por  affeão  ,,  Farella. 

ADUNAR  ,  v.  at.  ajuntar  ,  unir  em  hura  fó  fu- 
geiro  V.  g.  ,,  o  amor ,  a  dureza  ,  o  amador  ,  e  A 
confa  amada  ,,  Farella. 

ADUNCO,  adj.  poet.  CHrvo  v.  g.  as unhas ^ 

e  bico  de  certas  aves  „  Maufnho. 

ADUNiA ,  adv.  com.  de  toda  a  parte  ,,  vejo 
tormentas  adaniâ  ,,  Frejies  67. 

ADVOCACIA,  f.  t.  oiíicio,  exercido  de  ad-- 
vogar. 

ADVOGADO,  part.  pa(T.  v.  avocado.  Fieira 
„  advocados  â  cafa  das  Mercês ,  chamados. 

ADVOGAR  ,  V.  avocar.  Barros.  Aí.  L. 

ADVOCATURA  ,  f .  f.  invocação  ,  patrocínio." 
M.  L.  5.  2C). 

ADVOGACIA,  f.  f.  V.  advocacia. 

ADVOGADO ,  f.  m.  o  patrono ,  que  aconfe-í 
lha  ,  refponde  de  direito  ,  e  allcga  o  direito  das 
partes  no  foro.  §  f.  O  patrono  ,  proteftor ,  favo- 
recedor V.  g.  „  advogada  dos peccadoies. 

ADVOGAR,  V.  ar.  allegar  ,  c  d.'cnd-r  o  di- 
reito ,  e  juíliça  das  partes  ,  no  foro.  §  f.  Fallar  a 
favor,  interceder  por  algucm ;  perorar  no  f.  v.  g. 
,,  advoguei  a  caiffa  da  innocevc'a :  ,,  advogar 
pela  razão  ,  pela  jiíjiiça  ,  Guia  decijados  f.  -147. 

ADUR,adv.aniiqua  jo,  difítatloídiTi.n  e/i'//^/»/. 
de  Lucena  f.  585.5  Ern  outros  iut^ares  {t^n,tic.í  apenas 


3^  ADU  V  I  AFA 

V.  g.  ,,  era  tanta  a  gente  ,  que  aàm  fe  podia  e/-|     AFADIGACO  ,  parr.  paíí.  de  âfâdi\^âr.' 
nur  ,,  Chron.  do  Condeftavcl  f.  A7-  v.  Bluteaii  diz  i     AFADIQAR  ,  v.  at.  dar  fadiga  ,  cançar,  traki- 
^'(e  adar  [ignijica  mal  na  Chron.  de  D.  J.  i.  /.'or,  lliar alguc-m  §  f.  ,,  os  ventos  ajadigão  a  náo  „  Nanfr. 
Lopes ,   e  be  fubíi.  Ella  palavra  virá  da  Rtmnicade  Sep.  Canto  7.  ,,  a  fede  os  ajadiga  „  canto  14. 

adhiír  ,    que  fi^nifica   antefque  ,   antecjuam  :   deíia'§ /e  ,    trabalhar    com  anciã,    cançar-fc  ,    affli- 

ufa  Lobo  nas  Éclogas  paftoris. 

ADURENTE  ,  parr.  ar.   que  queima  t. 


m. 


Chy\ 
ADUSSIA  j  f.  í.  anciq.  o  ficio  abaixo  dos  de- 

gráos  do  altar  mór.  Prov.  da  H.  Geneal.  t.  i.  j.  p8. 

V.  ahi  o  Tefiamento  da  Rainha  Santa :  v.  Vjfia. 
ADUSTÃO  ,  f.  f.  acç^ão  de  queimar :    e  o    cf- 

fciro. 

ADUSTIVO,  adj.  que  queima.  §  Vidro 


gir  fe 


AFADIGOSO  ,  adj.  qne  caufa  fadiga. 

AFAGADO,  part.  paíl.  de  afagar. 

AFAOAOOR. ,  f.  m.  que  afaga. 

AFAGAR  ,  V.  at.  fazer  afagos  ,  amimar  com 
acções ,  palavras  afagar  alguém  ;  ajagar  os  cães  , 
os  cavalhs ,  os  falcões ,  <òtc.  §  f.  j,,  o  mundo  aja- 
ga  com  riquezas  ,,  H.  P.  496.  §  ,,  Afagaras  ef- 


que  faz  foco  j    que    queima  unindo    os  raios    àulperanças  ,,  para  que  íe  íoílenháo ,  lifongcar  „ /«/^ 
luz.  g/tr  d  dor  ,,  para  que  fe  foíFra  ,  faneando«a  com 

ADUSTO  ,  adj.  queimado  ,  negro  do  calor,  poet.  algum  faineie  ,  ou  ccuía  que  a  adoce  ,  para  que 
Ulif.  ?.  (J4..  ,,  o  índio  adiifto.  §  it.  Ardente  mui-  fcnáo  irrite,  c  exafperc  „  afagar  O  defejo  „  Lfff. 
to  expofto  ao  Sol  v.  ^.  o  clima- §    ,,  Sangue,   Transf. 


bilis  adiijia   j, 
mado. 


t.    Msd.    exceííi vãmente  inílam- 


AEI 


AEITO  ve']a-fe  eito. 

AÉREO ,  adj.  pertencente  ao  ar.  §  Da  fua  na- 
tureza.   §    Feita   na  atmosfera  ,  ou  região  d©  ar , 

que  anda  no  ar ,  v.  g.  Demónios. ,,  As  rapinas 

aéreas  das  aves  de  ca^ar  „  Camões.  §  J.  Confa 
áerea  ,  vá,  fem  fundam.ento  ,  futii  v.  g.difcarfos  , 
opiniões ,  emprezas ,  penf amentos Fieira. 

AEROMANCIA  ,  f.  t.  adivinhação  pelos  fi- 
naes  ,    e  imprefsóes  do  ar. 

AÉROJMANtlCO  j  adj.  que  pertence  a  aero- 
maneia. 

AEROMETRÍA  ,  f.  f.  parta  da  Fyfica  ,  que 
trata  do  ar  ,  e  fuás  propriedades ,  e  enfina  a  cal- 
cular os  feuv  effeitos. 

AEROjMETRO  ,  f.  m.  inftrumento  Fyfico , 
paia  fe  examinar  a  rarefacção  ,  ou  condeníaçáo 
do  ar. 

AEROSTATE ,  f.  m.  adoptado  v.  globo  ae- 
roftarico. 

AEROSTATICO  ,    adj.  que  fe   fuftem  no  ar 


AFAGO  ,  Cm.  bom  gafalhado  ,  acção  carinho- 
fa  ;  mimo  ,  com  que  fe  trata  alguém. 

AFAGOSO  V.  fagueiro  ,  afagador. 

AFAIMADO  ,  part.  palf.  de  afaimar, 

AFAÍMAR  ,  V.  at.  fazer  fome;  que  haja  fome, 
tolhfndo  os  mantimentos  Diar.  dV.trem  sy;  ,, 
afâimar  hnmiz  pr^ca  ,  oíí  Caflello  para  qne  fe  renda. 

AFALAR  ,  V.  at.  dizer  palavr.ts  aos  animaes  , 
com  que  le  trabalha  para  os  cfpertar ,  e  reger. 
Barros. 

AFAMADO,  part.  paíí.  de  afamar.  §  Por  an- 
///r^/è  infame  ,  dcfacreditado.   §  Por  afaimado  ^.  P. 

AFAMADOR  ,  f.  m.  que  dá  boa  fama  de  al- 
guém. 

AFAMAR  ,  V.  ar.  dar  boa  fama  de  alguém  , 
Bcrnard.  Lima  Cítna  ^.  afamar .hervas.  §  Fazer 
famofo  ,  celebre.  § — ~/^  5  fazer- fc  famofo.  Ferrei- 
ra Cana  6.  L.  i.  §  Afamar  por  afaimar,  Bar- 
bofa. 

AFANADO ,  adj.  cheio  de  afáo  ,  de  grande 
trabalho  ,  mui  cançado. 

AFANAR  ,  V.  at.  cançar  com  muito  trabalho  , 
trabalhar  muito  a  alguém.  §  Vieira  ,,  homenfzinhos 


,de  tudo  quanto  andais  afanando  ,  e  adquirindo 
livre  ,  como  as  bolhas  de  íabáo  ,  ou  qualquer  g!o- 'fiib  haveis  de  lograr  mais  que  7  pés  de  terra  ,, 
bo    de  matéria    levillíma  cheio    de  ar   muiio  maisl/.  e.   grangear  com  •ráo  tr.»balho.  §-- — fe  ^  matar- 

delgado  ,   que  o  atmosférico §   Globo,  balUo,'fs  com    trabalho.    Fieira. 

OU  maquina   aero(iatica  ,  globo  de  teia  ,  ou  lençol     AFANCHONÁDO,  adj.  fancKono ,  puto,  que 
cheio  de  gaz  ,    ou  ar  muito  rarefeito  que  fe  fof»  ufa  de  homens  para  fatisfazer  o  prazer  venéreo  F. 


tem  no  ar. 
AESMO  V. 


efmo. 


AFA 


AFABEL  V.  affavcl. 
AFABILIDADE  v.  affabilidade. 
AFABiL  V.  affavel. 


M.  cap.  iss- 

AFANOSO,  adj.  que  caufa  afão  ;  mui  penofo, 
mui  trabalhofo  ,  e  canfado  ,,  as  ajanofas  tidas  dâ 
ambição.  ,, 

AFÃO,  f.  m.  trabalho  derrafiado  ,  canfado  ,  ç 
mui  penofo  Tefiam.  de  D.  jf.  1.  ,,  haverão  por 
feu  afão  bum  moio  de  trigo.  „  §  O  caniaço  que 

dcl- 


AFÁ  -  AFE  ^3 

dclfí   reriilta.  A^hiliario  /.   5C0.  ^.  L.  ^.  pme  t.\     AFERE-SE  ,   í.  f.  grammat.  ígt^ra  Jc  drcçáo  , 


ainiqundo. 

AFASTADO  ,  pá^t.  pâíl.  òt  afaftar.  §  f.  Re- 
moto. De  citjtt  vijia  eJUmos  tão  afaJlados.A^arcc. 248. 

AEASTÀR,  V.  ar.  alongar,  apartar  alguma  coi- 
fa de  outra.    § fe  ,    alongar-íe;    fcparar-fe  5    e 

fig.  (liftinguir-íe.  §  Defviar-fe  v.g.—. — da  quejido  , 
ajjiimpto.  §— — í/<í  avença,  não  eftar  polo  contra- 
tado ,  náo  o   obfcrvar  náo  o  guardar.  Ord. 

AFATÍ  ADO  ,  adj.  feito  em  fatias  ;  Jig.  ,,  o  cf- 
CMdo  ajatiado  de  cmiUdas  „  quebrado  „  Cajan. 


que  conníle  em  tirar  alguma  letra  ,  ou  fyllaba  do 
principio  d.i  palavra.  Banos.  Gram.  \6i. 

AFERIÇÀO,  f.  f.  o  aílo  de  aferir. 

AFERIDO  ,  f.  m.  Caneiro  ,  que  trás  agua  por 
cima  das  rodas  das  azenhas  para  as  fazer  girar. 
Chrorograf.  Port,  2.  í.  j^.  515. 

AFERIDO,  part.paíT.  de  aferir.  §  Perdiz  afe- 
rida ,  na  Folateriíi  ,  preparada  com  hum  golpe 
donda  faia  fangue ,  cu  esíoladura  ,  para  treinar  o 
açor.  Fernandes  Jrte  da  caça. 

AFERIDOR,  f.  m.    o  que  afere  ,    outros  di- 


AFAZENDADO   ,   adj.    que  tem  dos  bens  dajzem  afdador;  o  primeiro   he  que  fe  ufa 


for  tu 


na 


rico. 


Tempo  d' /Igara  z 


A 


AFAZER  ,  V.  ar.   habituar  ,  acoftumar.  § 
afazer-le  ,    acoliumar-fe. 

AFE' ,  adv.  certamente  ,  debaixo  de  minha  fé  , 
ufa-le  affírrnando. 

AFEADO,  e  deriv.  v.  afeiadamente ,  afeiado , 
ajeiador  y  (à-c. 

AFEIADAMENTE,  adv.  com  feialdade ,  v.g. 
reprefentar  as  coifas  afeiadamente  ,  afeiando-as. 
■  A  PEIA  DO,  parr.  paíT.  de  afeiar. 

AFEIADOR  ,  adj.    que  afeia.    §   f.  o  que  afeia. 

AFEIAMENTO  ,  f.  m.  a  acção  de  afeiar:  §  O 
efíí-iro  deíTa  acção. 

AFEIAR  ,  V.  at.  reprcfentar  as  coifas  feia  ,  e 
torpemente.  Eíífr.  5.  8.  §  Fazer  feio,  torpe,  f. 
Deslniirar  ,,  ajciar  o  coração  com  más  tenções  „ 
Arraes  2.  i^. 

AFEIÇOADO  V.  aíFeiçoado  ,  e  deriv. 

AFELHAS  ,  adv.  pleb.  á    fé  E.  P. 

AFELIA  ,  f.  f.  o  ponto  de  maior  diflancia  en- 
;re  o  planeta  ,  c  o  foi.  t.  Jftrou.  „  o  planeta  cf 
'Á  na  faa  afelia  .,,  outros  efcrevem  aphcíio. 

AFELIO  ,   adj.  fupcrior  ,  mais  alto  V.  g.  ,,  ap 
ide  afeito  da  Orbita  ,,  t.  Ajirunomico. 


AFERIR ,  V.  at.  cotejar  os  pezos  ,  c  medi- 
das ufuaes  com  os  padrões  das  Camarás ,  para  fe 
náo  fraudar  o  público ,  e  declarar  com  certas  mar- 
cas com©  cftáo  conformes.  §  Examinar  a  exafli- 
dáo  das  balanças  ,  e  declarar  do  meímo  modo  a 
fua   juff^eza. 

AFERMOSEADO  ,  parr.  píT.  de  afermofear 
outros  dizem  afurmofeado  ,  mais  conforme  a  ccy- 
mologia   deforma,  formofus,  r.  Latinos. 

AFERMOSEAR  ,  v.  at.  fazer  fcrmoío  o   que 
era  feio  ,  ou  indiíFcrente.    §    '       ' 
qualquer  coifa. 

AFERMOSENTAR,  v. 
L.  T.  parte. 

AFERRADO,  parr.  paíT.  de  afferrar 
,,  o  demónio  aferrado ,  e  mais  pertinaz.  ,, 

AFERRAR,  v.  at.  prender  com  gancho  da 
ferro  ,  e  fig,  com  a  garra  ,  ou  máo  ;  agarrando  com 
os  dentes.  Cajian.  5.  c.  ^.i.  ,,  ajerrou  hum  peixe 
o  navio  ,  que  levava  nmtidas  todas  as  velas ,  e 
tcve-o  qííedo.  §  Tomar  is  mãos  Sã  Mir.  §  Lan- 
çar ancora  ferro  ;  e  fig.  tomar  alá;um  porto  v.  g. 
,,  Joi  ajerrar  Dlo  ,,  freire.  §  Agarrar  a  ancora 
no  fundo,  Ulif.   1.  7,"/.  §  ,^  aferrar  o  fomuo  ,,çe- 


f.  Adornar,   enfeitar 
V.  afermofear.  Af. 
V.  Fieira 


AFEMí  ADO  ,  part.  pafl.  de  afeminar,  v.  afemi-|gar  no  fomno  ,  adormecer  proiundamente  ,,  Eneí- 
lado.  Jrraes  ^.  4.  Úe  -7,  20.  §  Ir  demandar  v.  g. — —a  cofia,  para  ir 

AFEMIMAcS.0  ,_  f.  f.  cm  acçáo  de  afeminar.  fo/?M«í/o  ,,  /^Ibuq.  4.  z.  §  Dizemos  ^^  afferrar  com 


Violleza  do   aferainado. 


[alguma  coifa  v.  g.  com  a  efperança    ,,   fegurar-fe 


AFEWINADAMENTE,  adv. commolleza  mu-|£.v/r.  i.   i.  §  Ãjerrarfe  ao  feii  fcnlinmno ,  opi- 
heril   V.  g^.  tr/narfe  ,  jallar.  iriião  ,  dvfendc-la  tenazmente.   §  Eftar  tenaz,    tei- 

AFEMINA^DO,  parr.  paíT.  de  afeminar,    de!i-'mofo,  aíincaJo  cm  al^^um  propofito,  acçáo. 
ado  ,  molle  como   as  mulheres  no  corpo,  e  rra-l      AFERRETOADO  ,  part.  palT.  de  aferreroar. 
os ;  §  f.  fraco.    §  Ócio  ,  efiilo  ,  voz  afeminada,]     AFERRETOAR,  v.   ar.    picar  com  ferrão    de 
emelhanie  á  das  mulheres,   contraria  ao   decoro  ,íferro.  §  e  fg.  Picar  o   infeílo  com  o  feu  ferrão  , 
varonil.  tou  tromba.   5  fig.  Irritar ,  eftimular ,  provocar  irri- 

tando ,  aguilhoar. 

AFERKO,    í.  m.   apego  tenaz  á  opinião    ,    c 
algum  h:ibiro. 

"AFERROLHADO,  part.  pafl  de  aferrolhar,   § 
f.  ,,   aferrolhado  no  perigo  ,,  Líff  Transf. 


diínidad! 

AFEMINAR  ,  v.  ar.  debilirar ,  enfraquecer  o  cor- , 
•o  ,  e  rorna-Io  qual    he  em  geral  o  das  mulheres.] 

Debilitar,    fazer  perder   a    energia  da  alma  per- 
-nccnte  ao  vario.  §- — fe  ,   trarar-fe  com  molieza 


nul! 


hcri!  ,  com  mimo  conveniente  ao  fcxo  femini- 
0.  §  Fazeç-fc  afeminado. 


AFERROLHAR ,  v.  ar.  cerrar  correndo,  e  pa- 


E 


fán- 
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fando  o  ferrolho.    §    Prender  ctitfe  grades ,    com  í  como   quando  julgamos    fern  _affelçá9.    §    Com- 
'  "  ■  ■        mummente  fc  torna  por  affeiçÃo  amigável. 

AFFEÍCOADAMENTE  ,  adv.  com  aíTeiçao. 
AFFEIÇOADO  ,  part.  paíT.  v.  affeiçoar.  §  it. 
affcàio  que^eccbjr  fenfaçáo  ,  ou  impreTsio  qual- 
quer, §  informarão- — dnda  com  parcialidade,  par- 
eialifado  Preftes  75.  qu$  lhe  vendao  fms  verçasaf- 
feiçoadis. 

AFFEIQOAR  ,  V.  at.  dar  feição,  figura  a  at- 
gum  corpo,  v.  ^.  ajeiçoar  bmn  tronco  ,,  Fieira. 
§  f.   Jjfcipar  enganos ,  dar-lhes  côr  de  verdade  , 

Arraes   10.  4.  §  ínípirar  afFeiçáo  ,  amor  v.  g. • 

à  virtude  ,5  §  Infpirar  aíFeiçáo  amorofa  ,  Camões  ^^ 
converjação  domeíiica  ajfeiçoa  ,,:  affeiçoar  recado, 
informação  enfeitar  ,  dar-lhe  melhor  forma  ,  e  aí- 
fim  o  eftilo  Cajianheda  7,.  14c.  2.  §  Commover  os 
aíFcftos.  §  Jjfciçoar  a  informação  ,  parcialifala.  § 
5,  affeiçoar   a  vontade   á    virtade  ,,    infpirar-lhe 

amor  da  virtude  Paiva  Serm.  i.  /.  :5?7.  v.  §■ • 

jè,  vir  a  ter  aífciçáo  ,  ficar  propcnfo  ,  e  inclina- 
do a   alguma  coifa  ,  peíToa  ,  exercício. 

AFFÉITADO  de  aíFcàlado  ,  v.  enfeitado  ,  ador- 
nado com  afftdaçâo  „  eftilo  affVítado  „  P.  P. 
prologo. 

AFFEITAR  V.  enfeitar ;  âíFeábr.  S.  e  C.  Ar' 
raes  jo.  4.  arttiquado. 

AFFEÍTO  ,  f.  m.  por  affeílo  ami(j.  F.  de  Sii- 
fo  c.  ^1. 

AFFETTO,  adj.   acoftumado  ,  habituado. 
AFFÍCADO,  part.  paíT.  de  alKcarperfeguidô. 
B.  P.  importunado   com  inftancias  antiq.  porfiado, 
V.  g.  ,,  comhatimentõ  afficado  ,,  Nobiliar.  f.  44. 
AFFICAMENTO  ,  antiq.  aperto  ,  inftancia. 
AFFÍCAR  ,  v.  at.  repetir ,  apertar  com  razões, 
inftancias;  aturar,  infiftir  em  alguma    pertençáo  , 
acção    ;     porfzar     importunar    ;      perfeguir    daqui 
„  Lide  afficada  ,,    por    batalha  ,    coníHiílo   por- 
fiado. Nobil.  V.  Cbron.  do  Condcji.  f.  52.  c  58-  § 
Jffcarfe  ,  ateimar,  porfiar,    infiftir  no  propofito. 
Lopes  Cbron.  jf.   i.  f.  22. 

AFFÍM,  adj.  parente  por  affinidade.  §  fg.  que 
tem  femelhança  v.  g.  „  C e  G são  letras  affimuo 
fo:n  ,,   Leão  Dcjcripç.  f.  iz.  ant.  ed. 

AFFíNCADAMEÍ^TE  ,  adv.  com  affinco:  re- 
folutamentc  :  com  inftancia  ,  Andr.  Chr.  J.  3.  i. 
p.  c.   ^^. 

AFFINCADO  ,  part.  paíT.  v.  afficado :  com  in- 
ftancia ,,  peço-vos  triiít  afincado  ,,  Amo  do  Día 
ãe'j!!'<zo,,  a§vicado',  refoiuto ,  firme,  obftinado, 
AFFIMCÁR  ,  v.  at.  v.  fincar:  v.  aíHcar:  im 
porrunar.  Leão  Orig.J.  21 1.  aniií].  infiftir ,  ateimar. 
Cbron.  ^.  i,  §  Fitar,  pòr  os  olhos  affincadameme 
em  alguém.  B,  Clarim,  c.  67. 

AFFINCOj  f.m»  o  aílq  de  infiílir ,  apego,  ufado 
i  AF- 


cadeias.  §  Guardar  em  cofres  eacintados  ,  ou  cha 

peados  de  ferro. 

AFERVENTAR  ,  v.  at.  fazer  ferver.  B.  Pfmil. 
AFEPv-VORADO  ,   part.  pafT.  de  afervorar ,  pre- 
gação  ,,  F.  de  Safo  c.  20:  ,,  aventureiros 

5,  L'fcena :  defejos ,  H.  Pinto. 

AFERVORAR ,  v.  at.  pòr  cm  acçáo  ,  aíluar, 
dar  calor  v.  g.  o  animo  ,  as  paixões ,  ao  zelo  ,  a 
devoção,  Soufa  ,  e  Paiva.  §,  Afervorar-fe ,  por  eí- 
perca^fe  y.  g.  nO,  virtude  ,  cuidando  mais  em  a 
praticar  So'ifa. 

AFFABEL,  ou  affahil ,  v.  afFavel. 
AFFABILIDADE  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer  af- 
favel. 

AFFAIRE  ,  ou  affares  negocio  ,  he  barba- 
xifmo. 

AFFAVEL,  adj.  que  faila  bem  ,  combom  ter- 
mo ,  e  palavras  carinhofas  „—  aos  inimigos  „ 
Freire. 

AFFECÇÃO3  f.  f.  modificação  caufada  no  cor- 
po ,  ou  no  animo  pela  impreísáo  dos  objcííos  ex- 
ternos ;  V.  g.  ,,  fe  o  cfpirito  de  Deos  não...  e  dcf- 
fe  ao  homem  ostros  pareceres  outros  intentos  ,  ou- 
tros Ifimes ,  outras  affeições  „  Paiva  Sermões  t.  i. 
AFFECTAÇÃO ,  f.  f.  artificio  ,  concerto  de- 
mafiado  ,  e  fingular  cons  que  falia  ,  e  diz  ,  cu 
ebra  frequentemente  alguma  coifa  ,  apartando-fc  da 
decente  fimplicidade  ,  c  naturalidade.  §  Impoftu- 
jra ,  apparencia. 

AFFECIADO,  parr.  at.  que   ufa   de  affeíla- 
ções.  §  paffivamente ,  feito  com  afixdaçáo  ,  v.  g. 
moda,  ejiillo  ,   difcmfo.  §  f.  Fingido.  §  I\'áo  na- j 
sural ,  fem  fingeleza  ,  e  fimplicidade. 

AFFECTAÍl,  V.  ar.    defejar  v.  g. o  impc- 

tÍO.  §  Ufar  áe  aftc£iaçôcs  ,  deitar  o  n.Tiural  pelo 
extravagante  ,  e  por  fingularidades.  §  Arrògar-fe 
alg.  qualidade  j  fingir-fe. 

AFFECTO  ,  f.  m.  commoçáo  violenta  da  von- 
tade, amor,  propensão,  ou  aversão  forte,  em  ra- 
zão de  fenfações  fortes  aggradaveis  ,  ou  penofas.  § 
f.  Amor,  ou  ódio.  §  i.  med.  doença. 

AFFECTO,  adj.  afFciçoado  ,  que  tem  aíFei- 
çáo a  alguém.  Aí.  L.  6.  p.  ,,  affeão  a  El- liei  D. 
Dinis.  §  Remettido  a  algHmtrikmal ,  onjmzv.g. 
requerimento, 

AFFECTUOSAMENTE  ,  adv.  com  aíFeao  , 
c  de  ordinário  com   amor. 

AFFECTUOSO  ,  adj.  que  caufa  aífeaos.  § 
Que  tem  ,  ou  fofire  aíTccto?.  §  ExpreíHvo  de  af- 
feclos  V.  g.  ,,  palavras  affcãiiofas.  §  f.  Amoro- 
{q  ,  amoravcl. 

AFFEIÇÁO  ,  f.  f.  o  aíT;61o  amorofo  ,  ou  pro- 
fcnsío  amigável  ^  benévola  ,  e  allim  o  contrario  , 


AFF 

AFFINIDACE  ,  f.  f.  atrrâcçáo  tfpèchí ,  que 
ha  entre  ns  partes  conílituitnes  ,  e  inte^rances  Je 
al?íuns  corpos ;  e  dilTe  que  hum  corpo  tem  maior 
aíHnidade  com  outro  ,  quando  fe  fepara  do  corpo, 
com  que  tem  affinidade  ,  para  unir-fe  a  outro  :  ,, 
os  Chymicos  reconhecem  diverjas  ejpecies  de  ajfini' 
dadcs  „  §  f.  Parcntefco  contrahido  entre  os  pa- 
rentes  dos  Conjiíses  ,  e  o  marido  ,  e  a  mulher  , 
cada  hum  a  rcfpciío  dos  parentes  do  conforte.  § 
Parcntefco  entre  o  padrinho  ,  ou  madrinha  ,  e  os 
pais  do  afilhado.  §  Conformidade  ,  relação  ,  cor- 
relação ,  connexão  ,  femelhança  v.  g.  dos  fons , 
das  mes ,  e  [ciências.  §  Ajfinidãde  entre  os  ho- 
mens de  coflumes  femelhautes. 

AFFIRMAÇÃO  ,  f .  f.  o  ado  de  affiripar ;  af- 
ferçáo. 

AFFIRMADAMENTE  ,  adv.  comaffinco,re- 
folutamente  v.  g.  prometter — — ,,  Pinheiro  í.  i.  p. 
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AFFTRMADO  ,  part.  paíT.  de  affirmar. 

AFFIRMAR  ,  v.  at.  declarar ,  que  alguma  pro- 
priedade ,  ou  attribuco  pertence  a  algum  fugcito  , 
V.  g.  quando  dizemos  ,,  Deoshe  bom  ,,  cfta  fra- 
ze  he  hama  aj]inna(ião  ,  e  com  cila  aífirmamos  , 
que  o  fer  bom  pertence  a  Dcos.  §  Affeverar ,  di- 
zer que  fim.  §  Affnmar-fe  em  alguma  coifa  ,  re- 
parar ,  artentar.  §  it.  Ter ,  e  dar  por  certo  Efljr. 
1.4.  ;  Barros  v.g.  ,,  afirmava-fe  que  vira  hunia 
Jantajriia.  §  Ter  firme  rcfoluçáo ,  Caftan.  ^.  123. 
yjlbuq.  1.4(3.  §  Fazer  firmeza  5  ou  fundamento  em 
âlgutria  coifa,  apoiar-fe  nella  ,  afíentar ,  defcanfar 
fobre.  §  Prometter  com  fegurança  ,  e  firmeza, 
£i{fr.  2.  5. 

AFFIRMATÍVO  ,  adj.  que  contém  affirmação. 
§  A  affirmativa  fubentende-fe  parte  ,  oppóem-fe  á 
p.irie  negativa  de  alguma  thcfe  ,  ou  queftáo. 

AFFIRMATIVAMEINJTE  ,  adv,  com  sffirma- 
çáo ,  oppóem-fc  &  negativamente  v.g.  ,,  defendeo 
a  qaefião  afirmativamente.  §  Com  affincoj  com 
aíícveraçáo. 

AFFLICÇSO  ,  f .  f.  a  acção  de  affligir :  e  o 
feu  effcito  na  peíToa.  §  f.  Adverfidade  ,  coifa  que 
affiige. 

AFFIXADO ,  parr.  paíT.  de  afHxar. 

AFFIXAR  ,  V.  at.  fixar  ,  pregar ,  apegar  v.  g. 
cditaes  Arraes  8.-20.  .,  aj^ixar  o  padecente  â  Cruz 
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AFFLÍGIMENTO  ,  f.  m.  acç£o  de  affligir ,  af- 
fticçáo. 

AFFLIGIR  ,  V.  at.  caufar  dòr ,  moleília  fifica, 
com  fcnfaçóes  doridas;  atormentar.  §  L— o  ani- 
mo com  víoleftia ,  ajfronta  ,,  confumir,  moleíbr. 

AFFLOXAR  v.  affiou.xar ;  Chvon.  de  Cijtef. 

AFFLUENCIA  ,  f .  f.  concurfo  de  aguas ,  e  de 
humores.  §  f.  Copia — ^de  riquezas ,  palavras , 
gente,  bens;  abundância,  concurfo  em  hum  lugac 
ou  pefloa ,  ou  eílado  ,,  a  ajfhicncia  das  gradas ,, 
Arraes  ic.  15. 

AFFLUENTE  ,  part.  at.  que  afHue  ,  ou  con- 
corre  com  os  outros  ao  mefmo  lugar.  §  Que  tem 
copia  de  riquezas  ,  palavras ,  &c. 

AFFLUIR  ,  V.  n.  concorrer  para  o  mefmo  lu- 
gar, canal  a  agua.  §  f .  As  riquezas  ,  bens,  peíToas 
V.  g.  „  para  os  indujhiojos  ajjfaem ,  e  concorrem^ 
e  nelle  fe  accmnulão  as  riquezas. 

AFFRETAtVlENTO  v.  fretamento. 

AFFRICCÂO  ,  antiq.  v.  afflicçáo. 

AFFRIGÚAR-SE  ,  em  Maufmho pag.  14.  ejl.  ?.' 
parece  fignificar  affligir-fe. 

AFFRONTA  ,  f.  f.  denuncia  ,  reprefenta- • 
çáo  ,  noticia  que  fe  dá  v.g.  ,,  ajjronta faç^o,  qU! 
mais  não  acho  ,,  o  aviío  que  o  oíRcial  dejuftiça 
faz  v.g.  aos  que  váo  em  aííuada  ,  que  fe  tornem 
a  fuás  cafas  ,  a  denunciaçáo  que  faz  quem  trás 
prafo  fto  proprietário  ,  propondo-lhe  fe  quer  ficar 
com  elle  polo  preço  ,  que  outrem  lhe  der,  &c.  § 
Injuria  ,  ultraje  de  palavra  ,  ou  acção.  §  Preíía  , 
aperto  ,  e  o  cnnçaço  ,  e  anciedade  que  elle  caufa. 
Eujr.  prol.  e  i.  i.  §  Aperto  de  gucira  ,  grande  tra- 
balho. P.  P.  2.  2.  Caflan.  1.  i?,2.  tomarão jerra  com 
grande  affrsnta  ,  porque  os  inimigos  erão  muitos. 
§  Lugares  de  afronta  „  onde  o  aperto  he  maior. 

2.  Cerco  de  Dio  f.  ()4- 

AFFRONTADO  ,  part.  paíT.  de  affrontar.  ! 

AFFRONTADOR  ,  f.  w.  o  que  aírlonta. 

AFFROMTAMENTO  ,  f.  m.  acçáo  de  afFron- 
tar  anxiedade  ,  vafcas  H.  N.  i.  125.  5  O  eíFcito  do 
que  fica  afirontado  ,  que  fe  manifeíta  no  encendi- 
mento  do  roílo ;  eíTe  encendimenio  ,  Trancofo  2. 
c.  2.  cem  o  afrontamento  das  armas. 

AFFRONTAR  ,  v.  at.  denunciar  ,  propor  al- 
guma coifa  a  alguém  de  palavra,  em  capítulos  ,  ou 
apontamentos  fobre  negócios  ,  tranfacçócs  ,  concer- 


AFFLAR,  V.  ar."foprar,  lançar  o  hálito  para  tos.  Nohiliar  pag.  t,i\.  Chron.  Aj.  5-  c  44-  "^ 
algum  obiedo  „  aíflando  o  campo  „  Maufinho  :  Procuração.  §  Fazer  affronta ,  mjuriar  ,  ultrajar.  5 
t.poet.     ^  "     "  r     »  J  Pôr  defronte  com  outra  coifa  V.  ^. os  campos  ^ 


poet 

AFFLICTIVO  ,  adj.  que  afflige  ,  v.g.  pena  cor 
poral. 

AFFLTCTO ,  dizemos  efou  afflião. 


exércitos.  „  §  Ajfrontar  com  calma  ,  zhiíat  Cajian.  z. 
14^.  §  Ajfrontar  a  nâo  com  as  vagas  ,  iriandar  a 
via  de  forte  ,  que  furda   fobre  a  raaràa  ,  ou  clcar- 

„_ii-        -n      TIA     e     PAr    pm  5i^P 
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i  AFFLIGIDO    e  „   tem  affligldo  „  e  ejiar  ,  céo  ,  que  a  não  acapelle.   F.  M.  §  Por  ^^^aT 
OU  Jer  afligido  da  pejie  ,  doença:  Iv.g -a  pra^a  ,  e  „  lug^r  4rontado  „  f.ciado  , 


■^p^^ 


5^ 
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2.  Cerco  (íeDiof.  225-.  §  Pôr  êm  aperto  o  animo, 
abafar  Kí/m.  4.  ;;./,  51.  v/,  §  Acovardar.  §  Jffron- 
t.ir  ,  itUrsnf.  nnchr-fs  o  coração  F.  do  Arccb.  5. 
r.  \6.  Sá  Mir  ;  e  j.  vir  ao  fernblante  do  aífronta- 
do  a  cor  ciiccndida  ,  ardente  Lobo  Cofidejiavcl 
Canjo  7.  /.  105.  ,,  de  nova  còr  os  rojios  fe  ajfron- 
tárão.  §— — fe,  darfe  por  aíFroncado.  §  Aviíiar-íe 
com  alguém  M.  L.  pòr-fc  defronte  ,  e  daqui  ,, 
ejlando  ps  campos  apontados  ,,  /.  e.  os  exércitos ; 

a  b.íUria -com  os  inimigos  P.  P.  2.  c.  20.  e  L. 

\.  c.  5.  §  Talvez  íigniíica  accommettcr.  i7.  í/f  7/ê.í 
/•  I7-2-  55  ajfrontar-Je  com  o  inimigo  „  Naufr.  de 
Sep.  j.  27:5.  islt.  ed.  :  Crónica  AJ_.  i.  por  Galvão  c. 
A9-  5  5  combaterão  ,  e  affroníára-o  a  Filia  rija- 
mente  /.  e.  apresarão. 

AFFRONrOSAMEMTE,  adv.  de  modo  âf- 
fru  n  to  fn, 

AFFRONTOSO  ,  adj.  que  affronta  ,  ultrajante, 
ignominiofo  ,  vituperofo  ,  opprobrioío  v.  g.  pala- 
vras ,  fiípplicio. 

AFIADO  ,  parr.  paíí.  de  afiar :  fg.  „  afiado  na 
Cortezania  ,  aponcado,  cxa£íamentc  obíervante  dei 
la,  Aftlegraf.  /.  5^. 

AFlA\'qADO  ,  paru   paíT.  de  afiançar. 

AFIANÇADOR  o  que  afiançou. 

AFIANÇAR  ,  V.  ar.  abonar ,  ficar  por  fiador  ,, 
empenhar  a  Aia  fé.  §  Prometcer,  dar  eíperanças 
com  certeza  do  fuccefío. 

AFIAR  3  V.  at.  dar  fio  ,  e  aguçar  o  gume  do  inf- 

irumeiito  cortante  ;  apontar  v.^ as''jctas  „Cdm. 

Ode  (j.  §  no}..  „  afiar  as  lingms  para  cortar  poUi 
vidas  alheias  ,, 

AFIDALGADO  ,  part.  paíT,  de  afid.ilgar.  §  f. 
nobre  v.  g.  „  condirão  afidaUrada  ,3  F.  do  Âr- 
eeb.  4.  8. 

AFÍDALGAMENTO  ,  f.  m.  a  acção  de  afi- 
tklgar,  ou  afidalgarfe.  §  f.   Nobreza,  delicadeza. 

AFIDALGAR  ,  v.  at.  dar  a  condição,  qualifi- 
cação de  fidalgo.  § fe  ,  adquirir  a  condição  de 

fidalgo,  Enfr.  4.  i,  §  Arro-ar-íe  eíía  condição  j 
portar-fc   como  quem   tem   eíla  qualidade. 

AFIGURAÇÃO,  f.  f.  fantefia  ,  iiiiagcm,  ap- 
jiarcncia  á  faatcfia. 

AFIGURADO,  part.  paíT.  de  afigurar:  adj.  que 
lem  figura  ,  prcícnça  ,,  homem  bem,  ou  mal  afi- 
gurado,. Lobo. 

AUGURAR,  V.  ar.  reprefentar  afigura.  § 
Dar  figura  ,  aífeiçoar  dar  ícgundo  o  noííó  mudo 
de  imagiríar  v.  g.  o  Anjo  a  q-{em   membros   mor- 

taes  afiguramos  ,y   Aíajijmho  f  50.    § Je  ,    rc- 

prefentar-ie  v.  g.   ,,  á  imagitiaçãú.  §  Parecer. 

AFILADO  ,  paa.  palT.  de  afilar,  v.  aferido: 
§  adj.  Nariz  afiado  ,  bem  lançado  ,  e  delgado. 
§  Sobrancelhas  afiladas ,  del£,adas,  c  betn  lançadas  , 
Mlegr.f.iii.  "^       '  i        > 


AFI 

AFILADOR  V.  aferidor. 

AFILAR,  V.  at.  v.  aferir.  §  Afilar  o  nariz,  as 
fobrancelhas ,  dar-lhe  a  feição  delgada  ,  delicada.  § 
Afilar  os  cães  v.  allular ,  provoca-los  a  filar.  Eernj 
Lima  Egloga  17. 

AFILHADA  ,  f.  f.  de  afilhado. 

AFILHADO,  f.  m.  o  que  tem  parencefco  ef- 
píritual  com  o  padrinho.  §  f.  Protegido  ,  apadri- 
nhado. 

AFINADL^SIMO  ,  fup.  de  afinado.  UUf  196.  v. 

AFÍiNJADO  5  parr.  paíT.  de  afinar  ,  refinado  ,  apu- 
rado ,    acendrado  ,    acrifolado  ,    v.  g.  o   metal.    § 

Foz  afinada ,  entoada  ,  e  sá.  §  Amante ,  que 

tem  amor  fino.  §  Falar ,   abemolado  ,  dizen- 

do    finezas.    Julcgr.   J.  56.    5    in/ir/mento , 

dirpoílo   para  dar  bom  fom  ,  temperado. 

AFINAR  ,  v.  at.  apurar  metaes.  §  Entoar  a  voz 
bera  ,  e  delicadamencc  ,  c  com  exaáidâo.  §  Ajuf- 
tar  v.g. — —os  inflrumentos  ,  para  roarcm  bem.  § 
D  sbaftar  ,  adelgaçar  ,,  a  mijeria  afina  o  animo  ,, 
Maufinho.  §  at.  efamil.  fazer  agafiar.  §  e  tu  agaf- 
tar-fe  ,  apurar-fe  com  quem  invefie  ,  provoca.  § 
Jfinar-fe ,  fazer.r3  fino  fig.  „  o  amor  do  Céo  em 
que  te  afinas  ,,  Bemard.  L.  Cata  10. 

AFINCADO  ,  ederiv.  v.  aínncado. 

AFISTULADO  ,  part.  pafi^.  de  afiftular;  conf- 
ciência V.   afiftular-fe. 

AFISTULAR,v.  at.  fazer  fifiuia.  § fe,  fa- 

zer-fc  em  filtula  a  ulcera  ,  ou  chaga.  Arraesd>.  1:5. 
§  L  Afiftiilar  fe  a  confidencia  na  culpa  ,  inveterar- 
ia ,  habituar-fe  com  eiírago  ,  Soufa. 

AFITADAMENTE  v.  afficadamcnte  ,  tendo  o 
fito  ícmpre  em  alg.  coifa  v.^.  ,,  trabalhar,  per- 
fegitir  ,  efladar-Goes  Cbron.   Aí.  4.  p.  c.  46. 

AFI  FADO  ,  pare.  paíT.  ornado  de  firas,  B.  P. 
§  Tomado  por  fico  ,  alvo.  §  Dirigido  ao  fito  ,  e 
alvo.  §  r.  Pregado  v.  g.  os  olhos  ^afilados  y  oti  fi- 
tados em  algnm  objeão. 

A  FITAR  ,  V.  at.  Prefiesf.  49.  a  Líta  dá  pafmo , 
e  afta  as  criancis ;  caufar  indigeftáo  ,  no  Hefpa- 
nh&l  ;  entre  nós  ,   caufar  doença  ,  curfos. 

AFIUSADO  ,  part.  paíT.  que  tem  fiúza  ,  ou  fi- 
ducia  ,  confiado  ,  Góes  Cbron.  M.  4.p.  c.  50. 

AFÍUSAR  ,   V,   ar.  infpirar  fiducía  ,  confiança. 

AFLAMENGADO  ,  adj..v.  aframengado. 

AtOCINHADO  ,  part,  palí.  de  aíocinhar. 

AbOCIN^HAR,  v.  n,  cahir  de  focinhos,  dar 
golpes  com  o  focinho.  H.  D.  ^5.  p.  L.  z.  c  rç.  § 
h  Dar  a  náo  pancada  com  a  proa  ,  beque  FL  N: 
J-   ?4>>-  í.  2.   §   Cahir,   abater-fe  ,  fuccumbir  v.  g^ 

-a  Cidade  com  o  pezo  da  ruins.  Lemos.  §  v. 

at.  fazer  dar  com  o  focinho  Prejiesys  >,  Os  Cenfio- 


res  afcíinhão  aos  anthorcs ,  qu  esbaivâo 
AFOGADAMENTE    ,    adr.    c 


cem    pref- 

prcí- 


AFO 

fa  ,  perturbadamente  ,  v.  g.  jallar  ajogada- 
tvente. 

AFOGADIÇO  ,  adj.  que  perde  a  refpiraçáo  com 
facilidsdc  ;  yíríe  da  Ca^a. 

AFvOGADILHO,  í.  ra.  fam.  preíTa  ,  v.  g.  fa- 
zer as  coi/m  de  afogadilho. 

AFOGADO  ,  í.  m.  guifado  de  qualquer  pefca- 
ào  ,  carns  ,  hervas  cofidas   em  agua  com  adubo?-. 

AFOGADO,  pare.  paiT.  de  afogar.  §  f.  ,,  afo- 
gado em  tribulações  ,,  em  minhas  dores  „  Eiijr. 
2.  I.  defalentado  ,  opprimido.  ^  „  a  uáo-' — dos 
mares  ,,  H.  N.  i.  44-  j  alagada.  §  Que  traz  o  pef- 
coço  rodeado  de  cpifa  ,  que  faz  grande  volume  , 
V.  g.  5,  afogado  o  pefoço  em  Adarqaefota  „  Preftss. 
f.  ^^.  afogado  em  negócios  ,,  fobrecarregado  dcl- 
les.  §  Sitio  ajogadn  de  ferras  ,,  F.  do  Arceb.  f 
56.  col.  2.  §  jkÍAíe-^ — j  V.  mate. 

AFOGADOR  ,  f.  m.  fio  d:  pedraria  encaftoada, 
ou    pcrolas  com  que  fe  adorna  e  pefcoço  ,  collar. 

AFOGADURA  ,  f.  f.  fuífocaçáo,  §  Acção  de 
afogar  ,  ou  afogar-fe. 

AFOGAKSENTO  ,  f.  m.  aíogadura  ,  ou  afogo. 

AFOGAR,  V.  at.  embarat/ar  a  reípiraçáo,  tal- 
vez até  privar  da  vida  ,  lançando  cm  agua,  com 
fumo  ,  ou  apertando  a  garganta  andando  muito 
depreíla.  Caf.an,  2.  is6.  §  f.  Fazer  o  guiíado  afo- 
gado V.  §  f.  afogar  as  fementes  ,  fazer  que  náo 
nação  ,  v.  g.  a  muita  chuva  ,  ou  cuberiura  de  ter- 
ra efpeffa  ,  ou  a  terra  mtãto  vingue  ,  e  pegajoja 
afoga  ãs  fementes.  §  Jfcg ar  os  talentos ,  fazer  que 
náo  frutifiquem  ,  que  náo  í.^  defcnvolváo ,  c  aper- 
feiçoem. §  Js  efpinhas  afogão  o  pão  emherva  ,, 
Paiva  Serm.  i.  /.  zcij.  §  Abafar,  impedir  a  vii- 
ta  ,  e  a  correnteza  do  ar ,  a  luz  ,  cercar  de  perto 
cm  todo  5  v.g.  5,  as  ferras  afogão  o  valle  ,,  Sou- 


Ja.  §  Rcprernir  v.g os  f^fpiros  ,  gemidos  rios 

Santor :  os  fufpiíos  ajogavào  a  voz.  §  Tranco  [o 
^.  p.  c.  ç). :  ,5  porque  a  Jorça  da  dor  não  afogue 
AS  palavras  „  JI.  N.  1.  1 14!  §  Afogar  as  razões  „ 
Lucena.  §  Afogar  as  tentações  „  Fieira.  §  Amor- 
tecer ,  V.  g.  afogar  os  peçcadas  no  fangue  de  jE- 
Su  CHRISTO  ,  em  lagrimas  de  contric^ão  H.  N. 
t.  2.  §  Diz-fe  da  coifa  acceíToria  ,  quando  he  maior 
que  a  principal  v.' g.  „  não  quero,  que  o  grande 
preambulo  afogue,  e  furna  ejlc  breve  livro  ,.,  Jr- 

raes  prol.  § Je ,  fazer  as  coifas  com  prelTa.   §|ral,  ou  Politica  v.g.  ,,  os  aforifmos  de  Hypocra- 

Ficarabsfado  ,    enleado,   fem  acção    ,,    uão  vosues,  os  de  Tácito,   e  Barros, 
deixeis  afogar  dos  negócios  ,  como  quem  defefpera]      AFORISTA  ,  L  m.    o  que  efcreve  aíorlfmos. 
de  fe  filvar  dclles  ,,  Pinheiro   i.  219;  ficar  ata  \Tacit.  Port. 

Ihado  ,  enkiado,  e  ,,  afogar  fe  em  pouca  agua  ,,!  AFQRMOSRADO ,  AFORMO.SFAR  ,  e  de- 
jr.  prov.  pjnurbar-fe  com  pequeno  motivo.  Eujr.\úv.  sáo  mais  chegados  á  etymologia  da  Latina  ra- 
§  Ajoga-Je  a  palavra  de  Deos ,    não  fruii-  dical  formo fjís. 
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Aperto  ,  preíTa  ,  aíTronta  ,  anguftia  ,  anxia  ,  Cha.'^ 
gas. 

AFOGUEADO  ,  part.  paíT.   de  afoguear.    §  f^ 

InBammado  v.g.  o  rofío ,,   eucendido  ,afFron- 

tado.  §  Feito  em  braza  //.  N.  2.  ^64.  v.  g.  fer- 
ro. §  Pão i.  e.  loífado.  §  Ardente  ,  v.  g.  Cli- 
mas,  regiões  afogueadas  do  Sol  ,  ahrxhdo^  Sonft. 
§  Afogueados,  penitentes,  quí  no  auto  da  fé  leva 
iníignias  de  fogo.  §  Arraes  s-  i.  o  vejUdo  do  Ty- 
ranno  por  fora  he  de  ouro  ,  por  dentro  ajo-, 
gueado. 

AFOGUEAR  ,  v.  ar.  fazer  ficar  afogueado  v. 
§  Afoguear  a  peça  de  artelharia  ,  deitar-lhe  pe- 
quena carga  ,  e  accende-la   para  a  limpar.  § fe, 

inrliramar-fe  ,  encender-fe  ,  fazer- fe  em  braza  ,  Qit 
f.  còr  do  ferro  em  braza. 

AFOLHADO,  part.  paíT.  de  afolbar. 

AFOLtlAR  ,  V.  at.  dividir  os  agros,  ou  terragf 
lavradias  a  folhas  ,  e  lavra-las  alternadamente  ,  ho- 
ra plantando  ,  hora  alqneivando  ,  e  deixando  etn 
poufio  ,  talvez  femeiando  divcrfas  fementes  em 
cada   anno. 

AFORA  ,  fr.  adverb.  excepto.  §  Além  de  ou- 
tro,  ou  outros:  v.  fora.  Soufa  P^.  do  Arceb.  i.  i. 

AFORADO  ,  pait.  paff.  de  aforar  v.  §  Avalia- 
do ,  taxado  por  foral.  Art.  das  Cifas. 

AFORADOR  ,  f.  rii.  o  que  dá  a  coifa  em  foro, 
o  que  afora  aflivamcnte. 

AFORAMENTO  ,  f.  m.  acção  de  aforar.  §  O 
contexto  do  contrailo  de  aíoramento.  §  Avaliação. 
Art.  das  Cifas. 

A.FORAR  ,  V.  ar.  dar  algum  prédio  cm  foro. 
§  Avaliar  ,  dar  certa  eftimaçáo  a  fazendas.  Art.  das 
Cifas.  §  Pòr  em  certo  foro  ,  dar  certos  direitos , 
qualidades  ,  pôr  em  certa  condição  ,  por  lei  ,  foro^ 
ufo.  §  Aforar- fe,  pôr-fe  em  condição  v.  g.  afo- 
rarfe  em  fidalgo  ,  atiribnír-fe  o  direito  ,  e  quali- 
dade de  fidalgo  j  arrpga-ia.  §  ,,  Aforou  fe  ém gaf- 
tar  ,,  pôs  fe  em  cofftime  Aulegraff.  ^2.  c  ^8.  5 
Daqui  ,,  andar  aforada  ..,  /.  e.  poíio  em  foro  ,  e 
f.  aprovado  ufualiiiente    P.    P.  Prol.   ,,   andão  as 

taxas  tão  aforadas ,,  5  Ser  conforme  ao  ioro, 

cu  foral;  e  f.  legitimado. 

AFORISMO  ,  f.  m.  propoíiçáo  br^ve  cm  que 
fe  conteni  Kuma  máxima  geral  ,  em  Fyíica  ,  ou  Mo- 


£ca.  Vieira. 
■     AFOGO 


f. 


AFORMOSENTAR.  Aulegr.fjC-.  v.  aformo- 


m.    fuflocação:  f.  opprefsáo.  §Uc2.:.  Chroiudc  I>.  Pidro  i.j. 


Jlrraes  ic.  4- 


AFOR- 


■^r- 


'i! 
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AFORQUILHADO  ,  part.  paíT.  de  aforqui- 
Ihar.  vv<.- 

AFORQUILHAR ,  v.  at.  fegurar  cofn  forqui- 
lhas ,    apoiar  nellas,    v.  g as  arvores  ,,  para 

que   náo  defí^alhem. 

AFORRADO  ,  parr.  paíT.  de  aforrar.  Góes.  Croti. 
fÃ.  I.  \),  c.  64.  De  como  EÍ'Rei  joi  aforrado  a 
Califa.  Fífitar  a  Cajã  dg  Jpofiolo  Sant-Iago. 

AFORRAR  ,  V.  ar.  dobrar  o  bocal  da  manga 
para  cima,  arregaçar.  §  ejig.  Poupar,  evitar,  v. 
g.  defpezíis  ,  v.  forrar.  §  Jjorrar-fe  ,  ec-cpedir-fe  ,  ir 
efcoteiro  á  ligeira  ,  e  á  pretía  ,  daqui  ,,  foi  Jbl-Rei 
aforrado  ,,  i.  e.  fcm  equipagens  ,  recamaras  ,  acom- 
panhamento. Góes.  §  Jjorrar ,  dar  alforria  Cafian. 
2,  ipi.  ^  Forrar  com  jorro. 

AFORTALEZADO  ,  parr.  paíT.  da  aforcalezar. 

AFORTALEZAR  ,  v.  ar.  fortificar  com  os  mu 
ros  ,  torres,  &c.  ,,  El- Rei  D.  Sancho  i. -povoou,  e 
afonalezon  mmtos  lugares.  §  ,,  Jfoitalezou-Je  com 
palanques  ,,  Pina   Oon.   Sane.  i.  cap,  1,.  no  fim  :  e 
cap.  4.  ,,  nom  fe  quiz  ajortalezar  dentro  nos  mu 
ros  ,,   i.  e.  fortificar- fe. 

AFORTUNADO  ,  adj.  que  tem  fortuna  ,  boa , 
ou  má;  e  ufa-fe  náo  fó  para  íignificar  o  feliz,  ou 
bem  tratado  da  fortuna  ,  mas  também  o  trabalha- 
do da  dcfgraça  ,,0  homem  afortunado  daefperan- 
ça  fe  fiífienta    ,,  Enfr.  f.  84- 

ÀFOUTADAMENTE  ,  adv.  afoutamente. 

AFOUTADO  ,   part.  palí,  de  afoutar. 

AFOUTAMENTE  ,  adv.   oufadamente. 

AFOUTAR  ,  V.  at.  infpirar  afouteza ,  oufadia. 

§: je  ,  adquirir  afouteza  ;  oufar  ,  atrever-fe.  §  f. 

Habilitar  para  fazer  com  animo  ,  e  defircza  alg. 
coifa  ,  Maiifmho  ,,  etfaio  breve ,  com  qtie  a  mãofe 
afouta.  ,, 

AFOUTEZA  ,  f.  f.  confiança  em  fi,  animofi- 
dade  ,  ardimento. 

AFOUTO  ,  adj.    que    tem   afouteza  ,    oufado  , 
atrevido,  confiado  cm  íi ,    ou  outrem,   (vem  de 
fanUís  favorecido.)  Sá  Aíir,  „  fó  vai  ,  afouto  ,  e 
fegr4ro  ,  de  noite  pelo  c/curo. 
"AFRACADO,  part.  paíT.   de  afracar. 

AFRACAMENTO,  f.  m.  o  a£lo  de  afracar. 
Pinheiro  2.  90.  ,,  ajracamcnto  do  Firil  esforço. 

AFRACAR  ,  v.  n.  perder  o  animo  ,  fraqucar  , 
nfrouxar,  enfraquecer,  perder  o  vigor,  afroixar. 
P.  P.  1.  26.  Eufr.  5:.  4.  diz-fc  do  corpo  ,  e  do  ef- 
pirito  ,,  afracar  nos  exercícios  de  penitencia  ,,  yír- 
raes  j.  5.  §  at.  ,,  ajracar  o  animo  ,,  Chron.  J[. 
5.  por  Leão. 

AFR  AC  ASSAR  v.  fracníTar.  Viriato  9.  Canto. 

AFRAMMADO,  AFRAMMAR  ,  e  deriv.  v. 
inflimmado  ,   c  dcriv. 

AFRAMENGADO,  adj.  da  còr  dos  Flamen. 


flor,  ou  orvalho  de  ni« 


AFR 

p:os    alvo  ,    e     loiro   ;    hoje    diremos    J/lameií^ 
gado. 

AFREGUEZADO  ,  part.  palT.  de  afreguezar, 
annexo  a  alguma  freguefia  ,  parochia.  §  Cofluma- 
do  a  comprar   em  alguma  loje ,    ou  a  algaem. 

AFREGUEZAR  ,  v.  ar.  attrahic  freguezes  pa- 
ra a  fua  loge.  §  Jfregaezar-fe .,  habituar-fe  a  com- 
prar a  algum  vendedor ,  em  alguma  tenda  „  afre- 
gnezoH'fe  commigo.  ,, 

AFREIMADO  ,  part.  paíT.  de  afreimar.  antiq. 

AFRLÍMAR  ,  v.  ar.  fazer  irar ,  afíligir.  § 

fe  ,  irar-fe.  antiq. 

AFRETAMliNTO  v.  fretamento. 

AFRISOADO  ,  adj.  da  feição  ,  e  corpulência 
de  frisáo. 

afrodisíaco  ,  adj.  v.  venéreo 

AFRO  NITRO  ,  f.  m 
tro.  t.  Med. 

AFROUXADO  ,  part.  pafT.  de  afrouxar, 

AFROUXAMENTO ,  f.  m.  o  ado  de  afrou- 
xar ,  effcito  deíla  acção  ,  relaxação  ,  frouxidão  , 
V-  g.  ,,  ajroiixamento  da  corda  teza  „  e  fig.  ,,  do 
animo  ,  qne  perde  o  feti  vigor.    . 

AFROUXAR,  V.  at.  relaxar,  defentefar  a  coi- 
fa ,  que  eílá  retefada  ,  efiirada  ,  foliando  alguma 
extremidade  v.  g.  afrouxar  a  corda  do  arco  arma- 
do  ;  a  rédea  que  tintamos  apertada.  §  f.  Deíaper- 
tar ,  alargar  v.^.' — ~as  ligaduras.  §  ,,  não  encolhais f 
nem  afrouxeis  o  coração  ,,  Pinheiro  t.  219.  náo 
defanimeis.  §  Para  com  ejíe  ardil  afrouxarem  o 
Infante  ,,  Cron.  Sane.  i.  por  Pina  cap.-^.§  f.  Jjrou- 
xar  do  rigor ,  rigidez  perder  alguma  coifa ,  mo- 
derar ,  relaxar.  Chron.  de  Cijier  i.  6.  §  Afrouxar  v. 

fazer-fe  frou::o  ,  relaxar-fe  ,  v.  g. o  corpo  def- 

nervado  ,  o  animo  que  perde  a  fua  energia  ,  — — 
a  attenção  ,  applicação  ,  aãividade ,  fervor  que  di' 
mlmie  V.  do  Arceb,  i.  2.:  ,,  afrouxarem-fe  os  co- 
flumes  ,,  pafTarem  dê  fe  veros,  rígidos,  e  varonis 
a  mollcs  ,  e  afeminados, 

AFROXO ,  adv.  ,,  todos  a  froxo  ,,  i.  e.  fem 
excepção  de  hum  ;  e  fg.  unanimemente  v.^.  ,,foi 
a  confulta  a  froxo  votando  todos  os  confultados 
unanimes ,, :  v.  a  flux. 

AFRUITADO  ,  adj.  que  produz  frutos,  fetos, 
fecundo  em  prole.  Sá  Mlr.  Filhalp.  ,,  as  meretri- 
z.cs  não  são  gente  muito  afruitada  „i.  e.  náo  tem 
muitos  filhos. 

AFUGENTADO  ,  part.  paíT.  de  afugentar. 

AFUGENTADOR,  f.  m.  que  afugenta :  twf. 
,,  as  guerras ,  e  perturbações  públicas  afugentado- 
ras  das  boas  artes. 

AFUGENTAR  ,  v.  ar.  pòr  em  fugida,  fazer 
fugir ,  obrigar  a  retirar-fc.  §  f.  Fazer  aufentar-fe  , 
ou  defaparecer  v.  g.  „  o  Sol  afugenta  as  trevas ; 

as 


AFU 

as  tãs  afii^èntRo  os  amores.  Ulif.  6. 4p. ,,  Luzes 
que  as  trevas  afagenão  do  Oriente  ,, 

AFUMADO  ,  pare.  paíT.  di  afumar:  ilha  ajii- 
vmdct  B.  CLtrhn.  cap.  6z.  v.  o  verbo. 

AFUMADURA  ,  f.  f.  acção  de  afumar. 
AFUMAR  ,  V.  at.  encher  de  fumo  v.  g.  „  o 
canhão  defparado  afiima  o  ar  fereno  ,  e  puro  „ 
Elegiadaf.  \64,.  §  "f.  Tifnar,  denegrir  com  fumo  : 
daqui  „  a  teia,  aj/míída  de  Clotho  ,,  §  it.  efcure- 
cer  ,  fazer  lobrego  Elcgiãd  1S5-  5j  ^  Leo.%  irada 
Jahiiido  com  os  arribados  filhos  da  aj miada  Caver- 
na. §  Soltar  turnos  3  vapores  v.  g.  „  o  licor,  a 
bebida  forte  afiimão  a  cabec.a. 

AFUNDADO  ,  part.  paiF.  de  afundar. 
AFUNDAR  ,    V.   at.    mctter   x\o   fundo  ,    fun- 
dear ,  dar  fundo  ,  meccer  a  pique  ,  caiar  no  fundo 
Barros ,  e  Amaral   v.  g.  ,,  afandar  hmi  navio  , 

ancora  ,  Ò'C.  §  Profundar  cavando  ,  v.  g- hmn 

poço  ,  mina  ,  alicerce.  § fe  ,  ir  a  pique  ao  fun- 
do'', V.  g.  as  coifas  pefadas  ajctndão  nos  rios  ,  e 
lagos,  as  leves  uadão.  §  yíjimdar ,  pòr  o  fundo  a 
alguma  vafilha  v.  g.  „  ajundar  de  novo  a  tarwa. 
"afundido  j  part.  paíT.  de  afundir. 
AFUNDIR  ,  V.  ac.    dar  fundo ,  calar  no  fundo 

afundar  v.  g. bmi  navio.  §—~fe,  ir  a  pique, 

alagar-fe  ,  loUobrar.  Ref.  Cbriji.  §  f.  ,,  affindirem- 

fe  os  olhos  ,,  fumirem-íe.    § as  jantes ,    ficar 

cavidade  em  fcu  lugar  como  fuccede  aos  moribun- 
dos ,  e  aíiim  de  tudo  o  que  abate ,  e  paíla  de  re- 
íaltado  ,  ou  plano  a  concavo. 

AFUROADO  ,  part.  paíí.  de  afuroar. 
AFUROAR  ,  V.  at.  merrer  o  íuráo  para  tirar  á 
luz  o  coelho.  §  /.  famil.  fazer  diligencia  por  dc- 
fencovar,  defcncantar  coifa  oculta. 

AFUSADO,  adj.  adelgaçado  em  huma  das  ex- 
tremidades ,  como  a  mais  íina  do  fufo  que  vem  cí- 
pirando  em  ponta  Exame  d'artilh. 

AFUSAR  )  V.  at.  dar  a  feição  de  fufo  ,  adel- 
gaçando da  bafe  para  a  ponta. 

AFUSAL  ,  f.  m.  a  quarta  parte  de  huma  pe- 
dra de  linho;  ou  dous  arráteis  delle.  §  A  tareia , 
que  dá  hum  fufo  dê  hadura  ,  he  porção  do  afufal. 
Soiffa. 

AFUSILAR  5  V.  at.  fazer  fabir  faiícas  com  o 
fufi!  ,  v.^.  a  pederneira,  com  que  fe  ajiífla  o  jo- 
go fohre  a  efcorva.  §  Lançar  fusís  de  fogo  poet. 
5,  Jove  das  nuvens  ajfifda  ,  e  toa.  ,,  §  f.  - — a 
Artilharia  chamejar  ao  difparar-íe.  B.  i.  7.  8.  § 
Scintillar,  fulgurar. 

AFUSTAR-SE  ,  v.  recip.  a!ar-fe  pelo  ahuíle  , 
CajUn.  „  ajítftárão-fe  para  jora. 
AG  A 
AGA,  f.  m.  titulo  entre  qs Turcos,  Cornmsn- 
dante.  B. 
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AGACHADO  ,  part.  pafí.  de  agacliar-fe.  §  „  Os 
cocodrilos  agachados ,  e  cofidos  com  a  areia  ,  H» 
Nam.  Naiijr.  de  Scp.  95.  v.  on  165.  ult.  ed.  „ 
a  perdiz  agachada  ,,  B.  Lima  c.  i/s,. 

AGACHAR-SF.  ,  v.  recipr.  famil.  baqucar-fe , 
abaixar-fe  ,  acaçapar-fe  ,  acocorar-fe.  §  f.  Rendcr- 
fe  ,  fugeiíar  fe.  §  f.  Ceder  ,   ícr  inferior ,  ficar  me-i 

nos  JJlfípO    17,2.  V. 

AGÀDANHADO  ,  part.  paff.  de  agadanhar. 

AGADANHAR,  ou  agatanhar ,  v.at.  cortar,  ferie 
com  a  gadanha  ,  garras  ;  lacerar ;  agarrar ,  empolgar.  § 
Arrebatar ,  roubar  com  máo  violcn-a.  t.  {amil. 

AGAFFANHAPv  (  alterado  de  gajfar  ,  do  Ln- 
glez  5,  gaíf  ,,  croque  ,  gancho  ,  )  v.  at.  chulo  agar-; 
rar  ,  empolgar  fu içando. 

AGA  LHA  ,  f.  f. 


V.  galha. 


ou  galante.' 


AGALANAR  ,  v.  at.  fazer  galati 
§— ./e  ,  veílir-fe  galantemente. 

AGALARDOÀDO  ,  AGALARDOAR  v.  ga- 
lardoado ,  &c. 

AGAPJCO  ,  f.  m.  planta  purgativa  da  nature- 
za  dos  cogumelos ,  que  nafce  nos  troncos  das  ar- 
vores ,  de  que  ha  duas  efpecies ,  macho  ,  e  jemeoí 
(agaricum  ci)  §  agarico ,  terra  da  cfpecie  de  cré  Íi- 
na ,  branca  ,  impalpável  ,  friável ,  ou  quebradiça 
vem  de  ordinário  de  Alemanha. 

AGARNEL  v.  gamei,  ou  granel. 

AGARRADO  ,  part.  paíí.  de  agarrar.  § COm 

o  chão,  pouco  erefcido  ,  v.g.,,  a  aljace ,  qtian- 
dQ  e(hi com  o  ehão  ,,  H.  Pnno. 

AGARRADOR,  f.  m.  o  que  agarra  ;  bele- 
guim. 

■^  AGARRAR,  v.  at.  prender  com  a  garra ,  em- 
polgar ,  afferrar.  §  Jgarrarfe ,  /.  unir-fe  conche- 
gar-fe  muito  daqui  ,,  agarrado  com  a  terra,  com 
o  chão  „  H.  P.  V.  g.  „  a  aljace  agarra- fe  como 
não  crefcer  ,  não  eftar  levantado  do  cháo. 

AGARROCHADO  ,  part.  paíí.  de  agarrochar. 

AGARF.OCHAR ,  v.  at.  ferir  com  garrocha  , 
Arraes  9.  :?. 

AGARROTADO,  part.  paíT.  de  agarrotar. 

AGARROTAR ,  v.  at.  apertar  com  garrote  a 
ligadura.  §  Dar  garrote. 

AGARRUCHADO  ,  part.  pafT.  de  agarruchat 
H.N.  !.  1Í7.  CaflanbedaL.  ?.  „  as  bolinas  agar- 
riichaâas. 

AGAPJIUCHAR,  v.  ar.  naiit.  apertar  atar  com 

garnichas  v.  g as  bolinas  ,,  Cafian.  i.j.  <íí-  ,1 

mefarârão  as  velas ,  e  agarruchàrao  os  papajigos. 

AGASALBADEÍRO,  f.  m.  v.  agaialhador. 

AGASALFIADO  ,  part.  paíT.  v.  gaíailiado  ,  aga- 
falho  ,  acolhirr.enro  ,  recebimento.  L'//íí.  Transf. 

AGASALHADO,  pau.  pa(T.  de  agakUhar.  Bar- 
ros ,,  .igafalbado  nas  principacs  çafas.  ,, 

AQA- 


cbão  ,5 


íll 
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AGASALHADOR,    f.  rr.   o  que   ag^ifalha   v.  j     AGEíTlVO  v.  adjeaivo.  Oliv.  Gram.    Port 

g de  hofpedes.  §  adj.  v.  g.  ,,  palavras  agafa-lantiq. 

íbadoras  „  com  que  fe  faz  agaíaiho  a  aiguem.      |     AGENCIA,  f.  f.  o  eftado  aaívo ,  opnofto  ac 

AGASALHAR,  v,  at.   dar  agafalho  ,  acolher,   rcpoufo  Armes   1.  8.    §    f.    Trabalho,   induftria 


receber  cm  caía  ,  abrigar  ,  horpedar  :  diz-fe  dxs 
peffoasi  c  ,,  agafalhar  jazmda  ,  mercadoria  ,,  Âl- 
baq.  4.  §  Receber  com  boa  fombra,  acolher  bem 
F.  do  Arceb.   i.   i.  §  Jga falhar  com  boas  pala- 


grangearia  ,    modo  de  ganhar  a   vida.    §    Adminif- 
traçáo  ;    foUicitaçáo   de  algum  negocio. 

AGENCIADO  ,  part.  palT.    de  agenciar. 

AGENCIAR,    V.  ar.  trabalhar,  procurar,  ne- 


vras,  com  os  olhos,  moítrando  nclias,  e  nelles  a  gocear ,  grangear ,  folicitar,  fazer  por  adquirir  v 
boa  vonrada  ,  com  que  fe  recebe  alguém,  Afílcg.  g.  „  bens,  reputação  ,  a  conclusão  da  czufa  re- 
14.  V.  §  Apoícntar  no  animo  v.  g.  agafalbar  o  gocio.  §  Procurar;  rrarar  negocio  alheio,  como 
gojto^,,  LnJ.  Transj.:    receber  na  alma,  v.  g.  ,,   agente  dclies.   §  f.  Confeguir,   adquirir.   §    Agen- 


agafalbar  altos  penjamemos  ,,  Palm,  4.  p.j.  \o.'§ 
Dar  entrada,  v.  ^.  ,,  agtfalhar  d'' antemão  os  re- 
ceios do  v.ial  „  Aulegr.  f.  157.  §  Dar  poufada. 
§  Cobrir,  abrigar.  5  Jgafalhar-fe  ,  recolher-fc  , 
abrigar-fe  ,  poufar  em  alg.  fuio.  §  Lobo  „  devia 
agafalhar-fe  no  Céo.  ,, 

AGASALHO  ,  í.  m.  o  acolhimento  que  fe  faz 
ao  hofpedc,  a  quem  nos  bufca ;  aquillo  com  que 
o  fervimos  fcja  poufada  ,  ou  qualquer  ou:ra  boa 
obra  ;  hofped agem  „  Servi-vos  do  agafalho,  qne 
achareis  decente  ,  e  bom  em  todas  as  terras  de  meus 
ejiados  ,,  A^.  Dcf. 
-AGASTADAMENTE,  adv.  com  agaftamenco. 

AGASTADIÇO,  aJj.  irafcivcl  ,  que  le  agaita, 
c  arrufa  facilmente,  aíTomado. 

AGASTADO  ,  nart.    paíT.   de   agaftar. 

AGASTA.MEL\'tO,  f.  m.  ira  ,  enfado  ,  paixão 
contra  alguém.  §  Anxiedade  v.  g.  do  coração  .  com 
pena  ,  fadiga. 


Ciar  rjbclliões  „  riquezas  „  hum  incêndio  ^,  hmia 
fedicao  ,,  agenciou  lhe  pojios  honorificas  ,,  agenciou- 
lhe  a  coroa,  fazer  por  obter,  e  confeguir,  que 
fe  faça,  proveja 5  fucceda. 

_  A.GENTE,  f.  m.  qurdquer  caufa  afliva  ,  enér- 
gica, que  faz  alguma  acçáo.  §  Na  Mechanica  , 
caufa  motriz  ,  potencia  ,  Mechan.  de  Marie.  § 
Miniflro  de  algum  Príncipe ,  que  trata  feus  negó- 
cios cm  Corte  eftrangeira ,  fem  carader  público. 
§  Procurador  de  alguma  corporação  ,  ou  de  parti- 
culares. §  na  Gramwaiica  ,  o  fugeito  de  huma  ora- 
ção cujo  verbo  he  aclive  v.  g.  „  Pedro  matou 
hmia  ag^-íia  ,,  conrrapõe-fe  a  paciente,  ou  aquel- 
le  objeòro  ,  em  que  fc  emprega  a  acção  do  a- 
gente. 

_  AGENTE  ,  adj.  afllvo  ,  dotado  de  força  ,  ener- 
gia y.  ^.  ,,  principio  aç-ente. 

AGERMANADO,"ad].  no  fig.  aíTociado  intima- 
e  unido  v.  g.  ,,  Cubica  ,  e  hypocrifia  andão 


A(-3AbinL\,  V.  at.  provocar  a  ira  ,  eaufar  zpxí- iagcrmanadas  Ulifipo  f.  128. 


tamento  Eufr.    ^.  ^.  §_ — fe,  irar-fe',  enfada r "fc  , 
apaixonar-fe ,  efquentar-fe. 

AGA.TA  ,  f.  f.  pedra  preciofa  ordinarianien- 
re  vermelha  com  veias  de  varias  cores,  (acha- 
tes se.) 

AGATANHAPv.  v.  agadanhar  ,  arranhar  como 
o  gato  :  /.gadanhar  pôde  derivar-fe  de  Gadanha ; 
e  agatanhar  de  gato. 

AGATE,  f.  f.  V.  ágata  Correcç.  de  Abafos  t. 
2.  /.    -5. 

AGAVELADO   v.  cngavelado. 

AGAVF.LAR  v.  cngavclar. 

AGEAZADO  v.  ajaezado  Caflari.  jrequent.  v. 
X.  è.  c.   28. 

AGEITADO  ,  part.  paíT.  de  sgeitar. 

AGEIPAR  ,  V.  at.  dar  geito  ,  bom,  ou  m^v, 
e  fig.  difpòr  com   art;  algum   negocio  ;    o  animo, 

a  vontade  de  alguém.    § -/c  ,"accommodar-íe  a 

geito,  ikar,  pòr-le  a  geito.  §  f.  i\ío!dar-íe ,  do- 
brar-fe  á  fL-içáo  da  coifa  a  que  fe  agcita.  §  Ad- 
jeírivar-fe. 

AGEiriVAR-SE  v.  .-.djcaivíir-fç  antiq. 


AGFSTADO,  adj.  ,,  bem,  otí  mal  ageflado  „ 
que  tcin  bom,  ou  máo  gtfto  ,  ar,  feições.  H. 
lY.  2.  258.  ^ 

AGGLUTINADO  ,  part.  paíT.  de  agglutinar. 

AGGLUTINAR,  v.  at.  apegar,  unir  com  co!- 
ÍJ  ,  grud;,   §  Unir  a  carne.   §    Ligar  para   fe  fazer 

AGGLÚTINATIVO  ,  adj,  que  ferve  para  ag- 
elurinar.  • 

^  AGGRAVADAMENTE,  adv.   pefadamente. 

AGGRAVADO,  part.  paiT.  de  sggravar.  §  Os 
olhos  aggravados ,  c  tranfulos  ,,  Naujr.de  Sep.  c 
\6.  do  que  cfiá  moribundo. 
AGGRAVANTE  ,  f.  m.  o  que  aggrava  da  fín-, 
I  tença.  §  O  que  fez  injuria.  §  part.  at.  que  aggra- 
iiáojjva;  offcnfivo.   §  Que  íaz  mais  grave  v.  g.  ,," cir^ 
cmiflancias  aggravantcs  do  delião. 

AGGRAVAR,  v.  at.  fazer  grave,  pefado.  § 
f.  Fazer  pdado  v.  ^.  ,,  a  irifteza  aggrava  o  ani- 
mo ,,  Arraes  1.  8.  Ç  Oppriniir  v.  ^.  „  tienhrm 
trabalho  aggrava  o  Lnfuano  „  C.Luf  10.  18.  § 
Carregar  „  a  dormideira  aggravada  da  Chuva  in- 

f/í- 
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f/má  o  tollo  „  Enehle.  §  f.  Fazâr  aggravo  v.  § 
Interpor  aggravo  de  alg.  fentcnça  ,  &c.  §  Au- 
mentar V.  g ornai  „  Arraes  i.  20.  a  dòr ,  a 

violcftia.   ,,   §  Fazer  mais  atroz  v.  g O  crime  , 

a  injiííía  ,,  pcccados  aggravados  com  ctrcmijian- 
ci.is    extraordinárias    ,,    Paiva  Serm.    1.  f.  204. 

§ fe  ,  dar-fe  por    offeiidido  ,  qucixar-fe  de  ag- 

gravo  feito.  §  Aumentar-fe  v.  g o  mal.  §  Ag- 

grãvar-fe  bum  olho  ,  fentir  mais  molcília  ,  011  mo- 

leftar-ft;.  § Je   a  ferida.,  aíTanhar-fe.  §  Aggra- 

var  as  cenjuras  ,  carregar  a  mão  exacerbando  as 
cenfuras  ccclcfiaílicas.  §  OíFender  v.g.  ,>  a  calma 
aggrava  os  lirios ,  e  jafmins  ,,  C.  Luf.  lo.  i.  § 
Aggravar  por  petição  y  fubftanciando  nclla  o  ag- 
gravo.  §  Aggravar  por  injirmnento ,  copiando  dos 
autos  o  fundamento  do  aggravo.  §  Aggravãr  no 
auto  do  procejfo  ,  efcrcver  nclle  que  fe  aggrava  , 
para  íe  conhecer  do  aggravo  na  fuperior  inf- 
tancia. 

AGGR AVISTA  ,  f.  m.  Dcfembargador  de  ag- 
gravos. 

AGGRAVO  ,  f.  m.  gravame  ;  offenfa  ,  inju- 
ria que  fe  faz  a  alguém.  §  f.  Aumento  do  mal  , 
doença.  §  Recurfo  a  outro  magiftrado  contra  def- 
pacho  em  que  recebemos  aggravo  ,  e  injuria  ; 
à':í~{e  das  fentenças  interlocutórias;  ou.  da  má  ob- 
fervancia  da  ordem  de  proceílar  ,  no  auto  do  pro- 
ceflo  ;  ou  de  certos  juizes  ,  de  quem  por  fua  au- 
thoridade  náo  fe  appella,  e  então  fe  diz,,  aggra- 
vo ordinário.  §  Dar  aggravo  .,  mandar  efcrever ,  o 
que  3  parte  ofFendida  interpõem.  Ord. 

AGGRF.GADO ,  part.  pafT.  de  aggrcgar :  §  Subft. 
união  ajuntamenro  de  partes  em  hum  todo.  §  O 
todo  que  refuita  de  coifas  aggregadas ,  ou  da  união 
de  quaefquer  partes  integrantes. 

AGGREGAR  ,  v.  at.  arrebanhar ,  ajuntar  mui- 
tas cabeças  n'hum  rebanho.  §  Receber  na  familia^ 

Eorporaçáo  ,   collegio.     §    f.    Amontoar.  §- fe  , 

ijuntar-fe  a  alguém /bandear-fe  com  clle.  §  Eílar 
iccoílado  à  familia.  §   Ajuntar-fe  á  outra  corpora 
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grandecir  muito,  v.  g.  „  Deos  agiganta  o  ífpi- 
rito  á  proporção  do  aumento  dos  trabalhos  ,,Ch/t~ 

ÁGIL  ,  adj.  aclivo  ,  ligeiro ,  ledo.  §  geitofo , 
com  boa  diípofição  para  fazer  alguma  coila. 

AGILIDADE,  L  f.  a  qualidade  de  íer  agil, 
adividade  ,  ligeireza  ,  facilidadg  em  obrar. 

AGILMENTE  ,  adv.  com  agilidade. 

AG  I  LI  TA  R,  V.  ar.  fazer      ^ 


agil  V. 


o  exerci- 


io ,  collegio. 

AGGREGATU^O  ,  adj.  que  tem  virtude  de 
íggreçar ,  ajuntar.  Madeira. 

AGGRESSOR  ,  AGGRESSORA  ,  f.  m.  e  fem. 
5ue  accommctteo,  e  quebrou  a  paz  primeiro  j  que 
jíFende  primeiro.  Fieira. 

AGIASADO  V.  ajaefado  Palm.  4.  p. 

AGIGANTADO ,  part.  paíT.  de  agigantar.  §  f. 

Largos,  grandes  v,  g.   ,,  paffos  agigantados  ,,   e 

ig.  grandes  v.  g.——progreJJbs.  §  f.  Defmefurada 

'■  <?•  )5  foberba  ,    attiveza  ,   imagens  ,   compara- 
oes. 

AGIGANTAR  ,  v.  at.  fazer  de  talhe  gigantef- 
x> ;  dar  corpulência  como  a  dos  gigantes.  §  En- 


cio  agilita  o  corpo.   §    O  epuío  pròjiindo ,  e  ex- 
tenfo  agilita  o  efpirito  para  difcorrer  jobre  a  mate- 

ria.  § fe  ,  fazer-fe  agii. 

AGIOLOGIO  ,  í.  m.  livro  devidas  de  Santos. 
Cardofo. 

AGITAÇÃO ,  f.  f.  movimento  regulado ,  011 
perturbado,  que  fe  communica  ,  v.g. das  on- 
das do  mar ,  do  vento  ,  da  chama  ,  das  arvores 
^lie  je  movem.  §  f.  Inquietação,  defaffocego  v.g. 
„  agitação  do  efpirito.  §  Agitação  da  Repub.  doef- 
tado  ,  movimento,  perturbação  ,  alteração  da  boa 
ordem. 

AGITADO,  parr.  paíT.  de  agitar.  §  Eftimula- 
do,  incitado  Leão  Defcripç.  1^5.  §  Rio  agitada 
doí  ventos ,  e  tormentas ;  quefão  agitada  ;  animo 
agitado  de  cuidados ,  a  Republica  agitada,  de  mo-> 
tins ,  efedijões. 

AGIfADOR,  f.  m.  que  caufa  agitação.  §  Que 
faz  movtr,  correr,  trabalhar.  Agitador  de  cavai- 
los.  Firiato  11.  48. 

AGITAR  ,  v.  ar.  pòr  em  movimento  ,  caufar 
agitação  v.  §  Sufcitar  v.^.  „  agitar  qtiejiãc.  § — r- 
fe,  mover- fe  ,  iuquietar-ie,  alvoroçar-fe  ,  debater- 
fe ,  V.  g.  ,,  ãgitãofe  as  ondas ,  o  coração  ,  a  ave  , 
o  animo ,  o  povo  ,  éi-c. 

AGNAÇXO,  f.  f.  jurid.  parentefco  por  varonia 
V.  g.  o  que  ha  entre  es  fobrinhos  ,  e  tios  pa- 
ternos. 

AGNADO 
de  Cognado. 

AGNATICIO,  f.  m.  què  vem  por  varonia, 
de  varão  em  varão  v.  g.  ,,  Succefão  t.  Jarid. 

AGNIÇXO,  fem.  da  Poer.  reconhecimento  de 
alguma  pcflba  do  Drama,  da  qual  fe  ignorava  a 
qualidade  ;  as  boas  agniçóes  são  acompanhadas  de 
Peripécia  ,  i.  e.  mudança  do  cftado  das  coifas  cm 
confequsncia  deííe  reconhecimento.  Severim. 

AGNO,  f.  m.  antiq.  cordeiro,  outros  efcrevem 
anho  ,  Cordcirinho  ,  crianças  do  gado  ovelhum  ,, 
Se  efte  Março  não  foi  d'' anhos  „  Outro  vira  melho- 
rado 5,  Sá  Mir.  Egloga  FIII.  20. 

AGNOCASTO,  (.  m.  herva  (  amcrina ,  fabi, 
na  2C. ) 

AGNOME,  f.  m.  appellido  junto  depois  do  fo- 
brcnome  uíado  entre  os  Romanos. 

-f  AG- 


adj.  parente  por  agnaçáo  ;   diíFerc 
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'    AGNUS-DEI,  f.  m.  palavras  Latinas,  quê  fi-j     AGOSTO,  f.  m.  o  oitavo  rtiez  donoílo  âtitto} 

nificáo  Cordeiro  de  Deos ;  he  hum  pedaço  de   cem   ^i  dia 

cera    com    a   ima?em    de   hum    cordeiro   relevada 


nclle  ,  bento  ,  e  confagrado  pelos  Sumtnos  Pon- 
tífices r50  primeiro  anno  de  feu  Pontificado  ,  e 
depois  de  fete  em  fete  annos. 

AGOLPEADO ,  adj.  cheio  de  golpes  v.  Clarim. 
p.  T^.j.  7,6.  V.  coí.  2.  mitngas. 

AQOLPEAR  ,  V.  at.  dar  golpes.  „  os  Çyclopes 
agolpeando  com  os  pefados  mandlos  na.  bigorna  o 
rijo  jerro.  ,, 

AGOA  ,  e  deriv.  v.  agua  ,  &c.  com  H  depois 
do  g. 

AGOMIA  ,  f.  f.  faca  curva  de  que  usáo  os 
Mouros  B.  §  Faca  de  fouce. 

AGOlNIA  ,  f.  f.  combate,  luta  ,  fig.  anxicda- 
de;  afaicçáo  da  alma  ,  caufada  por  trabalho,  dòr ,. 
anguftia. 

AGON^ÍADO  ,  part.  pafí.  de  agoniar. 
AGONIAR.  ,    V.  ar.  caufar  agonia  ,  afflicçao. 

§ fe,  afíligir-fe ;  it.  agaftar-fe  com  alguém. 

AGONÍSriCO  ,  adj.  que  pertence  ao  jogo  da 
luta  ufado  entre  os  Gregos  v.  g.  exercido — -  , 
^Ima  inftruida. 

.     AGOMISADO ,  part.  pa(T.  de  agonifar  „  o  pei- 
to agonifado  ,,  Naujr.  de  Sep.  c.  17. 

AGOMISAi^TE  ,  part.  at.  de  agonifar  ,  ufa-fe 
como  fubjl.  por  aquelle  que  eftà  agonifando ,  pa- 
ia efpirar ;  moribundo.  §  f.  c.  que  eftá  para  aca- 
bar ,  perecer  v.  g.  a  República. 

AGONISAR  ,  V.  ar.  ajudar  a  quem  eílá  agoni- 
fante.  §  v.  n.  Eftar  agonifante  ,  para  morrer:  f. 
3,  já  agonifava  o  poder  dejle  tyranno.  ,, 

AGORA  ,  palavra  comporta  de  hãc  latina  que 
«juer  dizer  ejia ,  e  de  hora  ;  ufafe  adverbialmcnte, 
como  V.  g.  agorA  o  vi  ,  que  he  o  mefmo  que  ,, 
vejia  hora  o  vi.  §  Ufa-fe  como  fubCtantivo'  v.  g. 
,,  defde  agora ,,  para  agora  ,,  §  Nefie  inftante ,  en- 
íejo.  §  Jgora  agora  ,  /'.  e.  neíle  mefaio  inftante. 
§  Dizemos  ironicamente ,  e  com  ellipfe ,  agora ; 
lendo  a  fraze  irónica  inteira  ,,  agora  he  ijfo  djjim 
3,  i.  e.  não  he  aflim  ,  c  he  hu.m  modo  cortez  de 
impugnar.  §  Jgora  repetido  vale  huma  vez  ,  e 
oítira  vez  v.  g.  „  tomando  agora  a  efpada ,  ago- 
ra a  lança  ,,  e  talvez  fera  melhor  outra  hora  , 
quando  fe  fizer  contrapofiçáo  v.^.  ,,  tomando  ago- 
ra a  efpada ,  omr'ora  a  Unç^a.  §  Jgora  repetido 
em  diverfas  frazcs  connexas  íignifica  ,  ou ,  quer  ,  v. 
g.  ,,  agora  vá  ,  agora  não  vá  „  e  he  antiquado  cf- 
te  uío.  §  Jgora  quer  huma  coifa  ,  agora  oiura , 
niodo  de  dizer,  que  defcreve  a  inconlkncia  de  al- 
guém. 

■  AGORENTAR   v.  aguarcntar  H.  N.  u  285. 
Tempo  d' agora  P.  1.  D.  i. 


AGOTADO ,  part.  paíT.   de  Jgotar  v.   exgo- 

tado. 

AGOTAR,  v..ar.  cfgotar,  exhaunr,  enfecar. 

Cardofo. 

AGOTES,  f.  m.  huns  defcendentes  dos  Godos , 

que  ha  em  Aragão ,  e  Navarra.  M.  Luf.  t.  6.  /. 

76.  c.  2. 

AGOURADO  ,  part.  paff.  de  agourar. 

AGOURAR ,  V.  at.  fazer  agouro  ,  pr_edizer.  § 

Tomar  agouro.  Jrraes  4.  1:5.  „  agouravão  das  tri' 

pas.  § fe ,  pronofticar-fe  a  fí  próprio. 

AGOUREIRO,  f.  m.  que  faz  officio  de  agou- 
rar. Agoureiros  ,  lançadores  de  fortes.  Mart.  c.  77. 

AGt)URENTO  ,  adj.  o  que  dá  credito  a  agou- 
ros ,  que  toma  agouro  de  qualquer  coifa. 

AGOURO  ,  1.  m.  prcdicçáo  do  fuc^ceílo  futuro, 
fundada  na  obfervaçáo  do  canto  ,  e  vôo  das  aves  ; 
e  fig.  de  quaefquer  finaes  táo  infigmficantes  como  o 
vôo  das  aves  ,  em  que  muitos  coidáo  ,  que  ha 
connexáo  cora  fucceííos  incertos.  §  Catar  agouro^ 
fr.  antiq.  obfervar  as  aves  para  agourar.  Nobiliá- 
rio §  Tomar  bom ,  ou  máo  agouro ,  de  alguma 
coifa  ,  oíí  cafo ,  tomar  algum  íucceíTo  ,  por  final , 
que  promette  bom  ,  ou  máo  êxito  á  coifa  incerta 
que  efpcramos.  E  tende  o  muito  cobiçar  f  or  agouro. 
Gil.  5.  Rom.  2. 

AGR 
AGRA  ,  f.  f.  V.  agro ,  f.  m.  Nobiliãr.  antiqí 
AGRACIADO  ,  part.  paíT.  de  agraciar.  Jukgr. 
1^5.  ,,  dama  agraciada  ,,  agraciadas,  e  lindas 
Jlores  V.  'de  Sujo  c.  14. 

AGRACIAR,  v.  at.  dotar,  ornar  de  graças.  § 
Fazer  graça ,  favor.  §  Infpirar  graça ,  dom  di- 
vino. 

AGRAÇO  ,  f.  m.  uva  verde.  Elegiada  /. 
157.  V.  5'f-  f''indimado  em  agrado ,  morto  tem- 
porámentc  ,  ou  antes  do  tempo.  Jrraes  p.  10.  § 
O  fucco  da  uva  verde ;  lançar  o  agraço  no  olho , 
fr.  prov. ;  fazer  coifa,  ou  peça  dcfabrida ,  pefada. 
Chron.  de  D.  J.  i.  por  Leão  „  elle  vos  ha  de  lan- 
çar  o  agraço  no  olho. ,, 

AGRADAR  v.  gradar  a  terra. 

AGRADAR,  v.  n.  íer  agradável,  parecer  bem 

apprazer  v.  g.    ,,  agrada-me  o  [eu  modo,  § -/é 

de  alguma  coifa ,  scha-la  agradável ,  grata  ao  feu 
gofto  ,  génio  ,  caraíler. 

AGRADÁVEL  ,  adj.  que  agrada  ,  apraz  V.  g. 
,5  modo  ,  homem  ,  viíln ,  cheiro,  lugar. 

AGRADAVELMENTE  ,  adv.  com  agrado.  § 
Com.  prazer.  §  Alegremente.  §  Engraçadamente 
no  f. 

AGRADECER  ,  v.  at.  reconhecer,,  e  moflrai 


gra- 


AGR  . 

■  gratidão  dcalg.  boa  obra  recebida  V-^'.  „  agradeci-'. 
lhe  o  bciícfcio  ;  render  as  graças. 

AGRADECIDAMENTE,  adv.  com  agrade- 
cimento ,  reconhecimento  do   beneficio. 

AGRADECIDO ,  part.  paíT.  de  agradecer ,  c.  de 
que  fe  dco  o  agradecimento  v.  g.    ,,   o  beneficio. 

§  No  fentido  aflivo  ,  v-  g.  animo  agradecido  , 

«^rato  ,  que  reconhece  ,  e  rende  as  graças  pelo  be- 
neficio ,  que  o  rccompenfa.  §  Recompenfado  „ 
o  grande  esforço  Çde  Duarte  Pacheco)  mal  agra- 
xiecido,,  Cam.Luf.  \o. 

AGRADECIMENTO,  f.  m.  acção  de  agrade- 
cer. §  As'  palavras  com  que  fe  rendem  as  graças. 
§  As  obras  com   que  fe  rccompenfa  ,  o  beneficio. 

AGRADO ,  f.  m.  o  modo  ,  ou  qualidade  à& 
alguma  coifa  ,  ou  peíToa  que  nos  excita  fenfaçóes 
graras  ,  appraziveis.  §  O  prazer  caufado  pela  coifa 
.aoradavel.  §  Confentimento  ,  beneplácito  v.  g.  ,, 
o^qtte  tudo  fe  fez  com  agrado  ,  o«  agrado  (  ad- 
verbialmente)  com  appraiimemo  das  partes.  §  Mof- 
trar  agrado  ,  i.  e.  que  fe  gofta  ,  c  recebe  prazer 
com  a  peíloa  ,  a  quem  íe  moftra ,  que  íe  eíía  con- 
tente d  lia. 

AGRAMENTE  ,  adv.  azedamente  5  no  pg.  al- 

pera,  acerbamente.  Soufa  ,.  tratar q/mxar-fe s 

chorar F.  de  Sufi  c  18. 

AGRAPIM,  f.  m.  (do  Francez  agr&ffe)  efpecie 
de  alamar,  apertador.    Chron.  J.    ^.  4.  P- f-  U' 

col.   I. 

AGRÁRIO,  A.adj.  pertencente  aos  campos,  e 
prédios  rufticos  ,  fuás  divisões  ,  e  diílribuiçóes  , 
modos   de  adquiri-los  ,  e  herda-los  v.  g.  Leis. 

AGR  AZ  ,  âd).  agro  ,  azedo  ;  aaerbo. 

AGRESTE  ,  adj.  campeílre  ,  mencefitiho  ,  do 
campo.  §  f.  Ruftico.  §  Jrvores  agreftes  ,  são  as 
que  náo  foráo  hortadas  ,  nem  cultivadas.  §  Frutos 
—de  fucos  defabridos  ,  de  máo  fabor ,  como  tem 
os  bravios. 

AGRIÃO  ,  f.  m.  herva  que  nafce  junto  as  cor- 
rentes d'agua  ,  tem  folha  arredondada  ,  tem  flor 
branca  ,  e  íemence  negra  (nafturtium  aquaticum). 
§  Jgrião  ,  na  Alveit.  Tumor  duro  j^que  fe  cria  no 
alto  do  nó  ,  que  eftà  detraz  do  jarrete  do  ca- 
vallo. 

AGRÍCOLA  ,  f.  m.  o  agricultor ,  que  lavra , 
e  aproveita  a  terra  :  ufa-fe  na  poefia  ,  e  na  profa 
como  adj.  ,,  os  povos  agricolas  ,  contrapondo-os 
aos  caçadores  ,  paftores  ;  são  os  que  vivem  dos 
frutos  da  terra  cultivada  por  fuás  máos. 

AGRICULTAR  ,  v.  at.  lavrar  ,  aproveitar  as 
terras,  e  prédios  ,  ou   herdades  B.  Freire. 

AGRICULTOR  ,  f.  m.    que  lavra  ,  e  cultiva 

as  terras — §   Os  povos   agricultores  ,  o  mefrao 

que  agricolas. 
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AGRICULTURA  ,  f .  f .  a  lavoura  do  campo , 
aproveitamento  das  terras  ,  grangcaria  das  her- 
dades. 

AGRIDOCE,  adj.  que  tem  fabor  temperado 
de   agro,  ou   acido,  e  doce. 

AGRILHOADO,  part.  paíT.  de  agrilhoar. 

AGRILHOAR  ,  v.  at.  pòr  grilhões  ,  prender 
com  elks.  §  Tempo  de  Jgoraf.  46.  t.  z.  nofg.  „ 
acame  os  agrilhoa  com  duras  cadeias. 

AGRIMÓNIA,  f.  f.  lat.  agrimonia ,  herva. 

AGRISALHADO  ,   part.  paíl.  de  agtifa- 

Ihar. 

AGRISALHAR  ,  v.  ar.  femear  de  cãs  a  cabeça, 
fazer  encanecer  o  cabelo. 

AGRO  ,  f.  ra.  terra  fruflifera  ,  lavradia  ,  de 
cultura.  Lobo.  M.  L.  §  f.  „  agro  do  Senhor  Deos 
„  Barros.  §  O  agro  do  monte  ,  ou  {erra,  v.  agru- 
ra. F.  Mendes  f.  107.  §  Agro  da  frim  ,  a  parte 
fem  cafca  ,  ou  pelles  por  onde  entrou  a  faca.  Tranc. 
p.i.c.  8.  „  ficando  a  laranja  coitada  com  o  agro 

para  ba''xo.  ,,  r    t>  r  l  -j 

AGRO  ,  adj.  azedo  ,  acerbo.  §  f.  Defabrido  , 
defagradavel  v.  g.  „  agro  ,  e  duro  de  fofrer  ,,  F. 
de  Sufo  c.  zz.  §  Adontes  caminhos  agros,  cheios 
de  agrura  ,  fragofos  ,  difficeis  de  fubir ,  Soufa  , 
Chron.  Jf  5-  „Ptio  agro  ,  e  inaccejftvel. ,,  §  Jgro- 
doce  V.  agridoce. 

AGRUMELADO  ,   part.  paff.  de  agrumelar, 

feito  em  grumos. 

AGRUMELAR  ,  v.  ar.  Chirurg.  fazer  em  gru- 
mos o  fangue.  V.  grumo. 

AGRUMETADO,  part.  paíT.  de  agrumetar.^ 
AGRUMETAR  ,  v.  at.    prover  a  embarcação 

de  p-ru metes.  ^    «     r 

AGRURA  ,  f.  f.  o  fabor  aaro.  §  f-  A  afpereza. 
Barros  „   agrura  do   monte  ,  penedia  ,   tragok- 

%!gUA,  f.  f.  corpo  líquido  ,  tranfparcnte ,  fem 
Pofto  ,  cheiro  ,  ou  fabor.  §  Talvez  impregnado  de 
faes  ,  e  outras  matérias  heterogéneas  como  agua, 
do  war.  §  O  líquido  que  fe  diíWla  de  vegotaes  . 
V.  'y.  ar.ia  de  flor.  §  t.  naut.  a  rotura  da  nao  ,  que 
dá^afio  á-agua.  §  Agua  abaxo ,  te.  com  a  cor- 
rente, nofig:  vento  em  popa  ,  profperamente ;  fa- 
cilmente. §  /r  alg.  coifa  pela  agua  abaixo  „  ue. 
perder-fe.  §  Jgua  ariba  „  adv.  comra  a  corren- 
te; Íi7.  ^navegar  agua  arriba  „  t.e.  i^  contra  a 
conente  pòr-fe  a  c^ifa  difEci  ,  lutar  contra  d.ffi- 
culdades.  §  Agua  benta  ,  com  bênçãos  facerdotaes 
com  que  fe  apagáo  peccados  ven.aes  fP-|'-;;* 
fobre  nós.  §  Ag'M  forte  ,  l.cor  deít.lado  do  rutro. 
e  do  vitriolo.  §  Aguas  vivas  „  tr.  naut.  ;  sao  a> 
grandes  marés  da  lía  cheia  ,  na  lua  nova  ou  equ,- 
Sócio,  e  pelo  contrario  as  mortas ,  sao  as  meno- 
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res  ,  que  vêm  nos  quarros  da  lua.  §  Jgtu  re^U  . 
cfpirito  que  refulra  da  combinação  do  (ai  marinhe: 
com  acido  nitrofo.  §  /!gm  vai,  avifo  que  íe  dá 
aos  que  pafsáo  antes  de  lançar  na  rua  a  que  fe 
dcfpcja.  §  Jg'ía  viva  ,  a  que  corre  ,  c  náo  fica 
eftanqus  como  a  morta.  §  Jgm  pereiwe  ,  que  cor- 
re fampre.  §  ^  nativa  ,  ou  nadivel  ,  que  nafce  de 
fonte  ,  e  náo  he  trazida  por  canos  ,  ou  guardada 
em  ciflerna.  §  Jguas ,  ondas  que  fe  fa?em  em 
fed" — -I     ■ 


as  como  melanias ,  camelões. 


-  :,   -- -.  §  c.  que  fe  pare- 
ce as   ondas ,  que  tem  as  pedras.   §  Js  aguas  ,  t. 
med.  as  urinas.  §  Ferter  aguas,  urinar.  §  Jgius 
vertentes  .,  as  que  caem  de  monte,  ou   feira.  §  yl 
ling'ia  da  agua ,  t.  na/a.  a  borda  do  mar ,  ou  rio.  § 
O  rolo  de  agua  ,  a  porção  que  rola,  e  cfpraia ,   e 
cíií  em  continuas  facas,   e  refTacas.  §  Dar  a  agua 
foi  a  barba   ,,  cuílar  grande  trabalho.  §  Vir  agua, 
aboca,  crefcer  agita  na  boct ,  }.  defejar  muito.  § 
./Igm   vidrada  ,    doença    que   vem    aos  falcões.  § 
Levai'  agua  a  feu  moinho  ,    procurar  ,    olhar   por 
fens  interelícs.  §  Dar  hima  fede   de  agna  ,  /.  e. 
a!j;uni  foccorro  tenuiffimo.  §  Efcrever  "na   a^ua  , 
i.  trdb,ilhar  em  váo.  §  Pérola  de  excellente  agua 
J.  e.  de  còr  alva  ,  e  luftre.  §  f.  Muitx)  pode  a  def 
wmma  quando  ajunta  todas  as  frm  aguas,  i.  e. 
forças  Arraes  i.  i,  §  Chavão  fabre  ojujio  as  aguas 
dos  trabalhos  id.  z.  c.  1 1.  §  Js  aguas  quietas  do 
bom  jmzo  ,  a  clare2a  id.  2.  7.  entrão-me  as  a?uas 
tios  contrafies  t.  e.  as   cheias  ,    Ímpeto  id.  2.  8.  § 
Jlecrear  o  corarão  nas  aguas  do  mundo  £  j.  e.  nos 
praz-res  id.  x.  10.  §  A  agua  de  algum  monte,  a 
íua  encoíta  ,  o  que  fica  acima  das  fraldas,  defde  a 
fumm idade  abaixo  V.  P.  i.  16.  §  Sitm  vos  aguas 
de  namorado  „  Preftes  5^.  v.  leves  app.irencias  fo- 
rno as  cores  aguadas ,  ou  adoçadas  ,Vlif.  izz.v  § 
.Aguas ,  por  urinas.  Prejies  108.  v. 

AGUA C] AL,  f.  m.  fitio  fundo,  e  baifeiro  on- 
de eílao  aguas  rcprcfadas  :  v.  pântano. 

A.GUACEIRO,  f.  m.  borralíeira,  granJe  man- 
ga de  agua  que  cae  das  nuvens,  talvez  como  ven- 
to. Fieira. 

AGUA  CENTO  ,  adj..  lento,  que  reçuma,   e 

Al\vTkr''cT^'  '°™°f°  *^'  brejos,  &c. 

AULAUA,  í.   f.  provisão  de  agua  para  o  na- 

v^  Callan.  L.   x.pag.j.  §  f.  Lu^ar  onde  fe   faz 

\f^ir^^.]\Jk  "'*  ''Sa^'^''  àe  São  Braz.  Barros. 

AGUADEIRO  ,  f.  m.  o  que  conduz  a^u-a  ás 
calas,  o  que  as  vende  pelas  rua^,  amigamente  di- 
to aça  cal.  ° 

AGUADEIRO  ,  adj.  de  Volar.  pamas  agua- 
deiras, sjo quatro  pcnnas  largas,  que  eftáo  depois 
ílos  cutellos  das  aves  de  rapina  ,  e  outras.  §  Cx- 
pa  agifadeira  ,  a  que  fe  traz  para  abrigar  da  chu- 
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AGTJADILHA,  f.  f.   agua  tenuê  ;    que  fahé 

das   feridas  ,  e   boílellas. 

AGUADO,  píirr.  paíT.  de  aguar.  §  H.  Na>tt. 
\.v.  p.  40(3.  dia  aguado ,  chuvofo.  §  Cavai  lo  agua- 
do V.  aguar. 

AGUADOR ,  r.  m.  vafo  de  aguar,  §  PcíToa  , 
que  agua,   rega. 

AQUAGEM  5  f.  f.  corrente  tto  mar  alto  ,  ou 
junto  ás  cofias  ,  que  faz  cfgarrar  os  navios  da  der- 
rota que  Jeváo  ,  feguindo  a  direcção  da  aguagem. 
Barros.  §  Grande  maíTa  d'agua  ,  que  corre  impe- 
tuofamente  por  occaíiáo  de  enchentes  ,  &c. 

AGUAMA  ,  f.  f.  peixe  da  coíla  de  Cezim- 
bra. 

AGUAMENTO  ,   f.  m.    doença    do   cavallo 


aguado 


va,  bedemv 


AGUANTAR  ,  e  dcriv.  v.  agu?ntar. 
AGUAPE%  f.   f.  bebida  feita  da  agua,    e  do 
fucco  que  refta  ao  pé  da  uva  ,   que  jâ  fe  expre- 
meo. 

AGUAR  ,  V.  at.  regar  ,  borrifar  com  agua  Me^ 
nina  ,  e  MoçaJ.  iz6.  v.  §  Mifturar  agua  com  ou- 
tro liquido ,  e  deílempera  Io  de  fua   força  ,  íabor, 

&c.  e  no  fig.  aguar  ,  diminuir  v.  g o  gofto  ,0 

prizer ,  com  algum  de/conto  ,  que' lhe  fobrevem  ,  oít 
acompanha  B.  Ârraes  10.  ^6  „  akgrras  aguadas 
com  lagrimas,  „  §  Aguar  n.  o  cavalla  ,  enfra- 
quecer,  perder  as  forças  por  muito  trabalho  ,  c 
por  outras  caufas.  §  Aguar  as  cores  ,  adoçar  mií» 
lurando  lhe  agua  ,  com  que  fiquetri  mais  abertas  , 
ou  ipenos  vivas  ,  PreJles  5^.  r. 

ACtUARDAR  ,  V.  3t.  efperar  por  alguém  ,  ou 
que  fucceda  a!g.  eoifa.    §    Efperar   qualquer  coifa 

^'S'  5  5 -^  vi({^  eterna  Aí.  C. 

AGUARDENTE  ,  f.  f.  licor  efpirituofo  do  vi- 
nho  ,  gráos  ,  fucco  de  canna  ,  borras  de  aílucar.  § 
Por  aguardenteiro.  Ulif.  252. 
AGUARENTADO  ,  parr.  paiT.  (íe  agoarentar. 
AGUARENTAR,  v.  ar.  apar?r  as  fraldas  do 
vertido  para  que  fique  de  igual  altura  em  todo  o 
ícu  âmbito  v.  g.  ,,  aguarentar  o  capote.  §  Diminuir 
por  parcimonia.  §  Aguaremar  faz-íe  depoi-s  de  aca- 
bada a  obra  ,  e  no  fig.  dar  a  ultima  mão  ,  aper- 
feiçoar, Cbul.  Camões  Anfitriões.  §  C'nfur.u,  re- 
provar com  minúcia.  £ufr,  ^.  z,  §  Cortar,  dimi- 
nuir V.  g as  rendas  „  H.  N.  t.  t.  p.  z8y.  § 

Aguaremar,  diniinuir  em  númer».  AíattÇmho  foL 
99' 

AGUÇA  ,  f.  f.  anr.  prc fTí  07/0».  d»  Condena' 
vel :  outros  vertem  fofregu:dão  (^v/i/í^)  r  vem  da 
^^yco;;yô. 

AGUÇA DEFRA,  f.  f.  pedra  de  aguçar,  afiar, 
(cos.)  Card,ofO'. 

AGUÇADO,   part.  paíl.  de  aguçar:   f.  pofto 

em 
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(m  prefíi ,  apertado  v.  g.   ,,  o  navio- 


•cias  on 


\ 


ias 


,,   fémàiides   de  Lnccna  ,    nelk  femido    he 
miiq. 

AGUÇA nOR  ,  r.  m.  o  que  aguça. 

AGUCADURA,  1".  f.  acção  dí  aguçar. 

AGUÇAR  ,  V.  ar.  addiviçar  para  a  ponta ,  fa- 
jer  a^udo.  §  Dar  fio  ,  e  daqui  agachar  a  lingua  , 
'.  como  afizr  a  litigva ,  E'ijr.  5.  4-  §  Aguç^ar  a 
Afia  ,  aumentar  ,  ou  fazer  a^uda  fig.  e  aílim  ag(f- 

:nr  o  defeju.  §  Adelgaçar  avivar  v.^^. o  enten- 

iimento  ,  jnho  ,  o  ingeubo.  §  Efpcrtar o  defe- 
co ,,  Tempo  de  Agora  \.D.A.o  appetite  ;  eftimu- 
ar ,  V.  g.  ag/(çar  a  liberalidade  „  Arte  de  junar 
„  agiti^ar  a' diligencia  de  alguém  ,,  A.  Arraei  8. 
11.  %  Aguç^ar  ,  intr.  fubir  ,_ou  dirigir-fe  ,  v.  g.  ,, 
ís  folhas  das  arvores  ag'fçao  para  cima  ,,P.  Per. 
i.  c.  26.  §  Jgíi^ir fe  â  verdade,  contraftar-lhe. 
pre/íe  /.  42.  §  Jg'i(^ar  de  Ló ,  jr.  Naiit.   v.  Lá. 

AGUÇOSO",  ad].  folerte,  diligente  i?.  P.  apref- 
fado.  Leão  Orig. 

AGUDAMENTE,  adv.  em  ponta  v.g.„  aca- 
ba ,  tennina  ag/fdamente.  §  fig.  Com  agudeza  de 
ingenho  ,  entendimento.   §   Com  fom  aj^udo, 

AGUDAR-SE  ,  recipr.  Bem.  Lima  Carta  %!.  f. 
465.  ,y  fe  da  vifia  bem  me  agudo  ,  por  aguço. 
cAGUDE,  f.  m. 

t  AGUDEA  ,  f.  f.  formiga  com  azas ,  com 
que  fe  arma  ás  aves  nas  coftelas  ,  c  ouiras  arma- 
dilhas Preíies  j.  29.  v.  ,,  diz  o  agude  da  cofiela  , 
a  ifcn  /.  1^74.  diz  q'ie  o:^ragentús  tem  línguas  de 
agudes. 

AGUDEZA  ,  r.  f .  o  gume,  fio  ,  a  ponta  agu- 
çada de  irnftrumcntos  de  cortar  ,  ou  furar.  §  f. 
{Subtileza  ,  penetração  ,  fácil  perc;pçáo  do  entendi- 
mento. §  Perfpicacia  da  viíta  ,  e  viveza  de  outras 
íenfações  B.  CUrim.  c.  59. ,,  tal  agudeza  nos  olhos 
,,  §  f.  Induftria.  §  Fortidáo.  §  Agudeza,  por  di- 
to ingenhofo  ,  cuja  percepção  requer  entendimen- 
to  agudo  ,  pcneírante,  e  que  percebe  relações  pou- 
co obvias  ,  c  vulgares  d.!S  coifas. 
çAGUDILHO  ,  ad). 


fe  de  agudo 


AGU 

fe  diz  do  que  refinando 
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fuiilizan- 
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1  ACiUDINHO  5  ndj.  diminur.  de  agudo. 
AGUDO,  adj.  apontado,  afiado.  §  f.   AílivO; 
deftro  .  psrfv-.fcaz  .  fjeaz  .  oue  percebe  facilmente 


,  ^ciij'n..ii  ,  fjgaz  ,  OjUe  perci 

e  penetra  coifas  diiíiceis  v.  g.  ,,  homem,  ingenho. 
■  n-  ■ 


§  Vifia  aguda  ,  perfpicaz.  §  Som  ,  forte ,  e 
fino.  §  Doeni^a  aguda  ,  a  que  fe  cura  ,  ou  mata 
em  pouco  tenipo.  §  Accento  agudo  '  ,  final  ortho- 
grafo  ,  que  declara  ,  que  a  vogal  ,  fobre  que  eílá, 
cif  ve-fe  pronunciar  fortemente.  ^  Ventos  agudos , 
são  em  geral  os  frios  ,  e  fortes  Cam.  ,,  md  cober- 
tos contra  os  agudos  ventos  qne  fopravão  :  On-on. 
ãe  Ciíier  i.  4.  §  Vinhão  agudos  para  a  batalha  , 
alegres ,  com  alvoroço  ^  ardor.  J^obiliar.  §  Cortar- 


ão   cm    feus   raciocínios  viciofamcnte  ,    tira  de..., 
enos  prejudiciaes  ;  c  t-ilvez  fucccdcr  mal  ao  acce- 
Icrado  em  fuás  r-:fo!uçócs.  v.  Enjr.  1.  5. 

AGUEIRO  V.  auguciro. 

AGUENTADO  ,  part.  paíí.  de  aguíntar. 

AGUENTADOR  ,  f.  m.  que  aguenta. 

AGUENTAR  ,  v.  at.  fupportar  o  pefo  ,  carga,' 
trabalho  ,  v.  g.  o  navio  aguenta  muito  panno  ,  e 
nmita  carga :  ,,  cfia  befia  aguenta  grande  carga, 
e  trabalho. 

AGUENTE,  f.  m.  o  que  o  navio  pódc  aguen» 
tar  ,  a  faculdade  de  aí^uentar :  agaante  feria  con- 
forme á  psiavra  Vafconfa  ,,  agoand;a  ,,  força  ,  don- 
de fe  deriva  aguantar, 

AGUERREADO,  part.  paíT.  de  aguerrear, 

AGUERREAR  ,  v.  at.  afazer  á  guerra  ,  exer- 
cer nella  v.g. as  tropas:  outros  dizem  Aguer' 

rir,  e  aguerrido. 

ÁGUIA  ,  f.  f.  ave  de  rapina  ,  e  he  a  mais  no- 
bre de  todas.  §  Pedra  de  ag/íia  v.  Etites.  §  it.  Hum, 
canhão  antigamente  ufado  ,  Freire.  §  f.  Hommi 
de  alto  ingenho  ,  e  mui  penetrante.  §  Iníignia  dos 
Romanos  na  guerra.  §  Huma  Conftellnçáo  Boreal. 
§  Jguia  branca  ,  na  Chymica  ,  v.  mercúrio  doce. 
§  Agiúa  volante  ,  fal  amoníaco. 

AGUIÂO  j  f.  m.  antiq.  por  aquilão  vento  NorrC 
§  Guião. 

A.GUÍEIRO  ,  f.  m.  armação  do  madeiramento 
de  carpintaria.  §  As  peças  de  que  fe  compõem  as 
afnas  ,  e  mais  madeiramento. 

AGUILA  ,  f.  m.  lenho  aromático  da  Afia, 
que  he  o  famo  ,  ou    branco  do  alces  Cafian.  ^.f. 

MV 
AGUILHADA  ,  f.  f.  vara  com  púa  ,  ou  ferrão 

para  picar  os  bois. 

AGUIEHÂO,  f.  m.  o  ferrão,  ou  pua  da  aguí- 
Ihada.  §  A  tromba  com  q\je  picão  csrtos  infeàlos 
v.  g.  a  abelha  ,  Tempo  de  Agora  2.  p.  14.  Arraes 
^/^4.  §  f.  Eltimulo,  irritarr.ento.  §  Huma  peça 
de  ferragem  do  moinho  ,  que  anda  por  baixo  do 
rodízio.  §  Jguilhão  da  morte ,  no  fenr,  myftico  , 
he  o  p='ccadol"  Chryfol  da  Pitrij.  §  dar  couce  contra  o 
íigHilhão  ,,  refiftir  á  difcipíina  ,  c  correcção  ,  Tempo 
de  agora  r .  D.  ^.. 

AGUILHAR  ,  V.  n.  eftar  á  lerta ,  vigiar.  Prej- 

tes  80. 

A,GUILHO  ,  f.  m.  agulha  de  concertar  o  cabe- 
io. £«/(-.  4.  5. 

AGUILHOADO  ,  part.  pa(T.  de  aguilhoar. 

AGUILHOADOR  ,  f.  m.  que  aguilhoa  ,  eftimu- 
la.  Cardofo.  §  ff.  Sffbji.  m. 

AGUILHO  AMENTO  3  f.  m.  acção,  e  effeito 
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AGUILHOAR  ,  v.  ar.  picar  com  aguilnáo.  § 
f.  Eftimular,  irritar,  provocar,  eípcrtar  v.  ^.  ,,  íl 
necejjtdade  ngnUhoa  a.  indafiria  v.  Eneidc  9.  18.  ,,  a 
prefencít  de  Turno  os  aguilhoa. 

AGUISADAMENTE,  adv.  como  he  bem,  e 
convém ,  ordenadamente.  Cartit  d^El-Rei  D.  Duar- 
te :  Ar\úq. 

AGUISADO  ,  f.  m.  o  que  convém  fazer-fe.^ní. 
Nobiliar.f.  46.  „  jíez  agmjado  ef.51. 

AGUISADO  ,  adj.  do  modo  que  convém  ,  r  he 
devido.  Leão  Orig.  zii.v.g.  „  fazer  ji^Jiica  ^guif ti- 
da. Nobiliário,  ant.  piedade  agiíifada^p.  26. 

AGULHA  ,  f.  f.  inftrumento  de  cozer  com  pon- 
ta ,  fundo  onde  fe  enfia  a  linha  ,  ou  outra  coifa 
com  que  fe  cofe  ,  he  de  ferro ,  ou  aço.  §  Jgulha 
de  fazer  meia,,  tem  huma  ponta  lifa  ,  e  outra  bar- 
bada. §  Jgulha  ,  iníl-rumento  de  concertar  o  cabelo.  |  contas. 


AHÍ 

deitando  ancora  accendeo  o  mfie  fogo  no  efcou- 
vem  ,,  L.J..  c.  86.  ,,  trincarão  os  aujies  de  linho, 
e  fó  teve  mão  hum  de  cairo.  ,, 

AI 

AI  ,  interjeiçáo  de  qnem  fe  lamenta.  §  it.  Su- 
bi!:. ,,  dar  híím  ai  ,  ou  dar  ais  pronunciar  cfte 
fom ,  o  que  fe  lamenta,  Arraes  i.  z.  ais.  §  O  jacinto 
flor  tem  alguma  parte  a  que  chamáo  ais ,  CamÕei 
Canç. 

AI  V.  ahi ,  ai  he  conforme  ao  Francez  y  a 
que   fe  ajunta  a  prep.  a. 

AIA  ,  f.  f.  ama. 

AIAIA  ,  f.  f.  famil.  brinco  ,  ou  veítido  de  meni- 
nos. 

AJAEZADO ,  parr.  paíT.  de  ajaezar  de  peffoas 
H.  Naut.  1.  142  ,,  os  Cafres  bem  ajaezados  de 


§  Inftrumento  que  dirige  os  navegantes  moftran- 
do-Ihc  os  rumos  dos  ventos  ,  diz-fe  agulha  de  ma- 
rear ,  ou  náutica ,  ou  biifjola.  §  Inftrumento  com 
que  o  artilheiro  abre  o  ouvido  da  peça  ;  e  delias 
algumas  tem  hum  garavato  ,  ou  dobra  angular  n' 
hum  extremo  chamadas  por  iffo  agulhas  de  gara- 
vato ,  fervem  para  tomar  a  groílura  do  metal  da 
peça.  V.  Sacametal.  §  A  peça  ,  que  fe  puxa  para 
defarmar  o  cáo  da  efpingarda.  Efping.  Perf.f.  ^.  § 
Agulha  de  pedra  ^  obelifco. 

AGULHADA  ,  f.  f.  pontada  com  agulha.  §  O 
£0  ,  com  que  de   huma  vez  fe   enfia  a  agulha, 

AGULHEIRA  ,  f.  f.  herva  petlen  veneris. 

AGULHEIRO  ,  f.  m.  tubo  ,  ou  canudo  de  guar- 
dar agulhas.  §  Agulheieiro,  §  Buraco  na  parede  pa- 
ra embeber  alguma  ponta  de  barrote  ,  que  fuftenta 
o  baileo  ,  ou  andaime,  §  Freftinha  para  entrar  luz 
B.  Arraes  2.  14.  e  10,  2,1.  ^  it.  o  que  faz  agulhas. 

AGULHETA  ,  f.  f,  ponta  de  metal  ,  que  fe 
une  aos  ataeedores  ,  para  fe  enfiarem'  mais  facil- 
mente nos  ilhós.  §  it.  O  cordão  juntamente  com 
a  agulheta, 

AGULHETEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz ,  ou  ven- 
de agulhetas. 

AGULHINHA ,   f,  f.  dim,  de  agulha. 

AHI 

AHI,  ôu  antes  Ai  adv.  (compofto  de /i  prepof. 
e  í  ou  y ,  que  fignifica  eiTe  lugar. )  neíTe  lugar , 
ou  no  íitio  ,  em  que  eftá  aquelie  a  quem  falamos. 
§  A  eíTe  paíTo.  §  A  eíTe  tempo  ,  enfejò.  §  A  ef- 
fe  propofuo  v.  g.  ,,  ai  caia  bem  a  reflexão  de 
Plutarco. 

AHUSTE,  f.  m,  naut,  amarra,  bragueito  ,  ca- 
bo de  amarrar ,  ou  atracar  v.  g.  o   batel  a  náo  F. 

M.  cap.  214.  § da  ancora  „  Cajian.  L.  2.  f. 

225  1)  tomarão  iodo  o  aúfte  „  €  L'  í.f^íp.  12.  „ 


AJAEZAR  ,  V,  Ãt,  ornar  com  jaezes  v, 
AIDE  DE  CAMPO ,  f.  m.  t.  Francez  v.  ajur 
dante. 

AIDEPUXA  ,  interj,  cómica  antiq,  Preflesf.  17. 
adulterada  de  ah  hidepuia  ? 

AIJESU  ,  f.  m.  Ser  o  aijefa  de  alguém  ,  /.  e. 
o  feu  mimofo  ,  por  quem  eíla  pelToa  eftrcmece  , 
Eufr.  T,.  2,.  famil. 

AINDA,  adv.  preiente,  aílualmente  ,  de  pre- 
fente.  §  Junca-fe  a  verbos  no  pretérito  v.  g.  ain- 
da  lá  não  fui ,  i.  e.  até  o  prefente  náo  fui.  §  De 
mais,  §  Ainda  ellipticamente  ,  em  frazes  interro- 
gativas ,  onde  faha  continuaes.  §  Ainda  mal ,  ín^ 
felizmente.  §  Mais,  v.  g.  ,,  ainda  fete  „  por 
mais  fete,  Caflan.  i.  158. 

AINDAQUE,  conj.  poftoque.  §  Mas. 
AINDAQUANDO  ,  adv.    no  cafo  ,    na  hypo- 
thefe.  §  Entanto  que. 

AIO,  f.  m.  o  homem  que  cria  ,  e  eJúca  algum 
moço.  Sâ  Mir.  Ejfrang.  §  Aio  do  elefante'  „  v. 
corníca,  Caflan.  L.  ^.p.  17^.  c.  2. 

AJOELHADO  ,  pare.  paíl.  de  ajoelhar.  §  f.  Hu- 
milhado. :  • 
AJOELHAR  ,  V.  n.  curvar  ,  dobrar  os  joelhos  , 
e  dcícançar  fobre  elles  o  corpo.  §  f.  Flumilhar-fe 
§  V.  Êt.  Obrigar ,  fazer  ajoelhar  v.  g.  ,,  a  ambi- 
ção ajoelha  talvez  o  mais  altivo  ás  pefoas  mais 
vis  Arraes  2.  5.  ,,  a  felicidade  ajoelhou  Salamão 
aos  ídolos.  §  Ajoelhar-fe  a  alguém  ,  dobrar-lhe  o 
joelho. 

AJORCADO,  adj.    adornado  de  xorcas.    § 
Alinhado  adornado  ,  compofto. 

AJOUJADO  ,   part.  paiT.  de  ajoujar. 
AJOUJAMENTO,  f.  m.  acção  de  ajoujar. 
AJOUJAR  ,  v.  ar,  prender  cães  com  ajoujo, 
AJOUJO  ,  f,  m,  prisão  de  pefroço  ,  com  que  fe 
iunsem  dois  cács  de  caça  hum  ao  outro. 

AJO- 


f. 


AJO 


AJU 


^7 


'AI0VIADO  ,  part.  paií.  de  àjoviar  ;  attonitO. 

AJOVIAR,  V.  at.  fazer  atconico,  §  n.  Ficar  at- 
oniio-  ellupifio  B.  P. 

AIPIM ,  f.  m.  r.  Braf.  mandioca  doce  ,  que  fe 
lenic  alTada  ,  tem  o   labor  da  Caftanha  Europea. 

AIPO,  f.  m.  herva  ,  de  que  ha  cinco  efpecies  ; 
)  hortenfe  come-fe   em  falada,   (apiftm  //.) 

AIRADO  ,  and<].  por  irado  E/iJr.  proem.  Pal- 
ner.  7,.f.  ikj.v. 

AIRADO,  adj.  „  homem  íla  vida  airada  ,,  que 
five  a  fabor  da  carne,  edo  mundo.  Tempo  de  Jgo- 
■A  2.  46.  §  O  guapo  j  valentão  ,  arruador.  Arte 
k  Fm.  j.  ^  7,7. 

AIRÃO  5  f.  m.  ant.  ramo  de  flores  de  pedraria 
Jara  o  toucado.  §  Âirão  ave  v.  aiváo. 

AIRAR-SE  V.  recipr.  v.  irar-fe. 

AIROSAMENTE  ,  adv.  com  bom  ar ,  graça 
>arbo.  §  Nobre  ,  gentilmente. 

AIROSIDADE  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer  airofo. 

AUlOSO  ,  adj.  que  tem  bom  ar  ,  boa  feição 
3o  rofto  ,  c  corpo,  garbofo  ,  engraçado,  Ulif.  ai- 
'ofo  no  moviiveníQ  ,  e  andar.  Lobo.  §  Jirofa  égua 
„  Palmer.  4.  27-  §  fig-  Ficar  airofo  ,  dizimos  do 
jue  abra  bem  moralmente. 

AIVÃO  ,  f.  m.  cfpccie  de  andoritiha  ,  de  pés 
mui   rafteiros   (  apus  odis,') 

AIVECA,  f.  f.  peça  da  Charrua,  ou  arado  a 
modo  de  orelhas  ,  que  afafta  a  terra  cortada  do  den- 
te. Cofia  Firg. 

AJUANETADO  ,  adj.  que  tem  .juanetes,  fa- 
mil. 

AJUDA,  f.  f,  auxilio,  foccorro.  §  Peiloa  que 
ajuda  no  ferviço  ,  no  trabalho  ,  fervidor  ,  Lava- 
ilha.  §  Zagal.  §  Mezinha,  ou  cryfteU  §  Peça  com 
que  fe  reforça  alguma  coifa  ,  que  cftá  para  que- 
brar,  render,  romper- fe.  H.  N.  i.  ^6í.  ,j  lan- 
çarão ajudas  ao  maftro. 

AJUDADO  ,  pa"rr.  paíT.  de  ajudar. 

AJUDADOR  ,  f.  e  adj.  o  que  ajuda  ,  auxilia. 
P.P.  1.  2C.  a j/idador  do  delião ,  cúmplice.  Prov. 
áa  Ded.  Chron.f.  p.  25.  Arraes  4.  21.  teve  por  aju- 
andores  em  fuás  viãorias  S.  Bernardo  ,  e  S.  Tbco- 
tonis.  Pinheiro  i.  1^6. 

AJUDADOURO  ,  f.  m.  ant.  adjuiorio.  ?ío- 
hiliario. 

^  AJUDANTE,  f.  m.  official  militar 5  h^  ajudan- 
te dos  Majores  ,  que  fuprem  as  vezes  deftes.  § 
Ajudantes  de  Campo  ,  que  trazem  as  ordens  dos 
Generaes ,  e  as  diftribucm  fem  alteração  aos  mais 
officiaes. 

AJUDAR  ,  V.  at.   dar    auxilio  ,  foccorrer  ,  au- 
xiliar. §  Miniílrar  v.  g.  ajudar  a.  vefiir ,  d  mija. 
§  Promover  ,  favorecer  v.  g.  .,,   os.  amargos   aj>i 
dão  a  digefião.    §   Ajudar  a  bem  morrer ,  alliltir 


ao  rtiorlbiindo  nos  àílos  de  religião   ^    6  cxhorta- 

çóes  fobre  a  vida  futura  ,  ò^c.  § fe  ,  fcrvir-fc 

em  auxilio,  e  como  adjntorio  de  al:;^uma  pefíoa, 
ou  coifa  V.  g.  ,,  ajudou  fe  de  fcus  valedores  ,, 
de feíís  conjelhos ,  artes,  afiucias  ,  jujlií^a  ,  direito 
V.  do  Arceb.  Enfr.  2.7.  valcr-lc,  aproveitar-fe  ,, 
ajt(dui-vos  do  lugar ,  e  do  tempo  ,,  E/iJr.  5.  4.  § 
Ajtidar-fe  da  artelharia  ,  Amaral  4.  §  Aju- 
davão  fe  de  tartarugas  para  fe  ff ften tarem  ,,  id. 
II.  §  Ajudar-fe  de fi  mefmo  V.  de  Sujo  f.  i,.  ,, 
os  Santos  Padres  aj/idavao-fe  dos  livros  Sibillinos 
Arraes  ^.  6. 

AJUIZADO ,  part.  paíT.  de  ajuizar. 

AJUIZADOR  ,  í.  m.  o  que  ajuiza  ,  con- 
ceitua. 

AJUIZAR  ,  V.  at.  formar  ,  e  dar  feu  juizo  á 
cerca  de  alguma  coifa  ;  avaliar  o  merecimento.  § 
Julgar  como  magiftrado.  Leis  noviff.  §  Porem  jui- 
zo ,  e  tela  judicial  v.  g a  JUA  demanda  j   oit 

ac^^o. 

AJUNTADO  ,  part.  pafT.  de  ajantar.  §  Junto  ,' 
unido  congregado  B.  1.5.  i.  Cãfian.  I.  112.  ,,  ajun- 
tados os  Naires  ,,  e  L.  ^.  p.  zo6. 

AJUNTADOR,  f.  m.  o  que  ajunta. 

AJUNTAMENTO  ,  f.  m.  concurfo  ,  multidão 
V.  g.  de  geme.  §  Cópula  arnuL  Lujit.  Transf.  Ar- 
raes 10.  :5o.  §  Accrefcentamento.  §  União  de  pe- 
ças. §  Untáo  ,  junta  de  peíloas.  Fr.  Eljf.  /.  285. 
Barros   Elogio.  §  Conventiculo ,  Cafian.  z.i-^i,. 

AJUNTAR  ,  v.  at.  unir  huma  coifa  à  outra.  § 
Convocar  peffoa?  v.  g.  ,,  ajuntoft  os  de  fua  valia. 
§  Ajuntar  exercito  chamando  os  obrigados  a  fer- 
viço ,  ou  fazendo  levas ,  e  recrutais.    §  Accumulac 

V.  g. o  dinheiro  adquirido.   §  Fazer  collccçáo 

de  ditos  ,  palavras.  §  í.  de  Carpim.  Aplanar  com  a 
juntcita.  §  t.  de  Maceneiro  ,  ou  Efcukor  ,  grudar 
peças  de  madeira  ,  para  engroílar  algum  tronco  , 
ou  outra  peça  ,  e  fazer  obra  mais  alta ,  e  rcfaka- 
da,  ou  relevada.  §  Ajuntar  as  camas ,  dormir  jun- 
tamente. §  Ajuntar  fe  em  matrimonio  cafar ,  ou 
fazer   matrimonio.    §    Ajuntar    os  bois  ao  arada. 

§  Ajuntar  ao  número  ,  accrefcentar,  § fe ,  ac- 

crefcer  v.  do  Arceb.  §  Ajmtar-fe  ,  ter  copula  car- 
nal. Cam.  Écloga  y.  §  Eftar  em  companhia,  focie- 
dade.  §  Chegar-fe  junto,  perto  de  alg.  {lúo  Chron. 
J.  i.fpag.  2^4. 

AjUNTAVEL  ,  adj.  que  pôde  ajuntar-fe , 
ciar-lc   B.  P. 

AJURAMENTADO,  part.  pa(T.   de  ajuram.cn- 

tar.  F.  do  Arceb.  2,  15. 

AJURAMENTAR,    v.  at,  tomar  a  promeíTa, 

ou  té  a  alguém  dando-ihe  juramento.  § fe  ,  con- 

lurarf.". 

AJUSTADO ,  part.  paff.  de  ajuílar.  §  f.  Con- 

íor- 


a(To- 
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forme  v.  g.  ,,  ajulindo  com  d  razão  ^  ás  maximasl      ALACOADO 
da  virtude.  §   Jufto  ,  racionavel.  §  Comparaç^ão  tijtif-  \  cundo 
tada.  ,,  i.  e.  exaéla. 

AJUSTAMENTO,  f.  m.  acção  de  âiuftar alg. 
negocio  F.  Cartas  z.  6ç).  §  Reconciliação  entre 
deíavindcs  ^  inimigos.  §  Jjujlamento  entre  parece- 
res diverfos  ,  conciliação  ,  concordata. 

AJUSTAR  ,  V.  ac.  fazer  que  a  coifa  fiqne  juf- 
ta  sfeiçoando-a  a  outra  coroo  a  molde.  §  Unir 
bem.  §  Igualar.  §  Concertar  defavenças  ,  por  con- 
córdia entre  defavindos.  §  Convir ,  conformar-fe. 
§  Paftuar  ,  contMÍlar.    §  Jjuflar  a  conta  ,   pagar 

por  inteiro.    § fe  ,    concertar-fe  ,   conformar-fe 

quadrar. 

AJUSTE,  f.  m.  o  aâo  de  ajuflar  v.  g.  ,,  por 
ajujle  de  comas ,  exame  ,  e  pagamento  por  inteiro. 
%  Paíio,  convenção. 

.  AL 


ALK 

adj.    X.    barrigudo  ,    e 


rub 


AL  j  f.  m.  antiq.  outra  coifa  ,  coifa  dívcrfa.  Eti- 
fr.  2.  2.  ,,  o  ai  hemaríelar  em  ferro  frio  ,,  v.  de  Su- 

fo.    C.  22. 

AL,  prêp.  combinada  com  o  artigo  d  antiqua- 
do, tifando-fe  e  e  por  cufonia  v.  g.  ,,  aParrna 
aPcrta  „  aVarma ,  aParma  Ericide  7.  149.  como 
Ás  armas ,  appellido  com'  que  fe  dá  rebate  do  ini- 
migo. 

ALA  ,  f.  f.  V.  enula  campana.  §  Troço  do  lado 
do  exercito  ,  a  qual  fendo  completa  parece  que 
confiava  de  trezentos  homens.  Chrcn.J.  i.f.  57.  § 
^  ala  dos  namorados  v.  namorados.  §  Por  em  ala, 
cm  fileiras  parallelas.  F.Mendes  c.  é8.  e  c.  i6().  ,, 
as  embarcações  forão  pojias  em  alas  de  duas  fileiras 
„  F.  de  Lima  c.  14.  §  Renque  ,  Leão  Orig.  f. 
S^.  §  Jla  por  afa  ,  Arraes  8.  22.  „  áfombra  das 
alas  de  vo[[a  mifericordia.  §  Jla,  labareda  v.  g. 
5,  arder  o  fogo  em  ala  ,,  tomar  ala  ,,  Arraes  :;. 
14:   10.  79.  o  amor  de  Chrijio  ardia  cm 


3  prep,  a  com  a  palavra  lá ,    Cbron. 
edi^.  de  1625.  c.  57.    f.  52.  col.    i. 


37.  e  7, 
ala. 

ALA' 
Coiídeft. 
fap.  58. 

ALABAR  ,   V.  ar.  gabar  M.  Luf.  t.   i.  § 

/e,  jaftar-fe.  Atílcgraj.f  7^2. 
■  AL  ABA  RDA  ,    í.   f.    arma   efpecie    de  fouce 
enhaftada  ,    tem  ponta  perpendicular    ao  meio  de 
huma  meia  lua ,  e  outra  ponta  de  ferro. 

ALABARDADA  ,  f.    f.  golpe  de  alabarda. 

ALABARDEIRO  ,  f.  m.  que  traz  alabarda. 

ALABA-STRINO  ,  adj.  da  natureza  ,  ou  com 
propriedades  de  alebaflro. /"re/re  „  peito  alabaftrino 
ISIaiijr.  de  Sepúlveda. 

ALABASTRO  ,  f.  m.  huma  pedra  branca  ,  e 
luilrofa.  5  VcitQ  de  alabajtro  y  poet.  alabaftrino,  Cam. 


ALACRADO  V.  lacrado.  §  Da  còr  de  lacre. 

ALACRAO,  f.  m.  infedo  ,  laeráo. 

ALACRIDADE,   f.  f.  promptidáo  de  animo 

viveza,   energia,   aílividade  para  fazer  coifa  arril 

cada,   penofa  5    ou  qualquer  ferviço  ,    Leão   Orig 

Dedic.it. 

ALADO,  adj.  pocr.  que  rcm  afãs:  §  it.  pari 
paJJ.  de  alar  v. 

A-LA-FE'  V.  áféj  Ferreira,  Briflo  3  Menina 
e  moca  :  antiq. 

AI^AGADIÇO ,   adj.  fugeito  a  alagar-fe  ,  e  fi 

car  innundado  v.g.  ,,  várzeas P.  P.  2.  ^i.  §  Par 

í.e  que  o  mar  cobre  enchendo  a  maré.   Cajian.   :} 
124.  §  Que  tem  agua  ,  apaulado. 

ALAGADO,  part.  paíí.  de  alagar,  coberto  di 
agua  inundado.  §  a  nâo — -mettida  debaixo  d( 
agua  Cafi.  ^.  170.  Ou  com  agua  nas  cobertas 
Caflan.  2.  p.  161.  §  f.  Opprimido  v.  g.—~dt 
ruiíias  ,,  §  Cava  alagada  ,  folio  ,  que  fempre  ten 
agua,  oppofto  a  feco  P.  P.  2.  i.  §  f.  „  o  a/M 
deve  Jer  alagado  em  rifo  „  i.  e.  ter  muito  ,  con 
que  faça  rir  Prelies  74.  v.  §  ,,  Pharaó  alagadi 
no  mar  roxo  ,,  Pinheiro  i,   izp. 

ALAGADOR ,  f.  m.  aUgadeira  f.  o  que  gaf 
ta  ,  e  cftraga  „  alagador  dos  feiís  blens.  §  adj.  Que 
alaga  v.  ç.  a  enchente. 

ALAGAMI^NTO,  f.  m.  cheia,  inundação, 
que  cobre  alguVn  terreno.  §  ,  Summersáo  de  em- 
barcações, follobro §  EJlar  no  inefmo  alaga- 
mento ,  í.  e.  na  mefma  plana  ,  e  nivel ,  de  forte 
que  a  agua  ,  que  alaga  huns  ,  alaga,  outro  v.  g.  ,, 
marinhas,  que  elião  no  mefmo  alagamento.  ,,  §  O 
alagar  fe  o  navio  ,  Cardo/o. 

ALAGAR,  V.  at.  cobrir  com   sguas  ,  inundar. 

§  f .  O  navio  ,  metter  a  pique ,  afundar ;  Caflanhe- 

da  8.  1:52,  e  L.  7,.  \6(j.  §  Inundar  v._íf.  ,,  as  uú- 
fericordias  trasbordão  ,  e  alagão  os  efpiritos  .,  Pai- 
va Serm.  i.f.  ^5®.  ^  fig.  Alagar  a  fazenda  ,  di[- 
íipar,  desbaratar.  §  ,,  As  areias  nos  defertos  da 
Arábia  alagão  os  Camelos  ,,  Cafianh.  2.  f.  151. 
§ a  rtiina,  opprimir.  §  De  fidalgo  alaga  ater- 
ra 5,  enche  aíToberbando.  Prcjtes  tç].  ,,  O  ef  rondo 
de  fmos ,  bacias ,  ér-c.  bafara  para,  alagar  os  Por- 
tuguezes.  Caflan.  6.  c.  52. 
ALAGOA  V.  lagoa. 

A-LA-MAR,  adv.  „  eftar  a-U-mar  de  alguma 
ilha  ,,  além,  para  o  mar.  Cajian.  i.f.  17.  ,,  ef- 
tava  a-la-mar  das  ilhas ;  e  L.  j.  c.  09.  jez-fe  ala- 
mar  com  os  galeões. ,, 

ALAMAR  ,  f.  m.  obra  de  requife  ,  efpeciô 
de  firmai  ,  com  que  fe  apertão  ,  e  adornáo  vef- 
tidos.  .   ^ 

ALAM- 


ALA 

ALAMBAZADO  t.  pleb.  roto  ,  trapento. 

ALAMBIíL  ,  r.  m.  patino  de  cobrir  bancos  , 
mczas  ,  (ò-c.  Pinheiro  i.  ii8.  ,,  ajfentos  cobertos 
todos  de  alãmbces. 

ALAMBICADO,  part.  pa(T.  Je  alambicar. 

ALAMBICAR  ,  v.  ac.  diftillar ,  por  alambique. 
§   f.  Subtilizar   v.   g.  qucRóes  ,  conceitos. 

ALAMBIQUE  ,  f.  m.  vafo  ,  confta  de  recipien- 
te onde  fe  põem  o  que  ha  de  diílillar-fe  ,  e  de  ca- 
beça ,  ou  Capitel  ,  onda  fe  ajunta  o  vapor  ,  que 
condcnfado  em  líquido  fabe  poios  canos  ,  ou  gar- 
galos, 

ALAMBOR,  r.  m.  anr.  efcarpa  de  muro. 

ALAMBORADOj  part.  paíl.  de  alamborar.  p. 
P.  2.  24.  F.  M.  c.  íjS' 

ALAMBORAR  ,  v.  ar.  dar  efcarpa  ao  muro. 

ALAMBRA  ,  f.  f.  álemo  bravio,  popiihís  nigra 

ALAMBRE  ,  f.  m.  fucco  deftillado  de  huma 
arvore  ,  que  tem  virtude  attraftiva.  §  He  hum  alam- 
bre ,  Umil.  i.  e.  mui  fino.  §  Ponto  de  alambre  no 
açúcar  v.  ponto. 

ALAMEDA  ,  f.  K  bofque  de  arvores  ,  com- 
mumnientc  de  olmos,  álamo;:  v.  lameda. 

ALAMEDAR,  V.  at.  fazer  bofque,  mata,  tal- 
vez com  regularidade.  §  Apafccntar  B.  Pereira. 

ALAMÍA,  f.  t.  peça  do  jaez.  Canha. 

ÁLAMO  ,  f.  m.  arvore  v.  alemo. 

ALAMODAS  ,  f.  f.  moda  nova  Jpol.  Dial. 
1:55.  ,,  maldito  feja  quem  taes  alamodas  nostron- 
xe  á  terra.  ,, 

ALAMPADA  ,  e  deriv.  v.  hmpada. 

ALANCEADO  ,  part.  paíT.  às  alancear.  S.  Mat- 
theos  em  Etiópia  alanceado.  Mart.  c.  2pi. 

ALANCEAR  ,  v.  at.  ferir  com  lança.  ,5. 

ALANDROv.  aloendro. 

ALANHADO  ,  part.  paíí.  de  alanhar. 

ALANHAR  ,    V.    at.    fazer  lanhos  ,    cortar  ao 

]ongo  V.  f.  ,, o  peixe  i  fazendo  incisões  para  o 

falgar.  j&.'p. 

ALÂO  ,  f.  m.  cáo  grande  de  caça  groffa.  Nauf. 
de  Sep.  c.  12.  bravos  alões. 

ALAPARDADO,  part.  pafT.  de  alapardar-fe. 
Caftan.  '\.']9.  ,,  os  que  b avião  de  ir  na  frota  fica- 
rão alapardados  em  terra  ,,  efcondidos  ,  fugidos. 

ALAPARDAR-SE  ,  recip.  agachar-fe  ,  acaçapar- 
fe.  jãmil.  §  Efcondcr-fe  ,  occulrar-fc. 

ALAQUECA  v.  laquéca.  Cajian.  ^.  261.  ape- 
draria de  alaqaecas  de  que  fe  fazem  brincos. 

ALAR  ,  V.  at.  tirar  alguma  coifa  debaixo  ,  ou 
fundo  para  cima  ferviudo-fe  de  corda.  §  Al-ir-fe^ 
elevar-fe  ,  fubir  v.  g.  ,,  as  chamas  al.h-fe  com  o 
azeite  ,,  Arraes  7.  18.  §  Elevar-fe  em  dignidade 

V.  §  Içarv. j^. -as  velas.   §  Puxar,  e.  trazer  v. 

g.^—á  toa  com  ti/ante  j  firga  „  Góes  Chron.  M- 
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:^.  p.  c.  42.  Cajlan.  2.  175.  e  L.  5'-  c-  i^-  §  yílar 
huma  ancora,  íurgi-la  ,  furdea-la  em  alguma  parte, 
Cajiauheda  1.  f.  \Co.  §  Ahr-^e ,  pelas  ancoras  , 
pelos  cabos  com  toas ,  amarras ,  fazer  mover  o  na- 
vio contra  o  lugar  onde  ertá  atada  a  toa  ,  ou  íur- 
gida  a  ancora,  indo  os  do  navio  colhendo  a  loa  , 
ou  amarra.  Cajlanb.  8.  i^i.  2.  e  L.  z.p.  157.  158. 
§  f.   Adiantar-fe   em   honras  ,  &c. 

ALARA^NJADO  ,  adj.  tirante  a  còr  de  kraa- 
ja.  B.  Clarim.vido  cap.61. 

ALARDADO  ,  part.  pa(T.  de  alardar.  B.  P. 

ALARDAR  ,  v.  at.  v.  lardear.  §  Pingar  com  pin- 
gos  de  toucinho  afiado. 

ALARDE  dizemos  hoje  por  alardo  v. 

ALARDEADO  ,  part.  paíT.  de  alardear. 

ALARDEADOR  ,  f.  m.  amigo ,  ou  ufado  a 
alardear  ,   oftentar.  B.  P. 

ALARDEAMENTO  v.   alardo  ,  oftentaçáo. 

ALARDEAR ,  v.  at.  fazer  alardo  em  todos  os 
fentidos.  £«/r.  i.  2.  §  intranfit.  Ulif.  57-  >»  ^'^'^ 
he  alardear  „  bazofiar.  Fteira  ,,  ajuntar  fazen- 
da para  que  outros  vivão  ,  e  alardeem  ,  he  ava- 
reza mui  louca. 

ALARDO,  f.  m.  moftra  da  gente  de  guerra.' 
§  f.  Manifcftaçáo  polo  miúdo  ,  refcnha  ,,  Jarei 
alardo  de  minhas  dores  ,,  Aulegr.  j.  (j6.  §  Ob- 
jeflo  de  oftençáo  v.  g.  „  os  pirâmides  de  EgyptO 
alardo  da  foberba  humana  ,,  F.  do  Arceb.  6.  16, 
§  Maneio  ,  exercício  por  occaíião  do  alardo  ;  Chron. 
dó  Conde},  c.  55.  ^  Fazer  alardo,  moftrar  publica- 
mente C^ian.  7,.  156.  „  fez  alardo  das  cartas.  § 
Oftentaçáo  vá,  bazofa  ;  amor  jemea  he  alardo  ,, 
Prefus  51.  V.  §  Fazer  alardo  ,  ajuntar  gente  pa- 
ra mofira  pública  v.  g.  „  Chrijlo  não  fez  alardo 
para  os  milagres ,  nus  ftzia-os  em  público  ,  o/t 
em  fecretõ  como  fe  acertava  „  Paiva  Sermões  i.j. 


^zb.  V. 


ALARGADO  ,  part.  paíí.  de  alargar. 
ALARGAMENTO  ,  f.  m.  dilatação  ,  extensão: 
ALARGAR  ,  v.  at.  largar ,  foltar  da  mão ,  e 
fig.  do  poder  v.  ^.  „  alguma  pra^a  ,  forta- 
leza Cajian.  ?.  41-  ^í-M"  ^  9-  §  Alargar  a 
rédea,  no  fenr.  fig.  ,  dar  licença,  liberdade.^  C^- 
\tan.  z.f.Sfj.  §  Fazer  mais  largo  era  extensão  v. 
^g-  j)  alargar  a  praça  ,  dando  maior  arei  ,  capa- 
cidade. §  Prorogar  ,  dilatar  o  prazo  ,  v.g.  „  alar- 
gar a  idade  ,  0}  annos ,  ã  vida.  §  Aumentar  v.^-. 
,,  alargar  a  renda,  a  jurifdicçao.  §  Alargar  a. 
jornada  ,  gaftar  nella  mais  tempo  do  ordinário.  § 
Amplificar,  exaggerar  Caflan.  2.  16?.  §  Alargar, 
neutro  ;  fazer-fe  mais  largo  ,  no  fig.  esforçar ,  re- 
frefcar,  v.g.  „  alargou  o  vento  „  Cajian.  i.  p. 
67,.  §  Dilaiar-fe  v.g.  „  a  arvore  alarga  „  i-  c. 
os  ramos  hotifonialmente ,  Couto  4'  8. 12.  §  A'ar- 


G 


gar 


T" 
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gar-Je  ficar  mais  largo  ,  difiante  ;   afaftar-fe  v.  ^.* 

. o  batel  da  náo  Cajlan.  2.  121.  §  Accommo- 

dar-fe  com  mais  largueza.  §  Faltar ,  difcorrer  lar- 
gaments.  §  ^larj^ar-fe  com  algiiem  haver-fe  com 
oerpejo  ,  fem  commedimento  „  P.íiva  c.  6.  §  no 
fg.  ,,  os  privados  engordão  ,  alargão  ,  medrão  : 
5,  Deos  alargou  o  dia  a  Jofiíè  para  derrotar  os 
Cabaonitas ,,  Tempo  de  Agora  t.  1.  pag.  28.  e  72. 
■§  Apreííar  v.  g.  „  alargar  o  paffò  Naufr.  de  Sep. 
Canto  12.  §  Alargar  o  Cerco  i  aíTeiuar  as  trincheiras 
mais  longe  ,  ou  afaftar-fe  com  a  frota  Caftan.  é. 
c.  6z.  §  Alargar  a  confciencia ,  fer  pouco  efcru- 
pulofo  ,  Paiva  Serm.  i.  /.  5. 

ALARIDA  ,  f.  f.  Eneide  12.  6í. 

ALARIDO  ,  f.  m.  clamor  que  fe  levanta  ao 
travar  a  batalha.  Cajianheda  2.  57.  §  Celeuma 
náutica.  §  Clamor  de  quem  bulha  com  outrem. 

ALARMA,  (fubftantivadamente)  Eneide  11. 
102.  tocar  (dazma  e  L.  p.  e^.  iii. 

ALARVES  ,  f.  m-.  são  os  defcendentês  de  Ára- 
bes qus  andáo  vagando.  B.  §  Gente  campeftre.  B. 
$  Delia  fe  faziáo  reclutas,  e  pelejavâo  com  páos. 
Chron.  Aj.  5.  c.  54.  §  Homem  groííeiro ,  abruta» 
do.  famil. 

ALASTRADO ,  part.  paíT.  de  alaftrar. 

ALASTRAR  ,  v.  ar.  pôr  laftro  a  náo.  §  f.  Jun- 
car V.  ^.  ,,  alaftrar  o  campo  de  mortos.  Couto  4. 
S.    II.  Eneide  11.   153.  §  Levar  no  fundo  como 

0  laftro.  Caftan.  5.  c.  27.  levava  muitas  armas  alaf- 
iradas  para  irem  fenetas  „  alaftrou  os  fem  navios 
tom  ferro  ,,  Chron.  J.  5.  i.  p.f.86. 

ALATíNADO  ,  âdj.  palavra  do  latim  ufada  em 

Fortuguez ,  ou  portugueza  com  inflexão  latina. § 

Traduzido  em  latim. 

ALATINAR  ,  v.  at-  trasladar ,  verter  em  latim. 

1  Dar  hum  ar  latino  aos  termos  ,  frazcs. 
ALAVANCA,  f.  f.  maquina  de  levantar  -pe- 

203  ,  he  varão  groíTo  de  ferro  ,  ou  de  madeira  , 
anette-fe  huma  extremidade  por  baixo  do  pezo  ,  e 
tncoftando  3  alavanca  fobre  hum  fulcro,  on  apoio  ; 
fe  carrega  para  baixo  na  outra  extremidade ,  ou- 
itras  vezes  ufâo-fe  de  outros  modos  v.  Recreação 
Ftloj.  T.  I. 

ALAVÃO,    f.   m.    rebanho   de  ovelhas,   que 

ááo  leite. 

ALAÚDE ,  f.  m.  inftrumemo  mufíco  de  cordas, 
da  feição  da  viola. 

ALA  VERGADO  ,  part.  paff.  de  aíavcrcar-fc  , 
abater-fe  ,  humilhar-fe  ,  encolhcr-fe  fig.  Caftan.  6. 
t.  pi.  ,,  os  MosíTos  andavãonmi  alaveieados. 

ALAVERCAR-SE  ,  v.  rec.  humilhar-fe  ,  aga- 
char-fe  A:ílegr.f.  87.  e  159.  v. 

ALAVOEIRO ,  f.  m.  o  paftor  de  alavóes. 

ALAZÂO ,  adj.  còr  de  fogo ,  dos  cavalos ,  be 
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mais ,  ou  menos  efcura ,  alazão  accefo  ,  iofmtdo  , 
ruão  ,  baio ,  claro  são  graduações  da  còr. 

ALBACAR ,  f.  m.  cubello  ,  ou  torreão  nas  an- 
tigas fortificações  Barros  Clarim  cap.  82.  ,,  entrat 
a  Filia  de  Arzila  pelo  albacar. 

ALBACORAj  f.  f.  peixe  do  mar  femelhame 
ao  atura. 

ALBAFAR  ,  ou 

ALBAFORA  ,    f.  f.    certo  peixe  grande  díl 
Cofta  de  Cezimbra. 

ALBAFOR  ,  f.  m.   raiz  de  junca  aromática. 

ALBANEZ  V.  alvener. 

ALBARDA  ,  f.  f.  cftufado  de  palha  que  fe 
põem  fobre  o  feladouro  das  beftas  de  carga  ,  e 
burros. 

ALBARDADO,  part.  paíT.  de  albardar. 

ALBARDADURA,  f.  f.  acção  de  albardar; 
os  aparelhos  da  albarda. 

ALBARDÃO  ,  f.  m.  aum.  de  albarda  ,  grande 
albarda  ,  ou   efpecie  da  íella  de  beftas  muares. 

ALBARDAR  ,  v.  at.  pòr  albarda.  § o  bur- 
ro á  vontade  do  dono  „  f.  regular-fe  cegamente  pela 
direcção  do  dono ,  ou  fenhor  ,  na  execução  das 
fuás  ordens. 

ALBARDEIRO  ,  adj,  que  faz  albardas ;  fig. 
que  obra  mal  no  feu  officio. §  Bofa  albarda- 
ra ,  (^Preftes  28.  v.)  Rofa  bravia ,  que  nafce  nos 
matos. 

ALBARDILHA  ,  f.  f.  armaijilha  de  fios  de  ara. 
me ,  e  fedas  de  cavallo  para  caçar  falcões.  §  dimin. 
de  albarda.  Chron.  ^  5.  P.  ^.  f.  i.  v. 

ALBARDINHA  ,  f.  f.  dim'.  de  albarda. 

ALBARRADA  ,  f.  f.  muro  de  pedra  feca ; 
ou  em  foífo ;  cerca,  ou  vallado  Caftanh.  8.  268. 
§  Reparo  fixo  ,  ou  movei  ,  que  fe  leva  para  co- 
brir dos  tiros  inimigos,  v.  Aiidrada  Chron.  J.  5. 
p.  \.  f.  p8.  e  Bcirros  :^.  ().  8.  §  Vafo  para  flores.  § 
Infufa  antiq.  Caftanh.  7^.  267. 

ALBERGAS  ,  f.  f.  pi.  ovielas ,  tanques  de  pe« 
dra  ,  para  refervar  agua  de  regar. 

ALBERGAR  ,  v.  at.  dar  "hofpicio  ,  apofentar. 

§ fe ,  apofcntar-fe  M.  L.  ■>,.  §  Diz-fe  dos  ho* 

mens ,  e  dos  animaes  ,,  Luf.  Transf.  p.  ^5.  neu- 
tramente 5,  onde  as  vaccas  albergavão  v.  p.  140. 
j,  onde  os  paftor  es  albergavão. 

ALBERGARIA,  f.  f.  hofticio ,  eftalagemj 
cafa  de  apofentadoria. 

ALBERGUE  ,  f.  m.  hofpicio  ;  hofpital  L(t' 
cena. 

ALBERGUEIRO,  f.  m.  que  dá  albergue, 
hofpicio  ;   crtalnjadeiro.   Sá  Mtr.   Filhalp.  f.  275. 

ALBERNOZ  ,  f.  m.  cara  d'agua  com  capuz 
de  panno  ,  que  cofpe  a  agua ;  embarcação  como 
batco  pequeno  coberto. 
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ALBETOÇA  ,   r,    f.   hmia  embarcação  Comi- 
nho 5.  V.  Ctjlanb.  L.  8.  (emphr/iãa  tiavis.') 
ALBOR ,  f.  m.  a  alva  do  dia ;  v,  alvor ,   Fi- 

riato   Trag. 

ALBORCAR  ,  v.  at.  fam,  trocar ,  permutar. 

ALBOROTAR,  v.  at.  v.  alvorotar,  e  alvoro- 
çar conw  boje  dizemos. 

ALBORNOZ  V.  albernoz.  Naiifr.  de  Sep. 
c    14.  Olhai  os  albornozes  de  mil  cores. 

ALBORQUE  ,  f.  m.  troca ,  permutação ,  bar- 
g;\nha. 

ALBRICOQUE ,  f.  m.  cfpecie  de  damafco 
fruta, 

ALBRI COQUEIRO,  f.  m.  arvore  que  da  os 
albricoques. 

ALBUFEIRAl  ,  f.f.  (aniurca ,  íe.)-agoa  ruça ,  ou 
a  borra  do  azcire.  B.  F.  §  Preza  deagoa  entre  montes. 

ALBUniNEO  ,  ad).  parecido  á  clara  de  ovo  ; 
humor  ãlbi/girieo  ,  Anatom. 

ALBURNO  ,  f.  m.  V.  Samo,  branco  das  ar- 
vores .  e   madeiras. 

ALCAÇAR,  f.  m.  caftello  ,  ou  lugar  fortifica- 
do AiiUgraj.  78.  V.  ,,  o  alcaç^ar  de  Tróia  ,  arx 
Trojs.  §  Paços  cn?  lugar  fottificado  M.  L.  S- 
14-;.  V.  Templo  v.^.  „  o  alca^ar  da  Fama  ,,Ulif. 
2.  1 10. 

ALCAqARIA,  f.f.  cafas  nobres  5  paços.  §  Fa- 
brica de  curtir  pélles. 

ALCACEMA  ,  f.  f.  camará  onde  fe  recolhem 
os  marinheiros  na  caravella ,  fica  diante  do  cama- 
rote do  meftre. 

ALCÁCER  ,  f.  m.  todo  o  género  de  pães  em 
quanto  crefcem  ,  e  não  tem  o  grão  qualhado  ,  o 
qual  fe  dá  aíTim  Verde  hs  beílas  ,  de  ordinário 
fe  toma  por  cevada  ,   Palanco  ,  herva  triga. 

ALCACEVA  V.  alcáçova.  LeM  Orig.  67,. 

ALCACHOFRA  ,  f.  f.  a  cabeça  do  Cardo.  § 
item.  planta  que  produz  huma  cabeça  a  modo  de 
pinha   a  qual  fe  come. 

ALCACHOFRADO  ,  adj.  que  imita  a  alcacho- 
fra. Pinheiro  i.  no.  o  alcãchofrado  àe  \->iàtz ,  e 
barrado  do  mefmo. 

ALÇACHOFRAL  ,  f.  m.  mata  de  alcacho- 
fras. 

ALCACEIOFRE,  f.  m.  a  cabeça  do  cardo  bra- 
vo  ,  C:íftan.  2.  214.  §  Palm.  p.  2.  c.  6().  ,,  armas 
verdes   com  alcachofres  de  ouro.  ,, 

ALCÁÇOVA  ,  f.  f.  (ido  Jrab.  câzaha.')  caf- 
tello  ,  ou  fortaleza  antiq  :  na  Chron.  de  D.  jf.  i.  c. 
16.  nojim  fe  diflingue  alcáçova  de  caflello  :  e  na  M> 
L.  fe  interpreta  Cartcllo  Velho.  §  Foflb  que  cinge 
a  Cidad;  Prov.  da  Hifl.  Geneal.  t.  5.  p.  5B^  § 
Nos  navios  antigos  era  lugar  elevado  ,  e  fortifica- 
do j  huma  efpecie  de  caíiello  onde   eni  geral  vi- 
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nháo  os  bombardeiros.  Aw.aral  pag.  ^r.  5  iVo  Ml' 
nho  fignifica  cova  ,  talvez  JerÁ  alcaicova. 

ALCÁqUS  ,  f.m,  Regoliz ,  ou  Rcglis  (do  Fianc. 
,,  Ãeglijfe)  huma  planta,  que  tem  a  raiz  doce, 
(GUcirhífa.) 

ALCADAFEj  f.  m.  vafo  de  barro,  ou  outra 
matéria  ,  fobre  que  os  taverneiros  medem  os  fcus 
líquidos. 

ALCATDARIA  ,  f.  f.  o  oíHcio  de  Alcaide. 

ALCAIDE  ,  f.  m.  capitão  encarregado  da  defe- 
za  de  caftello  ;  o  alcaide  mor  linha  feu  tenente, 
ou  alcaide  menor  ,  que  fufíituia  as  fuás  vezes ;  ti- 
nha certos  direitos  fobre  os  navios  ,  que  fe  carrc- 
gaváo  nos  ponos  do  Caíiello,  fe  era  em  porto  de 
mar  ;  e  outros  dos  excommungados  ,  caías  de  jo- 
go ,  &c.  Depois  ficou  em  jurifdiçáo  civil.  5^  E 
alcaides  ha  de  vara ,  que  prendem.  §  Alcaide  das 
prezas  ,  que  fe  encarregava  delias  ,  e  de  fua  re- 
partição Cajianh.  §  Alcaide  das  Sacas ,  o  que  vi- 
gia fobre  os  contrabandos  nas  raias  ,  e  eílremo. 
Ord.  §  Ter  o  pai  alcaide  „  f.  Ter  grande  pro- 
teílor.  fr.  Jaw.il. 

ALCALDAR  v.  traz.  S.  Pereira  por  mercadejar. 

ALCALESCENTE,  adj.  Chimico.  que  tende 
a  fazer-fe  alcalino  ;  que  tende  á  podridão. 

ALCALI,  f.  m.  corpo,  que  abforve  os  acido», 
e  ferve  com  elles  t.  Chimico. 

ALCALINO  ,  adj.  da  natureza  do  alcali. 

ALCALISACÂO  ,  f.  f.  o  aélo  de  alcalifar. 

ALCALISAR  ,  v.  ar.  tornar   em  alcali    algum 

corpo. 

ALCANÇADIÇO ,  adj.  fujeíto  a  ficar  alcança- 
do ,  enleado  ,  atalhado  ,  como  fuccede  aos  enco- 
lhidos ,  acanhados,  e  parvos.  Paiva  Serm.  i.  f. 
106.  quanto  fe  pódc  fazer  mais  parvo,  e  mais  alcan- 

^^ ALCANÇADO  ,  parr.  pid.  de  alcançar:  §  Per- 
turbado  ,  atalhado  ,  enleado  com  alguma  razaa 
inefperada  ,  a  que  fcnáo  dá  fahida  ,    desfeita  ,  re- 

pofta.  P.  P,  i.cap.  6.  %■ em  contas ,  o  que  del- 

pendeo  mais  do  que  pode  pigar  ,  atrafado.  §;5'f  "' 
cado  dofono,  trafnoitado //.  iV.  2.  105.  §  Cajtan. 
5.  c.  17.  ficarão  alcani^ados  vendo-fejem  armas ,  qi^e 

lhas  tomarão. 

ALCANCADOR  ,  f.  m.  o  que  alcança. 

ALCANÇADURA  ,  f.  f.  a  lezâo  que  fe  taz  o 
cavallo,  que  fe  alcança.  r      •        .     „ 

ALCANCAMENTO  ,  f.  m.  confegu.menro  v. 

ALCANÇAR  ,  V.  ar.  tocar  ,  chegar  a  coila  pa- 
ra a  qual  outra  fe  move.  §  f.  Coníeguir  v.g.—-' 
beneficio;  e  f.  „  akan<^oii  a  fn  mica  no  bordar 
„  Tranc.  2.  c.  2. :  §  J  pena  alcança  a  todos  A,- 
raes  5.  U-  §  Chegar  com  a  máo^ao  f^jf^^] 
diftante.  5  Perceber  coifa  alta 
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N.tiíjr.  8(3.  ant.  ed.  §  Jlcan^.tr  ás  defpezits ,  ter 
com  que  as  fatisfaça  ,  Confpiração  f.  ^4^.  §  Ne/i- 
iro  ,  chegar  H.  N.  i.  i  ^y.  ,,  além  do  fve  a  Bahia 
alcAti^a.  §  Alcanç4r-fe  ,  v.  g.  ,,  o  m.il  de  fi  fe 
alcança  ,  /.  e.  fe  vem  a  bufcar-nos.  §  Âkani^ar-fe 
o  c^vMo  ^  tocar- fe  ,  e  fazer-fe  mal  com  as  ferra- 
duras, ou  cafcos.  §  Alcan^ar-fe  ,  dizemos  das  coi- 
fas ,  que  fucceJem  liumas  a  pós  das  outras  quafi 
íem  ceííar ,  nem  cfpaço  v.g.  ,,  as  rajadas  de  ven- 
to alcançavão-fe    humas  a  outras §  As  mercês 

são  tantas ,  que  alcan^ão  humas  íts  outras  ,,  Tem- 
po de  Agora  1.  p.  D.  4.:  i-  e.  fucccílivas ,  fem  me- 
diar cfpaço  ,  em  quc   fe  intcrronipão. 

ALCANÇARA,  f.  f.  ant.  inftruniento.  G?/?^H. 
;2.  97.  ,,  da  pelle  do  lagarto  fizer ão  hmna  alcan- 
çara ,  em  que  tangião. 

ALCANCE,  í.  m.  a  diftancia,  que  medeia  en- 
tre hum  sorpo ,  e  outro  que  fe  move  para  elle  , 
e  daqui  ficar  em  alcan-ce  ,  em  luear  onde  outro 
chega,  c  alcança;  enofig.  „  o  alcance  do  enten- 
dimento ,  afua  comprchensáo  ,  o  que  elle  pode  per- 
ceber ,  como  dizemos  o  alcance  da  efpingarda ,  otí 
canhão^  o  ponto  ultimo  até  onde  curfa  a  fua  ba- 
la. §  Ir  em  alcance,  feguir  o  encalço,  ir  a  pós, 
em  feguimento  v.  g.  ,,  do  inimigo.  §  Dar  alcan- 
ce ,  alcançar  ,  chegar  a  outra  c.  que  hia  diante.  § 
O  feguimento  v.  g.  ,,  os  recontros ,  e  fuores  que 
he  no  alcance  da  virtude  ,,  Arraes  7.  i.  Tempo 
de  agora  2.  114.  ,,  convidava  o  entendimento  a 
feu  alcance.  ,,  §  fegundo  correio. 

ALCANÇOS  ,  f.  m.  pi.  os  dedos  do  falcão  , 
gue  eftáo  fós ,  c  os  maiores. 

ALCANDORA ,  f.  f.  vara  onde  o  falcão  eílá 
empoleirado  :  do  Árabe  Candara. 

ALCANDORADO,  parr.  paíl.  de  akandorar- 
íe :  efiilo  elevado  ,  inchado.  §  Fenfamentos  írijies 
alcandorados  na  alma ,  que  efláo  de  aflento  nella, 
Vlif- ,  aíTentados. 

ALCANDORAR-SE  ,  recip.  pòr-fe  na  alcan- 
dora  fig.   elevar-fe  ,   fublimar-fe  ,  cmgramponar-fe. 

ALCANEVE  ,  f.  m.  efpecie  de  linho  loiro.  AU' 
legr.  78.  V.  cabellos  de  Unho  akaneve  „  Garcia  íi' 
CrtaJ.  25.  V,  e  26. 

ALCANFOR  ,  f.  m.  fuco  refinofo  branco  ,  tranf- 
Parente  ,  fólido ,  feco  ,  friável ,  mui  volátil  ,  c  de 
num  cheiro   penetrantilíimo. 

ALCANFORADO  ,   parr.  ]Xi(í,  de  alcanforar. 
_  ALCANFORAR,  v.  ar.  diílolver  alcanfor ,  de- 
li-lo em  algum  líquido  ,  ou  miftura-la  em  alguma 
compoíiçáo. 

ALCANFOREIRA  ,  f .  f .  arvore  de  que  feri- 
ra ,  ou  dcftiHa  o  alcanfor. 

ALCANTIL  ,  f.  m.  a  altura  da  rocha  talhada 
a  pique ,  da  ribeira  do  rio  ,  5ce.  Cajlanh.  8.  L.  v. 
(AlUiU  , 
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ALCANTILADO  ,  adj.  que  tem  grande  altu- 
ra perpendicular  v.  g.  ,,  monte-. §  Profundo  v. 

g.  rio -Cajian,  8.  <íp.  P.  P.  z.  cap.  45.  §  p.  p. 

de  alcantilar. 

ALCANTILAR,  v.  at.  lavrar  ao  cantil,  ou 
alcantil.  §  Palmer.  :^.  p.  f.  122.  mandar  alguém 
alcantil ar-fe  ,  por  desbaftar-fe,  accpilhar-fc  no  fig. 
§  Aparelhar-fe  para  alguma  coifa. 

ALCANZIA  ,  f.  f,  panella  de  barro  com  pól- 
vora ,  ou  outra  matéria  inflammavel  com  que  fe 
atirava  ao  inimigo  Freire.  §  Nas  cavalhadas  são 
bolas  de  barro  ocas  cheias  de  flores  ,  cinzas  ,  &c. 
§  Vem  do  Arab.  ,,  Canci  ,,  efpecie  de  barro  ,  de 
que  fe  fazem  cofres ,  a  que  as  alcanzias  fe  aíTeme- 
Iháo. 

ALCANZIADA  ,  f.  f.  golpe  de  alcanzia. 

ALCAPARRA,  f.  f.  arbuílo  ,  que  tem  puas, 
a  modo  de  farça  ,  produz  huns  botões  ,  que  fe 
põem   de  conferva  para  perrigil. 

ALCAPARRAL,  f.  m.  mata  de  alcaparras. 

ALÇAR ,  f.  m.  efpecie  de  efteva  Çcifius  humilis.") 
herva   das  fete  fangrias. 

ALCARAVÃO  ,  f.  m.  huma  ave  agreftc.  {Gru- 
falter  ,  Calidris.) 

ALGARAVIA  ,  f.  f.  Cariz  ,  femente  de  que  fc 
ufa  nos  gui fados  Çcarum  ^  ou   Carium.) 

ALCARAVIZ  ,  f.  m.  cano  de  ferro  por  onde 
communica  o  vento  do   folie   .10  fogão  da  forja. 

ALCARCOVA,  f.  f.  lago  onde  fe  recolhem 
aguas  da  chuva.  Cbron.  J.  i.  cap.  ^■^. 

ALCARRADAS  ,  f.  f.  pi.  v.  arrecadas.  §  Mo- 
vimentos que  faz  o  falcão  para  defcobrir  a  preza. 
Fernandes. 

ALCATEIA  ,  f.  f.  número  de  lobos  juntos.  § 
Andar  de  alcateia  )  em  bandos;  diz-fe  dos  ladrões, 
facinorofos  Eujr.  1.  5.  Arte  de  furtar  f.  8. :  de  geri- 
re  junta  para  alguma  violência,  Caftan.  ^.58.  w<í«- 
dou  prender  os  Capitães  per  virem  juntos  em  alca- 
teia: Ulifipo  115. 

ALCATIFA,  f.  f.  tapete.  §  Cobertor  bordado. 

ALCATIFADO  ,  parr.  paíí.  de  alcatifar. 

ALCATIFAR  ,  v.  at.  cobrir  eom  alcatifas. 

ALCATIFEIRO,  f.  m.  que  faz  alcatifas. 

ALCATIRA  V.   alquicira. 

ALCATRA  ,  f.  f.  do  boi,  a  parte  onde  acaba 
o  fio  do  lombo.  §  Ouitos  dizem  fer  as  duas  per- 
nas trazeiras  da  vaca. 

ALCATRXO  ,   f.    m.  miílura  de  pez,  cebo  , 

íer- 
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refina  ,  e  azeite  ,  matena  inuammavel  ; 
ve  de  alcatroar  os  navios  ,  e  maífame. 

ALCATRATE  ,  Lm.  parte  do  calco  do  navio. 
F.  M.  j.  64.  V.  tol.  2.  Cafian.   t,.  66. 

ALCATRAZ,  f.  m.  ave,  que  anda  polas  cof- 
tas  de  mar ,  (truon)  al^ebrifta.  B.  P. 

AL- 
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ALCATREIRO,  adj.  que  tem  grande  alcatra, 

ALCATROAR  ,  v.  ar.  untar  com  alcatrão  , 
kr  alcatrão  ao  navio. 

ALCATROEIROj  f.  m.  que  faz  alcatrão,  ou 
>  vende. 

ALCATRUZ  ,  f.  m.  vaio  de  barro  que  fe  ata 
IO  calabre  da  nora  ,  e  vafa  agua  no  cano.  §  Peça 
ja  feição  de  alcatruz  ufada  nos  collares  ,  e  outras 
abras  anti^^as  de  ourives.  Cãjian,  l.  177. 
ALCATRUZADO  ,  adj.  corcovado. 
ALCATRUZAR  ,  v.  at.  encurvar.  §  Pòr  alca- 
:ruzes  v.  g.  ,,  akairuzar  a  nora.  §  Alcíúruz.ir , 
neutro  curvar  o  corpo  dobrar  o  pefcoço  por  idade, 
velhice  Apol.  Dial.).  161.  alcattuzou  o  pobre  antc- 
cempo. 

ALC  A  VALA  ,  f.  f.  B.  P.  diz  que  he  cifa  Chroti. 
de  D.J.  i.  por  Lopes J.  \6o.  Fr.  Pant.  d' Aveiro  c. 
18.  ãkav.tli  direito  que  fc  paga  pela  palTagemde- 
caminho  não  franco.  §  Homem  de  grandes  alçava- 
las ,  no  Nobiliário  p/ig.  :?78  ,  o  que  tem  grandes 
companhas  ,  ou  rendas  i  ,,  havia  de  haver  lide  com 
grandes  alcavalas  ,  e  comp.mhas  ,  parece  ler  de 
muita  gente   de  ferviço  militar. 

ALCAXAS,  f.  f.  pi.  naut.  o  váo  entre  cinta, 
e  cinta  pelo  cortado  do  navio. 

ALCE-,  f.  m.  efpecie  de  cabra  brava  de  grande- 
za cavallar.  (  alces  is  )  gram  bcfta. 

ALCHYMIA  ,  f.  f.  parte  àj.  Chymica  que  fe 
verfa  fobre  a  transformação  dos  tnetaes.  §  Metal 
que  parece  ouro ,  laráo. 

ALCHY MISTA ,  f.m.  que  fe  occupa  na  alchymia. 

ALCOFA  ,  f.  f.  covo  de  palma  ,  ou  efparto.  §  t. 
V.  alcoviteira. 

ALCOFIN'HA  ,  dim.  de  alcofa  ,  f.  f. 

ALGOFOR,  f.  m.  Çdo  Arab.  alcohol)  pedra 
metallica  de  còr  negra  {Síibiam}  Leão  Orig.62^. 

ALCOMONIA  ,  f.  f.  maffa  de  farinha  com 
melaço  ,  e  gengibre. 

ÁLCOOL  V.  alcofor.  §  wá  C^;yw.  efpirito  de  vi- 
nho o   mais  redificado. 

ALCORÇA,  f.  f.  maíTa  de  farinha  com  muito 
açúcar  ,  de  que  fe  fazem  confeito^  ,  flores.  §  f. 
Dama  mais  mimofa  que  alcorça.  Atilegraf. 

ALCORCOVA  ,  c  deriv.  v.  corcova:  vem  do 
Hefpanhol  ant.  alcor ,  coUina  ,  outeirinho. 

ALCORÃO,  f.  m.  Arábico.,  o  livro,  porex- 
cellencia  ,  o  feu  livro  fagrado  (^como  entre  nos  fe 
diz  a  Biblia')  cm  que  fe  contém  os  myfterios  ,  e 
moral  da  Religião  dos  Mahometanos  :  ai  he  artigo, 
corão  fignifica  livro.  Mejquitas ,  cafas  da  Orarão  dos 
Mouros. 

ALCOROVIA  ,  f.  f.  herva  officinal  (çarim.') 

ALCOVA  ,  í.  f.  camará  de  dormir. 


,    f.  m.  dim,  de  alcovi- 
m.  o  homem  ,  que  ai- 


ALC  SI 

ALCOUCE  ,  f.  m.  cafa  de  proftituiçáo  ,  bor- 
del ,  putaria.  §  Bar  alcQUce  ,  1.  e.  caía  onde  fc 
peca  carnalmente. 

ALCOVRS  por  alcoviteiro  B.  P. 

ALCOVITADO,  part.  paR.  de  alcovitar. 

ALCOVITAR  ,  V.  at.  procurar  a  proftituiçáa 
de  alguma  mulher.  §  Inculca-la  a  quem  peque  com 
cila  carnalmente.  §  f.  ,,  demafias  que  a  largueza. 
alcovita  ,  e  a  intemperança  gajia  ,,  Tempo  de  ago- 
ra I.  ^. 

ALCOVITEIRA,  f.  f.  mulher  que  alcovita. 

ALCOViTEIRINHA  ,  f.  f.  dim.  de  alcovi- 
teira. 

ALCOVITEIRINHO 
tciro. 

ALCOVITEIRO,   f. 
covita. 

ALCOVITERTA  ,  f.  f.  caía  de  alcouce.  §  O 
oíficio  de  alcovitar  v.  g.   ,,  vive  de  alcoviteria. 

ALCUNHA  ,  f.  f.  appellido  ,  fobrcnome  antiq. 
Arraes  10.  17.  hoje  diz-íe  de  algum  appellido  in- 
juriofo  allufivo  a  algum  defeito  da  pefíoa.  §  Anti- 
gamente era  indiífercnte  v.  ^.  ,,fiCO'(  a  D-  J.  x. 
por  alcunha  0  Rei  de  boa  memoria  ,,  Chiou.  3^. 
1 .  por  Leão. 

ALCYONíO,  adj.  dias  alcyoncos ,  são  os  dias 
ferenos  ,  de  bonanças,  arraes  lO.  6.  efg.  dotem- 
po  em  que  não  temos  trabalhos  ,  bonançoíos  no  fig. 

ALQA  ,  f.  f.  peça  de  fola  ,  com  que  fe  dá  ao 
çapato  mais  altura  no  peito  do  pé  ,  alem  da  que 
tem  a  forma  t.  de  Çapat.  §  A  parte  fuperior  das 
botas  ruílicas.    §    Sarrafo  para  fuprir  a  curtcza  do 

pé  V.  g. de  huma  banca  ,  q'ie  manca  por  air~ 

to.  §  O  dinheiro  que  fe  dá  alem  do  que  he  divi- 
do Eufr.  I.  ^.  §  Sobras  da  receita  ,  lucro  á!cm 
do  principal.  §  Alç^a  na  Artelh.  afa  dos  íaquitéis 
de  balas  ,  &c.  §  Al^a  das  roldanas ,  a  peça  cavada 
dentro  da  qual  anda   a  roda. 

ALqACUELLO  ,  f.  m.  collar  antigo  de  que 
ufaváo  as  mulheres  ,  para  lhes  fazer  levantar  o 
pefcoço ,  e  endireita-lo :  Bhlteau  í/íz  que  era  tou- 
cado ,  que  cobria  o  pefcoço  :  o  primeiro  fentido 
dá-o  o  Diccion.  da  Academ.  Hejpanhola  j  e  a  pa- 
lavra he  Heípanhola. 

ALÇADA,  f.  f.  commifsão  para  conhecer  de 
algum  , 


ou  mais  delitos  dada  a  certo  ,  cu  certos 
Magiftrados  ,  que  vão  devalTar  ,  inquirir  ,  e  fazer 
juftiça  :  deftas  alçadas  mandavão  os  Reis  antiga- 
mente ás  Províncias.  §  A  jurifdicçáo,  ou  o  limite 
delia  ,  e  do  território  de  algum  magiftrado  v.  ^.  ,, 
ejla  caufa  cabe  na  alhada  de  tal  MiniJIro  ,  /'.  e. 
não  excede  a  amplidão  de  fua  jurifdicçáo  ,  ou  co- 
nhecimento. §  e  fíg.  Dizemos  que  ,,  alguma  coifa 
ejiá  ftfi  nofa  alhada  3,  i.  e.  em  noflo  poder ,  he 

cora' 


■^r* 


V. 
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compatível  com    as  noíTas  poíTpô.  §  A  alcâda  ,  to-| 

tna-íe  pola   iniporcanci.i  da  caiifa  a  maior  ,  em  que 

o  mitiiílro   pode  criminal  ,  ou  civilmente  conJím- 

rar   por  íua   fencença.    §    O  território  da  jurifdic- 

çáo. 

'    ALÇADO,  part.  paíT.  de  alçar  anttq.  Chtvn.de 

Pedro   1,  al^.'ido  Rei ,  ou  cm  Rei  j.  1,1.  e  ^2. 

ALQADOR  ,  r.  ni.  o  c|ue  fe  alfa  com  divi- 
das V.  §  O  que  levanta  alguma  coifa. 

ALÇALA,  f.  f.  vafo  de  barro  em  (}ue  nas  por- 
tarias dáo  a  beber  aos  pobres. 

ALC]APÂO  j  f.  m.  porta  igual ,  e  anivelada  com 
o  fobrado  ,  c]ue  dá  entrada  para  adegas  ,  e  outras 
cafas  baixas  ,  e  abrcTe  ficando  a  prumo  fobre  o 
folho §  Peça  do  calção  ,  que  ccbre  a  aber- 
tura  da  braguilha  armadilha  encuberta. 

ALCjAPE'  j  f.  m.  huma  armadilha  de  caçar  aves 
pelos  pés. 


ALDRABADO 


ALD 

part.  paíT.  fechado 


ALÇAPERNA,  f.  f.  alavanca  grande  para  mo- 
ver pezos  maiores.  §  Huma  tenaz  de  arrancar 
dente;. 

ALÇAPREMAR  ,  v.  at.  ufar  das  alçapremas 
em  feus  ufos. 

ALçAR,  V.  at,  levantar  .erguer,  erigir  v.^.  „ 
muro  ,  arcos ,  colojfos  ,  e  J.  as  afãs.  Luf.  Tratisj. 
alcear  os  olhos  ,  &-c.  § fe  com  fe/i  edifício,  le- 
vanta-lo, Ord.  §  Levantar-fe  ,  rebcllar  fe  ,  Líva- 
tiha.  §  Jlç^ar  alguém  a  honras ,  el:var  H.  P.  § 
^Iç^ar  a  folha  na  Imprefão  ,  ajunta-la  em  cader 
«os  depois  de  impreíTa  ,  e  fcca.  §  Jlci.r  fe  alguém 
tom  a  fazenda  alheia  ,  quebrar  ,  failir  ,  e  talvez 
mudar  de  terra  ,  para  não  fer  demandado. — —5 
Desfazer  v.  g.  ,,  alçar  agravos.  Chron.  de  Pe- 
dro I. 

ALDABA ,  f.  f.  do  Arab.  daba.  v.  aldraba  por 
ufo. 

ALDA  VA  V.  aldraba. 

ALDEÃ  ,  f.  f.  povoação  pequena  ,  de  poucos 
vizinhos  5  que    não    tem  jurifdicção   própria  ,  rnas 

depende    da  Villa  ,    cu    Cidade  viílnha.    § no 

£rafd  ,  aldeias  de  índios  ,  sáo  as  povoações  dos 
domefticados  ,  e  que  dcfcem  dos  Sertões. 

ALDEADO,  part.paíT.  de  Msar.  Prov.  daDed. 
Chron. 

ALDESMENTE ,  adv.  ao  modo  da  aldea. 

ALDEANA,  f.  f.  mulher  de  aldea. 

ALDEÃO ,  f.  m,  vizinho  de  aldea.  §  adj.  c. 
de  aldea  v.  g.  ,,  vida  aldeã  ,  ufo ,  cojlmne  al- 
deão. 

ALDEAR,  V.  nr.  difpòr  em  aldeias,  recolher 
nellas V.  g.  „  aldear  os  índios ,  Fieira. 

ALDRABA,  f.  f.  tranqucta  de  ferro.  §  Peçade 
bater  .ás  portas  ,  pendente  nellas. 

ALDRABADA ,  f.  f.  golpe  com  a  aldraba. 


cèrradc 
com  a  aldraba. 

ALDRABÂO,  f.  m.  aument.  de  aldraba.  §  Al 
drabão  do  coche  ,  onde  fe  prende  o  corrcáo  par; 
levantar  o  coche  prezo  a  huma  molla  ,  tem  hun; 
ferros  ditos  torcidas,  quatro  a  diante,  e  quatro  < 
traz. 

ALDRABAR ,  v.  at,  correr  a  aldraba  ,  ferro- 
lho para  fechar  a  porta.  §  Bater  com  aldraba. 

ALDRAVA  V.  aldraba. 

ALDROPE  ,  f.  m.  cabo,  quê  fe  ata  á  manga 
da  bomba  ,  para  aumentar  a  força  ,  ou  para  po- 
derem zonchar  mais  pcíToas.  Couto  4.  i.  5.  §  Tal- 
vez fe  toma  polo  manubrio  ,    ou   manga ,    e 

fera  o  mefmo  que  Gualdrope ,  cabo  que  fe  ata  ao 
leme  para  o  fegurar  melhor. 

ALEA  ,  f.  f.  ala  de  arvores.  Fonfeca  Embaixa- 
da a  Fienna  no  tempo   do  Senhor  Rei  D.  ^.  fr. 


Çdo  Francez  allée')  §  Elefante  fem  dentes  macho  , 


ou  fêmea  he   mafculino 
tica  Trag.  Marit.   i.    256. 


,,  os  aleas  „  Hifi.  Nath 
f.  m.    V.  lealdamento^ 


ALEALDAMElNTO  . 
Art.  das  Cifas. 
ALEAR ,  V.  n.  adejar  Faria  ,  e  Soufa. 
ALEATÓRIO,  adj.  jurid.  contratos  aleatórios  ^ 
todos  aquclles  que  são   da  natureza   das  fortes  ,  e 
jogos  de  hafar. 

ALECRIM,  f.  m.  herva,  ou  arbuftozinho  aro- 
mático ,  rnfmarinfis. 

ALEFRÍSES  ,  f.  m.  pi.  encaixos  abertos  rra  qui- 
lha ,  onde   fe  embebem  as  taboas  do  risbordo  ,  ou 
as  primeiras  ,    com  que 
para  cima. 

ALEGRAMENTO  , 
reira. 

ALEGRÃO  ,  f.  m.  grande  alegria  „  dar  hum 
alegrão  ,,  í.  e.  ,  hum  regabofe. 

ALEGRAR ,  v.  ar.  caufar  alegria.  §  na  ar- 
telh.  ,,  alegrar  o  ouvido  do  canhão  ,  abri-lo  para 
o  efcorvar.  §  Alegrar-fe  ,  ter  alegria. 

ALEGRE  ,  adj.  que  rem  alegria.  §  Coifa  que 
infpira  alegria.  §  EÍ;:)erto.  §  Prazenteiro.  §  Horas 
alegres  na  UniverfiJade,  em  contrapofiçáo  ás  trif- 
tes  V.  §  Cores  alegres  ,  são  as  mais  vivas ,  como 
encarnado,  amarello  ,  gredelim.  §  Novas  alegres ^ 
fel  ices. 


forráo  o  cofiado   debaixo 
f.  m.    V.    alegria  B.  Pe- 


ALEGREMENTE  ,  adv.  com  alegria. 

ALEGRETE.,  f.  m.  canteiro  pequeno  levantado 
do  chão  de  terra  mettida  entre  taboas  ,  ou  pa- 
redes Pãlmerim  freq.   7,.  e  4.  p. 

ALEGRETE,  adj.  algum  tanto  alegre  : /^m//. 

ALEGRIA  ,  í.  f.  júbilo  ,  prazer  ,  goflo  ,  com- 
moçáo  da  alma  com  prazer.  §  Função  ,  que  inf- 
pira alegria.  Carta  de  Guia  de  cafados. 

ALE. 


I 
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ALE 

ALEJADÓ ,  part.  pafT.  de  alejar :  f.  ,;  alejudo 
de  amor  ,,  Vlif.  lOS'. 

ALEJaO  ,  í.  m.  IczSo  nos  membros  ,  que  os 
faz  clefeituofos  ,  e  que  talvez  os  balda.  §  f.  Dc- 
Feicos,  faltas  habituacs  A/(legraj.  j.  166.  §  Lczáo 
'icoit  aanelharia  femahj.h.  Caji.  6.  c.  icy.  §  O 
líío  de  ficar  alejado  no  fig.  v.  alejar.  EHJr.  i.  i. 
17.  V.  §  Alguns  authores  o  fazem  feminino ,  C^/- 
'.mbeda  L.  2.  p.  loc;. 

ALEJAR ,  V.  at.  fazer  alcjáo  em  algum  mem- 
Dfo.  §  í.  a  cííbiça  aleja  as  mãos  ,,  faz  illiberal. 
Bem.  Lima  Carta  12.  §  no  f.  alejou-me  voffo  def- 
iem  ,  i.  e.  fez-me  grande  damno  ,  atalhou-rae  , 
:onfundio-mc ,  e  talvez  rendeo-me  ,  privou-mc  do 
ilvcdrio  V.  £íífr.  i.  i.  e  5.  5.  (e  daíjKÍ  alejão) 
ito  I.  fcer^a  i.  /.  17.  v.  ,,  me/^<í5  palavras  ^  com 
jiíe   me  alejajics  o  corarão  ,,  B.  Clarim  cap.  8p. 

ALEIVE  ,  f.  m.  V.  aleivofia  Leão  Orig-  aÍL  q%e 
)e  amiq.  mas  hoje  fe  diz  „  levantar  aleive  „  por 
líTacar  alguma  caíumnia. 

ALElVOSAi\^ENTE ,  adv.  com  aleivofia. 

ALEIVOSIA,  f.  f.  rraiçáo  ,  infidelidade  ,  ma 
pinaçáo  contra  a  vida  ,  ou  pcíToa  de  alguém  , 
"eus  bens  ,  e  honra  com  moftras  de  amifade.  Ord. 

ALEIVOSO  ,  adj.  que  commerte  aleivofia. 

ALEIXAR-SE  ,  v.  recipr.  ufa-fc  no  adagio  ,, 
^uem  dos  feus  Je  nieixa  a  Deos  deixa  ,,  i.  e.  fe 
ilonga  ,  afaíía.  Ulifjpo  f.  28. 

A'LEM  ,  adv.  (de  a  prep. ,  e  a  artigo  ,  e  de 
'em  do  ,,  Loin  ,,  Francez  ;  os  antigos  efcreviáo  a 
tlém,  §  Ao  longe  ,  ou  para  lá  de  algum  fitio  v.  g. 
%lém  d^Evora.  ^  Mais  acima,  v.g.  .^,  além  do  cíí- 
ve  do  monte.  §  Demais  v.  ^.  ,,  além  dilfo.  §  Para 
i  ,  ou  depois  de  certa  época  ,  ou  termo  '.  Çv.  ã 
pem')  V.  g.  além  da  fua  idade. 

ALEMEDA ,  e  deriv.  v.  alameda  por  ufo. 

ALEMEDAR  v.  alamedar. 

ALEMO  ,  f.  m.  arvore,  dê  que  he  o  branco, 
wpHltis  atba  t  o  negro  Çpopulfís  nigra)  alemo  al- 
\^ar  ,  por  faia  ,  ufa-fe  ern  algumas  terras. 

ALEM-MAR  ,  f.  f.  ^0'c  Ultramar  v.  g.  „  a 
ruerra  de  alem-mar.  Jrte  de  Furtar, 

ALENTADO  ,  part.  paff.  de  alentar. 

ALENTAR ,  v.  at.  nutrir ,  dar  vigor  ao  cor- 
30  ,  brios  ao  animo.  §  poet.  por  foprar ,  buzina , 
;rombeta  ,  e  inftrumentos  de  fopro.  §  Neutro , 
rcípirar  ,,  os  cães  encalmados  alemão  açodadamen- 
íe  Çdo  Francez  habeleter  ?  ) 

ALENTO ,  f.  m.  refpiraçáo  vital ,  fôlego  ,  há- 
lito. 2.  Cerco  de  Dio  f.  207.  §  A  vida  ,  Infal.  § 
Fôlego  ,  faculdade  de  aturar  muito  em  trabalho  , 
batalha.  Pahn.  p.  z.  c.  ult.  ,,  tanta  (orça  ^  e  es- 
forç^o  com  tanto  alento  ,  umca  fe  vio.  §  Força  d© 
:orpo,  esforço  do  anitno.  §  Çs  alentos  j  (na  Al- 


ALE  ^^ 

veit.)  Orifícios  dentro  das  vehtas  dos  cavalios.  § 
it.  Peças  que  ornão  de  ambos  os  lados  acompa- 
nhando  as  toalhas  de   algumas  freiras. 

ALEO  ,  f.  m.  vara  grolTa  ,  ou  cajado  de  jogar 
a  choca.  H.  Dom.  2.  p.  L.  2.  c  21.  Prejtes  ati- 
to  da  Síofa  /.  iif.  V. 

ALEONADO  ,  adj.  v.  alionadò. 

ALERTA  ,  adv.  ejlar ,  /.  e.  defperto  ,    c 

prompto  na  vigia  de  inimigos;  e  fig.  fobre  avifo  ,' 
e  acautelado  ,  para  não  lhe  fucceder  algum  damno 
por  defcuido.  §  yJndavão  muito  alerta  para  jaze- 
rem damno  aos  iioffos  ,,  Cajian.  L.  5,  c.  83.  § 
Alerta  ellipticamcnte  ,  dcíía  palavra  usáo  os  vi- 
gias ,  e  atalaias  para  fe  ver  fe  eíláo  defpcrtos  nos 
fcus  poftos ,  refpondendo  á  vóz  ,,  alerta  ,  alertít 
eJU. 

ALESTAR  ,  v.  ar.  fazer  Icílo  ,  defembaraçar. 
Amaral  j.  51.  v.  mandou  alcjiar  as  peças  do  le- 
me  ,  que  vinhão  recolhidas  ;  ter  preíles  ,  fafar, 
nam. 

ALETO  ,  f.  m.  efpecie  de  falcão  pequeno  i 
mas  mui  ardido  ,  tem  a  còr  quafi  de  Nebri  ,  os 
olhos  acefos  ,  o  bico  curto  ,  e  largo  ,  as  azas  mui 
grandes  ,  e  levantadas  ,  a  cauda  curta  ,  as  pernas 
efcamofas  ,  as  garras  nodofas.  (^NifííS  /.)  vem  das 
índias  :  outros  efcrevcm  Alieto. 

ALETRIA,  f.  f.  fios  de  maça  de  farinha  com 
ovos  ,  feitos  em  meias  rofquinha?.  §  Frifado  ,  oil 
riçado  de  aletria  ,  que  imita  os  fios  delia. 

ALETRIEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz,  ou  vende 
aletria. 

ALEVADOURO  ,  f.  m.  peça  de  páo  da  ata- 
fona ,  (iue  faz  levantar,  ef^aixar  a  pedra. 

ALEVANTADO  ,  c  deriv.  v.  levantado  ,  8ce. 

ALEVANTAR  v.  levantar  Cajian.  2.  161.  ,,0. 
náo  carregava  de  poupa  ,  e  alevantava  de  proa, 
neutramente. 

ALEVANTO  V.  levante.  Ca(L  ^  ^i. 

ALEXIFARMACO  ,  adj.  Med.  remédio— -^^ 
que  expelle  os  venenos  ,  ou  corrige  os  fcus  dam- 
nos. 

ALEXITERIO  ,  adj.  Med.  tópico- contrave- 
neno. 

ALFA  ,  f.  f .  o  4  dos  Gregos.  §  na  Aítijica , 
ligadura  obliqua. 

ALFABETAR,  v.  at.  difpòr  por  ordem  alfa- 
bética. 

ALFABÉTICO  ,  adj.  que  fegue  a  ordem  áo 
alfabeto. 

ALFABETO  ,  f.  m.  abeccdario  ;  as  primei- 
ras letras  que  fe  dão  a  conhecer  a  quem  aprende 
a  ler. 

ALFAÇA  ,  ou  antes  Jllface ,  f.  f.  planta  hor- 
tenfe  ,  de  que  ordinariamente  fe  fazem  faladas. 

AL. 
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ALFACINHA  ,  f.  f.  dim.  de  alface  a  planta  pa- 
ra fe  difpòr. 

ALFAÇOS  5  f.  m.  pi.  efpecie  de  cogumelos, 
como  03  luifcaros  pardos ;  mas  tem  a  copa  ver- 
melha. 

ALFADO  ,  adj.  muf.  notado  com  alfa  ,  ou  li- 
gadura obliqua. 

ÀLFAQEME  ,  f.  m.  barbeiro.  §  Os  barbeiros 
afiaváo  ,  e  limpaváo  as  efpadas.  v.  Chron.de  D,  J. 
1.  c.  6^. 

ALFAIA  ,  r.  f.  move!  ,  ornato  de  concerto  da 
cafa.  §  f.  Jljaias  da  lingitíi  Ponugueza  ,  ador- 
nos.  Eufr.  Prol.  4. 

ALFAIADO  ,  pari.   paíT.  de  alfaiar. 

ALFAIAR  ,  V.  ar.  adornar  com  alfaias.  §- — 
fe  ,  prover-fe  de  alfaias,  §  no  j.  ornar-fe  E/tjr. 
prol.f.  4.  e  s'.  I.  5,  aljaiarfe  a  lingua  do  alheio  „ 

ALFAIATA  j  f.  t.  mulher  ,  que  coze  vefti- 
dos  ,    que    faz    toucas    para    mulheres  Aulegrãj. 

IJl.    V. 

ALFAIATE,  f.  f.  o  que  talha  ,  e  coze  veíli- 
dos  de  homem  ,  ou  mulher. 

ALFAMOXAj  f.  f.  he  a  primeira  das  trcs  fi- 
guras aliadas. 

ALFANADO  ,  adj.  penteiado  v.  g.  „  íofáv 
Aulegraj.  12.  §  Polido  ,  aceiado  ib.  154.  ,,  o 
vil  1  to.  ,, 

ALFANDEGA  ,  f.  f.  aduana  ,  cafa  onde  fe 
dão  ao  manifefto  ,  e  refiílo  as  fazendas  que  cn- 
rráo  ,  e  íahem  ,  c  onde  fe  arrccadáo  os  direitos 
de  enrrada  ,  e  fnhida. 

ALFANEQUE  ,  r.  m.  efpecie  de  falcáo ,  que 
caça  correndo  ás.  perdizes ,  &c.  (_Falco  ,  ou  Tune- 
tanus  accipiter.') 

ALFANETE  por  alfinete  vem  na  Ulifipo  fre- 
quentem. 

ALFANGE  5  f.  m.  cutello  curvo  pela  cota,  e 
convexo  pelo  fio. 

ALFAQUES  ,  f.  m.  pi.  baixos ,  ou  bancos  de» 
íiguaes  de  areia  ,  ou  pedra  cubertos  de  meia  bra- 
ça de  agua  ,  os  de  areia  são  mudáveis.  B.  4.  Dec. 
HiJi.N.'u  2 Al. 

ALFAQUEQUE  ,  f.  m.  redemptor  de  cativos 
Nobiliar.pag.  t^s^-  §  Emmiffario  ,  enviado  a  pro- 
por paz  ,  &c.  Chron.  de  D.  Duarte  c.  9. 

ALFAQUIM  ,  f.  m.  peixe  gallo. 

AFARAZ  ,    adj.    cavallo ,    ligeiro  ,   dos 

Mouros. 

ALFARIO  ,  adj.  cavallo brincáo ,  que  le- 
vanta muito  as  máo3.    §    Homem ,   que  anda 

niui   brincáo. 

ALFARRÁBIO,  f.  m.  livro  velho. 

ALFARRABISTA,  f.  m.  o  que  contrata  em 
livros  cm  fecunda  máo. 


ALF 

I     ALFARROBA  ,    f.    f.    fruto    a   modo   de  fa 
I  va    são    humas    vages    grandes  ,    de    fabor    ado 
cicado. 

ALFARROBEIRA ,  f.  f.  arvore  que  dá  alfai 
robas.    (^Bflceras.) 

ALFAVACA  ,  f.  f.  herva  ,  (parietaria  tinnralis. 
ALFAZEMA  ,  f.    f.  planta  aromática  ,  dá  hal 
tes  com  humas  efpigas  donde  fe  e.xtrahe    óleo  mu 
aromático. 

ALFEÇA  ,  f.  f.  ferro  do  ferreiro  com  que  f 
abrem  os  olhos  ,  ou  alvados  das  enxadas ,  ma 
chados  ,  &c. 

ALFEIRE  ,  f.  m.  rebanho  de  ovelhas ,  que  nái 
parirão  ,  nem  eííáo  prenhes  ,  oppóem  fe  a  Cbica 
da.  Fira  do  Sueco  ,,  Fear  „  ?  v.  Rudbcckii  opuj 
cuia  Lat.  4. 

ALFEIREIRO  ,  f.  m.  guardador  do  alfeire. 
ALFEIRIO  ,  adj.   v.   alfeiro. 

ALFEIRO  ,    adj.   gado ,   o  alfeire  ,  Crm 

Poef.  f.  4^.  Em  quanto  vigiava  o  gado  alfeiro. 

ALFEIòAR  ,  f.  m.  páo,  que  prende,  e  ondi 
fe  embebem  as  extremidades  dos  tefíicos  da  fern 
de  Carpinteiro. 

ALFELOA  ,  f.   f.  maça  dè  mellaço  em  pont( 
forte  ,  de  forre  que  fica  alvo  depois  de  manipulado 
ALFELOEIRO  ,  f.  m.  que  faz,  ou  vende  ai 
feloa. 

ALFENA  ,  f.  f.  Cardofo  o  faz  finonimo  d( 
jafmim  ;  mas  he  diverfa  a  planta  ,  e  a  flor,  poi: 
he  huma  arvore  de  nicá  altura  ,  que  dá  flores  braa 
cas  ,  e  fruto  nee,ro.  (^Lig'ifir.'im.') 

ALFENADO  ,  adj.  da  còr  das  bagas  da  alfena 

cabelo /'.  e.  negro.  Camces  Oitavas  5.  edição  r/< 

1779.  Cafianheda  ^.  197.  „  Mouros  alfenados. 
ALFENHEÍRA  v.  alfena. 
ALFENIM  ,  f.  m.  maíTa  delicada  de  aíTucar  mu 
alvo  :  §  f.  Homem  delicado  Atdegr.  102,  v.  § 
Quebrar  como  alfenim  ,,  alfeftar  delicadeza  ,  ou 
padecer  por  caufa  do  mais  leve  incommodo.  Eti- 
jr.   7,.  5.  que  quebra  todo  como  alfenim, 

ALFENINADO  ,  adj.  f.  molle  ,  dílicado  ,  afe- 
minado  ,  B.   P. 

ALFERGE  ,  f.  m,  inílrumcnto  ruílico  ,  enxa- 
dão B.  P.  Góes  Chron.  M.  "i,.  p.  c.  12. 

ALFERES  ,  f.  m.  oíficial  militar  ,  que  levava 
o  pendão  ,  infignia  ,  e  hoje  a  bandeira  ,  quando  a 
não  tem  os  Ponabandeiras.  §  Alferes  uidf ,  leva- 
va ,  e  tinha  a  bandeira  Real  nas  acclamações  dos 
Reis ,  Saimentos  ,  e  batalhas  o  alferes  d''El-Rei , 
no  principio  da  Monarquia  Portugucza  rinha  os 
mefmos  officios  que  depois  teve  o  Condeftabel  v. 
Chron.  Af.  i.  c.  48.  e  49.  §  Plural  ant.  alferezcs  , 
Camões  Luf.  4.  17.  A^faufmho  hoje  he  como  o 
fingular  „  os  diferes  vão  marchaii4o. 

AL- 
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ALFIM,  f.  m.  o  elefante,  no  jogo  do  Xadrez  ; 
B,  Clarim  c.  74. 

ylLFIM  ,  adv.  cm  fim.  F.  Cartas  z.f.4. 

•ALFINETE,  f.  m.  pua  com  cabeça  de  ferro  , 
irara  ,  ou  outro  metal  ,  com  que  fe  pregão  os 
^eííidos  ,  quem  nos  tirou  daqui  o  alfinete.  Eiíjr.  4.  2. 

ALFINETEIRO  ,  f.  m.  que  faz  alHnetes.  §  O 
IMC  OS  vende. 

ALFÍTETE  ,   f.    m.  maíTa  doce  ,  fobre  que   fe 
)ôcm  gallinhas  ,  e  outras  viandas.    §    f.  Acipipes  , 
guarias ,  Sofífa  F.   do  Arceb. 
"  ALFITRA  V.  azaqui. 

ALFOBRE  ,  f.  m.  d'AgricuIr.  repanimento  de 
erra  lavrada  para  horta  ,  entre  duas  veredas  ,  por 
inde  corre  agua  ao  longo  ,  para  outras ,  que  atra- 
cfsáo   o  alfobre. 

ALFOMBRA  ,  f.  f.  alcatifa  Far.  e  S. 

ALFONSIM  ,  f.  m.  moeda  ant.  que  valia  p 
Mos,   Severim.  §    Certo  peixe  ,  Inful. 

ALFORFIÃO  ,  f.  m.  herva  v.  euforbio. 

ALFORFÍLH AR  ,  v.  n.  pleb.  e  antiq.  fugir  B.P. 

ALFORGE  ,  f.m.dois  facosjou  bolsóes  pegados, 
m  que  fe  leva  provisão  de  roupa  ,  ou  comida  para 
jornada.  §  f .  A  provisão  contida  no  alforge,  §  Jrde 
IJorge  ,  í.  e.  efcoteiro  ,  á  ligeira.  §  Fazer  alfor- 
e  dyigima  coifa  ,  provisão  para  ufo  em  occur- 
;nci.i  futura.  Jrraes  8.  16.  ^^  fazer  alforge  de  vir- 
ídes  para  a  jornada  da  outra  vida.  §  Fazer  pro- 
isáo  de  defeitos  alheios  para  dar  com  cllês  em 
)fto,  Canfp.  f.  1545  „  fazer  alforge  de  bons  di- 
>í  ,  de  mentiras  ,  telas  eftudadas.  §  Sois  grandes 
forges ,  i.  e.  amigos  íntimos,  infeparavcis  CífJJ. 
'ilod.  e  Enfr. 

ALFORJA,  f.  f.  a  hervinha  ,  que  fe  efcolhe 
3  trigo 
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tros  ,  a  huns  mais  ,  que  a  outros ,  durando  certos 
annos. 

ALFUGliRA,  ou 

ALFUJA  ,  ou  ALFURJA  ,  f.  f.  rua  eflreita  en- 
trí  as  caías  onde  fe  lança  o  defpejo  delias  ,  ou 
qualquer  área  para  eíle  ferviço  :  aljuja  parece 
mais  ufado,  e  virá  do  Fajccnfo  ,,  ahucha  ,,  co- 
fre ,  receptáculo  ,  accrefccncado  o  L  íoa  ,  c  muda- 
do o  cb  cm  J. 

ALGA  ,  1.  f.  herva  marinha  ,  que  jpparecc  nâs 
praias,  ou  fcbrcaguada  :  entre  os  marujos  fe  co- 
nhece com  o  nome  de  botilháo  {alga  ,  £.) 

ALGALIA  ,  f.  f,  licor  efpcíTo  ',  e  cheirofo  , 
que  fe  tira  de  varias  glândulas  d'entrc  di^as  túnicas 
de  hum  bolfo  ,  que  os  gatos  de  algalia  tem  abai- 
xo do  anno.  9  injírumento  Chirurg.  he  huma  ten- 
ta canulada  para  dar  curfo  ás  urinas ,  dos  que  as 
tem  fupprclTas. 

ALGALIAR-SE,  v.  recip.  t.  da  EJlrem.  ir  a 
romarias  em  chacotas  ,  e  com  galhofas. 

ALGAR  ,  f.  m.  cova  profunda,  barranco  feito 
polas  torrentes ,  e  enxurradas  no  chão  onde  ba- 
tem. §   Qualquer  cova,  caverna.   Refende. 

ALGARAVIA  ,  f.  f.  linguagem  ininteiligivcl  ,' 
confufa  :  no  mefmo  fcntido  dizemos  Jallar  Fafconjo. 

ALGAR  AVIZ,  f.  m.  pi.  algaravizes ,  canos 
de  ferro  que  conduzem  o  ar  dos  folies  ao  olho  da 
forja.  Ffpirig.  Perj.  6. 

ALGARISMO  ,  f.  m.  nota  ,  ou  final  ,  com 
que  na  Jrithmet.  reprefentamos  a  unidade ,  núme- 
ros ,  Scc. 


ALGAZAR,  f.  m.  ou 

ALGAZARA  ,  f.  f.    vozeria  ,  que  os  Mouros 
Icvantáo  ao  travar  da  peleja  B.  1.  i.  11.  §f.  Qual- 
quer clamor  Fr    §  Grandes  palavras  de  jaé^ancia. 
ALFORJADA  ,  f.  f.  o  que  enche  hum  alforge. '  Vliftpof.  57.  „  os  atgazares 
ALFOKJAR  ,  V.  at.  recolher  ,  metterno  alforge.  |      ALGAZARRA   v.  alga 
"LFORRA  ,  f.  f.  humidade  ,  que  cahe  nas  fea-  mais  commmw.neníe. 


Igazara  :    algazarra  diz-fe 


s  ,  e  pães ,  e  ennegrecendo  com  o  calor  do  Sol 
roe  como  a  ferrugem  ao  ferro. 
ALFORRE  V.  alforra. 


ÁLGEBRA  ,  f.  f.  (com  accento  agudo  no  pri- 
meiro a')  parte  da  Mathem.  que  eníina  a  calcular  ; 
diífere  da  Arithmetica  ,  porque  em  vez  dos  a'ga- 
ALFORRECAS  ,  f.  f.  pi.  mataria  efponjofa  ,  rifmos  fe  usáo  nella  as  letras  do  abecc  ;  e  cm  que 
rtilaginofa  ,  e  redonda,  parecida  á  ciba  ,  que  o  '  fendo  os  finaes  mais  geraes  que  os  arithmeiicos  , 
ar  depkha  na  vafante  da   maré.  Icom  clles  podemos  reprefentar  as  quantidades  def- 


ALFORRIA  ,  f.  f.  liberdade  concedida  ao  ef- 

3VO. 

ALFORVAS  ,  f.  f.  pi.  herva  alias  ,  Feno  Grc- 
> :  dá  fruto  ufado  na  Med.  ,  e  ha  delias  bravias, 
outras  manfas. 

ALFOSTICO,    f.  m.    Fiílico   arvore;    produz 
mia  cfpecie  de  pinhões   verdes  por  dentro.  ÇPif- 
:bimn)  hoje  dizen^i  Pifiachd. 
ALFRIDARIA,  f.  f.  Aílrolog.   a  influencia, 
e   03  Aftrologos  Ar.abes  atuibueai   a  certos  af- 


conhecidas  ,  ou  incógnitas.  Tem  de  mais  léus  fi- 
naes particulares  ,  para  fe  declararem  as  operações, 
que  fe  fazem  ,  &c. 

ÁLGEBRA  ,  f.  f.  arte  de  concertar  os  oíTos  des- 
locados. 

ALGEBRISTA ,  f.  m.  o  que  fabc  a  álgebra  , 
e  a  álgebra. 

ALGELA  ,  f.  f.  (Cbron.  J.  V  i.  p.  c.  -^t.  „  pon- 
do a  bandeira  no  meio  da  atgda. )  acampamento 
de  pouca  gente. 

H  AL- 
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ALGEMA  ,  r.  f,  prisão  de  ferro,  com  que  fe^  plica  ás  peítoâs  de  ambos  os  fexos ,  e  denota  Ku-n 
prcnkm  os  braços  poios  punhos.  individuo  indetffníinado  ;    algum  homem  ,  ou  al- 

ALGEMADO  ,  part.  pafT.  de  algemar. 
ALGEMAR  5  v.  ar.  pòr  algemas,  prender  com 


""ÀLGEMIA  ,   r.  f.    linguagem  algemiâ,  algara- 
via. Ulif-    119-  V. 

ALGEMIADO    P.   P.    z.   ?^.   o  rriefmo  que 
jilgemío. 

-    ALGEMIO  ,  aJj.  Mo:íro  aljeinio  ,  que  falia  o 
Árabe  corrupto. 

ALGERIVE  ,  f.  m.  rede  grande  de  rafto  para 
pefcar. 

ALGERIVKIRO  ,  f.  m.  o  pefcador ,  que  pef- 
ca  com  algprive. 

ALGEROZ  ,    f.  m.    o    cano  principal  do  te- 
lhado. 

ALGIBEBE  ,  í.  m.  alfaiate  que  vende  veftidos 
.  feitos. 

ALGIBEIRA  ,  f.  f.  bolfo  no  veftido  ,  onde  íe 
guarda  alt;.  coifa. 

ALGÍBETA,  f.  f.  v.  Aliubeta. 
ALGIBETARIA  ,  f.  f.  rua,  ou  bairro  onde  cf- 
são  arrua Jos  os  algibebes. 

ALGIRÂO' ,  f.   m.   a  boca   por  onde   entra  o 
©eixe  na   rede ,  ou  armação   de  atuns» 
ALGIROZ.  V.  algcror. 

ALGO,  f.  Bfi.  antiq-.  equi-vale  a  alguma  coifa 
fè^zínda  ,  bens  v.  g.  ,,  ter  muito  algo  ^,  Nobiliar. 
§  it.  Alguma  coiftt  v.  g-  „  mais  vai  algo  ,  q'te 
nada.  §  Homem  d'algo  ,  t.    e.  rico  ,  qus  fe  trata 

bem.- §  Dnqm  filho  d'algo-  ,    i.  e.  de  homem 

t|ue:  teni- algo  ,  abreviado  cm  fidalgo.  §  Andar  ao 
algo  ,,  fazer  vida  de  meretriz,.  UUfipof.  40. 

ALGODÃO-,  f.  m,  fruto  do  algodoeiro  ,  he 
Ihunfs  cafulo  oval  ,  mas  mais  agudo  verde  ,  que 
em  fcco  defcobre  huma  matéria  de  fibras  tennilli. 
mas  ,^  que   fe  fia  ,  para  tecido,  e  he  mui  alva;  a 


guma  mulher.  ^  fig.  „  cuida  que  he  alguém  ^ja- 
mil.  i.  e.  peífoa  de  confideraçáe.  Hifi.  dos  F.  III. 
de  Távora  p.  156. 

ALGUERGUE,  f.  m.  jogo  de  rapazes  com 
arriozes  ,  fobre  táboa  raiada  ,  a  modo  das  damas. 
§  it.  Pedra  do  lagar  ,  onde  defcançáo  as  ceiras  da 
azeitona  ,  que   vai  a  cfprcmer. 

ALGUIDAR  ,  f.  m.  vafo  de  barro  cujos  lados 
vão  abrindo  defde  o  fundo  até  á  borda  ,  que  vem 
a  ter  maior  circunferência,  que  o  fundo,  ferve 
para  nelle  fe  lavar  alguraa  coifa  ,  Scc. 

ALGUM  ,  adj.  articular ,  que  denota  que  o  fuf- 
tantivo  a  que  fe  ajunra  he  hum  individuo  incerto, 
e  indeterminado  da  fua  efpccie.  §  ]unto  com  o 
adv.  não,  nefta,  e  femelhances  aflersóes  v.  g.  ,, 
algum  homem  não  he  branco  ,,  tem  feniido  nega- 
tivo particular.  §  Mas  aliás  equ'vale  a  nenhum, 
V.  ç;.  ,,  não  lhe  fiz  m.tl  algum  ,  c  neftes  cafos  g 
ma'is  ordinário  he  colicca-!o  depois  do  fobfiantivo, 
§  E'.n  bons  authores  no  fentido  afnrmativo  fc 
acha  pofpoílo  ao  nome  v.  g.  „  Natercii  N)imjhA 
belta  ,  por  q-íem  vivo  em  tal  tormeuto ,  tempo  ál 
g'm  me  olhou.  Cam.  Eifilmu  F.  o  índice  da  Dtfit 
Travsf.  ult.  ed.  §  Âlgim  ufa-íe  talvez  por  âlgtum 
v.g.  ,,  alg'im  diffe  'já  qne  a  verdadeira  nolrezi 
conf^lie  na  virtude  .,,  §  Âlgrns  p/..  m<iis  dc>  hu  .i ;  < 
„  alguns _  6  ,,  por  quaH  ,   pen.o  de  6. 

ALGUO  ,  antiq.  por  algum  Rcfende  H,  de  Evo 
ra.  dar-mc  a  mim  graça  ue^^lhe  fazer  algúo  íerviço 
ALGURES  ,  f.m.antiq.âlgum  lugar  incertamente 
ALHADA,  í.  f.  manjar  ftito  cem  alhos.  §  1 
e  X.  enredo  ,  embrulhada  v.  g.  ,,  metter  alguei 
na  alhada.  Eujr.  4.  4.  m;u  peccado.  me  mctceo  neit 
alhada. 

ALH.ANADO,  parr.  pa!T.  de  alhanar. 
ALHANAR  ,  v.   ar.  aplanar,  fazer  chio.   §  1 
r 


íjual  tem  huns  caroços  negros  a  que  cfcá  pegada.  |  facilitar  q.ualqiicr  negocio  Fr.  %  Jihanar-fe  ,  de: 
ALGODOARÍA,.   L  í.    plantagem    de    algo-   xar  a  altivez,  humanar-fe  ,  com  os  infciiores.  Tcfr 

dociros.  \po  de  agora  2.   158.  v.  §  Defcer  a  poílo  ,  eftadc 

ALGODOE,íRO  ,  Ç,  m.  arvore  de  meia  gran-icondiçáo  inferior,  M^-rinbo. 

iáeza,x|ue  produz  o  algodão.  ALHEAÇÂO,  f.  f.  o  aíío  de  paíTar  a  outret 

■  .fo  fenhorio  do  que  he  noílo.   Ord.    §  f.    Jlbeaçã 


ALGOROUVAO,  f.  m..  efpecie  de  grou  grande. 

ALGOSO-,  adj.  cheio  de  alga  ,,  hum  chincbor- 
m  algofo. 

ALGOZ  ,  f.  m.  executor  da  íílca  juíliça  ,  que 
executa-  penas  aíiliflivas  ,  ou  infames,  Verdugo, 
fiarrafco.  §  f.  Coifa  qne  afHige  v.  g..  ,,  a  trijieza 
bt  algoz  do  animo  Arraes,.  i..  i. 

ALGOZARIA,  f.  f.  acção  cruel,  própria  de 
algoz,  Paiva  Sermões  1.  lO^j.  ,,.  Cowêríe  ajujti- 
■ga:  e/fj.  aigozaria. 

iyLGUEM  variação  do  adj.  algmn ,  que  fe  ap- 


dos  fentidos  ^  o  efiadodo  que  03  perde.  M.  C  i( 
48.  ,  infenfibilidadc.  §  Allucinaçáo  do  entcndimet 
to,  diftraccão.  §  Faltada  memoria. 

ALHEADO  ,  parr.  paíT.  de  alhear.  F.  de  Sufo  j 
XX.  o  campo,  alheado  dantes  a  feu  pofTuidor.. 

ALHEAMEMTE  ,  adv.  eftranhamente.. 

ALHEAVIENTO  v.   alheaçâo. 

ALHEAR  ,  V.  ac.  rrafpalTar  a  oatrcm  o  Senhí 
rio,  propriedade  ,  cu  qualquer  direito  ,- que  I 
nolTo §  h,  Pdvar-íc  ,  perder  v.  g-  ,,  alhdar 


ALH 

vortttide  dos  povos  Ckron.   Af.  ?.   perder    a   affei- 

çáú  dJles.  § fe  ,  apartar-fe  V.  g.  ,,  alhearão- 

jc  os  mãos  da.  jiffti^íí  ,,  Arraes  :}.  lo. 

ALHEIO,  adj.  o  que  he  de  outrem  ,  náo  já 
ncíTo.  §  í.  Alheio  de  fi  ,  fora  de  fi  Effjr.  i.  i.  § 

£ftar de  algfdua  coifa ,   fora,  longe  no  jfig,   ,, 

f/í.?i'/{  agora  tem  alheh    de  ,tal  penjamcnto  ;    iffo 
ejlava  bem  alheio  de  minha  memoria;  alheio  do  no 
t)!e  Chn-tão  ,  fora  do  ChriftianiTmo  Arraes  A-  ^-   jj 
e  os  alheios  da  noticia  de  Deos  ib.  4.  7.  §  Fora, 

V.  g-  ,,  alheio  do  fentido §  Efiar  alheio  em  al- 

^nma  matéria  ,  fciencia  „  cftar  novo  nella  ,    ig- 
nora-la de  todo. 

ALHETA  5  f.  f.  debrum  tezo  ,  que  fe  punha 
onde  a  manga  pegava  co  corpo  do  gibão  aH' 
tigo. 

ALHO  ,  f.  m.  planta  hortenfe  de  adubo  ,  tem 
raiz  dividida  em  varies  dentes,  mui  olecía  (^al- 
Uum. ) 

ALHUR  ,  plur.  Alhures  antiq.  (do  Francez  „ 
flilleurs  ,,  )  era  outro  lugar  M-  L.  5.  ^ip.  v.  tilt. 
?diç.  Leão  Orig.  f.  211. 

ALI,  adv.  (compoflo  de  a  prep.  com  o  artigo 
mtii^o  el ;  elidida  a  vogal  e,  e  a  palavra  /,  ouj. ) 
naquelle  firio  ,  ou  lugnr,  que  náo  he  o  que  occn- 
pa  qu:m  falia  ,  nem  cfle  a  quem  fe  falia.  §  Ap- 
plica  fe  a  huma  época  de  tempo  remoto  v.  g.  „ 
d\iíli  em  diante  F.  do  Arceb.  §  D''aUi  ,  daquel- 
:a  c.iiifa  ,  origem,  já  referida  ,  e  por  pcíloa  diver- 
fa  da  a  quem  falíamos  :  neíle  adv.-  fc  ajuntáo  duas 
.xepofiçõís  antes  do  nome  v.  g.  em  d'alli  ,  para 
illi ,  corno  em  derredor  ,  de  fobre ,  <È'C. 

ALIAS,  adv.  em  outros  cafos,  circumftancias, 
rendição.  §  Em  outros  refpeitcs.  §  De  outro 
nodo. 

ALJABA  V.  aljava  (Jo  Arab.  aícbabba')  Ferr. 
1.  222. 

ALJABEBE  v.  algibebe. 

ALjABf.IRA ,  f.  f.  por  algibeira.  Cafian.  6. 
17.  huns  boifos  como  aljabeiras  que  certo  bicho  tem 
ia  barriçra  ,,  falia  da  preiá  do  Brafd. ,, 

ALJÂROZES  V.  algerofcs. 

ALJAVA,  f.  f.  coldre,  carcáz  onde  fe  trâz  o 
írmazem  ,  c  provimento  de  fcctas  para  atirar  he 
Tiais   ufado  que  aljaba. 

AL]AR  ,  r.  m.  nas  lifiras ,  he  a  porção  de  ter- 
■a  que  eflá  f'ira  em  ilha. 

ALICANTINA  ,  f.  f.  eh.  treta,  artucia  ,  enga- 
no com  deílreza  no  jogo  ,  c  fig.  em  qualquer  ne- 
gocio. 

çALTCANfINADOR 

^  ALlCANriNEIRO,  f.  m.  o  que  faz  ali- 
;aniinaí. 
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ALICE  CE  ,  cu 
ALICíRCE  ,  í.  m.  (como/ê  diz  boje  vul- 
garmente^ he  o  fundamento  do  edifício  ,  e  a  raiz 
donde  clle  crcfce  ,  e  fobre  que  dcfcança  ;  fica  abai- 
xo do  nivel  do  terreno  onde  íc  edifica  ,  daqui  ,, 
abrir  os  alicerces  ,,  principiar  o  edifício;  c no  fig. 
abrir  os  alicerces  a  hmna  pratica  ,  negocio  ,  dar- 
ihe  .principio.  Palmer.  :!,.  157.  v.  §  f.' A  baze  ,  o 
fundamento  de  nlg.  cfíabelccimcnto  v.-^.  ,,  os  ali- 
cerces da  Mcp.  §  f.  ,,  o  alicerce  das  Firtrides  he  i 
Caridade  ,,  :  ejia  condição  haverá  de  [cr  o  alicer- 
ce da  paz  ,,  P.  P.  2.  lí]. 

ALIDADA  ,  ou  ALIDADE  ,  f.  f.  Gcometr. 
regra  dividida  cm  partes  iguacs  ,  que  fe  ajuífa  fo- 
bre o  grafomctro  j  e  outros  infirumentoí  Aftrono- 
micos  ,  Scc.  V.  g.  5,  alidada  Prancheta  ^  do  Gra^ 
jometro.  Fartes.  ^Declina,  Pimentel. 

ALIENAÇÃO  ,  f.  f.  V.  alhcaçáo.  §  f.  Aliena- 
ção dos  fentidos  ,  do  j/iizo  ,  falta  de  fentimento  , 
cegueira  de  entendimento,   juizo- 

ALIENADO  ,  part.  paff.  de   alienar trafpaf- 

fido  por  alheaçáo  a  outro  domno  V.  g.  „  o  pré- 
dio, a  herdade.  §  f.  Privado  v.g.,y  alienado  dos 
fentidos ,  do  juizo  ,  alienado  da  vifia  com  pranto 
Liif.  Transf. 

ALIENAR  ,  V.  ar.  pafíar  a  outro  dono  ,  ou  fe- 
nhor  por  venda,  cu  de  outro  modo  v.  ^.  ,,  alie- 
nar as  herdades,  Pieira.  §  Alienar  hmna  i>e(foa 
de  o'(tra  ,  fazer  perder  a  aniifadc  ,  converfaçáo  , 
que  tinháo.  Pieira  Cartas  t.  i.  §  Alienar  os  âni- 
mos dos  vajjallos  ,  defafeiçoa-los  ,  fazer  perder  o 
amor.  §  Alienar- fe ,  perder  o  fentido,  o  juiza 
com  licores  {Lobo  Corte')  ,  ou  com  paixão. 

ALIFÁFE,  f.  rr..  tumor  aquofo ,  que  vem  aos 
jarretfs  das  bcftas  Cavallares.  §  Peça  de  cama  an- 
tiq. Tefam.  da  Rainha  Santa.  §  Alifaje  ,  no  f. 
Defeito,  falta  habitual,  Ulijipo  J.  iç^. 

ALIFANTE  v.  elefante  Cajian.  2,.  175.,  c  fre- 
quent. 

ALIGEIRADO  ,  pare.  paíT.  de  aligeirar. 


ALIGEIRAR,  v."  at.    fazer  ligeiro, 
ndo.    §- — fe  ,    fazer-fe  ligeiro 


irefla 


defcarre- 
movet-íe  de- 

Uif  e 
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ALÍGERO  ,  adj.  poct.  que  tem    azas 

Na'4r.  de  Sep'ílv.  88.  v.  ou  50.  nov.ed. 

ALIJADO,   part.  paíl.  de  alijar. 

ALIJAMENTO,  f.  m.  acção  de  alijar. 

ALIJAR  ,  V.  ar.  lançar  carga  do  navio  ao  mar, 
para  ficar  mais  leve,  boiante,  defimp  dido.  §  Mi- 
jar a  gente  da  náo  ,  fazer  fahir,  Cafian.  i.  loi. 
§  f.  Alijar  os  pcccados  ,  ctilpts;  obter  perdão  ,  e 
livrar-fe  dcllcs  pela  confir?áo.  H.  Nant.  t.  2.  ^  Âlt- 
jar  o  convez,  ou  owa  parte  da  náo,  e  afim  a 
ALICATE,  f.  m.  tenaz,  que  acaba  sm  ponta.,  n.io,  defcare„a-Ia ,  dcípeia-la  ,   lançando  a  carga 

^  ]  H  11  ^^ 
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ao  mar  F.  M-  C.  5^.  Arraes  4.  U»  §  js  Madeiros, 
que  o  rio  truz  ,  e  alija  ao  mar  ,  arroja  H.  N. 
2.  410. 

ALIMÁRIA,  r.  f.  animalia,  noms  genérico 
que  convém  a  toda  a  cfpccie  animal  bruta.  Albuq. 
I,  24.  hunias  alimárias  mais  pequenas  que  gafalas. 

ALIMENTADO,  part.  paíí.   de  alirnentar. 

ALIMENTAR,  v.  at.  dar  alimento,  fuftentar, 
rutrir  ,  §  f.  Cevar  v.^.  ,,  alimentar  o  jugo  da  dif- 
corâia. 

ALIMENTO,-  f.  m.  tudo  o  qne  fe  toma  pola 
bocâ  ,  e  fc  digere  para  nutrir  o  corpo  animal.  § 
Cevo  V.  g.  ,,  a  lenha  he  alimento  do  fogo ,  í]'íe 
o  conferva.  §  fig.  ,,  as  lagrimas  são  alimento  dos 
trijies ,  a  contemplarão  ,  meditação  be  alimento  da 
aln}.í,  i.  e.  pajio  no  fig.  §  Alimentos,  jurid.  ca- 
fa  ,  veftidos  ,  comida  ,  e  outras  defpezas  táo  ne- 
ceffarias. 

ALIMENTOSO  ,  adj.  que  ferve  de  nutrir  ,  ali- 
mentar V.  ^.  ,,  o  fiícco  ,  e  parte- — -dos  Jr/itos  ,, 

ALIMPADO  ,  part.  pafí.  de  alimpar  ,  ufa-fe 
com  os  auxiliares  ter  ,  haver. 

ALIMPADEIRA  ,  adj.  abelha^— >,  que  entra 
primeiro  a  limpar  o  íicio ,  por  onde  as  outras  hão 
de  entrar.  §   f.  f.  de  alimpador. 

ALIMPADQR,  f.  m.  o  que  alimpa.  §  f.  Paiva 
Serm.  i.  :54-5'.  v.  ,,  alimpador  de  nojos  peccados. 

ALIMPADURA  ,  f.  f.  acção  de  alimpar.  §  O 
qae  fe  fepara  alimpando,  como  v.g.  a  palha  ,  gran- 
Ç3  ,  que  fe  fepara  dos  páes  limpos :  monda.  §  fig. 
o  que  fe  regeita  ao  dar  a  ultima  máo  a  alguma 
obra.  F.  Cartas  1.  7,-y6.  tudo  fevai  em  alimpadmas, 
e  pouco  he  o  q:ie  ap provo  para  fe  inipremir. 

ALIMPAMENTO,  f.  m.  v.  alimpadura. 

ALIMPAR  ,  V.  ar.  feparar  a  çugidadc  ,  imman- 
èictz,  varrendo  ,  efcovando  ,  esfregando,  efpane- 
jando.  §  f.  Alimpar  ,  decotando  as  arvores  ,  fe- 
pararido  v.  g.  a  palha  do  trigo.  §  Alimpar  a  fuf- 
peita  ,  rirEr.  Pinheiro  i.  172.  §  Alimpar,  fazendo 
fahír  a  gente  de  algum  fitio  v.  g.  ,,  alimpar  o 
torro.  § a  Cidade  de  Ladroes  ,,  Tempo  de  Ago- 
ra f.  112.  V.   §  Alimpar  a  confcicncia  de  culpas  , 

expiá-las.    § o  campo    de  bcrva   com  enchada  , 

carpindo.  §— — o  mar  de  piratas  ,  os  caminhos ,  as 
ruas  lamas.  §.  Alimpar  alguma  obra  ,  tira-la  a 
limpo  »  dos  borrões,  F.  Cartas  i.  46,  §  Alimpar 
a  fruta,  n.  c.  Filod.  aão  2.  fc.  2.  „  be  ncecfario 
^ue  alimpeis  como  marmello  ,,  /.  e.  defenvoivcr-fe 
da  flor.   §  ,,  Alimpou  o  Céo ,   ficou  fereno. 

ALINHADO,  aJj.  tirado  alinha,  em  linha  rc- 
fla  V.  g.  a  alameda  ,  allea  d'a-rvorcs- — §  p.  p.  de 
alinhar,  §  Pollo  na  mcfma  linha  ,  direcção  „  a 
regoa  eíieja  alinhada  com  alinha  A  B  fyBcllídor 
f,  4.  p.  ij\.  enfiada  com  a  licilia. 
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•"  ALÍNHADOR ,  f.  m.  o  que  alinha. 

ALINHAMENTO  ,  f.  m.  acçáo  de  alinhar  , 
pór  cm  linha  recla  ,  tirar  ao  cordel.  §  O  lança- 
mento ,  ou  linha  cm  que  eftâ  lançada  huma  rua ; 
hum  muro  ,  não  attcndendo  aos  ângulos  deite  , 
mas  à   direcção  da  maior  parte. 

ALINHAR  ,    V.   ar.  tirar  ao  cordel  ,  difpòr  em 

linha  reóla  ,  dar  lançamento  rcdo.  § de  alinho, 

ataviar,  concertar,  adornar,  adereçar  a  peffoa.  § 
,,  louvores  mais  altos  do  que  eu  alinho  nejie  canto 
„  Bem.  Lima.  c.  24.  §  Atinharfe ,  omar-fc  ,  ei\- 
feitar-fe. 

ALINHAVADO  ,  part.  pafT.  de  alinhavar. 

ALINHAVÃO  ,  f.  m,  pontos  largos  para  fe- 
gurar  interinamente  a  peça  ao  forro  ,  e  dirigi- 
rem talvez  os  pontos  miúdos  ,  que  hão  de  ficar.  § 

f.  Pontos  grandes  malfeitos. 
ALINH7-íVAR  ,  V.  at.  lançar,   dar  alinhavóes 

á  coftura.  §  f.  famil.  Ir  pondo  em  ordem  polo 
maior  algum  difcurfo  ,  ou  difpondo  o  fucceíTo  do 
negocio. 

ALINHO  ,  f.  m.  aceio  ,  concerto  ,  no  vcítir  j 
atavio,  enfeite  com  bom  gofto. 

ALINTERNA   V.  lanterna. 

ALJOBETA  V.  algibeta  ,  túnica  de  trazer  por 
caía  B.  P.  Cirdofo  verte  ,,  túnica  demijja  ,, 

ALJÔFAR  ,  f.  m.  a  pérola  menos  fina  ,  me- 
nos graúda  ,  c  igual,  §  f.  Gotas  d'agua  apcroladas. 
Palm.  4.  p.  /.  26. 

ALJOFARADO  ,  part.  paíT.  de  aljofarar.  Soufa. 

ALjOFARAR  ,  v.  at.  ornar  de  aljôfar.  §  í.  yá 
tejia  de  Chrijlaes  aljojarada  ,  de  Chriílallinas  go- 
tas,  e  coifa  luzente  como  a  pérola.  § com  la- 
grimas as  Jaces ,,  Luf.  Transj. 

ALjOFRE  V.  aljôfar.  LuJ.  Transf.  Palmcr.  4.  P- 
/.  26. 

ALIONADO  V.  leonado. 

ALIPEDE  ,  adj.  poct.  que  traz  azas,  talares 
nos  pés.  §  f.  Mui  ligeiro. 

ALIQUANTA  ,  "adj.  mathem.  parte—  ,  a 
que  não  mede  por  inteiros  exactamente  ,  qualqueí 
número  v.  g.  „  3.  he  aliquanta  de  4  ,  de  5  , 
de  j. 

ALIQUOTA,  adj.  Math.  parte ,  a  que  me. 

de  exaftamente    por   inteiros  qualquer   número    v. 

g.  2.  que  cabe  exaéíamente  ,  e  fem  fobra  em  4, 
6,8,  10  ,  12. 

ALISTADO  ,  part.  paíí.  de  aliftar. 

ALISTAR  ,  V.  ar.  alTentar  em  liíla  ,  rol.  §  Gente, 
para  agueira,  aíTentar  praça.  § /e  ,  dar  o  no- 
me á  milícia.  §  Pòr-fe  a  íetviço  de  alguém  ,  a 
partido  com  alguém. 

ALjUBA  ,'  L  f.  veftidura  Mouriíca  lalar  com 
mangas.  M.  L>  Filhalp^.  251» 

AL» 


ALT 

r  ALJUBE  ,   f.  m.  cárcere  ,  prisão  do  bifpo. 

ALJUBRIRO,   r.  m.  carcereiro  (Je  AlH)be. 

ALJUBETA,  dim.  de  aljuba.  Chrou.  J.  ^.  ^. 
P.  /.    iH.  Cardo fo  tradítz,  túnica  demijfa. 

ÀLIZADO  ,  part.   palT.  de  alizar. 

ALIZADURA  ,  T.   i.  acçáo  de  alizar. 

ALIZAR  ,  V.  ar.  fazer  iizo  ,  brunir ,  polir  o 
que  era  afpero  ,  efcabrofo  ,  cheio  d\iltibaixos.  § 
Fnzer  alg.  c.  plana  ,  e  liza  v.  g.  ,,  Dais  forman- 
do o  homem  alizonlhe  buma  tejia  ,  rafgoip-lhe  brins 

olhos  ,,  f^^ieira §  Alifar  comprchcnde   os  dois 

modos  brunir  ,  po//v  ,  e  outros. 

ALIZARES  ,  í.  m.  pi.  azulejos  ,  ou  peças  de 
prdra  de  que  íe  forme  huma  filha ,  ou  como  cinta 
c]ue  forra  a  parede  de  ali;,um  quarto  ,  fala  ,  atc 
pouco  acima  do  pavimento  ,  crejcendo  delle. 

ALLAMBORADO,    adj.    ant.    elcarpado    F. 

P.     2.    2^.    V.     F.    M.    C.    (JS 

ALLANTOÍDE,  f .  f .  membrana  entre  o  Chc- 
rion,  e  o  amnio  da  feição  ds  hum  tubo  ,  he  re- 
servatório das  urinas  do  feto  t.  Anat 

ALLEGAÇÃO  ,  f.  f.  a  acçáo  de  allegar.  §  As 
razões  allegadas. 

ALLEGADO  ,  parr.  paíT.  de  allegar. 

ALLEGAR  ,  v.  at.  fazer  expoíiçáo  em  ra 
foado  de  direito  ;  item  ,  allegar  faàlos.  §  Citar  , 
referir-fe  a  dito  de  authores  ,  ou  teftemunhas  v, 
g.  ,,  allegar  com  as  palavras  de  Cícero.  §  ,,  ^^ 
]egar  de  direito  „  allegar  tefiem:tnhas  ■-,  e  com  o  di 
to  delias.  Nem  alegarei  o  que  diflc  delia  Gálio,  Bar- 
ros Gr.  179. 

ALLF.GORIA  ,  f.  f.  figura  Rheior.  que  con- 
fifte  em  huma  nieiafera  continuada  ,  tal  ícria  a 
deicripçáo  de  huma  Republica  trabalhada  de  dif- 
cordias  civis  ^  com  as  palavras  de  que  os  maririmos 
usáo  na  pintura  de  alguma  náo  atormentada.  Vide 
Fieira  Sermão  da  Sexagefans  contra  o  mão  ejUlo 
ãe  Pregar  t.  í. 

ALLEGORICAMENTE  ,  adv.  com  allegoria. 

ALLEGORICO,  adj.  que  contém  allegoria. 

ALLEGORISAR. ,  V.  at.  fazer  allegoria.  §  Ufar 
de  eiiillo  allegorico. 

ALLEQORISTA. ,  f.  m.  que  ufa  frequentemen- 
te de  allegorias. 

ALLIADO  ,  part.  paíT.  de  alliar. 

ALLIAGEM ,  f.  f.  v.  aiiiança  de  metâes  ,  ou 
antes  liga. 

ALLí  ANCA ,  f.  f.  parenrefco  por  affinidade.  § 
Confederação.   §   Miftura  ,  liga   dos  metaes. 

ALLIANQADO,  e  ALLÍANÇAR  v.  alliado , 
e  alliar. 

ALLIAR  ,  V.  ar.  fazer  ,  contrair  aiiiança.  §  M- 
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liar-Je  ^  ligar-íe  com  vinculo  de  affinidade.   ^  Con- 
federar-íe.    §    Jlliar  meMfí  3  miítura-ios    em  cer- 


tas proporções  para  vir  a  ter  preço  proporcional 
ao  das  quantidades  mi{luradas  ,  c  a  luas  qualidades. 
ALLIÒADO  ,  parr.  p^ff.  de  alli^íar  ,  cingido  , 
avinculado  ,  c  quafi  prelo  ,  nofig.  Alligãdo  ás  dou- 
trinas ,  Oi  ii^em  Injeciã  /.  4 1 7. 

ALLICIAÇÃO  ,  í.  t.  o  ado  de  alliciar.  Lãs 
modernas. 

ALLICIADO,  parr.  paíT.  de  alliciar. 
ALLICIADOR  j  adj.  que  aliicia.  §  f.  c.  pelToa 
que  aliicia. 

ALLICIAR  ,  V.  at.  requerer  de  amores,  re- 
quebrar ,  requeílar  ,  foUicitar  mulher  ,  ou  homem 
com  cnganoíos  aíFagos  ,  &c.  para  cafamento  ,  c 
talvez  para  fim  desboneíío.  Leis  Mod. 

ALLIGA.R-SE  ,  v.  rccipr.  fa7cr  liga  ,  aiiiança  , 
caufa  eommua  com  outrem   ,,  alUgar-fe  a  ãlgtíetn 
„  Edital  do  S.  Ojficio.  7.  "^íilho  de  yôç). 
ALLIVIADO  ,  part.  paff.  de  alliviar. 
ALLIVIADOR  ,  f.  c.  que  aUivia ,  v.g.  palavras 

do  meu  mal. 

ALLIVIAMENTO  ,  f.  m.  v.  allivio.  Jrraes 
8.  14.  para  aliviamento  das  penas  do  Purgatório. 

ALLIVIAR  ,  V.  at.  fazer  leve  defcarrcgando 
do  pezo  ,  ou  carga.  §  no  f.  alliviar  de  trijieza , 
cuidado  ,  dor  ,  e  tudo  o  que  caufa  pcjadume  ,  e 
gravame  como  trabalhos ,  negocias  ,  eb-c.  §  Alli- 
viar,  n.  ter  allivo  ,,  Refende  Chron.  c.   209. 

ALLIVIO,  f.  m.  o  eífado  do  que  eílá  allivia- 
do  ,  o  defcanço  que  clle  adquire  ,  a  confolaçáo  , 
diversão  para  feníaçóes  náo  pefadas ,  mas  agradar 
veis.  §   Divertimento. 

ALLOGEAR  ,  v.  ar.  guardar,  alojar ,  Cardofo. 
ALLOGIAMENTO  v.  z\o\3.mçmo.  Refende  H. 
de  Évora.  E  allogiamento  do  valerofo...  Sertório. 

ALLON  do  'Francês  allons  ,  vamos  ,  Garcao 
Afembl.  ,  chulo. 

"ALLUCINAÇÃO,  f.  f.  deslumbramento,  fal- 
ta de  lume  nos  olhos.  §  f.  Engano,  cegueira  do 
entendimento. 

ALLUCINADO  ,  parr.  paíí.  de  allucinar. 
ALLUCINADOR,  adj.    pefíoa  ,  e  coifa,  quâ 
allucina.   §   f.  c.  peíloa  que  allucina. 

ALLUCINAR  ,  v.  at.  deslumbrar  ,  efcurccer  a 
vifta  ,  oífufcar,  fazer  que  fuja  o  lume  dos  olho3- 
§  f.  Cegar,  efcurccer ,  apagar  a  intclligcncia  ,  o 
cntenniincnro. 

ALLUDIDO,  part.  paíT.  a  qne  fe  hz  alhisáo, 

ALLUDIR  ,  v.  at.    fazer  alluíáo  ,  acjn^lle  feií 

dito  ãllndiít  almma  pratica,  q'ie  tivéramos.  ,, 

ALLUIDO  ,  e  dcriv.  v.  aluir. 

ALLUSÂO,  f.  f.  figura  Rher.  da  qual  fc  deixa 

entender   .rlgatrra  conncxáo  ,  ou  rclaçáo  ,    qu2  aU 

guma  coifa,  ou  p<:iroa  cem  com  ouua,  que  traz  a 

meiTiona. 

AL- 


í 


6^ 
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faz  a 


IlLisáo 


a  alguém  , 


;  ALLUSIVO,  adj.  que 
OU  a  aijíurni  coifa. 

ALLUS''IâO  j   f.  f.  chsia  d^aguas  ,   inundação, 
enchcnce. 

ALMA  ,    f.  f.  a   fi)ftancia  efpiritual  ,    que  anda 
annexa  durante   a   vida  aos  corpos  dos  animaes  ,  e 
he   a  que  penfa   mais  ,    ou    menos  perfeitamente  , 
e  a  que    fe  delibera  ;    a  dos  homens   diílingue-fe 
da  dos  brutos  ,    em  fer  capaz  de  aperfeiçoar  mui- 
to mais  as  fuás  faculdades   ,    c  na  immortalidnde , 
de  que  nos  coníla   pela  Revelação   fem  duvida  al- 
guma. §  Almas  do  outro  mnndo  o  efpiriío  dos  fi- 
nados.   §    Defctíbvir  a  ftht  alma  a  algfíesn  ,  abrir- 
fe  oom   elíe.  §  /í  /ilnia  da  pintura  ,  a  idéa  ,  o  dc- 
fcnho  delia.    §    Dar  alma  ás  eftatuas  ,    perfeição 
com  que  iguala  á  dos  corpos  vivos  quanto  he  pof- 
íivel,  §  Bo.t  alma ,  homem   bom  ,  m.anfo.  §  Ser 
alma  de  alguém,  i.  c.  iruito   intimo  com  elle  ,, 
XJlif.  iz:^.  §   f.    Tudo  o  que  dá  a   força,  e  he  o 
principal  a  refpeito  de  outras  coifas  ,  a  que  anda 
annexo  v.  g.  ,,  a  dicção  he  a  alma  do  difcurfo  ; 
a  alma  da  conjaraç^ão  ,  o  chefe  ,  cabeça.  §  Almas, 
por  pefíoas  v.  g.  ,,  he  freguefia  de  zcoalma<.  Bar- 
ros  I.   ^.    1.   §   Alma  da  Carta,    qualquer    cédula 
inclufa  nella.   §  Alma   do  canhão ,  t)  vão  defde  a 
culatra  até  a  boca.  §   Minha  alma  ,  espreísao  ca- 
rinhoía.  §  Fallar  d^alma  i.  e.  com  todo  o  ferio  , 
com  o  coração  nos  beiços.  E-{fr.  i.   i.  §  Fazer  in- 
clinação com  a  alma,  fe  diz  dos  que  ar-zo  aquil- 
lo  ,  que  moílráo  reprovar  nas  palavras.   E'(fr.  1.4. 
/.  4v  §  Alma  da  dívi/a  ,  o  mote,  cu  ietra  deil.i. 
ALMACEGA  v.  almagcga. 
ALMADIA,   f.   f.    embarcação  fútil    de  Kuma 
peça  inteiriça  ,   efpccie  de  canoa  ,    que  por  outro 
nome  fe  chama  Tone.  Cron.  ^.  :^.  4.  p.f.  8^.  v. 

ALMADRAQUE  ,  f.  m.  colchão  groíTeiro  ,  en- 
xergão ,  coxim,   almofada.  Antic]. 

ALMADRAVA  ,  f.  f.  armação  de  pefcar  atuns. 
§  A  pefcaria  delles.   §  O  lugar  da  peíca. 

ALMAFEGA  ,  f.  f.  panno  de  lá  grolTeiro  ,  que 
antigamente  fe  trazia  por  luto.  Ord.  5.  iii.  §  i. 
Re  fende  c.  nlt. 

ALTviAGEGA  ,  f.  f.  tanque  pequeno  ,  onde 
dcfagua ,  fe  recolhe  a  agua  da  nora  ,  cílá  junto 
com  outro  maior :  vulgarmente  dÍ7.cm  almace^a. 

ALMAGRA,  f.  f.  ou  ALMAGRE,  L  m. 
terra  rnetallica  vermelha  de  pintar.  Cafian.  1.  16. 
§  Rubrica. 

ALMAGRADO  ,  parr.  príT.  de.almagrar. 


deo  junto  ao  Rocio  de  Lisboa  ,   que   El-Rei  D, 
Dinis  tomo'(  para  aumentar  c[ta  praça. 

ALMALKO  ,  f.  m.  novilho  ,  ou'  boi  feiro  na 
idade  da  robuftez  ,írf  /í//r.  ,,  já  não  he  qual  era 
almalho.  Eemard.  Lima  ed.  17.  ,,  em  bufca  de 
hum  almalho,  que  perderas  ,,  Lobo  Écloga  6.  § 
Na  ultima  edição  de  Sá  yMiranda  fe  mudou  al- 
malho em  ao  malho- ,   fem  fentido  algum. 

ALÍVIANAK  ,  f.  m.  livro  de  noticia  das  pef- 
foas  de  officios  píiblicos  civis  ,  ou  i^ilitares  com 
obfervações  meteorológicas  ,  e  algumas  noticias 
Hífloriras  5  e  Chronologicas :  §  Livro  que  contém 
a  diflribuição  do  anno  por  mczss  ,  e  dias  com  a 
noticia  das  feíias  ,  vigílias  ,  mudanças  da  Jua  ,  Scc. 
folhinha. 

ALMANJARRA  ,  f.  f.  peça  de  pão  dos  enge- 
nhos  de  aííucar  ,  da  nora,  atafona,  e  outras  má- 
quinas ,  á  qual  fe  prendem  os  bois,  cavalios  ,  ou 
outros  aninsaes ,  que  as  fazem  trabalhar. 

ALMARQEAL,  f.  m.  terra  baixa,  apaulada, 
onde  fe  produzem  paílos  ,  para  o  gado  ,  e  fobrc 
tudo  o  almargcm. 

ALMARGEM  ,  f.  m.  herva  ,  que  nafce  nos 
almargeses  ,  e  ferve  de  paílo  aos  gado<;.  §  Deitar 
o  ctvallo,  ou  outro  animal  ao  almargcm  ,  deixa- 
lo,  abandona  lo  a  efte  paílo  ,  ou  a  qualquer  ou- 
tro ,  por  inútil  para  ferv  ço. 

ALMARINHO,  f.  m.  dim.  de  almario. 
ALMARIO  ,  í.  m.  vão  aberto,  e  vaiado  na 
parede  ,  com  prateleiros  ,  ou  laboas  atravelTadas  , 
onde  fe  recolhe  algutna  coifa.  §  Tan^bem  he  de 
madeira  embebido  na  parede  ,  ou  fobrc  fi  ;  e  qual- 
quer delles  te^Ti  porta  de  madeira. 

ALMARTAGA  ,  í.  f.  efcuma  da  prata ,  ou  as 
fezes,   que  ella  deita  ao  alimpar.fe. 

ALMARTAXA  ,  f.  f.  vafo  pequeno  de  boca 
eftreita.  gutins  vitreus. 

ALMASINHA,  f.  f.  dim.  de  alma;  alminha. 
ALMAZEM  ,  f.  m.  lugar  onde  fc  recolhem  ar.- 
mas  ,  e  munições  de  guerra  ,  viflualhas  ,  e  todo  o 
fornimênto  para  a  guerra.  §  f.  As  armas;  daqui 
vem  dapois  de  haver  efgotado  o  fe/í  almazcm  de 
frechas,  de  fetas ,  de  tiros ,  i.  e.  a  provisão  del- 
les ,  que  vai  nos  coldres  ,  aljavas  ,  patronas.  Caf- 
tan.  I.  141.  §  Ha  almazens  de  Commerci antes  ., 
onde  fe  recolhem  fazendas.  §  Hoje  fe  diz  geral- 
mente armazém,  fegundo  a  etimologia,  poílo  que 
almazem  tem  por  fi  os  claíllcos. 

ALMEA  ,  f.   f.  arvore,  nasOfficinas ,  Thymía- 


ALM  AGRAR,   v.  at.  tingir,  pintar  d'a!magre.   ma,  alias  (Thus  J/íd^aormu  ,  Narcaphtum  ^  Serica 


%  fg.  Marcar  v.  g.  ,,  homem    exaggcrador  alma 
grat-o  por  nientirofo  ,  ter  em  conta.'  §   Rubricar. 
ALMAINHA  ,  f.  f.  M.  L.  5,  /.   140.   v.  cal. 
2.  titiba  elle  bmu  alniainha  ,   que  o  cabido  lhe 


Mm  Pliiiif.) 

ALMECEGA  ,  f.   f.  reHna  de  lentifco :  niafti- 
che  ,   eíla  he  da  índia.  §  Ha  almecega  ào  Erafú  , 
ou  gomma  dcme  tirada  da  arvore  lificaiiba. 
5  AL. 
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ALMECEGADO ,  part.  pd.  de  almccegar. 
ALiVlKCb.CiAll,   V.   ar.   ajuntar  almecega  a  al- 
uma  compofiçáo. 
ALMEJAR,  V.  n.  famil.    defcjar  mui  nncioíi- 
alguma   coifa    almejar    por 


nente     alguma    coiia    aimcjar    por ,    annc 

:o  f. 

ALMEIDA  5  r.  f.  Nanr.  o  vão  ,  por  onde  entra 

cana  do  leme  por  cima  do  caJaíic  ,,  a  almeida 
ío  leme  ,,  Barros. 

ALMEIRANTE.  v.  almirante. 

ALMEIRÃO,  f.m.  herva  (jnuibus  i.')^  Almeirão 
\o  campo  ,  chicorea. 

ALME]AS  V.  amejoas. 

ALMENARAS  ,  f.  f.  pi.  eráo  fogos  feitos  nas 
lorres,  e  atalaias  para  dar  rebate  de  inimigo  ,  ou 
)utros  avifos  convencionados.  Sá  /Víir.  Chron.  'j.  i. 
•.  7^7^.  V.  Lima  de  Esrn.  Carta  ^T^.j.  272. 

ALMENILHAS,  f.  f.  pi.  cfpecie  de  ornato  ,  e 


eitio  dos  veílidc 


Tempo  d'' agora   i.  :?. 


ALMEXIA  ,  r.  f.  final ,  que  os  Mouro,,  ,  <]uar 
lo    tinháo  Mourarias  ncfte   Reino  ,  cráo  obrigados 


i  trazer  fobrc  o  veftido  ,  c],uando  não  andaváo  á 
Mourifca  ,  era  huma  tfpecie  de  veftidiua.  (  Lar- 
'amcnde  traduz  ,,  pcncnuis  jiavjruwím  veÇús  ,, 
Tranco/o  2.  p.  c.  1.  ,,  mandou  toii:as  ,  alrnexias, 
VI  camifas  Alfortrifcas ,  á  mãi  ,, 

ALMICANTARAT5,  f.m.  Jrabe  Aftronom, 
círculos  da  esfera  parsllclos  ao  horiíonte  ,  defdu-  o 
horifonte  até  o  zeniih  :  Circulos  da  altura,  e  de- 
prefsáo  dos  aílros. 

ALMICE,  ouALMEICE,  f.m.  aaguadilha, 
que  efco're  do  queijo  apertado   no  chincho. 

ALMILHA  ,  f.  f.  eollcEe  qua  fe  veftia  fobre  a 
canufa  ,  por  baixo  do  gibão.  §  yílmilha  de  cobrir  o 
tro:!co  do  corpo  ,  com  nseias  mangas  ,  punha- íc 
por  feaL\'o  das  armas  brancas  ,  que  dcíendem  cfla 
pane   ào  coroo. 

ALMINHA  ,  f.  f.  ditT!.  de  alma. 

ALMIRANTADO  ,  í.  m,  officio  ,  cargo  de 
Aln.irante.  §  Junta  de  OfHciaes  de  Marinha  ,  que 
loma  conhecimento  dos  negócios  delia  ,  dá  cartas 
de  marca  ,  decide  da  bondade  ,  ou  injuíliça  áas 
j-rezas  em  tempo  de  guerra. 

ALMIRANTE,  f.  m.  OEcial  da  marinha  ,  an- 
tigamante  tinha  mero  ,  e  mifto  império  nas  c&iias 
do  mar ,  e  mando  abfokuo  fobre  as  armadas  ,  na- 
vios,  e  galés.  §  Almirante  mor,  Capitão  general 
dos  galeões ,  ou  náos  de  alto  bordo  ,  /ujeito  im- 
niediatamsnte  a  El  Rei.  §  Os  almirantes  hoje  íicáo 
abaixo  dos   Ge^ieraes  das  armada--, 

ALMÍRANTEAR,  v.  n.  fazer  cíEcio  de  al- 
mirante. Epanaj.  pag.  196. 

ALMIRES  ,  f.  rii.  V.  gral  ,  almofariz.. 

almíscar  j  f.  ra.  he  o  fanj^ue  tpalhado  na 
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de  hufn  animal  como  veado 
cheiro   mui  activo.  ÇMoJchus  i.) 


COílo 


bexiga    cie  num   animai   como  veado  ,    ou 
tem 

ALMÍSCARACO,  part.  paíT.  de'ahiaifcarar.  -"^ 

ALMISCARAR  ,  v.  at.  pcrliimar  com  almif- 
car  ,  miílurando-o. 

ALMÍSC ARtíRA  ,  í.  f.  herva  ,  aliás  agr/lha  de 
pajtor  (Gera/íuimii.) 

ALMt.J),  aJj.  poer.  criador,  que  ajuda  á  vege- 
tação ,  V.  g.  o  dlmo  foi :  ,,  alma  alcqria  C.  Luf^ 
9.  8B. 

ALMOGADEM ,  f.  m.  podo  militar  .antigo  ,  cou- 
del  dos  piães  ,  ou  capitão  de  inlanteria,  Severim.  os 
almocadens  cráo  fugeitos ,  e  íubordinados  ao  adail. 

ALMOÇADO  ,  activamente  ;  o  que  almo- 
çou. 

ALMOÇADOR,  f.  m.  o  que  almoça. 

ALMOÇAR  ,  v.  at.  dcsjejuar-fe  ,  comer  algn- 
ma  coifa  antes  do  jantar. 

ALMCXIO,  f.m.  comida  ,  com  que  fe  quebra 
o  jejtim  ,  antes  do  jantar. 

ALMÓCOVAR  ,  f.  m.  cemeterio  dos  Mouros, 
quando  tinháo  Mourarias  entre  nós. 


ALMOCREVARIA  ,   f.  f. 


crevc. 

ALMOCREVE,   f.  m.   homem, 
beftas  de  caroa  ,  e  tranfporte. 


o  trato  de  almo- 
qu5  conduz 


ALJMOCREVEAR,  v.  at.  carregar  em  beílas  , 


como  o  almocreve. 

ALMOEDA  ,  f.  f. 
da  ,  de  moveis  ,  bens 


íeiláo  ,  expofiçáo  em  ven- 
de raiz.  §  no  f.  ,,Ja7eraU 
moeda  da  koma.  §  Por  a  filha  em  ãlmoeda  ,  pola 
aos  lanços,  vende-la  aquém  mais  ái  ,,  Anaes  S. 
4.  Uiif.  215.  V.  §  Fazer  almocda ;  pòr  patente. 
Tempo  de  Agora  2.  76.  ,,  o  tempo- defcohridor  de 
tudo  ,  faz  ãlmoeda  de  fem  defconccrtos. 

ALMOEDADO,  parr.  palT.  de  almoedar. 

ALMOEDAR  ,  v.  ar.  pòr  em  Íeiláo  ,  para  fe 
vender  a'.)s   lanços  ,  e  a  quem   mais  der.  Cardofo. 

A_LMOl"AÇA  ,  I".  f.  peça  de  ferro  ,  he  huma 
chapa  atravelladci  de  huns  pedaços  de  ferro  denta- 
dos ,  e  outros  lizos  ,  cora  que  fe  iim.páo  .as  beftas- 

ALMOFAÇADO  ,  parr.  paíT.  de  almofaçar.  5 
no  f  limpo  aceiado  „  fagelios  mui  bem  almofd' 
çados   ,,  Camões  tio  Fdodemo  Ato  2.  Sc.  2. 

ALMOFAÇAR.  ,  v.  ac.  limpar  com  a  almo- 
faça. 

ALMOFADA,  f.  f.  faço  cheio  de  i'á  ,  palha; 
cabcllo  ,  o-u  algodão  ,  para  cncoflar  a  cabeça  , 
ajoelhar,  ou  allentar-íe  fobre  elle.  Pinheiro  z.  4.4,. 
§  T.  de  Carpim,  peça  de  madeira  relevada  fobre  o 
nivel  da  porta,  jandia,  C  encachada  nclla. 

ALMOFADINHA  ,  f.  f.  dim.  de  almotada.  § 
Chumaço  àt-  langria. 

,     ALMOFARIZ  ,  f.  m.  gral ,  ou  pilão  de  met»L 

AL.- 


í 
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ALiVIOFATE ,  f.  m.  ferro  de  correeiros ,  com 
que  fe  abre  na  fola  hum  buraquinho  redondo  , 
onde  fe  enfiâo  os   fufilõcs  dos  fivébs. 

ALMOFIA  ,  f.  f.  efcudella  grande  ,  e  pouco 
profunda  ,  de   barro. 

ALMOFREÍXADO,  part.  paíT.  de  almofteixar. 
Simão  Machado  p.  55. 

ALMOFREIXAR  ,  v.  ac.  emmalar  em  almo- 
freixe. 

ALMOFREIXE  ,  f.  m.  mala  grande  ,  para  col- 
chões ,  e  camas  de  jornada. 

AL1M03AMA  ,  f.  f.  naut.  a  ukima.  caverna, 
onde  os  páos  são  mais  juntos  per  caufa  do  bolea- 
do da  proa. 

ALMOGAVAR  ,  f.  m.  na  milicia  antiga  ,  os 
almogavares  eráo  foldados  ,  que  faziáo  continuas 
correrias  contra  os  Moiuos  ,  capitaneados  poios 
adais  :  cráo  de  pé,  ou  de  cavallo  ,  e  em  geral  gen- 
te montèfmha  ,  e  m.ui  ardido  nos  trabalhos  da 
guerra  v.  Miquelete  Ulifipo  206.  ,,  a  tuibãmulta. 
làos  almogavares  da  velhice  ,,  /.  e.  doenças  ,  in- 
commodos  ,  achaques. 

ALMOGAVARIA  ,  f.  f.  correria,  fobrefalto  , 
cavalgada  feita  por  almogavares ,  Le.ío  Chron.  de 
JD.  Dinis  pag.  46.  ult.  ed.  Góes  Chron.  M.  2. 
p.  c.  8. 

ALMÔNDEGA  ,  í.  f.  bolo  de  carne  picada,  e 
adubada. 

ALMONJAVA  ,  f.  f.  picado  de  carneiro  com 
toucinho  frito   cm  manteiga.  Jne  da  Cofinha. 

ALMORÇO  V.  almoço,  Ctjian. 'à.J._  161. 

ALMORREIMAS,  f.  f.  pi.  dilatação  das  veias 
hemorroidacs ,  junto  ao  ano  ,  que  fe  enchem  de 
fangue  ,  e  quando  náo  rebentão  fc  dizem  almor- 
teimas  ceras.  v.  Hernorroides. 

ALMOIAÇADAMENTE  ,  adv.  fegnndo  a  ta- 
xa do  almotacé  v.g-  vender.  §  Dar ,■  por  ta- 
xa ,  fopefando  ,  fazendo  provisão  ,  com  parci- 
monia. 

ALMOTAXADO  ,  parr.  pa!T.  de  almotaçar  v. 
§  f.  Taxado  ,  regiftado  ,  regrado  ,  fopefado.  Confp. 
j.  T^^T,.  ,,  as  alegrias  erão  almotaçadas ,  e  os  pra- 
zeres  regijiados. 

ALMOTaÇAR,  v.  at.  fazer  oílicio  de  Almo- 
tacel ,  tachando  o  preço   dos  viveres. 

ALMOTAÇARIA,  f.  f.  o  officio  de  Almota- 
cel.  §  A  taxa  que  elle  põe  v.  g.  „  vender  pela 
almota^aria. 

ALMOTACEL,  f.  m.  Juiz  eleito  pela  Cama 
ra  ,  que  tem  inipecçáo  fobre  pezos  ,  medidas, 
preços  dos  viveres ,  limpeza  da  Cidade  ,  e  outros 
objeilos  de  Policia. 

ALMOXARIFADO  ,  f.  m.  o  officio  do  Al- 
moxarite.  §  O  deílriòto  de  algum  almoxarife. 
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ALMOXARIFE  ,  f.  m.  arrecadador  das  rendas 
R;aes  ,  e  direitos  fobre  vinhos  ,  azeites  ,  Scc.  pe- 
las commarcas.  Como  faz  hum  Almoxarife.  Mart. 
c.   12.7. 

ALMOTOLIA  ,  f.  f.  vafo  de  bojo  ,  e  gargan- 
ta curta  ,  que  ferve  para  azeite  ,  he  de  barro  , 
lata. 

ALMUDE  ,  f.  m.  medida  de  liquidos  contém 
doze  canadas  ,  dois  potes. 

ALO'  (í/o  Francez  „  alors ,,)  adv.  antiq.  então. 
Nobiliar. 

ALOA  ,  f.  m.  no  Oriente  ,  he  doce  de  farinha, 
de  arroz  ,  manteiga,  c  jagra.  §  no  Brafú  ,  he  be- 
bida de  arroz  com  aíTucar  ,  fermentado  em  agua. 

ALOÉ  ,  f.  m.  páo  ,  alias  calambuco  Lucena , 
Cajtan.  L.  2.  p.  t:^^.  o  aloés  he  o  âmago,  ou 
cerne  de  páo  agiíila.  §  Herva  babofa ,  azevie;  o, 
fucco  da  dita   herva. 

ALOENDRO  ,  f.  m.  herva  v.   eloendro. 

ALOGEADO  ,  part,  paíT.  de  alogear  v.  alo- 
jado. 

ALOGEAMENTO,  f.  m.  v.  alojamento.  §  ^. 
/-•.  verse  efcondrijo. 

A-LOGEAR  V.  alojar.  §  £.  P.  verte  ef- 
conder. 

ALOJAMENTO  ,  f.  m.  domicilio  ,  cafa  onde 
alguém  fe  apolcnta  ,  aloja.  §  na  milicia ,  obra  fei- 
ta em  pofto  perigofo  como  mina  ,  ou  fobre  cifra- 
da encubertA  ,  para  fe  cobrir  do  fogo  inimigo  i  faz- 
fe  de  ^eíló.c,  facos  de  li  ,  terra,  &c.  Ç  O  lugar 
que  o  ex-^rcito  occupa  ,  acabada   a  marcha. 

ALOJAR,  V.  at.  dar  alojamenro  ,  poufada.  § 
rt.  Eftar  alojado  v.  g.  nejie  fitio  alojava  o  bravo 
Àchilles  ,,  ãllogem  os  min'Jtros  nas  oarellas  do 
trono  „  Apol.  Dial.  Dedic  P.  P.  z.  i.  §  Reco- 
lher V.  g. ,,  alojar  o  trigo  na  tulha  ,,  a  ejpeciaría 
em  alguma  cafa  .,  Cafxanheda  ^.    11.   2. 

ALOMBADO',  part.  paíT.  de  alombar. 

ALOMBAMENTO  ,  f.  m.  as  pancadas ,  com 
que  alguém  fe  alomba  j  e  a  doença  ,  que  cilas 
causáo. 

ALOMBAR  ,  v.  at.  derreiar ,  derrengar  com 
pancadas.  §  t.  de  Livreiro  j  deitar  lombada  v.  g. 
,,  alombar  hum  livro. 

ALONGADAMENTE  ,  adv.  de  longe.  §  De 
medo  alongado. 

ALONGADO  ,  part.  paíT.  de  alongar  eftendido  ; 
dilatado  i  diífante  v.  g.  ,,  mares  alongados  ,  re- 
motos. §  Os  olhos  alongados ,  do  que  fita  a  vifta 
com  defejo  ,  ou  faudade  cm  algum  objccfo  que  fe 
vai,  cu  de  que  fe  aparta  ,  ou  bulcando-o  com  el- 
les  ao  longe  Maufwho  entre  a  pag.  41.  e  4^.  v. 
,,  feguindo  com  os  olhos  alongados  „  §  Alonga,' 
do  V.   Cycloide. 

ALON- 


I         V\' 


ALM 

ALONCjADOR  ,  f.  m.  que  alonga  ,  dilata  v.  ò 

VCibo. 

ALOMGAR  ,  V.  ar.  pòr  longe,  spartar,  afaf- 
:ar.  §  Alof{<^.ir  as  pafadas ,  alirir  mais  o  palTo  , 
lumentar  o  caminho.  §  f.  Alongar  a  vida  ,  dila- 
:ar ,  alargar.   Annes    i.    20.    §    Alongar  a  vilta ,. 

os  objeòlos  mais  remo 
os     ■■     ■ 


j 
:om 

i  fa;idade 

f./ír,  delongar, 


fiia  los  no  extremo  do  horifonte  ;  exprefsáo 
que  fe  indica  dcrejo  de  ver  algum  objeiio  , 
,  a  dòr  do  apartamento.  §  Camões  alon- 
dilatar ,  demorar  v.  g.  „  alongar 
t  negociação  ,,  Sâ  Mir.  EJirang.  alongar  minhas 
nagnas  ,  fazer  que  durem  longamente  ,  Arraes 
10.  84-  §  Alongar  fe  ,  apartar-fe  para  longe  ,  Eu- 
r.  5.  8.  §  f.  Afaftar-fe  do  aííumpto  v.  ^.  §  Def- 
"  rrato  ,  convcrfjçáo  ,  Enfr.  2.  7.  §  Di 


iar-fe  do 


atar-íe  ,  li-fe  demorando  o 


prazo,  v.g. 


alonsão- 


"e  as  efperancas. 

ALOPESIA  ,  f.  f.  doença  que  faz  cahir  o  ca- 
>ello  ,  e  calvcjar. 

ALOUCADO  ,  adj.  algum  tanto  louco  ,  que 
oca  de  louco  ,  adoudado. 

ALOUSADO  ,  parr.  paíí,  coberto  com  loufa  ,, 
•em  dcfejo  difiinta  Sepultura  ,  de  marmorfmo ,  oit 
orfido  alonfãda.  „ 

ALOUSÀR  ,  V.  ar.  cobrir,  lagear  de  loufas. 

ALPARAVASES,  f.  m.  pi.  ant.  ornato  penden- 
: ,  em  redor  v.  g.  „  do  ejirado ,  leito  ,  para  cobrir 
ou 


altura 

ALP, 

nfreftado 


,  vyu  vao. 
ALPARCA,  f.  f.  calçado,  qúe  tem  o  rofto 
,  como  dos  frades  capuchos  ,  e  outros , 
e  qualquer  matéria  como  coiro  ,  feda ,  &c.  Ca- 
tões ;  tão  bera  ha  alparcas  rujiicas  de  canamo  cran- 
âdo,  Lobo. 

j-ALPARGATA ,  f.  f.   P^ieira  efcreve  fempre 

<affim 

^ALPARGATE,  f.  m.  o  mefmo  que  alparca. 
'ardofo  Diccion.  Lufít.  Transf. 

ALPARQUEIRO  ,  f.   m.  que  faz  alparcas. 

AL  PELO  V.  pêlo.  B.  P. 

ç  ALPENDORADA  ,  f.  f. 

l  ALPENDRADA  ,  f.  f.  pórtico  foftido  em 
jlumnas,  que  acompanha  o  lanço  de  algum  edi- 
cio. 

ALPRENDRE  ,  f.  m.  pórtico  fobre  pilares  , 
u  columnas  diante  da  porta  da  algum  edifício.  § 
is  eiras ,  efp,  de  telheiro  ,  ao  qual  fe  recolhe  o 
igo  quando  chove. 

ALPENDROADA  v.  alpendrada. 

ALPEN^DURADA  v.  alpendrada  ,  £«/.  Transf. 

ALPERCATE  ,  f.  m.  de  Sapat.  o  buraco  cn- 
e  a  orelha  ,  e  a  palia  do  fapato. 

ALPERCHE ,  f.  m.  efpecie  de  pecego  pequeno, 
mui  fumtnarcnto, 


ALP  6^ 

ALPESTRE  ,  adj.  poet.  aípero  ,  t  fragofo  ,  v. 
g.  monte -,  ferra- — Lobo. 

ALPESTRICO  ,  adj.  poet.  o  mefmo  ,  Litftt. 
Transf.  Elegiada  f.  226.  „  tios  Alpejtricos  montes 
Ajricanos.  ,, 

ALPHA  ,  f.  m.  primeira  letrado  alfabeto  Grego 
a;  §  nanif/fnoia ,  que  he  hun>a  ligadura  obliqua. 

ALPHABETO  ,  e  dctiv.  v.  alfabeto  ,  &c. 

ALPISTE,  f.  m.  herva ,  que  lança  huma  efpi- 
ga  cheia  dos  gráoszinhos  ,  que  fc  conhecem  com 
o  meímo  nome,  e  fe  dá  aos  canários,  e  outras 
aves.  fl.  Naiit.   r.  149. 

ALPliTEÍRO  ,  f.  m.  v.  apifteiro. 

ALPÍSTO  V.  apifto. 

ALPONDRA  ,  f.  f.  poldra  ,  pedra  atraveíTada 
no  rio  ,  eípecie  de  pontezinha  ,  por  onde  paíTa 
gente  de  pé. 

ALPORCA  ,  f.  f.  tumor  fcirrofo  ,  que  occupa 
alguma  ,  ou  rodas  as  glândulas  do  pefcoço ,  e  ou- 
tras ,  o  qual  fc  rompe  cm  chaga :  ufa-fe  em  geral 
no  pi.  V.  Ç-.  tem  alparcas, 

ALPORCADO  ,  pait.  paíT.  de  alporcar. 

ALPORCAR  ,  V.  at.  encerrar  os  ramos  de  al- 
guma planta,  v.  ^. -as  vides,  deixando  de  fo- 
ra as  pontas  das  varas  ,  para  propagar  a  vide.  § 
Alporcar  a  hortaliça  ,  co.bri-la  com  terra  levanta- 
da ,  e  repartida  em  regos. 

ALPORQUENTO ,  adj.  doente  da  alporcas. 

ALQUEBRADO,  part.  paíí.  de  alquebrar. 


que  o  navio  ren- 


part.  paíT.  de  alqueivar.  F. 


ALQUEBRAR,  v.ar.  fazer, 
da  ,  e  fique  fem  aquella  curvatura  ,  que  faz  polo 
meio  ,  tendo  a  popa  ,  c  proa  mais  elevados ,  que 
o  meio  :  de  forte  que  o  navio  alquebrado  tem 
igual  altura  por  cima.  §  Alqnehrar  neutro ,  B.  z. 
4.  2.  alqaebrots  i  e  abrio  de  maneira  que  ficou  fem 
embarcação. 

ALQÚEIVADO 
M.  c.  98. 

ALQUF.IVAR  ,  v.  at.  fazer  alqueive. 

ALQUEIVE,  f.  m.  terra  lavrada  para  fe  penc^ 
trar  das  aguas  ,  e  deixada  em  defcanço  por  hum 
anno  ,  cu  mais. 

ALQUEQUENGE,  f.f.  herva  oííicinal.  (^/^e- 
ken^i  ojficinqle.') 

ALQUICE'  ,  ou  ALQUrCER ,  f.  ni.  (  do 
Arab.  „  qaicel  „  )  huma  forte  de  capa  Mourif- 
ca  ,  de  ordinário  branca  ,  de  lá  :  B.  diz  alquicé. 
Leão  Orig.  6^.  Cafían.  2.  /.  x6. 

ALQUIES,  f.  "m.  medida  de  taboa  ,  para  me- 
dir a   fola  que  fe  vende. 

ALQUILADO  ,  part.  paíT.  de  alquilar  ,  alu- 
gado. 

ALQUÍLADOR,  f..  m.  o  que  alquila,  aliiga- 
dor  de  beftas. 

I  AL. 
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ALQUILAR ,  V.  ar.  alugar  beíla ,  o  que  a  to- 
ma .  o'i  o  que  a  dá  de  alugue!. 

ALQUILE' ,  r,  m.  o  preço  do  aluguel  da  bef- 
ta  ,  alu  ^ii'.'l.  §   Acção  do  alcjuilar. 

ALQUIMLC,  f.  m.  huma  compofiçáo    de  prata  , 
oito,  e  latão,  de  que  Te  fazem  anneis ,  &c. 

ALQUIMIA  V,    alchymia. 

ALQUIMILLA,  f .  f .  herva.  (^/f'/mi///<í  x.) 

ALQUIMISTA  V.  alchymifta. 

ALQUITIRA  ,  f.  f.  herva  ,  e  juntamente  gora- 
ma  medicinal.  ÇDragí!canth,'(m   ç.wíhíí.) 

ALQUITRAVE  v.  architrave.  Mnris. 

ALQUORQUES ,  f.  m.  pi.  chapins  antigos  de 
meia  capellada.  Píilmeir.  Dial.  i. 

ALRO TADO  ,  pare.  palL   de   airotar. 

ALROTADOR  ,  f.  m.  íjue  coíluma  airotar. 

ALROFAR,  V.  n.  cfcainecer  de  alguém.  Jr- 
raes  I.  !•!.,?  ^.  2.  §  mfultar,  Cardo/o. 

ALROTARI  >  ,  f.  f.  efcarneo  Jrraes  lo.  6o. : 
a  delle  fe  fizer  zombaria  ,  e  alrotaria. 

ALRUFE  ,  f.  m.  hum  pafíaro  j  que  come  as 
abelhas,  abelheiro.  Coft.tGeorg. 

ALTA  ,  f.  f.  fr.  miiit.  ,,  dar  alta  ,  abrir  praça  em 
alguma  companhia.  §  jílta  ,  dança  ,   antiga  ,   Oif 
rém  Diar.  f.  6o^.  Â/degraf.   121.  v.  e  izi.  Pref- 
tes  f.  !0.  ,,  dant^ar ,  pajfar  huma  alta  ,  e  baixa. 

ÀLT'ABAIXO  ,  f.  m.  golpe  de  elpada  de  al- 
io abaixo.  M.  C.  11.  '^p. 

ALTAFORMA  ,  f.  f.  ave  de  rapina.  Fernan- 
des /.   6. 

ALTAMALA  v.  alt'e  mala. 

ALTAMENTE  ,  adv.  em  lugar  alto.  §  f.  Su- 
blimemente ,  profundamente  v.  g.  ,,  altamente  gra- 
vado na  memoria. 

ALTAMÍA  ,  f.  f.  vafo  como  efcudétia.  aut. 

ALTANADO,  adj.  no  fig.  às  altaneiro  v.  al- 
taneiro. 

ALTANEIRO,  nã], falcão  altaneira,  que  vôa, 
e  £e  remonta   bem  ,  a  muita  altura  ,  e  caça  toda  a 

voaria.  Vieira.    §  I.  Homem ,  de  altos  pcnfa- 

menios  ,   que  põem  a  mira  alta ;  altivo  ,   íubcrbo, 
Enfr. 

ÃLTANERIA  ,  f.  f.  o  voo  atto  de  algumas 
aves.  §  A  caçada ,  que  fe  faz  com  aves  de  rapina 
enfinadas ,  as  quacs  remontarvdo  fe  ao  ar  vem  ca- 
i»ir  fobre  a  preza ,  ou  rcIé.  §  f.  Jltenãrias  ^  con» 
ceitos  atros,  c  levantados.  Arraes  10.  ^2.  „  jo- 
zem-Je  os  Pregadores  em  aítcnarias  de  p&uco  pro- 
veito . 

ALTAR,  f.  m.  jjcça  da  Igreja,  efpecie  de  me- 
za  , ,  onde  fe  fazem  os  Sacrifícios  da  Milla.  §  O  pé 
de  altar  ,  a  adminiílraçáo  dos  Sacramentos  ,  ss 
wiifT.is ,  c  outros  oiíicios  j  porque  íe  dá  efmola 
AOS  C'jras> 


ALT 

ALTAREIRO  ,  f.  m.  o  que  pen^a  ,  limpa  , 
provê  ,  e  adorna  os  altares.  §  Altareiro  ,  o  pa- 
dre ,   querem  boa  voz  para  cantar  a  mifla  do  dia 

ALTEAR  ,  V.  at.  dar  maioV  altura  ,  fizei 
mais  alto  ,  levantar.  §  Profundar  v.  g.  „  altear  í 
fofo. 

ALTEMALA.  adv.  comprar  altamat a;  a  olho. 
em  groílo  ,  fem^cfcolha,  Paiva  Sermões  1.  / 
:51o.  V.  como  hum  mercador,  que  compra  por  jmu 
altamala. 

ALTENARIA  ,  f.  f.  afjim  o  traz  Jorge  Fer 
reira  Ulif.  ipS.  negócios  de  ahena-ia  ,  e  Arrae 
10.  :52.  j/dzos  de  alienaria  ,  altos ,  elevados.  UliJ 
254.  V.  altanaria. 

ALTERAÇÃO,  f.  f.    mudança    da   natureza 
forma,  eífado"  antigo ,   de  forte   que  a  coifa   fiqui 
fifica  ,  ou   moralmente  outra.  §   Bullicio  ,  (já  qui 
náo    ha  alteração  fem  movimento.)  inquietação  d( 
eftado.    §    Mudança  v.  g.   „   do  animo  fe-eno, 

tranq-ííllo  cm  perturbado  ,  e  afiim dajifionomia 

§ do  pitlfo  ,   fora  do  eftado  de  faude.   § d. 

fa'tde  ,   ata^iue  de  moleftia.   §   Mudança  V.  g.  „  na 

leis ,  ordem  ,  t&c.   §  na  M/tfica.,  pontos  de 

sâo  os  que  fe-  póm  entre  duas  figuras,  para  mcí 
ttar  ,  que  fe  ha  de  tirar  do  valor  de  huma  ,  e  ac 
crefccnra-lo  á   outra. 

ALTERADO,  parr.  paíT.  de  alterar  v.  „  alu 
rado  com  a  Pilaria,  enliibcihecido  {B.  elogio  I. 

ALTERAN TE  ,   part.  at.  Med.  remédios 

que  tem  virtude  de  n.adar  para  melhor  o  fangue 
e  mais  liquides  do  corpo  ,  fem  caufar  evacuaçá 
apparente. 

ALTERAR,  v.  ar.  mudar,  fazer  outro  do  qU 
era  dantes.    §    Dar  nova  feição  ,    forma  ,    figura 


jem  ,  e  toma-fe  á  má   parte  ,  por  inr 


ordem 
turbar  v.  g 


innovar 


,  apazj  ajaude.  §  Levantar  alto  1 
g.  ,,  a  voz. 

ALTERCAÇÃO  ,  f.  f.  difputa  porfíofa  ,  rei 
ção  ,  debate  de  palavras  ,  com  clamor  ,  e  pa 
xáo. 

ALTERCADO  ,  part.  pofT.  de  alrercar  :  alte 
eada  duvida  „  Cbron.  de  D.  Aj.  Henrique  pi 
Leão. 

ALTERCADOR  ,  f.  m.  o  que  alterca. 

ALTERCA.R,  v.  at.  difpmsr  com  clamores 
s  paixão  ,   deharer  com  algucm  alg.  coifa. 

ALTERNAÇÃO  ,  f.  f.  viciiTuEide  ,  gyro  alte 
nado  ,  os  revezes  das  coifas,  i^  P.  alternativa. 

ALTERNADAMENTE  ,  adv.  com  altern, 
çáo  ,   com  aiternanva. 

ALTERNADO  ,  parr.  paH.^  de  alrcrnsr  ,  ei 
que  ha-  alternação  ,  em  que  cada  pcííoa  ,  ou  coÍ! 
tem  3  fua  vez  ,  £;yro  ,  rumo  ,  v.  g,  ,,  Cantar  a 
ternado  ,.,  /.  f.  hora  hum  j  hora  (sutia   ,,    ver(< 


therii.ldos    ,, 
dias 
e.    nos 


ALT 

dos   c|i)c    cantão    ao    dcfafio. 


ALT 


8? 


We^ios 


i. 


alicrnados    no    ban 
quícs    fiora   o  bem    , 


€    no    niitl 

hora    o  mal 

icompinha  a  vida.   Eufr.    z.  y.    §  Reciproco,  v. 

r.  amor //.  P.  j.  sS^-Cojli  Écloga  lo.  aigum.  § 

Zautar  altcrn.ido  ,  i.  c.  com  alternação  ,  como  nos 
horos ,  quiz  que  alternados  canujjemos  hy.ma  glo- 
'a.  Ltif.  TratisJ. 

ALTERNAR,  v.  ar.  revezar  i  fazer  trabalhar, 
)u  expor  alguém  a  alj^uma  coifa  ,  na  qual  fucce- 
!e  outrem  ,  ou  outra  coifa  por  feu  giro  ,  ou  tur- 
lo  ,  v.g.  altcinando  as  rondas  ,  os  trabalhadores. 
')  A  providencia  alterna  os  bens  com  os  inales  ,,  /'. 
'.  iroca  as  vezes  dos  bens ,  com  as  dos  males.  § 
alternar  ejiancias ,  canta-las  alternadamente  ,  hora 
lum  ,  hora  outro  a  fua  Ltif.  Tmnsf.  §  Alternar  o 
lenfímento  ,  entre  tctr.oies  ,  e  cfperanças  „  Mauíi- 
iho  47,.  V.  §  Alternar- fe  (>io/.)  a  fortuna  ^  ler 
lora  profpera  ,  hora  contraria. 

ALTERNATIVA,  f.  f.  fuccefsáo  no  officio  , 
]iic  a  certo  prazo  ,  ha  de  tornar  áquelle  a  quem 
"è  fucccdeo  ,  e  aíTim  por  diante  tornar  ao  primci- 

0.  §  D;reito  ,  ou  obrigação  de  efcolher  enire 
luis  coifas.  §  Mudança  a  prazos  certos  ,  e  regu- 
ares.  §  A^os  Tratados ,  a  alternativa  confifte  em 
lílí^nar  em  primeiro  lugar  o  miniftro  da  Nação  a 
]ue  fc  remette  o  exemplar  autheniico  do  Tratado  , 
>  qual  allina  em  fegundo  lugar  no  exemplar ,  que 
ka  á  outra  porencia  contratante  ,  alFmando  em 
írimeiro  o  plenipotenciário  defta. 

ALTERNATIVAMENTE,  adv.  alternadamcn- 
e  ;  com  alternação  ,  por  giro  ,  com  alternativa.  Ar- 
-/ífí  10.  :57.  per  gyro  ,  e  alternaíivdmente  erão  obri' 
]ados  a  fervi r. 

ALTERNATIVO  ,  âdj.  v.  alternado. 

ALTEROSAMENTE,  adv.de  elevação  alterefaJ'. 

ALTEROSO ,  adj.  alto  ,  elevado  v-  g.  ,-,  as 
')hras  ahcrofas  da  fortaleza  P.  P.  2.  20.  §  Que 
;em  grande  shura  v.  g-  „  edifício  ,  torre  S.  § 
^^v/o— de  alto  bordo,  da  grande  porte,  forte. 

ALTEZA ,  f.  f.  no  f.  elevação  v.  g.  ,,  alteza 
ie  citado  ,,  Contos  de  Tranc.  5.  i.  §  ,,  ^  alteza 
io  mijkrio  ,,  Arraes  ^.  12.  :  „  a  alteza  do  fu- 
jeito  ,,  a  alteza  de  armas  efiâ  toda  em  aquelle 
homem  ,  i.  e.  a.  fublimidade  do  valor.  Palm.  2.  p. 
r.  75.  ,,  a  alteza  do  fujeito  dos  Lufiados  ,,  Surru- 
pita  prol.  ás  Rimas  de  Camões.  §  Titulo ,  que  fe 
dava  aos  Reis  defte  Reino  ,  e  hoje  fe  dá  aos  Prín- 
cipes ,  e  Infante?. 

ALTIBAIXOS  ,  f.  m.  pi.  defigualdade  ,  frasofi 
dade  do  terreno  nâo-plano  ,  do  caminho  H.  NaiU. 

1.  9^.  §  f. da  Jortma  ,  revezes,  alrernaçócs  , 

OU   alternativas  ,,  . do  negocio   ,,   UHf.   250. 

ALTIBORDO  Eiífr.  5.  {.  \6^.  v.  navio  de  aU 


f.   locução    elevada  ^ 
:57i.  j,  ^  ãhiloqucn' 

que  falia   em  eílilo 

fublimc  V.  g.  a 


tibordo  ,  paíccc-me  mal ,  porque  altihordá  ,  ou 
hc  palavra  compofta  como  v.  g.  othibranco  ;  c  en- 
tão devera  fer  ,,  navio  altibordo  ,,  do  mcfmo 
modo  que  fc  diz  v.g.  paflor  clbihranco  ,,  ou  na- 
vio de  alto  bordo  ,,  como  diriamos  „  pafíor  de 
olhos  brancos  ,   ou  dos  olhos  brancos 

ALTILOQUENCIA  ,  f .    ' 
fublime  ,  altiva.  F.  Cartas  2 
cia  do  cftilo. 

ALTÍLO QUENTE  ,   adj. 
alto. 

ALTILOQUO  ,  adj.  altivo 
canto. 

ALTIMURADO,  adj.  poct.  que  tem  muros  al- 
tos ,  elevados. 

ALTIRNA,  f.  f.  Afat.  veflidura  v.  F.  M.  f. 

207.  Cf)/.  I. 

ALTISONANTE,  adj.  poet.  que  tem  fom  alto. 
§  f.  Sublime  C 

ALTISONO,  adj.  poct.  o  mefmo  :  ínftrunmtót 
N.  B.  mufi. 

ALTÍSSIMO  fuperh  de  alto. 

ALTIVEZ  ,  ou  ALTIVEZA  ,  f.  í.  nO  f.  fií- 
bcrba  ,  elevação  de  génio.  §  Soberania  ,  brio « 
grandeza  de  animo.  §  Sublimidade  de  eílilo ,  con- 
ceito. §  Arraes  2.  18.  „  derribou-c  da  altiveza. 
de  fetí  penfamento:  e  10.  40.  ,,  derribar  as  fuás 
altivezas.  ,, 

ALTIVO  ,  adj.  fig.  fubcrbo  ,  briofo  ,  orgulho- 
fo.  §  Elevado  ,  majeílofo.  §  Sublime  v.  g-  o  alti- 
vo do  tfUlo  ;  f  os  altivos  da  poefa,  as  fublimida- 
des  ,  as  qualidades  que  a  fazem  fublime.  L'{^t.  T. 
prologo  ant.  Lobo  Corte.  D.  5-  rMivas  emprezas 
Ulif  ic6. 

ALTO  ,  adj.  erguido  ,  levantado  ,  de  cflacur» 
grande,  de  elevação  grande.  §  f.  Illuftre  v.  g.  ,, 
'alto  nafcimento.  §  Penfamenios  altos  ,  altaneiros , 
elevados  ,  grandes  ,  nobres  ,  e  lóra  da  ordem  com- 
mnm  ,  que  tem  grandes  objeéios,  e  projeílos.  § 
Alto  dia,  alta  noite,  muito  dcpois.de  amanhecer, 
e  de  anoitecer.  §  Alto  efiHov.  altiloquo  ,   fubhmc. 

§  Voz ,  gritos;  item  voz  forte.   §    O  alto    do 

mar,  o  pego  ,  o  golfão,  longe  da  Ccfta  ;  ncft^ 
fintido  fe  ufa  fubftantivamente.  Cajian.  ^  P-  ^p^' 
,,  tirar  o  navio  â  toa  para  o  alto.  §   ProiíinGo, 

V.  0-.  mar  ,  rio  ,  poço  ,  ferida „  B.  Clarm.  5. 

§  Myfterio ,  profundo  ,  incompreheníivcl ,  ou 

de  diíHcil  comprehensão ;  e  aíl^m  „  altos  jmzos  de 

Deos  „  infondaveis,  que  abifmão.   §  Preço- f. 

e.  fubido  ,  caro.  §  Subaantivadaminte  por  alffva  , 
fia.  na  pintrera  „  os  altos  ,  as  partes  ,  que  o  pmtor 
pinta  com  cores  vivas  fingindo,  one  alli  da  a  luz. 
§  Voz  do  Capitão  para  parar  „  Jazer  alto  ,,  pa- 
rar i   it.  para  fc  levantarem   es  piques.    §    J  ^r 
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por  alto  alguma  palavra  lendo  ,  ommittir,  dercui-' 
dar-fe  de  a  ler.  §  Paffar  por  alto  ,,  cíqueccr  af.  , 
deixar  em  efquecimento.  §  ,,  Iffl)  pãjjon-mc  por 
alto ,  j.  e.  efqueceo-me.  §  Os  altos  da  cfifa  ,  edi- 
feio,  oppóem-fe  aos  baixos,  ou  logeas  ;  pagar  os 
altos  de  vafio  ,,  carecer  de  miolos  ,  fer  tolo.  §  Jl- 
to  ,  adverbialmente  ,,  brados ,  qtte  dava  muito  al- 
to ,,  P.  P.  2.  6/s,.  V.  §  Contralro.  §  Amlar  com 
peito  alto  ,  fuberbo  Sá  Mlr,  EJtrang. 

ALTOS  ,  f.  m.  pi.  calções  ,  oo  calças  antigas 
Bernardes  Lima  carta  t^i.  pag.  26^.  uU.  ed.  ,,  al- 
tos da  rnefma  feda  ,  em  que  pegaváo  ?.s  meias  de 
retroz.  Efianca  2.  abreviado  do  Francez  ,,  Ham- 
de  cbAUJjé.  ,, 

ALTO-SUS  j  interj.  comp.  de  alto,  &f^f  eia, 
Camões. 

ALTRTZ  ,  adj.   v.  alimentofo. 

ALTURA,  f»  f.  elevação,  on  extensão  debai- 
xo para  cima  de  qualquer  arvore,  edifício  ,  &g.  § 
altura  do  polo  ,  latituda  ,  he  igual  à  porção  do 
circulo  meridiano  coinprehendida  entre  o  equador, 
e  03  feus  parallelos.  §  Sublimidade ,  a  ultima  cmi- 
neticià  moral  (de  altíím  Lat.pro  fublime.')  v.  g.  ,, 
"^lilio  Çefar  cume,  e  altura  nas  armas  dos  Ro- 
mãos  „  Filofoj.  de  Príncipes  p.  zi.  §  Elevação 
cm  dignidade  ,  honra.,  §  A  quantidade  de  trabalho 
tendente  ao  fim  v.  g.  ,,  em  que  altura  vai  a  vof- 
fa  obra  ,  i.  e.  quanto  tendes  trabalhado.  §  Altura, 
qualquer  aíTomada  ,  tefo  ,  fiiio  alto  Corte  Keal 
Naiijr.  §  A  altura  do  mar ,  i.  e.  o  mar  alto  ,  o 
pego,  Arraes- 10.  i.  Metti-me  ema  altura  do  mar. 

ALVA  ,  í.  f.  o  apontar  da  manhã,  o  alvor  do 
íjia ,  matutino,  §  Quarto  de  alva  ,  he  o  terceira 
tios  três  ,  em  que  fe  reparte  a  vigilia  iiautica.  § 
EftreUa  de  alva,  he  o  planeta  Vénus  ,  ao  qual  fe 
<dá  efte  nome  ,  quando  amanhece  antes  do  Sol.  § 
ví  alv-a  da  olho- ,  a  porção  branca  que  rodeia  a  cór- 
nea» §  Túnica  branca,  que  levão  os  Sacerdotes  fo- 
bre  os  vcftidos  ordinários  ,  e  por  baixo  dos  ap- 
propriados  a  certos  ofíicios  Divinos,  §  Alva  de  cãoy 
o  excremento  delle. 

ALVACENTO  ,  adj.  alvadia. 

ALVADIO  ,  adj.  tirante  a  alvo, 

ALVADO  ,  {.  nu  o  vão  cavidade  onde  fc  em- 
bebe ,  e  encaixa,  alguma  ponta  ,  raiz  v.  ^,  ,,  os  al- 
vados dos  dentes  „  do  ferro  de  lança  ,,  Lucena 
L.  2^.c.6.  Andrada  Chron.  J.  7,.  f  54,  v.col.  i. 
Ourem  Dio}-.  f.  600.  Cafan.  z:  c.  6.  p.  15.  c.  x.- ., 
tomando  a  lança  por  jirno  do  alvado  do  jerro.  § 
O  alvado  do  cortiço  ,  o  buraco  por  onde  eniráo  as 
abelhas  ,  a  tromba. 

ALUADO  ,  adj.  lunático  ,  que  tem  acccfos-  de 
loucura.  §  i.   eflouvado. 

ALVAIADE  3  f.  m.  chunibo  calcinado  j  feito  em 
cai. 


ALVANEL,  ouALVANEO,  f.m,  (o  primei- 
ro he  mais  ufado.)  pedreiro  de  alvenaria.  §  f.  au- 
thor  de  obra  mnís  rofca  f^.  do  Arceb.  i.  i. 

ALVAR  ,  adj.  epiteto  ,  que  le  dá  a  algumas 
coifas  ,  que  são  brancas  ,  e  tem  pouca  fubftancia 
V.  g.  „  pinheiro  alvar.  §  Figo  alvar  ,  efpecie  del- 
les.  §  Ejpitd)eiro  alvar  v.  efpinheiro.  §  PIomem  al- 
var,  tolo  ,  de  pouco  talento. 

ALVARÁ' ,  f.  m.  qualquer  carta  de  efcritura 
auihentica  ,  que  contiveííe  clarezas  ,  obrigações  , 
ordens  ,  quitações.  §  Alvará  efpecialmente  ,  carta, 
que  contém  exprefsáo  da  vontade  do  Soberano , 
começa  polas  palavras  Eu  El-Rei ,  não  tem  vi- 
gor fenáo  dentro  de  hum  anno  ,  falvo  quando  ex- 
preíTamente  fe  revoga  a  lei  ,  em  que  ifto  fe  de- 
termina ,  c  aíliin  he  neceíTaria  revogação  expreffa 
de  lei  em  contrario  ,  para  ter  eíFeito.  §  Plural,  anr. 
alvaraes  Ord.  M.  :  h&je  alvarás.  §  Alvarás  ,  man- 
chas  brancas  que  fahem  no  corpo. 

ALVARINHO,  adj.  dim.  de  alvar. 

ALVARRAL  ,  adj.  v.  peneira. 

ALVASIL,  f,  m.  ant.  correfpondia  ao  Verea- 
dor A4.  L. 

ALVEARIO  ,  f.  m.  v,  colmea. 

ALVEDRIO  V.  alvidrio.  Arraes  |.  ^.  Palm^ 
7j.  125.  V.  Fieira. 

ALVEJANTE  ,  parr.  poet.  que  parece  alvo, 

ALVEJAR  ,  v.  at.  dar  còr  alva  ,  branquear.  §' 
n.  Apparecer  alvo  v.g.  „  as  praias  ,  as  vellas  d^ 
navio  ,  as  cãs ,  a  efcuma:  ,,  Cos  offos  todo  o  cam- 
po em  roda  alveja.  Eireide  12.  9. 

ALVEITAR  ,  f.  m.  o  que  exerce  a  alvei- 
taria. 

ALVEITARIA  ,  f.  f,  arte  dê  curar  cavallos, 

ALVELA  ,  f,  L  efpecie  de  ave  de  rapina.  Fer- 
nandes. 

ALVELOA  ,  f.  f.  ave,  tem  o  Bico  preto,  as 
pennas  falpicadas  de  branco ,  e  negro  ,  anda  por 
junto  dos  rios.  (motacilla.) 

ALVENA  V.  alfena.  Prefles  68.  v. 

ALVENARIA ,  f.  L  pedra ,  que  não  he  lavra- 
da de  cantaria  ,  e  todo  o  outro  material  irregular, 
de  que  fe  faz  parede  ,  &c. 

ALVENER  V.  alvancl :  alvener  rêm  tnnis  ana- 
logia com  alvenaria.  §  J.  F.  do  Arceb.  na  Dedicat.^ 
a  Camará  fojfe  eu  o  Architsão  ,  e  o  alvener.         ; 

ALVEO  ,  f.  m.  a  madre,  leito  do  rio.  Bor-^^ 
reiros  Chor.  212.  F.  ampliffimo  bojo  do  feu  aluco, 

ALVÉOLO,  f.  m.  chamâo  os  Anatómicos  aa 
alvado  dos  dentes  ,  ou  buracos  do  queixo  onde  ef- 
láo  arraigados. 

ALVERCA  ,  f.  f.  cova  qus  tem  ,  ou  verte 
agua. 

ALVERGAR,  e  deriv.    v.   albergar.   Bar- 
ros 
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roí  CUritii.   f.    172.  ,    ou    17^.  ,    ufa-o  neutra- 
mente. 

•    ALUGADO,  part.  pa(T.  de  alugar,    ^ 
-    ALUGADOR  ,    f.  m.    o  que  dá  a  coifa  por 
aluguel  ;  e  o  que  a  recebe  para  ufar  delia  por  cer- 
to preço. 

ALUGAMENTO  v.  aluguel. 

ALUGAR ,  V.  at.  dar  alguma  coifa  em  alu- 
guel. §  Tomar  a  coifa  para  ufar  delia  por  certo 
preço.  § fe  a  alguém  ,  acelrar-fe  ,  tomar  parti- 
do com  alguém. 

ALUGUEL,  f.  m.  o  premio  ,  ou  preço  que  fe 
dá  a  quem  nos  concede  o  ufo  de  alguma  coifa.  5 
Acçáo  de  alugar.  §  Çafas ,  bèjias ,  éc.  de  aluguel, 
náo  próprias  \  de  que  temos  o  ufo  por  preço  ,  e 
precariamente:  e  as  que  eftáo  para  fe  alugarem. 

ALVIÃO  ,  f.  m.  efpecie  de  enchada ,  que  tem 
huma  ponta  na  parte  oppofta  ao  dente. 

ALVIÇARA ,  í.  f.  pi.  o  premio  que  fe  dá  ao 
portador  de  boas  novas. 

ALUÍDO,  part.  paff.  de  aluir. 

ALVIDKADO,  part.  paíí.  de  alvidrar.  OrJ. 

ALVÍDRADOR,  f.  m.  o  que  alvidra  ,  ava- 
liador,  eftimador  louvado  Ofíí.  3.  ii.  pr. 

ALVIDRAMENTO,  ,  f.  m.  a  decisão  do  al- 
vidrador. 

ALVIDRAR  ,  V.  at.  dar  fentença  o  alvidra- 
dor ,  cu  avaliador ,  ou  eftimador  differe  de  arbi- 
trar. Arraes  8.  6.  fe  ha  de  aluidrar  por  peffoas  jufiãs. 

ALVIDRIO  ,  f.  m.  v.  arbitrio  como  hoje  fe 
diz:  f.  „  o  alvidrio  da  fortuna  Palmer.  ^.  izs- 
V.  Naufr.  de  Sep.  c.  14.  do  tempo. 

ALVIDRO  ,  f.  m.   v.    alvitre.  Ord.   Man.  5« 

T.  17-  ■ 

ALUIR  ,  )!.  at.  abalar  a  coifa  ,  que  eftà  ííxa  , 
fincada  B.  „  aluiu  nos  pães  ,  até  que  fez  entra- 
da. B.  P.  vtrre  5  obruo  ,  fubverfo  ,  fazer  cahir , 
arruinar :  virá  do  Breton  „  Loui  „  apodrecer , 
corrompe r-fe  ? 

ALVISSARA,  ou 
ALVISSEKA  V.  alviçara. 
ALVITANA  ,  f.  f.    huma  rede    grande  j   que 
ferve  no   trefmalho. 

ALVITANADO,  adj.  de  Redeiro  :  malha  al- 
vitanada  ,  a  que  he  mais  eftreita  ,  e  tanto  como  a 
metade  da  ordinária.  Feniandes  arte  da  ca^a- 
ALVITRAR  ,  V.  at.  dar  alvitre.  ^ 
ALVITRE,  f.  ni.  alvidramcnto.  §  Confelho  , 
projefto  inventado  em  algum  negocio  para  feu  con- 
feguimento.  §  Novidade"  Cajian.  z.  209.  §  Modo, 
invenção  de  levantar  dinheiro  para  alguma  delpc- 
za ,  V.  g.  ,,  quintalaáãs  de  cravo  de  alvitre  que 
El- Rei  "dera  para  obra  da  Igreja.  Caflunheda  ,  e 
Mariz. 
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ALVITREIRO  ,  f.  m.  o  que  dá  alvitres.  §  O 
que   dá  proieflos.  §  O  que  dá  novas. 

ALVITRISTA  ,  f.  m.  o  niefmo  que    alvitrci- 
ro.  Arte  de  Furtar. 

ALULAR  V.   ulular.  Elcgiada  f.  273. 
ALUMADOR,    f.  m.  o  iançarote  que  lança  o 
garanhão   ás   egoas  novas. 

ALUMEADO  ,  e  dcriv.  v.  alumiado. 
ALUMlíN  ,  f.  m.  farmac.  pedra  hnme. 
ALUMIADO  ,    pari.   palT.  de  alumiar  :    §    fig. 
que  tem  luzes  em  alguma  matéria.  5  Ser  alumia' 
da  ,  parir.    Lucena  f.  906.  col.  2. 

ALUMIADOR  ,   adj.  que    alumia  no  prop 
]Jjg.  Fieira,  §  f.  m.  peííoa  que  alumia. 
I      ALUMIAR  ,  V.   ar.  dar  luz  ,  acclarar.  §  f.  II- 

uftrar  inftruindo  v.  g o  entendimento  com  cn- 

fmo ,  ejludo ,  ou  infpira^ão  celejk.  Tempo  de  Ago- 
ra 2.  26.  §  Alumiar  o  defcuido  ,  e  efqiiecimentOi 
i.  e.  trazer  â  luz  o  que  a  alguém  efqueceo  ,  de  que 
fe  defcuidou  Góes.  §  Na  Agricult.  he  abrir  regos 
nas  terras  lavradas  para  as  defaguar.  §  t.  de  Abri" 
dor  ,  dar  fogo  ás  letras  abertas  em  pedra  ,  e  cheias 
de  betum<e  ,  para  o  fazer  negro.  §  Deos  a  alUi- 
miou  com  hum  filho  ,  i.  e.  permíttio  que  pariííe , 
deo-lhe  hum   filho.  M.  Lnf 

ALUMINAR  ,  V.  at.   dar  luz  no  f.  P.  P.  2.  17. 
V.  alumiar  ,  inílruir  ,  guiar. 

ALUMINOSO  ,  adj.  farmac.  da  natureza  ão 
alúmen. 

ALUMNO ,  f.  m.  o  natural  de  algum  parz  C 
e  Ârraes  4.  9,  §  Membro  de  alguma  corporação  , 
collegio  ,  porcionifta.  §  Eneide  ri.  8.  aio.  %  O 
criado ,  ou  aquelle  a  quem  fe  dá  criação  ,  educa- 
ção. Catajiroje  16.  no  o  Aio  de  feu  alumno. 

ALVO  ,  adj.  muito  branco.  §  Por  os  olhos  em 
alvo  ,  movéios  de  forte  que  fó  fc  vê  o  branco  dcl- 
les  ,  como  nos  que  tem  accidentes. 

ALVO,  f.  m.  o  ponto  br^inco  em  geral  ,  on- 
de fe  aponta  o  tiro.  §  f.  Qualquer  coila  ,  que  fe 
loma  por  alvo  Amaral  6.  ,,  eftava  o  calajate  por 
alvo  dos  tiros  do  inimigo.  §  f.  o  fim  a_  que  fe  di- 
rigem nijíTos  peníamentos  ,  defejos  ,  paixões  v.  |". 
,^0  alvo  das  iras  do  povo.  §  O  objeâo  ,  em  que 
firamos  a  vifta.  §  Excrcicio  de  tirar  ao  alvo.  Fi' 
riato  II.  87.  §  Por  cima  do  4/vo,_além  do  jufto 
termo ,  preço  V.  g.  ,,  vendir  por  eima  do  alvo  ,, 
Tempo  de  agora  2.  147. 

ALVOR,  f.  m.  a  alva  da  manhã.  Nohiliar. 
ALVORADA  ,  f.  f.  crepufculo  matutino  Jr^ 
raes  3.  1(3.  §  Romper  a  alvorada  Palmer.  4.  25.  v. 
§  Som  ,  que  íe  faz  de  manhã  para  deípcrcar ,  com 
tambores  ,  trombetas  ,  fins.  s  ,  Bcc.  Caftan.  ^.  170. 
e  2.  20'^.  §  Mufica  de  madrugada  ,  defcanrc  , 
Ulifp.  J.  166.  V.  §  Alvoradas  j  manhãs  com  ce- 
do. 
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do.  Nai{fr.  de  Sep.  ,,  nas  jrefcas  alvoradas ,  !Mí 
fomhruis  tardes,  §  f.  A  mulica  matutina  da$  aves. 
§  Concerto  ,  ou  defcante  pela  madrugada  ,  F.  M. 
f.  68.  §  Ejlrella  de  alvorada  v.  eílrella  da  alva. 
Sá  Mlr. 

ALVORADO ,  part,  pafT.  de  alvorar ,  peí^a  al- 
vorada na  arúlh.  a  que  eftà  defcobcrta  á  vifta 
do  inimigo.  Exume  de  an.  f,  157. 

ALVORAR  ,  V.  11.  B.  P.  :  v.  alvorecer.  §  Al- 
Vorar  peça  ,  v.  alvorado. 

ALVORECER  ,  v.  n.  aparecer  a  aurora  ,  ir 
abrindo  o  dia  de  manha.  Cbron.  do  Condeji. 
cap.  5p. 

ALVOROÇADO  ,  pare.  paíT.  de  alvoroçar.  § 
Ondas  alvoroçadas  Palmer.    7,.  f.  21.  v. 

ALVOROCJADOR  ,  f.  m.  que  alvoroça  ,  amo- 
tinador  P.  P.  2.  27.  v.  §  íidj.  coifa  cjue  alvo- 
roça. 

ALVOROÇAR  ,  v.  ar.  mover ,  inquietar  o 
animo  com  algum  affedlo  v.  g.  ,,  de  efperança  , 
alegria,  e  outros  vivos.  §  Agitar,  inquietar  v.  ^. 
——o  animo  ,  a  Cidade.  §  Pòr  em  abalo ,  agitação 
V.  g. ,,  alvoroçar  o  povo  para  fugir  Cafian.  i.  127. 
§  Oppofto  a  acovardar  v.  g.  „  os  favores  alvoro- 
£ão  o  peito  ,,  Arraes-j.  19. 

ALVOROÇO  ,  f.  n\.  inquietação  ,  alteração  do 
animo  ,  com  alguma  paixão  ,  ou  motivo  de  cui- 
dado ,  e  intereííe  V.  de  Sufo  c.  2$.  §  Alacridad."  , 
promtidáo  ds  animo  para  alguma  empreza  Coriti- 
flho  5.  V.  §  Inquietação  ,  revolta  da  geme  por  cau- 
ía  de  rebate  ,  ou  outro  perigo  ;  J^.  de  Sítfo  c.  27. 
para  fe  fazer  buma  prisão  ,,  havia  em  Coulão  aU 
gum  alvoroço  de  guerra  ,  i.  e.  rebate  com  a  in- 
cjuiecaçáo ,  que  o  acompanha  Cajian.  «r.  c.  4.  ai 
voroço  i  oit  alevaniamenio  do  exercito  Pinheiro  i. 
22c. 

ALVOROTADO ,  e  deriv.  Alvorotador ,  Al- 
vorotar ,  Alvoroto  ,  V.  alvoroçado  ,  e  deriv. 

ALUTADO  V.  enlutado.  Wffeia. 

ALVURA,  f.  f.  brancura.  §  Brancura  da  arvo- 
re ,  he  a  parte  branca  ,  c  tenra  entre  a  cafca  ,  c 
o  duro  ,  ou  páo  lignificado.  alburnum  í. 

ALUZIADO  ,  part.  paíT.  de  aluziar. 

ALUZIAR  ,  v.  ac.  fazer  luzidio  ,  nítido ,  cu 
nédio. 

AMA 

AMA  ,  f .  f.  a  mulher,  que  cria  ,  educa.  y>/f- 
vina ,  e  Moça  f.  a5-  ,,  acabou  a  ama  de  penfar 
a  criada  ,,  §  Ama  de  peito  a  que  dá  de  mamar  ; 
ama  feca  ,  a  que  penía  os  defmam.ados.  §  A.ia  En-i  Ij^ar  v.  g. 


AMA 

AMABILIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fcr  ama- 


AMADA  ,  f.  f.  a  mulher  a  quem  fe  ama  ,  ama- 
fia ,  namorada. 

AMACIADO  ,  parr.  paíT.  de  amaciar. 
AMACIAR  5  V.   at.  fazer  macio. 
AMADIGO  ,  f.  m.  ant.   honra  ,  que  fe  commu- 
nicava  10  cafal  ,    ou    herdade,    da  ama  de  algum 
filho  legitimo  de  Frdalgo.    v.  pàramo.  JW.  L.  5. 
p.   158. 

AMADIOSAMENTE,  adv.  amavelmente,  ant. 
AMAOIOSO  ,  adj.  amável.  ^«í. 
AMADO  ,  part.  palT.  de  amar. 
AMADOR  ,  f.  m.  o  que  ama,  amante.  Cam. 
e  Eujr.  2.  I.  §  S.  f.  Amadora  B.  Clarim,  c.  20.  § 
O  que   tem  prazer ,  e  gofta  de  alguma  coifa   v.  g. 
,,  amador  das  boas  artes ,   da  pintura  ,   v.  aman- 
te ,,  amadores  do  víundo  „  F.  de  Safo  XXFII. 
Arraes  4.  26.  pendentes ,  e  amadores  da  Sapiência. 
AMADORNADO,  parr.  paíT.   de  amadornar : 
amadorrado.    §    Náo  amadornada  v.  adornado  H, 
A^.  2.  42. 

AMADORNAR  ,  v.at.  adormecer.  §  Adormen- 
tar no  f  V.  g.  ,,  o  fano  amadorna  as  dores  mais 
pungentes ,  e  a  dev/ffidão  nos  vicios  a  confciençia. 
AMADORRADO  ,  part.  paíí.  opprimido  da 
modorra  ,  profundamente  adormecido.  §  Sono  , 
/'.  e.  lenrgiro  ,   profundo. 

yXMAHTJRADO,  part.   pafí.  de  amadurar. 
/\ MADURAR  ,  V,  at.  fazer  amadurecer. 
AMADURECER,  v.  at.  amadurar,  fazerma» 
duro.    §  n.  Ficar  ,  ou  fazer-fe  maduro  ,  aíTalToar- 
fe   G 

ÂMAGO,  f.  m.  o  coração,  cerne,  o  centro 
da  arvore  Cafian.  2,.  f  1^:5.  §  f.  O  intrinfecO  ,  a 
fubftancia  5  a  medulla  das  coifas,  oppoílo  d  Cíí/c/í, 
ao  exterior ,  apparencia  H.  P.  §  Âmago  do  Ser- 
tão ,  o  centro  ,  o  meio  F.  M.  §  O  âmago  das  leis , 
o  eípirito  ,  oppõem-fe  Á  cafca ,  ou  letra  delias  Ar- 
raes 7,.  17.  fem  peneirar  o  amego  delia. 
AMAGO  ,  f.  ant.  v.  ameaça. 
AMAI>JADO,  parr.  paíT.  de  amainar.  §  Que 
leva  as  velas  colhidas  v.  g.  „  hia  0  navio  amai- 
nado H.  N.  I.  587. 

AMAINAR,  v.at.  abater,  calar,  abaixar,  co- 
Iher  ,  tomar  as  velas  do  navio.  §  f.  „  amainaras 
velas  do  (eu  filio  ,,  Arraes  2.  18.  ,,  da  noffa 
pref unção  ,,  B.  CUrim.  c.  26.  §  f.  Ceder,  afroi- 
xar.  §  ,,  amainão  os  ventos  já  do  rumor  grande  ,, 
Cojla  Écloga  9.  ,,  acalmarão.  §  Socegnr,  tranquil- 


.  ..      .       ,  -  ,  „        -/íí  inquietações ,  revoltas  ,  defgofiosy 

fr.  4-  5-  §  A  (enhora  acercadas  farnulas  ,  ou  criadas!  Arraes  9.    12.  Am.íinavão  meus  defgoftos. 
defervir.  §  Mulher,  que  faz  de  comer  V.  ^.  „  ^í!      AMALDIqOADO    ,    part.    paíf.    de    amaldi- 
amas  dos  cjiudantcs  na  Univerfulade.  j  coar. 

i  AMAL- 
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AMALDTQOAR  ,  V.  nt.  deirir  â  maldição  a 
alguém  ;  imprecar  males  contra  cllv".  §  Praoiiejar , 
dizer  ma!  v.  g.  ,,  amthl\oir  a  Deos.  §  Calligar 
V.  ^.  ,,  Díos  te  ani-ildií^òír.i. 

AMALGAMA  ,  f.   t.    alliagem    de  metal  com 

mercúrio,  ficando  amaíladoí í.  Chyvu  ^  Ain.tl- 

gama  ekãridi  ,  he  de  merciu.o  ,  e  etlanho  ,  appli- 
ca-le  a  hun»  coiro  ,  com  que  fe  ebfrcga  a  manga, 
011  vidro  da  m.ichina  ekíltica. 

AMALGAMADO  ,  part.  pafT.  de  amalgamar. 
AMALGAMAR  ,  v.  at.  applicar  o  mercúrio  ao 
oiro  ,  eílanho  ,  ou  outro  metal  ,  de  forte  qne  pe- 
netrado ,  e  delatado  pelo  azougue  fe  façáo  em  hu- 
nia  ma  (Ta. 

AMALHACO,  parr.  paíT".  de  amalhar. 
AMALHAR  ,  v.  ar.  de  caçador ,  cfprdcar  a 
caça  ,  e  v:o,iac  onde  fe  recolhe  para  a  ir  tirar  da 
cova  ,  ou  toca ,  fazer  com  que  a  caça  vá  dar  nas 
malhas,  ou  redes  ,  enxotando-a  ,  e  careando-a  pa- 
ra onde  tilas  efláo  Lobo  Pen^r.  J.  lO.  §  f.  Ama- 
lhar o  inimigo  ,  obiiga  lo  a  poftar  fe  deíavantajo- 
lamtnte  donde  náo  polTa  efcapar-fe  B.  §  Jma- 
Ihar-fe  ,  recolher-fe  á  cova  ,  ninho  ,  toca  ,,  os  aili- 
tnaes  ,  e  aves  fe  arnalhão. 

AMAMENTAR,  v.  at.  dar  de  mamar.  Car- 
doío. 

AMANCEBADO  ,  part.  pa!T.  de  amanccbar-le. 
AMANCEBAMENTO  ,  f.  m.  mancebia  ,  ou  o 
citado  do  amancebado. 

AMANCEBAR-SE  ,  v.  recipr.  ter  de  fua  mão 
alguma  amafia  ,  concubina  ,  amiga. 
"AMANHADO,  part.raíí.  de  amanhar. 
AMANHAR  ,  v.  at.  de  agriculr.  cultivar  a  rerra 
prepara-la ,  e  lançar  nclla  o  grão  ,  e  continuar  os 
trabalhos  da  agricultura  ,  fobre  a  coifa  plantada  , 
V.  g.  ,,  amanhar  as  vinhas.  §  f.  Compor,  con- 
certar.  §  na   Beira  ,  matar ,  qualquer  animal. 

AMANHECENTE  ,  part.at.  de  amanh  ccr  Oon. 
Jf.  I.  fOT  Galvão  cap.  z6.  „  a  fexta  jeiía  anu- 
nhecente  ,, 

AMANHECER,  v-.  n.  alvorar  a  manha  ,  abrir 
o  dia  ,  depois  de  noite  ,,  a  noite  ,  que  h.tvia  de 
Amanhecer  evi  dia  de  S.  João  P.  P.  2.  64.  v.  § 
Rhdrugar,  fahir  com  cedo.   §   Ser  tomado  dama 
nhá  V.  g.  ,5  amanheceo-we  na  feira.  §  Achar-fc  de 
manha  v.  g.  „  amanheci  net  qííhna.  §  Vigiar  até 
a  manhã  v.  g.    „    amanhecer  fobre  os  livros.    § 
Jmankeccr  Deos  com  atgiiem  ,  i,e.  fucc  der  a  ef 
fa  peiToa  fegundo    o   fcu    defejo  ,    profperameme. 
JEufr.  4.  5.  /Imanbecco-tiie  Deos  com  iffí). 
AMANSAÍ^O,  part.   paíi.  de  ar.ianfar. 
AMANSADOR  ,  f.  m.  e  cd].  que  amanfa. 
âMANSADURA,  f.f.  acção  de  amaníar.  §0 
effcKo  delia. 


AMA 
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i  AMANSAR  ,  V.  at.  fazer  manfo  ,  o  animal 
bravo  ,  o  génio  riípido  ,  a  condição  forte.  §  Hor- 
tar  ,  cultivar  v.  g.  ,,  amarifar  a  terra  bravia.  § 
f.  Fazer  amainar  v.  ^.  ,,  muanja  os  voitos.  UlijT. 
§  Fazer  abrandar  o  rigor  F.  §  Neiíl.o  v.g.  .^efis 
animal  amarifo/i  da  juria  ,  F.  de  Siifo.  5  Âman- 
fo'i  (h.)  a  tormenta  ,,  B.  Clarim,  cap.  ^7.  § 
j^manjarfe  recipr.  deixar  o  natural  br.iVÍo  ,  rif- 
pido. 

AMANTE,  f.  c.  a  peííoa ,  que  ama,  namora- 
da ,  ou  namorado. 

AMANTELADO,  parr.  paíT,  de  amantelar. 

AMANThLAR,  v.  at.  íottificar  com  muros, 
muralh;s  ,   B.  P. 

AMANTÍLHOS  ,  í.  m.  pi.  naur.  são  cabos,  que 
defcem  das  pontas  das  vergas  abaixo  da  gavei  cm 
huma  polé  ,  e  vem  a  fazer  íko  janto  da  en- 
i:arcia. 

A.MANUENSE  ,  f.  m.  o  que  efcreve  o  que  ou- 


trem  diòla  ,  efcrevcnte. 

AMAR  ,  V,  ar.  ter  amor,  aíTciçáo  a  alguenrj 
dizemos  amo  a  pátria,  o  [obíravo--,  e  amo  a  Deos 
com  prcp.  §  f.  ,,  as  vinhas  amão  a  terra  tempe- 
rada Alarte  p.  7.  §  Amar  a  virtude ,  as  artes  , 
[ciências  ,  'éc.  §  Amar  com  lhe  por  complemen- 
to V.  g.  ,,  a  DHfjHeza  q-ie  em  eliremo  lhe  amavA 
,,  i.  e.  o  amava  Palm.  p.   2.  c.  74»  v.  lhe. 

AMARACO,  f.  m.  pcet.  manjerona.  Ulijf. 

AMARADO,  part.  paíí.  de  amararfe. 

AMARANTO  ,  f.  m.  flor  de  côr  rocha  cla- 
ra ,  que  brota  a  modo  de  efpiga  ;  náo  desbota 
com  o  tempo  ,  e  d  pois  de  feca  reverdece  íe  a 
mettem  n'agua.  amarantris.  Cam. 

AMARAR  ,  V.  at.  fazer  ir  ao  mar  largo,  lon- 
ge da  certa.  §  Amararfe,  correr  para  o  mar, 
aparrar-fc  da  cofta :  cmmarar  fe  H.  N.  i.  ^75''  ^f" 
tavamos  muito  amarado'». 

AMARLLLADO,  adj.  tirante  a  amarelTo. 

ÀMARELLECER,  v.  at.  fazer  amarello.  §  n. 
Fazer  fe  amar.->llo. 

AMARELLEJAR,  v.tlratro.  hzfx-(t  amarfllo. 
5  Parecer  amarello.  Gor/zH/jo  iy(j.  ,,  ferras  que  OMta- 
rellejavão  com  as  q^iejias. 

AMARELLIDÃO  ,  f .  f .  a  cor  ámarella  ,  prin- 
;  cipalmente  do  rofto  do  doente  H.  N.t.i.  ,,  vul- 
tos cobertos  de  amarellidão  H.  Pinto  p.   ^58.  v. 

AMARELLIDEZ,  f.  f.  o  mefmo. 

AMARELLO  ,  adj.  da  còr  da  gemma  de  ovo, 
do  oiro  ,  do  rom  ,  err^ofre  ,  &c.  6  Amarello  tof- 
tãdo  ,  he  o  miííiío  accclò  ;  amarello  gftaide  ,  hc  o 
inuito  claro  t.  de  Pmt.  §  Homem  amarello,  paU 
lido  ,  df.fmaiado. 

AMARGADAMENTE  ,    adv.    com    trabalho, 

moUiiia,  .  ,,  ,  n, 

A\L\ií- 
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AMARGADO,  adj.  acompanhado  de  amargu-jamâda  Eufr.  x.6.  e  polo  contrario  ,;  e/lar  a  dm s 
ras ;  fatis^eiro  com  Jeígoílo  ,  defcontado  com  pe-  amarras  ,,  eílar  feguro,  livre  de  fobrefakos  ;  tet 
fares  v.  g.  ,,  ejte  prazer  foi  bem  amargado. 

AMARGAR,  v.  n.  fer  amargofo  v.^.  „ofel 
amarga.  §  f.  Ser  moleGo  ,  defabrido  ,  penofo  , 
V.  g.  amargão  vmito  prazeres  tão  cavamente  com 


prados.  Vieira  ,,  hum  não  fempre  amarga.  §  Sof- 
frer  trabalho  por  amor  de  alguma  coiía  V.  ^.  ,, 
hem  amarguei  ejfas  honras ,  effe  prazer  „  aãi vã- 
mente. 

AMARGO  ,  adj.  deíTabor  femelhante  ao  do  fel, 
Q^sina  ,  da  babofa  ,  e  outros.  §  f.  Penofo  v.  g. 
s,  amargo  pranto :  ,,  o  cálix  da  aiijencia  era  amar- 
go para  o  feu  corarão  „  Fieira. 

AMARGOR  ,  f.  m.)  ^'  '^^'^'?>^'^  .  ^^'^'?~^'  ^'- 

■    AMARGOS,  f.  m.  )  ^^."  ':  ">•  ' ^-  4- '  7-  ^o. 
'  ''Pinheiro  i.  8^. 

AMARGOSO  ,  adj.  que  tem  amargura  no  pró- 
prio. 

AMARGURA  ,  f .  f .  o  fabor ,  que  tem  o  fd , 
a  babofa.  §  f.   Peiaa  ,   afflicçáo  ,   def^ofto. 

AMARGURADO  ,  parr.  pafT.  de  ãmargurarfe  ; 
acompanhado  de  amargura  v.  g.  ,,  vida  ião  atnar- 
garada.  §  Elizeit  amargurado  de  medo  „  Pinhei- 
ro r.  T47. 

AMARGURAR-SE ,  v.  recip.  affilgir-fe. 

AMARINHADO  ,  parr.  pa(T.    de  amarinhnr. 

AMARlMeiAR,  v.  ar.  prover  ,  {■.  r  ecer  o  na- 
vio de  marinheiros  Callan.  8.  i  ^6,  §  Barros  ma- 
rear ,,  a  gente  ,  que  amarinhava  a  não. 

AMARINHEIRADO  ,  part.  paíT.  de  amari- 
Ilheirar. 

AMARINHEIRAR  ,  v.  at.  «marinhar.  Couto 
4.  dec. 

AMARÍSSIMO  ,  fuperl.  muito  amargo.  Camões 
^ofig. 

AMARLOTADO,  part.^aíT.  de  amarlotar.  C 
Rei  Seleuco. 

AMARLOTAR,  v.  at.  fazer  rugas  ,  altibaixos, 
dobras  na  coifa,  que  fe  manufea  , 'apalpa  ,  enfo- 
valha.  ,  aperta. 

AMARO,  adj.  amargofo  C  e  Arraes   i.  2.  ,, 

■planta §  Gloria  amara  „  Camões.  §  Refidencia 

amara  ,  he  a  que  por  certo  tempo  logo  depois  da 
collaçáo  tem  de  fazer  os  Cónegos  ,  fem  faltarem 
ao  Coro  ,  S<c. 

AMARRA,  f.  f.  calabre  groffo,  a  que  eíláo 
atadas  as  ancoras,  e  com  que  ellas  fe  furgcm  , 
cáláo  ,  e  áláo  ,  ou  leváo.  §  Ejiíir  fobre  amarra  , 
i.  e.  com  ella  calada  no/fundo  ,  ancorado.  §  Ir  a 
váo  fobre  a  amarra  ,  /'.  e.  para  onde  ella  eftá  pre- 
za á  ancora  furgida  H.  N.  i.  10.  §  E(iar  fobre 
huma  ãmirra  ,,  fg.  não  ter  mais  ,  que  hum  apoio, 
hum  fó  lelugio;  não  ter  fcnáo  hum  amante,  ou 


mais  recurfos ,  mais  de  huns  amores.  §  Ter  fe- 
gredc  a  fete  amarr.ís ,  guarda-lo  bem  Prefies  52. 
§  Mentir  fobre  amarra  ,  i.  e.  confiadamente  Pref- 
tes   108. 


AMARRAÇÃO,  f.  f.  o  íitio  onde  as  nãos  dáo 
fundo,  e  ancóráo  nos  portos,  ou  mandão  fur?ir 
ancora.  §  Amarração  dafege,  coche,  (á^c.  j  os  cor- 
rcóes  que  as  fufpendem  das  móllas. 

AMARRADO  ,  part.  palT.  prezo  ,  e  feguro  pela 
amarra.  §  Ligado,  atado.  §  f.  Amarrado  no  pec- 
cado  ,  obftinado  ,  continuo  com  aíferro.  Eufr.  5. 
4.  § a  (m  opinião  ,,  Brachiologia. 

A.MARRADOR  ,  f.  m.  e  adj.  que  amarra. 

AMARRAR,  v.  at.  prender  a  não  com  a  amar- 
ra Amaral  c.  2.  §  Amarrar  f.  atar,  ligar.  §  Amar- 


rar-fe  ,   aíFerrar-fe  v.  ^. áfua  opinião  „   fegui 

Ia,  dcfcnde-la  tenaz  empar  á  mái  da  vinha,  Alar- 
te  p.  48. 

AMARRF.TA  ,  f.  f.  dim.  de  amarra. 
AMARTELLADO  v.  martellado.  §  f.  firme- 
mente perfuadido.  §  Preoccupado  em  favor,  por 
intormaçôes.  Caria  de  Guia  amartcllado ,  matina- 
do  ,  per.feguido  Apol.  Dial.  7^.  ,,  trazia  a  mo^a 
amaHelladfi  com  chácaras ,  e  feguidilhas  ,, 
-  AMARUJAPv  ,  V.  n.  ter  fabor  amargo.  Arraes 
I.  24.  coufas  cjHe  amarujão  ,  e  amargão. 

AMAS.SADLÍRA,  f.  f.  mulher  que  amaffa.  § 
Vafo     em  ^^ue   (e  amaíía. 

AMASSADO,  parr,  pafl.  de  amaíTar.  §  v.  anaf- 
fado.  H.  Natit.    i.  17^.    §    Aboleimado  v.  g.   ,, 

roilo „  Barros. 

AMASSADOR  ,  f.  m.  o  que  amaíTa. 
AMASSADURA,  f.  f.  a 'acção  de  amalTar.   § 
A  mafía   feita. 

AMASSAR  ,  V.  ar.  fazer  em  maíla  ,  paíla  , 
mifturando  liquido  com  niateria  farinácea ,  gluti- 
nofa  ,  térrea  ,  e  fovando-a  ,  pifando-a.  §  fig.  ,,  o 
mundo  amaffa  males  com  hum  pequeno  bem ,  para 
nos  manter  nefie  cerco  de  mifcrias  ,,  B.  Clarim, 
cap.  59.  §  Abolar,  afundir  v.  g.  o  vafo,  o  rele- 
vo.^ §  Ama£ar  as  cartas  ,  baralhalas  de  forte  que, 
caiáo  as  melhores  a  quem  as  dá  ,  e  a  feus  parcei- 
ros. §  Amafar-fe.  com  alguém  ,  dai.>fj  bem  ,  fazer 
boa  fociedade  ,  harmonia.  §  Ser  cotr.parivel ,  con- 
fidente ,  compadecer- fe.  Arraes  2.  9.  H.  P.  Da 
Ferdad.  Amif.  c.  6.  „  a  amizade  .  e  adularão 
nunca  fe  ama/farão  ,  nem  fizerão  pingaria  ,,  § 
AmaJJar-fe  ,   f.  fovar  com  o  punho  da  mão   v.  g. 

o  coipo. 

AMA TALOTADO  ,  parr.  pa!T,  provido  de  ma- 
ralotagem.  §  AíTociado  na  matalotagem  com  ou- 
tro. 

AMA- 


outras 


,  f.  m.  betume  amarelio  ,  ou  páliido, 


AMA 

AMATALOTAR-SE  ,  v.  recip.  aíTociar-fe  com 
outro  maalote,  arranchaNfe  com  elle  ,  e  fazerem 
mai,i!ot;ij;cm   entr'ambos. 

AMA  iURIO  ,  adj.  concernente  a  amores  v. 
f.  vcrfós.  ^- 

AMÁVEL  ,  adi.  digno  de  fer  amado.  Chron. 
de  D.  D'i.irte  c.  fmãl  „  foi  amável  a  iodos. 

AMAVELMENTE  ,  adv.  com  amor.  §  De 
modo  digno  de  amor. 

(AMAVIAS  ,  f.  f.  pL  JiHfr.  ^.  2. 

(AMAVIOS  ,  r.  m.  pi.  filtros  ,  beberagens  da- 
ías  para  excitarem  amor,  ou  para  o  fazerem  per- 
ier.  B.   P. 

AMASIA ,  f.  f.  amiga ,  amante ,  concubina. 

AMASIO,  r.  m.  amigo,  amante. 

AMBAGES  ,  f.  f.  pL  rodeios  Barros 
'azoes  de  compridas  âmbares  ,, 

ÂMBAR     '        •        ' 
:]ue  fe  encontra  nas  praias  do  mar,    principalmen- 
:e  do  Báltico. 

AMBARVAL,  f.  m.  procifsáo  ,  e  facrificio  fo- 
lenne  á  roda  das  Iavot!r.is   Cofta  Firg. 

AMBIÇÃO  ,  f.  f.  o  dcfejo  immoderado  de 
ronfeguir  honras,  empregos,  fazenda.  §  As  artes 
jfadas  para   c(Te  fim. 

AMBICIONADO,  part.  paff.  de  ambicionar. 

AMBICIONAR  ,  v.  ar.  delejar  com  ambição. 
)   Procurar   com  ambição. 

AMBICIOSO,  ad].  ijue  tem  arnbiçáo.  §  f.  Pa- 
'avr.is  ambiciofas ,  as  com  que'o  ambiciofo  procu- 
•a  fazer  as  luas  parres  j  it.  exaggeradas.  Ârraes  lO. 
3.  ,,  Plinio  fejfejoií  com  palavras  ambiciojas  ,  a 
hefcnra  de  Itália. 

AMBIDEXTRO  ,  adj.  que  ufa  com  deftrcza  , 
3e  ambas  âs   mãos. 

AMBIENTE  ,  f.  m.  o  ar  qne  Cerca  os  corpos, 
«mosferico.  §  Qualquer  fluido  ,  que  cerca  algum 
;orpo. 

AMBIGUAMENTE  ,  adv.  de  modo  ambi- 
»uo. 

AMBIGUIDADE  ,  f .  f.  o  defeito  de  palavras , 
3u  frazes  equivocas  ,  e  que  podem  ter  vários  fen- 
:idos. 

AMBÍGUO,  adj.  em  que  ha  o  defeito  da  am- 
3Íguidade  ;  equivoco  ,  fufceptivel  de  varias  intelli- 

»encias §  no  j.  duv^dofo  v.^^.  ,,  o  picçejjo  das 

irmãs  foi  a»ib'g-iO'.  ,,  tiverão  ambigfia  agalhar- 
iia  dos  Rúnanos. 

AMBIRA  ,  f.  f.  inftrumcnto  de  pretos  a  modo 
3e  mariniha   y.  embira. 

A?vIBírO  ,  {.  m.  o  circuito  ,  a  -cxíensáD  ,  ou 
mdsdura  que  tem  em  redor  huma  Cidade  ,  qual- 
quer ed'ficio,  e  f.  do  horifonce ,  do  Ceo ,  da 
íerra.  M.Ç. 
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AMBLIGONO  ,  adj.  Gcometr.  triar.gulo  am- 
bligono  ,  qtie  teni  hum  angulo  obtufo  ,  de  mais  de 
fjO    gráos. 

AMBORNAL  v,  cmbornal  do  navio  2.  Ccico 
de  Dio  f.i64.ãcode  aos  ambornaes  ,  efae-fe  humilde. 

AMBOS  ,  adj.  pi.  ;  fcmin.  ambas dois  jun- 
tamente ,  refere-fe  a  dois  mencionados,  cu  conhe- 
cidos d'antes.  5 ambos  de   dons,    fraze  vicioU 

Cãjian.  2.   nji. 

AMBRE  V.  âmbar.  Inful. 

AMBRETA,  f.  f.  flor,  que  tem  forma  de  bo- 
tão ,  com  feu  froco  a  modo  de  alcachofra  j  de 
cujo  cume  nafce  huma  folhagem  ,  ou  íloretcado 
em  fios  ,  ou  felpa  ,  tem  cheiro  de   âmbar. 

AMBRÓSIA  ,  r.  f.  manjar  dos  Dcofcs  da  fa- 
bula ,  e  entre  nós  poética Vianda  delicioía. 


vafo  de  vidro   ,    ou  metal  , 
he   onde  eftáo    as  formas 


AMBULA  ,   f.  f 
com  bojo  ; 
confagradas  ,  e  algumas  outras  coifas  fagradas^ 

AMBULANTE,  part.  at.  que  fe  move  \.g.  ,, 
Scena  ambulante. 

AMBULASINHA  ,  f.  f.  dim.  de  ambula. 

AMBULATiyO  ,  adj.  que  muda  de  lugar  v. 
g.  „  chaga. 

AMBULATÓRIO,  adj.  vario,  mudável:  m 
foro  íe  diz  a  vontade  he  ambulatória.  §  Jnterdi' 
ão  ambulatório  ,  o  que  acompauha  a  pefloa  cm 
cujo   caftigo  fe  põem.  M.  L. 

AMBULINHA  ,  f.  f.  dim.  de  ambula. 

AMEA  ,  f.  f.  nos  muros,  e  torres,  e  caíiellos, 
correm  talvez  por  cima  das  cimalhas ,  huns  ccmo 
pequenos  parapeitos  Icparados  entrefi  com  pouco 
intervallo  ;  a  que  fe  chasna  ameias:  detraz  delias 
fe  punháo  os  defcnfores  para  fe  livrarem  dos  ti- 
ros, e  vinhão  ás  abertas  das  ameias  para  atirar  ao 
inimigo.  Chron.  J.  i.  c.  28. 

AiSlEAÇA  ,  f.  f.  final ,  gerco  ,  palavra  com  qiie 
damos  a  entender  o  animo  de  fazer  tnal ,  para  pôr 
medo  20  ameaçado.  Vieira  nas  Cartas  diz  anxea,' 
ca  ,  e  ameaço. 

'   AMEAQADAMENTE  ,    adv.    em  modo    de 
amtaca. 

AMEAÇADO,  p:irt.  paíT.  de  ameaçar. 

AMEAÇADOR,  adj.  que  ameaça.  §  S.  m.  O 
que   ameaça. 

AMEAQANTE  ,  adj.  do  Braf.  em  poflura  de 
ameaçar,   ferir  v.  g.  Leão ,,  Nobiliarcbia. 

AMEAÇAR,  'v.ar.  fiizer  ameaça.  §  /Imeíçar 
com  a  cadeia  ,  c'o  a  prizão  ,  pòr  medo  intimando 
prizáo.  §  Ame.tcar  r<lint  ,  cabida  ^  eftar  para  ca- 
hir,  arruinar-fe.""  §  Js  nfivens  ameaçfto  truvoatia, 
deixáo   efperar  ,  dáo  canfa   a   receiu  „    a  ft-iacjo 


das  coifas  de  Enropa  ameaça,  vafla 
guerra. 


e  dilatxdt 

AMEA- 


m 
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AMEAÇO  ,  f.  m.  ameaçâ.  §  Dizemos  aé  or- 
dinário ameaço  de  doença  ,  rebate ,  finaes  que  lhe 
precedem  ,  ataque  paíTageiro  ,  que  deixa  receio  de 
outro  maior  §  „  ameaços  de  barbft  ,,  ponta.  Palmer. 
^.  p.  f    I4y. :  V.  ameaço. 

ÂiVlEADO ,  adj.  que  tem  ameas.  Caftan.  4-  f- 
2p.  ,,  o  muro  ameado  com  ameas  de  feteiras. 

AMEAR  ,  V.  ar.  fazer ,  ou  pòr  ameas  aos  mu- 
ros,  torres.  Cajian.ó.c.  128. 

AMEALHADO ,  part.  paíT.  de  amealhar. 
AMEALHADOR  ,  f.  m.  parco  ,  guardador  do 
feu.    §    O  que  regateia  comprando  ,   oíietecendo 
mealha  ,   e  mealha. 

AMEALHAR,  v,  ar.  guardnr  em  nr^alheiro , 
ajuntar  em  cofre  o  dinheiro.  §  Ser  parco  ,  aperta- 
do ,  diíKcil  febre  matérias  pecuniárias  ,  no  dar  , 
comprar  ,  dando,  e  ofierecendo  pouco.  E/íJr.  i.  2. 
AMEBEO,  adj.  canção- — -cm  que. o  que  ref- 
ponde  alternadamente  repete  igual  número  de  ver» 
fos  ,  ao  que  diííe  o  outro  cantor.  Galheg.  Templo. 
I.    18. 

AMEDRENTADO  v.  amedrontado.  Paiva 
Serm.  i. /.   348.  v.ora  amedrentado  com  arreceos. 

AMEDRONTADO  ,  part.  pafT.  de  amedrontar, 
Freire. 

AMEDRONTAR ,  v.  at.  fazer  mcdrofo ,  pòr 
grande  medo  ,  aterrar. 

AMEGO  V.  âmago.  Arraes.  e  Eujr,  S-  4-  Caf- 
un.  ^.  \7,\. 

AMEIGADO  ,  part.  paíT.  de  ameigar. 
AMlíIGADOR  3  f.  m.  que  ameiga  ,  que  trata 
com  meiguice. 

AMEIGAR ,  V.  at.  fazer  meigo.  §  Tratar  com 
snciguice,  acarinhar,  acariciar  alguém,  aíFagar. 
AMEJOA  ,  f.  f.  marifco  vulgar. 
AMEJOADA  ,  f .  f .  o  pafto  ,  que  fe  dá  de  noi- 
le  aos  rebanhos.   ÚJton.  ^.  i.  c,  2:5. 

AMEJOAR  ,  V.  at.  tirar  o  rebanho  ao  paílo  á 
noite.  \^  Fzzer  malhada  com  clle  no  campo.  § 
jime']oar-fe  ,  recolher-fe  ,  a!ojar-fc  á  noite  das  aves. 
brutos ,  feras.  Caftan.  4.  c.  ^j. ,,  eftss  aves  fe  ame- 
joão  em  biemas  rochas. 

AMEIXA  ,  f.  f.  fruto  da  eípecie  de  prumagem, 
áe  còr  roixa  tirante  a  negro  ,  e  outras  amarelladas 
ha  varias  efpecies  reinol  ^  faragoçana ,  abrunho  de 
rei ,  <ò'C. 

AMETXIA.L,  f.  m.  bofque  de  ameixieiras. 
AMEIXIEIRA  ,  f.  f.  arvore  que  produz  amei- 
xas. 

AMELOADO  j  adj.  da  feiçáa,  fabor  de  rac 
láo. 

AMEN  palavra  Hebraica  ,  que  quer   dizer  af- 
Jim  fcja.  §  Dar  os  améns  ,  aprovar,  famil. 
AMÊNDOA  j  f.  f ,  efpecie  de  pinháQ  oleofo  , 


AME 

branco  envolto  n'huma  pellicula  acancllada  ,  e  fe- 
chado n'huma  cafca  mais  dura.  §  f.  Algumas  ef- 
pecies de  pinhões  que  imitáo  a  amêndoa. 

AMENDOADA  ,   f.  f.   poção  feita  da  amen- 
doa  pifada    com   açúcar  ,  e  delida  em  agua. 

AMENDOADO  ,    adj.  beijoivt v.  beijoim. 

Garcia  de  Ona  pag.  28.  v. 

AMENDOEIRA  ,  f.  f.  arvore  que  produz  amen. 
doas. 

AMENDOAL,  f.  m.  bofque    de  amendoeiras 

AMENIDADE,  f.  f.   afrefcura,   gracioíidade, 

viço  dos  jardins ,  bofques  ,  pomares.   §  í.  J  me- 

riidade  do  eftilo  ,  dos  perifamentos  vivos  ^  jloridos^ 

engraçados  ,  elegantes.  Varella- 

AMENISADO  ,  parr.  palT.  de  amenifar. 
AMENISAR,  v.  at.  fazer  ameno.    §  Caufar 
ou  temperar  com  amenidade  v.  g.'— o  eftilo. 

AMENÍSSIMO ,  fuperl.  de  ameno.  Fieira  ;,  ame 
niffiino  nas  virtudes  de  homem. 

AMENO,  adj.  frefco  ,  viçofo  ,  graciofo  ,    ap 

prazivel  v.  g-  ,,  o  jardim,-  vergel §  f.  Serene 

V.  g.  „  o  curfo' do  rio  ,,  Eneidej.  8.  §  Ho 

mcrn ■  ,  brando  ,    jovial  ,    de  boa  convivencia_ 

tratavel ,  fuave.  §  Eftilo  ameno  ,  que  tem  ameni 
dadc. 

AMENOS  V.  menos.  . 

AMENTAR,  v.  at.  trazer  á  memoria,  faze 
lembrança ,  v.  g.  amentar  os  mortos  o  Parocho  , 
lembrar  fcus  nomes  ,  para  os  encommendarcm 
Dcos.  §  Entre  paftores ,  he  convocar  por  conjuro 
os  Lobos  ,  que  venháo  eftragar  o  rebanho  de  ou 
trem. 

AMEOS  ,  f.  m.  pi.  herva  que  tem  a  follia  com 
prida ,  è  eftieita  ,  e  tem  fabor  de  ouregáos.  (^Âm 
mins  ,  ou  Jmmium  ii.) 

AMERCEAR-SE  ,  v.  ar.  ant.  têr  mifecicordia 
fazer  mercê  em  perdoar  Nobil.  f.  85.  ;  JutO  d 
Dia  de  "^nizs. 

AMESERAR-SE  v.  amiferar-fe. 
AMESQUINHAR.se  ,     V.    recip.    chamar-l 
mefquinho  lamentando  a  fua  forte.  H.  N.  i.45i 
AMESTRADO  ,  part.  pa(T.  de  ameílrar.  H.  1 

285. 

AMESTRADOR  ,  adj.  o  que  cnfina.  §  Subj 

pejfoa  e}He  enfina. 

AMESTRAR  ,  v.  at.  enfinar,  doflrinar ,  ade 
crar  ,  induílriar  homens  ,  e  principalmente  animaei 
até  ficarem  muito  hábeis  ,  e  iiieftrcs  cm  feu  o 
ficio. 


AMETADE  ,  f.  f.  v.  metade-  j  meia  parte. 

AMETALLADO,  adj.   mifturado  ,  guarnecic 
com  metal.  In  fui. 

AMETISTA,  f.  f.  ou  AMETISTO,  f.  m.  p 
dra  pteciofa  roixa.  Fieira  diz  at^^etifíO.  mafc 

AME- 


/ 
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AMF;ZF,>:DAD0  ,  pan.  paíT.   de  âmcrendar-fe. 
AlMEZENDALv-SE  ,  recip.  chulo ,  fentar-fe  ocio- 
famentc,  muiio  a  commodo. 
AMEZÍNHA[)0,  patt.  paff.  de  amezinhar. 
AMEZINHADOR,  f.  m,  mezinheiro. 
AMEZINHAR,  v.  ac.  dar  mezinhas  ,  remédios. 
AMIAL  ,  r.   f.  maro ,  bofquc  de  amieiros. 
AMIANTO  ,  f.  m.    pedra  fibroía  ,  que  refiíle 


'7S 


fiaváo  ,  c  reci 


de 


amigo. 


Cana 


muito  ao  fogo,  ô  que 

amicíssimo  ,    fuperl. 
Guiít. 

__AMICTO,  f.  m.  véo  branco,  que  o  Sacerdote 
3Óe  por  baixo  da  alva  ,  cm  redor  dos  hombros. 
Andrade. 

AMIDO ,  f.  m.  o  polme  ,  que  rcfulta  do  trij- 
50  macerado ,  do  qual  Te  faz  maíTa  ,  que  fe  frc- 
;a  30  fo! ,  e  fe  dilúe  eri)  a^ua  para  fe  fazer  çorr.ma  , 
3u  raaffinha  de  livreiro  ,  fegundo  a  confiftenciaj 
Recopillação  da  Cirar^ia. 

AMIEIRO,  f.m.  arvore.  (Silerís.^ 

AMIGA,  i.  f.  que  tem  amifadc  honefta.  Ertfr. 
l.  I.  18.  V.  §  Am  a  fia ,  concubina. 

AMIGADO  ,  pare.  paff.  de  amigar. 

AMIGAMENTE  ,  adv.  com  amifadc.  F.  de 
?afo  c.  40.  tornoíi-o  a  abraçar  amigamente. 

AMIGAR  ,  V.  ar.  fazer  amigo  hum  de  outrem , 
inir  por  amifade  P.  P.  2.  47.  §  f.  Concordar , 
econciliar  es  defavindos  ,  difcordes.  §  Jmigu-fe, 
ornar  amifade  honefta ,  e  tomar  amigo ,  ou  ami- 
;a  deshcrcftamcnte  Leitão  MifcelUn.  §  Recon- 
iiiar  fe  em  amifade.  H.  N.  i.  i  j  i. 

AMIGÁVEL,  adj.  capaz  de  tomar-íe  por  ami- 
;o.  §  Sociável. 

AMIGAVELMENTE  ,  adv.  com  modo  de 
imigo.  §  f.  Sem  Jitigio  v.g.  „  ajujiar-fe  amigH' 
>elmeníe. 

AMÍGDALAS ,  f.  f.  pi,  duas  glândulas  aos  Ia- 
los  da  campainha  na  entrada  da  garganta. 

AMIGO ,  f.  m.  homedj  ,  que  rem  amifade 
om  outro.  §  Amanie  deshoncfto.  §  Amante  ho- 
leftamente.  Corte  Real  N.  f.  1 5-. 

AMIGO  ,  adj.  f,  favorável  ,  benéfico  „  elím/ts 
■migas  da  vida.  §  O  que  goíía  ,  v.  g.  amigo  de 
wfica  ,  de  vinho ,  da  verdade. 

AMIGUINHO ,  f.  m.  dim.  de  ami^o. 

AMIMA.DO ,  pare.  paíT.  de  amimar.  P.  P.  2.  i^?. 
7amoes  Luf.  6.  57. 

AMIMADOR,  f.m.  que  trata  com  mimo  Ar- 
aes  10.  67.  feja  eu  também  amimador  dejia 
ente. 

AMIMAR  ,  V.  ar.  fszer  mimos ,  carinhos  ,  mei- 
,uices  a  alguém.  §  Attrahir ,  com  promeíTa?.  M. 

jíf.  § Çe  ,  tratar-íe  com  mimo  ,  Bernard.  Lima 

larta  i  ^.  Òiiem  tamo  afimefmo  ama ,  tanto  amima. 
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AMISERAR-SE  ,  v.  recip.  chamar- fe  milera- 
vel  lamentando  a  fua  forte,  amefquinhar-fc.  5  Ter 
mifíricordia  ,  conipadcccr-fe  da  miferia. 

AMIUDADAMENTE,  adv.  amiúde;  fem  no- 
cave!  intcrvallo  de  tempo. 

AMIUDADO  ,  parr.  paíT,  de  amiudar.  §  Pofio 
a  poucas  diUancias  v.  g.  ,,  muro  acompanhado  de 
torres  muito  amiudadas  ,,  H.  N.  i.  2c^4.     , 

AMIUDAR  ,  V.  ar.  fazer  a  mefma  coifa  huma, 
e  outra  ,  e  outra  vez  ,  fera  metter  grande  lempo 
em  n;cio  de  cada  acção  v.  g.  „  amiudar  os  ti- 
ros ,  os  requerimentos ,  as  inft andas-  §  Repetir  a 
miude  ,,  amitidavão  os  ardis  „  Caji.  6.  c.  116,  § 

F.izer  com  miudeza,  v.g. alguma  ir) dag açno^ 

averiguação ,  M.  L.  5.  ,,  «//lO  àmiudavão  os  in- 
quiridores ,,  § fe  recipr. 

AMIZADE ,  f.  f.  amor ,  benevolência ,  que  Cen- 
timos  cm  favor  de  alguém.  §  f.  As  obras  de  ami- 
go V.  g.  ,,  fazer  amizades  a  alguém  ,,  P.  P.  2. 
c.  zo.  Arraes  8.  zi.  ,,  huma  amizade  vos  peço  ,, 
§  Dizemos  adquirir ,  graugear  ,  fazer  ,  cultivara 
amifade  de  alguém ,  affentar  amifade  eom  alguém, 
travar  com  alguém  ,  infmuar-fe  na  amizade  ^  que- 

brar  a  amifade ,  faltar  ã ^  &c. 

AMMARAR  v.  emmarar. 
AMMONIACO  ,  adj.  fal ,  he  hum  fal  neu- 
tro ,  que  refulta  da  união  do  fal  marino  ,  e  alcali 
volátil ;  tira-fe  da  urina  ,  e  excrementos  dos  ca- 
melos. §  Gommaamoiiiaca  ,  he  huma  gomm.a  ,  re- 
fina ofRcinal. 

AMNIOS ,  f.  m.  Anar.  membrana  ,  ou  pellica 
em  que  anda  o  fero  ;  por  fora  delia  fica  o  chorion. 
ferreira   Cirurg. 

AMNISTIA,  f.  f.  perdáo  das  injurias  feitas  ao 
Soberano  em  tempo  de  guerra  ,  revoltas. 

AMO  ,  f.  tn.  o  que  dá  criação  ao  alumno  ,  ao  cria- 
do ;  aio  QTeft.  d'El-Rei  D.  Dinis.  Sá  Mir.  Eflrang. 
Caflan.  1.  p.  51,  c.  i.  Camões  ,,  o  fiel  Egas  amo 
foi  librado  „  Barros  no  CUrim.  cap.  62.)  §  O  Se- 
nhor a  rcfpeito  do  criado  de  fervir. 
AMOCEGADO  ,  parr.  paíl.  ' 
AMOCEGAR  ,  v.  at.  tazer  moças,  ou  bocas 
no  gume  de  algum  lerro  de  cortar.  Uli[í.   1$^- 

AMODORRADAMENTE  ,  adv.  com  modor- 
ra j  ao  modo  de  amadorrado. 

AMODORRADO  ,  parr.  paíT.  de  amodorrar , 
doente  de  modorra  ,  fomnolencia  F.  do  Arceb.  í. 
z.  §  Profundamente  adormecido  f.  ,,   amodorrado 


de  amocegar. 


caufar  modorra.  §- 


na  culpa.  §  Sono — ^-letárgico. 

AMODORRAR,  v.  ãr. 
fe  ,  cabir  em  fí?tio  profundo  ,  letárgico. 

AMOEDADO  ,  patt.  paíT,  de  amoedar.  §  Homem 
amoedado,  i.  e.  adinheirado,  que  tem  moeda  ,  rl- 
cp  ,  Aulegr.  f.  78.  _„    . 

^     ■'    ^  Kii  AMOE^ 


y6  ,    AMO  ■  .  AMO 

AMOEDAR,   V.   ar.    lavrar,    cunliar  o  metal  rlfpjio  ,  rígido.  Ç  Vencer  y.  ^.  „  dmolg/Jr  a  (onl 


Cm  forma  de  moeda.  Cafim.  z.  150.  ,,  ouro  amo e 
dado  em  Xerafins. 

AVIÕES  rÁÇSO,  f.  f.  avifo,  que  íe  dá  a  al- 
guém fobre  coifa  de  fua  obrigação,  interclTe  ,  pa- 
ra evitar  algum  mal.  §  Amoeíiãç^ócs  canónicas  ,  aí 
que  dá  o  Parrocho  ,  ou  Prelado  em  razão  de  feu 
oíFicio  ,  e  fegundo  os  Cânones.  §  Exhortaçáo.  § 
Infpiração  v.  g.  „  por  amoejla^ão  do  Céo.  F.  de 
Sujo.  p.  10. 

AMOESTADO  ,  part.  paíT.  de  amoeílar. 

AMOESTAMENTO  ,  í.  m.  v.  amoeftaçáo. 

AMOESTAR  ,   v.  ar.  fazer  amofiftação  ,    avi- 


far ,  exbortar. 


§0 


AMOFINAÇÃO,  f.  f.  acção  de  amofinar 
cíFiiio  deíía    acçSo. 

AMOFIN^ADO,  parr.  palT.  de  amofinar. 

AiMOFI NADOS.,  adj.  que  amofina.  §  Snhjl 
peíToa  qne  amofina. 

AMOFINAR  ,  V.  at.  fazer  alguém  mofino  ,  mi- 
feravel ,  infeliz  ;  dar-lhe  defgoilfo  ,  defprazer ,  mo- 
Icftia.    § fe  3    fazei-fe  niofinQ  ,    infeliz  ,  affl;- 

git-fC' 

AMOJ\DO  j  part.  pafl.  de  arnojar. 

AMOJAR ,  V.  at.  reteíar  ,  encher  o  peito  de 
leke» 

qualha  o  grão.  §  Àmojar  n.  encher-íe  de  leite  ,  o 
peito  ,  o  grão  do  trigo  ,  arroz  ,  &c.  §  Mongir  o 
peito  amojado. 

AMOjO  ,  f.  m.  a  intumecencia  das  tetas  rete- 


fadas,  e  cheias  de  leite;  enchimento  da  fubiSancia 
laclea  dos  grãos,   de  trigo,  arroz,  &c. 

AMOLADO  ,  parr.  paíT.  de  amolar.  §  Aníolado 
de  fobre  mao  ,  bem  afiado,  feiro  com  defcanço ;  e 
J.  „  lealdade  amolada  de  fobre  mão  „  qne  cor- 
ta por  tudo  o  que  pode  fazer,  com  que  çiia  def- 
.ixiinta.  Palmer.  :^.p.  14-f,».  v. 

AMOLADOR ,  f.  m.  o  que  amóía. 

A.MOLADURA ,  f.  f.  acção  de  amolar,  §  As 
mioladíiras  ,  f.  í.  pi.  o  pó  ,,  fedimento  ,  que  fica 
nos  coches  das  pedras  de  amolar.  ^ 

AMOLAR  ,  V.  ar.  afiar  o  eumè  dos  inílrumen- 


tanaa  ,  a  paciência ,  foffrimento  V.  do  Arceb.  4 
6.  ,,  amolgar  a  rigida  virtude.  §  Sojugar  ,  aba 
ter  ,,  o  Tmco  depois  de  grande  nunca  foi  bei 
anwlqado  pelos  Chrifiâos  ,,  Qjieirós. 

AívlOLLECEDOR,  f.  m.  que  faz  amollecer. 
AMOLLECER  ,    v.  at.   fazer  moUe  ,  macerar 
do,   aquecendo,    pifando,  &c.    §    V.    w.   Perder 
dureza  ,   íazcr-^fe  moUe.  H-  P.  2:59-  §•  at- f-  F^ze 
enternecer ,   ameigar  ,  v.  g.  amollecer    o  corarão 
os  ânimos  ,  os  coftumes ,  ^-/e  fe  tornão  molies , 
ejfeminados.  §  Mover  a  compaixão. 

AMOLLECÍDO  ,  pare.  paíT.   de  amollecer 

f.  Movido  a  compaixão  Fieira  „  amollecido  co: 
as  lagrimas   da  mãi. 

AMOLLENTAR  ,  v.  at.  amollecêrtio  prop. 
fig.  não  ha  coifa  que  amollcnte  o  coração  empedc 

nído.  Paiva  Sernmcs  i.  J;-:^z:^.  v.  § Je  faze 

fc  molle  com  humidade  ,  de  niolle  ,  e  lento. 

AMONIR,  V.  ac.  V.  arooeflar.  antiq. 
■  AMONTADO,  part.  pafí.  de  amontar-fe  E 
Rei  andava  amontado  ,  e  fora  de  Malaca.  Chro: 
J.  ^.  z.  p.  c.  5.  Cafian.  7,.  2?, i.  camelos,  qtte  \ 
carão  amontidos  na  Ma.  §  Pa  íeiçào  de  mon 
Chron.J.  i.  c.  61,.  lugar  amontado  como  ferra 
AMONTAR-SE  ,  v.  recip.  lançar- íe  a  monte 
metter-fe  poios  niatos  ,   defertos  ,  montes. 

AMONTOADAMENTE  ,  adv.  em  montão. 
F.   JunEo   em  delordem ,  fcm   digcftáo. 

AMONTOADO  ,    part.  paíT.   de  amontoar. 
Apinhoado  Eneide  7.    if.  as  abelhas  amoMoad/. 
AMONTOAMENTO,  f.  m.  acção  de  amo 
toar  ,  o  montão  ,   cú.tuIo  defcrdenado.  §   Ajunt 
mento  v.  g.  ,,  defejava  fer  hum  goljo ,  e  amo 


toamento  de  todos   os  perífamentos  amorofos  3,  ) 
de  Safo  c.   10. 

AMONTOAR  ,  V.  at.  ajuntar  em  monre  ,  í 
zer  monte,  apinhoar,  íem  ordem  ,  acumular, 
f.  Adquirir  ,  multiplicar  ,  ajuntar  em  grande  pc 
çáo  v.g.  ,,  amontoar  riquezas,  amontoar  cada\ 
res  ,  dijjic:í!dades ,  embaraços.  Arraes  ç).  5.  ,,  Oce 
amontoou  remédios  para  fe  confolar :  §  ,,  amo 
íos  de  cortar  na  mó  de  rebolo.    §   f.    Amolar  os  toar  a  crueldade  com  a  abicha  ,,  Arraes  4.  24. 


dentes  fr.  x.   preparar  íc  para  comer   coifa' guloía 
$  f.  Amolar  o  engenha,  aguçar,  afiar  no  j. 

AMOLDADO ,   e  dctiv.   v.  moldado. 

AMOLGADO  ,  parr.  paíl.  de  amolgar  no  amol- 
gado  da  efpada  ,,,  Vieira. 

AMOLGADURA,  {A.  a  moça  da  coifa  ainol- 
gâda  ,  a  imprcísão  feita   nclla. 

AMOLGAR  ,  v.  ar.  fazer  n«óça  ,  dobradura  , 

eonfusão  cm  corpo  òwo  v.  g. ,, a  efpada.  §   f. 

Render,  abalar,  fazer  imprefsão  v.g.   ,,  amolgar 
ê  vaníade  rejijime  S..  §  Amolgar  o  corarão  dmo, 


amontoar-lbe  as  dijjiciíldades  ,,    Fieira.    §,  Ame 
toar-fe  recipr.   crcícer  ,  ajuntar-fe  eth  monte. 

AMOR  ,  f.  m.  fcntimento  ,  com  que  o  coraç 
propende  para  o  que  lhe  p?rece  an";avcl ,  fazcn 
dilTo  o  objeófo  de  íuasafFeições  ,  e  dcrejos.§  A>{\ 
própria,  a  aíFeiçáo  ,  e  bemquerença  de  qÓs  in. 
mos  ,  e.de  noHíS  coifas.  §  Por  amor,  por  cai 
.refpeito  ;,  em.  razão  v..g. ,,  — de  f /as  perfeições  ,,  > 
buq.  4.^.  §  Divindade  fabuíofay  ou  paixão 
amor  divinifida.  §  í.  O  amante  ,,  o  feu  perdi 
amor  a  rola  geme  ,,  Bernardes  Edoga  iQ.  §  -àn 

á)hai 


yi 


Vhortol.to 


AMO 

planta    de    folhas 


AMO 


efpinhofas   ,    que 
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e  pei;áo  aos  ve(>idos  de  quem  lhe  chcj;a.  §  Jmor 
KrfcitO  ,  flor  de  cinco  lobos  ,  oii  pencas  roixas  , 
;amarcllas.  §  f.  Benevolência  ,  síFabilidade  ,  bran- 
lura  ,  e  outras  mollras  de  amor.  §  A  pcfioa  arn?.- 
la ,  LTif.  6(j.  §  Jmor  para  o  povo  „  Palmer.  :?, 
>.  f.  I. 
-  AMORA,  r.  f,   fruto  da  amoreira. 

AMORADO  ,    part.  pad.    de  amorar  fe  Eufr. 

f.   9.    Chron.  de  D.  Pedro    i.  /.  6 a-  andar 

garros  „  acharão  outros  ainorados  dejie  Reino. 

AMORAR  SE,  v.  rccip.  auícnta^le ,  efconder- 
fe.  Leão  Orig.  98. 

AlV10RA^''EL  ,  .id).  que  cria  amor  facilmente. 

A!V10RA\'F.LMENr£,  adv.  com  amor, 

AMOREIRA,  f.  f.  arvore  frutífera,  de  cujas 
Folhas  <c  nutr-ni   os  bichos  de  feda. 

AMOREIRAL  ,   f.  m.   bofque  de  amoreiras. 

AMORES,    1.  m.  pi.  herva  vulgar  dcíle  nome. 

AMORICOS,  1.  m.  pi.  X  dim.  de  aínores. 

AMORIM,  ad).  pêra efpccie   de   pêra  fein 

caroço  ,  aliás  ,  lambe-lhc-os  dedos. 

AMORINHOS  ,  f.  m.  pi.  du-n.  exprefsáo  cari- 
nhofa  ,   meus  amorinhos. 

AMORIOS  V.  amores.  Prejles  atito  do  Momo 
Eticant. 

AMORNAR,  V.  ar.  fazer  morno,  quebrar  a 
frieza  v.  g.  „  amorriar  agua ,  ovos ,  pannos  para 
fomentar. 

AMOROSA  ,  f.  f.  peça  que  fe  toca  na  viola 
ir.ui  patética. 

AMOROSAMENTE ,  adv.  com  amor ,  v.  g.  h\- 

lit  ,  tratar  alguém  ,  dizer. V.  de  Stífo  cãp.  40. 

AMOROSO,  adj.  que  tem  amor.  §  Concer- 
nente a  amor  v.g.  ^^verjos  aworofos.  §  Que  con- 
cilia amor,  que  inípira  v.g.  ,,  palavras ,  olhos 

amaofos.  §   U<.'is  amorofas  ,  /.  e.  de  cafta  branda  , 

mimcia ,,  JLntep.8.§  2^rando,Javoravílv-g'Vçnío. 

AMORTALHADO,  part.  paíí.  de  amortalhar. 

§  f.  VTtido  em  habito  vil ,  deíprefivel ,  confeição 


a  carne  "-^ do  corpo  vivo.  Macedo  Bovúnio.  §  Olhos 

— — immoveis  ,  lan^^^uidos  fem  viveza.  §  Lume , 

■  luaíi  apagado  U////'. ,,  a  ln'z.  de  Phebe  amortecida.  % 
Paixão tria  ,  tíbia. 

AMORTIZAÇÃO,  f.  f.  aquií^çáo  dos  bens  de 
raiz  poios  corpos  de  máo  morta.  §  Leis  febre  as 
amortifaçÕes  ,  /.  e.  fobre  as  aquiíiçóes  de  Ijcns  de 
raiz  polas  religiões  ,  coUegiadas  ,  irmandades  M* 
L.  5.  190.  e  ipi. 

AMORZINHO  ,  f.  m.  dim.  de  amor  ,,  vieii 
amorzinho  exprefsáo  carinho fa/^íw. 

AMOSTRA  ,  f.  f.  pedaço  de  alguma  coifa  ," 
buma  parte  ,  que  fe  moílra  para  fe  ver  ,  c  provar 
a  fua  qualidade  v.  g.  ,,  amojhas  de  panno  ,  de  af- 
ff/car  ,  arroz  ,  vinbó  ,  azeite  ,  efpeciaria  §  Ainoj- 
tra  do  panno  ,  entre  os  fabricantes  oppccm-fc  á  co- 
//?  ,  e  he  a  melhor  porção.  §  f.  Acção  de  que  fe 
vem  no  conhecimento  do  caraíler  de  feu  author, 
edo  que  poderá  fazer  era  iguaes  circurnfiancias 
V.  g.  ,,  amojira  de  feu  amor  ,  primor ,  talento,  § 
na  Pint.  pintura  de  huma  íó  còr  fobre  papel ,  ou 
panno   oleado. 

AMOSTRAÇÃO,  f.  f.  o  aclo  de  amoftrar.  § 
Figuras  moíl^adas  em  agua  ,  ou  por  fonhos  ,  amof' 
írações.  B.  Clarim,  cap.  6z. 

AMOSTRADO,  e  deriv.  v.  moílra. 

AMOSrRíiS!HA  ,  f.  i\  jabaco  de ■,  da  fo- 

lha  do  centro  do  rolo  ,  c  da  mais  amarella. 

AMOl^A  ,  f.  f.  cães  ,  que  fe  faz  para  fofler  o 
pczo  das  aguas  do  Ti  jo  ,  que  não  aUgaem  as  ter- 
ras que  cnteftáo  na  fua  beira. 

AMOTAR  ,  V.  at.  de  Agric.  calçar  a  arvore   no 


pe 


e  chegar-lhe  terra. 

AMOTINAÇÃO  ,  f.  f.  o  aôo  de  amotinar.  5 
O  aélo  de  fe  amotinar  alguém  ,  -motim,  união, 
fediçáo.  Caltan.  8./.  67.  w/.  2. 

AMOTINADO  ,  part.  paíí.  de  amotinar. 

AMOTINADOK,  f.  ra.  e  adj.  pcíToa  ,  ou  coi- 
fa que  amotina  ,   que  excita  motins ,  fcdiciofo. 

AMOTINAR  ,  V.  ar,  fazer  que  fe  amotinem  , 


de  mortilha    ,,    Viveo  amortalhada  no  capello'de  cauíar  alvoroço,  fediçáo.  Jrraes  A- ^9-   §. /f » 

Vitiva  ,,  Mon.  Liif. 

AMORFALHADOR,  f.  m.  o  que  amortalha. 

AMORTA.LHAR,  v.  at.  envolver,  veliir  o 
cadáver  em  mortalha. 

AMORTÈ.CER  ,  v.  at.  fazer  ficar  como  mor- 
to ,  ou  morta!,,  dejmaios  qae  o  amortecião  ,,  Palm. 
p.  1.  c.  fn.  §  Fazer  perder  a  vinudr ,  íorça.  § 
Caufar  desfallecmento.   §  n.  erecipr.  fazer  le  rr^or- 

lal.  §  Entnrpccer/e  v.  g.  „   os  membros.  § J^  , 

lobo  Def.    „    annrtecia-fe   o  lame  ,  e  tutnava  a 
crefcer  com  grande  libareda. 

AMORiECÍDO,  part.  paíT,  de  amortecer  , 
quafi  mono.   §  Entoriecido  ,  leaii  íeniido  V.  g.  53 


leviniar-fe,  alvoíoçar-íe  o  povo  ,  revoltar-fe  ,  por- 
fe  em  fediçáo.  §  f.  Amotinur-fe  o  amants  ,  que- 
brar a  amiíade  ,  pòr-le  contra  o  amante  E^ffr.  7;, 
2.  §  „  Amotinão-fe  os  appetitos ,  e  fe  bandcão 
contra  a  razão.  ,,. 

AMOUCO,  f.  m.  AL  bomem  que  fe  vota  á 
morte,  c  íe  offerece  a  todo  o  riíco  ,  indo  maiar, 
e  fazer  todo  o  damno  poílivel  para  deixar  vinga- 
da a  fua  morte  j  eftes  tacs  rapáo  a  cabeça  ,  e  fa- 
zem outras  cerimonias.   COfíto. 

AMOXAMADO  ,  adj.  magro  ,  feco  como  a 
moxama. 

AMPARADO  ouuos  dizc m  mparado-  ,  ,e 

ha 


■•;  li  íii 
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Iia  boas  authoriJâdes  por  ambos  os  iríodos  ;  1  pâ' 
lavra  parece  dsrivar-fe  priínicivamente  da  prep.  Al- 
lema  empòr  ,  donde  fe  formaria  empar ,  emparar 
-.—-V.  emparado  ,  e  deriv.  emparar ,  emparo. 

amphibios 
amphibologia') 

AMPHISIBENA      Vv.  mfí > 

AMPHISCrO  \ 

AMPHÍTHEATRO^ 

AMPLAMENTE,  adv.   com  amplidão;   larga- 
mente, profuíamence  v.^.  ,,  [aliar ,  difpiitar. 
.     AMPLASTÍCO  V.  ernplaftico. 

AMPLIAÇÃO,  L  f.  acçáo  de  ampliar  ,  f.  Am- 
pliação  da  Santa  Fé  ,,  Pinheiro,  i.  54. 

AMPLIADO  ,  pare.  pa!T.  de  ampliar. 

AMPLIADOR ,  f.  m.  o  que  amplia  ,  accref- 
centador.  Arraes  Prol.  §  „  D.  Galdim  primeiro 
ampliador  da  Ordem  do  templo  ,, 

AMPLIAR  ,  V.  ar.  fazer  mais  amplo  ,  aumen- 
tar em^  largura;  e  f.  em  grandeza  ,  número  ,  ju-^ 
lirdicçáo  ,  honra,  poder,  cftado ,  potencia.  §  Di- 
latar no  f.  Ampliar  os  termos  da  pátria  ,  alargar 
as  raias,  limites.  Arraes  j.  iz.  „  ampliar  a  liiigna 
com  palavras  ,,  ampliar  as  jortunas  ,^  Vieira:  ~ss 
reinos,  império,,  M.  Z. ;  ,,-^os  podeies  „  Pcn. 

Rejl.'.  „ o  bem  commum  dos  Reinos  ,,  Pinheiro 

215. 

f.  f.  a  totalidade   da 


t.   I, 

AMPLIDÃO,  ^_  „. 

Tudo   aquillo  que    alguma   coifa  abrange  v.  g.  ,, 
a  amplidão  da  parábola  ,  o   cfpsço  que  vinga  ,  e 
onde  alcança  cahindo  o  corpo,  que  fe  atira  obli 
quamente  para  cima  ,  ou  a  liiaha  comprehendida  en 


AMP 

e  fe  põem  qualquer  aílro  ,  e  aquslle  no  qual  j- 
rece  nafcer  ,  e  pòr-fe  Pimentel  Arte  de  Na\ 
gar.  §  Amplitude  da  parábola  ,  linha  horifoni 
tirada  do  ponto  donde  começa  até  outro  onde  ac 
ba  bum  arco  Parabólico;  por  cfta  linha  fe  decc 
mina  o  alcance  àis  bombas  ,  que  defcrevem  par 
bola.   Bellidor  t.  4.  meias  amplitudes. 

AMPLO  ,  adj.  largo  ,  dilatado.  §  no  f.  Larg. 

copiofo  V.  g.  „. matéria  para  difcurjo.  §  Âmpl 

poderes  ,  largos ,  fem  reftrtcçóes.  §  Sentido  mu 
amplo  ,  iílo  he  mais  comprehenfivo  ,  ou  extenl 
vo  V.  g.  ,,  racional  he  mais  amplo  que  animal 
porque  abrange  a  fua  noção  aos  attributos  diíF 
renciaes  ,  e  tem  menos  amplidão  em  quanto  : 
extende  a  menos  indivíduos. 

AMPOLLA,  f.  antiq.  por  ainbula  ,  ou  vafo  f 
melhante.  Teftam.  da  Rainha  Santa.  §  v.  empo!; 
§  Tenda  ,  ou  pavelháo  ,  entre  os  Abexins  ,  n; 
quaes  vivem  Barros  ,,  povoada  em  ampolas. 
^  AMPOLHETA  ,  f.  f.  dim.  de  ampolla  ,  dois  ví 
fos  cónicos  de  vidro,  jullos  huma  ponta  contra 
outra,  c:;m  hum  "rarozinho  em  meio,  polo  qu; 
palia  era  certo  tempo  huma  certa  porção  de  are 
Sna  ,  donde   vem   ch?.mar-fe  relógio  de  área. 

AMUADAMENTE  ,  adv.  á  niodo  do  amuado 

AMUADO,   part.  paíT.  de  amuar-fe   P.P.    2 
140.  V.  §  Dinheiro-^ — ,  guardado  ,  que  não  gira.ft 
fam. 

AMUAR  SE  ,  V.  recipr.  agaftar-fe  por  al*>^un 
pequeno  dcfgofto  ,  oíFenfa  ,  e  dá-lo  a  entender  n 
má  cara ,  que  fe  faz  ,  e  em  fugir  da  converfzçái 
familiar  antiga.  Etffr.  2.  4.    Lobo.   §  Amttar ,  ff 


tre  o  ponto  donde  o  movei  fe  lança,  e  o  outro  U.  Med.  continuar"  no  mefmo    eftado   v.  p.       t 
onde  cabe.    §    na  Ajiron.v._^^m^Yimàc.  §  Ampli.\mmor  qm  não  fe  nfalve  ,  nem  ftippora ,  enc/uar- 

fe.  Madeira,  t.  chulo,  parar  v.^ os  relog.os . 

os  alcatmzes.  Apol.  Dialogaes 


dão  dos  poderes  ,  jurifdiccão  ,  tudo  a  que  elles 
abrangem. 

AMPLIFICAÇÃO  ,  f.  f.  aumento ,  accrefcen- 
tamento.  5  f.  fig.  de  Rher.  pola  qual  fe  dá  maior 
fer,  e  grandeza  a  alguma  coifa,  reprcfentando-a 
mais  do  que  he.  §  Êxaggernçâo.  §  Artificio  com 
que  fe  dilata  o  razoado  ,  pratica  ,  o  argumento. 

AMPLIFICADO  ,  part.  paíT.  de  amplificar :  ho- 
inem  amplificado  em  honras.  Prejtes  f.  51. 

AMPLlbíCADOll,  f.  m.eadj.  que  amplifica. 
Fieira. 

AMPLIFICAR,  V.  at.  fazer  amplo,  aumen- 
tar ,    accrefccntar  v.  g o  edificio  ,   as  rendas  , 

o  poder.  §  Reprefcntar  como  maior  algum  obje- 
fto  ,  oratoriamcnte.  Arraes  ic.  2p.  §  Dilatar  v.g. 
~— ,,  as  conqaijlas  „  Fafconcellos  Noticias  ;  "„ 
amvlifiçon  o  Evangelho  ,,  Fieira. 

AMPLITUDE  ,  f.  f .  a  largura  ,  amplidão  ,  ex 
ten.^áo.  §  t.  Ajiron.  he  hum  arco  do  horifonte  com 
prchcndido  entre  o  vçrdadçúo  pqmo  onde  nafce 
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AMULATADO,  adj.  da  còr  de  mulato. 

AMULETICO^adj. pertencente  a  amuIetos.D/rva. 

AMULETO,  f.  m.  figura,  ou  carafler^s,  que 
trazem  ;  e  a  que  a  fupcrftiçâo  attribue  grandes 
virtudes.  V.  noffiina.  Bernardes   Florefia. 

AMUO  ,  f.  m.  o  eflado  ,  e  modo  do  que  an- 
da  amuado, 

AMURA  ,  f.  f.  Naut.  cabo  ,  quí  prende  em 
huma  ponta  da  vclla  grande  ,  e  a  vem  fixar  na 
borda  ,  ou  amurada  da  náo. 

AMURADA  ,  í.  f.  a  parte  mas  alta  dos  bor- 
dos da  náo  ,  onde  fe  fixáo  as  amuras.  Góes  C. 
Man.  70. 

AMURADO  ,  part.paíT.  de  amurar. 

AMURAR,  v.  ar.  naut.  rtar,  fixar  a  amura 
em  algum  dos  bordos  ;  ,,  ir  amarado  de  bom  bor- 
do ,  on  efíribordo  H.  N.  i,  :594. 


AMYGDALAS  v.  amigálas. 
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ANA'  t.  Farmac.  ílgnificâ  de  cada  coifa. 

ANAÇADO  ,  parr.  pa(T.  de  anaçar.  B. 

ANAÇAR  ,  v.at.  revolver,  perturbar  qualquer 
qiiido  ,  remexe-lo,  batcndo-o  ,  agirando-o  ,  me- 
endo-o  até  fazer  criar  efpuma  V.  g.  ,,  ^«-'2- 
ír  ovos  „  íj/iando  os  vemos  tezos  aruicão  as 
^tias  do  mar  debaixo  para.  cima  ,,  B.  D.  2.  _/. 

ANACARDINA,  adj.fuftant.  conferva  deana- 
jrdos. 

ANACARDO  ,  f.  m.  planta,  aliás  fava  de  Ma- 
íca.  anãcardiiwu 

ANACATHARTICO  ,  adj.  Med.  que  facilita  a 
icpeíloraçáo. 

ANACEFALEO-SE,  ou  ANACEPHALEO- 
E  ,  f .  f .   recrpiculaçáo  v-   Severim  Notic.  diz  ,, 

arifícephaleo-Je  ,, 

AN^ACHORETA  v.  anacoreta. 

ANACHRONISMO  ,  í.  m.  erro  da  eh  rondo- 
ia  ,   fm   dará  de  alguma   época. 

ANACO  ,  f.  m.  o  cabrito,  que  eftá  no  fegun- 
o  amo  de  idade. 

ANACORETA,  f.  m.  e  f.  peflba  ,  que  vive 
o  ermo  ,  folitatio  :  o  primeiro  he  conforme  á  ori- 
em  Grega. 

ANACORETICO  ,  adj.  que  pertence  ao  ana- 
oreta. 

ANACRONISMO  v.  anachronifmo. 

ANADEADO,  e  deriv.  v.  anediado. 

ANADEL,  f.  m.  ant.  capitão  de  certas  compa- 
hias  de  beílcifos ,  e  affim  de  cavallos  como  da 
íarrucha  de  conto  ,  e  do  monte ,  chamados  da 
■aldilha  ,  e  tão  bem  de  efpingardeiros ,  Severim 
%t.  D.  2.  §  5. 

ANADUVIA  ,  f.  f.  efpccie  de  fcrviço  ,  a  que 
s  valTalios  cráo  obrigados    no   reparo    das  cavas, 

muralhas  do  caftrUo  Chron.  jP.  j.  c.  58.  Aí. 
...  monum.  do  Senhor  Rei  D.  Dinis  ,  e  L.  16. 
.  29. 

ANAFADO,  part.  paíT.  de  anafar.  S.  nublas ^ 
ctv.íl!os.  - 

ANAFAR  5,  V.  at.  pentear  ,  e  anediar  o  ca- 
allo. 

ANAFAIA  ,  f.  f.  o  barbilho  do  cafulo  dos  bi- 
hos  de  feda ,  efpície  de  baba  ,  que  fica  de  fora 
legada  a  elle  ,  ou  a  primeira  feda ,  que  o  bicho 
ia.  V.  Trat.  prat.  de  criar  feda.  8.  Lisboa  3775- 
ap.  9. 

ANAFEGA  ,  f.  f.  arvore  ,  que  produz  as  ma- 
:ás  chamadas  de  anafega.  v.  maceirn.  Barros  2. 
D./.  12.  São  maceiras  d''mãjega  ,  palmeiras ,  é^c    \  tod 

ANAFIL  3  f.  ju,  trombeta  direita  com.9  chara- 
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'mela  ,  fenáo  ,  que  tem  menos  boca,  e  mais  lar- 
gura ,  ufada  entre  Mouros.  Barros  no  Clarim,  diz 
Nafil.  Camões,  anafis  plur. 

ANAFIL,  adj.  trigo^—^ .,  Mourifco  de  praga- 
na negra  ,  cuja  ícmente  veio  de  Anafe  Chron.  Af. 
5.  c.  ^8.  Jnaftl ,  cjHs  quer  nher  de  Anajee. 

ANAGOA  ,  f.  f.  faia  de  lenço ,  que  fe  põem 
logo  fobrc  a  camifa. 

ANAGOGICO  ,  adj.  que  eleva  á  contempla-í 
çáo  das  coifas  celelliaes  ,  e  diz  refpeito  a  cilas. 
§  Homem  anagogiço ,  /.  e.  contemplativo  das  coi- 
fas do   Cco. 

ANAGRAMA  ,  f.  f.  inversão  das  letras  de 
hum  nome  .  de  forte ,  que  façáo  outra  palavra  V. 
g.  ,,  de  Pedro  ,  poder,  podre. 

A'NA,LISE  V.  analyfis :  analife  parece  mais  re- 
cebido ,  ao  menos  na  Univerfidade  „  fazer  a  ana- 
life  a  bmna  Lei. 

ANALOGIA  ,  f.  f.  femelhança  v.  g.  no  fotn, 
a  que  ha  entre  as  variações  verbaes  de  cada  con- 
jugação refpetPtiva  v.g.  ,,  amava,  cortava ^  fala- 
va ;  a  que  fe  dá  na  cotcpofição  ,  ou  Syntaxc  v. 
g.  „  obedecer  â  razão  ,  fervir  ao  piíblico  ,  por  ha- 
ver a  mefma  razão  de  fe  ajuntar  a  prcpofiçâo  aos 
complementos  de  ambos  os  verbos  :  Eftas  sáo 
analogias  Grammaticaes ;  a  Analogia  Fyfca  con- 
fiftena  femelhança  de  propriedades  ,  dasquaes  fe  ef- 
peráo  effeitos  fcmelhantes ;  e  aífim  a  moral  ,  com 
que  dví  fuccelTos  femelhantes  efperamos  confequen- 
ciâs  femelhantes,  ou  que  eífeicos  femelhantes  tam- 
bém o  são  nas  fuás  cauías. 

ANALÓGICO  ,  adj.  que  tem  analogia  3  fua- 
dado  em  analogia  v.  argumento. 

ANALOGISMO  V.  "analogia. 

ANÁLOGO  ,  adj.  fjmelhante  v.  g.  „  são  cA- 
fes  análogos. 

ANALYSADO  ,  part.  paíl.  de  analyfar. 

ANALYSAR  ,  v.  at.  fazer  analyfis  v. 

ANALYSÍS  j  f.  f.  divisão  ,  e  refolução  de  qual- 
quer todo ,  ou  compofto  ,  em  fuás  panes  compo- 
nentes ,  ou  elementos  ,  para  fe  conhecer  melhor  a 

fua  natureza.1 §  ylnalyfe  Chymica ,  ou  de  com- 

poíiçáo  das  partes  ,  que  entráo  na  compofiçáo  de 
qualquer  corpo.  §  Analyje  mathem. ,  método  de 
refolver  os  problemas  pela  álgebra.  §  AnaljfeTheo- 
lugica  ,  0(t  ^^íridica  ,  expofição  de  cada  termo  do 


texto  fagrado  ,  ou  das  leis,  e  aífim  da  fua  conf- 
trucçáo  j  hiíloria  ,  &c.  para  fe  deduzir  a  vcaladei- 
ra  intclligencia  ,  eapplicaçáo  delle.  §  An.iljfc  Ilhe' 
torica,  o  exame  do  artificio  ,  e  bellezas  oratórias 
de  qualquer  difcurfo.,  poema  ,  8cc. 

ANALYTICO,  adj.   em  que  íe  fegue  o  mC' 
io  da   analyiis  dividindo  ,  e  tratando  miu  lamen- 
te  dçs  elementos ,  partes ;,  membros  de  qualquei 
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iodo ,    fifico  ,    mathematico 
fimpliíicando  as  noções ,  &c. 


moral ,    hiílorico  , 


ÀNS.A  ,  r.  f.  mulher,'  que  fahio  de  eftacura 
mui  breve,  e  que  engroiTa  derproporcionadamente, 
tiáb  fe  defenvolvendo  bem  íeus  membros  ,  em 
quanto   á  extensão. 

ANAMORFOSE  ,  f.  f.  Arte  de  defenhar  huma 
figura  de  fone  i]ue  á  viíla  não  cem  femclhança 
alguma  ,  com  o  objeíto  ,  que  ella  rcprefcnta  logo 
que  a  vemos  retratada  em  hum  cfpelho  cilíndrico, 
cónico  j  ou  prifmatico  ,  ou  de  cerca  diftancia  , 
&c. 

ANÃO  ,  r.  m.  homem  cuja  eftacura  não  che- 
gou a  feu  perfeito  comprimento  em  extensão  ,  e 
ralhe.  §  adj.  de  talhe  menor  do  ordinário  v.g.  ,, 
Ik^ãngeim  anãa  ,,  Lucena. 

ANA N' AZ  ,  f.  m.  fruto  Brafilico  ,  a  modo  de 
pinha ,   tem  fumo   mui   faborofo. 

AN  AN  AZE  IRO  ,  f.  m.  planta  donde  fahe  o 
ananaz  ,  he  huma  raiz  com  folhas  da  feiçáo  dns 
de  babofa  ,  mas  fecas  ,  e  fibrofas  ,  com  picos  re- 
curvos,; do  centro  das  quaes  fahe  o  ananaz  fobrc 
hum   calo  cylindrico. 

ANAPESTO  ,  f.  m.  pé  de  duas  íillabas  breves 
fia  pocfia  latina.   Gãllegos. 

AN  AR  CHIA  ,  f.  t.  (o  eh.  pronunciando  como 
ç)  falta  de  chéte  ,  de  foberano  ,  de  regente.  §  e 
jig.  a  defordem  civil  ,  que  procede  deíía  falra.  £f- 
cola  das  verdades. 

ANAPvCHICO  ,  adj.  onde  ha  anarchia  v.^.  ej- 
tado. 

ANASARCA  ,-  f.  f.  Med.  efpecie  de  hydropefia 
de  todo  o  corpo  ,  que  parece  inchado  ,  cedendo  a 
carne  á  imprefsáo  dos  dedos.  Ferreira,  Ciritrg. 

ANASrÒMOSIS,  f.  f.  Anatom.  união  de  dois 
vafos  pelas  fuás  extremidades  v.  g.  „  de  duas  ar- 
térias ,  duas  veias,  ou  de  huma  veia  com  huma 
artcria.  §  Abertura  da  extremidade  de  algum  va- 
io ,  polo  qual  fae  o  íangue  ,  como  nas  hemorra- 
gias donarisj  menftruos  ,  hemorroides Polyan- 

th.  Medic. 

ANASTROPHE ,  f.  f.  Gram.  inversão  na  col- 
locaçáo  das  palavras  v.  g.  ,,  LÁ  de  Itália  dejronte 
3j  por  L-í  defronte  de  Itália  ,  Cojla  Georg. 

ANATKEMA,  f.  m.  cxcommunháo.  §  Ser  al- 
guém anatbema  ,  /.  e.  excommungado ,  Arraes 
^,    X.  i 

ANATHEMATISADO,  pare.  palT.  de  anathe- 
niacifar.  Tempo  de  Jgora  i.  D.  i. 

ANATHEMATISAR  ,  v.  at.  excommungar , 
lançar,  fulminar  snathema,  ferir  com  anathema. 
§  f.  Amaldiçoar  ,,  Fieira. 

ANATOMIA  ,  í.  f.  a  arte  ,  que  enfina  a  co- 
nhecer as  partes  de  que  coníla  o  corpo  animal  (e 
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ainda  o  vegetal )  exam,inando-o  difTccado  c^m 
efcalpélo.  §  A  didecçáo  ,  que  fe  faz  do  corpo, 

feus  men^bros §  A  eftmclura  ,  compofiçáo , 

fiftema  do  corpo.  Arraes  i.  ip.  §  f.  Fa7.er  a) 
tomia  ,  examinar  miudamente  qualquer  coifa  v.g. 
—nu  vida  ,  honra  de  alguém.  §  it.  Fazer  eftrago  c 
mo  fuccede  no  corpo  anatomifado.  Arraes  4.  2 
„  Alli  jez  grandes  anatomiíís  na  Lei  de  A4a\ 
ma,  alterações,  &c.  §  /í.  Romper  ,  lacerar  «o  ^ 
e  caufar  m.ortificaçáo  v.  g.  ,,  o  mais  compajjívo  J. 
mais  emes  anatomias  em  minha  alma  ,,  Am 
I.  I. 

ANATÓMICO  ,  adj.  que  pertence  á  anatomi 
§  Siib[lãnt.  o  que  fabe  anatomia. 

ANATOMÍSADO,  part.  paíT.  de   anatomJf; 
ANATOMISAR,  v.  ar.    fazer  anatomia,    1 
próprio  ,  e  figurado.  Arraes  i.  8.  e  c.  1:5. 

ANATOMISTA  ,    f.   m.    v.    anatómico    Sut 
tanr.  , 

ANAXAR  V.  Tal  arrimoniacoT 
ANAZARCA  v.  anafarca. 
ANCA ,   f.  f.  a  parte   do  corpo  dos  animaes 
que  são    os  quartos  trazciros  ,  e  no  homem  coti 
prebende  as  nádegas  ,  quadril.  §   A  garupa  do  c 
valLo  ,  dos  quaes  alguns  não  conjeniem  ancas  ,  c 
náo  íoíFrem  calvalgar-lhcs  na  garupa.   §  e  jig.  So 
per  ancas   a  alguém  ,    ter   moderação  cotii  ellc 
atura-lo  £ujr.   1^.  2.  famil.   Cam.  Anfitriões.  § 
nas  ancas  a  algnem  ,  em  feguimento  ,  e  no  alcai 
ço  de  perto.  §  Fazer  h-ona  coifa  nas  ancas  da  01 
tr.i ,  i.  e.  logo  depois,  acompanhar  muito  de  pe 
to  V.  g.  ,,  cjne  deve  andar   o  dar   mu  ancas  c 
prometter  ,,  Cam.  Jíedotid.  §  Fender  a  anca  pe, 
meio  ,  enfobcrbecer-fe  ,  C.  Filodemo. 

ANCA  RINHA,  f.  f.  herva  {cicuta  cC.) 
ANCHO,  adj.    largo,    Ourem  Diar.  m.  v. 
Por   inchado  de  fobcrba   he   mais    ufual.    Arra 
5.  t. 

ANXOVA  ,  f.  f.  peixe.  v.  enxova. 
ANCHURA  ,  f.f.  largura  ;  e  no  f.  inchação  d 
vaidade.  Auto  do  Dia  de  ^uizo. 

ANCHYLOSIS  ,  f.  f.  Med.  doença  nas  juntas 
que  as  priva  de  feu  movimento,    e  as  faz  duras 
como   fe  foíTem   inteiriças. 
ANCIÃ  V.  anfia.    , 

ANCÍANIDADE,  f.  f.  velhice,  longa  idade 
antiguidade  f. ,,  a  ancianidade  da  linguagem  „  d 
ufo  ,  Ó'C.  §  Preferencia  de  ordem  em  'razão  do 
maiores  annos  Andrada  Chr.  jf.  7,.  1.  p.  c.  9.  , 
conforme  a  fia  anciedade ,  e  precedência  beijara 
a  mão.  ,, 

ANCIÃO,  f.  e  adj.  velho  authorifado,  vene 
ravel.  Fieira. 

AN- 


ANC 

ANCTANO,  aJj.  v.  ancião.  Nanjr.  de  Sep.  ,. 
varão  avciatio. 

ANCILLA ,  r.  f.  ferva,  eícrava  „  Fieira:  p. 
•tfado. 

ANCINHO  ,  r.  m.  inílrumento  com  dentes  , 
le  páo  ,  ou   ferro  ,  para  ajunur  a  palha. 

AN  CO  j  f.  m.  angulo  ,  recanto  ,  cotovelo  v.  g. 
, de  terra  na  Coda  ,,  B.  i.  D. 

ANCORA  ,  f.  f.  inftr.  naur.  huma  haíle  de  fer- 
o  com  olho  j  e  argola  n'huma  extremidade  ,  e 
a  outra  huma  traveda  do  mefmo   metal  acurvada, 

terminada  cm  duas  pontas  de  lança  ,  ou  de  fet- 
i  ,  as  quaes  fe  enterráo  onde  façáo  preza  para 
ígurar  os  navios.  §  Lançar  ,  o(e  farg ir  ancora, 
eita-la  ao  mar  Cajianheda  2,  np.  ^Efiar  Jobre 
nccra ,  fundeado,  amarrado.  §  Levar  ancora  ,  rc- 
oihe-Ia  para  navegar ,  ou  furdir  avante.  §  yínco- 
í  de  montante  ,  a  que  eftá  ferrada  de  parte  don- 
e  a  maré  enche;  de  jufante  ,  a  que  eftá  donde  a 
larc  vafa.  Cajian.  8.  76.  ancora  da  falvação  ,  a 
ue  foflcm  a  náo  ao  pairo  j  contra  as  corretites  ; 
ue  náo  dè  á  cofta. 

ANCORADO  ,  part.  pa(T.  de  ancorar :  f.  temfeu 
mj^mento  ancorado  em  invejligar  modo  ,,  óx.  i. 
.   fixamente    appi  içado   ,,   Pinheiro  1.  244. 

ANCORADOURO,  f.  m.  lugar  onde  os  na- 
ios  elláo  furtos,  ancorados,  ou  ammarrados  v. 
"nmarração. 

ANCORAJEM,  f.  f.  ancoradouro;  ^^rw.  §  O 
lie  fe  paga  de  direito  pela  permifsáo  de  ancorar 
o   porte. 

ANCORAR  ,  V.  n.  dar  fundo  com  ancora  , 
nçar_  ferro.  Uliff.  „  as  náos  fe  recolhião  ,  e  an- 
<ravão. 

ANCOROTE  ,  r.  m.  dim.  de  ancora.  Brito  Hiji. 
fafil.  §  Efpecie  de  barril 
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P.  L.  t.c.  16.  V.  de  Lima  c.  20.  §  Efpecie  de  bal- 
íéo  ,  teito  de  táboas  atraveífadas  fubrc  barrotes, 
que  nos  muros  ,  e  tíbras  altas  fervem  de  andar  nél- 
les  os  pedreiros  ,  Scc. 

ANDAINA  ,  f.  f.  a  ordem  de  coifas,  que  ef- 
tá lobre  o  me.^mo  nivel  v.  g.  ,,  andaina  de  cafds 
P.  P.  2.  15.  de  artilharia,  v.  bateria.  Cajian.  L. 
2./.  197.  £-8./.  70.  Amarai  c.  2.  pag.  50.  nas 
fortalezas  ,  e  navios ,  hoje  dizemos  bateria.  §  yín- 
daina  de  pannos ,  otí  velame ,  o  aparelho  neccíí*- 
rio  para  a  mareaçáo  do  navio.  Tácito  Fort.  f. 
1 57.  §  Parede  de  duas  andainas  de  palmeiras ,  i.  e. 
de  duas  faces  ,  deixando  vão  em  meio.  Cajian.  i. 
109. 

ANDANÇA,  f.  f.  aventura,  ou  fucceíTo  dos 
cavalleiros  andantes.  §  f.  O  fucceíTo,  fortuna,,  o 
coração  acojfado  de  más  andanças  „  Jrracs  2.  11. 
Chron.  Âj.  4.  ,  defeja-vos  boa  andança.  Galvão 
Cron.  Jf.  I.  c.  Yj.  „  pela  boa  andança  que  Deoi 
lhe  dera.  ,, 

ANDANTE,  part,  de  andar  no  Braf.  animal; 
que  fe  reprefenta  cm  acçáo  de  andar.  §  Cavallei- 
ro  andante ,  o  que  andava  ás  aventuras  ,  bufcan- 
do  occaíióes  de  affinalar  o  feu  valor,  aventureiro. 
M.  L.  Donzella  andante,  a  que  feguia  cavallei- 
ro  andante  ,  ou  fahia  pelo  mundo  cm  bufca  de  al- 
gum ,  ou  a  outro  fim.  Palm.  p.  2.  c.  86.  ,,  quero 
ir  defconhecida  como  donzella  andante ,  á  corte.  § 
Bem  andante  ,  i.  e.  bem  fuccedido  ,  e  profpero 
em  aventuras,  afortunado.  Chron.  do  Condeji.  c-  52. 
V.  de  S/ífo  p.  i].  Nobiliar.  f.  85. 

ANDAR  ,  V.  n.  mover-fe  fobre  as  pernas.  §  Mo- 
ver-fe  cm  geral  v.  g.  „  Andão  os  ajiros,  §  Andar 
em  coche  ,  a  cavallo.  §  Andar  bem ,  cftar  de  fau- 


de.  §  Correr  v.  g.  ,,  andando  o  tempo  com  o  feu  dif- 
curfo.  Arraes  2.  15.  §  Andar  fobre  fazer  alg.  cot' 

ANDAÇO,  f.  m.  epidemia.  Sá  Mir. :  andaço\fa  ,  trazer  iffo  entre  mãos.  LHifipo  i  :^H.  v.  „  eu  an- 
■  bexigas.,  i>-c.  ,  do  fobre  cafar  huma  órfã  „  §  Andar  em  vida, 

ANDADO,  part.  paíT.  de  andar.  eftar  vivo,  Clnon.  Ciíierc.    i.    1.    §    Andar-Je  re- 

ANDADOR  ,  f.  m.  nas  irmandades,  o  irmáo!cipr.  F.  de  Sufo  f.  12.  Sá  Mir.  Filhai  p.  179.  an- 
je  anda  avifando  ,  e  executando  outras  conriniif-|í/Jo-/ê  mortos,  andava-fe  trás  ella  efpreitando-á.  % 
les.  §  Carrinho,  em  que  andáo  os  meninos.  %\Anday  á  efpada  ,  fer  levado,  fer  morto.  Cajian. 
omeni  que  anda  muito,  andejo.  J2.   122.  ,,    muita,  gente  ,    que  toda  andou   á  ef- 

ANDADOR,  adj.  que  tem  paiTo  de  andadura. |p^í/<í. 
ilmer.  ^.  14^».  v.  palafrem  andador.  ANDAR  ,  f.  m.  a  ordem  de  cafas  ,  que  eftáo 

ANDADORA  ,  f.  f.  v.  andeja.  íno  mefmo  nivel  ,  andaina  ,  Alb.  4.  4.  §  Pòrnoan- 

ANDADORÍA,  f.  f.  o  officio  de  andador.  D. L/^r  da  rua,  pòr  na  rua,  e  „  pòr-fe  no  andar  da. 
ratic.  A4.  Cartas.  \rna,  fr.  famil.  Eufr.  ^.  2.  §  ficar  no  mefmo  an- 

ANpADURA  ,  f.  f.  o  efpaço ,  que  fe  anda  ;  ?Adar  i.  e.  no  mefmo  eftado  ,  Paiva  Serm.  i.  /.  ^20. 


:tensao  em  qualquer  direcção  :  B.  ,,  a  Cidade  tem 
'  andadura  hum  dia.  §  O  andar  apreílado  ,  do.-' 
vallos  .  e  dos  homens. 

ANDAIME,  011  ANDAIMO  ,  f.  m.  o  efpaço 
>r  onde  fe  pôde  andar  v.  g.  „  fobre  o  muro.  P- 


V.  ,,  fe  o  homem  arrependido  fcajfe  no  mefmo  an- 
dar de  quando  era  peccador  ;  na  mefma  gradua- 
ção. 

ANDAREJO,  adj.  v.  andejo.  UlifipO  22.  v.  OS 
minin^s  são  mdareias. 

L  AN- 


w 
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AND 


f 


,c  ANDARILHO  ,  ou 

d  ANDARIM  ,  f.  m.  homem  de  pé  ,  que  cor- 
re çliante  dos  coches  por  cftado. 

ANDAS,  f.  f.  pi.  efpecie  de  leito  portátil,  ou 
cadeira  de  braços  ,  em  que  váo  caixões  de  ilefun- 
tos  levados  por  homens ,  ou  por  cavallos.  Pinheiro. 
I.  114.  „  até  apor  nas  andas, 

ANDEJO  ,  adj.  que  anda  fempre  por  fora  de 
cafa ,  êm  paííeio  ,  fam.  „  mulher  andeja.  v.  vago. 

ANDEIRO,  adj.  o  mefmo ,  que  p.ndejo. 

ANDILHAS  ,  dim.  de  andas ,  f.  f.  p!.  armação 
fobrcaibsrda  ,  onde  fe  fentáo  mulheres,  que  váo  a 
cavallo.  Eufr.-^.  i.  aofobirdas  andilhas. 

ANDÍTO  ,  f.  m.  efpaço  que  fe  deixa  para  an- 
dar em  redsr  v.^ nos  degráos  do  trono  ,,7^.  do 

jlrceb.L.  6.c.  17.  deixando-lhe  três  palmos  de  audito, 

ANDOR ,  f.  m.  leito  de  madeira  com  varas 
atraveíTadas  por  baixo  ,  que  fervem  de  o  levar  aos 
hombres  ,  nelles  íe  leváo  os  Santos  nas  procifsces  , 
ou  homens  na  Afu.  Barros. 

ANDORINHA  ,  f.  f.  ave  vulgar,  (hinmdo.')  § 
fierva  andorinha  Çchelidonia  ac)  §  O  fom  da  vóz  da 
andorinha  fe  diz  gazear. 

ANDRAJOS  ,  f.  m.  pi.  trapos  ,,  vejiido  em  hms 


ANE 

ANEMONE ,  f.  f.  flor  nafcida  de  humS  plan- 
ta do  mefmo  nome,  da  qual  ha  huma  efpecie  hor- 
tenfe  ,  e  outra  íilveftre. 

ANEMOSCOPO  ,  f.  m.  Fyftco  ,  maquina  quô 
indica  as  variações ,  e  mudanças  do  tempo. 

ANETE,  f.  m.  naut.  argola  de  huma  trave  de 
páo  ,  que  as  ancoras  tem  no  cabo  oppofto  ao 
denre. 

ANEURISMA  ,  f.  f.  tumor  contra  a  natureza 
formado  de  íangue  ,  pela  dilatação  ,  ou  ruptura  de 
alguma  artéria  ,  e  tem  pulfaçáo  fendo  verdadeira. 
§  A  anenrifma  fãlfa  he  abertura  da  artéria ,  acci- 
dente  ,  que  talvez  acontece  na  fangria  do  braço  ; 
dizem  alguns  „  o  aneurifma. 

ANEXIM,  f.  m.  axioma  vulgar,  ou  dito  pi* 
cante  do  vulgo,  Enjr.  i.  7,.  Lobo  Corte  D.  t,.  „ 
que  não  tenhão  anexins  em  lugar  de  adagies ,  e 
feiítençãs. 

ANFIÃO  ,  f.  m.  veja  ópio;  Barros  D,  ^. 


ANFÍBIO  ,  f.  m. 
§  it.  adj 


e  na 


animal  ,  que  vive  na  terra  , 
os  animaes  anfíbios  ,, 
ANFIBOLOGIÁ  ,  f.  f.  Gramar,  defeito  da  ora- 
ção ,  que  confifte  em  fe  reprefentarem  mal  as  rela- 
ções dos  nomes  ,  o  que  fuccedc  v.  g.  quando  dois 
nomes   fe  podem   tomar  por 


fugeiíos  ,  ou  por  pa- 


andrajos  „  Jlma  infiruida.  ,  ,         ..  -,  r  c 

ANDRAJOSO,  adj.  trapento  ,  esfarrapado.  >^/-  cientes  v.  g.  „  Hntor  Achúles  chama  a  dejapo  , 

jfia  inftr.  porque  ainda  que  regularmente  o  fugeito  íe  ponha 

ANDRINO,  adj.    Câvallo •,  que  tem  â  còr  antes  do   verbo  ,    os  poetas  invertem  efía  ordem  j 


das  coftas  da  andorinha.   Galvão  Gineta. 

ANDROGYNO,  adj.  herm.afrodita.  §  Planta 
androgyna,  a  que  produz  flores  machas  ,  e  fêmeas 
í.  Botan.  moderno. 

ANDROMANIA ,  f.  f.  I^Ied.  furor  uterino  , 
que  tem  as  mulheres  polo  coito. 

ANDROMANIACA,adj.f.doente  da  andromania. 

ANDROMEDA  ,  f.  f.  Aftron.  conftellaçáo  bo- 
jreal ,  que  eftá  ao  Norte  dofisno  de  Pifces,c  Aries. 

ANDURRIAL,  f.  m.  lul^ar  dcferto  ,  dcshabi- 
tado.  Sá  Aiiranda.  Porém  folga  de  pafcer  por  effcs 
anduniaes. 

ANESDOTA,  f.  f.  hiftoria,  ou  fucccíTojque 
«ftava  efcondido  ,  não  fabido  ,  não  pablicido  t.  mo- 
derno adoptado. 

ANEDIAR  ,  v.  at.  fazer  nédio. 
'     ANEGAqA  ,  f.  f.  v.  negaça   Eitjr.  Prol.  Se- 
ja a  negaça  para  outros, 

ANEQAR ,  V.  at.  afogar,  Fernandes  de  Lrice- 
tiA  pag.  586. ,  Palm.  p.  2.  c.  95.  „  ornar  anegoit 
fitas  nãos  ,,  comeo  ,  foíTobrou. 

ANEL  V.  annel. 

ANELADO,  anelante ,   anelar  ,  v.  anhelado  ,  j 
anhclante ,  &c. 

ANEMÓMETRO,  f.  m.   da  Fyjica ,  má'juin.i| 


que  dá  a  cpuhecei  %  força  do  venço. 


c  daquella  fraze  fe  pode  entender  que  Heitor  pro- 
voca a  Aquilies ,  ou  eíle  á  aquelle.  O  mefmo  de- 
feito tem  a  fraze  feguince  ,,  a  águia  matou  a  Ser- 
pente no  feu  ninho  ,,  onde/é;^  pode  referir-íe  para 
a  águia  ,  cu  para  a  ferpentc. 

ANFIBO LÓGICO  9  adj.  em  que  ha  anfibo- 
logia.  B.  Gram.  mas  deixou,  a  Verba  amphikologica. 
17T. 

ANFíSCíO  ,  adj.  he  o  habitador^  da  zona  tórri- 
da porque  íegundo  as  eflr-çóes ,  c  íltunçáo  do  foi. 
a  fua  fombra'fe  cftende  hora  para  o  Sul  ,  hora  pa- 
ra o  Nórtc. 

ANFISIBENA  ,  f.  f.  cobra  ,  que  em  cada  eftre- 
mo  tem  fua  cabeça.  Palm,  A-.y,  p-  2ú.  V. 

ANFITHEATRO  ,  L  m.  obra  circular  com  g2' 
gráos  debaixo  até  acima  ,  a  qual  cercava  humí 
área  onde  fe  davão  efpeélaculos  ao.  povo  ,  que  í 
elles  aíTiftia  fentado  pola  efcadaria   do  an&hc^tro 

ÂNFORA,  f.  f.  Latino  medida  de  fccos ,  e  li. 
quidos  ufada  entre  os  Romanos.  Fieira  p.  ttfado 

ANGARIAR  ,  v.  at.  famil.  alliciar  ,  at:rahii 
com  boas  palavras. 

ANGARILHA,  f.  f.  forro  de  vimes,  que  f< 
póem  aos  vafos  de  barro  ,  ou  vidro.  ' 

ANGÉLICA,    f .  f .    flor  branca  (í^y^rmír^. 


M\     I  Indiçus  mbçrofa  radice.)  §  Huma  arvore  da  Ameriísa 
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ANCiELTCA  ,  f.  f.  huma  bebida   dô  agua  ar-,     ANHELADO,  p.ut,  paíT.  Je  anhclar  v.  o /;  pro^ 
Jente  preparada,  efpecie  de  roíafolis. 

(ANntLíCAL,  adi.)      .   r        r    ■         a   ■ 

(ANGÉLICO  ,  adj.  )  ^l"'^  ^'^  ^^^^'^°  ^  ^"J^- 

ANGELIM  ,  f.  m.  arvore  Braíil.  e  Afiar,  de 
raJcira  mui  rija.  /Vf.  Conq.  8.  2. 

ANGINA,  f.  f.  Med.  efquinencia.  Carvo. 

ANGÍNHO  ,  r.  m,  dim.  de  anjo.  §  Defunto  in- 
locentc.  §  Ficdr  ,  o:i  f.tzcr-Je  miiho  auginho  ,,  fra- 
V  Jamil.  i.  c.  tr.ui  innocentc  ,  e  affeéladamente 
iiheio  do   câfo. 

ANGIOLOGÍA  ,  f.  f.  parte  da  medicina  ,  qne 
rata  dos  vafos  do  corpo  humano. 

AGIOSFERMA  ,  adj.  Botan.  planta-. ,  i.e. 

uja  fcmcntc  efth  envolta  em  duas  membranas  , 
|us  fenáo  ícpáráo  da  nós  ,  ou  caroço  ;  oppóem-fe 
;  Gymnofpmna  v. 

ANGRA  ,  r.  f.  braço  de  mar  ,  que  entre  duas 
lontas  de  cerra  íc  meite  mais  para  dentro  que  por- 
0  ,  e  menos  que  barra ,  ou  bahia.  Barros  i.,D.f. 
88.  col.  2. 

ANGUIA  ,  f,  f.  V.  enguia. 

ANGULAR  ,  adj.  da  feiçáo  de  angulo.  §  Que 
le  do  canto  ,  cfquina  V.  g.  „  pedra  angnlar. 

ANGULO  ,  f.  m,  o  encontro  de  duas  linhas  , 
ue  fe  cor:áo  :  a  abertura  do  ângulo  mede-fe  pola 
orç5o  de  circulo  qne  abrange  a  abertura  das  di- 
as linhas  ,  ou  lados  ,  e  fe  abr?nge  a  .lovcnta  gráos 
?  diz  atignlo  reão  ;  fe  tem  mais  de  noventa  he 
tigíílo  obtnfo  ;  fe  menos ,  angulo  agudo.  §  Na 
ifgrhn.i  ,  ang-ilo  reão  ,  he  o  que  forma  com  o 
'onco  o  braço  eftcndido  ,  fem  ergue-Io  ,  nem 
b.iixa-Io  a  refpeito  do  hombro  ;  angulo  ohUiJo  fe 
sz  erguendo  ;  o  agndo  ,  abaix:ando  o  braço.  § 
ingnlo  ,  na  fortifcacão  militar,  he  o  canto  ,  que 
:fâlta  do  lanço  do  muro  ,  ou  para  dfntro  da 
raça,  ou  para  fora:  deftes  ha  muitas  efpecies  , 
ue  íc  pòdciii  ver  nos  livros  ,  na  foi  tificaçáo   mo 


nuncia-fe  fobre  fi. 

ANHELANTE  ,  part.  ar.  que  anhela. 

ANHELAR  ,  v.  n.  refpirar  com  diificuldade.  M. 
C.  ^.  101.  §  /.  ,,  o  jogo  anhela  tias  Jornalhas 
Enetde  8.    10 1. 

ANHELAR,  v.  ar.  defejar  com  anciã  v.g.  ,, 
anhela  as  dignidades ;  e  ,,  a  iiauireza  anhela  a  per- 
pemar-fe  nos  filhos  ,,  Aíacedo. 

ANHELITO  ,  f.  m.  refpiraçáo  difEcil  „ 
hi4m  açodado    anhelico   •„    Nanfr,    de  Sepiilv.  f. 

ANHELO  5  ad).  anhelante.  §  f.  Qoedcfejn  mui- 
to V.  g.  ,.  he  o  dinheiro  preza  da  ingrata  mão  do 
anhelo  herdeiro. 

ANHO  ,    í.  m.    cordeiro.    Sâ  Mir.  ,, /e  ef- 
1  te  marcho  não  Joi  de  anhos  ,   OHíros  virão   melho- 
rados. 

ANHOTO  ,  adj.  embarcaçáo-— -,,quenáo  furde 
avante  por  virem  a  faitar-lhe  os  remeiros  (^Coflto  4. 
8.  11./.  16^.  co/.  2.)  ou  por  força  de  correntes  (Co//- 
io  4.  2.  2.)  ou  por  ir  defcompafíada  ,  e  mal  alo- 
jada, ^w^m/  7.:  (anhoto  virá  de  „  anho-deiír  „ 
agua  eftofa,  morta.  Breton^.~) 

ANIAGEM,  f.  f.  eípecie  de  roupa  de  linho 
muito   groíTa. 

ANíCHILAqXO,  f.  f.  acção  da  acibar  de  to- 
do com  alguma  coifa  ,  ptiva-la  da  exiftencia  ,  re- 
duzir ao  nada. 

ANICHILADO,  part.  paíT.  de  anichilar  {o  chi 
pronuncia-fe  ccmo  qiíi.') 

ANIQUILADOR  ,  f.  m.  que  anichila. 

ANICflíLAR  5  V.  at.  deílruir  de  todo  ,  redu- 
zir a  nada.  §  no  f.  Extenuar  reprefentando  como 
ccila  de   nada.  P.  P.   2.  S5-  (sh  como  c].') 

ANÍHILAR  V.  anichilsr.  Jrraes  10.  zf>. 

ANIL  ,  f.   m.    arvore    de  cujas  folhas    pizadas 


:rna  ,  e  outros.  §  Angulo  ,  final  orrografico  V. 

ue  ferve  de  advertir  onde  fe  devem  inferir  as  en- 

relinhas.  §   Âng"Jo  de  Incide}! cia  ,  de  Rejlexão  , 


e  Rejraccão  ,  Plfi, 
Pé  de  angulo  v 


V.  eftcs  artigos, 
efquadra  ,  entre  os  artilheiros. 


ou  O  pile  o 


e  tira  a  maiTa  azul  ,  que  tem  o  meímo  nome  ,  c 
ferve  na  tinturaria. 

ANILADO,  parr.  palT.  de  anilar  j,  prata  anila- 
da ,  e  doiriida.  Caflan.  2.  185  :  ^.  268. 

ANILAR  ,  v.  ar.    dar  tinta   de  anil.    §    no  /. 
Efmaltar  de  azul ,  ou  dar  eíTa  còr  aos  meracs  v.  g. 


ANGULOSO,   adj.    que    tem    ângulos.    Coflaj ,,  as  folhas  dasefpadas,  e  a  pe^as  de  ouro  ,  e  pra- 

Gtíes  Ch''on.  M.  4-  P  ' 


ANGURRIA  ,  f.  f.  doença  de  diíFicuIdade  de 
rinar. 

ANGUSTIA  ,  f.  f.  afflicçáo  ,   aperto  ,   afronta. 

ANGUSTIADO  ,  pirr.  pa'T.  de  anguftiar.  Coftti- 
bo  f.  6.  Ofiocj  Écloga  10. 

ANGUSTIAR  ,  v.  at.  caufar  anguftia.  §  An- 
uftiar-fi. 

ANGUSTO,  nJj.  eílreito „  angujio  mereçimen- 
).  Pinheiro  2.  4. 


a  in- 


ta.  Góes  uvon.  /if.  4-  p-  eap.  11. 

ANIMAÇÃO  ,  f.  f.  a  acçáo  de  animar ,  ou  en- 
trar a   alma  no  corpo.    A^í-  L.  t.  6. 

ANIMADO,  p^rr,  paiT.  de  animar.   §   f. 
flarimift  animida  polo  vento  Camões.  As  artes 
'd!([ina,  a  agrictlvira   poio  favor  Real. 
'ANIM.ADÒR,   f.  m.   o  que   snima. 

ANIMAL,  f.  m.  ente  compoRo  de  corpo  or- 
^.inlco,  e  alma  efpiritual ,  com  fOftcimento.  |  f-  e 
famil.  bruto  ,  cftupido. 

Lu 


ANI- 
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ANIMAL,  adj.  que  pertence  âo  corpo  anima- 
do. §  Que  he  próprio  do  anima!. 

ANIMALEJO  ,  f.  m.  dim.  de  animal.  Alma 
jnjir/íida. 

ANIMALIDADE,  f.  f .  por  alimárias,  brutos. 
j4rraes  lo.  i8.  ,,  terra  Jolgada  cria  efpinhos ,  to- 
jos ,  e  animalidades. 

ANIMALISAÇÃO ,  f.  f .  a  acçáo  de  animali- 
far.  §  O  effeito  delia. 

ANIMALISADO  ,  pare.  pafT.  de  animalifar. 

ANIMALISAR  ,  v.  ac.  converter  os  fuccos  nu- 
iricios  na  fubftancia  corpórea  animal. 

ANIMAR  ,  V.  at.  infundir  a  alma  no  feto  ,  ou 

corpo  animal.  §  f.  Dar  hum  ar  de  vida  v.g.  „ 

as  eftatiíus ,  a  pintura.  §  Animar  a  alma  algum  corpo, 
lefidir ,  e  fer  caufa  de  fua  vida  ,  vegetação  ,  &c. 
Vieira.  §  Dar  animo,   valor.  §  no  f.  Dar   calor, 

as 

as 

dos 


favor  com  que  façáo  progreílos  v.  g.  „  animar 
artes  i  o  commercio.  §  Animar  ,,  fazer  vegetar 


plantas.  §  Avivar  ,   accelerar  o  movimento  ,, 
cavallos  anima  o  movimento  „  Gallegos. 

ANIMATICO  ,  adj.  rmfico a  harmonia  ,  que 

refulta  da  compofiçáo  de  varias  coifas  ,  pofto  que 
eftas  difcrepem  eftando  feparadas.  Arte  da  Muf. 

ANIME  ,  f.  m,  hiima  gomma  aromati^ca  oíHcinal ; 
Prejies  ijo.  col.  i.  ,,  defmaiou  meu  amor...  dem- 
Ihe  alli  do  anime  ,  e  nique ;  fera  bebida ,  ou  chei- 
ro do  anime. 

ANIMO ,  f.  m.  alma  ,  cfpirito.  §  f.  Coração, 
valor,  refoJução.  §  Difpoíiçáo  da  alma  ,  fentimen- 
tos ,  parecer  v.  g.  „  de  que  animo  ejia.  §  Ten- 
são 5  intento,  defejo  F.  do  Arceb.  i.  5.  tinha  ani- 
mo de  acertar.  §  Animo  ellipticamente  ,  falta  ten- 
de ,  palavras  ,  com  que  tentamos  infpira-lo.  § 
^nimo  baixo ,  abatido  ,  humilde  ,  ou  altivo  ,  ele- 
vado ,  fuberbo  ,  nobre. 

ANIMOSAMENTE,  adv.  com  animo  ,  ou- 
fadia. 

ANIMOSIDADE  ,  f.  f.  grandeza  de  animo  ,  es- 
forço P.  h.  1.  17.  Chron.  Fernand.  pag.  249.  § 
Arrojo  ,  temeridade  ,  com  dcfpejo.  Freire.  L.  4. 
tium.   5p. 

ANIMOSO  ,  adj.valerofo  ,  esforçado  jdiz-fe  dos 
homens,  e  dos  brutos  „  ofabujo  animojo.  Naujrag. 
4e  Sep.  101.  V. 

ANINAR,  v.  ar.  famil.  arrolar,  adormentar  a 
■criança. 

ANINHADO  ,  pare.  paíT.  de  aninhar. 

ANINHAR,  v.  at.  pôr  em  ninho.  §  n.  Eftar 
em  ninho  v.  g.  ,,  a  arvore  onde  as  aves  aninha- 
vão  ,,  §  Aninhar-fe  por  aninhar  n.  §  Ariinbar-fe 
f.  ir  á  «ama. 

ANINHO  ,  dim.  de  anho  ,  f.  m.  cordeiro  ,  ou 
Dvdiu  de  h.um  anno. 


ANiNT 

ANJO ,  f.  m.  efpirito  celeftô  ,  creatura  efpirí- 
tual  ,  e  intellcfiual ,  fem  corpo  ,  que  aííífte  a  Deo; 
nos  Céos.  Anjo  da  guarda  ,  o  efpirito  celeftc  que 
vigia  fobre  o  homem  ,  e  lhe  infpira  ,  e  inclina  ac 
bem.  §  Anjo  máo  ,  o  diabo.  §  Bello  como  hum 
Anjo  ,  /.  f.  em  gráo  fuperior  ás  belle^as  terrenas, 
§  1.  Muito  bem  v.g.  ,,  canta  como  hum  Anjo  3 
Scc. 

ANMY  ,  prep.  ant.  entre  v.  ^.  ,,  anmy  def- 
vairados  juizos.  Prov.  da  Hift.  Gene  ai.  t.  i./.  557, 
do  France?.  ant.  enmy. 

ANIQUILADO  ,  aniquilar  v.  anichilado,  Scc. 

A_NIVELADO,  parr.  paíT.  de  anivelar,  §  no  f. 
„  tao  moldado  ,  e  anivelado  com  a  fé  ,,  H.  Bom, 
2.  p. 

ANIVELAR,  v.  at.  levantar  ao  livel,  ou  ni- 
vel ,  igualar  á  altura  de  outra  coifa  de  forte  que 
fiquem  no  mefmo  plano  por  igual.  §  f.  Empare- 
lhar ,  igualar. 

ANNAES  ,  f.  m.  pi.  hiftoria  feita  pola  ferie  dos 
annos ,  relatando-fe  os  fuccelTos  refpeaivos  de  cada 
anno  ;  v.  annuaes. 

ANNAL  ,  adj.  que  fe  faz  todos  os  dias  de  hum 
annoi  ou  huma  fó  vez  em  cada  anno  v.g.  „  ef- 
ponula  annal. 

ANNALISTA  ,  f.m.  o  que  efcreve  annaes.  Aíon. 
Lííf.  7.  í. 

ANNATA  ,  f.  f.  pensão,  que  confifte  na  ren- 
da Áo  primeiro  anno  de  beneíicio  ,  ou  a  forama  , 
que  fc  dá  a  e(íe  titulo ,  por  convensáo. 


m.  ofíicial ,  que  corre  com 


ANNATISTA,  f. 

as  annaras. 

ANNEIRO  ,  adj.  na  Agricult. /mwí  anneiras , 
fugeitas  á  maldade  das  eftaçóes ,  de  producçáo  mui 
contingente.  Alarte  25.  uvas  annelras. 

ANNEL,  f.m.  circulo  de  metal,  com  pedras, 
ou  fem  ellas  ,  o  qual  por  adorno  fe  enfia  nos  de- 
dos. §  Volta  circular  que  fe  dá  aos  cabdlos.  §  An- 
nel  da  chave ,  o  aro  oppoílo  ao  palhecáo.  §  Bifpo 
de  annel ,  i.  e.  coadjutor  v.  §  Mãos  de  Onneis  ^  i. 
e.  de  dama  àdkaàãjr.  famil. 

ANNELADO  ,  pare.  paíí.  de  annelar. 

ANNELAR  ,  v.  ai.  dar  feição  de  annel  v.  g. 
- — o  cabéllo. 

ANNEXA,  f.  f.  propriedade  menor  unida  a  ou- 
tra maior;  ou  qualquer  beneficio  annexo  a  outro. 
Chorograf.  Port. 

ANNEXAÇÂO  ,  f.  f.  acção  de  annexar. 

ANNEXADO,  part.  paiT.  de  annexar. 

ANNEXAR  ,  v.  at.  ajuntar  ,  unir ,  fazer  entrar 
na  compofiçáo  ,  e  entre  as  partes  ,  ou  qualidades 
de  alguma  coifa  v.  g.  ,,  annexar  hum  beneficio  , 
ou  fuás  rendas  a  omto  ,  ou  às  de  outro.  Paiva 
Caf.  II. 

l  AN- 


ANN 

ANNEXO  ,  adj.  unido  cm  hum  ,  incorporado 
>.  g.  ,,  hmna  freguefu  annexa  a  outra  ,  beneficio 
'.ririexo  a.  outro.  §  Que  acompanha  outro  v.  ^^.  ,, 
:  faz  ,  e  tranquilidade  andão  anitexas  á  manjidão  : 
,  viniídcs ,  (]ue  devem  íind.ir  aunexas  ao  Embai- 
ador ,  L.:  ,,  dignidade  antiexa  ã  familia  dos  "^u- 
ios  „  M'  L. :  Cana  de  amores  ejtã  annexa  a.  mai- 
os rifos  ,  e  zombarias  „  Eujr.  3.  i.  /.  e.  fu- 
,eita. 

ANNIQUILAÇÂOj  e  deriv.  v.  anichilaçáo  , 
't-c. 

ANNITO  ,  f.  m.  Oriental ,  o  mefmo  que  ma- 
ics  .  ou   almas  dos  mortos. 

ANNIVERSARIO  ,  adj.  que  fe  fa^  cada  amio, 

nnal  v.  g.  „  SujfragiO" — ,  celebridade Ar- 

aes  10.  25. 

ANNO  ,  1".  m.  efpaço  de  tempo  ,  que  fe  mede 
lOr  hum  giro  inteiro  de  algum  aftro  na  fua  orbi- 
a  ,  V.  ^.  pelo  da  Lua  ,  e  fe  diz  anno  Lunar  ,  ou 
lelo  do  Sol ,  e  fe  diz  Solar.  O  anno  Solar ,  e  Ci- 
il  tem  :^6§  dias  ;  opp5em-fe  ao  anno  Solar  Af- 
ronomico  ,  porque  no  Solar  Civil  fe  defprezáo  hu- 
nas fracçó*^s  ,  e  fe  calcula  hum  número  redondo  ; 
!0  Aftronomico  fe  tem  conta  com  ellas  ,  conrando- 
e  minuto  por  minuto  o  tempo  ,  que  o  íol  gaita 
efde  que  fahe  de  hum  ponto  do  Zodiaco  até  que 
orne  a  elle.  §  Anno  Lunar  ^  o  efpaço  em  que  a 
aa  faz  doze ,  ou  treze  revoluções  à  roda  da  ter- 
a.  §  Dia  de  ánno  bom,  o  primeiro  de  ]aneiro. 
,  Anno  bom  ,  em  que  ha  fartura  de  fruftos  da 
erra. 

ANNOJOj  adj.  c.  de  hum  anno,  Leão  Orig. 
.  8.  p.  5^ 

ANNOSO  ,  adj.  poet.  cheio  de  annos  ,  antigo 
'.  g.  o  Carvalho. 

ANNOTAÇÃO,  f.  f.  apontamento  por  efcrito, 
lota.  J-^.  do  Apceb.  i.  4.  §  Inventario  dos  bens  ap- 
írehendidos  ao  criminofo  ,  quando  o  crime  não 
le  tão  provado  ,  que  fe  pofsáo  logo  confifcar. 
Jrd.  5-  '128.  §  I. 

ANNOTADO,  part.  pa(T".  de  annotar. 

ANNOTAR,  V.  ar.  fazer  annotaçáo  de  bens.  § 
ifcrevcr  os  bens  por  El-Rei  ,  e  pòr  em  fidelidade 
\o  qual  cafo  adquirem  a  natureza  de  bens  reacs  , 
:  ficáo  confifcados  para  fempre  fe  o  accufâdo  não 
?ier  defender-fe  do  crime  dentro  de  hum  anno. 
Ord.  5.  128.  princ, 

AínJNUAL,  adj.  que  fe  faz  c^da  anno.  §  Que 
fe  fatisfaz  huma  fó  vez  cm  cada  hum  anno  v.  g. 
,5  legado. 

ANNUALMENTE ,  adv.  por  anno ,  em  cada 
inno. 

ANNUTDO  ,  part.  paíT.  de  annuir. 

ANNUIR  ,   V.  at.   confentir  acenandg  com  s 


ANN 


85- 


cabeça.    §   f.   Approvar.    Vida  do  Príncipe  Elei- 
tor. 

ANNULAR  j  adj.  de  annel ,  v.  g.  ,,  dedo  an- 
nular. 

ANNULLAÇÃO  ,  f.  f.  acçáo  de  annullar.  5  O 
cíFeito  deíTa  acçáo. 

ANiSIULLADO  ,  parr.  palT.  de  annular. 

ANNULLADOR  ,  f.  m.  que  annúlla:  v.  aiinul- 
latorio. 

ANNULLAR  ,  v.  at,  anichilar.  H.  P.  D.  da. 
lembrani^a  da  morte  cap,  i.  Coutinho  Proem.  ,, 
para  que  o  tempo  as  não  confuma ,  e  ammlle  ,,  § 

Declarar  nullo  ,    cafTar  v.  g a  lei  ,    contrato  , 

obrigarão  ,  o  tejlamento  ,  o  matrimonio. 

ANNULLATORiO  ,  adj.  que  tem  virtude  de 
annullar.  A^íon.  Luf.  7. 

ANNUNCIAÇãO  ,  f.  f.  acçáo  de  annunciar.' 
§  Fejia  da  Annuncia^ão ,  em  memoria  de  que  o 
Anjo  annunciou  á  Santa  Virgem  fobre  o  nafcimen- 
to  do  Redemptor. 

ANNUNCIADO  ,  part.  paíT.  de  annunciar. 

ANNLTNCIADOR  ,  f.  m.  e  adj.  que  annuncia. 

ANNUiSICIAR  ,  V.  at.   trazer  ,  ou  dar  nova  v. 

g.' a  morte  ,  a  vida ,  a  nova  ,  a  paz  ,  a  fal- 

va^ão. 

ANMUNCIO  ,  f.  m.  noticia  ,  nova  que  fe  dá. 

ANNUO,  adj.  que  fe  faz  huma  vez  cada  an- 
no. §  Annua  f.  por  ca.na.  que  fe  eícrevia  cada  an- 
no das  Religiões  das  Conquiíias.  H.  N.  1.298. 

ANO ,  f.  m.  Medico  ,  o  orifício  por  onde  fa 
vasáo  regularmente  os  excrementos  groííos  ,  e  fé- 
tidos para  fora  do   corpo. 

ANODINO  ,  adj.  Mcd.  remédio ,  que  obra 

moderando  ,  e  abrandando  a  dor.    Luz  da  Medi-, 
cina. 

ANOGTJEIRADO  ,  adj.  còr  de  nogueira. 

ANOJADO  ,  parr.  paíT.  de  anojar. 

ANOJADOR  ,  f.  m.  nojofo. 

ANOJAR,  V.  ar.  caufar  nojo,  /.  e.  damno  ,' 
moJfftia  ,  fazer  mal.  §  Enfadar,  moleftar.  §  Ano- 
jar-fe ,  cnfadar-fe  ,  agafiar-fe  Chron.  de  D.  Pedro 
I.  J.  44.  §  Eflar  de  nojo  Na/ífr.  de  Sep.  §  Os 
Mouros  fe  anojavão  com  a  vida  ,  e  dejejavão  A 
morte  „  Chron.  de  D.  Sancho  i.  por  Leão  /. 
167. 

ANOITECER  ,  v.  n.  fazer-fe  noite. 

ANOMALIA ,  f.  f.  Gram.    irregularidade  ,  ou 

excepção  da  regra.  §  Anomalia  dos  planetas ,  he 

a  diftancia  do  feu   lugar  verdadeiro  ,    ou   mcdio  , 

' ao  feu  afelio  ,  ou   apogeu  :    t.  Ajhon.  :  Pia  Af- 

tronom.  parte  i.  pa^.  icc. 

ANOMALISTICO  ,    adj.  Aftron.    anno o 

tempo  qu*  a  terra  leva  cm  voltar  ao  mcimo  pon- 
to da  orbita ,  do  qual  tinha  íahido. 

ANO. 


^6 


ANO 


ANÓMALO  ,  adj.  que  padece  anomalias. 

ANOMíMO  ,  adj.  fem  nome  ,  ou  que  o  não 
declara  ,  ufa-fe  fubjiant.  Ribeiro  Jtiizo  Hiji.  diz 
ãuthor  anónimo. 

A\'OQUE  ,  r.  m.   V.  pr brne ,   cartum?. 

ANOREXIA,   r.  f.  Ãíed.   v.  inapp;tencia. 


ANOVAR  V.    innovar,  Chron.  J.    i.  por  ^e-i  alguma. 


ANT 

ANTACÍDO,  adj.  que  tem  virtude  contra  o 
ácidos  ,  taes  são  os  alcalinos,  t.  Med.  Curvo. 

ANTAFPvODíSÍAGO  ,  íidi.  contrario  ao  ap 
petite  rcnlua!  v.  g.  ,,  remédio 1.  Med. 

ANTAGLIFO  ,  f.  m,  pedra  que  tem  virtudí 
de  fazer  que   quem  a   traz  náo  fe  admire  de  coiO 


fende. 

ANOVEADOj  p?.rr.  pafí.  de  ancvear.  B.  Or- 
den. 

ANOVEAR  ,  V.  at.  fazer  pagar  nove  vezes  ou- 
tro tanto  v.g.  ,5  feí-lhe  pagar  a  porca  anoveada, 
i.  e.  o  fea  valor  tomado  nove  vezes. 

ANOVELLAOO  ,  part.  paíT.  de  anovcllar. 
•  _ANOV£LLAR  ,  v.  at.  fazer   em  novello.  §  f. 
Ajuntar  em  defordem  ,,  os  mais  delles  ewbarcão- 
fe  annovellados  inms  fobre  os  outros ,,  Lemos  Cer- 
co de  Malaca. 

ANQ.UÍLHA  ,  f.  f.  antes  da  Reforma  de  72 
na  Vniverjídade  cráo  quatro  conclusões  de  matéria 
efcolhida  pelo  defendente, 

ANQUÍNHAS  ,  f.  f.  p!.  algibeiras  relevadas  com 
barba  de  baleia  ,  ou  arame  ,  para  fazer  avultar  as 
ancas  ,  como  o  Donaire  ,  de  que  usáo  as  mulhe- 
res agora. 

ANRIQUE  ,  f.  m.  naut.  corda ,  com  que  fe  pren- 
de a  bóia  á  unha   da  ancora. 

ANSARINHA  v.  ançarinha.  cicma. 
ANSIA  ,  f.  f .  o  aperto  ,  c  aftronta  ,  que  fe  fen- 
te  no  coração,  a  qual  acompanha  as  doenças  agu- 
das, e  náo  deiíiáo  o  doente  por  muito  tempo  na 
niefma  poftura.  §  f.  Anjiade  efpirito  ,  dcfaflocego, 
inquietação  moleíta.  §  Defejar  ,  pedir  com  anjia  , 
com  vchemencia. 

ANSIADO  ,  part.  paíT.  de  anfiar.  §  O  doente 
que  padece  anfias. 

ANSIAR  ,  V.  at.  caufar  anfias.  §  v.  n.  Efbar 
anilado. 

ANSIEDADE  ,  f.  f.  v.  anfia. 
AN.SINHO  ,   f.   m.  v.  enfinho. 
ANSIOSO  ,  adj.  que  tem  anfias  ,  doença  ,  c  o 
que   tem   aíFronta  ,  afrlicção  de  efpirito ,  ncfi:e  ul- 
timo fcntido  he  mais  ufual.   -  1  precede,  e  da  qual  fe  deduz  a°ccnclusáo.  §'í.  T/;ío7. 
ANSPEÇADA  ,  f- _m.  na  tropa  ,  jie   o  primei- '^^ní^<í  antecedente,  a  que  move  a  querer  o  bem, 


ANTAGONISTA,  adi.  comm.  adverfario  ,  ri' 
vai ,  oppoíuor.  §  Aíufcnlos  antagoniftas  ,  são  re- 
ciprocamente os  que  tem  acções  contrarias  v.  ^.  ,: 
os  abdftfíores  ,  e  addf-iãcres. 

ANTAMBA  ,  f.  f.  hum  animal  feroz  da  Ilha 
de  S.  Lourenço  ,  do  tamanho  de  hum  cão  grande, 
e  parecido  ao   Leopardo. 

ANTANHO  ,  uía-fe  nefte  pr.  proverb.  ,.^  as  ne- 
ves de  antanho  ,,  i.  c.  do  anno  paliado  Etifrof. 
jreqHcnt.  §  f.  c.  de  antanho  ,  i.  e.  c.  velha  ,',  an- 
tiquada ,  ou  que  já  náo  c.xifie  ,  como  as  neves 
fundida»;. 

ANTAPHRODISIACO  v.  anraírodifiaco. 
ANTÁRCTICO,  adj,  do  pólo  do  Sul. 
ANTE  ,  prep.  denota  a  poíição  da  coifa  ,  que 
eílá  diante  de  oucra  v.  g.  „  appareceo  ante  viim. 
§  A  da  coifa  ,  que  fe  faz  com  precedência  v.  ,(f. 
'>  /■-í?'í''  d^antemão  ,  /.  e.  antes  de  receber  a  coi- 
fa porque  fe  dá  a  paga.  §  Do  que  fuccede  entes, 
e  mais  cedo  do  que  era  de  cfperar  v.  g.  ,,  mor- 
rer ante  tempo  ,,  Confpiracão  Univ. 

ANTíiCAMARA  ,  f."  f.  caiu  anterior  á  ca- 
mará. 

ANTECEDÊNCIA  ,  f.  f.  3  qualidade  de  fcr 
aníeccdcnte.  §  f.  As  coifas  fuccedidas  antes  de  ou- 
tras 3  fe  dizem  íigursuJmente  anteccdencias  a  rcf- 
pciro  das  poíleriores.  §  Dizemos  que  duas  pefíoas 
tinkão  já  autecí-dencias  ,  qusndo  queremos  da'r  a 
entender  ,  o^ue  cHas  tem  caufas  anteriores  para  fe 
comportarem  de  hum  certo  medo  ,  do  qual  náo 
appirece  ao  prcfenre  caufa  adequada. 

ANTECEDENTE,  part.  ar.  de  anteceder,  que 
âconteceo  ,  ou  cxiílio  ante?  ;  precedente  em  or- 
dem de  tcrtjpo  ,  na  ordem  da  coliocaçáo  v.  g.  „ 
no  livro  antecedente.  §  t.  Log.  a  propofiçáo  ,  que 


ro  pofto  acima  do  íoldado  ,  e  fubflirue  taivcz  o 
cabo  de  cfquadra  por  exemplo  em  ir  render  as  fcn> 
tinellas  ,  é^r.  Reg^ííam. 

A\'TA  ,  f.  f.  animal  quadrúpede  do  tamanho 
de  hum  bezçrío  de  féis  mezes  ,  com  figura  de 
porco  ,  mas  a  cabeça  he  maior  ,  tem  os  olhos  pe- 
quenos ,  e  etn  Iii'',ar  de  rabo  lhe  ficáo  huns  ca- 
bellos  que  vem  cahindo;  nas  mãos  tem  4  unhas 
ocas  ,  nos  pés  três ,  e  hum  principio  de  quarta 
unha. 


que  conduz  á  l'aIvaçáo  da  alma. 

ANTECEDENFEMENrE,   adv.    com  prece- 
dência em  rempo  ,  coliocaçáo  ,  antes. 

ANTECEDER  ,  v.  n.  fer  antecedente  ,  prece- 
der em  tempo  ,  na  ordem  ,  ferie,  coliocaçáo.  § 
t.  Ser  avantcj.ido  na  primafia  do  lugar  B.  Clarim.. 
Prol.  ,,  o  amor  sntíccdeiite  ao  Javor  ,  e  temor  : 
,,  antecede  á  morte  a  velhice  ,,  vem  antes,  j^poL 
Dial.    ^8. 

ANTECESSOR,  f.  m.  o  que  occupou  algum 

em- 


i 


ANT 

'mprêgo  á  refpcito  do  que  Ihô  fuccede  nclle.  M. 

L.  4.  /•  lí^- 

ANTFXIPAÇÂO  v.  anticipnçáo.  uf'ieil. 

ANTECIPAll  V.  anticipar  Pinheiro  i.  61. 

5-ANTKCOK  ,  f.  m. 

í  ANTECORAÇÂO  ,  f.  m.  (]'alveit.  tumor  , 
]ue  vem  no  peiro  das  beftns. 

ANTECOS ,  adj.  plnr,  Geograf.  os  povos,  ou 
labiradorcs  ,  que  efiandò  no  mcfmo  meridiano  , 
cm  igual  latiiude ,  mas  huns  do  Norte  ,  outros  do 
»ul. 

ANTECUCO  ,  ad).  cómico,  aquelle  cuja  mulher 
inhá  tido  íãlta  antes  de  caiar  com  ellc.  Etifr.  s. 
5.:  e  2.  4. 

ANTEDATA  ,  f .  f .  data  atrazada  ,  que  fe  põem 
ias  cartas  para  fazer  fuppòr  ,  que  foráo  efcritas 
,ntes  do  que  realmente  o   foráo, 

ANTEDATADO  ,  part,  pafl.  de  antedatar. 

ANTEDATAR  ,  v.  at.  pòr  antedata. 

ANTEFOSSOj  f.  m.  de  Fortif.  cava ,  que  cer- 
;a   a  efpianada. 

AN  TEGONISTA  v.  antagonifta.  VarelU ,  Ber- 
lãrdes. 

ANTELAÇaO  ,  f.  f;  precedência  M.  L.  t..  5. 
>.    18.  V. 

ANTELOQUIO  ,  f.  m.  prologo  ,  prefação.  D. 
^r.   Aíavoel  Cartas. 

ANTEMÃO ,  fr.  adverb.  ,,  fazer  d^antemlo  „ 
.  e.  ancipadamente  F.  do  Jrceh.  i.  i.  ,,  ir  A''an- 
emão  ,,   í.  e,   antes  do  prazo.  Aakp-ãj.  f.  117. 

ANTEMANHÃA ,  f .  f.  o  tempo  que  precede 
,0  amanhecer  ,  á  manháa  v.  g.  ,,  fahimos  em  ter- 
a  huma  ainemanhãa  ,,  F.  M-  c.~/^. 

ANTEMERIDIANO  ,  adj.  anterior  ao  mcio- 
lia ,  C.trvãlho. 

ANTEMURAL,  f,  m.  da  fortif.  ant. ,  he  o  que 
10Í.C  fe  chama  obras  exteriores  ,  que  defendera  a 
)raça  ao  largo  Fieira.  §  .^,  a  Serrania  inaccejji- 
>el  antemtíral ,  com  que  fe  divide  o  Reino.  §  f .  „ 
Minijtros  qrie  fervião  de  antcmuraes  aos  Manar- 
as PorUig'!czes  ÇDcdfic.  Chronol.  i.  p.  n.  488.) 
.    c.   que  dcfendiáo  os  fcus  Monarcas. 

A^íTE^s^^3AJ  f.  f.  verga  que  crufa  o  mafíro  , 
ia  qual  fe  fixáo  as  velas.  §  na  kijl.  Nãt/ír.  sáo 
ramas  farpas  ,  ou  qaafi  cornos  moveis  ,  e  articu- 
ados,  que  os  infedos  v.g.,,  a  borboleta  tem  na 
labeça. 

ANTENNIAL  ,  f.  m.  ave  maritiraa  H.  N.  i.  ^ç6. 

ANTENNILHA,  f.  f.  herva,  aliás  pao  ferro 
•m  Lisboa.    Madeira. 

ANTENOME  ,  f.  m.  Prenome  ,  entre  os  Ro- 
nanos  :  entre  nós  a  palavra  que  precede  ao  no- 
ne  ,  e  he  como  parte  delle  por  fer  titulo  3  ou 
raianienco  da  peffoa  ,3  Fieira» 
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ANTEPARADO,  part.  paíT.  de  anteparar.  5 
f.  Defejos  anteparados  ,  interrompidos,  atalhados, 
F.  do  Ârccb.  6.  i?y 

ANTEPARAR,  v.  av.  fazer  parar  o  que  hia 
andando,  £.  §  f.  Ar?.lhar  ,  obviar  v.  g.  o  mú  F. 
do  ylrceb.   §  Refguardar  ,  cobrir  por  diante   v,  g. 

dos  ventos.   §    Jnteparar-fe  o  cavallo ,  parac 

de  fi  mefmo  ,  fem  lhe  tomarem  as  rédeas.  §  f. 
Cobrir-fe  ,  empârar-fe  com  coifa  ,  que  fica  por  cm- 
pofta  entre  a  anteparada  ,  e  a  que  poderia  chegar  a 
fazer-lhe  incommodo  ,  r.  dcvaífaía  ,,  anteparou  fe 
o  arraial  por  hum  lado  com  o  rio  ,,  «èc.  Aíetho- 
do  Lufn.  §  Antcparão-fe  ,  e  animo  fe  os  alcatra- 
fes  ,,  parar  de  fi  ,  e  quando  não  houveráo  de  pa- 
rar,  /ípol.  Dial.  f.  1 20. 

ANTEPARO,  f.  m.  cfpecie  de  baílida  de  ta- 
boas  ,  que  divide  huma  peça ,  ou  quadra  da  cafa 
de  outra.  §  Tambcm  as  ha  moveis  ás  portas  das 
Igrejas  ,  contra   o   vento. 

ANTEPASSADO,  adj.  que  paíTou  antes,  pri- 
meiro V.  g.  os  Séculos §  Jntepafãdos ,  f.  pi. 

mafc.   os  noffos i.  e.  maiores,  avós,  pais  ,  que 

foráo  antes  de  nós.  §  Os  predcceíTores  em  oífi-' 
cio  ,  conquifta  ,  &c.  Cajian.  ?,.  7^6. 

ANTEPASTO  ,  f.  m.  primeira  coberta  ,  ou 
entrada  ,  que  precede  ás  fopas  ,  ao  peixe  ,  ou  car- 
ne ,  ér^c.  Arti  da  Cozinha. 

ANTEPENÚLTIMO,  adj.  que  fica  antes  do 
penúltimo. 

ANTEPILANO,  adj.  da  milícia  Romana,  foi- 

dados ,  que  marchaváo  antes  dos  pilancs  ,  ou 

armados  de  d.-irdos.  7nfd.  6.  77. 

ANT'EP[LEPTICO,  adj.  Med.  contra  cpilcp- 
íia<. 

ANTEPOPA  ,  f.  f.  naut.  parte  anterior  da  popa; 
Lavarha   Fisgem  de  Felipe. 

ANTEPOR,  V.  ar.  pòr  antes.  §  f.  Dar  o  pri- 
meiro lugar,  a  precedência  ,  preferira,  do  Arceb, 
I.  6.  Paiva  cafam.  c.  2. 

ANTEPORTA  ,  f.  f.  v.  guardaporta. 

ANTEPOSTO,  parr.  pníT.  de  antepor;  a  que 
fe  deo  precedência  ,  preferencia  P.  P.  2.  21. ;  pre- 
ferido. 

ANTEQUANTE,  adv.  anr.  ornais  cedo,  qus 
for  poílivcl.  Eajr.   i.    3.  p.   7,6. 

ANTERIOR  ,  adj.  precedente  em  tempo  ,  fe- 
rie de  collocaçáo  ,  ou  poliçáo  as  dividas  autcrio' 
res ,   a  parte  anterior ,   ott  dianteira   da  cjibcç^a  , 

ANTERIORIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fcr 
anterior.  §  A  precedência  cnj  tempo,  ordem ,  po- 
fiçáo.  F.  do  À'Ceb.  Antiguid.  de  Lisboa  Prologo, 

ANTERIORMENTE,  adv.  com  primazia  em' 
tempo,  c  ordem  de  fucccííos. 

AN- 
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ANTES,  adv.  primeiramcnre  ,  precedentemen- 
te; com  preferencia  v.  g.  ,,  antes  morte  honrofa, 

que  vida  deshonejia  bem  que  dcliciofa §   Pelo 

coiicrario. 

ANTESIQMA  ,  f.  n.  letra  accrefccntada  polo 
Imperador  Cláudio   ao  Alfabeto   Latino. 

ANTE SIGNANO  ,  f.  m.  da  milícia  Romana  , 
o  foldado  ,  que  precedia  á  bandeira  ,  e  era  leu  de- 
fenfor.  §  f.  O  que  faz  primeiro  alg.  coifa  v.g.  „ 
o  anteftgnano  do  martírio  ,  o  proto-manir,  Qabra 
JExbortacão  Militar. 

ANrt'l\''ER.  j  V.  ac.  prever  o  fuccefío  futuro 
por  conjefluras  prudenciaeà.  Lucen.1  f.  n^S'  Mal. 
Conq.  4.  65. 

ANTEVIDENCTA,  f.  f.  oaao,  ou  faculdade 
de  antever.   /«////.   <;,   1 1 . 

ANTEVISTO  j  part.  paíT.  de  antever  ,  pre- 
vifto. 

ANTHELMINTICO  ,  adj.  Medic.  contra  lom- 
brigas V.  ç.  agua. 

ANTHERA,  f.  f.  de  Hift.  Nar.  são  as  anthe- 
ras  huns  fios  da  flor ,  onde  cftá  pegado  o  folUn  , 
ou   pó  fecundante. 

ANPHONTEM  v.  antonte. 
ANTHORA  V.  zedoaria. 
ANTHRAZ  ,  f.   m.  v.  carbúnculo. 
ANTHR.OPOFAGO,  adj.  que  come  carne  hu- 
mana. H.  de  S.  Domingos  t.   1.  J.    192. 

ANTIARTHRITICÓ  ,  adj.  mcd.  contra  a  go- 
ta aríithris. 

ANTICHPJSTO  ,  f.  m.  o  inimigo  ,  ou  emulo 
de  Chriilo  que  depois  de  portenrofes  finacs  hade 
vir  no  fim  do  mundo  tentar  metter  os  homens 
debaixo  do  jugo  do  diabo  fingindo  fer  o  Mef- 
íias. 

ANTICHTONES  v.  antípodas  B. 
ANTIClPAqSO  ,  r.    f.    prevenção  ,    adianta- 
mento cm  tomar  a  mão  a  outrem  no  dizer  ,    ou 
fazer  alguma  coifa.    §   Precaução.    §  Anterioridade 
V.  g.  em  gozar  na   terra  dos  prazeres  celeftiaes. 

ANTICÍPADAMENTE,  adv.  com  antecipa- 
ção. §  Com  prevenção  cautelola.  §  Com  antece- 
dência V.  g.  conhecer  antecipadamente  o  futuro. 

ANTICIPADO  ,  p.irt.  palí.  de  antecipar,  feito, 
Oii  dito  d'antemão  ,  que  fuccede  primeiro  do  que 
devera  ,  precoce  v.  g.  „  difcricão  anticipada  á  ida- 
de ;  dores ,  e  afflicçõcs  â  caufa.  previ/ia.  §  Preve- 
nido.  Arr/tes  4.  2;.  anticipado  da  morte. 

ANTICIPADOR  ,  f.  m.  que  anticipa  ,  e  faz  pre- 
ceder V.  g.  ,,  a  imaginação  imprudentemente  an- 
ticipadora  do  tormento  qiie  por  jeu  mal  prevê. 

ANTICIPAR,  V.  at.  fazer  fucceder  d'anicmáo, 
ou  antes  do  que  hovera  de  fer  mudadas  certas 
Çircumítancias  v.  g.  „  ejte  aççidcme  defgojio   lhe 
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anticipoíl  a  morte.  §  Prevenir  v.  g.  ,,  as  occafioe 
P.  P.  \.  c.  X.  a  morte  o  anticipoii  i.  e.  levou  ~an 
rcs  de  fazer  alg.  coifa  que  intentava  Chron.  jE.  i 
por  Leão.  §  Anticipar  alguém  ,  adiantar-íe-ihe 
tomar-lhe  a  mão  em  fazer  alguma  coifi^  ,,  Pinhei 
ro  !.  p.61.  ,,  a  quem  nos  anticipa.  §  Anticipar 
fe ,  adiantar-fe  a  fá"zcr  alguma  coifa.  §  Ir  diante 
preceder  v.  g.  „  a  luz  anticipou-fe  ao  Sol  tu 
criação.   Fieira. 

ANTIDATA  v.  antadata. 

ANTIDORON  ,  t.  Grego,  dadiva  em  agradeci, 
mento  ,  rccompenfa.  D.  Fr.  M.  dcfuf. 

ANTIDOTARIO  ,  f.  m.  livro  que  trata  doí 
antídotos.  Recopiláção  da  Cirurgia. 

antídoto  ,  f.  m.  contraveneno.  §  no  f. 
Coifa  que  deftroe  outra  má  v.g.  „  ahumildadi 
he  amidoto  da  fobcrba  ,,  Varella. 

ANTIDROPICO,  adj.  med.  contra  a  hidrope- 
fií.  Curvo. 

ANTIFEBRIL ,  adj.  contra  a  febre  t.  med. 
Curvo. 

ANTIFEN  ,  f.  m.  ftnal  ortogr.  que  moílra  que 
as  palavras  juntas  deviáo  eftar  feparadas  £[  Barre- 
to Ortogr. 

ANTIFLOGISTICO,  adj.  med.  contra,  a  in- 
flammaçâo. 

ANTÍFONA,  í.  f.  verficulo  que  a  chantre  en- 
toa antes  de  algum  falmo  ,  ou  Cântico  ,  e  depois 
fe  repete  por  inteiro.  §  Levantar  antífona  famil. 
dar  alguma  noticia ,   alTacar  balda. 

ANTIFONARIO,  f.  m.  livro  de  antífonas. 

ANTIFRASE  ,  f.  f.  contrariedade  de  fentido  , 
Camões  ,,  he  feliz  por  amijraze  infelice. 

ANTIGALHO  ,  í.  as.  naut.  peça  com  que  fe 
feguráo  vergas,  e  outras  o  navio,  quando  a  en- 
xárcia cftá  desbaratada.  Amaral  6. 

/VNTIGAMENTE  ,  adv.  no  tempo  antigo. 

ANTIGO  ,  adj.  velho  ,  oppõe-fe  a  moderno  , 
recente  ,  novo.  §  Ao  antigo ,  i.  e.  ao  ufo  antigo , 
â  moda  dos  antigos. 

ANTIGRAFÓ ,  f.  m.  fnal  ortográfico  ,  que 
ferve  de  diftinguir  as  palavras  do  texto  ,  que  fe 
vai  glofando.  Barreto  Ortografia. 

ANTIGUALHA  ,  f.  f.  coifa  ufada  antigamen- 
te. §  Refto  da  antiguidade.  Coes  Chr.  do  Prínc.  M. 
L.t.  ■2,.j.  izy.col.  I,  §  Gofto  j  ou  modas  antigas. 
£ufr.   I .    I .  fifos ,  trajos. 

ANTIGUIDADE,  f.  f.  o  tempo  antigo.  §  c. 
antiga  ,  antigualhas  ,  que  rcftáo  dos  tempos  anti- 
gos V.  g.  noticias.  §  A  qualidade  de  fer  antigo  v, 
g.  ,,  a  antiguidade  de  fua  nobreza  ,  infiituto. 

ANTIHECTICO ,  adj.  med.  contra  a  hedica. 
Curvo. 

ANTIMONIO,  f.  ni.  Farraac.  he  hum  femi- 

me- 
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iretal  femelhanre  tia  còr  ao  qufbre  recente  do  fer-l     ANTISEPTICO  ,    adj.    msâ.   cotítra    a    podri' 

de  infinitas  eíírias  ,  ou  dáo. 


ro  ,  c  que  parece  corripofto 
agulhas ;   diflípa-le  ao  fogo. 

ANTINOMIA  ,  f.  f.  contradicçáo  nas  palavras, 
cu  fentcnças  das  leis  ,  oppofiçáo  ,  moderno  ufado 
na  Univerfidade.  §  í.  Cada  dia  fe  vem  notáveis 
antinomias  dos  ânimos ,  contrariedades  ,,  Barreto 
Fraticit. 

ANTINOMÍCO3  adj.  em   que    ha   antinomia. 

ANTINOO,  í.  m.  confteilaçáo  Aufira!. 

ANTIPAPA  ,  r.  m.  o  Papa  rcifmatico  ,  oppof- 
to  ao  eleito  canonicamente.  Ribeiro  ^uizo  Hif- 
torico. 

ANTIPAPADO  j  f,  m.  o  governo  do  anti- 
papa. 

ANTIPARALITICO  ,  adj.  med.  contra  a  par- 
íefia.  C'írvo. 

^ANTIPATHIA,   f.  f.    contrariedade   de  aíFci- 
fôes  ,  humores  ,   génio. 

ANTIPATHICO  ,  adj.  que  tem  ,  ou  em  que 
b.i  antipatia. 

ANTIPERISTASE,  ou  ANTIPERISTASIS , 
r.  f.  Filof.  aumento  da  força  ,  ou  intenfidade  de 
uima  qualidade,  por  fe  aumentar  a  qualidade  con- 
taria de  outro  corpo  que  cerca  v.  g.  ,,  a  agua 
hs  poços  parece  tépida  ao  corpo  que  pajja  do  ar 
nais  Jrio  ,  q/fe  a  cerca. 

ANTIPERISrALTICO  ,   adj.    (contrario    ao 

>eriJialiico  v.  perijialtico.  )   movimento de  con- 

raiçáo  de  baixo  para  cima  nos  inteftinos. 

ANTIPHEN  ,  e  outras  palavras  com  ph.  v. 
011)    f. 

ANTIPLEURITICO,  adj.  contra  o  pleutis  í. 
^ed. 

ANTÍPODA  ,  f.  m.  o  que  habita  no  ponto  da 
erra  diametralmente  oppoflo.  §  adj.  ,  que  fica  na 
cgiáo  ,  ou  hemisfério  oppofto.  GaÚegos  „  ter  da 
vtipoda  terra  a  monarchia.  ,, 

ANTIPIBIORCETICA  ,  adj.  da  archit.  mili- 
ir  ,  que  trata  da  defcza  das  praças 


ANTISPASMODICO  ,  sdj.  Med.  contra  coil- 

vulsõe»-. 

antístrofe  ,  ou  ANTÍSTROFE  ,  f.  ft 
ramo  da  Ode  ,  ou  hymno  ,  que  k  cantava  diante 
das  aras  ,  era  o  fefundo  depois  da  Efttofe  ,  c  an- 
tes do  Epodo.  §  fg.  Rhetor.  que  coiifiíle  em  al- 
ternar a  collocaçáo  de  palavras  connexas  v.  g.  „ 
amo  do  Senhor  ,  fenhor  do  amo. 

ANTÍSTRUMATICQ  ,  adj.  contra  as  efírumas, 
ou  alporcas.  Ctírvo. 

ANTITHESE  ,  f.  f.  figura  Rhetorica  ,  que  Gon- 
fiíle  no  conrrafie  de  pcnfamentos.  Fieira. 

ANTIVENEREO  ,  adj.  med.  contra  o  gallico. 
AN TOJADIÇO  ,  adj.  v.  apperitofo. 
ANTOJAR-SE ,  v.  recipr.  antojar-fe  algrim^ 
coifa  à  nvílher  pejada  ,  vir-lhe  o  defejo  delia  ; 
vir  ao  defejo  v.  g.  „  vos  paris  de  quem  fe  vos  an- 
toja.  Trancofo.  2.  c.  7.  §  yllg.  coifa  x  alguém , 
parecer-lhe  ,  vir  á  imaginação. 

ANTOJO  ,  r.  rn.  o  defejo  que  a  mulher  peja- 
da tem  de  alguma  comida  ,  &c.  §   Fallar  de  an- 
tojo  ;  i.  e.  fegundo  o  que  lhe  vem  à  imaginação  , 
fem  fundamento.  Primafta  Aíonarq. 
ANTOLHADIÇO  vide  antojadiço. 
ANTOLHAR /v.  ar.  fazer  com  que  pareça, 

e  fe  aífi^ure  algum  objeclo  a  alguém.  § fe  ,  af- 

figurar-fe  ,  reprefentar-fe  á  imaginação.  Arraes  3.  ^s. 
Éneide  12.  214.  :  Maufinho  ^4.  Paiva  Serm.  i. 
f.  \s)6.  ,,  o  q'íe  fe  lhe  antolhou  por  melhor.  § 
Vir  ao  defejo  á  mulher  pejada.  §  Dar  na  vonta- 
de ,,  vós  lá  no  Paço  paris  de  quem  fe  vos  antolha  , 
e  vindes  aqui  engeitar  os  filhos  ,,   Trancofo  p.  2. 

C    "7. 

ANTOLHOS,  f.  rn.pl.  coifa  que  f;  leva  dian- 
te dos  olhos  ;  as  bePcas  os  trazem  de  coiro  ,  ou 
fola.  §  f.  Coifa  que  fempre  fc  traz  cm  vifla  ,  em 
que  temos  o  fentido  C.  Eleg.  i.  ,,  eu  trazendo 
lembranças  por  antolhos — — ,,  trazendo  fúria  ,   e 


ANTÍPOLOGIA  ,  f.  f.  efcrito  contra  a  2\)Q\o-\magoa  por  antolhos.  C.  Dtf  10.  t,t, 


ia.  Arraes  8. 6.  remito  ás  Apologias,  e  antipologias. 
ANTIPODAGRICO  ,  adj.  med.  contra  a  go- 
\  poda^rica. 


ANTONOMÁSIA  ,  f.  f.  figura  Rhetorica  ,  po- 
.a  qual  fe  deíigna  o  individuo  com  o  noma  appcl- 
lativo  ,  ou  comrnum  v.  g.  ,,  o  Poeta  ^  por  Camões^ 


ANTIPATRIDO,   adj.    contrario  á  poJridáo  ,'o   Hifioiiador  por  Barros.  \   Alcunha, 
erfcrvativo  delia.  InfirucçÕes  da  Academia  Real  de' 
'Mboi.  p.    11. 

ANriPVRF.TÍCO 


adj.  med.  V.  febrífugo. 


ANTONOMASTICAMENTE  ,  adv.  por  anco- 
nomaíi.i. 

ANTONOMASTICO  ,  adj.  em  que  ha  anto- 
nomífia. 

ANTONtEM,  adv.  no  dia  anterior  a  hon- 
ahir  em  deCufo.  '  -^         j   '   ^^^^^ 

ANTIQUÁRIO  ,  f.  m.   homem  dado  ao  efiu- 
o  de  antiqualhas ,  anrisuidades.   Freire. 

ANFlSCORBUnCO,  adj.  med.  contra  o  cC-lic6.v.  e  jrequent. 
oibuto,  { 


ANTIQUADO,  part.  pa(T.  de  antiquar. 
ANTIQUAR  ,  V.  at.  pòr  cm  defufo.  5 


-í^, 


ANTRAZ  V.  anihraz  ,  carbúnculo. 

ANTRE,  prcp.  antiq.  por  entre.  Palm,er.  ^.p-f 

AN- 
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ANTRESACHADO  v.  entrefachaJo.  Caflan. 
^req'tem. 

ANTRESOLHO ,  f.  m.  enirefolho ,  ou  fobra- 
dinho  entre  a  loge  ,  e  o  fobrado.  Aulegr.  /. 
105.    V. 

ANTRO,  r.   m.  poet.  cova,  caverna. 

ANTROPÓFAGO  ,  adj.  ou  fubft.  o  que  fe 
fuftenta  de  carns  humana  v.  AmhroPofã.go . 

ANVERSO  ,  f.  m.  o  anverfo  das  tnedalh/ís , 
oppóem-fe  ão  reverfo ;  a  parte  dianteira,  a  face. 

ANUVIADO  ,  parr.  paíT.  de  anuviar. 

ANUV^IADOR  ,  f.m.  que  ajunta  as  nuvens  pa- 
ra anuviar  ,  ou  que  anuvia  juntando  nuvens. 

ANUVIAR,  V.  at.  cobrir,  allombrar ,  efcure- 
cer  pondo  nuvens  diante.  §  An;mar-fe  ,  cobrir-fe 
de  nuvens.  §  f.  ,,  anmiãr-Je  o  coração  „  cobrir-, 
íe  de  melancolia  ,  trifteza. 

ANXÍA  V.  anfia  Cron.J.  :^.  4.  p.  J.  (ji.  ,  e  nofí- 
nos  lagares  ,  e  Paiva  Senn.  t.    i.  freq. 

ANXÍEDADE,  f.  f.  v.  anfiedaJe.  Madeira. 
\     ANZLnJHEIRA  V.  Enzinhíira  ,  ou  azinheira, 

ANZOL,  í.  m,  croque,  ou  gancho  de  ferro 
agudo,  com  barba,  na  qual  fe  enfia  a  ifca  para 
pefcar  á  linha  ,  e  plural  anzóes ,  he  nfado  hoje  i  o 
antiga  anzolos  he  de  anzolo  ,  defufado. 

ANZOLEÍRO ,  E  rn.  ofRcial  que  faz  anzoes. 

ANZOLO  ,  f.  m.  pi.  anzolos  antiq.  v.  anzol. 
lima  de  Bernardís,  Arraes  5.  17.  ,,  anzolo.  § 
Anzolos,  são  braceletes  de  velórios,  ou 'de  ferro 
«5ue  as-  pretos  da  Cofta  d'Africa  trazem.  Bairos. 

AON 

a  prepof.  ,  e  da  pa- 


Ohfcít- 


Grega 


tempo 


in- 


AONDE  ,  adv.  (comp.  de 
lavra  onde.')   v.   onde. 

AORISTO,  f.  m.  da  Gram 
determinado.  Severirii. 

AORISTICO  ,  adj.  da  natureza  do  aoriílo. 

AORTA  ,  E  f.  artéria  grande  ,  que  fae  do  ven- 
fricu!»  efqucrdo  do  coração  ,  e  leva  o  Tangue  por 
iodo  o  corpo :  delia  fahem  todas  as  artérias ,  fal- 
vo  a  pulmonar» 

APA 

APA  ,  f.  E  bolo  de  flirinhá 
de  coco  ,  na  Ajii. 

APACENTADO  ,  e  deriv. 

APACÍFICADO',  parr.  paíT.  deapacificar 
.  APACFFICAR,  V,  at.   v.  pacificar   AmiraLf. 
A9-  V.  Ulijipo.  Ctftan.  6.  c.  -js ^di([cnfsdes. 

APADESSADO ,  deriv.  de  padez  v.  apavefaJo  , 
ou  antes  empavefado.  Cnfianho-d^,  freqeíentemeníe 
y.  L.   ^.  f.  2:5^-.  ;,  navios  apade[fados. 

APADRINHADO,  part.  paíT.  de  apadri- 


de  arroz  ,  e  azeite 
V.  apafcentrvdo. 
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APADRINHADOR  ,  f.  m.  o  que  apadrinha. 

APADRINHAR  ,  v.  at.  fer  padrinho  nas  bo- 
das ,  e  fafios  juftas :  f.  favorecer  ,  abraçar  v.  g.  ,, 
apadrinhar  a  mentira  ( Barreto  Prxt.  )  a  cauja . 
<à'c. 

APAGADO,  part.  pníT.  de  apagar.  §  no  jí^-. 
,,  homem  apagado,  fem  conhecimenros,  nem  in- 
telligencia.  Ulifipo  f.  :5o.  v.  Ankgraj.  j.  76.  ,,  ho- 
mem apagado  ,  e  para  po'jco  ,  fem  intelligenciíí 
Paiva  Serm.  i.  195.  v.  §  Aujtera ,  e  apagada  trif- 
teza. Lufada  10.  §  Tempos  apagados  ,  i.  e.  da  ru- 
deza em  que  não  brilháo  as  luzes  da  doutrina, 
E>jfr.  2.  ^5.  §  Sem  noticia  ,  ignorante  ,  v.  g.  ,. 
apagada  em  gojios ,  e  defejo  ,,  £nfr.  2.  7.  p.  c^o. 
§  B^aldado  ,,  vé  feris  difhéos  apagados  „  Naafr. 
de  Seprilv.f.  5".^.  nov.  edic. 

APAGADOR  ,  E  m.  inftrumento  de  apagai 
vellas  ,  he  hum  cone  de  larn  i  ou  metal.  §  f.  Dí 
dijferenças  ,  conciliador.  Catlan.   ^.    159. 

APAGADOR   ,    adj.  que  apaga.    §   E 
rece. 

APAFAGANOES  ,  E  m.  pi.  Naut.  Cabos ,  corr 
que  le  colhem   as   véllas  da  gávea. 

APAGAMENTO,  Em.  acção  de  apagar;  ex- 
tincçáo  ,  10   prop.  e  fig.  vide  apagar 

APAGAR,  v.  at.  extinguir,  matar  o  lume y  as 
candeias.  §  f.  Apagar  a  efcri t/ira  ,  cegala  ,  fazer, 
que  fique  em  termos  de  fe  não  poder  ler,  frieira, 
§  Extinguir  V.  g a  memoria  ,  os  vidos ;  a  fe- 
de ;  o  hijlre ,    o  merecimento  ;   obfcurccer.  § â 

imagem  ,  L'tcena.    §  Deftruir  v.  g a  Cidade, 

§  Desfazer  P'.  ão  Arceb.  §  Desbotar.  §  Apagar  c 
jogo  do  animo,  o  ãjfeão  ,  a  paixão,  cubica.  Eufr, 
I.  ?.  §  Dcfvaneccr  Eufr.  :5.  i.  §  Apagar  a  vela. 
fr.  na,'U.  colhe-la.  §  Apagar  amoeda,  cxringuir. 
fundindo-a,  &c.  Cafan.  ^.  129.  §■  Apagou  os  ai- 
voroços  que  havia  na  gente  da  terra  ,  aquietou, 
Cafan.  6.  p.  61.  col.  2, 

APA^GE  ,  interj.  com  que  fignificamos  defa^io- 
vaçáo ,  aversão. 

APAINEEADO,  pari.  paíT.  de  ap^inelar. 
'      APAINELAR,  v.  ar.  lavrar  da  tciçáo    de  pai- 
néis v.  g.  apainelar  o  forro   da   cafa  ,    tcéfo ,  Scc, 
Freire,  apainelado  com  artezoes ,  emolduras. 4^4. 

APAIXONADAMENTE,  adv.  compaixão, 
cegamente  ,   precipitadarnfnte. 

APAIXONADO  ,  part.  pa(T.  de  apaixcnar=fe. 
§  Amigo,  ptolomco  grande  apaixonado  da  gente 
Romana.  M.  L. :  he  meu  apaixonado  ,  éc. 

APAIXONAR,  V.  at.  cauEr  paixão.  Barbo/a, 
§ — '-fi,  encher-fe  de  paixão  v.  g^  ,,  amor  ,  ódio , 
ira,  <é^c.  §  Ne'Wo  ,  por  apaixonar-fe.  Fieira 

APALANCADO,  patt.paíí.  de  apalancar.  Cron.. 
do  Cond.  c.  Sli" 

APAr 


i 
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APALAN^CAR  ,  v.  ar.  atalliar  algtini  fiiio  ,  ro- 
(^ealo  de  palanques.  §  f.  Atalhar  com  traveíTas  , 
Chi  ou.  J.  r.  c.  16.  ejiav.i  a  ina  do  Paç^o  apalan- 
cãú:t.  §  Trancar  v.  g. as  portas.  „  Macedo  Re- 
lação do  afjãljinio. 

APALAVRADO  ,  part.  paíT.  de  apalavrar. 

APALAVRAR  ,  v.  at.  tomar  palavra  a  alguém, 
fobre  ajuftc  ,  pado.  §- — -Je  com  alguém  ,  obrigar- 
fe  de  palavra  ,  enipcnhar-fe  em  palavras ,  penho- 
rar-íe  pela  palavra. 

A  PALEADO  ,  part.  paff.  de  apalear.  Vlifipo 
57.   V.   215.  V. 

APALEADOR  ,  f.  m.  que  apalea. 

APALEAR  ,   V.  at.  dar  com  páo. 

APALPADELAS,  f.  f.  pi.  acçáo  de  apalpar, 
tentear  com  a  máo  ,  ou  bordão.  §  j4ndar  ás 
apAlpadelas  ,  no  f.  ir  ás  cegas,  em  dúvida. 

APALPADO  ,"  part.  paíT.  de  apalpar. 

APALPA.MENTO ,  f.  m.  acçáo  de  apalpar. 
B.  P. 

APALPAR ,  V.  ar.  tocar  com  a  máo  tomando 
tato.  §  Tocar  com  o  bordão  ,  tentear.  §  i.  Ten- 
tar o  anirno  ,  fondar.  Couto  4.  6.  <;.  §  Metter  as 
mãos  ,  provar  para  quanto  he  ,  fondar  o  efpirito  , 
capacidade  ,  penfamentos.  §  Apalpar  o  rio  ,  ten- 
tar fe  dá  vão  ,  e  affim  apalpar  o  váo  H.  Nam. 
§  E  apalpar  o  váo  f.  Sondar ,  examinar  as  coifas. 
Sá  Aíir.  §  Tentar  ,  provar ;  mandou  hum  navio 
apalpar  fe  achava  porto  „  Galvão  Defcobr.  /.  ^5. : 
5,  05  homens  tndo  jorão  apalpando,  té  pelo  ar  [oi- 
to ,  e  )nro  ,  houve  quem  foffe  voando  ,,  Sá  Mir. 
§  Ter  tanta  certeza  como  daquillo  ,  que  fe  apal- 
pa V.  g.  „  apalpar  a  mercê  ,,  F'.  §  Apalpar  o 
negocio  ,  tomar  conhecimento  ,  inílrucçóes  acerca 
delle.  §  Experimentar.  §  Apalpar  a  doença  a  ai- 
^uern,  atacalo  H.  N'.  ,  e  B.  § o  ui.rr  ao  na- 
vio ,  e  affim  a  tormenta,  maltratá-lo  H.  A\  t.  i. 
p.  éfi.  e  74.  §  Apalpar  a  névoa  ,  encarecimento 
com  que  fe  defcreve  a  fua  cfpcííidáo.  Sá  Aíir. 

APANÁGIO  ,  f.  m.  confignaçáo  ,  ou  preílação 
gne  fe  faz  para  alimentos ,  e  tratamento  v.  g.  nos 
:oniraíos  matrimoniaes  ás  Senhoras  durando  a  fua 
viuvez.  Lei  de  A.  Fever.  lyós- 

APANHADO,  part.  paíT.  de  apanhar.  §  EJti- 

lo i.  e.  concifo.  §  Lugar eíireito  AÍ.  L.  t. 

7.  §   Colhido.  §   Convencido. 

APANHADOR  ,  f.  m.  o  que  apanha  ,  co- 
Ihcdor. 

APANHADORA  ,  f.  f.  acçáo  de  apanhar  ;  co- 
lheita. 

APANHAR,  v.  ar.  colher  v.  g. frutos ,  fo- 
lha. §  Tomar  na  máo  v.  ^.  ,,  apanhar  conchinhas., 
oiro  Cafian.  7,.  p.  156.  e  1.  21:5.  apinhar  oi  o  nas 
praias.  §  Dar  alcance  v.  ^.  ,,  apanhar  os  que  hião 
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diante.  §  Apanhar  es  vejlidos  ,  as  fraldas  ,  arre- 
gaça-las ,  toma-las  ,  recolhe-las  de  forte  que  não 
váo  foiras  ,  cabidas.  §  Agarrar  Sá  Mir.  Ed.  Baf- 
to.  §  Tomar  alguém  de  improvifo  v.  g.  ,,  apa- 
nhou-fe  roubando.  §  Convencer ,  enlciar  com  ra- 
zoes. §  Apanhar  cartas  ,  tomá-las  ,  que  náo  che- 
guem a  feu  dono.  §  Tomar.  Cam.  Luf.  8.  ^5^.  o  ga- 
do apanha.  §  Alcançar,  fobrevir  v.g.  ..,  apanhou- 
me  a  noite  no  Rocio ,  loniar.  §  Apanhar-je  antiq. 
finar-fe  ,  morrer.  NobiUar.  Eujr.  2.  5. 

(APANIGADO,  ou   antes 

(APANIGUADO  ,  adj.  v.    paniguado.  Ord. 

APANTUFADO,  adj.  donde  apanrufadas /?//;/?. 
i.  e.  çapatas  apant/tfadas ,  da  feição  de  pantufos. 
EuJr.  i.i.  por  qnaefqner  apantujadas  (ubirá  ao  Céo. 

APAR  ,  adv.  junto ,  perto,  §  Em  compara- 
ção. 

APARA  ,  f.  f.  porção ,  que  fc  corta  de  outra  ; 
e  fe  aparta  ,  ou  fepara  delia  v.g.  ,,  as  bordas  do 
papel  •■,  da  madeira  tofca  ,  q/4e  fc  lavra  ,  a  c afiada, 
fruta  ,  <i>'C. 

APARADO  ,  part.  paíí.  de  aparar.  §  Penna  apa- 
rada  j.  bom  cftilo. 

APARADOR  ,  f.  m.  meza  das  cafas  de  jantar, 
onde  fe  póem  pratos  ,  e  copos  ,  &c.  para  ferviço 
das  pcíToas  F.  M.  Ç.  p.  efi.  ^7. 

APARAMENTADO,  ederiv.  v.  paramentado. 
F.  M.  p.  77. 

APARAR,  V.  at.  receber  algurna  coifa  ,  que 
fe  nos  lança  ,  nas  mãos  ,  regaço.  §  Receber  v.  g. 

o  golpe.   §  f.   Pòr  para  receber  ,  v.  g.   „  por 

baixo  lhe  aparei  ofi)jfrimsnío  ,,  C.  §  Cortar  alg. 
porção  inútil  v.  g.— — a  Jruta  ,  papel  ,  a  pena  , 
que  fe  prepara  para  efcrever.  F.  de  Sufo  p.  T^y.  § 
E  no  j.  5,  aparar  a  pena  ,,  apurar  o  eftilo  :  ,, 
aparar  a  letra  ,  ou  palavras  dos  verfos  ,,  Fr. ,  e 
Soufa.  §  Separar ,  lançar  fora  v.  g.  ,,  aparar  o 
bom ,  ou  máo  de  alguém  ,  não  ter  conta  com  aS 
boas  partes  ,  ou  não  fazer  cafo  d.ns  más  qualida- 
des ,  Prefies  28.  v.  §  Aparar  as  barbas  á  tcfoira. 

§  AguçaV  v.  g. o  páo,  que  fi  ha  de  enterrar. 

t.   de  agricult. 

APARATADO  ,  adj.  em  que  ha  aparato  ,  apa- 
ratofo.  Tempo  de   Agora  f.  Í>.   i. 

APARCELADO  ,  adj.  pejado  com  parceis  v. 
g.  „  o  mar  ,  a  cofia  B.  §  „  A  pra'a  ficava  apar- 
celada  „  /.  e.  coberta  de  agua  muito   baixa.   H. 

N.  I.  57. 

APARCELLADO,  part.  paíT.  de  aparcellar  B. 

1.  f-  5. 

APARCELLAR  ,  v.  ar.  dividir  em  parcellas. 

APARELHADO,  parr.  p;^fT.  ck  aparelhar.  ^ 
Dia  tão  aparelhado  para  declaração  ,  <òc.  i.  e. 
próprio.  Pinheiro  i.  \J7- 
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APARELHADOR  ,  f.  m.  o  que  aparelha. 
APARELHAMENTO    v.    aparelho.   Dlar.  de 

0'/''cni  f.  617. 

APARELHAR  ,  v.  ar.  dir  aparelho  ,  preparar, 
apreíbr,  aprontar,  dif^òr  do  modo  conveniente, 
V.  g.  „  aparelhar  as  armas  ,  as  caías  para  fervi- 
rem  ,  as  nãos  para  a  navegação  ,  <è^c.  §  t.  de  Pini. 
aparelhar  o  panno  ,  dar-lhe  a  primeira  niáo  de  óleo 
para  o  tspar  ,  e  hzer  li/o.  §  t.  de  Carpint.  come- 
ça.! a  desbiiftar  a  madeira.  § fe  ,  difpòr-fe  com 

os  aparelhos  pertencentes  para  fe  fazer  alguma 
coifa. 

APARELHO  ,  f.  m.  os  inftrumentos  ,  preparo, 
apreft©  ,  meio  ,  difpofiçáo  necelTaria  ,  e  convenien- 
te para  fe  fazer  alguma  coifa, v.  g.  „  apare- 
lhos de  foccorrer  a  fortaleza  ,,  P.  P.  i.  c.  5.  , 
Je  eu  tivejje  aparelho  ,  com  que  entrar  nefta  jujia 
„  Trancofo  2.  c.  2.  §  ,,  aparelho  da  corifcierícia, 
difpofiçáo,  Arraes  ^.  16.  §  Inftrumenros  ,  máqui- 
nas „  Chron.  de  D.  Duarte.  §  Aparelho  real  ,  nos 
arfenaes,  guindalte;  e  ,,  tirar  em  aparelho  real  „ 
i,  e.  pi)r  meio  do  guindafte.  §  Aparelhos  de  ca- 
fa  ,  moveis  de  fetviço  ,  v.  g.  „  aparelhos ,  ou 
jrafca  da  cozinha ,  do  chá  ,  èr-c. 

>\PARENTA.DO  ,  parr.  paíT.  de  aparentar. 

APARENTAR  ,  v.  ar.  cftabelecer  parenfefco  , 
V.  g.  „  Deos  aparentou  todos  os  homens  dando- 
Ihes  hmt  pai  univcrfal.  §  Aparentar  com  alguém^ 

n.  Ter  parentefeo.  § fe  ,  fazer-fe  parente ',  con- 

trahir  parcntefco  ;  e  f.  aífemelhar-fe  v.  g.  ,,  virá 
a  nojfa  lingua  a  aparentar- fe  com  a  Latina  , 
jLobo. 

APARO,  Tm.  a  feição  que  fe  dá  á  pena  pa 
ia  poder  cfcrever.  §  f.'  A  efcritura  Jeita  eom 
fena  aparada.  Arraes  s.  zi.  §  v.  Aparas,  porção 
«orraxía. 

APARRADO,  .tdj.  tortuofo  ,  e  haixo  como  a 
parra.  f.  Horjicm  aparrado.  Cajian,  z.  1:1, 

APARTADAMENTE  ,  adv.  íeparadamente.  § 
Em  diflancia. 

APARTADO,  part.  paff,  de  apartar.  §  Defvia- 
ào  do  caininho.  §  Afaftado ,'  remoto.  §  Soli- 
larií). 

APARTADOR  ,  f,  m.  e  adj.  homem  que  apar- 
l^^  ^-.S-  55  brigas.  §  Coifa  que  fcpára  ,  o  L„a 
ifençao  he  apartadora  da  amifade  ,, 

APARTAMENTO  ,  f.  m,  acção  de  apartar , 
cu  aspartar-fe.  §  Reparação.  §  Aulencia  ,  deípedi- 
àa.  §  Diftancia.  §  Divorcio  v-  g.  ,.,  apartamento 
dos  cajados  i  quarto  de  cafas  Palmer.  p.  i.  c.21.: 
€  p.  ?.  J.  102.  V.  em  hum  apartamento  da  tenda : 
Sá  Miranda  Egl.  4.  „  que  fe  fez  de  tão  rico 
Apartamento  l 

APARTAR ,  V.  at.  pòr  á  parte ,  feparaí  huma 
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coifa  deoutfa.  §  Afaílar ,  pôr  cm  diftancia.  %  Ré 
tirar  alguém   de  í.k;uma  amifade,  propofiro  ,  habi 

CO §  yipannr  alguém,  toniá-Io,  tira  lo  á  parti 

para  lhe  tallar  fccrctamente  ,,  Lobo  Peregr.  ^orn 

II.   §   Apartarfe ,  aufcnta-fe  ,  retirar-fe  v.  ^ 

da  converjação  ,  convivência ,  amifade ,  companhia 

§    Fazer   digrefsáo  ,    difviar-fe ,  -  v.  g. do   aj 

fumpto. 

APASCENTADO  ,  parr.  pafí.  de  apafcentar, 

APASCENTAR  ,  v.  ,it.  tirar  ao  pafto  ,  pai 
tear.  §  f.  Dar  de  comer  a  homens  „  Arraes  8.  2 
§  f.  Dar  pafto  aos  olhos  ,  a  viíla  ,  aos  ouvidos 
applicando  eftcs  fcntidos  a  objeélos  agradáveis  , 
apafcentmdo  os  olhos  por  alguns  objeãos  ,  ouen 
H.  N.  1.  iifi'y.  %  Apafcent.ir  o  efpirita,  o  animo 

nutri-los  com  doutrina.    § fe  ,    nunir-fe  ,    ali 

mentar-íe  V.  Arraes  10,  17.  „  apafcentando  ven 
to  ,,  nutrindo-fe  de  vento.  §  No  fent.  aã.;  , 
apafcentar  fe  do  cheiro  ,,  Fieira  :  ,,  apafcentar  o 
olhos  ,,  Camões  §  ,,  <í  hijioria  apafcenta  os  domo, 
„  Lobo  Corte. 

APASSAMANADO  ,  part.  paíT.  de  apalTama 
rrar. 

APASSAMANAR,  v.  at.  bordar,  guarnecer 
quartapizar  de  paíTamanes. 

APASSÍONADO  v.  apaixonado.  E»fr.  e  Al 
buq. 

APATHIA,  f.  f.  falra  de  paixões,  Incapacida 
de  de  fentir  nenhum  affefto.  t.  moderno. 

APATHICp,  ad).  que  não  lem  affeaos  ,  m 
capaz  de  paixões,    t.  moderno  adopt. 

APAVESADO  ,  part.  pall.  de  apavefar.  B.  Ciar 
L.  ^.  j.  181.  V.  V.  empavefado  :  Lemos  Cerco  , 
galé. 

APAVESAR  5  V.  ar.  guarnecer  de  pavczes  v 
g.  ,,  a  galé  ■■,  V.  empavczar. 

APAULADO  ,  part.  paíl.  de  apaular  „  Luga^ 
res  húmidos  ,  e  apaulados  .,  Am  da  Caça  } 
104.  V.  Eufroj.  I.  \.  jogi  de  lugares  apaulados. 

APAULAR  ,  V.  at.  tornar  em  paul  a  terra  fe 
ca.  §  Apaular-fe  ,  tornar-íe  em  paul.  §  Apaular- 
fe  a  agua  nas  terras  ,  encharcar-fe  ,  parar  ndlas 

APAVONADO  ,  adj.  da  còr  das  penuís  d( 
paváo.  Lobo  Peregr.  L.  i.Jorn.  6.  §  Veftidodt 
muitas  cores  vivas  ;  f.  ,,  ^  apavonada  aurora  y 
§  Soberbo,  e  defvanecido  com  as  louçainhas ,  qu< 
o  adornáo  ,  e  com  as  circuniftancias  brilhantes  ex- 
ternas ao    homem. 

APAVONAR  V.  pavonear, 

APAVORADO  ,  parr.  paíT.  de  apavorar. 

APAVORAR  ,  V.  at.  caufar  pavor  ;  efpa- 
vorir. 

APAZIGUADAMENTE  ,  adv.  cm  paz. 
APAZIGUADO  y.  part.  pattr  de  apaziguar. 

APA- 
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APAZIGUACOR  ,  í.  m.  v.  pacificador.  Cajian, 

!.    22".     ' 

APAZ!GUAMEN!TO  ,  f.  m.  aoção  de  apazi- 
;iiar  ,    ou    apazi^uar-íe.    §    O  eftado    do    apazi- 

;uaJo. 

APAZIGUAR  ,  V.  at.  por  em  paz  ,  pacificar ; 

pplacar,  aquietar  v.  g. a  difcordia  ^  motim ,  os 

niim^os  ,  § fc  ,  pòr-le   em  paz. 

APEADO  ,  pari.  pal7.   de  apear. 

APEAR  ,  V.  at.  fazer  pòr  a  pé.  §  Ajudar  a 
IcCmontar  do  cavallo  ,  ou  coche.  §  Jpear  a  fege, 
Ht  coche ,  tirar-Ihe  as  beftas.    §    Jpear  o  canhão  , 

ira-lo   do   reparo  ,  defencarrcta-lo.  § do  ofjieio, 

irivar ,  dar  miísáo  não  honôfc.   §- fe  ,  deícer- 

"e  do  cavalío  ,   fcge. 

APEÇONHADO  ,  parr,  paíT.  de  apeçonhar.  § 
".  Envenenado  ,  triui  máo  ,  :'.  g.  Lingita  „  Lobo. 
Zorts  /).!?.  com  apeçonhada  Ungí-ía  corrompem  o  bem. 

APEÇONHAMÊNTO  ,  í.  m.  v.  envencna- 
Ticnto. 

APEÇONHAR  ,  V.  at.  dar  peçonha.  §  Pòr  pe- 
fonha  V.  g.  „  Apcí^ovhar  as  fettas ,  armas. 

APEÇONHE  NT  AR  ,  v.  at.  dar  veneno.  §  Cau- 
far  damno  como  o  veneno  ,  fazer  morrer  v.g.  ,, 
o  ar  wemfitico  apeconkenta    os   que    o  refpuão.   § 

Eftraoar  v.  g OS  coliumes.    §  fazer  intedo  ,  e 

reprelentar  por  pcrniciofo  v.  g.  „  apeçpnhentar  os 
dtjcírjos ,  palavras  de  alguém  „  dcitar-Ihes  vene- 
no. D.  Franc.  de  Port. 

APEDRADO,  pàrt.  paíí.  de  apedrar.  §  Bar- 
ros „  cabaia  de  fetint  carmefvn  apedrado  de  oiro, 
com  lavores  de  outra  cbr  „  i.  e.  manchado,  íal- 
picado  de  varias  ceres.  (ya!Íegattis')  v.  pedrâdo. 

APEDRAR,  V.  at.  faiijicar,  manchar  ds  varias 
cores  o  tecdo  .  apedrejar  ,  encher  de  pedras. 

APEDREJADO  ,  parr.  paíT.  de  apedrejar. 

APEDREJADOR,  f.  m.  o  que  apedreja. 

APEDREJAR,  v.  at.  atirar  pedradas;  matarás 
pedradas. 

APEGADIÇO,  adj.  que  fe  apega  ;  contas^io- 
fo  V.  g.  5,  doença*! — §  Que  cria  aíFeiçáo  coní- 
tanie. 

APEGADO  ,  parr.  paff.  de  apegar, 

APEGAMENTO  ,  f.  m.  v.  apego.  Chagas 
Cartas. 

APEGAR,  V.  at.  v.  pegar.  §  Jpegar-fe  ,  con- 
glutinar  fe.  §  Enredar  fe  v.  g.~—a  vide  ao  tron- 
co. §  Encoftar-fe  ,  arrimar- fe,  fegurárfe  f.  Homens 
limitados ,  íjfíe  fe  apegão  a  ejles  encojtos  „  Lobo. 
§  Apegarfe  a  alguma  coifa  ,  toraa-la  por  pretex- 
to, e  infiliir  nella.  Eufr.  z.  ^.recorrer,  §  Apega- 
rem fe  a  algumas  coifas  as  mios  de  alguém  ,  ir. 
fim.  comtjue  damos  a  entf rider  que  o  tu^cito  fur- 
ta. §  Apegar-Je  (om  afeição  v.  g*  ás  Leiras. 
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APEGO  ,  f.  m.  âdhcíío  ,  ccnftanciâ  na  amiGi- 
de ,  amor,  opinião.  $)  Aterro,  contumácia,  5  Tc- 
máo  da  charrua. 

APEIRADO,  part.  paíT.  de  apeirar. 

APEIRAGFM  ,    f.  f.    os  apardht^s  do  carro, 


,  ou   canga. 


APEIRAR  ,  v.  ar.  jungir  os  bois  ,  fojugá-lrs 
os  bois  apeirados  á  carreta.  Diar.  d^Ourem  J.  $(/]. 
apeirar  o  carro  ,  por-lhe  es  aparelhos  pra  que  j-ofr 
fa  trabalhar. 

APELL/\DO,  APELLANTE,   &c.    v 
lado  ,  &c.  com  dois  p. 

APEIRO  ,  f.  m.  o  jugo  ,  ou  cabeçalho  do  car- 
ro. §  fig.  os  aparelhos  do  carro.  §  Qualquer  apa- 
relho de  cafa  v-  g-  „  em  cafa  de  jerreire  peiot' 
apeiro  ,, 

APENADO  ,  part.  paíT.  de  apenar. 

APENAR  ,  v.  at,  dar  pena  ,  caíligar.  Frz,  de 
Lucena  J.  :^'ó6.  §  Embargar  com  ccmminaçáo  de 
pena  v.  g.  ,,  apenar  bejtis ;  apenou  os  cjficiaes  pa* 
ra  trabalharem  na  galé  „  C/ifian.  7.  c.  56.  §  Obri- 
gar com  pena  ,  ou  multa  ,  fe  o  obrigado  cair  era 
commiíío, 

APENAS  V.  penas.   ^ 

APENDOADO  ,  part.  pafT,  de  apendoar. 

APENDOAR,  v.  at.  ornar  de  pendões  v.g, 
' as  nãos.,,  Refende  Chron. 

APENHADO  V.  empenhado,  Orden.L.^. 

APENHADOR  v.  cmpenhador. 

APENHAMENTO  v.  empenho. 

APENHAR  ,  v.  at.  v.  empenhar.  Ord. 

APERÇÃO  ,'  f.  f.  abertura    v.  g. do  llvroi 

§  t.  med.  \otura  ,  abetiura  feita  com  tifoira  ,  ca- 
nivete ,  cfcalpello. 

APERCEBER  ,  v.  ar.  apreftar  ,  aparelhar ,  pro- 
vendo do  aparelho  neceíTario.  § fe  ,   aparelhar- 

fe,  apreítar-fe,  difpôr-fe  do  modo  conveniente  pa- 
ra fazer  alguma  coifa,  ou  íoífrer  v.g.  „  aperce' 
ber-fe  para  a  morte,  para  accommetter  o  inimigo. 
§  Difpòr  o  animo  ,  aparclhar-fe  v.  g.  „  para  re- 
ceber  al^.  má  nova--,  nova  doutrina. 

APERCEBIDO  ,  part.  paff.  de  aperceber.  Fafc^ 
Arte. 

APERCEBIMENTO,  f.  m.  aparelho,  apref- 
to  v.g.  „  para  aguerra  „  Fafconcellos  Arte  Mi- 
litar.   §    Apercebimentos ,   niunições   de   boca ,    c 


guerra 


APERFEIÇOADO  ,    part.    paff.    de    aperfei- 
çoar. 

APERFEIÇOADOR  ,  f.  m.  o  que  aperfeiçoa. 

APERFEIÇOAR  ,  v.  at.  acabar  de  iodo  ,  com 
perfeição,  dar  a  ultima  máo.   §  f.   Pohr.  §   Con- 
fummar.  § fe  ,  adquirir  o  uicimo   gráo  de  per- 
feição i  chegar  a  perfeição. 
'  Al  1^" 
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{APERIENTE  ,  pare.  ar.  (  do  latim  aperio  ) 
Andrade  Apologet. 
APERITIVO,    adj.    t.    médicos  ,    remédios 
defobftruentes  ,  que  desfazem  os  tamores  ,  e  cau- 
sáo  evacuações  pelas  urinas.  Re<^o  d''Alveit. 

APEROLADO  ,  adj.  da  feição  ,  còr ,  luftre  de 
pérola. 

APERREADO  ,  parr.  paíT.  de  aperrear.  Anzes 
IO.  29.  qimm  aperreados  andâo  ,  quam  raivofos. 

APERREADOR,  í.  m.  e  adi.  que  aperrea. 

APERREAMEN TO  ,  f.  m.  acçào  de  aperrear. 
§  O  eftado  de  quem  cftá   aperreado. 

APERREAR,  v.  ar.  tratar  como  a  perro.  § 
f.  famil.   amofinar,  avexar. 

APERTADA  ,  f.  f.  aperto  ,  preíía  no  confliao 
Cajian.  2.  c.  9^.  „  ver-fe  em  apertada.  „  §  Aperta- 
da de  gente  ,  aperro. 

APERTADAMENTE  ,  adv.  com  aperto  ,  inf- 
tancia  v.  g.  pedir  ,  Cajian.  :;.  /.  278.  ordenar , 
prohibir ,  &c. 

APERTADO  ,  parr.  paíT.  de  apertar.  §  tio  fig. 
Pofto  em  aperto  ,  eftreireza  v.  g. no  tratamen- 
to „  Tempo  d' Agora  t.  2.  /.  72.  v.  ,,  a  mulher 
apertada.  §  Apertado  da  fome ,  fede  ^necefjidade, 
faudade.  H.  Nam.  t.  i.  /.  79.  §  Doença,  aperta- 
da ,  perigofa  Aí.  Luf.  §  „  apertada  efíiriíidade , 
grande.  H.  Domin.p.  2.  §,,  S/f piros  apertados  ,, 
afogados ,  rmal  diilinítos  ,,  Fida  de  Safo  cap.  27. 
§  ,,  apertado  em  dar  ,,  illiberal  Chron.  de  D.Fe- 
dro I.  §  „  ordens  apertadas  „  que  iníUo  pela  ex- 
ecução. §  5,  á   roupa  apertada   com  hmi  cinto  „ 

Cajian.  i.  j.  177.   §   còr ,  v.  apertar. 

APERTADOR,  f.  m.  peça  de  apertar,  atar  o 
vcftido  ,  ou  os  cabellos.  Eneide. 

APERTÃO  ,  f.  m.  aperto  de  gente  junta.  §  Aper- 
tada na  batalha  ,  Cajian.  z.f.  99.  ,,  dar  ÍJum  aper- 
tão ao  inimigo  ,,       ' 


APERTAR,  V.  at.  comprin-.ir  alguma  coifa  de 
forte,  que  as  fuás  partes  cedão  ,  c  fe  concheguem. 

§_  Atar  forremeníc.  §   Cingir  v.g a  roupa  com 

cima.    §    Comprimir  com  a  mão,   ou   pegar  com 
força  V.  g.  apertar   a  mão  ;   apertar  a  efpada  o 
jnh  '  .._-,. 
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cuidado  F.  do  Arceh.  1.6.  §  Apertar  a  mão  ,n 
dar  com   a  franqueza  de  antes.    §    Apertar   a  i 
gra,  dar  a  ração  dimiiiuida.  §  ,,  o  inimigo  apt 
tava  com  a  artilharia  ,,  i.  e.  repetia   a  rriiude 
dcícargas.   Amaral  pag.  52.  §   ímprenfar.   §    Re 

tringir  v.  g a  fgnifcação  das  palavras  „  Fi( 

ra.    §    Embaraçar  com  razões ,  argumentos  ,   ir 
tancias.   §  ,,  Apertar  o  corarão  ,,    afrontar,   afí 
gir,  Plda  de  Sufo  c.  15 1.   §  ,,  Apertar  ao  tnaji 
as  velas  colhidas ,,  Arraes  5,  7.  §  Apertar  o  pt 
dar-fe   preíía  andando.   §— /e,  ellreitar-fe ,  ach 
gar-íe  deixando    em  meio    menos  cfpaço  v.  g. 
vem  fe  apertando  os  montes  para  a  raiz  ,  com  qi 
o_  valle  jica  mais  ejireito  ,   e  ajjim  as  ribeiras  c 
rio  ;  o  campo  corre  mais   apertado  d^ahi  em  diai 
te.  §  Apertar  fe   o  coração  ,   afrontar ,    neutro. 
Apsrtar-fe  a  còr ,   fazer-fe  mais  efc-ura ,    daqiú 
azul  apertado  „  Barros  Ciar.  J.  158.  col.  i.  § 
Effe  argumento  aperta-fe  ainda  mais  na  experici 
cia  5,  Fieira. 

APERTO,  f.  m.  a  comprefsáo  de  coifa,  qu 
carrega  fobre  outra  ,  e  da  que  cftá  comprimida  i 
g.--—de  gente  em  lugar  apertado.  §  f.  Preíía ,  nc 
ceííídade  ,   urgência,  trabalho.  Paiva  Ca f.  c.   ^. 

Rigor.  §  Pobreza,  falta  do  neceííario.  § doce 

ração  ,    que  não  fe  dilata  bern  ,    e  caufa  anfia. 

DifRculdade  v.  g da  quejião.    §    PaíTo   eftrcit 

Lobo  Defeng.  „  foi  ter  a  hum  pequeno   campo 
que  no  aperto    de  dois  momes  fe  fazia.    §  Urgen 

cia  V.  g da  perfeguiçáo.  §  Vexâçáo  v.  g 

da  Jome.  §  Penúria  v.  g do  necefario  para  , 

vida. 
APEP.TURA,  f.  f.  aperto  de  qucftáo.  V. 
APERTUXA  V.  pertucha. 


APE^iARADO  ,   adj.  arrependido  ,  pefarofo.   < 
Obrigado  cm  que  lhe  pcze  ,  conftrangido. 

APESSOADO  ,  adj.  que  tem  peííoa  ,  cíiatura 
e  prefença,  boa  ,  ou  má  v.  g.  ,,  bem  apeffhado 
em  geral  ape(foado  fe  ufa  por  bem  apeíloado.  Lo- 
bo Corte  D.  4. 

APESTAf^O  V.  errpeílâdo. 

APESTAR  V.  cmpeRar. 


que  a  empunha  ,   ot,  a  lança,  para    ferir.  Naufr.  •      APETALO,  adj.  £otan.  fem  pétalos  v.  ^.  „  fio, 
de  Sep.  J.  89.  V.  §   Ellrcitar  o  efpaço   v.g.aper-   apétala. 
tar  as  regras  da   efcrittira.    §    Recolher,   encurtar 


V.  g.  ,,  apertar  as  rédeas;  a  efcota  ;  e  no  fi^^.  ,, 
apertar  as  efcotas  ,,  apreííar-fe.  §  „  Apertar  o  Cer- 
co â  praça  ,,  chegar-fe  mais  ,  e  no  fig.  dar  mais 
trabalho  aos  cercados.  §  Dar  mais  incómmodo  au- 
menrando-fe  V.  g.  ,,  a  doença  aperta,  o  frio  ,  a 
calma  ,  a  fome  ,  a  j aridade.  §  Inífar  v.  g.  „  aper- 
ta o  tempo  de  fe  dar  fatisjação  ,,  Eneide  10.  199. 
§  Apertar  as  ordens  ,  inftar  pela  fua  execução  , 
àâc^Qi  ordens ,    diligencias  apertadas^    feitas 'com 


apétala. 

APHELIA  V. 


a  fel  ia. 


AS  mais  palavras   com  Aoh.  vejáo-fe  com  Af. 

(APIADADO  '  ^ 

(APIADAR   V.  apiedado  ,  &c. 

APIAHA',  efiribilho  de  huma  letra  ,  que  fe 
cantava  aiitigair.ente  Enjr.  ^.  2.  104.  v.  Fds  tocajies 
em  feti  tempo  o  apia  ha.  Ulijipo  Aio  ;;.  Sc.  6.f  1-6.  v. 

AíTCACADO,  part.  paíí.  de  apicaçar. 

APICAÇAR  ,  Y.  at.  j-icar  ,  pungir,  afícrrc* 
toar. 

API- 


f 
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APlCE  ,  r.  m,  áois  pontos ,  que  Te  põem  fe- 
re duas  voi",acs  para  declarar  q'ie  não  fazem  di- 
)ngo  i'.  cimolhas ,  diciefe.  Leão  Ortogr.  §  A  pon- 
i  mais  n^ud.i ,  o  cume  v.  g,  ,,  do  elmo,  Eneide. 
i,  114.  §  O  pente  mais  elevado  ,  de  perfeição  v. 
.  F.  §  Os  ápices  da  Lei  ,  o;í  direito  ,  todo  o  ri- 
br,  ate  onde  ella  pôde  abranger  ;  ou  as  fuás  fu- 
tilczas.  §   /Iplçes  da  perfeição   „    Pieira. 

AFICiADURA  ,  (.  í.  'de  armador  ,  nniáo  oc- 
ulta de  dois  volantes  ,  a  cujas  pontas  fe  dá  a  fei- 
áo  de   rtor  ,  ou  outra  laçaria. 

APIEDADO  ,  part.  palí.  de  apiedar. 

APIEDAR  ,  V.  ar.  mover  á  piedade.  C.  Eglo- 
íí  5.  §  Àpiedtr  alguém,  compadece  Io  Prejles  f. 
i.  §  Apiedar  fe ,  mover- fe  á  compaixão  iía^r.  2. 
.  V.  I.  I-  §  /-Ipiedar  o  doente,  trata-lo  com  o 
cccíTario  cn.idaoo  lamente. 

APIMENTADO,  adj.  adubado  com  pimenta. 

no  f.  que  tem-  goílo  ,  que  excita  a  gola  ,  ou 
ualqner  appetite  ;  famil.  ,,  efte  tabaco  tem  bum 
pimentado  ,  í]','e  confola. 

APINGENTADO  ,  adj.  da  feição  de  pingente. 

de  jo  libe  iro. 

Al^lNHADO  parr.  paíT.  de  apinhar,  v.  api- 
hoado.  f^.  de  S'ifo.  c.  27.  da  gente  onde  efiava 
tais  apinb  ida    §  C^bello ,  efpejfo. 

APtNHAR  ,  V.  ar.  v.  apinhoar. 

APINHOADO,  part.  pafí.  de  apinhoar  ,,  ra- 
\o  apinhoado  de  Jrutos   ,,  F.  de  Siifo  c.  \2,. 

APINHOAR,  V.  at.  ajuntar  milito  muitas  coi- 
is  ,  como  eftáo  juntos  os  pinhões  das  pinhas.  § 
Ipinboar-fe  a  geme ,  ajuntar- íc  muita,  e  aperta- 
amente.  Cafían.  ^.c.  2,.  ,,  apinhoar-fe  a  gente  pa- 
l  h/ma  parte.  §  Jpinhoar-fe ,  eftar  mui  chegado 
.  g.  „  arbufio  q;íe  crefce  apinhoado  com  a  terra, 

e.  aparrado  F.  do  Arceb.  §  Cabello  apinhoado  , 
fpelTo  ,  bailo  ,  In  fui. 

APÍSOADO,  part.  paíT.  de  apifoar. 

APISOADOR  ,  r.  m.  o  que  apifoa. 

APISOAR  ,  V.  ar.  trabalhar  o  pano  com  o  pi- 
ão. §  Bate-lo  bem  ao  tecer  para  ficar  bem  la- 
ado. 

APISTEIR.0  j  í.  m.  vafo  de  dar  apifto  ao 
oentc. 

APISTO  ,  f.  m.  caldo  de  fubftancia  ,  feito  da 
ame  picada  ,  bem  cofida  ,  e  efprem.ida  lírito  Guer- 
a  Braf.   §  f.  Comxirto  Arracs  (,'.   18. 

APITAR  ,  V.  at.  tocar  o  apito.  Cajían.  2.  i6o. 
zlegiada  f  16  j,  ,,  o  meftre  apita  ,,  §  f.  AHo- 
iiar ,  cantar  cm  tom,  agudo  v.  g.  ,,  O  apitar  das 
■ves  B.  D.  4./.  275. 

APir(3,  i.  m.  aíTobio  de  metal,  com  qus  o 
neftre  da  náo  ,  ou  alguns  outros  officiaes ,  aquém 
'crtence  chamáo  a  gente  do  mar  para  a  manobra , 
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ou  mareaçáo  do  navio.  Camões  Lnf.  (>.  70.  M, 
C.  i.  ^2.  ,,  [alvar  com  o  apito  ,  cortczia  nauiica, 
que  os  marinheiros  íaztrn  ao  i"n.il  do  apito,  An- 
drada.  Cljron.  P.  2.  c.  11.  p,  16. 

APLACADO,  part.  paíT.  de  aplacar.      \ 

APLACADOR  ,  adj.   que  aplaca. 

APLACAR  ,  V.  at.  fazer  plácido  ,  brando  ; 
abrandar  ,  acalmar  ,  initi:^ar  v.  g.  ,,  o  vento  ,  a 
tormenta,  a  dòr ,  a  febre.  H.  N.  z.   1548. 

APLAINADO  5  parr.  paíí.  de  aplainar,  v.  apla- 
nado. 

APLAINAR  ,  V.  at.  alifar ,  levlgar  com  a  plai- 
na. §  f.  Tirar  o  cílorvo  ,  embaraço  ,  facilirar  v.^. 
as  dijfcil-dades  do  negocio  ,  o  caminho  ,  os  meios 
de  o  confegu-ir.  §  Allcntar  o  que  eftá  reíaltado  v. 
g.  „  aplainar  as  efíjinrolas  da  fraãura  „  ferrei- 
ra Ciriírg. 

APLAl\'ADO  ,  dizemos  em  vez  Az  aplainar. 

APLANAR  dizemos  por  aplainar  ,  de  plano, 
Arraes  7.  2.  ,,  aplanar  as  vias  dtfficuHofas ,  aplít- 
nar  montes  ,,  Narf.  de  Sep.  f.  78. 

APLUMADO  ,  part.  paíT.  de  aplumar. 

APLUMAR  ,  V.  at.  pòr  a  plumo.  §  Lançar  o 
plumo  para  ver  fe  eftá  a  pluino  ,  perpendicular.  § 
Tornar  a  ahura  do  fundo  ,  ou  da  agua  no  mar  , 
com  o  plum.o  ,  naut. 

APOCALlPòE  ,  f.  m.  o  ultimo  dos  Lvros  Sa- 
grados do  Novo  Teftamento  ,  em  que  fe  contem  as 
revelações  de  S.  João. 

'APOCOPE,  í.  f.  GratTi.  fígtrra  de  dicção- ,  qu3 
coníifte  em  tirar- fe  a  ultima  letra,  ou  fyllaba  dei- 
la  v.  g.  ,,  hi  por  hidc;  marmor  por  mármore. 

APÓCRIFO  ,  adj.   livro ,   que  náo   he  do 

auihor  a  que  fe  attribue.    §    Snppoíli  ,     fingido, 

fabulofo  V. g.  ,j  noticias,  tradição Freire ^nzo 

authentico. 

APOCRYPHO  V.  apócrifo. 

APODA  V.  apodo  i  Lobo. 

APODADO  ,  part.  paíT.  às  apodar.  §  Em  que 
jha  apodo,  v.  g.  „  contos  galantes,  ditos  engra- 
i^ados  ,  apodados ,  rif anhos  ,,  Lobo. 

APODADOR,  f.  m.  o  que  apoda. 
I     APODADURA,  f.   L  apodo,  Lobo.  §  Acção 
jde  apodar.  Pinheiro  2.  8. 

APODAR  ,  V.  at.  fazer  apodos.  Eílfr.  5-.  (j,  Re- 
fende  Adifcell.  :  apodou  aqiíelle  mar  a  h;ma  bor- 
racha ,,  Godinho. 

APODERADO  ,  part.  pafT.  de  apoderar.  §  Que 
tem  poder,  forças  militares.  Caf.an.  4.  c.  45.  .,  o 
governador  eftava  apoderado  na  terra 


APODERAR  ,  V.  at. 


P.  P.  L.   I.  c.   KJ.  p.  77-  §~ 
poile  ,  empolTar  fc  com  força  , 
zer  preza  j    e  dominar  v.  g-  ^ 


mttter  alguém   de  poíTe, 


fe  ,  metter  !e    de 

ou  a'dil.    §   f.   r^a- 

O  vi(io  fe  apode- 
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roa  daí]'ieUe  fugeito  ,  a  avareza ,  a  trijleza ,    d 
ftiperiikâo  apoderão-fe  dos  hometis. 

APÒDlCnCO ,  adj.  Didaa.  v.  detnonftra- 
tivo.      , 

APODIXE  ,  r.  f.  demonílraçáo  ,  prova  evidea- 
ce.  Chrifcl.  Purlj. 

APODO,  f.  m.  comparação  ridícula,  v-g.  ,, 
ào  homem  alto  ,  e  magro  com  a  pkota  de  vill.i , 
folé.  §  O  nome  ridiculo,  que  fe  dá  a  alguma  coi- 
fa transferindo-o  daquella  com  que  por  irrisão  o 
comparamos.   Vieira  ,,  apodos  afrontofos. 

APODRECER  ,  v.  ar.  caufar  podridão  ,  ou 
que  alguma  coifa  fe  faça  podre,  Alarte  62.  §  v. 

M.  Fazer-fc  podre  Jrraes  8.    12.    § /e ,  danar- 

fe  ,  corromper. fe  ,  paííar  á  fermentação   podre. 

APODPvECIDO  ,  parr.  de  apodrecer ,  ufado 
com  os  verbos  ter  ^  e  /?^Ver  auxiliares :  v.g.  i,tem 
apodrecido  tn/íita  fruta. 

APODRECIMENTO  ,  f.  m.    a   fercíienraçáo  , 
que   faz  paffit  o  corpo  a  podre.   §  A  podridão. 
_  APODRF.NTADO  ,  APODRENTAR,  ede- 
rív.  V.  apodrecer,  e  deriv. 

APÓFISE  ,  f.  f.  anatom.  elevaçáofmha  natural- 
mente refaltada  no  corpo  dos  odos. 

APOFLEGMATICO,  adj.  Med.  que  deriva  a 
pituita  ,   maftigando-fe. 

APOFLEGMATISMO  ,  f.  m.  med.  evacuação, 
excreção  por  tneio  dos  apoílegraaticos.  §  Reuic- 
dio  apoflegmatico. 

APOGEU  ,  f.  m.  Aftron.  o  ponto  em  que  o  pla- 
neta fe  acha  na   fua  maior  diílancia  da  terra. 

APOGISTICO  ,    adj.    »ifz ,   o  efpaço  de 

tempo  em  que    os   aftros   tornáo  ao  mefmo  apo- 
geu, 

APOIADO  ,  parr.  pa(T.  de  apoiar. 

APOIAR,  V.  ac.  dar  apoio.  §  f.  aíTentar  em  al- 
guma bafe,  ou  coifa  firme  ,  e  fólida  f.  „  apoiar- 
fe  nt  amhor idade  dos  Santos  Padres ;  nâ  protec- 
ção de  alguém.  §  Apoiar  com  razões  ^  fundamen- 
tar, §  Apoiar  as  e/pe ranhas  ,  favorecer.  §  Apadri- 
nhar. §   Apoi/ir-fe  ,   recip.   fo{ler-fe  ,  fundar-fe. 

APOIO,  f.  ni.  o  ponto  onde  defcança,  e  af- 
fenta  a  alavanca  ,  ou  qualquer  maquina  ,  cujos  ex- 
tremos movem ,  e  fe  m.ovcm.  §  f.  Segurança  , 
arrimo.  §  PcíToa  que  empara  ,  protege  ,  a  que 
alguém  eflá  encoftado.  §  Bã[s  no  fg.  Telles  Cbron. 
da  Comp. 

APOJADURA  ,  f.  f.  grande  cópia  de  leite  , 
enchente  delie  ,  que  acode  aos  peitos  da  mu- 
lher. ^ 

APOjECTURA  ,  f.  f.  nota  mufica. 
APOLAZADO,  part.  pafí.  de  apolazar. 
APOLAZAR,  ,  V.  at.    correr    as  pregas  com  a 
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APOLEGADO,  parr.  paíT.  de  apolegar. 

APOLEGADOR  ,   f.  m.  o  que  apolega. 

APOLEGADURA  ,  f.  f.  a  acção^de  apoleg; 
§  E  o  eíFeito  deíTs  acção. 

A  POLEGAR  ,  V.  ar.  manuzear,  íovar  com 
dedos  V.  g a  majfa. 


agulha.  £.  P. 


APOLENTADO  ,  parr.  pa(T.  de  apolentar. 
APOLENTADOR  ,  f.  m.  que  apolenta. 
APOLENTAR,  v.  ar.   nutrir,  cevâr  com  p 
lenta.    §    í.    Fazer  nutrir  bem ,    e  brevemente. 
Educar. 

APOLOGÉTICO,  adj.    que    contém  apolog 
V.  ^.  carta. 

APOLOGIA  ,  f,  f.  defeza  de  cenfura.  i  De 
caiga  ,  defcnlpa  de  palavra. 

APOLOGISTA,  f.  m.  o  que  faz  a  pologia 
dcfenfor. 

APOLOGO ,  f.  m,    fabula  n.cral  ,  em  que 
introduzem  irracionaes  ,  ou   coifas  infenfiveis,  p 
ra  delia    fe  tirar   alguma    moralidade.    Arraes  i< 
56.  D/z  o  Apologo ,  e  Jabula  y  ibc. 

APONEVROSE ,  í^  f.  Anat.  expansão  men 
branofa  dn  tendão.  l 

APOMEVROTICO,  adj.  anar,  que  fe  aílemi 
lha  á  aponevrole. 

APONTADO  ,  parr.  paíí.  de  apontar.  §  Orn: 
do  de  pontilha  ,  ou  pontas  v.  pontas.  í/lifipo  f.  i^ 
,,  tão  apontada  de  oiro  ,  e  prata  ,  qtie  vos  ride  a 
mais  dama.  §   Com  a  poma   dirigida  ,  ou  applic; 

da  V.  g.  ,,  a  lança  apontada  ao  peito.    §  í. 

tiro  ,  dirigido  a  algum  alvo.    §    Éxaéfo  v.  g 

no  efcrever  ,  pronunciar ,  f aliar  cornãamente.  S. 

Curiofo  ,    atilado  ,    c  pecholo  v.  g no  veftir 

trajar.  §  Exaíio  no  cumprimento  dos  deveres 
nas  aoçóes,  cortezias.  Lobo.  §  Exatto  ,,  relogi 
apontado  ,,  Tempo  de  Agora  i.  ^.  §  Defignad* 
para  cirgo  ,  ofRcio.  V.  do  Arceb.  i.  4.  §  Preveni 
do  ,   e  a  ponto  para  alguma  coifa.  ,,  Etífr.  ^.  2 

§  Adequado ,  conveniente  v.  g.  ordem 2lí.  L 

\.  §  Preparado  ,  e  a  ponto  ,  a  pique.  §  ,,  Açor  ben 
apontado  para  a  caça  ,,  /".  e.  difpcílo,  fen;  ir  fa 
minto  ,  nem  faciado.  Fernandes.  §  Corrcéio  ,  emen 
dado  v.g.  ,,  apontado  no  j  ali  ar ,  nas  palavras  di 
q>íe  ufa  ,,  Pahiicr.  5.  p.  J.  95. 

APONTADOR  ,  f.  m.  o  que  marca  a  aíHaen. 
cia  ,  ou  falta  de  pcíloas  obrigadas  a  algum  ofHcio, 
ou  ferviço.  §  O  que  efiá  recitando  o  papel  de 
orador ,  afior  ,  para  lhe  ajudar  a  memoria.  §  G 
que  faz  pontas  a  inílrumencos.  §  Alumador  , 
lançarotc.  §  Apontador  do  relógio  ,  mão ,  pon- 
teiro, 

APONTAMENTO,  f.  m.  cfcrimra  breve 
para  ajudar  a  memoria ,  e  íetvir  a  obra  mais  cx- 
len  fa. 

AFON- 
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APONTAR,  V.  at.  marcar  com  ponto.  § 
5  Dirigir _  a  ponta  v.  g da  lança  ,  ef pa- 
ia ao  peito ;  o  tiro ,  fetta  a  algum  aívo.   §  Fa- 

ler  pontaria  v.  g a  feta  á  ave  ,  Maufmho  $9- 

\>.  §  Nomear  alguém   para  emprego  F.  do  Arceb. 
t.  5.    §    Fazer  ponta  ,    v.  g.   ,,  apontar  cravos  , 
négos.  F,  de  Safo  c.  18.  §  Suggerir  v.  ,§-.,,  ;í/70/í- 
ar  hmi  conjelho.  §  Ajudar  a  memoria  lembrando 
í  que  nos  efqucce  com  alguma   palavra.    §    Mof- 
rar  indicando  o  objedo.  §  Aílinalar  o  tempo.  § 
apontar  ã  banca ,  parar.  5  Aliftar  v.  g.-i<--i->  gente 
le  guerra.    §  Notar  a  omniirsáo  cm  aííiftir  a  of- 
icio ,  trabalho  ,  liçáo ,  choro.  §  Tocar  brcvcroen- 
E  cm  alguma  matéria,  propor.  §  Apontar ,  ti.  ap- 
larecer,  moftrar-fe  v.  ^.  o  Sol ,  o  dia,  A<fa/{faéo 
.54.  ,,  apsntou  o  foi :  apontar  a  Aarora -,  ,, 
í  o  Turco  aponta  na  índia  „  Enfr.  2.5.$  Apon- 
tr  de  direito  „  allegar  fimplezmente   o  direito  , 
ue  vem  para  o  ponto.  Jr.  forenfe.  §  Apontar-Je, 
òr  fe  em  pontos  v.  g.  ,,  apontar-fe  emfoberba  „ 
Jlff.   184.  §  Dirigir-fe  com  a  ponta,  ou  proa  v. 
■  i,  a  náo   apontava  fe  para   o  Norte    „   Hiji. 
Vaiít.  r.  5:5.  §  A:'\hc-íe ,  Ulifipo  jj. 

APONTOADO,  parr.  pafí.  de  apontoar. 

APONTOAR  ,  V.  at.  foftentar  ,  fofter  com 
ont-ietes;  elhquear ,  ou  eílacar.  Cbron.de D. F. 
.  f.  ~o. 

APOPHTEGMA  V.  apotegma. 

APOPHYSE  V.  apofiíe.  \ 

APOPTHEGMA  v.  apotegma.    ' 

APOPLETICO  ,  adj.  da  natureza  da  apoplexia. 

Doente  de  apoplexia. 

APOPLEXIA ,  f.  f.  attaque  do  cérebro  ,  que 
•iva  logo  da  fcíifibilidadc  ,  e  movimento  ,  com 
mquido  j  e  diíEcuidadc  de  refpirar ,  mas  o  pulfo 
nipre  trabalha  até  á  morte  quando  fe  náo  re- 
edeia  o  mal. 
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í.  2.  ?..  §  h  ,,  o  templo  onde  aporlajle  ,,  Nauj. 
de  Sep.  Canto  11.:  aportou  atli  Draint/fmdo  ,,  /. 
e.  chegou  ,  vindo  a  cavello.  Palm.  p.  z.  c.  78.  § 
Aportar  ancoras ,  furgi-las ,  ir  mette-las  em  algum 
lugar ,  para  fe  alar  a  elle  pela  amarra.  Cajian.  L. 
7.  c.  114- 

APORTILHADO  ,  part.  paíT.  de  aportilhar:  ^. 
„  fortaleza. 

APORTILHAR  ,  v.  at.  fazer  portas  no  edifi. 
cio,  fortaleza,  baluarte.^.  §  Abrir  canhoneiras  no 
navio  ,  fazer  portinholas.  Cajian.  6.  c.  xzi. 

APORTINHADO  v.  aponilhado. 

APORTINHAR ,  v.  ac.  nportilhar. 

APORTUXAS  V.  permchas. 

APORTUGUEZADO ,  pare.  paíT.  de  aponu- 
guefar. 

APORTUGUESAR ,  v.  at.    fazer  Portuguez , 

adoptar  para  a  língua  Portugueza  v.  ^.  ,, alguma. 

palavra  ejirangeira.    §  Romancear  em  Portuguez. 
§  Accomnaodar  ao  gofto  Portuguez. 

APO^S  ,  adv.  em  feguimento.  §  Depois  F.  de 
Sufo  p.  F.  muitos  authores  usáo  deífa  palavra  co- 
mo prepofição  v.g.  „  deitarão  a  pós  elles  ,,  Caf- 
tan.  6.  e.  64.  Uliffea  ^.  44-  „  Himos  após  ella. 
APOSENTADO  ,  part.  paíT.  de  apofentar  v.  0 
verbo. 

APOSENTADOR,  f.  m.  o  que  rem  a  feu  car* 
go  bufcar ,  e  aílinar  apofentos  ,  alojamentos  ,  pa- 
ra as  peíToas  ,  que  tem  direito  de  apofentadoria  v. 
g.  os  que  feguiáo  d'antes  a  Corte.  §  v.  Quartel 
Meftre. ,,  £ qiíafi  feu apofentador  mor ,.,  A<fart.c.is7. 
APOSENTADORIA  ,  f.  f.  o  ado  de  apoíen- 
tar-fe ,  ou  apofentar.  §  O  direito,  que  alguém 
tem  de  tomar  a  outrem  a  poufada  para  ÍI.  §  O 
direito  de  exigir  alojamento  ,  fal ,  lenha  ,  &c. 

APOSENTAMENTO  ,  f.  m.  v.  apofcmadoria  , 
acçáo    de    apofentar  ,    ou  apofentar-fe.     §     Apo- 
fento.  Refende  Cbron.  c.  106.  Caltan.    ^.   278.  „    • 
dar  apofentamento  ua  Cidade  ,,  quarto ,  camará  , 
Palm.  p.  r.  c.  4. 

APOSENTAR  ,  v.  at.  dar  apofenro  ,  alojamen- 
to. §  Tomar  por  apofentadoria.    §    Por  apofenta- 
doria. §  f.  Recolher,  dar  lugar  v.  ^ç.  ,,  ej}e  amor  ^ 
íjiíe  em  meu  peito  apofentei  ,,  Camões.  §  Apofen- 
tar alguém  ,  dar-lhe  mifsáo   honeífa  ,  dcfobriga-l» 
de  fcrvir  o  feu   oíHcio  ,  confervando-lhc  a   paga  y 
ou  parte  delia  ,  ifto  faz-íe  era  farisfaçáo  ,  e  daqui 
fe  diz  na   Eujrof.    2.  5".  ,,   quando  cfperaes  fatis- 
fação  apofentãO'VOS  em  outro  fcrviço  ,  e  dizem  (jue 
vos  fazem  mercê  mui  ejcoimada  ,  alludindo    á  má 
íatisfaçáo  ,  que  devera  fer  de  delcanço.  §   Apofcn- 
tar  ,    n.   morar,    viver  ,,  hnma  cafa  ,    onde   elle 
n.  torr-ar  porro,  ferrar  terra  ,  furgir  o  que  vtvc^\tpofinta  „   B.   Clarim,  f.    144.    §    Apofentar  fe  , 
Hur.  §  Chegar  ao  porto,  vindo  do  Sertão  B.Ueçip.  no  mefmo  fent.  que    o  neatro.  §  f.  ,,   "o- 

N  l^rs' 


APORISMADO,    adj.    med.    Chaga fuja, 

atcriada. 

APORREADO  ,  parr.  paíl.  de  aperrear,  ant. 
APORREAR,   v.  ar.  ant.    dar   pancadas   com 
.0  curto  ,  que  entre  os  antigos  tinha  hum  nome 
qual  hoje  he  obfceno.  §  f.  ,,  Aporrear  a  pacien- 
i  ,,  avcxar ,  Barbo/a. 
APORTADO  ,  part.  paíT.  de  aportar.   • 

APORTAMENTO  ,  f.  m.  acçáo  de  tomar 
irto. 

APORTAR  ,  v.  ar.  trazer  ao  porto.  Naafr.  de 
'p. Canto  fs-  aportou  nos  a^jui grave  íonum.^Fa- 
r  vir,  levar,  trazer  a  algum  fitio.  Palm.  p.  i. 
fua  Jortma  o  aportou  no  valle  da  perdição  „ 
la  de  cavallciro  ,  que   vinha  a  cavailo,   §   Apor- 
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heza ,  c  bn^a  p:irtes\  q'i2  nclle  fe  dpoJentárAO  ,, 
ProL  do  Nnfr.  de  Sep:ilv. 

APOSEMrO,  r,  m.  quarto,  cafa  onJe  alguém 
fe  apofenta  ,  recolhe  ,  aííííiíe. 

APOSIOPESE  ,  f.  f.  Fig.  P.her.  reticencia  , 
prercriçáo  ,  po!a  qual  o  orailor  calla  ,  o  que  hia 
a  dizer  ,  e  apontava  ,  interrompendo  a  fraze.  v. 
Jíucide  1.  efi.  7,:^. 

APOSPELLO  V.  pófpcllo. 

APOSSADO,  part.  paíT.  de  apodar. 

APOSSAR,   V.' at.   metter  de   poíTe.    § fe, 

mecier-fe  de  pofTe  ,  fenhorear-fe  ,  apodcrar-íe.  § 
f.  ,,  a  melancolia,  a  trijiez/i  ,  a.  loucufA  fe  apof- 
são  de  ãlgiem  ,  os  hábitos  ,  a  ira  ,  e  ^ffe- 
elos ,  tudo  o-  qye  nos  domina  ,  e  reílrin^c  a  noíía 
liberdade,  ou  nos  eccupa — — 5  ,,  o  Jogo  apoffa-fe 
do  edifício  ,,  Cogito  4.  2.  ^. 

APOSSEADO  V.  apoííado.  Conffim^ão  /.  458. 

APOSTA  ,  r.  f.  acção  de  apoftar.  §  O  preço 
áa  apofta.  §  De  apofia  ,  i,  e.  á  porfia  ,  compe- 
tcncia  ;  com  empcniio. 

APOSTAMENTE  ,  a<lv,  ant.  i.  e.  com  bom 
€oncer:o  v.  g.  ,,  ataviarão  fe  mm  apojlamenie  ,, 
armado ,  apaftamente  „  B.  Clarim,  c.  5y.  p.  114- 
soL  i.  e  pag.   ipp. 

APOSTADO,  parr.pa(r.  de  apoílar.  f  Fxeíolii- 

tò  firmemente  v.  g a  raorrer.  §   Apoíio  A't.  L. 

É.f.  50"7.  aiitifj..  §  Apo^íados  ao  Crer.  faiva.  i .  20. v. 

APOSTAR  ,  V.  ar.  ajuftar  certo  preço  ,  que  Iva 
de  pertencer  a  quem  acerta  fobre  fuccelTo  fururo  , 
e  ignoí-ado  v.  g.  ,,fobre  bíima  carta  do  jogo  ,,  a  che- 
gada de  algmt  navio  ,  ou  fobre^  coila  incerta  ,.  e 
duvidofa ,  ou  efqaecida  ,  a  quem  acerta  ,  e  tem 
lembrança  conforme  ao  que  be.  §  f.  Fazer  por 
âvantajar-fe  ,  obrar  á  porfia  ,  ás  invejas  v.  g.  ,,apõf- 
tQ%  crusldade  com  as  feras  M-  L.  §  Cõncerrar  , 
antiq^  Obras  cVEl-Rei  D.  D;iíLrte  ,,  parrajâr  ,  e 
apoftar  bem  o  que  houver  de  efcrever-fe:  daqui  ^^6/^ 
to  ,  apoftfira. 

APOiiTASÍA  ,  f.  f.  deferçáo  da  fé  ,  religião  , 
que  fe  profcíTava.  §  Deferçáo  da  coramunidade  , 
ou  cafa  Rcli^iofa. 

APÓSTATA  ,  f.  m.  que   cahio  em  apoPraíia. 

AJ^OSTATAR  ,  v.  n.  defenar  ,  deixar  a  Reli- 
gião profclTada  d'antes ;  a  cafa  religioia  ,  e  habito, 
&c.  V.   apoftalk. 

APOSTEMA,  f.m.  v.  abfcêíTo. 
APOSTEMADO,  part.  paST  de  apoflemar.. 
APOSTEMAR  ,  v.  ar.  fazer  abfcciTo.  §  v.  neu- 
íTi?,  e  apujiemar-fe  ,    recipr.  ;    fazer-íe  em  abfccí- 
fo  ,    fupporar ,    criar  matéria»    §  Agaílar  fe.    Bar- 
hofa. 

APOSTEMATICO  ,  adj.  remcdio-rr-  ,  contra 
âpcHemas* 
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APOSTEMEIRO  ,  f.  m.  lanccta  de  abrir  apo 
temas. 

A.POSTILLA  ,  f.  f.  nota  ,  declaração  addicii 
nada    ao  contexto    de  sli^jma  efcrirura.    §•    O  qi 
fe  ajunta    so  lado    da  Carta   já  feira  ,    efcrevenc 
antes  P.   S.   que  quer  dizer  Poji.  Scriptum  ,   /. 
efcrito  depois  de  feira   a  carta. 

APOSTÍLLADO  ,    part.    paíí.    àt    apoílilla 

Vieira. 

APOSTILLAPv  ,  v.ar.  ajuntar  apoflinajSddici 

nal  ,  ou  illnftrativa.  Vieira,,,  apoJUllar  o  Evangelh 
APOSTO,  adj.  bem  pofto  ,  concertado ,  a 
nhado  ,,  Sahio-  h/m  cavfjleiro  bem  apojío  ,,  . 
Ciar.  L.  i.  c.  15. -X.  2.  c.  A-u  Palmer.  ^.  p.  j.  1 
„  dois  apojTOs  donzcis  v.  apofiar :  „  nãos  Jormol 
mente ^apoftas  ,,  aparelhadas,  concertadas;,  B.Cl 
rim.  cap.  loS. 

APOSTOLA,  f.  f.  de  apo[lolo ,  a  que  cvang 
lifa  ,  annuncia  doutrina  de  lalvaçáo. 

APOSTOLADO  ,  í.  m.  o  oíndo  opoflolico. 

A  corp®raçáo  dos  12  Apoífoíos  v.  g.  ,,  na  pequ 

no  numero  do  Jpojiolado  ho:íve  hmn  '^ud.is  tri.'dor 

APOSTOLADO  .  part.  paíí.  de  apojiolar  „  e  ^ 

fon  apofl:olada  ,,  Gil  Barca. 

APOSTOLAR,  V.  at.  snnunciar  o  evangelh 
pregar  douirina  de  falvâçáo  ,  adtiiniflrar  o  paíto  < 
piritual  ,  o  que  Ecni  as  vezes  dos  Santos  Apoíl 
los.  Hifi^  D.    u  p.  L.  Ar'  c.  24. 

APÒSTOLICAL  ,  adj.  do  Papa  Papal  v-  g^ 
benção- — Chron.  de  D.  Pedro  i. 

APOSTOLÍCAMENTE  ,  adv.  á  maneira',  in 
taçáo  dos  Apoftolos.  . 

APOSTÓLICO  ,  sdj.  que  refpeita  aos  Apofí 

los  ,  V.  g.  hijioria §  Que  fe  deriva  dos  Apc 

tolos  V.  g.  ,,  doutrina  ,    tradição  ,    pteceito— 
Confonne  aos  apofiolos  no  zelo  ,    e  íantidade 
coftumes.    §    Jpojiolico ,,  fibjf.  antiquado  ,  titii 
porque  dantes  fe  indicava  o  Papa  ,  Chron.  de  . 
Fernando.. 

APOSTOLO  ,  f.  m.  homem  mandado  por 
Chrifto  annunciar  o  Evangelho  pelo  mundo.  § 
Qualquer  enviado  para  pregar  doutrirja  em  ma 
rias  de  religião.  §  Jpojiolos  ,  t.  j'i  ri  d.  kirtts  } 
rentes  expedidas  aos  appellantes  pelos  Juizes  Ap 
tolicos  de  quem  fe  appellava  ,  tinháo  no  fcllo 
imagens  de  S.  Pedro  ,  e  S.  Paulo  ,  e  dahi  D 
veio  o  nome.  §  Pedir  os  Jpojfolos ,  »'•  e.  rcívera 
nho  da  appellaçáo,  cartas  teftemtinhaveis.  M-  L. 
f.f.  1T2.  V.  c.  2. 

APÓSTROFE  ,  f.  f.  fig.  Rhcr.  qwe  conCíle  t 

o  Orador  interromper  o  fio  do  difcurfo  ,   que  . 

vava  ,  para  fallar   a  alguma  pefloa   ,    on  coifa  1 

,  verfa  v.  g..  „  e  vds  conçavos  valles ,  qne  podejl 

1  ^  APOi 
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APOSTROFO,  r.  m.  Gram.  íínal  órtogafico ', 
que  fc  põem  cntrô  duas  vogars  ,  psr.i  indicar  que 
na  pronuncia  fe  fupp-rime  a  primeira  v.  g.  (i'antes 
por  de  ames ,  d^Evora ,  por  de  Évora. 

APOSTROPHE,  APOSTROPHO  v.  apoftro- 
fe  ,  apoítrofo. 

APOSTURA  ,  r.  f.  (poflura,  e  ar  do  corpo, 
M-Vff^f^ho  „  /ípofiura  boncndd)  ài  ordinário  figniíi- 
ca  o  bem  apçfíoado  ,  Scc.  §  O  bem  apeíToado  ,  e 
boas  feições,  bom  ar  ,  e  garbo  ;  o  bom  concerto, 
•  trato  dccorofo  da  pcíToa  ;  o  bom  meneio  do 
:orpo  ,  e  membros.  Afaiéfuibo  f.  12S.  v.  ejlança 
I.  §  Apojlaras  natn. ,  coda  a  madeira  cm  que  pe- 
»a  o  coftado  das  náos  nos  braços. 

APOTEGMA  ,  f.  m.  dito  notável  de  peíToa 
:clebre.  §  f.   Qualquer  dito   fentenciofo. 

APOTEMA  ,  f.  m.  Matemar.  raio  refle  v.^.  ,, 
í  apotema  de  hum  polígono  he  a  re£la  perpendica- 
Urmente  tirada  do  ccrnro  ao  lado  do  polígono. 

APOTENTAR,  v.  ac.  fazer  podcrofo,  poten- 
:e .  potentado. 

APOTEOSE  ,  ou  APOTEOSIS  ,  f.  f.  acçáo 
li  pòr  no  número  dos  Deofes  ,  de  ter  por  Dcos, 
De  fi  açáo. 

APOTHEMA,  AFOTHEOSE  v.  fcm  ^. 

APOUCADAMENTE  ,  adv.  com  apouca- 
T.enro. 

APOUCADO  ,  part.  paff.  de  apoucar,  v.  Fr.  V. 

:omem de  poucos  cfpiritos  ,  timido,  iJliberal.TVw- 

Do  d'' r-v<:ra  2.   157.  V. 

APOUCAMENTO,  f.  m.  a  acçáo  de  apoucar. 
j  O  effcito   delia. 

APOUCAR  ,  V.  at.  reduzir  a  pouco  número 
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cofimento  de  liêrvâs  ,  adoçada  ,  clarificada  ,  e  tal- 
vez aromaii-fada. 

APPARAMENTADO  ,  e  dc-tiv.  v.  param-enta- 
dô.  Arracs  10.  21. 

APPA.RATO  ,  f.  m.  o  aparelho  grandiofo  ,  faf. 
tofo  ,  pompa.  §  f.  Apontamentos  aparelhados  para 

alguma  obra.    §    Apreítos  ,  aparelhos  v.  g ííc 

guerra ,  M.  C.  §  Apparaio  morbofo  ,  a  difpcfiçáo 
para  a  doença  no  -corpo   fr.  Med. 

A.PPARATOSAMENTE,  adv.  com  apparato 
V.  g.  Jervir-fe  ,  viver. 

ÁPPARATOSOj  adj.  que  tem  apparato  ,  porn- 
pa  ,  magnificência  no  trato  de  fija  peííoa  ,  P.  P.  r. 

cãp.  5.  §'Magnifico  v.^ -cortejo  ,  —jefia.  Mdu- 

fmho  f.  1 2or  V.  §  Razões  apparatofas ,  em  que  ha 
muito  concerto  ,  adorno  ,  pompa  ,  ornato  ,  e  bri- 
lhante 5  c  grande  apparencia.  §  Feiro  com  grande- 
za v.  ^.  5,  ídificíos  apparatofas  „  Palmer.  ^.p.f. 
10(5.  V. 

APPARECER,  V.  n.  moftrar-fe,  deixar  fe  ver. 
§  Dias  de  apparecer  ,,  jr.  jur.  os  dias  dentro  dos 
quaes  fe  deve  apprcfcntar  o  traslado  da  appellaçáo 
atempada. 

APPARECIMENTO  ,  f.  m.  acçáo  de  appa- 
recer. 

APPARENCIA  ,  f.  f.  moílra  externa.  §  Ex- 
terioridade. §  Ficção.  §  Ar  de  probabilidade.  § 
Homem  de  apparencia  i.  e.  notável ,  de  confide- 
raçáo.  Coutinho  j.  i. 

APPARENTE,  parr.  de  apparecer,  que  appâ- 
recc  ,  claro  ,  evidente.  F.  M-  c.  zi:^.  razoes  claras, 
e  apparentes ,  com  que  o  Padre  contrariou ,  <ò'ls. 
5  f.  Coifa  vá  de  pouca  fufiancia  ,  e  que  não   tem 


)u  quantidade.  §  Rcprefentar  como  de  pouca  im-jfenáo  exccrioridades }  as  raoftras  de  fora  v.^.  ,,  ra- 

^ortancia  ,    e  valor  ,    extenuar.    §    Diminuir o  zoes  apparentes. 

'        '  APPAREInTEMENTE  ,    adv.    com  apparen- 


inimo 


cia. 


APPARIÇÂO  ,  f.   f.    apparecimento  ;  visáo.   § 


os  talentos ,  brios  ,,  abatendo-os  ,    envilc- 

:endo-os ,  Eí/Jr.   i.  4.  §  Apoucar  fe  ,  fazer-fe  pa- 

a  pouco,   incapaz  de  coifas  grandes.  §   Reprefcn-^  ,         . 

ar  as   fuás  coifas  como    de  pouco  fer  ,    e  vaIor.|yI^ez  de  appariúo  ,  fr.  Aflron.  ;    o  que   começa, 

^rraes  7.  2.   „  05  Santos  hora  fe  abonavâo  ,  hora  c  acaba  com  a  lua;  tem  quafi  28  dias. 

V  abatião  ,  e  apo;fcavão.  APPELLAQaO,  f.  f.  recurfo  da  fentença   do 

APOUPADO,  c  deriv.  vide  poupado.  juiz,  ou  Wa^illrado   inferior,  para  o  lupenor  das 

APOUQUENTADO  ,    part.    paíT.    de   abou-  fcntcnças  diffinitivas ,  &c.  v.  aggravo.  §  /^.atjem 

nientar.  appelLuM  ,    /.  e.   fem  remédio  ,   riem  ^recurfo.    § 

APOUQUENTAR  ,  v.  ar.  famil.  reduzir  a  pou-  Nome,' que  feda.  §  Appellaçáo  das  gales ,  Jujtas, 


:cs  em  numero  H.  N.  t. 
Chron.  Aj.  5.  c    ^4- 


T.  /).  154.  §  Extenuar , 


todo  o  apparelho,  que  vai   nellas  de  remos  ,  c  pa- 
.      §    Diminui'r' a 'extensão  dó  vcfes ,  que  fervem  na  marcação  ,  e  na  guerra  nau- 
:'razo  v.  V.  „  aporiqncntamos  a  vida  com  cuidados  n^z.  CajUnheda  t,.  c.  ^o.  p.  60.  col.  2.  „  as  gales 
vãos.  E'4ir.  5.  6.  /.  102.  Uorão  ffdgir  otidc  lhes  concertarão  pia  appcUacaode 

APOUTADO  ,  part.  pafT.  de  apontar.  \guerra.  F.  Mendes  c.  146.  „ywbao  as grãcotas  dej^_ 

AFOUTAR  ,  V.   ar.    d.u  fundo  ,    lançando  ao  trocadas   de  toda  a  appellaçáo  dos   lenws  ,    e  ani 
3iar  p.ura  ,  rara  fe^urar  o   barco.  mefmo  diz   „  a  efíjutpaçao   dos  remos.  L^í/f^"-  6. 

APOYAPO,  ed.ri-.   v.  apoiado.  cap.  ^7.  p.   159.    „    mettendo    as  proas    das   utl- 

AFOZEMA,  f.  f.   bebida  medicinal   feia  de  charas  por  entre  as  appeltaçoes  das  Jujtas  „  ^nw^ 

j  íN  11  '"" 
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w/o  Pinto  Pereira  Á\z  no  mermo  fentiJo  appella- 
vieino ,  c  appell.içio.  L.  z.  f.  158. 

APPELLADO,  part.  palT.  de  appellar.  §  Jniz 
appcllíido  ,  o  da  fupcrior  inílancia  a  quem  íe  ^p- 
pellou. 

APPELLAMENTO,  f.  m.  o  mefmo  que  ap- 
pelíaçáo  náutica  ,  c  guerreira  das  cmbarcr.çóes  de 
guerra.  Pinto  Per.  diz  talvez  /tppelUção  L.  2.  p. 
158.  ,,  Oí  «.2v/05  entrarão  por  hum  rio  ',  em  que  hião- 
roçando  com  a  appella^ão  pela  terra  ,  com  que  vi- 
tihl^i  cofidos  V.  o  amhor  cit.  L.  i.  p.  114. ;  os  ar- 
íilb^iros  dizsm  ainda  Pallanwita ,  talvez  deriv.  de 
appelanienco  :  e  pallamenta  em  Efpanhol  íignifica 
á  totalidade  dos  remos  de  embarcação  remeira. 

APPELLAN^TE,  f .  c.  peíToa  ,  que  app:ll.i. 

APPELLAR ,  V.  at.  interpor  appellaçáo  ,  re- 
correr por  appellaçáo  a  juiz  de  fupcrior  inílancia, 
§  f.  Appellar  para  alguém,  foccorrer-fe  a  elle.  § 
Recorrer  a  algum  expediente.  §  Jppellar  n.  ir  o 
doente  efcapando  da  morte  ;  o  que  eftava  arruina- 
nado  quafi  ,  cfcapar  a  ukima  ruina. 

APPELLATIVO ,  adj.  Gram.  o  nome  ,  ou 
fubílantivo  commum  a  muitos  indivíduos,  v.g.  ,, 
tafa  ,  meza  v.  oppõem-fe  ao  próprio ,  ou  índivi- 
dual. 

APPELLIDADO ,  part.  paíT.  chamado  por  ap- 
pcllido  ,  ou  rebate,  com  final  certo  v. ^.  ,,  repique 
de  fm0  ,  certo  toque  de  tambor  ,  certas  palavras  de 
fenha.  §  f.  V.  g.  ,,  os  cafres  jorão  appcllidados 
com  os  gritos   da  Cafra  „  avilados  para  auxiliarem , 


ô  vir  atalhar  o 


165.  §  Poílo  em  arnxas,  e  em  alvoroço  , 
}fâ  o  rebate  de  inimi^s.  Caftan.  i.p.  1 10. 
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me.  §  Clamor  para  fe  acodir  a  fogo  ,  arruido.  J 
Mir. 

APPELLO  V.  appdlAçáo. 

APPhNDICE,  f.  m.  coifa  nppenfa ,  accefTor 
á  outra.  §  Que  fe  ajunta  v.  g.  ao  contexto  de  a 
gum  efcrito  ^  fupplemenco  que  tem  connexáo  coi 
slle. 

APPENDICULO  ,  f.  m.  pequeno  appendice. 

APPENSADO  ,  part.  paíT.  de  appeníar. 

APPENSAR,  V,  at.  pendurar.  §  f.  Juncar  v.^ 

;, os  injirtiúientos  do  delito  aos  jeitos  ^  os  doct 

mentos  ,  <S-c. 

APPENSO  ,  adj.  que  cftá  appenfado,  pender 
te  ;  adjunto  :  ufa-fe  fubft.  v.  g.  ,,  no  appenfo  pr, 
meiro  ,  <ò'C. 

APPETECEDOR  ,  f.  m.  que  appetece. 

APPETf.CER  ,   V.  at.  ter  apperite,  §  Defeja 

APPE,TECÍVEL,  adj.  digno  de  appetecer-fe. 

■"'■"'"'"         '■     •    -■        Ulifipo  J[  21^.  v.ni 

bom    nome.    Aítlegr.  j 


APPETÍR  ,  adj.  deíejar 


ap 


ppetir 


acudirem  á  defeza  , 

iV.   I 

quecautâ  o  rebate  de  inimigos.  Caftan.  i.p 

Freire.  §  Que  tem  certo  appellido  ,  ou  alcunha. 

APPELLIDADOR    ,     f.    e    adj.    que    appel- 
lida. 

_  APELLIDAR  ,  v.  at.  dar  apellido  ,  rebate  de 
inimigos,  tocar  alarma  v.g.  ,,  apellidar a  terra,, 
íSajian.  L,  i.  p.  1^1.  col.  2.  e  Barros  Clarim. 
f.  44.  §  Jppellar ,  clamar  ao  piiblico  avifando  v. 
S-  3>  ^Ppelhdar  liberdade  ,  excitando  á  defeza  del- 
ia. §  Implorar  foccorro  era  vós  alta.  §  Chamar 
polo  appellido.  §  f.  Excitar  v.  g.  „  appellidar  a 
mriojtdade  ,,  Arraes  10.  7. 

^APPELLIDO  ,  f.  m,  chamamento  ,  convoca- 
ção, para  fe  acodir  a  defeza  da  terra  atacada  po- 
io inimigo,  rebate  H.  N.  u  1^4.  „  dando fem 
apupos,  e  appel lidos  os  câjres  „  Naufr.  de  Sep. 
/.  pi.  §  Palavra,  ou  palavras,  que  convencional- 
mente bradâváo  na  guerra  os  de  hum  bando  pa- 
ya  fe  conhecerem  dos  inimigos  v.  g.  „  Portugal, 
Portugal ,  Santiago,  ou  outro.  B.  Clarim.  L.  \,j. 
192.  e  jol.  V.  Leão  Chron.  do  Conde  D.  Henri- 
^i4(  foi.    55.  ultima  edição.  §  Alcunha,  fobrçno- 


tem  juízo    para 
182.      ^       , 

APPETITAR ,  V.  ar.    excitar  appetite.  Lemo. 

APPETiTl'^,  f.  m.  deff^in  cie  coifa  que  dá  prj 
zer  aos   fcntidos  ,    qne  fatisfaz    ao&  caprichos. 
apetite  carnal  i.  e.  venerôo ,  da  cópula  carnal.  Li 
bo.  Corte  Dial.  ç,    -  _ 

APPETITIVEL  ,  àdj.  digno  àt  appetecer-fe. 

APPETITO  por  appetite  Camões  Luf.  10.  5. 

APPETirOSAMENTE,  adv.por  appetite. /Vi 
reira  Carta  1.  L.  i. 

APPETITOSO  5  adj.  coifa  que  excita  o  appe 
tite.  §  Homem  appttitofo ,  dado  a  defcjar  coifa 
de  appetite.  Paiva  Caf.  9.  Caftan.  8.  177.  §  De 
fejofo.  F.  de  Suío.  p.  :^y.  de  comer. 

APPLAUDIDO ,  part.  paff.  de  applaudir. 

APPLAUDIDOR  ,  f.  m.  que  applaude. 

APPLAUDIR  ,  V.  ar.  bater  as  palmas  em  íi 
nal  de  approvaçáo  ,  louvor.  §  Louvar  ,  appro 
var. 

APPLAUSO  ,  f.  ro.  o  aflo  de  applaudir.  ; 
Qualquer  dito,  ou  acção  em  demonílraçáo  de  ap 
provação  ,   louvor. 

APPLICAÇXO,  f.  f.  acção  de  applicar ,  pò 
huBia  coifa  junto  a  outra  ,  parte  fobre  parte,  j 
Accommodâçáo  v.  g.—^^de  hum  texto  ,  ou  luga 
de  amhor ,  a  alguma  matéria  ,  àa  rigra ,  oii  di 
theorica  á  praxe.  §  Attençáo  com  que  fe  ouve 
continuação  cora  que  fe  cftuda.  §  O  a£lo  de  dcf 

linar,  repartir  v.g de  dinheiro  para  certa  dej- 

peza. 

APPLICADAMENTE  ,  adv.  com  applica. 
çáo. 

APPLICADO  ,  parr.  paíT.  de  applicar. 
APPLICAR,  V.  at.  ajujiiar^  pgi  alguma  coifj 


APP 

jnta  a  outra  v.  g..-—huma  figura,  geométrica  d 
mm  ,  híMx  remédio  tópico  ao  corpo  ,  applicar  tin- 
is,  os  pincéis   ao  qiiido  ,  Fieira.    §    Deftinar  , 

iftribuir   v.g.' dinheiro  para  defpeza.  §  Recc- 

ir ,  e  por ,  v.  g.  applicar  remédios ,  cataplajims, 
mpLrJhs.    §    Jppiicar  o  penfametito   ao  modo  do 

ovenw.  M.  Lttf.  % os  olhos ,  Fieira.  §  Appro- 

imar  com  attençáo  v.  g.- — o  ouvido  para  ouvir, 
Eíperur  v.  g.  applicar  o  paffo  ,  as  diligencias.  § 

Ipplicar ,   fazer  que  fe  appUque  v.  g. hmn  fi- 

m  .10  ejlndo  ,  â  rnilicia.  §  Accommodar  v.  g — as 
r/i  ás  efpecics  occfurentes  ;  fazer  applicação  de  tex- 
),  conto,  difcurfo.  §  Jpplicarfe ,  dar-fe  com 
;tcnçáo  ,  e  continuação  v.  g. ao  ejiiído  ,  com- 


APP 


lOI 


icrcto  ,  <ò'C. 


AFPLICAVEL ,  ?.dj,  qne  pode  applicar-fe  ,  v. 
.  a  fetitença ,  o!(  difpoji^ão  da  lei  não  he  applica- 
el  ao  cafo  piejente. 

APPOR:,  V.  at.  pòr  junto:  Maufinhoj.  -çj.  „ 
ppCem^e  na  meza  os  dons  de  Ceres. 

APPOSIÇÃO  ,  í.  f.  pofiçáo  próxima  dô  algu- 
ja  coifa  unida  a  octra  ,  e  talvez  intimamente  v. 
.  ,,  as  pedras  c^-efcem  por  appoji^ão  das  panicu- 
is  térreas,  §  Addiçáo ,  Severim.  §  í.  Gram.  cafo 
e  appofii^ão^  o  calo,  em  que  fc  pócm  o  nome, 
ue  tem  a  ir.efma  relação  que  outro  antecedente 
•  g'  )j  appareceo  perante  mim  efcrivão  :  mas  if- 
3  tem  mais  lugar  nas  linguas  ,  que  tem  cafos  j 
omo  a  Latina  ,  e  Grega. 

APPOTHEMA  V.  apotegma.  Tempo  de  Agora 

APREKENDER ,  v.  at.  fazer  âprchensáo.  § 
,  Entender  ,  perceber ;  o«  fixar  a  imaginação  cm 
lg.  cbjeélo.  Falta  dt  D.  Aleixo  de  Menezes. 

APKEHEI>jDíDO,  part.  pafT.  de  aprehender  ^ 
jmado  V.  g.  ,, por  contrabando.  Leis  Mod. 

APREHENSãO  ,  f.  f.  acção  de  prender  ,  ou 
amar ,  apo(Tar-fe  ,  v.  g.  apprebensão  de  bens ,  to- 
ladia  judicial.  §  f.  Comprc-hensâo  do  cmcndimen- 
} ,  percepção.  §  Imaginação  continua  fobre  al- 
uma  coifa  com  efpecie  de  defconcerto  de   juizo. 

APPREHENSIVO ,  adj.  homem ,  que  com- 
rehende  ,  percebe.  §  imaginativo. 

APPREHElNSO  V.  apprehendido. 

APPREMIABO  V.  premiado.  Maafmho. 

APPROVAQSO  ,  f.  f.  acção  de  approvar.  § 
i^ontcxto  de  palavras  ,  com  que  fe  approva.  §  f. 
.ouvor,  §   Confentimento. 

APPRÕVADAMENTE  ,  adv.  com  approva- 
:âo. 

APPROVADO  ,  part.  paíT.  de  approvar. 

APPROVADOR,  f.  m.  o  que  approva. 

APPROVAR  ,  \^.  at.  haver  ,  reputar  por  bom 
iíica  ,  Qu  ujoralmente  ;  per  perfeita  j  exada  ,  le 


gitima.  §  Amhorifar  coníirmar  com  apjrovaçáo  ," 
confentimento.  §  Moílr.ir  ,  dar  pjovas  J.i  qi  alida- 
de V.  ^.  ,,  a  adverfídade  approva  os  amigos.  Ar- 
raes  i.  2. 

APRATNADO,  e  deriv.  v.  aplainado. 

APRAZADO,  part.  paíT.  de  aprazar  :  ,,  dias 
aprazados  para  dejpachar  as  panes  „  Cajian.  ^. 
178. 

APRAZADOR,  f.  m.  cavador  que  apraza  os 
javardos ,  e  outra  caça  gro(J'a. 

APRAZAMENTO,  f.m.  acção  de  aprazar, 
aílígnaçáo  j  atempaçáo  de  dia,  ou  prazo  certo.  § 
Prazo, 

APRAZAR,  V.  ar.  alíínar  ,  limitar,  determi- 
nar prazo  certo  de  tempo  ,  adiar  ,  atempar.  § • 

Je  ,  convir  com  alguém  de  certo  ,  prazo  para  fe  fa- 
zer algum  negocio  ,  ou  acção  v.  g para  fe  en- 
contrar em  algitm  lugar  ,  a  cena  hora  ,,  daqui  ,, 
a  briga  aprazada  ,,  C.'.  a  lua  aprazada  ,, ;  Fr, 
Cartas  2.  t.  ,,  a  noite  aprazada  ,,  i.  e.  de  que 
fe  conveio  como  termo  ,  ou  com  tempo  certo.  § 
Aprazar  porcos  montezes ,  e  outra  caçt ,  faze  h 
acantoar ,  ou  enfacar  ,  para  fe  caçarem  mais  fa- 
cilmente ,,  Soíifa. 

APRAZEDOR,  f.  m.  o  que  cuida  em  apra- 
zer  a  outrem  F.  do  Arceb. 

APRAZER  ,  V.  n.  aggradar  ,  fer  aprazível.  B. 
e  C.  §  Aprazerfe  de  alguém,  agradar-íe  delle , 
receber  prazer  com  ellf.  Preftes  f.  6. 

APRAZIMENTO,  L  m.  prazer.  §  Contenta- 
mento ,  approvação  ,  prafme  v.g.  „  o  jítiz  fe  no- 
meará a  aprazimento  das  partes  ,,  fegundo  a  el- 
las  aprouver  ,  ou  lhes  contentar,  beneplácito  i 
Orden. 
'     APRAZÍVEL  ,  adj.  que  caufa  prazer  v.  g.  „ 

jardim  ;   converfacjío  ;    pejfoa que  nos  dá  pra-r 

zer.  Hiji.  Dom. 

APRE,  inctrj.  de  defapprovaçáo  como  ápagCj 
irra. 

APREÇADO  ,  parr.  pa(T.  de  apreçar. 

APREÇADOR  ,  f.  m.  o  que  apreça  v.  O 
verbo. 

APREÇAR  ,  V.  at.  pòr  preço  á  mercadoria.  § 
Informar-fe  ,  tratar  do  preço.  §  Avaliar  ,  eftimar. 
§  Fazer  apreço.  §  Apreçar  vilmente  ,  ter  em  baixa 
ellima  fazer  bom  barato  ,  desbaratar  ,  ou  vendec 
por  pouco  mais  de  nada  v.  g'  „  o  marinheiro , 
a  lie  vilmente  a  vida  apreça  ,,  Sá  Mit- 

5  AFREÇAVEL ,  ou 

d  APRECIÁVEL  ,  adj.  coifa  cujo  prfço  ,  e 
vaior  fe  pôde  calcular,  efiimar  v.  g.  „  as  perdas 
apreçáveis  ,  são  as  da  efpeciaria ,  e  prata  que  vi' 
nha  fezada.  §  Digno  de  apreço ,  eftimaçáo  v.  g. 
vimdçs. 
A  APRE- 
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APREQO,  f.  ni.   o  valor,  c  cílima  ,  que  fej     APRES.^ADATvlENTE  ,  adr.    depreíTa  ;   mo 
dá  a  alguma  coifa,  ou  pefToa  ,  o  ca fo  ,  que  ád-írer  aprelfadíuiierite  ,  fubitamente 

Ia  fe  fai  ,  a  conta  em  que  fe  tem.  Aõoccc«r^r^     a    j 

APREGOADO  ,  part.  paíT.  de  apregoar. 
APREGOADOR ,  f.  m.  e  adj.  o  que  apregoa. 
I  Virtudes  apregoadoras  de  fm  Santidaile  „  pre-  peccar ,    tardio  em  arrepender -fe.  Jrrâes  p.   15. 

aprejfado  com  a  ma  condição  do  Capitão ,,  vexad 
Cajian.  (?.  r.  iR. 

APRESSADOR,  f.  m.  e  adj.  o  que  apreíía. 


goeiras. 

APREGOAR  ,  V.  ar.  annnnciar  com  pregão  , 
V.  g.  ,,—^!is  coifas  vendiveis ,  e  fe!(  preço.  §  Pu- 
blicar folennemente  v.  çr 


APRESSAR,  V.  ar.   dar  preíTa  ,    fazer  que 
pregoeiro  v.  g.  apregoar  os  loKvores"^  virtudes  JeUpreíTe  alguém  ,  que  fe  defpache.  Cajian.  2.  icc 


a  paz  ,  gííerra,  6  Ser 


APRESSADO,  pare.  paíl.  de  apredar  „  M^ 
íacA  ficava  aprejfa.da  d''El-Rei  de  Bintão  „  Cofiai 
L.  4.  e.  41.  com  guerra.  §  Homem  aprejfado  e. 


algfíem  ,  os  [eus  dejeitos  ,  ó'C.  adoalhar,  publicar 

cm  altas  vozes.  §- fe  ;  deitar  fama  de  íi ,    v.  g. 

apregoar- fe  por  doente,  douto,  Janto.  Enfr.  i.  i. 
V.  g.  ,,  homens  que  fe  nos  pregoâo  por  efcoimados , 
e  alheios  de  todo  fordido  inter effe. 

APREMADO  ,  part.  paíT.  de  aprèmar. 

APPvEMAR  ,  V.  ar.  obrigar,  conftranger ,  aper- 
tar com  alguém,  antiq. 

APREMIADO  ,  e  deriv.  v.  premiado  ,  &c.  § 
Opprimido  v.  g.  ,,«* — ^com  trabalho.  Ulif.  91. 

APRENDER  ,  v.  at.  tomar,  ou  receber  inflruc- 
çáo,  cnfino  ,  dar-fe  ao  eftudo  v.  g-  ■,,  aprender 
artes,  e  fciencioi.  §  Adquirir  conhecimento,  e 
faber. 

APRENDIDO  ,  part.  paíT.   de  aprender. 

APRENDIZ  ,  f.   m.  e  f.  o  qua  ,  a  que  apren- 


§  Fazer  adiantar  v.  g. alguma  obra,  trabalht 

§  Apreffar  ,  anticipar  v.  g.  ,,  aprejfor  a  morte 
abreviar  4  vida.  §  Provocar  a  que  venha  mais  c( 
do  V.  g.  5,  Jeus  deméritos  aprejjavão  o  caftigo 
Chron.  de  Cifler.  i.  :^.  §  Pòr  em  preíTa ,  aperto 
afronta  ,  trabalho  £.  Atraes  i.  2.  „  aprejfado  dl 
trabalhos  ,  ó-c. 

APRESTADO ,  parr.  paíT.  à&  'apreftar  H.  ^ 
z.   12^. 

APRESTAR  ,  V.  ar.  fazer  preftes  ,  aprontar  cor 
os  apparelHos  neceííarios  v.  g.-  nãos  ,  carga 
geme  de  guerra;  a  comida,  é^c.  §  Aprejiar-fe 
aprontar  fe.  F.  de  Stifo  c.  zo.,iaprefiava-fe  o  Sari 
to  a  jazer  penitencia. 

APRESTTMO,  f.  m.  v.   Prcaimonio. 

APRESTO  ,  f.  m.  acção  de  aprefliar.  §   Os  aps 


de  ,  principiante ,  ou  principiado  em  arte  ,  ou  of-   relhos  com  que  fe  fazem  prc-fles  os  navios  para 
íicio.  §  Sois  muito  aprendiz  em  amores  ,,   v.  Ji  1  navegação  ,  ou  guerra.   §  Aprefios ,  para  a  jorna 


J\dir.  Filhalp.  f.  219. 

■   APRENSADO,  part.  pafT,  de  aprenfar  , 

tint  negro  aprenfado  ,,  Lavanha  Viagem. 

APRENSÂO   V.  aprehensáo. 

APRENSAR  V.  imprenfar. 

APRES ,    adv.  antiq.    depois.    Leão  Orig.j. 
21  r. 

APRESENTAÇÃO,  f.  f.  acção  de  aprefentar. 
§•  OfFerecimento. 

APRESENTADO ,  part.  pad.  de  aprefentar.  § 
'Jiíejires  aprefentados  ,  i.  e.  ■  nomeados. 
■'  APRESENTADOR ,  f.  m.  o  que  aprefenta. 

APRESENTAR,  v.  at.  pòr  diante,  era  pre- 
fença.  §  Aprefentar  huma  pejfoa  a  outra  para  os 
fazer  conhecidos.  B.  Clarim,  c.    18.  §  Aprefentar 

ig'iArias  d  alguém.    Lobo  :  ^ papeis  ,  feitos  em 

jiiizo  ,  Ord.  §  OfFerecer.  §  Aprefentar  benefícios  , 
íiomear  fugeitos  para  os  íervircm.  §—— batalha  , 
oíFerecc-la  cm  campo  ao  inimigo  ,  pòr-fe  em  ac- 
ção de  a  dar.  § tefiemunbas   em  j/íizo  ,   traze- 

las  ,    da-las.    §    Aprefentarfe   recipr.  ,    apparecer 

diante.  § fe  em  batalha  ,  dar   moílra  de  fi  ao 

inimigo  ,  em  aéfo  de  pelejar.  §  Deos  fe  aprefentoa 
a  D.  Affonfo  Henrique  para  animar  „  Pinheiro 
H.  ].^6.  appareceo. 


\d'a,-.pdra  a  guerra  ,  ou  campanha,  para  a  caca 
Se-  é^c. 

APRESURADO  ,  part.  paíT.  de  aprefurar.  Lu 
'fiada    10.   106.   „  a  vafante  ,   qtie  corre  aprefu 
rada. 
'     APRESURAR,  V.  ar.  dar  prcíía  ,  apreíTar. 

APRIMORADAMENTE  ,  adv.  com  pri 
mor. 

APRIMORADO  ,  adj.  feito  com  primor.  < 
Dotado  de  primor  v.  g.  ,,  homem  aprimorado  ,  1 
não  tacanho.  Aulegraj.  f.  lOi.  v. :  ,,  pontos  d^hon 
ra  ,  aprimorados.   Arraes  D.  4.  P.  P.  2.  i6. 

APRIMORAR,  v,  at.  fazer  primorofo  ,  v.  g 
„  a  ccnverfação  das  damas  aprimora  os  galantes 
e  os  efmera  em  boas  partes.  §  Aprimorar  alguim 
acção  ,  acompanha-la  de  primor  no  modo  de  ; 
fazer. 

ARRISCAR ,  V.  ar.  levar  ao  aprifco.  §  f.  En. 
carcerar. 

APRISCO,  f.  m.  cafa  de  ramas  onde  fe  reco- 
lhem as  ovelhas  ,  que  hão  de  fcr  mun?,idas  ,  ou 
ordenhadas.  Vieira  ,,  as  nvelhinhas  fabindo  doi 
feus  aprifcos.  §  f.  Covas,  tocas  dos  snimaes,  ca- 
vernas de  acolheita  „  fahirãa  os  Tritões  de  fem 
Aprifcos.  Inf/íl. 

APRI^ 


to 


APR. 
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/PRIJsTON/VDO  ,  pare.  psíí.  dô  àpriflonnr. 
APRISIONAR  ,    V.    at.    íazcr    priíioneiro    de 

APRISOADO  ,   parr.  pníT.  de  apnfoar  ;    prefo 

)rd.  Mimei  L.  5.  T.  ?5-  ■««"V- 
APRISOAR  ,  V.  at.  ant.   prender.   Leão  Gng. 

.   21T. 

APROADO,  parr.   pa(T.  de  aproar. 

APROAR  ,  V.  ar.  pòr  a  proa  a  algum  ramo, 
roejai  v.  ,,  aproava  ao  Noro-Ejie  ,,  Epanajoras 
.  2 ' 2. 

APROCHE  ,  V.  aproxe. 

APRONTAR,  e  deriv.  conforme  á  pronuncia. 
'.  apro'iiptar  fegnndo  a  etimologia. 

APROPOSITADAMENTE  ,    adv.    a   propo- 

ito- 
APROPOSITADO,  part.  pa(T".  (áeapropoíitar) 

luc  vem  a  propofuo  ,  a  tempo  ,  c  fazáo  ,  conve- 

liente  ,  que  quadra.  Paiva  C/ijam.  6.  Arraes  2.  14. 

7rofi.  J.  ^.A-P-  j'  ?2'  "o/íe  apropofuado-  para  a 

u.i  detcrminaçiío. 

Aí-ROPOò"lTAR  ,  V.  ar.  fa^er  ,  que  venháo , 
:  caiáo  a  propofiro  ,    em  enfejo  ,    e   lugar  conve- 

'lente  ,  v.  g.  ,, os  ditos ,  Accoes  ,  donaires  ,fi-zos 

livcnhnemos  ,    fazsr    em    í:n    lugar   ,    e    a  ftu 
empo. 

APROPBTACXO,  f.  f.  acção  de  apropriar. 

APROPRIADAMENTE,  adv.  com  proprie- 
lade.     - 

APROPRIADO  ,  part.  paíT.  de  apropriar. 
"APROPRIAR,  V.  at.  dar  de  propriedade   lhes 
tprojriárão  rendas.   Chron.  Af.  Henriq.  por  Leão. 
\  f.  Adaptar ,  accommodar  convcnientemerite  ;  at- 
ribuir. § je  ,  tomar  para  fi  como   próprio  ,  oq 

k  propriedade  ,  aitribuir-fe  ,  arrogar-fc    Ftov.  da 
Ved.  Chron.  folio.  p.  167. 

APROVEITADO  ,  part.  paíT.  de  aproveitar.  § 
Cultivado  ,  na  agr'cult.  Cajian.  4.  c  z.  p.  4^. 

APROVEITADOR  ,  f.  m.  o  que  aproveira. 
Cajian.  :^.  24^.  moftrar-fe  dorido,  e  aproveitador 
da  fazenda  d^El-Kei. 

APROVEITAMENTO  ,  f.  m.  proveito  ,  pro- 
greflo  ,  no  eliudo  ;  na  virtrJc  ;  adiantamento  ,  me- 
Ihoramenro.  /^.  </e^'Wí>.  276".  j'^>-  ^i-^i-^o"-    »     ^ "-T  j  ' 

APROVEITAR  ,  v.  at.  tirar  o  proveito  ,  qnc  (fitio^ pára  nelle  je  porem  alndas. 

alguma  coifa  pôde  dar  de  fi  v.  g. as  frutas  ,  as  i      APUD-ACTA  ,    palavras  launas  ,    que  quereni 

terras  lavrando  ,  e  cMvundo ,  ou.  melhorando  oíj dizer  junto  aos  autos.  Orã.  i.  24.   2i-  ;    "os  au- 
ammhos.  §  Utiliíar-fe  v.  g.  „  aproveitarei   o  Jeu  tos.  .^^„      ,  p     „    „^^^„,rsr  ,%  • 

preliimo  ,  vdmienio.  §  JpoveitaUguem  ;  fer  cau-       APULADOR  ,  f.  n^.  vtnt  B.  P.  cxceptor  is , 
la  de  que  elle  tenha  proveito,  e  medre.  Franc  i.   fera  o  que  pula  ?  1      ,    7,     d    v^rr^    ,rct 

p.  c.  18.  Cafian.  6.  c.  -65.  „  cmdar^do  qm  lhes       APULAR  ,   v.  n.   ptúar  ?   B.  P.  verte   exci^ 
fazião  mor  damno  ,  os  aproveitarão  mais.^  Afro-  pere.  ,  ' 

ieitarfe  de  algHma  coifa  ,  ou  pcffoa  ,    tirar  Stili-       APUNHALADO,  part    paíT.  de  apunna    r. 
dade  /e  provato.    §   Jprovmlr^  a.  ççcajm  ,    ou      APUNHALAR,  v.  at.  ter.r  com  P«''-h^^^ 


aproveii/tr-Je  diUa.    §  .Aproveitar  n.  fcr  uni  ,  fcr-  ' 

vir  V.  g.  ejle  remédio míla  doctiçir ;  aproveitei' 

rão  ãs  Juas  filpplicãs.  §  it.  Adiantar-le  ,  fazer  pro- 
greflos  nos  eíiudcs  ,  moral  ,  virtudes  ,,  homem 
aproveitado  t^as  Lavas  ,,  Arrais  4.   ^2. 

APROVLSIONADO  v-  provido  ,  baftecido. 

APROVISIONAR  ,  v.  at.  v.  prover. 
aAPROUVE  ,  prct.   aniiq.  de  aprazer  ;  agfa» 

<  dou. 
^■APROUVER,  fut.  coniun(f>.  agradar. 

ARROXES  ,  f.  m.  pi.  Milit.  os  trabalhes  ,  qoft 
fazem  os  fitiadorcs  da  praça  ,  para  íe  achrgsrem  a 
combate-la,  como  sáo  as  trincheiras ,  parallelos  , 
baterias  ,  minas  ,  &c,  §  f.  Maquinações  íurdas  , 
Pieira  Cntis  t.  i.j.  t^o6. 

APROXIMAÇÃO,  f.  f.  acção  de  aproximar, 
ou  àproximar-fe."  §  Cálculo  de  aproxim.icão  ,  tm 
que  não  fe  acha  ao  jufto  a  fomma  ,  v.ilor  ,  mas 
o  mais  exaflamente  ,  que  he  poffivel  ,  e  o  mais 
pro\"imo  ao  juito. 

APROXIMADAMENTE,  adv.  por  aproxima- 
maçáo  ,  quafi  ao  jufto  v.g.  ,,  calcular  ,  avaliar — r-. 
i.  e.  com  pouca  diíFerença. 

APROXIMADO,  parr.  pafí.  de  a^^roximar, 

APROXIMAR  ,  V.  at.  chegar  para  perto.  § í 

Je  ,  chegar-fe  para  perto  ,  junto  ,  vir-fe  chegando 
V.  g a  algum  Ingar  ,  termo ,  prazo.  §  Apro- 
ximar algum  calculo ,  chega-lo  quanto  he  políxvet 
á  exaâidáo  ,  e  perto  da  fua  jufteza. 

AP:^IDE,  f.  ni.  Aftron.  os  pontos  apogeu,  e 
perigeu.  §  Os  apjides  da  Orbita  ,  sío  os  pomes  de 
maior  ,  ou  da  menor  velocidade  do  projcclil.  Aíe" 
chan.  de  Marie. 

APTAMENTE,  âdv.  com  aptidão,  accommo- 
dadamente  ,  bem,  a  propofito. 

APTAR  ,  v.ar.  accommodar  v.^. ,,  aptar  os  meios 
aos  fins  „  Arraes  10.  6. 

APTIDÃO,  f.  f.  hiibilidade,  capacidade  para 
algum  emprego. 

AP TISSIMO  ,  fupcriat.  de  apto.  Arraes  7.  i  t. 
■  APTITUDíNAL,  adj.  efcolaft.  que  confifte  na 
aptidão  ,  Tempo  d^agora  i.p.  D.  i. 

APTO,  adj.  habil,  conveniente,  pertencente, 
para  errsprego.    §     Accommodado  ,  diipofto  V.  g- 
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APUlnJHAR  ,  V.  ar.  v.  empunhar.  §  Eufr.  r.  i. 
Apunhai  olhando  pollos  cantos.  Metter  mão  â  efpada. 

APUPADA  j  f.  f.  vaia  ,  matraca ,  que  fe  dá  ao 
Ibin  de  apupos. 

APUPADO  ,  part.  paíT.  de  apupar. 

APUPAR  ,  V.  at.  tocar  apupo  ;  dar  apupada. 
jirr/res  c).  lé.  Dar  rifadas ,  e  ficar-nos  apupando. 

APUPO  ,  f.  m.  bufio ,  que  fe  aíTopra  ,  e  dá 
voz  que  toa  defabrida  ,  e  deftempcrada.  §  f.  O 
lom  do  apupo.  §  f.  A  vozeria ,  com  que  fe  dâ 
matraca. 

APURAÇÃO,  f.  f.  a  acção  de  apurar.  §  no f. 
Efcolha  v.g.  apuração  de  gente  para  a  guerra  „ 
Ú:)ron.  Jf.  5.  c.  12. 

APURADO  ,  part.  paff.  de  apurar.  §  na  volat. 
',t  perdizes  apitradas  ,,  /.  e.  exercitadas  no  voar.  Fei- 
tiandes.  §  Ouro- — ,,  fera  fezes  M.  L.  t.  2.  /.  6. 
cal.  r. 

APURADOR  ,  f.  m.  o  que  apura  ;  o  que  alim- 
pa ,  pule  alguma  obra.  Jrraes  Prologo.  §  adj.  „  O 
tempo  apurador  de  verdades ,  i.  e.  que  as  fepara 
das  fabulas. 

^  APURAR  ,  V.  at.  purificar,  feparar  tudo  a  que 
são  fezes  ,  pé  ,  fedimento  ,  borras  v.  g.—os  me- 
faes.  §  Limpar-fe  do  que  fuja  C.  Luf.  7.  ^8. 
§  Apurar  a  verdade  ,  feparala  da  fabula  ;  as  no- 
ticias ,  feparando  as  falfidades  ,  averiguar,  a  ver- 
dada ;  donde ,  apurada  a  antiguidade  do  nome  dr 
Filia  ,,  F.  do  Arceb.  prolog».  §  Jpurar  as  rendas  , 
aproveitar ,  não  deixar  perder.  §  Apurar  ,  afinar 
meta  es ;  f.  apurar  a  paciência  ,  afinar ,  irritar  ao 
ultimo  ponto,  provocar,  e  fazer  com  que  ella 
irioftre  o  toque  ,  que  tem.  §  Apurar  a  mercado- 
ria, vende-la  bem.  §  Apurar  o  negocio  ,  exami- 
na-lo miudamente  ,  averigua-lo.  §  Apurar  a  ejcri- 
tura  ,  polir,  aperfeiçoar.y^/T^eí  ProL: os  homens, 


faze-los  urbanos,  polidos,  Lobo,  e  ajjim  ,,  apu- 
rar os  cojiumes.  §  Apurar-fe  em  alguma  ceifa ,  ef- 
merar-fe  ;  daqui  „  homem  apurado  nos  pontos  de  hon- 
ra ,  Lobo.  ,,  apurado  no  fatiar ,  com  pureza,  e 
ferfeição.  §  Apurar-fe  com  alguém,  afinar,  agaf- 
tar-fe.  Aulegr.j.  ip.  §  A  língua  vai-fe  apurando  , 
i.  e.   polindo  ,  aperi-eiçoando, 

APYRO  ,  adj.  deriv.  do  Grego  ,  entre  os  Na-, 
turaliflas ,  he  o  corpo  que  fenáo  altera  cxpofto  ao 
fogo  ,  ifto  he ,  nem  fe  calcina  ,   nem  fe  vitrifica  , 
íiem  fc  torna  em  geíTo. 

AQU 
AQUADRILHADO  ,    part.  pa(T.   de  aquadrU 

AQUADRILHAR,  v.  at.  arrolar  em  quadri- 
lhas V.  g.  feria  conveniente  a  fegur.tnça  andarem 
Squadriibados  j  ou  aquadrilbarçm  fe  os  yijinhos  dos 


AQT) 

'  bairros ,  pirá  os  rondarem  ã  noite  aos  giros ,  e 
ternadamente. 

AQUANTIADO  v.  acontiado.   M.  L. 

AQUÁRIO  ,  adj.  áqueo  Elegiada  j.  i68.  v.  „ 
aquário  feio  do  rio  „  Fafconcellos  Chron.  da  Co 
panhia. 

AQUÁRIO,  f.  m.  hum  íigno,  o  undécimo 
Zodiaco.   Naufr.  de  Sep.  c.  7. 

AQUARTELADO  ,  part.  paíT.  dè  aquartelai 

AQUARTELAfvíENTO  ,   f.  m.    a  acção 
aquartelar.  §  Os  quartéis ,   ou  alojamento  das  tt 
pas. 

AQUARTELAR,  v.  ar.  recolher,  alojar  e 
quartéis,  § fe  ,  recolher-fc  aos  quartéis. 

AQUARTILHADO  ,  part.  páíí.  de  aquar 
íhar. 

AQUARTÍLHADOR ,  f.  m.  que  vende  x 
quartilhos  ,  por  miúdo. 

AQUAR  riLHAR,  v.  at.  vender  aos  quan 
'hoí.  Arte  de  Furtar,  p.  i,iç. 

AQUÁTICO,  adj.  que  vive  na  agua;  que  v 

gcta  nella  ,  v.  g.  animaes ,  plantas "^  Signo 

que  inílue  ,  ou  caufa  chuvas.  §  Foffo  atjú atiço ,  ] 

alagado  ,  oppóem-fe  .1  feco.  §  Demónios t^ue.n 

fidem  na  agua.  §  Donzellas  aquáticas ,  Ninfa 
Camões. 

AQUATIL,  adj.  v.  aquático. 

AQUECER  ,  V.  at.  fazer  quente.  §  «.  Adqu 
rir  calor.  §  Aquecer,  acoecer  ,  acontecer.  Eufr.  1 
5-  e  ^.  r.  neíle  fent.  he  defuf. 

AQUECIMENTO  v.  acontecimento ,  fuccÈÍTc 
Eufr.  I.  I.  ,,  tião  vence  os  máos  aquecimentos. 

AQUE  D'EL-REI  v.  aqui  d'EI-Rei. 

AQUEDUCTO  ,  f.  m.  cano  artificial ,  que  con 
duz  agua  a  algum  lugar. 

AQUEIXÁR-SE  V.  qucixar-fe.  Leão  Chron.  d* 
D.  Af.  Hetiriq. 

^  AQUELLEj  adj.  articular,  què  limita  a  extcn. 
sao  do  nome,  a  que  fe  ajunta  ,  pela  circumftancic 
de  eftar  remoto  o  objedlo  por  elle  fignificadp  v.g. 
aquella  cafa,    a  que  cflá  longe  de  quem  falia,  c 
da  peíToa  a  quem  fe  falia.    §    Ajunta-fe   elliptica^ 
mente  a  hum  fubftantivo  oculto ,  e  indcrxjrminadoj 
cuja  noção  fe  determina  por  huraa  incidente  v.  g. 
„  aquelle  que  defeja  viver   bem   ,,   ncftes   termos 
equivale  ao  artigo  fimples  o  ,  e  tem  muita  elegân- 
cia as  frazes  ,em.que  fe  ufa,  vcja-fe  a  Lufit.  Transf. 
no  índice    artigo    aquelle.    §    Aquelle   trazendo    á 
memoria  attributos  ,   e  qualidades  ,  com  que  d'an- 
tes  conhecêramos  alguém  v.  g.  ,,  eflá  tão  outro  , 
que  já  não  parece  aqucUe ,  /.  e.   qual  d\intes  era. 


conhecemos.   §  Defignando  o  que  pertence 


ou  o 

a  huma   terceira  peíToa   do  diícurfo  v.  <r. 

rajiç  naquelle  feíi  olhar  timido,  e  furtado- 


repa- 

^§A 

ef-, 
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ftê  articular  correfpondem  ,    e  fc  ajumáo  os  ad-'  io  não  fabe  o  que  cJcJcja.  §  AcjuieUr  o  peiíjamefh 


crbios  alli  ,  rícolá. 

AQUELLOUTRO  (irticulares  combinados)  de 
ue  u  iam  os  cjuando  ha  iTiais  de  hum  objeíio  re- 
loto  V-  ,V[-  ,,  aquclht  /írvore ,  e  acjticIPofííra:  [-^lu- 
j1,,  aqnkl-outios.  B.  Clar.f.  i\-j.  Sh  Mir.  £gloga 
kjto. 

AQUÉM  ,  adv.  defta  parte  ,  para  cà  ,  antes  , 
[raz  de  algum  objeílo  v.  g.  ,s  ejiá  aqiiem  do  DoH- 
).  §  O  fuccclTo  foi  muito  áquem  de  minhas  efpe- 
t)iCJS ,  i.  e.  menos,  longe  do  que  íe  efpcrava.  § 
'icofí  vuíiío  a  (jHem  do  primor  de  fins  antepajja- 
os ,,'.  temia  Herodes  (jue  ^efus  transjormafe  afim 
Tfira  Áq'icm ,  ou  alem  da,  ffiã  idade  i.  e.  que  fe 
tiguraíie  menos,  ou  mais  idofo.  Arraes  10.55.: 
treis  qíctnto  áqnem  ficão  as  grandezas  corporaes 
íJLí  a  q:ie  não  f abeis  arrojlar.    Paiva,  Serm.  i. 

AQUENTADO,  pari.  paíT.  de  aquentar. 

AQUENTAMElNTO,  f.  iD.  acçáo  de  aquí- 
ir. 

AQUENTAR  ,  v.  ar.  aquecer,  dar  calor  v. 
, agua. 

AQÚEO ,  adj.  da  natureza  da  agua.  §  Humor 
yieo  ,  bum  dos  que  comi-óem  o  olho. 

AQUESSE,  adj.  art.  aniiq.  B.  Ciar.  L.  i-  c 
i.  .(Te. 

AQUESTE ,  adj.  artic.  antiq.  v.  efíe  próximo, 
.  Clarim.  L.  \.  f.  162,.  v.  L.  i.  c.  \6.  Refinde 
bron.  f.  87.  V.;  e  na  Mifiell.  Camões  Filod.  Ac- 

ufi.  5.  ,,  já  que  vos  tonjeffei  aquejias  jraque- 
ts  minbds, 

AQUL,  adv.  nefle  lugar,  §  Nefte  temp©.  § 
efce  enfejo,  conjundura.  §  Daqui  ^  defte  lugar, 
mpo  ;   deflas  razões  v,  g.  ,,  daqui  je  deduz  ,  ^f. 

Aqui  d'' El- Rei  ,  fraze  eiliptica  ,  onde  falta  ,  acu- 
ío  ,  com  a  qual  invocamos  auxilio  de  peíloas , 
)ntra  outros  que  nos  aracão.  Eujr.  i.  4.  /.  l^?- 
1  Jeakcra  prima  aqui  d''El-Rei  ,  aue  me  matais. 

AQíílDUCTO  V.  aqueduto,  f.  fmpo  d' Agora. 

D.i.  E  tirada  dos  aquidutos  das  Sagradas  Letras. 

AQUIETADO,  part.paíT.  feito  quieto.  Arraes 

3^.  Acquietado  feii  Império,  viveo  em  ócio. 

ÀQUIETADOR  ,  f.  m.  que  aquieta.  §  v.  Se- 
itivo. 

AQUIETAR,  V.  at.  fazer  quieto.  §  f.  Socegar, 

anquillizar  v.  g a  quem  tem  o  animo  ,  a  con- 

ieiuia  agitada.  § os  que  eftão  em  tumulto ,  os\ 

íe  fazem  bulha  ,  defordem.  § os  eftados ,  q^-ie 

idao  de  guerra.  §   Fazer  lançar-fe  v.g.  „  aqnie- 
r  as  ondas  de  levadia ,  alteradas.  §  Aquietar , 

,  ficar  quieto  ,  tranquillo ,  fem  afflicçáo  ,  dúvi- 
i«  ,5  náo  aquietão  naquella  doutrina  ,,  f^.  §  O 
}mem  çuriofo  não  aquieta ,  nem  defcanfa  em  quan- 


to em  alguma  coija  ,  defcançãr  cem  elle  ,  nao 
indagírmais,  aflentir  ,  Lobo.  §  Aquietar-fe  ,v.  g- 
o  tumulto  ;  o  coração  agitado  ;  Lobo. 

AQUILÃO  ,  í.  m.  poet.  vento  do  Norte. 

AQUILATADO,  part.  paíT.  de  aquilatar. 

AQUILATADOR  v.  q.nlatador. 

AQUILATAR  ,  v.  ar.  determinar  o  quilate  do 
ouro,  ou  metal;  e  fg.  avaliar  o  preço,  e  mcrc» 
cimento  da  peíloa ,  qualificar  a  acçáo.  §  Fazer  de 
hum  certo  quilate  com  liga  ;  ou  purificando.  §  No- 
tar com  marca  os  quilates  do  metal  ,  he  do  oíHcio 
do  contrafte. 

AQUILINO,  adj.  da  feição  da  águia.  §  Na- 
riz aquilino  ,  convexo  como  o  bico  da  águia.  § 
Olhos f.  e.  vivos,  penetrantes. 

AQUILOI^JAR  ,  adj.  que  vem  do  Aquilão  ,  do 
Norte  v.g.  ,,  vento  ;  regiões  aquilonares ,  i.e.  do 
Norte. 

AQUILLO  parte  da  oração  equivalente  a  eíías 
duas — —aquella  coifa  ,  ou  aquelle  objião  ;  ufamos 
delle  fuhfiamivadamente  ,  para  indicar  o  objeílo 
remoto,  cujo  nome  ignoramos.,  ou  queremos  ca- 
lar ,  e  ajuntamos-lhe  os  adjeéiivos  na  terminação , 
que  correfponde  ao  género  mafc.  v.  g.  ,,  aquillo 
he  bonito.  §  Ufamos  defta  palavra  al!ud;ndo  a 
coifa  ,  de  que  jà  fe  tratou  n'ootro  tempo  ,  v.  g» 
,5  aquillo  ,  que  me  dijejie  ,,  §  Rcfcrc-fe  ao  dico 
de  hum.a  terceira  peíToa  ,  com  eíla  diftincçáo  di- 
zemos ,,  ifto,  que  digo;  iíTo,  que  Wfzeí , _aquilIo 
que  elle  diz  ,  aqmllo  que  fe  refere   de  Catão. 

AQUINHOADO  ,  part.  paíí.  de  aquinhoar. 

AQUINHOAR,  v.  at.  dar  quinhão,  porção  9 
ração. 

AQUIRIR  V.  adquirir.  Lucena  f.  8co.  col.  2. 
aquirir  he  mais  doce.  Natijr.  de  Sep.  c.  ç.  j.  15^- 
ult.  ed.  Torcendo  o  corpo  aquire  mores  forcas. 

AQUISTADO,  part.  pafí.  de  aquiftar.' 

AQUISTAR  ,  V.   at.  adquirir.  C  Luf  7.  5p. 

AQUISTO  por  ifio  ,  antiq.  B.  Clar.f.  15?.  v. 
c.   1. 

AQUOSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
aqiiofo. 

AQUOSO,  adj.  que  abunda  emaj^ua;  que  pa- 
rece agua  ;  o  aquofo  engenho  reprefado  ,  i.  c.  que 
fe  move  polo  pezo  d'?)guá.  Naujr.  de  ò'ep.  Canto  5- 
/.  87.  ult.  ed.  Qual  faz  ,  o  oquefo  engenho  repre- 
fado. 

ARA 

AR  ,  f.  m.  corpo  elementar  fluido,  leve  ,  capaz 
de  comprefsáo  ,  e  dilatação  ,  claílico  ,  tranfparen- 
te.  §  Ar  fixo  ,  o  que  fe  defcnvolve  da  cíFervcfcen- 
cia  occaíionada  pela  m.iílura  do  acido  vitriolico  com 
a  terra  calcar  ,    ou  que  íe  exhala  da  fermentação 

O  ei- 


10^ 


ARA 


cfpirkuora  ~it  qualquer  fubfliancia  vegetal  mucofa. 
§  Jr  nttrafo  ,  que  refuka  da  eíFervefcencia  do  aci- 
do nitroío  derramado  febre  meraes  ,  ou  fcmime- 
^  faes.  §  Jr  injlamniãvel  ,  que  tem  a  propriedade  de 
inHammar-fe  ,  refiilta  do  acido  vitriolico  ,  ou  ma- 
rinho com  quafi  todos  os  metacs ,  e  femimetaes.  § 
Ar  deflogijticado  ,  de  que  íe  feparou  a  maior  par- 
te do  flog :fto.  §  yír  acido ,  fluido  femeibante  ao 
ar  ,  que  fe  fepara  de  varias  efpecies  de  acido.  § 
Ar  aíkalino  volátil ,  que  fe  tira  do  erpirico  volá- 
til de  fal  amoniaco.  §  Efte  corpo  pofto  em  mo- 
vimento he  o  que  chamamos  vento  ,  e  por  efte  fc 
toma  quando  dizemos  v.  ^.  ,,  vem  d''allí  hum  ar 
frio.  §  Geito  no  fazer  as  coifas  ,  bom,  ou  máo  , 
e  geralmente  toma-fe  à  boa  parte  ,  por  garbo  , 
bizarria,  galhardia  ,  graça  v. ^.  ,,  daní^a  com  mui- 
to bom  ar.  §  Os  ares  dt  algum  fnio  ,  a  fua  atmos- 
fera ,  e  ventos  que  nelle  correm  ,  e  a  fua  tempe- 
ratura ,  os  ares  pátrios  f.  a  pátria.  §  O  talhe,  ou 
feições  de  alguma  coifa  v.g.  o  ar  do  corpo  ,  o  do  rof- 
to  ,  o  parecer.  §  lUmo  de  ar  ,  /'.  e.  a-ccidente  pa- 
ralítico. §  Coifas  jeitas  ,  ou  fundadas  no  ar ,  i.e. 
fem  fundamento  v.  g.  „  caftelios  ,  prajedos  ,  ef- 
peranças.  §  Vir ,  ou  ir  poios  ares  famil.  i.  e.  de- 
preíla.  §  Atirar  com  tudo  pelos  ares  ,  irar-fe  dcí- 
temperadaílímamente ,  enfurecer-fe  famil.  §  Enten- 
der pehs  aresfamil.  i.  e.  facillimamente,  com  gran- 
de penetração.  §  Ter  ar  de  algmia  eoija ,  appa- 
rencia,  e  femelhança  v.  g.  ,,  terã  ar  de  novella. 
§  EJiranhar  os>  ares^,  fentir  novidade  portriudança 
de  clima ;  e  fig.  fcncir  efíranhcza  ,  em  coifa  deí- 
"acoftumada  Éufr.  5.  i.  „  ejiranhaes  os  ares  dejies 
termos  „  fallando  de  termos,  e  eil:iI!o  náo  vulgar. 
§  O  ar  do  rojio  ,  o  cftado  do  femblante  fegundò 
as  paixões  do  animo.  Cajlan,  \.  58.. 

ARA,  f.  f.  altar,  em  que  íc  fazem,  facrifieios. 
§  Pedra  de  ara  ,  pedra  benta  ,  que  fe  põe  nos 
altares  ,  fobre  a  qual  fe  põe  o  Cálix  ,.  e  Hoftia 
confagrada.  §  Ara  ,  conftellaçáo  auftral. 

ARABI  ,  f.  m.  titulo  dos  Magiftrados  ,  que  en- 
tre nós  tinháo  os  Judeos  tollerados  até  o  tempo  do 
Senhor  Rei  D.  Manoel',  c  que  lhes  adminiftraváo 
juftiça  ;  tinháo  fello  com  a  letra  ,,.  Sello  do  Jra- 
bi  de  tal  Cidade ,  ou  villa  ,  ou  fello  do  Arabi- 
mdr. 

ARABÍADO  ,  í.  m.  officio ,  Magiftratura  de 
Arabi.  Aí.  L.6.p.f.  10. 

ARA  CA  ,  f.  f.  agua  ardente  mui  fortt ,  que  fe 
tira  do  affucar  na   Afia. 

ARADA  ,  f.  f.  V.  aradura. 

AR  ADEGA  ,  f..  f.,  hum  tributo  de  6  fangas  de 
trigo ,  que  fe  paga  aos  Padres  de  Alcobaça. 

ARADO ,  f.  m.  intlrumento  de  abrir  os  regos 
aa.  terra  para  fa  femeiar  ,   caníta  de  pejas  cujos 


§  P; 


ARA 

nomes  são  ;  fega  ,  aivecas ,  timão  ,  OHca  ,  chav^ 
Ihão  ,  Jiahiç : ,  Relhas ,  Meixilbo  ,  Teiró ,  Ten 
pera\  Rahello  Jollts ,  ó-c. 

ARADO  ,  part.  pafT.  de  'arar. 

ARALHA  ,  í.  f.  novilha  de  dois  annos. 
lha  dos  alhos  de  que   fe  trancáo  as  refles. 

ARAMA'  V.  horan-iá.  Ulif.  í66, 

ARAMEL,  f.  m.  eompofiçáo  demetaes,  de  qt 
refulta  hum  amarello  ,  de  que  fe  fazem  bacias 
fio,  candiciros,  &c.  §  Bronze  ,,  Ourem  I>iar.  _ 
^88.  ,,  portas  de  arame. 

ARANDELA  ,  f.  f.  guarda  máo ,  ou  defenf; 
que  fe  crava  nas  lanças  ,  e  maíTas  ,  da  feição  c 
hum  funil  ,  a  qual  lhe  cobre  o  punho.  E.  §  Ara\ 
delas  de  ca[liçaes  (aliás  dirandelas')  arandelas  f 
o  certo  j  e  são  peças  que  fe  ajuntáo  por  baixo  c 
peça  do  caíiiçal  ende  fe  fixa  a  vélla  ,  para  apar; 
o  que  delia  cahe  ,  ou    fe  derrete.^ 

ARANEA  ,   f.    f.    túnica  ,  das  que  compõe 
bugalho  do  olho  t.  Anat. 

ARAN^FIA,  f.  f.  in(e£i:o  vuígar ,  de  pouco  co 
p;> ,  com  pés  longos  (de  ordinário  oico)  ,  e  artic» 
lados  ,  nos  qua.s  tem  ,  com  que  f-iça  preza  ei 
oucros.  §  Hum  peixe  íiílim  chamíd©  Çaraneus  i. 
§  Aranha  do  travão  ,  t.  de  Cãvall.  ,  peça  de  ferr 
atrâvelíada  no  fim  da  cadeia  ,  a  qual  fe  prende  r 
argola  ,  que  tem  máo  no  travão.  §  Arjinha  de  Vi 
lantes  ,  sáo  volantes  eftendidos  em  redor  de  hui 
centro ,  a  modo  de  pés  de  aranha.  §  Aranha  me 
rinho  ,  infeão  (rutela  £.') 

ARANHIÇO,  f.  m.  dim.  de  aranha. 

ARANHEÍRO  j  f.  m.  fam.  lugar  onde  as  ar; 
nhãs  fe  recolhera,  e  cfiáo  nas  fuás  teias,  ourrc 
dizem  Aranhol. 

ARANHENTO  ,  adi.  fãm.  onde  ha  aranha 
B.  P. 

A.RANHOL ,  í.  m.  armadilha  de  caçar  av5s 
com  feição  de  teia"  de  aranha,  §  Q.  lugar  da  te: 
da  aranha,   onde  ella  fe  recolhe. 

ARANZEL  ,  f.  m.  formulário  ,  regimento  S. 

Tempo  de  agora  z.   104.  Lobo  ,,  fiz  outro c 

cortezia.  §  Tarifa  ,  ou  pauta  de  alfandega.  §  f.  fi 
mil.  longa  ferie  de  coifas,  qa€  fc  narráo. 

ARAR,  v.  ar.  abrir,  fulcar  ,  arregoar  a  ten 
c'o  arado.  §  f.  Rafgar  o  corpo  com  pentes  de  fe 
ro  ,,  Fieira.  §  Poet.  arar  os  máreí ,  fulcar ,  nav< 
gar.  C.  Elegiada  f..  174.  „  não  arando  o  Euxino 
ou  El  ef  ponto. 

AllARA,  f.  f.    ave  Braíil.  de  bico  revolto, 
femelhante  ao  papagaio ,  com  penas  de  varias  cc 
res;  c  maior  corpo. 

ARATICU' ,  f.  m.  frucBo  Brafil.  he  huma  d 
pecie  de  pinha  molle  ,  cheia  de  rnafla  amarellí 
da  3  com  caroços  da  meíma  còr  ,   lem  a  cafc 

fi.- 


A 
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ina  verde  \  com  alguns  picos  porém  ttiolles  \  e 
urtos. 

ARATICUSEIRO,  f.  m.  arvore  que  dá  ara- 
icú. 

áRAVEÇ'\,  f.  f.  arado,  que  abre  os  regos 
lais  JaroQs,  que  o  arado  ordinário. 

ARAVIA  ,  f.  f.  linguagem  embaraçada  ,  que 
:náo  entende  v.  Vafconço ,  giringonça.  Btlfr. 
.  2.  Vixrá  que  me  enfineis  ejfa  ar  avia. 

ARAUTO  ,  f.  n.  ininiíiro  piibiícç,  que  hia  a 
otencias  eftrangeiras  cora  declaração  de  guerra  ; 
iftinguia-fc  do  Rei  (Parmas ,  por  trazer  o  efcudo 
.eal  no  peito  ,  fem  coroa ,  tinha  maior  gradua- 
ío  ,  que  o  PaíTavante  ,  c  menor  que  o  Rei  d'ar- 
las.  Severim  Notic  §  Poílilhão ,  correio ,  que  fe 
ivia  com  recado  Ourem  Diar.  jreq.  v.  p.  606. 

ARBIM  ,  f.  m.  tecido  groílciro ,  que  fe  trazia 
01  luto. 

ARBITRA  ,  f.  f.  de  arbitro. 

ARBITRADO,  parr.  paíT.  de  arbitrar. 

ARBITRADOR,  f.m.  alvidrador. 

ARBITRAMENTO ,  f.  m.  o  juizo ,  fentença 
}  juiz  arbitro. 

ARBITRAR ,  v.  at.  fentenciar  como  arbitro.  § 
letemiinar ,  e  aflinar  alguma  fomma  v.  g.  „  pa- 
í  alimentos  lhe  arbitrarão  cem  mil  reis. 

ARBITRARIAMENTE ,  adv.  da  modo  arbi- 
atio. 

ARBITRÁRIO  ,  adj.  que  fica  no  livre  arbi- 
io  ,  voto  5  vonrade  de  alguém  ,  que  depende  del- 

,  e  não  he  determin^ído  por  Lei  V.  g.  ,,  penas 
'hitrariAS ,  que   fc  deixáo  á  difcriçáo  dos  juizes  , 

Magiftrados.  §  Governo  arbitrário  ,  aquelle  ,  em 
36  a  vontade  illimitada  por  lei  alguma  pofitiva  , 
rvô  de  regra  aos  íubditos.  §  Coifa ,  que  náo  im- 
)3  neceííidade.  §  Náo  neceííario. 

ARBÍTRIO  ,  f.  m.  juizo  ,  fentença  do  arbitro. 

Metur  alguém  dihaixo  do  arbítrio  de  0'ítrçm  , 

e.  fjzer  dependente  de  fua  vontade  Chron.  de 
K  Dinis  p.  10.  §  Voto  ,  efcolha  v.  g.  „  a  ar- 
trio  das  partes.  §  Arbítrio  de  cambio ,  calculo 
liimativo  dê  fua  maior  vantagem  ,  em  razáo  dos 
gares  ,  valor  dos  metaes  ,  c  outras  circuniftan- 
as. 

ARBITRISTA  ,  f.  m.  alvitreiro  ,  o  que  dá  al- 
tres  ,  planos  ,  projcftos  em  matérias  de  governo  , 
politica,  fobre  arrecadações  de  fazenda,  aumcn- 
I  das  rendai;,  ou  contos,  &c. 

ARBITRO  ,  f.  m.  juiz  eleito  por  convenção 
IS  partes  ,  cm  cujo  defembargo  ellas  fe  comnro- 
ettem.  §  Toma  fe  impropriamente  por  arbitra- 
3r ,  avf.tiador.  §  f.  O  que  pode  a  fru  arbítrio  de- 
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ra  ,  da  vida  ,  da  fortuna.  §  Peffoa  ,  quô  aíliilc , 
e  prefencea  alguma  coifa  ,,  Arraes  4.  :^:^. 

ARBÓREO  ,  adj.  da  natureza  ,  do  talho  di 
arvore  Eneide  12.  lo^.  Elegi ada  j.  50.  „  a  mata 
arbórea. 

ARBUSTO  ,  f.  m.  arvore  anáa  ,  ou  menor  , 
que  as  ordinárias  ,  acanhadas  como  o  alecrim  , 
&c.  frutice. 

ARCA  3  f.  f.  caixa.  §  Cofre  de  alguma  corpo- 
ração V.  g.  ,,  a  arca  da  Univerfidade.  §  As  ar' 
cas  ,  /.  pi.  a  armação  de  coftellas  ,  e  ilhargas.  § 
Brigar  ^rca  por  arca  ,  /.  e.  com  partido  igual , 
Urif^po  j.  :?8.  Arraes  10.  44.  tomar-fe  com  alguém 
a  arca  partida  ,  com  oufadia  do  que  tem  ,  ou  cui- 
da ter  igual  partido.  §  Andar  com  arcas  encoira' 
das ,  //-.  famil.  com  fegredos.  §  Arca  d''agtia , 
poço  donde  fe  deriva  agua  ,  e  donde  fe  diftribue 
para  canos ,  <ò-c.  §  f.  O  peita  he  arca  dos  fegre- 
dos. §  Arca  ,  €  contraão  ,  contrato  ,  polo  quat 
El-Rei  dava  cettos  cavallos  aos  Capitães  ,  e 
porção  de  dinheiro  ,  pelo  que  cráo  obrigados  a 
ter  certo  número  cheio ,  efpede  de  contrato  alea* 
tório. 

ARCA  prefente  do  conjuníí-.  do  verbo  arder. 
Arraes   10.  i.  Arfa  minha  alma  ...  em  vojfo  amor. 

ARCABOUÇO ,  f.  m.  ant.  a  armação  dos  of- 
fos  do  corpo  do  animal.  §  O  cadáver  -,  Ferfos  d''Egas 
Monis.  §  O  peito  ,   ou  região  fupcrior. 

ARCABUZ  ,  f.  m.  arma  de  fogo  ,  que  tem  a 
arca  do  cano  mais  larga  ,  que  as  efpingardas.  Fer- 
não  d^Oliv.  Grammat. 

i  ARCABUZADA  ,   f.  f. 

ARCABUZADO  ,  part.  pa(L  de  arcabuzar. 

ARCABUZAR  ,  v.  at.  matar  a  tiro  de  arcabuzj 
ou  efpingarda  ,  caftigo  rnilitar. 

ARCABUZEIRO  ,  f.m.  que  faz  arcabuzes.  § 
Que  vai  á  guerra  armado  de  arcabuz.  §  Nefte  ult.  fen- 
tido  dizemos ,  adjeãivamente  ,  gente  arcabuzara  „ 
Ele^iada  f.  218.  e(i.  2. 

ÁRCABUZERIA  ,  f.  f.  tropa  de  arcabuzeiros. 
P.p.  Z.JÍ. 

ARCADA  ,  f.  f.  multidão  de  arcos  feguidos. 

ARCADO,  adj.  curvado  em  íórma  de  arco,' 
arqueado.  §  purt.  de  arcar  palmer.  ^.  p.f.  IO.  „  íí- 
nha  o  arcado  pela  cintara. 

ARCADURA,  f.  f.  curvatura  em  fórm-a  de 
arco. 


ARCAMJO,  f.  m.  erpiriío  celeíle  de  Jerarquia 
fuperior   ao';  Anjos. 

ARCANO,  adj.  fecrero,   occulro  (^potíco  uf.) 
„  H,m  Imie  arcano   as  portas   tem  guardado  „ 
irninar  a  exiflencia  ,    ou  forte  de  al;?uma   co'fa  ÀUHTea.  r.   2;. 
difpor  delia  v.  g.  ,,a.bitrlo  da  paz,  edaguerA     ARCANOS,  f.  m.  pi.   fe?rer!o<;  ,  as  coifa?  que' 
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fe  occulíáo  Vielrsi  ,,   os  arcanos  da  Monarchia 
5,  OS  arcanos  fecretijjiv.ws  dijie  niy,lerio. 

ARÇÃO,  f.  in.  dafella,  a  parte  devâda  por 
dianre. 

ALIGAR  ,  V.  ar.  arquear  ,  curvar ,  dar  feição  de 
arco.  §  /^rcar  hit.mdo  ,  travar  de  arca,  por  meio 
corpo.  §  f.  O  amor  arcoti  com  elle  ,,  Fieira,  i. 
e.  apertou ,  cftimulou  muito.  §  í.  Apertar  com  al- 
guém ,  -que  faça  alguma  coifa.  §  /Ircar  com  as 
(iij]ic'^ldades ,  forcejar  por  vence-las.    §    Arcar  pi 

fas  ,  guarnece-las  de  arcos.  § fe  ,  curvar-fe    v 

g — —it  palma  ç'o  pefo  ,,  Ma'if.p.  lo. 

ARCARIA  ,  f.  f.  coUea.  os  arcos ,  que  fuften- 
tão  edifício,  ou  porrics.  Ivl.  L.  i.f.  284. 

ARGASINHA  ,  f.  i.  dim.  de  arca. 

AKCAZ  ,  f.  m.  arca  granJe  ,  com  gavetões  ,  &c 

ARCEBISPAL  ,  aJj,  pertencente  a  Arcebifpo 
F'.  do  Arceh.j.  4:5.  v. 

ARCEBISPO  ,  f.  m.  Prelado  fuperior  ao  Bifpo 
na  Ordem   Jerarchica  Eccleíiaílica. 

ARCEDIAGADO ,  í.  m.  dignidade  de  arce- 
diago. M.  L<tf. 

ARCEDIAGO,  f.  m.  dignidade  Ecciefiaftica 
cujo  officio  era  governar  os  "Diáconos  ,  &rc. 

ARCEDIANO  ,  ant.   arceJiago  ,  Nohil. 

ARCHAISMO-,  f.  m.  antiqualha  nas  palavras, 
ou  fraze  defufada  v.  g.  ,,  affeito  por  ajfeão  , 
adfsr  ,  omri  por  outrem  ;  alb:ír  ,  ende ,  &c, 

ARCHANjO  V.  arcanjo,  o  r/n  como  c. 

ARCHEIRO,  L  m.  (o  eh  como  x.)  homem 
òe  alabarda  da  guarda  Real. 

ARCHEO  ,  f,  m.  r.  Med.  primeiro  tempera- 
mento. §  t.  Chym.  fogo  ,  que  reíide  no  centro  da 
terra  ,  e  concorre  para  a  vegetação  ,  e  raetalliíi- 
caçáo. 

ARCHETIPO,  f»  m.  Çcb  como  7.)  idéa  origi- 
Sial  >  rriodello. 

ARCHETIPO  ,   adj,  v.  g.  ideias- ,   origi- 

naes. 

ARCHI-ACOLITO,  f.  m,  primeiro  acolito. 
(eh.  como  rj.^ 

ARCHICANTOR  ,  f.  m.  primeiro  cantor,  (eh. 
como  q.) 

ARCHICLAVO  ,  f.  m.  regente  de  Igreja  ,  ou 
. Morteiro,   (eh.   como  q.) 
_  ARCHIDUCADO,  f.  m.  a  dignidade  ,  e  o  ler- 
litorio  ,  de  Duque  (c«.    como  //.)' 

ARCHIDUQUE  ,  í.  m.  primeiro  entre  os  Du- 
<iucs,  ou  Duqire  de  Superior  graduação.  Cch-.  co- 
jno  q.) 

ARCHIEPISCOPAL  v.  arcebiípal.  J//. /;/((■/;. 
íomo   (].) 

AFvCHIFLAMINE  ,  f.  m.  o  primeiro,  ou  ché- 
H  áoi  flamines.  (cb.  como  f ) 


trabalhar  como  a 

5,   Hia  Deos  aráit 

„  Telles  H.  Ethio, 

3 
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ARCHL^IANDRITA ,  f.  m.  abbade  de  erw 
tács  ,  anacoretas,  (cb.  como  ij.) 

ARCHIPELAGO  ,  f.  m.  mar  principal  ,  c 
mar  grande.  Çch.  como  ^.) 

ARCHITECTAR  ,   v.  ar 
chitcàlo  alguma  obra.     §  f. 
ãando  a  companhia  de  ^efus 
L.  2.C.  z.:  ,,  barcas  de  Jogo  ,  que  architeão'í  cot 
tra  os  Parlamentos ,,  Arte  de  furtar  J.  241.:  con 
truir.  Çch.  como  ^.) 

ARCHITECTO,  f.  m.  que  fabe ,  e  pratica 
ArchiteííliiTa  ,  edificando.  §  ^^.  ,,  o  diabo  arcb 
teão  da  mentira  „  Arraes  7.  6.  (eh.  como^.) 

ARCHITECTOR ,  f.  m,  architeao.  £.  Pre^ 
tes  f.   18, 

ARCHÍTECTURA  ,  f.  f.  arre  de  edificar  , 
conftruir  edificios  ,  fortifícaçóes  ,  ouvafos  njurico: 
daqui  a  fua  divisão  em  arcbiteãura  civil,  milita, 
e  nafitica.    §    f.    A  obia    architeâada.   ( cb.  cc 
mo  q. ) 

ARCHITRAVE  ,  f.  m-.  membro  principal  c 
Architeftura  ,  que  alTenta  fobre  os  capiteis  das  cc 
lumnas  ;  fobre  o  architrave  corre  o  frifo.  (eh.  c( 
mo  q.J 

ARGHITRIGLINO,  f.  m.  niordomo  mór ,  o 
o  chefe  dos  que  fervem ,  e  miniftráo  á  meza.  (d 
como  q.) 

ARCHIVADO ,  part.  paff.  de  archivar.  (cb.  cc 
mo  ^.) 

ARCHIVAR ,  V..  at.  recolher  em  archivo.  (cl. 
como  q.) 

ARCHIVISTA  ,  f.  m.  o  que  tem  o  cuidado  d 
archivo  ,  que  recolhe  nelle  os  monumentos  ,  de; 
os  para  iíTo  ,   cariurario  ,  cartulario  ,  ou  carte 


tinad 

reiro.  Áí.  L.  t.  6.  (o  cb.  como  q.') 

ARCHIVO  ,,  f.  m.  cartório,  cafa  onde  fe  n 
colhem  ,  e  fe  guardáo  efcrituras  públicas  ,  diplc 
mas,  e  outros  monumentos  por  efcrito.  §  f.  ,, 
jíia  memoria  era  bum  arcbivo  de  vajiijfimas  erii 
diçpes  5,  §  Qualquer  lugar  onde  fe  conferva  al^i 
ma  coifa  „  ârcbivos  da  gra^a  divina  „  F.  (cl. 
como  q.y 

^  ARCHONTADO  (cb,  como  c.)  olHcio  de  Ai 
chonte. 

ARCHONTES,  f.  m.  pi.  Magiíírados  Gregos 
eráo  os  Princspaes  ,  principalmente  em  Athenaí 
(cb.    como  í^.) 

ARCHONTOLOGIA  ,  f.  f.  efcritura  á  cere 
de  archorues.  §  Dignidade,  ou  magiílratura  de  Ai 
chontes. 

ARCHOTE,  f.  m..  (cb.  como  x.)  faixa  de  el 
parto  banhada  cm  pez  ,  qua  fe  accende  para  alu 
miar  o   caminho, 

ARClFREi» TRE ,  f.  m*  primeir j  entre  os  Prés 

by- 


All^ 
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Vtôros   ,    o   cKçfe  dos  Presbyreros  ,    inferior  ^o]g.  „  /trde  a  lenh/í.  §  SoíFrer  o  ador  das  piixóes 

líípO. 


ARCO  ,  í.  m.  bcfta  ,  cu  peça  de  madeira  ,  mar- 
ni  ,  ouponcas  de  certos  aiiimaes  ,  dotadas  de  elaíiici- 
ade  ,  €om  huma  corda  de  ponta  a  ponta  ,  na  qual 
?  embebe  o  cabo  da  fetta  ,  que  puxamos  embebido 
jntra  o  noíTo  peito;  com  illo  fe  curva  o  arco  , 
folta  a  freclia,  ao  reftiiuir-fe  o  arco  communica 
leu  impuiío  á  corda  ,  e  eíla  á  fetta  de  que  fe 
iz  tiro.  §  Os  arcos  inteiros,  ou  circitlos  de  páo  , 
ti  ferro  ,  com  que  fe  aperta  a  aduella  das  pipas , 
:c.  §  Porção  de  circulo  em  Geometria  :  em  Ar- 
'nteã.  obra  arqueada  ,  curva  de  pedra ,  madeira, 
joio,  &c.  §  Arco  de  fí  louro  ,  que  íervia  de  ati- 
ir  pelouro.  Re  fende  Chron.  §  Arco  Íris ,  celefte, 
u  da  velha  ,  o  arco  de  varias  cores  ,  que  fe  vê 
os  ares  ,  em  tempo  chuvofo. 

ARCO  primeira  pefToa  do  prefente  do  Indicat. 

[eardir  ;  Vliftpo.  227.  v. 

ARCOBOTANTE,  f.  m.  cMrchitea.  o  arco, 

que   fe  encoftáo  eJiticios  ,    para   fe  empararem 

or  hum  lado  traço.    §  Botaréo  3  e  outras  obras  , 

lue  aferrão  em  architraveS. 


ARCTAR  ,  V.  ar.  v.  aprrtar,  reflringir ,  cílre 
ir.  Vergel,  de  Plaiu. 

ÁRCTICO  ,  adj.   do  pób  do  Norte. 

ARCTURO  ,  f.  m.  eftrella  fixa  da  primeira 
;randeza  na  cauda  da  Uifa  maior  ,  nafce  quinze 
iias  antes  do  equinócio  do  Outono  ,  e  traz  chu- 
fas. 

ARDEGO ,  adj.  cavallo ,  que  fahe  a  efpo- 

a  ,  fog,ofo  ,  que  fahe  ao  eftin.ulo.  Naítjr.  de  Sep. 
í.  81.  líltima  eàii^ão.  O  cavallo  do  Soãfa  ardcgo  ,  e 
ero. 

ARDÊNCIA  ,  f.  f.  V.  ardentia.  H.  iV.  2. 

ARDENTE  5  pare.  de- arder,  accefo ,  abrafado. 
)  Efpirito  ,  Oíí  dgsiã  ardente  ,  a  que  he  dcRikdade 
/egetaes  ,  e  toma  fo^o  ;  dtftcs  he  mais  torte  ,  a 
igua  ardente  de  cabei^a.  §  Clinu  ardente ,  /.  e.  de 
j;randes  calores.   §  Ferro  ardente  ,  em  braía.  §  Ca- 

vaUo  ardente  v.  ardego.  §  Génio- ,   fortemente 

irritável.  §  Defejo ,  mui  vehemente.  §  Lagri- 
mas  ,  que  nafcem  Áo  ardor  da  paixão  amoro- 

fa  ,  e  affim   fufpiros.    §  Febre — -  ,  mui  violenta. 


V.  g.  ,,  arder  em  ira  ,  dcfcjos  ,  concfpijcencia , 
ódio ,  é^f.  quando  rcm  tomado  grande  torça.  § 
Brilhar  muito  como  a  chama  v.g.  ,,  arde  o  dia- 
mante ,  o  rubiin  ,  o  topafo.  §  Fazer  grande  eílra.- 

go  ,  grallar  v.  g a  pcjte  ,  guerra  ,  batalha.    § 

Ser  ardente  v.  g.  ,,  arde  o  Sol ,  a  terra  ,  a  cal- 
ma. Ma/ifinho  59.  §  Tazcr-íc  cmpireumatico 
com  calor  o  (jiieijo  ,  fermentar  v.  g a  fa- 
rinha molhada  ,  e  guardada.  §  Eílragar-fc ,  ou 
deípendcr  fe  muito  deprcfla  v.  g.  ,,  arde  a  fazen- 
da ,  o  dinheiro.  §  Eilar  accclo  ,  v.  c^.  nejia  fala 
ardem  três  bugias.  §  Arder  de  ,  oil  com  algtíma,  çoifo-j 
ardi  com  o  fetjeito. 

ARDÍD,  í.  m.  V.  ardi!. 

ARDIDAiMENTE  ,  adv.  oufada  ,  intrepidamen- 
te Ord.  M.  I.  55.  §  9.  Prov.  da  Hijl.  Geneal.t. 

6.f7,7?- 

ARDIDEZA,  f.  f.  oufadia,  defenvoliura,  def- 
pcjo  de  homem  valorofo  ,  atrevimento.  i).i.  i.ii. 
e  Clarim.  /.  i'?.  v.  Palmer.p.  i.  c.  5i?.  e p. .]./?. /.^o. 
,  col.  1. 

ARDIDO  ,  parr.  paff.  de  arder ,    queimado    z 


Cerco  de  Bio.  f  4.^1.  §  Ou  fado  ,  atrevido,  deferi, 
volto  em  commetter.  Pahneir.p.  2.  c.  59.  ,,  ardi- 
do coração  ,,:  B.  r.  i.j.  6.  e  t^.c,.^.  §  Fogofo  , 
apaixonado  v.  g.  coração 'M-  L.  §  Ardido  ,  fe- 
rido do  ardor  fenfual  ,  venéreo  ,  Cardofo  ,,  Jlí((~ 
Iber  aulidíi.  §  Ardido  em  pd ,  reduzido  a  pó  pelo  fo- 
go ;  Refinde  Chron.  §  Ardido ,  qu'^  adquire  a  qua- 
lidade empireumarica  ,  dos  olcofos  ;  que  adquire  fa- 
bor  acre  V.  g.  paíías  húmidas  ,  e  guardadas  ,  a  fa- 
rinha. 

(ARDIL  ,  f.  m. 

(ARDILEZA  ,  f.  f.  ma.nha ,  aííucia  eílrara- 
gema  na  guerra ,  ou  nos  negócios.  §  it.  Acção  3 
invento  aftuto.  §  Ardileza,  Chron.  d^£l-Rei  D, 
Duane. 

ARDILOSAMENTE,  adv.  com  ardil. 

ARDILOSO,  adj.  que  fabe ,  ou  que  ufa  dô 
ardif. 

ARDIMENTO,  f.  m.  oufadia,  ou  acção  ou- 
fada ,  atrevimento  ;  fogo  ,  bravura  ,  denodo  em 
'commetter.  Camões  Sonet.  M.  L.  Eneide  10.220. 


,,  a,  jé  injlamma.  ardimentcs  nobres    ã   virtude  „ 
H.  BoTúin.  2.  parte.  §  Oufadia  ,  animofidade  Or- 

den,  M.  í.  55-  §  ^-  .    ,  , 

AR-DOR  ,  f.  m.  o  calor  forte,  ou  acaufadel- 
!e  ,  que  exiííe    nos  corpos  ,  cujo  rlogirio   íc  pócin 
jem   acção  ,  ou  no  mefiiio   fogo  ,  foi.  §  O  grande 

calor  atmosférico  v.  g.  ,,  o  ardor   do  clima.  §  f, 

fc  obferva  de  noite  no  mârTerTôs  ,'  cujT  agua  mo-   Alacridade  de  animo  infcfrido     ou  de  paixóes  fer- 
vida luz  como  fósforo.  tes  v.g.  „  da  na  ,  fcnfaaltdaae  ,    4«;or.  §  Uí- 
ARDER,  V.  n.  eítar  abrafado  ,  encendido  v.\k]ovi<ilimo  v.g.  „o ardor  de  combater.  AoOií.MJ- 


§  Que  brilha  como  a  chama  v.  g.  „  rubim  ar- 
dente ,  os  olhos  ardentes  da  Panthera.  enfurecida. 
%  Ardente  efpelho  ,  v.  Uftorio. 

ARDENTEiMENTE,  adv.  com  ardor, 
de  modo  ardente,  com  vehemencia,,  fogo,  pai- 
xão. 

ARDENTL^  ,  f.  f.    fenómeno  ,    que  ás  vezes 


ARE 


iio  ARD 

ARDUAMENTE  ,  adv.  diiiícilmônte. 
ÁRDUO  ,  adj,  difficil    de  vencer  ,  con 

acabar  v.  g.   „  negocio  ,  empreza §  Anaes  6Jga  Oysjal ,  fubentendo-fe  o  fubftl  cftofo ,  parec 

/•*/,«  -.^,.„  h^  j„  ^A   í  L^.^        r   r^.-a^r„      jQgnificar  còr  de  areia. 

ARENQUE  ,  f.  m.  peixe  ,  que  vem  falgado 


I     ARENOSO  ,  adj.  areiento  v.  g.  „  praias-::^( 
feguir,'§  Jnnofo,  na,  Menina  ,  ç  Moça  f.  144.  v.  £gk 


I.  ,,  falto  árduo  he  do  pé  â  boca  ,,  §  Cuftòfo  , 
penofo  V.  g.  5,  o  árduo  foffrimenio  „  Cam.  Luf. 

ÁREA  5  f.  f.  (o  piimeiro  á  agudo')  o  efpaço 
comprehendido  entre  os  lados  de  qualquer  figura 
Geométrica.  §  Õ  efpaço  entre  muros.  §  Certa  por- 
ção de  qualquer  planície.  §  Circulo  em  redor  da 
Lua,  ou  do  Sol.  §  A^rea  do  planeta ^  veja-fe  Fe- 
ãòr. 

AR-EA  (antes  areia)  f.  terra  luzidia,  miúda, 
vittefcivil ,  que  ha  nas  praias ,  &c.  §  Areia  cega , 
a  que  he  fofa,  e  cede  aoS  pés,  ou  pezo.  §  Edir 
ficar  fobre  areia,  jr.  prov.  rrabalhar  em  vão.  Eíí- 
jr.  ^5.    4.  IJJo  i]e  edif.car fobre  arca. 

AREADO  ,  part.  pafl'.  de  arear.  §  Atacado  do 
ar ,  cftupor  ,  ou  parlefia :  Sonfa.  §  Falto  de  te'nto, 

erio  P^.  de  Lima  p.  1 154.    §  AJfucar refinado  , 

.  mas  em  pó  grofleiro. 

AREAL ,  f.  m.  planície ,  ou  grande  efpaço  co- 
berto de  areias. 

AREAR,  ou  AREIAR,  v.  at.  cobrir,   alagar 

de  areia,  v.  ^.  ,,  os  rios  areiárão  os  campos § 

Limpar  esfregando  com  areia.  §  «.  Pafmar,  per- 
der o  juizo,  o  tino  F.  e  H.  2.  ^^t,.  areott  ^  e  per- 
deo  o  tino.  Lucena,  i  t,j. 

ARECA  ,  f.  f.  fruto  Afiar.  ,  que  fe  miftura 
com  o  bétslc^  e  fe  mafca.  B.  Góes  Chron.  M..  i. 
f.41.  Hum  pomo  como  nozes...  a  que  chamão  arrtqtta. 

AREEIRO  ,  ou  AREIEIRO  ,  f.  m.  vaio  on- 
de eílá  a  areia  ,  ou  poeira ,  que  fe  deita  para  en- 
xugar  a  tinta  da  efcrita.  §   O  que  carrega  areia. 

AREENTO ,  ou  AREIENTO  ,  adj.  que  leva 
areia  ,  que  tem  v.  g.  „  terras ,  rios. 

AREJADO  ,  part.  pafT.  de  arejar. 

AREJAR  ,  V.  át.  expor  ao  ar.  § as  cafas , 

dar  entrada  nellas  ao  ar  novo  ,   ventilar.  j bando  ,  ou  pendendo,   a  náo  É>t[r.  2.  5.'§  Arjar 

AREJO  ,   f.   m.    acção  de  arejar  ,    expofição  o  avalio  ,    empinar-le  ,   pôr-fe    em  gémeas.  §  f. 
20  ^'■'  Refiituir-fe    a  cima    a   coifa    elaftica    acurvada   v. 

ARELHANA,  f.  f .  cordão 'de  cingir  o  chapéo,!,^.   „    as  francas    da  palmeira  arjlo   com  algum 
que  he  de  prata  ,  ou  oiro.    §     Cinto  ,    cm  cujasi/Jezo. 

pontas  andáo  como  remates  huns  canudos  onde  fel     ARGACO  ,    vejafs  alga.    Elegiada  frequente- 
iraz  o  dinheiro,  t.  Afiat.  Couto  Década  6.  nclles  en.\mente 


c    cmbarrilado  ,     he   huma    efpecie    de    faidinh 
grande. 

AREOLA  ,  f.  f.  canteiro  de  flores.  F.  §  Aréol 
t.  Anatom.  circulo  corado  a  roda  do  bico  do  pei 
to.  §  Aréola  ,  circulo  luminofo  que  ás  vezes  appa 
rece  em  redor  da  Lua. 

AREOMETRO  ,  f.  m.  fií.  inftmmento  ,  qu 
ferve   de  moftrar  o  pefo  efpccifico  dos  líquidos. 

AREOPAGITA,  f.  m.  magiftrado  do  Areo 
pago. 

AREÓPAGO  ,  f.  m.  hum  Tribunal  deMagiftra 
dos  cm   Athenas. 

AREOSO,  adj.  areiento  v.g.  ,,  areofo  deferto 
2.  Cerco  de  DioJ,  187.  M.  L.  Èavfr.  de  Sep.J.  26 
Man.  28. 

AREQUEIRA-j  f.  f.  arvore  que  dá  as  aíé 
cas. 

ARESTA ,  f.  f.  a  pragana  do  trigo.  §  Areft^ 
do  linho  ,  a  alimpadura,  que  d -lie  fe  tira  d;poÍ! 
da  eflopa.  §  f.  e  famil.  huma  porção  minima  de 
iiualquer  coifa  ,,  não  lhe  erro  areíia ,  i.  e.  não  c 
oíFendo  nadi.  Prefies  f.  ^4.  e  f.  \o6.  e  ,,  nijjo  va\ 
huma  arefia  ,,  não  vai  nada. 

ARESTIM  ,  f.  m.  hum  tumor  nos  pés  das 
befías. 

ARESTO,  f.  m.  decisão  de  Tribunal,  que  fi- 
ca fervindo  de  regra  para  cafos  ícmelhantes.  §  Da 
Francez  arrsfi  ant.  hoje  arret  ,  qae  fignifica  ac- 
cordo  do  Parlamento  ,  &c. ;  arejio  do  Parlamen- 
to ,  atcordo  ,  decisão ,  a  qual  faz  lei.  Port.  Reji. 
ARFAGEM  ,  f.  f.  o  arfar  da  náo. 
ARFAR-,  V.  n.  balancear  erguendo-fe ,  e  tom- 


fiáo  as  adagas.  Coftan.  ^.  268. 

ARENA  ,  í.   f.    o  fundo  ,  eu  chão   do  circo 
ou  amHteatro  ,  onde  andavâo  os  Luòladorcs  ,  e  as 
pelToas  ,    que  fazião    o  que  pertencia  ao  eípefla 
culo. 

A  RENATO  ,   adj.   de  Mineralog.  pedras , 

comportas  de  grãos  de  areia  ;  que  faifcáo   feridas 
com  aço. 

ARENGA  ,  f.  f.  pratica  ,  difcurfo  ,  falia ,  oração 
Pinheiro  2.  p.  ip,  §  Long.is  razões  v.^.„  ter  aren- 
Jfrfí  c'o  alguçm  ^  fr.  vulgar^ 


ARGAMAÇA,  f.  f.  compofiçáo  de  terra  com 
matéria  pegajofa  ,  glutinofa  ,  ou  bituminofa  ,  com 
que  fe  acifeláo,  e  encruftáo  os  pavimentos. 

ARGAM ALÇADO,  part.  paíí.  de  argamaçar. 

ARGAMAÇADOK ,  f.  m.  o  que  faz ,  ou  ap. 
plica  argamaça. 

ARGAMAÇAR ,  v.  at.  fazer  o  pavimento  ds 
argamaça,  cobrir,  e  encruftar,  rebocar  de  arga- 
maça o  pavimento.  Cajlan.  ^.  11.  c.  2. 

ARGaNAZ  ,  f.  m.    efpecie  de  rato  Clvcftre  , 

que 


ARG 

le  dorme  toJo  o  inverno.  §  f.  eh.  homem  gran- 
:  dercomp.ifíadamente. 

Al-IGANIEL  ,  f.m.  efpfcie  de  argola  do  Aílro- 
bio.  Phuaitcl.  §  Aiganeis  de  jóias  antigas ,  ar- 
ilinhns  Prov.  da  H.  Gericalog.  t.  i.  /.  5-P- 

ARGANEO  ,  f.  m.  argoia  onde  prendem  as 
)rdas,  ou  rirantes  de  artclharia  nautics. 

ARGANí^ES  ,  f.  m.  pi,  pannos  de  lá  de  varias 
irres. 

ARGAU  ,  f.  m.  (do  anr.  Francez  ,,  argaut  „  ) 
bretudo  de  panno  groíTeiro  ,  de  c]uc  usâo  alguns 
cligioíos,  e  antigamente  por  híto.  Chroti.  ^.  z. 
)r  Rífende  „  veíiidos  d^trgMS.  §  Pedaço  de  cana 
mi  os  nós  vafados  ,  que  íe  mette  na  pipa  para 
-ar  amoftras  de  vinho ,  e  outros  líquidos  ,  talvez 
;  de  cobre  ,  ca  outro  metal. 

ARGEL  ,  adj.  cavallo — —que  tem  malha  bran- 
i  fó  no  pé  direito  ,   ou  que  tem  os  íinaes  atra- 

:nados.  §  Obra- ,  trabalhofa.    §  Inerte  ,   infe- 

z.  B.  P.  §  Ulif.  208.  ,5  DoMor  argel  como  ca- 
í!lo. 

ARGEL,  f.  m.  f/tzer  argel,  fr.  vulg.  f.  c.  bu- 
ía ,  gritaria  ,  motim ;  dar  ciiveitida. 

ARGENXADO,  parr.  paff.  de  argentar.  j)oet. 
rateado.  §  Ru^a  argentado  ,  /.  e.  côr  de  prata.  § 
'oz  argentada  ,  claramente  íonora ,  como  o  fom 
i  prata,    y,  argentina. 

ARGEN  TAR  ,  v.  ar.  poer.  pratear,  §  Fa^er 
ranço,  claro  v.g.  ,,  a  Lua  argenta  o  Céo  „Ulif. 
.  8^:.  ,,  a  luz  í^rgentava  o  Ceo  ,,  Barreto. 

ARGENTARIA  ,  f.  f.  a  prata  de  lavor  ,  que 
íorna  v  ftidos.  Viriato  11-  4(5.  argentaria  das  gá- 
s  rica5.  §  A  argentaria  dos  prados ,  /.  e.  as  aguas,, 
ue  os  regáo. 

ARGElSTEAR,  V.  at.  o  mefmo  ,  que  argen- 
ir.  Lobo  C.  D.  4.  argêntea  toucados. 

ARGÊNTEO  j^adj.  poet.  de  prata.  §  Da  côr 
e  prata  v.  g.  ,.  efpuma  argêntea. 

ARGENTIFÉRO ,,  adj.  poer.  que  leva  prata 
.  g.  „  rio. 

A.RGENTINA  ,  f.  f.  herva  ,  que  fiorece  em 
íaio  ,  Junho,  e  Julha,  a  argentina  dá  huma  ftor 
mi  branca. 

ARGENTO ,  L  m.  poet.  prata,  §  O  falfo  atr 
ento  ,  o  mar.  Ulif.  ,,  as  vias  húmidas  de  argsn- 
í  ,,  o  mefmo  mar.  Eneide  10.  52. 

ARGILLA  ,  L  f.    terra  pegajofa  ,  ou  pingue , 
[ue  íe  encorpora   com  agua  ,  e  le  indurece  muito 
o  fogo  ,  tem  partículas  mui  futis  ,  e  delia  íe  fa- 
iem vafos.  V.  greda. 
ARGILLACEO  ,  adj.  v..  argilíofo. 
ARGILLOnO  ,  adj.  da  natureza  da  argilla  ,  fe- 
nelhante  a  eila. 
ARGOLA  ,  f..  f.  anncl  de  qualc^uer  metal ,  pa- 
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ra  fe  atar  nelle  alguma  corda  ,  cnfian.-'o-3.  §  Cír- 
culo de  met^l ,  que  fe  põem  nas  orelhas.  §  Cir- 
culo de  metal  ,  que  fe  pôcm  no  pefcoço  ,  c  per- 
na do  efcravn   íi!Jáo  .  ou  fugitivo. 

ARCíOLÃO  ,  f.  m.  siunient,  de  argola. 

ARGOLINHA  ,  f.  f.  pequena  argola,  v.  argola. 
§  3^S^  '''^  argolinhx,  no  qual  ganha  quem  enfia 
a  lança  por  huma  argolinha  ,  que  pende  de  huma 
corda  ,  )ogar  a  argolinha. 

ARGONAI^TA  ,  1,  m.  f.  o  primeiro  navegador 
para  algum  ficio. 

ARGOS  ,  f.  m.  huma  Ccnííellnçáo  Auflral. 
§  f.  O  homem  vigilante  ,  obíervador ,  perfpi- 
cáz. 

ARGÚCIA  ,  f.  f,  raciocínio  fubtil  ,  e  íofiftico. 
H.  P.  f.  7,<ji.col.  I.  §  Subtileza  de  conceito,  xif- 
te  ,  agudeza  cpigrammatica. 

ARGUEIREIRO  ,  adj.  minncioío  ,  bichofo 
Ulif.  j.  11.  e  j.  158,  eípcculador  de  minúcias  ,  coi- 
fas metanzicasj  fubiilizador. 

ARGUEIROS,  f,  m.  pi.  partículas  minimas', 
que   nadão  no  ar  ,  nos  líquidos. 

ARGUENTE  ,  part.  de  arguir  ,  fubftanrivado, 
o  que  ffigúe  o  que  argumenta  em  théfes ,  e  con- 
clusões  ao  dejendente. 

ARGUIDO  ,  parr.  paíT.  de  arguir.  §  Deduzido 
por  argumento  ,  ou  raciocinando  v.  g.  ,,  confe- 
quenciã  bem  arguida  dos  principias  concedidos.  ,, 

ARGUIDOR5  f.  m.  o  que  argúe.  §  adj.  c, 
que  faz  deduzir  v.g.  ,,  razo-es  arguidotas  da  ver- 
da  de  dejíe  facto. 

ARGUIR,  V.  ar.  accufar  ,  reprehender  com  ra^ 
zoes  v.g.  ,,  o  arguio  de  jãlfaiio:  ^.,  afantidade  do 
Profeta  arguia  os  crimes  de  Ifabet.  Chron.  Cijlerc. 
í.  '■].  §  Inferir  ,  deduzir  raciocinando.  §  Woítrar 
bem  como  o  raciocínio  v.g.  „  o  medo  argde  bai- 
xeza de  animo  ,  dá  argumento ,  prova  ,,  a  peleja 
mais  rija  argúe  mor  Jorialeza  no  vencedor  ,,  Conf 
piracm.  f.  J,^S. 

AIvGULHOSO,  adj.  cuidadofo,  induftrioío, 
B.  P.  depif. 

AFvGUMENTAÇlO ,  f .  f .  Lógico,  raeiocinio, 
argumento   formal. 

.  ARGUMENTADO,  parr.  paíT.  de  argumcntaf 
ufa-fe  com  os  auxiliares  de  exiftencia ,  c  de  pcíT.f- 
sáo  V.  g.  ,,  tenho  argfímentada. 

ARGUMENTADOR  ,  f.  m.  o  que  argumen- 
íta  mui  frequcntementí . 

ARGUMENTANTE  ,  part.  fubftantiv.  o  que 
expõem  o  argumento. 

ARGUMEN  FAR  ,  v.  at.  propor  dúvida ,  obiec- 
çáo  contra  alguma  théfe.  §  Riciocinar.  §  Con- 
cluir ,   fazer  argumento,  tirar  por  conclusão. 

ARGUiVíElNTO  ,  f.  m.  raciycinio  cxpoíto  pos 
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palavras,  ou  èfcrita  ,  a  favor,  du  contra  alguma 
théfe ,  ponto.  §  f.  Prova  v.  g.  ,,  o  muito  rifo  he 
argumento  de  pouco  ftzo.  §  Matéria  ,  fujeiro ,  aíTum- 
yío.  §  Expofiçáo  breve  da  matéria  ,  que  Cs  con- 
icm  em  algum  contexto,  mais  largo  de  pala- 
vras. 

ARGUTAMENTE  ,  adv.  com  argúcia  ,  fubti- 
Icza. 

argutíssimo,  adj.  ( fuperUt.  de  arguto  ) 
cheio  de  conceitos  mui  fubtis.  Sá  Mir.  Filhalpan- 
dos  „  verfos  argmjjimos. 

arguto  ,  adj.  dito  ,  vcrfo — de  fentença  agu- 
da ,  fubtil ,  judiciofa  Cam.  Luf.  lo.  5.  §  Fóz  ar- 
guta ,  clara  ,  forte.    Camões  ,  e  Cojia  poct. 

ARÍA  ,  f.  f.  peça  de  verfos  ,  que  em  certos 
Dramas  vulgarmente  óperas  ,  fe  íubíiituio  aos  an- 
tigos coros  trágicos  ,  e  cómicos  ,  hc  camada  era 
muflca  mais  artíficiofa  ,  que  a  demais  letra  ,  ou 
faJIas  do  Drama. 

(ARIDEZ  ,  ou 

(ARIDEZA  V.  fecura  fequidao. 

ÁRIDO  ,  adj.  fc-co  ;  eftéril  Camões  j  Ârraes  8. 
'4.,,  mãos  áridas  para  dar  ejmola-. 

ARIES  t.    aílron.  hum  dos  fignos  celeíles. 

ARIETA ,  í.  f.  pequena  ária. 

aríete  ,   f.  m.  maquina  bcllica  antiga  feita  de 
fiuma   grande   trave  ,    com  huma    extremidade  da  ' 
feição  de   cabeça  de  carneiro  ,  com  ella  fe  comba- 
tiáo    as  portas ,     muralhas    dando-lhes    vaivéns.    § 
foet.  O  carneiro.  M.  C-  5.  21. 

ARIETINO  ,  adj.   pertencente  ao  carneiro. 

ARIMONO  ,  f.  m.  ant.  efpccie  de  cadeira  por- 
rati). 

r^R  ImÍA  '  f  ^'  ^efpecie  de  uva.  Alarte  24. 
(ARIl\TO,  f.  m.)    ' 

ARIOLO,  f.  m.  adivinho.  Fergd  de  Plantas. 
Arraes  i.  5.  £  de  Medico  vos  torneis  Jriolo. 

ARIPAR  ,  V.  n.  cavar,  e  joeirar  a  terra  para 
apanhar  o  aljôfar ,  que  cahio  polas  praias.  H.  N. 
1.   274.  , 

ARISCO  ,  adj.  efquivo  ,    bravio  ,  dos  animacs 

domcfticos.   Amaral  11.   §  Homem que  foge  á 

convcrfaçáo.   §  Ifcnto  de  condição   Etijr.   ^.  2. 

ARISTOCRACIA  ,  f.  f.  forma  do  governo  , 
cm  que  os  direitos  Majeftaticos  reíidem  em  huns 
poucos   de   homens  os  mais  nobres. 

ARISTOCRÁTICO  ,  adj.  pertencente  a  Arif- 
tocracia. 


ARI 

ARITHMETICA ,  í.  f.  arte  de  calcular  por  1 
gari  fm  os. 

ARITHMETICAMENTE,    adv.    fegundo  ' 
regras    da    ariíhmciica   (o  th   não    fe  pronuncia 
ARITHMETICO,   adj,    que  pertence  a  arit 
merica.  §  SabJ}.  O  que  íabe  ariíhmecica. 

AFvLEQUÍM  ,  f.  rn.  nas  farças ,  e  momoí 
o  què  faz  a  primeira  figura  cómica.  §  Entre  vc 
teadores  o  palhaço  ,  ou  o  que  rcm_eda  ao  volte 
dor.  Apol.  Dialog.  71.  Hmu  creado.  §  Arlequim  d 
qtíelle  jogo. 

ARLii QUINADA,  f.  f.  as  falias,  ou  aderna 
do  arlequim. 

ARMA  j  f.  m.   inflrumento  ,  ou  aparelho  ,  c 
ofFender ,  ou  defender-fè  hoftilmentc  ,  como  cfp 
das  ,  lançss  ,    piftohs ,  facas  ,  &c.    §    Arw.as  í, 
ferra  ,  são  as  traveíías  que  a   foftem    armada  pa 
ferrar.  §   Armas  brancas ,  são  de  aço  ,  prateadas. 
Armas  ,  finacs  ,  que  fe  pintâo  no   efcudo ,  ou 
abrem  fendo   de  raarcria    tal  corro  p>dra  ,  metal 
&-C.  §  Armas  ,  chamamos  f.   aos  cornos  ,    den<ei 
garras  de  certos    animaes  ,    com»  que  fe  defendei 
de  outros ,  c  os  atacâo.    §   f.  Qualquer  defcza. 
Homens ,  ou   gente  d?  armas  ,  armados  delias  , 
a  cavailo  Chron.  do  Condelf.  f.  6^'.  acodirão  ajji. 
homens  d''armas  ,   corns    de  pé  ;    oppóem-fe    ac 
da  Ordenança.  §  Homens  d^a-rnas ,  oppõem-fe  ac 
que  hiáo  nas  armadas  ,  e  eráo  da  mareação  ;  ta 
vez   aos  que    não   levavão   armadura  dcfenfiva. 
Dãr-fe  ás  armas ,  feguir  as  armas ,  í.  e.  o  eífudí 

e  exercido  militar §  Fazer  armas ,  militar  Chrot 

J.  I .  c.  ()6.  para  lhes  dar  licença  de  hirem  Jazi 
armas  por  Reinos  ejtranhos :  it.  Jujlar  v.  o  art.  fazei 
§  Arma .,  arma  ^  z\>^d\\ào  com  que  feda  rebate  d 
inimigo  ;  c  daqui  armas  falfas ,  rebates  falfos.  Fi 
riato  16.  52.  ,,  de  muitas  armas  falfas  defveladc 
ARMAÇÃO  ,  f.  f.  tudo  o  que  ferve  de  adoí 
no,  e  ornato  áscafas,  e  Templos  como  cortinas 
íanefas ,  placas  ,  trumóes ,  &c.  §  Armação  do  )iá 
via  ,  o  cafco  C.njian.  L.  5.  r.  17.  §  A  ^fabrica  di 
efquelcto  v.g.  ,,  a  armarão  de  ofos.  L.  M.  L. 
Livros  de  armação  ,  cm  que  cflaváo  aliílados  o 
Vintencircs  da  marcação  das  náos  d'El-Rci.  §  A 
armas  dos  anim.aes  ,  cfpccialmente  os  cornos.  Bar 
ros.  §  A  acção  ,  e  trabalho  de  armar  navios  par 
navegação  mercantil,  ou  de  guerra.  B.  i.  1.  n 
§  Armação  de  pefcaria ,  são  as  redes  ,  caniçadas 


e  o  mais  que  fe  .arma  para  os  pefcar  ;  f.  o  qui 
ARÍSTOLOCHIA  ,  f.  f.  herva  medicinal  ,  a  íe  pefca  de  hum  lanço  ,  e  fig.  „  huma  boa  arma 
e  fe  attribue  a  virtude  de  facilitar  os  partos,  ha    cão  de  novidades  ,,  Eujr.   5.    i. 


que 

dcUa  ^  cfpecies.  (c/;.  como  ç.) 

ARITEN0ID1';0  ,    adj.    Anatom.    Cartilagens.; 


ARMADA,  Li.  frota,  número  de  navios  par; 
guerra.    §  Andar  d'' armada  em  alguma  paragem 
aritenoideas  ,  que  formão  hum  todo    da  feição  de  j  andar  crufando  ,    bordejando  ,  pairando   nella   pa^ 
hum  funil.  Ira  efperar,  ou  obfeivar  o  inimigo,  guardar  a  cof 


miuai    I 

ra  efpe 


tã 


ARM 

i ,  ou  qualqufr  facção  militar  náutica.  Cajtdn.  :;. 
I.  §  Exercito.  Mariz. 

ARMADILHO ,  f.  m.  animal  pequeno  da  ín- 
ía  coberto  de  conchas  ,  que  abre  ,  e  fecha  cfpon- 
neamence.  H.  N.  i.  275. 

ARMADO  ,  pare.   paíT.  dô  armar ,  guarnecido 

;  armas.  §  Ornado  v.^. ,,  o  íetfip/o §  Difpof- 

I  para  ali^um  fim  „  Lobo.  5  Animal  armado  de 
mos ,  gtrrAs  ,  dentes ,  Naujr.  de  Sep.  §  Munido 

F. de  virtude  ,  paciência.  Anaes  7.  i.  §  Jf- 

ido  de  ponta  em  branco  ,  de  todas  as  armas ,  de 
rte  ,  que  a  ponra  da  lança  ,  ou  efpada  do  con- 
irio  ache  íempre  reííftencia  em  armas  brancas.  § 

Forrado  v.  g.  ,,  armado  de  enganos  ,  fimula- 
es  ,  de  attraãivos  ,  caricias  ,  brandura.  P/ilmer. 
f.  121.  ,,  tinha  armados  es  bofqaès  de  fetis  ar- 

s  a  Maga.  § no  Brasão  ,  he  o  animal ,  que 

m  as  armas  v.  g.  a  garra  de  outra  còr  ;  e  af- 
n  as  fect-is  que  tem  a  farpa  de  còr  diverfa  da  da 
líle.  §  Cão  armado,  u  e.  de  coUeira  ,  e  outras 
rreias  ouriçadas  de  puas  de  ferro.  §  O  armado 
IS  efpn'as  i.  e.  as  correias.  §  £ntre  os  correeiros  , 
lido  com  coftura  de  coirofinho  em  geral  de  outra 
r. 

ARMADOR,  f.  m.  v.  armciro.  §  Armador  de 
rejas ,  cafas ,  o  que  as  aconcerta  ,  e  adorna  de 
Ih.  §  O  que  arma  navios  ,  e  os  aparelha  para 
vegaçáo  ,  armada  „  coflo  por  ajufte  com  El-Rci, 

aurhoridade  fua.  Barros,  eCafian.  8.  77.  col. 

§  Armador  de  Jeras  ,  o  que  arma  a  t\hs.  § 
rmador  de  ciladas ,  e  enganos ,  o  que  as  p5cm , 
os  faça, 

ARMADURA ,  f.  f.  as  armas  todas  ,  de  que 
;uem  fe  arma  ,  e  fe  diz  geralmente  das  -defenfi- 
s.  §  A  armação  dos  animaes  v.  g.  „  pontas , 
ntes  ,  garras. 

ARMAMENTO,   f.  m.  militar,   as  armas  do 
!dado  ,  a  patrona  ,  bandoleiras,  efpingarda,  baio- 
ra  ,  &c. 
ARMÃO  ,   f.  m.  d'artelh.  aparelho  de  tranfpor- 

artelharia  ,  sáo  hunias   rodas  baixas,   com  fua 
iça.  Extme  d^artilh.  f.   186. 
ARMAR,  V.  at.  pòr  armas,  veftilas  aalo;uem. 
Armar  cavai leiro  ,  dar  âs  infignias  de  cavalleria, 
a  ordem  ,  com  as  folemnidades  do   eftilo.    §   f. 

fcitar  V.  g demanda  ,  jogo  ,  briga  ,  peleja. 

Traçar  v.  g enganos,  §'pòr  v.  g. -cila- 

s.  §  y^rmar  fobre  alguém ,  pòr  armada  uo  mar 
ntra  elle.  Cajlan.  uf.  52,  §  Armar  ás  aves,    i. 

bços.    §    Armar   a  alguém  ,    tf^ccr  eng.mo  , 

lo,  fraude,  laço  com  aítucia  v.g.  ,,  armai  ao  \ 
terepiro  com  coifa  de  fen  proveito  ,  e  facilmen-  { 
o  colhereis  na  rede.  §  Armar,  n.  Servir,  fer ' 
il,  favorável  y.  g.  ^,  efte  trajie  não  me  arma,. 
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i.  e.  não  me  cotívcm  ,  ou  vem  bem;  Et/fr.  2.  2, 
e  ^.  2.  §  Razões,  que  armão  „  i.e.  Stivcm.  Au- 
legraf.  108.  v.  :  ,,  Jaber   o  que  nos  não  arma  ,, 
ib._i.    7^,    i.    e.   não  convém  ,    nem   aproveita.    § 
Não  arma   a  occafião ,  i.  e.  não  ferve.    §    Difnoc 
com  artificio  v.g.  „  querovos  armar  a  cubicardes, 
i^c.  Eujr.  5".  I.  ,,  armais  a  introduzir  ncjia  pra- 
tica quanto  tendes  lido  ,,   i.  c.  traçais  medos  de 
introduzir.  Arraes  i.  20.:  ,,  armar' alguma  pe[foa. 
ao  que  queremos  que  ella  faca,  ou  fojjra  „  Ulif 
108.  §  Ajuntar  ceifa  que  faça  mais  forte,  ou  da- 
nofa  V.  g.  ,,  armar  o  ferro  de  veneno  ,  a  Ungua. 
de  cdtftellãs ,  e  malícias  „  Arraes  5.  5.   6  Armar 
a  efpingarda  ,  levantar  o  cáo  para   a  defparar.    § 
Armar  o  arco ,  para  atirar ,  concerta-lo.  §  Amiar, 
concertar  caías  ,  Igrejas  coox  adornos.    §    Armar- 
fe  de  camelas  ,  enganos ,   paciência ,    fazer  provi- 
são ,  eflar  aparelhado  de  cautelas  ,  8cc.  armar-fe  de 
brandura,  manfidão ,  'ò^c.  §  Armar-fe  hum  bulcão ^ 
trovoada,  fufcitar-fe.  F.  de  Lima.  §  Armar  at.  „  hu- 
ma  clava  lhe  arma  as  mãos  ,  dá  a  força  que  dão 
as  armas ,  ou  tem   por  armas  nas  mãos  huma  cla- 
va. Arte  de  Furtar.  §  Armar-fe  de  fúria.  B.  Cla^ 
rim.  cap.  21. 

ARMARIA ,  f.  f.  V.  brasão.  §  Provisão  de 
armas  noi  armazéns.  Re[ende  Mifcell.  Ourem  Diar. 
f.  5(?9.  §  Cafa  de  armas.  Palm.  2.  c.  42. 

ARMATÓSTE,  í.  m.  ant.  inílrumento  de  ar.' 
mar  as  béífas. 

ARMAZÉM  dizemos  hoje  v.  os  íígnifieados  em 
Almazem. 

ARMEIRO,  f.  m.  ofHcial ,  que  faz,  c  con- 
certa armas.  §  Armeiro-mór ,  o  que  tem  ínfpêcçáo 
fobre  as  armas  do  ufo  d'El-Rci. 

ARMELLA ,  f.  f.  argola  por  onde  fe  enfia  q 
ferrolho  da  porta  ,  Cajlanheda  ^.  21c.  col.  1.  § 
Argola  de  puxar  a  porta.  Refende  Hiji.  d''Evora 
cap.  14.  per  has  arniellas  que  fe  cofumavão  ter 
para  tirar  per  has  portas  ,  e  Prejles  f.  1  ^.  v.  §  Ar' 
gola  ,   ou  manilha  dos  braços. 

ARMENTAL,  adj.  do  armcnto ,  v.  ^.  ,,  égua 
——Eneide  11.  1:57. 

ARMENTIO,  f.  m.  gado  grolTo. 
ARMENTO  ,   í.  m.    o  mefmo.   poct.   M.  C. 


II.     T 


ARMEO  ,    f.  m.    manojo  ,  molho   de  eílopa,' 
linho  ,  láa  ,  que  fe  põem  na  roca. 
ARMERIA  V.  armaria. 
ARMEZIM ,    f.  m.   efpecie  de  tafetá  de  Ben- 


gala. 


ARMTGERO  ,  adj.  poet.  que  traz  armas  C  '.  H 
armigera  ave  de  "love  ,,  Eneide  <;.  i  ^  r-  §  f'íl'll''  Moço, 
ane  traz  as  aimas  d^aiguem  como  page  da  lança. 
Eneide  9. -c,.  _-. 

p  AR.' 
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ARMILHA  ,  f.  f.    amudilha.  Trancofo  P.  i 
tonto   i^.  §  V.  almilha  P.  P.  i.  ■^z. 

ARiMILHEIRO,  f.  m.  de  Carpinr.  efpecie  de 
formão  pequeno. 

AIIMÍLLA  ,  r.  f.  mímbro  da  archic.  das  ba- 
fes das  columnas  ,  forms-fe  de  dois,  três  ,  ou  qua- 
tro anneis  juntos.  §  Bracelete  ,,  Jrrass  7.  i.  CLXX. 
armiUs  ,  e  (j-inorze  coroas  cívicas. 

ARMILLAR  ,  zà],  esfera  armitlar ,  esfera  com- 
poft.i  de  círculos,  que  reprefentáo  as  orbitas  dos 
planetas  ,  e  p°ç.is  em  que  fe  affiguráo  eíTes  plane- 
ias ,  para  fe  detnonftrar  o  movimento  delles. 

ARivIIiM,  r.  m.  de  cavall.  malha  peno  do  caf- 
€0  da  befta  branca  ,  ou  riegra  ,  diverfa  do  rcUo 
do  corpo.  V.  anníno. 

AR'*vlINADO  ,  adj.  malbado  de  armins  ,  ou  ar- 
minos. 

ARMINHADO,  adj.  do  Braf.  que  tem  pelle 
de  arminho. 

AKMíNHO,  f.  m.  animal  pequeno  ,  que  tem  a 
pcUe  mui  fina ,  e  mui  branca  ,  e  macia ,  com  hu» 
sna  mancha  ne<;ra  junto  á  cauda  (mví  Ponticm.} 
5.,  ter  condi  cm  mais  branda  y  q'íe  arminhos  ,,  A:t- 
tegr.  150.  §  Ufado  adjeãíva  nente  ^  coifa  muita 
Arminha  ,,  Prefies  am&  do  Mouro  Encant- 

ARMINO,  f.  m^  malha  de  cabelios  junto  ao 


«afco  da  befta  j  fe  o  cafco  he  negra  he  a  malha 
liranca  ,  e  ás  aveíTas.  f.  d''Alveit. 

ARiMIParElSrrE,  adj.poeu  podcrofa,  esfor- 
jacío  t>as  armas, 

ARMIS0NO  ,  adj.  poet»  que  foa  como  as  ar- 
mas no  conflifl-o. 

ARMISTÍCIO  ,.  L  m.  tréguas  fobre  as  ar- 
mas. 

ARMOLAS  ,  f.  f.  pi.  hervâ  horccnfc  ,.    e  íif- 
feftre  ,  atriplcx. 
,     ARMONIA  ,  e  dariv.  v.  harmonia. 

ARMÕES  ,  í..  m,  plur.  rodas  menores  dianteiras 
áas  carretas  doscanhóís,  que  fe  põem  quando  mar- 
«ha  aartelharia.  £xame  dos  artilheiros. 

ARí^EIRO  ,  f.  m.  terra  areienta  ,  pouco  fru- 
í^lfera  Fajconcellos  fuio  de  Lisboa  f.  zaj.  „  que 
itoufa  ha  q'4e  fe  compare  com  os  feuí  arneiros. 
%  Crivo. 

ARNELLA  ,  f.  f.  pedaço  ,  tona  de  dente  ,  que 
Sca  depois  de  quebrado  ,  ou  furado  o  são..  GH  V. 
Farda. ,,  Oagengibas  ,  e  amellas.- 

ARNEZ  ,  f.  m.  armadun  de  lerro  de  todo  o 
•orpo  ;  e  talvez  a  que  cobre  fó  o  tronco.  §  Ar- 
aez  (k  prova  v.  prova.  §  f.  O  arnez  da  fé  ,  /'.  e. 
â  fé  ,  que  defende ,  a  quem  a  tf  m  ,  Chrvn,  Cijlerc. 
3.  12.  Mas  o  arnez  d  a  Fe  ,  o  efc'.(do  da  paciência. 

ARNOGLOSA,  f       ' 


argola 


lancharem. 


f.  herva.  v 

3.  ou  circulo  de  metal, 


ARO 

^c^âto.  §  Argola  de  jogar ,  por  onde  fe  enfiáo  a 
bolas   impellidas  da  palheta. 

AROEIRA,  f.  f.    V.  lenti''co, 

AROMA  ,  í.  m.  droga  cheirofa ,  como  encen 
fo ,  bejoim.  §  f.  Cheiro  fuave. 

AROMANCIA ,  f.  f.   v.  aeromancia. 

AROMÁTICO,  adj.  que  tem  cheiro  como  i 
aroma  v.g.  ,,  madeiras,  bervas ,  efpeciarias ,  Jlo 
res ,  [ementes. 

AROMATISADO,  part.  pad.  de  aromatifar  h^ 
Farmac.  temperado  com  aromas  para  ter  bom  cbei 
ro  ,  e  fabor  v.,^.  ,,  apozem.a  aromitifáda. 

AROMATIZAR,  v.  ar.  perfumar  com  aroma 
na  Farmácia  ,  miiíarar  aromas.  §  Dar  de  fi  ch^^rc 
fuave:  neutro.  §  Aromatizar  o  corpo  ,,  Arraes.  x 
p.  trata  de  embalfamar ,  e  aromatizar  o  corpo. 

ARFA  ,  f.  f.  inífrumenro  Mufico  de  cordas  d' 
arame,  elpecie  de  triangulo;  cujas  cordas  corren 
da  bale  ra^a   o  vértice,  e  para  hum  lado. 

ARPÃO  ,  f.  m,  gancho  de  ferrar  baleias,  na 
vios,  &c,  §  IníVumeno  de  ma'--'MTar,   Vieira. 

ARPAR  ,  v.  ar.  ferrar.  §  Abalroar  com  o  ai 
páo ,  ou  arpéo»  %  n.  Levantar  a  ancora  Fr.  Pani 
d\Aveiro. 

ARPE'0, 
eol.  2. 

ARPEJAR ,  V.  n.  Muf..  d'ar  arpejo.. 

ARPEJO,  f.  m,  Muf,  modnlaçáo  continuada  d 
dous  ,  ou  mai»  tons, 

ARPIAS,  f.  f.  pi.  e  fig,  mulheres  pidonas  ,  qu 
pedem  tudo  ,  e  querem  levar  tudo  r  v.  è  Diccion 
Mythologico  polo  que  toca  á  Fab-da. 

ARPISTA  ,  f.  rn.  o  que  toca  arpa. 

ARPOAR ,  V,  at.  v.  arpar  ,  arpoar  he  mai 
ufado. 

ARPOEIRA,  f.  L  peça  de  ferro  com  ponta 
farpadas   feparadas  do  cabo. 

ARQUEADO  ,  part.  pafT.  de  arquear. 

ARQUEAR  ,  V.  at.  d.ir  lórma  de  arco  ,  de 
brar  em  arco.  §  Arquear  as  fobnmcelhiis ,  por  d< 
monftraçáo  de  efpanto.  Lobo. 

ARQUEJAR  ,  V.  n.  refpirar  affegando  ,  anhclar 
do  j  açodada  ,  e  canfadamente  ,  daado-  ás  ilharga; 
ou  arcas.  Eneide  <;.  icc.  §  f.  Arquejar  a  tolfi 
famil.  ir-fe  acabando  o  dinheiro.  Sá  Mir.  Efran^ 
f.  ()6.  ult.  edi^.  5,  a  bolfa  arqueja  ,  e  tira  pel 
jolego. 

ARQUEIRO  ,  f.  m.  qrie  tem  a  chave  da  ai 
ca  de  alguma  communidads  ,  Scc,  §  O  que  fa 
arca«. 

ARQUELHA ,  f.  f.  da  ema ,  o  pavelháo.  Ga 
dofo. 


f.  m.  V.  arpão,.  Otflanheda  2.  52 


(ARQUETA  ,  f.  f.  dim.  de  arca. 
(ARQUETE  ,  f.  m,  o  mcfíno  F.  do  Arceb.- 

AR- 


ARa 


ARQtJTBANCO ,  f.  m.  coinpéflo  <3c  arca  ,  e 
anco  erguido  do  cháo  ,  que  fica  em  maior  altura, 
ue  os  mais  aíTentos.  BAvros.  Grani.  p2.  Arquiban- 
o  de  arca  ,  e  banco. 

ARQUINHA  ,  r.  f.  dim.  mencr  que  arquete.  § 
)  li)[^ar  onde  vai  aíTencado  o  Cocheiro^ 
:  ARRA    V.  arras. 

ARRABALDE  ,  f.  m.  bairro  ,  quô  ficâ  fora 
os  muros  da  Cidade  ,  ou  Villa.  Mart.  c  164. 
U  Cidade  ,  ou  arrabaldes  de  Belém.  f.  Paiva, 
'enn.  i.  16.  São  arrabaldes  do  inJeruo,e  i.  ^o.v. 
:  effes  são  jâ  kms  arrabaldes  do  Céo. 

ÃRRABICADO,  e  deriv.  v.  arrebicar. 

ARRABIL ,  f.  m.  inílrumenco  paftoril  de  cor- 
as ,  como  huma  rabcquinha.  Sá  Mir.  Eglog.  8. 
ToHtro  falia  o  Jrrabil. 

ARRABILEIRO  ,  f.  m.  que  toca  arrabil. 

ARRABIQUE  v.  arrebique. 

AP-RACjOADO,  part.  paíT.  de  arraçoar. 

ARRAÇOAR  ,  v.  at.  por  á  ração  j  dar  ra- 
áo. 

ARRAEZES  plural  de  arraes.  Chron.  J.  1.  por 
,eão. 

ARRAIA  ,  f.  f.  peixe  largo ,  e  chato  ,  de  ra- 
0  lixofo;  do  Vafconfo  r/?íií.§Efl:rema  do  Reino.  § 

termo  ,  limite  de  qualquer  eoiía. 

ARRAIADO  V.  raiado  ,    rajado  ,   ou   liftrado. 

Arf<iád<' ,  aâormh. (jRefende  Chi on  do  Inglez  ar 
ty^  ataviar.  Caftan.   1.  /.  66.  mulheres  arraiadas 
i  peidas  de  ouro  ;  ginetes  arraiados ,  Naujr.  de 
'tpielv. 

AR.RxA.IAL,  f.  m.  alojamento  do  exercito  em 
ímpanha.  §  Voz  da  acdamaçáo ,  que  hoje  fe  diz 
.eal  Real  v.  g.  ,,  por  D.  Alaria  Rainha  de  Per- 
igai: Gil.  F.  Romance  2.  Dijferâo  arraial,  ar- 
lial.  §  í,  Mart.  c.  lop.  Todos  os  arraiaes  da  ca- 
ítllari.t  Chriítã. 

ARRAIANO,  adj.  da  raia  do  Reino. 

ARRAIAR  ,  V.  n.  raiar  v.g „  o  Sol.^F.  § 

ulminar  B.  P.   §  ar.  Ornar ,  arrciar.  Ref.  Adif 
.'//.  antiíj. 

ARRAIGADO,  part.  paíT.  de  arraigar.  Eufr. 
.  í,.  fegimdo  ejhí  arraigido  no  amor. 

ARRAIGAR  ,  v.  at.  fazer  prender  a  raiz  da 
rvore  onde  eftá  plantada,  ou  lançar  raiz,  epren- 
er.  Ç  f,  Arraigar  alguém  em  algum  lugar  ,  fazer 
ue  adente  vivenda  ,  e  trato  nelle  Caftan.  1.  p.  70. 
'•  arreigar    5  Impremir   profunda  ,  e  radicalmente 

■  g alg'^ns    principias   no  animo  v.  g.  ,,    o 

mor  anãigou  naUma  as  raizes  ,,  Preftes  44.  § 
irr/iigítrfe  o  mal ,  a  pejle  ,  ficar  como  de  afTen- 
o  ,  amvir  muito.    §    Ârraigar-fe  alguém ,  eflab- 
ícçr-fc.  p    P.  i.  c.  7.  fazer  aíícnto. 

ARRAIR,  V.  at.  d'Agricult.  cortar  o  bacello 
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pela  páo  velho  ,  e  decotar-lhe  a  rama  do  ânno  an- 
tecedente. Al  arte  j.  i().cap.  1. 

ARRAIS ,  f.  m.  patrão  de  gale ,  barco ,  &c. 
Gil.  Ficante  Barca.  i.  Arrays ,  e  barqueiros  delia, 
Anjos. 

ARRXA  ,  f.  f.  V.  ráa.  §  Hutna  hêrva,  que  tra- 
zida fecca  ao  pefcoço  das  mulheres  ,  dizem  que 
lhes  fecca  o  menftruo. 

ARRAMADO,  parr.  paíí.  de  arramar-fe. 

ARR  AM  A  LH  AR,  v.  at.  bulir,  fazer  fiif. 
furr®  ,  como  quem  pifa  ,  ou  bole  cm  ramas  ,  Bar-- 
ros. 

ARRAMAR-SE  ,  v.  recipr.  encher- fc  de  ram* 
a  arvore. 

ARRANCADA  ,  f.  f.  o  primeiro  impero  cora 
que  algum  corpo  íe  lança  a  mover- fe  ,  fendo  vi- 
vo ,  como  ave  ,  befta  ,  ou  recebendo  impulfo  de 
outro ,  como  o  navio  remado.  §  Levar  de  arran- 
cada ,  fazpr  fahir,  e  deixar  o  pofto  ,  carnpo  da 
batalha.  F.  de  Lima  p.  2^2,  §  Acçáo  de  arrancat 
efpadas ,  e  brigar ,  Simão  Machado  p.  t,.  nunca  me 
achei  em  arrancada.  §  Fugir  de  arrancada  „  Chron, 

J.    7,.p.  l.f.A.V. 

ARRANCADO  ,  part.  paíT.  de  arrancar. 

ARRANCAMENTO  ,  f.  m.  acção  de  tirac 
por  efpada  ,  ou  arma  femelhante  para  brigar  ,  e 
fazer  arroido.  Ord.  Camões.  Rei  Seleuco. 

ARRANCAR  ,  v.  ar.  rirar  íóra  alg.  coifa  do«» 
de  eftava  pegada ,  c  arraigada  v.  g. hnma  ar- 
vore ,  hmn  prego ,  eftacas  fincadas  ,  hum  dente , 
ó'C.  os  olhos  ,,  Caflan.  2.  f.  115-0  vento  arran- 
coti  arvores.,  ecafas.  Cafian.  6.  c.  17.  §  Arrancar 
f.  v.g.  „  fufpires ,  foluçps  ,  lagrimas  do  coração  , 
Arraes  i.  4.  §  Arrancar  ódios  ,,  Palmer.  5.  p./. 

49,  fazer  ceíTar.  § a  cubica  „  Pinheiro  i.  228. 

§  Fazer  fahir  cora  violência  v.  g.  „  arrancar  al- 
mm  da  fua  pátria.  Eufr.  5.  9.  Não  me  podia  ar- 
'rancar  de  lá.  H.  do  Futuro  :  Arrancar  o  inimi- 
go do  Campo,  Nohil.  Chron.  J.  i.  <r.  28.  :  arran- 
car os  inimigos  da  Cidade.  Góes  Chron.  Ai.  ?•  P-  <:- 
6().  §  Arrancar  a  dòr ,  Arraes  i.  20.  § a  al- 
ma ,  matar  violentamente  ,  Palmeir.  p.  i.  e  i.jrcq. 
§  Arrancar  a  voga  ,  começar  a  vogr.r  ,  ou  remat 
com  força.  §  Arrancar  ,  neutro  ,  fahir  com  impero  , 
ou  fazer  esforço  paca  fahir  v.  g.  „  quavdo  jci  a, 
mula  arrancava  do  atoleiro  „  Contos  de  Trar.co- 
fo,P.  1.  como  iT.  §  Arrancdvão  os  peixes  voa- 
dores, deitaváo-fc  avoar.  H.  N.  z.  tomo  p.    ?20.  p 

Abalar  com  imneto  v.g contra  o  inimigo  .,  CaJ- 

tanheda  2.  p.'iic.col.  i.  §  yí-ráfir^r  ,  começar » 
f';rira  batalha.  Lucena  t,.  í.  §  Anancárao  as Jfíjtas 
pari.  terra  ,  fjhiráo  com  impero.  Cafianheda  ?.  2. 
^  Sepsrar-fe  v.  ç;.—~aatma  do  corpo  „  eftar  ar- 
rançando',,  i.  e"  efpirando.  §  Arrancar  com  o  ex- 

l^  ,i  er- 
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enito ,  abal.ir  ímpetuofamsnte.  §  Partir  a  correr , 
a  fugir,  reritar.fe.  P.P.L.  i.f.  ip. 

iUíRAiSICO,  f.  m.  a  acção  de  arrancar  v.  g. 
',,  o  arranco  das  vinhas ,  Leis  novijjimas.  §  O  ac- 
to de  eípirar,  os  termos,  que  faz  o  moribundo. 
§  O  esí-orço  de  quak]u:'r  c.  para  fe  mover  para 
curro  lugar  v.  g.  ,,  o  arranco  da  bcfta  ,  quefahc 
do  atoleiro ,  da  ave  que  fe  lancha  a  voar ,  da  ca- 
^a  q:ie  fe  levanta,  ,  i2b-f.  v.  arrancada ,  e  ar- 
rancar.   .  . 

i\RRANEÍADO,part.  paíT.  de  arranhar. 

ARRANHADURA  ,  f.  f.  acção  de  arranhar.  § 
A  ferida   feira  arranhando. 

ARRANHAR ,  v.  at.  ferir  a  fuperficie  ,  aos 
rifcos  com  as  unhas  ,  alfinete  ,  e  qualquer  coila 
aguda.  §  Tocar  mal,  chulo  v.g.  „  viola,  arpa, 
e  in'}.r'mientos  ,  q'ie  Je  tocâo  com  a  unha  ,  o'i  pletro. 
§  Familiar ,  e  vulgar ,  lucrar  coiía  medica  v.  g. 
não  hí  at  qie  arranhar. 

ARRAS  ,  f .  f.  pi.  certa  quantia,  que  o  marido 
promecte  á  mulher  para  feu  fuítcnto  ,  e  tratamen- 
to fe  ella  lhe  fobrevier,  §  Sinal ,  e  penhor  de  cum- 
prir qualquer  contraéfo.  Nobii  /.  257.  §  O  parti- 
do ,  que  o  jogador  melhor  faz  a  outro  fomenos 
dando-lhe  v.  g.  huns  tantos  pontos.  Cbron.  J.\.  c. 
6\.  Prejies  44.  :  Daqui  diz-fe  ,,  dar  arrat  a  al- 
guém ,,  por  ,  fer-lhe  íupcrior  ,  ter-lhe  vantagem. 
Palmeriín.  7^.  p.  pag.  150.  §  Arrefens  ,  ou  penhor. 
Nobiliir.  /.  257.  ,,  tinhão  a  Rainha  em  arras. 

AR[<Aí>«J/iR  ,  V.  at.  de  Tanoeiro  concertar  o 
fundo  da   pipa.   §  f.    Ditpòr  ,  ordenar,  coUocar; 

AE.RAPASADO  ,  adj.  próprio  de  rapaz. 

ARRARAR  ,  v.  at.  fazer  raro  ,  rarefazer. 
■Curvo. 

ARRASADO,  part;  paíT.  de  arrafar.  §  Cheio 
até  ás  bordas  v.  g.  ,,  copas  anafadas  de  vmho. 
J^'a'tfr.  de  Ssp.  f.  4. 

ARRASADOR,  f.  m.  o  que  arrafa.  §  A  ra- 
io ura. 

AR.RASAR  ,  V.  ar.  aplanar ,  e  igualar  a  fuper- 
Ecie  da  medida  íheia  ,  com  o  arrafador  ,  ou  ra- 
foura.  §  Abater  o  que  eftá  elevado  ,  de  forte  que 
o  alTento  das  coifas  elevadas  fique  rafo  ,  e  igual.  § 

Derribar  v.g -arvores  ,  Cidades  ,  cajás  ■■,  ef.   „ 

yJrrafar  e  campo  de  mortos  „  Camões  Luf.  8.  5. 
arrafaàos  os  mares  de  turbantes.  §  Ârrajar  o  or- 
1\ato  da  ctheça  ,  desfazer  o  toucado ,  ou  penteia- 
do  „  Aíafífmho  f.  134.  §  Arrajar-fe ,  encher  até 
as  ultimas  bonlas  ,  daqui  arrafarein-fe  os  olhos  d' 
âgríi ,  nadar  em  pranto.  §  Sarem  fe  os  montes  ,  re- 
prefencarcm-fe  rafos  ao  que  navega  da  cofta  para 
o  alto  ,  Miafmho  f.  50.  §  Domar  que  fe  lança, 
c  aíTenta  depois  de  andar  alterado  ,  e  picado  dizemos 
que  fe  arrafa^  Feiga  hama ,  Ode  ^.  L.  5. 
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ARR.ASOADO  V.  arrefoado:  arrafoado  hè  eon 
forme  á  etimologia  ;  mas  os  auihores  efcrevem  re 
zão.  Cafianheda  ,  Lucena ,  Pinheiro  ,  'ò-c.  Vieira  di: 
arrafoar. 

ARRASTADO  ,  part.  pâíT.  de  arraftar.  §  Ne 
gocio  arraftado  ,  i.  e.  delongado  ,  perlongado  F 
§  Fida  i,  e.  miferavel ,  abatida.  §  Sentido  arraj 
tado  ,  interpretação  forçada  P'.  §  Reduzido  a  po 
breza  ,  e  logo  a  abatimento.  §  Levado  á  forç; 
V.  g.  „  arr afiados  do  Jeu  defejo  „  Ulifipo  <?i. 

ARRASTAR  ,  V.  at.  levar  de  raftos  ,.  con 
força  ,  violência  ,  difficuldadc  v.  g.  ,,  os  pés  1 
penas  me  arrafião  á  fepultura.  §  f.  Trazer  con 
violência  v.  g.  ,,  arr  afiou  o  povo  â  rebellião  ,  o 
ajfeclos  arrajtão  a  razão  aos  ahfurdos  do  erro.  j 
Dizemos  arrajtar  alguém  ,  por  avcxa-lo  com  nc 
gocios  ,  requerimentos  ,  c  fc-guitricnro  de  perten 
soes,  de  que  fe  lhe  renafcem  incómmodos  ,  edeí 
pezas  ;  e  tratar  com  abatimento  ,  e  defprezo.  Etí 
jr.  5.  I.  §  Arrajiar-fe  ,  recipr.  mover- fe  ,  andar  d( 
raftos.  §  Arrdjiar-fe  a  cepa  ,  não  lançar  para  et 
ma  os  lançimenros  ,  mas  encher-(e  de  arraftróes 
Alarte  64.  diz  arrajirar-fe  ,  daqui  vinha  arr  afiada 
ou  rafteira  ,  a  que  não  eftà  empada  ,  mas  bai 
xa.  66. 

ARRASTRaO  ,  f.   m.  ?ara  do  pé  da  videira 
que  fe  efi:ende  pelo  chão.    Alarte  p.   48.  cap.  1 1 

ARRASTRAR  V.  arraílar. 

ARRÁTEL  ,  f.  m.  pezo  que  tem  dczefei 
onças. 

ARRATELADO,  parr.  paít.  de  arratelar. 

ARRATELAR.  j  v.  at.  diyrdir  cm  porções ; 
que  pezem  hum  arrátel. 

ARRAVESSAR  ,  v.  ar.  vomitar,  S.  Nattfr 
de  Sep.  55  arravejfa  a  pnrp;trea  alma.  v.  arre 
veíTar, 

ARRAYAR  ,  v.  n.  raiar,  nem  quando  o  Sa 
fe  vai  i  nem  quando  arraia.  Bernardes  Lima  Car 
ta  6. 

ARRAYADO  ,  adj.  (do  Inglez  array.^  Cajlan 
6.  cap.  25.  ,,  bem  vejtidos ,  e  arraiados  de  ouro- 
V.  arreiado.  §  Ginetes  arraiados  ,,  Naujr.  de  Sep 
c.  4'  /•  79-  ult.  edi^. 

ARRAZOAR,  e  deriv.  v.  arrezoar.  Fieira  ,. 
bradou  o  Senhor  ,  e  não  arrazosu  fobre  a  para» 
bola. 

ARRE  ,  interj.  inurbana  ,  de  que  lísáo 
azeméis  ,  e  ribeirinhos  para  failarem  ás  fuaí 
beftas. 

ARREAR  V.  arreiar.  Nauf.  de  Sep.  c  6.  „ 
amor  dijio  fe  arreia. 

ARREAS  ,  f.  i.  pi.  fivelas  fem  fufiláo  ,  foi 
onde  fe  cnliào  os  lóros  dos  eííribos ,  pecados  á 
fclk. 

AR- 
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ARREATADURA  ,  f.  f.  corJa ,  com  que  íta,^vora.    §    DiTparar  f.  v.  g.   ,,    o  faitimouo  arre- 


cnlia  ,  e  na  náutica  ,  ferve  de  liar  os  matlros  pã- 
es fortificar.  H.N.t.  i.f-9- 
ARREATAR  5  v.  at.  atar  torneiando  ,  enliar: 
reatar  ,  B. 

ARREBANHADO  ,  part.  pníT.  de  arrebanhar. 
ARREBANHAR  ,  v.   ar.    inccter    em  rebanho 

g. as  ovelhas.  §  f. X  gente.  § -/e  ,  ajun- 

r-fe  ,  apinhar-fe. 

ARREBATADAMENTE  ,  adv.  com  preíTa  , 
bicamente.  §  Com  ira  ,  paixão.  §  Sem  aílcnto  , 
flexão  ,  nem  ponfada  confidersçáo.   §  Inopinada, 

fubitamente  ,  Hífi.  Naut.  nji.  acho/t-fe em 

ing/i.t  de  tUílo. 
ARREBATADO  ,   pare   pafí.  de  arrebatar.    § 

epentino  v.  g.  morte §    Imprudente.  §  AíTo- 

aJo.  §   Inconuderado  ,  arrojado  V-  §  Rápido  v.,ç. 

ttretlte de   rio.  §  prt-fentiífimo  ,  que  obra  lo- 

3  V.  g.    j,    peçonha    arrebatada   ,,    H.  N.    i. 

ARREBATAMENTO,  f.  m.  acpo  de  arreba- 
r  ,  ou  anebatar-le.  §  inconlideraçáo.  §  Extalc  , 
ilevaçáo  V.  de  Sujo  p.  4.  por  meio  de  hum  arre-, 
ít-untiiío  fecreto.   v.   rcb  [amenro. 

ARREBaíAPUNHADAS,  i.  eh.  homem  fem 
:imo ,  que  piovoca  a  darem  Ihf  punhadas. 

ARREBATAR  ,  v.  ar.  tirar  de  repente  ,  c 
)m  violência.  §  Apanhar  ás  rebatinhas.  §  Privar 
ar  força  v.  g.  ,,  arrebatar  a  viãoria  aos  inimi- 
os.  §  f.  Levar  com  impero,  violentamente  v.g. 
,  o  Ímpeto  do  defejo  nos  arrebata  para  mudanças 

Paiva  c.  4.  Pinheiro  2.  png.  4?-  Com  pre^a  iricri- 
f/  as  arrebatavas  ,,  a  cubica ,- as  paixões  nos  ar- 
rbatão  „  §  Enlevar  ,  fazer  ficar  embebido  ,  ex- 
ifiado  ,  tudo  o  que  nos  deleita  corpórea  ,  ou  men- 
ilmcnte.  §  Dizemos  f.  que  a  morte  arrebata ,  i- 

.  leva  de  repente ,  c  fubitamente.  § fe  ,    cor- 

;r   apreíladamentc  ,    daqui  torrente  arrebatada.    § 


irrebatar-fe  de  fi ,  perder  o  fentido  ,  fahir  de  re- 
cnte  tora  de  fi  por  paixão  ,  alienar  fe  ,  Lobo, 

ARREBEÇAR  v.  arrebeíTar ,  ou  antes  arrevef- 
ar  de  revez ,  ou  revello  ,  como  aveffo  f.  Relo- 
ios  Falantes  p.  10.  Jrtebeçay ,  arrebe^ay  que  vos 
ejo  com  eng'ilhos  de  de/gradado. 

ARREBEM,  f.  m.  corda  de  ufo  náutico.  §  f. 
!)  cabo  ,  ou  calabrote  ,  de  que  os  comitres  ,  e 
ncítres  usáo  para  açoutar  os  marinheiros. 

ARREBENTADO  ,  parr.  paíT.  de  arrebentar. 

ARREBENTAMENTO  ,  f.  m.  acção  de  arre- 
)entar.  B.  P. 

ARREBENTAR  ,  v.  at,  romper ,  quebrar  com 
íítrondo.  §  Neutro  ,  quebrar  com  ellrondo  ,  àeí- 
fuir-le  V.  g.  ,,  rebenta  a  mina,  a  arma  de  jogo, 
)U  çíiuhãol  cujo  cano  jC  tompi  com  im^'Uo  de  polAòn 


bentava  em  copiofas  l/igrimas  „  Palmei im.  ^.  p. 
J.  114.  V.  §  jjahir  com  impeto  ,  ou  entrar  y.  g. 
„  arrebentou  pela  canhoneira  hum  tiro  „  P.  P.  2. 
117. '§  Arrebentoií  h/ínia  jonte ;  o  rio  nictte-fe  por 
baixo  da  terra  ,  e  vai  arrebentar  em  dijiaucia  de 
meia  légua  ,  i.  e.  tornar  a  apparecer.  §  Airehentão  as 

arvores,  brotando  novos  pimpolhos.   § o  grão  , 

que  lança  o  grelofinho.  §  f.  ,,  Defcobrido  fe  ,  e 
arrebentavão  pelo  Reino  fmaes  de  ma  Chrijtanda- 
de  ,,  Arraes  :i,.  ^.  fallando  dos  Judeos  íorçadcs  ao 
Baptifmo  pelo  Senhor  Rei  D.  Manoel.  §  Arre- 
bentão  as  ruas  de  gente  ,  como  que  quebráo  c'c> 
pefo  r.  §  Arrebentar  áHnveja ,  dor,  rifo,  feniic 
grande  abalo  por  eílas  paixões.  §  Arre  bentão  as 
fontes  em  bulhões  d''ag//a.  §  O  fangae — ^das 
Jeiidas.  §  O  mar  arrebenta,  dá  com  eflrondo  nos 
recites,    e  na  Cofta.    Albuquerque  i.  p,  c.  57.   § 

Eííoirar.  § por  alguma  coifa  jjdífciar  muito.  §  Sa- 

hir  com  impeto  v.g. ,,  arrebenta  o  cavalleiro  ,  quefe. 
lança  ajugir  „P.  P.  L.  2.  p.  :^a.-  ?5-  §  Apparecec 
de  repente  2.  Cerco  de  Dio  ,  e  Lobo  Condtjt.  4.  p. 
6z.  eji.   ^.  Que  em  efquifes  pequenos  arrebenta. 

ARREBENTADIABO  ,  f.  m.  vulgar  huma 
vez    de  vinho   depois  da  comida. 

AU  REBENTO  ,  f.  m.  o  ato  de  arrebentar,  a 
arvore  ,   a  vinha  ,    &c. 

ARREBESSAR,  V.  at.  lançar  fora.  Aulcgraf, 
81.   V. :  V.  leveffar. 

ARREBICADO,  part.  paíT.  de  arrebicar.  Eti- 
jr.  4.  5.  Q^mn  he  aquella  dos  pagens  tão  arrabi' 
cada  ? 

ARREBICAR,  V.  at.  pòr  arrebiques. 

ARREBIQUE,  f.  m.  a  còr ,  e  pofíuras,  com 
que  as  mulheres  compõe  o  roflo. 

APvREBITADO  ,  part.  pall,  de  arrebitar. 

ARREBITAR,  v.  ar.  eh.  levantar,  crj^uer  v; 
g.—^a  aba  do  chapéo.  §  Arrebitar-fe  j  levantar- 
fe  com   foberba. 

ARREBOL  ,  f.  m.  a  còr  afogueada  ,  que  taf- 
vez  tem  os  horifontes  ao  nafcer,  e  pòr-íe  o  SoL 
Uif. 

ARREEOLADO,    adj.    da  cór    dos   arrcboes. 

O  rofio ,,  incendido    de  aíFrontamento ,   ou  de 

arrebiques. 

ARREÈURRINHO  ,  f.  tn.  jogo,  que  os  ra- 
pazes fazem  cavalgando  n^huma  trave  apoiada  pe- 
io meio  n^hum  efpigão  ,  fobre  o  qual  gira  horifou- 
talmentc. 

ARRECABE  ,  r.  m.  corda  ,  que  ara  â  cinnira  , 
e  outro  extremo  ao  braço  da  rede,  quem  puxa  o 
lanço  da    rede    de   rafto  ,  andando  para   traz. 

ARRECADAÇÃO  ,    í.  í.    acção    de    arríca- 
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ARRECADADO  ,  parr.  pa!T.  de  arrecadar.  § 
Homem  anecadzdo  v.  arrecadador.  §  Pojio  a  re- 
cado ,  em  guarda  H.  N.  i.  215.  ,,  arrecadado 
fará  não  fagir. 

ARRECADADOR,  f.  m.  o  que  arrecada.  § 
f.  Guardador  do  feu, 

ARRECADAR  ,  v.  ar.  ic  receber  dinheiro; 
receber ,  recolher  fruííos  ;  pòr  a  recado  ,  guar» 
dar, 

ARRECADAS  ,  f.  f.  p!.  brincos ,  6  jóias  das 
orelhas  ,  e  pefcoço. 

ARREÇAGA  ,  f.  f.  v.  reçaga.  Cbron.  Af.  5. 
r.  58.  Qiie  blão  na  arregaça  ^  abalão  logo. 

ARRECEIAR  ,  e  deriv.  v.  receiar.  Pinheiro  2, 
4.^.  Nom  arreceares  de  nom  poder  perfeverar. 

ARREClilO  ,  f.  m.  v.  receio,  Paiva  Serm.  i. 
í.  Nafcem  todos  os  temores,  e  arrecejos. 

ARRECIFE  V.  recife.  Jrraes 4.  :^i.  Cíflan.  5. 
P'  7^-  5j  fazendo  no  rio  arrecijes  com  pedras ,  cjíie 
tielle  mando  ff  deitar. 

ARREDAR  ,  v.  at.  afaflar ,  pòr  longe.  Chron. 
de  Fernão  Lopes  f.  57.  v.  §  „  Arredar  os  deliãos 
de  feus  vafallos  ,,  Chron.  Af.  5.  proem.  §  „  Ar-, 
redarfe  da  virtude  „  Chron.de  D.  Pedro  1. 

ARREDIO  ,    adj.    a   rez  ,  ovelha que    fe 

arreda  ,  atraza  da  manada  ,  rebanho  ,  ou  fado.  § 
f.^  O  que  foge  á  communicaçáo ,  convcríaçáo  ,  que 
não  vai  onde   coftumava. 

ARREDO  ,  aãv.  longe  ,  afaftado  „  arredo  vâ 
de  nós  o  fejiro  agouro. 

ARREDOR ,  adv.  em  roda  ,  na  circunferência, 
coramarca.  §  Arredores  fubji..  m.  pi.  os  arredo- 
res de  algum  lugar ,  o  efpaço ,  que  o  cerca  imme- 
diatainente  em  pouca  diftancia  ,  a  refpeito  da  gran- 
deza do  objedo. 

ARREDOUÇA ,  f.  f.  balanço  de  corda  ^  para 
brinco. 

ARREDOUqAR-SE ,  v.  rccip.  balançar-fe  na 
iarredouça. 

ARREPANHAR  ,  v.  n.  Provinc.    arrebentar , 

gretar. 

ARREFECE  ,  adj.  antiq.  v.  refecc. 

ARREFECER,  v.  ar.  fazer  esfriar.  §  f.  Es- 
friar, abrandar  v.  g o  defejo ,  a  p4Íxão.   §  n. 

Esfriar.  §  f.  Arrefecer  de  alguma  acção  ,  per- 
der o  ardor ,  defejo  de  accommecter.  Cajianheda 
3.  94- 

AR_REFECIDO,  part,  pafT.  de  arrefecer.  §  f. 
Ficarão  os  foi  dados  arrefecidos  da  fúria  ^y  Couto  4. 
7.  ^ 

ARREFECIMENTO  ,  f.  fti.  acção  de  arrefe- 
cer:  o  eílrado  da  coifa  arrefiícida. 

ARREFEM,  f.  m.  pelína ,  que  fe  dá  por  fia- 
dor de  alj^uni  concerto  ,  paílo ,   trégua,  efica  em 
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poder  da  outra  parte  concradante.  Cajlau.  x.y^ 
arrefens  no  plural  he  o  ufual.  Albuq.  i.  t^z,  ,, 
trouxe  quatro  Mouros  principaes  por  arrefens. 

ARREFENTAR,  v.  at.  esfriar,  iffa-fe  prove 
não  me  aquenta  ,  vem  me  arrefenta ,  f .  e.  he-i 
indifierenre ,  não  traz  damno  ,  nem  proveito.  1 
jr.  prologo. 

ARREGAÇADO  ,   parr.  paíT.    de  arregaçar 
rigai^ado. 

ARREGAÇAR  ,  v.  at.  fazer  regaço ,  colhe 
do  ,  c  apanhando  as  fraldas  do  vcflido.    §  Afor 

V.  g as  mangís  do  vejiido  ,  camifa. 

ARREGALADO,  part.  paíí.  de  arregalar. 
ARREGALAR,  fam.  adivo  abrir  muito  v. 
- — os  olhos. 

ARREGANHADO  ,  part.  paíT.  de  arreganh: 
§  eh.  O  que  fe  ri  de  tudo, 

ARREGANHAR  ,  v,  ar.  apartar  os  beiço 
defcobrindo  os  dentes  ,   rindo  ,    ou  por  convuls; 

com  df  nfa.  §  f. os  lábios ,  ou  hordas  da  fei 

da,  abrir,  apartar.  §   Arreganhar  os  dentes  para /< 
guem  ,  para  fazer  medo;  ou  forrindo.  Aulegraj. 
:?!.  V.   g   Arreganhar-fe  com  jrio  ,  tolher-fe.  § 
Arreganhar  a  caftanha  ,  abrir-fe  o  ouriço. 
ARREGOADO  ,  part.  paíT.  de  arregoar. 
ARREGOAR  ,  v.  ar.  fazer  regos ,  íulcos  „ 
fruta  de  mmo  madura.  B.  P. 

ARRETADO  ,  part.  psfT.  de  arreiar  „  galé  a 
raiada  de  lujlrojos  mancebos  „  Naujr.  de  Sep.  Cai 
to  IV  p.  2^:ç.  ult.  ed. 

ARREIAR,  V.  ar.  arraiar,  ornar,  ataviar  1 
b-ftas.  §  Ataviar  ,  adornar ,  enfeitar  qualquer  pe 
foa.  §  f.  Arreiar-íe  ,  sdornar-fe  v.  ^.-.^— fom  nort 
honrojo  :  „  7^/ombaça  que  fe  arrea  de  cajás  fui 
tuofas  ,,  C.  Luf.  10.  27. 

ARREIGADAS  ,  (.  f.  pi.  naut.  cabos  ,  que  vei 
das  enxárcias  dos  maílarcos,  pelas  gáveas,  e  vet 
a  fazer  fixo  nos  ouvócs  da  enxárcia  grande.  §  , 
raiz  da  cauda  da  befta.  §  A  raiz  das  unhas  ,  o 
farpazinha  que  fe  levanta  no  dedo  junto  ás  unhas 
aliás  cfpioas. 

ARREIGADO  ,  parr.  paíT.  de  arreigar:  Pinhei 
ro  I.  2;y.  ,,  anancar  [npiiamente  o  que  nos  coj 
tumes  efiá  muito  amigado. 


ARREIGAR  ,  v.  at.  fazer  lançar,  ou  criar  rai 
zes.  §  f.  Fundar ,  eíl.ibf;Iecer  bem  ,  Caftan.  2.  p 
70.  e  L.  4.  prol.  ,,  aneigando  cadavezmais  o  do 
minio  Portfignez  na  Afia  ,,  at.  §  Neutro ,  arrei 
gar fe,  Alarte  pig.  <;.' Hiji.  Domin.  parte  2.  §  , 
Para  arreigar  os  Princ'pes  em  feu  Jíeiíio  „  {at.' 
Leão^  Chron.  do  Conde  D.  Henrique  p.  17.  ulíimi 
edição. 

ARREIO  ,  í.  m.   peça   de  adornar  ,   enfeitar 
adereçar  a  pcííoa,  caías,    ^c.  Jiefende  Chren.  j 
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).  V.  §  Hojs  dizemos  4/Te/í;.f,  das  peças  quende-j 
ção  as  beftas,  §  Fajiiilo  de  arraio  ,  com  louçai- 
las  (Ic  frita  ,  C?,!?//.  ^  279. 
ARREIO  ,  adv.  lem  interrupção  v.  g.   „  ires 
;ís  .íircio.  Pimo  P.  i.c.S.  Pah>ier.4.pane. 
ARRE!  FF.TA  ,  f.  f.  c.  Bcir.  almotolia. 
ARRF-LHADA  ,  f.  f.  v.  arrilhada. 
ARREMANGADO  ,  parr.  paiT,  de  arrcmaní^ir. 
Que  cftá   ameaçando  com  as  máos  ;  com  armas 
1  acção  de  as  mandar  ,  ou  ferir  com  ellas  ;    /'. 
f.  c.  I  ^-o. 

ARREMAMGAR,  v,  ar,  arregaçar  as  mangas 
'ancofo  P.  I.  conto  11.  ,,  arremangoa  os  braços, 
vdo  mojiras ,  que  o  vinha  degolar:  ,,  c^os  hra- 
f  arreinangados  Palm.  :^.  p.  f.  n.  §  Arregaçar- 
p.  HJ.  §  Levantar  a  mão  para  alguém  ,  amea- 

ÃRREMATAÇSO  ,  f.  f. 


a    acção    de   arre- 


atar. 


ARREMATADO  ,  part:,  paíT,  de  arrematar :  aca- 
do ,  complero  ,  f?o  f.   ,,  louco  arrematado, 
ARREMATADOR  ,  f.  m.    o  que  arrematou 
[1   almocda. 

ARREMATANTE  ,  part.  de  arrematar. 
ARREMATAR ,  v.   ar.  pòr  o  remate  ,  a  uiti 
a  peça  de  alguma  obra.  Burros  Gram.   121.  Co- 
í  de  remite  ,  arrematar.  §  £.  Pòr  a  ultima  mão, 

irnpletar.    §    Acabar  v.  g ts  contas ,  a  vida 

tiva.  Serm.  t.  6.  Arrematando  com  hmiia  recdpi- 
la'^ão.  §  Arren.atar  os  milhos  na  agricult.  ,  dar- 
e  fegundo  facho.  §  Tornar  a  lavrar  o  fcmciado, 
arhoja.  §  Comprar  em  leilão,  ou  almoeda.  § 
'ar  per  venJido  ,  ceflar  dos  pregoes  ,,  ha  Cjnem 
ais  dê  ,  fenão  arremato  ,,  §   Arrematar ,  feehar 

g.  o  efcíido  ,  ^«e  remata  o  pórtico. 

ARREMEÇADO,  part.  palT.  de  arremeçar.  § 
''oMie/H—— atrevido  ,  temerário  j  arremedado  no 
tilar  ,  inconfiderado  ,  imprudente  P^.  de  Sufo  c. 
5.  ,  e  não  ftr  arremeffado  no  jallar.  (  arremejja- 
5  lie  melhor  ortografia  do  Latino  ,  mifurnS) 

ARREMECÃO  ,  í.  m.  aument.   de  arr.meço. 

ARREMECÍAMENIO;,  f.  m.  acção  de  arre- 
líçar. 

ARREMEÇAR  ,  v,  ar.    atirar  com  arremeço  , 

.  g a  lança.    §    Arremeçar    o  cavai  lo  ,    fa- 

;  lo  iahir  á  efpora,  §  f.  ,,  o  vffigo  em  tudo  ar- 
meça  o  feu  voto  ,  dá  acafo  ,  imprudentemente 
'.  do  Arceb.  1.5.$  Arremeça''fe  no  batd  ,  lan- 
ar-fe  Cajtan.  2.  222.  §  f.  Arremeçar-Je  a  perigo  , 
balançar-ic  ;    arremeçar-fe    a  alg/tem  ,    atr  :ver-íe- 

ic.  § a  peccar  ,  Arraes   y,   15.  Não  fe  arre- 

ujíafi.w  tão  (em  tento  aos  pecc.ídos. 

ARREMEÇO  ,  f.  m.  tiro  co  no  rbuço  ,  dardo  , 

ouiroí ,  t^us  le  atuáo  á  máo,  Ctjim.  i.  142.  § 
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Acçáo  de  arremeçar.  Coes  ,,  fezlíe  arremc£o  com 
bmii  azigaia. 

AKREMI.DADO  ,  part.  paíT.  de  arremedar. 

ARREMEDADOR  ,  f.  m.  imitador.  P.  P.  pro- 
logo. 

'arremedar,  V.  at.  imitar  a  falia,  f^cRosi 
imitar  o  cllilo  v.  g.  ,,  arremedar  Planto,  e  Te- 
rêncio. Sá  Aíir.  Éjirang.  §  Aíiemeihar-íe  ,  ter  aiea 
de  alguma  coifa  ,  neutro. 

ARREMEDO,  f.  m.  acção  de  arremedar ,  imi- 
tação; ficção  ,  apparencia  P^.  ,,  arremedos  da  fi' 
dalgaia.  ,, 

ARREMESQUINHOS,  f.m.  pU  cb.  todas  as 
pofluras  de  enfeitar  o  rofto. 

ARREMESSADO ,  ARREMESSAR ,  ARRE- 
MESSO ,  he  melhor  ortografia  ,  que  arremeça- 
do  ,  &c. 

ARREMESSAR.  Lucena  j.  n8.  „  cortou,  e 
arremeJJQU  de  fi  as  occafiocs  de  fans  efcandalos  ,, 
V.  arremeçar. 

ARRLMETTEDOR  ,  f.  m.  o  qns  arremette. 

ARREMETTER  ,  v.  at.  fahir  com  impero  v. 
g.  ,,  ao  inimigo  Naitjrag.  14.  271.  Olhai ,  como 
arremettem  dos  primeiros.  §  Fazer  fahir  com  ím- 
peto, v.^.  arremetter  o  cavallo.  Eujr.  5./.  156. 

ARREMETTÍUA  ,  f.  f.  acção  de  arremetter  j 
accommctrimento  ,  alTalto  ,  entrada  com  força  de 
gente  ,,  dar  hfima  arremettida  ao  inimigo  ,,  Caf" 

tan.  6.  c.  70.  §  e  f. dos  raies  de  Utz  ,  M-  C, 

Amaral  pa%.  52. 

ARREMETTIDURA,  f.  f,  acçáo  de  arre- 
metter. 

ARREMETTIMENTO,  f.  m.  acçáo  de  arre- 
metter. Palmerim.  \.  162.  arremettimentos  da 
toiro. 

ARRFNDAÇÂO,  LL  acção  de  arrendar,  ^r» 
íe  de  FíP.tãr  f.  -çB. 

ARRE)>^DADO  ,  adj.  adornado  de  rendas  ,  re» 
des  ,  e  jaezes  licos.  Fieira  t.  p.  os  c/ivallos  mais 
arrendados  ,  que  Lriofos.  §  Arrendado  p.  pa(J,  ás 
arrendar. 

ARRENDADOR  ,  f.  m.  o  qne  dá  ,  ou  tom* 
o  ufo,  ou  ufotiuíto  de  algum  prédio  ,  por  cerca 
renda. 

ARRENDAMENTO  ,  f.  m.  acçáo  de  arrendar, 
§  O  contraílo   do  arrendamento. 

ARRENDAR  ,  V.  at.  dar  ,  eu  tomar  de  renda 
alguma  herdade.  §  Artendar  em  ma/a  ,  /.  e.  a 
totalidade  das  coifas  ,  que  rendem.  §  Arrendar  em 
ramos  ,  i'  e.  porção  das  rfndas.  §  Anenda--  o  mi' 
lho  ,  na  agricult.  arrancar  os  filhos  ,  paa  c^a"-  me- 
lhor malLroca:  arrendar  o  bacello  ,  cava  lo  alguns 
dias  depois  de  poílo.  Alarie  pag.  17, 

ARRENEGADA,  f.  t.  p^o  ,  cm  que  h  dif- 

tiir 


120  ARR       ^  .  ARR 

tribuem  nov2  cartas  a  cada  hum  dos  três  parcei- jtenccnte  ,  ou  cumpre  para  algum  fim,  O  Tufficíeti 
ros ,  das   quacs  âs  maiores  sáo  efpadilha    ,    ou  o 'te  v.g.  fofo  de  /írrefoada  grandeza  ,,  Aí.  L.  , 

anefoada  companhia  de  gente  ,,  P.  P.  z.  78.  prc 
porcionado.  S  f^áo  anejhado  do  rio  ,,  H.  Nau\ 
I,  85.:  ,,  com  bmta  arrefoada  armada  i^  Cajian 
6.  c.  119.   §  Ârrefoado  p.  p.  de  arrefoar  v. 

ARRESOAMENTO,  f.  m.  falia  que  fe  hl 
B.  Ciar.  c.  ^o. 

ARRESOAR  ,  v.  ar.  allegar,  cxpòr  razões  ; 
favor ,  ou  coiura  ,  em  litigio.  §  H.  Difcorrer  ;  dil 
curfar  fallando  ,  praticando  bem.  §  Arrefoar-fe 
pòr-fe  em  razão  ,  accommodar»fe  ao  que  he  ra 
záo. 

ARRESTAR  ,  v.  at.  embargar,  apcnar.  Aibuq 
Comment.  i.  p.  cap.  29.  ,,  mandou  arrejiar  toda 
as  nãos ,  que  no  porto  efiavão  „ 

ARRESTO  ,  f.  m.  embargo  ,  apenando  o  do 
no  para  nác  ufar  da  coifa  entretanto  ,  como  qui 
zer. 

ARRETAR  ,  v.  at.  vender  com  pafto  de  tor 
nar  a  vender  ao  vendedor  ,  quando  efle  quizer  re 
mir ,  nu  r!;fgatar  a  coifa   vendida. 

ARREVEqAR  Wf.  56.  arreve^o  Principes  , 
V.  arreveíTar. 

ARREVESSAR  ,  v.  ar.  vomitar  „  tvgulhos  d* 
arreveffar  ,,  Cajian.  7./.  1 16.  e  2.  j.  1^2.  §  f.  Fsí 
rão  o  ventre ,  e  as  tripas  sh  arrevelfadas  ,,  Ele 
giada  J.iyç).  v.  Naujr.dc  Sep.j.i^. ,,  arreveffa  a  ai 
ma  ,, 

ARREVESSO  ,  adj.  ao  revés ,  ao  viés.  §  wi 
fig.  ,,  coifa  arreveffa  ,,  diflicil  v.  g.  ,,  nome  ar 
reveffo ,  diíHcil  de  reter ,  ou  pronunciar.  Fre/ies  j 
^4.   V. 

ARREVEZADO  ,  adj.  feito  cm  revezes,  náí 
reéloj  ou  direito  V.  g.  „  caminho  anevezado.  P 
P.   2.  p.   1 17, 

ARRIADO ,  part.  paff.  de  arriar. 

ARRIAR,  V.  at.  abater,  amainar  v.  jj.__—/í, 
bandeiras,  velas.    §  Afroixar  v.  ^.  ;,    as  efcotas 

para  que  a  vela  não  vá  tão  enfunada.  § fe  ,   fe 

gurar-fe  a  cabo  para  fe  alar  para  algum  pofto.  Ca} 
tan.  2.   1^7. 

ARRIATA  ,  f.  f.  corda  de  cabreflo ,  com  cabe 
longo. 

ÀRRIATADURA ,  ARRIATAR  ,  e  deriv.  v. 
reatar  B. 

A  RR  I  AZ  ,  f,  m.  peça  do  arreio  docavallo,  d< 
metal.  Galvão  Gineta  J.  i  ^7. 

ARRIBA  ,  adv.  a  cima.  §  P.-ira  diante. 

ARRIBAÇaO,  f.  f.  acção  de  cbrgar  ao  fitio 
para  onde  fe  vem.  §  ylves  de  arribação  ,  que  vem 
d'oiitra  terra  em  cenas  eftaçóes  ;  e  ,,  peixes  de  arri' 
ba^ão  ,  os  que  acodem  ,  deixando  outro  poílo  ,  tra- 
zidos por  marulhada  ,    ou  outra  alguma  caufa.    § 


âs  de   eípadas  ,  manilha,  bafto  ,  ás.  Rei,  &c. 

ARR-Eií^JEGADO  ,  part.  paíT.  de  arrenegar. 

ARRENEGADOR  ,  f.  m.  o  que  arrenega  Sà 
'Mir^   ,,  Mijfa  d^arrenegadores. 

ARRENEGAR,  v.  at.  apoftatar  da  fé,  negar- 
fe  de  Sedario  de  alguma  Religião.  §  Blasfemar , 
amaldiçoar.  §  Aborrecer,  dcteílar.  Eufrof.  i.  i.  E 
doutrina  de  arrenegar.  Airenegai  do  homem  a  quem 
a  experiência  não  enfma. 

ARREO  ,  adv.  fucceíTívamente  ,  fem  interrup- 
ção V.  g.  ,,  gajloíi  féis  dias  arreo  :  metterão  na 
fortaleza  féis  pedras  arreo ,  Cajtanheda  L.  6.  c. 
,110. 

ARREO,  f.  m\  v.  arreio:  ,,  o  zelo  dajujli^a 
he  a  melhor  peça  d'' arreo  de  hum  Frincipe  ,,  Pi- 
nheiro I.  /.  66." 

ARREPELLADO,  part.  paíT.   de  arrepelar. 

ARREPELLÃO ,  f.  m.  acção  de  arrancar  o 
pello.  §  f.  Reprehensáo  afpera.  M.  L. 

ARREPELLAR  ,  v.  at.  arrancar  o  pello  ,  de- 
penar ,  ou  puxar  pelos  cabellos  da  barba  ,  &c. 

ARREPENDER  SE  ,  v.  recipr.  trr  arrependi- 
mento. §  Retratar-fe  ,  desfazer  o  contrato ,  deftra- 
tar  ,  arrepender  fubftant.  Arraes  9.  15.  apreffados 
tio  peccar .  e  tardios  no  arrepender. 

ARREPENDIDO  ,  part.  paií.  de  arrepender-fe. 

ARREPENDIiMENTO  ,  f.  m.  acção  de  arre- 
pendcr-fe  v.g da  culpa.  Arraes  (í.  15.  para  re- 
tratações ,  e  rependimentos. 

ARREPESO  ,  antiq.  v.  arrependido. 

ARREPIA  ,  f.  f.  eh.  huma  peça  que  fe  póem 
na  viola  mui  lafciva  :  v.  arripia ,  e  os  mais  de- 
riv. arri  piar ,  é^c. 

ARREPICAR  V.  repicar.  §  f.  Dar  moftras , 
faber  v.  g.  ,,  ufar  de  parábolas  arrepica  muito  as 
cãas  5,  Arilegr.  f.  166. ,  i.  e.  he  próprio  de  ho- 
mens encanecidos. 

ARREPIQUE,  f.  m.  final  de  rebate  Eufr.  u 
1.  Que  hum  arrepique  dejtes  he  de  muita  efficacia. 
§  Acodir  ao  arrepique  ,  /.  e.  ao  final  de  rebate ;  e 
f.  Acodir  logo  cora  reporta  Aulegr.f.  120.  v.  ,, 
acodir  ao  primeiro  arrepique  „  logo. 

ARREPnCIOS,  adj.  arrebatados,  ou  poíTcf- 
fos  do  demónio. 

ARRESOADAMENTE  ,  adv.  com  razão, 
conforme  ao  que  he  razão.  §  Baftantemenre.  Cí/^ 
tanheda  L.  8.  /.  22.  a  não  hia  arrefoadamente 
rica. 

AR.RESOADO  ,  f.  m.  allegaçáo  ,  expofição 
de  razõps  v.  o  nrt.  rezão  ,  e  razão. 

ARREIGADO,  adj.  conforme  aos  diflames 
da  tazáo  C/7//".   186.  §  O  que  convém,  e  he  per- 
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omens  de  anibaçh  ,  os  que  váo  a  terra  eflranha 
fcar  vida.  §  Coifa  de  arribação  ,  i,  e.  de  pouca 
íia  ,  por  haver  abundância   delias  j  como  iuccc- 

com  o  jitixe  arribado. 
ARRIBADA,  f.  f.  arção  de  arribar:  §  Vir  de 
ribadíi  ,    i.  e.   depois   de  ter  arribado    a  algum 
no  Amurai  ^. 

ARRIBADO  ,  parr.  paíT.  de  arribar, 
ARRIBAR,  V.    n.  cheo,ar   a  algum   porto  ,  ri- 

,  praia  para  onde  fe  dâftina  ,  ou  para  o  mefmo 
ndef-ihira  ,  dizemos  anihar  a,  ou  fará.  Albuq. 

r.  Traiicofo  2.  p.  c.  2.  airibott  na  fua  ter- 
j  arribou  z  Çua  terra  .^^   §  Chegar  a  alguma  par- 

v.g a  banda  das  aves ;  Amaral  11.,  

cird'!ines  de  peixe.  §  jírribar  fobre  alguma  cofia., 
ifr.  1.  I.  fobre  algum  navio  ^  'ó-c.  pôr  a  proa  , 
:dir  para  elle.  Freire.  §  Alar  acima,  Severimna 
ia  de  Barros.   §  H.  N.  i.   50.  furdir,  ir  á  van- 

§  Arribar ,  cornar  o  navio  ao  porto  donde  fa- 
5  ,  ou  defandar  o  caminho  ,  quando  o  vento  hc 
nteiro  ;  e  o  navio  náo  pode  fofter  o  pairo,  G?/^ 
1.7.  cap.  <í8.  e  c  85./.  1^1.  co/.  2,  §  Chegar  o 
vio  ao  porto  para  onde  hia  ,  Palm,  p.  2,  c.  ^o. 
:áp.  S6.  ,,  em  poucos  dias  arribarão  em  Cotif- 
itiiwpla  ,,  falia  de  gente,  que  hia  a  cavallo.  § 
nibar  fob'e  alguma  matéria  ,  rcpifar  nclla.  § 
)rnar  a  cobrar- fe  ,,  vai  arribando  a  faude  ,  a 
nitação  ,,  nefte  fentido  ufa-fe  neutro.  §  E  affitn 
anibar  á  frefta  ,,  chegar  a  ella  filando  alta  ,, 
fenina  ,  e  Moça  f.  45.  „  as  aves  arrihãd  aos 
mtes  ,,  Vii/féa.  §  Exceder  v.  ^f .  „  as  cartas  ar- 
Hio  de  trezentas  „  F.  c.  t.  i.  §  Não  arribar  de 
ruma  c.  ,  náo  paliar  delia  ,  náo  fcr  capaz  para 
5 is.  Ef/fr.  I.  I.  ,,  vo[fos  primores  são  tomar  con- 
■  ao  moço  pela  fieira ,  levar  huma.  tocha  airof^, 
qifi^  nao^arribais  ,,  pag.  9.  v. 
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'  ARRIEL,  r.  m.  annel  de  tío  deoirc.  §  Argola 
das  orelhas.  B.  §  t.  d'Oítrives ,  peça  vaiada  na  rilhèira. 

ARRIJAR  ,  v,  n.  tazer-íc  rijo.  §  Çonvalefcer. 
ARRILHADA  ,  Li.  inftrumento,  com  que  o 
arador  pica   os  bois ,  e  alimpa   o  arado. 

ARRIMADO  ,  parr.  paíT.  de  arrimar,  Afart.  c. 
ryp.  Fará  que  arrimado  a  taes  bordões  não  caias. 

ARRIMAR,  V.  ar.  cnccftar  v.  g a  efcada 

ao  muro.   §  Arrimarfe  recip.  enccítar-fe  v.  g» 

ao  bordão.    §  f.  Eftribar-fe  ,  fundar-íc  v.  g.~—a 

conjeãuras.  § a  alguém  „  ton)a-lo  por  patrono.  § 

Encoftar-fe  v.  g á  opinião    de  alguém ,  a  au- 

thoridade ,  voto.  V.  do  Arceb.  i,  t,.  Vcíerminoit 
arrimarfe  aos  feus  Martyres.  §  Arrimarfe  â  dou- 
trina evangélica   ,,  feguiila  ,  praticà-Ia   Airaes  7* 

10. á  virtude,  id.  6.  4.  Jfio  he  arrimar-fe  cadx 

qual  de  nós  firmemente  â  virtude. 

ARRIMO,  r.  m.  coifa  ,  a  que  nos  arrimamos, 
encoílo  V.  g.  ,,  o  tronco  he  arrimo  de  outra  arvO' 
re  ,  que  fe  acofi.a  a  elle ;  o  bordão  arrimo  da.  ve- 
lhice. §  f.  Emparo,  patrono,  valedor,  §  f .  l'aivx 
Sermão  i.  7,.  ■^.  Sem  arrimo  de  mifericordia. 

ARR  INÇADO  v.  arrancado. 

ARRIMCAR  ,  V.  ac.  v.  arrancar.  B.  Clarim, 
freq.  Patmer.  4.  p.  f  4.1.  v.  (do  Jnglez  i,Wring.  „ 
que  fignifica  o  melmo  ,  mudado  o  ^  na  fua  affim 
c,  com  a  terminação  aportuguefada  ;  o  W  náo  fc 
pronuncia  em  Inglcz  ,   e  soa  ring.^ 

APvRINCOADO  ,  parr.  paíT.  de  arrincoar-fe. 
Leão  Chron.  de  D.  Aj.  t,. 

ARRIKCOAR-SE  v.  acantoar-fe. 

ARRINCONADO  ,  e  deriv.   v.  arrincoado. 

A.RRIOZ  ,  f.  m.  bolinha  ,  pellourinho  de  pe- 
dra, de  que  fe  ufa  no  jogo  do  alguc-rgue.  PaivA 
Serm.  1.84.  Anão  jugar  o  pião ,  e  o^arrioz.  §  no 
Brafíl   he   huma  fava  ,    de  cafca  groffa  cinzenta  , 


ARRIÇADO  ,    part.   paíT.    de  arriçar  „    atado  que  tem  hum   caroço   muito  amargofo  ,    redonda 

m  cordas  v.  g.   „  o  catre Chron.  J.  :?.  i.p.  como  os  arriozes  ,  que  nafce  n'humas  grandes  ar- 

^6.  ,,  efcadas ,  que  trazia  arriçadas  no  feu  ba- 
.  §   Ouriçado  ,   crefpo  v,  g.  ,,  o  Turco   arriça- 


com  magoa  ,,  Maufmho  Jolha  102.  ;  os  filhos 


vorcs  de  efpinho  à  beira  mar 

ARRIPIA  CABELLO  ,  adverbialmente  ,  a  póf- 
pello  V.  ^.    ,,  pentear  arripia  cabcllo  ,,  famil.  : 
Leoa   arribados  „  Élegia'da  freq.  §  v.  Arriza-jfubftanr.  ,,  hebum  arrepia  cabello  ,,  d'' Aveiro  c.  7^^. 
àe:  rizes.  ARRIPIADO  ,  pare.  pa(T.  de  arripiar.  v.  f.  „  fOífl 

ARRIÇAR,  V.  at.   arriçar  as  véllas .,  mend-' bramido  arripiado  corre  hum  rio,,  Naufr.deSep. 

nos  rifes.  §  Atar  á  borda  do  navio  fufpenfas!,,  efiar  arripiado  ,  e medrofo  „  idem  :  dejrio, 

g as  ancoras ,  ou  efcadas,  com  cordas.  H.\p.  ()/l.  v 

íiut.  Cafian.  t,.  f  181.  „  mandou  arriçar  pipas 
zias  de  ambas  os  bordos:  e  pag.  184.  ,  eflavão 
navios  arriçadas  A  ejiacada  do  inimigo.  §  Eri- 

r.  Ulifféa.  § f  ,  ouriçar-fe. 

ARRICOLA,  f.  f.  eh.  Beirenfe ,  alimária  def- 


mpaílada. 
ARRIEIRO 


m. 


jmpanha  as  beftas  de  eílrada. 


homem  ,   que  aluga  ,   c 


ARRIPIADURA,  f.  f.  acçáo  de  arripiar. 

ARRIPIAMENTO  ,   f.  m.  o  cftado  do  qu?  ef- 

tá  arripiado  v.  g. de  frio  ,  picadas  ,  é-c  os  Me^ 

dicas  dizc-m    horripilaçoes. 

ARRIPIAR  ,  V.  ar.  fazer  ouriçar,  efpetar-fe  o 
cabello  ,  correndo  a  máo  a  póípello  ;  ou  com  me- 
do ,   fufto.  §  Defgrenhar  ,  defconcerrâr  v.  g. O 

cabello,  o  toucado.  §  i.  Arrpiar  a  carreira ,  tor- 


nac 
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mr  a  traz.  B.  Clarim  L 


I.  c. 


Ai-ripiar  as  carnes  „  caufar  temor  , 


i^  U!if.   184..  § 
horror ,  Paiv.i 
Serm,  i.  /.  10.  v.  ,,  vie  J.rz  arripiar  as  cíirnes.  § 
uirripiar  (n.)  o  tempo ,  fazer-fe  afpero,  invernoío 

f^.  do  Arceb.  L.  6.  c.   24.    § fe  ,  ouriçar- fe  , 

ou  eriçar- fe  o  cabelfo.  V.  de  Safo  c.  28.- — de  medo  ; 
]l)or  doença  corpórea  tão  bent  fe  a-rípiâo.  §  Arri- 
fhrfe  o  corpo  com  frio  ,  fe  diz  da  fenfação  , 
<]ue  clle  caufa ,  acompanhada  de  erecção  dos  ca- 
beJlos. 

ARRISCADO,  adj.  airo  ,  que  cem  rifco  ,  pi- 
co. M-  L.  t.  2.  a  parte  mais  ai  rifada  do  mon- 
te ,  a  mais  empinada  ,  íngreme.  §  Homem  arrij- 
tado  ,  q^tíc  fe  abalança  ,  expõe  a  perigos.  Natijrag. 
14.  27^.  Aihahides  ,  Cabraes ,  e  os  arrifcados  Ta- 
vares. Lobo  Colete  t>.  4.  deílcmido  ,  Góes  Coron. 
do  Príncipe  c.  7. ;  animo  arrifcado.  Nanfrag.  de 
Sep. ;  Ctvalleiro  arrifcado.  Lobo  Corte  D.  4.  : 
CaJian.S.  zi.  Tempo  de  Agora  1.  f  (j6.  v.  e  126. 

V.  §  Empreza ,  cheia  de  perigo.    §  Natijrag. 

14.  272.  Em  cafos  arrifcados ,  e  em  perigos. 

ARRISCAR,  V.  ar.  pòr  em  rifco,  perigo.  § 
Arrifcar-fe  ,  fubir  ao  rifca ,  ou  alto  pico  do  mon- 
le.  'i  fig.  Expór-fe  a  perigo  ,,  arrifcarfw-nos  pota 
Tochií  abaixo  ,^Hi(i.  Nam.  1.81, 

ARRIZADO,  parr.  paíT.  atado  com  rízes,  cor- 
jas, Fida  de  Lima  f.  ^15.  duas  manei) u as  ^  que 
kiao  arrizãdas  por  popa. 

ARROBA,  f.  f .  pezo  de  trinta  e  dois  arráteis. 

ARROBADO  ,  paru  pafl.  de  arrobar. 

ARROBAR  ,  V.  ar.  temperar  com  arrobe  v> 
g.  a  v/n,(;o— — .§  Avaliar  o  pezo  do  boi ,  ou  da  va- 
ca a  olho ,  olhando  para  o  jarrete  d-i  rez  ,  e  efmando 
da  grojfura  delle  as  arrobas ,  qne  tem.  §  it.  pezar  o 
jarrete ,  para  achar  o  pezo  das  arrobas ;  porqne  de 
ordinário  tantos  são-  os  arráteis  de  jarrete  ,  como  as 
arrobas ,  q/te  a  re%  pe%a.. 

ARROBE  3  f.  m.  vinh©  cozido  ao  fogo,  e  re- 
duzido a  huma  terça  parce  menos,  para  temperar 
®utro  vin^ho  ,  ou  para  beber- fe. 

ARROCHADO  ,  pare.  paíT.  de  arrochar. 

ARROCHAR  ,  v.  ar.  arar  apertando^  com  arro- 
cho. 5  Liar  com  arrochos  ,  apertar  arriatando  v.^. 
-——com  cabos  o  navio  ,  que  je  receia ,  que  abra  „ 
H.  Nam.  jreq.  t..  2.  j.  ^550. 

ARROCHEÍRO ,  f.  m.  (  5.  P.  traduz  agafo 
nis')  arrieiro  ;  talvez  fera  errado  em  vez  de  arrieiro. 

ARROCHO ,  í.  m.  pedaço  de  páo  ,  que  fer- 
ve de  dar  afo  a  fe  torcerem  ,  e  aiiercarem  mais  as 
cordas,  com  que  fe  ata  alguma  coifa,  e  em  geral 
cargas  das  beftas.  §  Arrochos  ,  voltas  da  corda , 
com  que  fe  lia  ,  e  aperta.  H.  N.  2.  çn^.  §  pro- 
fend^r  para  a  parte  do  arrocho  fr.  fam.  fer  incli- 
nado a  commeccer  deliélos  i  í>.  inclinada  ao  rigor 
ao  caílig.0^ 
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ARRODELLADO  ,  parr.  pafT,  dô  arrodellaf- 
P.  P.  L.  I.  f.  2.  Eneide  10.  196.  Arraes  10.  5 
Falentiniano  tribuno  dos  arrodelados. 

ARRODELAR-SE  ,  v.  at.  cobrir-fe  com  r 
delia  ,  adargar-fe. 

ARRObO ,  f.  m.  buraco  no  remate  da  rs 
rafa. 

ARROGÂNCIA,  f.  f.  acção  de  arrogar-í^ 
actribuir-fe  ,  o  que  não  pertence.  §  f.  Soberba,; 
tivcz.  Mart.c.  22.  A  foberba  ,  e  arrogância  do  g 
nero  humano. 

ARROGANTE  ,  adj.  que  tem  arrogância. 

ARROGANTEMENTE  ,  adv.  com  arroga 
cia. 

ARROGAR.  ,  V.  ar.  tomar,  ou  exigir  a  qua 
dade  ,  dirciío  ,  foto  que  não  compete  a  algur 
peíToa  V.  g.  ,,  arrogando  â  Cúria  Romana  os  c 
r eitos  da  Soberania  Temporal  „  §  Arrogar-fe  ^c: 
gir ,  e  ,ittribuir-fe  direitos  não  feus. 

ARROJADAMENTE,  adv.  com  arrojo. 

ARROJADICO  ,  adj.  de  atremcço  v.  ^.  ti 
darJer. 

ARROJADO,  parr.  paíT.  de  arrojar.  §  Ufa- 
aãivamente  por  oufado  ,  precipictdo  ,  temerarii 
Paiva  Cafam.  c.  2.  ,,  arrojado  na  vingança :  1 
arrojado  em  demafia  ,  e  corrente  „  H.  Naui.  i.  <; 
arrebatado. 

ARROJAMENTO,  f.  m.    v.   arrojo  P.  i?i 

taur.  t.  1.  foi.  :^S5' 

ARROJAR,  V.  af.  lançar  com  força  v.g-  ,,— 
o  pezo  dos  hombros ,  o  tiro  ,  pedras.  §  Owarari 
jou  o  navia  a  cofia.  §  Arraáar  at.  v.g-  ,,  arro) 
cadeias  ,  o  pezo.  §  Arrojar  n.  „  inda  ago 
arrojando  levo  os  ferros  „  C  Luf.  2.  icc.  „ /c 
pas  ,  que  arrojavão  pelo  chão  „  Palr}ierim  4.  p. 

^^.  V.  §— — a  amarra  ,  a  ancora.    § fe  ,   h 

çar-fe,  arremeçar-íe  v..  g ao  mar;    abalanç 

fe  V.  g. ao  perigo  ,   h  empreza  V.  e  Port.  Ri 

§  Revolver-fe  v.  g.  ,,  o  doente  inquieto  arroja' 
pela  cama  ,,  Arraes  2.    16.  Alguma  vez  p.tra  t 
tivio  ,  e  rejugio  de  fuás  dores  fe  arroje  por  ella 
)0.  52.  Qjie  arrojando-os  por  tneu  regaço. 

ARROJADURA ,  f.  f.  peça  de  atafona ,  cc 
oue  fe  aperra  a  almanjarra. 
'  ARROIDO    V.  arruido. 

ARROjEITAR ,  v.  at.  arremeçar  o  rogeit 
ou  regeito. 

ARROjRITO ,  f.  m,  V.  rejeito. 

ARROINHAR  v.  arruinar. 

/\RROIO  ,  f.  m.  agua,  que  corre  da  fonte,  > 
már  d^agua.  Arraes  f.i.TriJie  Arroio  cujas  agu 
vejo  ?  Ç  f.  Arroios  de  hgrmas  V.  de  Sufo  p.  1 
- — de  fangue  ,,  Na'ijr.  de  Sep.  c.  t4'  281.  P 
onde  vão  conendo  mil  arroios  de  fangue. 

AR 
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ARROJO ,  f.  m.  arrojamento  ,  temeridade  de 
revimento  ,  oufadia. 

ARROLHADO  ,  pare,  palT.  de  arrolhar. 
ARROLHAR  ,  V.  ar.  tapar  com   rolha. 
ARROLLAR  ,    V.   at.    adormentar    cantando. 
írdofo. 

ARROLLO  ,  f.  tn.  o  canto  com  que  fe  anima. 
I  adormenra  o   minino. 

ARROMANÇAR,  V.  at.  traduzir  em  vulgar, 
n  romance. 

ARROMBA  ,  f.  f.  X.  peça  que  fe  toca  na  vio- 
.   §  Coifa  de  arromba  ,  /.  e.  efpantofa  Jr.  chula. 
ÀRROiMBADAS,  f.  t.  pL  addiçóes  ,  que  fc  h- 
m  aos  navios  de  baixo  bordo  para   ficarem  mai' 
:crofos  ,  e  cobrirem  aos  que   váo  nclle   dos  tiros 
>  inimigo  ,  são  de  madeira  ,  e  talvez  poftiças  de 
lias  ,  ou  fardos  de  algodão  B.    e  Finto  Per.   i. 
KJ.  Cajb.ti.  ^.    i8r.  e^iRz.ellas  arrombadas  eráo 
Ivfz  reforçadas   com  madeira  ,  mafía-mc  ,   e  coi- 
s  ,  em  que  embafsáo  as  bailas.  Caftan.   L.  8.  /. 
;i.  /íibuq.  p.   í.  f.  29.  e  ^o. :  fazem-fe  por  dcn- 
3  do  coff.ido.  Ci(iíin.   2.   lyB. 
ARROMBADO,  parr.  paíT.  de  arrombar. 
ARROMBADOR  ,  f.  m.  o  que  arromba. 
ARROMBAMENTO,  f.  m.  acção  de  arrom- 

r  V.  ^. deporia. 

ARROMBAR  ,  v.  ar.  fa^er  buraco  ,  aberra  , 
mbo  á  torça  ,  com  riro  ,   deitando  abaixo  portas, 

nellas  ,  forçando  v.  g fechaduras.   §   f.  Ven- 

r  „    hama  boa   determinarão    arromba   Uldo   „ 

í'/  77. 

ARROSTADO  ,  part.  pafí.  de  arroftar. 

ARROSTAR  ,  V.  at.  ter  rofto  direito,  enca- 
r  ,,  e[fa  gloria  que  vos  não  oufaes  arroílar  ,, 
tlva  Sermões  i.  /.  ^17.  v.  §  fig.  Emprehcnder 
comm  tter  V.  g.  „  arrojiou  a  obra  da  fome  ,-, 
■.   D.  P.  I.  L.  4.  f.  25.    §  Arvoftar-fe ,  afFron- 

r-fe   V.  g ao  inimigo.   §    Expor- fe    v.  g-  ,, 

■rojlíir-Çe  com  a  morte ,  perigo  ,  trabalhos. 

ARROSTRAR  v.  arroftar.  Paiva  Sermões  i.f. 
ly.  V.    Delia  a  que  não  f abeis,  arroflrar. 

ARROTADO,  part.  paff.  de  arrotar. 

ARRO TADURA  v.  arreatadura. 

ARROTADÒR,  f.  m.  o  que  tem  o  vicio  de 
rotar.  §  f.  Famjarrão  ,  homem  de  feros  ,  brigofo. 

ARROTAR  ,  V.  at.  foltar  o  ar  do  eftomago 
?la  boca.  §  f,  e  vulgar.  ja(flar-fe  „  arrotar  pojías 
?  pefcad.i. 

ARROTEA  ,  f.  f.  terra  d'antes  inculta  ,  e  ma- 
nha ,  que  fe  rompeo  ,  e  começa  a  aprovei- 
r-<'e. 

ARROTEADO  ,  part.  pafT.  de  arrotear, 

ARROTEADORj  f.  m.  o  cultor  de  terras  ma- 
inhâs. 
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ARROTEAR  ,  v.  ar.  romper  os  maninhos , 
deímoutar  a  terra  cega  de  mato  bravio  ,  aprovei- 
tar terra   inculta. 

ARROTO  ,  f.  m.  o  ar  folto  do  eílomago  pe- 
la boca. 

ARROUBADO  ,  parr.  paíí.  de  arroubar-fe. 

ARROUBAMENTO  ,  f.  m.  def.  arrebatamen- 
to  ,  extafe  ,  v.  rodbo  da  alma  v.  de  Sufo  c.  :^^. 
nhim  quieto  roubo  da  alma. 

ARROUBAR-SE,  v.  recip,  defuf.  fahir,  arrc 
batar-fe  de  íi ,   enlevar-fc.  Faria  e  Soufa. 

ARROUPADO  ,  parr.  pa(T.  de  arroupar.  Tranco- 
[o  i.p.c.  10.  5,  o  melhor  arroupado  i  fe  tinha  ca- 
mifa  era  rota  ,, 

ARROUPAR  ,  V.  at.  enroupar  ,  prover  de 
roupa. 

ARROYO  V.  arroio. 

ARROZ  ,  f.  ra.  grão  farináceo  ,  femelhante  ao 
trigo  ,  crefce  em  lugares  brejofos. 

ARRUADO  j  part.  paíí.  de  arruar :  cidade  bem 
arruada  ;  i.  e.  cujas  ruas  são  bem  lançadas  ,  Caf- 
tan.  L.  8./.  ir.  e  L.  2.  /.  iti.  §  Difpoftos  em 
ruaç  V.  g.  „  OS  ourives  ejião  armados  ,  em  Lis- 
boa ,  ò-c. 

ARRUADOR ,  f.  m.  ant.  picáo  ,  valentão  , 
que  corre  as  ruas  fazendo  mal  ,  defordens  com 
mulheres  ,  requcftando,  F.  do  B.  Sufo,  Paiva  Cã- 
[anu  c.  21.  pag.  166.  edi^.  de  167,0. ,,  Se  hão  de 
defviar  delia  os  arruado res  ,  e  vadios. 

ARRUAMENTO,  f.  m.  a  difpofiçáo  das  ruas. 
§  A  acçáo  de  arruar  as  pefToas  de  huma  pro- 
fifsão. 

ARRUAR  ,  V.  at.  pafTear  para  requeííar ,  Fios 
Sànt.  Fida  de  N.  Senhora  ,,  arruando  as  ruas  das 
filhas  do  noffo  povo  „  §  Simão  Machado  f.  7.  v. 
e  SoHfa  V.  de  Sufo  usáo-no  neutramente  „  he  cof- 
tume  arruarem  os  mancebos  toda  a  noite  ,,  cap. 
10.  p.  ^8.  §  PaíTcar  com  oftentaçáo  a  pé  ,  ou 
montado .  §  Liteira  ,  ou  cavallo  de  arruar ,  l.e.  de  paf- 
fear.  §  Arruar  at.  diCpèr  em  ruas  a  Cidade  ,  ou  os  mo- 
radores de  certa  profifsáo.  §  v.  n.  ruftico  arruar  o 
boi  ,  ou  toiro  ,  dar  certo  mugido ,  que  dá  quando 
anda  efrnadrigado  ,  ou  fora  da  manada  ,  perdido 
pelos  matos. 

ARRUDA  ,  f.  f.  herva  de  folha  pequena,  mui 
verde  ,  e  fedorenta. 

ARRUELLA  ,  f.  f.  do  Braf.  sáo  humas  rodafzi- 
nhas  ,  como  tem  os  Almeidas,  e  Caflros.  §  En- 
tre os  O-lrives  ,  pedaço  de  prata  vafado  no  Tijolo. 
ç  f.  Naut.  arrmllas  sáo  argolinhas  de  ferro  ,  que 
e  morrem  na  cavilha  até  ajuftar  o  buraco  ,  para 
fc  lhe  ntctr-T  a   chareta. 

ARRUFADIqO  ,    adj.   que 

mente. 
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fe   arrufa    facil- 
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ARRUFADINHO ,  adj.  algum  tanto  arrufaJo. 
Ptejlei  28.  V. 

ARRUFADO  ,  part.palT.  dearrufar-fe  £.  Frei- 
re Elyfiosf.  1(74. 

ARRUFAR  SE  ,  v.  at.  enfadar  fe  levemente  com 
alguém  ,  ou  de  arguem.  Co:íto  4,  7.  7. ;  no  próprio 
be  enrugar-fe  ,  ficar  com  a  fuperficie  afpera  ,  v.  ^. 
3,  ^  planta  viva  ,  om  fenfiúva  em  lhe  tocando  arru- 

Ja-Je  ,,  H.  N.  2.418.  j  o  mar  com\a  viração 

Jone. 

ARRUFIAMADO  ,  adj.  próprio  de  rufião. 

ARRUFO ,  f.  m,  agaliamento  leve  ,  com  mof- 
tras  de  enfado.  Paiva  c.  2.  Tempo  de  Jgora  z.y^. 
feus  arrufos  ,  fem  razões  ,  e  i)ij.'íjiicas. 

ARRUGA  V.  ruga.  Palm.  ^.  p'j.  149. 

ARRUGADO,  parr.  p.iíT.  de  arrugar.  M.  C.5. 
27.  fal vagem  toiro  de  an-r/gadafronts :  „  veWa^ — , 
e  fraco  „  Palm.  p.  1.  e.  11  ^. 

c  ARRUGADURA  ,  f.  f. 

1  ARRíJGAMEiNrO  ,  f.  m.  acçáa  de  arru- 
gar. 

ARRUGAR  ,  V.  ar.  encher  de  rugas.  Elegiada 
240..  V.  „  dejie ,  a  quem  a  muita  idade  arri*ga  „ 

§ [e  ,    encher-fe    de  rugas    v.  g.- — -o  rQ\io   , 

Çonfpiração  /.  ^18.  Alli  fílhe  arrug.i  o  rojlo  ,  min 
goa  a  fer ,  comm'ita-fe  a  mocidade  em  velhice. 

ARRUIDO  ,  f.  m.  o  cftronda  de  coifa  ,  que 
cabe  ;  f.  dos  golpes  das  armas  P.  P.  2.  1,01.  §  Pen- 
dência ,  briga.  ChrQii.  de  D.^.  í.  revolta  ,  e  air/iido 
qm  ho^ve..  §   Arrmdo  feitiço  ,  briga  fingfda. 

ARRUINADO  ,  pare.  palT.  de  arruinar. 

ARRUINADOR  ,  f.  m.  o  que  arruina.  §  adj. 
C.que  arruina.  Chron.  de  D.  Aj.  Henr.  por  Leão  „ 
qs  Godos  geme  arruinadora  das  boas  artes ,  e  po- 
licia. 

ARRUINAR  ,   V.  ar.  fazer  mirras  ^  abater  ,  àt{- 

ruir  V.  ^.„>. o.  edifício.  §  f.  Eftragar  v.  g a 

faude  ,  ãjiizenda.  § fe  ,  perder-fe.,  §  Arruinar, 

V.  cahir  em  ruína.  Tempo.  d^Jgora  2.  59.  Arte  de 
íurtar  /.  7^6 a. 

ARRUINHAR  ,.  v.  at.  efcar^har  ,  abrir  ,  ra- 
cbar..  Eufr.  5:.  i.  Dará  ccuce  effa  vilãa  que  arrimhe 
buma  torre..  Cerco  de  Dio  cu.  Repucha  para  ci- 
ma arrmiha  ,  e  ahre-o  baluarte  todo.  v.  arru- 
nhar. 

ARRUrVASCADO  ,.  adj.  tirante  a  ruivo,  Li- 
^  tnit  de  Bernardes  j  cabra. 

ARRULHO  ,,  1.  m.  v.  arroUo;  Fieira-uUo  pola 
voz  do  pombo,  maviofa  ,  quando  parece  que  fe 
aamora,  '.-~^—- 

ARRUMAÇÃO  71  f.  acção  de  arrumar.  §  Po- 
íiçáo  geograficamente   na  carta.  H.  do  Fíitíiro  nú- 

rnero  290..    § de  contas  ,  operação  de-  caixeiro 

de  negociante,  c^ue  concerta  as  contas  do  Deve , 
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ARRUMAqOS,  f.  m.  pi.  eh.  arrtifos  de  namc 
rados  ,  dcfdcns  ,   iras. 

ARRUMADO,    part.  pafT.  de  arrumar. 

ARRUMADOR  ,  f.  m.  o  que  arruma. 

ARRUMAR  ,    v.   at.    affinar    na  carta   os  rii 

mos  deis  terrâs.   §  Pòr  em  ordem  v.  g o  fatc 

a  carga  de  navio.  §  Amimar  a  proa  ,  dirigi-la 
certo  rumo. 

ARRUNHAR,  v.n.  cahir,  arruinar-fe.  Cajfiari 
:5.  142,  V.  arruinar,  e  Góes  Chron.  M.  ^.  p.c.  21 
e  2.  Cerco  de  Dio  j.  165.  ,,  Arr unhou  hum  lan^ 
do  mura ,  Caftan.  2.  8p.  §  Entre  os  Sapateiros- 
arr/tnhar ,  he  aparar  a  fola  em  redor,   ■ 

ARSÃO  V.  arçáo. 

ARSENAL,  i.  m.   lugar  onde  fe  fabricáo  m 
vios  ,  e  citó  todo  o   Aparelho  para  feu   aprefto  , 
concerto.    §    Lugar  onde    fe  fabrica  ,    e  guarda 
aparelho  para   o  ataque  ,  e  deícza  das  praças. 

ARSÉNICO,  f,  m.  rofalgar  ^  veneno,  femi 
meral  de  varias  cores  branco  ,  negro  ,  amarello 
mui  quebradiço  ,    voiatiL 

ARTE,  f.  f.  collecçáo  de  regras,  ou  metht 
dos  de  fazer  alguma  coila  v.  g.  ,,  a  arte  de  fali  A 
correãamente ,  a  arte  da  ourivef/íria  ,  da  carpinta 
ria..  §  O  artificio  oppofio  á  rudeza  ,  cu  Cmplx 
dade  natural  ,  c  á  fingcleza.  Eujr.  2.  4.  ,,  ccra^â 
fem  arte  ,,  verfos  fem  arte  ,  nem  invenção  ,  <ói 
§.  Livro  em  que  fe  eontcm  preceitos  práticos  v.  ^ 
——de  aigiima  lingua  ,  da  mufica ,  da  cavallarii 
§  Officio  mecânico.  §  Manufafíura  v.  g.  ,,  a  ai 
te  da  feda  ,,  Severim  Not.  /.  15.  §  Obra  d^aru 
ingenhofa  ,  bem  feita.  Prcjies  f.  18.  §  As  arti 
da  paz  y  e  da  gueva  ,  o  meio  ,  c  modo  pruder 
ciai  de  proceder  neftes  eftados  ,  o  que  cumpi 
obrar  nelles.  Filof..  de  Príncipes  t.  i.J.  12.  §  Loa 
artes  ^  por  bellas  letras,  humanidades,  Sá  Mil 
Ejirang.  §  Homem  de  arte  ,  prendado  ,  de  ingí 
nho  ,  cultivado  ,  de  e{piriio.£«/r.  2.4..  §  Caradlei 
princípios,  gcnio,  índole  v.  g.  ,,   ifo  he ,  ou  nh 


be  de  minha  arte  ,,  F.  do  Arceb.  i.  6. 


qn 


coifa  para  minha  arte  ,  jcgnir  nenhuma  por  ma 
qualificada  ,  quejojfe  ?  Eifr.  \.  i.j.j.:  ,,  fer  tn 
tadoáfua  arte  ,,  i.e.  a  fcu  gofto  ,  conforme  a  fe 
génio,  codume  F.  do  Atceb.  L.4.^c.  tí.t  „  Arij 
toteleí-  refponÀeo  da  minha  arte  ,,  ?'.  f.  íegundvi  1 
que  cu  entendo.  Etíjr.  r.   i.  v;  F.  de  S.fjo  c.  iC 

ARTEFACTO  ,  í.  m.  obra  de  arte  ,  artificio 
mecânica  v. ^.  „  rodas,  maq^iinss ,  óc. 

ARTEIRO  ,  adj.  que  fabe  artes,  de  viver ;  ma 
nhofo  ,  fagaz  ,  aftuto.  Soufa.. 

ARTEIROSO  ,    adj.   o  mefmo   „    o  arteiroj 
UliJJes  „  Eujr.  v.  2.  Nobiiiar.f  Í14. 

ARTELETES,   f.  m.,  pi.   hum, g^uizado.  An 
de  çofnba  p.  i.n.  u 

AR- 
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ARTELHO  ,  f.  m.  c.ibeça  de  oíTo  ,  que  fal^e 
I  cxtrcmiíí.ide  da  perna,  £anos  Gram.  lOO.  .  ' 
te  tios  propriamaite  chamamos  artelho. 

ARTEQUIM,  f.  m.  fruta,  que  cura  lepra, 
'^no  Mamr.  de  vários  finiples  pag.   z  i . 

ARTÉRIA  ,  f.  f.  valo"  grande  fanguinco  ,  com 
ilfacáo  ,  e  niílo  differe  das  veias. 

ARTERIAL  ,  adj.  pertencente  a  artéria  ;  da 
teria  ,  v.  g.  Jangue. 

ARTETICO  ,  ad).  que  dá  nas  juntas  do  corpo 

g.  ,,  dor  ,  gotta. 

ARTEZA  ,  (.  f.  amafladcira  ,  vafo  onde  fe  amaf- 

,  e  leva  o  pão  a  cozer.  Leão  Orig.  p.  6o. 

ARTEZÂO  ,  r.  m.  lavor ,  que  íe  fazia  nos  te- 
s  de  templos  ,  que  imita  os  vafos  de  amaííar 
io.  Freire  pag.  454.  Apainelado  com  artezões ,  e 
oldnras.  §  OíRcial  de  qualquer  officio.  Gil.  F. 
arca  z.Eflehe  melhor  anezãodo  Francez  „  aitifan  „ 

ARTEZOADO,  part.  paíí.  de  artezoar. 

ARTEZC  >AR  ,  V.  ac,  lavrar  de  artezões. 

ARTHRincO,  adj.  v.  artctico. 

ARTICULAÇÃO  ,  f .  f.  a  junftura  dos  oíTos. 

Pronúncia  diiiinta  devogacs,  fons  ,  oumodifica- 
as  por  confoanies  ,  dividindo-fe  o  fom,  que  lem 
lo  fora  único  ,  ou  pouco  variado. 

ARTICULADO.,  parr.  paíT.  de  articular. 

ARTICULAR,  v.  ar.  pronunciar diilintamente 
3  vogaes  ,  dividindo  o  fom  continuo  ,  ou  ^rito  na- 


aral.  §  Fropôr  em  artigos.  § fe  ,    unit-íe  po- 
is juntas  V.  g,  „  h^m  ojfo  com  outro. 

ARTICULAR,  ad 
a  do  artigo,  e  que  junto   ao  nome,  ou 


j.   vocábulo ,  da  mnture- 

artigo,  e  que  junto  ao  nome,  ou  fubftan- 
vo  indica  ,  que  efte  deve  tomar-fe'  extenfiva  ,  e 
áo  enmprekenfivameiue  v.  g.  ,,  ejie  homem,  ejfe , 
quelle  ;  meu  pai ,  vojfo  pai ,  todo  homem ,  três  ho- 

ARTICULO,  f.  m.  v.  artigo.  T.  do  Jrceb.  i. 
.  E  até  a  iiatiíreza  do  articulo  trocou. 

ARTÍFICE,  f.  m.  homem,  que  fabe  ,  e  pro- 
eíía  alguma  arte  ,  que  faz  alguma  coifa  com  artifi- 
:io  ,  eftudo:  cauCador  ,,  iodos  fomos  artífices  das 
wffas  ditas ,  o;í  defgraç^as,  §  adj. ,,  a  ãrtifice  tern- 
ura das  armas  ,,  Elegiada  f.  25c;.  v.  „  o  tempo 
'.nifice  ,,  Ltífit.  Transf. 

ARTIFICIADO  ,  part.  pafT.  de  artificiar  ,  tra- 
)alhar  ,  affeiçoar  peio  trabalho  da  arte.  Efpifig. 
Per/.  /.  25.  ,,  osomros  metaes  para  ferem  Luflro- 
(os,  he  neceffario  ferem  artificiados  pelo  ferro. 

ARTIFICIAL,  adj.  não  natural,  em  que  en- 
.ta  a  induftria  da  arte.  §  Fingido,  §  Perito  em 
manuf:-6}uras.  Rcfcnde  Ch<on. 

ARTIFICIAR,  V.  at.  ennpregar  trabalho,  c 
arte  para  aíFeicoar  ,  polir   as  coiias  tofcas  como  a 
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rartiii ,  frouxa  ,  ou  folia  ,  o  ferro  ,  as  drogas ,  &c. 
£fP'^S-  P^''f- f  ''^-  §  Fazer  coifa,  que  pede  en<- 
genho ,  e  artificio.  Jrte  de  Fintar  f.  240  „  anifi' 
ciar  máquinas  de  fogo. ,, 

ARTIFICIO  ,  f.  m.  arte  ,  induílria  ,  trabalho 
do  artrlla  ,  feitio  ,  e  obra  de  artificio  por  manufa- 
élura.  Severim  Not.  §  Aflncia  ,  fingimento. 

ARTIFÍCIOS AMEN  TE ,  adv.  com  artificio.  § 
Com  feitio  curiofo. 

ARTIFICIOSO,  adj.  feito  com  arte,  de  bom 
feitio,  ingenhofo.  §  f.   Arteiro,  afluto,  fingido. 

ARTIGO  ,  f.  m.  nome  de  huma  parte  da  ora- 
ção ,  a  qual  junta  aos  nomes  ,  ou  íubflantivos  dá 
a  entender  ,  que  elles  fe  tomâo  exterifivamcnte  ,  e 
hão  comprehenfivamente ;  'taes  sáo  os  adjeftivos  a , 
o  ,  as  ,  os  ,  c  outros  articulares.  AíFim  quando  o 
Profeta  Natan  diíTe  a  David  „  Tu  hes  o  homem  ,, 
ajuntando  o  artigo  o  ,  fez  tomar  o  nome  homem 
applicado  extenjivamenie  ,  ao  contrario  do  que  fi- 
zera fe  diíleíle  ,,  T«  hes  homem  ,,  fem  o  artigo  j 
porque  nefte  cafo  diria  fomente  ,  tft  hes  animal 
racional  ,  mui  fora  de  propoíito.  Com  a  meími 
diftincçáo  dizemos  v.  g.  ,,  efia  roupa  he  de  m.'f- 
ther  „  como  fe  differamos  ,,  mulheril  ,,  ou  ,,  he  di 
mulher  ,,  ifto  he  de  hnma  certa  nutlher  ,  previa- 
mente conhecida.  O  artigo  exprime-fe  muitas  ve- 
zes ,  calando-fe  a  fubflantivo  a  que  o  fubftituí- 
mos  V.  g'  „  examinei  a  obra  ,  e  achei-a  d  gna  , 
'i>c.  ,,  i.  e.  e  achei  a  obra  digna  ,  &e.  Nefte  ,  e 
em  todos  os  cafos  fernpre  concorda  com  o  fubftan- 
tivo  claro,  ou  occulto  5  allim  quando  íe  diz  v.  g, 
,,  as  feias  nem  por  o  ferem  deixão  de  ter  partes 
ejiimaveis  ,,  o  artigo  as  concorda  com  mulheres 
fííbentendido ,  e  o  outro  o  com  o  infinito  Ser  fub- 
entendido  ,  fendo  a  fraze  por  inteiro  ,,  as  mtí* 
Iheres  feias  nem  por  ferem  o  fer  feias  „  E  affim 
íe  explicáo  os  exemplos  análogos  como  direi  mais 
largamente  na  Grammatica.  §  Artigo  parte  peque- 
na ,  membro.  §  Ponto  v.  g.  ,, de  fe.  Man.  c.  p. 

Os  artigos  da  Fé  os  quaes  fe  contém  no  Credo.  At' 
ti^o  de  morte,  termo,  ananeo  v.  g.  „  entrar  em 
artigos  de  morte  Aíart.  c  288.  Efião  no  verda- 
deira artigo  da  morte.  A  divisão  ,  ©u  memlro  do 


arreíoado  ,  libello. 


part.  paíT.    Je  artilhar.  B.  e 


ARTILHADO  , 
Caftan.  jreq. 

AR  FILHAR  ,  v.  ar.  prover  de  artilharia  a  pra- 
ça ,  náo  ,  &c.  Ca(ian.  2.  p.  126.  cap.  64. 

ARTILHARIA,  f.  L  toda  a  forte  de  peças, 
e  canhóis  que  le  encarrcta  ,  ou  aflenra  em  repa- 
ros, e  dffpara  tiros  per  meio  àz  pólvora.  §  Arte  de 
manejar  os  canhões ,  bombas  ,  obuz  ,  &c. 

ARTILHEIRO,  f.  ra.' o  q,ue  Inbe  da  artilna- 
natureza  as  cria  V-V. ai  lâs  lidroías ,  feda  em  úa,  que  íabe  aparelhar,  apontar,  e  atirar  ao  alvo 

Or  i  COlXt 


rom  a  artilharia  ,  preparar  os  feus  apreílos ,  e  apa- 
relhos ,  &c. 

ARTIMANflA,  f.  f.  artificio,  dolo,  treta. 

ARTIiVIS.0,  f.  in.  véla  grande,  ou  vela  mf-f- 
tra  ;  são  vélas  muito  maiores  ,  que  as  bordadas. 
Coutinho  f.  41.  Cíijlan.  7.  cap.  67. 

ARTISTA,  r.  m.  artífice.  §  Eftudante  que  ccr- 
fou  as  artes  i.  e.  Grammatica  ,  Rhecorica  ,  Filoro- 
fia.  Canas  dos  Jefmtas  t.  \.  e  M.  L.t.  5./.  i.6a- 
v.col.  2.  SÁ  Mir.  Eftrang.  §  ArtiJU  adj.  ,,  o  Tur- 
co artijia  ,,  por  arteiro,  manhoío,  §  Obra  aniftã, 
por  arcificiofa  ,  Chron.  dos  Cónegos  Regrantes.  § 
Pejfoíl  anijla ,  i.  e.  de  arte,  de  boas  partes.  17//- 
fpo-f.  ^  r.  V. /.  m.  author  de  arte  de  preceitos  Banos 
Gram.  178.  Qíiifemos  levar  a  orderií  dos  Jrtijlas  ,  e 
tião  dos  Grammaticos  efpeculativos. 

ARTIVE,  f.  m.  pão  t.  da  Giringonca. 

ARVOADO ,  parr.  paíT.  de  arvoar,  'cerekrofus. 
Cardofo. 

ARVOAMENTO  ,  f.  m.  perturbação  da  cabe- 
ça ,  qué  parece  andar   á  roda. 

ARVOAR  ,  V.  at.  caufar  arvoamento.  § — -fe, 
ficar  arvoado. 
.    ARVOL  V,  arvore  ,  Nobiliário. 

ARVORADO,  pare.  pa(T.   de  arvorar. 

ARVORAR ,  V.  at.  levantar  cm  pé  ,  perpen- 
dicularmente v.g.  ,, a  bandeira,  acuiz,  elim- 

darte.  §  Applicar  v.g. ,, efcadas  ao  muro.  §  Le- 
vantar bandeira  v.  g.  ,,  hafteatido-a.        ..  . 

ARVORE  ,  f.  f.  a  maior  producçáo  do  Reino 
Vegetal  ,  confta  de  raizes,  tronco,  braços,  ra- 
mos ,  franças  ,  folhas  ,  ou  coma  ,  &c.  §  No  Pal- 
meirim p.  I.  e  2.  vem  frequentemente  arvore  no 
género  mafcul. ,  e  p.  i.  c.  951.  Jemiti.  §  T.  de  Iin- 
prejsâo  ,  o  engenho  de  ferro  ,  onde  pega  a  barra  , 
com  que  o  tirador  aperta  a  folha.  §  Arvore  de  ge- 
ração,  figura  da  feição  de  arvore,  onde  fe  repre- 
fentáo  os  antcpaíTados   defde  o  chefe  que  fica  abai- 


ARV 

AR^^OREDO  ,  f.  m.  alameda  ,  bofque  de  ; 
vores.  Gil.  F.  Liv.  5.  Carta.  Dos  fortes ,  e  ah 
arvoredos. 

ARVORETA  ,  f.  f.  planta  menor ,  que  arv 
re  ,   maior  que  arbuílo. /r//íe.v  m.  Cardojo. 

ARVOREZINHA  ,  f.  f.  dim.  de  arvore. 

ARÚSPICE  ,  f.  m.  entre  os  Romanos  ,  S 
cerdote  que  predizia  o  futuro  tirando  prògnofti 
do  que  obfervava  nas  entranhas  das  viÔimas.  C 
mões. 

ARUSPICINA  ,  f.  f.  a  mulher  profetiza  do  I 
turo  como  o  arufpice.  §  A  arte  de  profetizar  p 
la  infpccçáo  das  entranhas  das  rezes.  Freire  £1 
fios. 

ARZOLLA ,  f.  f.  a  amêndoa  em  quanto  ei 
verde. 

AS       - 

AS  V.  az,  pi.  azes. 

ASBESTINO,  adj.  de  arbefto.   Jrr/ies  4.  24. 
Hum  género  de  linbo  chamado  Asbeftitio  ,   que 
co(tmna  afazer  da  pedra  de  Amianio. 

ASBESTO  ,  í.  m.  pedra  da  natureza  do  amia 
to  ,  fií imcnto  que  refile  ao  fogo  ,  mas  não  ; 
mais   violenro. 

ASCARENTO,  adj.  afquerofo. 

ASCE.\'DF.NCLA  ,  f.  f.  os  ptogenitorís,  a 
repa)T,ido--. 

ASCENOEISTE  ,  f.  m.  o  maior,  progenitor. 
t.  Ajlron.  a  nhnra  do  aftro  no  Oriente  ao  tem} 
do  nofío  nafcimento  ,  cm  que  eile  fe  julga  iniíui 
Eujr.  r.  t.  Naufr.  de  Sep.  Canto  7.  /.  118.  ult.  e 
,,  Efiando  no  afcendente ,  o  faT,  ditojo.  §  E  daq 
,,  afcendente  ,,  por  fuperioridade  ,  que  alguém  te: 
fobre  outrem  ,  que  (e  deixa  guiar  por  elle  ,  ii 
fluência  com  authoridadc  ;  predomínio  he  m»a 
Portueucz, 

ASCENSXO,  f.  f.   fubida  ,  e  ^or  exceli en cia 


xo  no  tronco  delia.  §   Arvore  de  Diana  ,  entre  os  ide  N.  S.  Jefu  Chrifto  refufcitado    aos  Céos.   § 
Chimkos  ,  he  vegetação  ,  que  rcfulta  da  prata  ãiC-\jJiroiU  elevação,  apparição  do  aftro  no  nofio  I 


folvida  ,  e  combinada   com   azougue  ,    fegundo   o'misferio 


mechodo  cpnveniente.  §  f.   Arvore  entre  os  nauti-       ASCÉTICO,  adj.  que  refpeita  á  vida  efpiritua 
cos,  mafiro.  H.  N.   i.   10.  daqui  ,,  correr  árvore jmiftica  v.g.,.  Livros. 

jeca  „  i.  e.  fem  vélas  nos  maftros.  B.   §   Peça  do;      ASCIO,  adj.,  Aflrron.   fem  fombra  ;  taes  são  c 
maftro.  v.  ^.  ,,    o  maftro  he  de  duas  arvores  ,,  P.  Ique  habitão  a-  zona  corrida  quando  o  Sol  anda  n 


F.  L.  I.  c.  i6.  §  Arvore  poet.  por  nao ,  navio 
Eneide  10.  49. '§  Maflro.  Nanjr.  de  Sep.  Canto 
y.  ,,  a  feca  arvore  brada  ,  e  já  rendida  deixa- fe 
vir  abaixo  ,,  §  Correr  arvore  feca  de  todo  o  foc- 
corro  ,  de  toda  ararão  ,,  /.  c.  deícmparado  ,  fem' 
auxilio,  como  os  que  correm  arvore  feca  de  véla. 
Eafr.  5.  4.  §  Arvore  ,  entre  os  efpingardeiros  , 
he  peça  dos  fechos  ,  que  fe  governa  com  o  cão. 
Effmg.  Perf. 


íeu  Zenir. 

ASCITES  ,  f.  f.  Med.  hydropifia  do  baixo  ver 
tre ,  eaufada  de  fe  derramarem  nclle  aguas  Linf& 
ticas. 

ASCO  ,  f.  m.  nojo  ,  que  caufa  o  que  he  hídior 
do.   §   f.    Aversão. 

ASCOROSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  k 
afcorofo. 

ASCOR05O  ,  adj.  v.  afcoCo  ,  ou  afquerofo. 

AS- 


ASC 

ASCOSO,  adj.  que  caiiía  afco.  yínaes  2.  21.; 
,  7.  ,,  De  htm  irijie  ,  e  afcofo /ípofeiuo. 

ASCRIFTICIO,  adj.  •  obrigado  a  morar ,  e 
iltivar  alguma  herdade,  cafa!.  Ord.  L.  4-  t.42. 

ASCRIPTO  ,  adj.  efcripio  ,  regiftado  ,  nume- 
,do  ,,  os  que  edificarão  o  Templo  Jorão  aferi ptos 
t  I^rejít  de  Deos. 

ASCUA  ,  í.  f.  braza   viva. 

ASCUMA  V.  alcunha.  Lobo  Condejf.  Canto  10. 

151.  V. 

ASCUNHA  ,  f.  f.  arma  antiga.  Chron.  do  Con- 
iJi.ivel. 

ASF.LHA  ,  f.  f.  V.  a2elho.  Caflan.  5.  C4p.  60. 

ASELLOS,  r.  m.  pi.  Aftron.'duas  cftrcllas  do 
zpo  de  Cancro  ,  a  que  [c  atrribue  grande  iníluencia 
oá  fenómenos  de  chuva  ,  vento  ,  Scc. 

ASE\'IA  ,  í.  f.  peixe  da  feição  do  linguado. 
Txnia  x.) 

AoFODELO  ,  f.  m.  planta  cuja  raiz  fe  ãíTe- 
iclha  30  nabiço.  t.  FartnaceiU. 

'ASÍDO  ,  parr.  pafl.  (de  afir ,  agarrar  ,  prender) 

,  g.  „  a  ave na  Cojiella--,  e  f.  ,y  o  amante  aft- 

o  nos  laços  do  amor  „  Eujr.  :;.  2.  e  4.  8.  Ulifipo 

^y.v.  Éiuide  12.  18:5.  „  tendo  o  Jerio  afido  „ 

e.  a  efpada  empunhada. 

ASILO  ,  f.  m.  lugar  j  onde  os  que  a  elle  fe 
:oihcm  ,  ficáo  ifencos  da  execução  das  leis.  §  O 
ircito  de  ifentar  ,  e  livrar  da  execução  das  leis.  § 

Refugio  ,  abrigo  ,,  Itália  joi  afilo  das  boas  ar- 
's  perfeo/ddns  poios  Bárbaros  „ 

ASINHA  j  f.  f.  V.  afa.  §  Fruto  da   afinheira. 

ASINHA  ,-'adv.  depreda.  §  Cedo  ,  em  breve 
impo ,  amiq. 

ASININO,  adj.  de  afno  ,  jumenro.  Arraes  t^. 
5.  com  duas  orelhas  ajitiinas  ,  é^  hum  pé  ungií- 
ido. 

ASMA,  f.  f.  doença,  refpiração  difícil  Tem  fe- 
re, outros  daevcm  ajthnia,  conforme  ao  vocabu- 


ASN 


127 


entre  carpinteiros  ,  he  hum  páo  perpendicular  com 
outro  atravefíado  no  meio  da  ponta  ,  e  no  pão  , 
que  vat  debaixo  do  meio  dellc ,  vai  década  parte 
feu  páo  pegar  nas  pontas  do  que  tllá  fuperior- 
mente  atravtlTado. 

ASNADA  ,  í.  f.  manada  deafnos.  §  Dito,  ou 
acção  de  alno;  t.jartiil.  Eujt.  5.  p.  ,,  homem  qiíe 
je'í  tnl  afnada: 

ASiMAL  ,  adj.  de  afnos :  ,,  carga  afnal  .„  a 
que  hum  jumento  pode  levar,  Cron.  d''El-Rei  D* 
Pedro  I.  c.  P'.  §  f.  eftupido. 

ASNALMENTE  ,  adv.  eftupida  ,  beftialmente. 

ASNEIRA,  f.  f.  eh.  acção  de  afno,  afnada, 
afnidade. 

ASNEIRÃO,  adj.  grande  afno,  no  fig. 


ASNEIRO  ,  adj.  alnal,  coifa  de  alno. 


ASNIDADE,    f.  f. 


afn 


,  ..  ,,  V.  ameira ,  toUice ,  par- 
voíce. 

ASNÍNHA  ,  f.  f.  ASNINHO,  f.  m.  dim.  de 
afna  ,  e  de  afno. 

ASNOGA  V.   cfnoga  ,  Sinagoga,  antxq. 

ASNO  ,  f.  m.  jumento  ,  burra»  §  f.  Eftupido, 
beftial  ,  mui  tolo  ,  í.  eh. 

ASOBERBADO  ,  e  deriv.  v.  afloberbado.  B. 

ASPA  ,  f.  f.  cruz  de  Santo  André  ,  de  páos 
atraveíTados  em  angulo  não  reí^o.  §  No  Brasão, 
peça  da  figura  da.  tal  cruz. 

ASPADO  ,  part,  pall.  de  afpar.  Vieira. 

ASPALATO,  f.  m.  páo,,  lenho  compa£ío, 
oíeofo  ,  aromático  ,  de  còr  purpúrea  cfcura  ,  amar» 
go  ,  e  picante  ,  de  cafca  patda  ,  denfa,,  efcabtolâ 
afp.ilãthus  i. 

ASPAR  ,  V.  at.  pregar  ria  afpa.  §  f.  Avexar, 
naortificar. 

ASPECTAVEL ,  adj.  v.  vizivel.  p.  uf. 

ASPECTO,  f.  m.  o  femblante  ,  parecer.  §  0& 
afpeãos  dos  afros  v.  parallâxes.  §  O  afpeão  d'> 
Céo  ,  o  cariz.  §  „  fixar  o  afpeão  do  animo  na  cLl- 
r idade  da  Divina  formofuro-  ,,  Arraes  7.  4- 

ASPEITO  ,  f-  m.  anc.  por  aípedo.  M.  L.  c 
Vlijféa. 

ASPERAMENTE ,  adv.  com  afpereza. 

ASPEREZA,  f.  f.  dureza,  rigor  no  trato  ,  pa- 
lavras ,  penitencia.  Oron.  Oyííff.  I.  IT.  §  Efcabro- 
fiiade  de  fuperficie.  §  Deíigualdade  de  caminho  dif- 
íícií ,  fragolo.  M.  L. 

ASPERGES  ■■>  capa  de  afperges  „  capa  ,  que  o 

7.   11.   ,,  Eufcando  andava  o  vil  ,  e  pobre  j^á/í/s Sacerdote    põe    ao  batizar  ,    e  oíRciar    por  defun- 

ri  afnas  de  feit  pay.    §  A'0   Brazão  ,  figura  com- 'tos,  e  n'oiitros  officios  Divinos.  Sever i m.  Not. 


)  Grego  donde  fe  deriva.  Luz  da  Medicina  p. 
o^.  afma. 

ÇA-SMATICO,  adj.  doente  de  afma. 

dASMENTO,  adj.  o  mcfmo. 

ASMO  ,    adj.   páo ,  nia([a náo  levedada. 

A  máfia  afma  ,  tem  pouco  íabor,  c  he  indigef- 
í;  daqui  dirá  Preftes  jo.  v. ,,  amtir  afmo  „•<  •' 

ASMODEO  ,  í.   m.  príncipe  dos  Demónios.' 

ASNA  5  f.  f.  Burra  ,  fêmea  do  afno.  Arraes  ^.  p. 


'ofta  de  duas  bandas  ,   cujos  lados  fe  vão   abrindo  j 
•ara  baixo  ,  contra  os  dois  lados  do  efcudo.  §  Ter- 


tCir. 


ASPERGIDO  ,  part.  palT.  aie  afper 
ASPERGIR  ,  V.  ar.  bcrrifar  „  o  macho  afperge 


no  de  Carpim.  ,,  afnas  ,  são   a  madeira  do  vdhi-hs  ovas  da  fêmea  comofeu  jemen  „  Arraes  a-zS-  §  «O' 
que    dn  parte  mais  alta  vai  acabar  na  parede  j;/í^.,  ,,  com  o  .Odor  do  nome  fmviffimo  de  Cbriflo  aff 


k  eir.pcnua ,  junco  aos  canos.  §  JJria  Franceza ,  pcrgiu  Paulo  ftías  epiJioUs, 


AS- 
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ASPERÍDADE  v.  afpereza.. 

ASPERISSIMO  ,  fuperl.  de  afpêro ,  mui  ârpe- 
ro.  F.  de  Síífo  p.  X.  „  Nas  pias  penitencias  af- 
ferijfimas. 

ÁSPERO  ,  adj.  de  fuperfide  efcabrofa  ,  com  al- 
libaixos.  §  Rijo  ,  duro  ,  fevero  no  trato ,  ao  gof 

to  ,  ao   ouvido   V.  ^.   m.'íflca ,  defabrida  ,  def- 

tcmpírada  ,  inharmonTca  ,    e  aíITm  ,,  ejiilo ,,  P. 

P.  Prologo.  §  Palavras  ajperas  „  duras ,  defabri- 

das  ,  e  aílim  reprehensáo §  ,,  Caminho ,,  /.  e. 

fragofo.  §  Poíio -,,  /.  e.  bravo.   §  yJfpero  ,  du- 

ro  de  génio,  condição,  fifpido  ,  auílcro.  §  Bem. 
Lima  carta  22.  ,,  morte  a  nos  dura ,  a  nós  afpe- 
ra  ,  a  nós  crua. 

ASPÉRRIMO  ,  fuperlv  de  afpero  C  Tempo  de 
^ Agora  2.  f.  Tc8. ,,  caftigador. 

ASPERSÃO  ,  f.  f.  acção  de  afpcrgir.  §  no  f. 
afpersÕes  na  fama,  repatai^ão  ,,  pequenas  nódoas. 
§  Jfpersão  feminal  ,  galadura.  Arraes  4,  28.  ,, 
Sem  afpersão  da  femente  do  macho  ,  são  Jubven- 
taneas. 

,  ASPERSO  i  parr.  paíT.  de  Afpergir.  f.  Airaes  4. 
28.  ,,  Não  fendo  afperfas  com  a  Jemente  de  nujjo 
confentimento. 

ASPERSORIO ,  f.  m.  hifope ,  inftrumenio  de 
afpergir. 

ASPES ,  r.  m.  pi,  ou  antes  afp/ts  ,  raios  da  ro- 
ja do   engenho  d'agna  de  fazer  aíTucar. 

ASPHODELO,  f.  m.  v.alfodelo. 

ASPHYXIA,  f.  f.  Med.  privação  fubita  do  pul- 
fò  ,  refpiração  ,  feníibilidade  ,  e  movimento  ,  como 
fe  o  doente   eftiveíTe   morco  v-  g.  a  dos  afogados 


-,  que  vcni  dar  no 


recentifíímamentc 

ASPICIENTE,  adj.  veia 
branco  do  olho. 

ASPÍD  ,  f.  m.  ou 

ÁSPIDE  ,  f.  m.  efpccie  de  vibora  mui  vene- 
nofa  em  geral  fe  ufa  no  género  mafcul.  ;  AlaMfii 
tiho  o  faz  femin.  a  f.  5.  e  Palmer.  7,.  p.  j.  i  uj. 
col.  2. 

ASPIRAÇÃO  ,  f.  f.  modificação  ,  que  damos  á 
vogal  pronunciando-a  da  garganra  ,  da  qual  em  Por- 
tuguez  fó  temos  exemplo  nn  interjeição  ah.  que 
devera  efcrever-fe  ha  ,  vifto  que  o  k  reprefenta  a 
afpiração  ,   que  precede  á  vogal. 

ASPIPv-ADO  ,  part.  paíT".  de  afpirar. 

ASPIRAL  V.    efpiral.  A<í.  L. 

ASPIRAR,  V.  ar.  pronunciar  com  afplraçáo.  § 
Defcjar,  confeguirv.  g.  ,,  ajpira  ã  beca  ,  ao  Reino.. 
M.  L.t.z.  ;  á  Prebenda,  F.  do  Arceb.  i.  5-.  § 
Soprar  favoravelmente  ,,  os  ventos  afpiravão  ás 
velas  Gregas  com  profperos  finaes , ,  M.  L.  §  In- 
fluir benignamente,  £crmrdes  Lima  j.%-^.  Eçloga 
15.  „  o  foi  afpira. 


ASS 

ASPIS  v.-afpide.  Arraes  7.  18.  ,,  Amordea 
ra  do  afpis  ca;tfa  grave  fomno. 

ASQUEAR  ,  v.  at.    ter  afco  ,  faftio ,  nojo 
alguma  coifa. 

ASQUEROSO,  adj.,  fordido ,  hidiondo,  q 
caufa  aíco. 

ASSA  ,  adj.  negros  afãs ,  chamáo  aos  fill: 
de  negros  ,  que  laham  mui  alvos  ,  e  de  cabe 
loiro. 

ASSABORAOO,  parr.  paflf.  de  aíTaborar. 

ASSABORAR  ,  V.  at.  dar  fabor.  §  Induzir  cc 
coifa  que  dê  gofto  ,  fabor  v.  g.  „  pelo  affaboi 
mais  a  deferir  ao  requerimento  ,,  Lemos. 

ASSABOREADO  ,  e  ASSABOREAR  v.  af 
borado  ,  e  aílaborar. 

ASSACADO  ,  part.  paíT.  de  adacar.  -i  .. 

'      ASSACALAR  v\  açacalar.  Como  4.  7,.  p./.  5 
pr.  ediç.    e   Fieira    aíbm   o  efcrevcm  fempre : 
acicalar.  §  Palmcir.  D.  i.  ,,fevos  afjacjtlaesy.  ou  8 
he  a  fentenca  tanta  ,  é>-c. 

ASSACAR  ,  v.  ar.  publicar,  defcobrir  falra  ;  1 

vantar  v.  g f^fo  teliemunho  ,  aleive.  Eufr. 

7.  ,  fe  o  homem  he  cafio  logo  lhe  affacão  impute 
cia.  Sá  Mir.  F.  de  Safo  c.  40. 

ASSACIO  ,  í.  m.  t.  de  Botic.  todas  as  coifas  í 
fadas  no  leu  próprio  fucco  v.  g.  ma^ãs  ,  /: 
ras. 

AS^JADEIRO  ,  adj.  que  he  para  fe  aííar  ,,  ^;u 
jo  afadeho  ,,  Leão  Defcr.f,  68.  v. 

ASSA  DOR  ,  f.  m.  o  que  aíTa.  §  Inftrumen 
de  aíTar. 

ASSADURA  ,  f.  f.    porção  de  carne  ,   que 
aíTa  de  huma  vez  ,,  deo-lhe  hmta  affadura  de  v 
tella. 

ASSA  DULCIS  ,  f.  f.  t.  de  Bot.  benjoim 
gonnra  da  arvore  Lafcr. 

ASSAFETIDA  ,  1.  f.  t.  de  Bot.  gomma  fetii 
amargofa ,  he  o  bínjoim  adulterado  com  galbam 

ASSALARIADO  ,  part.  paíT.  de  falariaf  Chro. 
Af.  5.  c.  45.  Chrotiifla  affalariado  da  Rainha  1 
Ifabel. 

ASSALARIAR  ,  v.  ar.  dar  falario  ,  pagar  ,  pe 
lar  al"ucm  para  que  faça  algum  ferviço ,  bom 
ou  mao.  Chrmi.  Af.  5.  c.  4^. 

ASSALTADA ,  f.  f.  aílalco  „  dar  huma  ajfa 
ta  d  a. 

ASSALTADO,  part.  paíT.  de  aíTaltar. 

ASSALTADOR,  f.  m.  que  aHalta. 

ASSALTAR  ,  v.  at.  accommetter  de  repent 
com  Ímpeto  ,  contra  o  m.odo  dos  ataques  regula 
res ,  fem  trincheiras  ,  fapas  ,  galarias  ,  &c.  ■  §  I 
Ocupar  de  repente  v.g.  ,,  o  medo ,  e  o  tremor  aj 
falta  os  offos  ,,  Eneidc  12.  10:5. 

ASSALTEÁDO  ,  part.n.  de  aílakear.  H.N.  1.29- 

ASr 
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ASS  ,  ASS  I20 

ASSALTFAR  ,  v.  ac.  v.  aíT;iItar,  P.  R  2.  27.   J     ASSEDADOR  ,  f.  m.  ef.  J/edadeira,  o  que 
ASSALTO,  r.  m.  commertimeiuo  repentino.  §    a  que  aííeda  linho.  * 


repentino.  § 
foiíiar  a  prai^a  d^ajfãlto  ,  logo  do  primeiro  ata- 
ue,  fem  a  fitiar.  §  f,  ,,  os  ã(f.i,ltos  da  conjcienàa 
,  remoríos  Paiva  Caf.  c.  6.  §  „  os  affaltos  da 
etitiita  ,,  y^rraes  z.  (j.  fobrevencos. 

ASSANHADO  ,  parr.paiT.  de  alíanhar  „  os  olhos 
(fatihados  ,,  Naajr.de  Sep.  as ondas  ,,  canto  7. 

ASSANHAR,  v.  ar.  excitar  a  fanha  ,  raiva, 
iror ,  Ertjr.  Prol. ,,  a  quem  has  de  rogar  ,  não  has 
?  af.inhar.  Pinheiro  z.  f.  46.  ,,  q/íem  affanhe  a 
ta  manfa  cotidiião  ,,  §  Jffanhar-fe ,  recip.  mof- 
ar as  (anhas  ,  ou  prezas  abrindo  a  boca  em  ac- 
ío  de  morder  como  fazem  os  cães  irritados  ,  e 
atras  feras.  §  f.  J.rar-fe,  enfu-^ecei-fe.  §  ^ffa- 
larje  a  jerida  ,  peiorar   do  eftado   em  que  elia- 

!•   B.  Ciar.  j.  7,.coL  i.:  a  fortuna  „  Na/íf. 

'  Sep. 

ASSANHO  ,  f.  m.  o  aflo  de  aíTanhar-fe  ,  a  ira  , 
lixáo  ,  Sa  Mir.  £gl.  8. ,,  arrenega  dos  affanhos  „ 
ASSAR  ,  V.  at.  fazer  repaíTar  algum  corpo   do 
lor  do  fogo  ,  cvaporando-fe  alguma  humidade.  § 

meíma  acçáo  da  aííar  attribuimos  ao  calor  do 
)1  ,  á  calma  ;  e  dizemos  o  corpo  affado  por  in- 
mmado  com  calor,  ou  fricção.    §    f.   Fazer  ar- 


r  „  ijo  he  o  cjne  me  ajfa  „  Prefies  p.    (urere.) 
ASSARABRACARA,  f.  f.    huma  herva  aro- 
Jtica.  ajarum  ,  nardus  rujiica. 
ASSARIAS  eíp.  de  uva.  v.  yélarte  p.  26. 
ASSAIS  ,  adv.   baílante  ,  fuírícieníemcnte  :  com 
mplemcnto  ,,  affas  de  pouco  Jaz  quem  perde  a 
ia  ,,  C.  §  Ufado  como  adj.  v.  g.  j,  e  lhe  fazia 
as  javores  „  F.  de  S-ifo  p.  1 2.  e  p.   ifi. 
ASSASOADÒ  ,  pan.  paíf.  de  aíTaloar.  §  no  f. 
ingetiho   affajoado  para  dar  pcrjeitijjimos frutos 

Sevcrim  Not.  p.  440. 

ASSASOAR  ,  V.  at.  amadurecer  o  fruflo  na  fa- 
)  de  fua  madureza  „    e£e  Jormojo  pomo  que  o 

aí,!ifoo'í. 
ASSAZONADO ,  part.  paíT.  de  afTafonar.  §  no 
Accommodado.  (Jltfípo  f.  2,1.  „  a  minha  doutri- 

{contrapofla  á  da  mai  velha)  he  ajafotiada  ao 
)po  ,,  Aidegr.  /.  52.,  accommcdado  ao  eftado 
;  peííoas. 

ASSA  SOMAR  v.aíTafoar. 
ASSASOE,  f.  f.  huma  planta  da  Ethiopia. 
ASSASSINADO,  parr.  paíl.  de  aíTaffinar. 
ASSASSINAR  ,  v.  ac.  matar  violentamente. 
assassínio,  f.  m.    morte  violenta ,   que  fe 

Macedo  Jiela^ão. 
assassino  ,   r.  m.  o  que  dá  morte  violenta, 


tador.  Pa  va  Sermões  t.  i.  folhas  295.  ladrões  ,!  m-nto  ,    praf. 
ames  ,  deshonejlos ,  aff^ljinõs:  ef.  Z2  1.V. 
A^SEDADO  ,  part.  palí.  de  afiedar. 


ASSEDAR  ,    V.  at.    paíTar  o  linho  pelos  fcdci- 
[  ros  para  lhe  fcparar  a  eflopa  ,  c  apurar  o  fino. 
I      ASSEDIADO  ,  parr.  paíT.  de  anediar. 

ASSEDIADOR  ,  í.  m.  o  que  póem  aíledio  ,  fi- 
ciador. 

ASSEDIAR,  V.  at.   pòr  aíTedio,  fitiar ,  cercar 
a  praça. 

ASSEDIO  ,  f.  m.  fitio  ,  cerco  de  afTento  ,  pet- 
longado.  Freire. 

ASSECiURADO  ,  part.  paíT.  de  affegurar. 
ASSEGURADOR  ,  f.  m.  v.  fegnrador. 
ASSEGURAR  ,  v.  at,  tomar  fobre  fi  o  paga- 
mento do  damno  ,  ou  perda  de  alguma  coifa  ,  pot 
certo  premio.  §  Afíeverar ,  affirmar.  §  Dar  feguro 
devida  ,  &c.  §  Pòr  de  modo,  que  não  caia.  £n£í- 
de  11.  1:5.  §  Fszer  cotn  que  não  efcape  ,  não 
deixe  de  verificar-fe.  Jrie  de  furtar  f.  6.  „  o  la- 
drão  as  feguron  a  terceira  confequencia.  §  Infpirar 
fegurança  ,  confiança//.  N.  2.  24:5. 

ASSELLADO,  part.  paff.  de  sílTellar  ,  approva^ 
do  ,,  B,  Clarim,  c.  ip, : ,,  verjos pelas  Mujas  ajei- 
tados ,,  Sá  Mir. 

ASSELLAR ,  v.  at.  pòr  o  fello.  §  f.  Aprovar, 
marcar  por  bom  ,  rer  por  certo  ,  o  attributo  ,  ou 
qualidade  v.  g.  ,,  Imma  coifa  ,  fenhor ,  por  certo 
aJTelle  ,,  Camões  Eleg.  i. 

ASSEM,  f.  m.  sáo  as  cofi-as  da  vacca  ,  cuja 
carne  he  a  melhor.  §  f.  ,,  efta  trova  he  do  af- 
fém  j,  /.  e.  excellente  C.  Hei  Seleuco  ;  fr.  Có- 
mica. 

ASSEMBLEA  ,  f.  f.  junta  de  pcdoas  convoca- 
das para  divertimenro  ,  e  convivência  ,  ou  para 
confultarem  fobre  negocio  ferio.  Deduc.  Chron. 

ASSEMELHADO,  part.  paíT.  de  aflemelhar.  § 
Parecido  ,,  tu  hes  mal  a/emelhado.  Auto  de  Dia  de 
"Juízo.  v.  deíTemelhado. 

ASSEMELHAR,  v.  at.  fazer  algurra  coifa  fe- 
fnelhante  a  outra.  §  Comparar  a  outra;  Arraes  5". 
i.  ,,  a{femelhavão  0  liei  ao  Sol.  §  n.  Ser  feme- 
Ihante.  F.  do  Arceb.  %  Imitar  v.g.  ,,  de  Metifco 
ella  tudo  aflemelhando ,  as  mejmas  armas ,  corpo , 
voz,  <ò-c.  Eneide  12.  lop.  §  AJfemethar-fe  ,  re- 
cipr.  fcr  femelhante. 

ASSENO  V.  aceno.  Luf.  Transf.  edi^.  ant.  fe- 
gtmdo  a  etymolog.  de  Sign.wj. 

ASSENONA  ,  f.  f.  vem  cm  alguma  edição  do 
Thefouro  de  Bento  Pereira  por  urna;  mas  falta  em 
outras. 

ASSENSO,  r.  m.  acção  de  aíTencir,  confenti- 


mo. 


ASSENTADO,  parr.  paíT.  de  aíTcntar.  §  f.  He 
mem  afentado ,  de  prudência  ,  e  moderação  (fida- 

R.  tus.) 


^30 
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tus.)  Eafr.  5.  to.  §  Em  paz ,  fem  boliços  ,  ale- 
vantos.  Cajiati.  ^.  p.  156.  a  terra  affentada.  § 
Cc?ncorde  ,  conforme  v.  g.  „  em  conjurarão.  N/Híjr. 
de  Scp.  72.  V.  §  Bem  eftabelecido  ,  e  fundado  no 
animo  v.  g.  „  a  conmtum  opinião  ,  que  todo  ejte 
Rdno  delle  tem  affentada  ,,  fíloj.  de  Príncipes  t. 

i.  p.  2. 

ASSENTAMENTO,  f.  m.  v.  aderno.  §  Mer- 
cê de  dinheiro  ,  que  Sua  Mageftade  faz  aos  fidal- 
gos ,  que  andáo  efcritos  nos  feus  livros  ,  quando 
lhes  dá  os  timlos  de  Conde  ,  Marquez  ,  ou  Du- 
<|U3  ,  no  qual  cafo  ,  perdem  as  moradias:  §  Efte 
afientamento  he  proporcionado  ao  titulo  ,  e  à  gra- 
duação da  nobreza  ,  porque  dos  titulos  iguaes  ,  o 
que  tem  prerogativa  de  parente  d^El-Rei  tem  maior 
afTentamento :  os  aiTentamentos  fó  pafsáo  aos  fi- 
lhos ,  que  tem  a  mefma  dignidade  ,  e  titulo  de 
feu  pai ,  a  moradia  paíTa  ao  filho ,  e  ao  neto.  § 
jljfentamento  de  cafas  ,  as  que  efláo  no  mefmo 
chão.  M.  L.  t.  6.  §  Jffentamento  de  cores ,  na  Pint. 
acção  de  as  aíTentar  applicar  ao  panno  ,  taboa  , 
papel ,  &c. 

-  ASSENTAR  ,  v.  ar.  pôr  em  aííento ,  bafe.  §  f. 

3,  amor  affenta  fett  trono   na  lembrani^a  „   Palm, 

4.  f.  20.  V.  §  Jffentar  foldados ,  aliftar.  §  Jffen- 
tar  praça  ,  aliftar-íc  ,  dar  o  nome  á  milícia.  § 
jffentar  em  rol  ,  arrolar ,  aliftar ,  numerar.  §  Re 
íolver ,  determinar ,  accordar.  §  Affentar  vivenda  , 
pòr  cafa  ,  cftabelecer-fe  em  alguma  terra  B.  §  Af- 
fentar o  arraial  ,  o  campo  ,  alojar,  acampar-le.  § 
Affentar  o  animo  y  aquictar-fe  ,repoufar.  Arraes  z. 
14.  ,,  A<íe  não  deixarão  affentar  o  animo  para  vi- 
ver hmia  fó  hora  fatisfeito.  §  Affentar  pazes , 
gondi^Ões  ,  fazer,  convencionar,  convir  ,  ajuftar.  § 
Eílar  fundado  v.  f . ,,  efe  edificio  affenta  em  chão 
pouco  firme  ,,  Adalaca  affentada  no  grémio  da  Au- 
rora ,,  Dífiada  IO-  44.  §  O  cabo  que  a  Natare- 
%a  aífentoíi  para  o  Aufiro  ,,  Luf,  10.  (jz.  i.  e, 
fituou.  §  e  f.  As  honras  affentavão  fobre  o  mereci- 
mento, V.  %  Affentar  cafa  a  algitem ,  pòr-  lhe  ca- 
fa ,  dar-Ihe.  Severim.  §  Eftabelecer  v,  g.  ,,  affen- 
i  ar  trato  ,  commercio  ,  Severim. §EÍÍ2rv,g.,,  affen 
ta-lbe  bem  o  vejtido  ;  effe  javor  affenta  bem  nefie 
fiigeito.  §  Julgar  ,  ter  para  íi  C.  Filodemo  ato  i. 
fc.  9.  §  Pòr  V.  g.— — tribmo.  §  Dar  v.  g.  ,■,  af- 
fentar golpe  ,  pancada.  §  Olear  aplanando.  §  Aj- 
fentar  o  fio  a  infirimentos  de  cortar,  adoça-lo.  § 

Traçar   v.  g — —linhas.  §  Pòr  v.  ^ — cores,  ou 

eiró  ,  entre  Pintores.  §  Affentar  a  efpada  ,  pò-Ia 
no  chão,  e  fig.  defcontinuar  qualquer  coifa.  §  Af 
fentar  ,  dizer,  applicar  v.g.  ,,  affentar f/ia razão  ,, 
Trancofo  i.  16.  §  A[fentar  oiro,  applicá-lo  bor- 
dando á  coftura  ,  Tranc.  2,  2.  §  Afjentar  a  ejpa 
da  3  familiarmente ,  do  que  dá  reprehensáo.  §— .,- 
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fe ,  poufâr  étll  afiento  ,  defcanfando  fobre  as  n; 
degas.  §  Os  noflos  claíUcos  dizem  affentar  fe  e\ 
giolbos  ,  0!í  juelbos  ,  por  ajuelhar.  §  Affentar-fe 

aliftar-fe  v.  g. p^ra  a  índia  „  Eiífr.  2.5.:  — 

por  irmão  de  irmandade.  §  FazeralTento,  eflabi 
lecer-fe  ,,  05  cavai  l  eiró  s  affentar  ao  em  Malta 
(_rie'uro)  Cbron.  de  D.  AJ.  Henriq.  por  Leão. 
Affentar,  n.  precipitar-fe  ,  e  vir  abaixo  o  fedimei 
to  ,  ou  pé  de  algum  licor,  com  que  ellc  fica  cl 
rificado.  §  Affentar  pensão  a  algnem  em  algum  n 
mo  das  rendas  Reaes  ,  penfiona-las  em  benefíci 
de  alguém.  §  A  fentar- fe  em  algum  lugar  ,  Cidc 
de  ,  fazer  alTento  ,  eftabelecer  vivenda.  írf  Mir.  E 
trang.  j.  17^.  Cafian.  v  1  lO-  35  isffentar  em  Aíalai 
(neiitrameme')  ,  cftdbelecer-fe.  §  Affentar  cofiaras 
entre  alfaiates  ,  paílar  o  ferro  quente  fobre  ellas. 
Affentar  a  mão  ,  coftumá-la  a  algum  trabalho  c 
forte    que    o   execute    bcilmente  ,    e  fem    falia 

§ fe  fobre  alguma  praça,  ou  Cidade  ,  fitiá-Ii 

pòr-lhe  cerco. 

ASSENTE  5  f.  m.  por  aíTento  ,  ufa-fe  adverbia 
mente  ,  bem  affents ,  bem  aplanado  v.  g.  „  ni 
andava  o  mar  mui  de  affente.  Coutinho  p.  2,  §  R 
poufado  ,  cordato  adjeãivamente.  Cardofo. 

ASSENTIR,  V.  at.  aprovar,  conlentir,  aco 
tar-fe  ao  parecer  de  alguém  ,  á  fua  propofta  ,  ai 
nu  ir. 

ASSENTISTA  ,  f.  m.  contratador  que  prove  1 
tropas  do  ncceílario  por  certa  fomma  paga  do  Er 
rario  Real. 

ASSENTO  ,  f.  m.    cadeira  ,    banco  ,  tudo  ei 
que  defcançamos    o  corpo   apoiando-nos    fobre  : 
nádegas.  §  f.  Morada   perpétua^    vivenda  v.  ^. 
fazer  affenta  em  alguma  ps.rte  ,,  Albuquerque  A- ^ 
§  Terra  onde  alguém  eftá  eftabelecido,    P.  P. 
[f.  V.  §  f  f.  ,,  <«  paixão  ,  e  outros  ajfeãos  Jaze 
affenta  no  coração  „  Feirdra  i.v.f.  224.,  í. 
arrcigâo-fe.  §   Ò  pé  ,  fedimento  do  licèr.  §  faz 
affento  o  edificio  ,  dcfcançar  fobre  os  alicerces ,  ( 
forte  qae  eíles  já  não  dem  mais  de  fi.  §  f.  Os  f 
mos  do  vinho  fazem   affento  ,   cofida    a  bebedic 
Arraes  2.  \6.    §    £jiar   em  peccado   de  affento 
Tempo  d''  Agora  2.  f.  79.  perfeverar.    §    Affen 
do  animo  poujado  ,  affcntado  ,  fvcegado  ,  fizudo. 
Firmeza,  duração,  confiancia  ,   Coutinho   i.  v. 
Determinação,    refolução    fobre    coifa   difputadí 
controverfa    p.  g.   fobre  o  entendimento  de  hun 
lei  em  Tribunal ,  Cones  .  v.g.  „  os  affentos  da  R 
lação.    §.  Concerto  ,    paílo   v.  g.  ,,  tomar  affen 
com  alguém  ,,  ajuftar-fc  ,  Cafian.  1.  ^5-  §  Terá 
fento  em  Cortes ,  direito  de  aíílftir  a  ellas.  ^  O  a 
fento  ,  que  tomão  os  negócios ,  i.  e.  o  termo  ,  qi 
fazem  ,  em  que   páráo.    §  Affento  do  jreio  ,  peí 
de  coiro  encrc  o  lalareio  >  e   a  barbella.  j  AM"-' 

to 
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"O  natural  das  leflas  àe  Jreio ,  •  o  lugar  onde  e!le 
illcnca  na  boca  ,  que  he  onde  faltão  dentes.  § 
/íffeiiio  ,  contrato  do  aílentifia  v.  g.  ,,  ejfe  hsmem 
em  o  affeino  dos  chapcos ,  <ò'C.  §  JJjhuo  ,  lugar, 
i[io  ,  onde  cHá  al^um  edifício  ,  herdade  ,  ou  fe 
'ive.  Palm-  p.  2.  c.  y8.  „  a  grat^a  d^aquelle- — ,, 
alia  o  aiithor  de  hum  lugar  graciofo  ,  onde  efla- 
Fa  O  caílello  encarnado.  §  Jffento  ,  f.  „  a 
abeçtf  he  a/ento  da  razão,.  Pinheiro  i. /.  184.: 
I  jel  he  ajfento  da  ira  ,  e  cbolera  „  Paiva  Cafam. 
.  2.  ,,  a  difcordia  tem  ftn  affemo  na  dejfemelban- 
a  de  gcnios  ,,  é>-f.  §  Eftabelecimenco  v.  g.  „  o 
((fcnto  da  índia  Coníjnijlada.  Cajian.  2.(31. 

A^SEOSO  (  Cardofo  traduz  aptus)  afeado  ? 
,  ASSKRCÂO  ,  f.   f.  affirmaçáo.  §  Propoíiçáo. 

ASSERÈNADO  ,  part.  paíT.  de  aíTerenar. 

ASSéRENAR  ,  V.  at.  cxpòr  ao  fereno.  §  Fa- 
:er  fereno  v.^.  „  ajjereuar  os  ares  „  Lufu.  Transf. 

ASSERTIVAMENTE,  ad\r.  affirmativainente. 

ASSERTO  ,  adj.  afirmado  F.  do  Arceb.  2.  f. 
15.  ,,  Propofição  inventada ,  e  afferta  por  mefires 
nintirnfos.     . 

ASSERTOR  ,  f.  m.  o  que  affirma.  §  O  quê 
>ropugna  ,  defende  v.  ^.  ,,   o  ajjertor  da  liberdade. 

ASSERTORIO  ,  adj.  j/iramento  affertorio  ,  po- 
o  qual   fe  affirma   fer  verdade   o  que   dizemos. 

ASSESOAR  V.  aíTafoar.  §  Aífcfoar  ch;ga-fe 
nai^  á  fua  erigem  ,  que  hc  affaifoner  Francez. 

ASSESSEGAR  v.  focegar.  Caílan.  7,.  152. 

ASSESSOR  ,  f.  m-  o  que  affifte  para  ajudar 
;om  leu  confelho  ao  juiz  leigo  ,  ou  pedaneo.  § 
4jJe{for  de  Embaixador ,  afie  [fores  da  Embaixada  ,, 
F.  M.  iioje  dizem  confclheiro  de  Embaixada.  § 
!\.os  affeífores  de  M^lhe  de  Campo  fuccedcráo  os  Jn- 
Utores  dos  Regimentos. 

ASSESTADO,  part.  paíT.  de  aaeftar. 

ASSESTAR  ,  V.  at.  pòr  a  artelharia  a  ponto 
le  poder  jogar,  e  f.  rir  o  alvo.  §  f.  /Iffeflar  o  ar- 
•0  ,  apontar  para  dsferir  a  feta  ,  enreíiar.  Naiíjr. 
ie  Sep.  Cimo  i. 

ASSESTO  ,  f.  m.  d''Artilh.  o  aííeftar  as  peças. 
Exame  d^Artilb. 

ASSETADO  ,  p.  p.  de  afTctar ,  atraveíTado  de  fer- 
as. Eiifr.  3.  2,  „  coraí^ão  afetado  ,  oií  nas  unhas  de 
Leão. 

ASSETAR.  V.  afTeteâr. 

ASSETEADO  ,  pari.  paíT.  de  aíTetear  F.  P.  L.i. 
9ag.  66. 

ASSETEADOR  ,  f.  m.  o  que  atira  frtas. 

ASSE  PEAR  ,  V.  ar.  ferir  com  fetas.  §  Pregar 
ferst  em  alvo. 

ASSETINADO,  adj.  que  tem  a  fuperficie  liza 
como  f^tim. 
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ASSEVERAÇÃO  ,  f.  f.  affirrraçáo  com  cer- 
teza. 

ASSEVERADO  ,  part.  pafí.  de  aíTever.ir. 

ASSEVERAR,  v.  at.  affirmar  dando  por  cer- 
to, e  fem  dúvida,  afRrmar-fe  em  alguma  coifa. 

ASSl  V.  adim.  §  Táo  v.  g.  ,,  regiões  affi  re- 
motas .,  H.  N. 

ASSIDUAMENTE,  adv.  com  aíllduidade. 

ASSIDUIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  aflí- 
duo  ,  continuo,  feguidor  de  algum  exercício  i  coti- 
tinuaçáo. 

ASSÍDUO ,  adj.  continuo ,  applicado  em  al- 
gum eflrudo ,  feguidor  de  algum  exercício. 

ASSIM  ,  adv,  dcíTe  modo  ,  deíTa  forte.  §  Tanto, 
táo  ,  e  neftcs  cafos  fe  ufa  com  o  verbo  no  fubjun- 
tivo  ,  a  que  devera  preceder  outro  no  indicativo  , 
declarando  o  defejo  v.  ^.  ,,  af[tm  te  eu  veja  viga~ 
rio  de  Pondá  ,  como  digas ,  S-c.  i.  e.  aflim  defe- 
jo que  cu  te  veja  vigário  ,  como  defejo  que  digas ; 
e  exprimimos  defejo  de  alguma  boa  ventura ,  para 
fazermos  benévolo  eíTe  para  quem  a  defejamos  , 
de  forte  que  nos  cumpra  a  coifa  requerida  a  elle; 
donde  afjlm  não  he  interjeição..  §  Affim  como  ,  do 
mefmo  modo  ;  tanto  que.  §  Jjjini  (]Ue  ,  de  forta 
que  Eiifr.  i  ^.  §  Âffim  ,  como  ajjim  ,  /.  e.  de  hum, 
ou  de  outro  modo.  §  Jjfim  do  mefmo  modo  ,  ufa- 
fe  elegantemente  nefla  fraze  ,,  Todos  querem  go- 
zar-vos  ,  não  affim  imitarvos.  „  i.e.  mas  náo  que- 
rem imitarvos  do  mefmo  modo  ,  que  querem  go- 
zar-vos  ,  /.  e.  com  igual  defejo.  Arraes  10.  41-  § 
A4al  afjim  ,  e  mal  afim  ,  /.  e.  àe  todos  os  modos  , 
em  quaeíqucrcircumílancias  ,  ou  condição.  Sá  Mir. 
§  AJJim  ellipticamente  ,  com  accento  admirativo  , 
como  fe  diííeramos  ,,  he  poffivel  fer  ijfo  ajJim  í  ou 
affim  he  iffo  como  dizes  í 
■  ASSIMILADO  ,  part.  paíT.  de  affimilar. 

ASSIMILAR  ,  V.  at.  adoptado  ,  converter  o 
fucco  nuiricio  cm  fubflancia  da  natureza  ,  e  feme- 
Ihante  á  do  corpo  nutrido  v.  g.  „  a  arvore  afjimilo. 

os  f/iccos  que  circillão  pelos  jeiís  vafos.    § Je  , 

converter-fe    o  fucco   nutricio   cm  íubílancia  ,    ou 
no  corpo    do  nutrido. 

ASSIMPTOTA  ,  f.  f.  Geometr.  linha  reaa , 
para  a  qual  fe  inclina  huma  curva  continua  ,  e  in- 
finitamenre  ,  fsm  nunca  fe  tocarem. 

ASSIMULAqXO,  f.  f.  diflimulaçâo ,  ir,oílri 
contraria  do  que  fica  no  interior. 

ASSlNAqXO  ,  f.  f.  forenfe  o  a6>o  d_e  aííinar  , 
aprazar  ,  limitar  tempo  v.  g.  „  afjinacão  de  dez 
dias.  §  Obrigação  do  aííinante.  §  Aprazamento  ,  ou 
ajuíle  á  cerca  do  tempo  ,  e  lugar  de  fe  encontra- 
ícm  ,   flvifíar-m  dua'?  peíToa?. 

ASSINADAMENTF  ,  adv.  determinadamente 
V.  g.   „    vos  não  me  pedis  nada  affmadamente  ,, 

R  ii  ^' 
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$.  ciar.  c.  66.  i.  e.  coifa  cerra ,  determinada  ,  no- 
meada. 

ASSINADO,  parr.  palT.  de  affinar.  ■§  Ufa  fc///- 
bjiantivadamente  por  papel  efcrito,  aíIinaJo  ,  que 
contciTi  promeíTa  ,  quitação  v.  Eujr.  z.  7.  e  Jma- 
ral  fi.  §  Ajjínãdo  por  affinalado  ,  diftinélo  v.  ^. 
3,  afflnada  mercê  „  £.  Ciar.  f.  1^8.  §  Peffoas 
affinadas ,,  fngeitas  a  affinaçáo ,  ou  prazo  de  tem- 
po,  por  convenção  ,  ou  obrigação  judicial. 

ASSINADOLi  ,  f.  m.  o  que  aíTina. 

ASSINALADO  ,  part.  palT.  de  aflínalar. 

ASSLnÍALADOR  ,  í.  m.  o  que  affinala.  §  adj. 
Coiía  que  taz  aíRnalar-re. 

ASíLnJALAMEnTO,  f.  m.  acção  de  affinalar, 
ou  o  ailinalar-fc.  §  O  ajufte  de  prafo  ,  lugar  para 
Víftas  ,  &c. 

ASSLs^ALAR,  V.  ar.  pòr  final,  marca.  Ârraes 
^.  18.  ,,  Q^íiz  Deos  primeiramente  ajfwalar  do 
fen  ferro  ejie  povo  ,  como  ovelhas  fnas  ,  com  cer- 
to final  ,,  §  Caufar  defeito,  que  taça  notável  v. 
g.  ,,  ítqiielles  a  cj'iem  a  namreza  affinalou  ;  tal- 
vez em  alguma  boa  parte.  §  Aprazar  ,  limitar 
tempo,  e  lugar  v.  g.  para  viflras ,  ou  alguma  ac- 
ção. § fe  ,  diftinguir-fe  ,  abalifar-fe  ,  fazer-fe  , 

conhecido.  Palmer.  2,.  p.  f.    14,   v. 

ASSINANTE,  f.  m.  o  que  afiinou  o  fcu  no- 
ine  obrigando-íe  a  entrar  com  certa  fomma  para 
alguma  compra ,  defpeza  ,  empreza  ,  trato  v.g.  „ 
os  ajjin.intes  da  Optra ,  ajjinanies  do  feguro ,  das 
companhias. 

ASSINAR,  V-  at.  pòr  a  fina  ,  firnnar  em  ef- 
«critttrar,  Góes  Chron.  M.  p.  i.  c.  9.  „  Has  cartas 
das  <j'{aes  affinoít,  tendo  na  mão  efqteerda  ha  cari- 
dea ,  e  na  outrít  ha  pena  com  que  ajjinava.  §  Dc- 
íignar,  applicar  ,  repartir  v.  g.  fundos  ,  rendas  pa- 
ra alguma  defpeza  j.  pefToas  para   fcrviço  ,  M.  L. 

%  Dar  y  diftriboir  v.  g. hmn  governo.  5  Abali- 

íar  com  termo ,  ou  marco.  §  Formar  com  a  pen- 
jna  V.  g.  ,t  ajjinar  hum  ponto.  §  Apontar  ,  mof- 
srar  v.  g. partes ,  e  qualidades.  §  Fixar  a  épo- 
ca. §  Dar  V.  g a  razão.  §  Limitar  rempo.  § 

Limitar  v.  g terreno  para,  obra.  Cajl.in.4.c.  15. 

§  Concertar-fe  ,  convir  fobre  tempo,  lugar  v.g.  ,,\affoalha  tudo. 
íiffinárãa  a  hora   de  fe  verem  ,,  Palmer.  4.  p.    §la  nova  ,  dejc 
Jíjfmar-fe ,  firmar.  §  Jjjinar-fe  por  alíínalac-fe  Aíau- 
_finho: 

ASSINATURA ,  f.  f.  »  acção  de  affinar  o  no- 
me. §  O  nome  alíioado.  §  O  honorário  ,  que  fe  dá 
a  alguns  Magifbados  ,  e  oíficiaes  de  Juiliça  ,  &c. 
polas  affinaruras  dos  papeis.  Góes  Chron.  M.  p.  i. 
f.  9.  „  como  aos  Corregedores  das  Comarcas  affi- 
naturas. 

ASSINTE  ,  r.  m.  por  acinte.  Confpiracão  f.  ^42 
3,  fazciida-lbe  contínuos  acintes,  muj  de.  penjado. ,, 
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affmte ,  ou  acinte  vêm  das  palavras  latinas  afcien 
te  ,  e  fegundo  a  boa  etimologia  devera  fer  aícinte 
unindo  a  prepofição,  c  adjeélivo  em  huma  íó  pa 
lavra. 

ASSISADO  ,  adj.  dotado  de  fifo ,  prudente.  Vli 
fipo.  ^ 

ASSISTÊNCIA  ,  f.  f.  eftancia-  junto ,  perto  d 
alguém  ,  ou  de  algum  lugar.  §  f.  A  companhia 
o  íerviço  ,  que  fe  lhe  faz.  §  EJiar  de  ajfijlencia 
í.  e.  de  morada  ,  de  aOento.  §  Refidencia  em  a! 
gum  lugar.  §  Porção  de  dinheiro  ,  com  que  fe  ai 
lifte  ;  auxilio,  foccorro  Medicinal,  &c.  §  Auxi 
lio  ,  foccorto ,  Jrraes  4.  21.  ,,  Pela  proteicão  dt 
ajjiftencia  divina. 

ASSISTENTE,  adj.  que  affifte  v.g.  „  affifien 
te  em  cafa  de  F. ,  em  tal  cafa  ,  rua  ,  terra  \  mo 
rador.  §  Procurador  do  feito.  §  O  que  faz  aiíií 
tencia  em  dmheiro.  §  O  medico-  •  ,  que  cura  re 
gularmcnte  ,  e  vifita  o  intermo  ,  difFere  do  que  íi 
chama  exrraordinariamente  para   iuntas  ,  &c.  _ 

ASSISTIDO  ,  part.palT.de atíiliir.  §  Mulher 

que  tem  o  icn  nunftruo. 

ASSISTIR,  V.  ar.  efur  prcfente.  §  Fazer  cor 
te  a  alguém.  §  Galantear.  §  Morar  em  alguma  ca 
f a ,  lugar.  §  Acompanhar,  ter  companhia.  §  Mi 
niílrar  ;  auxiliar  ,,  ajfjiir  alguém  contra  outrem  , 
Chron,  jT.  i.  por  Leão.  §  Acodir  com  dinheiros 
confelhos  ,  remédios.  §  Eftar  prcfente  v.  g.  ,,  aj 
flftir  á  m{lfn ,  aos  ojf.cios  Divinos ,  ó-c.  §  Auxt 
liar,  acompanhar  tiofg.  v.  g.  „  a  razão  me  aí 
fijle. 

ASSOADO  ,  part.  paíT.  de  síToar. 

ASSOALHADO  ,  part.  palT.  de  aííoalhar.  Pai' 
va  Serm.  i.  44.  f-.  ,,  Tantos  condemnados  poi 
virtudes  atoalhadas. 

ASSOALHADOR  ,  f.  ra.  o  que  aíToalha.  §  f 

das  culpas  alheias ,  Paiva  Serm.  i.  /.   17.  ,, 

Por  onde  zelos  afoãlhadores  de  culpas  alheias  ,, 

ASSOALHAR  ,  v.  at.  expor  ao  foi ,  para  fe^ 
car.  §  Afoalhar-fe ,  expor- fe  ao  foi  ;  fecai-fe  ac 
foi.  Eujr.  2.  5.  §  Afoalhar ,  no  j.  publicar,  ex' 
pòr,  manifeftar ,   Palmer.    ^.  f.  14:?.  ,,    a  Jamá 

P.  P.  2.  55 os  defítos  ds  alguém. 

obrir  os  fegrcdos.  §  Fazer  oftentaçáOj 
F.  do  Arceb.  i.  4. :  affoaíhar  medra,  publicar  os 
feus  aumentos.  Arte  defuitarf.  :^A]-  §  Atoalhai 
os  dentes  ,  moítra-los  rindo.  §  A[íoalhar  fe  ,  dai 
moftra  de  ft  ,  apparecer  em  público.  Uliftpo  f.  13, 
V.  §  5}  AJfoalhar  a  cafa  ,,  v.  ajjblhar. 

ASSOANTE  ,  adj.poer.  vociíbulo  ,  que  tem  fe- 
melhança  de  Jom  com  oatio. 

ASSOAR,  V.  at.    limpar  do  monco.  § fe  ^ 

HmparTe  do  monco. 

ASSOBERBADO,  part.  pgíT.  de  alTobci!  ar., 

AS- 
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ASSOBERBADOR,  f.  m.  o  c\us  aíToberb?.. 
ASSOBERBAR  ,    v.  ar.    tratar  com   foberba  , 
Dranceria  ,  tratar  de  menor,   avexar  so  inferior, 

mais  fraco  ,  Chron.  J.  ^.  c.  46.  §  Neuto  ,  ha- 
r-fe  com  foberba.  Sá  Adir.  ,,  aqui  não  ajfubcrba 
foldítdo  „  §  Provocar  fazendo  fobrancerias  ,, 
Iiatu6.  cap.  i^.  e  4p.  ,,  vendo  que  os  Chim  os 
òberhavão  muito  {ativaiimite.) 
ASSOBIADO,  part.  paíT.  de  affobtar  ,  recebido 
m  aíTobios.  §  f.  Efcamecido.  §  Tocado ,  ou  foa- 

,  acompanhado  com  aílobio. 

ASSOBIAR  ,  V.  at.    tocar  aíTobio  ;  fazer  fom 

aflobio  com  a  boca  ,  &c.  Gil.  f"'ic.  Barca  2. ,, 
rq'(e  afoviofí  a  hum  cão.    §   Dar  íom  agudo  v. 

,,  os  ventos  íiffob'ão    pelas  gretas  ,    polas  en- 
rfKíí ,  as  balas  polo  ar.  §  AJfobiar  ás  botas ,  fr. 
■n.  fugir  ,   abalar. 
ASSOBIO  ,  f.  m.  inftrumenro  de  aíTobiar.  §  O 

íolto  com  fom   agudo  dos  beiços  ,  011  do  alTo- 
).   §    ,\íaroto  d''aÍfob-o  j  baixo,  brégeiro.   §   To- 
rr  alguém    com  affobio  ,  Jamit.   engana-lo    com 
ifa  de  pouco   valor. 
ASSOCEGADO  ,  c  deriv.  v.  focegado  :  Eajr.. 

I.  a  iiiq'iiett^io  ,  e  afjoffego. 
ASSOCIAD».) ,  part,  paff.  de  aíTociar. 
ASSOCIAR  ,  V.  ar.  fazfr  alguém  íocio  de  ou- 
m.  §  Acon;panbar  afguma  coifa    com  outra  v. 

„  alfociar  o  conhecimento  da  fu-t  dignidade ,  e 
'Tetimento  ,  com  a  facilidade  ,  e  Ihaiteza  da  eon 

rfação.    § fe  com  alguém  ,    íazcr   íociedade  , 

trar  em  fociedade  ,    companhia  de  commercio  , 

mão  commum  para  algum  feito»  §  v.  «.  mo- 
rnamente ujuai ,  conviver  v.  g.  „  ajeciava  com- 

ASSOLAqXO  ,  f.  f.  4f$i0  de  Ajfolar.  §  O  efla- 

,  rii'na  ,  da  coifa  aJ[olada>  §  L da  Republi- 

,  cabedaes. 

ASSOLADO  ,  part.  paff.  de  afToFar  v.  P.  P.  z. 
'.  pojio  por  terra.  §  f.  Âs  n.<os  Jorão  aboladas  „ 
>uio  4.  6.  10. 

ASSOLADOR  ,  f.  m.  e  adj.  de  peffoa,  ou  coi- 

,  que  ajjola.  Couto  4.  6,  9. 

ASSOLAR  ,  V.  at.  pôr  polo  cháo  ,  por  terra  , 

ualar  com  o  cháo.  §  J.rajar  ,  v.  g o  edifcio 

ílmer.  p.  t.  e  2,  freq.  §  ,,  Parecia,  que  os  pa 
s  fe  afolãvão  com  gritos  ,,  Palm,  p.  r.  e.  4._  § 

Beflruir  ,.  ellntgar  v.  g a  jazenda  ,  o  navio, 

■do  que  ejiá  elevado  a  grandeza  ,  perJe<^ão.  § 

,  arruinar-fe  v~  g. — ~o  cajjello^  Palmer.  pag.  2. 

4V 

ASSOLDADADO,  part.   pa-fT,  de  aíToldadar, 

ASSOLDADAR,  V.  ar.  tomar  a  foido  gíntc  de 

rvtço- militar  Chron.  3--  i-S fi  j  alijiar-Je  p.i,- 

•  fervir  por  fddo. 
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ASSOLHADO  ,  parr.  p?,(T.  de  afTolhar. 

ASS0LHAR  ,  V,  at.  alTentar  o  folho  da  cafa. 
Arraei  4.   to. 

ASSOLVER  V.  abfolver ,  Cajian.  1.  108. 

ASSOIVIADA  ,  f.  f.  lugar  alio  ,  que  domina  al- 
gum valle  ,  ou  baixa.  §  Cmie  v.  g.  ,,  da  affcma- 
da  de  hum  monte  ,,  Palmer.  ^.  p.  c.  yj.  §  f.  A 
affomada  da  gloria ,  felicidade,  honra,  v.  cu- 
me. 

ASSOMADO  ,  part.  paíT.  de  ajfomar  chegado  4 
algum  cume  ,  ajfomada.  §  Montado  a  ,  ou  em  cer- 
ta foma.  §  f.  Hefamido  ,  a[fom.ída  em  louvor  „  Pi- 
nheiro 2.  12.  §  Affomado  da  ira ,  chotcra  y  aqueU 
Is,  a  quem  fobio  a  ira,  eholera..  Utijtpo  f.  26, 
homem  affomado  ,  irafcivel ,  Cajian.-  7,.  80.. 

ASSOMAR  V.  neutro  ,  chegai- ,  appareccr  em  al- 
guma affomada  ,  f.  ajfomar  a  humajanella  ,  chegar 
ã  janella  alta  ,  ã  varanda  ,  amea' ,  <&■€.  §  Appa," 
rccer  ,  chegar.  Emjv.  i.  i.  ,,  affomou  outro  bargan- 
tim  ,,  Coes  Cron,  M.  4.  p.  c.  4.6.:  V.  de  Sujo  c.  2^-. 
,,  vio  aromar  duas  pejjòas  ,,  §  Jpparearcmfnio 
■elevado  „  Tanger  afòma  ,,  Maujinho.  §  O  Sol^ 
a  noite,  aijoma ,  a  Amora  ,  Ulijféa ,  e  Banes  CU- 
rim.  s.  \c^.  §  Éfmar ,  or^ar  B.  i.  i.c  f-  no  fentv 
ativo.  §  Ter  em  tudo  ceita  foma,  montar-fe  ,  as 
direitos  ajjomão  a  muito  ,,  Cafian..  z.p.ji.  e  L, 
:!,.  p.  160.  ,,  o  dinheiro  affomou  a  :^Q.  mil  xer.t- 
fms  V.  L.  5.C.  II.  p.  90,  §.  Chegar  v.  g.  „  pelas 
janelUs  fe  ajfomavão  damas  ,,  Naup.  de  Sep.^^ 
Abreviar,  cifrar,  refumir ,  Lucena  ;  Paiva  Sermões 
i.f.  :j49.  V.  Cbiifto  affoma/í  todos  os  S4cr!pcios  diC 
Lei  velha,  no  que  de  fi  offereceo-,  s  o  Evangelho 
efiâ  todo  affomado  no  Sacramento  Eucharijiico.-  § 
at.  Fazer  irar  B.  P.  §  Jffomarje  o  cão  ,  lançar-fe 

a  morder.  §. fe,  irar-íe  levemente,  accclerada- 

mence.  §  J£omar-f£  ,-  refumirje  em  ;.  Pinheiro 
i,  62.  No(fas  obrigações  fe  affomaO: 

ASSOMERADb',-  part.  paíT.  cie  aíTombrar, 
cheio  de  fomb-ra  por  fe  metíer  em  meiO'  coifa  ,  que 

impida  a  lu-z  v.g.  ,,  algum  filio com  arvores 

bafias ,  e  copadas,  §  Cheio  de  admiração  ,  de  af- 
íombro,  maravilhado  com  paímo  ,  de- medo  ,  gríin- 
dcza,  m.agni licencia.  §  Aífeiçoado  bem,  ou  mal 
V.  g.  „  homem  bem  ajombrado  ,  rojlo  ,  <ò-c,  Au* 
legraf.  10^.  V.  it.  alegie,  com  fcrablante  rifonhoi. 
P'.  de  S/ifo  e.  ^,4.  „  eafas  bem  ajfombradas ,,  Pref- 
tes  auto  do  Mouro  Erisant.  §  ,,  Lizonja  bem  af^ 
fombrada  no  exterior  ,,  Tempo-  d' Agora  2,  p.  i?.. 
V.  &  f.  O  negocio  efiâ  bem  affombutdo  ,  em  bons 
termos  ,  reprefentado  hvoravehnentc  ;.  em  caminho 
de  ter  bom  fuccefío.  §  Jfjumbrado  de  visão  ,  d& 
demónio ,  dacnde  ,  o  que  eltó  maravilhado  ,  ou- 
palmado  da  impreís-áo  ,  que  lhe  causáo  tft:S  cb- 
ledos  ,  ou  a  iaiaginaçáo  à<i  os  ter  ^-leicntes.  §-— — 


1<  'Ili 

li  iil 
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do  raio  ,,  aquelle   a  quem  tocou  o  vento  do  raio,  i  por  meio   da  infpir,içáo  doar  como   frauta  ,  ob 

ou  alguma  coifa   delle.   §   „   as  portas   de  Marro-  8cc.  §  Em  hnm  afopro ,  famii.  ;  n^hum  momer 

cos  já  jorão  ajfombradas  de  noffas  arnns ,  i.  e.  3te-!§  Dar  hmii  ajopro  ,  jr.  famil.  denunciar.  Aiu 

rnoriladâs  ,,  Pinheiro  t.   u  f.   14?.    §    Falcão  af-\Fmar  c.  57,.  Tudo  ijto  são  ajjòpros  do  fingido 

fombrado  ,   na  Volar, ,  o  que  fe  debate  á  viíh  de  canio.  Enjrof.  2.  2. 

coifas    defacoflumadas.    §    Pintura   affombrada  ,  a 

que  fe  aíTencáráo    as  fombras,  §   Cíifus  mal  ajfom- 

•bradas  ,   as  que    fe  dizem    frequentadas    de  efpi- 

riios. 

.     ASSOMBRAMENTO  ,  f.  m.  acçáo  de  afíom- 

brar.  §  Sombra  feição.  §  Suflo  ,  efpanto  ,  Maafh 

nho  ,  Arraes  y.   2.  ,,  affombramentos ,  que  a  morte 


ca'ifa.  §  O  geito  ,  que  tem  qualquer  negocio.  § 
Surto  por  cauía   de  visão  ,  F.  de  Sufo  c.    i^i. 

ASSOMBRAR  ,  v.  at.  fazer  fombra  2.  Cerco 
ãe  Dio  j.  ?,  16.  „   o  tamarinheiro  ajfombrava  as 

hervas.  §  Aífciçoar  v.  ,§-. orofto.  §  Pòr  medo  , 

efpanto,  F.  do   Arceb.    i.   i.  §  Pòr  as   fombras, 
e  efcuros  á  pintura.  §   Cobrir  ,  encobrir  com  fom- 
bra ,,  a  noite  ajfombrava  o  lugar  ,,  Naufr.  de  Se 
ftúv.  :    aí  ,,  hum  toldo    a. alfombra   ,    e  cobre  ,, 
Canto  6.  p.  98.  ult.  ed.  §  C^hum  bulcão  o  Céo  fe 

affombra  „  Naajr.  de  Sep.  § o  defeito  com  al- 

^uma  cor,  pretexto.  §  Acompanhar  como  a  fom- 
bra ao  corpo  oppofto  â  luz  f.  „  o  md  fempre  o 
bem  affombra  ,, 

ASSOMBRO  ,  f.  rn.  pafmo  ,  efpanto  ,  admi- 
ração com    temor.  §  f.   Coifa  ,  que  alTombra. 

ASSOMBROSO  ,  adj.  que  caufa  aíTombro. 
Fieira. 

ASSOMO  ,  f.  m.  moftra  de  alguma  coifa ,  que 
apparece  de  alto.  §  no  f.  „  emferhimanoa[fomos 
de  Divino  ,,  M.  C.  10.  79. 

ASSOREAR  V.  fopear;  Ulifipo  90.  v. 

ASSOPRADO  ,  part.  palT.  de  alToprar. 

ASSOPRA  DOR,  f.  m.  o  que  affopra.  §  Inf- 
trumerito  de  afíòprar. 

ASSOPRÀDURA  ,  f.  f.  v.  aíTopro. 

ASSOPRAR  ,  V.  at.  impellir  o  ar  por  meio 
dos  bofes  ,  e  boca  ,  de  folies  ,  e  outros  raes  inftru- 
mcntos  ,  que  contrahidos  forçáo  o  ar  para  fora.  § 
f.  Suggcrir  avifos ,  confelhos.  §  Ventar  v.  g.  ,, 
os  ventos  affoprão  ,,  f.  Dizer  ao  ouvido  ,  apontar 
em  voz  baixa.  §  Infpirar  orgulho  ,  defvanecimcn- 
10  lifongcando.  §  Favorecer  v.g.  „  a  fortuna  não 
affopra  a  q'iem  deve  „  Etifr.  7^.  4.  §  A  fortma 
lhe  ajfopra  as  palhas  ,  i.  e.  o  favorece  nas  coifas 
minimas.  §  Affoprar  a  tabola  no  jogo  das  Da- 
mas ,  he  tema-la  qoando  o  parceiro  fe  efquccco  de 
a  comer.  §  AfToprar  41  /.'/z,  apaga  la.  §  Ajjnprar  o 
jogo.,  excirá-Io  íoprando. 

ASSOPRO  ,  f.  m.  ncçáo  de  aíToprar.  Ç  O  ar 
foprado ,  Naufr.  de  Sepuív.  afíopros  de  Favenio. 
§  Injtrmmittos    d'aJopro  ,   todos  os  que  fe  tocáo 


ASSOSSEGAMENTO  ,  f.  m.  acçáo  de  a  (To 
gar.  Gom£s  Eanes.  Prologo  „  Por  aquella  nuj 
propriedade  faz  ajfoffegamento  „ 

ASSOR  ,  e  dcriv.  v.  Açor. 

ASSOSSEGAR  v.  focegar. 

ASSOSSEGO  ,  f.  m.  repoufo,  quicr;çáo.  ( 
mes  Eanes.  /.  8.  ,,  E  biifcar  repoufo  ,  e  ai 
fego.  ^ 

ASSOVELAR,  V.  at.  furar  com  fovela  , 
car  com  ella.  §  f.  e  eh.  affovelar  a  paciência, , 
car. 

ASSOVIADO ,  e  deriv.  v.  afiobiado. 

ASSOVINAR ,  V.  at.  ferir  com  fovim.  § 
fe-.  Afjovinar  a  paciência,  picar,  irritar.  ( 
baixa.) 

ASSO\^ÍO  V.  afTobio. 

ASTHMA  v.afma. 

ASSUADA  ,  f.  f.  companhia  de  ciente  armai 
com  que  fe  vai  fazer  alguma  guerra  ,  força  , 
defordem  femelhante  á  cafa  de  outrem  ,  ou  1 
algum  higar  ,  villa  i  í-Mír^r  ,  vir,  ir  d'ajfi4ad 
entrar  com  alTuada.  Ord.  5".  T.  4^.  §  Gente  em . 
pada  ,  cm  motim  ,  defordem  para  fazer  m; 
Chron.  jT.  i.  c.  i^.  §  „  fazer  alfmdas  „  Refi 
de  Chron.  p.  94,  v.  §  Desfazer  k  aptada  ,,  licf 
ciar  a  genre  ,  com  que  fe  vem  fazer  violenci 
correria  ,  aííalto.  Chrou.  do  Condefi.  cap.  5-9.  p/ 
52.  V.  §  Qualquer  briga,  motim  de  peiloas ,  Ul 
pag.  7"7.  V.  V  • 

ASSUCAR  ,  e  deriv.  parece  fe  deve  afíim  i 
crever  ,  e  não  aç^'ícar  ;  nós  recebemos  efla  palav: 
ou  do  Sííc^e  Francez  ,,  o'{  do  „  Zitchero  ,,  h 
liano  ,  e  outras  a  derivarão  de  „  Sacharam  „  t 
as  qnaeí  o  S  começa  a  palavra. 

ASSUETO  ,  f.  m.  dia  feriado  por  coftume  r 
Acídemias.  Univerfidades.  §  adj.  Ac'ífhimado. 

ASSULAR  V.    açular.    Maiífnho. 

ASSUMAGRADO  ,  part.  pa(T.  de  AíTum 
grar. 

ASSUMAGRAR,  v,  ar.  mifturar  fumagre  e 
alguma  coifa  ;  preparar  com  fumagre. 

ASSUMIR,  V.  at.  tomar,  attribuir-fe  ,  arrogs 
Leis  nov. 

ASSUMPqSO  ,  f.  f.  a  fobida  ,  e  recebimeni 
da  Santa  Virgem  ,  nos  Ceos.  Earros  Gr.  6z.  A 
pmpção  de  S.  Maria  jeifinr  ,  e  g/fardar.  §  na  L 
gica  a  menor  de  hum   fyllogiímo. 

ASSUMPTIVF.L  ,  adj.  que  pôde,  ou  deve  a 
fumar-fe ,  tomar-fe.  Fieint, 

AS- 
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ASSUMPTO,  f.  m.  o  íujeito  ,  tema,  matéria' 
c   íe  toma  pata  al^mn  diícurío.    §    h    QunlA]ner 
jeclo  ,  ou  fim   de  qualquer  acção. 
ASSUMPTO  ,  part,  p<ilT.  de  aliumir.   §  Lcvan- 

lo  V.  g. á  dignidade. 

ASSUNADA  V.  aíluada.  Fernandes   de  Lfíana 

ASSUSTADO  ,  part.  paíT.  de  affuftar. 
ASSUSTADOR  ,  f.  m.  que  caufa  fufto. 
ASSUXAR  ,  V,  at.  alarj^ar  ,  afroixar  v.^.acorda. 
Deixar  alií,uma  coifa  ,  È/ifr.  i.  4.  66.  v. 
ASTE,  è  deriv.  v.  haíle  ,  hafteado  de  ,,  hafta 

Líit. 

ASFERISMO,  r.  m.  final  Ortográfico  ant.  era 
ma  como  eftrella  *  ,  que  fervia  de  remetter  o 
■itor  á  nota  ,  ou  gloíTa.  §  t.  Jjiron.  coníklla- 
o  ,  a'untamenio  que  fe  faz  das  eftrellas  para  fe 
[tin^^uirem  ;  no  Zodiaco  ha  doze  aftciifmos  ,  ou 
nítellaçóes. 

ASTRANÇA  ,  í.  f.  herva  (^Jfirantia  ,  ou  Impe- 
íorU. ) 

ASTRES  ,  f.  m.  plural,  ditas  ,  boas  fortunas  ,  fa- 
s  V.  ^.  ,,   nejie  mando  tudo  são  afires  ^    e  de- 
lires  „   Eiífr.   §   Ern  Admjmho  fi^nifica  qualquer 
ccello  mão  v.  g.  „  fem  temer  ajhes  da  fortuna 
pivi  ,,  /.   1^6.  V.  Arr,us  (j.  11. 
ASTREA ,  f.  f.  a  jítjíiça  ,  poet. 
ASTREO ,  adj.  poet.  onde  ha  ajhos  v.  g.  „  o 
keo  firmamento  ,,  M-  C.  2.  64. 
AS  IRO,  f.  m.  todo  o  corpo  celcfte ,  planeras, 
Irellas  ,  cometas ,  &c.  :  o  ajtio  do  dia  ,  he  o  Sol ; 
da  noite  ,  he  a  Lua.  §  Os  poetas  compáráo  os 
hos  aos  aftros. 

ASTROLÁBIO,  f.  m.  inílrumento  Affrono- 
ico  5  de  que  íe  ufa  para  fe  tomarem  a  altura  dos 
Iros.  f.  Paiva  Serm.  i.  54-  f;  „  Porque  não  vos 
wernarÁ  por  e[Te  vojfo  ãfiroLibio. 

ASTROLOGIA,  í.  f.  a  pertcndida  arte  de  adi- 
nhar,  e  predizer  os  futuros  contingentes  ,  por  meio 
L  pofiçáo  ,  moviaienios  ,  conjunçó.s  dos  a^fíros  , 
fua  influencia  ,  c  diz-fe  Artrologia  judiciaria, 
ira  a  náe  confundir  com  a  Aftronomia  .  que  tal- 
;z  fe  dcfií^na  pela  palavra  aftrologia.  f.  Mart.c. 
Sé.  „  Para  vos  querer  erifmar  ejias  JJlrologias 
'ora. 

'astrológico,  adj,  concernente  á  Aííro- 
'gia.  §  Encantador  y  Nobiliar.  J.  11 1. 

ASTRÓLOGO  ,  f.  m.  o  que  profeíía  Aílro- 
)gia. 

(ASTROLOMTA  »  f.  f. 

(ASTRONOiVJA  ,  f.  f.  fcicncia ,  que  enfina  o 
onhccimento  dos  aftros  ,  fua  pofiçào  ,  movimen- 
j  ,  íenomenos ,  &c.  Gil  Vicente.  Lív.  F.  Carta  ,, 
'íjr  ajirolomia  qat:  he  Sdençia. 


AST  1 3  s 

ASTRONÓMICO,  adj.  que  refpeita  áailrono- 
miai  que   tem  ufo   nelia. 

ASTRÓNOMO,  f.  m.  o  que  profeíía  aílrono- 


mia  ,  e  a   fabe 


ASTROSO  ,  adj.  p.  ufado  ,  infeliz  ,  mofino. 
Pre/íeíy.  8.  ,,  maficas  ajlrofas:  „  Mar^o  chuvojç 
do  bom  colmear  fará  ajfrofo. 

ASTÚCIA,  f .  f.  má  indufl-ria,  invenção,  fub- 
tileza  para  fraudar ,  e  outros  máos  fins  ;  máo  ardil. 
Alcobaça  3.  88.  Das  afiuias  dos  inimigos. 

ASTUTAMENTE  ,  adv.  com  attacia. 

ASTUTO,  adj.  dotado  de  afluc'a.  §  Ufado  á 
boa  parte  por  ingenhofo  ,  fagaz  v.  g.  „  medico—-^ 
Camões. 

ASYLO   V.  afilo. 

ASYMPTOMAS  v.  aííímptota. 

ATA 

ATA'  ,  adv.  corrupção  de  a  tal  ponto  ,  anti- 
quado. Nobiliar.  até  pag.  67.  Gomes  Eanef.  i.  ,, 
Na  qual  durou  ata  o  tempo  que  o  Conde  "Julião  A 
entregou. 

ATABAFADO  ,  part.  paíT.  de  atabafar,  fa' 
mil. 

ATABAFADOR,  f.  m.  o  qne  atabafa.  §  O 
que  tem  muitas  razoes  ,  com  que  faz  calar  fahin- 
do  muito.  Enfr.  i.  2.  „  E  nunca  me  depare  ata»- 
baj adores ,  efpinicados. 

ATABAFAR  ,  v.  ar,  abafar.  §  Occultar ,  en- 
cobrir. Tempo  de  agora  2.  87.  v.  §  Fazej  metter 
por  dentro  ,  encolher  ,  com  paroks  j  e  razões.  _/ár 
mil. 

ATABALAQUE  v.  atabafe, 

ATABALAR  ,  V.  n.  v.  atabular  por /í/o. 

ATABALE  ,  f.  m.  tambor  cuja  caixa  he  hnmá 
meia  laranja  de  cobre.  Gil  Ficeme.  Liv.  F.  Rom. 
z.  ,,  Alli  tocão  as  trombetas ,,  Atâbales  outro  tal. 

ATABALEIRO  ,  f.  m.  o  que  toca  atâbales. 

ATABALHOADAMENTE  ,  adv.  com  defor- 
dem  ,  perturbação  ,  chul. 

ATABALHOADO  ,  adj.  eh.  o  que  fe  perturba  , 
e  embaraça  falando,  ou  fazendo  alguma  coifa  A.fa- 
teiuadamenre. 

ATABALINHO  ,  Lm,  dim.  de  atabale.  H.  N. 
I.  268. 

ATABÂO  ,  f.  m.  mofca  ,  que  pica  ,  he  gran- 
de ,  parda  ,  e  tem  grande  aguilháo  ,  ou  ferrão  {Ta- 

banu:-, 

ATABAQUE  ,  f.  m.  infiru mento  como  tambor, 
dequo  usáo  na  Afia,  /'.  A^í.  Chiado.  Letr.  ,,  A^fas 
não  lhe  valerão  Jejiros ,  Nem  tabaqus  ,  nem  pan- 
dejro. 

ATABUCADO  ,  adj.  embebido  ,  encodado  IL 
P.  „  traztr  alguém  atabuçado  com  promcfas ,, 

ATA- 
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ATACA,  f.  f.  liga,  correia,  Iig.iJura  ãc  atar 
liuma  coifa  à  outra  v.  g.  „  os  cófes  do  calção,  § 
Não  aimittir  ponto  nem  aticx  ,  cll:ar  podre  cie  ve- 
lho ,   irremediável.  Cum.  Cartufaíuil. 

ATACADO,  pare.  paíT,  de  atacar.  §  P'ender 
atacado  ,  oppóem-fe  a  vender  por  miúdo  ,  e  ao  re- 
talho. 

ATACADOR ,  f.  m.  cordão  de  atacar  etifiando 
por  ithofes.  §  Vareta  de  atacar  efpingarda  ,  &c.  § 
O  q'{e  attaca. 

ATACAR,  V.  at.  prender  com  atacador.  §  En- 
cher ,  carregar  v.  g. o  mofqiiete  ,  /. o  efio- 

mago  de  comer.    §    Accommetter  hoftilmente  ,  af- 

faltar  v.  g a  praça.  §  e  f.  ,  atacar  com  razões 

em  contrario.  §  Atacar  em  flanco  ^  he  accommet- 
ter pelos  lados  do  baluarte.  §  f.  Dizemos  hoje  , 
que  a  doença  ataca  o  infermo.  §  Os  mares ,  e  ven- 
tos atacão  o  navio.  §  na  Hifi.  Na-U.  i./.  51.  atra- 
car, atar  ,  fixar  a  hum  dos  bordos. 

ATADO ,;  parr.  palT.  de  atar.  §  Honiem  atado 
enleado  ,  irrcfoluto  ,  de  pouco  animo  para  empren- 
der  alguma  acção  ,  acanhado.  §  Difcfírfo  bem  ,  orí 
mal  atado  ,  íegundo  a  boa  ,  ou  má  connexáo  . 
c|ue  tem  entre  íi  as  partes  delle;  connexo  ,  dcdu 
zido  ,que  tem  connexáo  v.  g.  ,,  as  coifas  do  mm 
do  ,  as  cmfas ,  e  effeitos  andão  atados  ,  Arraes  9. 
14-  §  Atado  a  [eu  defcjo.  LnÇtt.  Transf.  j.  S^ç.  §■ 
Deixar  alguém  atado  ,  impedir  ,  frullrar  o  feu  in- 
tento ,  acção  ,  Cajian.  6.  c.  ^9.  /.  ,,  deix.írHo  a^ 
almadias  atadas  ,  falando  de  atros  vafos  ,  (jfie  lhe 
baldarão  o  attqae  meditado  ,,  §   Atado  â  cama  ,  o 


ATA 

ATALAIA  ,  f.  f.  torre  fundada  cm  afgiima  er 
nencia  ,  ou  adomada  donde  fc  obferva  ,  e  vigia 
longe  ,  ao  mar  ,  ou  á  terra.  V.  Cart.  z.  t.  § 
que  vigia  da  atalaia,  m.  ou  femin.  ^.  i.  i.  ii.j 
ma  de  Bem.  f.  Alart.  c.  295-.  E  atalajas  que  ef\ 
velando.  §  Hurua  embarcação  de  remos  B.  CajU 
z.  15Z.  ,,  fuftas  grandes ,  a  qtie  chamão  atalaias. 
Hum   tributo   antiq. 

ATALAI/\DAME:NTE,  adv.    vigiando,  ten 
tento  ,  com  cuidado  ,,   o  evangelho  qi/e  tão  atala, 
lamente  trata  de  vojfas  honras  ,,  Paiva  Semi. 
f.   17.  V. 

ATALAIADO  ,  pnrt.  pafT,  de  atalaiar.  Albuq. 
c.  46.  Como  andava  atalaiado  de  juas  treições. 

ATALAIAR  ,   v.    at.   eípccular  ,  vigiar ,  obP 
var.  Camões    2.   t.  pag.   :56o.    Corte  Beal   Nau 

Canto   I.  p.  15-  ult.ed.  § fe,  vigiar-fe,  aca 

telar-fe  de  inimigo,  traição  j  attentar,  olhar  por 
Alb.  I    f.  4.(3. 

ATALHADO,  pnrt.  pafT.  de  atalhar.  §  f.  Er 

baraçado  ,    perplexo  ,  conluio  v.  g. coin  a  v, 

ta  de  algum  objeão  .,  L.   e  V.  %  A  lingna 

impedida  para  falar.  M-  C.  Sotifa.  §  Xofradc 
perturbado,  Como  4.  58.  Do  que  António  de  Aá 
randa  ficou  atalhado. 

ATAL-HAR  ,  v.  ar.    cortar,  interromper,  cr 

baraçar  ,   fechar,   isi  pedir  v.  g O   paffo  mette. 

do-fe  em  meio  rio  ,  vallo  ,  tranqueira ,  o«  qualqH 
outio  efiorvo.  §  Dacjui  ,,  can^po  atalhado  de  va 
los  ,,  P,  P.  2.  47.  :  ,,  mandou  atalhar  cem  p. 
redes  duas  ruas 


Albuq.   I.  45r.    §    Metter  c: 

que    eítí  doente  F.    §    Hmí  atado  ,    jubjl,  humjmeio  parede,  que  divida.  Cajian.  2.  c.  6§.  p.  12I 

lio,  vencilho.  j,,  torre  de  tamvtho  vão,  que  atalhada  pelo  me 

ATADURA  ,  f.  f.  ligadura,  com  que  fe  U^z\ficajfem  duas  torres  ,,  §  Impedir  a  communicaçá 

,,  Badfir  mandou  atalhar  a  fortaleza  de  Dio  me 
tendo  hum  muro  entre  ella  ,  e  a  Cidade  ,,  §  Ati 
Ihar  o  mato  ,    ou  rio   com  redes  para  caçar ,   o 


V-  g'  ,5  a  fangria  ,  e  outras  feridas  f.  Paiva  Serm 
1.  :\z.  DeJ ata  effas  ataduras  ^  e  vos  enfma  a  falar. 

ATAFAL  ,  f.  m.   cinta  larga  ,  em  geral  tranja- 
òa.  que  rodeia    a  anca    das  beílas  como  mulas  Ae  pefcar  ,  cercar.  Naufrag,  de  Sep.  f.   1:5.  ult.ed. 
cavalgar,  jumentos,  &C.  por  baixo   da  cauda.  G/V.  Atalhar  a  cidade  com  fortificações  ,  P.  P.  z.  10. 
V.  Barca.  z.  A  mtnhã  dé-lhe  o  atafal.  Ertreitar  o  cfpaço  com  obras  ,  que  cercão  P.   / 

ATAFERA  ,    f.  f.    cinta  de  efparto  para  fazer  2.26.  §  f.  Atalhar  razoes ,  ornai,  inconveniente: 
azas  ans  feiróes.  prevenir,  obviar.   Albuq.  4.  i.  e  uía-fc  com  a  prej 

ATAFONA  ,    r.  f.    engenho  ,  ou  máquina  de 
moer  trigo  ,  }'o[la  em  movimento  por  beftas. 

ATAFONEIRO    ,    f.  m.   o  que  dirige   a  ata- 
fona. 

ATAGANTADO  ,  part.  pafl.  de  atagantar.  Pref 
tes  V 

ATAGANTAR,    v.  at.   ataguentar ,   ou  ethe- 

g' 
c 

Blute.tu  diz  que  figniíic.i  amedrontar. 

ATAíMADO  ,  adj.  famil.  aftuto  ,  difíímulado  , 


a.  ou   fem  cila.  §  Atalhar  o  caminho,  ir  por  at; 
lho  ,  encurta-lo  ,  e  alTlm  atalhar  razões ,  encurtai 

Eufr.   I.  ^.  § a  modefiia  a  alguém ,  acanhá-lc 

apoucá-lo.   F.  do  Arceb.  i.  2.  Qríe  fua  modeJUa  atA 
Ihava  ,  e  deixava  mal  pronunciar. 

ATALHO ,    f.  m.    caminho   divêrfo  da  eílrad 
real  ,   que  conduz  ao  mefmo  íitio ,    iwas   he  mai 
uent:ir,  faz^r  cthico.    5    f.  Affligir  ,    Leão  0/'/^^.!curto  E'if<of.  4-7.    Eu  farei   caminhos  novos    po 
.8.  p.  54-  Prefies  \6s.  V.  „  a  pobreza  ataganta.  §  atalhos  velhos.  §  f.  Termo,  que  fe  põem  a  algu 

ma  coifa,  Eneide  Port.:  corte.  Eufr.  z. 


pedientc  ,  defvio  com  que  fe  fruftara  alguma  coif 
velhaco,  e;:acntoobfervador  àciMÁo.  Aulegr.f,i6.\CaJtan.  ^^.  i^.  i.  §  Expediente,  4UC  atalha  dclon 
^^?'  sas  , 


ex 


4 


ATA 


ATA 


s,  Palnwnn  ^.  P.f.izz.  v.  ,,_  tomar bom  ata-ío  que  he  neaíTarlo  para  fe  poder  apnlicar  ao  pé 
0.  §  m  tempo  dos  timnos  cahiçojos ,  o  fer  ricolàz  befta.  §  ^tnnacar ,  fig.  ,,  atarracão  vie  InL 
t  mWo   para  a  moitç  „  Pinheiro  z.  íJá.  i.  e.l  mortos  por  deixar  travados  ,   e  caías   iiind^d^c  ' 


mi 


ATASCADO  ,  parr.  palí.  de  atafcar. 


,  .        -,.  •        •  „  -  ,  1  f°^  '^"^^^  morgados  ,  e cafas  fundada 

nlo  curto  ,,  §  „  Mm  miííio  atalho  he  paraÍEuJr.  4.  8.  por  atfligem-mc 
Pr:.'dencia  tueflmar  as  regras  da  Doutrina  ,  com]      ATARUGAR  v.  taru<-ar 
'fjo  dasco:j.is  ,,  Filof.  de  Princ.  f.  24,  §  iiftor- 

,  empecilho  ,  com  que  íe  obvia  qualquer  coifa  Eu- 

r.  ^  adefcriçM  feja  grande  atalho  para  fortunas. 
ATA.VjARADO,  aJj.  da  còr  de  camarás. 
ATAMBOR  ,  f.  m.  v.  tambor.  C. 
AFANADO,  f.  m.  íola  cortida  com  tan  ,  ou 
ca  de  carvalho. 

ATANASIA,  f.  f.   huma  herva.  ÇJíhanafia, 
nacetUfíi  /.) 
ATAN AZADO,  parr.  paíT.  de  aranazar.  Prejles 

V.  ,,  as  ans  da  cahca  são  atanazadas ,  com 


^tdas  ,  com  tiradas 

AFANAZAR  ,  V.  ar.  aperrar  com  tenaz  ardcn- 

§  f.   Aformenrar  Ankgr.f.  locj.l  ^,  mofquitos, 
'  atanaião  ,,  F.  Aí. 

\IAQUE  ,  f.  m.  o  esforço  ,  que  os  ficiadores 
:m  para    fe  chegarem   ás  muralhas  ,    ou    a  al- 
n  corpo  de  gente ,  e  o  renderem.  §   f.  Accom 
Ltimenro  v.  g da  doença ,  de  ladroes ,  em  ri- 

§  Jtaqríe  Jalfo ,  o  que  íe  faz  fó  a  fim  de  di- 
ir  as  torças  do  inimigo. 

l FAQUEIRO,  L  m.  q  que  faz,  ou  vende 
MS ,  c  o  que  atraca. 

VTAR  ,  V.  ai.  ligar ,  cingir ,  prender  com  atadu- 
5  J-.  Convencer  v.  g.  ,,  atais  me' com  a  razão 
Zujr.s-  10.  atalhar,  _etil;iar,  fazer  calar.  Eujr. 
:-  ',,-  atou  me  ,  que  não  foube  que  lhe  refponder ,, 
ftar  a  lingua  a  alguém  ,  faze  ]o  calar ,  por  me- 

confusáo  „  a  dor  lhe  atou  a  lingua  ,,  F.  do 
eb.  I.  8.  §  f.  Jtar  o  juizo ,  e  a  razão  „  Sá 
r.  §  Não  atar  nem  defatar  ,  famil.  não  cor- 
r  coifa  slguma  ,  Âato  do  Dia  de  luizo.  §  Jtar- 
o  parecer  de  algucm  ,  feg.ii  lo.  §  Jtarobri^a- 
a  alg'f.em  ,  impor  C.  Luf.   10.41.  §  Atarfe, 

■  embaraçado.   Chron.  Domin.  2.  p.  „  razoes , 
que  o  Chronilta  fe  atou  ,, 
.TARANFADO,  pare.  paíT.  de  atarantar. 
TARANFAR  ,  V.  3t.  vulg.  perturbar  alguém, 
tijia  Io  ,    faze-lo  tontear   como  o   mordido   da 
nula. 

TAREFADO  , 

rn  trabalho. 

1.TAREFAR  ,  v.  ar.  dar  tarefa  ,,  não  fóospri. 
ro  daliberdide  ,  mas  ainda  os  atarefavão  com 
làtíjum  tr.ihãlho. 

■  TARRACADO,  parr.   paíT.   de  atarracar. 
FARRACAR,  V.  ar.    apertar  muiro  com  cor- 
ou cunh.-i.    §    Atarracar  a  ferradura  ,  apare- 
is lazeiído-lhe  as  bordas,  rompóes,  bicos,    c 


sdj.    carregado  com  tarefa  de 


ATASCAR-SE^    v.  recipr em  lama,   ato- 

lar-fe. 

ATASSALHADO  ,  parr,  paff.  de  ataíTalhar  H.N. 
r.  MS"- 

ATAS^ALHADOR,  í.  m.   que  atadalha. 

ATASSALHADURA  ,  f .  f .  .ncçáo  de  ataíTalhar; 
os  golpes  da  coifa  atafialhada. 

ATASSALHAR,  v.  ar.  rafgar ,  dilacerar,  ala- 
nhar  ,  fazer  cm  taflalhos  ,  csfatpar  com  os  dentes  ; 
diz-fe  das  feras  ;  e  f.  do  homem  armado.  F.  de 
Lima  f.  248.  ,,  ataffalhado  de  mãos  inimigas. 

ATAÚDE,  f.  m.  caixão  onde  vai  o  cadáver 
para  a  fepultura  Chron.  J..  i.  Góes  Chron.  M.  Ar- 
raes  1 27.  -f.  Os  pedaços  do  ataúde  em  que  forão 
mettidos. 

ATAVERNADO,  part.  paíT.  de  atavernar. 

ATAVERNAR,  v.  at.  vender  por  miúdo  em 
taverna  v.g o  vinho  , azeite, é-c.  Ord.i.  18. 6i. 

ATA VIADAMEN TE  ,  adv.  com  atavio. 

ATAVIADO,  parr.  pa  ff.  de  ataviar:  f.  formo- 
fura  ,  de  que  fua  alma  ejlava  ataviada  na  gloris 
,,  F.  de  Sufo  p.  :^z. 

ATAVIAR  ,  v.  ar.  ornar,  enfeitar,  aíTeiar, 
adereçar  ,,  ataviar  huma  mulher  ,  ataviar  criados 
P'.  do  Arceb.  §  Ataviar-fe,  Targiana  ataviou  fe 
das  mais  ricas,  e  louçãas  roupas  ,,  Palm,  p.  2. 
c.  %(j. ,  F.  de  Sufo  p.  1 1.  „fe  atavia  ricamente.  § 
fig.  o  campo  fe  atavia  de  f leres ,,  Palmer.  4.  26. 

ATAVIO,  f.  m.   ornato,    enfeite,    adorno.    § 

f.  Atavios  de  guerra  ,  apparclhos.  Amaral  c.  2. 
Gil.  P'icente.  Barca  i.  Fenha  a  prancha,  e  ata- 
vio. 

ATAVONADO  ,  adj.  da  efpecie  dos  acavões  v. 

g.  mofe  as. 
ATAUXTA  ,  ederiv.  v.  Tauxia. 
ATE',  prep.  Qde  baãenus')  indica  a  relação  da 

termo  v.  g.  ,,  d''ahi  atéqui ,  crontem  até  hoje  , 
da  praça  até  a  Ribeira.  §  f.  Trijle  até  a  morte  , 
i.  e.  quafi  a  morrer.  Chron.  de  D.  Duirte.  §  Indi- 
cando o  termo  Ínfimo  de  alguma  ferie  incluido  cm 
algum  número  v.  g.  „  até  os  mais  vis  homens  o'i- 
favão  ludibria-lo  i.  e.  dcfde  os  mais  notáveis  ; 
até  os  mais  vis. 

ATEADO,  parr.  pa  ff.  de  atear. 

ATEADOR  ,  f.  m.  c  adj.  que  atea. 

A  FE  AR  ,  V.  ar.  chegar  a  tea  ,  ou  qualquer  coi- 
fa ,  com  que  f?  põe  fogo  Mart.  c.  106.  Qjíando  o 
jogo  comera  de  atear. '  §  f .  Atear  a  di/cordia  ,  a 
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giíen.í  ,  A  bngi.  Sufcirar ,  travar  Dtcenã ,  Freire. 

§; fe  o  jogo  A^xrt.  c.  210.  Ao  fogo  que  fe  ateo'i 

em  b:imi  grande   mana  ,  e  f. Je  a  difcordia  , 

<á>c.  §  À  corrupção  do  contagio  ateav.i-fe  a  todos., 
i.  e.  coiTimunicava-fe  como  a  chama  Te  communi- 
ca  do  corpo  ,  com  cjus  fe  atea.  §  /1tcar-fe  em  pa- 
lavras,  r.tzÕes  „  Co'!to  4.  4.  i,  §  Jtear-Je  o  jogo 
dVirtelhariA  ,,  Caji.  1.  }.  120.  9  ,,  Alear  a  con- 
verfação  „  Ulif.  izt.  v. 

AFEOÍADO,   parr.  paíT.  ãe  atediar. 
A  rEDIAPv  ,  V.  ar.  caufar  tédio.    §  Aborrecer  , 
ter  tédio  v.  g.  „  atediava  tudo  o  éffie  antes  appe- 
tecli  ,,  (tadere  ,  jaJUdire)    §    Jtediar-Je ,  ter  té- 
dio ,  enfalbar-!e  de   alguma  coifa. 

ATEÍGADO  ,  adj."  Çde  Teiga)  trás  B.  P.  por 
farto  ,  repimpado. 

ATEIMADO,  ad).  por  teimofo  ,  qne  infifte  , 
perfevera-ite  Amaral  f.  51.  v.  ,,  (j'faes  erão  os 
Meimados  combatentes  Inglezes ,  pela  preza. 

ATEIMAR.  ,  V.  n.  fazer  ,  ou  dizer  a  mefma 
coifa,   infiftir  ,    repifar  n:lia  ,   perfeverar. 

ATEMOLlíZADAMENTli  ,  adv.  com  temor , 
como  aqttelle  a  quem  íe  poz   medo. 

ATEMORIZADO  ,  part.  paíT.  de  atemorizar. 
Mart.  c.  229.  Atemorizado  Pedro  com  tão  grande 
ameaça. 

ATEMORIZADOR  ,  f.  m.  que  atemoriza. 
ATEMORIZAR  ,  v.  at.  infpirar  ,    cauíar  temor 
Paiva  Serm.   i.  6.  -f.  Outra  coufa  que  os  mais  ej- 
fantarã  ,  e  atemorizará. 

ATEMPAqSO,  f.  f.  jurid.  acçáo  de  atempar. 
§  As  palavras  ,  coai  que  fe  atempa. 

ATEMPADO  ,  parr,  p?.íl.   de  arempar. 
ATEMPAR  ,    v.  ar.   jurid.    aíTinar  certo  prazo 
déniro  do  qual  fe  ha  de  apprefeniar   a  appellaçáo 
na  fuperior   inftancia.   Ord.  ^.70.  §  ^^.y.  tó-c. 
ATEMAZAR    de  TENAZ    v.    atanazar  ttjiíal. 
ATENÇA  ,  f.  f.  coifa  ,  a  que  nos  atemos  ,  fe- 
gnramos  ,    de  que   fazemos    fnndamenro ,  em   que 
pomos   as   efperanças,   e  confiança  Anlegraj.j.  :t^\. 
Ulif.  17ÍÍ.  Pinheiro  i.  5?.  as  atencas  diffa. 

ATENTO  V.  tento.  Tempo  d^ Agora  2.  68.  v. 
3,  he  neceffario  ir  mui  atento  ,  com  tento  ,  refgiear- 
áo ,  cautela. 

ATERÍCIADO,  adj.  doente  de  iflericia  F.  íÍo 
Jrc.  L.  ^.  c.  12. 

ATERICIAR-SE  ,  v.  recip.  fazer-fe  doente  de 
iffericia. 

ATERMADO  ,  part.  paíT.  de  arermar. 
ATERMAK  ,  V.  at,  pòr  termo.  §  Arempar, 
á^ar  ,  ou  limitar  certo  termo  de  tempo.  §  Ater- 
mar  fe  ,  romar  certo  prazo  para  fazer  ,  refolver 
alguma  coifa.  P.  P.  z.  íoz.  V.  „  atemundo  fe  até 
bum Jabado  „ 


ATE 

ATERRADO,  part.  paiT.  desterrar. 

ATERRAR  ,  V.  at.  caufar  terror ,  Eern/ivdi 
§  Derrocar  ,  lançar  a  terra. 

ATER-SE  ,  V.  recipr.  pegar-fe  ,  arrimar-fe.  § 

AcoRar-fe  v.  g a  pr.ear  ,con[dho  ,  javoi 

abrioo  ,  e  pòr  nclle  a  íua  confiança. 

ATESAR  ,  V.  ar.  eílirar  o  que  cftava  froi: 
V.  g.  ,,  atefar  as  amarras  ,,  2.  Cerco  de  D.io 
i->-7.  Gil.  V.  Barca  i-  Atife  aqiidle  palanco. 

ATESOURADO,  ATEiOURAUOR ,  AT 
SOURAR  V.  rntefcurado  ,  e  dcrív. 

ATESTADO  ,  part.  pafl.  de  ateftar.  bocetas  at 
tadas  de  peçonha  „  /^.  de  Sufo  c.  27.  ,,  náos  at 
tadas  de  gente  ,  joldadefca  ,,  §  Nanjr.  de  S.p. 
nj.  V.  no' f  ,,  peitos  atcjtados  de  malicia. 

ATESfAR,  V.  ar.  encher  algum  valo  até  a 
ma  ,,  abarrotar.  §  V.  attejiar. 

ATHANASIA  ,  ad].  letira ,   media  entre 

caraácr    de  texio   ,    e  de  Leitura,    t.   de  Impr 

fores. 

ATBEISMO,  f.  m.  a  opinião  abfurda  dose 
r.c^io   a   eKifiencia  de  Dcos. 

ÁFEÍSIA,  f.  m.  et.  ptíToa,  que  nega  a  ej 
tencia  de  í)eos. 

ATHEO  ,    f.  m.    o  que  nega   a  exillcncta 

Deo?.  ^ ,    ,         .      , 

ATHENEO,  f.  m.   Univetfidadc  ,  Academi 

Telles. 

ATHLETA,  í.m.  Ludador.  §  f.  Gucrreuc 
Athleta  ,  fallando  do  mártir  ,  que  lufta  corn-o  ^ 

■    ■        rr  .      .  U\  ,. 

uno   y.  r    T-    ■   ' 

ATHLETICO  ,  adj.  de  athleta.  §  f.  torte,,v 
bufto  ,  n^rvudo  ,  corpo  ,  jorças  aihleticas. 

ATIÇADO,   part.  palT.  de  atiçar. 

ATIqADOR  ,  f.  m.  inílrumento  de  atiça: 
candeia  ,  ou  o  fogo.  Efpir^g.  Perf.  /.  9- 

ATIÇAR  ,  V.  at.  efpcttar ,  avivar  o  fogo  ,_ 
candeia  \  tirando  as  cinzas  ,  chegando  os  tiçc 
tirando  os  niortóes ,  foprando.    %  fig-  Infti^ar, 

ritar  v.  g as  paixões  ,    avivá-las.    §    Atiça 

combate,,  CajUn.  i.  j.  135-  §  Suicitar  v.  g.- 
a  guerra  ,  as  difcordias ,  excitar ,  provocar ,  1 
tar. 

ATILADAMENTE  ,  adv.  de  modo  atilado 

ATILADO  ,  part.  paíT.  de  atilar.  §  f.  Apni 
rado  V.  ^.  ,,- — na  galanteria  .  „  Enfr.  2.  7 
Culto  ,  polido  V.  g.  „  na  opinião  de  gen^e  pc 
entendida  ,  e  ainda  da  qrte  fe  tem-  por  at  ladi 
M.  L.  t.  T.:  ,,  idide  pottco  atilada  „  Jf.  do 
ceb.: feitio  da  imagem  po/ico  atilado,,  i.e.  a| 
feiçoado  /y.  D.  il  p.  L.  2.  c.  17.:  acabado  c 
perfeição  v.  g.  ,,  letras  de  bordado  tão  aiilaà 
'ò'C.   ,,  Trine.  2.  p.  c.  2. 

ATILAK ,  V.  ac.  aeciar  ,  ornar  com  grande 

li 


ATI 

ofidaJí.  ^-i^-^íe  reciproco  ,  ornar-fe  ,  ataviar-le 
luto  V.  o'paitícip.  V.  Hefendc  Chron.  J.  i.  §  AÚ- 
\r  f.  apurar  v.  g.  „  dúlo  meu  ingenbo  emfervi- 
I  ,,   Preftes  ^6. 

ATILHO  ,  f.  m.  qualquer  cordel  de  atar. 

ATIMAR  ,  V.  at.  anr.  acabar  ,,  huma  atimarom 
•/ijmada  Jacanha  ,,  acabarão  huma  façanha  ,  (fei- 

)    memorável)   reprovada :    V.   acimar.    Bl/ít. 

iz  qu'  íttimir  he  emprendcr. 

ATINADO  ,  part.  pa(í.  de  atinar,  §  Homem  aii~ 
ido  ,,  que  tem  tino  ,  para  conjeíluras  ,  &c.  „ 
edico  mui  hahil ,  e  atinado  ,,  §  Caminho  antes 
únado  ,  q'ie  jabido  ,  em  que  íe  deo  por  acerto  ,  ás 
wlpadclas. 

ATINAR  5  V.  n.  acertar  pelo  tino.  §  fg.  Acer- 
ir  tentando  vários  roeios  para  iíTo  ,  Lobo  Corte 
).  ,,'  nunca  atinou  palavra  ,,  §  Acertar  por  con- 
juras em  coifa  perplexa  ,  )g;nora  Jrraes  2.  19.5 
,ch?,r ,  vir  no  conhecimento  de  alguma  coifa  Ulif. 
.  7,7.  §  Ter  bom  tino  ,  e  acerto  ,  obrar  ajuizada- 
ícnte  ,  P',irella.  §  Tornar  a  acertar  na  lernbran- 
a  de  coifa   efquecida  ,  Lobo  Corte  D.  4» 

ATINCAL  V.  fem.J. 

ATINO,  f.  m.  acerto,  juízo  no  obrar  j  oppõe- 
;  a  defatino. 

ATIRADO,  part.  paíT.  de  atirar. 

ATIRADOR  ,  f.  m.  o  que  atira. 

ATIRAR  ,  V.  at.  arremeçar ,  fazer  tiro  com 
edra  ,  dado  ,  bala  ,  frexa  ,  &c.  Aíãrt.  c.  188.  „  E 
Ivo  a  fie  hão  de  atirar.  §  f.  Alludir ,  com  remo- 
ue.  §  Jtirar  para  algum  fnio ,  ir  ,  caminhar  B. 
:lar.  9.  cal.  i.  „  atirarão  a  ella_  „  §  Atirar  [e , 
rremcçar-fe;  f.  abalançar-fe  „  atirar-fe  a  tudo  „ 
ccomnietter  tudo. 

ATITAR  ,  V.  ar.  v.  apitar  das  aves.  Fer- 
andes. 

ATITO  ,  f.  m,  apito  das  aves  V.  de  Limaf.  ^^i- 
l  davão  cenos  fdvos ,  e  ãtiios. 

ATMOSFERA  ,  f.  f.  toda  a  fubftancia  fluida , 
ue  cerca  qualquer  corpo ,  e  gravita  para  fcu  cen- 
to ,  e  participa  de  todos  os  feus  movimentos ;  e 
•ruinariamente  faliando ,  a  maíTa  de  ar  ,  que  cerca 

terra. 

ATMOSFÉRICO  ,  adj.  pertencentô  a  atmosfera. 

ATOADAS  por  atoardas.  Cafian.    i.  /.  121. 

ATOADO  ,  part.  paíT.  de  atoar  :  no  f.  fundado 
\aamhoiidade.  Camões  filod.  ato  2.  fc.  z.  „  virá 
'ogo  o  vqJJo  Petrarca  ,  e  o  voffo  Petro  Bembo  atoa- 
ío  a  trezentos  Platoes  ,,  como  o  navio  atoado, 
:]ue  vsi  feguindo  o  que  lhe  dá   toa. 

ATOAR  ,   V.    at.  dar  toa  ,  levar  á  toa.  § 

fe ,  Caftan.  5.  c.  29.  atoárão-fe  com  a  caravela , 
3tar-fc  com  toa.  §  Cafiau.  6.c.sS.  „  atoárão  OJWÍCO  á 
meza  da  guarnição  do  navio. 
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ATOARDAS  ,  f.  f.  \>\.  noticias  vagas  ,  rumores 
F.  M.  c.  148.  Tempo  d^Agcra  2./.  5.  v. 

ATOCHADO,  part.  palf.  de  atochar.  §  Entala* 
do  em  algum  fitio  ,  pailo  ,  fcm  fc  poder  mover , 
ou  menear  Cajian.  b.  f.  126.  col.  2.  §  ,,  atochar 
as  toftes  da  galé  ,,  B. 

ATOCHAR  ,  V.  at.  mett;r  apertadamente  ,  c  á 
força  humas  coifas  entre  outras  em  algum  vafo  , 
ou  receptáculo  ;  mcttcr  coifa ,  que  encha  a  capaci- 
dade comprimidamcnte. 

ATOCHO,  f.  m.- cunha,  coifa  que  atocha. 

ATOLADlqO  ,  adj.  c.  em  que  fc  atola  v.^ 
vaia 2.  Cerco  de  Dio  f.  ^08. 

ATOLADO,  part.  pa(T,  de  atolar  f.  ,,  atolados 
cm  vaidades  „  Lufiada  c.  8.  eft.  Y>  ^^'^^-^  '^^''"'i 
i.x.f.  Atolado  em  bichos  até  o  pefco^o.  §  QuaU 

tolo.  ,  . 

ATOLAR  ,  V.  at.  levar,  metter  no  atoleiro.  § 
Atolar  //.  ficar  mcttido  ,  embaraçado  ,  e  peiado  no 
atoleiro.  Caftan.  5.  29.  §  f.  Enlear-fe  em  dificul- 
dades. AíiíegraJ.  157-  §  Atolar-fe ,  metter-fe  no 
atoleiro  ,  ficar  prefo  no  atoleiro ,  vafa  ,  pântano  , 
empantanar-fe.  §  f.  Atolar-fe  em  prazeres ,  vícíos, 
vaidades  „  C  Eiffr.  5-  4- :  »  ^'""í^  em  torpes  ví- 
cios atoladas.  ,   , .  1 

ATOLEIRO  ,  f.  m.  cháo  muito  embebido  em 
ao;„a  que  cede  facilmente  ao  paíTo  ,  ou  coifa  pc- 
fa^da  ,  e  o  recolhe  ,  e  prende  em  fi.  §  f.  Mart.  c. 
202.  Da  cova ,  e  atoleiro  em  que  por  fna  vontade 

íe  lançou.  ^    ,  , 

ATOM3ADO  ,  part.  pafT.  de  atombar. 
ATOMBADOR  ,   f.   m.    o   que   dá  ,    e  faz 

tombo.  ,        . 

ATOMBAMENTO  ,  f.  m.  acção  de  atom- 
bar. ,       -  , 

ATOMBAR  ,  V.  at.  dar  rombo.  §  Lançar  em 
tombo ,  ou  por  affento  as  terras ,  e  propriedades 
com  fuás  confrontações  ,  medidas  ,  e  todas  as  cla- 
rezas  necefíarias  para  conttar  o  número  ,  e  qua- 
lidades de  quaefquer  propriedades ,  e  rendas  d  al- 
guém. .  r  fi 

ATOMÍSTA  ,  f.  m.  que  fegue  o  lyítcma  qus 
põem  os  Átomos  por  elementos  dos  corpos. 

ATOMISTICO  ,    adj.    que    refpeita    aos  ato- 

ÃTOMO  ,  f.  m.  porção  minima ,  e  elementar 
de  que  coníláo  os  corpos.  §  f.  Porção  minima  de 
qualquer  coifa.  §  Átomos  sao  os  argue.ros  ,  ou 
poeira  fubtil  que  nadam  na  atmosfera  ,  e  le  vem  a 
luz  de  alguma  reftia  de  SoL  Galhegos  1.  15^.  § 
Him  átomo  de  tempo  ,  a  porção  "?'"'";%/^,  '"^ 
divisão  ,  A.ellar  f.  7.  v.  §/•  Gomes  Eanef.  Prologo. 
Parte  dos  átomos  daqnella  graç^a. 

ATOMO,  adj.  indivifivel.  iVoí.  4//ro/. 


r 
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ATONIA,  f.  f,  Mcd.  frouxidão  ,  refaxaçâo  da 

fibra. 

ArO'í[TO,  ar.  adj.  coufa  confnfa  ,  perturbada. 
Jlíxn.  c.  155.  Ficou  atónita,  ,  e  turbada,  a  Fir- 
genu 

ATOPIR  V.  atupir,  Pinheiro  i.  107. 

ArONí^AR.,  V.  at.  fazer  tomo,    fazer  enton- 
tecer. V.  tonto. 
'  :  ATORADO,  parr.  paíT.  de  atorar. 

AÍOIIAR  ,  V.  at.    fazer  em  coros  v-.  g. o 

tronco  »  a  niadeiya  ,  é>-f. 

ATORÇALADO  ,  parr.  paO".  de  atorcalar  Caí- 
ian.  ^.190. 

ATOR_.-\LxlDOR  ,  f.  m.  o  que  ornava  de  tor- 

çaes. 

ATORÇALIR  ,  v.  ar.  anr.    ornar   as   veHidu- 
ras  de  toryaes  de  fed)  ,   e  no   de   ouro,  ou  prata. 
ArORCELADO  v^.  atorçalado  Hiji.  de  Ijea  f. 

ATORÇOADO  ,  part.  paíí.  de  atorçoar  v.  o 
verbo. 

ATORÇOAR,  v.ar.  moer,  pifar  em  pó  groí- 
feiro,  §   trigo  atorçoado  ,  mal  moido.. 

ATORDOAD-.')  ,  parr.  paíT.  de  atordoar.  Pi. 
nheiro  t.  8.  O/í  fe  acorda  be  tão  atordoado,  <ò-c. 

ATORDOAMENTO,  Lm.  a  perturbação  de 
fcntido  que  íoíire  qusm  leva  pancada  na  cabeça  ; 
ou  com  qualquer  golpe,  ferida.  §  Do  qu:  anda  fem 
fentido  com  vinho,  ou  pordrogx,  que  o  faça  per- 
der V.  g. do  peixe  com  a  coca. 

ATORDOAR,  v.  at.    caufar  atordoamento, 

ATORMENTADO  ,  parr.   paiT.  de  atormentar. 

§  f cem  a  agua  (ue  o  navio  fazia  ,  trabalhado, 

^ttVno.  H.N.  Í.46. 

ATORMENTADOR,  f.  m.  e  adi.  que  ator- 
menta. 

ATORMENTAR  ,  v.  ar.  meiter  a  tormento  , 
dar  tortura,  tratos.  §  f.  afdigir,  trabalhar,  mor- 
lificar.  §—f€,  aídig.ir-fe  ,  mahraur-fe  com  amo- 
íinaçoes. 

ATRABALHADO  ,  adj.  cheio  de  trabalho. 
,/ipol.  Dial.  f.  109.  ,,  eu  como  mais  atrahalhado 
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ATRACÇÃO,  e  deriv.  v.  attrâcçáo. 

ATRAHKR  ,  e  ATRAfilR  ,  v.  :f.  trazer  a 
Barros.  Gram.  122.   E  arder  ,  airaher ,  caber  ,  & 
fig.  Man.  c.  izi.  fenos  atrahe ,  e  deleita  aglori 
Paiva  Sertn.  i.  2'o.  f.  Atrahia  mais  afi  a  admir 
cão  do  povo. 

ATRAIÇOADAMENTE  v.  atreiçoadamcntí' 

ATR AMADO,  adj.  panno  de  linho ,  cuj 

fios  cttão  em  partes   mui  bafíos ,  e  conchegados 
em  partes  raros. 

ATRANCADO  ,  parr.  paíT.  de  arrancar,  p.  , 
,,  as  ruas  atr amadas  com  páos.  L.  z^f.  10.  v.  tra: 
cado  fem  a. 

ATRANCAR  v,  trancar.  §  Em.baraçar  com  to 
pecos  ,    pejar   com   a   deíordem    da    arrumnçâo. 
AiraveíTar  ,-    atalhar   com  rranquia  ,    tranqueira    a 
gum  palio,   ou   brecha.    P.P.  2.  iC-T.  v. 

ATRAPALHAÇÃO  ,,  f.  f.  pk-b.  delordcm  ,  coi 
fuiáo. 

ATRAPALHADO^  part.  paíT.  de  arrap  Ihat 
coberto  de  trapos.  §  í.  pleb.  pofto  em  delordcm 
confofáo.- 

ATRAPALHADOR  ,  f.  m.  vu!g.  o  que  atn 
palha.. 

ATRAPALHAR  ,   v.   at.    vcfiir    de  trapos. 
Atrapalhar-fe  ,■  cobdr-fe  de  trapos.   §  Atrapalhar 
V.   coiKindir,   perturbar  difcorrcndo  ,    ou  obrandc 

ATRA  TO  j  adj.  veílído  de  negro  ,  de  luto  , 
os  réos  entre  os  Romanos  bião  atraías  ao  tributuil  j 
Arraes  t,.  t,,  .         \ 

ATRAVANCADO,  pare.  paíT.  de  atravancai 
Cafian.  5.  c.  7,6. 

ATRAVANCAR,  v.  ar.  embaraçar,  p  jar  ai 
í^um  lugar  ,  váo  ,  ou  paíTo  com  traves ,  cílaca 
das,  Sic. 

ATky\VESSADlÇO,^adi.  que  Te    atraveíTi 
contraria  H.  P.  ,,  kmbran\^as  do  mundo  ,    e  pen 
/amentos  atravejfadicos ,  forjados  a  furto  da  razãc 

ATRAVESSADO  ,   part.  paíT.    de    atravcllar 
paliado  de  travcíTas ,  fcguro  com  elias.  §   Pofto  d 

com  lado  para  o  vento 


travcz  V.  g.  ,,  anão-  , 

ATR  Aur/íAVí,-;'  "".-"T  '"■*■■'  '""•"«'"«"(/.  fem  f urdir  F.  de  Lima  /.  ^  K-  §  Homem  atravcl 
11      If"^^.  V  'i'    '^"'"'^   '^^  "^'■"'^'■'''^  '  ^^^  '  ''^^'^'^  '  ^  baixo.  §  Olhos /.  e.  veí^o  .  ( 


ou  dominado  delia,  §  f.  Homem 
lerico. 

ATRABTLTOSO,  adj.  v.  atrabiliário. 
ATIIABILIS  ,    f.  f.    cólera  negra  ,    humor  do 
«Ofpo   humano. 

^ÍIJ^CAÇÂO,  f..f.  a  acção  de  atracar. 

ATP?     ^         '  ^"'^'  ^^^^-  '^e  atracar, 
AIRAGAR,  V.  at.  aferrar   alguma  nko  ,  Frei 
re.  j   Chegar-íe  ,  e  apcgar-fe  dando  cabo,  ou  aííer- 
rando  d  alguma  parrc  da  outra  c'o  a  mio  ,  croque , 
íicc,  § fe  çom  algum  i,  travar-fe^  arcar.. 


diverfas.  g  Pajfado  v.  g.  „  a  alma  srraveíTada  di 
dor  como  o  corpo  de  lança  ,  efpada  ,  bala.  Arrae 
I.  4.  atraveffado  de  dores  ,  e  infortnnios.  Arraes 
P-tg-  I.  §  Andar  airaveffãdo  com  alg-iem  ,  defa^ 
vindo  ,_  de  máo  humor.  §  Ter  algnmt  coifa  atra- 
veffada  na  garganta  ,  por  dar-no^'  ella  cu  *aJoi  c 
aífim  daquillo  ,  a  que  íe  tem  má  vontade  F.  §  Do 
qie  não  aciba  de  cfpiràr  dizemos  ,  q.ic  tem  a  ai- 
mi  atravelfada  na  gargwtã.  §  Aíercadoria  atra- 
yefada  ,  con-.prada  por  atfaveílador. 

ATRA- 
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ATRAVESSADOR  ,  f.'m.  o  que  compra  to-' 
I  a  n-.ercidoria  ,  cu  viveres  para  regatear,  e  vcn- 
:r  a    fcu  nrbitrio  cUe  fó. 
ATRAVESSAR,  v.  ar.  pòr  travcíTas  v.g. 

portas,  cu  entre  parcJcs  de  forte,  que  ]'ren(ja 
ima  com  outra.  $  Orpòr  v.  g.  „  iiupediDieriíos 
'e  o  mundo  atyavcjfxva  lí  doutrina  Evangélica  ,, 
rracsy.  12.  §   Paliar  de  huma  parte  á  outra  v.g. 

atravejfar  o  rio  ,  a  praça.  §  Pòr  de  travez  v.^. 

anão  „   §    Paliar  por  n-,ç\o'v. g.  ,,  o  rio  atravef- 

a  Cidade  ;  e  talvez  atalhar  v.  g.  ,,  o  rio  lhes 
rave/ava  o  c.tw.inko  ,,  //.  A'.  1.  74-  §  Paliar 
I  parte  a  psrte  com  Innça  ,  efpada  ;  e  fig.  dizemos, 
le  íis  dores,  pxadas  atravtiiao  o  corpo  ,  a  alma, 
coração.  §  /Jtr.tvefsar  a  a 'ta  r.o  jogo  ,,  ecot- 
r  com  trunfo  maior.  §  Auavejsar  macadori/s  , 
impra-las  para  as  monopilizar.  §  At<avejsar-fe  a 
ío  ,  dar  o  cortado  ao  vento  ,  e  ondí.s  íem  furdir 
vante.  H.  N.  i.  y.  Ctft.w.  2,.  167.  at  ãvejiOíS' 
o  elejante  não  tendo  q-iem  o  govemajje  ,  nu- 
f.  tirada  da  nao  que  íe  atravelja.   §    Atrâvefsava- 

a  vidi  com   a  íriyii^a  „  Lobo.  §  Op(^or-fe  v. 

,,  atrívef:-oi  je-v  e  a  jonma,  §  Expòr-le,  oc~ 
llonar-le  P.  í.  1.  140.  v.  §  Atravejsar  fe  a  f^- 
r  alg,'ima  coifa  ,  aniicipar-fe  atalhando  a  outrem. 
,  P.  2.  16.  §  Entremetter-fe  ,,  entre  a  efcritura  , 
pofse  não  Je  atravefsem  m'tiíos  enibaraços  ,,  /^. : 
ni  qne  eu  acabe  os  períodos  fe  atravcjsa  o  teu 
[o.  §  Atravefsar ,  pòr  diante  v.  g. „  atravejsei 
)í  olhos ,  e  animo  as  palavras  de  S.  Âtanazio  ,, 
Uraes  10.  41.  „  atravcfsir  a  fiem  ejiã  alegre 
^voeiros  de  trijkza  „  Arraes  ro.  56. 

ATRAZ  ,  adv.  no  lugar  poílerior.  §  No  tempo 
tfiado  F.  do  Jrceb.  Prol.  §  Após ,  em  feguimen- 
••  §  Deixar  atraz  ,  avantajar-fe  a  alq,uem  ,  na 
larcha ,  e  fig.  em  q/í.ílidades  boas,  ou  más  ,  fo- 
■epujar ,  exceder.  §  j  crnar  atraz  com  a  palavra  , 
repend;r  le  ,  revo^í-la  ;  defdizer-fe.  §  Depois  , 
n  ferie  de  acçórs.  Lobo  P.  P.  jornada  \i.  fòs 
;  olhos  nclle  ,  aj^egiirando-je  de  todas  ãs  jei- 
ks  ,  e  atraz  dijh  o  apartou.  §  Tornar  atmz  aí- 
■ima  coifa  ,  dcfcontinuar  ,  cedar.  Pinheiro  i, 
Cl.  ,,  porque  não  tornamos  atraz  nojjos  irijhs 
intos. 

ATRAZADO,  part.  priíT,  de  atrazar ,  deixado 
traz.  §  Dividas  atrazadas  ,  vencidas  ,  e  não  fa- 
rsfeitas..  §  /Jtrazado  em  contas ,  o  que  deve  mais 
o  que  tem  com  que  pague.  §  Aírazado  em  eft'i- 
los ,  tjue  não  fez  progrellos  ,  e  aílim  o  que  não 
f  ve  acceOo  em  póílos  ,  magiilrados  :  j,  atrazado 
m  virt><'es  ,  é"c. 

ATR  AZ  A  DOR  ,  f.  m.  que  caufa  atrazamen- 
0.  §  O  a:razador  do  relógio,  peças,  qus  ietvem 
le  atracar,  e  letatdar  o  íeu  movinieuio. 
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ATR  AZAMENTO  ,  f.  m.  o  afío  de  atruzar-fe, 
ou  ntrazar. 

ATR  AZAR,  V.  ar.  per  ntraz.  §  f.  Rciardar, 
dilatar  o  movuiiento  ,  curfo  de  negociantes.  5  Aira- 
zar  o  relógio  ,  defandar  cum  ponteiro  paia  as  ho- 
ras paliadas  ;  e  talvez  c'o  atrazador ,  quando  tcna 
o  defeito  de  adiantar-íc. 

ATRAZO,  f.  m.  atrazamento  de  contas.  §  f. 
Decadência. 

ATREDAR  ,  v,  at.  antiq.  acofiumar,  a  fazer, 

§ je  ,  coílumar-fc  ,  habituar-íe  Barros  Elog.  ,, 

'Theodofw  era  vencido  ahiamas  vezes  de  nicneiico'- 
ria,  mas  dcfejando  atredarje  em  vencer  de  todo 
ejle  primeiro  Ímpeto. 

A  FREFADO  com  obra,  fr.'vu!g.  v.  atarefado  j 
tnuiio  aprelíado. 

ATREGUADO  ,  adj.  que  eílá  em  tréguas  co 
inimigo. 

ATREGUAR  ,  v.  n.  fazer  tréguas.  Ç- fe 

ATREIÇOADAMENTE,  adv.  de  modo  attei- 
çoado. 

ATREÍCPADO  ,  parr.  paíT.  de  arreiçoajCí^lp^; 
clinado  a  íazer  tracção.  §  Acompanhado  de  treifá'o, 
trahido  v.  g^.   ,,  canja. 

ATRElÇOAR  ,  v.  ar.  fazer  ireiçáo  ,  trahir  aU. 
guem. 

ATRELLADO  ,  part.  paíl.  de  atrcllar.  Palmer^ 
4.  p.f.  28.  asjeias. 

ATRELLAR.,  V.  ar,  prender  cm  trella.  §  Le- 
var preío  pela  trella  v.g. -o  cao  de  caca ,  aoii' 

ça  ,  ou  jéra  adejirada  a  caçoar  ,  o>í  águeri.i.  §.  L 
Lev.r  al,:,ucm  engodado  em  converfaçáo  £.v/r.  2. 
:5.  f  2.  6.  §  Tiazer  alguma  pcíToa  empenhada  em 
re<.]ueTÍratnco  ,  amores,  E-tjr.   \.  2.    §     Atrcllar, 

prrnjer  ,  refrear  ,  fopear  v.  g afoberba  „  Ar- 

raes  2.  zo.  Pcà  fopear,  e  atrelar  Jua  foberba. 

ATREPAR  V.  trepar. 
^ '"ATl\EVEFv.-SE,  v.  reeipr,  ter  oufadia  ,  atrevi-, 
rr-ento  contra  alguém  ,  ou   para  fazer  alguma  coi- 
fa. £  não  me  atrevo  com  etla.  Mart.  c.  12.  Padre 

não  me  atrevo.  Paiva  Semi.  1.  44 fe.  NerJjum 

doente [e  atreva  a  partir  dejla  vida.  Ma'!,  c.  ().N. in- 
ca Je  atreveo  a  introduzir  hum  Centurio  Port.yguez, 
Barros  Gram.  ziz.  tem  a  prepofiçáo  â  v.g. ,,  at>e- 
ver-fe  a  Jeii  fenhor  j  a  dizer  ,  a  commetier  coifa  ar- 
rlfcada. 

ATREVÍDAÇO  ,  adj.  cómico  ,  aument.  de  at:e- 
vido. 

ATREVIDAMENTE  ,  adv.  com  atrevimento, 
■  ATREVIDO  ,  ad].  oufidi>  ,  arrojado  ,  no  nen- 
far,  failar,  obrar  coii.is  ar  ri  fendas  ,  delavcrgonha- 
dns.  Qíiem  ke  efe  que  tão  atrevido  entra  pornojfos 
termos  i  Afart.  c.  24. 

ATREVíaíEísTO,  f.m.  cufadia  ,  ardimetíta, 

at- 
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arrojam  ento  C.  L'if.  7.  14.  „  não  fãtárh  Ckii[lãos 
atrevimentos  „  §  De  ordinário  fe  toma  a  má  p.ir- 
le  de  deípejo  para  mal ,  falando  ,  obrando.  §  Com 
atrevimento  de  alguém.,  i.  e.  fazendo-fe  atrevido  , 
á  fiúza  delia  peíToa  ,.  Caftan.  i.  77.  Caftigãr  o 
atrevimento  de  Semey.rPaiva.  Serm.  i.  85.  f.  E 
atrevimento  em  tratar  de  Letras  Sagradxs.  Barros 
Cram.  284. 

ATRÍBULACXO  v.  tribulação. 

ATRIBULADO,  parr.  paiT.  de  atribular. 

ATRÍBULADOR  ,  í.  m.  e  adj.  coifa,  que  atri- 
búIa  Chron.  Cijicrc.  L.  \.c.  \i. 

ATRIBULAR,  v.  ar.  afi^igir  eom  trabalhos, 
dores  ,  moleílar  com  tormentos  V.  do  Avceb.  i.  ■^. 
Qite  interiormente  atribulava.  Çua  alma.  Paiva 
Serm.  i.  8.  Deixar-vos-hei  atribular  para  vos  re- 
tnedear. 


ATRIGADO,  part.  paíT.  de  atrigar-fc,  antií]. 
S  Còr  de  trigo  ,  pallido  ,  por  doença  ,  medo ,  &c. 

ApredaJo. 

■■  ATRIGAR-SE  ,  v.  recipr.  ant.  aprcíTarfe  mui- 
to. §   Na  Beira  ,  turbar-fe  com  medo. 

ATRINCHEIRADO,  part.  paíT.  de  arrinchei- 
rar  v.  entrincheirado  ,  e  os  mais  deriv.  /Itrincheira- 
niento  ,  Ãtrinckeirar ,  com  En.  F.  M.c.  118.  Ele- 
giada  Canto  z. 

.    ÁTRIO  ^  í.  m.  entrada  exterior  antes  de  qual- 
quer edifício  ,  pateo  ,  adro. 

ATRO,  adj.   negro;  atrabilis  ,  bili^í  negra. 

ATROADA  ,  f.  f.  grande  bulha  ,  eftrondo. 
-   ATROADO  ,  part.  paíT.  de  atroar. 

ATROADOR  ,  adj.  que  acroa.  §  S.  m.  PeíToa  , 
que  atroa. 

ATROAMENTO ,  f.  m.  d^Alveit.  doença  ,  que 
vem  aos  cafcos  das  beftas  ,  e  occupa  iodo  o  caf- 
co.  Pinto  Gineta. 

ATROAR  ,  V.  ar.  fazer  eftrondo  „  bramidos  , 
que  atroavão  o  âmbito  do  Univerfo  ,,  Epatiaf.  § ,, 
atroar  os  ouvidos  com  gritos  „  P.  P.  2.  17:  „ 

atroa  o  cantar  das  cigarras  „  Lobo  :  § a  nm- 

fica  das  aves  „  Silvia  de  Lifardo  fouho.  §  Atronr, 
ibala  ""  ■ 


abalar  o  edifício  para   cahir ,  v.^ com  artelha- 

,  e  atroarão  ,  muitas 


ria,  Cajian.  2.  11.  derribarão 
c^fas ,  e  no  cap.  5.  do  L.  4-  „  o  jogar  da  artelba- 
ria  atroou  huma  náo  velha  de  forte  ,  que  começou 
a  cofpir  o  breo  qae  lhe  tapava  hnns  juros ,  i.  e. 
abalou  c'o  trem.or ,  e  Z.  5.  c.  8(í.  atroarão  a  pare- 
de de  forte  que  fe  Jez  nova  abertura. 

ATROCES  ,  pi.  de  atroz.  Arraes  z.  i. 

ATROCIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  atroz. 
§  f.  Atrocidade  da  dor  ,  delito  ,  <ò'c. 

ATROCÍSSIMO,  ínperlac.  de  atroz. 

ATROFIA  ,  f.  f.  doença ,  qu?  procede  de  não 
fe  nutrir  alguma  parte  do  corpo,  t,  /T/, 


ATR 

ATRÓFICO ,  adj.  que  padece  atrofia ,  da 
tureza  da  atrofia. 

ATROPAR  ,  V.  ar.  pòr  em  tropas,  incorp 
cm  tropas. 

ATROPELLADO  ,  part.  paíT.  de  atropella 

f- dos  mares ,  e  dos  ventos  ,  atormentado.  A 

ral  5-.  §  Perf-guido,  trabaih«do ,  Paiva  Serm 
„  Je  todos  os  máos  andajfem  atropellados  ,. 
5.   V.  ' 

ATROPELLAR  ,  v.  at.  pizar,  calcar  aos 

§  f.  Deprimir,   opprimir  v.  ^e. a  authorida 

o  direito  ,  as  leis ,  alguém  ,  a  verdade ,  défpreza 
Atropellar  com  trabalho  ,  cançar.  §  Ajonrat  em 

pel.  § je  agente  ,  apinhoar-fe  ,  arrebanhar-fe 

dcfordem  ,  pilando-fe. 

ATROPHIA  ,    e  ATROPHICO   v.   atroí 
&c. 

ATROZ,  adj.  enorme,  grave  ,  v.g.  „  delicio— 
Fero  ,  cruel  ,  deshnmano  v.  g.  ,,'  animo  ,  cafti 
ATROZMENTE  ,  adv.    de  modo  atroz  ;  c 
atrocidatle. 

ATTEMPERADO  ,  part.  paíT.  de  attemper; 
ATTEMPERANTE  ,  part.  at.  de  attcmperai 
Med. 
ATTEMPERAR,  v.  ar.  Med.  moderar  v. 

a  acrimonin  do  Sangue ,  reduzi-la  ao  tempc 

mento  conveniente  á  faude. 

ATTENÇÃO  ,  f.  f.  a  acção  (3e  attender.  §  Pc 
deraçáo.  §  Úrbanidade  ,  cortezia  com  qu?  fe  attt 
de  ao  que  nos  dizem  ,  e  propõem.  §  Confiderac: 
refpeiro  v.  g.  „  em  attenção  a  fetes  mereciniem 
ATTENCIÓSO  ,  adi,  homem  dotado  de  atn 
çáo ,  urbano.  §  Acompanhado  de  attenção  v.g. 
a  lição  para  fer  mil  deve  fer  attencioja. 

ATTENDER  ,    v.    ar.     cfperar.     Nobiliar. 
44'    ordenou   faas  azes  ,    e  efieve   attendendo 
UiijTea  (j.   81.  ,,  fem    o   temer  ,    c^o    a  cfpada 
.Marte  attende.  §  Tender  v.  g.  ,,  admittiria  fe 
pre  ptopofiipes ,  que  attendem  ao  bem  público  ,, 


foao 


I.  5   Receber,  acolher  com  attençâ 


de  D. 

strentaniente.  §  Ter  refpetto  ,  confideraçáo  ,  arte 
çáo.  §  Applicar  attenção  ,  reparar  no  que  fe  i< 
efíuda  ,  ouve  ,  tomar  fentido  ,  ter  tenro. 

ATTENDIDO  ,  part.  pafT.  de  attender  recebid 
ouvido  com  arte nçáo.  §  Deferido  v.  g.  „  o  reqn 
rimento  foi  attendido. 

ATTENTADAMENTE,  advr.  com  tento,  a 
vertidamente ,  prudencialmence. 

ATTENTADO  ,  adj.  dotado  de  tento  ,  prudei 
cia  ,  arrefoado  ,  advertido  F.  de  Snfo  c.  26.'difcret( 
e  bem  attcntado.  H.  N.  i.  27.  §  Que  obra  com  n 
fiexão  ,  e  mui  de  propofito.  C  Filodemo ,  amor  c 
attentado  tem  ordenado  ,  e^-c.  ato  i.  fccna  i. 
Tentado  com  peitas.  Caflan.  L.  6.  ç.  80.  §  Ex3< 

te  » 


icnto 


Filof.  dePrincf.  2^. 


ATT  ATT  T45 

arnnt.v^o  i'.(r.,,--"o>'/^r.  £«//-.  V 4- SAcom-í ficar.  §  Invocar  pnni  lefumunlias  ,  ou  1  cr  ul!e- 
''  ■  ■  '  pondernçán  „  muí  attentada In-vmho  v.  g.  ,,  os  Ceos  ãiujh  ,  que  fcihp.e  tejut 
'    '■■  •■--    J-    -  -  \jíd.   §   v;.  ateThr. 

ATTONíTAiMENTE,  adv.  como  aquclle  que 
eílá  ationito.  Vieira. 

ATTOiNlTO  ,  adj.  eflupefaflo  ,  efpantado  ,  de 
coifa  niaravilhola  ,  de  íuftc.  Chrcn.  (  ijieic.  I..  i.f. 
12.  c.  o  Alonro  attonito ,  e  unhado.  §  Enlevado 
em  al^um  ubjeílo  ,  Hiji.  de  Ijfa  j.  1 1  ^. 

ATTR ACÇÃO  ,  f.  f.  gravidad  • ,  gravitação  dos 
corpos  i  he  a  tendência  ,  que  todos  cem  para  a  lu- 
periicie  da  terra  ,  ou  para  o  centro  de  qualquer  í]f- 
tenia  de  corpos  ;  ou  de  huns  para  outros.  §  At- 
tracçáo  das  vontades  ,   propensão   amiga. 

ATTRAenVO  ,  sdj.  que  tem  a  força  de  at- 
trahir.    §  £titre  os  Mcdicos  v.  attrahente.  §  f.  Coifa 


nhndo   de 

nfi:leiac.ío  ,,  — .., ^       , 

ATEENTADO  ,  f.  m.  Jorcnfe ,  tudo  o  que  le 
nova  na  lite  pelo  juiz  de  quem  fe  appeilou  ,  pen- 
ado 3  appcllaçáo.  §  Qualquer  coifa  que  fe  com- 
ftte  contra  dcfpacho  ,  em  virtude  do  qual  algutm 
deve  abfter  de  tazcr  alguma  coifa.  §  Jtíeiítado 
ntr.x  ai  leis  â.  cerca  da  vida  ,  bens  ,  c  honra  de 
,ç«f)H  ,j  Papeis  ti.itiijieriats  do  Sanhor  Dom  Jo- 

I. 

ATTENTAMENTE  ,  adv.  com  attençáo. 
ATTENEAR  ,  v.  at.  siiender.    §    Olhar  com 
lençáo  ,  advertir  ,   fazer  rriiexáo  ,  reparar  ,   rcfle- 
ir  em  alguma  coifa  Camões  „  e  nos  tenros  fdhi 
>os  atteiifar.do  , 
}■  a!g/(ma  coifi 


ou  para.  V.  de  Sufo  p.  27 :  ou 

..^  _  ,   PaUner.  ^.  p.  j.  150.  v.  ;  Lobo 

z  ,  'attítUã  o  q'ce  te  digo  ,  attende.  Defeng.  p.  1 1_8. 

Apalpar  B.  Ciar.  ^  v.  „  joi  attentar  com  as  mãos 

dormia  ,,  §  Emprender  v.  g.  ,,—«l^''(m  Jeito.  Caí- 

"•  ^  57-   §   Commerrer ,  propor.  CiUan.  7.  c.  68. 

El  Rei  de  Cambaia  atentou  a  Diogo  de  A4e( 

titã  com  grandes  tormentos  p.ira  fe  jazer  Mo'iro. 

Attentar  o  jvíz  ,  hi  innovar    qualquer  coifa   na 

ula  ,  em  que  fe  appeilou  dcUe  ,  antes  que  fe  decida 

appellaçáo  na  fuperior  inftancia   Uid.  7,.  T.  7^. : 

o  bem  attínta    o   particular,  que  ahera  ,  o  que 

e  foi  mandado  acerca  de  fe  abfter  de  alguma  tor- 

i  j  v'o!enci?. 


homem. 


que  concilia  afffCÍo  as  vontades  v.g.  ,,  as  delicias 
tem  mil  attraãivos ;  olhos  attraãivos  ,  virtude  at- 
traãiva  das  almas  ,,  Lucena  f.  1:1,6.  §  Que  fuf- 
pende  a  acçáo  Aí.  C  4-  5i-  §  33  Olhos  rodeados 
de  attrad:iva  graça  „  2.  Cerco  de  Dio  p.  2,6^. 
ATTRACTO\  adj.   encolhido  ,  contrahido. /«=- 

Jul.  8.  05"- 

ATTRAHENTE,  part.  ac.  de  attrahir ,  que  tem 

virtude  attracRiva. 

ATTRAHIDO,  part.  pafT.  de  attrahir. 
ATTRABIR  ,  v.  at.  tirar  ,  puxar  hum  corpo 
por  outro  com  a  força  dcattracçáo.  §  Trazer  a» 
partido,  opinião,  parecer,  com  razões,  ou  qual- 
quer obra  para  iiTo  ,  ganhar  as  vontades  ,  os  âni- 
mos. §  Negociar  v.  g.  „  attrahir  fobre  fí  a  def- 
gra^ã.  §  As  delicias  atrabem  ,  e  fojugão  os  âni- 
mos afeminados.  §  Trazer  á  amifade  F.  de  Sujo 
p.  XXI.  fois  fervido  de  atrahir  a  .vos. 

ATTRIBUIqÃO  ,  f.  f.  acção  de  attribuir. 

ATTRIBUIDO,  part.  paíT.  de  attribuir. 

ATTRIBUIR  ,  v.  ar.  dar  „  conveyo  attribuir  a 

htm  homem  fd  (  ao  Soberano  )  tanto  poder ,  e  os 

homens  confentirão   em  hum  fó  qtie    os  governe  ,, 

Filofof.  de  Príncipes  f.  42.  §  Applicar  ,  imputar , 

referir  como  a  caufa  v.  g.  „  attribffir  a  alguém 

ue  adelgaça.  diUulve  os  humores.  o  nome  de  prudente  :  „   todos  lhe  attnhmâo  acul- 

ATTENUAR  ,  v.  ar.    fazer  ténue  ,  minorar  ,  pa  do  mâo  jucce(fo;  as  profperídades  dsvm-Je  at- 

íduzir  a  pequenas  partes.  §  Diminuir  v.g aJribiiír  a  Deos  primeiramente,  e  aepois  a  prMen- 

Mde,  bins,  a  dieta,  o  vi^or ,  o  corpo ,  o  Ejlidolcia  ,  qy,e  de  ordmario  todos  Jomos  âmbares  denof- 
m  trabalhos  ,  revoluções  ,  o  poder  ,  a  grandeza.  §'fa  boa,  ou  má  ventura;  os  Perípateticos  aítribríiao 
.Emmagrecer,  debilitar.  \a  fubida  da  agua  na  bomba  ao  horror ,  qm  ella  , 
ATTESTACÃO  ,  í.  f.  acção  de  atteftar.  ^{conforme  a  elles  ,  tem  ao  vácuo:  mnbuw\eít. 
:ontexco  de  pliavras  ,  com  que  fe  arteíla.  [múagre  ,  i.  e.  referio-fe  coriio  a  "ula  ,  a  elte.t» 
ATThSTADO,  n.n.  paíT.  de  atteftar ,  „  «<íoí  i  fobrenatural  „  atuibuio  fe  lhe  a  temeridade  „  Leaa 
l  '        '      .■         ,,     ,     .    ^       ^1. —     j.  ^„„.i„  m     z7>,^//7«í.-        fiao   nos  attrtr 


ATTENTO  ,    adj.    attenciofo  ,. 
.companh?do-de  attençáo.  Eflarmos  mui   aitentos 
n  cftanto  fe  dijfer  a  mija.  Barros.  Gram.  44.  Ur- 

midade  v.  g.  ,,    recado §    Attendido    Chwn. 

[j.  4. ,,  attenta  tua  razão  ,  Amaral  7.  „  atten- 
^  o  ejiado  do  Galeão  „  §  Atiento  ,  adv.  v. 
■nto. 

ATTENUAÇÃO  ,  f.  f .  o  aílo  de  attenusr.  § 
)  eftado  da  coifa  attenuâda  v.g.- — —da  fazenda y 
mde ,  do  eíiado. 

ATTENUADO  ,  part.  pafl.  de  attenuar. 

ATTENUANTE,  pare.  at.  de  auenuar.  ^I/e^í. , 
delgaça  ,  diliulve  os  humores 


'.ttejiadcis  de  animojas  companhias  „  Naujr.de  Sep. 
.  i6^.  ult.  ed.  V.  atejiado. 

ATFE-SrAR,   v.  at.  portar  ix»r  fé  como  tefte- 
nunha  •,  aíKrmar  d<indo  ÁQ  por  leftemunha ,  certi- 


53 


Chron.  do  Conde  D.  Enrique: 
buão  a  arrogância. 

ATTRIBUTADO  ,   patt 
butar. 


paíí.    de  attri- 

AT» 


r 


144  ATT 

-  ATTFa3lIíADOR,  f.  m.  que  faz  tributários. 
ATTRIBUTAR,  v.  ar.  fazer  triburario,  avaf- 
fallar  ;  carregar  com  tributos.  §  e  f.  Fazer  pezado 
V.  g.  „  a  Fonma  profpéra  ,  ou  auribim  nofas 
vidas  5  014  cj/ie  as  tira  em  fatisfacão  de  tributo  „ 
Jndré  d.i  Silva.  -^  ^  « 

ATTRIBUTO  ,  f.  m.  qualidade  ,  propriedade  , 
accidenre  ,  que  pertence  a  qualquer  coifa  ,  ou  fi- 
íica  ,  ou  moral.  Lobo.  Tempo  de  Agora  i.  ip.  Os 
Médicos  a  toda-ias  complexões  deram  fens  atribii- 
ioj.  Barros.  Gram.  272.  §  O  attributo  da  propofi- 
qão ,  entre  os  Lógicos  he  a  palavra ,  ou  palavras  , 
com  que  fe  declara  a  qualidade  que  unimos  ao  íu- 
jcico  delia  v.g.„  íjuando  dizemos  „  Deos  he  bom 
,,  bom  he  o  atcribuco  ,  ou  qualidade,  que  attribui- 
mos  a  Deos. 

ATPRIÇXO  ,  f,  f.  dòr  dos  peccados  com  me- 
do da,  penas  do_  inferno  ,  ou  da  perda  da  Bemaven- 
turança.  §  Attricão  do  ejiomago  ,  doença  que  con- 
ílfte  tm  vomitar  pouco  depojs  de  comer  ,  ou  be- 
ber aqmlio    que  fe  tomou.  Zaz  dâ  Medec. 

ATTRITO  ,  adj.  que  tem  attriçáo.  Aiart.  c. 
141.  E  depois  de  q'iebrado  ,  e  coiurho  ,  ou  attri- 
to  te'i  cor j^ to. 

AITRITO  ,  f.  m,  Fifíco  ,  a  refiftencia  ,  que  c?.u 
fa  ao  corpo  movei   a   afpercza  ,  e  defi^ualdade  da 
fuperficie  do  outro,  fobre  que  fe  move. 

ATUADO  ,  part.  paíf.  de  atuar. 

ATUAR,  V.  at.  tratar  alguém  por  tu  ,  fallar 
por  tu.  Pre/ies  58.  v.  §  Atmr  fe  ,  tratar-fe  por  tu 
mutnan-enrr.  Uíifipo  f.  20-7. v. 

ATULHADO  ,  part.'  pafT.  de  atulhar  v.  o 
verbo. 

A^^^i^^^  '  ^"  ^'■-  ^'  ^"tulí^ar.  5  Lu^^ar  atu- 
lhado de\geme  ,  barcos  atulhados  de  gente  B. 

ATUM,  f.  m.  pei.Ke  ,  tem  a  pélie  delgada,  o 
focitdip  'pontagudo,  dentes  pequenos,  as  coitas  ti- 
rantes a  negro,  fua  carne  he  fcmelhante  á  da  vi- 
tclla  ,  pefca-fe  nas  almadravas.  (Ihynnus  í.)  Bar- 
ros. Gram.  107.  tom  ,  tõos ,  at.'m  ,  atms. 

AiCJiViULTUAR,  v.  ar.  pôr  cm  tumulto  ,  fa- 
zer que   fe   alvorocem  algumas  peíToas. 

ATUPIDO  ,  part.  paff.  de  atupir. 

ATUPIR,  V.  ar.  v.  entupir.  §  Jtapir  o  cami- 
nho ,  atalhar.  Cajian.  ^.  c.  7,1.  B.  „  atapir  a  cava  „ 
Cajtan.  2.  /.  60. 

ATURADAMENTE,  adv.  com  conftancia , 
íem    celTar  ,    srreio, 

ATURADO,  parr.  paíT.  de  aturar.  §  nojent.at. 
aturado  no  pajjeio  ,  dilatado  ,  o  que  atura  ,  continua 


ATU 


por  tempo  em   applicaçáo,   trabJho  ,  exercido  F". 
do  Arceb.  r.  :?.  )iem  ornais  aturado ,  ejiud ante. 
.  Al  URADOR,  f.  m.  e  adi.  aturado  no  íemido 
ativo.  ^ 


[  ATUR AMENTO  ,  f.  m.  o  a61o  de  aturar 
P.  2.  114.  V.  ,5  no  aturamento  dos  trabalhos  , 
tolerância. 

ATURAR  ,  V.  ar.  continuar  cm  fazer ,  ou 
frer  alguma  acção  penofa ,    molefta  v.  g.  „    ^ 
rar  o  fogo  do  inimgo  ,  aturar  o   inverno  ^  os 
lares  do  Sul ,  no  pAjfeio  molefto  ^  na  penitencia, 
de  Sftfo  c.  28.  „  nao  lhe  pode  amar  o  pa^ò  ,  , 
levava.  §  Refiftir.  §   Durar  refillindo  „  cjianúí 
nao  atara  outra  viagem.  §  ;/.  Continuar  v.  g. 
febre  atura  ,  aturar  em  alguma  obra  ,    não  ati 
em  cafa. 

ATURDIDO  ,  parr.  pa!T.  de  aturdir. 

ATURDIR  ,  V.  at.  perturbar  os  fcntido'.  §  Ci 
far  grande  admiração  ,  efpanto. 

"  A  V  A 

AVACHE  ,  ou  antes  aveche ,  palavra  compi 
ta  do  imperativo  h^ve  ,  e  da  p.uticula  Italiana  ( 
íignifica  toma  lá:  „  mais  vale  hum  av ache  que  di 
te  darei  „  Enfr.  i.  ^.  /.  .5.  v.  Ulif  6^. 

AVALIAÇÃO  ,  i.  i.  acção  de  valiar.  §  0\ 
lor  dado  pelos  avaliadores. 

AVALIADO,  part.  pafT.  de  avaliar. 

AVAIJADOR  ,  f.  m.  o  que  avnl.a. 

AVALIAR  ,  v.  ar.  determinar  o  valor  ,  pre. 
ce  alguma  coifa.  §  f.  Determinar  o  preço  ,  o  me: 
cimento  de  alguma  penca,  obra,  trabalho,  ef 
mar  ,  conceituar,   Fieira. 

AVANÇADA  ,  f.  f.  afíalto ,  que  feda  ao  ir 
jjTgo.  §  Ai  plicaçáo  a  alguma  obra  ,  trabalho  p 
huma  vez  ,  cu  mais  interrompidamcntc.  §  Cor 
mettimcnto  a  alguém  fobre  negocio.  §  v.  Fieii 
Cartas  t.  2. 

^.  A^^ANqADO  ,  part.  paíí.  de  avançar.  §  na  m 
tuia,  guardas  avançadas  ,  as  que  eftáo  em  diíia; 
cia  do  arraial  ,  e  do  entrincheiramento  ,  e  poíl:( 
principaes,  para  fazerem  alguma  reíiftcncia  a  in 
migo  ,  e  darem  rebate  delle.  §  Partidas  avan^. 
das  ,  he  a  tropa  ,  que  marcha  diante  do  exercite 
pnra  o  mefmo  fim  qtje  as  guardas  avançadas  ten 
Port.  Reli.  jol.png.  ^^5-. 

AVANÇAME\'TO,  f.  m.  d'Archit.  a  facada 
ou  refalto  ,  que  tem   alguma  parte  do  edifício. 

AVANÇAR,  v.  at.  inveftir  ,  accommetter 
initnigo.  §  F.zer  avançar ,  ou  ir  adiante  ,  ganha 
V.  g.  ,,  os  Francezes  não  avançarão  hum  palmo  d 
terra  „  V.  Cart.  2.  p.  8.  §  Fazer  marchar ,  01 
poflnr  diante  do  exercito  ,  ou  das  trincheiras  v.  a 
„  avan^oít  vinte  cavallos  „  Port.  Keji.  §  Chega 
até  algum  lugar,  vencer,  vingar:  ,,  avançar  0. 
Glivaes  „  Guerra  do  Além  Tejo  :  „  avançar  ati 
â  Odade  ,,  f.  Servir,  adiantar  ,,  todas  as  vn[fa: 
diligencias  ^,nâg  avan^ão  nada  o  negocio  „  §  Avan^ 


AVA 

r  otr.ls  de  fortificarão  ,  fituá-las  diante  de  outris 

ra  as  defender §  Avançar  ,  fazer  aumentar  , 

io  o  feito  de  quem  quer  caber  com  os  Keis  ava- 
7Wí ,  be  ir-lhes  com  alvitres ,  e  artes  de  avanç^ar 
fuás  rendas  ,  e  fazenda  ,,  para  avançar  o  fer- 
^0  de  Dsos  „  Frov.da  Hift.  Geneal.  r.""  i.  Obras 
I  Rei  D.  Duarte.  §  neutro  reíiar,  fobejar  ,  £nei- 

u.  74.  §  Avançar  fe  no  paiz  ,  entrar  polo  fen 
táo  j  adiantar  a  marcha  ncUe.  Prov.  da  Bed. 
roti.  f  161.  §  Adiantar-fe  no  confeguimcnto  dt 
;uma  coifa  ,  Hiji.  Dom.p.  2, 
A^  ANÇO  ,  f.  O),  adiantamento,  que  fe  terr 
)Utrem  ein  caminho  andado ,  em  tempo.  §  f. 
iantamento  ,  aumento   de  fazenda  ,  em  dignida- 

,  poflos. 
/VVANGUAPvDA  ,  f.  f.  v.  vanguarda.  H.  N. 

^'^^•ANTA  ,  f.  f.  vexação  que  os  Turcos  fazem 
Chriiláos  ,  e  aos  de  outra  Religião,  para  lhes 
orqiiirrm  dinheiro.   Godinho  j.   180. 
"WAXO  por  abano  H.  P. ,    e  outros  de  „  fan 
ínglez,  aheiado  o/,  na  fua  affim  v. 
WxANTAGEM,  f.  f.   V.  vantagem,    adfanta- 
nto.  §  Exce(To,  e  melhoria  em  comparação  de 
lem  ,  ou  outro  cftido.    §  D' avantajem  ,  mais 
P.  2.  78.  ,,   tirão  fe  cem  mil  cruzados  forws , 
liu.is  vezes  d'avantagem.  Cafian.  ^.  2^4,  ,,  /?-- 
h-no  na  guerra  d^avantagem   dos  outros  „  /, 
Hoverác-fe  melhor.  §  Bar,  OU  conhecer  vanta- 
t  a  algnan  ,  ou  alguma  coifa,  conhecer-lhe  fu 
oridade ,  melhoria  ;  fer  inferior  ,  ceder.  Gil.  V. 
ca  I .  Efiomra  tem  avantagem. 
L^  V\NTAJADAMENTE  ,  adv.  com  avantagem, 
iiodo  avantajofo. 

iVANTAI.ADO  ,  part.  paff.  de  avantajar.  §  Fa- 
coifas  avantajadas  dos  outres  homens ,,  Pinhei- 
[.240.  §  Excedido  v.g.  ,,  avantajados  de  ou- 
I  na  virtude,  v.  Chron.  Cifterc.  L.  1.  c.  12.  § 
dida  avantajada  que  tem  de  mais  v.,^.  „  hrm 
<io^  avantajado  ,  esforçado,  v.  avantejádo. 
.VANTAJAR,  V.  at,  adiantar;  fazer  de  ma- 
condiçáo  ,  forte,  dar  melhor  pirança  a  al£;uem. 
wajar,  n.  íizer  progreíTos  eme.  en-'.prendida. 
71.  e  2.  116.  ,,  como  erão  tantos  os  tra- 
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mulheris  j  e  alguns  mecânicos  ntáo  pola  cinta  ,  0 
dcixão  cahir,  quafi  aos  pés  por  diante,  para  não 
fujarem   as  íaias  ,    calsóes  :    geralmente  dizemos 

avental. 

AVANTE  ,  adv.  ir  a  vante,  por  diante  ,  fur- 
dir  ,  virigar,  §  Continuar.  §  E fendo  tanto  avante 
como  ,  /.  e.  e  tendo  furdido  até.  §  Levar  a  fua. 
avante  ,  confeguir  o  íeu  intento  ,  fahir  com  a  fua 
pertençáo,  §  Bar  por  d^avante  ,  t.  tiaut.  hc  pela 
proa.  §  O  Cajlello  d' avante  ,  de  ptôa.  Caftan.  2.  f. 
16^^.  tirar  ã  vante  ,  ir  por  diante  ;  furdir  remau- 
do,  Cajlan.  ^.f,6i.  Be  avante,  avantíjar.  Bar- 
ros.  Gram,   c,i, 

AVANTEJÁDO,  e  deriv.  parece  que  aíHm  fe 
deve  cfcraver  ,  dcrivando-os  de  avante ;  mas  dize- 
mos avantagem  ,  e  do  fuhfi:.  derivamos  os  mais 
termos.  Caflan.  2.  i<j2.  „  Jrota  que  vem  tão  avan- 
tejítda  da  outra ,  em  gente  ,  ó-c. 

AVAQUEIRADO  ,  adj.  da  feição  de  vaquei- 
ro ,  veftido  ruftico.   Freire  Elyfios  irji. 

AVARENTO  ,  adj.  dotado  de  avareza.  Se  acer^ 
ta  de  Jer  ambiciojo  ,  ou  avarento  ,,  Paiva  Serm.  1. 

2  1.  f. de  Filo f afia  „  Filofof  de  Princip.f.  zi. 

AVAREZA  ,  f .  f.  o  amor,  e  apego  fordido  ao 
dinheiro  ,  com  efcacèz  ,  e  parcimonia  fem  modo  ; 
reprcheníivel  „  Avareza  be  hum  defordenado  defejo 
de  adquirir  ,  e  guardar  dinbeiío.  Man.  c.  10^. 
Be  toda  Avareza  ,  e  Louvaminba ,  e  vâa  gloria. 
Alcoh.  \.  ()i. 


AVARGAR 


V.    ar.    encurvar 


"Jegiãda 


j.    246.  ç/?.    I.    Arco   ,    a  que    Turqucfco    braço 
avarga, 

A  Varia  ,  f .  f .  o  damno  ,  que  recebem  as  fa- 
zendas embarcadas  ,  por  chuva  ,  agua  de  mar ,  fen- 
do alijadas  em  tormenta  ,  &c.  Amaral,  c.  2. 


AVARIADO  ,  part.  paH. 


de  avariar  v.  g.  „fa' 
,  damnifícar. 


adores  avantajao  os  inimigos  com  tudo  efpan- 
men-e  „  §  Avantajar  fe ,  íevar  vantagem  a ,  ou 
Iguem.  §  Adiantar  fe  a  mais  v.g.  ,,  coifa fei- 
om  tal  perfeição  ,  que  fe  não  pode  mais  avan- 
f  3j  B.  Ciar.  j.  1.  §  Avantajar  newro  adian- 
«,  vingar,  H.  N.  t.  1.  f.  1^0.  „  não  avan- 
namos  em  no  fio  caminho  mais  de  5.  léguas  ,, 
AANTAjOSO.  adj.  que  traz  vantagem  a  al- 
'í  coifi  ,  011  p  /Toa. 

>  ANTAL  ,  f.  rn.  panno  de  lençaria  ,  que  as 


zenda. 

AVARIAR  ,  V.  at.    caufar  avaria 
§  Avariar  fe  ,  receber  avaria. 

AVARÍCIA,  í.  f.  avareza  B. 

AVARO  ,  adj.  avarento.  §  f.  Cubiçofo  com 
exceflo  v.^. ,,  de  honras.  §  Vútvr^ií  avaras  ,  taxadas, 
mui  poucas  ,    por  mollrar    fupcrioridade  ,  e  evitar 

converfação.  §  Adãos  avaras ,  campa  ,  terra que 

não  dão  ,  nem  produzem  coifa  confideravel  ,  e  af- 
fim a  forte  ,  fortuna  avara  ,  mefquinha  ,  má.  Pró- 
digo de  dinheiro ,  avaro  de  privança.  Barros.  Gram.. 
157.  , 

AVASSALLADO  ,  part.  paiT.  dí  avaíTalIar. 

AVASSALLADOR,   f.  m.  o  que  avalTalIa. 

AVASSALLAR ,  v.  at.  reduzir  á  vaíTallagem  ,' 
fazer  vaíTallo  v.g.  ,, huma  nação  ,  algum  indivi- 
duo. 5  no  fig.  ,,  aformofura  avaffalla  os  corações ; 

a  mulher. o  homem  „  Tempo  de  Agora   z.  f. 

T  47- 
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47.  V.  e  f.  7^.  V.  a  ira  os  avajjalla  r^,  o  vinho 
AvaífaUa  .,  ih.f.  104.  v. 

AUqS.O  V.  acção.  Orí/efí.  ,,  c.'í]a  aacam  nam  paj- 
fa  em  o'ítra  co-t-ía.  Barros.  Gram.  1  iH. 

A  acro  ,  AUGTOR  ,  AUCTORÍA  v.  auto  , 
íiucor  ,  autoria.  §  Aitilo  ,  por  amo  ,  apto.  i?.  C/á)-. 
y.  n-?.  Paiva  Serm.  t.  i./.  29. 

AUDÁCIA,  f.  f.  oufadia,  atrevimento,  ardi- 
deza  em  Te  expor  a  perigos  ,,  cometendo  cow  tmita 
mdtcia  ,  e  fe^^^ira^a  os  que  eftavam  por  render. 
Arrdes.  iz6.  f.  H.  do  Fm.  n.  74.;  deípejo  Ulij. 
tjo. :  - — em  Jaltar.  ao  refpeito  ,  Cominho  f.  7. 

AUDAZ  ,  adj.  oufado  ,  atrevido  ,  delpejado  , 
ardido. 

AUDAZMENTE,  adv.  com  audácia  ,  ardimen- 
to.  Eneide   i  2,  106. 

AUDÍÇÂQ  ,  f.  f.  a  faculdade ,  ou  aclo  de  ou- 
vir.    Fieira. 

AUDIE>JGIA  ,  f.  f.  acção  de  ouvir  v.  f^.  „ 
dar  atdimcia  ,  jazer  audiência  o  Magijhado  , 
para  defembargar  os  que  requerem  ante  ell-e.  §  O 
lugar  onde  o  Magiftrado  ouve  em  público  as  par- 
tes. „  Js  audiências ,  e  nwi  as  efcholas  fizeram  to- 
dolos  iurifias  ãeliros.  Barros.  Gr.  2]5- fi-  E^' 
tiojfa  alma  fe  Jaz  como  audiência.  Paiva.  Serm. 

AUDITIVO,  adj.  que  pertence  ao  femido  de 
©uvir  V.  g.  ,,  órgãos  aiíditivos. 

AUDITOR  j  f.  m.  juftiç.i  militar,  qus  aíTifte 
nos  confclhos  de  guerra  ,  e  accufa  ,  e  faz  executar 
as  leis  penies  militares. 

AUDITORIA,  f.  f.  oíFicio  de   auditor. 
AUDITÓRIO  ,  f.  m.    as   pcíloas  ,    que  eftáo 
juntas  para  ouvir  algum  diícurfo  ,    ou  pratica  ,   ou 
para  ato  fokmne  como  v.  g.  „  nos  tribmaes.  §  f- 
O  Trihunú  do  Magijhado  „  S. 

AUDITÓRIO  ,  adj.  que  pertence  ao  fentido 
tle  ouvir  V.  ^.  „  o  Jauido  ã!tííilQtio  „  t.Med.o 
mgão  auditório. 

audível  ,  adj.  qnc  pode  ouvir-fe  ,  porque 
faz  imprefsáo  no  ouvido. 

AVE  5  f.  f'  animal  erapennado  ,  que  voa  mais, 
ou  menos.  £  das  aves,  avoar.  Bairos.  Gr.  ico. 
Palavra  Latina  ,,  de  faudaçáo  ,  Defis  te  falve  ,  ave 
Maria,  Deos  te  falve  d  Adaria.  §  v.  have  do  ver- 
bo haver. 

AVEA  ,  f.  f.  (ou  aveia)  efpecie   de  grão  fari- 
náceo ,  que  crefce  em  cana  ,    mas  fcm  elpiga  ,  e 
cada  gráo  eftá  por  fi  pendendo   da  cana  ■■,    ha  duss 
cfpecies  fdvejire  ,  c  cultivada  ;  efta  tem  grão  bran- 
ío  ,   e   lifo  ,  e  fe  aíTcmelha   mais  á  cevada. 
AVEAL ,  f.  m.  agro  ,  fcmeiueira  de  avea.  , 
AVECAS  V.  aivecas. 
AYEIADO  V.  aluado. 
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AVEjaO,  f.  f.  visão  t.  pleb.  B.  F.  §  Hom< 
monflruofameine  alto. 

AVELA,  naJfia,  íignifica  arroz  torrado  ,  i 
cena  pag.  562.  Chamam  avella  aos  grãos  do  an 
nam  cozidos  ,  mas  mal  torrados  ao  Jogo. 

AVELADO  ,  part.  paíT.  de  avelar.    Ulif.   i( 

mulher.  ,        ,     ,  j 

AVELSA  ,  f.  f.  nozmha  reaonda  ,  que  tem  d 
tro  huma  amêndoa  ,  que    fe  cria  na  aveleira.   § 
outro  fruto  do  mefmo  nome  longofinho,  trian 
lar  que  nafce   na  Ethiopia.    (  mirobolanum  ,  gi 
unguentaria.') 

AVELAR,  V.  n.  dizemos  que  avelao  as  caj 
nhãs  ,  bolotas  ,  e  outras  nozes  ,  quando  perd 
alguma  da  humidade  fem  apodrecer  ,  e  fe  engilh 
cc?íTi  o  quê  fe  conferváo  bem.  §  f.  Avela  o  hom, 
que  perdendo  a  flor  ,  e  viço  do  corpo  ,  confe 
cnire  as  rugas  aíTas  de  rcbuftès.  §  Avelar  ,  er 
Ihecer  ,  daqui  ,,  ni"Aher  avelUda  ,,  por  velha.  1 
Çioo  Comed.  §  Carta  avelada  ,  tmiarrotada  de 
dlr  poios  bolio..  Chagas.    §    O  rojio  avelado , 

golo. 

AVELEIRA  ,  f.   f.  arvore  ,  que  da  avcláas  , 
meã  altura  ,    tem  as  fflh-is  n-tnorcs  ,    que  as 


parra  ,  p  mais  afpeva?.  (for;/'«.) 

AVELEÍRAL,  f.  m.  alameda  de  avdíiras, 
AVELHEN  FADO  ,  part.  paíT.  de  avelhem, 
AVELHLNrADOR,  f.  m.  que  avelhenta 
AVLLHENTAR  ,  v.  at.  fazer  envelhecer  , 
zer  velho.  famU.  v.  g.  „  os  trabalhos ,  as  doe 
avelhentão  o  homem, 

AVELORIOS,  f.  m.  pi.  contas  de  vidro  ^ 
Ihado  de  varias  cores,  de  que  os  Europeos  u(: 
no  trato  com  os  caíres  ,  em  vez  de  dinheiro. 
Fender  bem  avelorios  „  jamil.  encarecer ,  rcp 
muito  as  fuss  coifas  de  pouco  valor,  e  tom.o 
AVELUfADO,  adi.  que  tem  felpa  com 
veludo,  i?.  I.  ^5.  p.  Palmer.  t,.  p.  c.  41.  :  * 
Chron.  M.  ^.  P-  c.  28.  Cajlan.  2.  p.  i^í-^^.S 
avel/nadu.  §  Cravos  avclmados ,  cobettos  d'h 
como  fclpafinha  mui  fina.  B.  P. 

AVEMARIA  ,  f.  f,  a  faudaçáo  Angélica  í 
Senhora.  §  Sinal  do  fino  para  fe  rezar  três  ve 
aboca  da  noite.  §  No  rofario  ,  avemarias__,  sá 
contas  que  fervem  de  numerar  as  faudaçóes  a 
liças,  que  íe  reeitáo.  §  A's  avemarias ,  á  boi 
noite. 

AVENA  ,  f.  f.  poer.  frama  paftoril.  §  f .  F 

humilde  ,  e  íimples  ,  como  o  dos  verfos  paftc 

AVENADO  ,  ad].  aluado,  fantafiofo.  Ulif.ii 

AVEi\K:A  ,   f.  f.   herva  ,  que  dá  huns  talozi 

negros  lufidios  ,  com  huma  lolha   femrlhante 

coentro,   (adiantum')  naíce  nos  bocaes  dos  po 

,e  ouuos  lufares  húmidos.. 

"^  AVI 


e. 


:uT/.c«.  ^...u...^..    V    iv  ^-    -  J—J-   — -cs-  ta  Guadalquivir.  Por,  o  ti  por- fe  cm  aventura ,  t 
vença  que  trabalh.tíje.  §   Ajufte  ,    concerto   entre   em  riíco  neri^^o  P.  P.  z.  í6.  M.  C.  lO.  75.  §  Ac- 
r!c>,nr^;    6  TlniSn  .  rnncordia  Chron.  de  D.  1.  I.  çáo  arrifcada  bellica  ,,   acabar,    tentar  aventura, 

j>tovar-fe  em  aventara  ,,  frazes  da  Cavallaria  andan- 
te. E.  Ciar.  e  Palmcrin.  §  Metter  cm  aventura  , 
arrifcar  ,  expor  a  perigo  ,  Ohias  del-Eei  Dom 
Duarte. 

AVENTURADO  ,  part.  pa(T.  de  aventurar.   § 

No  fentido  ativo  ,  aqr.elle  que  fe  aventura  ,  ardi- 

00 fado.  Nobiliário  f.   51-  §  Expoflo  a  peri- 
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AVENCjA  ,  f.  f.  paàlo  ,  convenção  ,  ajuRc  de 
gum  preço  ,  ou  íomiTia  certa  ,  em  lugar  de  lu- 
os  incertos  V.  g.  o  que  fe  faz  com  o  dizimeiro  de 
rrta  fomma  em  vez  do  dizimo  dos  frutos.  Chron. 
?  D.  Pedro  i.  Gil.  V.  Barca.  i.  Nam  ficou  iffo 
iven^a.  Jlcoba^a.  ^.  7,9.  f.  E  jezejle  comigo 
e  trabalhajje.  §  Ajufte  ,  concerto  entn 
tiíiantei.  §  Uniáo  ,  concórdia  Chron.  de  D.  J.  i 

~Sair  d^avencj  ,    não  guardar  o  convencionado. 

Humcm  de  b^oa  aveuca  ,  fácil  da  contentar  ,  de 
arar  ;  que  cftá  por  tudo.  §  Fazer  avença  com  tem- 
■)  ,  contcniporiznr ,  accommodar-fe  ao  que  o  tem- 
3  di  de  fi  „  Ferreira  L.  2.  Carta  1:5.  não  faber 
izer  avenca  com  o  tempo  ,, 

AVENCADURA  v.  OVENCADURA  ,  cn- 
arxia  real  t.  nailt. 

AVENÇAL,  f.  m.  o  que  fe  ajufta  para  traba- 
lar  por  ce"rto  preço.  §  f.  O  pobre  ,  fcrvidor ,  jor- 
alciro  ,  &c.  Sá  Mir.  Cana  Qjiadalquibir.  Pedra- 
da ,  que  cega  os  avençais.  §  Avençai  adj.  ,,  efia- 
0  avençil  ,  o  de  quem  íeive  a  outrem  ;  f.  íogei- 
) ,  opprimido.  (7///.  76.  v. 

AVENCÃO  ,  f.  f.  herva  ,  he  efpccie  de  aven- 
1.  (polytrichfim  ,  ) 

AVEMÇAR-SE  v.  avir-fe  i  fazer  avença  ,  ^VfW- 
irão  fe  em  três  mil  reis. 

AVENENADO  v.  envenenado. 

AVENENAR  ,  v.  ?,t.  dar  veneno  ,  envenenar. 

AVENIDA  ,  i.  f.  cifrada  ,  caminho  ,  que  vai 
arar  a  a!í;um  lugar  ;  principalmenje-  fediz  das  pra- 
as  fortificadas;  tomar  as  avenidas,  atalhar  a  en- 
rada  por  cilas.  §  e~i.  Prevenir,  atalhar  difficulda- 
es ,  que  hão  de  vir  ,  ou  podem  oppor-íe.  D. 
•.  M. 

AVENTADO  ,  pnrt.  paíT.  de  aventar. 

A\'ENrAJADAMENTE  ,  adv.  com  avanta- 
,em. 

AVENTAIADO  ,  e  deriv.  v.  avantajado.* 

AVENTAL  V.  avantal:  dizemos  hoje  avental. 

A\'ENTAR,  v.  at.  expor,  e  remexer  alguma 

oifa  ao  vento  v.  g. o  trigo  ,  para  lhe  feparar 

,  palha.  §  Aventar  a  faugria ,  foltá-Ia  ,  desligan- 
b.  §  Aventar  fxngHe  ,  fazer  flmgue.  Cãfian.  2,.  f. 
:^i.  as  armas  aveutão  fangne.  §  f.  Orfeu  aventou 
ompaixão  no  Jiijemo  ,  por  excitou  ,  Sagramor  i. 
;ç.  ,  bem  como  a  feia  aventa,  ou  faz  fahir ,  e 
ira  fangue.  §  Ter  faro  ,  como  a  ave  carniceira  , 
poios  efíiuviíís  do  cadáver  ,  que  o  vento  rraz.  Sá 
Miranda  ,  Eiifr.  i.  :?.  A'í///?.  de  Sep.  f.  83.  v.  § 
F>  Aventar  o  fegredo  ,  ter  noticia  ,  adiyinhá-Io  ;  e 
iventír-fe  ,    por  deícobrir-fe  v.  g.——fe  a  intelli- 

^encii  ,  atenção.  Chron.  '^.  3.  4-  p-  J-  V  /^  " 

fegredo  ,,  Só'/fa  ,  e  £'(frof.  2.  :^.  tranfpirar  ,  trani- 
:u2ir.    §    Aventar  a  mina ,  tirar  a  pólvora  que  o 
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inimigo  tinha  alojado  nella  ,  Foriifíc.  Moderna  /. 
261.  §  Aventar  poet.  dcfpedir  com  muita  celeri- 
dade V.  g.  „  e  nas  azas  dos  Ar/Jíros  ff/riofos  aven- 
ta us  fetis  corifcos ,  e  os  raios  vinç^adorcs. 

AVENTURA  ,  f.  f.  rifco  ,  perigo.  Sá  Mir.  Car- 


do , 

go  ■ 

radas 


Lufada  2.  7.  Porque  piídeffem  fer   aventu- 

AVENTURAR ,  v.  at.  arrifcar ,  pòr  a  perigo 
de  bom  ,  ou  máo  íucccíTo  v.g.  ,, a  vida  ,  credi- 
to ,  fazenda,  h/m  parecer.  M.  C  %  Aventurar-fe, 
abalançar-fe  ,  arrifcnr-le. 

AVENTUREIRO  ,  f.  m.  homem  ,  que  bufca  _ 
aventuras  ,  que  vai  iervir  em  guerra  a  principe  ef- 
trangciropara  fazer  fortuna.  Cajian.  ^.f.  I4i'  ^  ^^S- 
§  „  Cavalleiro  que  anda  bufcando  aventuras  pelo 
mundo  ,,  fraze  dos  Livros  de  cavalleria.  §  O  fol- 
dado  voluntário  ,  que  vai  fervir  cm  alguma  facção. 
§  f.  Homem  ,  que  anda  as  aventuras  de  roubar , 
e  outras  dcíordens ,  arruador. 

AVENTUREIRO,  adj.  _  que  commetts  coifa 
arrifcada  v.  íf. ,,  náo  aventureira  ,,  animo  avcntnrei- 
ro  „  Aíatífnbo.  §  Fernão  de  Moraes_  era  mui  es- 
forçado ,  e  aventureiro  ,  por  tanto  não  quis  deixar 
de  'ir  a  pefar  do  perigo  vifivel  „  Cafian.  7.  c.  84. 
§  Navio  aventureiro,  que  fahe  ás  prezas.  F.  de 
Lima  c.  14.  §  Batalha  aventureira  ,  em  que  a 
fortuna  eílcve  indicifa  ,  arrifcada  ,  em  que  houve 
aventuras.  C  Ltif  7.74.  §  Soldados  aventureiros, 
osQuc  hiáo  diante  ma!  armados,  emiis  arrifcados, 
Lucena  f  52^.  Nos  mãos  fucceffos  deftes  aventurei- 
ros afervorados :  „  Amante  aventureiro  ,  nao  certo, 
que  vai  por  forte  ver  alguma  mulher.  /  ilhalpan- 
dos.  Acl.  V.  fc.  i.  Ql^al  dos  avent.miros  ejia  noi- 
te ouve  milhor  ventura. 

AVENTUROSO,  adj.  que  fe  expõem  aos  ni- 
cos na  guerra,  aventureiro  ardido,  denodado,  ar- 
rifcado.  Lufiada  i-  89. 

AVFR  ,  e  deriv.   v.  haver. 

AVERBADO  ,  part.  palT.  de  averbar.     _ 

AVERBAR  ,  V.  ar.  efcrever  o  tabcliiao  em 
verba  com  palavras  expredas.  §  Derivar  alaum  ver- 
bo de  hum  nome  v.g.  „  às  pátria,  patnzar,  de 
Zamperine  celebre  cantora  Italiana  derivou-le  o 
verbo  cmzamperinar-fe :   Seveim   Dijc.  f  y-    & 
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Averb.ir  de  fufpeho ,  dar  por  fufpeico  o  juiz,  Ç^-.avcJfo  á  fm  honefildide.   v.  ib.   f.  17,-7.  Jrraei 

AVERqAS  eira  Blutcau  a  O/... 
3.  o«(-/e  fe  iê  avarias  ,  ou  avcri.is. 


AVERDUGADAS,  f.  f.  pi.  ^nr.  c^arda  infan- 
te ,  i-ioie  donaire  ,  que  he  hum  faiotc  de  lenço 
com  arcos  de  baleia  ,  ou  ouira  maceria  Hexivel 
para  levantar  as  faias  ,  que  fe  veílem  por  cima  , 
JlrrAes  10.  50.:  Parecem  com  fe/ís  mantos  de  hu- 
rato  ,  e  eve^dn^adas  ,  velas  de  nãos  inchadas.  E 
Mejende  Aíifcelí. :  v.  verd.wada. 

AVERDUGAS,  f.  f.  pi.  ant.  o  mefmo. 

AVERGAR  V.   vergar. 

A^'ERGONHAR-SE  ,  v.  recipr.  v.  envergonhar- 
le  ,  Sá  Mír.  ° 

AVERÍ A  hoje  dizemos  avaria  v. 
^VERÍGUAÇÂO  ,  f.  f.  acção  de  sveri^uar. 
AVERÍGUADAMENTE  ,  adv.  com  avlri-ua- 
çáo  feita.   P.  P.  Bedic. 

AVERIGUADO  ,  parr.  paíí.  de  averiguar.  §  f. 
Experto  ,  cautelofo  Enjr.  2.  7,  que  fenáo  deixa 
enganar  ,,  vos  crcis  dos  averiguados  „ 

AVERIGUADOR  ,  f.  m.o  que  averigua. 

A\  ERÍGUAR  ,  V.  ac.  examinar,  rentar  achar 
a  verdade.  §  Examinar  qualquer  queftáo.  §  ylveri- 
gmr ,  corar ,  dar  moílas  de  verdade  ,  e  para  vcri- 
gu-aram  mais  fms  mentiras,  e  jalfos  íeflemmihos  „ 
Cajt.  7.  c.  58.  §  Pelas  armas  ,,  remettcr  à  deci- 
são delias  a  verdade  ,  ou  jaíliça  de  alguém;  Lo- 
t>o.  §  Averiguar  alguma  coija  com  ahuem ,  ajuf- 
rar,  concertar,  H.  N.  2.  276.  Nauj.  de  Scp.  c. 
i^.  „  averiguar  a  paz  com  jujto  pado.  5  Tomar 
mtormãçso.  Conto  4.  2.  ij. 


[--..,  «  )""-5  ^--.lív^iju  jí  jwí.  iJunc-jLia-iiic.   V,  lu.   /.  17,7.  y^rraes 

^  ro.  não  nos  deixemos  levar  dos  avejfos  da  con 

rd.  L.  I.  T.  51.  §ipifcencia  ,,  os  erros^  e  culpjs  ,  queella    infnira 


,,  ifto  he  o  ãvejjo  da  círidade  ,  o  oppoflo  ,  c( 
traria  ,,  Paiva  Serm.  t.  f.  17.  §  Erra  P.  P. 
|í.  e  87.  para  emendarem  o  aveffò  da  culpa ,  c 
tinhão  commcttido.  §  Aveffo  da  linguagem  ,  er 
Carta  do  Patriarca  na  H.  da  Erhiop.  de  Telles 
princip.  §  O  ave(fo  do  panno  ,  pintura,  a  pa 
mais  groííeira  ,  e  não  lavrada  como  o  direito  , 
que  apparece  nos  vcftidos.  §  Avc£ò  dd  m.ednlha 
rcverío.  §  Dar  d''aveffo  com  algnem ,  Jamil.  pcrc 
Io  ,  arruiná-lo,  §  Não  ter  avejjo  nem  direito  i 
gfícm  ,  Lx  extravagante,  com  quem  ninguém  s'£ 
tende,   nem   fabe  aver-fe. 

AVESSO ,  ndj.  contrario  ,  ao  revez  v.  g. 
frtccejfos  avejos  das  efpermças  ,,  P.  p.  i.  c.  19 
5,  (jíão  a\'ejb  era  do  jeit  animo  largar  a  jonai 
za ,  de  q'te  jora  encarregado  ,,  P.P.  z.  <j6.  v. 
Mfiita  avejja  ,  e  d'íra  paia  as  coifas  da  Fé 
Veiga  Etb.op.  pag.  55.  §  Tno  avejJo  ,,  que  d 
lacerta  o  alvo.  Bxame  dattHh.  ;  e  „  dar  a  bal 
aveffa ,  fora  do  alvo.  §  Extr,.n'aganc,»  ,  que  ni 
fegue  a  ord-m  commua  do  bom  difcurfo  ,  r 
comportamento  ,  procedimento  ,  indoie  v.  ^.  ,,  / 
homens  tão  avejos ,  íjííc  Je  accendem  com  o  c/f/e 
devia J  apagar ,  aps^ãofe  com  o  que  fe  devião  \ 
acccnder ,,  Arraes  ?,.  9  Por  onde  fe  vè  ijuam  ave 
fa  Joi  fempre  ejfa  nação.  H.  P.  :  „  cojtitmes  ave(]\ 
a  toda  a  rrizão  ,,  Dicena. 

AVESTRUZ  V.  abtftruz. 

AVEXAÇÃO   V.  vexação  Caíianheda  :    Chroi 
?H.4.  p.y.  81. 


r^fJ.f^"S'^*S'''T-'''^^''r"'''"°-''^J-"'>'"^^-       AVEXAD0"v.  f:m  a.  T.  de  Safo  c.   21.   . 

7\vh  l-Â'  ^^^c^''"  '^''  '■^""'^  "'^''  ''''"'"'''     \fi'^"  cruelmente  avexado.  ^ 

tradedadi     oni\l;       ^"f'P'^'tia     oppofiçâo  ,  con-      AVEXAR  Jrraes  7.  17.  Mas  não  avexava  c 
mnedade,  que   temos  contra  alguma  coila;.  odiojqiie  lhe  repmnavam. 

aborrecrmcnro,  1      avp^aíSVi  rr  1  ^    ,  ,    ■,, 

AVRRírn     «^;  „  -       •  •    •  A>'hZADO,  part.  paíT.  de  avezar.  S.  M.  Pa 

fí,     roní;;.;'  V!L/^Í?a'!'T''.:  '"='^'ã°'°P-  '"^'•-  4.  26.  V.  avezado-  a  males,   afeito,    ^-rat 


pofto  ,  contrario.  Feiga  Etbiop.  f.  50.  v. 

AVESÍNHA,  f.f.dim.  de  ave. 

AVESSADA  ,  f.  f.  dAlten..  correia  ,  com  que 
íc  prende^  o  falcão  á  alcandora,  jlrte  da  caça. 

AVESSADO,  adj.  feito  ás  aveíTas.  EHfr.z.6. 
Por  ifo  também  fe  pode  â  no[fa  natureza' chamar 


(j.    I.   Avezado  fou  a  ouvir  coufas  que   me  dâ 
pena. 

AVEZAR ,  V.  ar.  acoflumar ,  afazer.  § fe 

acolfumar-le  ,  afazer-fe. 

AVESINHA  ,  f.  f.  V.  avefinha. 
AVEZÍNHADO  ,    part.  paff.    de  avezinhar.    ( 


^tâ,  e  avejfada,  porque  cada  hum  em  feu  negocio  Feito  ven^  o  dea  Ig^n  ^  Cid^  e     ou"v"h     cion 

^TvfSs     rri'  Tf  'T  r,  "'  ^^^-fl-"fi"9áo  ,  e  direttos  de  v7zt/;o  delh     /.  T" 
AVí.ò:íAS  ,  (.  K  pi.  ufa-fe  adverhalmente  „  áslz.  et.  5.  f.  \6-> 

coSio  do  ;;e^d"èr:  if"" ''''  '""•  ^  '■  ''iJTf''''/'^  ^-  "• ''''''  '^^^  ^-^^'"^^ 

AVESSO       f    m     JT   r  A     A„     -      ,'J^-^'^-  ^-    ■  '^'-  v-c.i.  §  at.  Aproximar,  che- 
è^imo     Lobo     F./     ,     ^/-^l"  '^^'""'''  ^^f  )'g^^  P^^^'  ^  v^z.inhança  ,  perto,  ^.-l/e ,  chegar-fe 

Ir  Xlt?o^'  !S/1//;/',/"''""''^- "'""": ^-  ^  ''"'^'  ^^ezmha-fe,  a  p.tJchoa ,  o  inverno,  a 
íuif  ejie  avejjo  >,  MauJmboJ.  nç,.  y.  „,  „^  tme  noite  ^  n  morte.        -^  r  j        3 

^  AU- 


AUG 

AUGE  ,  f.  m.  Aftron.  a  psrte  Ttiperíor  do  F.v- 
•ntrico  ,  011  cpiciclo  dos  planetas  ,  c  o  ponto 
ais  apartado  da  cerra  ,  em  que  pôde  eftar  qual- 
jer  planeta;  apogco.  §  O  augmenco  ,  que  tem 
lalquer  coiCa  v.  ^.   ,,  fío  íK.iior  ange  da  for wn a 

p^,  §  Auge,  a  maior  elevação  v.  g.  ,,  a  elo- 
(encia  Romana  no  tempo  de  Ciceio  ,  c  Plrgilio 
'egou  no  auge  de  {:ia  grandeza,  v.  Portugd  Rcft. 
{a.  II.:  ,,0  ananaz  be  o  a-fge  de  todã:>  as  jm- 
s  „  /'.  e.  amais  excellenie.  H.  N.  2.  :57o. 

AIíGMENTAÇaO  ,  f.  f._  o  augmento.  §  na 
uf:ca  ,  ponto  de  aiigmentacão  ,  que  Tc  aííigna  ao 
í  da  figura  para  dar  a  entender  que  o  feu  valor 
)be   meio   ponto  :  o  g  não  fe  pronuncia. 

AUGMEN TADO  ,  parr.  paíL  de  augmentar. 

AUGMir-NTADOR  ,  f.  m.  o  que  augmcnca. 

AUGMENTAR    ,    v.    .nt,    accrefcentar  ,    fazer 

laior  V.  g. a  renda  ,  a  caja  ,  a  fandade ,   a 

or  ,  a  dijjialdade  .  velocidade  ,  os  ohjeãos  as  hn- 
'í  convexis ,  a  ind'iihia  ,  a  povoaç^ao  ,  as  obiiga- 
ífi ,  <&-c.  §  A.'/gnu'ntar  Je  rccipr.  ,,  accrefcenrar-íe, 
reícer  em  larj,ura  ,  grandeza  ,  número  ,  intenfi- 
ade. 

AUGMFNTO  ,  f.  m.  accrefcimo  ,  accrefcenta- 
icnto  ,  crefcimenio  ,  da  coifa  que  fe  angmenta  v. 

verbo  augmaitar. 

AUGUl-IRO  ,  f.  m.  rufr.  rego  onde  fc  ajnnráo 
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^,  /.  ;.  c.  T.  JndradeChron.J.  ^.  H.  N.  2.  1^6. 
,,  as  Ji'J}as  hião  aviadas  ,, 

AVliiMENTO,  í.  m.  o  aparcllio  neccíTario, 
achegas,  matcriaes  para  obras  mecânicas  v.^.  ,,  í/o 
(apateiro  ,  pedreiro  ,  para  conftrucçáo  ,  navegação. 
§  Preparo  ,  defpacho.  §  Por  anrifrazc ,  bcvi  avia- 
mento por  máo  cxpedicnce.  Etijr.  t,.  4.  Bom  avia:' 
mento  eflá  ejfe. 

AVIAR  ,  V.  ar.  dar  o  aviamento  neòeíJario.  § 
ApreíIar.Ç  Aviar  fe  ,  prcparar-fe  ,  aparfliiar-fc,  aprcl- 
far-fe.  §  £afr.  :^.  4.  ironicamente,,  eu  me  aviariit 
ajjim  bem  ,, 

AVICTUALHADO  , 
Ihar. 

AVICTUALHAR  ,  v. 
viveres. 

AVIDAMENTE  5  adv.  com  grande  appetite, 
dcfejo. 

ÁVIDO  ,  adj.  mi]i  cubiçofo. 

AVIL  ,  adj.  anr.  {do  Saxónica  ,,  evH  ,,  máo) 
mào.  Nobiliar.  A^annjcr. ,,  era  homem  avil. 

AVILLANADO  ,    adj.    pertencente    a  villáo  , 


parr.  paíT.    de  aviflua- 
at.    prover ,    abaftar  de 


próprio   ae  vi II ao;   „  rojco 
AVILTADAMENTE 


•  Cofia. 
adv.  de  modo 


vil 


;  aguas  da  cílrada  do  Confclho  ,  as  quaes   fe  de-  mais  aviltado^ 


AVILTADO,  part.paíT.  de  aviltar ,  envilecido, 
defprezado  F.  do  Arceb.  L.  4.  c.  7.  H.  Dorninica  2. 
parte.  Paiva  Sermões  i.f.  25.  O  feti  povo  efcolíndo 


váo  para   as   fazendas   abrindo   os  tapigos, 

AUGUR  ,  f.  m,  V.  agoureiro.  Barreiros  Cenfara 
.  14.  e  15.  Meftre  das  q>iadrigas  ^  e  principe  dos 
ítgUres. 

AUGUR  AL,  adj.  pertencente  ao  augur.  Bar- 
?iros  cit.  E  muito  doClo  como  diffe  tia  fciauia 
ligar  ai. 

AUGURAR  ,  v.  at.  agoirar.  Pinheiro  i.  165- 
,  pareceo  queremos  Deos  augurar  as  efperanças 

viãoria  „  predizer  ,  ou  promeiter  fucceílo  fu- 
iro. 

AUGÚRIO 
íient. 

AUGUSTINIANA  ,  f.  f.  hum  ato ,  que  fe  fa- 
ia  na  Univerfidade  antes  da  reforma  de  1772.  §  e 
dj.  família  Auguíliniana  ,  de  S.  Agoífinho. 

AUGUSTAL  ,  adj.  que  pertence  a  angufto  Me 


f.  m.    agoiro  v.   Maafinho  fre- 


AVILTADOR ,  f.  m.  que  faz  vil  ,  que  envi- 
lece. 

AVILTAMENTO,  f.  m.  o  sflo  de  envilecer, 
envilecer-íe ,  abaicr-fe  ,  defautoriíar-fe  com  bai- 
xeza. 

AVILTAR  ,  v.  at.  Envilecer,  fazer  vil  ,  tratar 
vihnenis  ,  Paiva  Sermões  i.  /.  :52o.  v.  Nam  para 
aviltar ,  e  fepultar  as  pejjoas.  §  Aviltar  fe  ,  aba- 
ter-fe  ,  fazer-íe  vil.  Arraes  5.  ij.  ,,  não  fe  abate^ 
nem  fe  avilta. 

AVINAGRADO,  parr.  paíT.  de  avinagrar.  § 
Que  fabe  algum  tanto  a  vinagre.  §  famd.  :  condi- 
ção avinagrada  ,  azeda  ,  accerba. 

A  VINAGRAR  ,  v.  at.  azedar  c'o  vinagre  ,  tem- 
perar com  elle.  §  f.  Azedar  o  animo  de  algutn^ 
fanul.    Atile  gr af.    27.  v. 

AVINCULADO  ,  part.  paíT.  de  avincular  v-  vm- 


ende  Ff.fi.  de  Évora.  C.  Vi},  da,  Legiam  feg!mda\c\ihAo  ,  e  deriv.  fem  a.  Paiva  c.  c.  6.  ,,  anda  a 

lua-iílaL  [dcfconfiança  avinculaàa  ao  grande  amor ,  anncxa, 

AÚGUSTISSÍMO ,  fup.  de  augufro.  lacompanljando  :    „    officio  que  anda  avinculado  a 

AUGUSTO,  adj.  grande,  refpeitavcl ,  venèrz-^ gente  baixa  „  Tempo  de  agora  2.  /.  ç]- 

^el.  Refende  H>ft.  de  Évora.  C.  V].  Quando  o  im-  \     AVINDO  ,  part.  paíT.  de  avir^-fe^  aiulbdo  ,  con- 

"^trador  Aifgafio  deo  ho  juro  de  Latia. 
AVIADO,  part.  palL  de  aviar.    §    Ir   avutdo , 

lizemos  do  que   vai  expedito  caminhando  ,  ou  na- 

'c^ando  pari  algum  lu^ar  com  prcffa.  Cííjian.  L- 


certado  em  alguma  fomma.  §  f.  Conformes  ,  cíti 
boa  harmonia  ,  os  que  fe  tinháo  defccncordado, 
daqui  eftáo  mal  avindos-. 

AVINHADO  3  adj.  que  tem  f.bor  de  vinho  v. 


!■  1 


TCO 


AVÍ 


realTar  v.  g.~ as  cores 

aviva  o   animo  ,,  Eufr. 


mais  diligencia  , 


^.  ,,  vafo,   §  f.  Que  anda  em  máo  habito.  C.  Fí- 
lodemo.  aio  i.  fc.  z.fegando  andais  mal  avinh/ido. 

AVIR,  V.  at.  ajuttar  ,  fazer  convencionar ,  con- 
cordar dcíavindos  ,  Orden.  i.  58.  §  z .  v .  neutro  an- 
tiq.  acontecer  ,  fucceder.  Nobil.  Lopes  Chron.  J. 
1.  ,5  não  leixaria  de  Ja2.cr  por  coija  ,  qm  avir  po- 
dejfe.  §  Convir,  ler  útil.  C.  Rei  Selemo.  §  Avir- 
Je  ,  eftar  confoniie  ,  conformar-íe  com  aljí;ucm  , 
ajufiar  fe. 

AVISADAMENTE  ,  adv.  com  avifo  ,  juizo. 
Pinheiro  i.  219.  O  que  certo  não  Joi  avizada- 
mente. 

AVISADO  ,  adj.  ajuizado  ,  diícrero  ,  fabio  , 
prudente  ,,  horaem  avifado  ,,  repojta  avifnda ,  com 
difcriçáo  Tempo  d''/jgora  z.  16.  v.  §  Ser  avifado 
de  fazer  alguma  coifa,  ter  a  lembrança  de  a  fa- 
zer, O/irem  Diar.  f.  617.  §  v.  avifar. 

AVÍSAMENTÕ  ,  f.  m.  anr.  confelho  ,  aviío 
Obras  del-Rei  D.  Da.trte  t.  i.  Prov.  da  Hijt.  Gc- 
neal. 

AVISAR  ,  V.  ar.  dar  fazer  aviío  ,  noticiar; 
amoeílar.  § fe  de  algum  coifa,  ficar  ,  eftar  ad- 
vertido como  de  obrigação.  Eufr.  1,.  i,  ,,  ãvizii- 
VOS  ,  q:ie  lhe  não  digaes  ,,  devião  avifar-fe  os 
mãos  do  po:ico  cafo  ,  que  fazem  do  teuipo  ,,  Ar- 
raes  p.  14. 

A\'ISO  ,  f.  m.  advertência  ,  admoeílaçáo  ,  no- 
ticia. §  Andar  fobre  avifo  ,  /.  e.  avifado  ,  acaute- 
lado,  Cajtan.  2.  p.  147.  vigiando-fe  :  e  afim  ef 
tar  fobre  avifo,  prevenido  com  noticia.  §  Barco, 
pojia  ,  navio  d''avizo  ,  que  ferve  de  os  trazer  ,  e 
levar.  §  Andar  de  avifo  com  alg/iem ,  acautelado,  p.  ujo.  nlt.  edic. 


,  a  belleza.  §  „   o  fa\ 

,,   ^,y,.  5.  4.  §  Aperrar ,   cau 

adividade  ,  P.   P.   z.   8^.   §   A 

meti  mal  aviva  com  a  confolacão 


var  neutro 
Arraes  i.  i. 

AVI\'ENTAR ,  V.  ac.  v.  avivar ,  dar  vid 
fomentar,  favorecer  a  vida.  §  f.  H.  P.  ,,  oí  ;«j 
nhos  fe  avivemão  com  o  trabalho  ,,  :  como  a  ali 
aviventa  o  corpo  ,  a  jufiiça  aviventa  o  Reino 
Cbion.  de  D.  Pedro  o  Cru  ,,  aviventar  a  fé 
Paiva  Sermões  i.  /.  ■2,sz.  Aias  para  aviventar 
jé ,  confirmar  as  efperanças. 

AVIZINHADO  ,  c  AVIZINHAR  são  m, 
conformes  á  palavra  latina  vicinus  ,  donde  fe  de 
váo  ,  e  íc  acháo  nos  livres  ;  avezinhar  trás  o  Bi 
teau  ,  e  deve  emendar-íe  ,  v.  A4.  L.  6.  p. 

AULA ,  f.  f.    caía  onde  fe  dá  lição  pública 

alguma  fcicncia  ,  e  algurr^as  artes  v.g.  ,, de  Grai 

matica.   §  A  Corre ,  e  f.  os  cortezãos. 

AULICO ,  adj.  palaciano  ,  cortezáo  H.  Nai 
I.    %7. 

AUNADO  ,  adj.  individuado  ,  feito  em  hum 
fuppol!-o  com  ouno  tal  ,  Fletra. 

A\'ô,  f.  m.  pai  de  pai  ,  cu  mái.  §  Os  avói 
os  anrepaiTados  ,  m.aiores. 

AVO' ,  f.  f.  mái  de  pai  ,  ou  mái. 

A'\'0 ,  A'VOS  palavra ,  ou  antes  terminaçí 
que  damos    aos  adj.  numeraes   Cirdeaes   para  e 

primirir.os  os  denominadores  das  fracções  v.  g. 

dizemos  dois  fercntavos  ,  Scverim  Not.  D.  4.  §  4 


dobrado  fobre  el!e.  Ulifipo  f.  11.  v.  :  „  andar  de 
fobre  avifo  ,,  CafL  6.  c.  úp.  como  aquell;  que  já 
tem  noticia  do  que  ha  de  fucccder.  §  Juizo  ,  dif- 
criçáo. Bernardes  Poet. ,  e  Camões  (ào  Allemão  „ 
l^itz  ,,  vitz  ,  que  fignifica  bom  fentido  ,  juizo.  § 
Jr  de  avifo  ,  avifado  ,  acautelado  ,  prevenido  com 
inftrucçáo.  Cajlan.  7.  c.  i}6.  ,,  indo  d^avifo  do  que 
avia  de  jazer  ,, 

AVISTAR,  V.  ar.  ver  ao  longe.  §- — fe ,  \er- 
fe  com   alguém. 

AVITO  ,  adj.  poer.  que  vem  de  avós ,  de  avoen- 
go  v.g.  ,,  a  avitd  nobreza. 

AVIVAR  ,  V.  ar.  fomentar  a  viua.  § 
05  efpriios  ,  efpertar  ,  agilirar.  § — -a  memoria ,  re 
frefcar  ,   e  aílim  a  faudade  ,    a  paixão ,    a  dor 


da  ca  ufa 
158.  „  o 


que  eftava   adormentada 

zer  reviver  v.  g. ã 

cavai  lo  c''o  açoite 
V.  g.  ,,  avivar 


,  ou  quali   extinta.  §   Fa- 

lei  5  o  coflame.  §  Avivar  o 

,  efpora  ,  efpercá-Io.    §  Esforçar 

os  golpes  ,,  Pãlmer.   :;.  p.  f.  155. 


§  „  avivar  a  peleja  ,,  Cafian.  l.  6.  j.  \i~j.  cot. 
2.  §  ,,  aviva  os  ânimos  o  fom  ãns guerreiros  ata- 
hales  53  Na/ífr,  de    Scp.  c.  a-  §  Fazer  fobrefahir  , 


A^'OAC5ARJ  V.  n.  ad.jar  a  miúdo  Godinho. 
A\'OAR  V.   voar.  §   r.   vul^.  fugir. 
AVOCAÇÃO,    f.  f.    chamamento 
outto  juizo.  §  V.  invocação  Cafian.  7^. 
avocação   de  A^.  S.  da  Annunciada  ,, 
A\'OCADO  ,  part.  paíT.  de  avocar. 
AVOCAR  ,  V.  ar.  chamar,  attrahir  ,  fazer  v 
a  fi.  B.  ,,  tinha  modos  de  avocar  af  todas  asnát 
dos  Moiros.  §  Attribuir-fe  v.  g.  ,,  ãvccão  a  fi 
direito  ,,  ^/.  Lnf.  §  Fa.zer  ir  a  feu  juizo  a  cai 
la,  que  corria   em  outro  Ord.  L.  i.  T.  58.  §  2. 
AVOCATORIO  ,  nd|.    feiro   a   fim  de  avocí 
f.  Avivar  V.  g.  ,,  mandado  avocatorio  „    F.   do  Arceb 
1:51.  col.  I.  mt.  ed. 

AVOEJAR  ,  V.  ar.  (do  'Jogo  da  lança,  e  ot 
tros  ,  em  que  le  ufa  de  adarga)  rodar  as  braçade, 
rns  no  braço,  que  he  huma  deftreza  ,  ou  llorcio 
§  Bãtcr  as  azas ,  he  dimin.  de  avoar. 

AVOENGO  ,  adj.    herdado    de    avós    v.  g.  , 

terra ,  herdade  ;  obrigação  ,  empreza.  §  Avoen 

go  f/ih(í.   empreza  ,  coíi'ime  herdado    dos  avos  , 
El-Rei  D.  ManiteL  imitador  defle  Santo  ,  è  Ca 

tbo' 


J 


AUR.  i^i 

conftellaçáo  Septentriona!.  §  O  aitn^a  rutilante , 
poct.  o  Sol.  M-  C.  8.  19. 

AURORA  ,  (.  f.  a  primeira  liiz  ,  que  fc  t!ef- 
cobre  no  Oriente  antes  de  l:ihir  o  Sol,  crcpufculo 
matutino.  §  Levãiitarfe  a  aurora  ,  alTomar.  2.  Cer- 
co ííe  jD/o  /.  255.  §  yínrora  Bonal  ,■  he  Innna 
como  nuvem  luminofa  ,  que  apparcce  de  noite  no 
horifonte  da  parte  do  Norte. 

AUSÊNCIA,  r.  f.  o  eftado  da  coifa  aufcnte, 
que  cila  em  diliancia  ,  e  fcparada  de  outra ,  apar- 
tamento ;  oppofto  a  prefenç^a. 

AUSENTADO  ,  part.  pglT.  de  aufentar.  v.  au- 
fentc  P.  F.  2.  c.  2.  r     1     t 

AUSENTAR ,  v.  at.  fazer  faliir ,  e  ir-le  de  al- 
gum lu;-^ar ,  retirar  alguém  de  alí;uma  coifa  ,  ex- 
pellir.  F.  de  Lima  c.  "20.  Tempo  cV/lgora  i.p.  D. 

I.  no  fim.   Deus  a/ífcriíe  aduladores.  § Je ,  ir- 

f e  ,  apnrtar-fe  d\al8,u£m  ,  ou  de  algum  lugar. 

AUSENTE ,  part.  at.  o  que  cflá  diflantc  ,  lon- 
pe  de  outrem  ,  de  algum  lugar.    Paiva.  Serm.  i. 
AVORRECÍDO  ,    &c.  v.  70.  Nau  o  bftfca  qriiido  ep  aafmte. 

'  •      '    '      AUSO  ,  f.  m.  oufadia  ,  Faria  ,  e  Soiija. 

AUSPiCAR,  V.  at,  dar  efpcrança  de  b.m  fu- 
turo. 

AUSPICIO  ,  f.  m.>  adivinhação  pelo  voo  das 
aves.  §  Prcíagio  Ad.  L.  t.  7.  A4.  C.  12.  7,-y.  § 
Confclho,  direcção,  zihíiznáa.  y.  g.  negocio  ,  que 
etnprendi  debaixo  de  Jais  aujpicios. 

AUSSARI ,  t.  AÍKU.  prâzo  ,  que  fe  deixa  nas 
Gancatias  para  depois  deile  ,  íe  começar  z  execu- 
tar,  e  praticar  alguma  Lei,  innovaçáo  ,  Scc 

AUS TE  ,  f.  m.  Cajtan.  5.  c-  12.  e  L.  z.  f.  225'. 
L.  7.  c.  86.  V,  ahufte.  „    . ,   , 

AUSTERAAÍENTE  ,  adv.  com  auftendade. 
AUSTEREZA ,  f.  f.  v.  auíleridade ;  Jnaes  ^ 
7,  Qiie    com  anjlmzas  ,   e  vinganç^as   nam  pode 

render.  ^  .^      ,       ,      r 

AUSTERIDADE  ,  f,  f.  mortificação    dos  fen- 

lidos  ,  e  appeutes  ;  rigor  no  tratamento  do  corpo. 

§  Severidade,  rigidez,  inteireza  da  coílumes. 
AUSTERÍSSIMO,   v.  at.  fuperl.  de  Auftero. 

Paiva  Serm.  i.  20.  f.  E  ávida  de  S.Joam aK]- 


AVO 
oUco  avoen^o.  Barros.  §  Os  feris  avoevgos  „  os 
iis  avós  ,  maiore;.   y:'iraes  i.  4- §  yJvoaigos ,  no- 
eza  de  antepalTados  illuítres  V.  g.   ,,  homem  f em 
>oen<--'Oi.  §  f.  Qjialidades  avitãs ,  q'te  vem_^  dos  avos 

fendo  nvífico  ,  e  poeta  ,  não  iv.e  faltarão  os  dois 
.•oen^^os  da  doidice  ,,  D.  Fr.  Ad. 

AVOGACIA  ,  c  deriv.  V.  advocacia. 

AVOL  ,  adj.  antiq.  mdo  „  joi  avol  homem  „ 
'obiliar.  v.  avil.  . 

AVCiLEZA  ,  f.  f.  antiq.  maldade  Nobiliário  ,, 
ato'i  bmi  irmão  por  avoleza.  „ 

AVOLUMAR  ,  V.  at.  fazer  crefcer  em  volume. 

nemo  ,  occupar  grande  efpaço  em  razão  do  feu 
rande  volume  ,  Conto  4.  8.  M.  „  a  niaffa  he  dro- 
i  ,  que  avoluma  muito. 

AVONDADO  ,  adj.  por  abundante,  antiq.  Re- 

'fíde  Mije. 

AVOXDANqA  ,  f.  f.  antiq.  abundância  ,  Uavon- 
an^a  decorarão,  grandeza.    Cana  do  Injante  D. 

"avorrecer  ,    ,.,^...,^ ,    .         , 

borrccer  P.  P. ,  Ctjian.y.  102.  „  avorrecído  da 
ida  ,,  Pálm.  P.2.C.69.  ,      ,     .  r 

AURA,  E  Êioet.  vento  brando.  §  A  aura  je- 
linal  ,  entre  os  Aííd.  a  porção  mais  íubtii ,  que 
ai  fecundar  as  fen\eas  penetrando  ao  oveiro  íe- 
undo  o  fyftèma  dos  ovos.  §  f.  /í  amvi  pop:tlar  „ 
>  favor  do  povo  „  a  anra  da  corte  ,  dajortuna  , 
'■'o:t,  Rcji.  D.  Franc.  Aí.  Cartas. 

ÁUREO,  adj.  poer.  de  ciro.  §,f.  Còr  de  oiro 
'.  g.  ,,  os  cabellos- — §  Que  tem  oiro  fobrepof- 
0,  §  Arraes  104.  f.  E  ÃAalâca  he  a  áurea  Cberfo- 
lezo.  §  Efiilo  aiireo  ,  polido  ,  nobre.  §  liegra  an- 
■ea  ,  V.  regra  de  três,  §  Efpiriío  a-íreo  ,  iTícdica- 
i-iento.  §  Nthnero  áureo  t.Cbron.  he  o  periodo  de 
k'fenove  nnnos  ,  em  que  os  novikinios  tornáo  a 
:ahir  nos  meímos  dias  ;  os  Romanos  o  aííínala- 
/áo  em  feu  Calendário  com  letras  ,  e  números  de 
3Íro  ,  e  dahi   tem  o  nome. 

AUREOLA,  f.  f.  diadema,  ou  circulo  de  luz, 
que  le  põem  na  cabeça  dos  fantos  ,  de  vulto  ,  ou 
pintada.  §  Coroa  dabemaventurança  ,  do  maniiio 
Arraes  lO-  6       '' 


60.  Nam  de  maneira ,  qtie  tenha  aiiÀteriJJima.  .  T„-í,r^c     k 

rcolidematvrio.  •      AUSTERO,  adj.    que   pratica    autlendades.    § 

AURICALCO,  f.m,  metal  com  miftura  de  ou-|Que  vive  aufteramente.    §    :>evcro  "^^'  cotes  » 

,,■  •  '  .■,„;.4„    nr    p/i/)/)i-  /fuiiprn  .    i.  e.  excellivametice   ac- 


ro ,  e  prata.    Vieira. 

AUKICULAR,  adj.  que    fe  diz  ao  ouvido  v. 

g.  ,,  confilsão i  Dedo. ,  o  mínimo.  §  Que 

pertence  áí  orelhas, 

AURÍFERO,  ad'),que  trazoiro  v-o-.  „  0?"'0 5 

Que  tem  oiro  em  luas  veias, 

AURTFRÍSlO,  f.  m.  ave  pouco  maior,  que  a 
águia  (b:il:£títs  ,  ou  ãqaUa  maiina.') 


rigulo,  §  Sabor  aiiftero  ,    i.  e.  excelEivametue  ac- 

cerbo. 

AUSTRAL  ,  adj.  concernente  ao  Sul. 

AUSTRO,  f.  m.  v.  o  Sul.  L'ifiada. 

AUTHENTICA,  f.  f.  certidão  de  ier  verdadei- 
ra slgnma  fcliquia  ,  milagre. 

AUTHENTICAS  ,  f.  f.  refumos  das  NovCiJas 
de  Juíiiniano  ,  que  vem  no  feu  Código  abaixo  das 


nia  Çh:,ll£tm  ,  cu  ãqiiUa  manna.)  oc  juiikh.u^  ,  m-^  «--•  — ;-   ":  V:',,.,iiâo 

AURIGA,  f.  ra.  poet.   o  cocheiro.    §    Huma  leis,  a  ^ue  revu^ao,  dero^aa,  ou  an^pUao  ^^^ 


F 


li 


Ip 


AUT 


AUT 


A}ÍÍISÍ!,SíS?^;^^?'^P5i'i"'í*"•      N"  "«'»•«.  ;-.  a  demanda  c<,n,o  nutorc 


AUTENTlCAMliNTE  ,  adv.   de  modo  autcn«  Tmado. 
"'ATTTF\mr\R  ,^  •  ,       ,T     ■  AUTORIDADE ,  f.   f.    o   reípeiro  de  que 

CO,  annas,  nalcimento  ,  courras  circunftancias 
tendiveis.  Barros  Cr.  217.  Ejia  antoridade  lhe  i 
o  titulo  da  Cruz  onde  foram  pojlas.  Gomes  £an 
5.  Homem  de  Com/mal  Sciciicia  ,  e  de  <^rande  a/i 
ridMe.  §  Poder,  faculdade.  Mart.  c.'\i.  com  f 
mão  ,  OH  por  Jtm  amoridade  ha  de  tomar  viv?& 
í^.  §  O  credito   que   fe  dà  a  algum  tcfterounh( 


ridicamcnre  á  verdade  de  alguma  coifa. 

AUTE  >Jrí  C I DADE,  f.f.  a  qualidade  de  fer  au- 
tentico i  notoriedade  pública  da  verdade,  identidade 
da  coifa. 

AUTENTICO  ,  adj.  folenne  ,  munido  da  auto- 
ridade ,  e  teílimunho  público,  legaiifado  juridica- 
mente, v.^.,,  titulo,  milagre,  píecefo- §  Ju- 

tor  autentico  ,  fidedigno  ,,  Barreiros. 

AUTO,  f.  m.  (de  a6lo)  qualquer  acção  públi- 
ca ,  principalmente  de  levantamento  de  Reis  ,  e 
outros  taes  ,  e  as  acções  ,  e  tudo  o  que  íe  faz  no 
foro  judicial.  §  f.  Os  papeis  em  que  ie  contem  as 
efcriturâs  dos  autos  ,  razões,  allegaçóes.  ^  Amo  , 
compofiçáo  dramática  ,  efpecie  de  farça  de  maté- 
rias cómicas,  por  elles  começou  o  nolío  Thcatro. 
§  Amo  ,  por  apto  mudado  o  p  em  ti  ,  como  tal- 
vez fe  muda  o  c  das  palavras  fimples  ,  de  que  de- 
rivamos outras.  §  A//ÍO  da  Fé ,  onde  appareccm  os 
penitenciados  do  Santo  OlTicio  ,  c  ouvem  ler  as  fuás 
culpas  ,  e  fentençâs  ,  e  abjuráo  os  erros. 

AUTOCEPHALO  ,  adj.  que  fe  governa  por  fi  , 
independente  de  outro  chefe.  Diocefes  aiitoccphalas 
55  Tem.  Theol.  f.  2p. 

AUTOGRAFO,  f.  m.  efcrito  original,  o  mef- 
mo  exemplar,  que   efcreveo  o  autor, 

AUTÓMATO  ,  f.  m.  maquina  que  parece  mo- 
ver-(e  de  fi  mefmo  ,  por  eíFeiro  de  fuás  mollas  , 
pezo"  ' 

&c. 

AUTOR  ,  f.  m.  f.  autora  ,  a  peíToa  ,  que  he 
primeira  caufa  de  qualquer  cfFeito  ;  o  primeiro , 
que  a  inventa.  §   no  foro  ,  o  que  ,  a  que  intenta  a 


voto   de   alguc! 


eílimaçáo  que  faz    das  razões 

Alcobaça.   2.  66.  Livro  das  aiiãor idades  ,  e  tel 

mmkos  que  fazem  contra  cila.    §    Tcxun ,  dito: 

fentencas  de  autores ,  para  provarem  ,  ou  coiiHrm 

rem  alguma  afferção  ,,  Paiva  Serm.    i.  67."'  Ço 

f.rtnar  a  fé  delles  com  muitas  razões , .  e  aiuorid 

des  he  cfafado.  §  Licença  ,  permifsáo. 

AUTORISADAMENTE  ,  adv.  com  autotid 
de  V. 

AUTORISADO  ,  part.  paíT.  de  aurorifar ;  dor 
do  de  autoridade.  §  f.  Reípitavel.  Comes  Eme 
4.  A  maior  parte  das  autoriflidas  pe[íoas. 

AUTORLSAR,  v.  ar.   dar,  conciliar  autoridac 
V.  Pawa   Serm.  V.  2^8.  V.   E  autorifir-vos  , 
acreditar-vos.  §  Acreditar  ,  fazer  refpeitavcl.  Eufr.  ; 
2,.  aveis    de  olhar  a  cal  idade  defla  pcffoa  que  vi 
authoriza.  §  Permitcir,  &c.  M.  C. 

AUTUADO ,  part.  paíT.  de  autuar. 

AUTUAR  ,  v.  at.    fazer  autos  ,    efcriturâs  at 


como   o 


demanda.  §  ,,  como  he  autor  Cicero 
diz,  ou  enfina.  Arrass  ^.  i.  ,,  D.  Affortfo  Hen- 
rique autor  dos  Reis  de  Portugal  ,,  tronco.  Pi- 
iiheiro  i.  250.  §  f.  „  o  autor  d'huma  nova,  o 
que  a  deo  primeiro.  §  f.  A  luz  he  autora  do  dia 
V.  §  Fêmea  que  vos  foi  autora  defie  mal  „  F.  de 
Sufo  c.  40.:  ,,  autora  dos  verfos  ,,  Palmer.  4,  /. 
20.  V.  Autor  ,  femin.  f.  17,6.  v.  §  Autor  de  nof- 
fa  faude  ,,  Paiva  Serm.  1.  f.  i^^s-  v. 

AUTORIA  ,  f.  f.  o  direito  ,  que  tem  quem 
houve  huma  coifa  de  outro  ,  de  ch?mar  ao  alhea- 
dor ,  para  a  defender  em  juizo  ,  quando  hum  ter- 
ceiro a  demanda  ,  por  ex.  quando  comprei  huma 
fazenda  a  Pedro  ,  e  Paulo  ma  demanda  com  fun- 
damento de  fer  fua  ,  tenho  direito  de  requerer  a 
Pedro  ,  que  lha  venha  defender  cm  juizo  ,  c  ifto 
hç  chamar  a  mtorix.  Ord.  2,.  44.  pr.  §  FU-  â  au- 
toria, i  i.  e.  defender  a  demanda  como  autor  ;  de- 


--  ,    r —  •""-  ...v...»o  ,|tenticas  de  algum  dito,  feito,  maravilha,   injuria 

,  rodas  ,  como  certos  bonecos  ,  os  relógios  ,  |&c.  F.  do  Arceb.  6.  c.   15. :   autuar  os  ditos  da 

tefiemunbas  „  Cafian.  7,.  f.  252.  §  Homem  amua 
de  ,  aquelle  de  cuja  injuria  ,  crime  ,  fe  íizeráo  au 
tos ,  fe  abrio  culpa  ;  estuou  o  o  juiz  por  levanta 
vozes  defentoadas  na  audiência. 

AUTUiyíNAL,  adj.  v.  Oitonal  ,  do  Oitono. 

AVULSO,  adj.  arrancado,  feparado  por  força 
de  outra  coila.  §  papeis  avulfos ,  fobre  varies  af. 
fumptos.  §  Noticias- —  „  fem  autenticidade,  i 
Polumes  ,  peças  avrdfas  ,  feparadas  ,  deí^rmanída; 
das  outras  ,  com  que  faziáo  jogo  ,  aparelho  ,  ou 
terno  completo. 

AVULTADO  ,  parr.  pa(T.  de  avultar  ;  c.  quá 
cem  volume  grande.  §  f.  Sommas  avultadas ,  2tm- 
des;  rendas ç^-c. 

AVULTAR  ,  V.  ar.  rcprefentar  em  vuko.  §  w. 
Fazcr_  vulto ,  volume  ,  apparencia  grande.  §  f.  „ 
avultao  mui  10  os  eff eitos  da  Divina  Aíiferuordta 

Arraes  10.  7.  §  Crefcer  v. g.  ,,  a  doença,  os 


e  artif.cios ,  avul- 


cabedaes ,  o  fruto  dos  trabalhos 
tárão  notavelmente  ,, 

AUXILIANTF.  ,  part.  at,  de  auxiliar ,  que  dá 
auxilio  :   i.  Theslog.  graça  auxiliame ,  que  for- 

ci- 


AUX 

ifica    a  alma    para  obrar    o  bem  ,    ã  que    fe  in^ 
linon. 

i\UXILIADO,  part.  paíT.  de  auxiliar. 

AUXILIADOR,  í.  m.  e  adj.  o  que  auxilia. 

AUXILIAR  ,    V.   at.    dar  auxilio  ,    loccorrer  , 
jud-u. 

AUXILIAR  ,  adj.  coifa  ,  que  auxilia,  ajuda.  § 
•cníí  ,  Viilicia  auxiliar  ,  a  que  vsm  de  fora  en; 
)ccorro ;  e  também  a  trepa  aliftad.i  ,  e  menos  ex- 
rcitada ,  fern  fcldo,  que  fó  ferve  em  necellidadcs 
:  guerra.  §  etnias  auxiliares  f.  gente  de  íoccor- 
j.  freire.  §  Fírlo  auxiliar  na  Cr ammavca ,  2.K\ué- 
'.  com  qu2  fupriíTos  as  variações  fimples  ,  que 
,!táo  a  alguns  verlos  ;  são  auxiliares  os  verbos 
1  exiftencia  como  v.  g.  „  fer  ,  eftar  ,  e  os  de 
jíTelsáo  como  ter ^  haver,  por  que  o  mefmo  he 
zer-fe  ,  que  exifte  em  alguma  coifa  algum  attri- 
no  ,  ou  que  elia  o  poflue.  Aos  taes  verbos  fe 
untáo  os  participios  ,  e  gerúndios  dos  verbos  ,  cu- 
s  variações  faltáo  v.  g.  „  ejioií  efcrevendo ,  eftive 
'crevendo  ,  ícnko  ejcnto  ,  havia  Jeito.  Por  eík 
iodo  íupprimos  huma  efpccic  de  veibos,  que  ha 
Tl  outras  línguas  ,  chamados  paJlivos  ,  dizendo 
g.  .,  Jo!i  amado  ,  em  lugar  de  amor  que  em  la- 
Kl  í;gnifica  o  meímo. 

AUXILIO,  f.  m.  adjutorio  ,  ajuda,  foccorro ; 
ixilio  humano  ,  Divino ;  das  armas ,  dos  confe- 
os ,  da  prudência. ,  da  Medicina  ,  &c. 

AXA 

AXA  ,  f.  f.  palavra  de  que  ufamos  ,  para  defi- 
lar  huma  mulher  indeterninadamente  ,    do  mef- 

0  modo  que  para  os  homens  dizemos  João  ,  ou 
lano. 

AXE  ,  f.  m.  eh.  ftfidinha,  borbulhinha.  §  ^xe 
Geogvãf.  eixo  C.  Eleg.  O  Foeta  Simonides.  Dan- 

1  do  fegundo  axe  cena  p.ova ,  e  Luf.  lo.  87. 
AXEDREZ  ,    í.  m.    v.  Xadrez  Palm.i  v.   i. 

?8.        . 
AXIFUGO   ,   adj.    v-  g-  3,  Jorça- v.  ccntri- 

AXILLAR  ,   adj.  snat.  que  pertence  ao  fovaco 
)  braço  v.  g.  ,,  artéria,  veia. 
AXINADO,   ad).    olhos  axinados ,  pouco  raf- 
idos  como  o  dos  Xinas  /'.  M.  c.    iiz. 
AXIOMA,  f.  m.  principio  tvidentiílimo  ,  que 
io  requer  demonftraçáo  para  convencer  o  enren- 
mento  v.  g.  ,,  dois ,  e  dois  são  quatro  „  '.  o  todo 
'  maior  ,  p/ie  a  J'(í  patc. 
AXIPARÃO,  í.  m.  Orienc.  jubileo    dos  Gen- 
os  F.  M. 

AXORADO  ,  parr.  paíí.  de  axorar.  v.  o  verho. 

AXORAR  5    V.  at.    lançar  fora,   fazer  defpejar 

gum  poíío.    Aulegraj.   135.   v.  íaz^r  defpejar  a 


AXO  153 

náo,  em  guerra  ,  dcs  inimigos  Como  4.  i.c.  1.  f. 
23.  V.  col.  I.  e  ahi  cap.  í,.].  a^.  ccl.  i.  Aaujr. 
de  Sepulv.  Cajiatt.  7,,  j.  134.  e  6.  p.  78.  axvroii 
a  ponte  dos  inimigos,  dejalojandoos  de  !d.  §  Jxo- 
rar  no  fg.  ficar  perdido,  ítmremcdio,  J.ulegiaj. 
f.  16.  dais-me  por  adorado.  §  Falm.  Dial.  i.  ,, 
joão  Ljleves ,  que  axorou  huma  Jujia  entie  Ceita , 
e  Gibraltar  ,, 

AY  ,  AYA  ,  e  outras  palavras  a  que  fe  fegue  j 
veja  com  i  vogal. 

AZ  ,  f.  m.  figura  de  cartas  marcada  cm  algumas 
por  huma  peça  do  metal  ;  em  cutr.is  por  huma 
como  feipente.  §  Jz  (^do  Lat.  „  aciés  „^  cíqua- 
dráo  ,  banda ,  alcítca  ,  daqui  ,,  Sahw  com  fuás 
azes.  Coes  ,,  :  Sá  Mir. ,,  os  lobos  em  az  ,,  :  Lár- 
\ros  55  no  meio  das  azes  para  temor  do  inimigo  :  § 
'Ala  do  exercito  Chrcn.  de  D.  J.  1.  por  Lopes  f. 
lyi.  §  Cerco  ,  com  que  fe  errpraíáo,  e  m.atao 
Lobos,  feito  por  gente  em  ala  ,  ou  fileira,  que 
os  cerca.  §  Multidão,,  entre  tantas  azes  de  negó- 
cios ,,  Pinheiro  2.  7.  §  J''s  cu  az  vem  no  Cla- 
r imundo  cap.  22.  ,,  e  o  bravo  Lião  eftcnda  fuás 
ás  ,  cuido  que  deve  íjr  pás  (do  Inglcz  f/iwí)  gar- 
ra de  animal  ,  que  faz  preza  em  outros.  §  A"$ 
por^/ííí,  ou  azas.  Sagramcr  jreq. 

KZK  ,  í.  t  os  nicnibros  empcnnadcs  ,  que  as 
avís  abrem  para  fe  fofterern  no  ar .  c  voarem  ba- 
tendo-as  ;  o  mefmo  fim  ,  e  ferviço  tem  certas 
cartilagens,  e  pelliculas  de  alguns  animaes  como  o 
morcego,  das  borboletas,  abelhas.  §  Js  azas  de 
Mercúrio ,  poet.  v.  Talares.  §  Jzas  de  balea  ,  v. 
barbatanas.  Brito  Fiag.  §  As  azas  dos  cântaros ,  o 
circulo  de  barro  ,  por  onde  fe  cníia  a  miáo  para 
OK  erguer  ;  anncis  que  fe  pegão  aos  quadros  para  os 
pendurar.  §  Azas  do  [mo  ,  onde  fe  eníiáo  as  ar- 
golas ,  e  outras  peças,  que  o  unem  á  porca:  § 
Azas  do  canhão,  que  efíáo  no  coipo  da  peça.  §  , 
Dar  azas  ,  no  fig.  accclerar  v.  g.  ,,  deo-lhe  o  te- 
mor azas  á  Jugida  ,,  Cam.  Luf.  4.  4?-  §  As 
azas  do  brio  ,,  Entide  12.  to;;.  §  Arrafiar  a  aza 
a  alguma  mulher  ,  fr.  famiL  requeffá-la.  §  Azas 
da  tenda  ,  v.  abas.  Pahner.  4.  a5-  §  Aza  da  ba- 
lança ,  peça  dentro  da  qual  anda  o  fiei ,  e  moílra 
o  equilíbrio  delle  ficando  enfiado  com  as  pernas  da 
aza.   Mecânica  do  Abbade  Marie  traduzida. 

AZABOMBA  ,  interj.  pleb.  adnuativa. 

AZADO  ,  f,  m.  vafo  com  aza ,  efpecie  de 
boiáo  ,  ou  panella  ,,  grandes  azados  cheios  de  ga- 
linhas cm  confcrva  ,,  Chron.  j^.   7,.  f.  5^4.-  v. 

AZADO  ,  adj.  que  tem  aza.  §  Agil ,  geitofo  , 
habilitado  ,  acccmmodado  para  alguma  coifa  B. 
dizfe  das  pcflbas  .  e  coifas  v.  g.  ,,  Filia  azada 
para  fe  tomar  ,,  Chron.  de  D.  Pedro  i.J.  70. 

AZADOR ,  f.  m.  que  dá  azes. 

V  AZA-  , 


f 


í5'4  AZA 

AZÁFAMA,  f.  f.  preíT.i  ,  revolta  decente  jun-' 
ta  em  comprar  a  cjuem  primeiro.  §  f.  Multidão  de 
hegocios  D.  Fr.  M.  §  na  Eujr.  vem  aàa^aina 
por  azáfama  „  ada^ama  de  tripas  de  bode  ,  aza- 
iama  ,  bulhas  por  coifas  vis. 

AZAF AMADO  ,  adj.  eh.  apreíTado  com  negó- 


cios. 


AZAGAIA  ,  f.  f.  lança  curta  arrojadiça  ferra- 
da com  ollos  de  animaes  ,  ou  puas ,  de  que  usáo 
os  Cafres  ,  e  outros  Bárbaros. 

AZAGAIADA  ,  f.  f.  golpe  de  azagaia.  Cajlari. 

AZAMBUGEIRO  ,  f.  m.  arvore  ,  efpecie  de 
oliveira  brava  ,  de  madeira  mui  rija,  (Okafier.) 

AZAQUI  ,  í.  m.  Arábico  ,  tributo  que  aos  Se- 
fthores  Reis  defte  Reino  pagaváo  os  Moiros  tol- 
lerados  ,  de  frutos  ,  e  gado  ,  e  vinha  a  fer  a  di- 
zima ,  e  quarentena  de  tudo  M-  L.  6.  p.f.  224. 

AZAR  ,  f.  m.  a  má  forte  ,  que  fe  lança  jogan- 
do  os  dados  ,  ponto  de  perder.  §  f.  Infortúnio.  § 
Ter  az^ir  x  alguma  coifa,  i.  e.  ódio.  Eujr.  5.  i. 
„  tendes  azar  ao  me'í  defca'iço  ,,  §  Ter  azar  com 
alg'tma  coifa,  por  agoiro  de  inforcunio.  §  ,,  Peor 
azar  (  peor  fortuna  )  foi  encontrar  efie  fugeito  „ 
§  Azar  branco  ,  efpecie  de  Ranúnculo  ,  ou  ane- 
mone  ■,  B.  P.  §  na  Afia  az,ar  he  moeda ,  que  va- 
lia dous  Xeraíins.  JB.  2.  D.  f.  2^,5- 

AZAR,  v.  ar.  dar  azo,  occafiáo  ,  caufa  ,  ne- 
gociar v.^. dannos ,  efimgos  a  alguém.  v.Pal- 

merim  4.  p.  /.  54.  5  Ageitar  ,  accommodar  dif- 
por  V.  g.  ,,  faa  ventara  azoa  ,  que  Jorão  prezas. 
Chron.  'de  D.  Pedro  i.  §  Engenhar  v.^.  „  ãzãr-lbe 

hum  enxoval  ,,  Ulif    i^B.  v.  §^ fe  ,  ageitar-fe  , 

fer  occaliáo  de  ,  procurar-fe  v.  g.  „  dali  fe  lhe 
azo'i  afortuna,  a  morte;  difpòí-fe. 

AZARUGHA  ,  f.  f.  t.  do  Além-Téjo  _,  her- 
dade. 

AZARVE  V.  adarve.  Chrorj.  do  Condeji. 

AZEBRE  fe  diz  mais  geralmente  que  aze- 
vre  i'. 

AZEDAMENTE  ,  adv.  afpera  ,   defabridamcn- 

te  S. 

AZEDADO ,  part.  paíT.  de  azedar  no  f. 
■    AZfiDADOR  ,  adj.  c. que  azeda,  más  palavras 
azedadoras  da  animo. 

AZEDAR,  v.at.  fazer  azedo,  mi fturando  aci- 
do ,  ou  fazendo  entrar  em  fermentação  acida.  §  f. 
Pòr  alguém  de  má  vontade  ,  indifpòlo  contra  ou- 
trem ,  Eafr.  5.  8.  i(^8.  v.  Cron.  J.  ^.  4-  P-f-  ^  ■>» 
azedarão  o  mo^o  contra  os  nojfos.  §  B.  Clarim,  cap. 
76.  §  Azedar  as  coifas  de  algnem ,  referilas ,  re- 
prefenrá-Ias  de  modo ,  que  defgoftem  ,  e  difpo- 
nháo  alguém  contra  elle.  §  Azedar-fe  ,  fazer-fe 
azedo  ;  azedar-fe  com  algííem  ,  criar-lhe  aversão  , 
difplicencia  com  elle. 


AZE 

AZEDAS  ,  f.  f.  pi.  herva  vulgar  (  Rumex  cts.' 
AZEDIA  1  f.  f.  azedume  ,  ou   acido   dos  lie 
res ,  que  paíTaráo  á  fermentação  acida,  Alarté 

AZEDINHO,  adj.  dim.  de  azedo. 

AZEDO  ,  adj.  ácido  ,  que  fabe  como  o  lim 
náo  doce ,  o  vinagre  ,  o  vinho  fermentado.  § 
Afpero  ,  e  defabrido  na  condição  ,  génio.  Cajian. 
c.  12.  ,,  andava  azedo  com  dor  das  feridas  ,,  . 
Clarim,  cap.  76.  §  Cachorrinho  azedo  „  Vi 
121.,  V. 

AZEDUME  ,  í.  m.  o  fabor  acido  ,  azedo.  § 
fig.  Caftan.  8.  67.  col.  i.  „  portnais  azedume  ,  q 
o  recado  da  rainha  trouxeffe  ,,  i.  e.  defabriment 
moflras  de  mão  humor  ,  má  vontade. 

AZEDURA  ,  f.  f.  V.  azedume. 

AZEÍRADO  ,  adj.  temperado  de  azeiro  ,  aceii 
aço.  Tempo  d'' Agora  2.  79.  „  por  azarado  .  q 
feja  o  elmo.    §    Convertido   em  aço.  §  f.  Duti 

como  o  aço  V.  g.  „  corarão ,  animo Confp 

Univ. 

AZEIRAR ,  v.  ar.  forçar  de  aço.  §  Temper 
ou  dar  têmpera  de  aço  ao  ferro.  §  Endurecer  ( 
mo  o  aço. 

AZEIRO,  í.  m.  armadilha  de  pefcador  deni 
da  agua  para  tomar  peixe.  §  Aço  ,  Arraes  7. 
Barros  Clarim,  c.  29. 

AZEITADO  ,  parr.  paíT.  untado  de  axeite  , 


cabello  azeitado  ,  com  banha  ,  ou  óleo  ,  f 
pós. 

AZFTTAR  ,  V.  ar.  dar  azeite  ás  armas  ;  á 
para  fe  cardar,  &c.   §  Temperar  com  azrire. 

AZEITE  ,  f.  m.  óleo  da  azeitona.  Mari.  c.  ii 
He  femilhante  âfermofa  oliveira  carregada  de  ai 
te.  Paiva  Serm.  t.  41.  Lm  hmna  tina  dVizeite  J 
vendo.  §  fig.  Mart.  c.  2,7^.  Procuremos  compnci 
cia  fer  azeite  bello.  §  e  f.  de  outr-is  amêndoas 
Azeite  rofado  ,  ^c.  temperado  com  rofas.  §  . 
tar  com  os  azeites  „  fr.  v.  efiar  bêbado,  v^Zi 
por  vinho.  Gil.  F.  Aã.  de  Maria  Parda.  Emprej. 
me  do  azeite. 

AZEITEIRO,  f.  m.  o  que  faz  azeite. 

AZEITONA,  f.  f.  fruto  da  Oliveira  ,  do  q 
fe  extrahe  o  óleo  ,  ou  azeite  Mart.  c.  225.  S 
comparados  a  oliveiras  carregadas  de  azeitona. 
Azeitona  fapateira  ,  muito  molle  ,  e  quafi  ] 
dre. 

AZEITOMADO,  adj.  còr  de  azeitonas,  efv 
deado  efcuro.  Barros  Clarim,  cap.  t^t,. 

AZELHA ,  {.  f.  dim.  pequena  aza  de  ceft 
ceira  ,  ou  pegada  a  qualquer  coifa  ,  para  f:;  pei 
nella  por  meio  da   azelha  ,  Caflan.  L.  5.  c.  59. 

AZEMALA  ,  f.  f.  befta  de  carga  ,  de  cáfila. 


f.  Homem  ,  ou  mulher  eftupidos. 


AZí 


ilHii^ 


i 


AZE 


AZEMEL ,  f.  m.  o  que  conduz  ,  e  anda  com 
zcmnijs.  Chron.  de  D.  Pedro  i. 

AZENHA  ,  í.  f.  efpccie  de  moinho  ,  que  em 
cz  do  rodiiiio  cem  roda  para  fora  ,  cahindo-lhc  a 
jua  Jobre  a  roda,  nclias  l'e  moe  trigo  ,  e  azei- 
)na. 

AZERAR,  V.  at.  entre  encadernadores  de  li- 
•os  j  dar  còr  de  aço  poio  corte  ,  ou  fio  das  fo- 
as. 

AZEREIRO  ,  f.  m.  arvore  com  folhas  como  as 
)  loureiro  ,  íomprc  verdes  ,  dá  huns  ramalhetes  de 
)res  brancas.  (^Lauius  Jlorifera.') 

AZEROLA  ,  f.  f.  arvore  efpinhofa  ,  com  fo- 
las  iemelhantes  as  do  apio  ,  tem  fruto  acerejado 
:cdinlio.  (Jronia  íC.^ 

AZERVE ,  1.  m.  na  Agricult.    paravento  feito 
:  ramos  para  emparar  as  eiras. 
ASEVESINHOS  ,    f.  m.  pi.  Lem  Orig.  pag. 
!.  diz   que  vem  do  Arábico  ,,  zeberim.  (Cardofo 
iduz  Vennkuli  ,  ontm  bichinhos.^ 
AZEVIA  V.  afevia. 
AZEVICfíADO  ,  ad).  da  còr  do  azeviche  V. 

Sufo  c.  4í.  5,  negro  de  ^ainé  mui  azevicha- 


AZI 


que  Ic  tór- 


AZEVICHE  ,  f.  m.  pedra  mineral  negra  mui 
:ura  ,  e  luzidia,  leve,  e  frágil.  Pinheiro  i.  io8. 
tm  do  Iffante  D.  Jntonio  hmna  cruz  daziviche. 
AZEViElRO,  adj,  dado  a  mulheres,  frafca- 
.  Ulifipo   ip^.  ,,  marcado  azevieiro  ,,  Tranco- 

p,  2.  c.  i.  f.  104. 

AZEVINHO ,  f.  m.  planta  que  dá  folhas  ro- 
ídas de   efpinhos  ,  crcfpas,   e  mais  largas  que  as 

loureirn.    (Paliurus  í.) 
AZE V RE  ,  f.  m.  o  fumo  da  herva  babofa. 
AZIA,   f.  f.  azedume  do  cftomago,  doença. 

AZIAGO,  adj.   dia ,  de  «lá  forte,  infeliz, 

}  profpcro. 

AZIAR  ,  í.  m.  inftrumento  d''Jlveitaria  ,  com 
'   fe  apertão  es  beiços  ás  beftas  para  astcrquie- 
.  §  f.  Coifa  ,  que  caufa  tormenro  ,  dor,  aíflic> 
5.  B.    §  Para  aziar  de  noffa  fí^geição  ,,  i.e.  fe- 
rança    com  dòr.  Jukgraj.  j.  56/ ib.  f.  145.  ,, 
>  ha  quem  foffra  o  aziar  da  verdade  ,,   í.  e.  o 
mento;  thid.  j.  102.  „   a  fua  fé  feji  aziar, 
?  lhe  dê  fojfrimemo  para  paj'ar  por  tudo  ,, 
AZICHE  ,    f.  m.    efpecie  de  vitríolo  ,    que   fe 
u  nas  minas  de  cobre  ,    do  qual  he  melhor  o 
5  tem  còr  de  enxofre  (MeUnteria  íC.) 
AZILO  ,  f.  m.   V.  afilo. 
AZlMO ,  adj.  fem  fermento ,  não  levedado  v. 

,,  vão  ázimo. 
AZIIVlUTH  ,  f.  m.  Aftron.  circulo  vertical ,  que 

Aftronomos  fazem  paíTar  polo  centro  de  qual- 
cr  aftro  para  medir  a  fua  altura  fobre  o  horifonte. 


AZIMUTHAL  ,  adj.  ang!/lo~- 
ma  do  meridiano  ,  e  do  azimuth  ,   cuja  medida  he 
a  parte  do  horifonte  ,  que  os  corta. 

AZINHA  ,  adv.  v.  afmha.  §  S.  f.  Fruto  da  azi- 
nheira. §  dimin.  de  aza. 

AZINHAGA  ,  f.  t.  caminho  eftrcito  entre  m.on- 
rcs  ,  ou  polo  campo,  acompanhado  de  vallados  , 
íóra  da  eftrada  real. 

AZINHAL  ,  f,  m.  bofque  de  azinheiras. 
AZINHAVRE,  f.  m.  a  ferrugem  ,  ou  vitríolo, 
que  /e  cria  no  cobre  ,  latão  ,  tocados  de  acido. 
AZINHEIRA,  f.  f .  V.  enzinheira. 
AZIVIEIRO  V.  azevieiro. 
AZIVINHO  V.  azevinho. 
AZIVIEIRO  V.  azevieiro  ,    Tranco/o  p.  2.  c. 
i.J.  104. 
AZIUMARSE,  V.  recip.  azedar-fe.  Barbofa. 
AZÍUME  ,  f.  m.   azedume.  Baib. 
AZO,   í.  m.  occafiao  ,  motivo  v.g.,,  dar  azo 
â  cenffira.   §  Meio  para  fazer  alguma  coifa  ,  geito. 
Efíjr.  2.  4.  tirados  os  azos  tirados  os  peccados.  § 
Por  azo  de  alguém  ,  /.  e.  por  feu  meio,  auxilio, 
intervenção.  Chron.  J.  i.  c.   14.  §  Perigo  ,  rifco. 
£f(Jr.  2.  2.  5,  pòr-fe   em  azo  de  ,,  occafíáo  ,  rif- 
co ,  occafionar-fe  F.  P.   2.   140.  v.  §  Geito,  def- 
treza  no  obrar  H.  Ni  i.  527.   §  Errar  os  azos  ás 
coifas,  asoccafíóes,  tempos  em  que  poderão  bem 
íazer-fe  ,  confeguir-fe,  Aiilegraf.   157.   §  Enjr.  i. 
I.  ,1  foi  azo  de  minha  aleijão  „  caufa  ;  occafiao  de 
afrontas.  JJlif.po. 

AZOINADO  ,  adj.  part.  paíT.  de  azoinar. 
AZOINAR  ,  V.  ar.  eh.  fazer  eftrondo  aos  ouvi- 
dos ,,   aturou  que  a   azoinajfem    com  tal    def- 
propofuo.  ,, 

AZORRAGADA  ,  f.  f.  golpe  de  azorrague. 
AZORRAGADO  ,  part.   palf.  de  azorragar. 
AZORRAGAR  ,  v.  at.  açoitar  com  azorrague, 
AZORRAGUE,  f.  m.    açoute    de  varias  cor- 
reias trançadas  atadas  a  hum  pio  ,    ou  de  huma 
f  ó ;  usãono  os  cocheiros.  JJcobaca  7,.  7^.  V.  com 
azorrague  Jeito  de  cordas  pequenas.  Caftan.  i.j.  16. : 
no  fig.  ,,  a  conjciencia  açouta  o  impio  com  fardo 
azorrague  ,,  Arraes  7.  2:5. 

AZOUGADO  5  part.  paíT.  de  azougar.  §  Vivo, 
inquieto. 

AZOUGAR  ,  V.  at.  dar  azougue.  §  f.  Fazer 
inquieto  ,  defalíocegado. 

AZOUGUE  ,  f.  m.  femimetal  fluido  branco  co- 
mo prata  derretida  ,  que  fe  ajunta  fempre  em  glo- 
bofinhos:  mercúrio:  no  eíiado  natural  fediz  azou» 
gue  vivo. 

AZUL,  f.  m.  tinta  azul.  Arte  da  Pintura. 
AZUL,  adj.   còr  da  malTa  cxtrahida    do  anilj 
a  còr   que   tem   o  Ceo  limpo  ,    hs  azul  celejle : 

y  li  azul 


i 
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1^6  AZU 

AZ'll  ferrete,   mui  apertado,    fecliido ,    efcuro.  §| 
Sei-í^idores  de  azul ,  da  Mifericordia  trazem  focai- 
na   azul. 

AZULADO  ,   part.  paff.  de  azular.  §  Tirante  a 

azul. 

AZULAR  ,  V.  ât.  pintar,  tingir  de  azul.  §  v. 

Aniitr  o  feno. 

AZULEJADOR  ,  f.   m.  que  affenna  azulejos. 

AZULEJAR  ,  V.  at.  pòr ,  afTentar  azulejos.  Fiei- 
ra. §   Azulejar  efpidas  ,  v.  anilar. 

AZULEJO,  f.  RI.  ladrilho  vidrado  de  cores, 
em  creral  azues  ,  com  pinturas  ,  de  que  fe  fazem 
filha*rcs  ás  paredes ,    ou  fe  forráo  todas. 

AZURRACHA  ,  f.  f.  barcaça  vulgar  no  Dou- 
ro ,  que  tem  por  leme  hum  remo  ,  a  que  chamáo 
efpadéla,  e  cora  dois  remos  poios  lados. 


BAB 


aJoef.  D^Orta 


B 


^..^  ,  f.  m.  íegunda  I?tra  do  alfabeto  Portuguez  , 
e  a  primeira  das  confoances.   Barros  Gr.  3^.  Todo 
nome  de  algmia  Letera  do  noffo  A  ,  b ,  c,  fera 
neutro  :  mas  em  Portuguez  não  ha  tal  género. 
B\AR,  f.  f.  Af.  V.  Bar. 

■  BABA  ,  f.  f.  f^liva  ,  humor  que  corre  da  boca. 
§  f.  Humor  glutinofo  ,  que  largáo  de  fi  o  caracol , 
o  bicho  de  feda. 

■  BABADOURO,  f.  m.  pedaço  de  panno  de  len- 
çaria  ,  que  fe  pós  no  pefcoço  aos  mininos  para  ref- 
guardo  do  veftido  ,  por  diante. 

BABS.O,  adj.  vulg.   tolo,  babofo. 

BABAR,  V.  at.  foltar  baba  ,  ou  faliva  da  boca. 
§  Babar-fe  ,  falar  ,  exp!icar-fe  mâl  ,  balbuciando. 
§  Babar-fe  por  alguém  ,  vulg.  ter  grande  amor , 
paixáo  por  eíla  pelToa. 

.  BABARE' ,  f.  m.  Afiat.  „  tocar  babaré  „  dar 
rebate  de  ladroes  na  vizinhança. 

BABAREO  ,  f.  m.  palavrorjo  aíFeélado  ,  e  ma- 
liciofo.  §  Vaia  ,  matraca  „  levar  hum  babareo  ,,Jr. 
chula. 

B  ABEIRA  ,  f.  f .  peça  da  armadura  antiga ,  que 
refguardava  a  boca  ,  barba  ,  c  queixadas. 

BAB&IRO  ,  f.  m.  vej.   babadouro. 

:éABOCA  ,  f.  m.  e  f.  tolo.  eh.  e  defuf.  B.  P. 

BABOSO  ,  adj.  que  fe  baba.  §  f.  Tolo  ,  que 
náo  fabe  o  que  diz.  Sá  Mir.  Egloga  8.  Diga  o  ba- 
bofo d^aldea.  Ulif  /.  16. 

BABOZA ,  f.  f.  herva  ,  que  deita  humas  pen- 
cas a  modo  das  piteiras  ,  que  vem  eílreitando  da 
bafe  a  terminar  em  ponta  ,  acompanhadas  lateral- 
mente de  efpinhos  ;  tem  por  baixo  de  huma  tez 
grolTa  das  pencas  muito  fummo  groílo  ,  e  amar- 
gofo  ;   huma  íó  raiz  ;   e  fcmpre  eftá  verde  ,   ào 


feu   fuceo  fe  forma   o  azèvre  ; 

5.    V. 

BABUGEM  ,  f.  f.  baba.  §  Fir ,  acodir  á  t 
bugem  „  fr.    v.    diligenciar    coifa    de   pouca 

lia. 

BACALHAO  ,  f.  m.  peixe ,  he  o  badejo  eí 
lado  ,  e  curado  ao  Sol.  §  v.   brJoiM. 

BACAMARTE  ,  f.  m.  arma  de  fogo  de  c: 
curto  ,  e  largo  ,  reparada  em  coronha.  §  t.  chtik 
hum  livro  velho  :  V.  Bracãm/irte. 

BACARO  ,  f.  m.  poei.  herva  de  raiz  cheiro 
talo  angulofo  ,  folha  afpera ,   que  fe  mifturava 
grinaldas  ,  ou  coroas.  Liíflt.  Transf. 
'  BACEIRA  ,  f.  f.  doença   de  opiiaçáo   no 
ço  ,  caufada  de  beber  muito  ,    he  mais  vulgar 
gado. 

'    BACELLADA ,  f.  f.  collea.    multidão  de 
cellos  plantados. 

BACELLEIRO,  f.  m.  o  que  põe  ,  e  vigi; 
bacello. 

BACELLO,  f.  m.  vara  da  videira  cortada 

ra  fe  formar ,  ou   reparar  a    vinha   ;    leva  no 

hum  bocadinho  da  videira ,   a  que  chamáo  unh, 

BACHANALIAS,  f.  f.  pi.  feftas  em  honra 

Bacho  Deos  fabulofo.  Fieira. 

BACHAREL ,    f.  m.    homem  ,  que  recebe 
primeiro  gráo  era   qualquer  faculdade   na  Univ 
dade.  §  Bacharel  formado  ,  he  o  que  curfou  c 
approvaçáo  hum  anno  além  do  em  que  fe  fez 
charel.  §  t.cb.;  o  que  fala  muito. 

BACHARELADO,  adj.  feito  bacharel. 
BACHARELAR,  v.  n.  eh.  falar  muito. 
BACHARELÍCE  ,   f.  f.  eh.   o   vicio    de  I 
muito. 

BACHISTA,  adj.  m.  e  f .  (cb  como  cj.)  b 
dor ,  dado  a  liquores  ,  que  embebcdáo  Arrães 
8.  Mais  de  Baccbijias ,  efeminados  ,  desbon 
averia  ,  que  de  Hercules  ,  Heãores  ,  &c, 

BACLA  ,  f.  f.  vafo  de  barro  ,  ou  mcral  ,  fur 
redondo  ,  ou  oval ,  ferve  de  ter  agua  para  as  m 
e  outras  lavagens ,  fazer  as  barbas  ,  e  outros  i 
§  Prato  onde  fe  lançáo  efmòlas.  §  t.  de  I^edrt 
a  pedra  fobie  que  aflenta  o  bocal ,  ou  peitoril 
Dulpito  ,  e  as  janelas  de  facada. 

BA  CIADA  5  f.  f.  o  liquido  ,  que  fe  conter 
huma  bacia. 

BACINETE  ,  f.  m.    peça    da  armadura  , 
cobria  a  cabeça ,    a  modo  de  elmo  :    veja  ca 
lin.i. 

BACINICA ,  f.  f.  bacia  pequena  F.  de  Lim 
5(37.  Caflan.  7-  c.  77. 
BACliSIICO,  f.m.dim.  de  bacio. 
BACIO  ,  f.  m.  prato  covo  ,  fundo.  §  "N^afo 
de  fe  lançáo  os  excrementos  groíTos  inferiores. 
I  '  B 


BAC 

BAÇO  ,  r.  m.  parte  do  corpo  animal,  fituada 
D  hipocorniiio  efquerdo  ,  entre  o  cílomago  ,  cas 
jftelias  taifas  ,  por  baixo  do  diafragma. 

BACjO,  adj.  de  côr  morena  amarellada.  §  Ef- 
úbo  baço,  empanado,  o  que  reprefenta  os  obje- 
s  dcíli  còr.  §   Ficho ,  pouco  criftalino. 

BACORINHAR  ,  v.  n o  coração  ,  eh.  pai. 

tar. 

BACORINHO  ,  f.  m.dim.  de  bácoro,  leitáofi- 

,0. 

BA^CORO  ,  f.  m.  porco  novo  de  hum  anno. 

BACOROTE  ,  f.  m.  dim.  de  bácoro.  Sâ  Mir. 

llog.  o.  Hum  bacorote  orgulhofo. 

BACULAR,  V.  at.  vuig.  adular:  virá  do  Vaf- 

nço  ,  bãlacna  ,,  Lifonja  ? 

BÁCULO  ,  f.  m.  efpecie  de  bafláo  alto  ,  corn 

extremidade    fuperior    curva  ,    do  qual    usao   os 

ípos  ,  e   Abbades  de  certas  ordens  ,   quando  fa- 

m  Pontifical ,  e  cm  outras  taes  occaíióes.  §  t.  de 

ntij.  porta  levadiça  ,   com  feu  contrapezo  ,  que 

põe  diante  das  guardas  avançadas.  §   Báculo  fy. 

■imo  ,  cmparo.  H.  1\  „  feu  filho  báculo  da  ve- 

ce.  „ 

BADA  ,  f.  f.  vej.  abada. 

BADAJO  ,  adj.  vem  por  badio  ,  do  Hefpanhol 

dio  ,  vadio  em  alg.  edições,  de  Bento  Per.  Ulif. 

izi.  ,,  cãzâi-a  com  algmn  badajo. 

BADAL  ,  f.  m.  iníirumento  Cirurg.  a  modo  de 

quiilia  ,  que   foftem  o  queixo  ,  c  tem  huma  pá  , 

■:  abaixa  a  língua  do  doente  para  fe  olhar  a  gar- 

ira. 

BADALADA  ,  f.  f.  golpe  de  badalo.  §  f.  vuIg. 
o  que  fe  d'z  ,  ou  defpropoíito. 
BADALAR  ,  v.  n.  dar  badaladas.  Relógios  Fal- 
<tes.  p.  7.  ,,  Senhor  Relógio  badalemos  limpo. 
BADALEJAR,  V.  n.  dar  aos  badalos.  §  h  Tre- 
r  muito  ,  com  frio  B.  P. ,  ou  medo.  Sá  Mir. 
rang.  p.  8p.  E  tremiam-lhe  os  beiços  que  badâ',- 
tva. 

BADALEIRA ,  f.  f.  argola  do  fino  ,  donde  pen- 
o  badalo. 

BADALO ,  f.  m.  peça  de  ferro ,  com  que  fe 
a  ,  eoipíando  ,   o  fino. 
BADAiVlE'CO  ,  f.  m.^  paíla  de  papéis  ,  ou  li- 
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mas  miúdas,    pefca-fc  na  Terra  Nova  ,   e  Banco 
do  Bacalhào  (^afelli  fpecies)  v.  bacalbáo. 

BADULAQUE  ,  f.  m.  guifado  de  fígado,  e 
boíes  em  pedaços  pequenos,  v.  chanfana.  §  f.  Coi- 
fiis  miúdas,  traftes  de  pouco  valor. 

BAE' ,  f.  f.  na  índia  Portug.  mulher  chriíiá  de 
Cananarim  ;  com  efte  nome  le  diftinguem  das  Ca- 
narins  gentias. 

BAETA  ,  f.  f.  (oii  ames  baicta)  tecido  de  láa , 
groíTeiro  ,  felpudo. 

BAFAGEM  ,  f.  f.  fopro  de  vento  brando  ,  in- 
terrompido B. 

BAFAR.  Eujr.  i.  i.  9.  v.  bajar  privanças  „ 
fera  bofar,  ou  bufar  como  no  prologo  diz  ,  boja, 
meivugos ,  rolha.  pag.  2.  v. 

BAFARI  ,  f.  m.  falcão  menor,  que  o  Nebri. 

BAFEJADO,  part.palT.  de  bajejar. 

BAFEJAR ,  V.  ar.  exalar  o  bafo  fobre  ,  ou 
contra  alguma  coifa.  Arvaes  5.  18.  „  Deos  bajejau" 
do  deo  vida  ao  barro  „  §  f .  „  ^  viração  bafeja  ,, 
Cajian.  2.  194.  §  f.  Lançar  vapor,  vaporar  v.  ^. 
,,  bajejao  Tybre  inda  c^ofangue  ,  i^ue  vertemos ,, 
Eneide  12.  9.  v.  bojar.  §  Bafejar  mal ,  ler  mào 
bafo  da  boca,  Pre/ies  122. 

BAFETA'  V.  Bofetá. 

BAFIO  ,  f.  m.  máo  cheiro  ,  que  dá  a  coifa  hú- 
mida ,  que  efteve  encerrada  onde  o  ar  náo  fe  re- 
nova. 

BAFO  ,  f.  m.  vapor  húmido  ,  e  tépido  ,  que  o 

bofe  exhala.   §  f.  Sopro  brando  v.  ^ do  vento. 

§  f.  Calor,  favor,  protecção  M.C.:  abrigo  v.^. 
„  o  bafo  maternal ,,  S.  „  andão  ao  bafo  do  Rei  „ 
Tempo  cVjgora  z.  li.  v.  „  falíou-lbe  a  forte 
cotn,  feus  bafos  „  favores.  Apol.  Liai. 

BAFORADA  ,  f.  f.  bafo  forte  ingrato ,  do  que 
bebeo  liquorcs  fortes. 

BAFORDAR  ,  v.  n.  aat.  atirar  ao  tabolado 
cora  humas  lanças  curtas  de  rejeitar ,  ou  arrojadi- 
ças ,  exercício  que  fe  fazia  a  cavallo.  Nobiliar.  f. 
161. :  Cmha  Bifpos  do  Porto  :  Sá  Mir.  Filhalp. 
ato  7,.  fc.  I.  Bafcrdarey   por  fma  daquella  torre. 

BAFORDO  ,  f.  m.  ant.  a  lança  de  bafordar. 

BAFOREIRA  ,  ndj.  figueira——,  he  huma  fi- 
gueira brava    com  cila  fe  fazem  algumas  abusões. 


s,  que  fe  leváo  á  cfcóla  „  corrupto  de  „  vadefOrden.s.:^.  §  ^.(capriíicus.) 

^'^'"  "  j     BAGA ,  f.  f.   fruto  niiudo  femelhante  a  bagos 

BADANA. ,  f.  f.  V.  Carneiras.  §  As  ovelhas  ve-|de  uva  ,  que  dão  as  murtas ,  loureiros  ,  &c 


:s,  e  magras  ,  que  ja  não  parem  ;  e  fig.  toda  a 
ne  maçm.  §  Os  alentos  dos  capdlos  de  frei- 
:.  (do  Fafconfo  „  badana,,  coifa  froixa,  e  pen- 

nte  '  ) 

BADEJO  ,  f.  m.  peixe  de  grandeza  mciáa  ,  bo- 
ralgada,   dentes 'no  interior  da  boca,  curvos 


libo  còr  de  chumbo  ,  barriga  branca  ,  de  efca-  feguindo  quem  viaja  ,  ou  exercito  cm  marcha 


BAGAÇO  ,  f.  m.  a  pelle  ,  cafcas ,  folhelho  ,  e 
outros  fobejos  de  frutas  ,  e  canas  de  aííucar  ,  azei- 
tona ,  cujo  fuco  fe  extrahio. 

BAGAGEIRO  ,  f.  m.  azemel  de  bagagem. 

BAGAGEM ,  f.  m.  {do  Inglez  „  bag  „  )  os 
facos ,  cargas ,  que  vão  em  azsmalas ,  ou  carruagem. 


BA. 


1^8  BAG 

BAGANHA,  f.  f.  a  cabecinha  do  linho,  onde 
tflá  a  femenie. 

'  BAGATE'LA,   f.  f.   coifa  de  pouca  monta,  e 
valor  infi^tiiticanre. 

BAGATELEIRO,  adj.  que  fe  occupa  com  ba- 
gatelas 


BAGO  ,  í.  m.  o  grão  fuccofo  do  cacho  de  uvas. 
§  Bago  de  chumbo,  gtáo  de  chumbo,  munição. 
§  V.  b.iaílo. 

BAGRE  ,  f.  m.    peixe  pequeno  ,  longo  ,  r?.bi- 
forcado  5  de  pélle  còr  de  prata ,  tem  dois  ferrões  i 
da  fua  efpinha    fe  bz  peçonha  B. 
(BAGULHADO,  adj. 

(BAGULHEN TO  ,  adj.  que  tem  bagulho  B.  P. 

BAGULHO  ,  f.  m.  fementc  de  uva. 

BAHAR. ,  r.  m.  pezo  da  índia  {'ortug.  Barros 

diz,  que  he  igual   a  quatro    quintaes ;  Damião  de 

Góes  ,  que  he  igual   a  trez  quintaes  ,  trez  arrobas, 

e  d=zoito  arráteis  Portuguczes.  V.  Bar. 

BAHIA  ,  f.  f.  porto  aberto  no  mar,  mais  lar- 
go para  dentro  ,  que  á  entrada.  §  Qualquer  lugar 
da  cofta  onde  fe  aporia  ,  vem  do  Céltico  ,,  Boiya  „ 
porto  ? 

(BAHU  ,  f.  m. 

(BAHUL,  f.  ra.  cofre  encoirado  ,  de  tampa  co- 
mo voita  d'abobada  ,  convexa  :  bahu  he  mais 
ufado. 

BAIA,  f.  f.  trave  lanfada  entre  befta  ,  e  befta 
na  Cavalhariça  ,  da  manjadoura  a  hum  pão  perpendi- 
cular fronteiro. 

BA]E ,  f.  f.  (alias  vagem)  huma  como  bainha  , 
ou  cafulo  onde  cftáo  os  grãos  dos  feijões  ,  favas  , 
e  outros  legumes.  §  A  do  fejáo  verde ,  com  o 
grão. 

BAILADEIRA  ,  f.  f.  mulher  que  na  Afia  vive 
de  biliar.  §   A  qus  baila. 

BAILAÍX)R  ,    f.  m.    folião  ,  o  que  baila.    § 
Bailadora  ,,  Arraes  7.  17.  Deos  pmio  a  fera  im- 
piedade da  malvada  bailadora. 
BAÍLÂO  ,  adj.  V.  baiiador. 
BAILAR ,  V.  ar.  dançar  bailar  de  terreiro  ,  em 
efpecie  de  defafio  ,  e  competência.  Prefies  41.  v. 

BAILE,  o>í  BAILO,  f.  m.  dança  em  geral. 
§   Dar  h'im  baile  ,  i.  e.  função  onde  (e  dança. 

BAILEO  ,  f.  m.  efpecie  de  andaime  foftido 
por  efcoras  entre  as  haíies  do  páo  da  grua  ,  e  a 
roda  dos  Guindaftes.  §  Cadafalfo  ,  ou  palanque 
F.  ''id.  p.  ?00.  §  Varanda  Caftan.  8.  17-  col.  2.  ., 
cafi  fone  com  [sus  bailéos  ,,  a  pag.  186.  diz  que 
,,  aos  alpendres  chimão  na  A[u  baileos :  B.  D.  2. 
§  Efpecie  de  andaime  nos  navios  ,  que  os  fazia 
'  mais  alterofos  ,  de  cima  dos  quaes  fe  pelejava  ;  t 
debaixo  fe  emparaváo  dos  tiros  inimigos  ,    os  re 


BAI 

150.  do  Livro  8.  §  Caliellos  rafos  P.  P.  t.  c.  : 
p.    MS. 

BAILHA  ,  f.  f.  V.  balha.  Tempo  d'JgorA 

D.  A- 

BAILHEIRO  ,   adj.  ant.  „    navio ,  le\ 

boiante  ,  que  le  leva  bem.  Lopes  Chron.    J.  i 


melros,  &c.  F.  M.  cap.   58.  :  B.  :  Cajlanhedap.  alguém. /áw// 


BAILO  V.  baile.  Ferreira,  i.  p.  114- Naufr. 
Sepulv.  50.  V.  amicjHado.  f.  Jrraes  7.   17.  £ 
a  mefma  geada  reprefento/i  hum  bailo  mortal. 

BAINHA  ,  f.  f.  tunda  ,  clfojo  ,  forro  onde 
recolhe  a  cfpada  ,  faca  ,  tcfoura  ,  para  a  refgi 
dar  da  humidade.  §  Baje  de  legume.  §  Coftu 
que  fe  faz  dobrando  a  borda  do  panno  cortac 
para  fe  não  desfiar.  5  Não  caber  nas  bainhas 
prov.  não  fe  conhecer  ,  prefumir  de  fi  mais 
que  merece.  §  Não  cortar  as  bainhas  ,  fe  diz 
quem  tem  pouco  faber. 

BAINHAR,  v.  at.  fazer  bainha  decofiura.  T 
po  de  Agora  P.  i.  D.  i. 

BAINHEIRO,  f.  m.  o  qnc  faz  bainhas. 
BAIO ,  adj.  còr  de  beíla  cavallar  ,  còr  de  ( 
defmaiado  ,  tirante  a  branco. 

BAjO' ,  f.  m.  V.   bajú.  Cafian.  2.  48.  col. 
BAJOUGICE  ,    f.  f.   acção  de  bajoujo.    § 
qualidade  de  fer  bajoujo.    Eufr.  5.  8.   Mas  ? 
compadeço  a  bajoajice  do  fidalgo. 

BAJOUJO,  adj.  fam.  tolo,  babofo ,  cftup 
Eiífr.  ^.  2.  Ha  mtjkr grandes  camélias,  e fingi 
bajoujo. 

BAIRÂO  ,  f.  m.    fefta  folemne  da  Pafcoa 
Mahometanos. 

BAIRRISTA  ,  f.  com.  de  dois ,  que  habita 
algum  bairro  V.  g-  „  os  bairriltas  da  Cotovia, 
Mouraria. 

BxAlRRO ,  f.  m.  quartel  da  Cidade  ,  que  c 
ta  de  certas  ruas  ,  Ord.  i.  T.  54.  pr.  Tempi 
agora  i.  pag.  5.  No  mais  célebre  bayrro ,  e  ai 
fúio. 

BAIUCA  ,  f.  f.  taverna,  famil.  Garção. 
BAIUQUEIRA,  f .  f .  BAIUQUEIRt),  í. 
Taverneira  ,  Taverneiro. 

BAJU'  ,  f.  m.  veílido  ,  que  cobre  o  corp* 
mSjPgas  curtas  ,  c  fralda  até  o  joelho  ,  na  Afia 
zem-no  homens,  e  mulheres,  no  Brafll  fó  e 
e  alguns  ahi  lhe  chamão  bajò.  Cajian.  L.  6.  c. 
,,  bajds  de  feda  rica.  ,, 

BAJULAÇÃO  ,  f.  f.  fam.  ferviços  ,  atten 
para  lifongear  alguém  ,  com  abatimento  do  qu 
faz. 

BAJULADO ,  part.  pafí.  de  Bajular. 
BAJULADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  baiulaçócs 
BAJULAR  ,    V.  at.    moffrar  attenção  ,  e  f 
ferviços  ,  e  obfequios  indecorofos  ,  para  gran 
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BAJULO  ,  r.  m.  mariola ,  homem  ,  que  vive  cie 
:cr  carretes.  Viciía.  p.  ítf. 

BAIXA  ,  Baixamar ,  Baixáo  ,  Baixar  ,  Baixel  , 
ixo  ,  Bâixura  ;  aílim  os  cfcrevem  bons  autores  ^ 
[fos  ihe  tirão  o  i  ,  e  dizem  Eãxa  ,  <i>c.  achc- 
ido-fc  Cilvez  ás  palavras  Eas  y  ba.Jfe  ,  Francezas, 

EaUo  Ital. ,  ou  Eãch  Céltico  ,  donde  as  Portu- 
;zas  íe  deriváo  ;  na  variedade  de  Oao^rafia  fe- 
rcmos  a  crimclogia  com  que  fe  confcrináo  os 
:llco<:  que  lie  ,,  Eaixo  ,  Eaixão ,  Eaixar,<ò^c. 
3ALA  ,  f.  f.  corpo  redondo  de  páo  ,  cera,  me- 
,  maríim  ,  pedra  para  armas  de  fogo  ,  e  ca- 
>es.  §  f.  Coila  que  derriba,  ab:;te  os  efpiritos 
^.  5,  ejla  vova  foi  bala  ^  que  me  deo  nos  pei- 
,,  §  È /lia  de  papel  ,  algodão  ,  Livroi ,  ^í^c•.  cer- 
porçáo  emmal]ada  ,  e  coberta  com  faço  ,  ou 
ra  calb  de  capa.  P.  P.  i.  iKj.  Cãjtav.  2.  pi.  ,, 
IS  de  cairo.  §  t.  d' Iinprejfor  efpecics  de  balas 
1  hum  Cibo  i  são  de  coiro  cheias  de  láá  ,  e  del- 

íe  ufa    para    dar  tinta    ás  iòrmas  ,    ou  carac- 

3ALAÇO  ,  f.  m.  tiro  de  bala. 
3ALAIO  ,  f.  m.   clpecie  de  cefta  de  palhinfia  , 
jue  usáo  as  í^iloias  ;  outros  ha  que  vem  do  Bra- 
mai izados  de  cores. 

5ALAlí>  ,  f.  m.  pedra  preciofa  femelhante  ao 
m,  fenáo  que  he  menos  ardente,  eencendida: 
os  dizem  balax ,  dcrivando-o  do  Arab.  ,,  ba- 
.,  qne  íignífica  luzir,  refplandccer. 
lALANÇA ,  f.  f.  maquina  ,  que  ferve  de  ave- 
ar  o  pezo  ,  que  tem  qualquer  corpo  ,  confta 
ravefsão ,  onde  fe  diftinguem  dois  braços ,  de 
'  meio  fe  ergue  o  fiel ,  dos  braços  nos  extre- 
;  pendem  os  prates  ,  onde  fe  põe  o  pezo  ,  e  o 
íe  ha  de  pezar.  §  Eãlança  Romana ,  diftinta 
Ordinária  ,  em  ter  hum.  braço  mais  curto  ,  e 
>  groíTo  ,  e  o  fie!  ma's  para  a  extremidade  grof- 
'.  Ricrea^.  Filof.  í.  r.  §  Per  em  balança  f. 
:lerar  ,  examinar.  §  it.  Comparar  huma  coifa 
outra.  Manfwho.  §  Fòr  o  credito  em  balança, 
r  mudar  a  opmiáo,  ou  ficar  duvidofo  acerca 
■e}>ntaçáo  F.  do  Jrcebijpo  L.  4.  c.  7,.  „  pòr-lhe 
edito  em  balança  com  el-Rei  „  §  Eftar  em  ba- 
a ,  /.  /.  e.  cm  rifco ,  perigo.  H.  de  Jfea  pag. 
Silvia  de  Li fa ido  na  defpedida. 
■  ALANÇAR,  V.  at.  agitar,  fazer  mover-fe  al- 
m  no  baisnço  ,  ou  coifa  que  pôde  agitar-fe  co- 
elle.  §  Ealançar  o  corpo  ,  agitar  ;  mas  falan- 
das  aves,  fe  diz  que  balancão  o  corpo,  quan- 
fe  foftcm  no  ar  paradas  ,  librar-fe  nas  azas. 

íALANCEAR  ,  V.  n.  agitar-fe  v.^. anáu. 

Examinar  Firiato  18.  41 . 
ÍALANCINHA  ,  f.  f.  dira.  de  balança 
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cevada  ,  e  a  afoga.  {Fefiuca  ,  Aegilops)  §  Emiiarca- 
çáo   Afiar,  que  fe  rema  de  pangaio ,  Cajian.  £.  5. 

C.    :?T. 

BALANÇO  ,  f.  m.  arredouça  ,  qua!qu'r  corpo 
fuípenío  onde  alguém  fe  põe  para  agitar  o  corpo, 
juntamente  com  o  balanço.  §  O  mcvim,cnio  ,  agi- 
tação que  c'o  balanço  ie  communica,  §  Começou 
aterra  a  fazer  medonhos  balanços  „  Airaes-j.  i6. 
§ das  naus,  a  fua  agitação  no  mar.  §,  Dar  ba- 
lanço (entre  Negociantes),  comparar  o  Deve,  e 
Ha  de  haver,  para  averiguar  os  lucros  ,  ou  perdas, 
o  eífado  do  fcu  negocio.  §  e  íig.  Bar  balanço  Á 
confciencia  ,  examinar  o  feu  eftado  moral.  Jl^a- 
cedo. 

BALANDRA,  {.  f.  embarcação  de  tilhá  ,  ou 
coberta  ,  de  huma  ló  arvore  ,  ferve  de  tranfportac 
mercadorias  ,  ou  de  andar  a  corfo. 

BALANDRAO  ,  f.  m.  veftidura  ant.  como  ca- 
pa de  irmandade  ,  com  capuz  ,  e  mangas  largas  : 
Efifrof.  I.  I.  A/as  Jenhor  meu  paQou  já  com  a  fo- 
berba  dos  balandrâos  ,  hoje  ubào  delle  os  irniâos 
da  Mifericordia.  F.  de  Lima. 

BALÃO ,  f.  m.  Af.  embarcação  como  Bergan- 
tim ,  mui  remcira  ,  alguns  tem  tombadilho. 

BALA'0  V.  Ealezes  ,  forte  de  panno  de  láa 
azul. 

BALAR  ,  V.  n.  foJtar  a  ovelha  a  fua  voz. 
BALATA  ,  f.  f.  compofição  poética  antiga  pa- 
ra fe  cantar.  Fonfeca  poemas. 
BALAUSTE  v.  balauílrc. 
BAL  AU  ST  IA  ,   f.  f.    flor  de  romeira  fil- 
veftre. 

BALAUSTRADA  ,  f.  f.  os  balauftres ,  que 
acompanháo  o  lanço  de  huma  efcada  ,  varanda  , 
Síc. 

BALAUSTRE  ,  f.  m.  columnafinha  de  madei- 
ra ,  pedra  ,  metal  ,  de  que  íe  ufa  nos  peitoris  de 
varandas  ,  ao  longo  dos  mainéis  de  efcadas  ,  e 
por  adorno  fe  vem  em  leitos  de  lavor  antigo. 
BALAX ,  f.  m.  v.  balais. 
BALAZIO  ,  f.  m.  golpe  de  bala.  §  fg.  O  dan- 
no  repentino  he  carta  de  defccmpoíiura  ,  que  fe 
manda  a  outrem. 

BALBO  ,  ad).  balbucicnte  ,  gago. 
BALBORDA  ,  f.  f.    v.    tumulio  de  gente  em 
defordem  ,  virá  do  Céltico  ,,Ealdord  ,,  í  v.  Eullet. 
t.  2.  art.  Baldord. 

BALBUCÍENCIA  ,  f.  f.  defeito  do  que  balbu- 
cia ,  gagueira. 

BALBUCíENTE,  adj.  balbo  ,  gago  habitua! , 
ou  por  alguma  paixão  momentânea.  §  O  que 
fe  explica  como  os  mininos  ,  que  começáo  í 
fallar. 


I 


'ALANCO,   1.  m.   herva,  que  nafce  entre  ai     BALBURDA  v.  balborda. 
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BALCXO,  f.  m.  cfpeck  de  varanJa  de  peito- 
ril ,  talvez  refaluia  de  edifícios  ,  com  balauftrada, 
ou  grades.  M-  C.  8.  72.  §  Njs  rendas  de  tendeiroí, 
aTmaçáo  de  madeira,  que  tem  para  dividir  a,cafa, 
e  atalhar  a  entrada  aos  compradores  ;  febre  cUes 
rnoftráo  o  que  tem  a  vender.  §  Entre  os  Ourives 
o  balcão  eáá  á  porta  ,  e  a   fecha. 

BALGORRIADA  ,  i.  f.  B.  P.  inurpreta  fatui- 
dade prejudicial. 

BALOA ,  í.  f.  famil.  defeito  faka  de  juizo ,  ou 
de  cot^umes.  t.  Fafcon^o  ,-,  btid  ,,  calvo. 

BALOAIO ,  part.  palT.  de  baldar.  §  Os  pes  , 
hraCQS  baldidfls  ,  do  que  cftá  tolhido.  §  Para  fa- 
%er  bald^di  a  fm  mtqúnacRo  „  Palmer.  t,.  p. 
Í22.  í.  e.  pa'-a  a  fruftrar. 

B  ALO  5.0  ,  f.  m.  reproche,  opprobrio  ,  impro- 
pério ,  pal.ivra  afrontoía  ,  doefto.  Freire. 

BALDAR-,  V.  at.  fazer  inuril  ,  e  que  nio  firva, 

inutilizar,  fruftrar   v.  g. o' membros  do  corpo, 

aâili%encit-.  trabalho.  §  Fazer  o  contrario  do  pro- 
po(to\  ordenado  ,  deixando  inútil  a  difpofiçáo. 
Jpol.  D'il.  115-  „  ^  rejpeíto^  do  o'(ro  ,  e  prata 
pa  ece  ,  qte  os  homens  q'úzerâo  baldar  a  Provi- 
dencia \  troando  o  ufo  licito  dejies  metaes  ,  ó^c. 
§  V  Contrxbtldir.  §  v.  n.  eftar  baldo  v.  g.  „ 
baldei  a  oiros  ,  &c.  §  at.  „  baldar  alguém ,  ficar 
cm  falta  com  clle  ,  fobre  coifa  ,  que  efperava  da 
peííoa  que  o  baldou.    §    Impedir  ,  atalhar ,  emba- 

BALDE  ,  f.  rti.  vafo  de  madeira  ,  com  que  le 
tira  a,4ua  do<!  poços.  §  Inftrum.  ruftico  ,  de  bater 
a  terra  amafTjda  ,  para  fazer  valias  ,  fargentar , 
abrir  rios.  §  De  balde  ,  adv.  em  vão ,  inutilmen- 
te ;  em  btlde  ,  o  mclmo. 

BALD-.ACÂO  ,  f.  f.  acção  de  baldear. 

BALDEADO,  part.  paíT.  de  baldear. 

BALDEAR. ,  V.  at.  padar  de  hum  a  outro  va- 
fo  ,  o  liquido  ,  ou  carga  v.  g.  de  hum  navio  a 
outro  ,  de  huma  pipa  a  outra  Cajian.  z.j.  169.  § 
Molhar  V.  g.  „  baldear  as  velas  com  agua  „  V. 

àe  Limt  c.  V  fe-  ^-^de  Lima  c  4-  £  os  nojfos 

fe  baldearam  no  fe'f  navio. 

BAL  MAMENTE  ,  adv.  de  balde.  H.  Dominic. 

t.  2.  p.    160.  1 

BALDIO  ,  ad).  inútil,  fruílraneo  v.  g.  ,,  bal- 
dias ef  per. iní^ts  „    Sá   A4'<r.    §    Ociofo   Pojig.    ,^ 

ouvi  me'is  contos  baldios   ,,  Sá  Mir.  § S'tbj- 

tantivadamente  ,  o  terreno  inculto  ,  defaproveita- 
do ;  que  talvez  ferve  de  paílos  communs  do  Con- 
celho. 

BALDO,  adj.  f^lto  ,   carccido_  de  algum  metal, 

ou  riaipe  V.  g.  „  ejiou  brddo  a  oiros ,  ou  em  oiros. 

B  \LDOAR. ,  V.  at,   dizer  baldão  „  baldoando 

os  Mouros  „ 
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BALDREJADO  ,  ad).  vem  na  Eujrof.  Jto. 
fc.  i.  p.  175.  defcompondo-fe  duas  criadas  ,  hui 
diz  „  qtté  a  outra  he  mais  baldrejada  ,  ^«e  b 
viário  de  Clérigo';  virá  do  Efpanhol.  baldn 
pelle  curtida  para  luvas  ,  c  allndirá  á  frequen 
da  proftituiçáo  carnal,  c  vulgaridade  do  corpo 
BALDREU ,  f.  m.  pellica  pata  luvas  ,  de 
ias  aparas  fe  hz  colla. 

BALDROGA,  f.  f.  x.  troca  de  coifa  vil. 
BALDROCAR,  v.  at.  fazer  baldroca. 
B ALEA ,  f.  f.  (baleia^  peixe  marinho  mui  gi 
de ,  tcrn  a  boca  quafi  na  tefta ,  o  coiro  negro 
duro  ,  grandes  barbatanas  ,  mamas  ,  c  he  vivips 
folta  de  tempos  a  tempos  grandes  efpadanas  d'ag 
que   jorráo  mui  alto. 

BALEATO,  f.  m.  a  criança  da  baleia. 
BALEGOES  ,    f.    m.    pi.    ant.    forte   de 
çado. 

BALESTILHÀ,  f .  f .  inftrumcnto  náutico  de 
mar  a  altura.  §  Efpecie  de  bcfta  pequena  de 
os  Alveitares  usáo  para  fangrar.  Eiíjr.  i.  i.  2 
de  ãlveitar  mais  feguro  -no  fangrar  da  balejiill 
BALHA,  f.  f.  enumeração,  menção  de  ví 
coilas.  §  Fir  &  balha  ,  fer  mencionado,  he  fa 
virá  do  Francez  „  Bail  „  traduzida  a  palavra 
razão  da  enumeração  ,  que  nas  camis  de  arre' 
mento  fe  faz  das  coifas  arrendadas  ?  Tempo  d'j 
ra  I.  p.  D.  2.  „  logo  vinha  a  balba  ,  olhai 
quem  ftii  cafar. 

BALHARr^-v.  ar.  dançar  v.  g.  „  balhar  a 
,,  he  Jamil.  :  em)  Efpanhol  fgnif.  cantar,   v. 

Ihata.  I 

BALHATA  ,  f.  f.  certa  canção  ,  que  íe  < 
bailando,  v-  Jrte  veifificatoria  de  Fovjeca :  v. 

lata.  ^  , 

BALHESTA  ,  f.  f.  „  efcrever  cefla  por  ba 
ta ,  e  alhos  por  bugalhos  „  Jr.  prov.  i.  e.  \ 
coifa  por  outra  ,  por  defcuido  ,  ou  dolofam 
Arte  de  Furtar. 


BALHO  ,  f.  m.  v.  baile  ,  Prefies  12.  v. 

(BALIA,  f.  f. 

(B ALIADO,  f.  m.  o  território  do  Bálio 
direitos  annexos  ao   Balio. 

BALIDO  ,  í.  m.  o  balar  das  ovelhas.  Balidi 

BALIO  ,  f.  m.  Cavalleiro  de  Malta  ,  que 
baliado  ,  ou  Commenda  ,  a  qual  (e  alcança 
antiguidade,  ou  graça  efpecial  do  Gram-Meft 
B/iíio  capitular  ,  o  que  afTifte  aos  Capítulos  d: 
dem.  §  Balio  conventtíal  ,  he  dos  primeiros 
felheiros  da  Ordem. 

BALÍSTICA  ,  f.  f.  a  arte  de  lançar  corpo 
lo  ar,  para  hirem  dar  em  algum  alvo  v.  g.  I 
bas. 

BALIZA  j  f.  f.    páos  fincados  para  aíTina 
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loflrar  o  caminho  ,  paílo  do  rio ;  c  nas  áreas  de 
arrcira  ,  o  lugar  donde  cila  fe  começa.  §  f.  ,,  fe 
s  virtudes  não  caminhão  pelas  balizas  qtte  lhe 
)eus  poz  „  Paiva  Serm.  i.  /,  44.  §  f.  as  balizas 
a  fé ,  os  dogmas ,  cujo  conhecimento  ,  nos  livra 
:  errar  na  fé.  §  Máxima  de  reger- fe  ,  e  gover- 
ir-íc  em  algum  negocio.  Cam.  Filod.  §  Balizas^ 
gar  aílínado ,  donde  fe  começa  a  carreira  ao  de- 
íio.  Palmer.  4.  p.  54.  „  correr  das  balizas  até  as 
étas. 

BALIZADO  .  parr.  paíT.  de  balizar. 

BALIZAR  j  V.  ar.  plantar  balizas  ,  e  dirigir  o 
iminho  ,  ou  cfteira  por  meio  delias.  §  Medir  a 
tura  com  vara.  ylmaral  7.  e  fig.  Determinar  á 
edida  ,  grandeza,  Pinheiro  2.  /.  139.  ^limitar, 
b alijar  o  prazer.  §  fg.  Efmar  ,  orçar  y-g-  ,,  os 
mtens  balizarão  ,  e  orçarão  o  mantimento  ,  e  agua 
le  havia  na  nau  ,  e  ajfentárão ,  qae  nh  bajiava. 
maral.  pag.  50. 

BALLES TAR  ,  v.  n.  atirar  com  béfta.  Pinheiro, 
j.  144.  Fingiam  dejireza  no  ballejiar. 
BALLISTA  ,  f.  f.  maquina  de  guerra  de  atirar 
dras.  Fieira. 

BALLISTICA  ,  f.  f.  a  fciencia  do  movimento 
IS  graves  lançados  ao  ar  debaixo  de  qualquer  di- 
:çáo. 

BALO  ,  f.  m.  V.  balido.  Lobo  Écloga  4. 
BALOFO  ,    adj.  fam.    coifa    de   grande   volu- 
;  a  relpeito  da  maíía  ,    fofa  ,    inchada  v.  g.  „ 
rd  ura. 

BALONA  ,  f.  f.  anr.  era  o  collar  da  camifa  pen- 
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ndo  fobrc  os  hombros  ,  e  mais  ainda  fobre  o 
ito  ,  como  hoje  trazem  as  crianças.  §  Mítntéos 
Baiona  ,  ornato  de  lençaria  do  pefcoço  lifo  , 
mo  as  balonas  ,  em  contrapofiçáo  aos  niantéos  de 
:a  ,  que  eráo  crefpos ,  como  o  que  de  ordina- 
I  fe  pinta  nos  retratos  del-Rei  D.  Sebaftiáo  ,  e 
tros  daquella  tempo.  §  Calcas  â  Baiona ,  eráo 
indcs ,  e  compridas.  §  Veliir  â  Baiona  ,  con- 
me  ao  que  fe  dide  dos  mantéos ,  e  calças,  Ber- 
rd.  Cart.  2p.  y^  Se  Á  Baiona  vejits ,  fe  â  Mar- 
efota  ,, 
BA  LOTE ,  f.  m.  dim.  de  bala  v.g.  ãe  papeis ,  li- 

M. 

BALOUÇADOR,  f.  m.    cavallo  balouçador , 

que  anda  de  trote  ,  chouto. 

BALRAVENTO  ,  e  deriv.  v.  Barlavento. Cafian. 
2.  f.  175.  „  náos  veleiras ,  e  remeiras ,  e  boas 
balravento  „  /.  e.  que  andáo  bem  para  o  ven- 

,  e  ganhão  facilmente  o  balravento  das  outras. 

BALROA ,  f.  f.  inftrumento  ,  cu  aparelho  de 

lalroar  huma  náo  com  outra  (JS.  D.  4.)  cu  de  as 

narrar  á  terra.  F.  M. 

BALSA,  f.  L  íilvadc,  ou  mata  cerrada,  em- 


maranhadâ  B.  5  Balfa  de  coral ,  multidão  de  ra- 
mos n'huma  cama  delle  B.  §  Uva  pifada  ,  que  fe 
põem  a  cortir  na  dorna  para  que  o  vinho  fique 
bem  tinto:  it.  as  fezes  do  vinho.  §  Forro  de  pa- 
lha ,  bolça  ,  funda  ,  ou  camifa  tecida  de  palhinha 
para  refguardar  os  vidros.  §  Barco  formado  de  pe- 
daços de  páos  ,  taboas  ,  efpecie  de  jangada  de  atra- 
veilar  rios  ,  e  nos  do  Brafil  para  o  íjul  ,  são  de 
coiro  cri!.  §  Sorte  de  funil  de  madeira ,  de  bal- 
dear vinhos  3  &c.  §  Balfas  de  fogo  ,  sáo  as  de 
atravcflar  rios  ,  mais  recheiadas  de  madeira  ,  ba- 
nhada em  refinas  ,  e  outras  matérias  inflammaveis, 
para  pòr  fogo  a  navios.  Comment.  à''Mbuq.  ,  è 
Barros. 

BALSÂMICO,  adj,  Med.  que  tem  as  virtudes 
do  balfamo.  §  f.  Que  recreia  v.  g.  ,,  balfamico 
fono. 

BALSAMINHO  ,  f.  m.  herva  de  folhas ,  e  far- 
mentos  parecidos  aos  de  vide ,  e  flor  como  a  do 
pepino  ,  produz  huma  como  calabaça  cícabrofa  ala- 
ranjada. (Balfamina  £.') 

BÁLSAMO  ,  f.  m.  planta  do  tamanho  do  Al- 
fenheiro  ,  tem  folhas  como  a  ruda  de  vetde  me- 
nos apertado  ,  e  fempre  vivo  ;  antigamente  d^ava- 
fe  fó  na  ]udea  ,  depois  le  tranfpiantou  a  outras  re- 
giões :  ferida  ella  deítilla  a  gomma  do  mefmo  no- 
me ,  que  à  primeira  he  amarclla  ,  logo  verde  ,  em 
fim  pardo  ,  ou  mellado.  §  Ha  outro  balfamo  que 
vem  do  Brafil ,  e  a  todos  fe  dá  virtude  de  íarac 
feridas.  §  Ha  balfamo  artificial  compoílo  de  gálba- 
no  ,  mirra ,  terebinto  ,  cravo  ,  &c.  §  Entre  os 
Chimicos ,  e  Boticários ,  certas  preparações.  §  En- 
tre Médicos ,  o  balfamo  he  a  parte  mais  pura  ,  oleo- 
fa  ,  e  faudavel  do  fangue.  §  Dizemos  que  he  hum 
balfamo ,  o  liquido  puro  ,  e  melhor  do  feu  gene- 
■"o  V-  S-  jj  o  vinho  género fo ,  o  azeite  fino  são  bal- 
fanios. 

BALSANA,  f.  f.  fita  com  que  fe  aíForra  por 
baixo  a  borda  dos  hábitos  fradefcos. 

BALSEIRA  ,  f.  f.  Eufr.  5.  7.  ip?.  Qtiero-me  ir 
lanhar  traz   daquella  balfeira  efcutarey  o  que  di- 
I  zem .  V.  balfeiío. 

i  BALSEIRO  ,  f.  m.  lugar,  onde  ha  muitas 
balfas  ,  opaco  ,  ferrado  ,  fombrio  com  filvados.  § 
Vafo  onde  fe  lança  o  moílo. 

BALSEIRO  ,  adj.  cão ,  cnfinado  a  entrar  em 

baKeiros  para  levantar  a  caça  delles.  §  lJva-~—  , 
que  nafce  nas  balfas.  §  Vinho  baljeiro  ,  mofto. 

BALTAR  ,  adj.  d'agric.  cepa  baltar ,  he  huma 
efpecie  delias  que  cílraga  as  vinhas ,  fem  darem  pro- 
veito de  fi.  Marte  p.  25. 

BALTEO ,  f.  m.  cinto  guarnecido  de  tachões , 
e  chaparia  ,  infignia  militar,  talim.  «0^^.  „  o  bal'. 


teo  da  milícia  çelefie  „  Fieira, 
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BALUARTE,  f.  ra.  de  Fortif.  Milir.  obra  que' 
fe  torma  nos  ângulos  da  praça  para  debnder  os 
muros ;  com  feus  lados  forma  três  ângulos  falien- 
tes  ,  ou  vivos ;  com  as  cortinas ,  e  os  dois  lados 
com  que  o  baluarte  fe  uie  a  elías  forma  dois  an 
gulbs  reintratites  :  os  baluartes  das  praças  irregula- 
res tambeal  fe  fazem  na  cortina  ,  quando  os  dos 
angulis  não  cobrem  todo  o  lanço  da  cortina.  2. 
Cerco  de  Bm.  C.  ^.  pag.  ■^';.  A  ejie  fe  entrego/f 
hmn  béMne  chanudo  fanãiago.  §  f.  Coifa  que 
definle  v^  g.  ,,  o  bnV.mm  da.  fé ,  da,  religião  ,, 
Armes  4-  4-  Tomando  Septo,  Bdnarte  da  Cbrijian- 
dxde.  §  Huma  peça  de  ferro  do  lagar  ,  a  qual  ef- 
tà  fojre  o  Fufo. 

BALUiMA  ,  f.  f.  cordinha  delgada  ,  que  corre 
por  huma  bamha  na  extremidade  das  velas  la- 
tinas. 

BALUR-DO  ,  f.  m.  nos  lagares  de  azeite  he 
hum  ferro,  que  fe  mette  no  pezo ,  ou  pedra  ,  e 
tem  bum  buraco  no  .meio  ,  onde  fe  enfia  a  chave 
para  levmtar  o  pezo. 

Bl^^^BALEAR. ,  v.  n.  agitar-fe ,  raover-fe  ,  náo 
cftar  firme  v.  g.  „  o  ca\;alleiro  ,  q'ie  bambaleia  na 
fella. 

BAVI3ALH5.0  ,  adj.  x.  aument.  de  bambo. 
BAMBO  ,  adj.  fam.  froixo  ,  náo  eftirado  ,  fuxo. 
BA  vlBOLINS ,  f.  m.  pi.  efpecie  de  folhos  nas 
faias  ,  e  cortinas. 

B-\i\IBU'  ,  í.  m.  efpecie  de  cana  mui  alta  ,  e 
groíTa  ,  a  que  no  Brafil  chamáo  taquaraçú,  os  go- 
mos defti  cana  fervem  para  vafos  d'agua ,  e  refif- 
tem  a.Tás  ao  fogo  ,  para  nelles  fe  guizar  a  comi- 
da: ha  machos  ,  c  fêmeas.  Cron.  j.  :^.  4.  p.  cap. 
84.  L-icena  888.  „  A  poder  daç^ome  dos  Bambus. 
BAvIBUAL,  f.  m.  mata  de  bambus. 
BAMBURRAL  ,  f.  m.  lugar  onde  ha  herva  de 
pafto.  B.  P.  .  I 

BAM\NA,  f.  f.  fruto  Afiay  e  Brafilico ,  efpe- 
cie de  figo  5  de  que  ha  2  efpecics  ,  da  terra ,  e  dcS. 
Thomé. 

BAlVAMEIRA,  f.  f.  planta,  n  qual  he  hum 
tronco  ,  que  confta  de  varias  lobrec^ápas  ,  e  folhas 
que  o  coroáo  grandes  ,  e  largas  ,  produz  o  feu 
fruto  em  cachos  ,  que  conftáo  de  varias  pencas  5 
he  o  mefmo  a  que  na  Afia  chamáo  figo. 

BANAi>JZOLA ,  f.  m.  x.  homem  de  pouca  con. 
ta,    defpreiívei. 

BANCA  ,  f.  f.  efpecie  de  meza,  tôfca,  e  la- 
vrada com  pouca  curiofidade.  V.  do  Arceb.  §  Jo- 
go da  — —  ,  confifte  em  fe  tirarem  as  cartas  para 
dois  montes  ,  e  quem  aponta  ganha  quando  fahe 
para  a  efqu.-rda  a  carta  ,  fobre- que  mette  o  di- 
nheiro. 
BA^3CADA,  f.  f.  ordem  de  bancos. 
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BANCAL  ,  f.  m.  panno  de  cobrir  bancas. 
BANCARIA  ,  f.  f.  o  maneio  dos  banqueiros  d 
Roma  na  negociação  das  Bulias.  §  Odmheiro,qi 
por  iíTb  fe  dá. 

BANCÁRIO  ,  ad].  concernente  á  banca  ,  c 
banco  de  Commercio  ,  ou  banqueiros.  Cortes  i 
D. 'João  4.  ,i  fi.mcas  bancárias  ,, 

BANCO,  f.  m.  afíento  grofleiro  de  taboa  eílre 

ta  ,  com  encofto  ,  ou  fem  elle.    §  Os  carpintein 

dão  efte  nome  á  peça  de  fua  mechanica  da  feiçj 

de  hum  banco  ,    fobre  o  qual  íavráo  a  madeira 

e  o  mefmo  fe  dá  aos  aíTentos  das  galés ,  onde  vi 

os  remeiros  fentados.   §  Efpec:e  de  banco  ,  ou  b: 

cáo  de  negociante  ,  o  qual  fe  quebrava  áquelle  qi 

fallia  ,  ou  fe  levantava  c'o  cabedal  alheio  ,  do  qi 

era  prova  não  apparccer  na  praça  onde  tinha  o  fi 

feu  banco ;  daqui   ,,  fítzer  banco    roto  ,,  fallir  1 

CO  r.mercio  „  qaiebrar  o  banco  „  o  mefmo,  Aid 

grafia  f.  15.  V.  e  ftg.  ter  íalta  de  alguma  coifa  E 

Jt.  ^.  1.   ,,  fe  me  não  aacUs  barne  de  quebrar 

banco  Qnemramente')  para  acafeUr  quantas  mcm 

ras  digo  por  vós.  v.  Confpir.  Univ.  f.  457-  col. 

qnebroii  a  moca  o  banco  ;   deixou  a  correfponde 

cia  d'amores  ,"  Afíhgr.   144.  §  Levantar  o  banct 

levantar-fe  alguém  ,    mudar  de  terra  levando  be 

de  outrem  ,    e fig.  ,,    a  riqueza   levamoanos 

banco  ,,  Confpir.  Univ.  p.  250.:  H.  P.  D.  da  le 

branca  da  Morte  „  faz  banco  roto    çom  Deus 

§  Baixo  de  areia  ,  ou  pedra  no  mar.   §  Pedra 

banco  ,  a  que   eílá  em  pedreira  ,    e  arreigada ,  o 

p5e-fe  á  pedra  vaga.  §  Banco  da  judicatura  ,  i 

da  ,  aíTento  do  Magiílrado.  §  Lugar  do  primeiro  ,^ 

gmdo  banco  ,   'é^c.  frazes  que  alludem    à   gradt 

çáo  ,    havendo-fe  por  maior  a  do  minifiro  do  p 

meiro  banco.   §  Banco  ^  aíTociaçáo  de  pelToas  ,  q 

entráo  com  certa  fomma  de  capital ,  para  fazerí 

operações  de  commercio  ,    e  repartirem   os  luci 

aos  capitaiiftas  v.  g.  ,,  o  Banco   de  Flandres., 

Inglaterra,  §  Banco  de  pinchar  no  Braf.  he  b; 

CO  com  feição  particular  ,  e  fendo  de  oiro   he  c 

lintivo  dos  Príncipes  ,  e  Infantes  ;  o  de  prata  « 

Princezas  ,  e  das   Infantas  ;    o  dos  Infantes   tir 

defcuberto   fó   o  pé  do  meio  ,  o  do  Príncipe  ,   t< 

os  ^  pés   defcoberros. 

BANCO A-CARRAPICHANA  ,  f.  f.  droga 
láa  com  matizes  ,  e  liftras  variadas. 
BANDA,  f.  f.   lado  V.  g.  ,,  defia  banda  , 

aqtiella.  § do  veftidõ  ,  os  vivos  ,   com  que 

affbrráo  as  bordas  de  còr  diverfa  da  peça  ,  ou 
melhante.  §  ■  no  Braf.'£[pzcie  de  talim  ,  com  q 
fe  atraveíTa  diagonalmente  o  efcudo  do  alto  ans 
lo  do  lado  direito  ,  ao  angulo  baixo  do  efquerd 
§  Banda  d^artelharia  ,  os  tiros-  defparados  dos  < 
nhões  de  hum  bordo  de  navio  ,    huma  bordad; 

ban 
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niids  de  ficch.n  as  que  defparà  hum  certo  corpo 
c-  ^cMc.  Aaujr.  de  Sep.  ,,  bandas  d''arcos  povoa- 
as'defctias  ,,  z.  Cerco  de  Diu p.  512.  §  BandUy 
inda  ,  ou  venda  de  cobrir  os  olhos  das  viíiimas. 
ítlmer.  5.  p.j.  24.  v-  §  Bando  ,  multidão  da  aves. 
hujr.  de  Sep.  j.  88.  v.  &  „  huwem  vindo  â 
índa  ,j  propcplo  ,  inclinado,  afreiçoado  a  alguém 
â  Mir.  :  id.  ,,  ter-fe  a  banda  ,,  ier  confiante  , 
eftar  firme  em  feus  principies  ,  náo  torcer  de  feus 
opofiios.  §  Pòr  á  banda ,  /'.  e.  de  parte. 

BANDADO,  part.  paíL  de  bzndar.  v. 

BANDALHO,  f.  m.  fam.  farrapo,  o  que  anda 
íarrapado  ;  hoje  diz-fe  do  homem  cafquilho  ra- 
do.      ■ 

pòr  bandas  ao  veftido ;  e 


?m   do  bando  ,  e 


ridículo. 
BANDAR  ,    V.  ar 
àr  banda  no  cfcudo. 
BANDARA,   f.  m.  Af.  Regedor. 
BANDARIM,  1.  m.  Af.  homem  ,  que  tira  a  fu- 
ás palmeira-;. 

BANDARRA  ,  f.  m.  eh.  homem  vadio  ,  ociofo. 

BANDARRICE ,  í.  f.  eh.  vadiação. 

BANDAKRINHA,  f.  x.  Wf.   250.  „  ficam s 

\ha ,  e  carne ,    almas ,  e  handarrinhas  ,,  parece 

;nificar  companheiros  nos  divertimentos  ,  ou  va- 

ações. 

BANDAR  REAR,  v.  n.  eh.  vadiar. 
BANDFADQ,  part,  pad.  de  bandear. 
BANDFAR  ,  v.  at.  pòr  algu 
rcialidade   de  oiurera  v.  ^.  „  não  hã  pai  q-ie  ban 
ie  niãi  contra  filhos  ,,  Vlifípo  /.  22.    §    Fazer  , 
le    alguém   i&  lebclle  centra   chefe  ,    íuperior  ,, 
nto  Per.  I.  c.  11. p.  f4.  §  Favorecer ai^;u'-m.  Cou- 
lho  J.  44.  V.  ,,  todos  os  Jetdjorcs  nojjoi  comtmr- 
os  eflavão  prevenidos  para  o  bandearem  ,,  §  £an- 
ar-Je  ,  recipr.   tazct-le  de  bando  ,  partida  de  al- 
iem. 

BANDEJA,  f,  f.  peça  de  ufo  ,  cfpecie  de  ta- 
ileiro  de  varias  feições  ,  com  a  borda  mui  baixa, 
:  de  madeira,  metaes  ,  xaráo,  ferve  para  doces, 
caras  •,  e  algumas  de  palha  para  aventar  o  trigo. 
BANDEJAR,  v.  at.  abanar  o  trigo  com  a  ban- 
ja  para  o  limpar. 

BANDEIRA ,  f.  f.  infignia  milirar ,   he  huma   .. 
ça  de  lenço  ,   ou  leda,  com  pinturas  ,  armas,  j/ 
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cândieiro  volúvel  ,  para  cobrir  â  maior  força  da 
luz  ,  que  náo  dê  nos  olhos.  §  Bandeira  do  milho, 
he  como  huma  efpiga  de  trigo  ,  que  lhe  fahe  do 
mais  alto  do  pé.  §  f.  A  bandeira  ,  por  compa- 
nhia ,  de  algum  official ,  que  a  tem.  5  f.  ,,  4  ban- 
deira da  Cruz  „  Arraes  ^.  2:5.  Ao  monte  Clivete 
donde  refplandece  a  bandeira  da  Crtiz.  §  ,,  levantar 
bandeira  no  muro  pg.  veneer  ,  confeguir  feu  in- 
tento ,  como  quem  vai  eícalar  praça  murada.  Eu- 
fr.  ^.  2.  Saluo  guando  lhe  levantardes  a  bandei- 
ra no  nmro. 

BANDEIRINHA ,  f.  f.  dim.  de  bandeira. 

BANDEIRO  ,  adj.   flexível  ,  que  íe  volta  para 

qualquer  banda.  Cardofo.  §  Homem ,  i.  e.  de 

bandos  ,  partidos.  §  i.  Corarão  bandeira  ,  parcial  a 
favor  d'outrcm  ,  contra  feu  dono.  Eujr.  2.  2.  O' 
coraram  bandeira  já  Jinto  que  me  deixas.  Vilbal- 
pand.  f.  2z6.  O'  grande  natureza  como  Jojie  tão 
bandeira  por  parte  dos  comemos  das  couzas ! 

BANDEIROLA,  f.  f.  pequena  bandeira  haftea- 
da  nos  canos  das  trombetas  ;  em  páos  de  que  os 
Ingenheiros  usáo  para  enfiar  as  ictas  nas  medidas 
de  terrenos  ,  &c. 


vez  quarteada  de  varias  cores  ,  para  fe  conhece- 
m ,  e  ajuntarem  a  ella  os  loldados  ,  que  váo  de- 
lixo  delia  bandeira  ,  ou  pertencem  â  companhia 
)  Chéle  ,  cuja  he  a  bandeira ;  nos  navios  tam- 
:m  ha  bandeira  com  as  armas  nacionaes.  §  As 
tndeiras  dcfpregadas  ,  Jr.  fg. ;  aberta  ,  defcober- 
mente  ,  como  quem  iahe  de  praça  rendida  ,  e  fe 
le  concede  levar  a  bandeira  tendida  ,  ou  dcsferi- 
i,  delpregada.  §  Bandeiía  da  janell.í  ,  a  parte  fu- 
:rior ,  que  de  ordinário  íe  náo  abre.  §  Peça  do 


BANDEL  ,  f.  m.  Af.  bairro  de  eflrangeiros  con- 
feniidos  em  alguma  Cidade  ,  a  modo  de  como  eráo 
as  Mcurarias  .  e  Judiarias  cm  Europa. 

BANDIDO  V.  banido.  Paiva  Serm.  i.  /.  57. 
V.  ,,  entre  os  bandidos  do  campo  Joi  ^ovinia- 
no  ,,  :  Fieira.  5  Bandidos  f.  por  falteadores  d'ef- 
tradí. 

BANDIR,  V.  at.  bannir ,  defterrar,  profcrever, 
encartar  por  meio  de  bando,  a  quem  náo  he  ào 
mefmo  partido  ,  facção. 

BANDO ,  f.  m.  partido  ,  parcialidade  ,  facção. 
§  Companha  Chron.  ^.  i.c.  21.  §  Fazer  alguém 
do  bando  de  outrem  ,  í.  e.  feu  parcial  ,  dos  feus. 
Eufr.  2.  2.  Pala  fazer  á  mão  ,  e  do  noffo  bando.  § 
Tomar  bando  por  alguém ,  bandear-fc  com  eile.  Eu- 
Jr.  2.  5.  Eu  não  tomo  bando  por  hum  ,  nem  por 
outro.  §  Tomar ,  ou  Jazer  bando  por  fi ,  fazer-fe  che- 
fe de  partido  ,  cfig.  fazer-fe  aurhor  de  als^uma  coi- 
fa. Eujr.  I.  4.  §  Sujientar  abando  por  nlgucm , 
fazer  as  fuás  partes  ,  defender  o  feu  partido.  Uiif. 

218.  V.  §  Ter  bando  contra  alguém  Cajian.   i. 


7^.  feguir  partido  contra.  §  Bando  ,  pregão  públi- 
co ,  pelo  qual  íe  faz  pública  alguma  ordem  ,  ou 
decreto  ;  e  fe  denuncia  talvez  guerra.  §  Bando  t. 


Ajiat.  o  vallado  da  várzea  :  (da  ,,  Bandoa  „  ter- 
mo Fafconco  ,  que  figniíica  ,  edito.) 

BANDOLA  ,  f.  f.  ^cinro  de  polvarinhos  ,  e  don- 
de pendem  cartuxeiras  de  pólvora.  §  Bandolas , 
velas  de  navio  armadas  em  algumas  vergas  ,  ou 
traves,  quando  o  navio  fica  deíaparelhado  de  maf- 
tros ,  outros  dizem  guindolas. 

X  li  BAN- 


F 
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BAMDOLEIRA  ,  f.  f.  cinco  ,  donde  pende  a 
caravina. 

BANDOLEIRO  ,  f.  m.  ladrão  que  anda  rou- 
bando em  bando  com  outros.  Arraes  z.  12.  §  O 
que  faz  bandos  ,  ou  fegue  bandorias.  Arraes  6.  1  ij. 
Não  fam  fediciofos ,  nem  bandoleiros.  §  Jamil.  ho- 
mem inconftanre  ,  que  requebra  a  quantas  mulhe- 
res vê. 

BANDORIA  ,  f.  f.  hoílilidadcs  commettidas  por 
varias  facções  Chron.  A[.  5.  c.  10.  Lobo  Condeft. 
Canto  5.  argiím.  movem-fe  alterações ,  e  bandorias. 
§  Vifá  de  „  Bandor  „  guerra  ,  inimizade  em  Fran- 
çe%  antigo. 

BANDORRILHA,f.f.  bandurra  pequena.  §  f. 
eh.  homem  ridículo  ,  que  vive  de  tocar  bandurra 
pelas  ruas ,  e  cafas. 

BANDOUBA  ,   f.  f àe  tripas.  (  Barbofa , 

e  B.  P.  vertem ,  Omentum  )  o  redenho ,  e  venter 
falifciis ,  o  faixixáo. 

BANDULHO  ,  f,  m.  eh.  a  pança  ,  a  barriga.  § 
Bandalho  entre  Impreffores  ,  efpecie  de  cunha  de 
madôira  com  a  parte  mais  delgada  cortada  em  an- 
gulo ,  bifida  ,  ferve  de  apertar ,  e  bater  as  cunhas  , 
que  fixáo  as  letras  adentadas  quando  fe  eftá  im- 
premindo. 

BANDURRA  ,  f.  f.  efpecie  de  citara  pequena 
de  quatro  ,  ou  iinco  cordas. 
.  BAuX^QUEjO  ,  f.  m.  Eujrof.  5.  ?.  191.  v. ,,  va- 
mos que  eit  vos  vejo  no  bangnejo  ,,  parece  fer , 
(como  traduz  a  versão  Hefpanhola)  o  thalamo  nu- 
pcial. 

BANHA  ,  f.  f.  a  gordura  dos  aniniaes  ,  como 
fe  acha  no  corpo  ,  pola  barriga  principalmente, 
(no  que  fe  oppóe  ao  toucinho)  ou  natural,  ou 
derretida  ao  lume. 

BANHADO  ,  parr.  paíT.  de  banhar  :  fig.  ba- 
nhado em  pranto  ,  rijo  ,  alegria.  Cam.  Luf.  c.  9. 
ejt.  82. 

BANHAR  ,  V.  ar.  mertèr  em  banho  ,  humede- 
cer rnettendo  em  agua  ,  ou  licor.  §  f.  Dizemos 
cio  mar ,  do  rio  que  banha  as  terras  a  que  che- 
ga ,  as  praias  ,  cofias.  §  Banhar  em  juor ,  fan- 
gtie.  §  Banhado  em  pranto  copiofo  ,  que  hams' 
deee  o  rodo  ,  e  f.  o  prazer  ,  e  rifo  banhão  o  rof- 
to.  M.  C.  ^.  lo-j.  o  ro(io  banhado  em  ledo  rijo.Maiij. 
f.  10.  :  em  prazer  do  Céo  ,,  Lucena  f.  10.  c.  i.em 
delicias  ,,  Fieira.  §  Banhar  em  Pint.  dar  huma 
tinta  fobre  outra  de  forte  que  appareça  ,  e  trans- 
luza  a  debaixo.   §    Banhar-fe  ,  e  fig.   em  pranto  , 

prazer  <&-c. :  em  agua  de  flor ,  oti  de  rafas  , 

fe  diz  famil.  por  quem  eftá  cheio  de  prazer  ,  e 
godo,  por  louvor,  applaufo ,  ou  fatisfaçáo  de  al- 
guma vaidade. 

BANHO  j  f.  m.  a  acção  de  banhar ,  ou  banhar- 
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fe.  §  O  liquor  êm  que  fe  toma  o  banho.  §>  O  I 
tio  onde  fe  toma  o  bnnho  ,  ou  onde  eílá  o  liqii 
do  onde  fe  toma  o  banho.  §  Banhos ,  pregões 
ou  denunciações  na  Igreja  do  caíamcnto  fumro  e 
tre  os  contratados  para  o  contrahirem.  §  Banh 
na  Chymica  ,  diveríos  meios  de  communicar  cal 
a  yafos  v.  g.  mettidos  em  agua  quente,  areia,  v 
pores  ,  cinza ,  efterco :  banho  de  Maria  he  o  1 
agua  quente.  §  Banho  de  tintureiro  ,  a  tinta  que 
te,  onde  íà  mette,  o  que  a  ha  de  tomar.  § — 
entre  artilheiros  ,  o  liquor  de  pólvora  ,  e  outr 
ingredientes ,  talvez  de  alcatrão  ,  breu  ,  de  que 
untáo  vários  artifícios  d:  fogo  ,  para  que  efte  pre 
da  nelles  mais  facilmente.  §  Banho  d^Arge 
prisão  onde  eftáo  os  Cativos.  Apol.  Dialog.  f.  il 
Não  vi  banho  de  Argel  mais  povoado  de  cativ' 
BANIDO ,  part.  paíT.  de  banir. 
BANIR,  V.  at.  profcrevcr  ,  encartar,  dcftcrr 
e  degradar  da  fociedade  ,  por  decreto  público  , 
qual  fe  concede  a  qualquer  a  impunidade  fe  mai 

ao  banido.  §  f.  Defterrar  v.g.  ,, os  ahiifos ;  pi 

hibir  V.  g.  5,  banir  os  livros  :  não  admittir  ,  e 
cluir  V.  g.  „  foi  banido  de  todas  as  fociedade 
converfações  ,, 

BANQUEIRO ,    f.  m.    o  que   tem  banco 
commercio   ,    que  dá  letras  de  cambio  ,    dcícoí 
letras,  e  faz  femelhantes  operações  de  commcrc 
§  No  jogo  da  banca  ,    o  que  tira  as  cartas  ,  c 
quem  os  pontos  paráo. 

BANQUETA,  f.  f.  pequena  banca.  §  na  Fe 
mil.  efpecie  de  degráo  ,,  ou  andito  que  acompan 
a  muralha  ,  a  eftrada  coberta  ,  e  outras  obras  , 
qual  degráo  os  cercados  fe  fobím  para  defcol 
mais  campo  ,  e  atirar  melhor  ao  inimigo  ,  íob 
levando-fe  ao  parapeito. 

BANQUETE  ,    f.  m.  comida  efplendida  ,  r 
za  extraordinária  para  vários  convidados. 

BANQUETEADO  ,  parr.  paíT.  de  banquete 
BANQUETEADOR  ,   f.  m.    o  que   dá  b 
quetes. 

BANQUETEAR  ,  v.  at.  dar  banquete. 
BANQUINHO  ,  f.  m.  de  banco. 
BANTIM  ,  f.  m.  Af.  efpecie  de  embarcação 
quena ,  Couto.  V.  de  Lima  pag.   186.    A  arnu 
dos  bintins  ,  que  tinha  arribado, 

BANTINEIRO,  f.  m.  homem   que   traz  b 
tim  ,  e  o  navega.  Couto  V.  de  Lima  p.  199.  1 
las  mãos  de  quatro  bãntineiros  de  Malaca. 
BANZA  ,  f.  f.  eh.  viola  ,  on  citara.  ' 
BA1S3ZAR  ,  v.  n.  pafmar  com  pena,  defgof 
í.  fam. 

BANZEIRO  ,  adj.  naut.  fe  diz  do  mar  qne  r 
tem  ondas  ,    mas  que  fe  agita  vagarofamcnte. 
/•  i^?,^    banzeiro  ,    aqu«lle    em  que  nenhum  c 

pa 
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areeiros  perde  notavelmente  ;  mas  ânJa  igual  pa- 
i  ambos.  §  Cajian.  7.  77.  diz  vanzeiro ,  e  van- 
car. 
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BAOrNx.ZA,  adj.  f.  tiuçãa huma  crpecie  de-  rinhas  de  fal. 


BARAÇA  5  f.  f.  correia  ,  liga  ,  com  que  íe  aper- 
ta, o  linlio   na   roca. 
BARACHAj  í.  f.  a  cova,  ou  caldeira  nas  ma- 


açás  azr  inli^s  ,  de  còr  parda 
BAPri>MAL,    adj.  que  refpeita    ao  baptifmo 
g.   ,,  iií,  aíjlctuo  Liptifiiial. 
BAPTISMO  ,  1.  m.  iacramento  da  Igreja  Chrif- 
,  polo  cjual  Ic  c!á  o  nome  ,  e  fe  aliUa  entre  os 
Iriíláos  ,  he  o  primeiro  que    fe  recebe  ,    e  he 


BARACINFÍO  ,  f.  m.  dim.  àe  baraço  „  íjuando 
te  derem  o  bacorinbo  acode  logo  c"o  bdvacinbo  ,, 

BARAÇO  ,  f.  m.    laço  de  apertar  a    garganta 
aos  que   fe   enforcáo.    §    Atadura  de  qualquer  fei- 
che ,  molhos ,  &c.  §  Por  o  baraço  na  garganta  a, 
.       .  .  .  alguém,  pò-lo  em  aperto,  afronta,  neceílidade.  § 

I  de  Jogo,  I.  c.  deleio  ardente  de  viver ,  e  mor-  £/i.-íf  c'o  baraço  ,    ors  corda  na    varvanta  ,     i.  e. 

r  na  fe  de  N.  S.  Jefu  Chrilio ,  oií  de  Sangue ,  

e  coníifie  no  foíFrimento  de  martírio   por  amor 


fé  em  ^.  Cbrijlo  ;  ou  de  agua ,  que  he  o  mais 
dinario.   Arruei  6.  5.  Mas  tanto  que  chega  agoa 
■idavel ,  e  finãificacão  do  Baptifmo. 
BAPTISTLRÍÒ  ,  í.  m.    lugar  onde  eHa  a  pia 

baptifmo.  §  Sorte  de  banho  entra  os  Romanos 
raes  2.  9. 
BAPTIZADO  ,  part.  pafT.  de  baptizar.  Arraes 

5-  E  os,  baptizados  na  arca  da  Igreja  por  meio 

agoa  fe  falnao. 
BAPTIZANTE,  p.  at.  de  baptizar  ^  o  que  ba- 
za. 

BAPTIZAR  ,    V.  ar.    adrriniffrar   o  baptifmo. 
raes  6.   5.    Para   que  entendamos  qtie  o  que  Je 
T  baptizar  fe  prepara  para  ver  a  De  os.  f.  no 
ar  alguém  pelo   nome   ;    dá-lo    a  conhecer  no 
ando-o  Eiijr.  i.   i.  :   dar-Ihe  sigum   epíteto  v. 
„  r.ão  fe  vos  baptize  dcfconbecido' ,    ou  defcm- 

10  ,,  Eíijr.  5-._  I.  Não  filais  defconhecido  0/1 
cuidado  ,  oti  não  fiy  como  vos  bautlze ,  que  fe- 
menos  efcandalofo.  §  laptizar  o  vinhe  ,  miflurar- 

agna  ,  fr.  fara.  Jrte  de  FuHar  cap.  54. 
SAQUii  ,   f.  m.  o  golpe  que  dá   o    corpo   que 
e.  iueide   12.  6().  §  f.  O  danno  que  recebe  o 

deicahe  da  graça  ,  da  alta  fortuna.  H.  P.  § 
tenças  de  baque  ,  de  arromba  ,  graves,  chulamen- 
Etíjr.  1.  -i^. 

5AQUEADO  ,  part.  paíT.  de  baquear. 
BAQUEAR,  V.  ar.  dar  baque.  Arracs    10.  Ii. 
uear  o  peito  por  terra.  § Je ,  recipr.    abarer- 

abaixar-fe  ,,    baqueou  fe  do  andor  ,,  Caftan. 

I.  /.  I45'.  § ,,  as  nuvens  fe  lhe  baqueavão  ,, 

linho.    §    Baquear  algtíem  j    convencè-Io ,  ren- 

o  a  força  de  razões. 

3  A  QU  E  TA  ,    f.  f.    peça    de  páo   torneada  , 

11  que  os  tambores  fe  tocáo  ,  para  tirar  fom 
Ics. 

3AR,  f.  m.  V.  Bahar:  o  bar  da  Tndia  vai  \6 
íbas ,  o  de  Banda  21  ,  e  dez  arráteis :  cada  bar 
oiro  diz  F.  M.  Pinto  que  vale  quarenta  mil 
!.  Caftan.  L.  4,  c.  i.  „  quinhentos  bares  de 
lenta ,  q-ie  são  dois  mil  quintaes  „ 


em  aperto  ,  neceffidadc. 

BARAFUNDA  ,  f.  f.  fam.  mulcidáo  de  gente 
emdefordem.  Cí^íín.  I.  146.  §  f.  Morins  ,  obras  de 
ha.EuJr.  :^.  i.  Para  vir  ter  ás  orelhas  de  meu  Se- 
nhor ,  que  fará  barafundas.  §  Nomes  de  barajmula  , 
por  fefquipedaes ,  fonoros.  Guia  de  cafados.  §  Ba- 
rafundas ,  obras  de  coítura  ,  que  in)itáo  a  renda  , 
e  crivos.    §    ,,  Barafunda  do  conflião  „  Cajian. 

L.  5-  C-  67.  „ no  arraial  „  Palm.  :^.  175.  v. 

BARAFUSTAR ,  v.  n.  movei-fe  com  certa 
direcção  v.  g.  „  barafujiou  o  pellouro  para  o  ar 
,,  P.  P.  2.  J.  7^1.  §  Ir  dar  com  impero  v.  g.  ,,  o 
baleato  barafujiou  de  forte  que  havia  de  trabucar 
o  batel  ,,  §  Huma  efiaca  barafujiou  pelo  baraço  , 
entrou  B.  D.  z.p.  45.  :  e  D.  5.  f.  5:5.  v.  emba- 
ter ,,  O  peixe  barafuftando  com  o  corpo  Jez  ejirc 
mecer  a  nau.  §  B.  P.  verte  barajujiar ,  Je  pr^ripe- 
re  ,  furtar-fe,  fogir;  e  D.  Nunes  diz  que  he  pala- 
vra plebeia  ,  e  que  fignilica  reki£lar.  em  Hefpanhol 
he  traftornar ,  accommetter,  confundir,  arremerter. 

BARALHA  ,  f.  f.  as  cartas  que  fobrão  depois 
de  repartidas  as  com  que  fe  hão  de  jogar.  §  An- 
dar na  baralha  ,  fer  envolvido  em  alguma  defor- 
dem.  §  Alteração  da  paz,,  briga  não  o  poderia  pren- 
der (em  baralha.  Cajian.  Z.  7.  c  59.':  §  Baralha, 
a  deíordem  do  coniiido.  Enelde  7.  10.  e  12.  107.  § 
Pòr  ,  ou  metter  alguém  na  baralha  ,  fazè-lo  ac- 
commodar-fe  ,  deíiítir  d'alguma  empreza  ,  fruffrar- 
Ihe  o  intento.  Eufr.  5.  8.  §  Mettcrfe  na  baralha , 
recolher  fe  á  baralha  fg.  defiffir  do  com.eçado.  § 
jOgar  com  toda  a  baralha ,  ter ,  ou  applicar  rodos 
os  meios  de  confeguir  algum  negocio  :  it.  Saber 
tudo  o  que  refpeita  a  algum  negocio.  §  Lobo.  § 
Baralhas  ,  f.  enredos  ,  meiadas. 

BARALHADO  ,  parr.  paíT.  de  baralhar.  §  Ba- 
talha  i.    e.    perturbada   ,    travada    em    defor- 

dem    B. 

BARALHADOR,  f.  m.  o  que  baralha. 

BARALHAR  ,  v.  at.  mifturar  as  cart.-s  humas 
com  outras  para  ss  repartir  aos  jogadores.  §  f. 
Perturbar  a  boa  ordem  ,  e  difpofiçáo. 

BARALHO ,  f.  m.  hum  certo  número  de  car* 
tas  de  jogar,  que  são  52. 

BA- 
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BARAMBAZ  ,   f.   m.   eh. 
dendo. 

BARÃO  ,  f.  m.  dignidade  de  nobreza  ,  que  na 
graduação  he  immediata  ao  Vifconde  ,  c  primeira, 
da  qual  fe  eleva  alguém  até  o  Ducado.  §  Oi  ba- 
rões antigamente  ,  os  homens  nobres ,  que  ferviáo 
na  milicia ,  e  faziáo  corte.  §  Homem  esforçado , 
varão.  C.  e  B.  „  as  armas  ,  e  os  barões  ajjinala- 
dos  „  Eítfr.  I.  2.  „  bento  he  o  barão  ,  que  por  fi 
fe  cajiiga ,  e  por  outrem  não  „  §  nas  antigas  edi- 
ções de  Barros  lè-fe  barões  por  varões  v.  ^.  ,,  na 
Grammat.  /.  71.  ,,  autoridade  dos  Barões  doutos 
„  veja-fe  Pereira  de  Manu  Regia  ult.  edi^.  p. 
244.  no  fragmento  „  e  que  o  dito  Rei  ,  e  feus 
barões ,  e  Jlcaides-mores  ,   e  confelheiros  tomão  , 

BARATA ,  f.  f.  huma  efpecie  de  infedlo  ca- 
zeiro  no  Brafil  ,  e  ha  outra  efpecie  delias  que  dão 
nas  plantas,  v.  carocha. 

BARATADO  ,  parr.  paíT.  de  baratar. 

BARA.TAR  ,  V.  í!t.  fazer  barato  ,  dar  por  pou- 
co preço,  vender  vilmente.  §  f.  Uliflpo  f-  ziz.  v. 
„  baratar  a  honra  por  dinheiro  ,,  §  Trocar  com 
perda  ,  o  que  podéra  ,  fer  vantajofo  v.  g.  „  não 
vemos  cada  dia  fe  não  baratarem  filhas  os  janda- 
mentos  dos  pais  por  leve  gojio  próprio.  UHJ.  f.  5- 

V.  § fe  f.  ,   barata-fe  a  feira  em  ódios  ,  con 

trahem  (e  ojios  por  nadas.  Aulegraj.  j.    158. 

BARATEAR  ,  V.  at.  regatear  íobre  o  preço.  < 
V.  n.  abater  de  preço. 

BARATRTRO,   adj.  que  vende  barato. 

BARATEZA ,  f.  f.  baxeza  de  preço. 

c.  de   pouco  preço  ,  ou  preço 
mercado.    §    Coifa  de  pouco 


BAR 

c.  que  vai  pen-  bêllo  da  barba  ,  ou  concerrà-lo  d'outro  modo  ,  f 
gundo  o  ufo  do  paiz.  Cajian.  2.  p.  2C0.  §  Dize 
fazer  alguma  coifa  nas  barbas  de  alguém  ,  /. 
em  fua  prefença,  ou  à  pouca  diftancia.  Albuq. 
5.  §  Barba  a  barba  com  alguém  ,  ou  com  algui 
coifa  ,  defronte  ,  á  vifta  v.g.  ,,  barba  a  barba  c(. 
a  má  ventura  „  §  Ter  a  barba  tezi  a  alguen 
refiftirlhe  com  animo  ,  competir.  Cruz  Poef.  j.  6 
§  Fazer  tremer  a  barba  ,  caufar  grande  temor , 
tremor.  Arraes  6.  7.  EJias  fós  palavras . . .  lhe  fi-i 
ram  tremer  a  barba.  §  Bataria  á  barba  ,  aqucUa  c 


BARATO ,  adj. 
commodo  ,  a  bom 


trabalho.    §   Fazer  bom  b/trato  de  alguma  coifa 
dada  por  menos  do  feu  valor ,  desbaratar  f.  ,,  fa- 
zer bom  barato   da  honra  „   Arraes  10.  66.  Por- 
que o  efpofo  a  deixou  ,  efeguio  a  Chriflo  fez  bom 
barato  de  fua  honra. 

BARATO ,  f.  m.  a  porção  ,  que  os  jogadores 
dão  ao  dono  da  cafa  ,  polo  ufo  dos  aparelhos  de 
jogtr.  §  Arras  ,  que  o  jogador  dá  ao  parceiro.  § 
Tomar  por  barato  .,  i.  e.  por  partido  menos  máo  , 
na  alternativa.  §  Metter  ^  ou  pòr  alguma  coifa  a 
barato  v.  g.  ,t  a  honra  ,  fazer  barato  delia  ,  dá 
la  por  vil  preço.  M.  L.  Maufmho  ,,  pòr  a  vida 
a  barato  ,,  §  Porção  que  os  jogadores  ,  que  ga- 
nhão dão  ou  ao  que  perde ,  ou  aos  miróes  ,  que 
decidem  as  dúvidas  a  íeu  favor. 

BARATHRO  ,  f.  m.  cova  profunda  ,  e  f.  a 
do  inferno  Encide  8.  58.   poet. 

BARBA  ,  f.  t.  a  parte  inferior  do  rofto  ,  occu- 
pada  nos  homens  em  geral  polo  pelio ,  ou  cabello 
do  mefmo  nome.  §  fazer  as  barbas ,  rapar  o  ca- 


jás peças  jogão  defcobertas  por  cima  dos  parap 
tos  ,  fera  canhoneiras.  §  fazer  barba  medrof 
moftrar  medo.  Auto  do  Dit  de  Juízo.  §  Faze  : 
as  barbas  far-tehei  o  cabello  ,  /.  e.  farei  fervi 
por  outro  que  me  fizeres.  §  Lançar  o  gato  ás  b, 
bas  a  alguém  ,  /.  e.  dar- lhe  trabalho.  §  Ter 
barba  em  tejo ,  ter  a  barba  teza  ,  refiftir.  CafL 
^.54.  §  Fazer- fe  as  barbas  hum  a  outro  ,  a 
darem-fe  mutuamente.  Arraes  s- 5-  Porqne  os  (^ 
dam  as  refdencias  ,  e  os  que  as  tomam  fe  j 
zem  as  ba  bas  huns  aos  outros.  §  Barbas ,  rai; 
delgadas  alem  da  raiz  principal.  §  Os  cabellos 
hyfope.  §  Barbas  f.  idade ,  annos.  §  Barbas 
baleia  V.  barbatanas.  §  Barba  de  bode ,  ou  de 
br  a  ,  herva  ,  (barba  caprina.')  §  Comer  â  cufia 
barba  longa  ,  i.  e.  de  graça. 

BARBACÂA  (ou  Barbaram')  ,  f.  f.  de  Fort.  s 
efpecie  de  muro ,  que  fe  punha  diante  das  mi 
lhas  ,  mais  baixo ,  que  ellas  ,  e  fervia  de  defen 
o  fofio.  v.falfabraga. 

BARBAqAS  ,  f.  m.  f.  o  que  tem  mi 
barba. 

BARBAQOTE  ,  f.  m.  obra  dos  muros  na 
tiga  fortificação.  Chron.  deí-Rei  D.  jí.  i. 
Leão. 

BARBAqUDO,  adj. 

BARBADA  ,  f.  f.   o 
aperta  a  batbella. 

BARBADINHO,  adj.  que  tem  pouca  barba 
Religiofo  da  Ordem   Francifcana  ,  que  trás  a 
ba  longa. 

BARBADO  ,  part.  paíT.  de  barbar.  §  Pòr 
barbado  na  agricult.  ,  plantar  plantas  tenras  c 
raiz  ,    ou  dos  renovos  ,  que   crefccm  em  redor 


que  tem  muita  barba 
beiço   do  cavallo  ,  o 


algum  tronco. 

BARBALHO  ,    f.    m.    as   raizes    finas    da 
vore. 

BARBANTE ,  f.  m.  guita ,  cordelzinho  1 
delgado  de  atar ,  e  enleiar. 

BARBAR  ,  V.  n.  deitar  barba  ,  pungir  a  bí 
a  alguém.  Apol.  Dial.  ,,  barbou  no  berço  ,. 
161. 

BARBARAMENTE  ,  adv.  com  barbaridadí 

BAI 


.  BAPv 

BAHHARESCO  ,    adj.  coifa  dâ  batbíro.  Ele- 
'da  f.  6T.  V.  ,,  Lmcas  barbarefcas  „ 
BARBARIA,  i.  t.  barbaridade  Jnass  8.    19. 
.irJe  nos  Bcos   d  is   baibarias   dos  lisis  Turcos 
Ejtinnia.  §  Multidão  de  bárbaros.  §  Terra  de 
xiros.  §  Ign.rancia,  nfos  ,  coil:umcs  bárbaros, 
'f.t  Aíii-iz  Dial.  1.  cap.  5.  Cor,',  a  barbaria ,  e 
>eza  Gótica.  §  Acção  barbara  ,  cruel.  Jrraes^.zó. 
P.j.  494-  ,,  barviria  efpamoja  ,, 
iAuBAi-ílCE,  f".  í.  Couto  4.  3.  p.  ,,  tudo  era 
'.a  conj/íião  ,  e  barbarice ,  que  mettia  r,\edo  ,, 
ndo  á.\  revolra  entre  os  parciaes  de  Pcro  Maíca- 
las  ,  e  Lopo  Vaz.  V.  barbaridade. 
)AR8A'i\lCO  ,  adj.  de  bárbaros. jDoeí. 
lARBARIDADE,  f .  f .  acçáo  p-opria  de  bar- 
)  ,   por  afeiada  com  rudeza  ,    ou  dcshumani- 

|ÀRBART,SCO,  adj.  da  Barbaria. 
lARBARlSMO ,  í.  m.  de  Graai.  vicio  contra 
egras  ,  e  pureza  da  iinguagenn  ,  pronunciando  , 
ido  dví  palavras,  ou  frazcs  cftrangeiras  v.  ^.  ,, 
iamentos  inebranlaveis.  Barros  Gr.  161.  Barba- 
0  ,  be  vicio  que  fe  comete  na  efcritura  de  cada 
a  das  partes .  ou  na  pronunciaram. 
ARB  ARÍSSIMO  ,  fuperlat.  de  bárbaro.  Naiijr. 
"ep.  f.  z6.  V. 

ARBARIZADO ,  parr.  paíl.  de  barbarizar, 
liz.  D.  2.  5.  Não  oiivera  a  Chrijiandnde  delia 
cr  outra  vez  barbarizada ,  e  qnafi  accabada  ? 

'Oi. 

ARBARÍZAR  ,  v.  n.  dizer  barbarifmo?.  Bar- 
zam  qnando  q/ierem  imitar  a  noffa.  Barros. 
n.  1Ó2.  §  V.  at.  fazer  bárbaro,  §  JWifturar  bar- 
iades  nos  coftumes  ,  rixos  ,  ceremonias  ,  Bar- 
,,  ceremonias  barbarizadas  „  v.  Maris  D.  2. 

ARBARO  ,  adj.  homem  rude  ,  fem  policia  , 
civilidade  ,  oppofto  ao  civilifado  ,  e  urbano. 
Wo  bárbaro  ,  do  que  náo  he  polido  ;  mas 
rrcòlo ,  c  contrario  ao  de  que  ufa  a  gente  bem 
ada.  M.iriz  p.  2.  cap.  5.  De  bárbaros  j  e  mal 
•oftos  com  dijjicieldade  fe  achava  qfiem  os  en- 
'■jje.  §  Bárbaro  ,  deshumano  ,  feroz ,  cruel  ,  in- 

>  v.g.  „  animo ,  cofimtes ,  ufos. 

ARBARRÃO  ,  f.  m.  barba   longa.  Cardofo  : 
aça  ,  homem  de   grandes  barbas.  Barbofa. 
ARBASCO  ,  í.  m.  herva  medic.  tem  ílor  ama- 
,  Icmenies  negras  ,  a  folha  larga.  {Ferbafcmf) 
''fr.  de  Sep.  c.  6. 

ARBATA  V.  bravata.  Fieira  e  M.  C  ■ 
ARBATANA  ,  f.  f.  nos  peixes  he  aquella  par- 
om  que  íe  movem  nadando  ,  e  lhes  ferve  como 
traços  j  e  eftáo  de  hum ,  e  outro  lado  junto  ás 
ras. 
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B  ARB  ATE  AR  v.  bravatear. 

BARBATO  ,  f.  m.  leigo  de  algumas  religióís. 

BARBEADO  ,  part.  pafi.  de  barbear. 

BARBEADURA  ,  f.  f.  v.  raUnira. 

BARBEAR  ,  v.  ar.  fazer  as  baibas  a  alguém. 
§  V.  n.  nau:,  eftar  abarbado  ,  prefo  ,  v.  g.  bar- 
beando os   navios  fobre  a   amarra.   Brito  Viaç^. 

BARBEARIA,  f .  f .  nos  Conventos ,  a  cala  da 
raloura. 

BARBECHADO  ,  parr.  paíT.  de  barbechar. 

BARBECHAR  ,  v.  at.  d'Agric.  preparar  o  ai- 
queve  para  a  íemeadura  ,  arrancando  as  raizcs ,  ou 
barbas. 

BARBEIRO,  f.  m.  homem  que  faz  as  barbas, 
e  as  rapa  ,  corta  ,  ou  apara.  §  Ha  barbeiros  de 
lanceia  ,  oil  fangradores  ;  outros  dantes  concerta- 
váo  as  cfpadas  limpando-as  ,  e  afiando-as  ,  alias /?/- 
fagemes.  Oliveira  Grandezas  de  Lisboa. 

BARBEITO,  í.  m.  (do  Hefpari.  barbecho')  o 
lavor  da  terra  cora  arado  ,  ou  enxada  ,  a  que  cha- 
máo  barbechar.  §  A  terra  barbechn.da  ,  o  alqu?ve 
B.  P.  „  armar  no  barbeito  á  perdiz  ,,  Bernardes 
5,  Lima. 

BARBELLA  ,  f .  f .  a  pélle  pendente  do  pef- 
coço  dos  bois.  §  Cadeia  ,  ou  íemelhante  peça 
de  ferro ,  que  rodeia  a  barba  do  cavallo  inferior- 
mente ,  e  prende  de  cada  lado  nas  cambas  do 
freio. 

BARBICACHO,  f.  m.  cabeção  de  corda  de' 
beftas.  §  Fòr  o  barbicacho  aalgiíem  „_fr.  Jam.  tèlo 
fugeiío  ,  prezo. 

BARBILEIO  ,  f.  m.  funda  de  cfparto,  que  fe 
põe  no  focinho  aos  bois  ,  para  náo  comerem  o 
trigo  ,  que  debulháo  ,  e  aílim  a  que  fe  põe  aos' 
cabritinhos  ,  e  novilhos  de  leite  para  náo  mama- 
rem nas  mais.  §  A  anafaia  dos  caíúlos ,  os  ca- 
fulos  furados  ,  e  a  mais  feda  ,  que  as  fiandei- 
ras náo  podem  aproveitar.  §  fig.  Empecilho,  ef- 
torvo. 

BARBINHA  ,  f.  f.  dim.  de  barba. 


BA  RBI  POENTE 


mancebo- 


que  eftá 


para  fazer  a  barba  ,  que  con:eça  a  fahir-Jhe.  Sá 
Adir.  Eftrang.  f.  180.   ediç.  de  Lira.  Ulifipo  118. 

BARF5IRUIVA  ,  f.  f.  ave ,  que  tem  as  pennas 
ruivas  (Rmecilla ,  PhiCnicurus.^ 

BARBIRUIVO ,  adj.  que  tem  ruivos  os  pellos 
da  barba. 

BARBITESO  ,  adj.  que  tem  a  barba  teza  ,  ri- 
jo ,  forte,  qu6  reíiíie ,  e  tem  as  pellas  a  outrem. 
Prefies. 

BARBO  ,  f.  m.  peixe  do  rio  d^fôentado  ,  de 
carne  branca  ;  as  cofias  tem-nas  verdes  ,  e  amarel- 
las  i  parece-fe  com   a  tainha  ,    fenáo  que  he  mui 

efpinhofo;  cria-íe  nos  rios.  (B4rbmi-) 

BAR- 


i:  :! 
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BARBOLETA  v.  borboktít.  ' 

BARBONEO  ,   adj.    fadre f.  e.    barbadi- 

nho  ,  epiceco  que  lhes  dáo  em  algumas  partes  dp 
Brafii. 

BARBOTE  ,  f.  m.  peça  da  armadura  antiga 
que  cobria  a  barba  ;  barbeira  :  barbote  he  mais 
frequente.  Chron.  jP.  i.  por  Leão  c.  ^z.  §  Barbo- 
tes  entre  Tecelões  ,  são  as  cabeças  que  ficáo  onde 
fe  emendáo  os  fios  do  teiar. 

BARBUDAS  ,  f.  f.  pi.  anr.  peças  de  dinheiro 
mandadas  lavrar  por  el-Rei  D.  Fernando ,  eráo  de 
prata  da  grandeza  de  meio  toftáo  ,  e  valiáo  trinta 
e  íeis  reis  da  moeda  corrente.  Hift.  Geneal.  t.  4- 

BARBUDO  ,  adj.  que  tem  a  barba  mui  povoa- 
da ,  e  cerrada.  Sá  Mir.  Filhálp.  §  f .  „  o  barbudo 
guio  „  Nmfr.  de  Sep.  f.  54- 

BARBUSANO  ,  f.  m.  v.  páo  ferro. 

BARCA  j  f.  f.  embarcação  maior  que  birco  , 
ferve  de  carga  ,  e  tranfporte.  §  Barca  do  Norte  ,  en- 
tre os  Rufticos  3  V.  urfa  maior. 

BARÇA  ,  f.  f.  capa  de  vimes  ,  ou  palhinhas 
com  que  fe  forrão  vafos  de  vidro.  v.  balfa. 

BARCAÇA  ,  f.  f.  grande  barca.  F.  M.  P. 

BARCADA ,  f .  f.  a  carga  de  hum  barco  ,  ou 
barca ,  por  huma  vez. 

BARCAGEM  ,  f .  f .  o  frete  da  barca. 

BARCEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  barças 


BARCHOTE ,  f.  m.  lenhatos  „  barchotes  c/ír-  tear.  v.  bargantaria 


BAR 

êm  que  fe  guardáo  por  noite   as  ovelhas  ,  que 
muda  para  ir  eftercando  as  terras. 

BAREJA,  f.  f.   lêndea   de  moíca  varejeira 
vareja. 

BARETA,  f.f.  antiq.  barrete.  Prov.  <f^  iJ.  ( 
neal.  t.  5-  p-  «íoy. 

BARGADAS ,  f.  f.  veias  das  pernas  do  cav 
Io  pela  parte  de  dentro  ,  do  joelho  para  cima. 
d^Alveit.  outros  dizem  Bragadas. 

BARGADO  ,  adj.  d'Alveit.  Galvão  Gineta 
io8.  V.  bragado. 

BARGANHA  ,  f.  f.  troca  ,  permutação  de  c 
fas  de  pouco  valor  ,  he  famiU  do  Idglez  „  b 
gain  5, 

BARGANTARIA  ,  f.  f.  vida  ,  ou  acção 
bargante. 

BARGANTE  ,  f.  m.  homem  picaro  àeh\ 
sonhado  atrevido ,  de  rráos  coftumes  ,  c  caracli 
Cajian.  ^5.  /.  z8z.  ,,  bargantes ,  que  defertárão 
ra  o  inimigo.  Albucjuercjue  i.p.c.  44.  Equc  o\ 
julgajfc  por  quatro  bargantes ,  que  lá  tinha.  B. 
verte  cin^dus ,  »  puto  em  geral. 

BARGANTEAR  ,  v.  n.  fazer  vida  de  barg 
te.  B.  P.  traduz  gr<ecari  ,  vadiar ,  peral vilhar.  l 
fipo  f.  ip.  V. 

BARGANTERIA  ,  Simão  A  f achado  f.  69. 
mais  conforme  á  derivação  de  bargante  ,  barg 


regados  de  mantimento.  Chron.  de  D.  "J.  i.por  Leão, 
barcos  pequenos,  cap.  5:}. 

BxARCO ,  f.  m,  embarcação  fem  tilha  peque- 
na ,  de  peícaria  à  borda  ,  ou  no  alto  mar. 

BARCOLAS  ,  f.  f.  plur.  Naut,  as  bordas  onde 
cncaxâo  os  quartéis  de  fechar  as  efcotilhas. 

BARDA ,  f.  f.  tapigo  ,  febe  bafta  de  ramos , 
e  efpinheiros  ,  filvas.  §  fig.  Amontoamento  de  coi- 
fas V.  g.  „  Jazião-fe  bardas  dos  mortos  ,  que  fa- 
hião  â  praia  ,,  Caflan.  L.  2.  p.  54. :  L.  5>  cap. 
74.  ,,  fefizerão  bardas  de  frechas  „ 

BARDADO  ,  parr.  paíl.  de  bardar. 

BARDANA,  f.f.  herva  Çalias  dos  Pegama^os)^ 
de  folha  larga  ,  com  certos  frutos ,  que  le  pegão  á 
roupa  :  ha  d'ella  duas  efpecies  grande ,  e  pequena. 
A  bardana  em  geral  he  em  Latim  Perfolata  ,  ou 
Ferfonata  ;  a  bardana  maior ,  (^Lappa  major')  a  pe- 
quena (^Xanthium.) 

BARDAR  ,  v.  ar.  cercar  com  barda  ,  ou  bar- 
do. §  fig.  „  Mas  tanto  que  de  luz  os  montes  bar- 
da Lucijero  ,,  Maufmbo  f.  85.  v.  l.  e.  coroa  os 
monres  de  )uz. 

BARDO  ,  f.  m.  febe  de  balfeirõ  ,  ou  íilvado, 
com  qua  fe  atalha  a  entrada  nas  defezas  ,  ou  de- 
vezas ,  e  ferrados.    §    Eípecie  de  curral  mudável , 


BARGANTIM,  f.  m.  embarcação  pequena 
remo  ,  e  vclla. 

BARILHA5  f.  f.  V.  gramara. 

BARINEL ,  f.  m.  Injul/tna  „  o  harinel  dapou 
peça ,  ou  parte  da  poupa  fegundo  a  antiga  c< 
trucçáo  Nsutica. 

BARJOLETA  ,  f.  f.  bolfa  grande  ,  ou  mo 
la  de  coiro  ,  ou  lençaria  grofía  ,  que  fe  lev; 
coftas  ,  com  coifa  ufual ,  tem  coberta,  v.  alfc 
he  ant. 

BARITOM  ,  f.  m.  tom  médio  entre  o  ten 
e  o  baxo  í.  Mufico. 

B  ARLA VENTE ADO,  part.  paíT.  de  barla 
tear. 

B  ARLA  VENTE  ADOR  ,  adj.  que  barla' 
tea. 

BARLAVENTEAR  ,  v.  n.  manobrar ,  e 
vernar  os  navios  de  forte  que  naveguem  co 
donde  o  vento  cabe  ,  ir  para  o  vento.  §  Ba 
ventear-fe  ,  pòr-fe  a  barlavento  de  outro  nav 
ou  de  alguma  ilha  ,  deixa-la  por  fotovento.  §  1 
lavcntear ,  fnzer  vários  bordos  para  tomar  o  ví 
que  faz  repiqueres  ,  e  falta  a  vários  rumos. 

BARLAVENTO,  í.  m.  o  bordo  do  nav 
donde  o  vento  cahe,  e  vem  ás  véilas.  §  Fjlar 
car  a  barlavento  d-ontro  navio  ,  ganhar-lbo ,  1 
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ivcntcir-fc-lha  ,  á!em  do  íeu  barlavento  ,  po{^çáo 
iiais  vantajoía  nos  combates  navaes.  §  Náos  boas  de 
hítravcíito  ,  as  que  vão  bem  pata  o  vento  quando 
le  ponteiro.  C^jíath  z.f.  175. 

BARNEGAL,  f.  m.  vaio  antigo  para  líquidos. 
:íijtaii.  I.  80.  hinn  barnegal  de  prata  com  agu.i 
o  fada. 

BAROIL,  7À].  ant.  v.  varonil.  Banos. 

BARÓMETRO  ,  í.  m.  inftrumcnto  nzico  ,  p,i- 
i  conhecer-le  a  gravidade  ,  ou  pezo  da  atmosfera, 

a  altura  d'alguaia  montanha:  ha  barómetros  lim- 
!cs  ,  e  coTipoílos  ,  cuja  defcripçáo  fc  pôde  ver 
os  Livros  Áz  Fiíica. 

BAROXKZA,  f.  f.  amurner  do  Baráo. 

BARONIA  ,  f.  f.  a  dignidade  de  Barão  :  v. 
ílronia. 

B.ARQUEJAR  ,  v.  n.  governar  como  barqueiro. 

Andar  cm   barco. 

BAKQUEIRO  ,  f.  m.  homem  de  barco,  que 

governa. 

BARQUETA,  f.  f.  dim.  de  harc.t. 

BAt\ QUILHA  ,  f.  f.  nau:,  peça  de  madeira  da 
lição  de  hum  quarto  de  circulo  ,  atada  a  hum 
>ngo  cordel  ,  a  qual  fe  lança  por  poupa  ,  e  dan- 
D-fc-lhe  corda  por  tempo  medido  pela  ampolheta, 

recolhe,  para  iaber-íe  ocípaço  que  o  navio  vin- 
i  com  certo  vento  ,  em  certo  tempo  ,  e  ilio  pou- 
)  mais  ,  ou  menos  ,  outros  dize:r.  barquinha. 

BARQUINHA,  f.  f.  dimin.  de  barca.  §  v.  bar- 
ulha t.  naut.  §  Barca  pequena  pendente  pela  qui- 
a  ,  quo  ic  faz  mover  com  botes  de  lança  por  jogo, 
divertimento.   Rego. 

BARRA,  r.  f.  naut.  entrada  para  alijum  porto 
)r  entre  dois  lados  de  terra  firme.  §  Peça  do  ef- 
ido,  que  o  atravclTa-  d'âito  abaixo  ,  do  angulo 
querdo  tirada  á  paric  di-eita  ;  occupa  a  terceira 
rte  delle  ,  e  denora  batalha  finijular  de  cavallei- 

,  a  cavalleiro.  §  Alavanca  de  páo  ,  de  fazer  vol- 
ro3  cabreiiintC5.  LH[ít!.da  9.  eji.  10.  §  Nos  navios, 
ça  de  páo  ,  ou  terro  embebida  n'hum  buraco  ao 
■  do  maftarco  para  a  íofter,  §  Barra  de  oiro  , 
lUi  ,    porção  dcties  metaes  mais   longa  que  lar- 

,  e  groíTi  ,  como  alavanca,  forma  ordinária  em 
le  Tihe  das  fundições  Reaes.  §  Peça  de  ferro  co-, 
o  alavanca  ,  c'o  que  atira  quem  joga  a  barra.  § 
aqui  lanhar  a  barra,  fazer  algum  esforço  men- 
I.  Tempo  de  agora  2.  1 17.  e  f.  147.V-  ,,  os  Licede- 
onios  na  Legisb.^ão  lançarão  a  barra  até  onde  po- 
u  fer  ,,  §  Lançar  a  barra  mais  longe ,  íjHe  orl- 
em ,  ter-lhc  vantagem,  rifcnr  por  cima  ,  ou  paf- 
r  alem  ,  efig.  „  c''o  o  penfar^muo  „  Vieira.  §  Bar- 
is magnéticas ,  são  barras  d'aço  magnetizadas  pa- 

i  diverfos  ufosfií;cos,  e  Medicinaes.   § no  jo- 

3  das  tabolas ,  ou  Xadrez  ^  he  huraa  carreira  dei- 
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Ias  em  linha  rcíla.  § no  jogo  do  truque  ,  hum 

aro  fix-o  fobre  a  n>eza.  §  Cama  que  coiuta  de  dois 
bancos  ,  com  algumas  taboas  grolleiramenie  lavra- 
das ,  atravcííadas  ,  a  cabeceira  tofca.  § das  faias, 

o  forro  eíireito  ,  com  que  le  atcrráo  interiormen- 
te na  borda  inferior.  § da  efteira ,  o  trançado, 

com  que  a  rcmatáo  para  fe  não  deftecer.  §  t.  d' 
Impreifor  ,  peça  de  ferro  pegada  â  arvore  ,  com 
que  o  tirador  aperta  para  tirar  as  folhas.  §  Vinho 
de  barra  a  barra  ,  o  que  foffrc  embarque  fem  fe 
avinagrar.  §  Inílrumento  do  to.^ador  ,  fobre  que  íe 
rofa  a  baieta.  §  Barras,  páos  que  foftem  o  leito. 
§  Barras  do  rofio  ,  eipmhas  ,  que  fahem  aos  que 
ccmeção  a  fazer  a  barba  ;  daqui  o  adj.  Barrojo  , 
apellido. 

BARRACA  ,  r.  f.  tenda  militar  de  campo.  § 
Cafa  rullica  ,  pequena,  e  mal  bvrada. 

BARRACHEL  ,  f.  m.  cíficial  militar,  que  an- 
da em  buíca  de  defertores  para  os  entregar  ao  pre- 
bofte. 

BARRADO  ,  part.  paíT.  de  barrar  v. 

BARRAGANA  v.    barrcgana. 

BARRANCO  ,  f.  m.  cova  ,  quebrada  alta  fei- 
ta por  enxurradas  ,  ou  outra  cauía.  Fàlh'.  p.  2.  c. 
107.  §  f.  Precipício  ,  damno  ,  miferia  grande.  Ar- 
raes  2.  20. :  Paiva  c.  10.  eHorvo  ,  perigo  ,  cbfta- 
culo  ,  impedimento.  §  No  jogo  dos  Centos  ,  bar- 
ranço  ,  he  ganhar  o  jogo  antes  ,  que  o  contrario 
tenha  quarenta.  §  Cahir  nos  barrancos  do  erro,  ,, 
Arraes  8.  16. 

BARRANCOSO  ,  adj.  cheio    de  barrancos.  § 

Caminho empidofo    pelos   barrancos    que  tem, 

e  arrifcado  por  iíTo. 

BARRANKÃO,  f.  m.  alguidarinho.  B.  P.  7. 
ediç. 

BARRaO  ,  f.  m.  V.  varrão  ,  de  verres.  lat. 

BARRAR  ,  v.  ar.  fazer  em  barrss  o  ferro  ,  oi- 
ro ,  ou  outro  metal.  §  Acafelar ,  cobrir  com  barro, 
rapar  algum  vão,  aberta.  §  Barrar  o  brazão  .,  [■'òi- 
lhe  barra.  §  AtraveíTar  com  barras  de  ferro  ,  ou  ma- 
deira. Coes.  §  Pòr  barra  fm  faia.  §  Atirar  de  gol- 
pe com  al,'ínma   coifa  contra  outra  ,  allideVe.  B.  P. 

BARREDOR  ,  f.  m.  o  que  barre. 

BARREDOURA  ,  1.  f.  vella  de  navio 
preza  na  ponta  do  botaló  ,  e  vai  por  cima  da 
grande. 

BARREDOURA  ,  adj.  rede  grande  de  rafio  , 
que  abrange  muito  mar  ,  e  fe  tira  por  grandes  ca- 
bos. 

BARREDURA ,  f.  f.  o  lixo  que  fe  barre. 

BARREGAM,  L  f.  mulher  amancebada. 

BARREGANA,  f.  f.  dro^a  de  láa  forte. 

BARREGÃO  ,  L  m.  do  Vafconço  „  barreguin  „ 
que  ligniíica  moço  que  efiá  no  vi^or  da  idade  fol- 

Y  tei*- 
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teiro  ,  bem  difpofto  ,  e  elegante.  Leão  Orig.  f.  A9^ 
ant.  ediç.  §  O  homem  amancebado. 
■    BARREGUICE  ,  f.  f.  concubinato  ,  amanceba- 
mento,  Ord.  A4.tivid.  L.  5.  T.  25. 

BARREIKA  ,  f.  f.  lugar  donde  fe  tira  barro.  § 
fhijortij.  ant.  efpecie  de  parapeito  feito  de  eílaca- 
das  de  páos  afaftados ,  e  náo  conchegados  como 
a  baftida :  ficava  antes  de  fe  chegar  aos  muros  ex- 
teriormente. Nobiliário  f.  52.  §  i>JeI!es  fe  punháo 
Gs  alvos  para  fe  exercitarem  os  atiradores  de  beftas, 
èfpitigardas  ,  barra  ,  e  outros  tiros  ;  daqui  ,,  jogar 
a  barreira  ,,  Camões:  ,,  metter  vira  em  barreira 
j,  E/-ffr.  e  fig. ,,  ficar  por  barreira  ,  aí  alvo  de  oppro 
brios.  §  Saltar  as  barreiras  ,  no  fig.  exceder  os  li- 
mites V.  g.  ,,  da  confciencia  ,  lei.  Prov.  da  Ded. 
Chron.  folio  pag.  4.  col.  i.  parecer  de  ^oão  Jjfonfo 
de  Beja.  §  Tirar  alg-mn  á  barreira  ,  obrigá-lo  a 
moílrar  o  para  t^uanto  he  ,  a  moftrar  o  fio.  Palmer. 
2,.p.  í4y.v. 

BARTIEIRO  ,  f.  m.  barreira  de  tirar  bar- 
ro. B. 

BARRELA  ,  f.  f.  a  decoada  de  agua  embebi- 
da em  faes  vegetaes,  que  fe  deita  na  roupa,  pa- 
ra fahir  bem  lavada.  §  f.  chulo  lograçáo  ,  enga- 
no. §  B.  P.  traduz  mtdtorum  crimintim  flagitium  , 
maldade  de  mucos  delitos.  §  Deitar  barreia  na  ca- 
beção, ,  limpá-!a  dos  pós  ,  e  pomada  antiga  ,  e  pòt- 
Ihos   de   novo. 

,  BARRELEIRO  ,  f.  m.  a  cinza  de  que  fe  ti- 
rou a  decoada  para  barreia.  §  Panno  em  que  fe  tira 
á  decoadj. 

BARRENTO ,  adj.  que  tem  barro  v.^.  „  terras^ 
agnns  btrreiuas ,  Barros.' 
.  B  A'lL<ErAOA  ,  f.  f.  faniil.  cortezia  de  barrete. 

BARRETE,  ,  f.  m.  cobertura  da  cabeça  ,  anti- 
ga ufada  ainda  poios  tempos  d'el-Rei  D.  Joáo  :^. 
e  pouco  depois.  Refende  Chron.  cap.  88. :  hoje  tra- 
zem-nos  os  Clérigos  ,  com  alguma  diíFerença  ; 
também  o  traziáo  as  mulheres  ,  como  fe  vc  da 
E'ifr.  2.  7.91.  §  Hoje  usáo  os  homens  de  mar  , 
e  os  de  terra  barretes  ,  que  são  efp;cies  de  fundas 
de  cobrir  a  cabeça,  quando  eítáo  em  cafa  ,  e  sáo 
de  láa  em  ponto  de  meia  ,  tecida  em  panno  ,  ou 
linho.  §  Homem  de  muitos  barretes  ,  o  que  faz 
muitas  correzias  ,  toma-fe  á  má  parte  Eifjr.  i.  2. 
§  "^'(iz  de  barrete  ,  o  fubftituto  do  que  he  eleito 
pela  Camará.  §  Barrete,  na  Fortif.  ohu  compoãa. 
da  três  ângulos  vivos  ,  ou  falientes ,  e  de  dois  rein- 
tranres. 

B\RRETETRO  ,  f.  rn.  o  que  faz  barretes. 

BAR. RETINHA  ,  f.  f.  dim.  de  barreia  j  oit  bar- 
rete. E'(fr.  T,  I, 

BARRIGA  ,  f.  f.  forte  de  pipa  de  grande  bo- 
jo ,  e  poacá  altura,  para  farinhas,  8cc. 
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BARRIERA ,  f.  f.  aiu.  pente  de  marfim  cor 
pedraria. 

BARRIGA  ,  f .  f.  a  parte  do  tronco  dos  an 
mães,  onde  eftáo  os  intcftinos ,  e  algumas  viícf 
ras.  §  A  porção  mais  groíía  da  perna  do  horaen 
f)  Bojo  de   algum  vafo  ,  e  fig.  da  parede  que  dt 


bra  ,    curva   ,    ou  boja.    §    O  feto    que  anda  n 
vcfntre  ;  prenhez  ,,  pariít  três  dejia  barriga. 

BARRICADA  ,  f.  f.  huma  barriga  ciieia  ,  hi 
ma  fartadella  d"'alguma  vianda.  §  famil.  f.  barrigaá 
de  rifo  ,  o  grande  prazer  acompanhado  de  muii 
rifo,  alagado  de  rifadas. /.ira//. 

BARRÍGÃO  ,  f.  m.  homem  de  grande  ba 
ríga. 

BARRIGUDO  ,  adj.  famil.  que  tem  grande  ba 
riga  ,  pançudo. 

^BARRIGUINHA  ,  f.  f.  dim.  de  barriga.  §  Pc 
xe  dos  rios  de  Cuama  ,  da  feição  d''arenque  ,  m 
maior ,  f^m  grande  barriga. 

BARRIL  ,  f.  m.  vafo  de  madeira  da  feição  c 
pipa ,  muito  mais  pequeno  ,  tem  aros  de  páo ,  c 
terro.  §  na  Artelharia  usío-íc  barris  de  fogo  ,  qi 
sâo  de  madeira  ,  cheios  de  eítopas  empapadas  c 
refina  ,  e  outras  matérias  inflammavtis  ,  Exame 
artilh.  §  Entre  os  homens  riijllcos ,  he  valo  de  ba 
ro  de  grande  bojo,  e  gargalo  pequeno,  em  que 
leva  agua  de  beber. 

BARRILETE,  f.  m.dim.  de  barril.  §  Ferroi 
marceneiro  ,  cntalhador  ,  com  que  fe  prende  t 
banco  ,  a  madeira  que  lavráo  ,  ou   a  prenfa. 

BARRILHA  ,  f.  f.  barilha ,  herva  Gramat: 
de  cujo  fal  íe  faz  o  vidro  ,  c^o  as  terras  apropri 
das  ;  em  geral  le  chama  barrilha  a  cinza  da  1 
herva ,  ou  o  fal  que  delia  fe  extrahe. 
.  BARRISCO  ,  ou  BORRISCO  ,  ufa-fe  adv( 
bialmente  ,  a  barrifco ,  pòr  em  grande  quantidad 
como  as  gotas  das  borrifcadas. 

BARRO  ,  f.  m.  terra  pingue  ,  de  que  fe  faze 

vafos   como  potes  ,    quartas  ,  e  outras   louças. 

iLan^ar  barro  á  parede,  fr.  prov.  fazer  diligcnc 

(tentar  fe  fe  confegue  alguma  coifa.   Loto  Corte  j 

^.  Q  Barros  ,  efpinhas  no  roílo. 

I      BARROCA,  f.  f.  monte,  ou  rccha  de  barr( 

'piçarra.  .5.4.  4.  f.  1:5.  C/;row.jP.  i.f.  5^.  e  na  de  Jj 

5.  f.  ^5".  §  For  barranco  ,  he  erro. 

BARROCAL,  f.  m.  cordilheira  de  barroc-s. 
Ciar.  cap.  81.  ,,  ferrania  de  barrocaes  tão  alioi 
qfie  nrmca  fe  defcobrem  de  neve.  ,, 

BARROCO,  f.  m.  pérola  irregular,  com  ali 
baixos. 

BARROSO,  adj.  que  tem  barros  ,  ou  efpinh, 
no  rofto  he  appellido.    §    Da  natureza    do  barro 
ou  onde  ha  barro  v.  g.  ,,  terras  barrofas.  Alar 
p.  6. 
*  BAR- 
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BARROTAR,  v.  at.  allcntar  barrotes. 
BAKROTíi.  ,  f.  m.    trave  curta  ,    que   fe  atra- 
ída no  madeiramento  ,  para  o  gradear ,   e  foíler 
ilhos,  taboas  ,  &c. 

BARTIDOURO  ,  f.  m.  vafo  com  que  os  bar- 
iciros  cf^otáo  a  agua  que  fe  ajunta  nos  barcos  , 
icis. 

BARRUFAR  V.  Borrifar. 
BARRUNTAR  ,  v.  at.  prever,  rofpeitar  o  que 
iJe  fer.  Eiejr.  i.  7^.  Pela  necejjídãde  ,  que  barrunto 
■  meu  amo  delia,  jlnlegr.f.  15.  v. 
BARRUNTO,  í.  m.  íolpeica  do  que  pode  fer, 
nieòluia  por  indicies. 
BAòBAQUE ,  adj.  fam.  cftolido  ,  ínfenfato.  § 

0  Brafíi  dizem  fer  o  homem  que  eÚá  cípiando  a 
jrulliada  de  peixe. 

BASCOLEJADO  v.  Fafcohjado :  „  eflar  bafcole- 
io  com  outrem  ,  em  má  correfpondencia  ,  e  união 
'■lian.  ^.  179. 

BASE  ,  f.  f.  d^Archit.  aíTento  circular ,  que  íi- 
lobre  o  pedeflal  da  columna  ,  e  fobre  que  car- 
»a  a  columna  immediatamente.  §  f.  Peanha  de 
atu3.  Galhegos.  §  Bafe  na  Chjm.  he  o  corpo  , 
e  outro  difiolve,  a  que  fe  affixa  ,  e  com  que  ef- 
didolvente  fe  combina.  §  Bafe  de  qualquer  fi- 
ra ,  em  Geometr.  o  lado  ,  ou  parte  oppoíla  ao 
rtice ,  ou  á  parte  fuperior.  §  Bafe  dijlinãa  na 
Úcx  ,  o  mefmo  que  foco  ,  ou  união  de  raios 
weroenres  em  hum  ponto. 
basílica  ,  f.  f.  templo  Real.  §  O  Clero  ,  c 
'lados  da  Bafilica.  §  Hum  fombreiro  covo  ,  que 
cede  nas  procifsóes  da  Patriarcal.  §  Veia  da  arca, 
fa  por  baixo  do  fovaco  ,  c  corre  pela  parte  baixa 
braço  ,  pela  parte  de  dentro. 
BASILICOS  ,  t.  de  jurifpr.  os  bafdicos  ,  são 
livros  de  Direito  Romano  trabladados  em  Grego. 
BASILISCO,  f.  m.  animal,  de  que  fe  diz  que 
ta  com   a  vifta.     §    Canhão  antigo   que  jogava 

1  de  160  libras.  2.  Cerco  de  Diu  c.  VI.  Difpa- 
Jafúifcos ,  e  falvages  Qitartãos ,  efpalhafatos , 
íes  grofos. 

BA;SIM  ,  f.  m.  lençaria  de  algodão  Benga- 
^. 

BASrs,  f.  m.  por  bafe.  Eitfr.   i.    r.  As  cafas 
Zodíaco  em  que  os  doze  animaes  tem  feu  ba- 

BASTA  ,  f.  f.. do  colxh  ,  a  parte  que  fe  er- 

e  mais  entre  os  cordéis  paliados  para  o  apla- 
rer»-!. 

BASTANqA  V.  abafianca. 

BASTANTE,  adj.  lufHciente  ,  o  que  enche  as 

-didas  ,  e  abrange  ao  neceíTario  ,   íifica ,   ou  mo- 

mciite  V.  g.  ,,  procuração ,  em  que  fe  dão 

poderes  juridicamente  lufficientes  para  algum  ne-  j 
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gocio,  ou  tranfacçáo.  §  Fiador  baflante  ,  abona- 
do fegundo  a  natureza  ,  e  íomnia  do  negocio.  Or- 
den.  :}.  41.  5.  §  Peffoa  baflante  ,  fufficiente  ,  de  qua- 
lidades requeridas  em  prudência  ,  virtudc.Le^o  Chron. 
ult.  ed.  t.  i.p.  I.  §  Ser  baflante  v.  g.  ,,  não  (ort 
baflante  para  vos  premiar ,  i.  e.  não  tenho  pofles. 
Palmer.  t,.  p.p.  115. 

BASTANTEMENTE  ,  adv.  com  abaftjnça, 
fufficientemente  ,  de  modo  balknte.  v.  bajiante. 

BASTANTISSIMO  ,  íupcrl.  de  bajiante.  Lufit. 
Transf. 

BziSTÃO,  f.  m.  peça  de  páo  ,  canna  de  Ben- 
gala, ou  coifa  íemclhante  ,  que  fe  leva  na  mão 
para  nos  apoiarmos  nelle  ,  e  talvez  fó  por  iníig- 
nia  ,  e  diftinóUvo  militar  ,  fegundo  os  caftóes.  § 
Baflão  ,  bolota  de  fevereiro.  §  Baflão  do  cravo  , 
porção  de  que  fe  alimpa.  Couto  4.  7.  p.  §  Bajião 
entre  tintureiros  ,  os  páos  em  que  efláo  enfiadas  as 
meadas  no  banho.  §  Metter  o  baflão  ,  f.  apartar 
contenda  ,  metter  a  mão  nella.  Prejles  f.  106'. 

BASTAR,  V.  n.  fer  baftante  ,  fufficiente.  §  f. 
Ter  lufficiencia ,  capacidade  v.  g.  ,,  ninguém  baf- 
ta  para  imaginar  os  fogos  do  divino  amor  ,,  Jr- 
raes  10.  79. ;  ,,  não  bafio  a  pagar  „  Natifr.  de 
Sep.  66.  V. :  para  reprender  vicios  alloeyos  baflamos 
todos ,  não  jâ  para  nos  apartarmos  dos  nojfos ,,  Palm. 
p.  1.  c.  106. 

BAS TARDEAR  ,  v.  n.  degenerar  da  efpecie  , 
o  animal  ,  e  o  homem  moralmente. 

BASTARDIA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  baílar- 
do.  §  f.  PeíToa  baftarda  v.  g.  ,,  nefia  familia , 
ou  cãfa  tem  havido  muitas  bajlardias. 

BASTARDO  ,  adj.  filho  illegitimo  ,  cujo  pai 
as  leis  não  reconhecem.  §  fig.  Dos  animaes  gera- 
dos por  pais  com  alguma  diíferença  na  cafta  v.g. 
„  o  filho  do  alio  com  cadella  de  raça  goza.  § 
Arcos  bafiardos  entre  Tanoeiros  ,  os  que  fervem 
para  toneis  de  trez  pipas.  §  Sella  baflarda  ,  a  que 
tem  dois  arções  hum  atraz,  outro  diante,  e  care- 
ce de  borrainas ,  como  as  de  brida.  §  na  artelhar. 
peça  baflarda ,  he  a  que  não  tem  o  comprimento, 
e  a  medida  própria  da  fua  efpecie.  §  Galé  baftar- 
da ,  diverfa  da  galé  fiíiil  ,  por  cfta  ter  a  poupa 
eftreita  ,  e  aguda.  §  Trombeta  baftarda ,  a  que  dá 
hum  fom  mifto  ,  e  temperado  do  agudo  ,  e  grave 
da  legitima.  §  Uva  baftarda  v.  uva.  §  Letra  baf- 
tarda ,  a  que  nem  he  efcholaftica  ,  nem  redonda. 
BASTARDO,  f.  m.  uva  baflarda.  §  Kuma 
moeda  de  10  foldos  ,  que  mandou  cunhar  na  ín- 
dia o  grande  Albuquerque.  §  Baftardos  t.  naut.  ca- 
bos ,  que  fe  metrem  por  meio  das  lebres ,  e  co- 
çouros  ,  com  que  fe  atracáo  as  vergas  aos  mai= 
tros. 
BASTECEDOR  ,  f.  m.  o  que  baftece. 

Y  ú  BAS- 
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c.    prover   do  neccíTario  a  | 
Cron.  Af.  i.  por  Galvão  cap. 
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BASTECER  ,    v.  at 
praça  ,  exercito.  Freire.  Cro 
II.  Começo^i  a  bajiecer  feiís  Cãjiellos ,  e  FilUts. 

BAS  TECIDO  ,  pare.  paíT.  ãe  bajiecer  „  o  Cafiel- 
lo  de  Lenna  era  mui  forte  ,  e  baftecido  para  muito 
tempo  .,  Chron.  Aj.  4.  por  Leão  p.   ii^.  ult.  ed. 

BASFECIMENTO  ,  f.  m.  acção  de  bajtecer. 
Diar.  d'  Ourem  encarregado  do  bajtecimento  da 
praça. 

■  BASTIÃO ,  r.  m.  de  Fortif,  o  mefmo  que  ba- 
luarte. §  Obra  de  faxina  ,  e  terra  elevada  para  fe 
pòr  de  nivel  ,  ou  mais  alta  que  as  fortificações  de 
algumi  praça.  Freire.  Liv.  z.  í8().  Mandofí  levan- 
tar h'(iíi  bajliam  defronte  da  baluarte  Sanãiago. 

BASTIDA  ,  f.  f.  cerca  ,  ou  tranqueira  de  páos 
mui  unidos  ,  e  conchegados.  Góes  e  B.  §  Cerca  d' 
arvores  para  atalhar  que  fe  chegue  a  alguma  par- 
te V.  ^.  das  que  rodcião  alguma  íepultura  ,  monu- 
mento ,  Scc.  Simão  Machado  f.yi.  §  Obra  de  ma- 
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BASTISSIMO,  fuperl.  de  bafio  v.g.  „  arvon 
do — -Palmer.  3.  p. /.  4y,  v. 

BASTO  ,  f.  m.  o  az  de  páos  ,  nas  cartas  d 
jogar. 

BASTO  ,  adj.  cujas  partes  eftáo  próximas  ,  cor 
chegadas  v.  g.  ,,  arvoredo  bafio  ,  febe  ,  cãbello 
bofqtte ,  Palm.  p.  1.  c.  106.  §  Que  confta  de  grat 
de  número  v.g.  ,,  /?  bafla  laranjada. 

BATALHA  ,  f .  f .  a  peleja  entre  dois  exércitos 
ou  duas  armadas  ,  na  qual  pôde  haver  hum  ,  o 
mais  covfliãos.  §  Na  antiga  milicia  ,  era  o  cei 
tro  do  exercito  ,  entre  a  vanguarda  ,  e  rttroguard; 
ou  retaguarda,  ou  regaça.  §  Turma,  ou  troíTc 
das  em  que  fe  dividia  antigamente  o  exercito 
daqui  batalha  Real.  Chron.  Jf.  s-fif-  216.  §E 
quadráo  :  defiroçador  de  batalhas.  Flifi.  de  Jfea 
^o.  V.  §  Jpprefentar ,  offerecer  batalha  ao  inin\ 
go  ,  ordenar  a  batalha ,  atacar,  ferir,  dar  batall 
)io  inimigo.  §  Batalha  fmgular ,  duello  ,  ou  co 


com  tod.iS  as  forças 
lejando  juntamente 


que   fe  tem  em  campo  p 
Batalha  naval ,  entre  arm 


deira ,   ou  de  terra,    com  que   fe  hiáo  emparando  j  flidlo  entre  dois  combatentes.  §  Aceitar  a  baf.ãlh& 

OS  fitiadores  para  fe  chegarem  ás   muralhas  da  pra-   fahir  á  batalha.    §    Batalha  geral  ,    ou  campal 

ça  a  falvo  de  tiros  P.  P.  2./.  5,>p.  v.  §  Bafiida  de 

pavezes .,  v.  pavezada.  Banos.  2.4.  i.  §  Feitos  os 

inimigos  embãfiida.  Caftan.  1.  f.  96.  §  Força  de 

madeira  como  torre  ,  ou   caftello  mais  alto  que  a 

muralha  do  inimigo  ,    pofi:o   fobre  rodas  ;    a  ella 

hu  unida  huma  efpecie  de  manta  com  que  fe  em- 

paraváo'  os  que  hiáo  na  baftida  ,  os  quaes  defalo- 


janJo  com  tiros  os  inimigos  das  ameias  ,  e  para- 
peitos, entravão  para  a  praça  lançando  da  baílida 
a  ella  humas  pontes  levadiças.  Chron.  J.  i.  por 
Leãoc.y^.  E  vendo  os  de  dentro  hmna  tam  gran- 
de baiiid.i ,  e  na  de  Lopes  P.  i.  c.  64.. 

BASTÍDÂO  5  f.  f.  grande  número  de  coifas  con- 
chegadas, que  fazem  efpeíTura  v.  g.  „  a  haflidào 
das  Setas.  Caftan.  2.  41. 

BASTIDO,  adj.  B.  P.  tradiíz  acu  piãfís ,hoT- 
dado.  §  Algodão  bafiido  ,  por  acolchoado  ,  para 
embaraçar  o  ferro  agudo  ,  ou  cortante.  Elogiada 
f.  20  r.  V.  efl.  2.  ,,  de  bafiido  algodão  ,  forte  ar- 
m/td'ira  vinhão  cobertos.  5  f.  Baftidos  de  enormes 
fenpifilidades  „  í.  e.  mui  cheios ,  e  culpados  nel- 
las.  Pinheiro  i.f.  122. 

B\STÍDOR,  f.  m.  barras  de  taboa  atraveíTa- 
das  como  grade  ,  com  tiras  de  lona,  que  as  ac- 
comi-ianháo  ao  longo  por  dentro  ,  nas  quaes  os 
bordadores  cozem  a  peça  ,  que  fe  ha  de  bordar. 
§   A    Scena  movei  dos  Theatros  ,  as  corredices. 

BASTÍLHÃO  V.  bafiíão.  Chron.  Af.  5.  c.  40. 

BASTI  i\ÍENTO  ,  f.  m.  o  provimento  neceffario 
â  h'ima  Cidade  ,  exercito  ,  navio. 

BASTiÓÊS  ,  f.  m.  pi.  relevos  ufados  antiga- 
mente na  prata  lavrada  de  baftiões.  §  Rendas  de 
bajiíões ,  i.  e.  de  lavores  altos  ;  outros  dizem  befiiães. 


das  no  mar.  §  Batalha  i.  contenda,  difputa,  d: 
fensáo  F.  v.g.-— — entre  doutores.  §  Luí\z  v.  g. 
entre  a  ambição  ,  e  a  inteireza.  F.  do  Arct 
1.5.  He  tempo  perdido  animar  para  a  batalha  qtft 
fica  fora. 

BATALHADO,  part.  pa(T.  de  batalhar. 

BATALHADOR  ,  f.  m.  o  que  batalha.  §  O  q 
deo  ,  ou  entrou  em  muitas  batalhas  ,  lidador, 

BATA.LHS.O  ,  f.  m.  ant.  efquadráo  de  Cav 
laria.  §  Corpo  d'ínfanteria ,  que  confta  de  6co 
800  homens. 

BAT ALHANTE  ,  part.  at.  de  batalhar  ;  no  Bi 
são  animal — -,  o  que  eftá  em  acçáo  de  batall 
brigar  com   outro. 

BATALHAR  ,  v.  at.  pelejar  hoftilmenrc.  § 
Difputar    altercar   fobre  alguma    coifa.     Arraes 
21.  E  ifio  bafioii  para  batalharem  fobr''ella  c'o_ 
berbo   Oceano. 

BATÂO  ,  í.  m.  t.  de  dança ,  o  furto  do  lugar 
hum  pé  ,  com  o  outro. 

BATARDA  v.  abetarda. 

BATARIA  ,  f.  f.  V.  bateria. 

BATATA  ,  f.  f.  raiz  farinácea  ,  e  alimcniofa 
varias  hervas  raíleiras  ,  das  quaes  batatas  aígui 
he  doce.  §  Ha  mais  duas  efpecies  de  batata  pi 
gativa,  veja-fe  mechoação  ,  e  jalapa. 

BATATADA  ,  f.  f.  doce  de  batatas. 

BATEA  5  f.  í.  vafo  como  alguidar  de  road 
ra  ,  com  fundo  afunilado  ,  ou  cónico  ,  ferve  pa 
a  lava?,em  do  oiro  ,  que  íica  no  fundo. 

BATEADA  ,  f.  f .  a  porção  que  leva  huma  hntc 

BA 


BAT 

BATEAR ,  V,  at.  lavar  na  batêa. 

BATECU' ,  r.  m.  pleb.  golpe  que  fe  dâ  com  o 
Tenro  do  corpo  ,  cahindo. 

BATEDOR ,  f.  m.  o  que  bato  ,  v.  g.  moeda, 
de  campo  ,  o  explorador  que   vai  reconhecer 

ca;;-.inhos  ,  ou  campanhas  fé  eftão  fegiiros  de 
iniigos.  §  Batedor  da.  Inipreiífa ,  o  que  applica  a 
ira  com  as  baias,  aos  rypos  ,  ou  formas.  B.  P. 
BATEDOURO  ,  í.  m.  o  lugar  onde  fe  bate  al- 
ma coifa.  Cardo fo. 

BATEDUR/V  ,  f.  f.  a  acção  de  bater. 
BATEFOLHA  ,  f.  m.  artificc  ,  que  reduz  o  oi- 
,  prata ,    e  outros  metaes   a  folhas  delgadiílimas 
ra  doursdura  ,  e  obras  femelhantes. 
BÁTEGA  ,  í.  f,  vafo   lemelhante  á  bacia  ,  pa- 
fcrviço  da  meza.  Coes  Chr.M.  4.  p.  c.  10,  Cafinn. 

l'J.  ^i).  bátega  he  como  copo  de  Fr  andes.  P.  P. 

l.cnp.26.  §  Inftrurnento  de  fazer  fom  cm  bai- 

Naiijr.  de  Sep.  Canto  5.  as  éreas  bátegas ,  fo. 
■ofis.  §  Bátega  dVigua ,  aguaceiro  ,  chuveiro. 
BATEIRA  ,  f.  f.  embarcação  pequena  ,  que  fer- 

a  refpeito  das  galés ,  como  o  bacel  a  outros  na- 

BATEL,  f.  m.  embarcação  pequena,  èm  que 
vai  a  bordo  dos  navios ,   que  não   eftáo  abal- 
dos   c'o   a  teira.    Dícena.    6gí.  Abalaram  da 
I  embarcados  no  batel ,  e  em  duas  manchms. 
BATELADA,  f.  f.  a  carga  de  hura   batel,  o 
:  clle  leva  de  huma  vez.  B. 
BATELÃO ,  f.  m,  barca  grande  de  tranfportar 
ílhana    encarrerada  ,    e  coifas    de    tanro    psfo. 
b«.  L.  5.  c.  68.  batelão  com  hmm  tilha. 
BATELEÍRO,  f.  m.  o  que  governa  ,  ou  fer- 
no  batei. 

5AFENTE,   f.  m.  a  peça  da  porta  ,  onde  el- 
jate  quando  fe  fecha  ,  oppofta  ao  couce.  §  Ba- 
e  por  aldraba.  B.  P. 
5ATER,    V.  at.   dar  golpe   com  martéllo  ,    a 


,  maço  ,    CO  pé  ,    ou   outro  membro  ,    &c. 
—moeda  ,    v.  cunhar  ,  lavrar  m,oeda.    § as 


nas ,  applaudir.  §  Bater  o  muro ,  o'i  praça  c''o 
tbaria  ;  e  peça  de  bater ,  a  que  de  ordinari©  tem 

lib.  £xame  d^artilh.j.  71.  §  Bater  o  campo  , 
bícrva-lo  ,  e  aíTim  as  eflradas  s'cfi:ão  fcguras 
imigos.  §  Bater  os  dentes ,  de  frio  ,  temor.  § 
er  nos  peitos  ,  de  dòr  ,  contrição.  §  Bater  os 
os  dobrados  ,  para  os  reduzir  a  menor  volume, 
:s  de  os  cozer.  t.  de  Encadernador.  § o  ma- 

para  levantar  a  caça.  §  Bater  as  azas  ^  adejar. 
'  mar  bate  na  cofia.  §  ,,  O  alento  bate  os  pei- 
do^ renieiros  2.  Cerco  de  Dui  „  /.  2^4  :  o  meu 
1  bate  f d.  no  commum  ,  fere ,  toca.  Arte  de  Fur- 
;  aqui  bate  o  negocio,  nifto  coníifte  principal- 
luc.  Enjr.  5.  8.  §  Later-fe  ^  brigar  com  cfpada 


BAU  17. 

Vieira.  §  Bater  de  amaradas,  dirparar  a  art  ?hí- 
ria  lentamente. 

BATERIA  ,  f.  f.  obra  de  fortificação  ,  onda 
eítâo  canhões  al]eft,-idos  ;  e  nos  navios,  andaina  d' 
artelharia.  $  Bateria  enterrada  ,  cruzada  ,  á  cjcar- 
pa  ,  d'enfiar,  de  revez  v.  eftes  artigos,  e  barba.  ^ 
f.  A-i  delcargas  da  bateria  ;  Amaral  4.  ,,  receben- 
do baterias  a  pé  quedo.  §  Acção  de  bater  Vieira. 
§  Accommettimento  ,  aflalto.  no  j.  v.g.  „  dar  ba- 
teria â  honejiidade ,  inteireza.  §  Bateria  de  pala- 
vras ,,  razões  difputando.  §  Dar  bateria  ,  plantar 
as  baterias.  §  Bateduras  que  os  Sapateiros  dão  c'o 
marteilo  por  vaia.  §  Ficar  mais  em  bataria ,  /.  e. 
mais  expofto  aos  tiros,  onde  fe  faz  melhor  pon- 
taria. Cbron.  J.  5.  ip.  4.  c.  p^. 

BATiBARBA^  f.  m.  eh.  pancada   com  a  mão 
debaixo  da  barba.  §  B.  P.  diz  que  he  corrimaca. 
§  Difputa  efquenrada,  e  altercada. 
BATICA  V.  bátega. 

BATIDO,  \)an.  p^í\.  de  bater.  §  Vencido,  der- 
rotado. Prov.  da  Ded.  Clnon.Jol.p.  164.  fendo  bati- 
dos nos  feus  entrincheiramenios. 
BATIDURA ,  f.  f.  V.  batedura. 
BATOCADO  ,  pare.  paíT.  de  batocar. 
BATOCAR ,  V.  at.  metter  batoques. 
BATO  ,  f.  m.  jogo  que  coníiíle  cm  tcmar  dô 
fobre  a  meza  huma  ,  ou  mais  pedrinhas  ,  em  quan- 
to fobe  ao  ar ,  e  defce  huma  pedra  chamada  gai-. 
lo,  que  fe  lança  ao  ar. 

BATOLOGÍA  ,  f.  f.  Gram.  repetição  de  pala- 
vras inútil ,  e  canfada. 

BATOQUE,  f.  m.  o  orifício  da  pipa  ;  e  a  ro- 
lha com  que  e!Ia  fe  tapa. 

BAT'ORELHA  ,  f.  m.  eh.  homem  tolo ,  efiu- 
pido.  BUiteau  diz  por  engano  que  he  homem  do  azul 
da  Mifericordia. 

BAXA,  f.  f.  diminuição,  abatimento  de  preço 
que   tem    as  mercadorias    de  qualquer  género  ;    e 
fig.  diminuição   de  efbima  ,  credito  ,    poder  ,  cof- 
turnes,  riqueza  5  pompa,   luxo.    Lucena  j.  74.  § 
O  fundo  do  mar  ,  o   laftro   coberto   de  pouca  al- 
tura d'agua.  Lucena  p.   ^,04.  ,,  mettidos   na  baxa 
,,  §  t.  militar ,  a  deípedida  ,  ou  mif^ão  do  fcrvi- 
ço  ,  honefta ,  ou  punitiva.    §- — das  mulheres  ,  t. 
jam.  a  evacuação  regular  menfal.    §    Baxa  antiq. 
forte  de  dança  ufada  ,  e  contrapofta  a  alta.  Prov. 
da  Hiji.  Geneal.  t.  5.  p.  605.  Julegrafia  f.  121.  e 
122.  Prejies  p.  10. 
BAXAMAR  ,  f.  f.  a  maré  alta,  ou  vazia.  B. 
BAXAMENTE  ,  adv.  com  baxeza  ,  vileza. 
BAXÂO,  f.m. inftrurnento  de  vento  ,  de  fom  grave. 
BAXAR,  v.  n.  dcfcer   de  alto  para  fitio   infe- 
rior. Eneide  12.  202.  § vafar  v.  g.  „  o  rio  ^ 

a  maré.   §  Baxar  a  confulta  ,  vir  com  defpaxo 

dei- 


t 
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BAX 


dcl-Rei!  §  Defcer  polo  rio  ,  ou  coíla  abaixo  ,  e 
faltar  em  terra  H.  N.  2.  414-  efperando  cada  dia 
q'ie  baxaffem  aqui  os  Inglezes.  §  Abaixar ,  abater. 
Camões  Canhão  F.  „  a  quem  Amor  os  rayos  feus 
baixo lí  ,, 

BAXELLA  ,  f.  f.  os  vafos  ricos  de  metal  para 
fetviço  da  meza. 

BAXETE ,  f.  m.  de  Tanoeiro  ,  banco  curvo  fe- 
bre que  defcançáo  as  pipas.  Al  arte  j.  116. 

BAXEZA  ,  f.  f.  oppõe-íe  a  altura  fifica.  §  fig. 
Abatimento  ,  humildade  ,  vileza  de  efpirito  ,  k\\- 
timentos,  nafcimento.  §  Acção  baxa ,  vil.  §  Ba- 
xezas ,  coifas  baxas.  Arraes  7.  7.  os  magnânimos 
não  olbâo  baxezas. 

(BAXIA  ,  f.  f.  Como  4-  ?■  !•/•  40.  V. 


BAY 

to  ,  forças  ,  honra.  §  Inclinado  para  o  cháo  V.  , 
,5  cabeia  ,  olhos  haxos. 

BAXURA  ,  f.  f.  lugar  baxo  ,  como  valle  P.  1 
i.   84-  V. 

BAYRaO  V.  bairão ,  oti  antes  Beirão. 

BAZAR,  f.  m.  na  Afia  he  hurna  efpecie  1 
mercado  com  loges  poios  lados  ,  e  coberto  por  < 
ma.  F.  M. 

BAZAR,  adj.  ^edra ,  ufual  na  Medicin 

calculo  que  fe  cria  no  bucho    de  humas  cabras 
Oriente ,  e  fe  diz  bazar  Oriental  ,  ou  do  Occide 
te  ,    e  f e  diz    bazar    Occidental  ,    reputa-fe  an 
doto. 

BAZARUCO,  f.  m.  moeda  Indica  de  cobr 
I  ou  calaim  ,  e  quinze  delles  valem  vinte  réis,   Sí 


areia 


tos  Ethiop. 

BAZOFIA  ,  f.  f.  guizado  feito  de  reftos ,  e 
bejos   de  meza.  §  f.  jaílancia  em  coifas  de  riqi 


(BAXIO ,  f.  m.   baxa ,    ou  baxo  no  mar ,  de 

;ia. 

BAXO,  f.  m.    pofiçáo   inferior,  que  não  che-  _j„„ —   ^ 

oa  ao  livel  de  outra  ,  da  coufa  que  fica  alem    de  za.  §  Fonfarnce  em  matérias  de  valor.  §  i^ero 
Sutra  donde  fe  caminha  ,  ou  defce  para  a  que  di-j  coifas  de  brio ,  oftentaçáo.  §  He  U  chulo.  Tarti 
zemos.  §  Ficar  abaxo  v.  g.  „  abaxo  dos  Grillos ,  da  f.  47 
Trafaria ,  ir  pela  rua  abaxo.  §  fig.  ficar  abaxo  do 
ingenho  ,  i.  e.  inferior  ,  não  lhe  fer  igual.  Cajian. 
Prol.  do  L.  ?.  „  fico  abaxo  do  ingenho  de  Horímo 


4/' 

BAZOAR.  V.  bazar  ^sàzdL.Paiva  Serm.  i.  „o- 
bazoar  i  e  dejenfivo. 


^,Palmer.  ij.  117.  „  vontade,  que  nada  lhe  ficava 
abaxo  „  §  Debaxo  de  algiíma  coifa  v.g.  „  ergue- 
fe  a  fidalgwa  debaxo  dos  pés ,  Preftes  f.   ^9-  i-  ^• 

fem  fe  faber  d'onde.  § 'do  mar ,    o  laftro  ,  ou 

fundo  onde  ha  pouca  altura  d'agua  ,  onde  os  na- 
vios tocáo.  §  Purga  por  baxo  t.  Med.  v.  criftel, 
ajuda.  §  Linçar  a  baxo  ,  derribar  v.  g.  „  arvo- 
res ,  edificios ,  e  f.  do  auge ,  da  elevarão  ,  da  for- 
tma.  §  Eflar  debaxo  do  poder  ,  fuicito.  §  Def- 
cer  abaxo  ,  redundância  vulgar.  §  Debâxo  do  impé- 
rio ,  protecção  ,  patrocínio  das  leis ,  fujeito  ,  ou 
cmparado.  §  Debaxo  da  pena  ,  í.  e.  com  fujeiçáo 
ao  foffrimento  delia.  §  Cahir  debaxo  do  anno  jr. 
vulgar ,  vir  a  fer  fujeito  ,  dependente.  §  Ficar  por 
baxo  ,  i.  e.  vencido  ;  não  defcmpenhar  o  que  fe 
efpera  ,  ou  deve.  Eufr.  2.  5.  ficar  abaxo  i.  e.  atras 
de  alguém  no  fig.  menos  briofo  ,  não  fe  fahir  bem 

E'ifr.   I.  I. 

BAXO  ,  adj.  (do  Céltico  ,,  Bach  ,,  pequeno  d'ef- 
tatura)  que  tem  pouca  altura.  §  Que  he  profun- 
do V.  g.  „  poí^o ,  valle §  Que  tem  o  laftro  a 

pouca  diftancia  v.g.  „  rio  ,  mar §  Voz í.  e. 

débil  ,  não  forte  ;  e  talvez  grave  ,  diverfa  do  ti- 
ple ,  tenor  ,  e  contralto.  §  Homem ;  de  pou- 
ca fortuna  ,  fem  nafcimento  ,  nem  nobreza  no  pro- 
ceder.  §  Efilllo ,    raíkiro  ,    humilde.  §   Preç^o 

barato  ,  bom  mercado.  §  Andar  o  Sol_  baxo  , 

í.  e.  a  pouca  altura  do  horifontc.  §  Região.,  ter- 
ra baxa  ,  a  que  fica  dominada  de  montes  ,  cn- 
coílas.  §  Abatido,  humilhado,  era  opinião ,  credi- 


BEA 

BEATA  ,  f.  f.  mulher  que  faz  vida  efpiritu 
com  grandes  moftras  de  devoção  ;  de  ordinário 
ma-fe  a  má  parte  ,  por  pelToa  de  piedade  de  n 
oífencaçáo  ,  que  fincera  religião.  §  B.  P.  inter ^ 
ta  Freira. 

(BEATARIA  ,  f.  f.  H  D.  P.  2.  /.  i.  c.  14. 

(BEATICE  ,  f.  f.  moftras  de  devoção,  ei 
gião  alfeífada. 

BEATEIRA  ,  BEATEIRO  ,  f .  f .  e  rrafc  1 
Iher,  ou  homem  dado  a  converfaçâo  de  beataí 
beguinas.  §  Freiratico  B.  P. 

BEATIFICAÇÃO,  f.  f.  acção  de  beatific 
fazer  feliz.  Aulegr.  i;8.  §  O  cftado  do  bcatii 
do.  §  O  declarar  a  Igreja  alguém  por  bcma^ 
turado  no  Céo. 

BEATIFICADO  ,  pfirt.  paíT.  de  beatificar 
f.  O  que  goza  de  eftado  feliz ,  e  quaíi  befnai 
turado.  Ele^iada  f.  45- 

BEATIFIC ADOR,  f.  m.  que  faz  feliz,  b 
aventurado. 

BEATIFICAR,  v.  at.  declarar  a  Igreja  alf 
morto  ,  entre  o  ntimero  dos  que  gozão  da  y 
beatifica  de  Deos  §  f.  Fazer  feliz  ,  (^beare.)  Fie 
§  Dar  a  bemaventurança.  Paiva  Sermões  !./•  ^ 
,,  depois  defta  vida  vos  beatifique  Deus  por gU 
„  e  f.  153.  V.  3,  Chrifto  no  Céo  beatificando  os . 
jos  ,, 

BEATILHA  ,  f.  f.  Icnçaria  mui  fina  para 
mifas,  toucas  i  efig.   touca  de  paitoras ,  c  de  I 
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,  ou  freiras  ,  donde  a  cal  lençarla  tomou  o  no- 
'.  So/ifí ,  e  Lobo.  Cajian.  L.  ";.  c.  82. 
BEATIiVSIMO,  fuperl.  de  beato,  rauiro  fdiz. 
rjt-í  2.  p.  ,,  beatijjimos  aquelles  cujos  olhos  na- 
}  femprc  em  lagrimas  ,, 

BliATO  ,  adj.  bemavencurado.  §  Bâatificado.  5 
\>Ji.  homem  dado  á  vida  afcctica  ,  erpiritual.  § 
pocrita.  Arr4cs  7.  IO.  Aveis  de  oaulr  he  beato  ; 
grande  hypocrita. 

3EBAl'0  ,  adj.   o  que  perdeo  o  juizo  ,  e  tal- 

o    fentido  ,    com  liquor  force  como    vinho  , 

ardente ,  c  outros  corpos  que  tem  o  mefmo  ef- 

0  como  o  tabaco  ,  ópio  ,  &c.    §  f.    Com  pai- 

amorofa.  Eafr.  5.  5.  Trazeilla  bêbada.  Fés 
•r.íis  Jallar  ejta  noite  com  ella,  §  De  jubilo  , 
de  Sitfo.  §  Bêbado  ,  homem  dado  á  bebedice. 
JEBF-DICE  ,  r.   f.  o  eíbdo  de  quem  eftá  be- 

0  ,  ou  o  cfFeito ,  que  causáo  os  cfpiritos  ,  e 
ores  fortes  toldando  o  entendimento  ■■,  embria- 
z.  §  ^'icio  do  bêbado.  §  f.  Bebedice  das  pai- 
s. 

BEBEDOR,  f.  m.  o  que  l  ébe  ;  debaixo  de  mâ 

í  fe  acha  hum  bom  bebedor. 

ÍEEEDOURO  ,    f.  m.    vafo  ,  poço  ,  tanque 

c  cftá  agua  de  beber  para  os  animaes  de  toda 

■cie  ,  que  fe  criáo  ,  e  donjeílicáo. 

'EBER  ,  V.  ar.  receber  na  boca  ,  e  engolir  al- 

1  licòr.  §  f.  Receber  v.  g.  ,,  a  doutrina  ,  ini- 
lade.  §  Comtncrter  laciiment;  v.  ,p".  ,,  beber 
tidos  ,  jííramvntos  falfos.  §  Beber  lagrimas ,  e 
idos  ,  reprimir  foíFrcndo-fe.  com  a  dor  que  os 
A.  FreficsJ.  í66.  §  Beber  vento  o  cavallo ,  to- 

í^randes  infpiraçóes  de  ar.  §  Beber  em  branco, 
iz  o  cavalio  ,  que   tem  o  be-iço  debaxo  bran 

§  Beber  os  vemos  por  alguém  ,  ter-lhe  ami- 
rate  fazer  grandes  exceíTos.  fr.famil.  §  Dize 

de  aigum  braço  de  monte  ,  ou  outra  coifa 
o  muralha  íjrie  vem  beber  ao  mar ,  por  eílen. 
fe  aié  á  praia.  Naujr.  de  Sep.   28.  §  E  dize- 

tambem  das  nações  que  habitão  por  junto  das 
iras  de  rio ,  que  bebem  as  Juas  aguas ,  e  jfto 
10  ef. 

EBER  ,  _f.  m.  pi.  beberes,  as  bebidas.  Tefla- 
■o  dei- Rei  D.  ^oão  i.  „  para  fem  comeres  , 
res ,  e  veftídos. 

EBERA  ,  f.  f.  hum  figo  temporáo ,  negro  de 
,  encarnado   por  dentro,  groflo  ,  e  comprido  , 
^Timcira  novidade  ,  que  dão  as  figueiras. 
EBERAGEM  ,    f.  f.    bebida,  to.  Lima.  § 
vire  para  beber.  B.  P. 

EBEREIRA  ,    f.   f.    figueira  ,    que    dà  be- 

s, 

lEBERETE ,  f.  m.  bebida  de  alguns  convi- 
)s  para  beberem ,  compotatio.  Cardojo. 


BEBERRXO  ,  adj.  aum.   que  bebfi  muito.  Ar- 
raes  2.  14.  EsberrÕes ,  deslenes  ,  e  foberbos. 
BEBERRAZ  ,  adj.  o  mefmo. 
BEBERRÍCAR  ,  v.  at.  eh.  beber  a  miúdo. 
BEBERRONIA  ,  f.  f.  fam.  o  muito  beber.  § 
A  companhia  ,  ou  junta  de  beberróes. 

BEBIDA  ,  f.  f.  qualquer  liquor ,  que  fe  bebe  ; 
e  ordinariamente  fe  diz  dos  preparados  cora  arte. 
BEBIDO,  parr.  psiT.  de  beber. 
B£'CA  ,  f.  f.  veftido  talar,  de  collegiaes,  con- 
íifte  n'huma  túnica  fem  mangas  ,  de  fraldas  nmi 
largas  ,  e  que  arrojão  ,  quando  as  folião.  §  Os 
Magittrados  civis  usáo  de  outra  beca  ,  que  he  hu- 
ma  túnica  jufia  apertada  com  cinto  ,  c  outra  ef- 
pecie  de  capa  ,  rudo  talar  ,  aberta  por  diante.  § 
Beca  antigamente  ,  parece  que  era  huma  efpície 
de  murça  curta,    ou  cítola.  Ckron.  Af.s-c.6i.  „ 

Levava  hum  faio e  ao  pefcoç^o  hmna  beca  de 

Chamalote  amarelh  ,  Jorrada  de  carneiras  brancas. 
,,  §  Beca  i.  3  pelToa  que  ula  delia  ,  coijegial ,  ou 
deíembargador.  §  Lugar,  oíficio  do  que  traz  be- 
ca. §  Beca  entre  os  ^efaitas  ,  copo  de  vinho,  que 
daváo  aos  noviços  convalefccntcs. 

BECHICO  ,  adj.  med.  remédio ,  que  purga 

o  bofe. 

BEDAME  5  f.  m.  de  Carpent.  formão  quaíi  qua- 
drado ,  longo. 

BEDEL  ,  f.  m.  na  Univerfjdade  ,  he  peíToa  que 
alíifte  de  mafía  a  celtas  funcçóes  Académicas ,  que 
aponta  as  faltas  dos  eííudantes  ás  Lições  ,  e  lhes 
dá  a  atrcífaçáo  da  frequência  ,  &c.  Lujr.  i.  i.  Fos 
ejiais  hoje  mais  retórico  qtie  hum  bedel. 

BEDELHO  ,  f.  m.  de  jogo  de  cartas,  trunfo 
pequeno.  §  f.  e  eh.  d.o  homem  de  p^ouca  autoridade. 
BEDELÍO  ,  f.  m.  gomma  medicinal,  a  qual  fe 
deftilla  de  huma  planta  do  mefmo  nome  ,  efpi- 
nhofa  ,  de  folhas  como  as  de  carvalho  ,  e  dá  huns 
frutos  como  figos  bravos. 

BEDEM ,  f.  m.  capa  Mourifca.  Couio.  §  Capa 
d'agua.  B.P. 

BEGUINARIA  ,  f.  f.  vida  clauííral ,  reclufa,  de 
frades  recolhidos.  §  Vida  de  bcguinos.  Soitfa. 

BEGUINO  ,  adj.  m.  fem.  bcguina.  Bcguinos 
eráo  homens  de  vida  penitente  ,  que  profeíTaváo 
pobreza,  e  alguns  cnclaufiradcs:  Pantaleãe  d'' Avei- 
ro cap.  28.  diz  ,,  Eegninos  chamava  o  povo  aos 
pobres  da  ferra  de  Ofja.  §  Beguinas  por  beatas  , 
devotas.  Sâ  Mir.  Fiihalp.  j.  7:5.  ult.  ed.  Bernard. 
L.  Carta  27. 

BEHETRLA  ,  f.  f.  ant.  Cidade  ,  villa  ,  ou  po- 
voação que  tinha  direito  de  eleger  por  feus  re- 
gedores ,  e  fenhores  ,  ou  livremente  a  qualquer 
peffoa  ainda  eftrangcira  ,  c  de  qualquer  linhagem  ,  e 
fe  dizia  behetria  de  mar  a  marj  ou  efcolhendo-os 

den- 
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dentre  os  de  certa  ,  ou  cercas  famílias  ,  e  eftas 
cráo  behetrias  adentre  parentes  ;  Larramendi  deri- 
Ta  efta  pilavra  dís  Vafcoriças  Beret-hiac ,  que  fi- 
gnificáo  povos  livres  ,  náo  vaííallos.  §  Entre  nós 
behetrias  fe  entendem  talvez  as  Cidades  ,  que  náo 
conlentiáo  avezinharem-íe  nellas  ,  n;m  fazerem  af- 
fcnco  peíloas  fidalgas ,  e  grandes  ,  para  evitarem 
diftiiicçóes  de  Eftados  ,  e  chiies  ,  que  náo  admitciáo, 
e  tal  foi  dantes  a  Cidade  do  Porto  :  daqui  ^^  com 
villh  não  te  ponhas  em  porfia  ,, 

Bh,í,  f.  m.  Af.   Governador   de  Cidade. 

BiilÇA  ,  f.  f.  X,  o  beiço  caliido  do  que  eílá 
enfadado,   carrancudo. 

B&IÇÁDA,  f.  f-  X.  beiços  í^roíTos  ,  cabidos. 

BEICI^JHA  ,  f.  f.  dim.  de  beiça.  Etijr.  z.  A- ■>, 
já  elle  fe  vai   com  a  beicinha. 

BEIÇO  ,  f.  m.  lábio ,  a  borda  da  boca  ,  que 
cerrada 'cobre  os  dentes.  §  fig.~ — da  Jerida  ,  que 
eftá  apartada  com  as  bordas  inllammadas  ,  ou  que 
he  profu'r.ii ,,  e  tem  bordas  grofías.  §  Levar  aí- 
g-íem  ,  o'f  tr€zer  pelo  beiço  ,  jaiml.  governá-lo  a 
Veu  labor  ,  fazer  del!e  o  que  fe  quer.  §  Por  mel 
pelos  beiços ,  faz$r  coifa  de  prazer  ,  e  mimo  a  al- 
guém para  o  e;rarí^ear  , 


e  conffiguir  delle  alguma 


coifa.  §  Entre  Cxvpent.  aborda  da  táboa  ,  que  náo- 
cilá  ao  livel  com  a  mais  pUna  delia,  e  fica  refal- 
tada. 

BETÇUDO  ,  adj.  fard.   que  tem  beiços   grofías. 
BiiljÀM.^O,  f.  m.   acção  de  dar  a  máo  a  bei- 
jar ,  q'ie   faZL'm  os  Soberanos  em  certos  dias. 

BEIJAR.,  v.  at.  roçar  com  os  beiços  cm  algu- 
ma peffúa  ,  ou  qualquer  coifa  ,  por  moflra  de 
amor  ,  veneração  ,  religião  ,  humildade.  §  f.  Di- 
zemos que  o  mar  beja  a  praia  ,  por  chegar  a  al- 
gum corpo :   poet, 

BSIJÍMHO  ,  f.  m.  fám.  dim.  de  bejo. 
BEIJO,  f.  m.  ófculo  ,  toque  com  os  beiços  na 
face  ,  máo  ,    boca  ,    ou   em  qualquer  objeílo  por 
jnoftra  d-  amor,  refpeito  ,  ou   religião. 

BEÍJOIM,  f.  m.  refina  da  arvore  Laferpicio  , 
amarellada  ,  aromática  ,  ha  beijoim  de  boninas  , 
que  he  o  das  plantas  novas  ;  beijoim  d''amendoas  ; 
outro  que  fe  faz  em  pães  ,  beijoim  amendoado. 
Garcia  d''Orta  J.  28.  v.  que  tem  por  dentro  humas 
como  amêndoas. 

BEIJU'  ,  f.  m.  maíTa  de  tapioca ,  ou  de  fari- 
nha de  pão  applanada ,  e  cofida  no  forno,  fica  a 
jTjodo  de  cofcoróes. 

BEILKO'' ,  í.  m.  fam.  v.  belhd. 
BEIRA  ,  f.  f.    borda  ,  ribanceira  ,  do  mar  ,  do 
rio  :   margem  ,  aba  do  telhado  ,  as  telhas  que  fahem 
fora  do  corpo  do  edihcio. 

BEIR.  A'^ilAR.  ,  ad).  marítimo  ,  que  eftá  na  coíla 
do  mar.  £.p.  §  A  bsiramar  adverhialmente ^  àhoxda 
d^agua. 
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BEIRAME  ,    r.   m.    knçaria    de   algodão 
índia'. 

BEÍ  RAMINHO  ,  f.  m.  dim.  de  beirame. 
BEIR.ÃO  ,  f.  m.  a  Pafcoa  dcs  Turcos. 
BEISAR  ,    V.    ant.    beijar.    Rcfende    Hijl. 
Évora.  Lembra-me  que  beijando  as  mãos  a  F. 
BEL  ,   adj.  ufa-íe  na  fraíe  ,,   a  bel  praze\ 
i.   e.  cora  muito  goílo.  Eneide  p.  49.  Eujr.  l 
logo. 

BELDADE  ,  f.  f.  bclleza.  Eiifr.  2.  5.  A 
dade  defla  terra.  Camões. 

BELDRUEGA  ,  f.  f.  herva  hortcnfe  ,  qu( 
come  ,  da  qual  ha  outra  efpecic  dita  nafciáiç^i , 
fdvefire  que  tem  mais  acido  ,  he  ufada  na  Me( 
na.  (portulaca  oc.) 

BELFO  ,  adj,  fam.  o  que  tem  o  beiço  deb; 
pendendo    fobre    a   barba.    §    B.   P.    diz  que 
quem   tem    os  dentes  debaxo  podres,  ou  cahi 
(j.  edição. 
BELHÂO  ,  f.  m.  v.  bilhão.  Gajpar  Nicohts, 
BELHO  ,  f.  m.  a  lingueta  da  fechadura. 
BELHO'  ,  f.   m.    comida  de  bolos  de  abol 
com  farinha  ,    e  afíucar ,   íricos  em  manteiga  , 
azeite. 

BELICHE ,  f.  m.  camarote  raovivel  de  do 
a  bordo  dos  navios. 

BELIDA  ,  f.  í.  névoa  branca  nos  olhos. 

BELIS  ,  f.  m.    diíTemos  famil.  agitdo  ,  e// 

como  bells    por  muito  agudo ,   como  diabo.  / 

1.6.  Dl  [creta  como  Beliz ,  lee  ,  e  efcreue  quanto  ^ 

BELISCÃO,  f.  m.  fam.  aperto   com   as  u 

do  polegar  ,  e  Índice. 

BELISCAR,  v.  ar.  darbcliícáo.  §  f.  Tirai 
ma  porção  mínima  de  akguma  coifa.  §  Eclijcã 
Jenolho  v.  pitifcsr. 

BELISCO  ,  f.  m.  beliícão.  Jrraes  2.  17.  ' 
vozes,  e  btlifcos  para  o  morto   refurgír.  §  f. 
çáo  minitna  como  o  que  fe  pôde  tirar  com  as  ui 
BELLAMENTE  ,  adv.  com  belleza  ,  mui  1 
formofamente. 

BELLACISSÍMO  ,  adj.  fuperl.  poet.  muito 
rciro.  Camões  Dif.  i.  6. 

BELLADONNA  ,  f.  f.  planta  que  produz 
ma  cebola  ,  com  folhas  largas  ,  c  delgadas  ,  as< 
vem  depois  de  hum  ramilhetc  de  flores  encarr 
defmaíadas  ,  da  feição  da   açucena. 

BELLAGARÇA  ,  f.  f.  Ave  Afutica  . 
nome. 

BELLATRICE  ,  adj,  fem.  guerreira,  poet. 
bellatrice  Hefpanha. 

BELLEGÚIM ,  f.  m,  o.  agarrador,  que  a 
o  alcaide  em  pris5es ,  &c. 

BELLEGUINAÇO ,  f.m.  ^,umçnudebe!legu 

Ferreira.no  Ciofo  v.  iis-  t.chnlo. 
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BELLEGUINAZ,  omífmo  que  hdlegumaço.T     BEMAFORTUNADO ,   adj.   feliz,   proípero; 
lá  Mir.  Efttmg.^p.  lOi.  Híím  bsUguinaz  ao  Lido.    Fieira. 

"' "'  '^        BEMAMADO  ,  adj,  muito  amado  ;  «0/0  íeffi- 


BELLiiZA  5  f.  f.  a  formoíura ,  beldade  ,  qua- 
dads  de  fer  bello  ,  diz-fe  das  ptíToas  ,  e  coifas 
.  g.  „  (ti  belUzas  da  poefia.  §  JScllezas ,  huns 
3UC0S  de  cabellos  do  rop^ce  junco  ás  orelhas  , 
rateados  fobre  as  faces  que  agora  usáo  as  m/i- 
eres. 

Bí^LLICO  <,  adj.  pertencente  á  guerra,  poet. 
Icgiad.t  j.  2^5-,  V. 

BbLLICOSO  ,  adj.  inclinado  á  guerra  ,  guer- 
iro.  §  f.  „  as  bellicofas  ondas  inquietas ,,  B.  Li- 
a  Carta  i6. 

BELLIGERO  ,  adj.  poer.  guerreiro.  Camões. 
BELLIPOTENTE  ,  adj.  poet.  poderofo  na  guer- 
,  por  armas.  Eneide  11.  2. 
BELLISONO  ,   adj.  poet.    que  dá  fom  guer- 
iro. 

BELLO  ,  adj.  formo fo.  §  f.  áo  ejiilo  ,   penfa- 
etiíos ;  hello  ingenho.  §  Excellente. 
BELLOS-RICOS ,  f.  m.  pi.  cfpecie  de  bolos. 
reli  es  80. 

BELLUINO  ,  adj.   de  brutos,  beaial ,  brutal. 
haes  ^.  zõ. ,,  afeição  belluina  ,, 
BELMAZ  ,  C  m.  embigo.  B.  P. 
BíiLMAZ ,  adj.  pregos   beimazes  ,   de  cabeça 
lirada. 

BELOTA  V.  bolota. 

(BELVEDER,  í.  f.  planta  ,  valverde.  Cam. 
met. 

(BELVERDE  o  mefmo ,  Infiiíanci. 
BhM  ,  f.  m.  aquillo  que  he  útil  para  a  exiílen- 
i  ,  e  coníervaçáo  ,  cu  auge  de  alguma  coifa ,  fi- 
a ,  ou  mioralmente.  B.  Clarim,  cap.  62.  §  Be- 
ficio  V.  g.  5,  Jazer  bem ,  proveito  ,  utilidade.  § 
OJttem  de  bem ,  o  que  he  moralmente  bom  ,  do- 
io  de  virtudes  Chriftás,  e  Civis  ;  talvez  fe  to- 
i  por  homem  nobre ,  gencrofo.  §  Bens  pi.  fa- 
tida  ,  haveres.  §  Bem  querer^  por  ter  amifade , 
lor. 

BEM  ,  adv.  de  bom  modo.  §  Com  bondade.  § 
Dm  regularidade  v.  g.  „  pinta  bem ,  jalla  bem  , 
«f4 ,  cama.  §  Em  boa  quantidade  ,,  bem  mais 
ieto  ,,  Paiva  CaJ.  c.  6,  e  affim  fe  ajunta  com  os 
verbios ,  muito  ,  menos ,  poi/co  ,  junto  ,  peno , 
nas  frazes  adverbiaes  V-  g. ,,  bem  na  boca  do  rio, 
m  embaxo  ,  éi-c.  §  E  com  os  adjedivos  v.  ^.  „ 
m  enfmado  t  bem  douto;  e  numeraes  v.  g.  „  ha 
m  três  annos :  ,,  homem  bem  honrado.  Cajian.  2. 

BEM-ACONDIÇOADO  ,   adj.   de  boa  condi- 

io.  §  Fenil  ,  terra ,,  Cardofo. 

BEMAFORTUNADAMENEE  ,  adv.  feliz, 
oíperamente. 


amado  Jòbrwho  „  Prov.  H.  Geneal.  t.  5,  /.  441. 

BEMAVENTURADAMENTE  ,  adv.  feliz- 
mente v.g.  ,,  viver. 

BEMAVENTURADO  ,  adj.  o  que  goza  d'ef. 
tado  feliz  ,  proípero  ,  na  vida  fui  ura  ,  c  daqui  os 
bemavemurados  no  Céo  ;  ou  nefta  vida  „  Meni- 
na ,  e  Moça.  Écloga  5.  Jgreftes.  ,,  Sendo  bemaven- 
turado  ,  mil  amigos  te  verão  :  ,,  que  os  que  vi- 
vem debaixo  do  teu  governo  fejão  bemavemura- 
dos ,,  Pinheiro   \.  2^0. 

BEMAVENTURANÇA,  f.  f.  o  eftado  feliz, 
livre  de  todo  defprazer  ,  e  acompanhado  de  todo 
contentamento. 

BEMAVENTURAR  ,  V.  at.  fazer  bemaventu- 
rado  (beare.) 

BEMCHEQUERO  palavras  juntas  em  huma  , 
das  quaes  o  Cbe  he  Italiano  alterado  do  Ci ,  fig- 
nificáo  o  mefmo  ,  que  bem  te  quero.  Eujr.  4.  8. 
,,  as  moças  dondinhas  pagão-fe  de  bemchequcro  „ 
com   lhes  dizerem  que  as  atnãp. 

BEMDíTOSO,  adj.  feliz.  Cardofo. 

BEMDIZER,  v.  at.  dizer  bem,  louvar,  abo- 
nar; abendiçoar. 

BEMFAZENTE  ,  p.  at.  de  bemfazer ,  o  que 
faz  bem,  beneficio,  benéfico,  bemfeitor. 

BEMFAZER ,  v.  at.  fazír  bem ,  beneficiar  „ 
por  bemfazer  mal  haver.  ,, 

BEMFEITO  ,  f.  m.  por  beneficio.  Qr- 
dofo. 

BEMFEITOR  ,  BEMFEITOR  A  ,  o  que  ,  a 
que  faz  bens ,  benefícios.  §  O  que  faz  bcrafeito- 
rias  em  herdade.  Arraes  Prologo. 

BEMFEÍTORIA  ,  f.  f.  a  obra  que  fe  faz  em 
qualquer  prédio  para  fervir  ás  neceílidades  ,  pa- 
ra utilidade,  e  mais  cotiimodo  ,  ou  para  prazer, 
e  por  eílado. 

BEMFEITORIZADO,  adj.  a  que  fe  fez  bem- 
feiíoria  ,  feja  terra,  ou  cala,  pomar  ,  <ò'C.  Lei  de 
4  de  ^ filho  de  176S. 

BEMFEITORIZAR  ,  v.  at.  fazer  bemfeito- 
rias. 

BEMGUARDA  v.  vanguarda.  B.  Clarimundo 
cap.  102.  Cajian.  i.j.  1:5. 

BEMMEQUERES  ,  f.  m.  flor  branca ,  ou  ama- 
rella.   Caltba  <s. 

BEMOL,  í.  m.  final  de  mufica  que  he  hum  Z» , 
para  moftrar  que  a  figura  aílinada  na  linha  do 
bemol  íe  ha  de  cantar  meio  tom  abaxo  do  na- 
tural. 

BEMOLADO ,  adj.  abrandado  o  fom  meio  pon- 
to do  natural :  v.  abemolado. 

Z  BE- 
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BEMOLAR  V.  abemokr. 
BEMPOSTO  ,  adj.  o  que  fe  concerta  bem  no 
andar ,  e  nõs  meneios  do  corpo  :  v.  apojio. 


be- 
be- 


BEMQUE  ,  conj.  aindaque  ,  poftoquc 
BEMQUERENÇA  ,  f.  f.    o  querer  bem  , 
nevolencia. 

BEMQUERENTE  ,  p.  at.  de  bemqtierer , 
nevolo  ,  que  defcja  bem  a  outrem. 

BEMQIJERER  ,  v.  at.  defejar  bem  a  alguém  ; 
querer  bem. 

BEMQUERIAS  ,  f.f.pl.  amores  ;  „  bebemos  das 

bemq'íerias  ,  que  cada  hum  comfigo  tem  ,,  Sá  Mir. 

BEMQUISTAR  ,  V.  ac.  fazer  alguém  bemquif- 

to  ,  amigallo  com  outrem.  § fe  recip.  grangear 

a  benevolência.  Chagds. 

BEMQUISro,  adj.  aquelle  a  quem  os  mais 
defejáo  ,  e  querem  bem  ;  o  que  confeguio  a  benc- 
volencia  de  outrem  ;  ou  em  algum  lugar  ,  focie- 
àíàs  ,  bem  aceito  ,   que  tem  graça  com  alguém. 

BEMETRE  ,  f.  m.  ave  Brafil.  de  bico  groíío, 
longo,  piramidal,  cabeça  baxa  ,  e  larga,  coftas  , 
e  azas  negras  borrifadas  de  verde  ,  a  barriga  ama- 
rella  ,  da  graitleza   d'Eftorninho. 

BSMSABlDO  ,  adj.  o  que  fabe  as  coifas  bem, 
e  fegundo  a  prudência  ,  ou  fabeJoria.  JSlifr.  ^.  2. 
/.  112.  V.  ,,  são  muitos  os  confiados ,  e  poucos  os 
bemfíbidns  ,, 
BEMSOA>JTE  ,  adj.  que  fôa  bem.  Vieira. 
BEMq^ò,  f .  f.  acçáo  de  benzer,  e  as  orações, 
que  a  acompanháo.  §  Dizer  benções  a  algUem , 
imprecar-lhe  bens  ,  louvando-o  juntamente.  §  Fru- 
to de  benção  ,  approvado  ,  abendiçoado.  §  Furtar 
a  benção  a  alguém  ,  fazer  com  anticipaçáo  o  que 
pertencia  a  ouirem  ,  roubar-lhe  o  direito  de  pri- 
mazia. Galvão  Dejcrip^.  J.  Hz.  §  Concedido  em 
benção  ,  i.  e.  em  coníequencia  de  imprecação  de 
bens.  Arraes  ^.  kj.  §  Benção  ,  aquillo  que  os  pais 
deixáo  recommendado  aos  filhos  ,  imprecando-lhes 
bens  fe  o  executarem.  Nobiliar. 

BEMOARA  ,  f.  ra.  Ind.  Regedor  de  Cidade. 
BENDIÇOADO  ,  part.  pa(T.  de  bendiçoar. 
BESIDIÇOAR  V.  abendiçpar.  Arraes^.  n. 
BENEDICTA,  f.  f.  Pharmac.  hum  cleduario 
purgativo. 

BENDITISSIMO,  fuperl.    de  bendito.   Arraes 
5?.  18. 

BENDITO  ,  adj.   abendiçoado.  §  Di%er  bendi- 
tas ,  fubentendendo  razões  ,  i.e.  fuaforias.  Eufr.i.i,. 
BE;nIEF1CENCIA  ,    f.  f.    a  virtude  de  fazer 
bem. 

BENEFICEN^TISSIMO  ,  fuperlat.  de  benéfico. 
Ames  10.  27. 

REMEFÍ CIADO  ,  part.  patr.  <ie  ^ene/7c/>. §  .f/í^- 
Jiandvaditinente ,  o  que  tem  beneficio  Ecclefialtico. 


BEN 

BENEFICIADOR  ,  adj.  benéfico  ,  que  faz  ba 
neficio.  Arraes  9.  11. 

BENEFICIAL,  adj.  que  refpeita  a  benefici( 
V.  g.  ,,  matérias  beneficiaes. 

BENEFICIAR  ,  v.  at.  fazer  beneficio  ,  obr 
com  que  o  eftado  de  alguém  ,  ou  de  alguma  coi 
fa  fe  melhore  ,  e  fe  faça  mais  proveitoío.  Arrae 
5.  2.  §  Beneficiar  as  terras,  cuUivando-as,  apto 
veitando-as.  §  Beneficiar  as  minas ,  lavrá-las  par 
extrahir  metaes,  «í^c.  H.  Naut.  2./.  ^590,  Lob 
Corte.  §  Beneficiar  os  metaes  V.  do  Arceb.  5.  ( 
I.  „  a  platina  não  fe  deixa  beneficiar  „  i.  e.  \i 
vrar  para  o  ufo.  §  Aumentar  com  beneficio  e( 
clefiaftico.  §  Beneficiar  Je ,  recipr.  H.  Naut.  t.  ; 
/.    :5f)0. 

BENEFICIO ,  f.  m.  bom  officio  ,  boa  obi 
que  fe  faz  a  algucm.  Pinheiro  2.  18.  Porque  na 
recebem  os  mortaes  maior  beneficio  nem  mercee. 
Trabalho  para  perfeição  de  alguma  obra  ,,  bene\ 
cio  da  Arte.  H.  N.  2.  414.  §  Oíício  ecclcfaftic 
a  que  anda  annexa  renda  „  v,  fimples  ,  e  curadi 
§  ,,  O  beneficio  dejie  metal  H.  N.  2.  ^sjo.  v.  ben 
f.ciar. 

BENÉFICO  ,  adj.  que  faz  bem  ,  amigo  c 
fazer  bem.  §  Coifa  útil ,  proveitofa.  §  v.  diamant 

BENEMERÊNCIA ,  f.  f.  a  qualidade  de  í 
benemérito. 

BENEMÉRITO  ,  adj.  que  he  digno  de  boi 
ra  ,  officio ,  beneficio  ,  em  confideração  de  ferv 
ços  ,  ou  boas  obras  feitas  áquelle  de  quem  fe  d 
benemérito  v.g.  ,,  varão  benemérito  da  pátria. 
Digno  V.  g.  ,,  benemérito  de  penas ,  e  cajligc 
Tempo  d' Agora  P.j.  D.  2.  §  Hábil,  fufficiente 
pertencente  para  algum  emprego. 

BENEPLÁCITO,  f.  m.  praímo  ,  approvaç; 
de  algum  a£lo  ,  padfo  ,  contraífo  ;  faculdade  q 
fe  dá  de  o  fazer  com  approvaçáo.  Arraes  2.  14.  M 
do  de  viuer  que  feja  do  feu  beneplácito. 

BENESSE  ,  f.  m.  emolumento  ,  que  os  Cur: 
e  Vigários  tem  de  pé  d'altar ,  além  dos  dizimo 
ou  côngruas.  §  f.  Doação  gratuita,  prefente.  l 
fr.  I.  ^.  „  ajudar-Je  dos  beneffes  da  mocidade 
Ulifipo  69. 

BENEVOLAMENTE  ,  adv.  com  benev 
lenci'       ^ 


a. 


BENEVOLÊNCIA  ,  f .  f.  a  qualidade  de  f 
benévolo  ,  a  difpofiçáo  do  animo  benévolo.  / 
nheiro  2.  22.  Que  mais  certo  tefiimunho  da  ben 
uolencia  popular. 

BENÉVOLO  ,  adj.  o  que  defcja  bem  a  o 
trem. 

BENGALA  ,  f.  f.  canna  da  índia  de  que  fe  u 
para  baftóes. 

BENGALEIRO,  f.  m.  q  que  vende  lençari 

d( 


Bengala  ,  e  outras  mercadorias  ,  que  de  lá  fe 


azem. 


BENIGNAMENTE  ,  adv.  com  benignidade. 
BENIGNIDADE  ,  í.  f.  a  qualidade  que  conlif- 


em  fcr   benigno. 


BENIGNO,  adj.    affiivel,    agradável,    fuavc , 
voraveJ.    §  Be  qualquer  região ^  climas  amigo, 
jdavel ,  favorável  á  vida, 
BENJOIM  V.  beijoim. 

BENIVOLENCIA  v.  benevolência  i.  Cerco  de 
iu  p.  428.  Pinheiro  2.  22,  Qiíe  mais  certo  tejii- 
viho  da  benimlencia  popular. 
BENIVOLO,  adj.  V.  benévolo  ib.  p.  4^5-. 
BENTINHO  ,  í.  m.  pequeno  efcapulario  ben- 
,  que  ie  traz  ao  pefcoço. 

BENTO  ,  adj.  coifa ,  a  que  fe  deitarão  as 

nções  da  Igreja  ,  com  outros  ritos ,  acompanha- 
s  àc  preces.  §  Abençoado. 
BENZEDEIRA  ,  f.  f.  mulher ,  aue  benze  ,  ou 
e  diz  palavras  ,    com  que  pertende  curar  doen- 
s ,  e  feitiços. 

BENZEDEIRO  ,  f.  m.  o  que  cura ,  ou  per- 
ide  curar  com  orações  ,  e  palavras  ,  e  ben- 
es. 

BENZEDOR  ,  f.  m.  ufual ,  por  benzedeiro. 
BENZEDURA,  f.  f.    a  acçáo   de  benzçr  dos 
izedores. 

BENZER  ,  V.  at.  lançar  benções  ,  acompanhan- 
■as  de  preces  ,  e  ritos  approprudos  a  coil^a  ,  que 
benze.  § — —fe  ,  perfinar-íc.  §  Benzer-fe  abal- 
em fr.  Jamil.  efconjutà-lo  ,  tc-lo  em  aversão  , 
no  coifa  má ,  ou  temivel.  Tempo  de  Agora  2. 
.  V.  ,,  benziâ-fe  de  fi  mejwo.  §  Abençoar  ,, 
'Us   benza  fem  intentos  „  Paiva  Sermões  1.  f. 

2.   V. 

BENZIMENTO  ,  f.  m.  scçáo  de  benzer. 
BE  QUADRO  ,  f.  ni.  nota  mufica  -R  ,  que  fer- 
de  íazer  reduzir  ao  tom  natural,  afigura  affi- 
h  na  linha  onde  ha  fufienido  ,  ou  bemol ,  pre- 
iida  do  bequTídro. 

BEQUE  ,  f.  m.  naut.   a  extremidade  da  proa  , 
de  de  ordinário  vai  alguma  figura.    Viriato    17. 
.  O  tnar  Tjrrheno  os  bcques  vão  rafgando. 
BERBÂO  alterado  de  verbão  j.  m.  antiq.  rifão, 
íftes  f.  1^2. 

BERBEQUIM ,  f.  m.  cfp ecie  de  broca  de  fu- 
■ ,  de  que  usáo  marceneiros ,  e  ferreiros.  £fpin- 
rda  perjeita  /.   i  ^. 

BERBERIS  ,  f.  m.  hcrva  v.  pilriteiro. 
BERBERISCO  v.  Barbarifco. 
BERBIM ,  f.  m.  mana  do  panno  de  lã  doze- 
,  a  qrial  fe  exprime  pela  letra  B. 
BERÇO  ,   f.  m.    leito    de  minino  ,    movei.  § 
.  A  idade   do  que  ainda    fe  traz  no  berço,  in- 


Freire.  §  Ber' 
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fancia.  §  A  pátria.  §  Fonte  do  rio, 
1^0  ,  peça  de  artclharia  curta  ,  antiga.  Barros,  i  Abo- 
bada de  ber^o  ,  t.  d'archit.  a  que  tem  femelhança  com 
vafos,  e  certos  femicirculares ,  a  modo  de  barqui- 
nhas.  F.  do  Arceb. 

BEREBERE  ,  f.  m.  Afiat.  paralifía  baftarda. 

BERGAMOTA  ,  adj.  pêra ,  efpecie  de  pe- 
ras, piriim  bergomium. 

BERGANTIM  ,  í.  m.  embarcação  fútil ,  de 
baixo  bordo  ,  e  ligeira  ,  anda  a  vélla  ,  e  remo 
myoparo. 

BERILLO ,  f.  m.  pedra  preciofa  tranfparente 
de  còr  verde  defmaiada  ;  alguns  tem  veias  de 
oiro.  Como. 

BERINGELA  ,  f.  f.  fruto  oval  de  còr  roixa 
viva. 

BERLENGUCHE  ,  f.  m.  de  irrisão ,  homem 
cftrangeito  do  Norte.  Arte  de  Furtar  f.  240. 

BER  LINA  ,  ou  BERLINDA  ,  f.  f.  coche  de 
dois  affentos ,  e  quatro  rodas ,  mais  eííreito  que  os 
coches  grandes. 

BERMA  ,  f.  f.  de  Fortif.  efpaço  de  15  ate  6  pés 
que  le  faz  ao  pé  da  muralha  ,  ou  reparo  ,  para  im- 
pedir que  3s  ruinas  do  parapeito  náo  caião  no  fof- 
fo  ,  também  fe  chama  Lifna ,  ou  Releixo  ,  Sa- 
pata. Fortif.  Mod.   pag.  19. 

BERNACA  ,  ou  BERNACHA ,  f.  f.  ave  fe- 
melhante  ás  adens  montcfinhas.  Chron.  Cijierc. 

BERNEO  ,  f.  m.  panno  fino  de  còr  eícarlata, 
que  vem  de  Hibernia.  §  Capa  longa  ,  de  pouco  cuf- 
to ,  grolTeira.  B. 

BERNICHA  V.  Bernaca. 

BERRA ,  f.  f.  o  cio  dos  veados ,  v.  brama. 

BERRAR,  v.  n.  dar  berros.  §  f.  Dizemrs  que 
o  venío  berra ,  por  foprar  forte  ;  barão  as  tripas 
do  que  tem  fome. 

BERREGAR,  v.  n.  berrar  amiúdo. 

BERRO ,  í.  m.  a  voz  do  boi ,  vaca ,  toiro , 
cabrito,  ovelha. 

BERTANGIL  v.  bretmgil. 

BERTOEJA  V.  brotoeja. 

BESANTE,  f.  m.  do  Braf.  peça  parecida  ahu- 
ma  moeda  ,  redonda,  chata  ,  mas  liza. 

BESBELHO  ,  f.  m.  pleb.  v.  ano.  1 

BESBELHOTEIRA  v.  bisbilhoteira. 

BESOARTICO  ,  f.  m.  Farmac.  remédio  contra 
veneno  ,  onde  entra  pedra  bafar  ,  ou  outro  antí- 
doto. 

BESOURO,  f.  m.  infedo  que  tem  azas  ama- 
relias ,  e  aílim  a  cabeça  ,  e  pefcoço  ,  com  6  pés 
longos  ,  e  duas  farpas  ,  ou  antennas.  ÇScarabaus 
Stridulus.') 

BESPA  ,  f.  f.  infedo  que  deflrue  as  abelhas.  § 
Vir  a  befpaao  nariz  a  alguém ,  irritar-fe  Aulfgr.zi. 

Z  li  BES" 


i8o  BES 

BESPXO,  f.  m.  "befpa  grande. 

BESTL^^IHA,  f.  f.  dim.  de  befpa'.  tornar  como 
ahefpinha  ,  /.  e.  irado.  Eíijr.  í,.  5-  'Tornií  ^lle  lo- 
go como  a  befpinh/i  mtího  menencorio. 

BESTA,  f.  f.  animal  bruto  ,  irracional,  qua- 
drúpede, em  geral  domeftico.  §  f.  PcíToa  igno 
rance  ,  eftupida.  §  Jogo  de  cartas  dejie  nome. 

BE'STA  ,  f.  f.  arma  d'atirar  fettas ,  peilouros, 
confta  de  arco  ,  corda ,  a  qual  fe  traz  ao  defpara 


BET 

BETELE.  CafiM.  L.  4.  c  \6.  v.  hethel. 

BETERRABA  ,  f.  f.  raiz  que  fe  come  ,  e 
perregil  ,  ou  adocicada  ,  ha  brancas  ,  e  roixas. 

BETESGA  ,  f.  f.  fam.  logcfmha  ,  ou  taverna  ( 
quena  ,  em  fitio  retirado.  Bernardes  Lima  CA\ 
2^.  ,,^«e  vende  na  bete/g  a  peixe  frito. 

BETHEL  ,  f.  m.  herva  aromática  ,  que  os  IV 
labares  mafcáo  ordinariamente. 

BETHE  V.  bethel. 


dor  que  eftá  no  meio  do  pão  em  cuja  extremida-       BETILHO  ,  f.  m.  cabrefto  com  que  fe  fech 
de  eíH  o  arco  ,    e   folta  ella  defpara    o  tiro  com  {boca  ao  boi  em  quanto  debulha 
violência.  §  Da  béjla  de  bodoque  fahe  pellouro  de 


barro.  ,   ,   /.     o- 

BESTARRXO  ,  f.  m,  eh.  augmenm.  de  bejxa.  Si- 

viâo  Aíicbtdo  f  69.  V. 

BESTEIRA  ,  adj.  herva ,  v.   befteiro. 

BS,STEIRO  ,  f.  m.  o  que  vai  armado  de  bef- 
ta ,  o  que  atira  com  béíta.  §  Infeíio  deíle  nome, 
comprido ,  que  tem  azas.  §  Oííicial  ,  que  faz  béf- 
tas.  Ç  Herva  de  befteiros  ,  Çelléboro.) 

BESTERIA  ,  f.  f.  companhia  de  befteiros.  Chr. 


í.  f,    herva  Medicinal,  (^beto 


í. 


BESTIAL ,  adi.  coifa  de  bèfta.  §  f.  Eftupido  ; 
grofleiramente  erróneo  v.  g.  „  bejiiaes  opiniões.  P. 

'bestialidade  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
beftial.  §  L^eccado  nefando  cora  aniraaes  irracio- 
naes,   5  f.  Bru':ali  hde  ,  beftidade. 

BESTIALMENTE,  adv.  á  maneira  das  beftas. 

BESTIÃO  V.  baliião.  2.  Cerco  de  Diu  f  ic8. 
Bejliães  no  pi.  lavor  relevado  de  grutefcos  em  pe- 
dra ,  ou  prata  lavrada  ,  e  outros  metaes.  Cajian.  7,. 

BESTIDADE  ,  f.  f.  fam.  acção  brutal ,  dito  de 
eftupido.  §  ^norancia  craífidima.  §  Afnidade. 

BESriLHA,  f.  f.  béfta  pequena  ,  de  que  usáo 
os  alveitares  para  fangrar.  Efifr.  v.  balejlilha. 

BESTINHA  ,  f.  f.  dim.  de  bèlia. 

BSSTU,SírO,  f.  m.ch.  juizo  curto  ,  apagado. 

BESUNTAR,  V.  ac.  pleb.  untar  esfregando. 

BETA,  f.  f.  liftra  de  còr  diverfa  do  aíTcnto 
do  panno  ,  feda.  §  Veia  de  metal  na  mina.  §  Lif 
ta  nas  pennas  de  aves  ,  e  pello  de  outros  ani- 
maes.  §  Mancha  B.  P.  §  Corda.  CSan.  6.  cap. 
4?.  hiima  beu  por  onde  o  batel  foi  alado  a 
bordo. 

BETADO ,  part.  paíT.   de  betar ,  que  tem  co- 
res varias  em  liftras  ,  ou  manchas  ,  variegatu'?.  Fi- 
'  rtito.  ir.  107.  Defronte  ,  e  pé  betado  f utilmente. 
BETAR,  V.  at.    Iiftrar  o   tecido  de  varias  co- 
res.   §    Matizar.  UHfipo  f.  7,1.    §    Neutro,  e  fig. 
acompanhar-fe  ,  dizer   v.  g.  ,,  nos  mais  altos  varões 
teta  bem  a  hmwldíie  çom  a.  elevarão  ,,  H.  Pinto. 
BETEL  V.  bethel. 


BETONICA  , 

ca  £.') 

BETUMADO  ,  part.  paíT.  de  betumar. 

BETUMAR  ,  V.  at.  untar  com  betume. 

BETUME  ,  í.  m.  efpecie  de  barro  fluido 
naz  ,  e  pcgajofo  ,  com  miftura  de  enxofre  ,  o  c 
mana  do  Lago  Asfiltete  em  Judéa.  §  Hi  outro 
tame  artificial  compofto  de  cal,  azeite,  e  oui 
mgredientes  ,  de  que  fe  ufa  para  vedar  ,  e  eíl 
car  canor,  ,  e   iiinruras  por  onde  a  agua  fe  não 

BETUMINOSO,  adj.  da  natureza  do  bctur 
que  tem  miífura  de  betume. 

BEXANO  ,  f.  m.  famil.  gato  novo. 

BEXIGA  ,  f.  f.  efpecie  de   empola  que    fe 


gue  fobre  a  cútis  ,  cheia  de  hum  humor  acre 
corroíivo,  em  geral  fe  ufa  no  plural  v.  g.  ,,  i 
bexigas.  §  Efpecie  de  bolfa  membranofa  ,  que 
refervatorio  da  urina  ,  e  fel  nos  animacs.  §  F 
bexiga  v.  verde. 

BEXIGOSO  ,    adj.  o  que  teve  bexigas. 
BEXIGUENTO ,  adj.  que  tem  finaes  de  bexi 
BEZERRA,  f.  f.  a  fêmea  da  efpecie  vaci 
que  apenas  tem  hum  anno ,  annoja. 

BEZERRO  ,  f.  m,  o  boizinho  criança,  ai 
jo  ,  ou  que  não  tem  mais  do  anno. 
BEZOAR  ,  f.  m.  v.  bazar. 
BEZO ARTIGO,  f.  m.   medicamento  conr 
to  da  pedra  bazar. 
BEY  V.  bei. 

BIB 
BIBE ,  f.  m.  V.  abibe. 
BIBERIQUI  V.  berbequim. 
BÍBLIA  ,    f.  f.    livros ;   por  cxcellencia  f 
efte  nome  aos  Livros  Sagrados  do  antigo  ,  e 
vo  Teflamento. 

BIBLIOMANIA  ,  f .  f.  o  furor  do  ajuntar 
vros  ,  toma  fe  a  má  parte. 

BIBLIOTHECA,  f .  f .  collecçáo  de  livros 
ta  em  eftantes  ,  ou  armários.  §  Livro  em  qu 
apontáo  os  aurores  de  alguma  Naçáo  ,  ou  te 
com  a  hiftoria  de  (ua  vida  ,  efcritos  ,  c  cenfura  de 
BIBLIOTHECARIO  ,  f.  m.  o  que  lem  a 
cargo  o  cuidado  de  alguma  livraria. 


BÍC 

BICA  ,  f.  f.  cano  por  onJe  defemboca  ac^ua 
:  fonte,  cliafariz,  tantjucs  ,  &c.  §  f.  „  as  bicas 
os  olhos  ,,  H.  Finto  „  as  bicas  de  fangiie  ,  que 
JII.Í  tio  corpo.  §  S'íor  em  bica ,  /'.  e.  n-iui  co|-'io- 
i.  §  £>:ír  algmia  coifa  á  bica  ,  /.  e.  da  melhor 
r(c  5  e  não  das  tezes.  Prejies  6^.  v.  §  Bica, 
ixe  defte  nome. 

BICA  ,    r.  f.  Af.    pezo    de  oiro  que   vala   qui- 
cncos  crufados  F.  Aí.  Caflati.  L.  5.  c.   ji.  diz 
c  bi^a  he  pczo  de  dois  arraceis  ,  e  meio. 
BIChCARO  ,  f.  m.  o  recacho  j  ar  enconnado 

alunem  ,  auiuent.  de  bico  ,  e  chulo.  Prejies  f.  1:5^. 
BICADA,  f.  f.  a  raiz  de  ferra,  o  principio, 
[iranbeda  8.  f.  lyz.  §  J  bicada  de  hum  mato , 
e.  .1  entrada  ,,  Menina  ,  e  Mot^a  f.  t,-/.  v. 
BICAL,  adj.  agridoce  v.g.  ,,  laranjas, 
BlC ALADO,  f.  m.  ave  aquática  menor,  que 
?m. 

BICHA ,  f.  f.  infeflo  como  ã  fanguexuga  , 
mbriga  ,  cobra.  §  Bicha  à^agita  ,  hidra  animal 
oz.  Albuquerque  4.  />.  §  na  Forúf.  Marit.  bi- 
íí  são  efplanadas  feitas  em  grandes  barcas  rafas. 
Bicha ,  o  alardo  dos  tabaréos.  §  Inftrumento 
mpoíto  de  hslíes  prezas  humâs  em  outras  a  mo- 

de  grade  ,  que  ie  abre ,  c  feixa  ficando  entre 
as  vãos  de  parallelogramos  com  diverfos  angu- 
1 ,  tem  no  fim  buma  tçnaz.  §  Infefio  artificial 
to  d'arame,  ou  corno  ,    ou  marfim  c'o  cabeç;i 

cobra  ,  que   fe  folta  de  repente  para  fazer  me- 
,  §  Herva  dcfte  nome ,   medic  §  Arrecada  ,  ou 
identc  d'oreiha  feita   a  modo  de  bicha  ,  que  fe- 
jva  na  beca.  Ç   Certas  cartas  no  zápct?. 
BICHANCRÒS,  f.  m.  pi.  eh.  ademáes ,  que 
em  os  que  namoráo,  ndirolos.  Vlijipo  f.y. 
RACHARIA,  f.  f.  multidáo  de  bichos. 
BICHAROCO ,  f.  m.  fam.    bicho  aícofo ,  ou 
;  caufa  medo. 

BICHEIRO  ,  f.  m.  anzol  de  ferro  engaíloado 
luma  haíle  para  pefcar  peixe.  §  Varadebarquei- 

com  gancho  ,  e  ponta  de  Jerro.  § de  conta  , 

rqiiinha.  § luzente  ,  v.  lumieira ,  cagaluz.  § 

:hos  ,  molas. 

BICHEIRO,  adj.  fam.  minuciofo ,  que  fe  oc- 

5a   com  minudencias. 

BICHINHO  ,  f.  m.  dim.  de  bicho. 

BICHO ,  f.  m.  todo  o  género   de  infecEfos ,   e 

maiejos  ,   que  vive  nas  madeiras  ,    frutas  ,   nos 

;ares  húmidos ,  no   corpo  dos  animaes.  §   Ani- 

il  montezinho  ,  feroz.  §  Gente  vulgar ,  de  pou- 

conta  V.  g.  „  o  bicho  da  mantieria  „  fervos , 
ados  delia.  Eujr.  5.  i.  :  o  bicho  efcolaftico  ,  na 
liveríi Jade.  §  Bicho  de  feda ,  o  infeéto ,  que  a 
jdtiz.  §  Bichos  V.  molas.  §  Mal  do  bicho  ,  doen- 

caulada  de  bichos  que  andão  nos  inceftinos  craíTos. 
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BICHQCA ,  f.  f.  leicenço  pequeno  maduro. 

BICHOSO  ,  adj.  podre  com  bicho?. 

BlClflTE,  adj.  poer.   que    tem   dois   cumes, 

ou  cabeços  v.g.  „  o  Parnafo §  Que  tem  duas 

cabeças. 

BICO  ,  f.  m.  o  roflro  d,-is  aves.  §  f.  A  parte 
do  candieiro  onde  anda  a  mecha,  tendo  feição  de 
bico  de  ave.  §  Dizemos  o  bico  do  pé,  do  peito ^ 
por  a  extremidade  defies  membros,  §  Dizemos 
que  alguma  coifa  traz  agua  no  bico  ,  jamil.  que- 
rendo fignificar  que  encerra  mais  do  que  moítra 
â  primeira  face.  Eujr.  1.  2.  c  talvez  fe  toma  a 
má  parte.  Ulifipo  }.  7.  §  Pòrfe  nos  bicos  dos  pésy 
enfuberbecer-fe.  E/{fi:  2.  4.  §  Levar  atgfima  coi- 
fa por  bicos  ,  /.  e.  com  habilidade  ,  pontas ,  dcf- 
treza  ,  tretas  ,  futilezas.  Eujr.  2.  7.  c  ahi  niefrro  ,, 
meíter  alguma  coifa  no  bico  a  algiicm  ,,  jamil. 
contar-lha.  §  Criar  bico  ,  erguer  as  enfias  ,  enfu- 
berbecer-fe. Couto  4.  7.  7. :  e  ter  bico  ,  ter  opi- 
nião,  fantezia  v.g.  ,,  tem  bko  de  fer  jormofa  „ 
Prejies  j.  105-.  v.  peffoa  de  bico  revolto  ,  luberba. 
Tempo  de  Agora  2.  JA.  §  de  grou ,  herva  (geranion.') 

BI  COR  NA  V.  bigorna. 

BI  COR  NliO ,  adj.Log.  argumento v.  dilema. 

BICUDA,  f.  f.  peixe  Brafilico  que  tem  hum 
bico  longo  ,  agudo ,  e  curo  he  rabitorcado  ,  deí- 
dentado  ,  e  mui  carnofo. 

BICUDO,  ad).  que  tem  bico.  §  Pontudo. 

BICUIVA,  {.  f.  noz  oleofa  do  Brafil,  de  que 
fe  ufa  na  Medicina. 

BIDUO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  dois  dias.  Blut. 

BIENNAL,  adj.  que  refpeíta  ao  efpaço  de  dois 
annos. 

BIENNIO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  dois  annos. 

BIFERO  ,  adj.  poer.  que  produz  duas  vezes  os 
feus  frutos  ,,  bijcra  colheita. 

BIFOLCO  ,  f.  m.  Lavrador.  Lufit.  Transf. 

BIFRONTE,  adj.  poet.  que  t-m  duas  frontes. 
B.  Lima  carta  25.  :  homem  bifronte ,  de  duas  ca- 
ras ,  não  fincéro. 

BIGAMIA ,  f.  f.  o  eflado  do  que  caiou  duas 
vezes  ,  ou  huma  com  conforte  que  já  contrahita 
outras  núpcias  ,  Scc. 

BÍGAMO ,  adj.  o  que  eílá  no  eftado  de  biga- 
mia   V. 

BIGARIN,  f.  m.  Af.   mariola.  E.P. 

BIGODEIRA  ,  f.  f.  peça  de  coiro  com  que  fc 
íeguraváo  os  bigodes ,  que  fcnáo  defcompozelT?m , 
prendendo-a  nas  orelhas.  §  Peça  que  ferve  de  alim- 
par as  befl:a3. 

BIGODES ,  f.  m.  pi.  os  cabellos  crefcidos ,  ao 
longo  do  beiço  fuperior.  §  Ter  bons  bigodes ,  jamil. 
por  boa  fizionomia.    §    Pefoa  de  mtlhores  bigodes 


que  outra  j  i.  e.  de  melhor  forte. 


BI- 


iBi  BÍL 

BIGORNA  ,  f.  f.  maíTa  de  ferro  com  hum  bi-^ 
CO  a  hum  lado ,  onde  fe  malha ,  ou  bace  o  ferro , 
e  outros  metaes  v.  Safra. 

BIGORRILHA  ,  f.  m.  eh.  homem  vil ,  de  pou- 
ca conca. 

BIGOTAS  ,  f.  f.  pi.  naut.  moitóes  chatos  fem 
roldanas ,  aburacados  pelo  meio  com  furos ,  por 
onde  pafsáo  colhedores  de  velas. 

BI  LA  V.  bilis. 

BILBODE  ,  f.  m.  milit.  fogo  de ,  o  que  fe 

faz  deíparando  os  Toldados  as  efpingardas  huns  de- 
pois dos  outros  immediatamente. 

BILHA  ,  f.  f.  vafo  de  barro  bojudo ,  com  gar- 
galo curto  ,  ferve  para  agua  de  beber ,  vinho  , 
&c. 

BILHAFRÂO ,  í.  m.  augm.  de  bilhafre.  Au- 
legraf.  175. 

BILHAFRE  ,  f.  m.  ave  de  rapina  ,  que  fó  dif- 
fera  do  açor ,  em  ter  as  garras  menos  fortes.  Eií- 
fr.  T.  I.  p.  7.  Ando  mais  çajaro  que  hum  bi- 
lhafre. 

BILHÃO  ,  f.  m.  moeda  baixa  de  cobre.  Gaf- 
par  Nicólas.  Arte  de  Furtar.  §  Na  Serie  arith- 
metica.,  íeguc-fe  a  milhão. 

BILHAR,  f.  m.  jogo  fobre  banca,  com  5  bo- 
las de  marfim ,  tacos  ,   e  maffas. 

BILHARDA ,  f.  f.  hum  pào  adelgaçado  por 
ambos  os  lados  ,  com  que  os  rapazes  jogáo  fazen 


doo  faltar  ,    e  dando-lhe  huma  pancada  com  que 

não  caia  na  roda  ,  ou  circulo  que  traçáo  no  chão. 

BILHARDS.O  ,  f.  m.  homem  bilhardeiro  ,  ou 

ral  como    o  bilhardeiro.    Sá  Mir.   Filhalp.  pag. 

BILHARDEIRO  ,  f.  m.  injur.  o  vadio ,  cala- 
ceiro  ,  que  joga   a  bilharda. 

BILHETE  ,  f.  m.  efcrito  pequeno  ,  de  convite, 
aviío  ,  Scc. 

BILHOSTRE  ,  f.  m.  nome  que  por  injuria  fi- 
gnifíca    efb"anjeiro. 

BILIARIO  V.  biliofo. 

BILTOSO  ,  adj.  da  natureza  de  bilis.  §  Homem 
. ,  o  que  abunda  de  bilis. 

BILIS  ,  f.  m.  Med,  cólera  v. 

BILIS  V.  belis.  Cam.Filodemo,  nãofejaes  tão  bilis. 

BILL,  f.  m.  ufado  nas  Gazetas,  e  Canas d^Oj- 
ficio  ,  fignifica  o  contexto  de  alguma  lei  ,  que 
qualquer  dos  membros  do  Parlamento  Inglez  pro- 
põe ,  e  apprefenta  ás  camarás  ,  para  íe  examinar  íe 
convém  adoptar-fe  ,  e  mandar-fe  guardar  por  lei , 
ou  afio  ,  lançando-fe  nas  afias  públicas  da  legisla- 
ção ,  depois  de  approvado  pelas  duas  Camarás  ,  e 
por  cl-Rei. 

BILRO ,  f.  m.  peça  de  fazer  renda  ,  he  a  modo 
de  fufo  ,  com  mais  barriga.  5  Páo  de  jogar  a  bola. 


BIL 

BILTRE,  í.  ra.  f.  injur.  homem  vil,  defpi 
vel ,  ridículo. 

BIMAR ,  adj.  poet.  que  eftá  firuado  entre  ( 
mares  ,,  a  bimar  Corintho. 

BIMBALHA  ,  f.  f.  v.  bimbarra ,  que  he  cc 
fe  diz. 

BIMBALHADA  ,  f.  f. defmos ,  o  toque 

muitos  ,  e  o  fom  que  fazem. 

BIMBARRA ,  f.  f.  tranca  de  madeira  ,  efp 
de  alavanca  grande  para  pòr  em  movimento  v 
as  peças  ,  msttendo  huma  extremidade  pola  b 
Exame  de  artilheiros   i  ^o. 

BIMEMBRE  ,  adj.   de  dois  membros  v.  g 

periodo §    Que  confta    de  dois  membros  , 

antes  porções  animaes  v.  g.  „  os Centauros,  i 

de  8.  óç. 

BIMESTRE ,  f.  m.  o  efpaço  de  dois  me2 

BINÁRIO  5  adj.  arithmetica  — naqual  fe 
para  calcular  os  dois  algariímos  tez  fóment 

BINO  MINO  ,  adj.  que  tem  dois  nomes. ^á/re 

BINOMO  .  f.  m.  Algebr.  quantidade  ccmf 
de  dois  termos  unidos  por  fmaes  v.  g. ,,  a  -h  b ,. 
a b. 

BIOAC  ,  f.  m.  militar,  guarda  extraordiní 
que  fe  faz  de  noite  para  fsgurança  do  campo. 

BIOCO ,  f.  m.  ademáes  ,  geftos  aíFeftadoí 
ra  dar  a  entender  que  alguém  que  os  faz  he 
defto.  Eujr.  i.  4.  para  defanimar    os  namor 


Eufr.  2.  7.  /.  f)i.  §  Para  infpirar  medo.  Ai 
z.y.P.  P.  2.  124.  V.  §  „  biocos  de  virtude  , 
D.  p.  2.  §  Andar  a  mulher  de  bioco ,  coberta 
manto  afFeflando  jnodeftia. 

BIOMBO  ,  f.  m.  grades  de  páo  forrada 
coiros ,  ou  lençarias  pintadas  ,  as  quaes  conftá 
varias  peças  unidas  por  bizagras  ,  ou  dabrad 
foftcm-fe  em  pé  ,  para  cobrirem  cercando  v.  g 
ma  cama  ,   porta ,  &c. 

BIPARTIDO  ,  adj.   dividido    em  duas   p; 

§  Poet.  o  monte  bipartido  ,  o  cume polo 

nafo. 

BIPEDE  ,  adj.  poet.  que  tem  dois  pés. 

BIPENNE  ,  f.  m.  poet.  acha  d'armas  de 
gumes.  Mauf.  p.  10.  eji.  t^. 

BIQUEIRA  ,  f.  f.  peça  que  fe  ajunta  3  o 
e  lhe  fica  por  bico ,   ou  extremidade  aguda. 
Deferi  pç.  §  Biqueiras  de  canas  de  pefcar  feita 
varas  mui  flexivcis  ;  as  biqueiras  de  prata ,  01 
ro ,    que   as  mulheres  trouxeráo  nos  fapatos 
cobrir  o  bico  delles  por  adorno. 

BIQUINHO  ,  f.  m.dim.  de  bico. 

BIRBANTE  ,  f.  m.  vulg.  vadio  ,  r 
mundo. 

BIRIMBAU  ,  f.  m.  inílrumento  ,  que  he 
arco   de  ferro  aberto  por  bai.xo  ,   atravfflado 


\'' 


BIR 


mi  palliêta  J'aço ;  applica-fe  á  boca ,  c  c'o  Je- 

fc  vibra  a  ral.  palheta. 
BIRLIAN^A ,  f.  f.  hcrva  de  folbas  femclhantes 

coentro  ;    flores  como  o  Narcifo  ,    de  cheiro 
vc.  (naMus  Cretica ,  Falerima..') 
MRLIQUES,  eBt-RLOQUES,  palavras  cbu- 
c|ue  fe  usáo  na  traze  ,  por  artes  de  bcrliqHes , 
aloqites ,  /.   e.  com  deíireza  dos  que  fazem  jo- 
,  e  habilidades  de  palTapafla ;  fundadas  na  agi- 
de  de  mãos  ,  como  o  l^azem  os  que  tirão  fitas 
30ca  ,  e  coifas  íemelhatites. 
51R0',  f.  m.  bocado  que  fe  toma  na  boca  de 
ia  vez  t.  Jfiitt.  5,  hmn  biró  de  Betle. 
URRA  ,    f.  f.    doença  de  beílas  ,    ou  vicio , 
1  c]ue  íentindo  a  garganta  apertada  fe  ajuda  de 
ir  os  dentes  na  rnangedoura  ,    para  poder  en- 
r.   §  Birra,  pertinácia  ,  teima  caprichofa.    Eu- 
5.  10.  Não  lhe  dardes  o  voffo ,  he  mais  birra, 

%o(\o. 

iIRRENTAMENTE  ,  adv.  com  birra. 
iIRRENTO ,  adj.   teimofo ,   pertinaz  fem  ra- 

,  em  coifas  de  capricho.  §  Ferrenho  com 
)  humor.  Etifr.  i.  4.  ;  ,,  quando  eii  efiiver 
mto  lembrete  de  me  jugives  diante  „  Ferreira. 
Io.  ^.  fc.  6.  §  Acompanhado  de  birras  v.  g.  ,, 
'em  os  birrentos  civ.coetna  aiinos ;  Enjr. 
IRRO,  f.  m.  chat  CO  ,  murça  ,  ou  barrete  an- 

,  em  geral  vermelho  ,  Sevaim. 
ISAGRA,  f.  f.  V.  dobradiça  de  porta. //.P. 
ISALHO  ,  í.  m.  faquinho  ,  ou  borrachinha  de 
:r  pedraria,  e  coifas  defta  preciofidade.  Eitfr. 
.  com  três  palavras  ,  que  tragais  por  nomina 
hum  bizalho.  Amaral. 

ISARMA ,  f.  f.   {de  Gifarma.  v.  Bullet.')  ta- 
or  largo  a  modo   de  fegure  de  tanoeiro  ,    en- 

em  hafte.    F.  M.  Paímer.  4.  parte.  §  Serhtt- 
hifarmn ,   /.  e.  coifa  defmarcada ,   defcompaf- 


ISAVO  ,  f.  m.  o  pai  do 
ISAVO'  ,  f.  f .  a  mái  do 
ISBILHOTEIRA ,  f.  f. 
>  ,  enredinhos  ,  mexericos. 
ISBILHOTEIRO  ,  f.  m. 
Je  mexeriqueiro. 


avo  5 
avò , 


ou 
ou 


avo. 
avó. 


mulher    de   fegredi- 


homem  com  o  vi- 
homem  de  borra, 


o  que   a  ave   leva   no  bico 
P.  7.   edição  diz ,   qtie  são 


ISBORRIA,  f.  m.  vulg 
uliflímo. 

ISCATO  ,  f.  m 
os  filhinhos  :  B 
mentos  ,  pedaços. 
ISCOUTADO  ,  part.  palT.  de  bifcoutar. 
ISCOUTAR ,   v.  ar.    cozer  dando   a  confif- 
ia,  e  torrado  do  bifcouto. 
IISCOUT&IRO,  f.  m.  o  que  faz  bifcouto. 
iiiCOUTO,  f.  m.  pão  mui  cofido,  e  eítur- 
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rado  ao  forno  de  toda  a  humidade  ,  para  fe  con» 
fervar  muito  tempo  guardado. 
BISDONA,  f.  f.  ant.  bifavó. 
BISDONO  ,  f.  m.  bifavó.  Blut.  Sá  Miranda. 
„  qiíe  negra  confola^ão  ,  que  foi  mett  bifdono  ri- 
co ,,  note  (e  porem  que  dono,  era  pai ,  e  que />//! 
doao  fera  antes  avò.  v.  dono. 

BISEL ,  f.  m.  peça  da  Imprenfa.  Bluteatt  :  os 
innpreílores  não  dáo  noticia  defte  termo. 

BISEGRE,  f.  m.  inftr.  ífe  Sapateiro  ;  efpecie  de 
brunidor  feito  de  buxo  ,  para  brunir  os  faltos  ,  c 
bordas  da  fola  do   fapato. 

BISLINGUA  ,  f.  f.  herva  ,  (hypoglojfam.) 
BISNAGA  ,  f.  f.  planta  que  tem  hum  talo  al- 
to ,  revertido  de  folhas  muito  miúdas,  e  recorta- 
das.   Ha  também  bifnãga  marinha  ,    cujas   folhas 
são  como  as  de  melancia  ,    c  dá  flores  amarellas. 
BISNETA ,  f.  í.  filha  de  nera  ,  ou  neto. 
BISNETO  ,  f.  m.  filho  de  neta  ,  ou  neto. 
(BÍSONHARIA,  f.f.  a  rudeza  ,  falta  de  difci- 
(BISONHICE  ,  f.  f.     plina  do  foldado  bifonho. 
BíSONHQ//f.  m.  o  foldado  novel,  ou  novo, 

indifciplinado.  Severim.  Not.  f.  14.  o  cavador , 

pouco   exercitado  ,  &c. 

BISPADO,  f.  m.    o   officio  ,   n  dignidade,  e 
jurifdicçóes  cpiícopaes.  §  O  território  do  Bifpo. 
BISPAL,  adj.  V.  epif copal.  H.  D. 
BISPAR,  v.   n.    fer  bifpo  j    fazer    as  funcçõcs 
de  bifpo  ,  vigiar  o  feu  rebanho  ,  &c.  §  f.   Vir  ao 
longe  ,  lonbrigar,_/4f?íi7. 

BISPO  ,  í.  m.  prelado  da  primeira  ordem  na 
Jerarquia  ecclefiaftica  ,  encarregado  da  adminiftra- 
çáo  ,  e  governo  cfpiritual  de  huma  Diecefe.  Quan- 
do o  Bijpo  com  a  impofição  de  fuás  mãos  nos  con- 
firma. Arraes.  178.  §  Bifpo  da  galinha ,  e  outras  aves, 
urcpigio  ,  ou  fobrecú. 

BISPOTE,  f.  m.  fam.  vafo  de  urinar,  &c.  do 
Inglez.  piff-pot. 

BISSEXTO  ,  adj.  ,^m«o — —,  cujo  mcz  de  feve- 
reiro tem  vinte  c  nove  dias. 

BISSO  ,  f.  m.  matéria  preciofa  de  que  os  He- 
breos  uíaváo  em  telas ,  ou  tecido?.  ,,£  regaUdo  co- 
bijfo  ,  e  o  l  and  ilha  da  ^íídea.  Arraes.  ^.  15 1.  pag. 
94-  f- 

BISTORI ,  f.  m.  inílrumento  de  Cirurgia  ,  ef- 
pecie de  lanceta ,  de  cabo  fixo  ,  ferve  de  abrir  tu- 
mores ,  e  he  ou  reão ,  ou  curvo. 

BISTORTA ,  f.  f.  planta  ,  que  tem  a  raiz  tor- 
ta ,  e  dobrada  ,  âc  que  ha  três  efpecies  ,  que  di- 
ferem entre  fi  pela  grandeza  das  folhas ,  e  flores. 
BISTRE  j  f,  m.  tinta  ,  que  fe  faz  de  ferrugem 
infundida  em  agua  ,  e  filtrada.  Engenh.  Port.  t.  i. 
p.  415 
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váo    as  agulhas  de  marear  junto   ao  leme  ,    e  a 
luz. 

BITAFE  ,  f.  m.  vulgar,  defeito  ,  taxa  que  fe 
póe  a  al^utna  pefíoa ,  ou  coifa. 

BITALHA  ,  f.  f.  ant.  vitualha  ,  obras  del-Rei 
J).  Duarte  t.  I.  Prov.  da,  Hiji.  Geneal. 

BITOLA  ,  f.  f.  medida  por  onde  alguma  obra 
fe  ha  de  regular;  padráo ,  modelo.  Caflan.  ^,  man- 
dou jazer  hms  caftellos  pela  bitola  de  outro.  §  f. 
Opinião  ,  regras  de  prudência  ,  ou  moral  propor- 
cionadas á  intelligencia  v.  g.  „  cada  qual  fe  rege 
■pela  fua  bitola. 

BIVALVE  5  adj.  de  H.  Nat.  „  conchas  bivalves ,, 
são  as  que  conftáo  de  duas  peças  unidas  por  hu- 
ma  efpacie  de  bifagra ,  ou  charneira  de  matéria  glu- 
tinofa.  """^ 

BIZARRAMENTE  ,  adv.  com  bizarria. 

BIZARREAR  ,  v.  n.  havcr-fe  com  bizarria.  § 
]aíi:ar-fe  ,  vangloriar-fe.  §  Fazer-fe  infolente ,  ou 
haver-fc  com  infolencia. 

BIZARRIA  ,  f.  f.  o  eftado  florente  de  faude. 
§  A  boa  apoftura  ,  garbo  do  corpo.  §  O  bom 
concerto  ,  de  atavios.  §  Brio  ,  primor ,  liberalida- 
de. §  Esforço  ,  bravura.  §  Arrogância  ,  jaílancia. 
JB.P. 

BIZARRICE  V.  bizarria.  Como  4.  8.  8.  ,,  foi 
torcendo  os  bigodes  por  bizarrice  ,,  /.  e.  por  mof- 
tra  de  hombridade  ,  bravata  ,  e  fobranceria.  §  j,  /í 
bizarrice  do  navio  ,,  F.  de  Unta  c.  14. 

BIZARRO,  adj.  louçáo  no  veftido.  Hift.  do 
Futuro  num.  289.  §  O  que  tem  boa  faude.  §  O 
homem  bem  pofto.  §  Arrogante  ,  jadlanciofo. 
B.  P. 

BLA 

BLANDÍCIAS ,  f.  f.  pi.  afagos.  Lufn.  Transf. 

BLAO  ,  adj.  de  Brasão  ,  azul  còr. 

BLASFEMAMENTE  ,  adv.  com  blasfémia, 

BLASFEMADO,  part.  paíT.  de  blasfemar. 

BLASFEMAR  ,  v.  at.  amaldiçoar  v.  g.  ,, a 

Deus ,  aos  Santos  com  palavras  Ímpias  :  Ferreira 
I.  t.  p.  250.  §  f.  Dizer  blasfémias  de  alguém, 
ou  palavras  indccorofas  contra  alguém,,  com  gran- 
des brados  o  maldizião  ,  e  bUsJemavão  „  d'' Avei- 
ro c.  4)- 

BLASFÉMIA  ,  f.  f.  palavra  ímpia  contraria  á 
religião  devida  a  Deos  ,  e  ás  coifas  fagradas.  §  f. 
Dito   indccorofo ,  contra  peflba  refpcitavel. 

BLASFEMO  ,  adj.  o  que  diz  blasfémias.  § 
Da  natureza  da  blasfémia  v.  g.  „  palavras  blas- 
femts. 

BLASMO  ,  f.  m.  Çdo  Francez  ant.  blafme  ,  ho- 
je blãmc)  reprehenbáo  de  que  alguém  fe  faz  dig- 
no ,  ou  que  fe  dá  por  mal  obrar.  Góes  Chron.  do 
Vrinç.  ç.  46.  defuf 


BLA 

BLASaO  V.  brasão. 

BLASONADOR ,  adj.  ja^anciofo. 

BLASONAR,  v.  at.  defcrever,  pintar  o 
do  d'armas.  §  f.   jaâar-fe  ,  gloriar-fe  ,   he  n 
§  Fallar  com  foberba  ,    fobranceria.    Couto 
9.  „  apaixonado  ,  e  blafonando  fe  fahiu   c 
leão. 

BLOCAR  V.   bloquear. 

BLOQUEADO ,  parr.  paíT.  de  bloquear. 

BLOQUEAR ,  v.  at.  fazer  bloqueo  à  p 

BLOQUEO  ,  f.  m.  Milit.  acampamento 
ma   armada  ,   ou  corpo   de  tropas   nas  avenii 
qualquer  praça,  para  impedir  que  entre  ncil 
corro  de  gente ,  ou  de  munições  de  qualqut 
tej  aííedio  á  larga. 

BOA 

BOA  variação  òc  bom  adj.,  correfpondei 
fubftantivos  íemin.  v.  g.  ,,  boa  cafa  ,  boa  [. 

BOAL  ,  adj.  uva cfpecie  excellentc. 

/.    119. 

BOAMENTE,  adv.  com  bondade,  íing 
com  boa  vontade  ,  fem  moftrar  repugnância 
/r.  5.  2. :  â  boamente.  Vida  de  Lima  f.  40 
queria  boamente  ,  fem  mâo  trato  pajfar  ejla  i 
B.  Lima.  Carta  1. 

BOANA  ,  f.  f.  de  Leiria ,  grande  multidá 
dume  de  peixinhos. 

BOANOVA ,  f.  f.  eípccie  de  borboleta  1 

BOATO    V.  voato.  Vieira,  boato  he  m 
e  fignifica  a  noticia  ,  ou  novidade  ,  que  fe 
ramente  em  altas  vozes ,  oppofta  ao  ruge  ri 
rugir-fe. 

BOAVINDA  ,  f.  f.  parabém  que'  fe  dá 
feliz  vinda  ,  ou  chegada  d'alguem.  Lobo  P 
grino  Jorn.  10.  as  boas  vindas ;  dar ,  recel 

BOAZ ,  f.  m.  infírumento  de  fopro  ,  ob 

BOBAMENTE,  adv.  á  maneira  de  bob 

BOBEAR  ,  v.  n.  haver-fe  como  qu 
bobo. 

BOB  EDA  V.  abobada.  Mal.  Conq. 

BOBELHES ,  jazer  algnma  coija  de  b 
jr.  adverb.  eh.  ,,  í.  e,  com  pouco  tento. 

BOBO ,  f.  m.  tolo  ,  eftupido.  §  Choca 
que  finge  de  bobo. 

BOBODA  V.  abobada.  Barros.  Clarin 
III. 

BOCA ,  f.  f.  a  abertura  provida  de  den 
onde  primeiramente  entráo  ,  e  onde  fe  trill 
maftigáo  os  alimentos,  dos  racionaes ,  e  cutri 
mães,  menos  as  aves  ,  que  tem  bico.  §  f .  e 
Peflba  V.  g.  „  Juftema  doze  bocas.   §   A  ( 

v.^.,, do  mero  ,  da  pojtema  aberta,  dajerit 

funda  3  da  rua,  rio  3  barra,  cova,  do  Jon 


BOC 

CO  ,  (h  eflotnago ,  da  ef pingar  da  ,  do  canhão.  § 
'  hoca  do  vhirtcllo  ,  í\  parte  com  que  ie  bate. 
lt'"S-  P^'í-  /■  7'  §  -5'ocíí  ,  entrada  ,  principio  v. 
,  ,,  a  boca  da  ttoiie  ,,  h/niia  hoca  da  noite ,,  P. 
freira  i.  j.  fí8.  v.  :  Cnjl.in.  L.  '!,.  c.  8o.  era  bo' 

de  ínvcitw.  §  Boca ,  volcáo.  Cajian.  L.  6.  c.  1 1. 
Bocas  de  fogo,  arvias  de  jogo.  §  Locas  naja- 

,  Quebras  ,  mollss  no  fio  ,  ou  gume.  §  Aíeri- 
,  louvar  ú  boca  chea  ,  /.  e.  delpcjadamente  ,  e 
piolamentc.  §  Dizer  de  beca  ,  vocalnitnte.  §  yí 
iir  for  boca  ,  oh  a  boca  que  queres  ,  i.  e.  fe- 
ndo o  ddejo,  e  ccrriO  alguém  quer.  H.  P.  J. 
:?.  Arraes  7,.  t^c.  §  For  a  boca  em  Deus,  jurar, 

pezar  de  Dccs.  jilbi'.q:!erqiic  i.  f.  4:5.   §  Coifa 

toda  boca,  i.e.  digna  de  todo  louvor.  O/ttcm 
'.ir. /.  5^5".  §  Por  h/ma  boca,  i.e.  com  unifor- 
dade  em  o  que  íe  diz.  Arraes  :^.  18.  ,,  confef- 
»  for  huma  boca.  §  Por  a  orelhii  na  boca  ,  cau- 

grande  admiração.  Prcftes  75.  ,,  a  obra  não  he 
[íi  que  vos  ponha  a  orelha  na  boca.  §  Fazer  a 
:a  boa  ,  ou  doce  a  alguém,  difpò  Io  em  noílo 
■or  j  para  fe   confeguir  delle  alguma  coifa.  Eu- 

j.  I.  §  Pòr  a  mão  na  boca  a  alguém ;  faze- 
caliar  ;  atalhar-lhe  a  refpirjçáo  ,  fuífoca-Io.  Eu- 

5.    I.  §  Dai  com  a  mão  na  boca,  fe  diz  ao 
:  diííe  blasfémia  ,  ou   dito    irreverente ,    impru» 
ite  ,  para  o  advertir  diíío.  Eujr.  2.'J.  §  De  ma- 
■  a  boca  ,  logo  ,  em  continente.  A:ilegr.  105. 
BOCAÇA,  f.  f.  boca  rafgada,  {ritíiís.')  B.P. 
BOCADINHO,  f.  m.  dim.  de  bocado, 
BOCADO  ,  f.  m.   o  que  enche  a   boca  de  hu- 

vez.'  §  A  porçáo  que  fe  tira  c'os  dentes.  § 
ns  bocados,  iguarias  gulofas.    §    Bocado,  peça 

freio  ,  que  entra  na  boca  do  cavillo.  §  Eoca- 
f.  porção  pequena  de  tempo  ,  caminho. 
BOCA  DURA  ,  f.  f.  boca  da  peça  ,  canhão. 
30CAL  ,  f.  rn.  a  boca  v.  g.  „  do  jrafco.  § 
pa  do  freio  do  cavallo.  §  O  parapeito  que  con- 
leia  o  pf^ço.  §  A  p'arte  do  caftiçal  onde  íe  em- 
le  o  extremo,  ou  cabo  da  vélJa.  §  Forro  ,  com 
:  fe  aforra  a  extremidade  da  manga  doveflido, 
10  fig.  bocaes  de  fdalgnia  ,  por  parentefco  re- 
to  de  fidalgos  ,  ou  pequena  nobreza.  Cãmoes. 
cfcíídeiío  de  folia  Çpanno  grojjeiro  vH)  com  bo- 
s  de  fidalguia  ,,  §  acamo,    que  fe  põem  aoga' 

quando  debulha.  §  na  Artelhar.  v.  jóia  da 
:a. 

BOCAL,  adj.  de  boca;  remédio  bocal ,  o  que 
ronia  pela  boca. 

BOCJAL  ,  adj.  o  que  não  falia  ainda  a  língua 
paiz  cflrangeiro  em  que  fe  acha  ,  diz-fe  em 
a!  dos  pretos  captivos ,  oppondo-os  aos  ladinos. 
Rude,  íingelo  ,  fem  arte.  Enjr.  4.  8.  Porque 
"  ^°iO'i )  doudinhas ,  cnlev.idas.  §  Elejantes  bo- 
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i^acs ,  não  cnfinados  para  a  guerra.  P.  P.  2.  15-'. 
§  Ingenho  ,  entendimento  boçal ,  que  tem  a  rude- 
za ,  do  que  não  foi  cultivado  (boçal  vem  do  liai. 
bozzo  ,  peça  de  pedra  tolca  ;   daqui  esboçar  ?) 

BOqARDAS  ,  f.  f.  pi.  naut.  v.  buçardas. 

BOqAS  ,  f.  f.  pi.  naut;.  cabos  que  fuftcntáo  a 
verga   no  gurupcz. 

BOCAXÍM  ,  f.  m.  tela  encerada ,  para  entrete- 
lar vertidos. 

BOCEJADO  ,  parr.  paíT.  de  bocejar  ,  acompa- 
nhado de  bocejos.  Aulegraj.  (jz.  v.  ,,  largo  ,  e 
bocejado  ferão  de  guarda-roupa  „  §  Coifa  que 
caufa    bocejos. 

BOCEJAR,  v.  n.  abrir  aboca  involuntariamen- 
te ,  como  fuccede  ao  que  eílá  cnladado  ,  fomno- 
lento.  Camões  Luf. 

BOCEJOS,  í.  m.  p!.  abrimentos  de  boca,  in- 
voluntários, que  fobrevem  ao  que  tem  fomno ,  fo- 
me ,  canfaço  de  coifa  que  defgoíia. 

BOCEL  ,  f.  m.  d'Archir.  membro  redondo  , 
que  he  a  bale  das  columnas.  v.  ajlragala.  §  Na  Ar- 
telharia  ,  moldura  que  eflá  diante  do  togáo ,  conf- 
ta  de  1   cordão  ,   e  2  filetes. 

BOCELINO  de  bocel  ,  cujo  diminutivo  he ,  a 
parte  mais  efireita  que  toca  no  capitel  da  columna. 
Hjpoirachelimn. 

BOCELADO  ,  part.   paíT.  de  boceUr. 

BOCELAR  ,  V.  at.  dar  a  feição  de  bocel ;  or- 
nar com  boceis. 

BOCETA  ,  f.  f.  caixa  pequena  de  papelão  ,  ma» 
deira  ,  redonda  ,  oblonga  ,  oval.  §  Trazer  algrnmt 
coifa  em  boceta  ,  empapelada ,  guardada  com  cui- 
dado ,  c  mimo. 

BOCETE  ,  f.  m.  peça  da  faia  de  malhas  ,  c 
das  couraças  ,  da  feição  de  tacha ,  ou  cabeça  de 
presíi^  convexa  ?  Barros .  Çdo  Francez  boíTe  i  ) 

BOCETINHA  ,  f.  f.  dim.  de  boceta. 

BOCHECHA  ,  f .  f .  a  face  do  rcíto  que  co- 
bre  os  dentes  decida  lado.  §  Inchar  as  bochechas-, 
irar-fe.  §  Com  hmna  bochecha  d''agua ,  i.  e.  facil- 
mente V.  g.  „  desjaço  as  fuás  fentenças  com  huma 
bochcca  de  aqna  ,,  Lobo. 

BOCHECHADA,  f.  f.  o  que  cabe  na  boca 
enchendo  as  bochechas.  §  Golpe  dado  nas  boche- 
chas. Aulegraf.  i  ^6.  dar- ,  fopapo. 

BOCHECtíÃO  ,  í.  m.  eh.  golpe  nas  boche- 
chas. 

BOCHECHUDO  ,  adj.  o  que  cem  grandes  bo- 
chechas. 

BOCHORNO  ,  f.  m.  Provinc.  vento  quente  j 
calor  abafado,  de  foi,  ou  queimadas. 

BOCICODIO  V.  boqnifeco.  B.  P.  tolo.  Aule- 
graf. 16:5.  mancebos  bocicodios  „  (do  Francez  antigo 
Bociquauc  í ) 

Aa  BO- 
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BÓCIO  ,  f.  m.  papo  na  garganta. 

BODA  ,  f.  f.  o  noivado ;  o  feftim  que  fe  faz 
por  occafiáo  delle :  vodas  he  o  mais  ufado. 

BODE  ,  í.  m.  o  macho  da  efpecie  cabrum  ;  ca- 
brão. 

BODEGA  ,  í.  f.  taverna  movivel ,  como  as  de 
feiras  ,  onde  fe  come ,  ou  bebe. 

BODEGUEIRA  ,  f.  f.  a  que  tem  bodega. 

BODEGUEIRO  ,  í.  m.  o  que  trata  em  bo- 
dega. 

BODIÂO  ,  f.  m.  peixe  da  cofta,  que  fe  cria 
em  pedra  ,  de  còr  parda  ,  a  cabeça  síTemelha-fe  á 
do  ruivo  ,  he  de  pélle ,  tem  pintas  doiradas.  Ca- 
pito ;  cephalus. 

BODO  ,  f.  m.  feftim  de  comer  ,  que  antiga- 
mente fe  fazia  nas  Igrejas,  por  occafiáo  de  algu- 
ma folemnidade ,  fatisfaçáo  de  votos  ,  &c.  neílcs 
comiáo  os  pobres ;  e  os  Irmãos  da  irmandade.  § 
Qualquer  feílim.  Simão  Machado  f.  6ç). 

BODOQUE  ,  f.  m.  arco  com  duas  cordas  ,  e 
huma  rede  no  meio  ,  na  qual  fe  põe  a  baila  ,  ou 
pellouro  de  barro  ,  com  que  fe  atira.  §  Béfia  de 
bodoque ,  aquella  a  que  eftava  unido  o  bodoque  , 
o  qual  hoje  fe  atira  á  máo. 

BOORIE  V.   boldrié. 

BODUiM  ,  f.  m.  catinga  de  bode. 

BOEIRO,  f.  m.  cano  d'agua.   v.  bueiro. 

BOiiNS  ,  f.  m.  pi.  Af.  balizas  ,  marcos  de 
terras. 

BOETA  ,  f.  f.  V.  boceta,  amiq.  Couto.  Cajta- 
nhedíl  ,  e  Ândrada  dizem  baeta. y  cofre  para  di- 
nheiro ,  e  precioíidades. 

BOFAR ,  V.  at.  lançar  do  bofe  ,  ou  ás  golfa- 
das V.  g.  „  fangue.  Leão  Chron.  de  D.  Fernando. 
§  f.  ]adtar-fe  v.''g.  ,,  bofar  privan^as.  Ettjr.  i.  i. 
§  Failar  muito.   Etifr.  prol. 

BOFARINHEIRO  v.   bufurinheiro. 

BOFA'S  ,  por  boje ,  palavra  Cómica  ,  Simão 
Jiíichado  ,  e  Eufrof.  antiquada. 

BOFE,  f.  m.  Anatora.  parte  do  corpo  animal 
que  fe  dilata  ,  e  contrahe  ,  quando  refpiramos  ,  e 
ferve  principalmente  para  a  funcçáo  da  refpiraçáo. 
§  Homem  de  bons  bofes  ,  i.  e.  de  bom  coração  in- 
capaz de  fazer  mal.  Eufr.  i.  6.  he  os  melhores  bo- 
fes de  criatura ;  homem  de  bofes  lavados ,  i.  e.  fin- 
gelamente  bom  ,  fem  má  tensão  :  ifento  dos  bo- 
fes ,  o  que  he  de  condição  ifenta  ,  dcfamoravel, 
defabrida.  Eufr.  2.  7. :  deitar  os  bofes  pela  boca  , 
dizemos  com  exaggeração  para  dar  a  entender  o 
grande  canfaço  d'alguem.  Arte  de  furtar,  §  Mof- 
trar  os  bofes  ,  failar  ingenuamente  ,  dizer  o  que 
entende  ,  dar  a  conhecer  os  feus  fentimentos.  Aíí- 
legraf.  42. 

BOFE' ,  adv.  alterado  de  4  boa  fe  ,  antiqua- 
do C.  Filod. 


BOF 

BOFELHAS,  adv.  o  mefmo. 

BOFETA',  f.  m.  lençaria  d'algodáo  Afian 
mui  fina ,  e  tapada, 

BOFETADA ,  f.  f.  golpe  com  a  máo  abert 
dado    no   rofto.    §    f.   Desfeita  que    fc   faz  a 


guem. 


BOFETÃO  ,  f.  m.  v.  bofetada. 

BOFETE  ,  f:  m.    efpecie   de  banca  lavrada 
melhor  páo  ,  que  o  ordinário  ,  e  com  mais  cui 
fidade. 

BOFETE  ,  f.  m.  eh.  diminut.  de  bofetão. 

BOFETEAR  v.  esbofetear. 

BOFORINHEIRO  v.  bufurinheiro. 

BOGA  ,  f.  f.  peixe  vulgar ,  bofcas.   §  v.  vi 
arrancada. 

BOQUEIRA  ,  f.  f.  cova  onde  fe  acólhs 
boga. 

BOI ,  f.  m.  pi.  boiz ,  e  boizes.  Ord.  Manuel 
I.  T.  44.  §  2^.  V.  aboiz. 

BOI  ,  f.  m.  o  macho  da  efpecie  vacum.  §  . 
marinho ,  peixe  defte  nome.  §  Bois  de  Deus , 
fedos  vermelhos  que  andão    nos  malvares.  § 
na  Afia  ,  o  efcravo  ,  que  leva  o  fombreiro  de 
Lobo.  §  £oí   t.  eh.  o  que  entretém  amiga  po 
fiel. 

BÓIA,  f.  f.  pedaço  de  madeira  leve,  que  a 
fobreaguada  ,  e  atada  á  ancora  ,  para  moflrar  c 
ella  eftá  furgida.  §  Bóia  da  falvação  ,  barril  t 
tapado  ,  com  huma  bandeirinha  ,  que  fe  dei 
quando  cahe  homem  ao  mar ,  para  fe  foííer 
gado  a  ella.  §  As  rodas  de  cortiça  que  acon 
nháo  a  rede  de  pefcar. 

BOIADA  ,  f.  f.  manada  de  bois. 

BOJADOR,  adj.  que  boja  v.^.  „  o  Cabo 
jador.  Barros. 

BOIÂO  ,  f.  m.  vafo  de  barro  com  bojo , 
do  ,  para  confetvas  ,  &c.  H.  D.  7,.  p.  L.  i.  c.  l 
BÓIANTE ,  part.  at.  de  boiar  ,  que  boi: 
não  vai  muito  mettido  debaixo  d^agua  ,  y.  1 
navio  leve  ,  pouco  carregado,  e  que  por  itTo 
de  bem.  §  f.  Fer-me-heis  com  meu  defejo  boii 
i.  e.  comprido  ,  e  livre  d'embaraços.  Eufr.  5:, 
BOIAR  ,  V.  ar.  v.  aboiar.  §  v.  n.  andar  c 
a  bóia  fobreaguada  fem  ir  ao  fundo. 

BOJAR  ,  V.  n.  fazer  bojo ,  ou  barriga ,  v. 
porção  da  cofia  ,  ou  cabo   que  fahe  do  lançar 
to  reáo  ,    e  fe  faz  convexo  j    a  parede ,  a 
cheia  de  vento  :  e  aélivamente  „  o  vento  boj 
velas. 

BOIDANHA  ,  f.  f.  herva  ,  que  trepa  na; 

des. 

BOJO  j  f.  m.  a  convexidade ,  e  prominen 
ou  barriga  ,  que  tem  os  vafos  cnja  capacidad 
augmenta  em  parte ,  e  depois  eftreita,  §  Tira 


BOI 

mA  coift  do  bojo  a  alguém  ,    fazcr-lhe  diz?r  o 

^rcdo.  Aulegyaj.j.  i6.  §  Homem  de  grande  bo- 

,  /'.  e.  loíinmcnto  ;  ter  bom  bojo   para  diííimu- 

■.  F.  Canas  t,  i.j.  128.  §  Capacidade;  nãote- 

0  bojo  para  tão  grande  contentamento.  Palm.  2,. 

0. 

BOJARDA  ,  ad).  pêra ,  efpecie  ,  que  cem 

appareiícia  ,  e  bom  f.ibor. 

BOIEIRA  ,  adj.  eJirelU v.  Boates. 

BOIEIRO ,  f.  m.  pajior  de  manada  de  bois  v. 

cueiro. 

BOIS  V.  aboís.  Cahir  na  bois  ,  fg.  no  laço  , 

na  trampa  ,  cahir  no  engano  ,  e  laço  que  nos 
lárán.  £'{Jr.  I.  ^. 
BOJUDO  ,  adj.  que  tem  bojo. 
BULA  ,  r.  f.  peça  de  madeira  ,  ou  marfim  To- 
i,  ou  oca,  esférica.  §  f.  e  eh.  a  cabeça.  §  ^0- 
da  bola ,  que  fe  joga  derribando  huns  tanios 
)Sí"om  bolas  de  madeira. 

BOLACHA  ,  f.  f.   páo  abifcoitado  ,    e  chato  , 
P'ovisáo  para   o  mar. 

BOLADA ,  f.  f.  o  golpe  de  bola  no  jogo.  § 
jia  hoUdit  ,,faiml.  delie  ferro  ,  defta  vez  ,  defte 
ço.  §  JVa  artelhar.  a  parte  do  canháo  que  vai 
;  munhóes  até  a  boca.  Exrme  d\írtilh. 
BOLANDAS,  L  f.  pi.  ir  em  bolandas  „famil. 
indo  ,  á  roda    preíTa. 

BOLANDEIRA  ,   í.  f.    roda  do   engenho  de 
Kar. 

Í50LAR  ,  V.  ar.  derribar  os  páos  com  a  bola  ,  dar 

le  íe  dirigia  a  pontaria.  §  f.  Acertar  ,  ler  bom 

cedo  em  negocio  contingente.  £///?-.  5.  5./.  ipi. 

/•  iio. 

BOLATIM ,  f.  m.  homem  ligeiro ,  que  fe  cx- 

'e  com  commiísáo  que  requer  preíla.  Port.  íteji. 

'•  4-  tio  fim. 

BOLDRIÉ' ,  f,  m.  Çdo  antigo  Francez  Baul- 

■  e)  cinta  de  coiro  ,  com  hunia  peça  de  que  le 

)'nde  a  efpada. 

BOLEA  ,  f.  f.  das  fejes  ,  peça  de  páo  torneada, 

ixa  na  lança  do  coche ,  onde   íe  aráo   os    tiran- 

das  mulas  dianteiras  ,  e  efta  he  poftiça  :  na  bo- 

mefira  fe  prendem  as  beftas  do  tronco. 
BOLEADO,  part.  paíT.    de  bolear.   Exame  de 
Ibeiros. 

BOLEAR  ,  V.  ar.  arredondar  ,  o  que  era  agu- 
V.  g.  „  jorma  de  fapato  boleada.    §    v.  bor- 
r  a  peça.  §  Dirigir  a   bolea. 
BOLEIMA  ,  f.  f.  bolo  grolTeiro.   D' Aveiro  f. 
^  §  f.  e  eh.  homem  molle  ,  para  pouco. 
BOLEO  ,  r.  m.    pancada  da  pella  ,    depois  de 

pullo.  5  De  bolío  ,  /.  e.  de  pancada,  de  re- 
>te.  §  Dar  hmi  boléo  na  bolfa ,  fazer  defpeza  ; 
-lhe  huma  eltafa.  Arte  dejm.cap.  52.  §  Mo- 
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ça  d'entre  pulo  ,  e  boléo  ,  na  idade  núbil ,  cafadoi- 
ra.  Eiifr.  k 

BOlE,TA  ,  f.  f.  fruto  do  carvalho  ,  azinheira , 
&c.  ÍQi\s  para  ceva  dos  porcos. 

BOLETIM ,  f.  m.  bilhete  militar  pelo  qual  fe 
manda  aos  paifunos  ,  que  dem  apofcntadoria  aos 
foldados ,  onde  náo  ha  quartéis. 

BOLETO  V.  boletim.  §  Cugumélo. 

BOLHA  ,  f.  f.  empola  cheia  de  agua  ,  na 
pélle. 

BOLHELHO  ,  f.  m.  a  torcida  da  çugidade  quô 
faz  esfregando  as  mãos  ,  quem  as  tem  fujas  ,  e 
húmidas.  §  B.  P.  7.  eáic,  verte  femúixiila  a. 

BOLIÇO ,  í.  m.  V.  reboliço ,  alteração  da  paz 
na  Cidade. 

BÓLIDO  ,  parr.  paíT.  de  bolir  :  a  terra  bolida , 
/.  c.  levantada  ,  de  paz  alterada.  Cajlan.  L.  5.  f. 
yj.  :  o  negocio  bólido  v.  Bclir. 

BOLIiNA  ,  f.  t.  cabo,  que  prende  a  vela  a 
amurada  ,  quando  fe  manobra  ,  para  tomar  o  vento 
por  banda.  §  Bolina  alada  ,  o  mefmo  que  teza. 
§  f.  Atrelar  outra  bolina  ,  ter  outro  modo  de  proce- 
der. Prefiesf.  14.  v. 

BOLINADO  ,  parr.  pafT.  de  bolinar. 

BOLINAR,  v.  at.  marear  o  navio  á  bolina.  § 
v.  n.  velejar  á  bolina. 

BOLINETE,  f.  m.  naut.  páo  roliço,  que  eftá 
fixo  na  coberca  ,  de  m-neira  ,  que  fe  mova  ,  e 
borneie  d;  bombordo,  a  eftribordo  ,  tem  hum  váo 
por  onde  joga  o  Pinçoce. 

BOLINHA  ,  f.  f.  dim.  de  bola. 

BOLINHO,  r.  m.  dim.  de  boto. 

BOLINHOLO,  Lm.  dim.  debelo  frito. 

BOLIR ,  v.  at.  mover ,  agitar.  Luf.  Transf.  p. 
:;.  o  vento  bole  os  arvoredos.  §  v.  n.  Pòr  em  mo- 
vimento V.  g.  ,,  bolir  com  a  cabeia,  afãs.  §  En- 
tender com  alguém  ,  inquietando-o.  §  Lolir  em 
algum  negocio  ,  tratar  delle.  §  Tocar  cm  alguma 
coifa.  §  Ferver. 

BOLO  ,  f.  m.  maíTa  de  farinha  com  vários  tem- 
peros,  cofida  ao  forno,  e  cm  geral  de  forma  re- 
donda. §  No  jogo  ,  os  tentos  ,  ou  dinheiro  ,  que 
eftáo  na  mcza  ,  e  refulra  das  contribuições ,  entra- 
das ,   ou  refpoílas  dos  parceiros. 

BOLONIO,  adj.  fam.  indouco  ,  idiota. 

BOLOR,  Lm.  são  huns  fiozinhos ,  como  muf- 
go  dclgadiííimo  ,  que  creíccm  á  fuperíicie  dos  cor- 
pos encerrados  em  lugar.^s  húmidos  ;  e  talvez  sáo 
humas  manchas  contrahidas  polas  coifas  encerradas 
do  modo   fobred'to. 

BOLORENTO  ,  adj.  que  tem  bolor.  §  f.  c  fa- 
mil.  velho,  antigo,  ajarna  bolorenta. 

BOLOTA  ,  f.  f.  fruto  do  feitio  de  boleta  ,  que 


fe  produz  na  Enzinheira  ,  hc  doce,  e  comefe.  § 

Aa  li  Obra 
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tf 
Obra  de  Sirgueiro  ,  de  corçal  ,  redonda.  Guia  de 

Cx^ad.  f.  147- 

BOLSA,  f.  f.  faquicel  de  lençaria  ,  feda,  &c. 
com  ponto  de  meia  ,  ou  rede  ,  e  talvez  de  ma- 
lha em  metal ,  no  qual  fe  tem  o  dinheiro.  §  f.  O 
dinheiro  contido  nella.  §  Bolfo.  fcca  ,  i.  e.  vafia, 
£«/>.  4.  6.  §  Saco  longo  de  feda  ,  &c.  onde  fe 
mette  a  trança  do  cabello.  §  Bolfa  ,  praça  do 
Gommercio.  §  Bolfa  f.  m.  a  peíloa  em  cuja  mão 
fe  ajuntáo  as  contribuições  para  alguma  defpeza  com- 
mum  de  muitas  peííoas. 

BOLSA  DE  PASTOR,  f.  f.  herva  de  folhas 
compridas  ,  rafteiras  ,  e  ef|ialhidas  polo  chão ,  de 
cujo  meio  fahem  haftas  delgadas  ,  e  ramofas  , 
que  dáo  flores  de  quatro  folhas  brancas  ,  cru- 
zadas. 

BOLSADO  ,  part.  paíT.  de  bolfãr. 

BOLSAR  V.  aborçar.  §  v.  n.  fazer  bolíos  ,  e 
folies  ,  o  veftido  mal  talhado  ,  que  não  eftá  bem 
aíTintado  no  corpo. 

BOLSARIA  ,  f .  f .  a   bolfa   de   communidade 


BOM 

BOMBA  ,  f.  f.  d'Artelh.  vafo  de  ferro  , 
papel ,  atacado  de  pólvora  ,  e  mitralha  ,  qu( 
lança  por  meio  dos  morteiros.  §  Maquina  ; 
coníiíle  em  hum  tubo  vaiado  polo  meio  ,  em 
jo  vão  anda  hum  embolo ,  a  que  eflá  pegada 
ma  manga  de  páo  ,  c  levantando-fe  o  embolo 
zonchando  ,  fobe  polo  vazio  que  clle  deixa  a  : 
de  algum  poço  ,  e  vafa-fe  por  hum  orifício, 
eftá  ao  lado  da  bomba  :  deíhs  náuticas  ha  boi 
de  zomhit  ,  e  de  roda,  H.  Nciut.  í.  ^.  §  Ha 
trás  mais  complicadas  ,  que  andáo  fobre  rodai 
tem  grandes  canudos  de  fo!a  ,  para  fe  aguar  al^ 
lugar  ,  de  que  fe  ufa  para  apagar  fogos.  §  li 
fim  ha  bombas  manuaes  para  regar  jaidins.  § 
o  poftigo  ,  ou  alçapão  do  íobrado  ,  por  ond 
lança  palha  na  mangcdoura.  §  Bombas  de  jt 
fogo  d'ariificio  ufado  nas  praças  finadas  par; 
lumiar  os  muros  de  noite.  Oiltaii.  6.  c.  50. 

BOMBACHAS  ,  f.  f.  pi.  calfas  largas. 

BOMBARDA,  f.  f.  d'Artelh.  canhão  grnfl 
curto,  de   grande  alma,  anriq.  §   Pólvora  de . 


BOLSEIRO,  f.  m.  o  que  faz  boifas.  5  O  que   barda,  a  groifa  ,  para  artelharia  ,  oppoem-le 

1      ir      1      :J-J-  „r.,;„rr«,-,.)-i 


tem  a  bolfa  da  communidad 

BOLSINIHA  ,  f.  f.  dim.  de  bolfa. 

BOLSINHO,  f.  m.  dim.  de  boljo.  §  O  bolfi- 
nho  das  efpigas ,  onde  eftá  envolto  o  gráo  ,  Lobo. 
§  O  bolfvího  ,  toma-fe  pela  porção  de  dmheiro  def- 
tinaia  para  as  defpezas  miúdas  ,  e  particulares  dos 
Reis  ,  Frincipes  ,  &c. 

BOLSO  ,  f.  m.  algibeira.  §  O  bolfa  dos  teftid-i- 
los  V.  o  efcroto.  §  O  folie  ,  que  faz  o  veftido 
mal  talhado  ,  ou  mal  cofido  ,  que  não  aíTenra  ii- 
zamente.  §  Bolfo  de  vella  no  navio ,  pequena  par- 
te delia  enfunada  polo  vento. 

BOM,  adj.  o  que  he  útil  para  a  confervaçáo 
fifica  ,  ou  reíiituiçáo  de  alguma  coifa  a  feu  efta- 
do  natural  v.  g.  „  ejie  alimento  ,  ejie  remédio  he 
bom.  §  Que  tem  utilidade  ,  e  preftimo  v.  g-  ,) 
madeira  boa  para  conjiníc^ão.  §  Que  he  confor- 
me á  lei  moral  v.  g.  ,,  acção  boa.  §  Favorável  , 

profpero  v.  g.  ,, vento.  §  Sereno  V.  ^.  ,,  dia  , 

tempo  ,  noite.  §  Hábil.  §  Grande  v.  g.  ,,  hiíma 
boa  hora,  legaa.  §  Bom,,  muito  v.g.  „  ha  bons 
dias.  Cajian.  i.  185.  dahi  a  bons  dias ,  e  L.  z.p- 
105.  §  A  bom  tempo,  i.  e.  opportunamentc.  § 
Os  homens  bons  de  alguma  terra  ,  os  homens  de 
probidade  ,  boa  reputação  ,  e  abonados :  no  No- 
biliaf.  pag.  69>.  fe  faz  menção  de  hum  ho- 
mem bom  irmão  del-Rei  d^Inglaterra  ,  donde  ho- 
mem bom  equivalia  a  Fidalgo  ,  nobre.  §  v-  o  art. 
Cid^dh. 

B9A ,  variação  femin.  de  bom,  ou  bÕo  como 
dantes  fe  efcrevia.  Barros  Cart.  J.  54-  33  ^oas  can- 
jas fizera  ,, 


efpingarda. 

BÒMBARDADA  ,  f.  f.  tiro  de  bomb 
Freire. 

BOMBARDAR ,  ou  BOMBARDEAR , ' 
Çelie  he  mais  ufado')  canhonear ,  atirar  bomb 
contra  alguma  praça  ,  ou  pofto.  Freire  v.  es 
barde  ar. 

BOMBARDEIRA  ,  f.  f.  aberta  entre  mei 
ou  poftigo  por  onde  fe  mette  a  boca  da  bor 
da  ,  e  parte  do  feu   comprimento.  P.  P.  2.6\ 

BOMBARDEÍR-O ,  f.  m.  o  que  faz  bor 
das.   §  O  que  as  alTefta  ,  e  aponta  para   atira 

BOMB ARDETA ,  f.f.  dim.  de  bombarda.  C 

L.  ^.  C.  44- 

BOMBAZINA ,  f.  f.  huma  droga  de  algc 
fuftáo. 

BOMBEADO  ,  part.  pafí.  de  bombear. 

BOMBEAR  ,  V.  at.  combater  a  praça  com 
bas.  Eellidor.  t.  4.  p-  80. 

BOMBEIRO ,  f.  m.  o  que  fabe  a  compc 
das  bombas  de  guerra  ,  e  modo  de  as  atirar 
„  hfima  companhia  de  bombeiros. 

BOMBIX  por  bixo  de  feda.  Barbuda  } 
nidos. 

BOMBORDO  ,  f.  m.  Naut.  o  lado  da  ná( 
pofto^a  ejiribordo.  Naafr.  de  Sep.jT,. 

b60  ,  ad).  V.  bom ,  como  hoje  fe  efcrevi 

BONA,  f.  f.  bona  xira,  (de  bonne  chere': 
ces  )  bom  pafto,  meza  regalada,  preftes  j.  4 

BONACHÃO        >  ,  adj.  fam.  homem  de 

BONACHEIRÃO  Vnatural  ,  que  eftá  por 

BONACHO  J  de  boa  avença. 
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BONANÇA  ,  f.  f.  bom  tempo  no  mar,  para 
navegação.  §  Nos  bons  auchorcs  fe  acha  ire- 
ucnicmenre  r.ivegar  com  ventos  bonani^as ,  mãv 
Lmnça.  Banos.  F.  do  /hcebifpo  L.  4.  c.  29. 
^Qfísnc.i  lio  fig.  tempo  profpero  ,  em  <]ue  fomos 
[OÍos  5  bemáventurados.  Falmer.  4.  p.  j.  12. 
botiar^t  de  fuás  coifas  ,,  /.  e.  o  proípero  citado 
ellss.  y1n\iis  50.   2^. 

BONANÇOSO  ,  adj.  em  que  ha  bonança  v.  g. 
mar;  o  vento   tonariçofo  ,  toma-fe  por  traso  ,, 
n  (]iie   íe   vinga  ,  e  iuroc  pouco.  Jlbaq.  4.  p,  c, 
.  hc  menos  ,  que  cahno.  §   L  Proípero  v.  g.  ,, 
m.inçofa  fortuna.  Tempo  d'J^^:ora  z.  2:5. 
BONDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  bom  fiil- 
1  ,  ou  moralmente.     §    Acção    de  humanidade  , 
)rtczia  ,  favor ,  mercê.    §    Bondades  ,    por    boas 
irtes,  virtudes,  ou  na  deftreza  do  corpo,  e  for- 
is ,  ou   na  cultura  do  ingenho  ,  e  juizo  ,  ou  nas 
rtudes  moraes.  £.  Clarim,  jicqucnt. 
BONECA,  f.  f.    fig.ura    imitando  mulher,  de 
ipeláo  ,  pannos  ,   &c.  o  Boneco  imira  o   homem 
jtros  dizem   bonecras  ,    e  bonecros  ,  mais  ulual 
lente.  Jpol.  Dial.  f.  po.  à''Z  bonec-ts. 
BONEjA ,  f.  f.  eh.    amiga  ,  dama  a  quem  fe 
qneft-i  ,  e  talvez  meretriz.  Ulifífo  /.  142. 
BONETE  ,  f.  m.  barrete  ,  que  fe  uía  com  cham- 
e  em  caía. 

BONICOS3  f'  ^-  pI-  pl£Í3'  o  excremento  dos 
metiro-^. 

BONIFRATE  ,  f.  m.  bonecro  ,  autómato  ,  que 
move  por  engc^nços.  §  Peííoa  ,  que-  pecca  contra 
gravidade,  e  decoro  de  feu   eflado  ,   lexo.   Ulífí- 
1/.  :^i.  a  mulher  não  ha  de  fer  bonifrate. 
BONINA,  f.  f.    florzinha  mimofa  do  campo: 
beijoiiu  de  boninas  v.  beijoim. 
BONINAL  ,  f.  m.  lugar  onde  ha  boninas. 
BONISSiMAMUNTÈ  ,   adv.  com  muita  bon- 
de,  optimamente.    Pinheiro,  e  BI.  dos  Tavor. 
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BOQUEIRXO  ,  f.  m.  quebrada ,  aberta ,  co- 
mo grande  beca  ,  em  muro  ,  vallo  ,  ou  qualquer 
dífeza.  Cajtdu.  6.  c.  Co.  e  10 1.  B.  P.  z.  107.  § 
Voragem.  B.  P.  §  Grande  boca  de  rio  ,  ou  ca- 
nal. B. 

BOQUELHO  ,  f.  m do  forno  ^  buraco  pe- 
queno ao  pé  da  boca. 

BOQUIABERTO  ,  adj.  que  tem  a  boca  aberta 
como  o  corvo.   §  Palmado. 

BOQUICHEO  ,  adj.  jallar  boqmcheo  ,  abrindo 
a  boca,  e  pronunciando  clara,  c  tiiílin"àlamcnte  ,, 
nós  Jallamos  boquicheos  com  wãis  rvajejiade ,  efir- 
piefa  ,,  Oliveira  Gram.  Port.  cap.  7. 

BOQUÍFRANZIDO,  adj.  o  que  frange  abo- 
ca ,  depreffns  ore. 

BOQUIM  ,  f.  m.  bocal  poftiço  da  corneta  , 
pelo  quíl   fe  íopra  ,  e  tange. 

BOQUIMOLLE  ,  adj.'  brando  da  boca  v.  g. 
cavailo. 

BOQUINHA  ,  r.  f.  dim.  de  boca.  §  Peixe  do 
fio  de  Cuama  ,  iemeihante  á  favelha  ,  tem  mui 
pequena  boca  ,  e  pouca  efpinha. 

BOQUIRROTO  ,  adj.  fallador  ,  boca  rota  , 
que  não  guarda   o  que  fabe. 

BOQUISECO  ,  adj.  ficar ;  mudo  ;  immu- 

decer. 

BOQUISUMIDO  ,  adj.  que  tem  a  boca  fu- 
mida  ,  como  aqueiles  a  quem  faltáo  os  dentes  dian- 
teiros. 

BOQUITORTO  ,  adj.  que  tem  a  boca  torta. 

BÓRAX  V.  Tincal. 

BORBADILHO  v.  bordadilho. 

BORBOLETA  ,  f.  E  infedo  ,  que  tem  afãs 
delgadas  ,  e  farpas  na  cabeça  ,  de  que  ha  varias 
efpecies.  §  Planta,  que  dá  flores  do  mefmo  no- 
me. 

BORBOLHSO  v.  borbnlkão.  F.  Aí.  c.  96.  „ 
rebentando   a  terra  etn  bo--bolhões  d^agua. 

BORBORINHA,  ou  BORBOKlNHO  confu- 


BONISSIMO,  fuperlat.de  bom.  yírMfí  2.  to.  e   foeftrondo,  rumor,  murmurinho,  fníTurro  de  gen- 
'■■     ■"•         ■      ■    ■    -     -      ■ -        tc:]um3.  Lobo  Prim.  Flor.  y.  Sá  Aí.  Ejirang.j.  iou 

dis  bo'borínho. 

BORBOTE,  f.  m.  groíTuras  ,  e  outros  defeitos 
de  qualquer  fiado,  que  não  he  igual,  e  bem  tira- 
do. Exame  d^artilh. 

BORBOTÕES  ,  f.  m.  pi.  ou  borbulhóes  ,  gran- 
de olho  d'agua  que  rebenta  ,  efig.  do  fangne  ,  do 
fogo  ,  e  outros  fluidos :  Fieim  „  borbotões  de  jogo. 
que  rebentão  da  jorualbtt. 

BORBULHA  ,  f.  L  err-pòla  pequena  ,  que  bro- 
ta a  cuiis,  ou  pelle.  §  Botáormho  vermelho  na 
pelle.  §  O  fervor  d^agna  ,  Camões  ,,  hmva  fonte, 
lie  em  borbulhas  nacefe.   §  Borbulha  da  arvore. 


:>■  ^4-  foi  honijjimo,  depois  de  fer  Rey  foi  malijfimo 
BONITO  ,  f.  m.   efpecie  de  Atum. 
BONITO ,  adj.  lindo  ,  de  bom  parecer ,  menos 
le  formofo  ,  e  bello. 
BONZE  ,  ou 

BONZO  ,  f.  m.  facerdote  do  Japão. 
BOOTES,  f.-m.  Aftron.    íigno   celefte  ,    que 
■tá   junto    á  Urfa    maior  ,    e  confia   àt  i:^    ef- 
ellas. 

BOQUEADA  ,  f.  f.  v.  bocejo.  B.  P. 
BOQUEJAR ,  V.  n.  abrir  a  boca.   Pinheiro   2. 
I42.  §  Fallar  por  entre  dentes  ;    dizer  em  fcgre- 
0.  §  Tocar  com  a  boca.  B.  P.  §  Murmurar,  cen 
irar.  Eiíjr.  i.  :^. 


i 


olhozinho  que  brota ,    logo  que   rebenta  ,  antes 

de 


ipo 


BOR 


BOR 


de  padar  a  gomo  -,    enxertar  de  'borbulha,  ,    i.  e. ,     BORDEJAR ,   v.  n.    fazer    o    nnvio  'divcrí 


applicando  ás  arvores  ,  em  que  fe  enxerta  ,  a  bor 
bulha   de  outra. 

BORBULHÃO  ,  f.  m.  a  agua  que  fahe  fer- 
vendo ,  c  com  força  d''algum  oiho  ,  e  inchada. 
Palmerim  3,  parte  ,,  efcumas  que  faem  em  bor- 
bulhões. 

BORBULHAR  ,  v.  at.  fazer  que  as  arvores 
lancem  borbulhas.  §  v,  n.  Borbulhar  a  arvore,  áe\- 
lar  borbulhas.  §  Rebentar,  fahir  ern  borbulhas  al- 
gum liquido. 

BORCADO  V.  brocado.  Caftan.  6. 

BORCAR,  V.  ar.  v.  emborcar. 

BORC&'LO  ,  f.  m.  fragmento  ;  daqui  vem 
desborcelado  ,  Cardofo.  B.  P.  diz  que  he  pedaço  , 
&c. 

BORCO,  f.  m.  dar  de ,   emborcar,  voltar 

o  vafo  com  a  boca    para  baxo. 

BORDA  ,  f.  f.  a  extremidade  da  boca  do  va- 
fo ;  do  bocal  do  poço  ;  da  praia  ,  da  ribanceira  v. 
g.  ,,  a  borda  do  mar ,  do  rio  ;  da  banca ,  da  tií- 
nica  ;  di  apt.  Cbton.  ^.  7,.  \.p.  c.  ^^. 

BORDADA,  f.  f.  forte  de  vela  de  navio.  Cou- 
tinho f.  41.  §  Bordada  d' artilharia  ,  defcarga  dos 
canhões  ,  que  cííáo  aíleílados  ,  em  cada  hum  dos 
bordoí  do  navio. 

B0RDA;:>E1RA,  f.  f.  mulher,  que  borda. 

BORDADO  ,  part.  paff.  de  bordar,  v.  o  verbo  , 
nuvens  hordidas  de  ouro. 

BORDADOR,  f.  m.  homem  que  borda. 

BORDADURA  ,  f.  f.  o  lavor  que  le  faz  bor- 
dando, 

BORDALENGO,  adj.. bardo,  craíTo  ,  eftufi- 
do.  Tempo  d'' Agora  2.  61.  v. 

BORDALO,  f.  m.  peixe  fd mis ,  i. 
'  BORDÃO,  f.  m.  baftáo  ,  vara,  a  que  alguém 
fe  encofta  ,  e  arrima  ,  para  andar  mais  feguro.  § 
f.  Arrimo.  §  Palavra  ,  ou  palavras  ,  que  alguém 
repete  com  frequência  viciofa.  Lobo  Corte  D.  8.  § 
Corda  groíTa  dos  inftrumentos  muficos ,  que  fere 
oitava  abaixo.  §  Bordão ,  corda  de  arco  de  ati- 
rar. 

BOPvDÂOZINHO  ,  f.  m.  dim.  de  bordão. 

BORDAR ,  v.  at.  guarnecer  a  borda  ,  ou  orná- 
la,  Palmer.  y  p.  p.  24,  v,  „  efatdo  bordado  de 
huma  guarnição  jorte  „  §  Recamar  com  'lavores 
relevados  pola  borda  v.  g.  ,,  o  veftido :,  e  fig.  re- 
camar de  ílo ,  por  qualquer  parte.  §  Dizemos  que 
as  arvores ,  e  arbfíflos  bordão  as  margens  do  rio  , 
i.  e.  que  a  acompanháo  ,  &c.  §  Chegar  até  á  bor- 
<ía  v.g.  ,,  a  agita  contida  em  algum  vafo,  po^o  , 
tanque. 

BORDEAR.  ,  V.  n.  ant.  v.  bafordar.  Severim- 
Not.p.  54-  tirar  atavolado ,  ou  bordear» 


bordos  ,  levar  dlvcrfos  rumos.  §    Crufar  em  nl<: 
ma  paragem  ,  altura  ,  ou  eflancia.   Epanajoras 
ip5.  ,,  q/te  procurando  confrvar-fe    tia  altura 

T^?>  gr.  e  ~  ,  50  léguas  apartada  da  Cojla  bor( 

jaffe  até  20  de  Oitubro.  Pinto  Per.   1.  c.  i<). 

BORDEL  ,  f.  m.  mancebia  ,  puraria  ,  lupam 
caía  onde  eíláo  mulheres  dcvaíTsndo  feu  corp 
e  honeft'dade.  Cancioneiro  de  Mefendefol.  XX.  c 
5.  Porque  dentro  no  Bordel  ,  como  fora  deite  cayi 

BORDO,  f.  m.  o  lado  do  naVio.  §  f.  O  1 
vio  V.  g.  „  ir  para  bordo.  §  O  rumo  que  o  1 
vio  leva  ,  as  proas  que  faz.  § — —d''  anelhari 
outros  dizem  bordada  v.  §  Navio  d'alto  bord 
o  que  tem  tilhás  ,  pontes ,  ou  cobertas.  §  Dai 
fig,  ,,  coifa  d'' alto  bordo,  não  vulgar  v.  g.  ,,  1 
f amemos  d' alto  bordo.  Eufr.  i.  15.  §  Fazer  h 
dos  o  navio  ,  he  fazer  voltas  ,  ora  íobre  hi 
bordo  ,  ora  fobre  outro  para  poder  vingar  algi 
caminho  ,  quando  o  vento  lhe  he  contrario. 
Borda.  Lufu.  Transf.  §  O  parecer  de  que  algm 
eftá  ,  intínto,  humor  v.  g.  ,,  pòr-fe  cm  bordo 
jazer  alguma  coifa.  Enjr.  5,  1.  169.  v.  :  eflar  di 
tro  bordo  ,  d'outro  parecer ,  refoluçáo.  Eujr. 
4.:  levar  bordo  com  alguém,  havcr-fc,  portar- 
Cajian.  i.  í)j.  §  Bordo,  madeira  (acer  is.  Ord 
I.  52.  §  2.  Madeira ,  taboado  ,  bordos  ,  fr; 
he  cfpecie  de  carvalho. 

BOREAL ,  adj.  da  parte  do  Norte.  §  Jur 
Boreal  ,  fenómeno  meteorológico  ,  he  huma 
pecie  de  nuvem  tranfparente  ,  c  luminofa  ,  1 
as  vezes  apparece  á  noite  no  horizonte  ,  da  parte 
norte,  e  raras  vezes  do   fui. 

BOREAS  ,  f.  m.  poet.   o  vento  Norte. 

BORELHO,  f.  m.  v.  borrelbo. 

BORGUINHOTA  ,  f.  f.  huma  carapuça,  c 
certo  feitio  defufada  hoje. 

EORJACA  ,  f.  f.  faço  em  que  o  caldeirei; 
que  vende  pelas  ruas ,  leva  as  peças  que  comp 
e  vende. 

BORJAÇOTES  :  figos efpecie  d'elles  ,  > 

tem   a  maíTa  por  dentro   vermelha. 

BQRíL  V.  buril  ,  e  deriv. 

BORLA  ,.  f.  f.  barrete  doutoral  ,  ornado 
franjas  ,  e  rcquifes  ,  e  outros  lavores  de  íirguei 

BOR.MAL  V.  burnal. 

BORNEADO,  parr.  paíT.  de  bornear. 

BORNEAR  ,  V.  ar.  d'artelh.  bornear  a  peç 
voltá-la  fegundo  a  pontaria  ,  que  fc  quer  iiZi 
mettendo-lhe  as  alavancas  ,  ou  pés  de  cabra  | 
baxo  da  culatra  ,  Scc. 

BORMEIO  ,  f.  m.  movimento  com  direcção  ( 
M  cular,   em  giro.  6  A  extremidade  da  ktiça  de  jufl 
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ÍQRNEIRO  ,  adj.  trigo — -  ,  moido  com  a'     BORRALHO,  f.  m.  rcfto  de  brazído  ,   eom 


ta  ne^ra  dos  fíioinhos  ,  que  fe  chama  borneira 

'rejies  j.  70.  v.  ,,  amor  de  cucar acá  ,  amor  bor- 

o,  nmor  ajmo.  ,, 

iOlvNT^O  V.  borneio. 

lORNI  ,  r.  m.  ave  de  rapina  que  fe  ceva  cm 

;js,cccihos,   perdizes,  &c. 

GR N IDO,  e  deriv.  v.  bumido.     . 

OROA  V.  broa.  Cajtan.  2.  p.  61.  Cron.  J.  i,.  4. 

v8. 

OR QUEDO  V.  borco.  Prefies  iz. 

ORRA  ,  r.   f.    a  parte  groíleira   de  algum  li- 

0 ,    que    afíenta  ,   e  faz  pé.    §    As  tezes  ,    e 

paduras  v.  ^.  ,,  do  cebo.  §  A  parce  mais  groí- 

da  feda  ,  barbilho. 

ORRAÇAL,  f.  m.  lugar  cheio  de  lamas,  e 
■rto  de  herva.  B.  P. 

ORRACHA,  í.  f.  vaio  de  coiro,  ou  gomma 
ica ,  com  bojo ,  e  gargalo  eftreito  ,  para  dei 
mezinhas  ;    para  levar  agua  ,    ou  outro  liqui- 
,  e  entre    os  mineiros   Icrve    de  guardar    oiro 
pó. 

ORRACHÃO  ,  f.  m.  aumenr.  de  borracha.  § 
■acháo  de  Campanha  v.  forticl.  §  Eorrachão  pa- 
olvor.i    na  artelharia. 

ORRACKEIRA  ,  f.  f.  bebedeira  ,  b.  bcdic?.ch. 
ORRACHEIRO  ,  f.  m.  homem  ,  que  faz 
ichas. 

ORRACHERIA  v.  borracheira.  Sá  Mir.  Vi 
'./.  ^6r. 
ORRACHIA  ,  f.  f.  vafofmho  ,  coryi  qite  os  Ou- 

deirão  o  tincal  para  fuidar  oiro. 


cinzas  que  o  cobrem.  §  Calma v.  calma. 

BORRÃO,  i.  m.  nódoa  de  tinta  ,  que  cahe  na 
efcritura.  §  Efcritura  com  emendas.  §  Daqui  fair 
a  efcritura  dos  borrões ;  limpá-la  ;  tirá-la  dos  bor- 
rões ;_  ejiar  em  borrão.  §  Raícunho  ,  debuxo.  § 
Borrão  ,  peça  da  Imprenfa ,  v.  morrão.  §  Defeito 
do  panno  de  lá  mal  tecido. 

BORRAR,  V.  at.  lançar  borrão,  ou  nódoa  de 
tinta.  §  Rabiícar  com  pcnna  ,  e  tinta.  §  Apagar  a  efcri- 
tura com  traços  de  tinta  ,  que  a  cegão.  §  Borrar  vitlg. 
lançar  os  excrementos  v.^.  „  ninguém  as  calcou, íjue 
as  não  borrajje ,  t.  e.  ninguém  fe  metteo  a  lazer  al- 
guma coila  ,  que  não  crralTc  de  algum  modo,  ou 
todos  fomos  lujeitos  a  defacertar. 

BORRASCA ,  f.  f.  tormenta  repentina  ,  e  fu- 
riofa  de  vento,  e  chuva.  §  1.  Trabalho,  inquieta- 
ção ,  íobrevento  v.  g.  „  foriutia  adverfa  ,  e  tor- 
mento fa  na  borrafca  da  Corte  „  Tempo  d'' Agora  1.1-3,. 

BORRASCOSO  ,  adj.  em  que  ha  borrafcas  v. 
g.  ,,  fíures ;  o  inverno. 

BORRASSEIRO  ,  f.  m.  chuveiro  de  chuva 
miúda  ,   paíTageiro. 

BORREGO,  f.  m.  certo  carneiro  de  guia. 

BORREFO  ,  f.  m.  B.  P.  verte  pullus  implumis, 
npinrodefpumado  ,  ou  lem  pennasdiíle  dos  Pombos. 

BORREGA  ,  f.  f.  de  borrego  v. 

BORREGADA ,  í.  f.  rebanho  de  borregos. 

BORREGO ,  f.  m.  os  machos  do  gado  ove- 
Ihúm  ,  tem  efte  nome  defde  que  nafcem  ,  ate  que 
a  lá  faça  hum  anno :  v.  barro. 

BORREGUEIRO  ,  f.  m.  o  guardador  de  bor- 
ORRACHICA',  f.  m.ch.  homem  bêbado. 

ORRACHICE  V.  borracheira.  ,  i     BORRFXHO  ,  f.  m.  ave  aquática,  da  grande- 

ORRACHO,  adj.  fam.   bêbado.  jza   do  eítorninho  ,  parda,  com  barriga  branca^de 

ORRADO  ,  part.  pnlT.  de  borrar.   Arraes  8.  bico,  e  pernas  compridas. 


„  borrada  em  ti  a  imagem  de  Deus  ,, 
ORRADOR,  f.  m.  o  borrão,  rafcunho  d'al- 
a    efcriíura.    §    Debuxo   imperfeito.    §    Pintor 
eiró  ,    rude.    Camões  Oitavas  6. 
ORRADOR  ,  ad).  papel ,  paíTento  ,  ma- 
rrão ,  pardo  ,  fcm  colla  fufficiente. 
ORRADURA  ,  f.  f.    acção  de  borrar.    §  Os 
s  com  que  fe  borra  a  efcritura. 
ORRAGEM ,  f.  f.   planta  de  folhas  quafi  re- 
las ,  pelludas ,  alguma  coifa  picantes  ,  e  afpe- 
lotado  ,  lança  flores  azues  ,  purpúreas  ,  bran"- 

hc  medicinal. 
ORRAINA  ,  f.  f.  o  colxão  dos  arções  das 
s  .  pela  parte  ds  dentro. 
ORR ALHEIRO  ,  adj.  fam.  amigo  de  eftar 
3orralho  ,  para  abrigar-fe  do  frio.  §  Gata  bor- 
(iri  ,  a  mulher  cafeira  ,  que  anda  lidando  em 
,  c  por  iíTo  menos  aceiada.   Ulijipof.  14. 


BORRENA  V.  borraina.  Hego. 

BORRENTO  ,  adj.  cheio  de  borra. 

BORRETEADURAS ,  f.  f.  pi.  emendas, com 
que  fe  borra  a  efcritura  ,,  frequentes. 

BORRETEAR ,  v.  at.  rifcar  muitas  vezes  o 
rafcunho ,  minuta,  B.  P. 

BORRIFADO ,  part.  paíT.  de  borrifar. 

BORRIFAR  ,  V.  at.  foltar  cm  gotas  miúdas  v. 
g.  „  e  a  Noite  feus  orvalhos  borrifava.  §  Hume- 
decer com  borrifos  V.  g.  „  borrifar  com  agua  fria, 
§  V.  Borrifo. 

BORRIFO ,  f.  m.  gotas  miúdas  ,  que  fe  fol- 
táo  da  boca  apertando  os  beiços.  §  Gotas  miúdas 
de  chuva.  §  i.  Borrifos  de  oiro  nas  armas  brau' 
cas ,  pequenas  manchas.  Palmerim  5.  part.  pag, 
10. 

BORRISCADA  ,  f.  f.  trovoada  com  chuva  ,  c 

vento.  Caftan.  L.6.c.i^.  p.  20.  f  L.  7.  c  ip.  ff  ti. 
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lhe  tão  bravo  temporal  de  vento  ...  e  efcapando  ãef- 
ta  boni fiada.  Aulegraj.  16 z.  v.  Hijt.  N.  t.  i.J. 
^82.  ;  á  pag,  402.  „  o  vento  levava  as  ondas  em 
chuveiros ,  e  borrifiadas :  ,,  parece  fignificar  o  mcf- 
mo  que  borraíTeiro.  §  De  borrifco  talvez  íe  formou 
a  borrifio  fr.  adverbial  ,  por  femelhança  das  mui- 
tas gotas  ,  c|ue  formáo  a  borrifcada. 

BORRO  ,  f.  m.  o  macho  da  eípecie  ovelhum 
quando  tem  mais  de  hum  anno  de  idade  ,  e  inda 
náo  fez  dois  v.  borrego. 

■  BOR.TOEJA   V.  Brotoeja. 
BORZEGUÍEIRO  ,  f.  m.  official  que  fâz  bor- 

ze'guins. 

BORZEGUIM  ,  f.  m.  bota  jufta  atacada  ,  que 
che^a  à  metade  da  perna  ;  hoje  dizemos  botins. 

BORZOLETA  ,  f.  f.  bolça  de  coiro  ,  com  hu- 
ma  abazinha  ,  que  lhe  cobre  a  boca  j  e  na  aba  tem 
fechadura  ,  ou  liga. 

BOSCAGEM  ,  f.  f.  bofque  ,  mulridáo  de  ar- 
vores ,  e  plantas.  Elegiada  /J  /\.(j.  v.  §  na  Fint.  a 
leprefeniaçáo  de  bofques. 

■  BOSCAREjO  ,  adj.    qna   pertence   ao  bofque. 
Firiuo  Trag. 

BOSEAR  ,  V.  ar.  o  fallar  os  animaes  ,  com 
que  íe  lida  ,  para  os  dcfpertar  ,  e  governar.  Ar- 
raes.  2.  4.  folgará  de  agmlhoar  ,  c  bojear  os  bqys. 

BOSFORO  ,  f.  m.  eftrcito ,  canal  ,  ou  gargan- 
ta entre  duas  terras  firmes  ,  por  onde  hum  mar  fe 
communica  com  outro. 

BOSINA  j  f.  f.  cípecic  de  trombeta  curva  de 
corno  ,  metal ,  marfim.  §  A  bofma  naiít.  tem  bocal, 
he  de  lata  ,  e  direita ,  como  clarim  ,  tem  a  boca 
inferior  divergente.  §  Búzio.  §  Huma  conílellaçâo, 
por  outro  nome  Urfa  menor. 

BOSPHORO  V.  basforo. 

BOSQUE  ,  f.  m.  ficio  povoado  de  arvores  ,  e 
mata,  que  ferve  para  caça.  §  f.  Bofque  de  vícios  , 
por  multidão.  Chai^as. 

BOSQUEJADO  ,  part.  paíT.  de  bojqiiejar. 

BOSQUEJAR  ,  V.  at.  da  Pintura  ,  pintar  as  fi- 
guras com  feu  colorido  ,  fem  lhes  lançar  os  con- 
tornos ,  ou  perfis  ,  nem  lhes  dar  a  ultima  máo.  § 
f.  Defcrever  incompletamente,  e  fem  a  ultima  per- 
feição os  penfamenros.  §  Bofqiiejar  algum  nego- 
cio ,  chegá-lo  a  eílado  ,  que  íó  lhe  falta  fer  con- 
cluído ,  e  ultimado. 

BOSQUEJO  ,  f.  m.  o  ])rimeiro  debuxo  ,  ou 
pintura  ,  que  náo  levou  ainda  a  ultima  máo  ,  ou 
retoque.  §  f.  O  bofqucjo  de  buma  Republica.  § 
17/ í/.  10.  6.  entre  os  bojqaejos  de  [naves  cores  vão 
nafcendo  os  primeiros  refplandores. 

BO^'QUETE  ,  f.  m.  dim.  de  bofque. 

BOSQUEZÍNHO  ,  f.  m.  dim.  de  bofque. 

BOSTA  ,  f.  f.  o  excremento  de  animaes  como 
boi,  cavallo^  mas  propriamente  do  boi. 
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BOSTELLA  ,  f.  f.  puílula  ,  ferida. 

BOSTELLOSO  ,  adj.  cheÍQ  de  boílelias. 

BOTA  ,  f.  f.  calçado  ,  que  cobre  o  pé  ,  e 
na  acima,  ou  bem  junro  do  joelho.  §  Eóta 
cada  ,  fe  diz  da  que  he  aberra  por  hum  ladt 
apertada  com  íivcllas  ,  ou  cordoes.  §  Botas  d^a 
as  que  náo  fortes  ,.  de  forte  que  as  náo  pa 
agua  facilmencí.  §  jíjjobiar  as  botas ,  fr. 
fru-flrar  alguém  ,  baldar  z^  efperanças  ,  que  f 
havião  dado  ,  as  prèmeíTas ,  calotear.  Eufr.  : 
§  Bota  5  efpecie  de  borracha  ,  de  levar  agua 
vinho.  Elegiada  f.  61.  v.  §  Duarte  Nimes  1 
gr.p.  74.  diz  que  leva  a  bota  7,  quartos  de  ] 
huma  vafilha  ,  a  que  fe  chama  bota  abatid, 
qual  fe  desfaz  ,  e  fe  mette  nas  adegas  por 
das  pipas. 

BOTADO  ,  part.  paíT.  de  botar. 

BOTAFOGO ,  f.  m.  pe^a  do  artilheiro  , 
vai  o  morrão  de  pòr  fogo  ao  canhão. '^Wíír.íl 
f.  O  que  atiça  difcordias. 

BOTAFOGO  5    adj.    que    vomita  fogo. 
vomns. 

BOTALOS  ,  L  m.  pi.  naur.  paos  ,  com  f 
de  trcs  bicos  nas  pontas ,  que  fervem  para  f 
garem  os  cutellos  ,  e  fendo  botalós  mais  gro 
para  largar  as  varredouras ,  que  vão  poios  la 
os  botalós  afaílão  também  o  navio  que  vf 
bordar. 

BOTÂNICA  ,  f.  f.  Parte  da  Hiíloria  Nati 
cm  que  fe  enfina  tudo  o  que  reípeiía  ao  E 
Vegetal. 

BOTÂNICO  ,  adj.  que  refpÈita  á  Botani 
O  que  fabe   Botânica. 

BOTÃO  ,  f.  m.  olho  ,  ou  borbulha  da  pi, 
donde  fe  defenvolve  o  renovo  ,  ou  gommo. 
flor  envolta  ainda ,  que  não  abrio.  §  Peça  dí 
pa  ,  ou  vcftidura  ,  redonda,  esférica  ,  o\V\ 
convexa  ,  ou  chata  ,  que  entra  nas  cafas ,  o 
toeiras  ,  para  apertar  o  veflido.  §  Puflula.  f 
tão  de  fogo ,  cautério  applicando-fe  hum  bot; 
ferro  em  braza.  §  Jrijlruvienío  de  ejpingan, 
que  ferve  de  examinar  onde  os  canos  tem  i 
ou  menos  bala , '  e  os  adarmes  que  leváo.  Ej 
Perf.  f   16. 

BOTAR,  v.  ar.  lançar,  cxpellir  com  for 
Pòr.  §  Sahir  para  fora  v-  g.  ,,  da  barra,  j 
1.  -3,.  outros  dizem  botar  de  fora  ,  {Albuqaei 
e  nefle  fent.  he  neutro.  5  Botar  a  fogir ,  la 
ie  a  fugir.  §  Botar  alguém  a  perder  ,  cau 
fua  perda  ,  ruina.  §  O  cabo  ,  ou  ilha  bota  par, 
gum  rumo  ,  i.  e.  elkndc-fe  ,  e  aífim  o  parcel 
Botar  ferro  ,,  lançar  ancora.  Amaral  ^.  §  i 
a  ejpada  ao  pc [coifo  ,,  Eneide  i\.  7,.  §  Bota 
dentes ,  fazer  perder  o  fio  ,    de  forte  que  cui 
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iftigar,  elíciío  que  causáo  os  ácidos.  §  Botaras 
'es ,  deímaiar.  §  Che_^ar  terra  nova  ao  rneloal. 
J-otar ,  fazer  boto  v.  g.  „  os  fios  da  cfpada  „ 
l^.  „  a  agudeza  do  iiigenho  ,  v.  do  jlrceb.  i. 
yltraes  z.  17.  §  Botar  após  algnem ,  irem  feu 
uimento.  Cajtatí.  i.  j.  141.  §  Botar- fe  alguém 
Jdra  ,  fe  diz  o  (]ue  reclama  o  obrií^açáo  ,  em 
;  eftava  cem  outros  ;  o  que  nega  ter  parte  em 
uma  negociação  ,  ou  fcico.  §  Botar-fe  o  vinho, 
líar-f? ,  e  azedar. 

30TAREU ,  f.  m.  de  Arquit.    o  eftribo  ,  que 
tem  o  empucho  dos  arcos.  §  Obra  ,  que  íe  ap- 
:a  ás  paredes  para  as  fofter  em  pé. 
30TA-SELLA  ,  f.  f.  Milit.  final  que  fe  faz  á 
aliaria  para  arreiar  os  cavallos. 
3OTE  ,   f.   m.     embarcaçáozinha  de  rio  ,   que 
a  a  remo  ,  e  a  vélla.    §    Golpe  de  lança  ,  ou 
ida  atirado  de  ponta  para  diante. 
30TELHA  ,  r.  f.    gatraía  de  barro  ,  ou  vidro. 
'erim  Not.  Difc.  ^.  §  14.  Leão  Orig.  p.  74. 
30TELHE1RO  ,  f.  m.    g  que   tem    o   cuida- 
dos vinhos  ,  e  licores. 
50TELHINHA  ,  f.  f.  dim.  de  botelha. 
50TICA  ,  f.  f.  loge  onde  eítá  fazenda  a  ven- 
.  Cãfiati.  T^.cap.  \^.  pag.  52.  col.  i.  §  Cafa  de 
5.  Tetnpo  d^ Agora  i.  D.  4.  ,,  correr  todas  as 
cas ,  e  ihelonios  o  tajul.  §  De  ordinário  fe  diz 
ca  ,  por  cafa  onde  fe  vendem  remédios,  e  dro- 
medicinaes. 

lOTICÃO  ,  f.  m.  tônaz  de  tirar  dentes. 
iOiíCARÍO  ,  f.  m.  o  que  labe  farmácia  ,  e 
ven(Je  llmplices  ,  ou  preparações  medicinacs. 
iOTIJA  ,  f.  f.  vafo  de  barro  com  bojo  ,  e  gar» 
I  ,  e  afa  ,  ferve  para  vinagres  ,  azeites ,  &c. 
OTILHÂO  ,  f.  m.  herva  v.  alga. 
OTINASj    f.  f.   p!.  botas  ligeiras  de  mulher, 
r.  2,.  5-.  doii  botinas ,  e  coifas  de  Lisboa. 
OriQUEIRO,  f.  m.  o  que  tem  botica,  ou 
■  de  mercadoria.  Azevedo  Bife.  Apolog. 
íOTIRaO  5  f.  m.  naíTa  de  pefcar  lampreias. 
>0T0  ,  f.  m.  peixe  do  mar ,  grande  como  o 
n. 

iOTO  ,  adj.  fe  diz  do  ferro  cujo  Ho  ,  cu  gu- 
fe  dobrou  ,    ou   eílá  grolTo  de  forte   que    náo 

a.  §  f.  /ngenho i.  e.   tofco,  grolíeiro  ,  fem 

za  ,  nem  agudeza.    §  Boto  na  lingua  ,  o  que 

he  fallador.   Ulifipo  f.  21.  §  J'oío  ,  priguiçofo, 
CO  diligente.  B.'Clar. 

SOTOADO  V.  abotoado.  Bernardes  Lima  c.  ^5. 
'0'ípetas  botoadas. 
BOTOEIRA  ,  í.  f.  V.  cafa  onde  entra   o  bo- 

§  Mulher  que  faz  botões. 
50TOEIRO  ,  f.  m.   o  que  faz  botões  de  fio 
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de  lã ,  feda  ,  prata  ou  oiro ,  ou  de  chapa  d"e  me- 
tal ,   ou    de  metal  fundido  ,  &c. 

BOTOQUE  ,    f.  m.   v.  batoque.    §    Pedrinhas 
que  vanos   índios  ,  e  outras   Nações  barbaras  em- 
bebem ,    e  engafloáo    á    llor    do  co 
feire. 

BOTTA  V.  bota.  Leão  Ortogr. 

BOTTOS  ,   r.  m.  pi.  Sacerdotes  da  Afia  mais 
puros ,  que  os  Bramenes. 

BOUBAS  ,  f.  f.  pi.  puílulas  gallicas.  §  Cardo- 
fo  verte  bouba  ,  mentagra ,  efpecie  de  empigem. 

BOUBENTO  j  adj.  o  que  tem  boubas. 

BOUCEIRA  ,  f.  f.  a  primeira  eftopa ,   que  fe 
tira  do  linho. 

BOUCHA,  f.  f.  no  Alem  Tejo,  he  ornato, 
que  fe  queima  ,   para  fe  femeiar  em  feu  lugar. 

BOVEDA ,  f.  f,  abobada.  Galhegos. 

BOVINO,  adj.  poet.  de  boi.  Cam.  Luf  f).  ii. 
5,  a  bovina  pelle. 
.BOUZEADOR  v.  vozeador.  B.  P. 

BOUSEAR.  V.  bozear ,  ou  antes  vofear.  B.  P. 

BOY ,  e  03  mais  vocábulos  a  que  le  fegue  oy 
vejáo-fe  com  oi. 

BOZERIA  j  f.  f.  V.  vozeria.  Palmeir.  i.  p.f.  i. 
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BRABA  ,  f.  f.  mulher  de  condição  afpera.  Eli- 
fr.  2.  7,  Inda  qtíefejam  mais  br  abas  que  ^uno. 

BRABANTE  v.  barbante. 

BRABAS  ,  f.  f;  pi.  juizo  das o  conheci- 
mento que  fe  tomava  na  Cazinha  do  Aimotacc, 
das  brigas  das  regateiras. 

BRABOSIDADE  v.  bravofidade.  V.  de  Lima 
c.^,  fazendo  brabofídades ,  e  dando  todos  nos  Mouros. 

BRABURA  ,  f.  f.  V.   bravura. 

BRAÇA  ,  f.  f.  medida  longa  de  7  pés  geomé- 
tricos ,  e  10  palmos  de  craveira.  §  Na  7\4arinha 
tem  a  braça  8  pés  craveiros.  Fortes  t.  i.pag.j. 

BRAÇADA  ,  f.  f.  a  porção ,  que  le  abrange 
cingindo-a  com  dois  braços.  §  A''s  braçadas ,  ad- 
vcrbialmente,  i.  e.  em  grande  quantidade  ,,  o  mal 
entra  âs  braçadas ,  e  Jai  ás  pollegadas  „ 

BRAÇADEIRA  ,  1.  f.  circulo  de  fola  ,  cu  cei- 
ro.,  que  fc  põem  no  interior  do  efcudo ,  adarga  , 
rodella  ,  e  polo  qual  fe  enfia  o  braço  para  a  fe- 
gurar.  §  Argola  de  metal  ,  que  abraça  ,  e  aperta 
o  cano  da  cfpingarda  com  a  coronha.  Èfping.  Perf. 
p.  4.  §  Correia  ,  que  prende  o  coche  á  viga  ;  e 
argoláo  de  ferro  que  prende  a  lança  nas  tifouras 
do   coche. 

BRAÇAL,  f.  m.  armadura,  que  defendia  © 
braço. 

BRAÇAL ,  adj.  ferra ,  a  com  que  ferrão 

duas  peííoas. 
-  Bb  BRA- 
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BRACAMARTE  ,  f.  m.  efpada  curta  ,  ê  lar- 
ga  ufada  ancigamente.  Caftan.  i.  177. 

BRACEAGEM  ,  f.  f.  de  Moedeíro  ,  pequena 
íbrrii-na  ,  que  Icváo  os  moedeiros  por  Teu  traba- 
lho. 

[  BRACEAR  ,  V,  at.  mover  os  braços.  §  t.  Narn. 
5,  bracear  as  velas  „  H.  N,  t.  5.  mareá-las  por 
meio  dos  braços;  v.  braço. 

É  BRACEJAR  ,  V.  n.  "mover  ,  dar  com  os  bra- 
ços. §  f.  Lurar  com  trabalho.  £f(jr.  i.  5.  §  Mover 
es  braços  o  cavallo  ,  com  certa  compoírara  ;  e 
no  fent.  aãlvo  ,  bracejar  b/ím  cavallo  ,  Íaze-Io  mo- 
ver os   braços. 

BRAGEÍRO  ,  adj.  que  tem  força  nos  braços  , 
c  foíFre  grande  trabalho  com  clies.  §  O  que  atira 
longe  com  pedras  ,  &c.  §  O  que  leva  a  mulher 
pelo  braço.  §  Braceiro  ,  d'arremeíTo  v.  g.  ,,  dardo, 
lanei. 

BRACELETE  ,  f.  m.  peça  de  oiro  com  pe- 
draria ,  ou  coifa  femelhante  ,  de  atlornar  os  braços. 

BRACHIA,  f.  f.  fwal  ortograf.  ,_  com  que  fe 
ín.oftra  ,  qne  a  vogal  fobre  que  eftá  allinado  he 
breve. 

BRACHIOLOGIA  ,  f.  f.  eftilo  concifo ,  e  la- 
cónico. 
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ferve  em  tudo.  §  Receber  alg,'fem  c'oj  braços  í 
tos,  i.  e.  com  graniie  prazer:  §  EJiar  c''os  h\ 
abertos  jiara  alguém  ,  /.  e.  prompto  para  o 
iher ,  agaialhar ,  emparar.  §  Tirar  algucm  dos 
^cs  da  morte  ,  livrá-lo  delia.  5  05  brados  de  a, 
monte  ,  a  porção  em  que  elles  terminâo  ,  eft 
da  poios  lados  dílle  ,  e  affim  os  braços  de  a 
edifício  ,  as  obras  que  íahem  do  corpo  delle , 
dilatáo  para  os  lados.  §  Braços  t.  naiit.  sá 
que  pegão  em  cavernas  para  levantar  o  eroffí 
navio,  e  efles  são  braços  primeiros.  §  Btaçi 
gundos  são  as  ultimas  partes  ,  que  botão  a 
vernas  da  quilha  para  cima.  %  Braços  são  tan 
cabos  que  vem  da  ponta  òi  verga  ,  cotti  qi 
marea  de  hum  bordo   a  outro. 

BRAÇO,  f.  m.   cão  de  caça  perdigueiro. 

BRAqUDO,  adj.  que  tem  braços  mufcu! 
fortes ,  nervndos. 

BRADADO  ,  part.  paíí,  de  bradar. 

BRADADO ,  f.  m.  na  Mufica  da  Se 
da  Paixão  ,  he  o  que  repete  os  ditos  de 
latos. 

BRADADOR  ,  f.  m.  que  brada ,  grita.  . 
I.   7,.  Eti  me  emendo  ,  gato  bradador ,  <b'C. 

BRADAR,  V,  n.  dar  brados,  clamar.  § 
mar  brada  na  Cojia    ,,   Camões.    5    „    Ira 


BR /VCTNHO,  f.  m.  dim.  í/í  ^r^ço.  ^       .  ... 

BRAÇO,  f,  rn.    membro    do  corpo  humano ,  j  m^/fo   efialando    na   tormenta    ,,    Naujr.    d 
que  nafce  do  hombro  ,  e  termina  na   mão.  §  Bra- ^palv. 

ços  do  cavallo,  as  pernas  dianteiras.    §    Braço  dal     BRADO,  (.rti.  grito  esforçado,  clamor. 
viola  ,  e  oHtros  inllrfmentos  como  citaras  ,  relecas,  j  bre  d''atjorge  ,  e  brado ,   o  que  pede  em  altj 


he  a  porção  ,    que   fahe  do  corpo  ,  e  onde   eftão 
os  traíles  ,    ou    onde    fe  comprimem    as  cordas  , 
quando  fe  toca.    §  Braço  da  Cruz  ,  a  peça  ,  que 
atravelTa '3  hafte.  §   Braços    da   cadeira,  peças   de 
madeira  ,    qu:  nafcem    de  cada  lado  do  encofto  , 
altas  alguma   coiía   do  aflento  ,    donde    ordinaria- 
mente fe   levanta   outra  peça   ,    em  que  apoiâo   as 
extremidades   dos  braços   ,    neftes  braços  encoftáo 
os  braços  os  que   eftão  fentados ,  e  cftas  fe  dizem 
cadeiras  de  braços.    §    Braço  de  mar  ,  porção  de 
mar ,  que  entra  por  alguma  aberta   entre  duas  cof- 
ias de  terra  pouco  diftantes  ;  aílim  fe  diz  também 
,,  braço   de  rio  ,,    §    f"^ir  a  braços  com  alguém  , 
luítar ,  e  no  fig.  ,,  vir  a  braços  com  a  adverftda- 
de  ,,  D.  Fr.  Minuel  ,,  a  braços  com  algum  tra- 
balho ,  F.  do  Arceb.  i.  2.  §  Pelejar  braço  a  braço, 
de  perto  ,  á  mão  tente.  Freire.  §  Homem  de  braço, 
e  faber  ,  i.  e.  de  valor,  e  prudência.   Sá  Mir.  § 
Andar  em  braços  ,    i.  e.  de  companhia.   Sá  Mir. 
§  Fontade  [em  braços  ,  /.  e.  defajudada  dadiligen 


zes  pelas  ruas.  Soufa.  §  Dar  brado  algum 
to  ,  f::zer-fe  célebre  ,  íamofo  ,   e  alíim  alsun 
cão.   §  Efcritura    em   que   fe  celebra   alguma 
freire  ,,  ajudaremos  o  pregão  univerfal  da  J 
ma  com  efle  pea'ímQ   biado. 

BRAFONEÍRAS  ,  f.  f.  pi.  ant.  arrraduras 
cobriáo  a  parte  fuperior  dos  braços.  Nobil 
punhão-fe  também  aos  cavallos  acobertadc 
125-. 

BRAGA  ,  f.  f.  argola  com  cadeia  de 
com  que  fe  prende  alguém,  pola  perna  ,-at 
a  cadeia  atada  á  cinta ,  ou  a  hurna  arpola 
prende  outra  peíToa.  P.  P.  2.  117.  v.  §  Ca 
navio  ,  cem  que  fe  alão  caixas,  pipas,  e 
coifas  pezadas.  §  Bragas  ,  calfas  largas,  di 
que  alguma  coifa  tem  mais  qne  Ja7.cr  que  & 
gas  de  hum  bode.  ÇJulegr.  it^.)  dando  a  < 
der  que  he  difficil  ,  c  trjbalhofa  de  fazer-) 
eftilo  famil.  §  Braga  no  [mg.  Cafian.  5.  c  : 
Lançou  fe  a  gente  na  agua  q'ie  lhe  dava  pela  i 

BRAGADO ,    adj.    que    tem    a   còr   dem 


cia.  V.  do  Arceb.  Prol.  §  Fazer  cahir  os  braços  a 

alg'{em  ,  por  defacoraçoa-io  ,  fazer  que  defanime.  §j  pernas  diverfa  ca  do  refto  do  corpo.  Aícni) 
Braço  f.  por  poder,  jurifdicção.  §  Ser  o  braço  di-^  Moça  j.  zt,.  ,,  h'(ns  lobos  a  meus  olhos  n 
reito  d'' alguém ,  i.e.   a  peíToa  de  ^ucm  ouucm  k  .márão  a  vaca  tragada  mãi  dejloutras  ,, 
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jorçáo  de  entre  pernas 
3RAGAL,  í,  iTi,  panno  grofTo  airaveíTado  de 
itos  cordões ,  que  fe  tece  na  Beira  ,  e  Tralos- 
intcs.  Chroti.  Cijierc.  delle  fe  fazem  toalhas,  e 
1  cUe  fe  cobre  a  amaíladura  da  farinha  para  le- 
ar.  §  C/irdofo  verte  bragal  por  compes  ,  a  bra- 
de prender. 
5RAGAS  V.  braga. 

IRAGUEIRO  ,  f.  m.  funda  do  quebrado  ,  po- 
0.  §  Peça  de  cobrir  ,  e  encaixar  os  geniraes  , 
pélle  ,  ou  panno  ,  cfpccie  de  manteu.  §  t.  naut. 
)  que  acravcfTa  o  leme  pelo  meio  ,  para  que 
indo  as  fêmeas  fe  náo  perca.  F.  M.  §  Tam- 
i  fe  chama  aífim  outro  cabo  fixo  em  huma 
lia  ,  encoftado  ao  Caftello  da  proa  ,  que  tem 
jonta  huma  bigota  de  hum  olho  ,  e  ferve  para 

náo  afFaíle  ,  nem  corte   a  efcota  no  cortado, 
labo  de  amarrar.  F.  M.  c.  Z14. ,,  os  bragifeiros 
^ue  o  batel  ia  amarrado  ao  navio. 
iRAQUILHA ,  f.  f.  os  fundilhos  dos  calções 
e  as  coixas.,  c  dahi  para  cima  a  parte  que  co- 

os  genitaes  j,   e  onde    eftá   a  abertura   dian- 

RAMA ,  f.  f.  a  berra ,  ou  tempo  do  cio  dos 
los  ,  cervos.  Naufr.  de  Sepulv.  /.  i?5.  v.  Can- 

RAMADOR  ,  adj»  que  dá  bramidos  „  as  ira' 
oras  cobras.  Naujr.  de  Sep. 
RAMANES  ,  f.  m.  pi.  Af.  facerdoces  dos  In- 
idolatras. 

RAMANTE  ,  p.  at.  de  bramar ,  quô  brama 
.  „  o  mar  bramante  ,,  Eneida  Port. 
RAMAR,  V.  n.  dar  bramidos,  como  o  tou- 
o  elefante  ,  a  onça  ,  o  pardo ,  o  tigre  ,  o  ur- 
>  fig.  Bramar  o  trovão.  Ulijf.  1.  4^. ,,  o  mar 
)fo.  ■  §  Os  ares  com  tiros  de/parados  2.  Cerco  de 
?•  i57-  ^  Metumbar forte—o  valle.  v.g.„  Naufr. 
'ep.  f.  89. ;  bramão  as  chamas  nos  ocos  das  mon- 
as „  Arraes  i.  i.  §  Bramar  por  àc(c]zT  a  co- 
carnal ,  diz-fe  dos.  veados  ^  e  cervos,  e  fig. 
peíTaas.  Prejles  4y.  v.  . 
RAMIDO,  f.  m.  vóz  esforçada  de  certas  fé- 
V,  bramar :  efg,  do  trovão ,  das  ondas  ,  ven- 
do rio  que  corre.  Naitfr.  de  Sep. ,,  vereis  Ne- 
0  incbar-Je ,  e  dar  bramidos  „  £.  Lima  Car- 

^•  '  '.        ..    . 

IlAMIDOR,.adj.  que  dá  bramidos.  Macedo 


íPS' 


3RAGADURA,  f.f.  nos  bois,  ecavallos,  he       BRANCA-URSINA ,  f.  f.  v.  herva  gieante 
'"--  '^'"  '■"""  "'^'"^^  BRANCO  ,  adj.  de  còr  femelhante  á  do  pap*cl 

ordinário  limpo  ,  como  a  cal  limpa  ,  a  neve  ,  8cc. 
§  Que  tem  cans.  §  Jjfinado  em  branco  ,  papel 
firmado  cm  branco  para  fe  encher  de  alguma  cf- 
critura.  §  Jffinar-fe  em  branco  ,  f,  approvar  ícm  ex- 
ame f.  §  O  branco  do  olho  ,  a  alva.  §  O  branco 
da  arvore ,  v.  alvura  que  he  o  mcfmo  que  albur- 
no.  §  Branco  da  pontaria ,  v.  alvo.  Pinheiro  i, 
162.  que  folfe  como  bianco  ,  e  premio  de  poucos  , 
i.  e.  alvo  do  defejo.  §  Armado  de  ponto  em  bran- 
co ,  ou  antes  de  ponta  em  branco ,  i.  e.  de  todas 
as  peças  da  armadura  ,  de  forte  que  a  ponta  da 
lança,  ou  efpada  do  contrario  náo  ache  paliada, 
mas  tope  fempre  cm  alguma  das  peças  das  armas 
brancas  ,  que  cobrem  o  corpo.  §  Daqui  ficar  em 
branco  i.  e.  baldado  ,  defapontado  no  que  fe  ef- 
perava.  Ulifpo  85".  §  Real  branco  v.  real.  §  Bei' 
xar  alguém  em  branco ,  enganá-lo  ,  fruíírar  as  et 
peranças ,  baldar  a  obrigação  em  que  nos  tinha.  5 
Sahir  alguma  coifa  em  branco  a  alguém ,  baldar- 
íe,  inutilizar-íe  v.g.  „  a  diligencia.  Caftan.  L.  s- 
c.  )8.  p.  15:5.  §  Pòr  os  olhos  em  branco  ,  voltados 
de  forte  que  fó  fc  vè  o  branco  dellcs,  como  tal- 
vez fuccede  a  quem  tem  algum  accidente. 
.  BRANCURA,  í.  f.  a  còf  branca,  alvura. 
_  BRANDA  por  varanda.  Freire  Ely fios  pagina  174J 
"  BRANDAES ,  f.  pi.  mafc.  naut.  brandaes  gran- 
des ,  huns  cabos  que  pafsáo  da  enxárcia  dos 
maítaréos  pelas  gáveas  ,  e  vem  a  fazer  fixos  ao 
redor  dos  ouvens  da  enxárcia  grande.  §  Btandaeê 
da  Gávea  cabos  ,  que  vem  das  pontas  dos  maP 
tareos   a  fazer  íixo  ao  cofiado  das  náos. 

BRANDAMENTE  ,  adv.  com  brandura. 

BRANDÃO  ,  f.  m.  vella  groíTa  de  cera.  Refen- 
de  Chron.  J.  2.  cap.  117.  Jjora  os  brandões  que  ef- 
tavam  pelas  mezas, 

BRANDINHO  ,  adj.  dim.  Jcir^M^o. 

BRANDIR,  V.  at.  mover  vibrando  a  lânçâj 
ou  efpada  para  empregar  melhor  o  golpe  acfnan- 
do  de  o  dar.  Çajlan.  2.  pag.  120.  c.  i.  Camões  Luf. 
8.  19.  e  Eleg.  4.  „  pegando  em  hum  pique  que 
brandia  ,  e  fopefava  „  Brito  Hifi.  Braf.  §  Bran- 
dir n.  mover- fe  vibratoriamentc  o  corpo  elaílica 
V.  g.  „  a  palma  compremida  ,,  Maufmho  entre  a$ 
pag.  10.  e  14.  Trancofo  p.  z.  c.  4.  j,  tabomha  ,. 
que  em  fe  lhe  tocando  brandia  muito.  §  Brandir  o 
açoite  para  açoitar.  §  Chron.  de  jD.  Pedro  i.  „ 
brandir  alguém  com  o  acoite  „  pag.  48.  em  4«  5 
Brandir  o  pandeiro,  fg.  tocar  os^^áos ,  tanger  oi 
negocio.  Eufr.s- 5'  --..^-..  .      .       -■   --..',' 

BRANDO,  adj.  molle  ,  qtié  cede  ao  raflo  v^ 
g.  ,,  cera  branda,  que  cede  á  comprefsáo.  5 
Lifo;  macio.  §  Sçreno  v.  g.  „  umpo  brando.  $ 

Eb  ii  Sua-' 


iirt. 


C^  '.".í 


RAMIR  diz _ Lobo  Corte  que'jh^;  proprÍQQdòs 

?i  V.  bramar.,  i^  \,  \  ,->r-,vwflrv'-^r-.      *  ^"  , 
RANÇA  CENTO,  adj.  tirante  a  branco."    ' 
RANÇAS ,  f.  f.  pi.  V.  cans.   Eneide  9.  148. 
eças  de  dinheiro  miúdo.  Aulegraf.  22,  v. 


l  i 


i^  BÍIA    _ _ 

S.uave  ,  tránquiilo  V.  ^.  „  Jbito^-^^  èôndiçao  , 

<^>enio, -fuave,  converfavelcom  bondade.  §  ^oz-^-— 

atemolada.  §  Fento galerno.  §  Fogo-^-^  i  fra- 
co. §  Pdiavras  brandas ,  acompanhadas  dé  manh- 
<Jáó  ,  fem  rifpidez  ,  nem  defabrimento. 

'  BRANDOURO  v.  Farandauro  ^  ou  Fâradm- 
rò.  Freire  Elyfws.  pag.   164.  ' 

"BRANDURA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  ièr  brando 
áo  taftoi  e  fig.  da  condição  fuavè  ,   do  tempo , 

&c.  V.  brando.     '  •  "„.,,■ 

'BRANQUEADO,  part.  paff.  de  iranquear  „ 
fepulcros  branqueados  „  fig.  os  hipócritas.  Arraes 
1.  4.  §  Os  olhos  branqueados  ,  i.  e.  poftòs  em.  bran- 
co como  fuccede  aos  moribundas.  Eneida  10. 
1Ò2.  §  Acabeia—— com  cãas.  Pinheiro  z.f.  26. 
BRANQUE ADOR  ,  í.  m.  ò  que  branquear 
esfolíadory  e  alimpador  do  gado  para  oS  talhos  dos 

açougues:  ^^  ,   . 

-  BRANQUEAR,  v.  at.  dar  tor  branca,  com 
êeffp,  cal.  §  Dar  còr  branca  á  prata,  e  limpar  o 
oiro  nò  banho  ,  a  que  os  Ourives  chamáo  branqui- 
ttiento.  §  Branquear  alguma  peça' de  madeira,  tà- 
boa,  entre  Carpim. ,  í;e  tirar-lhe  com  a  enchróy 
ó  tráhíro  ,  e  a  porçáo  mais  efcabrofa  da  fuperficiè. 
§  Branquear  neutro  r.  branquejar  ,,,jp^rfe  em  bran- 
queando o  horijmtei,  Bernardes  Lima  Carta  "2,1. 
^'Brknqueàr-fe  yÍ3.tt(-it  hxznco.  Arraes  -2,.  13.  „ 
tAiàade  hrànqtieia  os  cabelios.  Palm,  A-V'}-  H- 
^  'BRANQUEJAR,  v.  n.  appafecer  branco yàl- 
Véjar  V.  g.  ,,  branque] avão  asyéllas  da  frotÁ: ,, 
k  terra  branquejava  c' os  ovos  „  F.  M.  r.  97Í 
'•■^BRANQUETA  ,  f.  f.  peça  de  linho ,  que  fer-' 
ve  na  Imprenfa  ,  entre  o  timpanilho  ,  e  o  tirtipã- 

iio.,i  friía.  ,  , 

"'■■BRANQUÍDOR,  f.  m.-  Oque  bráfiquea  oiro  , 

prata  ^  &c.  -  ,:   „.     '.  .,   . ..  .^ 

BRANQUIMENTO  ,  f.  mi  bànTiodequê  ugao 

os  Oprives    para    limpar  a  prata  ,'  e  dar-lhe  xòr 

brartca  j-    conipóe-fe.  de  fal  marinho  ,    e  limões  , 

'fervidos  em  agua';  ou  de  farro  de'  vinho,  efal.';' 

■  BRANQUINHO,  !ià].ãm.  de  branco^  "J  '■';; 

""BRASA  V.   tóz4.         '  ■''..•',,-" 

"''brasil,  adj.  pao—.'  vermelho  ,' de  que- fe 
fet-ahè  tinta  da  mefma  còr ,  cofinhando-o  emagDav 
1§  'Corbrafil,  i.  e.  de  pao  brafil,         '■   ■    '  ■'';. 

•  '  BRAS1LETE  ,  f.  m.  ntiadeira  da  fefpecie^do 
Brafil  ,  mas  não  dá  tinta  tio  fina.,  nem  tao  Viva; 

*  BRASSIGA  marinha  V.  foldanella.- 
'S   BRAVAMENTE  ,  adv.  com  bravura.  F.  de  Su- 
jfò:  feYido  bravamente  embtmd  perna  {Cajídn.  5:. 
c.  7^.)  i.  e.  muito.  "    "  '\-' 
:"  B  R  A  V  A  T  A  ,'  í.-  ^ 'ft'-' '  fabularia   ,    palavras  1 
àmfeaçadot^s  ,   corh  'oftemaçáQ;clé   valor  (feroces 


bra: 

BR  A  VATE  AR,  V.  n.  dizer  Bravatis.  7^ 

^Cart.  ult.  tom.  1.  ■  -f^"-!  -'j^ 

BRAVEJARv.  esbravejar,  (feróíío  ,j£Vto, 

chor.') 

BRAVEZA  ,  f.  f.  fúria  ,  bravofidade:  de  c( 
çáOã  oppofta  a  manfidáo  ;  e  fig.  dos  ventos  , 
mar  ^  dâ  tormenta  ,,  Lucena  pag.  409.  XJU 
4^.  a  braveza  do  caftigo  ,  por  fereza,  ou  U 
de.  Arraes  1.  19.  §  Fereza:-  do  animal  nác 
medicado.  §  Acção  de  animo- esforçado  i'.  ■ , 
fazer  bravezas  na  guerra.  Cajian.  ^.  j.  207. 

BRAVINHO  ,  adj.  dim.  de  bravo. 

BRAVIO  ,  HÁ],  terras náo  cultivadas  , 

ninhos.  §  G^ado náo  domeftkado  ,  montez 

§  Gente .inculta  ,  fem  policia.  Lucena.  §  O 

vio  fubftantivadamente  ,  o  que  he  aípero  ,  e  d 
de  andar,  &c.  v.  g.  „  caminhar  polo  bravt 
obfervancia  da  Lei  de  Deus  „  Arraes  5.   17. 

BRAVIO  ,  U  m.  o  preço  da  viftoria  er 
ta,  ou  jogo-.  Barreto  Fida  doEvangeliJia,,' 
o  bravio:  ■'  ■  ^''^;-'-  -'''''^-í 

BRAVISSIMAMENTE ,  adv.  fuperláus. 

graf.  141.         ■  :    "'' 

BRAVÍSSIMO  ,  fuperl.  de  bravo  P.  P.  2. 

ajfalíO.  ''■;''  .;._..:-  ^  ..  ... 

■  BRAVO  j. adj.  (Je  génio  ferino,  arpero.p 
do.  §  Fonfarráo.  §.  Bizarro,  galante.  §  Val( 
§  Terra  brava,  v.  hía,viã.  .§  E gado  bravo  , 

vio.  §  Genio- ,  afpero.  §  Gente  ,  nai^ão- 

cíiítai  §  Magm-ficò  v.  g.  .,i  bravos  edificw-, 
nobres.  Arraes  4-  6.  §  Extraordinário  v.^. , 
va  maravilha.  Fieira.  §  Mar\,  vento  bravo  , 
rormentofo.- §  Brava  tormenta  ,  pòt  gtanàe.  C 
L.  5.  í-.  79.  §  A  brava  Hefpanha  „  Condi 
de  Lobo  Canto  A-  S- 56-  v.  %  Bravo  ^  acclar 
em  louvor ,  quê  fe  dá  a  qiiénl  canta,  dança 
preferua  bem;  §  Oftencoío.  Eufr.  11.  ,", 
vmdes  vós  agora  picado  de  graciojo.  §  Cojl 
va,  (em  porto.  .,   ,     ,    r 

BRAVOSIDADE  ,  f.  f.  ã  qualidade  de  f( 
vO-,  de^condiçáâ  fera,  afpéra^  Fieira,,  bra\ 
de  com  que  Je  trava_  a  peteja-,,'  Albiiq.  a.  5, 
natural  ferino  tíos. irracionacs.  Malaca  Conq.  < 
§  Valor  mifturado  com  paixão  iro.  Eneide  1 1.: 
entrão  com  grànr  bravofidade  polas  armas :  ,. 
bra\>ofídades-  de  valor  „  F.  de  Lima  cap.  ?. 

BRAVOSO  ,  adj.  V.  bravo.  Sâ  Mir.  V 
bacorote  muibravojo  ,>    o  -leão  bravofo  íV 

Cmdefi.  Canto, 5-  .      , 

BRAVURA,  f.  f.  acçáo   de  bravo,    va 

v.g.  „  jazer  bravuras.  §  A  bravura ,  ou 

za  do  mar.  B.  Pinto.  •       .  ^    ^; 

BR  AZA  ,  f .  f.  o  carvão  ardendo  todo  < 

go.  §  Em  i>razà\i:  c.  bem  penetrado  do-í 


mãos,  efpecie  de  prova  judicial  ufada  antiga 
me  para  fe  rnoftrar  innocente  de  algum  deliílo, 
m  o  tomava   fem  fc  queimar.  Chion.  de  D.  J. 
por  Leão.    §   ficar  braza  ,  i.  e.   com  o  roílo 
endiíio  ,   ou  ficar  ardendo.  £ufr.  i.   i.  §  Ma- 

a  braza  ,  fg.  avantejar-fe  a  outros  em  galan- 
1  ,  ou  qualquer  parte  ,  acçáo.  Sá  Miranda.  § 
içíf  a  braza  no  feio  a  alguém  ,  infpirar-lhe  de- 

ardcntc.  Aulegraj.  j,  15?^  §  Br  azas  debaixo 
cinza ,  /.  maldade  encnberta ,  engano.  Aulegr. 
I. 

5RAZÂ0  ,  f.  tn.  fciencia  ,  que  trata  das  armas, 
nfi»nias  de  Nobreza    das  Famílias   illuftres  j    e 

pclloas  ,  que  as  confcguiráo  por  algum  íeito  no- 

cm  armas ,  &c.  §  O  efcudo  com  as  armas. 
5RAZEIRO  ,  f.  m.  vafo  com  brazas. 
5RAZIDO  ,  r.  m.  multidão  de  brazas. 
5READ0  ,  part.  palT.  de  brear  untado  de  breo. 
)a  còr  de  breo.  Viriato  Trag.  f.  102. 
5READURA  ,  f.  f.  untura  com  breo. 
5REARj  V.  ar.  unrar  com  breo. 
5RECHA  ,  f.  f.  quebrada  j  aberta  ,   boqueirão 

le  faz  na  muralha  com  arcelharia  ,  &c.  fazer. 


BRA  BRE  íp7 

„  ferro   em  braza.    §   Tomar  ferro  em  braza"  untáo  as  náos ,  e  âs  etíxarcias  para  as  perfctvar  da 

-r.,„_:„    J^   «-,...,    .,.A\^\^\    .,r„J,    «.,.;„«      chuva,    &C4    ,  ;o   :>«;;  _j 

BRETANGIL ,  f.  m.  panno  de  algodão  teci- 
do entre  os  Cafres  ,  de  que  ha  grandes ,  €  peque-, 
nos,  pretos,  e  azuis.  Barros  D^'^.  '.'D^I  u>  ,  tb 

BRETANHA,  f.  f .  lençaria  de  lihhb  fina  ,  quô 
fc  trazia  de  Bretanha.  - 

BRETE,  f.  m.  -armadilha,  de  dois  páos  delga- 
dos do  longor  de  hum  cavado  ,  para  tomar  aves. 
§  no  fig.  O  laço  ,  prisão  v.  g.  „  os  bretes  de  amor 
,,  Eneide  4.  m. 

BREVE,  f.  m.  boleto  Apofiolico  dado  pelo 
Papa  ,  ou  por  feu  Legado  a  Latcre,  fem  as  clau.. 
fulas  extenfas,  que  :tem  a  bulia.  §  Papel  com  cer- 
tas orações  ,  que  ferve  de  capa  a  relíquias.  §  Ef- 
crico ,  que  o  mantenedor  oíFerecia  á  Dama  a  cuja 
honra  mantinha  a  jufta.  jReJende  Chron.  jP.  2,  pãg. 
80.  §  Breve ,  nota  Mnfica  ,  que  vai  hum  ,  ou  dois 
compaíTos  ícgundo  os  tempos.  §  Breves  no  pi.  abre- 
viaturas.        ■  ■ 

BREVE  ,  adj.    curto   de  extensão   em  loHgor 

v.g.  i,  caminho   breve.   §  Curto  em  tempo.  §  £fjt 

breve,  i.  e.  em,. pouco  tempo.  §  Sillaba  breve.,  a 

que  fe  pronunciava  em  metade  do  tempo  da  Lort- 

'r  brecha  ,  ajfaltar',  defender ,  accommetter  ,  Jo-\gay  nas  linguas  modernas  he  a  vogal ,  que  fe  pro- 

á  brecha  ,  reparar  ,é^c.  §  Abrir  brecha  ne  j.  nuncia  com  accento  médio  entre    o  agudo  ,60 


;r  algum  damno  ,   que  feja  aberta  ,    e  caminho 
Sr  outro.  Dedi  Chron.  p.  i.  Div.  10.  §  688. 
5RECHIL,  f.  m.  lança  curta  de  cavallaria  Afiat. 
Unho.  '  "  ' 

íREDOS  ,  f.  m.  pL  herva  hortenfe  decòmer, 
:cie  de  amarantho.  ( /'/ztôm.  )  Cardofo:  brcdo 
[mg.  Cajian.  L.  5.  c.  70. 
3REGA  V.  briga.  Simão  Machado  2.  v. 
5REGMATE  ,  f.  m.  Anatom.  a  parte  da  cabe- 
cmJe  fe  ajuntão  as  Suturas  Coronal  ,  e  Longi- 
nal. 

5RFJEÍRO,  f.  m.  rapaz,  que  anda  ao  brejo; 
iz  da  plebe,  maroto. 

JRE]0  ,  f.  m.  planta  filveílre  femelhantô  ao 
rim.  Erice.  §  Terra  húmida  ,  lodofa  ,  alagadi- 
que  ferie  para  arrofaes.  Barros  H.  P.  §  Ir  ao 
o  ,  fr.  vulgar ,  ir  furtar  aílucar  das  caixas  nas 
ndegas ,  &c. 

íREJOSO ,  adj.  apaulado  ,  lodofo  como  o 
jo.  Fem.  Aí.  c.  97.  campo  brejofo  „  ar  cor^ 
W'Ae  lugaf  pdtílado ,  e  brejofo  „  Lemos  Cerco 
40. 

BRELHO,  f.  m.  penedo,  ou  fexo  pequeno. 
3RENIHA  ,   f .  f.  .  terra  quebrada  entre  penhas 
íoada  do  lilvidos.     -'t»  o^-. 
3RENH0S0',  adj.  cheio  de  brenhas. 
BREO,  f.  m.  betume  artificial  compofto  de  pez, 
O,   refina,  e  outros  ingredientes,   com  que  fe 
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BREVEMENTE  ,  '?dv.  com  breviasdeí '  ^  Em 
pouco  tempo.  §  Dentro  de  pouco  tempo  v.  g.  ,v 
brevemente  feemnprirí  efta  predic^ão. 

BREVIA  ,  {.{.nas  Communidades  JReligio' 
fas  ,  tempo  de  recreio ,  de  ordinário  nas  quin- 
tas. -  '     '  ,  ' 

BREVIADO  V.  4^reví^</o. 

BREVIÁRIO,  f.  m.  livro  que  contém  as  ora- 
ções ,  que  os  Sacerdotes  dizem  por  obrigação  quo- 
tidiana. §  Compendio ,  epitcme.  §  na  Inprenf.  hu- 
ma  forte  de  letra  de  certa  grandeza.  'ji    i 

BREVIDADE  ,  f.  f.  a  curteza  da  duração  j  d» 
longitude.  .'ibfv.v- 

BRIAL  ,  f.  m.  iv&ftido  de  feda,  óu  tela  rica; 
atado  pola  Cintura  ,  que  dcíce  até  os  pés.  anti' 
go  ,  era  próprio  de  matronas.  Loba.       ./ 

BRICA,  f.  f.  de  Braf.  o  cfpaço  do  efcudo  on- 
de fe  pinta  adifferença,  que  os  filhos  fegundos  de*- 
vem  trazer  nelles.  '-w: 

BRICHE,  f.  m,  tecidcf  de  láa  mais  grofloque 
a  faragoça  ,  de  fabrica  Nacional.  ',' 

BRICHOTE,  f.  m.  nome  ,  que  por  defprcza 
fe  dá  aos  cftratigeiros.       , 

BRIDA ,  f.  f.  as  rédeas  do  cavallo  pegadas  aa 
freio.  §  O  freio  todo.  §  Cavalgar  á  brida,  op- 
póem-fe  á  Gineta;  o  que  cavalga  á  brida  leva  eA 
tribos  longos  em  que  fe  apoia  quafi  com  as  pon« 
1  tas 
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tàs  dos  pés  ,  e  a  perna  eftirada ;  V.  Gineta,  §  Bri- 
da no  fig.  freio,  reftricçáo,  que  opprime,    e  ve- 
■xa.  Parecer  do  Doutor  Beja. 
-BRIDADO,  pari.  paff.  de  bridar  ^  que  leva  bri- 
da ,  ou  búo.^t.  do  Brasão, 

f  •  BRIDÃO  j  f.  m.  freio  ,  ou  grande  brida  ufado 
na  tropa. 

.  BRIDAR^  V.  at.  pòr  brida.  §  f,  Refreiar,  re- 
iiremir ,  reftringir. 

■  BRIGA  ,  f.  f.  pendência ,  peleja  de  rasóes  ,  ou 
a  ferir.  §  Pagar  direitos  fem  briga ,  í.  e.  de  boa 
Vontade ,  fem  altercações  ,  ou  rcfiftencia  „  Cana 
4el-Rei  D.J.  2.  ^  , 

-  BRIGADA,  f.  f.  cerco  tvumero  de  batalhões 
compoftos  de  três  ,  ou  quatro  regimentos  ,  com- 
mandados  por  hum  Brigadeiro. 

BRIGADEIRO,  L  m.  pofto  militar  fuperiorao 
■de  Coronel ;  o  oíficial  defte  nome ,  Ke  o  que  com- 
manda  huma  brigada. 

BRIGADOR  ,  í.  m.  o  que  briga. 

BRIGÃO,  f.  m.  brigofo,  rixofo.  Soufa. 

BRIGAR,  V.  n.  ter  briga  com  alguém. 
.    BRIGOSO ,  f.  m.,  dado  a  brigas ,  rixas»  UHf. 
Comedia  227.  v.    ■.ht.-.-i-.ti  f.  ■  í.-.'!3Í 
-.  BRIGUENTO ,  f.  iii.  o  mèfmo. 
o  BRIQUIGÃO ,  f.m.  raarifco,  que  vive  n'hu. 
ma  pequena  concha  redonda  ,  e  raiada. 

BRILHADOR, i*m»  que  brilha  VKg.,,  osaf- 
tros.  Pina.        .>■,-.•,'•-.    r  r.  .■•,'••  •• - 

BRILHANTE ,  p.  at.  de  brilhar  ,  que  brilha.  § 
.Sujlamivadamente ,  fe  toma  polo  diamante  de,  fun- 
<lo  ,  abrilhantado.   - 

BRILHAR  ,  V.  n,  refplandecer ,  reverberar ,  re- 
fleâir  ,  ou  defpedir  raios  de  luz  como  as  eftrellas  ,  o 
diamante.  §  jig.  Do  corpo  que  rcfledc  luz  mui  vi- 
va V.  g.  ,i  o  mar  Jeridõ  do  foi.  §  Dizemos  que 
irilhão  os  dotes  do  entendimento  illuflrado ,  as  vir- 
tudes fmgularef  ■■,  as  pejfoas  lujirofamente  vejiidas ; 
os  olhos  vivos ,  <i^c. 

BRILHO ,  r.  m.  o  brilhar. 

-  BRIM ,  f.  m.  lençaria  de  que  ha  muitas  for- 
les. 

BRINQA  ,  í.  f.  herva ,  (pincedanum ,  ou  pinaf- 
xelluiTi.) 

.  BRINCADO,  part.  paff.  ífç^riMMr,  ire/re £/>- 
fws  f.  26$.  lor.i.-it  r: 

'  BRINCADOR,  f.  m.  amigo  de  brincar.  §  O 
jguc  orna. 

r  BRINCÃO  ,  adj.  amigo  de  brincar,  ou  coflu- 
mado  a  btiticar  ,  í.  e.  que  dá  íaltQSpor  folgar  „ 
es  Sátiros  brincoes  ^i  •?  ?••  '1  O 

.  BRINCAR  j  V.  at.  adornar,  enfeitar,  ataviar 
com  brincos.  §  Náo  fallar  ferio,  mas  por  diverti- 
mento ,  ou  zombaria  fazer  alguma  coifa  por  brin- 
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CO,  e  divertimento.  §  f.  B.  Clarim.  cap.Sr. 
natureza  ejteve  brincando  quando  as  formou.  § 
brincos  v. 

BRINCO  ,  f.  m.   íalto  ,   ou  movimento  ,: 
fe  faz  por  folgar ,  e  por  divertimento ,  de  te 
corpo  ,  ou  com  mãos ,  pés.    §  ]oia  de  adorno 
pecialmente  das  orelhas;  e  figuradamente ,  tu( 
que  he  bonito ,    e  ferve  de  ornar  o  corpo   , 
cafa  ,  &c.  Severim  Noticias  pag.  :}.  nov.  edi 
fraudulagens ;  Cafian.  2.  ^15.  §  Brincos  da  na 
%a ,  as  producçóes  formofas  ,  viílofas ,   que 
cem  produzidas  para  feu  adorno.  Palmer.  p. 
1:52.  V.  i^  jardim,  em  que  anatmezacnthejou 
todos  os  feus  brincos ,  e  galanterias.  §  Peça 
fe  dá  aos  meninos  ,    viftofa  para  os  entreter 
goílo.  Ârraes  i .  20.  §  Dito ,  acção  graciofa 
quem  náo  faz  fenáo  zombar. 

BRINCO ,  1.  m.  herva  rafteira ,  que  dá 
talos  tolhas  miúdas  todas  farpadas.  Lança  do  1 
hum  talo  de  altura  de  vara ,  e  meia  com  v 
ramalhetes  de  flores  amarellas.,  e  no  píncaro 
maior  de  todos,  vive  de  março  até  julho  ,  e 
tão  fica  a  raiz  viva  debaixo  da  terra. 

BRINDADO,  part.  paíT.  de  brindar. 
■  BRINDAR ,  V.  n.  beber  á  faude ,  ou  ena 
fequio  de  alguém.  Eneide  7.  ?c.  „  brindai  6 
ve.    §  Convidar    a  beber  juntamente  com  o 
convida  nefte  fentido  he  adivo  „   Fieira  „ 
thero  os  brindava  logo.  §  f.  OíFerecer  alguma 
fa  a  alguém.  §  Provocar  a  que  fe  goze  da  > 
que  brinda  v.  g.  ,i    e  0  collo_  de  ãíabaftro^ 
que  fugindo  mal  ,  andas  brindando  os  bejos 
morados, 

BRINDE ,  f.  m.  o  que  fe  bebe ,  ou  o  l 
,á  faude  de  alguém  „  jazer  híí.m  brinde. 

BRINIE  ,  f.   f.  carne  colida  com  arroz.  J 

BRINQUINHEIRO  ,   f.  m.    artifta   que 

brincos.  .       ' 

BRINQUINHO  ,  f.  m,  dim.  de  brinco. 

BRIO ,  f.  m.  foberba  ,  elevação  d'alma 
femimentos  H.  D.  ;.  p.  L.  5-  f-  9'  §  Zelo  . 
me  da  honra  ,  credito ,  reputação.  s§  Esfo: 
valor.  §  Fazer  brio,  tomar  em  ponro  de  ht 
Freire.  §  Liberalidade.  %  Abater  os  brios  a  alg 
humilha-lo, abaxá-Io.  ^Erguer  os  brios,  recob 
animo  ;  infpirar  valor. 

BRIOES  ,  f.  m.  pi.  naut.  cordas  que  ferycr 
ra  ferrar  ,  e  colher   as  véllas.  , 

BRIOSAMENTE ,  adv.  com  brio. 

BRIOSÍSSIMO,  fuperlar.  de.bríofo. 

BRIOSO  ,  adj.  dotado  de  brio  ,  diz-fe  íf^J 
foas  ,  e  fuás  acções ,  em  que  fe  moftra  o  bri 
animo.  §  ^r/0/0  ,  foberbo ,  vaidofo  ;  efamil. 
fo  de  pão  de  rala ,  o  que  tem  vaidade ,  e  í 
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cem  funJamento  ridículo,  por  coifa  que  anão 

era  infpir.ir.  Prejtes  f.  ic6. 

íRISTOL  ,  í.  m.  panno  de  Brifiol  em  Irlanda. 

ipo  f.  ly. 

JíUTADO,  parr.  palT.  de  britar,  nnt. 
JRlTAiMEiSITO  ,  í.  m.  anr.    quebra  ,    arrom- 
icnto.  Cron.  Jjonf.  \,  for  GalvM  ,,  britainen- 
{a  ferna  ;  f.  ,,  hriwmmo  das  trcgoas  ,,cap.  27. 
bra. 

IKITA-OSSOS  ,  f.  rr.  «guia,  que  tem  o  bico 
duro  ,  que  com  clle  quebra  os  olTos. 
5R1TAR  ,  V.  at.  antiq.  quebrar,  arrorsibar  v. 
ts  purtasfcrão  britadas  ^,  Cron.  Aj.  i.. por  Galvão 
t8. :  britou- lhe  ham  ollo  ;  britar  os  cannos  para 
ar  agua  ,  britar  a  h-MÇ^a  ,,  Nobiliar.  §  f. 
tar  a  verdade,  faltar  a  ella.  Chron.  J.   i.  por 

Ví. 

SRIVIA  ,  f.  f.anr.  v.  Biblia. 
iRlZA  ,   f.  f.    briza  ventante ,    vento  frio  ,  e 
:o  da  parte  do  Notdefte  ,  oppofto  ao  vendaval  , 
uai  fe  esforça  para  o  meio  dia  á  proporção   do 
r  do  foi. 

5R0A  ,  f.  f.  páo  demillo.  §  t.  antigo  de Ro- 
os ,,  por  meia  broa  ,  i.  e.  por  meio  canal.  Cafi. 
Í2.  jj  anibando  por  meia  boroa  ,,  Chron.  J.  ^. 
>.  c.  98.  indo  os  galeões  a  meia  boroa  ,  e  a,  ár- 
ia de  remo  de  longo  da  cofia. 
5R0CA ,  f.  f.  peça  de  aço  ,  ou  ferro  ,  que 
e  aos  ferreiros  de  vafar  os  buracos  das  chaves 
eas  ,  aos  efpingardeiros  de  broqu^arem  os  can- 
,  e  aos  fundidores  d'artelhana  ,  de  abrir  a  alma 
peç:s  ;  os  fogueteiros  vasáo  os  foguetes  do  .ir 
1  brocas  de  feno  ,  para  lhe  enchirem  o  váo  de 
/ora  folta.  §  O  ferro  da  fecíiadura  ,  que  fe  in- 
luz  nas  chaves  fcmca  \  §  Broca. ,  cavidade  ,  ou 
a  profunda  no  canhão  d^arcelharia.  Exa)ne  de 
ilbeiros. 

5R0CA  ,  f.  f.  efcova  do  ImpreíTor. 
SROCADILHO  ,  f.  m.  dim.    de  brocado  ,  he 
cado  tf.ais  ligeiro  que  o  de  trez  altos. 
íROCADO  ,  f.  m.  tela  de  feda  entretecida  de 
) ,  de  varias   fortes ,  a  mais  preciofa  ,  he  a  que 
I  recamo  de  oiro  relevado,  e  fe  diz  brocado  de 
.  altos.  Rezend.  Chron.  J.  2. 
BROCADO,    adj.    herdado    ,    como    brocado. 
V.  da  H.  Gene&l.  t.  5.  p.  604.  e  60';.  (oppóc- 
a  chapado  ,  ornado  de  chaparia)  ,,  [aios ,  e  opas 
cados  ,, 

"5R0CAL  5  f.  m.  guarnição  de  meta! ,  que  acom- 
iha  a  borda  do  eícudo.  £.  Clarim,  j.  5.  v.  e  j. 
■  col.  z.  Palm.p,  I.  e  z.frecj. 
BROCATEL  ,   f.  m.    tecido  de  feda ,  e  prata 
ida  á  fieira.  Pauta  dos  Portos  fecos. 
BROCHA  ,  f.  f.  fecho  de  metal ,  que    fe  pre- 
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ga  naspaflas  dos  livros  para  es  ter  fechados.  C>//. 
2.  (24.  §  Entre  pintores ,  pincel  grande,  c  grolío. 
§  Cravo  de  ferro  ,  com  que  o  Inpatciío  prega  o 
coiro  com  a  fola  pola  borda  da  íoima  ,  antes  de 
os  cozer.  §  Peça  da  armadura  antigci.  Nobiliar. 
J.  52.  hfíma  brocha  por  cima  do  lorigão.  2.  Cer- 
co de  Dia  p.  364.  §  Elpccie  de  chascta  de  páo  , 
que  fe  embebe  no  e::trenio  dos  eixos  do  carro  , 
para  ter  as  rodas  que  não  faiáo  delles.  §  Correia 
de  coiro  com  que  fe  abraça  a  garganta  do  boi  can- 
sado. 

EROCHASA  ,  f.  f.  antiq.  huma  peça  de  ca- 
mp.  Tefiatucnto  da  Rainha  Santa. 

BROCHE,  I.  m.  jóia  de  pedraria,  ou  fó  de 
metal  ,  conlfa  de  duas  peças,  que  apertão  roupas, 
e  de  ordinário  no  peito  ,  á  maneira  dos  colchetes. 
V.  firmai. 

BRCCONCELLA  ,  f.  f.  Med.  papeira  ,  doença. 

BRÓDIO,  f.  m.  caldo  com  reílos  de  íopa,  e 
hervss  ,  como  de  ordinário  fe  dá  aos  pobres  nas 
portarias  dos  Conventos. 

BRODÍSTA ,  f.  c.  peíToa  que  vai  20  caldo  ás 
portarias. 

EROLHAR  V.  abrolhar. 

PROMA  5  adj.   fam.  groíTciro  ,   i|,norante. 

BROMA  ,  f,  f.  parte  da  ferradura  de  belía  ,  o 
fauco  afíenta  nas  bromas. 

BRONCHIO  ,  f.  m.  {eh  como  q')  canudo  de 
cartihigem  do   bofe  t.  Anat. 

BRONCO,  adj.  tcfco  ,  afpcro  ,  que  ainda  não 
foi  desbaflado  ,  como  os  troncos  ,  penedos  ,  ou 
pedra  não  lavrados.  §  f.  GrofTeiro  ,  rude  ,  e  afpe- 
ro  V.  g.  ,,  ingenho,  entendimento §  Tnurbano. 

BRONZE,  f.  m.  compoííção  de  metaes  ,  prin- 
cipalmente de  cobre,  eítanho,  e  latão  confundidos. 
§  Dizemos  alma  de  bronze ,  por  infenfivd  ,  dura, 
que  não  fe  move  á  compaixão  ;  amor  de  bronze, 
maii  confiante.  Paiva  caj.  c.  8. 

BRONZEADO,  adj.  guarnecido,  e  reforçado, 
ou  adornado  com  peças  de  bronze. 

BRÔNZEO,  adj.  feito  de  bronze.  ElcgiadaJ. 
11.  V.  Canto  2. 

BROQUE  ,  f.  m.  de  Fundidor^  engenho  polo 
qual  o  vento  fc  commainica  á  claílla  ,  para  acen- 
der o  fogo  onde  eftá  o  cadinho. 

BROQUE  A  DO,  part.  paíT.  de  broque  ar.  ^  Pe- 
ça  broqaeada  t.  d^Jrtilh.  a  que  tem  brocas. 

BROQUEAR  ,  v.  at.  furar  ,  vafar  com  broca. 

BROQUEL  ,  f.  m.  efcudo  pequeno  de  mad-ei- 
ra  forrado  de  coiro  forte ,  com  feu  brocal ,  no 
meio  tem  emhigo  de  metal',  ou  diamante ,  que 
cobre  ,  a  embracadcira  ,  que  cílá  por  dentro  ,  e 
por  onde  fe  fegnra.  §  Ha  tam.bcm  Ircqncis  de  me, 
tal.  §  Dar  no  fen  broquel ,  fazer  mal  a  fi  mefmo 
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I.ufr.  ptol.    §    Dar  nos  brocjueis ,  náo  offenderno 'radores  ;  alizar 
corpo  ,  e  fig.  fallar  fem  tocar  no  ponto  ,  no  cíTcn- 
cial  da  queftáo  ,  ou  do  negocio. 

BROQUELADO  ,    c  BROQUELAR-SE    v. 
abroquelado  ,  e  abroquelar-fe. 
f:-  BROQUÉLEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  broquéis. 
§  Armado  de  broquel.  B.   P. 

BROQUENTO  ,  adj.  cheio  ãi  brocas,  fií- 
tuías. 

BROSLADO  ,  e  deriv.  v.  bordado. 
f   BROSLAR  ,   V.  at.    v.   bordar   como   hoje    fe 

diz.  Paiva  Serm.  i.f.  57.  v. de  oiro  ,  e  pedras 

preciofas  ,, 

BROTADO  ,  part.  paíT.  de  brotar. 

BROTAR,  V.  at.    lançar  a  arvore  folha  ,    flp- 

res  ,  fruto.  §  Soltar  v.  g.  ,, queixas.  §  Brotar 

ti.  o  jangve  que  brota  das  feridas  ,  brotão  lagri- 
mas dos  olhos  ,  agua  da  fonte  ,,  /.  e.  que  reben- 
ta ,  e  fe  folta  com  força.  §  fg.  ,,  o  evangelho 
brotando  mifericordia  „  Paiva  Sermões  i.  /.  202. 
V.:  e  a  f.  ???•  v.  „  por  mais  que  ejia  carne  bro- 
te mil  abrolhos. 

BRUÇO.  Prejies  f.  15^.  v.  diz  „  mas  ijfo  bru- 
ço he  hifioria  ,,  brmo  fignifica  o  pulgão  do  Lat. 
bruchus. 

BRUÇOS  ,  f.  m.  pi.  de  bruços  adverbialmente 


com  o  rofto ,  e  o  ventre  para  baixo  v.  g.  ,,    be- 
ber de  bruços  ,  deitar  de  bruços. 

BRUEGA ,  f.  f.  chuva  ,  que  dura  pouco. 

BRULHA ,  f.  f.  V.  efcudete. 

BRULOTE ,  f.  m.  embarcação  cheia  de  maté- 
rias combuftiveis  a  que  fe  dá  fogo  para  o  com- 
municar  no  navio  inimigo. 

BRUMA  ,  f.  f.  poet.  o  inverno. 

BRUMAL ,  adj.  do  inverno  ;  itjvernofo.  Ar- 
raes  7.  17.  tempo  bruma! . 

BRUNDUSIO ,  adj.  fam.  trifte ,  fevero  ,  melan- 
cólico, que  nunca  fe  ri. 

BRUNHEIRO  v.  abrunheiro. 

BRUNHETE  ,  f.  m.  tecido  de  lá  algum  tanto 
bruno.  Preftes  f.  109.  ,,  diz  hum  que  tem  a  cara 
mafcarrada,  pareço  Bifpo  brunbete. 

BRUNHO  V.  abrunho. 

BRUNIDO  ,  part.  paíí,  de  brunir. 

BRUNIDOR ,  f.  m.  o  que  brune.  §  Tnftru- 
mento  de  brunir  ,  ou  bornir  como  outros  dizem  , 
o  dos  ourives  ,  e  douradores  de  metal  ao  fogo  he 
de  aço ,  o  dos  douradores  em  madeira  ,  e  dos  li- 
vreiros he  de  pederneira  mui  lifa. 

BRUNIDURA  ,  f.  f.  a  acção   de  brunir.  §  O 
cffeito ,  ou    o  brunido  dado   com   o  brunidor. 
fe;  BRUiSIíR ,  v.   at.  polir  a  prata  ,  oiro  ,   com  o 
brunidor ,  que  he  inftrumento  de  aço  mui  lifo  ,  de 
que  usáo  os  Ourives  ,  e  outros  artiílas  como  doi- 


BRU 

e  polir  a  fuperficie  das  pec 
do  marfim  ,  ébano  ,  &c.  ;  brune- fe  mettendo 
dentro  as  partes  afperas  da  fuperficie  ;  e  pui 
gaílandoas. 

BRUNO  ,  adj.  efcuro  v.  g.  ,,  a  noite  bn 
ef.g. ,,  abiuna  forte ,  negra  ,  infeliz.  Naujr.  de 
_/.  271.  ult.  ed.  Defefirada  ,  injelice  ,  cruei  ,  e  b\ 

BRUSCA  5  f.  f.  herva ,  rufcus ,  vtyrtus  fylve 
Elegiada  f.  178.  efl.  i. ,,  Outros  jerindo  jogo  í 
ca  acendem. 

BRUSCO  ,  adj.  efcuro ,  anuviado  .,  o  Céo 
dias  brufcos ,  e  chuvofos  „  H.  Naut.  t.  i.  /. 

2.  Cerco  de  Dio  f   125.  o  tempo e  fig.  o 

blante trifte. 

BRUTAL  3I  adj.  da  natureza  dos  brutos  , 
cionaes  v.  ^.  ,,  génio  ,  fentimentos  „  hereje 

tal  ,,  Fieira  :  comrntttimento ,    Palmer.    j 

c.  106.  Parece  mais  cometimento  brutal. 

BRUTALIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
t?.l.  §  Acção  brutal.  §  Falta  de  razão  i  impet 
dade  defordenada  das  paixões. 

BRUTALMENTE  ,  adv.  de  modo  brutal. 

BRUTESCO  V.  grutefco,  Elegiada.  f.  45- 
mer.  ^.  p.  pag.  1 1.  e  i  irj.  parte  4.  p.  51.  v.  brui 
de  relevo  ,,  hejiiães. 

BRUTESCO  ,  adj.  efiado ,  das  coifas 


artificiadas  ,  que  eflão  como  a  natureza,  as  prc 
Fafcfmcellos  Hifi.  da  Companhia  no  Brafil. 

BRUTEZA  ,  f.  f.  brutalidade  v.  g.  „  do 
mo.  Enjr.  5.  5.   Fieira ,  Camões  „   bruteza  dí 

zo  ,,  Aulegv.  78 da  educação.  Palm.  4.  p.j 

V.  fealdade  moral.  Luft.  Transj. 

BRUTÍDÃO  V.  brureza.  B.  P. 

BRUTO  3  adj.  animal  irracional  ,  toma-fe 
fiantivadamente ;  e  fig,  dos  homens  rudes  ,  íoj 
e  brutaes  no  feu  proceder  defarrefoado  ,  polo 
refpeita  á  intelligencia  ,  ou  defenfreamento  das 
xÕes.  Enjr.  2.  6.  §  Tofco  ,  náo  lavrado  , 
artificiado  v.  g.  ,,  oiro  ,  diamante  ,  iam,  e  o 
coifas  que  íotfrem  artificio  ,  e  fe  empregâo 
manufadur.;s.  §  f.  Bravo  v.  ^.  ,,  mar.  §  j 
bruta  ,  grande  poder,  força.  Senhor  da  foiça 
ta  dos  elefantes.  §  f.  mão  ,  feio  v.^.  ,fbrutc 
to.  Naujr.  de  Sep. 

BRUXA  ,  f.  f.  mulher  ,  que  inculca  ter  f 
com  o  demónio  ,  em  cujo  poder  íaz  coifas  n 
viíhofas  ,  e  de  ordinário  mal. 

BRUXARIA ,  f.  f.  acção  ,  ou  eíFeito  cau 
por  bruxa  ,   ou  bruxo. 

BRUXO  ,  f.  m.  o  que  fe  attribue  o  podei 
fazer  bruxarias. 

BRUXOLEAR ,  v.  ar.  de  jogo  de  Cartas 
defcobrinLÍo  a  carta  pouco  ,  e  pouco  para  vi 
que  pinta ,  c  que  ponto  he. 

BU. 


BUA 

BUA 

BUA ,  f.  f.  familiar  entre  os  mininos ,  agua  de 
ber. 

BUAMA ,  f.  f.  peixe  do  mar  ^  he  do  feitio  de 
xáo  ,  e  náo  crefce  nmico. 
BUANA  V.  boana. 

BUBÂO  ,   f.  m.    tumor  maligno  ,  que  nafce 
inguas. 

3UÇARDAS  ,  f.  f.  pi.  naur.  são  huns  páos  tor- 
,  que  atraversáo  a  roda  de  proa  poia  banda  de 
itro  para  a  reforçarem.  §  Nos  navios  pequenos 
naftro  do  traquecc  aílenta  fobre  as  buçardas. 
3UCENTAUR0 ,  f.  m.  efpccie  de  galeáo  ri- 
uíado  em  Veneza,  por  eftado. 
3UCHA ,  f.  f.  porção  de  eítopa ,  barro ,  &c. 
:  fc  mette  entre  a  pólvora  ,  e  o  chumbo  ,  ou 
IS  na  cfpingarda  ,  canhões  ,  &c.  §  Jlturar  a 
ba  fr.  jam.  foíFrer  alguma  coifa  incommoda. 
^U(ba  ,  vulg,  bocado  de  comer  fobre  que  fe  be- 
5  Bucha  do  lagar  de  vinho  ,  peça  de  páo , 
fe  mette  no  peio  para  náo  deixar  fahir  o  veio 
levantar  apedra. 

lUCHELA,  f.  f.  efpecie  de  alicate  ,  ou  te- 
,  com  que  os  cravadores  pegáo  nos  diamantes. 
5UCH0  ,  f.  m.  o  eftomago ,  ou  ventriculo  dos 
naes  quadrúpedes  ,  e  peixes ,  e  aves.  §  f»  e  eh. 
ftomago  dos  homens  v.  ^.  „  deo  com  tudo  no 
bo.  §  O  bucho  dos  braços  do  homem ,  a  porção 
s  groíTa  ,  e  polpofa  do  cotovelo  até  o  hom- 
.  §  Tirar  alguma  coifa  do  bucho  a  alguém  , 
r-lhe  dizer  o  que  fabe  ,  e  occultava  fr.  famil. 
iUÇO  ,  f.  m.  a  ponta  de  barba ,  os  primeiros 
;lIos ,  que  fahem  aos  moços ,  e  os  que  talvez 
as  mulheres  no  beiço  fuperior. 
lUCO  ,  f.  m.  o  vão  capacidade  ,  porte  do  na- 
;  c  talvez  o  cafco.  Fieira,  he  palavra  Hefpa- 
a. 

lUCOLICA  ,  f.  f.  cff  eci£  de  p oefía  ,  em  que 
j»  Psftores. 

lUCOLICO,  adj.  que  refpeita  â  bucólica. 
lUCRE ,  f.  m.  annel,  que  fe  faz  no  cabello, 
cabelleira. 

UEIRO  V.  boeiro  ,  caneiro. 
UENA  BUENO ,  adj.  Hefpanhol  bom  „  di- 
a  buena  dicha  „  dizer  a  boa  dita  ,  ou  ler  a 
famil. 

UETA  ,  f.  f.  antiq.  cofre  ,  boceta.  Caflan.  6.  c. 
:_„  por  morte  de  D.  Henrique  de  Menezes  não  fe 
râo  na  fua  bueta  fenão  9  tangas, 
UFALO ,  f.  m.  efpecie  de  boi  filveftre  ,  de 
)  raro  ,  tem  a  cauda  curta  ,  a  cabeça  mui  ri- 
c  ôs  cornos  ao  revés  dos  do  boi ,  dos  feus  cor- 
fe  fazem  annéis.  Barreiros  f.  zoz.  Qubalifs.') 
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BUFÃO ,  f.  m.  o  fanfarrão  ;  que  bráyatca  a 
diz  rabularias.  §  Bobo  ,  jogral ,  graciofo  ,  chocar, 
reiro.  F.  de  D.   J.   i.  for  Ericeira  f.  126. 

BUFANO  ,  f,  m.  antiq.  búfalo.  £utr.  4.  8.  ,: 
annel  de  bufano. 

BUFAR  ,  v.  n.  foprar ,  inchando  as  bochechas 
do  que  o  faz  por  foberba  ,   ou  vaidade  ;    ou  pot 
ira,  c  paixão.  M.  L. :  nofg.  Aulegraf.  \6z.v. 
os  fanfarrões  bufão  penfamenios ,  mas  [em  cólera  no 
effeito  ,,  eaqui  he  ativo.  §  Bufar  o  cavallo  ,  íÍIq. 
prar  inchando  os  carrilhos.    §  Bufar  ,  fanfarrear 
bravatear.  Pinto  Pereira  L.  2.  c.  26.  bujax\dQ  ,  e  lan- 
çando defpeitos.    §   Vide  bojar  fangue  ,  pofio  que 
Barros  diz  bufar  neutro.  §  Arder  em  defcjos.  Aí.Luf. 
BUFETE  ,    f.  m.   apparador.    §    Mcza  que  fe 
ajunta  a  outra  para  a  accreícentar.  §  Meza  em  ge- 
ral. 

BUFIDO  ,  f.  m.  o  ar ,  ou  fopro  que  fe  dá  tu-: 

fando  ,  V.  g.  o dos  cavallos  íogofos ,  &c. 

BUFO,  f.  m.  ave  noturna  ,  que  dá  guinchos 
triftes  (bubo.)  §  Efpecie  de  armadilha  para  avís. 

BUFONEAR  ,  v.  n.  fazer  papel  de  bobo,  trua- 

near ,  chocarrear.  , 

BUFONERIA,  f.  f.  acçáo,  ou  dito  debufáoí 

choca  rrice.  Fieira.  .. 

BUFURINHEIRO  v.  bofarinheiro.  Vlifpo  Comi 

f.  p.  V.  Arraes  \.  ^o. 

BUGALHO  ,  f.  m.  fruto  redondo  dos  carvalhos; 
§  fig.  os  bugalhos  dos  olhos ,  a  baila  do  olho  ,  ou 
todas  as  partes  que  o  compõem.  §  Bugalhos  ,  con- 
tas groíías  de  refar.  B.  Clarim  „  ref ando  for  buns 
bugalhos.  §  A  nóz  ,  ou  o  fruto  todo  que  confia 
da  maíTa,  e  da  noz  wufcada.  Couto  4.  8.  12.  „ 
aberto  o  bugalho  ,  que  he  como  hum  peffego  ,  faem 
humas  folhas  que  são  a  majfa  ,  e  logo  aparece  hu^ 
ma  cafcazinha  negra  ,  que  cobre  anoz  ,  a  qual  caf- 
ca  cahe  logo  que  a  noz  efiâ  bem  feca ,,  v.  Caflan, 
L.  6.  c.  5.  §  Armadilha  para  caçar  abetardas. 

BUGIA  ,  f.  f.  fêmea  do  bugio.  §  Bugia  3  cafr 
tical  pequeno.  §  Vella  de  cera  fina. 
BUGIAR  ,  v.  n.  fam.  fazer  bugiarias. 
BUGIARIAS  ,  f.  f.  pi.  geftos ,  momos  de  bu- 
gios ,  ou  ridículos.   §  Brincos ,  bonecros ,    e  fran-^ 
dulagens  de  pouco  preço,  famil.  Leitão  Mifcell.    , 
BUGIGANGA  ,    f.  f.  famil.  dança  ,  ou  brini 
cos  de  bugios  em  bando.  B-  P.  (fmiarum  ckorea.') 
BUGINICO  ,  f.  m.  eh.  rapazinho  vivo  ,  geftt- 
culador  ,  momento. 

BUGIO ,  f.  m.  efpecie  de  macaco.  §  Peixe  jí- 
mius  ii  B.  P.  §  Ingenho  de  barcos  a  modo  de 
forquinha.  §  O  que  arremeda  ,  e  imita  acções  de 
outrem.  §  v.  pentógrafo. 

BUJAME' ,  f.  m.  o  cibra  ,  cu  filho  de  mula- 
to com  prpto :  na  Jnful.  L.  10.  efi.  kj.  „  vem  „ 

Ce  o  bn- 


m 
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o  b.iíjamé  grave  „  como  fom  de  ínftrumento  ,  ou^rece  melhor,  por  confoimar  com  o  fubílantiv^ 
inftmmento  ,  talvez  trompa 


ou  oboaz  ,  que  os 
Pretos  tocáo  polas  noffas  conquiftas  ás  portas  das 
Igrejas. 

buído  ,  patt.paíT.  de  buir,  polido  com  o  ufo, 
ç  fricção  ,  açacalado  v.  g.  o  ferro  ,  os  gonzos  ,  o  pu- 
"  nhâl.  §  J  roupa^ — que  fe  faz  mais  delgada  ,  e  rara 
com  o  ufo. 
BUINHO,  f.  m.  ojumo.B.P.  (Scirpus.') 
BUIR  ,   V.  at.    polir ,   alizar  ,  açacalar  com  a 
fricção  ,  e  attrito  ,    ou  esfregando  com  coifa  que 
pule. 

BUIS  V.  abois. 
:  BUITRA  ,   f.  f.  da  Imprenfa.    Cárcere ,  peça 
de  pào ,  que  impede ,  que  a  arvore  não  vá  de  hu- 
itia  parte  para  outra. 

BUITRE  V.  abutre.  M.  C.  6.  8. 
'    BULBOSO  ,  adj.  da  Botan.  que  dà  raiz  como 
o  bulbus  ,  ou   cebola. 

-    BULBUS  ,  f.  m.    cebola  vermelha  pequena  da 
feição  de  cabacinhas.  Luz  da  Medicina. 

BULCÃO ,  f.  m.  hum  negrume  no  ar ,  ou  nu- 
vens crpefliffimas ,  que  fc  defatáo  em  vento  fubi- 
to,  e  furiofiffimo.  £arros  i.  5.  2.  §  f.  „  o  bul- 
cão trijie  que  apmbrado  tinha  o  trijie  peito  „ 
Naufr.  de  Sepulv.  a  negra  tnfteza.  §  „  bum  bul- 
cão de  fumo  „  (2.  Cerco  de  Diup.  ?i2.)  caufado 
do  fumo  d'artelharia  ,  mina  j  &c. 
.  BULE  ,  f.  m.  vafo  ,  em  que  fe  lança  agua  quen- 
te ,  e  nella  o  chá  para  fe  extrahir  a  tintura  delle , 
que    fe  bebe. 

.    BULEBULE  ,  f.  m.  hervinha  defte  nome  ,  cu- 
ja flor  fe  agita  facillimamente  cora  qualquer  ar.  § 
t.  eh.  o  que  he  mui  buliçofo  ,  inquieto. 
•    BULHA,  f.  f.    eftroHdo,    roido    de  coifa  que 
cahe ,  de  faltos  ,  golpes  ,   &c.  §  Motim  de  brigas. 
§  Reboliço.  §  Molho  de  fitas ,   e  flores  ,  que  fe 
iraziâ  na  pulheira. 
BULHÃO  V.  borbulhâo.  {Scatehra.')  B.  P. 
BULHAR  ,  V.  n.    ferver  em  bolhas  ,  ou   bor- 
bulhóes.  Elegiadaf.  6j.  v.  ofangue  fai  bulhando. 
§  Bulhar  com  alguém  ,    ter  bulhas,  brigas,  bolir 
com  ,  entender. 

(BULÍCIO ,  f.  m.  Chron.  Jj.  5-  f-  5i. 
(BULIÇO ,  f.  m.  inquietação ,  alteração  da  paz, 
c  aíTento  da  gente  de  alguma  Cidade  ,   ou  Villa. 
§  Ru  ido  de  gente  junta. 

BULIÇOSO  ,  adj.  bulhento  ,  perturbador ,  re- 
voltofo  , '  amigo  de  fazer  novidades  ,  inimigo  da 
paz.  Arraes  4.  24.  §  Inquieto  ,  que  entende  com 
tudo.  §  Olhos  buli^ofos  ,  que  não  são  mefurados , 
que  olháo  para  todas  as  partes   com  inquietação. 

BULIR  V.  bolir.  eftc  verbo  he  irregular ,  e  ef- 
crevem-no  de  ambos   os  modos ;  bulir  porém  pa- 


dical. 

BULLA  ,  f.  f.  letras  Apoflolicas  defpachad 
Corte  de  Roma ,  em  que  fe  contém  alguma 
vidência  fobre  matérias  ecclefiafticas ,  ou  graç 
piritual  ,  que  S.  Santidade  concede  v.  g.  as  c 
bileu ,  indulgências  ,  óc.  §  Bulia  da  Cruf 
polá  qual  fe  concedem  indulgências,  e  certas 
penfas  a  quem  der  certa  efmola  para  guerra  c 
os  infiéis.  §  Bulia  de  defuntos  ,  pela  qual 
efmola  ,  a  favor  dos  defuntos  por  quem  a  bui 
toma. 

BULRSO,  f.  m.  o  que  vende,  ou  hypoi 
a  hum  terceiro  ,  aquillo  que  elle  mefmo  bui 
tinha  vendido,  ou  hypothccado  a  outrem  ,  1 
famente.  Orden.  5.  65. 

BULROSAMENTE  ,  adv.  á  maneira  do 
ráo. 


BULROSO  ,  adj.  que  ufa  de  buíra ,  ou  bi 
fraudulento  como  o  buirão. 

BUMBA  ,  f.  f.  eh.  pancada  ,  tunda. 

BURACAR,  V.  at.  fazer  buracos,  furos. 

BURACO,  f.  m.  furo,  abertura;  cova; 
cavidade.  §  f.  Cafinha  pequena  ,  e  vil.  Sá 
randa.  § do  rato  ,  da  toupeira. 

BURAQUINHO  ,  í.  m.  dim.  de  buraco. 

BURATO  ,  f.  m.  efpecie  de  cendal  preto 
de  que   fe  fazião  mantos ;  também  os  havia  1 
trás  cores.  Arraes. 

BUREL ,  f.  m.  panno  groíleiro  de  láa ,  di 
andão  veftidos  os  Capuchos  ;  e  que  amigar 
fe  trazia  por  luto.  Chron.  jT.  2.  de  Refcnde 
ult.  o  Reino  foi  vefiiáo  de  burel  ,  ahvajíga , 

BURGALEZ,  f.  m.  moeda  antiga,  que 
dou  lavrar  el-Rei  D.   Sancho.  §  item.  Burgu 

BURGALHÃO,  f.  m.  multidão  de  conch 
que  fazem  laftro  no  mar ;  ,,  Jundo  de  burg 
„  Fieira  Leito. 

BURGO  ,  f.  m.  arrabalde  de  aldeã  ,  ou  I 
§  Villa  ,  ou  Cidade.  Chron.  de  D.  Aj.  Hm 
por  Leão  p.  82.  ult.  edii^.  fallando  do  Pcrti 
chama  Burgo  no  tempo  de  D.  Ajonjo  Henri 
§  Lobo  Condeji.  Canto  4.  p.  57.  f^.  2.  ,,_  íjt 
os  burgos  de  Almada,  e  de  Palmella_ti  i.  < 
rabalde ,  o  burgo  do  Mofieiro  de  Lorvão. 

BURGOMtSTRE  ,  f.  m.  pi.  os  primeiros 
giftrados  das  Cidades  de  Flandres  ,  HoUanc 
Allemanha. 

BURGRAVIO  ,  f.  m.  do  Allemáo  Bur* 
que  he  o  mefmo  que   Vifconde. 

BURGUEZ  ,  f.  m.  vezinho  de  burgo.  ( 
M.  L.  t.  5.  f.  i5A'  col.  I.  fe  diz  „  burguez  d 
ris  „  no  fentido  de  bourgeois  Francez ,  Cie 
de  Paris. 


1 


5 

crr. 


r.  m 

n~,  era 


1 ,  figuras  efcarvando-o.    §    Os 


BURIL 

uc  lavra  v.i,i  n.^mi ,  ^.^ 
■.n\ldores  também  usáo  do  buril. 

BURILADA  ,  1.  i.  golpe  de  buril. 

BURLA  ,  r.   f.  engano  ,  fraude.  Juto  do   Dia 

Jnizo.  §  Crime  do  buirão.  Cortes  de  D.  J.  4 


BUS 


inftrumcnto  de  abridor,  comida  em  canudo  liado  com  barbante 


rafteiro 

BUSCAR  ,  V.  at.  fazer  diligencia  por  acbar  al- 
guma coifa,  §  Ir  ter  a  alguma  parte  v.  g.  „  o 
rio  b/ífca  o  mar.  Eneide  77.  ir  ler  com  alguma 
peíToa  a  algum   lugar.  §  Tender  v.  g.  „  a  pedra 


Ditos  jocofos;  eoppoftos  a  veras.  Hiji.  dos  Fa-\folta  biifca  o  centro.    §    Dar  biifca 
;s  illiíjires  de  Távora  p.  160.  ir.  ,      ,  j    . 


fe  ha  contrabandos 


}    ou  examinar 
r.TiD-.  -rA      r  ■  r  rr  ■  .      i         a  contrabandos  ,    ou   extraviados    nos  navios , 

BUKLaO,    i.  m.    trampofo,  trapaffaro.  ^///ojou  peíToas ,  e  ícus  fatos.  §  Examinar  cm  livros  d' 

I7en 


Dia  de  Juízo  v.  buirão. 
BURLAR  ,  v.  ar 


■ ,  fraudar. 
5  f.  f.  V.  burla ,  fraude. 


zombar  de  alguém. 


§  Fazer 
^(íto  do 


algum  monumento 


CdS 

BURLARIA 
ia  de  Jiíizo. 
BURLESCO,  adj.   próprio  de  quem  burla,  ( 
la  não  de  ílfo  ,  ou  de  veras  j  jocoío  ,  jocoferio 
BURNALS  V.  eir,burnaes. 
BURR.A  ,  f.  f.  jumenta  ,  â  fêmea  do  burro.  ( 
cofre  para  dinheiro   ,    ordinariamente  cha- 


mu, 
jdo 
W. 

BURRADA 
,  B.  P. 

BURRÃO  ,  f.  m.    enfado  , 
converfaçáo.  Sâ  Miranda  „ 


e  ferrado.    §    Huma  corda  da  mezena.  t. 

í.  f.  tropa  de  burros.    §    Afnida- 

com  retrahimento 
tomajte  forte  bur- 


palavra    corrupta    do  Hefpanhol   ,,   bor- 


BURRICO  ,  f.  m.  burro  pequeno. 

BURRINHO  ,  f.  m.  o  mefmo. 

3URRO  ,  f.  m.  jumento.  §  Temporal  doS.H.  na 

la  de  S.  Thomé.  Couto.   §  Burros  t.  na/u.  Huns 

os  da  mezena.  §  Pontalete  para  foíter  horifon- 

nente  o  cabeçalho  do  carro.  §  Burro  montez  , 

iger.  §  Ejiar  com  o  b/mo  ,  Jr.  fam.  i.  e.  amua- 

,  enfadado  ,  e  taciturno.  §  Peças  do  carro. 

3URSIGUIADA  ,  f.  f.  V.  pancada  v.  g.  „  d' 

'a. 

BURUSO  ,  f.  m.  a  cafca ,  e  caroço  de  frutos 

10  uva  ,    azeitona  ,    que  licáo  depois  de  expri- 

los 

3. 

BUSCA ,  f.  f.  acção  de  bufcar.  §  Cão  de  buf- 

V.  ventor.    Bernardes  Lima  Carta  2:5.  bufcas 
nirofas.   §  Exame  v.   bufcar. 
jUSCADO  ,  parr.  pafl.  de  bufcar. 
BUSCACAIXAS  ,  f.  m.  official  da  alfandega  , 

bufca  pelas  marcas  as  caixas ,    e  fardos  ,   que 

a  ella  para  fe  defpacharem. 
BUSCADOR  ,  f.  tn.   o  que  bufca.   Chron.  de 
Pedro  í.  p.  20.  in  4.' ed.  de  Baião  „  não  como 
cador  de  novas  razoes  „ 

BUSCAMANTE  ,  f.  f.  mulher ,  que  felicita  , 
roc/íra  os  homens,  fecmuleia.  t.  ufado  vulgar- 
nte. 

BUSCAPE  ,   f.  m.   foguete  de  pólvora  ataca- 


auentos,  e  cartórios 

car  a  vida  ,  grangear  com  que  fe  fubíifta.  §  Ne- 
gociar ,  para  alguém  ,  e  f.  „   amor  q/íe  tanta  pe- 
na lhe  bufcâra  ,,  Na/íjr.  de  Sep.  f.  çj].  v. 
""^'""  '  ""'^  '   ,  f.  rrs. 

para  alegrar , 
das  peças  antes  de  as  efcorvarcm. 
_  BUSILIS,  f.  m.  chulo  v.  g.  „  ahi  ejiá  o  b/ifu 
lis,  i.  e.  o  embaraço,  e  diíficuldade  da  coifa.  Tem 
I.  I.  (jííe  acj/íi  he  o  bufúis. 

marear.  Fortes 


BUSCÀVIDA 

Artilheiros  usáo 


po  d\/}^ora 

BÚSSOLA,  f.'f.  agulhas  d 


BUSSOLANTE  ,  f.  m.  o  que  acompanha  o 
Papa  ,  quando  vai  em  cadeirinha  de  braços. 

BUSTO  ,  f.  m.  obra  de  efcultura  que  reprefen- 
ta  o  corpo  de  algum  homem    da  cinta  para  cima. 

BUTERGO  ,  f.m.  Afiat.  o  chefe,  ou  cabo  de 
cada  cinco  artilheiros. 

BUTRE ,  f.  ra.  ave  carnívora ,  que  fe  ceva  em 
corpos  mortos. 


BUTUA  ,  f.  f.  huma  raiz  amarga  medicinal, 
de  cafca  negra  ,  por  dentro  amarella. 

BUXAL,  f.  m.  mata  de  buxo. 

BUXO  ,  f.  m.  àrbuílo  cuja  madeira  he  amárei- 
la  ,  e  mui  compafta :  deíle  fe  fazem  varias  obras, 
e  huma  peça  roliça  fobre  que  os  fapateiros  ajun- 
tão  as  cofiuras  dos  fapatos.  §  B/íxo  dafege ,  v.  bu- 
cho ,  e  roda. 

BUZ  ,  interjeição,  com  que  fe  manda  calar,  c 
fe  impõe  filencio  ;  a  perro  velho  não  buz  bitz.  Úli- 
fipo  f.  II,  C.  Filodemo  A.  \.  Sc.  ^.  §  O  cílrondo 
das  armas  de  fogo. 

BUZANO  V.  G/izano.  Vieira. 

BUZARATE  ,  adj.  homem  fámo.  B.  P. 

BÚZIO  ,  f.  m.  o  mergulhador ,  que  vai  ao  fun- 
do do  mar  apanhar  a  madrepérola  ,  ou  oftras  que 
criáo  pérolas.  §  Efpecie  de  corneta  de  búzio ,  ou 
concha  retorcida.  Infril.  §  Mariíco  miúdo  que  fer- 
ve de  dinheiro  na  Cofta  d'Africa  ,  diz  Barros  qua 
valia  no  fcu  tempo  hum  quintal  delle ,  de  ;}  até  10 
cruzados ,  fegundo  a  maior ,  ou  menor  abundância. 


BÚZIO  ,  adj.  fufco.  B.  P. 
BUZÍOZINHO  ,  f.  m.  dim. 
BYOAC  V.  bioac. 
BYRO  V.  biró. 

Ce  ii 


de  búzio. 
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C,  f.  m.  terceira  letra  do  Alfabeto  Porcuguez  , 
confoante  ,  a  qual  antes  dà  a  ,  o  ,  e  U  ,  foa 
como  q ;  antes  de  e  ou  i  foa  como  /.  A  efta  con- 
íòante  fe  ajunta  huma  cedillia  ,  e  então  reprefenta 
conftantemente  o  fom  do/,  v.  ^.  „  cabeça,  con- 
deça.  Quando  fe  lhe  ajunta  depois  hum  h.  v.  g' 
em  chapéo ,  choro ,  tem  variamente  o  fom  do  x , 
e  do  q> 

CA 


CA' ,  conj.  antiq.  por  que.  (do  Francez  „  car  „) 
Barros  Clarim,  c.  61. ;  e  nas  Décadas  a  cada  paffo  : 
mas  Lobo  (no  Dial.  y.  /.  172.  ult.  ed.)  já  a  apon- 
ta entre  as  antiquadas. 

CA' ,  adv.  nefte  lugar ;  eíle  adv.  tem  fignifica- 
çáo  femelhante  á  de  aqui  ;  mas  não  he  tão  de- 
monftrativo ;  nós  dizemos  moftrando  ,,  aqui  efiâ 
o  homem ;  e  fallando  de  hum  fujeito  ,  inda^  que  o 
náo  tenhamos  na  companhia  ,  c  junto  a  nós  ,  di- 
remos V.  g.  ,,  ejfe  fugeito  câ  anda  na  Corte.  % 
Dizemos  familiarmente,  e  com  energia  ,,  eucâme 
intendo  „  para  fignificarmos  ,  que  temos  razões 
particulares  de  penfar  ,  ou  obrar  de  hum  certo 
modo. 

CABAÇA  ,  í.  f.  efpecie  de  abóbora  ,  que  tem 
a  figura  de  pêra.  §  Vafo  de  vidro  da  feição  da  ca- 
baça. §  Pendente ,  ou  pinjente  de  brincos  da  mef- 
ma  forma. 

CABACINHA,  f.  f .  dim.  de  cabaça. 
CABAÇO,  f.  m.  o  cafco  da  cabaça  íeco  ,  e 
curado  para  guardar  farinhas ,  líquidos  ,  &c.  §  Fru- 
to Brafilico ,  efpecie  de  abóbora  de  miolo  amargo, 
o  qual  fe  íepara ,  e  deixa  hum  cafco  rijo  de  que  fe 
fazem  as  cuias. 

CABAIA  ,  f.  f.  feda  ligeira.  §  Veftido  Tur- 
quefco  como  túnica  aberta  por  hum  lado,  a  qual 
defce  até  meia  perna. 

CABAL ,  adj.  perfeito ,  completo  v.  g.  „  conta 

——,  orador ó^c. 

CABAL ,  f.  m.  hum  animal ,  a  cujos  ofios  fe 
attribue  a  virtude  de  impedir  que  corra  o  fangue 
de  feridas  por  onde  fe  vazara  do  corpo  de  quem  os 
náo  trouxeífe.  B.  e  Albuq. 

CABALA ,  f.  f.  tradição  Judaica  ,  á  cerca  da 
interpretação  miftica ,  e  allegorica  do  antigo  Tefta- 
mento.  §  Confpiraçáo  de  peíToas  que  tem  o  mcf- 
mo  intento  para  máo  fim  ;  e  f.  as  peffoas  ,  que 
confpiráo  para  eíTe  fim. 

CABALAR  ,  V.  at.  moderno,  fazer  cabalas  , 
OU  confpirat-fc  contra  alguém.  Ded.  Chron.  p.  i. 


CAB 

nitm.  4ÍÍ4.  „  irem  clandejiina  ,  e  indireãamente 
balando  ,  e  minando  a  nobreza  dejte  reino  ,, 
CAB  ALISTA  ,  f.  c.  peíToa  dada  á  cabala.  ) 
CABALÍSTICO ,  adj.  que  refpeita  á  caba!; 
Sentenças  cabalijiicas  ,  i.e.  efcuras  mifteriofas. 
te  de  Furtar.  Deprecação.  ' 

CABALMENTE,  adv.  acabada  ,  comple 
perfeitamente. 

CABANA  ,  f.  f.  choupana ,  cafa  ruftica  de 
tores  ,  pefcadores.  §  f.  Choupanas ,  em  que  e 
regateiras  de  frutas ,  &c.  §  Seg^e  coberta  de  coii 
fem  caixa.  §  No  jogo  do  truque  do  raco  ,  // 
cabana  ,  he  jogar  hum  dentro  ,  outro  tór; 
barra. 

CABANEIRA  ,,  f.  f.  meretriz,  que  corre 
cabana  em  cabana.  §  Mulher  que  vive  em 
bana. 

CABANEIRO ,  f.  m.  homem  que  vive  em 
bana.  §  Official  que  faz  cabanas. 
CABARBANDA  v.  Camarabando. 
CABAZ  ,    f.  m.    cefto    de  juncos  para  fio 
uvas ,  e  outras  frutas. 
CABAZINHO  ,  í.  m.  dim.  de  cabaz. 
C  A  B  D  E  L  ,    í.  m.  ant.    v.    Coudel.   i\ 
liario. 

CABE,  f.  m.  diftancia,  quô  ha  entre  as 
bolas  no  jogo  do  aro ;  e  nefta  pofiçáo  „  dar 
be  5,  he  fazer  com  que  a  bola  do  contrario 
da  raia  do  jogo.  §  Cabe,  acção  ardilofa  ,  de 
za  ,  treta ,  com  que  fe  faz  mudar  ineíperadai 
te  o  fucceíío  das  coifas  ,  cujos  meios  prome 
outro  fim.  Fieira.  Cartas  i.  t.  f.   240. 

CABEÇA  ,  f.  f.  a  parte  dos  animaes  ,  qu£ 
dinariamente  eftà  unida  ao  corpo  polo  pefc( 
ou  garganta ,  e  que  he  o  aíTenro  dos  órgãos 
forios.  §  f.  Chefe  ,  regedor  ,  Couto  4-  7-  ^-  v 
beceiras.  §  Autor  v.  g — .^da  conjuração;  da 
ração.  §  A  principal  peíToa  de  alguma  corporí 
collegio.  §  Individuo  v.  g.  „  fai  a  tanto  poi 
beça,  edomefmo  medo  „  tantas  cabeças  de 
do  „  por  tantas  peças  da  efpecie.  §  Metter-fi 
cabeça  ,  apprchcndcr  v.  g.  „  metteil-feme  en 
beca ,  que  morreria  cedo  „  §  Andar  alguém 
a  'cabeça  ao  derredor  ,  fazcllo  mudar  d'opi 
Caftan.  :?.  78.  §  Cabeça  do  Império ,  metrof 
capital.  §  Direito  de  cabeça  ,  cabeção  ,  capita 
ou  o  que  paga  cada  pai  de  família.  §  Lança 
des  de  cabeça ,  mergulhar  a  rama  ,  fem  a  o 
da  fepa.  §  Entre  Alvener,  canto  groffo.  §  O 
de  Leza  Majejiade  de  primeira  Cabeça  ,  os  qu 
commettem  contra  o  Soberano  immedíatame 
e  outras  peffoas  ,  que  o  Soberano  iguala  a 
e{>e  refpíito.  §  Cabeça  dealbas  ,  a  pinha  ,  que  c 
ta  de  vários  dentes ,  e  talvez  de  hum  fó.  § 
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■  iil^iimit  coifa  fobre  a  cabeça  ,  f.  prezá-la ,  ef- 
:á-la.  yínaes  i.  uj.  §  Cabeça  de  prego  ^  a  ex- 
midadc  oppiia  á  ponta.  §  Cabeça  do  dedo  ,  a 
ita.  §  Cabeça  do  jino  ,  a  parte  iuperior  oppof- 
á  boca.  §  >í  cabeça  do  arco  ,  entre  pedreiros , 
as  pedras  que  vão  por  fora  do  arco  na  face 
erior.  §  Cabeça  do  Dragão  ,  na  JJiron.  parte 
zodíaco  ,  em  que  a  Lua  atraveíTa  a  eclipcica 
[ando  da  parte  Áuftral  para  a  Septentrional.  § 
heça  de  linhas  ,  sáo  certos  fios  cortados  poios 
s  em  extremos  ,  em  hum  dos  quaes  fe  lhes  dá 
n  nó  para  os  rer  unidos.  §  Fruta  de  cabeça  , 
(ardente  de  cabeça  ,  a  melhor ,  e  de  primeira 
;e.  §  Não  ter  pes  nem  cabeça  ,  fer  defpropofi- 
0.  §  Levantar  cabeça  ,  medrar ,  profperar  em 
una  ,  ou  cftado.  §  Tornar  a  levantar  cabeça  , 
'.  ao  primeiro  eflado  de  profperidade.  §  Fazer 
\avio  cabeça  ,  furdir  proejando  ,  conforme  ao 
-erno  do  Leme.  Banos ,  Caftan.  i.f.  21.  ,,  Jez  a 
cabeça  v.  g.  para  a  ilha  ,,  §  Fòr  a  cabeça 
re  alguma  coifa  ,  eftar  preftes  para  dar  a  vida  , 
a  verdade  delia.  E/(fr.  i.  i.  §  Tornar  Je  tinhoja 
■abeça  que  lavámos  ,,  fer  ingrato  aquelle  quere- 
eo  de  nós  boas  obras.  Eujr.  i.  :;.  §  Boa  cabe- 
I  ironicamente  ,  doudo  ,  defprofirado.  Eujr.  ^. 
§  Cabeça  da  cunha ,  a  parte  greda  oppoíla  ao 
e.  §  Por  ejla  cabeça,  por  eíle  principio  ,  razáo, 
fa.  Tempo  d''Jgóra  i.  i.  e  ,,  por  efia  cabeça 
de  crer ,  e  approvar  o  que  tendes  dito  ,,  e  Z). 
§  Cabeça  de  Moiro  ,  diz-fe  ào  cavallo  ,  que  a 
I  n;gra,  §  Cabeça  ,  capitulo  ,  artigo  ,  membro 
hum  todo  V.  g.  ,,  a  Lei  tem  trez  cabeças  ,, 
^concellos  Sitio  p.  48.  §  Cabeça  de  aguas  ,  a 
;cm,  a  fonte.  §  Cabeça  da  geração  ,  v.  chefe.  § 
■eça  do  monte  ,  cume.  §  Cabeça  de  Commarca  , 
gar  da  Commarca  ,  onde  refide  o  Corregedor.  § 
mtar  alguma  matéria  por  cabeças ,  per  fumma 
lica ,  reiumidamente  ,  c  fó  o  principal,  V.  do 
eb.  L.  s-  c.  uj.  §  Fazer  cabeça  de  alguém  , 
tar-fe  á  fiufa  deíTa  peíToa.  Cafian.  2.  /.  20^.  § 
lefia  Cidade  conjiituião  os  Mouros  a  cabeça  da 
rra  contra  os  Portuguezes  ,,  Cajian.  ■^.j.  ■^s-  as 
cipaes  forças ,  e  operações  militares.  §  De  ca- 
t,  i.  e.  com  a  cabeça  para  baixo  v.g.  ,,  lan- 
alguem  no  rio  de  cabeça  ,,  F.  de  Sufo  j.  nçj. 
Itheça  de  trincheira  ,  na  Fortif.  he  o  primeiro 
allio  de  cavaturas ,  que  03  fitiadores  fazem  na 
ipanha  rafa  ,  para  daqui  hirem  cubertos  á 
:a. 

CABEÇADA  ,  f.  f,  golpe  com  a  cabeça.  §  „  deu 
âo  huma  grande  cabeçada  com  que  rendeu  o 
iipés  ,,  H.  Naut.  2.  219.  §  Cabeçada  do  ca- 
lo ,  efpecie  de  cabrefto ,  com  argola  na  qual  fe 
a  pribáo ,  ou  cadeia  que  o  liga   á  mangedou- 
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ra.  §  f.  e  famM.  Defacerto  por  culpa  ,  ignorância. 
Eufr.  5.  8.  „  grandes  cabeçadas  dão  os  advogados 
d  enfia  das  partes. 

CABEÇAL  ,  f.  m.  v.  chumaço ,  que  fe  põe 
por  baixo  da  ligadura.  §  Ponto  de  cabeçal ,  entre 
Alveic. ,  hc  o  que  fe  dá  nas  bordas  da  íangria  com 
huma  agulha  ,  para  as  atar.  §  Por  cabeceira  , 
traveíTeiro  ,  aniiq.Diar.  de  Ourem  j.  syS.  ;  Camões 
Filodemo  ,,  fabei  que  minha  penna  pode  encher  mil 
cabeçaes  „  §  Cabeçaes  do  coée ,  peças  de  páo  de 
foíter  a  caixa  ;  cada  hum  com  feu  argoláo. 

CABEÇALHO,  f.  m.  vara  do  carro  ,  que  naf- 
ce  do  leito  do  carro  ,  a  cuja  extremidade  anda 
pendendo  o  jugo. 

CABEÇRO,  f.  f.  ant.  capitação,  yírraes  4.  9. 
e  8.  7.  §  Cabeção  de  cr,pa  ,  a  parte  ,  que  fica  ao 
redor  do  pefcoço  ,  virada  para  traz.  §  Efpecie  de 
cabrefto  com  duas  rédeas ,  e  huma  peça  de  ferro 
de  meia  cana ,  que  cinge  o  focinho  do  cavallo  fu- 
pcriormente  ,  e  aíTenta  quafi  junto  ao  fim  da  ca- 
veira. §  Cabeção  da  camifa  ,  a  parte  delia  que 
veíle  da  cintura  para  cima.  §  Cabeção,  entre  Im- 
preíTores  ,  eftampa  mais  comprida  ,  que  larga  ,  a 
qual  fe  atre  em  geral  nos  frontifpicios  dos  livros  , 
a  que  os  Francezes  chamáo  ,,  vignere  ,, 

CABECEAR  ,  v.  n.  menear ,  agitar  a  cabeça. 
Elegiada  f.  5.  §  Dormitar  agitando  a  cabeça.  § 
,,  Cabecear  com  faria  „  Arraes  7.  18.  §  Movec 
a  cabeça  em  final  de  approvaçáo  ,  abaixando-a  , 
Vieira  „  então  ver  cabecear  o  auditoria  a  ejias  cou- 
Jas.  §  f.  Cabecear  a  torre  ,  a  arvore  ,  agitando  o 
cume  ,  com  pendor  para  algum  lado.  H.  Dom.  p. 
1.  /.  142.  ,,  o  cabecear  do  campanário  com  pen- 
dores a  huma ,  e  outra  parte.  §  Cabecear  ,  at.  ca- 
becear hum  livro  ,  fazer-lhe  as  cabeceiras.  §  Cabe- 
cear a  peça  ,  na  Artilh.  abaixá-la  de  jóia.  Exame 
de  Artilh. 

CABECEIRA  ,  f .  f.  o  lugar  que  correfponde 
á  cabeça ,  v,  g.  na  cova  ,  e  eííe  lugar  ,  e  peça , 
que  fe  p5e  a  elle  nos  leitos.  §  Cabeceira  da  meza, 
o  lugar  onde  eílá  o  dono  da  caía  ,  pai  de  fami- 
lias  ,  ou  a  pefíoa  mais  refpeitavel.  §  Cabeceira  da 
Igreja  ,  o  topo  onde  eftá  o  altar  mór ,  e  affim  a 
de  qualquer  edifício  oppofta  á  entrada.  Caftan.  5. 
c.  26.  §  Caveira.  Cajian.  2.  190.  §  Principio  ,  e 
primeiro  lugar  v.  g.  ,,  vem  na  cabeceira  do  rol  ,, 
§  Cabeceira,  chefe  do  governo  da  Cidade  ,  Bar- 
ros Jreq.  §  Cabeceira ,  entre  livreiros ,  ornato  , 
que  lhes  põem  de  ambas  as  partes  bem  junto  á 
lombada  ,  e  de  ordinário  he  huma  trança  ,  de  re- 
trós ,  ou  linha  ,  e  talvez  de  papel  cobrindo  hum 
barbante. 

CABECINHA ,  í.  f.  dim,  de  cabeça.  §  f.  Ex- 
tremidade ,  ponta  de  planta  ,  herva.  Curvo. 

L/A- 
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CABECjO  ,  f.  m.  o  pico  ,  o  cume ,  o  mais  ai 
to  do  monce  ,  íerra.  Lucena,  j,  4^7-  §  Monte  p& 
cjueno.  M.  L.  t.  i./.  ^i-]. 

CABEÇUDO  ,  adj.  que  têm  cabeça  grande.  § 
f.  Capicofo  ,  obftinado  ,  pertinaz.  Aaiegr.f.  8z. 

CABEDAL  ,  f.  m.  os  bens ,  haveres  ,  o  que 
temos  para  viver,  fubfiílir,,  tratar,  negociar  a  vi- 
da. §  O  fundo  de  dinheiro  ,  gente  ,  petrechos  na- 
vaes  ,  e  de  guerra  para  alguma  ernpreza  militar. 
Cajian.  ^.  f.  246.  „  ficava-lhe  cabedal  para  reparar 
a  armada.  §  Materiaes  para  alguma  obra  entre  fa- 
pateiros.  §  A  eílimaçáo  ,  que  fe  faz  de  alguma 
peflba,  ou  coufa.  Eujr.  x.  6.  §  f.  O  que  temos 
adquirido  pata  ornar  a  alma  v.  g.  ,,  cabedal  de 
erudição  ,  de  juízo ,  [ciência  ,  de  diferirão  ,  de  vir- 
tude ,,  Palmer.  4.  p.  Paiva  Cafam.  c.  2.  §  Cabe- 
daes ,  os  meios  que  fe  põem  para  o  confeguimen- 
to  de  alguma  coifa.  §  Cabedaes ,  entre  Carpenteiros, 
dois  páos  bem  galgados  para  dcfempenar  taboas. 

CABEDAL,  adj.  caudal,  de  aguas  copiofas.  B. 
„  he  grande,  e  cabedal  ejie  rio  „  podião  efgotar 
o  rie  por  cabedal,  que  jojfe  ,,  §  Subftantivado  „ 
o  pouco  cabedal  do  regato  „  M.  L.  7.  /.  154. 

GABEDELLA,  f.  f.  o  fígado,  moella ,  pef- 
coço  ,  pontas  de  afãs  da  galinha ,  pato  ,  peru  , 
&c.  colido  tudo  em  molho  pardo. 

CABEDELO,  f.  m.  monte  de  areia.  B.P. 

CABEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  cabos. 

C ABEIRO  ,  adj.  do  cabo,  do  fim  v.g.  „  den- 
tes cabeiros  „  os  últimos  dos  queixos ,  ou  os  do 
fifo. 

CABELHADURA ,  f.  f.  v.  cabelieira  natural. 
B.  P. 

CABELl/EIRA  ,  f.  f .  o  cabello  natural  crefci- 
do.  Chron.  J.  i.  por  Leão  c.  61.  Couto  7.  a-  8. 
§  Cabelios  poftiços  accommodados  como  os  natu- 
raes  ,  e  cofidos  em  huma  rede ,  que  fe  aperta  na  ca- 

cÂBELLINHO  ,  f.  m.  dim.  de  cabello.  §  Ho- 
mem de  cabellinho ,  o  que  o  cria  ,  e  pentea  com 
curiofidade.  Eujr.  7,.^. 

CABELLO  ,  f.  m.  o  pello  ,  que  cobre  a  ca- 
beça do  homem.  §  jig.  O  pcllo  da  barba.  Cam. 
§  Chegar  aos  cabelios ,  brigar.  Ar\\aral.  4.  Cbvon. 
jE.  I.  c.  7;.  „  chegar  aos  cabelios  co  inimigo  „ 
§  Pelos  cabelios ,  f.  e.  forçadamente  ,  com  conf- 
trangimento.  Arraes  9.  i./ér  levado  pelos  cabei- 
los.  §  Doer  o  cabello ,  ter  receio  de  algum  mal , 
defconíiança.  Cajian.  ^.  f.  ly^.  Eufr.  ^.Q.,,Jem- 
pre  me  doeu  o  cabello  dos  amores  de  meu  amo  „ 
fempre  temi  ,  que  d'elles  lhe  viefle  mal. 

CABELLUDO  ,  adj.  que  tem  longos  cabelios. 
§  O  que  tem  o  pello  mui  bafto  polo  corpo.  §  Co- 
metas  ,  que  lanção  raios  de  luz  como  cabei- 
los.  Cojia  Firgil, 
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I  CABER. ,  V.  n.  pcder  entrar  ,  e  fer  contidi 
I  algum  lugar  5  vaio,  efpaço.  §  Ter  entrada, 
com  alguém.  §  Viver  em  boa  harmonia  cor 
iguem.  §  Pertencer  v.  g.  ,,  na  partilha  couh 
"tanto  ,,  ejfe  officio  ,  ou  dignidade  não  me  cabi 
do  Arceb.  i.  5.  ,,  não  me  cabe  aconfeihar  os 
velhos  ,,  Góes.  Chr.  do  Princ.  §  Coubeme  en 
te  a  honra  de  vos  fervir.  §  Vir  a  tempo ,  a 
pofito  j  fer  bem  applicado  ,  ou  applicavel.  Loi 
Ser  decente ,  ou  compatível  v.  g.  „  não  cab> 
efpiritos  nobres  ac^ão  tão  indigna.  Pinheiro  2. 
nom  cabia  nelles  tanto  defprezo  dos  Deufes , 
elles  náo  eráo  capazes  de  dcfprezar  tanto  os 
fes.  §  Não  caber  em  fi ,  ou  na  pélle  de  cont 
mento  i  ou  foberba  ,  náo  faber  moderar-fe  n 
paixões,  ou  aíFeétos  de  animo.  §  ,,  Tão  gr 
era  a  fua  ambição  ,  que  já  não  cabia  no  m 
avaffallado  a  Jeu  império  ,,  i.  e.  o  mundc 
pequeno  para  a  fatisfazer. 

CABIDA,  f.  f.  cabimento,  amifade  v.  ; 
tenho  cabida  em  cajá  dejjas  fenhoras  „  Uíí/ij 
12:;.  V. 

CABIDE,  f.  m.  taboa  pregada  de  chaps 
parede ,  com  braços  ,  dos  quacs  fe  penduráo 
tidos,  armas,  &c.  Lobo.  Cajian.  Cavide  de 
ças. 

CABIDO  ,  f.  m.  corporação  de  CoHegc 
alguma  Sé.   §  v.  galilé. 

CABIDO  ,  part.  palT.  de  caber.  §  Ufado  a( 
mente  ,,  fer  cabido  com  alguém  „  ter  cabin 
com  e!le.   Hiji.  de  JfeaJ.  p.  v. 

CABIDOLA  ,  adj.  d'ímpreííor.  Letra- 
maiufcula ,  com  que  fe  começa  o  Capitulo  , 
çáo ,  paragrafo  ,  &c. 

CABILDA  ,  f.  f.  Arab.  aílociaçáo  de  fam 
que  vivem  no   raefmo  lugar.   Barros  i./.  19. 

CABISALVA  ,  f.  f.  ave  de  rapina.  Ar, 
Caça  p.  6. 

CABISBAIXO,  adj.  o  que  traz  a  cabeç: 
xa  por  trifteza  ,  vergonha  ,  abatimento.  Jk 
Arraes  2.  7.  andavão  cabisbaixos  com  o  trabá 

CABÍSCA.IDO  ,  adj.  aquelle,  que  anda  s 
do  j  e  humilhado  por  defar  ,  defgraça.  Fiein 
Carta  128. 

CABO  ,  f.  m.  peça  de  madeira  ,  marfim  , 
tal ,  e  outras  matérias  em  que  fe  embebe  o 
pigáo  de  algum  inftrumento  ,  e  polo  qual  fí 
pega  V.  ^.  ,,  cabo  da  faca  ,  da  navalha  ;  e ; 
a  parte  de  outros  inftriimentos  ,  que.  fe  emp 
v.g.„  o  cabo  da  efpada  „  P.  P.z.  129.  v., 
fmngas.  §  Cabo ,  cauda  de  cavallo  ,  de  pa 
Etegiada  f.  3^.  v.  rabo  do  carneiro.  Arrat 
20.  §  Cabo  ,  capital  ,  a  refpeito  da  /fura  ar 
Cabo  ,  refte  de  cebolas.    §    Cabo  ,  official  mil 
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o  de  efqmdrit ,    official    inferior ,   a    cima   do 
pefliada  ,  e  inferior  ao  fargento ,  commanda  hu- 

eítjuadra  ,  põe  ,  e  rira  as  fentinellas ,  e  tem  cui- 
lo  do  corpo  da  suarda.  §  Antigamente  cabo  de 
'4adrA  ,  era  chefe.  Freire.  §  Cabo ,  fundo  v. 
— dx  pipa ,  jrafco.  §  Corda  de  navios  ,  ma- 
ia. §  Terra  alia  ,  que  íe  eftende  ,  e  mette  pe- 
mar.  §  O  topo  ,  ou  fim  de  algum  efpaço  de 
jr  ,  ou  rempo  v.  g.  ,,  no  cabo  do  corredor  ,  em 
a  cabo  da  ponte  havia  huma  torre  ,,  Falt)i.  p. 
f.  7^.  §  Ao  cabo  de  5  amios  ;  £m  v.  g.  ,, 
o  da  vida.  §  Chegar  ao  cabo  com  alguém ,  rc- 
i-lo  ao  ultimo  extremo,  aperto.  Cajtan.  5.  /. 
:-u— rcom  a  empreza ,  concluir.  Palmer.  ^.J. 

§  Fallar  com  as  do  cabo  ,  ou  ir  âs  do  cabo  , 
.  com  palavras  de  conclusão,  deffnganadas ,  e 
ez  cora  injurias  groííeiras.  §  Chegar  com  tudo 
rabo  ,  haver-fe  com  rigor,  rigidez:  it.  exami- 
a  fundamento.  §  Levar  as  coifas  ao  extremo. 
,evar  as  coifas  ao  cabo  ,  fazer  extremos ,  ex- 
:r  o  modo.  §  £m  cabo  ,  em  fim ;  it.  no  ul- 
)  gráo  V.  ^.  ,,  de  p.erJei(^ão  ,  Cam.  Luf.  §  Ca- 

couce  ,  ou  fim  de  aias  ,  renques.  Cajian,  6.  c. 
„  4.  H^omens  em  fieiras ,  e  nos  cabos  2  com  to- 
.  §  Ficar  muito  ao  cabo ,  i.  e.  para  acabar , 
ter.   Palmer.  ^.  p.    §  Fallar  com  o  verbo  no 

,  defeito  dos  que  affeííáo  collocar  a  fraze 
ugueza  ao  modo  Latino ,  pondo-o  fempre  no 
das  frazes  ,  c  períodos.  Lobo.  §  Cozer  a  dois 
s,  eílara  duas  amarras,  ter  mais  de  hum  meio, 
no.  Aulegraj.  i6<).  §  Os  cabos  da  ejpada,  os 
)s.  £.  Ciar.  capit.  ii.    §   Pòr  ^  vergonha  a 

cabo  ,  pò-la  de  parte,  deípejar«fc.  Eujr.  i.  i. 
)4í*  cabo  ,  acabar ,  concluir  ,  deftruir.  Cajtan. 
\  75.  §  De  cabo  a  cabo ,  /.  e.  todos ,  deide  o 
leiro  até  o  ultimo  ,  íem  omm.ittir  o  que  eRi 
Jcrmeio  ,  ou  algum  da  ferie.  f^.  de  Sufo  f. 
todo  de  cabo  a  cabo  catitavão ,  <òc. 
ABOZ,  f.  m,  peixe  de  Sezimbra  femeihante 
ínxarroco. 

lABOUCO  ,  f.  m.  V,  cavouco,  e  derivados. 
lABRA  ,  f.  f.  animal  quadrúpede  dos  meno- 
,  cornigero  ,  fêmea  do  bode  ,  ou  cabráo  ,  ha 
as  domcílicas ,  e  outras  bravias ,  e  montezes. 
eixe  ,  rubellio.  §  Infedo  aquático  ,  que  fe  af- 
ilha á  aranha  ,    e  anda  fempre  á  flor  d'agua. 

filho  ,  ou  filha  de  pai  mulato  ,  e  mái  preta, 
IS  avcíías.  §  Cabra  cega  ,  jogo  de  moços ,  no 

fe  tapáo  os  olhos  a  hum  ,  que  anda  venda- 
;m  quanto  náo  apanha  algum  ,  que  fique  em 
lugar  ;  e  no  fig.  ,,  jogar  a  cabra  cega  „  an- 
ãs apalpadellas  á  cerca  da  verdade.  Sá  Mir.  § 
'a  faltante ,  fenómeno  meteorológico  ,  no  qual 
ce  faltar  a  luz  ,  ou  meteoro  de  huma  para  outra 
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CAERADA,  f.  f.  fato  decaíras.  Ord.  5.  iis; 


zi. 

CABRÃO  ,  f.  m.  bode  ,  macho  da  efpecíc  ca- 
brum.  §  t.  V.  o  que  confcnte  que  fua  mulher  adul- 
tere, o  que  foffrc  a  amiga  infiel.  UliJifoJ.  44. 
CABRE  ,  f.   m.  ant.  v.  calabre.  £.  Cnjian.  z. 
CÁBREA,  f.  f.    huma   naquina  comioíia  de 
vigas  ,  que   formáo  hum  angulo  ,    no  qual  fe  fixa 
hum  moitáo  ,  e  ferve  para  levantar  grandes  pezos  ; 
de  ordinário  eíla   cm  huma  náo  ,  á  qual  fc  chegáo  , 
as  que  fe  háo  de  querenar.  Cajian.  2./.  80.  „  /e- 
vando   httm  tiro  d''artelharia    com  huma  cabria  „ 
§  Nas  náos  cábreas  fe  prendem  os  degradados  pa- 
ra delias    fe  tranfportarem  para  alem  mar. 
CABREIRO ,  f.  m.  o  que  guarda  cabras. 
CABRESTÃO  ,  f.  m.  cabrcfio  grande,  e  for- 
te. Hegui.  da  Cavallaria. 

CABRESTANTE,  f.  m.  máquina,  que  conf- 
ta  df  hum  eixo ,  o  qual  fe  volve  febre  íi  perpen- 
dicularmente ,  por  meio  de  humas  barras  ,  ou  bra- 
ços movidos  por  homens  :  no  eixo  fe  envolve  o 
cabo  ,  ou  corda  que  paíTa  por  cadernaes ,  nioitóes, 
roldanas,  &c.  para  facilitar  a  elevação  de  pezes, 
ou  vencer  a  refiílencia  arrancando  eflacas  fincadas, 
&c.  §  Veio,  que  fc  move  fobre  íi  horifonialmcn- 
te  ,  no  qual  fc  envolve  a -amarra  d^  ancora,  quan- 
do fe  leva.  ...     '  o..'    -";    . 

CABR ESTEIRO,  f.  m.  o  que  faz  cabreííos. 
CABRESTllHO ,    f.   m.  dim.  de  cabrejio.   § 
Meias  de——,  es  que  chegáo  fó   ao  totnoze-lo , 
e  náo  cobrem  o  pé  ,,  he  pião  de  paivos  até  os 
cabreftilhos  ,,  dos  pés  até  á  cabeça.  Pre(ies  i^.v. 
CABRESTO  ,  f.  m.  corda,  cem  que  fe  pren- 
de   a  beíla    na   eílrebaria  ,    e  com  que  fe  gover- 
na ,  a  que  náo   leva  freio  ,    cabcçces.    §   O  freio 
do  prepúcio.  §  Cabrejlos ,  t.  naut.  cabos  ,  que  vem 
da  ponta    do  gorupés    a  fazer  fixo  em  humas  ar- 
golas ,  que  efláo  no  cofiado  da  náo  á  proa. 
CABRIA  V.  cábrea. 

CABRIL ,  f.  m.  lugar  onde  fe  recolhem  asca- 
brai. 

CABRILHA  ,  f.  f.  peça  do  cabreílanre. 
CABRINHA  ,  i.  f.  dim.  de  cabra.    §    Peíxej 
aliás  ruivo.  §  Js  fete  cabrinhas  ,  as  plêiades. 
CABRIO  V.  cabrum.  Guerra  do  Além-Tejo. 
CABRIOLA  ,  í.f.  falto  concertado,  que  íe  dá 
dançando.    §    e  f.    Salto    defconcertado    de  quem 
folga. 

CABRIOLAR  ,   v.  n.   dar ,    ou  fazer  cabrio- 
las. 

CABRITA ,  f.  f.  maquina  de  guerra  ant.  conj 
que  fe  atiraváo  pedras.    §  Cabritas  ,  jogo  de  mi- 
ninos  ,  que  reciprocamente  fe  leváo  âs  coifas. 
CABRITINHO,  f.  m.  dim.  de  cabrito.! 

CA« 
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r  CABRITO  ,  f'  m-  o  t»o<^s  novo ,  e  pequeno. 
§  Cabritos  ,  áuas  eftrellas.  (hoedi)  Cojitt  Georg. 

GABRUM  ,  adj.  que  pertence  a  cabras  ,  ou  bo- 
des V.  g.  „  pelle — gado. 

CABUXXO  ,  f.  m.  (  do  Francez  capuchon)  „ 
em——,,  de  torma  oca,  e  cónica,  como  o  capuz. 
j4rtíígííid.  de  Lisboa,  p.  iS. 

CAGA  ,  {.  f.  t.  defcortez  ,  diz-fe  aos  mini- 
;nos ,  e  fignifica  o  mefmo,  que  excremento  hu- 
•iTiano.  fazer  caca. 

CAÇA ,  r.  f.  acção  de  tomar  aves  ,  e  animaes ; 
a  arr-e  com  que  iflo  fe  faz.  §  Os  animaes,  que 
íe  procuráo  tomar,  ou  fe  tomáo  caçando  v.^.  ,, 
nejie  monte  ha  muita  <a^a.  §  f.  Dar  ca^a ,  ir  em 
feguimento  do  inimigo  para  o  alcançar  em  terra  , 
"e  mais  geralmente  no  mar.  Cajlan.  ^.f.  208.  ef.  ,, 
feguir  a  caça  das  mo^as  bem  affombradas  „  M.  L. 
t.  I.  §  Andar  á  ca^a  co  inimigo  ,  /.  e.  matando 
a  tiro  os  que  apparcciáo.  Cajlan.  ^.  207.  §  Caía, 
fazenda  de  algodáo  mui  fina.  %  Levantar  caça ,  fazè- 
la  fair  donde  cftà  efcondida:  f.  „  os  que  refleãem 
em  fi  levantão  caça  de  peccados  „  dáo  com  clles 
«ela  confciencia.  Faíva,  Serm.  i.f.  204.  v- 

CACABORRADA,  f.  f.  pleb.  acção  mal  exe- 
cutada, ou  defempenhada.  §  Parvoice. 

CAÇADOR ,  f.  m.  o  que  anda  á  caça;  o  que 
fabc  a  arte  da  caça.  §  no  f.  „  caçador  de  vam 
glorias ,  o  que  faz  alguma  coifa  a  fira  de  ganhar 
a  vam  gloria  que  d'ahi  lhe  pode  iefultar.  F.  do 
jirceh.  L,  ?.  c.  6.  §  Caçadores ,  na  milícia  moder- 
na ,  são  foldados  á  ligeira  ,  que  feguem  os  mi- 
queletcs  para  atacarem  as  patrulhas  inimigas  ,  c 
darepi  rebate  do  inimigo  ao  corpo  do  exercito. 

CACAFETÃO  v.  cacofonia. 

CAÇANTE  ,  part.  ar.  de  caçar  ,  do  Braf. : 
>animal ,  o  que  fe  reprefenta  em  acção  de  ca- 

CAÇAPAR,  v.  at.  B.  P.  tnòaz  ideprehende- 
re  )  apanhar.  §  Caçaparfe ,  abaixar-fe  ,  agachar- fe, 
baqueaí-fe.  vulg^ 

CAÇÃO  ,  f.  ra.  peixe  de  pelle  ,  vulgar ,  da  efpe- 
cicdo  tubarão. 

CACAO  ,  f.  m.  noz  oleofa  ,  ou  amêndoa ,  da 
qual  que  fe  extrahe  a  manteiga ,  de  que  fe  faz  o 
chocolate. 

CAÇAPINHO  ,  f.  m.  dim.  de  caçapo. 

CAÇAPO  ,  f.  m.  coelho ,  láparo  :  caçapo  ai- 
fanado  „  Aulegr.j.^().v. 

CAÇAR  ,  v.  ar.  tomar  aves  ,  e  animaes  com 
laços  ,  armadilhas  ,  ou  tiros.  §  Caçar  a  ejcota  ,  re- 
colhe-la ,  tomá-la,  aperta-la,  de  forte  que  faça 
maior  feto  na  vela,  onde  o  vento  fe  enfune  mais. 
§  Caçar  o  navio  ,  ou  cacear ,  defcair ,  e  afaftar- 
fe,  eu  defviarrfe  infenfivelmeme  do  rumo,  quefe 
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leva  5  por  força  de  correnteza  ,  vento.  Freire. 
Cajlan.  L.  8.  „  trincou  a  amarra ,  e  entrou  o ; 
v/o  a  caçar  para  terra  ,,  Cajlan.  7.  c.  86.  §  ( 
çou  a  amarra  da  ancora  ,,  quebrou.  Cerco  dei 
z.J,  152 1.  §  Freire  ,,  emroíi  a  cajfear  o  caravel 
e  trincou  duas  amarras  ,,  L.  iw /.  217.:  „  i 
a  maré  rija  caçava  a  náo  „  Cajlan.  2.  195. 

CACARACA' ,  f.  diz-fe  vulgar  ,  e  chulameríi 
coifa  de  cacaracâ  „  i.  e.  de  nada.  Prejles  auto 
Dezembargador  „  amor  de  cacaracâ. 

CACAREJAR  ,  v.  n.  da  galinha ,  folta 
fua  voz  quando  anda  chocando  ,  ou  quando  1 
pofto  o  ovo.  §  O  cacarejar  das  aves  „  Elegit 
f.  z6o.  „  qual  cacareja ,  chilra  ,  ou  affovi/r, 
Cantar  repetidas  vezes  com  fom  defagradavcl. 
Aíir.  Filhalp.  „  poetas ,  que  cacarejão  mais  J 
verfos ,  que  galinhas  o  ovo.  §  O  cacarejar  de  \ 
foas  ,  são  os  grandes  comprimentos ,  que  fe  faj 
ao  encontrar-le  ,  com  demonílração  de  prazei 
o  cacarejar  ,  e  çalâs  dos  cortezãos  quando  fe 
contrão  „  Aulegr.f.S6. 

CACAREOS,  f.  m.  pi.  eh.  traftes  velhos, 
pouco  valor. 

CACATOUS ,  f.  m.  pi.  papagaios  brancos, 

CACEA,  f.f.  iV  ã  cacea  o  navio 3  v.  caçai 
navio. 

CACEAR ,  V.  n.  v.  caçar  o  navio.  Freire  i 
„  cajfear. 

CACETA  ,  f.  f.  vafo  de  metal ,  como  meia 
fera ,  de  que  os  Boticários  usáo  para  preparar  1 
dicinas  ,  tem  fcu  pé,  e  bordas  ;  ha  outras  da  ti 
ma  feição ,  crivados  para  paíTarem  hervas  cofii 
c  as  limparem  dos  talos,  e  fibras,  &c. 

CACHA  ,  f.  f.  ficção ,  diílimulação ,  engs 
Aulegraf.  „  palliar  fu4s  cachas  „  f.  55.  v.  L 
na  L.  5.  c.  17.  princ.  Cam.  Eleg.  5.  §  Fazer 
cha  ,  ou  finta  ,  fazer  alguma  coiía  para  induzir 
erro  ,  ou  engano.  Camões  Ulifipo  f.  56.  §  No 
go ,  envide  ialfo.  §  Ardil  na  guerra.  Aí-  L.  t 
§  Cacha ,  panno  da  índia.  Cam.  Naufr.  de  - 

/..51.  V. 

CACHAÇA,  f.  f.  vinho  das  borras.  §  No  1 
fú ,  aguardente  do  mel ,  ou  borras  do  mellaço 

CACHADA  ,  f.  f.  B.  F.  traduz  vervaãui 
alqueive ;  queima  dos  matos.  Bluteau. 

CACHAÇÃO  ,  f.  m.  pancada  no  cachaço , 
coção. 

CACHAÇO  ,  f.  m.  augtnent.  de  cacho  , 
coço  gordo ,  e  groíTo  ,  os  cachaços  dos  touros 
homens. 

CACHADO,  part.  paíT.  coberto,  ou  occ 
V-  g-  ),  os  genitaes  cachados  com  huns  pannoi 
corpo  com  pannos  de  feda  „  Góes  Chr.  J\d-  c. 
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CACHAGENS  ,  f.  pi.  fem.  os  oíTos  abertos  do 
iriz  ,  cjue  dâo  paflada  ao  ar ,  que  refpiramos. 
CACHÃO  ,  f.  m.  cacha  grande  ,  tofca  para  fa- 
;ndas ,  aííucares ,  drogas ,  &c.  §  Cachão  de  agua, 
grande  fervor  delia  levantando  borbulhóes ,  quan- 
)  ferve ,  ou  em  rio  que  acha  eftorvo  ,  ou  fe 
;fpenha.  Fieira  ,  e  Corograf. 
CACHAMORRA  ,  f.  £  arma  de  páo  ,  que  he 
pouca  extensão  ,  e  mais  groíTa  n'huma  extre- 
idade ,  que  noutra  a  gente  polida  náo  ufa  defta 
lavra  ;  clava  v. 

CACHAMORRADA ,  f.  f.   pancada  com  ca- 
aporra. 

CACHAR,  v.  at.  fazer  cacha.  Cant.  Filod.  „ 
me  cachão  ,  então  recacho  „  Firiato  i8.  eft.  55. 
—na  guerra  „  ufar  de  ardis  ,  fazer  finta.  § 
xhar-Je  ,  cntonar-fe ,  enfoberbecer-fe.  v.  reca- 
ir-fe. 

CACHEIRA  ,  f. 
im  pouco  mais , 

m  dos  extremos ,  arma  de  homens  do  campo. 
Tecido  de  felpa  comprida.  F.  M>  J.  lA^j.  col. 
B.  P.  traduz  (gaufape.') 
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f.   m.   dim. 


de 


20p 

cacho.   Luf» 


f.    páo  d'altura  de  hum  ho- 
ou  menos  ,   mais  groíTo  para 


CACHEIRADA  ,  f.  f.  golpe  de  cacheira. 
CACHEIRO  ,  f.  m.  cacheiro  de  choca.  B.  P. 
duz  vértebra  *■  j  fera  coifa  que  fe  pareça  ás 
fas  do  efpinhaço  ,  ou  vértebras  ?  v.  caixeiro. 
CACHETE ,  í.  m.  dar  de  cacheie ,  repetindo 
golpes.  §  Cacheie  em  Hefpanhol ,  he  murro. 
B.  P.  traduz  dar  de  cachete  „  indefinenter  pro- 
]ui ,  profeguir  fem  ce0ar. 
CACHETICO,adi. (eh por  q)  doente  decachexia. 
CACHEXIA ,  f.  f.  deftempèro  de  humores  tal , 
e  impede  a  nutrição  ,  e  enfraquece  as  funções 
aes. 

CACHIA  ,  f.  f.  efponja  flor. 
CACHIMANHA  ,  f.  f.  eh.  engano  debaixo  de 
:oberta  ,  enredo  occulto  ,  cabala. 
CACHIMBACHES  ,  f.  m.  pi.  mercadorias  miu- 
;  como  facas,  navalhas,  tifoiras,  &c. 
CACHIMBAR  ,  V.  n.  tirar  o  fumo  do  tabaco 
"n  o  cachimbo.  §  eh.  e  neutro  ,  eftar  logrando 
,uem  ,  dando  ópio. 

CACHIMBO ,  r.  m.  vafozinho  de  barro  co- 
o  onde  fe  põe  o  tabaco  a  arder  ;  tem  hum 
10  onde  fe  embebe  a  extremidade  de  hum  ca- 
do  ,  e  a  outra  fe  mette  na  boca ,  do  que  ca- 
mba ,  e  por  elle  fe  forve  o  fumo.  §  A  fe- 
a  do  leme.  §  Cachimbos  de  folha  de  Jlandres , 
ie  fe  mettem  velas  ,  alíentados  n'hum  quadra- 
ho  da  mefma  lata  ,  o  qual  fe  prega  onde  fe 
3  de  pòr  as  velas.  §  Cachimbos ,  contas  de  co- 
ilho. 

CACHIMONIA  ,lf.  f.  eh.  fagacidade. 


ÇACHINHO 
TransJ. 

CACHIMORRA  v.  cachamorra. 

CACHO  ,  f.  m.  a  pinha  de  grãos ,  ou  bagos 
em  feus  efgalhos  ,  ou  efcadeas.  §  O  ajuntamen- 
to de  pencas  v.g.  „  cacho  de  bananas.  §  Cacho 
de  hera  ,  corymbus.  §  Cachos  de  telhado ,  hervas 
compridinhas  ,  que  tem  huns  como  baguinhos 
a  modo  de  cachos  de  uva.  §  Cachos  de  trigo  ,  as 
efpigas  que  faem  inteiras  do  calcadouro.  §  Cacho 
o  pefcoço  groflov.  g.  do  touro.  Maufmhoj.  t88. 
„  o  cacho  doma  do  robujio  touro  „  Leão  Orig.f. 
100.  H.  Nam.   2.   148. 

CACHOEIRA  ,  f.  f.  catadupa ,  grande  torren- 
te ,  que  fe  precipita  com  eftrondo  ,  e  fervor  em 
cachões  ;  falto. 

CACHOLA,  f.  f.  eh.  cabeça,  e  f.  juizo.  § 
Toutiço.  §  FreíTura  de  porco  ,  em  algumas  par- 
tes. §  Cacholas  ,  t.  naur.  páos  poftiços  íbbre  o 
calcez  para  o  engroíTar. 

CACHONDE',  f.  m.  compofiçáo  aromática 
feita  em  grãos,  que  fe  trazem  na  boca,  faz-fe 
de  almifcar ,  âmbar ,  e  gomma  Kaius. 

CACHONREIRA,  f.  f.  cabelleira,  ou  cabei- 
lo  crefcido.  p.  ufado  ,  e  vulg. 

CACHOPA,  í.f.  menina,  rapaíiga.  Chron.^, 
I.  c.  12. 

CACHOPARRÃO  ,  f.  m.  aumenr.  de  cachopo  , 
moço.  Sá  Mir. 

CACHOPICE  ,  f.  f.  rapaziada.  B.  P. 

CACHOPINHA  ,  f.  f.  dun.  de  cachopa. 

CACHOPINHO,  f.  m.dim.  de  cachopo. 

CACHOPO  ,  f.  m.  rapazinho.  Ferreira  Põem. 
L.  I .  Carta  5-.  §  Cachopos  no  mar ,  penedos  â  flor 
d'agua ,  onde  as  ondas   rebentão. 

CACHORRA  ,  f.  f.  fêmea  do  cachorro  ,  ca- 
della.  §  Mulher  preta.  §  Peixe  como  atum ,  teiu 
o  meio  corpo  redondo  ,  a  cabeça  aguda ,  e  he 
rabiforcado.  * 

CACHORRADA ,  f.  f.  banda  de  cães.  §  f. 
Peças  de  pedra,  ou  madeira,  que  foftcm  o  fri- 
fo  do  edifício  ,  cães  de  pedra.  §  f.  „  viu-fe  o 
galeão  acojfado  daquella  cachorrada  de  eatures , 
íjue  o  perjeguião  para  o  tomar.  Barros  4.  D.  L. 
8.  §  Gente  vil.  §  Acção  de  gentes  eiveis. 

CACHORREIRA  v.  cachonreira.  §  Folta  ca- 
chorreira  ,  de  que  usão  os  rufticos ,  ao  pefcoço, 

CACHORRINHA  ,  f.  f.  dim.  de  cachorra. 

CACHORRINHO  ,  f.  m.  dim.  de  cachorro. 

CACHORRO,  f.  m,  o  filho  recente  do  cão, 
e  fig.— íío  lobo  ,  tigre  ,  e  outras  feras.  Orden.  1. 
65.  21.  §  Peça  da  atafona  ,  que  da  na  calha  para 
fazer  cair  o  trigo  abaixo.  ' 

CACHOULA  V.  cachola. 

Dd  CA' 
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■  CACIA  ,  f.  f.  V.  cachia ,  efponja.  ídinariameftte  fe  lhe  não  ajunta  o  artictilar  hm 

CACIFO  ,  f.  m.  V.    celatnim  medida.  j  falvo  nas  leis ,  e  contratos  onde  fe  diz  por  m; 

CACIMBA ,  f,  f.  cova ,  que  fe  faz  em  lugar  precisão  ,   e  clareza  v.  g.  ,,    vencendo    em  ca 

húmido  ,  para  nella  fe  ajuntar  agua ,    que  reçu-  bum  anno  o  falario  ,  <ò'C.    Cadaúm  per  fi ,  fig: 

ma ,  fazem-fe  junto  às  praias  ,  e  lenteiros.  fica ,  todo  homem  v.  g.  ,,    cadaúm  fabe   o  ^ 

CACIQUE  ,    f,  m.    o  chefe   dos  índios  náo  lhe  convém.  §  A  cada  ajunta-fe  tjual  v.  g.  ,,  ( 

aldeiados ,  que  vivem  ifentos  do  dominio  Euro-  da  qual  ,   e  também    os  articulares  numeraes 


f  eu. 

CACIS  3  f.  m.  facerdote  entre  Mouros. 

CACO ,  f.  m.  fam.  porção  de  moveis  que- 
brados ,  como  pratos ,  frafcaria  de  cozinha ,  &c. 
fazer  em  cacos ,  em  pedaços. 

CAÇO  ,  f.  m.  frigideirinha  de  barro  com  ra- 
bo. 

CACHOCHIMIA ,  f.  f.  Med.  <  eh  como  q ) 
máo  eílado  de  humores ,  e  compleição  com  pro- 
pensão para  doença. 

CACHOCHIMIO ,  adj.  Med.  que  tem  mãos 
.humores ,  e  difpofiçóes  para  doehça.  (^  os  eh  co- 
mo ^.) 

CACHOLETA  ,  f.  f.  eh.  pancada  na  cachola , 
ou  cabeça  com  as  duas  mãos  ■  fechadas  intromet 
tidos  os  dedos  huns  poios  outros.  Çch.  como  x.) 

CACOETE.,  f.  m.  máo  habito  corporal,  co- 
mo V.  g.  o  de  quem  torce  o  rofto ,  ou  faz  ou- 
itíos  ta;es  geftos ,  e  ademães  feios. 

CACOFONIA  ,  f  f.  Gram.  máo  fom  ,  que  re- 
fulta'  do  concurfo  de  palavras  v.  g.  „  alma  mi- 
nha „  com  não  pequeno  ãamno ,  S'C. 

CAÇOLETA,  f.  f.  o  fuzil  da  efpingarda.  § 
Vafo  em  que  o  ourives  recoze  prata. 

CAÇOTE  ,  f  m.  vertido  militar ,  ou  fayo  an- 
tigo ,  de  panno  groflTo  ,  que  levavão  â  guerra  os 
que  não  tinhão  armas  ^.f  Caç^ote  decanhama^o  „ 
Góes  Chr.  Man.  :  talvez  era  talar.,  e  fraldado. 
Cafian.   ^.  66. 

CAÇOULA  ,  f.  f.  vafb  de  terra,  pahella  pa- 
ra o  fogo.  §  Vafo,  onde  fe  queimâo  caçoulas , 
ou  drogas  aromáticas.  Arte  de  Furtar  c.  6z.  § 
Aroma  de  perfumar. 

CAÇOUR.O  ,  f.  m.  huma  rodazinha ,  que  fe 
metté  na  roca  de  cana  para  abrir  ,  e  relevar  a 
parte  onde  fe  envolve  o  linho,  ou  lã. 

CADA,  adj.  art,  invariável ,  ufa-fe  com  no- 
mes no  fingular  para  determinar  o  nome  ,  quan- 
do a  todos  os  indivíduos  da  efpecie ,  que  o  fu- 
hftantivo  íignifica  ,  fe  ajunta  individuamente  o 
fe«  attributo  v,  g.  „  em  cada  feu  penedo  são  ca- 
vadas cada  huma  delias  ,,  Relação  do  Pairiarcha. 
Bermudes  /.  72.  v.:  cada  hum  dos  foldados  Ro- 
manos ia  carregado  para  a  guerra  ,  das  armas , 
e  das  provisões  de  boca  „  cada  dia  vé  fuccede- 
rem  novas  revoluções.  Qimndo  a  cada  náo  fe  fe- 
gue  nome  com  prepofiçáo  v.g^jj  tada  diat  or- 
■^3  í  1 


g.  ,,  cada  cinco ,   cada  dez ;  cada  quinto  ,   ca 
decimo   foldado  foi   morto    em  cajiigo  :  cada 
cada  4 ,  cada  5.  i.  e.  cada  corpo  de  5  ,  de  4. 
dando  a  cada  :}  homens  huma  c.lmara ,  tantos 
queires. 

CADAqO  ,  f  m.  (do  Welsh  ,,  cadas  „  )  i 
eftreita  de  linho  branco  ,  ou  de  còr  ,  e  talvez 
lãa,  ou  feda. 

CADAFALSO  ,    f.   m.    eftrado  levantado 
chão  5    para    fe  ver  melhor  õ  que  nelle  fe  < 
ecUta ,   que  he  alguma  acção  publica  ,    foleir 
V.  g.  a  coroação  de  hum  Rei  ,  a  juíliça  de 
guns  réos  ,  &c. 

CADANETA,  no  fingul.  Prejles  Auto  dos 
Irmãos. 

CADANETAS  ,  f.  f.  pi.  V.  cadenetas. 

CADARÇO  ,  f.  m.  usão-no  alguns  por  ca 
ço.  §  Seda  ,    ou  tecido    do  barbilho  da  feda 
da  mais  groífa  „  meias  de  cadarço ,  luvas  de 
darçoy  éfc. 

CADASTE ,  f.  m.   (  outros  dizem  codafle 
Italiano  „  coda  „  cauda )  Naut.  peça  da  pôi 
ou  rabada  do  navio,   onde  fe  affixão  as  fem 
das  bifagras  do  leme  :  affenta  fobre  a  quilha 
divide  igualmente  a  roda  de  popa. 

CADÁVER,  f.  m.  corpo  de  homem  mort 

CADAVERÉO  ,  adj.  que  tem  a  natureza 
cadáver.  Eleg.  f.  5^!.  „  cadavereos  defpojos ,  ' 
cadáveres  j  a  f.  277.  „  monte  cadavereo  ,  i. 
barda  de  cadáveres. 

CADAVÉRICO  ,  adj.  que  fe  aíTemelha  a 
daver  ,    do  que  eftà  moribundo  fe  diz  que  1 
cadavérico ,  e  do  homem  mui  desfigurado  ,    i 
gro  ,  pallido. 

CADAÚM ,  compofto  de  cada- ,  e  um.  Oh 
del-Rei  D.  Duarte  „  cadatim  pelejem  „  (no  f 
ral.)  Prov.  H.  Geneal.  t.  i.  /.  5^^. 

CADEA  ,  (ou  antes  Cadeia^  f.  f  Serie  dos 
zis  ,  ou  argolas  prezas  humas  em  outras  ,  de  i 
laes  ,  para  prender  homens  ,  feras  ,  ou  por  ad 
no  dos  braços ,  pefcoço  ,  Scc.  Cadeias  de  mel 
delias  fe  fufpendem  os  relógios  de  algibeira 
Pellouros  de  cadeia,  bailas  encadeiada.  Amaral 
§  Remar  fem  cadeia  ( metaf.  tirada  dos  forçac 
tão  cafadõs  com  fua  forte  ,  que  os  Comitres 
deixão  foltos. )  Fazer  fem  violência  coifas 
que  fó  hoveramos  de  ceder  forçadamente  v.g 


CAD 

lios  vis  e[cra\'os  do  Defpotifiuo  ^  e  de  pãcicncia 

•  ainolgíida  ,  íjue  já  remamos  uojfo  remo  [em 
leia.    §    na  F.    do  Jrceb.   4.   c.  16.   fe  diz  „ 

•  já  rema  fem  cadeia  „  o  diflbluto,  e  devajfTo 
Mvo  de  íuas  paixões  habituaes  inveteradas  a 
:m  o  demónio  náo  ha  mifter  de  tentar.  §  Ca- 
ís ,  f.  braços  da  peflba  amada.  §  Cadeias , 
;óes  dos  arreios  de  beftas  v.  g-  „  cadeias  das 

evadas ,  ó-c.  §  Cadeia  ,  ferie  v.  g de  def- 

cas ,  enliada  v.  g.—.de  comprimentos.  §  ^li- 
de cadeia  ,  o  que  he  comporto  de  vários  fii- 
,  que  arrumados  de  certo  modo  fazem  hum 
el ;  V.  arriei.  §  Cadeia  ,  cafa  de  prisão.  § 
leia  do  carro  ,  grade  do  leito. 
]ADEADO  (ou  antes  Cadeyado  )  f.  m.  obra 
netal  ,  que  tem  hum  aro  ,  ou  argola  movei , 
uai  fe  fecha  dentro  do  bojo  do  cadeado  com 
ias  ,  ou  linguera ,  e  fe  abre  com  chave ;  fer- 
de  fechar  arcas ,  portas  ,  alçapões  ,  e  he  le- 
iço.  §  Brincos  das  orelhas  fem  pinjentes,  di- 
fos  por  ilTo  das  arrecadas  ;  sáo  a  modo  de  ar- 
,  que  fe  fecháo  com  huma  fó  pedra,  §  Roer 
íiados ,  V.  roer. 

:ADEINHA  ,  f.  f.  dim.  de  cadeia. 
ÍADEIRA ,  f.  f.  movei  em  que  nos  fenta- 
>  para  defcançar  o  corpo  ,  he  rafa  ,  ou  de 
'flo  ,  de  braços  ;  baixa  ,  ou  alta ,  como  hum 
5Íto  ,  que  alTenta  no  chão  ,  como  a  de  que 
)  os  Profefibres  de  Sciencias ,  &c.  §  /is  ca- 
is f.  as  nádegas  ,  ou  o  quadril ,  e  ancas  dos 
naes,  e  homens.  §  No  Bralil  usáo  cadeiras 
:  dois  braços  ,  ou  hum  fó  ,  levadas  por  2 
os ,  humas  todas  fechadas  com  cortinas  ,  e 
de  rebuço  ,  ou  as  ordinárias ,  que  tem  vidra- 
Jiante ,  cortinas  poios  lados  ,  encofto  de  ma- 
i  j  e  sáo  mais  brincadas.  %  Ir  â  cadeira  no 
o  ,  mandar  á  via.  Amaral.  §  Cadeira ,  fede 
:opal ,  ou  pontifícia. 

ADEIRINHA  ,  f.  £  dim.  de  cadeira  de  fen- 
e  ,  ou  a  portátil  do  Braííl  ;  pretos  de  cadeiri- 
lá ,  sáo  os  que  as  fabem  carregar  a  comjTio- 
de  quem  vai  nellas  ,  e  de  bom  lote.  §  Ca- 
inhas ,  jogo  de  mininos  ,  que  confifte  em  le- 
nos  braços  travados  de  forte  ,  que  fazem 
a  como  grade  ,  outro  que  nella  fe  fenta. 
ADEIXAS  5  f.  m.  Beir.  bacamarte,  livro  ve- 

ADELLA  ,  f.  f.  fêmea  do  cão. 
ADELLINHA,  f  f.  dim.  de  cadella. 
ADENCIA  ,  f.  f  a'  queda ,  ou  quebro  ,  e 
;xão  numerofa  da  voz  na  mufica  ;  nos  pe- 
os  numerofamente  coUocados  ,  no  verfo  fo- 
)••  (Fieira)  nas  palavras  não  efcabrofas,  nem 
inantes. 
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CADENCIOSO  ,  adj.  que  tem  cadencia. 
CADENETAS  ,    f.  f.  pi.    lavor   de  agulha  a 
modo  de  cadeias  ,  feito  na  roupa  branca. 

CADERNA ,  f.  {.  V.  quadernas  no  jogo.  § 
Quatro  peças  ,  ou  coifas  da  mefma  forma  v.  g. 
,j  traz  no  e feudo  huma  Caderna  de  crefcentes  „ 

CADERNAL  ,  f.  m.  moldura ,  ou  encaxe  on- 
de cftáo  ,  e  jogão  roldanas. 

CADERNO  ,  f.  m.  cinco  folhas  de  papel  fei- 
tas j  ou  cofidas  em  livro ;  e  os  Cadernos  dos  li- 
vros tem  ás  vezes  mais ,  outras  m,enos  folhas. 

CADETE  ,  f.  m.  filho  fegundo  ,  ou  terceiro 
de  cafa  nobre  ,  em  que  ha  vinculo  ;  nefte  fenti- 
do  he  mui  moderno  ,  e  figurado  ,  porque  de  or- 
dinário os  filhos  fegundos  he  que  fentão  praça. 
§  Soldado  nobre ,  que  goza  de  certas  diftinçóes, 
Regul.  Militar. 

CADILHOS  ,  f.  m.  fios  primeiros  do  ordu- 
me.  §  Fios  como  de  franja  de  bordar  as  mar- 
gens ,  ou  bordas  das  alcatifas  ,  &c.  „  bedém  de 
fetim  preto  com  grandes  cadilhos  de  ouro  „  Cou- 
to D.  5.  Naujr.  de  Sep.  Canto  4.  j>  com  cadi' 
lhos  de  prata. 

CADIMES  ,  f.  m.  pi.  táboas  encurvadas  que 
correndo  o  coitado  dobrão  para  o  Cadafte  ,  ou 
fazem  a  volta  de  proa. 

CADIMO  ,  adj.  exercitado  na  fua  arte  ,  ou 
profifsáo  V.  g.  „  ladrão  Cadimo  „  Arte  de 
Furtar  c.  62.  :  poeta  cadimo  „  boca  cadima  em 
mentir  „  jogador  cadimo  „  Tempo  íi'  Agora 
1.  4. 

CADINHO  ,  f.  m.  vafo  de  terra  de  fundir 
metaes  ,  terras  fufiveis  ,  &c.  ufado  poios  ourives  , 
Chimicos,  &c. 

CÁDIS  ,  f.  m.  juiz  Civel  dos  Turcos. 
CADOZ  ,  f.  m.  buraco  no  jogo  da  pella , 
onde  fe  ella  ahi  cai  ,  náo  rorna  a  fahir.  §  f. 
famil.  Cafebre  ,  cu  buraco  onde  alguém  fe  reti- 
ra. §  fg.  de  negocio  que  vai  a  poder  de  quem 
retarda  a  fua  expedição  ,  dizemos  que  caiu  no 
cadoz  V.  g.  5,  o  feito  ,  autos  ,  cairão  no  cadoz. 
CADUCANTE ,  p.  at.  de  caducar,  poet.  „  o 
caducaute  império,  v.  o  verbo. 

CADUCAR  ,  v.  n.  dos  velhos  decrépitos  ,  mui 
debilitados  ,  e  que  tem  demencias  ,  dizemos , 
que  caducão.  §  Caducar  o  legado  ,  pafl"ar  do  le- 
gatário inftituido  ,  por  não  poder  verificar-fe  nel- 
le  ,  prohibindo-o  a  lei ,  que  o  alligna  ao  Fifco , 
ou  a  outro  legatário.  §  Caducar  o  contrato  ,  an- 
nullar-fe.  §  Diminuir-fe ,  cahir  v-^.  ,,-^—0  império , 
poder  ,  influencia  ,  valimento ;  ir  declinando  ,  e  a 
acabar. 

CADUCARIO  ,  adj.  Leis  caducarias ,  em  vir- 
tude das  quacs  caducão  heranças ,  legados. 

Dd  ii  CA- 
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CAD 

f. 


m.    arauto  ,  núncio 


CADUCEADOR  , 
paz  ,  V.  alfaqueque. 

CADUCEU  ,  f.  m.  poet.  huma  vara  com  duas 
afãs  ,  infignia  de  Mercúrio  ,  da  Fabula  ,  o  quai 
era  núncio  de  paz. 

CADUCO  ,  adj.  que  cai  de  velho  ,  enfraque- 
cido ;    que  defatina  por  muita  idade.  §   Caidlço  , 

ou  que  caiu  v.^.  ,,  folha,  fmto ;  ou  que  ef- 

tá  rrujito  maduro  ,  e  p-ra  cahir  v.  ^.  ,,  ^  fruta, 
já.  caduca ,  a  verde ,  e  a  dura  fe  acbâo  no  mefmo 
ramo  ,,  Ulilf.  ,,  jlor  frágil ,  e  caduca  ,  que  pela 
manhã  nafce  ,  e  Á  tarde  feca  „  H.  P.  p.  494-  ^ 
que  eftá  para  cahir  v.  g,  ,,  os  caducos  muros.  § 
Coifa ,  que  dura  pouco.  §  Bens  caducos  ,  i,  e. 
devolutos  de  alguém  para  o  Fifco  ,  ou  a  outrenij 
em  virtude  de  lei  caducaria.  §  Bens  ,  efperanças 
caducas  ,  mal  fundadas  ,  paíTagelras ,  Inconftantes, 
e  affim  bens  da  vida  ,  &c.  „  flores  caducas  da 
adulação  „  Pinheiro  z.  f.  104.  §  Mal  caduco , 
gota  coral. 

CAEDIÇO  V.  Caidiço  ,  e  cahidip. 

CÃES  ,  f.  rti.  Jem  plural,  diverfo  ,  obra  de  ma- 
deira ,  ou  pedra  nas  praias,  onde  fe  defembarca , 
aborda  ,  8cc. 

■  CAFARE ,  por  Cafre  chamão  os  de  Surrate 
aos  Portuguezes.  Couto. 

CAFATARES  ,  f.  m.  pL  Af.  Mouros  de  Maf- 
cate  a  que  fe  attribue  o  poder  de  matarem  fó 
com  olhar. 

CAFÉ',  f.  m.  efpecie  de  fruto  em  forma  de 
fava ,  amarga ,  oleoía  ,  que  depois  de  torrada  fe 
moe  ,  e  do  pó  fe  extrahi  a  tintura  do  mefmo 
nome ,  que  fe  bebe. 

CAFELLADO  ,  e  deriv.  v.  acafellado. 

CAFETEIRA ,  f.  f.  vafo  em  fe  fe  extrahi ,  ou 
traz  a  tintura  de  café  ,  para  fe  vafar  nas  chi- 
caras. 

CÁFILA  ,  f.  f.  recova  de  mercadores ,  que 
eonduzem  em  camellos  as  fuás  fazendas  poios 
fertões  da  Arábia.  §  Cà^la  de  mantimemos  ,  i.  e. 
de  azemalas  carregadas  delles.  Freire  Cajlan.  2. 
'ijy, ,  huma  grande  cáfila  de  tâmaras  ,,  §  „  Cá- 
fila de  nãos  „  P.  Pereira  i.  cap.  10.  §  f.  Gran- 
de número  v.  g.  ,,  cÁfllas  de  ÀUtores.  §  ,,  Ar- 
rieiro de  grande  cáfila  d^arriata  ,,  Tempo  de 
Agora. 

CAFRA  ,  f.  f.  de  cafre  mulher  da  Cafraria. 
Fida  de  D.  Paulo  de  Lima ,  e  Hiji.  Naut. 

CAFRE  ,  f.  m.  no  fg.  homem  rude  ,  bárba- 
ro ,  deshumano  ,  como  os  nioradores  da  Ca- 
fraria. 

CAFRICE  ,  f.  f.  acçáo  própria  de  Cafre. 
Repofta  a  Fr.  Arfcnio  ,  f.  Summa   ignorância. 

CAFUA ,  í".  f.  V.  furna. 


CAF 

CAFUNÉ',  f.  m.  Brafil.  eh.  eftallos ,  qi:^ 
dáo  na  cabeça,  como  quem  cata. 

CA'GADO  ,  f.  m.  animal ,  que  vive  em  £ 
doce  ,    coberto  de  huma  concha  como  a  de 
taruga  ,   convexa  por  cima  ,    chata  pola  barr 
tem  quatro  pés  ,  e  o  collo  comprido. 

CAGALUME  ,  f.  m.  infefto  ,  que  luz  nc 
curo  efpontaneamente  ,  lumieira  ,  vagalume  , 
rilampo. 

CAGAROLA ,    f.  m.  pi.    homem  fraco  , 
varde. 

CAHIDA  ,  f.  f.    a  queda  da  coifa  ,    que 
V.  g.  „  nem  de  alcanzias  a  caída  immenfa  . 

f.  Queda ,  decadência  v.  g- dos  Reinos ,  íí 

rios  ,  da  fortuna  ,  valimento ,  v.  Arraes  ^ 
Chron.  J.  i.  por  Leão  c.  61.  ,,  caídas  de  j 
cipes  ,,  §  í.  AJtron.  certa  deterioração  do  pi 
ta  ,  que  fe  acha  em  figno  oppofto  ao  de 
exaltação. 

CAHIDIÇO  ,  adj.  que  caiu  v.  g.  „  fo 
fi-iíta §  Coifa  que  eftá  j>ara  cahir ,  -caduca. 

CAHIDO  ,  part.  paíf.  de  cahir  ,  rofio  cabi, 
do  homem  triáe  ,  do  que  tem  o  animo  abat 
do  que  foftem  mal  a  cabeça.  F.  de  Sufo  f. 
,,  com  o  rojto  cahido ,  e  defcontente  :  „  fobn 
lhas  caídas.    §    Cahido ,    defgraçado  mudandc 
fortuna  „  aos  profperos  cerca  companhia  dos 
gõs ,  aos  caidos  foedade  ,,  Ulifipo  §  „  animo  a 
abatido  ,  fem  energia.  Tácito  Port.  f.  i^S.: 
voz  caída,  e  magoada  „   F.  de  Sufo  f  220.: 
efpirito  caido  entre  magoas  ,,  B.  Lima  f.  2^. 
cofiumes  cahidos  ,    mudados    a   má  os.    Arraei 
11.  a  alma   caida.    Arraes    2.  2.  ;   o  culio 
viiio. 
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CAHIDOS ,  f.  m.  pi.    os  caidos . 
vencidas  para    o  proprietário    de  algum  oíí 
ou  beneficio.  Cunha. 

CAHIR  ,  V.   n.    dar  queda  ,  vir  d'alto  ai 
o  corpo  agrave.  §  f.  Dcfcer  fobre  a  terra  v. 

a  fombra  do  monte ,  Bem.  Lima  ,, & 

te  „  Eneide  8.  87.  §  Cahir  o  danno  fobr 
guem  „  Paiva  8.  §  „  Calúr  o  vento,  a  cal 
vir  crefcendo.  Menina  ,  e  Moça  f.  -ip.  §  C 
fombra  dos  montes  ,,  fr.  poet.  ir  anoitecend( 
Lima  c.  ^2.  §  Cahir  em  erro,  engano,  defcit 
errar ,  enganar-fe ,  defcuidar-fe.  §  Cahir  eti 
cahir  na  conta  ,  advertir  no  erro ,  engano  ;  a 
tar  por  fi.  §  Cahir  na  razão  „  conhece-la  ,  ced 
ella  ,  a  feus  diftames.  §  Cahir  em  ,  dar  v. ) 
não  caía  no  entendimento  defias  palavras  ,,  f^ 
Sufo  f  88.  §  Cahir  em  defgraça  ,  injortu 
paíTar  a  fer  defgraçado.  §  Incorrer  v.  g — 
defgraça  ,  ou  de f agrado  d'' alguém.  §  ,,  cabo 
velas  [obre  os  majiros  „  Quando  náo  havent 
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n  ,  npcgáo-fe  aos  maftros.  Coftan.  t.  /.  65.  § 
Cnhir  o  coraç.io  aos  pés  ,  defacoroçoar ,  n.  § 
'!>?/«  os  traídos  a  algnem  ,,  deílxnimaf-fc.  § 
!/>  em  tentação  ,  ceder  a  cila ,  peccar.  §  Cahir 
chão  a  pdavrã  ,  dito ,  pratica ,  pâifar  fem  ad- 
:encia ,  reflexão.  §  „  Cahir  alguma  coifa  da 
ioria  „  eíquecer.  (  neutro  )  Ârraes  10.  45.  § 
ir  da  canja  em  juizo  ,   ficar  vencido.    Arraes 

66.  §  Cahir  o  neófito  da  fé  ,  tornar  aos  fcus 
gos  erros.  Arraes  7,.  í6»  §  Efcapar  v.  g.  ,, 
fabuladores  cahirão  algumas  verdades  ,,  Ar- 
i  4.   II.  §  Acontecer.  Maufmho  ,,  o  fuccejjò 

cae  a  feus  foldados  ,,  §  Cahir  alguma  coifa 
mu  de  alguém  ,    ?.   e.  á  fua   parte  tocar-íhe 

forte,  ou  diftribuiçáo.  Lobo  Corte  D.  4.  § 
<ir  o  cabello  fobre  as  cofias ,  a  barba  fobre  o 
o  ,  chegar  a  eftas  partes  ,  quando  sáo  longos. 
f.  4.  27.    §  Cahir  a  fefia  em  tal  dia  ,    vu-  a 

§  Advertir  v.  ^.  ,,  cabi  em  que  Jois  cego  ,,  o 
litão  que  rão  cabia  em  nada  ,,  Camões  L/if.    § 

V.  g.  „  cahiií  a  propofm  ,,  §  Dizemos  que 
anella  cai  fobre  aquella  parte  para  onde  dá 
a  V.  g.  ,,  cai  fobre  o  jardim.  Cafian.  8.  xí)6. 
"erras  qtie  cahião  fobre  humas  vargeas.  §  Cahir 
alguém  „   lembrar-fe  delle.   Eujrof:  „  fe  el- 

cahijfe  em  mim. 

lAHOS  ,  f.  m.  a  confusão  primitiva ,  em  que 
indo  a  Fabula  eftiveráo  os  elementos ,  de  que 
jrmou  o  mundo.  §  f.  Confusão  ,  defordem  de 
as. 

;AJA'  ,  f.  m.  fruto  Brafil.  da  feiçáo  d'huma 
ide  ameixa  amarella ,  de  goílo  agridoce  ,  he 
natico    tem    grande   caroço  ,    coberto    de  fi- 

lAJADADA  ,  f.  f.  golpe  de  cajado. 

AIADEIRA  ,  f.  f.  mulher,  que  caia. 

AIADINHO  ,  f.  m.  dim.  de  cajado, 

AIADO  ,  pare.   paff.  de  caiar. 

A]ADO  ,  f.  m.  bordão  de  paílor  ,   com  hu- 

das  extremidades,   e  he  a  fuperior  feita  em 

i  volta. 

AIADOR,  f.  m.  o  que  caia, 

AIADURA  ,  f.  f.  acção  de  caiar;  a  cal  pof- 

aiando. 

AJÃO ,  f.  f.  anr.    defaftre  ,    defgraça.   Eufr. 

.  „  ocupação  d''atmres  he  fujeita  a  cajões. 

Aí  AR ,  V.  at.    branquear   com  cal  applicada 

hum  pincel.    §    f.  Caiar  o  rofio  ,  fam.  pòr- 
pofturas  para  parecer  alvo. 
AJAZEIRO  ,  f.  m.  arvore  Braf.  que  dá  cajás. 
AIBRAL  ,  adj.  de  caibros. 
AÍBR.OS  ,  f.  m.  pi.    peças  de  madeira ,  co- 

barrotes  ,    pregadas    nos    quatro    cantos    do 
0.  §  Caibros  do  carro  ^  sáo  peças  da  grade. 


CAÍDO  V.  cabido.  Vlifípo  f.  182. 

CAIR  V.  cahir ,  o  h  he  fuperjluo.  '   ■ 

CAIEIRA  ,  f.  f.  fabrica  de  cal ,  ou  forno , 
onde  fe  calcináo  as  pedras ,  ou  oftras  de  que  fe 
faz  a  cal  para  cafas  ,  &c. 

CAÍEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  cal. 

CAÍMÃO  ,  f.  m.  V.  Crocodilho.  §  Caimão , 
titulo    dos    Senhores  ,    e  Príncipes  do  Malabar. 

"CAIMBA  V.  caiba. 
CAIMBOS  V.  càibos. 
CAIMBRA  V.  cãibra. 

CAINHEZA,  f.  f.  ant.  mlferia  ,  iUiberalidade, 
mefquinhez. 

CAINHO  ,  adj.  mifcro  ,  illiberal. 

CAIREL ,    f.  m.    galão   eftreito  paja  debruar 

chnpeos  ,  &c. 

CAIRELADO  ,  adj.  orlado  de  cairel.  Cafian. 
^.  Kjo.  bedem  cairelado. 

CAIRELAR  ,  v.  at.  orlar  de  cairel. 

CAIRO ,  f.  m.  as  filaças ,  ou  filamentos  ,  que 
ha  no  coco  do  Brafil  entre  a  tez  de  fora,  e  a 
cafca  oíTea  de  dentro ,  do  qual  cairo  fe  fazem  na 
Afia  cordas ,  amarras ,  &c.  §  Cairo  da  Jerra  de 
Carpenteiro  ,  o  cordel  delia. 

CAIXA  ,  f.  f.  Af.  moeda  que  valia  hum  real , 
e  meio.  F.  M.  f   128.  v.  §  v.  caxa. 

CAJU' ,  f.  m.  fruto  Brafil.  da  feição  de  hum 
cone  truncado  ,  amarello  ,  ou  encarnado  ,  de  fa- 
bor  mais  doce  ,  que  agro  ;  da  parte  oppofta  á 
em  que  eílá  pegada  aos  ramos ,  tem  huma  caf- 
tanha  mui  oleofa  cauftica,  da  feição  do  rim  de 
porco. 

CAJUEIRO  ,    f,  m.    arvore  ,    que  produz  d 

Caju. 

CAJURI  j  f.  m.  Afiat.  efpecie  de  palmeira  , 
mais  baixa ,  que  a  ordinária ,  delia  fe  extrahi  vi- 
nho. Godinho. 

CAIXARIA  V.  caxaria. 

CAIXEIRO  V.  caxeiro. 

CAL  ,  f.  f.  a  pedra  ,  ou  cafcas  de  marifcos 
calcinadas  ,  e  reduzidas  a  huma  terra  branca , 
que  aquece  quando  lhe  lançâo  agua.  §  A  cal 
com  agua  ferve  para  caiar  ;  miftura-fe  também 
com  azeite  para  tomar  buracos  por  onde  corfe 
agua  ;  miftura-fe  com  areia  para  fervir  de  enla- 
ce das  pedras ,  ou  tijolos  da  parede.  §  Dos  me- 
taes  fe  fazem  cáes  chamadas  metallicas  ,  fazendo- 
Ihes  perder  por  meio  do  fogo  a  connexáo  de  fuás 
partes  ,  e  a  forma  metallica  v.  g.  ,,  cal  de  chum- 
be ,  de  efianho.  §  Cano  de  efcorrer  as  aguas  do 
telhado.  Ord.  Manuel.  L.  i.T.  4p.  §  41.  e  42.  § 
Cal  fem  areya  chamavão  o  eítilo  folto ,  e  defata- 
do  ác  Séneca.  P.  P.  prol, 

CA-. 
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r  CALA,  f.  f.  V.-  calheta.  Pimentel.  5  Cala, 
abertura  ,  qwe  le  faz  ao  melláo  ,  tirando  huma 
porção  para  provar  a  fua  qualidade  ;  o  mel  mo 
fe  faz  ao  quejo ;  e  comprar  ,  ou  tomar  á  cala  , 
fignifica  ,  com  condição  de  fe  poder  engcitar  a 
fruta  ,  que  fe  prova  calando  ,  íe  náo  contenta  ao 
comprador  ;  ou  também  comprar  depois  de  cala- 
da ,  e  provada  a  bondade  daqui.  Camões  Rei  Se- 
leuco  „  comprei  o  auto  á  cala  de  f/ío,  boa  fama. 
Prejies  6.  „  tomar  ã  cala  „  e  á  f.  122.  ,  aiíto 
da  Ciofa  ,,  cafar  á  cala  „  §  Fazer  cala  ,  pene- 
trar V.  g.  ,,  fez  cala  a  voz  no  peito.  Manifmho 
f.  6.  V.  §  ler  a  cala  alta  ,  no  fig.  eftar  profun- 
damente penetrado  ;  it.  fer  de  diíHcil  conheci- 
mento., e  requerer  que  fe  profunde,  para  fe  en- 
tender V.  g.  „  matérias  que  tem  a  cala.  alta.  v. 
MaiiÇ.  Prol. 

CALABAÇA  ,  f.  f.  v.  cabaça. 

CALABOUÇO ,  f.  m.  prisão  funda  foterra- 
nea  ,  mafmorra. 

CALABRJi ,  f.  m.  n.  corda  groíTa  ;  amarreta 
para  vários  ufos. 

CALABREADA ,  f.  f.  v.  calabreadura.  §  f 
Engano  ,  que  confifte  em  dar  peífoa  ,  ou  òoifa 
fingida  em  lugar  da  verdadeira.  Sá  Mir.  Ejirang. 
f.   180.  V.  §  V.  o  verbo. 

CALABREADURA  ,  f.  f.  acção  de  caJabrear. 
§  O  eíFeito  delfa  acção. 

-  CALABREAR  ,  v.  at.  adubar  vinhos ;  miftu- 
rar  diverfas  fortes  delles.  §  Temperar ,  ordenar , 
fará  çalabrear  a  vida  ,  e  faber  tratá-la  ,,  yiitle- 
graf.  162.  i.  e.  viver  com  arte.  §  f  Mudar  pa- 
ra peior  y.  g.  ,,  6  tempo  baralha  tudo  ,  e  cala- 
brea  boas  opiniões  em  máos  coftumes  ,,  Eiefr.  i. 
3.  „  calabreão  a  boa  confciencia  „  Uliftpoj.  246. 
V.  §  Confundir ,  perverter  v.  g,  ,,  çalabrear  todo 
o  direito  „  Eufr.  5.  8.  perverter ,  induzindo  a 
mal  obrar.  Ulif.  f.  ?í.  v. 

CALA  BROTE ,  f  m,  naut.  forte  de  calabre 
menos  groífo  ;  de  hum  pedaço  delle  fe  faz  açoi- 
te ;  donde  fe  toma  calabrote  por  açoite  de  que 
ufa  o  Comitre  ,  ou  meftre. 

CALAÇARIA ,  f.  €  vida  de  calaceiro, 

CALACEAR ,  v.  n.  viver  como  calaceiro  va- 
diar,  velhaquear.  Barbo f d  Diccion.  (otiari ,  popi- 
nare.')  '  i. 

■  CALACEIRO  ,  f  m.  homem  ociofo  ,  vadio. 
Tempo  d'' Agora  1.  2.  „  a  prigui^a  os  faz  cale- 
ceiros ,  e  pedintes.  §  Homem  devaífo  ,  diífoluto  , 
perdido.^f:g^r^oy^.  §  Na  Eufr.  :5.  6.  parece  figiii- 
íicar  gulofo  de  coifas  grolTeiras  „  fempre  fojies 
calaceiro  de  mo'^as  do  rio  ,,  talvez  he  derivado  de 
5,  calabacero  ,,  Hefpan.  ? 

CALAGORDA  ,   f.  f.  ant.  da  MHUi^  3  fi- 
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nal    que   fazia    o  ''tambor    para    fe  ;  dar    a  c 
carga. 

CALADA  ,  f  f  o  filencio  ;  cu  falta  de  fo 
dizemos  famií.  quando  nenhum  da  companhia 
la ,  qne  e[iá  boa  calada  para  coelhos  ,  alludir 
ao  filencio  ,  com  que  fe  lhes  fazem  efperas 
Pela  calada  ,  i.  e.  em  filencio  ,  fem  fazer  run: 
§  £  Calada  de  ventos ,  ceífiçáo  ,  falta.  r.  do  . 
ceb.  6.  24.  5,  diíroií  ejia  calada  de  ventos  mu, 
dias. 

CALADAMENTE,  adv.  em  filencio. 

CALADO  ,  part.  paíf.  de  calar  :  da  peííí 
que  eftá  em  íileucio.  §  Da  que  guarda  fegre 
§  Coifa  ,  que  náo  dá  fom  ,  ou  onde  o  náo 
Arraes  i.  i.  „  pela  noite  ,  quando  os  efpe 
bofques  eftão  calados:  ,,  o  calado  rocio  da  1 
nhã  „  Arraes  10.  52. :  ,,  voga  calada  ,,  fui 
Cãjian.  1^.  f.  206.  Eneide  7.  20.  ,,  pela  cal, 
noite  ,,  v.  calar :  calada  a  praia  ejiã ,  o  mar 
calma  ,,  B.  Lima  Egl.  11.  §  Encoberto.  Pt 
da  Hiji.   Geneal.  t.  5-  p-  609.  „  putas  caladas. 

CALADURA  ,  f  f  a  acção  de  calar.  S 
abertura ,  que  fe  faz  calando. 

CALAFATE  ,  f  m.    ofTiciaí  dos  navios ,  ( 
os  calafeta. 
■    CALAFETADO  ,  part.  paíf.  de  calafetar. 

CALAFETADOR ,  f  m.  inftrumento  ,  c 
que  os  tanoeiros  calafetão  os  tonéis.  Alartt 
118. 

CALAFETAMENTO  ,  f  m.  a  parte  calai 
da.  F.  de  D.  Paulo  de  Lima. 

CALAFETAR  ,  v.  at.  embutir  á  força 
junfturas  dos  navios  eftopa  ,  ou  outra  mat 
efponjofa ,  que  vede  ,  e  eftanque  a  agua,  cot 
breu  em  que  vai  embebida.  §  Tapar  junfíi 
com  papel ,  ourelos ,  &c.  para  que  náo  entre 
§  f  „  calajetar-fe  alguém  de  fingido  „  Aul 
f.  1  ^6.  V.  /.  e.  armar-fe  de  fingimento  para 
fer  penetrado  o  feii  interior. 

CALAFETO  ,  f  m.  naut.  a  eftopa  ,  e  1 
com  que  fe  calafeta  o  navio  V.  g-  ■>■,  o  «, 
cofpia  o  calafeto.  §  A  acção  de  calafetar. 

CALAIM  ,  f  m.  eftanho  Indiano  ,  mais  f 
que  os  Europcos. 

CALALUZ  ,  f  m.  Afiat.  embarcação  de 
mo.  B. 

CAL  AM  A  CO,  f  m.  feda  tecida  anr 
mente ,  da  qual  havia  huma  forte  ,  que  ti; 
friza. 

CALAMBA' ,  f  m.  lenho  aloé ,  aromático 

CALAMBUCO  ,  f  m.  o  mefmo,  que  o 
lamba  ,  fenão  que  he  menos  aromático. 

CALAMIDADE,  f  f  defgraça ,  infelicid; 
miferia  v-  g'  j,  Oi  calamidades  da  vida  huim 

„  a 
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mo    de  grandes  calamidades  ,",  como  peíle , 

e ,  guerra  ,  tormentas ,  &c. 

;ALAMINA  ,    f.   t.    fubftancia  mineral  entra 

rompofiçáo  cio  latão.  Çcabaltum.') 

IALAMINAR  ,    adj.     pedra——  ,    v.    cala- 

a. 

ALAMINTA ,  f.  f.  planta.  Calaminta  <e. 

ALAMISTRADO  ,  part.  paíf,  crefpos  ao  fer- 

>.  g.  ,,  o  cabello.  §  Encrelpado  v.  g.  „  mo^os 

.Chrifol  da  Purific. 

ALAMITA ,  f.  f.  iman.  §  Huma  efpecie  de 

raque. 

ALAMITOSO  ,  adj.    acompanhado    de  cala- 

ides  V.  g'  ,,  temfo Arraes  i.  i.  §  O  que 

:ce  defgraça  ,  o  infeliz. 

ÁLAMO  ,  f.  m.    a  cana  do  trigo,    yirte  da 
„  o  calamo  da  cevada:  flauta.  Ltff.  Transf. 
flaiHO  aromático  ,   cana  medicinal ,  (  calamus 
atictís.)  Arraes  4«  2:?. 

ÁLAMO  CADA  ,  f.  f.  pancada  na  cabeça.  B. 
j   f.   Qualquer  damno ,   mal.    Aulegraj.  foi. 

ALAMOCADO  ,  part.  paflT.  ferido  na  cabe- 

l  f.  e  f.  O  que  foffreo  algum  damno. 

ALAMOCAK  j  V.  at.  dar  golpes  na  cabeça  ; 

erir  em  geral.  Fulg. 

AL  AND  AR  ,   f.  m.  Af.    sao  huns  Jogues  , 

eligiofos  Mouros.  B.  i.  D.J.  100.  v.  calen- 

>. 

ALANDRA  ,  f.  f.  maquina  de  repaíTar  fedas  , 

IS  de  láa ,  e-  linho ,  para  fahirem  lizos  como 

mados  ,  e  nelles  fe  pafsáo  lençóes ,  toalhas, 

s  de  feda. 

'\.LÂO  ,  f  m.  Af.    vafo    de  barro  de  trazer 

;  e  talvez  ferve  para  outros  ufos  extraor- 
ios  como  fe  vê  em  P.  P.  L.  2.  p.  65.  v.  § 
mento  de  calão  ,  entre  Cafres ,  efpecie  de 
i  judicial ,  que  fe  faz  bebendo  ,  grande  quan- 
e  d'agua  amargofa  para  moftrar  a  innocen- 
fenáo  morre  o  que  a  bebeo. 
ALAR ,  V.  at.  ter  em  íilencio  v.  g.  „  ca- 
t  fua  magoa  ,  calar  a  verdade.  §  Calar  n. 
alar-fe ,  eftar  calado ,   não  dar  fom    de  fi  v. 

cala  o  mar ,  ce_ff'a  o  vento  „  UliJ.  5.  47.  § 
■  a  fruta  V.  g.  3,  o  melão  ,  encetá-la  para  a 
ir.  §  Penetrar  ,  entrar  dentro  v.  g. a  luz ; 

„  não  caLoK  naquelles  peitos  a.  verdade.  % 
• ,  abater  adivo  v.  g.  „  a  ponte  levadi^a , 
ara  do  elmo ;  os  majiros ;  as  velas ,  amainar. 
Cbr.  M.  4.  p.  c.  78.  calar  no  fundo  ,  dar 
i  5  metter  a  pique  v.  g.  „  a  nâo  B.  ?.  D. 
er  para  baixo  v.  ^.- — a  artelharia  ,  tirando- 
ide  ejiava  ajfejiada  ;  e  daqui  no  mar  „  le- 
a  artelharia  calada  no  porão  „  <ò'c.  §  Def- 
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cer  V.  g.  „  calava  a  gente  por  cordas  „  neutro^ 
V.  de  D.  Paulo.  §  Calar  a  baioneta  na  beca  d* 
arma  „  deixá-la  cahir  metten<]o-a  na  beca.  § 
Calar  as  pipas,  medir  o  liquido,  que  contém.  5 
Calar  ,  rafgar  ,  abrir  „  mil  frechas  os  ares  calão 
„  M.  C.  p.  I??.  §  Não  vogar  v.  g.  „  onde  ia- 
la  o  oiro  ,  cala  a  rasão  „  Arraes  5.  6.  §  Calar- 
fe  ,  lançar-fe  a  baixo  ,  efpontaneamente  ,  ou  le- 
vado da  gravidade ,  deslifando-fe  por  cordas  ,  ou 
foltamente  v.  g.  „  cala-fe  a  ave  „  que  defce , 
ou  fe  abate  rapidamente.  Eneide  \i.  60.  fubita- 
mente  cala  a  águia  ás  ondas  em  oppofiçáo  a  quan* 
do  Surte ,  e  fe  remonta  „  calou-Je  pela  almeida. 
da  não  „  B.  e  v.  Góes  Chr.  M.  ^.  p.  c  At.  § 
Calar  abaixo  ,  neutramente,  cahir.  H.  N.  1.  51. 

CALCA ,  f  f.  acção  de  calcar ,  pifar.  Viriato,, 
17.  70.  Dos  da  calca  advertidos  por  Mettello. 

CALCADA ,  f.  f.  metter-fe  ã  calcada  co  inu 
migo,  travar  peleja.  Caftan.  2.  22;.  e  ?.  /.  18^. 

CALÇApO  ,  part.  palT.  de  calçar  ;  ter  os  pés 
califados  ,  /'.  e.  malhados  d'outra  còr  v.  g.  „  o 
cavallo  he  calcado  de  branco.  Firiato  u.  104. 

CALCjADO  ,  f.  m.  toda  a  forte  de  lapatos  j 
tamancos ,  botas  ,  botins  ,  &c. 

CALCADO  ,  part.  paíT.  de  calcar. 

CALCADOR,  f.  m.  hum  inftrumento  ,  de 
que  usão  os  Bombeiros,  e  compõe  a  pajàinenti 
de  hum  morteiro.  Exame  de  Bombeiros.  %m—^da 
vareta  „  a  parte  mais  groíTa  de  calcar  a  pól- 
vora. 

CALCADOR,  f.  m.  inftrumento  de  fapateiro, 
de  corno  ,  afeiçoado  ao  calcanhar ,  para  levantai 
o  talão  ;  outros  o  fazem  de  qualquer  tira  de 
couro. 

CALCADOURO  ,  f.  m.  lugar  onde  fe  calca 
trilha  V.  ^.  „  p  trigo  para  o  debulhar  „  nas  Ola- 
rias ,  ha  calcadouros  do  barro  para  fe  amafíai 
com  cavallos ,  Scc.  Cardofo  (^Stipatoriunt)  §  O  pão  , 
que  eftà  na  eira,    e    fe  vai   debulhando.  F.  M» 

CALqADURA,  f.  f.  o  váo  afeiçoado  ao  cal- 
canhar da  bota  v.  g.—das  efporas ,  e  dos  inflru- 
mentos  de  defcalçar. 

CALCAMARES,  f.  m.  pL  paííaros  pretos , 
que  apparecem  perto  da  cofta ,  e  Cabo  de  Boa- 
Efperança. 

CALCANHAR ,  f.  m.  a  parte  do  pé  oppofta 
ao  bico  delle  ,  e  onde  termina  a  perna  pofte-, 
riormente ,  cobre-a  o  talão  do  fapato.  §  Chama- 
fe  calcanhar  da  bota  a  parte  que  o  cobre.  §  Dar 
aos  calcanhares,  fugir.  Eneide  11.  173.  ,,  hoje 
fó  a  ufariamos  familiarmente.  §  Roer  os  calcanhares 
a  alguém  ,   fallar  mal  delle   por  de  traz,  Ulifipc^ 

/.  45.  V. 
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CALCAR  ,  V.  at.  pizar  com  os  pés ;  com  cal- 

cador  ,  com  maíTo  ,  &c.  §  f.  Defprezar  v.  g 

as  Leis  aos  pés ,  ^í^c.  §  Calcar  as  medidas  de  fa- 
rinha^ e  coifas  leves  3  para  levarem  mais,  do  que 
levariáo  a  náo  i*er  calcadas  5  carregar  a  farinha 
(pe  contém  ,  &c. 

CALQAR  5  V.  at.  metter  calçado ,,  meias,  cal- 
ções ,  luvas  nos  próprios  membros  ;  ou  nos  de 
outrem.  §  Dar  calçado.  §  Fazer  calçada  de  pe- 
dras V.  ^.  ,,  calcar  as  ruas.  §  Pòr  calce  v.  § 
Calcar  a  arvore  ;  v.  amontar  ,  o  contrario  de  efca- 
var,  §  Calçar ,  ganhar  antiq.  Obras  del-Rei  D. 
Driarte  ;  daqui  percdlçar  ,  e  percalços ,  lucros.  § 
Dizemos  que  „  alguma  coifa  calça  bem  a  huma 
pe[foa  ,,  fignificando  que  lhe  convém,  pertence  , 
eftá  bem,  fe  accommoda  a  feu  gofto.  £ufr.  3.  2. 
§  Calçar  pontos  tantos ,  sáo  linhas  da  craveira  de 
íapateiro.  §  Calçar-Je  ,  pòr  os  fapatos ,  botas  , 
&c.  §  Calçar  n.  ter-fe  em  conta.  Aulegraj.  \6i,. 
V.  ,,  fe  lhes  contares  os  pontos  da  ujania  calção 
por  vime  Hercules. 

CALÇAS  ,  f.  f,  pi.  efpecie  de  calções  largos 
atados  no  joelho  ,  antigos.  Couto  6.  1.  i .  §  Se- 
loulas  juftas  marinharefcas  até  o  tornozelo ,  de 
rífcados ,  &c,  e  sáo  caiiças  compridas ;  ^calças  lar- 
gas sáo  até  o  joelho. 

CALCE ,  C  m.  peça ,  que  fe  mette  por  baixo 
da  pé  da  meza ,  e  banca  ,  que  náo  aífenta  no 
chão  por  igual ;  ou  que  fe  mette  para  accrefcen- 
tar  a  altura ,  ou  pòr  a  prumo  v.  g.  a  huma  hom- 
breira  ,  &c.  §  Calce  ,  pedra  que  fe  mette  por 
baixo  da  roda  em  ladeira ,  para  o  carro  náo  def- 
cahir ,  e  alliviar  o  pezo  aos  bois ,  ou  cavallos. 

CALCEDONIA ,  C.  f.  pedra  preciofa  meio  opa- 
ca ,  e  meio  tranfparente  ^  muitas  vezes  còr  de  ro- 
ía, (chécedonius   Lápis. ^ 

CALCETA  ,  f.  f.  argola  Ije  ferro  preza  na 
perna  ,  de  que  fai  huma  corrente ,  como  trazem 
os  forçados  das  galés.  §  A  calceta  ,  f.  os  força- 
dos das  galés  ^que  fahem   ao  ferviço  pelas  ruas. 

CALCETARIA  j  f.  f.  bairro ,  ou  rua    de  cal- 


cetaria. 

CALCETEIRO 


f.    m.    ant.    o    que    faz  ,   e 


vende  calças.  Couto  6.  i.  i.  §  O  que  calça  ruas 
com  pedras.  B.  P. 

CÂLCEZ  ,  f.  m,  naut.  o  pefcoço  do  maílro 
para  riba  ,  onde  encapella  a  enxárcia  real. 

CALCINAÇÃO  ,  f.  f.  aççao  de  calcmar.  § 
Coifa  calcinada,  ou  que  refuíta  da  calcinação. 

CALCINADO  ,  part.  pafl".  de  calcinar, 

CALCINAR,  V.  at.  Chimico,  reduzir  em  cal 
as  pedras ,  e  corpos  calcares  como  oftras  ,  péro- 
las ,  metaes  ,  e  mineraes  ,  põr  força  do  fogo. 

CALCINATORIO  ,  adj.  que  ferve  para  a  cal- 
cinação V.  g.  „  vafos  (alçinatorios. 
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CALCINAVEL  ,  adj.  que  -pode  reduzir-fe 
cal. 

CALCOTA ,  cu  calçote ,  efpecie  de  cal 
defuf 

CALCULAR,  V.  n.  fazer  calculo  madiei 
tico. 

CALCULISTA,  f.  f  peíToarque  fabe  cale 
mathematico. 

CALCULO,  f.  m.  tento  de  pedra,  ou  01 
matéria  ,  de  que  fe  ufava  para  contar ,  calcuJ 
e  talvez  marcar  fefta  ,  dia  folenrte ,  ou  de 
ceíTo  memorável.  §  Acção  de  contar  ,  ou  o 
puto  ;  a  conta  feita  com  algarifmos  ,  ou  m 
algébricas  ;  e  a  parte  da  Mathematica ,  que  c 
na  a  contar.  §  na  Aíedic.  pedra  que  fe  cria 
rins ,  bexiga ,  cftomago  ,  &c.  dos  homens ,  e 
mães. 

CALCURRIAR,  v.  n.  eh.  ir  correndo 
preíTa ,  a  todo  tira ,  e  a  pé, 

CALDA  ,  f.  f.  o  aíTucar  derretido  em  agna  < 
certo  ponto  para  confervas  de  frutas.  §  Dar 
da  ao  ferro  ,  caldeá-lo.  §  Caldas  ,  no  pi.  a| 
impregnadas  de  enxofre ,  e  partículas  metalli 
&c.  dos  leitos  por  onde  paísáo  ,  e  tépidas , 
quentes  ,  de  que  fe  ufa  na  Medicina.  Jief 
Chron.  J.  1.  c.  20^. 

CALDARIO  ,  adj.  que  refpeita  a  caldas , 
banhos  quentes  de  vapor ,  ou  aguas  thermaes. 
raes  2.  10.  „  cella  caldaria. 

CALDEADO  ,  part.  paflT.  de  caldear. 
CALDEAR ,  V.  at.  foldar  v.  g.  „  o  fe\ 
pondo-o  em  braza  ,  e  batendo  as  duas  pe; 
talvez  fe  caldea  para  fe  apurar  o  ferro  das 
tes  heterogéneas ,  ou  para  que  náo  fiquem  vi 
nhos  na  peça.  §  Caldear  a  cal  ,  amaçá-la  ■ 
a  areia.  §  Caldear  o  ferro ,  temperá-lo.  Eleg 
f.  66.  §  Caldear  no  fg.  entretecer  a  coifa  de 
te  que  pareça  homogénea  ,  e  femelhanie  a  ot 
com  que  a  entretecemos  v.  g.  „  caldear  m> 
ras ,  e  fabulas  com  os  faílos  verdadeiros ,  <ò 
CALDEIRA  ,  f.  f.  vafo  de  cozer  comer 
metal ;  hum  deftes  era  infignia  dos  Jiicos  hon 
junto  com  o  pendão ,  em  final  das  mefnadas 
gentes  que  mantinha.  §  Caldeira  da  Ciflerna 
vão  delia  do  bocal  para  baixo  ,  onde  fe  rec 
agua.  §  Poças  ,  ou  efcavas  junto  ,  e  em  r 
das  arvores,  para  ahi  fe  ajuntar,  ou  lançar  ; 
que  a  regue.  §  Lagamar,  ou  moUe  junto  : 
beira ,  onde  fe  mettem  navios ,  ou  tirão  a  n 
te  para  fe  concertarem  ;  as  quaes  caldeiras  í 
alagadas  em  maré  cheia  ,  e  fervem  de  ab 
em  tormenta  fe  tem  capacidade  para  iífo.  1 
Naut.  I.  80.  Cafian.  L.  ?.  /.  280.  njandou 
vantar  tanto  o  arrecife ,  que  ficava  o  porto  c 
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n  caldeira ,  fem  o  mar  jazer  nojo  aos  navios 

mais  br.tvo  que  efiivejje. 

;ALDEIRADA  j  f.  f.  fam.  cozinhado  de  pei- 

qne  por  função   fe  faz   no  mar  em  barcos.  § 

ijjua  que  leva  hnma  caldeira. 

ALDEIRÂO  ,  f.  m.  aument.    de  caldeira.  § 

:e  do  mar  quafi  do  tamanho    da  baleia  Phy- 

§    Sinal  da  Mnjlca ,    que  denora  claufula  , 
;  Jogo  de  rapazes. 

ALDEIREIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  caldeiras, 
os ,  e  vafos  de  cobre  ,  que  vão  ao  fogo. 
ALDEIRÍNHA  ,  f.  f.  dim.  de  caldeira. 
ALDINHO,  f.  m.  dim.  de  caldo. 
ALDO ,  ad).  quente  ,  tomar  o  ferro  caldo  por 
'.ma  coifa ,  i.  e.  o  ferro  em  braza  ,  prova  ufa- 
mtigamente  :  „  mo  tomar  o  jerro   caldo   por 
ma  coifa  ,,  não  crer  nelía.  Ulifpo  f.  42,  v. 
ALDO  ,  f.  m.  a  agua  ,  em  que  fe  coze ,  e 

a  fuftancia  do  peixe ,  carne  ,  que  nella  fe 
■.  §  Derramar  o  caldo ,  ou  entornar  fam.  del- 
is coifas ,  os  negócios  a  perder.  §  Remexer 
lidos  jam.  ter  mão  ,  e  fer  parte  em  algum 
)cio  como  principal.  Eufr.  5.  10.  §  Aíetter 
em  com  alguns  caldos  ,  /.  e.  em  coifas  de 
ilho  ,  e  cuidado.  Eujr.  4.  i. 
ALEQA  ,  f.  f.  feje  de  eftrada ,  mais  groíTei- 
que  as  ordinárias. 

ALECEIRO ,  f.  m.  homem  que  guia  •  a  ca- 
pela eftrada.  §  Por  calaceiro.  Tempo  d'Ago- 
.  2. 

ALEDONIO ,  adj.  animal  caledónia  „  poet. 
•fo  Camões. 

ALEFRIOS  ,  f.  m.  pi.  arrepiameiítos  de  frio 
Principio  da  fezáo. 

ALE]  A  ,  f.  f.  ruazinha.  Uliftpo  f.  14.  v. 
ALE  J  A  DO  ,  parr.  paíT.   de  calejar :  f.  „  ca- 
'0  iws  trabalhos  ,,  Àrraes  7.    12. 
ALE] AR  ,  V.  at.  fazer  calo.    §  v.  n.  Fazer- 
ilofo  ;  f.  „  calejarfe  a  confciencia  „  v.  cato. 
,,  a  infelicidade  continua  caleja   aquelles   a 
1  vexa  ,,  Arraes  (j.   10. 
ALEIRO  V.  caieiro.  §  Cano  dos  telhados. 
ALENDA  ,  f.  f.  o  primeiro  dia  do  mez  en- 
os  Romanos. 

ALENDARIO  ,  f.  m.  livro  em  que  eftâo  de- 
dos por  ordem  os  dias  do  mez  ,  os  mezes , 
çóes  da  lua  ,  os  dias  Santos  ,  feriados  ,  &c. 
ALENDER  v.  calandar.  Godinho. 
ALES  V.  calis ,  ou  cálice.  Luf.  Transf. 
ALETE  ,  f.  m.  eh.  compreiçáo  ,  conftituição 
orpo  ,  forte  ,  robufta. 

ALEXE ,    f.  m.    fege ,  cujo  tejadilho    fe  re- 
e ,  e  fecha  ,  ficando  o  aíTento  defcoberto. 
ALHA  ,  f.  f.    cano   por  onde  vem  agua   ás 
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linguas  do  rodlíio  do  moinho  :  v.  calhe ,  v.  que- 
lha. §  Hum  jogo  ufado  dos  rapazes.  §  Levãr  cin- 
co de  calha  ,  no  jogo  da  bola  ;  correr  a  bóia 
por  meio  dos  intervallos  fem  derribar  páo  al- 
gum. 

CALHABOqO  V.  calabouço. 

CALHAMAÇO,  f.  m.  v.  cahhamaço. 

CALHAMBOLA  ,  f.  c  o  cfcravo  ,  ou  efcra- 
va ,  que  fugio  ,  e  anda  amonrado  ^ 
quilombos  :  he  termo  ufado  no  Brafíl.  Crden.  Co/- 
lec.  ao  L.  4.  T.  47.  «.  i. 

CALHANDRA,  f.  f.  ave,  efpecie  de  cotovia; 
{alauda  fme  crifià). 

CALHANDREIRA  ,  f.  f.  vulg.  a  mulher , 
que  faz  limpeza  nos  bacios ,  e  os  vai  vafar  ao 
rio. 

CALHANDRO  ,   f.  m.    ave.    Camões. 
Ihandra.  §  Bacio ,  vafo  de  curfar  vulg. 

CALHAO  ,  f.  m.  pederneira  (filex.  ) 

CALHE  ,  f.  f.  rua  ,  allea  nos  jardins.  Aíaafi- 
nho    diz  calle.  §  v.  calha, 

CALHETA,  f.  f.  nas  coftas  recifoías,  ou  bra- 
vas ,  he  pequeno  boqueirão  ,  quebrada  ,  ou  aber- 
ta ,  que  dá  paíTada  para  o  navio  abordar ,  arribar 
a  terra.  Barros  D.  z.  L.  4.  c.  1.  e  F.  M.  f. 
146. 

C  ALI  AN  A  ,  f.  f.  Af.  inftrumento  de  cachim- 
bar ,  entre  os  Perfas. 

CALIBRAR,  V.  at. as  bailas.,  examinar  o 

feu  diâmetro  ,  tomando-o  cem  o  compalfo  curvo, 
e  applicando-o  ao  calibre.  Exame  de  Bombeiros/, 

CALIBRE ,  f.  m.  o  diâmetro  da  boca  do  ca- 
nhão d^artclharia  ;  o  diâmetro  da  bala  , 
proporcionado  ao  diâmetro.  §  Inftrumento  de  me- 
dir o  calibre  das  balas.  Exame  de  artilheiros  :  o 
calibre  dos  morteiros  he  huma  regoa  de  pal- 
mo  I  -  ou  2 ,  dividida  em   pollegadas ,  e  linhas. 

§  f.  „  ladrão  de  maior  calibre  ,  i.  e.  maior  pola 
força  ,  induftria  ,  deftreza  ,  oufadia  ,  &c. 

CALIÇA  ,  f.  f.  a  cal  já  applicada  ás  paredes 
que  já   fervio. 

CÁLICE  V.  cálIs,  Arraes  10.  51.  „  tragar  o 
cálice  da  aflicção. 

C ALIDADE  V.  qualidade. 

CÁLIDO  ,  adj.  quente. 

CALIFA  ,  f.  m.  dignidade  fuprema  entre  os 
Mohometanos ,  que  tem  os  direitos  de  foberania, 
e  o  Summo  Pontificado  a  feu  modo. 

CALIFADO  ,  f.  m.  o  officio ,  e  cargo  de  ca- 
lifa. 

CALIFICADO,  Calificação,  Calificador ,  Ca» 
lificar  ,  Scc.  v,  qualificação  ,  qualificado ,  &^<^- . 
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'CALIGEM  ,,  f.',  f..  nuvem  delgada  que  efcure- 
ce  a  vifta.  t.  Meiic.  efcuridáo. 

■  CALIGINOSO  ,  adj.  efcuro  grandemente  v. 
g.  ,,  nuvens— —Piteira  :    nevrina Eneida   12. 

CALIS.,  f.  m.  vafo  de  vidro,  ou  metal  em 
..ue  eftá  o  vinho ,  e  agua ,  que  o  Sacerdote  con- 
íagra  no  Sacrifício  da  MiíTa.  §  f.  „  beber  o  calis 
da  amargura  „  foíFrer,  tragar,  goftar  as  amargu- 
ras da  vida,  ter  trabalhos  V.  cálice. 

CALIZES  plural  de  Calis,  Pinheiro  1.  55- 

-  CALLE ,  f.  f.  V.  calhe.  §  Rua.  Maninho. 
CALMA  ,  f.  f.  o  calor ,  que  o  Sol  caufa.    § 

A  hora  do  dia  em  que  o  calor  he  mais  mtenfo  , 
V.  g.  „  ir  pola  calma.  §  Pòr  em  calma ,  excitar 
calor  ,  e  f.  paixáo.  Sylvia  de  Lifardo  voltas 
aofonho.  §  Qíiebrar  acalma  „  neutramente,  di- 
minuir. Caftan.  2.  2^9-  §  O  mar  eftá  em  calma  y 
fem  ondas,  fereno  ,  lançado.  B.Lmaôi.  §  Cal- 
ma entre  os  Nautas  ,  falta  de  vento  ,  calmaria  ; 
sahir  em  calma ,  .ficar  em  calmaria.  Eufr.  2.  4-  : 
r.  do  Arceb.  L.  4.  c.  29.  „  tornar  em  calma 
buma  juria  de  tempo  tão  defefperado  ,  ferenar ;  e 
fig.  tranquillizar.  F.  do  Arceb.  L.  5-  f*  i.  „  quie- 
tação,  mè  parece,  que  lhe  tinha  todos  os  tormen- 
tos em  calma.  §  A  calma  das  paixões  oppoem-ie 
a  ardor  ,  fervor  ,  força ,  violência  delias.  §  „  Cal- 
ma  borralho  „  naut.  tempo ,  em  que  nao  ha  a 
menor  aragem ,  nenhum  vento. 
'  CALMAR,  V.  at.  eh.  dar  pancada,  golpe.  § 
Valmar  o  vento  „  v-  acalmar.  Palm.p.  2.  c.  96.  § 
JNa  Chron.  de  D.  Afonfo  A-  por  Leão  c  ?4-J;  ?4- 
V,  col.  2.  Ce  diz  ,,  mandou  roldar  as  fuás  vulas, 
e  cafteilos  ,,e  calmallos  ,  e  provellos  de  mantimen- 
tos,,  fera  colmá-los  l 

CALMARIA,  f.  f.  naut.  tempo  de  calma  no 

CALMO  ,  adj.  que  efta  em  calmaria  v.  ^.  i, 
o  calmo  mar  „  f.  a6.  e  4?4.  do  fegundo  Cerco  de 
Diu.  §  Sem  movimento  v.  g.  ■>■>  o  ar  calmo  „ 

CALMORREAR ,  v.  at.  eh.    calmar ,  efpan- 

car  ,  enganar. 

.     CALMOSO  ,  adj.  em  que  ha  calma,   quente. 
CALO,  f.  m.  (^  etimologia  pede  ca/Zo)  grol- 
fura  na  pelle ,  que  a  faz  infenfivel.  §  í.  Ter  ca- 
los na  paciência  ,  náo  fe  impacientar.   §   Aqutnr 
(alo  nos  vicios ,  fazer-fe  infenfivel  aos  remorfos. 
CALOFANE ,  f.  m.  v.  colofane.  Exame  d  ar- 

'tílheiros  /•  2^1.  ,      t,      •    • 

-  CALOIRO ,    f.   m.    eftudante    das  Provmcias 
Trafmontanas.    §    Certos  frades  da  Terra  Santa. 

^Pmtaleão  d'' Aveiro.  ,.  .    , 

CALOMELANOS  ,  f.  m.  pi.  droga  medicinal, 
feç  r»ercurio  preparado  de  certo-  modo  brando. 
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CALOR  ,  f.  m.  a  fenfaçáo  que  caufa  o  foj 
ou  o  Sol  no  noílo  corpo  a  certa  diftancia,  e 
fim  a  agitação,  exercicio.  §  O  eífeito  do  fo: 
e  do  foi  nos  corpos ,  que  fe  derretem ,  enxu| 
murcháo  ,  fecáo  ;  a  quentura  caufa  defte  efft 
§  f.  O  calor  ,  ou  ardor  da  mocidade  ,  a  vive 
e  aftividade  das  paixões.  §  Dar  calor  ,  fomer 
animar ,  favorecer  ,  auxiliar.  §  Com  calor  ,  i 
com  fogo  ,  aftividade  ,  ira ,  paixão.'  §  O  calo 
batalha  ;  quando  he  mais  pelejada  ,  e  ferids 
Tomar  calor,  ir-fe  renovando  ,_  ir  revivendo  i 
^  o  ufo  y  que  ejlava  em  efquecimento  ,  oií  ia 
quecendo  ,  tomou  calor, 

CALOROSO  ,  adj.  calmofo.  §  Que  caufa 

lor. 

CALOSO  ,  adj.  feito  em  calo.  §  Corpo  c& 
t.  Jnat.  huma  porção  do  cérebro. 

CALOSTRO  aílim  fe  diz  em  Hefpanhol 
o  efcreve  Morato  Luz  da  Medic  mas  v. 
loftro. 

CALOTE  ,  f.  m.  divida  náo  paga, 
CALOTEAR,  v.  at.  pregar  calote. 
(CALOTEIRA ,  L  f.  )    ,^  ^      ^, 

(CALOTEIRO  ,  f.  m.)P^"°^'  ^"^  '^^  '^' 
CALVA  ,  f.  f.  falta  de  cabellos  cabidos. 
CALVAR  ,  V.  n.  fazer-fe  calvo.  §  v.  at. 
zer  calva  v.  decalvar, 

CALVÁRIO  ,  f.  m.  f.  peanha  da  cruz ,  qu 
prefenta  hum  monte  com  caveiras.  §  Moed 
D.  J.  ?.  do  pezo  dos  cruzados.  §  Pregar  a 
rio  ,  fam.  fazer  peça ,  pregar  logro. 

CALVETE  ,  f.  m.  efpeto  de  páÓ  em  que 
caftigo  fe  enfia   o  criminofo  polo  ano  ,    e 
ponta  pelo  pefcoco.  F.  M-  c.  15s.no  fim.  Ct 
I.    159. 

CALUMBA  ,  f.  f.  planta  Medicinal ,  cuja 
fe  approveira   na  Farmácia. 

CALUMNIA ,  f.  f.  imputação  falfa ,  qui 
fende  a  reputação  ,  e  a  honra.  §  "^uramem 
calumnia ,  he  o  que  dão  os  litigantes  ,  aííey 
do  que  não  litigão  com  dolo  ,  ou  má  fé. 
den. 

CALUMNIADO  ,  part.  paíT.  de  calumni 

CALUMNIADOR ,  f.  m.  o  que  calumr 

CALUMNIAR  ,  v.  at.  dizer  calumnia  c 

alguém ,  em  juizo  ,  ou  fora.    §    f.    Conden 

cenfurar. 

CALUMNIOSO  ,  ad).  o  que  calumnia.! 
tavas  a  D,  Conjlamino  „  o  povo  calumnio 
§  Coifa  que  ferve  a  calumniar  v.^.  „  pala 
efcritos. 

CALVO  ,  adj.  que  tem  a  cabeça  limpa  < 
bellos  com  a  idade ,  doença.  §  f.  Dos  pen( 
e  montes  fem  terra,    fem  herva,   arvores 3 
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iloÃnch.  2.  c.  -2^1.  calvos  penedos;  efcalv/ído. 
Lima  J.  2  11.  iuomes  calvos  d^herva.   §  Pecego 

0  ,  fcm  cotáo. 

lALUROSO  V.  calorofo.  M.  L.  U  7. 
:AM,  ou  CÂA  ,  f.  f.  o  cabello  branco  ;  ufa-fe  em 

1  no  plural ;  e  no  fingular  lançar  jora  huma 
„  /.  e.  ter  algum  divertimento  ,  regozijo  , 
:áo  de  goflo.  Uhfipo  f.  107.  v.  „  fe  as  minhas 
vras  nveffem  muitas  cãs  „  B.  Clarim,  c.  79. 
prudência. 

AMA  ,  f.  f.  leito  de  dormir  ,  barra  ,  cami- 
com  o  apparelho  pertencente  para  ilTo.  §  f. 
ovil ,  ou  jazida  do  porco  ,  veado  ,  e  outras 
óes.  §_  O  aííento  que  nos  meloaes  fe  faz  pa- 
?  melões  he  •  hum  pedaço  de  terra  mais  le- 
íido  ,  e  bem  revolvida.  §  Cmã  de  bretão  , 
:as  ,  ou  balças  de  fargaço  ,  ou  trombas.  § 
t  da  primeira  cama  ,  a  cjue  amadurece  pri- 
0.  §  Fitibos-  de  cama ,  aquelles  a  que  fe  náo 
urtimento.  Ãlarte  f.  148.  §  £ftar  de  cama  , 
le  erguer  delia  por  doença.  §  Fazer  a  cama 
]uem ,  fg.  dar  má  informação  ,  acufá-lo.  § 
t  de  cal  ,  a  que  fe  applica  rebocando  a  pa- 
§  Cama  de  jal ,  a  porção  com  que  fe  co- 
i  coifa ,  que  fc  falga.  Fieira. 

IMADA  ,  f.  f.  multidão  de  coifas  portas  ao   ,  ., 

)  humas  fobre  outras  v.  g.- de  jriíta  ,  de  foldado. 
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Bifpos  ,  e  da  Sé  Apoftolica.  §  A  parte  do  ca- 
nhão ,  da  efpingarda,  morteiro,  no  fundo,  onde 
fe  ataca  a  pólvora  Cron.  J.  7,.  4.  p.  c.  z<j.  § 
Peça  pequena  de  ferro  ,  que  fe  difpara  por  fcfta, 
aílentando-fe  no  cháo  fem  reparo  ,  fobre  a  cula- 
tra ,  perpendicularmente.  §  Camará  cerrada ,  quan- 
tia mcerta  que  o  marido  promette  á  mulher  ,  de 
arras.  §  Camarás  ,  curfo  ,  evacuação  do  ventre.  § 
Camará  ,  grilhão  ,  parece  fer  engano  do  Bluteatt 
atando  a  Dec.  4.  de  Barros  p.  750.  ,  e  cuido 
fer  Camará  d'artelharia  ,  atada  para  prender  com 
feu  pezo  ,  ou  para  dar  fundo  ,  ao  que  fe  lança 
ao  mar  ,  como  no  lugar  ,  que  cita  dos  Comment. 
de  Albuq.  p.  27.  ,  e  em  Caftan.    2.  /.  61. 

CAMARABANDO  ,  f  m.  Af  facha  ,  ou  cin- 
to ;  no  primeiro  fentido.  Couto  4.  10.  8.  „  hum 
Camarabando  ,  que  tinha  fobre  a  touca.  Caftan.  2. 
f.  17. 

CAMARADA  ,  f.  f.  vivenda  ,  e  converfação 
de  peííoas  no  mefmo  rancho  ,  ou  camará  nos  na- 
vios ,  quartéis.  Leão  Origem:  M.  L.  t.  z.  „  ex- 
citou outros  de  fua  camarada  ,  /.  e.  da  fua  ceva- 
deira  ,  convivência  ,  converfação  ,  partido  ,  fac-  • 
çáo.  §  f.  O  homem  arranchando  com  outro,  no 
rancho ,  ou  quartel ;  o  que  he  da  mefma  compa- 
nhia ,  regimento  ,  e  hoje  fe  chanu  affim  qualquer 


í,   H.  Naut.  „   vimes   no  mar  camadas  de 

s.  §  Camada  ,  f.  por  grande  número. 

^MAFEU,  {.   m,    pedra  fina  ,    em  que  fe 

alguma  imagem  ,  e  talvez  fe  põem  em  an- 

com  elles  íe  felláo  cartas ,  e  outras  efcri- 

§  f  Bojiinho  de  camafeu  ,  i.  e.  gentil ,  de- 

>.  £ufr.  I.  I. 

lMALDULAS  ,  f.  f  pL  ramal  de  contas  de 
groíTas  ;^  ou  bugalhos.  Camandulas  v. 
.MALEaO  ,  f  m.  reptil ,  efpecie  de  lagar- 
0  qual  fe  dizia  ,  que  fe  nutre  de  vento  , 
tom.a  as  cores  ,  que  quer.  §  Daqui  fig.  fe 
tmeleão  a  pelfoa  ,  que  ceva  a  fua  alma  em 
ies.  Lobo  Cone  D.  1:5.;  e  também  do  ho- 
vario  ,  e  inconftante  ;  e  dos  hypocritas  , 
omão  o  caraéter  ,  que  convém  a  feus  fins  , 
-  que  são  Cameleóes. 

MALHÃO,    f  m.  d'agricult.  a  porção  de 
entre  dous  regos  ,    na  horta ,  ou  jardim.  § 
rgem  no  campo. 
MÃO  ,  f.  m.    ave  aquática  ,    ( porphyrio  , 

MANHO  ,  adj.  ant.  quão  grande.    Bcrnar- 
■ima  Écloga-  ^.  Eujr.freq. 
^MARA  ,  f.  f.  alcova  de  dormir.  §  O  cor- 
>  Senado.  §  A  cafa  onde  elle  fe  ajunta.    § 


CAMARADAGEM  ,  f  f.  fociedade ,  amifa- 
de  de  camaradas.    Prov.   da  Ded.    Cbronol.   folio 

170. 

CAMARÃO  ,  f.  m.  marifco  parecido  com  la- 
gofta  ,  mas  muito  menor.  Sqailla  çibba. 

CAMARAZINHA,  f.  f.  dim.  'de  camará. 

CAMARÇÃO  ,  f.  m.  mata  pequena  rara  ,  fem 
filvas  ,  nem  efpinheiros  ,  a  qual  nafce  nos  areaes, 
produz  medronhos  ,  hervados  ,  e  adernos.  §  Ter- 
ra areenta  ,  que  dá  pinheiros ,  e  mata  de  medro- 
nhos ,  ervados  ,  8cc. 

CAMARÇO  ,  f  m.  do  jogo  dos  centos ,  e 
ou:ros  ;  dar  bum  camarço  ,  fazer  todas  as  vafas , 
ganhar  com  todos  os  pontos.  §  f.  Trabalho  ,  gol- 
pe da  má  fortuna.  M.  L.  t.  i.  §  Fazer- fe  ca- 
marcho  ,  não  fazer  a  vafa  ,  que  não  convém.  §  f.- 
Ficar  camarço  ,  náo  dar  fua  razão ,  não  fallar  por 
feu  turno  ,  ou  giro.  Lobo. 

CAMAREIRA,  f.  f.  fenhora ,  que  ferve  na 
Camará  de  S.  Mageftade  ,  ha  huma  camareir.t- 
mor. 

CAMAREIRO  ,  f.  m.  criado  da  camará.  Fu- 
fr.  ^.  5.  Coes  Chron.  M. :  hoje  dizemos  Camarif- 
ta;  Q  fó  fe  diz  Camareiromór  ,  o  qual  vefte ,  e 
defpe  a  el-Rei ,  tem  jurifdicção  fobre  os  moços 
da  camará  ,  e  guardaroupa  ;  nos  aélos  das  Cortes 


>  ocnaao.  ^  a  cala  onde  ene  le  ajunta.    §   da  camará,  e  guaraaroupa  ;  nos  ados  das  Cortes 
de  expediente,  e  officiaes  de  defpacho  dos] leva  a  fralda  di  Opa  Real,   e  fica  atraz  da  ca- 

Ee  ii  dei- 
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Camareiro,  v.  bacio  , 
adj.  (jue  anda  de  camarás , 


bif- 


Kabinete  ,    retrete    af- 
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delra    de  el-Rei.    § 
pote. 

CAMARENTO 
curfos. 

CAMARIM  ,    f.    m. 
feiado. 

CAMARINA ,  f.  f.  dim.   de  catnara  ;    mover 

a ,    fazer    coifa  difficil ,    pefada  ,  trabalhofa. 

Eiffr.  2.  5. 

CAMARINHAS  ,  f.  f.  pi.  frutíces ,  que  naf- 
çem  nos  camarcóes,  de  certas  urzes. 

CAMARISTA ,  f.  m.  oíficial  do  Senado  da 
Camará.  §  Homem  nobre  ,  que  tem  por  infignia 
huma  chave  doirada  na  aba  do  bolfo  ,  a  qual  he 
da  Camará  Real,  ferve  nella  ao  Rei,  e  peíToas 

Reaes. 

.  CAMAROEIRO  ,  f.  m.  covão  de  pefcar  ca- 
marões. 

CAMAROTE  ,  f.  m.  camará  pequena  nas 
náos.  §  Eftancia,  ou  compartimento  no  recinto 
do  theatro  ,  fechado  fobre  fi ,  donde  fe  vê  o  ef- 
peélaculo. 

CAMARTELLADA ,  f.  f.  golpe  com  o  ca- 
martello.  Jpol.   Dialogues. 

-  CAMARTELLO  ,  f.  m.  martello  de  Alvener, 
agudo  de  huma  banda ,  e  por  outra  de  boca  re- 
donda ,  ou  quadrada. 

-  CAMBADA  ,  f.  f.  ramal  v.  g.  de  peixes 
enfiados ,  e  de  outras  coifas  unidas  como  a  cam- 
bada, de  peixes. 

■  CAMBADE ,    imperativo    de  cambar    v.  an- 

tiq. 

CAMBADELLA  ,  f.  f.  v.  cambalhota.  §  Cam- 
bapé  ,  efig.  dar  cambadella  a  alguém  ,  fazer-lhe 
mal  privando-o  de  coifa  ,  ou  meio  ,  com  que 
poderia  remediar-fe  em  al^um  aperto.  Efífr.  S-  o- 
§  Na  luta ,  para  fazer  cahir.  Simão  Machado  J. 
6().  V.  dá-lhe  cambadellas. 

CAMBADO  ,  adj.  que  tem  as  pernas  tor- 
tas. 

CAMBADOR  v.  cambiador. 

CAMBAIO  ,  adj.  o  que  merte  os  joelhos  pa 
ra  dentro  ,  e  não  anda  direito  ,  tendo  as  pernas 
arqueadas  polo  lado  externo. 

CAMBAL,  f  m.  a  farinha,  que  os  moleiros 
póem  á  roda  da  pedra,  para  que  não  caia  para 
fora  a  que  fe  vai  moendo  ;  e  também  huma  ta- 
boa  para  o  mefmo  fim. 

CAMBALACHA  ,  f.  f.  eh.  barganha  ,  troca,  § 
Tramóia ,  engano  v.  g-  «  armar  cambalacha  a 
alguém. 

CAMBALEAR  ,  v.  n.  v.  cambetear. 

CAMBALHOTA,  f.  f.  volta  que  leda  fobre 
a  coitado ,  firmandp  a  cabeça  no  chão.  eh. 
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CAMBAPE',  f.  m.  eh.  treta  de  lutador^  q 
confifte  em  entremetter  as  pernas  pelas  do  : 
verfario  de  fone  ,  que  |o  faça  cahir.  §  ^rii 
cambapé  ,  ou  o  pe  a  alguém  no  fig.  negociam 
coifa  com  que  o  deitemos  a  perder.  §  Ditr  ca 
bapé ,  deitar  a  perder  com  alguma  ma  arte ,  t 
moia.  Hofpit.  das  letras  /•  ?I2- 

CAMBAR  ,  v.  n.  abrir  as  pernas  com  detci; 
quando  fe  anda.  §  Cambiar  v.  §  Trocar  am 
Ferreira  Soneto  7,4-  L.  z. 

CAMBx\S,  f.  f.  pi.  nefgas  do  veílic.o.  §  O 
bas  da  roda  ,  as  peças  de  que  fe  faz  a  circi 
ferencia  delias ,  e  onde  entráo  os  raios  que  la 

do  cubo.  ^  ,    r 

CAMBETA ,  f.  f.    o  palio  mal  firme ,  e 
feituofo  de  quem  anda  bêbado,    ou  a  modo 

bêbado.  ,  , 

CAMBETEAR  ,   v.  n.    dar  cambetas,   ta 

'  CAMBIADOR,  f.  m.  o  banqueiro,  ou  \ 
foa  que  recebe  dinheiro  ,  e  dá  outro  em  tro 
ou  letra  fobre  outrem ,  polo  valor  do  receb 
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CAMBIANTES  ,  f.  m.  pi.  as  varias  cores 
refleálem  algumas  fedas ,  penas  de  aves ,  &c, 
gundo  a  variedade  com  que  fe  expõem  á  Jt 
furtacores,  acatafolado.  1| 

CAMBIANTE  ,  adj.  que  he  de  furtacoí 
que  reflede  varias  cores  :  ,,  as  cambiantes  a 

Eneida. 

CAMBIAR  ,  V.  at.  trocar  dinheiro  por  dm 
ro  em  efpecie ,  ou  dando  letra  polo  equiva 
te  ,  com  perda  ,  lucro  ,  ou  igualdade ,  fcgund 
curfo  do  cambio.  Voiva  Serm.  i.  21 5.  v.  „  cavk 
para  Medina. 

CAMBIO,  f.  m.  troca,  permutação.  §  no 
Maitf.f.  128.  „  em  cambio  defia  trijte  vid& 
Troca ,  permutação  de  dinheiro  de  hum  paiz 
lo  de  outro  ,  feita  poios  banqueiros  ,  com  < 
lucro  feu  ,  dando  o  equivalente  em  efpecie , 
paliando  letra  para  dar-fe  em  outro  paiz.  < 
commercio  do  banqueiro  v.  g.  „  vive ,  occtip 
trata  em  câmbios.  §  Ejiar  o  cambio  a  tanto 
tal  pra^a  ,  dar-fe  nella  huma  fomma  maior 
menor  fegundo  as  circunftancias  ,  por  outr.a 
ta  fomma  de  outra  praça  v.  g.  ,,  o  cambio 
Lisboa  com  a  pra^a  de  Londres  eftá  ,  on  corri 
je  a  75.  „  i'  e.  por  cada  mil  reis  ,  que  ho 
cambia  mandão  dar  em  Londres  75  pem 
ou  dinheiros  efterlinos.  §  Cambio  ,  o  contr 
que  fe  faz  com  o  cambiador ,  ou  banqueiro. 

CAMBO  ,  f.  m.  ladra  ,  vara  de  ficudir  fr 

ou  gancho  de  a  apanhar.  §  Cambio  v.    §   C 

bada  v, 

CAI 
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CAMBO  A,  f.  f.  lago  á  beiramar ,  com  porta 
r  onde  entra  o  peixe  com  a  maré  ,  e  liça  em 
o  na  valante.  Corograf.  Fort. 
CAMBOLIM,  f.  m.  eftofo  de  Iam  como  bu- 
,  da  Perfia ,  delle  fe  fazem  capas  aguadeiras  , 
;  tem  o  mefmo  nome.  P^ergel  das  Plantas  f. 
3.  §  Godinho  p.  lofí.  diz  que  os  Cambolins  sao 
Iam  de  camelo  ,  como  capotes  largos  fem 
ngas. 

lAMBOTA  ,  f.  f.  páo  com  mela  volta,  com 
:  le  armão  os  teétos.  §  Peça  de  páo  de  que 
o  os  armadores ,  faz  hum  arco  que  aííetua  ho- 
mtalmente  no  alro  dos  nichos,  e  altares,  pa- 
talvez  nafcer  delia  o  fobreceo.  §  Foliar  cani- 
t  ,  dar  cambalhota,  fam. 
:AMBRA  u.  cãibra. 

3AMBRAI  V.  cambraia.  Tempod'Jgora  \.D, 
,,  mantéo  de  cambrai  mui  azul. 
CAMBRAIA  ,    f.  f.    lençaria  mui  fina   de  li- 
I ,  inventada  ,  e  fabricada  em  Cambray. 
]AMBR^IETA  ,  f.  f.  cambraia  inferior. 
^AMBROES  ,  f.  m.  pi,  planta  efpinhofa.  Lat. 
mtiiis  B.   P.  Lagun/t  verte  Spina  infeãoria, 
terriva  ;   ferve  para  tapigos ,  e  dá  certas  ba- 

:AMBULHADA,  f.  f.  eh.  multidão  de  coi- 
prefas ,  e  connexas  humas  ás  outras. 

;AMBULIM  V.  cambolim. 

;AMEDRI0S  V.  carvalhinha  herva. 

;AMELEÃ0  V.  camaleão. 

;AMELETE  ,  f.  m.  dim.    de  camelo  d'arti- 

ia. 

CAMELO  ,  f.  m.  qtiadrupede;  tem  huma  cor- 

1 ,  o  pefcoço  longo  ,  a  unha  inteiriça  ,  folida, 

)berta  de  pélle  ;  he  foflredor  de  grande  car- 
e  inedia  prolongada.  Camelus.   §  f.   Homem 

pido  ,    muito   ignorante.    §    Canhão  de  arti- 

.  antigo.  §  Unguento  Camelo ,  v.  as  FarmacO' 

lAMELO-PARDAL,  v.  GirafFa.  §  Conftella- 
do  polo   aróhco ,  que  confta  de  onze  eftrel- 
da  íexta  magnitude. 
;AMENAS  ,  f.  f.  pi.  poet.  V.  Mufas. 
;  AME  Ra  V.  camará, 

'AMERARIO  ,  f.  m.   antiga  dignidade  de  al- 
ias Cathedraes  do  Norte.  M.  L. 
;AMERARIAMENTE  ,    adv,    em  confelho 
icuiar  ,  junta  de  peffoas  aceitas.  Tácito  Port. ,, 
Tibério  decidir  a  caufa  camerariamente.  pag. 

'AMERARIO  ,  adj,  Anatom.  Corpo ,  por- 

triangular  do   Cérebro ;  fornix ,  tefiudo. 
:AMERLENG0  ,  adj.   Cardeal— r-  ,   o  que 
ema  no  interregno  dos  Papas  ;    e  tem  jurif- 
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dição  fobre  as  caufas  pertencentes  á  Camará  Apof- 
tolica. 

CAIBA  ,  f.  f.  peça  do  freio ,  caibas  são  os 
dois  ferros  compridos  ,  que  ficão  nos  cantos  da 
boca  do  cavallo  ,  em  cujas  extremidades  entrâo 
os  tornezes  donde  prendem  as  rédeas ,  nellas  cf- 
tá  fixo  o  bocado ,  e  a  barbelh.  §  Caiba  das  ro- 
das V,  cambas.  §  Entre  aljaiates ,  nefga ,  ou  pe- 
ça de  panno  ,  que  fe  ajunta  para  arredondar  i 
fralda  de  túnica ,  capote ,  fazendo-a  mais  larga. 

CÂIBOS  v,  câmbios. 

CÃIBRA  ,  f.  f,  convulsão,  que  tolhe  os  mem- 
bros ,  e  ataca  frequentemente  aos  que  nadão.  F. 
de  Sufof.  7:5.  ,,  ãavão-lhe  cãibras  nas  pernas. 

CÃIÇALHA  ,  f.  f.  multidão  de  cães.  §  f.  Mul- 
tidão de  plebe  vil.  v.  Cani^alha. 

CAMILHA,  f.  f.  cama  de  recofto,  ou  á  li- 
geira ,  para  dormir  a  fefta.  Lobo  Corte  [Dial.  4. 
Pinto  Per.  i.  c.  <j. 

CAMINHA  ,  f.  f,  dim,  de  cama.  Chr.  J.  i. 

CAMINHADA,  f.  f,  jornada  de  caminho,  ti- 
rada. 

CAMINHADOR  ,  adj.  que  vence  caminho  , 
andador, 

CAMINHANTE ,  f,  m,  o  que  vai  de  cami- 
nho ,   paffando ,  ou  de  jornada. 

CAMINHAR  ,  v.  n.  andar  ,  fazer  caminho , 
jornada. 

CAMINHEIRO  ,  f.  m,  homem  ,  que  vai  das 
terras  onde  ha  Relações  ,  e  da  parte  de  certos 
Magiftrados  cobrar  executivamente  alguma  divida, 
correndo  o  falario  do  caminheiro  por  conta  do 
executado. 

CAMINHO  ,  f.  m.  o  lugar  por  onde  fe  an- 
da ,  faz  jornada,  §  f.  A  diftancia  de  hum  fitio  a 
outro  determinada  pelo  tempo  em  que  geralmen- 
te fe  vence  effa  diftancia.  §  "A  ordem  de  viver 
V,  g.  „  o  caminho  da  virtude  ,  da  perdição.  § 
Donde ,  Jora  de  caminho  ,  vai  fora  de  ordem , 
razão,  /-'.  do  /Irceb.  1.  6.  §  O  meio  ,  modo  ^ 
ordem ,  que  fe  leva  para  o  confeguimento  de  ai" 
guma  coifa,  fim,  §  Levar  caminho  ,  ir  conforme 
á  boa  razão  ,  ordem  „  as  conjeãuras  que  apon- 
taes  levão  caminho  ,,  Jrraes  7,.  7.  §  De  caminho 
adverbialmente  ,  leve  ,  facilmente  ,  á  preíía  ,  bre- 
vemente ,  de  paílagem.  M.  L.  §  Fazer  de  hum 
caminho  dois  mandados  (  álem  do  fentido  obvio ) 
fazer  alguma  acção  ,  com  que  fe  coníigão  dois 
fins,  §  Fazer  caminho  ,  caminhar,  B.  Clarim.  5. 
§  Ir  caminho ,  pelo  caminho,  H.  P.  p.  204.  „  o 
padecente  indo  caminho  da  morte.  §  Caminho  de 
communicação  v.  linha  de  communicaçáo.  §  Cami- 
nho coberto  ,  e  de  rontlas ,  v.  eftrada  coberta ,  e 

de  rondas. 
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f,  m.  pi.    raça   àe   Reis    de  Japáojguma  irmandade,  que  corre   aS  ruas  com  a  car 


Vi 
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que  merecerão  a  apctheole.  Lucena 

CAMISA,  f.  f.  efpecie  de  veftidura  de  len- 
çaria  cora  mangas,  fechada  em  roda  ,  que  fe 
vefte  por  baixo  dos  mais  veftidos :  he  de  homens, 
■e  mulheres.  §  CtmifA  Mourifca ,  do  antigo  trajo 
<las  mulheres.  Eufr.  z.  z.  §  Em  camifa ,  lem  ou- 
tro algum  veftido  de  mais  da  camifa.  §  Tomar 
a  mulher  em  camifa ,  fem  dote ,  nem  doação  por 
cafamento.  Ettjr,  :?.  5-  §  f-  Camifa  de  cobra  ,  a 
pelle  ,  que  ella  defpe.  §  Camifa  do  falcão  ,  faço 
cm  que  mettem  ao  falcão  bravo.  §  A  cal ,  ar- 
gamaça  ,  ou  coifa  ,  com  que  fe  reboca  ,  e  acafel- 
la  qualquer  obra  de  pedreiro.  §  Na  jortif.  mil. 
obra  de  pedra,  e  cal,  he  muro  pouco  largo  fei- 
to em  redor  de  algum  forte  ,  ou  outra  fortifica- 
rão. P.  P.  2./.  lAÔ.L.  I.  f.  i8.  §  Camifa  da 
fortificarão  he  também  o  maíliço  da  muralha  que 
fica  a  plumo  defde  o  fim  da  efcarpa  até  o  prin- 
cipio  do  cordão.  §  Entre  os  Bombeiros.  Camifas 
sio  pannos  como  lançoes  embebidos  em  calda  de 
pez ,  cebo ,  e  óleo  de  linhaça  ,  pregão-fe  nas 
portas  ,  e  navios  para  os  queimar.  Exame  de  Bom- 
veiros  f.  ^^7' 

..  CAMISOLA,  f.  f.  efpecie  de  camifa,  que  íe 
veftia  entre  a  camifa  com  jubão. 

CAMISOTE  ,  f.  m.  camifa  mais  fina  de  vef- 
tido de  mais  eftado  ,  com  punhos ,  bofes  ,  ou 
tira. 

CSO  ,  f.  m.  V.  depois  de  Canzil. 

CAMOEZ , A  ,   adj.  Peros  camoezes ,  ma- 

çans  Camoezas ,  huma  efpecie  vulgar  deitas  fru- 
tas. 

.  CAMOUÇOS  ,  f.  m.  pi.  na  Guia  de  Gafados 
f.  169.  vem  ,y  tenho  por  grande  leviandade  a  la- 
dainha de  nomes  ,  í]ue  tomão  algumas  peffoas  pon- 
do em  camou^os  huns  fobre  outros  v.  g.  Aía- 
rianna  Roja  Joa/juina  Francifca  de  tal ,  e  tal  ap- 
pellido  „  t.  e.  amontoadamente. 

CAMPA,  f.  f.  a  pedra,  com  que  fe  cobre  a 
íepulrura.  §  Sino  pequeno  para  fmaes  _  de  avifo 
em  communidades ;  a  campa  tangida  ,  i.  e.  con- 
vocada a  communidade.  §  Bar  de  campa  ^  fr. 
ant.  tocar  o  fino  de  rebate  ,  ou  repique  nas  for- 
talezas ,  e  praças ,  tocar  alarma.  Chron.  de  D.  jP- 
1.  por  Lopes. 

CAMPAINHA  ,  f.  f.  dim.  de  campa ,  finozi- 
íihò  manual.  §  Campainhas  da  garganta,  dois  lo- 
bos ,  ou  como  folhafzinhas  ,  que  tem  á  entrada. 
§  Huma  herva  ,  e  flor  azul  convolvulus.  §  Cam- 
painka ,  t.  vulg.  o  que  anda  publicando  ,  aquillo  que 
ouvio  dizer,  ou  fabe. 

(CAMPAINHÃO  ,  f.  m. 

(GAMPAÍNHEIRO  ,  f.  m.  o  andador  de  al- 


painha   para  convocar  os  Confrades  ,    e  talvez 
leva  cm  procifsóes. 

CAMPAL ,  adj.  dado  ,  feito  em  campo  afc( 
to.  §  Batalha  campal  ,  a  que  fe  dá  de  ordinai 
em  taes  lugares  ,    com  todo    o  corpo    do  ex( 

cito. 

CAMPAMENTO  v.  acampamento. 

CAMPANA ,  f.  f.  V.  Ellena  campana. 

CAMPANADO  ,  adj.  V^rrcac.  alambique— 
que  tem  a  cabeça  do  feitio  de  hum  fino. 

CAMPANÁRIO,  f.  m.  efpecie  de  janella 
torre  em  cujos   lados  fe  enfia  o  veio,    ou  eix- 
fobre  que  fe  volve  o  fino.  §  A  torre  de  fino; 

CAMPANHA  ,  f.  f-  o  campo  por  onde  an 
o  exercito.  §  As  operações  do  exercito  por  1 
paço  de  hum  anno  v.  g.  „  a  campanha  de  ijC 
ou  por  huma  éftação  v.g.  „  a  campanha  da  l' 
mavera  ,  Macedo  ^uizo  Hifl.  f.  ii\.  §  Pe^a 
campanha  ,  he  de  4  ,  8  até  1 2  libras  de  bala. 
Carreta  de  campanha ,  a  que  tem  rodas  com  rai( 
como  as  de  fege.  Exame  de  artilheiros. 

CAMPANIL,  f.  m.  miftura  de  metaes  p; 
finos. 

CAMPANUDO  ,  adj.  eh.  que  vem  com  po: 
pa  ,  eftrondo  ,  campando.  §  Bizarro  ,  galhardo. 
Palavras  campanudas  ,  grandes,  de  mais  for 
que  fignificado.   Curvo. 

CAMPANULATA  ,  f.  f.  da  feição  de  ca 
painhas  grandes  ,  que  vem  alargando  para  a  bo( 
epiteto  que  os  Botânicos  dão  ás  flores ,  que  ti 
cíTa  forma. 

CAMPAR,  V.  at.  V.  acampar.  Provas  da  D 
Chron.  foi.  p.  164.  v.  Campear.  §  m  f  e  fan 
brilhar ,  luítrar. 

CAMPEADOR  ,  f,  m.  v.  campeão. 

CAMPEADOR ,  adj.  que  campeia  ,  anda ; 

lo  campo  fazendo  eílrago  v.  g-  »,  o  Lobo ^ 

riato  10.  loy. 

CAMPEÃO ,  f  m.  o  defenfor  que  entrava  i 
campo  para  defender  ,  e  livrar  por  armas  a  h( 
ra  ,  ou  direito  ,    ou  innocencia ,    de  quem  o 
mava  por  feu  campeão.    §    f.  Q  que    defendi 
caufa  ,    ou  partido    de  alguém  v.  mantedor  , 
mantenedor. 

CAMPEAR  ,  V.  n.  eftar  o  exercito  acam] 
do  ,  com  arraial  aíTentado.  M.  L.  %  Correr 
campo  a  cavallo.  B.  P.  §  Campear  diz-fe  do  ( 
vallo  ,  que  marcha  com  garbo ,  e  boa  compoíl 
ra.  §  Eftar  a  cavaileiro  foberbo ,  eminente ,  fcbr^e 
vado,  dominar  v.,ç.,,  hum  cajielto  que  campeã} 
bre  as  terras  circumvizinhas.  §  Andar  como  vicori 
fo  „  e  fobre  as  ondas  o  terror  campeã  ,,  Gallegos. 
Levar  vantagem ,  fobrefahir.  §  Biazonar.  §  Jv 

til 
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r  deve  cdmpeir  na  nolfa  vida  „  apparecer  com 
re.  'Tempo  d^ Agora  z.  ^. 

CAMPECHE  ,  adj.  pas ,  de  que  fe  exrra- 

tinta  vermelha,  ou  roixa. 

!AMPESTR.AR,    V.  n.    andar  pelo  campo, 

pear.  Elegiada  f.  y/.  „  o  belUgero  animal  tro 

e  compelir .1  ,, 

IAMPESTRE,  adj.  coifa  do  campo;  ruftica 
r.  ,,  vidí ,  exercidos  campefiies. 
ÍAMPEZINO  ,  adj.  campeílre.  v.  Cofia. 
!AMPiN'A  j  i.  f.  campo  dilatado,  defcober- 
l'arvores.    L'icena. 

lAMPINHO ,  í.  m.  dim.  de  campo. 
;AMPíNO  ,  r.  m.  homem  do  campo.  §  adj. 
natureza  de  campina  v.  g-  „  terras  campinas 
L  t.  \. 

lAMPÍR  ,   V.  ar.   da  Pint,    fazer    os  longes  , 
fontes  ,  e  céu  nos  quadros.  Nunes  p.  6o. 
!AMPO ,  f.  m.    pedaço    de   terra    baixa  ,    ( 
a.   §  Terra  fora  da  Cidade.  §  O  arraial  mili- 

§   As  tropas ,    que  o  compõem.  F.  do  Ar- 

I.  r.  §  Lugar  onde  fe  dá   batalha.    §    Lugar 

i  fe  poflâo  os  fitiadores  „  noticias  do  Campo 

'.  Roq'ie  em  1782.  §  Campo  volante ,  he   por- 

de  exercito    capitaneado  por  hum  Major  de 
lha ,    ou  Meftre  de  campo  General  para  re- 

ás  correrias  do  iirmigo  ,  atalhar  es  combois, 
brir  aos  lugares  expoftos  aos  iníultos  do  ini- 
).  §  Fazer  campo  ,  juftar  „  P-í/mer.  7,.  f.  122. 
razer  merecimentos  a  campo  ,  alardea-los  ,  aíToa- 
os.  Palmer.  2.  p.  c.  i^s-  §  Ficar  o  campo 
ilgiíem  ,  i.  e.  a  viítoria ;  e  no  fg.  fahir  com 
a,  confeguir  a  fua  pertensáo.  Êafr.  :?.  i.  § 
ir  aíKnado  para  reto  ,  jufta  ,  torneio  daqui 
<tr  cxmpo  ,,  B.  Ciar.  L.  i.  c.  i?.  Chron.  de 
.  c.  72.  e  de  Jf.  5.  c.  20.  „  ter,  oti  man- 
íímpo  ,,  aííegurar  o  campo  de  delefio  livre  de 
;ncia ,  fraude  ,  aos  contendores.  §  Entrar  em 
TO  0  campeador  com  o  campeão  do  contrario , 
.  de  Ifea  j.  12.  §  f.  Luftar,  contender.  Pi- 
ro 2.  /.  105.  fe  cj/iifeffemos  entrar  em  campo  com 
ceffidade  de  tempos  pajfados.  §  Competir.  £. 
a  j.  :5o.  pois  cantar  ,  e  tanger  ,  poucos  em 
m  ousão  intrar  comigo.  §  Dar  campo ,  /.  e. 
r  íeguro  para  defafio.  Leão  Chron.  jf.  i.para 
a  de  combate ,  e  Cron.  Jf.  5.  para  purgar  fua 
cencia.  §  Pedir  campo  o  regueftado ,  ou  repta- 
Jor  outro  ,  i.  e.  licença  ,  e  lugar  feguro  para 
to.  Hifi.  de  IJeaf.Sô.v.  §  Dar  campo  fran- 
osjoldados  ,  i.e.  todo  o  defpo'o,  que  pilhaf- 
,  e  faqueaííem.  F.  M.  c.  151.  §  Campo,  no 
ião ,  o  efpaço  do  efcudo ,  fobre  que  aíTentáo 
leças ,  armas.  §  f.  Matéria  do  difcurfo.  §  Lu- 
onde  fe  faz  alguma  acçáo.   §  OccafiáOj   op- 
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portunidade  v.  g.  „  agora  fe  me  oferecia  campo 
de  fazer  ,  (á^f. 

CAMPONEZ  ,  adj.  peflba  do  campo. 

CAMPONIO  ,  adi.  pciíoa  do  campo,  famil. 

CAMURÇA  ,  f.  f.  efpecie  de  cabra  brava.  § 
O  coiro  delias   preparado   para  veftidos  ,   arreios. 

CAMUZ,  ou  Camuza  ;  na  Wfipo  j.  ^r.  v. 
diz  o  irmão  ás  irmáas  ,  louvando  huma  fua  da- 
ma de  difcrera „  digo-vos ,  fenhoras  ,  que  não  fois 
Cammes  de  cair  no  mel  da  Jua  arte  ,,  parece  di- 
zer, que  não  fois  capazes  de  entender  ,  cu  de 
goftar  das  fuás  prendas.  Aukgraf.  f.  11:5.  „  não 
fois  camuz  de  entender  damas  ,; 

CAMUZADO  ,  adj.  coiro a  que  fe  deo  cor- 
rimento da  camuza  ,   ou  camurça. 

CANA  ,  í.  f  planta  que  nafce  em  lugares  hú- 
midos ,  que  deita  huma  hafte  acompanhada  de  ef- 
padanas  ,  ocas  j  com  nós:  a  cana  de  affucar  he 
femelhante  no  feitio  ,  mas  cheia  por  dentro  ;  e 
affim  as  canas  Bengalas.  ^  f.  J  cana  do  milho  , 
trigo ,  cevada    ,    a  hafte   em  cujo  extremo  fae  a 

efpiga.   §  Cana  da  perna,    o  ofTo.   § do  leme., 

o  páo  com  que  os  marinheiros  movem  ,  e  gover- 
náo  o  leme.  §  Da  artelhar.  ,  a  porção  do  caro 
do  canhão  por  fora ,  defde  os  munhces  até  a  bo- 
ca. §  Cana  do  bofe  ,  v.  aípera ,  artéria.  §  Cana, 
frauta  ruftica ,  ou  aflbbio  feito  de  cana  de  fevada* 
(^StipKla)  Ferreira  Põem.  t.  \.  f.  íSj.Luf.  Transf. 

CANABRAZ  ,  f.  f.  planta.  ÇSpondilum.) 

CANADA ,  f.  f.  medida  de  líquidos ,  contém 
quatro  quartilhos ,  a  duodécima  parte  de  hum  ai- 
mude.  §  Canadas ,  as  entradas  de  caminho,  que 
fazem  nos  campos  os  carros,  e  carretas,  que  os 
atravefsáo, 

CANAFISTOLA,  f.  f.  cana  de  còr  preta, 
cheia  de  polpa  ,    ufada    na  Medicina.    (jCajfa  tii- 

CANAFRECHA  ,  f.  f  pla'nrâ  ,  ÇCaulis  ferula- 
céus. ) 

CANAL  ,  f.  m.  efpecie  de  foíTo  ,  ou  valia  , 
por  onde  fe  encanão ,  e  derivão  aguas  ,  por  ter- 
ra ,  ou  de  mar  a  mar.  §  Braço  de  mar  de  pouca 
traveííâ ,  entre  duas  coftas.  §  •  f.  A  via ,  e  meio 
V.  g.  „  os  canaes  ,  por  onde  fe  obtém  as  gradas 
„  §  Canaes  na  architeã.'  o  mefmo  que  Ff  rias  v. 

CANALHA  ,  f.  f.  a  plebe  mais  vil.  Lucena. 
Mal.  Conq. 

CANAMO  ,  f.  m.  efpecie  de  planta  da  qual 
fe  fazem  íilafticas  para  cordoalha.  Severim.  Notic, 
f.   18. 

CANAPÉ' ,  f.  m.  fofa ,  cadeira  de  aííento  lon- 
go cora  braços  ,  e  encofto  acolxoados  ;  e  talvez 
de  palha  ,  onde  alguém  fe  pôde  recoftar. 

CANARIM ,  f.  m.  aldeão  dos  contornos  de  Goa, 

CA- 
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^  CANARTO  ,  f.  m.  ave  vulgar ,  que  fe  tem 
para  cantar  em  gaiola.  Canarienfis  paífer.  §  Pe- 
ça j  que  fe  tocava  na  viola  ,  e  a  cujo  fom  fe 
dançava. 

CANIASTRA  ,  f.  f.  efpecie  de  caixa  tecida  de 
varetas  ,  e  aparas  de  hum  páo  flexível  ,  com 
tampa  do  mefmo  chata.  §  Deftas  algumas  sâo 
encoiradas  de  pelle  de  cabello.  §  Canajiras ,  jo- 
go que  fe  faz  entre  quatro  peíToas  com  muita 
Força  ,  também  he  jogo  de  miiiinos  „  andar  ás 
cmaftras  ,,  Eufr.  5.  5-,  jogar  eíTe  jogo  ,  mon- 
tando nas  coftas  huns  dos  outros. 

CANASTREIKO ,  f.  m.  official ,  que  faz  ca- 

naftras. 

CANASTREL  v.  caniftrel. 
CANASTRINHA  .  f.  f.  dim.  de  canaílía. 

-  CANAVEADO  v.  acanaveado. 
■    CANAVEAL ,  f.  m.  agro  de  canas  ordinárias, 
ou  de  aíTucar. 

■'  CANÇAqO  ,  f.  m.  a  fadiga  que  fe  fente  do 
cxceílivo  exercício.  §  Can^a^o  da  refpira^ão  ,  gran- 
de difficuldade. 

-  CANÇADINHO  ,  adj.  dim.  de  cançado. 
CANGADO  ,  adj.  laífo  ,  fadigado  de  exercício 

corpoíal*  §  f.  Do  exercício  da  alma  v.  g.  „  de 
pieditar  ,  defejar  ,  efperar.  §  Terra  cangada  , .  a 
que  náo  frutifica,  por  fe  haverem  exhaurido  os 
íuccos. nutrientes  com  a  muita  cultura.  §  Pintura 
cangada ,  a  que  he  nimiamente  bem  acabada , 
náo  o  pedindo  aííim  a  diftancia ,  em  que  ha  de 
ver-fe-.'§  TíVoí  can^ades  ,  os  que  váo  amorteci- 
dos ,  com  a  força  perdida  cm  grande  parte.  Pin- 
íO  Per.  2.  f.  \zíj.  §  Olhos  cançados,.i.  e.  langui- 
dos. Camões  Rimas.  §  Acompanhado  de  fadigua 
V,  g.  ,,  vida  canqada  i  cançados  trabalhos.  §  No 
fentido  at.  coifa  que  cança  v.  g-  j»  as  cangadas 
efcadas  „  Fieira. 
.    CANÇAMENTO  v.  .canceira.  B,  Uma  Eglo- 

ga  17- 

CANqS.0  ,  f.  f.  compofiçáo  poet._  Lyrica,  di- 
verfa  da  Ode  ;  cujo  mecanifmo  fe  pôde  ver  nas 
Artes  verfificatorias ,  ou  Poéticas. 

CANCANA ,  f.  f.  Afiat.  bracelete  de  mulhe- 
res. 

CANÇAR ,  V.  at.  caufar  cançaço  ,  afadígar.  § 
£  A  fortuna  cangou  com  trabalhos  hum ,  e  outro 
Império.  Palmer.  ^.  f.  48.  v.  §  f  Moleftar.  Eu- 
JT.  z.^.  §  Importunar  v.  g.  „  com  rogos ,  leitu- 
ra enjadofa.  §  Cangar  n.  ficar  cançado.  Camões 
Filodemo.  §  Cangar  por  ceifar  de  enfado  v.  g.  „ 
tangou  de  fer  doido.  Eufr.  z.  4-  :  «^  «■'««S^  ^^ 
jolhar  para  o  Ceo  ;  não  can^a  de  obfeqmar  os  [em 
amigos.  §  Não  canfar-fe ,  náo  levar  trabalho  ■■, 
joáo  tomar  trabalho  v-  g'  a  não  Je  çan^a  (om  if- 
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jQ).  §  Dizemos   ironicamente  no  famU. ,  ijfo  h 
que  me  can^a  ,  figuificando  ,  que  nos  náo  dá 
balho ,  fcuidado. 

CAISlCEIRA  ,  f.  f.  cançaço.  §  Coifa  que 
cançaço. 

CANCELE  A  ,  f.  f.  porta  de  grades  de  pj 

CANCELLADURAS,  f  f.  os  traços  de  j 
na  ,  com  que   fe  cancelláo  as  efcrituras. 

CANCELLAR ,  v.  at.  cruzar  a  efcritura 
blica  com  certos  rifcos  :  ou  rodear  com  num 
ço  de  penna  alguma  parte  delia. 

CANCELLARIO  í  f  m.  dignidade  da  Uni 
fidade  :    o  Cancellarío  dá   o  grão    de  doutor 
palTa  as  Cartas  deíTe  gráo. 

CÂNCER  ,  f.  m.  figno  celefte  do  Zodi.i 
que  fe  reprefenta  por  hum  Caranguejo.  §  UI 
maligna  ,  que  roe  a  parte  do  corpo  ,  onde  ( 
§  f  Mal  que  vai  arruinando  v.  g.  ,,  05  Cam 
da  Repub.  M.  L. 

CAN  CERADO  ,  part.  paíí.  de  cancerar. 

CANCERAR.,  V.  at.  fazer  degenerar ,  ou 

mar-fe  em  câncer ,  ou  cancro.  § fe  ,    fori 

fe  em  cancro.    §  Cancerar-fe  fg.  na  culpa , 
tular-fe  ,  inveterar-íè  no  habito  ,  que  vai  deftt 
do  a  confciencia. 

CANCEROSO  ,  adj.  da  natureza  do  cai 
!§  V.  Cancerado ,  chagas  velhas ,  e  cancerofas  ,,!i 
po  d''Jgora  I.  4. 

CANCIONEIRO,  f.  m.  livro  de  cançóei 
outras  obras  poet. 

CANCIONISTA  ,  f.  com.  compofitor  de 
çóes. 

CANCRO ,  f.  m.  v.  câncer  figno  ,  e  doe 
Cam,  Luf.  §  Inftrumento  ,  ou  peça  de  fern 
fegurar  taboas  ,  tem  efpiga ,  e  curacos  ;  pc 
ha  outros  de  chumbar  onde  fe  mettem ,  os  c 
náo  tem  efpiga,  ufa-fe  na  Carpentaria ,  &c 

CANCROSO  ,  adj.  v.  cancerofo. 

C ANDAR  ,  adj.  pedra ,  quadrada  ,  cò 

ferro. 

CANDE  ,  adj.  ajfucar criftallifado. 

CANDEIA  ,  f.  f.  anr.  por  vela.  §  Vaf( 
metal  para  luz ;  e  a  luz  v.  g.  „  apagar  a 
deia.  %  Candeia  do  Caflanheito  ,  os  fios ,  e 
de  que  fe  forma  o  ouriço.  §  De  caramello . 
das  ,  ramaes  ,  que  ficáo  pendendo  das  arvc 
telhados,  &c.  §  Efiar  de  candeias  as  avejfas 
alguém  ,  i.  e.  mal  avindo  ,  pouco  corrente.  . 
log.  Dial.  §  V.  candelária. 

CANDEIADA ,  f.  £  o  óleo  ,  que  leva 
ma  candeia  v.  g>  ,,  caiu-me  huma  candeiadt 
veja  do. 

CANDEINHA  ,    f.  f.  dim.  de  candeia ; 
nha.  §  Luzefzinhas ,  appareceu  Santelmo  em 


i  bcbado  ,  qu.e  vè  as  luzes  multiplicadas. 
CANDELABRO  v.  caíliçal. 
CANDELAIIIA  ,  f.  f.  herva  verbÁJcum  álbtm. 
imitis.  §  A  fcíía  da  Senhora  das  Candeias  , 
indo  fe  benzem  ,  e  repartem  velas,  pelos 
s. 

IIANDENTE ,  adj.  vermelho  ,  ardendo  em  bra- 
V'  S'  »  jerro. 

3ANDEO  ,    r.  m.    armadilha  de  caçar  perdi- 
.  Ord.  L.  5-  T.  88.  §  4. 
I;ANDIAL  ,  adj.  trigo — ^v.  candil. 
CANDIDAMENTE  ,  adv.  com  candídeza. 
CANDIDATO  ,  f.  m.  perrendente  de  alguma 
ira  como  gráo,  Magiftratura  ,   dignidade  ,.  &c. 
híde  Hiji.  de  Évora  ,,  apprefentar-Je  por  can- 
ato  em  alguma  eleição. 

candídeza  j  f.  f.  a  pureza  do  que  eílá  mui 
3 ,  e  cândido  ,  fem  nódoa  ;  diz-fe  no  fig.  da 
eza  da  alma  ,  fimplez ,  ingénua ,  fingela. 
CÂNDIDO  ,  adj.  alvo  ,  mui  braaco.  §  f.  Pu- 
de coílumes.  §  Singello  ,  íimples ,  ingénuo  ; 
ocente  v.  g.  „  alma  cândida  ,   a  cândida  in' 

meia  , virtude  ,  animo.  Arraes  r.  14. 

CANDIEIRADA  ,  f.  f.  v.  candeada. 
CANDIEIRO  ,  f.  m.  vafo  de  metal  para  óleo, 
1  bicos  por  onde  fai  torcida,  que  fe  accende. 

de  Fonif.  v.  manta.  §  Nos  jogos  das  fortijas , 
igos  ,  <ó^c.  os  candieiros  são  poftes  não  enter- 
3s  ,  onde  fe  foftem  as  cordas  de -que  pende 
Ivo  j  ou  fito.  §  V.  candeias  de  gelo.  §  Can- 
ros  na  Fovtij.  parapeitos  de  altura  de  r  pé, 
madeira  cobertos  de  faxina ,  e  terra ,  fervem 

aproxes  de  cobrir  es  que  trabalhão  na  gale- 
,  ou  minas.  v.  mama.  §  Candieiío  ,  efpecie 
fogaréo  de  que  fe  ufa  no  ataque  de  praças  , 

ardem  nelles   eílopas  enfopadas    em  óleos. 

Exame  de  Bomhtiros. 
'ANDIL  ,   f.  m.  Af.    pezo  de  1000   libras, 
raeia  tonellada  de  carga.  Couto.  §  Moeda  de 
uís ,  das  quaes  dez  vaiem  meio  xerafim  ,•  ou 
'  reis.  B. 

;ANDIL,  adj.  aff/ícar ,  cande.    Góes  Chr. 

4-  p.c.  10.  TJlífipo  de  pag.  257.  a  26c.  v.  encan- 
r-fe  o  ajfiicar.  §  Trigo — -,  efpecie  de  trigo, 
que  fe  faz  o   pão  mui  alvo.  Siligo. 
)ANDO  ,  f.  m.  a  porção  do  cafco  do  caval- 

entre  o  mais  delgado  da  tapa  ,    e    as  rani- 


CAN  •  CAN  125- 

inhas.  Enfr.  i.  5.   §   Fazerem  os  olhos  eandei-]ãea  Mauf.nho.  Arraes  ^.  27.  „  candor  da  bori' 
ís ,  oíi  írazè-las  nos  olhos  ,    dilTemos    do  (pe.dade.  „ 

CANDURA  ,  f.  f.    a  alvura  mui  lúcida  v.  gí 

„  o  candor  do  Sol.  §  f. das  virtudes  ^  animo  v, 

candideza.    ■ 

CANECA  ,  f.  f.    vafo    de  barro  ,  ou  Wiadeirá- 
para  vinho. 

CANEJA  ,  {.  f.  peixe  como  o  cação  ,  de  mui» 
tas  pintas. 

CANEJA ,  adj.  bejia — da  feição,  e habito  do  cáo» 
CANEIRO  ,  f.  m.  nos  rios  de  pefcaria  ,  He 
hum  caminho  polo  qual  o  peixe  entra  para  a 
eftacada  ,  ou  caniçada.  §  A  eílacada  ,  ou  caniça- 
da  de  pefcar.  Jkí.  L.  §  Dique  v.  §  Cano  d''agttx 
B.  P,  bueiro.  §  Corredor  abrigado  entre  para- 
peitos para  dar  paífagem  não  expofla  a  tiros.  2. 
Cerco  de  Ditf  f.  1 14. 

CANELA  ,  f.  f.  cortiça  aromática  de  huma  ar- 
vore. §  A  cana  da  perna.  §  Canela  do  fiado  ,  o 
fio  que  entretece  a  teiada  ,  difFerente  do  fio 
de  urdir.  B.  P.  Fonfeca  traduz  ,  canna  filis  texen- 
dís ,  e  diz  que  he  t.  de  Tecelão. 

CANELADA  ,  f.  f  golpe ,  que  fe  dá  com  a 
canela  da  perna. 

CANELÃO  ,  {.  m.  herva  aipo  fílveftre.  §  v. 
canelada  ,  ou  pancada ,  com  que  alguém  ofFende 
a  canela  de  outrem.  §  Canelões ,  confeitos  de  ca- 
nela coberta  de  alTucar  a  modo  de  amêndoas  con-' 
feiradas.  Frefies  ufa-o  adj.  „  Imns  favores  canelões, 
f.  %i.v.  doces. 

CANEMO  V.  cànamo. 

CANEQUIM  ,  f.  m.  iençaria  d'aIgodáo  fina, 
da  índia. 

CÂNFORA  ,  f.  f.  alcanfor ,  gomma  Oriental 
de  cheiro  mui  forte  ,  a  qual  fe  accende ,  e  faz 
chama. 

CANGA ,  f.  f.  o  jugo  ,  com  que  fe  jungem 
os  bois  para  a  lavoira.  §  Varas,  de  que  os  ma- 
riolas usáo  para  levar  fufpenfas  no  meio  as  car- 
gas como  caixas  ,  pipas  ,  &c. 

CANGAÇO  V.  engaço ,  ou  bagaço. 
CANGALHAS  ,  f.  f.  pi.  duas  como  canaílras 
de  grades  de  pão  ,  que  fe  accommodáo  no  fcUa- 
douro  das  beítas  pendendo  de  cada  lado  a  fua  , 
para  certas  cargas.  §  eh.  óculos.  §  Peças  da  ata- 
fona ,  sáo  2  páos  ,  em  que  defcança  a  moega. 

CANGALHEIRO  ,  adj.  que  pertence  a  canga-i 
lhas  V.  g.  ,,  quarta  cangalheira. 

CANGALHO  ,  f  m.  galho  de  peras ,  laranjas, 
&c.  donde  pendem  algumas  deílas  frutas.  §  Can- 
galhos,  os  dois  páos  da  canga,  entre  os  quacs  an- 
dáo  os  pefcoços  dos  bois.  §  x.  Dizemos  que  he 
hum  cangalho  ,    querendo  íignificar  hum   animal 


>ANDONGA  ,  f.  f.  lifonja  enganofa  eh. 
CANDONGUEIRO  ,  adj.  eh.  lifongeiro  enga- 
or. 

CANDOR  ,   f.  m,   q  candor  da  via  Z^-l velho,  inútil,  eaíEm  dos  homens. 
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CANGAR  ,  V.  ar.  jungir  com  a  canga  os  bois. 


§  f.  e  X.  eagannaralguem 

^:  CANGARILHADA  ,    f.  f.  eh 


trapaça ,    en- 


gano 


CÀNGIRÂO  ,  f.  m.  vafo  para  vinho  ,  algum 
tanto  femelhante  ao  jarro. 

CANGOERA^  f.  f.  efpecie  de  franta ,  que 
os    índios    Brafilieufes    faziáo    dos    oflbs    de  fi- 


nados. 

CANGOSTA  ,  f.  f.  ruazinha ,  ou  caminho  eí- 
treito  (de  calHs  anguJW)  em  geral  íe  diz  con- 
gojlA. 

CANGREJO  V.  Caranguejo  como  hoje  dize- 
mos. CumÕes, 

CANGRO  V.  cancro.  Arraes  4.  26. 
'  .   CANHAM AqO  ,  f.  m.  a  eftopa    do  canamo. 
S  Lençaria  feita  delia.  Góes  Cron.  M.  „  caçou  de 
ícanhamaço. 
-  CANHAMETRA  ,    f.  f.    herva  ,    efpecie  de 

ftialva. 

CANHÃO,  f.  m.  peça  d'artilharia ,  que  tem 
m  alma  mais  eftreita  á  proporção  da  longura , 
C]ue  o  morteiro ,  Scc.  §  Canhões  de  bater ,  são  os 
èe  grande  calibre,  §  Canhões  ,  as  pennas  mais 
groflas  das  azas  da  ave  de  rapina,  &c.  §  Peça 
<io  freio  de  que  ha  quatro_  fortes  v-  Gafcões ,  ej- 
sarchas  i  pé  de  gata  :  Galvão. 

CANHENHO,  f.  m.  livro  de  memoria,  ou 
^e  lançar  ementas.  Ord,  Man.  i.  T.  51.  §  i.  § 

CANHENHO,  adj.  v.  canho. 

CANHO ,  adj,  V.  efquerdo  ,  canhoto. 

CANHONAÇO  ,  f.  m.  tiro  de  canhão. 

CANHONEAR,  v.  at,  bater  com  artelhana. 
IBritto  i^iag. 


CAN 

CANIÇALHA  ,  f.  f.  multidão  de  fcáes ;  e 
gente  plebeia,  vil.  Trancofo  p.  \.c.  ij.  pag.'^ 
e  77.  cain^dha  dizem  hoje. 

CANICÍE  ,  f.  f.  a  idade  em  que  regularmi 
te  vem  as  cãas. 

CANIÇO  ,  f.  m.  cana  delgada.  §  Rede  de 
nas  para  curar  alguma  coifa  ao  fumeiro.  §  Ri 
de  canas  de  fazer  bocaes  a  carros.  §  Caniço 
fortificação  he  femelhante  ao  dos  carros  ,  fei 
que  hc  feito  de  pàos ,  e  ramas  mais  fortes. 

CÁNICULA  ,  f.  f.  conftellaçáo  ,  aliás  cão 
lefie.  §  O  tempo  ,  em  que  a  dita  conftellai 
fe  levanta ,  e  póe  com  o  foi ,  em  que  ha  gr 
des  calmas  „  a  jogoja  canicula.  JnjuL 

CANICULAR  ,  adj.  que  refpeita  á  canicul; 
Blas  caniculares   ,    são  huns  certos  ,    que  pn 
dem  ,  e  outros  que  fe  feguem  ao  dia ,    era 
a  canicula  nafce  com  o   foi. 

CANIFRAZ  ,  adj.  eh.  de  canellas  finas  ,  cc 

o  cão. 

CANIL  ,  f.  m.  no  plural  coius  ,  são  dois  j 
do  jugo  ,  ou  canga  ,  entre  os  quies  anda  o 
coço   do  boi  jungido. 

CANILHA  ,  f.  f.  peça  da  lançadeira,  ond 
fio  anda  envolvido. 

CANINO  ,  adj.  de  cão  v.g.  „  afpeão  cm 
U'.i(fea.  §  Dentes  caninos  ,  os  laniares  ,  preza 
Fome  canina  i  infaciavel.  §  f.  Canina  etoque} 
Arraes  8.  9.  roer  com  dente  canino ,  maldizer  1 
inveja.  Arraes  t.  14. 

CANISTREL  ,  f.  m.  cabaz  ,  ou  cefta  para 
fruta ,  &c.  Eneida  8.  4V 

CANISTRELZINHO ,  f.  m.  dim.  de  c 
trel. 


CANHONEIRA,  f.  f.    aberta  no  muro  para       CANIVETE,    f.  m.    navalha  de  aparar 
^rr^íí^.a,^   ^r.  ^o.^í,Af>í?     f  n(=líio  miapt:  elles  ati-  nas  ,  &Cr 


He  aífeftarem  os  canhões ,  e  pelas  quaes  elles  ati 
láo.  Fortif.  Mod.j.íi" 

CANHOTO,  adj.  o  que  ufa  da  mão  efquer- 
ída  em  vez  da  direita. 

CANHOTO,  f.  m.  volg.  pedaço  do  páo  nodo- 
so ,  irregular- 

CANJA ,  f.  f.  Af.  arroz  cozido  ate  fazer  hum 
caldo  grofib.  §  Canudo  polo  qual  fe  dá  efte  cal- 
Áo  aos  doentes. 

CANJANTE-,  adj.  v.  cambiante ,  catafol.  Pati- 
fa dos  Portos  fecos. 

CANJADO  ,  part.  paíf.  de  canjar. 
CANJAR  ,  V.  n.  naut.  furdir  á  vante  os  yen- 
fos  ponteiros  Jazião  defandar  o  que  o  navio  tinha 
(anjado  „  Freire ,  i.  e.  os  ventos  abatiáo  ,0  que  o 
«lavio  tinha  furdido  ,  vingado. 

CANIÇADA  ,  f.f.  redes  de  canas  emjardins,  &c* 
CANIÇAL ,  f.  m.   lugar  onde  nafcem  canas 
•ç*niçaes  3  e  lamaróes.  H.  Naut.  u  1 10* 


CÂO  V.  depois  de  can?.is. 

CANO  ,  f.  m.  peça  de  madeira  ,  barro  coz 
pedra  ,  com  feu  váo  ,  por  onde  fe  conduz  a  í 
ou  qualquer  liquido ,  ou  defpejo.  §  Cano  di 
pingarda ,  a  peça  de  ferro ,  oa  bronze  oca  ' 
fe  ataca  a  pólvora  ,  e  o  mefmo  nas  piftolas , 
nhóes.  §  Os  canos  da  garganta  ,  o  ezofago , 
rraca  artéria.  §  Da  architeã.  v.  fujie.  §  Cin 
órgão  ,  o  canudo  de  chumbo  ,  ou  nudeira  po 
de  fe  folta  o  ar  ,  que  vem  dos  folies.  § 
da  pena  ,  a  porção  oca  ,  quando  eftá  feca ,  ( 
fe  apara  para  efcrever.  §  He  parvo  de  rofio 
canos  r  tolo  rematado.  Frejies  j.  57-  v.  §  Cai 
tinteiro  ,  o  buraco  onde  fe  mettem  as  penn 
Cano  da  chave  ,  a  porção  roliça  entre  o  an 
e  o  palhetáo.  §  Cano  do  relógio  ,  cilindro 
do  em  cuja  extremidade  eftá  o  ponteiro  dai 
ras.  §  nof.  fe  dis  que  humfujeito,  valido 
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no  das  ,^r/tças ,  mercês ,  i.  e.  o  melo  porque 

;  ie  conícguem. 

ANOA  ,  f.  f.    embarcação  fútil  de  huma  fó 

de  madeira  cavada. 
ANOCULO  V.  óculo  de  longamira. 
ílNON  ,  1".  m.  regra  moral ,  e  por  excellen- 
Iis  que   a  Igreja  prefcrcve  nos  Concilies.  § 
n  da  Miffa ,  ou  fecretas  ,  o  que  o  Saccrdo- 
cita  depois  do  prefacio.  §  Nota  de  Mufica  , 
moftra  d'onde  começa  outra  voz  em  fíiga. 
INONE ,  f.  m.  V.  Canon  da  Mijfa  Fios  Sant. 

2.  V. 

INONICAL ,  adj.  pertencente  a  Cónegos. 
INONICALMENÍTE    ,    adv.    v.    canonica- 
e. 

íNONICAMENTE  ,  adv.  fegundo  os  cane- 
co n  forme  a  elles. 
INONICATO  ,  f.  m.  conezia. 
^NONICO ,  adj.  conforme  aos  Cânones  da 
i.  §  Qiie  diz  refpeito  aos  Cânones  ,  ou  re- 
da  Igreja.  §  Livros  Canónicos  ,   os    da   Sa- 
efcritura  ,  que  a  Santa  Madre  Igreja  repu- 
erdadeiros   ,  e  aurhentlcos  ;    oppoem-fe  aos 
ifos.  §  Autor— -^„  approvado  pela  Igreja. 
INONISTA  ,  f.  m.  o  que  eíluda ,  ou  fabe  a 
irudencia  Canónica. 

lNONIZA  ,  f.  f.    mulher  ,    que  tem  coro  , 
:ras    qualificações    como    os    Cónegos.    M. 

l1>IONIZAÇÃO  ,    f.    f.    declaração    canoni- 

e  folemne  ,   de  que  algum    m.orto  eftá  en- 

5  Bemaventurados  ,  e  Santos. 

lNONIZADO  ,  part.  paíT.  de  canonizar, 

lNONIZADOR  ,  A ,  que  canonifa  no  fent.fig. 

.NONIZAR  ,    V.  at.    declarar  ,  e  denunciar 

m  por  Santo.^  §    f.    Louvar,   aprovar,  dar 

írto ,  bom.  §  f.  canoniza  ditas ,  e  de/ditas ,  i. 

3rova    o  que  o  viiígo  crè  d  cerca  das  finas. 

í  9.  II.  §  f.  Canonizar-fe  por  amigo  ,   T, 

na  2,  D.  I. 

-NOPO  ,  f.  m.  eftreíla  da  primeira  grande- 

uada  no  hemisfério  meridional ,  e  na  extre- 

le  mais  auftral  da  Náo  d'Argos. 

NORO  5  adj.    fuave  _,    harmoniofo  v.  g.  „ 

voz. 

NOTILHO  ,   f.  m.   fio  de  prata  feito  em 

mho  ,  envolvendo-fe  efpiralmente. 

NOURA  ,  f.  f,    V.  tremonha  de  moinhos. 

NSAMENTO ,  f.  m.  canfaço.  Bem.  Lima 

17- 

NSATIVO,  adj.  que  canfa,  fadigofo.  Ah- 

NTADEIRA ,  f.  f.    mulher ,  que  vive  de 
na  Afia.  Barros. 
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CANTADO.,  part.  paíF.  de  cantar.  §  MjTo, 
cantada  ,  oppceni-fe  á  rezada. 

CANTANTE,  p.  at.  de  cantar,  que  canta. 
Elegi ada  /.  5^  ^  rã  cantante. 

CANTAR  ,  f.  m.  piur.  cantares ;  cânticos  oii^ 
vem-fe  cantares  ejirangeiros  ,,  S^t  Mir.  C.  VI, 
§  Os  Cantares  ,  hum  dos  livros  fagrados  feitO' 
per  Salomão. 

CANTAR  ,  v.  ar.  foltar  a  voz  eom  concerto  \ 
e  medida  harmoniofa.  §  Diz-fe  dos  homens  ,  aves , 
e  fig.  dos  poetas  quando  recitáo  os  feus  verfos, 
§  Celebrar  poeticam^ente  „  tU  cantavas  Amor  „ 
B.  Lima  /.  18.  Canto  as  armas  „  C.  Luf.  i.  2. 

CANTARA,  f.f.  ou  CÂNTARO  ,  f.  m.  eíle  he 
mais  ufual ;  vafo  de  barro  para  agua,  ou  vinho, 
ou  azeite.  §  Chover  a  cântaros,  i.  e.  chuva  mui 
groíTa  jr.  jamil. 

CANTAREJO  ,  f.  m.  dim.  de  cantar.  Prefies,, 
fazeis  abalos  por  cantarejos  de  galos  ,   i.  e.  por 
coifas  de  nada. 

CANTAREIRA ,  f.  f.  pofto  ,  ou  comodidaiie 
onde  fe  põem  cantares ,  &c. 

CANTARIA  ,  f.  f.  pedra  lavrada  regularmen- 
te para  edifício  nobre. 

CANTÁRIDA  ,  f.  f.  infedo  ,  cujo  pó  provo* 
ca  a  urina  ufado  na  Farmácia.  Cantharis  idis. 

CANTARÍNHA  ,  eu  CANTARINHO  ,  dim. 
de  cantara  ,  ou  cântaro. 

CÂNTARO  V.  f.  cantara,  §  Alma  de  cântaro  > 
fe  chama  chulamente  ,  ao  homem  eftupido  ,  iner- 
te. Eujr.  7^.  4.  §  Medida  de  doze  canadas  d^azeite^ 
CANTATRIZ  v.^  Cantadeira. 
CANTEIRA  ,  f.  f.  pedreira  donde  fe  corta  pe- 
dra para  cantaria. 

CvlNTEIRO  ,  f.  m.  oíHcial ,  que  lavra  pedras- 
de  cantaria.  §  Porção  de  terra  lavrada ,  e  fepa- 
rada  de  outra  para  nella  fe  difpor  ,  ou  femeiar 
hortaliça ,  Scc.  §  Canteiros  das  adegas ,  traves 
lançadas  febre  xrães  de  pedra,  nas  quaes  fc  aíTen- 
tão  as  pipas, 

CANT'EU'  frazc  elliptica  plebeia  ,  e  tanto  fi- 
gnifica  como  „  quanto  a  mim  „  Liífr.  ^.  5.  ,i 
pois  cant''eíí  não  te  ouvia  ,, 

CANTIGA  ,  f.  f.  copla  de  verfos  menores  pa-* 
ra  fe  cantar.  §  Cantar  fempre  a  me/ma  cantiga  , 
repetir  ,  repizar  as  mefmas  coifas. 

CANTIGUINHA ,  f.  f.  dim.  de  cantiga. 
CANTIL ,  f.  m.  inftrumento   de  carpenteiro , 
para  abrir  o  taboado  fazendo-lhe  hum  angulo  re- 
élo  ,  ou  como  elles  dizem  de  meio  fo  ,  ou  ma-'- 
cho.  §  Inílrum.ento  de  aplanar  pedras.  §  Lavrada 
a  Cantil  ,  talhado  planamente ,  fem  ladeira  ,  en-. 
cofta  V.  ^.  j,  ferras  lavradas  a  Cantil  „  Bermndes 
Rei.  Ethiop.  f.  70.  Vt  (di^ão  Je  1565, 
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:    CANTILENA, 
íis  ,  fimples.  5 


angulo  de  cafa 
externamente  ; 


ou  outro 
aílim  os 
f.  inu- 
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f.  f.  mufica ,  e  cantigas  paílo- 
f.— — das  aves  ,,  Camões.  Lobo. 
CANTIMPLORA  ,  f.  f.  vafo  ,  ou  efpecie  de 
j^arrafa  de  cobre  para  esfriar  agua.    §    Sifáo  ,  ou 
bomba  de  vafar  líquidos  d'huma  pipa. 

CANTINHO  ,   f.  m.  dim.    de  canto.    Jrraes 

z.  15. 

CANTO,    f.  m. 

edifício  ,  interna  ,  ou 

<]ue  fazem  as  ruas.  §  Ejlar  a  him  canto 

til,  defprezado,    §  Pedra  grande  para  eí"quadria , 

&c.  Camões  Ode  7,.  Cajian.  ^.  8p.  edifícios  de  canto 

lavrado.  §  Acção  de  cantar.    §  Forçáo  de  huma 

epopeia.  §  Jogo  dos  cantos ,  que  fe  faz  eftando 

<juatro  peflfoas    cada  huma    no    canto  ,    e  hnma 

-CjUinta  na  meio  da  cafa  ;    a  qual    tenta    ganhar 

hum  dos  cantos  ,  quando  os  quatro   fe  mudáo  ,  e 

irocâo  os  lugares  :  o  que  nâo  fe  acolhe  a  algum 

canto  perde  ,  e  vai  para  o  meio. 

CANTOEIRA  ,  f.  f.  peça  de  ferro  para  pren- 
der ,  e  fixar  os   cantos  dos  edifícios. 

CANTONEIRA  5    f.f.    proftituta  ,  que  anda 
toelos-  cantcxs.  Cofia  Écloga   ^. 
-       CANTOR ,  f.  m.  CANTORA  ,  f.  f.  peíToa  , 
oue  fabe  cantar.  §  post.  O  poeta  ,  ou  poetiza. 

CANTOS-REDONDOS  ,  f.  m.  pi.  huma  for- 
te de  linias  de  que  usáo  os  ferreiros ,  e  efpin- 
gardefros. 

CANUDO  ,  f.  m.  cano  delgado  de  madeira , 
ou  metal.  §  Canudo  de  lacre,  páo  de  lacre.  J". 
Jléenães  c- 15^. 

CANZIS  ,  f.  m.  pi.  páos  da  atafona  ,  que  pu- 
xão pelos  tirantes  das  beftas. 

CÃO  ,  f.  m.    animal  domeftico  ,  que  ladra.  § 
jibonecer  como  a  cão  morto  »  í .  e.  muito  /r.  jam.  § 
Dejpertar  o  cão  que  dorme  ,  eftimular  o  ininiigo, 
(Cjue  eílava-  quieto  ,    ou  bolir  era  coifas  perig.ofas 
«fquecidas  :  f.  lembrar ,    fufcitar  rdéas  ,   que  não 
jaavia,  Eííjr.  ^.2,  §  Entre  o  cão  y  e  o  lobo  ,  i.  e. 
^uafi    â  noite ,  ou  no  crepufculo  ;  e  f.  corn  a  vif- 
ja. ,,  e  com  entendimento  toldados.  Sá  Mu.  t.z. 
f.  irj.uk.edk.  §  Conílellaçóes  ,  cio   maior  ^    ou 
.cankiila  ,  e  cão  menor.  §  Por  injuria  damos  efte 
r.ome  a  homens.  §  Cão  de  pedra ,  na  /Irchit.  pe- 
ça de  pedra,  que  fica  refaltada  nas  paredes  para 
íbPcer  balcões  ,  &e.  §  Cão  da  ef pingar  da  ,  a  peça 
dos  fechos. ,  onde  eftá  a-  pedra ,  e  que  fe  levan- 
ta para  ,    que  cahindo  com  impeto  taça  fogo.  § 
•    Cães  da  chaminé,  ferros,  que  foftem  a  lenha  no 
ar.  §  Cerco  canhão  antigo.  Cajlan.   3.  /.  p.  cães 
pedreiros. 

CXOSINHO  ,  f.  ra.,dim.  de  cáo.  §  Cena  peça 
que  fcpóe  na  viola. 
CA'0,S  ,  f.  m.  V.  Cahoã^ 
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CAPA  ,  fi  f.    veftidura  folta  ,    que  defce 
hombros  até  os  joelhos  ,  ou  mais  abaixo  ,  e 
vez  até  os  calcanhares  fendo  talar  ,  ou  até  r 
e  arraftar,  §  Homem  de  capa  preta ,  Cidadão 
capa  parda ,  camponez.  §  Bujcar  o  homem  d 
pa  preta  ,    ou  parda  ,    t.  e.    o  que  fenáo 
achar  ,  ou  diftinguir  por  hum  final  tão  equi^ 
§  Homem  de  capa  ,  e  efpada  ,  fecular ,  que 
empregos  civis,  fem  beca,    e  vai  ás  juntas 
tribunaes  com  capa ,  e  efpada.    §  Ejiar ,  o« 
fe  o  navio  á  capa  ,  i.  e.  marear- fe  de  forte  , 
não  furde ,  oppondo  as  velas  ao  vento  pela 
§  Capa  aguadeira  ,  a  que  cofpe  a  agua ,  ou 
va  de  fi.    §    Capa  f.  pretexto  „    com  capa. 
Job  capa  de  virtude,  ylrraes   i.  20.  „  fob  ca^ 
fazer  bem  a  feu  fdbo  ,,  §  Capa  da  carta  ,  ( 
pel ,  em  que  fe  envolve,  e  onde  vai  o  fobr 
to.  §  Capa  de  velhacos ,  o  que  os  acouta , 
recc.  §  Coifa  ,  que  envolve ,  forra ,   cobre 
V.  g.  „  a  capa  dos  fardos  ,  dos  livros ;  e  fi 
pa  'da  maldade ,  traição  ,  <à>c.  Paiva  Cafam 
§  Md  capa  fig.   por  máo  trajo  ,veftido.    § 
deixar  a  outrem  a  capa  no  terreiro  ,   não  c 
ou  dar  vantagem  ao  competidor ,  ou  peffoa 
parada  com  aquella  de  quem  fe  diz  que   i 
deixa.  Eufr.  \.  6. 

CAPACETE,  f.  m.  arma  defenfiva  da  cz 
§  Capacete  ,  ou  tejadilho  do  moinho  ,  o  t 
que  o  cobre. 

CAPACHO,  f.  m.  efpecie  de  ceirão  < 
parco  ,  barbado  por  dentro  ,  onde  fe  agaí 
os  pés  d'Inverno.  §  Abano.  B.  F.  §  Ceftc 
cal.  §  Padres  capachos  ,  chamão  aos  de  S, 
de  Deos. 

CAPACIDADE  ,  f.  f.  o  váo  ,  ou  luga: 
pejado  ,  onde  pôde  collocar-fe  alguma _  coif; 
grandeza  deíTe  vão  v.  ,e-  »  í^'"  capacidade 
ciente,  diz-fe  dos  vafos  também.  §  E  fig.  à 
tendimento  ,  por  habilidade  para  adquirir 
do  entendimento  ,  e  da  vontade ,.  ou  poi 
dotes  adquiridos, 

CAPACITADO  ,  part.  paíT.  de  capacitai 
CAPACITAR  ,  v.  at.  fazer  crer ,  perfu; 
Comprehender  ,    alcançar    com    o  entendin 
Fieira  „  e  o  que  muitos  não  capacitãa ,  nem 

dem.  § fe  ,  perfuadir-fe. 

CAPADO ,  part.  paíí,  de-  capar.  §  Que  ti 
pa.  Camões  Rei  Seleuco ,  otfrinol  capado.  § 
jiantivadaments  fe  entende  do  porco  ,  e  tah 
bode. 

CAPAEKDR ,,  f.  m,.  o  que  tem  oíRcio  > 
par. 

CAPADURA ,  f.  f.  a  acção  de  capar.  § 
vaçáo  dos  tefficuíos  no  capado.- 
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CAPaO  ,  f.  m.    gallo  capado.    §    Cavallo  ca- 

lo. 

nAPAPELLE,  r.  f.    veftidiira  antiga  do  tem- 

del-Rei  D.  Aftbníb  Henriques.  Oliveira  Grani- 

t. 

;^APAR  ,  v..<it:-    fcparar  inteiramente  os  tefti- 

os  dos  animaes  machos  ,    para    os  fazer  infe- 

idos  ,  mais  vigorofos  ,    e  manfos  ;    caftrar.  § 
a^riciílt.  he  cortar    os  olhos  ás  plantas  mui 

:jantcs. 

JAPARÃO  ,  f.  m.  efpecie  de  carapuça ,  que 

põe  ao  falcão  para  eítar  quieto  onde  o  caça- 
0  deixa.  Arraes  7.  5.  ;  tira-íe  o  caparão  quan- 
fe  fcka  a  ave  ás  prefas.  Cajian,  L.  8.  aíli.m 
João  2.  ameaçava  aos  Mouros  que  tirma  o 

arão  a  hum  valorofo  Capitão  ,    para  ir  fazer- 

s  guerra.  Rcfende  Chron. 

DAPARAZÃO  ,  f.   m.    efpecie  de  gualdrapa-, 

;  tem  as  roupas  quadradas  forro  forte  :  alguns 

1  dois  cochins  galapo  ,  e  inteiro. 

"APAROEIRO,  a.à].  falcão  cap.uoeiro ,  o  que 

cbe  bem  o  caparão  ,   e  principia   a  amançar- 
Jrte  da  Ca^a  j.  16.  §  f.  „  el]a  arifca  m  vo- 

laxú  caparoeiva  „  Aulcgr.  f.  ss-  v.  /.  e.  eu  a 

marei ,  an-iançarei. 

:APARR0SA,  f.  f.  vitriolo  verde. 
APATAÇO,  f.  m.  pancadas  que  a  befta  dá 
lhe  atrcão.  os    cafcos.    Pinto    Gi- 


r.    que    fi 

í. 

"APATÂO  ,  f.   m.  peixe  chcrne  pequeno. 

3APATAZ  ,  f.   m.  o  chefe  dos  mifteres  ;    on 

alguma  companhia    de  ferviçaes    nas  alfande- 

,  &c. 

CAPAZ  ,  ad^  em  que  pôde  caber ,  e  accom- 
■iâr-fe  alguma  coifa.  Como  5.  2.  15.  5  f.  Apto, 
lil  5  fuíHciente  em  talentos,  esforço,  probida- 

%  Decorofo  v.  ^.  ,,   cafa  capaz   para  reteber 

grandes  hofpedcs  ,  decente. 

ZIAPCIOSÓ  ,  adj.  fojipna  ,  argumento en- 

icfo  ,  para  induzir  em  erro.  Dcdiíc^.  Chron. 
CAPEADOR,  f.  m.  furtacápas.  yícíe  í/e /««. 

CAPEAR  ,  V.  at.  palliar  ,  pretextar ,  encobrir. 

f.  n.  furtar  capas ,  ou  capotes.  Tempo  d'' Agora 
1.  §  Fazer  fmal  com  algum  panno  movendo-o 

g.  j,  com  huma  bandeira  ,  touca.  Barros  ,  e 
■não  Mendes.  Albuq.  i.p.  c.42.  §  f.  Enganar. 
/.  /.  44.  ella  o  capeará  com  fuás  meiguices. 
CAPELHAR ,  f.  m.  -veftidura  Mcurifca ,  que 
traz  fobre  a  veftidura  ,  a  que  chamão  Mar- 
a-  5  e  fe  ufa  em  funcçóes  ,  como  jogos ,  juf- 
.  B. 

CAPELLA  ,  f,  f.  altar  particular ,  em  Igreja 
.vada  3  ou  no  corpo  de  alguma  Igreja ,   enccr- 
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rado  entre  paredes  próprias ,  são  como  humas  pe- 
q-aenas  Igrejas  filiaes  das  matrizes.  §  Coroa  de 
hervas ,  on  flores.  §  Capella  do  olho ,  pálpebra.  § 
Ter  capella  o  Papa  ,  aiTiftir  folemncmente  aos 
oJficios  divinos.  §  Capella  em  t.  jurid.  bens  vin- 
culados cm  herdeiro  do  inftituidor  cem  obriga- 
ção de  miífas  ,  e  outros  oincios  por  fua  alma; 
na  inftituição  da  capella  a  porção  do  adminiftra- 
dor  he  certa  ,  o  que  fobra  para  os  encargos  in- 
certo ,  ao  contrario  do  que  fuccede  no  niorgado, 
Orden.  í.éz.  §  5:5.  §  Capella  de  cheiros ,  i.e.  de 
coentros.  Arte  de  Cozinha.  §  Urdir ,  tecer  ca^ 
pella.  B.  Limaf.  :^z. 

CAPELLADAS,  f.  f.^pl.  correias  do  chapim.: 
§  Peças  de  coiro  ,  que  forrâo  os  bocaes  dos  col- 
dres de  piftolas. 

CAPELLANIA ,  í.  f.  o  oiíicio  de  capelláo. 
§  Inílituição  deite  officio  ,  com  bcneiicio  an- 
nexo. 

CAPELLÁO  ,  f.  m.  clérigo  ,  que  faz  os  offi- 
cjos  divinos  de  alguma  capella,  e  affim  fe  cha- 
mão os  que  recitão  nos  coros  das  Igrejas,  §  Ca- 
pelláo m.ór  ha  hum  na  Capella  Real. 

CAPELLEIO  ,  f.  ra.  antigo  toucado  ,  ou  ador- 
no da  cabeça.  Prov.  da  Hiji.  Gcneal.  „  Capelleio 
d'' o. '-iro. 

CAPELLíÇO  ,  f.  m.  roupa  ,  ou  cafacão  com 
capuz.  B.  P. 

GAPELLINA  ,  f .  f.  peça  da  armadura  antiga^ 
que  refguardava.  a  cabeça.  Nobiliário. 

CAPELLINHO ,  f.  m.  dim.  de  capello. 

CAPELLO  ,  f.  m.  a  parte  do  habito  de  al- 
guns religiofos ,  com  que  cobrem  o  pefcoço ,  e 
cabeça.  §  Capello  de  viuvas  ,  e  outras  mulheres  , 
he  efpecie  de  touca  ,    com  bico  ,    ou  fem  elle , 


que  lhes  cobre  a  cabeça  ,  e  parte  da  reíla.  §  In- 
fignia  de  doutor ,  que  elles  lanção  ao  collo ,  e 
cobre  parte  dos  peitos  ,  em  acções  ,  e  funcçóes 
académicas.  §  Capello  ,  armadura  antiga ,  que  de- 
fendia a  cabeça.  Nobitiar.pag.  :ffi7y  §  Capello  dx. 
tenda  de  guerra  ,  o  fobreceo  ,  ou  coberta.  Pinto 
Per.  1.  12.  §  Capello  de  Cardeal  ,  o  chapeo  dif-v 
tinftivo  de  que  usão.  §  e  fig.  A  dignicíade  car- 
dinalícia. §  eh.  Capello  fe  toma ,  por  reprehen- 
são. 

CAPELLUDO  j  adj.  que  tem  capello  ,  ou  ca- 
pelliço.  B.  P. 

CÂP'EM COLLO  j  f.  m.  compojlo ,  o  pobre  que 
não  tem  mais  do  que  traz  fobre  íi  ,  c  que  pode 
facilmente  levantar-fe  donde  vive.  Sã  Adir.  Éclo- 
ga Bafio. 

CAPENDU A. ,  f.  f.  efpecie  de  maçáa  ,  que  tem 
a  cafca  vermelha. 

CAPEROTADA  ,    £  f.   guifado    de  aves  de? 
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renna  aíTaclas ,  feitas  em  pedaços  ,_  aíTentados  na 
frigideira  fobre  fatias.  Arte  de  cozinha. 

CAPÍCHUELA,  f.  £    droga  de  feda  antiga. 

CAPILLAR  ,  adj.  delgado  como  hum  cabcllo 
V.  g.  „  vajos  ,  tubos  capillares.  §  Hervas  capil- 
lares  ,  aquellas  cujas  folhas  eftáo  unidas  a  hiins 
j-amofzinhos  futís  ,  como  a  avenca  ,  o  adianto  , 
&c. 

CAPILLATO  por  cabelludo.  Infidana. 

CAPINHA  ,  f.  f  diminut.  de  capa.  §  Jig.  e 
inafc.  o  homem  de  capa ,  que  acompanha  a  pé 
ao  toureador  ,  para  provocar  o  boi ,  ou  divcrti- 
io  de  accommetter  o  toureador. 


»  cie  accommcLLcr   u  luuicíluui.  v^í  «.j.  ^  j.  a^  ^  j  ^ ■■■■r 7j    -■ 

CAPIROTE  ,  f.  m.  capello  pequeno ,  de  que  hre  arcos  cofulo  em  ouro  „  Sagramor  L 


íe  ufaya  antigamente  ,  e  ainda  trouxeráo  depois 
os  meninos  ,  e  donzellas ,  era  como  os  capellos 
«fados  hoje  pelos  doutores ;  mas  de  capuz  mui 
jpontudo  ;  e  os  de  luto  tinhão  abas  até  a  cintu- 
ya.  Severim  Difc.  vários  f.^  167.  v.  Lobo  Defeng. 
f.  Z2Í.  §  Caparão  do  falcão.  Gallegos. 

CAPITAÇÃO  ,  f.  f  impofto  ,  ou  tributo  de 
f  erta  fomma"  por  cabeça  ;    v.    cabeção.    Jrraes 

CAPITAL ,  f.  m.  a  fomma  principal ,  o  fun- 
'do  de  bens,  com  que  fe  entra  em  algumx  trato, 
contratação  ,  commercio  ,  em.preftimo  ,  e  oppóe- 
íe  aos  liícros ,  frutos  ,  juros.  Fieira.  §  Capital  £ 
^  Cidade  principal  d'algum  Reino ,  ou  eftado. 

CAPITAL,  adj.  principal,  que  tem  o  primei- 
ío  lugar  de  graduação  v.  g.  „  virtude  ,  vicio. 
Fieira.  §  Crime  capital ,  o  que  he  punido  com 
pena  de  morte.  §  Feccado  capital ,  mortal.  §  Ini- 
migo capital ,  o  que  negociou  a  morte  ,  ou  rui- 
na  total  de  alguém.  §  Letra,  capital ,  v.  cabidola. 
$  Linha  capital :  na  Fortificarão  ,  a  que  he  tirada 
4o  angulo  da  gola ,  ao  angulo  flanqueado. 

CAPITANA  ,  f  f.  V.  capitania. 

CAPITANEADO  ,  part.  paíf.  de  capitanear. 

CAPITANEAR  ,  v.  ar.  governar ,  comman- 
'(lar  como  Capitão  ,  fazer  oiÈcio  de  Capitão.  P^. 
do  Arceb.  prologo  v.  g.  „  capitanear  efquadroes  , 
tropas ,  huma  Jorça.  Tempo  d^ Agora  i.  5.  §  Di- 
rigir principalmente  ,  e  como  chefe.  SÁ  Aáir.  Fi- 
lhai p.  f.  234. 

CAPITANIA  ,  f.  f  offlcio  ,  e  dignidade  ,  pof- 
tò  de  Capitão.  §  Deílriílo  dos  em  que  fe  divi- 
dirão a  principio  as  terras  das  Ilhas  ,  e  Con- 
quiílas   V.  g.  „   a   Capitania   de  São    Vicente , 

CAPITANIA  ,  f.f.  a  náo  ,  "em  que  vai  o  ge- 
neral da  armada ,  ou  o  Xefe  de  maior  patente , 
que  commanda  a  frota,  Góes. 

CAPITÃO  ,  f.  m.  olTicial  militar  entre  o  aju 
^te,   e       ■         -  '       "  '  ■- 
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também  Capitães  de  navios  mercantis  ;  de  n 
e  guerra.  §  Capitão  general  de  algum  governo 
conquiftas ,  inferior  aos  Vice-Reis.  §  Capitão 
Ginetes  antigamente  ,  era  general  da  cavallari; 
í.  CabeççL ,  Xefe  v.  g.  ,,  dos  ladrões,  bandi 
ros  :  ,,  Efchines  ,  e  Demofihenes  Capitães  da  1 
qmnciã.  Pinheiro  2.  10. 

CAPITEL  ,  f.  m.  da  Artilhar,  o  mefmo  , 
pranchada.  Exame  d''artilh.J.  i8f).  he  de  taboa 
feição  angular  ,  ou  de  telha  ,  cobre  a  efcorva 
vento  ,  ou  chuva  /.  i  50.  §  N*  Architeã.  cai 
da  colma ,  o  remate  delia. 

CAPlTE^O  ,  f  m.   V.   chapitéo  „  Capitéo 

'    i.c. 


f.  104.  V. 

CAPITOA  ,  f.  f.  de  Capitão ,  mulher  de  C 
tão.  §  f.  Authora  de  alguma  acção.  Leão  Defci 
f.  116.  Prefies  f.  i^. 

CAPITOSO  ,  ad).  cabeçudo  :  no  fig. ,  teimi 
obitinado  com  prcfanção  de  fi.  Arraes  9.  10. 
negai  de  homens  capltofos  ,que  com  porfia  ,  e 
berbas  pertendem  dejendcr  juas  opiniões,  e  8.  i' 
homens  capitofos ,  e  fingulares. 

CAPITULA ,  f.  f.  lição  curta  do  breviaric 
rada  da  S.  Efcriptura. 

CAPITULAÇÃO  ,  f.  f  o  concerto  ,  aju: 
condição  ,  com  que  alguina  praça  fe  rende ,  1 
ao  inimigo  vencedor.  §  f  Condição,  com  qu 
ajufta  qualquer  coifa.  Ribeiro. 

CAPITULADA  ,  f.  f.  colieft.  os  capitulos 
fe  dão  contra  alguém ;  cenfuras  que  fe  lhe  faz 
jamiliar. 

CAPITULADO  ,  part.  paU.  de  capitular. 

CAPITULANTE  ,  f.  m.  o  que  dá  capital 
ou  capitulada  contra  alguém. 

CAPITULAR,  adj. 'que  pertence  a  Capit 
§  Que  tem  voz  em  Capitulo  ,  ufa-fc  fubft 
Capital /ires. 

CAPITULAR  ,  V.  n.  ajuftar ,  concertar ,  ( 
tratar  com  certas  condições.  M.  L.  7.  /.  8p. 
T,,  tinha  capitulado  amizade  com  elle.  §  Prof 
e  acceitar  capitulação  militar  v.  g.  „  efia  p 
capitulou  ha  três  dias.  §  v.  at.  reduzir  a  Cap 
los,  ou 'relação  fummaria  v.  ^.  ,,  <í  hiftoria 
huma  doença.  §  Cenfurar  fazendo  menção  v.  ^ 
capitular  erros.  Lobo. 

CAPITULO  ,  f.  m_.  junta  de  Religiofcs  , 
tem  voz  para  confultarem  fobre  algimia  mat 
do  Governo  Económico  Religiofo  ,    á  cesca 
negócios  da  Província ,  &c.  §  f  A  cafa  ondt 
eífe  fim.    §    A  fecçá.(. 


ajuntáo  para  elle  hm.    §    A   lecçào  ,  em  que 

divide  a  matéria  de  algimi  difcurfo  ,  e  he  mi 

,11.  «iiiciax  i.iixi.cix   ^u,.!^  --.  «.,«  ,  bro  de  livro.  §  Artigo  de  paz  ;  ou  accufaçâo  ,  à 

major  ^    governa  huraa  companhia.  Ha  dar  capitulos  contra  alguém  ^  accufá-lo  de  va 

i,  ■  ^ 
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•nes ,  ou  culpas.  Cajinn.  2.  208.   5  A  matéria  i 
i]iie  fe  trata  na  converfaçáo.    §    Divisão  ,    e 
mbro  de  alguma  Lei ,  no  qual   fe  contém  al- 
na  diipofiçáo  V.  g.  „  éjia.  Lei  coiijia  de  tantos 
itiflos. 

:áPOEIRA  ,  f.  f.efpecie  de  cefto  fechado, 
le  eftáo  galinhas ,  e  aves.  §  A^a  Fortificarão  he 
lu  cava  de  4  até  5  pés  de  alto  cercada  de 
ipeito  de  2  pés ,  que  fe  cobre  por  cim.a  com 
iichas  carregadas  de  terra  ;  nos  lados  dos  para- 
res fe  abrem  canhoneiras  ;  de  ordinário  reco- 

até  20  mofqueteiros  ,    e  fe  faz  fobre  a  ex- 
nidade  da  contraefcarpa.  Fortij.  moderna,. 
:AP0EIRÃ0.  na.  Eujr.  5.  5.  /.    ipo.  ,  e  na 
lipo  j.  71.  fc  toma  por  velho,    avançado  em 
os  ,,  e].'ie  ítula  qiíe  heja  capoeirão  ,, 
3APOEIRO  ,  f  m.  vulg.  ladrão  de  gallinhas. 
CAPOTE  ,  f  m.  efpecie  de  manto  ,  que  cobre 
homens    do    pefcoço    até    ao  calcanhar  ,    ou 
s  curto,  de  fralda  larga,  com  cabeção.   §  pg. 
fuce ,  capa ,  veo  ,  embuço.    §  C-ípote  no  jo- 
,  d,ír  c.ipote  ,  fazer  todas  as  vafas. 
^APRAZÃO   V.  caparazáo. 
'AFRICHO  ,  f.  m.    refoluçáo  ,  confelho  ex- 
agante ,  defarrazoado ,  com  cbftinação ,  perti- 
ia.    - 

;;APRlCHOSO  ,  adj.  que  tem  caprichos.  § 
jmpanhado  de  capricho. 

:APRIC0RNI0  ,  f.  m.  figno  celefle  ,  que 
reprefenta  por  hum  bode  ,  he  o  decimo  do 
iiaco ,  antes  o  11.  vifto  que  as  eftrellas  tem 
nçado  hum  figno  inteiro  para  o  Oriente.  § 
>pico  de  Capricorniri  ,  he  o  do  Sul. 
CAPRINO  ,  adj.  pertencente  a  cabra ,  ou  á 
leihança  delia  v.  ^.  ,,  os  pés  caprinos  „  Cor- 
Keal  Naufr.  f.  :^8.  caprina  coara  idem  Ctn- 
.  princip. 

'APSULA  ,  f.  f.  de  Botan.  efpecie  de  caixa- 
la  onde  eftáo  as  fementes  de  algumas  plantas , 
áerno  adoptado. 

]APTAR  ,  V.  at.  grangear ,  ganhar  v.  g.  a  ar- 
sáo  ,  benevolência, 

CAPUCHO  ,  adj.  Jrade  capucho  ,  de  huma  das 
Icns  de  S,  Francifco  ,  mui  aufteros  na  vida.  § 
íom-em  fevero^  confcienciofo.    Eufr.  2.  7.  ,, 

capuchos  em  coifa  Jdra  defeií  gofto ,  mui  def- 
■ndos  em  feus  appetites  „  §  Dizemos  fiebji.  os 
'tchos  ,  hum  capucho  ,  por  os  religiofos  defia 
em.  §  A'  capucha ,  i.  e,  fem  pompa,  nein  ador- 
„  Tempo  d''Jgora  i.  ^. 

^APULHO  ,  {.  m.  o  botão  da  flor,   ou  an- 
a  capfula   que  o  cobre ,  o  capuiho    do  aJgo- 

i  a  cafca  efverdeada  era  que  eile   fe  con- 
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CAPUZ  ,  f.  m.  parte  do  habito  de  certas  re-* 
ligióes,  a  qual  nafce  do  pefcoço  ,  e  o  cobre,  e 
também  a  cabeça.  §  Nas  capas  antigas  haviáo  cf- 
tes  capuzes  ,  e  por  iíTo  capuz  fignifica  capa  fe- 
chada até  abaxo  com  capello ,  ou  capuz.  Cafiani 

f.  iit.  do  L.  z.    deftas  íe  ufava  por  dó  ,  e  luto 
antigamente.  Refende  Chron. 

CAQUEIRADA,  f.  f.  golpe  com  caaueiro^. 
Prejies  Auto  do  Mouro  encantado. 

CAQUEIRO  ,  f.  m.  vafo  velho  de  barro.  U 
pleb. 

CARA ,  f.  £  roílo ,  vulto  ,  femblante.  §  Fa-i 
%er  cara,  refiílir ,  oppor-fe,  defaprovar.  §  Fazer 
caras  ,  geftos  ,  ademaes  ,  contorsóes  do  rofto.  § 
Cara  de  ajfucar ,  forma  redonda^  em  redor ,  e  pla- 
na por  cima  ,  e  por  baixo.  §  Fifionomia  v.  g.  „ 
tem  cara  de  cjiratigeiro  ,   de  tolo.    §   Prefença  v.. 

g.  ,,  dizer-lho  nafua  cara  ,  de  cara  a  cara.  „  Fiei- 
ra. §  Cara  de  pajcoa  famii.    fe  diz   do   que  eftá* 
alegre.  §  Homem  de  duas  caras  ,  diffimulado ,  cau- 
telofo  ,  fingido  ,  refolhado. 

CARABINA  ,  f.  f.  arma  de  fogo  ,  mais  cur- 
ta que  a  efplngarda  v.  caravina  „  no  HegularncH' 
to  da  Cavallaria  vem  clavina  ,  portaclavina. 

CARAÇA ,  f.  f.  famil.  diz-fe  das  mulheres^ 
feias.  Garção  „  hiímas  affim  ajjim  ,  outras  cara- 
ças.  §  Vulgarmente  fe  diz  que  alguém  ejiá  cara* 


F 


i.  e.  bêbado. 


GARxiCOL  ,  f.  m,  animalejo  ,  que  anda  met- 
tido  n'huma  concha  efpiral ,  e  a  leva  comfigo.  § 
Planta  ,  e  flor  deite  nome ,  a  flor  tem  femeíhan- 
ça  como  o  animal  nas  voltas ,  que  faz.  §  Fjca- 
da  de  caracol ,  a  que  corre  efpiralmente ,  encof- 
tando-fe  os  degráos  a  hum  piilar  que  fe  ergue 
em  meio.  §  Fazer  caracol  na  picaria  ,  lançar  o 
cavallo  a  fazer  circulos ,  econtornear,  diminuin- 
do as  voltas  era  hum  certo  efpaço  ,  em  que  o 
caracol  fe  fecha. 

CARACTER ,  f.  m.  marca  com  ferrete  no 
gado.  §  Forma  da  letra  de  mão  ,  ou  d'imprenfa. 
§  O  pofto  ,  dignidade  de  alguém.  Fieira.  §  O 
eftilo  de  qualquer  peíTca ;  os  attributos  ,  qualida- 
des ,  propriedades ,  hábitos ,  propensões  ,  coftu- 
mes  3  génio  que  diftinguem  ,  e  car^íícrizão  o  fa- 
geito.  Cândido  Lufit.  J4rte  poet.  /.  :5ii.  §  Carac- 
teres mágicos  ,  letras  para  efteito  de  operação  ma- 
gica. §  Sinal  efpiritual ,  que  fe  imprime  na  al- 
ma recebidos  certos  Sacramentos  como  a  ordemj 
Scc. 

CARACTERÍSTICO  ,  adj.  que  caradleriza 
V.  g.  „  as  propriedades ,  qualidades  earaãerijiicas 
dejta  efpecie  ,  da  virtude  ,  ei^f. 

CARACTERISAR  ,  v.  at.  fazer  diftinao  ,• 
cofíiQ  propriedade  p  que   fingulari^a  bum   iíidivL- 

4uOj, 


^  5  a  C  AR 

'ano  ,  ou  efpccle  v.  o-.  „  as  propriedades , J'^^  j^' 
raãerizão  os  animaes  defta  efpecie  ,  as  peljoas  clej- 
ta  forte.  §  Impremir  carafíer  ,  ou  final.  Curvo 
Çbferv.  §  Defcrever,  pincar  o  carader  ne  algucm 
V.  g.  „  como  he  pojjivel  caraãerifar  hum  homem 
tuia  Índole  he  não  ter  caraãer  algum  ? 

CARAFUZ  ,  adj.  chulo  fufco  de  roíto. 

CARAGOATA' ,  f.  f.  herva  Piteira  ;  outros 
aizem  Carahuatá. 

CARAMANCHÃO  ,  f.  m.  v.  caramanchel. 

CARAMANCHEL  ,  f.  m,  obra  de  ripas  ,  ou 
canas  nas  parreiras  ,  da  feição  de  pião  ,  ou  co- 
mo o  capello  de  hum  tendilháo.  §  Nos  edifícios 
ha  caramaiicheis  poios  altos  ,  e  são  como  eirados, 
ou  miradouros.  Eneida  Port. 

CARAMBANO  ,    f.  m.    pella ,   ou  bola ,  de 

.  CARAMBOL.A ,  f.  f-  rio  jogo  do  truque  de 
taco  ,  o  embate  das  duas  bolas  com  a  terceira 
mais  pequena ,  que  fe  diz  carambola.  §  pg.  eja- 
mil.  Fazer  carambolas  i.  e.  tratadas  ,  enredos. 
Eufr.  $.   IO.  §  Hum  fruto  da  Aíãa. 

CARAMBOLAR  ,  v.  n.  dar  na  carambola , 
ou  fazer  carambola  no  jogo.  §  e  fg.  Fazer  en- 
redos ,  tratadas. 

CARAMBOLEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  car.im- 

bolas  no  fg.  famil.  ^      .      , 

CARAMELGA  ,  f.  f  peixe  efpecie  de  raia  v. 

tremelga. 

CARAMELO  ,  f  m.  a  neve  congelada  „  o  Va- 
mhió  prefò  de  caramelo  „  Pinheiro  2.  :5o.  §  Ca- 
ramelo de  alTucar  refinado  ,  e  rarefeito  ,  que  le 
embebe  na  agua  para  fe  forvcr ,  doce, 

CARAMILHOS  ,  B.  Lima  Egloga   17.  nao  te 


CAR 

CARANGUEJO ,  f.  m.  efpecie  de  ma 
com  pernas  ,  que  fe  cria  no  mar  ,  ou  man; 
§  Cancro  doença.  Góes.  Cbron.  M. 

CARANGUEJOLA  ,  f  f  aumenr.  de  carat 
jo.  §  Grades,  ou  balauílrada  em  redor  da  ca 
dos  profelíores  ,  &c.  ■ 

CARANTONHA ,  f.  f  cara  feia.  §  Ma: 
§  Fa%er  carantonbas.  Eujr.  2.  7. 

CAR5.0  ,  f.  m.  a  tez,  fíor  da  pelle  do  r 
o  femblante.  B.  i.  i.  c.  \i.  %  A  carão  adv.  i 
defronte.  §  Criar  carão  ,  eílar  a  íonibra , 
que  a  tez  do  rofto  fe  faça  branca.  Prefles  Jo 

CARAPA'0  ,  f.  m.  peixe  como  fardinha 
tem  a  cabeça  ,  e  rabo  mais  agudos ,  e  pek 
dos  hum  cordáofmho  de  efcamas  relevado. 

CARAPE'BA ,    f.  f.  peixe  do  Brafil ,  cl 

e  largo.  ,       n 

CARAPETA  ,  f  f  bolota  de  eítevas , 
que  os  rapazes  brincáo  fazendo-as  girar  con 
trinco  ,  que  lhe  dáo  tomando-as  pelo  pedun 
ha  outras  artificiaes.  §  Bailar  como  carapeta, 
mui  ligeiram.ente.  . 

CARAPETEIRO  ,  f.  m.  efpecie  de  p 
brava.  v.  carapeta. 

CARAPETO  ,  f  m.  dá-fe  efte  nome  a^ 
cos ,  que  nafcem  em  humas  arvores  pequer 
tem  a  folha  fcmelhante  á  da  pereira.  Âr 
Caça  f.  90. 

CARAPINHA ,  f.  f.  cabello  revolto ,  a 
dos  homens   pretos. 

Cx\RAPlNIMA,  f.  f.  huma  arvore  Br: 
Fafconcellos  Notic.  p.  25^8. 

CARAPUÇ4 ,  f  f.  peça  de  cobrir  a  ( 
feita  de  ponto  de  meia ,  panno  ,  coiro  ,    f 


patranhas.  Vliftpo  f.  208.  v.  não  nos  levantem  him^^M  fobre  os  olhos  ,    e  outras  ,   ^  e    ..ho 


patranhas.  Ulihpo  /.  20H.  v.  nao  nos  tevaman  u^tm  ,^^i  .^u.^  --  ■     7   A  ~      rv^  hé  di(H-il  co 
taramilho  per  que  publiquem  contra  nos  editas  de  re-  ba,xo  do  nariz  de  forte  ,  que  hc  diltiui  co 

T-„      •        '  1    '      y.   --1'- :„r„    T>    D  cuem  a  leva. 

'  CARAPUÇÂO  ,   f.  m.    efpecie  de  turl 

ou  carapuça  grande  ufada  entre  Mouros.  B 

CARAPUCEIRO  ,   f.  f.   o  „que  faz    c 


fijiencia  ,y  demanda  calummofa.  B.  P. 

CARAMINHOLA  ,  f  f  poupa  de  cabellos 
entrançados  no  alto  da  cabeça  com  fita  verme- 
lha. B.P. 

.  CARAMPSO ,  f.  m.  peça  da  imprenía  com- 
pofta  de  féis  ferros  pegados  por  baxo  delia  ,  e 
que  a  fazem  andar  fobre  as  correntes.  ^ 

'  CARAMUJO  ,  f.  m.  marifco  ,  como  o  cara- 
col ,  que  fe  acha  nas  praias ,  e  pedras  a  borda  d 
agua.  Camões. 

CARAMUNHAS,  f.  f  eh.  as  caras,  que  íaz 
o  menino  ,  que  chora. 

CAPs-AMURU',  f  m.  na  Língua  Brajil.  ho- 
mem de  fogo  ;  dáo  eftc  nome  aos  Europeos  por 
caufa  das  clpingardas. 

CARANGUEJAR,  v.  n.  eh.  andar  de  vagar 
ÍPOW  o  csranguejo. 


ças.  ,  ,    . 

CARAPULO  ,  f.  m.  o  cálix ,  ou  pe  dí 

ta  ,  e  outros  frutos.  B.  P. 

CARATULES.  Jlvares  Hiji.  do  Pre} 
plur.  diz  letras  caratules  ,  por  carafteres  ty 

ficos. 

CARAVANA  ,  f  f  ó  corfo  ,  em  que 
valleiros  Maltezes  novéis  andáo  contra  os  M 
fazer  as  fuás  caravanas.    §    Cáfila.    Godínl 

CARAVANÇARA  ,  f  m.  eftalagem  ] 
onde  gratuitamente  fe  recolhem  os  paífageu 
la  Perfia,  ò^ç.  Godinho  f.  izz. 


CAR 

CARA^''ELA5  f.  f.    embarcação  de  velas   la 
as ,  de  duzentas  tonelladas  ordinariamente.  Ca- 
•elí  mcxeri^jiíeira  ,  v.  mexeriqueiro. 
3ARAVELÃ0  ,    f.  m.  augm.    de  caravela.  § 
mem  dcicompaíTadamente  grande. 
"ARA^''ELHA  ,  f.  f.  peça  de  páo  ,  ou  mar 

,  dos  braços  da  rabeca  ,  viola ,  e  outros  inf- 
iientos  ,  como  cravo  ,    falterlo  ,    com  que  fe 
rtáo  ,  ou  afroixáo  as  cordas  enroladas  nella,  § 
:a  ufada  dos  Bombeiros  ,  ferve  para  tapar  o  ou 
D  dos  morteiros.  Exame  de  Bombeiros, 
^ARA"\nNA  V.  clavina  arma, 
:ARAVINEíRO  ,  f.  m.  v.  clavineiro. 
:ARA\'0NADA  ,  f.  f.  de  cozinha,  Fitella  de 
ívonada  ,    a  que  eflando   de   conferva    :^    dias 
ada  em  talhadas  ,    lardeada  ,    e  frita  ,  paílãda 

molho  de  rodos  os  adubos  pretos  fe  põem  a 
Lr  nas  grelhas. 

IARBANÇARA'  V,  caravançará. 
lARBASO ,  f  m.  poer.  por  vela  do  navio  , 
o  linho  de  que  fe  laz ;  ^ndré  da  Silva  Maf 
nhãs  ,,  ejid  nas  velas  do  carbafo  ajlbprando. 
;ARBUNCL0  antes  Carbúnculo. 
;ARBUNCUL0  ,    f.  m.  Med.    anthraz,  tu- 

vermelho  ,  duro  ,  redondo  ,  pontiagudo  com. 
viva  ,  e  calor  ardente  com  huma  puftula  no 
3,  ou  mais,  que  fe  convertem  n^huma  crof 
egra  ,  ou  cinzenta  ;  huns  são  peftilenciaes  ,  e 

hum  circulo  lívido  anegrado  ;  outros  são  os 
'les ,  e  mais  brandos.    §    Pedra  preciofa ,    de 

fabulaváo ,  que  luzia  de  noite  as  efcuras  co 
braza  aceza  j  he  rubim  grande  de  muito  fo 

e  fnndo. 


CAR  2^3 

em  que  alguém    prende  a  outrem    fem    direito. 


ARCACOLA  ,  f  f.    gomma    ufada   na  Far- 
ia para  remédio  dos  olhos. 
ARCAREJA-R  por  cacarejar,  na  Elegi ada  , 
)  níhatpandos ,  e  Aulegrajia  f.   J^ç.v. 
ARCA'S  ,  f.  m.  bomba  compofta    de  duas, 
res  granadas ,    com   metralha ,    tudo   envolto 
eftopas  banhadas  em  betumes,    e  outras  m.a- 
s  oleofas  ;  e  por  fora  com  panno   breado  ,  a 
fe  m.ette  n'huma  lanterna ,  na  qual  vai  lu- 
acefo.  Fortij.  Moderna.  §  Aljava. 
ARCASSA  ,  f.  f.  o  mefmo  que  carcás.  Exa- 
'e  Bombeiros  f.  34B. 

ARCA"\^AR  ,  V.  at.  excavar  deixando  oca  a 
:  carcavada.  Cofia. 

ARCERADO  ,  part.  paíT.  de  carcerar ,  pre- 
m  cárcere  ,  encarcerado'.  Ded.  Chroriol. 
ARCERAGEM  ,  f,  f.    acção  de  encarcerar. 
•  que    os   prefos   pagão    ao    Carcereiro.    Or- 

•'^j^CERE  ,  f.  f,  prisão  ,  cadeia  pública ,  em 
eftáo  os  prezos.  §  Cárcere  privado  ,  aprizão 


nem  jurifdicção ,  fora    da  cadeia  piiblica.  §  t.  de 
Impreffor  v.   buirra. 

CARCEREIRO,  f.  m.  o  guarda  do  cárcere  , 
cadeia,  aljube. 

CARCOMA  ,  f.  f.  bichinho  ,  que  roe  a  ma- 
deira. §  A  podridão  ,  ou  o  pó  da  madeira  carco- 
mida, %  í.  „  a  fííberba  he  carcoma ,  q/se  defvane- 
ce  os  entendimenios  mais  fotidos  ,,  Farei  la. 

CARCOMER,  V.  ar.  roer,  desfazer  em  pó 
a  madeira,  diz-fe  da  Carcoma.  §  f.  Dizemos  que 
o  tempo  carcome  as  pedras  ,  o  mar  os  rochedos , 
ó-c.  o  Jogo  as  cavernas.  Nsufr.  de  Sepiilv.  Can- 
to 7,. 

CARCOMIDO  ,  part.  paiT.  de  carcomer.  §  f. 
Os  penedos  carcomidos.  Uliffea  Canto  10.  eji.  iij. 
Cofia  écloga   i. 

CARCUNDA,  f.  f.  corcova. 
CARCUNDO,  adj.  gebo  ,  corcovado. 
CARDA  ,  f  f.  prancha  de  páo  forrada  de  la- 
ta ,  ouriçada  de  puas  de  ferro  para  cardar  a  lãa. 
§  Com  femelhantes  inftrumenios    fe   daváo  tor- 
mentos aos  Mártires.  H.  P.  f.  icz. 

CARDADEIRA  ,  f.  f.  mulher  que  carda  lãa. 
CARDADO  ,  part.  paíT.  de  cardar. 
CARDADOR,  f.  m.  homem,  que  carda  lãa, 
CARDADURA  ,  f.  f.  a  acção  de  cardar. 
CARDA  L  ,  f.  m.  mata  de  cardos. 
(CARDAMO  ,  ou 

(CARDAMOiMO,  f.  m.  planta  Indica,  que 
dá  humas  bainhas,  nas  quaes  fe  cria  a  malague- 
ta, ou  grãos  do  paraifo.  Lucena  j.  izi.  dizCar- 
damo. 

CARDAR ,  v.  at.  pentear  a  lãa  correndo-a  po- 
ios dentes ,  ou  puas  da  carda ,  para  a  defencara- 
pinhar. 

CARDEAL ,  f.  m.  dignidade  Ecclefiaílica ,  pre- 
laticia  ,  purpurada :  são  os  Cardeaes  fetenta  pre- 
lados de  que  fe  compõem  o  Sacro  Collegio  de 
Roma  5  e  tem  voz  acHva  ,  e  paííiva  na  eleição 
dos  papas ,  que  são  de  ordinário  efcolhidos  den- 
tre  elles. 

CARDEAL,  adj.  principal  v.  g.  „  as  virtlí-' 
des  Cardeaes. 

CARDEALADO  ,  f.  m.  a  dignidade  de  Car- 
deal. 

CARDEIRO  ,  f.  m.  o  official ,  que  faz  cardas. 
CJ^RDENILHO  ,  f.  m,  verdete. 
CA'RDEO  ,  adj.  de  còr  livida.  Cofia.  Injiíl.  os 
Cardeos  Lírios. 

cardíaco,  adj.  Med.  cordial,  que  fortifi- 
ca o  coração  „  remédios  cardíacos. 

CARDIALGIA,  í.  f.  Med.  dòr  de  eftomago 
com  naufea  ,  e  desfallecimento. 


Gá 


CAR- 
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CARDICE ,  f.  f.    pedra  como'  camafeu  ,   que  exequhjjtmebres.    Jnaes  8.   20.    f^o^fg-^  vác 


tem  afigurado  hum  coraçáo  negro.  Falmer.  A-p- 
f.  to. 

CARDINAL ,  adj.  principal  v.  g.  „  os  ventos 
Cardinaes  ,  fígnos.  §  Em  que  começáo  osquatro 
tempos  do  anno  aries ,  libra  ,  cancro  ,  capricórnio. 
§  Numero  cardinal   v.  numero. 

CARDÍNALADO  ,  f.  m.  o  officio ,  dignida- 
de de  cardeal. 

CARDINHO ,  f.  m.  herva  medicinal ,  {Hxmor- 
rhoidalis  ,  )  §  Peça  da  armadilha.  Fernandes. 

CARDINO  ,  adj.  cárdeo.  Couto  D.  7. 

CARDO ,  f.  m.  herva  de  que  ha  varias  efpe- 
cies ,  manfo  ,  e  ,  bravo.  Cardo  Santo  ,  morto  ,  cor- 
redor j  penteador  ,   leiteiro  ,   matacão ,   éfc.   Car- 

áilS. 

CARDUÇA  5  f.  f.  carda  de  madeira  com  puas, 
ou  pontas  de  ferro  :  nella  fe  prepara  a  láa. 

CARDUqADO  ,  part.  paít.  de  carduça, 

CARDUQADOR  ,  f.  m.  o  que  carduça. 

CARDUÇAR,  V.  at.  paffar,  cu  pentear  na 
sarduça  a  láa ,  para  fe  cardar  depois. 

CARDUME,  f.  m.  bando,  ou  multidão  pro- 
priamente de  peixe  no  mar.  Barros  i.  /.  65.  § 
f.  „  Cardume   de  inimigos  „  F.  de  Lima  ca^.  5. 

CAREADO  ,  part.  paíT.  de  carear, 

CAREADOR ,  f.  m,  o  que  carèa. 


CAREAR,  v.  at.  ganhar,  attrahir  v.  g.  ,,  as 
wníííí/eí,  grangear<  M.  Luf.:  importava  lhes  ca- 
rear tão  grande  Senhora.  Fabula  dos  Planetas.  § 
Levar,  conduzir.  Barros  „  careárão  Jeu  gado  pa- 
ra dentro  da  terra  ,,  §  Attrahir,  chamar  v.  g.  ,, 
tom  hum  boi  fantajiico  careão  eflas  aves  á  rede  ,, 
Fernandes  Arte.  §  Forão  careando  os  inimigos  a 
hote  de  lança  ,,  levando  B. 

CARECENTE  ,  .part.  de  carecer ,  falto  ,  ne- 
ceílitado.  §  Carecente  de  vicio ,  fern  vicio.  F.^  do 
jirceb.  X.  i.não  carecente  de  myflerio. 

CARECER,  V.  n.  haver  mifter,  ter  neceíHda- 
de  de  alguma  peííoa ,  ou  coifa.  §  Não  ter  v»  ^. 
5,  carece  de  vicio. 

CARECIDO ,  part.  paff.  de  carecer  no  fent. 
a^iva ,  falto  V.  g.  ,,  ejiou  carecido  de  dinheiro. 
Pinheira  2.  85.  ;-  corações  carecidos  de  virtude, 
Arraes  r.  6. 

CARECÍMENTO,  f.  m.  carência.  B.P. 
CAREIO  ,    í.   m..    obra  ,   .acçáo   com  que  fe 
grangea ,  e  allicia  alguém.    Atte   de  Furtar  pag. 

CAREIRO  ,  adj.  que  vende  por  alto  preço  , 

caro.  / 

CARÊNCIA  ,  f.  f.  a  neceíTidade  ;  falta  v.  g. 
',,  de  fujlento.  §  Privação  de  alguma  coila  ,  ou 
tjualidadc.   §  no  fig.  falta  v-  g'  „  a  carência  de 


falta.  Fieira  „  o  muito  ,  que  com  ella  fe  fu 
e  a  carer.cia  ,  ou  vazio  ,  que  com  ella  fe  ent 
CAF.E'PA  ,  f.  f.  cafpa  miúda  ,  que  fe  cri; 
lo  rofto  ,  e  por  outras  partes  do  corpo.  ( 
Georg.  §  Carepa  da  fruta  ,  lanugem ,  cota 
Fntre  Carpem,  a  fuperíicie  groíTeira,  que  f e ; 
pa  com  a  enxó  ,  das  taboas,  e  madeiras. 

CARESA  ,  f.  f.  alto  preço ,    do  que  fe 
de ,  careftia.  Carta  de  Guia. 

CARESTIA  ,  f.  f.  preço  fubido.  §  Faltí 
coifas  de  venda  neceflarias  á  vida,  e  f.  Ca 
de  homens  valorofos  ,  de  pregadores ,  falta.  . 
na  f.  60.  §  Pòr  em  careftia  „  no  f.  fazer  diíRí 
alcançar.  Eujr.  i.  7.  §  Caiejtia  de  agua  „  H.  1 
1.  ^12. 

CARETA,  f.  f.  mifcara. 
CAREZA,  f.  f.  V.  carefa. 
CARGA  ,  f.  f.  o  pezo  da  coifa ,  que  a 
alguma  beíta  ,  ou  homem  ;  o  que  leva  o  n; 
o  carro.  §  A  medida  de  pólvora ,  e  muniçá( 
bala ,  com'  que  fe  ataca ,  e  carregáo  as  arm; 
fogo  em  geral.  §  Carga  d''aríelharia  v.  defc 
furriada.  §  Carga  ,  a-vançada  ao  inimigo.  § 
que  fe  faz  ás  beftas  comboio  arm-cnio,  e< 
drogas.  §  v.  Carregar ,  t.  de  jogo.  §  Cargas 
a  riba  ,  no  ganaperde  ,  he  quando  os  quatn 
duas  cargas  ,  e  as  botão  fora.  §  Carga  cerra 
artilharia  ,  he  o  difparar  á  huma  todos  os 
§  A'  carga  cerrada,  de  hum  golpe  ;  ou  fei 
ame  do  que  fe  contém  na  carga  fem  cxc 
Arraes  1.  1:5.:  e  fem  difcernimento  i.  20, 
Pefo,  gravam.e,  incommodo.  Arraes  U4-  § 
são  ,  obrigação  impofta  a  alguma  peflba  , 
de.  §  Navios  de  carga  ,  i.  e.  de  tranfporta 
niçóes  de  guerra  ,  e  boca.  Góes.  §  Acçáo  de 
gar.  Ord.  L.  i.  T.sz.  §  4-  Carregas  ,  e  de, 
gas  das  barcaças. 

CARGO  ,  f.  m.  carga.  §  Officio.    §    Co 
são,  cuidado,  conta  v.  g.   „    os  que   tem 
cargo  cuidado   de  almas  „   os  navios    vão 
cargo  até  os  entregar   a  v.  m.  :   os  que  to 
feu  cargo  tratar  de  defcendencias  M.  L.  a 
car^o ,  i.  e.  deixai  a  mim  o  cuidado.  Eufr 
UÍifipo  f.  8.  Palmer.  ?•  91.  v.  vazia  acar^ 
negocio.  §  Cargo  de  confciencia  v.  encargo^ 
pitulo  contra  alguém  „  cargos  que  fe  derh 
Rei  D.  Sebajiião  „  Serrão  Difcurfos. 
CARIADO,  part.  paíT.  de  cariar,  t.  M 
CARIAR ,  V.  n.  Med.  apodrecer  v.  g. 
ria: ao  os  o[fos. 

CARIATIDES  ,  f.  f.  d'Archit.    meios 
de  mulher  ornados  ,  fem  braços  ,  que  enfe 
architraves. 
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CARICIAR  ,    V.    at.    fazer  caricias.    Firiato 

■  14- 

CARICIAS  ,  f.  f.  plural,  mlmofas  ,  e  alegres 

iionftraçóes  de  aíFeòlo.  L.  Corte  D.  lO.  ,;  me- 
os  que  com  caricias  pueris  ejlao  grarigeando  vof 
vont/tde. 

:AR.IC10S0  V.  carinhofo. 
]ARIDADE,  f.  f.  amor  v.  g.  „  caridade  pa- 
cotii  De'is  ,  e  com  o  próximo.  §  Obra  nafcicía 
caridade  ,  com  que  beneficiamos  o  próximo 
ç.  efmola.  §  Jrori.  fizerão-lhe  a  caridade  ,  i.  e. 
iim  mal,  §  Caridades,  pi.  H.  Naut.  i.  151. 
:ARID0'S0  ,  adj.  caritativo  ,  que  tem  ,  e  ufa 
:liidc.  Barros  i.  f.  71. 

:ARIES  ,  f.  f.  Med.  Cfirvo  fallando  dos  ca- 
los làlceras  gallicas  lhes  chama  caries.  §  A  car- 
ia dos  oifos ,  com  perda'  da  fubftancia  caufa- 
por  matéria  acre  ,  e  corrofiva. 
:ARIL  ,  f.  m.  Afiar,  molho  feito  do  fumo  de 
larindos  ,  para  temperar  o  arroz  ;  á  imitação 
qual  fe  fizeráo  outros  na  Europa.  Arte  de  co- 
ba  pag.  10 1. 

3ARIMA'  ,    f.  f.  Brafil.    a    mandioca    depois 
:  entrou  em  ferm.entaçáo  acida  ,  feita  em  bo- 
,  que  fe  feccáo ,  e  pisão ,  e  da  fua  farinha  fe 
?m  papas  ,  ou  mingau  raro. 
]ARINHA  ,  f.  f.  cara  pequena.    , 
CARINHO  ,  f.   m.  caricia.  ' 

CARINHOSO  ,  adj.   a  modo  de  carinhofo.  § 
e  faz   carinhos  v.  g.  ,,   palavras   carinhojas  ; 
ama  he  carinhofa  para  os  meninos. 
CARISMA  ,   f.  m.    dom    de    graça.    Farella 
avorecidos  os  Santos  cem  os  carifmas.  t.  Theo- 

:ARISM0CH0  ,  adj.  eh.  de  cara  redonda,  e 

]ARITATIV'AMENTE  ,  adv.  com  caridade  ; 
fazer  caridade. 

3ARITAT1V0  ,  adj.  o  que  ufa  de  caridade 
1  o  próximo. 

ZARlZ  ,  f.  m.  a  apparencia  da  atm.osfera,  da 
.1  fe  conjeftura,  que  tempo  fará.  Fieira, 3  ob- 
'ar  o  Cariz  do  Ceo. 

]ARLA' ,  f.  f.  eftofo  Afiat.  Como  6.  i.  2. 
^ARLEQUIM  ,  f  m.   da  Mechan.  a  maquina 
mada  macaco.  Bellidor  Traduf.  t.  4. 
]!ARLIiSA  ,  f.  f.  herva  ,  aliás  cardo  matacão. 
vo. 

3ARLINGA  ,  f.  f.  naut.  na  fobrequilha  dos 
ios  ,  he  hum  encaxe  onde  aíTenta  o  pé  do 
ftro  grande  ,  e  do  traquete ,  aliás  fe  diz  pia. 
mnent.  d^Alhaq.   p.  zi, 

"ARME  ,  f.  m.  poema,  obra  em  verfos.  .ffer- 
àes  Lima  Cana  z6. 
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CARMEADO  ,  part.  paíf.  de  carmear. 
CARMEADOR  ,  f.  çarmeadeira ,    pcíToa  que 

carmea  lãa. 

CARMEAR,  V.  at.  desfazer  os  nós  da  lãa, 
e  limpá-la ,  para  ir  a  carduçar. 

CARMELITA  ,  adj.  da  ordem  de  N.  Senho- 
ra do  Monte  do  Carmo  v.  g.  „  jreira  ,  Religio- 
fo  Carmelita.  §  Hum  Carmelita,  i.  e.  Religiofo 
do  Carmo ,  calçado  ,  ou  defcalço  ,  i.  e.  fem 
meias  y  e  com  fapatos  de  liaho  tecido. 

CARMESIM ,  adj.  de  còr  purpúrea  mui  fubi- 
da  v.g.  „  vellfído  Carmeímj.  Barreiros.  §  Ufa-fe 
fubfirantivamente  o  Carniefim. 

CARMIM  ,  f.  m.  tinta  artificial  extrahida  do 
páo  Brafil ,  moida  com  pães  de  ouro  ,  cu  da  co- 
chonilha com  pedra  hume  de  Roma  ;  aliás  preto 
de  Flandes.  Arte  da  pint.  §  Liquido  ca!  mim  ,  poT 
fangue.  Af.  C.  11.  5:5.  „  de  liquido  Carmim  fai 
Jonte  viva  „ 

CARMINATIVO  ,  adj.  Med.  contra  as  ven- 
tofidades  ,  e  flatulências  do  eftomago  ,  e  intefti-' 
nos  v.g.  53  crijieis,  ajudas. Eecopil.  da  Cirur- 
gia. 

CARNADURA  ,  f.  f.  a  qualidade  da  carne , 
ou  apparencia  exterior  delia  v.  ^.5,  tinha  a  car- 
nadura  branca.  §  A  parte  do  corpo  mais  car- 
nuda. 

CA  RN  AGEM  ,  f.  f.  matança  de  animaes  ,  e 
a  carne  dclles  refervada  para  provisão  v.  g.  „ 
jeita  aguada  ,  e  camagem  „  Cajian.  frequentem. 
V.  L.  I.  j.  7.  Góes  Cbr.  M.  Barros  1.  i.  c.  11. 
/.  20.  co\.   I. 

CARNAL  ,  ad).  coifa  de  carne.  §  Senfual , 
lafcivo  ,  dado  à  luxuria.  Lucena  p.  884.  §  SubJ- 
tant.  o  carnal ,  i.  e.  o  tempo  em  que  fe  come 
carne  ,  oppofto  á  quarefma.  §  Copula  carnal ,  coi- 
to  do  macho  com  a  fêmea. 

CA  RN  ALIDADE  ,  f.  f.  vicio  da  carne.  An- 
tónio Pinto  Pereira  2.  c.  4.  p.  17.  v- 

CARNALMENTE  ,  adv.  impuramente  em 
quanto  á  fenfualidade  „  conhecer  huma  mulher 
carnalmente.  §  Entender  carnalmente  ,  fegnndo  a 
carne  ,  as  paixões  ,  oppofta  ao  efpirito.  Paiva, 
Serm.  i.  /.    195.  v. 

CARNAVAL ,  f.  m.  o  tempo  do  Intrudo  as 
feftas  ,  regozijos  que  então  fe  fazem.  Fieira  „  t{t- 
multuoa  o  povo ,  e  foi  o  tumulto  de  Carnaval. 

C  ARN  AZ  ,  f.  m.  a  parte  da  pelle  ,  que  eftá' 
applicada  á  carne,  oppofta  à  flor.  §  Dãq'ii  virar 
do  Carnaz  ,  /'.  e.  do  aveíTo.  Lobo  Corte  D.  4-  £^1- 
fr.  I.  ^.  da  minha  razão  derivai  a  voffa  do  Car- 
naz :  He  o  Carnaz  ,  e  o  Antanico  do  amor  de 
Deus  „  Paiva  Serm.   i.  /.  267;  o  aveíTo  ,  oppofto. 

CARNE,  f.  f.    fubftancia  moile ,    fanguinea, 
Gg  ii  fi-- 
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fibrofa  ,  (fque  eftá  entre  a  pélle  ,  e  os  ofTos  'dos 
animaes  ,  múfculo.  §  ^  carne  viva  ,  a  parte  del- 
ia que  tocada  caufa  fenfaçáo  ,  ou  a  communica 
V.  g.  „  cortar  até  a  carne  viva  ,  oppóem-fe  á  mor- 
ta ,  com  herpes.  §  Dizemos  f.  fallando  dos  peixes, 
e  frutos  ,  pola  polpa  que  fe  come  v.  g.  „  a  car- 
ne do  melão  ,  cidra  ,  pepinoí.  §  fe-  A  concupif- 
cencia ,  as  paixões ,  efpecialmente  a  concupifcencia 
V.  g.  „  os  prazeres  da  carne  ;  a  carne  fe  rebella 
contra  o  efpirito  v.  Paiva  Serm.  i.  /.  191.  v.  ej. 
i()6.  juízos  de  carne  ,,  modera  os  ardores  da  car- 
ne. Tempo  d^Jgara  i.  ?.  §  Confanguinidade  „  he 
minha  carne ,  meu  fangtie  ,  i.  e.  parente  por  con- 
fanguinidade.   §  Má  carne,  mal  inclinado.  B.  P. 

CARNECQITA  ,  adj.  ameixa- — i.  e.  rei- 
íiol. 

CARNEGÂO  5  f.  m.  porção  de  carne  incha- 
da ,  que  fae  dos  leicenços  maduros ,  e  outros  tu- 
mores, t.  Chirurg. 

carneira',  f.  f.  pelle  de  carneiro  prepara- 
da para  capas  de  livros ,  &c. 

(CARNEIRAÇA  ,  ou  antes 

(CARNEIRADA  ,  f.  f.  doença  ,  que  coftuma 
vir  em  certas  eftaçóes  polas  Coftas  da  Africa,  § 
Carneirada ,  rebanho  de  carneiros.  Ord.  L.  5.  t. 
115:.  §  2:2.  §  Carneirada  no  mar  í  as  ondas  em 
flor  "quando  ha  vento  forte. 

CARNEIREIRO  ,  f.  m.  paftor  de  Carnei- 
ros.. 

.  CARNEIRO  i,  f.  m.  animal  macho  do  gado 
oveihum .,  do  terceiro  anno  por  diante.^  §  Cajliço 
carneiro  ,  ou  de  femente  ,  o  pai  da  manada.  Cof- 
ia Eclog.  §  Carneiro  de  guia  v.  guia.  §  Hum  bi- 
chinho que  dá  nos  legumes.  §  Carneira  d'offos , 
eova  vafia  de  terra,  onde  fe  mettem  caixões  de 
defuntos..  §  Signo  da  Zodiaco  ,  Aries  Laf.  8.67. 
§  Ariete  máquina  bellica  ant.  §  Veixé  aries. 

CARNIÇA  ,  f.  f.  animal ,  de  que  fe  faz  carna- 
gem ,  preza.  Sá  Míf.  ,,  o/í  Loba  que  á  carniça 
anda.  §  A  acção  de  cevarrfe  em  carne  „  Lagar- 
tos ,  que  andavão  á  carniça  dos  mortos.  F.  Aí.  cap. 
6o..  §  Pião  ,  que  fe  põe  por  alvo  no  meio  da 
roda. ,  e  a  que  os  outros  atirão  para-  o  ferir  com 
os  ferrões. 

CARNIÇAL  ,  adj.  que  fe  ceva  em  carniça; 
aventa-  o  corvo  caríiiçal  a  carniça.  Sá  Mir.  £f- 
trang.. 

CARNICÂO  V.  carnegãe. 

GARNIÇARIA  v.  carniceria. 

CARNICEIRO  ,  adj.  que  fe  ceva ,  e nutre  de 
carne  v.  ^.  ,,  aves-  carniceiras  ,,  Fieira,  fallan- 
òo  dos  efpeílaculos  dos.  gladiadores ,  diz  que  o 
povo  Romano  acclamava  a,  Cabeça  do  Mmdo 
íQin:  applaafos.  mais,  carniceiros  ^  que  cruéis  ^  i.  e. 
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próprios  de  carniceiros  :  Lobo  Condejl.  f.   141; 
ejl.  2.  tinha  a  Gnerra  carniceiros  os  olhos. 

CARNICEIRO  ,  f.  m.  o  que  mata ,  e  v 
carne  no  talho  do  açougue. 

CARNICERIA  ,  f.  í.  açougue.  §  Talh. 
carne  no  açougue.  yí«ío  do  Dia  de  ^\'íizo.  . 
tes  Anta  do  Mouro.  §  Matança,  mortandadi 
homens,  e  animaes.  P.  Per.  1.  125.  v.  A 
5.  20. 

CARNIFICINA  ,  f.  fe  carniceria  de  hon 
Alma  Infiruida. 

CARNITA ,  fe  fe  oíTo  do  pé  de  boi  corr 
os  rapazes  fazem  hum  jogo.  B.  P. 

carnívoro  ,  adj.    que  come  carne  , 
mães  carnivoros, 

CARNOSIDADE  ,  f  fe  inchação  ,  que 
na  uretra ,  por  caufa  de  gonorreas. 

CARNOSO  ,  adj.  v.  carnudo.  §  v.  Herni 
Panniculo. 

CARNUDO',  adj,  envolto  em  carnes  gi 
V.  ^.   ,,  corpo ,  braços  carnudos.- 

CARO  ,  adj.  que  cufta  mais  do  que  vai 
,,  cufiou  caro ,  os  mantimentos  eftão  caros.  §  i 
do,  querido.  Loba  ,,  caros  penhores  do  fa 
vojfa  ,,  Camões  a  cara  terra ,  a  vida  cara  : 
louro  a  Phebo.  Bernardes.  §  Cujiar  caro  ,  noj 
e.  muito  trabalho  ;  e  fallando  de  victorias  r 
fangue  ,  e  vidas  v.  g.  ,,  caro  lhe  cujiau  o  of 
a  mercê.  §  Ftzia  fe  lhe  mui  cara  ficar  /em  ell 
e.  duro,  cullofo  ,.  pcnofo.  Palmer.  :}.  cap.  5.  í 
ro  ufa-fe  adverbialmcnte, 

CARO  ATA' ,.  fe  m.  cardo  filveftre  Brafi 
piteira. 

CAROAVEL  ,  adj.  amigo  v.  g.  „  car 
de  cheiros;  Leão  Orig.  f.  127.  tão  caioavei 
os  Hefpanhoes  do  feii  não,  Telles  Lthiop.  L. 
lé.  caroaveis  de  ficções^ 

CAROCHA  ,  f.   fe    mitra  de  papel  com 
turas  que  fe  põem  por  ignominia  a  alguns 
.    CAROCHOS  por  efpiritos  ,  demónios.  J 
Machado  f.  78.  v. 

CAROÇO  ,  fe  m.  a  parte  oíTea  de  certos 
tos  como  ameixas,  e  os  defta  efpecie  ;  tan 
he  a  femente  dos  pomos  ,  limas ,  limões ,  l. 
jas.  §  Pomar  de  caroço,  i.e.  dedamafcos,  ; 
xas  ,  cerejas ,  &c.  oppofto  ao  de  elpinho.  §  ( 
dula  inchada. 

CAROLO  ,  f.  m.  golpe  de  huma  bolla 
outra  no  jogo  do  aro.  §  Golpe  na  cabeça 
páo  ,  ou  dedos,  fechados.  §  Ljpiga-  de  milht 
bulhado. 

CARÓTIDAS  ARTÉRIAS  ,  são  duas , 
levão  o  fangue  á  cabeça  t.   Anat. 

CAROUCHA  ,  fe  fe  efcaravelho  ,  infedo 
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de  6  pés ,  e  dous  cominhos  delgados.  ( Cí- 
w.) 

: ARPE  AR  V.  carmear. 

;ARPENTARIA  ,  f.  f.  oíficio  de  carpinteiro 
.  „  deit-fe  (i  carpeiitaria.  §  Trabalho  v.  g.  obra 
"arpcntaria. 

:ARPIDEIRA  ,  v.  n.  trabalhar  como  car- 
eiro.  H.  Naut.  U  i.j.  206.  os  que  carpemejavão 

S- 
lARPENTEIRO  v.  Carpinteiro. 
lARPIDEIRA  5    f.  f.    mulher  ,    qne  antiga- 
!tc  hia  fazer  pranto  ,  e  carpir-fe  fobre  defun- 
,  e  acompanhava  os  enterros  por  certo  preço. 
madeira. 

;ARPID0S  ,  f.  m..  pi.  as  demonftraçóes  de 
,  que  taziáo  os  que  íe  carpiáo.  Refende  Cbron. 
2.  v.col.  2. 

ARPIDO  ,  part.  paíT.  de  carpir  v.  o  verbo.  § 
prio  ,    de  quem  fe  carpe   v.  g.  „    voz  carpí- 
Níiufr.  de  Sep.  lúgubre  ,  lamentoía. 
ARPINHOS    V.    efcarpins.   Cbron.  J.  i.  e. 

ARPINTEIRO  ,  f.  m.  official ,  que  traba- 
em  madeiras  de  conftrucçáo  civil  ,  cu  nauti- 
e  eíles  fe  dizem  da  Ribeira. 
ARPIR ,  V.  at.  arrancar  v.g.,,  oscabellos, 
cerar  as  faces  por  occafiáo  de  dòr  ,  e  lufto ; 
lina ,  e  Mo^a  f.  18.  v.  come^it  a  ir  carpindo 
(mente  [ais  cabellos ,  qite  erão  longos.  §  Bar- 
r/iííim.  L.  2.J.  1 15.  vieião  os  efciídeiros  carpin- 
lias  cabeias.  §  f.  Lamentar  v.  g.  ,,  fempre  te 
irei  alma  ditofã.  §  Carpir-fe  V.  do  Jrceb.  f. 
pedem  foccorro  ,  amefquinhão-fe  ,  carpem-fe. 
o  ufo  de  Carpir-fe  fobre  dejmtos  fe  faz  men- 
na  Cbron.  de  B.João  i.  Lucena  f.  805.  ,,  o 
fojo  chora- fe  ,  carpe  Je  diante  dos  Portuguezes. 
:  2.  3.  diz  ironicamente  ,,  e  ella  como  fe 
upag.  6\.  V.  §  Carpir  neutro,  Jtito  do  dia 
hizo  ,,  lá  no  inferno  poderás  carpir. 
ARPO  ,  f.  m.  Anatom.  o  lugar ,  em  que  o 
o_  fe  une  á  máo.  §  Parte  do  efqueleto  ,  que 
põem  a  palma  da  máo  „  os  carpos  ^  e  meta- 
is. 

ARPORALSAMO  ,  f.  m,  bago  ,  que  fica 
las  as  flores  do  balfamo ,  ou  femente  do  bal- 
). 

ARQUEJA  ,  L  £.  mata  rafí:en-a ,  de  folha 
ita ,    que  crefce   em  lugares  areiofos  ,    e  fe- 

ARRACA  ,  f.  f.  navio  de  grande  porte ,  de 
os  Portuguezes  ufaváo  nas  primeiras  viajens 
fia.  Fieira. 

ARRADxA  j  L  f.  a  carga  de  hum  carrO. 
ARRANCA  ,  f.  f.  0  femblante  triíte ,  carre- 
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gado  cenho.  §  f.  Dizemos  as  carrancas  da  mor^ 
ie  ,  ào  inverno  ,  dos  ares  tempeftofos  ,  do 
mar  tempeftofo  ,  da  trovoada  do  Ceo.  Eneida  10. 
171.  Hijl.  Naítjr.  415-  ^  i.  das  razões  feveras , 
ou  ar  do  corpo  y.  g.  ,,  as  carrancas  dos  amigos 
Filofojos.  Fafconcellos  Noticia  ;  o  rochedo  oppofio 
ao  Sul  com  maior  carranca  „  as  carrancas  da  ilha 
Mon.  Lufy.  Cafirioto  Luf.  as  carrancas ,  q/temof- 
trava  de  foi tes .,  cavas,  baluartes  F.  de  D.  Panlo 
cap.  i_4.  §  EJfas  carrancas  de  oufadia  não  nos  ate- 
morisão.  Palmerim  7^.  j.  (j6.v.  §  Armação  de  puas, 
que  fe  põem  aos  rafeiros  contra  os  lobos.  Fa[- 
concellos  arte,  §  Caras  feias  lavradas  de  pedra  ^ 
que  fe  põem  nos  tanques,  chafarizes. 

CARRANCUDO  ,  adj.  de  femblante  cabido; 
carregado.  Bem.  Lima  Carta  :53.  §  f.  O  carranca' 
do  inverno  ,  <ò'C. 

CARRANQUINHA  ,  f.  f.  dim.  de  carranca. 

CARRAPATEIRO  ,  f.  m.  planta  aliás  ma- 
mona do  Brafíl  ,  dá  huns  grãos  de  cafquinha  lifa, 
da  feição  do  carrapato  ,  mettidos  n'huma  caíca 
como  a  que  cobre  o  café  ,  e  forrados  de  huma^- 
pélle  verde  armada  de  puas   brandas. 

CARRAPATO  ,  f.  m.  bicho  redondo  de  pel- 
le  lifa  alvadia,  pega-fe  ao  gado,  cães,  &c.  § 
Piolho  de  muitos  pés.  §  Semente  do  Carrapa" 
teiro ,  de  cpe  no  Brafil  fe  extrahe  óleo  para  as 
candeias  ,  e  os  médicos  para  purgar  branda- 
mente. 

CARRAPITO,  f.  m.  chulo,  atado  do  cabei- 
lo  nas  faces,  e  no  alto  da  cabeça  como  fe  faz- 
ás  crianças.  §  Canapitos,  cornos  v.  g,  ,,  pòr  os 
carrapitos  ao  mando.. 

CARRASCAL  ,  f.  m.  fementeira.  de  car- 
rafcos. 

CARRASCO,  f.  m.  efpecie  de  farça  fempre 
verde  ,  de  tronco  ,  e  madeira  mui  forte ,  alias 
carrafjueiro  ;  Çaquifolimt  ou  ag  rijo  Hum  ,  outros; 
vertem  ilex.^  §  Algos. 

CARRASPANA  ,  f.  £  pleb.  bebedeira  ,  tomar 
a  carrajpana. 

CARREAR  V.  carrejar. 

CARREGABESTA  ,  adj;  uva  de  género  ex-- 
cellente. 

CARREGA  ,  f.  £  carga.  Barros  3.  5.  Ord.  li^ 
$2.  §  5.  defu£ 

CARREGAÇÃO  ,  £  £  acçãa  de  carregar  v; 
g.  ,,  andão  occupados  na  carga  ,  %u  carregarão  dos^ 
navios.  §  A  carga  que  vai  em  navio  v.  g.  ,, 
chegotHne  huma  carregação  de  fazenda.  §  Coifa- 
de  carregação  ,  /.  e.  vulgar  ^  groffeira ,  de  drogas,, 
obras  mechanicas. 

CARREGADAMENTE  ,   adv.    de  má  von-, 

CARt 


rrmK 


^:>e  CAR  .  CAR 

-CARREGADAS:,  f.  f.  pi.  jogo  rle  nove  car-jmJo  va  pimenta   do  tempero.    §   Colher    u 
t's  j  e  ácitabolas  ,    nos  quaes  perde    ouem  faz 


■'líis  vafas,  on  fica  com  mais  tabulas.  Oforí.í 
"cAP^RiiGADEíRAS,  f.  f.  pi.  naut.  ou^^/r- 
g  ídeir.ís  ,  cabos  delgados  com  que  fe  cornem  , 
cu  carregão  as  vellas.  §  Dois  moitóes  com  cabo 
ixQ  no  enxertario  ,  para  arriar  a  verga  quando 
iaz  tempo. 

,  CARREGADO,  part.  paíT.  de  carregar.  §  Sa- 
bor c.trregado  ,  defagradavel.  M-  Luf.  i.  5-  ^  aguas 
de  fabo/ carregado.  §  Carregado  com  officio  „  Lo- 
bo. §  Atacada  v.  g.  „  a  arma §  Carregado  de 

^ividas.  §  Cor  carregada  ,  apertada ;,  efcura  v.  g. 
„  a-LUl-^. — §  No  Brasão  „  peç^a  carregada  „  a 
oue  tem  outra  por  cima.  §  Comeres  carregados  , 
que  opprimcm  o  eftomago.  §  Falto  da  agilidade, 
pezado  ,  falto  de  viveza  ,  e  de  efperteza  v.  g.  ,, 
tenho  o  corpo  ^  a  cabeia  carregada.  §  Carregado 
de  annos.  §  O  rojto  carregado ,  cabido  ,  d'entada- 

çío.   Chron.Jf.4-  por  Leão.  §  Som ,  pefado. 

Camões  LuJ.  §  Pefado.  Eneida  lo.  204.  as  car- 
regadas, armas.  §  Cheio  v.  g.  „  ds  trtbalhos ,  me- 
recimentos. §  Dados  carregados  com  chum.bo ,  de 
ícrte ,  que  pintem  certos  pontos  ,  velhacarla  dos 
jogadores.  §  Ltíjr.  2. 4.  Severo  „  ijKem  homem  me 
mojkoít  roflo  contente  ,  já  hoje  fe  memofira  carre- 
gado „  B.  Lima  c.  11.  v§  Pratica  carregada  defi- 
zo  ,  mui  feria  ,  ou  fevera,  SÁ  Adir. 

CARREGADOR  ,  f.  m.  o  que  carrega  fazen- 
da no  navio.  §  Preto  ,  ou  efcravo  ,  que  carrega 
cadeira  no  Brafil. 

CARREGAMENTO  ,  f.  m.  gravidade ,  pezo, 
carregume  v.  g.  ,,  da  cabeia. 

CARREGAR,  v.  at.  pòr  carga  á  befta.  § 
'2\4etter  carga  y.  g.  ,,  -carregar  hum  navio.  §  Im- 
por tributos  pefados  v.  g.  „  carregar  o  povo.  § 
impor  V.  g.  „   pena  que  o  juiz   carrega  [obre  g 

tcrpo.  ArraesS.   1.  § nma  arma,    ps<i^,->  ^'^^- 

car  de  pólvora  ,  e  bala ,  &c.  §  Dar  no  inimigo. 
Freire  .,  carregar  ao  inimigo.  §  Carregar  de  gol- 
pes aq-ielle  com  quem  brigamos  ,  Palmeirim  p.  2. 
f.  ult.  §  Carregar  alguma  coifa  a  alguém ,  impu- 
tar-lhe.  Tácito  Port.  f.  1  ^7.  ,,  carregamos  as  pro- 
■prins  culpas  em  outrem  ,  imputamos.  Ulifipof.  182. 
§,  Carregar  o  cavai  lo ,  unta4o  com  certo  unguen- 
to de  bollo  arménio  ,  &c.  §  -Carregar  huma  [orn- 
eia ,  lançá-la  emu  contai  §  Carregava  na  Fazen- 
da real  os  don^los ,  i.  e.'  mandava  carregar  na 
receita  da  fazenda  Real.  Freire.  §  Carregar  /al- 
iando em  alguma  matéria  ,  tratar  com  mais  par- 
ticularidade ,  e  repizar  nella.  §  Carrega.r  a  mão 
no  caftigo  ,  dá-lo  pezado  ,  na  reprehensao  ,  aper- 
tar ,  fer  ma  s  rigorofo.  F.  do  Arccbr  L.  A-  c.  7,.  § 
Carregar  a  mão  ,  deitar  mais  v.  g.  ,}  carregou  a 


carregar  a  bolina  ,  apertar ,  apertnchar.  Fie 
Carregar  huma  carta  no  jogo  ,  deitar  outra  n: 
Gue  corte,  e  vença  a  carregada.,  §  na  b, 
apoílar  ,  ou  lançar  fol>re  alguma  carta  ma 
nheiro  ,  ou  huma  glande  fomma.  §  Carreai, 
humor  fobre ,  ou  para  alguma  parte  ,  accun 
fe  para  li,  e  gravar  ;  a  dor  carrega  fobre  os 
Luz  da  Medic.  §  A  nau  carregava  de  popa, 
levantava  de  proa,  i.  e.  no  arfar  mcttia  a 
mais,, que  a  proa  por  baixo  d'agua.  Caflíi 
lííi.  §  Carregar  as  fobrancelhas  ,  cerrando 
que  eftá  enfadado.  Elegi ada  f.  154.  §  Cai 
n.  esforçar-fe  v.  g.  „  carrega  o  vento  „  F.  á 
ceb.  §  Carregar  alguém  de  golpes.  Palmer.  5 
YJ'  §  F)a  gente  que  feguindo  outra  carrega 
ella,  e  a  apeita.  Eneida  10.  106.  §  Carn 
em  mim  cuidados  graves.  B.  Lima  „  que  os 
carregaffem  fobre  a  viãima  ,  cahilTem  fobre 
Arraes  9.  18.  §  Carregar-fe ,  recipr.  fazer  c 
ca,  máo  rofto  V.  g.  ,,  carregava- fe  aos  lou\ 
como  outrem  aos  opróbrios.  F.  do  Arceb.  Sá 
Filhalp.  Cafian.  2.  86.  carregar-fe  com  al^ 
moftrar-lhe  máo  rofto.  §  Carregar-fe  o  efp 
entriftecer-fe.  Ferreira  Egl.  9. 

CARREGO  V.  carrega.  Ferreira  Cirurg. 
ta  inflammação  ,  e  carrego. 

CARREGUME  ,  f.  m.  gravidade  ,  pefc 
raes  10.  24.  „  fem  que  o  corpo  mortal  coi 
carregume  a  fizefje  pender  para  a  terra  ,, 

CARREJÀR  ,  V.  at.  levar  ás  carradas 
carro. 

CARREIRA  ,  f.  f.-  o  lugar  por  onde  i 
re  a  pé  ,  ou  a  cavallo  „  mandou-o  levar 
reira  do  feu  paço  „  Fios  Santor.  f.  LXXy 
§  A  direcção  ,  que  leva  o  navio  ,  o  cair 
derrota  V.  g.  ,,  na  carreira  da  índia.  §  C 
vimento  do  que  corre,  ou  movei.  §  f.  O 
po  que  dura  v  g.  „  a  carreira  da  vida  „ 
ra.  §  Intervallo  entre  cabellos  íeparados  ( 
pente.  §  A''s  carreiras  ,  ou  de  carreira  corr 

á  preíTa.  § de  pólvora  ,  raftilho  ,  formig 

ou  formigão.  §  Sulcos  feitos  pelas  lagrima 
por  agua  corrente  „  Camões  elegia  _  10.  ( 
tanta  copia  de  lagrimas  ,,  que  carteiras  m 
finalaffe.  §  Não  fazer  carreira  a  cego  ,  fe  < 
quem  não    he  capaz    de  fazer    o    menor 

ficio. 

CARREIRO  ,  f.  m.  homem ,  que  guia 
ro  ,  e  bois.  §  Caminho  eftreito  para  gen 
pé.  Pinheiro  2.  52-  §  f-  Carreiro  de  formig 
que  vão  enfiadas  polo  mefmio  caminho.  . 
nho.  §  „  Os  carreiros  feccos  da  virtude  ,,  . 
7.  6.    , 
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'ARRETA  ,  f.  f.  carro  de  rodas  a  modo  das 
le?e ,  para  carga.    §    Deftas   fe  ufa ,  pondo- 

o'' reparo  conveniente  ,  para  levar  a  artilha- 
(ie  campanha.  §  Reparo,  do  canháo.  §  Ha 
eu  da  charrua.  §  Ir  polo  caminho  das  carre- 
,  f.  ieguir  o  fio  da  ^enre  ;  fazer  como  os 
s  fazem,  navegar  poios  rumos  do  povo,  fe- 

a  eftrada  Coimbrãa.  Ulifipo  f.  12^.  Aítlegr. 
i\.  V.  Eiijr.  í.  I.  feguir  as  coifas  por  feus 
os  ordinários.  §  Capitão  de  carretas  ,    official , 

faz  carregar  ,  e  ajuntar  as  bagagens  do  exer- 
,  para  que  marchem  em  boa  ordem.  §  Conf- 
içáo  celefte  t.  Jfiron.  C.  Luf.  10.  88. 
lARRETADA,  f.  £  v.  carrada. 
:ARRETÂ0  ,  f.  m.  o  que  vive  de  fazer  car- 
3  com  carro.  Leão  Cron.  J.  i. 
lARRETAR  v.  acarretar. 
ARRETE ,  f  m.    peça  da  atafona ,    confta 
)  fufellos  a  plumo  ;    eftá  fentado  n'hum  ta- 
e  anda  á  roda  debaixo  da  pedra.  §  Rodinha 
h  no   extremo  do  eixo  de  outra  maior. 
ARRETEIRO  ,  f.  m.  o  que  governa  a  car- 
.  §  O  que  governava  entre  os  antigos  os  car- 
de peleiar  na  guerra.  Eneida  (j.  80. 
ARRETEIRO ,  adj.  barca — ~que  ferve  de  áqí- 
;gar  navios. 

ARRETEL  ,  f.  m.  v.  molinete.  Caflan.  8. 
,  §  Peça  de  páo  de  enrolar  arame  fino  de 
)rdoar  cravos  ,  &c.  d'enrolar  corda  de  pefcar : 
e [enrolar  o  carretel  fallar  iargameate.  7  empo 
lora  2.  I. 

ARRETILHA  ,  f.  f.  roda  de  metal  enfiada 
im  eixo  5  com  que  fe  cortáo  deixando  hum 
r  as  maífas  de  forrar  palieis  ,  bollos  ,  &c.  § 
uete  de  canudo  que  fe  folta.  §  Broca  embe- 

n'hum  rodete  que  fe  gira  com  hum  arco  , 
um.  de  ferreiros,  e  efpmgardeiros. 
ARRETINHA,  ff  dim.  de  carreta  j  car- 
ihas  de  viajar.  Godinho  f.  16. 
ARRETO  ,  f  m.  acção  de  acarretar  ,  levar 
egando  em  carros  ,  ou  embarcações  ;  toda  a 
1 ,  e  mantimentos  de  Ormuz  lhe  vem  de  carre- 
i.  e.  he  trafida  de  fora.  Barros  Cajian.  2.  1 14, 
feda  folta  lhe  vem  de  carreto.  §  f.  Coifa  ex- 
a  auxilio,  adjutorio.  Arraes  8.   i^.   „    Deus 

jazer  o  corpo  gloriofo  ,  fem  lhe  vir  carreto 

lloria  da  alma.  \  Navios  de ,  de  rranfpor- 

Obras  del-Rei  D.  Duarte. 

ARRIAGEM ,  f  f.  porte  do  carreto.  B.  P. 

ARRIÃO  ,  f  m.  eixo  com  duas  rodas,    de 

ula  o  fuláo  ,  ou  apifoador. 
'ARRIÇA  ,  f  f    avezinha,   que  anda  poios 
acios ,  e  buracos.  Lucena  495.  col.  2. 
!ARR1ÇaL  3  f.  m.  mato  de  carriços. 


CARRIÇO 
Cojia  Éclogas  de  f^irg. 
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f   m.    hcrva  ,   aliás  cana   brava: 


CARRIL,    f  m. 


o   rego  ,  ou   ro 


dei 


ira 


feita 


pelas  rodas  dos  carros  na  eftrada.  §  Cam.inha 
de  carro. 

CAR.RILHO ,  f  m.  comer  a  dois  carrilhos  ^ 
receber  proveito  de  haver-fe  bem  com  os  de 
partidos  contrários.  ■: 

CARFCINHO,  f  m.  dim.  de  carro.  §  Alguns 
ha  de  huma  fó  roda,  com  dois  braços,  de  car- 
regar terra  ,  trabalho  que  fe  dâ  em  caftigo  a 
foidados.  §  Ha  carrinhos  ligeiros  de  arruar. 

CARRI  í  EL ,  f  m.  moitáofinho  de  metal  pa- 
ra levantar  alampadas  ,  &c.  v.  carreteL 

CAR.ro  ,  f.  m.  inítrumento  de  carregar  ,■ 
confta  de  rodas  ,  leito,  apeifô  ,  &c.  he  tirado 
por  bois  ,  oií  cavallos.  §  Cano  triunfal ,  carro' 
rico ,  em  que  entraváo  os  qr,e  triunfavão  em 
Roma.  §   Carro   da  poupa  do  navio  ,  o  redondo , 

que  moftra  a  altura,  do  leme  para  baixo.  § da;- 

lagojia ,  o  ventre  defte  marifco.  §  Untar  o  car- 
ro jr.  Jam.  dar  prefenre  para  fe  confeguir  def- 
pacho.  Sá  Mir.  §  Ir  polo  caminho  do  carro  v.  ir 
pelo  caminho  das  carretas.  Etífr.  1.  i.  §  f  poet.- 
O  carro  do  foi  fabulofo.  §  Peça  da  Imprenía  pe-: 
gada  ao  adufe  ,  a  que  chamáo  tympano  ,  em 
que  regiftáo  a  folha.  j 

CARROÇA  ,  f.  f  coche  ;  f.  e  poet.  a  carrO' 
ça  do  Sol.   §  Carro   comprido,  com  grades  para- 


terem  mao  na  carga. 


CARROCEIRO  ,  f.  m.    o  que  gui^  carroça.' 
CARROCIM,  f  m.  coche  pequeno. 
CARRUAGEM ,  f  £    nome  genérico  de  li- , 
teiras ,  coches ,  feges.  §  Os  carros ,  e  tudo  o  que 
acarreta  bagagem  de  exercito.   Jríe  de  furtar  f. 

CARTA  ,  f  £  papel  efcrito  ,  em  que  fe  con- 
te ni^  alguma  rioticiav.^.  ,,  carta  mandadeira  ,  oit 
mijjíva  ,  familiar  t  que  contem    ordem,    licença 
V.  g.  „  cartas  de  marca  ,  para  guerrear  ,  dadas  S' 
armadores  ,    e  cojfarios    Cron,  J.  5.  4.  p.  c.  56. 
no  argumento.   §    Cartas  patentes ,    <ò^c.  ■  §    Carta 
de  jogar  ,   em  que   eftáo  pintados  os  naipes ,  ou 
metaes ,  e  os  pontos.  §  Geográfica  ,  em  que  ef- 
tá afigurada  a  terra  arrumada.   §   Carta  de^yJECt 
alfabeto.  §.  Carta  de  nomes ,  a  em  que  eftáo  ef- 
critos  nomes  folrcs  ,    e  he    das  elementares   na.- 
efcola  de  ler.  §  Carta  de  pago  v.   recibo.    §  Ci- 
tatoria  ,  pol*  qual  fe  maneia  citar  alguém  fora  do 
deftriélo.    §    De  feguto  ,  licença  para  fe  àcien-' 
der  algum  réo,  andando  folto.  ^  Carta  de  favor, 
de  recommenda^ão  ,  de  defafio  ,    cujo  contexto  íe  , 
dirige  a  pedn  favor,  recommendar  alguém,  dc- 
fafiar.    §    De  alfinetes  ,3   a  em  que  ellcs  fe  ven- 
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íJem  pregacíos,  §,,  Cítrta  de  g(iia  ,  paTaporte  ,  ou 
licença  de  exportar  v.  g.  „  nos  regiftos  das  Mi- 
nas fará  o  oiro.  §  Carta  de  alforria  ,  efcritura  , 
pola  qual  o  fenlior.adá  ao  eícravo.  §  Perder  an- 
tes por  caria  de  vienos  ,  por  acanhado  ,  não  def- 
pejado  ,  e  ficar  áquem  do  rigor  das  coifas  ,  nto 
fe  fazendo  tudo.  §  ^ogar  com  cartas  dobradas  , 
ter  mais  de  hum  meio ,  recurfo.  £«/r.  2.  7. 
I  CARTABUXA,  f.  f.  efepva  de  arame ,  de  que 
usáo  03  ourives.  > 

CARTABUXAR ,  v.  at.  efcovar  com  a  car- 
tabuxa. 

CÁRTAMO  ,f.  m.  herva ,  cuja  femente  he 
purgativa  j  aliás  açafrão  baftardo  ,  uíada  na  Tin- 
turaria. 

CARTÃO ,  f.  m.  d'Arquit.  Efcult.  de  Pint.  re- 
prefentação  de  hum  papei  enrolado,  nos  extre- 
mos, ralvez  com  efpaço  ean  meio  para  infcrip- 
çóes.  F.  do  Ârceb.  „  'hum  grande  cartão  com  as 
armas  do  Santo. 

CARTAPACIO  ,  f.  m.  livro  de  mão  de  va- 
rias matérias.  §  Livro  de  papeis  avulfos.  Lobo 
Corte  D.  4.  §  Livro  elementar  de  grammatica 
antiga  V.  ^,  j,  cartapacio  de  géneros  ,  de  Sin- 
taxe. 

CARTAXO  ,  f.  m.  ave  filveftre^  de  cabeça , 
e  afãs  pretas ,  peito  amarello  ,  rabo  curto. 

CARTAZ  ,  f.  m.  falvo  conduto ,  que  os  nof- 
fos  daváo  na  Afia  aos  amigos  da  Nação  para 
navegarem  feguramente.  Couto  4-  9-  c.  2.  §  Papel, 
que  fe  affixa  com  noticia  ao  publico.  Cojia  Geor- 
gíca. 

CARTEAR  ,  V.  n.  pòr  a  ponta  do  compafTo 
na  carta  de  marear  ,  n'num  dos  ^  pontos  de  fan- 
tezia ,  de  efquadria ,  ou  de  fantezia ,  e  efquadria 
juntamente  ,  para  faber  a  altura ,  em  que  eftá  a 
náo  ,  e  as  longitudes  ,  e  latitudes  de  qualquer 
lugar.  Fia  Ajtronom.  §  C^ttear-fe  recipr.  ter  cor- 
lefpondencia  por  efcrito  v.  g.  „  cartear-fe  c^os 
amigos. 

CARTEIRA  ,  f.  f.  bolfa  com  fechadura ,  de 
coiro  ,  em  que  fe  mandão  cartas  de  fegredo. 

CARTEI  ROLA  ,  f.  f.  canuxeira..  Calian.  L. 
5,  c.  41.  mandou  lhe  duas  carteirolas    de  pólvora. 

CARTEL,  f  m,  carta,  cuio  contexto  fe  diri- 
ge a  defafiar  para  duello  ,  juílas  ,  torneios.  Cou- 
to 4-   8.   8.  §   Cartaz. 

CARTETA  ,  f  f.  jogo  de  parar ,  plebeo. 

CARTILAGEM  ,  f.  f.  matéria  Ijrancacenta  ; 
que  revcfte  os  extremos  dos  oiTos  juntos  por 
articulação  movei;  he  mais  moUe  que  os  oíTos, 
e  menos  quebradiça  ,  mas  oííifica-fe  com  os  annos. 

CARTILAGINOSO,  adj.  da  natureza  de  car- 
tilagem, ca  fua  confiftencia,  i 
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CARTÍLIOO,  adi.     cartilaginofo  ,    ou  : 
Ihante  a  cartilagem.  Elegiada  f.    i?-  v.  efi, 
anima!  cartiligo ,  o  morcego  ;    as  cartitigas 
/.  59.    V. 

CARTILHA ,  f.  f.  livro  elementar  de 
nar  a  ler ;  nelle  fe  contém  também  o  Catec 
Barros. 

CARTIMPOLO,  f.  m.  ruftico.  livro  d 
zão. 

CARTINHA  ,  f.  f.  dim.  de  Carta. 

CARTORÁRIO  ,  f.  m.  v.  Cartulario. 

CARTOREIRO  ,  f.  m.  o  mefmo.  £.  / 
chi  V!  fia. 

CARTÓRIO  ,    f.  m.    cafa    onde   fe  gu 
cartas,  e  jiotas  públicas,  títulos,  e  papeis 
,,  o  cartório  dehuma  Univerfidade ,  Communi 
archivo. 

CARTUJO  V.  cartuxo.  Epanaforas  J.  51Í 

CARTUXA,  f.  f.  huma  ordem  religiofa 
te  nome. 

CARTUXEIRA,  f.  f.  patrona  côm  bi 
para  cartuxos  de  pólvora. 

CAPvTUXO,  f.  m.  envoltório  de  papel , 
no  ,  ou  pergaminho  ,  em  que  vai  a  pólvora 
petente  ao  calibre  da  arma  de  fogo  ,  que  í 
rega  com  elle.  §  Se  o  cartuxo  he  atado  n; 
ca  ,  fe  chama  faqtíinho.  §  F-^nvoltorio  de 
com  doces  ,  dinheiro ,  &c.  §  Cartuxo  ,  Re 
fo  da  Cartuxa. 

CARVALHAL ,  f.  m.  mata  de  carvalhi 
adj.  Pêra  carvalhal  ,  efpecie  delias  ,  boa. 

CARVALHfNHA  ,  f.  £  herva  aquática 
dá  huma  flor  tirante  a  roxo.  (Chamadrys.') 

CARVALHO  ,  f.  m.  arvore ,  que  dá  bo 
ou  landes.    (^Qiiercus.') 

CARVXO  ,  f.  m.  matéria  difpoíla  para 
cender ,  e  confervar  o  fogo  ,  ou  íejão  pedaç 
madeira  queimada  ,  e  apagada;  ou  a  que 
ra  de  minas  fulfureas  ,    ditas    carvão    de  p 
ou  de  huma  efpecie    de  terra    pingue    feita 
talhadinhas  ,  ou  tijolinhos  ,  e  feca  ao   foi. 

CARVÃOSINHO  ,  f.  m.  dim.  de  carvá( 

CARVANSERA  v.  caravançará.  d 

CARVA  V.  gorvata.  ^ 

CARVIZ  ,  f.  m.  Af.  pefcador. 

CARUGEM  V.  caruncho. 

CARUNCHO  ,  f.  m.  bichinho,  que  1 
madeira.  Comido  do 

CARUNCHOSO  ,  adj.  roido  do  carunch 

CARUNCULA  ,  f.  f.  Anatom.  pequena 
ção  de  carne  v.  g.  ,,  as  carunculas  lacrin 
aquelles  botóefzinhos ,  que  eftão  nos  canto 
olhos,  ha  outras  ditas  myrtiformes ,  mamill 
&:c.  Madeira. 

C; 
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:APa'OEJRA,  f.  f.    Ingar,   em  que    fe  re- 

hc  o  carvão.   §   Oíficina  onde  fe  faz. 

;;AR\'0£IR0  ,  f.  m.  o  que  faz  ,    ou  vende 

■jo. 

!ARYBDES ,    proverbialmente    dizemos  fu- 

de  Scilla  ,    e  dar    em  C^rybdes ,    i.  e.  cahir 

im  mal ,  quando  fe  hia  a  fugir  de  outro.  Quei- 

vida  de  Bxjlo. 

ARVOCÓSTINO  ,    f.  m.  Farmaceut.  hum 

)  eleduario  feito  de  drogas  aromat.  v.  g.  „ 

0,  gcngivre  ,  ó^c. 

ARYOPHILATA  ,    f.  f.    huma  planta  defte 
le.  C.iryophilata  £. 
ARYOPHÍLOS,  f.  m.  cravo  flor,  ou  o  da 

1 ,  Míidúra  v.   Cravo ,  que  affim  dizemos. 
ASA  ,  f  f.  edifício  onde  habita  gente,  mo- 
,  habitação,  §  Peça  ,   ou  quarto  do  edifício 
.  „  tafii  de  jantar ,  de  dormir  ,  de  mufica.  § 
eraçáo  ,  família  v.  g.  ,,  he  da  cafa  dos  No' 
IS.  §  Cafi,    com  moveis  ,  e  familia  v.  g.  ,, 
el-Rei  cafa  ao  Príncipe ;  pòr  cafa    a  alguém. 
)ertura,   onde  entráo   os  botões    no  veftido. 
)ertura   no  taboleiro  ,    onde  entráo  as  tabo- 
§  Pintura   quadrada    nos  taboleiros  do   jogo 
lamas.  §  Cafa  de  efgrima^  onde  ella   fe  en- 
^g.  e  jam.  Caf^  deíaparelhada  de  moveis.  § 
,  lupr_  de  junta ,  ou  tribunal  v.  g.  „  a  ca- 
'  Relação  ,  dos  contos  antigamente  ,   dos  vin- 
^uatro  ,   8cc.    §    Signo  do  Zodiaco.    Noíic. 
.  §  Huma  porção  dos  doze  em  que  os  af- 
;os  dividem  o  quadrado,    em- que  levantão 
.  Thefouro   de  Prudentes.    §    Cafas  fortes , 
los,  torres.    Corographia  Port.    §    No  jogo 
-Ha  Cafa  he  a  primeira  divisão  do  topo  do 

e  dá  o  nome  aos  dois  primeiros  contendo- 

Cafa  de  prazer ,  de  campo ,  quinta.  Eiífr. 

§  Âíetter  em  cafa   no  jig.  trazer  v.  g.  „   o 

bo  mâo  mette  em  cafa  a  perdigão.  Arracs  5. 
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zadomA  ,    em  idade    de  cafar.    Arraes    10.     10 
idade.  ■^' 

CASAL  ,  f  m.  a  fêmea  ,  e  macho  v.  g.  , 
hum  cafal  de  pombos ,  perdizes.  §  O  marido,  e 
mulher.  §  Caía  de  campo,  e  grangearia.  §  Lu- 
garejo de  poucas  cafas. 

CASALINHO,  f.  m.  dim.  de  cafal ,  granja 
pequena,  com  cafa  de  habitação, 

CASA-MATA  ,  f.  f.  de  Forrif  bateria  imme- 
diata  a  cornna  para  defender  o  foíTo.  §  Port. 
Rejiaur.  §  Abobada  que  dantes  fe  fazia  para  fe- 
parar  as  plataformas,  em  que  fe  conftruião  as 
baterias   altas,  e  baxas. 

CASAMENTEIRA  ,  f.  f.  mulher  corretora  , 
de  cafamentos  ,  que  faz,  e  ajufta   cafam.entos 

CASAMENTEIRO,  f.  m.  homem,  que  tra- 
ta de  ajuftar  cafamentos.  Sá  Mir.  £fíran<r. 

CASAMENTO  ,    f.  m.    o  ado    de  cafar-re 
matrimonio.  §  Dote,   que  os  Reis,    e  Senhores 
davâo  aos  feus  vaífallos  ,  e  criados  para  cafarem 
Orden.4.  ^o.  2.;   dote  que  pela  lei  era  obnVadô 
a  dar    o  deflorador.   Ord.   também    os  mofteiros 
davão  cafamentos  ás  filhas    dos  feus    fundadores 
Af.  L.  t.  6.  f.  111.  col.  2. 

CASAPO  5  f.  m.  canhão  d'artelh.  ant.  que 
defparava  tiros  mui  fortes.   Como. 

CASAR,  V.  at.  fazer  unir  duas  peííoas  com 
o  vinculo  do  matrimonio.  §  Dotar  para  cafamen- 
to  V.  g.  „  cafei  meus  filhos.  §  v.  n.  receber  á 
lace  da  Igreja ,  ou  por  palavras  de  prefente  ,  o 
cônjuge ,  ou  conforte  ,  fegundo  os  ritos  da  Igre- 


■SACA  ,  f  f.  veftidura  ,  que  hoje  fe  traz 
:ima  da  vefte  ,  coQi  botões  nas  mangas , 
ihoias,  Scc.  §  Faltar  a  cafaca ,  Jamil.  mu- 
;  partido. 

SACÃO,  f  m.  cafaca  grande,  que  {e  ve[- 
)re  a  cafaca  ,  por  caufa  de  evitar  a  chu- 
ce. 

SADEIRA  ,  adj.  que  eftá  em  idade  de  ca- 
erem  Diar.  /.  591, 

SADO ,  part.  pafí^.  de  cafar.  §  Aferrado  no 
ca  fados  com  feu  parecer  „  H.  P.  da  Ver- 
Am\f.  c.  6. :  Paiva  Serm.  i.  258.  „  cafados 
o?/r^ '  ^'-^^  "°^  ^P^vão  a  falvacão. 
SADOURA  ,  adj.  idade^ — .,  que  foíFre  o 
CIO ,   e  convivência   connubial  ;   moça  ça- 


ja  V.  g.  „  Pedro  cafeii   com  Joanna.  § fe  no 

f.  adjeòlivar-fe  „  efcrittíras  que  fe  casão  com  mi- 
nha inclinação:  Fieira  „  afolturada  vida  cafa- 
fe  mais  com  os  coflumes  depravados  do  gentilifmo 
efte  comer  não  fe  me  cafa  com  o  eftomago  ;  tjfo 
não  fe  cafa  com  o  meu  génio, 

CASARIA  ,  f.  f.  lanço  de  cafas.  Eufr.  5.   r. 

CASCA  ,  f.  f  a  cortiça  das  arvores  ,  a  pelle  , 
ou  forro_externo  de  certas  frutas  v.  g.  ,,  da  pê- 
ra ,  maçãa  ,  dos  cocos  ;  dos  ovos  ,  tremoços  ,  caf- 
tanhas  ,  alhos.  §  Adorrer  na  cafca ,  náõ  fahir  á 
luz  o  que  eftava  para  iífo  ,  como  o  pinto  ;  não 
fahir  d'onde  nafceo.  £ufr,  2.  :^. 

CASCABULHO,  f.  m.  o  cafulo  da  pevide, 
bolota,  Scc.  H.  N.  i.  255.  Recop.  daCirnrg.  § 
Cafcalho  v. 

CASCALHO  ,  f.  m.  lafcas  ,  eftilhaços ,  que 
falcão  das  pedras  ,  quando  fe  lavrâo.  §  Areia 
grofia  ,  ou  terra  mifturada  com  pedras  ,  oílras , 
que  fe  acha  nas  minas  de  oiro  ,  e  à  borda  do 
mar.  Barros  15.  B.  f.  luj.  muito  cafcalho  do 
mar. 

CASCALHUDO  ,  adj.  cheio  de  cafcalho. 

Hh  CAS- 


2^1  CAS 

CASCSO  ,'  f.  m.  aument.  de  cafcalho, 
CASCAMULHO  ,    adj.    ( parece   corrupto   do 
Hefpanhol  „  cafq/íi  mulleno^  qne  tem  os  cafcos  co- 
mo os  das  mullas.  Preftes  auto  do  Mouro. 

CASCAR,  V.  at.  chulo,  dar  v.  g.  ,,  cafcou- 
Ihe  hum  bofetão. 

CASCAR.RA  ,  f.  f.  peixe  marit.  parecido  ao 
caçáo  j  pefca-fe  na  Cofta  de  Peniche  ,  e  Peder- 
neira.  §  As  i  ^  cartas  ,  que  ficáo  por  diftribuir 
no  jogo  da  arrenegada.  ' 

CASCARRÃO  ,  adj.  vinho forte  ,  e  groíTo. 

CASCARRILHA ,    f.  f.  no  jogo  da  renegada 
ir  á  cafcarrilha  ,  he  trocar  as  cartas  com  as  da 
baralha. 
'   CASCASINHA ,  f.  f.  dim.  de  cafca. 

CASCATA  ,    f.   f.    falto  de  agua  que  cai  de 
alguma  altura  ,  natural ,  ou  artificial. 

CASCAVEL ,  f.  m.  guifo  ,  ou  cafquinha  de 
metal  redonda  ,  e  oca  com  huma  bolinha ,  que  a 
faz  foar  „  Soante.  Cafcavel.  Cam.  Luf.  §  Cobra 
cafcavel ,  que  faz  cerro  fom  com  a  cauda.  §  Tra- 
zer cafcavel ,  de  cem  letrados  não  ha^  hum  ,  que 
não  traga  cafcavel  ,  por  onde  lhe  conheçais  a  altu- 
ra em  que  anda  ,  ( Lobo  Corte  )  ter  certas  idéas 
limitadas  das  quacs  nào  fabe  paíTar.  §  A  cafca- 
vel furdido  paffou  pelo  meio  da  armada  ,  í .  e. 
fem  fazer  ruido.  Serrão  Difc.  Pol.  §  Cafcavel  na 
alfandega,  o  que  póem  os  arcos  nas  caixas  de 
affucar. 

CASCO  ,  f.  m.    craneo  ,   ou  coberta  ollea  da 
■  cabeça  do  homem ,  8cc.    §    Unha  do   cavallo.  § 
Armadura,    que  defendia  a  cabeça.    Ord.  5-  oO. 
12.  §  Concha  da  oftra  ,  marifco.  Fafconcellos  No- 
ticias,   § do  navio  ,    a  quilha ,    e  coftados.  § 

Cafco ,  por  navio  todo.  Azevedo  Difcurfo  „  mui- 
tos cafcos  „  §  Cafco  da  cafa  ,  a  cafa  fem  moveis  ; 
ãa  fortaleza  ,  os  muros  ,  c  fortificações  ,  fem  ar- 
telharia  ,  nem  guarnição.  Barros  z.  175-  col.  1. 
deixando  o  cafco  da  fortaleza  com  toda  a  arte- 
Iharia  ,  e  cavallos.  §  Cafco  de  cebolla ,  cafca.  § 
Cafcos  vulgarmente  „  metter  nos  cafcos  „  perfua- 
dir  :  o  juizo  ,  entendimento. 

CASCUDO ,  adj.  crae  tem  cafca ;  ou  pelle  of- 
fea  como  alguns  infeclos. 

CASCULHO  ,  f.  m.  cafca  llgnea  como  a  da 
boleta  ,  Scc.  Cron.  de  D.  Pedro  i.  Mon.  LuJ.  4-f- 

1^5.  V. 

CASEBRE,  f.  m.  cafa  humilde.,  famil. 

CASEIRA  ,  f.  f.  mulher  de  cafeiro.  §  Mulher, 
que  vive  em  cafas  de  aluguel. 

CASEIRO  ,  f.  m.  o  que  tomou  algum  cafal , 
ou  quinta  de  aluguel  para  a  grangear  por  fua  con- 
ta ;  o  que  a  grangea  para  outrem  com  quem  vi- 
ve. §  Que  aiQfa-  em  cafa  v.  g.  j,  çafiiro  dd-Rei 
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CASEIRISSIMO,  fuperlat.  de  cafeiro. 
de  Guia  „  matar  porcos  he  lance  cafeiriffimo. 
CASEIRO  ,  adj.  de  cafa ,    domeftico  v. 
exemplos  familiares  ,  e  cafeiros.  Fieira.  §  Pi 
feiro  ,  feito  em  cafa.    §   Que  não  fai  freq\ 

mente  á  rua ,  homem  ,  mulher Carta  de 

§  Qiie  fecria  em  cafa  v.^.  „  aves  caf eiras. 
fimples ,  fem  adorno  ,  fingelio  ,  como  o  q 
faz  fem  apparato  ,  e  de  portas  a  dentro  v. 
perlat.  cafeiriffimo.  §  Arraes  2.   16.  as  doen^i 
nos  naturaes ,  e  cafeiras. 
CASERNA  V.  cazerna. 
CASIA  ,  f.  f.  canela  aromar.  Inful. 
CASINHA,  f.  f.    cafa  pequena.    §  Por 
lencia  fe  entende  da  Cafa  do   Almotacé ,  c 
Cárceres  da  Incjuifiçâo.  §  Dezembargadores  t 
zinha ,  eráo  antigamente  chamados  os  do  1 

CASO  ,  f.  m.  fucceíTo  ,  acontecimento. 
cafo  adv.  cafualmente ,    fem    fer  efperado 
vífto  ;  fem  fe  faber  a  caufa.  §  Sem  caufa 
ligente  v.  g.  „  fe  o  mundo  foje  criado 


^"Polo  mefrno  cajo  ,    por  iíTo.    Arraes  i. 

Conta ,  apreço  ,  que  fe  faz  de  alguém  ,  01 

ma  coifa.  §  Acção  ,  feito  v.  ^.  „  he  cafo 

em  que  tem  lugar  acção  crime,  e  pena, 

fe  a  cafo  eivei.  §  Cafo  da  Lei  ,  a  efpecie 

a  fua  fentença  he  applicavel.  §  Eflar  no  , 

lei,  fer  comprehendido  na  fua  fentença.  § 

no  cafo ,  entender.  §  Cafo  refervado ,  v.   r 

do.  §  De  confciencia  ,  que  refpeita  á  coni 

moral.    §    Na  Grammatica    a  variação  do 

para  indicar  as  varias  relações ,  em  que  ( 

fe  quer  reprezentar  v. ^.  ,,  eu,  mim,  me 

nos ,  nós  ,  nòfco.  §  Cafo  d^honra  ,  que  rei 

honra.  §  Cafo  d^armas ,  choque.  M.  Luf. 

zer  ou  vir  ao  cafo  ,  i.  e.  a  propofito.  £u) 

logo.  §  Incorrer   em  cafo  ,   fazer  acção  fu 

lei  criminal ;  cair  em  cafo  ,  o  mefmo.  § 

na  de  cafo  ,  /.  e.  de  ficar  incurfo  tia  fanc^ 

mo  autor  de  cafo,  ou  acção  punivel  v.^ 

pena  de  cafo  maior ,    /,  e.   de  ficar   incu: 

pena  de  traidor.  Cafo   de  desleal,  crime 

dor,  Chron.  jT.   1.  c.  27. 

CASOLA.  JS.  P.  diz  fer  fmonimo  ( 
cada. 

'  CASPA ,  f.  f.  tezes  finas ,  brancacen 
faem  da  cabeça ,  e  do  rofto  ,  miudinhas. 
CASPOSO  ,  adj.  que  tem  cafpa. 
CASQUEJAR  ,  V.  n.  d'Alveitar.  cicati 
cobrir-fe  de  cafco  a  ferida  da  unha  das 
Galvão. 

CASQUEIRO  ,  f.  m.  lugar  onde  fe  a 
madeira  para  fe  defcafcar,  e  falquejar,  a 
ir  a  ferrar. 
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BASQUETE  ,  f.  ni.  dim.  de  cafco  de  defender 
-.ibeçn.  §  Chulo,  chapeo  velho. 
:ASQUI-AC0PAD0  ,  adj.  d'AIveitam,  que 
1  o  cafco  copado. 
:ASQUICHEI0,    adj.   d'Alveit.  que    tem  o 

0  cheio. 

JASQUIDERRAMADO  ,  adj.  d'Alveit.  que 

o  cafco  largo  na  palma. 
lASQUILHAR  ,  v.  n.  moderno,  andar  cafqui- 

famil. 
;ASQUrLHARIA  ,  f.  f.  famii.  o  rratamento 
do  do  Cafquilho. 

lASQUILHO  ,  f.  m.  remate  de  ferro  na  lan- 
de coche.    §    Homem  que    fc  trata  no  vefti- 
com  enfeite  ,  e  adornos  exceffivos  ,    e  pouco 
'es. 
ASQUILUSIO  ,  adj.  eh.  fem  juízo  ,  leve  de 

9. 

ASQUINHA  ,  f.  f.  dim.  de  cafca.  §  Talhada 
idra  feita  em  doce ,  depois  de  curtida  em  fal- 
ira. 

ASSADO  ,  part.  paíT.  de  caíTar. 
ASSAR  ,   V.  at.    annullar  v.  ^— — ^  lei ,    a 
h  „  Ejiat.  dá  Univ.  amigos.  §  CaJJar  a  an- 
,  quebrar  (ííí.)  LucenA  44^.  col.  2.  „   hove- 
or  milagre   não   coifar    as  ancoras  „   v.   ca- 

ASSAROLA ,  f.  f.  frigideira  de  cobre ,  com 

ASSEAR  p.  cacear.  Freire. 
ASSIM ,  f.  m.  forte  de  caço  de  metal ,  de 
usáo  os  tintureiros. 

ASSIOPEA  ,  f.  f.  Aílron.  conftellação  na  via- 
ja ;  confta  de  i  ^  eftrellas  fegundo  o  catalo- 
:ie  Ptolomeo  ;  de  28  conforme  ao  de  Tycho , 
5  fegundo  Flamfteed  ,  eftá  íituada  junto  a 
hcu. 
ASSO  ,  adj.    irrito  ,   annullado.    Leão  Orto- 

ASSO  ,  f.  m.  frigideira  de  rabo  ,  pequena. 
ASSOLETA  ,  f.  f.  peça  de  arcabuz  ,  ou  mof- 
:e  onde  fe  p5ern  a  pólvora  da  efcorva;  cova 
redor    do   ouvido    do  canhão  onde    fe  faz  o 

1  da  elcorva ,  aliás  concha.  Exame  de  Bombei- 
^.  8v 

ASTA  ,  f.  f.  linhagem  ,  geração.  B.  :  hoje 
mos  cajia ,  raça  de  animaes  ;  e  fó  dizemos 
'm  de  má  cafta ,  máo.  §  CaJia ,  efpecie  de 
tas. 

ASTAMENTE,  adv.  com  caftidade. 

ASTANHA,  f.  f.  fruto  do  caílanheiro,  naf- 

m  ouriço  ,    que  cobre  a  pelle  ,    ou  cafca , 

que  fe  cobre  a  carne  da  caílanha.    §  Cajia- 

de  Cajus,  fubítancia  alva  oleofa,  forrada  de 
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huma  cafca  cinzenta  cheia  de  oleo  cauftico,  naf- 
ce  no  fruto  Caju  ;  ha  caft/inhas  do  maranhão  y  que 
tem  cafca  lignea.  §  Cabello  atado  de  cajtanha  ,  de 
forte  que  faz  huma  roda.  §  Quebrar  a  ca/lanha  na 
boca  alguém,  fazer  alguma  coifa,  com  que  lhe 
peze. 

CASTANHAL  ,  f.  m.  mata  de  caftanheiros. 

CASTANHEIRA  ,  f.  f.  arvore  da  efpecie  do 
caílanheiro  ,  infruólifera. 

CASTANHEIRO  ,  f.  m.  arvore  ,  que  dá  caf- 
tanhas ,  de  que  ha  duas  efpecies ,  longal  ,  e  re- 
bordãa. 

CASTANHETAS,  f.  f.  plur.  duas  peçafzinhas 
de  madeira ,  ou  marfim ,  redondas  efcavadas  por 
dentro ,  enfif.o-fe  no  dedo  maior ,  e  fe  faz  fom 
batendo  huma  contra  a  outra  entre  o  dedo  ,  e  a 
palma  da  máo.  §  Som  ,  que  fe  faz  dando  hum 
trinco  com  a  cabeça  do  dedo  maior  apertando-o 
contra  o  poUegar.  §  Hum  peixe  ,  de  que  fe  faz 
mcnsão  na  Mfulana   10.   123. 

CASTANHETEAR  ,  v.  n.  tocar  caí^anhetas, 
B.  P. 

CASTANHO  ,  adj.  da  còr  da  cafca  de  cafta- 
nha  V.  ^.  ,,  cavallo.—— 

CASTãO  ,  f.  m.  remate  de  metal ,  marfim  , 
&c.  que  fe  põe  nos  baftóes ,  onde  lhe  pegamos ,' 
que  he  a  extremidade  fuperior  ;  outros  dizem 
gaftão. 

CASTELLADO  ,  adj.  v.  acaílellado.  Ord.  5. 
112.  2.  Caftan.  7.  c.  70.  villa  caftellada. 

CASTELLÃO  ,  f.  m.    governador ,  guarda  do 

caftello.  §  adj.  Soldado ,  de  preíidio  em  Caf- 

tello.  Albuquerque , 

CASTELLEJO  ,  f.  m.  caftello  pequeno.  §  Na 
fortif.  antiga  ,  era  a  parte  mais  alta  do  caftello 
para  fe  defcortinar  o  terreno. 

CASTELLEIRO  ,  f.  m.  o  que  guarda  caf- 
tello. 

CASTELLINHO  ,  f.  m.  dim.  de  caftello.  § 
Drogas  medicinaes  feitas  da  feição  de  dados ,  ou 
piramidaes.  (jOurvo")  v.  g.  „  cajtel linhos  de  efian- 
car  fangue. 

CASTELLO  ,  f.  m.  fortaleza  á  antiga ,  com 
muros  ,  foflbs ,  e  torres ;  cidadella.  §  Cajiello  de 
popa ,  nos  navios ,  tudo  o  que  fe  levanta  do  maf- 
to  grande  a  Ré ,  fobre  a  coberta  ,  e  nos  navios 
antigos  era  alto  como  efpecie  de  caftello  ,  e  o 
mefmo  na  proa.  §  Cafiellos  de  vento  ,  coifas  aé- 
reas ,  fem  fundamento  ;  fazer- — Chagas.  §  Caf- 
tellos  ,  huns  páos  torneados  ,  ornados  de_  rama- 
lhetes que  os  mefteres  levão  nas  Frocifsócs  da 
Cidade.  §  f.  Coifa  que  defende  v.  g.  „  a  feial- 
dade  he  cafiello  da  cafiidade  „  Arraes  10.  2,0. 

CASTEVAL  ,  f.  m.  antiq.  alcaide  de  caftello. 
Hh  ii  CAS- 
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CASTIÇAL  ,  f.  m.  inftmmento  de  metal  com 
bocal  ,  e  prato  ,  ou  baze  ,  onde  fe  põem  vel- 
las. 

CASTIGAR ,  V.  ar.  ter  copula  o  macho  com 
a  fêmea  ;  diz-fe  dos  animaes. 

CASTIÇO ,  adj.  de  cafta ,  e  boa  raça.  Jrraes 
5.  8.  §  De  boa  qualidade  v.  g.  „  planta  cafiica. 
^naes  10.  17.  §  item.  O  que  fe  tem  para.  fecun- 
dar os  rebanhos  ,  e  manadas  V.  g.  ,,  carneiro  , 
xãvallo  cdjiit^o.  §  Daqui  homem  cajli^o  ,  dado  a 
mulheres.  Eifjr.  i.  5.  §  Cafiico  na  índia,  fe  diz  o 
filho  de  pai  ,  e  mái  Portuguezes.  §  Parotida 
cajii^á  ,  benigna  ,  que  fobrevem  á  febre  mali- 
gna. 

CASTIDADE,  f  f.  virtude,  que  confifte  na 
-abftinencia  total  da  copula  carnal  ,  ou  da  cópula 
illicita  V.  g.  5,  guardar  a  cajiidade  conjugal.  § 
Pureza  v.  ^.  ,,  a  caíitdade  dafraze,  e  termos  do 


idioma  ,  Souza  H.  Dom.  P.  2. 

CASTIGADO ,  part.  paíf.  de  caftigar.  §  Emen- 
tlado,  letra. 

CASTIGADOR ,  f.  m.  o  que  caftiga ,  pune. 
CASTIGAR  ,  V.  at.  punir  ,  dar  caftigo  ,  exe- 
cutar a  pena  em  alguém.  §  Reprehender  v.  g.  ,, 
eajiigar  com  a  voz ;  caftigar  o  cavalio  com  açoi- 
te ,  \fpora.  §  f.  Caftigar  ,  emendar  v.  g-  »  o  ef- 
tilo. 

CASTIGO  ,  f.  m.  pena,  que  fe  executa,  pu- 
íriçáo'.  '  " 

CASTO,  adj.  que  guarda  caftidade.  §  f.  Puro. 
Eneida  7.  16.  ,,  com  cafta  lenha  accefa  aos  Deo- 
fes  facriftca.  §  Ifento  ,  intaélo  „  a  cafa  ficoíi 
cafta  dos  tiros  d''aríelbaria  „  P.  P.  2.   145-  v. 

CASTOR  ,  f.  m.  animal  anfíbio  ,  que  dá  láa 
mui  fina  ^  da  qual  fe  fazem  chapeos ,  &c.  §  Caf- 
tor  ,  adj.  firio  ,  e  de  felpa  liza  como  a  láa  de 
caftor  V.  g.  ,,  droguete  cafter.  §  Caftor  ,  e  Potlux 
fogos  fátuos,,  ou  meteoros  eleátricos,  que  appa- 
recem  nas  occafiões  de  tempeftades. 

CASTOREO  ,  f  m.  os  tefticulos  do  caftor, 
CASTRADO  ,  part.  paíf.  de  caftrar. 
CASTRAMETAÇãO  ,    f.  {.    acção  de  tomar 
as  medidas  do  lugar ,  em  que.  fe  ha  de  aífentar  o 
arraial. 

CASTRAMETADO  ,  adj.  cercado  d'arraial.  § 
f.  ,,  para  o  Demónio  o  povoado  he  campo  aberto; 
a  folidâo  fttio  caftrametado  F.  de  S.  'João  da 
Cruz. 

CASTRAR  ,  V.  at.  capar,  talhar  os  tefticulos, 
fanar  „  tem  por  coftume  caftrarem   aos  ladrões  de 
^furtos  pequenos  ,,    D'' Aveiro  cap.  50.    §    ~  " 
colmeias  v.  creftar. 

CASTRENSE  ,  adj.  adquirido  polo  ferviço  mi 
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caftrenfe  ,     aqulrido    em    ferviço    civil     do 
tado. 

CASUAL  ,  adj.  contingente ,  fuccedido  à 

CASUALIDADE;,  f  f  acafo,  accidente. 

CASUALMENTE  ,  adv.  por  cafualidade. 

CASUISTA  ,  f  f  o  que  define  ,  e  detei 
cafos  de  confciencia. 

casuístico  ,  adj.  que  refpeita  a  cafc 
confciencia.  §  Em  que  fe  trata  a  moral ,  re 
do  cafos ,  e  dizendo  o  que  ha  de  doutrina  i 
acerca  daquella  efpecie. 

casula  ,  f  f  veftidura  fagrada  da  l§ 
em  que  o  Sacerdote  vai  revertido  celebrar  : 
fa ,  e  he  o  que  leva  fobre  todos. 

CASULO  ,  f.  m.  a  pclle  ,  bolfo  ,  ou  c 
que  vefte  as  pevides  ,  fementes.,  legumes ,  | 
Lobo.  ,,  o  grão  em  cerrados  cafulos  fe  recoí 
Novelo  oco  de  fio ,  em  que  o  bicho  de  fe 
envolve.  §  Das  aves ,  ninho  coberto  de  ir 
Cbron.  Cifterc.  f.  249.  §  v.  cafculho.  §  ;? 
tas  de  verde  ,  e  cafulos  de  ouro  ,  são  bi 
ovaes  ,  mais  delgadas  nos  extremos.  Cunha 
pos  de  Lisboa. 

CATA,  ff  bufca,  pefquifa.  Barros  2.  f 
que  Jojfem  dar  huma  cata  a  eftas  nãos.  §  , 
cata  áa  res  perdida  ,  Lobo^ 

CATACLISMO ,  f  m.  diluvio. 

CATACHRESE  ,  f  f  tropo ,  que  confi 
abufo  de  algum  termo  em  lugar  ao  propri 
rasão  de  femelhança  v.  g.  ,,  cavalgar  n 
cana ,  c ,  ferradas  de  jo^o  as  lanças  levão. 
CATACUMBAS,  fV.  pi.  cemeterio, 
CATADO  ,  part.  paíf.  de  catar  v.  o  v. 
lhe  catada  coitezia  H.  N.  1.   lo^. 

CATADUPA  ,  f.  {.  queda ,  ou  falto  ( 
corrente  d'alguma  altura  ^  com  eftrondo ,  na 
rica  dizem  cachoeira:  Epanaf,  ,,  os  morador 
catadupas  do  Nilo.  F.  do  Jrceb.  L.  5.  c.  2 
Cerco  de  Diu  J.  188. 

CATADURA,  ff  afpefto  ,  femblante. 
8.  147.  fallando  de  hum  diz  ,,  homem  ,  • 
catadura  „  ftg.  difpoficão  do  humor  v. 
achei-o  hoje  de  boa  catadura  ,  de  bom  boi 
Dos  animaes  „  feia  catadura  de  huma  ferpt 
Palm.  p.  2.  c.  100.  ,,  fabujo  de  medonha  ci 
ra  „   Lobo  Paft.  Peregr. 

CATAFRACTO  ,    adj.   armado  de  pom 

branco  „  os  Allemães  catafraãos.  §  Na  Hift 

fe  dizem  catafraãos  certos  infeftos  coberti 

htmia  pelle   dura  ,    a  modo  d'armas   defen 

Caftrar ,  cafcudos. 

CATALECTICO-,  adj.  da  Verfificaçác 
na.    o  vcrfo    a  que    falta    no  fim  huma  :f 


litar  V.  g'  ,3  pecúlio  3  teraio  jurídico.    §   Quafi-,^  Obra  de  Virgilip  aííira  inútuiada.  Cpfta, 
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[CATALÉPTICO,  íidj.  atacado  d'huma  doen-.í.  Meã.  doença  dos  olhos,  que  confiíle  em  pòr- 
lomnolenta  ,  com  convulsão   tónica  ,  de  todo   fe  diante  da  pupilla  huma  pcllicula  ,  que  impe- 
de a  palTagem  dos  raios  viluaes  ,    de  forte  que 


:orro  ,  que  conierva  ao  doente  na  pcílura  em 
;  o  tomou  efte  accidente.  Corte  Real  Naufn. 
Sep. 

:ATALET0  ,  f.  m.  elTa  de  defuntos. 
]ATALO  ,  f  m.  Af.  canapé  ,  priguiceiro. 
3ATALOGO  ,  f.  m.  efcritura  onde  eftâo  ár- 
idos os  livros  d'alguma  livraria.  §  Lifta  de  no- 
•„' Macedo  Dom. 

LA.TALONAS  ,  f.  f.  pi.  humas  feiticeiras  das 
is  Felipinas  ,  que  vem  o  Diabo. 
:ATANA  ,  f.  f  (f/e  Orig.  Jãponefa')  alfange, 
•ado  „  Lucena  47:5.  M.  Conq.  7^.  40.  Lobo 
te  ,,  não  podem  dar  hum  pajjo  fem  Palan- 
7í ,  Bajrls ,  Cíttanas  ,,  cenfurando  os  IndJa- 
s. 

:ATALUFA  ,  f.  £  eftofo  de  láa  ,  e  prata 
à ;  ou  de  linho ,  láa  ,  e  prata ,  viílofo  ,  e  de 
íca  dura. 

:ATAPEREIR0  ,  f.  m.  Ruft.  arvore  em  que 
enxcrtáo  pereiras. 

:ATAPLASMA  ,  f  f.  Med.  emplafto  ,  que 
ipplica  ao  corpo  ,  talvez  para  unir  os  beiços 
feridas.  §  Ha  também  cataplafmas  ,  feitas  de 
itas  ,  -farmhas  ,  polpas  ,  unguentos ,  flores , 
os ,  gommas  ,  pós ,  &c.  §  Do  coche  ,  pedaço 
coiro  no  qual  fe  craváo  duas  argolas  ,  por 
e  pafsão  as  guias. 

'ATAPULTA  ,  f.  f.  maquina  militar  antiga  , 
1  que  fe  atiravão  pedras ,  e  fetas.  Exawe  de 
nbeiros  p.  81.  Fieira  t.  6.  p.  495. 
'ATAR  ,  v.  at.  bufcar  „  o  cão  ligeiro  cata  a 
■fj,  Camões  Canção  15.  eji.  7.  Catar  o  gado 
lido.  Eernard.  Lima  p.  i.  em  vão  cato  o  be- 
0  que  perdi.  §  Olhar  ,  obfervar.  antiq.  o  que 
'«  bem  o  agouro.  Nobiliar.  §  A  cubica  cata  o 
■)  nas  entranhas  da  terra.  B.  Lima  p.  104.  § 
irdar  v.  ^.  ,,  catar  ref peito ,  e  cortezia  a'  al- 
m.  Cajlan.  8./.  152.  §  Refpeitar,  acatar.  P/- 
iro  2.  148.  ,,  cata  mm  a  teu  poderio,  mas  a 
„  §  Não  achamos  agua  por  mais  que  a  catámos 
H.  N.  I.  467.  §  Catar  ,  guardar  ,,  catar  cor- 
a  a  alpiem  B.  Clarim,  c.  S5-  §  Mandou  o 
'deiro  catar  feu  amo  „  que  andava  pelos  de- 
os  i.  e.  procurar  ,  bufcar.  Palm.  p.  2.  c.  72.  § 
'iro  da  terra  o  tira  a  cubica ,  ali  o  cata  „  B. 
ia  Carta  17.  §  Catar ,  bufcar ,  e  tirar  v.  g. 
-pulgas  ,  piolhos. 

CATARATA  ,  f.  f.  catadupa ,  cachoeira.  Brit- 
Guerra  Braf.  p.  405.  as  Cataratas  do  Céo , 
".de  pefo  de  chuvas  como  as  que  alagarão  a 
a  peio  Diluvio  „  Cofia  Barros  D.  i.  /.  49. 
o  çmagâ  jaz  cataram  como  as  do  Ndo,  § 


paliagc-rn  aos  raios  vuuaes  ,  de  lorte  qi 
não  podem  penetrar  até  o  órgão  vifual.  §  Tirar 
as  cataratas  dos  olhos  a  alguém  ,  fr.  fam.  fazè-lo 
ver ,  conhecer  alguma  coifa  ,  tirá-lo  da  cegueira 
em  que  anda. 

CATARATEIRO  ,  f.  m.  que  cura  da  catara- 
ta. H.  Dom.  L.  4.  c.  10. 

CATARINA  ,  adj.  roda ,  v.  roda  de  encontro 
do  relógio. 

CATARRAL  ,  adj.  procedido  de  catarro  v.' 
g.  ,,  febre  catarral.  §  De  catarro  v.  g.  „  jluxo 
catarral. 

CATARRO ,  f.  m.  fluxão  de  humor ,  que 
defce  à  garganta  ,  ou  para  outra  parte  do  corpo, 
derivada  de  varias  membranas  dos  finos  fron- 
taes  ,  das  cavidades  grandes  dos  oíTos  maxillares, 
&c. 

CATARTÍCO  ,  adj.  med.  purgativo  v.  g.  „ 
remédios  Catarticos  ,  fal  catartico. 

CATA-SOL  ,  f.  m.  tecido  a  modo  de  camelâo 
muito  fino  ,  e  iuftrofo.  Pauta  dos  Portos  Jeccos. 
Cata-fol  negro  ,  canjante  ,  efireito  ,  dobrado  ,  &-c. 
§  Seda  de  cata-fol  ,  a  que  faz  furtacores.  Barros 
Clarim,  cap.  jij.  §  Tinta  de  que  fe  ufa  na  Pin- 
tura. Nunes  Arte. 

CATASTA  ,  Li.  inftrumento  de  atormentar, 
efpecie  de  cavalete.  Fieira  „  defconjuntados  no 
eq/ileo ,  ou  eftendidos  na  Catafta. 

CATÁSTROFE  ,  ou  CATaSTROPKE  ,  f.  f. 
o  ultimo  ,  e  principal  fucceífo  da  Fabula  Tragi-  ■ 
ca.  §  f.  Fim  defgraçado :  Fieira  faz  efta  palavra 
mafcul._  5,  fe  efie  joi  o  catafiroje  da  Santidade  de 
Salomão;  Roma  condenada  ao  Catafirofe  das  coi- 
fas mudáveis.  §  Mudança.  Fieira  t.  5.  p.  415.  „ 
aquelle  Catafiroje  admirável ,  que  os  Profetas  pro- 
mettêrão  ao  mundo  renovado,  quando  as  lançais  fe 
converte ffem  em  arados ,  <i>c.  ,,  Períodos  ,  e  Cu- 
tafirojes  dos  Reinos.  Fieira.  Cataflrofes  de  validos 
Farílla. 

CATATAO  ,  f.  m.  eh.  efpada  má.  §  Fazer- 
Ihe  o  catatáo ,  /.  e.  fczer  a  caridade  iron.  talvez 
virá  do  Grego  KaTctTpâaj  perforo  í 

CAT  ATUA  ,  f  f.  ave  Afiatica. 

CATA  VENTO  ,  f.  m.  maquina  ufada  na  Azia 
para  fe  introduzir  ar  frefco  nas  cafas.  Godinho  ,' 
e  Cafian.  1.  f.  12:5.  §  Bandeirinhas,  que  fe  põem 
nos  bordos  dos  navios  para  moftrarem  a  direc- 
ção do  vento. 

CATE  ,  f  m.  Afiat.  hum  cate  de  ouro  vale  250 
cnifados.  P.  Mendes. 

CATECISMO.   Fieira  v.  Cathecifrao. 

CATECUMENO.  Fieira,  v.  Carhç. 

CA- 
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^    CATEQUISAR  v.  cathequifar. 

CATEQUISTA.  Fieira  tira  o  /;  depois  cio  t.. 
e  muito  bem  ;    mas  outros   pugnáo  pela  étimo- 


iíilti 


■íogia. 


,  GATEL ,  f.  m.  Af.  ,  Góes  Cbron.  Mm.  „  em 
hmn  catei  ,  que  sáo  leitos  de  campo.  Barros  i. 
D.  f.  27,8.  „  em  hum  catei  coberto  de  Damafco. 
CATENARIA ,  f.  f.  da  Mcchanica ,  a  Cate- 
naria  he  huraa  curva  formada  por  huma  corda, 
ou  cadeia  muito  flexível  pendente  pelas  duas 
extremidades.    Mecban.    de   Marte    traduf.   jol. 

,J0(?. 

CATERVA,  f .  f.  multidão  v.  g.  „  caterva  de 
iejiemmhas.  §  f.  Banda  v.  g.  3,  caterva,  de  4ves , 
Arte  da  caça. 

CATHARTICO,  adj.  v.  catartico. 
-    CATHECHESI  ,  CATHECHISTA.  v.  cathe- 
cuefi ,  catequifta  ,  e  deriv. 

"  CATHECISMÒ  ,  f.  m.  explicação  da  doutri- 
jia  da  Fé.  §  Livro  ,  em  que  elia  fe  contém. 
'fieira. 

CATHECUMENO  ,  adj.  m.  o  que  fe  anda 
inftruindo  nos  mifterios  da  Religião  ,  para  poder 
receber  o  Baptifmo.  Fieira  „  tiuiitos  dos  antigos 
Cateciínenos . 

CATHEDRAC,  f.  f.    (ou  Catedral  melhor) 
Igreja ,   ena  que  refide  o  Bifpo  ,    ou  Arcebifpo 
Sé. 

CATHEDRATICO  ,  f.  m.  (Catedrático)  Pro 
feflbr  ,  que  enfina,  e  lè  alguma  fciencia  como  Fi- 
Icíofia  ,  Medicina  ,  &c.  EJUt.  ata.  da  Univ. 

CATHEDRILHA,  f.  f.  (ou  Catedrilba)  Ca- 
deira na  Univerfidade,  em  que  fe  explicavâo  as 
matérias  por  pouco  tempo  ,  com  brevifíimas  al- 
iegaçóes  de  textos.  Eftat.  aritig.  da  Univ. 

CATHEGORIA  ,  f.  f.  da  FUofof.  v.  Predica- 
mento. 

CATHEC^UESI ,  ou  antes  CATEQUESI ,  f. 
f.  inftrucçâo  doutrinal  de  viva  voz  ,  feita  aos 
Catecúmenos. 

CATHEQUISACSO  v.  catequefi. 

CATHEQUISTÂ  ,  f.  m.  o  que  fazia  a  cate- 
quefi.  Bernardes  Luz  ,  e  calor. 

CATHEQUIZANTE.  v.  cathequifta.  Lucena 
45B.  2, 

CATHEQUIZAR  ,  ou  antes  CATEQUI 
ZAR ,  v.  at.  enfinar  a  Doutrina  Chriftãa. 

CATHETO  ,  f.  m.  Geometr.  linha ,  que  cahe 
perpendicularmente  fobre  outra ,  ou  fobre  qual- 
quer, fuperficie.  §  Na  Catoptrica ,  catheto  d^inci- 
dencia  ,  he  a  perpendicular  tirada  do  ponto  ra- 
diante do  objecto  ,  até  a  fuperficie  do  efpelho. 
§  Catheto  de  reflexão  ,  perpendicular  tirada  do 
glho ,  ou  de  qualquer  ponto  de  hum  raio  refle- 


CAT 

xo  ,  para  o  erpelho.  §  Catheto  d^obliqíiic 
perpendicular  tirada  do  ponto  de  incidenci 
efpelho. 

CATHOLICÂO  ,  f.  m.  Farmac,  purgante 
verfal. 

CATHOLICISMO  ,  f.  m.  a  univerfidad^ 
Carholicos.  §  A  fé  Catholica. 

CATHOLICO  ,  ad).  conforme  á  profifsá 
fymbolo  da  Igreja  univerfal  v.  g.  „  doutrin 
tholica.  §  Fornos  catholicos  na  ònimica  ,  qu( 
vem  para  toda  a  forte  de  operações.  §  Qjta 
tes  Catholicos  ,  relógios  ,  que  moftráo  as 
regularmente  em  toda  a  parte  do  Mundo.  § 
Majejiade  CaihoUca  ,  el-Rei  Catbolico  ,  el-R 
Hefpanha. 

CATHOLICO  ,    f.  m.    o  que    profeíTa 
Catholica.  §  Moeda  de  ouro ,  que  Afonfo 
buquerque  mandou  lavrar  na  índia  valia  mil , 
Banos  2.  f.  148. 

CATIMBA'0  ,  f.  m.  eh.  homem  ridicu: 
no  Brafil  caximbo. 

CATIMPLORA  V.  cantimplora. 

CATINGA ,  f.  f.  traafpiração  fétida  de 
vacos ,  &c.  bodum.  §  chul.  e  vulg.  he  hun 
tiu^a  ,  miieravel ,  cainho. 

CATIVADO ,  part.  paíT.  de  cativar.  F.  c 
fo  p.  K.  fera  por  ella  cativado. 
"    CATIVAR  ,  V.  at.  reduzir  a  cativeiro  , 
cravidão  o  homem  ,  que  era  livre.  §  v.  n. 
cativo.  Telles  Ethiopia  „  e  nejia  gtierra  cat 
7,0  homens ,  <ò-c.  Lucena  f.  7^8. ,  e  847-  o 
tuguezes  que  lâ  cativarão  ,,  eftavâo  cativos 
dicat.  da  Eujrof.  por  Lobo    ,,    D.  Henriqu 
pai  ,    que  cativou    na  batalha  d'' Alcácer  ,, 
Cativar  o  entendimento  á   fé.   §  Cativar  os 
<^os ,  renunciar  ao  direito  ,  ás  recompenfas  en 
fideração  de  alguma  Tnercè.>  §  Obrigar-fe ,  p 
rar-fe  v.  g.  ,,   a  gente  que  fe  cativa  da  Ce 
Lobo  „  cativar-me   de  feu  amor  „    F.   de 
/.  lé. 

CATIVEIRO,  f  m.  fervidâo,  efcravidá 

CATIVO ,  ad).  reduzido  á  efcravidáo 
dão  ,  por  guerra  ,  ou  convenção :  nefte  f( 
fe  ufa  fubfiantivo.  §  f.  „  captivo  ao  gofto  , 
ilofof.  de  frinc.  i.f.6o.  §  Na  Alfandega 
\car ,  tabaco  cativo  ,  é^c.  aquelle  de  que  o 
prador  ha  de  pagar  direitos  ,  e  fretes.  § 
cativas  ,  as  que  dcsbotão  ,  e  fe  fujáo  facilii 
§  Cativo  por  máo  ,  Italiano.  Barros  Clari 
I.  cap.  21.  Aukgr.  f.  10:5.  „  trifie ,  e  cativ 
te.  §  Trajos  que  vos  trazem  os  membros  et 
fados  ,  e  cativos.  F.  do  Arceb.  L.  4-  c.  7,. 

CATLE  ,    f.    m,    v.    catre.    Caftanhed 
168. 
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ATOBLEPA  ,   f.  f.    huma  fera  de  que  faz]  mou  o  vento  ,  o  mar  ficou  cavado ,  e  era  tão  vau- 

zeiro  :  cavado  ,  quando  deixa  como  vales  ,  e  fun- 
dos entre  grandes  ondas.  §  Tirado  cavando-fe  v. 
g.  „  pedras  preciofas  cavadas  a  poder  de  jeiro^ 
Arraes  4.  ?i-  §  Os  cavados  por  buracos.  Arraes 
4.  os  cavados  das  paredes. 


iiçao.   Arraes. 

:AT0PA  ,  f.  f.  arvore  de  Ternate  ,  cujas  fo- 

;  fervem  de  matriz  ,  ou  fe  convertem  em  bi- 

3.  Couto  4-  !•  ?•  c^P'  'O. 
:AT0PTRICA  ,    f.   f.    parte  da  Fifica,  que 
1  da  visão  reflexa  ,  por  meio  dos  cfpelhos  de 
is  as  fortes.  Recreai^.  Filof. 
:AT0PTR0MANCIA  ,  f.  f.  adivinhação  dos 
iros  ,    que    fe  faz    olhando    para  hum  efpe- 

3AT0RZE  5  adj.  invariav.    igual  em  número 

uma  dezena  ,  e  quatro  unidades. 

]ATRE  ,  f.  m.    leito  de  pés  baixos ,  tem  de 

1  a  parte  onde  fe  lança  o  corpo ,  os  pés  do- 

>fe  ,  e  apertáo-fe  com  cilhas  quando  fe  arma. 

mlha. 

>ATUAL ,  f.   m.  (do   Malavar')  Regedor  do 

no.  Camões  Luj.  7.  46. 

CATULO  por  caxorro.  André  da  Silva,  MaJ- 

•nhãs. 

'ATUR  ,  f.  m.  Ind.  pequeno  navio  de  guer- 
que  anda  a  vela  ,  e  remo.  Barros. 

'ATUREIRO,  f.  m.    o  que  navega  em  Ca- 

,  ou  vai  por  Capitão    de  hum  Canir.    Cron. 

;.  4.  p.  c.   <;8.  /.    1 16.   V. 

"ATURRA  ,  f.  m.  o  bobo,  chocarreiro  ,  que 

tnette  a  bulha  ,  e  de  quem  fe  efcarnece. 

CATURRAR  ,  V.  at.    tratar  com  o  caturra , 

;telio  a  bulha. 

:ATURR1CE  ,    f.  f.    dito  ,  ou  acção  de  ca- 

a. 

'AVA  ,  f.  f.  de  Fortif.  foíío.  Batreiros.  §  Ae- 
do cavar  v.  g.  „  a  cava  das  vinhas.  §  Ca- 
nas  lanças  d''argolinha  ,  he  o  que  fica  como 

avado  fobre  os  raios.  §  d''Alveit.  Cavas,  vãos 
cafcos ,  que  dividem  os  talóes  Galvão.  §  Ca- 
ídos das  columnas  encanadas.  §  Caminho  aber- 

na  terra  para  cobrir  os  que  trabalhão  na  trin- 

ira.  Fonij.  Moderna. 

:AVACA  ,  f.  f.  bolo  leve  de  maíía  de  fari- 
doce  ,  torrada. 

CAVACADO  ,  part.  pafl".  de  cavacar. 

:AVACAD0R,  f.  m.  o  que  cavaca. 

CAVACAR,  v.  at.  tirar,  desbaftando ,  cava- 
da madeira. 

3AVACO  ,    f.  m.    eftilhaço  ,    aparas  que  fe 

o  ao  desbaftar,    e  lavrar  a  madeira.  Vieira  ,, 

ia  para  a  tenda  de  Nazareth ,  e  para  os  cava- 
,,  Arraes  i.  15. 

^AVADIÇO,  adj.  que  acha  na  terra ,  ou  que 

extrahe  delia  ,  cavando-a. 

-AVADO  ,  part.  palT.  de  cavar.    §    Olhos  ca 

los  encovados.  Fiíira.  §  Cajtan.  7.  ç.  77.  açal- 


CAVADOR  ,  f.  m.  o  trabalhador,  que  cava 
com  enxada.  §  O  que  cava  poços. 

CAVADURA,  f.  f.  acção   ie  cavar:  cava.    ■ 

CAVALÃO  ,  f.  m.  aumenr.  de  cavallo. 

CAVALÃO  NEGRAL  ,  f.  m.  peixe ,  Pela- 
mis. 

CAVALGADA ,  f.  f.  troflb  de  cavallaria  que 
vai  correr ,  ou  chocar  com  o  inimigo.  Af.  L'if,' 
í.  I.  §  Facção  de  algum  corpo  de  cavallaria  em 
guerra.  Tempo  d'' Agora  i.  D.  2.  com  trabalhos  y 
cavalgadas  ,  vigílias.  Galvão  Cron.  Aj.  i.  cap.  à^. 
fazendo  cavalgadas  pela  terra.  §  As  prezas,  que 
fe  fazem  nas  Cavalgadas.  Chron.'J.  i.f.  65.  ^74. 
Chron.  Aj.  5.  c  35.  ,,  partir  a  cavalgada.  §  Acom- 
panhamento ,  pompa  de  Cavalleiros. 

CAVALGADURA  ,  f.  f.  befta  de  fella.  Lu- 
cena T^i.  §  Fulano  he  huma  cavalgadura  i.  e.  ef- 
tupido  ,  befta  ,  t.  vulgar. 

CAVALGANTE,  part.  at.  de  cavalgar,  quér 
fe  foftem  a  cavallo  ,  cavalgador.  Palmer.  :^.  e  4.. 
parte.  v.  :}.  p.  c.  26.  e  ^^.  ,,  paffárão  por  dian- 
te jormojos  Cavalgantes  Jem  fazerem  revez  na 
fella. 

CAVALGAR,  v.  n.  montar  a  cavallo  v.  g. 
,j  cavalga  bem.  §  v.  at.  encavalgar ,  encarretar 
V.  g.  ,,  a  artelharia.  Queirós. 

CAVALHADA  ,  f.  f.  feíla  de  cavalgada.  §  £ 
Empreza  arrifcada.  Eufr.  5.  <;.  §  No  Siã  da  Ame- 
rica ,  tropas  de  cavallos  ,  que  andão  nas  eftan- 
cias ,  ou  grandes  paftos.  Prov.  da  Ded.  Chronul. 
/.   \66. 

CAVALHARIqA ,  f.  f.  eftrebaria.  M.  L. 

CAVALLA  ,  f.  f.  peixe  ,  efpecie  de  farda, 
grande. 

CAVALLAGEM  ,  f.  f.  acção  de  lançar  o  ga- 
ranhão para  cobrir  as  éguas.  B.  P. 

CAVALLAR  ,  adj.  da  raça  do  cavallo  v.  g.  „ 
bejias  cavallares. 

CAVALLARIA,  f.  f.  officio ,  dignidade  de 
cavalleJro.  Severim  Not.  „  a  cavallaria  era  nos  in- 
feriores o  primeiro  grão  de  nobreza  ,  e  o  ultimo 
nos  fidalgos.  §  Tropa  de  foldados  de  cavallo.  § 
Multidão  de  cavalleiros  v.  g.  ,,  Primalião  ,  e  Po- 
lendos  com  a  outra  cavallaria  o  acompanbí-.rlo  ,, 
Palm.  p.  2.  c.  1 :54.  Jim.  §  Praça  de  foldado  ds 
cavallo.  Maris  4.  20.  com  outras  :5o  cavallãrias.  § 
Pensão  ,  c|ue  os  mofteiros  p.igaváo  a  fcus  pa- 
droeiros 3  ou  filhos  j  quando  eráo  armados  Ca- 
vai- 
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Valleiros.  zM.  L.  6.  p.  f.  121.  col.  2.  5  Acção 
esforçada  de  cavalleiro.  Lobo  ,,  Jazer  huma  ca- 
vallariíi  de  que  ficaffe  memoria.  §  Livro  de 
cavallaias  ,  i.  e.  dos  feitos  dos  cavalleiros  an- 
dantes V.  g.  ,,  os  Palmerins  ,  Clarhnimdo  ,  Pri- 
maleão  ,  érc.  §  Esforço  militar  „  ejlimado 
por  fua  grande  esivallaria  „  §  RIulta  ,  que 
pagava  ,  o  que  na  revifta  de  Maio  apparccia 
fem  cavallo.  Morí.  Liíf.  5-  7^-  í'o'*s  4-  §  ^'^ão 
andar  de  cavallma  ,  refidir  nas  herdades  ,  clau- 
fula  que  no  Além-Tejo  fe  põe  aos  arrendadores 
delias. 

■  CAVALLARTÇO  ,  f.  m.  eftribeiro  ,  que  go- 
verna as  cavalhariças. 

CAVALLEIRO  ,  f.  m.  que  tem  a  ordem  da 
Cavallaria  ,  a  qual  antigamente  era  dada  por 
qualquer  cavalleiro  ,  a  quem  fe  diftinguia  em  fei- 
tos d 'armas  notáveis  ;  e  os  Reis  mefmos  náo  fa- 
ziâo  cavalleiros  antes  de  o  ferem ,  e  eráo  arma- 
dos, ou  recebiáo  a  Ordem  de  outros  cavalleiros. 
§  Os  cavalleiros  andantes ,  andaváo  b\ifcando  aven- 
turas ,  desfazendo  aggravos ,  Scc.  :  daqui. /er  ca- 
valleiro de  alguma  dama  ,,  feu  fervente ,  e  de- 
fenfor  „  dar  cavalleiro  por  fi  „  /.  e.  campeão  , 
defenfor  da  fua  caufa  ,  e  demanda  livrada  por  defa- 
fio  ,  ou  reto  jufta.  Palm.  p.  1.  c.  ó8.  §  Cavalleiro  dos 
mares  „  chamarão  a  Afonfo  de  Albuquerque. 
Cajian.  7,.  J.  i(j8.  §  As  folemnidades  do  afto  de 
armar  cavalleiros  podem- fe  ver  na  Chron.  do 
Príncipe  D.  João  por  Góes  cap.  27.  §  Hoje  os 
Reis  que  sáo  Grão-Meílres  das  Ordens,  he  que 
dão  licença  para  armar  cavalleiros  ,  e  fazem  efta 
mercê  por  Serviços  Políticos.  §  Cavalleiro  fidal 
go ,  ou  de  linhagem^  o  que  vinha  de  pais  caval- 
leiros ,  e  nobres  ,  oppofto  aos  que  não  tinhão 
çlTa  qualidade.  §  na  Fortij.  monte  de  terra  ele- 
vado ,  redondo ,  ovado ,  ou  quadrado ,  em  que 
fe  póem  huma  plataforma  cercada  de  parapeito 
para  cobrir  os  canhões  ,    ferve  efta  obra  para  le 


oppor  a  alguma  bateria   ,    e 


defcobrir 


melhor 
campanha.  "Fortif.  Mod.  pag.  2:5.  „  hum  balluarte 
cavalleiro  para  o  campo  „  Godinho  f.  14.  §  Monte 
a  cavalleiro  da  fortaleza  ,  padrafto.  Cron.  jP.  ^• 
4.  p.  cap.  80.  §  Ficar  a  cavalleiro ,  adv.  mais  al- 
to. Freire  „  Artelhariâ  ,  q'M  ficava  a  cavalleiro 
dos  nojos  „ 

CAVALLEIRO  ,  adj.  esforçado  ,  de  animp 
bellicofo  ,  fanguinario.  Camões  ,,  contra  huma 
gentil  dama  delicada  fero? es  vos  mojiraes  ,  e  ca- 
valleiíos  j,  L'íf.  5.  ,,  confelho  de  padre  mais  ca- 
valleiro ,  que  Religiofo   ,,  Cajian.  7.  c.  56.  p.  91. 

col.    I.  §  Montado  v.  g „  em  hum  afno  „ 

Fios  Sant.'  f.  91. 

CAVALLEU1050  ,  adj.  próprio  de  cavallei- 
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ro  ,  esforçado  ,    briofo  „   a  cavalleirofa   opi 
dos   Portft<^uezes.  Eufr.  5.  ^.  f.  184.  v. 

CAVALLERIA  v.  cavallaria.  Fieira  diz 
vai  lerias ,  e  òeverim  Difc.  3.  §   28. 

CA.VALLETE  ,  f.  m.  potro  ,  equleo  ,  e 
nho  5  febre  que  fe  póem  alguém  para  lhe  d: 
tratos.  §  Entre  Pintores ,  armação  feita  de  re 
de  madeira  ,  que  foftem  o  panno  ,  em  qu 
pinta.  §  Banco  ,  em  que  põem  as  fellas.  § 
minencia  do  nariz.  §  Peça  do  carro ,  que  fo: 
as  xalmas.  §  Peça  da  viola  ,  rabeca ,  ond 
prendem  ,  ou  levantão  as  cordas.    §  /ío  cava 

V.  g.  „  fardos poftos  huns  fobre  outros,  y. 

ral  2.  § Do  telhado ,  v.  cumieira. 

CAVALLINHA  ,    f.    f.    herva    de 
oco  ,    e  redondo  ,    efpecie  de  junco.    Eqieife 
Curvo. 

CAVALLINHO ,  f.  m.  dim.  de  cavallo. 

CAVALLO  ,  f.  m.  quadrúpede  dom.eft 
que  rincha,  ferve  de  montar,  carregar,  tirai 
ges ,  Scc.  §  yí  cavallo ,  /.  e.  montado  em  c; 
lo.  §  f.  ^s  pechas  d^artelharia  a  cavallo  em 
alto  ;  aííeftadas.  P.P.  2.  c.  46.  §  No  jogo  do 
drez  ,  peça  ,  ou  trebclho  com  feição  de  cav 
§  Ferida  gallica  nos  geniraes.  §  Cavallo  de  f 
trave  de  quafi  hum  pé  de  diâmetro  de  groíl 
de  10  até  12  de  comprimento  ,  feiftavada  ,  e 
fada  de  puas  de  ferro  ,  atraveffa-fe  nas  palia 
por  onde  hão  de  ir  tropas  nas  brechas  , 
Fortif.  moderna  2:5.  §  na  Jgricult.  o  tronco  , 
que  fe  enxerta  o  garfo.  §  O  banco  dos  Tai 
ros.  §  Gente  de  a  cavallo  ,  cavallaria  militar. 
bo  Condejiav.  f.  i?5-  eji.  z.  ^  Ir  a  mata  c. 
lo ,  i.  e.  a  ■  toda  preíTa  ,  a  todo  tira.  Prejies 
da  Siofa  princip.  B.  Clarim,  cap.  18.  L.  i. 

CAVANEJO ,  f.  m.  cefto  de  vimes  para 
o  mofto. 

CAVAQUINHO ,  f.  m.  dim.  de  cavaco. 

CAVAR ,  V.  at.  abrir  a  terra  profundai 
para  a  vevolver  v.  g^  „  quando  fe  cava  a  v; 
§  Para  fazer  cavas  ,  cu  covas. '  §  Cavar  os  1 
a  alguém,  tirar-lhos.  §  Cavar  fig.  trabalhar 
adquirir.  Couto  6.  i.  i.  „.  que  havia  de  lev 
dinheiro  a  el-Rei  pois  o  cavara:  que  culpa  te 
pais  nos  males  ,  que  os  filhos  cavarão.  Tem} 
Agora  I.  7,.  §  Cavar  ,  trabalhar  com  ents 
mento.  Tempo  d'' Agora  2,  7^.  ,,  fem  cavar  v 
achareis ,  qríe  Deus  ,   <b'C. 

CAVATINA,  f.  f.  huma  efpecie  de  com 
ção   mufica  Italianyt. 

CAV  ATURA ,  f.  f.  cova ,  a  caldeira  no 
do  da  Cifterna  com  fua  cavatura,  Methodo 
fnano. 

CAUQÂO  ,  f.  f.    fiança    em  dinheiro  v.  ^ 
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)fitíir  CitUÇM.  §  Fiador.  PoWíg.  Reftaur.  §  Cui- 
)  caiiteloíb  ,  para  evitar  algum  damno.  Bvíí- 
'ogi-i  de  Príncipes. 

AUCIOlS^A-R,  V.  at.  dar  providencia  legal 
ilguma  mareria.  Tacho  Pormg.  f.  n,z.  „  vio 
çom  (jti.wto  fe  caucionara  riejla  matéria  não 
a  a  Propa^^a^ão  „  falia  da  Lei  Júlia  de 
tandis  Ordinibus  ,  e  outras  tendentes  ao-mef- 
fim. 

VUDA  ,  f.  f.  cabo  ,  rabo  dos  animaes  v.  g. 
vallos ,  cães.  Fieira.  §  Fralda  rafteira  da  vef- 
i  por  detraz.  §  Caiída  d^ Andorinha  i  iia  Forti- 
bra  deftacada  ,  cujos  lados  alargáo  para  a 
anha  ,  e  eftreitáo  para  a  praça.  Fortif.  Mod. 
Ilda.  do  Dragão  ,  t.  Jjlron.  o  ponto  no  Céo, 
|iie  a  Lua  corta  a  Ecliprica  quando  paíTa  da 
Septentrional  para  a  auftral.  §  Do  cometa , 
ndor,  que  elle  tem  com  direcção  para  al- 
iado ,  de  forte  que  parece    ter  cauda  ,  ou 

UDAL ,  adj.  cabedal ,  abundante  v.  g.  ,, 
uidíil ,  corrente  caudal.  F.  de  Srifo  c.  4^.  Lfi- 
[68.  col.  I.  §  Agma  catidd  ,  _real ,  que  tem 
nnas  ruivas ,  acefas ,  aleonadas.  M.  Conq. 
íi  iT.    182.  ^ 

UDALOSO  ,  adj.  caudal ,  ou  cabedal ,  grof- 
1  aguas  V.  g.  „    rio.    §  Rico  v.  g.  „  cafa 
'idalofa.  Arte  de  Furtar  s- 
UDATARÍO  ,  f.  m.  homem  que  leva  er- 
a  cauda  dos  Cardeaes  ,  Principaes ,  Eifpos, 

UDATO  ,  adj.  que  tem  cauda.  M.  L.  5. 

UDELAR  ,  V.  at.  capitanear  v.  g.  ,,  gente 

'rn.  Chron.  Jf.  5.  c.  j,^. 

UDILHO ,    f.  m.    cabo  ,    chefe  de  tropa. 

\  EDAL  ,  f.  m.  inftrumento  ,  de  efpingar- 
de  ferro  ,    prifmatico.    Efping.    PerJ.    p. 

\  EIRA  ,  f.  f.  os  olTos  da  cabeça  defcar- 
'  ^J^"''^'^^^  '  <íos  homens,  e  animaes. 
V  ERN  A  ,  f.  f.  lugar  concavo  ,  profundo 
neo  ,  de  notável  extensão  ,  na .  terra  ,  ro- 
,  monte.  §  Peças  que  afientáo  íbbre  a  qui- 
)  navio   para    fe  lhe  formar    o  fundo.    t. 

^ERNOSO  ,  adj.  onde  ha  cavernas  v.  §-. 

Emodio Lufiid.    7.     17.    §    Da  feição 

ema  v.  g.  ,,  chaga. 
IDADE  ,  í.  f.  váo  concavo  do  corpo  hu- 

^-  g-  ,,  as  cavidades    do  cérebro.   Luz  da 

tna. 

rlDADO ,  part.  paíT.  de  cayidar-fe. 
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CAVIDAR-SE  v.  recipr.  acautelar-fe  v.  Jiefen- 
de  Chron.  Amegraf.  j.  154.  v. 

CA  VIDE  ,  f.  m.  V.  Cabide.  Caftan.   2.   219. 

CAVIDOSO  ,  adj.  cauto,  circunfpedo.  B.  P 

^^yi^^A. ,  f.   f    peça  de  páo  como  prego  \ 
para  lolter  ,  que  nao   faia  alguma  coifa  v.   ? 
a  roda  jio  eixo ,  ou  para  pregar  navios.  Coes'  as 
náoí  erão  liadas  com  cavilhas.    §  v.  efcatelado'   § 
Vão  onde  entra  a  cavilha.  Eleviada  f.  -rc'  v  * 

CAVILHADO  ,  part.  paíT.  de  cavilhar. 

CAVILHAR,  V.  ar.  pregar  cavilhas. 

CAVILLAÇÂO  ,  f.  f.  fofifma,  rasão  falfa, 
fofiftica  ,  enganoía,  H.  P.  f.  7,^.  4.  col.  i.  ult. 
ediç. 

CAVILLADOR,  f.  m.  o  que  ufa  de  cavilla^ 
coes.  H.P.f.  Yjz-  col.  2. 

CAVILLAR,  v.  n.  zombar  fofifmando  v.  p-, 
cavillar  da  juJUc^a  „  Fergel  das  Plantas.    H.  P. 
VJA- 

CAVILLOSAMENTE  ,  adv.  com  cavnkçáo. 
Pon.  Jíeftaifv. 

CAVILLOSO  ,  adj.  em  que  ha  cavillacáo.  Ar- 
raes   ^.  4.  poferao  a  Chrifto  a  cavillofa  mejíão.  § 
Homem  ,  que  ufa  de  caviUaçóes.  Ribeiro  Juizo 
Príncipe  ingrato  ,  e  cavillofo.  " 

CAVO ,  adj.  Anat.  veia  cava ,  a  maior  do 
corpo^  humano  ,  entra  no  ventrículo  direito  do 
coração. 

CAVOUCAR  ,  V.  at.  trabalhar  como  o  cavou- 
queiro „  cavoucar  pedras. 

CAVOUCO  ,  f  m.  o  buraco  ,  que  o  cavou- 
queiro faz  com  huma  efpecie  de  alavanca  ,  o 
qual  fe  enche  de  pólvora  ,  para  rebentar  apedra. 
§  Cova  para  Cifterna.  C^^/f^w.  8.   182. 

CAVOUQUEIRO  ,  l  m.  o  que  faz  cavou- 
cos.  H.  D.  1.  L.  6.  c.  22.  §  Máo  ojíicial  em  qual- 
quer officio. 

(CAURIL.  E/ifr.  i.  r.  oíi 
(CAURIM  ,  f.  m.  bufios  ,  que  fervem  de  di- 
nheiro  ria  Cofta  da  Africa.  Barros. 

CAUSA  ,  f.   f,  o  agente  dotado  de  força  pró- 
pria ,  ou  communicada  ,    que  prcduz  algum  ef- 
feito;  os  que  tem  força  communicada  fe  dizem 
caujas  fegmdas ,  e  taes  são  todas  as  coifas  crea- 
das.  §  Cmfa  Fifica ,  a  que  produz  eireitos  fificos; 
moral ,  a  que  influe  nas  acções  dos  entes  livres. 
5  f.  Origem ,    rasão ,    fundamento.    §    Demanda 
judicial  fobrc  cafo  crime  ,  ou  civel. 
CAUSADO  ,  part.  paíT.  de  caufar. 
CAUSADOR  ,  f.  ou  adj.  que  foi  caufa. 
CAUSAR  ,  V.  at.  fer  caufa  ,  ou  pòr  em  eíFei- 
to  V.  g.  ,,  caafar  dores,  males,  prazer.  §  Fazer 
V.  g.  „  catifárao  a  Poli  fonte  lançar  lagrimas.  B. 
Clarim,  c  26. 

li  CAU- 


■^':i 
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CAUSELA,  f.  f.  anriq.  caixinha.  M.  L.  <?. ' 
f.  496.  ,.  /í'z  po<?r  em  huma  cãufela  de  prata. 

CAUSIDICO,  f.   V.   advogado. 

CAUSTÍCADO,  part.  paiT.  de 

CAUSTÍCAR.  ,  V.  at.  canfar ,  importunar  al- 
guém   com  pratica  enfadonha  ,    t.   adoptado    ja- 

mil. 

CÁUSTICO  ,  adj.  Med.  que  queima  v.  p  ,, 
a  pedra  injernal  he  cãnjika.  §  Ufe-fe  fabjantt- 
vadamente  ,  por  qualquer  remédio  ,  que  he  acre 
corrofivo  ,  e  adurente  ,  que  faz  bolhas  applicado 
á  pelle  5  e  fere  v.  g.  „  por  caufticos  ao  doente.  § 
Pinuíra  'de  catíjlico  ^'  a  que  fe  faz  queiínando  a 
madeira  branca  com  eftilo  de  ferro  em  braza.  § 
í.  Vaujlico  ,  remédio  morai  violento.  §■  Homem 
eauflico  5  de  converfaçáo-  enfadonha  , 
§  Pregar  caufiico  ter  huma  pratica  matante ,  en- 
fadonha a  alc,uem. 

CAUTAMENTE  ,  adv.  com  cautella.    ^ 
CAUTELA,  f .  f.  providencia,  prevenção  pru- 
dência!,  para  prevenir,    e  obviar  algum  mal.  § 


CAX 

Couto.  Ç.  Caxa  do  rofio  ,  as  feições.  5  Boce 

tabaro.  "§  Caxã  de  nwldar  ,  aonde  os  Ounve 

a  areia  ,  &c.  §  Caxa  do  coche  ,  jege  ,  é-c.  < 

00  inteiro  da  madeira  tirado  do  jogo.    §  C 

f.  m.  no  Commercio  ,  o,  que  recebe  ,  e  recol 

do  o  dinheiro  v.^.  da  negociação  de  huma 

companhia ,  &c.    Caixa  he  ortografia  mais 

CAXÃO ,  f.  m.  aument.  de  caxa.  §  Fervet 

em  cnão ,  a  que  ferve  muito  ,  e  aííim  nas 

dupas  ,  onde  fe  revolve  como   fe  ferveíie. 

eftante,  os  repartimentos  ,  ou  cafas.  §  Cax 

bombas  ,  leva  té  6  bombas  ,  e  fe  enterra  o 

inimigo  fe  ha  de  poífar,  para  o  fazer  voa: 

CAXEIRA  ,  f.  f.  panno  groOeiro  íelpui 

M.  §  l^áo  ,  como  cajado. 


)  ,  remédio  morai  violento.    ^.  /.«      «   --.^^£-^^'^-7  ^     „  que  efcritura  os 
de  converfaçáo.  enfadonha,    importuna.    _,^^A^E;i^^^ '_  vende  .  re?ebe ,  paga.    § 


de  commercio,  vende,  recebe,  paga.    § 

faz  caxas. 

CAXETIM  ,  f.  m.  repartição  do  caxao 

trás  dos  ImprelTores.  . 

CAXILHO  ,  f.  m.  moldura  de  laminas 


•t^    »  ?  li;    "^  .1    )!..  J r:^      r^^.uflpt  ,Cn.     Âvnr/l  1.  Jj.  2. 


la     em  lugar  de  Raquel  lhe  dava.  Lxa  „  Camoe%  òo- 
netos.  Barros.  Pinheiro   i.  j.  6j.  obviar  a  came- 

í/fÇ 

CAUTELOSAMENTE ,   adv.  de  modo  cau- 
telofo. 


CxlUTELOSO  ,  adj.  acautelado.  Jlbuc]tier/]!ie\coço 
4.  p.  c.  I.  §  Toma-fe  a  má  parte,  por  doloío,'  <^ 
enganofo  „  com  trato   caatelofo  ,,    M'  C   ^-  7- 

Banos.  .      ,     r  r^ 

CAUTÉRIO,  f.  m.    botão  de  fogo.,   que    e 

applica  para  cauterizar  :  em  lugar  delle   fe  "ia  cie 

huma  pedra  artificial  ,  a  qual  fe  diz  Cautério  Po- 

■mciat.  §  A  ferida,  que  o  cautério   faz. 

CAUTERISADO  ,  part.  paíT.  de  puteníar.  § 

„       ^  •         .  _...:_  .j-       „   ^,,^    «;í^  f-í^rví    rpmor- 


J^ora  I.  D.  2. 

CAXINHA  ,  f.  f.  dim.  de  caxa. 

CAXO  ,  f.  m.  d'Agric.  a  cfpiga  limpa 
lha  para  ir  á  debulha.  ^  Caxo  ,  droga 
Cajtan.  „   caxo  ,    e  puxo.    §    v.    Cacho  > 


CAYADEIRA,  e  as  mais  palavras   v. 
vogal  caiadeira  ,  caiado  ,  &c. 

CAZA  CAZAMATA  v.  cafa. 

CAZERNA  ,  f.  f.  de  Fortif.  cafas  fen 
os  íoldados  entre  os  muros ,  e  as  cafas 
ça  ,  villa. 

CAZOL,  f.  m.    tintura  com  que    as 
untáo    as  pálpebras  para  que    os  olhos 


f.^^,/J™íL' .^.^'í::/;;  2^-;^'^^^  -^  «^s-^ao.  (.„•*.«.) 


fôs.  Qmha  Bifpos  de  Braga.   Paiva  Serm.  i.  /• 

^  CAÚTERISAR,  V.  at.  applicar  botão  de  fo- 
eo  para  ab^rir  ferida  5  ou  ferro  cm  braza  iobre 
í«rida  frefca  para  evitar  herpes;  ou  peara  inter- 


CE  A 

C  ,  as  palavras  efcritas   com  ç  bufque 
letra  S.  v.  g.  „  çafa  v.  Safa  ,  &'C. 
CE' ,  interj.  de  chamar  D.  Fr.  Manuel 


fer  da  Ireica  para  evitar  nerpes  ;  uu   ^^■^l^  ^^.^y         ~-   7     ,'  -'  rma^^  f  r-,A 
nal  febre  ca4  erponjofa  ,    o.  M.  c..cero  a    go  J,re„„.    ^^  P^. 


§  f.  Aífligir  V.  /.  „  camerifava  os  peitos^  dos 
Chriíiãos  „  Lemos  Cerco  ;  (jue  engano  haverá  que 
fe  não  cauterife  com  tantos  defenganos ,  ijto  he  Je- 
não  defirua  ,  apague.  Pinheiro  1.  94-  ^ 

CAUTO,  adj.  prudente,  acautelado.  Eujr.  2. 
4.  encobridor  de  fuás  coifas ,  mais  cauto  que  mo- 
defto  ,,  Freire.  . 

CAXA  ,  f.  f.  arca  de  madeira  de  ordinário 
fem  fexadura  ,  nem  gonzos  v.  g.  „  hmia  caxa 
de  fazenda,  d^aSucar.  §  Tambor  v.  g.  ,,  tocar 
caxas.    §   Moeda  de  Tidore  do  valor  de  ^  reis. 


CEA  ,  f.  f.  comida  á  noite  ,  depois  da 
da.  §  Quinta  feira  da  Cea  ,  quinta  feira 
d'endoenças.  Arraes  ?.   2- 

CEADO  ,  p.  de  cear  no  fent.  at. ,  o  qu 
venbão  ceados.  Lobo  Corte. 

CEAR  5  v.  at.  comer  á  noite ,  depois 
renda.  §  v.  Car ,  í.  naut.  Cajian.  1.  i6i. 

CEBO  V.   Sebo. 

CEBOLA  ,  f.  f.  hortaliça  de  raiz  redon 
confta  de  varias  capas  ,  cafcos ,  ou  túnica: 
cobrem  humas  âs  outras.    §   Cebola  çece 


CEB 

ça  folhas  como  as  da  açucena.  Grislei.  §  Ce- 
.t  de  açucenas  ,  IVarciJos ,  e5^c.  outras  flores  , 
lé  doniie  nalce  a  flor.  §  Fazer  do  Ceo  cebola  a 
nem  ,  enganá-lo  a  olhos  viftos.  £ftfr.  i .  i.  f. 
z.fc.  ^. 

;;EB0LAL  ,  f.  m.  plantação  de  cebolas. 
:EB0LINHA  ,  f.  f.  dim.  de  cebola.  §  Mei- 
(e  como  cebolinha  em  refle  ,  fe  diz  familiar- 
ue ,  do  que  fe  mette  com  peíToas  de  maior 
hiaçâo  ,  e  fe  tem  neíTa  conta  não  o  fendo. 
'EBOLINHO ,  f  m.  femente,  c  planta  da  cebola. 
lECEAR  ,  V.  n.  fallar  ceciofo. 
]ECEiM  ,    f.   f.    açucena  C.   „  a  cândida  ce- 


CEG 

da    boa    rasí.o  v.  g.  ,,    as  paixões 


vos  cegão.    5 


o  ou- 


,  he  fimbolo   da  faudade.  C.  Elegia  7 
!ECEO  ,    f.  m.    o  defeito    no   fallar    do  ce- 
b. 

;ECI0S0  ,  adj.  o  que  náo  pode  pronunciar 
íiifoante  z ,  e  diz  quiffera  por  quizera. 
lEDER  ,  V.  n.  dar-fe  por  vencido  ,  não  re- 
r  V.  ^.  „  ceder  ã  Jor^a.  §  f.  Ceder  d  necejji- 
í ,  aos  empenhos ,  dobrar-fe  ;  aos  rogos ;  con- 
porifar  v.  ^!^.  ,,  ceder  ao  tempo.  §  lAos  aign- 
',05 ,  rasões ,  aquiefcer.  §  Dar  vantagem  em 
ma  coifa  a  alguém.  §  Dar  ,  deixar  alg.  coi- 
.  outrem  v.  ^.  ,,  cedeo  o  campo  ao  vencedor  , 
o  lhe  a  [na  cafa.  §  Deixar ,  renunciar ,  não 
V.  g.  do  titulo  ,  direito  ,  pertenção  „  por- 
cedeffe  do  titdo  ,  e  pertenção  de  Navarra  „ 
•iro  "^ttizo  Hiji.  §  A  doença ,  ou  dor  cedeo  aos 
ví/oí  ,  obedeceo.  §  «.  Abater-fe,  abifmar-fe 
.  „  cedeo  com  o  pezo. 

EDILHA  ,  ou  CEDILHO  final  ortográfico  , 
o  virgula  ,  que  fe  póem  debaixo  do  ^  para 
Itar  que  foa   como  S. 

hDO  ,  f.  que  fe  uXa  adverbialmente  ;  antes 
tempo  próprio  oppóem-fe  a  tarde.  §  De 
'}ã  cedo  ,  logo  depois  de  amanhecer.  §  Em 
e  tempo  v.  g.  „  cedo  virá  o  Senhor  da  Cafa. 
rmcedo,  cedo.  Pinto  Per.  L.  i.  p.  85.  cap.  21. 


Luftrar  mais  ,  de  forte  que  não  fc  divife 
tro  corpo  luzente  que  eftá  prefente.  B.  Clarim, 
prologa  2.  „  fOíKo  o  Sol  cega  às  efirellas.  §  Ce- 
gar,  fazer  inútil  y.  g.  „  cegar  a  ai-telharia ,  met- 
tendo-lhe  bala  á  força  pola  alma.  Freire  L.  2.  § 
Atupindo  V.  g.  ,,  cegar  o  fq(fo.  §  Deslumbrar, 
oftulcar  a  vifta.  §  Cegar ,  alagar  d'area  ,  cem  re- 
ceio de  que  /e  cegarião  os  campos  de  riba  Tejo  ,, 
M.  L.  5.  §  Tapar  v.  g.  ,,  cegarão  os  caminhos, 
creccndo  os  matos  „  Fafconcellos  Not. :    as  areias 


cerrarão ,  e  cegarão  as  barras.  Lucena  yjs.  §  Ce- 
gar a  artelbaria  fazendo  que  fique  debaixo  d'cn- 
tulho.  §  ,,  Q/ieria  ver  fe  lhe  cegava  a  fortaleza 
mettendo  hum  mmo ,  entre  ella  ,  e  a  Cidade  „ 
Caftãn.  8.  177.  col.  i.  atalhar,  impedir  a  com- 
municaçf.O'.  §  P.P.  z.  125.  tinhão-lhe  cegado  hmn 
Hebelim  com  feteiras.  §  O  tempo  cegou  (apagou)  ,  as 
letras  da  inferi pção.  Góes.  §  ,,  O  oiro  cega  os  jai^ 
zos ,  e  íonfciencias  ,,  Lufada  8.  <>8.  í  „  e  não 
lhe  cega  a  noite  a  claridade  ,,  íern.  Rimas  Sen. 
V.  §  Cígar-fe ,  allucinar-fe.  i  Cegam.  v.  g.  ,,  ce- 
gou o  caminho,  tapou-fe  com  mato,  &c.  Pinhei- 
ro %.  14  i.  não  deixem  cegar  o  teu  caminho.  §  £f- 
íe  homem  cegou  de  repente ,  ficou  cego.  H.  Nam. 
I.  7:5.  cegoH-fe-nos  a  vereda  por  onde  caminhámos. 
§  Deos  lhe  cegou  a  rasão  H.  Naut.  i.  f.  420. 

CEGAR  REGA  ,  f  £  (dos  Vafconços  „  ceg  „  gar- 
ganta ,  e  „  re^  „  grande)  infeílo  ,  que  polo  eílio 
nas  horas  de  calma-, canta  forte  ,  cigarra,  §  Ha 
inftrumentos ,  que  foáo  iniirando-a  ,  c  tem  o  mef- 
mo  nome.  Arraes.  LMf.  Transf. 

CEGO  ,  adj.  que  náo  vè  de  todo  em  todo.  § 
AV  cego  j  oppcfto  ao  de  rofa,  que  fe  não  defata 
facilmente.  §  Inteftino  cego  ,  tripa  groíTa  não  tem 
fenão  huma  boca,  ou  buraco.  §  Alambique  cego, 
o  que  tem  fó  hum  cano.  §  Terra  cega,  ccber-^ 
ta  de  matas.  Barros  ,  e  Pinto  Pereira  i.  í.  8.  § 
Àlmoreimas  cesris  ,  as  que  não  lanção   fangue.  § 


ena  Eleg.  5.  ,,  obre  a  prudência  com  cedo.       Cego  de  amor  ,  ira  ,  e  outras  paixões 
EDRO  ,  f.  m.  arvore  alta  ,  piramidal ,  tem 
^Ica  lifi,  folhas  pequenas  diftribuidas  em  ra- 
leres  ao  longo  dos  ramos ,  flores  lanuginofas , 
ruro  como  maçãa  de  pinheiro  :  a  madeira  he 


0  que  per- 

1  delias.  § 


incorruptível ,  aromática, 
EDULA  V.  Sedula. 

EGA  ,  r.  f.  efpecie  de  ferpente  Brafil.  §  v. 
i  do  arado. 

EGx^MENTE  ,  adv.  com  cegueira ;    temiCra- 

ente. 

EGAMENTO  ,  f.  m.  acção  de  cegar.  B.  P. 


EGAR ,  v.  at.  fazer  perder  a  vifta.    § 
ier  a  vifta  de  todo.    §    Fazer  perder 


V.  n. 
o  ufo 


deo  o  bom  ufo  da  razão  ,  e  fe  venceo 
Letra  cega  ,  apagada.,  mal  diftinta.  §  Tiro  cego, 
a  m.ontào  ,  fcm  pontaria.  §  Que  cega  v.  g.  ,,  o 
cego  pó ,  efpeffb  ,  bafio.  Eneida  11.  102.  a  névoa 
cega.  C,  écloga  8.  §  Qiie  não  tem  conta ,  nem 
refpeito  v.  g.  „  fejão  os  julgadores  cegos  a  ref. 
peitos  ,,  Tempo  de  Agora  2.  z.  §  Cava  cega  , 
entulhada.    Cion.  Aj.  5.  as' cavas  forão  cegas.   § 

Cárcere  cego  ,,  Ferreira  Elcg.  2.  §  Trovoada , 

quando  a  atmosfera  cftá  cerrada  com  paredões  de 
nuvens  de  toda  parte.  Naujr.  da  Não  S.  Paulo  f. 
7,^6.  §  intrincado  v.  g.  „  o  cego  enleio  dos  ca- 
ininhos  „  Maufmho.  §  Efcuro ,  cegafonibra  .,  Eneida 

9-  99- 

11  ii  CE- 


2^z  CEG 

CEGONHA  ,  f.  £  ave  aquática  ,  pernalta  , 
de  bico  ,  e  pernas  vermelhas  ,  rabo  curto  ,  bran- 
ca ,  e  talvez  negras ,  (Ciconiãf)  §  Engenho  de  ti- 
rar agua  dos  poços  ,  que  tem  femeihança  com 
pefcoço  da  cegonha. 

CEGUDE  ,  f.  f.  planta  ,  cicuta  venenofa. 

CEGUEIRA  ,  f.  f.  falta  de  vifta  total  ,  em 
hum,  ou  ambos  os  olhos.  §  f.  Cegueira  do  en- 
tend; mento  ,  falta  de  ufo  da  boa  rasáo. 

CEGUIDADE  ,  f.  f.  cegueira  do  entendimen- 
to. Palm.  p.  2.  c.  107.  -,  e  1 20.  Banos  Ciar.  4. 
col.  i.  §  Efcuridade,  confusão /íí.  fiíp.  102. 

CEIA  melhor  do  que  Cea. 

CEÍAVOGA.  Cajian.  v.  Ciavoga. 

CEIGEIRO,  f.  m,  V.  ciujeiro;  oujmeiro,  Palm. 
p.  2.  c.  64. 

CEIFA  ,•  f.  f.  acção  ,  e  tempo  de  ceifar. 

(CEIFÀO  ,  ou 

(CEIFEIRO  ,  f.  m.  o  que  ceifa. 
'     CEIFAR  ,  V.  at.  cortar  os  pães  maduros. 

CEIRA  ,  f.  f.  vafo  de  eCparto  v.  g.  para  fi- 
gos ,  e  outras  paíTas  ,  hítma  ceira   de  figos. 

CEIRÂO  ,  (.  m.  augm.  de  ceira. 

CEIRÍNHA ,  f.  f.  dim.  de  ceira.  §  Moços  da 
Ceirinha  ,  os  que  andão  com  ceira  pelas  ribeiras, 
mercados,  para  levarem  a  quem  quer  o  C|ue  ahi 
fe  compra.  Ded.  Chron.  i.  2.  25. 

CEIVA  V.   Seiba.  B.  P. 

CEIVAR,  V.  at,  ceivar  os  bois  ^  foltá-los  do 
jugo.  (boves  folveie')  B.  P. 

CELA  V.  cella.  Eeífr.  5.  S' 

CELADA ,  f.  f.  armadura  férrea  da  cabeça. 
£nerda.  10.    1:51. 

CELAMIM   V.  Selamim. 
CELATURA,  f .  £  arte,  e  acção  de  abrir,  e 
lavrar  ao  buril.  /írte  da  Pint.J.  6. 
CELE'   V.  Sele  ,  carne  falgada. 


CELEBRAÇÃO  ,  f.  £  acção  de  celebrar, 

CELEBRADO  ,  part.  paíT,   de  celebrar. 

CELEBRADOR,  f.  m.  o  que  celebra. 

CELEBRANTE,  £  m,  o  que  celebra 
miíía. 

CELEBRAR  ,  v.  at.  folemnizar.  §  Celebrar 
matrimonio  ,  cafar.  §  Ter  v.  g.  ,,  celebrar  hum 
Concilio  „  celebrou  je  o  fegmdo  Concilio  de  Ni- 
cea  ,,  Duarte  Ribeiro.  §  Fazer  v.  g.  ,,  celebrar 
paão  „  Aí.  L.  4.  §  Celebrar,  por  fi  fó ,  ãzct 
Miila.  §  Referir  ,  com  gabos  ,  e  grandes  louvo- 
res V.  g.  ,5  celebrando  as  /entendas  de  Sócra- 
tes „ 

CE'LEBRE,  adj.    famofo  ,  nomeado  v,  g.    ,, 

homem,  efcritor  ,  trabalhos,  acções  ditos 

CELEBREMENTE  ,   adv.    de    modo    cele- 
bre. 


CEL 

CELEBREIRA  ,  £  £  eh.  Lron.  e«rava*s 
CELEBRIDADE  ,    £  £    a  qualidade  ò 
celebre.  Ç  Acção  de  celebrar,    folemnizar 
celebi  idade  delias  bodas  ,,  "^uizo  Htjior. 

CELERIDADE,  £  £  prefteza ,  velocic 
que  fe  mede  pelo  tempo ,  e  efpaços  em  qi 
guma  coifa  corre  certo  caminhe.  §  Coifa; 
pedem  celeridade,  i.  e.  execução  preftes. 
CELESTE  ,  adj.  do  Ceo.  §  Os  efpititos 
tes ,  os  anjos ,  os  bemaventurados.  §  Da  o 
Ceo  limpo  v.^.  „  aztíl  celejie. 

CELESTIAL,  adj.  do  Ceo.  Heira  „oraci4i 
CELESTINA  ,    £  £    mulher  fina  ,    de 
coftumes  ,  alcoviteira ,  dada   a  más   artes.  , 
tirado  da  celebre  Comedia  Hefpanhola  Celefi 
CELEUMA  ,  £  £  a  vozeria ,  que  faz  a 
te  do  mar,  quando  trabalha.  Camões  Luf. 
CELEUMEAR  ,  v.  n.  levantar  celeuma 
tros  dizem  Salamear. 
CELGA  V.  acelga. 

CELHA  ,  £  £  vafo  de  páo  ,  em  que  a 
xeiras  andão  vendendo  peixe.  §  Cabellc 
peila.nas. 

CELIBADO  ,  £  m.  ou  Celibato  M.  L 
Arraes  10.   ip.  v.  celibato. 

CELIBATO  ,  £  m.  o  eftado  de  folteirc 
cena  494. 

CELIBATO  ,  adj.  vida  celibata ,  defac 
nhada  de  conforte  ,  folteira.  Adacedo  Ev 
Ave. 

CÉLICO,  adj.  Celefte.  Faria,  eSoiífa: 
TransJ. 

CELICOLAS  ,  £  m.  poet.  habitador 
Ceo. 

CELIDONIA  ,  £  £  herva  andorinha. 
dra  j  que  fe  acha  no   ventre   das  andorinh 
vas.   EJcola  Bec/ir. 

CELLA  ,  £  £  cubículo  ,  cafa  de  apofei 
cada  Religiofo.   §   Cafinha  onde  a  abelha 
mel.  Cofia.  §  No  útero  ,  vãofmho  divido  < 
tro.  Eííjr.  5.  5.  /,    \(^o.  §  Qtialquer  cafa; 
na.  Arraes  2.    10. 

CELLAGEM  ,  £  £  encoberta  ,  coifa  q 
bre  ,  efcurece  o  Ceo  „  arribar  da  viagem 
la  infpecçâo  das  cellagens  nlo  fiiccede  a  pii 
experiência.  „  Ballido  das  ovelhas. 

CELLEIRO  ,  £  m.  cafa  de  recolher  1 
e  outros  grãos ,  tulha. 

CELLEREIRA,  ££  mulher  que  goverr 
leiro. 


CELLEREÍRO  ,  £  m.  guarda  ,    e  adm 
dor   de  cellelro. 
CELLINHA,   £  £  dim.  de  cella.  >ír 

I5r 
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!ElLULA  ,  f.  f.  dim.  de  cclli ;  cell/das  sno 
iiiicles  do  corpo  humano  ,  pequenas  ,  em  que 
recolhem  humores  t.  A/cd. 
;ELLULAR  ,  ad|.  cheio  de  cellulas  v.  g.  ,, 
lo,  o't  te.i  cel lidar;  t.  Med. 
;KLSITUDE  ,  f.  t  alteza  ,  elevação,  FarU , 
)iift. 

;ELS0  ,  adj.  alto  „  a  ceifa  gávea   „   Jndrc 
Silv/t. 

EM  ,  adj.  numeral ,  igual  a  déz  dezenas. 
EMENTAR  ,  v.  at.  purificar  o  oiro  ,  fazen- 
I  em  laminas ,  mettidas  entre  pó  de  tijolo  , 
vitríolo  ,  e  pofto    a  logo  de  reverbero  ,   ope- 
0  Qiiimica.  Curvo  Poly/irnbea.  ^v.  cimcnta.t. 
EMITERIO  ,  f.  m.    lugar  onde  fe  enterráo 
ieiuntos  ,  aberto  ,  fora  da  Igreja. 
ENACULO,  f.  m.  cafa  de  jantar,    no  alto 
;dificio  ,  entre  os  Romanos  ;  e  de  ordinário 
morada    dos  pobres    .,   n''hmn    cemculo    ej- 
0  os  Apoflolos  ,    q'tmdo  defceo  Jobre    elles  o 
rito  Santo :  „  fazendo  do  colação  cenáculo ,  onde 
i  o  Efpirito  Santo  ,,  Chagas.  §  /?otí.  cafa  de 
[uete.  M.  Conej.   :^.   lo. 
ENDRADO  V.  acendrado. 
ENHO  ,  f.  m.  d'Alveit.  doenfa  entre  o  pel- 
e  o  calco  da  befta  ,    por  corrupção    de  hu- 
§    Cenko  ,  carrinca  ,  que    fe  faz  deixando 
■  as  fobrancelhas.  Coite  Real  Nmjr.f.  154.  v. 
} horrível,  aborreculo  ,  objUnado ,  ej.j6.fnb 
'0  vento  comfenho  efparitofo  :  z.  Cerco  de  Di.t 
H.  e  j.  27;/.  cenho  ho! rendo  do  Leio. 
ENO,  f.   m.  lodo,  lodaçal.  larros   ^.f.S6. 
i  temporalidade  ,    e  abúin.nai^oes   do  ceno  dos 
povos. 

ENOBIALMENTE ,  adv.  á  maneira  dos  ce- 
ras, 

ENOBIO  j  f.  m.  convento  de  religiofcs. 
1/.  Uf. 

iNOBlTA  j  f.  m.  religiofo  ,  que  vive  em 
Tiun  idade. 

ENOBITICO  ,  adj.  pertencente  a  Cenóbio 
.  ,,  vida  cenobitica. 

ENOSIDADE,  f.  f.  multidão  de  lama,  lo- 
1.  CorograJ.  „  o  máo  cheiro  d\íq!iella  cenofi- 

ENOTAPHIO  ,  f.  m.  monumento  fepulcral 
ío  á  memoria  de  defunto  enterrado  noutro 
•.  Barrão  Vida.  Inful. 

&.NOURA  ,  f.  f.  herva  hortenfe  ,  cuja  raiz 
ella ,  fe  come ,  outra  efpecie  tem  a  raiz  ver- 
ia. 

ENRADA ,  f.  f.  decoada  i  barreia.  Eufr. 
ENREIRA  V.  Senreira, 
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CENSO  ,  f.  m.  cof-:  trato  ,  em  que  a'gr.;  m  co'n- 
pra  herdade  ,  ou  prédio  por  ccria  fomn  a  ,  cbri- 
gando-fe  de  mais  a  dar  cada  anno  huma  pensão, 
ao  vendedor  do  domínio  diredio  ,  e  útil,  e  cite 
fe  diz,,  Cenjo  refervativo  „  M  L.  5.  j .' x^^j.  col, 
2.  §  Ela  riiaís  „  Cen[o  confignativo  ,,  que  fe  conf- 
titue^  danno-fe  certa  fomma  de  dinheiro  para  fem.- 
pre  áquelle  ,  que  fe  obriga  a  pagar  cada  annò 
ín  perpetuum  ,  ou  até  certo  tempo  ,  a.lguma  pen- 
são. §  O  dinheiro  que  fe  paga  a  quem  deo  herda- 
de ,  prédio  ,  oíí  eapital  em  cenfo.  §  Remir  o  Cen- 
fo  ,,  comprar  a  liberdade  delle  ,  ou  dar  dinheiro 
para  ficar  defobrigado  de  pagar  o  cenfo.  §  Re~ 
d/izir  o  foro  a  cenfo  „  mudar  o  contrato  porque 
fe  conftituio  o  foro  ,  e  faze-lo  cenfual.  §  Cenfo 
_  remiyel ,  que  fe  pôde  remir.  §  f.  „  pagar  o  cen- 
fo â  morte  „  morrer.  M.  C.  5.  4.  ;  e\j.  iz6.  „ 
pagar  o  commnni  cenfo  ,,    o  m.efmo,  v,  cenfor. 

CENSOR  ,  f.  m.  Magíftrado  Romano  ,  que 
fazia  o  Cenfo  Romano  /.  e.  aiiftamento  geral 
dos  Cidadãos  pelas  fuás  claíTes  ,  da  lua  famí- 
lia ,  e  bens  ,  que  os  claílificava  ;  e  cenfurava  , 
ou  punia  por  certas  faltas  de  policia.  Sá  Mir. 
Eftrang.  §  f .  O  que  critica,  cenfura  obras  litte- 
rarias.  Barros  ,, do  nojfo  trabalho. 

CENSÓRIO  ,  adj.  pertencente  a  Cenfor ,  á 
cenfura  „  com  a  voffa  cenforia  emenda  „  Pinheiro 
I.  249.  §  Ir  cenforia  a  pratica ,  i.  e.  contei  cen- 
fura. rigorofa  „  m'íi  cenfcrio  vai  tffo  hoje.  Ar- 
raes  i.  p.  Adeza  Cenforia  ,  Tribunal  Régio  inf- 
tituido  para  cenfurar  livros  ,  teve  a  infpecçao  dos 
eftudos  menores  :  reformou-fe  em  1787  com  o 
tifilo  de  Real'^mna,  éi'C. 

CENSUAL  ,  adj.  que  refpelta  ao  Cenfo  ;  v. 
Scnfíial  como  dii"ere. 

CENSURA,  f.  f.  oíKcio  do  Cenfor.  §  Nota, 
reparo  critico  ,  juizo  que  fe  faz  pelo  cenfor.  § 
da  Igreja  ,  pena  efpiritual,  excommunháo. 

CENSURADOR  ,  í!  m.  o  que  cenfura  ,  crí- 
tica qualqu.er  dito  ,  ou  acção  reprehenfivel. 

CF.NSURAR  ,  V.  ar,  fazer  juizo  cenforio  ; 
apontar  defeitos  de  juizo  ;  ou  de  coftumes.  §  Ful- 
minar cenfuras  eccíefiaft.  M.  L.  „  cenfmou  o  Fi- 
gario  geral  ao  Corregedor. 

CENTAFOLKO  ,  f.  m.  Eufr,  5.  8.  197.  v.  não 
nos  pajfa  huma  mofca  fem  lhe  examinarmos  o  cen- 
tafolho  ,  /.  e.  por  todos  os  lados  ,  e  por  miúdo  , 
tudo,  Aiilegr.  157,  v.  revolvem  o  centafolho  dá 
vida. 

CENTÁUREA  ,  /.  f.  herva  oíHcinal  de  que 
ha  duas  efpccies  maior,  e  menor:  a  menor  fe  diz 
vulgarmente,  ftl  da  tetra ,  Cemattrenm. 

CENTAURO,  f.  m.  monftro  fabulofo  ,  cnio 
meio  corpo  até  a  cabeça  era  de  homem,  o  reflo 

de 
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de  cavallo.  M.  Conq.   i.  6.  §  Conílellaçáo  defte 
nome  t.  Ajíron. 

CENTEAL  ,  f.  m.  feara  de  centeio. 

CENTEIO  ,  f.  ra.  grão  farinacio  de  que  fc  faz 
páo   inferior  ao  trigo  ,  e  cevada. 

CENTEIO ,  adi.  de  centeio  y.  g.  „  p^-o  cen-: 
teio  ,  farinha  cemeia.  Rego.  i 

CENTELHA ,  1.  f.  faifca.  Manuel  Tavares. 

CENTENA  5  f.  f.  o  rebitado  da  foma  de  lO 
dezenas  ,  ou  de  huma  dezena  quadrada. 

CENTENAR-,  ^\.  centen.ircs ,  centenas ,  m«ííOí 
centenares  de  annos  atráz.  V.  do  Jrcebifpo  f.  76. 
col.  4. 

CENTEO  V.  centeio. 

CENTÉSIMO,  adj.  ordinal,  o  individuo  ulti- 
mo n^hunia   ferie  de  cem. 

CENTIFOLIO  ,  adj.  que  tem  cem  folhas  v 
g.  ,,  rofa  centifolia.  Jrraes  10.  6. 

CENTILAR  V.  cintilar. 

CENTIMANO  ,  adj.  poet.  de  cem  mãos. 
Jnjul. 

CENTINELLA  v.  fentinella 

CENTO ,  f.  ra.  V.  g.  „  hmi  cento  de  peras , 
cem.  §  Contamos  dizendo  noventa  e  nove ,  cem , 
cento  e  hum.,  cento  edois,  &c.  §  Cento,  e  cen- 
to ,  oti  cento  a  cento  ,  poet.  em  grandes  fommas  , 
ou  número  v.  g.  ,,  morrem  ,  caem  cento  ,  e  cento 
B.  Lima  /.  ?v 

CENTOCULO  ,  adj.  poet.  de  cem  olhos  ;  na 
profa  „    o  Centoculo    Jrgos  ,,    EJcola.   das   Fer 
dades. 

CENTOES  ,  f.  m.  pi.  verfos  de  algum  author 
efcoihidos  ,  dos  quaes  fe  faz  algum  poema ,  tal 
he  a  egioga  de  Faria  ,  e  Soufa ,  em  que  defcre- 
ve  a  vida  de  Camões  em  verfos  tirados  das  obras 
defte  Poeta. 

GENTOLA  ,  ou  SANTOLA  ,  f.  f.  efpecie  de 
carangueio  grande.   Inful. 

■ '  CENTOPEA  ,  f.  f.  infeélo  venenofo  ;  que 
tem  muitos  pés.  §  f.  „  Hima  centopca  de  pecca- 
dos  próprios  ,,  Fieira  p.  p.  88. 

CENTOS  ,  f.  m.  pi.  jogo  de  duas  peffoas  , 
cada  huma  com.  doze  cartas. 

CENTRAL,  adj.  que  refpeita  ao  centro,  que 
éftá  no  centro.  §  Forcas  ceiuraes  i.  e.  a  centrífu- 
ga,  e  centripeta. 

.  CENTRALMENTE  ,  adv.  no  centro  ,  pelo 
centro  ,  fariar  a  puftula  centralmente.  Ferreira. 

CENTRÍFUGO  ,  adj.  Fifico.  Jor<^i  centrifuga, 
á  com  que  o  corpo   movido   circularmente  a  ro 


da  d^algum    centro    tende    a  apartar-fe  delle  por       CEPILHAR  ,  v.   at.    alizar  com  cep 
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g.  , ,  os  graves  para  o  centro  da  terra ;  os  a 
celejies  para  o  Sol  ,  «í^c. 

CENTRO  ,  f.  m.  Geomet.  o  ponto  ,  que 
ta  igualmente  dos  pontos  da  fuperficie  de  í 
ma  ligura  v.  g.  ,,  o  centro  do  Circulo  ;  o 
difta  igualmente  dos  extremos  de  huma  lir 
ou  de  qualquer  corpo.  §  Centro  de  gr/tvidi 
do  movimento  .,  ofcilla^ão  ,  dos  graves  v.  eftei 
tigos.  §  f .  O  meio  v.  ^.  ,,  no  centro  da  Ciá 
coracm  ,  âmago. 

CENTUMVIRATO ,  f.  m.  junta  de  cem 
giftrados  entre  os  Romanos,  que  conheciá( 
certas  caufas  importantes. 

CENTUPLICADAMENTE,  adv.  cem  ^ 
outro  tanto.  Treslad.  da  Rainha  Santa. 

CÊNTUPLO  ,  f.  m.  cem  vezes  outro  t 
Va  g.  ,,  pagar  o  cêntuplo. 

CENTÚRIA  ,  f.  f.  companhia  de  cem 
mens.  Fafconcellos  Arte  ,,  efqmdras  de  cei 
:}  centurias.  §  Divisão  em  cem  partes  „  Cen 
primeira  da  Hijioria  Eclefiajiica  de  Hefpanl 
M.  L.  7,.  79. 

CENTUPJXO  ,  f.  m.  cabo,  capitão  de 
homens.   M.  L.  \. 

CENTURIO  ,  f.  m.  chamáo-fe  os  que 
veftidos  fegundo  o  ufo  da  milicia  Romana 
em  gráo  de  cabos  ,  acompanhando  a  procifsá 
enterro  do  Senhor  ,  ou  guardando  o  Sepul 
Relog.  Falantes  /.  21. 

CENTURIONADO  ,  f.  m.  o  pofto  dei 
turiáo. 

CEO ,  f.  m.  a  região  ethcrea.  §  O  lugar 
de  eftá  Deos  ,  e  os  bemaventurados.  §  £ 
giáo,  clima  ,,  por  Ceos  não  naturats  andarii 
Camões  Díj.  §  Ceo  da  boca  ,  a  parte  fuperic 
terna.  Lobo  Corte  na  Aldeia. 

CEPA  ,  f.  f.  pé,  tronco  da  Pideira. 

CEPEIRA  ,  f.  f.  o  mefmo.  Jlarie  17,6. 

CEPHALEA  ,  f.  Med.  f.  v.  enxaqueca. 

CEPHALICO  ,  adj.  Med.  remédio— de 
fe  ufa  contra  as  doenças  da  cabeça.  §  Fei 
phalica  ,  huma  das  veias  do  braço  por  fe 
dar  ,  que  fangrada  ella  ,  faravâo  as  dores  d 
bcCti. 

CEPILHADO ,  part.  paíT.  de  cepilhar ,  1 
do  com  o  cepilho.  Arraes  2.  kj.  §  f.  Do  ho 
mal  feito  dizemos  ,  he  mal  cepilhado.  Ettj 
6. :  trazer  os  fentidos  cepilhados.  Aitlegraj.  j 

CEPILHADURAS  ,  f.  f.  pi.  as  aparas , 
fe  tirão  com  cepilho  ,  maravalhas  ,  cavacos. 
"  ■  "  "  rilho. 


hum.a  tangente  do  Circulo 

:   centrípeta  ,  ad^.  força ,  com  que  os 

corpos  tendem  para  o  centro  de,  feus  fiftemas  v. 


Cepilhar  as  pernas  mal  feitas.  Enfr.  1.  2.  ffp 
a  alma  ,  limpá-la  de  erros ,  e  peccados.  An 
f.    i6^j. 


EPILHO  ,  f.  m.  inftrumento  de  Marccnei- 
e  Carpint.   de  alizar    a   madeira.    §    Huma 

;  de  lima  ,    de  que    usáo  os  Efpingardeiros. 

n^.  Peij. 

EPíNHO  ,  f.  m.  dim.  de  cepo.  §  Peça  da 
vulgarmente  Santo  António,  he  de  metal, 

:á  junto   ao  arção  dianteiro.  §  Prizáo  do  pé. 

EPO  ,  f.  m.  toro  ,  tronco  de  madeira.  §  O 
:o  do  pilar.  §  Cepo  revefo  iríftrum.  de  Car- 
?iro  ,  que  tem  o  ferro  empinado ,  e  corta  a 
;ira  ri)a.  §  Rcpairo  dos  camellos  da  antiga 
liaria.  Cajtan.  7^.  i6.  §  Armadilha  para  ayes  , 
los,  ladrões.  §  nas  prisões  ^\iox\co  com  bu- 
i  ,  onde  fe  prende  o  pé.  §  Coiumna  nas 
as ,  oca  ,  onde  fe  lançáo  efmolas,  D'^ Aveiro 
'■>.  „  no  cepo ,  ou  caixa,  do  Templo  ,,  §  Cepo 
'aure  v.  Jaure.  §  Homem  fem  juizo. 
ERA,  f.  f.  matéria  craiía,  oleofa,  amarella, 
)ofa  ,  que  fe  acha  nas  Colm.eas.  §  f.  A  que 
ria  nas  orelhas ,  purgando-a  o  ouvido.    Ma- 

ERAME  ,  f.  m.  Af.  fobrado  feito  em  qua- 
;-és  cParvores  ,  coberto  de  folhas  de  palmei- 
-'arros. 

ERAPES  unguento,  v.  Ceroto. 
ERASTA  ,  f.  f.  efpecie  de  ferpenre.  Ceraf- 
Gãlkgos  7^.  70.  as  Farias  vibras  Cer afies ,   e 
intes. 

ERAUNIA,  f.  f.  pedra,  que  muda  decores, 
ifte  ao  fogo. 

ERGA  ,  f.  f.  obra  de  madeira ,  ou  de  pe- 
ou tijolo ,  com  que  fe  cerca  ,  eince ,  tapa, 
i  algum  efpaço  v.  g.  ,,  jardins ,  Cidades.'  § 
ital  murado  v.  g.  ,,  cerca  de  conventos.  § 
uito  de  Cidade.  Albuquerqiíe  4.  i.  ^  A'  cer- 
adv.  perto  v.  g.  ,,  cerca  das  Portas  „  Barros, 
•ina  ,  e  Moça  f.  87.  feu  pai  morava  á  cerca, 
fa-fe  com  prepof.  §  ^  cerca  ,  quafi  v.  g.  „ 
jâ  mortos ,  ou  acerca  ,,  Palm.  i.  p.  c.  ^i:,.  e 
).  para  o  fim  ,,  cavalleiros  tão  mal  tratados 
hffta ,  que  a  cerca  fetião  podia  julgar  qual  ef- 
Te  peior :  e  no  cap.  41.  vem  duas  vezes  no 
Tio  fentido  „  a  cerca  fe  não  podia  ter:  ,,  os 
hs  de  todo  desjeitos ,  as  armas  a  cerca :  Men. 
oca  Livro  1.  c.  9.  „  huma  janella  a  cerca  ra- 
>  Próximo  em  número  v.  g.  ^,  a  cerca  de  mil 
'ns ;  a  cerca  dos  annos  de  1500.  §  ,,  A''cerca 
os  feufa  ,,  entrenós^  Barros.  Arraes  -2,.  7,.  ,, 
me  era  acerca  dos  ^udeos  ,,  entre  :  tinha  tan- 
utoridade  cerca  do  povo.  Arraes  :;.  4.  v.  Barros 
.  7.  Pinheiro  2.  40.  Arraes  p.  c.  1:5.  e  16.  ufa 
erca  fem  prcpofiçáo  v.  g.  „  cerca  de  Deos: 
on.  Sancho  z.  cerca  de  hum  anuo. 


CER  255 

CERCADO  ,  part.  paíT.  de  cercar,  v.  cercar. 

CERCADO  ,  L  m.  lugar  cercado  ,  como  corro  , 
teia  ,  liçada  de  juftar.  Palmcrim  4.  p.  J.  24.  o  cer- 
cado das  jufias  :  campo  cerrado. 

CERCADOR ,  f.  m.  o  que  cerca  a  praça.  P. 
Per.  2.  cap.  17. 

CERCADURA,  f.  f.  o  circuito  v.  g.  „  da 
praça  no  Defeuho.  Fortes  i.  :52:5.  §  Circulo  de  pe- 
dras nos  anneis  ,  em  roda  de  retrato  ,  ou  pedra 
maior.  t.  ujual.  §  Obra  que  cerca  a  margem  v. 
g.  „  do  ejcudo  ,  orla ;  da  moeda.  Sevcrim.  Notic. 
na  cercadura  diz  Rex  Portug.  Enjr.  4.  2. 

CERCAMENTOS  de  paredes  v.  colgaduras  de 
as  armar.  Prov.  Hifi.  Gen. 

CERCANTES  v.  cercador.  M.  L.  4.  14Í. 

CeRCAR  ,  v.  at.  tapar  ,  defender  a  entrada 
com  cerca  ,  muro  v.  g.  ,,  a  vinha  ,  a  Cidade.  § 
Por  cerco  militar  á  praça  ,  fortaleza  ,  firiar.  § 
Abranger  em  roda  v.  g.  ,,  ceica  o  inar  a  ilha. 
§  f.  Sua  fama  cerca  o  mundo  ,  gira.  Luf. 
10.  45.  §  Rodeiar  fig.  v.  g.  ,.  cercãome  as  do- 
res da  morte,  os  trabalhos ;  cercado  de  pe; [ignições. 
Fieira.  §  Cercar-je  ,  aproximar-fe.  Barros  i.  55. 
jáfe  vinha  cercando  a  ella.  §  Andar  em  redor, 
Çcircumire)  cercar  a  terra.  Barros  Clarim,  cap.  41.. 
§  Cercar  a  cafa  c''o  os  olhos  ,  rodear  ,  olhar  em 
redor.  B.  Clarim,  c.  64. 

CERCE  ,  adv.  cortar  cerce ,  de  forte ,  que  não 
fique  nada  pegado  da  coifa  ,  que  fe  corta.  Enei- 
da 10.  c)6.  a  cabeça  lhe  tirou  cerce  d' huma  cuti- 
lada. 

CERCEADO  ,  parr.  paff.  cortado  cerce.  §  Fai 
lar articular  bem. 

CERCEADOR  ,  f.  m.  o  que  cercèa. 
^  CERCEADURAS,  f.- f.  pi.  fragmentos,  que 
ficão  da  coifa  cerceada. 

CERCEAR  ,  v.  at.  cortar  cerce.  Eneida  \2, 
89.  cercear  a  cabeça  ,  cercear  membros.  Balido  das 
ovelhas.  B.  Clarim,  c.  25.  ,,  cerceou-lhe  as  pernas, 
§  f.  Diminuir  cortando  a  roda  v.  g.  ,,  cercear  a> 
moeda.  §  Aguarentar  v.  g.  ,,  cercear  as  efr.wllaS' 
„  Fieira  ,,  cuja  memoria  nem  dias,  nem  ingra- 
tidões cercearão  ,  dmiinuiráo.  D.  Fr.  Man.  Canas 
„  cercear  a  pompa.  Arraes  ^.  16.  diminuir:  j^cer^ 
cear  as  rendas  „  Apol.  Dial.  j.  zyj. 

CEP-.CEO ,  f.  m.  acção  de  cercear. 

CE'RCEO,  adj.  Barros  Clarim.  L.  i.  c,  i^^ 
cortar  o  braço  cerceo  ,  a  orelha  cercea ,  v.  cerce. 

CERCETA ,  f.  f.  ave  ,  qfícrquedula  £. 

CERCILHO  ,  f.  m.  coroa  de  religiofos,  que 
não  deixáo  fenâo  hum  circulo  efrreito  de  cabei- 
lo  á  roda  delia  v.  g,  „  dos  Francifcanos ,  Be- 
nediãinos. 

CERCO,  f.  m.  íltio,  aíledio  pofto  á  Cidade ^ 

OU 
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ou  praça  por  cercadores ;  pòr ,  levdntir  ,  ter  em  | 
cerco  ,  fiijkntar  o  cerco ,  apertar  o  cerco.  §  Cur- 
ral B.  P.  §  Cerco  áe  redes ,  o  que  fe  faz  com 
ellas  ao  peixe.  Efifr.  i.  i.  §  Circo  dos  antigos 
V.  §  Cerca  de  Religião.  §  Meteoro ,  em  redor  da 
Lua ,  Sol.  Chronogr.  d^Jvellar-.  §  Nejte  cerco  de 
miferias  do  mundo ,  B.  Clarim,  c.  5p. 

CERDAS,  f.  f.  pi.  as  fedas  dos  javalis,  &c. 
Vieira  j,  com  as  cerdas  ,  e  cilicio  â  raiz  da 
carne. 

CERDOSO  ,  adj.  que  tem  cerdas  ,    fedecido. 

Camões  ,,  o  javali Elegiada  6.  §  Duro ,  ifpi- 

do  como  as  cerdas  v.  g.  ,,  cabello. . 

CEREAL,  adj.  de  pães  v. ^.  „  o  chão  cereal. 
Eneida  j.  25.  ( í/e  Ceres  denja  da  Fabula')  maíTa 
de  pão,  que  era  fundo  de  paftcl,  ou  torta,  ou 
efpecie  de  apa  Afm. 

CEREBELLO ,  f.  m.  Anat.  a  parte  do  cére- 
bro 5  que  occupa  a  parte  inferior  trazeira  da  ca- 
beça. 

CÉREBRO ,  f.  m.  Anat.  vulg.  os  miollos  da 
cabeça  dos  animaes. 

CEREFÓLIO  ,  f.  m.  hortaliça ,  de  folha  co- 
mo a  de  falfa  ,  pouco  felpuda ,  deita  fumo  chei- 
rofo.  Chuerephillíím. 

CEREJA  5  f.  f.  fruto  da  cerejeira  ,  efpecie  de 
ameixa  ,  de  còr  rofada  ;  cerejas  de  íaco  são 
maiores,  que  a  ordinária;  outras  ha  bravas. 

CEREJAL  ,  f.  m.  mata  de  cerejeiras. 

CEREJEIRA,  f.  f.  arvore,  que  dá  cerejas. 
-  CEREMONí  A  ,  f.  f.  acção  ,  rito  folemne  ,  e 
grave  ,  com  que  fe  acompanha  alguma  acção  fe- 
ria v.^.  ,,  as  ceremonias  da  Igreja.  §  Cortezia, 
modo  urbano  ,  grave  no  trato  ,  convcrfação  de 
gente  não  familiar  „  o  embaixador  depois  de  ja- 
zer todas  fíias  ceremonias ,  e  cortefias  „  Palm.  p. 
2.c.i]i.  §  Comprimento  v.  g.  ,,  por  ceremonia. 
§  Não  he  pelfoa  de  ceremonia  ,  /.  e.  he  fami- 
liar. 

CEREMONIADO  ,  part.  paíí.  de  ceremoniar. 
§  Feito  ,  tratado  com  as  ceremonias  ufuaes  ;  ou 
com  ceremonia.  P.  Per.  L.  i.  c.  ^.Palm.p.  z.c.  156. 

CEREMONIAL  ,  f.  m.  livro  de  ceremonias , 
e  ritos  folemnes.  §  Etiqueta  v.  g»  „  o  Ceremo- 
tiial  das  cortes. 


,  f.  f.  dim.  de  cera,  hum  boi 
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CEREMONIATICAMENTE  ,   adv.  _  de 
do  ceremoniatico :  fó  por  ceremonia.  P^iV^  J 
i./.  2-76.  V. 

CEREMONIATICO  ,  adj.  homem  cere 
niofo  á  má  parte  ,  formal  em  cerem.onias.  § 
perfticiofo.  Uliftpo  folh.  ic^z.  o  Diabo  bujca 
dos  ceremoni áticos. 

CEREMONÍOSO  ,  adj.  amigo  de  fazer 
remonias. 

CERIEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  velas  de  a 
e  as  vende.  ^^* 

CERINHA 
delia. 

CERNAR ,  V.  at.  cortar  alem  da  cafca  da 
vores ,  o  cerne.  Ord.  s.  75-  i. 

CERNE  ,  f.  m.  da  madeira ,  o  que  ellas 
mais  rijo  ,  e  bem  ligniíicado ,  e  dura  mais.  Eti 
Orient.  i.  pag.4.c).:  e  Cajtan.  :;.  1:5:5.  „  o  i 
he  o  amego  ,  ou  cerne ,  e  o  de  fora  he  aguh 
Efiar  no  cerne  ,  dizemos  do  ancião  de  velhice 
de  ,  e  robuíla ,  que  eftá  para  durar. 

cernelha',  f.  f.  cruz  dos  cavallos ,  h( 
fim  do  pefcoço  a  parte  ,  onde  as  efpadoa 
atão.  Galvão.  §  Do  porco  ,  a  carne  do  fio 
lombo  até  hum  palmo  antes  da  barriga ,  com 
cinho  mifturadamente. 

CERNIR ,  V.  n.  {B.  P.  traduz  huc,  illiiç 
fari)  andar  para  aqui,   e  para  alli. 

CEROFERARIO  ,   f.  m.    corifta ,   que 
caftiçacs  nas  procifsóes. 

CEROL  ,  r.  m.  compoíiçáo  de  cera  ,  e 
com  que  os  fapateiros  encerão  o  fiado. 

CEROME  ,  f.  m.  veílidura  antiga  de  ma 
M.  L.  6.  ^oQ.  cot.  z. 

CEROTO  ,  f.  m.    emplafto  defte  nome. 
mac 

CEROULAS   ,    f.  f.   pi.    calças  de  algoc 
ou  linho  ,    que    fe  trazem    por  baixo   dos 
ções. 

CERQUEIRA  ,  f.  f.  religiofa ,  que  cuid; 
cerca  do  convento. 

CERQUEIRO  ,  f.  m.  padre  que  cuida  da 
ca  do  convento'. 

CERQUINHO  ,  adj.  carvalho  cerquinho.  1 
traduz  robur  oris ,  roble. 


CERRAÇÃO  ,  f.  f. 


ou  nuvens  grcíías  d  inverno. 


efcuridão    de  revoe 
Freire  Palm. 


CEREMONIAR ,  v.  ar.  acompanhar  de  cere 
monias  V.  g.  „  ceremoniar  aqítelle  -aão.  §  Acom 

panhar  com  adornos,  enfeites,  e  compofturas  de i  m.  §  f.  De  peito,   fulfocaçáo.    §    O  emba 
ceremonia  ,,   as  damas  fahirão  ataviadas  d^avan-làa.  falia  por  grande  difluxáo. 
tage  do  dia  dantes,  porque  os  dias  de  mais  feri-       CERRADAMENTE,  adv.  falar 
go  ceremonijLvao  como  Jcjia  ,  ó^c.  ,-,  Palmeir.  p.  2.\{inmhçá.o    , 


os     verdadeiros 
ip.    oppofto    a  a 


encobrindo 
c.  1  58.  §  Tratar  com  cortezia.  Pinto  Pereira  L.  \  timentos.    B.    Clarim 
I.  c.   18.  p.  74.  ,,  o  Fifo'Kí'i  os  ccremoniava  dejamente. 
Z-íírrííf.  §—-/?,  tratar-fe  com  ceremoniaSiCortezias.       CERRADO,  part.  paíT.  de  cerrar,  cobert( 


lo ,  0%  mares  cerrados  com  temporaes  d' In  ver 
,  O  que  falia  mal  lingua  eftrangeira  „  negro 
,  e  cerrado  „  Fieira.  §  Bejta  cerrada  ,  cu- 
entes  já  náo  são  abertos ,  de  fete  annos  em 
e.  §  Fechado  v.  g.  „  a  porta  ,  náo  com  a 
riura.  §  Ordens  cerradas  ,  aperradas.  Freire.  § 
do  balcão ,  efpeflb.  Naujr.  de  Sep.  §  v.  car- 
Duro  ,  pertinaz.  §  Compaélo  v.  e.  ,,  ma- 
mi:  N.  2.  282.  '^ 

;RRAD0UR0S,  f.m.pl.  cordoes  de  abrir, 
rar  ,   como  os  das  bolfas  ordinárias  de  di- 

RRALHAS  ,  f.  f.  pi.  herva  ,  (Sonciís  /.) 
RRALHEIRO  ,   C.  m.  ferreiro  ,  que  faz  fe- 
ras. 

RRALHO  V.  ferralho :  putaria  ,  lupanar  , 
teria  ,  Fieira  „  as  cafas ,  e  cerralhos  de  má 
facão. 

RRAR  ,  V.  at.  (do  Bretão  „    Sarra  „  os 
antigos  dizem  çarrar.  )  Fechar  v.  g.  „  as 
,  janellaj  ,  os  olhos.  Fieira  :  Lobo  ,,  cerrou 
os    á  mijericordia    ,,   defattendeo.  §  Fazer 
V.  g.  „   eíia  repojla    lhe  cerrou   a  boca  „ 
lo  Domin.    §    Conchegar  ,    ajuntar  v.  g.  „ 
as  fileiras ,  cerrar  a  armada ,    ijue  hia  der- 
a.  Caftan.  8.  icljF.  §  Travar  v.  g.  „  cerrar 
tmmigo  „  P.  Pereira  l.  1.  c.  50.  Cajian.  :?. 
;  Apertar  v.  g.  „  cerrar  com  o  ponto  argu- 
ido.   §    n.    Cerrar   o  cavallo   v.  cerrado.    § 
r-fe  ,  fechar-fe  v.  ^.  ,,  cerroii-Je  o  anno  „  an- 
•  o  Sol  no  Ceo   cerre  huma  volta  „    Cam. 
8.  §  ^  noite,  ficar  muito  efcura.  M.    L. 
lar-fe,  e  endurecer, — amolleira  das  crian- 
fig.   ter  juizo.  §  J  ferida  ,  fechar,  farar  , 
ar.  §  Cerrar-fe  d  banda  ,    ateimar  ,  infiftir 
;urna  coifa  ,  ficar  immovel  no  parecer.   F. 
•ebijpo  I.  6.  §  Cerrou- fe  a  frota  como  hu- 
effa  m.ita„  (Cajian.  ^.  174.)  /.  e.  conche- 
e  os  navios.    §    Cerrarem-fe    os    efpirit&s , 
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!«s  negras;  efcuro  com  nevoeiros  o  dia  „  o.      CERTAMEN  ,    f.  m.    controvcrfia    littLría 
errado        Freire.  §  Unido  v.  g.  „  efcjmdrões   Fieira  „  já  venci  o  Certamen  ^'"erana. 

dos,  filaras ;  tropas :  tropel  cerrado  i.  Cer-       CERTAMENTE  ,  adv.    com  certeza  v    <t        ^ 

^Dm  /    142.  Guerra    do  Alem-Tejo.  §  Z«-  faber.  §  Ufamos  dcfte  aí;.  pTa  affirmar  ênf Vez 
:mado  d'arvoredo  ,  coberto  ,  opaco,    §    Im-  de  fim.  ^       -imrmar  em  vez 

'  "  CERTÃO  V.  Sertão. 

CERTAR  ,  V.  n.  pelejar  ,  fazer  esforços,  yír- 
raes  2.  zi.  fe  certamos  refijtir  ao  mal ,  fomos  ven- 
cidos p,  uf. 

CERTEIRO  5  adj.  que  acerta  bem  os  tiros. 
CEP.TEZA  ,    f.  f.    a   convicção    do    entendi- 
mento ,  fundada  em  bca  razão.  §  Veracidade  v. 
g.  „  a  certeza  da  fiía  palavra. 

CERTIDÃO  ,  f.  f.  eícritura  ,  eni  que  authen- 
tjcamente  fe  certifica  ,  porta  por  fé  alguma  coi- 
la  ,  para  a  fazer  certa  onde  cum.prir.  §  Certeza. 
Obras  del-Rei  D.   Duarte. 

CERTIFICAÇÃO. ,  f.  f.    o  ato  de  certificar , 
dar  por  certo.  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  4. 
CERTIFICADO,  part.  paíT.  de  certificar. 
CERTIFICADOR,  f.  m.  o  que  certifica. 
CERTIFICAR  ,    v..  at.    dar  por  certo  algum 
faóto ,  aíFeverar ,  por  efcrlro  ,   ou  de  palavra.    § 
Caufar  convicção  v.  ^.  „  ejfas  razoes   me  certiã- 
cao  do  q'íe  devo  JHig&r.  , 

CERTO  ,  adj.  convencido  da  verdade  v.g. 
efiou  certo,  do  qise  me  dizeis.  §  Que  fabe.  bem 
v.g.  „  certo  de  morrer.  Eneida  9.  §  Certo  em  ai- 
grma  coifa,  cue  a  tem  na  memoria  v.g.  „  ef- 
tou  cerio  no  q/ze  me  diffe.  §  Coifa  fem  J6vida 
verdadeira  v.  ^.  „  he  certo  que  morreo  fulano.  § 
Fallar  fobre  o  ceiio  ,  com  certeza  ,  e  conheci- 
mento ,  do  que  fe  diz  ;  ir  fobre  o  certo ,  i.  e. 
commetter  coifa,  que    nos  lia  cie  fucceder  ,  fení 


a  refpiraçáo  ,  o  alento  de  canfaço ,  fufto 
í/m.  p.  2.  c.  1:5:5.,  e  frequent. 
I-RO  ,    f.  m.    ( d'origem  Céltica  ,,  Ser  , 
terra  elevada  ,    menos    que    monte.    M. 

^TSA_  {de  Sartago)  v.  Sarta  „  diz  a  cal- 
Jarta  ttr-te  lá  não  me  enfarrufq'ies. 
a  AME,  f.  m.  combate  guerreiro.   Enei- 
loí.  „  Luta  dos  mártires.  Jgiohgio  Lu- 


deívios.  Efifr.  2.  5,  §  Que  dá  no   alvo,  ou  on- 
de fe  manda  v.  ^.  „  tiro  ,   golpe  ,    mão    certa.  § 
Coiía  de  cjue  fe  ufa  fempre  v.  g.  „   encor.trei-o 
na  certa  albarda.  Eufr.  5.  i.  §  Seguro,  fem  fa- 
lhas V.  g.  „  renda  certa.  §  O  certo  da  renda  op- 
póem-fe  ,  ao  que  pode  vir  de  mais ,  ou  menos.  § 
Amigo  certo  ,   oppõem-fe    ao  inconfiante ,  infiel. 
§  yí'  certa  confta  v.  confira.  §  FJiar  certo ,    i.   e. 
náo  falhar  v.  g.  „  o  mág  grado  ejfa  certo.   Eufr, 
5.  4.  §  Certo  homem ,  dizemos  daquelle  mdividuo, 
que  conhecemos  ,    e  náo    queremos    nomear.    § 
Setnpre  he  certo  alli ,  /.   e.  eftá  naquelle  lugar.  § 
Não  ter  cafa  certa  ,    fe  diz    do  vagamuncio  fem 
eira ,  nem  beira.    §    Bem  feito  v.  g.   „    a  coma 
ejlá  certa.  §  Bem  ajuftado  v,  o-.  ,,  o  caixilbo~com 
o  vidro.  §  Remar  certos  os  remeiros ,  náo  encon- 
trados ,  todos  á  huma.    §  Exato  v.  g.  „  relógio 
certo.  §  Dia  certo ,  determinado.  §  Defenganado, 
firme ,  verdadeiro  „  a  amizade  he  pomo  cata  nos 
interejeiros  „  Palmsr.  ^.f.9z. 

Kk  CER- 


-certeza.    §    Cítw    ^/^e   ip  he  ritaljeito ,  u  e.  he 
fem  duvida.    §    Ao  certo  ,  com  certeza  ,  e  ca«a- 
menre.  M.  L.  „  quem  Jalla  nws  ao  certo. 
CERVA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  veado.  M.  L- 
CERVAL,  adj.  qne  caça  cervas,  ou  cervos. 

Lobo  cerval.  §  f.  Ferino  ,  voraz. 

CERUDA  ,  f.  f.  herva  celidonia.  ^  ■_ 
CERVFjA  f.  f.  bebida  feita  de  grãos  tari- 
tiaceos,  ciue  fe  deixão  grelar,  e  fe  coze  depois, 
fe  p5em  a  fermentar ;  de  ordinário  taz-íe  de  ce- 
vada;  e  fe  lhe  miftura  huma  herva  para  lhe  dar 
hum  amargor  brando  :  ufáráo  delia  os  Fortu^.  an- 
tigamente.^írr^eí :   Cozer  a  cerveja,  prepara-la, 

CERVEÍRO  V.  no  Dicc.  Mifthol  Cerbero 
cérebro. 


pedir  ce (facão  de  armas.  ,  ^  ,  - 

CESSÃO  ,  f.  f.  'acção  de  ceder.    §  Cejiã 
bens  ,  entrega  delles  ,  e  trafpaííe  do  dire.to 
elles  V.  g.  „  ao  credor  :  Orden.  „  Jazer  cejs 

bens.  L.  4. 77-  io-  j  r       •     .    „ 

CESSAR,  V.  n.- parar,  defcontmuar  v. 
celjó-i  de  efcrever.  §  Cejfou  a  chuva  |  N/írn 
ceíuirão  (L  e.  faltarão)  guerras.  Galvão  Cron 
í'  c.  4.  §  Ceffar  da  gaerra.  Cajtan.  i.;.  i 
Não  cejfârão  com  a  bateria.  Amaral  7.  ( 
bateria  :  não  cejjando  de  dar  gradas  a  Di 
Ceffosí  a  dor ,  cejfâráo  as  lagrimas ,   as  gm 

o  ataque.  __  , 

CESSIONÁRIO  ,  f.  m.  o  que  recebe  a 

de  bens.  r       >  1        i^ 

CESSIVEL ,    adj.    que    fe  pode  ceder. 

Cbronol.  P.  i.n.iKj- 

CESTA  ,  f.  f.  vafo  de  vimes ,  que  quar 
grande  ,  e  fundo  fe  diz  cejio. 
^  ^^c-n-,r^     r   i„_  cefto  grande,  que  íe 

são   igualmen 
de  4  a  8  pés 
até  10  de  altura  ' 


f. 


CERVELLO  ,  adj.  cérebro.    §    f.  Juizo  „  de 
Vouco  cervello  „  £^  Lima  cai  ta  2^.  _ 

CERVIGE,  f.  f.  Arraes   10.  44-   v-  v-erviz. 

CERVILHAS,  f.  f.  pL  fapatinhos  de  coiro  ti- 
no para  dançar ,  &c.  -r-      ;  - 

CERVIZ  ,  f.  m.  pefcoço  ,  cachaço.  Ferreira 
Cwirçr.  §  O  collo  ,  garganta.  Camões  „  a  cerviz  in- 
da  à\ora  não  facode  ,j.e.  inda  eíta  fojugado  :  m- 
dina  a  ccviz  Ulif.  i.  ?o.  a  cerviz  mclma,  § 
Povo  de  dura  cervice  ,  indomável  ,  incorrigível. 
Jrraes  ro.  44.  Pa'va  Serm.  i.fjo-povo  de  du- 

Tã  cerviz. 

CERÚLEO,  ad).  poet.  azul  v.  g.  ,,.  as  cerú- 
leas ondas  dv  mar  ;  a  cerúlea  companha  ,  dos 
Deufes  marinhos  ,  os  censleos  clauftros  das  ondas. 

Canu  Dif.  2.  lí^-  í^/í/e.t  2.  5^-  . 

CÉRULO,  adj.  cerúleo  poet.  „  o  cérulo  JJej- 

pota  ,  Neptuno  ;  A  cérula  morada  ,  o  mar.  A4au- 

-^"  CERVO  ,  f.  m.  poer.  veado..  Cam.  egloga  z.j^aTfe"  M^^  flTl^L^^vinuT  S^L 
CERZETA      f.  f.    ave.    v.   cetceta.   Jrte  da  §  Céfio ,  cmto  íabulofo  de  Vénus.  M.  Lt 

^^-^ri^-ZTnn  V    Cir^ido  CESTOES  v.  ceftáo 

cIr1Ír?v    a?.  °uní  huma  borda  de  panno       CESTRO  v.  Seílro,  GaUegos  4.  67.  c. 

á-  ontra  de  forte  que  náo  appareça  a  coftura.    § 

f     Aiuftar,   accomm.odar.    Paimer.    ?.    I5«.  P^í^í 

^'erzir  him  fentidinho  ,  accommodar  intelligencia  a 

algumas  palavras. 

GESMEIRO  V.  Sefm 


CESTÃO  , 
de  terra  rras  Fortificações  , 
gos  em  baixo  ,  e  em  cima , 
metro  de  largura ,  de  6  ...-   -  - 
de  parapeito  ,    ou  para  formar  merloes  dí 
rias  ,  &c.  FortiJ.  Mod.  L.  5-  cap.  n- 

CFSTETRO,  f.  m.  official ,  que  taz  o 

CESTINHA  ,  f.  f.   dim.   de  cefta. 

CESTINHO ,  f.  m.  dim.  de  cefto. 

CESTO ,  f.  m.   V.  Ceflte.  §  Ser  cep  n 
incapaz    de    guardar    fegffedo.    Camões   R 

leiíco.  ,      . 

CE'STO  ,  f.  m.  manopla  de  correoes  ( 
coiro    de  boi  ,    a  que    eftavâo    pegadas 
bolas    de  ferro  ,  ou  chumbo  ;    com  eitas 


eiro. 


CÉSPEDES ,  f.  m.  pi.  torrões  arrancados  com 


herva  ,  ou  raizes  ,  de  i  pé 


de  lons.  meio  de  grof. 


pará"reveftir  o  reparo,  parapeito,  ou  tolTo 
ra  guarnecer  as  galerias 


e  pa- 


CESTRUOSO  V.   fertrofo.  . 

CESURA  ,  f.  f.  da  Ferjif  cação  latina , 
no  fim  de  hum  pé  ,  ou  palavra  de  hum 
para  fervir  como  de  principio ,  á  que  logc 
gue.  §  V.  Cif  ura  t.  Cbirurg. 

CETIM  V.  Setim. 

CETÁCEO  ,  adj.  da  H.  Nat.  peixes  a 
peixes  grandes  ,  viviparo5 ,  que  tem  pi 
caftição-fe  ,  parem  filhos  como  os  quadn 
^  ■  de  Ceto  ,    balei 


CESSAÇÃO  ,  f.  f.  o  aflo.  de  celTar  ;  defconti-ie  cnao-nos  aos  peito 


Uras.  i  Ceífação  a  Divinis ,  .  pena  ecclefiafti- 1     CETO  ,  f.  m.  baleia  ,  ou  peixe 
em  que  fc  prohibe  a  celebração   da  MiiTa,iD//i/.  2.  54 


as 
ca 


ca  ,    em  que  Ic  proiiibe  a  ceicDraçuo   ua  iv^iua,  v 
adminiftrafáQ  dg  Sacramento  ,  a  fepultura  fagra-1 


m.  baleia  ,  ou  peixe  mui 
,,  vem  hum  ceto  disjurme. 


CETRA  3  f.    f,    arma 


aos 


antigos 


CEV 

,  efcuc-Io  de  coiro  como  adarga.  Luiz  Mari- 
§  V.  Guarda  do  nome. 

ETRO  ,  f.  m.    fceprro ,  infignia  Real ,  que 
Joberanos  tem    na  mão    no  adio   da  Coroa- 

EVA ,  f.  f.  o  comer ,  que  fe  dá  aos  animaes 
os  nutrir.  Cajian.   ^    i4-   2.    §  Matéria  que 

2  o  fogo.  §  Os  dcfpojos  da  guerra.  Barros. 
que  ferve  de  nutrir  as  paixões.  §  Ifca  para 

es ,  e  aves.  §  Acção  de  cevar. 

EVADA ,  f.  f.  grão  farináceo  cereal  conhe- 
hordeum. 

EVADAL  ,  f.  f.  feara  de  fevada. 

EVADEIRA  ,  f.  f.  vela  pequena  de  proa.  t. 

,  §  Alforge  de  comer.  Cont.  de  Trancofo.  § 

m  da  minha  cevadeira  i.  e.   da  mmha  con- 

;çáo.  E/ifr.  •ç.   I.  Hijt.  NaiU.  i.  AS^. 

iVADElRO  ,  f.  m.    official  da  cafa  Real , 

tinha  á   fua  conta  a  provisão  de  cevadas  pa- 

i  cavalhariças  Reaes.  M-  Luf.  6.  zz.  cal.  2. 

)  que  cevava  os  falcões  ,.  e  aves  de  Volate- 

lel-Rei. 

IV^ADIÇO  5  adj.  andando  os  gaviães  cevadi- 

I  i.e.  coftumados  a  fazer  preza  nas  ralés,  jii- 

!  caça. 

iVADO  ,  parr.  paíT.  de  cevar  ,  nutrido  ,  gor- 

om  a  ceva ,  diz-fe  dos  porcos ,   aves.    §    f. 

•n içado  v.  ^.  ,,  cevado  no  alcance  do  inimi- 

^reire.  §  Efcorvado.  Cajian.  i.J.  107.  levan- 

i  tiros  cevados. 

iVADOR ,  f.  m.  o  que  ceva  animaes. 

LVADOURO,  f.  m.  o  lugar  onde  fe  dá  a 


CEV  2S9 

zol.  §  Ifcar  a  armadilha.  §  Nutrir  no  fig.  „  ce- 
var os  appetitcs ,  defejos  com  a  vijia  „  Lobo.  § 
Fartar  v.  g.  „  os  olhos ,  a  vijia  no  retrato  M. 
Z.  I.  §  Cevar  a  ira ,' o  adio  ,  Fafconcellos  No- 
tic.  §  Ceva-je  o  coração  com  a  diversão  de  tem- 
pos ,  e  lugares.  Jrraes  i.  2.  §  Continuamente 
o  cevamos  no  jujio  ódio.  Gouvea  j.  147.:  Anoja 
vaidade  ceva  aos  humanos  de  benefícios,  fjtjr. 
5.  10.  §  Cevar  a  peleja  com  gente  de  rejiefco 
V.  de  D.  Paulo  c.  14.  §  Ceya-fe  o  calor  vi- 
tal,  al!menta-fe  ,  no  húmido  radical.  Arraes  \, 
20.  §  Pedra  de  cevar  iman  armado  d'aço.  §  ,, 
Cevafe  a  alma  de  pafio  efpiritual  „  Fida  do 
Arceb.  i.  ^.  :  o  amor  cevafe  nos  males  ,  que 
padece  por  quem  ama.  Paiva  Serm.  i.  folha 
28^. :  todos  fe  cevão  na  cubica.  Temp.  de  Ago- 
ra 2,  1. 

CE\^0  ,  f.  m.  a  jfca  ,  que  fe  põem  aos  pei- 
xes ,  e  aves  para  os  caçar.  §  A  pólvora  da  eícor- 
va.  B.  P.  §  V.  S^ebo  ,  gordura.  §  Dar  cevo  ~á  ócio- 
fidade.  Aiilegraj.  j.  ico. :  acodir  ao  cevo.  Paiya 
Serm.  \.  f  :5o;j.  v.  ffvo ,  que  tenta y  provoca  nof. 
Eiijrof  S.5, 

CHÁ 


-  I 


CHA' ,  f.  m.  arbufto  do  Japão  ,  cujas  folhas 
são  mais  longas ,  que  largas  ,  adentadas ,  das  fo- 
lhas fe  extrahe  a  tintura  que  fe  bebe.  Chã  boi  , 
ou  hoít ,  he  o  fecco  ao  Sol ,  cba  verde ,  he  fec- 
co  no  forno. 

CHÂA  ,  r.  f.  píanicie  „  chãa  que  ejlá  fobre 
hum  monte.  Como  4-  7-  10.  humas  chãas.  Lobo 
,  ou  fe  cevão  os  animaes.  ^  f.  Onde  fe  póej  CoHr;V/i.  §  fem.  De  chão. 
,  ou  ifca  para  tomar  aves.  Eufr.  2:5.  Ulif.f.l  CHÃAMENTE  ,  adv.  fem  ornato.  F.  do  Ar- 
vós  fazeis  cevadouro  4  moça,  como  a  pomba  ,\ceb.  ,,  digo,  e  declaro  chãamente. 
fazeis-lhe  a  boca  doce  com  dadivas.  Aule-^.  CHABUCO  ,  f.  m.  açoute  de  beftas  t.  Afat. 
71.  ,,  cafa  de  aljaiatas  onde  acodem  moças i  Couto. 

-     -^    "    '      '  '         CHA'CARA ,  f.  f.  Braf.    quinta.    §    Cantiga 

ufada  antigamente.  Apolog.  Dial.  j.  j]. 

CHAÇA  ,  f.  f.  do  jogo  da  Pella  ,  o  lugar  on- 
?vou  a  de  Rapina.  Arte  da  Caça.  §  A  ac-  de  a  pella  faz  fegundo  puUo ,  que  fe  nota  com 
de  cevar,  e  defparar  as  eípingardas  ,  tiros. jhum  final.  §  Pedra,  com  que  fe  aiimala  o  lu- 
os  „  Logo  da  primeira  cevadura  (/.  e.  def-  gar,  em  que  fica  a  pella  para  que  fe  veja  quem 


Kffi    cevadouro   „    §    O  fogão  das  armas  de 
EVADURA  ,   f.  f.    o  refto  da  ave  em  que 


)  f carão  na  praia  trinta  e  cinco  „  D.  i./. 
§  A  preza,  que  fe  faz  nos  facos  pelos  fol- 

IVANDIJAS  ,  f.  f.  pi.  infedos  ,  bixos.    § 
ornem  vil  ,  fordido 


lança  a  pella  adiante  da  chaça.  §  no  f.  „  o  vojfo 
remoque  não  deo  boa  chaça ,  i.  e.  não  fez  impref- 
são.  Lobo  Corte.  Prejies  auto  do  Procurador  f.  ^9. 
,,  ando  câ  por  ganhar  eh  aças  de  rico  ,  e  de  ca  fa- 
lda. §  Na  cav.iíUria ,  ou  picaria  ,  jazer  o  cavallo 


iVANDILHA  V.  fevandija  como  hoje  àize-*,chaça  andar  firmado  fomente  nos  pés  ,  levantaaos 
Colia  Firg.  da  terra  03  braços.    §  j,     eitar  ás  chaças  com  ai- 

EVÃO  ,  1.  m.  porco ,  que  eftá  na  ceva ,  ou  guem    „     em     replicas.    H.     P.    jol.    1 74-     col. 


Jo, 

EVAR  ,  V.  at.  dar  ceva  para  nutrir ,  engor- 

§  Efcorvar  a  efpingarda  ,  &c,  §  Ifcar  o  an- 


2. 


CHAq^O   V.  chafona. 

CHAqAR,  V.  n.  fazer,  ou  dar  chaça.  Eufr. 
Kk  ii  í.  I. 


2^0 


CHA 


■'1.  I.  V.  o  art.  perdigão.  §  Chaçar  por  cima  no 
fig.  levar  vantagem  ficar  ,  ou  fer  fuperior  ,  co- 
mer as  papas  na  cabeça  a  outrem.  Aulegraj. 
164.  V.  eu  chaço-lhe  por  cima,Jicais  chagando  Jo- 
bre  todo  mundo. 

CHACÍMj  f.  m.  ântiq.  porco.  Sevsrm.  Not. 

CHACINA,  f.  f.  carne  falgada ,  e  curada, 
de  porco  ,  ou  outros  auimaes  para  provisão. 
Bernardes  Lima  Egloga  17.  §  Fazer  alguém  em 
chacina ,  r.  e.  em  poitas ,  em  picado. 

CHACINADO,  part.  paíT.  de  chacinar;  f.  ma- 
gro ,  feco  ,  como  a  chacina  curada.  Freftcs  117. 

CHACINAR  ,  v.  at.  fazer  em  chacina  ,  ou 
falgar ,  e  curar  ,  carne  ,  ou  peixe  para  fe  guardar. 
JF.  Mendes  c.  74- 

CHACO  5  f.  m.  V.  chaça  da  pella.  §  Pedaço 
tle  taboa  ,  em  que  o  tanoeiro  bate  com  o  ma- 
cete ,  para  apertar  os  arcos.  Alarte  118. 

CHACOTA,  f.  f-  cantiga  villanefca  ,  que  os 
Tufticos  cantão  em  coro ,  ou  fó  hum.  Leão  Orig. 
y.  140.  Lobo  Ptimav.  f.  8^.  edií^ão  de  1774.  Sã 
jUir.  ,,  todos  vão  nVmma  chacota.  §  Caquinada 
de  rifo  po~r  efcarneo  ,  daqui  fazer  chacota  de  ai- 
gtiem  ,  rir-fe  delle  ,  dizer-lhe  joguetes. 

CHACOTEAR ,  v.  n.  fazer  ,  ou  dizer  chaco- 
tas »  cantar  chacotas. 

CHACOTEIRO  ,  f.  m.  o  que  canta  chacotas  , 
diz  graças  ,  efcamecedor. 

CHACOTETA ,  f.  f.  dim.  de  chacota,  Prejles 
f  48. 

CHAFALHÂO ,  adj.  eh.  alegre  ,  jovial. 

CHAFARIS  ,  f.  m.  obra  de  pedra  mais  ,  ou 
artenos  artificiofa  ,  onde  ha  bicas  ,  que  lançâo 
agiia.  §  f.  Chafariz  de  jogo  d^artifcio  ,  que  imi- 
ta os  verdadeiros. 

CHAFARRUZ  ,  f.  m,  hum  jogo  de  tabolas. 

CHAFURDAR  v.  pleb.  v.  chimpar ,  vem  do 
Hefpanhol  ,,  çahurãa  „  poffilga. 

CHAGA  ,  f.  f.  ferida  materiada.  §  Camões  diz 
3,  tenho  O:  alma  feita  em  chaga  viva.  §  Chagas , 
flores  avermelhadas  vulg. 

CHAGADO,  part.  paíT.  de  chagar:  £  alma 
thagada  àa  culpa  ,,  Ârraes  8.  i:^  :  chagado  de 
am^bi^ão  ,,  Paiva  Serm.  i./.  16. 

CHAGAR ,  v.  at.  ferir ,  fazer  chagas  v.  g^  „ 
o  corpo. 

CHAGUERES,  f.  m.  vafos  de  coiro  corridos 
com  certa  compofiçáo  ,  os  quaes  resfrião  a  agua 
de  beber ,  e  lhe  dão  bom  cheiro.  Cajian^  5.  /. 
200. 

CHALAVEGÃO,  f.  m.  AL  embarcação  de 
duas  ordens  de  remos  ,  capaz  de  muita  gente. 
Couto  5.  D.  f.  117. 

CHAl/j&>  f.  m.  do  Hefpanhol,  lenço  pintado 


CHA 

de  marca  maior ,  que  as  mulheres  trazem  ] 
hombros  ,  dobrado  de  forte  que  fica  em  três 
tas ,  fendo  o  lenço  quadrado. 

CHALÉ'  5  f.  m.  Af.  palmar,  onde  ha 
como  em  aldeia  ofRciaes  mechanicos. 

CHALIBEADO  ,  part.  paíT.  do  latim,  (f 
»íO  (j)  remédio  ,  em  que  entra  aço. 

CHALRAR    V.  Charlar,    e  deriv.    chalr: 
&c. 
CHXA  V.  abaixo  do  artigo  ,,  chã. 
CHÂAMENTE  ,  adv.  com  chaneza ,  lha 
fmgeleza ,  verdade  defenfeitada.  F.  de  Sufof. 
„  vos  direi  cbãamente. 

CHAÍtlA ,  f.  f.  fogo  acefo  em  lavarec 
fíg.  Dizemos  „  chama  de  amor ,  ira  „  C 
Lucena  i2p.  col.  i.  „  ardendo  em  novas  cl 
de  ira. 

CHAMACEIRAS,  f.  f.  pi.  partes  do 
onde  o  eixo  anda.  §  Nos  barcos,  a  parte 
aíTenta  o  remo ,  e  joga ,  junto  aos  toletes. 
CHAMADA  ,  f.  r.  milir.  final  com  tan 
ou  trombeta  feito  á  praça  para  fe  vir  á  fa 
jfazer  chamada ,  refpsnder  a  ella  „  Fortif. 
derna. 

CHAMADO  j  part.  paíT.  de  chamar. 
CHAMADO  ,   f.  m.    chamamento  ,  acç: 
chamar.    Fieira  ,,    a  ira  de  Deos  faz  acodi 
fem  chamados:  M.  L,  9.  /.  84.  j»  por  chama 
Fernão  Cativo. 

CHAMADOR,  f.  m.  o  que  chama, 
CHAMADURA ,  f.  f.  chamado  f. 
CHAMALOTE,    f.  m.    feda,  com  agi 
Tecido-  de  lá  de  camelo. 

CHAMAMENTO,    f.  m.  acção  de  cha 
convocar  gente  para  confulta ,    cortes  ,    fe 
militar,   v.  chamado.  Fida  de  Lima  c.  16,: 
chamamento  de  Deus ,  com  toques  da  ftm  gr, 
Arraes   ().   i. 

CHAMAR  ,  v.  at.  dizer  a  alguém  ,  qu 
nha  ter  com  nofco  ;  que  vá  a  algum  lugar 
ra  alguma  junta  ,  8cc.  a  juizo.  §  Dar  algui 
me ,  ou  epiteto.  Cam.  Lnf.  4-  í)6.  chamão-ti 
ma  ,  e  gloria  foberana ,  chamão-lhe  ^oão  , 
mão-lhe  doido  ,  <&-c.  §  Puxar  v.  g.  „  o  ven 
agua  chamavão  a  náo  para  terra.  Cajtan.  z. 
§  Attrahir  V.  g.  ,,  ligaduras  para  chamar  i 
mores  a  cima  i  ó  azouguc  chama  a  prata  a  j 
N.  §  Ter  por  confequencia  v.  g.  ,,  hum 
chama  por  outro.  §  Chamai  por  mim  ,  cham 
para  vos  ■  foccorrer.  §  Chamar  nomes  i.  e.  in 
fos.  §  Chamar-fe ,  recorrer,  appellar  v.  g.' 
Jujiiça.  Sá  Mir.  Efirang.  §  Chamar-Je  Á 
Eufr.  5.  8. :  chamar-Je  ao  engano ,  allegand 
Ihp  fizçríip  para  que  náç  valha  o  çoncertad 
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ratado.  Tetnpo  ã'' Agorti   z.   \.    %   Chdmar-fe , 
nome  V.  X-  ,j  chama-fe  Lisboa, 
HAMARÍS  ,    f.  m.    a  ave ,  que  fe  põe  por 
,aça    para  chamar  outras  á  madilha. 
HÂAS  5  f.  f.  p.  V.  depois  de  chá. 
HAMBÃO    5    adj.    vulg.     grofieiro    d'  inge- 

HAMBÃO ,    f.  m.    contrapefo  ,  e  oíTo  com 
:a  carne,  Âf/to  do  Dia   de  jiiizo. 
HAMBARIL  ,  f.  m.    g;arrochoj  com  que  fe 
m  os  porcos  ,  pendurados  pelos  pés.  * 
HAMBOADAMENTE,  adv.  groffeira- 
ce. 

HAMBOADO  ,  adj.  groííeiro  tofco. 
rlAMBOICE ,    f.  f.   groiíaria  de  lavor  ,   ou 
:r>tendimenio. 

HAMEJANTE ,  part.  at.  que  chameja.    §  f. 
olhos  mui  vivos. 

HAMEJAR ,  V.  n,  lançar  chamas ,  labaredas. 
:der  em  ira.    Aiílegr.   is<j-  v.  vindes  chame- 

0. 

LAMEIRA  ,  f.  f.    mulher  que  acarreta  páo 
fe  enfornar ,  ou  avifa  a  quem  amaíTa  que  o 
para  ilTo. 
aAMELOTE  V.  chamalote. 
3AMÍÇA  ,  f  f,  junco  bravo  ^  qne  nafce  em 
inos ,  de  que  talvez  fe  cobrem  palhoças. 
BAMICEIRO  ,  f.  m.  o  que  recolhe 'chami- 
0  que  recolhe  ,  e  vende  chamiça ,  e  eílava 
5  lugares.  B.  P. 

iAMlÇO  ,  f.  m.  leiiha  meio  queimada  pa- 
izer  carvão.  Lairamendi  diz  que  são    os  ra- 
mais delgados ,  e  nefte  fentido  dizem  a  Âr- 
'.  Furtar  „  jogueira  de  cbamiços  ,  e  o  author 
lonfpiraç^âo  Uiiiverfal  „  fogueira  de  chami^os 
ie  taz  muita  labareda  ,    e  dura  pouco. 
íiAMINE' ,  f.  £    obra  de  pedra ,  e  cal  por 
dos  fogões ,  ou  de  tijolos  ,  para  fe  encanar 
ella  o  fumo :    outros  dizem  Cheminé  fegun- 
'  Francês  ,,  cheminée  ,, 
HaO  V.  depois  de  Chanfro. 
HAMORRO  ,  adj.  epirero  injuriofo  ,  que  os 
lanhces  nos  daváo  ,    e  tanto  vai  como  tof- 
ios.  Chron.de  B.J.  i.  c.6i.  vem  àoFafcon- 
Chamorroa.  §  nzChron.  do  Condeftavel  c.  s\. 
4v  V.  xol.  z.   fe  diz  que  naquelle  tempo  da- 
efta  alcunha  aos  máos  Portuguezes  ,  que  fe- 
>  as  partes  del-Rei  de  Caftella ,  e  vinháo  fa- 
guerraa  feus  compatriotas^ 
^AMOTIM,  f  m.  Af  efiallos  na  cabeça  co- 
quem cata  ,  para  adormecer. 
HAMPA  ,    1.  f.    da  efpada  ,    a  parte    cha- 
prancha  ,  dar  de   champa,  ou  prancha, 
:HAJMPÃ0  ,  f.  m.  FkivA. 
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(CHAMPANA  ,  f.  f.  F.  Mendes,  embarca- 
ção pequena  da  índia.  Barros   ^.  D.  chawp.via, 

CHAMPIL  ,  _f.  m.  de  caçador ;  as  negaças  fe 
porão,  no  champil ,  ou  mofcrador ,  que  cilarâ  no 
meio  do  annhol.  j^rte  da  Caça  86. 

CHAMPORTADO,  palc.  paíí.  de  cl^amportar. 
B.  P. 

CHAMPORTAR  ,  v.  at.  miílurar.  B.  P. 

CHAMUSCA  ,  f  f.  acção  de  chamufcar, 

CHAMUSCADO  ,  part.  paff.  de  chamufcar. 

CHAMUSCAR  ,  v.  at.  queimar  levemente 
com  labareda  v.  g.  os  porcos  para  os  esfolar , 
ou  limpar  do  eabeik).  §  Queimar  levemente  a 
pelle. 

CHAMUSCO,  f  m.  queima  leve  de  coifa, 
que  fe  paíTa  pela  labareda  ,  ou  de  fogo  que  paf- 
ía  rapidamente.  Eneida  12.71,  „  o  fumo  do  cba~ 
mufco  da  barba. 

CHANCA,  f.  f.  vulgar ,  pé  grande:  (^cangoa, 
em  P'afconfo  coixa)  :  „  Sbank^  „  Inglez  o  mef- 
mo  ,  foa  chank^ 

CHANÇA  ,  f.  f.  dito.  de  zombaria  ,  com  fo- 
berba.  Eneida  11.  yi.  Ded.  Cbron.  P.  i.n.  iz6, 
das  ehançits ,  e  zombarias.  §  Dito  burkfco  ,  e 
graciofo. 

CHANÇAREL  v.  chanceller, 

CHANCARONA  ,  f.  f.  pargo   faígado. 

CHANCEAR  ,  v.  n.  dizer  chanças. 

CHANCEIRO  ,  f.  m.  que  diz  chanças. 

CHANCELLA,  f.  f.  fecho  de  carta  com  obreía, 
debaixo  da  qual  fe  prendem  os  extremos  de  hu- 
ma  tira  de  papel ,  com  que  fe  paífa ,  e  enleia  a 
carta.  Lobo  Corte. 

CHANCELLADO  ,  part.  palT.  de  chaa- 
celiar. 

CHANCELLAR,  v.  at.  pôr  chancella ,  ou 
fechar  com  chancella  as  cartas, 

CHANCELLARIA  ,  f  f.  cafa  onde  fe  póe 
chancella ,  ou  fello  Real  nos  papeis ,  que  o  de- 
vem levar, 

CHANCELLER  ,  f.  m.  Magiftrado  Maior  que 
tem  o  Sello  Real  para  o  pòr  nos  papeis  ,  que 
o  devem  levar ,  e  paífar  pela  Chancellaria  ^  ha 
CbaneêUer  da  Relação  ,  e  Cbaneeíler  Mor  do  Rei- 
no. §  Ha  Chanceller  da  Universidade  ,  que  põe 
Os  Sellos  delia  nas  Cartaa  de  Bacharel ,  Forma- 
tura ,  e  de  Doutor. 

CHANÇONETA,  f.  f.  cantiga,  cançáofinha,, § 
Chança. 

CHANEZA  ,  f,  f.  planura  do  campo  baixo.  §, 
f.  Modo  chão  ,  lhano ,  fingelo.  M.  L.  5.  a  chO)' 
neza  ,  e  cortezia  ,  com  que  encobria  toda  a  fa- 
gacidade  ;  a  fmgeleza ,  fimplicidade.  M.  L.  S- 
}j  em  qne  fe  v€  a,  çbanezâ  daquella  idade. 
.  ^  CHAN- 


i6í  CHA 

CHANFANA  ,  f.  f.  guifado  de  fígado  ,  Scc. 
cofido  em  caldo  coni  cfpeciarias  v.  badulaque. 

CHANFRADO,  part.  paíF.  de  chanfrar.  F. 
Mendes  c.  159./.  196.  col.  z.  „  cheiro  chanfrado 
a  picão  em  altura  de  15.  braças. 

CHANFRADbR,"f.  m.  mtbumento  de  chan- 
frar ,  dos  Efpingardeiros ,  Ferreiros,  Entalhado- 
res. 

CHANFRADURA  ,  f.  f.   v.   chanfro. 

CHANFRAR ,  v.  ar.  cortar  parte  da  extre- 
midade V.  g.  de  hum  panno  entrando  para  den- 
tro  V.  chantre. 

CHANFRETAS  ,    f.  f.   pi.    zombarias,  brin- 

CHANFRO,  f.  m.  o  aparo,  que  fe  íaz  pola 
borda,  adelgaçando-a  d'huma  parte,  como  fe  ve 
nas  regras  íeitas  para  rifcar. 

CHANISSIMO  ,  fuperl.  de  chão ,  mui  plano. 
Palmer.  1^.  169.  chaniffimas  campinas. 

CHÃO  ,  f  m.  terra  para  edifícios  ,  ou  prédios. 
§  O  pavimento. 

CHÃO  ,  adj.  baxo ,  humilde.  §  Simples  v.  ,?. 
3,  eftilo  ,  veftido.  §  Náo  fortificado  V.  g.  „  hi- 
gar  rafo  ,  e  chão.  Chron.  Af.  5-  §  Homem  chão ,  dá 
clafle  do  povo.  §  Canto- — oppóe-fe  ao  de  órgão. 
fg,  linguagem  fimples ,  fmcéra.  Sâ  Adir.  Eftrarig. 
o  camochão  dos  velhos,  f  Chão  ,  jazer  alguma  coifa 
ctó-ií,  tirar ,  aplanar  as  di  fRcuidades  que  pôde  ter.  Pi- 
nheiro I.  2:57.  pedindo  aos  Deitfes  que  lhe  fizef- 
fem  o  mar  chão  ,  i.  e.  náo  tormento fo.   Pinheiro 

CHANQUETA  ,  f  f  fam.  trazer  o  fapato  de 
thanqusta  ,  /.  e.  acalcanhado ,  ou  dobrado  o  ta- 
lão  para  baxo. 

CHANTAGEM  ,  f  f  v.  tanchagem.  Leão  Or- 
togr. 

CHANTADO 
tiliar. 

CHANTÃO  V.  tancháo. 

CHA  NT  AR  ,  V.  at.  ant.  fincar  ,  pregar  ,  plan- 
tar. Nobitiar  :  fois  amor  em  mim  chantoií  huma 
feta  ,,  Leitão. 

CHANTEL  ,  f.  m.  de  Tanoeiro  ,  a  ultima  pe- 
ça ,  que  fica  no  fundo  ,  de  huma ,  e  de  outra  par- 
te ,  fe  he  de  dois  chantéis. 


part.  paff.  ant.  de  chantar.  No- 


CHANTOAR  v. 
CHANTRADO , 
'M-  L.4'  16. 


chantar. 

f  m.    dignidade  de  chantre. 


CHANTRE  ,  f  m.  dignidade ,  que  nas  Sés , 
CoUegiadas  ,  &c.  tem  a  direcção  do  coro  ,  e  en- 
toação do  Canto  chão  ,  &c. 

CHANTRIA ,  f  f.  V.  chantrado. 

CHATOS  V.   Caos. 

CHAPA,  f.  f.    fglha  ,  placa  de  metal ,  pran- 
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cha  chata ,  plana.  §  f  Huma  chapa  _  de  te 
planicie.  Cajian.  8.  1:51.  col.  i.  £.  Clarim,  c.è 
Do  couce  da  efpingarda  ,  peça  de  ferro ,  ou  o 
metal ,  que  eftà  no  cabo  delle.  §  Chapa  de 
chilho  ,  a  cm  que  entra  o  belho  ,  ou  linguet 
fechadura.  §'  Chapas  de  cor  ,  ou  arrebique  no 
to  ,  /.  €.  muita  còr.  §  Diamante  chapa  ,  ou 
blíl ,  hc  o  lapidado  chato  por  baixo  ,  com  5 
cetas  por  cima.  §  ^ogo  das  chapas  ,  com 
moedas  unidas  de  prancha ,  atiradas  ao  ar ,  ( 
nha-fe  quando  ambas  moílrâo  as  Cruzes.  §  1 
pa  na  Ajia  ,  pintura  impreífa  por  meio  d'h 
chapa  aberta ,  efpecie  de  fello ,  que  os  m 
daváo  aos  Mouros  na  Afia.  Cafian.  ^.  19. 
Homem  de  chapa  v.  chapado.  Eiifr.  ^.  z. 

CHAPADO  ,  part.  paíT.  de  chapar.    §  Ho 

de  chapa  ,  /.  e.  completo ,  de  braço  ,  01 

ber.  §  Ladrão  chapado ,  cadimo.  §  Chapado . 
chapeado.  G?/r<í«.  8.  lí,.  de  metal.  §  v.  Cha^ 
fubji.  §  O^^cial  ,  perfeito.  Carta  de  Guia. 

CHAPADO  ,  í.  f.  ornato  antigo  ,  que  con 
em  chapas  lavradas  de  metal  applicadas  ao  veí 
Refende  Chron. 

CHAPAR  V.  chapear. 

CHAPARIA  ,  f  f  chapado  S.  ornato  de 
pas  de  metal.  Cunha  Bifpos  de  Lisboa. 

CHAPARREIRO,  f  m.  fevereiro  nove 
Outros  dizem  que  he  carvalho  torto ,  que 
dá  lande,  nem  madeira  direita  para  obra. 

CHAPEADO  ,  part.paíf.  de  chapear. 

CHAPEAR  ,  V.  at.  forrar ,  enlaminar  de 
pas  de  metal ,  ou  chaparia  v.  g.  „  as  porta 
ferro  ,  a  burra  chapeada. 

CHAPELEIRO  ,  f  m.  o  que  faz ,  ou  v 
chapeos  :  fombreireiro. 

CHAPELETA  ,  f  f  naut.  coiro  pregado  i 
o  páo ,  a  que  os  Náuticos  cham.âo  Nabo. 
falto  que  dá  a  pedra  atirada  á  faperficie  do 
debaxo  de  hum  angulo  agudo.  Barros  4-  ^ 
249.  das  balas ,  e  Pinto  Per.  2.  99.  §  f  § 
das  balas  dos  obus ,  que  fe  vão  levantando 
abatendo.  Comment.  das  Guerr.  d^yJlcm-Tef 
Tiros  de  chapeleta :  bombas  de  chapeleta ,  ou 
tas  ,  V.  morto.  §  Os  circulos  ,  que  vai  abi 
a  agua  eftanque  ,  quando  fe  lhe  lança  dentn 
ma  pedrinha  ,  cadavez  menores.  Barros.  §  Ch 
pequeno.  Tnful. 

CHAPELETE  ,  f  m.  chapeo  pequeno. 

CHAPEO  ,  ou  CHAPÉU  ,  f.  m.  fomb 
de  feltro  ,  lãa  ,  coiro  ,  ou  palha ;  confta  de  c 
e  aba  ,  ferve  de  cobrir  a  cabeça  contra  o  : 
ou  chuva.  §  Chapeo  cufcuzeiro  ,  arn.  tinha 
funda  ,  e  aguda.  §  Chapeo  de  Sol.  Godinho  f 
oíi  de  chuva  ,    fombreiro   de  pé,  que  fe  a 

e 


echa.    §- 
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■  de   telhados 


herva.    v<    coufel 


V 
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que  íe  vende  por  erudito  ,  e  inculca  drogas  de 
muito  preílimo  ,' e  fegrcdos  de  Medicina,  e  ar- 
tes. H.  Bom.  7,.  p.  L.  2.  c.  7.  Jpol.  Dialog.f, 
21:5.  plural  charlatões  ,  outros  dizem  chaila," 
tães. 

CKARLATANEAR ,  v.  n.  charlar. 

CxHARLATANERlA  ,  f.  f.  linguagem  ,  e  ar- 
tes do   charlatão. 

CHARLATARIA.  Jtraes  1.  z\.  v.  charlara- 
neria. 

CHARNECA  ,  f.  f.  terra  areienta  ,  eíleril  ,. 
que  apenas  dá  hervas  bravias. 

CHARNEIRA,  f.  f.  peça  da  fivela  com  que 
a  fegu-amos  ao  fapato  ,  e  lhe  prendemos  as  ore- 
lhas. § dobradiça  v.  g.  do  compaíTo.  Fortes  i. 

2^zj,  §— — da  ejpingarda  ;  peça  dos  fechos  ,  que 
vai  na  ponta  da  chapa  onde  joga  o  fradete.  Ef- 
ping.  Perj.  /•  ^-  §  Entre  correeiros  he  a  extremi- 
dade das  cilhas  ,  e  outras  correias  ,  onde  fe  coze 
alguma  fivela. 

CHAROADO  ,  adj.  envernizado  de  charão. 

CHARODOS  ,  f.  m.  pi.  Af.  gentio  de  cafta 
inferior  aos  Bràmenes. 

CHAROLA ,  f.  f.  andor  de  Procifsão.  Fernão 
Mendes  c.  168.  §  Nicho  onde  fe  põe  Santos  , 
im.agens.  Barros  CUrimiíiido  c.  ^1.  e  Fernão  Men- 
des Pinto.  §  Corredor  femicircular  entre  o  corpo 
da  Igreja  ,  e  a  fabrica  do  altar  mór.  Qínha. 

CHARPA  ,  f.  f.  banda  ,  cinto. 

CH  ARQUEIRO  ,  adj.  de  charco  v.  ^.  „  rãS 
- — riridto    14.  i''7. 

CHARRO  ,  adj.  Qchulo  do  Fafconç^o^  vil  ,  de- 
fprezivel  ,  de  pouca  capacidade  ,  apoucado.  En- 
Jr.  p.  \6i.  V.  nenhum  homem  fabe  tanto  como 
a  mulher  mais  charra  „  ruftico ,  groíTeiro  ,  apa- 
gado. 

CHARRUA  ,  f.  f.  navio  grande  ,  redondo 
ronceiro.  §  De  bois ,  hum  jugo.  B.  P.  §  Be  U' 
vrar ,  carrinho  fem  leito  ,  com  duas  rodas  pe- 
quenas, tirado  por  duas,  ou  três  juntas  de  bois  : 
efpecie    de  arado  com  fega  ,    e  ferrão  maiores  , 


HAPIM ,  f.  m.  calçado  de  4 ,  ou  5  folas 
bvcreiro  para  realçar  a  eílatura  ,  de  m.ulhe- 
Leão  Origem.  §  Cothurno  trágico.  §  Chapim, 
no  para  as  Rainhas  por  occalião  de  caia- 
ra, V.  pantufo,  apantufados. 
flAPINEIRO,  f.  m.    officiatl,  que  faz,  ou 

\c  chapins. 

H APINHA,  f.  f.  dim.  de  chapa.  §  Fazer cha- 
.1  na  aç^na  v.  chapinhar. 
HAPlísIxHAR  ,  V.  n.  mover  a  agua  por  brin- 
iando  de  chapa  com  as  mãos  ,  qij  pes. 
HAPITEL  V.  chapiteo.  Palmer.  í,.  iii.v. 
HAPITEO  ,  f.  m.  naut.  o  Chapite/t  da  nau. 
ws  2.   186.  íjmmo  htm  homem  podia  divifar 
Chapiteo  da  nÁo    „    Amaral  2.    he    a    parte 
3  alta ,  em  que  fe  remata  a   popa  ,    e  proa  , 
e  frequentem^ente  havia  caftellos  ,   e  então  o 
iteo  rematava  os  Caftellos  ,  bem  como  na  ar- 
.    civil    os  chapiteis  rematáo    os  edifícios  2. 
o  de  Di'i  j.   157-  5,  chapiteos  da  Igreja. 
IHAPOTADO  ,  part.  paíl.  de  chapotar.  Caf- 

IHAFOTAR  ,  V.  at.  cortar  ,  tirar  as  folhas , 
a  inútil  das  arvores  ,  e  os   farmentos   da  vi- 

para  fenáo  ir  a  fuftancia   em  rama ,  e  par- 
,  e  para  a  defafogar.  B.  Per. 
;HAPUS  ,  f.  m.  páo  ,  que  fe  embebe  nas  pa- 
ís ,  para  nelles  fe  pregar  prego. 
IHARAMELA  ,  f.  'f.  inftramento  mufico  de 
i-o  ,    a  modo  de  trombeta  direita ,    de  certas 
leiras  fortes  tem  huns  buracos. 
:HARAMELEIR0  ,  f.  m.    o  que  toca  cha- 
ela. 
IHARÂO  5  f.  m.    verniz  da  China  feito  de 

,  efpirito  de  vinho  ,  Scc.  que  fe  dá  em  obras 
papelão  ,  madeira. 

:HARAVíSCAL  ,   f.    m.    mata    ferrada    de 
:idos  ,  efpinheiros  ,  &c.  outros  dizem  ChavaJ' 

B.P.  .  ^    . 

CHARCO,    f.  m.    agua  ef!:anque  ,  rafa  ,  im-  que  os  do  arado;    e  araveça  ,    e  huma  io   aive- 


ca ,  lavra  menor  geira  ,  e  encofta  a  leiva.   * 

CHARYBDAS  v.  Carybde. 

CHÁS  CO  ,  f.  m.  avezinha  ,  que  tem  as  pen* 
nas  verdes  bico  agudo  ,  curto  ,  redondo  curraca. 
Arte  da  Caca.  §  Chajeo  ,  féca  ,  pratica  matanre  ,, 
enfadonha  do  faiiador.  {do  Fafconco  Cheafcd,  qite 


nda.  CmÕes  Écloga  2.  Gallegos  4-,  H-   §  f.  Af 

immunda  com  peccados    Chagas. 
]HAREL  ,  f.  m.  peça  dos  arreios  do  cavallo, 

lhe  cobre  as  ancas. 
3HARELETE  ,  f.  m.  peixe  Brafilico. 

::HARETE  ,  f.  m.  Eíífr.  i.  :^.  prumetter  vim-  ...  -       v 

,  e  fundo,  e  promeffas  ,de  charete  ,  e  ao  pagar,  f.gnijka  muito,  e  núiído ,  como  he  a^  feecatura)  5 
!  torce  a  porca  o  rabo  ■■,  prometter  grandes;  £)^r  chafco  ,  tair.bem  íignifica  zombar,  illudir ,. 
fas.  (burlar  do  Hefpanhol. 

:HARLAR  ,  V.  n.  fallar  multo  fem  dizer  CHASONA  ,  f.  f.  homem  de  má  chafona,  o 
fa  de  fubilancia.  '  |  que  em  tudo  vè ,  e  defcobre  mal.    QHeiros  yidit 

Z;HARLATaO,    f.  m.    o  faiiador,  im^o&or\dí  Bajia. 
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CHASQUEAR  ,  v.  n.  de  alguem  ,  dar  chafco. 

CHATlM  ,  f.  m.  d'Orig.  Afiat.  tratante  ,  tra- 
ficante ,  negociante  experto  ,  fino.  Barros  i. 
182. 

CHATINAR  ,  V.  n.  tratar  em  fazendas ,  mer- 
cadejar. Leão  Orig,  pag.  15.  Eufr.  2.  5. 

CHATO,  adj.  plano  ,  de  fuperficie  igualmen- 
te lançada ,  náo  relevada  em  alguma  parte.  § 
Nariz  chato  ,  pouco  levantado  da  flor  do  roílo. 

CHAVÃO  ,  f.  m.  chave  grande.  §  Molde  de 
metal ,  com  que  fe  imprimem  varias  figuras  por 
adorno  nos  bolos ,  e  maíías.  Pant.  d'' Aveiro  c.  28. 
„  hmtas  letras  cemo  chavão  de  pintar  bolos  „  § 
Molde  de  marcar  ,  pòr  fmal  ,  aquecendo-o  em 
brafa.  H.  Nam.  i.  292. 

CHA'VANy\.  ,  f.  £  chicara  de  pouca  altura  em 
que  fe  toma  chá  ,,  htma  châvana  de  chá. 

CHAVASCO,  ad).  rade  ,  groffeiro. 

CHAVASQUEIRO  ,  adj.  o  mefmo ;  v.  acha- 
vafcado.  .    , 

CHAVASQUICE  ,  f.  f.  v.  rudeza  ,  groíTaria. 

CHAUDEL  ,  f.  m.  panno  viilofo  de  Bengala , 
com  que  fe  cobrem  as  camas. 

CHAVE,  f.  f.  inftrumento  de  metal ,  ou  páo 
de  abrir  as  fechaduras  ,  deitas  matérias.  §  Chave 
mefira  ,  a  que  abre  muitas  fechaduras.  §  f.  yí  Fi- 
lofofia  he  a  chave  tneftra  de  todas  as  Scicncias ,  í. 
€.  facilita  a  entrada  para  ellas.  Farella.  §  Chave 
feitiça.  V.  gazua.  §  Das  praças  ,  que  dominão 
certos  pafibs  ,  ou  porçóes  de  mares  ,  dizemos 
que  sáo  chaves  clejjis  regiões  v.  g.  „  Goa  chave 
da  Cofia ,  qu^e  corre  da  foz  do  Indo  até  o  Cabo 
Camarim.  Lucena  62.  Cafian.  7.  92.  /.  145.  r.  i. 
5,  Difí  chave  de  toda  a  índia  ,,  §  Chave  do  la- 
gar ,  peça  de  ferro  ,  que  fe  merte  no  buraco  do 
fnfo  ,  e  do  balurdo  para  levantar  a  pedra.  §  Cha- 
ve da  arpa  ,  caravelha  v.  §  Ba  mão  ,  o  efpaço 
entre  o  dedo  polegar ,  e  o  índice.  §  Chave  da 
abobada  ,  a  pedra  de  remate ,  que  as  cerra.  § 
Chave ,  explicação  ,  ou  noticia  que  dáo  a  co- 
nhecer ,  e  a  entender  o  que  náo  fe  percebe  em 
alguma  allegoria ,  fabula.  §  Poder ,  faculdade, 
domínio.  Cam.  me  pÕe  nas  mãos  a  chave  dejie 
commettimento.  Lrif.  4,  77.  ,,  a do  meu  con- 
tentamento 5,  Cam.  §  Inftrumento  de  defandar  as 
caravelhas  do  cravo ,  fakerio.  §  O  poder  das  cha- 
ves ,  entre  Canoniftas  ,  o  Poder  Efpiritual  dado 
por  Chrifto  ao  Supremo  Paílor  do  Cbriítianif- 
jno. 

CHAVEIRA  ,  í.  f.  mulher  ,  que  tem  as  cha- 
ves d'alguma  cafa  ,  convento.  §  Doença;  queda 
aos  porcos.  B.  P. 

CHAVEIRO,  f.  m.  o  que  tem,  ou  guarda  a 
chave  d'alguma  cafa. 


CHA 

CHAVELHA  ,  f.  f.  efpiga  de  páo,  que  fe 
fia  nas  extremidades  dos  cabeçalhos  dos  cai 
§  Chavelhjt  do  arado  ,v.  temáo  ,  ou  timão. 

CHAVELHÃO  ,  f   m.    peca  de  ferro  ,   < 
prende   o  tiro    do  arado  ,    quarido  fe  lavra 
quatro  bois. 

CHAVETA,  f.   f.   naut.    peça  de  ferro, 
fecha  por  cima  das  arruellas ,  para  reter  as  ( 
lhas  ;    ou   fe  mette  no   extremo    de  algum  1 
para  não  íahir  o  que  eftá  enfiado  nelle. 

CHAVETAR ,  v.  at.  fegurar  com  chavet 
n.  enfiar  chaveta.  Exftme  de  Artilheiros. 

CHAVINHA  ,  f.  f  dim.  de  chave. 

CHAZEIROS  ,  f.  m.  pi.  páos  que  vão  f 
as  rodas  do  carro  ,  e  onde   fe  mettem  os  fuei 

CHE  (do  Italiano  ,,  ce  ,,  )  na  M.  Laf.  ; 
/.  15 14.  V.  „  que  a  venda  cada  hum  uxi  quizt 
deve  ler-fe  ti  xi  qiiizer ,  onde  elle  quizer :  / 
Francês  ou;  xi  do  Ital.  ce.  Eufr.  i.  z.„osft 
res  fervem- fe  dos  criados  a  bem  che  farei  ,,  1 
lhe  farei  a  f.  165.  ,,  bem  che  quero  ,  bem 
quero :  e  „  mais  vai  hum  ave-che  ,  que  dois  tt 
rei  „  i.  e.  hum  toma  lá,  que  dois  te  darei: 
vro  traz  avache  erradamente ,  pois  he  o  im{ 
tivo  have  como  no  Clarim,  c,  28. 

CHEA  j  f.  f.  (  antes  cheia  )  agua  trasboD 
de  rio  ;  ou  da  chuva  que  alaga ,  e  cobre  alj 
campo ,  rua  ,  &c. 

CHEAMENTE,  adv.  v.  plenamente. 

CHEFE,  f,  m.  o  cabeça,  principal  peíTo 
os  chefes  da  conjuração  v.  g.  ,,  §  Peflba  em  q 
começou  a  família  ,  e  os  que  tem  os  direitos 
fe  em  linha  de  filhos  maiores  v.  g.  „  Pepit 
lho  de  Martello  ,  gloriofo  chefe  da  fegunda  j 
lia  ,,  Ribeiro  juizo  ;  os  chefes  devem  traze 
armas  direitas  ,  fem  diíFerença  ,  ou  miílur 
outras  armas,  Nobiliarch.  §  O  chefe  do  efcudo 
cabeça ,  ou  parte  fuperior.  §  Chefe  d''obra , 
zem  hoje  alguns  ,  por  obra  prima  ,  e  acab 
mente  perfeita  no  íeu  género.  Edital  da  A 
Cenforia  zt,.  de  Fev.  de  íJóç. 

CHEFIA  ,  f.  f.  a  baronia  do  Chefe.  §  A 
fa  principal  v.  g.  „  a  chefia  defla  Religião  , 
ordem  efiâ  em  Coimbra  ,, 

CHEGADA,  f.  f.  acção  de  chegar.  §  f. 
cance  v.',^.  ,,  tiro  de  muita  ,  ou  pouca  chegai 

CHEGxIDIÇO  V.  adventício  ,    acceíTorio. 
raes   ^.  II.:  os  Cidadãos  com  que  Komulo  jm 
Roma  erão  chegadiços ,  /•  e.  vindos  de  fora. 
raes  5.  8. 

CHEGADO  ,  part.  paíT.  de  chegar,  v.  §  ( 
gado    f.  Proiíimo    em   fangue    v.    g.   „    par 

Lobo   :     em  parentefco.     Palmerim.    ^. 

v. 

CH 
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lEOAMENTO ,  f.  m.  appHcaçáo ,  acçío 
le^ar  hiima  coifa  a  outra. 
lEGAR,  V.  at.  aproxin\ar,  mover  para  per- 
unto  V.  g.  ,,  chtgfiei  me  a  e!le ;  os  homens 
\  lie  chegar-Je  aosfemfcmelbaiites,  eílarjun- 
m  clles  ,  converfar-fe.  §  Fazer  chegar  v.  g.  „ 
lejgojios  o  chegarão  á  morte  ,,  chegou  Deos  o 

ao  fim  do  anno  ,,  V.  dv  Ârceb.  i.  :5o.  § 
r  alguém  a  fazer  alguma  coifa  ,  reduzi-lo  , 
-lo.  Barros.  §  A4al  de  cada  dia  ,  chcga-me  a 

dias  „  traz-me.  Eujr.  1.  :^.  §  Chegar  a 
vmlter ,  ter  trato  com  ella.  Sanios  Ethiop. 
f.  100.  v.col.  i.\  V.  acbegar-Jc.  H.  de  Ifea 
9,:  Gonveaf.  -5^9.  v.  chegar  â  mulher  „  Flós 
'.  pag.LXXXIf.  ,,  não  fe  pode  abjler  a  mu- 
que não  chegfi(fe  a  feu  marido.  §  Chegar  a 

á  fua  fardinha  ,  v.  Tardinha.  §  Chegar  , 
ir ,  ir  ter  v.  g.— — a  hum  porto  ,  a  huma  ter 
Chegou-mc  A  noticia  ,   ás  mãos ,  veio.  §  O 

qie  jez  nejia  oba  chega  a  tantos  mil  cru- 
,  /.  e.  ailbma  a  tanto.  §  Confcguir  v.  g.  ,, 
10  a  ver-nie  livre  dejte  trabalho.  §  ,,  J  voz 
■  a  meus  ouvidos  ,  ferio,  tocou.  §  Ser  bom  , 
o  di  chegar  a  algema  coifa,  i.  e.  fácil ,  ou 

V.  g.  ,^  JoJs  tão  mão  de  chegar  a  pregar  da 
•á,j  dilticil  em  pregar,  que  náo  o  faz  de 
ontade.  F.  de  Snfo  f.  199.  §  Chegar  ao  ca- 
'1  alguma  coifa  ,  conclui-la  ,  acabá-la.  Ar- 
8.   2.    j,    chij^uei    no   cabo    com   efia   obra 

EGO  ,  f.   m.  Af.  quilate  ,  fallando  de  pe- 
/  chego  são  5  quilates    eílimativos  ,  e  náo 

20. 

EIA  aííim  o  pede  a  pronuncia. 

EIO  V.  chea  :    cheio  fora  melhor  ortogra- 

EIRADO  ,  parr.  paíT.  de  cheirar. 
EIRAR,  V.  at.  applicar  ao  orgáo  do  olfa- 
i  eíFe  órgão  ao  qne  queremos  cheirar  v.  g. 
:ai  ejia  roza.  §  Exhalar  cheiro.  Lufada  9. 
:  Umois  cheirando.  Feireira  Lgl.  7.  {neutro') 
,,  ejia  rof a  cheira  muito  „  §  Aventar,  ter 
^5  V-  S-  ■>■)  cheira  de  longe  o  que  receia  ,, 
Cofte.  §  Ter  vifos  ,  apparencias  v.  g.  ,,  a 
cheira  a  vingança.  H.  P.  Airaes  2.  15. 
a  hemem.  §  Ter  algiinus  leves  noticias  ; 
r   „   Platão    cheirou   efia    verdade.    Arraes 
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virtudes.  §  As  coifas  ,  que  c?,us?o  fcnfaçío  do 
olfato  V.  .g.  „  aborrecen-me  cheiros.  I  almer.  4, 
^2.  §  Noticia  V.  g.  „  deo-lhe  o  cheiro  ,  qife  vi- 
nhas CÁ  boje  ,,  por  teve  noticia  ,  ou  fufpeita.  § 
Chegou  a  alguns  gentios  o  cheiro  da  verdade  Di- 
vina, ylrraes  9.  6,  §  Cheiros  ,  hervas  aromáticas 
para   a  cozinha. 

CHEIROSO  ,  adj.  que  Lança  exalações  ,  oue 
causfo  fenfaçáo  no  olíaflo  v.g.  „  corfos  cheiro- 
fos.  5  Qiie  lança  bom  cheiro  v.  g.  „  vem  todo 
perfumado ,  e  cheirofo. 

CHE  LA  ,  f.    f    V.  Regatas.^ 

CEIELEIRA  ,  f.  f.  nas  náos  de  guerra  ,  he 
peça  de  madeira  ,  que  corre  ao  longo  do  cofta- 
do  ,  junto  ás  portinholas  ,  e  onde  eftáo  as  bai- 
las ,  n'huriS  vãos  feitos  para  ifio  nas  cheieiras  (do 
Inglez  „  Shelf.)  Exame  de  Artilheiros. 

CHELIDONIA ,  f.  f.  v.  Celldonia. 

CHELÍDRO ,  ou 

CHELYDRO  ,  f.  m.  ferpente  aquática.  Cofla. 

CHEMINE' ,  f.  f.  (do  Francez  Chemirée )  v. 
chaminé.  D^ Aveiro  cap.  46. 

CEEO  ,  adj.  (melhor  he'  cheio')  fe  diz  de  to- 
do o  vafo  ,  ou  capacidade  de  lugar  occupada  ,  e 
pejada  de  todo  v.  g.  ,,0  copo  efâ  cheio  d''agua, 
tem  as  tulh«s  cheias  de  trigo.  §  f.  Cheio  de  an-» 
nos  ,  e  trabalhos  ,  /.  e.  cora  muitos.  §  Ter  a  con- 
ta ,  o'i  os  [eus  dias  cheios  ,  /'.  e.  eftar  no  cafo 
de  haver  de  morrer.  Sã  Alir.  §  Foz  cheia  ,^tc>(- 
fa.  Lobo.  §  Dormir  em  cheio  feu  feno  ,  fem  in- 
terrupção. Sá  Alir.  §  O  mar  cheio  de  piratas.  § 
Eflá  cheio  de  vinho  ,  bêbado.  §  E(iá  muito  bem 
cheio,  i.  e.  abaítado,  rico.  §  Dar  com  mão  cheia, 
ou  as  mãos  cheias  f.  com  liberalidade.  §  Gordo 
do  corpo  ,  gredb.  §  Linha  cheia  ,  grcíTa.  §  Lu/t 
cheia  ,  perfeitam.ence  allumiada  £m  todo  o  feu 
difco.  §  Cheio  de  razão.  §  A  boca  cheia  de  rifo. 
Palív.er.  ^.f.  \is. 

ÇHERíNOLA  v.   Chirinola. 

CKERIVIA  ,  f.  f.  hortaliça  ,  que  tem  raiz  co- 
mo  nabc.   (Sifer.)  * 

CHERNE,  f.  m.  peixe  do  mar.  (Orpus.)     - 

CHERUBIM  (eh  como  q.)  ,  f.  mafc.  Anjo  do 
fegundo   choro  da  primeira  Jerarquia. 

CHESIVKNES  ,    f.  m.  eh.  -  dar  no í.  e.  na. 

trilha. 

CHIADO,  adi.  Af.  maíiciofo. 

CHIADOR,  adj.  que  chia.  Eneida  íi.   52.  os 
,     ^  chiadores   carros  vão  levando. 

çóes  dos  corpos  nós  órgãos  do  olfaélo.  §1  CHIAR,  v.  n.  dar  fcm  agudo,  eafperojco- 
emos  3,  o  cheiro  da  Virtude  ,  pela  fenfa-jmo  as  rodas  do  carro  carregado  ,  e Teco  nos  ei- 
^radavel  c|ue  elJa  caufa.  Arraes  8.  12.  da\xo&.  §  f.  Chia  o  vento  enfunado  nas  velas,,  A::- 
ade  ,  odor.  §  Morrer  em  cheiro  de  Sarni-'  Icgraf.  \C2,.  v.  §  f.'  Chit  o  infrumento  açjído  de 
com  opinião,  de  que  fe  falvou  por  fuás  cordas  mal  tocado.  Sâ  Mir,  „  d'outio:chia  o  ar- 

i  LI  ra- 


ETRO  ,  f  m.    a  fenfàçáo  ,    que  causáo  as 
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rahil.  §  ÕnA  a  p\mm  ãn  ema ,  {Stridet.')  Çofcn.  § 
Dts  Aves  ,  o  pArdul ,  o  piriiainho  ;  doí  anlmaes  a 
lebre  ,  o  coelho  ,  rato  ,  doninha  ,  wipeira  ,  a  cigar- 
ra. §  Chia  o  eixo  da  porta ,  õ  jeno  em  braza  rnet- 
tido  na  aíí;'íít  fria. 

CHÍBAMTE  ,  f.  m.  ch.^  guapo  ,  bravo  ,  valen- 
tão ,  picão. 

GHtBAS- ,  V.  n.  portar-fe  com  bravura,  bizar- 
ria, efe 'í /o. 

■-   CaiBAPvR-ADA-,    f.  f.    fato    de    bodes. 
den.  5.  , 

CHIBARRO  ,  í.   m.    V.     bode  caftrado  , 

etileno. 
•  CHIBATA  ,  f.  f.  vara  de  cipó  ,  ou  outra 
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gada  ,  que  os 'cabos  milicares' trazem  para  caiti- 
gar  03   Toldados. 

CHIBATADA ,  L  f.  açoite  ,  golpe  com  chi- 
bata. 

CHIBATO  ,  L  m.  bode  do  terceiro  amio  poi 

dianre. 

.    CHÍBO  ,  f.   m.   o  cabrito   até   ter  hum  anne. 
CHICHA,  f.  f.  pleb.  carne  de  vaca. 
CHICHARO  ,  f.  m.  legume  medicinal ,  (cicer- 
cula.)  . 

.    CHTGHARRO  ,  f.  m.  peixe  a  modo  de  eara- 
páo  grande  ,  negro  pelas   coftas. 

CHICHELADA,  f.  f.  golpe  com  chichelo.  § 
O  fom  que   fe  faz  eom  elies  andando,  eh. 
-■;  CHICHELO  ,  f.  m.'  eh.  íaparo  velho  ,  que  le 
traz   ordinariamente  em  chanqueta.- 
:    CHICHEROS  V.  chicharo. 

CHICHIMECO,  adj.  .eh.  mal  figurado,  pe- 
íiueno.   §  Outros  dizem  que  he  entreraeitido. 

CHICHiSBEO  ,  f.  m.  o  que  anda  acompanhan- 
<ío  ,  fazendo  corre  ,  obfequiãndo  alguma  dama.  t. 
fíwd.  'if.  do  Iml.  „  Cícisbeo.  ■„  „    . 

.  CHICHORRO  ,  f.  ant.  por  Cachorro.  B.  F.  § 
Peça  menor  que  o  meio  berço,  da  antrga  arte- 
Iharia.  F.  de  D.  Paulo  de  Lima. 

CHICHORROBIO  ,   ad>    chapeo, ;  cora  a 

aba  armada  em  bico.  B.  P. 

CBICOREA  ,  f.  f.  .hortaliça  vulgar  ,    endívia 
r.as  Botica^,  almeirão  do  Campo. 

CHICOTE,  f.   n>.  açoite  de  coiro  para  eaíci- 
■    gar  beftas  ,,■  Síc.  §  Trança  do   cabello   enrolada  , 
cu  enliada  com  fira. 

CHIFAROTE  ,  f .  m,  efjáada  curta  direita.  Coll. 
das  Leis  ^ozefmas. 

CHIFRA  ,  f.  f.  ferro  ,  com  que  os  encaderna- 
dores ,    e  outros    mecânicos  adeigaçio    o   coiro  , 
que   fe  ha  de  coliar  aos  livros ,  caixões  ,    &c. 
CHIFPvAR  ,  V.  at.  adelgaçar  cora  a   Chifra. 
CHIFRE  V.  Corno. 
CíilUlCAlOTA ,  f .  f.  efpecie  de  abobra  de 


que   fe  faz  doce 
melancia.  ' 

CHILÍFICAÇÂO  ,  f.  f.  transformação  do 
iBento  em  CKilo.  (c/;  cor,io  q.') 

CHILíFiCAPv ,  V.  at.  converter  em  chilo, 
CHILINDRÃO  ,  f.  m.  no  jogo  da  Garau 
he  lota  ,  cavailo  ,  e  rei  diíFerentes.  §  Jogo  f 
ihante  á  garamza, 

CHILO  ,  f.  m.  liquor  alvo  em  que  fe  coi 
te  a  comida  no  eílomago  (cfc  como  íj.) 

CHILRAR  ,  V.  n.  chiar  ,  o  rato.  v.  chir 
CHILRSO  ,  f.  m.  rede  de  pefcar  camaró' 
CHILR.O  V.  Chirlo  S.  x 

CHILRO ,  adj.  agua,  chilra  ,  a  que  fai  da 

tona   femoleo.  §  f.  Caldo fem  fuftancla. 

*  tempero. 

CHILRO  ,  f.  V.  Chirlo. 
CKIMBEU  ,  f.  m.  roclm  mio. 
CHIMERA  V.  Quimera. 
CrilMERICO  V.  Quimérico. 
CHiMlCA  V.  Química  ,  e  deriv. 
Ci-ilMINE' V.  cheminé.  Tímpo  d^Agorãi 
CHIMO  ,  f.  m.  liquido  ,   que  refolta  do 
mento  do   eftomago  ;  do  chiino  fe  forma  o 
CHI.MPAR  ,  V.  at.  pefpegar ,   metter  v. 
chimpxr-me    na  agna   da  Pilcina.    Bem.    L\ 
105.  ,,  peçonha  chimpará  na  agua  corrente  „ 
ga  \~j. 

CHINCADA  ,  f.  f.  acção  de  chincar  nc 
§  f.  Do  que  faz  mal  ,  e  erra  akuma  coif; 


I.     L.O     MUe     laz.    lUiU  ,    t    tlia     ai.^uiiia.     V. 

CHINCADO  ,  adj.  eh.  meio  bêbado  ,   ^ 

cambeteiando  como  o  páo  que  fe  abala ,  e  n 

CHINCAR  V.  cincar.  §  v.  ar.  eh.  provai 

tar  „  vh  aqui  o  vinho  não  o  bas  de  china 

rá  trazida  a  metáfora    de  cincar  no  jogo  c 

'la  ,    que   he  dar    com  ella   tão   pequeno  1 

aue  não  fe. derribe  o  páo  ? 

'  CHINCHA  ,  f.  f.  V.-  chinchorro  de  peí 

Huma  embarcação  de  pefcaria, 

CHíNCHAVAPvELLA,  adj.   chulo  da 
boliçofo ;  fedorento. 

CHÍN  CH A V ARELHO  ,  f.  m.  paíTaro 
malhado  de  negro. 

CHINCHE "v.  chifme. 
CHINCEIRO  ,  f.m.  Beir.  chimbeu  v. 
CHÍNCHILLA  ,    f.  m.    má  iàgura ,    t 
nenre  ,  cb/4o.    §   Animal  do  Peru  como  < 
de  còr  morena  ,  e  pello  mui  fino ,  e  hizid 
CHINCHORRO  ,  L  m.  rede  do  alto 
to.  §  f.  vuig.  He  hum  chinchorro ,  i.  e»  m 
ceiro  ,  vagarofo.    , 

CHINCHOSO  ,  adj.  cheio  de  chinches. 
CHINELA,  f.  f.  calçado  fem  talão  der 
e  de  homem  tauibem.. 


CHI 

ÍINELEIRO  ,    r.  m.    oíficlal  que  faz  clil- 

íINQUE  V.   chincha  rede.  F/V/.íío  r  r.  54. 
110  ,  f.  m.  a  vóz  cio  animal  cjue  chia.  Pref- 
4.  ,,  )io  príineiro  chio  a  Jranga  he  mamada. 
nOTE  ,  f.  nif.  anr.  íliio  de  droga  vil.  Prcjks 
lio  Mouro. 
ÍIPANTE , 

II FO,  f.  m 
i  de  chipo  , 


CEI 


i6j 


f.  m.    huma  efpecie    de  barco 

Aíiat.    oílra  ,  que  cria  aljôfar. 
/.  e.    de  trabalho  na  pefcaria. 


CHITaO  ou   Chnon  imei-j.,  que  tanto  vai  co- 


mo 


calai-vcs  ,  J"-onto  cm   boca 


CPIITE,  interj.   /.  .e.  cala-te.  Preftes. 
CHITON.  V,  chulo  :  chiton  he  mais  ufado. 
CHITTO  ,  f.  m.  Af.  cfcrito. 
CHLAMÍDA  ,  f.  f.    fobrecafaca  ,  ou  fobretu- 


IRA,  f.  f.  doFrancez-,,cherei,v.g.,,  boa 

V.  Xira.  Ulífipo  f.  III. 

IQUEIRO  ,  f.  m.  vuJg.  V.  poíTilga. 

ÍRAGRA ,  f.  f.  Med.  (  cb  como  íj  )  gota 

ios. 

ilRíNOLA,  f.  f.  armadilha,  coifa  confufa, 

snáo  entende  :  eiii  Hefpanhol  Irioleira. 

IRIPOS  V.  tamancos. 

IRLAR  ,  v.  n.    fazer   fom    agudo  j   como 

aves  V.  g.  ,,  chirla  o  calhandro. 
IRLO  ,  i.  m.  vóz  aguda  gorgeada ,  ou  ef- 
te  das  aves.  Ant.  Galvão  Jtinerar.  J.  11.  do 
;.„  Shrill  „ 

IROMANCIA  ,  f  f.  (eh  por  f )  arte  de- 
har  pelas  linhas  da  palma  da  mão. 
IROMANTE  ,  f.  m.  o  que  profeíTa  a  chi- 
cia.  Fieira  H.  do  Fm.  f.  5. 
IRRIAR  ,  V.  ar.    Chirlar  ,    dar  hum   fom 

elvndente  v.  ^.  ,,  a  andorinha.  §  Do  ho- 
que  canta  agudo ,  e  falfi  a  voz  por  pouco 
,  ou  sáa  :  da  voz  da  curuja ;  do  Fajconjo 
■rria  ,  porco  ? 

IRUR.GÍA  V.  Cirurgia ,  e  deriv. 
IRURGÍCO  j)or  Cirurgião.    Firiaio.   10. 

ISME  ,  f.  m.  perceveio.  Lat.  Ciwex. 
ISPA  ,  S.    f.    faiíca    de  fogo  ,  que  lança  o 
em  braza  ao  malhar-fe.  §  f.  Lançar  ehifpas 
ardendo  ,  n-ado. 

ÍSPAR  ,  v.  n.  lançar  ehifpas.  §  Chnlamente , 
fe  ,  'ir-fe  fugindo. 

ISFO ,  f.  m.  falto  de  mulher  mui  alto ,  e 
ufado  antigamente.    §    De  .bei.    v.    pcfu- 

ISTE,  f.  m.  dito  coneeituofo,  e  engraça- 
Dar  nc  cbifie  entender  o  conceito ,  que  ha 
tença.  §  f  Vir  a  entender  a  ;d!fHculdadc  , 
■redo.  §  ■Gompofiçâo  peet.  coneeieuofa  ,  af- 
amada. Biifr.'\.  2. 

ÍTA  ,  f  f  lençaria  pintada  de  flores ,  aves , 
pren-fa  'da  Afia-j-ou  feitaem  Europa.  §  Chita, 
efte  termo  por  defprezo  aos  fapateiros. 


mujtar   imperatona. 
,  aqui  Ho  „ 


ah  qnem 
144.  V. 


do.  Injnl.  infignia 

CílO  (do  Italiano  ,,  cio) 
cho  crejfe ,  ah  quem  o  crelTc.  Eitjr.  4 

CHO'  ,  interj.  com  que  fe  aíaila  ás  beftas ,  e 
jumentos. 

CHO' ,  f.  m.  efpecie  de  armadilha  de  tomar 
aves.  U.  Lima  /.  107,  „  no  barbeito  ã  perdi?,  (^ar- 
maremos) cerrado  chó:  v.  ichó. 

CHOCHA,  f.  f.  cabana  ruftica,  colmada.  §  f. 
Cafi  humilde. 

CHOCA,  f.  f  bola,  com  que  os  rapazes  jo- 
gão ,  dando-lhe  com  huma  vara  groífa  ;  o  jogo 
tem  o  mefmo  nome  ;  jogar  a  choca.  Manuel  de 
Faria  ,  e  So'ífa.  §  Chocalho. 

CHOCALEjAR  V.  chocalhar. 

CHOCALHADA  ,  f.  í.  ruido  do  chocalho  de 
foliões.  Leão  Deferi p^.  §  O  que  faz  quem  fe  ri 
forte.  Lobo. 

CHOCALHAR  ,  v.  at.  fazer  fom  com  cho- 
calhos. §  n.  Dàr  fom  ,  como  o  liquido  vafcole- 
jado  „  ehocatha-lhe  dentro  do  corpo  como  qne  eftâ 
cheio  d'^agtia.  Recopit.  da  Cirurg.  §  Falar ,  dizer 
o  aue  fe  ouvio  ,  e  devera  calar. 

CHOCALHEIRA  ,  CHOCALHEIRO  ,  a  que, 
ou  o  que  diz'  o  que  houvera  de  calar.  §  f  Paf- 
faiinhos  chocalheiros))  cjue  cantão  muito  palreiro, 
gárrulo.  Lobo  Defing.  §  Olhos  chocalheiros  ,  os 
que  fe  movem  mui.to,  e  dão.  a"  entender  a  quem 
os  obferva  a  inquietação  ,  e  falta  de  repoufo  , 
e  gravidade  d'alma.  Lobo  Corte  ,,  os  olhos  nas 
praticas  graves  não  hão  de  fer  chocalheiros.  §  Pe- 


dras- 


viaçãas   chocalheiras  ,    cheias    de  pedri- 


nhas ,  e  pevides  ,  que  soão  abanando-as 

CHOCALHICE  ,  f.  f.  o  vicio  de  contar,  e 
dizer  o  que  fe  houvera  de   ter  em  fegredo. 

CHOCALHO,  f  m.  efpecie  de  campainha  ci- 
lindrica  de  cobre  ,  que  fe  põem  aos  bois  ,  ca- 
bras, 8cc.  para  fe  faber  onde  andão.  §  .Cabaças 
cheias  de  pedrinhas  ,  que  fazem  fom  ,  de  que 
usão  os  Bárbaros  da  Cafraria.  Barros  1.  /.  7,6.  § 
Ha  chocalhos  de  folha  de  flandes  ,  que  fe  dão 
aos  mininos  por  brincos.  §  f.  e  eh.  Fallador.  Eíí- 
fr.  A.  ■?. 

CHOCAR,  V.  n.  dar  huma  bela  na  outra, 
no  jogo  da  choca.  §  Dar  pancada  v.  g.  „  o  rifco 
de  chocarem  os  navios  com  os  mais  vizinhos.  Brito 
Fi^ag.  §  T^r  hum  choqr.e  ,    ou   brga  na  guerra 


§  V.  at.  Eftar  cobrindo  os  ovos 

LI  ii 


para  fahireni  oa 
pin- 


-'   iiiiJjW,PH'i 


CHO 
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intos,  A  galUnha  choca  os  ovos.  §  Eílar  no  cf-  .    CHOISA  v.  Chonfo. 

ido    em  que  procurão   chocar,  e  tirar  os  pintos        CFIOLDABOLDA  ,  f.  f.  eh 


tad  ^       ^ 

V.  O'.  ,,  c/;ofo.'í  a  g.il linha.  §  £^.í  mulher  ainda 
ha  de  chocar  a  falam  ,  i.  e.  ha  de  render-fe-Ihe, 
e  parir  deIJe.  E'ífr,  2,  :^. 

CHO  CARREAR  ,  v.  n.  dizer  chocarrices.  Sá 
Mir.  Filhalp.f.   228.  ult.  ediç^. 

CHOCARREIRO  ,  f.  m.  o  que  diz  chocarri- 
ces. Efijr.  2.  ^. 

CHOCARRERIA,  f .  f .  chocarrice.  Garcia  D' 
orta  Dial.  f.  11. 

CHOCARRICE  ,  f.  f.  chança  groíTeira  ,  gra- 
çolas ,  ditos    de  caturras ,    bufonarias,    H.   Dom. 

2.  p. 

CHOCAS  ,  f.  f.  pL  nódoas  de  lama  no  vefti- 
do ,  das  ruas   enlameadas. 

CHOCHIM,  ou  CHOCHINA  ,  f.  homem 
apoucado  no  corpo ,  e  nos  efpiritos. 

CHOCHO,,  adj.  diz-fe  da  fruta  mal  vegetada, 
que  engelha ,  e  fica  peca  antes  de  amadurecer.  § 
f.  Do  homem  ,  velho  ,  débil ,  de  forças  quebra- 
das. §  Ovo,  chocho  ,  goro.  Qdo  Allenião „  Sçbwach 

3,  fraco,  débil  ií  ) 

CHOCHO RROBÍO  v.  Chicorrobio.  , 

CHOCO ,  adj.  o  ovo ,  cujo  pinto  eftá  já 

formado.  §  Ejlar  alg.  coifa  no  choco ,  principiada. 
Prefies  amo.  §  Gallinha  choca ,  a  que  fe  anda  ani- 
nhando ,  e  eftá  para  cobrir ,  e  chocar  ovos>  & 
jígaa  choca,  corrupta,  por  eftar  eftanque  fem 
movimento.  §  Salada  choca,  a  recofida  no  yina- 
Src 

CHOCO ,  f.  m,  peixe.  (SepidS  genus.')  efpecie 
de  ciba  pequena. 

CHOCORRETA  ,  f.  f.  eh.  vez  de  vinho  v.  g. 
3,  beber  hiema 

CHOFRADO,  part-paíT.  de  chofran 

CHOFRAR ,  V.  at.  dar  tiro ,  ou  chofre  a  aive, 
©u  per4iz ,  quando  arranca  para  voar.-  §  f.  Dizer 
algum  dito ,  fazer  acçáa  a  outrem  ,  com  que  el- 
le  fique  enleiado  ,  atalhado ,  fem  faber  como  ha 
de  haver-fe  ;  e  talvez  amuado;  baldá-lo.  £«/r.  2. 
y.  {falando  das  nuelheres  maliciofas)  ,,  Leio  por 
ellas ,  e  as  fei  chajiar. 

CHOFRE  ,  f.  m.  a  pancada ,  que  fe  dá  na 
tala  com  o  taco.  §  Entre  artilheiros  ,  o  chofre  da 
bala ,  a  imprefsáo  ,  que  ella  faz  no  ar ,  logo 
<jue  fai  da  boca  ck)  canhão.  Exame  d''Artilh.f.^i. 
5  Tiro  de  chofre ,  o  que  fe  dá-  apontando-o  a  ave 
no  inftante  em  que  ella  arranca  ,  ou  dá  furto 
V.  g.  5,  na  ca^a  das  perdizes.  §  De  chofre  ,  adv. 
de  repente. 

CHOFRUDO  ,  adj.  que  fe  chofra  ,  e  amua 
facilmente  ;  ou  que  acode  com  replica  de  chofre 
ao  que  fe  lhe  diz.  Eufr.  iz. 


tumulto  j 
multa. 

CHOMBERGA  ,  adverbialmente ,  á  Chc 
ga  „  ao  ufo  do  Marechal  de  Schomberg:  c 
Chomberga  ,  pequenas  ,  cochicfiólos. 

CHOQUE ,  f.  m.  o  golpe ,  ou  embate  ò 
corpo  folido  em  outro  v.  g.  ,,  de  ditas  bo. 
Accommèttimento  ,  recontro  de  inin^igos.  Q 
Fida  de  B. 

CHOQUEIRO  ,  f.  m.  o  ninho  em  q 
deitáo  as  galinhas  para  tirarem,  f.  efies  filbi 
do  meu  choqHeiro ,  /.  e.  meus,  Vrefies  Auto 
irmãos. 

CHOQUENTO,  adj.  cheio  de  chocas.  § 
eftá  choco  v.  g.  ,,  agua  choqtienta.  §  f .  D 
eftá  moUe  ,  mal  difpofto. 

CHORADEIRA ,  f.  f.  pranto.  §  Carpid 
Mulher  que  chora  ,  ou  que  fe  chora  muito, 
go  ,  petição  de  mlzeria  v.  g^  ,,  fez  me  fui 
radeira  famil.  §  Arvores  cujos  ramos  pende 
ra  baixo  ,  com  fuás  folhas. 

CHORADO  ,  part.  paC  de  chorar.  §  f. 
to  „  e  dos  chorados  filhos  a  defgrai^a. 

CHORADOR,  f.  m.  o  que  chora  facilr 
ou  muito. 

CHORAMIGADOR,  f.  o  que  chora  a 
de.. 

CHORAMIGAR  ,  V.  n.  eh.  chorar  a  miu 

CHOR AMIGAS  ,  f.  a  peíToa  ,  que  and: 
rando  a  miude  ,  por  qualquer  coifa. 

CHORÃO  ,  f.   f.  Chorona  ,  que  chora  m 

CHORÃO  ,  f.  m..  eh.  o  namorado  mui 
xonado. 

CHORAR,  V.  n.  derramar  lagrimas.  §  I 
ra-me  a  alma  ,  /'.  e.  tem  grande  dor.  §  at. 
5,  chorei  a  fua  morte  ,  a  perda ,  'h-c.  §  ÚK 
vides  ,  lanção  humor  aquecK 

CHO  RE  A,  f.  f.  poet.  Qch  como  í)  d 
bai-le.  Ferreira  Põem.  t.  i.  /.  222. ,,  com  as . 
em  ckoreas^  concertadas.- 

CHORÕES  ,  f.  m.  pi.  herva ,  que  tem 
longas  ,  com  folhas  carnofas  de  n.uito  fuc 
pencas  ,  e  íè  pendurâo  ,  ou  defeem  á  prop 
que  creícem.  §  Plumas,  que  as  mulheres  t 
a  imitação  dos  chorões. 

CHORICAS  ,  adj.  invar.  v.  chorão  ,  chi 
gador. 

CHORO  ,  f.  m.  derramamento  de  lagr 
pranto.  §  Choro  Çcb  como  </)  v.  coro,  ea 
palavras  que  alguns  efcrcvem  com  eh  outr 
c  fomente  v.  g.  Chorographia  ,  &c. 

CHOROMIGAR  ,  v.  n.  eh.  v.  chora 
Ulifipof.zí. 


CPIO 

rHORC^AMENiE,  adv.  com  choro. 
:HOROa^A,  f.  f.  de  chorão. 
:HOROSO  ,  adj.  banhado   cm  pranto  v.  g.  ,, 
olhos  choro fos  ;  veio- me  jallar  todo  ckorofo. 
ZHOIvIvAR. ,   ou  çhorrear  de  chono.  v.  jorrar. 
^KORRISO  V.   Chiirriáo. 
:H0RRILHAR  ,  V.  n.  falar  muito.  Prejies  ati- 
dos Cantariíihos  j.  167. 

ZHORRíLHO  ,  f.  m.  dim.  de  chorro  v.g-y, 
ç-filfí  Cjue  concorre  ;  de  Jortes  fucceilivas  que 
lanção,  de  mentiras  ,  ou  parvoíces  que  fe  di- 
n.  §  fg.  Pequena  porção  de  intelligencia.  Pai- 
Serm.' i.  ^yj.  v.  devemos  jegtiir  mais  o  lume 
£fp.  Santo  ,  que  o  riojfo  próprio  chorrilho 


:íiORRO 


qr/e  c 
{.   m. 


olpe  dagna  ,    que  fài 


anado  ,  ou  d'outro  liquido  por  canal  eftreito 
^.  „  (ai  a  ourina  em  chono.  v.  jorro,  Cajiati. 
iS^.nortas  com  cho^-ros  de  gentil  agua.  §  Char 
da  voz  ,  esforço    com  que  fe  faz  foar  cheia  , 
te.  B.  P. 

;;H0RUD0  ,  adj.  eh.  gordo  ,  emvoko  em  car- 
fuccola. 

l^HORUME  5  f.  m.  o  humor ,  fucco  do  corpo 
mal  gordo  ,  e  em  boa  difpofiçáo.  §  f.  eh.  ler 
rume ,  dinheiro  ,  haveres  ,  rer  dos  bens  da 
nina.  Ane  de  Furt.  j.  44.  §  Ferfos  [em  chora 
de  conceito  ,,  Freire  Elyfíos  256. 
ZlHOVER  ,  V.  n.  cah  r  chuva  das  nuvens.  § 
ititrinjn.  vg.  ,,  e  Júpiter  chovendo  ,  ( í-  e. 
ndando  chuva)  tt{fb:i:á  a  clara  fonte  ,,  Ca- 
:s.  §  at.  tranjít.  Lobo  Écloga  7.  pag.  ^^?>. 
.  ed.  ,,  a  arvore  mal  nacida. . .  o  Ceo  a  gea  , 
'ít ,  abraza  ,  e  chove  ;  e  fig.  H.  Puno  f.  ^^z. 
.  ed.  ,,  Detis  choverá  fohie  os  mãos  penas  , 
iiiemos ,  éf-c.  , ,  parece-me  com  os  filhos  de  Jf- 
/,  a  quem  Deos  chovia  pão  do  Ceo  ,,  Paiva 
m.  I.  /.  ifj6. :  Dos  olhos ,  o  Deos ,  as  fettas  nos 
ve,  Jlnacreonte  trad.  Lufit.  Tramj.  no  Índice 
■<  palav.  §  fig.  „  chovem  auxílios  do  Ceo ,  i.  e. 
11  em  grande  copia.  Vieira:  ,,  chovi  ão  fettas  , 
elonros  ,,  Barros ,  eCaftan.  §  O  pavimento  jun^ 
lo  de  Jlores  ,  e  até  o  teão  chovendo  rofas  ,, 
eira :  ,,  a  Lnfuana  efpada  efhagos  chove  „  Gal- 
os. §  Chover  a  cântaros  fr.  v.  chuva  pezada.  § 
ovem-me  lagrimas  dos  olhos  ,,  í.  e.  manáo  mui 
)iofas.  Ferreira  Egl.  2. 
CHOVISCAR  ,  V.  n.  cahir  chuva  miúda. 
CHOVISNAR  V.  chovifcar.    Pinto  Pereira  2. 

CHOUPA  ,  f.  f.  peixe  a  carne  ,'  ou  aehame. 
'iz  Poef.  f.  6~j.  §  Peça  de  ferro  mais  compri- 
,  e  mais  larga,  que  os  ferros  da  lança,  con> 
e  fe  armão  garrochóes ,  chuços  ^  dardos  ,  e  ou- 
s  armag  de  montaria. 
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CHOUPANA  ,  f.  f.  cafa  rufiica  de  ramas , 
colmada  ,  choça  palloril. 

CHOUPO,  f.  m.  arvore  alta.  Populus. 

CHOURIÇA  ,  f.  f.  faz-fc  como  o  paio  de 
carne  níagra  de  porco ,  com  alguma  gordura  en- 
ílicada  em  inreílinos ,  e  curado  tudo  :  outras  ha 
feitas  de  fangue  com  efpeciaria  ,  e  aíTucar ,  ou 
fem  elle.  §  Rodilha  ,  que  fe  põe  nas  fifgas ,  e 
gretas  para  que  não  fe  coe  o  vento  frio  por  el- 
las. 

CHOURIqADA  ,  f.  f.  golpe  com  chouriça. 

CKOURICINHO  ,  f.  m.  dim.  de  chouriço. 

CHOURIÇO  v.  chouriça.  §  Rolo  de  cabelío 
como  o  chouriço  ,  que  as  mulheres  mettem  por 
baxo   do  topete  para  o  levantarem. 

CHOUSA  ,  f.  f.  cerrado ,  fazendinha  ,  pomar- 
zinho  :  Bem.  Lima  Egloga  17.  -f.  ult.  ,,  eu- não 
quero  fallar  antes  da,  ceia  ,  fcnâo  co  meu  jimiei- 
ro  ,  e  CO  a  chotífa  ,,  Leão  Oríg.  cap.  8.  pag. 
55- 

CKOUSO  V.  choufa.  Cunha  Bifpos  de  Lisboa. 
Simão  Machado  Comed.  f.  56.  „  'fora,  do  choié- 
fo   „ 

CHOUTADOR  ,  adj.  choutáo  ,  choutciro. 

CKOUTâO  5  adj.  cavallo  que  anda  de  chou- 
to ,   cliouteiro. 

CHOUTAR  ,  v.  n.  andar  a  chouto. 

CKOZ  ,  f.  m.  armadilha  de  taboas  para  caçar 
gallinholas  ,  perdizes. 

CHRISEU  ,  f.  poet.  o  Sol.  InffiL 

CHRÍSMA  ,  f.  f.  Çcb  como  q')  Sacramento 
da  Confirmação.  §  O  Cbrifma ,  hum  dos  Santos 
Óleos  ,  com  que  fe  unge  a  teft:a  em  Cruz  ao 
confirmado  na  Fé  ,  e  no  baprifmo. 

CHRÍSMADO  ,  part.  paíT.  de  Chrifmar. 

CHRISMAR  ,  v.  at.  confirmar  na  fé  ao  Chri- 
ftão  ,  adminiílrando-Jhe  o  Sacramento  da  Chrif- 
ma. 

CHRISTÂA,  adj.femin.  de  Cbrifúo. 

CHRISTÃAMENTE ,  adv.  fegundo_  o  efpi- 
rito  ,  e  leis  do  Chriílianifmo  v.  g.  „  viver, jal' 
lar^^- 

CHRISTANDADE  ,  f.  f.  o  corpo^  dos  Chrif- 
táos.  §  Vida  ,  e  proceder  conforme  ás  máximas 
do  Chriftianifmo  ,  em  quanto  á  doutrina  ,  moral, 
e  difciplina. 

CHRISTÃO  ,  adj.  que  crè  no  que  Jefu  Chri- 
fto  dilfe  ,  e  eníinou  ;  que  confelTii  a  fua  Divin- 
dade ,  e  efpera  falvar-íe  poios  feus  merecimen- 
tos. 

CHRISTIANISAR ,  v.  at.  adoptar  para ,  e 
encorporar  entre  as  m.aximas  ,  ritos  do  Chriftia- 
nifmo V.,?.  ,,  os  Jefmtas  ChrifHani farão  os  riios 
gentílicos  3  Pina.    §    Fazer  ChriiUo  ;  as  mefmas 

obras    • 


!^^ 
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•obras  ou  fe  profanao  ,    ou    fe    clirirciatilzão    naf     CFIUMACETE  ,  f.  m.  dim.  ãe  chumaço. 
intenção.  FarelU.  '  CHUMAQO  ,  _f.  m.  anr.  travclieiro  de  pen 

CHRÍSTIANISMO  ,  f.  m.  v.  Chriftandade. 
•     CHRISTÍAMISSIMO  ,  fuper!.    de  Cbriíiao.  § 
Titulo  d'el-Pvei  de  França.     Cam.  Luf.  Cefarea , 
o!í  ChivTtínijJinhi  chamada. 

CHISTIFERO  ,  adj.  qne  leva,  ou  fuporta  o 
'Crucifixo  V.  g.  „  na  Chrijiifera  Ara  ,,  Pajloral 
do  Eifpo  do  Porto. 


e   outros    v.    Cromático 


CHROMATICO  , 

fem  /;.  / 

CHRYSMA  V.  Crifma  ,  e  deriv. 

CHRYSOL.   V.  Crifol. 

CHRYSOLÍTO.  Fkira.  v.  Crifolito. 

CHRYSOPRASO.  Fieira,  v.  Criloprafo. 

CHUC.A,  f.  f.  Camões  „  ch^as  bravas  „  v. 
cKuço. 

CHUqADA,  f.  £  golpe  de  chuça.    Conto  4-. 

2.  5. 

CHUQAR  ,  V.  at.  ferir  com  a  chuça :  ir-fe  cbih 
^ar  por  fi  mefmo  ,  i.  e.  metter-fe  no  damno  ,  malj 
na  lança  do  inimigo  fi?.  Eujr.  3.  '7. 
"  -CHUCHAMEL,  1.  m.  ave.  v.  Ompamel. 

CHUCHAPv  ,  V.  n.  chupar  ,,  ficar  cb/^cbaudo 
'no  dedo  „  jr.  fam.  ficar  fruítrado ,  baldado  á  cerca 
de  coifa  efperada. 

CHUCHURREAR,  v.  at.  beber  pouco,  e 
■pouco  fervendo  ,  e  fazendo  hum   íoido. 

CHUÇO  ,  f.  m.  hafte  de  páo  armada  d'huma 
choupa  no  extremo  fuperior ;  no  inferior  de  hum 
encontro  ,  ou  conto.  Fieira  „  nos  Jerros  dos  chu- 
ços. 

CKUE'  5  adj.  (inv.  em  quanto  ao  gen.)  ma- 
gro. §  Da  mulher  que  leva  poucas  faias  ,  que 
ráo  facão  boa  roda  ,  ou  roupas  m.ui  cingidas  ao 
corpo  ,  dizem   chulam.ente  que  vai  chué. 

CHUFA  ,  f.  f.  mofa  ,  zombaria  ,  chocarrice 
V.  g.  ,,  diffe-Q  por  ch/ifa.  Prejies  29. 

CHUFADO  ,  parr.  paíT.  de  chufar.  Aulegraf. 
171.  V. 

CHUFAR ,  V.  at.  lograr ,  mofar ,  illudir.  Si- 
mão Machado  f.  58.  v.  e  86.  v. 

CCHULARIA  ,  f.   f.  ,     .   ■: 

(CHULICE,  f.  f  dito  ,_ -ou  acção  chula. 

CHULISTA  ,  adj.  que  fabe ,  e  ufa  de  chulices, 
chularias. 

CHULO  ,  adj.  (do  Fafcon^o  „  Chuloa  ,,  ar- 
guttis ,  dicacfilus ,  Larra.mende')  de  que  fe  ufa  na 
converfação  familiar  gracejando  ,  zombando  ,  ou 
falla'->do  frefco  ,  como  fe  diz  v.  g.  ,,  palavr.is 
chulas. 

CHUMACEIROS,  f.  m.  pi.  nos  engenhos 
de  ailucar ,  são  traves  em  que  le  volve  a  mo- 
enda. 


§  TraveíTeirinho  de  que  Çe  ufa  para  vedar  as 
grias.  §  Traveííeiro  de  cama  antiq.  Frov.  í 
Gen.  í.  i./.  iiH. 

CHUMBADA  ,  f  f  os  chumbos  ,  que   fa 
pezG  nas  redes  de  pefcar ,  nas  fedellas.  §  ^A 
niçáo  ,  que  fe  emprega  naquillo  a  que  íz  d; 
ro!  §  A  porção   de  chumbo   para  hum  tiro. 

CHUMBADO,  part.  paiT.  de  chum.bar;  § 
còr  de  chumbo.  §  Látegos  chumbados  ,  /.  e 
cujas  pernas  pendiáo  bolas  de  chumbo  , 
açoutar  os  Mártires  ,  Sic.  §  Fãlat  chumbado 
e.  ferio  ,  fazendo  reflexões  graves ,  fizudas. 
te  de  Fartar  na  Deprecai^ão.  §  O  que  eílà  bel 
de  forte  ,  que  fe  move  pefadamente.  §  Q_ue 
chumbeira  v.  g.   „  rede. 

CHUMBAR,  V.  at.  foldar  com  chumk 
Metter  chumbo  derretido  no  vão  da  pedra , 
de  fc  embebe  o  efpigáo  d'alguma  fêmea  de 
bradiça ,  ou  argola.  §  Tapar  cem  chumbo  v. , 
a  cova  do  dente  furado.  §  Chtimbar  os  cahel 
eftira-los  com  pezos  de  chumbo  para  cri 
rem. 

CHUMBEIRA  ,  f.  f.  rede  de  pefcar  eh 
bada. 

CHUMBEI  RO  ,  f  m.  mineiro  ,  que  lavra 
na  de  chumbo.   Ârraes  4.  10. 

CHUMBO  ,  f.  m.  metal  brando  ,  flexivel , 
ftil  ,  de  còr  branca  apagada ,  que  de  ordir 
fe  acha   nas  minas  de  prata. 

CHUMBEAS  ,  f.  i.  pi.  naut.  pecas  cora 
fe  guarnece    o   maftro  eftallado  ,    para  não 
brar. 

CHUMINE'  V.  Chaminé. 

CHUPADO  ,  part.  paíí.  de  chupar.  §  f. 
Magro,  feco.  §  Perdis  chupada  v.  o  verto.  § 
jos  chuvadas.  Sá  A4ir.  FHhalp. 

CKÚPADURA  ,  f.  f  acção  de  chupar. 

CHUPÃO  3  f.  m.  a  nódoa ,  que  fica  ond 
chupa. 

CHUPAMEL  ,  f.  m.  herva.  Echimi  ii.  ( 
Georg.  L.  4.  §  Paffarinho  de  còr  andrina  aca 
lada  ,  ou  canjante,  debico  mui  longo,  qr.e 
do  mel  que  chupa  das  flores  :  dizem  que 
grande  parte  do  anno  como  amortetido  co 
bico  fincado  n'huma  arvore.  Noutras  partes 
chamão  picaflor. 

CI-lUPAR  ,  V.  at.  tirar,  e  forvcr  o  futc( 
alguma  fruta  ,  dos  peitos  ,  apertando  c'os  bei 
§  f.  Dos  corpos  porofos  que  embebem  o  1 
do  V.  ^.  ,,  os  rins  chupão  a  o'írnha  de  toi 
coipo.  Prat.  de  barbeitos.    §  famil.  Chupar  a 


gttem  ,  tirar-lhe  dinheiro  ,  dadlivas  com  deftres 
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Jãr-fe  /í  perdiz  ao  c.ic.ídor  ,  rurtar-fe-n-.c  cr,vi-i     CIA  VOGA  ,    f.  f.  naur.    voka  em  rcuondo  , 

''       '     ■  'que  íe  cíá   á  grdç  ,  remando    oj  de  hum  lado,    e 

ciando   os   do  outro.  C.i[inn. 
CIBA,  f.  f.  peixe.  Sicfia  ,c. 
ClBALííO  5    f.    m.    o -alimento,   de   que   fe 


s  or-ios,'  agachando-íe  ,    c  ficando  immovei 
)  fc  cfi  oxidem,  Am  dit  c^/i.%  Chupar   f.   ex- 
ir ,  ef^otar  v.  g.  „  a%  riquezas  de  hum  Reino. 

!f>-     ^.2, 

HURDO  ,  ad).  Lâít  chvrda  ,   fuja  de  fuarda, 

3  iai  das  ovelhas. 

H.URMA  V.   chufma.  Fr.tnco  Oiíogr. 

HURRÍÂO,  f.  m.  efpecie  de  fege,  que  he 

a  caixa  de  coche  foore  leito  de  carro  com  af- 

[)S  para  7  ^^  ou   8   pcfloas. 

HURRO  3  adj.  villáo-ruim  5  miferavel ,  per- 


HURUME  V.  Chorume.  Preftcs  4.  v. 
HUSMA  5  f.  f.  a  isente  de  fervi ço  nos 
,    voluntária  ,    ou  lorçada  como    os 


na- 
galco- 


HUSMADO  ,  part.  paíT.  de  chufmar.  P.  Per. 
ip.  z.  provido  de  chiifma. 
HUSMAR ,  V.  ar.  fornecer  o  navio  de  chuf- 
0)"-to  4.  69.  Barros  4.  6^8. 
HUVA  ,  f.  f.  aírua  cahida   das  nuvens.  §  Ir 


ftentão  as  aves   agrelles.  Âttc  da  ciça  p.   109 
CIBANDO  ,  ft  m.    ave   feroz  que  briga  coír 


a  águia  até  fe  defaáarem  ,  e  virem  ambas 
Efjoia  das  verdades. 

CIBATO  por  O.balha.  Camões  Canção 
meio   de  lumas  ferras  ,  ló-c. 
f.  m. 


com 

terra. 

,  Por 


CIBÓRIO 


ambnla  ,  em  que  efdo  pari- 
ticulas  coníagradas  nos  Sacrários. 

CICATRIZ,  f.  f.    final  de   lerida  cerr?da. 
ClCAI'RIZADO  ,  parr.  paíT.  de  cicatrizar. 
CICATRIZAR  ,    V.    at.    1-lizer   cerrar  ,   e  en- 
rar  as  feridas.   §   n.   Cerrar ,   e  encoirar   a  fe- 


coir 
rida. 


forte 


ae  cara- 


CÍCERO  ,  f   ra.  na  Irupreiifa 
dler  V.  Leitura. 

CICIAR  5  V.  n.   fazer  hum  fom   brando   fibi- 
lante  :  e  o  vento  entre   as  ramas  ciciando:- — -ou 


chuva,  i.  e.  quando  chove ,  expcfto  a  ella.  §  f/V/í?o  as  ramas  meneadas  do  vaito. 
hiiva  de  pedras  :,  qvundo  ellas  caem  congeí-  Cl  CIOSO  ,  adj.  o  que  ao  pronunciar  o  Sy 
5,  em  vez  de  chuva  ,  ou  de  miftura  cora  el-  ou  Ç  carrega  a  ponra  da  lingua  contra  os  dcn- 
\  Chuva  de  fettas  ,  pellouios  ,  multidão  mui  |  res  íuperiores.  §  Também  o  que  pronuncia  o 
1.  z   com  í  ,  ou    Ç  V.  g_.  „   quiçcr   por  quizer  ,  U' 

HUVEIRO  ,  f  m.  grande  pancada  de  chu-f^ío    em   vez   de   razão:    Lobo  diz    Ceciofo. 


que  dura  pouco.  Jrraes  11.  §   i.  Chnvéiro  de 
;,  pellouros.  Eneiaa  \i.  6~.  ,,  c  bum  ejcnro 
•eiró  s''eng(nho!i  de  jerro  d'iro. 
HU\'^OSO  ,  adj.   em  que  ha  chuvas  v.  g.  „ 
< ,  o  anno. 

HUZ  NEM  BUZ ;  não  dizer jamil.  nem 

vra. 

HYLÍFICADp,  CH^LIFICAR,  ederiv.  v. 

fem  y. 

CIA 

■TADO  ,  part.  paíí.  de  Ciar.  Viriato  (j.   104. 
jIAR,  v.  at.  ter  receio,  e  vigiar  que  algu- 


CÍCLO  ,  f  m.  periodo  de  tempo ,  ou  certo 
numero  de  annos  ,  que  acabados  fe  tornáo  a 
contar  ^de  novo.  §  Ciclo  pafqual  ,  periodo  de 
e,7^i  annos  folares  rcfulrance  da  multiplicação 
dos  ciclos  Lunar  de  ic>  annos  chamado  áureo 
número,  e  do  folar  de  28,  eftabelecido  o  prin- 
cipio no  primeiro  anno  do  Nafcimento  de  Chri- 
fto  ,  que  he  o  próximo  antecedente  ao  da  Era.- 
vulgar:  ciclo  Limar  áureo  ninnero.  Ciclo   Solar ,  , 

Sticdo    de   28   annos  ,    depois   do  qual  torna  o 
c mingo   ao   mefmjo   dia  do  mez. 
CICLOIDE,  f.  f  Curva  ,   que   fe  pódc  con- 
_       ceber  imaginando    a   que   deve  defcrever    no   ar 
peíToa  fe  dè    a    amores.    Eujr.    i.   6.  /;//!)f)^ I  hum   dos  pontos    da  circumferencia    da  roda   de 


fcge ,  que  fe  volve  fobre  fcu  eixo  por  hum  cer- 
to cí|Jaço  de  terreno  í.  Aíathem. 

CICUTA  ,  f  f.  planta  venenofa  ,  de  que  fe 
ufa  na   Medicina   (ci^ma,.  <c.') 

CIDADÃO  ,  f.  m.  o  homem  que  goza  dos 
direitos    de    aUuma    Cidade  ,    das    ifençócs  ,    c 


ia  ctava  a  o'Ura.    §    Refguardar  com  ciúme 

",.  ,,  cia  a  fdba  de  todos    ejia  mãi.   Prejies  j. 

ciar  alguém  B.  Clarim,  c.  4^  ciar  alg.  coifa.  § 

'■fe  ,  ter  ciúme.  f.  ciando^ fe  Deos  de  ejhs  em- 

ncntos  fazerem  efeito  em  feii  povo  „  Gotivea  Pro- 

I :  Vieira  ,  Chrifto  fe  cia  tanto   de  morrer  ai- 

I  homem,    antes  que   elle  morra  pelos  homens,  privilégios,  que  fe  contém   no    feu  foral  ,    pof- 

.  naut.  remar  para  traz-,  ao  tempo  que  os  ou-  turas  ,   Bíc.  homem   bom.  §  Vivinho  de   alguma. 

Cidade,  v.  Cron.  J.  ^.  4.  p.  cap.  (jz.  no  fim  foi 
cidadão  em  Goa.  §  £  CidadÕes  do  do.  V.  de 
Sujo  f.  268. 

CIDADE  ,  f.  f.    povoação   de  '  graduação   fu- 


remeiros   do  lado   oppcfto  remáo  para  dian- 
paxa  voltar    a  galé,    v.    Ciavoga.    Cafldii.  2, 

ÍIATICA  V.  Sciatica. 


iT^Jffpíplí* 


CIDADOA,  fem.  de  Cidadão.   Nobiliário  i^.Jtada  ^  vale   t,   atras,   aílimciue   i^   vale  mi 
fíá..^o.í   Jo  Porto.  I     CIFRAR,  v.   at     epiio3«  ,    refum:r  com 


CÍDAO  na.  Af.  Port.  foro. 

CIDRA  ,  f.  f.  fmto  da  efpecie  do  limão  aze- 
do 5  muito  maior  ,  de  cuja  calca  fe  faz  doce. 
.CIDRADA  ,  f.  f.  doce  de  cidra. 

CTDRAL  ,  f.  m.  maca  de  cidreiras. 

CIDI15.0  ,  f.  m.  cidra  grande.  Ci^m.  %  Doce  da 
cafca  de   cidra.  §  Doença,  que  vem  aos  bois. 

CIDREÍR-A  ,  f.  f.  arvore  de  efpinho ,  que 
dá  cidras.  §  adj.  Hewn  cidreira,  cujas' foikas 
che:ráo  a  cidra  ,  apiajlvam  ,  meUffo^hyhm. 

CIEIRO,  f.  m.  nódoa  negra,  e  afpera  cau- 
fada  nos  beiços  pelo  frio,  aperca-os  ,  e  fende- os. 
Lobo  ,,  iir-fe  como  qtíem  tem  cieiro,  comos  bei- 
ços  franzidos.  ^ 

CIFA,  f.  f..  areia  de  que  os  ourives  encnen;. 
os  frafcos  de  moldar  ,  e  vafar  as  peças ,  que 
hão  de  lavrar  depois.  §  Cifa  he  untura  ,  que  fe 
dá  aos  navios  feita  de  gordura  ,  ou  azeite  de 
peixes,  &c.  Como  V.  de  Lima  cãp.  \6.  „  lhe 
mandafem    mimcoss ,    remos  ,    ciJA  ,   cotcnias  , 

<ò-c. 

CIFADO  ,  part.  paíT.  de  cifar.  Coiito  8./.  I2(,>. 

col.    I.   V.   o  verbo, 

CIFAR  ,  V.  ar.  naut.    dar  cifa    aos    navios  „ 
Viandou  cifar,  e  bajlccer  trinta  navios  „    Freire: 
cinco  navios   varados  ,  e  cijados  fará  fe  lan- 


nome  por  inteiro  efiá  na  cilra.  Loco  „  naf, 
ra  de  mulher  quiferio  cijrar  todos  os  effeitos 
ctihiçii  ,  í.  e.  encerrar  o  conceito  de  totlos 
eíFcitos  ,  Sic.  § /e  ,  reduzir-fe.  a  menos  cc 


porção  minii 


as  ejirellas  qulferão  cifrar-Je. 
"  CiGALtiO  ,  í.  m,  Provinc. 
bocadinho. 

CIGANA  ,  fcm..  de  Cigano.  §  Oganas ,  t 
cos  de  hum   fó  pinjente  de  aljôfar. 

CIGANOS  ,  f  m.  pi.  raça  de  gente  vagai 
da,  que  diz  vem  do  Egito ,  e  pertende  co; 
cer  de  futuros  pelas  raias  ,  ou  linhas  da  ir 
defte  embufte  vive,  e  de  trocas-,  e  baldrci 
ou  de  dançar,  e  cantar:  vivem  em  bairro 
tos  ,  tem  alguns  coftumes  particulares  ,  e  h 
efpecie  de  Germânia  com  que  fe  entenderr 
Cigano  ,  hum  dos  carneiros  de  guia,  entre 
tores.  §  Cigano  adj.  que  engana  com  arte, 
tlleza  ,  e  bons   modos. 

CIGANARÍ  A  ,  f.  f.    multidão   de  cigano- 
f.  Enredo  ,  embufte  ,    trapaça  de  cigano. 

CIGARRA  ,  f.  f.   affim  dizemos,  v.  a  e; 
cação    em  Cegirrcírt. 

C\GNE   por  Cr/ne  ,  Co-te   Real.   Naiffr. 
CÍGUDE  V.   Ckura,    Arraes  7.    18. 

„    cuuu  run.u.    varauu,  ,  .  wj.....  r^-  J CIGURELHA  ,  f   f.   herva  hortenfc,  qu 

çarem  ao  mar  „  :  Cajianheda.  8.  jol.  i.  col.  i.ci-  che-ro  as  fopas ,   &c.  tbymbra  £. 
iados  ,    e  cnfevados  os  navios  para   q>u  ficaff^'^]     CILADA,  f.  f.  lugar   encoberto   )unto  d( 
mais   ligeiras   „  e  a  f.  250.  „  como   as  embarca-[2um  paiTo ,  caminho.  Míh.  p.  2.  c.  104.  „  ' 
0e5  ejiavdo  cijadas  ,  e  enfevadas ,  prendeo  logo  o  tod.i    a  jrejfa  metterfe    em  J'ia   cilada   ,. 
jogo  n  cl  las  ,, 

CIFRA  ,  f.   f.  a  figura  de  hum  ^  o   na  Jnme- 

iica    ,     que   antes    da  figura   não   lhe   dá   valor  ,,..>..  ..-.^  ,  ►-.,..    -  .„^^....  _-, -, 

mas  a  direita  delia  iho"  aumenta  em  razão  àelvão.  §  Gente  que  fe  poe  nos  taes  lugares 
culpa  V.  g.  01  he  iguala  i  :  mas  10  vale  hu-;accommecter  d'improvifo  ,  armar  „  por  dl 
ma  dezena,  ou  dez  unidades  :  001  he  igual  a  í>  dar  na  cilada;  cair  nella.  Jrraes  4-  5- 
I  :  mas  loo  ,  vale  huma  dezena  multiplicada  por j  „_/?í  ciladas  q'te  o  Demonto  ,  e  o  mrmdi 
fi,  ou  cem,  Scc.  §  Não  valer  cijra  ,  í.  e.  nada. '  m^ío  ,  enganos  encubertos,  padiac.os.  §  L 
H.  Pinto.  §  Cijra  do  nome ,  as  letras  iniciaes  tra-^^/^aem  na  cilada  ,  faze-lo  cair  nella,  Lujr. 
vadas  ,  e  enlaçadas  em  tarjas,  fmetes ,  &c.  §  CILERCOA  v.  tortulho, 
Efcritura  por  letras  oxdinarias  de  hum  modo  eni-  CÍLHA  ,  f.  f.  correia  ,  com  que  fe  ape 
gmatico;  ou  por  outros  caracteres  arbitrários  ,'fella  paflando-a  por  baxo  da  barriga  da  bel 
para  que  fenão  poíía  ler  o  que  ^om  elles  lcc[-.Cilba  de  catre  ,  loro  de  apertar  os  pc-^  cc 
creve.  §  Cifras  dos  apellidos  são  figuras  das  :oi-ipao  das  bordas,  para  o  armar.  §  Qtha _dt 
íás   fignificadas     por   o   nome  appeílativo   do   ã'p-\meia5  ,   huma   ferie  ,   renque   delias.     Leão 


5» 


Peregr.  Jern.  1 1.  j/d  me  por  n^hnma  cilada  :  > 
Egí.  7.  ,,  a  cfpeffa  nuita  mcnfageira  da  a 
dos  dbis  ,  com   o  rugido    que  mojtrava  onde 


peliido    V.  g.   „  dus  Lobatos  htms  lobos  ,   dos  Oli- 
veiras  huma    oliveira.    §    Compendio  ,    epilogo. 
'  Lobo  ,,  (eja  ilio  huma  cifra  do  que  fe  pode  dizer 
de  fc^s  [aderis  ,,   §  Da  M/ifca ,  efcala. 


crtpç 


^,.  cap.  27.  V.  Silha. 

CÍLHAR  ,  V.  at.  apertar  as  cilhas  da  befta  ,  ( 
CILHADO  ,    part.  paff.   de  cilhar  fig.  cii 
de  anebau  á  mezcna.  Jukgraj.  162,.  v. 


ÍLTCTO  ,  f.  m.  tecido  de  fedas  picantes.  V. } 
'/ò  /•  7?-  Oí  lombos  lajiimados  de  pamios  de 
•).  §  Ou  de  arame  com  as  pontas  defcober- 
lara  mortificar  o  corpo. 
LINDRÍCO,  adj.    da   feiçáo  do  cilindro, 

0  por  igual  em   todo    o  longor. 
LINDRO  ,  f.  m.  peça   roliça  igualmente  , 
i ,  ou  oca.  §  na  Geomet.  folido  formado  po- 
rar  de  hum  parallelogramo  rcdangulo  fobre 
de   feus  lados. 

MA,  f  f.  o  alto,  remate,  cume  v.  g.  ,, 
'ma  do  monte.  §  Ufa-fe  adverbialmente ,  em 
,  na  parte  fuperior  ,  fobre,  em  v.g.  „  em 
da  cama  ,  da  banca.  §  J  cima  ,  antes  ,  em 
;iro  lugar  ,  em  lugar  antecedente  ,  mais  alto. 
>■  cima  fg.  alem,  mais  v.  g.  „  bjirar  por 
dos  fervidos.  Palmer.  7,.  p.  c.  48.  §  Por  cima , 
jbftante  ,  a  pezar.  Pitíheiro  i.  200.  Je  por 
defias  razões  ^  é^-r.  Albuq,  i.  46.  f.  iz6.  ult. 

1  Além  V.  g.  „  por  cima  de  tudo  mandar 
overnador.  Albuq.  i.  c.  t^.í.  e.  além  do  mais, 
coroar  no  f.  §  Cruel  a  cima  das  imagina- 
dos homens.  F.  M.  c.  155.  f.  e.  mais  do 
e  pode  imaginar.  §  Ficar  por  cima  ,  levar 
Ihor  ,  a  vantagem.  §  Bar  cima  a  algii- 
nfa  ,  fr.  antiq.  conclui-la,  Galvão \Defc.  f. 


CIM 

CIMENTO  ,  f  m.    pedra  tofca 


^75 

de  terraple- 


VIACIO  ,  f.  m.  d'Archit.  huma  das  mais  al- 
olduras  do  Capitel  da  arquitraye  ,  do  frifo  , 
arnija. 

vIALHA  ,  f.  f.  na  madeira  do  telhado ,  he 
eftá  immediata  abeira.  §  Nosedificios  ,he 
:e  mais  alta  da  Cornija  ,  e  que  por  fer 
xa ,  e  concava  parece  fazer  ondas.  Freire. 
lalhas  na  Ortograf.  ápices ,  ou  Dierefís  ,  são 
'ontinhos ,  que  fe  põem  fobre  as  vogacs  , 
oncorrem  para  moílrar  ,  que  náo  fazem  di- 
^'  ^'  >>  gr  ando  ,  caulo  ,   argae  ,    u.  Leão 

>lBALO  ,    f  m.  inftr,  muíico  ;  efpecie  de 
maior ,  que  o  ordinário.  Hiji.  do  Fuu  num. 

^^^^E,  f.  m.  arcaria  que  ferve  de  molde 
3ada^,  ou  arco  que  fobre  ella  fe  faz.  %fig.\ 
aes  obras  por  ferem  de  madeira  podemos  di- 
'■e  Jorão  cimbres  das  ontra^s  de  pedra.  Bar- 

IEIRA  ,  f  £  penacho ,  ou  outro  adorno 
^acete.  §  J^os  efciídos  ,  timbre  ,  ou  peça 
'  põe  fobre  o  elmo.  Severiw  Notic.  D.   ^. 

§  Capacete ,  ou  elmo.  Flós  Sam.  pag. 
•  V-  31  e  com  ejía  cimeira  defendia  o  edifício 

alma. 

'lENTAR  3  V.  at.  fundar.  Barbofa  Diçç. 


nar,   e  fazer  alicerces  ,    daqui  fe  toma  Cimento 
pelo    ahcerce  da  obra.  Barros  ^.  /,  45-.  „  de  que 
enes  usão  de/de  o  cimento  até  o  ame  ;  alicerce 
fundamento.  B,  Clarim.  L.  7,.  f.  \~o.fegtmdo  Cerco 
de  Difif.  25-2. 

CIMITARRA  ,  f.  f  V.  Semitarra  como  ef- 
crevem.  Fieira,  Farella. 

CIMO  ,  f  m.  cima  ,  cume ,  fummidade  „  o 
cimo  do  monte ,  ferra  „  Lobo  Defeng. 

CINABRIO  ,  f.  m.  combinação  de  enxofre 
com  azougue  ,  da  qual  refuita  hum  verm.elho 
mui  lindo  ;  ou  he  natural  ,  que  fe  diz  nativo  , 
o  artificial  vulgarmente  fe  diz  vermelhão. 

CINAMOMO,  í.  m.  canella  aromática. 

CINCA  ,  f  £  no  jogo  da  bola :  dar  cincas  , 
perder  cinco  pontos  por  náo  paííar  a  bola  alem 
de  cerro  limite  fegundo  as  leis  do  jogo.  §  fig. 
Dar  cincas .,  errar,  defacertar,  dizer  deíacertos. 
Lobo.  V.  Cinco. 

CINCAR,  v.  n.  dar  cincas,  ou  cincos. 

CÍNCEIRAL  V.  Sinceiral.  Eufr.  prol.  verdes 
Sinceira.es. 

CINCEIRO  ,  f  m.  v.  Sinceiro.  Eufr.  pr.  diz 
Sinceiraes.  L'{J.  Transf.  cinceiros. 

CINCHO,  f.  m.  o  molde  onde  fe  queija,  hc 
circulo  de  vimes  ,  ou  taboinha  delgada  ,  com  al- 
guns buraquinhos  ;  ou  he  o  arco  ,  que  cinge,  e 
aperta  a  maífa  do  queijo  fobre  o '  trincho,  ylrie 
da  Cofmha. 

ClNCO  ,  adj.  numeral,  quatro,  ehum,  três,' 
e  dois.  §  Dar  cincos  ,  dar  cincas.  Ulifipo  /.  90. 

CÍNCOENTA  ,  adj.  numcr.  cinco  dezenas  , 
ou  dez  vezes  cinco. 

CINGIDEIRAS  ,  £  £  pi.  os  dedos  maiores 
do  meio  da  garra  ,  nas  ayes  de  rapina, 

CINGIDO  ,  part.  paíT.  de  cingir  ,  cinto.  §  £ 
Cercado ,  rodeiaío  vg.  „  o  canal— -de  jonalezas  „ 
Freire. 

CINGIDOURO  ,  £  m.  cinto  ,  ou  faxa  de 
cingir. 

CINGIR  ,  V.  ar.  atar  ro  dei  ando ,  a  coifa  ata- 
da, como  quando  fe  cinge  a  efpada  á  cinta.  § 
Cingir  a  coroa  ,  o  diadema  ,  rodear  com  elle  a 
cabeça.  §  Achegar-fe  ,  cofer-fe  ,  aproximar-fe 
muito  ,  o  batel  fe  cingiu  com  a  vau  ,,  Fieira. 

CINGULO ,  £  m.  v.  cingidouro.  §  Cinto  ,  de 
que  usáo*os  ecclefiafticos  ,  quando  fe  revefi.cni 
para  celebrar. 

CINOSURA  ,  £  £  Aílron.  eftrdía  mui  re- 
fplandecente  na   Conftellação  da  Urfa  menor. 

CÍNQTJINHO  ,  £  m.  moeda  antiga  de  el-Rei 
D.  João  valia  5  reis.  Severim.  Not. 

CINTA  j    £   £    faxa  de  apertar  em  redor  do 
Mm  cor- 
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corpo  p do  rácio  deile.  §  Cintura,  oncie  fe  aber- 
ta a  cinta  v.  g.  ,,  pòr  a  efpada  h  cinta.  §  Peça 
de  arquit.  nas  columnas  ,  e  peJeftacs  ,  de  que 
h?.  cima  alta,  e  baixa.  §  Dos  azulejos,  aue  acom- 
panháo  do  cháo  até  certa  altura  da  caU  em  re- 
dor. §  t.  nam.  páos  que  váo  por  fora  do  cox.a- 
<5o  de  popa  á  proa  ,  e  fervem  de  reforço  ao  ta- 
boado  ,  ou  forro  do  cofiado.  Barros. 
,     CÍNTARASO  ,  f.  m.  golpe  com  cinto.  B.  1  . 

CINTEÍR.O  ,  f.  m.  o  que  faz  cintas.  § do 

(hapéo,  liga   que  abraça  a  copa  v.    cintilho. 

CÍNTÍLAR  V.  Scintilar.  Tempo  à^Âgora  2.  2. 
timilava  mais  fogo  do  que  a  reformada  laba- 
reda. 

CINTILHO  ,  f.  m.  dim.  de  cinto  „  as  tojfpas 
ih  Vénus   recamadas  de  ouro  ,   e  tomadas  air oca- 
mente em  hum  cintilho  de  Safiras  „  Fieira.    §    , 
Chapeo  de  tafetá  com  cintilho  de  diamantes  „  La 
vanha.  v.  cinteiro. 

CÍNTO ,  f.  m.  correia  que  íe  cinge  ,  e  iecha 
com  duas  chapas.  §  Boldrié.  §  Cinto  jrío.  Cam.  a 
zona  fria.  poet.  Luf.  10.  129. 

CÍNTO-,  part.  paiT.  irreg.  de  cingir.  Biar. 
â'  Ornem  f.  596-  Adegraj.  /.  116.  v.  efpada 
tíyita. 

CINTURA,  f-  f.  o  meio  do  corpo  humano, 
jjor  onde   fe  aperta  o  cinto. 


CIP 

CIPO',  adj.  Brafil.  cobra  cipo,  cobra  d 
da  ,  que  anda  peias  arvores  ,  e  pula  fobre  a 
te  ,  Scc. 

CIPPO  ,  f.  m.  cepo  ,  tronco  de  páo ,  o\ 
dra  em  que  fe  entalnáo  infcripções.  J^cfend 
de  Évora  ^cap.  6.  Ârraes  i.  12.  §  C/ppo  ,  ti 
de  alguma  família.  Nobiliarch.  Port. 

CIPRESTAL  ,  f.  m,  arvoredo  de  ciprefl 

CIPRESTE ,  f.  m.  arvore  alta ,  de  me 
F^roíTura  ,  cnjas  folhas  são  com.o  as  do  c( 
e  as  ramas  sáo  orienadas  de  forte ,  que  fo 
huma  pirâmide  j  feu  lenho  he  odorifero ;  pi 
huns  frutos  como  nozes  ,  duros  ,  chamados  : 
de  ciprejte. 

CIRANDA  ,  f.  f.  inftrumento  como  ra: 
madeira  para  limpar  a  cal  ,  e  areia  do  cafc 
pedras ,  &c.  §  Também  ha  ciranda  de  p/ilk 
ra  limpar  o  grão. 

CIRANDAGEM,  X.  f.  a  porção  limp; 
meio  da  Ciranda. 

CIRANDADO,  part.  paíT.  de  Cirandar. 

CIRANDAR,  V.  at.  paífar  peia  ciranda 
„  a  areia  ,  cal ,  trigo.  m 

Cl  RATA,  f.  f.  da  fella,  aba.  B.P.  ^ 

CIRCO,    f.   m.    praça  circular  deftinad; 
efpeífaculos  de  jogos ,  e  outras  feitas  públ 
I  Circulo,  h/ma  pedra  lançada   na   agua    v 


aNTURÃoTrm.ToLv-  largo  qtie  fe  trazUendo  apelles  fetis  circos\.  Barros     |  a 
■         .         n-  1  ^     s  U.i.7.er  aueiifís  .  v.  cincho.   ^   L/ircuito.  /  nia 


for  cima  do  vejiido. 


CINZA  ,  f.  f.  o  que  refta  do  corpo  cornbuiti-  54 


^azer  queijos  ,  v.  cincho.  §  Circuito.  FirlA 


■vel  bem  queimado  v.  g.  „  cinzas  de  freixo.^  § 
Medíizir  a  cinzas  v.  g.  „  a.  Cidade  ,  povoarão  , 
abrazar  de  todo.  §  Cinzas  ,  as  reiiquias  dos  ca- 
dáveres. §  Qiurta  feira  de  Cinza ,  a  primeira  da 
quarefma. 

CINZEIRO  ,  f.   m.  monte  de  cinza.  §  Lugar 
onde  fe   ajunta  a  cinza, 

CINZEL  V.  Sinzel. 

CINZENTO  ,  adj.   cor  de  cinza. 

CIO  ,  f.  m.  o  defejo  da  cópula ,  que  tem  os 
animaes  em  certos  tempos  ;  brama. 

CIOSOSINHO  ,   adj.  dim.  de  ciofo.    Prejies 

28.    V. 

CIOS.O  ,  adj.  que  tem  ciúme  por  amor ,  ou 
emulação,  ou  zelo,  Paiva  Serm.  i.  24-  »  Deos 
he  ciofo  de  fm  honra  „  e  V.  de  D.  Paulo  f..  205. 
5,  el-Rei  D.  "João  2.  era  de  condirão  mui  dofa 
em  matérias  de  querer  fer  venerado  ,,  Bfito.  Elog. 

J4.  f.  98. 

CIPO'  ,  f.  m.  no  Brafil  cham-ão  affim  a  to- 
da herva  rafteira  ,  ou  trepadeira  ,  que  tem  bu- 
irias haftezinhas  longas  ,  dobradiças ,  que  fervem 
para  atar  i    ou  para   uíbs  Médicos.    Fafconcdlos 


CíPvCUITO,  f.  m.  o  efpaço  ,  ou  área 
lar ,  em-  redondo  v.  g.  „  o  circuito  da  cil 
de  três  léguas ;  âmbito  ,  giro.  §  Circuito  di 
entre  Medic.  a  repetição.  Luz  da  Medic. 
moeda  ,  onde  vai  a  infcripçáo.  Chron.  J. 
f   66. 

CIRCULAÇÃO ,  f.  m.  giro  em  roda  1 
a  circulação  do  fangue.  §  f.  O  giro ,  do  d 
V.  ^.  „  §  Em  Quimica,  operação  em  qu 
liquido  deftiliado    paíTa    iogo    para    nova 

laçáo. 

CIRCULADO  ,  part.  paíf.  v.  circula 
Cercado.  Elegiada  f.  264.  a  ilha  circuU 
mar. 

CIRCULAR  ,  adj.  da  feição  de  cm 
Que  deve  paíTar  de  mão  em  mão  v.  g'  j 
dirigida  a  muitas  pejfòas. 

CIRCULAR  ,  V;  n.  mover-fe  em  circi 
rar  V..  g.  „  o  fangtie  circula  nas  veias.  § 
lar  ,  at.  fazer  a  circulação  quimica  em 
corpo. 

CIRCULARMENTE  ,  adv.  em  circu! 
redor  d'algum  ponto  ,  lugar.  Fieira  V.  g- 
vev-fe  circularmente - 


CIR 

RCULATORIO,  adj.  Qiilm.  que  refpeita  :i 

Lição  V.  g.  „  vajb 

RCULO ,  f.  m.  figura  plana,  cuja  periferia 
igualmente  de  luini  ponto  ,  que  fe  diz  ccn- 
!o  circulo.  §  A  estera  fe  confidera  dividida 
.■arios  eirados  ,  que  a  dividem  em  dois 
"erios  ,  e  são  os  círculos  grandes  ;  ou  a  di- 
1  eai  porções :  dos  primeiros  sáo  o  equador , 
eridianos  ,  o  zodíaco  ,  os  coluros  ,  &c.  dos 
s  os  trópicos ,  e  círculos  polares.  §  Ciicií- 
e  fogo  ,  maquina  de  dois  arcos  de  ferro  en- 
dos  com  arame  ,  cheia  de  cannos  de  pífto- 
tacados  de  quartos  ,  Scc.  Exame  de  Bombei- 
.  ]'\H.  §  Circulo  de  diamantes,  ou  outras 
s  engaftadas  em  redor  d'outra  maior  nos  an- 


&:c. 

R.CUNCIDADO,  pare.  paíT.  de  circuncidar, 
o  ,  é'C.  fanado  ,  que  tem  o  prepúcio  ta- 
.  §  f.  Circuncidado  no  efpirito ,  o  que  regif- 

conforma  as  fuás  acções  com  a  lei.  jirraes 

R-CUNCIDAR  ,  V.   at.    talhar    o  prepúcio 
notivo  religíofo  ,  ou  outro.  §  £  Circuncidar 
zejos ,    contèlos    nos  limites   da  rasáo.  Ar- 
;..  i6. 
ICUN CISÃO  ,  f.  f.    operação    de  circun- 

ICUNCISO  ,  adj.  circuncidado.  Nai4fr.  de 
Canto  6.    §  no  fig.  Fiel  que  recebeo  as  lu- 
i  verdadeira  doutrina  da  Salvação  v.  g.  ,,  o 
ciramcifo  „  oppofto  aos  incircuncifos. 
ICUNDAR  ,  v.  at.  cercar  ,  cingir  ,  rodear. 

^-  ,?•  11  o  Joffo  a  Cidade. 
^CUNDUCTAR  ,  v.  at.  haver  por  nulla  , 
nhum  eíFeito  v.  g.   „    a  citação  ,    quando 
tes  defertáo  do  foro. 

ICUNDUCTO  ,    parr.  paíT.  irreg.    de  cir- 
ctar  „  citação  circunduãa  ,    havida  por  de 
m  effeito. 
ICUNFEP.ENCIA  ,  f.  f.  a  linha,  que  for- 

circulo  ,  periferia, 

ICUNFLEXO  ,  adj.  Ortogr.    accento o 

s  Gregos  efcrevião   fobre  a  vogai  para  aba- 
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CTRCUNFUSO  ,  adj.  entornado  em  redor.  § 
f.  Efpalhado  em  terno  v.  g.  „  a  turba  inimiga 
circunjufa. 

ClilCUNLOCUÇÂO  ,  f.  f.  perifraze  ,  rodeio 
de  palavras  para  fe  dizer  hum.a  coifa  ,  que  fe 
poderá  dizer  com  hum  fó  vocábulo.  Cojii. 

CIRCUNLÓQUIO,  f.  m.  circunlocuçáo.  Car- 
ta de  Guia. 

CIRCUNSCREVER,  v.  at.  efcrever ,  ou  tra- 
ar  em  redor  v.  g.  „  circiin(crevcr  hum  Circulo  a. 
um  ptírallígramo   equilátero  ,  e  reãangido.   §  Li- 
mitar ,  ou  abranger  „  nenhum  circulo  pode  circunf- 
crever  a  Deos  ,,    Alma  infir. 

CIRCUNSCRIPTÍVO  ,  adj.  Theol.  que  cir- 
cunfcreve  ,  abrange  ,  limita  :  ,,  Cbrifto  não  fe 
facrameiítou  de  modo  circunfcriptivo  ,  ifto  he , 
não  eftá  na  hoília  confagrada  repartidamente , 
e  de  forte  ,  que  huma  parte  de  leu  corpo  oc- 
cupe  outra  da  hoftia  ;  mas  eftá  todo  em  toda  el- 
ia  ,  e  todo  em  cada  parte,  e  efte  modo  de  ef- 
tar   fe  diz  definitivo. 

CIRCUNSCRIPTO  ,  adj.  Geom.  defcripto 
em  torno  de  alguma  figura.  §  Que  eftá  de  mo* 
do  circunfcriptivo  „  hum  minifiro  não  pode  ef- 
tar  circHnfaipto  em  dois  pofios  a&mefmo  tempo  „ 
Varella. 

CIRCUNSESSaO  ,  f.  f.  Theol.  exiftcncia  in- 
tima V.  g.  das  PeíToas  Divinas  em  fi  mutua- 
mente. 

CíRCUN.SPECqSO,  f..f.  attento  exame  de 
qualquer  coifa  por  todos  os  lados,  como  í/c  quem 

olha  tudo  em  redor  :  „■ no  conjeãurar  „  S.H» 

Dominica  p.  2. 

CIRCUNSPECTO  ,  adj.  attentado ;  que  obra 
com  ponderação  ,  e  cauteila. 

CIRCUNSTANCIA,  f.  f.  a  (qualidade,  ac- 
cidente  annexo  ,  ou  que  acompanha  algnrria  coi- 
fa V.  g.  ,y  as  clrcunjiancias  do  efiado  ,  do  cafo  , 
do  dehão. 

CIRCUNSTANCIADO  ,  part.  paíT.  de  cir- 
cunftanciar.  §  J  morte  de  Chrijio  foi  tão  circnnf- 
tanciada  de  tormentos  ,,  Fieira. 

CIRCUNSTANCÍADOR ,  f  m.  o  que  refe- 


e  levantar  a  vós    na  pronuncia    da  mefmajre  circunftanciando. 

CIRCUNSTANCIAR,   v. 
fucceffo  com  toda   a  miudeza 


§  Os  noífos  Ortografos  notáo  .  com  elle  o 
;rave  v.  g.   ,,  frufirâneo  ,    maltêz  ,    Mani- 

e  o  agudo  ,  quando  concorrem  duas  vo- 
que  não  fazem  ditongo  v.  g.  ,,  impia , 
uit ;  ou  quando  o  i  he  agudo  v.  g.  „  gar- 
jircia. 


at. 


refer'r  algum 
de   circrínílancías. 
M-  Luf 

CIRCUNSTANTE  ,  adj.  que  eftá  em  redor 
V.  g.  ,1  o  ar  y  ambiente.  §  Sitio  circunjiante  ,, 
Feiga  Elhiopia  f.  28.  v.  Camões  eg^loga  7.  os 
^CUNFLUIR,  v.  at.  correr  em  roda.  §[  mirtos  circuiiliantes.  §  PeíToas  que  aili item  a  qual- 
'>ol  circnnflue  o  mar  ,,  Tavares.  Ramalhete.'- quer  difturfo,  acção.  Fieira:  tutba  ci^cunjlaftte  „ 
vCUNFÓRANEO,  adj.  de  charlatão.  Zr^z '  X////>.  Transf.    ■ 

■<^'  1      CIRÇUNSTAR  ,  v.  at.   cercar ,  ou  eftar  jun- 

JWm  ii  to 


nwn^ 
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to  e.n  redor:   „   os  qite    o  Leão  infernal   ckcm- 
Jiavapara  os  devorar  ,,    Fida.    de  S.    João  da 
Cruz. 

CíRCUNVALLAqXQ  „  f.  f.  cava  ,  que  os 
fitiadores  fazem  a  tiro  de  canKáo  da  praça  ,  em 
todo  o  circuito  do  feu  campo  ,  flancp.eada  nas 
diftancias  devidas  ,  e  guarnecida  de  parapeito 
para  impedir  aos  fitiados  os  roccorros,_e  a  de- 
ferção  do  campo  dos  fitiadores.  Forúfic.  Mo- 
áern-i. 

CIRCUNVALLADO  ,    part.  paíT.    de-  circun- 
vallar.  - 

CIRCUNVALLAR,  v.  at.  cercar  com  ckcun- 
vallaçáo.  Port.  Reji. 

CIRCUNVESINHO,  adj.  q«e  eftá  proxima- 

meme  vizinho  v.  g.   ,,  fovoíKlões Fafconcdios 

Not.   §    Fartes  circiinvijmhas   á  pane  dolorefa  „ 
Correc.  d''/Ikífos. 

CÍRGA  ,  e  deriv.  v.   Sirga. 
CIRGIR  de  Sirga  ,   Sirgo  v.  com  S.  „   Fiei- 
ra efcreve  Cirgido.  Aulegr.  j.  i^i-  v.  Cerzir  de- 
favenças. 

CIRGO',  Seda.  v.  Sirgo.- 
CIRGUEÍRO' ,  f.  ra.  v.  Sirgueiro.  Tempo  d' 
Agora  I.  3. 

CíRIAL,  f.  m.  tocheira  de  Sirio. 
CÍRIO  ,  f.  m.  tocha  grande  de  cera,  §  Fefta 
áe  romagem  para  levar  o  Cirio  a  algum  Santo. 
CIRNE  por  afr\e  antiq.  Refende  Chron.  f.  80. 
sol.  I.  Barros.  Lucena  f.  105.  c  i.  :  cabeça  de  cif- 
ne  ,,  toda  encanecida.  Flds  Sant.  F..  ãe  S.  S^- 
bajlião. 

CIRURGIA,  f.  f.  parte  da  Medicina,  que 
cnfma  a  curar  feridas  ,-  chagas  ,  tumores  ,  deslo- 
cações; e  as  operações  de  abrir,  e  cortar  mem- 
isros  ,  &c,  do  corpo   humano. 

CIRURGIÃO  ,  f.  m.  o  que  fabc  ,  e  pratica 
a  Cirurgia.. 

CIRÚRGICO   ,    adj.    pertencente    i    Cirur- 

CISBORDO   da  náo  ,  v.  eftribordo; 

CISCALHAGEM  ,  f.  f.  alimpaduras  da  ca- 
ía ,  &c^ 

CISCAR-SE  ,  V.  eh.  fugir  forrateiramente  , 
íiurtar-fe. 

CISCO ,  f.  m.  G  pó  do  carvão  ,  ou  lixo  da 
cafa  „  dejprefoti  como  cifco  os  preciofos  ornamen- 
ios  ,,  Flds  Sant.  F.de  S.Inez. 

CISNE ,  f.  m.  ave  aquática  branca ,  de  pef- 
coço  longo  tenfe  defcoberto  alguma  efpecie 
cora  huma  voz  rouca  ,  e  mui  diverfa  da  tão  me- 
iodiofa  ,  que  os  poetas  attribuem  a  todos  na  vi- 
linhança  da  morte.  §  poet.  O  poeta. 
..CISTERNA,   f.  f,   poço.,    para  fe  ajun- 


CÍT 

tif    agua    ,     ou    da    chuva   ,    ou    trazida 
ahi. 

CITA  ,  f.  f.  allegaçáo  de  authbridade. 
CITAÇS.O  ,  f.  f7  chamam.ento  do  reo.  a 
zo  no  principio  da  caufa  ,  ou  demanda  , 
mandado  do  juiz  ,  na  própria  peíToa  do  cit; 
dos  feus  familiares,  ou, vizinho,  ou  por  ed 
§  No  curfo  da  caufa  o  autor  ,  ou  réo  fe  fs 
citar  para    diverfos  fins  judiciaes. 

CITADELLA ,    f.   f.    de  Fortif.    forte 
até  6  baluartes  edificado  fobre  algum  terrciK 
parado  da  povoação  por  meio    de  huma  e: 
nada  ,  para  a  defender  do   inimigo  ,  ou    tei 
jeita  a  povoação.  Metb.  Línfir. 

CITAR  ,  V.  ar.  chamar  "alguém. a  juízo 

negocio  judicial  civel ,  ou  crime.  § lei , 

to  ,  exemplo  apontar  allegar. 

CITARA  ,  f.  f.  mftrum.  mufico  ,  de  1 
mais  longo  que  a  viola  ,  com  cordas  de  ar: 
e  traftos  de  latão  huns  inteiros,  e  outros  té 
largura  do  braço.  §  Cítara  ,  ou  caparazáo  de 
Leão  Orig.  f.  6ç). 

CITATORIO  ,  adj.  que  refpeita  a  citaç 
g.  ,,  carta,  mandado..—— 

CITERIOR ,  adj.    que  fica  àquem  dç  í 
pofto  ,  ou  fitio.    Áí.  Líif.  ufa-fe  na  Geogr 
Hefpanha  citerior ,  e  ulterior. 
■    CITHARA  V.  Citara.  Fieira. 

CITHAREDO ,    L  m.    o  que   toca   Ci 
Fieira. 

CITOL A  ,   f.  f.   taramella  do  moinho  , 
do    ella  não  foa   he  final  que  elle  parou. 

CíTRAPvIA  ,  f.  f.  a  caça  de  volateria ,  ^ 
ção  das  aves ,  fua  cura  ,  &c.  Jrte  da  CaÇA 

CITREIRO  ,  f.  m.  o  que  fabe ,  e  ufa 
te   ci  traria,  j4rte  da  Caça. 

CITREO  ,   adj.  de  cidreira  poet.  „  os 
troncos  ,,  Uli(fea. 

CITRINO,  adj'.  còr  de  cidra:  Sandaloi 
nos  ,  mirabolanos  citrinos  t.  Med. 

CIVEL  ,  adj.  que  compõe  o  corpo  da 
cancia ,  e  mecânicos  ,  oppofto  á  Corte  ,, 
civel ,  não  cortezáa.  §  f.  Não  nobre  ,  vil. 
ros  t.  7.  7.  ,,  e  não  fomente  jugio  a  gente 
mas  ainda  fe  lhe  rebellárão  muitos  Caimáei 
são  gente  notável  ,  como  acerca  de  nos  Sí 
de  terra,  de  titulo.  §  it.- Gente  vil  de  m; 
nhãs.  B.  Clarim.  L,  2.  c.  41./-  8r.  col.  u 
I.  2^.  2.  Cerco  de  Diu  J.  zoz.  natureza  ba 
civel.  §  Modo  civel.  P.  P.  L.  z.  p.  16.  v.  § 
civel  V.  civii. 

CIVELDADE,  f-L  (de  eive/ vil)  acç: 
vileza,  indignidade.    Paiva   Sernu    1.  f- 


CÍV 

póíle  Jer  mor ,  que  trazer-mo-lo  tão  ahati- 

e  elirã^ado.   „ 
'AVICÒ  ,  adj.  concernente  a  Cidadão.   §    Co- 


— ,  entre   os   Romanos ,    era 
alho  ,     e  dava-fe   em   premio 


de  i 


olha   de 
e   tinha 


ido 


„    ^.i.  Y<i  i^     -.."     j-. -TO    C|U 

a    vida    a  hum    Cidadão.    P^ajconccílos 


:!\'IL,  ad).  no  fentido  de  Cível  Chron.  de 
}ono  I.  por  Leão  c.  6.  :  Eajr.  5.  2.  175-.  v. 
Ih.ii  CÁ  doii.i  civil.  §  Q.ie  pertence  á  Gida- 
ou  focicdade  de  homens  ,  cjue  vivem  de- 
:o  de  certas  Leis  v.  gi  „  direito  civil ;  e  ef- 
!e  oppóc  ao  Canónico  ,  que  regula  os  ho- 
ts  a  refpeito  de  matérias  de  Religião  ,  ou 
lexas ,  e  dependentes  do  Efpi ritual  do  ho- 
w  em  quanto  as  Leis  civis  dirigem  as  ac- 
i  do  homem  em  quanto  Cidadão  ,  ou  mem- 
do  Eftado  Secular ,  e  regulado  polo  Sobe- 
(.  §  Que  pertence  a  bens  ,  acções ,  in- 
iFes ,   reparação     por   meio  de  bens  v.  g.  ,, 

0  civil  j    oppofta    a    criminal  ,    e    a  caíífa 

1  i  crime.  §  Jrcbiteã.  Civil  ,  a  que  tra- 
da  arte  de  edificar  cafas  ,  palácios  ,  tem- 
;  ,  e  coifas  que  não  pertencem  ao  ataque  , 
;feza ,  nem  á  náutica.  §  Giwra  civil ,  entre 
oberano  5  eValTallos,  ou  entre  os  Cidadãos 
mefma  Cidade  ,  ou  Eftado.  §  Morte  civil  , 
go  V.  g.    de  açoites  ,    e  galés  ,   de  degre-do 

toda  a  vida.  Ca(tan.  7,.  58.  morte  civil ,  vil 
o  a  de  forca ,  &c.  §  Homem  civil ,  urbano, 
ez  ,  e  affim  modo  ,  &c. 
IVILIDADE  ,  f.  f.  antiq.  acção  de  homem 
povo  ,  de  mecânico  ,  viL  Comment.  d''Albií- 
q:ie  ,,  fojfrer  civilidades  ,  i.  e-^  villanias.  § 
ros  efcreveçi  civeldade ;  civilidade  hoje  fig- 
:a  ,  cortezia  ,  nrbanidade. 
IIUME  ,  f.  m.  zelo  de  que  o  objefto  ama- 
fe  incline  para  outrem  ,  as  ideas  parciaes 
abrange  efta  palavra  podem-fe  ver  em  Lo- 
Defeiiganado  JDifciirfo  9.  p.  100.  ult,  ed.  § 
ulaçáo.  §  Inveja,  Cajian.  5.  c.  6.  fallando  de 
s  Mouros  ,  que  tinhâo  concedido  huma  ca- 
de  feitoria  ,  e  viáo  que  os  noíTos  a  fazião 
forte  ,  diz  „  não  perdido  os  ciumes  d^aquil- 
"er  fortaleza ,  fofpeitas  com  receio  ,  e  defejo 
atalhar.  Porejp;o  ,  e  Cefar  tinhão  tal  ciísme  da 
nazia  ,  iZb-f.  §  Demandar  cimnes  ,  dar  ciumes, 
'licar-fe  com  a  peíiiba  amada  de  cuja  fé  fe 
ida  ,  e  pedir  fatisfaçáo.  £'ifr. 
]IZA  ,  f.  f.  tributo  que  fe  paga  de  coifas 
fe  compráo  v.  g.  >,  bejias  ,  cafas,  quintas, 

CIZÂNIA  ,  f.  f.  má  herva  ,  que  nafce  entre 
pães.  Fieira  v.  Zizma. 


CLA 

CIZIRS.0  ,  f.  m.   ervilhaca  maior  , 
e  não   redondos 
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como  os  da   negra. 
CLA 

CLACL\   V.    ClaíTia. 

CLADE  por  matança.  Jndré  da  Silva  Maf- 
carenhas.  p.  uf. 

CLAMAR,  V.  at.  bradar,  gritar  ako  ;  de  or- 
dinário pedindo  v.  g.  ,,  iíio  clama  vingança.  § 
Ufa-fe  neutramente  ,,  clamou  o  povo  que  ll/e  dei- 
xtjfem  bejar  a  mão  :  Clamar  de  algiwn  ,  que'xar- 
fe  altamente..  Juto  do  Dia  de  Juizo.  §  Dar  a 
entender  v.  g.  „  cjia  ferida  q:íe  me  vexa  clama , 
q:te  eet  foii  homem.  Arraes  z.  18- 

CLÂMIDE ,    f.   i.    V.    Chlamide.    Eneida  8, 

CLAMOR,  f,  m.  brado.  Visiia  „  por  ifo 
fe  vem  com  peipetuo  clamor  da  j:('{!^a  os  indig- 
nos levantados.  §  Soarão  os  clamores  dos  qne  pe- 
dião  vingança. 

CLAMOROSO,  adj,  em  íom  de  clamor  v. 
g.  ,,  altegizções  clamorofas.    Arraes  8.  9. 

CLAMOS  ,  e  reclamos  ,  ornatos  antigos  dos 
veftidos,  Arraes  10,  49. 

CLANDESTINAMENTE  ,  adv.  occulta- 
mente, 

CLANDESTINIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de 
fer  clandeftino.  Lei  de  Novembro  de  1784.  fobre  os 
efponfaes ,   (&c. 

CLANDESTINO  ,  adj,    feito   .ás  efcondidas  , 

occultamente  v.  g.  ,,  cafamento fem  pregoes, 

nem  difpenfa  delles.  §  f.  Ufmpação  claniejiina  , 
á  furto  do  dono,  &c.  Ded.  Chron.  Prov.  foi. 
160. 

CLANGOR  ,  f.  m,  fom  forre  da  trombeta, 
Ulifíea  ,  e  Matifinho  f.  121. 

.  CLARA  ,  L  f.  a  porção  branca ,  glutinofa  do> 
ovo.  §  Clara  do  beqiie  ,  páo  que  vai  por  cima 
do   talhamar  ,  e  por  baxo   da  curva,  t.  Natlt. 

CLARABÓIA  ,  f.  f.  obra  no  alto  das  cafas- 
com  vidraças  para  dar  luz  ás  que  lhe  ficão  em 
baixo. 

CLARAMENTE  ,   adv.  com  clareza  v.  g.  ,» 

confiar.  §  Falar de  modo  que  fe  entenda  o  que 

fe  diz.  §  Sem  diffimulaçáo. 

CLARÃO  ,  f.  m.  grande  claridade  de  luz.  § 
f.  Separação  larga  entre  coifas  mal  unidas  v.  g, 
,,  clarões  entre  o  corte  da  tapa  ,  e  a  jer r agem  „ 
Galvão  d'' Alveitaria. 

CLAREA  ,  f.  f.    bebida  de  ■  vinho   com  m.el- 

CLAREAR,  v.  n.  alimpar  de  nuvens  v- g.  ,y 
o  dia  ,  oíi  abrir.  F.  do  Ârceb. 

CLAREZA  ,  f.  f.  a  perfpicacia  da  vifta  clara, 
§  f.  Da  voz  lim^a ;    áo  difcmfo  bem  dedmido , 

Q  bem 


'  m\ 
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e  bem  perceptível.  §  ílobrcza  que  coníiíte  nas 
honrai,  e  dignidacles  ,  letras,  valor,  liberalida- 
de ,  Tantidade  ,  &c.  Sevcrim  Notic.  §  A  clareza 
das  ãgms.  Palmcr.  7,.f.  118. 
.  CLARIDADE  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer  claro, 
da  luz  5  e  corpos  Inmmofos.  §  f.  Gloria,  cfplen- 
dor  V.  g.  „  íio  nome  „  H.  Pmo :  ejaireceo-fe  a  cU 
riãade  do  feii  nome.  §  Clareza.  Tempo  d^Jgora  2. 
2.  para  o  fahsr  com  maior  claridade. 

CLARIFICADO  ,  part.  paff.  de  clarificar,  v.  o 

verbo. 

CLARIFICAR,  v.  ar.  aclarar  v.^.  „  ejles  pos 
clarificão  a  vl(ia.  §  f.  Clarifica  o  juizo.  Abecedar. 
Real.  5  ÍUuftrar  v.^.  „  o  nome  de  alguém.  Barre- 
io V.  do  Evangel.    § fe  do  labeo  ,    moftrar-fe 

innocente  ,  livre  de  o  merecer.  Arraes  5.  6.  Ar- 
raes  i.  if  „  cLzrifcada  a  agfu  do  baptifmo  c'o 
Javgiíe  de  Ch;  ijio ,  purificada.  §  Clarificar  as  aguas 
turvas  ,  lazer  que  fiquem  crlftallmas.  Arraes  4. 
21.:  e  ahi  meímo  „  nome  clarificado  „  por  illuf- 
trado.  §  lUuftrar.  Ltifiada  8.  clarifica  o  valor. 

CLARIM  ,  f.  m.  trombeta  de  fom  agudo ,  c 

claro. 

CLARISTA  j   adj.  com.    da  Ordem  de  Santa 

Clara. 

CLARO,  adj.    alumiado  pelo  Sol,    ou  luzes ! 


CLA 

CLÁSSICO  ,  adj.  atmr abalifado  polo  l: 

que  trata  o  allumto ,  e  pela  exccllencia  do  { 
lo.  §  Feito  para  ufo  das  claíTes  v.  ^.  „  l\\ 
clajficos. 

CLASSIFICAR  ,  V.  at.  pòr  em  certa  ordi 
ou  claífe  V.  ^.  ,,  as  prodna^ões  da  natureza. 

CLAV^A  ,  f.  -f.  arma  de  Hercules  ,  era  li 
páo  groíTo  para  baxo ,  nodofo.  Eiifir.  5.  4.  t 
a  cla\fa  a  Hercules ,  fazer  huma  coifa  de  fun 
difficuldaJe  ,    ou  impoíTivel. 

CLAVARÍO  ,  f.  m.  officio  no  Convento 
Carmo  ,  do  Padre ,  que  cuida  das  coutas  da  Ci 


niunidade, 


CLAUDÍCANTFj,  part.  ar.  de  claudica: 
f.  Incerto  ,  duvidofo  v.  g.  ,,  viãcria  ,,  Vií 
§  Qiie  fervem  mal  de  desbaratadas  v.  g.  ,. 
nãos.  Infíã. 

CLAUDICAR  ,  v.  n.  coxear  ,  ufa-fe  no 
claudicar  na  fidelidade  „  vacillar,  ou  faltar! 
pouco  a  ella.  Adon.  Lufit.  7.  ,,  algum  clauci 
rão  como  jracos. 

CLAVE  ,  f.  f.  final  de  m.ufica  ,  que  fe 
creve  a  principio  das  regras  ,  para  regula 
folícjo. 

CLAVEIRO  ,  f.  m.  da  Ordem  ,  Dig^nida 
cujo  oíUcio   ná  de   Chrifto  era  ter    a   chave 


V    e.  „  ellá  o  dia  cU>o  ,   he  dia  claro  ;    o  í]í4ano\Convcnto  ,  hoje  que  náo  vive  em  Commun 
■  '  •         •       "  "•       '  -■  T^  --''■-    de  tem  Kuma  chave    de  colre  dos  votos     '' 


pofh  que'  de  noite  efiava  ajfas  claro.    §  Tranfpa- 
rente  v. ^.  ,,  vidw   claro.    §    Foz  clara,   limpa, 


J.  5.  4.  p.  c.  77. 
que  fe  o"uve'  bem.  §  Evidente ,  perceptivei  v.  g.       CLAVELLíNA ,  f.  f.  flor  branca  ,  ou  35 

rasÕes  claras.  §  Difcurjo  claro  ,   que  fe  perce-  cujas  folhas  rirão  as  do  jafmim ,  mas  tem  bj 
be.  §  Emcndimento  claro ,  que  percebe  facilraen-  nho  atraz.   Camilcs. 

te.  §  Illuftre  v.  g.  „  claro   por  Cangue,  e  virtu-       CLA  VERIA  nos   Conventos  do  Carmo , 
dês  ,  e  fervicos  feitos  á  pátria.    §    f  ranfparente  ,  onde  os  Ciavarios  ajuftáo  as  contas  da  Conini 
náo  toldado  v.  g.  ,,  vinho  ,  agua. 

CLARO  ,  f.  m.  naPmt.  lugar  que  fe  reprefen- 
ta  alumiado.  §  Lugar  limpo  de  arvores  ;  onde 
náo  ha  tropa.  Poit.  Refiaur.  ,,  proporcionou  os 
claros  (Centre  os  batalhões  ^  ou  fileiras,,^  compafíbu 
as  fileiras.  §  Saltar  em  claro  ,  falvar  v.g-  ,,  bum 
fojfo ,  a  fogueira ,  fem  cahir  nelles.  §  Saltar  em 
claro  lendo  ,  ou  copiando  ,  náo  ler  ,  ou  deixar  de 
copiar  huma  ,  ou  mais  palavras.  §  Deixar  claros 
em  alguma  efcritura  ,  para  fe  encherem  depois 
V.g.  5,  nos  bilhetes  de  Jrete ,  ó-c. 

CLARO  ,  advcrbialmentc.  Coite  Real  Natifr. 
Canto  7.  lhe  mofirão  claro  a  defventura  „  i.  e. 
claramente. 

CLASSE  ,  f.  f.  ordem  de  diftribuiçáo  fiftema- 
rica.   §  Graduação  arbitraria  v.  g.  „  ejiudante  da 


primeira  claffe.  §  Graduação  de  fefta  para  a  reza  que   a  efpingarda.    Cljtrioto  Lufit.  Regul.-^' 


do  Breviário.    §    Autor  da  primei-a  claffe,   i.  e 
dos   exceJlentcs.  §  Auia  de  eíludo  menor 
CLASSIAj  f.  f.  V.  o  íivs^o  fundií^ão. 


dade  com  o   fuperior. 

CLAVÍCORDIO  ,  f.  m.  inftrumento  mi 
de  teclas   com  cordas  de  latão.  Lufit.  Trans 

2Ç).    V. 

CLAVÍCULAS  ,  í.   f.  plur.    dois  oflos , 
cerráo  o  peito  junto  ao  pefcoço  ,  Fúrculas. 

CLAVIJAS  ,  f.  f.  pi.  .cravos  de  páo,  c 
os  tintureiros  penduráo  as  meadas  para  as 
car. 

CLAVILHA  ,  f.  f.  pomo  de 1.  Cirwg. 

cofturas  das  feridas  o  ponto,  que  fe  faz  i 
tendo  a  agulha  profundamente  por  hum  ,  e 
tro  lábio  ,"e  tornando  a  paila-ia  pelo  miefmo 
raco  ,  de  forte  que  ficjuem  as  pontas  amba; 
huma  parte.  Recop.  da  Cirurg.  f.  158. 

CLAVINA,  f.  f.    arma  de   fogo  mais  cu 


valleria. 

CLAVIORGÃO,  f.  m.    cravo,  que  tem 

mais  canos  de  orgáo. 

CLAt 


CLA 

LAUSTRA  ,  r.  f.  claiiílfc,  Om.  de  D.  S,ínj-] 
!.  §  A^/í  Religião  Dominica,  relaxação,  op-1 
a  á  obfcrvancia  eflrcira  dos  reíomiados  an-j 
■ncnre.    H.  de  S.  Domingos,   parte  2.    L.  i 


CLI  ly^ 

a  corporação    cos    Clérigos. 


LAUSTRAL  ,  adj.    pertencente  ao  claiífiro 
LAUSTRALÍDADE  ,  f.  f.  relaxaçáo  ,  procc 
irxo  relaxado   dos  clauftraes  oppoítos  aos  rc- 
lados    V.    Fida  do  Jrceb.  L.  4-  c.  21.  e  L. 

16. 

LAUSTRO  ,  r.  m.  pateo  defcobcrto  com 
os  de  arcos  ao  redor  ,  fofridos  em  colum- 
,  ou  pilares.  §  Na  Uiiiverfidade  antes  da 
rma  ,  ccnfeiho  em  que  en travão  ConfeLhei- 
.  e  Deputados.  §  Cla/íjtro  materno ,  por  ven- 
Farellã  numero  voe  d. 

LAUSULA ,  f.  f.  artigo  ,  condição  de  con- 
0  ,  efcntura.  §  Coifa  com  qv-.e  íe  fecha  ,  e 
lue  alguma  acção  ,,  a  cla/íjula  com  qne  Chri- 
erroti  a  ohm  da  Hedemi^ão  ,,  Pieira-  §  Na 
''.  a  cUufiíla  he  de  duas  maneiras,   fubindo 

ponto  ,  e  baxando  outro  como  no  canto 
,  ou  vice  verfa  como  no  canto  dorgáo. 
LAUSULAR ,  V.  at.  encerrar ,  limitar  „  acjiM- 
randeza  pode  clauf/dar-fe  em  limites. 
LAUSURA  ,  f.  f.  encerramento  nos  clauf- 
,  c.^fas  Religiofas.  §  i.  De  pejoas  recolhidas , 
não  admittem  converfação  ,  recolEimento. 
po  d'' Agora  z.  I.  ,,  o  vicio  da  carne  não 
ita  parentefcos  ,'  tiem  ciaufuras ,  nem  conti- 
ia. ' 

LAUSURADO ,  part.  paíT.  de  claufurar.  Ded. 
n. 

LAUSURAR  ,  V.  at.  encerrar  em  claufura. 
-je ,  encerrar-fe  em  claufura.  Ded.  Chron.  i. 
'm.  5^5, 

LEMENCIA  ,  f.  f.  virtude  do  que  he  cle- 
te  V.  §  f.  A  clemência  dos  ares ,  clima ,  bon- 
.  Id.  L.\.~ 

LEMEISITE  ,  adj.  o  que  guarda  a  juftiça  tem- 
da  com  a  brandura,  e  equidade. 
-LEMENTINAS  ,  í.  £  pi.   Decrctaes  do  Pa- 
Zllemente  5. 

LEREZIA  ,  f.  f.  o  clero.  M.  L.  6. 
LERICAL  ,  adj.  de  clérigo  ■■,  concernente  ao 

)  V.  g.  ,,  o  ejíado Fieira.  ' 

LERICATO,  f.  m.  a  dignidade  de  clérigo  , 
do  clericato,  e  Monachifmo  Je  fizejfe  huma. 
Icvte  mifliíra  „  Severim.  Difc.  Far.  iS9-  v. 
LERIGO ,  f.  m.  homem  chamado  para  a 
ia  5  e  para  os  Eliniflerios  da  Religião  ,  Sa- 
ote,  Secular,  ou  Regular.  §  Clérigo  del-Hei , 
embargador  Ecclefiaftico  que  defp.achaYa  com 
-ei.  Gon.  de  D,  Pedro  i.  M.  Z.. 


CLERO  ,  f.  m. 
Severim  Difc. 

CLIEiS'TE,  f.  m.  e  f .  a  parte  que  o  letrado 
defende  cm  juizo  ,  confdtuintc,  o  meii  cliente^ 
ou  conjUtainte. 

CLIJMA  ,  f  m.  efpaço  de  terra  limitado  com 
rcfpeito  aos  Circulos  celeíles  _.  e  á  variedade  no- 
tável de  temperatura  atmosierica  v.  g.  „  climH 
jrio  ,  tevípcrado  ,  ardente.  §  f.  À  temperatura  da 
região.  §  Clima  Jetnin.  Prejlcs  Amo  dos  Cmtarl- 
nbos. 

CLIMATÉRICO,  adj.  amw ,  aquelle  de 

que  fe  cre',  que  corre  nelle  perigo  a  vida ,  alias 
Decretorio  ,  e  dizem  fer  de  íete  em  fete  ,  de  no- 


ve em  nove  ,    e  que  o  mais  perigoío 


he 


de 


6^  porque  neile  fe  contém  o  número  7  multi- 
plicado polo  9. 

CLIO   V.  o  Diccion.  Mithclogico. 

CLISTEL  ,  ou  CRISTEL  ,  f.  m.  ajuda  ;  me- 
íínha  dizemos  hoje.  Luz  da  Jl^edicina. 

CLOACA ,  f.  f.  canno  de  limpeza  das  im- 
mundicias  das  Cidades.  Barrei;- os  Corografia.  § 
f.  „  a  primeira  região  do  corpo  jentina  ,  e  ctoac/S 
de  todas  as  injirw idades.  Correcção  de  Abnfos. 

CLITÓRIS  ,  f  m,  Anat.  argio  do  prazer  ve- 
néreo nas  mulheres.  Sanã/ícci  Anat.  - 

CO  A 

COA  ,  f.  f.  a  acção  de  coar ,  ou  a  porção  j 
que  fe  cooií.  Frcjies  aiuo  do  Dezeniha>gador. 

COACÇaO  ,  f.  f  conflrrangimento.  Fieira. 

COACERVADO  ,  part.  paíIT  Fijico  ,  vac:io 
coacervado  ,  /.  e.  por  grande  efpaço  vafio. 

COA.CER.VAR ,  v.  at.  amontoar.  Correcção 
de  A  bufos  ,,  coacervão  ejle  mor  bofo  apparaco. 

COACTIVO  ,  adj.  que  faz  força  ,  obriga  fi- 
fica  ,  ou  moralmente.  Arraes  :}.  3.  <«  jorç^a  coac- 
tiva das  Leis 


3Í 


COADA  ,  f.  f. 

coados  ;  coada  de 

la  ,  e  paííada  por  hum 

CO  ABEIRA  ,  f.  f. 

COADJUTOR  ,  f 


obrigatória. 

fucco  de  legumes  coíidos  ,    e 

cinza  ,  aguada  filtrada  por  el- 


panno. 
veja  coador 
m.  o  que 


aiuda  em  algum 


trabalho  a  outrem.  Jgiolog.  Ltífit.  Cidade  de  mui- 
tos  Cidadãos,  e  congregação  de  muitos  coad] mores ^ 
t  companheiros  „  Fafconcellos  fitio  f.  j:^.  §  O  clé- 
rigo que  ajuda  ao  Pároco  ,  ou  Vigário.  §  Bif- 
po — — ,  de  annel ,  que  ajuda  ao  Bifpo.  §  Auxi- 
liador ,,  grandes  coadjutores  temos  nos  Santos  ,, 
Arraes  6.  i^. 

COADJUTORA  ,  f.  f.  que  ajuda  em.  algu- 
m-a  obra  „  a  SantilTima  Virgem  havia  de  fer  Coad- 
jíítora  da  Redemcão  ,,  Fieira.  ' 

ÇOADJUf  ORIA  ,  f.  f .  oficio  de  coad^ 


i2o  COA 

or.    §    PeíToa  que  ajuda.    Leão  Cmi.  Aj.   ^.\<la  gmi 


JUti 

cap.  7-  ^        . , 

COADO  ,  pare.  paíT.  de  coar.  §  Derretido  v. 
g.  „  jeno.  §  Que  paiía  por  greta,  fifga  v.  g.  „ 
vento  coado.  §  Capado  v.  g.  „  boi  coado.  §  Que 
perdeo  a  còr  do   roílo   por  medo  ,  &c. 

COADOR  ,  f.  m.  vafo  por  onde  íe  coa.  § 
No  lagar  do  vinho  ,  cejlo  de  o  coar ,  para  o  lim- 
par do  bagulho. 

COADOURO,  V.  coador. 
-  COADUNAÇÂO  ,  f.  f.     ajuntamento    de  vá- 
rios corpos ,    ou  peças    feitas    em  hum   fó   todo 
V-.  g.  „  coadííiia^ao   de  divcrfas  covgr^ãcoes    de 
frades.  Chryfol.  Furif. 

COADURA  ,  f.  f.  o  licor  coado. 

COAGULAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  coagular-fe  v. 
g. do  fangíie. 

COAGULADO  ,   par.  pafT.  de  coagular. 

COAGULAR  ,  V.  at.  reduzir  o  corpo  liquido 
a  folido  V.  g.  „  ofangtie. 

COALHADA  ,  ou  antes  qualhada.  f.  f.  Leite 
qualhado. 

COALHADO,  part.  pafl".  de  coalhar.  §  f.  To- 
do coberto  v.  g.  ,,  rio  coalhado  de  barcos,  mar 
toalbado  (/e  navios ,  botões  coalhados  de  aljôfar  , 
mar  qualhado  de  ovas  „  Banos  Lobo  ,  <ò-c.  o 
campo ,  ou  mar   de  mortos  ,  alaftrado.    Cafian.  z. 

f.  121.  lugar  coalhado  de  arvores  H.-  N.  r.  82.  e 
/.  78.  a  agua  -^/talhada  de  cavalbs  nwhihos. 

COALHADURA  ,  f.  f.  o  ato  de  coalhar.  §  A 
coifa  qualhada. 

COALHAR,  V.  at.  fazer  com  que  as  partes 
de  hum  liquido  fe  prendáo  humas  com  outras, 
e  percáo  a  fua  fluidez  ,  foltura  ,    e  defapego  v. 

g.  ,,  qaalhar  o  leite  com  limão  ,  ou  quatho.  § 
Qlialhar  com  frio ,  congelar.  §  f.  Cobrir  a  fuper- 
íicie.  Camões.  Dos  Mouros  os  bateis  o  mar  coa- 
Ihavâo ,  coalhão  aves  o  ar.  Maufmho. 

CO  A  LH  AMENTO  v.  coalhadura. 


COA 

te    „    Relação  do  Jffajftnio.    %   Defm 
fugindo    o  fangue    à.o  roílo.    §    Coar  Irabalk 


adverfuiades  ,  injujiicas ,  afrontas  ,  e  defgoji 
paliai-  por  dles.  Fida  de  ò'ufo  c.  4c.  j>  z] 
foftrer.  Tempo  d'' Agora  i.  i.  Aulegrafj.  \6. 
Coar-fe  ,  enfiar-fe  v.  g.  1,  coando-fe  pela  lam^ 
Cominho  j.  4.  v.  §  Tirar-fe ,  izentar-fe  ,  e 
par-fe.  Eufr.  ^.  2.  ,,  quando  cuidais  ,  que  te) 
afidas  as  mulheres ,  coão-fe-vos  de  todo  o  fut 
mento ,  que  fazíeis  neilas. 

COARCTAÇÃO  ,    f.  f.   reftricçâo  „  a  co 
tacão  dos  poderes  ,,   CAJiiioto  Luf. 
"coarctado,  part.  paíT.  de  coar£lar. 

COARCTAR  ,  V.  at.  reftringir ,  eftreii 
limitar,  diminuir  V.  g.  ,,  o  poder  .,  a  difpoj 
da  lei ,  jurifdic^ão ,  defpezas  ,  apetites ;  os  lin 
do  Efiado  ,  a  difpen facão  ,  capacidade. 

COARTADA  ,  f.  L  rasâo  allegada  em  de 
judicial  V.  g.   „  quem  fendo  accufado  de  hmi 
Hão    em  Lisboa  provou   que    a  efje  tempo  ej 
em  Coimbra  dá  huma    boa  coartada   em  fuA 
feza., 

COBARDE,  adj.  timido ,  fraco  _,  pufiUani 
outros  dizem  covarde ,  e  aílim  rieira  „  do  í 
ces  ,,  couarde. 

COBARDIA  ,  f.  f.  fraqueza  de  animo. 

COBARDO  V.  covarde.  Galvão  Cron.  Aj 
c.   i'7.  gente  tão  cobarda. 

COBERTA  ,  f.  f.  peça  de  cobrir  v.  g.  „ 
berta  da  cama  ,  cobertor.  §  Da  carta  ,  capa. , 
dos  Varões  illujires   de  Távora  f.  157- 

COBERTO  ,  part.  paíT.  de  cobrir  o  tempo 
berto  ,  e  chm^ofo.  H.  NãUt.  i. 

COBERTOR  ,  f.  m.  panno  de  cobrir  a  ( 
por  cima  dos  lançoes.   v.  cobertor. 

COBIÇA  ,  f.  f.  defejo  de  poííuir  alguma 
fa  ,  toma-fe  á  má  parte  v.  ^.  ,,  de  dinht 
fazenda ,  é^c. 

COBIÇAR  ,  V.  at.  defejar  com  cobiça. 

COBIÇOSO,  adj.  que  tem  cobiça.    §    E 


COALHO,  f.  m.  coifa,  que  faz  qualhar  o 
leite  V.  g.  huma  efpecie  de  leite  qualhado  que  i  jofo 
fe  acha  no  ventrículo  do  cabrito,  a  flor  da  ai- j  COBRA,  f.  f.  reptil  efcamofo ,  yenenofo 
cacho fra  ,  e  outros  ácidos.  §  f ■  Coagulação ,  en- j que  ha  muitas  efpecies.  §  na  agricult.  ac 
lace  f.  como  podia  aver  coalho  de  amizade  ,  e  be-  com  que  váo  prefas  as  éguas  ,  ou  rezes  para  a  d 
rtevolencia  entre  peffbas  de  índole  tão  diverfa.  v.  "  '  ^ 
Pinheiro  2.    151. 

COAR  ,  v.   at.    paliar  hum  liquido   por  vafo 

de   pedra  porofa,  por  tecido  ,  ou  coiro  para  fe- 

parar  delle  as  immundicies  ,  pé ,  fedimento.  Hift. 

JVaut.  2.  426.  §  f.   Coar  a  colkira  o  cão.,  tirar  o 

pefcoço   delia.  §    f.  Retirar-fe  alguém  de  algum 

negocio.  §  Coar    o  vento  as  cafas  entrar  por  cl- 
1.-       ._ .    jín : '1.,.     r^    J„    /i.^nU    s 


las  ,  ^or  gretas  ,  fifgas ,  janeilas.  F.  do  Atceb.  % 


lha.  §  Doces  com  feição  de  cobra.  §  Saber 
que  as  cobras  ,  fer  mui  tino  ,  fabido. 

COBRADO,  part.  palF.   de  cobrar. 

COBRADOR,  f.  m.  o  que  faz  cobranç: 

COBRAMENTO ,  f.  m.  v.  recobramenro 
na  Cron.  Sane.  i.c.6. 

COBRÃO   V.  cobreio. 

COBR.AR  ,  v.  at.    receber  dinheiro  em  { 
mento  da  divàda.  §  Recuperar  o  perdido  v. 


Coar  «,.  eicapar-fe  „  coava  por  entre   n  multidão  \  cobrar  forcas ,  mimOj,  alento ,  ajalla,  juízo 


i 


COB 

Aíir.  §  Acqiiirir  v.  ^.  ,,  coh/ir  afeiçM  A 
n.  §  Haver ,  cobrar  fama ,  repojia  de  carta, 
■nar  a  co brar-Je  ,repor-[e  no  antigo  eftado 
■ças  ,  poder.  Freire.  §  Receber  v.  ^.  ,,  co- 
mr,^ão  da  divida.  §  Cobrar  a  pra^a  que  o 
o  unha  tomado  ,  tomar-lha. 
BRE  j  f.  m.  metal  avermelhado  ,  quando 
iiro  ,   cobre  vermelho.     §    Cobre  amarello  v. 


que  he  cobre  mifturado  com  .zinco. 
BRE  LO  ,  f.  m.  doença,  que  fe  crè  proce- 
:  palTãr  cobra    por  cima    das  camifas  ,    ou 
le  veftirj  mas  he   efpecie  de  herpes ,  herpes 
s. 

BRICAMA  ,  f.  f.  cobertor  v. 
BRIMENTÓ ,  f.  m.  cobertura.  Clarimmdo 

V. 

BRINHA  ,  f.  f.  dim.  de  cobra. 

3RIR  ,  V.  ar.    parece  fer  melhor  ortogra- 

que  cuhrir  vindo  o  verbo  Ao  Latino  y  coo- 
V.  Madureira  Feijó  art.  cobrir. 
3R0 ,  f.  m.  pòr  em  cobro  alguma  coifa , 
a-la  ,  guardá-la.  §  Outros  dizem  pòr  cobro 
ma  coifa ,  vigiá-la ,  guardá-la.  §  Pòr-fe  em 
em  falvo  ,  acolher-fe.  Cron.  J.  7^.  4.  p.  c. 
i  pag.  4.  pòr  cobro  na  gente  ,  que  não  faca 
m. 

CA  j  f.  f.  fruto  da  feição  d'ervilha  aue 
huma  femenre  amareliinha  ;  mata  piolhos, 
:da  os  peixes  que  a  comem  ,  de  forte  que 
fobreaguados  ,  e  fe'  deixáo  tomar  á  mâo. 
itrav.  §  Dar  caca  a  alguém ,  traze-lb  fu- 

e  à  fua  difpofiçáo    com  caricias ,    e  af- 

^A  -,  f.  f.  eh.  coç^a  de  pancadas ,  tunda. 
jADURA ,  f  f.  acção  de  coçar ,  o  eífei- 
1.  Diz  da  A-fedicina. 
;AIRA  ,  COqAIRO  V.  coifaria ,  coífario. 

í.  4t.  V. 

^AR  ,  v.  at.   pajar  comias  unhas  fobre  o 

mde  fe  fente  comichão.  § fe  recipr. 

CARAS ,  f.  f.  pi.  efiar  em  cocaras ,  fcíli- 
joelhos ,  e  pés  ,    mas  com  a  poftura  de 
?ftá  fentado.  M.  L.t.i. 
'ÇSO,    f.   f.  Medico,    cofimento  dos  aii- 

'EDRA  ,  f.  f.  V.  coixáo.  Leão  Orig.  f. 
y.  H.  Gen.  t.  i.  cocedras  de  penna.  ant. 
•EGAS  ,  í.  f.  pi.  fam.  coçadura  leve  que 
uma  titiUaçáo  aggradavel  ,  e  provoca  a 
f-  V.  g.  „  alguns  quando  efcutão  fentem 
nos  ouvidos  ,  e  não  podem  ouvir  fem  jal- 
arreto  Frnt.  §  Tentações.  T.  d'  Jgora 
■ov.  Gencal.  t.  6.  cócegas ,  ou  pruido  das  ore- 
ol.  de  r.  F.  de  Lucena.  §  Receio.  Azurara 
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COCEGTJENTO,  adj.  fenfivel   ás  cócegas. 

COCEIRA  ,  f.  f.  comichão  ,  caufada  de  hu- 
mor acre.  §  v.  Couceira. 

COCHA RRA  ,  f.  f.  inftrumento  d'Artilhar. 
que  ferve  de  levar  a  carga  proporcionada  à  ca- 
mará da  fua  peça. 

COCHARRADA  ,  f.  f.  huma  cocharra  cheia 
V.  g.  „  de  pólvora. 

COCHE  ,  f.  m.  carruagem  de  quatro  rodas  , 
e  caixa  grande  com  aífentos  nos  dois  lados  de 
traz,  de  diante,  e,  talvez  poios  quatro  lados.  § 
Embarcação  pequena  ufada  na  Coíla  de  Zangue- 
bar.  §  Coche  de  cal ,  he  huma  pá ,  com  huma 
taboa  levanda  por  hum  lado  ,  e  outra  por  teftei- 
ra  ,  na  qual  o  fervidor  do  pedreiro  leva  a  cal 
amaílada. 

COCHECHA,  f.  f,  a  bochecha  do  peixe. 
COCHEIRA ,  f.  f.    cafa   de  recolher   coches  , 
fejes  ,  &c.   . 

COCHEIRO  ,  {.  m.  o  que  governa  o  coche. 

COCHICHAR,  v.n.ch.  falar  baixo,  em  feeredi- 
nhos.  Uliff.6.  V.  '  ^ 

COCHICHO  ,  f.  m.  ave.  v.  calhandro, 

COCHICHOLA  ,  f.  f.  cafa  mui  pequena. 

COCHINO,  f.  m.  porco.  §  Jogo  de  4  cartas  , 
e  de  duas  até  4  peíToas. 

COCHLEA  ,  f.  f.  do  ouvido  ,  huma  das  quatro 
cavidades  do  oíTo  petrofo  do  ouvido  ,  onde  eílá 
o  ar  impja-itado  ,  ou  gerado,  t.  Anatom. 

COCHLEADO  ,  ad).  feito  em  caracol  „  ef- 
cadas  cochhadas  „  Telles  H.  da  Comp.  enahijl. 
da  Ethiop.  „  todo  o  monte  vai  cochleado  emju- 
bidas  „ 

COCHLEARIA,  f.  f.  herva  medicinal.  Far- 
mac. 

COCHONILHA  ,  f.  f.  infedo  da  feição  do 
percevejo  ,  que  fe  cria  na  America  no-í:rbi;fto 
dito  figueira  da  terra :  depois  de  crefcido  fe  ma- 
ta ,  e  guarda  para  delle  fe  extrahir  a  tinta  ef- 
carlata. 

COGITO  V.  o  Dicç.'MythoIog. 

COCO,  f.  m,  fruto  dos  coqueiros  ,  nóz  vef- 
tida  de  cafca  lignea  mais,  cu  menos  forte,  de 
que  ha  m.uiras  efpecies.  §  Coifa  ,  com  que  fe 
faz  medo.  V.  do  Arceb.  i.  i.  §  Fazer  cocos  a 
alguém  ,  querer  caufar-lhe  medo  como  á  crian- 
ças. Albuq.  Comment. 

COÇOLETE  j  f.  f.  V.  corfolete ,  cu  coíTo- 
lete. 

COCpMBRO  V.  cogombro. 
^  CO  COES  ,    f.  m.  pi.    do  carro  ,   são   os  dois 
páos  pegados  ao   leito   por  baixo   ,    onde    andão 
metridos  os  eixos  das  rodas. 

COÇOURO  V.  Caçouro. 

Nn  CO- 


.fim^^ 


COD 
f.  í 
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(COCURUTA 
(COCURUTO  ,  f.   m.    a  ponta  mais  alta  v. 
g.  ,,  díiíin'ore„t.  viilg. 

COCvrO,  V.  o  Dicc.  M'y-tholog. 
CODASTE  ,  f.  m..  naiit.  {do  italiano  Cod!lz%6) 
Caftati.  L.  ^,j.  Kj.eot.  i.  v.  cadafle. 

CÔDEA  ,  f.   f.  a  porção  exterior  do  pão  co- 
fido  ,  mais  rija  ,  c  mais  toikda.   §  Cortiça  da  ar- 
vorCj^S  f.  J  côdea  da  lei ,  a,  cortiça  ,  oppofto  ao 
efpirilo.  Banos.  t,.  }.  90.  alei  velha  nacodeahe 
fueril.  Anaes  ^.  17.  §  Da  côdea,  e  do  niiollo  v. 
g.   „  Jer  conhecido— i.    e.    tanto    no  exterior, 
como  no  interior.  Pinheiro  z.  147-  §  ■^''^'^''  ''O'"^'' 
pão  com  côdea  ,    oií  comer  jâ  pão  com  côdea  fig. 
ter  mteUi^^en.cia  ,  e  ufo  de  rasáo.  Jrraes  6.  2^. 
CODEAR,  V.  ar.  eh.  comer. 
CODEASÍNHA,  f.  f.  dim.  de  côdea. 
CODEGO  V.  Código. 

COOEQO  ,  f.  m.  arbufto  ,  que  produz  flores 
amarcllas ,  e  raras  vezes  brancas.  (Cytijns.')  Cojia 
Georg. 

CÓDICE  5  f.  m.  poftilla  ,  ou  efcritura  de 
matérias  didaéíicas  ,  fcientificas.  Ejiat.  ant.  da 
Univ. 

CODICILLO,  f.  m.  difpofiçáo  de  ultima  von- 
tade ,  fem  muitas  das  folemnidades  ,  com  que  fe 
íieve  fazer  o  teftamento  ,  tal  he  a  inftituiçâo  de 
Berdeiro.  Orden.  L.  4-  T-  B6.  princip.  %  Efcntura 
em  que  fe  contém  eífa  difpofiçáo. 

CO'DIGO  5  f.  m.  collecçáo  de  Leis  de  algum 
Príncipe  v.  g.  „  0  Código  Tbeodojiana ,  Jujii^ 
nianeo. 

CODILHAR  ,  V.  at.  v.  dar  codilho. 
CODILHO   ,    f.  m.  t.    de  jogoi  v.  g.  quando 
os  parceiros  ganhão  ,   ao  que  naquella  mão  per- 
tendia  ganhar.  §  Dar  codiíhQ  ,  levar  todas  as  va- 
fas  a  eito. 

CODILHOS  ,  f.  m.  pi.  d'Alveit.  são  cotovelos 
^que  as  mãos  do  cavallo  fazem  para  a  banda  da 
barriga  ,  onde  começa  a  efpadoa  ,  de  Codos  Hef- 
panhol.  Galvão. 

CODILIM  ,  f.  m.  Afiat.  hum  inftrumento  de 
cavar.  Como  4.  10.  c.  7.  e  na  Fida  de  D.  Pado 
enxadas  ,  codolins  ,  «í^c. 

CODO  ,  f.  m.  por  geada.  Barbofa  Dicc. 
CODORNÍZ  ,  f.  f.  ave  conhecida. 
CODORNO  ,  f.  m.    pêro  de  huma  efpecie , 
Gue  he  mui  grande. 

COEFICIENTE  ,  f.  m.  Algebr, 
crito  antes    de  qualquer    termo 
moftr.ir  quantas  vezes  efte  fe  toma   v   g 
f)2;n  líica  que  a  quatítidade  a  deve  tomar-fe  5  ve 
zes. 
COEIROS  v>  cueiros,^ 


COE 

COELHEIRA  ,  f.  f.  cafi  de  criação  d 
llics. 

COELHO  ,  f.  m.  coelha  fem.  animal  d( 
CO  ,  ou   bravio   de   felpa  fina  ,  cauda  curta 
tem    os  dentes  fulcados   àt 
hum  parece  dois  á  primeira  vifta  :  da 
tem  dente  de  coelho 


lhas  grandes  , 

que 


algarifmo  ef- 
algebnco  ,    para 
7,  a 


o  modo  de  dizer 
he  difficil  de  entender.  Tempd^Agora  i. 
ra  mim  he  dente  de  coelho.  §  Peixe  cie  que 
menção  na  Infulana, 

CÒENTRELLA,    f.   f.    hervaj    aliás 
nella. 

COENTRO  ,  f,.  m.  herVa  hortenfc  vu: 
ma  ,  de  que   fe  faz   cheiros  para  a  panella 
COERCIVO  ,  adj.  V.  ccaílivo.  Arraes 
força  coerciva. 

COESSO  ,  f.  m.  o  peixe  chamado,  i 
em  Latim.  Aldrovando  diz  que  efte  he  ol 
me  Pormguez. 

COETÂNEO  ,  adj.   contemporâneo,   i 

COETERNO  ,    adj.    que    exiíle    com 

defde  toda    a  eternidade.    Arraes   10.  77, 

Sam.  i.f.  ^42.  ,,  o  Filho,  e  o  Efpiritc 

coeternos  ao  Padre. 

COEVO  ,  adj.  que  tem  a  mefma  idad 
taneo  „  interpretes  coevos  a  Alexandre  > 
Fieira. 

COFO  j  f.  m.  efpecie  de  efcudo  ,  ou 
F.  Mendes  c.  145?.  Flegiàda  f.  101.  v.  Ca_ 

COFRE  ,  f.  m.  arca  de  guardar  diiihi 
f.  Fazer  cojres  de  ãlgumã  coifa  a  alunem 
mifterio  ,  fegredo.  Eufr.  i.  i.  /.  16.  §  ( 
■.Fortific.  dejenjiva  ,  he  cava  de  6  até  7  p( 
to,  feita  no  fundo  de  hum  foflx)  feco  car 
do  a  travez  do  foíTo  em  linhas  parallelas 
até  18  pés  de  intervallo  ,  e  guarnecida 
parapeito  de  dois  pés  ,  e  meio  d'alto  cc 
fetteiras  ,  e  todo  o  vão  fe  cobre  de  ma 
madeira  carregadas  de  terra. 

COGITADO  ,  adj.  cuidado  ,  penfado 
to  nunca  até^ora  cogitado  ,,  Ded.  Chrono 

COGITATIVO  ,  adj.  faculdade ,  a 

far.  Farella. 

COGNAÇãO  ,  f.  f.  parentefco  por  fang 
fe  contrahe  por  fêmea  v.  g.  os  .filhos  de 
refpeito    dos   de  feu    irmão  tem  parente 
cognaçáo. 

COGNADO  ,  adj.  parente  confanguim 
fêmea  v.  cognaçáo.  Goiívea  Jnjía  Acclaw. 

COGNITO,  adj.    fabido  ,   conhecic 
mÕes. 

COGNOME  ;, .  f.   m.   fobrenome ,  ■  ap 
Maufinho-, 


COG 

3GNOMENTO  ,  f.  m.  alcunha.  Jiraes 
19.  Hofpit.  das  letras  f.  ^15.  ,,  cognomemo 
}ivi)io  ,, 

3GNOMÍNADO  ,  adj.  que  tem  por  appel- 
„  Rei  cognominado  o  Forte.  /i4.  L.  4-  t. 
3GNOMINAR,  v.  ar.  dar,  pòr  fobrenome. 

?s  5-  B- 

3GNOSClTn^O  ,   adj.    que  tem  faculdade 

jnhecer — —  ,i^criaturas   cognofciíivas.    Alma 

)GOMBRAL  ,  f.  m.  plantagem  de  cogom- 

)GOMBRO  ,  f.  m.  dizemos  hoje  pepinos. 
A  D^Horta  Dial.  f.   142.   v.  D' Aveiro  cap. 

DGOTE ,  f.  m.  vulg.  a  parte  pofterior  da  ca- 

)GRITAL  ,  adj.  na  Fortif.  ,   a  linha  cogri- 
he    a  que  fe  tira    do  centro    da  praça    á 

)GULA  5  f.  f.  efpecie  de  túnica  larga  dos 
;ioros  Monacaes  como  os  Beneditinos ,  Ber- 
if.  M.  L'ij.  4.  40.  col.  4.  §  V.  Cogulo. 
)GULADO  ,  adj.  medida,  de  grãos  ^  Jari- 
— ,  í.  e.  cheia  .-ílem  da  rafa. 
)GULO  3  f.  m.  nas  medidas  de  grãos  ,  a 
to  ,  que  excede ,  e  crefce  acima  das  bordas 
edida.  Aí.  L.  t.  i. 

)GUME'LO  ,  f.  m.  tortulho.  Barhoja  Dic. 
)HABITACjÂO  ,  f.  f.  a  morada  dos  que 
ío  juntamente,  e  de  ordinário  fediz  dos  ca- 
pela converfaçáo  de  meza ,  e  cama.  Prompt. 
ú,  §  f.  Copula  carnal.  Arraes  i.  15. 
)HABITAR  ,  V.  n.  converfar  com  alguma 
1  de  outro  fexo  ,  tendo  a  meza  ,  e  cama 
ommum.  H.  Dom.  p,  2,  „  cohabitando  com 
hama  como  fe  fora  fna  legitima  conforte.  § 
:ópula  ,  Líiz  da  Mcdic.  ,,  muitos  homens  ca- 
,  que  são  incapazes  de  cohabitar  pedem  re- 

3HERDEÍR0  ,  f.  m.  o  que  he  inftiruido 
;iro  com  outros  pelo  mefmo  teftador.  Fiei- 
coherdciros  de  Chrifto.  Jrraes  7.  i  ^. 
)HERENCIA  5  f.  f.  o  apego  que  ha  entre 
.rtcs  de  qualquer  corpo.  §  A  connexáo  arti- 
a  V.  g,  do  difcurfo,  entre  os  membros  de 
fe  compõem.  §  Conformidade.  §  Fieira  ,, 
nenci.i  de  lie  texto. 

)HERENTE ,  adj.  que  tem  coherencia.  § 
orme  íComfigo  mefmo  v.  ^.  ,,  não  andar  co- 
te comfígo  no  que    diz   ,    difcrepar  ,    variar. 

:>HERENTEMENTE ,  adv.  com  conformi- 
j  ou  uniformidade.  Fieira  „    procedeo  cohe- 
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rentemente  em  dar  a  cada  hum  a  fua  parte'!  §  Sem 

variar. 

COHIBIR  ,   V.  at.    reprimir  ,    refreiar  fizica- 
mente  v.  g.  ,,  cohibir  a  rcfpiração  ,    ou   moral- > 
mente,  a  natureza  humana  jacil    de  perverter ,  e 
difficííltofa  em  fe  cohibir. 

COHÍRMÃO  V.  Coirmão. 

COHOBAR  ,  V.  at.  Químico,  digerir  a  fogo 
brando  dois  licores  juntamente ,  ou  deitar  nova 
agua  ,  no  que  fica  da  diílillaçáo  ,  para  o  tornar 
a  eftillar.  Curvo. 

COHONESTADO  ,  part.  paíí.  de  cohonef- 
tar. 

COHONESTAR ,  v.  at.  dar  hum  exterior ,  e 
apparencias  de  honeftidade  -,  dar  motivo  com  que 
a  coifa  feita  deva  parecer  honefta  v.  g.  ,,  cobo- 
nejiando  o  valimento  chamão  á  preheminencia  Ik- 
gar.  Farella  ;  Jalta  he  receber  ,  a  neceffidade  a  co- 
honefia. 

COHORTE  ,  f.  f.  da  MiUcia  Romana  ami- 
ga ,  corpo  de  gente ,  que  conftou  de  vários  in- 
divíduos ,  no  tempo  de  Auguílo  compunha-fe 
de  dois  mil  homens  ;  depois  variou  o  númeroj 
era  capitaneada  por  hum  Tribuno.  Fieira. 

COICE  V.  Couce.  ■ 

COIFA  ,  f.  f.  rede  de  fio  de  feda  ,  linha ; 
ou  de  gazas  finas  feitas  á  feição  das  taes  redes, 
em.  que  fe  mette  todo  o  cabcUo ,  e  fe  aperta  no 
alto  da  cabeça.  §  Coberta  da  eícorva  das  efpo- 
letas  ,  &c.  Exame  d'' Artilheiros  ,  e  Bombeiros ;  da- 
qui encGíjar  ,  ou  dcfencoifar   a  efpoleta  ,  &c. 

COÍFINKA,  f.  f.  clim.  de  coifa. 

COIMA  5  f.  f.  multa  ,  que  fe  im>póe  aos 
que  deixáo  entrar  8;ados  nas  terras  alheias  com 
rrutos      Scc 

COÍMBRXA  ,  adj.  efrada  f.  fabida ,  trilhada. 
Seguir  a  efirada  coimbraa  no  jazer  comprimentos, 
fazer   os  vulgares.  Eufrof. 

COIMEÍRO  ,  f.  m.  official  ,  que  arrecada 
coimas. 

COIMEÍRO  ,  adj.  terra  ,   ou  lugar  coime  iro  , 
em  que  hc    vedado  ,   e  prohibido  apafcentar  ga- 
dos  ,    á   pena    de  pagar  coima  ,    quem   o  fizer. 
^■Prov.  da  Ded.  Chronol.  fel.  16.  col.-z. 

COINCIDIR  ,  V.  n.  Gcoir.et.    ajuftar-fe  per- 
feitamente V.  g.  „  huma  reãa  coincide  com  ou- 
tra applicada  por  cima  delia  ,  e  affim  h:m  trim- 
\gulo   com   outro  iguãl  ,  e  femdhãnte.  §   Concorrer 
V.  g.  ,,    ãs  linhas  qne  concorrem   em  hiim   ponto  , 
'  e  formão  angulo.    §    Cahir  v,  g.  ,,  coincidir  na, 
\mefnia  culpa  Adão,  e  Evn.  Eva  ^  eAve.  §  Con- 
|vir  „  são  nomes  qne  ainda  qiíe  diverjos  coincidem 
',  na  relfauracão. 

COlNQtJiNADO,  adj.  maculado  „  nenhmm 
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alnu  coiíiíj-íinada    pode  fer   Santa.    Fida  de  S. 
"^o^.o   da  Cntz  p.  af. 

COIRAMA  ,  f.  f.  pelles ,  coiros. 

COIRAqA  ,  f.  f.  V.  couraça. 

COIRMÃO  ,  adj.  primos ,  filhos    de   dois 

irmãos  ,  ou  irmáas  ,  ou  de  irmão  ,  e  irmáa. 

^ COITA  ,  f.  f.  antiq.  mal  ,  defgraça  ,  e  a  afFIi- 
çáo,  que  diíTo  refuka.  Fernão  Lopes  Chron.  No- 
biliar.  Ferreira  Son.  :^';.  L,  2. 

COITADAMENTE  ,  adv.  miferavelmente. 

COITADINHO  ,  adj.  dim.  de  coitado. 

COITADO  ,  adj.  cheio  de  penas  ,  trabalhos 
defgoílos.  Camões  Laf.  5.  70.  Pinheiro  2.  i  i^y. 
os  coitados.,  e  tribalados.  %  Miíeravcl  v.g.„  coi- 
tado de  mim.  §  Medrofo ,  apoucado.  Auto  do  Dia 
Ae  Jí^izo. 

COITO  ,  f.  m.  V.  Couto. 

CO-'ÍTO  ,  f.  m.  copula  carnaL 

COIZA  V.  coufa. 

COLAO  ,  f.  m.  titulo  dos  miniílros  aííeflbres 
do   Imperador  da   China. 

COLCHA  ,  f.  f.  cobertor  da  cama  lavrada , 
de  leda,  ou  algodão  ,  chitas.  §  Colcha  de  montaria 
V.  montaria. 

COLCHÃO ,  f.  m.  efpecie  de  faço  cheio  de 
pajna  ,  lá  ,  ou  penna  fobre  que  fe  eftendem  os 
íençoes  da  cama. 

COLCHEIA ,  f.  f.  nota  de  muf.ca  ,  figura  de 
cabeça  negra  com  o  pé  cortado  por  Kuma  tra- 
yefiã. 

COLCHETE ,  f.  m,  obra  de  fio  de  arame , 
que  prende  como  os  alamares ;  ufa-fe  para  tomar 
as  aberturas  dos  veftidos ,  &c.  §  Colchete  nos 
bancos  dos  marceneiros  ,  o  páo  a  que  fe  arrima 
a  madeira  ,  que  fe  quer  acepilhar. 

COLCHOEIRO  ,  f.  m.  o  que  'faz  colchóes. 

COLCOTHAR,  f.  m.  Quim.  he  a  caparrofa 
^eftiilada  ,  ou  calcinada ,  de  forte  que  já  não  te- 
nha que  dar  de  fi.  Cf(rvo, 

COLDRE  j  f.  m.  peça  de  fola  ,  em  que  fe 
leváo  as  piftolas  pendentes  do  arção  ãa.  fella;  § 
Aljava  para  fettas  ,  virotes  ,  virotóes.  Ourem 
Diar.  f.  598.  Barros ,  Ferreira,  Epitalamio  ,  2.  Cer- 
so  de  Diii  f.  TçjT^. 

GOLEAR  V.  coUear.  Enjr.  2.  4.  Aiúegraj.  /. 
2^.  V.  colear  a  c.ibeça. 

CÓLERA  ,  L  f.  hum,  dos  humores  do  corpo 
humano.  §  Ira ,  agaílamento.  §  Metter  em  cólera, 
caufar  ira.  F.  M.  c.  15^.  levantar  a  cólera  a  al- 
guém. Palmer.  \.j.  170. 

COLÉRICO  ,  adj.  da  natureza  da,  cólera  hu- 
mor. §  De  temperamento  colérico.-  §  Agaftado  , 
irado,  affomado. 

COLERLSAR-SE  v.  ençolerifar-fe,  Amaral  7. 


GOL 

COLGADO  5  adj.  pendurado  ;  enforcad 
te  de  Furtar  c.  49. 

COLGADURA ,  f.  f.  pannos  ,  ou  outi 
fas  de  pendurar  ,  e  ornar  as  paredes.  Fr 
colgadíiras  de  gaadamecim.  §  Brinco  que  fe 
dia  de  annos. 

COLHAREÍRO  v.  colhereiro. 

COLHEDEIRA  ,  f.  f.  entre  pintores ,  fi 
corno   de  boi  delgada  com  que  fe  ajuntáo 
res  ao  moe-las. 

COLHEDOR  ,  f.  m.  o  que  colhe  os 
das  arvores.  §  Colhedores  t.  nam.  cabos ,  q 
são  pelas  bigotas  fixas  nas  pontas  dos  ov 
enxárcia  ,  e  por  outras  fixas  na  abotoadu: 
lortificar  05  maílros. 

COLHEITA  5  f.  f.  os  frutos  que  fe  rec 
em  pão  ,  vinho  ,  azeite  ,  mel.  §  A  acção 
colher  V.  g.  „  que  as  colheitas  fe  fegtiir 
vindimas.  |  Compen  facão  da  propriedade 
huma  Igreja  tirada  da  coUefta.  M.  Luf  \ 
117.  col.  3.  ,,  podia  elRei  receber  as  cal 
OH  precaçpes  nas  Igrejas  em  qne  Jeiís  avós  a 
mavão  haver.  %  Ter  alguma  coifa  de  no(j'a  ci 
de  fua  calhe ita  ,  de  própria  colheita  ,  i.  e.i 
que  não  vem  de  fora  v.  ^.  ,y  e  ejfa  honra 
la  de  própria  colheita  ?  ConfpiriK^âo  f.  i^r, 
r.  i.  f.  9.  V.  tomar  contas  ,  levar  huma 
são  os  pritnores  de  fua  colheita ;  a  merafor 
da  do  proprietário ,  que  recolhe  os  frutos 
cerra,  herclade.  Caftan.  7,.  f.  114.  /.  os  hom^ 
noffa  colheita  ,  temos  o  fer  miferaveis ,  em 
as  virtudes  de  Deus  as  temos  „  V.  de  Siífo 
c.  42.  nwjlrando-lhe  o  q.'íe  tem  de  f  fd,  e 
própria  colheita:  fendo  nós  de  twjja.  cclheit 
taes.  Arraes  9.  2..  §  Lugar  onde  ha  acolhir 
refugio  „  P.  P.  l.  I.  f.  11.  F.  M.  c.  166. 

COLHER  ,  V.  ar.    tirar  donde  nafce ,  ( 
Iher  para   ufo   as  flores  ,    frutos  ,  folhas  ,  i 
§  Tomar  ,  apanhar  a  alguém  v.  g.  ,,  colt 
jiirto.  §  Colher  cts  mãos  ,  haver  ás  mãos  , 
prender.    §    Colher  palavra  ,  tirá-la  a  algu 
Embaraçar   com  perguntas  ,  tirando  o  que 
ria  _occultar  ,  convencendo;  Eufr.  ^.  i.  em 
dição ,  <b'c.  §  Inferir ,  concluir  raciocinand 
L.    §   Tomar  v.  g.  ,,   a  tempeftade  nos  co, 
Fieira.  §  Colligir  v.  g.  ,,  qitanto  colheu  à 
trina  de  feu  mejire ,  lançou  por  efcrito.  F.  i 
/.  171.  §  Envolver  o  que  eftá   eftendido  ' 
os  cabos  ,  as  velas ,  as  redes.  §  Colher  fe  , 
me  colhi  fora  ,  dentro-,  me  achei ,  ou  puz. 

COLHER  ,  f  m.  inílrumento  de  meta 
páo  ,  concavo  ,  com  cabo  ,  de  comer.  §  O 
tores  tem  hum  inflirunienro  de  ferro  a  qu 
eíte  nome  ,   e  aílim  os  pedreiros  o  feu  ; 
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applicío  a  r.il  á  p.ircJc.  §  Hmn.t  colher ,  a 
-,-0  q-jc  cila  leva. 

OLlililvADA  ,  f.  f.  a  porção  ,  qv.e  enche 
ia  coLhen  §  Aícijer  a  [ua  colheraiit ,  fr.JMí. 
a  llia  razão  ,  metter-fc  a  íaliar  com  outrem, 
.'  devera  calar-fe. 

OIJIERÃO,  f.  m.  augm.  de  colher. 
O  LHE  REI  RO  ,  f.  m.  o  que  faz  colheres. 
OLHERETE  ,    r.  m.    pancada  com  a  peila 
,  nos  mirócs  do  jo:5o. 
OLHERíNHA  ,  f.  f.  dim.  de  colher. 
OLHÍDO  ,  part.   paflT.  de  colher  „  os  cahel- 
■oíbidos  em  bum  rico  graviín  de  pedraria,,  H. 

0LHIj'','IENTO  ,  r.  m.  acção  de  colher.  Or- 
V  7.  48.  pr.  5,  colbimento  de  fruãos. 
OLICA  ,   f.  f.  doença  do  cólon.  §  Em  ge- 
juakper  defordem  do  eftomago  ,    ou  intefti- 
acompanhada  de  dòr  t.  Med. 
OLÍFLOR  V.  couliflor. 
OLIRICA  ,  f.  f.  Med.  vomito  de  cólera. 
OLÍRTO  V.  Collirio. 
OLISEO  ,   f,  m.  anfiteatro  v.  Coliííeo. 
OLLSSEO  5   f.  m.  hum  celebre  anfiteatro  de 
ia.  Fieira. 

OLLA  ,  f.  f.  grude  extrahido  de  coiros  de 
laes  ,  e  ordinariamente  de  coiros  vacuns , 
cas ;  ou  do  buxo  de  certo  peixe.  §  Mettido 
la  ,  entre  Carpent.  he  mettido  ,  de  forte  que 
io  polTa  t'rar.  §  Compofiçao  poet.  aliás  re- 
liiho  quebrado.  §  Cauda.  Arraes  z.  6.  as  cal 
das  ferpentes.  Prejies  6.  colla  do  pavão.  „  do 
mhol  „  cola  „ 

OLLAÇA,  f.  £  de  collaço  a  menina  a  ref- 
)  de  outra  criança  que  mamão  aos  mefmos 
)s.  Cron.  J.  ^.4.  p.f.  44.  f.  „  a  virmde  nojfa 
C-i.  Pinheiro  i.f.  7,. 

OLLAÇaO  ,  f.  f.    breve  confoada  ,,    tomar 
pw.   Vlijipo  f.    17-7.   V.    §    O  ado  de  collar 
beneficio.  §  O  a£lo  de  ajuntar  á  malTa  com- 
■"»   dos   bens    do   defunto    aquillo  que  algum 
coherdeiros  havia  recebido  em  vida  v.  ^.'em 
e    do  dote ,  para  haver  fíaa  parte  igual  ,  ou 
orcional ;  e  o  que  não  quer   vir  ,   ou  entrar 
Ilação  fica  exclufo  do  direito    a  que  poderá 
e  vielTe.  §    Combinação  ,  comparação. 
ULLAqO  ,  f.  m.  a  peflba  que  mamou  leite 
nefma  ama  fe  diz  collaço  ,  ou  coUaça  da  ou- 
■"■inça.  B.Clar.  L.  uc.  18. 
OLEADO  ,  part,  paíT.  de  collar. 
ULLADOR  j  f.  m.  o  que  colla  em  benefi- 
;cclefiaftico. 

OLEAR  ,  E  rn.  volta  do  pefcoço  manteo 
itâa.  §  Parte  do  veflldo  que  cobre  o  pefco- 
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çc.  Lficena  f.  5^2-0  coílar  d.t  roupeta.  §  Peça 
de  icrro  de  prender  pelo  pefcoço.  f.  Al-j.  i  ^(J, 
§  Peça  de  oiro  ,  ou  pedraria  que  fe  traz  ao  pef« 
coço  V.  ^.  o  dos  cavalleiros  de  que  p^cndem  há- 
bitos ,  infignias  d^Ordcns.  Chron.  y,  :^.  4.  p.c.  n, 
ou  por  adorno  antigamente  ufado  dos  homens. 
Cílitiu  frcq. 

COLLAR,  V.  ar.  unir  duas  peças  com  colía, 
§  Juntar  colla  para  dar  confidencia ,  daqui  papcL 
bem,  ou  mal  coilado.  §  Collar  em  alg wi  benefí- 
cio, conferilo  em  propriedade,  e  para  a  vida  do 
beneficiado. 

COLLARINHO  ,  f.  m.  a  parte  da  camifa ,, 
qiie  cobre  o  pefcoço. 

COLE  AR.  V.  coUear.  tia  Eufrof.  z.  4.  J.  65.  v. 
o  colhar  que  o  mecânico  fazia. 

COLLATERAL  ,  adj.  parentes  da  linha  colU" 
tcral  ,  í.  e.  tranfverfil  ,  como  são  tios  ,  fobrinhos,, 
primos  oppoftos  aos  que  vem  por  linha  reãa.  § 
Fetítos  collateraes  ,  são  os  que  correra  ao  lado  de 
algum  dos  quatro  cardinaes  y.  g^  ,,  Noroefie , 
Nordejie  ,  Sdduejis  ,  <ò^c.  Barros  :^.  d.  §  Que  ef- 
tá  no  lado  v.  g.  „  no  quadro  collateral  da  mão. 
direita.  Lavanha  Fiag. ;  Capellas  collateraes ,  alta- 
res ,  os  que  efíáo  aos  lados  do  altar  mor  ,  ou 
da  capeila  mór.  §  S/ibftant..  os  collateraes  del-Rei ,. 
os  que  andáo  a  feu  lado.  Jiraes  5.  1:5. 
_COLLE,  f.  m.  oiteiro.  Barreiros  Fragm.  de  Ca- 
tão ,,  os  q-ie  povoarão  os  y  colles  de  Roma.  Chron, 
Man.  7,.  p.  cap.  48. 

COLLEADO  erro  vulgar  por  conluiado  v- 
conliiiado.  §  Foltas  colleadas ,  as  que  fe  dão  fer- 
peando  como  a  ferpente  ,  e  o  rio  Meandro  fe 
defcreve.  Sagramor  \.  p.  c.  t,',.  f.  150.  v.  ,,  rio 
que  vai  dando  bmnas  voltas  coleadas  á  maneira  ds 
cobra  „ 

COLLEAR  ,  V.  n.  Ettfr.  2.  4.  o  collear  que 
o  mecânico  jaz,  collear  he  palavra  Hefpanhoía  , 
e  fignifica  mover  a  cauda  ,  acção  do  cáo  faguei- 
ro ,  e  de  alguns  animaes  irados  :  no 'lugar  da  Co- 
media ,  o  mecânico  ,  oii  Sapateiro  pede  ciúmes  ti- 
quem  lhe  diz  , ,  o  collear  que  elle  jaz  !  B.  P.  tra- 
duz collear-fe  ,,  mollirer  collum  movere. 

COLLECÇÂO  ,  f.  f.  ajuntamento  v.  g.  „  hil- 
ma  boa  collecção  de  livros.  §  f.  CoUecção  de  ten- 
tações jormada  de  muitas.  Fieira ;  collecç^ão  de  no- 
ticias ,  fentenças  máximas. 

COLLECTA  ,  f.  f.  a  efmola ,  que  fe  pede  , 
e  ajunta  para  pobres.  Pieira.  §  Q.jalquer  coifa ,, 
que  fe  ajunta  v.  g.  ,,  dinheiro  de  contribuições : 
remittilie  as  colleílas  dos  extraordinários  tributos,. 
Pinheiro  2.  81.  §  Oração,  que  fe  diz  na  mifia. 
por  muitas  pefibas  em  commum  ,  ou  fe  pedenx 
remédios  para  muitas  neceiiidades. 

COL- 
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COLLECTICIO  ,  adj.  gente  coUe^kk,  junta 
á  prelTli  ,  e  fem  apurações  para  a  gr.erra,  Ep^- 
naf.  pãg.   í8^. 

■  COLLECríVAMENTE,  adv.  todas  as  almas 
coUeftivamenre ,  /.  e.  juntamente.  Vieira. 

COLLECTÍVO  ,  adj.  nome  colleãivo  ,  he  aquel- 
le  que  no  número  fingular  dá  a  entender  huma 
multidão  de  indivíduos  v.^.  ,,  lucão  ,  gente  ^  po- 
vo ,  hofyi!  ,  armada;  he  t.  Grammat.^  Barreto  Or- 
togr.  pt^.  7,0. 

COLLEGTOR  ,  f.  m.  o  que  faz  coUetta,  e 
arrecada  alguma  contribuição  ,  ou  tributo.  M.  L. 
t.  5.  pag.  ji).  colleãor  da  Corte  de  Roma.  Fortiíg. 
Reli.  p.  I.  pag.  81.  V.  colleitor. 

COLLEGA  ,  f.  f.  companheiro  no  mefmo 
colleg'o  ;  na  mefma  corporação ,  no  melmo  car- 
go. §  Entre  os  Cónegos  Regrantes  os  collegas 
são   dois  como   Secretários  do  Geral, 

COLLEGÍADA  ,  f.  f.  Igreja  cujos  Cónegos 
tem  por  chefe  a  hum  Abbade  ,  ou  Prior.  Mon. 
Luf.  7,.  f.  tu.  §  Ufa-fe  íliftantivamente  ,  ou 
ajuntando-lhe  o  nome  igreja  v.  g.  „  nefia  Cida- 
de ha  d/m  cqllegiadas  ,  ou  dfias  igrejas  colle- 
giadas.  , 

COLLEGIAL  ,  f.  m.  o  alumno  ,  ou  memoro 
de  algum  coUegio  ,  particularmente  dos  três  da 
Univcrfidade.  §  Aos  dos  Seminários  mais  pro- 
priamente fe  chama  Seminanftas. 

COLLEGIO  ,  f.  m.  a  cafa  ,  e  a  corporação 
de  peflbas  ,  que  feguem  a  vida  litteraria  na  Uni- 
verfidade.  §  Cafa  onde  fe  enímão  as, boas  artes. 
§  Seminário  v.  g.  ,,  o  coUegio  dos  meninos  or- 
jãos.  §  Corporação  de  pelToas  da  raeíma  prohí- 
sáo  ,  dignidade  v.  g.  entre  os  Romanos  antigos 
o  coUegio  dos  augures  ,  hoje  o  collegto  dos  Car- 
íieaes  ,  ou  o  Sacro  CoUegio.  CoUegio  de  Carpin- 
teiros ,  corporação  „  Prnbeiro  2.  104.  cndcnar 
coUe^io  V.  bandeira  ,  embandeirado  ;  grémio. 

COLLEIRA  ,  f.  f.  gorjal  ,  arma  defenfiva  do 
pefcoço.  §  Peça  de  fola  ,  ou  metal  conl_  que  fe 
cinge  o  pefcoço  dos  animaes  v.  g.  „  cães ,  on- 
ças d^  ca^ar  ,  ò'C.  algumas  deftas  coUeiras  são 
ouriçadas  de  puas  de  ferro. 

COLLEÍRADO  ,  adj.  do  Braf.  animal pin- 
tado ,  ou  lavrado  com  colleira  ao  pefcoço.  § 
Cão  coUcirado ,  o  que  tem  hum.a  mancha  que  lhe 
abraça  todo  o  pefcoço. 

COLLEIRÍNHO,  adj.  que  ainda  anda  ao  eól- 
io  V.  g.   ,,  menina- Prejies  f.  ^5.  V. 

COLLEITOR  ,  f.  m.  colleélor ,  o  coUeitor  de 
fna  Santidade  ,  Prelado  ,  que  arrecada  o  dinhei- 
ro pertencente  á   Camará  Apoftolica.. 

COLLEFE  ,  f.  m.  vcfte  curta  fem  mangas.  § 
Dçlias  fe  fazem  algumas  d'anta  ,   e  fe  íizeráo 
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de  tafetá  dobrado    ,    de  malha   contra  as  a 
de  ponta  ,    e  de  fogo.    §    Coliete  na  artcll. 

,,  coUete  de  jóia  „  parte   da  culatra  de 

nhão. 

COLLETO    por    coliete.    Bem.    Lima    C 

COLLIGAÇÂO  ,  f.    f.    liga  ,  união  de  v 
peflbas  por  intereífe  commum.  M.  L.  t.  5. 
íederaçáo. 

COLLIGADO  ,  part.  paff.  de  colligar.  §  J 
os  coUigados  ,  os  confederados  ,  unidos  em  iig 
CoUigados  com  a  melhor  nobreza  dejte  Reino. 
L.  5.  j.  ii\.v.  ,,  alliados. 

COLLrGA?>ÍClA  ,  f.  f.  Anat.  união  de  p 
ligadas ,  e  atadas  entre'  fi.  Recop.  da  Cirurg. 
^COLLIGAR  ,  V.  at.  ajuntar  ,  e  atar  1 
coifa  com  outra  ,  no  j.  unir  ,,  nenhuma 
coliga  mais  as  almas ,  ^//e  a  Jemelhança  dos 
tmies  ,,  §  CoUigar-Je  por  amifade  ;  para  faze 
commum  alguma  empreza;  colligarem-fe  as 
coroas  com  os  laços  dos  defpojorios.  M.  L.  t. 
Fazer  liga  noj.  os  vicios  fe  colligão.  §  Faz 
gar ,  unir  ,  form-ar  liga.  Freire  Rljfíos  j,  teve 
para  colligar  os  Reis, 

COLLIGíR  ,  v.  ár.  ajuntar ,  fazer  collí 
V.  g.  5,  colligiti  em  hum  corpo  as  leis  ext 
games,  e  difperfas.  §  Colligiu  huma  grande  ^ 
ria.  §  Tirar  por  conclusão  ,  concluir.  M.  . 
daqui  fe  collige ,  infere.  §  Colligir  os  ditos , 
ções  celebres  dos  Facões  excellentes ,  fazer  hum 
texto  ,  ou   efcritura  delles. 

COLLÍNA,  f.  f.  outeiro.  Port.  Rejl.  „fe 
de  traz  de  hmna  collina. 

COLLINOSO  ,  adj.  cheio  de  coUInas ,  ( 
rcs.  Viriato  Trag.  16.  4^.  terra  cuberta  ,  e 
nofa. 

COLLIRIO  ,  f.  m.  Farraac.  remédio  para 
ça  de  plhos  ,  liquido  ,  ou  feco, 

COLLISÃO  ,  f.  f,  o  choque ,  ou  enconi 
dois  corpos  ambos  movidos  ,  ou  hum  fó. 
Contrariedade  ,  oppofição  de  intcreíTes  ,  d( 
cios  ,  e  deveres  ,  na  collisâo  de  obrigaçóe 
tre  as  que  fe  devem  a  Deos  abfolutameni 
as  que  le  devem  aos  homens ,  devemos  cu 
com  aquellas.  „ 

COLLITIGANTE ,  f.  m.  a  parte  que 
com  outra. 

COLLO  ,  f.  m.  o  regaço.  §  Os  braços 
que  fe  leva  o  minino.  Camões  Laf  6.  z]. 
pefcoço.  C.  Liif.  7,.  o  valerofo  Jffonfo  qa 
cima  de  todos  leva  o  collo  levantado :  Luct 
109.  relicário  ,  qus  trazia  ao  collo  :  pega] 
aos  collos  dos  cavallos  ,,  Palm.  p.  2.  f.  y8.  § 
nçer  o  collo  ao  jugo  3  fig.  Ibjeitar-fe.  §  Coll 
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OLLOCAÇSO  ,  f .  f.    a  difpofiçáo  ,  que  fe 
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hlpocrlM.  §  Ccllo  dl  m'o  ,  a  parte  em  q\ic 
raço  ic  une  á  máo.  §  O  gargallo  de  akvun!; 
>s  de  vidro  v.  g.  „  da  ambr-íla  ,  gãnaja.  § 
re  CS  auiíoinicos  ,  o  collo  ,  ou  a  parte  mais 
?ita  da  bexiga  da  iiriíia.  §  Capa' em 'collo  , 
icm  que  não  tem  nada  de  icu  ,  fenáo  a  capa 

tm.SáAíir.  §  Nao  Jbjjrcr  duas  em  collo  , 
ponco  fofirido,  não  elperar  a  fegunda  aíFron- 

bV/fr.  prol. 

—  .  f  •  f- 

as  palavras  ,  ou  propcfiçces  de  algum  perio- 
lem  lhe  mudar  o  fcntido  ,    nem    a  relação  , 

tem  entre  fi  v.  g.  ,,  ijjb  qfraera  eif.  ver  ; 
mze^a  ver  iffo:  e  „  para  fer  util  â  pátria  te- 
jeito  o  que  he  pojjível  „  ou  ,,  tenho  jeito  o 
he  poijivel  para  fer  util  á  pátria. 
;0LLCCADO,  pare.  paíl".  de  coUocar. 
lOLLOCAR  ,  V.  at.  pòr  em  algum  lugar.  § 
7or  .em  certa  ordem  as  palavras  de  huma  íra- 

ou  varias  frazes  entre  li.  v.  collocação. 
:0LLOQUlNTIDr\S  ,    f.   f.   Farm.ac  herva 
!  cabacinhas. 

lOLLOQUIO  ,    f.   m.    pratica    entre    varias 
?as ,  dialogo. 
OLLUIO  V.  coliusáo. 

IOLLUSaO  ,  f.  f.  jurid.  concerto,  e  ajufte 
e  os  litigantes  adveriar^os  para  enganarem  ao 
,  em  preiu  zo  de  terceiro.    Croti,  jíj,  5.  por 

o   folio   p.  4'7. 

lOLLVSlYO  V.  colluforio. 

lOLLUSOilíO  ,  adj.  em  que  ha  coliusáo  v. 

,    coritratos  collu/orios. 

'OLLUVIÃO  5   f.   f.   nojig.  inundação,   col- 

ão  de  bárbaros  que  inundai  ão   a  Hejpanha  ,, 

o  Defcripç.  de  Fot.f.  uU.  grande  multidão. 

:OLLUYO  v.   coliusáo. 

:OLMADO  ,  part.  paíT.  de  colmar.  Sá  Mir.  „ 

es  colmados. 

lOLMAR ,  V.  at.  cobrir  as  choças ,   e  caba- 

,  ou  cafas,  de  colmo. 

:OLMEA,  f .  f.  cortiço  de  abelhas. 

'OLMEAL,  í.  f,  colledK   numero  de  colmeasi 

ío  ,   filha  de  colmeas. 

lOLMEEIRO  ,    f .  f .    o  que    cuida    das  col- 

.s. 

lOLMElRO  ,  f.  m.  o  que  coIm.a  as  cafas. 
)  feixe  de  colmo  para  as  cobrir. 
lOLMILFIO ,  f.  m.  nos  cavallos ,  e  porcos  he 
leimo  dente  ,  aue  noutros  animaes  fe  diz 
'a ,  e  fica  entre  os  incifores ,  e  mollares. 
;OLMILKOSO,  adj.  que  tem  grandes  cot- 
ios. Naujr.  deScp.f.  101.  v.  o  javali.- 

'OLMILHUDO  ,  açjj.  que  tem  grandes  colmi- 
í  V.  colmilKcfo.  JB.  L.  Carta  6./. "145.  ,3  o  cai- 
ndo javali,  i 
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CGL7vTO  5  f.  m.  a  cana  do  ccnrc'o.  Coíla 
Eclog.  palhas  de  centeio  a  que  chamáo  colmo. 
§  h  A  cafa  coberta  de  colmo.  Paiva  Scrm.  t.  i. 
/'.  84-  j5  t^ão  deixaria  o  jm  palbal ,  nem  o  fe;c 
colmo. 

COLO  v.  collo. 

COLOBRETE,  f.  m.  inílrumento  de  guerra; 
antigo  ;    v.  o  artigo  Eílrupada. 

COLOBRíNO  V.  "Colubrino. 

COLOCASIA  ,  f.  f.  herva  OíKcinal.  Far- 
mac. 

COl.OFONTA,  f.  f.  V.  colophonla. 

COLOMBINO  ,  adj.  de  pomba,  ou  pombo.: 
5   h-es  colombinos ,   herva  fannaceutica. 

CÓLON  ,  f  m.  Anat.  hum  dos  inteílinos  , 
que  medeia  entre  o  cego  ,  e  o  rerto  ,  onde  aca- 
ba, §  Sinal  ortográfico  s5o  dois  pontos  :  §  t. 
Grimat.  membro  do  per'odo  ,  que  fe  diz  perfei- 
to ,  quando  forma  fentido  inteiro  v.  g.  ,,  em  ,, 
ergffem  fe  os  ladroes  de  noite p  pa' a  roubarem  mais 
a  Jea  jalvo  a  primeira  íraze  he  hum  cólon 
per  jeito  ,  a  feguncla  cólon  impeijeita,  porque  fem 
o  antecedente  náo  fe  entenderia. 

COLÓNIA  ,  f.  f.  povoação  nova  feita  por 
gente ''enviada  d"outra  parte.  §  A  gente  que  fc 
manda  povoar  algum  lugar  v.  g.  ,,  os  Romanos 
dejcar<:egavão  a  Mepib.  enviando  colónias  aos  pai- 
res q'ie  conqríifiivão. 

CO..Ols'0,  f.  m.  fundidor,  povoador  da  co- 
lónia. Cbron.  de  D.J.  í.  por  Leão  c  98.  §  Agri- 
cultor ,  cultivador. /^/'f/rá.  Oríí.  :5.  45.  lO. 

COLOPHONIA  ,  f  f.  refina  compofta  de  va- 
rias  refi-as.   Hecopil.  da  Cinirg. 

COLOQUÍNTIDA  ,  f.  f.  planta  Medicinal  , 
colocindiis   idis.- 

COLOR.  ,  f.  m.  cor.  Eiifr.  4.  5.  colores  Rheto-' 
ricos  por  adornos ,  ornato.  §  Pretexto  V.  g.  ,y 
focolor  de  piedade  B.  §  De  morta  color ,  diz  L'í- 
cena  p.  822.  por  de  morta  còr  ,  ou  como  outros 
dizem  de  morte  còr.  §  Moeda  da  Afia  15  colo- 
res ,  valem  ^  conto.s  de  oiro.  Barros. 

COLOREADO  ,  part.  paff.  no  fig.  corada 
V.  g.  ,,  com  hmna  cobreada  mollra  de  virtude.  M. 
L.  2.  V.  cobrear. 

COLOREAR  ,  v.  at.  dar  color  ,  corar  no 
fig.  ,  dar  boa  apparencia  ,  que  encubra  ,  e  dis- 
farce a  coifa  má  v.  g.  ,,  cobrear  a  temeridade 
com  o  nome  de  esjorç^o  :  „  para  cobrear  melhor  â 
[em  rasão.  M-  L.  t.  z. 

COLORIDO ,  f.  m,  a  miftura ,  e  uaião  que 
refulta  das  cores   da  pintura. 

COLORIDO  ,  part.  paíí.  de  colorir. 

COLORIR,  v.  at.  empregar,  e  applicar  as 
cores  á  pintura.    §   f.  Fintar  com  as  cores  con- 

-VQr- 
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vetrientes.  §  fig.  ,,  a  humildade  colorida :  O  feU 
fmo-  com  tintas  javoraveis  colorindo  ,,  Ataliadí 
Racine.  §  Bem  Colorido  he  o  cjnadro  ,  que 
tem  o  claro  efcuro  livre  ,  as  cores  limpas  ,  e  tu- 
do o  que  daqui  depende  pofto  em  feu  lu^ar. 

COLORISTA  ,  f.  com.  que  applica  o  colo- 
rido y  e  diz-fe  bom  ,  ou  máo  colorifta. 

COLOSSAL ,  adj.  da  grandeza  do  coIoíTo  v. 
g.  ,,  ejiat'i.t. 

COLOSSO  ,  f.  m.  eftarua  grande  ,  agigantada. 
§  f.  O  homem  de  grandeza  extraordinária. 

COLOSTRO  ,  í!  m.  o  primeiro  leite  ,  que 
vem  ás  mulheres  depois  do  parto  ,  o  qual  he 
groíTo  ,   e  fe  qualha, 

COLUBRLNJA  ,  f.  f.  peça  d'artelharia ,  que 
turfa  m/ai  longe  ,  he  afias  comprida. 

COLUBRÍNA  ,  adj.    ejpada a  que  tem  a 

folha  rortuoTa  em  SS  ,  como    fe  pinta  o  raio. 

COLUMBINO  ,  adi.  de  pombo.  §  no  fig.  in- 
nocente  como  a  pomba  „  O  Príncipe  não  ha  de 
fer  todo  columbino   ,,  Erachiolog. 

COLUMELLA  ,  f.  f.  pelíicula  pendente  do 
extremo  do  paladar ,  quando  eftá  inflammada  , 
e  fe  faz  roliça.   Madeira  t.  Ciriírg. 

COLUMNA,  ou  COLUNA,  f.  f.  d^^-quit. 
efpecie  de  pilar  redondo  ,  que  aííènta  fobre  fua 
baze  ,  e  remata-fe  com  o  capitel  :  confta  de  ca- 
no ,  ou  fufte  y  capitel ,  Bocclino  ,  gula  reverfa  , 
e  direita  ,  ábaco,  dentilhóes,  metopas,  triçliíos, 
prumos  ,  ou  pefons ,  Plinto  ,  Bafe  ,  pedeíral.  § 
Colma  encanada ,  v.  encanado.  §  Nos  livros  ,  a 
feparaçáo  de  efcritura  d'alto  abaixo  ,  mediando 
claro  entre  ella ,  e  outra  efcritura.  §  na  Milicia, 
linha  de  foldados  de  pouca  frente ,  e  muito  fun- 
do ,  fila  longa  do  exercito  em  marcha  v.  g.  ,, 
marcha  o  exercito  em  duas  ou  ^  columnas.  §  fig. 
Coifa  que  fuftenta,  ou  foliem  v.  g.  ,,  a  agn- 
ciihura  ,  e  o  commercio  são  as  colmas  do  eíiado.  § 
Lobo  no  Condeli.  c.  lò.  _/.  156.  v.  ,,  Defpedem-fe 
faadofos  os  collmmas  da   Pátria. 

COLURO,  f.  m.  de  Geograf.  circulo  máximo 
da  esfera  ,  sáo  dois  ,  que  cortáo  o  Equador  ,  e 
o  Zodiaco  em  quatro  partes  iguaes  ,  e  fervem 
de  diftinguir  as  quatro  eftaçóes  do  anno  ,  coluro 
do  Eqwiocio  5  do  Soljiicio. 

COM  ,  prepof.  que  indica  a  concomitância  , 
e  união  do  ojeto  figmíicado  polo  nome  a  que 
ella  precede,  com  o  outro  a  que  ella  ferve  de 
complemento  v.  g.  ,,  Denr^  vd  comnofco  :  efii- 
ve  com  Francifco  ;  a  Cidade  eftá  pegada  com  o 
arrabalde  ■■,  foi  achado  com  outros  roubando  ;  arma- 
dos com  armas  prohibidas.  §  Homem  com  cara  de 
cão  :  falou- me  com  terrível  femblante.  §  e  fig.  ,, 
ellcs  ejiavão  com  medo  3  raiva ,  inveja.  §  O  orna- 
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/■to  que  acompanha  v.  g.  „  cafa  paramentada 

I  bons  traftes.    §   Indica  o  infbrumento  v.  g.  „ 

i  tou  o  com  a  efpada.  §  f.  Aíatoa-o   com  bum 

'  tape  ,  com  hum  murro.  §  Póe  fe  por  para  ,  a 

peito,  entre  v.  g.  ,,  ganhou  nome  com  es  ejl 

geiros    V.   do   A''ceb.  i.  4.  caritativo   cmi  os 

bres.   §  Por  a  v.  g.  ,,  fatis jazer ,  cumprir  cí 

fua  obrigarão  ,,  Paiva  Cafam.  6.    §    Portar 

proceder  com  alguém,  i.  e.  haver-fe  a  refpeito 

le  bem  ,  ou  mal. 

COMA,    f.    £    as  clinas  do  cavallo.    .En 

iz.   2.    Coes  Chron.  do   Príncipe.  § da  ar\ 

as  folhas.  C.  Luj.  p.  57.  jrondente  coma.  § 
Muf.  he  quafi  a  çlecima  parte  de  hum  to 
ou  a  diftancia  entre  o  femitono  maior  , 
menor.  Nanes.  §  Na  Ortograf.  virgula ;  a 
Quns  virgulas  „  com  que  fe  diftingue  alg 
falia  ,  pafib  de  autor  citado.  Lavanha  prol.  í 
Dec.  de  Barros.  §  Entre  Med.  fono  menos  p 
do  que  o  letargo  ,  fem  ffebre  doença  mi 
forte  ,  que  a  apoplexia.  Ciírvo  Polianthet 
Coma  de  Berenice  ,  conflellaçáo  Boreal  juni 
cauda  do  Leão  ,  que  fegundo  Ptolomeo  cc 
de  ^  eftrellas  ;  Tycho  lhe  aííina  1:5,  e  o 
talogo  Britannico  40.  §  Parte  do  Cólon  do 
riodo.  §  Pegar  ás  comas  ,  /.  e.  clinas ,  fig.  la; 
máo  do  que   nos  pôde  tirar   do  perigo.  Etifr.  . 

COMADO  ,  adj.  poet.    que   tem  coma: 
fe  compofiro   v.  g.   ,,  ^ite-comado  Jarfante  1 
i.  e.  que   tem  coma  de  vides  ,  ou  parras  1 
Epitalamio. 

COMADRE  ,  f.  f.  a  mulher  ,  que    ferve 

madrinha  a  refpeito   da  mái ,    ou   pai   do  af 

do.  §  A  parreira  ,  familiarmente.     §    Vafo , 

que   fe  deita   agua  fervendo  ,    o  qual   fe  ir 

por  entre  os  lançóes  para  aquecer  a  cama. 

COMARCA  ,  f.   f.  território ,  que  eftá  no 

tremo,   ou   raia,   que  parte   com  outro:   daq 

verbo  comarcar.  §  Ter  marco  commum  de  divi 

e  limite.    §    Hum   número  de   Villas   com 

territórios  ,  cuja  juftiça  he  adminiftrada  pelo  1 

regedor,  e  mais  miniftros  , -que  refidem   na 

beça  da  Commarca  ,  que  he  Cidade  ,  ou  ^ 

notável  v.  g.  ,,  a  Comarca  de  Santarém.  §  T 

I  bem  ha  comarcas  ecclefiajticas  ,  em  que  os  Bi 

'  dos    fe  dividem    á  imitação    das  Províncias 

I  comarcas   civis. 

}      COMARCÃO  ,  adj.    que  vive  na  mefma 
'  marca,  §  Que  eftá  no  limite  ,   ou  raia  de  1 
território  pegado  com   outro  v.  g.  „    povos 
marcãos.  Af-  L.  terras  comarcãas.  ii?t.»=- 

COMARCAR,  v.  n.  eftar  na  comarca  v.^ 
Portugal  comarca  com  Hefpanha,  v.  Cajian.  2.  _/. 
partir ,  neutro. 
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)MARO  V.  cômoro.  Barreiros  Corogr,        T 
).MATO  ,  adj.  de  cabelleira  longa,  ou  ca- 

crefcido.  Gatlia  Comata  ,,  Georg.  de  Firg. 
'oli.1. 

)MBALE\'GAS,  f.  f.  pi.  cabaças  da  índia. 
)MBALIDO  j  adj.  abalado  v.  g.  „  da  doen- 
mos  Ce'.  CO  :  combalidos  do  ejiado  da  paz  ,  de 
'ofavamos.  P.  Pereira  L.   2.  pag.   18.  :  com- 
3  o  jfiiz  com  dadivas  ,  é^c.  Palmer.  ij.  151. 
ava   combalido    para  fe  apartar   do  ferviço 
à,  abalado.  P.  P,  2.  c.  ^:^. 
)MBALIR  ,  V.  at.  abalar ,  mudar  do  efta- 
rme  ,  são  ,   tranquillo  ;  v.   combalido. 
)i\TBANIR  vulgar  por  combalir. 
)MBATE  ,  f.  f.  peleja ,  briga ,  conflido  em 
i  naval  ,  ou  de  terra.  §  Ter  combate  ;   po- 
:r  atacado  v.  g.  „  ejia  Jortaleza  fd  tem  com- 
pota pane  do  Poente  ,,  Caftan.    1^.   f.   247. 
tinha  combate  polo  lado  da  villa  velha. 
•MBATEDOR  v.  comtarente.^ 
IMBATENTE ,  f.  m.  o  que  combate ,  pe- 
M.  L.  z.f.  p9.  §  adj.  Que  anda  em  com- 
Amaral  6.  nau  combatente. 
'MBATER  ,  V.  at.  pelejar  militarmente  fa- 

força  a  ferro,  e  fogo  v.  g.  „  coiubatem- 
exércitos ,  as  armadas ;  ou  o  exercito  con.-- 
•om  o  inimigo  ;  eu  me  combaterei  com  elle 
Refi. :  combater  a  Cidade  c^o  artelharia.  M. 
A'  §  f.  Combater  contra  a  opinião  de  Jofe- 
.  Fafconcellos  Arte  Militai.    §  Combater  os 

encontra:  afama  combate  os  corações.  Bra- 
^:  a  inteireza  combate  contra  a  cubica.  V. 
ceb.  1.6. 

'MBATIDO  ,  part.  paíT.  de  combater.  §  f. 

w dos  mares ,   e  aos  ventos ,  que  jorcejão 

ieliroçar.  M-  Conq.  i.  k.- — os  corações  com- 
í  de  perplexidades  „  Farella. 
'MBINAÇÂO  ,  f.  f.  união  de  varias  coi- 
]ne  fe  penerráo  ,  e  unem  intimamente  v. 
Química,  do  acido  com  o  metal  ,  que  dif- 
,  &c.  na  Fifica  ,  a  combinação  dos  átomos 
"ormáo  o  corpo.  §  Na  Arimeth.  a  combinarão 
(meros  para  fe  calcular.  §  f.  Comparação 
jares ,  que  parecem  oppoftos ,  e  fe  conci- 
Heira. 

iMBINADO  ,  part.  paíT.  de  combinar. 
MBINADOR  ,  f.  m.  o  que  combina  ,  com- 


MBINAR  ,    V.  at.    fazer   combinação    em 
os    fentidos    v.    combinação  :     combinar 
ivro  com  ofítro  ,  comparar.    Fieira. 
'MBINA\'EL,  adj.  que  pôde  comblnar-fe. 
'  de  D.  Fr.  Manuel. 
'MBOÇA   V.  comborça. 


COM        1L^^ 

COMBOI  ,  f.  m.  foccorro  de  mantimentos  , 
tropas ,  dinheiro  ,  e  petrechos  em  cáfila  para  o 
exercito  ,  ou  de  navios  de  provisão  ,  ou  com- 
mercio  em  tempo  de  guerra  :  tropa ,  ou  nãos  de 
comboi  ,  as  que  lhe  dão  guarda. 

COMBOIADO  ,  part.  paff.  de  comboiar. 

COMBOIAR ,  V.  at.  guiar  ,  e  dar  guarda  a 
comboi. 

COMBORqA  ,'  f.  f.  nome,. que  defigna  a 
correlação  de  duas  rivaes  em  concubinato  ,  ou 
entre,  a  folteira  ,  e  cafada  a  refpeito  do  marido 
de  huma  v.  g.  „  julana  he  minha  comborça  „ 
Bai  bofa. 

COMBORÇO  ,  f.  m.  o  rival. 

COMBRO    y.  Cômoro. 

COMBUSTÃO  ,  f.  f.  proximidade  de  calor  que 
queima.  Avellar  Repert.  „  a  Lua  fraca  com  a, 
combufião  do  Sol  „  §  Entre  Boticários  acção  de 
queimar  reduzir  a  cinzas.  §  O  que  refta  da  coifa, 
queimada.  Carta  Paftoral  do  B.  do  Porto. 

COMBUSTÍVEL,  adj.  que  fe  queima,  e  ht 
em  cinzas   ao  fogo. 

COMBUSTO  ,  adj.    planeta ,  o  que   não 

difta  do   foi    16  gráos. 

COM  CAUSA  ,  f.  f.  que  juntamente  com  ou- 
tra coifa  foi   caufa   de  algum  effeito. 

COMEÇADO  ,  part.  paff.  de  começar. 

COMEÇAR  ,  V.  at.  dar  principio  v.  g.  á  obra, 
combate  ,  pratica  v.  g.  „  começou  a  trabalhar  ,  a 
obra.  §  Outros  usão  da  prep.  de  antes  dos  infini- 
tos V.  g.  „  começou  de  cortar  hum  cacho.  M.  Lu- 
fit.  começou  de  tanger  „  Lobo :  Começa  de  fervir 
outros  fete  annos  ,  Camões :  Começou  de  chamar 
por  Galatea  „  Bernardes  Lima  Écloga  11. 

COMEÇO  ,  f.  m.  principio:  o  começo  foi  bom^ 
mas  o  fim  pejftmo.  Os  d.  L.  4.  em  começo  de  paga : 
nefie  'começo  do  anno ,  em  tão  bom  dia. 

COMEDIA  ,  f.  f.  fabula  Dramática  ,  em  que 
fe  reprefenta  alguma  acção  da  vida  ,  e  peífoas 
ordinárias  para  fe  corrigir  o  vicio  por  m.eio  do 
ridículo. 


COMEDIA,  f.  f.    alimento, 
Naut.  í.   i^co. 


comedorla.   H. 


COMEDIANTE ,  f.  m.  o  que  reprefenta  Co- 
media. 

COMEDIDAMENTE  ,  adv.  com  moderação,' 
comedimento. 

COMEDIDO  ,  part.  paíT.  de  comedir-fe.  Lu- 
cena p.  46^.  que  guarda  os  deveres  ,  e  obriga- 
ções „  os  papões  são  comedidos  huns   com  os  ou- 


tros 


COMEDIMENTO,  f.  m.  modeftia  ,  mode- 
ração ,  continência  dentro  das  regras  ,  e  limi- 
tes dos   deveres  V.  ^.    ,,  obrando  ,  falando.  F, 
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ão  Arceh.  L.  í.  c.  S'  princ. comedimento  de  humilde 
reli^iofo. 

COMEDÍR-SE  ,  V.  reclpr.  eftreirar-fe  ,  e  ac- 
commod;ir-fe ,  ao  que  o  dever  irnpóem,  ou  fe- 
ja  dever  priidencial  ,  ou  raoral  ,  conter-fe  nos 
devidos  te'rmos.  M.  Luf.  i.  comedici-fe  agente  po- 
pnlar.  §  £í//r.  4.  i,  „  para  qiíem  quer  comedi t-fe 
com  a  natureza,  pomo  bafia  ,,  /.  e.  conrer-fe  nas 
raias  do  qne  ella  demanda  em  matérias  de  ali- 
mento ,  veftido  ,  &c.  e  5p.  commedir-fe  com  a  ra- 
zão do  efpirito. 

COMEDOR  ,  f.  m.  o  que  come  ,  muito  ,  ou 
pouco. 

COMEDORA  ,  f .  f.  a  que  come ;,  muito ,  ou 
pouco. 

COMEDORIA,  f.  f.  raçáo,  que   os  moftei- 
^ros  ,    e  Igrejas    daváo   aos    feus    fundadores   ,    e 
padroeiros  ,  ou    a   feus  filhos  ,    e  defcendentes. 
M.  L.  7,.  L.ii.  c.  20.  §  A  ração  3  que  fe  dava  an- 
tigamente ao  alferes.  Real  M.L. 

COMEDOURO  ,  f.  m.  peça  de  gaiola  onde 
fe  póem  o  comer  dos  paffaros. 

COMEMORAq&O,  e  deriv.  v.  Commemo- 
ração. 

COMENDA  V.  Commenda ,  e  deriv. 

COMENOS ,  f.  m.  indecl.  ne^e  comenos  ,  en- 
tretanto ,  que  fucccde  ,  ou  fe  faz  alguma  coifa. 
Meji.  de  Fort. 

COMENTADO  ,  e  deriv.  v.  Ccmmenrado  , 
&c.  -  .  . 

COMER ,  V.  at.  receber  pela  boca ,  maftigar, 

;ngulir  v.  g.  „  comer  pão ,  doce  ,  &'C.  §J.  Des- 


e  en^ 

frutar  v.  g.  ,,  come  doze  mil  crufãdos  :  nao  come 
palmo  de  terra  V.  do  Irmão  Bajlo.  §  J  ferrugem 
a  agua  forte  ,  coms  o  Jerro  ,  i.  e.  ataca  ,  e  gafta. 
§  As  ondas  comem  o  navio  ,  fumergem.  Barros  , 
Freire.  Cajian.  7,  c.  85.  §  Confum-lr  v.  ^.  ,,  a 
guerra  comeu-lhe  muita  gente.  Freire.  §  A  podri- 
dão come  as  chagas,  as  chagas  cancerofas  comem 
€S  membros.  §  Comer-fe  as  mãos  de  raiva.  M.  L. 
§  Comer-fe  hms  a  outros  de  raiva  „  Vieira.  § 
Comer  alguém  por  hum  pé  ,  desfrutá-lo  ,  tirar-lhe 
tudo  o  que  tem.  §  Não  proferir  V.  g.  ,,  comer 
huma  filaba.  §  No  jogo  das  damas  ,  levar  huma 
tabola.  §  Comer  Santos  ,  diz-fe  do  beato  ,  hy- 
pocrita ,  que  anda    fempre   refando ,    e  beijando 

Santos.  Fieira.  § fe   de  alguma  coifa-,    foffrer 

mal.  Eufr.z,  1,.  61.  v.  por  certo  que  mecomo  difío, 
(de  andares  defcalça.)  ' 

COMER  ,  f.  m.  o  que  fe  come  ,,  feu  comer 
fon  carnes  crudas.  C  canas :  he  do  feu  comer ,  /. 
e.  coifa  do  feu  gofto.  Eujr.  2.  5.  §  Comei  es , 
viandas. 

COMERZINHO  ,  f.  m.  dim.  de  comer. 


.      ■  COM 

COMESTO,  part.  paff.  irreg.  e  ant!q.  cc 
Ulifipo  /.  67.  pão  comefio :  os  navios  comefl 
g/ífano  „  Barros  i.  /.  42.  :  ^s  taboas  do  a 
'comefias  ,  e  g afiadas  „  Góes  Chron.  M.  f.  í^. 

COMETA",  f.  f.  corpo  luminofo  ,  q-.ie 
rece  extraordinariamente  no  Ceo  ,  com  hur 
to  luminofo  ,  que  talvez  fe  chama  cauda  , 
trás  barba,  ou  cabelleira;  §  Cometa,  chul 
te ,  o  comilão  ,  ou  peíToa  ,  que  com.e  mt 
g.  „  he  cometa. 

COMEZANA  ,  f.  f.  feftim  de  banquetí 

mil. 

COMEZINHO  ,  adj.  que  fe  pode  com 
cilmente.  §  f.  De  fácil  comprehensáo  ,  e  i 
gencia. 

COMIADA  V.  Cumiada.   Albuq.  4.  p.  c. 

COMICHÃO,  f.  1.  coceira.  §  f.  Defe 
moderado    de  fazer    alguma   coifa  ,    pruid 

mil. 

COMICHOSO  ,    adj.    o  defcontentadi( 

quem   nada   agrada,  famil. 

COMÍCIOS  ,  f.  m.  pi.    entre   os  Ron 
erão  aílemblcas ,  e  juntas  do  povo  todo , 
da  plebe   em  certos  cafos  ,    para  fazerem 
elegerem  Magiftrados  ,  e  determinarem  out 
gocios  da  fua  competência.  Antiguidade  t 

boa. 

CO'MICO  ,  adj.  que  refpeita  á  Com( 
g.  „  naquelie  eftilo  tao  ccmico  „  Ferreira 
'Prol.  §  Poeta  Cómico,  que  compõem  con 
ufa-fe  fuftant.  ,,  o  celebrado  Cómico  „  Fi 
Q_ue  caufa  ,  excita  rifo. 

COMIDA ,  f.  f.  aquillo  ,  que  he  para 
§  Comer.  ~'(§ 

COMIDO  ,  part.  paíT.  de  comer  „  - 
do  mar  o  navio  „  Fieira. 

COMILÃO  y  f.  m.  grande  comedor.  F 
Agora  1.  ■^. 
'COMILOA 


j  _  f .     f,    a    mulher  ,    que 

muito. 

COMINGE  ,  f.  m.  morteiro  de  16  , 
poUegadas.  Exame  de  Bombeiros  f.  102. 

COMINHEIRA,  f.  f.  a  que  vende 
nhos. 

COMINHEIRO  ,  f.  m.  o  homem ,  qv 

de  cominhos. 

COMINHOS  ,  f.  m.  ufa-fe  em  geral 
ral  hervá  vulgar,  e  femente  defte  nome, 
fe  adubáo  as  panellas. 

COM-IRMÃO  ,  m.  f.  com-irmãa.  v.  cc 
pofto  que  com- irmão  parece  fer  melhor  ( 
fia. 

COMITIVA  ,  f.  f.  accm.panhamento  d 
por  cortejo,  obfequio. 


COM 


COM 


)HITRE,  r.  ni.   oJKcial  da  galé,  que  diri-| 
fua  marca'çáo  ,  e  oS   forçados  ,    ou  galeo- 
Ilmos  D.  z.j.  a6.  M.C.  i.  ^6. 
)MMANDANTE,   f.    m,    official  militar, 
manda  alguma  tropa  d'Infantaria ,  ou  Arre- 
. ,  ou  Cavallaria. 

)MMANDAMENTO  ,  f.  m.  a  acção  de 
landar. 

)MMANDAR  ,  v.  at.  fazer  ofHcio  de  ccm- 
ante.  §  f.  O  lugar  alto  que  commarida  ,  i. 
imina  a  campanha  rafa.  Exame  de  Ani- 
s. 

)MMEMORAÇÃO,  f .  f.  lembrança,  men- 
]ue  fe  faz  de  alguma  coifa  ,  ou  peífoa.  Bãr- 
.  J.  B.  fem  haver  commemoração  de  feii  dej- 
.  §  Lembrança  por  honra  religiofa.  Jrraes 
em  conmemoração  da  Virgem.  §  na  Liíurg.  an- 
i  com  verfetes ,  e  oração  ,  que  fe  recita  á 
de  algum  Santo  nas  laudes  ,  e  vefporas  , 
raifla  depois    da  Oração    do  dia.    Gonçalo 
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-j     COMMENTADO   ,    part.    paíT.  de  commen 


tar. 

COMMENTADOR ,  f.  m.  o  que  faz  com- 
mentos. 

COMMENTAR  ,  v.  ar.  fazer  commentos.  § 
inventar,  forgicar ,  aíTacar.  Arraes  (j.  ^.  commentou 
maldades  fem  como. 

COMMENTARIO,  f.  m.  breve  narração  hif- 
torica,  fem  adornos  v.  ^.  ,,  os  Commentarios  do 
Grande  Ajfovfo  de  Albuquerque. 

COMMENTÍCIO  ,  adj.  fabulofo. 

COMMENTO,  f.  m.  explicação  breve  do 
texto  de  algum  autor  ,  em  quanto  á  fua  mente, 
ou  no  que  refpeita  ás  palavras.  §  f.  Refle- 
xões,  ou  addiçóes  ,  que  fe  fazem  a  qualquer 
cafo. 

COMMERCÍAL,  adj.  que  refpeita  a  com- 
mercio  v.g.  ,,  frâze efiUo- mercantil. 

COMMERCÍANTE ,  f.  m.  o  que  faz  com- 
mercio. 

COMMERCIAR  ,  v.  at.  intranf.  fazer  com- 
)MMENDA  ,  f.  f.  beneficio  ,  que  fe  dá  a  mercio  com  alguém.  Fieira  diz  „  nem  os  que 
eiros  das  Ordens  por  ferviços,  ou  por  ou-  commerceão  nas  pragas  „  pofto  que  diga  allti' 
tulo  ;  Commendas  velhas  na  Ordem  de  Chri-  mia. 

úo  as  que  fe  erigirão  dos  bens  dos  Templa-  CORÍMERCÍO  ,  f.  m.  a  troca  das  produc- 
que  foráo  nefte  Reino;  as  vovas  forão  ac-  çóes  naturaes,  ou  da  arte  ,  por  outras  da  mefma 
ntadas  polo  Senhor  Rei  D.  Manoel.  j  natureza,   cu  por  dinheiro.  §   Converfação  ,  trato 

)MMENDAÇS.O  ,  f .  f .  a  acção  de  encom-j  com  alguém, 
ir.  '  I     COMMETTEDOR  ,  f.  m.    o  que  commette 


•MMENDADEÍRA 


fenhora 


que 


onamenda.  Chron.  jF.  5.  4.  p.  c.  4:5.  ^  comenda 

de  Santos  o  novo. 

)MMENDADOR,  f.  m.  ocavalleiro,  que 

:ommenda. 


V.  g.   ,,  de  deli;o. 


'COMMETTER,  v.  at.  fazer  v.g.  „  frm/e  , 
delito.  §  Tentar  v.  g.  ,,  commette,  ao  o  pélago, 
Arraes  10.  6.  commetteião  jaltar-fe  por  15  vezes  ,, 
M.  Conq.  §  Começar  alguma  empreza.  Palm,  p, 
)MMENDADORIA,  f.  f.  o  officio  de  Com-!  2.  c.  f)l>^.  ,,  coifas  afperas  de  commetter  ,  tem  as  ve- 
adcr.  Aí.  L.  s.f.  4^-  col.  4.  \zes  fáceis  as  faldas  „    i.   e.    os  êxitos  fáceis.  § 

)MMENDAR  v.  encommendar.  {Encarregar,  dar  commifsão  v.  g.  ,,  de  algum  ne- 

)MMENDATáRT.O  ,  adj.    Ablade— — ,  omjocío   a  alguém  ,   a  execução  de  algmna  ordem.  % 
em  benencio  regular  em  com-menda.  Emprender,  provar  v.  g.  ,,  comnietterão  vadear  o 

)MME'NDELA,  f.  f.  dim.    de  commenda.  r/o  ,  pajfar ,  entrar.  Freire  ^  e  Lobo,  alguma  jor- 
's  cómico.  \nada.    §    Entregar  v.  g.  ,,  commetter   a  Deos  o 

)MMENSAL  ,  f.  v.i.  c  que  come  á  mefms.\ fuccefo.    M.  Z.    i.  §  Ófferecer ,  propor  v.  ^.  ,, 
com  outros  v.  g.    em -refeitório  ,    tinello  ,  í"0?;!me/íeH(/o    o    caixão   de  Chiraz  por  concerto.  § 
aça,  ou  por  feu  dinheiro.  [Commetter,  delegar.  §  Commetter  alguém  com  paz, 

)MMENSUR.ADO  j  part.  pa(T.  de  commen-  propò-la.  Marinho.  §  Tentar  alguém    de  palavra 
•    „„„„„„.; r.     1 .    ._   j.   :     .    ,^^^^  fazer  alguma  coifa.  Eujr.  i.  i.f.  20.  §  Com- 

metter-fe  a  batalha,  travar-fe.  M.  L.  t.  7.  /.  5\' 
coL  7,. 

COMMETTÍDA ,  f.  f.  v.  remetida. 

COMMETTIDO  ,  part.  paff.  de  commetter  v; 
„  a  jornada  commettida  fem  beneplácito  dos  paf- 
fuidcres  da  terra.   A4.  L.  i.tj.col.  i. 

COMMETTIMENTO  ,  f  m.  acção  de 
commetter  v.  g.   ,,  do  delião.    §    f.    O  deliélo 

Oo  ii  com- 


:   penitencia   commen  furada  ao  peccado  i.   e. 
dida ,  á  proporção  do  peccado  ,    proporcio- 

)MMENSURAR  ,  v.'  at.  medir  huma  gran- 
exaftamente  ,  de  forte  que  não  refte  nada 
jj   ?  mede ,  ou  commenfura  a  zi  exatdmen- 

vezes.  §  f  Proporcionar. 

)MMENSURAVEL ,  adj.  grandeza  ,  que  pó- 

edir-fe  ,  e  conhecer-fe  exaéíamente  por  meio 

■tra. 


Éi 
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commettiio.  ÍJ.  Pinto.    §    v.  Accommertimento 
em  guerra  ,  briga. 

COMMIGO  5  cafo  adverbial  do  pronome  eft , 
em  companhia  de  mim..    §    Entre    mim   v.  g. 
dizendo    commigo.    §   A  meu    refpeito    v.   g- 
literal  comigo. 

COMMINAÇaO^  f.  f.  ameaço  „  ao  caftigo 
precedia  a  conmínação :  v.  o  verbo  comminar 
Cron.  de  Sancho  2.  f.  205. 

COMMINADÓ  5  part.  paíT.  de  comminar.  Fiei 
fá,  V.  o  verbo. 

COMMINAR  ,  V.  at.  ameaçar  com  pena  ,  ou 
caíligo  por  quebra  da  lei.  Fieira  „ fendo  a  pena  da 
probibiçao  comminada  a  ambos.  §  intranfit.  Deus 
íomminoH  ,  que  çnimião  em  pobreza.  Curta  Fajh- 
ral  do  Porto. 

COMMíNATOPv-IO  ,  adj.  que  contém  com- 
nilnaçáo.  Lucena  j.  2^3.  co/.  2.  §  "paramento  com- 
minatorio  v.  juramento.  §  Recado  comminatorio  , 
<le  ameaço. 

COMMISERAÇÂO  ,  f.  f.  compaixão  ,  pieda- 
de. AI.  Conq.  :?.  109. 

COMMISERAR-SE  ,  v.  recip.  ter  commifera 
çáo  de  alguém.  Arraes  8.  2:5. 

COMMISSÃO,  f.  f.  o  encargo  que  fe  dá  a 
alguém  de  fazer  alguma  coifa  v.g.  de  comp.ar, 
ou  vender  fazendas  5  e  efle  trabalho  v.  g.  „  le- 
va ^  por  cento  de  commifsão.  §  ]urifdicçáo  com- 
jnettida, ,  delegada»  Fieira.  §  Peccado  de  commif- 
são ,  aquelle  que  confifte  em  fazer  coifa  defeza 
v.^.  i,  Juriar  y  adulterar  ^  oppóem-fe  ao  de  om- 
mijsão.  §  Junta  de  Mimftros  Depurados  para  al- 
gum conhecimento  v.  g.  „  na  Relação  ,  jormar , 
nomear  commifsão. 

COMMISSARIO  ,  f.  m.  aqnelle  a  quera  fe 
faz  commifsão  de  Jurifdicçáo  ,  delegado  ;  ou  de 
fazendas  para  fe  venderem ,  de  ordem  para  fe  com- 
prarem outras.  §  Commi[fatio  geral  .^  he  o  5  offi- 
cial  geral  de  todos  os  regimentos  de  cavallaria  li- 
geira; que  deve  examinar  o  eftado  do  regimen- 
to j  paífar  moftra  ,  e  fazer  que  os  Oíílciaes  fa- 
çáo  fêu  dever.  §  Commiffario  de  guerra ,  offi- 
cial  da  Policia  militar  ,  que  decide  as  controver- 
sas occafio  nadas  nas  marchas  ,  regula  os  vivan- 
^eiros  ,  diftribue  os-  boletos-,  &c. 

COMMISSO  ,  f.  m.  pena  ,  em  que  incorre 
aquelle  que  a  eflipulou  em  algum  contraíto  ,  fe 
faltaíTe  ás  leis  ,  e  condições  convencionadas  t. 
jurid.  cahir  ,  incorrer  em  conmújfo.  ■  §  f.  „  Sob 
pena  de  cairmos  em  commiffo  de  inj/íjtos  ,,  Tempo 
d''/igora  2.  2. 

COMMISSURA ,  f.  f.  abertura  eftreita  v.  g. 
5,  no  cofiado-  dos  navios.  Barros  2.  f.  77.  na  com- 
mijf/(râ  do  çafço  do  navio  })Qdião  imtw  hum  ovo.  § 


COM 

t.  Amtom.   abertura  entre  osoffoSj  que  cot 
o  cafco  da  cabeça ,    cujas    bordas    tem  hun 
mo  dentes  de  ferra,  que  fe  encaxáo  huns 
outros. 

COMMO   V.  Como. 

COMMOÇÂO  ,  f.  f.  movimento  ,  pert 
çáo  do  animo  caufada  de  paixão.  §  Movir 
iiibito  V.  ^.  do  cérebro  por  pancada.  Recop 
Cirnr<^ 

CÓMMODA ,  f.  f.  Efpecie  de  ineza ,  o 
fete  compofto   de  gavetas  ,  e  gavetões. 

COMMODAMENTE ,  adv.  com  comi 
dade. 

COMMODATARTO ,  f.  m.  aquelle  ,  qi 
dia  a  coifa  empreitada  t.  "^uridico. 

COMMODATO ,  f  m.  Jurid.  empreftir 
coifa  ,  que  fe  ha  de  tornar  a  reftituir  a  n 
individualmente  v.  g-  ,,  de  hmi  cavailo :  v 
tuo :  o  commodato  he  gratuito  ,  e  nifto  diffi 
aluguel,  ou  locaç^ão— — Fieira  t.  8.J.  181.  ( 

4.  T.5?- 

COMMODIDADE  ,  f.  f.  facilidade ,  < 
tunidade  ,  vagar,  meia  de  fazer  alguma  coii 
incommodo  ,  matéria  difpofta  para  iífo  „ 
qiíe  teve  commodidade ,  fabricou  ambos  os  ci 
,,  M.  L'if.  6.  f.  11:5.  §  Commod idades  da 
os  m^eios  de  a  paífar  commodamente  ,  fer 
balho  y  defgofto.  Lobo.  §  Commedidades  do 
o  que  concorre  para  o  livrar  de  trabalho ,  ii 
modo» 

COMMODO  ,  f.  m.  meio  fácil  de  fa: 
guma.  coifa;  defcanço  v.  g.  „  fazei  ijfo  . 
com  todo  o  commodo  voffo.  §  Utilidade , 
veito  „  os  rios  navegáveis  no  interior  dt 
ras  são  de  infinitos  commodos  ao  commercio 
no  :  quem  recebe  os  commodos  da  herança 
os    incommodos    a  que  ■  os   herdeiros   fe  ob 

<Ò'C. 

COMMODO  ,  adj.  apto  v.  g.  „  fmo  coi 
para  huma  Jabrica.  §  Cafa  commoda ,  qu' 
commodidades  para  a  habitação.  §  Pelo 
mais  commodo  ,  /'.  e.  fácil  ,  e  fem  tra 
§  Homem  commodo ,  o  que  bufca  a  fua 
modidade  ;  it.  fácil  ,  indulgente ,  coiid 
dente^  - 

COMMOVER  ,  v.  at.  caufar  commoçá( 
lar,  perturbar  o  animo  com  algum  aíFedlo 
„  commover-fe  com  lagrimas ;  nenhum  temor 
move.  §  Alvoroçar  v.  g.  ,,  commover  o  pc 
Alterar,  os  ventos  eommoveni  o  mar.  Etifr. 
§  Commovcr  fe  recipr. ,  commoverfe  pela  ras 
experiência  „  Curvo. 

COMJMOYIDO  ,  part.  paíT.  de  commov 
Eleg.  6. 


COM 

OMMUA  ,  f.  f.  Letrina  ,    Secreta. 
OMMUA  variação  fcmin.  do   adj.  comii/m. 
■of.  5.  5.  ic^.  V.  Ato  z.  Sc.  1./.  5?.  V.  FJegia- 

ncj.  V.  Pinheiío  f.  184-  Ulifipo  f.  260.  v.  ,, 
7.'/.í  obrigação  „  Vifu.  Traiajorm.  ó-c.  toda 
t]'.iercm  muitos,  que  o  adj.  fOí!iHi»tti  firva  pa- 
s  fiift.  mafcuL  e  íemin.  v.  g.  „  caufa  comimin 
mmua. 

OMMUAMENTE  v.  commummente. 
OMMUM  ,  adj.    que  pertence   por   igual   a 
osi   de  que    muitos    usáo    v.  g.   ,,  o  falão 
vim :    corredor  comtmm ,   port/t  commtm  ;  as 

ih  commms  a  todos,  §  Do  publico  v.  g,  ,, 
m  commum,  §  Ordinário  v.  g.  ,,  os  fncceffos 
<ims  da  vida.  §  Sabido  ,  e  ufado  de  todos 
,  ,,  dito  5  provérbio  commum.  §  Homem  de 
min-,  i.  e.  do  povo  j  oppofto  aos  nobres.  §- 
o  commum  ,  fem  luxo ,  limples.  Barros  Elogio 

Subjlant. .,  fazer  alguma  coifa  em  commum, 
lio  ,  defpeza  ,  com  trabalho  de  vários.  §  O 
\:m ,  i.  e.  a  maior  parte  v.  g.  ,,  o  commum 
^omens  ignora  iffò.  §  Os  commms ,  o  povo  , 
;  do  terceiro  eftado  ,  Couviimeiros. 
DMMUA  variação  fem.  de  cQmmwn.  H.  Pin- 
410.  cc/.  t.  Pinheiro  z.  f.  160. 
JMMUMMENTE,  adv.    ordinária  ,  \rulgar- 

:e  V.  g.  ,,  vefUdo §    D'ordinario  v.  g.  „ 

vmmente  ajjim  ftíccede.    §  Vulgarmente  v.  g. 
z-Je  commHmmente.  §  A'  cufta  de  todos  ,  com 
:za  ccmmua.  H.  Nam.  2.  íy. 
3MMUNAL ,  adj.  antiq.  v.   commum  uni- 
.1 :  Azarara  c.  z.  „  homem  de  çcmmmal  fcien- 

3MMUNEIROS ,  f.  m.  pi.  os  communeitvs, 
ite  do  terceiro   eftado  ,  que  não  he  nobre  , 
do  Clero.  Maris  D.  4.  c  20.  do  Inglez  ,, 
mners. 
DiMMUNGADO  ^    parr,  paíL    de  commun- 

DMIVIUNGAR  5  v.  at.  dar  a  communháo  v. 

o  Padre  que  os  cotifeffbn  ,  e  commirngoií.  Seii- 
)  V.  n.  Receber  a  communháo ,  e  viver  na 
miu"hão  dos  íieiSi 

DMMUNHaO,  f.  f.  o  corpo  de  Chrifto 
imcntado  ,  que  fe  recebe  na  hoftia  confagra- 
a  communháo  debaixo  de  ambas  as  efpecies , 
uando  fe  toma  também  o  fangue  de  Chrifto 
insfubftanciaçáo  do  vinho  confagrado.  §  A  côn- 
scia ,  e  participação  dos  miftenos,  e  Sacra- 
:os  de  alguma  Igreja  v.  g.  „  a  commmhão 
via ,    Grega  ,,   excliúr    da    Commnnhão    dos 

Vieira  3,  a  união  que  cada  hum  tem  com 
fto  temos  todos  entre  nós  ,  e  efta  união  . . 


ommmim  Romana, 


COM  29^ 

COMMUNICAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  fizer , 
e  o  de  fazer-fe  commum  a  muitos  ^  g.  ,,  A 
comm.mictç^ão  dos  bens  ent.e  os  cajados  por  carta, 
de  ametade ,  a  commmicação  dos  conceitos  por  pa- 
lavras ,  acenos.  §  Converlaçáo  v.  g.  „  comm.'<ni" 
ca^ão  illicita  com  hmia  mulher.  M.  L.  §  Comer- 
fai^ao  bonejia  ,  convivência ,  trato  familiar.  5  In- 
corporação v.^.  ,,  de  dons  rios  mettidos  no  mef- 
mo  canal.  §  Das  cafas  que  tem  ,  ou  dão  ferven- 
tia  para  outras ,  dizemos  que  tem  commimica^^^ão. 
§  A  commmica^âo  de  dois  mares ,  junção  ,  cor- 
tada a  terra  empofta.  §  Comm-mica^ão  ,  linhas  de 

■ na  Fo'tij.  são  huns  folTos  por  meio  dos  quaes 

fe  paíTa  de  hum  forte  para  outro  no  cerco  de 
alguma  praça.  §  A  Commmiicação  dos  Santos,  i. 
e.  a  participação  dos  méritos  das  obras  dos  fieis 
juftos  ,  e  Santos.  §  Commrínicação  dos  idiomas 
na  S.  Efcritiira  „  reciproca  applicaçáo  de  epithe- 
tos  que  refulta  da  união  Hypoftatica  da  huma- 
nidade com  a  Divindade  em  Chrifto  v.  ^.  ,,  ^••íáH- 
do  fe  diz  Deus  he  homem  ,  e  o  homem  he  Dem 
„  Vieira  „  a  immenfxdade  Divina  pela  Commih 
nicação  dos  idiomas  fe  ejireiton  â  limitação  hu- 
mana,  de  Jorte  qiíe  pode  dizer  fe  que  Dens  foi 
concebido  em  Nazareíh  ,  qtíe  naceti  em  Belein  ^ 
&c. 

COMMUNÍCADO  ,  part.  paíT.  de  commu- 
nicar. 

COMMUNICAR  ,  v.  at.  participar,  fazer 
commum  v.  g.  „  o  fegredo ,  o  modo  de  jazer  al- 
guma coifa ,  os  feiís  negócios  a  alguém ,  as  fuás 
magoas i  jelicidades  ,  prazeres.  §  Tratar  ,  conver- 
far  alguém.  §  Pegar  v.  g.  „  o  mal ,  a  doença.  § 
Commmncar  com  alguém ,  tratar  algum  negocio.  § 
Participar  y.  g.  ,,  communicamos  no  prazer,  no 
pranto  ,  trijieza.  Pinhe;ro  2.  160.  §  Ter  ferventi^ 
V.  g.  ,,  a  cafa  fe  communica  com  a  quinta  por  hu- 
ma  porta  ,  a  Cidade  11  a  com  a  Cidade  por  meio  de 
huma  ponte  -,  os  vizinhos  da  outra  banda  do  rio 
por  huma  ponte  fe  covmunicão  c''os  da  Cidade  t 
canos  que  fe  eommuniquem  c^o  o  tanque.  §  Com- 
municar  ,  participar  dos  Oiíicios  Divinos  ,  diz- 
fe  commtmicar  in  Divinis  com  os  -mais  fieis. 

COMMUNICAVEL  ,  adj.  que  fe  communi^ 
ca.  Pinheiro  z.  f.  ^.  vojja  dignidade  Real  commu- 
nicavel  a  todos, 

COMMUNIDADE,  f.  f.  corporação  de  gen- 
te que  vive  em  commum  v.  g,  „  em  cafa  Reli- 
gioja.  A'í.  L.  §  Sociedade  civil.  Ârraes  i.  zt,.  § 
Republica.  Tempo  d' Agora  z.  i.  e  Cron.  Pedr.  r. 
cap.  í2.  a  communidrde  de  Génova.  %  Alíemblea , 
junta ,  união  dos  Comniuneiros.  Maris  D.  4- 
cap.  20.  §   Forma  de  Governo  Democrática.  Bar- 
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edíç.  §  Igualdade  de  ufo  dos  direitos  na  coifa 
commr.aíjfe  muitos.  Pinheiro  i.  214. 

COMMUTAQÂO  ■,  f.  f.  troca  commercial. 
Sarros  i.  D.  p.  78.  com  as  (jnaes  commutações  de 
pobres  erão  feitos  ricos.  §  nofig.  feliz  comnvftação 
he  chorar  hum  pouco  para  fenipre  rir.  Arraes  1. 
t).  §  Mudança  de  pena ,  caftigo  ,  voto  em  ou- 
tra fatisfação  v.  g.  „  do  degredo  emm'iUa.  §  Va- 
riação, mudança  v.  g.  ■,-,  a  commMtação  das  igua- 
rias. 

COMMUTADO  ,   part.   paíT.  de  commutar. 

COMMUTAR  ,  V.  at.  mudar  em  outra  fatis- 
fação V.  g,  ,,  a  pena  ajfiitliva  em  pecmiaria  ;  o 
voto  em  oíitra  obra  pia.  Fieira  „  commutavão  a 
■pena  de  morte  em  trabalhar  nas  minas.  M-   Luf. 

2.  f.    5. 

COMMUTATIVO  ,  adj.  jr^i^a he  a  que 

refpeita  ao  que  he  próprio  de  cada  hum  v.  g.  „ 
a  que  fe  faz  reflitaindofe  me  o  que  he  meu  ;  ja- 
%endo-Je-me  a  honra  devida  jegundo  as  leis. 
Vieira. 

COMO  (palavra  compofta  de  duas  latinas  quo 
e  modo  que  querem  dizer  do  qual  ,    ou  de  qual 
modo)  ufa-fe^  fubllantivadamente  v.g.,-,  mindai 
me  dizer  o  como  ,  e  o  quando  fe  ha  de  fazer  ijfo  „ 

f.  e.   o  modo  em  que ,,  em  partes  conformes  ã 

como  elles  as  ordenão  ,,  /.  e.  ao  modo  em  que 
eíles  as  ordenão.  Pinto  Per.  i.  f  86.  v.  ,,  vender 
o  trigo  a  como  qmzejjem  „  Refende  Cb-vn.c.  loi: 
commettendo-lhe  que  foffem  q-íeimar  a  O-dadc  ,  e 
çnfaiando-os  de  como  o  havião  de  fazer.  Couto  4.  6. 
p. /.  118.  V. :  conforme  ao  como  a  cada  hum  con- 
vinha. Hífi,  de  Ifea  f.  :^S'  §  Bafca  onde,  e  como 
a  veja  „  Eufr.  pag.  185.  Jto  5.  Sc.  5-  q^^is  efcre- 
ver  na  verdade  de  como  pafafi  „  Comnho  Proem. 
§  Outras  vezes  fe  ufa  adverbialmente  v.  g.  ,, 
como  foi  ifjo  ,  i.  e.  de  que  modo.  Eufr.  5.  5.  f. 
190.  V.  não  Quvifles  contar  de  como  me  cofimno 
aver,  i.  e.  contar  o  modo  de  como ,  fegundo  fe 
vè  em  CoKto  Década  4.  e  o  ufo  elíptico  he  mais 
frequente  v.  g.  „  tratx-fe  como  Rei ,  i.  e.  do 
modo  em  que  fe  trata  hum  Rei — ~:  fala  como 
quem  fabe  ,  i.  e.  do  modo  cm  que  falia  ,  quem 
íabe.  §  Como ,  no  tempo  em  que  v.g.  „  como  o 
levavão  ao  fupplicio.  §  Porque  v.  g.  „  e  como 
(lie  fabia  ifjb,  não  quiz  vir  V.  de  Síifo  f.  17.  ,, 
como  era  de  fita  nattireza  ajfciçoado  ,  ó^c.  ef.  150. 
como  de  feií  natural  era  fraco.  §  Depois  de  como  fe 
ajunta  a  prepofiçáo  a  para  tirar  duvida  cácerca  do 
fujeito  ,  ou  paciente  v.  g.  ,,  tratei-o  como  homem 

de  bem i.    e.    como  homem  de  bem  coftuma 

"  tratar  ,  ou  ,  que  fou  „  tratei-o  como  a  homem  de 
bem  ,  i.  e.  he  devido  ,  ou  cumpre  tratar  a  homem 
de  bem.    §    Como  quem ,   cQmo  aquelle  que  3   v. 
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quem  ,  e  aquelle.  §  Como  qne  ,  como  fe.  B. 
f.  140.  V.  como  que  elle  não  paffára. 

CÔMORO  ,  f.  m.  cumulo  ,  outeiro  1 
cháas  ,  cômoro  de  terra.  Couto  Dec.  7.  /.  79.  i 
ro  grande. 

COMPACTO  ,   adj.  o  corpo   cujas  partes 
bem  u!;\idas  entre  fi  ,   com  poucos  poros  e 
meio  V.  g.  5,  páo  ,  metal ,  pedra;  tecedura  , 
geUda. 

COMPADECEDOR,  adj.  o  que  tem  cor 
xão.  Pinheiro  i.  f.  4].  compadecedor  dos  trab 
deferis  vaffallos. 

COMPADECER  ,  v.  at.  fofFrer  v.g.  „ 
mem  foberbo  não  compadece  o  ladrão.  Eufr.  : 
não  compadeço  a  bajoiígice  dofdalgo ,,  id.  5.  íi 
compadeço  dilações  id.  i.  fc.  2.  v.  IJlifipo  f.  ç.e 
V.  Camões  L.  4.  ^s.  mas  a  natura  ferina  ,  í 
não  lhe  compadecem  ,  q'íe  as  cofias  dè  ,,  não  pe 
tem  foíFrendo-fe.  §  Compadecer  alguma  coij 
alguém  „  foíFrer-lha  ,  cohfentir-lha.  A'ile^ 
125.  V.  §  Ter  compaixão  v.g.  ,,  compadec 
dores  d'* alguém,,  Eufr.  i.  i.  Camões  edii^.  de 
dron  t.  ^.  /.  24.  a  culpa  he  leve  ,  e  todo  bom  jt 
compadece.  §  Compadecer  fe  ,,  mover-fe  a  coi 
xão  ,  ter  compaixão.  §  Ser  compatível.  Paivt 
c.  1 1.  Eufr,  2.  :^.  Arraes  2.  (j.  v.g.  „  não  fe 
vadecer.-i  dois  contrarias  em  hmi  fogeito  „  er 
Filofofia  não  fe  compadece  annexar  occafiÕes  m 
feitos  de  vkics ,  a  cJfa ,  que  tem  a  virfic 
fundvnento  ,.,  :  v.  Arraes  ç.  11.:  compadece, 
defavindo  com  feii  contrario  .,  viver  cora  elli 
defordem.  P.  P.  L.  i.  c.  :?. 

COMPADRADO,   f.   m.    o   parentefco 
ritual  entre  compadres.  E/fr.  4.  6.  %  Jâ  n 
o  afilhado  por  q'íem  tínhamos  o  compadrado 
ceifou  a  caufa  ,  o  fundamento  da  noffa  am 
Uliíipo  Ato  í. 

COMPADRADO  ,  adj.  feito  compadre 
Amigado  com  alguém. 

COMPADRE,  f.  m.    o  que    ferve  de 
nho   a  hum   menino    fe  diz   compadre  de  fe 
ou  mãi.  §  Eftar  compadre  com  alguém  ,  i.  t 
boa  amifade.  Eufr.  i.  fc.  1. 

COMPAGINAÇÂO  ,    f.   £    o  enlace, 
união  das   partes  do  corpo  ,  ou    de  qualquí 
do.  A'í.  L.  5./.  180.  f  aliando  da  compaginact 
o{fos. 
^  COMPAIXÃO  ,    f.    f.    pezar  ,   dòr    de 

alheio. 

COMPANHA  ,  f.  f.  gente  militar,  e  de 
ra  que  fe^^uia  algum  Capitão.  Nobiliar.  ,. 
fas  companhas.  §  Companhia  de  paftores.  C 
Ltif.  7^.  A9-  a  pafloral  ccmpmba.  §  Compan 
EauiíQs.  Naufr.  de  Sspulv.  Canto  s).  §  Â  c 
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,  por  a  gente  de  mareaçáo  áo  navio.  Barros 

:)MPANHADO  V.  acompanhado.  Flós  Sant. 
e  S.  Paula  „  cowpanhada  de  choros  de  Fir- 

DMPANHaO  V.  refticiilo.  Jnt.  Galvão  Def- 

DiMPANHEIRA  ,  f.  f.  mullier ,  que  vive 
outra  para  lhe  fazer  companhia  ,  cu  que  a 
pnnha  em  viaçem ,  &c.  §  Minha  companhei- 
por  minha  mulner,  fr.  vuíg. 
^MPANHEIRO ,  i'.  m.  o  que  acompanha 
■m  em  jornada  ,  paíTeio  ,  caía  de  vivenda  , 
lerra  j  o  focio  de  Commcrcio  ;  no  fucceíTo  , 
ortuna  ,  o  que  também  participa  delie  com 
!S.  Fieira  ;   companheiro  nos  Junos  ,  crimes  , 

3MPANHIA  ,  f.  f.  uniáo  de  peíToas,  e*ca- 
;s ,  para  algum  fim  v.  g.  „  de  Covmiercio. 
liáò  a  fim    de  convivência  ,    e  converfaçáo 

,,  anda  por  boas  companhias ,  efiive  iihiíina 
mhia  de  pc(foas  bem  injiniidas ;  jveqmntar  más 
mhias.  §  Fazer ^  ou  ter  companhia  a  alguém^ 
panha-lo ,  eftar  com  elie.   Barros  Ciar.  L.  i. 

Elegiadaf.  272.  v.  Hift.  de  Ifeaj.  7.  §  Socie- 
f.  boas  palavras  fem  companhia  de  boas  obras 
valem  j^,  F.deStJof.  187.  §  Uniáo  v.^.  ,, 
ipanhia  do  Divino  com  o  hmtano.  Arraes  p. 
As  peííoas  familiares  ,  que  acompanháo.  § 
3  militar  de  tropas.,  que  confta  de  certo  nú- 

de  homens  ,  delias  fe  compõe  o  Regi- 
3  a  companhia  he  governada  pelo  Capitão. 
^jas  de  Companhia  na  Arithm.  as  que  enfináo 
artir  proporcionalmente  pelos  focios   os  lu- 

e  perdas  da  fociedace ,  &c. 
)MPANHOM  ,  antiq.-  v.  companheiro.  Prov. 
:nealog.  t.  i. 

)MPARAÇaO  ,   f.   f.    acção    de  comparar.  { 
Titura  onde    íe  faz   alguma  comparação.    § 
comparti ção  v.  g.   ,,    he  melhor  cjHe    o    vnffb 
o)iiparacão  i.  e.  com  vantagem  tão  maniíei- 
jue  não  foírre  comparação  ,  ou   exame. 
)MPARADO  ,  part.  paif.  de  comparar. 
)iMPARAR,  V.  at.' dizer,   e  moítrar  ^  que 

coifa  he  femclhante  a  outra  v.  g.  ,,  Cã- 
cowpara  o  Condeftavel  ahmn  Leão,  que  per- 
lo dos  monteiros  não  joge ,  <è>c.  §  Examinar 
ijetos  para  fe  ver  ,  em  que  conformáo  ,  ou 
•crllncáo  v,  g.  „  comparo  a  Jerijação  ,  q^e 
'■■(são  os  raios  do  Sol  ,  com  a  qne  he  prodri- 
polo  fogo  a  certa  dijlancia ,  e  acho  que  são 
'^ma  coija. 

)MP A RATI VÃMENTE  ,  adv.  fazendo  córn- 
eo ^'  S'  35  f^iio  çomparativarnsnte  „ 
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C0rvlPAÍlATr\'O  ,  a<li.  Gram.  he  o  adjeélí- 
vo  que  fignifica  hum  attributo  com  aumento  , 
em  comparação.  dclTe  mefmo  attributo  indicado 
por  outro  adjeólivo  v.  g.  o  adj.  maior  he  com- 
parativo a  refpeito  de  grande  ;  peior  de  máo 
§  Em  que  fe  faz  comparação  v.  g.  ,,  anatomia 
comparativa  dosanimaes;  o  ejiado  comparativo  das 
lim^/ias ,  e  fea  artificio. 

COMPARECER,  v.  n.  apparecer  em  juizo , 
em  algum  tribunal  por  11  ,  òn  por  Procurador  ,  ou 
por  Excuíador. 

COMPARTE, ,  adj.  que  he  intereffado  ,  e  tem 
parte  em  alg.  coifa. 

COMPARTIMENTO  y  f.  m.  divisão  de  peça 
feparada  de  outra  v.  g.  ,,  do  jorro  da  cajá  apai- 
nellado  ,  ou  anefoado.  Palm.  7,.  p.  c.  yJ-  jj  ^0^^' 
partimentô  em  que  ejiava  pintada  alg.  figura.  § 
Arraes  i .  20.  quantos  compartimentos  ha  no  cérebro  : 
da  cafa  JD.  10.  c.  18.  da  camará  ,  cafas ,  do  efc.vdo, 
tarja,  divisões,  Palm.  ^.  j.  izo. 

COMPASSADO  ,  part.  paíT.  de  compaííar.  § 
f.  Proporcionado  v.  g.  ,,  o  corpo,  o  roflo ,  movi- 
mento. §  Navio  compajjado  ,  o  que  vai  /bem  car- 
regado por  igual  ,  e  governa  bem.  §  Proporção 
compaífada  ,  jufta  ,  exata  ,  perfeita. 

COMPASSAGEIRO  ,  f.  m.  companheiro  na 
paífagem  de  mar.  Godinho. 

COMPASSAR  5  V.  at.  medir  com  o  com.paf- 
^^.  ^  fS-  ^  fa'^  experiência  compajjoit  as  alturas. 
Fieira  z.  i  ^8.  §  Examinar  as  proporções,  cal- 
culando. Camões  Lnj.  5.  26.  §  Medir  com  o  coni- 
paíTo  na  carta  ,  ou  carrear  a  altura  ,  e  longitude. 
§  CompaJJar-  a  mttjica  ,  regela  fazendo  compaíTo  , 
ou  cantando  a  compaíío.  §  Compajjar-fe ,  mover- 
fe  compaíTadam.enre.  0-.'«  Poe/./.  95.  §  Comedir- 
f e ,  moderar-fe.  §  Ccmpaffarfe  com  algiíem  ,.an' 
dando  ,  i.  e.  fem  ir  mais  depreífa  ,  nem  mais 
de  vagar.  F.  de  D.  Paulo  de  Lima  j.  2,60. 

COMPASSIVO  ,  adj.  fenfivei  ao  mal  do  pró- 
ximo. §  c.  que  indica  cotapaixão  v.g.  „  palavras 
contpajjivas. 

COMPASSO  5  f,  m.  inftrumento  Geometr.  que 
confia  de  dua?  pernas  ,  ou  varetas  iguaes ,  direi- 
tas ,  ou  curvas  ,  e  de  volta  ,  unidas  em  cima  por 
hum  eixo  ,  ferve  de  defcrever  círculos  de  med'r 
diftancias.  §  Compaffo  de  parajiifo  ,  os  que  tem 
hum  parafufo  ,  que  ferve  de  o  confcrvar  aberto- 
com  certeza  ,  fem  fe  fechar  com  o  pegar-Ihe.  §• 
Compajjo  de  redtsccão  ,  o  que  ferve  de  dividir  li- 
nhas cm  partes  iguaes ,  &c.  §  A  medida  do  tem- 
po na  mufica  ,  que  fe  regula  por  huns  traços  ao' 
comprido  ,  no  compaífo  fegundo  os  tempos  vão 
mais  ,  ou  menos  netas.  §  Fa7.er  ,  oh  bater  o  com- 
paífo na  ratifica  3  notar  o  tempo  em  que  fe  devem 

can- 
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cantar  ,  ou  tocar  as  notas  com  certa  medida.  %]^ciejie^  Reino.  M.  Luf.  t.   2.  /.    12.  -^rjaes ^  i 

falar    com  va^ar 


Soltar  palavras  por  compajfo 
Lobo  Corte  D.  8.  §  Navio  de  máo  compitjfo ,  def- 
conipaíTado  ,  o  que  anda  mal  por  que  a  car2;a  náo 
vai  Bem  arrumada.  Jmaral  ,  e  Queirós.  §  Do  com- 
pãjo  5  proporcionado  ,    a  giganta  titéa,  hum/t  vi 
/arma  do  compaffo  do  jea  corpo.  B.Clarim.c.  21. 
§  Metter  alguma  coifa  em  compaffo ,    dar-lhe  pro- 
porção ,  regularidade.    Eufr.  2.    2.  mandar-vos-ei 
mettsr  effe  rojlo  em  compajfo.  §  Proporção  regular. 
Leão    -De/c.  t.  24.  vejiido  femeado    de  pérolas  a 
íompaffo.  Paímer.   7,.  parte.  §  Difpofiçáo  compaf- 
fada  ,    e  bem  proporcionada    de   coifas   difpoftas 
entre  fi  ;    íí.  o  movimento   compaffado  v.  g.  „ 
dos  remos.  Paímer.  :^.  p.f.  ii.  e  f.  ri.  repetida. ^  § 
.Jo  compajfo  v.  ^.  „  a  noite  vai  ceffando  em  varias 
fartes  ao  compaffo  ,  com  que  o  foi  a  ellas  fe  che- 
ga ,  e  faz  prefente  „  Lucena  f.  106.  col.  i.  quan- 
do a  carne  ao  compaffo  dos  dias  vai  perdendo  feus 
brios  ,  i.  e.  á  proporção  ,  ou  em  rasão  dos  dias , 
perdendo  mais  fegundo  os  dias   são  mais.  Confp. 
Univ.  f.   242, :  as  ondas  feridas  pelos  remeiros  a 
compaffo  y  remando  certos  2.  Cerco  de  Dio  /.  :52  2. 
§  Em  diftancias   proporcionadas  v.  g.  „  mandou 
pòr  na  burra  as  jujias  em  tal  compa[fo  ,   que  nin- 
guém podia  fahir  para  fora  delia  fem  fer  fentido 
V.  Cafian.  f.  127.  Z.   i,  §  „  As  letras  dos  yerfos 
crefcião  a  compaffo  com  os  ti  oncos  onde  ejlavão  en- 
talhadas ,,  Palm.  p.i.  cj^. 

COMPATIBILIDADE  ,    f.   f.    qualidade   de  ,    , 
fer  compatível  v.  g.   ,,    não   ha    compatibilidade\que  fe  compenfa ,  paga  ,_  agradece  v.g., 
alguma  em  fer  bmn   homem   Religiofo  ,   e  hjpo- 
çrita.  ^ 

COMPATÍVEL ,  ad).  que  pode  exiftir  junta- 
mente com  outra  no  mefmo  fujeito  fcm  o  def- 
truir  ,  ou  fe  são  duas  coiías  diverfas  do  fujei- 
to ,  fem  fe  deftruirem  v.  g.  „  no  mefmo  coração 
não  são  compativeis ,  o  amor ,  e  o  ódio  ao  mefmo 
objeto  ;  a  caridade  não  he  compatível  com  a  inimi- 
zade,  nem  tom  a  falta  de  benevolência.  §  Digno  de 
indulgência,,   yí'ílegr. f.  Z]. 

COMPATRIOTA  ,  f.  c  que  he  da  mefma 
pátria. 

COMPECAR  V.  começar.  B.  P. 

COMPEÇO  V.  começo.  B.  P. 

COMPEGAR  ,  V.  n.  antiq.  comer  o  pão  com 
o  conduto.  Oliveira  Gram.  Port.  c.  ^6. 

COMPELLIDO  ,  part.  paíí.  de  compellir 
„  compellido  á  fé  ,,  Arraes  7,.  ^. :    compeltido  a 

defefperar  „  Lufiad.  S'  70.  Pinheiro   i.  212.: 

com  exemplo  ,,  Arraes  7,.  16.  „ de  alguma  ne- 

çeffidade  ,,  d'' Aveiro  cap.  ^2. 

COMPELLIR  ,  V.  at.  obrigar  j  conftranger  , 
forçar,  violentar  „   (ompellio  a  fahir  deflerrado 


§    Compellir  juridicamente  ,    por   authoridad 
fuperior.  Prompt.  Moral. 

COMPENDIADO  ,  part.  paíT.  de  compe 
5,  aqui  ejião  as  maravilhas  compendiadas ,  ai 
tãvão   divididas.  Fieira  :  refumido  ,  cifrado. 

COMPENDIADOR  ,  f.  m.  o  que  red 
compendio. 

COMPENDIAR  ,  v.  at.  reduzir  a  menoi 
tensão  v.  g.  „  buma   hijioria   larga  ^  huma 
didaãica  ,  huma  narração.  §  Reduzir  a  hun 
queno  efpaço  ,  o  que   occupa  muito   campo 
anda  derramado  ,  abbreviar  ,  epilogar. 

COMPENDIARIO  ,  adj.  compendiofo ,  1 
como  o  do  compendio  v,  g.  „  método  compe 
rio.  Eftatutos  da  Univ. 

COMPENDIO  ,  f.  m.  epitçme  ,  refum 
mais  fuftancial ,  ou  das  noções  elementar 
alguma  arte,  fciencia  ,  ou  preceitos  v.  o-,,, 
pendío  da  doutrina  ,  da  Lógica ,  de  Direito 
tarai.  §  Em  compendio  ,  refumidamente. 

COMPENDIOSAMENTE  ,  adv.  refu 
mente  em  breve  v.  g.  „  expor  as  razoes. 

COMPENDIOSO  ,  adj.  abreviado  ,  re 
do  V.  g.  „  método  ,  difcurfo.  §  f.  Caminho 
pendiofo  de  confeguir  alguma  coifa.  Paiva 
niões  \.  f.  119. 

COMPENSAÇÃO  ,  f.  f.  fupprimento  d 
fa  ,  que  falta  v.  g.  „  tomeilhe  o  cavallo  et) 
penfíícão  do  jumento  que  me  levou.  §  Coifa 


paíT.    de    coi 


v/o  taríibem'^em  compeiífação  dos  benefícios  qi, 
le  recebi,  v.  Chron.  Af.  é-J-  ?!•  ^M.  ed. 
COMPENSADO   ,    part. 

far. 

COMPENSADOR  ,  f.  e  adj.  que  com 
COMPENSAR  ,  v.  at.  fatisfazer  a  lezá( 

caufamos  a  outrem.  § -com  huma  coifa  „  re 

e  fupprir  o  que  falta  em  outra ,  com  os  c 
dos  fe  compensão  os  incommodos  dejia  vidi 
ira  Divina  com  a  graveza  da  pena  compt 
vagar  da  fua  vinq^anca. 

COMPETÊNCIA  ,  f.  f.    difputa  entre 
ou  mais  que  pertendem  alguma  coifa  v.  g.  „ 

petencia  a  quem  o  faz  melhor §  e  fig.  „  an 

em  competência  as  honras  com  a  peffoa  eín 
fe  accmnulão  V.  do  Arceb.  i.  5.  :  a  quem  : 
ou  melhor  fará  v.  g.  ,,  fervindo  â  compett 
ás  invejas  nviitos  fenhores  d''efie  Império  p 
Padres  ã  competência  Veiga  Ethiop.  f.  27. 
Sufo  p.  XV III.  e  p.  XX.  brotavão  â  competem 
vas  flores  de  graça.  §  Correr  em  competem 
ver  quem  mais  corre.  Palmerim  ^.  c.  6.  § 
làcáoj  rivalidade  cm  amor,  ou  merecimen 


COM 

lencia  âo  foro  v.^.  „  difputar  a  tompetên- 

■)  joto,  U  c.  fe  o  foro  he  ,   ou  náo   com- 

ce. 

MrETENTE  ,  adj.  próprio  ,  proporciona- 

ccommociado  v.^.  „  lugar  competente,  fcien- 

lote  ,  idítde ,  meios  ,  <ú>c.   §  Foro  competente, 

e ,  em  que  fe  deve   propor  a  acção  ,  e  li- 

juiz^ o  que    o   he    de  alguma    caufa  , 

rtes  fegundo    as  leis  ,   ou   convenção   dasl 

MPETE.NTEMENTE  ,  adv.  fufficiente- 
v-g-  „geine armada.  Fafe.  Arte.  §  Le- 

metite  v.  g.  „  efie  Magifirado  conheceu  da 

competentemente.  §  Sufficientemente  v.^.  „ 
competentemente  injlrmdo ,  e  mui  pertencente 

^e  emprego. 

UPEtíq?.0  ,  f.  f.  V.  competência.  B.  CLtr. 

i, 

UPETIDOR  ,    f.  m.    o  que  tem  compe- 

com  outro  ,  que  defeja  ,  e  fe  esforça  por 

avantajar ,  por  o  igualar.  El  Rei  J^efiláo 

upet!dor'de  Epaminondas.  M.  L.  §  Óiie  fe 

n  com  outros    a  oíTício  ,    dignidade  • ~ 

ores  ,  rival.  §  adj.  ãas  coifas  v.  g.  ,, 
nompetdora  de  Roma  „  Vafcovc.  Arte  M  lit. 
tlPETíMENTO  V.  competência.  B.  Ciar. 

kíPETIR  ,  V.  n.  ter  competências,  r/vali- 
)m  alguém  em  alguma  coifa,  ou  fobre  v. 
tn  compctio  na  Mufica  com  Apolh.  §  f.  ,j 
a  nelle  competia  com  a  eq^iidade  ,  a  ajfa- 
fcom  a  gravidade  i.  e.  eráo  iguaes,  efe 
'.'áo  por  avantejar-fe  huma  da  outra.  § 
■er  V.  g.  „  a  ejle  Magillrado  compete  o  co- 
nto dejTa  caufa  ;  a  infkmão  dos  féis  com- 
^  facerdotes  V.  Fieira  t.-í.f.  \^C.  §  Compe- 
gr.em  por  com  alguém.  Firiato  ir.  yj.  ç 
í  q:ie  em  Cruz  as  compctiao — ~§  Ser  de- 
([ia  viãima  ãos  Deufes  competia  „  Enei- 

iIPILAÇaO  ,  f.  f,  collecçáo  de  obras  ,  de 
faz  hnm  rodo  v.  g.  „  compilaçxo  das  leis. 
tg.  §  Recopilaçáo. 
IPILADO  ,  part.  paíf.  de  compilar. 
IPILADOR,  f.  m.  o  que  fez  alguma  com- 

'PILAR ,  V.  at.  unir  em  hum  corpo  va- 
; ,  papeis  avulfos  ,  preceitos  ,  qne  \andáo 
por  outros  ,  fragmentos  alheios  v.  o-. 
'tlar  os  concílios  ,  as  hiflorias  das  via- 
'■íi  jazer  corpos  de  Concilios ,  hiílorias  ve- 

[PLACENCIA,    f.  £    gofto ,   e  prazer 
ulta  de  alguma  coifa. 
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COMPLECTAMENTE ,  adv.  juntamente  W 
g.   „  teve  todas  as  virtudes  compleãamente. 

COMPLEIÇÃO  ,  f.  £  conftituiçáo  do  corpo 
^;  S-  y  he  de  compleição  fraca ,  ou  robufta  ,  doen- 
tia ,  fadta. 

COMPLEICIONADO  ,  adj.  dizemos  „  bem. 
ou.  mal  compkíctonado ,  de  boa ,  ou  má'  complei' 
Içao.  ■' 

COMPLEMENTO  ,  £  m.  a  parte  ,  que  junta 
'1  outra  completa  hum  todo  em  Geometria  v. 
g-  „  o  complemento  do  angulo  ,  he  o  que  fe  de- 
ve accrefcentar  ao  angulo  agudo  para  ter  ao 
grãos.  V.  comprimento  ,  em  Cafianheda  7,.  f.  iij6. 

j  11  "■^"  °  ^°^¥e*ntmo  da  cortina ,  he  o  ref- 
to  delia  ,  abatido  o  flanco  fegundario.  Adeth. 
Lujn.  §  Fim  com  que  fe  completa  alg.  acção 
V.  g.  „  der  ao  complemento  a  vitoria  „  Fieira  t. 
5.  pag.  44^.  §  Dar  complemento^  executar,  pò>- 
em  effeiro  v.  g.  „  dar  complemento  âs  ameaças,  i 
Na  Grammat.  ,  complemento ,  he  a  palavra  ,  oit 
palavras  que  fervem  de  completar  o  fcntido  de 
outra  palavra  ,  determinando-o  v.  g.  em  „  ^ 
lho  de  Deus ,  efta  palavra  Deos  he  complenien- 
to  da  prepoíiçáo  de  ;  e  ambas  „  de  Deus  „ 
são  complementos  de  filho  ,  porque  deterrninao  a 
noção  de  filho  ,  que  aliás  he  vaga  ,  e  geral  , 
e  pode  fer  filho  do  homem  ,  ou  de  irracional  , 
&c. 

COMPLETAMENTE-,  adv.  inteira,  perfeita- 
mente ,,  he  completamente  bom. 

COMPLETAR,  v.  at.  ajuftar  •,  encher  o  nú- 
mero V.  g.  „  jâ  completou  vinte  annos  ,  comple- 
tou as  tropas  ,  qne  eííavão  desfallecidas  do  nume- 
ro competente  de  foí dados.  §  Encher  completou  os 
[eus  dias. 

COMPLETAS  ,  £  £  pi.  horas  canónicas  que 
sao  as  ultimas  do  Officio  Divino,  ou  da  S.  Vir- 
gem. _  .  - 

COMPLlTO  5  adj.  que  tem  todas  as  partes 
que- deve  ter  v.  g.  ,,  hum  jcgo ,  apparelho  com- 
pleto. §  Perfeito  v,  ^.  ,,  hfma  completa  viãoria  j 
a  fomma  inda  não  eflâ  completa;  pericdo  comple- 
to ,  o  fentido  ccy-pleto  da  jraze.  §  Acabado  v.  o-. 
„  tem  cem  antios  completos.  M.  Luf.    -  '^ 

COMPLEXO  ,  £  m.  capacidade  ,  que  abarca  , 
abraça  ,  -abrange  ,  comprehende ,  comprehensão  „ 
as  duas  vidas  aftiva,  e  contemplativa,  em  cujo 
complexo  fe  contém  toda  a  perfeição  Evangélica. 
Fieira. 

COMPLEXO  ,  adj.  Oram.' que  fe  forma  ,  ou 
coffta  de  mais  de   huma  palavra   que    complete 
r.   fentido:  v.  g.  nefla    propofiçáo  „    hum  Deus. 
jufliçofo  „  ou  „  hum  Deus  de  jufiiça  nos  julga-     ' 
rã  „  os  fuj eitos  „  Deus  jíífti^ofb  „  e  Deus'  de    - 
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jiiftiça  „  sáo  complexos  :  e  fe  dífTeramos  „  nos 
ha  de  julgar  „  também  o  attribnto  feria  com- 
plexo. .„ 

COMPLICAÇÃO  ,  f.  f.  Med.  a  coexiftencia 
de  doenças,  que  a  hum  tempo  atacáo  a  faude 
V.  g,  „  a  complicação  da  gota  com  o  gallico.  § 
f.  Enredo ,  enlace  travado  v.  g.  «  ^e  canjas  ,  e 

COMPLICADO  ,  part.  paíT.  Med.  embaraça- 
<Jo  ,  travado  com  outro  v.  g.  «  1^'*^^^  doença  com 
outra  no  mefmo  fujeito. 

COMPLICAR ,  V.  at.  atar ,  enlaçar  v.  g.  „ 
havemos  de  complicar  efiss  dois  nomes  ,  h;m  com 
o  outro  :  meio  'terrível ,  que  fe  complica  com  o 
ver  ,  e  como  chorar.  Fieira.  §  Ajuntar-fe  em  num 
Jujelto  V.  g.  „  complicando-fe  nelle  a  pedra ,  as 
carnoftdades ,  &c.  Madeira. 
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COMPORTAR  ,    V.  at.    fupportar  v. 
defpezas  ,  dores  ;  foiFrer.  Prefies  \7,.v. 
COMPORTÁVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  fi 

tar,  foffrer. 

COMPOSIÇÃO  ,  f.  f.  difpofiçáo  de 
unidas  ,  e  juntas  de  algum  todo  natural  v 
a  compoficão  dos  membros  do  corpo  humano ; 
tificial  v.''^.  „  das  partes  de  algum  difciirfo 
tido.  §  A  acção  de  compor  alguma  obra, 
to  ,  medicina.  §  f.  „  a  compojição  dos  to 
tmtes.  Arraes  y  4-  §  Concerto ,  convençá( 
gavel  entre  litigantes  ;  entre  inimigos  na  : 
§  Ordenação  dos  caraòteres  no  cempone 
Compoftura  nos  membros  do  corpo.  §  A: 
e  repoufo  do  animo.  F.  do  Arceb.  i.  2.  § 
de  compofição  ,  aquella  ,  pela  qual  dada  et 
molla ,  fica  quem  a  dá  alafolvido   de  paga 


COMPLIci?aTc!  q-  he  corréo  do  mef-   ma  fomma  ^aior  ,  em  que  a  confciencia 
í^uivii  L.1.^1:.  ,  ciuj.         í^.,._   ^         ,.„,„;;...   r-Aii   anivada  cor  occafiao  de  contratos   cc 


com  pi  ices 


jno   delito  com  outro  „   Catilina  e 
n.t  coniuração  contra  a  pátria  „ 

vCOMPLICIAR-SE  »  v.  recip.  fazer-fe  compli- 
ce  V.  g.  „  compticiar-fe  com  outros  no  crime  „  Fi- 
da de  S.  João  da  Cruz. 

COMPOEDOR   V.    compofitor.   Barros,    an- 

COÍÍÍPOER  V.  compor.  B.  anP.q. 
COMl-ONEDOR ,  f.  m.   de  Jmpreffor ,    mf- 
trumento  ,  em  que  o  compofitor  compõem  as  le- 
iras. .  , 

COMPOR.,  V.  at.    a)untar    as  partes  de  que 
jefulta    hum  rodo   ordenado  ,   e    organifado    v. 
f-.  „  compor  hum  livro,  compor  verfos ;  compor  em 
'jLatim.    §    Ajuntav    ordenadamente    as  letras    no 
componedor  da  Imprenfa.  §  Concordar  ,  concer- 
tar V.  g.  ,i  compor  difiordias ,  defavenças.  §  Con- 
t^-rtar  v.  g.  „  o  cabella.    §  Reconciliar.  §  Repa- 
rar ,    fatisfazer  v.  g.  „   o  damno  ,   lezao  QUe  fe- 
fez    O^den.  ?.  45-  V  §  Co>:por  fe  ,  conftar  de  par- 
tes ordenadas  v.  g.  „  hum  hvro  compõe-fe  de  ca- 
pitulos,  paragrajof,  feccõeí  ,  períodos,  pazes, 
palavras.    §   Fazer    iranfacçãopor_  alg^ima  coifa 
V.  S-  »  comp(fferãofe  em  3  mn  rets.    §  Com  hu- 
ma  buiu  de  cerU  fomma  íe  comyõem  outra  fom- 
ma ,  í.  e.  fe  fatisfez.  §  Conformar-fe  ,  refignar- 
fe  v.g.  „  compor-fe  com  a  fua  forte  ,  com  a  von- 
tade divina;  com  a  fm  magoa,  foffrcr-íe.  Lup. 
z.  2.  Palmer.  ^.f  124.  v.  §  Aiuftar-fe  o  que  liti- 
ga amigavelmente  com   o  adverfario.  §  Compor- 
fe  do  vefiido  ,  ornar-fe  com  elle.  Lobo.        -^ 

COMPORTA ,  f  f.  a  porta  ,  que  foítetn  a 
agua  do  dique  ,  ou  açude  ,  e  aberta  lhe  da  pal- 
iada. V.  adufa.  §  Moda  que  fe  canta  á  viola  en- 
tre gente  do  vulgo  „  lhe  manda,  ternos  amores 
fabrs  as  azas  da  Comporta. 


cou  gravada  por  occafiáo  de  contratos  co: 
foas  defconhecidas  ,  a  quem  por  confeqi 
não  pode  reftituir  por  inteiro. 

COMPÓSITA  ,  adj.  Ordem— -na  arqui 
que  os  Latinos  inventarão  ,  e  compofei 
ordens  jónica,  e  Corinthia. 

COMPOSITOR,    f.  m.    d^Impregor , 
compõe  as  letras  de  forma  no  componedo 
tendo  as  regras  na  galé  ,  com  fua  regret; 
§  Efcritor  de  obra  de   ingenho  V.  g'  „  f 
mufica ,  ou  d"* eloquência. 

COMPOSTO  ,  part.  pafí.  de  compor : 
compõem  de  varias  partes,  ingredientes, 
ces.  §  Palavra  compofia  ,  a  que  confta  à 
ou    mais    fimples     v.   g.    „    alii-fonoro 
branco.    §    Compojto  o  livro  ,   organifado 
tes  ,  e  membros  ,  acabado.    §  f.  Homern 
to  ,  que  tem  o  exterior  mcdefto.  §  Jífn 
otí  mal  compojio  ,    i.  e.   sáo  ,   ou  errado. 
9.   u.    §    'Tem  o  peito  bem  compojio,  i. 
não  infermo.  Arraes  z.  9.  §  Drmmfiudo 
do  compojio  de  bondade  „  Palm.  p.  2.  c.  6^ 
rida  compofta  ,  membro  compojio  ,    Tempi 
compojio  vejáo-fe  os  fubftant.   efpecies   coi 
em  Muf.  V.  efpecies» 

COMPOSTO  ,   f.  m.    todo  ,   que  rei 
união  ordenada  de  varias  partes.  §  (.  A 
za  he  bum  compojio  de  todas  as  virtudes 
conceitos  Arte. 

COMPOSTURA,  f.  f.  a  proporção 
e  ordenada  das  partes  ,  e  membros  de 
compõem  algum  todo  fifico.  Paiva  c.  6. 
poftura  y  e  graça  de  membros;  a  compoftura 
ÍO  ,  o  ar  modefto  delle  ,  além  do  bom  ai 
ção.  §  na  Mnf.  a  compop.ção  de  duas , 
leiras  3    que  cantadas  juntamente    produ 
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onici  ;   ou  as  .efpecies  de  que    fe  ordena  o  racional,  e  outras  que  todas   formão  a  fua  com 


aponto.  §  Compofiçao  de  drogas  ,,  vafos  cur- 
com  certa  compojiura  ,  que  dão  bom  cheiro  â 
.  Cajtan.  7,.f.  200. 

)MFRA  ,  L  f.  acção  de  comprar  v.  g-  ,, 
lií ,  o«  má  compra. 

)MPRADO  ,  part.  paíT.  de  comprar. 
)MPRADOR  j  f.  m.  o  que  compra  para 
u  para  outrem  ;  f.  Compradora. 
)^1PRAR ,  V.  at.  mercar ,  dar  dinheiro  pa- 
uirir  alguma  coifa  movei  ,  ou  de  raiz.  § 
mprar  alguém  ,  peitando-o  para  que  nos  fir- 
Itaiido  á  fé  empenhada  a  outrem  ,  á  jufti- 
á  lei  que  deve  obfervar.  §  Com  ouro  não 
npra  nome  digno  de  poftuma  memoria  ,  i.  e. 
e  grangeia.  §  Comprar  crimes  ,  fazè-Ios  com- 
T  por  dinheiro  ,  &c.  §  Comprar  cartas  ,  to- 
s  da  baralha  em  vários  jogos  :  comprar 
\a  coifa  a  alguém ,  ou  de  alguém.  ,,  Arraes 

)MPRAZER  ,  V.  at.  fazer  o  gofto  ,  a  von- 
a  alguém  em  alguma  coifa.  M.  LuÇ.  por 
azer  ácj-telle  Rei  Agouro.  Arraes  7.  16.  por 
azer  â  mulher.  §  Comprazerfe ,  ter  prazer , 
lacencia  ,  de  fi  ,  ou  de  fuás  coifas.  Macedo  „ 
dofódejí,  comprazendo'fe  emfu  Fieira  „vè 
3  fe  comprazerá  de  que  nos  acompanhemos  nos 
n  louvores. 

)MPRAZíMENTO  ,  f.  m.  complacência. 
•MPREíqKO  V.  compleição. 
)MPREHENDER  ,  v.  ar.  abranger  na  fua 
são  fifica  ,  ou  figurada  V.  g.  „  efia  Comar- 
mprehende  muitas  Cidades  ,    e   Filias.    §   f. 

Virtude  fe  comprehendem  as  mais  ;  no  com- 
della  fe  encerra  ,  e  comprehende  toda  a  per- 

Evangélica.  Fieira :  fignificação  que  com- 
ede glande  número  de  vocábulos.  Leão  Orig. 
cançar  entendendo  v.  g.  „  são  verdades, 
ovas  que  qualquer  mediana  capacidade  com- 
iderá  fem  trabalho  :  o  entendimento  hmmno 
omprehende  a  ejfencia  das  coifas  naturaes  , 
a  das  maravilhofas  ,  e  fobre-naturaes.  § 
r  culpado  v.  g.  ,,  comprehendeuo  em  levian- 
.  F.  do  Arceb.  4.  4.  :  culpar  em  devaíTa. 
.  3^.  ^.  p.  4.  f.  5j6.  o  cowprendião  na  morte  de 
ulrigo. 

>MPREHENDIDO  ,  part.  paíT.  de  compre- 

:r.v.  comprehendido  no  crime  ,  complice :  na 

paz,  tratado,  mencionado  nelle,  e  recebi- 
)r  parte  co-.traftante. 

)MPREHENSÃO  ,  f.  f.  t.  Log.  e  Gram.  o 
ro  de  attributos ,  e  propriedades  ,  a  que 
?e  a  noção  de  alguma  palavra  v.  g.  efta 
ra  homem  contem  as  noções  de  animal ,   e 


prehensão.  §  f.  O  conhecimento  adequado  de  al- 
gum objefto  ,  e  das  noções  fimples  ,  e  parciaes 
que  he  neceffario  ter  para  bem  o  conhecermos. 
Fieira  ,,  foi  tal  a  comprehensão  que  S.  Ignacio 
teve  das  Efcrituras.  §  A  faculdade,  de  entender 
v.g.,,  moço  de  bom  ingenho  ,  e  comprehensão. 

COMPREHENSIVA ,  f.  f.  v.  comprehensão 
no  ultimo  fentido  ,,  mojirar  comprehenjiva  tm 
fe  anticipdrem  a  refponder  „  Macedo  Dominio. 

CODPREHENSIVEL ,  adj.  que  fe  pode  com- 
prehender. 

COMPREHENSIVO  ,  adj.  da  natureza  da 
comprehensão ,  por  conhecimento  perfeito  ,  e  ade- 
quado  V.  g.  „  contemplação  cotnprehenfiva  ,  co- 

nhecimento  comprehenlivo.  Fieira. 

COMPREHENSÒR  ,  f.  m.  Theol.  o  que 
goza  da  visão  Beatifica  ,,  Cbrijlo  Senhor  nojfo 
em  quanto  comprehenfor ,  e  viador  juntamente.  Fiei- 
ra „  fó  Cbrifio  foi  comprehenfor  perfeito  em  quanto 
Deus. 

COMPRENDER  dizem  os  Poetas  por  com" 
p-ehender ,  imaginar.  Camões  ,,  mas  para  o  com^ 
prender  não  lhe  acha  tomo  Eneida  7.  16.  o  fo- 
go que  nos  longos    cabellos  comprendia  ,,  prendia. 

COMPRESSÃO  ,  f.  f.  Fif.  o  ato  de  fe  met- 
terem  por  dentro  ,  e  conchega rem-fe  as  partes 
do  corpo  apertado ,  ou  carregado ,  de  forte  que 
fique  reduzido  a  menor  volume  v.  g.  ,,  a  com- 
prefsão  do  ar. 

COMPRESSO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  compre- 
mir.  §  Nariz, — -chato.  Fafconç.  Not. 

COMPRIDAÇO  ,  adj.  eh.  aum.  de  comprido. 
B.P. 

COMPRIDAMENTE  ,  adv.    completamente. 

COMPRIDÂO  ,  f.  f.  longor ,  ou  longura  , 
comprimento.  Barros   ^.   D.   M.  L.  t.   1. 

COMPRIDETE  ,  adj.  dfm.  de  comprido. 
S.  P. 

COMPRIDINHO  ,  adj.  dim.  de  comprido  , 
que  tem  mais  longura  ,  que  groffura ,  ou  lar- 
gura. 

COMPRIDO  ,  part.  palT.  de  comprir  por  com- 
pleto dizemos  ,,  tem  dois  annos  cotupridos.  §  Por 
perfeito ,  e  completo  v.  g.  ,,  fuftas  bem  appare- 
Ihadas  ,  e  compridas  de  todo  o  neceffario.  Arraes 
10.  4.  Farão  comprido  de  todas  as  bondades.  Gal- 
vão Cron.  Af.  i.  cap.  i.  §  Longo  v.  g.  „  tinhA 
o  pefoço  comprido,  a  barba  comprida,  os  cabel-* 
los.  §  Tem  hum  pé  ,  e  meio  de  comprido  ,  i.  e. 
de  comprimento.  §  Dilatado  v.g.  „  horas  com- 
pridas. Camões  o  comprido  efperar.  Egl.  7.  § 
Rachar  ao  comprido  ,  longitudinalmente.  §  DiíFu- 
fo  em  narração.  Couto  4.  t^.  i. 

Pp  ii  COM- 


500  COM 

COMPRIDOR,  f.  m.    executor  v.  ^.  „ 
jufiíca.  promelfít  ,  das  coifas   de  [eu  appetite. 

COMPRIDOURO,  adj.  antiq.  que  cumpre, 
he  neceffario  para  algum  uío  „  prover  de  todos 
os  adublos  compridoiiros  ,  e  neceffarios  „  Tejiam. 
àel-Rei  D^'^oão  i. 

f.   f.  de  comprimen- 


COM 


da  cumprir  mé ,  ott  hem  c^o  al^uevu  Caflan.  \.f. 
§  Cumprir  as  vezes  de  Capitão ,  fatistazer  ás 
gaçóes.  Pinto  Per.  i.  c.  :^2.  §  Ser  neceííario 
,,  cumpre  ter  os  meios  para  fabir  bem  do  q 
emprende.  §  Ser  indiípenfavel  v.  g-  ,,  Catão 
to  he  da  pátria  .  .  .  já  agora  cumpre  rnorr 
com  a  liberdade.  §  Encher  o  número  v.  g. ,, 

prio  três  annos.  § fe  ,  encher-fe  o  prazo 

a  effeito  ,  verificar-fe   v.  g-  ,,  cumptio-je  a  , 
cia.  §  Satisfazer  v.  g.  ,,  cumprido  o  defejo 


COMPRIMENTEIRA , 
teiro. 

CQMPRIMENTEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  mui- 
tos comprimentos. 

COMPRIMENTO  ,  f.  m.  execução  comple- 
ta ,.  e  por  inteiro,  enchimento  no  fig,  ^^,fe  lhe  ja- 
râ  cmprimento  de  Direito.  Orden.  -2,.  40.  :;.  Galvão 
Cron.Aj.  t.  c.  10.  pag.  14.  col.  i.  §  O  que  hene- 
ceíTario  para  fe  fazer  ,  e  acabar  completamente 
alguma  coifa.  Tejiam.  del-Rei  D.  ^oão  i.  UlifJ. 

:55.    5  As  peças  que   completáo   algum  todo  y.  ibitrio  de  alguém  para  decidir  controverfia , 
g.   „  h/tmas  couraças  ricas  com  todo  o  fea  compn-   ientindo  as  partes  intereííadas. 
mento.  Caftan.  6.  cap.  25.  %  Nos  annos  biffextos  fo-       ^^-'-'^^^-r.^  ^-^^^^-^r^      --  •   --rr 


ria  „  Cam. :  comprir  'jom  o  dejejo  ,  fatisfa: 
Palm.  p.  2.  c.  107. 

COMPROMETTER  ,  v.  at.  Lucenx  f. 
dijfe  que  os  conipromettera ,  e  dera  por  efpop 
e.  fazer  que  fe  comipromettáo  ,  ,e  obriguí 
fé.  §— r-/e  ,  comprometter-fe  ,  remetter-fc; 


hejão  6  dias  qíie  Je  chamão  comprimento  do  anno 
Cajian.  7,.  f.  i()6.  §  O  apparelho  neccfTario.  Pinto 
Per,  i.  £.  2  7,.  §  Completa  execução.  Arraes  i.  :5. 
e  para  comprimento  da  forte  trijie  ,  que  me  coit- 
he.  §  Obfervancia  por  inteiro  v.  g.  ,,  para  ,  ou 
€m  comprimento  da  fé  empenhada.  Arraes  ^í-  ^.  § 
Offerta  urbana  ,  ou  caridofa.  Confpir.  Univ.  f 
454.  quando  lhe  roubao  o  habito  fazem  compri- 
mento com  a  capa.  §  Palavras  urbanas  ,  oíHcio- 
ías  ,  civis  v.g.  ,,  fazer  comprimentos,  pèr-fe  em 
tomprimentos  ,  e  tam.bem  fe  diz  das  maneiras  , 
ceremonias  ,  comportamento.  §  Por  comprimento., 
fem  animo  ferio  de  executar  v.  g.  ,,  ojfereceo 
pQr  coriíprimenta. 

COMPRIMIR ,  V.  at.  carregar ,  aperrar  al- 
gum corpo  de  forte,  que  fuás  partes  fe  mettáo 
por  dentro ,  e  concheguem  ,  diminuindo-fe  algu- 
ma coifa  do  volume  que  tinha  antes  da  compref- 

sáo.  §  f.  ReprimilT,  moderar  v.^.  „• os  dejcon 

fenos.  Poit.  Rejl. 

COMPRIR  ,  V.  at.  encher ,  fatisfazer  ,  defera- 
penhar  v.  g.  „  a  palavra  ,  obrigação  ,  devjr ,  prc- 
niejfa  ,  juramento  ,  Romaria ,  voto.  Galvão  Cron. 
Af.  i.c.  10.  /.  14.  col.  I.  mais  comprio  D.  Egas 
do  que  errou  ,  i.  e.   a  fatisfaçáo  foi  maior  que  a   ^  ^ 

culpa.  §  Ser  conveniente  v.'g.  „    ha  coifas  qfíe^e  não  o  comprova  menos  o  que  diz  Aiilictcl. 


COMPROMETTIDO  ,  part.  paíT.  de  coi 
metter-fe  aciuelle  aue  fe  comprometteo. 

COMPRÒMETTIMENTO  ,  f.  m.  o  ai 
comprometteríe. 

COMPROMÍSSARIO  ,  adj.  eleito  por 
promiífo  V.  g.  „   arbitro  ,  jttiz  ,    e  nifto  í 
póe  ao  ordinário.  Orden.  L.  :}.  T.  41.  §  6. 

COMPPvOMISSO  ,  f.  m.  promefTa  muti 
duas  peffoas  ,  que  remettem  a  decisão  de 
ma  controveríia  ao  arbítrio  de  hum  bom  ' 
que  efcolhem.  §  Efcritura  de  morgado  ,  ot 
pella  em  que  confta  de  feu  efi:abelecim 
e  condições.  Orden.  1.62.  55.  §  Efcrltur.íc 
são  de  bens  ,  qus  aílináo  os  fallidos  :  yí 
compromijfo ,  falliu  de  bens,  compoz-fe  cc 
credores. 

COMPROiMISSORIO  ,  adj.  que  contém 
promiíío  V.  g.  ,,  cartas — —//í.  L.  6.  ;fpr 

COMPROVAÇÃO,  f.  f.  acção  de  prov 
legando  mais  de  numa  prova.   §  Prova  que 
panha    outras.    A^í.    L.    para    comprovação 
pomo. 

COMPROVADO  ,  part.  paíf.  de  comp 
M.  L. 

COMPROVAR  ,  V.  at.  concorrer  com 
provas  para  demonftrar  alguma  verdade  v. 


nos  não  compre  fabcr.  H.  P.  §  Servir ,  fer  con 
veniente  v.  g.  „  mando/i  lhe  ojferecer  fe  da  Ci- 
dade lhe  compria  alguma  coifa.  Alb'iq.  4.  2.  o 
q'íe  vos  comprir  de  mim  ,  i.  e.  o  que  quizeres  , 
«u  vos  for  útil  que  en  faça.  F.  £u(r.  \.  i,.  § 
Comprir  com  alguém,  fatisfazer  aos  devcresí,para 
com  elle.  Bufr.  2.  7,.  comprir  com  meit  amo.  Uli- 
jipo  f.y.  V.  eií  cumpro  comigo  ,  /.  e.  faço  o  meu 
áever ,  a.  minha  obrigação.   §  Haver-fe  v.  g.  3, 


bo.  Comprova-fe  também  com  ocofiame.  Rih 
Macedo^ 

COMPULSÓRIO  ,  adj-.  Forenfe.  diz-í 
ordens  ^  e  mandados  ,  com  que  o  Juiz  coir,] 
e  obriga  as  partes.  F.  do  Arccb.  ,,  mandado, 
tório  ,  e  compnlfoio. 

COMPUNÇÃO ,  f.  f.  penitencia  ,  dòr  c 
ver  commettido  algum  pcccado.  H.  Dom. 
t.  6. 


COM 

DMPXJNGTDO  ,  part.  paO'.  de  compuíiglr. 
DMPUNGIR  ,  V.  at.  mover  adòr,  e  pezar 
.iver  peccado  ,,  as  palavras  temerofas  iiao  o 

ungirão,    fieira.    § fe  ,    ter  compunção. 

«8.  2^.  com  dor  do  peccado. 

DMPUTAÇaO  ,  f.  f.  acçáo  de  computar.  § 

ulo. 

DMPUTADO  ,  part.  paíT.  de  computar. 

DiVIPUTADOR,  f.  m.  o  que  computa,  cál- 

OMPUTAR  ,  V.  at.  contar ,  calcular. 

DMPUTO  ,  f.  m.  cálculo  ,  conta. 

OMUM  ,    e  outros    vocábulos  bufquem-fe 

outro  m  depois  do  Com. 
DNATO ,  f.  m.  esforço.  Arraes  5.  20.  o  fra- 
in.ito  ,  e  bra^o  da  ind/ijtria. 
3NCA  ,  f.  f.  jogar  a  conca ,  he  atirar  pelo 
5111  pedra  ,  ou   tijolo  a  certa  baliza  ,    ganha 
le  lhe  toca  ,  ou   fe  a  chega  mais  a  ella. 
3NCAVIDADE,  f,  f.    a  parte  concava  de 
i  esfera  oca-,  de  huma   caverna  ,  barranco  , 
V.  jf.  „  as  concavidades  dos  montes.  §  yí  con- 
fade  do  Ceo.  §  /£- — da  ferida  profunda. 
3NCA\'0  ,  adj.  oppoílo  a  convexo  ,  que  pa- 
cavado   em  redondo  como    a  copa    de  hum 
:o  por  dentro  ;  o  concavo  do  Cco.  Not.   AJ- 
^  §  O  concavo  metal ,  fino  ,  poet.  2.  Cerco  de 
f.  116.  it.  o  canhão.  CdmÕes.  §  Chaga  cone  a - 
a  que  tem  cavidade. 
DNCEBER  ,  v.  at.  emprenhar  v.  g.  ,,  con- 

b/ím  filho  ;  ufa-fe  iiitranfií.  v.  g.  ,,  concebeíí 
)bra  do  Efpirito  Santo.  §  Perceber  v.  g.  ,, 
ber  a  doutrina  „  Fafe.  Jrte  Milit.  §  Vir  a 
.  g.  ,,    conccbco   efperanças  ,   concebeu  o  co- 

tão  duras  refol/ições.  §  Formar  no  anim.o  . 
tar ,  e  abraçar  v.  g.  .,  concebeu  o  máo  pro- 

de  defervir  a  fea  Rei:  concebeu  de  ji  maior 
ío ,  do  qae  era  o  fea  merecimento.  Arrass  1. 

3NCEBIDO  ,  part.  paíí.  de  conceber.  5  For- 
ado  V.  g.\„  a  ordem  concebida  nejles  termos ,  ou 
ras.  Dcd.  Chron. 

3NCEBL\IENTO  ,  f.  m.  o  aálo  de  conce- 
conceição  ,  ou  de  fer  concebido.  Arraes  10. ! 
,  o  concebiniento  dè  Chrijto.  Barros  Cajian.  j. 

3NCEDER  ,  v.  at.  outorgar,  perraittir, 
'^-  S'  35  conceder  licença  ,  perdão ,  fac/íldade, 
' }  ejpera  ,  demora.  §  Os  claílicos  dizem  tai- 
concedeii    no    que   fe    lhe  pedia  ,    por    con- 

DNCEDÍDAMENTE  ,  adv.  por  concefsão  , 
iisáo.  B.  P. 

3NCEDID0  >  part,  paíí.  de  conceder. 
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CONCEDÍHENTO   v.  concefsão.  B.  P. 
CONCEIQÃO  ,    f,  f.    o  ado  de  conceber  a 
mulher  ^  por  exceli,  a da  S.  Firgem.  Arraes  i. 

17- 

CONCEITO  ,  f.  m.  mdo  o  que  a  alm.a  con- 
cebe ,  percebe,  imagina.  §  Opinião  v.  g.  ,,  tef 
bom  ,  oii  mão  conceito  ;  formar  conceito  de  alguma 
coifa,  jíílg ar  ,  avaliar.  Fieira.  §  Sentença  ^  .agu- 
deza, ou   dito  ingenhofo. 

CONCEITUADO  ,  part.  paíT.  de  conceituar. 

CONCEITUAR  ,  v.  at.  fazer  conceito ,  ava- 
liar, julgar  da  coifa,  ou  pelica,  fuás  qualida- 
des :  homem  que  anda  bem  ,  ou  mal  conceitua' 
do. 

CONCEITUOSO  j  adj.  fentenciofo  ,  agudo  , 
ingenhofo  v.  ^.  ,,  dito  ,  reflexão.  M.  C  2.  55.  cont 
tácito  jãlar  conceitiíofo. 

CONCELEBRAR  ,  v.  at.  celebrar  com  outros.. 
Faria  e  Sotifa. 

CONCELHO  i  f.  m,  camará  de  Villa  v.^.  ,y 
terras  do  Concelho  ,  /.  e.  do  Termo  da  ViUa.  §. 
Pachos  do  Concelho ,  cafa  da  Camará. 

CONCENTO  ,  f.  m.  confonancia  ,,  Ljricos 
concentos  „  Barreto  F.  do  Evav.gelijla. 

CONCENTRAÇÃO  ,  f.  f.  Qiiim.  o  aro  de 
concentrar  v. 

CONCENTRADO  ,  part.  paíí..  de  concen- 
trar.    ' 

CONCENTRAR  ,  v.  at.  Quim._  fazer  eva- 
porar as  partes  de  hum  menílrr.o  ,  de  force  que 
as  do  corpo  diíTolvido  por  elle  fe  acheguem- 
m.ais  ,  e  mais  ;  concentrar  os  faes  diíiclvidos  , 
até  fe  chrillalifarem  ;  mas  ordinariamente  ílgnJfi- 
ca  a  operação  de  feparar  a  fleuma  ,  ou  parte 
âquea  dos  ácidos.  ,  com  o  que  fe  fazem  mais 
fortes,  e  aclivos  v.  g,  ,,  vinagre  concentrado.  §. 
V.  Reconcentrar. 

CONCÊNTRICO  ,  adj.  CSeom.    que   tem  o  ■ 
centro  commum  v-  g.   „    dúis    circulas  concêntri- 
cos :   ditas  esferas  concêntricas.  Euclides  Trad.  Z^ 
12. 

CONCEPÇÃO  ,  f.  f.  o  aéio  de  conceber.  §, 
f.  Do  entendimento  .,  conceito. 

CONCERNENTE,  adj.  refpeftivo  ,  tocante, 
que  diz  refpeiro  v.  g.  „  concernente:-  ao  bom  go- 
verno da  Cafa  ,,  Carta  de  Guia. 

CONCERTADO ,  part.  paff.  de  concertar  v.  o 
verb.  anda  o  miíndo  concertado.  D.  franc.  de  Por^ 
tugal ;  concertado  no  ve-fiir  ;  recado  concertado.  Lo- 
bo \  efcufas ,  erasões  concertadas.  M.  Conq.  1^.74» 
§  Juico  v.  g.  „  ejlava  concertada  para  cafar.-  Rui- 
de  Pina  Chron.  del-Rei  D.  Duarte  :  os  cabellos^ 
Eneida  ío.  2.0^. 

CONCEKTADOR ,  C  m,  o  que  concerta. 


^ç>^  CON 

CONCERTANTE,  f.  m.  o  que  peleja  com 
outro  ,  litiga  com  alguém. 

CONCERTAPv,  V.  at.  pòr  em  boa  ordem, 
fazer  com  concerto  de  partes  alguma  coifa.  § 
Tornar  a  fazer  o  que  he  desfeito  ,  reparando  , 
remendando  5  ou  pondo  na  ordem  antiga  v.  ^.  ,, 
concertar  as  cafas ;  o  relógio.  §  Difpor  com  or- 
nato V.  g.  „  concertar  hum  difcurfo  ,  as  rasões. 
§  Concordar ,  reconciliar  defavindos  ,  metter  em 
paz,  concórdia.  §  Ornar,  enfeitar  a  cafa  ^  pou- 
Jada.  §  Ajuftar  v.  g.  „  concertando  o  cafamento 
de  Margarida  com  Carlos  „  "^uizo  Hiftor.  §—— 
fe  ,  reconciliar-fe.  §  Accommodar-fe  com  o  feu 
adverfario  em  litigio.  §  Ajuítar-fe  em  certo  pre- 
ço ,  premio.  Jrraes  ^.  i.  §  Concertar  n.  loar 
acordemente.  Maufinho ;  foar  juntamente  acom- 
panhado V.  g.  „  hum  pfalterio;  e  hum  pandeiro  con- 
certava „  Ferreira  Egl.  i.  §  Concertão  as  vozes 
da  conjfífa  gente  c^os  bramidos  do  mar.  §  Concor- 
dar. Luf.  Transf.  j.  84.  conformar-fe.  Arraes  9. 
8.  concerta  com  a  commtim  opinião.  Paiva  'Serm. 
I.  /.  212:  com  outrem  nos  ditos.  Cafianheda  i. 
/.  20. 

CONCERTO  ,  f.  m.  reparação  da  coifa  def- 
concerrada  ,  quebrada  ,  rota  ,  demolida.  §  Com- 
poílura  ,  ornato  de  palavras  ,  eftilo.  Arraes  Pro- 
logo. §  Paéto  ,  alliança  ,  ajufte  ;  daqui  a  Arcn 
do  concerto  ,,  H.  Pinto ,  os  altares  do  concerto  , 
Tia  Sagrada  Efcriptura  ,  e  entre  os  Antigos  ,  aquel- 
les  perante  os  quaes  fe  fazia  alguma  alliança , 
pado.  Eneida  iz.  Freire  Elyjios  f.  290.  § 
Compofiçâo  entre  os  litigantes.  §  O  lugar  dos 
concertos ,  aquelle  onde  alguns  fe  aprazarão  pa- 
ra fe  aviftarem ,  juntarem  nelle.  Palmerim.  j.  sj- 
col.  2.  parte  ^.  §  O  compaífo  v.  g-  „  o  concerto 
dos  remos  movidos,  Palm.  \.  f.  112. 

CONCESSÃO ,  f.  f.  doação  ,  permifsáo.  § 
Figura  de  Rhetorica  pola  qual  fe  moftra  conce- 
der alguma  coifa  ,  ajuntando  taes  circunftancias , 
que  defviem  a  peflba  de  aceitar  o  concedido 
de  que  fe  pôde  ver  exemplo  na  Eneide  4.  eji. 
86.  vai  já  a  Itália  vai  y  ò^c.  Cofia  Georg. 

CONCESSO  ,  f.  m.  concefsáo.  Naujr.  de  Sep. 
Canto  15.  no  fim. 

CONCHA  ,  f.  f.  a  cafca  ,  que  forra  a  carne 
dos  marlfcos  ,  tartarugas  ,  cágados  ■■,  porção  rija 
de  alguns  animaes  ,  que  os  cobre  por  fora  v. 
g.  „  do  coccdrilo ,  ou  jacaré.  §  A4ettcr-fe  nas 
conchas  f.  defcontinnar  de  fallar  por  medo  ;  ou 
de  obrar  ;  mettido  nas  conchas  do  efcrupalo  ,  o 
que  o  toma  por  pretexto  ,  ou  verdadeiramente 
não  obra  por  efcrupulo.  Vieira.  §  Metter  fe  em 
concha  fr.  naut.  antiq.  metrcr-fc  entre  outras  náos, 
como  em  baltida,  ficando  empatada  com  elias  a 
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que  fe  mette  em  concha.  Cafianheda  i.  /.  7 
Conchas  dos  Sancos  dos  falcões  v.  efcudete 
Concha  ,  ou  prato  da  balança  ,  onde  fe  pc 
pezo  ,  e  coifa  que  fe  ha  de  pefar.  §  Concha 
atajona ,  a  pedra  debaixo  v.  grão.  §  Concha 
lagar  ,  taboa  mui  groíTa  com  hum  buraco 
qual  ha  rofcas ,  que  fazem  fubir ,  e  defcer  ( 
ío  ,  eftá  na  cabeça  da  vara ,  ou  feixe.  §  v. 
foleta  do  canhão. 

CONCHAVADO  ,  part.  paíf.  de  conch; 
Aulcgr.  \6g.  temos  os  juizes  bem  conchavada 

CONCHAVAR  ,  v.  at.    metter  humas  a 
dentro  de  outras    da  mefm.a  feição  ,,    conch 
efes  pejos    ao  marco   ,,    Apot.    Dial.  f.   2^ 
Chulo  f.  ,  concluir ,    ajuftar  algum  negocio 
alguém. 

CONCHEGADINHO  ,  adj.  dim.  de  coti 
gado.  Prejies  „  meus  filhinhos  comigo  conchegad. 

f   19. 

CONCHEGADO  ,  part.  paflT.  de  concheg 
dizemos  das  Cidades  ,  praças ,  cujos  edifício 
tão  juntos  ,  e  fem  grandes  claros  ,  ou  inte 
los  ,  que  são  conchegadas.  Cajian.  L.  2.  f 
fortale?a  pequena  ,  e  conchegada. 

CONCH  EGA  R-SE  ,  v.  recip.  achegai 
unir-fe^  §  Accommodar-fe.  P.  Aíanuel  Bet 
des.  Arraes  5.  i^.  acofiar-fe ,  e  conxegar-Je  ao 
felho  de  entrem. 

CONCHEGO ,  f.  m.  peíToa  a  que  nos  : 
gamos.  §  Cómmodo.  B.  P.     ~ 

CONCHELA  ,  f.  f.  dim.  de  concha.  Lobo 
te  D.  2.  ,,  trazia  o  Infante  D.  ^oão  nas  a 
por  tenção  h:imas  bolfas  de  S.  Tiago  com 
concheias  em  cada  huma. 

CONCHELLOS  ,  f.  m.  pi.  v.  orelha  de  i 
ge  herva. 

CONCHTNHA  ,  f.  f.  dim.  de  concha. 

CONCHO  ,  adj.  mui  confiado  ,  emfi,  0,1 
outrem.  Eujr.  z.  4.  t.  vulg. 

CONCHOUSO  V.  choufo.  Aulegr.  175.  fci 
algum  conchoufo. 

CONCIENCIA,  f.  f.  o  fentido  intimo, 
vertencia  ,  conhecimento  do  que  fe  pafTa 
noffa  alma.  §  Comparação  da  acção  com  ; 
moral  ,  ou  regra  ,  para  julgarmos  de  fua  bc 
de  ,  maldade  ,  ou  indifferença  :  daqui  efta 
boa  conicencia  o  que  tem  certeza  de  que 
bem  ,  ao  menos  opinião  beni  fundada;  eii 
conciencia  ,  pelo  contrario.  §  Fazer  condenei 
alguma  coifa ,  i.  e.  efcrupulo.  Camões  Pra 
Rei  Seleuco.  §  Lançar  a  ccnfciencia  jdra  de, 
não  ter  conta  com  efcrupulos.  Cmões  Rei 
leuco  ,,  e  ahi ,  metter  alguma  coifa  em  cotil 
cia  a  alguém ,  fazer  que  efcrupulife  acerca  d 
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To  he  confcicncl/t  „  i.  f.  coifa  que  grava  a,  CONCISO,  adj.  efúlo  concifo ,  aquelle  cujas 
cicncia.  Camões  Canç.  6.  ,,  olhai  que  he  conJ-\fnzes  são  curtas,  e  conftáo  pela  maior  parte  de 
ia  por  tão  pcq/ieno  erro  tanta,  pena  ,,  §  Em  incifas  v.  g-  „  mas  ajadou-os  Deus  ,  for  ao  ^  pe: 

'         1  -   -     /-    .  *-    igjfírão  em  fete  nome ,  vencerão. 


lencia ,  na  verdade  ,  fcgundo  o  dever.  §  Me- 
ia Confciencia  ,    Tribunal  inftituido    por  el- 

D.  J.  ;.  tem  tratamento  de  Majeftade , 
:cçáo ,  e  jurifdicçáo  fobre  matérias  de  conf- 
:ia  ,  ordens  Militares  ,  Hofpiíaes  ,  Capellas, 
cearias  Reaes  ,  benefícios  do  Ultramar ,  &c.  § 

^Qiifci ,  do  Lat,  Conjcientia. 

ONCILHOS    V.    concheies ,    ou  orelha  de 
ige ,  herva. 

ÔNCILIABULO  ,  f.   m.    ajuntamento  ,    af- 
blca ,    junta  prohibida  ,    defeza   de   peflbas  , 

tratáo  de  fazer  mal  ao  público.  §  Concilio 
itimamente  convocado  ,  ou  irregular  por  ou- 
principio  V.  g'    por  ferem    os  Bifpos    delle 


es ,  <&'C. 


ONCILIAqÂO  ,  f.  f.  a  acção ,  ou  modo  de 
iliar  V.  g.  ,,    eíiá   boa   a  conciliação    deftas 

ONCTLIADO  ,  part.  paíT.  de  conciliar. 
ONCILIADOR,  f.  m.  o  que  concilia.  Lo- 
conciliador  da  ami?ade  de  dois  principes.  §  adj. 
vras  conciliadoras  de  amor  ,  e  refpeito. 
ONCILIAR,  adj.  de   Concilio  v.  g.  „  Pa- 

,  Theolcgos Crori.  de  D.  Dume. 

ONCILIAR  ,  v.  at.  concordar  ,  am-gar  dc- 
idos.  §  Grangear,  negociar,  adquirr  „/>""• 
U  qtie  concilia  amor  ,,  Lobo  ,,:  Imperatriz, 
concilia  o  amor  dos  vaffallus  c''o  as  virtudes 
\  da  Imper.  Theod.  conciliar  atten^ão.  §  Con- 
r  jono  ,  trazer ,  caufar.  §  Concordar ,  fazer 
náo  pareçáo  oppoftas  v-  g-  ,,  conciliar  leis , 

0'N!  CILIAR  j   adj.    que    refpeita    a  Conci- 

ONCILIATORIO ,  adj.    que  tende  ,    e  fe 

;e  a  conciliar  V.  g.  ,,  difcurfo 

ONCILIO  ,  f.  m.  junta  das  Peííoas  da  Je- 
uia  Ecclefiaííica  ,  que  tem  voto  em  matérias 
Dogma  ,  Moral  Evangélica ,  e  Difciplina  , 
idida  pelo  Bifpo  ,  Arcebifpo  ,  Patriarcha , 
i  ,  ou  feus  Legados.  §  Se  no  Concilio  fe 
o  os  Prelados  de  toda  a  Igreja  prefid'dos 
Summo  Pontífice ,  ou  feus  legados  fe  diz 
>erfal  ,  ou  Ecuménico  i  Se  aíliftem  os  de 
a  Nação  he  concilio  Nacional  ■,  fe  os  da  Pro- 
ia  ,  Provincial :  convocar  concilio  ,  celebrar  , 
ogar  ,  éi-c.  §  As  adks  do  Concilio. 
ONCISAMENTE  ,    adv.     de    modo    con- 

ONCISÂO ,  f.  f,   a  qualidade  de  fer  con- 


CONCITADO  ,  part.  paiT.  de  concitar. 

CONCITADOR  ,  f.  m.  o  que  concita. 

CONCITAR  ,  V.  at.  excitar  v.  ^.  ,,  humA 
Jedi^ao.  §  Viãoria  que  nos  concitava  a  maiores 
emprefas.  M.  L.  Eneida -y.  \i\. 

CONCLAVE  5  f.  m.  lugar  onde  os  Cardeaes 
fe  encerráo  para  eleger  o  Papa,  §  A  duração 
do  encerramento  v.  g-  jj  duiOH  o  conclave  oito 
dias. 

CON  CL  AVISTA  ,  f.  m.  o  fervente  do  Car- 
deal que  eftá  no  conclave  ,  entrando  dentro  ao 
amo. 

CONCLUDENTE  ,  adj.  que  conclue,  e  mof- 
tra  por  boa  conclusão  bem  deduzida  v.  g.  „ 
provas  concludentes ,  rabões ;  que  convencem. 

CONCLUDENTEMENTE ,  adv.  de  modo  , 
que  conclue  ,  e  convence  v.  g.  ,,  argumentar  ^ 
provar. 

CONCLUÍDO,  part.  paíT.  de  concluir  v.  ^.  „ 
eftd  conclmdo  o  negocio. 

CONCLUIR,  v.  at.  acabar  v.  g.  „  hum  ne- 
gocio. §  Conchavar ,  ajuftar  v.  g.  „  concluio  o 
ponto  do  Algarve.  M.  Luf.  §  Tirar  por  conclu- 
são raciocinando  ,  argumentando  ■■,  c  talvez  apa- 
nhar ,  enleiar  com  argumento.  §  Ir  fe  concluindo  ^ 
finando ,  morrendo  v.  g.  „  O  doente  vai-Je  cotl' 
cluindo. 

CONCLUSÃO,  f.  f.  a  ultima  parte  do  dif-- 
curfo  Oratório  ,  ou  Poema  ;  epilogo  ,  fecho  dá 
obra.  §  Confequencia  ,  inferência' ,  que  fe  deduz 
d'algumas  preniilTas  ,  ou  principies  t.  Lógico.  § 
Thefe  j  Theorema  ,  em  matéria  Sei  enti fica  ,  oa 
princípios  de  moraL  Caflan.  L.i.pag.  2^8.  „  tinha 
por  conclusão  que  todo  o  homem  honrado  devia, 
aceitar  o  duello.  §  Caderno ,  em  que  ha  The» 
fes ,  ou  conclusões  ,  fazer ,  dejender  eonclmÕes.  § 
Refoluçáo  final.  Cafian.  5.  _/.  28.  punhão-fe  eut 
conclusão  de  intrar  a  ilha.  §  Coifa  fora  r/e  conclu- 
são „fig.  defarrafoada.  Paiva  Sermões  t.  i.  §  Abrir 
a  conclusão  do  feito  ,  he  m.andar  o  juiz  a  algu- 
ma das  partes  ,  que  diga  de  novo  ,  quando  o> 
feito   eílava  já  conclufo.    Ord,  L.    ?.   T.   20.    § 

CONCLUSÂOSINHA  j  f.  f.  dim,  de  con- 
clusão. 

CONCLUSO  ,  adj.  acabado  ,  findo  ,  ultima- 
do ;  aíTentado  ,  determinado.  §  t.  Forenfe  autos  , 
jeitos  concliífos ,  são  ,  aquelles  em  que  os  Liti- 
gantes tem  dito  de  fua  juftiça ,  e  eftâo  em  ef- 
tado  de  hirem  a  fentenciar  ,   fe  a  fentença   ha. 
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'de  fer  fobre  incidente-,  fe  di2em  fimplazmênte]     CONCORDE,  adj.  que  he  do  mefmo  ac 
conclufos  ;  fe  he  fentenpa  definitiva  ,    fobre  o  do ,  animo  ,  e  vontade  que  outrem.    H.  P. 


principal  fe  dizem  conclrefos  a  final 

CONCOCTIVA  ,  adj.  Med.  jamldade de 

digerir  os  alimentos.   Madeira. 

COISICOCTRIZ,  adj.  concofliva.  Correc^.  de 
'Abafos. 

CONCOMITÂNCIA  ,  f.  f.  imiáo  ,  compa- 
nhia t.  Tbeol.  ,,  por  concomhíinciíí  debaixo  da,  ef- 
pecie  do  pão  ejlá  o  fangue ,  e  a  alma,  de  Cbrijio. 
§  Ablati^fO  de  concomitância  t.  da  Grani.  La- 
tina. 

■  CONCOMITANTE  ,  adj.  que  accmoanha.  § 
Graç^a  concomitante  t.  Tbeol.  ,  graça  adtual  que 
íaz  obrar   o   bem  ,  que  conduz   á  vida  eterna. 

CONCORDADO  ,  parr.  ^jaíT.  de  concordar  v. 
L'fgares  dos  Padres  concordados ,  conciliados. 

CONCORDÂNCIA  ,  f.  f.  o  a£ro  de  conci- 
liar ,  e  moftrar  que  concordáo  dois  lugares  de 
authores  „  /ez  hmia  concordância  dos  Padres  com 
as  SHbillas  ,,  Aí.  L.  §  Confonancia  das  vozes  na 
mufica.  §  Em  Grammat.  a  variação  do  adjettivo 
fegundo  o  género,  ecafo,  e  número, do  nome 
modificado  por  elle  ;  e  do  verbo  fegundo  a  pef- 
foa  ,  e  númiero  do  difcurfo  ,  a  que  ferve  de  at- 
tributo.  §  Concordância,  livro  em  que  fe  apon- 
táo  todos  os  lugares  parallelos  ,  ou  idênticos  de 
algum  author , ,  obra  v.  g.  ,,  a  concordância  da 
Bíblia.  §    Concordara  ,  paélo.   Lobo  :  Cmi.  J.  i. 

CONCORDANTE  ,,  part.  at.  de  concor- 
dar. 

CONCOR.DAR  ,  v.  at.  conciliar  ,  concertar 
V.  g.  „  duvidas ,  controversas ,  temos  concordado 
o  Evangelho  com  o  affnmpto  do  fermão  ,  rjue  pa- 
recião  incompatíveis.  Fieira ;  concordar  amigos  de- 
f avindos.  §  Pòr  em  concorcondancia  Grammat.  § 
Concordar  n.  fer  conforme  ,  femelhante  v.  g.  „ 
concordão  ejias  opiniões  com  as  de  S.  Thomâz  ; 
.  ijlo  concorda  com  o  'que  fica  dito.  §  Não  concor- 
cordar  c''o  alguém  ,  não  fe  dar  bem  c'o  elle ;  fer 
de  outro  parecer.  §  O  pifaro  concorda  begi  c''o  o 
etambor ,  ejias  vozes  concordão  bem  ,  i,  e.  fazem 
confonancia.  §  Eílar  no  género  ,  número  ,  e  ca- 
fo    do    fubftantivo    a  quem    modifica  v.  g.   ,,    o 


adjeãivo  concorda  com  o  Jubjiamivo.   §  Eftar  no 

número,   pelica,  e  talvez  em. variação  correfpon- 

dente  ao  género  do  nome  v.  g.   „  o  verbo  con-]  dignidade  ecclefiafUca 

corda  com  o  fnj  eito  da  propoficjo   „  _  CONCUPISCÊNCIA,  f. 


pondèrão  com  ânimos  concordes.   Vi'eira    „    u 
as  virtudes  entre  fi  são  concordes  „  conformes. 

CONCORDEMENTE  ,  adv.  com  umâo 
pareceres  ,   e  vontades. 

CONCÓRDIA  ,  f.  f.  união  de  vontades  , 
que  refulta  boa  harmonia  ,  paz. 

CONCORRER,  V.  n.  correr  juntamente  < 
outros ,  ir  com  outros  „  de  toda  parte  coh 
rem  a  vifúar  ejias  relíquias ;  para  qtte  conco 
todo  o  povo.  §  Ser  competidor,  oppoíitor  i 
outro.  Fieira  ,,  os  que  concorrerão  comvojco 
Concordar.  Pinto  Per.  z.  lo.  v.  concorrendo  er 
artigos  príncipaes.  §  Contribuir  v.  g.  „  conco 
com  o  fefi  parecer ,  com  a  fita  efmola  ,  para  i 
em  qi^e  outros  mettèrão  cabedal.  §  Ajudar ,  a 
liar  V.  g.  „  Deos  concorre  com  as  cartfas  fe^ 
das  para  os  ejfeitos.  §  Cahir  ao  mefmo  tei 
V.  g.  ,,  concorreo  S.  João  com  o  corpo  de  D 
§  Coexiftir  V.  g.  ,,  nefie  fmeito  concoirem 
partes ,  e  requifnos  da  lei.  §  Achar-fe  na  me 
companhia  v.  g.  ,,  concorria  conmofco  em  caf 
Lépido.   §   Viver  no  mefmo   tempo.  M.  L.  5 

CONCREÇaO  ,  f.  f.  o  afto  de  fazer-fe  ( 
creto.  §  Concreções  ,  corpos  concretos,  t.  dá 
Nautral. 

CONCRETO,  adj.  filof.  Lógico,  junto, 
do  ao  fujeito  „  a  avareza  em  concreto  ,,  iílc 
unida  ao  fujeito  ,  e  tanto  vai  como  o  avar 
„  Fieira.  §  Na  Hiji.  Nat.  :  corpos  concretos , 
tem  coníifl:encia  folida  v.  ^.  ,,  alcali  volátil 
creto.  §  Também  fe  dizem  concretos  as  fuftar 
térreas  ,  ou  mineraes  ,  que  fe  unem  ,  e  fori 
hum  todo  d'outra  efpecie  depois  de  haveren 
do  defunidas.  §  Medic.  o  membro ,  ou  p 
cjue  eftà  unida,  e  pegada  a  outra  devendo  ( 
íeparada  v.  g.  ,,  dois  dedos ,  as  pálpebras ;  0:1 
jliiidos  cujas  moléculas  je  miem,  e  fe  vai  defti 
do  a  fluidez. 

CONCUBINA,  f.  f.   manceba,  amiga. 

CONCUBINARIO,  f.  m.  "amancebado. 

CONCUBINATO  ,  f.  m.  amancebamenti 

CONCULCADO  ,  part.  pafí.  de  conculca 

CONCULCAR  ,    V.  at.    pizar    aos  pés 
defprezo.  §  f.  Defprezar  „    deixava  concítUi 


CONCORDATA,  f  f.  convenção  feita  por 
el-R.ei  com  os  Papas  ,  ou  com  os  Prelados  def- 
te  Reino  fobre  coifas  de  Jurifdicçáo.  §  Tratado 
entre   Príncipes. 

CONCORDAVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  concor-' 
í^rv.g. ,,  vontades  concordáveis:  Obras  del-lid  D.  g.  „  concurrencía  de  anncs  proximamente  fita 
Duarte.  í  y, 


appetite  ca; 


H.  P.  fopeando  a  concupifcencia. 
-  CONCUPISCn^EL  ,  adj.  que  refpeita  aos 
petites  em  geral.  Barros. 

CONCURRENCIA  ,  f.   f.   o  afto  de  con 
rer   a  hum   tempo  ;    ou  quafi    a  hum    tempc 
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§  A  exiftencia  das   coiílis  ao  mcrmo  tem-T     CONDEyNAqSO  ,  f.  f.    o  aílo   de  condenar 
^^.  „aconcmrencu  de  tantos  fmefcs  mo^  A  multa,  ou  pena.  condenar. 


ados.  §  Ajuntamento  de  peíToas  ,  concurío 
■e.  §  Conformidade  v.  ^.  „  de  vota.  Aí.  /,.  § 
ofiçáo  litteraria,  concurfo  ;  e  no  conimercio 
uri  o  das  mefmas  mercadorias  ;  e  „  dejirffir  a 
meneia  ,  fazer  que  náo  concorráo  as  mer- 
rias  daquelles  que  as  náo  podem  dar  pelo 
10  preço  ,  ou  tão  baratas  ;  ou  impedir  que 
venhão  mercadores  ,  que  concorráo  com  ou- 
5  Concnnemia  de  dons  rios  ,  que  fe  encor- 
)    em   hum    fó  ;    o«    o  encontro    de    fuás 


)NCURRENTE  ,  f.  m.  o  que  concorre 
outrem  á  difpnta  ,  eoncurfos  litter/trios  ,  oií 
Us,  jogos,  &-C.  §  O  que  briga,  peleja  com 
.  ririato  4.   jo,    §    Linha  concurrente  v.  h- 

)NCURSO  ,  f.  m.    ajuntamento  de  gente  , 

^ai  ,  ou  foi  para  o  mcfmo   lugar.   §  Oppo- 

litteraria  ;  pertençáo    de  Oppofitores ,    ou 

quaeíquer    pertendentes    de  alguma  coifa. 

'  55  o  Mando  concurfo  foi  entre  Dimas ,  e 

•NCUSSÂO  ,  f.  f.  abalo  ,  comraoçáo  vio- 
§  Vexação  que  os  Magiftrados  ,  ou  Offi- 
páblicos  fazem  extorquindo  mais  do  que 
í  devido  etii  pagamento  ,  proes  ,  precal- 
&c. 

NCUSSIONARIO  ,    f.   m.    réo    de    con- 

N^DADO  ,  f.  m.  a  dignidade  de  Conde.  § 

n tório  do  titulo   do  Conde ,  e  de  que  he 

rio. 

NDÂO ,  f.  m.  prerogativa  ,  privilegio  , 
H.  de  S.  D.  z.  p.  ,,  pop/e  Een-fca  h/m  par- 
condão  do  Ceo ,  ^ue  excits  ãjfeãos  de  devo- 
quem  entra   em  fetís   d  aufiro  s.  §  Fará  de 

')  V.  Vara. 


CONDENADO  ,  part.  paff.  de  condenar. 
CONDENADOR ,  f.  m.  o  que  condena.  Ar- 
raes  i,  ir. 

CONDENAR  ,  v.  at.  declarar  incurfo  na  pe- 
na ;  lujeitar  á  pena  por  fentença  v.  g.  ,,  cari' 
denoií-o  â  morte  ;  em  degredo  ,  em  tantos  mil  reis , 
a  pagar ,  a  fervir  com  carrinho.  §  Defaprovar  v. 
g.  „  propofiçpes  malfoantes ,  erros;  os  intentos  de 
algifem. 

CONDENÁVEL,  adj.  digno  de  condenação , 
reprehensáo.  Carta  de  Gitia. 

CONDENSAÇÃO,  f  f.  Finco  ,  oppofto  a  ra-> 
ref acção  ,  he  o  conchegamento  das  partes  de  hum 
corpo  por  caufa  do  frio  ,  de  forte  que  diminua 
em  volume  ,  e  aumente  a  fua  denfidade  ,  a  dif- 
fipação  da  matéria  ignea  dos  corpos  produz  o 
itiefmo  eíFeito  v.  g.  n'huma  balia  ardente  depois 
de  iria.  - 

CONDENSADO  ,  part.  paíT.  de  condenfar. 

CONE)ENSAR  ,  v.  at.  caufar  condenfação  v. 
g.  „  o  frio,  a  neve  condenfa  os  Jluidos  menos  ef- 
pirifMfos :  o  ar  condenfa  fe  com  o  frio.  §  Fazer- 
fe-  mais  denfo  ,  efpeífo ,  groíTo  „  outras  o  mel 
punjfimo  condensão  ,  i.  e.  ajuntáo  em  porção  con- 
fíderavel.  §  Condenfar  a  calda  evaporando-lhe 
a  agua  ,    de  forte  que  fique  mais  grõlía    ao    fo- 


go 


CONDENSATIVO  ,  adj.  que  tem  virtude  de 
condenfar. 

CONDESCENDÊNCIA  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
fer  condefcendente.  §  O  aíto  de  condefcender. 

CONDESCENDENTE ,  part.  at.  que  con- 
defccnde. 

CONDESCENDER,  v.  n.  ceder  á  vontade, 
rogo  ,  fúpplica  ,    jjor   benevolência  ,    ou   temor  , 
&c.  conformar-fe  â  vontade  v.  g.  „  não  cjueren- 
MnT7     r  •    T      j    ,  ,.     .  ,    ,     ^^  '^^'^  condefcender  com  elle  em  Teus  defordenados 

í<r  '  e  f-  ^'^"^*^  de  honra,  e  ãismáaác\appetites:  condefcender  com  o  que  defejavão.  Lace- 
I-..  03  Soberanos  condecorao  feus  princi-  «^  :  Condefcender  a  tão  honrada  petição  „  Bar- 
\a^  \\  ^^"'  ^  fua  graduação  entre  osfeiros  Corogr.  §  Moftrar  que  fe  iguala  o  fupe- 
ideo,  eMarquezes;  antigamente  ti  nhao  tra-  rior  ao  inferior.  Jrraes   10.  40.  a  cortezia  de  os 


o  de  Senhor.  Cbron.  do  Condefi.  cap.  18.  ho- ! 
ò  de  Excellencia. 
SDEÇA  ,  f  f.  ceílo  de  vimes  ,  com  tam- 
dondo  ,  ou  oval, 
^DECENDER .  v.    condefcender  ,    e  dc- 

^'DECILHO  V.  codicillo. 
^'DECORADO,  part.  paíT.    de  condeco- 

S^DECORAR,  v.  ar.  illuftrar,    dar  hon- 
ónidades.  §  Honrar  hum  ado  ,  função. 


grandes  condefcenderem  aos  pequenos  eftá  canonifa- 
da  „ :  condefcendeu  aos  rogos  „  Fios  Sant.  pag. 

CONDESSA  ,  f.  f.  mulher  do  Conde.  §  Se- 
nhora de  hum  condado  por  fua  cabeça. 

CONDESTABLE,  f.  m.  pofto  militar  anti- 
go ,  e  nos  exércitos  era  o  primeiro  depois  do 
Príncipe.  Severim  Notic.  §  Na  milicia  amiga  , 
cabo  d\irtelharia ,  que  a  dirigia,  e  apontava  nas 
batalhas,  ataques.   Barros,   Caftan.ireq. 

CONDESTABLESSA,   f  fem.    mulher 

0.1  do 


^o6  CON 

*3o  condeftavel.    Cafiilho   Elogio    de  Dom   ^oão 

JII. 

CONDIÇaO  ,  f.  £    eftado  fifico ,    ou  moral. 
Arraes  z.  20.   Banos  Ciar.  f.  7.  ejUr  eu  em  con- 
dirão de  fe  dizer ,  que  matei  efie  homem  :  os  cer- 
cados ejlavão  já  em  condirão  de  fe  render  ;  eftava 
já  em  condição   de  perder  a  Cidade.  Cajlan.  L.  i. 
/.  17:5.  §  Claufula,  com  que  fe  limita,  e  de  que 
fe  faz    depender   a  exiftencia    de  alguma    coifa 
V.  g.  „  fe  chover  não  irei   ,    ou    a   validade  de 
algum  contrafto  V.  g.  „  fe  efiiver  pronto  o  pan- 
no  até  1 5  dias ,  (jueró-o  ,   e  paga-lo-hei ;   ou  o 
refcindimento  delle.    §   Partido  ,  claufula  de  al- 
s;um  ajuftamento  ,  concerto  ,  ou  que  fe  propõe 
para  mover  alguém  v.  g.  „  em  acento  de  pazes. 
§  For  nenhuma  condição  ,    por  nenhum   partido. 
Arraes  10.  45-.  „  por  nenhuma  condição  fojfreria 
wos,  é-c.    §  índole,  génio  v.  g.   „    homem  de 
fone  ,  ou  ma  condição.  §  Condições ,  partes  ,  pren- 
'das  ,  qualidades.    Hijt.   de  Ifea  f.    10.   §  Sorte  , 
graduação  focial  v.g.  ,,  fenhoras  de  pecj'fena  con- 
dição. §  Modo  V.  g.  „   Deos  não  gera  Jegmdo 
a  condição  humana,  Arraes  |.  27. 

CONDICIONADO,  adj.  que  tem  condição 
V,  bem  ,  0Í&  mal  condicionado,  %.  Que  eftá  em 
condição  ,  eftado  ,  recado. 

CONDICIONAL ,  adj.  em  que  entrou  condi- 
ção ,  e  depende  para  fer  completa  de  fe  vericar 
a  condição  v.  g.  »  contrato ,  baptifmo—i  pro- 
me[[a. — - 

CONDICIONALMENTE,  adv.  com  condi- 
ção ,    de    modo    condicional    v.    g.    „   promet- 

ter. 

CONDI  CIONATA,  adj.,TheoL  Sciencia  cen- 
dicionata,  que  fe  dá  mediante  certa  condição. 
Vieira  „  antes  da  previsão  do  peccado  ,  em  qiie 
[o  tinha  amanhecido  a  luz  da  Sciencia.  condicio- 
nata  „ 

CONDIGNO,  adj..  que  fe  applica  ao- premio, 
©u  pena  proporcionada  ao  merecimento  ,  a  peni- 
tencia proporcional  á  culpa  „  mercê  condigna  a 
(eii  merecimento.. 

CONDIMENTO ,  f.  m.  v.  adubo  ,  tempero. 
CONDIR ,  V.  at.  Farmac.    temperar,  confei- 
çoar. 

CONDISCÍPULA  ,  f.  f.  a  que  andou  na  ef- 
cola,  ou  meftra  com  outra. 

CONDISCIPULADO ,  f.  m.,  companhia  no 
eftudo ,  efcolas. 

CONDISCÍPULO  ,  f.  m.  o  que  nos  acompa- 
nha em  alguma  aula ,  claíTe ,  eftudos.. 

CONDIZER  ,  V.  n,  conformar  hum  dito  com 
o  outro.  Fafconc.  Not.  §  Dizer  bem  ,  ter  boa 
eorícfpondencia ,  conformidade  v.  g,  „  não  (on- 


CON 

'diz-  o  fim  com  o  principio;  as  obras  condizen. 
as  palavras ;  a  vefte  não  condiz  com  o  Jraqt 

CONDOER-SE,  v.  recip.  fentir  dòr  dec 
a  tem.  §>  Compadecer-fe  v.  g.  „  do  mal  alhi 
Condoerfe  ,  moftrar  fentimento  v.  g.  „  do 
mifcravel.  Barros  í.j.  47- 

CONDOÍDO,  part.  paíT.  de  condoer-f( 
fente  ,    e  fe  condoe    do  mal    alheio. 


que 

mões. 

CONDOIMENTO  ,  f.   m.  v.  condolenci 

CONDOLÊNCIA,  f.  f.  a  dòr  do  que  fe 
doe.  Jrraes  i.  24. 

CONDONAR  ,  V.  at.  perdoar  pena  ,  quit 
vida.  Petição  da  Camará  de  Lisboa  na  Ded.  C 
foi.  56.  col.  2.  das  Provas. 

CONDUCÇÃO,  f.  f.  o  afto  de  cond 
trazer.  §  Reclutas  v.  g.  „  conducção  dos  1 
Epanaforasf.  180,  Freire. 

CONDUCENTE  ,   part.  at.  irreg.    de  c 

zir  V. 

CONDUCTA ,  f.  f.  conducção  v.  g. 
^ente ,  reclutas  novas.  M.  Luf  §  Na  Un 
'dade  antes  da  reforma  ,  cadeira  pequena  , 
por  voto  dos  lentes  de  cadeiras  grandes  f< 
a  algum  oppofitor.  §  Receptáculo  para  a' 
Hoje  fe  ufa  vulgarmente  por  procedmmto 
jeito  de  boa  ,  ou  má  eonduãa  „  governo.  ( 
p.  2.  c.  98.  „  pois  veínos  que  para  governo  i 
vida  ,  e  honra  a  cada  hum  ijto  he  neceffario  „  ) 
duãa  abrange  ao  procedimento  moral ,  e  pi 
ciai  ;  o  procedimento ,  refere-fe  ao  moral  ma 
dinariamente.  Edit.  da  Meza  Cenjoria  2 
Fev.  de  1769.  §  Guia  ,  direcção.  Epan. 
navios  debaixo  da  conduta  da  Capitai) 
Conduta,  por  foi  do.  P.  Per.  i.c  5- paga, 
conduãas  a  Capitães.  ,, 
CONDUCTARIO  ,    Lente ,   de   ( 

£la. 

CONDUCTOR,  Lm.  o  que  conduz ; 
§  Na  Fifica  Condutor  eleãiico  ,  todo  o 
capaz  de  receber ,  e  communicar  a  virtud 
éhica  V.  g:   „  hum  fio  de  arame ,  feda ,  í 

CONDUTO  ,.  L.  m.  aquilld  que  fe  con 
o   pão.  . 

CONDUZIDO  ,  part.  paíf.  de  conduzir. 

CONDUZIR ,  V.  at.  guiar,  acompanha 
„  conduzir  hum  comboi ,  conduzir  o  rebai 
Alugar  para  ir  fervir  v.  g,  „  mulheres  co 
das-  a  preço  certo  para  acompanharem  os  d 
,,  M.  L.:  Mufíca  conduzida  da  Cidade.  ( 
Servir  ,  fer  utií ,  conducente  v.^.  „  a  die 
duz  muito  para ,  ou  á  boa  faude. 

CONE  ,  f.  m.  Geometr.    figura  folida 
da  peia  re:voluçáo  inteira  de  hum  triangv 


CON 


CON 


car  ,    que  acaba  em  ponta  aguda.    v.    Trun- 

0. 

ZONEGAS  ,  f.  f.  mulheres,  que  viviáo  como 
Con.eí;os  regrantes. 

SONEGO  ,  f.  m,  clérigo  fecnlar ,  que  pofllie 
1  Canonicato  na  Igreja  Cathedral.  §  Ka  Co- 
os  que  vivem  debaixo  de  ccrfa  regra,  e  clau- 
, ,  como  sáo  os  Cónegos  regrantes.  §  Cone- 
azues ,  os  Padres  Lóios. 
;ONESIA  ,  f.  f.  canonicato.  §  As  rendas  do 
\onicato. 

'ONEXXO  ,  e  deriv.  v.  com  dois  nn. 
;ONFEDERAÇÂO  ,  f.  f.  união  de  Princlpes, 
Eftados  ,  ou  Cidades  para  algum  fim  commum 
paz  ,  ou  guerra.  Vieira. 

:0NFEDERADO  ,  part.  paíT.   de  confederar.  ^ 
lONFEDERAMENTO.  v.  confederação.  Fm. 
o  f.w^. 

lONFEDERAR-SE  ,  v.  recip.  fazer  alliança, 
ederaçáo  com  outro  Principe  ,  Eftado  ,  &c. 
ONEFCTO  por  acabado   v.  g.  ,,   de  aimos , 
^as :  defíífado. 

ONFEIÇaO  ,    f.  f.  Farmac.    preparação  de 
3s  ingredientes   medicinaes.    §    Miftura  com 
fe  adubâo  vinhos  ;  efpeciarias ,  &c.  de  tem- 
r. 

0NFEIÇOADO  ,  part.  paíT.  de  confeiçoar. 
ONFEIÇOAR  ,  V.  at. -juntar  confeições  em 
m  medicamento  ;  aos  vinhos  ,  manjares  ,  por 
'O ,  e  tempero. 

ONFEITADO  ,  part.  paíf.  de  confeitar. 
ONFEITAR ,  V.  at.  cobrir  alguma  coifa  de 
ar  como  os  confeitos  v.  g.  „  confeitar  cajla- 
,  pinhões ,  ó-c. 

ONFEITARIA ,  í.  l  cafa  onde  fe  fazem , 
idem  doces. 

3NFEITEIRA  ,  f.  f.  de  confeiteir-.  §  Va- 
le levar  confeitos  á  meza.    Prov.   Hiji,  Gen. 

ONFEITEIRO,  f.   m.  o  que  faz,  e  vende 

s ,  confeitos ,  confervas  ,  &c.  §  Vafo  de  do- 

e  confeitos.  Prov.  Hiji.  Geneal.  tomo  6.  na 

t  do  Infante  D.   Henrique  da  pag.  351.  em 

'e. 

DNFEITOS  ,  f.  m.  pi.  herva  doce  coberta 
iTucar  ,  fica  em  varias  figuras  ,  faz-fe  dei- 
3-lhe  calda  groíía  ,  n'huma  bacia  ao  fogo  , 
3ndo-fe.  §  Confeitos  de  enforcado  ,  f.  prazer, 
nimo  ,  a  que  fe  ha  de  feguir  defgofto ,  e 
tratamento.  Camões  Cartas.  Eufr.  2.  6.f.  84. 
,  confortos  de  enforcado. 
3NFERENCIA,  f.  f.  pratica  de  varias  pef- 
para  algum  ajuftamento  ,  concerto  ,    acordo 
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hum  de  feus  lados  ;   he  como  hum  pão  de  | commum.  §  Dos  aãos  públicos  Jcademicos  ,  con 


fercncia   académica  ;  difputa  litteraria.  H.  Bom, 

CONFERENTE  ,f.  m.  a  peffoa  que  tem  lu- 
gar ,  e  voto  na  conferencia.  §  adj.  v.  g.  ,,  o 
luinifro  conferente. 

CONFERENTE,  part.  at.  de  conferir,  util  , 
proveitofo.  §  O  que  confere  com  outro  para  al- 
gum_  ajuftamento  v.  g.  „  os  Minijiros  conferen-^ 
tes  ti  verão  outra  fefsão. 

CONFERIDO  ,  part.  paíT.  de  conferir. 
CONFERIR  ,  V.  at.  tratar  com  alguém  algu- 
ma matéria  fcientifica ,  ou  de  Governo ,  ou  qual- 
quer negocio  da  vida.  Port.  Refl.  „  conferia  com 
el-Rei  os  negócios.  §  Comparar  H.  Pinto  pag. 
A95'  jj  não  conjeri  a  eila  pedras  preciofas.  §  Com- 
parar para  ver  a  conformidade  v.  ^ -o  impref- 

fo  com  o  manufcrito.  §  Dar  v.  g. hum  benefi- 
cio. V.  do  Arceb.  „  conferir  Sacramentos  „  Ar~ 
raes  ^.  ip.  §  V.  n.  Ser  util  ,  auxiliar,  v.  confe- 
rente :  „  lugares  conferentes  para  por  elles  fe 
evacuar  todo  o  enchimento  ,,  Madeira.  §  Con- 
formar-fe  v.  g.  „  conferem  nos  ditos  ,  e  palavras  „ 
Tácito  Port.  f.  i  ^8. 

CONFESSADO  ,  part.  paíT.  de  confeíTar. 

CONFESSAR,  v.  at.  declarar,  manifeftaf  o 
que  fe  fabe  v.  g.  ,,  confelfou  o  delião.  §  De- 
clarar os  feus   fentimentos.    §    Ouvir  de  confif- 

são.  § fe  5   declarar    os  peccados    ao  Confef- 

for. 

CONFESSI9NARIO  ,  f.  m.  o  lugar  onde  o 
confeíTor  fo  põe  para  ouvir  confifsões.  §  Direc- 
tório para  fazer  confifsões.  Refende  Chron. 

CONFESSO ,  f.  m.  aquelle  que  declara  as 
culpas  na  ínquifíçáo  ,  e  fe  arrependeo. 

CONFESSOR,  f.  m.  o  Sacerdote,  que  ouve 
de  confifsão.  §  O  varão  ,  que  viveo  ,  e  morreo 
Santamente ,  nefte  fentido  tem  femin.  confef- 
fora. 

CONFIADAMENTE  ,  adv.  com  confiança  ; 
com  firme  efperança.  Fieira  ;  com  refoluçáo  i 
fem  temor. 

CONFIADO  ,  part.  pafi^  de  confiar.  §  Oufa- 
do  ,  atrevido  ,  fem  medo  ,  fem  refpeito  ,  pejo  , 
ou  vergonha. 

CONFIANÇA  ,  f.  f.  fegurança  de  animo  com 
que  fe  faz  alguma  coifa  ;  oufadia  ;  defpejo.  § 
Firme  efperança.  §  Fiufa.  §  Amifade ,  familia- 
ridade. §  O  afto  de  confiar,  fiar  v.  g.  ,,  a. 
confiança  ,  que  fizer  de  feu  moç^o  ,  fera  fegmdo  a 
opinião,  que  delle  tem  ,,  Lobo  Corte  D.  4. 

CONFIAR  ,  v.  n.  pòr ,  ter  confiança  ,  efpe- 
rança ,  efcorar ,  efperar  ,  em  alguém  v.  g-  ,, 
confiar  na  bondade  de  Deus.  §  Entregar  com  fe- 
gurança   de  animo.  (  at.  )  v.  g.  „  do  nefcio  não 

Qq  ii  pof- 


m 


•   .  irpwi 
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fofo    confiar   nVjum    recado    as  minhas  razões 
Lobo.    §   Confiar   alguém ,    infpirar-lhe  confiança 
fiando  delie  alguma  coifa.   Carta  de  Gula  de  Caf. 

CONFICIONADO  ,  part.  paíT.  de  conficionar , 
temperar  ■■,  pão  conficlonado  com  herva  veneno/a  ,, 
Finto  Per.  i.  c.  :í^.  Lobo  Corte  D.  10.  aguas 
torificionadas. 

CONFICIONAR.  v.  confeiçoar. 

CONFIDENCIA  ,  f.  f.  fazer  confidencia  de  al- 
guém ,  confiar-fe  delle  ,  fiar  delle  os  feus  fegre- 
clos  ;  ter  boa  opinião  da  fua  probidade  ,  não 
Jefconfiar. 

CONFIDENTE,  f.  m.  aquelle  de  que  alguém 
confia  os  feus  fegredos.  Fieira:  peffoa — -,Alar- 
te  f.  117. 

CONFIM  ,  adj.  que  confina ,  confinante  v. 
g.  „  porto  confim  a&eftreito  dVrmús ,,  Garcia  D'' 
Orta  j.  no. 

CONFINS,  pi.  raias ,  extremos  ,  fronteiras  de 
terra  eftrangeira. 

CONFINANTE  ,  part.  at.  de  confinar. 

CONFINAR,  V.  n.  eftar  nos  confins  ,  raias 
V'  g'  y,  Portugal  confina  com  Leão ,  com  Afturias, 
^e.  os  Paruâs  confinão  com  '  as  tenas  de  Narcin- 
ga.  Lucena  f.  529. :  ferras  que  confinão  com  as  ef- 
trellas  „  H.  N.  i.  7?. 

CONFINIDADE  ,  f .  f .  a  qualidade  de  fer  con- 
íim  ,  a  proximidade  dos  que  vivem  nos  con- 
fins de  dois  Reinos  ,  &c.  Pereira  Lív.  i. 
r.  I- 

CONFINS  V.  confim. 

CONFIRMAÇÃO  ,  f.  £  o  Sacramento  da 
Chrifma.  §  O  aao  de  confirmar.  §  na  Rbet.  o 
a6l"o  de  confirmar  ,  corroborar  as  provas  ,  com 
mais  rasóes  ,  e  fundamentos. 

CONFIRMADO,  part.  paíT.  de  confirmar: 
tavallelro  confirmado  v.  o  art.  rafo. 

CONFIRMADOR,  f.  m.  o  que  confirma. 
Pinheiro  2.   165.  confirmador  de  nojfa  honra. 

CONFIRMANTE,  part.  at.  de  confirmar  ,, 
graça  confitmavt-e.  Arraes  10.  26. 

CONFIRMAR,,  v.  at.  revalidar  o  que  eftá 
approvado  v.  g.  „  confirmar  a  doação.  §  -Corro- 
borar com  novos  argumentos  ,  com  repetidas 
noticias.  §- — /e  ,  certificar-fe  mais  por  mais  pro- 
vas ,  ou   noticias.    §  v.  Chrifmar. 

CONFIRMATIVO  ,  adj.  que  tende  a  confir- 
mar V.  g.  ,,   edlão  ;  prova 

CONFIRMATORIO  ,  adj.  que  ferve  de  con- 
firmar j,  palavras  confirmatórias  do  teji amento  ,, 
Chron.  Aj.  2,.  f.  250. 

CONFISCAÇÃO  ,  f.  f,  o  afto  de  confif- 
çar. 
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CONFISCADO  ,  part.  paíT.   de  confifcar. 

CONFISCAR  ,  V.  at.  adjudicar  ao  fiicc 
bens  de  alguém  por  cerros  crimes  ,  privan 
delles. 

CONFISSÃO  ,  f.  f.  a  declaração  ,  manif 
ção  daquillo  que  fe  fabe  ,  e  dos  próprios  f 
mentos.  §  O  aâo  de  declarar  as  culpas  ao 
feííor  ,  para  fer  abfolvido.  §  Profifsão  v. , 
a  confifsao  da  fé.  §  Dizer  a  confifsão  ,  vulgari 
te  o  Eu  peccador  me  confejfo  a  Deos.  §  Qmfij 
lugares  onde  eftáo  corpos  de  Mártires.  Ore 
62.  41.  mas  outros  entendem  por  Confifsõ 
falario  deixado  pelo  teftador  ao  Sacerdote  , 
lhe  ouvia  as  confifsóes  ;  outros  ,  que  fe 
entender  das  dividas  que  o  teftador  coníefl 
e  que  os  herdeiros  delle  devem  pagar  ,  ] 
que  morreííe  fem  teftamento  ,  outros  dizem 
he  obrigação  inippfta  pelo  teftador  ao  adn 
trador  da  capella  de  expiar  os  feus  pecc 
em  certos  dias  pelo  Sacramento  da  Confifs 

CONFITA  ,  í.  f.  a  certa  conflta  ,  /.  e.  cl 
da  a,  occafiáo  ,    quando  alguma   coifa  fe  Ci 
por  ajufte ,  ou  promeíTa  de  conclusão.    Euj 
2.  acerta  confita  faltão-vos ^  coão-Je-vas  da 
gação. 

CONFITENTE  ,  f.  m.  no  S.  Officio  o 
confeííou  o  dcliâo  de  que  eftava  accufado. 
do  S.  Ofi'.  6.  de  Julho  de  1769. 

CONFLICTO  ,  f.  m.  o  aperto  da  bata 
quando  fe  peleja  com  mais  furor  ,  e  huma 
partes  fe  vè  apertada  ,,  havendo  nVmma  ba 
jó  muitos  conjllãos.  Caliau.  2.  pag.  197.  efiar 
batalha  nefte  confllilo. 

CONFLUÊNCIA,  f.  f.  alugar  onde  fe; 
tão  dois  ,  ou  mais  rios  V.  g.  ,i  na  conjluenc 
Madeira  j  e  rio  Ne^ro, 

CONFORMAÇÃO,  f .  f.  adifpofição,  fi 
e  concerto  dos  membros  d'alguma  coifa  v. 
a  conformação  defte  animal  he  femelhante  á  do 
animal,  de  conformação  cavallar  ,,  que  fe  ; 
ce  no  todo  com  o   cavalío.    §    Conformidac 

CONFORMADO  ,  part.  paíT.  de  co 
mar. 

CONFORMAR  ,  v.  at.    fazer  que  feja 
forme  ,  que  fe  refigne  v.  g.  ,,  conformar  a 
vontade  com  a  de  Deus.  Pinheiro  1.  204.  § 
formar-fe  com  a  vontade  de  Deos.     §    Cone 
V.  0^.,,  conjormar  dejavindos.  Lobo  Condeji.  f. 
efi.  8.    §    Conjormar-fs    com   o  tempo  ,    cedt 
cir:unftancias  delle  ,  contemporifar.    §    Ser 
forme  ,  concorde  ,  contormão-fe  na  índole  ,  ( 

nios  ,  os  cofiumes.  % neutro.  S.  Agofiinho 

jorma  com  a  minha  doutrina.  Arraes  :^.  (j.  § 
refponder  v.  g.  „  a  vldã  dos  nulos  Chrlfiios 
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ma  com  o  que  elles  crcm.  Paiva  Senn.  i.f. 
>. 

)NFORME  ,  adj.  v.  g.  ,,  viver  conjorme 
iiãímes  tio  Evangelho  ,  ifto  he  ,  de  modo 
irnie  j  ajufíado.  Fernão  A^íeiules  pag.  217. 
col.  2.  cap.  118.  p.  210.  V.  cap.  165.  nofm 
oiijotiiic  (t ,  ufando  de  conforme  adverbial- 
c.  Cron.  de  Cifier  L.  i.  cap.  t.  p.  :?.  col.  i.  „ 
me  aos  aathores  refeiidos.  §  Opiniões  con- 
s ,  femclhantes  ,  idênticas.  §  Eliar  conforme 
i  vontade  de  Dcos ,  /.  e.  refignado  ,  conten- 
'  cue  ella  fe  faça. 

)>s FORME  ,  uía-fe  como  prepofiçáo  ,  fe- 
) ,  em  conformidade  ,  fegundo  a  extensão 
j,  julgou  conforme  as  leis ,  obrei  conjorme 
indárão  ;  conforme  os  poderes  de  cada  cj/mI  ; 
iver  conjoime  os  tempos  ,  ijfo  deve  fer  confor- 
pejfoas ,  i.  e.  havendo-fe  refpeito  ás  pelloas. 
!  H.  do  Fm.  n.  ^509. 

iNFORMEMENTE ,   adv.    de  modo  con- 
;  i  com  conformidade  de  vontades  ,  parece- 
unanimemente.  Vieira  H.  do  Fut.  f.  49. 
INFORMIDADE  ,  f.  f.  femelhança  ,  pro- 
3  „  efta   doutrina  tem  grande  conformidade 
s  máximas  dos  Ejioicos.    §    Pratica ,    obfer- 
.  conforme  ,    e  aiuftada  á   lei  ,    ordem.    § 
laçáo.  Paiva  c.   11.  Cafam.    §    Unanimida- 
aiva  ib.  cap.  7,.  a  conjugal  conformidade. 
NFORTADO  ,  part.  paif.  de  confortar. 
NFOiRTADOR,  adj.  que  conforta,  defcei 
Efpirito  confortador. 

iSíFORTAR. ,  V.  at.    fortificar ,  dar  forças 
j,  ejie  remédio  conforta  o  ejiomago.  §  Ani- 
con folar.   M.C.iz.y. 
NFORTATIVO  ,   adj.    que    tem  virtude 
ifortar  v.  ^.   ,,  remédio.   §    f.    Os  juízos  de 
são  confortativos.  Arraes  10.81. 
NFORTO  ,  f.  m.    o  eftado  do  que   rece- 
Dmedio  j    que  conforta ,    fifico ,    ou    moral 
5,  ]á  fe  acha  com  algum  conforto.  §  Reme- 
ue  caufa  eííe  eftado  v.  g.   „    com  efie  con- 
def afronta  fe-lhe  o  corarão  :  o  vinho  he  bom 
to  aos  desfalecidos  de  efpiritos. 
NFRADE  j  f.  f,  e  mafc.  irmáo  ,  irmáa  de 
ria. 

NFRAGOSO  5  adj.  pronmcia  confragofa 
IS  afperos ,  duros.  Duarte  Nunes  Origem  da 
i. 

NFRANGER-SE,   v.   recip.    contrahir-fe , 
fe  com  dòr.  F.  de  S/ífo  j.  \i%.  confrarige- 
mian idade.  Maufmho.\ 
NFRANGIDO  ,    part.    paíT.    de  confrati- 

NFRANGIMENTO ,  f.  m,  o  encolher-fe 
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de  quem    tem  dòr.    §    Acanhamento ,    aiperrea- 
mento  no  fig. 

CONFRARIA,  f.  f.  irmandade  dos  devotos 
de  algum  Santo  ,  que  contribuem  para  o  íem 
culto. 

CONFRATERNIDADE  ,  f.  f.  união  frates- 
na ;  cu  como  de  irmãos.  Epanaforas. 

CONFREIRE  ,  f.  m.  co-imiáo  de  ordem  mi- 
litar. AL  Ltsf.  t.  'í.f  152. 

CONFRONTAqÂO  ,  f.  f.  o  aílo  de  cot> 
frontar.  §  Confrontações,  os  lugares,  arvores, 
cafas  ,  que  eftáo  defronte  ,  ou  enteftáo  em  al- 
gum lugar  ,  das  quaes  fazemos  baliza  „  qrmn 
não  repara  nas  confrontações  nmica  fabe  os  cami- 
nhos ,  os  fitios  que  biífca.  §  f.  Caradferes  ,  notas> 
fmaes  ,  que  dão  a  conhecer  hum  individuo.  Pai- 
va Serm.  i.  f.  224.  as  confrontações  de  q/tem  era. 
Lazaro  ,  e  hmna  delias  era  fer  irmão  de  Ma- 
ria. 

CONFRONTADO  ,  part.  paíT.  dé  confron- 
tar. 

CONFRONTADOR  ,  f.  m.  o  que  confronta. 

CONFRONTAR  ,  v.  at.  comparar ,  fazer  a 
parallelo  v.  g.  ,,  confrontar  as  doutrinas  ,  e  má- 
ximas da  flofofia  com  as  do  Evangelho  :  o  trás- 
lado  com  o  original.  §  Apprefentar  ,  acariar  as 
rellemunhas  com  o  accufado  para  confirmarem  o 
teftemunho  em  fua  prefença,  para  o  reconhece- 
rem. §  V.  n.  Fazer  face  com  outro  edifício  fron- 
teiro ,  ter  lado  para  elle  ,  defrontar.  §  lionco  do 
mar  ferido  na  rocha,  onde  confronta.  Maufmho  f, 
17.  §  Ser  conforme.  Maufmho  ^4.  v. 

CONFUGIR  V.  intranllt.  fugir  com  outros,  § 
f.  V.  g,  ,,  confugem  â  Sagrada  ancora.  Arraes  %^ 
11.  recorrer. 

CONFUNDIDO  ,  part.  paíT.   de  confundir, 

CONFUNDIDOR,  adj.  que  confunde,  cau- 
fa confusão.  ConfpiraçãoUniv.  p.  2^.  col.  i. 

CONFUNDIR  ,  V.  at.  fundir  juntamente , 
ou   mifturar    liquidos.    §    f.    Pòr    era  dêfordem  , 

mifturando  varias  coifas ;  e  fig rasÕes ,  ideias, 

noções  3  dando  ,    ou   tomando  humas  por  outras. 
§  Perturbar  a  alma  com  temor ,    refpeito  ,    ve-  . 
neraçáo  ,    grandeza  de  coifa   maraviihofa  ;  rasóes 
que  enkiáo  ;  conhecimento  do  noíío  nada ,  coni 
vergonha  ,  8cc. 

CONFUSAMENTE  ,  adv.  de  modo  con- 
fufo. 

CONFUSÃO  ,  f.  f.  dêfordem  ,  perturbação, 
nas  coifas-,  ou  peíToas.  §  Perplexidade,  defaf- 
focego  ,  perturbação  do  animo  ,  enleio  ,  emba- 
raço. §  Vergonha  ,  pejo. 

CONFUSO  ,  adj.  fem  ordem  ,  nem  clareza  , 
,3  raioes  çonfufas  ^   noções  çonfufas-  ,  cartA 
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paíT.    de    congelar.    § 
,  a  congelada  boca.  § 
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— — Libo-  §  Perplexo  ,  enleado  fem  faber  en- 
tender-fe ,  nem  dar-fe  a  confelho.  §  Efcuro  , 
incerto  v.  g.  „  noticia  ,  noí^ão.  Barreiros  Corogr. 
§  Enredado  v.  ?.  „   confufo  laberinto. 

CONFUTAÇÃO  ,  f.  f.  o  a£b  de  confutar.  § 
As  rasóes  com  que  fe  confuta. 

CONFUTADO  ,  part.  paff.  de  confutar. 

COIVIFUTAR ,  V.  at.  refutar ,  demonftrar  a 
falfidade  ,  infubílftencia  de  provas  ,  objecções. 
Fieira  convencer  v.  g.  „  conjmar  a  faljidade  t. 
rj.  /.   \(j6. 

CONGELAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  conge^r-fe. 
§  Congelações  ,  figuras  formadas  nas  grutas  da 
agua  mipregnada  em  faes,  terras,  que  reçumáo 
pelas   gretas ,  poços. 

CONGELADO,  part 
Frio  como  gelo.  Camões 
O  Inverno  congelado. 

CONGELAR  ,  v.  at.  regelar  ,  fazer  unir  ,  e 
prenderem- fe  as  moléculas ,  ou  globos  de  algum 
liquido  V;  ^.  ,,  O Jrio  congela  a  agua,  o  vinho, 
o  azeite  ,  ofangue,  qualhar.  §  CongeloK-Je  ofan- 
gue  de  medo.  §  O  medo  congela  a  voz  no  peito  ; 
atalha ,  prende.  §  Cofígelão-Je  as  partes  de  algum 
liquido  que  fe  unem  intimamente  ,  Chriílallifan- 
do-fe  V.  g.  „  para  fe  congelar  diamante  ,,  Fiei- 
ra ;  as  partes  gelatinofas  do  animal  extrahidas  con- 

^  CONGESTÃO  ,  f.  f.  Med.  ajuntamento  de 
humores  em  alguma  parte  do  corpo  ^  fem  vir 
ílerivados  de  outra   „  apojlemas  por  congejião. 

CONGLOBAÇÃO  ,  f.  f.  ajuntamento  de  coi- 
fas ,  qne  formão  hum  globo  ,  ou  fig.  esférica  , 
quem  dará  a  cauja  da  conglobarão  das  partículas 
do  azougue.  §  fig.  Rhet.  Ámontoamento  de  pro- 
vas ,  e  argumentos  huns   fobre  os  outros. 

CONGLOBADO  ,  part.  paíf.  de  conglo- 
bar. 

CONGLOBAR,  v.  ai.  dar  afeição  de  globo 
a  hum  corpo  ,  ou  formar  hum  globo  de  muitas 
partes  unidas.  §  f.  ,,  De  muitas  repulfas  vem-fe 
a  conglobar  hum  motim  dos  foldados  „  Arte  de 
Furt.j.  7,17. 

CONGLOMERADO  ,  adj.  da  feição  de  no- 
velo ,  junto  como  em  novelo  „  o  ar  contagiofo , 
e  conglomerado  fabio  da  Cidade  ,  e  a  deixou  livre. 
Primazia  Monaft. 

CONGLUTINADO  ,  part.  paíT.  de  congluti- 
nar. 

CONGLUTINAR  ,  v.  at.  apegar  ,  unir  duas  , 
ou  mais  coifas  com  grude  ,  collar.  §  Neutro , 
unir-fe ,  pegar-fe  bem  por  meio  de  coifa  vifco- 
fa ,  gkitincíli  V.  g.  ,,  o  membro  roto  ,,  para  que 
a  pena  fiqtte  fnnc ,  e  congluiine  „  Ane  de  ca^a  ^ 
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con^lutinárão    os    materiaes    do    edificio  „ 
Re]l. 

"CONGOSSA  ,  f.  f.  herva  raíleira',  co 
lhas  como  as  de  loureiro  ,  (vinca  previnca.) 

CONGOSTA  ,  f.  f.  V.  cangoíía. 

CONGOXA  ,  f.  f.  anguftia  ,  fadiga  do  a 
Curvo.  H.  Naut.  1.468. 

COíJGOXADAMENTE  ,  adv.    anciofar 

CONGOXÁR  ,  v.  at.  vexar  affligir ,  ; 
tiar.  £.  P. 

CONGOXOSO ,  adj.  anguftiado  ,  aprefl 
anhelar  congoxofo  ,-,  Uliffea  8.  p6. :  vida — 
nheiro  2.  71. 

CONGRAÇADO  ,  part.  paíT.  de  congra 

CONGRAÇAR-SE,  v.  at.  grangear  a  ^ 
e  amifade  de  alguém.  Barros  „  congra^ou- 
elle  para  fazer  feus  negócios  „  hum  mal  c 
por  fe  congra^ar  com  ella  lhe  dice  „  Flós 
pav.  XCII.  V. 

CONGRATULAÇÃO  ,  f.  f.  o  afto  d( 
gratular :  as  palavras  com  que  fe  congratul; 
rabens. 

CONGRATULAR  ,  v.  at.  alegrar-fe ,  c 
monílrar  alegria  pelo  bem  alheio  ,  dar-lhe 
rabem.  Freire  „  todos  lhe  congratularão  a  vi 
Pinheiro  2.  1 54.  qualquer  dos  amigos  que  li 
gratuUvão. 

CONGREGAÇÃO  ,  f.  f.  junta  de  peíTc 
ra  conferirem   fobre  algum  negocio    a  Cot} 
cão  dos  Ritos  em  Roma  ,    de  Propaganda ; 
Padres  no  Concilio.  §  O  aólo  de  as  fazer 
V.  g.  „    occupado  na   congregação  do  Com 
§  Corporação  Religiofa,  ou  Regular.  §  A 
mento  ,  uniáo  ,  nofg.  as  miferias  fizem  f 
gregação  na  efpecie  humana.  Arraes  2.  21.  i 
\a  be  eongregação  de  todas  as  virtudes  „ 
5.  21. 

CONGREGADO  ,  part.  paíT.  de  congn 
Os  congregados ,  i.  e.  Padres  do  Oratório. 

CONGREGAR ,  v.  at.  juntar  gente  er 
lugar  „  congregárão-fe  os  Jpofiolos  ,_^  e  celi 
o  primeiro  Synodo.  §  f.  Congregavao-Je  n 
virtudes  „  uniáo-fe  eftavão  juntas  ,  e  unic 

CONGRESSO  ,  f.  m.  junta  de  confer 
ou  Deputados  para  deliberarem,  dirigirem 
tarem  algum  negocio ,  paz  ,  guerra  ,  Lc, 
Scc.  §  Junta  de  eruditos  ,  &c.  concurfo  d 
foas  notáveis  juntas.  Fieira ,,  nejie  Real  n 
fo.  §   Cópula  carnal.  Arraes  y.  5-  ^4-  í^. 

CONGRO  ,  f.  m.  peixe  conhecido.  Co> 

CÔNGRUA,  f.  f.  a  porção  que  feda 
ras  ,  Párocos  ,   Cónegos  para  viverem. 

CONGRUAMENTE  ,  adv.  com  propric 
congruência,  com  proporção. 
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■)NGRUENCIA  ,  f.  f.  conveniência  ,  pro- 
.ijc  d-i  acção  para  fe  obter  o  íim  v.  <{.  „ 
em  comruencia.  pregar  politicas  ^  a  rujlicos  „ 
rasáo  do  premio  que  Deos  dá  aos  mereci- 
os  de  côngruo.  Fieira  z.  p.  467. 
)NGRUENTE,  adj.  proporcionado  v.  g.  „ 
congruente  ajuda  de  enfio.    M.  Luf.  7.  /; 

)NGRUENTE MENTE  ,  adv.  congruamen- 
'empo  d'' Agora  i.  í.  louvar  congruentemente  á 
ie  ,,  conforme  ,  fegundo. 
)MGRUO  ,  adj.  V.  côngrua.  §  Convenien- 
lecente  v.  g.  „  renda  par/l  [na  côngrua  juf- 
,'io.  §  Merecimento  de  côngruo  ,  obra  digna 
remio  divino  ,  náo  por  obrigação  de  jufti- 
mas  por  decência ,  e  gratuita  liberalidade. 
4  „  merecer  de  côngruo  a  graça  final, 
)NHECEDOR ,  f.  m.  o  que  fabe  apreçar , 
ir ,  ajuizar  bem  do  merecimento  ,   de   qual- 

obra  V.  g da  bondade ,  do  pofio  ,^fuio  pa 

arftpamentos  y  ou  para  fe  poftar.  Relação  do 
10  de  S.  Fel  ices  ,,  fenhor  Deos  fendo  vos  co- 
dor ,  e  efcoldrinhador  dos  corações  de  todos  „ 
SM.  p.  CXXXVII.  col.  2.  r.  de  S.  Ma- 

)NHECENÇA  ,  f.  f.  premio ,  ofFerra  vo- 
ria  feita  a  Curas  polo  pafto  efpiritual ,  ou  a 
1  Senhorio ,    por  qualquer  bom  oíRcio  que 

Corograf.  „  fo  huma  conhecença  fe  dâ  ao 
de.    §   O  afto  de  conhecer ,    ou  reconhecer 

„  conhecença   de  Senhorio,    vafiallagem  ,, 
1.  2.  f.  227.  __ 

)NHECENTE  ,  adj.  que  tem  conhecimen- 
im  alguém.  Barros  ,,  o  qual  era  conbecente 
iloto  „  faudades    ás  peffoas    minhas   conhe 

„  Eujrof.  1.  5.  Écloga  Cbrtsjal  Men.  e  Moça 
].  ant.ed. 

)NKECER  ,  v.  ar.  perceber  o  entendimen- 
er  idéa  de  alguma  coifa  v.  g.  „  conhece  me 
'  bem ,  conhece  a  verdade.  §  Fazer-fe  conhe- 
dar-fe  a  conhecer  ;  abalifar-fe  ,  diftinguir-fe- 
rtinguir ,  enxergar  ,  divifar  v.  g.  ,,  conhece- 

no  femblante  a  pureza  da  alma  „  §  Conhe- 

nierce  a  alguém  ,  confeíTar-fe-lhe  obrigado 
:11a,  agradecer.  Pinheiro  f.  56.  t.  i.  ef.sj. 
cer-fe  da  offenfa  ,  arrepender-fe.  §  Conbecer- 
ma  coifa  da  outra  ,  diitinguir-fe  conhecendo- 
)rdiverí<is.  Arraes  i.  10.  Finto  Pereira.  §  Ter 
a  carnal.  Anaes  10..  51. 
)NHECID0  ,  part.  paíT.  de  que  ha  noticia  , 
e  fe  formou  icíéa  ,  conceito ;  fabido.  §  No 
'o  aãivo  o  que  conhece  v.  g.  „  vivia  tão 
eido  do  feu  nada.  Soufil  Hifi.  Vomin. :  fer  co- 
io }  ç  agradecido  3  i.  e,.  conhecedor  da  çbrv- 
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gaçáo.  //.  Na,'}t.  2.  :»2^.  Palmer.  3.  p.  12.  era  co^ 
nhecido  do  cjue  lhe  fazião. 

CONHECIMENTO  ,  f.  m.  o  aflo  de  conhe- 
cer. §  Idca  ,  noticia  ,  eruJiçáo  v.  g.  „  tem  per- 
feito conhecimento  da  verdade  ,  homem  de  muitos  co- 
nhecimentos. §  Amifade  leve.  §  Pefloa  com  quem 
fe  tem  conhecimento.  §  A  informação  ,  que  o' 
juiz  toma  de  qualquer  acção  ,  cafo  da  fua  com- 
petência. §  Bilhete  ,  pelo  qual  fe  declara  havec- 
recebido  v.  g.  „  alguma  carga  a  bordo ,  dinhei- 
ro ,  (ò^c.  §  Recompenfa ,  ou  moftra  de  gratidão  „ 
em  conhecimento  do  beneficio  ,,  Ulifipo  f.  2. 

CONHIR-MÃO  V.  Co-irmâo. 

CÓNICO ,  adj.  Geometr.  que  refpeita  ao  co" 
ne,  da  figura  do  Cone.  §  Secções  cónicas  ,  são 
figuras  planas  terminadas  por  linhas  curvas  ,  e 
femelhantes  ás  fecções  ,  que  faria  hum  plano  que 
cortaíTe  o  cone  refto ,,  ou  inclinado ,  em  diverfas 
direcções. 

CONJECTOR  f o>^  conjedurador.  Édipo  de  So- 
phocles  f.  40. 

CONJECTURA ,  f.  f.  conhecimento  fundado- 
em  fa£tos  ,  ou  rasóes  ,  que  náo  tem  toda  a  cer- 
teza ,  ou  roda  a  ponnexâo  neceflaria  com  aquil- 
io  fobre  que  fe  ajuiza  ,,  cjuer-nos  vender  as  fuás 
conjeãuras  por  verdades  averiguadas. 

CONJECTURADAMENTE  ,  adv.  v.  g.  „ 
moflrar-fe— —  ,   por  conjefturas.    Orden.    :}.    :i^i^ 

CONJECTURADO ,  part.  paíL  de  conjedu- 
rar. 

CONJECTURADOR ,  f.  m.  o  que  conjedu- 
ra  ;  o  que  julga   por  conje&uras. 

CONJECTURAL ,  adj.  da  natureza  da  con-- 
jedura  ;  que  podem  dar  fundamento  á  conjec- 
tura. 

CONJECTURALMENTE  ,  adv.  por  conjec- 
turas ,  conjeélurando  ,  conjefturadamente  v.  g.  „ 
âifcorrer ,  provar mofirar ,  fali  ar 

CO^N^]ECTURAR  ,  v.  ar.  julgar  por  fmaes  ^. 
ou  provas  falliveis  ,  que  podc-m-  induzir  em  erro, 
por  coifas  ,  que  náo  tem  neceflaria  connexão 
V.  g.  encontro  hum  homem  morto  ,  e  logo  ou- 
tro com  efpada  defembainhada,  conieíiuro  ,  que 
loi  o  matador  :  das  feições  do  rofto  fe  conje-- 
élura  a  qualidade  do  animo.  §  Ajuizar  efmando 
apouco  mais',  ou  menos  v.g.  ,,  da generofidads 
com  que  tem  de/pendido  podemos  conjetturar  quanto 
he  rico.  ' 

CONJUGAqSO  ,  f.  f.  Gr.im.  verbo  ,  que  fc 
põem  para  modelio  de  declinar  ,  ou  variar  ou- 
tros verbos  femelhantes  v.  g.  „  já  jabe  as  conju- 
gações „ 

CONJUGAL  ,    adj.,  de  cônjuges ,  marido  ,  e- 
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mulher  v.  g.   „  ã^e^o  conjugal  ,  amor,  M.  L.  §  '^      CONJURO  ,    f.  m,    a  acçáo   c!e  tomai 
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Deofes  Conjtigaes  ,  que  tinháo  á  fua  conta  as 
bodas ,  matrimónios.  Poet.  ,,  vós  Deofes  conj:{gaes, 
e  tu  LMcina. 

CONJUGAR,  V.  at,  repetir  a  conjugação  do 
"verbo  i  ou  variar  hum  verbo  em  feus  modos , 
tempos ,  e  pefíbas ,  fegnndo  o  verbo ,  que  ferve 
de  exemplar.  Vieira,  §  Julgar  ,  coiijefturar  por 
combinações  „  conjugando  o  que  pode  fucceder , 
conforme  ao  ejiilo  que  moralmente  cojlumão  ter  as 
coifas  „  Marinho  Difc.  90. 

CONJUNÇÃO  ,    f.  f.    concurrencia  fimultanea 

v,g. de  cartas.  Fieira  Cart.  z.t.  f.  is?'  §  En- 

fejo,  opportunidade.  F.AÍ.c.  146.  §  Concurfo  de 
circumftancias  v.  g.  §  Purgação  menfal  das  mu- 
lheres. Luz  da  Medic.  §  Na  Afironom.  ,  encon- 
tro apparente  de  dois  planetas  no  mefmo  pon- 
to do  Ceo  ,  ou  antes  no  mefmo  gráo  do  zodía- 
co ;  os  planetas  que  eftáo  na  mefma  longitude 
eftáo  em  conjunção.  §  t.  Grammat.  parte  dodif- 
curfo  que  ferve  de  unir  entre  íi  as  propofiçóes 
V.  g-  55  í  5  mas ,  porém  ,  &c. 

CONJUNCTAR,  v.  n.  convir,  quadrar.  Eu- 
fr.  1.  %.6ât,  ,,  os  pães  querem  forçar  as  inclinações 
mancebas  (dos  filhos')  das  fraquezas  da  velhice ,  e 
não  conjunta. 

^CONJUNCTIVO  ,  adj.  Grammat.    modo 

sáo  variações  do  verbo  de  que  fe  ufa  ,  quando 
fazemos  a  aíTerçáo  dependente  dê  outra  do  mo- 
do indicativo  v.  g,  ,,  fei  que  hiria  fe  podeíTe : 
quero  que  vá  ;  onde  iria  ,  podejfe  dependem  de 
Jei  ;  e  vrf  de  quero. 

CONjUNCTO  ,  adj.  próximo  ,  pegado  ,  jun- 
to com  iV.  g.  ,,  conjmno  ás  colunas  de  Hercules  ,, 
Faf conceitos  Not.  conjunto  com  hum  Mofe  iro  „  M. 
Luf.  fig.  parentefcQ  conjunão  ,  conjunão  em  fangue 
Corogr.  Port.  M.  Luf.  :  eftimamos  a  efpada  de 
noffo  irmão  porque  foi  conjunta  com  elle  ,  i,  e. 
andou  junta  a  feu  corpo.  Pinheiro  i.  71. 

CONJUNCTURA  v.  conjuncçáo  ,  enfejo  , 
em  que  concorrem  diverfas  acções ,  circunfian- 
ciãs.  Eneida  11.  :}.  §  Suturada  cabeça. Ãrraes  1.  i^. 

CONJURA  V.  conjuro.  Eujr.   16. 

CONJURAÇÃO  ,  f.  f.  união  de  peíToas , 
que  fe  preftárão  a  fé  de  concorrer  para  algum 
mal  publico  ,  contra  o  Principe  ,  Pátria.  §  Ex- 
orei fmo. 

■  CONJURADO  ,  part.  paíT.  de  conjurar-fe  ,  que 
entra  na  conjuração. 

CONJURAR  ,  v.  at.  fazer  conjuros  ;  exorci- 
far.  §  Rogar  com  inftancia.  Eufr.  7,.  i.  tanto  o 
conjurei  que  fobre  minha  fé  mo  defob-io.  §—— 
fe  ,  prcftar  a  fé  de  fer  cm  alguma  conjuração. 
$  Neutro  ,  por  ccnjurar-fe. 


mento  promilTorio.  Eufr.  15.  1.  p.  99.  afc 
diz  o  mefmo  author  ,,  conjuras.  §  Imprí 
feita  com  palavras  fuperfticiofas  ,  a  que  o 
crè  ,  que  obedecem  as  coifas  naturaes  ,  1 
Demónios  invocados  por  feiticeiros  ,  Ma 
&c.  Hifi.  do  Futuro  f.  5.  invoca  com  conju 
almas  dos  mortos.  §  Imprecação  magica.  ^ 
juros  de  Circe;  nof.  razões  inintelligiveis. 
ma  Carta  1 1 . 

CONLUIADO  ,  part.  paíí.  de  conluiar- 

CONLUIAR-SE  ,  v.  recipr.  fazer  collu; 

CONLUÍOSO  V.  colluforio. 

CONLUÍOSAMENTE,  adv.  de  conluie 
tig.  das  Cifas. 

CONNATURAL  ,  adj.  que  he_  propri 
conforme  á  natureza.  Vieira  „  a  rasão  conn 
defte  argumento  ■■,  o  direito  da  conferva^ão  b 
natural  ao  homem. 

CONNECqXO  V.  connexão. 

CONNEXÃO  ,  f.  f.  coherencia  ,  união 
lace  entre  algumas  coifas  unidas  ,  e  depeni 
V.  ^.  ,,  connexão  entre  as  caufas ,  e  effeitos ; 
as  pane-s  de  hum  fiftema  ,  difcurfo. 

CONNEXO,  adj.  que  tem  connexão. 

CONNIVENCIA,  f.  f.  diffimulaçáo  ,  e 
rancia  ,  que  tem  o  fuperior,  ou  fmdico  ,  ou 
quer  peíToa  que  deve  vigiar ,  à  refpeito  da  infi 
das  Leis,  Leis  Mod.  Edit.  Cenforio  dejui 
lyóç. 

CONQUERIR    por  conquiftar.    antiq. 
liario. 

CONQUISTA,    f.  f.   a  acção    de  cone 
V.  g.  ,,  defpendeo  muito  com  a  conquijiadá 
v.Cafian.  8.   128.  §  Aterra  conquiftada.  § 
to    de  aquirif  f.  a   Geometria  he  necejjaria 
conq-íifta  de  todas  as  Sciencias.  Lobo. 

CONQUISTAÇÃO  ,  f .  f.  o  ado  de  co 
tar.  Pina  Cron.  Sane.  i. 

CONQUISTADO,  part.  paíT.  de  conqu 

CONQUISTADOR  ,  f.  m.  o  que  co 
tou. 

CONQUISTAR,  v.  at.  adquirir  por  ar 
Senhorio  de  alguma  terra  ,  Região  ,  Reino 
§  Confeguir  v.  g.  ,,  conquiftar  venerai^i 
Vieira  ,,  conquiftar  honras  „  Lobo  :  aquirir 
,,  conquifiar  vontades  :  Arraes  7.  i.  tiidc 
quiíla  a  fortaleza  pertinaz. 

■çONSAGRAqÂO  ,  f.  f.  o  aélo  de  < 
grar. 

CONSAGRADO  ,  part.  paíT.  de  confagr 

CONSAGRAR,    v.  at.    fazer  fagrada  ai 
peiToa   V.  g.  ,,■  os  Bifpos  ,  alguma  coifa  v. 
aras ,  altares  ,  templos ,  calicts.  §  Jurar  peia 
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que  fe  commnnga.  B.  Cltrlmundo  c.  43.  „ 
conjtgrado  de  nos  tomar  por  mulheres.  § 
s  junimentos  ha  exemplo  na  Crónica  de  D. 
o  por  Leão  ,  feito  entre  o  Conde  c!e  Abran- 
■  e  o  Regente.  §  Dizer  as  palavras  da  con- 
:áo  ,  por  cuja  virtude  o  páo  ,  e  vinho,  e 
le  convertem  em  corpo  ,  e  Sangue  de"  nof- 
;nhor  Jefu  Chrifto.  §  Dedicar  f.  Coiifa- 
c  a  Deos  ;  a  vida ,  o  tempo  a  algmn  traba- 
ptdo  ,  ao  commercio.  Tempo  d''J?ora  2.  i. 
iNSANGUlNEO  ,  adj.  /^^rfWe— por 
e. 
•NSANGUINHO  v.   confanguineo.    Jrraes 

NSANGUINÍDADE  ,  f.  f.  parentefco  por 

NSARCINADO  ,  adj.  cofido  v.^.  „  obras 
•inadas  de  diverjos  amores.  Barreiros  Cenfu- 
fragmemo  de  algum  ■  autor  conjarcinado  de 
,  i.  e.  compofto   de  partes. 
NSCIENCIA  ,  f.  f,  V.  conciencia  :  confcien- 

mais  conforme  á   etimologia. 
NSCIO  ,  adj.  que  tem  confciencia  ;  e  co- 
lento  do  que  lhe  diz  refpeiro  v.  g.  „  conf- 
Jua  maldade  ,.  A  raes  9.  4. 
N^SCRIPTO  ,  adj.  Lat.    Padri:  confcripto , 
)r  Romano. 

S^SF.CRANTE,  adj.  Eifpo  confecranie ,  o 
efidc   na  fagraçáo  dos  Bifpos. 

S^SECRATORIO  ,   adj.    difcnrfo- feito 

\q  de  fe  coniagrar  alguma  peiToa  v.  g.  „ 

Rei ,  ou  de  templo  ,  éí-c. 
S^SECUTIVAMENTE  ,  adv.  logo  depois, 
vãmente  ,,  joi  ordenado  Bijpo ,  e  confecte- 
ne  capellão  dos  Beis  Suevos,,  Aí.  L.  z.  p. 

SISÉCUTIVO  ,  adj.  que  fe  fegne  logo 
e  outra  coifa  v.  g.  ,,  fwcoenta  annos  con- 
)í  ,  fem  interrupção. 

^SEGUIMENTO  ,  f.  m.  o  afto  de  con- 
,,  o  confegtiimento  de  grandes  emprezas  re- 
■andes  trabalhos  „  Tempo  d' Agora  2.  ^. 
•^SEGUINTE  5  adj.  confeouente  .,  por 
iiite:  que  fe  feg'-!e  depois  Jiraes  lí  i.  Je 
xe  tem  leite  covfcgmnte  he  ,  q.'íe  haja  de 
m  filhos  já  jonnados.  H.  Naut.  2.  :^U. 
(->'  i^.  fns  feliees  eotife^tmtes  a  princípios 
grumados  „  Arraes  10. -80 


^'SEGUINTEMENTÉ    "v.     confequente- 

sSEGUíR  ,  V.  at.  alcançar  v.  g.  „  o  fe'i 
_  §    Confeguir-(e  ,   vir    em  conYequencia , 
e  v.^.  „  donde  fe  confeguio  o  jtidaizar  dos 
Arraes  5.  ló. 
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,  CONSELHA ,  f.  f.  ufa-fe  no  adagio  ,,  O  lo^ 
to,  eagclpelba  todos  são  nhuma  confelha  „Vli- 
Jipof.  187.  V.  Confelha  he  fabula,  conto  m.oral ; 
conto  de  velha  „  todos  são  n'buma  confelha,  i. 
e.  ancláo  na  mefma  fabula  ,  iguaes  ,  unifonos  ,  de 
Igual  condição. 

CÒNSELHADO  ,  e  CONSELHAR  v.  com 
a ,  aconjelhado.  Eujr.  2.  7.  Ulif.  i.  2.  Ferreira  Car- 
ta 1:5.  Z.  2. 

CONSELHAR  ,  v.  at.  v.  aconfelhar.  Fios  San- 
tor.  pag.  LXXVI.  f. 

CONSELHEIRO  ,  f.  m,  o  que  aconfclha 
diz-ie  de  certas  perfonagens ,  que  eftáo  nas  Cor- 
porações chamadas  Conjelhos. 

CONSELHO,  f.  m.  parecer  que  fe  dá  a  al- 
guém ,  o/i  fe  recebe  ;  peair  ,  dar  ,  tomar ,  ouvir 
os  confelhos.  §  Parecer ,  intento  ,  mudarão  o  con- 
feito ,  a  refoluçáo  ,  o  prefupofto  ;  tomoíí  bom  con- 
felha. §  Denmi  confelha,  por  meu  voto.  Cafian. 
?.  /.  254.  Barros  Clarim  c  20.  de  meu  confelha  i de- 
vas embora.  §  Junta  de  confelheiros  fobre  admi- 
niftraçáo  pública  v.  g.  „  Confelho  de  Lftado ,  que 
confta  de  confelheiros  períonagens  da  primeira 
graduação;  Confelho  de gimra  ,  Confelho  Ultrama- 
rino ;  da  Fazenda ;  tem  infpecçáo  ,  e  direcção 
da  Guerra  ,  Fazenda  Real ,  negócios  do  Ultramar, 
&c.  §  V.  Concelho.  §  Perder  o  confelho ,  perder  a 
cabeça ,  o  juízo  ,  o  tino.  Couto  4.  8.^./.  138.  § 
IVã  faber  dar  fe  a  confelho  ,  /.  e.  refolver-fe ,  tomar 
algum  expediente.  Arraes  4.  5. 

CONSjELOS  j  f.  m.  herva  v.  fombreiro  de  te- 
lhado. 

CONSENSO  ,  f.  m.  confentimento  „  os  Beis 
todos  receberão  o  domínio ,  e  jurifdic^ão  do  con- 
fenfo  dos  Povos  „  Fieira  4.  215. 

CONSENTÂNEO  ,  adj.  conveniente  ,  confor- 

"^^    ^'   g-    j)    caminhos   confentaneos    ao  ferviço 
Beal. 

CONSENTIDO  ,  part.  paíT.  de  confentir. 

CONSENTIDOR,  ORA,  f.  m.  e  f.  peíToa; 
que  confente. 

CONSENTIMENTO  ,  f.  m.  unanimidade  de 
muitos  concertados  ,  e  unidos  no  parecer  ,  ou  que- 
rer. §  Approvaçáo  ,  derão  confentimento  os  com- 
mendadores,  M.  Luf :  de  commam  confentimento 
dos  fibios  ,  ^  attr acção  he  caiifa  de  muitos  efeitos. 
%  Entre  Med.  v.  íímpatia. 

CONSENTIR  ,  V.  at.  fer  do  mefmo  voto  de 
outrem,  concordar  com  elle  ,  vir  no  oue  elle 
quer  approvar.  Arraes  ?.  i.  e  os  que  como  elle 
confehtem:  e  9.  2.  confmto  comvofco  ;  e  ro.  i.  con- 
fentir com  a  appeíite '  da  adultera.  §  Qjanto  a  ter-  , 
ra  ,  as  ferras  ,  e  valles  confentião ,  hiamos  ,  éy^c. 
H.  N.  l,  79.  §  Ser  confornie  v.  g'  „  a  vontidc 
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tonfeme  com  o  jmzo  díí  reã/i  rxsão.  Andes  ^,  19.  j 
§  Permittir.  rieira.  §  Soíirer  v.  g.  „    o   eJbm'i-\ 
go  não   confeme  ejjes  manjares  :    a  rasão    o  não 
confente  :  Confemir  tal  ajronta. 

CONSEQUÊNCIA  ,  f.  f.  a  conclusão  ,  que 
fe  fegue ,  e  deduz  das  premilTas.  §  Efreito  v. 
g.  „  foi  confequencia  da  fmi  morte  a  rmnct  de 
fetis  filhos.  §  Importância  „  ponto  de  tanta  conje- 
qiiencia  „  Fieira.  §  O  chorar  he  confequencla  de 
veriadem. 

CONSEQUENTE,  f.  m.  por  confeqimte  ve- 
ja por  confeqtienciíi  ,  como  eífeito  diíTo.  §  O  que 
fe  deduz  do  antecedente  lógico  v.  g.  „  a  con- 
clusão q'ie  fe  tira  do  antecedente  no  entimema.  Fiei- 
ra. §  Corifequente ,  adj.  confentaneo.  B.  P.  §  Q^s 
fe  fegue ,  e  deduz  v.  g.  „  confeqtiente  he  conjef 
far  que  lhe  devem  ávida.  Arraes  9.   18. 

CONSERVA  ,  f  f.  calda  ,  que  livra  de  cor- 
rupção o  corpo  mettido  nella  v.  g.  „  de  acha- 
car ,  limão  ,  vinagre  ,  aguardente  ,  Jalmoira.  §  £f-[ 
tar  de  conserva  ,  i.e.  guardado  ,  fem  ufo.  Chagas. 
%  A  coifa  ,  que  fe  conferva  neíTa  calda.  §  Com- 
panhia V.  g.  ,,  nâo  q'íe  vai  em  conferva  de  omra. 
Barros  ;  j.  de  conferva  com  alguém ,  í.  e.  de  mão 
commum,  n'huma  liga.  Etifr.  prot.  Atraes  -^.  ly.  a 
lei ,  o  Sacerdócio  ,  e  Religião  andarão  fempre  em 
bmna  conferva.  §  ,,  Partirão  os  dois  cavalleiros  a 
hama  empreza  ambos  em  hama  conferva  ,,  Palm. 
p.  2.C.J2.  §  V.  Contraguarda  5  t.  de  For  ti f. 

CONSERVAqiO  ,  f.  f.  acção  de  confer- 
var. 


CONSERVADO,  part.  paff.  de  confervar. 

CONSERVADOR ,  f  m.  Magiftraclo ,  que 
conferva  ^  e  faz  guardar  os  privilégios  de  aigunia 
corporação  ,  a  que  adminiftra  juftiça  v.  g.  ,, 
Confervadorda  Univerfidade  ,  dos  Inglezes ,  <ò-c. 

CONSERVADORA  ,  f  f.  a  que  conferva  al- 
-guma  coifa. 

CONSERVAR,    v.  ar.    fazer   durar    illefo, 
fem  corrupção  íifica  j   fem  lezão  ,  oíFenía  ,  que- 
bra ,  detrimento  v.  g.  ,,   confervar    a  faads  ,   a 
.  fazenda  ,  a  vida.  §  Guardar ,  ter  em  feu  poder 
inteiro  v.  g.  „  conferva  o  livro  ,  o  origiiiat. 

CONSERVA.TIVO  ,  adj.  que  he  útil  para  con- 
fervar V.  ^.  ,,  remédios 

CONSERVATÓRIA ,  f.  f  o  Juizo  do  Con- 
fervador.  §  Confervatorias  letras  Apoftolicas  ,  ou 
indultos  concedidos  a  algumas  Religiões  ,  por 
virtude  das  quaes  elegem  confervadores.  §  Def- 
pacho  ,  ou  carta  dos  confervadores  a  favor  de  feu 
fubditos.  Cortes  de   164.1. 

CONSERVATÓRIO  ,  f  m.  lugar,  vafo  ,  tan- 
que  onde  fe  conferva  al.í;uma  coifa. 

CONSERVEIRA  j  f.''f.  mulher  que  faz  doce, 


CON 

CONSERVEIRO,  f.  m.  homem,  que 
ou   vende  doces   em  cafa  pofta. 

CONSER^^O  ,  f  m.  os  efcravos  do  m 
fenhor  fe  dizem  entre   fi  confervos. 

CONSIDERAÇÃO  ,  f .  f.  o  aílo  de  coi 
rar.  §  O  eífeito  de  confiderar  v.  g.  ,,  as 
Çíderacces  q'ie  então  fiz  agora  lan^o  por  efcri 
ília  teria  fobre ,  que  fe  confidera.  §  Refp 
ter  confideração  ao  tempo  ,  e  eflado  „  Mi 
Difc.  §  Eltimação  ,  importância  ,  confeqn 
V.  g.  ,,  homem ,  negocio  de  confderacão.  §  è 
cio  ,  reflexão  ,,  jaier  as  coifas  fem  confidei 

CONSIDERADAMENTE  ,  adv.  aconfel 
mente  ,  acinte ,  com  advertência.    §  Com  ; 

'  CONSIDERADO  ,  part.  palf  de  conf 
V.  g.  „  iífo  merece  fer  confderndo.  §  No  fen 
tivo ,  o  que  obra  com  coníideraçáo ,  attenta 
g.  ,,  homem  confderado  no  que  faz.  Paiva  C 
c.  6. 

CONSIDERAR  ,  v.  n.  ponderar  ,  refL 
meditar  em  alguina  coifa. 

CONSIDERÁVEL ,  adj.  digno  de  coní 
ção.  §  Notável  v.  g.  „  tempo 

CONSIGNAÇÃO  ,  f  f.  fomma  applicac 
rs  fupprimento  de  alguma  delpeza.  Leis  r 
nas.  §  Depofito  ,  ou  afto  de  confignar.  §  ' 
to  de  fazer  o  final  v.  g.  „  com  a  configtiai 
Santa  Cruz  fazião  núlagres.  Atraes  6.  9. 

CONSIGNAR ,  v.  ar.  determinar  ,  ai 
renda  ,  dinheiro  para  alguma  defpeza  ,  p( 
fembargo,  ou  defpacho  „  vinte    livras  cor 

das  nas  heniades  de  Azoia.  M.  L. o  Go' 

dor  tinha  confígnado  para  pagamento  as  ren. 
Salfete.  §  Fazer  fmal  v.g.  „  da  Cruz. 

CONSIRAR  V.  confiderar.  B.  Clarim. 

CONSISTÊNCIA,  f .  f .  permanência.  § 
do  V.  g'  ,,  a  confijiencia  da  febre.  §  O  ci 
que  tem  certos  iiquidos  mais  ,  ou  menos 
„  da  confijiencia  do  afincar  em  ponto ,  do  - 
§  A  adhesáo  de  fuás  partes  v.  ^. ,,  a  confj 
da  cera. 

CONSISTIR ,  V.  n.  eílar  pofto  ,  fundn 
g.  „  a  felicidade  pública  ccnfíjie  na  bonda 
Governo:  a  vida  conjifze  no  bom  ufo  das  f 
animaes.  §  O  ornato  do  difcurfo  conffe  na 
za  ,  elegância  ,  òc. 

CONSISTORIAL,  adj.  de  confiílorio  v 
caufa  ,  advogado 

CONSISTÓRIO  ,  f  m.  junta  dos  Caro 
a  que  o  Papa  allifte.  §  O  lugar  delia.  § 
Confifiorio  dos  Deofes  da  fabula ;  Pieira  2. 
,,  pirado  o  tremendo  confiílorio  :  ante  o  < 
tório  de  Deos.  Jnacs  8. 12, 
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ONS^OADA  ,  f.  f.  a  rcFeiçío  ,  parva  ,  que 
dias  de  jejum  fe  romã  á  líoire.  §  Wcrcn- 
ou  púcaro  d'agua.  liefende  Chron.  j.  78.  v.  § 
:nte  de  doces  ,  ou  ceifa  lemelhante,  que  fe 
;ío  Natal. 

DN^OANTE,    f    m.    a  rma  ,  que   tem  oUida.  §  Confolidar-fc   em  dinho     unir-fe  no"^» 
.o^lom,    de  vogal,  e  confoante  no  ukimoiprietarlo  ,  ou  direiío  fenhono,  'o  direito  do  Tfu" 


CON  5  1^ 

CONSOLIDAÍl  ,  V.  at.  dar  folidez  ,  fazer 
iolido  V.  g.  ,,  a  agua  fe  conjolida  em  Cbrifial ; 
com  o  díjmrjo  do  tempo  vai  a  naumza  confoli- 
dando  os   ojjos  dos  mminos.    §    Sarar  v,  g.       fe- 


agudo;  da  penúltima  íilaba  em  diante  n.. 
: ,  ou  inteiro  ;  e  de  antepcnultim.a  em  dian- 
)  eldruxolo  v.^.  „  rigor  com  amor  nos  agu- 
— -;  traps  ,  e  Gr^^s  no  grave  ;  de  taber- 
o  ,  e  efpeãamlo  no  efdruxoío. 
)NSOANTE ,  adj.  leira  cofjfoame  ,  a  que 
lema  a  modificação  de  fom  ,  com  que  fe 
panha   a   vogal    V.  g.  „    b,c,d,  r,  le  , 

<0'C.  §  (^ue  foa  como  outro  v.  ?■.  ,,  pa- 
■  §  Conforme  v.  g.  „  menos  colfoame  â 
Smefi^a  da  hqulf.  coura  Fieira.  §  Foze^ 
unes  ,  em  que  ha  confonancia  ;  Flós  Sar.t. 
S.  Imz  „  me  cmnão  com  vozes  mui  confcan- 
p>opcrciGnadas  ,,' 
NSOANTEMENTE  ,  adv.  de  medo  con- 

NSOCIO,    f.  m.    o  que  he  da  fociedade 
trem. 

NSOGRA  ,  f.  f.  as  mais  de  alguns  noivos 
em  comogras  entre  fí, 
NSOGRA R  ,  V.  n.  aparenrar-fe    huma  fa- 
com  outra  ,  cafando  reciproc?  mente   os  fi- 


trudtuano  ,  ou  qualquer  direito  de  ufuíruir  v.  g 
„  prazo  cujas  vidas,  são  findas  fe  cotifolida  com 
o  direito  Senhorio  „  Repert.   da  Orden.    §  Corro- 
borar V.  g a  fragilidade  humana. 

CONSOLO    V.   confolaçâo.    Julegraf.  foL 

CONSONÂNCIA  ,  f.  f.  a  proporção  de  fon?, 
ou  vozes  ,  que  foando  iunramente  deleiráo  o 
ouvido.-  §  f.  Confonancia  de  amor  ,  boa  harmo- 
nia ,  correfpondencia.  P'arella.  §  Harmonia  das 
palavras  confoantes.  Jrraes  Prol.  §  Falar  com  al- 
guém na  mefma  confonancia  ,  f.  no  mefmo  tom  , 
íom  ,  conformidade.  Confpir.   Univ. 

CONSONANTE,  adj.  m.  o  tom  ,  ou  efpecie, 
que  pôde  formar  confonancia  com  outro.  §  f. 
Confom  ,  harmónico  „  a  confoname  Citara  ' 
Farella. 

CONSONAR,  V.  n.  ter  confonancia. 

CONSONO  ,  adi.  confonante ,  harmoniofo  , 
poet.  „  n^hmía  confona  voz  todos  foavão  „  C  Luí. 
10.  74-  ^ 

CONSORCIO  ,    f.  m.    companhia  entre  cori- 


p  L,,.^^       '  7     — -r*^-  ■"'-'"^   >j»  "-       v^i-^r^òi.^ivv^iU ,    I.  m.    companha  entre  rort- 

ns  „    conjograrao   os  Sousces  com  os  lha-  os  filhos  do  con/orçio  dos  paes.Arraes\l%7n7o 


NSOGRO ,  f.  m.  os  pais  dos  noivos  sáo 
ros^^ C/;í-o«.  .7.  ! .  por  Leão  c.  4. 
NòOLAÇÂO,  f.  f.  palavra,    com  aue  fe 
i  alguém.  §  O  eílado  do  animo  do  con- 

N'SOLAÇÃOSINHA  ,  f.  f.  dim.    de  con- 
)■■ 

^'oSP'■^^  '  P^'^'^-  P^^-  <^^  confolar. 
^oULADOR,  f.  m.  o  que  confola  :  con- 
^)J-f  a  que  conjola.  §  adj.  Que  dá  con- 

SSOLAR,    V.  3t.    alliviar  a  dòr ,  pena, 
o  de  alguém ,  fg.  o  calor  confola  no  In- 
a  aztia  jria  aos  encalmados. 
^'SOLATORÍO  ,    adj.    que  traz  confola- 

g.  „  ema,  difcurfo Jrraes  9.  8.  confo- 

filofcjiís.  '. 

s'SOLDA  ,    f.    f.   herva  m.edic.   a  que  fe 
;   a  virtude    de  foldar  as  fendas.    Confo 

«OLIDaÇaO  ,  f.  f.  na  Cirurg.  a  reu-^iáo 
os  da  ícrida.  §  O  afío  de  fe  confolidar. 


Per.  z.  15.  V.  inimigos  do  conforcio  das  gemes  ^ 
tornámos  ao  conforcio  do  mefmo  ojjicio  de  Confules. 
Pinheiro  2.  léi. 

CONSORTE,  f.  com.  companheiro  na  forte, 
eftado,  fortuna.  H.  Dom.  7,.  p.  £.  5.  c.  6.  §  O  ma- 
riQO  ,  ou  mulher  „  capaz  de  conforte ,  cafador  , 
ou  cafadoura.  Eneida  y.  12. 

CONSPECTO  ,  f.  m.  prefença.  Farella  ,  de 
ajo  confpefio  jamais  ninguém  fahio  de/contente. 
H.  P.  da  Ferd.  Amif  c.  12.  /.  498.  con  [peão  de 
.Deos. 

CONSPEITO,  confpedo  ,,  trazido  foi  ante  o 
Real  con  [peito  ,.  Ekgi^da  f.  228.  v. 

CONSPÍCUO,  adj.  iliuílre,  diílinto  ,  abali- 
fado_;  os  mais  confpiaos  da  Cidade  „  iyfgm  aos 
inimigos  ,  covfpicfo  aos  feus. 

CONSPIRAÇÃO  ,  f.  f.  união-  de  mui- 
tos ,_  qr^e  concorrem  para  o  ineíiiio  fim  „  /t 
confpiração  ,  com  qtie  vemos  concordes  os  mais 
domas  dos  gentios ,  e  Hebreos.  Fieira.  §  Conju- 
ração. 

CON'?PíRAR  ,  v.  n.  unir-fe  com  outrem  pa- 
ra fazer  alguma  coifa,  boa   ou  má  v.g.  ,,coif' 

Rr  ii  pi- 


\ 
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pirão  todos  em  vos  defacreditar  ,   conffirârão  pAva 
dar  entr/idd  ao  inimigo.  Lemos. 

CONSPURCAR  ,  V.  ar,  íujar  ,  inficionar. 
Z,iiz  díl   Med\c. 

CONSTÂNCIA,  f.  f.  a  qualidade  do  que  he 
confiante. 

CONSTANTE  ,  adj.  firme  na  refoluçio  ,  itn- 
mudavel.  §  Aturado  no  trabalho.  §  Sem  pavor, 
intrépido  ,,  medo  qtie  c.tia  em  varão  coísjhrde ,  /. 
e.  que  faça  aballo  em  laes  varões.  §  Qiic  fe 
conferva  invariável  v.  g.  „  vemo  ,  Jama  ,  r«- 
mor.— — 

CONSTANTEMENTE  ,  _  adv.  com  conftan- 
cia.  §  AíTeveradamente.  Fieira  „  diga  o  E\>an- 
gelifia  cofiftaíitememe  ,,  conformemente. 

CONSTAR ,  v.  n.  faber-fe  de  certo  v.  g.  „ 
cofifta  que  Chrijio  fez  maravilhofos  portentos.  § 
Ser  compoílo  v.  g.  ,,  o  homem  confia  de  partes. 
§  Fazer-fe  certo  ,  eftar  patente  „  como  confina 
dos  mtos ,  oii  certidão  „  /'.  e.  apparece. 

CONSTELLAÇÂO  ,  í.  f.  figura-  particular , 
que-  fe  imagina  no  Ceo  forniada  de  algumas  ef- 
trellas  v.  g.  ,,  O,  urficL ,  a  barca ,  <ò'C.  por  efte 
modo  fe  ajunta  debaixo  de  certas  claíies  a  in- 
finidade de  eftrelias  ,  que  ha. 

CONSTE  RN  AqÃO  ,  f.  f.  grande  perturba- 
ção ,  e  auebra  de  animo. 

CONSTERNADO  ,    part 
j>ar. 

CONSTERNAR  ,    v.   at. 
ção 


CON 

'em  hefís  que  pafsão  „   Jrmes  t,  i?.  ç  Coí 

Leis ,  ceremonias.  § je  ,  fazer  v.  g.  „ 

t!(io-fe  jííiz  ;  ccnfiitiíefe  tnerecedor  do  Real 
do  :    nejia  cidade  conliituião  os  Mouros  a 
da  guerra  y,  i.  e.  punháo   as  ptincipaes  foi 
armas.  Cajlan.  L.  7,.f.  ^j. 


CONSTRANGEDOR  ,   f  m.    o  que 


trange 


paff.    de    coníler- 
caufar    confterna- 


CONSTÍPAÇÂO  ,  f.  f.  aperto  ,  ou  cerra- 
ção dos  poros  do  corpo  ,  acompanhado  de  in- 
lirmidâde.  > 

CONSTIPADO  ,  part.  paíf.  de  conftipar. 

CONSTIPAR,    V.   at.    fazer  cerrar  os  poros 

do  corpo  V.  ^e-  ))  o  grande  frio  coffiipa.  § fe, 

ficar  conftipado 


CONSTRANGER  ,  v.  at.  compellir , 
por  força. 

CONSTRANGIDAMENTE  ,  adv.  vi. 
menre  ,  forçadamente.   Pinto  Per.  z.  105. 

CONSTRANGIDO  ,  part.  pail.   de  co 

^  CONSTRANGIMENTO  ,  f.  m.  a  i 
que  le  faz  a  outrem ,  ou  alguém  a  fi  , 
foíire. 

CONSTRTCÇaO  ,  f  f.  aperto  do  que 
treita  y.  g.  „  confiricção  da  p-ípiíla.  Luz  i 

CONSTRINGÍR  ,  v.  at.  aperrar  ,  ficar 
aberto  v.  %.  „  confiringe-fe  a  pnpilla, 

CONSf  RUCÇÂO  ,  f  f.  Gram.  colloc 
§  A  acção   de   conftruir. 

CONSTRUIR  ,  v.  at.  coUocar  a  fr 
Traduzir  feguindo  a  conftrucção  natural, 
ficar  V.  g.  „  armazéns ,  fiâos ,  &x. 

CONSUBSTANCIAL  ,  adj.  de  huma 
fuftancia  ,  efTencia  ,  e  natureza  v.  g.  „  o 
conjííbjlancial  ao  Eterno  Padre. 

CÔNSUL,  f.  m.  Magifirado  Romanc 
-Ajccedeo  em  lugar  dos  Reis  expulfos  ,  ; 
Refpeitos.  §  Magiílrado  civil  ,  que  con! 
rnaterias  com.merciaes  entre  os  feus  nac 
nos  portos  eftrangeiros. 

CONSULADO  ,  f  m.  o  ofRcio  ,  jurlf 
império  dos  confuies.  §  Aduana  de  t?.zer- 
ra   exportação    onde    fe  pagão    certos   I 


CONSTÍTUENTE ,  f.  com.  pelToa  que  conf- 1)  tributo   do   confuíado  são    ^^  por  cento 


titue  a  outrem  feu   procurador ,   ou  advogado   v 
g.  quando  o  advogado  diz  „  o  meu  conjlituente 
tem  a  feu  favor  a  lei,  <b-c.  v.  conílituinte. 

CONSTITUIÇÃO  ,  f  f.  eftatuto  ,  Lei  ,  regra 
civil ,  ou  Ecclefiaítica.  §  Temperatura  do  ar.  § 
Compleição   do  corpo. 

CONSTITUÍDO  ,  part.  paíT.  de  cor.fiiuãr  v. 
g.  „ em  honra ,  em  dignidade.  Tempo.  d^Jgora 

CONSTITUIDOR  ,  f.  m.  o  que  conflitue. 

CONSTITUINTE  ,  f.  c.  dizem  muitos  por 
eonfituente ,   e  melhor  como  ouvinte    pedinte  ,  Scc. 

CONSTITUIR  ,  V.  at.  pòr  v.  g.  „  alguém 
em  algum  cargo  ,  dignidade.  Paiva  Caf.  c.  5.  § 
Tazer  conCítix  v.  g.  „  co&Jiií/íir  o  feu  ultimo  fim 


fandcga    para    defpezas    da  Marinha    de 
cofta. 

CONSULAR  ,  ad[.  de  conful  v.  g.  , 

dade Vieira.  §  Que  tem  fidoconfui.  L 

Confulares  Fabrício  ,  e  Emílio, 

CONSULENTE,   f.  c.    pefiba    que  < 
outrem  fobre  algum  negocio. 

CONSULTA  ,  f.  f.  conferencia .  para 
rar  alguma  coifa  v.  g.  „  confulta  de  • 
Caftan.  8.  i  ^7.  §  Avifo  ,  parecer  que  el- 
de  ,  mandando  baixar  o  requerimento  n 
bunaes  ,,  baxou  a  confulta  veio  para  o  Tr 
fubir  a  confulta  ,  ir  para  obter  a  refohiç 
Rei.  §  Ter,  fazer  confnlta  fobre  algw 
foa,  ou  coifa,  eílac  em  confulta.  ^/í//i./ 


CON 


CON 
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"ONÍIULTADO  ,  parti  paíT.  de  ccnfultar.  ,110  rol  da  defpeza  ,  que  fez  qnem  deo  a  conta 
CONSULTAR,  V.  at.  pedir  conlelho,  avi-|para  deduzir  do  que  le  lhe  deo  ,  ajuntar  ao  de- 
praticar  Ibbre  alguma  deliberação  ,  que  fe;bito  do  que  toma  as  contas;  e  fig.  relevar ,  def- 
de  tomar.  §  Ped'ír  rcpofta,  que  enfine  ,  il-j contar  v.  g.  „  efpero  que  me  leveis  em  conu  o 
re  V.  g.  „  confnltar  hum  oráculo.  §  Vic^òx ^trabalho  que  vos  dei:  compenfar.  Jnaes  3.  2.: 
lem    áo    luperior    £ara    algum     emprego    v.j tolerar,  íoftrer.  B.  Lima  Écloga    15-.  §  Ter  con- 

ta  com  alguma  coija  ,  o«  pejfoa  ,  attcndcr  ,  olhar 
por  ella  ,  vigiar,  ter  refpeiro  v.  g.  „  tenha  con- 
ta com  minha  dor.  Enfr.  2.  i.  ter  couta  com  in- 
covenientes ,  com  o  que  cumpre,  ib.  z.  14.  §  Coutas 
de  rezar  ,  enfiadas  em  cordão  ,  off  arame ,  são  ba- 
lafzinhas  ,  para  marcar  o  número  daà  ayem.arias , 
ou  padrenoflbs;  §  A'  conta ,  por  cauf.i ,  rcípei- 
to  F.  do  Arceb.  i .  4.  por  amor  de  .  ibid.  c.  ^. 
5  Lançar  á  couta  ,  attribuir.  Enfr.  i.  6.  meti  amo 
lança  os  ejfeitos  da  minha  diligencia  â  conta  da 
Jfía  galanteria ,  i.  e,  attribu.e-os  á  nia  galanta- 
ria. §  A''  conLi  ,  com  còr ,  pretexto  v.  g.  „  â 
conta  de  cafamenteira  he  hnma  alcoviteira.  Eajr. 
i.  14.  §  Não  ter  conta  com  algicem  ,  defatendè- 
lo_.  Ulijípo  7,.v.  he  Jha  tenção  apprazer  a  bons ,  a 
não  ter  coma  c''os  mãos.  §  Lançar  contas  â  vida  , 
cuidar  no   que  refpeita  â   fua-  direcção.  Eufr.  4. 

I.  §  Conta  de  Er  andes  ,  o  calculo  mercantil,  â 
Tomar  â  fua  conta,  encarregar- fe  ,  tomar  fobre 
fi  ,  3  fi  V.  g.  5,  o  rifco.  §  Ter  conta  ,  fer  útil , 
preftar.  §  Bicho  de  conta,  v.  porquinha  de  Santa 
Antão.  §  Narração.  §  Bar  coma  de  algnem ,  /;  e. 
acufar,  dar  capitules.  §  Dar  boa  ,  oiimá  conta  de 
fl  ,  delempenhar  bem.- ,  ou  mal  alguma  obra ,  ac- 
ção. 

CONTACTO  ,  f.  m.  toque.  Fieira  „  com  o  feíS 
contaão  fautificou'  o  Redemptor  a  Cruz. 

CONTADO ,  part.  paíT.  de  contar.  §  Dinhei- 
ro de  contada,  i.  e.  á  vifta,  §  f.  Amor  quer  fe^í 
retorno  de  contado  ,  i.  e.  fer  pago  logo ,  fem  de-> 
longas.  V.  Pinheiro  2,  151.-  §  Ser  bem  contado, 
i.  e.  havido  por  bom  ,,  qne  ejfe  proceder  não 
lhe  feria  bem  contado  poios  bons  ,,  contado  i 
vaidade  ,,  attribuido.  Sâ  Mir.  Carta  Guadalqríi' 
vir.  §,  /r  feus  pajfos  contados  ,  /.  e:  devagar  5, 
fem  prelTa.  CaJian.S.f.  42.  fem  medo.  yírraes  4^ 

I I. 
CONTADOR  ,  f.  m.   o  que  narra.  §  O  cue 

calcula,  §  Armário  de  gavetas.  §  Contador,  oíu* 
ciai  da  fazenda  Real  ,  fegundo  o  methodíj^  áai 
arrecadação  antiga.  H.  Dom.z.p.  pag.  150.^  def-- 
tes  havia  hum  contador  mor. 

CONTADORIA,  f.  f.    cafa   dos  contos,   ou- 


,  cotifulto'í-0  para  'Juiz  de  fira ,  em  o  lugar 

..  é-c.  §  Relblver  ,,  cónfiAtou  Deos  mandar 

mtido.  Arraes  7^.  4 

:0iN'SULT0R  3    f.   m.    o  que  dá  parecer    a 

m  o  coniulta 

:0NSUMIÇÀO  ,  f.   f.    o  aólo  de  confumir , 

confumir-fc.  §  A  coifa  que  confume. 

:ONSUMÍDO  ,  part.  paíf.  de  confumir. 

CONSUMIDOR  ,  adj.  que  caufa  confumição. 

'^oz/fumidor  de  jazetiàas.   Tempo    d''yJgora    i. 

2, 

;ONSUMIR  ,  V.  at.  gaftar  v.  g.  „  o  figo 
'me  a  lenha.  §  Coxf/ímir  o  tempo  ,  empregar. 
ofijmiir  a  finde ,  a  vida,  a  paciefícia.  §  Re- 
nir  V.  g.  „  confumir  os  fifiiros  ,,  Maufmho 

V.  § fi  ,  enladar-fe.  §  Cofifumir  o  Sacer- 

■  ,  commnne,ar  na  Miifa. 
;0NSUMMAqÂO  ,  f.  f.  o  aólo  de  confum- 
.  §  Fim ,  termo   v.  g.  ,,  ate  a  cofiff.immação 
Seados.   §  Complemento  v.  g.  ,,    a  confmn- 
ão  de  toda  a  perjeição.  Arraes  7.  22. 
;ONSUMMADAMENTE    ,     adv.     acabada- 

ítC, 

ONSUMMADO  ,  part.  paíT.  de  confummar. 
erfeito  v.  g.  „  fibio  cofifimmado  ■,  he  homem 
mmado  na  virtude  ,  na  fiiencia  o  Rei  deve 
coiifimmado.  Pinheiro  i.  184.  §  Acabado  v. 
I,  cofifimmada  agrafíde  obra  da  Redem^ão. 
;0NSUMMADOR  ,  f.  m.  o  que  conluma  , 
ia,  aperfeiçoa.  Arraes  ^.  20. 
lONSUMMAR  ,  v.  ar.  acabar,  fazer  com- 
o  V.  g.  .,  o  corifemimevto  em  que  fi  cofífim- 

0  peccado.  Fieira.  Corfiitnmar  a  vitoria  ,, 
TOS.  Fajco  da  Gama-  coíijmnmou  a  mofijiruofi 
egaçâo  da  índia  „  Arraes  4.  2:5.    §     Cofifim- 

0  matrinwfiíQ ,  ter  copula  com  a  mulher. 
:ONSUMMO ,   f.   m.    gafto  v.  g.   „   de  co- 
'iveis ,  viveres ,  fiiendas ,  per  ufo  ,   ou  com- 
:io. 
CONTA ,  f.  f.  cálculo  ,  computo  v.  g.  „  fi- 

a  conta  das  defiezas.  §  Dar  contas ,  i.  e. 
.0  de  adminiftração  pecuniária  ,  ou  de  ofli- 
;  pedir  contas ,  i.  e.  rasão  ,  conhecimefito  , 
icia  do  eftado  v.  g.  „  do  negocio.  §  Eftima- 

V.  g.  „  ter  em  conta  de  amigo.  §  Eazer  contas ; 


contadores.    §    Repartição   do  que    compete  aos. 

contadores. 
r   na  conta,  conhecer  o  que  cumpre  obrar,       CONTAGISO^  f.  f.  andaço ,  epilemia.  yI//?^^=' 
1  animo  de  o  praticar.  Arraes  (j.  10.  cahtr  naUlnho.  Arraes^.  16.   corromper  os  ares  com  a  conta  •^ 
^  de  alguma coij.'u  §  Levar  çm  conta)  metter[o/^o.  §  f.  A  contagião  dos  viçios.. 

I  CONr 


''3i8  CON 

CONTAGIO ,  f.  m.  o  toque  j  ataque  da  epi- 
demia. 

CONTAGIOSO  ,  adj.  que  fe  pega  V.  g.  „ 
mal ,  doença. 

CONTAMINADO,  part.  paíT.  de  contami- 
nar. 

CONTAMINADOR  ,  adj.  que  contamina. 

CONTAMINAR,  v.  at.  fuiar  f.  Contaminara 


CON 


pureza  dos  raios  do  Sol.  Fieira :  o  corpo  corfi  tor- 
-pezas.  Arraes  y.  6.  :  com  opróbrios.  Arraes  i. 
24. 

CONTANTE  ,  f.  m.  dinheiro  em  moeda-, 
efpecie  corrente.   Epatiaf.  f,  40^. 

dONTAR  ,  V.  at.  fazer  conta ,  calcular.  § 
Narrar.  §  Contar  o  dinheiro  a  alguém  ,  dá-lo  lo- 
go em  pagamento.  §  Narrar  a  origem  derivan- 
3o-a.  Eneida  y.  11.  de  ti ,  Saturno  contava  o  naf- 
cinienio. 

CONTECER  V.  acontecer.  Fios  Sant.  freq. :  e 
a  pag.  LXXVII.  diz  ,,  ejias  conjas  fe  contecerão 
em  Amlochia  „ 

CONTEIRA  ,  f.  f.  peça  de  metal ,  com  que 
fe  reforça  a  ponta  da  bainha  das  efpadas.  E. 
Clarim,  jreq.  veja-fe  L.  i.  pag.  ^6.  cal.  2.  Ulifípo 
/.  8:5.  §  Mocar  as  canteiras  ,  fazer  acção  de  bri- 
gar 5  dar  moíèras  de  o  querer.  §  v,  Raílo  do  ca- 
nhão. 

CONTEÍRO,  f.  m.  o  que  faz  contas  de  re- 
Z3.r 

CONTEMPLAqSO  ,  f.  f.  attenta  confidera- 
çáo  de  alguma  coifa  Divina,  ou  humana.  § 
Por  conteui.plãção  ,  em  reipeico  ;  por  obfèquio  ,  te- 
mor. Orden.  L.  5.  T.  iij.  §  53.  Leão'Cbron.  t. 
2.  f.  I. 

CONTEMPLADO  ,  part.  paíí.  de  contem- 
plar. 

CONTEMPLADOR,  f.  m.  o  que  contem- 
pla. 

CONTEMPLAR  ,  v.  at.  afitar  a  vifta  em  ai- 
guma  coifa  v.  g.  „  contemplar  o  Ceo  ,  os  aftros. 
§  Refleftir  em  alguma  coifa,  meditar v.^.  „ — na 
paixão  ,  na  morte  do  Salvador. 

CONTEMPLATIVO,  adj.  que  refpeita  á 
contemplação ,  que  fe  occupa  nella  v.  g.  ,,  vi- 
da  :   dado   a  contemplação.    §    Que   excita  á 

contemplação  ,  e  convida  a  fantefiar  ,  e  eftar  en- 
levado no  cuidado  de  algum  objefto.  Palm.  p.  z. 
c.  7:5.  „  agoas  ,  não  menos  contemplativas ,  quie 
faadofas :  Eujr.  /.  1 54.  v.  aquelles  areaes  são  tão 
fatídofos,  e  contemplativos.  §  ,,  O  bom  namorado 
feja  contemplativo    nos  amores    „   Aulegraf.    foL 

CONTEMPORANEAMENTE  ,  adv.  no  mef- 
mo  tempo. 


CONTEMPORÂNEO,    adj.    coevo, 
neo  „  joi  meti  contemporâneo  nos  efiudos : 
jói  contemporâneo  a  Cicero  ,  ou  de  Cicero.  A: 
f.  5z.  cGfítemporaf^eo  a  ejies  deis  Condes '. 
,,  contemporâneo  de  S.  Inado,  Paiva  Sermõt 
^10.  ,,  comem}  oíãíieo  a  Chrijio  „ 

CONTEMPORISAR,  v.  at.  accommí 
com  o  tempo;  ceder,  accommodar-fe  v.^ 
alma  efcuta  ,  e  contemporiza  com  as  inclim 
parte  animal.  Míicedo  ;  contemporifar  c-o  a 
nhãs.  Eufr.  i.  3.  condefcender.  Cruz  Poef. 
para  não  quebrar  com  alguém.  Cajianheda 
19- 

CONTEMPTIVEL,  adj.  defprezivel  v. 
afpeão  ,  noticias  contemptiveis ,  ignorância— 
relia. 

CONTENÇS.O,  f.  f.  contenda.  Leitão  A 
Arraes  ^.  16, 

CONTENCIOSO  ,  adj.    amigo  de  con 

V.  g.  „  homem §    Foro    contenciojo  ,    tr 

onde  fe  demanda  ,  e  litiga.  €  Jarifdicçã 
tenciofa  ,  a  que  fe  excerce  entre  peíToas 
frangidas  ,  cem  conhecimento  de  caufa.  v 
Imtano.  §  Litiglofo  ,  pendendo  da  Senten 
juiz  ;  e  fig.  incerto  v.  g.  „  deixort  litigi 
pojfe  do  Reino  ;  teve  o  governo  contendo ft 
L. 

CONTENDA  ,  f.  f.  altercação  ;  dií 
contorverfia.  §  Força  ,  trabalho  por  confegi; 
coifa. 

CONTENDER ,  v.  n.  ter  contenda  co 
guem  fobre  alguma  coifa  v.  g.  „  contet. 
[obre  a  pojje.  M.  L.  5.  p.  8.  :  Cartago  com 
com  Roma  {obre  o  Império  do  mundo  ;  coni 
[obre  quem  ha  de  levar  o  Injerno  ,,  Fieira; 
as  Cidades  podião  contejíder  [obre  a  hohra 
pátria  defta  princeza.  §  Entender  „  contem 
os  mais  attigos  da  terra  „  Barros.  §  fíofg. 
putar  a  bofídade ,  igualdade  v.  g.  „  a  eleg 
dos  edifícios  contende  com  a  magnificência  ,, 
Cron.'J.\.  competir.  §  Contendi a-[e  da  coroi 
acerca  da  Coroa.  P.P.  i.  c.  x.  c'o  armas  pel 
perto  ,  reinado. 

CONTENDOR  ,  f.  m.  o  que  contende 
outrert  em  juizo.  Orden.  15.  39.  i.  e  z.  §  Ad' 
rio  ,   rival.  Sá  Mir. 

CONTENTAMENTO  ,  f.  m.  fatisfaçáo< 
ma  :  goíto. 

CONTENTAR  ,  v.  at.  caufar  contentam 
fatisfazer  ,  agradar  v.  g.  „  contettou  a  ta 
[eu  governo ;  a  natureza  [e  contenta  com  pc 
comemui-vos  que  eu  diga  ,  i.  e.  apraza-vos. 
CONTENTE,  adj.  fatisfeito  com  gcílc 
approvaçáo  ,  preílaçáo  de  confentimento  v. 

qti 


Mi 


CON 

to  a  fe  verem  em  terra  ,  qus  elle  era  conten- 
tffo  ,,  B.trros.  contente  com  ai  mercês  recebidas : 
muns  contentes  com  o  q'fe  a  teira  produzia  „ 
>.  jãtisjeito. 
ON TENTO  ,  f.  m.  fer  de  bom  ,  ou  mâo  con 


t.  e. 


bom  ,  ou  máo  de  contentar ;  a  con- 


,  í.  e.  a  íiitisfaçáo  „  ui-gito  a  contento  de 
lí.  M-  L.  tomar  alg.  fazenda  ,  uti  criado  a 
MO ,  i.  e.  ficando  o  contrato  valido  fe  con- 
r  ao  aliigador  ,  comprador,  v.  Arraes  2.  \6. 
DNTER  ,  V.  at.  incluir  ,  encerrar  em  íi  v. 
efie  eirado  comem  ao  jeri   concêntrico  ;  e(ia 

■  contém  muitas  regras ,  e  mais  rasões.  §  Re- 
,   fazer   c]ue  alguém   fe  foiFra  ,    moderar. 

-fe,  cobibir-fe  ,  rcjreiar-je  ,  fafrer-fe. 
3NTERMÍN0  ,  f.  m.  o  que  fica  pegado 
outra  coiíii  v.  g.  ,  o  arrabalde  ,  /f  diz  o 
mino  da  Cidade  ,  e  ajjim  o  que  lhe  fica  ad- 
ie. Macedo  „  nos  conterminos  da  Lufuania. 
es  4.  19. 

)NTERMINO  ,    adi.    chegado  ,  e  pegado  ; 
ente    v.  g.  ^,   o  angulo   coraermino    ao  lado 

■  do  triangulo  „  Metbodo  Luf.  §  Commar- 


)NTERRANEO  ,  adj.  compatr'ota ,  da  mef- 
crra  ,  que  outro.  Arraes  4.  9. 
)NTESTAÇãO  ,  f.  f.  o  aflo  de  conteftar 
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CONTEXTURA,  f.  f.  o  tecido  ,  e  travaçáo, 
ou  trama  v.  g.  „  do  patino  ,  f.  dis  membranas 
do  corpo ,  das  Ji)lbas  de  hrma  planta.  §  Contexto 
de  palavras.  Prov.  da  Ded.  Chron.  Jol.  167.  § 
Travaçáo   de  letras  dos  anagramas  ,  &c. 

CONTIA  ,  {.  f.  anr.  cerca  porção  ,  que  os 
Reis  pagaváo  aos  Cavalleiros  que  os  ferviáo  no 
Paço  ,  ou  na  campanha  ,  maior  ,  ou  m_enor  fe- 
gundo  a  nobreza  do  VaíTallo  ,  que  efte  titulo 
recebia  quando  era  acontiado  ,  dantes  fe  dava 
no  berço  ,  e  menor  ,  que  a  dos  pais  ,  depois 
mandou  D.  João  o  f.,  que  a  venceilem  03  filhos 
depois  de  certa   idade.  §  Quantia. 

CONTIGUIDADE ,  f.  f.  a  immediata  pro- 
ximidade de  duas  coifas. 

contíguo  ,  adj.  immediaumente  junto 
V.  g.  „  cafas  contíguas.  Macedo, 

CONTÍNA  V.  continua. 
_  CONTINÊNCIA,  f.  f.  abftinenda  de  fatis- 
bzer  ás  paixões  ,  com  moderação  nos  prazeres 
lickos  5,  a  continência  de  que  ufou  com  a  don- 
zella.  §  Separar  a  continência  da  caufa  ,  i.  e.  a 
caufa  de  hum  dos  ccrreos ,  ou  intereílados,  Tií- 
cito  Portug.  §  Cortezia  militar  c'o  a'  efpa- 
da   ,    bandeira  ,    ou  arma ,  feira  ao   fiíperior  ; 


jig.  a  qualquer.  Eufr.  5.    i.  v.  g.  „ dcs    per- 

. .,-^^.x^-^..  ,  ,  ..  ..  v^  c.^.v^  u>^  ^v.:.n.ii.ct,,  tendentes  aos  defpackadores.  §  Js  continências 
Contenda,-  difputa.  §  Tejiemmho  conjormelde  hiíma  carta  ,  o  conteúdo.  Jrraes  5.  18.  § 
■  outra  tejiernmwa.  Arraes  ^.  10.^  Continente  ,  femblanté.  Palm.  z.  p.  c.  61.  „  ft" 

)NI  ESTADO,  part.  paíf.   de  contefrar  li-lzendo  a  continência  medonha,  e  afpera  „ 
acJLuia  ,    £e  diz  ouvido    o  Libello    do  au-       CONTINENTE  ,  f.  m.    a  terra  firme  ,    op- 
e  a  contrariedade  do  Réo  em  diante,  Ipofta    ao  mar,  e  á  ilha.    §    £m  continente,    lo^ 

)NTESTAMENTE ,  ad\^  parece  devera  fer|go,  immediatamente,   F.  de  Sufo.  Sermão  f.  zpo. 


temente  ,  i.  t.  com  teílemunho  uniforme  v. 

dep:ízerão  conieliemente  J.   Fieira  „   ainda 

os  olhos  digão  contejlamente  ,    que   alli  ejiâ 

)NTESTAPv  ,  v.  at.  teftemunhar  com  ou- 
_,  e  o  mefmo  em  faftancia.  Bracbiol.  de 
ipes  „  tejkmunhas  que  contejtârão  a  fta  aoi- 
.  Arraes  ^.  9.  e  â,.  s-  §  f.  Affm  o  contejlão  os 

Sagrados.  Arraes  5-  2.  §  ContejUr  a  lide, 
nder  o  réo  ao  libeiio  do  author  ;  talvez  fe 
)r  conteftada  a  lide  fó  com  a  vifta  ,  e  lei- 
do  libeiio  do  author.  Ord.  L.  ^.  T.  20.  § 
zer  alguma  coifa  em  contrario  para  refutar 
'rócs.  Enjr.  2.  7. 
)N  FESTE  ,  adj.  que  depóe  o  mefmo ,  que 

teftemunha  dice.  Fieira  „  tejkmunhas  con- 

)NTEUDO  ,   f.  m.    o  que  fe  contem   em 
-ira;  ou  envoltório,  mailo-,  caixa. 
)MEXT0,  f  m.  o  tecido  de  rasões  de  al- 
efcntura ,  ou  pratica. 


Ulijf.  I.  10.  §  A  boa  poftura  do  corpo  a  pé  , 
ou  a  cavallo  ;  it.  a  feição  do  femblanté  ,  «b^c- 
Palm.  7,.  p.  14^.  e  p.  2.  c.  59.  ,,  cadáveres  no  con^ 
tinente  de  feu  parecer  tão  medonhos  „  /.  401.  ult. 
ediç^. 

CONTINENTE  ,  adj.  que  tem  a  virtude  àx 
continência ,,  mulheres  notadas  de  pouco  continen- 
tes. M.  L.  §  Q_ue  eíH  unido  em  hum  todo  „ 
terra  continente  c^o  o  Brafíl  ,,  Hiji.  Naut.  i.  41U 
.§  Em  que  ha  continência,  concerto,  o  cavalla 
briofo  c''o  pa(fo  continente  „  Maufinha  57.  v. 

CONTíNENTÍSSmO ,  fuperl.  de  continen- 
te. Farclla. 

CONTINGÊNCIA  ,  f  f  incerteza  de  exif- 
tencia  de  algum  cafo  ,  fucceífo  ,  condição.  § 
Por  em  contingência,  aventurar,  pôr  em  ventura, 
nfco  de  fucceder  v.  g.  „  por  em  contingência  o 
negocio  ;  por  em  contingência  a  honra  ,  o  decoro 
da  Aíajejtade  ,  ejUverão  em  contingência  de  roui- 
pcr    a  paz.    §    Linha   de   contingência  ,    v.    li- 


nha 


CON- 


aJj.  o  que   pòc 
ou  deixar  de  cxiftlr.  Fieira. 
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CONTINGENTE  , 
e  fucceder , 

•  CONTINHA  ,  f.  f.  conta  ,  calculo  pequeno 
§  Refto  de  dinheiro  de  conta  maior.  §  Conta  pe 
quena   de  rofario  ,  &c. 

CONTíNO  ,  adj.  e  adv.  antiq.  v.  continuo 
Lobo  ,,  andar  de  comino  ,,  ejtrondo  comino  „  2 
Cerco  de  Dio  f.   1 14. 

CONTINUA  ,  f.  f.    a   imaginação  ,  ou  pala- 
vras ,  que  o   doudo   tem  mais  ordinariamente 
Fieira  ,j  hum  doido  cuja  comimia.  era  andar  mui 
irijie  5, 

CONTINUAqA.O  ,  f.  f.  a  fuccefsáo_ de  aftos 
da  mefma  natureza  v.  g.  ,,  a  continuarão  de  tra 
bãlhar ,  das  guerras  ,  do  dijcarfo  ,  ou  difcor'er.  § 
Succefàão  de  duração  v.  g.  ,,  a  continuarão  do 
tempo  ,  dos  annos.  F.  do  Arceh.  §  Duração  no  ef- 
tado  V.  g.  „  continuação  do  ojjicio.  §  -Continua 
cão  da  meditação,  e  outros  exei cicios  „  F.  do  Ar- 
ceb.  2L.  I.  f.  ?.  c  5.  §  Com  continuação  ,  /.  e,  conti- 
nuadamente. F.  de  Sujo  204.  ,,  armar-lhe  com  tan 
ta  continuação  até  o  colherem.  §  Connexão  de 
coifas  contiguas  ,  e  pegadas.  §  Na  Fortij.  linha 
de  continuação,  cava,  ou  foíTo  continuado  que 
cerca  a  circumvallação  ,  ou  contravallaçâo  ,  e 
comnranlca   com   todos   os   fortes  ,  e  reduélos 

CONTINUADO  ,  part.  paíT.  de  continuar.  § 
Frequentado.  Airass  4.  ^. 

CONTINUADOR,  f.  m.  o  que  continua  al- 
guma obra.  §  adj.  Que  he  continuo  no  f.  ,  íjUe 
gente  mais  comínuadora  do  templo  ?  /.  e.  que  fre 
qucntaíTe  mais.  Paiva  Serm.  i.  254.  continuador 
nos  trabalhos.  H.  Nxnt.  2.  41 

CONTINUAMENTE,  adv.  fem  interrupção 
V.  g.  „  chora  .  cama  continuamente. 

CONTINUAR,  V.  at.  profeguir  a  coifa  co- 
meçada v.  ^o'.  ,,  continuar  a  guerra,  o  edifício.  § 
Viver  ,  eftar  de  continuo  ;  frequentar  o  ferviço, 
cptiverfaçáo  v.^^.  ,,  continuar  a  Corte  „  Sitio  de 
Lisboa:  continuava  o  coro.  F.  do  Arceb.  i.  4.  § 
Continuar  com  alguém  ,  ir  tratar  com  elle  fre- 
quentemente ,  por  fazer  corte  ,  ou  requerimen- 
tos, correr,  v.  Chron.  J.  7,.  4.  f.  c.  (j6.  §  Par  nego- 
cio efpiritual.  F.  de  Sufo  j,  212.  §  Contiíiuar-fe  , 
eftar  continuo ,  fèguido  ,  e  pegado  a  outro  v. 
g.  „  a  fortaleza  continua-fe  com  a  Cidade.  H. 
Naut.  I.  293.  §  O  mar  Jíoixo  continua-fe  c''o  o 
atlântico.  Arraes  4.  2^.  §  Continuar  neutro  ,  no 
mefmo  fentido.  Palrner.  ^.  iiH.  v.  c'o  os  murtaes 
continuava  hum  bofque  de  lou-eiros.  Palmer.  ;.  11^:5. 
§  «.  Profeguir  v.  g.  ,,  continuar  no  caminho  que 
fe  tomou. 

CONTINUIDADE  ,  f.  f.  Cirurg.  união  das 
partes  do  corpo  „  a  ferida  he  folução  de  çon- 
tiuréidade. 


GON 

^^  exiílír,!  CONTINUO  ,' adj.  que  dura  fem  Interr 
V.  g.  „  lagrimas  continuas ;  continua  inveã 
Qiie  eftá  no  mefmo  lançamento  ,  fem  er 
V.  ^.  ,,  valles  contínuos ;  não  cortados  por  íí 
§  Chegado  immediatamente  ,  e  pegado  ;  , 
dantes  erão  ilhas  jâ  hoje  ejião  continuas  c 
terra  firme.  M.  L,  1 . 

CONTINUO  ,    f.   m.    o    que   ferve    fei 
ou  frequenta  v.  g.  „  em  algum  tribunal ,  L 
fidade  ,   na  Cafa  Real ;    Góes  „   os  contini, 
Cafa  dei- Rei :  e  na  Relação  joi   Trajano 
mui  continuo.  Pinheiro  2.    144.  §  O  que  ná 
fa  ,  de  alguma  coifa  ,  ou  a  faz  a  cada  ho 
de  Sufo  p.  FUI.    §    De  continuo   adv.  con 
mente.  §  Os  continuas  na  Cone  ,    os  que 
nella.  Lobo  :  Contínuos ,  e  familiares  da  cafa 
Af  5.  pag.  274. 

CONTO  ,  f  m.  número  v.  g.  „  os  tra 
jorão  fem  conto  F.  Mendes  c.  151.  no  fim. 
mer.  1,.  p.  no  conto  de  feus  amigos.  §  Milhai 
dez  vezes  cem  mil ,  mas  dizemos  de  ord 
hum  conto  de  reis  ,  e  hum  milhão  de  cru2 
de  livras  Tornezas  ,  ou  Efterlinas.  §  Coi 
oiro  ,  por  milhão  de  oiro  antiq.  §  Cafa  dt 
tos  era  antigamente  o  que  hoje  o  Erário.  ( 
to  hiftoria  tabulofa.  §  Tudo  vem  a  hum  cor, 
e.  ao  mefmo  ,  ao  m-efmo  propofito.  H.  Pi\ 
que  conto  vem  namorarfe  meu  primo  de  £ 
na'':  Eujr.  4.  1.  §  A  parte  inferior  da  lan 
baftâo.  Camões.  Fafconcellos  Arte.  §  Fir  a 
entrar  em  parallelo  ,  comparação.  Barros, 
tar  a  conto  alguma  coifa  ,  a  alguém ,  conv 
Eneida  10.  18c.  §  Fir  a  hum  como,  fer  d 
ma  condição.  Eufr.  5,  :^.  Cefar,  e  o  pafior  A 
tudo  vem  a  hum  como. 

CONTO  ADA  ,  f.  f.  golpe  c'o  o  cor 
lança.  B.  Clarim,  cu. 

CONTORNE  AR,  v.  ar.  fazer  andar  á 
Arraes  4.  14.  ,,  nas  exéquias  de  Firiato  mu 
feus  cavalleiros  contorneavão  feus  cavallos  , 
tlndo  em  prezas ,  e  verfos   os  feus  louvores. 

CONTORNO  ,  f.  m.  redor  ,  circuito  „ 
rão  em  contorno  da  povoação  vime  mil  hi 
Fida  do  Irmão  Bafio :  ito  contorno  do  Tempk 
raes  10.  18.  :  as  terras  do  cot:iorr.o  de  Tuf.es 
coficellos  Arte.  §  Na  Pitdura  ,  e  Archite 
direcção  do  talhe  na  ultima  linha  da  liipei 
ou  das  fuperficies  planas.  Naufr.  de  Sep, 
Paços  de  Ramunjia  oí.de  não  ha  Decoro  , 
dilfefiho ,  e  bom  cofitorfjo  f.  2^6,  v.  %  A  ferr 
fío  contorno  da  raiz  algnmas  milhas  ,  Leão 
crlpç.:  em  cofjtorno  do  Leito.  Cotijpir.  Univ.J 
o  coíãornò  do  mundo.  Arraes  z.  11. 

CONTRA  3   prep.    que  denota    a  relaç; 


lentido 
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çáo ,  ou  direcção  para  alguma  parte  v.g.  ,, 
ido  contra  o  poente  ;  dizer  alguma  coifa  con- 
ihiiem  ,  fallando  para  elle.  Clarimundo  5. 
contra  Drongel.  B.  Dec.  4.  àijia.  cinca  léguas 
Dio  contra  a  Ilha  de  Bet.  e  f.  contra,  a 
,íafi  à  tarde.  Cajiati.  8.  215.  :  nef- 
vai  fendo  ,  ou  he  antiquado.  § 
;  denota  relação  de  oppofição  ,  inimifade  , 
uo  do  fazer  mal,  ou  aèio  v.  g.  ,,  fenten- 
,  votofí  contra  mim ,  falou  contra  Deos ,  con- 
t  fut  honra.  §  Sarou  contra  toda  a  Arte  da 
licina  ,  i.  e.  quando  fegundo  as  regras  não 
i  farar.  Arraes  i.  12. 

ONTPvA ,  f.  f.  cojfa ,  que  fe  lhe  opponha  ^ 
ca  V.  %.  ,,  iffo  nao  tem  contra. 
ONTRAAPROCHES  ,  f.  m.  obras  de  Fer- 
iara baldar  os  aproches  inimigos;" 
DNTRABALDAR  ,  v.  n.  do  jogo  :  baldar  , 
tribíiUlir  na  Efpadilba  ;  baldar  he  não  fer- 
om  carta  do  mefmo  metal  ;  contrabaldar  , 
r  com  trunfo  maior  ,  o  trunfo  menor  ,  com 
o  contrario  baldou  ,  e.  fegurou  a  carta  do 
iro. 

)NrRABALUARTE  ,  f  m.  baluarte  feito 
letraz  de  outro  para  fervir  arruinando-fe  o 
•'or  com  bateria.   2.  Cerco  de  Dio  foi.  205. 
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quando  a  exterior  eíliver  entulhada.  2.  Cerco  de 
Dio  j.  SI. 

CO:rrRACqÃO  ,  f.  f.  encolhimento  v.^ : 

dos  nervos. 

CONTRACOTICADO  ,  adj.  do  Braf.  que 
tem  a  cotica  lançada  da  efquerda  para  a  direi- 
ta, por  fer  mais  eftreita,  que  a  banda. 

CONTRACTIVO  ,  adj.  que  faz  encolher,  § 
no  f.  .,  todos  são  contraSivos  do  dinheiro  ,,  Fieir^i 
8.  408. 

CONTRACTO  ,  adj.  da  Gram.  Grega  :  abre- 
viado. Conjugarão  dos.  verbos  contraãos ,  refumin- 
do-fe  em  huma  vogal ,  duas  da  conjugação  poc 
inteiro. 

CONTRADANÇA 


figurada 


de 


)MTRABANDA  ,  f.  f.  do  Brasão  ,  peça 
da  no  efcudo  ao  contrario  da  banda.  §  O 
tronteiro.   //.  N.  i. 

)N'TRABANDÍSTA  ,  f.  c.  peíToa  ,  que  vive 
zer  contrabando. 

)NTRABANDO  ,  f.  m.  fazenda ,  e  trato 
zenda  hirtada  aos  direitos  ,  ou  tirada  por 
fendo  defeza  a  fua  introducção.  §  Bando, 
irtido  oppofto  V.  g.  ,,  Julano'  he  de  contrã- 
I.  P.  Per.  2.  p^.  V.  F.  M.  c.  164.  foi.  208. 

)NTRABARATEAR  ,  v.  n.  no  jcgo  das  ta- 
,  não   poder  ganhar  a  fugir. 
)iS!TRABATER  ,  v.  at.  bater  c'o  artelharia 

írte  oppofca  v.  g.  „ ao  inimigo  que  nos 

Exame  d' Art.  f.  jz. 

)NTRABATERIA,  f.  f.  bateria  oppofta  á 

)NTR ABATIDO  ,    parr.    paíí.    de  contra- 

voz   mais  grolTa ,  e 

f.  m.  peça ,  ou  parte 


f.  f.    dança 
quatro  ,  féis  ,   oito  ,   ou  mais  peííbas. 

CONTRADANÇAR  ,  v.  n.  dançar  contra^ 
danças, 

CONTRADIÇÃO  ,  f.  £  contrariedade  do  que 
varia  nas  palavras  ,  e  no  que  diz.  §  Objecção  , 
elle  he  fem  contradicção  o  primeiro.  §  Contradic- 
ção  das  obras  c'o  as  palavras  ,  que  não  confor- 
mão.  §  Efpirito  de  contradicção  ,  o  que  faz  ob- 
lecçóes  a  tudo.  §  Repugnância  ,  contrariedade 
de  fentimentGS.  §  Oppofição  ,  refiftencia.  F.  M, 
\S\-  §  Acção  de  reprovar,  contradizer.  Alhíl^ 
querqiM  4,  f.  i. 

CONTRADITA,  f.  f.  rasão_  allegada  pelo 
contrario  em  juizo.  Auto  do  Dia  de  "^uizo.  5 
Objecção  ao  dito  de  teftemunha  ,  ou  contra  a 
veracidade  delia  v.  g.  „  por  contraditas  ,  fazer, 
contraditas.  Lucena  405. 

CONTRADITAR  ,  v.  at.  pôr  contraditas. 

CONTRADITOR  ,  f.  m.  o  que  contradiz  as 
rasóes  oppoftas  no  foro.  §  O  que  contraria  ,  diz 
o  contrario,   faz   objecção.    M.  L.   5.221. 

CONTRADITORIAMENTE  ,  adv.  em  fen.- 
tido  contrario  a  outro. 

CONTRADITÓRIO  ,  adj.  que  tem  fentido 
contrario  v.  g.  eftas  duas  propoJi^Ões  „  agora  he  dia, 
e  agora  he  noite  ,  ao  mefmo  tempo.  §  Fieira  ufa 
o  fijbftantivo  no  feminin.  „  huma.  contradito-' 
ria  „ 

CONTRADIZEDOR  v.  contraditor. 

CONTRADIZER  ,  v.  at.  contradizer  alguém  ,' 

aíHrm.ar  o  contrario    do  que   elle    diz.    § fey 

dizer  o  contrario  do  que   fe  dizia  antes. 

CONTRAESCARPA  v.  contra'fcarpa. 

CONTRAFAZEDOR ,  f.  m.  o  que  imita, 
arremeda.  B,  P. 

CONTRAFAZER,  v.  at.  imitar,  arremedar. 
P.  P.  2.  17.  e  a  pag.  no.  fazer  o  contrario  i'. 
g.  „  o  fogo  foi  bafiante  para  contrafazer  a  nãt^i- 


)NTRABAXO  ,  f.  m 
ida ,  que  o   baxo. 
)NTRACADASTE  , 
ivio  como  o  Cadafl:e. 

)WTRACAMBIAR  ,    v.  at.    remunerar  v. 
—  o  f^vor  „  EJcola  das  Verdades. 
)NTRACAVA  ,    f.   f.    cava  feita  á  quem  _ 

atra    para    a  parte    da    praça  ,    que  'firva  reza.  dã  noite.  §  Nenhuma  coifa  alíi  contrafazia  ^ 

i  5s  a  ar- 
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'1 
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a  Arte,  o;i  o  pincel.  Viriato  5",  10.  §  Contrafa- 
zer as  obras  de  Deos.  Arraes  7.  i?.  imitar,  arre- 
medar : a  virtude.  Ferreira  eleg.  7.  §  Disfarçar, 

fingir  para  diffimular  v.  g.  „  contrafaço  o  rofto  ,, 
quando  eftou  triíle,  para  moftrar  na  fingida  ale- 
gria do  femblante  ,  que  também  a  tenho  n'alma. 
Ferreira  Elegia  5.  §  Falfificar  alguma  droga  cuja 
compofiçáo  he  de  fegredo  ,  faltando  com  os  ne- 

ceíTarios  ingredientes.    §1 fe  ,   disfarçar-fe  ,  ta- 

zendo-fe  violência.   Arraes  4.  i. 

•  CONTRAFEITO  ,  part.  paíT.  irregular  de 
contrafazer  f.  „  rifo  contrafeito ,  forçado.  B. 
Lima  egloga  p.  P.  Pereira  1.  \6.  v.  ,,  maneirai 
contrafeitas  :  trovoadas  contrafeitas  com  artelbaia 
2.  Cerco  de  Dio  f.  120.  Palmer.  4.  „  p.  as  imagens 
dos  gofios  que  pa[Járão  efiavão  contrafeitas  de  vi- 
dro ,  i.  e.  repre Tentadas  em  vidro. 

CONTRAFORTE,  f.  m.  forro  fobre  coílura 
para  a  fegurar  ,    entre   alfaiates  ,    e    fapateiros. 
^rte  de  Fmtar  c.  54.    §    na  Fort.  obra  para  re 
forçar  a  muralha  ,  ou  reparo  ,  e  o  terrapleno. 

CONTRAGE  ,  f.  f.  aípe ,  raio  da  roda  gran- 
de do  engenho  d'aiTucar. 

CONTRAGUARDA  ,  f.  f.  de  Fortif.  Con- 
ferva  ,  peça  triangular  parallela  com  o  baluarte , 
que  ella  cobre  alem  da  contraefcarpa.  Jkíeth 
Líifn. 

CONTR ÁGUIA  ,  f.  c.  peííoa  ,  qu€^  guia  hu- 
ma  parte  da  dança ,  em  contrapoíiçáo  ao  guia 
de  toda  ella.  freire  Elyfws  f.  285:. 

CONTRAHENTE,  adj.  que  contrahe,  ceie 
bra  algum  contraído   v.  g.    o  que    contrahe  ma- 
trimonio ,  o  que  fe  cafa. 

•  CONTRAHER  v.  contrahir. 
CONTRAHERVA  ,    f.   f.    raiz ,    c|ue    fe  dá 

contra  a  lierva  ,  ou  veneno. 

CONTRAHIR,  v.  ar.  aquirir,  por  exemplo 
iontrahir  amifade  com  alguém.  §  Contrahir  hmxa 
doença  ,  ealtos ,  defeitos.  %  Celebrar  contrafto  , 
dizemos  „  contrahir  matrimonio  ,  ou  contrahio , 
fomente.  §  Fazer  v.  g.  „  contrahir  dividas ,  en- 
dividar-fe.  §  Contrahir-fe  v.  recip.  recolher-fe  em 
íi  ,  diminuindo  a  extensão,  encolher- fe  v.  g^  ,, 
contrahio-fe-lhe  hitm  braço,  a  membrana fenfivel pi- 
cada. §  fig.  a  gloria  de  vqffb  filho  fe  contrahe ,  e 
refleãe  à  vos  ,,  Fieira;  limitar-fe,  eftreitar-fe  „ 
0  amor  fe  contjrahe  a  fujeitos  ,  &c.  Barreto 
Frat. 

CONTRALAES,  f.  m.  v.  Laes.  Cabos  como 
os  laes.  Amaral  7.  metteo  nas  gáveas  hims  contra 
laes  com  vafos  de  fogo  para  abordar  o  galeão  ini- 
migo. 

CONTRALTO  ,  f.  m.  voz  media  entre  tiple, 
e  tenor.  §  O  muíico ,  que  canta  elfa  voz.. 
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CCNTRAMANDADO  ,  f.  m.  masdad 
trario  ao  que  fe  havia  dado. 

CONTRAMARCA,    f    f    fegunda    n 
oue   fe  põem  por  diverfa  peííoa  v.  g.  na 
dega  para  maior  authenticidade.  Leis  novifj 

CONTRAMARCADO  ,  part.   paíf.   de 
tramarcar. 

CONTRAMARCAR  ,    v.   at.     pór   c 
marca. 

CONTRAMARCHA ,  f.  f.  volea  em  di 
oppofta  à  em  que  fe  marchava. 

CONTPvAMARCHAR ,    v.   n.    fazer  c 
marcha. 

CONTRAMESTRE  ,  f.  m.  oíRcial  do 
que  rege  a  mareaçáo  delle  ,  e  certos  marinl 
iujeito  ao  Meftre ,  e  Capitão. 

CONTRAMíNA,  ff  caminho  foterran 


ra  fe  achar  a  mina  do  inimigo 


para 


furtar  a  pólvora  ,  de  forte  que  ella  não 
fazer  damno.  Fortif.  Mod.  §  nas  Fortif. 
a  contramina  confiltia  talvez  em  fizer  rep 
e  paredões  fortes  ,  de  forte  que  a  mina 
taya  para  traz ;  ou  tirar-lhe  a  reílílencia  c 
neira  ,  que  ao  rebentar  não  fazia  damt 
Freire  L.  z.  f.  zz^.  ediç.  de  Gendron.  §  f.  i 
artificio  com  que  fe  balda  o  eíFeito  de  a 
coifa.  Ulifípo  f.  5.  mancebos  que  não  cuid 
ai  fenão  em  eontraminas  para  pães  confiai 
filhas  formofas  „:  os  legtjias  tem  feito  1 
minoj  de  bons  textos  paa  fegmar  roubos  „ 
5.  10.  :  amor  por  eontraminas  vtdo  acaba. 

CONTRAMINADO ,  part.  paíf.  de  ( 
minar.  Arraes  y.  i.  fomos  contramin.ides  de 
farios  invifiueis :  v.  o  verbo. 

CONTRAMINADOR  ,  f  m.  o  que  fa; 
tramina. 

CONTR AMÍN  AR  ,  v.  at.  fazer  conti 
no  prop.  e  íig.  v,  ^.  „  efie  effugio  da  l 
contraminado.  M.  L.  5.  190.  contraminar  a 
la  do  fe/i  fegtedo  ,,  Lobo  Corte  D.  11.  § 
baldar  a  prudência ,  ou  princípios  de  morí 
fr.  ^.  2.  5,  0  amante  arteiro  contramina  t 
inocente.  §  Para  baldar  a  induílria,  e  n- 
que  defanna  em  vão.  Eufr.  2.  :^.  P.  P.  z. 
contraminar  os  ardis  inimigos.  Ulifipo  f.  aA> 
contraminar-vos ,  i.  e.  deítruir  voíios  engai 
artimanhas :  contraminamos  os  intentos  de  1 
Paiva  Sermões  i.  268.  v.  /.  e.  fazemos  q 
não  efteituem :  contraminar  a  negociação  pi 
Leão  Cron.  Af.-  5.  contraminar  os  dejjenhos 
migo  ,,  Palmer.  7,  f.  107. 

(CONTRAMURALHA  ,  f.  f 

(CONTRAMURO  ,  f  m.  muralha  ,  o' 
ro  por  dentro  para  defeza ,  no  cafo  d&  c 


A 
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o,  ou  quando  he  caiòo.  Freire  Ferreira  L.  i. 
'ii  6.  Croti.  J.   :;.  4.  p.  c.  6.  não  fefiitrulo  no 
o  fez  por  douro  hum  contramwo. 
ONTRANITENTE  ,    aHj.   que  forceja  con- 

reilile.  £nfr.  prologo  ,,  as  J/íçanhas—^ 
ONTRAPARENTE  ,  f.  c.  parente  por  afR- 
cie. 

ONTRAPASSO  ,  f.  m.    o  paíTo  que  fe  dá 
irte   opj'cfta    do  q\ie    fe  havia    dado    antes. 
ifr.  ác  Sep.  Cittuo  4.  dancmdo. 
ONTRAPEÇONHA  ,  f.  f.  contraveneno. 
ONTRAPEZADÓ  ,  part.  paíT.   de  contrape.- 

equilibrado.  P.  Pereira  i.  cap.  2.  tinhãome- 
liemos  contra pe fados  ,  iguaes. 
ONTRAPEZAFv.  ,  v.  at.  fazer  contrapezo , 
Jibrar  com  o  pezo  de  outra  balança.  §  fig. 
iparar  as  rasócs  para  ver  quaes  são  mais  po- 
ias.  P.  P.  2.  f.  17.  V.  §  Servir  de  defconto 
.  ,,   a  morte   do  Capitão    lhes  contrapezou  o 

de  vião  ia.  §  Servir   de  contrapefo  no  íig. 

ter  igual  valor  ,    importância.  Só    Deos   fe 

contrapesar  c''o  a  alma  ,,  pòr-fe  em  com.pa- 
0  do  valor ;  e  preço.  Fieira. 
ONTRAPEZO,  f.  m.  o  pezo  ,  que  fe  põe 
lalança  para  fazer  equilíbrio ,  com  o  que  ef- 
0  outro  prato.  §  O  que  faz  pezar  igualmen- 
■  g.  ,,  o  carniceiro  em  vez  de  carne  põe  chani- 

por  cont-apezo.  §  f.  Defconto  v.  g.  „  todas 
mmas  tem  feiís  cont-apezos.  Paiva  c.  7.  8.  5 
a  que  prepondera  em  proveito,  Eiífr.  2.  7. 
i.  V.  §  Cra[To  era  o  contrapefo  dos  dois  corn- 
ares,  i.  e.  refiftia-lhcs.  M.  L.  i.  :?4J. 
ONTRAPONTEADO ,    part.  pafl;    de  con- 

>urear  v.  „  Te  Deiim  bem „  Azurara  c.  94. 

ONTRAPONTEAR  ,  v.  n.    lançar  o  con- 
>nto  ,  cantando.    §    Compor  contraponto. 
ONTRAPONTÍSTA  ,  f.  m.  o  que  fabe  con- 
)nto. 

3  NTR APONTO  ,  f.  m.  Muf.  concordância 
lonioia  de  vozes  contrapoilas.  Saber  con- 
mto,  i.e.  fazer  efta  concordância.  §  Levar  o 
■iponto  ,  contrapontear.  Vliff.  i.  9.  as  aves  le- 
'he  o  alto  contraponto. 

ONPRAPOR,  V.  at.  pòr  em  fronte  de  ou- 
roifa.  §  Oppòr  v.  g.  ,,  contrapuzerão  os  pei- 
nr  Chrijio  „  Arraes  7.  18.  „  câ  não  q'íero 
Cl  fortuna  ouje  contrapòr-fe  em  competência  c^o 
»„  Sagramor  l.  i.c.  ^7./-  162.  v.  §  f.  Fazer 


llelo 


comparar  v.  g. .  „ 


contraponhamos  efta 


'  de  Chrijio  na  Cruz ,.  e  a  de  S.  Pedro  no  Ta- 
1  Fieira.  §  Referir  em  contrario  para  fazer 
ifiçáo ,  refutar  v.  g.  „  contrapondo  os  exem- 
infelizmente  praticados.  § — -fe  ,  oppor-fe. 
'«  5-  5-  contiapor-fe  ásjemrazoes. 
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CONTRAPOSIqXO  ,  f.  f.  oppofição  v.g.,; 
a  do  povo  aos  nobres  „  ^uizo  Hift. 

CONTRAPOSTA  ,  f.  f.  v.  contrapofiçao. 
Fieir.í  Cartas. 

CONTRAPOSTO  ,   part.  paíT.    de  contrapor 

pofla    defronte    na  margem    oppofta ^v.  g.  „ 

Cidade „  :  Ilha — —â  Calábria  „  Tácito  Per- 

tugtiez, 

CONTRAPUNHO,  f.  m.  naut.  cabo  pegada 
na  ponta  da  veia  grande  ,  e  do  traquete  para 
ajudar   a  amarra. 

CONTRARANCHO,  f.  m.  rancho  oppofto ,' 
contrabando. 

CONTRARIADO  ,  part.  paíT.  de  contrariar. 
V.  §  Refiftido  V.  g.  „  CO  armas.  Caflan.  i.  foi. 
1:50. 

CONTRARIADOR ,  f.  m.  o  que  contraria  ; 
contraditor. 

CONTRARIAMENTE,  adv.  de  modo,  em 
fentido  contrar'o. 

CONTRARIAR,  v.  at.  oppor-fe  a  alguém^ 
ou  alguma  acção  v.  a  trijieza  contraria  o  movi- 
mento do  coração.  Arraes  2.  8.  §  Eftorvar  em  ne- 
.^ocios  ,  pertensóes  ;  repugnar  ,  encontrar ,  defa- 
provar.  Barros,   Chrcn.  J.    i.  c.  22.   §  Refutar, 

V. as  accufaçóes  ,  rasões  ,  embargos,  v.  Pinheiro 

r.  172.  §  Contrariar-fe  ,  fazer-fe  reciproca  oppo- 
fição. Crr4z  Poef.  „  tiído  fe  vai  contrariando.  $ 
Defdizer-fe  ,  ou  obrar  em  contrario  do  que  ti- 
nha dito.  Caftan.  7.  c.  4^).  „  Chrijlovão  de  Sonfa  , 
que  antes  reconhecia  a  Lopo  Vas  por  Vice-Rei , 
fe  íontrarioií  da  Carta  em  que  o  fazia,  reconhe- 
cendo depois  a  Pêro  Adafcarenhas  ,, 

CONTRARIEDADE ,  f.  f.  repofta  do  réo  ao 
libcllá  do  author.  §  Oppofição  v.  g.  de  génio  e 
vontades.  §  Refiftencia  ,  oppofição  ,  eftorvo.  F". 
do  Arceb.  i^  ^. 

CONTRARIO  ,  f.  m.  oppofição  de  fentença, 
objecção ,  contraordem  v.  g.  ,,  não  diz  nada 
em  contrario  diffb.  §  Da  facção  contraria ,  ad- 
verfario.  §  Modo  de  proceder ,  difcurfo  oppofto 
V.  g.  „  dice ,  ou  fez  o  contrario  diffo. 

CONTRARIO  5  adj.  oppofto  v.  g.  „  os  vicias 
são  contrários  ás  virtudes  ,  i.  e.  de  natureza  op- 
pofta. §  Nocivo,  inimigo,  damnofo  v.  ^.  ,,  ef- 
fe  remédio  não  cura  ,  mas  he  contrario  â  faude ; 
A  fortuna  contraria  3  vento  contrario.  §  Qiie  tem 

oppofição  V.  g.  „  opiniões  ,   pareceres §    Ser 

contrario  ,  moftrar-fe  oppofto  ,  inimigo  :  di- 
zemos fer  contrario  a. .  ou  de  ,,  P.  Pereira  „  co;/- 
trario  de  todas  as  delicias.  íía  Dedic. :  Camões  „ 
fucceffo  contra  io  da  vofd&de. 

COHTRAROTURA  ,  adjj  med.  contra  as  ro- 
turas, ou  quebraduras  v-T.  ,,  emplajlo- 

Ss  ii  CON- 
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COMTRASCARPA  ,  f.  f.  o  declive  c!a  par-! que  nos  atalha  a  tempo  de  fazer  outr?.  § 


te  da  muralha  ,  que  eftá  dentro  do  foíTo ;  cu  a 
parte  inclinada  do  foílo  mais  próxima  à  campa 
nha.  Fonif.  Moderna. 

'COÍ^ TRASEDULA  ,  f.  f.  fedula  de  conteúdo 
oppofto   ao  da  outra. 

CONTRASENHA  ,  f.  f.  palavra  que  fe  ajun- 
ta ao  fanto  ,  que  fe  dá  nas  praças  ,  e  de  que 
■usáo  os  do  mefmo  partido  v.  g.  ,,  S.  Pedro ,  e 
Lisboa.  §  Sinai  junto  a  outro. 

CONTRASINAL,  f.  m.  contrafenha.  Sã  Mir 

f.  5\-  V.  ,,  Amor  não  trás  contrafmaes  nem  almená 
ras.  §  f.  Disfarce.  Sâ  Mir.  Curta,  Guadalq. 

CONTRASTADO  ,  part.  paíí.  de  contraftar. 
Palmer.  ^.  1 17.  v.  ,,  a  fala  coiurajlada  a  traz  tor- 
nou ,,  Bernardes  Rimas  Soneto  87. 

CONTRASTAR  ,  v.  at.  contender  contra  , 
refiftir ,  fazer  oppofiçáo  ,,  [em  haver  poder  hit 
mano  ,  que  podejfe  comrajlar  a  tormenta  „  A-l 
L.  7).  148.  §  Contraftar^  os  ventos.  Arrass  t,.  10 
3,  ao  inimigo.  P.  Pereira  L.   2.   c.  :j.  §  Luótar  v 

g.  ,,  contraftar  eom  todos  os  perigos  ,,  Vieira  ,  a 
fortuna  contrafta  as  minhas  diligencias :  a  contu- 
mácia do  animo  generofo  contrajia  ,  e  corta  por 
todas    as   conentes   das   aguas    adverfas.    Arraes 

CONTRASTE  ,  f.  m,  refiftencia  ,  oppofiçáo  ,, 
teve  muitos  contrajies  na  corte  de  Roma  o  alcan- 
çar-fe  a  Inquijtcão  j,  Armes  ■:^.  5.  §  Coifa  que 
defvia  a  conclusão  de  negocio  ,  eftorvo.  §  Ra- 
sóes ,  replicas  em  contrario.  Prejles  22.  v.  ^  Con- 
irajles  da  vida,  Arraes  2.  7.  /.  e.  os  trabalhos  ,  in- 
commodos ;  os  da  fortuna ,  defgraças  ,  adverfida- 
des.  F.  de  Sufo  p.  14.  „  vede  a  que  defajhes, 
enfadamentos ,  e  cofnrajles  fe  fujeitão  os  amadores 
do  mundo.  §  Tempos  contrários  á  navegação. 
Couto  4.  8.  10.  ,,  hora  em  bonanças  hora  com 
contrajies.  §  Conirãfte  f.  m.  avaliador  ,  que  exa- 
mina o  toque  das  peças  dos  ourives ,  que  póe 
o  preço  ás  pedras  preciofas.  §  f.  O  cenfor  de 
ohras   litteranas. 

CONTRATAÇÃO  ,  f.  f.  contrato  ,  trato  de 
mercadorias.  M.  L.  Arraes  (),  19.  tratos  3  e  con- 
tratações. 

CONTRATADO  ,  part.  paíí..  de  contratar. 

CONTRATADOR,  f  m.  o  que  trata  em 
alguma  coifa.  §  O  que  tem  arrematado  algum 
contrato. 

CONTRATAR ,  v.  ar.  fazer  contrato.  §  Dar 
por  certa  renda  o  lucro  contingente  d  algum  ra- 
mo de  commercio,  alguma  obra.  Couto  6.  1.  r. 
f.  ^.  c.  2.  depois  que  as  nãos  de  el-Rei  fe  contra- 
tarão a  mercadores  „  §  Fazer  negocio. 

CONTRATEMPO  ,  f.  m.  eitorvo  de  cgifa ,, 


fe  adverbialmente   ,,   Jazer  alguma  coifa  c 
tempo  ,  /.  e.   fora  de  tempo  próprio. 

CONTRATO  ,  f  m.  ajuíte  ,  convençác 
61o.  §  Negocio  ,  que  fe  arremata  por  e 
V.  g.  5,  o  contrato  do  tabaco ,  do  fabão ,  di 
mantes  ,  do  páo  brafd. 

CONTRA VALLAÇÂO  ,  f  f.  de  Fortif 
guarnecido  de  parapeito  flanqueado  a  dii 
de  m_ofquete  ,  com  que  os  fitiadores  fe  cobri 
fortidas  dos   fitiados. 

CONTRAVALLADO ,  part.  paíí.  de  c 
vallar. 

CONTRAVALLAR-SE ,  v.  recip.  mi 
de  contravailaçáo. 

CONTRA VEIRADO  ,  adj.  do  Braf  v 
rado. 

CONTRAVENENO  ,  f  m.  contrapeç 
remédio  ,  que  cura  do  veneno. 

CONTRA VENIENTE  ,  f.  m.  o  que  iti 
a  lei.  Leis  novijf.  de  8bro  de  17(35. 

CONTRA  VENTO  ,  f.  m.  ir  ,  voar  1 
vento  5  /.  e.  para  a  parte  d^onde  venta.  § 
to  contrario.  §  no  f.  Contrafte.  Arraes  < 
por  meio   das  ondas,  marulhos  ,  e  coiitravei 

CONTRAVERGENTE  ,  adj.  v.  conv 
te. 

CONTRA  VIR  ,  V.   n.  obrar  contra  as' 

CONTREITO5  adj.  maltreito,  ou  ma 
do  da  natureza  ,  ou  de  briga.  H.  D.  2,.  p 
c.  7.  dá  efte  epíteto  a  huma  mulher  que  r 
tolhida  ,  ou  paralitica.- 

CONTRIBUIqÃO  ,  f.  f.  o  a6ío  de  i 
buir.  Fieira.  §  A  coifa  ,  com  que  fe  1 
bue. 

CONTRIBUÍDO  ,  part,  paíí.  de  . 
buir. 

CONTRIBUIDOR  ,  f,  m.  o  que  ^ 
bue. 

CONTRIBUIR,  V.  n.  dar  alguma  porc 
dinheiro  ,  concorrendo  com  outrem  para  a 
ma  total  neceífaria  5  e  aíiim  de  mantimi 
achegas ,  &c.  §  Cooperar  v.  g.  com  dili^ 
Epmaforas. 

CONTRIqXO  ,    f.  f.    dòr    das  culpas 
mettidas  contra   Deos  ,    por  elle    fer    quf 
V.  attriçáo. 

CONTRISTAR  ,  v.  at.  fazer  entriftece 
raes  8.  12. 

CONTRITO  ,  adj.  que  tem  contrição. 

CONTROVÉRSIA,  ff  difputa,  di 
objecção  ,  conteftaçáo. 

CONTROVERSISTA,  f.  m.  o  que  trat 
terias  de  Contcoverfia, 


CON 

0NTR0\'F.RSO  ,  adj.  em  que  fe  .-lirputá  , 

ouc   ha  indecisão  v.  g.  „    ponto  fado. 

1  Ipu tildo  ,  acompanhado  de  objecção  v.  g.  ,, 
10  f/e  não  era  poaco  conticverfa  „   Vieira. 
ONTRA^'ERTÉR  ,  v.  at.    difpurar  contra- 
r    objecções    v.   g.    „    controverter    a    quej- 

ONTROVERTIDO  v.  g.  ccntroverfo. 
ONTUMACIA  ,  f.  f.  obítinaçáo  inflexível. 
perfeverança  na  empreza  ,  trabalho.  Arrues 
,  ,,  a  contumácia  do  animo  generofo. 
DNTUMAZ  ,  adj.  que  tem  contumácia  em 
mentos,  ou  fazer  alg.  co\{^.  §  t.jarid.  con- 
\z  ,  o  que  fendo  citado  ^  vezes ,  ou  huma  fó 
peremptoriamente  não  comparece 


3» 
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díicifíi  fe  convence   o  não  reconhecer   fvberania 
Aí.  L.  5.  12. 

CONVENCIDO  ,  part.  paíT.  de  convencer. 
_  CONVENCIONADO  ,  parr.  pafl'.  de  conven- 
cionar. 

CONVENCIONAR  ,  v.  at.  ajuftar ,  fazer  con- 
venção. Leis  novijf. 

CONVENIÊNCIA  ,  f  f.  utilidade  ,  intereíTe, 
lucro  ,  proveito  „  antcpuz  o  bem  publico  ás  mi- 
nhas conveniências.  §  Severim  ,,  accommodar  os 
meios  á  conveniência  da  obra  ,  i.  e.  como  con- 
vém. §  Conformidade ,  femelhança.  H.  Dom.  t. 
2.  Deferi  pç.  de  Bem  fica. 

CONVENIENTE  ,  adj.  útil,  intereííante , 
proveitofo  ,  que  convém.  §  Hábil  v.  Capitão—^. 


ONTUMELIA  ,  f  f.  injuria  ,  aitronta.  Prom-\para  htm  feito.  P.  P.  z.  c.  78. 
'.{oral.  Arraes  6.  7.  CONVENIENTEMENTE  , 


DNTUNDIR,  v.  at.  pizar ,  moer.  t.  Far- 

3NTURBADO  ,    parr.   paíl    de   conturbar. 

/á  1 1.  195'.  Camilia 

3NTUR.BAR  ,  V.   at.    perturbar  ,    quebran- 
'.  g.  ,,  conturbar   a  oufadia  ,,    Elegiada  J. 

Arraes  2^.  25.  §-- — fe  ,  perturbar-fe  muiro. 
eí  8.  2^.  conturbou- fe  meu  coração  :  Confpir, 
.  f.  14.  coL  2.  §  Deos  conturba  os  cof/felhos 
mpios  5  contrafta  os  feus  intentos.  Anaes 
].  ,,  porque  es  trifte  miíjha  alma  ,  e  porque 
vitnrhas  ?  ,,  Fios  Sant.  pag.  XCII.  cól.  i. 
3NTUSÂO  ,  f.  f.  pifadura  no  corpo  pór 
1,  pancada.  Recop.  da  Cirmg. 
DNTUSO ,  part.  paíT.  irreg.  de  contundir.  § 
que  ha  contusão  „  jeridas  cofjtufas.  Recop. 
^trurg. 

3NVALECENCIA  ,  f.  f.    o  eftado  em  que 
;ha  o  que  fora  doente ,    e  fe  vai  reftabele- 
0.  §  A  cafa  onde  eftão  convalecentes. 
3NVALECENTE  ,  f.  m.  o  que  fe  vai  ref- 
ecendo  da  doença  ,  de   que   eíla  efcapo. 
DNIVALECER,    v.  n.    ir-fe    reftabelecendo 
sni ,  da  doença  de   que  eftá  efcapo. 
3NVALECIDO  ,  part.  paíT.  o  c|ue  já  con- 
:eo  ,  e  eftá  de  rodo  bom  da  doença. 
3N'VALLES  ,  f.  m.  valles  cercados  de  col- 
.  Arraes  10.  6.  Lirio  dos  convalles. 
:ON\'ENqA  ,  f  f  OrJen.   ^  50.  princ. 
:0NVENÇÃ0  ,  f.  f.  ajufte  ,  concerto  ,  pa- 
entre  as  partes  intercífadas.  Vieira ,,  conven- 

0!(  união  deftes  matrimónios. 
3N\'ENCER ,  v.  at.  periuadir  com  argu- 
:os  ,  a  que  fe  não  dá  repofta  „  rasáo  que  con- 
a.  Vieira.  §  Convencer  alguém  de  furto ,  pro- 
!io  de  iorte  ,  que  não  poíTa  allegar  coifa  em 
:ano.  §  Concluir  convincentemente  v.  g-  „ 


adv.  de  modo 
conveniente;  tws  diálogos  cada  hum  deve  falar 
convenientemente  a  Jeu  ejlado ,  i,  e.  o  fabio  co- 
mo fabio  ,  o  ruftico  como  ruílico.  Paiva  Sernu 
1.  /.    ipi.  V. 

CON^^ENTICULO  ,  adj.  junta  de  poucas  pef- 
foas  ,  que  maquináo  algum  mal  ao  público  ,  ou 
a  particulares. 

CONVENTO  ,  f.  m.  daufura  de  religiofos  , 
oii  religiofas  de  alguma  ordem.  §  Conventos  ju. 
ridicos  ,  Relações  ,  ou  Chancellarias  ,  a  que  fe 
recorria  por  appellaçáo.  §  Junta  de  peífoas.  Eujr, 
prologo. 

CONVENTUAL ,  adj.    do  Conveato  ;    como 

V.  g.  5,  janella daufura.  §  Mijfa  conventual  , 

a  m.iiía  alta  ,  ou  grande  ,  refada ,  ou  cantada 
para  todos.  §  Conventual  de  algum  convento ,  que 
refide  nelle  v  ç.  Freire 

CONVENTUALIDADE  ,  f.  £  morada  fixa 
em  hum  convento. 

CONVERGENTE,  adj.  que  não  vai  paralle- 
lo  ,  nem  alargando-fe  ,  m.as  com  inclinação  de 
hum  para  o  outro  v.  ^.  ,,  raios  convergentes'. 

CONVERSA ,  í.  f.  mulher  recolhida  ,  que 
ferve  ás  communidades  ,  leiga  ,  e  não  freira.  § 
Converfaçáo  v. 

CONVERSAÇÃO ,  f  f.  o  ado  de  converfar. 
§  Pratica  v.  converfar.  §  Amifade  familiar.  Caf- 
tan.Q.f  ^o. ;  e  talvez  illicita  ,  e  de  mancebia.  § 
Fazer  algum  lugar  de  má  converfaçáo  ,  /.  e.  fer 
eftancia  incommoda  ,  defagradavei.  Arraes  1.  z. 
§  O  tratar  ,  lidar  em  algum  lugar  ,  ou  coiía 
V.  g.  ,,  a  converja^ão  das  tranqueiras ,  dos  pevi^o-s. 
Ptnto  Per.  L.  2.  f.  e  105.  v.  a  converfaçáo  dos  cár- 
ceres,  eftada  neiles.  Palmer.  ^.p.  a  dos  cadáver eif 
a  cilada  onde    elles    eftavão.    Palmer.     -2,.    pag. 

17- 
CONVERSADO  ,  part.  palT.   de  conver-Hir..  § 
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Preqrientado  d  tranqueira  era  converfuãa  dos  ini- 
migos. P.  P.  2.  125. 

CONVERSÃO  ,  f.  f.  muciança  de  vida  para 
melhor.  §  Transformação.  §  Mudança  para  a  ver- 
dadeira Religião. 

CO  NI  VERSAR  ,  v.  at.  tratar  com  amlfade  , 
familaridade  honefta.  Albnquerqrie  p.  2.  B-  Li- 
tna  f.  20^.  converfar  outros  excellentes.  Efffr.  1.  ^. 
§  Tratar  deshoneftamente.  Arr.ies  ^.  7.  os  Koma- 
iios  cofíverfârão  as  Lufitanas  „  Coíia.  §  v.  n.  Pal- 
iar com  alguém  ,  tratar  em  particular.  §  Conver- 
far em  alguma  terra  ,  andar  nella  ,  eftar.  B.  Li- 
ma egloga  2.  „  os  /^pofiolcs  cofiverfavão  as  Cor- 
tes dos  Prificipes  ,,  Arraesy.  14-  ^  9-  ly*  ?>  <^of'' 
verfei  Uf/iverfulades  jíorefitijjimas  „  frequentei : 
"Dem  converfoii  etitre  os  homens ,  viveu.  Arraes  %. 
28.  :  e  no  cap.  p.  ,,  co-fiverfnr  as  mas ,  e  pra- 
ças:  Paiva  Serm.  i./.  77.  v.  quem  tem  converfado 
o  campo  algum  tempo  ,, 

CONVERSAVÉL  ,  adj.  que  fe  deixa  conver- 
far ,  e  tratar  familiarmente  ,  ou  com  humanida- 
de aos  outros.  Sâ  Adir.  Eji'a}.'g.  Pãlmer.  4.  p.  j. 

\S.  fendo   a  mulher  tão  converfavA  com :   B 

Lima  ,,  em  v.ojja  converfavel  tenra  idade.  Egloga 
15.  §  Ás  armas  não  são  tão  cctiverfaveis ,  i.  e.  o 
feu  exercício  he  duro,  trabalhofo.    Palmer.  izi. 

V.    Oli    12  2. 

CONVERSO  ,  adj.  convertido  v.  g.  „  con- 
verfo  á  fé.  Arraes  ij.  2.  :  tornadiço.  B.  Lima 
Carta  II.  §  Sttbíiamivadameme  ,  leigo  de  Reli- 
gião. M.  L. 

CONVERTER  ,  v.  at.  mudar  ,  transformar 
V.  g.  a  agua  em  vinho  „  a  vara  fe  converteo  em 
ferpeme  ,,  frieira  , os  ódios  em  amizade.  §  Re- 
duzir a  melhor  efbado  de  vida  ;  trazer  á  fé.  § 
Cnflan.  8.  cap.  48.  perfuadir  a  obrar  o  contrario 
do  que  aigucm  tinha  refolvido.  §  Applicar  v.  g. 
33  as  coifas  alheias  em  Jeit  ufo.  §  Voltar  v.^.  „ 
as  [nas  fettas  fe  convertião  contra  elles.  Fieira. 
Converter  fe  aos  foccorros  humanos ,  appellar  para 
elles.  Arraes  7.  ip.  :  os  Apojtolos  convertèrdo-fe 
para  os  gentios ,  i.  e.  dirigirão-íe  a  prégar-lhes. /ír- 
raes  2.  11. 

CONVERTIDO  ,  part,  paíT.  de  converter 
convertido  a  melhor  vida  ■■,  â  fé.  §  Transformado. 
§  Convertidas  /.  f.  mulheres  ,  que  fe  recolhem 
arrependidas  das  vaidades  do   mundo. 

CONVERTIMENTO  v.  conversão.  Lei  del- 
Jlei  D.   AJanml. 

CON\''E'S ,  f.  m.  a  área  da  primeira  coberta 
da  náo  ,  navio.  B.  2.  j.  46.  „  Capitão  do  con- 
vez. 

CONVEXO  ,  adj.  oppoífo  a  Concavo  ;  fnperfi- 
de  convexa ,  elevada  para  fora ,  como  o  bojo  de 
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algum    vafo.    5    Convexo-convexo  ,    convej 

ambos   os  lados  v.  g.  „  tente §  S/íbJi. 

convexo  de  hum  bofque  ,,  Eneida  11.  124. 

CONVICC^ÂO,    f.   f.    perfuação    em 
quencia  de  demonítraçáo  ,  prova,  ou  fund 
to  evidente,  fem  dúvida.  §  Prova  evident 
convence  v.  g.  ,,   no  dito  das  tejlemunhas 
a  convicção  do  feu  crime. 

CONVICIO,  f.  m.  injuria,  afronta  d< 
vra  „  os  convicios  do  Cernlo  defpota  „ 

CONVICTO ,  adj.  convencido.   §  Na  . 
^ão  aquelle  ,    contra  quem    fe  provou  o  > 
evidentemente.  Pieira,  fig.  „  conviãos  , 
nefie  jamofo  aão.  ^ 

CONVIDADO,  part.  palT.  de  convi, 
Sujiant.  os  convidados ,  /.  e.  fujeitos.  §  ] 
nerado  do  fcrviço. 

CONVIDADOR,  f.  m.  amigo  de  coi 
Sâ  Mir.  Eílrang.  Ato  5. 

CONVIDAR,  v.  at.  pedir  a  alguém,  c 
nha  jantar ,  cear  ,  para  alguma  função  . 
fua  companhia ,  para  padrinho.  §  Attrahi 
duzir  V.  g.  ,,  convidar  com  prémios  os  v 
para  fervirem  bem.  §  Provocar  v.g.  y^  o  à 
vida  a  pajfeio ;  a  occafião  convida  ;  o  munú 
vida.  §  Dar  aljuma  coifa  por  algum  fe 
fig.  e  ironicamente  ,  dar  pancadas  ,  ceníu 
Convidar  fe  a  alguém  para  lhe  jazer  aigm. 
Ja  ,  oíferecer-fe-lhe.  Cajtan.  L.  6.  cap.  140. 

CONVINHAVEL  ,  adj.  antiq.  conver 
accommodado  v.^.  „  lugar  útil— —,  F.Lopes 
J.  I. 

CONVIR  ,  V.  n.  fer  conveniente  ,  útil 
ve:tofo  ;  decente  v.  g.  ,,  ijfo  não  vos  cc 
convém  a  todos  viver  em  paz.  §  Ajuílar-fe 
certar-fe  v.  g.  ,,  convierâo  no  preito  ,  e  1 
pagamento.  §  Concordar  no  parecer  com  a. 
§  Tocar ,  pertencer.  Aí.  L.  convinha-lbe  o 
da  Sitia  ;  Cidades  que  convinbão  â }urijdic\ 
povos  A  dures. 

CONVITE  ,  r.  m.  banquete.  Sã  Mir. 
ção  de  convidar  v.  ^.  ,,  aceitar  o  cõnv 
Coifa  que  fe  dá  em  paga  de  fervi ço. 

,  CONVIVAL  ,  adj.  de  convite  ,  de  bati 
FÍ.  Pinto  D.  da  Amizade  cap.  zo.  „  na  p, 
puta  convíval  ,, 

CONVOCAÇÃO  ,  f.  f.  o  afto  de  ( 
car. 

CONVOCADO  ,  part.  palT.  de  convocai 

CONVOCADOR  ,  f.  m.  o  que  convoi 

CONVOCAR  ,  v.  at.  chamar  á  junta  , 
felho  ,  concilio,  conferencia  v.g.,,  convv 
jrades  „  Ftds  Santor.  pag.  ClIIh  v.  §  Ajuni 
ra  algum  ado  folemne  v.^.  jj  convocou  huii 
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,  convocar  ceifes  ;   convocava  a  gente  para  o 

0.  Fieira. 

)NVULSSO  ,  f.  f.    encolhimento  ,  retrahi- 

o  de  nervos. 

)\'VULSIVO  ,   adj.    da  natureza    da  con- 

o  V.  ^.  „  movimento 

)NVULSO  ,  adj.    em  que  ha  convulsão  v. 

convnlfo  o  rolio. 

)OPERAÇÃO  ,  f.   f.    trabalho  ,  auxilio   de 

)s  ;    concurrencia    de  auxilio  ,    de  forças  , 

5   para  algum   fim. 

)0?ERADOR ,  f.  m,  o  que  ajuda  ,  c  tra- 

com  outros  v.  g.  „  do  dano. 
)OPERAR   ,    V.  at.    trabalhar    c'o   outros  . 
ibiiir  com  diligencia   ,  ■  auxilio  ,    influencia 

,,  cooperar  em  trato  dobte.  §  Concorrer  v.  1 


cooperar  com  a  graça  Divina  ,,  Pieira. 

)0PERARIO  ,  f.  m.   V.    Cooperador.  Vida 

kitar., 

)ORDINAÇÂÕ  ,  f.  f.  ordem  de  coifas  en- 

unidas  ,  compofiçáo  v,  g.  ,, das  letras , 

írtes   do  dijcurfo. 

lORDINADA^  ,  adi.    Uy^,h.ts são    huma 

ada  com  outras.    §    v.  Ordenada  de  para- 

IORDINAR  ,  V.  at.    pòr  em  ordem  ,    ou 
lo  as  partes  de  hum  todo  ,    humas  c^o  as 

V.  g. — —hum  fiftema. 
'PA  ,  f.  i.  lugar  onde  eftáo  os  pratos  ,  e 
:  valos,  da  nieza.  §  Vafo  covo.  §  Copa 
^íjuel ,  diamante  v.  §  Do  chapeo  ,  a  parte 
e  encaxa  na  cabeça.  §  Das  arvores  ,  a  ra- 
mvexa,    coma  ,  cimo  v.  g.   ,,    os  pés    na 

as  capas  no  Ceo  alto.    Fafconcellos  Notic. 
/.  242.  §  Copa  do  morrão  ,  he  a  ponta  co- 
I,  Exame  d''Ârtilb.   v.  copar. 
'PADA,  f.  f.  copo  cheio. 
PADO  ,   parr.  paíT.    de    copar,    f,    Ca/cos 
'í ,   redondos ,    náo^  compridos.   Galvâoí    § 
1  copar.  Cítbellos  copados, 
)PADOR,   f,  m.    o  que  penteia  o    ca- 

PAIBA  ,  f.  f.  planta  ,  de  que  fe  tira  oleoy 
iiamo  ufado  na  Medic, 

PAL  ,  adj.  gomma  ,  ou  refma que  fe  rira 

ma  arvore  das  índias  ,  parecida  ao  incen- 
a  mirra  ;  (hammoniacuni.) 
PAR  ,  V..  ar.  tofquiar.  a  arvore  ,  ou  murta 
e  lazer  copada  /.  e.  alargar  a  rama  em  re- 
e  por  igual ,  ficando  convexa.  §  v.  n.  Fi- 
ipada  a  arvore.  §  Cop.tr  o  cabello  ,  pen- 
Cardofo  ;  cabello  copado ,  penteado.  Cardo- 
mo  diz  que  o  ufo  anngo  era  cabelo   apa- 
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thor  da  Eujrof.  ò\z  que  cabello  copado  era  ufo' 
antigo.  Jto  1.  fc.  u  f.  7.  Com  4.  7.  8.  „  ^. 
hãncifco  Xavier  trouxe  fempre  o  cabello  copado  „ 
Lucena  f.  Hcjs-.  col.  t.  el-Rei  D.  Manuel  foi  o 
ultimo  ,  cjue  trouxe  cabello  comprido.  D.  Joãa- 
]._  o  trouxe  aparado,  v.  copéte.  §  Copar  o  mor- 
rão ,  na  artelharia  ,  he  depois  de  esfarpado  , 
torna-lo  a  alizar  na  ponta.  Exame  d''Aitilh.  §  Co- 
par huma  chapa  de  metal  ,  fazè-Ia  da  feição  de 
telha.  Efping.  perfeita.  §  Copar  o  maméo  antigo 
do  pejco^o  ,  concertá-lo  ,  que  fique  em  canudos, 
Prejies  28.  V. 

COPAS,  f.  f.  pi.  metal  decanas,  que  he  hu- 
ma copa  ,  ou  vafo  com  pé ,  covo. 

COPEJAR,^  V.   ar.  harpoar  o  atum,  balea. 

COPEIRA  ,  f.  f.  y,  copa.  Refende  Chron.  % 
2-/-7?- 

COPEIRO  ,  f.  ffi.  o  que  cuida  na  copa  ,  faz 
doces  ,  liquores ,  da  de  beber.  §  adj.  Engenha' 
copeiro  ,  cuja  roda  fe  move  c^o  agua  ,  que  lhe 
cahe  de  cirna  ,  meio  copeiro  fe  diz  quando  a 
agua   toma  a  roda  pelo   meio,. 

(COPEl>HA  ,  f.    i.   ou 

(COPELLA,  f.  f.  vafo  feito  de  cinzas  leves, 
e  de  oíTos  de  pés  de  carneiro  calcinados  ,  usác? 
aellc  os  enfaiaclores  para  afinar  o  oiro  ,  ou; 
prata. 

COPETE ,  f.  m.  da  efpora  ,  o  paflador  por 
onde  pafsáo  os  talões.   Galvão. 

COPfTE  ,  f.  m.  topete',  cabello  dianteircv 
h-iíado.    Con f pi  ração _  Univ.  f.  14^.  co/.  2. 

COPIA,  1.  í.  abundância,  número  v.g.„d^ 
lanças  2,  Cerco  de  Diu  J.  6j.  „  de  palavras,  ra^ 
pores  ,  de  fangue ,  de  gente  ,  da  lingua.  §  Coifa 
que  fe  imita  de  outra  ,  tranfumpto  rraslado  v. 
g-  „  da  carta  ,  pintura.  §  Da.r  topia  defi,  viíi- 
tar;  receber  alguém.  Chron.  1^.  7,.  ^.  p.  f.  2,1.  § 
Dar  copia  de  fi  ao  inimigo  ,  íahir  a  correr-lhe  ,  a 
accornmettè-lo.  §  Parelha  ,  ou  par.  M.  Cena.  Can- 
to s.  ejt.  27,  e  CantQy..freq. 

COPIADO  ,  part.  paiT.  de  copiar..       , 

COPIADOR  ,  f.  m.   copiíla.  §  Livro  onde  fe 
lança  o  conteúdo  nas  canas,  que  feremettem, 
entre  mercadores.  §  'O  que   copia  painéis. 

COPIAR  ,  V.  at.  tirar  copia  v.  g.  „  copiar 
huma  carta,  painel- §  f.  Imitar  v.^.  ,,  copiando 
Inácio  em  fi  de  hum  a  humildade  ,  de  orno  a  pa- 
ciência. Fieira. 

COPILAÇÃO  ,  f.  f.  V.  recopilação  ,  epilogo. 
P.  Pereira  \.  c.  24. 

COPILADO,  part.  paíT.  de  copilar. 

COPÍLADOR  o  que  copila  ,  recopiLidor  di- 
zemos hoje. 


lias  íontes,  e  comprido  para  traz,   o  au-       COPÍL  AR,  e  deriv.  v.  recopilar;  S£C.P/>.r./.65 

CO- 
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COPINHO  ,  f.  m.  dim.  de  copo. 

COPIO  ,  f.  m.   rede  mui  miúda  de  raílo. 

COPIOSAMENTE  ,  adv.  em  abundância  :  v. 
copia. 

COPÍOSIDADE  ,  f.  f.  V.  copia.  Pahnsr.  i. 
parte.  Dedic — ■■ — de  palavras. 

COPIOSO,  adj.  abundante,  numerofo  v. 
g.  „  exercito.  M.  Lnf.  a  novidade  de  cravo  foi  mui 
copiofa.  Cron.  J-  ^-  p-  4-  c.  ço. 

COPISTA  ,  f.  m.  o  que  tira  copias  d'ercritu- 
ra  5  ou  piíitura.  Barreiros  Corograf. 

COPLA  ,  r.  f.  quarteto  de  verfos  endecafil- 
labos  ,  ou  oílonarios  ,  confoantcs ,  ou  aíToan- 
tes. 

COTO ,  f.  m.  vafo  de  beber  agua  ,  quafi  ci- 
líndrico ,  mais  eftreito  para  a  bafe  ,  de  vidro , 
ou  metal.  §  Da  efpada  ,  a  guarda  da  máo  abai- 
xo do  punho  ,  redonda.  §^  Da  balança  ,  prato.  § 
Copos  da  brida,  peças  do  freio.  Lo'bo.  §  Copos 
de  neve.  v.  neve.  §  Copo  à^agua ,  í,  e.  cheio  d' 
agua. 

COPO  ,  f.  m,  a  porção  de  láa  ,  ou  algodão 
que  por  huma  vez  íe  põe  na  roca.  Leão  Orto- 
gr.  :  manello  ;  pouco  a  pouco  fia  a  velha  o  copo 
3,  Ulifipo  Comed. 

COPOSINHO  ,  f.  m.  dim.   de  copo. 

COPRA ,  ant.  por  copla.  §  nd  Ethiop.  miol- 
lo  do  coco  feco  ,  e  ayellado.  Santos  foi.  86. 
çol.  4. 

(COPPvAR,  ou 

(COPREJAR,    V. 
Prejies  67,.  v. 

COPRINHA ,  f.  f.  dim.  de  cópra.  Camões  Fi- 
lodemo. 

COPULA  ,  f.  f.  ajuntamento  carnal.  §  t.  Log. 
o  verbo ,  com  que  o  attributo  da  propofiçáo  íe 
une  ao  íujeito. 

COPULATIVO  ,  adj.  que  ferve  de  ajuntar, 
e  unir  v.  g.  „  e  he  conjunção  copulativa  de 
duas  propofições  ;  fOfJi  he  prepofiçáo  copulati- 
va de  dois  termos  de  relação  v.  g.  „  jiii  cor^i 
João. 

COQUE  ,  f.  m.  golpe  na  cabeça  ,  carolo. 

COQUEADA  ,  f.  f.  vós  do  bugio  v.  cu- 
auiada. 

COQUEIRO  ,  f.  m.  efpecie  de  palmeira , 
que  dá  os   cocos   das   índias. 

COQUILHO  ,  f.  m.  cocos  pequenos  de  que 
fe  fazem  contas 


11.    fazer  coptas  ,  verfejar. 
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delie.  §  Apparencia  ,  defculpa  com  que 
cobre  a  fealdade  da  coifa  ,,  tem  cores  di 
boa  ,,  Carta  de  Guia.  §  Cores  d.i  eloqit 
do  ejiilo  5  tropos  ,  figuras  ,  matizes.  Dic 
2  5,  F.  do  Arceb.  prologo.  §  Nâo  faber  de  ^ 
he ,  defconhecer,  não  ter  ufo  ,,  não  fa 
que  cor  he  arrancar  a  efpada.  §  Pires  de  m 
vermelha  para  poíluras  do  rofto  ,  còr  toma 
la  do  rofto.  Ferreira  òonsto  19.  Z.  i.  § 
de  morta  còr ,  de  geíTo  outros  dizem  „  d 
còr  ,,  mas  morta  còr  ,,  he  o  certo.  Tei 
Agora  I.  1.  fe  nas  primeiras  linhas  j"^ em: 
vos  parecem  iifojriveis.  §  Dar  ceres ;  i.  e. ; 
Lobo  Condejl.  Canto  4./.  59.  v.  §  Perder  as 
defmaiar ,  desfallécer.  §  Sem  còr  ,  fem  m 
fem  tintura  no  J.  Maufinho  ,  fcm  còr  de  h. 
dãde.  §  Colorido  da  pintura  ;  e  f.  còr  da 
pa.  Eujr.  5.  5.  B.  Lima  J.  \6S.  quando  a  í 
crerão  ,  todos  crerei ,  fem  dúvida  ,  fem  cot 
enganos.  §  Fejo  outras  cores  a  meu  efpiritc 
diíierença  de  idéas ,  conceitos ,  propensóe 
Arraes  9.  i8.  ' 

CO'R  ,  f.  f.  defejo  ,  vontade  v.  g.  „ 
de  comer.  Camões  Filod.    Ato  z.^fc  7.  „  Mi 
cor  certamente  tenho  do  que  me  elle  manda 
tiq.  §  Memoria   v.  g.  „  faber  de  cor  ,  «•] 
cor. 

CORAÇÃO  ,  f.  m.  órgão  mnfculofo,  ( 
tá  no  pericárdio ,  no  peito  ,  entre  os  pui 
de  forma  cónica ,  chato  pelos  lados  ,  deli 
cera  os  vafos  fanguineos  ,  e  a  elle  tor 
fangue  que  delle  levão  pelo  corpo.  §  i.  A 
valor  V.  g.  5,  cobrar  coração,  ter  corarão. 
?,.  /.  zi'à.  5,  cobrar  corarão.  §  Amor  bo 
tade  V.  g.  1,  defejo  o  de  todo  o  coração  ;  í 
todo  o  coração ,  cem  todo  amor.  §  Intento, 
mento  v.  g.  „  defcobrir  o  feu  ccração  a  ai 
todos  nVJum  coração  ,  /.  e.  voto  ,  do  mefmo 
2.  Cerco  de  Dio  p.  yj.  5  Render  o  coraçá 
lo  ,  cativá-lo  ,  i.  e.  a  vontade ,  amor  ,  qi 
Qiiebrar-fe  o  coração  ,  por  falta  d"animo  , 
za  grande ,  a  que  fe  fegue  morte,.  §  Qflel 
„  o  coração  me  quebra.  B.  Lima  j.  49.  fa; 
fanimar.  Caftan.  z.f.  168.  „  quebrar  o  ccrat 

Mouros  ,,  §  Qiiebrar-fe  o ,  fig.  Faltar 

mo.  §  Apenar-fe  o  coração   com  trifleza  , 
anguftiar-fe.  Eufr.  2.  5.  §  Centro  ,  meio  v.^ 
da  Cidade ,  do  Reino  ,  do  Inverno  ,  do 


Arraes  4.   11.  „  coração  de  Itália.  §- 


do 


•Cor  ,  f.  f .   a    fenfação  ,  que  caufa  nos  olhos  ou  arvore ,  a  porção  do  centro.  §   AíeU  cc 
a  luz  reflexa   dos  corpos   v.  g.  „    a  còr  branca  ,  exprefsáo  de  amor.  §  Figura  de  coração  i: 
azul.,  alaranjada  ,   preta  ,    verde,   <ôc.  §  Tinta  v.  g.  „  hum  co>ação  de  madrepérola.  §  Con 
de  pintar.   §    Arrebique   do  rofl:o  ,    e   a  còr  m.m-',gallo  ,  efpecie  de  uva. 
ral.  §  Cobrar,   perder  a  çòr   do  rojh  ,   o  corado  j     CORAÇA.OSINHO ,  f.  m.  dim.  de  cora' 
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)RACORA,  f.^f.    embarcação  Anatlca  Jejç-o  ;  ver  torça  tom  rabo  „  /.  e.  coifa  maravilho- 
T  ^./.     ,    ,.         ç^  contra  a  ordem  natural.  Eufr.  5'.  2. 

CORCHETE ,  f.  m,  v.  colchete.    Leão  Orig. 

J.  202. 

CORÇO  ,  f.  tn.  o  macho  da  corça.  Sylveftris 
caper.  §  Tomar  ir  andar  a  corço  ,  v.  a  coíTo. 

CORCOMA  ,  f.  f".  V.  carcèma.  -    . 

CORCO'S  ,  adj.  corcovado,  t.  pleb 

CORCOVA  ,  f.  f.  carcunda. 

CORCOVADO  ,  parr.  paíT.  de  corcovar  ;  qu^ 
tem  corcova.^  §  Curvo.  Elegiádaf.  164.  v.  o  ar- 
co  da  abobada* 

CORCOVAR ,  V.  at.  encurvar.  Elegiada  f. 
i^í.  o  corpolemo  lombo  corcovando  fobre  o  animal , 
que  indómito  galopa,  ejt.  i. 

CORCOVO  ,  f.  m.  falto  o  cavallo  ,  curvan- 


da  feição  de  fufta.  Lucena.  Cafianheda. 
)RAÇUDO  ,  adj.  animofo. 
)'RADO  ,  part.  pafl'.  de  corar ,  qne  tem  al- 

còr.  §  Qiie  tem  còr  vermelha  no  roRo.  § 
■ngido  ,  apparente  v.  g,  „  titulo  novo  ,  e 
orado.  Fieira  ;  rams  coradas  ,  apparente- 
;  boas;  ignorância  corada.  Orden.  :^.  40.  § 

)'RADOR ,  f.  m.  o  que  cora.;  no  Jig.  bom 
)r  de  rasões  „  PreJtesJ,  44. 
)RAGE  V.  coragem.  2.  Cerco  de  Dinf.  7^0$. 
'4ro  no  corro  ,  ira  corage  (tnafcul.')  Âtílegr.  f. 


)RAJEM 


m. 


valor  ,    animo,    ^rte  de 


j.  ^50.  Eneida   10.  84.  e  11.  105-.  §  Pai- 


ira.  Ulijfea   i.  7,4.  Barros  Ciar.  L.  i.  c.  21.  do  o  lombo  para  facudir   o  cavalleiro.  Eneida  11 
r  Z).  %.  L.  S'C.  7,.  I  15:4. 


IRAJENTO   ,    adj.    corajofo.     Leão    Def- 

'RAJOSO  ,  adj.  irado  ,  enfurecido  na  bata- 

//ifípo  com.  /.  181.  Elegiada  j.  187.   e  151. 

Conq.  4.  28. 

RAL  j  f.  m.  producçáo  marinha  da  feição 

)ufto ,  de  varias  cores  ,  o  mellior  he  o  ver- 
:  „  rtmo.  de  cerai  ^bxlfa  decorai,,  Bar- 
t.    naftt.    o  coral    do  navio   ,  he  na  proa 

á  caverna  da  almogama  ,  onde  vai  o  enchi- 
da madeira.    §    Arvore  Indica,  dá  flores 

o  coral. 

RAL  ,    adj.    de  coro   v.  g.  „  canto  coral 

chão.  §   Goita  coral ,  v.  gota. 

RALLINA  ,  f.  f.  herva  ,   efpecie  de  mufgo 

10 ,   em  que   habitáo  animaes ,    como  nas 

porás. 

RALLINO  ,  adj.  da  còr  do  coral. 

'RAR  ,  V.  at.  dar  còr  v.  g.  „  corar  as  fo- 

)  affíído  ao  jogo.  §  Pintar  v.  g.  „  córão  as 

om  carmim.  §  Arrebicar,  e  pg.  disfarçar  v. 

corar  a  mentira.  Lucena  f.   ^6.  §  Trajano 

í  faces  com  vergonha.  Pinheiro  2.  22.  §  Dar 

'anca  ao  linho  ;  e  f:g.   alim.par    o   entendi- 

•  Prelles  auto   do  Dezembargador  ,,   vos  o 

' ,  que  elle  era  doutor  dHnfmdiça.  §  v.  n. 
còr  ao  rofto  v.  ^.  ,,  cóiou  em' ouvindo  if- 
at.    Dar  còr  ao  oiro  ,    entre   os   ourives. 

c  1  ficar  corado  ,  vermellio  de  pejo ,  &c. 

RAZIL  ,    f._  m.    Chron.    de  Crjier  p.   298. 

àtal  pagareis  hum  corazil  de  toucinho  Çan- 

anno  de  toucinho. 

ílBELHA ,  f.  f.  ceílo  de  vimes  de  levar 
doces  á  meza ;  ás  vezes  he  de  prata  imi- 

os  de  vime. 

R-ÇA  j  f.  f.  efpecie  de  cabra  brava  v.  cor- 


7 
ven- 


[?4 

CORCULHER ,  f.  f.  ave.  Caffita  £. 

CORDA,  f.  f.  porção  de  fios  de  linha,  ef- 
topa ,  lãa  ,  cairo  torcidos  entre  fi ;  ou  de  pelle  , 
e  tripa  d'animaes  para  inílrumentos  muficos.  â 
A  corda  dos  relógios  he  de  aço  ,  e  fe  enleia  no 
tambor,-  que  aperta.  §  Corda  d^inqairir  ,  fe- 
;gura  as  impoedouras  ,  ou  coftaes  de  cada  la- 
do. §  Cordilheira  v.  g.  de  montes.  §  Corda 
d''agHa  ,  ott  pedra  ,  pancada  ,  que  cahe  n'hu- 
ma  extensão  de  terreno  deixando  enxutos 
e  inraélos  os  lados.  §  Corda  de  vento 
to  tezo  ,  que  dura  algum  efpaço  na  mefma  di 
recçáo.  Santos  Ethiop.  §  Cordas  dó  coração,  fi- 
bras. §  And4r^  á  corda ,  i.  e.  á  guia  o  cavallo  ^ 
potro.  §  índios  de  corda  ,  os  que  erão  achados 
prifioneiros  de  guerra  ,  e  atados  para  cativos. 
Fieira  Cartas  12.  i.  vol.  §  Fazer  cordas  de  areia  , 
i.  e.  impofíiveis.  Eiíjr.  5.  4.  §  Cantar  por  híima, 
fó  corda  ,  dizer  fempre  o  mefmo  ,  cantar  fem 
variedade.  Sá  Miranda  EJirang.  f.  165.  ediç.  de 
Lira.  §  A  extremidade  do  mufculo.  Ferreira  Ci' 
rurg.  §  Dar  o  vento  na  corda  a  alguém  ,  vir-lhe 
o  ataque  de  furor  ,  de  doidice.  Sá  Mir.  Efirari' 
geiros.  Ato  5,  ,,  ded-lhe  o  vento  na  corda  „ 

CORDÃO  ,  f.  m.  corda  delgadinha  ,  de  fe- 
da ,  algodão  ,  fio  de  oiro.  §  Corda  trançada  de 
apertar  a  alva.-  §  Corda  de  cingir  a  túnica  de 
frades  ,  e  terceiros  Francifcanos.  §  Cordão  da 
muralha  ,  adorno  delia  de  pedra ,  que  corre  por 
baixo  do  parapeito  ,  e  acima  do  fim  da  mura- 
lha, he  de  pedras  de  meia  volta,  e  cerca  toda 
a  praça  _  em  roda.  §  Cordão  de  cavallaria ,  ou 
infantaria  ,  os  foldados  que  cercão  algum  lu- 
gar. 

CORDAS ,  f.  f.  pi.  naut.  são  humas  latas  da- 
vante  à  ré  ,  em  todas  as  cobertas. 

Tc  COR- 


m 


t 
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.  COR-DEAR ,  V.  at.  tomar  as  medidas  com 
torda  „  cordear ,  e  deflgnar  o  edifício  de  S.  Antão. 
„  Telles  Híji.  da  Companb. 

CORDEIRA,  f.  f.  a  fêmea  do  cordeiro.  § 
Pelle  de  cordeira  v.  g.  „  forrado  de  cordeiras  de 
AJiracan  „ 

CORDEIRINHA ,  f.  m.   cordeira  peauena. 

CORDEIRINHO  ,  f.  m.  dim.  de  cordeiro. 

CORDEIRO  j  f.  m.  o  filho  do  carneiro  ,  no- 
vo ,  e  tenro. 

CORDEL,  f.  m.  corda  delgada.  §  Cordel  al- 
magrado  de  que  os  carpinteiros  usáo  para  mar- 
car O  corte  das  madeiras ,  que  fe  hão  de  fal- 
quejar  ,  &c.  §  Corda  de  pedreiro  para  dirigir  a 
obra  em  linha  reéla ,  para  tomar  medidas ,  Scc. 
§  Cordel  de  dar  tratos  apertando  o  corpo  ;  •  da- 
qui _vem  „  apertar  com  os  cordéis  „  apertar  c'o 
alguém  para  fazer  coifa  ,  a  que  foge  com  o 
corpo. 

,.  CORDELEJO  ,  f.  m.  chulo  ,  reprehensáo  af- 
pera. 

CORDIACA,  f.  f.  doença,  que  dá  no  cora- 
ção aos  cavallos ,  com .  que  fe  lhe  váo  fecando 
os  ilhaes ,  fumindo  os  olhos  triftes  ,  e  encovados, 
Scc.  ,.    •  .  - 

CORDIAL  ,  adj.  de  coração  v.  g.  „  amigo  , 
amor  cordial:  remédio  cordial.  Arte  de  Furtar  Pro- 
íejiação. 

CORDIAL ,  f.  m.  remédio  ,  que  conforta  o 
coração. 

CORDIALMENTE,  adv.  de  coração  v.  g.  „ 
amar — -Arraes  4.  17. :  era  cordialmente  devoto  da 
Santa  Ftrgem.  Lucena. 

CORDICIA  V.  cordiaca. 

CORDÍLHA ,  f.  f,  peixinho.  Ligiila  £. 

CORDILHEIRA,  f.  f.  corda  de  ferrania ,  de 
montes  contiguos.  Btito  Guerra  Braf. ,  efpinhaço 
de  montes.  B.  D.  A- 

CORDINHA ,  f.  f.  dim.  de  corda. 
,  CORDOADA  ,    f.  f.    golpe   com  o  cordão. 
Vieira,  Cart.  i.  /.  r.  158. 

CORDOALHA  ,  f.  f.  toda  a  forte  <3e  cordas  , 
calabres,  amarras  para  o  ufo  náutico,  ou  de  terra 
feitas  de  canamo,  Severtm  Not.  J.  16.  cordoalhas 
/.  18.  Caftan.  z.f.  11:5. 

CORDOARIA,  f.  f.  lugar  onde  fe  fazem,  e 
vendem  cordas. 

CORDOEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  cordas. 

CORDOVÂO  ,  f,  m.  coiro  de  cabra  cur- 
tido. 

CORDURA,  f.  f.  fizo,  bomjuizo.  VlifipoS. 
Elegiada  f.  6z. 

CORE'A ,  f.  f.  baile  de  varias  pelloas.  C.  L. 
^.  iz.  Pajloral  do  Bifpo  do  Porta, 
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COREIXA ,  f.  f.  ave  gras  mimr.  B.  T 

CORESMA  V.  quarefma.  Benediíl.  Lu 

CORETO  ,  f.  m.  pequeno  coro  feito ' 
guma  função. 

CORJA  ,  f.  f.  o  número  de  20  peças  > 
ma  forte  v.  g.  „  huma  corja  de  roupa  à 
baia  ,  de  Louça ,  Amaral  7.  H.  D.  :;.  p. 
12.  §  f.  Multidão  ,  e  diz-fe  á  má  parte  v. 
de  vadios. 

CORIBANTES.  v.  Corybantes  no  Di( 
íhologico. 

CORIFEU  ,  f.-  _m.  o  guia  do  coro  trag 
antigos.  §  f.  O  chefe  d'alguma  feita  , 
Fieira. 

CORIL,  f.  m.  V.  caunl.  Cron.  jT.  iç.\ 

U-  ■    ■  ,       '  '' 

CORINTIO  ,  adj.  ordem huma  das 

da  Arqniteftura  ,    que  tem  fuás  proporçc 
adornos  particulares. 

CORISCADA  ,  f.  f.  multidão  de  cor 
f.  „  corifcada  de  pellouros.  Cajian.  z.f.  i8( 

CORISCAR,  V.  n.  haver  corifcos m 
Paiva  Serm.  t.  t.f  z.v. 

CORISCO,  1.  m.  fenómeno  aéreo,  ! 
tas  de  fogo  ,  que  abrem  nas  nuvens  ,  ff 
vão  :  o  vulgo  crc  que  então  cahe  a  p< 
corifco. 

CORISTA,  f.  m.  religiofo  novo  ,  qu 
no  coro.  §  Seguidor  do  coro , .  que  o  fr( 
V.  g.  „  he  grande  corijia. 

CORISTADO  j   f.  m.    o  tempo  que 
eílado   de  corifta. 

CORNA  ,  f.  f.  a  armação  das  pontas 
do  5  boi,  cornadura.  §  it.  O  corno  rapad 
que  a  gente  do  campo  leva  mantimento 

CORNACA  ,  f.  m.  o  homem  que  guia, 
fa  o  elefante.  Farella. 

CORNADA ,  f.  f.  golpe  c'o  os  cornos 
do  boi. 

CORNADURA  ,  f.  f.  v.  corna.  P.  P 
c.  I. 

CORNAS  V.  hornaveques. 

CORNEIRA  ,  f.  f.  a  correia  que  pre 
bois  á  canga  pelos  cornos  ;  ou  hum  corm 
outro  boi  ,  com  que  vai  fubiugado. 

CORNELINA,  f.f.    pedra  fina,  algu 
to  tranfparente  ,  de  còr   de  lavagens  de 
outras  vezes  tirante  a- còr  de  laranja  ,  o 
rello ,  nella  fe  abrem  finetes  ,  figuras  reL 
Scc, 

CÓRNEA  ,  f.  f.  membrana    do  olho 
exterior ,  que  eflá  rodeada  do  branco  dos 

CÓRNEO,  adj.  de  corno.  Baireto  Prat. 
5. 15.  unha  çornea  do  çavallo. 

( 
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)RNETA  ,  f.  f.  inftrumcnto  de  corno ,  ou 
laríini  para  hzer  fom  ,  ufado  dos  rufticos  , 
:adores ,  e  dos  cavalleifos  andantes.  M.  L. 
corneta  de  montaria.  §  A  unha  do  boi  com 
fe  joga  a  choca,  §  No  toucado ,  eráo  anneis 
os  ,  e  longos  como  íe  vè  nos  retratos  da 
ia  de  D.  João  5.  hoje  chamáo  ao  toucado  de 
,  que  fe  põe  lobre  o  penteado.  §  Cavallei- 
le  toca  corneta.  Nobiliário. 
)RNETE  por  corneta.  £.  Clarim.  L.   5.  /. 


)RNICHO  ,  f.  m.  comichas  de  cobre  c''o  agua 
,  valos  que  fe  coftumáo  pendurar  c'o  elía. 
Itl.   ^.    ipè.) 

)RNICOLA ,  f.  f.  ponta  de  carneiro  ,  com 
)s  rapazes  jogão  a  quem  a  lança  mais  lon- 
m  a  ponta  do  pé.  §  Pião  de  carniça  v. 
■ola. 

•RNIFERO  ,  adj.  v.  cornigero. 
'RNIGE   V.  cornija.      ' 
RNIGERO  ,  adj.  que  tem  cornos.  §  poet. 
te  conii^^era  :  o  cornigero  marido  „  Camões 
.  88.  egioga  6. 

RNIJA  ,  f.  f.  membro  de  varias  molduras, 
3roa  hum  corpo  ,  ou  obra-  de  arquitedlura  j 
i  fobre  o  frifo.  U.liJJ'.  7.  51.  §  Cornijas, 
)s  do  reforço  das  peças  d'arteihana. 
RNINHO  ,  f.  m,  corno  pequeno.  §  Lan- 
ço ninhos  ao  foi ,  cobrar  oufadia ,  defpe- 
Enfr.  2.  5. 

RNIPEDE  ,    adj.    que  tem  nos  pés  unha 
,  como    o  boi  ,  câvallo.  Eneida  7.  180. 
RNISOLO  ,    adj.  chulo ,    cornudo.    Eufr. 
B.  P.  traduz  corni foles,  abrunhos  degene- 

RNITROMBRA  ,  f.  f.  Inftrumento  mtiíl- 
e  guerreiro    de  fom  forte.    Elegiada  Jol. 

RNO  ,  f.  m.  a  ponta  dura  ,  oca  ,  ou  foli- 
ue  trazem  na  fronte  alguns  animaes  ,    co- 

boi ,  carneiro  ,  o  bode  ,  &c.  §  f.  Os  cor- 
!  l'sa  ,  as  pontas,  que  faz  na  minguante. 
.  Os  cornos  do  arco  ,  as  pontas.  C  Lnf.  9. 

corKos  aymoH  da  elmnea  Lua.  §  Comos 
cito  ,  antigamente  ,  eráo  efquadróes  peque- 
:  arcabuzeiros  poftos  nos  ângulos  externos 
ingas  ,  ou  todo  o  angulo  de  manga  ,  ef- 
0,  guarnição,  e  aia;  as  obras  mais  cxte- 
da  batalha  completa.  Vafconc.  arte.  Elegia- 
'■^7'  corno  efíjiurdo  do  exercito.  §  Corneta 
ir.  Nohiliar.  §  O  homem  cuja  mulher  fe 
Je  ;  c  fe  diz  pòr-We  os  cornos,  por  defon 
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nos  penitencia ,  por  aquelle  que  fobre  injuria  le- 
va caftigo. 

CORNOZOLLO,    f.  m.  ferrad.wa  de v. 

ferradura. 

_  CORNUCOPÍ  A ,  f.  f.  o  corno  de  abundân- 
cia V.  Dicc.  Mytholog,  §  Urna  com  que  fe  re- 
prefentão  os  Rios. 

CORNUDAGEM,  f.  f.  toUerancia  das  infide- 
lidades conjugaes  da  mulher.  UliJ.  j.  44.  da  na- 
morada fofrer  cornudajes.  ' , 

CORNUDO  ,  adj.  que  tem  cornos.  Naujr: 
(fe  Sep.  Canto  9.  §  J.  cornuda  cabeça.  §  O  ho- 
mem cuja  mulher  não  guarda  a  calcidade  conju- 
gal, Nohiliar. 

CORNUTO  ,  adj.  argumento v.  Dilemma; 

§  Obras  cornmas  y.  homaveques,  §  Comuta  Jron" 
te  „v.  cornudo  animal.  Maajinho  j.  ?,().  v. 

CORO  ,  f.  m.  lugar  onde  fe  ajuntáo  a  rezar , 
ou  cantar  os  Ofíicios  Divinos,  nas  Collegiadas, 
Cathedraes ,  Conventos.  §  Cantar  em  coro ,  /.  e. 
muitos  juntos.  §  A  coros ,  alternadamente.  Ulifi- 
po  2.  V.  Freire  Eljftos  f.  291.  §  O  aíto  de  can- 
tar as  horas  canónicas  v.  g.  „  jd  entrou  o  coro. 
§  Coro  tias  tragedias  antigas,  e  algumas  moder- 
nas ,  são  as  peiíqas  que  fe  fingiáo  affiftindo  ao 
Drama  ,  e  fó  fallaváo ,  ou  cantavão  nos  inter- 
vallos  ,  exprimindo  os  afteílos  produzidos  polo 
que  haviáo  viílo.  §  Talvez  fallava  o  coro  nas: 
fcenas  com  as  peíToas  do  Drama  por,  meio  do 
Corijeu. 

COROA  ,  f.  f.  adorno ,  com  que  fe  cinge  a 
cabeça  ,  de  hervas ,  flores ,  &c.    §    De  metal , 
ou  pedraria  como  infignia  de  Soberania ;  e  daqui 
fg.  coroa  fe  toma  em  fentido  de  Reino  v.  g.  „ 
os  vajfaltos  defia  coroa.  §  Com  coroas  fe  adorna 
a  parte  fuperior  dos  efcudos.    §  A  parte  da  ca- 
beça rapada,  diftinflivo  de  Sacerdócio.     §   Coroa, 
de  Rei  ,  herva  ,  melilotos.  §  Corrjo, ,  fete  miíterios 
do|Rofario.  §  A'rea  ,  meteoro  ,  que  cinge  a  Lua  , 
ou  o  Sol,  de  varias  cores,    §    Coroa,   o  alto   da 
cabeça  „  dava  a  agua  a  huns  pelas   barbas  ,  a 
outros  pelas  coroas  „  H.  Naut.  i.  ici.    §  Coro» 
do  monte  ,  o  mais  alto  delle.  Lucena  f.  liz.    § 
Coroa,  a.pefiba  mais  alta,  e  abalifada  v.  g.  „ 
ó  coroa  dos  illujirifjímos  Cajlros  „  2.  Cerco  de  Ditt 
f.^2S.  §  Roda  de  coroa,  ou  de  Mão,  t.  Meco^ 
nic.  he  a  que  tem  os  dentes  perpendiculares  ao 
plano  da  roda  ,  e  parallelos  ao  veio  ,  ou  eixo.  § 
Coroa  do  cafco  das  bejias  ,    a  parte  fuperior.    § 
Coroa  de  Fenus ,  herva  ,  P^eneris  corona.  §  Moeda 
de  ouro  antiga,  que  valia  dois  mil,  e  defeííeis 


.  -  .^  „.^  ^..  ,,..  „^  n^,,.i/o,  ^yjL  u^iv^ii-  reis.  §  Coroa  {na  fortif.)  as  coroas  conftáo  de 
daqui  na  ErtJroJ.  7,.  5.  „  fobre  cornos  5  hum  baluarte  no  meio  ,  e  dois  meios  baluartes 
'.  e.  cornudo,  è  aperreado  ;  ou  fobre  cor- \  nos  extremos  em  forma  de  huma  coioa,  donde 
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toraáráo  o  nome.  Metb.  Lujít.  p.  Sé.  §  Coroa  de 
areia  no  mar ,  medão ,  que  fobreleva  o  nivel  do 
mar.  Albnq.  Comment.  Barros. 

COROAÇÃO  ;  f.  f.  o  ado  de  coroar. 
-     COROADO  5  part.   paíT.  que  tem  coroa.  Rei 
coroado.  §  Obras  coroadas  v.  coroa  t.  de  Foríif.  § 

Rodeado  v.  g.  ,,  o  cajlello de  ameias ;  o  elmo 

de  plffmas ,  o  monte  de  bofque. 

COROAR,  V.  at.  cirigir  ,  pòr  a  coroa  a  al- 
guém ,  de  flores  ,  ou  infignia  Real.  §  Coroar  n. 
começar  a  apparecer  no  nacedouro  a  cabeça  da 
.  criànÇa.  §  f.  Cingir  v.  g.  „  coroa  o  povo  bárba- 
ro as  .tranqueiras.-  M.  Conq.  ic.  2^.  „  a  Lua  co- 
roa o  mar  com  fua  tremula  luz  „  Eneida  7.  7^.  ,, 
o  bofque  coroa  o  monte  ,,  §  Coroar-fe  ,  eftar  cingi- 
do V.  g.  ,j  de  nmros  fe  coroa.  Mauf.  ^7. 

COROAS  V.  coroa  medáo  d'areia. 

COROCA  ,  f.  f.  cafacáo  de  palha  contra  a 
ehuva.  §  Beneficias  em  coroca  ,  introduzidos  abu- 
fivamente ,  feni  titulo  jurídico  ,  ou  de  báculo 
fomente  , .  como  os  de  annel. 

CO  ROCHA  V.- carocha-. 

COROGRAFIA  ,■  f.  f.  defcripçáo  particular 
<le  algum  Reino  ,  ou  Regiáò.  Barreiros  Corogr. 

COROGRAFO ,  L  m:  o  que  efcreve  coro- 
grafia. 

•  COROLLARIO  ,  f.  m..  propoííçáo ,  que  fe 
deduz  de  hum  theorema  defnonftrado.  §  Com- 
pendio V.  g.  „  da  vida  ,,  Góes  Chron.  M.  1. 
f .  c  f.  §  Confequencia,  illaçáo.  Parecer  de  "João 
jifionjo  de  Beja. 

.  CORONAL,  adj-  oJfo——àc  figura  que  tira  a 
circular,  de  que  fe  compõe  a  tefta.  §  Sutura  co- 
ronal,  a  que  eftá  neíTe  oíío, 

CORONEL-,  f.  m.  o  official  de  maior  paren- 
te ,  e  chefe  de  hum  Regimento.  §  Ha  tambera 
Coronéis  domar ^  cuja  patente  he  fuperior  á  dos 
Capitães  'de  mar,  e  guerra.  §  Coroa  ,  que  ador- 
na fuperiormente.  os  efcudos.  §  Em  alguns  mof- 
teiros  ,  Coronel  he  o  frade ,  que  cuida  dos  appa- 
rellios  da  rafaura.- 

CORONELIA ,  f.  £  o  pofto  de  coronel. 

CORONHA   V.  cronha. 
.    CORONISTA  ,    e   Coronha,    v.  Cronifta  , 
é)'c. 

CORONILHA  ,  f.  f.  efpecie  de  cabelleira 
curta  ,  ou  redonda  ,  de  que  usáo  alguns  eccle- 
íiaíl-icos. 

.     CORPINHO ,  f.  m.  dim.  de  corpo.  §  Gibão 
fem  abas,  colete ;  ou  roupinha  hoje,  fem  abas. 
Godinho  ,,  as  Perjianas  trazem  corpinho,  e gibão 
€  por  cima  fotainas. 

CORPO  ,  f.  m.  oppofto  a  efpirito  ,  fuílancia 
material,  extenfa ,  impenetrável ,-  diviíivel,  Scc. 
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dizemos  o  corpo  dos  homens ,  e  animaes ,  i 
na  orgânica  animada  pela  alma  ,  ou  efp 
Brigar  corpo  a  corpo,  á  mão  tente,  fen 
no  meio  ,,  corpo  a  corpo  feenvejlem,  Gai 
Meio  corpo ,  imagem  de  vulto  ,  que  rei 
cintura.  §  Multidão  v.  g.  „  corpo  de  1 
gente  de  guerra,  e  he  a  maior  porção. 
da  batalha  ,  parte  do  exercito  entre  a  ^ 
da  ,  e  retaguarda.  Vafconc.  arte  f.  109.  v. 
de  referva  ,  gente  fobrcfalente  para  acud 
guma  ncceffidade  do  Exercito.  §  Corpo  t 
da  ,  cafa  onde  eftão  foldados  de  guarda 
ça ,  governados  por  hum  official.  ^  Fai 
por  fi ,  andar  fó  ;  guiar-fe  polas  fuás  id 
faftar-fe  do  fio  da  gente.  Sá  Mir.  §  Gr 
g.  „  não  tem  corpo  para  refijlir  a  arteU 
Sem  corpo ,  delgado  de  mais  V.  g.  „  vi 
corpo,  §  CoUecçáo  v.  g.  ,,  o  corpo  de  dl 
nanico,  de hificria civil.  §  Corpo  d^empreza 
preza.  Fieira  i.  16:5.  §  Corpo  d' armas, 
dura  inteira  do. corpo.  Chron.  Manuel.  \ 
Santo  V.  Santelmo.  §  Corpo  camerario,  1 
V.  eftes  2  artigos.  §  Corpo  de  Deos ,  feí 
ma  5  feira  em  que  fai  o  Sacramento  ( 
cifsão.  §  Feito  em  corpo ,  unido  v.  g.  ,j 
dados  Jeitos  n^hum  corpo.  §  Fazer  corpo  , 
moílrar  animo,  Sá  Miranda  Enfrof.  5. 
■Prologo.  §  Fazer  corpo  contia  alguém  , 
P.  P.  i.-c.  T,.  §  Corpo  feitor ,  o  uzeiro  ,  1 
ro  a  fazer   alguma  coifa.  Aulegr  f.  cfç, 

CORPORAL  ,  adj.  do  corpo  v.  g.  „ 
tidos  corporaes.  §  Corpóreo.  §  Em  peííoa 
prefer.ça ,  ajjifier.cia  corporah 

CORPORAL  5  f.  m.  panno  db  altar , 
fe  põe  a  hoftia  confagrada. 

CORPOREIDADE ,  f.  f.  a  qualidadi 
corpóreo.  Fieira. 

CORPÓREO,  adj.  da  natureza  do 
oppofto  a  ejpirimal.  Fieira.- 

CORPOFERARÍO ,  f  m.  o  que  lev 
po  á  fepultura.  Alma  Injiruida. 

CORPULÊNCIA  ,  f."  f.  groíTura  de  cg 
Luf  4.  67. 

CORPULENTO  ,  adj.  de  corpo  grofl 
do. 

CORRA  j,  f.  f.  corda  de  apertar  o  pé  < 
no  lagar. 

CORRÊA  (  ou  antes  Correya  ) ,  f.  f. 
coiro  para  atar ,  ou  prender ,  ou  cingir 
po. 

CORREÂO  ,  f.  m.  correia  mais  larga  , 
fa  de  alçar  ,  ou  levantar  a  caixa  do  coe 
a  fuftertar.  §  Tira  de  coiro  -em  que  a  t 
-e  ievâg  frafcQS ,  polvarinhçs ,  bandoks, 
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ORREARTA,  f.  f .  ma  oridc  íc  fazem  obías '  iHefmo  (]ue  ginetes,  oii  tropa  de  cavaíLirfaí  a 
díio  ,  menos  fapatos  :  „  iws  â  carrearia  ,  iJ^Cron.  Jj.  i.  efcrira  cm  tempo  dcl-Rei  D.  Ma- 
,itar  com  gente  eivei  >    mal    enfinada.    ydiíto  nuei  diz  „  ewz  tempos  de  D.  /JJonfo  Henriques  cor^ 

redores  erão    o  que   hoje    sao   os  ginetes   „    cap^ 


')ia  de  J'iizo. 

ORRECÇÃO  ,  f.  f.  caftlgo  ;  reprehensáo.  § 

nda  de  erro ,  ou  culpa ,    ou  abuíb. 

3RRECTAMENTE  ,  adv.  feni  erto. 

DRRECTIVO  ,  adj.  Med.    que  tempera  ,  e 

nuc  alguma  qualidade  v.  g.  o  acido  ,  a  acri- 

ia  fobeja  ,    a  caufticidade  de  algum  fimples. 

i  ,,  osjegmdos  pos  forão  correãivos  dos  pri- 

íí  „ 

3RRECTO,  part.  pafT.  de  corregir,  emen- 

fem  erro  v.  g. ,.  livro.^-^^]  Em  que  entra  cor- 
ro ,  ou  a  que  le  tirou  a  demafia  ,  e  exceflb 
jalidade  „  remédio  correão. 
3RKECTOR ,  f.  m.  o  que  revê ,  e  emen- 
5  provas  da  imprefsâo.  §  O  que  emenda, 
;a.  §  O  que  intervém  no  ajuíte  de  algum 
cio.  Albitq.  I.  46.  §  Fazer  alguém  corretor  , 
ir-lhe  a  culpa  do  niáo  fucceifo  da  negocia- 

Enjr.  1 . 4. 

:)RRECTORA,  fem.  de  correftor. 
3RRECT0RIA  ,  f.  f.  empre  o  de  corredor: 
ígedoria.  Refende  Hift.  cu  Évora. 
)RREDELA  ,   f.  f.  eh.  corrida.   D.  Fr.  Ma- 

DRREDEMPTOR  ,    f.  m. a  fem.  que 

srou  para  a  Redempção  „    a  Senhora    não 

de  fcr  corredemptora.  Fieira. 
3RREDIÇAS  ,  if.  f.  pi.  cortinas  ,  que  fe  cor- 

Cítjlan.  6.  c.  26.  ,,  corrediças  de  cortinas  na 

e  5.  c.  z6.  Ba:  ros.  Clarim,  cap.  79.  § de  ja- 

í,  vidraças,  que  afaftáo  para  os  lados,  cor- 
)   fobre    duas   peças    de  madeira  appropria- 

\ 
)RREDICE  V.  corrediça,  Palm.  j.  j,  1^5. 
.  e  j.  16?. 
DRREDIO  ,  adj.    que    fe  folta  facilmente 

5,  nó.  §  Cabello fem  carapinha.    §    Lu- 

— onde  o  corpo  lolto  ha  de  correr,  e  ef- 
;gar  v.  g.  „  ladeiras ,  encofias.  §  Que  paíTa 
irreira.  ^rraes  5.  18.  „  o  lugar  da  privança 
os  grandes  he  mui  corredio  (fiuxus  ,  brc- 
:vi.)  §  Fazer  os  amores  corredios  ,  fáceis.  Jií- 
f.  16. 

3RRED0R  ,  f.  m.  porção  da  cafa  entre 
les ,  que  dá  ferventia  ,  e  paíTagem  para  as 
.  §  Batedor  do  campo.  §  na  Fortij.  eftrada 
ta.  %  Corredor  de  folha  ,  o  que  a  corre  v. 
■  jolha.  §  Do  lugar  onde  fe  corre  em  certos 

de  carreira  ,  he  a  peíToa  que  a  corria.  § 
barras ,  he  correnteza  dagua  como  encana- 
perlgofa  aos  navios,  §    Corredores ,  eráp  o 
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CORREDOR  ,  adj.  que  corre  bem  v.  g.  „ 
ginete.  Aí.  L.  i.  Cerco  de  Diaf.  7,$^, 

CORREDOURO,  f.  m.  lugar  onde  fe  corre 
em  certos   jogos. 

CORREDOURA  ,  f.  f.  peça  debaixo  da 
mó. 

CORREENTO  ,  adj.  duro  ,  e  difficil  de  rom- 
per como  o  coiro ,  v.  »•.  a  carne  dura ,  malcofi- 
da.  Barros. 

CORREEIRO ,  f.  m.  oíTicial ,  que  faz  obras 
de  coiro  ,  correias,  loros ,   Síc. 

CORREFERíR  ,  v.  n.  correlatar  „  conia  a. 
mão  do  relógio  o  Circulo  das  horas  para  todas  fs 
lhe  rejerirem  ,  e  ella  correferir  a  todas  „ 

CORREGEDOR,  f.  m.  miniftro  antigamen- 
te com  jurifdicçáo  Civel,  e  Crime.  Cbron.  J.  u 
jol.  pag.  2().  col.  1.  fez  corregedor  de  Lisboa  4 
Lopo  Martins  hum  mercador.  §  Magiftrado  de 
Commarça  ,  com  jurifdicçáo  fobre  os  Maglftra- 
dos  ,  e  Juizes  delia,  os  quaes  lhe  dáo  parte  dos 
cafos  mais  graves  ,  que  acontecem  nos  feus  del- 
tritos  i  conhecem  por  aggravo  dos  juizes  deflas 
terras,  §  Ha  também  Corregedor  do  Crime  da  Cor- 
te ,  do  Criíns  da  Cidade  em  Lisboa ,  do  Civel  d.t 
Corte ,  e  do  Civel  da  Cidade  :  os  corregedores  fó 
sl-Rei  pode  nomear. 

CORREGEDORIA  ,  f.  f.  o  officio  de  Cor- 
regedor. §  Diftrito  do  Corregedor ,  v.  correiçáoj 
commarça. 

CORREGER  ,  antiq.  v.  corregir  :  concertai 
v.g.  anão ,,  Cafian.:  — — o  tempo,  afaíde,  éfc  . 

CORREGIDO  ,  part.  palT.  de  corregir.  §  Pro- 
vido do  apparelho  neceííario  ;  concertado  ;_  ador- 
nado. Diar.  d'Orem  j.  612.  homens  d''armas  bem 
corregidos.  §  Era  o  tempo  corregido  „  tinha  con- 
certado. B.  Clarim,  c.  67,.  depois  de  tormenta:  na-- 
vios  que  havião  mifter  corregidos  ,,  Cajian.  5.  /„ 
ro4. 

CORREGIMENTO  ,  f.  m.  antiq.  concerto; 
Barros  ,,  corregimemo  da  não  que  jazit  agua.  § 
O  eftado  da  coifa,  reparada  ,■  concertada.  Tcjiam, 
dei- Rei  D.  ^.  1.  §  Concerto,  preparo  v.  g.  ,, 
para  corregimemo  da  fita  peffoa ,  e  cafa.  §  Aju- 
da, ou  fubfidio  ,  qne  os  Reis  daváo  aos  VafTal- 
los  V.  ^.  quando  cafaváo  alem  do  cafumento  lh.c% 
daváo  o  corregimemo  chamado  efpofoure  para  feus 
veftidos  ;   enxoval.. 

CORREGIR,  V.  at.  concertar,  reparar  v.  g, 
3,  os  navios ,  çafis  damnifçadas.  Cajla^i.  z.f  1524 


m\ 


m 


1 

1  '< 

1             '     :  1 

1 

j  ' 

1           ,       '     ■ 
l 

^^^H 

!i 

■ 

4 

Jilij 

II 

334  COR 

torrcfer  a  nào  tirada  a  monte.  §  r.  „  Forao-fe  os 
cavalleiros  corregendo  nas  fel  las  para  brigarem  ,, 
i.  e.  concertando-fe.  Palm.  p.  z.  c  6^.  §  f.  Emen- 
dar o  dano  caufado.  §  Caíligar.  §  Andar  em  cor- 
reição o  Corregedor  :  os  antigos  diziáo  corre- 
ger. 

CO'RREGO  ,  f.  m,  regueiro  d'agua  ,  que  fahe 
de  tanque,  &c.  Barros- i.j.  lôs-  §  Caminho  ef- 
treito  entre  montes.  Góes  Chron.  Man.  4.  p.  c,  40. 
daqui  o  nome  de  córrego  ao  regueiro  entalado: 
as  vezes  os  córregos  d'agua  sáo  de  enxurrada. 

CORREIÇÃO  ,  f.  f.  vifita  do  Corregedor  pe- 
la Commarca  ,  para  emendar  os  dannos ,  que  de- 
ve corregir  ,  e  tazer  outras  funções  do  feu  offi- 
cio.  §  O  diftriôo  da  jurifdicçáo  do  Corregedor. 
§  Corregedoria  v.  g.  „  eftâ  trhuma  Correição  or- 
diriaria.  §  Correcção  ,  emenda  ,  de  vicios.  Arraes 
Prol.  e  I.  10.  T.  d'J%ora  1.  r. 

CORREJOLA  ,  í".  f.  V.  corrijola.  . 

CORREITOR  V.  corredor. 

CORRELAÇÃO  ,  f.  f.  relação  mutua_de  dois 
termos  v.  g.  „  pai  ,  e  filho  tem  correlação  entre 
fi.  §  Coniiexáo  d'amifade  ;  commercio  com  al- 
guém. 

CORRELATAR  ,  v.  at.  recipr.  ter  mutua  re- 
lação V.  g.  ,,  pai ,  e  filho  são  termos  que  fe  corre- 
latão  ,,   V.  Corre  ferir. 

CORRELATIVO  ,  adj.  que  tem  correlação. 
Leão  Orig.  „  a  palavra  mulher  he  correlativa  d''ef- 
foííira  marido. 

CORRENqA,  f.  f.  ant.  diarréa. 

CORRENTÂÓ  ,  adj.  aum.  de  corrente  ,  o 
homem  que  não  tem  pejo  ,  mas  antes  he  de- 
fembàraçado  no  apprefentar-fe  ,  e  converfar :  Ja- 
mil. 

CORRENTE  ,  f.  f .  a  veia  d^agua  do  rio  que 
corre.  §  No  mar  ha  correntes ,  e  são  aguas  que 
por  quebrarem  em  cabos  retrocedem  ,  ou  por 
náo  caberem  em  golfos  2.  Cerco  de  Diu  f.  504. 
§  Cadeia  de  ferro  de  prender ,  pela  perna  ,  ou 
pelo  pefcoço  ,  e  para  outros  ulos  v.  g.  de  ti- 
rantes. §  A  corrente  das  viãorias ,  i.  e.  a  fuc- 
cefsáo  de  humas  ás  outras.  M.  Luf.  Arraes  9.  5. 
corrente  de  tratos  humanos :  fegnir  as  correntes  dos 
maiores  ,,  /.  e.  exemplos ,  o  modo  commum  de 
proceder,  as  opiniões  recebidas  de  todos.  §  Cor- 
rentes ,  tributo  leve  de  entrada ,  e  fahida  nas 
terras   dos  Senhorios.    §  f.  Facilidade  copioía   v. 

g-  ,^ 

U. 
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da  dos  eomprimêntos  he  a  mais  corrente  de  i 
Lobo  ,  i.  e.  a  mais  vulgar.  §  Uíado ,  prat 
V.  g.  „  ufo  ,  eílilo.  §  Fácil  v-  g.  „  verfo: 
rentes  ,  fem  fillabas  duras  ,  nem  efcabrofa 
eíiilo  corrente ,  fácil.  Camões  Luf.  §  O  correi 
entende  do  mez  ,  ou  anno  ,  que  vai  pai 
v-g.  „  a  10  do  corrente  ,  dois  annos  antes  Á 
rente.  M.  L.  %  Negocio  corrente  ,  fem  embar 
não  difficeis.  §  Homem  corrente ,  de  trato 
de  boa  avença  ;  que  fe  aprefenta ,  e  converf; 
defpejo  ,  e  defembaraço  de  gente  coftum; 
tratar  em  boa  companhia.  §  Efiar  corrente  cc 
gaem  ,  i.  e.  fem  pejo  nelle ,  em  boa  harrr 
§  Verfado  perito  v.  g.  ,,  fciencia  em  qiit 
mais  corrente  \  fizerão  fe  mais  correntes  na  ai 
edificar.  §  Prompto  ,  preftes.  §  Ler ,  efcrevt 
rente  ,  com  facilidade  ,  fem  erros. 

CORRENTEMENTE  ,  adv.  com  facilidí 
g.  „  ler  ,  ejcrever  ,  falar  alguma  língua  efin 
ra  correntemente. 

CORRENTEZA ,  f.  f.  a  corrente  v.  g. 
correnteza  do  rio.  §  Huma  ferie  v.  g.  ,, 
correnteza  de  cafas.  §  f.  Facilidade  de  trai 
converfação.  P.  P.  í.  2^.v.  ,,  communicavão 
guerra  com  tanta  correnteza  como  no  temp 
paz. 

CORRENTÍSSIMO  ,  fuperlat.  fig.  a 
tijfmo  fl'ixo   da  eloquência  Liviana  -„  P.  Per. 

CORRENTONA  ,  fem.  de  correntáo  , 
mos  familiarmente  que  he  correntona  a  m 
que  fe  apprefenta  com  defembaraço  ,  e  affi 
cebe  ,  e  fe  ha  nas  companhias  ;  que  fabe  ti 
e  haver-fe  com  o  defpejo  honeflo  das  p 
bem  educadas,  ou  que  tem  frequentado  cc 
nhias. 

CORREO  (ou  antes  correyo')  Correio ,  f.n 

mem  ,  que  fe  defpede  á  preífa  ,  e  pela  pofts 

deípachos.  §  O  Correio  mor  ,  rem  à  fua  cor 

joftas  do  Reino  ,    e  conducçáo  das  cartas 

az  trazer ,  e  levar  por  peíToas  poftas  de  fua 

CORRE'0,  f.  m.  cúmplice. 

CORRER ,  V.  at.  andar  de  prelía  ;  ou 


correntes   da  facúndia  Tulliana.    Arraes  7. 


CORRENTE  ,  part.  at.  de  correr  no  Braf.  j, 
que  fe  reprefenta  correndo  v.  g,  ,,  o  cavallo  de- 
ve eftar  corrente.  NobiUarch.  §  Moeda  corrente  , 
2  que  corre  ,  e  he  recebida  no  paiz  ;  fig.  A  moe 


tem  corrido  terras ,  correu  a  Cidade 


§  Correr  rifco  ,  eftar  nelle.  §  Correr  o  rtfi 
alguma  coifa ,  tomar  fobre  fi  o  rifco,  §  ( 
fortuna  ,  tormenta  ,  paííar  trabalho  ,  foíFrer  ; 
menta.  Lucena  f.  10.  correu  o  navio  tormenta 
,,  a  igreja  de  Deus  „  Fieira.  §  Correr  hunu 
cada  a  alguém ,  dar-lha.  §  Correr  a  campa 
andar  vigiando-a.    §    Correr   aos  inimigos , 

afíaitos   r( 
vinhãi 


elles ,    ir  dar-ihes 


correria  contra 

tinos  por  mar  ,  ou  por  terra  V.  ^. 

rer  a  fortaleza  de  Malaca.  Caftan.  8.f.  172.  y 

ros  que  lhe  çorrião  por  mar.  §  O  ião  corre  a 
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e.  perfegí/e.  Ferreira  Epigr.  f.  (}6.  t.  t.  §  Cor 
vento  os  rumos  da  aguiha  ,  mudar,  e  ventar 
odos  os  rumes.  Lucena  461.  col.  i.  §  Coirer 
,  examinar  fe  ha  crime  em  aberro  nas  ca- 
os efcriváes  ,    a  quem  fe  apprefenta  o  def- 
para   que  digáo  ie  o  ha  ,  ou   náo.  §  Cor- 
letra  de  aigmra  obra,  dà-la  a  rever,  e  cen- 
aos    intelligentes.    Prejies   74.   v.    §    Eftar 
^?  ^-  ^- ."  ^"'■'■^  ^'^"^  P^nfio  de  muro  ,  hum 
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municar-fe  de  h\ins  cm  oncros,  Amaral  v.  sx 
coma  em  iodas  as  ejiancias  o  mefmo  vcío  de  fe  nao 
renuerem.  §.  Correr  após  os  appetites  da  came. 
P  leira.  §  Corre  a  penna  ,  /.  e.  efcreve-fe  íacil- 
mente.  F.do  Arceb.  i.  i.  §  Nejie  negocio  não  cor- 
re o  mefmo  ,  t.  e.  náo  pafia  ,  ou  fuccede  o  mef- 
mo. §  Nao  corre  efta  razão  ,  /.  e.  náo  vale ,  n?o 
voga.  §  Ofangue  corre  ,  i.  e.  gira  nas  veias,  e  f. 
o  medo  corre  os  ofos.  Naríjr.  de  Sep.  Canto  p."§ 


de  calarias.  Palmer  7,.  1x9.  „  corna  por  ba-  Correr  o  tempe  de  algum  prazo,  ir  fe  vencendo 
abobada  hum  Qr/indp  t/innup    (^  rnry^^     ,.,_   c  /-v...... ',;_ ^.        '  '  ^^'i^^nuv. 


abobada  hum  grande  tanque.  §  Correr ,  vi 
;.  g.  „  correr  os  Pajfos  da  paixão.   §    Cor- 

argolinba ,  jogo  ,  em  que  fe  corre  a  cavaf 
m  huma  lança  ,  com  que  fe  deve  enfiar  a 

fufpenfa  no  meio  da  carreira.  §  Correr  ce- 

Meca ,  i.  e.  tudo  em  bufca  d'alguma  coi- 
u  peíToa.  §  Coirer  as  ruas,  ir  por  ellas  a 
sáo  ;  o  que  vai  a  açoitar.  §  O  pejo  corre 
oih.  Arraes  10.  20.  §  Correr ,  paíTar  v.  g. 
1  pela  barba ,  pela  cabeça.  §  Fazer  mover- 
g.  „  correr  a  cortina  ,  para  abrir ,   ou  cer- 

Correr  es  bajlidores ,  para  abrir ,  ou  fechar. 
rer-fe-,  envergonhar-fe.  £ufr.  pouco  dijfo  , 
i  corro.  Ulifipo  f.    202.  corro-me   por  vojfa 

i.  e.  por  volTo  refpeiro.  §  Correr  v.  n.  mo- 

comprelTa,  á  carreira,  dizfe  dos  homens, 
naes ,  das  aguas  expedidas ,  do  vento  ,  do 
s  lagrimas ,  do  fuor.  Barros  no  Clarim,  cap. 
z:  MS  feridas  corrião  lhe  vivo  fangue  ,  /.  e. 
áo.  §  Andar  no  público  v.  g.  „  a  moeda, 
as,  afama  ,  hum  livro.  §  Ir  paliando  v. 
irria  o  amo  de  500.  S.  H.  D.  i.p.  §  Eftar 
do  V.  g.  „  a  Cofia  que  corre  da  fés  do 
Lucena;,  corre  a  Ilha  de  Norte  para  Sul.  § 

a  obrigarão  a  alguém  ,  incumbir-lhe  „ 
'OS  efcrtíores  a  obrigação  de  fazer  efia  dili- 
55  M.  L.  5.  175.  §  Correr  com  ,  concorrer 
„  que  correndo  feu  favor  com  a  obediência. 
Me,  que  lhe  deveis.  Pinheiro  i.  204.  §  Exif- 
g'  ,y  no  acontecimento  do  mundo  ,  que  com- 
:nte  correm  „  ferreira  Brifto.  Prol.  :  „  cor- 
mas  neceffidades.  Arraes  8.,  5.  §\ Eftar  em 
^-  g-  jj  tto  tempo  em  que  corria  a  Lei.  Ar- 


§  Correr  com  algum ,  ter  trato  ,  converfaçáo  ,  con- 
tinuar com  clle.  F.  de  Sufo  f.  ziz.  „fe  corro  mais 
com  ejta  mulher  pcrco-me. 

CORRERIA,  f.  f.  aíTaltada  repentina  de  ini- 
migos ,  que  váo   correr  a  terra.  Freire. 

CORRESPONDÊNCIA  ,  f.  f.  o  ado  de  ref- 
ponder  ao  que  tem  negocio  comnofco  ;  ao  que 
nos  ekreve.  §  Efcritos  em  repofta  v.  g.  „  foi- 
lhe  apiehendida  toda  a  corre fpondencia  qne  'tive- 
ra c^os  inimigos.  §  Refpondencia  de  partes  feme- 
Ihantes  de  aigum  edifício ,  ou  adorno  v.  g. 
fica  huma  varanda,  ou  hima  pirâmide  em  corre f- 
pondencia  da  outra  do  lado  oppoíio. 

CORRESPONDENTE  ,f.m.  o  que  trata 
negócios  de  outro  focio  ,  ou  amigo  ,  em  tena 
diverfa  v.^. ,,  o  feu  correfpondente  em  Lisboa  he 
Fuao. 

CORRESPONDER  ,  v.  n.  ter  femelhança  , 
igualaade,  proporção  v.  g.  „  queria  fazer  huma 
galaria  que  correfpondeffe  ao  palácio.  §  Refpon- 
der  na  mefma  direcção  ,  ou  frontaria  v.  g.  „  a 
ejta  porta  conefponde  outra.  §  Pagar  v.g.  „  cor- 
refponáer  ao  amor  com  outro  amor ;  fatlsfazer.  § 
Ser  proporcionado,  conforme  ,  igual  v.  g.  ,,  o 
feu  procedimento  não  correfpondeu  á  expeãação  do 
publico,  náo  foi  conforme  ,  igual.  §  Efcrever  , 
e    refponder  v.  g.  „    correfpondem-fe  ,   carteão- 

CORRETAGEM  ,  f.  f.  falario  do  corretor. 

CORREI  OR ,  f.  m.  o  que  intervém  nas  com- 
pras ,  e  vendas  de  mercadores ,  feguros ,  &c.  § 
Corretor  de  amizades  ,  o  que  as  negocea.  Caftan. 
5.  c.  28:. amores,  alcoviteiro.  Fab.  dos  Plane- 


"■X-  55  riu  tempo  em  que  corna  a  Leu  Ar-  5-  c.  28:. amores,  alcoviteiro.  Fab 

16.  f  4.  6.  „  correndo  as  guerras ,  por  ànAtas.  §  Do  cafamento  ,  Leão  Cron.  At.  ^ 


§  Correrão  as  iguarias  em  abundância 
'  ?•  /•  7S'  V.  :  não  corria  o  cravo  para  a 
d-  Caftan.  i,  e.  vir,  fer  trazido.  §  No  tem- 
pe mais-  vivamente  corria  comfeus  amores, 
itava.  Palmer.  rj.  /.  ii8.  §  Correr-fe  huma 
3  outra  eftar  enfiada.  Pinto  Pereira  i.  c. 
ts  ilhas  correm-fe  Noroefie  Suduefle  huma 
^litra.  §  Correr  com  algum  negocio ,  tratar 
§  Correr  com  alguém ,  ter  negócios  ,  re 
entos  perante  elle.  Couto  6.  i.  2.  §  Com- 


CORRETORA  ,  f.  t.  a  que  intervém  em  com- 
pras ,  e  vendas :  f.  corretora  de  honras.  (Tempo  íP 
Agora  2.  I.)  a  alcoviteira. 

CORRETORIO ,  f.  m.  livro  de  correcções  , 
e  emendas.  Garcia  d^Orta  f.  ^2. 

CORRICÃO  3  f.  m.  caçar  a  corricão ,  i.  e. 
acoiTando  com  cáes  perdigueiros.  Orden.  5.  88. 

CORRI  COCHE ,  f.  m.  v.  Sege. 

CORRIDA,  f.  f.  curfo,  carreira.  Ulif  ^44. 
2.  Cerco  de  Diuf.  ^66 — -dos  çavallos.  §  jDe  corri- 

da^ 


I 


3  3^  COR 

íla  ,  correndo  F.  de  Sujo  f.  íí6.  §  DepreíTa , 
fenv  demora.  Lobo  „  de  corrida  píiffo  ao  terceiro 
exercido  ,,  Corte  D.  14-  §  Correria  Cron.  Jj.  i. 
por  Galvão.  §  Fazer  corrida ,  na  AíaJ.  governar 
a  voz  dentro  de  hum  mefmo  compalio  com  fol- 
fa  engraçada  ,  fem  faltos  defabridx)s,  Nunes  arte 
min. 

CORRIDO  ,  part.  paíT,  de  correr.  §  Enver- 
gonhado. §  Que  paííou  por  muitas  mãos  ;  gafta- 
do  c'o  o  ufo  V.  g.  ,,  moeda  corrida ,  e  fafada. 
H.  P.  D.  da  Ferdl  Jwif.  c.  zz.  §  Mulher  corrida, 
a  que  tem"  devaflado  a  íua  honra  a  muitos.  § 
Corrido  ,  o  que  tem  pejo  ,  falto  de  defembara- 
ço.  Ulifipo  /.  10.  §  Acoffado.  Palmer.  li  p.  c.  i. 
5,  corrido  dos  cães. 

CORRILHO ,  f.  m.  ajuntamento  de  gente  , 
circulo.  Tetíiplo  da  Memor.  4.  22.  §  Conventi- 
culo. 

CORRIMAÇA  ,  f.  f.  carreira  com  vaia  ,  que 
fe  dá   a  alguém.  B.  P. 

CORRIMÃO  5  f.  m.  peça  de  madeira  ,  ou 
ferro  5  ou  pedra  ,  que  eftá  aos  lados  das  efcadas, 
e  onde  póe  ,  e  vai  correndo-  a  máo  encoftando- 
fe  o  que  fobe  ,  ou  defce  ;  mainel.  §  De  corrimão  , 
adv.    V.  de  corrida. 

CORRLMENTO ,  f.  m.  humor ,  que  corre  pa- 
ra alguma  parte  do  corpo.  Caltan.  1^.  2b'o.  os  pes 
incuãdos  de  corrimento.  §  O  afto  de  envcrgonhar- 
fe.  Paiva  Serm.  i.  /.  42.  Pinheiro  z.  145-.  nem  com 
menos  corrimento    do  noffo  Império ,   i.  e. 


vergo- 


nha. 

CORRIOLA,  f.  f.  herva,  efpecie  de  trepa- 
deira. Blmeau  „  no  mar  apparece  jmita  á  cofia 
huma  berva  chamada  corriola.  Sanguinária  £.  § 
Jogo  ,  que  fe  faz  enrolando  huma  fita  larga  do- 
brada ;  ganha  o  que  mette  nas  fuás  voltas  hum 
ponteiro  de  forte  ,  que  ao  defenvolver  fique 
prefo.  §  f.  Engano  ,  lograçáo. 

CORRIQUEIRO  ,  adj.  vulgar  ,  trivial.  Lobo 
Corte  D.  5.  Eufr.  :^.  2.  v.  g.  „  jraze  ,  efii- 
lo — - 

CORRO  ,  f.  m.  circo  ,  área  onde  fe  correm 
touros  ,  ou  fe  faz  feira ,  ou  fe  dá  algum  efpe- 
«ilaculo.  Ulifipo  i.  V.  na  jeira  da  vida  ,  em  cujo 
corro  entrados . .  .  huns  fe  incUnão  a  domar  cavai- 
los  ,  outros  a  montear  ,  &-c.  §  Dar  corro ,  nâo  em- 
baraçar V.  ^.  ,,  ao  toiro  ,  e  ao  juriojo  dai  lhe  o 
torro ,  náo  o  atalheis.  Sá  Mir.  Éfirang,  f.  101.  § 
jMó  ,  roda  „  no  meio  de  hum  grão  corro  de  inimi- 
gos „  2.  Cerco  de  Diu  f.  279. 

CORROBORARÃO,  f.  f.  o  ado  de  corro- 
borar. 

CORROBORADO ,  part.  paíT.  de  corroborar 
V.  o  verbo. 


COR 

CORROBORANTE  ,  part.  at.  que  cori 


V'  S 


remedios- 


CORROBORA-R,  v.  at.  fazer  forte,  f< 
cer,  enrijar  v.  g.  „  corrobora  j>  efiomago ,  : 
car.  §  Dar  forçai.  §  f.  Corroborar  o  anim 
efperanças  ,  a  opinião  ,  a  prova.  Deduec.  1 
Prov.Jol.  501.  Barreiros  Corograf.  ^,  o  corá 
corrobora  com  a  graça  do  Efpirito  Santo.  F 
do  B.  do  Porto  :  fica  ''corroborada  afentença  t 
leno.  Arraes  i.  15. 

CORROER  ,  V.  at.  roer  ,  e  gaftar  v.  g 
acido  corroe  o  jerro  ,  a  agua  forte  a  prata. 

CORROÍDO  ,  part.  paíT.   de  corroer. 

CORROMPEDOR  ,  f.  m.  o  que  cor 
V.  g.  „  corrompedor  de  honras  „  H.  de  1 
6j.  Arraes  ic.  50.  corrompedor  das  boas  ari 
as  dignidades  grandes  são  coirompedoras  de 
çpes  fmgulares  ,,  Palmer.  p.  2.  c.  1^7,.  P.l 
Prol. 

CORROMPER ,  V.  at.  alterar  o  eftado  1 
fa  que  eftá  boa  ,  perfeita  v.  g.  „  A  efis^ 
corrompe  as  agnas,  §  Perverter  v.  g.  os  cOj 
§  Subornar  ,  peitar  v.  g.  o  j'(iz  ,  o  guarda 
tinella.  §  Seduzir  huma  mulher  ;  ^ue  as  A 
nitas  os  não  corrompefem.  Tempo  d\4gora 
§_ — fe,  apodrecer. 

CORROMPIDO  ,  part.  pad.  de  corr 
fangue  corrompido  ,  2.  Cerco  de  Diu  f.  214 
Corrompido  com  dadivas  „  P.  P.  2.  146. : 
zf/^í — -eítuprada.  Arraes  5.  18.  Camões  Egl 
§  Divulgado  V.  g.  „  o  fegre  do;  a  fama.  C 
4.  e(i.  7. 

CORROMPIMENTO ,  f.  m.  a  acçáo  ( 
romper.  §  O  eftado  da  peíToa  ,  ou  coifa  o 
pida ;  eftupro.  Trancojo  P.  :^.  Conto  i.  Pini 
I.  cap.  ?2.  5,  corrompimento  de  cofiumes  ; 
zimento. 

CORROSÃO  ,  f.  f .  o  efteito  do  acido  c 
vo  nos  metaes. 

CORROSIVIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade 
corrofivo.  Curvo. 

CORROSIVO  ,  adj.  que  corroe  ;  que  ' 
mendo  v.  g.  „  acido  ,  chaga,  ulcera—— 

CORRUPÇÃO  ,  f.  f.  o  eftado  da  coií 
rupta  ,  ou  corrompida  v.  g.  „  a  corrupção  < 
ne  morta  ,  das  aguas  euxarcadas.  §  Altera* 
que  he  refto  ,  e  bom  ,  em  máo  ,  e  depi 
V.  g.  „  a  corrupção  do  gofto  ,  dos  cofi 
do  feculo.  §  Prevaricação  V.  g.  „  do 
§  Das  palavras  ;  alteração.  Cam.  L 
com  pouca  corrupção  crè  que  a  lingua  Porti 
he  latina. 

CORRUPIO ,  f.  m.  brinco  feito  de  diia 
cas  de  nóz  unidas  com  cera  ,    e  hum  pác 


COR 


COR 


or  tem  cabeça  ,   febre   que  gira  tirado  por 
cordinha.    §  Jndar  n"hmi  conopio  ,  lidan- 
■  contino  apreííadamente  ,  fi:  fam. 
iRRUPTAMENTE  ,  adv.  com  alteração  pa- 

iRRUPTELA,  f.  f.  abuzo  introduzido  con- 

lei  ,  ou  bons  coftumes. 

'RRUPTn''EL  ,  adj.    fujeito    á  corrupção 

,  o  corpo 

RRUPTO  ,  part.  paíT.  de  corromper  dize- 
10  fentido  fizico.    Carne ,  agm  corrupta ;  o 

(p  corrupto  :  os  copmes  corrompidos. 
RRUPi^GR   por  corrompedor  „  o  corrup- 
(  nojfos  filhos  ;  dadivas  corruptoras ;  ejie  ceio 
or  ,  defcan^os  corruptores.  Lufiad.  8.  40. 
RSARIO  3  f.  m,   navio  defte  nome."  §  v. 
o. 

R.SO  ,  f.  m.    lugar,   onde  fe  corre  por  di- 
snro  em  coches  ,   ou  fe  dá  efpeaaculo  de 
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oda    enfiada    na  extremidade    inferior;    nafcentada  á  cortina,   e  ao  orelhão  para  fe  formar 
or  tem  cabeça,   febre   oue  ^  ra  rimrr,  nr..   .    ^^,,»   5^  a^j   uicii.d»  p^ra  le  lormar 


a  torre  concava.  §  it.  Obra  que  os  fitiados  fa- 
zem ,  quando  temem  não  poder  fuílentar  o  pof- 
to  atacado.  Fortif.  Moderna  j.  28. 

CORTAMÃO  ,  f.  m.  inílrr.mento  de  Carpin- 
teiro ,  he  tábua  triangular  ,  que  ferve  de  paíiar  a 
elquadna. 

CORTAi\lENTO  ,  f.  m.  o  aílo  de  cortar  , 
mutilação  ,,  pena  de  cortameuto  de  mão  ,  orelhas. 
Ord.  §  Cortameuto  de  Jornas  ,  quebrantamento. 
y.  de  Sufo  J.  I  í  I . 

^  CORTAPA'0  ,    í.  m.  ave  Brafil.  que  ferra  o 
pao  c^o  o  bico. 

CORTAR,  V.  at.  dar  golpe  com  infírumentò 
ahado  de  ferro,  ou  pedra  aguçada,  e  feparar  o 
que  eltava  unido  ,  em  parte  ,  ou  de  todo  v.  ^.  „ 
cortar  hum  dedo,  cortar  hum  bra^o:  §  f.  Abrir' 
feparar  v.  g.  „  a  ave  corta  os  ares ,  o  navio  os 
mares,  j  Caufar  grande  pena  v.  g.  „  a  dòr  corta, 
o  coração  ;  o  medo o  animo ,  e  valor ,  /.  e.  atalha. 


ou  de  carreira  íc  ca.allos  „  h^vIT  S  imíS  a^/^rTr^S/ 7ór'sc;™    oi 
perfe^mr  o  mimÍ2o  oor  mar       ^»^..  .   ^.íLí,..  j,   ir..  ,  f  "l?-',  J '  ^°''  5  (^ortai   os 


e  perfegnir  o  inimigo  por  mar  ,    andar  a 
ir  ao  torfo  :  ir  ao  carfo  :  v.  cojjo.  M.  Conq 
itemente  fe  diz  corjo. 
150LETE  /jor  coíTolete.  Cajian.  i.j.  151 


ndo  com  futileza. 

FIADEIRA  ,   f.  f.    talhadeira  ,    ferro  de 

lias    nos  veílidos.    §    Folha  larga    de  ef- 


defenhos  de  alguém.  Maufinho  ^^.  v.  §  Cortaras 
azas;  nofig.  atalhar,  tirar  os  meios.  §  Atalhar  v. 
g-  ,,  cortar  o  comboi ,  a  marcha  do  inimii^o  ,  o 
palfo  ,  cortou  Deos  a  carreira  do  foi.  'Fieira, 
lTARni<?A<?     r  «,    ^1  j  '  Cortar    os   intentos.   Ferreira  Eleg.  6.    §    Cortar 

™c°  fufife;.  °^'^"^'  '^"''^'"-  í  '"^^^'  ^  ''S^^^'  '    dizer   mal    delle.    Zo^..  § 

^'^''^^1^  por  algiiem  ,  pola  honra,  dizer  mal.  Paiva 
c.  2.  §  O  navio  cortava  mais  pelos  ares,  que  pelo 
mar.  Lucena.  §  Cortar  largo ;  nain.  ir  á  vontade 
dos  ventos.  Epanaj'.  f.  204.  §  it.  Dar  com  libera- 
lidade ,  gaftar  com  largueza.  §  Cortar  pelos  appc 
tites ,  não  os  fatisfazer  „  cortar  pelo  gojio.  F.  do 
Arceh.  1.4.  §  Cortar  por Jl ,  tsíreav-íe ,  conter-fe. 
^^  Cortar  pela  majeftade  ,  deixar,  depor,  náa 
ufar  dos  direitos  delia.  Pieira  „  cortou  pela  Afa-s 
jeftade  ,  lançou  Je  aos  pés  dos  homens.  §  Cortar  por 
todos  os  embaraços ,  e  empenhos  ,  vencer  ,  não  fa- 
zer cafo  ;  e  aíiim  cortar  por  obrigações  particula~ 
res  ,  põr  fatisfazer  á  obrigação  pública.  §  Cortar 


.TADO ,  part.  paíT.  de  cortar,  v.  de  Sufo 
aclo  de  medo :  cortado  de  pes ,  e  mãos ,  fem 
liar  delles ,  por  niedo ,  8cc.  F.  de  S^/fo  f 

Cortados  em  flor  os  go/ios ,  concluídos  lo- 
naícendo.  Maufmho  45.   v.    §    Talhado  , 

Ir^pa  cortada  em  rocha  viva.  Pfi.lmerim.  2 
Interrompido,  ferreira  L.  i.  Soneto  55.  ,, 
y  cortadas.  §  Pena  mais  cortada ,  i.  e.  me- 
arada  ,  e  f.  melhor  eílilo.  B.  Lima  Carta 
iitia  pena  pedia  mais  cortada.  „ 


pelo  fono  ,   furtar  o  tempo   ao  fono  ,,  Fieira 


3» 

cor- 


TAVtnp       r  >""-"■"".„  peiu  jono ,   lurtar  o  tempo   ao  lono  ,,   A 

3  arm^,     '  .    ^'    °  '^"^  "'""^  ^^'""^  "°  '^°''^^  °  ^4/«/  pelo  fono.  §  Pronunciar  v.g.  „ 

deTrn^T.    5-       "^Tr  '°''"'    ^'■f  r^"'^^  tabemoInglez;jamiL  §  h^^x^t  v.  g.  „^apènna. 

de  efpada.  Cron.  Jf  i.  por  Galvão  cap.  o  livro  que  fe  ha  de  encadernar.  §  Ttihar  v.  <r    , 

hum  vejiido.  §  O  rio  corta  a  Cidade ,  divide-a  paf- 
fando  por  ella,§  Enialhar  v.^.  „- -veífos  nos  tron- 
cos das  arvores.  B.Limaf.  25.  §  Taxar  o  preço  v: 
^.  ,,  os  cativos  farão  cortados  a  -ico  dobras,  i.  e. 
o  preço  do  feu  refgate  foi  avaliado  ,  ou  taxado 


TA  DOR  ,  axlj.  que  corta  v.  g.  „  a  cor- 
'■Ipada.  M.  C. 

TADOS,  f  m.  pi.  talhos  por  adorno  nos 
antie;os.  Arraes  lo.  49. 

;!>í?5^^^^  ^"  '"*  S^^P^  ^°"^  inftrumen-   em' ioo  dobras.'  'fofna^da  d' Africa  heq.^^  " 
■orí  ou'e  \e?V^  t  f"'''''-    ^  '■   ^f ''•        ^?'F^  '  ^'  "^-  °  g°ÍP^  «^ado  Íom  inftrumen- 
ZeirT^/  ''"^ '''";?"•  S^.Í^^-^-r^  ^fi^d«-    §  A  acção  deportar,  abater  v.  g.  „ 

rXí     l-ri!  T°  ^«"^  ^'•'^^^^«'^-  ^'^«-    '^  ^'"•^^  ^^í  m^./er>^..  §  O  fio' do  inftrumenco  de 
''«<ura ,  liuha  de  4 ,  ou  5  toefas.  acrcf-  ,  cortar.    §    Por.f  ao  baftanre  v.  g.  hum    de  panno 

*  ,y  V  '      pa- 


«^ 


lil 
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COR. 


pnn  vefticío  ,  de  íeda  para  huas  fapatos  ,  calçócs, 
veíle ,  &c.    §    Providencia  ,  ou  expediente^  com 
que  íe  coiíclue,  o  negocio,    fe  atalha  a  dilputa. 
M'  L.  Jrraes  4.  12.  não  fabião  o  corte,  q'te  ba- 
vião  de  dar  â  guerra.  §  Taiho  no  açougue  ,  on- 
de fe  cortáo  bois ,  vacas  ,  porcos.  §  Córtís  ,  rif- 
cos  que  o  ourives  dá  em  caracol.  §  Corte  da  peti- 
na  ,  o  aparo.  §  Cone  da  cmiha,  a  parte  fina,  e 
del2;ada  que  vai  abrindo  ,  oppofta  a  cabeça. 
•    CO;iTE  ,  f .  f .  o  lagar  onde  eftá  el-Rei ,  on- 
de reíide.    §    As  peíToas    Reaes  ,    e  as  que  as 
acompanhâo  v.  f .  5,  ejiâ  a  com  em  Salva  Terra, 
§  Homem  de  corte  ,  o  que  a  frequenta  ;  o  que  fa- 
be  03  eftilos  ,  e  a  policia  de  Cortezáo.  §  Tribu- 
nal. H.  Dom.    I.  p.  L.  2.  c.  V  a  c.iza  ,  e  Co-te  do 
Cml.  §  Fazer  cone  ,    acompanhar  por  honra  ,  e 
obfequio  ,  cortejar.  Lucena  6i)Z.  col.  i.  §  Ter  cor- 
te ,  fe  diz  o  que  he  de  corte  ,  e  fabe  ,  e  guarda 
os  feus   eftilos  ;  fer  palaciano  ,  ter  o  ar ,  e  mo- 
do da  corte.  Lucena  884-  §  Corte  de  gado  ,  aves , 
o  lugar    coberto  ,   cafa  onde  eftr.o  ,    e  fe  reco- 
lhem. Benediti.  Lufu.  t.  i.  /.  404-  col  2.  „  erão 
mais  cortes  de  gado  ,  que  cafas  de  oração. 
COPvTEjADO  ,  part.  paiL  de  cortejar. 
CORTEJAR  ,  V.  ar.    fazer  cortezia.   §  Fazer 
corte  „  vio-fe  deixado  dos  que  antes  o  cortej.ivão 
5,  Macedo:  ,,  a  vaidade  lhe  cortejava  as  aras  ,, 
Chagas.  §  Fazer  officio  de  cortezáo  ^  aulicumge- 
rere. 

CORTEJO ,  f.  m.    gente  ,  que  acompanha  a 


COR 

e  fem  graças  ,  nem  amenidade.  Arraes  7,.  i, 
tilo  T.  d'' Agora  2.  I. 

CORTEZÃO,  f.  m.  homem  de  corte 
fervio  j  que  anda  na  Corte ;  que  fabe  os 
eftilos ,  intrigas  da  Corte.  Coes.  §  Cortczh 
de  cortesío ,  meretriz.  Ferreira  Ciofo  Ato  ] 
i.Filhalpindosf-  166. 

CORTEZANIA  ,  f.  f.  acção  ,  modo 
de  cortezáo.   Hofpit.  das  letras  f.  ^14-35  dcj 


armas ,  e  cortezanias  „    §    Cortezia.  Luce, 

520. 


pé  ,  a  cavallo  ,-  em  coches ,  por  fazer  corte  a  quem 
npa ,  e  folem.nidade  v.  g.  ,,  do 


vai   em  afto  de  pomj.„,  „    ,, 

'Embaixador,  <ò-c.  Fieira  Ca- t.t.  2.  §,  O  obfequio 
de  quem  corteja  ,,  era  jamiliar  nejie  cortejo  „ 
Fida-  de  Bafio. 

CORTELHO  ,  f.  m.  v.  poffilga. 
•  CORTES  ,  f.  f.  pi.  o  ajuntamento  dos  pro- 
curadores das  Villas ,  e  Cidades  (que  tem  aifen- 
to  neftes  adtos) ,  e  dos  Nobres  ,  e  do  Clero ,  pa- 
ra deliberarem  ,  e  proporem  aos  Soberanos  as 
Leis,  e  Providencias  fobre  o  governo,  para  re- 
ceberem tributos,  concederem  pedidos,  grados, 
dipenfarcm  nas  Leis  fundamentaes ,  ou  mterpre- 
tá-las  ,  fegundo  o  antiquiíEmo  coftarne  defte 
Reino. 

CORTEZ  ,  adj.  urbano  ,  civil.  §  Que  fabe  , 
e  ufa  dos  modos  ,  c  eftilos  da  Corte  v.  g.  ,, 
eortez  nos  amores.  Sá  Mir.  Carta  Guadalqui- 
vir. 

CORTEZA  V.  cortiça.  Maufinho. 
CORTEZ  SÃMENTE  ,  adv.    de  modo  corte- 
záo. 

CORTEZÁO,  adj.  decorre,  polido,  urbano, 
difcreto  „  Jaber  çortez/ío  „  ofpQftg  ay  efcolar^ 


CORTEZANICE,  f.  f.    proceder,  ou 
de  penfar  de  cortezáos,  Arraes  2.  15. 

CORTEZIA  ,  f.  f.  o  proceder  do  cor 
urbanidade  ,  policia  no  íaiãV ,  no  modo  ( 
tar-fe  ,  falar  ,  _  e  obrar  acatando  a  Dcos 
coifas  fagradas  ;  aos  Soberanos ,  e  maio! 
fuperiores  ;  aos  iguaes  ,  e  inferiores  guard 
que  prefcreve  o  tom  ufo  ,  e  eftilos  da  c 
da  gente  bem  educada.  §  Acatamento  curv 
corpo  ;  abaixando  a  cabeça  ,  por  moftra 
peito  ;  tirando  o  chapéo,&c.§  Abaixando  as 
ras  ,  cu  a  efpada  ,  falvando  com  tiros  ,_  í 
são  efpecies  de  corte^zla  militar  ,  e  nauticí 
coitezia  das  ondas  ,  á  mercê  delias,  inc 
ellas.  Eufr.  2.  7.  depender  da  co  tezia  daji 
do  que  ciia  qu^zer  fazer  de  nós.  §  Cera 
meia  he  tratar  hora  por  tu  ,  hora  por  voíl 
Eufr.  :5.  2. 

CORTEZMENTE  ,  adv.  com  cortezia 

Jallar 

CORTIÇA  ,  f,  f.  a  cafca  da  arvore.  Pa 


"" — ^  —   j 

p.j.  16.  principalmente  a  do  fovereJro.  §  A 


'dá  letra' ,  fegundo  o  fentido  material  d 
vras.  Arraes  7,.  i^.  §  Peça  de  cortiça  par 
ufos  V.  g.  ,,  as  cónicas  da  rede.  §  Sem 
ou  fem  cortiças ,  i.  e.  fem  auxilio ,  por  fi 
,,  minha  tensão  fem  cortiç^a  me  falvará  „  h 
I.  :i,ys- nadar  fem  cortiças,  vogar,  reger-í 
fem  auxilio  ,  ou  direcção  de  outrem. 

CORTIqADO  ,  adj.  coberto  de  corti( 
nina,  e  Moç^a  J.  ^i.  v.  „  choupana  dev 
tiçada  por  cima.    §    O  pavimento  ,    ou 
cõrtiçados  ,  forrados  de  cortiça. 

CORTICINHA  ,  f.  f.  dim.  de  cornça. 

CORTICINHO,  f.-m.  dim.  de  cortiç 

CORTIÇO  ,    f.  m.    tubo  de  cortiça 
abelhas  criao  ,  e  ajuntáo  mel,  §  f.  e  chu 
po  mal  feito  por  igual.  Eufr.  3.  5.  diz-fe 
Iheres  fem  cintura. 

CORTIÇO' ,  f.  f.  ave  maior  ,  que 
tem  hum  còllar  negro  pelo  pefcoço.  Jrt 
ca  f.  I  IO. 

COKTIDO  ,  part,  paíT.  de  cortir. 


COR 

DRTIDOR ,  f.  m.  o  que  curte  coiros. 
DRTIDUÍIA  ,  f.  f.  o  afto   de  curtir. 
ARTILHAR  ,  V.  at.  cortar ,  incidere.  B.  P. 
)RT!MENTO  ,  f.  m.    o  aélo  de  cortir.    § 
eparo  de  cortir ,  e  a  forma  que  fe  dà  ao  coi- 
)rtido  V.  g.  j,  coiros  vacuns  com  cortiwento  de 

)RTINA  >  f.  f.  panno  ,  qne^.  cobre ,  e  tapa 

o  leito  em  redor i  que  tapa  a  porta,  aja- 
,  o  andor ,  a  cadeira  de  braços  de  arruar  , 

ordinário  fe  corre  por  huma  vara  onde  ef- 
fiada  para  fe  abrir  ,  e  fechar.  §  t.  de  Fort. 
te  do  reparo  ,  que  eílá  entre  os  flancos  de 
baluartes.  §  Correr  a  cortina  ,  f.  moftrar  o 
?ílá  coberto  ,    encoberto  ,   occulto  :    ou  co- 

encobrir  „  correr  a  cortina  aos  objetos  des- 
os.  H.  do  Futuro  f.  8.  „  coner  a  cortina  aos 
occultos  fegredos  ãejh  mijierio  ,,  porque  a 
,a  corre-fe  para  defcobrir ,  ou  cobrir  o  que 
ietraz  delias. 

)RTlNADO  j  f.  m.  o  apparelho  ,  a  arma- 
le  cortinas  para   huma  cama  ,  para   as  por- 
;  alguma  cafa; 
)RT1R  ,  V    at.  pòr  a  macerar  em  agua  ,  ou 

liqu.do  algum  corpo ,  para  lhe  tirar  algum 
,  ou  qualidade  ,  ou  para  o  abrandar  V.  g. 
tir  azeitonas;  cortir  coitos  para  obra  de cal- 

e  carrearia  i  cortir  para  extrahir  tinrura  v. 
nva  no  balfeiro.  §  Coair  linho  ,  canmo  pa- 
abrandar  .  e  feparar  as  fibras  da  eíiopa  ,  &c. 
lejar ,  ou  fazer  infenfivel.  Lucena  „  tevão  m 
as  eo  rio  mais  pelas  cortir  ,  que  para  as  la- 

•  469.  coL  \.  cortir  fe  ao'jGl;  cortido  nas  ar- 
calejado.  M.  Luf.  i.  243.  §  Cortir  a  pelle 
'.uem  ,  dizer  mal ,  maltratar.  Sá  Mir.  Eclo- 

%  Cortir  dores  paíTá-las  ,  fofrè-las ;  cortir 
hos  ,  cortido  delles ,  maltratado ;  v.  coar  tra- 
s,  ir  lofrendo  longamente. 
)RUCHE'0  ,  f.  m.  (nos  antigos  ediíícios) 
e  piramidal  mais  alço  que  o  telhado  ,  pi- 
0.  Bmos.  i.f.  75.  V.  col.  I. :  torres  com  coru- 
„    Corogr.  Portug.    §    Efpecie    de  barrete 

•  de  papelão,  que  levaváo  os  difciplinantes 
mente. 

'RVEjAR  ,  V.  n.  eflar,  fobre  algum  nego- 

como  o  corvo  foLre  o  cadáver ,  f.  e.   fem- 

)bre  eUe.    „    os  remorsos  ,    (j;(e  corvejão  o 

o  do  Ímpio  ,,  no  fent.  at.  que  remordem  de 

!Uo.   §    Corvejar ,  fazer  o   fom  da  voz  do 

■  Crocio  B.  P. 

'RVEIRO  ,  f.  m.  cerca  ,  ou  curral  de  bo- 

cabras.  B.  P.  h^dile  is. 

'RUJA  ,  f.  f.  ave  noturna,  c  de  rapina,  iw- 


CÕRVINA  , 


COR 

f.  í.     peixe 


conhecido. 
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Coraci- 


nus. 


CORVO,  f.  m.  ave  negra,  de  bico  agudo, 
carnívora.  Corvus.  §  Corvo  twdurno ,  ave  maior 
que  o  melro  ,  chupa  ás  cabras  o  leite.  Capri- 
mulgtts.  §  Corvo  marinho  ,  efpecie  de  corvo , 
que  anda  nas  ccftas  do  mar  ,  grande  como  pe- 
ru ,  vive  de  peixe  ,  em  algumas  partes  do  Bra- 
fil  lhe  chamão  Urubu. 

CORUSCANTE,  part.  at.  que  lança  co ri fcos, 
que  chameja  v.  g.  „  o  elmo  ,  efpada-— Eneida  p. 
iio.  :  a  chama  corufcante.  Eneida.  12.  15,12.  §  A 
corufcante  dextra  de  ^ove  ,  Dinis  Ditirambo:  t.. 
poet. 

CORUTO,  f.  ra,  o  penacho  do  milho,  da 
canafrecha  ,  e  outras  ,  que  fai  da  fumidade  dos 
talos. 

CORYBA^^TES  v.   Coiibante. 

CORYFEO   V.   Corifeo. 

COS  abreviar,    da  prep.    com  ,    e  do  artigd 


parte  das  ceroulas ,  e  calções, 
e  feguráo    em  redor   da  cin,- 


os. 

CO'S,  f.  m.  a 
que  os  cingem  , 
tura. 

^  COSCOIAS  ,  f.  f.  peças  da  fella  eftardiota  , 
são  anneis  longos  de  ferro  ao  redor  da  ilharga 
movediça  da  fivelia  para  facilitarem  o  correr  cia 
correia  ,  por  fer  o  aro  da  fivela  quadrado.  Gal' 
vao  :  também  fe  põe  nos  bocados  de  freios.. 

COSCORAO  ,  f.  m.  folha  de  farinha  amaf- 
fada'  c"'o  ovos  frita  em  azeite  ,  e  paíTada  por  cal- 
da ,  ou  mel. 

COS  CORO  ,  f.  m.  a  dureza  do  que  eftá  en- 
cofcorado  v.^.  do  panno  porque  fe  coou  calda,' 
ou  fujo  com  gordura  ,  e  pó  ;  que  eftá  mal  la- 
vado ,  e  tezo  :  do  coiro   expofto   ao  foi. 

COSCORRSO  ,  f.  m.  carolo  ,  que  doe  , .  e 
náo  faz  fangue.  §  C.  Rei  Sek/dco  ,,  para  autos 
mãos  he  boa  peça  rapaz  com  molho  de  carqueja  pOr. 
ra  não  andarem  mais  ao  cofcorrão. 

COSCORRINHO  ,  f.  m.  pecúlio ,  dinheiro 
junto  ,  mealheiro.  Sâ  Mir.  Vilhalp.  „  tem  cofcor-. 
rinho. 

COSCOS  ,  f.  in.  pi.  chulo,  vintejis,  dinheiro; 
t.  da  Gira.  Ulifipo  f.  215. 

COSCUZÉIRO ,  adj.  chapéo  cofcufeiro  i.  e; 
de  copa  cónica. 

COSENO  ,  f.  m.  de  Trigonometria  ,  feno  do 


ou 


de  h 


um    an- 


complemento    de  hum    arco  , 
guio'. 

COSEITO ,  part.  paff.  irregular  de  cofer.  Sar- 
ros ,,  os  navios  cofeitos  c''o  cairo,  cofeitos  com  a 
terra  „  v.  cofidos. 

COSER,  V.  ar.  unir  as  bordas,  extremidades, 
Vv  ii  com 


34^ 


COS  cos 

cora  fio  ,  e  agulha  ,  dando   pontos  ;  defte  modo  r     COSQlJEAR  ,  v.  at.  B.  P.  tnãmfnjlihi 
fe  unem  na  Afia  as  peças  de  taboa   de  algumas   berare.  parece  termo  Hefpanhol  ufado  em 
embarcações ;  daqui  „  navios  cofidos  com  ccíiro,  § 
Cofinbar  ao  fogo  o  comer.  §  Cozer  a   bebedice , 


r       ■ 

dormir  até  que  paííe  , .  e  fig.  ,,  cozer  a  fííria  „ 
até  que  paííe.  £(/fr.  i.  5.  §  Cozer  o  ejiomago  os 
alimentos ,  digeri-los  ,  e  prepará-los  para  os  con- 
■verter  em  chilo  -,  fg.  abraçar  v.g.  ,,  cozer  o  ef- 
tomago  as  paixões ,  fofrer-fe  c'o  ellas.  Tempo  fl' 
jigora  I.  2.  §  Cozer  verdades,  alguma  doutrina. 
Eíifr.  5.  4.  Arrues  digerir ,  fofrer  ,  abraçar.  § 
Cozer  a  Jacadas  ,  ferir  bem  com  faca.  Fiei- 
ra ,,  cofer  a  punhaladas.  §  Chegar  muito , 
unir  „  cofe  o  ouvido  com  a  terra  ,,  Alma  infiriti' 
da.  §  Cofer-fe  o  navio  com  terra ,  navegar  bem 
chegado  a  ella ,  (urgere  littus ,  radere  littus)  ,  hião 
cofidos  ,  forão-Je  cojendo  c^o  a  terra. 

COSIDO  5  part.  paíT.   de  cofer.  v.  o  cilicio  co- 
fido  c''o  a  carne  ,  bem  chegado 
(feudos  cofidos  comfigo  „  Caílan 
terra  ,    bem  chegado   á  cofta  ;   no  fig.  o  Jentido 
^ue  dais  a  ejas  palavras  eJU  cofido  com  tena   ,, 
i.  e.   chega-fe  à  verdadeira  inteíligencia  j,  Palme- 

rim  \.f.  15^- 

COSIMENTO  V.  cozimento. 

COSINHA   V.  cozinha. 
■    COSINHADO  V.  cozinhado. 

COSÍNHEIRO  V.  Cozinheiro, 

COSMÉTICO,  adj.  remédio  ,  para  amaciar  , 
fe  aformofear  a  téz  ,  e  pelle  do  rofto.  t.  Me- 
dico uja-je  fubfl, 


do   impróprio    porque   cofquéar  alii    fignifii 
xear. 

COSSAIRA  ,  e  COSSAIRO.    U/f/.  /. 
Coifaria. 

CO  SS  ARI  A  ,  f.  f.  no  fig.  mulher  ,  qm 
fruta,  pilha,  depenna  os  amantes.  Vlif.  f. 
pode  fer  que  fojfe  menos  eo^aira  por  fer  moçíi 

COSSARÍO  ,  r  m.  o  que  anda  a  coffi 
prefas  de  náos  inimigas.  §  CoJJario  de  tod 
pa ,  o  que  rouba  a  amigos  ,  e  a  inimigos 
tan. 

COSSE  ,    f.  m.    medida  Afiat.  de  terra 
tem  entre  2400 ,  e  25CO  paíTos  geometric 

COSSO  ,~  f.  m.    o  a£lo  de  bufcar  ,    e 

efperando  os  navios  inimigos  para    os  toi 

g.  ,,  fahir  acojjò,  ir  acojfo:  tomarão  dois 

í  ella :  titihão.  oslros  a  cojjb.   Barros  i./.  27,  tomar  a  cojfo  a 

2.  96.:  coftdo  comi  ligeiras.  Pinheiro  2.   144.  §  A  coffo  ,  á  ca 


COSiMlCO 


m. 


jlobo  , 


em  Gu€ 


eftá  re- 


-prefentado  o  mundo.  Fida  do  Irmão  Bafio. 

CO'SMICO   ,    adj.   Aftron.     nacimento do 

Planeta  ,  eftrellas  ,  fignos  ,  que  nafcem ,  e  íe  põem 
com  o  foi, 

COSMOGONIA  ,  f.  f,    fciencia  ,    ou  fiftema 


correndo  após  „  tomavao  aves ,  e  animaes  a 
Barros  7,.f.  78. 

COSSOLETE  ,  f.  m.  (do  Ital.  Corjoleto 
to  de  armas,  ou  coifaça  leve.  F.  M.  „  co 
de  cobre  ,  e  latão ;  vejiir  ,  e  exercitar  o  et 
Fafconc.  Arte.  Ulifipo  /.  roH.  coffolete  de p:o 

COSSOUROS\  í.  m.  pi.  naut.  bolas  . 
ro   furadas  no  meio  ,  em,  que  fe  mette  o  1 
fervem  para  os  enxertarios.  §^  Cojfouro  da 
roda  que  eftá  na  púa. 

COSTA  ,  f.  f.  terreno  ,  que  fe  vai  ergi 
e  fazendo  ladeira.  §  Ir  cojla  a  riba  ,  i.  e. 
xo  para  cima,  efg.  com  difficuidadci  coft 
xo  ,  defcendo  ;  no  fig.  com  facilidade.  Arra 
§  A  terra  que  fica  junta  com  o  mar ,  que 
dinario  he  mais  baixa  á  beira.  §  Correr  a 


ir  ao  longo  ,  peito 


delia  ,  e  aiíim  navega 


da  formação  do  mundo, 

COSMOGRAFIA  ,  f.  f.   defcripção   do  Mun- 
do. 

COSMO'GRAFICa,  adj.  pertencente  á  cof- 
inografia, 

COSMÓGRAFO  ,  f.  m.  o  que  fabe  ,  ou  pro- 
feífa  ,  e  enfina  cofmografia :  nefte  Reina  houve .  peco  dá  a  cofta  c^o  o  Reino.    §    Coftas  v.  o 
officio  de  Cofmógrafo  mór.  j  do  corpo.    §    Cofias  do  navio ,  curvas  ,  e 

CQSMOLABIO  ,  f.  ra.  mftrumento  mathe-j  peças,  que  foftèm  o  coftado  ,  e  fazem  a 
mat.  de  tomar  medidas  aílim  do  Céo,  como  da  peitp  o  mefmo  ferviço  ,  que  ascoftellas 
.terra.. 


a  cofta ,  íem  fe  empegar  ,  nem  emmarar. 
â  cofia  ,    vir  encalhar  ,    ou  naufragar  nel. 
tormenta  ,   ou  varar  nella    de  propofito  v 
deu  efte  navio  a  cofia;  atempo  forte  deu 
k  ã  cofia.    §    fig.    Dar  â  cofta   cem  a  Ja 
,  dei 


com  o  remo . 


itar  a  perder.  Araes  5.  11 


COSMOLOGIA  ,  f.  f.  fciencia  ,  que  trata  das 
lei.5  fizicas  porque  fe  governa  o  Mundo. 
COSMOPEIA  ,  f.  f.   fábrica  do  Mundo. 
COSPIR  V.  cufpir,  Naufr.  de  Sep.  f.  414. 
COSQUEADUKA  ,  f.  f.  o  ado  de  cofquéar. 


po  humana.  §  Cofta  de  bifcoito ,  huma  pcç; 
redonda,  §  A  parte  groíTa ,  e  romba  ,  oppi 
gume  V.  g.  da  faca  ,  canivete  ,  navalha ,  v 
&•  Cofta  de  fapateiro  ,  inflrumento  de  pái 
ou  marfim  que  ferve  de- ajudar  a  correr  ( 
do  fapato  ,  e  defenrugàr  o  coiro.  §  Cofias 
mal  3  a  parte  oppofta  ao  ventre  j  dp  pefcc 


cos 


cos 


^4T 

115.  §  Dcíf  A%  coftas  ,   fugir.  §  Fitar  as  cqflas\Ç\à\o  nas  cofias  de  mar,  como  o   Caíleiíáo  nos 

Caílellos. 

COSTEAR,  V.  n.  navegar  fegumcío  o  lança- 
mento da  cofta  ,  ou  cofta  á  cofta  ;  feguir  o  lan- 
çamento V.  g.  ,,  coJleJrão  hum  monte  ,  jorão  em 
roda  delle.  H.  Níiiit.  2.  284.  §  Cofiear  cem  a  ra- 
são  ,  feguir  CS  feus  ditames.  £ujr.  5.  2.  177.  „ 
cojiear  com  a  vontade  d'alguem  „  reger-fe  por  ci- 
la ,  accommodar-fe  a  ella,  Et^Jr.  1^.  i. 

COSTEIRAS  j  f.  f.  pi.  peças  do  bordo  dos 
navios. 


^//tV)i  ,    retirar- fe  delle    por  defattençáo.   D. 
c.  de  Port.  „  f/do  defaj/Ma  ejia  defpedaçada 

"     ,  (]<íe  mui- 

4         o  ^-MT  Í-.         '1  /  ^ 

3 


íi  n:as  fe  os  filhos  lhe  virão  as  cofias 
te  Ibiís  virem  os  jados ,  i.  e.  qxie  a  defempa- 
§  yls  mãos  atraz  das  cofias  ferrolhadas  ,  ata- 
§  Ir  nas  coftas ,  logo  atraz ,  em  feguimento. 
;itado  de  cofias ,  lançado  com  a  barriga  para 
.  §  Temos  ás  coftas  (f.  e.  fobre  nós)  grande 
S,o ,  trabalho.  §  Dar  cofias  á  fortuna ,  ceder 
lar-fe  â  defgraça.  £ufr.  5.  4.  §  Dar  coftas , 
:ecer ,  proteger.  §  Ter  cofias  em  alguma  coifa  , 
: ,  auxilio.  Cafian.  8./.  j:!,.  cuidando  ,  que  ti 
cofia  no  foccorro  ,  (jue  lhe  podia  ir  de  Ba 
.  §  Ter  as  cofias  quentes  em  alguém  ,  eftar 
3  com  íiuza  delle ,  eftar  fiado  no  feu  patro 
.  M.  L.  I.  2()6.  e f.  II.  f.  \i)0.  §  Cofias  da 
iné ,  a  parede  detraz  onde  fe  encofta  o  fo- 
j  Coftas  da  mão  ,  a  parte  oppofta  á  palma,  § 
s  do  papel ,  a  parte  ,  ou  pagina  pelo  lado  op- 


DSTA-A-CIMA  ,  f.  f._  fnbida  , 
er  huma  cofiaacima  mui  Íngreme 


encofta  :  ,, 
3,  D'' Aveiro 


)STADO  j    f,    m.    as  pranchas    exteriores , 
cobrem  as  coftas  do  navio  ,  e  atalháo  a  en- 

d'agua.  Ulifjea  2.  ^6.  §  Os  cofiados ,  na  ge- 

,  sáõ  as  quatro  peííoas  ,  ou  pais  dois  pais, 
concorrem  para  a  exlítencia  de  hum  v.  g.  „ 
i ,  e  mái  de  meu  pai ,  e  o  pai ,  e  mái  de  mi- 
nai V.  g.  „  be  de  fangue  limpo  por  todos  os 
o  cojiados  ,•  /'.  e.  pelas  linhas  de  feus  avós  , 
í)s  j,  /''//  de  hum  ,  de  dois ,  de  três  ,  ou  de 

os  quatro  cofiados  „  Fieira  <)■  p.  112.  §  La- 
3  exercito.  Port.  Reft. 

)STAL  ,  f.  m.  faço  ,  que  fe  carrega  .ás  cof- 
ie homem,  ou  befta.  Leão  Orig.  p.  56:  os 
IS  fomos  bum  cofiaes  de  bichos.  Chagas.  § 
/  de  carne  ,  a  porção  que  hum  homem  pó- 
var  ás  coftas :  cofiaes  deprefunto,  de  ordina- 
ada  coftal  he  hum  cefto, 
DSTALEIRASj  f.  f.  pi.  tábuas  do  tronco 
irte  de  fora ,  que  náo  sáo  tão  perfeitas  como 
itras. 

)STANE1RA  ,  f.  £  (ant.  da  miíicia)  ala  do 
:ito.  //.  L.  t.  5./.  57.  Chron.  J.  i.  por  Leão 

§  Caderno  de  papei  coftaneiro. 

^STANEIRO  ,  adj.  papel o  que  fai  me- 

-erfeito ,  com  roturas  ;  delles  fe  hzem  cader- 

que  fe  põe  de  hum ,  c  outro  lado  das  ref- 
do  papel    bom  ,    e  dahi   lhe  vem    o  no- 

Í^^TÂQ  ,  f.  m.  Eeirenfe   Lombo. 

JSTÀO  j  adj.  ant,   foldado  cofião ,  de  pre- 


COSTEIRO  \  f.  m.  cofta  de  monte  ,  ou  ert- 
cofta.  Sahirão  do  outro  cofieiro  ,,  Succeffos  Mi- 
lit. 

COSTELA  ,  f.  f.  oíTo  curvo  ,  que  nafce  do 
efpinhaço  ,  e  vem  fechar  com  oUtro  femelhante 
do  outro  lado  ,  diante  do  peito  ;  algumas  náo 
chegâo  a  fechar  ,  e  fe  dizem  cofiei! as  mendofas. 
§  Armadilha  para  paíTaros  fcita  de  liuma  coftel. 
la  de  cavallo  com  huma  corda  torcida  era  huma 
tábua  eltreita.  Eufr.-s.  i. 

_COSTILHA,  f.  f.  armadilha  para  tomar  fal- 
cões confta  de  hum  arco  de  páo  como  o  da  cof- 
telia  ,  com  duas  moças  na  ponta ,  è  hum  cede- 
nho  delgado  ,  e  bem  torcido  para  tomar  falcões 
na  dormida.  Fernandes  Arte. 

COSTO ,    f.  m.    herva  ,    e  raiz  fuccofx  ,    da. 


groffura   do   poli 


;gar 


brancacenta  ,    aromática 


amargofo. 


Cojius 


ou 


com  fabor  entre  doce 
cofiíím   i. 

COSTRA  ,  r.  f.  côdea  j  cafca  de  ferida  ,  an- 
trazes ,  carbúnculos  ,  &c. 

COSTRADA  ,  f.  f.  c.  que  fica  como  côftra 
v._g.  ,,  huma  cofirada  de  ovos  com  affucar  ,  oii 
pão  relado  „  Arte  de  Cofinha.  huma  côdea  grof- 
f a  ,  ou  fuperficie,  que  cobre  algum  gui fado  ,  tor- 
ta ,  &c. 

COSTRADO  ,  adj.  que  tem  coftra  „  fatias 
cofitradas   de  ovos ,  paffadas  por  mel, 

COSTUMADO  ,  part.  paíT.  de  coftumar.  § 
MorJgerado  ,  bem  ,  ou  mal.  Barros  D.  4. 

CÓSTUMAGEM  ,  f.  f.  efpecie  de  tributo. 
Foral  de  Lindo fo.  §  Coifa  que  fe  coftnma.  § 
Direito  confuetudinario.  Prov-  Ded.  Chron. fçl.  2^. 
col.  I.  §  Poftura  acerca  de  tributo.  Diar.  dVíí- 
rem  f.  ózr).  pagavão  6,  ou  j  florins  fegundo  erão 
as  coflumagens. 

COSTUME  ,  f.  m,  o  que  fe  faz  por  habito  ; 
ou  ordinariamente  em  matérias  ,  que  refpeitáo  á 
moral  Religiofa,  ou  Civil  „  moç^o  de  i^ons  cofiu- 
r,ies ,  i.  e.  que  vive  conform^e  ás  leis.  §  Ufo.  § 
Habito  fizico. 

COSTURA  ,  f.  f.  união  de  coifas  cofidas  por 
fuás  extíemidades  Vf  g. 


,f  efia  çvfiura  do  capote. 
§  Das 


54^  COT  , 

I  Das  feridas  cofidas  ,  para  unirem  melhor.  ^ 
Obra  de  linho  por  fazer  v-  g.  „  tetiho  imina  cof- 
tum ,  o  cejio  da  coftiira.  §  Cojlura  da  uáo ,  a  união, 
juntura  entre  tábua  ,  e  tábua  ,  que  talvez  vão 
cofidas  com  cairo  ,  |'or  falta  de  pregaria  ,  como 
na  Afia ;  entre  ellas  fe  mette  eílopa  para  vedar 
a  agua.  Ciftan.  i.  185.  §  Cqfiura  fig.  trabalho  ,, 
rejia  muita,  cojlura ,  e  tare j a.  Chagas.  §  Os  pontos , 
com  qne  fe  cofe. 

COSTUREIRA  ,  f.  f.  mulher,  que  fabe  co- 
fer  roupa  branca  ,  ou  vive  de  a  fazer  ,  em  al- 
mofada :  V.  aljayaia. 

COTA ,  f.  f.  cota  d^armas  ,  veíljdura  que  le- 
vaváo  os  Reis  d'armas  nas  funções  públicas  , 
nas  quaes  eftá  bordado '  o  efcudo  Real.  Ldvanha 
Viagem,  §  Gibão  unido  á  faia  ,  com  cauda  ,  e 
mangas  compridas  ,  roupas  hoje  ufa  das.  M.  L.  6. 
36.  JJliJlea  I.  54.  §  Cota,  armadura  de  coiros  re- 
torquidos ,  catados,  ou  de  malhas  de  ferro,  co- 
bria o  corpo.  Eneida  11.  \.  §  Sobrepelliz.  /^/er- 
r^  I.  114.  §  Cota^  citação  ,  apontamento  á  mar- 
gem dos  autos  ,  que  faça  a  bem  da  juíliça  das 
partes  ,  v.  g.  refere^icia  a  hum  artigo  do  libei- 
lo  ,  ao  dito  de  huma  teftemunha.  Ordctl.  §  Ci- 
tação marginal  feita  em  algum  livro ,  qije  illuf- 
tre  a  matéria  do  texto.  §  Cota  do  terçado ,  /.  e. 
as  cofias ,  a  parte  oppoíla  ao  corte  ,  e  gume.  P.  P. 
2.  26.  tinha  a  cota  larga  ,  com  lavores :  „  cota  da 
Jaca  ,,  Rego. 

COTABAÇA  ,  f.  f.  Afiat.  obrigação  que  tem 
o  laçador  dos   foros   das  várzeas  ,   de   os  arreca- 


dar ;  e  de  aproveitar  as  terras  ,  fe  os  que  as  ti- 
nhão  arrematado    o  não  fazem,  &c. 

COTADO  ,  part.  paíT.  de  corar. 

COTADOR  ,  f.  m.   o  que  põem  cotas. 

COTÃO  ,  f.  m.  o  pèllo  que  fc  cria  em  certos 
frutos  como  nos  marmellos ,  pccegos.  §  O  que 
fe  tira  esfregando    o  pano  de  linho  ,    ou  rapan- 

do-o.  §  O  que  fe  ajunta  no  favido  das  algibeiras,  faltados,  ou  falientes.  Barres  D.  i.f.  74.  ? 
cu  cofturas  do  veftido.  §  Coião  veftido  de  coce.\§  Pêra  de  7  cotovelos ,  que  tem  prominenc 
£ufr.  4.  5.  §  O  pèlio  que  fe  pega  ao  veftido.  Zo-  jgulofas  ,  ou  angulares 


COT 

prefente  com  as  da  outra  „    Fieird.  Hei 
to. 

COTETO ,  f.  m.  chulo,  homem  baixo 
po  5  anão. 

COTHURNADO  ,  e  Cothurno  v.  Coti 

COTIA  ,  f.  f.  animal  do  Brafil  como  1 
tem  porém  as  orelhas  redondas.  §  Emba 
Afiat.  Barros  4-  /•  94. 

COTICA  ,  f.  f.  do  Brasão  ,  peça  como 
da  ,  porém  menos  larga ,  lança-fe  ao  tra 
efcudo. 

COTICADO  ,  adj.  do  Braf.  que  t( 
tica. 

COTIDIANO  ,  adj.  de  cada  dia  v.  qmt 
e  deriv. 

COTIO  ,  adj.  que  fe  cofe  facilmente 
grão,  legume——^  Coifa  de  cada  dia,  vulgai 
mua.  Prefles  8. 

COTO  ,  f.  m.  pedaço  v.  g.  de  vela  ;  < 
a  metade  ,  que  vai  da  junta  para  o  corpo. 
tos  dos  brados ,  o  que  reíla  delles  cortada 
porção. 

COTO' ,  f.  m.  efpecie  de  efpada  cun 
faca  de  mato. 

COTOiSÍÍA  ,  f.  f.  lençaria  d'algodáo, 
de  D.  Paulo  de  Lima.  H.  Dom.  7,.  p.  pa 
fiiftáo. 

COTOUCO  ,  f.  m.  Como  D.  8./.  zp.c 
bifcoMo  ,  munições  ,  cotoucos  „  ? 

COTOVELADA  ,  f.  f.  golpe  com  ( 
velo. 

COTO  VELAR ,  v.  ar.  tocar  com  o  co 
V.  acotovelar. 

COTOVELO  ,  f.  m.  a  ponta  ,  que  fe 
meio  do  braço  ,  quando  o  dobramos  ,  e  ji; 
a  mão  ao  feu  hombro  refpeftivo.  §  f.  Ce 
tem  efía  figura  v.  g.  „  a  rua  faz  hum  a 
o  rio  coni   fuás   torturas   ,  -  que 


faz  angu 


bo  Corte  D.   8.    §    Aumentar,  de  cota ,  cotão  de 


COTOVIA,  f.  f.  ave  vulgar  alauda» 
ta,  caffita. 

COTURNADO  ,   adj.   que  tem  coturn 


grojfa.  malha  2.  Cerco  deBiuJ.zyS. 

COTAR,  V.  at..  pòr  coras.  §  Citar  alguma  co_i- 
fa  á  margem.  §  Apontar.  Pinheiro  2.    15.   „  f/io  Içados.  §  f.   e  poet.  Que  eftá  de  botas. 
quiz  cotar    a  arte  dcjie  panegírico ,    í.  c,  apontar       COTURNO  ,  f.  m.  borzeguins ,  de  qu 
em   noras  o  artificio  do  panegírico. 

COTE  ,  f.   m.  veja  do   de  ^cote  ,  o.  que  fe  traz 


todos  os  dias.  Te/iam,  del-Mci  D.  João  i.  Prov.  da 
Ded.  Chron.  f.  1 28.^ 

COTEJADO  ,  part.  pafi".  de  cotejar. 

COTEjADOR.  ,  f.  m.  o  que  coteja. 

COTEJAR 
çom  outra 


os  que  fe  veftem  á  trágica.  §  Mdtcria  d 
no  ,  í.  e.  aííumpto  alto ,  levantado  ,  grane 


mões  Lref.  10.  8. 

CO  VA ,  f.  f.  abertura  profunda  na  terr: 
no  rofto  ,  no  dente  ,  &c,  cova  para  plant; 
ra   enterrar  mortos  i  as  covas  dos  olnc 


,       JL  .      111.       yj       MUVj        ^V^Ll^jtl.  Icl        V^UL^lidl         IIIOILV^O    ,       CIO    \.\JVaa        UWO        VJI1IOS. 

,    V.    at.    comparar    huma    coifa,! «4  baiba  ,   abertura  como   que  eftá  fend 
5,    cotejando    as  alfaias    da  Jonutia  [hAbío.  Aulegr.  /.  45.  y.   §  Cova  de  Jeras 


cov 


:áo  ,  011  as  cncerr 


í  (la   extrcmic 


Jade 


âo.    §    Cov  li  do  lâdrao  ,  Al 
do  toutiço.  §  No  ioao  Áx\ 


cova  iie  o  fegundo  parceiro,  que  delende  vem  do  Brafil 


COU  34J 

COUCjOElRA  ,  f.  f.  copo  pequeno  de  vidro. 
§  Pranchas  de  taboado  groflb   para    portas  ,  que 


a. 


COUDEL  ,  f.  m.  capitão  de  conipanhia  de 
cavallos.  Chron.  J.  i.  c.  96.  „  ficou  for  coudd  dos 
dei- Rei.   §   Coudel  mor  ,  o  que  tem   a  feu  cargo 


OVADO,  f.  m.   medida  de  pannos   de  lã 

; ,  chitas  ,  &c.  tem   ^  paJmos. 

3VÃ0  ,  f.  m.  cova  grande.  §  f.   „  /le  bum  cuidar  na  propagação  de  cavallos  cafiiços  ,  ede 


das  iíiétis  de  Platão 
oço  de  fciencia.  Eiífr. 
,  capoeira. 


po5 
nbas 


como  dizemos  i.e 

4.  8.   §    Covão  de 

§    Covão  de  pejcar  ,  covo  , 


3VARDE  ,  adj.  fem  animo  ,  fem  esforço  , 
.  p'ieira  10.    I44'  (do  Francês  coíurd.^ 
DVARDEWENTE,  adv.  com  covardia. 
JVARDIA  ,  í.  f.  falta  de  animo,  e  valor. 
tSt:rm.  i.f.éi.v.  §  Acção  de  animo  covar- 
«■Í/Wfí  10.  yz. 
DVARDO  5  adj.  covarde.  Eujr.  frsq.  Cajian. 


■)■) 


3VAT0 ,  f.  m.  buraco  aberto  no  fundo  da 

,  onde  fe  unha  o  bacello.  §  Lugar  onde  fe 

n  covas ,  ou  o  oííicio  de  as  abrir ,  nos  ce- 

■los,  e  Igrejas. 

3UCE  j  l.  m.  golpe  ,  que  a  befia  dá  com 
,  ou  pés  para  iras  ,  pernada.  §  Coiíce  da 
,  a  peça  por  onde  elia  eftá  pregada ,  e  fi- 

ni  fcus  eixos.  §  t.  tiãut,  peça  de  páo ,  que 
na  quilha,  e  cadaíle  v.  parelha.  §  Dar  o 
,  fazer  má  obra  em  retorno  de  beneficio  , 
fawíl.  §  Dar  co/icss  ,  jamil.  fazer  beíliali- 

5.  §  O  couce  ,  o  recuo  ,  repuxo  da  arma  ríe 
quando  fe  defpara  ,  que  anda  para  trás  don- 

ílá  apontada  „  couce  da  a;  telharia  „  Cajiati. 

/.  184,  diz-fe  do  coííce  do  cavallo  ,  ou  por- 

a  parte  inferior  da  efpingarda  fe  cham.a  corí- 

I  Cabo,  fim  v.  g.  „  no  corice  da  proc<fsão .j 

arte  trazeira.  Hijt.  Naut.  2.  21.  §  Tirar  do 
,  /.  i.  e.    dcs  eixos  „  elles  tirRo   a  iv.no- 

1  jora  do  couce  „  Lobo.  Camões  Filodemo  „ 
vãi  fora  do  couce  ,  v.  couceira  :  tornar  algu- 

coifa  ao  couce  „   repòla  nos  bons,    e  devi- 

termos.  Ulijifo  _/.  258.  v- 

OUCEADOR  ,  adj.  que  dá  couces  v.  cavai 


marca. 

COUDEL  ARI  A ,  f.  f.  officio  de  coudel. 
COVEIRO ,    f.   m.    o  que    abre    covas    nas 

Igrejas. 

COVELLO  ,  f.   m.  v.  cobello  ,  ou  cubello. 

COVIL ,  f.  m.  ■  cova  ,  onde  fe  recolhem  fe- 
ras. §  Toca  de  coelhos ,  lebres.  Lobo  Corte.  % 
fig.  Ladroeira ,  ou  abrigada  de  ladrões.  Barros  7^. 
„  para  lhe  desfazerem  aqiíelle  covil.  §  Choupana  > 
choça.  Sá  Adir. 

COVILHEIRA  V.  cuvimeira. 

COVILf^ETE  ,  f.  m.  pratinho  de  barro  vi- 
drado j  com  bordas  altas  onde  fe  conferva  doce. 
§  Iníirumento  do  que  faz  habilidades  ,  e  jogos 
de  mãos  com  pelctilhas. 
^  COVINí-IA  ,  f.  f.  dim.-  de  cova.  §  Fendazi- 
nlia  ,  que  eftá  talvez  naturalifiente  na  ponta  da 
barba  ,  cu  fe  faz  no  rcfto  ,  quando  alguém 
fe  ri. 

COULIFLOR.  V.  cove  flor,  efpecie  de  cove,. 
que  lança  hum  como  grande  botão  de  florei  bran- 


cas ,  apinhado. 


fundo  v.g.  „  pr.ítO' 
Sá  Miranda  £gL 


COVO  ,  adj.  concavo  , 

:  brejo  efcítro  ,   e  covo 

4<  , 

CO^VO  ,  f.  m.  ceílo  comprido  de  vimes  com 
boca  afunilada  donde  o  peixe,  que  por  eíla  en- 
tra não  pôde  fahir ,  ufa-fe  na  pefcaria;  deitar  y 
levantar  os  covos. 

COURA  5  f.  f.  gibão  de  coiro  com  abas  ,  pa- 
ra reiguardar  o  corpo  na  guerra. 

COUR.AÇA  ,  f.  f.  armadura  de  ferro  ,  de  pei- 
to ,  e  efpaldar :  talvez  erão  de  coiro  forradas  de 
laminas  ,  ou  mallia  de  ferro  ,  2.  Cerco  de  Dia 
f.  266.  e  CafiãP.keda  ^.  j.  275.  .,  couraças  pojias  em 
velludo  azul.  §  Hoje  íignifica  ccura  ,  vefte  de 
coiro  fem  abas  ,  que  leváo  ofliciaes  da  Cavalla- 


3UCEAR  ,  V.  n.  dar  couces  ,  pernadas.  F.  ria.  §  Scíásdo  couraça  ,  couraceiro.  Ribeiro  Gí- 
!ifo  j.  286.  neal.  da  Cafa  de  Nemours.    §   Couraça  ,  m.ulher 

OUCEIRA  ,  f.  f.  peça  de  páo,  fobre  quetde  ruim  titulo.  Ulifípof.  41.  ,,  couraças  velhas  en- 
:ta  fe  volve,  gonzos,  dobradiças,  ({nláo.  ^dregues  a  rapazes  be  jufio  que  paguem  páreas.  § 
EJiá  o  negocio  na  couceira,  i.  e.  nos  devidos iCour aça  na  ant.  foai).  ladeira,  ou  corredor  com 
CS,  nos  eixos.  fg.  Tempo  de  Agora  2.  z.  /.?  parapeito  ,  para  dar  entrada,  e  paílagem  abrigado». 
'.  ,,  eftar  a  coifa  em  feu  ponto.  §  Outros  de  t:ros.  Chron.  Af.  5.  c.  n^i.  talvez  era  de  pipas 
láo  coucL-ffa  á  fuleira  da  porta.  cheias  de  terra  unidas  liumas  ás  outras.  Cajtan, 

OUCELLOS  V.  fombreirç  de  telhados  her   L.ô.c.iis- 

COURACEIRO  j  adj.  que  trazia  cçuraça  ,  ho» 


344  COU  COX 

íe  que  rraz  coura  ,  ou   peitilho.  §  Suhf..  O  que  !     COXA  ,  f.  f.  parte  da  perna  entre  o  jí 
faz   couraças.  Chron.  AiMtiel  c.  86.  p.  r.  e  as  virilhas.    §    Coxa  ,  peça  onde   fe  firiti 

"  .--.        -    -  .    --  conto   da  lança  que  o  cava:leiro  levava  p 

dicularmente.  Meniníí ,  e  Aíoi^af.  8o.  Diar. 
remj.  60:5. 

COXEAR  ,  V.  n.  andar  coxo.  §  f.  Cia 
Aulegr.  84.  ' 

COXIA  ,  f.  f.  nas  galés,  era  prancha  fi 
lo  meio  dos  bancos,  por  onde  íe  paíTava 
pa  á  proa.  §  Nos  navios  efta  "^pafíagem  efl 
de  cada  bordo.  H.  Num.   i.  \i8).  §  Sobre 
%\íl  fe  puíihao  canhões  ,   e  andaváo  os  que 
javáo  ,  e  a  elías  íe  cravaváo  talvez    as  ca 
cu  bragas  dos  forçados.  A'Mo  Ao  Dia  de  3 
defatãr  a  coxia  dos  nufí]niiikas  peccado^es 
tenho  em  prisão  „  mas  em  gerai  hiáo  afe 
dos  nas  toftes.  §  Na  eftrcbaria  ,  he  o  lug 
occupa  cada  cavallo.  §  Coxia  de  hofpitaes , 
dor  ,  ou  ía!a  ,  com  camas  para  doentes ,  p 
bos  os  lados.  §  Ton-ía-ie  talvez  pelo  con' 
Per.    §  Correr  a  coxia ,  paíTar  de  m.áo  en 
dos  forçados ,  atirando  huns  a  outros  com 
aíSm  paíTa  ,  ou  fer  açoitado  por  as  peíToa; 
formão   dius  fileiras    na    coxia  ;    e  J.   va; 
andar  por  aqui ,  e  por  alli.  §  Cdnhao  de 
que  joga   por  cima   do  efporáo  balas  de 
:54  libras  „  íiro  de  coxia  „  Cron.  "J.  ^.  4-  p«  ' 
p.  121.  V.  cQÍ.  r.   . 

COXIM ,  f.  m.  lefío  de  feíiear  á  mo 
Afia,  canapé,  ou  fofa  fem  encofbo,  come 
Camões  Rei  Seleuco.  §  Almofada  de  affei 
em  eftrado.  §  Alm.ofadinha  de  coiro ,  lobr 
o  doirador  corta  os  pães  de  oiro.  §  Tecido 
do  de  cama  ,  onde  fe  guardáo  velas  no  r 


COURAMA  ,  f.  f.  coiros  em  cabello  ,  por 
corrir;  cruz,  ou  corridos.  Orden.  ^.  iii.  §  z.B.  i. 
D.f.  60. 

COUREÍRO  5  f.  m.  mercador  de  coiros  em 
pello  ,  que  os  vende  nas  feiras  em  tamoeiros , 
íogas  ,    brochas  ,  &c. 

COURELLA  ,  f.  f.  pedaço  de  terra  eftreito  , 
e  comprido  ,  tem  cem  braças  de  louvor ,  e  dez  de 
largura.  §  Courella  de  vinha  ,  a  porção  dividida  por 
valíado ,    ou  mato. 

COURO  ,  f.  m.  a  pelle  dos  animaes  como 
cavallo,  boi,  bufaro,  vaca,  &c.  §  Aíiinnuração 
que  fique  entre  o  couro  ,  e  a  carne ,  cue  toque  le- 
vemente os  defeitos  ,  ou  vicios  ,  fem  os  afteiar 
muito ,  nem  lezar  a  reputação  como  o  pellou- 
ro  ,  que  não  fe  embebe  muito  no  corpo.  Lobo 
Corte'  D.  i. 

COUSA,  f.  f .  a  tudo  o  que  exifte,  ou  pôde 
exiílir  ,  e  nós  concebemos  íe  pôde  applicar  efte 
nome  eeneralifíimo.  §  Não  dizer  coufa  com  coaja, 
falar  defpropofitos  ,  dizer  razões  mal  atadas  - 
fem   connexão. 

COUSEIRO ,  f.  m.  livro  do  S.  Oífício  ,  em 
qne  íe  efcrevem  varias  coufas. 

COUSELLOS  V.  fombreiro  de  telhados. 
■  COUSINHA  ,   f.  f.  dim.  de  coufi. 

COUTADA,  f.  f.  mata  cercada,  e  defeza, 
onde  fe  cria  caça  para  os  Reis ,  Príncipes  ,  In- 
fantes ,  ou  peffoas  ,  que  as  tem. 

COUTA.DO  ,  part.  pafí.  de  coutar. 

COUTAR  ,  V.  at.  ixztt  aprehensão  ,  tomadia 
de  coifas  defezas.  Orden.  Manuel  i.  7".  55.  §  10. 

Chron.  j^.  :;.  p.  7,.  f.  r.  v.  col.  i.  poderão  andar  em  de  cairo  ,  ou  corda.  Amarai  f.  5^.  v.  §  Coi 

mulas  fem  lhe  ferem  contadas.    Concordata  de  D. /cZ/íí  v:  Galapo.  §  Artificio  de  fogo  ufadodcs 

Af.  5.  art.  7^.  §  Dar  o  privilegio  de  couto  v.  ^.Ibeiros,  he  de  eílopas  empapadas  em  pez, 

,,  e  el  Rei    lhe  coutou  a  fua  quinta  de  Leoniil.  §  fre  ,  cevo  ,  cem  pólvora  ,  feitas  em  hum  a 

f.  Atalhar  ,   embaraçar.    Prejies  Auto    do  Memo 

Encantado. 

COUTEIRO  ,    f.   m.    o  que   guarda    a  cou-  t 
tada. 


COUTO  ,  f.  m.   lugar  de  algum  fenhor ,  em 
cuja'^ 


e  fe  vão  fokas  chamão-fe  ejiopãdas. 

COXO  ,  adj.    que  tem  a  perna  encolhi 
tira   por  ella  quando    anda. 

CÒXOTE  ,  f.  m.    as  fuás  armas  são  ii 

como  grevas ,  e  coxotes ; '  a  parte  da  armadui 

a's   terras  não  entraváo  juftiças  del-Rei  ;    mas  ^  fica  acima  das  grevas,   e  cobre  as  coxas. /^/ 

ia-íe  por  feus  juizes,   e  tinha  outros  priviie-ivt/riV  f.  izB. 

gios.  §  Deviffar  o  couto  ,  quebrar-lhe  o  privile-j     COZEÍTO   v.  cofeito.  Galvão  Defc.  5. 

gio  ,  entrando  nclie  as  juftiças  Reaes  por  caíH-j     COZER  v.  Cofer.    Cozer   ao  lumç ,  ci 


reg 


por   fe 


averiguar 


que 


por  coutos.  §  f .  Atilo ,  refugio.  Paiva S.  i.f.  z6i. 
COMO  de  nialjtitores. 


erão  malha  vi  dos -calor  :  cofer  com  agulha. 


COZIDO  V.  cofido. 

COZIDURA  ,  f.  f.   o  que  fe  cofe  de 


COUVE,  1~.  f.   hortaliça  bem  conhecida,  de  vez  ao  lume,  panellada  „   tenho  quatro  cc 


i 


que  ha  varias  efpecics.  Cauhs.  §  Couve  Adurcia- 
na  ,  cauiis  Mmcianus ,  braffica  çrifpa.  §  Tronchu- 
da^—^Crambs  es. 


r^s  de  legumes. 

COZIMENTO  ,    f.    m.    acção   de  coz^ 
Pigeftáo.  §  Remédio  de  hervas ,  ou  outra* 


i 


C^Z  CR  A  ^4^ 

oficias  em  agua  para  fe^eber,  c  para  outfos  íp  ,    m  peito;   Imnu  faca   no  corpo,    hum    pw 
iVTVUA     f   f    I  „  j      r  "^í'"  "^^   ^''f-    §    í>^v<2;-  /;«;7z  pcfeo    }ia  parede. 


'•  ''-•  -^'"'^^^o-  'e  dobrar  fobre  elia  a  bordinha  ,  cu  der^tes^para 

ficar  engaftada.  ^ 

CRAVEJAR  ,  V.  at.  cravejar  o  cavallo ,  pòr- 
Ihe  nas  ferraduras   os  cravos  cue  faltáo. 

CRAVEIRA  ,  f.  f.  inftrumeiito  de  fapareiro , 
de  tomar  o  comprimento  ào  pé.  §  Euraco  da 
íerradura  por  onde  entráo  os  cravos.  §  Medida 
de  tomar  a  altura  do  homem  ,  entre  Militares.  § 
Medida  uíada  dos  Efpingardeircs. 

CRAVEIRO,  f.  m.    vafo   onde    fe  plantarão 
cravos.   §   A   planta  que   os  dá  ,    ou    feja    cravo 
rlor ,  ou  o  cravo   da  índia.  Couto  D.  4.  L  y.c.  o 
J.  1  ^8.  c.  2.  §  V.  Claveiro  da  Ordem. 

CRAVEIRO,  adj.  palmo  craveiro  ^  tem  12  po^ 
legadas. 

CRAVELKM  v.  ckvelina  flor. 
CRAVETES,  f.  m.  pi.  os  ferrões   da  fivela, 
ou  nvelJoes. 

CRA VIJA  ,  f.  f.  ferro  que  prende  na  boléa 
da  ponta  da  lança  do  coche.  §  Cravija  de  atra- 
vejfar,  he  como  parafufo ,  que  remata  a  lança.  § 
A  cravija  mejtra  remata  o  jogo  trazeiro  .  e  & 
dianteiro. 

CRAVINA   v.  Clavina. 
CRAViORGÃO  V.  daviorgâo. 
CRAVINHO ,  f.  m.  dim.  de  cravo, 
u-      ■       "  ,1'-'     _     „  ^  —    ■  -  o  -  3j    '-■c^y.  ,        CKAVO  ,  1.  m.    présTo  .   dizemos  rr/ivn  Aa  fr» 

cravo  de. diamante  „  e  não  prego.  I! os  Sarit.  p. 
CU.  ,,  afixa-lo  com  cravos  tf  hum  niãdeíro  y 
de  São  Policarpo  §  Flor  vulgar  de  que  ha'  va- 
rias elpça  es,  cravo  rofa,  cravo  rajado ,  rcixo  . 
branco ,  amarello.  §  Cravo  de  defuntos ,  flor  tam- 
bém conhecida  am.arella  ,  cu   arnarella  toíèada.  § 

„  I  '       n       I  :;"   "'    •■•  Cravo   da  índia  ,    efpeciaria    da  feicáo    dr  Vim-n 

P^racullo,  dez       a  cravarão  zo.    §    O  "preguinho  ,  Vulgarme^.te  fe  dizia  pordilerencr 
rZP  '       '    -""^  ^^'^-    ^'^^-\Cravo  girofe.  §  Borbulha   com   raiz,    que    nafcé 

oArceb.  „  com  cravação  dou-aaa  :  „   co:í-^ r^o  rcítc),  nos  pés  ,  &c.    Eufr.  i.  r     7  V    S  Bof- 
n^crav^^ao  de  orro  ..,  2.  Cerco  de  Di,  J.   telIinhas;ccmo  os  cravos  ,    que  ;em^nas' pkní 

dos   falcões.  §   Inftrumento    m.iiíico   de  cordas  de 
arame  ,    tocadas   por  penas  ,   ou  m.artellos ,    tem 


).  64.  guifado. 

ZINHAR  ,  V.  at.  cozer  ao  lump  j  guifar  o 

ZINHEIRA  ,  f.   f.    a  mulher,    que  cozi- 

ZINHEIRO ,  f.  m.  homem  que  faz  o  co- 

CRA 

\CA  ,    f.  f.    parte  concava    das  columnas 

das:  i'.  encanado.    §  Marifco  que    íc  cria 

ixo   das  náos   ,    que   tem    humas  pontas. 

'  da  índia  f.  :5:5c.  Inpíl.  10.  27. 

\NEO,   f.  m.    o  oflb  da  parte   fuperior , 

:r:or  da  cabeça. 

\PULA  V.  embriaguez,  bebedice,  borra- 

ISSAMENTE  ,    adv.    groíTeiramente  ,    a 

nftos  V.  g.  ,,  errar . 

LSSICIE  ,  f .  f.  a  grofiura  v.  g.  „  a  Craf 
it  fittileza  do  ar.  Inllrucções  da  Academ.  de 

A.SSÍDADE,  ou 

ASSIDSO  ,  f.  f.  groíTbra. ,  efpeífea  v.  g. 
pores  ;    dos    ares.    Fafconcellus   Notic.    § 
o  da  matéria  g'roíreiram.enre  triturada, 
SSO  ,  adj.  groiío  eípeifo  v.  g.  „  vapor  , 


ST  Av.   clauílra.  Severim  Diferir f. 
STINO  ,    adj.  poer.    do  dia   feguinte  ,, 

3  a  l/íz  crajiina  chegada  fojfe /.  e.  quati- 

nheceiíc  ^o  ■  dia  feguintê.    Camões   L'íf.   8. 

A  AÇaO  ,  f.  f.    o   trabalho  de  cravar  v. 


^■^ADO ,  part.  paíT.   de  cravar. 


VADOP      r   ,1        —  — -'.  -     cir.uiic,    cocaaas   por  penas  ,   ou  m.artellos ,    tem 

ionta  dt  ferro  fincada- n'num  cabo,  comjhe   oblongo  regular ;    e  he  maior   q.e  a  efpinL- 


aiuteiros  abrem  no.í^ko  es  buracos  dos!ta.  §  Crivo  ,  ^braía   que  fkz'o  mo^ráí)   da;;;e- 

lhana,  cu  aponta  dura  que  elle  faz  acefo.  Exa- 
me de  Bombeiros,  i)  Cravo  ,  humor  que  fe  fcrma 
das  bandas  do  cafço  do  cavallo  ,  e  ahi  endurece, 
e  por  paííar  de  hum  lado  a  outro    per  cin.a  do 

Xx  caf- 


^AR,  v.  at.  fincar,  pregar   v.  g.  ,,  era 

m  cabeça  hnma  coroa  de  efpiubos  ;  era 

íí  com  pregos ,  cravar  buma  jetta  no  cor 


iii 


,4(í  cm  -  CRE 

cafc7na  qtiartelh  fe  diz  crãvú  pãjfãdo  ,  ou  re-\lidededasjeflem'mhas,   q:(e  noMiros  afo. 
B^^ííío,-3caufa  manqueiríi.  iíeo-o.  '"''^''^'^-^^,^Í^      r        r-  -r    r 

CRE'',  f.  m.   greda.  Cojit  Georg.  „  barreira  de\      CR.ED1TO  í  f.  m.  fe,  crença  ,  aifenío 
cré.  Sant.  Mmanno.  dá  ao  que  nos  dizem  ,^  ao  cue  os   fentj. 

CREACSO  ,  e  derlv.  v.  Criaçáo.  appreíeiítao.  §  Eftimaçao  ,  autoridade.    § 

CREBRO  ,  adv.  poeE.  amiudado.  Lí/f/í^i^  p.  :52.   taçáo  de  homem  abonado  ,    e  capaz  de 
erebros  Mpiros.  I  donde  fe  occaíiona  ter  creduo  ,  u  e.  ter  c 

CRECENCA  ,    f.    f.    o  que  fica  d«  mais  ,  e  delle.    §    O  abono    do  que  ahança  cutr 
excede  o  numero  ,  oa  medida  neceíTaria.  §-— íÍo  porção  em  que  o  abona  v.  g.  „  mm  ci 
-  rio ,   inundação. 

CRECENTE  ,  f.  m.  pequena  porção  da  lua 
illuminada.  §  O  crecente  da  hta ,  quando  vai  cre- 
eendo.  §  Ferinento  que  leveda  o  pão.  §  f .  f .  ^ 
crscente ,  a  enchente  do  rio  ,  maré  :  f.  „  paffadas 
as  creceutes  da  pevfígtíiçio  ,  e  as  vafantes  da  pobre- 
fa.  „  H.  P.  :  crejcentesda  Pregação  Evangélica.  Ar- 
ra-es  7.  14.  r  crecentes  de  trabalhos  7.  i\.  §  Crefce>nes, 


meias  luas  ,  armas  ,  ou  divifa  dos  Mahometanos, 
■  GRECEií^TE  ,  adj.  que  'Víii-  crecendo  v.  g.  ,,. 
^ííarto  crecente  dajjia  ,,he  entre  o  novilunio  ,  e 
plenilúnio  ,  quando  fe  faz  a  priírteira  quad.ratu- 
la ,  ou  fe- vèa  lua  m^io  cheia.  §  f.  „  O-crecejUs  impé- 
rio ,   que  fe  vai  aumentando. 

CRECER  ,  v.  n.  (  a  etyraologia  pede  que  fe 
efcreva  crefcer  ,  crejcente^  ,  crejcertça  ,  <úfc.  )  _  au- 
mentar-fe   em  altura,  e  corpo  v/g.   „  o  anim-' 
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V. 


dente  remetten  me  créditos  de  10.^  cuizadí 
trás  de  que  elle  não  recebeo  equivalenti 
vor  5  valimento  ,  graça  para  com  alguém 
to  de  credito  ,  fallido  ,  quebrado. 

credível  V.  Crivei.  Arraes^io.  t,i.- 

CEvEDO  ,    f.  m.    o   fimbolo  da  fé  „ 
credo  :  geme  de  oMro ,  de  outri  .rença. 

CREDOR  ,  f.  ra.  o  que  tem  algum 
obrigado  por  divida  não   paga.^  §  f.  Mere 
coifa  que  fe  lhe  deve  quafi  de  juíliça. 

CREDULIDADE,  f.  f.  a  qualidade  à 

dulo. 

CRÉDULO  ,  adj.  que  crè  de  leve. 

CREIVEL  V.  crivei., 
'     CREME  ,   f.  m.  nata  do  leite. 

CREMESIM   V.  Carmefim.  Pinheiro 

CREMOR ,  f.  m.  Farmac.  cofimento  , 
fe  extrahi  o  mais  fuílancial  ,  e  melh< 
cremor  de  cevada  ,  mondada  ,  e  cofida  ^ 
^quantidade  de  agua.  §  Qemor  tártaro,  ( 
purificado ,  ou  o  fal  do  tártaro. 

CRENqA  ,  f.  í.  a  acção  de  crer  v. 
artigos  da  noffa  crença  ;  ef.  a  Fé  ,  os  r 
da  Religião   v.  g.  „  tinha  feito  bom  entt 


o  hoviem  ,   a^  arvore  ;  em  extensão  ,  e  volume 

g.  „   com  o  fermento  crefie  a  majfa ,  o  rio  comas 

enchentes  crece.  |  Crefcem  os  dias ,  as  noites ,  i^e. 

ha  mais  tempo    dè  dia ,  oú    de   noite  ,    os  dias , 

as  noites  vão  fendo  maiores.  §  Esforçar  v.  ^f.  „ 

crece  afibre.   §   Dilatar-fe ,  f/ece  4->ni<í.- ^    Cre- 

cem  o  cabelo,  as  lanhas.   §  Crece  ofaflio.  §  Crece  .>.  ._..^-.-    ..  ,^    .,        .   -    .^    ,   ^,^,„ 

evento,  esforça.    §  Sobqar.  §  O  ejlado- em  mui-  das  matérias  da  crença.  ^  Carta^de  cnnç 

tidao  de  gente.  Ssverim  Net.  D.  i.  r/e  o  Inverno 

crece  em-ri^or.  V.  de  Snfof.  %\S. 

CRECÍDO  ,  part.  paff.  de  crecer. 

CREC1MENTO  ,    f.  m.    aumento  da  coifa , 
flue  crece..  §  f.    Crecimento  da  febre  ,  aumento. 

CREDENCÍA  ,  f.  f.  banca  ao  pé  do  altar  pa- 
ra nella  eftarem  galheras,  &c. 

CREDENCIAL  ,  f.  f.  carta  de  crença  „  appre- 
fentou  Os  fuás  credenciaes-. 


.affegura 


adi.   Carta 


.,   V.  o  fubft. 
o  que  tem  cuida- 


que  fe  deve  dar  credito  ao  c 
a  peffoa',  que-  a  apprefenta ,  levãc-na 
baixadores ,  e  Miniítros  para  os^  Sobera 
quem  vão  negociar  ,  o  que  lhe  incumbe 
manda.  v.  Credenciaes. 

CRENCHAS  ,    f.  f.   pi.    t!-anças   do 
Leão  Orig.  f  202.  G/íia  de  Cajados  p. 

CRENTE  ,  adj.    que  crc  ,    da  credití 
creme  em  alguma  coifa.  Enfr.  2.  7._  §  O 
erc    na-  verdadeira  Religião.    Ahião  pai 
os  cremes   „  Fieira.  §  Fazer  crente ,  am 
crivei.  Simão  Machado  f.  79.  v. 

CREPE  ,  f.  m.  panno  mui  leve  ,  m; 


filèle,    feito  de 


CREDENCIAL  , 
credencial. 

CREDENCIARIO  ,  f.,  m. 
do   na  credencia  do  altar  mór. 

CREDERE,   f.  m.  í.deCommercio  „  dei  Cr  e- 
dere    ,,    titulo   que   o   negociante    abre    no   livro  parente,  que 
para  fizer  affento  das  fianças  ,  poíque   fe  obriga,   gomado. 

CREDIBILIDADE,  f."  f.  a  qualidade  de  fer.dclle. 
crivei ,  ou  que  deve  fazer  a  coifa_  crivei.  Fieira^,  \      CREPITACULO' 
a  idolatria   fmeotf    a  credibi^.idade :    ,,    nos  Cri-\Fut.  uHmcro  loA- 
ms    de  kza  Majeji-ide   a  lei  f^ppie-  a  çredlbiA     CREHTANiE,  part.  at.  de  crepitar 


Droguece  preto 


feda  cm'i 
ou    abai 


Crótalo.    P^iei 


tPlTAR  ,  V.  n.  dar  eílalos  como  o  íal 
me ,  cu  a  lenha  verde.  §  f.  yíí  ondas  cre- 
'o  „  Camões   Caução   15.  „    o   corifco  crepi- 

EPUDINA  ,    f.   f.    pedra  ,  que   fe  cria  na 

i  do  fapo  ,  a  que  attribuem  virtudes  Ivledi- 

líaccdo. 

EPUSCULO,  n  m.  a  luz  fraca  ,  que  pre- 

30  cl.iráo  do  dia  ,  e  com  que  elle  acaba  an- 

anoitecer. 

ER  ,  V.  at.  ter  por  cerro  ,  dar  fé  a  alguma 
„  crer  falfidades  ,  crer  tudo  o  que  nos  di- 
)  V.  n.  Oer  cm  ír/do  o  que  cré  a  Santa  Ma- 
reja ,  ter  por  certo  tudo  ,  o  que  elia  tem, 

:ia  á  cerca  das  verdades  reveladas.  § fe 

mm ,  confiar-fe  dellc.  Camões.  §  Ter  para 
gar,  entender  v.  g.  ,,   creio  q'íe  be  ejta  a 
§  Fiar-fe.  Ferreira  £leg.  7.  „  não  creya  á 
ide  ,  á  fna  brandn-a  ,, 
iSCENTE  CRESCER  ,  &c.  v.  crecente, 

crelcimento ,  &c.  são  conformes  ao  Latim 

iSPÂO  5    f.  m.    droga  de  láa  delgada  ,  e 

'..SPIDÂO  ,  f.  f.  a  afpereza  de  fuperficie , 

ííidade    da  coifa  crcfpa  „    a  crefpidão    da 

ie    era    á   maneira    de  groja   de    ferro  „ 

?•  i-  5v  V.    „   fegundo    a   crefpidão    que 

os  penedos    de  Cintra  „   Leão   Defiripç, 

:SPINA  V.  crefpinlia. 

iSPíNA  ,  f.  f.  rede  ,  ou  coifa  de  recolher 


,  de  cambrai. 

-SPINHO  ,  adj.  dim.  de  crefpo. 
■SPO  ,  adj.  de  fuperficie  elcãbrofa ,  não 
nem  liza  v.  g.  „  crefpos  penedos  „  Cmz 
6V3>  crefpa,  e  alva  efcuma  „  Pnlmer.  ^. 
?. :  a  cqfta  crefpa ,  ouriçada  de  penedos  , 
hos  „  a  adarga  crejpa  de  jredms  ,  em- 
i ;  cravada.  Aibaq.  4.  4.  :  a  fortaleza  ,  a 
fpa  de  gente  armada  ,  de  artelharia.  V.  do 
.(-<.  f .  1 1 .  crefpa  briga.  F.  de  D.  Pa/ílo  c.  7.  § 
fpo  ,  qr.e  eftá  picado  ,  e  começa  a  alvoro- 
iftilo  crefpo  ,  de  conflirucçáo  diiÉcil ,  e  efca- 
I  Crefpo  ao  ferro  o  cabello-,  com  volta  da- 
ferro  quente  de  encrcfpnr  ;  algum  he 
)  e  crefpo  de  fi  mcfmo  ,  que  fe  voka  em 
§  Crefpo  de  onda  ,  riçado  d'amb.-is  as  par- 
le ^em  onda  miúda  :  aijnce  crefpa  ,  que 
tolha  cgmo  amarrotada  ^  não  lifa. 
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fí  ãe  fogo  crtfitantes  „  Elegiadaf  106,  „  a]  CRESTA  ^  f.  f.  acção  de  tirar  o  mel  das  coí- 
wtc  Jlamnia.  Cam.  L'{f<).  4.  m.eas.  §  h  Concufsáo  ,  rapina  ,,  não  deixou  pro- 

i;piTAR      „    n     A-.r  pAninc   rr>r,-,«    ^   c^]   yincia  A  quc  não  deffe  crejia  ,,  M.  Luf.  i.  24c.: 

,,  aos  qriaes  povos  dão  muito  a  níiade  h/ma  crejià. 
„  {B.  D.  2.  f.  zj.  coi.  2.)  indo-os  roubar,  &c. 

CRESTADO  ,  part.  paíi; '  de  creftar. 

CRESTAGOLMEAS  ,  f.  m.  homem  que  as 
crefta.  Sá  Mir.  ^ 

CRESTÃO  ,  f.  m.  bode  capado. 

CRESTAR. ,  v.  ar.  queimar  levemente  a  fu- 
perficie ,  ou  reíicála  muito  „  o  raio  crefta  ,  o 
que  não  abrafa  „  M.  Lnf  §  Crefar  colmeas ,  ti- 
rar-lhe  o  mel ;  v.  eílinhar.  §  Roubar  ,  faquear  ., 
o  campo  faqiíeado  ,  e  crefiado  dos  Jaós  „  Lemos 
Cerco. 

CREVE  5  f.  m.  o   marinheiro  ,  que   os  Capi- 
tães eftrangeiros  mandão  ás  marinhas  de  Setnval 
!  para  tomar  conta  nos  moios  ,  que  fe   carregáo  , 
he  palavra  Hoilandeza  ,  e  fígnifica  rifcador  ,°  pe- 
los   rifcos^c'o  que  aponta  o  número. 

CHRONÍCA  ,  e  outros  vocab.  v.  Cro  fém  h. 
CRí  A  ,  f.  f.  o  animal   novo  ,'  que  ainda  ma- 
ma V.  g.  „  a  égoâ  com  fms  crias  „  Galvão. 

CRIAÇÃO  ,  f  f.  o  ado  de  criar ,  ou  dar  o 
fer  a  coiía  ,  que  o  não  tinha ,  tirando-a  de  na- 
da ,  acção  própria  de  Deos  v.  g.  „  a  criarão  do 
Mundo  ,,  §  O  fuftento  ,  que  fe  dá  aos  homens, 
e  animaes  de  pequenos  ;  e  aííim  o-  trabalho  de 
iazer  vegetar  plantas ,  arvores.  §  Fazer  criação  , 
propagar  V.  ^.  „  pai  cPeguas  para  fazer  criação. 
§  Os  pais  ,  e  os  filhos  propagados", v.  g.  ,,  tem 
grande  criação  de  gado  ,  de  bichos  de  feda  ,  de 
vacas   „  Brito  Geografia.  §  Educação  que  feda, 

,      ,,       '  ,     rr  ^     '  ,"    '^'    ^  fuftento  ;  acha-fe   em  livros   antigos  pela  cria- 

io.  Prov.daH.Geneal.  t.  1  „  crcfpinas  de\ção  que  netle  Jez  ,  i.  e.  que  lhe  dco  ,  os  da  cria- 
oiro  fiado  de  jrocadura ,  de  verdugos  ,  deUao  dei  Rei ,  os  moços  auc  os  Reis  criavão  ,  e 
,  áe  cambrai.  erão  fem  criados  ,    e  a  ^exemplo  delles  os  no- 

bres ,  e  fidalgos.  Barros  Clarim,  c.  25.  criação  que 
nelles  Jez.  §  Creação  de  junta  ,  tribunal  ;  no- 
meação pela  primeira  vez  ,  inftituiçáo  nova  de 
Magiftrado  ;  erecção   de  Igrejas. 

CRIADA  5  f.  f.  mulher ,  que  ferve.  §  antig. 
a  moça  ,  que  era  educada  em  cafa  d'alguni  feu 
parente  ,  ou  aderente  fe  dizia  fua  criada  :  v. 
criado,  H.  Dom.  15.  p.  Liv.  2.  c.  18.  e  Liv.  ?. 
"    I. 

CRIADEIRA  ,  f.  f.  a  mulher  que  cria. 
^  CRIADO  ,  f.  m.  o  moço  que  reeebeo  cria- 
ção ,  e  educação  de  alguém  fe  dizia  feu  criado  ; 
e  a  peíToa  que  cuidava  da  fua  educação  amo  : 
nefte  fentido  fe  devem  tomar  eftas  palavras  no 
Nobiliário  ,  em  Sã  Mir.  Eftrangeiros  onde  diz  , 
Amcnte  Criado  :  a  Cron.  de  D.  Aj.  4.  por  Leão  p. 
120.  a  de  D.  Jf.  5.  c.  20:  p.  7^.  cOl.  z.  ed.  de  jol. 
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lò-f.  •§  Hoie  fiaifica   o  moço  ,  hcmem    que    {cx\tl'ol\c>i\   criaturas 

ve  por  Toldada    ,    de  que  ha  Criados  graves  ,    c\jcÍ!o  de  iiídi  ,,  Freiíe 

outros  cjue  fervem    d^cfcada-  abaixo.  §  Os  Reis       CRIATURINHA  , 

deftcs  Reinos  criaváo  muitos  moços  nobres  ,  nos 

feus  paços,  os   qr.aes   fe   diziáo  feus    Criados  v. 

Sever im  tia  Vida  de  Barros  ^  e  nas  Htjiorias  da  A^\x 

Portugiieza. 

CRIADO  ,  part.  paíT.  de  criar.  §  Bem  criado- 
bem  nutrido :  bem  educado. 

CRIADOR  ,  f.  m.  o  que  cria  animaes,  e  aves 
domefticas.  Refende  Cvon.  f.  ~i.  çol.  2.  §  O  que 
cria  moços  ,  e  os  educa  „  el-Rei  D.  Pedro  o 
primeiro  foi  grande  criador  de  fidalgos ,  i.  e.  to- 
rnava muitos  para  os  educar  de  pequenos.  Cbrori. 
de  D.  P.  §  Criador  ,  que  dá  o  fer  ,  tiran- 
do do  nada  v.  ^.  ,,  o  criador  do  Ad findo. 

CRIADOR  ,  adj.    que  cria  ,    produz  v.  g.   ,, 


CPvI 
q'?e  como  criaturas  fua. 


.  f.  dim. 
de  crer 


de  criatur 
diz-fe  d 


m.    malefício  contra  as  le 
ou  humanas.    §    Crime  capital    v. 


vinas 
tal. 

CRIME,  adj.  criminal  v.  g-  ,,  petms  a 
Conto  4.  2.  ^. :  acccio  crime  ,  pela  qnal  fe  inu 
negocea    a   punição   do  delito.    §    0/^05  c 

por  offe 


terra  criadora   de  troncos ,   e  arvores  altijjmas , 
de  toda  a  efpecie  de  animaes  ,,  terras  pouco  cia- 
doras.  Cofia  Firg. 

CRIAiMÇA  ,  Li.  a  menina,  ou  menino.  §  f. 
A  criança  das  aèelbas  ,  a  abelha  nova  ,  que  co- 
meça a  ter  azas  ;  o  crocodilo  inda  era  criança , 
i.  e.  novo  3  peqiíenino.  P.  P.  L.  2.  c.  i.  Leão 
Dejcripç.  os  peixes  não  defovão  huma  fó  criança , 
a  arvore  evt  quanto  criança  „  Tempo  d'' Agora  z. 
7,.-  §  Criação  v.  g-  „  a  criança  da  feda  „  Seve- 
rim  Not.  pag.  17.  ult.  ed.  §  Educação.  Barros 
Clarim,  c.  z6.  „  em  vós  não  ha  cortezia  ,  ne.v 
criança. 

CRIAR  ,  V.  at.  tirar  do  nada  ,  e  dar  o  fer , 
aíEm  criofi  Deos  o  Aíundo,  §  Ter  criação  de 
bichos  de  feda  ,  de  aves  ,  gados  ,  cavallos  ,  de 
plantas  ,  e  arvores  hortadas  cora  particular  cui- 
dado. Severim  Not.  J.  15.  §  Caufar  ,,  criar  danos 
â  Efpanha  „  Arraes  $.  7.  §  Cria  receio  nos  âni- 
mos „  Palmer.  ^5.  f.  11.  coL  1.  §  Alimentar  aos 
peitos  5  ou  dar  de  comer.  §  Dar  educação.  §. 
Produzir  ,  dar  de  fi  v.  g-  ,,  e{ia  Jerida  cria  ma- 
téria, ;  a  cabeça  cria  cafpa.  §  Deixar  crecer  v.  g. 
5,  criar  ca  bel  lo.  §  Erigir  v.  g.  junta  ,  nomear  no- 
vo, magiftrado  ,  que  ainda  não  tinha  havido,  § 
f.  Concorrer  para  exiftir  v-  g.  „  cria  a  terra 
Lufitãna,  fortes  peitais  v.  Cam.  Laf  §  Nutrir  ,  fo- 
mentar. Lufiad.  8.  gp.  honra ,  premia  ,  favor  as 
artes  crião.  §  Edificar  v.  g.  „  jort/ilezas.  F.  Áíen- 

áes    157.    §. fs  .,    nafcer,    produzir- fe  „    nefia 

terra  fe'  crião  perigofos  Jormofos  olhos  2.  Cerco^  de 
Diiif.  271. 

CRIATURA  ,  f.  £  qualquer  coifa  criada  , 
racional  ,  ou  i-rracional.  §  O  ieto  no  ventre  ,  o 
minino  tenro,  §  Pefloa  ,  que  deve  o  feu  fer 
moral  ,  fortuna  ,  elevação  a  outrem  ,,  Vieira  ,, 
Chnjiu  tratava  de  eleger  Apofiolas ,  e  não  de  m/d- 


iracios  como  os  de  quem  fe  dá 
ou  de  quem  pune  delito  ,  e  affim.  ,,  roj 
me  ,,  Soufa.  §  Fazer-fe  crime,  irar-fe,  c 
gir-fe  irado  ,  como  quem  repreher.de  o  ci 
fo.  Eujr.  :5.  I. 

CRIMEMENTE  ,  adv.  de  modo  crimi 
podo  a  eivei.  Cífian.    ^.  57.  cafiigar   crini 
§   Com  ar  ,    voz  ,    de  quem    crimina  j 
mentev.  ^.  „  reprehsndcr 

CRÍMEZA  ,  f.  f.  a  feveridade  do  ge 
palavras  de  quem  reprehende ,  ou  caftiga. 
L.  1.  c.  14.  5,  refpondeo  com  crimeza  „  hu 
fe  dava   por  oíFendido. 

CRIMINAÇÃO  ,    f.   f.    accnfação  de 
Efpanaj.f.  407.  §  Reprehensáo   v.  g.  ,,  , 
tigos  precedia  a  criminaçao  ,,  Vida  de  S.  3 
Cruz. 

CRIMINADO  ,  part.  paíT.  accufado  d 
crime.  Vieira. 

CRIMINAL,  adj.  concernente  a  crimí 
,,  delido  5  cãufa ,  negocio.  §  Que  crimina 


pre 


lende  com  fobejo  rigor  v. 


ouvm 


criminaes  com  a  palavra  Divina: ,  que  cenf 
Pregadores  ,,   Paftoral  do  B.  do  Porto. 

CRIMINALMENTE  ,  adv..  applicando 
na  aflliÓiiva  ao  delinquente  v.g.  ,,  procedi 
Exigindo  a  punição  v.  g-  ,,  intentar  a  cã, 
minatmertte  ,  oppóem-fe  a  civilmente. 

CRIAÍINAR  ,    V.  at.    dizer  ,  que  algH 
author   de   algum  crime  ;    dar-lhc  xulpa  , 
Vieira  „  bafta  Job,  que  criminaes  ^  e  accn 
Deus. 

CRIMINOSO,  adj.  que  tem  crime.  § 
adj.  V.  Art?  de  Furtar  f.  44. 

(CRINA,  f.  f. 

(CRINE ,  f.  f.  as  crins ,  clinas ,  ou  co 
beftas  como  Civallos.  §  h  A  cauda  do  c( 
Oiiies.  Ulifiea  3.  69.  crines  do  Cometa  „  N 
trol.  §  Herva  crina.   v.  herva. 

CR-INITO  ,  adj.  que  tem    crina  v.  g. 
vièta—^  poet.  Que  tem   cabelleira  ,  na  c 
fiçáo   „    Apcllo  aurco-crinita  ,.   dos  cabel 
oiro. 

CR] 
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UOULO ,  f.  m.  o  efcravo  ,  que  nafcc  cm 
Jo  lenlior ;  o  aninip.l  ,  cria  que  nafce  em 
poJer  V.  ^.  ,,  gallinha  crioula,  que  nafce, 
cria  cm  caia,  não  comprado  ,  neftc  fenr.  he 
'.  ,j  tens  crio/ílos  CipÕcs  na  jitna  tiie/^t,  tra- 
0  teu  viveiro ,  e  não  compradas  tens  faboro- 
utas  „ 

AS ,  f.  m.  arma  da  feição  de  adaga  ufada 
Jalaios.  Barros.  Aí.  Conq.  Mdalos  crifes  (). 

LIS,  adj.  Sol ,  lua  cris ,  eclipfado. 

LIS  ADA  ,  f.  f.  goJpe  com  o  Cris.  B.  2.  91. 

LISALIDA,  f.  f.   da  H.   Nar.  o  eftado    do 

o,  que  eftí  cerrado   n'huma  cafca  como  fa- 

res  de  fe  transformar  em  borboleta  ,  Ninfa. 

ISE  V.  Crize. 

JSE',  f.  m.  droga  de  lá  branca,  e  mui  íi- 

'.  do  Arceb.  /.  ^6.  col.  7,. 

-ISEO  V.  Chryfeo.  Dicc.  Mythol. 

.ISMA  ,  í.  í.    o  Sacramento  da  Confirma- 

la  fé,    §    O  óleo    Santo  que  fe  applica  na 

quando  fe  crifma.  Pinheiro  1.  lyè.  no  elio 
fma. 

ISMADO  ,  parr.  paíT.  de  crifmar. 
.ISMAR  ,  V.  ar.  confirmar  na  fé   ao  bapri- 

adminiftrando  a  crifma. 
-ISOL ,    f.  m.  cadinho ,  vafo  de  cinzas   le- 
e  oflos  calcinados,  tudo  amailado ;  no  qual 
rifica  ,   e  afina  o  oiro  ,   e  a  prata  ,    ou  fe 
e  fomente. 

ISOLITA,  f.  f.  ou  Crifoliío,  f.  m.  pedra 
òr  de  oiro  ,  que  toca  de  verde.  Fieira  ,, 
10  Juiidamemo  era  de  Oifolito.  Luf.  Transj. 
to  mafc. 

ISOPRASO  ,  f.  m.  pedra  de  còr  verde 
com    miftura    d'amarello.    Fieira    4.  pag. 

-ISTA  ,  f,  £  excrecencia  carnofa  ,  que  os 
5  galinhas  ,  &o.  rem  recortada  ,  na  cabeça.  § 

4i  crifias  fr.  jam.  ter  bulhas ,    brigas.    § 

s ,  orgulho  ,  feberba  ,  daqui   ,,    levantar  as 

,  ou  abatèlas.  §  Plumagem,  ou   feiche  de 

que  adorna  a  dianteira  dos  elmos  ,  eu  ca- 
is „  Eneida  10.  65.  §  Crijia  de  galo,  her- 
:  flor  defte  nome  ,  de  huma  arvore.  §  Crif- 

toncado  ,  laços  de  fita  ,  ou  rendas  no  ai- 
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CRISTALINÍO ,  adj.  claro  ,  e  tranfur-rente 
como  o  criílal  v.  g.  „  vidro  ,  gotas  d^ggaa  pu- 
ra ,  azna    Ear.  D.   1.  f.    186.    §  Humor  crfJiMi- 


no 


hum   dos  que   fc  acháo    no  olho 


no   q 


-]ual 


s,  sao 


fe  faz  a  rcfracçáo  da  luz.  §  Ceos  c:  íjialliíio 
doÍ3^enr;re  o   primeiro   movei,    e  o  firmamento 
no  fíftcma  de  Ptolomeu.   M-  L.  1.  i,  col.  2. 

CRISTALINOS,  f.  m.  piar.  velórios,  vldri- 
Ihos  ,  e  brincos  de  vidro.  Aukgr,  102.  v.  §  CriÇ' 
taliiio,  jlibji.  vidros  criftalinos.  "Coes  Cron.  Alan. 
mandou  a  el-Rei  him  ferviço  de  eriflalino  de  Fe- 
ncza. 

CÍUSTALIZAÇSO  ,  f.  f.  a  operação  de  crif- 
talizar.  §  O  efteito  de   fe  cri  liai  izar  o  fal  diíToi- 


vido  ,  Scc. 


CRISTALIZAR 


Ouim.  fa2 


m.    pedra  tranfparente    fina 


,  v.  at.  aa  i^uim.  íazer  com 
que  os  ílics  derretidos  ,  cu  diííoividcs  ,  tornem  i 
lua  antiga  figura  ,  evaporada  a  agua ,  em  que  fo- 
ráo  diííol vidos.  Crijializar  fe  ,  formar- fe  em  crif- 
taes. 

CRISTÃO  ,  f.  m.  no  Minho  he  o  m^efmo  "que 
capado  ,  bode. 

CRISTEL  ,  f,  m.  ajuda  ,  mefiiiha  ,  que  fe  to- 
ma pelo  ano. 

ckiSTiCOLO  ,  adj.  que  fegue  a  Religião 
ChriíH.  Fida  de  Cbrijlo  por  Ludoljo. 

CRITÉRIO  ,  f.  m.  regra  ,  ou  principio  de 
difcernir  o  verdadeiro  do  falfo  ;  o  bom  do  m.áa 
em  obras  de  ingcnhò  ,  e  de  juízo.  §  O  habito  pra- 
tico de  difcernir ,  e  ajuizar  ,  feguiido  os  crité- 
rios ,  ou   regras. 

CRIilCA,  f.  f.  a  arre  de  difcernir  o  verda- 
deiro do  falfo,  e  o  bom  do  máo-  gofto.  §  Cri- 
ze. 

CRITICADO  ,  parr.  palf.  de  criticar. 

CRITICAR,  V.  at.  cenfurar ,  fazer  crize. 

CRITICO  ,  adj.  que  refpeita  á  ^critica  v.  g;, 
,,  arte  critica  ,  jaizo  critico  ,  fundado  em  crité- 
rio. §  Qv.e  refpeita  á  crize.  §  Apojiema  critico , 
aquelie  porque  termina  ás  vezes   a  doença. 

CRITICO,  f.  m.  o  que  fabe,  e  ufa  da  arte 
critica. 

CRITIQUIZAR  V.  criticar.  Telles  H.  Eíbiop. 
;  Prologo. 

CR.IVADO  ,  parr.  paíl".  de  crivar  ,,  crivado  de 
jeridas  abiíracado   de  muitas  feridas. 

CRIVAR  ,  V.  ar.  paífar  per  crivo.  §  Fazer  pe- 
quenes   furos.  P.  Per.  2.  124. 

crível  ,  adj.  que  merece  ,  cu  pôde  crcr-fe» 
Fieira. 


cabeça 

ISTAL  ,   f. 

-fe  de  roca  ,  por  fe  differençar  dos  criftaes 
aes,  que  o  imiráo.    §  Q-iJtaes ,  contas  de       CRIVO,    f,  m.    efpecie   de  peneira  de  cciro^ 
.  crii   lurado   com  muitos   buracos  para  fc   alimpar 

lS.rALElRA  ,  ff  mulher,   que  tem  per  1  trigo.  §  f.  „  o  navio  Jeito  bim  çiivQ  de  veloisras. 
lançar  ajudas  ,  ou  mezinhas.  I  Amaral  6.  esburacado. 

J  ■  CRI- 


II 
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CRIZE ,  f.  f.  Med.  a  mudança  pan  melhor  ,|  CROQUE ,  f.  m.  vara  corn  gancho  na 
que  a  cercos  períodos  fazem  as  doenças  agudas  ,  com  que  os  barqueiros  feguráo  o  barco 
esforçando-íe  a  natureza  a  expellir  a  caufa  dei-  dendo  o  gancho  ,  e  tendo  a  hafte  na  má 
Ja  ,  por  fuores  ,  e  outras  evacuações.  §  Dias  fazem  andar  o  barco  contra  onde  o 
críticos ,  os  em  que  fuccedem  taes  mudanças.  § 
Crize ,  cenfara  ,  critica  ,  juizo  fobre  o  mereci- 
mento ,  ou  def^eitos  de  alguma  obra. 

CRO' ,  f.  m.  jogo  (aliás  Recoveiro')  de  mui- 
tas peíToas  ,  e  de  huma  fó  carta  ,  que  fc  tro- 
ca. 


CROÇA  ,  r.  f.  páo  de  charrua, 

CROÇA  ,  f.  f.  capote ,  ou  fobre  tudo.  B.  P. 
traduz  penrila.  £  :  v.  corof^^íi. 

CROCAL  ,  f.  m.  pedra  fina  acerejada. 

CPvOCEO  ,  adj.  da  còr  de  açafrio  ,,  tinhn 
deixado  a  Aurora  o  cioceo  leito  „  Eneida  p. 
lio. 

CROCITAR  ,  V.  n.  dizemos  do  corvo  ,  foltar 
a  fua  voz  „  o  corvo  o  feguia  crocitando  ,,  Fernan- 
des Arte  da  Caca  f.  ii.v. 

CROCODILO  ,  f.  m.  animal  anfíbio  como 
grande  lagarto  ,  forrado  de  conchas  duriííimas  , 
com  boca  mui  raígada  ,  e  armada  de  dentes  na- 
valhados ,  no  Brafil   fe  chama  jacaré. 

CRO  CUS  METALLORRUM.  v.  fígado  de 
antimonio,  conipofiçáo  de  partes  iguacs  de  nitro, 
e  antimonio ,  pulverifados  ,  inflammados  ,  e  mo- 
vidos até  fe  reduzirem  a  pó  vermelho  aça- 
froado. 

CROMÁTICO,  adj.  de  Muf.  género— qxK 
procede  por  muitos  femirons  feguidos.  §  Suave. 
Feiús  da  Lufít.j.  ^21. 

CRONHA  ,  f.  f.  a  peça  de  páo  ,  a  que  eílá 
fixa  a  efpingarda  ,  piftola  ,  bacamarte  ,  clavina , 
&c. 

CRÓNICA  ,  f.  f.  hiftoria  efcrita  conforme  á 
referindo  a  elles  as  coifas  , 


tá   fixo  alando- fe  por  elle. 


croq 


CROSTA  ,  f.  f.  côdea  de  boftella. 


J.  Chrfto. 

CRUCIFICAR  ,  V.  at.  pregar  na  cruz 

g.  ,,  crucificar 


ordem  dos  tempo 
^u.e  fe  narráo. 

CRÓNICO ,  adj.    que    dura  muito  tempo  v 
g.  ,,   eila  doença  he  aguda  ,  e  não  chronica. 
CRONISTA  ,   f.  m.  o   efcritor   de  crónica. 

CRONOGRAFÍA  ,  f.    f.    apontamento  breve  imagem  de   Chrifto   crucificado.  M>  L.  5.  1 

CRUCIFIXO,   part.  pafT.  irr.  v.  crucific 
ioi  Chrifto  crucifixo  no  Calvário  „  Pajtoral 


C ROSTO  V.  coloílro. 

CROTALO  ,  f.  m.  caftanhetas  de  tocar 
ra  Hift.  do  Fm.  num.  284. 

CRU,  adj.  náo  cofido  v-  g.  ,,  peixe,  < 
Náo  cortido  ,  coiro  cru.  §  Náo  preparada 
feda  crua ,  antes  de  fe  cozer.  §  Linho  cru 
curado.  §,Panno  crts  de  linho ,  náo  curad( 
lãa  ,  náo  tinto  mas  de  còr  natural  da  láa. 
Adanjtel  7^.  p.  c.  7,8.  §  Pintura  crua  ,  aque 
tem  os  efcuros  dcfporporcionadamente  for 
tem  mais  claros  do  que  devera  ,  e  eíles 
mos  fe  unem  logo  fem  tinta  media  ,  c 
una.  §  Mal  digerido,  Vã  Med.  v.  g.  „ 
§  Severo ,  auftcro  ,  cruel  v.  g.  ,,  crua  per, 
V.  de  Sufo  j.  1 89.  -,  crua ,  e  porfiada  briga 
pefie.  Rui  de  Pina.  §  Terras  cruas  ,  as  qt 
haviáo  fido  cultivadas  d'antes.  Aiarte  pag 
Ad  itcriaes  crus  ,  são  os  que  ainda  náo  1 
rio  obra,  ou  trabalho  de  artifice,  e  fe  d' 
para  manuíaíturas  ,  e  commercio  v.  g,  „ 
lãas  ,  madeiras,  metaes.  Severim  Not.j.  16 
lofco.  §  Domiciano  empanturrado  ,  e  cru  c 
gejtao.   Pinheiro  2.  95. 

CRUAMjiNTE  ,  adv.  cruelmente  ;  c 
gor  ;  com  pouca  cortezia  v.  g.  ,>  tratar , 
Jc 

CRUCIFERO  ,  adj.  que  traz  ,  ou  lev 
V.  g.  ,,  o  efiandarte  crucijero. 

CRUCIFICADO  ,  part.  paíT.  de  crucifii 
Crucificado  por  exceiiencia ,  fe  entende  de 


nomem.  §  f.  Mortificar  v 
tidos ,  e  paixões  „  Chagas. 
CRUCIFIXO   ,    f.  m. 


hum  Crucifixo  , 


dos  fadlos   meinoraveis  ,  fegundo  a  ferie   dos  an- 
nos 


V.   cronologia. 


do  Porto. 

CRUDELISSIMO 


fuperl. 


mui 


cruel 


.  CRONÓGRAFO  v.  cronólogo. 

CRONOLOGIA  ,  f.  f.  a  fciencia  das  épocas 
memoráveis  ,  e  dos  fuccelTos  ,  que  a  ellas  (ciQ-Uas  crudelijjimas  ,,  2.  Cerco  de  Diu  f.  154 
ferem,  com  os   modos  de  calcular  os  tempos.        10.    'Çp 

CRONOLÓGICO-,  ad).    fegundo    a   ferie  ,  ej      CRI 
ordem  das  épocas   aflinalanas  v.  g.  ,,  DeducÇio]2m^o    de  verter  fangoe  ,  fazer  padecer';  t 
Croiiclogict.  CRUELDADE  ,  L  í  a  qualidade  de  fer 

CR-ONO^LOGO  ,  f.  m.  o  que  fabe  cronologia. 
■   CRONOMETRO  ,  f.  m.  nom;e   genérico  dos 
ínílrumcntos  de  medir  o  tempo. 


§  Accáo  de  homem  cruel. 

CRUELiSSÍMO,  fuperl.  de  crueL 
DiuJ.  21:5. 


a 


CRI 


CRU 

LUELMENTE  ,  adv.  com  cruelJacíe. 
:UEi\TO,  adj.  enHiiíguenraclo ,  em  que  fe 
na  langue   v.  g.  ,,    os  facrijicios    cruaitos , 
uhIos    cruentos.    §    Onde  ha  fangue  derra- 

V.  ^.  ,,  e  nas  cruentas  aras  de  Oipldo  ,, 
e  he   de  fangue  v.  g.  „  a  urina  uno  he  cr;ien 

Amigo  de  fazer  fangue.  M.C.   2.  64.  .,  a 

0  Marte:  Elegiada  f.  z^6.  v.  ,,  Haldede 
,  rob'liio  ,  afpero  ,  e  cruento. 

LUEZA  ,  f.  f.  matéria  indigeíla  ,  e  mal  co- 
iós vafos  do  corpo  humano.  §  Indigeftáo 
„  tem  cruezas  de  ejioniago.  §  EfFeito  de 
lade  ,  ou  animo  cruel  v.  g.  ,,  as  cruezas 
es,  í]'íe  Roma.,  viu  .,  Camões  L.  4.  6.  :  pòr 

1  â  c-tieza  da  guerra  „  M.  Líff.6.  ^^j. 
.UISSIMO  ,  íuperl.  de, cruel.  Camões  L.  t,. 
ro  Fedro  cruiffimo. 

.USlAj    f.  f.    cròfta,   côdea  v.  ^.    ,,    da 

.USTACEO ,  adj.  t.  d'H.  Nat.  caranguejos 

outras  producçóes  do  mar ,    cjue  tem  con^ 
.midas  por  diverfas  juntas:  v.  Teftaceo:  os 
:eos  .,  fubftantivadamente. 
.UTA  ,  f.  f.  peixe  mui  efpalmadinho  ,  co- 
honpa. 

.UZ ,  f.  m.  inílrumento  de_  caftigar  crimi- 
,  he  huma  haíle  ,  atravellada ,  qnafi  no 
^or  outra  ,   pelo   meiç  de  forte  que  íaz  hum 

para  cada  parte  ,  nellas  íe  pregaváo  ,  ou 
>  os  criminofos,  do  modo  que  íe  vè  nos 
fixos  :  entre  nós  final  venerável  ,  porque 
eo  nella  N.  S.  J.  Chrifto.  §  Sinal  da  Cruz, 

que  fe  faz  com  o  polegar  na  tefta  ,  ou  em 
ia  parte.  §  f.  Tormento  ,  coifa  que  mortiíi- 
carregar  com  a  fua  cruz  „  foffirer  o  feu  tor- 
) ,  ou  trabalho.  §  Cruz  de  Santo  André ,  af- 

Cmz  do  cavallo   v.  cernelha. 
LUZADA  ,    f.    f.    expedição  militar  de  al- 
Principes   de  Europa  contra   os  infiéis  ,  que 
laváo  os  Santos  Lugares  de  ]erufalem  ;    os 
; ,  e  aquelles  que  os  acompanhaváo  levaváo 

cniz  por  fina!  •  — -     •  - 
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,    part.  pa{f.    de  cruzar  :    o  mar 
o  verbo  ,    revezo.    H.  Nãut.   r. 


e  díftintivo  ,    e  os  Papas 
e  indulgências 


graças  , 


concediáo     muitas 

íullas ,   em  que  os  exhortaváo  á  expedição 

idas  por  ilTo  da  Cruzada  :  depois  fe  convo- 

eftas    expedições    contra   Príncipes    Chrif- 

mas  defobedientes  á  Santa   Sede  ;    e  entre 


rniíTar^o  gerai  da  Bulia,   7,  Deputados,   1  Secre- 
tar.o ,   &c. 

CRUZADO  ,  f.  m.  o  que  trazia  no  hombrc* 
a  iníigiiia  de  cruz  vermelha,  branca,  ou  verde, 
qr.e  tomaváo  os  que  hiáo  á  guerra  Santa,  M., 
Líff.  j.  /.  ^4.  §  Kíoeda  antiga  lavrada  ,  quando 
D.  AfTonfo  5  tomou -a  Cruz  ,  ou  a  cmpreza  da 
Cruzada,  tem  de  huma  parte  huma  cruz  como 
a  de  S.  Jorge  ,  e  da  outra  efcndo  Real  coroado 
metrido  na  Cruz  de  Avis.  §  Hoje  o  crnjado  ve- 
lho de  oiro  vai  quatrocentos  reis  ,  o  novo  de  pra- 
ta, ou  oiro  vai  quatrocentos  ,  e  oitenta  reis 

CRUZADO  "     ■ 

cruzado  ,,  v. 
222,. 

CRUZAMENTO,  f.  m.  .0  gilvaz,  que  fe 
dá  na  cara  „  o  cruzamemo  da  minha  cara  ,  não- 
o  irá  contar  aofoalheiro,, 

CRUZAR  ,  v.  at.  pòr  em  craz  v,  g.  „  cr/í^ 
zão  as  vergas  „  Aíaufmbo  41-  até  4:5.  §  Andaj- 
bordejando  ,  pairar.  Brito  Fiag.  Eraf.  p.  56.  ,, 
duas  velas  cruzarão  largo  tempo  o  mar  ,,  Fiei^ 
ra  „  andão  os  homens  cruzando  as  cortes ,  atra- 
velTando  daqui,  para  alli  no  mefmo  lugar  „ 
crufa  efie  terreiro  a  cavallo  „  crufar  os  mares  „ 
Apol.  Dial.  pag.  206.  c.  212.  §  AtraveíTar  polo 
meio  V.  g.  ,,  cri-izão  dois  ribeiros  ejte  prado  v. 
Ulif.  2.  61.  „  a  fonte  cruza  a  frejca  terra  „  c/- 
tradas  que  fe  cruzão.  §  Pòr  em  cruz  v.g.  „  os 
piíjtees.  §  Cruzar  os  braços  ,  dobra-los  fobre  o> 
peito  m^ettendo  hum  por  baixo  do  outro  etu- 
cruz  ;  e  f.  rcfignar-fe  ,  ter  paciência  ,  fubmctter- 
fe ,  conformar-fe.  M.  LuJ.  Jrraes  2.  18.  :  os 
Moiros  ,  e  Orientaes  crnzão-fe  ,  ou  prendem  as- 
mãos  debaixo  dos  braços  por  mollrar  cortezia  , 
c  fubmifsáo  ,  e  quando  fe  rendem  na  guerra.  PíK- 
to  Per.  2.  ICC.  V.  conveio  ao  Mouro  cruzar  fe.^ 
Elegiada  f.  248.  efta  acção  he  imitada  pelos. 
Religiofos  por  moftra  de  fubmifsáo  ,  dac^ui  vem^ 
o  fent.  fig.  de  cruzar-fe ,  por  fomctrer-fe ,  refig- 
nar-fe  na  Ef/fr.  e  fig.  ,,  cruzar  o  juizo  nas  coi-' 
fas  de  jé,,  áibmetter-fe.  Aulegraf.f.  24.  §  CrU' 
zar  a  cara ,  dar  navalhada  ,  ou  cutiladas  ,  que 
facão  final.  Ejifr.  \.  "i^.  %  AtfaveíTar  com  traços  ,i 
ou  rifcos  em  cruz  v.  g.  ,,  o  papel  .^  aefcritura, 
final  de  fe  reprovar  o  efcritc.  D.  F.  Manuel,  v. 
cancellar.  §  òufar-fe ,  benzer-fe  ,  perfinar-fe  ;  e 


ia  bulias  ,  polas  quaes    fe  concedem  graças  jí^'.  pafmar ,    como  de  coifa  má  ,,   crnzar-me-hei 


tiiaes  ,  a  quem  dá  efmola  proporcionada  a 
poíTes  ,  applicada  para  as  guerras  contra  os 
i  Ja  Africa,  Afia,  e  dos  Gentios,  c  para 
ftcreni  forças  con.tra  elles ,  &c.  para  rece- 
is  efmolas  ,  diftribuir  as  Bulias ,  &c.  ha  o 
mal  da  Cruzada 


Je  tal  me  mofnarem  „  F".  do  Arceb.  jol.  40.  col.  2. 
§  Crusão-Je  os  mares ,  e  veitios ,  ope  fe  encontrão» 
com  direcções  atraveíTadas.  Uliff.  f.  16.  ,,  cruza- 
fe  o  mar,  nas  ondas  featravefa  a  capitaivea  ,, 
andão  os  mares  cruzados  i.  e.  luílando  com  as; 
que   confta    de    Com-  diverfas  direcções  3  c^ue  lhes.  dão-  os  ventos ,  agua- 


. 
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gens  ,  correntes ,  embate  das  coftas.  Fieir.t  „ 
íws  Ellreitjs  fe  levantâo  as  ondas  ,  arid.h  os  mu- 
res cruzados.  §  Cr/íz-tr  as  az.is ,  fe  diz  da  ave  , 
que  as  tem  já  crefcidas  de  todo ,  e  as  póJe  abrir 
bem  para  voar  com  fegurança.  Arraes  i.  120.  ,, 
como  jrancclhinbos ,  q'{e^  fe  lanr^ão  a  voar  primei- 
ro que  lhe  cruzem  as  azas  „  neutramente  ufa  de 
cruzar. 

'  CRUZEIRO  ,  f.  m.  grande  cruz,  que  fe  ar- 
vora nos  adros  das  Igrejas  ,  &c.  §  Parte  da  Igre- 
ja entre  às  naves  lateraes  ,  e  a  maior.  §  Conf- 
tellaçâo  do  Sul.  ,  são  4  eftreias  em  cruz. 

CRUZETA  ,  L  í.  dim.  de  cruz.  §  Nos  pa- 
Iherões  das  chaves  ha  talvez  aberturas  em  cruz  , 
que  íe  dizem  cruzetas. 

CUB 

CUBA  ,  f.  f.  vafo  ,  onde  fe  recolhe  c  vinho, 
que  cai  do  fufo  do  lagar  „  Cubas  ,  oií  tipas  „ 
Fios  Sam.  p.  LXXVII.  f. 

CU'BEBAS,  f.f.  fruto  aroraat.  Medicinal.  Qí- 
beba  Pbarmac. 

CUBELLO  ,  f.  m.  dim,  de  cubo  ,  torreão  re- 
dondo ,  quadrado  ,  ou  outavado  ,  que  nas  fortifi- 
caçóes  antigas  acompanhava  o  lanço  dos  muros  , 
para  defender  os  pannos  ,  que  ficaváo  entre  hum , 
e  outro  cubcllo  ;  hoje  fe  lhe  fubftituiráo  os  ba- 
luartes. Ferreira. 

CUBERTA  ,  f.  f.  tudo  o  que  cobre  v.  g.  „ 
cuberta  de  cama  ,  o  panno  que  vai  por  cima'  dos 
lançóes ,  cubertor.  §  A  pedra  que  fe  póe  fobre 
os  balauftes  de  huma  janella.  §  Os  pratos  com 
que  huma  vez.fe  cobre  a  meza.  §  Sobrado  do 
,  navio  „  eílava  com  a  gente  fobre  cuberta  „  Pinto 
Per.  I.  155.  § da  fechadura  ,  a  chapa  que  co- 
bre as  moilas  ,  e  guardas.  §  Navio  de  huma  , 
duas  ,  três  ,  e  qmtro  c:íbertas  ,  i.  e.  fobrados  , 
andainas./^íf/Víí  §  Cubertas,  armas  dos  cavailos  acu- 
bertados.  Cafian.  z.  f.  14:^.  e  7,.  f.  12,6.  .,  ca- 
vailos com  cobertas  d'aceiro.  §  f.  artificio  ,  disfarce, 
com  que  fe  encobre  a  verdade  ,  ou  o  ufo  verda- 
deiro ,  o  fim  de  alguma  coifi.  Freire  ,,  trazião 
Gs  foldados  hríma  machadinha  Á  cinta  para  ar- 
rombar Jã.r  dos  nos  facos  ,  e  defpojos  ,  dizendo  que 
a  trazião  para  ufas  da  giserra  ;  ijio  era  ciberta  , 
o  ufo  era   arro-nbar. 

CUBERTAÍVIENTE  ,  adv.  occultferaente. 

CUBERTEIRAS  ,  f.  f.  pi.  pennas  dq  iaicao , 
que  cobrem  as  Re.ies  ,  y^lrte  da  ca<^a. 

CL'BERTO  ,    part.   piíf.    de  cubrir.  „  cíberto 


CUB 

herfo  ,  fopiro  ,  por  baixo  de  cinza,  Ç  Fftr.\ 
herta  ,  na  Fortij.  ,  corredor  ,  caminho  ,  al( 
foíTo  ,  em  roda  da  praça ,  emparado  de  hu 
rapelto  5  que  vai  fenecer  no.  livel  da  cam' 
§  Cco  cuberto  de  nuvens  ,  anuvcado.  §  C; 
do  ,  náo  ciaro.  Fiiiho  cuberto  ;  o  chá  eji 
cuberto,  quando  fe  extrahio  boa  tintura.  § 
côdea  de  açúcar  v,  g.  ,,  amêndoas  cuberta 
ras ,  Tb-c.  §  FJiou  cuberto  ,  /,  e.  tenho  o 
me  devia. 

CUBERTOR  ,  f.   m.   cuberta  da  cama. 

CU'BICO,  adj,  da  figura  de  cubo  :  v.  ( 

CUBlCUL/,RIO  ,  f,  m,  moço  da  cama: 
do  Ârceb.  ,,  feu  criado  ,    e  ctibicHlario. 

CUBÍCULO  ,  f  m.  camará  de  refide 
nos  feminarios  ,  Religiões  ,  os  Jezuitas  p; 
larrriente   daváo   efte  nome  ás  fuás  cellas, 

CUBILHEIRA  V,  cuvilheira,  M.  Luf. 

CUBITAL  ,    adj,  do  cotovelo  .,  veia  ci 

CU'BITO,  f.  m.  m.edida  antiga.  Fafcoí 
te  /.  95  ,,  lia  ordem  ferrada  não  ocupava 
foldado  mfljs  de  bum  cabito  „  ascrefcentes  i 
lo  medião-fe  por  coitos  ,,  que  fe  eráo  gi 
tinháo  cíò.à  hum  nove  pés  >  fe  pequenos, 
meio ;  fe  coramuns  ,  quatro  pés  Romanos. 
cone.  Sitio  p.  2^6. 

CUBO  ,  f.  H!.  folido  de  féis  faces  igus 
ihadas  em  ângulos  reflos ,  como  hum  da( 
jogar.  §  Cubo  •,  o  refultado  de  hum  quadrado 
tiplicado  pela  fua  raiz  ,  ou  o  número  lev; 
terceira  potencia  aílim  27, he  cttbo  de  ^.  ; 
raiz  cubica  de  27.  §  Cubo  da  roda  defege 
ça  onde  entra  o  eixo  ,  e  donde  faem  os  raii 
ra  as  pinas,  g  Pipcte  de  carregar  agua.  § 
do  lagar  d''azeite  ,  sáo  quatro  tábuas  pregac 
comprido  humas   fobre    as   outras    por  ond 


agua  para' a  ro 


da. 


com  ta-mpa  ,  refto.  §  Veftido ,  o  corpo  abei  to  d< 
coiro  ,  pennas ,  conchas  ,  cruftas.  §  A  praça  ciber 
ta  de  gente  ,  toda  cheia.  §  Emparado.  v.^Cubcrto, 
das  e feudos  2.  Cerco  de  Diu  J.'  274.  §  Fogo  aí 


CUBRIR  ,  V.  at,  lançar  por  cima  ,  e  eu 
çar  a  vifta,  tapar  a  communicaçáo  doar, 
gar  V.  g.  ,,  abrir  a  cama  com  ciibertura. 
cabeça  com  cbapéo ,  o  corpo ,  a  nuez  com  vej 
§  Hum  painel  com  veu.  §  Cubrir ,  na  agricft 
contrario  de  efcavar.  §  Cubrir  a  tabiila ,  no 
das  damas ,  pòr  huma  fobre  a  outra.  §  Os  n 
cobrem  o  mar,  agente  as  praças  quando  sáo 
baftos  ,  e  alTim  „  a  neve  ,  'as  fearas ,  os  1 


;.íc 


veres  alajirados  cobrem  o  campo  ,  quando  .. . 
baftos.  §  Cubrir  o  cavallo  a  égua  ,  o  toi 
vaca  ,  tomar  ,  ter  copula  para  gerar.  §  Dilí 
lar,  disfarçar,  pailiar  v,  g.  ,,  cubrir  a  jalj. 
„  Lucena  4<>:5.  §  Cubrir  entre  liveiros ,  pi 
coiro  ,  ou  capa  i  it.  pòr  o  oiro  na  lombad, 
folhas.  §  Cubrir  os  corpos  com  terra,  a  fepn 
com  campa  j  as  campas  com  páo ,  por  efmo. 


§  C^íT/r  /;//)«  fom  o  0'ítro  ,    foando  mais       CTITOAnn     f    ^  .      ,       ^ 

aibrui  o  das  trombetas  „  ?>.k.»„.„aj„     ..Z    J,     .      ^-  S-^^t-iJ^fl^r , 

5RÍCUNHA  ,  f.   f.    hum  peixe    do  Bra 


ÍRITOR    V.    cubertor  amiq.    M.    L.    i. 

]ARNE,  f.  m.  jogo  de   rapazes  com  os 
.  V.  Carnicola, 

:HICHAR  ,  V.  n.  hmú.  falar  ao  ouvido 
ella,  e  a  miúde.  Vlifípo. 
:HIM!0C0  ,  r.  m.  letra  de  cambio  ,  que 
Sacerdotes  Chinefes-davao  para  o  ou.ro 
,  por  dinheiro  ,  que  lhe  daváo  os  devc- 
Miiídesp.  i]S-cgI.  i. 

HO  f.  m.  Afiat.  liíla  dos  devedores  da 
Mliada  peio  efcriváo  ,  e  reportada  nos  li- 
arremataçao  dos  retalhos  ;  tem  forca  de 
3  executivo. 
IO,  f.  m.  cordeirinho. 
O,  Lm  ave  carnívora,  que  dizem  pòr 
em  nmho  de  outras  aves.  cmílis.  §  Cor- 
«/^  ,,  c-íco  ,  e  amecko. 

3 ,  f.  m.  bicho  das  Molucas  como  coe- 
to'tto  4.  7.  I. 

UFA,  f ,  f ,  coifa  preparada  com  poz  ce 


lobrepenílido  ,  com  reflexão",  'è  diipofiçáo' previa. 
Lobo  Cone  D.  ç).  r     y      r    v 

CUIDADO  ,  part.  paíT.   de  cuidar.    §    c.  não 
J^if.A  "^"  imaginada  ,    não   previfta. 

CUIDADOSO,  adj.  que  têm  cuidado.  §  Di- 
ligente. §  Inquieto  ,  defafibcegado.  §  Penfa- 
tivo.  ° 

CUIDAR,  V.  n.  cmàar  em  alguma  coifa  ^ 
rraze-la  no  fentido.  §  Ter  cuidado  ,  vigiar  fobre 
ella  ,  negociar  alguma  coifa  a  feu  refpeito  v.  p-, 
„  cnidxr  nafaiede,  na  caja.  §  Refleétir.  §  Dur 
que  cuidar  ,  ou  em  que  cuidar  ,  /.  e.  caufar  in- 
quietação ,  trabalho ,  dar-lhe  que  fazer.  M.  L.  ,, 
derao  que  ciitdar  aos  Francefes.  §  Ter  para  fi  , 
julgar  ,  em  dúvida  ,  e  hefítando. 

CUIDO,  f.  m.  imaginação,  cuidado,  penfa- 
mento  „  nem  por  cuido  nem  por  penfo   „   Eufr. 


^     I. 


não  cuidão  dois  hum  cuido 


I.    e,   nao 


^.j^^rr^^^^  penfamento.  Ferreira  Brijlo  n,.  6. 

t.U IDOSO,  adj.  cuidadofo.  Camões.  Eufr.  z. 
7.  penlanvo,  opprimido  dé  cuidados.  Eneida  8. 
pd.    §    (^ue  cuida  ,    prevê  ,    fufpeita  ,    receia  „ 


^'^-"^  'n^'    ^'  ^^^^  lacerdotal    v.   cogula, 
ma  veítidura  ,  com  que  o  Sacerdote  fe 

para  dizer  miiTa. 

íj^^E-j  f-  m.  eh.  homemzinho, 

-^LO  V.   cogulo. 

jMELO  V.  cogumelo. 

aJ\^'   ^^^3 baça.    §  t.  Farmac.   va- 

aro  da  feição  de  cabaça,  recipiente  de 


es 


i-ixuiu,  í.  m.  a  parte  mais  alta  v. 
3ep,  da  arvore,  da  touca.  Calían.  1. 
(ífs   com   ciicurutos   de    palmo    de  g-of 

-AS,  f.  f.  pi.  firoulas  da  feição  de  caí- 
t.  pi. 

'R-  V.   cuidar,    r.   de  Sufo  ,    é^c.    ou- 

^O,  f.  m.  panno,  de  cobrir,  e  enca- 
neninos.  Ulifipo    f.    xt^t^.  v.   Arraes   10. 

LA  ,  f.  f.  habito  Monacal  ,  efpecie  de 
e  Ic  vefce  fobre  outra  ,  com  capello  , 
largas.  ^ 


do  pmro  trabalho  não  cuido/o  „  §  Occafionado 
a  cu.'dado.  Uhfipof.  12.  v.  „  filha  formo f a  ,  e  vir- 
tHoia  contentamento  grande  ,  mas  mui  cuidofo.  § 
Uítdofo  mmto  em  altos  penfamemos  de fua  vida,, 
Filof.  dsPnnc.  t.  i.f  6. 

CUJO  ,  adj.  articular  conjunélivo  ,  e  poíTeíE- 
vo  i  do  qual  ,  da  qual  v.  g.  „  Pedro  ,  de  cuU 
caja  eu  venho  ,  /.  e.  de  cafa  do  qual.  §  Refiituira. 
coija  ,  a  cuja  he  i.  e.  i  peíToa  de  quem  he ,  a 
leu   dono.  Palmer,   7,.  foi.   izz.  v.    §    O  cujo,  a. 


cuja,  em  vez  de  o  qual  ,  a  qual  v.  g.  „'  hum 
; '(jeito,  o  cujo  mora  nejia  rua  „  he  erro;  por- 
que  fena  o  mefmo  que  dizer  „  hum  fujeito , 
o  do  qual  mora ,  &c.  §  Ter  cujo  ,  /.  e.  peiloa  a 
quem  pertence  ,  de  cuja  mão  eftá  „  eRa  moca 
tem  CUJO  „  Eujr.  r.  6.  P,ejies  f  58.  v.-Juio  'de 
Rodrigo.  §  CamÒcs  Redond.  „  fou  cujo  de  quan- 
to tendes  ,  /.  e.  fujeito  ,  obrigado.  §  Cujo  inter- 
rogar. Cuja  he  eíia  caveira}  Fieira. 

S^IT^'  (■  ^'  ""^W^^y  trabalho  ,  anguftia.  Sá 
Mir.  Hiflor.  de  Ifea  f.  ti. 

CUITADO   V.  coitado. 

CULACHARIS  ,  f.  m.  pi,  os  que  ajudão  os 
Crancares   com  varias  condições  t.  Af. 

CULATRA,  f.  f.  o  fundo,  ou  extremo  op- 
polto  a  boca  das  armas  de  fogo  v.  g.  „    a  cu- 

Yy  la- 


1!» 


mnli ''MhVi 


zs\ 


CUL 


Utrt  da  efpingarda  ,  da  peça  da  artelhariâ  ,  a 
qual  comprehende  o  fogão  ,  a  Faixa  alta  ,  e  o 
cafcavel. 

CULCARNI  ,  f.  m.  Af.  efcriváo  d^aldea. 

CULCITRA  ,  colchão ,  anúq.  Prov.  da  Hijt. 
Ceneal.  t.  x.f.  ii8. 
-    CULEBRINA  v.  colubrina.  Fieira. 


CULMINANTE  ,  part.  at.  Aftron.  pofJío , 

he  o  em  que  os  planetas  tem  a  maior  altura  , 
e  eftão  como  no  cume  do  Ceo,  o  que  fuccede 
quando  pafsão  pelo  Meridiano. 
■  CULPA,  f.  í.  falta  voluntária  contra  o  de- 
ver :  dar  ,  oií  pòr  a  alguém  a  adpa  de  alguma 
coifa  i.  e.  impntar-lha.  §  Ter  culpa  a  alguém  , 
fer  culpado  por  havè  Io  òíFendido.  B.  Claiim.  c. 
2.8.  Carnes  diz  „  amor  te  tem_  a  culpa  :  vos  tem 
muca  culpa  na  morte  de  voffo  irmão. 

CULPADO  ,  part.  paíT.  de  culpar.  Calfan.  2. 
158.  ejl.ívão  culpados  a  Deus ,  e  a  el-Rei,  i.  e. 
para  com  Deos ,  &c. 

CULPAR,  V.  at.  dar,,  pòr  a  culpa  ,  acufar  de 
culpa  :   criminar. 

•CULPÁVEL,    adj.    que    fe   pôde  imputar   a 
culpa  ,  imputável  como  culpa  ,  acção  culpável. 

CULPAVELMENTE  ,  a'dv.  com  culpa  v.  g. 
' ,  hoiive-fe  culpavelmente  neffe  defctiido. 

CULTIVAqXO  ,  f.  f.  o  afto  de  cultivar.  Se- 
verim.  Lobo  Corte  D.  7.  „  a  ciltivaçao  dos  cam- 
pos. Pinto  Per.   i.   c.  26.  v.  cultura. 

CULTIVADO  ,  part.  paíT.  de  cultivar.  §  t 
^ — -«o  bom   enfmo  „  Lobo. 

CULTIVADOR  ,    f.  m.    o  que    cultiva.    § 

Cultor.  , 

•  CULTIVAR-,  V.  at.  aproveitar  a  terra  lavran- 

'<lo-a,  e  fazcndo-a  produzir  frutos.  §  f.  Cultivar  as 
íxiencias ,  boas  artes  ,  dar-fe  a  ellas.  §  Cultivar 
as  amijades  ,  confervá-las  ,  e  aumentá-las  com 
obras  de  amigo  ,  obfequios.  §  Qdtivar  o  inge- 
nho  ,  o  entendimento  ,  eiludando  ,  lendo. 

CULTO  ,  f.  m.  veneração  ,  honra ,  adoração 
leligiofa  V.  g.  „  dar  ciilto  a  Deus ,  aos  Samos. 
§  Veneração  profana  ,  dar  culto  á  jormofura  , 
levantar-lbe  culto.  §  Difparidade  de  céto  ,  deile- 
nielhança  de  Religiões  ,  ou  crença.  §  Tratamen- 
to V.  ^.  ,,  c/íidar  no  efeito  de  fm  pejfoa  ,,  Lobo 

,  Corte  D.  IX. 

CULTO,  adj.  ornado,  enfeitado  v.  g.  „  dij- 
curfo  ,  ellilo  ;  o  culto  ta(]o.  B.  Lima  j.  204. :  "í- 
genho  cidto  de  tanta  arte  ,■  e  doutrina  „  Ferreira 
Elegia  2.  §  Toma-fe  a  má  parte,  por  inipropria, 
e  indecorofamente  ornado.  Freire  Prol.  Fieira  t.  \. 
p.  42.  4^  ■■,  falar  culto  ■.,  os  cultos' da  moda,  os 
que  fallão  culto  vicio famente. 
CULTOR ,,  f.  m.  dizemos  çidtivador  do  çm- 


CUL 

po,  mas  mltòr  da  jé  „  cahòr  das  boas 
cultor  das  M-fas  „  Camões  ,  o  que  as  ( 
e  fe  dá  a  ellas.  §  Cultor  da  folidão  „ 
delia.  Luf.  Transf.  „  cultor  das  almas  ,  tj 
geas  ,,  B.  Limaf.  i57-  §  Cultor  ,  que  dJ 
cultor  de  Ídolos ,  de  Majamede.  Mon.  Luj 
re.  §  Cultor  do  campo,  Cojia:  das  vinhas.^Ar 
CULTURA  ,  f.  f .  o  modo  ,  e  arte  , 
lho  de  cultivar  a  terra  „  impedir  a  cnl 
lavradores  „  Freire.    §   e  m  f.  „    a  cul 


ingenho  ,  do  entendimento  ,  inftruindo-no 
cultura  das  bo.is  artes  ,  /.  e.  o  trabalho 
bè-las.  §  Cultura  do  ejiilo  ,  ornato  v 
Freire  „  ejlrepito  de  vozes  novas  a  que 
cultura. 

CUMBADO  ,  adj.  curvo  „  o  corpo  ai 

to  cumbado  -para.  diante  „   M.  L.  2.   ^( 

CUMBO  ,  adj.  curvo.  Elegiada  6c.  v, 

bo  com  o  pezo  :  a  cerviz  cimba  do  injermo  _ 

CUME ,  f.  m.    a  fumidade  ,   o  mais 

cimo  V.  g.  „  o  cume  do  monte  „  Vieirt 

cume  dos  mares  i.  e.   no  mais  alto  da  onc 

toada.  Lucena  ,,  o  vento  tomava  a  náo 

cume  dos  mares.  §  f.  O  cume   da  gloria, 

ra  ,  das  grandezas  ,  dafantidade  ,  i.  e.  c 

to  gráo.  Fieira.  §  Cahir  do  cume  da  Sam 

abijmo   do  lodo :   Lobo  „  Jubir  ao  mais 

me  das  Scienclas :  o  cume  de  todos  os  f 

Arraes  7.  22.    §    O  cume  da  majiro    v. 

cume  das  arvores  „  Eneida  j.  ia-  §  P- 

logo  ao  Leitor  „  Cicero  ,  cume  da  eloqn 

mana  ,,  /.  e.    o  mais    eloquente  dos  E 

Arraes.    Cume    das    perfeições    humanas 

Transf.  „  no  cime  de  tal  Officio  de  Con^ 

nbeiro  2.  16^. 

CUMIADA ,    f.    f.    a  extensão   do 
das  cafas  ,  ou   da   Cumieira.  §  L  „  pe/i 
da  ferra  ,  ou  monte  „  Albuqueique  4.  i. 
f.  z\i. 

CUMIEIRA ,  f.  f.    a  parte  mais  alt; 
Ihados  da  caía.  Banos  2.  171.  v. 
CUMPFvíDAMENTE  j  adv.    compl 

F.  AL  c.  67. 

CUMPRIDO  ,  adj.  ant.  completo  , 

todas  as  partes  v.  g. de  todas  as  bOi 

pertencentes   a  Príncipe  ,, 

CUMPRIDOR  ,  f.  m.  executor  do 
to  ,  ou  teftamentCTo.  Prov.  H.  Geneal.  t. 

CUMPRIDOUPvO  ,  adj.  antiq.  útil 
tofo,  cu   nereíTario   para  ale,um  fim.    ( 

CUMPRIMENTO    v.  comprimento 

CUMULADO,  adj.  cheio  alem  d; 
§  f.  Cumulado  de  honras ,  virtudes  .,  yj 
Arrms  iQ.  16.  5,  çmnkda  de  graça  , 


CUM 


CUN 


V.  ar.  ajuntar  ao  que  eftá  cheio  /      CIJNHETE ,  f.  m.  barrilinho  ,  de  paíías  ,  £■ 


medida  ,  e  rafa  ;  f.  „  cumulando  a  cruel- 


ylrmcs  4.  24. 


MULAR  , 
ii  medid 
51»  /tfiherba 

UULATIVO  ,  ad).  jurid.  que  pertence  a 
Ic  luim  V.  g.  „  ejta  jurífdií^ão  que  dou  aos 
■dores  he  címuiniva,  á  do  Confetvador  \  i. 
os  a  tem  ,  e  podeni  cotihecer  dos  cafos 
ipecencia  delia.  EJi.it.  da  Univ.  §  Artigo 
íivo  ,  ou  antes  acumulativo  he  aquelle  que 
depois   de  feita  a  treplica,  pedmdo-fe  vif- 
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luiz  para  vir  com  elle  antes  ,  que   fe  de 
1  prova  do  articulado.  Caminha  de  Libellis. 

XU. 
klULO  ,    f.    m.    monte    de   coifas    poftas 

febre  outras  v.  g.  „    de  ramas  „    Lufit. 

§  no  j.  monte  v.  g.  „  cumulo  de  nego- 
■abathos.  §  Cumulo  ,  a  porção    que  fobre- 

medida  cheia  fg.   „  por  cumulo  de  males 
iva  a  defefpera^ão  do  remédio,  quentão fal- 
■c.  remate  ;  v.  cogulo. 
JA ,  f    f.   berço,   M.   C    10.   1 54.  fabia 
da  áurea   cuna  áo  áureo    berço.  t.  Hef- 

«ICA ,  f.  f.  tigella ,  ou  fopeira  de  páo  no 
,,  h'íma  anca  de  berças. 
JEO ,  f.  m.  na  Milícia  Romana  ,  efqua- 
ito  a  modo  de  cunha.  Fafconc.  Arte.  § 
'alados  Romanos ,  ordem  de  degráos  ,  que 
ndo  mais,  e  mais  eftreltos  para  cima,  a 
le  cunha  ,  donde  o  povo  humilde  via  em 
tirar  a  vifta  aos  que  eftaváo  fentados. 
'irgil. 

«HA  ,  f.  f.  pedaço  de  táboa  ,  ou  ferro 
com  alguma  groííura  ,  de  bafe  larga ,  que 
citando  até  acabar  em  angulo  ,  ou  corre, 
e  ufa  para  rachar  lenha  ,  fazer  eftalar  pe- 
cc.  §  Cunha  de  mira  v.  palmeta.  §  Cwh.ís, 
do  falcão  V.  cuberteiras.  §  Cunha  no  ver- 


ipio. 

vHADA,  f.  f.  a  irmã  da  mulher,  on  do 

s^HADIO  ,  f.  m.  parentefco  entre  cunha- 
ria Cron.   '^.    I. 

.^HADO  ,   f.  m.    irmão  da  mulher  j    ou 
ido. 

íHADO  ,  parr.  paíT.   de  cunhar. 
>'HADOR  ,  f.  m.  o  que  cunha  moeda. 
«HAL ,  f.  m.  angulo  de  duas   faces  ,    no 
I  ediíicio. 

>HA.R  ,  V.  at.  aííinakr  com  o  cunho  ,, 
dinheiro:  o  oiro  canha  fe  em  moeda  ^,  Lo- 
■  Cu.thar  palavras  ,  adoptá-las  para  o  ufo  , 
a    analogia   da    lin- 


gos,  &c, 

CUNHO  ,  f.  m.  peça  de  aço  ,  onde  eftá  aber- 
ta a  figura  ,  ou  figuras ,  que  fe  háo  de  impremir 
nas  peças  de  metal  ,  ou  íejáo  moedas  ,  ou  me- 
dalhas. §  f.  A  figura  das  palavras,  o  ufo,  fen- 
tido ,  pronuncia  que  fe  lhes  dá  ,,  como  (lias  car- 
rão CO  prefente  cunho  „  Sátira  do  Entrudo.  §  Cu- 
nhos ,  t.  naut.  páos  pregados  â  roda  do  cabref- 
tante  com  feus  dentes  ,  em  que  pega  o  lingue- 
te  ,  e  as  amarras  quando  virão.  §  Deitar  cunhos^ 
no  jogo  da  chapa  ,  fazer  cahirem  as  moedas  com 
a  parte,  onde  não  he  cruz  para  cima;  /.  e.  o 
reverfo  da  moeda.  §  Homem  jem  cruzes  nem  cu- 
nhos ,  famil.  fem  caraéter  certo  ,  a  que  fenáo 
fabe  mdole  ,  modo  de  proceder  conftante. 

CÚPIDA  ,  f.  f.  cómico ,  de  Cupido  ,  amor  fê- 
mea ,  ou  a  namorada.  Prejies  auto  de  Rodrigo  ,  e 
Mendo. 

CUPIDISSIMO,  f.  m.  {de  Cupido,^  muito 
namorado  „  que  dizeis  dos  que  dão  em  Cupidiffi- 
mos  „  Apol.  Dial.  f.  2:51. 

CUPIDO  V.  Dicc.  Mythol.  poet.  o  amor  perfo- 
nificado. 

CUPOLA  ,  ou  Cúpula  ,  f.  f.  zimbório  de  edi- 
fício ,  que  fe  faz  para  dar  luz  ,  e  aformofear;  de 
ordinário   fica   fobre  a  capella  mór. 

CUQUÍ  ADA  ,  f.  f.  final  de  voz ,  e  clamor 
com  que  na  Afia  appellidão  a  terra  ,  e  dão  re- 
bate de  inimigos.  Barros  „  dando  fuás  cuquia,- 
das :  outro  final  de  voz  ,  com  que  dão  rebate 
de  terra  que  apparece  aos  navegantes  ,  diverfo 
do  appellido  de  guerra.  B.  i.f.Qi.col.  i. 

CURA  ,  f.  m.  Pároco  v.  g.  ,,  o  cura  da  fre- 
guefia.  §  S.  f.  O  afto  de  curar ,  applicar  remé- 
dios. §  O  efirado  do  mal  curado  v.  g.  „  até 
perfeita  cura.  §  Cura  radical,  completa,  perfei- 
ta ,  oppofta  a  paliativa,  em  que  fó  fe  atalha  o 
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grogreíTo  do  mal  ,    on  a  maior  força.  §  f. 
principal   cura  que  fazia  era    nas  almas   „    Aí. 

CURAqXO  ,  f.  f.  o  a(5lo  de  curar.  v.  cura.  . 
.  CURADO  ,  part.  paíT.  de  curar.  §  f.  Trazer 
as  mãos  curadas  em  luvas.  Arraes  10.  ^8.  e  4.  t,'!,. 
curados  com  unguentos  cheirofos. 

CURADOR  ,  f.  m.  o  homem  que  tem  cui- 
dado ,  e  admãniftração  dos  bens  do  menor  ,  do 
furiofo  ,  pródigo ,  mudo  ,  &c.  em  virtude  da  Lei, 
ou  m.ando  do  magiftrado.  §  Homem  imperito  de 
Medicina  ,  que  fe  mette  a  curar. 

CURADORA  ,  f.  f.   de  curador. 

CURADORIA  ,  f.   f.  o  oíRcio  de  curador. 

CUR.AR  ,  V.  at.  dar  remédios  para  fazer  fa- 
rar  da  doença  „  curar  hum  homem ,  curar  h/min 

Yy  ii  apof- 
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iípojlema  ,  bmu  ferida.  §  Ciirar-fe  tomar  reme-' 
tíios.  §  Curar  o  corpo,  tratá-lo,  compò-Io  ,  lim- 
pá-lo ,  perfumá-lo  ,  e  aílim  ,,  cfirar  os  cabelos  , 
ris'C.  Arraes  i.  14.  Ulifipo  f.  p.  V.  cuidão  cm  cmar 
CS  cabelos  a  fius  filhas ,  e  enfeitá-las.  §  Penfar , 
mrar  os  cavaUos  B.  Ciar.  §  Dar  còr  alva  v.  g.  „ 
c//rar  o  panno  de  linho.  V.  de  Safo  j.  24^.  curar 
linho.  §  Curar  carne,  peixe,  limpá-lo  das  tripas  , 
fecálo  ao  foi ,  on  fumeiro  ,  para  que  fe  confer- 
ve.  §  Sanear  ,  remediar.  Eajr.  2.  7,.  §  Cuidar 
V.  g.  „  não  a/ro  diffo  ,  mo  curão  de  fer  ricos , 
í.  e.  não  procuráo.  Severiín  ;  não  cureis  de  vivgan- 
ça ,  í.  e.  de  vos  vingardes.  Lobo.  §  Metter-fe 
na  empreza  v.  g.  „  q'^e  não  cuidajfe  de  con^- 
metter  o  campo  Romano  „  M.  L'íJ.  amar  a  todos 
como  filhos  ,    e  curar    d^elles.    V.    de  Sufo  jol. 

CURATIVO  ,  adj.  c]ue  refpeita  a  cura  ;  tne- 
iodo  cfírativo ,  /'.  e.  de  curar ,  vi  ilude  curativa  j 

CURATO,  f.  m.  Igreja,  que  tem  cura;  be- 
neficio  com  oíRcio   de  Cura. 

CURAVEL  ,  adj.  que  admitte  cura. 

CÚRIA ,  f.  f.  a  trintefim.a  parte  dos  Cidadãos 
Romanos  íegundo  a  divisão  ,  que  Rómulo  fez 
<le  todo  o  povo.  §  Corte  v.  g.  ,,  cúria  de  Ro- 
ma „  Fieira. 

CURIAL,  adj.  de  cúria;  commicios  ciíriaes  , 
feitos  juntando-fe  o  povo  em  cúrias.  §  De  corte 
V.  g.  „  ejie  termo  não  he  curial,  antes  impróprio, 
e  indecente.  Fieira.  §  "\^erfados  nos  negócios '  de 
Guria,  F.  do  Ârceb.f.  iz. 

CUR.ÍAL  ,  f,  m.  o  que  em  Roma  trata  ne- 
gocio da  Cúria.  §  Segundo   o  ufo  forenfe. 

CURIOSAMENTE,  adv.  com  curlofidade. 

CURIOSIDADE  ,  f.  f.  o  cuidado  ,  e  diligen- 
cia particular  v.  g.  de  faber  ,  de  ver  ,  para  fa- 
■  zer    bem    alguma  coifa  ;    no  veílir.    Arraes  10. 

.  CURIOSO  ,  adj,  dotado  de  curiofidade.  § 
Que  faz  as  coifas  com  cuidado  para  que  fáiáo 
bem.  Arraes  2.   4.  curiofo  no  vejíir-fe   10.   :^8.    § 

Feito    com  curiofidade  v.  g.  „  obra §  Subf- 

tantiv.  fe  diz  que  he  curiofo  de  alguma  ane  ,  o 
que  não  deu  annos  a  aprendè-la  com  meftre  ,  e 
náo  a  fabe   a   fundamento. 

CURRAL  ,  f.  m.  cercado  de  páos  para  reco- 
lher gado.  §  na  Igreja  ,  efpaço  cercado  de  ban- 
cos  para  peíTcas  de  diftinçáo. 

CURSADO,  pnrt.  paíf.   de  curfar  ,  triiha;!o  v 


g.,„  c/íminho  ,  navegação,  frequentado.  §  Ver- 
fado  em  algvmi  negocio.  §  Homem  cU:Jado  na 
carreira  da  Afia,  que  atem  feito  mu.tas  Aí-ezes. 
H.  Naiit.  jrequem.  §  Curfado  nas  letras  ycrfado. 


CUR 

Arraes  4,    ^2.  §  Plagcm  curfada  ,,  mui  fn 
tada.   P.  Pereira  L.  1.  c.   28. 

CURSANTE  ,  part.  at.  vento  ,  que  cur: 
pra  ,  e  corre.  Epanaforas  „  vento  curfante 
ao  Lesfud/iefte  ,,  §  Curíifta. 

CURSAR  ,   V.   at.    frequentar  v.  g.   ,, 
as  aulas ;  curfou  a  Corte  ,  feguio.  Frere; 
a  guerra  da  índia ,   andou   nellas  frequent 
te.   Lemos  Cerco ;    curfar  no   mar  ,   andar. 
Defeng.   190.  o  mar  onde  curfar  a  alguns  an 
Lançar  do  veijtre  por  baixo  v.  g.   „    curf 
gue.  §  Correr  v.  g.  „  curfar   bom  tempo   1 
vegar.  Cron.  jf.  7^.  A-  p-  por  tcda  a  cofia  cui 
Inverno  ventos  Sueftes ;  curfavão  os  levantes . 
re.   §  Lançar  o  chumbo ,   ou  bala  a  algun 
tancia  v.  ^.  „  efia   ef pingar  da  curf  a   as  bi 
60  paffos   V.   Cafiiiot.  Luf.  §  Paífar  v.  g. 
curfando  por  minhas  magoas.  Aulegraf.  ia 

CURSISTA,  f.  m.    eftudante ,    que  ci 
lições  de  Filofofia,  Theologia. 

CURSIVA Lettra  ,  a  que   náo  he 

da  ,  o  caraíler  Itálico  ,  ou  Grifo.  §  Appi 
fivo  ,   para  fazer  lettra  curíiva. 

CURSO  ,    f.  m.    o   movimento    apreiía 
fluidos  ,  líquidos  V.  g.  ,,  o  curfo  de  hum 
O  curfo,  giro  v.  ^.  ,,  do  Scl ,  da  Luz.  . 
7.  7.    e  z^.  Arraes  i.  i.  vão  as  cjlrellas  e 
curfo.  §  O  andar  apreílado  dos  homens , 
mães.  Barros  ,,  o  grande  curfo  dos  que  le\ 
andor.  §  Efpaço  de  duração  v.  g.  ,,  o  eu 
vida.    §    A   frequência ,  e  efpaço  de  dura 
g.  5,  curfo  de  Filofofia ,   e  também  o  que 
nelle  ,,  na  idade ,  e  curfo  de  foldado.  P.  P. 
V.   exercício.    §  Curfo  do  corpo  ,  o   excren 
de  ordinário  o  excrem.ento  do  que  tem  cr 
§  f  O  progreíío  ,  propagação.  Paiva  Scrtn 
277.   V.  impedir  o  curjo  do  Evangelho.    § 
exercício  v.  g.  ,,  da  milícia.  F.  de  D.  Pai 

?• 
CURSOR ,  f.  m.   em  Roma  ,  o  hoir.ei 

leva  avifos  do  Papa  aos  Cardeaes.  Sà  M 

Ihalp.  §  Curfor  de  cavallos,  corredor.  Leã 

cripç. 

CURTA  ,  f.  f.  pòr  alguém  â  curta  ,   d 
ditá-lo  ,  dizer  miai   delle  ,  defcompò-lo  mi 

CURTAMENTE  ,  adv.  com  timidez. 

CURTEZA  5  f.  f.  a  falta  de  comprimci 

ceííario  v.  g.   ,,  a  curteza  dos  loros.  §  f. 

tíza  dt  nofjo  entcndii)iento  ,  ou  trudção .  íí 

culdades  da  aln.a  ,  eRreteza,    limitação. 

\l'er.L.  !./.  14?-   §   Acanhamento,    lalta 

■■  fembara  -o.   Af'lcg>aJ.  J.    i  ^8.   §   íllibcralic 

CURTINHO,  dim.  de  curto. 

CURTIR  V.  cçrtir. 
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JRTO  ,  adj.  que  não  tcni  fuíHciente  ex- 
0,  cu  cun.primento  v.  g.  ,,  ejie  veltido  he 
;  o  tempo  be  curto  pua  tanto  trabalho  ;  ej- 
idço  ke  curto  para  ruas  de  jardim.  §  De  pou- 
rènsáo  ,  de  limites  eftreitos  v.  g.  „  citíto 
faber  dos  homens ,  o  feu  hitendimento  ,  qnc 
p  a  Hiber  ,  e  comprehentkr  poucas  coifas, 
to  de  vifia  ,  o  que   não   vè  ao  longe,  mio- 

Ofrio  de  palavras  ,    o  que   fala  pouco  ;  e 

no  cfcrever  pouco.  §  Fida  carta  ,  depou- 
raçáo.  §  Que  náo  declara  tudo  v.  g.  ,,  ejie 
lo  iitda  he  curto.  Fieira.  §  De  pouco  ani- 
M-tcedo.  §  Ficar  carto  em  algum  negocio, 
lo ,  náo  fazer ,  ficar  áquem  do  que   devera 

§  Lingtta   longa  final  he  de  mão  curta  ,   i. 

pouco  esforço.  yJrraes   i.  2^. 
'RVA  ,    f.  f.    a  parte   da  perna  por  detrás 
elho.  §  Curvas  t:   n.  ,  as  coftas ,  ou  peças 
o  curvas  ,  que  nafcem  da  quilha  ,  nas  quaes 
egáo   as  táboas  do    cofiado  ,   caverna.   Plei- 

Qírva  do  falcão  do  beque ,  he  huma  curva 

fe  prega  o  tálhamar. 

fRVADO  ,  part.  paíT.  de  curvar. 

'RVA DURA  ,  f.    f.  curvidade. 

'RVAL ,  adj.  que  pertence  á  curva  da  per- 

g.  ,,  veias  curvaes. 

'RVANE ,  f.  m.  hum  paíTaro  de  fofala  de 

rata  Savtos  Ethiop.  L.  i.  p.  :55. 

fRVAR  ,  V.  ar.    dobrar  ,  fazer  arquear.    § 

T  fie ,  dobrar  V.  ^.  co  pezo  ;  ou  o  honiem 

nJo  o  próprio  corpo. 

ÍRVATÃO  ,  f.  m.  naut.   „    no  Curvatão  , 

rupés  eftá  o  vão   para  aflentar    a  gávea.    § 

toes  do  folie    de  ferreiro   ,    são    dois  páos  , 

fe  prega  huma  táboa   chamada  perada. 
;RUCHE'0  V.  Coruchco. 
R\'ETA  ,  f.  f.  paíTo  concertado   do  caval- 
^rgv.endo  ,    e  abaixando  alternadamente  os 
i  EmbarraçÉo    de  gavia  defte  nome. 
^RVETEAR  j  V.  n.   fazer  curvetas.  Firia 
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'ivUJA  V.  Coruja. 

^'RVIDADE  ,  f  f.  a  qualidade  de  fer  cur- 

a  curvadura  ;    a  curvidade   do  bico   da  a- 

fRUL,  adj.  (v.  rice.  da  Hiji.  e  Fabula) 
a  CHr/d  j  prcpria  dos  Confiiles  ,  e  certos 
Ron^-i.nos  ditos  por  iiTo  edis  curules. 
■RV'0  ,  adj.  náo  reífo  ,  que  náo  eflá  lan- 
direitamente ,  mas  faz  fe'o  ,  ou  volta  v. 
li»l<a  curva ,  o  curvo  dente  da  ancorú ,  cur- 
feiada  ,  05  ctirvos  arcos. 
RUTA  ,  ou  Cruta ,  f.  f.  peixe  do  mar  tem 
íiuas  iiíjas  negras  na  cawda  j,  mdaniirm. 


CUS  ^    ^5-7 

cuscuz  ,  f.  m.  máfia  reduzida  a  giãolzi- 
nho  ,  que  fe  come  cofida  ao  vapor  da  agua 
quente. 

CUSCUZEIRO  ,  f.  m.  tigella  de  barro,  que 
tem  borda  alta  ,  e  o  fundo  mais  eftreito  ,  que 
a  boca,  nella  le  cofe  o  cufcuz ,  tem  crivo  no 
tundo. 

CUSCUZEIRO,  adj.  chapéo—Ae  copa  alta 
de  feição  cónica  truncada.  Couto  4.  y.  10.  _/.  i  ^p. 
col.  1. 

CUSCUSIO,  f.  m.  Beir.  cordeirnho  nafcido 
no  oitono. 

CUSPE,  f.  m.  vulg.  peixe  miúdo. 

CUSPiDEIRA  ,  f.   f.  vafo  onde   fe  cofpe. 

CUSPIDO  ,  part.  paíT.  de  cufpir.  §  Parece-fe 
como  F.  ou  com  alguma  coifa  ,  todo  co/pido  ,  e 
efcarrado   fr.    vulg.    i.    e.    exaélameiue.    Eufr. 

CUSPIDOR  ,  ORA  ,  peíToa  ,  que  cofpe  mui- 
to. §  Sufi:.  Vafo  decufpir.  Cafiau.  i,  j.  t^ç.  hum 
cufpjdor  de  oiio. 


CUSPINHADOR. 


— ORA  - — -  o  mefmo. 
n-  cufpir  a  miúdo. 


CUSPINHAR  ,  V. 

CUSPINHO  ,  f.  m.  pequena  porçáo  de  cuf- 
po.  Paiva  Serm.   1.  f.  217.  v.  Fufr. 

CUSPIR  ,  V.  n.  lançar  a  faliva  da  boca  ,  oix 
o  cufpo.  §  Não  dar  entrada  ,.  ou  paffada  v.  g.  „ 
o  cafco  do  navio  era  tão  jorte  que  cefpia  as"^ bai- 
las de  fí ;  adargas  de  vaca  crua  ,  que  cufpião  o 
Jerio  de  fi.  Bauos  ;  corpos  q'4e  a  terra  c/tfpio  de 
fi  i.  e.  arrojou  ,  lançou  ,  não  quiz  receber.  Be- 
uediã-  Lfífu.  capa  q'ie  cufp':a  a.  chuva  de  ji ;  a  la- 
gea  cufpia  o  lacre  de  fi ,  náo  dava  prefa.  F.  do 
Arceb.  L.  6.  c.  21.  §  Lançar  da  boca  ,,  cot  to/í 
a  língua  ,  e  a  cufpiu  na  cara  do  tirano  „  Fieira. 
§  Cufpir  de  algucm  ,  fallar  cufpindo  por  defpre- 
zo.  Eufr.  5-  9-  ^  O  navio  cofpe  o  calafeto  lan- 
ça-o  das  cofturas.  Jmaral  47:  as  níívens  ,  as  ga- 
les 5  cofpem  raios ,  lanção.  Naujritg.  de  Sep.  j.  424. 
kit.  edíc. 

CUSFO  ,  f.  m.  a  faliva  ,  que  fe  lança  fora 
da  boca. 

CUSTA  5  f.  f.  dcfpeza,  que  fe  faz  em  qual- 
quer coifa  V.  g.  „  cjia  obra  foi  feita  á  mnh/t 
enfia  ;  as.  cujias  de  fctts  donos.  §  Js  cffias  ,  as 
defpezas  com  demanda  ,  e  autos  judiciaes.  §  ^' 
f-/a  cufia  ,  com  feu  trabalho  ,  e  defprazer.  §  y^' 
cíjia  da  minha  paciência  ,  foffrimento  ,  ou  induf- 
tria  ,  /.  e.  por  meio  ,  com  diípendio  ;  á  cM^A 
da  alma  ^  do  corpo  ^  dafuide,  da  reputarão. 

CUSTAR  ,  V.  n.  fer  comprado  v.  g.  .,  o  li- 
vro c/4fio'(    vinte    mil    reis  ,    /.   e.    foi    cor. prado 

por §   Caufar    difpcndio   ,    gafto  ,    trabalho  , 

mçlcftia  V.  g.    ,,    ejta    a:if(nçia    tanme  dífiado 

mui" 


!ÍÍ'i 


l»l 
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muito  ,  c!iilou-me  muito  trabalho  confegul-lo'.  Cfif- 
ton-lbe  a' vida,  i.  e.  morreo  por  adquirir,  con- 
íegu!r  :  „  clivenimento  q:ie  haverá  de  atftar-lhe 
a  vida-,,  i.  e.  fer  caufa  ,  e  occafiáo  da  morte. 
Barros. 

CUSTO  ,  f.  m.  deípeza  ,  gafto  v.  g.  „  di- 
zeime  o  c/Çio  que  ijfo  Jez  ,,  para  os  cnfios  da  Re- 
fub.  y.  Pinheiro  2.  75.  §  Com  cuílo  ,  com  traba- 
lho ,  diíRculdade.  §  A  menos  cnjio  ,  com  menos 
defpeza.  §  Venceu  ,  mas  a  aíjto  de  muitas  vidas, 
i.  e.  com  morte  de  muitos  ;  a  c(éjio  de  dezoito 
homens  ,  i.  e:  com  morte  delles.  Britto  Guerra 
Braf. 

CUSTODE  ,  adj.  efpiritos  cujiodes  ,  anjos  da 
guarda.  Barros  ^.J.  37. 

CUSTODIA,  f.f.  lugar  onde  alguma  coifa 
eftá  guardada.  Fieira  „  tinha-a  em  cafiodia  ,  e 
debaixo  de  chave.  §  Vafo  onde  fe  expóem  o  San- 
tiílimo  Sacramento  ,  he  circular  ,  com  vidraça 
diante  ,  e  tem  pé.  §  Vafo  com  vidraça  onde  ei- 
táo  relíquias.  Corograf.  Port.  §  Cafa  de'  Religio- 
fos  Francifcanos  j  onde  refide.  Cuítodio.  §  Ac- 
ção de  guardar  ,  guarda.  Freire  „  para  cfijiodia, 
e  limpeza,  da  capella  :  „  a  mulher  Job  a  cultodia 
Ao  efpojo  ,,  Jrraes  10.  51  :  lavrados  em  bronze 
para  aiflodia  ,  i.  e.  confervaçáo.  Ârraes   ^.   11. 

CUSTODIO ,  f.  m.  fuperior  de  cafa  Reii- 
giofa  Francifcana  ,  que  fe  diz  Cuílodia.  §  adj. 
anjo  crtftodio  ,  v.  cuftode  da  guarda. 

CUSTOSAMENTE  ,  adv.  fumtuofamente  v. 
g.  ,,  ctiliofameiíte  vejiido.  Lobo. 

CUSTOSO  ,  adj.  feito  com  grande  cufto  ,  e 
defpeza.  §  Trabalhofo  ,   molefto  ,  enfadofo. 

CUTÂNEO  ,  adj.  da  pclle  v.  g.  „  doenças 
tutãneas  t.  Med. 

CUTELA  ,  f.  f.  faca  de  meio  palmo  de  lar- 
ga 3  e  groíTnra  á  proporção,  lem  ponta,  de  ca- 
bo curto  ,  ferve  ae  cortar  carne  ,  e  peixe  em 
açougues ,  e  cofinhas ,  &c. 

CUTELARIA  ,  f.  f.  oííicina  de  cuteleiros.  § 
Bairro  onde  elles  moráo. 

CUTELCr ,  f.  m.  alfange.  §  Ferro  krgo  ,  e 
femicircular ,  com  que  os  curti  dores  cortáo  os 
coiros.  §  Cutelos  ,  as  pennas  que  nafcem  da  pon- 
ta das  azas  do  falcão  ,  e  tem  feição  de.cutelos. 
Jrte  da  Cacj.  §  Velas  pequenas ,  que  le  ajun- 
tão  quando  "ha  bom  vento.  Britto  Fíagem  „  met- 
ter  cutelos  ,  e  varredouras. 

CUTÍCULA  ,  f.  f.  a  ultima  tez  ,  ou  a  flor 
da  pelle  do  corpo  f.   Annom.  ;   epiderme. 

CUTILADA  ,  f.  f.  ferida  com  o  corte  da  cf- 
pada  ,   terçado. 

CUTILEIRO  3  f.  m.  artífice,  que  faz  facas, 
tizoiras. 


.     CUV 

CUMLHETRA  ,  f.  f  rnulher ,  que  cni 
da  limpeza  da  roupa  ,  que  perfumava  os  ^ 
dos,  &c.  „  ciivilheira  dei  Rei ,  cubicularia  , 
camareira.   Chron.J.  i.  foi.  208. 

CUYA  V.   Cuia. 

CUXIA  V.  Coxia.  Chron.  J.  %.  4-  pM. 

N.  B.  as  palavras  com  Cy.  bufquem-fe 
Ci. 


D 


,  f.  m.  a  quarta  letra  confoante  do  A! 
to  Portuguez  :  nas  notas   Romanas  va 

quinhentos ,  nas  noíías  abreviaturas  Dom 

Dona  ,  ou  Doutor. 

DA  parte  da  oração  compofta  da  prepc 
de  ,  e  â,o  artigo  a  ,  fupprimido  o  e  por  eli: 
g.   venho  da  praça  ,  por  de  a  praça. 

DACTILICO  ,  ad).  verfo ,  em  cuja 

pofiçáo   ertrâo  pés  Daftilos. 

DACTILO,  adj.  pé  daãilo ,  da  metrifi 
Latina ,  o  que  confta  de  i  íllaba  longa ,  t 
duas   breves. 

DADA,  f.  f  o  afio  de  dar.  §  O  direi 
dar  V.  g.  „  a  dada  dejie  beneficio  pertence  i 
droeiro  ,,  Barros. 

DADA' ,  f.  m.  entre  Mahometanos ,  prela 
Convento.  Godinho. 

D  ADEGO,    f.  m.  B.  P.  v.  dadiva. 

DADIVA,  f.  f.  coifa  que  fe  dá , 'pref 
dom. 

DADIVOSO  ,  adj.  liberal  ,  amigo  de  d 

ffentear.  Sá  Mir.  „   teríhom''eu   c'o  dadi 

T.  d' Agora 


preí 


unta  o  cano  andão  os   bois  „ 

5,  por  fer  dadivofo  ,  e  liberal   , 
DADO  ,  f.  m.  peça  de  marfim  folida  d 

faces  quadradas   iguaes  ,  com  pontos  negro 

cada  lado  ,  de  i  até  6  pontos  ,  pela  ordei 
i  tural  ,  ferve  de  jogar.  §  Lanhar ,  deitar  os 
'  no  jogo.  §  Lanhar  o  dado  ,  fig.  aventurar-f 

rifcar-fe  ,  commettcr  coifa  incerrá  „  lançái 
.dado  com  a  fortuna  ,  q'(e  nos  viejfe  „  Sag 
ii.  c.  24.  §  D  ido  na  tejia  ,  apertado,  efpe. 

tortura  ;  e  pòr  o  dado  na  tefia  a  nlgriem  ,  d 

tratos,  atormentar.  Parecer  do  D.  João  / 
Ide  Beja.  §  falcão  de  dado  ,    na  antiga    ar 

ria  ,  o  que  fe  carregava  com  dados,  ou  p 
jros  de  ferro  como  dadcs.  §  Dados  Jalfos 
'feitos  de  forte,  que  fem  perder  a  torma 
jca  íicão  com  mais  pcfo  para  hum  lad( 
•moflrão  de  ordinário  os  pontos  pintados  r 
ido  parallelo  oppoftoj  e   o  mcfmo  são  os  ( 


DAD 

:;     OU  falfificados  mettendo-fe-lhes   chumbo. 

iJiv.1.  E'tfr.   I.   V 

A.DO,  part.  pafT.  de  dar :  í/íí/o  cafo  ,  ou  o 
me,  vaie,  no  cafo  de,  ou  fendo  cafo.  § 
)  a  vinho  ,  habituado. 

:\DOll ,  f.  m.    o  que  dá,    H.   Pinto  f.  49. 

,  I.   V  Banos  Elog.   I.  Moifes  d.tdòr  dã  lei. 

)S>  f^ós  ,  qne  fois  dador  da  fortaleza  „  fios 

f.  178.  ccl.  2 das  virtudes  „  j.   za"!,. 

\TNFXA  ,  f.  f.  forre  de  barca  lada  de  atra- 
:  rios  ;  delias  fe  fazem  pontes.  Godinho. 
\LA  ,  f.  f.  canal  de  táboas  por  onde  corre 
lar    a   agua  ,    que  lai    das   bombas    do   na- 

ALAÇA  ,  f.  f.  Af.  embarcação   grande  lar- 

e  rafa.  Btrros. 

ALI  V.  ali.  frafe  adverbial. 

\LI\IATICA  ,   í.  f.  vefte  Ecciefiaftica  ,  em 

váo  reveftidos  os  Diáconos  nas  Procifsóes; 

■i  pouco  da   cafula  ,   em  ter  mangas  curtas  , 

cauda  ,  ou  fralda  quadrada.  V.  do  Arceb.  l.  6. 


AMA  ,  f.  f.  fenhora  nobre  ,  de  qualidade, 
feiíhora  que  aíliíle  por  fazer  corte  junto  ás 
has.  §  Mulher  galanteada  ,  e  fervia  ho- 
mente  de  algum  galante  ,  ou  namorado. 
)o.    §   Meretriz  v.  g.  „  he  mulher  dama.  § 

das  damas  ,  n'hum  tabole.ro  dividido  em 
jas  alternadamente  brancas  ,  e  neg-as ,  com 
as,  §  Soprar  a  dama,  be  perder  a  dama  por 
ter  comido  com  ella-  o  que  devera ,  e  fig.  tirar  o 

do  lanço  ,  tomar-lhe ,  ou  cafar  com  a  fua 
1,  §  Peça  do  jogo  do  Xadres,    §  Dama  da 
,  mulher  ,  que  cuida  delia, 
AMARIA  ,    f,  f.   V.  damice.    Gnia  de  Ca- 
t. 

AMASCADO  V.  adamafcado. 
AMASGO,  f.  m.  tecido  de   feda,  lançaria, 

de  forte  que  parte  delle  fica  lizo  ,  e  feti- 
I,  a  outra  de  fuperficie  afpera  ,  fazendo  a 
ença  vários  lavores.  §  Fruto  defte  nome  , 
:fpecie  dos  abrunhos  ,  parecido  ao  pècego. 
AMASQUEIRO  ,  f.  m,  arvore  que  da  da- 
:os. 

AMASQUILHO  ,    f.   m,    damafco   ligeiro  ; 

a  de  feda.  Lobo. 

AMASQUIM  V,  damafquilho,  Cron.J.  i.p. 

29c, 

AMASQUINHO  v.  damafquino. 
'AMASQUINO  ,  ad).  fe  diz  das  efpada?  ,  e 
"iges  ,  que  tem  a  folha  com  certos  lavores. 
Conq.  4.  22.  as  verdadeiras   vinháo    de   Da- 
to Capital  da  Phenicia   v.   Fr.  Paiítaleão  d' 
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Aveiro  cítp.  87. /.  474-  ed.  de  17^2.  j^icas  damaf^ 
quinhãs  ,  tra^Ados ,  ai j auges. 

DAMEJAll ,  V.  n,  na  Ulifípo  (ato  4.  fcena  i. 
j.  185;.  V.)  diz  hum  mancebo  da  fua  noiva  ,  que 
a  não  quer  fe  náo  para  damejar  com  ella  todas 
as  horas  ,  i.  e.  fervi-la ,  requebrá-la  ,  galanteá-la 
como  a  fua  dama  ,  e  fenhora. 

DAMICE  ,  f.  f.  melindre  ,  delicadeza  ,  mimos 
caprichos  ,  defdens  ,  afFeákçóes  de  damas. 

DAMNACA  ,  f.  f.  embarcação  Afiat.  peque- 
na ,  e  ligeira  2.  Cerco  de  Di!t  f.  455. 

DAMNAÇaO  j  f.  f.  condemnaçáo  :  o  m  fu- 
prime-fe  na  pronuncia, 

DAMNADO  ,  part.  piíT.  de  damnar  (»/,  fup- 
primido)  condenado  ao  Inferno.  H.  Pinto  f.A9'7' 
Auto  do  Dia  de  Jui-zo.  §  Apaixonado  ,  mal  dff- 
pofío  contra  algr.em  ,  de  máo  animo  ,  e  m.ai 
intencionado.  Albuquerque  i,  4^.  Couto  4,  ^.  7. 
C.  Lnf.  I.  70.  peito  tao  damnado:  e  que  fempre 
vem  de  eílomago  danado  :■  Andavão  os  Mômof 
da  terra  tão  danados  contra  os  nujjos  por  cubica, 
3,  Caíian.  L,  6.  1^9.  /.  e.  irados  ,  apaixonados  ,  e 
corruptas  as  vontades  a  noíTo  refpeiio.  §  Terra 
de  damnados ,  e  maljeitores  ,,  Fios  Sant.  f.  18^. 
V.  §  Coifa  danada  perdida,  arruinada  fizica  ,  ou 
moralmente.  §  Cão  danado  ,  doente  da  raiva  ,  e 
affim  peíToas  mordidas  dei les  ,  ou  de  outro  ani- 
mal danado.  §  Autor  danado ,  condenado  por  Ím- 
pio. V.  o  verbo. 

DAMNADOR,  f.  m.  o  que  faz  damno,  AzH' 
rara  c.  27. 

D AMN AMENTO  ,  f.  m.  corrupção  da  coifa 
danada.   B.   P. 

DAMNAR  ,  V.  at.  corromper  fizica  ,  ou  mo- 
ralmiente  v.  g.  „  as  aguas  enxarcadas  danão-fe ; 
os  ovos  com  o  tempo  fe  danão  ;  danão-fe  oí  ânimos 
com  má  doutrina  j  daqui  ,,  herejes  danados  ,,  7''^. 
do  Arceb.  f.  147.  ,,  domnou-fe-nos  Cefarião  „  i. 
e.  perverteo-fe  ,  prevaricou.  Sã  Mir.  Filhalp.  at. 
i.  fc.  I.  §  Fazer  damno,  oíFender,  moleftar  v. 
g.  ,,  afama  dana  o  corpo  ,,  Guia  de  Gafados: 
,,  para  danar  todo  aquelle  marítimo  ,,  Freire  o 
inimigo  não  féca  ,  nem  dana  os  rios  ,,  FerreirA 
Egloga  i.  §  Deitar  a  perder,  arruinar.  M.  L.  „ 
Sa/il  danou  tudo  com  hum  atrevimento  ficrilego  .3 
§  Gaufar  a  raiva  doença  ,  a  mordedura  de  cão 
danado  dana  a  peffoa  mordida. 

^DAMO  ,  f.  m.  amafio  ,  namorado,  galante. 
Prefles  Hodrigo  ,  e  Mendo. 

DANQA  ,  f.  f,  movimento  regular  do  corpo , 
e  feus  membros    ao  compaíTo ,  e   fom  de  mufi- 


ca ,  baile 


talvez  erão    feitas   por  homens  arma- 

,  ao   fom  de   inílrumentos  guerreiros  ,    d_an- 

„  4  Momijc^  »  a  dança  dos  Machatins^ 

ou 


dos 
çar  V.  g 


^pijii 


3(jo  DAN  DAR 

OH  mauchíns.  §  t.  Nau*.  ,,  gr.tfides  nwes  peJaUm  alunem  paneadas ,  .golpes ,  hmia  bofet; 
q^iãdra  ,  a  q-íe  os  Níiiuicos  chamão  Dan^a  „  H.lDar  [obre  o  inimigo,  accommetce-lo.'  \Mí 
Nant.  i.f.  ^'ái.  f.  128.  §  Dar  com  alçr/em  ,  enrontrá-lo  , 
DANÇADEIRA  ,  f.   f.  bailadeira  '-      ~ '-     '^-•--       - ' ' 


DANÇADEÍRINHA  ,  f.  f.  dim.  de  dança- 
deira. 

DANÇADOR  ,  f.  m,  bailador. 

DANÇANTE  ,  f.  m.  o  que  dança.  B.  Per.  1. 
cap,  9.  Tr.tncojo  z.  p.  Como  2. 

DANÇAR,  v."  at.  mover  o  corpo,  e  feus 
membros  a  compaíTo  ,  e  fom  de  muíica ,  no  chão, 
faltando  ,  ou   na  maroma. 

DANDÂO  ,  f.   m.   pezadèlo. 

DANIFICAÇÃO  ,  f.  f.  dano.  B.  P.  Bar- 
bo f  a. 

•DANIFICADO ,  part.  palT.  de  danificar. 

DANIFÍCADOR,   f.   m.    o  que  danifica. 

DANIFICAMENTO  ,  f.  m.  dano  ,  detrimen- 
to. Jzurara  c.  4.  „  igmlan^a  por  caiffa  dos 
damnificameritcs. 

DANIFICAR,  V.  at.  cauíar  dano,  arruinar,, 
Uvantort  os  baluartes ,  q.'le  o  tempo  tinha  danifi- 
cado. M.  L. 

DANINHO  ,  adj.  que  caufa  dano  ,  efpecial- 
menre  nas  fearas  ,  e  pomares  ,  mettendo  gados , 
&c.  Orden.  §  f.  0/^05  daninhos.   Enjr.  ^.  5. 

DANO ,  f.  m.  mal  ,  pedra  ,  eftrago  ,  que  fe 
faz  na  faude,  fazenda  ,-  bens  ;  no  edificio.  M. 
Conq.  „  vos  que  em  feií  dano  armais  a  gente.  § 
Pena  do  dano  ,  a  que  confiftc  na  privação  da 
vifta  de  Deos  ,  que  fofrem  os  condenados  no  In- 
ferno. 

DANOSO  ,  adj.  que   caufa  dano. 

DANTE ,  part.  at.  de  dar  anriq.  ,  com  que 
fe  punha  a  data  v.  g.  „  dante  em  Lisboa  a  tan- 
tos de  tal  mez  ;  hoje  dizemos  dada  em  Lisboa. 
§  Dante  fabfi.  v.  dador.  Fr.  Marcos  trad/íci^.  de 
MariíllQ  pag.  7.  §  D,  ante,  de. diante.  Lrff.  Transf. 

J.  48.  C.  :?0. 

D'ANTEMÃO  ,  adverbialmente  ,  anúcipada- 
mente. 

D'AQUEM  V.  aquém. 

D'AQUI   V.   aqui. 

DAív  ,  V.  ar.  paílar  gratuitamente  o  dominio 
do  que  he  noíTo  a  outrem.  ^  Entregar  v.g.  ,, 
dã  ejfa  carta  a,  te-n  amo.  §  Produzir  v.  g.  „  a 
tena  dá  copiofus  frutos,  f.  A  Univerfidade  dert 
grandes  eíl'{dantes.  V.  do  Arceb.  i.  c.  ^.  §  Pref- 
crever  v.  g.  ,,  dar  regras ,  ordens  ,  preceitos.  % 
Moftrar  v.  g.  „  dar  obediência  a  algnem.  §  Dtr 
nos  olhos  ,  íerílos  v.  g.  „  a  Itiz  ;  e  talvez  des- 
lumbrar. Fieira  „  a  luz  deu  olhos  a  hmu ,  a  ou- 
tros deu  nos  olhos.  §  Dar  com  figo  ,  cu  com  o'i- 
trem  no  chão ,  atirar ,  ou  cahir.  neira.    §    Dar 


lo  ,  tomá-lo.  Fieira  „  quando  a  morte  der  c 
le.  §  Levá-lo  v.  g.  „  de;-i  comigo  no  Rei 
Dir  de  fi  ,  dobrar  v.  g.  „  a  viga  j  a 
ceder  ;  deu  de  fi  o  alicerce  ,  e  abriu  a  pií 
Ir  tocar  v.  g.  ,,  deií  a  nâo  na  areia  ,  nV), 
nedo.  §  Acertar  v.  g.  „    deti-lhe  o  tiro  pele 

tos.   §   Dar  lição,  v.  lição.  § a  entendei 

etn  que  entender,  v.   entender.  § em  rojl 

de  rojio  -,  dar  de  mão  ,  ã  vela ,  a  cofia ,  as 
com  hum  pâo ,  dar  a  mão  ,  batalha  ,  dar 
vo ,  dar-[e  a  partido  v.  os  refpeftivos  fub 
vos  das  frazes.  §  Caufar  v.  g.  „  dar  morl 
da.  §  Dar  ciúmes  ,  pedir  ciúmes  á  mulher, 
ta  de  guia.  §  Dar  em  que  f aliar ,  í.  e.  mo 
converfação  dos  cenfores  ,  ou  falladores.  § 
f'o  o  fitio  ,  achá-lo.  M.  Z.  §  Dar  n^hum  , 
mento  ,  dizemos  quando  elle-  nos  vem  , 
achaiiííos.  Fieira.  §  Dar  c^  a  porta  nos  oi 
alguém,  não  o  receber,  defpedi-lo  mal  , 
dar  copi  a  porta  nos  olhos  ás  boas  infpira^ 
H.  Pinto  p.  40.  §  Dar  a  alguém  Senhoria 
cellencia  ,  tratá-lo  com  eftes  tratamentos ,  c 
como  el-Rei  faz.  §  Dar  vir  a  praticar  n. 
„  deu  em  dcfpropofttos.  §  h  ter  v.  g.  „  efi 
vai  dar  na  praça  ,  ou  â  praça.  §  Dar  e 
guem ,  accufar ,  dilatar.  §  Dar  de  pedra ,  e 
nhãs  V  pedra ,  e  linhas.  §  Dar  annos  ao  ej 
paíTa-los  no  eftudo.  §  Darfe ,  applicar-fe  ,. 
Je  à  filosofia ,  â  lição  ;  ás  boas  artes  „  T.  d 
ra  i.  p.  5.  §  Dar-fe  por  achado  ,  moftra 
fabe  alguma  coifa.  §  Dar-fe  lhe  de  alguma 
ou  de  alguém  ,  fazer  cafo  v.  g,  „  não  ^ 
dá  dijfo.  §  Dar-je  por  entendido,  i.  e.  por' 
dor,  ou  que  entende  v.  g.  hum  remoque 
lusão.  §  Dar-fe  por  convencido,  por  culpado 
conhecer-fe  ;    e  confeífar-fe  convencido  ,    c 

do §  Nafcer  v.  g.  „  efias  arvores  não  fi 

perto  do  mar  „  Conto  4.   7.   p.    §    Entrega 
render- fe.  Ferreira  Caftro  „  dei-me  toda.  § 
fe  á  dòr ,  á  contemplação ,  â  meditação.  B. 
Fgloga  2.   §  Eu  medarei  a  pena  deffa  cílpa  ; 
fe  toda  a  diligencia  „    Sagramor   i.  c.  18. 
Farifeos  vendo  q-ie  Chrilio  fe  dava  aquelLt  gi 
honra  de  fer  elle  o  Mefias ,  ó^c,  „  Paiva  c 
t.   I. /.    2:^4.   V.  §- — fe  com  alguém,  brigar 

elle.  Aulegr.  f.  117 118:   it.   tratar  leve 

facle  ,   ter  alguma  converfação. 

DARANDELA  ,  f  f  hum  trage  antigc 
fenhoras  „  D.  Frawcifco  de  Portugal  ,,  são 
Ibor  as  darandcllas  de  Sevilha ,  ou  de  Cíiíielli  ? 
rando  era  panno    ufado  em  tempo  de  Felipe 

.        Dl' 


DAR  j^£^  ^j. 

RDEJAR  ,  V   n.  arrojar  dardos.   5  fott.  Jg.  ;,  de  mfelho  ,   ou  por  cofTdho.  V.  df  Arceb 

I.  4-  t.Ujr.  5.  4.  §  Junta-fe  aos  infinitos  ,  que 
sao  puros  fuflantiyos  V.  g.  ,,  começa  de  fervir.  § 
Ufa-fe  com  adj.  fuftantivados  ,  v.  g.  culndo  di- 
zemos „  o  pobre  do  homem  ,  o  trijie^  de  mim  . 
por  o  pobre  homem,  ou  como  fe  diííeramos  „  o 
tnjte  eu  „  que  fe  não  diz  ;  ou  com  fubílanci- 
^°5  ^'  S-  »  o  ladrão  do  moco  ,;  por  o  moco  la- 
idrao. 

vVIS  V.  deryis.  DEA ,  f.  f.  poer.  Deufa.  Lufiada   i.   ,4    Luf 

IA,  f.  f.  o  dia  do  mez,  e  o  anno  ,  cmWransf.f.  ro7.  ^  ■'• 


(ef(s  raios  dardejando 

RDO  ,    f.   m,    cfpecie  de  lança  delgada , 

a,  que  fe  arremeíTa. 

RES  ,  f.  m.  pi,    íer    dares ,  e  tomares  com 


t.  e. 


difputas  ,  contendas  ,  altercações. 
ElIS ,  f  m.  pi.  efpecie  de  bugios  da   ferra 


/    lU 


fez  qualquer  carta:  f.  „  a  data  ' defie 
éo  be  do  anno  de  Chrijio  ,  &c.  M.  L.  § 
A[^iiem  de  boa  data  ,  ou  má  data ,  /.  e. 
§  Data  ,  por  dada  ,  direito  ,  ou  acção 
Lucena  ^94.  i.  „  aquella  data  fo  era 
'í  l  efte  beneficio  era  da  data  dei- Rei  ;  a 
ffííi  dos  individuas  he  data  de  mão  fupe- 
f.  L.  ■'  ^ 

"ARÍAj^f  f.  tribunal  da  Cúria  Romana, 
£  defpacháo  as  graças  expedidas ,  ou  con- 
por  bulias. 

ARIO  ,  a.i].  o  Cardeal  datario ,  que  pre- 
)atiria  ,  ouve  os  perrendentes ,  confulta 
""tidile  ,  e  firma  os  breves. 


DEADO  ,  f.  m.  Officio  de  Deáo. 

^^^j^^ADO ,  part.  pair.  branqueado  „  fepttU 
cro  dealbado  ,  o  hypocrira  j  it.  o  mal  confeíTa- 
fiO;  Fajtora!  do  Porto. 

DEAMBULATÓRIO  ,  adj.  v.  ambulatório; 
§  1.  m.  lafíeio,  lugar.  Cron.  dos  Con.  Regran- 
tes. "^ 

^^/'^r?  /■  ^'  ^'S^'^^^^'^  ecciefiaftica ,  que  de- 
pois do  Bifpo  ,  ou  Arcebifpo  governa  os  Cabi- 
dos. 

DEARREZOAR ,  v.  n.  arrezoar  ,  altercar. 
Cron.  J.  r.  cap.  ii. 

fl  Ann'    '^A\'A-."'^'"'J""^    -i  ,         .  ^^'■^^^-^'-'LAK.,  V.  at,  pronunciar  com  dif- 

LE,  1.  m,  o  fruto  da  palmeira. 
IVO  ,  f.  m.  cafo  ,  ou  inflexão  dos  no- 
'  equival  á  prepofiçao  a  junta  ao  mef- 
ne  V.  g.  em  Portuguez  me  v.  g.  „  den- 
J'yro  ,  e  outro  a^oão,  ou  deu  hum  Li- 
oao  ,  e  outro  a  mim. 

IVOj  adj.  dado  pelo  Magiílrado  v.g.  ,, 
ftiva ,  oppofta  a  que  he  inftituida  'pc!a 
I  por  reftam.ento.  Orden.  ^.  45.  5.  ,,  tutor 


DEBADOURA  v.   dobadoura  ,  e  derivados. 

DEBAIXO  V.  baixo  „  debaixo  de  novos  Ceos  , 
e  novas  ejirellas  „  Filof.  de  Princ.  /.  i?.  m,  :  de- 
baixo feii  fwgimento  „  i.  e.  do  feu  fingimento. 
Lobo  F.^i.    2.         ■ 

DEBALDE  v.  balde. 

UEtíAÍE,  f.  m.  difputa  ,  altercação.  Arraès 
V   ?•  §  Combate.  Eneida  10.  10^. 
AMTr        j       j  „  .  DEBATEDURA  ,  f.   f.    a   accáo    de  rleliarer. 

.'^í!!? '. ''^^-  ^'*'"  P^'  ^^^'^"^^  '•  '■  por  fe  a  ave.   Jrte  da  Caça  J.   18. 

DEBATER  ,  v.  n.  difputar  ,  altercar.  Barros 
H.  Pinto  ,  debater  a  quejião  ,  na  queíião ,  ou  fo- 
bre  a  qtieftão  ;  Áe  debater ,  brigar,  juftar  ,  con- 
tender. Sagram,  i.  41.  §  Debater  fe  ,  bater  as 
azas  ;  as  pernas  v.  g.  „  o  falcão  debate-fe  ,  ven- 
do coija  defacolbmada  ;  f.  „  o  menino  fe  deba- 
tia para  ir  para  alguém  „  V.  do  Arcebifpo  i.  u 
e  H.  D.  L.  ^.f.  I.  parte  ^.  Eiifr.  z.  5. ;  debatem- 


t.  naut.  V.  avante.  Barros. 

;RI  ,  ou 

RO,  tit.  do  Imperador  do  Japão. 

DEA 

prep.  que  indica  o  termo  donde  fe  fai 
veio  de  França.  §  Indica  a  coifa  poílui- 
0  fenhor  delta  cajá  ,  De'ís  de  miferi 


r  í  s;:-s  V:-'±  t^ii^':  >■  ^-'k^-^^-^i  sr; 


imzo  ,  de  efpiriío  ;  cheio  d\igua  ,  cheio 
,  de  virtudes.  §  O  modo  v.  g.  „  de- 
O  iuftrumento  v.  g.  ,,  frlr  da  lança  , 

"íí ,  do  açoute.  Sagramor  frcq.  §  A  caufa 

'ít'  raiva ,  de  nojo  ,  de  cHrioJo  ,  de  con- 
q-te  vai  fcgíiro.    5    Defde  v.  g.   „    de 

'•  ^-W'  2.  5.    §    A  origem ,    motivo  v. 


ou  defe jão. 

DEBATIDIqO  ,  adj.  que    fe  debate  ,  agita  , 
inquieta  w.  g.   „  açor Arte  da  Cact  f.  19. 

DEBATIDO  ,  part.  paíT.    de  debater  v.  g.  „ 
qííeílnes  ventiladas  ,  e  debatidas  ,,   Fieira. 

DEBAFIDURA  ,  f.  f.    movimeiíto  da  ave, 
que  íe  debate.  Arte  da  Caca. 

Zz  DE- 


■«M 


DEB 

DEBAXO  V.  baxo.  Leão  Cron.  Af.  ^.  4-  /• 
2pi.  ,^  debaxo  do  Reinado  dei  Rei  flavio  ,  i.  e- 
reinando   Flávio  Ervigio. 

DEBELLAQ^O  ,  i".  f.  o  aftode  debellar. 

DEBELLAR   ,    v.  at.    vencer ,    desbaratar    ,, 


UEoEL^í^Aiv   ,    V.  at.    vencer,    aciudididi    ,,    i.^^^- ,  -  „„.^._  ;,,^     _  .  ,    ^a 


DEB 

DEBRUÇOS ,  adv.    com   o  corpo'  inc 
e   com  o  rofto  no  cKáo. 

DEBRUM  5  f.  m.  a  fita  ,  com  que  fe 
e  guarnece  a  borda  do    veftido.    §    fi^. 
ridas,  a  borda,,  que   fe  vai   cicatrizando, 


Arceb/i.í.:  armas  fortalecidas  com  hum 
de  aco  „  Palmerim  ^  parte. 

DEBULHA  ,  f.  f.  o  adio  de  tirar  ,  € 
o  grão  da  efpiga. 

DEBULHADO  ,  part.  paff.  de  debul! 

DEBULHADOR,  f.  m.  o  que  debu. 

DEBULHAR,  v.  at.  tirar  o  grão  d 
los.  §  Desfolhar  v.  g.  „  debulhar  huma 
Debnlhar-fe  em  lagrimas ,  chorar  multo» 

DEBULHO  ,  f.  m.  o  que  fe  fepara  c 
como  são  as  praganas  ,  barbas  ,  cafulos 
As  entranhas  do  animai  morto  ,  que  fé 


FarelU  :  Prov.  da  Ded.  Cronol.  foi.  i66. 

DEBICAR  ,  v.  n.  vulg.  provar ,  comer  pouco 
de  alguma  coifa, 

DEBÍL  ,  adj.  fraco  ,  de  pouco  vigor ,  de  pou- 
ca força  V.  g.  „  muro  débil  „  Camões :  vozjle- 
bil.  M.  Conq.\  Saúde — -:  débil  ufo  da  rasão  „ 
Prompt.  Moral. 

DEBILIDADE  ,  f.  f.  fraqueza ,  falta  de  vi- 
gor ,  e  forças  do  corpo,  ou  do  efpirlto  v.  g._,, 
d  debilidade  do  entendimento  himano ,  áa  rasão, 
Cb-f.  Fieira   5:.   152. 

DFBÍLITACS-O  ,   f.  í.  v.    debilidade  „    vara   ^^^  ^....^....— ^    ,      ^     ■.   - 

^.r  a5  #7rn^^/4  com  menor  dehUmàJ  dos  do  corpo    Repert   da  OrdoCarnuetro  ma 
^  r....;.J  jf.ifín     Â    í    ir    --  e  a  impe  dos  ãibiilbos:  v.  deventre. 

'"DimUTlhoffJ:  P.;/   ai'  debllira.:    f.       -rLlv.Mn     „„..  „rff.  de  debux: 
„  debilitada  a  monarq/da  peia  guerra  dilatada  ,, 
Ribeira  de  Macedo.  Azevedo. 

DEBILITAR  ,  v.  at.  enfraquecer,  abater, 
diminuir  a  força  ,  vigor  fizico  ;  do  corpo  ,  do 
entendimento.   §  f.    Debilitar  o  eflado  com  guer- 

ms ;  debilitar  o  partido  ,  oti  bando  , 'ò-c.  'In'. •'„.     r;rrí,r  mm  pí}i 

DEBILMENTE  ,   adv.  com  pouco  vigor.  corpo    §  Entre  ourives  ,  r.fcar  com  e.t. 

DE'BITO,  f.  m.  obrigação,  que  tem  os  ca-  tao  febre  tábua  de  buxo.  §  i.  Camões  , 

fados  de  fe  preftarem  fefs  cori^os  para  a  propa-  las  faces     e  na  boca  ,  e  tejra  Cencenjr 

ga^áo.  Prom;.Moral  „pagar,  negar  o  debita, pe.  ^l^f;^:^^^:;/,^'!:^^:^ 

'dEBOLAR,  V.  at.  tirar  as  còftras.  á^^  chagas,  vns.  Paiva  Serm.  i.J^i- v^-j,  «Ç/^;«  P"^' 

©u  boftcllas   t.   Med. 

DEBREAR ,  v.  at»  ferir  açoutando  „  ãebrear 

a  acoutes.  rr    y     i  i. 

DEBRUADO  ,  part.  paíT-  de  debruar. 

DEBRUAR  ,  v.  at.  forrar  a  borda  da  veih- 
dura  ,  ou  qtiaiquer  panno  ,  coiro  ,  &c.  com  hu- 
ma efpecie,  de  cairel  por  ornato  ,  ou  fegnrança. 
f.  No  brasão  v.  g-  jj  armas  bramas  debruadas 
da  mcfma  cor ,  i.  e.  guarnecidas   pelas   bordas  r  „ 


DEBUXADO  ,  part.  paff.   de  debux; 
ces  (lebiixíídas  da  rofa  cor  „  Sagramor  i 

(DEBUXADOR,  f.  m- ora  f. 

(DEBUXANTE  ,  L  c  peífoa ,  que 
buxar. 

DEBUXAR,   V.  at.    delinear  em  fu 
imitando  com  claro ,  e  efcuro  a  figura 


b-rca  a  carne,  e  o  efpirito.  §  „  As  arvc 
bnxão  na  agua fobre' que  pendem,  bem-c 
to  no  cfpelho  fronteiro  „  Palm,  ^.  p.  c. 
DEBUXO,  f  n1.  a  arte  de  debuxar 
neaçáo»  §  Primeiro  debftxo  v.  Rifco  , 
guras  rifcadas  íómente.  §  Melter  alguém 
buxos  ,  jr.  jam.  1.  e.  em  lanço  embai 
Debaxo  de  buril  ,  a  figura  ,  ou  lavor 
mita   abrindo  cem  elle.  §  Peça -de  pa 


debrfJr  o  diícurfo  de  verfos  de  Ovidio  ,  dejenten-   os  Correeiros  usao  para  tazer  nicos  a 


^s  de  Planto  „  Lobo.  ^    ,     ,  ,  .     , 

DEBRUÇADO  ,  part.  paíL  de  debruçar-íe..  § 
Inclinado  pendente.  Sovereira  fobre  hmi  valle 
debruçada  „  Lobo  egl.  5-  v.  o  verbo. 

DEBRUÇAR-SE  ,  v.  recip.  deitar-fe  de  bru- 
ços ,  pòr-fe"debruços  apoiando-fe  fobre  o  peito 
~v.  ^.  .,  andíio  todo  o  dia  debutcadas  pelas  ja- 
nelias  :  fig.  dehrtt^ar-fe  a  algimn  ,  humilhar-le- 
^e  „  todos  fe  debriií^ão  â  fortuna  ,,  e  o  vento 
aos  pés  por  lhos  bejar  fe  debruçava  „  Uliff.z.  4^  : 
monte  debn^ado  fobreomar^,  inclinado  ,,  com  pendor 
para,:  elle,. 


correias. 

DE'CADA,  f.  f.  o  mm-iero  de  dez 
alguns  autores  dividirão  fuás  obras  v 
de  Barros  ,  que  em  cada  Década  coe 
dez  Livros. 

DECA'GON0  ,  adj.  Geom.  de  dez 

fe  fubft. 
DECÁLOGO  ,    f.  m.    os  dez  prece 

mandamentos  da  Lei  de  Deos. 

DEC  ALVADO  ,  part.  paíT.  de  decai 
DEGALVAR  ,  v.  at.  cortar  o  pene 


DEC 

I  redor  da  tefta  ,  e  moUelra.  SêvcHm  Not. 

4.  §7. 

CANADO  V.  deado. 

CANIA  ,  r.   f.    corporação   de  dez  itidivi- 

a  (]iie  prefide  o  decano. 
CANO  ,  f.  m.  antigamente  era  o  prefiden- 
doz  clérigos.   §  O   mais  antigo   de  alguma 

corporação  ,  ou  communidade.  §  Deáo.  § 
trol.jfdic.  divindade,  que  prefidía  em  ca- 
i  dccurias ,    ou   decanias  do   figno  celefte  , 

lirvia   de   horofcopo    para  levantar  figura 
e  naíiri.ío. 
dA^TAÇÂO  ,  f.  f.  Chimico  ,  emborcação, 

dá  ao  vafo  ,  para   o   liquor  ir  efcorrendo 
\o  do  pé,  ou  fediniènto  ,,  Je  parar  por  de- 
í.o  ,,  Elvm.  de  Qj7im. 
DANTADO  ,  part.  paír,  de  decantar. 
;]AInTAR,  v.  at.  publicar  ,  exagerar  ,  pnn- 

eni,randecer  alguma  coifa  ,    afamando-a," 

ido  a    plaufivel „  decantar  hmna  acção 

o  decantado  aJrr'fmo  ds  Hyppocrares ;  o  de- 
)  rciíiedio.  §  Decantar  entre  Chimicos  v. 
içáo  ,  fepamr  por  de:antaçáo. 
^IRINAR.  ,  V.  ar.  tornar  a  amançar  o  fal- 
puis  da  muda  ,  trazendo-o  no  braço  á 
5  V.  n.  Gritar  mirto. 

CEM  VIR  ATO  ,  f.  m.    a   Magiftratnra 
jcemviros  entre    os  Romanos.    Fafcoticel. 

EMVÍROS  ,    f.    m.    pi.  .dez    bomens  , 


lENCIA  5  f.  f.    recolhimento  ,  honeftida- 
exterior.  §  Tratamento   de  veftidos ,  e  fa- 
onforme  ao  eftado  v.  g.  .,  paffar  com  de- 
,  Prowpt.  Moral. 
:ENDENCIA,  e  deriv.  v.  Defcendencia  , 


DEC  ^6^ 

DÊ  CEP  AMENTO,  f.  m.  o  aflo  de  decepar. 
Leão  De  feri  pç.  j.  5^. 

DECEPAR,  V.  at.  cortar  v.  g.  „  algtmha- 
ço  ,jeina.  §  f.  Defunir  v.  g.  „  deccpar,do-o  dx 
união  da  monarcjma.  Epanaf.  }.  1:5^.  §  Impedir 
a  energia,  aélividade.  £/^/»-.  i.  i.  o  dei javor  de- 
cepa os  bons  evgenhos.  §  Privar  de  jiarte.  /^rraes 
I.  16.  5,  a  morte  cada  dia  decepa  pane  da  vi-> 
da. 

DECER    V.  defcer,   Sagranior    i.  c.  55.  o  foi 
já  decia  ,  e  outros  clajficos  affim  o  efcrevem. 

DECERTAR  ,  v.  n.  contender ,  pelejar.  £<?«« 
Um. 
DECIDA  V.   defcida. 
DECIDIDO,  part.  paír.  de  decidir. 
DECIDIR  5  V.  at.  determinar  ,   refolver  ,  jul- 
gar,    lentenciar  algum   cafo  ,    dijvida  ,-queftáo  , 
dv?manda.    Fajconcellos  Not.  Ribeiro   juizo  Hif- 
tor. 

DECIFRADO  ,  part.  paíT.  de  decifrar. 
DECIFRADOR  ,  f.  m.  o  que  decifra. 
DECIFRAR,  v.   at.  achar  o  modo  de  ler   a 
efcritura  feita  por   cifra  ,  on  malfeita,    de  letra 
embaraçada.  §  Interpretar  palavras  de  fentido  ef- 
•;uro  ,  e"igmat'co.  §  Entender  coifa    diíRcil. 

DECIMA  ,  í".  f.  compofiçáo  de    10  ver'os  de 

arte  menor  rimados  de  certo   modo.    §    Tributo 

civil  ,    que  confifte    cm  dar    a   decima   parte   de 

algnma  renda  ao   eftado  ,  &c. 

.       DEGIMAÇÂO,  f.  f.  o  ado   de  tirar  o  deci- 

rao  Leis  em  Roma  no  tempo    da  Repu-  mo  de  alguma  ferie .,  fe%-je  nas  tropas  a  de- 

cimação   por  Je  não  poder  cafiigar  a  todos  es  ífe- 
lintjueiites. 

DEC'MADO  ,  part.  paíí.  de  decimar. 
DECIMAL  ,  adj.  aritmietica  decimal ,  he  a  de 
que   ufamos ,   e  enfma   a  calcular  fazendo  term.os 
de  dez  em  dez   v.   2,.   contamics   10  ,  e   miais    10 


>ENTE  ,  f.  f.  vafante.  Azurara  c.  16.  „  a 
danuíé  „ 

"ENTE ,  adj.  conforme  á  honeftldade  ; 
cro ,  ao  eftado ,  decorofo.  §  Conveniente 
'ne  para  a  fande  ,,  T.  d''Jgora  2.   ^.  /. 

:ENTEMENTE,  adv.  com  decência. 
:EPAD0  ,  part.  paíT.  de  decepar.  §  f. 
:náo  move  defembaraçadamente  v.  g.  ,, 
decepados  mcttendo-fe  na  vafa ,  n''h:tm  her- 
nhnm  areial  v.  Barros  z.  L.  7,.  c.  9.  o  nn- 
falta  de  governo.  §  Os  homens  são  decepa- 
indo  fe  embebcdão  em  [eus  appetifes  „  Eff- 
■  h  79-  ^-  l^airos  djgp.ergia  ,  como  o  que 
-pído  na  baralha.  ^Wíomem  decepado ,  apa- 
lem  partes ,  nem  talentos. 


vinte  ,  e  mais   10  trinta  ,  &c. 


Tracções   dcci- 


mães ,  aquellas  cujo  denomànadcr  fcmpre  he  a 
unidade  acompanhada  de  humia ,  ou  muitas  ci- 
fras V.  g.   ,,  z—   ou    7—. 

DECIMAR',''v.  at.  tirar  de  cada  dez  hum,  e 
o   decim.o   na  ferie. 

DECIMO,  adj,  numeral  ordinal ,  que  eílá  en- 
tre  o  nono,  e  o  undécimo. 

DECISaO  ,  f.  f.  o  ato  de^  decidir.  §  A  fen- 
tença  ,  refoluçáo  ,  com    que   fc  dicice.    §   A  ac- 


ção com  que    fe  decidc- 


Gaibc90s 


dcs 


aljanges  efpcravão  a  decisão  da  barbara  conten- 
da. 

DECISIVAMENTE,  adv.  decidindo,  pondo 
termo  v.  g.  ,,  refpofíder  decifivamente.  §  ií.  Sem 
duvida  ,  reni  hefiraçáo. 

DECISIVO  ,  adj.  qr,e  decide  v>  g-  ,,  voto  , 
Zz  ii  re- 
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DEC 


'repojia  ;  e[la  hora^  ou  ac^ão  joi  declfwa.  §  Sem 
hefitaçáo  V.  g.  ,,  àí fendo  de  modo  refohtto  ,  e 
decifívo. 

DECLAMAÇÃO  ,  f.   f.  Oraçáo  ,  dlfcurfo  re- 
tórico que  os  Profeífores ,  e  difcipulos  recitaváo 
nas  antigas  efcolas  de  Eloquência.  §  A  pronun-j 
cia,  e  gefto   do  declamador  V'  g-   ,,  tem  boa  de-] 
clamação.    §  Affeéiacáo  de  termos  ,    pompofos , 
e  figurados  contra  as   regras  da  eloquência. 

DECLAMADO  ,  part.  paíT.  de  declarnar  „ 
ãoutrina  que  devia  Jer  declamada  nos  Pulpitos  „ 
Fktra. 

DECLAMADOR,  f.  m.  o  que  declama, 
DECLAMAR  ,  v.  ar.  recitar  algum  difcurfo 
com  o  tom,  e  accento  conveniente  ,  acompa- 
nhando a  voz  do  gefto  ,  e  acção.  §  Razoar  com 
foíça ,  e  vig^or  v.  g.,  „  declamar  contra  os  vi- 
cias. 

DECLAMATÓRIO  ,  adj;  que  pertence  á  de- 
clamação. 

DECLARAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  declarar. 
§  Explicação  ,  ou  expofiçâo.  §  Denunciaçáo  v. 
g,  „  de  guerra.  §  O  ato  de  dar  ao  manifefto 
V.  g^  „  declararão  de  bens.  §  Depoimento,  tejle- 
inmbo. 

DECLARADAMENTE,  adv.  abertamente,] 
âefcobertamente  v.  g.  „  oppos-fe  declaradamente. 
DECLARADO,  part.  paíT.  de  declarar. 
DECLARADOR,  f.  m.  o  que  declara.  Fer- 
reira.  Son.  ai-  L.  z.  „  declarador  d''ant\gas  pro- 
fecias. §  adj.  Coifa ,  que  declara  v.  g.  vozes  de- 
claradoras  dos  conceitos. 

DECLARAR,  v.  at.  manifeftar,  explicar  al- 
guma coifa  occulta ,  ou  ignorada.  §  Expor  ,  com- 
Hieatar  a  coifa  obfcnra  ,  diiíicil.  §  Dar  ao  masu- 
fefto  v.  g.  a  fazenda  aos  aduaneiros.  §  Articu- 
lar bem  'as  palavras.  §  Expremir  com  palavras 
os  Gonceiros.  §  Pronunciar  v.  ^.  ,,  dsclavo-a  o 
reo  ,  e  culpado  nO'  crime.  §  Declarar  ,  nomear, 
eleger  v.  g-  „  rei.  §  Declarar  guerra  ao  inimi- 
go ,    denunciar-lha    com    felemnidade  ,    ou  por 


snaniíeík).  § /e ,  explicar-fe  de  modo  inteili-  ^ 

givel.    §  Abrir-fe  com  alguém.    §    Declarar-fe  a  vai  declinando  a  febre.  §  Ir  a  mal  v.  ^ 


DEC 

mm  ,  me ,  mig0'^-—t.  Gram.    §    t,  Aflron 
apartamento   do   aftro ,    da  equinoxial  par 
dos  feus  poios.  §  DecHn.ição   da  agulha  < 
riar  ,  variação  ,  ou  defvio  ,  que  ella  tem 
do  não  aponta  o  verdadeiro  Norte  ,    on 
lo.    §    f.    Decadência,    principio   de   ru:n£ 
de  eftado  ,  do  império  ,  da  fauae_,  fortuna  , 
a  perdii^ão  de  Jroya  ,  a  declinarão  de  Roma 
fos  do   Ceo  c.    2.   §  Do  dia  ,  quando  vai 
tarde.  §  Da  doença ,  que  vai  fendo  menos, 
apoftema ,  que  fe  vai    refolvendo.    §    Dec 
das  tóret  ,    o  irem-fe  aproximando  a  oui 
V.  g.  ,,  chr  branca  com  declinação  para  pa^ 
V.  declinar  a  còr.  §  Declinarão  do  rclcgio 
rede  ,  v.  declinante. 

DECLINADO ,  part.  paíT.  de  decliní 
verbo. 

DECLINANTE  ,  part.  at.  de  decllnaj 
gio  do  foi  declinante ,  o  que  eftá  em  páí( 
não  olha  perfeita  ,  e  direaamente  para  o 
te,  poente,  feptentriáo  ,  ouMeiodia,  n 
alguma  inclinação  para  algum  deíTes  pont 
deães  ,  a  qual  fe  mede  por  grãos  de 
V.  g.  ,,  ejia  parede  he  meridional  declina 
ra  Oriente  ;  relógio  declinante. 

DECLINAR,  v.  at,  repetir  o  nome 
do-o  em  feus  cafos ,  fegundo  a  analogia 
emplar.  §  v.  n.  Ir  abaixando  v.  g.  ,, 
os  outeiros.  §  Ir  em  decadência  v.  g.  ,, 
o  império  ,  a  fattde  ,  as  coifas  do  Oriente 
hum  pouco  declinadas  „  Fre're,  §  Propen 
clinar-fe  com  defvio  de  bom  ,  e  acertad 
,,  o  príncipe  declina  para  o  mal ;  apartanc 
Lei ,  que  devera  feguir  „  Camões  Canç.  q< 
folido  intento.  Jrraes  5.  6.  perverterão  o  ju 
que  declinarão  após  a  avareza,  „  §  Da 
jurifdição  5  allegar  incompetência  de  foro 
não  ellá  obrigado  a  comparecer,  nem  rc 
perante  algum  juiz  „  o  jtiizo ,  ou  jurijd 
almotacel  não  fe  pode  declinar  „  Ord.  L. 
§  51.  §  Declinar  o  planeta-,  apartar-fe  do 
para   os.  pelos.  §  Diminair  ,  ir  acabando 


vião>;i^  ,  apparecer  de  que  parte  fica.  Freire 

DECLARATÓRIO  ,  adj.  que  ferve  de  de- 
clarar V.  g.  ,,  claufula  declarato?ia  do  tempo  ,.  do 
vencimento.- 

DECLINA  ,  f.  f.  peça  do  aíb-olabis  ,  he  hu- 
ma  efpecie  de  regra  com.  duas  pinnulas  ,  a  qual 
fe  move  em  roda  ,  e  moftra   os  grãos. 

DECLINAÇÃO  ,  f..  f.  a  inflexão  ,  ou  varia 
terminação  ,  que  tem  hum  nome  ,  e  que  ferve 
de  niofoar  as  varias  relações ,  em  que  concebe- 
mos. Q  objeílo  Cgniíicado  por  elle  v.  g.  „    eu 


na  a  faude ;  decUnão  noffas  coifas.  Arraa 
Declina  a  dia  para  a  noite ,  i.  e.  vai-fe 
mando  ;  o  anno  para  o  fm.  §  Declinar 
ir-fe  aproximando  á  outra  ,,  alguma  d 
a  còr  celefu  „  Barros  4.  /.  '149.  :  mais 
declin^aute  a  pálido.  M.  Luf.  §  Declina, 
nuir-fe  v.  g.  „  a,  fama  ,  opinião  ,  repu 
Declinar  Á  idade,  ir-fe  apartando  delia 
o  velho  declinava  á  idade  de  mancebo  „ 
y.  67.  §  PLuma  na  §^.Ta  hum  pouco  dec 
náo  direita  perpendicularmente 3,    inclinai 


DEC 

§  o  decimado  Jol ,  cjne  fe  vai  pondo  ,  ou 
cio  dia  cm  diante. 

CLINATOR.IO  ,  adj.    cxceição ,  a  que 

:ga  para  fe  declinar  a  juriidicçáo,  ou  nioí- 

incompetencia  de  juizo.  Orden.  ^,  49.  :^. 
CLIVE  ,  adj.  ladeirento  ,  com  pendor  „ 
clives  outeiros.  Lcbo  Primdv.   §  Ufa-fe  fu- 


DEC 


CLIVIDADE  5  f.  f.    pendor  do  terreno  , 

jj  Lei  febre 
lixívia  ,    cu 


o.  Aíeihodo  Lnfit 
CLIVIO  V.    declive  fnbfiant 
has ,  do  Senhor  D.  ^ojé    i. 
COADA ,  f.   f.    a  cenrada  , 


■m 


bebida  nos  faes  que  contem  as  cinzas  , 

l  por  onde  palTa ,    para  barreia  ,    ou  para 

,  &c.  ás  vezes  fe  miílurão  hervas  aroma- 

&c.  II os  Satit.  f.   \'j6.  V.  col.   2. 

COCÇÃO ,  f.  f.  cofimento  ,  ou  agua ,  em 

;  ferveo  alguma  droga  ,  ou  íimples   mcdi- 

§   no  f.    w^  ultima,  decocção  dos  negócios 

entre  os  miniílros ,    i.  e.  a  decisão.    /''/'- 

COMPOR  ,  V.  at.  Chimico.  feparar  as  par- 
que fe  compõem  v.  ^.  „  htímfal. 
COMPOSIÇÃO,  f.  f.  Chim.  o  ato  de  de- 


COIVÍPOSTO  ,  part.  paíT.  de  decompor. 
CORADO  ,  part.  paíT.  de  decorar ;  toma- 

cór.  §  Adornado  ,;,  joyas  ,  e  collares  são 
os ,  com  que  a,  Igreja  de  Deus  he  decorada 
í  Sant.  p.  CXXXFIL  c.    i.  §  f.    Honrado. 

d''Oita  f.  lyj.    V.    Arraes   2.  2.  decorado 

martírio  de  alguns  alumnos. 
CORAMENTE  5  adv.   com  decoro;    cem 
,  bom  concerto.  Ulijfea  9.  118.  „  o  cahello 
Koramente  defce  aié  os  hombros. 
CORAR,  V.  at.  tomar  de  memoria  algum 
,  difcurfo  ,  &c.  §  Honrar ,  illuilrar  ,    eno- 

5,  Chrijto  decorou  a  Cruz  com  feus  Samif- 
n:mbros  „  Flós  Sant.  f.  CCXXXIX.  col.  2. 
C0'RO ,  f.  m.  honra,  refpeito  devido  al- 

por  feu  nafcimento  ,  ou  dignidade.  §  A 
liencia  das  acções  ,  e  outras  exterioridades 
)  caraihter  da  pelfoa  v.  g.  „  guarda  o  poe 
lecoro  jazendo  trijie  a  Mopfo.  Cofia  Firg. 
ro  nas  palavras  convenientes  à  idade  ,  fexo, 
ío  ,  religião  ,  ejtado  da  jortma  ,  é>x.  Lobo  , 
p.  Ata.  4.  fc.  s-  ' 

CORO  ,  adj.  poet.  formofo  ,  honefto  ,  que 
em.  Eneida  n.  115.  „  (jue  os  decoros  olhos 
gieia.  Caiu.  elegia  10. 
COROSO  ,  adj.  conforme  ao  decoro  ;  hcn- 

decente  V.  ,^. ,,  condiipes Fieira.  §  Mo- 

V.  g.  55  rojio  deçorofo  „  Muçcdo  v- decoro 


3^5 


DECOTADO ,   part.   paíT.  de  decotar. 

DECOTADOR  ,  f.  m.  o  que  decota  as  ar- 
vores. 

DECOTAR  ,  v.  at.  cortar  os  ramos  inúteis 
das  arvores  ,  bem  rentes  ,  de  forte  que  fique  o 
tronco  fó  ,  que  vai  debaxo  ,  até  onde  nafcem. 
os  ramos  para  alli  tornarem  ,1  nafcer  outros  de 
novo ,  e  fazer- fe  melhor  arvore.  §  f.  ,,  decdts- 
fe  o  máo ,  e  fe  expnlfe  da  companhia  dos  bons.  T. 
d'' Agora  2.  2.  §  Decotar  a  cauda  das  aves,  cor- 
rar-lha.  5  Decotar  o  vef.ido  da  mulher ,  ccrtá-la 
de  íorte  ,  que  o  peito  ,  e  hombros  fiquem  pou- 
co cobertos. 

DECRECÍDO  ,  &   deriv.  v.    decrefcido  ,  c^^^c, 

DECPv-EMENTO  ,  f.  m.  decrefcimcnto  ,  min- 
goa  V.  g.  ,,  o^decrernento  da  Lua. 

DECREPITAR,  v.  at.  fazer  decrépito.  An- 
dré da  Silva  Majcarenbas  ^.   21.  P^iriaio  7,.  ^. 

DECRÉPITO  ,  adj.  muito  idofo.  §  f.  Arvo- 
re decrépita ,  de  muitos  annos  ,  mtii   velha. 

DECRESCENTE  ,  partJat.  de  decrefcer  ,  que 
vai  diminuindo  v.  g.  „  Jeguemfe  os  números  em 
proporção  decrsfcente. 

DECRESCER,  v-  n.  deixar  de  crefcer ,  ir 
diminuindo  em  grandeza  continua  ,  ou  dif- 
creta. 

DECRESCIMENTO  ,  f,  m  diminuição  ,  min- 
goa  „  as  idades  fegundo  feu  decrefcimento.  Ahv.A 
Injlruida. 

DECRETADO  ,  part.  paíí.  de  decretar. 

DECRETAL  ,  f.  t.  decreto  do  Papa  febre  ma- 
térias Canónicas.  §  As  decretaes  ,■  a  corpo  dos 
Decretos   Papaes. 

DECRETALISTA  ,  f.  m.  expofuor  das  De- 
cretaes, 

DECRETAR  ,  v.  n.  paffar  decreto.  §  Man- 
dar por  decretai.  §  Ordenar,  deten-ainar ,  refol- 
ver  ,  no  fent.    ativo.  Farella  p.   i^j^. 

DECRETO  ,  f.  m.  drfpoíiçáo  do  Soberano  fo- 
bre  requerimento  particular  ,  ou  confuita  àa  al- 
gum tribunal  ,    precedendo   informação  ,    a  qual 

de  Lei  ?;eraL 
direito   Canó- 
nico   aiíim    chamado  ,    cempillado    por   Gracia-- 
no. 

DECRETORIAMENTE  ,  adv.  com  cenezx 
decifiva.  Vicir.%  ,,  o  grande  aperto  em  que  fe- 
achão  decretoriamente  os  que  pelejão  contra  mui- 
tos. 

^DECRETORIO,  adj.  Med.  dias  d:crc!crios  ^ 
são  os  dias  ,  cu  termos  ,  em  que  fe  pôde  fa- 
zer juizo  da  doença.  §  Declfivo.  Fieira  ,,  cbe^ 
gou  em  fim  a  noite  decietoiia  ,  e  fatal  em  qtie- 
acometera,  a  trincheira  :   o  peccado  ultimo  ,:  e  de~ 


depois   fica   tendo    força  ,  e   vigor 
§  Decreto  de  Graciano ,  corpo    de 


M^^ 
TT^ 


àíLà 

m 
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cretorio  , 


DEC 

/]fíe  Deus  não  perdoa,  ,, 


Vieira  4-  «• 


f.  m.  Med.  o  eílar   deitado  na 


DECÚBITO  , 

cama. 

DECUMANO  ,  adj.  a  onda  demmna  ,  i.  e. 
a  decima  ,  que  dizem  fer  maior  ,  e  mais  peri- 
go fa.  Fieira  5.  7^26.  veio  a  decima  ,  ou  dccurnã- 
jiíi—~v.  o  ovo  decmuiw  ,  e  outras  coifas  que 
sáo  decimas  em  ordem  dizem  íer  maiores  ,  cpe 
as  outras. 

DECUPLO  ,  adj.  proporção  decHpla  ,  he  a  em 
que  crefcem  os  números  m.ultlpiicados  por  dez  ; 
no  valor  que  damos  aos  algarií-inos  guardamos  a 
proporção  decitpla  ,  porque  o  primeiro  número  á 
direita  vale  as  unidades*  que  pinta  ,  o  outro  ^  que 
fe  lhe  fegue  para  a  efqucrda  vale  dezenas  ,  ou 
a  unidade  multiplicada  por  dez  ;  o  terceiro  para 
a  efquerda  vale  centenas  ,  ou  a  dezena  multi- 
plicada por  dez  ,   &c. 

DECURIA5  f.  f.  eorpo  de  dez  Toldados  de 
cavalio  com  hum  cabo  ,  na  milícia  Romana.  § 
Nas  efcoJas  ,  dez  rapazes  commettidos  ao  De- 
curláo  ,  ás  vezes  m.enos. 

DECURIÃO  ,  f.  m.  cabo  de  dez  -foldados  de 
cavallo  ,  ou  de  huma  decuria.  §  Nas  eícolas  ,  o 
diicipulo  mais  provecto  ,  cjue  tem  a  feu  cuida- 
do ,  enfinar ,  c  ouvir  lições  a  dez  difcipulos  me-^ 
nos  adiantados. 

DECURSO  ,  adj.  jurid.  foros  decuifos  ,  cujo 
dia  de  fe  pagarem  he  paliado ,  vencidos  ,  atrafa- 
dos. 

DECURSO  ,  f.  m.  a  fuccefsáo  v.  g.  „  com 
o  decfirfo  dos  ãnnos  „  Barros  t^.  f.  lA-  v.  no  de- 
curfo  do  Cerco  Qmha  „  V.  do  Arceb.  i.  4-  v.  dif- 
curfo.  §  O  dectírjo  da  Lua  ,  o  girar.  Armes  6. 
14. 

DEDADA  5  f.  f.  a  quantidade  ,  que  fe  tira 
com  hum   dedo. 

DEDAL  3  f.  m.  inftrumento  de  metal ,  que 
cobre  a  cabeça  do  dedo  maior  ,  com  que  as  cof- 
tureiras  ,  e  alfaiates  empurrão  a  agulha  carregan- 
do   na  parte  do  fundo. 

DEDE CORAR  ,  v.  at.  faltar  ao  decoro  ,  des- 
hcnrar,  deslufirar  alguém.  § — --/è  ,  faltar  contra 
o  próprio   decoro  ,  desluílrar-fe. 

DEDEIRA,  f.  1.  forro,  que  os  fegadores, 
e  outros  mecânicos  põem  nos  dedos  por  nlo  os 
molcrtarern  no  trabalho. 

DEDICAÇÃO,  f.  f.  o  aflo  de  dedicar,  con- 
fagrjçáo  de  huma  Igreja.  §  Dedicatória.  Jrraes 
jbedic. 

DEDICADO  ,  part.  paíT.  de  dedicnr.  Eneida 
7.  08.  velha  dedicada  ao  templo  de  Jmo ,  i.  e. 
a  feu  ferviço.    Airaes  4.  4-  ejte  Reino  joi  dedi- 


DED 

eido  com  fangue  de  Mouros,    §   Dia d< 

do.  Palrix.  7^.  p.  c.  2.  §  „  Trijie  gemção  c, 
da  ao  Demento  „  i.  e.  addi61a.  fornada,  d 
ca  /.  :?.  f.  7.  §  L'^gar  dedicado  a  monmi 
1.  Cerco  de  Diu  j.  i47- 

DEDICAR  ,  V.  at.  ofFertar  ,  e  dar  { 
ufo  ,  e  ferviço  da  pcííoa  ,  a  quem  fe  1 
V.  g.  5,  dedicou  a  Deus  hnm  altar ;  a  \\ 
dedica  fe  com  certas  ceremonias.    §    OíFerec 


lum 


livro  ,  efcritura   a  alguém. 


DEDICATÓRIA,  f.  f.  carta,  pela  q 
dedica   alguma  obra  a  alguém. 

DEDIGNAR-SE  ,  v.  recip.  defprezar-f( 
fe  dignar  v.  g.  „  dedignafte-vos  de  ler,  cu 
tar  ejte  difcurfo  ,  i.  e.  tiveíles  por  indig 
vós. 

DEDILHAR  ,  v.  ar.  ir  ferindo  com  os 
V.  g.  ,,  as  cordas  do  inftrumento  :  B.  P.  à 
he  correr  com  os  dedos  pelos  traftes   do 
mento. 

DEDINHO,  f.  m.  dim.  de  dedo. 

DEDO  ,  f.  m.  os  membros ,  que  nafci 
palma  da  mão ,  cu  do  pé  ,  e  sáo  5  en 
hum.a  ;  sáo  d.vididos  entre  íi ,  e  tem  unh; 
extremos  fuper  ormente  :  v.  índice  ou  mofi 
ínaximo ,  mínimo  ,  annalar.  §  Dcda  ,  medi( 
a  duodécima  parte  do  difco  do  Sol  ,  ou  d 
§  O  dedo  de  Deus ,  /.  e.  o  feu  poder , 
dencia.  §  Dedo  de  vicjire ,  trabalho,  ou  di 
de  meftre  v.  g.  ,,  atjui  andou  dedo  de  nuj 
Fazer  tocar  alguma  coifa  com  o  dedo ,  í.  e 
trar  evidente ,  ou  palpavelm;ente.  §  D.ir 
dedo  no  Ceo  ,  i.  agajrar-fe  centra  o  bcnefici 
fipo  j.  24.  §  Dedos  íjueimados  ,  pefToas  c 
doem  ,  e  fe  refentem  por  inveja ,  ou  onti 
tivo.  Sá  Mir.  Bjirang.j.  1 1  ^.  uU.  ed.  §  Pòr 
na  boca  ,  fazer  final  de  íílencio. 

DEDUCÇAO  ,  f .  f .  o  ado  de  deduzi 
minuir,  tirar  de  alguma  foma  qualquer  p? 
Seguimento  de  alguma  ferie ,  de  annos  ,  1 
fos  ,  &c.  §  Na  Mnfica  progrefio  natural  d 
vozes ,  m ,  re  ,  mi ,  fa  ,  Jol ,  la  fubindo  , 
cendo  la  ,  foi ,  Ja  ,  mi ,  re  ,  ut.  §  IlJaçáo 
rencia. 

DEDUCCIONAL,  adj.Muf.  mcvimen 
duccional,  he  quando  o  canto  vai  porhu 
dedurçáo  ,   fem  fe  fazer  mutança. 

DEDUZIDO  ,  part.  paff.  de  deduzir. 

DEDUZIR,  V.  at.  inferir,  colligir.  L 
deduzindo  da  grandeza  do  corpo  a  excclkm 
animo  ,,  §  Levar  de  huma  parte  para^ 
Barreiros  Corogr.  „  fendo  colónia  dediizic 
N.fbona. 

DEFAMADO ,    e  Dejamar    v.    difamar 
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ol.  „  de/mando  a  litigm  PorwguezA  de  po- 

IFECADO  ,  parr.  pafl".  de  defecar,  v.  o 
.  Fneidíi  ic.  2,1.  oiro  dejecddo. 
FECAR,  V.  ar.  rirar  as  borras,  pé,  fe- 
ito ,  fezes  de  al^um  licor ,  &c.  §  Limpar , 
qualquer  miftura  de  coifa  eftranha  ,  e  má. 
[  „  não  h.t  bem  deffe  mundo  por  defecado 
;ja  ,,:  ,,  o  Príncipe  ha  de  fer  puro  no  en- 
,  dejccido  nu  vontade. 
,FEÇTIBILiDAD£  ,  f.  f.  falta  de  vigor, 
!Ímo.  Qjeeirdí  ,,  o  delcixawento  dejia  índia 
'dííz  os  homens  a  tal  defeãibilidadi'. 
.FECriVO  ,  adj.  Gram.  nome  dejeãivo  , 
uelle  ,  a  que  falra  número ,  ou  cafo.  § 
defeãivo  ,  anuelle  a  que  falta  modo  ,  tem- 
/arlaçóes  peífoaes  ,  &c.  Ceroulas  não  tem 
ar ,  e  affim  endoenças ,  e  sáo  dejeilívos  em 
o  ao  fin guiar. 

FECTÚOSO  ,  adj.  defeiíuofo  ,  imperfei- 
om  falta  de  alguma  parte.  Fieira  ,,  Jegue- 
?  o  corpo  de  /iam  ficoií  dejeã/iofo  1.^.998. 
?ãwfa  fera  a  terra  a  que  faltarem  efias  pro- 
des.  Fafconceilos  Not. 
FEITO  ,  f.  va,   imperfeição  ,  falta  natural. 


DEF 


cnu 


VICIO. 


,FEITIVO  y.  defeãivo. 

FEITUOòO  ,  adj.  imperfeito  ,  viciofo, 

.FENDEDOR  v.  defenfor.  Barros  Cartinha 

.FENDENTE ,  f.  m.  o  qne  defende  algu- 

lefe, 

.FENDER,  V.  at.    refiílir ,  oppòr  forças, 

zoes  ,  à  força  ,  ou  argumentos  ,  que  fe  nos 

I.  §  Proteger,  fuftcntar  algum  partido  ,  opi- 
§  Prdhibir.  C.  Filo  demo  At.  i.  fc.  s-Orden. 
§  Dejetider-fe-r,ie  ,  i.  e.  defender-fe  de  mim, 
r-me.  Palm.  p.  z.c.  iq6. 

-FENDIDO  ,  parr.  paiT.  v.  defender.  §  De- 

prohibido  ,    vedado  .,  arvore^ ,  er\i  qtie 

pecco!}  „  Paiva  S.  i.f.  i  ip.  v. 

•  FENDIMENTO  ,    f.  m.    v.    defenfa.  B. 

II.  f.  182.  col.    1. 

-FENSA  ,  f.  f.  o  ato  de  defender ,  ou  de- 
r-fe.  §  Tomar  a  defenfa  de  alguém  ,  encar 


3^7 


Coifa  que  defende  „  os  curvos  Cofos  defensão 
feg^p-a  ,,  Elej^iadaf.  201.  v. 

DEFENSAR,  v.  at.  defender  de  ataque,  e 
força  militar.  Nãfíjr.  de  Sepnlv.  f.  i](;.  v.  ,,  os 
cafiellos  por  Sancho  defenfando. 

DEFENSÁVEL  ,  adj.  qv.e  fe  pode  defender ,. 
e  fuílentar  contra  o  inimigo  v.  g.  ,,  Cidade  y 
(^Freire')  caminho  defenfavel  ,  Cron,  jP.   2^.    i.p.c, 

7,Z. 

DEFENSAVELMENTE  ,  adv.  de  modo  de- 
fenfavel.  P.  P.  2.  116.  v.  „  praça  defenfavelnicnts 
murada. 

DEFENSIVO  ,  adj.  que  ferve  de  defender 
V.  g.  „  arma,  §  Que  fe  reduz  á  defeza  v.g.,, 
guerra  defenfva.  §  H.  Bom.  p.  í.  f.  2.  v.  uia  o 
fubftant.  „  defenfivo  de  venenos  ,,  Cafían.  t,.  f. 
115.  5,  defenfivos:  í.  e.  antídoto  ,  contraveneno  y 
e  afíim  qualquer  remédio  ,  que  prohibe  acudir  o 
humor   á  parte  leza  ,  na  Cirurgia. 

DEFENSOR,  f.  m.. òra ,    f.  peíToa,    que 

defende  com  obras  ,  ou  palavras. 

DEFERENTE  ,  adj.  Aílron.  Circulo he  o 

que  leva  o  Planeta  com  feu  epiciclo  no  fiílema 
de  Ptolomeu.  §  Fafos  deferentes  ,  na  Anatomia  , 
os  que  leváo  a  matéria  feminal  aos  tefticu- 
los. 

DEFERIDO  ,  parr.  paíT.  de  deferir.  §  Con^- 
cedido  ,  dado  „  a  herança,  o  Condado  eflavã-lh-e 
deferido  por  moite  de  hum  feit  tio  „  Paíni.  p.  i. 
_/.  i  I  í . 

DEFERIR  ,  v.  at.  refponder ,  defpachar  & 
requerimento.  §  Ceder  á  força  de  alguma  coifa 
V.  g.  „  deferir  â  experiência.  §  Refpeitar.  Lííce- 
na  f.  84  ^  coí.  I.  dcferia-fe  em  tudo  muito  a  D. 
Ahaio  por  fita  nobreza,  ó-c.  e  por  todos  o  q/te- 
rereni  grange^r.  §  v.  deferir ,  entreter  fem  defpa- 
cho ,  011  foluçáo  do  negocio  ,  teiiiporizar  ,,  a: 
cerca  do  cafamenío  deferio-o  ,  ãté  ferem  de  idade  „, 
"Jornada  d'' Africa  L.  i.c.  i. 

DEFERIVEL  ,  adj.  digno  de  que  fe  iFic  de- 
fira V.  ^.  ,y  reqjíciimmto ,  petição  ,^  Tácito  Fcnng^ 
f.  222. 

DEFESA  ,  i.  f.  lugar  fortificado.  §  Lugar 
murado  onde  he  defefo   inrrar.     F.  do    Arceb.  f. 


mrrar 
98.   col.   ^.  V.  devefa,  §  Rasóes  allegadas  contra 
fe  de  o  defender,  da  iua  apologia.    Fieirala.  accufaçáo   crimina].  Ofí/ra.  §  Apologia.  §  Prohi- 
:  vida  em  defenfa  da  Religião  ,    a   defenfa  Ihiçío.  Ca(ran.  ^./.  151. 

igares  de  Africa.  §   Defenfa  da  praça  ,   sáo  j      DEFESO  ,  part.  paff.  irreg.   de  defender  ,  pro- 
uros ,  e  quaefquer  fortiíicaçóes  ,   praça  fem  hibido   V.  g.  „  ar^iias  defcfas  ;  vedado.    §    Sino^ 


la ,  rafx ;  Unha  de  defenfa  afxante ,  ou  ra- 
V.  Linha. 

^FENSÃO  ,  f.  f.  defenfa.  Lemos  „  na  de- 
í  defla  jortateza  :  ,,  defensão  da  pureza ,  e 
fde  defle  Reino  „  fornada,  d' Africa  Prol.   § 


,    onde    fenáo  pôde  etitrar  ,    bem  como  na 

defeía  ,  ou  devefa.  Palm.  p.  2.  c,  98.  hcno ,„ 

Sã  Mir.  Canção  1.  efl.  y. 

DEFICÍE^NCÍA",  f.   f.  falta   v.  g.  „   deficien. 
cia  das  pulfaçõcs.  §  Quebra ,  fallia  no  c^ue  fe  ti- 


^mm 
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nKa  efmado  ',  orçado  ,,  hove  grande  deficiência 
nas  fommas  ,  í]'ie  fe  efperavão  recolher  das  cifas  „ 

DEFÍ  DENTE  ,  f.  m.  o  que  iiáo  tem  fé ,  ou 
confiança,  //ní.  Jlv.  da  Cmha  Deus  não  commit- 
nica  eflcs  fegredos  aos  defídentes. 

DÉFINADO  ,  part.  paff.  de  definar-fe. 

DEFINAR  ,  V.  at.  ir  confumindo  a  fuftancia 
do  corpo ,  como  a  ethiguidade  faz.  §  Definar- 
fe  ,  ir-íe  confumindo  ,  e  finando  por  efte  mo- 
do. B.  P.  os  claíiicos  dizem  ,  definhar,  tabef- 
cere. 

DEFINHAR  ,  v.  n.  ir-fe  attenuando  ,  emma- 
grecendo',  náo  receber  nutrimento  ,  do  homem, 
e  fig.  5,  da  arvore.  H.  Dom.  7,.  p.  L.  3.  c.  5. ,, 
fomeçdrá  a  arvore  a  definhar. 

DEFINIÇÃO  ,  f.  f.  oração  ciara  ,  e  breve  , 
com  que  fe  declara  a  eífencia  ,  ou  natureza  de 
alguma  coifa.  5  Decisão  em  coifa  duvldofa  v.  ^. 
„  fegando  as  definições  dos  Concilias. 

DEFINIDO  ,  part.  paiT.  de  definir.  §  „  Sen- 
tença ,  e  jííizo  definido ,  e  ordenado  por  Deus  ,, 
Arraes  5.  ■5'. 

DEFINIDOR  ,  f.  m.  o  fujeito  ,,  que  em  algu- 
mas ordens  religiofas  he  dos  miniftros  do  Con- 
felho  para  o  governo  da  Religião  ;  ha  definido- 
res geraes ,  e  provinciaes.  §  PeíToas  votadas  pelos 
procuradores  nas  Cortes  para  em  menos  número 
tratarem   os  negócios. 

DEFINIR,  V.  ar.  dar  a  definição  de  alguma 
coiía,  V.  definição.  §  Explicar,  declarar  o  fenti- 
do  ,  comprehensáo  ,  extensão  de  hum.  vocábulo. 
§  Determinar,  allinar,  aprazar.  Arraes  5.  2i.ííe- 
finido  o  tempo  ,  época. 

DEFINITIVAMENTE  ,  adv.  decifivamen- 
te. 

DEFINITIVO  ,  adj.  em  que  trata  de  definir, 
explicar  a  natureza  ,  qualificação  de  alguma  coi- 
fa V.  g.  „  cafífa  definitiva.  §  Decifiva.  Fieira,, 
a  fentença  joi  pronunciada  dejinitiva.  §  v.  circunf- 
criptivo. 

DEFÍ  RIR  a  vela  v.  desferir. 

DEFLEGMADO,  part.  paíT.  de  deflegmar. 

DEFLEGMAR  ,  v.  at.  Quim.  tirar  a  fleg- 
ma. 

DEFLIGAÇaO  ,  f.  f.  no  jogo  da  efpada  ,  he 
furtá-la  por  baixo  ,  ou  por  cima  do  contrario 
fcm  tocar  na  fua. 

DEFLORAÇSO  ,  f.  f.  o  ato  de  deflorar.  § 
O  eílado  da  peííóa  deflorada.  §  Deflorarão  ,  no 
f.  V.  deflorar:  „  nas  defl orações  Caldaicas  .,  Bar- 
reiros Cenfnra  i.  e.  compilação  do  melhor  de  al- 
guma obra   litteraria. 

DEFLORADO  ,  part.  paíT.  de  deflorar. 

DEFLORADOR,  f.  m.  o  que  deflorou. 


DEF 

DEFLORAR  ,  v.  at.  tirar  a  flor.  §  f. 
honrar  a  donzela.  Fab.  dos  Planetas.  §  Ci 
compilar  os  melhores  pedaços  v.  g.  de  hu 
curfo  ,  hiíloria.  Barreiros  Cenf/ira  „  defh 
o  melhor  ,  o  mais  ejfencial  da  hijioria  Cald 

DEFORAR  ,  V.  at.  não  guardar  o  foi 
refpeito  prefcripto  pela  lei.  Diário  de  Oii\ 
5P^.  deforávão  as  Igrejas profanando-as. 

DEFORMADO ,  part.  paíí.  de  deformaj 

DEFORMAR  ,  v.    at.  desfigurar  ,  afeia 
fazendo  as  feições.  Fieira  ,,  deformarão  a. 
tí^as  a  cutiladas.  §  Corromper.    Arraes  3. 
deformarão  os  livros  fagrados. 

DEFORME  ,  adj.  feio  ,  informe  ,  ( 
me.  "^ 

DEFORMIDADE  ,  f.   f.    feialdade ,  qi 
fulta   do  dano   feito  á   feição;  ou  por  nalc 
to  com  irregularidade  v.  g.  ,,  o  torto  tem 
nr.dade  ,  o  acutUído  no  roflo  ,  o  deforelhado 
Circumftancia  ,  que  não   fó  parece,  alheia 

são  ,  fenão  ainda  deformidade em  coifa  1 

Fieira.    §    Feialdade  v.  g.  „    a  deformida, 
vicio ,  da  culpa. 

DEFRALDAR  v.  desfraldar. 

DEFRAUDADO  ,  part.  paíí.  de  defrau 
a  Sé  de  Br/tga  def-auaada  dos  ojfos  de  fe 
nhor  .,  F.  do  Arceb.  6.c.  21. 

DEFRAUDADOR ,  f.  m.  o  que  defrav 

DEFRAUDAR,  v.  at.  tirar  o  alheio 
fraude  ,  engano  ,  dolo  ,  má  fé  ,  dejrmda 
mercê.  Aí.  L.  defra'idar  os  devotos  da  noti, 
defraudar  a  alheia  gloria  „  Ai.  L.  „  eltes 
friiudão  ,  o'(  privão  acinte ,  da  fama  ,  que 
rão  ter.  §  Privar  ,  as  conquijlas  defraudarão 
no  da  gente  ,  q'ie  lhe  era  neceffana  ,,  Si 
Noíic.  I.  §  2. :  §  Defraudar  a  jiijUça  a  ai 
tirar-lha  com  fraude.  Oon.  del-Rei  D.  L 
fim. 

DEFRAUDO  ,  f.  m.  a  acção  de  defrau, 
A  coifa  ,  de  que  alguém  he  defraudado  , 
neceffario  acudir  ao  defraudo  dos  pobres.  A 
Deus  lho  deu  fem  defraudo  ,,  Fieira. 

DEFRONTAR,  v.  n.    eftar  fituado  de! 
V.  ^.  5,  cafas  que   defromavão    com  as  de 
Barros :  Oriente  Conquifi. 

DEFRUTAR   v.  desfrutar. 

DEFUMADO  ,  part.  paíf.  de  defumar. 

DEFUMA  DOURO  ,    f.  m.    fumeiro  , 
onde  alguma   coifa  fe  expõe  ao  fumo. 

DEFUMADURA  ,  f.  f.  o  ado  de  defu 
perfume.  M.  L.  6.  f.  ij6.  „  com  defumadur. 
bons  cheiros. 

DEFUMAR  ,  ^v.  at.  expor  alguma  coifa 
ceber  íump.  §  Fazer  fumo  a  alg,uma  coifa 
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m/tr  as  ufas.  §  Curai  ao  fumo  ,  fecando 
lidade  v.g.  „  dejunur  peixe  ,  carne.  §  En- 
er  com  turno.  §  Perfumar  v.  g.  ,,  deju' 
ú-Rei    com  bons    cheiros.    Cron.  J.   i.  por 

i^UNDO  ,  adv,  ant.  debaixo.   Diar.  d''0/i- 
577-   '■,  dejmido  das  opas  „  v.  fundo. 
'UNTO  ,  í:    m.  o   morto  ;  corpo  morto  , 
■  v.g,  „  hum  dejnnto. 
•UMO  ,  adj.  morto  v.  g.  „  d/t  gente  nâ 
guerra  dejuma.  „    Maufínho  /.    <?7.    ult. 
dejunãos  jeit  pai  ,  e  fua.  mãi  „    defunto 
vidro  „  Fios  Sant.  p.  CCVII.    §  Cadave- 
;?•.  „  o  ro^o  defunto   „    pallido  como   o 
irtos.  Sou[cí.  §  f.  Acabado. 
íELADO  ,  part.  paíT.  de  degelar. 
íELAR  ,  V.  at.  defprender  ,  foltar  a  agua 
^derreter  o  gelo.  §  Neutro  „    degelou  o 
jízei.í  de  Lisboa. 

ENERAÇÃO ,  f.  f.  o  eftado  da  peíToa  , 
;enerou.  Jrraes  i.  15.0//  16.  cafas  illuf- 
fcabadas  pela  degenerarão  dos  feus  herda- 
is A  degenerarão  das  plantas  ,  dos  Jrutos 
ião  ,  ou  vem  menos  perfeitos, 
3  E  N  E  R  A  D  O  ,  part.  paíT.    de  degene- 

ENERAR  ,  V.  n.  baílardear  ,  náo  imi- 
obrezas ,  e  virtudes  dos  maiores.  §  f. 
para  peior  v.  g.  „  degenerar  de  fi  mef- 
•enerar  de  feu  antigo  valor  ;  degenerarão 
cojlumes  a  eftado  tão  grojfeiro  „  Fajconc. 
legenera  de  homem  ,^  quem  fe  deleita  com 
„  Bntchiol.  de  Príncipes.  §  Das  arvores 
itadas ,  ou  enxertadas  ,  que  defcaiem  da 
Jade  ,  _  dizemos  que  degenerão.  Cofia  „ 
idas  vi  degenerar  da  c/0a.  §  Da  terra, 
produz  do  mefmo  modo  ,  ou  fó  pro- 
as diverfas.  §  Defviar  fe ,  aborrecer  con- 
paz  he  degenerar  da  natureza  humana.  P. 
•  18.  §  Degenerando  do  que  devem  os  ho- 
Tempo  d'' Agora  2.  i. 
3LAÇÂO  ,  f,  f.  o  afto  de  degolar  ;  ou 
lado  V.  g.  „  a  degolarão  do  Baptifia. 
JLADO  ,  part.  palT.  de  degolar.  §  Cami- 
tdít  ,    a  que  deixa  ver  a  garganta  ,    e 

)LADOR  ,  f.  m.  o  aue  degola. 
)LAD0UR0  ,  f.  m.  iugar  onde   fe   de- 
O  lugar  do  pefcoço   por  onde  fe  dá   o 
ra  degolar.    Prefies  /.  68.  „    rapou-me  o 
ero. 

)LADURA 


>LAR, 


f.    f.    o  afto    de    dego- 


V.  at.  ferir  o  pefcoço  ,  ou  gar- 


DEG  ^^^ 

ganta  ,  cortando  as  fauces  ,  veias  ,  e  artérias  ,■ 
com  efpada  ^  navalha  ,  cutello.  §  Matar  v.  g. 
„  degolar  os  innocentes ,  de'^olou  cem  rezes  a  7o- 
ve.  §  Degolar  com  fangrlas  ,  tirar  cem  ellas 
muito  faiigue,  §  Tocar  a  degolar ,  tocar  a  invef- 
tir  fazendo  final  com  a  trombeta  t.  ant. 

DEGRADAÇÃO  ,  f.  f.  depofiçáo  perpetua 
das  Ordens  (Sacramento)  recebidas ,  pena  im- 
polfcx  aos  ecclefiafticos  ,  a  quem  no  ato  de  os 
degradar  fe  deípem  as  facras  veftiduras  ,  fe  raf- 
pa  a  coroa  ,  dizendo  cerras  palavras  pelo  Bif- 
po. 

DEGRADADO ,  part.  paíT.  de  degradar. 

DEGRADAR  ,  v.  ar.  privar  do  eráo  ,  oir 
graduação  de  eftado  civil  ^  ou  ecclefiaítico  v.  de- 
graçaoi  degraduar  v.  g.  „  degradar  da  nobreza, 
da  milicta ,  das  ordens.  §  Defterrar  v.  g.  „  foi 
degradado  para  Malaca.  §  Mandar  para  fora,  § 
Efcufar  f.  v.  g.  ,,  os  epitbetos  de  elegância  fe 
bao  de  degradar  das  canas  mij[ivas  „  Lobo.  § 
Camões  eleg.  i.  em  longas  efperanças  degradado. 
§  „  Degradão  os  bons  çofumes  „  /.  e,  perdem, 
T.  d'' Agora   r.   5. 

DEGRADO  ,  /r^ze  adverbial,  de  boa  vonta- 
de :  V.  grado. 

DEGRADUAR,  v.  at.  v.  degradar,  privac 
degraduaçáo.  Macedo. 

DEGRAO,  f.  m.  peças  angulares  folidas  de 
pedra ,  ou  de  duas  tábuas  atraveífadas  na  efcada 
por  onde  fe  fobe.  §  Peça  de  madeira  ,  por  on- 
de fe  fobe  nas  efcadas  de  mão.  §  f.  O  meia' 
de  fubir  a  alguma  dignidade  v.  g.  „  fazer  de 
grãos  a  fua  pertenção  „  Lobo:  „  a  ido  lati  ia 
he  degrao  para  a  jé  „  Fieira. 

DEGREDADO,  diz  Barros  em  vez  de  de- 
gradado ,  defterrado  ;  para  diftinguir  o  defierra- 
do  ,  daquelle  que  ht  degradado  da  honra  ,  «0- 
breza. 

DEGREDO  ,  f.  m.  defterro  ,  ou  fahida  da 
terra  onde  fe  refidia  v.  g.  „  foi-lhe  impofta  A  ■ 
pena  de  degredo.  §  O  lugar  para  onde  vai  o  de- 
gradado V.  g.  „  partio  para  o  degredo,  defterro.  § 
Gente  pofia  em  degredo  ,  feparada  da  converfaçáo 
da  outra  por  evitar  contagiáo  de  pefte.  P.  d' Avei- 
ro c.   9^. 

DEJARRETAR    v.    desjarretar.    Eneida    lo. 

lOí. 

DEICHA  ,  fr  f.  V.  deixa. 

DEIDADE  ,  f.  f.  divindade  ,  ninnen  ,  poet. 
e  gentilico.  Mon.  Luf  „  fem  os  títulos  de  dei- 
dades  ,  que  davão  aos  que  tinhão  por  De/ífes  : 
Camões  „  eftas  hnmidas  deidades. 

DEJECÇÃO  ,  f.  f.  Mcd.  curfo,  câma- 
ras. 

Aaa  DEI- 


i>l 


lifmo. 


DEI  DEI 

Tw?nGActO       f    f    apotheofe  do  GentI- ,  '  DEIXAR,/-  ^.t.  aparmr-fe  de  alguma  ^ 
DEIFlC.AqAU  ,    1.    r.    apomcoic  foká-Ia  ,  largá-la  v.  ^.  „  deixei  a  cafa  pai 

deixei  meti  irmão  em  Lisboa  ;  deixei  o  áa\ 

cava  j   deixei  a  vida  de  negociante.    §    Ab 

V.  g.  „   deixar  de  jazer  ,  dizer  alguma  co 

Permictir  ,  confendr,  toUerar  V.  g.  „  da: 

gir  a  occafíão  ,    dei:«ír   dizer ,    ou  jazer  a 

coifa.  §   Confentir  o  ufo   v.  g.  „  o  que 

tuna  nos  deixou.    §    Doar  por  morte  v.  g 

que  no^o  pai  nos  deixou;  náo  tirar,  sao  i 

que  o  tirano  nos  deixou.  §  Deixar  alguém  f 

deire ,    nomeá-lo.    §    Defcontinuar ,  ou  at 

v.g.  „  deixe fs  de  cuidar  niffo  ,  deixemos: 

rias.  §  Deixar  a  concubina  ,  abfter-fe  de  fi 

verfaçáo.  §  Deixou  a  Rainha  em  feu  bem 

a  decisão  do  negocio  ,  por  permittir  ,  confer 

ficaíTe  a  feu  arbítrio.  M-  L.  §  Deixar  as 

para  fugir  mais  leve,  §  Deixar  o  cawpo , 

deixar  homem  á  vida  „  Fieua.    §    Z»em, 

var  ,  náo  refiftir  „  deixou-fe  levar  de  Jea 

tites  ,  de  hum  parecer  gentil.  §  Dar  de  li 

efte  officio  ,  ou  negocio  deixa  duzentos  c.uj 

Náo  inquietar  V.  g.  „  deixai-o.  §  Deixar 

noites,  enganar,  Iruftrar,  baldar  alguém. 

xar  atraz  ,  f.  avantejar-fe.  §  Deixar  com 

aberta,  i.  e.  admirado.  §  Deixar  Deus  a 

de  fua  mão  ,    defempará-lo.  §  Deixar  ao 

pairar   o   tempo  ,  efperar  boa  confonòtnra. 

xirfe  dizer  alguma  coifa,  dizè-la  lem  rt 

inconfideradamente.  §  Não  deixar  alguém 

Sol ,  nem  a  fombra  ,  perfegui-lo  de  contii 

DELAMBER-SE,  v.  recip.  lamber  o 
boi  (oito  delambe-fe  todo.  E^jr.  2.  4-  e  d 
ordinário  do  que  efcapa  de  perigo.  Sa  i 
ta  elle  aj]i  -pafior  fendo,  Joi  apalpando,  t 
do  ,  também  fe  foi  delambendo  ,  hmna  ve 
outras  pó„  não  vos  vadss  delambendo  cci 

vaidade  ,,  UHfipa.  ^    ,     ,  ,     . 

DELAMBIDO  ,  part.  paíT.  de  delamb 

Pintura  delambida,  he  a  que  náo  tem  t 


DEIFICADO  ,  part.  paíT.  de  deiíiczr.  Arraes 
6.  1.  unidos  com  Chrijlo  ,  e  com  elle  deificados : 
Paiva  S.  I.  /.  540.  „  deificados,  e  levantados  os 
entendimentos  „  , 

DEIFICAR  ,  V.  at.  metter  no  numero  ,  ter 
cm  conta  de  Deus  „  a  Gentilidade  deificava  os 
feus  Soberanos  ,    os  fem   herdes.    M.   L.  Arraes 

'deífico  ,    ad).    divino  „  efpirito  deifico   ,, 
2).   Bane.  Manuel  Cartas.   §   Que  da  o  ler  de 

Deus.  ^  ^ 

DEIFORME  ,  adj;  conforme  com  Deus  v.  g. 
'„  intensão  reãa  ,  e  deiforme  „  Chagas.  §  Deifico, 

divino.  ,      T        ,1  j 

DEÍSMO  ,  f.  m.  a  opinião  daquelles  ,  qne^ad- 
mittem  a  exiftencia  de  Deus ;  oppofta^  ao  Ma- 
terialifmo.  §  O  erro  dos  que  admittindo  a  ex- 
iftencia de  Deus  ,  negáo  que  haja  Revelação  Di- 
vina» .  ., 

DEISTA  ,  f.  c.  a  peffoa  que  tem  a  opinião , 
ou  eno  do  Deifmo. 

DEITADO  ,  part.    paffl  de  deitar. 
DEITAR  ,    V.  at.    lançar  alguma    pelloa   de 
forte  que  defcance  fobre  o  corpo    ao   comprido 
para  repoufar  ,  &c.  §  Lançar,   botar.    §    Denar 
lagrimas  ,  derramar ,   e  affim  deitar  agua  ás  mãos, 
S^e.  §  Deitar  Jdra ,  lançar.  §  Deitar  a  perder  al- 
guém ,  arruiná-lo  ,  e  aíRm  o  negocio  :    item  cor- 
romper-lhe  os  coftumes.  §  Imputar  v.  g.  „    dei- 
tar a  culpa  a  outrem.   §  Deitar  galUnhas  ,   met- 
ter-lbe  ovos  para  que  os  choquem ,  e  tirem  pui- 
tos.  §  Digitar  a  [ementa  na  terra.    §    Deitar  ai 
guem  no  chão  ,  fazendo-o  cahir.  §  Deitar  em  rof 
io  V.  lançar.    §    Deitar  fortes,    queimando  alca- 
chofras ,  deitando   ovos  em  agua ,  por  ver  fe  eí- 
las   fe  refiorecem  ,    ou  as  figuras  ,    que  os  ovos 
fazem,  e  tirat  delias  predicçáo ,   &c.    §    Tirar 
fortes  da  loteria.    §    Deitar  raizes  ,    arreigar.    § 

Brotar  y.  g.  ^^ /^^^^U  flor    ^  Deitar  ancora  ao  ^^-^---^^'^-,  convêm  fc 
mar  ,     lançar    ferro.     §    Deitar    lanco    tm    mar  ,   y^'-  r,elv,mhidn       aue   fe  t 

ieit^_  no  'leilão  ,    lançar     .Imitar   á  ^P^,^J^  i^^Sunl  tiff' "e^taSíem   o 
te  ,    interpretar   a   mal.     ^  -  ^'^^fJ^^J^''?''^}^   Sura  ,  e  aáfta   muito  na  accepçáo  vu 

DELATADO  ,  part.  paíT.  de  delatar. 
DF L ATAR,  V.  at,    denunciar,   accu 
JUlslX.'l  ,  I.  r.    a   coua  ,  h""^    '^  '-'''    t"~"^   ^^©"-^  .-r  j^iv^     r^ai^i>         Ael/tiúU 


a  defcançar  ,    ou  dormir  y   dos  homens,  e  ani- 
DEIXA  ,  f.  f.    a  coifa  ,  que  fe  da   por  leg 


papeis  dos  Aílores  fe  deixáo  ,  para  fabercin  quan- 
do acaba  de  falar  outro  ,  e  entra  a  fua  vez  de 

falar.  Fieira  i.  457.  ,  ,.       -  r 

DEIXAÇKO,  f.  f.  renuncia,  abdicação,  cei- 

DEIXADO  ,  part.  .paíT.  de  deixar. 


DELATOR  ,  f.  m.  o  que  delata ,  cíé 
te.  §  1-iiiz  delator  v.  relator. 

DELE  CTO  ,  f.  m.  efcolha  ,  felecç; 
reiros  Cenfura  „  efcreveíi  fim  nenhum  de^ 
raes  i-  ^5* 


DEL 

LÉGAÇXO  ,  f.  K   commifsáô  dada  aode-'^ 
..  Fick.i. 

LEGADO ,  part.  paíT.  de  delegar.  §  jf«/z 
do  ,  aquelle  em  qncm  o  juiz  ,  Magiftrado  , 
ncipe  delegou  o  feu  poder,  jurirdicçáo  pa- 
rir as  fuás  vezes.  §  Dada  ,  commetcida  pe- 

cgante  v.  g.  „  jfíHfdicção. 

LEGAR 


,  V.  at.  dar  a  fua  jurifdicçáo  , 
,  autoridade  a  outro  ,  que  faça  as  vezes 
egante.  §  f.  Empreftar  o  que  he  feu  v. 
(lelegoft  o  Sol  a  fm  luz  âLua,  Bracbiol. 
ncipes. 

^EITAÇaO  ,  f.  f.  o  deleite  ,  ou  prazer 
ia  por  lenfações  agradáveis  ,  e  deliciofas  j 
bondade  moral  ,  e  formofura  dos  concei- 
irtudes ,  e  coifas  efpirituaes. 
-EITAR.  ,  V.  at.  caufar  deleite ;  diz-fe  das 
corporaes  ,  e  efpirituaes ;  deleitar  o  corpo , 
imo  ,,   Lobo  :    deleitar  o  animo  ;   a  honra 
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DELGAí^AR  ,  v.  ar.  v.  adelgaçar.  C.  luf; 
ij.    ^0.    outros  hafleas  de  fcttas  delgaçando. 

DELGADAMENTE  ,  adv.   tenuemente. 

DELGADEZA  ,  f.  f.  a  pouca  groííura  do 
corpo  ;  no  talhe.  §  f.  Do  ingenho  ;  íutileza. 
Çiabra. 

DELGADO  ,  adj.  de  pouco  corpo  v.  g.  ,, 
fio  ,  corda  ,  taboa  ,  pmno  ;  hmnores  fatiz  ,  e  del- 
gados. F.  do  Arceb.  i .  z.  de  pouco  corpo ,  car- 
nes ,  magro.  §  Agua,  delgada ,  fina ,  náo  grofla, 
T.  d" Agora  i.  i.  Aveiro  c.  A9-  jj  agua  tão  del- 
gada qne  parecia  ejiillada.  §  Raro  ,  fino  v.g.  ,, 
delgada  beatilha  ;  delgado  cendal  ,,  Lufíada , 
tranfparcnte ,  que  deixa  ver  o  que  cobre.  §  Ma- 
lha delgada  ,  e  de  pouca  abertura  ,  e  mais  for- 
te ,  nas  armaduras.  Tempo  d'' Agora  2.  2.  §  Del- 
gado manjar ,  leve.  Arraes  1.  2c.  §  f.  Engenho 
delgado  ,  fino  ,  fútil.  §  Fiar  delgado ,  examinar, 
apurar  as  coifas  ;  difcorrer  com  futileza  :  dar  com 


i  Vieira  „   ifto  o  deleitava.    §  Deleitar  fe  parcimonia.  Vieira.  §  Os  delgados  do  navio ,   são 


^  em  alguma  coifa  ,  ou  com  alguma  coifa. 
1.   10.  em  os  louvores  recebidos. 
^EITAVEL  ,  adj.  que  dá  gofto  ;  que  de- 
^/e/>4  4.  n.  18.  O  appetite  leva-fe  cegamen- 
'eleitavel  ,, 

.EITE  ,  f.  m.  deleitação  ,  gofto  com  laf- 
ou  por  carnal  deleite.  Prompt.  Mor. 
.EITO SÃMENTE  ,  adv.  com  deleite. 
.EITOSO  j  adj.  deleitavel,  que  caufa  de- 

.EIXADAMENTE ,  adv.  com  deleixamen- 
vA  Sertu.   I.  /.   :5 1 1 .  v.  defeja  ,  mas  tão  de- 
,  e  froxamente  fervir  a  Deos ,  e  f.  ^  1 15. 
.EIXADO  ,  adj.  froixo  ,  molle ,  fem  euer- 
;tn  curiofidade  ;  defcuidado. 
.EIXAMENTO  ,  f.  m.    frouxidão  ,    mol- 
nercia,  defcuido;  defapplicaçáo  :  deleixo  : 
deixamento  interior  (  nas  coifas   de  Deus , 
Ima)  Paiva  S.  i.  /.  p8. 
-EIXO  ,  f.  m.    ócio  ,    defcuido  ,  defappli- 

.ETERIO  ,  adj.   Med.  defirudivo. 
TTREADO ,  part,  paff.    de  deletrear.  ^ 
-ETREAR  ,  V.  at.  lèr  foletrando  ,  ou  ler 
xo  como   fe  diz. 

-FIM  ,  f.  rn.  peixe  cetáceo  ,  de  focinho 
;  boca  rafgada  ,  com  dentes  ,  que  enca- 
ms  entre  outros  ;  a  lingua  carnofa  ,  e  mo-^ 
s  olhos  junto  á  boca  ,  o  lombo  hum  pou- 
■'0 ;  a  cauda  femilunar  Delphinus.  §  O  dei- 
m  França  ,  o  príncipe  herdeiro  da  Coroa. 
Oí  canhões  ,  a  afa  ,  que  ferve  para  os  mon- 
luma  d  IS  vinte  e  duas  confi:ellaçóes  boreaes 
.  do  Xadrez 


com  figura  de  delfim. 


os  fumidos  ,  que   faz   por   baixo  do  carro  da  po- 
pa ,  e  roda  da  proa. 

DELIA  V.  Dicc.  da  Fabula. 

DELIBERAÇÃO,  f.  £  o  aélo  de  deliberar 
V.  g.  „  entra  confgo  em  deliberação.  §  A  refolu- 
çáo  em  confequencia  da  deliberação  v.  g.  ,,  ia 
com  deliberação  de  o  matar. 

^^DELIBERADAMENTE  ,  adv.  com  delibera- 
ção ,  fobrepenfado ,  acinte  :  depropofitò ,  e  cafo 
penfado. 

DELIBERADO  ,  part.  paíT.  de  deliberar  ,  fei- 
to com  deliberação.  §  Refoluto  v.  g.  ,,  delibe- 
rados de  vingar  o  roubo  de  Helena.  M.  L.  § 
Determinado  ,  atrevido  v.  g.  „  contra  tão  deli- 
berado inimigo   „  Vieira.  §  A  mal moçã  „  i. 

e.  mal  aconfelhada.  '^orn.  d' Africa  L.  2.  c.  n,. 

DELIBER.AR  ,  v.  n.  difcorrer ,  confiderar  ,' 
premeditar  no  que  fe  ha  de  fazer.  §  Refolver 
determinar  com  deliberação  ,  e  fobrepenfado.    § 

fe,  refolver-fe  com  advertência,  e  confidera- 

ção  V.  g.  ,,  deliberei-me  a  matá-lo. 

DELIBERATIVO  ,  adj.  Rhetor.  do  género  de- 
liberativo ,  fe  diz  a  cauía  ,  em  que  fe  trata  fe 
convém  ,  ou  não  fazer  alguma  coifa ,  e  em  que 
o  orador  a  perfuade  ,  ou  diífuade. 

DELICADAMENTE  ,  adv.  com  delicadeza  „ 
fala,  ou  diz  delicadamente  „  Arraes  8.  12.  § 
Com  agudeza  v.  g.  „  delicadamente  notou  Prcco- 
pio.  Bened.  Lufit. 

DELICADEZA  ,  f.  f.  pouca  groíTura ,  do  cor- 
po ,  ou  talhe  fino.  §  Subtileza  de  engenho  ;  de 
penfar  ;  de  palavras  não  groffeiras  ,  nem  vulga- 
res ;  do  juizo  que  fepara  com  fagacidade'  não 
vulgar  o   verdadeiro  do   falfo  ,   o  bom  do  máo. 

Aaa  ii  § 
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§  Do  paladir  ,  <|ue  tem  faftío  a  comidas  vulga-  / 
.  res.  § — —da  linguagem  ,  as  palavcas  mais  elegan- 
tes ,  que  excitáo  idéas  aggradaveis :  item  as  bel- 
lezas  delia  menos  perceptíveis  ao  vulgo  ,  mais 
particulares.  §  Das  feufaçóes  molíes  agradáveis. 
§  Delicadeza  de  fetitimentos  nobres  ,  elevados. 
§  Da  confciencia  efcrupnlofa. 

DELICADO  ,  adj.  de  pouco  corpo  ,  de  ta- 
lhe fino.  §  De  pouca  groíTura  v.  g.  ,,  as  fral- 
das delicadas  „  Camões.  §  Que  fe  trata  com  de- 
licadeza na  meza  ,  8cc.  §  Manjares  delicados , 
não  groíTeiros  ,  nem  vulgares.  §  Compleição  de- 
licada ,  molle  ,  fraca ,  débil.  §  Náo  vulgar ,  nem 
groííeiro  v.  g.  „  ingenho ,  dito  ,  conceito ;  goílo  ■> 

j«ízo,  mtft ,  poefta.   Arraes  4*   ?i  :  5» "  ^nti- 

Jrafi  „  Lti-f.  Transf.  f.  114.  §  Que  náo  fofre 
coifas  groííeiras  ,  e  vulgares  v.  g,  „  paladar  de- 
licado. §  O:mdo  delicado ,  que  náo  fofre  ex- 
prefsóes  afperas  ,  fons  duros ,  que  percebe  bem 
as-  diíFeretrças  dos  fons  ,  e  fuás  modificaçcres.  § 
Confciencia  delicada,  a  que_  fe  aíTufta  de  qualquer 
culpa  ,  ou  leve  oíFenfa.  Fieira. 

DELICIA,  f.  f.  fcô  que  caufa  deleite  exqui- 
lltcr.  §  A  fenfaçáo  deliciofa.  §  Efaú  era  as  de- 
licias da  velhice  de  Tfac  „  Fieira  :  deixada  a  de 
iicia  das  arvores  „  Fajconcellos  Noticias :  mo  por 
fim  do  fert  regalo ,  e  delicia  ,,  Qiieiròs.  §  Delicia 
no  ve(^ir  ,  dormir :  nadar  em  delicias.  §  Delicias 
do'  efpirita.  Arraes  7.  6. 

DELICIAR  j  V.  ar.  caufar  delicia  ,  ou  delei- 
te :  dePiciar-fe  f  deleitar-fe.  Arraes  8.  2?.  ,,  pa- 
ta fe-  deliciar  em  todos  os  bens  do  mundo. 

DELICIOSAMENTE,  adv.  ,em  delicias  v. g. 

^j  viver Paiva  Sermões  \.  f.  z^.  v.- 

DELICIOSO,  adj.  coifa,  que  caufa  delicia., 

©u    deleite.   §  Homem ,  dado  a  delicias.  Pai- 

ya  Sermões  t.   i. /.  xi.v.  ,,  edificar o  palácio. 

Vieira  4.  n.  2Çf. 

DELI  CTO  V.  delito. 

DELIDO-,  part.  paíT.  de  dèfir.  §  f.  Defmem 
brado,  avulfo.  D.  Franc.  de  Portugal  „  verfos 
de  Sá  Mir.  nem  delidos  enfaflião  „  §  Deftrui- 
do  ,  feito  em  mitidas  peças  v.^.  ,_,  d''e[fas  ma- 
qmnas  ,  que  nas  apparencias  competiao  com  a  eter- 
nidade ,  o  que  vemos  b'oje  não  he  fenão  h/ma  of- 
f'zda  ,  e  membros  podres  delidos  dOr  antiguidade. 
F.  do  Anebifpo. 

DELINEAÇS.O  ,  f.   E  a  acção  de  delinear.  § 

A  obra  delineada.    §  f. d^atguma  obra  ,    pro- 

kão. 

DELINEADO  ,  part.  pafT.  de  delinear;  Fiei- 
ra ,,  fi^ítra  primorofamente  delineada. 

DELINEADOR ,   f.  m..   o  que  faz  delinea- 
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DELINEAMENTO     v.    dellneaçáo.    . 
Prol.    I.   Dec. 

DELINEAR,  V.  at.  lançar,  ou  tirar  c 
fiz  exteriores  do  corpo  natural  ,  ou  artifii 
Defcrcver  v.  g.  ,,  hum  circulo.  §  Traçar. 
„  começ^ava  a  delinear- lhe  as  feijões  do  r 
Debuxar  v.  g.  ,,  no  infante  D.  Pedro  eflt 
lineada  a  modefiia.  §  Fazer  as  primeiras  t 
vas  ,  traçar  no  f.  „  delineando  fobre  a 
alheia  a  fabrica  defua  fortuna  „  Efcola  di 

DELINEATIVO  ,   adj.    que  tem  vim 
delinear,  ou  formar  as  primeiras  partes, 
briáo  V.  g.  ,,  a  virtude  delineativa  da  plan 
tura  he   buma  das  mais  occultas  da  Natui 
Alma  Infir. 

DELINQUENTE  ,  f.  c  a  peflba  ,  qu 
metteo  algum  crime ,  delito. 

DELINQUIR ,  V.  n.  commetter  delit( 
me.  Oo/Jv  ^.  I.  s.  96,  Cunha  Bifpos  de 
f.  25B-. 

DELÍO  V.  o  Dicclon.  da  Fabula. 

DELIQUAR  ,  V.  at.  pòr  algum  fal  a 
ter-fe  em  lugar  húmido,  t.  Chimico^ 

DELÍQUIO  ,  f.  m.  defmaio.  $  O  efFe 
derreterem-fe  certos  faes  expoftos  ao  arj 
trahindo  afia  humidade  da  atmosfera. 

DELIR,  V.  at.  dilfolver  a  uniáo  de 
por  meio  do  liquido  ,  em  que  fe  macen 
,,  delir  a  colla  ao  fogo  ;  delir  a  pérola  ei 
gre  {do  Lat.  dilfiere.)  §  f.  As  lagrimas  dt 
dilirão  as  fias  culpas ,  lavarão.  Arraes  i. 
dilirão ,  com  diferença  de  delirão  variai 
prefente  do  indicat.  de  delirar  :  ,,  para  d<. 
cuidados.  SagMmor  i.  c.  14:  e  c.  19.  p. 
delir  aqmlla  paixão  :  cap.  t^S'  5,  fentia  i 
lhe  o  corarão  em  hum  brando  defejo»- 

DELíRAqSO  ,  f.  f.  V.  deliramento  , 
lírio. 

DELIRAMENTO  ,  f.   m.  delírio.  M. 

DELIRANTE  ,.  part.  at.  de  delirar , 
delira. 

DELIRAR  ,   V.  n.    defvariar ,    ou  treí 
dizer  difparates  y    citando  fora  dò  juizo 
bre  ,  ou  outra  doença  aguda    §  D.zer  d  I 
por  falta  de  juizo  ,  intelli^encia  ,  ou  por 
V.  g.  „  frenética  delira. 

DELÍRIO,  f.  m.  defcrdem,  perturba 
imaginação  ,  caiifada  por  doença.  §  O  ta. 
paratado  ,  de  quem  tan  delírio;  e  f.  d( 
penfa  mal  por  ignorância,  ©u  paixão.  § 
lirio  he  vario  fegundo  a  variedade  da  fc 
frcnefi  perfevera ,  quer  a  febre  feja  mais 
nienos  „  f4/P,  mmr  em  delírio ,  ejldrem 
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lido. 

iLITO ,  r.  m.  tranfgrefsáo  de  lei  ;  crime  , 

ÍLIVR AMENTO,   f.  m.    o  a£to    de  dell- 

e. 

LLIVRAR-SE  ,    V.  recip.    parir    a  mulher 

r  a  criança.    £.  P.  §  Lançar  as  páreas.  §  v- 

tar-fe. 

XONGA ,  f.  f.  dilação  do  negocio  v.  g.  „ 

cbar  Jem  delonga  :  ,,  correr  a  caiífa  Jem  de- 

s  „  andou  em  delongas  com  o  capitão  „  fa- 

)  o  efperar  de  dia  em  d'a.  v.  Góes  Cron.  M. 
col.  2.  „  delongas  ,  que  jazia  fohre  a  en- 
da  jortaleza  ,,  Cajian.  t,.  f.  iiz.Orden. 

^LOlVGADO  ,  part.  palí.  de  delongar. 

^LONGADOR ,  f.  m.  o  que  delonga. 

XONGAR  ,  V.  ar.  demorar,  dilatar,  fazer 

ir  pela  decisão  ,  defpacho. 

ALONGO  por  delonga.  Couto  D.  8.  X.  i. 

$•• 

^l.TETON  5  f.  m.  Aftron.    v.    Triangulo , 

lellaçáo, 

XTOIDES  ,  f.  m.  mufculo  de  5  pontas  , 

evanra  o  braço. 

-LUBRO  ,  f.  m.  ara  ,  templo  ,    de  íimula- 

XUTO,  f.  m.  Farmac.  infusão  v. 

'.MAIS  V.  mais.  §  Por  demais ,  /.  e.  debal- 

por  demais  são  razões  „  Palmeir.  Dial.  2.  § 
!  di_Uo. 

.MANDA  ,  f.  f.  acção  propofía ,  e  difpu- 
contenciolamente  em  juizo.  §  Petição  ,  ou 
)rio.  Hiji.  de  /fea  J.  102.  v.  §  Requefta  , 
;la  „  morrer  na  demanda  ,,  P.  P.  1.  e.  10. 
Argonautas  na  demanda  do  vellocino  „  H. 

I.  /.  ^!4'  §  Metter-fe  o  cavalleiro  na  de- 
t  de  algttem  ,  tomar  a  defeza  dos  feus  di- 
.  Palm.  p.  7,.  j.  124.  §  Acção  de  ir  bufcar 
ia  coifa  V.  g.  „  jorãQ  em  demanda  da  ilha, 
no  ;  jorão  em  demanda  de  agua  para  „ 
•s  Luf.  4.  64.  Barros  Jreq.  §  Pertenção  , 
iicia  para  confeguir.    Fieira,  andão  cruzan- 

Cortes  em  demanda  das  Juas  pertenções.  § 
i  demanda  poet.  por  batalha ,  guerra.  FJe- 
/•  2^5.  V.  „  cojtííme  antigo  em  bellica  de' 
'■  §  Pergunta.  Trancofo  z.  8,  „  demandas , 

^MANDADO  ,  part.  paíT.  de   demandar.- 

■MANDÃO  V.  demandifta.  Jiito  do  Dia  de 

I, 

■MANDANTE,,  f.'  m.  o  que  pòz  deman- 
hs  Sant.  J.  zCj.  v.  ç.  i,  „  erão  mz-es ,  e 
mntes  ,, 
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ÍLIS  epit.  do  grão  Fifir  ,    que  quer  dizer'    _  DEMANDAR  ,  v.  at.  pedir  alguma  coifa  por 


litigio  civil ,  ou  cr'minalmerre.  6  Exigir./'.  Men~ 
du  c.  65.  Da4S  te  demandará  nnffo  fangite.  §  Pedic 
por  mercê.  Eneida  \  z.  10.  demandando-lhe  a  fi- 
.Iha  por  conforte  :  Confpir.  Univ.  f.  ii.ccl.  i.  Pe- 
de David  mijericordia  ,  concede -lhe  Deus  o  qne  de- 
manda ;  demandar  efmola  „  Carta  del-Rei  D. 
Duarte.  §  Demandamos  vento  „  Eneida  7.  52.  § 
Perguntar  ,  demandando  as  repojtas.  Eneiday.  21, 
ou  pedindo  informação.  Ferreira  Egl.  i.  /.  154. 
que  dizes  í  me  demanda.  §  Ir  bufcar  alguma  ter- 
ra ,  ou  poílo  ,  encaminhar-fe  a  elle  v.  g.  „  de- 
mandavão  o  efireito  „  demandarão  o  baluarte  „ 
Freire  pag.  25.  e22^.  §  Pedir,  requerer  f.  v.  ^. 
„  os  navios  de  quilha  demandão  mais  fundo.  Bar- 
ros 2.  42;  os  canhões  de  maior  calibre  demandão 
mais  pólvora  „  :  o  titulo  do  livro  demandava  ou- 
tro livro  de  mais  volumes  ,  Barreiros  Cerifura  „ 
nenhum  outro  oficio  demanda  maior  cabedal  de  ta- 
lentos ,  e  partes  „  Lobo. 

DEMANDISTA  ,  f.  c.  peíToa  amiga  de  tra- 
zer demandas  ,  litigies. 

DEMARCAÇÃO,  f.  f  o  ado  de  demarcar, 
abalifar  os  limites  ,  e  confins  de  províncias  ,  ter- 
ras ,  herdades  ,  chãos.  §  O  terreno  demarcado 
V.  g.  „  a  minha  demarcarão  comprehende  tantas 
braças  „  F.  Ord.  1.  T.  ^4-  §  Marco  de  limites. 
Oden.  5.  é-j.  %  f.  Limite  v.  g.  „  alem  das  de- 
marcações do  meu  propósito.  H.  Pinto  p.  2.§  v.  ar- 
rumação. Vieira  H.  do  Fut.  num.  2íjo. 

DEMARCADAMENTE ,  adv.  com  limites 
cej-tos,  e  claros  i  abalifadamente. 

DEMARCADO,  part.   paíf.    de  demarcar.    § 
Limites  bem  demarcados   no  /.    que    não    deixa» 
confundir  huma  coifa  com  outra.  Paiva  caf.  cap. 
10.  §  JJio  ha  dsfer  demarcado  com  os  tempos ,  /, 
e.  regulado  por  elles  ,    accommodado  á  opportu- 
nidade  ,  circunftancias.  Eujr.  1.  5./.  :55. 
DEMARCADOR  ,  £  m.  o  que  demarca. 
^DEMARCAR  ,  v,  at.  afiinar  ,  determinar ,   e 
pôr  marcos  ,  balifas  nos  limites  ,    e  porções-  de 
terras  des  fenhores  confinantes.    §    f.  „    tudo  a 
que  a  linha  demarcava  a  Oriente  ,   deu   a  Portu-- 
gal.    Amaral  4.  §  Servir  de  marco  a  alguma  ter- 
ra ,  dividi-la  de  outra  v.  g.  „  o  Minho  he  o  que: 
demar:a   Galliza  „   Cunha.   §  Notar    a  íltuaçáo  ^ 
de  al^um  lugar,  ou  tomá-lo  por  marca,   dcmar- 
cancío  o  lugar  com  a  vifta  „  Barros    1,  7.   :5.  §, 
Limitar  ,  definir. 

DEMASL\  ,,  f.  f.  exceíTo  ,  fuperfjuidade.  â 
fig.  Invernos  afperos  em  demafia  ,  /.  e,  com  exceC-- 
ío.  Aí.  Ltif.  §  Excedo  culpável  „  com  alguma 
demafia  de  Jem  cojtumes  ,.,  Le-bo..  §  Deííempe- 
rança  no  comer ,  e  beber.  §  O  que  fobra  ,  oui 
1  '  te£~ 


exceder  o  feu  di- 
g.  „  demafíar-fe 
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fefta  v.^.  „  o  dinheiro  que  excede  o  que  have- 
mos de  pagar  ,  e  fe  nos  dá  feito  o  troco.  §  Ex- 
ceífo  V.  ,?.  „  as  dem.ifiíts  dos  poderofos  ,,  A-í. 
Liíf.  „  'fazer  hmna- — -Paiva  S.  i.  /.  ííB.  v.  §  Ar- 

DEMASIADAMENTE  ,  adv.  em  demafia , 
eom  demafia. 

DEMASIADAS ,  f.  f.  pi.  paradas  de  fora  nos 
jogos  de  parar ,  as  que  não  fazem  os  parceiros 
"effeáKvos. 

DEMASIADO  ,  adv.  mais  do  que  he  neceí- 
fario  ,   ou  convém ;  exceííivamente. 

DEMASIADO  ,  adj.  exceííivo ,  fuperfluo  , 
demais  ,  immoderado  v.  g.  „  demajuda  eibanim- 
cia  ,  alegria  ,  f.tUr  ,  rir  ,  comer ,  é-c.  §  Homem 
demãftado ,  que  paíTa  a  exceffos  ,  defcomcdido. 
Fieira  „  nos   pedimos  como  demafiados ,   e  necws. 

DEMASIAR-SE,  v.  recipr.  exceder  o  modo  , 
defcomedir-fe  ,  fazer  exceíío  , 
reito  ,  haver  fe  com  exceflb   v 
no  comer  ,  o'í  beber. 

DEMEAR  ,  V.  at.  ant.  encher  ,  occupar  ame- 
tade  „  poucos  fronteiros  não  poderão  fomente  de- 
ntear tão  grande  Cidade  „  Azurara  cap.  97. 

DEMÊNCIA  ,  f.  f.  loucura  ,  falta  de  juizo. 
§  Acção  de  louco.  M.  L.   ipT.  t.    i. 

DEMENTE  ,  adj.  louco  ,  falto  de  juizo. 

DEMÉRITO  ,  f.  m.  defmerecimento ,  acção 
pela,  qual  fe  defmerece  „  fem  deméritos  feus  o 
tirou  daqiielle  lugar  „  Barros  i.f.  20.  c.  4-  Lufu. 
Transf.  f.  107.  v. 

DEMIGOLA  ,  f.  f.  de  Fortif.  a  linha  tirada 
do  Flanco ,  ao  angulo  da  Gola.  Fortif  Moderna 

/■   29. 

DEMINUÍCXO  ,  e  deriv.  v.  Dimi 

DEMISSÃO'  ,  f.  f.  renuncia  ,  abdicação  do 
pofto  ,  officio ,  dignidade.  §  O  adio  de  defpedir, 
licenciar  v.  ^.  tropas.  M.  Liíf 

DEMISSO  ,  adj.  baixo  ,  inclinado  para  a  ter- 
ra V.  g.  ,,  olhos  demi(fos.  Macedo  Domin. 

DEMITTIR ,  V.  at.  largar  de  fi  v.  g.  „  de- 
mittir  de  fi  rendas ,  e  jurifdicções.  M.  Luf  „  o 
Papa  aquém  fe  demittia  o  Reino  de  Sicilia  „  de- 
mitíir  o  ufo  fruto  a  fcu  neto  ;  demittir  a  rezão  , 
lúo  ufar  delia  ,  demittir  o  feu  direito  „  M.  Luf 
§  Defpedir  j  licenciar  v.  ^.  tropas. 

DEMO  ,  f.  m.  fam.  demónio.  Sâ  Mir.  Luf 
8.  46.  §  f.  Homem  vivo  ,  muito  efperto.  Eujr. 
7,.  1.  ,,  cuida  que  mata  a  br  aza  de  demo  ,  que 
fe  avantaja  a  todos  na  efperteza. 

DEMOCRACIA  ,  f.  f.  forma  do  Governo 
ra  qual  o  Summo  Império  ,  ou  os  Direitos  Ma- 
jeftaticos  refidem  adualmenre  no  povo. 

(^DEMOCRACiO  ,  adj.   ou  antes 
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(DEMOTRATICO  ,  adj.  da  natureza 
mocracia  v.  g.  ,,  governo  democrático. 

DEMOLIÇÃO  ,  f.   f.  deftruiçáo  de  ed^ 

DEMOLIDO  ,  part.  paíí.  de  demolir. 

DEMOLIR  ,  V.  at.  desfazer  ,  deftruir , 
abaixo  o  edifício,  hwm  forte,  ou  Cidade. 
y.  f  a66. 

DEMOLÍTORIO,  adj.  interdião pe 

fe  manda  deinolir  alguma  obra  ,  edifici 
deu. 

DEMONINHADO  v.  endemoninhado.  . 
^.  6.  Fios  Sãnt.  pag.  LXXIL 

DEMÓNIO ,  f.  m.  anjo  máo  ,  atormí 
e  atormentador  das  almas  dos  condenado 
Inferno  ,  demo  ,  diabo. 

DEMONSTRAÇÃO  ,  f.  f.  raciocínio  , 

rie  de  raciociíuos  ,  com  que  fe  moftra  ev 

\  mente  a  verdade  de  algum  theorema  ,  oi 

V.  g.  ,,  demonfira^Ses  geométricas  „    A'íeti 

Fijícas.  V.  demojiração. 

DEMONSTRADO ,  part.  paíí.  de  d 
trar. 

DEMONSTRADOR,  f.  m.  o  que  aju 
Lentes  de  Fifica  ,  Química ,  Anatomia ,  I 
Natural  ,  &c.  a  moftrar  os  produdlos ,  ex 
cias  ,  as  partes   do   corpo   humano  ,  &c. 

DEMONSTRANTE,  adj.  do  Brasão  t 
tura  de  moftrar  v.  a  mão  àemon(irante.  N 
eh. 

DEMONSTRAR ,  v.  at.  fazer  demon: 
V.  demolira^. 

DEMONSTRATIVAMENTE ,  adv.  o 
dencia. 

DEMONSTRATIVO  ,  adj.  Rhet.  diz- 
fa  do  género  demonjlrativo  aquella  que  ti 
aííumto  elogiar,  ou  vituperar  alguma  pef 
coifa.  §  Coifa,  que  moíira  ,  e  prova  e\ 
mente  v.  g.  „  provas  ^  rãsões  demonjirativ 
verdade.  §  v.  demoftrativo. 

DEMORA,  f.  f.  detença  ,  dilação  ,  d( 
Jazer  demora  ,  demorar-fe  ,  deter- fe  ,  coi 
fe   em  algum  lugar. 

DEMORADO  ,  part.  paff.  de  demorar 

DEMOKAR,  V.  at.  fazer  deter,  dilí 
efperar.  §  Eftar  fituado  (neutro)  v.  g.  ,, 
do  efparavel  da  Ilha  que  demorava  ao  No 
Amaral  4.  cometa  que  demorava  contra 
de  Boa  Efperanca  „  Barros  „  efias  terra. 
rão  á  mão  efquerda  „  Fieira:  „  penedo 
demorava  pela  proa  „  Lucena.  §  Demorar 
ter-fe  ,  fazer  demora  v.  ^.  ,,  demora  fe 
mento  no  eiiomago.  §  As  ilhas  demorão-fe 
com  as  outras  Norte ,  e  Sul  P.  Pereira  j 

n 
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'MOSTRAÇaO  ,  r.  f.    ou  demonfíração  v.i     DENEGAR  ,_v.  at.    recufar  ,    negar  v.  g. 
he  mais  conforme  ao  Latino  Dancnltratio.')]  denegar  jiia  aucão  a  alguém  ,,    Orden.  5,  84, 


demonftrativa.  §  Indicio  ,_mollra  ,  de  feita 
a,  ou  de  fentimento  ,  oftenfa.  §  Fazer  de- 
■a{íio  com  alguém ,  dar-lhe  reprchensão  ,  caf- 

"fegundo  o  aiTeílo  do  animo  de  quem  a 
e  o"  contexto.  Brito  ,  e  Fieira,  dizem  de- 
acoes. 

ÚOSTKADO  V.   demonftrado. 
.MOSTRADOR  v.  demonftrador  :  dedo  de- 
iJor  V.  o  Índice.    §  Lagrimas  demojiradoras 
ut  dòr  „  T.  d^Jgora  2.  i. 
:M0STRANTE  v.  demonftrante. 
:M0STRAR  ,  V.  at.  {por  demonfirar')  a  etl- 
j;ia  pede  demonjirar ;    Fieira  allim   o   efcre- 
e  a  pronuncia  ufual  náo    lhe  refifte  pofto 
Tiuitos  fe  accommodem  a  analogia  dizendo 
kíir  de  móftra. 

;M0STRATIVAMENTE  v.  dernonftrativa- 
:.  Fieira  i.  f.  405^.  „  demojirativamente  fe 
w. 

:MOSTRATIVO  v.  demonftrativo.  §  Jd- 
)  demojlrativo  ,  he  o  articular  ,  que  deter- 
o  individuo  em  rasáo  do  lugar ,  ou  diftan- 
em  que  de  algum  modo  o  moftramos  ,  e 
amos  raes  sáo  efte  ,  e[Je  ,  aquelle ,  ejiorãro  , 
frieira  „  aquelle  iíle  he  demojirativo :  Cofia 
•  adverbio  ecce  hs  ãemonftraúvo. 
IMOVER  ,  V.  at.  apartar  de  algum  lugar , 
,  e  jig.  de  ofRcio  ,  dignidade.  §  Mover  do 
ifito  ,  abalar ,    commover  o  animo.    B/lrros 

75,  § fe  ,  mover-fe.  Azitrarn,  Prol.  „  de- 

fe  o  corpo  (attrahido)  a  feií  lugar  ,, 
^MOVIDO  ,  part.  paíT.  de  demover. 
IMUDADO  ,  part.  paíT.    de  deraudar-fe  v. 
e  quer  dizer ,  que  ejiás  tão  demudado  „  Fi- 

2.  fc.  3,.    § afpeito  „    Lííf.  TransJ.  f. 

V.  §  f.  Mudado  de  índole  ,  caraéler  ,,  os 
ofos  efqiiecidos  de  quem  são ,  ou  demudados , 
conhecidos  jazem  officios  baixos  „  Fios  Sant, 

vMUDAR-SE ,  V.  recipr.  mudar  de  cor  ,  e 
s  accidentes  por  doença  ,  defmaio  ,  temor, 
falto  ,  com  perturbação  de  animo.  Naufr. 
'P-  /.  15.  V.  o  rofto  demudado  „  Sâ  Mir. 
ng.  A.  2.  f.  8y.  falia  mais  fem  paixão  que 
mudas,  e  fazes- me  haver  medo:  ,,  trifie  de 
I  he  ellemorto  ,  que  ajfi-  te  demudafie  \  F.  125. 
■  §  Demudar ,  at.  caufar  perturbação  de  ani 
e  da  còr  do  rofto ,  perturbar ,  commover.  § 
ir  de  Índole  ,  caraíler. 
:-NARI0  j    f.  m.    huma    moeda   Romana. 

iX. 

SNEGADO  )  part.  part,  de  denegar. 


,      .  .  .  S 

4,  denegara  lhes    a  fonima    o  voltar   a   pátria  ,, 

Eneida  10.   107.   §  Renegar  v.  g.  ,,    denegar  o 

nome  de  Deus. 

DENEGRIDO,  part,  pafl".  de  denegrir  v. 

DENEGRIR  ,  v.  at.  fazer  negro.  §  f.  Man- 
char V.  g.  ,,  denegrir  a  reputação  ;  denegrir  o  cor' 
po  com  golpes,  com  o  pefo  das  armas  ,,  Fajconc. 
Arte  ,,  pelo  pefo  das  armas  denegridos  os  brai^os. 
§ /e  ,  fazer-fe  negro,,  hirto  o  cahello ,  a  bo- 
ca  denegrida. 

DENODADAMENTE ,  adv.  com  denodo.  F. 
do  Arceb,  j.  i.  ojfeudião  ,  e  dejeitdiãofe  denoda- 
damente, 

DENODADO  ,  adj.  folto  ,  defemped^do,  fem 
pejo,  nem  eftorvo,  rápido,  precipitado,  arreba- 
tado. F.  do  Arceb.  I.  1.  diz-fe  do  rio,  que  cor- 
re ;  do  que  vai  accommetter  o  inimigo.  Fieira 
,,  hum  foldado  denodado  ;  intrépido  ,  oufado  : 
Mal.  Conq.  „  ojfenfores  denodados  „  Camões  „ 
as  ondas  ,  que  habitão  denodadas  „  LuJ.  6.  79. 
§  Fotos  denodados ,  os  que  fazião  os  foldados  , 
e  cavalleiros  antigamente  ,  de  fazerem  alguma 
façanha ,  e  feito  extraordinário  na  guerra,  Crort* 
de  p.  J.  í.  por  Leão  foi.  pag.  19^.  §  „  PÕe 
os  Ímpios  fuã  confiança  em  ardis  denodados  ,  e 
injernacs  ,,  Paiva  Serm.  i.f.  2.  v. 

DENODAMENTO  ,  f.  m.  v.  denodo.  P.  Pe- 
reira L,  2.  p.  69.  V.  H.  Nam.  i.  151.  „  era  tal  o 

dos  tigres  que  entrarão  na  povoação  aajaltar 

os  homens. 

DENODO ,  f.  m.  foltura ,  defenvoltura  ,  de- 
fembaraço  :  brio  ,  valor  ,   ardi  mento. 

DENOMINAÇÃO  ,  f.  f.  nome ,  appellidó  ,^ 
aa  Efpirito  Santo  fe  attribue  o  amor  ,  e  delle  to- 
ma a  denominai^ão  „  Banos  „  der ão  lhe  <«  deno- 
minação do  mais  ,   e  não    do  menos ,    2.  jpec.  /» 

187.  V. 

DENOMINADO  ,  part.  paíT.  de  denominar.. 

DENOMINADOR  ,  f.  m.  da  Arimeth.  o  nú- 
mero ,  que  na  fracção  indica  o  número  de  par- 
tes  em  que  fe  dtvidio  o  todo  v.^.  ewí  ,,±04  he 
o  denominador  ,  ou  moftra  ,,  que  a  unidade 
fe  partio  em  4  partes  iguaes  v.  numerador, 

DENOMINAR  ,  v.  at.  dar  fobre  nome  ,  ap- 
pellido   V.  g.  „  Scipião   „    a  quem  denominarão 

Africano.  § fe  ,  fer  chamado  ,    ou   conhecido- 

por   appellido  ,  alcunha. 

DENOTAÇÃO  ,  f.  f.  o  aíb  de  denotar.  §> 
A   coifa,  que  outra  denota. 

DENOTADO  ,  parr.  paíf.  de  denotar  ,,  pe- 
la ferpeute  he  denotada  a  vigilância.  T.  d\4gora 

I.    Zr 
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DENOTADOR  ,  adj.  que   denota; 

DENOTAR  ,  V.  at.  prelTagiar ;  moftrar ,  fig- 
nlficar  como  íínal  antecedente  de  coifa  confe- 
guinte ,  e  connexa  v.  g.  ,,  as  nuvens  vermelhas 
á  tarde  denotâo  bom  dia  fegmnte  ;  a_  viveza  dos 
olhos  denota  a  da  alma :  a  abundância  de  bolotas 
denoti  ejierelidade. 

DENSAMENTE  ,  adv.  efpeflamente  j  mui 
juntas ,  e  cerradas  as  partes ,  fem  váos  entre- 
meios. 

DENSIDADE,  f.  f.  a  qualidade  do  corpo 
cujas  partes  eftáo  bem  conchegadas  ,  fem  mui- 
tos poros  ,  que  as  apartem  $  a  denfidade  do  ar- 
voredo ,  efpeíTura  ,  baftidáo. 

DENSO  ,  adj.  compado  ;  que  tem  poucos 
poros  ,  e  eíTes  pequenos.  „  ejla  madeira  he  den- 
fa  ■■,  o  oiro  he  mui  denfo.  §  não  raro  ,  efpeço ,  v. 
g.  ar  denfo  ;  névoa  denja  ;  barba  denfa  ,  Inful.  e 
Uliffea.  §  dos  corpos  que  tem  boa  coníiftencia  , 
V-  g.  „  pèz  denfo. 

DENTADA  ,  f,  m.  mordedura.  §  a  moça  , 
ou  final ,  que  ella  deixa.  §  f.  ditos  dos  maldi- 
zentes. 

DENTADO,    adj.    que  tem  dentes,  v.  g.  , 
roda  dentada  ,  grade  dentada. 

DENTAES  ,  f.  m.  peças  do  arado  ,  sáo  duas , 
e  pertencem  ás  orelhas  iCoJla. 

DENTÃO  ,  f.  m.  peixe ,  que  tem  grandes 
dentes  ,  Dentex  cts. 

DENTAR  ,  V.  adentar. 

DENTE,  f.  m.  os  dentes  sáo  os  oíTofzinhos  , 
que  faera  das  gengivas,  e  fervem  de  dividir,  e 
■maíligar  os  alimentos  ,  e  modificar  a  voz.  §  pe- 
ça .de  páo  ,  ou  metal  fincada  ,  ou  lavrada  como 
dentes  em  algumas  rodas  para  moverem  carre- 
tes ,  ou  outras  rodas  com  que  endentáo.  §  dente 
do  arado  ,  peça  de  páo  ,  que  abre  e  volta  a 
terra.  §  dente  d^alho  ,  uma  das  porções ,  em  que 
fe  divide  a  cabeça  do  alho.  §  dentes  ,  entalhos  , 
que  ficáo  nas  extremidades  databoa  antes  de  os 
carpenteiros  as  porem  em  obra.  §  dente  de  Leão  , 
berva ,  dens  Leonis.  §  pedra  que  fai  para  fora  da 
parede  para  liar ,  e  unir  a  parede  ,  que  fe  ha  de 
continuar  com  aquella  onde  eftá  o  dente.  §  den- 
te da  ancora  ,  a  porçáo  aguda  ,  que  termina  de 
ordinário  em  ponta  de  lança,  e^que  prende  iio 
fundo  ,  ou  vafa  ,  e  fegura  o  navio.  §  tomar  al- 
guém entre  dentes.  §  rer-lhe  inimizade  ,  dizer  mal 
delle  ;  Fieira  „  ainda  qne  mininos  e  fem  cidpa 
os  tome  entre  dentes.  §  dar  com  a  língua  nos  den- 
tes ,  failar  defcobrir  o  fegredo.  Enjr.  7,.  2.  §  jal- 
lar  por  entre  os  dentes  ,  não  declarando  bem  o 
que  fe  diz.  §  dentes  enjrefiados  ,  largos  uns  dos 
outros.   §  dentes  do  leite  do  potro  ,  aquelles  com 
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que  naceu  ,  e  mamou.  §  dente  nd  Jgricult 
va    rais  que  bufca    o  tundo  na  arvore  , 
difpóe  de  muda.    §  moftrar  os  dentes  a  a 
fig.   provocar  ,  defafiar  ,  aíToberbar  ,  como 
quando    querem  brigar.   Lufu  i.  88. 

DENTEBRJJM  ,  f.  m.  herva  drjopteri 

DENTILHOES  ,   f.   m.  pi.  membros 
nija  quadrados  da  feição   de  dentes. 

DENTINHO  ,  f.  m.  dim.  de  dente. 

DEMTRO  ,  f.  m,  a  parte  interior  da  < 
g.  ,,  ejlá  com  a  manceba  deportas  a  dentr( 
portas  para  dentro  ,  no  interior  da  cafa.  § 
de  tem  vafo  ,  da  fortaleza  ,  da  porta ,  daí 
f.  dentro  do  ,  ou  ao  meu  coração ,  em  mi) 
ma.  §  dentro  de  um  anno  ,  i.  e.  no  efpa^ 
le  ,  antes  de  elle  fe  pafTar ,  Dentro  ufa-fe 
dinario  como  adverbio  ,  e  fem  prepofiçá( 
outras  'vezes  fe  exprime  com  as  prepofiçí 
para  ,  por  ,  a  ,  V.  g.  „  uns  dos  muros  a*. 
\)utros  a  fora  „  Mauftnho  f.  15^.  v.  Luf\a 
90.  „  e  por  dentro  de  Galliza  até  o  Caji 
Lobeira  ,  e  muito  mais  a  dentro  contra  a 
rias  „  Brito  Elog.  I.  f.  y:  a  dentro  da  h 
barra.  „  P.  P.  C  1.  c.  2.  §  outras  vezes  t( 
complemento,  uma  prepofiçáo  ,  o  que  ná( 
deria  fe  efte  vocábulo  foíTe  prepofiçáo ,  1 
dentro  de  cafa,  Barreiros  Corogr.  f  214. 
dentro  á  fortaleza  muit<t  quantidade  d''ag 
do  Arceb.  L.  6.  c.  21.  dentro  â  Igreja  de 
refervado  ,  4  Jepultar.  §  metter  por  dentre 
gar  a  recolher.  Arraes  4.  4-  ^j  metteu  pot 
do  Sertão.  §  Jig.  acanhar,  fazer  encolher 
ter"  V.  g.  „  metter  por  dentro  os  noffos 
obrigar  a  conter-fe  ,  commedir.  Arraes  í 
metter  por  dentro  a  otlfadia  dos  que  iniprin 
ros.  §  que  o  não  mettão  por  dentro  exqitifi 
mentos.  „  Arraes  6.  7.^  §  por  dentro  ,  no  i 
no  animo  ;  e  talvez  fem  prepof.  Lufada 
cheio  dentro  de  duvida  e  receio. 

DENTUÇA ,  f.  f.  os  dentes  e  queixo 
faídos  para  íora  ,   mais  que  os  debaixo,  i 
tem    efte    defeito.    §    a    ordem  dos  dentí 
quem  doe  o  dente  ,  doe  a  dentuça.  »  T.  <í 
I.   I. 

DENTUDO  ,  adi.   que  tem  dentuça., 

DENUNCIAÇÂO,   f .  f . ,    o  ado  de 
ciar.  V. 

DENUNCIADO  ,  p.  p.  de  denunciar. 

DENUNCIADOR  ,  v.  denunciante  ,  d 
r.  do  Arceb.  l.  4.  c.  4.  adj.  que  denuncia 
zes  denunciadoras  de  fua  alegria.  ,,  Nerco 
ciador  das  coifas.  „  Sagramor  i.  17. 

DENUNCIAR  ,    vt  at.    declarar  com 
V'  g-  3>    ^  /'í'''*   denuncia  os  conceitos  „ 
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.  Prol.  §  Declarar  v.  ^.  „  âenmvar  gtm- 
M.  L'tf.  §  Delatar  ,  accufar  ás  jqíliças  , 
lijiílraJos  algum  criminofo  ,  ou  algum  cri- 
h  ,,  Eftas  obras  denitncião  a  fabidinia  de 
or  „  dão  a  entender  ,  declaráo  ,  moftráo. 
:r  em  eftilo  profético  ,  ou  com  efpirito 
o.  Aveiro  f.  I,  §  Significar  ,  indicar  p/e- 
re  V.  ^.  ,,  o  Corpo  Santo  fe  a f parece  nos 
io  navio  denuncia  tormenta,,  H.  Nam.  i. 


)S  ,  f.  m.  o  Ente  Sucremo  Infinito  em 
s  fuás  perfeições ,  Stmpiterno  ,  Criador 
verfo.  §  Entre  os  idolatras ,  criaturas  di- 
IS ,  e  endcofadas  ,  racs  são  Fenas  ,  Jo- 
ime  ,    e  outros  Deofes    da  Fabula  :    v. 

ISA  ,  f.  f.  as  divindades  femininas  do 
v.o.    §    f.  A  mulher,   a  cjuem  fe  adora. 

ARADO  ,  part.  paíT.  de  deparar. 
ARAR  ,  V.  at.  dar ,  apprefencar  fem  fer 
D  V.  g.  „  deparoH-me  Deus  hum  amigo : 
k-[e  com  a  Ouz  que  Deus  lhe  deparar  „ 
:i'0  ,  íjíie  Deits  lhe  deparou.  H.  Pinto  : 
me  a  Jortma  buma  fege  ,  qne  me  levou  a 

ARTíCjSO  ,  f.   f.  pratica  ,  converfaçáo  , 

ÍLurara  c.  5. 

í\RTIR  ,  V.  n.  converfar  ,  praticar  „  co- 
muito  de  departir  naciHclla  montaria  5, 
c.  II.  j.  6s.  c.  z.    Sà  Mir.  Écloga  8. 

^  6. /.  5GI.    §    V.    Defpartir-fe.    V.  do 

W.  p.  41.  „  ajjim  fe  departirão  i.  e.  apar- 

INNADO   ,    part.    paíí.    de    depcnnar  ; 
ina  ,  por  cahir  ,  ou  por  fe  lhe  tirar  V.  g. 

LNNADOR ,  f.  m.  o  que  depenna  ;  no 

íNNAR,  V.  ar.  tirar  a  penra  v.  g.  „ 
'  buma  ave.  §  t.  Dcvennar  as  barbas,  ti- 
iima ,  e  huma.  §  f.  Tirar  a  fazenda  com 
deftreza.  Couto  8.  L.  i.  c.  i.  ,,  covw  eu 
>s  fidalgos  ,  e  pa  entes  de  governadores  de 
I  eíle  eíiado  da  índia. 
■NDENCIA  ,  f.  f  a  neccílidade  ,  que 
o:fa  tem  da  outra  para  fer  ,  e  exiftir 
/f  dependência  cjue  as.  coifas  ciadas  tem 
hr.  §  Subordinação.,  reconhecimento  de 
rlade  V.  g.  „  a  dependência  dos  va([allos 
o  do  Sobirano  ;  e  ajjim  os  neceffitados 
os  podem  remediar.  §  f.  „  as  artes  ,  e 
tem  dependência  hiimas  das  outras  „ 
)  entre  fi,    para  fe   iiluftrarem  recipro- 
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camente  „  es  bons  ccfiimes  são   dependências  da 
virtfíde  ,,  Paiva  Caf.  u. 

DEPENDENTE,  part.  at.  que  tem  depen- 
dência. §  „  as  virtudes  são  entre  fi  dependentes 
como  os  fuzis  de  huma  cadeia  „  7 empo  d^Jgora. 
1.  3.  /.  e.  connexos.  §  Artigo  dependente  „  fr. 
forenfe  ,  v.  cumulativo.  Caminha  de  Libellis  An- 
notat.  41.  5 j  artigo  accumulativo  ,  ou  dependen- 
te „ 

DEPENDER,  v.  n.  ter  dependência  ,  fer 
dependente  :  „  nós  dependemos  do  Criador  ;  a, 
rwjfa  Jalva^ão  devende  da  fuá  mifcriccrdia  ,  a 
fortuna  de  cada  hum  depende  da  fua  prudência  , 
e  bom  procedimento  ;  os  ejfeitos  dependem  de  p^as 
ca/ifaj  ;  o  mgocio  depende  defie  fujeito  ;  a  probida- 
de não  depende  da  joHuna. 

DEPENDURA,  f.  f.  ederiv.  veja  Pendura^ 
pendurado  ,  pendurar.  §  EJieve  á  dependura  ,  cor 
pouco  náo  foi  enforcado  §  e  f.  O  doente  ejteve 
á  dependura ,  i.  e.  quafi  morto  ;  o  negocio  ejtd  d 
dependura  ,  quafi   perdido. 

D_EPENDURADO  v.  pendurado  „  voar  & 
falcão  di-pendurado  ,  fem  bater  as  azas. 

DEPENDURAR   v.  pendurar.   Eufr.  ,   2. 

DePENICADO',  part.  paíT.  de  depenicar. ' 

DEPENíCAR  ,  V.  at.  tirar  pouco,  e  pouco, 
arrancar  v.  g.  „  o  pello ,  cabello ,  v,  depennar.  § 
Chulo  comer  mui  pouco. 

DEPHLEGMADO  ,  e  deriv.  v.  defleg- 
mar. 

DEPLORADO  ,  part.  paíT.  de  deplorar  :  f. 
defefperado  ,  a  que  fe  náo  efpera  remédio  ,  ou 
que  jà  o  náo  tem  :  defemparado  v.  g.  „  os  de- 
plorados são  defaffijtidos   do  mundo. 

DEPLORAR,  V.  at.  chorar  com  lamento, 
e  am^argamento  alguma  defdua  ,  algum  morto  : 
Mon.  Ltif.  „  efe  atrevimento  be  tanto  para  de- 
plorarfe. 

DEPLORÁVEL,  adj.  digno  de  lasientar-fe , 
de  lagrimas ,  miferavel  v.  g.  .,  em  deplorável  ef- 
tado  de  faude  ,  ou  perdigão  moral. 

DEPOENTE  ,  f-  c.  a  pefiba ,  que  depõe  em 
juizo  ,  como  teílemunha. 
I  DEPOER  ,  V.  ant.  v.  depor. 
I  DEPOIMENTO  ,  f.  m.  acção  de  depor  em 
I  juizo  V.  g.  „  joi  chamado  a  depoimento.  §  O 
I  teflremunho  ,  ou  contexto  do  que  fe  depoz  v.  g, 
1  „  veia-fe  o  depoimento  da  primeira  teiiemunba  ; 
'ou  de  q'4alq!icr  peffoa  interrogada  polo  juiz. 

DEPOIS  ,  adv.  que  denota  o  fulo ,  que  fica 
além  de  outro  v.  g.  ,,  inda  fica ,  ou  eftã  depois 
das  cafas  de  Pedro  :  do  efpaço  de  tempo  ,  oue 
fe  fegue  a  outro  v.  g.  ,,  depois  da  pajcoa  /  a 
acçáo  poílerlor  v.  g.  ,,  depois  de  ceia  ,  'depois  de 
Bbb  tm- 


]0: 


57^ 


DEP 


DEP 


■^tanms  promeffm,  trabalhos,  diligencias.  §  O  íe-.a  guarcíar.  §  Por  v.  g.  „  ííep#4r  o  « 
guimeato  na  ferie  „  efi^va  elle ,  e  depois  m,  i.\to  ,  donde  ha  de  fatr  a  emenar-Je  :  a 
í  fesuLvme  eu  logo  ,  adiante  ,  ou  atniz  v.  g.  „\depofito(i  neftes  montes  hnm  tejouro  de  n 
elle  foi  ames,  e  e%  depois:  depois  de  Úcero ,  Je-:Fafioncelos  NoUc :,,  gradas  naturacs  ^ 
Smáo-íe  os  confules,  é^c.  no  dia  feguinte  v.  g.mreza  depofnofi_  nelle  coyno  em  ufowo 
;,  denon  de  amanhãa:  depois  de,  por  depois  que.mda  a  jabedoua  ejla  depofitada  -nclle  , 
Albicrmcfie   4-    c.   \.   Blnteau  ,  diz  que  depois i Pratica.       _    „,_      ^  . 

Cprpo%ão,rn.s  depois  ferve  de  complementoi  DEPOSITÁRIO  f.  mo  que  fe  . 
a  prepofiçÓes  v.  g.  „  guardemos  iffo  para  depois' e  recebeu  a^ coifa  depofitada.  §  t.  A 
deUa  ;  e  tem  por  complenieuto  prepofiçóes  de-  quem  feconfiou  v.  g.  ,,  depofnano  dos 
pois  de  fi  \gredos ,  fallando    hum  fujeito  ,  cn  f.  c 

DEPOSIENTE  ,  adj.  Gram.  Latim,  verbo jem  q^efee  fere  vem.  ^ 

-he  aquelle,  que  tendo  declinação  paffivanafor-l  DEPOSITO,  f.  m.  a  obngaçao  ,  q, 
-ma  ,    tem    ÍÍAnificaçáo  attributiva   enérgica  ,  ou  he  quem  recebe  alguma  coiía  ,  para  a 

aaivl  v.g.  „mor  eris que  fign i fica  «/^r  ,  que  de  a  entregar  a  quem  Ina  deu      ou  prc 

he  Lçâo:  ou  attributo  de  peííoa",  ou  coifa  agen-  he  feu  dono.  §   A   coifa  depcfitada    § 
le     ener-^W  ^afa    onde   fe  depofita    alguma  coifa, 

DEPOPlÍLADO  ,  part.  paíT.    de  depopular.  &c^  ern  Lisboa  ha  hum  Depojno  Publico 

'Cri foi  di  Purif. 

.  DEPOPULAR  ,  V.  at.  v.  defpovoar:  v.  la- 
quear ,  roubar  ,  defujadó.  . 
^  DEPOR  ,  pòr  de  parte,  deixar,  apartar  de  fi 
nlguma  coifa  v.g.  „  as  armas.  §,  Abdicar  v.  ^.  ,, 
©  oficio.  Fieira  ;  depor  o  Sceptro  ,  i.  e.  a  fobera- 
nia.  §  Depor  algum  Rei  ,  Soberano,  defpo)á-lo 
do  governo  ,  e  da  Soberania  ,  Jiibeita  Najcim. 
do  Conde  B.  Henrique  p.  xp.  v.  dcfpòr.  §  De- 
clarar com  juramento  o  que  fe  fabe  ,  ao  maesf- 
trado  ,  que  interroga  a  eíTe  refpe-to.  §  Depoíltar 
f  contar  v.  £.  ,,  depofitoit  no  General- todo  o  feu:  de  colirmes. 
imTia  „  Varconc.  JrL  DEPRAVADAMENTE  ,    adv.  de 

DEPORTACÂOs  f.   i.  privação  dos  direitos jpravado  ;  com,  ou  por  depravação. 
. -de  ádadão,  com.  p'rohibiçá^o  de^fe  dar  agua  ,  e      DEPRAVADÍSSIMO  ,  fuperl.  de  c 
fo^o  ,  á  qual  pena  era  acompanhada  de  defterro 
para   alguma  ilha  ,  pena   vrfa da  entre  os  Roma- 
nos. 

DEPORTADO  ,  part.  paíT.  o  que  foffreu-  a 
pena  de  deportação.  Barreto  F.  do  Eyang.  „  de- 
portados de  hmn  ,  e  de  outro  Emisjerio. 

DEPORTE  ,    f.    m.  divertimento.    Cortes   de 

Lisboa    pelo    Senhor    Rei    D.  Manad  „  deixar  .  „    -r-.--       .        '  -i  j 

■som  idas  para    deporte  dei- Rei  „  defenfado  :  Sá  Depravar  os  copms ,  a  mocidade    coxxi 
Mir.    „   Amor    em  ferís  depenes:     por  hi  paffea  r^lmeme.  §   Depravar--Je  ,  âf^rar-i^  di 


DEPOSTO  ,    part.    pafT.  de  depor. 
de  Lisboa  „   Prelados  violentamente  dep( 
vados  do  ofRcio. 

DEPRXO  ,  adv.  antiq.  (corrupto  de 
por  cerro  ,  i  verdade  ,  á  fé.  Ferreira  t 
net.  5,  deprãa  que  vos  avedes  bem  conta 
to  de  Amadiz  ,  prão  ,  por  ,  plano.  Sag 
.  DEPRAVAÇÃO  ,  f.  f.  perturbação 
V.  ^.  ,,  das  Jaculdades  ,  e  junci^Õis  Ai 
de  qualquer  corpo  lizico  ,  que  não  eí 
eftado    natxiral.    §   Corrupção    moral  < 


T.    d''yigora    i.     7,.   homem eojitrtne. 

,  Códices iò'C. 

DEPRAVADO ,  part.  paíT.  de  depr 

verbo. 

DEPRAVADOR  ,  f.  m.  e  adj.  o  qu 
DEPRAVAR  ,  V.  ar.   corromper  o 

zico.  §  Falfificar  ,    adulterar  v.  g.   as 

Fieira  „    copias    dejeãuofas  ,    e  dep> 


Amcr  ,  e  vai  a  [em  deportes  „  Carta  Guadal- 
quivir. 

DEPOSIqXO  ,  f.  f.  abdicação  voluntária  do 
.©íicio.  §  Conftrangimento  ,  com  que  fe  força 
al.*íuem:  a  depor  ,.  o  a£lo  de  tirar  do  ofHcio  ,  dig- 
nidade ,,  adspofii^ão  de  Chilperico  Rei  „  Ribeiro 
dèpolii^w  ecleÇiiijiica  do  beneficio-,  olKcio. 

DEPOSITADO  ,  part.  pall  de  depofita r. 

DEPOSITADO R,  f.  m.  o  que  põe  em  de- 
pofiro. 

DEPQíSITAR  y  V.  ar.  pòr  em  depofito  j  dar 


minho  da  virtude  Lobo  jnjcitos  deprava 
fiada  8.  í;8.  „  o  oiro  deprava  ás  vezes 
cias. 

DEPRECAÇaO  ,  f.  f .  peditoro  d( 
ao  mag^ílrado  fuperior  v.  g.  para  qut 
cutar  algum  feu  mandado.  §  Depreca 
ces  ,  fupplicas  a  Deos. 

DEPRECADO  ,  part.  paíf.  de  depre( 
de p  recado  ,  i.  e.   a  quem   fe  fez  a  dcpi 
Firgem  Maria    he  faudada  ,  bendita  , 
da  „  £xcelL  da  Ave.  Mma. 


DEP 

^RECANTE  ,  part.  at.  o  que  depreca. 
'RKCAR  ,  V.  at.   fazer  deprecaçáo  em  to 
fent^dos  V.   pedir  com  iníiancia  ,  afinco  , 

'RECATORIO  j  adj.  concernente  á  deprc- 

'REDAÇÂO,  f.  f.  oaélo  de  depredar.   § 
10  (]nc  ie  Uaz  depredando. 
'RED  A  DO ,  part.  paíT.   de  depredar. 
'REDADOR  ,  f,  m.   ou  adj.   que  faz  de- 
ões. 

'REDAR ,  V.   at.    faquear ,  roubar  ,  fazer 
„  o  inimigo  depredou  ,   e  tomou  a  Cida- 
Vçygel  das  plantas. 
'RESSA   V.  preíTa. 

'RESSÃO  5    f .   f.    o  abatimento.  Tentai, 
a  deprefsão  dos  Eifpos. 
'RESSOR  5  adj.  Anatom.    que  ferve  para 
•  V.  g.  .,  mnfcalos  depyeffores. 
'RIMIDO  ,  part.  paíT.  de  deprimir ,  aba- 

'RIMIR  ,    V.  at.    abater-,  abaixar,  humi- 
„  "nem  com  as  riq/iezas  fe  empolava ,  nem  a 

o  deprimia  ,,  Fios   Sant.  p.  CXXXI.  f. 

e  f.  z66.  col.  I.  ,,  deprimir ,  e  abaixar 
rbns.  ,, 

'TERÁ  na  Igreja   de  Ethiopia  correfponde 
itit  da  Lei   antiga ,  Telles  H.  Etbiop. 
'UTAC^aO  5  f.  f.  o  adto  de  deputar.  §  As 

deputadas. 
'UTADO  ,  part.  paíT.  de  deputar.  §  Affi- 
confignado  v.  g.  ,,  renda    deputada  para 
defpeza  ,,  Jveiro   c   55"-    §     Siíjiantiv. 

a  quem  fe  deu  alguma  commiísáo  de  ju- 
.0  ,  ou  conhecimento.  §  Mandado  da  par- 
alguma  Repub.  ,  on  Soberano.  §  O  que 
mmifsáo  do  miniftro  próprio  V.  g.  „  de- 
do Santo  Officio  ,  eb-c 
'UTAR  ,  V.  at.  mandar  alguém  em  feu 

fazer  as  fuás  vezes  por  outrem  ;  em  tri- 
5  e  jurifdiçóes.  §  Mandar  para  tratar  ne- 
0  politica  ,  do  governo  ;  para  deliberar.  § 
,  aefi2;nar  ,,  deputando  certas  cafas  piíbli- 
fde  todos  ceavão.   M.  Luf.  §   Deputar  ren- 

Jomma  para  alguma  defpefa  ,  obra. 
lUITAR-SE  a  mulher  ,    delivrar-fe  ,  pa- 

P. 

lETTO  e  deriv.  v.  direito. 
^ELICTO  (í.  latino)  pro  derelião  por  dei- 

defemparado  com  animo  de  fe  uáo  ter , 
Tuir  mais  a  coifa  aílim  deixada.  §  Coifa 
i  deixada  daquelle  ,  a  quem  pertence ,  e 
quer  mais  para  fi  ,  que  não  tem  dono  cer- 
1'S^l  jj  na  China  não  ha  coifa  dereliãa,  „ 


DER 

DERIVAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  derivar  ,  de- 
ducçáo  de  huma  coufa  da  outra  v.  g.  ,,  a  deri- 
vado dejia  palavra  ferrado  vem  de  Jerro.  §  f.  Jo- 
go de  palavras  j  que  confifte  em  confervar  o  prin- 
cipal de  huma  palavra  alterando  com  alguma  par- 
te delia  ,  o  fentido  com  graça,  v. ^.  a  hum  clé- 
rigo bêbado  diííe  o  Arcebifpo  D.  Fr.  B.  dos 
Mártires  derivando  de  feu  nome  Fuáo  de  Bena- 
vides  ,  que  houvera  de  chamar-fe  de  bene  bibis  , 
e  male  vivis.  /^.  do  Arceb.  L.  '2,.  c.  i<?.  no  fim, 
Efijr.  1.  7.  outro  exemplo  de  derivações  vem 
no  Filodemo  de  Camões  Ato  2.  Scena  5.  Dm'. 
Oh  real  I  Affm  que  minha  mofina  /  é^c.  §  Mudan- 
ça ,  que  fe  faz  com  remédios  do  humor  ,  que 
tinha  carregado  para  alguma  parte.  t.  Med. 

DERIVADO,  part.paíT.  de  derivar.  B.  Cla- 
rim, cap.  46.  agua  derivada  por  canaes ,  por  en- 
tre rochas  :  palavras  derivadas  de  huma  vontade 
defenganada. 

DERIVANTE  v.  derivatorio. 

DERIVAR  ,  v.  at.  nafcer  ,  proceder ,  e  feí 
tirado  de  outro  como  a  agua  que  fe  trás  ,  e  de- 
riva dos  rios ,  lagos  ,  fontes  „  vallados  para  de- 
rivar ,  e  reter  as  aguas  „  H.  Naut.  i.  287:  Z«- 
fit.  Transf.  f.  215.  v.  §  f.  Deduzir,  formar  hu- 
ma palavra  de  outra  v.  g.  ,,  de  rico  ,  riqueza  , 
riq:úlfímo  ,  enriquecer  ,  eb-c.  confervando  fempre 
alguns  fons  da  palavra  radical  ,  e  o  fignificado 
com  alguma  modificaçáo.  §  t.  Medico  ,  fazer  , 
que  o  humor  fe  divirta  ,  e  aparte  do  lugar  para 
onde  fe  ajuntou  ,  e  correu.  §  Derivar-fe  ,  fer  tra- 
zida ,  ou  vir  da  fonte  a  agua  Lufiad.  y.  54  ,, 
por  entre  pedras  alvas  fe  deriva  a  Lympha  fugi- 
tiva „  §  Derivar  Je  ,  communicar-fe  ,  e  eftender- 
fe  como  a  agua  ,  que  vai  correndo  da  fonte  ,  oU 
mái.  f.  ,,  dali  fe  havia  de  derivar  a  fé  a  eftas 
VAÍiijfmas  terras  ,,  Vieira  :  o  cekfle  lume  lâ  do 
Ceo  fe  deriva  ,,  Camões;  a  hjdropefia  das  honras 
começada  em  nojjbs  primeiros  pais  derivou-fe  como 
lepra  a  todos  os  feus  dejcendentes  „  Macedo  :  ,, 
Jamilias  ,  que  delle  fe  derivão  por  baftardia  ,, 
procedem  ,  defcendem.  M.  Luf.  §  neutro,  fazer 
derivações.  Camões  Filodemo  Ato  2.  fcenâ,  ,5.  „ 
bem  derivaes  „  Eufr.  i.  i.  §  Derivar-fe  ^  correr. 
chuva  do  Ceo  fe  não  deriva  ,,  Luf.  10.  tjç).  § 
Derivar  ,  n.  „  os  lagos  derivavão  da  Numicia  fon- 
te ,,  Eneida  7.  ^A--  j  i-   f-   derivaváo-fe. 

DERIVATIVO  ,  adj.  Gram.  que  fe  deriva 
de  alguma  raiz  v.  g.  ,,  palavra  ,  vocábulo  deri- 
vativo ,  e  vão  radical.  „ 

DERIVATORIO  ,  adj.  Medic.  derivante, 
remédio- — que  tem  virtude  de  fazer  derivação  v. 

DEROGAÇÃO  ,  f.   f.  o  afto  de  derogar. 

DEROGADO,  part    paíT.  de  derogar. 

Bbb  ii  DE- 
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DEROGADOR,  f.  m.  que  deroja  v,  g,  ,,  o' 
dero'^tdor  d?(la  lei  joi   Cdtão. 

DEROGAR  ,  V.  at.  annullar  ,  abolir  algum, 
capitulo  ,  ou  fentença  da  lei.  §  Abrogar.  Eftat.l 
da  U<iiverftdí.{e  ant'^.  §  Deminuir  ,  abater  Hifi. 
doi  Far.  /Uijtres  Tavoras  f.  loj  „  e  tião  fe  de- 
rog.t  e>n  pi.t  íHttoridxde  ^  ea  j.  196  derog.ir  da 
a'mr-idadí  :  M.  Dif.  ,-,  a  profifsão  de  medico  não 
dero^a  a  nobreza  do  Inftituidor. 

DEROGATORIO  ,  adj.  que  tem  virtude  de 
dero^ar  V.  ^.  „  clauptliis  derogatoriãs  ,,  Eftat.  da 
Univ.  ant. 

DERRABADO  .,  parr.  paO".  de  derrabar. 
DERRABAR,  v.  at.  cortar  o  rabo  ,  ou  cau- 
da ,  ou  cabo  a  algum  a-iimal.  §  f.  Cortar  a  cau- 
da do  veílido.  §  Quebrar  a  parte  pofterior.  Le- 
mas ,y  deriboU'  algms  jmcos ,  e  outros  navios  ,, 
Barros  2.  foi.  106  v.  topofí  algmia  fardagem  a 
qual  denaboa  como  pode. 

DERRADEIRAMENTE  ,  adv.  em  ultimo  lu- 
gar. §  Noviffimamente- ,, Azmarac.  5.quan- 

ào  derradeiramente-    formos    chamados. 

DERRADEIRO  ,  adj.  ultimo,  finai:  por  der 
raddro  ,  eiTi   fim;  por  desfeita. 

DERRAMA  ,  í.  f.  finto  para  fe  perfazer  a 
quebra  ,  ou  falha  ,  que  teve  certa  renda  ,  ou 
tributo  que  fedeve-j  Leis  [obre  o  Qfíinto,  e  Mi- 
nas do  O 'PO. 

DERRAMADO  ,  part.  Paff.  de  derramar  v.  § 
Cão  derramado  ,  v.  danado.  §  Cidade  de-r ama- 
da-, cujas  cafas  ,  e  edifícios  náo  sáo  conchega- 
dos j  mas  tem  hortas  ,  quintas ,  ou  efpaços  va- 
ííbs  5  e  claros  entre.  fi.  §  Ejiilíi  derramado-,  dif- 
ílifo  ,  náo  concifo.  §  Decotada  dos  ramos.  Ele- 
giada  f.  280.  §  Tomar  0  inimigo  derramado  , 
náo-formado  em  ordem  de  batalha,  yírraes  4.  12. 
§  Gente  qtie-  andava  efpargida  ^  e  derramada.  ,, 
jirraes  4.    if. 

DERR AMADOR  ,  í.  m.  o  que  derrama,  des- 

-  barata   ,,  aproveitador  dos  Jarélos  ,    e  derramador 

da  farinha  ,  diíTe  do  indifcrcto  ,  e  mal  governado 

que  poupa  mi  ferias ,  para  larguear  grandes  fom- 

mas.  ' 

DERRAMAMENTO  ,  L-  m;  eíFusáo  v.  g.  ,, 
derramamento  defangue,  em  pena  de  cortamento 
de  membro  ,  ou  na  batalha.  Palm.  p.  2.  c.  i6<)  ,, 
com  afaz-  derramamento  de  fett  fangue  :  „  Elos 
Sant.  p.tg.  LXXXir. 

DERRAMAR,  v.  at.  vertsr  ,  entornar  liqui- 
do a  perder-fe.  §  f.  Derramar  lagrimas  ,  chorar. 
§' Efpalhar  ,  efpargir ,  v.  ^.  „  o  Soi  derrama  f na 
hz  Jeiís  nios,,  d' Aveiro  c.  64.  A/.  O'/?/.  7. 
7^..  §  Derramar  dinheiro  fobre  o  povo,  dá  Jo  á 
ífibaiinlia.^  §  Farella..%  D?rrmar  gritos  ao  ar  „ 


Lttf.  6,  efi.  75".  §  O  fangue  pela  p.nra  , 
L'if,  §  Eftender-fe  v.  g.  ,,  as  veias  der 
por  todo  o  corpo.  §  Efie  rio  ming.ia ,  pel 
efe  derramt  em  vários  arroios,  e  ve^as 
§  Dnramar-je  h-imavoz  ,  hum  erro- ,  e[fa 
communicar-fe.  Freire  derramarão  fe  os 
do  exercito  ,,  apartáráo-fe  do  corpo.  Ârrai 
§  Derramar-fe  ,  danar- fe  v.  g.  ,,  derran 
cão  :  f.  dinar-fe  moralmente  ,y  es  won^ 
tempo  Jóra  da  alia,  ou  fe  derramão  com 
lares  ,  ofí  ajrouxão  ,  h-c.  „  Elos  S.ti 
LXXIV.  col.  I.  Leis  que  andavão  dern 
fem-  ordeni  nem  método  em  compilaçác 
§  Derrama-fe  o  gado  ,  náo  andar  arreb 
mas  perdidas  ,  ou  afaftadas  as  rezes.  , 
Lobo  Egl.  I.  ,,  q'íiçais  fe  derramaria-, 
algum  gado  alheyo.  §  Cidade  derramada 
ejiendida  planice.  Freire.  §  os  Mouros  el^i 
ramados  ,  náo  feitos  em  corpo  ,  e  ordei 
talha.  Freire.  §  A  armada  'ia  derramada  , 
rada  ,  nem  em  conferva  ,  nem  pela  mi 
teira.  Freire  „  derramou-fe  o  exercito  em 
Jortaleza  ,,  Freire.  §  Faffos  vãmente  derr 
perdidos  Canmes.  §  Derramar-fe  narra. 
diíFufo.  §  Derramar  as  arvores  ,,  corta 
ramos  :  v.  derramado.  §  Em  vários  per, 
fe  derrama  ,  jantafiando  efiá-  remédio  ceH 
da  8.  8íT.  §  Derramou  as  fomes  da  eloíj. 
Arraet  ^.6. 

DERRANCADO  ,  part.  paíT.  de  der; 

DER RANC AMENTO-  ,  f.  m.  o  e: 
derrancar-fe.- 

DERRANCAR  ,  v.  at.  fazer  apodre 
quidos  ,  matérias  oleofas  ,  efpirituofas  j.e 
aguas  aromáticas.  §  f.  Depravar  V.g.  , 
em  matérias   de  critica. 

DERREADO  ,  part.  paíT.  de  derrear. 

DERRE  AMENTO,,  A.  m..  o  eílado 
eftá  derreado. 

DERREAR  ,    quebrar^  as  coftas  ,  ou 
com  pancadas.   §  noj.  chulo,  alcjar  ,   ren 
fipo  /.    ^o.  ,^   he  hum  parecer  mineiro , 
rei  a. 

DERREDOR  ,  f..  m.  o  circuito  ,  ou 
çáo  ,  que  cerca  algum  fitio.  Camões „  « 
rà^  em  derredor  pifadas.  Écloga,  7:  Cõu 
9.   ,,   ejlavão  ao  derredor  da  Cidade.  Me 
ça- Egl.  ^  ,5  aa  derredor   do-fe/í  gado. 
adverbialiuente  „  Eneida.  1-2.  65  :.  v..g. 
derredor  d^elle  outras  pefoas. 

DERREGADO.,  part.  paíT.   de  derre 

DERREGAR,  y.  ar.  d^Agric.  he  de 
primeiros  regos  abertos  na  terra  lavrs 
zer-lhe,  outros    por    cima  ,    para    rec& 


dl  chuva 


DER 

e  derivarem  para   fora  das  ter- 


ERRETER  ,  v.  at.  defatar  as 

corpo   por  meio   do  ío^ 
fluido   V.  g.   ,,    detr>:ter  cera  ,  ni.tnteiga  ,  me-,  terra. 

derreter  a  ccbo  ^  pez,  neve;  derreter  ã  col 


DEU 

DERROIDO  e  Derroir  v 
DERROTA    ,    f.    f.  o  rumo 


Derruir 


^atar  as   partes  de  ai- 'cações  feguem  no    mar;  o  caminho  qiic  fc  levx 
go  ,  de  ícrte  c|ue  li-|cm  demanda  de  algum  Ctio  ,  por  mar  ,  e  rig,  por 


I 


o;{gr;tde.    §    Derrtter-fe  no  j.    impacientar-feií. 


F.  Mernles  c.   \66  :  ateira  ^^návegavão  jení 

cana  ,  mas  ião  perderão  o  tino  nem  a  derrou  ;   e 

9-  P^g-   ?9  1^  totitar  a  derrota  do  Ceo  :  EnehU 


:tido  no  jítUar  ,  o  que  uíli  de  palavras  bran 

om  aíFeétaçáo. 

'.RRETIMENTO  ,  f.   m.   o  aéb  de   derre- 

0  elFeico  de  fe  derreter  algum  metal,  &c. 
Grande  moleftla  v.  g.  „  ouvir  todas  ejtas 
:\s  he  hum  derretimento. 

ilRRIBADO  ,  part.  paíí.  de  derribar  „  cui- 

(j'ie  we  tendes com  vojfas  rezoes  ,,  Palm. 

2.  e  Palm.   p.    2.  c.    105.  „  derribado  he 

1  dos  vicios  ,  quem  delles  hs  combatido.  §  Âs 

'is ,  caladas  v.  idem  cap.  168. 

íRRIBADOR  .  f.  ou  adi.  que  derriba. 
iRlBADOURO  ,  f.  m,  v.  dcfpenhadeim. 
u<RIBAMENTO   ,    f.  m.  o  derribar  ,  ou 

Palm.    p.    2.   c.  i6fj.  j,  o de 


„  cjiou-me  derietendo  porque  elle  não  vm.j  10.  72.  ,,  remão  em  dirrota  dos  oaifes  latinos,^ 
íshzer-fe  v.  g.  „  derreter  fe  cm  lagrimas -.■qM  derrota  tinha  em  fei/s  intentos  (Injul)  i.,e. 
'er-fe  o  corarão  em  ternura  ,  'ò-c.  Pant.  ^Vve/-jmodo  de  proceder  ,  e  conduzir-fe  para  os  confe- 
55  jj  derretem  fe  es  corações  com  doces  la-  guir.  §  v.    Rótt  do  exercito. 

DERROTADO  ,   part.   pafT.  de  derrotar.   §  f. 
ii^RETIpO   ,    part.  paíí.   de  derreter.^  §   f.  quebrado  dos  brios.   §    fallido  ,   falto  de  bens. 

DERROTAR,  v.at.  romper,  deftruir  ,  des- 
baratar o  exercito  inimigo.  §  Apartar  da  rota  , 
ou  rum_o  ,  que  fe  levava.  Qjiekos  F.  de  Bailo  aí 
nãos  tão  derrotadas  h:ímas  das  outras.  §  f.  Des- 
baratar ,  deftroçar  i'.  g.  ,.  o  vento  derrotou  ai 
nãos  ,  o  terremoto  o  edifício,  d' Aveiro  e.  64.  §  Der- 
rotar neutro,  feguir  a  rota  ,  navegar  com  certo, 
rumo.   Firiãto   10.    40. 

DERRUBADO  ,  part.  pa(T.  de  derrubar.  % 
Orelhas  dei  rabadas  do  Cão  ,  oa  cavai  lo  ,  as  que 
náo  eftáo  levantadas  ,  nem  encanutadas.  §  Ter- 
reno dmfibado  ,  o  que  tem  pendor  como  ladei- 
ra. V.   derribando. 

DERRUBADOURO  ,  f.  m.  v.  derribadouro,, 
DERRUBAR,  v.  at.  deitar  a  baixo  ,  o  que  efla. 
erguido  v.g.  ,,  derrubar  cafas  ,  arvores  ,  muros  ^ 
ejiátttas ;  o  homem  por  terra  ;  derrubar  alguém  do 
cavallo ;  os^  páos  no  jogo  da  bola  ;  lançar  abaixo 
o   que   eílá  levantado   do  chão  v.  g.   „  derrubar 


lerribado 

intinopta. 

ARRIBAR,  V.  at.  (vem   do  nome  riba,  e 

lais  conforme  á   analogia  ,  e  tem   por  fi  au- 

de  claflica)   Soufa  V.  do  Arceb.  f  219.  col.^    _^„_    .^,,....„^„   v.v.  ^..»^  ..  ^.   „ „. 

\m.  Ltif  6.  ejh  ^y:  e  c.~j.  (>„  derribar  o  frutos.  §  Abater  as  forças  ,  .deforte  que  náo  fe- 
Cbrijiianiffimo  :  derriba  lo  de  fm  fftberba  ,,  poiHi  aiguem  ter  em  pé  v.  g.  „,  a  doença  der- 
K  3-  /•  H4.  §  Veja-fe  toda  via  derrubar  Vrubou- o ;  e  f.  derrubar  as  fo^i^as  „  Ferreira  :  fa- 
mira  diz  que  dcrrub.tr  vem  de  detur bare  ,  zer  cair  moralmente  „  os  Farifeos  vierão  tentar 
;  por  ilTo  fe  ha  de  dizer  antes  dernibarúa  Chrifto ,  e  o  querião  deirubar  „  Fieira  „  den- 
í  origem  òc  derribar  he  mais  vifivel.  rubou-me  afortuna  de  Senhor  aCativo.  Sagramor 

I.  c.  14. 
DERRUÍDO,  parti.  paff.  de  derruir.  P/«ío  Pe- 
p,  61.  e  64  V.  muro  der- 


derribar  ,  arruinar  ,  de 
Pereira-  L.  2.  c.   1.  traz 


JRRíqADO   ,  part.   paíí.  de  derriçar. 

^RRIÇAR  ,  V.  at.  puxar  com  os  dentes  pa 

r^ar  ,    como   os  animaes  carnivoros;  f.  M.  reira  freq/fent.  v.  L.   2. 

6.  4  „  no  Inferno  os  Simoniacos  deriiçavão  ruido  com  a  artelharia. 
rão  fúria  de  J '.(das  ,  efpedaçaváo-no.  §  Ber-^     DERRUIR  ,    v.  at. 
em  alguém  ,  vulgarmente  fe  diz,  por  citar  moronar  ,   deftruir.    P. 
lando-o   por  jogo,  divertimento.  \derroir. 

^RROCADO  ,    part.-   paíL    de  derrocar.  §j     DERVIS:  ,    í;  m.  Sacerdote- entre  os  Maho- 
r»  ,,  a  derrocada  Afonarchia,,  Firiato  5. 89.  metanos. 

:RR0CAR,  V.   at.    derribar  ,  afiblar ,  aba-]     DES   prep.  antiq.   v.  MÒQ.  Eiifr.s.^.f.  ip^ 
arruinar  v.  g.  „  o  d-.Uivio  não  derrocou- a  oli-v.   „    dês  que    tive    ejía  fãha  ;  disbi  ,  dcfde  ai.», 

;    a  fraqteza    derr^icou  os  vjfos   ds  Job.  ,,  ou  d'aí. 

í:  derrocar  o  muro  com  minas  ,,  LeãoCron.\     DESA'BADO,  part,  paíí.  dedefáLar 
'.  í.    J.  H.  Dom.   t.    7,.    pag.  95.   ult.  ed:\     DESABAFADO  ,  part.  paíT.  de  defabafar  lu- 
'ir.^de  Ficios  pag.    180.  çol.  z,  derrocou  Deus  gar  defabajado  ,  que  náo  he  cercado  ,    onde  o 
'^''''°'-  |ar  corre  livremente,  j,.  <?  ilha  defab.tjiíd.i.de.  nei- 


Í!lH 


3^ 


DES 


DES 


vodrss  ,,  B.  Clarim,  c.  79.  §  Livre  no  fallar- 
I  Alegre  ,  de  bom  hamor.  §  Livre  ,  e  fenKor  de 
fuás  acções  ,  tirado  o  pejo  do  fuperior  ,  &c. 
^Barros  -2.  22  „  ficou  Albtíq'ierq'ie  defabafado  , 
da  gente  q'te  viera.  a.  elle ,  e  de  que  -  elle  fe  defem- 
bar-iÇOíí :  „  o  tnáo  architeão  refpondia  defabafa- 
do  js  reprehenSoes  da  obra  „  /Ipol.  Dial.  /.  21  ?■ 
§  Defabafado  de  cuidados  ,  defafogado  H.  Pinto 
f.  17  í.  cal.  2.  §  Os  olhos  def abafados  de  fobran- 
celhas  ,  Andrada  Cron.  J.  ^  i.  p.  c.  7.  §  P'tM 
defabajada  a  que  sáo  os  fitios  altos  ,  ou  qne  nao 
tem  padraftos  ,  e  confentcm  alongar-fe  os  olnos  por 
efpaço  dilatado.  H.  Dom.  z.  t.  p.  55->-  =if^"^ 
da  ^n(ia  de  [abafada ,  que  tem  pára  Jora.  §  d?fa- 
bafado  dos  inimigos  qne  o  aprejavão  „  Cajlan.  ^. 

í-  85-  .      , 

DESABAF AMENTO  ,    f.  m.  evaporação.  § 

Relaxação    do  animo  ,  que  eftava  abafado  com 

cuidados.  B-  Per. 

DESABAFAR  ,  V.  at.  tirar  aquillo  que  tapa 
a  exhalaçáo  ,  evaporação  ,  e  dar  entrada  ao  ar 
livre.  §  Aliviar  a  pena  ,  o  aggravo  ,  que  fe  tem 
de  alguém  communicando-o  ,  dando  queixas  ,  ou 
injuriando  em  vingança  ,  e  de  palavra.  Palmeir. 
p.   z.  c.  1^5:.  „  com  eila   dej abafava  de  [eus  em- 

áados  „  (  defabafar  intranf.  ) a  paixão  ,  Caf 

tan.  1.  f.  205:  Camões',,  defabajando  feii  tor- 
mento ,,  defapreíTar  v.  g.  „  os  inimigos  fugirão 
defabafando  o  navio  ,  que  efiavão  combatendo  „ 
Caftan.  Z,.  7.  c.  2^.  §  Defabafar  aterra  de  ho- 
mens juberbos  ,  livrá-la  de  fua  opprefsáo.  §  De 
f abafar  os  caf  cos  da  befia ,  (kfpalmar  ,  para  dar 
faida  às  matérias  ,  que  fem  iíTo  o  farião  cair.  § 
— — /e  „  tirou  o  elmo  para  fe  àefabajar  da  cal- 
ma ,,  Palm.  p.  2.  c.  68. 

DESABALADAMENTE ,  adv.  defcompaílada- 

mente. 

DES  ABALADO  ,  adj.  imenfa  ,  exceíEva  ,  def- 
compaíTadamente  grande.  Leitão  Mifcell  „  males 
defabalados  :  pefo- — „  Palm.   t,.  f   21.  v. 

DESABAR  ,  v.  at.  abater  a  aba  ,  ou  lanço 
V.  g.  „  defabar  o  chapeo  ;  defabou  o  muro  ,  a  pa- 
rede. §  Defabar-fe  recipr. 

DESABE  ,  f.  m.  a  porção  do  muro  ,  ou  pa- 
rede ,  que  caiu  ,  e  fe  defabou. 

DESABILITADO  ,  part.  paff.  de  defabilitar; 
inábil,  fem  merecimento.  Ulifipo  /.  186.  (a  cty- 
mologia  pede  que  fe  efcreva)  deshabilitado ,  def 
habilitar. 

DESABILITAR  ,  v.  at.  reprefentar  como  iná- 
bil i  defabonar  alguém  do  feu  merecimento.  Uli- 
fipof.  186:  „  a  etimolog.  pede  que  fe  efcreva 
Desbahil  tado  ,  <i>c. 

DESABITADO  ,  part.  paíT.  onde  não  ha  ha- 


bitadores ,  ermo ;  a  etymologia  pede  que 
creva   dcsbabitado  ,  dababitar. 

DESABITAR  ,  v.  at.  deixar  a  terra  ,  01 
habitava  :  defpovoar.  Maiífmho  f.  74-   v. 

DESABITUADO  ,  part.  paíT.  de  def: 
a  etimolog.  pede  deshabituade ,  é^c.  de  hi 
habito. 

DESABITUAR,  v.  at.  fazer  perder  o  1 
§ fe.,  perder,  deixar   algum  habito. 

DESABONADO  ,  part.  palT.  defabonai 

DESABO NADOR  ,  f.  ou  adj.  que 
bona. 

DESABONAR  ,  v.  at.  fazer  perder  o 
to  ,  aboa  reputação  v.  g.  „  os  maledicos 
bonarão-no  ;    ou  defabonar ão-no  jms  propn 

coes.  ,  . 

~'  DES  ABONO,  f.  m.  prejuízo,  que  fe 
al'7uem  no  erediro  commercial  ;  f.  na  honi 
pntaçáo  ,  eftimaçãp  v.  g.  ,.,  falar ,  oií  oh 
defabono.  §  Quebra  de  credito  „  o  def^bc 
que  fica  o  banqueiro  ,  que  não  refponc 
com  o  pagamento  da  lettra  :  o  negociar 
hoje  compra  ,  e  amanhã  revende  a  mei 
zenda  com  perda  incorre  em  defabono ,  e 
dito  .  e  dá  iufpeitas   de  fer  fallido. 

DÉSABORIDO  ,  adj.   defabrido  „  a 
cão H.  Pinto  d-i  Trib.  c.  4- 

DESABOTOADO   ,    part.    paff.     de 
toar.  V. 

-DESABOTOAR  ,  v.  at.  tirar  o  bo 
cafas  onde  eftava  prefo  ,  e  abrir  o  veftid 
com  elles    eftava    apertado.  §  f.  Abrr  ( 


da  flor 


e  ir  fe  ella 


defenvolvendo  ,,  de^ 


fe  a  Bofa  ,,  Fida  de  Frei  Luiz  de  SouJ 
da  H.  Domin. 

DESABRIDAMENTE  ,    adv.    com 
mento. 

DESABRIDO  ,  adj.  fem  fabor  :  f.  ai 
g.  ,,  voz  ,  tempo  ,  jrÍo  ,  repojia  ,  tom  d  a 
tempo  chuvofo  ,  frio  ,  e  defabrido  „  F.  d 
6.  c.  24.  §  Manjar  defabrido  ao  gofo  „ 
I.  20.  §  Homem  defabrido  ,  que  náo  he 
vel  na  tonverfação  ;  áfpero.  M-  Luf.  , 
já  o  Cardeal  mal  contente ,  e  defabrido  „ , 
d'' Africa  l.  \.  c.  2.  „  o  prior  do  Crato 
nhott  el-Rei ,  poflo  que  algum  tanto  def.il 
certas  paixões ,  que  teve  com  Chrijlovão  d^ 
ra:  „  animo  a f pêro ,  e  defabrido  para  ge\ 
gida,  eneceffitada  „  IPaiva  S.   i.  /.  97- 

DESABRIGADO  ,  part.  paff.  v.  defa 

DESABRIGAR  ,  v.  at.  dar  lugar  a 
ar,  chuva  ,  Sol  offendão  a  alguém,  de 
do-o  ,  e  expondo-o  a  acção  do  vento  ,  cal' 
midade.  §  t.  Defemparar. 


DES 

ESABRIGO  ,  f.  m..  falta  àe  abrigo :  defem- 

„  olhai  Senhor  nojo  ílefenipa-o ,  dcfabrigo  , 

uHade  „  JFlos  Sí^m.  p.    208.  col.  2. 

i:SABRIMj7.N'rO  ,  r.  m.  afpereza  ;  defagra- 

nas   palavras  ,  no    trntar  as 

B.ilíiío   d/ís  ovelhas.   §  O  defgollo  ,  e 


,a  ccuvcrraçáo 


as 


ipio  -de  inimizade  que  aJgnem  rem  com  ou- 
,  Eiicclia  Fidx  de  J.  r.  128.  §  Afpereza  do 
>o ;  das  palavras  oíiènrivas  ,  e  graças  que  o 
são. 

ÊSABFvIR ,  V.  abr'r  ,  dejlibrio  núo  do  ata. 
ceffou   5,  Mon.  LuJ.  4.  24.  Paiva  S.  \.j. 

ES  ABROCHADO ,  part.    paíT.   de  defabro- 

íSABROCHAR,  v.   ar.   defapertar  ,  o  que 

a    prefo    com   broche.    §   f.  Soltar-fe  v.  g. 

lizer  mal. 

iSABUSADO  ,  part.  paíT;  de  defabufar. 

iSABUSAR  ,    V.  at.  tirar  alguém  de  abu- 

,  erros ,  preoccupaçóes    vulgares  „  Taitufo 

'zido. 

LSACARVAR    v.   defacravar.  Cajlan.  z.  f. 

iSACATADAMENTE  ,  adv.  com  dcfaca- 
'.  Pereira  L.    i.  c.  27. 
iSACATADO, ,  part.    pafí".   de  defacatar  „ 
"MO  Rey  defacatado  .,,  Araes  5.   14. 
•S  AC  AT  AMENTO  ,  f.  m.  falta  de  acata- 
0  B.  Clãnm.  Prolcg.  Palmer./p.  2.  c-  87. 
-SACATAR  ,    V.  at,  faltar   com  o   devido 
mento    a  alguém  :  defprczar.  „  as  Leis  de 
defacata  ,,  Sá  Mir.  Catti.   5.    efi.  iz.  „ 
itir  os  Reis  ,,  Jrraes  5.    14. 
í-SACATO  ,  f.  m.   falta  de  acatamento  ,  de 
!to  ,  ao  que  merece  cortezia  ,  refpeito  ;  irre- 
icia.  5  Defprefo   §  Deshonra. 
íiSACERTADO  ,    part.  paíí.  de  defacerrar.  § 
imente    o  que    ficou    baldado   na    pertençáo 
ue  tinha  a  mira,  §  Que  não  ha  de  ter  bom 
'  *'•  ^.  .,  emprefa.   Dieena  f.   27. 
ESACERTAR  ,  v.  n,  v.g.  „  defacertou  na 
'^ogia  M.  Luf,  os  Príncipes    qtie    defacertão 
■  los  da  confervação  ,    e  amoridade  •,,  faia  de 
iicixo  de  Menefes.  §  Não  confeguir  ,    ficar 
■JO  ,  fruftrado  na  pertençáo. 


DES  3:83 

do  ,  náo  opportuno  v.  g.  „  lugar  defacõmmoda" 
do  para  tal  jabrica  ;  tempo  defacommcdado.  §  O 
que  anda  fem  modo  de  vida  ,  diz-fe  dos  Servi- 
dores ,  Cãxeivos ,   éix. 

DESACOMMODAR  ,  v.  at.  v.  incommo- 
dar. 

DESACOMPANHADO  ,  part.  paíT,  de  defa- 
companhar  v.  acompanhado  f.  falto  desacompanhado 
de  ficções  poéticas ,,  Sim  apita  Prol.  ás  Rmas  de  Ca- 
mões:,,  jaçanhas  def/ícoujpanhãdas  de  fraqne?^ã  „ 
Pinto  Per.  2.  118:  livre  v.  g.  „  de  dores ,  de  traba-- 
lhos ,  de  imaginações.  Qííeiros.  Anaes  D.  i.c.  17; 
atos  de  religião  de/acompanhados  de  fé.Arraes  2,  15-. 

DESACOMPANHAR,  v.  at.  deixar  a  com- 
panhia de  alguém;  deixar  a  con  ferva  dos  navios.- 
Amaral.  7.   §   Defunir. 

DESACONSELHADO  ,  part.  paíT.  de  defacon- 
felhar.  §  Temerário. 

DESACONSELHAR  ,  v.  ar.  diíTuadir. 

DESACORAÇOAMENTO  ,  e  deriv.  àedes  , 
e  acoraçoado.  v.  defacorçojímento  :  ,,  defacsrcoa-' 
do  „,Co'íto   D.    6.    L.     "         ■     ■   " 


e.  2.  defacoraçoar. 
,    part.   paíT.  defacoro- 


DESACORAGOADO 
coar.   Camões ,  e  Amaral  7.  P.  P.   L.  2.  c .  2  r 

DESACORAqOAR  ,  v.  at.  fazer  perder  & 
animo.  Paiva  S.  i.  /.  1^4.  v.  „  fervir  mais  dê' 
nvs  defaccroçoar  ,  que  de  nos  animar  „  v.  n.  per- 
der o  animo  ,  defmaiar  :  Paiva  Seim.  i.  /.  7,1.' 
diz  ,,  defacoroçoar  com  as  zombarias  dos  m/ios 
he  indicio  de  ter  peq/mias  raizes  a  virtude  ,  e  ef- 
tar  muito  á  Jrol  da  terra :  „  Cajlan.  i.  8.c.  5^  „ 
defacorocoar. 

DESÂCORÇOAMENTO  ,  f.  m,  falta  de  ani- 
mo V.   defacoroçoamento  ,  e  deriv. 

DESACORDADO  ,  part.  paíT.  de  dcfacordar. 
§  Defconforme  na  opinião  :  v.  difcorde.  §  Alie- 
nado dos   fentidos.-    §  Imprudente.  §  Efquecido. 

§    DiíTonanre  ,    oppofto    a  acorde.  § de  fi  „, 

Palm.  p.   I.    :?.   efquecido. 

DESACORDAR ,  v.  at.  fazer  perder  o  acor- 
do ,  pòr  em  defacordo.  Palm.  p.  :^.  pag.  21.  § 
V.  n.  Náo  eílar  pelo  accordado  ,  jufto  ,  conccr- 
tadd^,  contravir  ao  acordo,  náo  concordar,  não' 
convir  no  parecer ,  e  voto  de  outro.  Ordsn.  L.  í,. 
T.  78.  §  8.  §  Perder  o  acordo  ,  o  confelho, 
Cajlan.  z.  /.  148  ,,  defacordárão  de  fe  defender  ,,, 
^ACERTO,  f.   m.   o  contrario  de  acerto  :\§ fe  ,   efquécer-fe.  §  Defacordar  n.  eiquecer- 


em coifas  da  direcçáo.da  prudência,  ou  em. 

iSACOBARDADO  ,  part.  pa(T.  v.  defaco- 
r. 

iSACOBARDAR  ,  v.  at.  remover  do  ani- 

i  cobardia  :  animar. 

iSACOMMODADOj  part.  paír.incommc- 


fe  V.  g.  ,.,' de  aiguenr  ,,  B.  Ciar.   cap.  y<o. 

DESACORDO',  f.  m.  alienação  das  fenridos: 
por  doença,  medo.  Lufiada  6.  72'.  §-Defatten- 
çáo  ,  defcuido  ,  incúria.  §  Imprudência.  §  Efque- 
cimento.  §  Difcordia  ,  defavença.  Diar.  d^Omeirs' 
f.   120.   Obras  del-Rei    D.    Burate. 

DESACORDATIVO  ,  adj.  coftumado  a  de- 

feiv- 


B4 


3 

Tentoar 
ie. 


canuncío 


DES 

obras     Del- Rei 


D.     DíUr- 

e  diriv.   V.  defacora- 


DESACOROÇOADO 

coado. 

DESACOPvRIDO  ,  adj.  falto  de  focorro.  an- 
ti^. S.í  Mir.  /.  7,7,.  L  2.  ult.  ecli^.  de  toda  par- 
te dejacorrido: 

DESAC03TUMADAMENTE  ,  adv.  contra 
o  coftume  ,  oU  faltando  o  coftume  ;  infolita- 
mente. 

DESACOSTXJM^ADO  ,  part.  paíT.  de  defacof- 
uimàr.  §   Infolito  ,  defufado  ,  extraordinário.   F. 
do  Arceb.  i.i.,,  os  Turcos  defacofiumados  a.fer  venci 
dos.  „  Arraes  4.    24  :  „  antre  pe(foas  defacojimi- 
adas   a  ijfo  „  Palm.  p.  2.  c.  1  ^5- 

.DESAC03TU1V1AR.  ,  v.  at.  deshabitimr,  fa- 
zer perder  o  coftume.  § fe  reciproco  ,  traba- 
lhar ,  e  cotife^uir  perder  algum  coftume.  §  Cair 
em  defofo.  Paiva  Serm.  i.  ,  /•  21?-  55  def.t- 
copmão-fe  as   amizades  entre  os  homens. 

DESACOVARDADO,  e  Defacovardarv.  defa- 
cobardado  .  e  defacobardar. 

DESAGRAVAR  ,  v.  at.  defopremlr  ,  tirar 
debaixo  de  algum  pefo ,  ruinas.  Cajtan.  2.  109. 

DESACREDITADO  ,  part.  paíT.  de  defacre- 
ditar. 

DESACREDÍTADOR  ,  f.  c  a  peíToa ,  que 
defacredita. 

DESACREDITAR  ,  v.  at.  tirar  o  credito, 
defabonar  ,,  Arraes  5.  16  „  pecamos  a  Deus  que 
def.uredlte  os  confeitos  dos  Ímpios  ,,  §  Defacreditar 

a  Chrlfto  com  o  povo  „  Paiva  S.  i.  J-  ni»- 

fe  ,   perder  o  credito   por  própria  culpa. 

DESACUPAR.se,  V.  deíoccupar-fe.  Palm.p. 
I.  c.  4. 

DESADORAÇXO  v.  deteftaçáo. 

DESADORADO  ,  part.  paíT.  de  defadorar.  § 
Impaciente  ,  raivoío.  §  A  que  fe  talta  com  a 
adoração. 

DESADORAR  ,  v.  ar.  faltar  com  a  adoração. 
§  V.  n.  irar-fe  ,  indignar-fe  ,  foífirer  com  impa- 
ciência. §  Abominar ,  deteftar,  ^ 

DES  AFAZER  ,    v.   at.    defacoftumar.   § 

fe ,   defacoftumar-fe. 

DESAFECTAÇÃO,  f.  f.  falta  de  afeftação , 
naturalidade  ,  fingeleza  no  fallar  ,  obrar. 

DESAFECTADO  ,  adj.  fem  afe^ação  Fiei 
ra  ,,  a  difpofi^ão  ha  de  fer  defajeãada  ,  e  na 
wraL 

DESAFECTO    v.    defafeiçáo.   Chrifiaes  d'al- 

tna. 

.  DESAFECTO  ,  adj.  qne  perdeu  a  afeição. 
Tácito  Portu^^uez  f.  261  „' os  exércitos  defajcãos , 
e  q-iap.  alheiados. 


DES 

DESAFElqXÒ- ,  f.  f.  faka  de  afeiçáo  ; 
são.  Fieira  ,1  os  inimigos  vião-lhe  no  lojio 
f  afeição. 

■  DESAFEIÇOADO  ,  part.  paH.  de  defafe 
fem  afeição '  V.  ^.  ,,  juizes  inteiros  e- 
coifts  do  próximo   ,,  Paiva  S.    i./.  88. 

DESAFEíQOAR  ,  V.  at.    fazer  perder 

çâo alguém  de  alguma  coifa  ,,  fazer  \ 

lhe  a  aftbiçáo.   Palm.  p.   T,.j.  107. fe  , 

a  afeição  de  alguma  peíToa  ,  ou  coifa  ,,  d 
^oão-fe  da  terra  „  H.  P:  f  124.  col.  i. 
pira0o  f.    28.  col.    f. 

DESAFEITO  ,  adj.  antiq.  defabituad< 
facoftumado. 

DESAFERRADO,  part.  paíf.   de  defaf 

DESAFERRAR,  v.  at.  fokar  alguma 
do  ferro  a  que  eftava  prefa  v.  g.  ,,  defaji 
a  embarcação  inimiga  :  a  preza  te  dcfajerro 
bo  Egl.  7.  §  f.  Defajetrar  ,  tirar  das  mãos,  d 
garras  ,  unhas :  it.  fokar  efpontaneamentí 
tan.  5.  c  54.  ,,  o  peixe  (ombreira  defaferro 
vio.  §  Defaf errar  do  porto  ,  levantar  lerr( 
cora  ,,  Freire  defaferrar  je  v.  g.  „  defafe 
fe  da  fujta  „  fokar  fe  delia  ,  que  tinha 
^da,  a  que  fe  fokou.  Góes  Cron.  M.  4- P- 
§  O  peíxe  I  arneiro  não  fe  dejajerra^  do  tubi 
H.  N.  2.  7,zi.  defajerrar-fe  da  opinião  ,  d 
m.udar,  o  que  era   tenaz,  defamarrar-fe. 

DESAFERROLHADO  ,  part!  paíT.  de 
ferrolhar. 

DESAFERROLHAR  ,  v.  at.  correr  o  fl 
para  que  fe  abra  v.  g.  ,,  defaf errolhar  a 
§  Soltar  V.  g-  jj  grilhões  que  fe  lhe  defafi 
rão.   M.  L'íÇn. 

DESAFÍ  AÇÂO  ,  f.  f.  o  ado  de  defafiai 
rara  c.   i-j. 

DESAFIADO  ,  part.  paíí.   de  defafiar. 

DESAFIADOR ,  f.  m.  o  que  fez  o  c 

DESAFIAR  ,  V.  at.  chamar  alguém  a< 
§  Defafiar  a  batalha  ,  propor  M.  Luf.  \ 
trar  que  não  tem  rredo.  Sá  Mir.  Caria 
^4.  „  com  os  medos  fe  defafa  ,,.  §  provoc 
bufcar  ,  aííoberbar  V.  g.  „  defafisr  os  per 
Provocar  o  dezejo  ,  cubica  ,  curioíidade  V 
a  luzente  pedraria  ,  que  os  olhos  dcfnfii  : 
daáes  que  defafão  todo  o  no  ([o  ejltfdo ,  e  k 
ç^ão  :  adornos  que  defifião  afaifualidíide. 
botar ,  fazer  perder  o  fio  v.  g.  ,,0  caf 
defafia  o  puxavants  „  Galvão  ,,  defafia  a 
menti. 

DESAFIGURADO  ,  adj.  desfigurado,; 
Çí  bofetadas  ,  arranca  os  ca  bel  los  carpe  fe 
põe-fe    dejajigurada  „_  fios  Saut.  j,  185. 


,r 


ahi  meimo  vem  desfigurado. 


DES  Í3^g  g 

<Ai7i\MR  .      r  r    ,  ,     f Morado  ,  forque  vivamos  „  §  Efcviwras  deCa- 

SAFINAR  ,  V.  at.   bzer     com  que  fe  dei-     oradas  ,  aquellas  ,  em  que  a  gumíos  coí  níen' 
te  o.nllrumenro,  que  efe  va  afinado.  P^/-   tes  fe  defafora  v.  o  vcrSo.  Orden     i    42    fsf 

i.  f.   ^so.  V f/.wn//m«e«/oí.  §  Não   Ifento  dos   foros,  leis,  poder  v.   l'.        os' am'- 

nefte  fentido  lie  neutro  ,   prmmos  são  engano   dejajorado  de  toda  junfdic 

ção  ,,  Lobo.  5  O  que  náo  refpeita  ás  íeis  e 
íoros  do  pudor  ,  da  honeílidade  ,  do  decoro  :  'de- 
favergonhado. 

DESAFORAMENTO  ,  f.  m.  acçáo  contraria 
a  aigum   capitulo   do  foral  j  tranfgrefs ao  dos  foros 
£fcnt.  de  D.  Binis.  §  Dcfavergonhamento  ,  pe- 
tulância ,    protervia.  Jnaes   5.     14.  „  jar-Je-hão 


fom  atinado   , 
,0    V.  g.  ,,    de/afinou  hum  ponto  ;  defafina 

canta:  t  ,,   a  alma  defafina  „    quando 
i  obrar  mal.  Prefies  f. 

>AF10  ,  f.  m.  o  aílo  de  provocar  alguém 
iiello,  combate,  contenda  §  Briga,  duel- 
taiha  „  fair  ,  a  dejafio  ..,  Fieira.  §  Com- 


f. 


entrar 


ia  V.  g.  ,,  catítar  ao  de/afio 
itfto  com  a  morte  „  Gallegos. 
'AFIUSAR   ,    V.  at.  fazer  alguém  perder 
a,  a  confiança  ,  que  tinha  em  outrem  ,  ou 


,  /"ifíVíT.  §  Defabafado  de  trabalhos  ,  cui- 
occupaçóes ,  da  opprefsâo.  §  Horas  defa- 
,   fubcelTivas.    §  Cafas   defafogadas ,  lar- 

iin^  boa  ,  e  larga  "vifta. 

AFOGAR  ,    V.  at.  tirar  aquelle  embara- 


11  e  afoga 


,  v.  g.  aos  que  cairão  no  mar  , 


I  ou  rerpiraráo  o  fumo  do  carvão.  §  Sol- 
iço  que  afoga  :  defafogar  aplanta  ,  ou  ar- 
iin  enramada  ,  podando-a.  Barros  Gram. 
§  f.  Defabafar  v.  g.  „  defafogar  a  dor  , 
ws  ,  livrar- fe  do  afogo  ,  opprefsâo  que 
usáo.  Fieira  ;  defafogar  a  ira  em  pala- 
írandar  fallando.  §  Satisfazer  v.  g.  „  de- 
a  paixão  ,  a  fetifmlidade. 
IFOGO  ,  f.  m.  o  aófo  de  defafogar ,  ou 
i^ie  V.  g.  ,,  dar,  ter  algum  de] afogo  a 
\ra.  §  AUivio  ,  ou  contentamiento  nafci- 
e  remover  a  opprefsâo  ,  de  ceifar  a  pai- 
J  abrandar.  §  Folga  do  trabalho  „  buf 
convcrfi^ão  dos  livros  algum  defafogo  á 
i  defafogo  da  doença  ,  <i^c.  §  Do  fitio  , 
:fabafado. 

^FORADAMENTE  ,  adv.  com  defafo- 
ivergcnhadamcnte.    §   Contratar  defajora 
>  V.  fazer  contratos  defiforados. 


muitas  extorsões  ,  e  defajoramentos  „   Cotifpirav.  o 
dcfajoramento  de  Simão  Mago  que  quis  comprar  o 

.  T     r  •  "    ',,  '      ;■■ "'  ---'idom  do  Efpir.'  Santo.   T.  d^Jsora  1.   i   •    TlIUim 

(mtaraZLT':  ^.;•- /',  ^44  .  0.  ç.c /.  <?..  „  ILca  vergonha,  e  d^e f aforam  rni  ^^'^^ 
ipratar  ateira  de  promfsao  defafinfárao  o\     DESAFORAR,    v.  ar.    defobrigar   do  fnm 

AFOGADO  ,  part.  palf.   de  defafogar.  §!  tar  de  refpondcr   em  algum  foro.  ^^fe     rerun 
^asado  V.  g.  „^a  tena  defajogada  do  di-   ciar  ao  foro   de  domicfíio,  pri;ilei;r,^ou  da  ria! 

tureza  da  acção  ,  e  caufa.  Orden.  i!  51,  §  2. 
renunciar  o  reo  à  demanda  ,  que  o  autor  lhe  ha- 
via de  mover  para  o  executar  ,  ou  fazer  cair  em 
ccmm-ffo.   §  Tomar  nimia  liberdade. 

DESAFORO  ,  C  m.  qualquer  aggravo  ,  inju- 
ria, cm  que  fe  não  guardáo  os  foros  á  rásáo  ,  e 
a  luftiça.  §  Defcom,edím.ento  ,  infolencia 

DESAFORTUNADO  ,  adj.  infeliz  ,  defgra- 
çado. 

DESAFREGUESADO  ,  adj.  falto  de  fre- 
guefes. 

DESAFREGUESAR,  v.  at.  tirar  os  freguefes  a 
algum  mercador  ,  &c.  § fe  ,  deixar  a  freguefia. 

DESAFRONTA  ,  f.  f.  o  efteito  de  ficar  de- 
fafrontado  v.  g.  „  o  que  elle  fez  em  defafron- 
ta  da  Religião.  j  j 

DESAFRONTADO  ,  part.  pa!T.  de  defafron- 
tar  ,  defapreífada  de  inimigos  ,  onde  o  combate  náo 
he  mui  forte.  2.  Cerco  de  Diu  f.  tji,  „  h/ma  ef- 
tancia  ,  que  dos  Mouros  ejtá  defajrontada. 

DESAFRONTAR  ,  v.  at.  tomar  vingança  da 
afronta  feita   a  alguém  ,  lavá-lo  delia  vingando-o. 

^- fi  5     vingar-fe    da  afronta.    §    Livrar-fe  da. 

I  afronta  que  caufa  o  trabalho  ,  cuidado.  Queirós  „ 
defafrontado  o  Hollandez  dejie  cuidado :  „  defa- 


LFORADO  ,  part.   palí.   de  defaforar.  §\frordado  da  calma. 


náo  he  conforme,  ao- foro,  ao  dever  im 
;lo  foral  da  terra.  §  Contrato  de faf orado  , 
em  que  algum  dos  contrahentes  aOenta 
-içáo  ,  que  faltando   elle  á  lei  do  contra- 
r  eíTe  mefmo   feito   incorra  na  pena  ,  ou 


DESAFUMAR  ,  V.  at.  livrar  do  fumo  ,  a.:e 
cobre  ,  efcurece  o  ar.  Elegiada  f  245.  „  o' ar 
em  tanto  fe  de  faf  miando. 

DESAFUSCÃR  ,    v.  at.  tirar  qualquer  coifa 

.„  —.,--._, —   que  oiTufca  ,    efcurece.    §  no  fig;.        Defafufcou- 

commiílo   de  le  ,  fcm  fer  para  iíTo  de-  lhe  o  coração  da  nuvem  de  temor \  de  que  era  no- 
,  nem  preceder  fentença.  Ord.  L.  5.  Saltado  „  Coutinho  Cerco  de  Diu  f  84. 

Ccc  DE- 


IH 


^.s 


DES 

DESAGRAVADO  ,  part.  paíT.  defagr 
DESAGRAVAR  ,  v.  at.  Hvrar  do  pe 
fig.  Tirar  o  gravame  ;  desfazer  o  aggra 
ajroma.  §  Fazer  menos  grave  ,  ou  repi 
como  tal  V.  g.  „  defagravar  A  eidpa  pn 
Eufr.  2.  7.  „  hfma  culpa  não  defagr avi 
antes  afaz  mayor  .,  Lobo  Flor.  2.  §  Def/i 
fe ,  livrar-fe  do  agravo;  vingar-fe,  defa 
fe  V.  g.  „  dejagravar-fe  com  queixas  „ 
defagravarfe  o  jogador ,  desfcrrar-fe.  T. 

ra   1.  D.  4. 

DESAGRAVO  ,  f.  m.  o  afto  de  dei 
§  O  eftado   da  coifa  defagravada. 

DESAGUAR,  v.  at.   v.g.  „ a  ná 

a  agua  que  entrara  nella.  H.  Naut.  t.  ^ 
fa^oar  parece  melhor  ortografia. 

"DESAGUISADAMENTE  ,   adv.  am 


DESAGARDECIDO  ,  &c.  V.  Defagra- — 
DESAGASALHADO  ,  part.  paíT.  de  defaga- 

DES  AGASALHAR,  v.  ar.  fazer   fair  alguém 

de  onde  eftava  aga-falhado.  Arraes   8.    12.   § 

Ce  ,   fair  do  agafalho  ;  defcobrir-fe. 

DESAGASALHO  ,  f.  m.  o  contrario  de  aga- 
falho V. 

DESAGASTADO  ,  part.  paíf.  de  defagaftar. 
ibe  fangue  frio  ,  fem  paixão.  XJlifpo  f.  208  ,, 
Do-ítor  argel  .  .  .  que  dejagajiado  vos  dejpõe  dafa^ 
zendi  .,  Mia  dos  Defembargadores. 

D  ES  AG  AST  AMENTO  ,  f.  m.  privação  de 
agaftamento. 

DES  AGASTAR  ,  v.  at.  fazer  paíTar  o  agafta- 
mento ,    e  defapaixonar.  § fe  ,  defapaixonar- 

fe ,  defenfadar-fe.  Sagramor    i.    ^^. 

DESAGOADEIRO  ,  f.  m.  valia  ,  fangradon- 
10  para  defaguar    campos. 

DESAGOADO  ,  parr.  paC  de  defaguar :  o 
campo-,  defalagado.  §  Vafado  v.  g^  jj  defagtia- 
do  o  diluvio  „  Fieira. 

.  DESAGOAR  ,  v.  n.  defcarregar  ,  vafar  as 
aguas  V.  g.  „  ejis  rio  defagua  no  Oceano.  Defa- 
lagar  o  campo  ,  e  vafa-lo  das  agoas  que  o  co- 
Brem  ,  ou  são  fobejas.  §  As  nuvens  [obre  a.  terra, 
àefiigoavm   ,,   Viriato  10.  v.  defagmr. 

DESAGRADO  ,  part.  paíf.  de  defagradar  :  o 
g^ue  tem  defgoílo  de  alguma  coifa. 

DESAGRADAR  ,  v;  n.  não  agradar  v;  g.  „  .-.• .-  . 

c/li  comedia  ,.  o  fe-i  procedimento  ,  defagr  adoa  ato- \Jairar  odicurfo:  ,,  com  <t  juberba  dejatr 
Àos.  §  Defagradar. fe,  vecip. ,  defgoftar  ,,  El  Rei  os  mrosjote^s  í/e  fetí  aninw. 
fe  defaíradava.  das  acedes  do  Cardeal  „,  M.  Laf 

i  8. 

DESACiRADAVEL  ,  adj.  que  náo  agrada.  § 
De  mào  fabor  v.  g.  „  defagradavel  aogofio. 

DES  AGRADAVELMENTE  ,  adv.  com  defa- 
grado.   §  Com  defgoílo  ,  com  defprazer. 

DES  AGRADECER  ,  v.  at.    faltar  com  o  agra- 

^dTsAGRADÈcÍdÁMENTE,  adv..  com  de- Uomr,,  0/0^^^^^       mais    defajudavão    ci 
fegradeci  mento.  ^^^        \fgnoranciadoquepror,wv,aocomotrak 

DESA-GRADECIDO  ,  part.  paíf.    de  defagra-^ m/o  p-íNfc^o.  P.  P.  L.    u  ^^P'^'"  *'*'' 
decer,    a.  que  náo   fe- correfpondeu  com  agrade- Uíie/íá  dejpedacada  pátria  „  V.  J-r.  (le 


faguifado. 

DESAGUíSADO  ,  f.  m.  ant.  injuria 
fazer    defagiíifado  :  „  §  Acção  defarrafi 

DESAGUÍSADO  ,  adj.  malfeito  ,  foi 
záo.  antiq. 

DESAGUISO  ,  f.  m.  ant.  v.  defaguifa 
fem  razáo  ,  injuria, 

DESAINADURA  ,  f.  f.  d'Alveit. ,  c 
que  defce  aos  cafcos  ,  que  de  ordinário 
cavallos  folgados.  Galvão. 

DESAIRAR   ,  v.  at.  cauHir  deHir  , 
rando  o  bom  ar  ,  fazer  defairofo.  Cha^i 


DESAIRE  ,  f.  m.  v.  defar.. 

DESAÍ  ECOS  A  MENTE,  adv..  com  d( 

DESAIROSO,  adj.  falto  de  bom  ar 

defár-  no  corpc  ;  e   f.  na  honra  ,   brio  ,  £ 

DESAJUDADO  ,  part.  paíf.    de  defa 

DESAJUDAR  ,  v.   at.    taltar  com  a, 

auxilio  ,  desfavorecer  v.  g^  ,,  a  Jcrtum 

(aitlrda  os  esforçados  „  M.  Lfsf   §  Emp( 


cimento  v.  g.  ,,   mercê    def,igradecida^  %  Ingrato 
V.'  1.   .,   animo  defãgmàeciâoi 

DESAGRADECÍMENTO  ,  f.  m.  ingratidão. 
Ifaiva  S^rm.  i.  prol.  „  a  defagardeciínentos  mmto 
grandes   mtnca  refpondea   fenao   com   benejicios  „ 

'^DESAèRÁDO,  f,m.  defabrlmento,.comque'bre,  alaga  v.  g.  „  O  cawpo.  §  Fazer 
fé  falia,  ou  trata  alguém.  §  Defprazer,  defgof-|  debaixo  d'agua  o  navio  ,  alagado,  Scc. 
to.  „  o  peccado  venial  he  defagrado  de  Dem  „  j pejá-lo  da  mmta  agua.  Barros  7^.  iii.v. 
Fisira:  incorrer  no  dejagjado  de.  alg}imt,  U..  74,. 


pnsoe^  f.  28, 

DESALBARDADO,  parti  paíT.  de  de 

DES  ALBA  RD  AR  ,  v.  at.  titar  a  ai 
DESALFORJAR,  v.  at.  tirar  do  ali 
DESALAGADO,  part.  paíí.  de  defa 
DESALAGAR  ,  v.  at.   vafar  a  agua 


DES 

5ALENTADÓ  ,    part. 

;alentar 


paíT.   de  defalen 


,    V.  at,   fazer  faltar  o  alen- 

f.  Defimimar  ,  defmaiar.   §  neutro,   perder 
o ,  defmaiar. 

ÍALIJADO  ,    adj.  defpejado  v.  g.  „ 

rc  ,,  V.  H.  N.  1.  f.  -i,-]^. 
;ALINHAD0  ,  pare.  paíT.  de  defalinhar. 
lALINHAR  ,  V.  at.  tirar  o  alinho  ,  com- 
.  §  f  Defalinhida  a  alma  de  hoAs  obras. 
;ALINH0,  f.  m.  falta  de  alinho. 
ALIVADÓj  V.  defaliviado.  antiq.  Lujit. 
f.  i94. 

ALIVIADO  ,  adj.  por  aliviado.,  Arraes 
(dcjiifadv') 

ALIVAMENTO  ,  ou  Defalhiamento  ,  ve- 
to. 

ALIVIAR  ,  V.  at.  aliviar.  M.  Luf.  ,, 
oa  os  títmrofos  da.  fua  ira  :  defaliviar-fe. 
4.  ir. 

ALMADO  ,  adj.  homem  perdido ,  fem 
m  probidade,  nem  refpei  to  de  feus  deve- 
rdes ^  I.  r.  d^Jgora  II.  Defpachador 
do. 

ALMAMENTO  ,  f.  m.  falta  de  confcien- 
:  reipeito  ,  ou  temor  ,  em  matéria  moral 

j.  4 de  avQgados  que  por  vUs  injufias 

to  as  demandas. 

ALMAR  ,  v.  at.    tirar  a  alma.  §    f.  Tirar 

coifa,  que  he.no  fig.  a  alma   de  outra. 

,  fazer-fe  diíToluto  ,  fem  temor  de  Deus ; 
fpeito  ás  leis. 

ALOJADO  ,  part.  paíT.   de  defalojar. 
ALOJAR,  v.  at.   tirar  alguma  coifa  don- 
va  guardada  ,  e  alojada.  §  Fazer  fair  ,  e 
o  alojamento  ,  e  pofto.  §  n.   Levantar  o 

ALTERADO  ,  part.  paíT.  de  defaltcrar. 
ALTERAR  ,  v.  at.  fazer  ceifar  a  altera- 

Med.  § fe  ,  perder  a  alteração  v.g.  „ 

ir-fe  o  pulfo  :  „  defalterar-fe  o  mar ,  que 

picado  .  alvoroçado. 

AMADO  ,  part.  paíf.  de  defamar. 

AMADOR,  f.  m.  aquelle  que   defama, 

lor.  Tranc.    p.   z.  c.  i.   „  azevieitos  de- 

es. 

-VMANHAR  ,   V.  at.    defconcertar ,  def- 

^MAR  ,  V.  at.  ceifar  de  amar.  Fieira.  § 
iar,  aborrecer,  Sagramor  ,  cap.  15^  ,,  em 
o  difamava  „  Policena  a  Jchilles :  ,,  tim- 
'it  mereci  defamar-me  ,  e  eu  amá-la  „  Meti. 
-^<?''  I  :  )3  /e  dejamavão  mortalmente  „ 
-  i-  (.  16^. 


DES  51^ 

'  DESAMARRADO  ,  part.  palf.  de  defamarrar.' 
§  no  f.  Solto  V.  g.  5,  ir  ,  correr  defatnanado 
^  atras  da  fua  vontade,  e  apetito  „  Eujr.  5.  4.  § 
livre  ,  defpejado  ,  defcnsbaraçado.  Paiva  ferm.  i. 
1S9-  jj  deixou,  Jozé  Jeus  irmãos  no  Egjto  tão 
defamarrados  de  ejiados  ,  e  valias. 

DESAMARRAR  ,  v.  at.  foltar  o  amarra* 
do.  §  Levantar  a  amarra  para  fair  do  porro , 
neutro  „  vendo  que  os  remeiros  defamartavão  da 
outra  banda  ,  para  o  virem  tomar  na  barca  „ 
Pãlm.  p.  2.  c.  f)().  Cofia  „  Bardano  desamarrou, 
daquello  perto  „  f.  defamarrar  alguém  de  huma, 
opinião  ,  ou  pundonor  „  fa:zer-lhe  deixar  a  que 
tinha  mui  arraigada.  Filhalp.  2.  fi.  3.  §  De/a- 
marrar Je  ,  foltar-fe  da  amarração  ,  defgarrar  do 
fundo  o  navio  ,  que  eftava  atnarrado.  yiHiaral  4. 
§  Befamarrar-fe  da  fua  opinião  ,  defaferrar-fe. 
§  Dejamarrar-fe  da  efperan^a  ,  perdè-la.  Eufr. 
?-^- 

DESAMAVEL  ,  adj.  indigno  de  amor,  Por- 
tug.  cuidado/o. 

DESAMEI qÃO  ,  f.  f.  falta  de  ambição.  Jpo- 
logoj  Dial.  /.  2i8  „  a  defambi^ão  ,  que  protef" 
farão  nojjòs  antigos. 

DESAMOR  ,  f.  m.  falta  de  amor. 
DESAMOR  A  DO   ,    adj.    o  que  náo  ama  já 
como  o  fazia  antes.  Fieira  2.    2^4. 

DESAMORAVEL  ,  adj.  que  trata  cem  de- 
famof  Aí.   L.  ,,  defamoraveis  para    os  efirangei~ 

ros:  ,,  niãi  defamoravel  para  os  filhos ;  fervos , 

e  ingratos  ,,  Paiva  S.  i. /.  156.  v.  §  Que  mof- 
tra  defamor  v.  ^.  ,,  dejprefos  defamoraveis  „  Sa- 
gramor   i .   7,g. 

DESAMORAVELMENTE ,  adv.  com  defa« 
mor.  Menina  e  Moí^a  f.   yp. 

DESAMOROSO,  adj.   falto  de  amor,  defa« 
moravel.  Men.  e  Moça  j.  XI. 
DESAMPARADO  ,  e  diriv.  v.  defemparado,' 
DESAMtJADO  ,  part.   paif.   de  defamuar- 
DESAMUAR-SE    v.    recip.    ceifar    de  andar 
amuado. 

j     DESANCORADO  ,  part.  paíf.    de  defanco- 
t  rar. 

DESANCORAR  ,  v.  at.  levantar  a  âncora  ,  o 
ferro  do  navio.  §  v.  n.    Defaferrar. 
DESANDADO     part.  paíf.  de  defandar. 
DESANDADOR,/.   m.  inftrumento  de  de- 
fandar parafufos.  Efping.  Perf.  f.  i^. 

DESANDAR  ,  v.  at.  andar  para  traz  pelo 
^  mefmo  caminho  ,  que  fe  tinha  andado,,  defan^ 
dar  jornada  „  F.  do  Arceb.  foi.  2p.  v :  „  dc' 
Jandar  a  volta  ,  que  tinha  dado  „  M.  Luf.  § 
I  Defandar  a  roda  ,  faze-la  voltar  com  giro  em 
j  contrario ,  do  que  tinha  feito.  §  Dejandar  o  an^^ 

Ccc  ii  da^ 


l!l 
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DES 


DES 


^  i'!  i 


dido  f.   desfazer   o  "que  he  feito  „  J^iemí  „  &í  ^, defaparelhaao  Freire,,  com  o  vento  rijo  Ae^ 
neceffario  defandar    o  andado  ,  e  de/viver  o  vivi-   Ihofí  hum  dos  navios 
do  „    §    Dsfandar    9  q'te ,  ou  quanto  fe  anda  , 


desfazer  o  que  fe  tinha  feito.  Sã  Mir.  §  Defan- 
dar com  algmt  dito  ,  Sair-fe  ,  vir  com  elle  á 
pratica.  Lobo.  §  defandar  com  htma  punhada  , 
hum  golpe  ,  dá-lo.  §  v.  n.  Andar  para  traz 
com  as  coftas  para  onde  imos.  Auto  do  Dia  de 
Juízo. 

DF.SANGRADO  ,  part.  paíT.  de  defangrar :  ex- 
gotado  do  fangue.  Cominho  f.  8  „  com  feus  fe- 
ridos ,  e  defangrados  membros  „  Cam.  Eleg.  i.  a 
aromes  defangrado.  §  Exgotado  de  pofles  ,  for- 
ças. Freire. 

DESANGRAR,  v.  at.  tirar  fangue  a  cxgo- 
tar.  §  nofg.  debilitar  tirando  os  bens  ,  forças_, 
com  tributos  ,  guerras.  Freire  ,,  as  guerras  tinhão 
hum  po'(co  defangrado  o  efiado. 

DESANIMADO,  part.   paff.   defanimar. 
DESANIMAR   ,  V.  at.   defacoraçoar ,  intimi- 
dar, infpirar  temor  f.  ,,  o  defprezo  dezanima  as 
hoas  artes  „  o  bom  natural,  é^c.  ,,  Lobo  F.gl.  i. 
§ — -Je  ,  perder  o  animo. 

DESAÍNli^HO  ,  part.   paíT.  de  défaninbar. 
DESANINHAR  ,  v.  at.   tirar   do  ninho.  §   f. 
Defalojar.  Britto  „  def aninhar  os  negros  dos  pal- 
mares. 

DESANNEXADQ  ,  part.  palT.  de  defannexar, 

M.  L.  6.  .. 

DESANNEXAR,  v.  ar.  feparar  o  que  anda- 
va annexo  v.  1^.  „  os  bens  do  morgado.  M.  L. 
2.   288.  F".  do  Arceb.  k  25- 

DESANOJAR  ,  v.  at.  fazer  ceíTar  o  nejo  , 
paixão  ,  defenfadar  o  que  eílá  agaíhdo.  Cron. 
dei- Rei  D.   D-itrte. 

DESAPAIXONADO,  ederiv.  v-  defapaxona- 
èo  ,  &c. 

DESAPAIXONAR  ,  v.  at.  fazer  perder  a  pai- 
xão ;  ou  perder  apropria  paixão.  Lobo  Egl.  4,, 
defavaixona  o  fentido  ,, 

DESAPARECIMENTO  ,  í.  m.  o  a£to  de  de- 
faparecer.  Palm.  p.  2:  c.  169 ,,  o  defaparecimen- 
io  de  Daliane 


DESAPARENTADO  ,  adj.  fem  paren 
DES  AP  A  RT  AR  v.   apartar. 
DESAPAXONADAMENTE  ,  adv.    fe 
xâo ,  defencalmadamentc. 

DESAPAXONADO  ,  adj.    fem  paxáo. 

com  olhos  defapaxonados  „  M.  Lttf.   2.  \- 

DESAPAXONAR  ,  v.   at.   tirar  a  ais 

paxâo  ,    em  que  eítá.  § fe  ,  tirar-fe 

xâo. 

DESAPEGADAMENTE  ,  adv.  com 
go  ,  com  ifençáo  ,  defafeiçáo.  Cafian.  ^.  j 

refpondeu que  nem  aceitava  ,  nem.enjei 

DESAPEGADO  ,  part.   paíf.  de  defap 

Defafeiçoado  ,  fem  amor.   §  Huma  pe^a 

ficio  defapegada  do  corpo  ddle  „  Sagramos 

1,1.    §    Defapegado   da  própria    affei^ão,, 

Transf.  f.   1:52. 

DESAPEGAR  ,  v.  at.  defutur  o  qne 
pegado.  §  Largar  da  mão.  §  Deixar  ,  ' 
mão   de  algum   trabalho   v.  g.   „   defape^ 

trabalhadores.  § fe  ,  defnnir-fe  ,    íolt 

f.  Deixar-fe  v.  g.  „  dos  negócios  ,  bens  , 
des  ,  de  todo  ,  ou  mui  facilmente. 

DESAPEGAiMENTO  ,  f.  m.  v.  defa 
do  Arceb.  4.    3.0. 

DESAPEGO  ,  f.  m.  a  facilidade  ,  cofl 
deixa  alguma  coifa  ,  a  que  de  ordinário 
amor,  e  afFdçáo ',  ou  a  dcixaçáo  jà  fdt 
coifas  V.  g.  5,  tal  defapcgo  Je  lhe  conha 
pre  das  t^ro/ulezas  do  mmdo  ,  q'/e  ,  <ó'C. 
DESAPERCEBIDAMENTE  ,  adv.  e 
percebimento  v.  g.  „  tomou  o  o  inimigo 
cebidmnente. 

DESAPERCEBIDO  ,  adf.  defprovido 
de  armas ,  pólvora  ,  navios ,  ó-c.  L/tcena 
cuidado ,  fem  advertência. 

DESAPERCEBIMENTO  ,    f.    m. 
prevenção  ,    preparo  ,    e  aparelho    par 
firo. 

DESAPERTADO  ,  part.  paíT.  defape 
DESAPERTAR  ,  v.  at.  foltar ,  e  af 


DESAPARECER  ,  v.  n.  não  apparecer  ,  fu-'que  eílava  apertado;  delatar 


mir-fe,  efconder-fe  ,  furtar-fe  á-vifta,  â  conver 
íàçáo.  §  Morrer.  Ferr-eira,  Egt.  7  „  nos  para 
fernpre  defipoirecemos. 

DESAPARELHADO  ,  part.  paíT.  de   defapa- 

relhar,  falto  do  apparelho. 

DESAPARELHAPx. ,  v.  at.  tirar  os  aparelhos  , 
V".  g.  ,,  defaparelhar  a  nao  ,  a  meza  ,  a  caza  ,  a 
befí.t ,  de  forte  que  njo  cftejão'  para  fervir.  §  De- 
faparelhar  hum  navio  com  tiros   „  Amaral  4-   „ 

'isfas.iã.  a.naO}  e ii- deftparelbava. ^y^  Vr  h.  Ficar 


(DESAPIADADO  ,  ou 

(DESAPIEDADO  ,  adj.  fem  piedac 
compaixão^ 

DESAPIEDAR  ,    v.  at.  fazer  ceííar 

friar  a  piedade  ,   e  compaixão „  todos 

fcurfos  com  que  iruentão  def apiedar  da 
e  miferaveis  aquelíes ,  em  que  ainda  rcjh\ 
poKca  de  copipaixão.   § — '-fe  ,    perder  a 

"dESAPODERADAMENTE,  adv.in 


DES 

„  k  lavrando  o  inceniUo  defapoderaddmen-'^ 
''itira. 
SAPODERADO  ,  parr.  paíí.  dedefapode- 

ivado  V.  g.  „ de  toda  juâ  jor^a.  Palm. 

c.   2,9. 

SAPODERAR  ,  V.  ar.   tirar  do  poder  de 

n. 

SAPONTAR  ,    V.   at.   fazer  alteração  no 

ipontaJo  ,    de  forte  qne  não   dè   no   alvo. 

.  4.  f.   24.   p.   ^^  ,,  o  noffo  bombardeiro  jez 

'iro  no  camelo  inimigo  ,  com  que  o  defapon- 

•  fone  que  ejie  ao  Jegundo  tiro  errou  a  nof- 

SAPOSSADO  ,    parr.  palT.  de  defapoíTar. 
erbo. 

SAPOSSAR,  V.  at.  tirar  da  poíTe  ,  esbu- 
privar  delia.  Arraes  i.  15.  §  Tirar  a  pof- 
podcr ,  forças  para  fazer  alguma  coifa.  § 
,  privar-fe  da  poíTe  de  alguma  peíToa ,  ou 
§  Defapnffaf  da  liberdade,  privar.  Eujr. 
dejapoffado. 

SAPRAZER  ,   V.  n.  não  aprazar  ,    defa- 

„  Barros,  fe  lhe  defapraz  a  maldade  „  Se- 

,,  defaprazem    aos  olhos:  „   Arraes   i.  5: 

/.  68.  coija  que  elle  jaz  boa ,  ou  má  não 

'.praz. 

SAPRENDER  ,  V.  at.  efquecer-fedo  que 
ia  aprendido.  §  Neutramente.  Fieira. 
SAPRESSADO  ,  part.  p^ií.  de  defapref- 
Livre  de  algum  importuno.  Eiifr.  2.  5.  ; 
um  damno  ,  trabalho  ,  de  guerra  ,  cerco  , 
iiigos.  P.   Pereira  2.  14^:,,  d.'fapreffado  do 


:  defasrejfado  dos  iriimi- 
■c.    Citan.  L.  7.  c.  84 : 
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privar  algucm  ^ 
-{e ,  privar-fe  do 


DES 

DESAPROPRIAR  ,   v.   at. 

do  que  he  feu  ,  e  próprio.  §— 
que   he    fcu  ;  aíheiá-lo. 

-DESAPROVAÇÃO,  f.  f.  falta  de  aprovação-, 
§   Reprovação. 

DESAPROVADO  ,  part.  paíT.  do  defapro- 
var. 

DESAPROVADOR  ,  f.  c.  a  peíToa  ,  que. de- 
faprova. 

DESAPROVAR  ,  v.   at.   não  approvar. 

DESAPROVEITADAMENTE  ;  adv.  inutil- 
mente. 

DESAPROVEITADO  ,  part.  paíT.  de  defa- 
proveitar.  §  Máo  ecónomo  ,  mal  regido.  §  Bal- 
dado ,  inútil.  Ded.  Cronol.  p,  i.  divif.  5.  «.81, 
§'  Horas   de/aproveitadas  ,,   Jrraes   ^.'  :^$. 

DESAPROVEITAR  ,  v.  at.  não  aproveitar  , 
deixai  perder  „  defaproveitando  as  terras  :  „  dc' 
faproveilon  os  auxílios  da  Divina  Mifericordia. 

DESAR,  f.  m.  defeito,  nódoa,  falta  v.g.  „ 
ficou  com  hum  defar  no  rofio  ,  quebrando-fe-lhe 
bmn  olho.  §  Dejar  da  fortuna  ,  defgraça  ,  que 
ella  caufa.  §  Acção  pouco  airofa  v.  g.  „  do  fra- 
co na  guerra  ,  do  pouco  briofo ,  ou  generofo.  P. 
P.  2.  p.  14^  V.  Fieire  „  receava  que  a  guerra 
com  algum  defar  lhe  desliizijfe  a  glorií. 

DESARAR  t.  d'alveitar  v.  n.  defarar  o  eafcff 
das  bejias  ,  he  defpegar-fe  ,  mettendo-fe  nelle 
matérias. 

DESARCADO  ,  part.  paíT.  de  defarcar:  ex- 
traordinariamente grande  ,  defccmpafTado  :  def- 
con  juntado-. 

DESARCAR  ,  v.  it.  tirar  os  arcos  ,  que  pren- 
dem V.  g.  ,j  defarcar  as  pipas  ,,  §  Soltar  a  luta' 
o-  que   eftava  arcado. 

DESAREIADO,  port.  paíí.  de  defareiar. 

DESAREIAR  ,    v.  at.   limpar*  ,    defcobrir  da- 
eftá  coberto  ,  ou  entupido  com" 


vo  „  Arraes  6.  4 

dos  trabalhos  ,  é^c.    Cijlan.  L.  7.  c.  84 

me  primeiro  ,  ficítreis  defapreffado  de  mim  ,  e 

isjeita  ,,  Palm.   2.   c.    148. 

SAPRESSAR  ,  V.  at.  livrar  de  aperto  ,  pref- 

grande   afronta,  em  que  póe  o  cerco  ,  escareia  ,    o  que  elta  coberto 

,os  ,    e  qualquer   trabalho,  importunidade. ;  ellas.  Cruz  Poef.  /.   114 

<r.  /.  44  ••  ,..  defaprejfar  do  cerco  ,   do  jugo  „j     DESARMADO  ,  part.  paíí.  de  defarmar.  ^  fig.. 

]ho de  cuidado  „   Vlifipo   ■^t,.  v.  „  áe/^-|Defapperccb'do  ,  falto  v.  g.  „  olhos  dejnrmados 

ei  men  pai  fe  lhe  aborreço ,  indo-me  para  a\ãe  todo  refguardo  „  Ulifpo  f.  11;  entendimento 
„  dífapre [faria  a  tetra  de  tão  mâ  coifa  ,f:defarmado  de  prudência; ,  „  a  língua  defarmada  de. 
p.  Ato  z.  fc.  2.  ,,  para  fe  defaprejfar  da\cautelas ,  e  niendra  „  fem  o  temor  de  Deus  ands 
■  ,  q'ie  o   importunava  ,^  Cajian.  L.  8.  f^efarmada  toda  a  fé ,  e  con  fiança ,  t.  e.  mal  for- 

j  talecida   ,    expofta  a  perder-fe  ,  e  ás  tentações. 
SAPRIMORADO  ,   adj.  falto  de  primor 'Lucena  f.  446:   defarrrutdoí  da  prefmção  jlcavão' 


amante  de/aprimorado 


^capazer    de  ouvir    a  pregação  ,,  Pai\>a  S.   i.  /.. 


SAPROPOSITADO ,  adj.   fora  de  propo-!24.   v.    §    baldado,  friífírado  ,,  por  não  ficar  de 
Tempo   d''Jgora   2.    r.  digrefão  dejapropofi-' farmado   o  que    tinha  para  Jazer    „  Paim.  p:  ■i;.^ 
P.  Pereira  L.  2.  c.  ^^^  coifas  defapropQ-\j.  12-5  :   ver  defarmadas  fuás  efperanças  ,,  /.  i^ji 

142.  V.  • 

DESARKADOR  ,    f.  c.  peííoa  ,    que  defar^- 
ma.  §  Peça   da  efpingarda-,  com  que-  fe  defarma- 


SAPROPRIADO ,  part.  paíí.    de  defapro- 
5-  Trafido  ^  ufado  impropriamente. 


Í!l< 


^90 


DES 


o  cão  puxando  por  ella  ,  anda  dentro  do  guar- 
damato.  Efping.  Perfeita.  /.  4. 

DESARMAR  ,  v.  ar.  tirar  ,  defpir  as  armas 
a  alguém.  §  Fazè-lo  perder  a  efpada  ,  ou  arma  , 
comque  briga  ,  defarmar  as  armas  ,  defpi-las. 
Palm.  p.  2.  c.  pp.  §  Desfazer  as  armas  deten- 
fivas  com  golpes.  §  f.  Defaparelhar  V-  ^.  ■,,  a 
cafa  de  ornato.  §  Tirar  ,  e  defentefar  a  corda  do 
arco.  §  Dejarmar  a  efpingarda  puxando  polo  de- 
farraador  para  dar  fogo  ,  ou  para  pòr  o  cio  no 
(defcanço.  §  Defparar  tiro  ,  ou  frexa.  Anaes  ^. 
^4  :  j,  o  arco  em  mim  defarma  ,,  Amor  ,,  Ferr. 
Eleg.  8.  §  f.  5,  Quanus  vezes  defarmão  em  vos 
niefmos  as  vojfas  maquinas  ,,  Fieira,  nefte  fent. 
lie  neutro.  §  Soltar-íe  o  que  eflá  tezo  v.  g.  ,, 
a  vara  da  co[iella  defarma  com  faria  ,,  arte  da 
Caça  p.  po.  §  Defarmar'fe  o  cavalleiro  ,  he  quan- 
do" lhe  cai  o  chapéu  ,  a  vara ,  perde  o  eftribo  , 
ou  lhe  fuccede  femelhante  dcfar.  §.Defarmar-fe 
efgrimindo  ,  ficar  expofto  ao  golpe  ,  ou  ferida  do 
contrario  ,  defcobrir-fe.  §  Defarmar  em  vão  ,  náo 
ter  eíFeito  v.  ^.  „  as  voffas  maquinações .,  as  j nas 
promeffas ,  as  minhas  ejperanças ,  as  ""ameaças  de- 
farmar ão  em  vão,  eb-f.  ,,  Fieira  Cartas.  §  Defar- 
mar (neutro^   o  contrario   de  armar  j  náo    convir, 

náo    fer  útil,  Amaral    12.  §• fe  ,  í.  ,.,  defatma- 

rão-fe-lhe  fens  defenbos  ,  e  ardis  3,  Paiva  S.  i.f- 
152.  i.  e.    baldarem-fe.  ; 

DESARRAIGADO  ,  parr.  palí.  de  defarraigar. 

DESARRAIGAR ,  v.  ar.  arrancar  alguma  plan- 
ta com  a  raiz.  §  f.  Tirar,  extinguir  de  todo  em 
todo  V.  g.  5,  defarraigar  erros ,  abufos  ,  opiniões 
vicios ,  cojimnes.  Fieira  ;  a  amizade  ,  a  vontade 
de  algum  qmrer  „  Eujr.  15.  2.  §  Fazer  fair  don- 
de eftava  d^affento  v.  g.  „  defarraigar  os  PortH- 
guezes  da  índia  ,,  Cafian.    2.  /.   154. 

DESARANHADO  ,  adj.  limpo  de  teias  de 
aranha.  B.   P. 

DESARRANJADO  ,  part.  paíT.  de  defarran- 
jar. 

DESARRANJAR  ,  v.  at.  pòr  em  defordem , 
o  que  eftava  arranjado  ;  perturbar.  M-  L.  ■■,  a 
gente  de  guerra  ,,  Albuquerque  4,    7,. 

DESARRANJO  ,  f.  m.  defordem  na  guerra. 
Como  4-  6.  9.  Freire.  §  No  eftado  Civil  ,  dlf- 
cordia:  ,,  os  defarranjos  dos  Athenienfes  ,  e  La- 
cedemonios  „  M.  Luf.  §  Mâo  governo  econó- 
mico. 

DESARRASOADO  ,  e  deriv.  v.  defarrefoa- 
do ,  &c.  Sagramor   i.  cap.   18. 

DESARREIGAR  V.  defarraigar.  Sagramor  i,., 
c.  i8   ,,   não  fe  lhe  podia  o  amor  def arreigar  do 

peito:  5, da  alma  tudo    o  que  faz  guerra  ao 

Senhor  ,,  Paiva  S.  i.  f.  5:^. 


DES 

'  DESARRESOADAMENTE  j  adv.  f 
záo  ,  iniqua  ,  injuftamente. 

DESARRESOADO  ,  adj.  o  que  fe  ná 
pela  razão  ,  pelos  ditames  da  prudência. 
/.  ^7.  V  :  coifa  náo  conforme  à  razáo  ,  fei 
razão  ,  fem  fundamento  v.  g.  „  ciúmes 
Paiva  S.  I.  /.  24.  §  Contrario  á  juftiça  , 
razáo   da  moral.  Eufr.   1^.  4. 

DESARRESOAMENTO,  f.  m.  dito, 
ção  defviada  ,  e  defconforme  da  boa  ra 
Propofta  defarrefoada.  p.  Perreira  L.  2.  ( 


DESARRESOAR  ,  V.  at.  moftrar 


qui 


rufe. 


ma  coifa  he  contraria  â  razáo;  ou  falta  , 
fiftida  delia'  v.  g.  ,,  tu  mefma  defarrefo, 
de  (confianças  ,,  Criflaes  da  Alma.  §  Dejai 
Ife  ,  pòr-fe  em  termos  fora  de  razáo  ;  v 
tanto  mais  fe  defairefoava  nas  condições  r 
propunha  as  pazes  „  P.  Pereira  2.  c.  46. 
tro  ,  náo  difcorrer  ,  nem  arrefoar  a  proj 
nem  como  homem  de  bom  juízo. 

DESARRIMADO  ,  adj.  fem  arrimo  , 
parado. 

DESARRIMO  ,  f.  m.  falta  de  arrim. 
femparo  ,  defabrigo  „  o  dejabrigo  da  incor, 
viuva. 

DESARRUFAR  ,  v.   at.  fazer ,  que  fe 

§ fe  ,  H.  Naut.  2.  418  ,,  [e  dej 

rão  por  fí  fem  mais  mimos  nem  ajagos. 

DESARRUGADO  ,  part.  palT.  de  defa 

DES  A  RRUG  AMENTO  ,  f.  m.  o  aílo 
farrugar.  §  O  eftado   da  coifa  Ufa ,  defarruf 

DESARRUG/lR  ,  v.  at.   desfazer  as  ri 

DESARRUMADO  ,  part.  paff.  de  d 
mar. 

DESARRUMAR  ,  v.  at.  pòr  em  defo 
o  que  eftava  arrumado  ,  e  concertado  v 
defarrumar  a  'cafa.  §  Ir  o  navio  defarru 
governar  ,  e  andar  mal  ,  porque  vai  mal  c 
do.  Amaral  Jreq. 

DESAVISADO  ,  part.  paíf.  de  defavil 
teve  avizo  para  náo  fazer  o  para  que  efta 
fado.  §  Nefcio  ,  imprudente,  defavizadãi 
vras ,,  Azurar. 

DESAVISAR  ,  V.  at.   dar  avifoemcot 

DESARVORADO  ,  part.  paíT.  de  defai 
,,  o  navio  dejarvorado  „  t.  e.  abatidos  os  m; 
e  enxárcias.  Brito. 

DESARVORAR,  derribar  ,  abater  o  ( 
tava  arvorado.  Lucena  „  defarvorarãò  as  c 
defarvorar  os  majiros  da  nao ,  abater.  §  Defa 
o  navio  de  mafiros ,  eb-r. 

DESASADAMENTE  ,  adv.  com  defafo 

DESASADO  ,  part.  paíf.  de  defáfar.  § 
CO  geitofo  ,    pouco  deftro  ;    defcuidado , 


DES 

Eufr.  2.  2.  §  Sem  afãs.  F.kgUda  f.  268 
aual  de  lagoíiãs  defafado  bando. 
SASAR  ,  V.  ar.  eílorvar  atalhar  aos  afos , 
s.  Viiftpo  de  f.  242  V.  té  246.  §  Fazer  ca- 
azas,  lie  forte  que  a  ave  não  poiTa  foíler- 
ofg.Jaihil.  for  áe.tàr  es  braços  abaixo  com 
!.is. 

S ^SAZONADO   ,    adj.  fora  de  fazáo>  f 
^pofitado.  Julegr.  f.    118.   V. 
>ASJDO   ,    pare.  palT.  de  defafir.  Ulif.  8. 
cai  do  monte  g>ão  parte  depfida  „ 
5ASIR ,  V.  ar.  foltar  ,  largar  ,  o  que  fe  tí- 

fido  ,    e   feguro.  § fe  ,  defpegar-fe  ,  o 

ftava  imido.  Paiva  S,  i. /.  14^.  v.  defa- 
Jeixar-fe  da  converfaçáo  de  alguém.  £«/r. 

JASISADO  ,  adj.  falto  de  fifo ,  de  juízo, 
ir.   Efirang.   J.    145),  Paiva  S.  f.    117.  v. 

n  tão §   Luceni  ,    emprefa  defafijada  , 

lente  ,  infana.  §   Fátuo. 
>ASNADO  ,  part.  palf.  de  defafnar. 
lASNAR  ,  V.  at.  fam.  tirar  a  primeira  ino- 
,  e  rudeza.  §  Abrir   os  olhos  a  quem  faz 
:tos  groUeircs  ,  a  quem  eftá  em  crafla  igno- 

siASO  ,  f.  m.  defmazè-!o.  Leitão  Mifcel, 
poHco  defijo  não  criamos  feda  ,  fendo  ejie 
fcrtil  de  amorciías  ,,  §  Falta  dedeftreza, 
>ide.  §  ISJeglgeMcia.  §  Falta  de  afo  ,  op- 
dade  ,  o-xafiáo  de  fazer  alguma  coifa  :  v. 
Falta  de  ciuioíidade  v.  g.  ,,  o  defãfo  da  . 
feailos  ,,  M.  LhJ.:  mo  rerâs  de  Jome  por 
ajo.  Coft.1  .  falta  de  induftria. 
iASSANHADO  ,    part.    paíT.   de  defaíTa- 

;AS.SANHAR-SE  ,  v.  at.  perder  a  fanha  , 
:  tinha  contra  alguém.  Pinto   Pereira  2.  j. 

iASSELLAR  ,  V.  at.  tirar  o  fello  ,  mu- 
3U  lacre  da  carta  ,  por  abrir.  Elegiada  f. 
>.  dcfafctia    a  carta   de   arenas    "lurquef- 

ÍASSISADO  ,  adj.    fem  fifo  ,  fem  juizo. 

A'' Agora  2.  i.  jrraes  i.  8.  com  vinho. 
; ASSISTIDO,  part.  paíT.  de  defafliftir. 
'ASSISTIR  ,  V.  at.  faltar  com  aíliflencia  , 

;  defem parar. 

iASSOLVAR  ,  V.  ar.  defcarregar  a  peça  da 
i  húmida  ,  por  meio  do  facatrapo.  Ârie  da 
iria  66. 
;ASS0LUT0  V.  diíToiuto.  Preftes  f.  24.  v. 

ÍASSOMBRADAMENTE  ,  adv.  fem  me- 
do  Aiçeb,  1..  2, 


DESASSOMBRADO,  part.  paíF.  de  defaífom^ 
brar ,  v.  §  Náo  fombrio  ,  expofto  ao  Sol.  §  Sem; 
fofto  ,  nem  temor  „  o  rojio  alegie,  e  defa^om- 
brado  „  H.  Nata.  t.  j.  2i<). 

DRSASSOiMBRAR  ,  v.  ar.  tirar  o  corpo  ,= 
que  faz  fombra.  §  Tirar  a  caufa  do  medo  ,  c  do 
temor.  § fe ,   defaíTuftar-fe  ,  perder  o  medo. 

DESASSOCEGADAMENTE  ,  adv.  com  de- 
fafTocego, 

DESASSOCEGADO  ,  adj.  fem  foflego  ,  in- 
quieto. 

DESASSOCEGAR  ,    v.  ar.  rirar  o  foíTego  ^ 


inauietar, 

DESASSOCEGO  ,  f.  m.  falta  de  foíTego  ,  in- 
quietação do  animo  ,  ou  no  fono   interrompido 
do  que  eftá  doente.  F.  do  Ârab.  da  Republica. 
M.  L. 

DESASTRADAMENTE  ,  adv.  infelizmente. 

DESASTRADO  ,  adj.  infelice.   Elos  Sant.  /".. 
167.  V.  Lobo  „   fucceffo  defajirado  „    Fieira  „ 
exemplos  defaftrados  ;  batalha" — M.^  Luf,  „   ca^ 
fos  defafirados  „  Sagranwr  i.c.  19^ 

DESASTRE  ,  f.  m.  infelicidade  ,  infortúnio-- 
Camões  ,,  os  defajlres  de  amor  „r  matârão-no  pof 
dej/tjlre ,  náo  de  propoííto.  Barros  Cofta :  „  os 
defajlres  que  ottvem  da  cafa  de  feus  vizinhos  „ 
Fabula  dos  Planetas.  §  Etme  ^Barqueiros  ,  o  cor->- 
ro  enxerido  na  hafte  ,  com  que  fe  molha  a- 
veJla. 

DESATACADO  ,  part.  paíT.  de  defaracar. 

DESATACAR  ,  V.  at.  feirar  a  ataca  v.  g-  ,í< 
defatacãr  os  calces.  §  Defcarregar  v.  g'  „  a  ef- 
pifígarda  com  o  facatrapo. 

DESATADO  ,  part.  paff.  de  defatar.  §  Solto.. 
§  f.  Difcítrfo  defatado  ,  fem  connexáo,  mal  fe- 
gnido  ,5  dizem  que  Ciceto  era  (no  eftilo)  defa'^ 
tãdo  5  e  fem  nervos  „  P.  Pereira  Prol.  §  Solto  v. 
g.  „  rifo  defatado  „  Macedo.  §  Defatado  das- 
prisões  do  corpo :  „  de  faiados  do  amor  ,  e  impedi-- 
mentos  do  mundo  „  H.  Pinto  f.  2:5(3.,  e  1:50.  §■ 
Derretido  v.  g.  „  nuvem  defataãa  em  orvalho  , 
e  chuva.  Vieira.  §  Diluido  v.  g.  „  gomma ,  de~- 
fatada  em  agua.  §  Homem  defatado  ,  pouco  airo-- 
fo  no  corpo.  §  Rios— — ,  correntes.  Luf  Transf.- 

f.    7,S.  V. 

DESATAR,  V.  at.  foltar;  o  que  eftá  prefo  ,, 

atado,  desfazer  o   no.    §    f.    Soltar duvidas  t 

dificuldades  ,,  Fieira.    §  Dejatar  a  obrigação  ,,. 

defobrigar.  Barros  Gram,  f.   25^.  f) a  neve  ,3; 

defgelar ,  derreter.  Lufit.  Transf  .f.  158.  v.  §  Sol- 
tar V.  g.  a  língua  para  falar  ,  e  lamentar-fe.  Af. 
Conq.  12.  6.  §  Diííblver,  dilir  „  maná  dejatado* 
em  agua  „  Curvo.    §  Defpregar  v.  g.  ,,  defatar 
nsbanddras  „  Naufr.deSep.f.  88.  v.  §  Defatan- 


If 


Oi- 


Z9^ 

a  Vida  do  iorpo  ,, 


DES 

Camões  écloga  7.  §  Befãtítr-fe 


^ 


DES 

defatina  com  ira  ,  com  dezejo 


a  alma  do  corpo,  morrer  „   Fieirit.  l  I)efatar-fe\v.  Camões  Filodemo  : 
da  pobreza  ,  livrar-fè.  B.  Lim.l.  f.  219.  §  Defa- 
tãr-fe  /t  neve  ,  defqualhar-fe.  §  Em  lagrimas ,  der- 
reter-fe.  §  Em  rijo  ,  oíí  rifadas. 

DESATAVIADAMENTE  ,  adv.  fem  ata- 
vio. 

DESATAVIADO  ,  adj.  fem  atavio  ,  nem  en- 
feite. 

DESATAVIAR ,  v.  at.  defornar  ,  tirar  03  ata- 
vios ,  eiifeites ,  defenfeitar. 

DESATAVIO  ,   f.  m.  falta  de  atavio,  de  ador- 
■  np  ,  de  enfeite. 

DESATENqXO,  f.  f.  falta  de  cuidado,  de 
attençáo.  Fieira  „  vedes  as  defatenijpes  do  go- 
verno. §  Abftracçáo  „  FicirA  „  não  fe  ha  de  aju- 
dar o  refpeito  de  hum  atributo  com  a  defatenua 
de  outro.  §  Acção  com  que  fe  falta  ao  refpeito. 
§  A  etymologia  pede  de  attenç^ão  com  dois  tt 
como  attento  ,  e  ailim  defattemo  defmender ,  e 
os  mais   derivados. 

DESATENDER  ,  v.  at.  rião  attender.  Fieira 
àefatender  a  palavra  de  Deus.  §  Faltar  com  aten- 
ção ,  e  refpeito  a  alguém. 

DESATENDIDO  ,  part.  paíí.  de  defatender. 
Vieira,,  aq'{elles  qnandos  tão  de/atendidos,  i.  e. 
de  que  fe  náo  cuida ,  nem  faz   cafo. 

DES  ATENTADAMENTE  ,  adv.  imprudente, 
inconfideradamente.  Aveiro  c.  7.  „  dejatentada- 
tmnte  dei  com  hmi  prato  em  huma  garrafa. 

DESATENTADO  ,  adj.  que  náo  repara  no 
que   faz. 

DESATENTAR  ,  v.  n.  não  atentar ,  perder 
o  cuidado'  de  alguma  coifa  ,  perder  de  vifta  „ 
e  def<itentando  clelle  „  Lobo  „  defatentando  de 
fechar  a  porta  ,,  Cafim.  L.  7,.  f.  ii9- 

DESATENTO  ,  f.  ra.  falta  de  atenção ;  in- 
coníideração  ;  defcuido  ,  inadvertência.  Lobo.  § 
Temeridade.  §  Falta   de  urbanidade. 

DES  ATINADAMENTE  ,_  adv.  fem_  tino  , 
fem  razão  ;  infanamente.  Fieira  „  fegtíir  defa- 
tinadameme  os  fem  appeti^s. 

DESATINADO  ,  part.  paX  de  defatinar  ,, 
ja7Ja  no  chão  defatinado  da  pancada  „  Góes 
Cron.  M.  p.  ^.  c.  i^.  Cajian.  i.f.  \<.j6.  Qjieirds  ,, 
defatinado  com  medo  ,  com  fano ,  ò-c.  amor  defa- 
tinado ,  infano.  Fafconc.  yírte. 

DESATINAR,  v.  at.  fazer  perder  o  tino;  f 
a  razão ,  e  difcarfo  ,  e  bom  governo  de  fi ,  e  fia 
acções  3,  dcfatinar  o  inimigo  com  affaltos  ,,  Arraes 
4.  15.  Síígramor  i.  c.  16.  ,,  atormenta  defatinoH 
o  mejlre  do  navio.  C.iftati.  Z.  7.  c.  81.  §  Fazer 
obrar  defarino  com  importunações  ,  inftancias. 
£.'^fr.  z.  5.  §  Neutramente ,  perder  o  tino  v.  g. 


com  a  I 
quando  cuida  q'ie 
defatina  „  Sá  Mtr.  Can^.  2.  eji.  6. 

DESATINO  ,  f.  m.  perda  do  tino  :  f. 
bom  fcntido  ,  por  cegueira  de  paixão  ;  poi 
§  f.  Acção  deíacercada  ,  abfurdo.  §  Dem( 
infama  _,  defv-ario  „  o  mundo  Jem  acordo  ei 
dcfatinos  ,,  H.  P.j.  147-  col.  2. 

DESATRAVESSADO  ,  part.  paíf.  de  ò 
veífar. 

DESATRAVESSAR  ,  v.  at.  tirar  as  tr; 
V.  g.  ,,  defãtraveffar  as  portas.  §  Tirar  o  c 
tá  atraveíTado  ,  e  toma  o  paíío. 

DESATTENÇÃO  ,  e  deriv.  v.  defatençá 
hum  t. 

DESAVAGAR ,  v.  ar.  cortar  os  rebii 
ferradura  ,  e  arrancá-la  t.  d''Alveitar. 

DESAUCIADO  ,  adj.  diz.  BlmaiKpc 
panhola  ,    e  fe  ufa  por  defconíiado  v.  g. 
janciado  dos  Médicos  :  mas  não  vem  no  I 
nario   da  Academia  Efpanhola. 


DESAVENÇA  ,  f.  f.  difTenção  ,  dif 
Eufr.  -i,.   2. 

DESAVENTURA  ,  f.  f.  falta  de  vei 
infelicidade.  B.  Lima   Ed.    i. 

DESAVENTURADAMENTE ,  adv.  i 
mente. 

DES  AVENTURADO  ,  adj.  infeliz.  §  I 
fo  5  mijito   máo. 

DESAVERGONHADAMENTE  ,  ad-, 
vergonha. 

DESAVERGONHADO  ,  adj.    fem  ver- 
impudente;  petulante.  §  Defavergonhadas 
des.   Aveiro  c.    1 2. 

DES  A  VERGONHA  MENTO,  f.  m.  i 
vergonha  ,  máo  defpejo  ,  impudência  ,  pi 
cia.  Arraes  :;.  2.  Sá  Mir.  Ejlrang.  at.  4._ 
U.   ediç. 

DESAVERGONHAR-SE  ,  V.  ar.  tefle 
zer-fe  defavergonhado  ,  defpejar-fe  ,,  ofítro 
favergonhão  a  furtar  ,,   Arraes  5.   c.   14. 
defavergonhárão-fe  os  tigres  a  entrar  nas  f.'o/<i 
panas  para   nos  comerem  „  v.  H.  Naiil.  i. 

DES  AVES  ADO,  part.  paíf.  de  defwe 

DESAVESAR  ,    v.  at.  tirar  o  vefo  ; 
bituar ,   desfazer. 

DESAVIAMENTO  ,  f.  m.  falta  de  avil 
mento ;  eftorvo  ,  obras  del-Rei  D.  Duarte 
na  grão  defaviamento  á  frota :  „  dava  d 
mento  á  ca^ga  das  nãos  ,  Cajian.  :^,  f.  244 
para  remediar  o  quàl  defaviamento.  §  Coifa 
faz  defcontinuar  o  trabalho  ,  por  falta 
que  he  material ,  ou  meyo  de  o  fazer.  Crc 
liei  D.  Duarte  por  Lião. 


■i    ■J 


DES  ^ 

)AVINE>0  ,  adj.  que  náo  eftá  concorde, 
bdo  de  outrem  :  defavindo  com  iodos. 
'AVIR  ,  V.  ar.  Jazer  qne  dois ,  ou  mais  fe 
hão.  P.  P.  L.  I.  c.  24. 
AVIR-SE  ,  V.  iit.  refl.  difcordar  ,  náo  fe 
,  defconcordar  v.  g.  „  dejaviaão-fe  m 
no  ajiijle  :  ,,  nas  vontades.  Paiva  Caf. 
Quebrar  a  amifade  ,  e  boa  correfponde- 
jue  havia,  Albuq.  i.  44.  defavirfi  com  al- 

AVISAR  ,  V.  ar.  dar  avifo  em   contrario 
aeiro^  ,    dizendo  que  deixem  de   fazer  o 
e  eráo  avi fados. 
AUTHORADO  ,    part.  paíT.    de  defau- 

A.UTHORAR  ,  v.  ae.  privar  das  iníignias 
•a,  e  dignidade.  Fr.  B.  de  Brito.  Elog. 
:oo.  ,,  defauthoralo  das  infignias  de  Mar- 

\UTORlDADE  ,  f.  f.  falta  ,  quebra  de 
de  ,  de  coníideraçáo  ,  de  rerpe:to  ;  de  de 


màade  do  teu  Príncipe.  §  ^4  pobreza  traz 
idade.  §  A  defantoridade    dos  livros  apo- 
las  pejfoas  para  reprefentarem  por  outras  , 
i  ou  ceifando  a  concefsáo  dos  poderes. 
lUTORíSADO,  part.  paíT,  de  defauto- 
ilto  de  autoridade,  v. 
lUTORISAR  ,  V.  at.    tirar  a  autoridade, 
privar-fe  da  autoridade  ;  haver-fe  inde- 
e  indecentemente. 
.ZADO   V.  defafado. 
AGOADO,  part.  paíT.   dedesbagoar. 
AGOAR,  V.  ar.  tirar  os  bagos  v.  ^.  „ 
»•  i)!m  cacho  de  uvas  ,  hurna  romãa. 
AGULHAR  ,  V.  at.  v.   desbagoar.  B.  P. 
1'^ulho. 

ALSADO  ,  part.  paíT.   de  desbalfar. 
ALSAR  ,  V.   at.  cortar  as  balfas  ;   des- 


DES  5o. 

faiule.-~.Lucena.  %  Vida  desbaratada  ,  diíIoJuta  , 
devafía.  F,etra.  H,fl.  d^ea  Carta  dofm  „  tonuul 
viçofos  ,  e  desbaratados  „  §  Desbaratados  ,  robres , 
arrumados  T.  f/lgcra  ,.  4.  pelo  jogo.  §  falro 
do  neccífano  _  defprovido  ,  defajarelhado.  Palmer. 
j-  p.  „  vmhao  desbaratados  de  tudo.  §  Arruina- 
^o/'  f-  »  os  negócios  dajamilia.  §  Difparatado 
V.  §  Dmtnmdo  „  a  fermofma  algum  tanto  des- 
baratada Palm.  p.  2.  c.  164.  §  Js  armas  ra- 
tas ,  e  desbaratad-as  „  Palm.  p.  2.  c.  iza.Ç, 

o  jmo  ,,  Palm.  2.   c.    141. 

DESBARATADOR  ,  f.  m.  o  que  desbarata  ; 

diflipador  V.  g.  „  da  fazenda  :  „  Sol  Divino l 

das  trevas  „  H.  Pinto  f.  164.  c.  z. 

DESBARATAR  ,,  v.  at.  diffipar  v.  g.  „  a 
fazenda.  Orden.  ^-Tit.  107.  Vender  por  vil  pre- 
ço, íazer  bom  barato.  Lobo  „  desbaratando  al- 
gumas jotas.  §  Deftruir,  derrotar  v.  g.  „  o  exer^ 
cno  ,  os  inimigos ,  e  fig.  „  desbaratarei  todos  os 
medos ,  em  que  meu  cuidado  fe  via  „  Palmeir.  u 
^  c.    1^5.  §  Eftragar,  perder  v.  g.   „  a  Jaude 


■^fr.  y  6   Fieira.,  conheces  a  indecencia  ,  asfor^aVdocorpo.M.   lT  t  TlAl  Unia 
mdade  do  teu  Príncipe.  §  A  pobreza  traz  desbarata    os    rL/n/\t.      'L    c''!*  r''^^,V 


desbarata    os    Criados  das  Igrejas.   §  Apagar.  M. 
L.  ,,  celhmadas   a  desbaratar  glorias  alheias.  S 

f^t!T  '  .^^"^'■^'^í"^^  ^-  S-  ,,—  os  intentos 
do  tntmigo  „  Fieira.  §  Corromper.  Eufr.  2.  7 
desbaratar  a  imwcencia  ,  os  iimccentes :  desbaratao 
aformofura  as  pofturas.  Paiva  Caí.  6.  §  Desha^ 
ratar  as  vodas  ,  o  cafamento  ,  desfazer.  Eneida  7. 
-~je  ,  arrumar- fe  v.  g.  „  a  malícia  per  íi  fe 
desbarata  Palm.  p.  2.  c.  105.  §  Não  pod'L 
com  os  golpes  desbaratar  lhe  o  efcudo  ,  por  ítr  for- 
rado  de  ferro  „  Palm.  p.  2.  c.  107.  Ç,  Desbara- 
tar a  ufania  „  Palm.    2.   c.  155. a  vida  „ 

Fieira.  '* 

DESBARATE,   f.  m.  difparate.  §  Na  guer- 
ra  V.   yejafe    desbarato.  Pinto   Per.   £. 


^^kr^V^^Ã'  f'   '^  »  f^''  em  desbarate  ^l 
DESBARATO ,  f.   m.    diílracçáo  da   fazenda 

k^iCXUC^     ^.r        n-    j     j    ,  ^""'^  P^"^-''-  5    Diffipaçáo.  §    Deílroço  ,  rota   do 

ANcÍr      l  ^  f-  r^{   ^^  ^f  í'^"^^'^-       ^^f-^^-^^-  ^^'^^iros    Corograf.  f   82.   §  Ruina  „ 
ANCAR  .  V.  at.  P.n)..r  ...A^  .  .„.  .  o  desbarato  de  Jerufalem  por  Tito.  Arraes   2.  4! 

grande   eftrago  ,  matança. 


ANCAR  ,  V.   at.   ganhar  tudo   o  que  o 
)  tem  fobre  a  mefa  do  jogo  ,    levar  a 


1    ■      r   ^    r  J"&"  '    '■^^'^^  ^  &ianuc   curago ,  matança. 

lona.  §  Desbancar  o  pregador  ,  tirar-lhe  I      DESBARBADO  ,  adi.  fem   b-rba 


O   para  outro.  §  f.    Ser  melhor  ,  levar 

V.  g.  .,  efte  desbanca  todos. 
^ATADAMENTE  ,  adv.  com  perda 
>ender  desbaratadamente  ,,  gaftar  desba- 
'te  ,  como  o  perdulário. 
VRATADISSIMO,  fuperl.   de  desbara- 
lolutiffimo.  Fieira  „  Fida  desbaratadif 

j  RATADO  ,  part.  palT.   de  desbaratar. 
^0  v-g'  „fazenda-^§  Perdido  v.  g.  „ 


DESBARRAR,  v.  at.  abrir  o  vafo  ,  barra- 
do ,  ou   tirar  a  barradura   do  vafo.  Arte  da  Pint. 

DESBARRETADO  ,  part.  paíT.  de  desbarre- 
tar.  Elegtada. 

DESBARRETAR  ,  v.  at.  tirar  o  barrete.  § 
•— -/e  .  defcobnr  a  cabeça   tirando  o  barrete. 

DESBASTADO  ,  part.  paíf  de  desbaftar.  H. 
Puno  f.  121  „  pedras ao  picão  ,  e  depois  la- 
cradas çom  fuás  folhagens ,    e  romanos :  e  fg.  „ 

Ddd  nos 


I 

■ 

li'   I 


^.(,5 com  o  pkâo  das  mb:íla^oes  „  idem.  Armes 

^'  DESB'ASTADOR  ,   f.  c  peíToa  ,  que    des- 
bafta. 

P  DESBASTAR  ,  v.  at.  tirar  a  parte  mais  groi- 
feíra  d-algum  tronco  ,  on  peça  ,  que  fe  vai  at- 
feiçoando  em  alguma  imagem,  ou  outro  lavor, 
na  Efculptura.  §  Cortar  alguma  rama,  para  h- 
ear  a  arvore  menos  bafta  ,  e  affim  algunias  ar- 
vores ;  ou  tirar  algumas  plantas  para  a  femen- 
telra  ficar  menos  bafta  ,  e  menos  conchegada.  § 
Desbaftar  o  cabello ,  cortar  algum  de  permeio.  § 
f.  Desbaftar  alimpar  o  entendimento  de  erros 
abusões  ,  .inorancias  groííeiras ,  e  craíTas  ;  da  ru 
deza  natural.  Fida,  do  Arceb.  i.  5-  »  desbíijtar 
a  nidezi  da  mocidade.  ,  r  •      j 

DESBASTARDAR  ,  v.  at.  tirar  o  defeito  da 
Baftardia  ,  legitimar.  §  f.  Tirar  coufa  eftranha  , 
Gue  faz  baftardear  ,  degenerar  v.  g.  „  desbajtar- 
fe  o  efpirito  do  que  repunha  á  vontade  de  hm 
Senhor'  ,  de  q'tem  dipendo  „  Paiva  S.    i.  /.  éz: 

DESBASTARDAR  ,  v.  at.  feparar  ;  tirar  a 
Baftardia-,  e  f.  tirar  o  que  he  viciofo  ,  e  deítia- 
tui-ar  acoifav.jç.  „  desbajiarde-fe  o  efptrito  do 
que  repmha  ã  vontade  de  Deus  „  Paiva  3.    i. 

■^'  DESBAUTIZAR-SE  ,  v.  at.  £itfr.  ^-  5-  im- 
tar-fe  ,  tomar  motivo  de  grande  enfado  ,  e  del- 
peito  „  Apol.  Dial.  f.  214-. 

DESBEIÇAR  ,    v.   at.    quebrar  o  beiço ,  ou 

Borda.  X     j' 

DESBOCADO  ,.  adj.  eavallo  ,  que  nao  da  pe- 
lo freio.  §  O  mão  falador  ,  que  náo  perdoa  a 
nin-uem.  H.  Pinto  f.  104-  v.  §  Defenlreiado  v. 
g.  „  ira   ;.  Pont.  Refi.    criminofo-  desbocado.  M. 

DESBOCAR-SE,  v.  at.  refi.  o  cavallo  Je  dej- 
hoca  ,  náo  dá  pslo  &eio  ,  toma-o  nos  dentes.  § 
£    Defenjreíar-je  em  falar  com  foltura. 

DESBOLADO,  adj.defmollado,  tolo.,  Pr^e/íeí 
Mouro  Encantado  j.   126.- 

DESBORÇOEADO  ,  adj-.  fera,  beiços..  5.  P. 

©ESBOROADO  V.  defmoronado.  ^ 

DESBOROAR  ,  V.  ar-  desfazer  os  torrões.  § 
Besboroar-fe  v.  defmoronar-fe,  desfazei-fe  em 
pó  ,  em  farinha_  v.  g,.,,  a  parede,  apedra ,  oti- 
mio  fe  desboroão. 

DESBOTADO   ,  part.   paíT.    de  desbotar. 

DESBOTADURA,,  f..  t.  o  eííeito  de  desbo- 
tar, r  ,  ■  1 

DESBOTAR,  v.  ati  fazer  perder  a  viveza  da 
còr.  §  no  f.  5,  Desbotar  o  primor  da  arte  ,  dimi- 
nuir o  luftre.  Maufmho.  §  v.  n.  perder  a  viveza 
áficòr  v.g.»  ejie  panno  desbota  mmtQ.:  „fg..  ,j 


DES 

para  a  dar  a  outro  cavalleiro  ,  q'4e  nada 
tajfe  de  bom  fangiie  „  i.  e.  náo  fofíe  i 
Hifi.  de  Jfea  J.  icxd.  v.  Sagramor  i.  c. 
desbota  do  pai ,  náo  defdis  ,_náo  degenei 
defmerece  ,  e  c.  23.  não  queira  Deus  qm 
bote  do  Real  fangue  ,  que  me  gerou.  §  Dei. 
dentes  v.  embotar  com  acido. 

DESBRAGADO  ,  adj.  folto  da  braj 
DilToluto  ,  defenfreado  v.  g.  ,,  ladrl 
Domin.    7,.  p.   L.  4-  c.  \6. 

DESBRAVADO,  part.  paíT.  de  desbi 
DESBRAVAR  ,  v.  n.  quebrar  a  brave 
de  Cazados  „  deitar  odre   de  vento  a  ta 
que  desbrave.  . 

DESBRINCAR,  v.  at.  tirar  os  brinco 
namentos  ,   defenfeitar. 

DESBROCHAR  ,  v.  at.  foltar  o  que^ 
zo  com  broche  :  v.  defabrochar.  §  f.  í 
g.  „  a  voz ,  Maufmho  /.  17.  eji.  2  :  §• 

mito.  ,  , 

DESBUCHAR  ,   v.  at.    lançar   do 
comida    como     fazem    as  aves    de  rapi 
das.  §   f.  Dizer  ,  defcobrir  ,    o  que  fe 
fegredo  fr.  vtttg. 

DESBURCINADO  ,   adj.  púcaro, 
que    tem  a   borda  quebrada  ;.  c  de  qualc 
tua  ,  que,  tem  quebradas  as  feições  ,  refa 

rofto. 

DESGABEÇADO  ,  part.  paff.  de  de 

Fios  Sant.  j.   258..  v.  c.  1.  „  joi  defca, 
praça  ,,  Eneida  9.  80. 

DESCABEÇAR  ,    v.  at.  cortar   a  c; 
Mendes'  f.   \55-  Fios  Sant.  F.de  Saoji 
re.  §    Dejeabecar  n.  ,  diminuir ,  vafar.  ( 
ftia   ventura  que  cowe^affe  a  defcabecar 
Dec    5.  /.   í5'    coi.  2.  §  NaJgncult. 

coçar.  „    , 

DESCABELLADO  ,  part.  paíf.  de( 

Palm.   p.  2.  e.   \^}.  ,,  huma  donzela  i 

da  ,  ckeia   de  lagrimas  „  <b^c.  Ferreira  , 
DESCABELLAR,  v.  at.  defconcert 

cado  ,  penteado. 

DESCADEIRAR  ,  v.  at.  derrear. 
DESCAHIDA  (ou   antes  definida) 

da  ,  mina.  §  Os  miúdos  da  galinha.  § 

graçado  repentino,  nofamil. 

DESCABIDO',  part.  paíT..  de  defcal 
DESCAHIMENTO  ,  f.  m.  decaden^ 

tre  ,  explendor  ,  fervor.  Sá  Mir.  Filhi 


„  .,  vedes  o daquellefar.gue  Romão  : 

vedes  o  defcabimento  da  Religião. 

DESCAHIR  ,  v.  n.  naut.  apartar-fe 
por  força  dò  vento  contrario  ,  de  agu: 
correntes.  §  Sofrer ,  experimentar  decat 


DES 

dos  bens  ,  da  graça  ,  e  valimento  ,  ãefcd- 
ejperança.  §  Ir  a  mal  o  que  eftava  bem , 
cu  ponto  V.  ^.  ,,  defcahe  a  religião  ,  a 
nci.i  moiiajlica  ;  declinar  ,  conjeçárão  as  frsas 
\dejcabir;  começava  a  de fcãh ir  a  fria  repu- 
)  iSÍáo  ter  born  lucceílõ  v.  g.  ,,  defcahiu 
mprefa  ,,  §'  Fazer  digrefsáo  do  aíTumio  na 
§  Deminuir-fe  a  belleza  ,  formofura.  Uli- 
)  ^0.  §  Declinar  v.  g.  „  vai  de/caindo  o 
Defcair  ,  vir  a  fer  mais  tarde.  Sagranior 
como  a  noite  foi  de/caindo  ,  adormecerão. 
CALÇAR,  V.  at.  tirar   o  calçado  v.g.,, 

;r  h^m  pé ,  os  (apatos ,  as  botas.  § fe  , 

próprio  calçado. 

CALÇO  ,    adj.     fem   calçado.   §   f.  Não 

,  Lobo  ,,    nmca    para    hmia  murmuração 

?i  defcalço. 

C ALVAR,  V.  n.  tirar  o  que  cobre,  cu 

iS  montes.  Maufmho  f.    146,  v.  „  o  calor 

'■  os  montes  cowados  de  tieve. 

iCAMBAÇÃO  ,  ou 

JCAMBADELLA,  f.    f.  dito  chulo,  jo- 

:  ou  defpropoíito  t.   chulo. 

CAMBAR  ,    V.  n.    cair  efcorregando.  § 

ar.  V. 

CAMBIO  V.  efcáibo  ,  troca.  Paiva  S.  i. 

V. 

CAMINHADO  .,  part.  paíT.  de  defcami- 
defencaminhado.  §   Extraviado  por  con- 
0.  Orden.   i.  5r.  §  5. 


DES 

DESCANQaG  ,  f.  m.  V.  Efcanç£o. 

DESCANÇAR  ,  v.  at.  livrar  a  outrem  de  al- 
gum trabalho,  fazendo  as  fuás  vezes;  tirá-lo  de 
receio  ,  fufto  ,  cuidado.  Áagramor  i.  52.  aiatá-lá^ 
era  defcançâ  lo.  §  v.  n.  Repoufar  do  trabalho  / 
ou  canlaço.  §  Parar  para  repoufar  dizemos  dé 
quem  caminha  ;  e  do  que  trabalha.  §  e  f.  „  def- 
cançar  do  trabalho  do  ejpirito  ,  dos  negócios ,  e  cuí" 
dados  „  Freire.  §  Dejcançat  dos  Cargos  da  Rep. , 
das  Prelazia  ,  éc.  Freire.  §  FSefcançar  no  re- 
poufo  eterno  ,  nafepídtwa.  M,  L.  §  Não  fer  la- 
vrado ,  nem  plantado  v.  g.  „  a  terra  defcattço» 
ejie  anno.  §  Deixá-la  defcançar.  §  Dorínir  v.  ^.  „ 
não  defcancei  toda  a  noite.  §  De/cançar  em  ai" 
gttem  ,   i.  e.   fazer  por  elle  todo  o  feu  trabalho  , 


CAMINHADO R  ,  f.  m.  peííoa  que  def- 
i ,  extravia  ,  e  furta  os  direitos  ás  adua- 
e  leva  fem  manifeítar,  ou  leal- 
fe  deve  dar  ao   manifeílo.  Leis  no- 


>rtagens , 


4ue 


CAMINHAR  V.  defencamlnhar. 
CAMINHO  ,  f  m.  má  conduòla  moral. 
,,  vedes  o  defcaminho  de  voffas  jamilias.  § 
>licaçáo  ,  ou  nenhuma  applicaçáo  das  ren- 
5licâs ,  diftrahidas  ,  e  deiviadas  do  fim  pa- 
eftaváo  deputadas.  Fieira  ,,  o  defcaminho 
(iro  da  bulia  da  Crujada  „  §  Extravio. 
CAMPADO  ,  f  m.  lugar  folitario  no 
:  mas.  F.  Mendes  c.  166.  diz  hum  def- 
'  de  grande  arvoredo,  e  edifícios  mui  ri- 
e.  planície. 

CANÇADAMENTE ,  adv.  com  defcon- 
fencalmado  ,  quieta  ,  tranquillamente  ,, 
' — <^ue  não  compra  efperanças  „  Pilhai p. 
CANÇADO  ,  part.  paíT.  de  defcançar.  § 
ido  do  trabalho.  §  Sem  trabalho.  §  Sem 
'•  §  Sem  cuidado  ,  inquitaçáo  ,  nem  re- 
Ociofo  V.  g,  „  vida.  §  Ronceira  ,  vaga- 
S'  ,)  falla.^  §  Sem  interrupção  v.  g.  „ 


e  as  íuas  vezes  ,  com  confiança  de  que  as  de- 
fempenhará  bem.  §  Não  defcançar  em  algum  ne- 
gocio ,  entender  fempre  nelle  ,  não  ceifar.  §  Def- 
cançar /obre  a  virtude  de  alguém  ,  fiar-fe  delia. 
Paiva  Cif.  c.  6. ,  fobre  a  vigilância ,,  e  cuidado 
de  alguém.  Eujr.  4.  8. 

DESCANçO  ,  f.  m.  cefiaçáo  do  movimento  4 
do  trabalho  do  corpo  ,  e  de  efpirito.  §  Repcufo 
do  cançaíTo  paliado,  ou  das  fadigas  do  efpirito. 
§  Ferro  dos  fechos  ,  em  que  cefcança  o  cáo  da 
efpingarda  ,  quando  não  eílá  armado.  §  Peça  em 
que  íe  apoia  alguma  coifa  para  aliviar  o  que  a 
carrega  v.  g.  „  o  defcanço  da  Cufwdia.  §  Def- 
canço  do fe\ragoulo  v.  ferragoulo. 

DESCANTADO  ,  part.  paíf.  de  defcantar.  § 
Acompanhado  com  inftriimento.  Eufr.  7,.  2.  ,,/é 
a  toada  for  defcamada  com  nefparas ,  e  rmxinoes 
de  barro. 

DESCANTAR  ,  v.  n.  foarem  inftrumentos 
acompanhando  vozes.  M.  Conq.  8.  25.  muficos 
infirumentos  defcantavão  aos  que  mundanas  glo- 
rias entretém  „  ^cantar  ao  fom  do  defcante  ,  ou 
outro  inftrumento.  Lu{.  Tranf.  f.  29.  e  45  :  i^. 
Mendes  c.  6p.  §  Dar  defcante.  §  Defcantar  de 
alguém  ,  dizer  mal ,  cenfurar.  Eufr.  :^.  2.  §  Pal- 
iar defarrazoadamente.  yíulegr.  f.    125'.  v. 

DESCANTE  ,  f.  m.  viola  pequena  ,  ou  ma- 
chete.  Eufr.  2.  5.  Luf.  Transf.  f.  ap.  v.  §  Con- 
certo de  inftrumentos  ,  e  talvez  acompanhado  dê 
vozes  :  f.  de  paffarinhos ,  Sagramor  i.  ^5.  §  Def 
cantes-.,  más  razões ,  tolks.  Prefles  auto  dos  Can- 
tarinhos  ,,  (ofrer  defcantes  a  alguém  „ 

DESCARADO,  adj.  fem  vergonha  ,  defaver^ 
,  desfacado. 

DESCARAMENTO  ,   f. 
mento. 

DESCARAPUqADO  ,  adj.  fem  carapuça. 

DESCARDEAR  v.    efquerdear.  B.    P. 

DESCARGA  j  f.  f.  o  aáto  de  defcarregar  na- 


gonhado 


Ddd  ii 


Vi  os. 


|5>s:  DES 

yio3  ,  beftas ,  &c.  §  f.  Fnr^a  de  humores  máos , 
aáé  k  expellem  do  corpo.  §  Defeza  ,  apologia  , 
ciefculpa  do  crime,  erro  ,  falta,  que  nos  carre- 
gáo.  Paipã  Caf.  c.  4.  §  Abiblviçáo.  §  Solução 
da  obrigação.  §  Pagamento  v.  g.  ,,  deíf  em  def 
carg/t  ao  dinheiro  ,  que  fe  lhe  tinha  carregado  bit- 
mas  apólices  ,  é>'f.  §  Defcarga  de  tiros  de  efpin- 
garda  ,  o'í  canhão  dando-lHe  fogo. 

DESCARGO  ,  f.  m.  fatisfação  ,  defobrigaçáo 
V.  g.  „  por  defcarga  de  minha  conferencia  ,  i.  e. 
fatisfação  daquillo  ,  em  que  eila  fe  reconhece 
gravada  ;  e  „  de/cargo  da  alma  „  Góes.  §  Def- 
culpa  ,  defeza  de  crime,  culpa,  má  condutta  ; 
apologia.  Palm.  p.  :;.  jf.  ()4-  v.  Aíon.  Luj.  i.  ij 
(ol.    2. 

DESCARIDOSO  ,  adj.  falto  de  caridade.  Pai- 
va- Serm.  t,  i.  /.  97.  animo  envejojo ,  e  defea- 
ridvfo. 

DESCARNADO  ,  part.  paíT.  de  defcarnar.  § 
Magro  ,  não  carnudo  ,  fcm  carnes.  §  Defapega- 
do  ,  ao  contrario  de  encarnado  V.  g.  „  andava 
o  medo  tão  defcarnado  defeits  corações  ,  a  cotxn- 
pifcencia- defcamada  deli  es. 

DESCARNAR  ,  v.  at.  defcobrir  os  oíTos  da 
eaxne  v.  g.  ,,  defcarnar  hum  dente.  §  Tirara  car- 
ne de  algum  meinbro  ,  para  defcobrir  qr^alquer 
entranha.'' íne/í/ií  12.  pr.  §  Diminuir  a  carne, 
a:  gordura  do  corpo  bem  nutrido,  §  f;  Tirar  a 
terra  ,  em  redor  do  edifício.  Freire  para  que  o 
halmne  defcaniado  vieffe  abaixo  "■■  defcarnar  os 
alicerces  da  muralha  ,  cavar ,  e  tirar  delíes  al- 
guma porção.  M.  Luf.  r.  298.,  e  2.  /.  12455 
rochas  que  o  mar  deixou  dejcamadas  da  terra.  § 
£  „  appartur  ,  e  defcarnar  os  homens  dos  ap-pe 
tiles  „  Fieira  y  dos  mãos  pmf amentos.  Sagramor 
r.  c.   14» 

DESCARREGA  v,.  defcarga  de  navios  ,  &£: 
0rden. 

DESCARREGADO  ,  part.  paíT,  àt  defcarre- 
gar.  §  De/carregado  do  fetnldante  ,  o  que  não  o 
tem  carregado.  Jlbuq.  1.42.  §  Defc arrogado  das 
í?oftas  ,,  fe  diz  o  animal  ,  que  tem  n&llas  pouca 
carne  ,  c  corpolencia.  Arte  da  Caç^a. 

DESCARREGAMENTav.  defcarga ,  oivdfef- 
eargo. 

DESCARREGAR  ,  v.  at.  tirar  a  carga  do 
navio,  do  carro,  do  carregador  ,  da  heíla.  §  Dar 
tiro  dé  efpingarda  ,  ou  caiihào  para  tirar  a  carga ; 
defcar-egalos  em  alguém ;  empregar  nelle  o  tiro. 
§  Dejcarregar  o  galre  .  dir  com  força..  Fieira.  § 
í.  Defcarregar  a  culpa  fobre  outrem^  ,  dá-lo  por 
autor  ,  livrando  a  fi  delia.  Couta  A-  ?•  í?- — ~^ 
povo  dos  tributos  „  Caftan.  :^.  f.  275.'  §  I\^eu 
£i'0'i  d,ei  taxas- ciu-ías.-maÍQies  no  Ganaperde.  §  Em- 
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pregar- fe  v.  ,f.  ,,  fez-fe  e fendo  contra  os } 
que  já  defcartegavao  nella  ,,  Paiva  Caf.  6 
5.  8.  ,,  defcarrcgão  fem  dor.  § — ~fe,  ali 
do  pefo.  §  f.  ,,  /{orna  quando  ejlava  fobi 
gada  de  Cidadãos  dejc&trcgava  fe  do  mttu 
enviando  Colónias  ,,  Barreiros  Corografia  , 
raes  4-  6.    „  os  Cenfores    defcarrcgavão  M^ 

Cidadãos  enviando  Colónias  delles.  § ft 

morei  ,  purgando-03.  §  Defcarrcgar  a  ira  fi 
gMem  ,  íatisfazè-ía  nelfe  fujeito.  §  Dejcan 
fuás  obrigações  fobre  algnem  ,  e  feu  otidadt 
cumbi-lo  delias  alli viando  zfuCaJian.  :^.j 
defcarregava  fobre  o  Governador  ,  os  nego 
índia :  „  Fieira  „  o  orador  fagaz  cuida 
em  apartar  o  ódio  da  fita  cauja  ,  mas  em  d 
gá-lo  fobre  a  do  contrario  fe  for  pofivel 
fazer  cair   o  ódio. 

DESCARRIADO  ,    adj.  diz-fe  do  gac 
dido    do  rebanho    ;    e  f.   Arraes    7,.    11. 
quis  que    os   Apoftolos  Jofjem  primeiro  ena 
as  ovelhas    de fc arriadas  ,  /.  e.  os  Judeus 
dos  da  Santa  Lei.   e  5.    ^.  „  as  ovelhas  de 
das. 

DESCARTADO  ,  part.   paíF.  de  defca 
.§   Defculpado. 

DESCARTAR,  v.  at.  tirar  do  baralho 
tas  ,  que  não  fervem.  §  Dejcartar-fe ,  lan 
ra  as  cartas  ,  que  me  não  fervem  ,  ou  qui 
car.  §  no  j.  Vir  com'  alguma  repcfta  p 
culpa  em  conclusão.  §  Deixar-fe.  P.iiva  J 
/.  224.  defcartar-fe  dos  gojks  do  mvido , 
tar-fe  da  cubica.  Prejtes  J.  68.  v.  §  JDeJca' 
jazer  tffo  „  Prejtes  §  Privar  v.  g.  „  tini 
cartadas  as  vidas  aos  trinta  „  Sagramor 
11.  no  fim. 

DESCARTE  ,  f  m.  as  cartas  ,  que  f 
tão-  em  certos  jogos  ,  r^ebendo  outras  ( 
lha-.  §  Exclusão  ,.  rcjeiç^  j  ou  as  pelTas 
das  em  alguma  eleição.  Fieira,.)  na  boa 
dos  Mtni\tros  conhece-je  ojogp  pelo  defcarti 
DESCASA- CASADOS  ,  adj.  que  faz 
zade  ,  e  divorcia  entre  cafados.  Prefies 
Juto  do  Ffico. 

DESCASAMENTO ,  f  m.  o  ado  de 
far.  §  o  fer-  deícafado.  Fieira  Canas. 

DESCASAR,  v.  at.  annuUar    o  matr 
§   Separar    os  cônjuges  ,,  Eeja  Parecer  , 
Cron.    Jj.  4.  p.   iO(/.  in A-'  55  ."-inda  que 
defcafe  de.  voffas  mulheres  ,,  Paiva  S.    \. 
V.   e    ii'5  5j  para   vos  defcajar  do  q'(e  que 
DESCASADO,  part.  paíT.  de  defcafar. 
DESCASCAMENTO  ,  f.  m.  o  ado 
cafcar. 
DESCASCAR  j  v.  at.  tirar' a  cafca,  e 
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SCATIVAP^  ,  V.    at.  livrar  do  cativeiro.  § 

Defcntivar  o  animo  das  coifas  terrenas  ,,  Pai- 

nit.   I.  209.  V  :  ,,  dcfcixtivãr  o  amor  ,,  B. 

Eglogi  :  ;  defcr.tivar  os  cercados ,  defcer- 

'iítra. 

SCAVALGADO,  parr.   paíT-.de  defcaval^ 

SCAVALGAR  ,  v.  at.  defmontar  ,  defcer 
[liaria  das  carretas  ,  e  repairos.  §  v.  ti.  Ape- 
Palm.  p.    t.   c.   A5- 
SCA\TIRADO  V.  efcaveirado. 
SCENDENCÍA  ,  f.  f.  a  ferie  dos  que  pro- 

de  hum  pai   comnium. 
SCENDENTE  ,  íubft.  c.  o  que  defcende 
jcm.  §  Planeta  defcendente  v.  defcensáo.  § 
,íva  defcendente  ,  v.    cava.   §  Defcendevtes , 
,  os  parentes ,  que  procedem  dos  mefmos 

SCENDER,  V.  n.  defcer.  Camões  Luf.   i. 

Jrraes  :^.  17.  ,,  defcendeu  o  monte  Oreb  : 
^ant.  p.  2.  /.  X.  V.  col.  i.  §  Proceder  al- 
de  algum  tronco   v.  g.  „  os   ■Almeidas  def 

de.  . . é-c.  §  f.  Derivar-fe.  S:írrupit.i  Pio ■ 
s  rimas  de  Camões.  §  £ios  q'ie  defceudem 
ras  j,  Galvão  Defcripç.  f.  84.  §  f.  ,,  Com- 
a  cjiial  defcende  do  coração  ,,  Arraes  5.  5. 
ACENDIMENTO  ,  f,  m.  o  aáto  de  def- 
Ou  fer  defcido  „  o  defieudinmito  de  Cbri- 
Cruz. 
iCENSÂO  ,  f.  f,  movimento   para  baixo  , 

faz  o  compaíTo  ,  Gyfodo  a  elevação.  §  Def- 

obUqni  ,  (h4  Aflronom.')  o  arco  do  equa- 
:fde  o  primeiro  ponto  de  Aries  até  o  pon- 
;   le  occulta   pelo  horifonte   ,    ao  mefmo 

que  fe  põe  o  aílro  na  esfera  obliqua.  § 
ião  reda ,  o  arco  do  equador  àefãe  o  pri- 

ponto  de  Aries  até  o  ponto  que  fe  occul- 
3  horifonte  ao  mefmo  tempo  ,  que  fe  põe 
)  na  esfera  reíta. 

jCENSO  ,  f.  m.  Fifwo  ,  e dos  graves  „ 

■  defcida   dos  corpos  graves   foltos. 
SCENTE  ,   f.  f.  na  defeente  da-  maré. 


-.  Menina' 
JCEPLINA    V, 


j   e  Moç^x  p.  yz:  Caftan.  :}, 
Difcipíina.   S.    Gram. 
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terias  que  íicao  depois.  Fieira.  §  Bejcer  (ná 
M/if.)  abaixar  a  voz.  §  Defcer  (at.)  trazer  al- 
guma, coifa  para  biixo.  Fieira  Carta  12.  t.  r. 
defccr-Je  ,  rccipr.  Palm.  p.  2.  c.  i  ^4  ,,  yírnolfo  . .  , 
fe  defceu  ao  terreiro.  §  Defcer  o  cargo  ,  e  empie- 
go  a  alguém  {Prol.  da  F.  do  /íicehfpo)  neutro  „ 
defceit  o  cargo  ,  e  cuidado  de  efcrever  ao  P.  Frei 
L'íiz  de  Cacegas.  §  it.  Vir  de  hum  lugar  para  ou- 
tro. F.  do  Jrceb.  i.  4.  Frei  Jerónimo  PadUba  , 
e  os  mais  companheiros  ,  que  com  etle  defccrão  de 
Ca fl cila  a  efte  Reino.  §  Defcer  da  fiia  opinião  ,. 
ceder.  §  n.  Defcer  o  preço,  o  valor,  abarer-fe  : 
pedem  licença  ,  defcem  o  corpo  fag^ãdo  ,,  F.  de 
Sítfo  f.  ^28.  ítlt.  ediç.  §  Defcer-fe  ,  at.  refl.  „ 
defcem- fe  os  índios  do  Sertão  ,,  Fieira  Cartas  t, 
2.  Carta  19.  Fareira  Epift.  8.  L.  i.  §  F.  Men- 
des  cãp.  \66  „  o  defcerão  do  elefante  com  muita 
honra  ,  {at.)  §  J  fortuna  defceu  Confiantinopta  , 
/.  e.  abateu  ,  fez  defcair  de  fua  grandeza.  Pal- 
meir.  2,.  p.  c.  i.  §  Defcer  fe  da  fua  opinião  ,  da 
feu  odio  ,  ceder,  mudas,  deixar  o  ódio.  Lufiads 
8.  47.  §  Defcer  com  hum  golpe ,  dar  hum  alta- 
baixo.  Palm.  p.  2.  c.  107.  §  Defcer  (narrando^ 
de  qmndo  em  quando  a  coifas  mais  humildes  , 
"Jornada  d' Africa  L.  2.  c.  10.  §  Ter  menos  ,* 
ou.  fer  de  claiTc  inferior  v.  g.  „  nenhuma  das  em- 
barcações defcia  de  quatro  bombardas  „  cxa.  de  me- 
nos de  4  canhões.  Cajian.   1.  f.   192. 

DESCERCADO  ,  part.  paíf.   de  defcercar. 

DESCERCAR  ,  v.  at,  fazer  levantar  o  cerco  ,y 
foi  D.  Afonfo  Henriq-tes  defcercar  Santarém,  i 
Defcetear-fe  ,  ficar  delcercado.  Pinto  Pereira  2^ 
97..  V. 

DESCHANCELLAR  ,  v.  ar.  tirar  a  chancel- ' 
la   da  carta ;  defaífellar. 

DESCIDA,  f.  £  oado  de  defcer,  f .  „  defci- 
da  do  cume  ds  gloria  ,,  Palm.  p.  :i^.  f.  H(j.  §> 
Lugar  per-  onde  fe  defce  da   Êeiçáo  da  ladeira- 

DESCIMENTO  ,  f  m.  oado  de  dekex.-Prov,. 
da  Deducç.  Cronolog.  folio  p.  157.  col.  1.  ,,  o; 
gafo  no  defcimemo  dos  índios  do  Sertão  para  as^. 
aldeias  ,, 

DESCINGIDO  ,  part.  pafl.  de  defcingir. 
^  DESCINGIR  ,  V.  at..  cíefapertar  o  cinto  ,  ou: 
cinsíidouro.. 


)m  movimento  accelerado  -"ou  pcrefcada, 
é'c.  §  Pender  para  baixo  ,  declinar.  §  f. 
de  fua  auto,  idade ,  perder  algum  tanto, 
3er  do  refpeito  ,  e  influencia  antiexos  a 
■'ieira.  §  Defcer  no  difcurfo  ,  paíTar  a  tra- 
partes  em.  que  elle  fe  dividiu,  cu  as  ma- 


DESCOALHAR  ,    v.  at.    fazer ,  com  que  fe 
)CER,  V.  n.  abaixar,  vir  decima,  ou  de  |  Eiq^^de  o  que  eftá  coalhado  v.  ^.  „  defco.ilbar  o. 

ira  baixo  ,  foltam.ente  v.  g.   ,,   defce  a  pe-   leite  ,    oj  humores  : fe-  o  metal  ,    derrcrer-feo. 

Eneida  8.  1C7. 

DESCOBERTA  ,  f.  f..  a  terra  achada  de. no- 
vo ;  algum  novo  achado  nas  fciencias  natr^raes  3, 
Scc.  Orden-  Cullecç.  ao  L.  4.  7".  t^ó,.  n.  i..  §  4. 

DESCOBERTAMENTE-  ,    adv.   ciaramerte:: 
'fem  engana,  nem   cmbufo,  r,sm  dillinruiaçáQ;£, 
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ás  claras  :  fazer  gmrra- —  „  'fornada  da  Jfricã 

L.   i.  c.  A- 

DESCOBERTO  , -^art.  paíí.  irreg.  de  defco- 
brir.  V.  §  O[fos  defcobertos  de  carne  ,,  Paímer.  t,. 
p.  §  Defcoherto  ,  fiijlunt.  i.  e.  o  munrlo  conhe- 
cido ,  e  achado  poios  navegantes  ,  e  viajantes.  (, 
Em  defcoheno  ,  i.  e.  ao  foi ,  e  chuva.  §  Defacau- 
telado.  £'í:/r.  i.  7,.  %  â  Car a  defcoberta  ,  íem  àts- 
farce  ,  nera  diffimulaçáo.  Fieira  ,,  o  diabo  ,  e  4 
carne  tentão  a  cara  defcoberta.  §  Lugar  defcubcr- 
to  ,  rafo  náo   fortificado.   §    it.  Ejcpofto  ao  Sol  , 

€  chuva.  § de  artificio  ,    fem    artificio.    Luf. 

Transf. 

DESCOBRIDOR  ,  f.  m,  o  que  vai  defcobrir 
terras  ,  011  o  campo  inimigo:  ,,  defcobridor  das 
terras  do  Oriente  „  Camões.  Luf:  ,,  fó  podião  fer- 
vir  de  defcobridores  do  campo  ,,  Fafconc.  Arte  : 
defcobridor  do  fegredo  ,  o  que  o  revelou. 

DESCOBRIMENTO  ,  f.  m.  acção  de  defco- 
brir V.  g.  „  os  defcobrimemos  dos  Fonuguezes ; 
as  terras  defcobertas.  §  Achado  nas  fciencias. 

DESCOBRIR  ,  V.  at.  o  contrario  de  cobrir  , 
tirar  o  veo  ,  capa  ,  chapeo  ,  telhado  ,  e  tudo  o 
que  cobria  alguma  peíToa  ,  ou  coifa.  §_  Achar 
V.  g.  „  defcobrir  o  delincjuente ,  e  talvez  indicar. 
§  Patentear  ,  manifeftar  v.  g.  „  o  fegredo.  § 
Achar  V.  g.  „  terras  incógnitas  ;  noticias  ;  noticias 
ignoradas  nas  a'W,  e  fciencias.  §  Defcobrir  ter 
ta  no  fig.  ir  tomar  lingua  ,  ou  bufcar  algumas 
noticias  naquillo  ,  que  ignoramos.  Aí.  Luf.  § 
Defcobrir  campo  ,  ir  obfervar  os  movimentos  do 
inimigo.  M.  Luf.  §  Dcjcobrir  o  corpo  na  efgri- 
ma ,  defarmar-fe  ,  expor-fe  ao  golpe  do  inimigo. 
§  Defcobrir  o  feit  corarão  a  alguém  ,  revelar  os 
próprios  fegredos.  §  Defcobrir  a  cara  ,  tirar  a 
mafcara  ;  e  no  f.  deixar  de  diflimular  ;  Defcobre 
o  Príncipe  a  cara  á  faa  defabediencia  „  M.  Luf 
§  Aviftar  V.  g.  „  defcobrir  de  longe  ã  torre._  H. 
Natu.  2.  j.  268.  „  os  quaes ,  como  defcobrhão  os 
tioffbs  ,  fugirão.  §  Dar  a  conhecer  v.  g.  ,,  as  in- 
fignias  defcobrião  quem  elle  era.  §  Defcob  ir  a  cha- 
ga y  dilatá-la  com  o   ferro.  §  Defcobrir-fe  ,  tirar 
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DESCOCADO  ,  adj.  atrevido,  licencie 
^.  5,  carta  de  [cocada  ■■,  fujeito  defcocado. 

DESCOCAR-SE  ,  v.  at.  refl.  atrever-fe 
nimia  oufadia  ,  e  defpejo  ,,  os  Médicos  f 
cocarão  a  fangrar  fem  medida  »  Correc^.  de 
(os. 

DESCOCO  ,  f.  m.  audácia ,  atrevimento 
pejo. 

DESCODEAR  ,  v.  at.  tirar  a  côdea. 

DESCOMEDIDAMENTE  ,  adv.  fem 
dimento. 

DESCOMEDIDO  ,  adj.  falto  de  comed 
to  nas  palavras  ,  na  paixão  ,  nas  defpezas 
pertençóes  de  honra  ,  e  refpeito  ,  8cc.  §  D 
porcionado.  §  o  Defcomedido  mar  „  Sagrai 

DESCOMEDIMENTO  ,  f.  m.  falta  de 
dimento  ,  exceíTo  em  trafpaíTar ,  o  que  hi 
prio  do  nofío  eftado  ,  fortuna  ,  da  moder 
que  fe  deve  guardar  em  tudo.  Vieira  ., 
nhou-lbe  o  Rei  o  defcomedimento  de  Je  ajfei 
fua  meza  :  o  de fcomme dimento  das  guardas  ■ 
va  S.    I.   ^o^. 

DESCOMEDIR-SE  ,  v.  at.  reflçxo  , 
fe  com  defcomedimento  v.^.  nas  palavras 
era  alguém,  infultando-o.   M.   Lu/. 

DESÇOMER,  V.  n.  defiftir  do  corpo  ( 
crementos. 

DES  COMODIDADE  ,    f.*f.  falta  de 
didade. 

DESCOMODO  ,  f.   m.  incomodo. 

DESCOMPARADO  ,  adj.  fam.  que  ni 
mui   corrente  ,  mui  amigo  com  outrem. 

DE5COMPADRAR  ,  v.  at.  fam.  defu 
amigos  ;  fazer  celTar  a  bca  correfpordcnci; 

DESCOMPASSADAMENTE ,  adv.  de 
damenre  ,  derprcporcionadam.ente. 

DESCOMPASSADO  ,  adj.  grande  fó 
medida  ;  defpropordonado  ,  ideio  de  defcoí 
dt  grandeza  „  Lucena  „  poço  de  defcomf 
altura  ,,  Barreiros  Cor.  §  Defcompaffado  1 
dar ,    o  que  dá  paffos  largos  ,  com  máo  ; 


o  chapeo;  tirar  a  roupa  de  fobre  fi.  §  Patenteiar-  gejio  ,  e  nas  acções,  o  que  as  faz  grandes 


fe  ,  manifeftar-fe  ,  apparecer  v.  g.  ,,  dejcobriu-fe 
a  verdade  ,  o  enredo  ,  o  engano  ,  a  conjuração.  § 
Dar-fe  a  conhecer.  ,,  D.  Sebajiião  de/cobriu-fe  ao 
Senado  de  Feneza  ,, §  Defcobrir,  dar  a  co- 
nhecer V.  g.  i,  defcobrio  o  jeu  talento  ,  capacida- 
de,  animo  ,,  F.  do  Arceb.  r.  4-  §  Defcobrir  o 
fio  ,  moftrar  o  que  eftava  encoberto  ,  como  o 
panno  ufado.  Arraes  ^.  i^j.  j,  dejcobrirão  o  fio 
de  fua  malicia. 

DESCOCADAMENTE  ,  adv.  chulo,  com  def- 
|)ejo,  audafmente. 


abrindo  muito  os  braços  ,  fem  garbo  ;  o  c 
não  proporcionar  ao  que  diz  ;  ou  que  náo 
panha  com  ellas  o  que  diz  ,  fazendo-as  ; 
ou  depois.  §  Navio  defcompajjado  ,  fora  d( 
paíTo  V.  compa(fo.  Amaral  7.  §  Irregular , 
as  proporções  convenientes.  P.  P.  i.  c.  i( 
DESCOMPASSAR  ,  v.  at.  fazer  algun 
fa  fem  o  devido  compaíTo  ,  nem  boa  propc 
fazer  de  grandeza  defmedida.  §  Defcomp/t 
corpo  no  andar  ;  o  gejio  ,  e  acção  fallaii/, 
defcompaíTado.  §— /e  o  navio,  andar    de 


DES 

o.  Amaral  1 2  :  §  Sair  alguma  coifa  da  or- 
e  de  íeiís  tempos  ,  e  pontos  certos ,  c  or- 
os „  defcompítJJÁrão-Je  as  eftaçõcs ,  o  mo- 
to do  Sol ,  dos  ajiros ,  das  rodas  da  maquina  , 
■/jka  ,  &c: 

.JiCOMFOR  ,  V.  ar.  tirar  a  compoftnra  , 
jenar,  perturbar  a  ordem  ,  fimetria.  §  Tirar 
no.  §  Fruftrar ,  baldar  v.  g.  „  dejcompor  os 
■)S  do  inimigo  ,  defcohcertá-los.  M.  L.  fa- 
:íordeaar.  T.  d' Jgora  2.  2.  ,,  homens ,  qne 
bo  dcfcompos  ,,  §  Fazer  defcrdenar  moral- 
;  „  a  jragilidade  da  mulher  defcompõe  os 
regrados  ,  dejlempera  os  mais  rcgijiados  „  T. 
'ra  1.  f.  47.  V.  §  Defcompor  o  ç avalio  ao 
eira  .  fazendo-o  perder  o  eftribo ,  o  chapeo , 
i  Afrontar  ,  injuriar  com  palavras  ,  ou  ac- 
^  Perturbar  alguém ,  de  forte ,  que  fe  náo 
dar  a  confelho  v.  ^.  ,,  ejia  defgra^a  não  o 
ipos.  §  Dejcompor-fe  ,  faltar  ao  decoro  ,  v.  ^. 
o  de  palavras  indecentes  -,  defcobrindo  o 
como  fe  náo  deve  ;  ufando  de  veftidos  in- 
tes.  §  Defcompor-Je  a  Rep.  ,  o  ejiado  ,,  Tenh 
/!gora  i.  4.  perturbar-fe  ,  defgovernar-fe. 
SCOMPOSIÇÃO  ,  f  f.  defalinho  ,  defcon- 
§  Defcompoftura  nas  palavras.  §  Defor- 
fiz  ca.  Fieira  Cart.  t.  2.  f.  155^.  ,,  a  con- 
i  de  injluencias  fez  g' andes  defcompofiçpes 
baques.  §  Acçáo  contra  o  decoro.  Con/piaç. 
7.  col.  I.  §  Difcordia.  Paiva  Caf.  8.  §  Em 
ler  mal.  Paiva  Caf.  jo  :  ,,  defcorfipof^o 
■lipfajfe  a  jefla  „  F.  do  Arceb.   i.  6.  cap. 

SCOMPOSTAMENTE,  adv.  com  defcom- 
.0.  §  Contra  o  decoro. 
SCOMPOSTO,   part.  paíT.  de  defcompor; 
icertado  ,,  defalinhado  :  defordenado  :  defor- 
V.  g.  ,,  nas  palavras ;  no  vefiir  ,  nas  pala- 

e  ejiilo  :  nos  cofiumes  V.  do  Arceb.   i.    i. 
avras  defcompojias  ,  dos  que  brigão  ;  ou  in- 
tes.  §  Liados  defcompojlos ,  diííonantes ,  hor- 
)s.  Lncena.  §  Penedos   defcompoflos  fem  or^ 
nem  fimetria.  Uliffea.  §  Èfpecies  defcompojias 
fica  ,  oppóe-!e  a  compofias.. 
.SCOMPOSTURA ,  f.  f.  falta  de  alinho  , 
nho  ,  dcfatavio  :  falta  de  concerto  decorofo 
nato  ,    palavras  ,  gefto  ,  poftura  do  corpo, 
iecencia   ,    immodeftia  v.  g.  das  palavras  , 
ilhos.  §  De  palavras  dos  que  brigão  ,  e.  fe 
30.  §  Das  acções  indecentes. 
SCOMPRAZER  ,  v.  at.   deixar  de  com- 
r.  A\  ijos  do  Ceo. 
■SCONCERTADAMENTE,  adv.  fem  con- 

§  Irnrnodeftamente  ;  fem  moderação. 
LSGONCERTABO  ,  part.  paíf.  dedefcon- 


DES  399 

certar  v.  §  Homem  defconceriado  ,  o  que  não  tra^ 
ta  de  feu  aceio  ,  e  concerto  do  feu  veftido. 

DESCONCERTAR,  v.  at.  tirar,  ou  desfa- 
zer o  concerto  ,  a  compofição  bem  ordenada  v. 
g.  de  huma  maquina  ;  de  quaefqucr  coifas  orde- 
nadamente difpoftas ,  e  comportas  v.  g.  ,,  def- 
concenar  o  relógio  ;  os  cabellos ;  defmanchar  ,  ou 
defconcertar  hum  pé  ,  hum  braço.  §  n.  Não  fe 
conformar  com  a  coifa  connexa  ,  fer  inconfe- 
quente  v.  g.  „  adorar  com  o  exterior  ,  e  ojfender 
com  o  interior ,  dejconcerta  hnma  coifa  da  outra.. 
Paiva  fermoes  i^  197.  §  Difcrepar  v.  g.  „  def- 
concertão  nas  opiniões  ,,  Camões  Lufiada  4.  i  ?  í. 
defconcertão  os  ditos  das  tejiemunhas  „  Jefconcer- 
ta  huma  coifa  da  outra  ,,  Paiva  S.  i.  f.  197. 
§  Defconcertar- fe  v.  g.  „  o  dia  ,-  paíTar  a  chuvo- 
fo ,  Szc.  §    Defconcenar-fe  no  preço  ,  defavir-fe. 

DESCON  CERTO >  f-  m-  defmancho  da  boa 
harmonia  de  partes  de  algum  compofto  v.  g.  de 
huma  maquina.  Lufiada  7,.  i  ?8.  delordem  ,  o 
proceder  não  conforme  ,,  vede  da  natureza  o 
def concerto  fazendo  nafcer  hum  remido  de  hum  aãi- 
vo  ,  ejujiiçofo  „  §  Defordem  entre  as  peííoas  dâ- 
cafa  ,  ou  do  eáado.  §  Nas  tropas.  §  Na  vida  nos 
coftumes:  ,,  ver,  e  ouvir  do  mundo  os  def  conter- 
tos  ,,  em  matérias  prudenciaes  ,  ou  moraes.  §^! 
Coifa  mal  íeitia.  §  Befconcertos ,  coifas  que  pug- 
não  entre  fi. 

DESCON  CORDANCIAjf.  f.  falta  de  con- 
cordância. §  Difcrepaneia.  §  Defconformidãde.  § 
DiíTonancia  das  vozes. 

DESCON CORDANTE  ,  part.  at.  de  defcon- 

cordar  ;  que  náo   concorda.  § de  fi  mefmo  ,  o 

que  não  fe  conforma  com  figo  mefmo ,  que  dei- 
vaira  quando  hovera  de  fallar ,  ou  obrar  do  mef- 
mo  medo.  §  Diífonante  v.  g.  ,,  voz, 

DESCONCORDAR  ,  v.  at.  concordar  mal  , 
e  contra  as  leis  da  Grammatica.  §  v.  «.  difcrepar , 
náo  fazer  liga  ;  nem  boa  harmonia  diz-fe  das 
peffoas ;  das  coifas  difconformes ,  e  das  vozes. 

DESCONFIADAMENTE,  adv.  com  medo  ;> 
com  fufpeita  ,  receio. 

DESCONFIADO  ,  part.  paff.  de  defconfiar. 
§  Falto  de  confiança.  §  Algum  tanto  enfadado 
com  quem  cnveíliu ,  metteu  a  bulha. 

DESCONFIANÇA  ,  f.  f.  receio  ,  fufpeita  de 
mal ,  engano*  §  Falta  de  confiança  v.  g.  „  en- 
trou em  defconfiança  defrmejma,  de  feus  talentos ,, 
<ÍTC.  §  Receio  de  perder  v.  g.  „  a- dejconfian^ai 
da  vida.  §  O  A£lo   de  defconfiar^  eagafor-le.. 

DESCONFIAR  ,  V-  at.  infpirar  defconfiança,. 
defanimar.  Lobo  Pcregr.  L.  2.  3?.  4.  ,i  defconfia^- 
me  o  temor  ,,  F.  do  Aicebjpo  i.  2.  P.  fer.  L,. 
1.  ç,   14.  Maufmbo  na  AlUgojia   do  Poanai-  §i 
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V,  n.  Perder  a.  confiança  ,  o  animo  ,  que  tinlia- 
mbs  em  nós  ,  ou  em  outros  ;  o  conceito  bom  , 
que  faziamos.  §  Defanimar.  §  Entrar  em  fui  pei- 
ta ,  receio.  §  Agaftar-fe  com  alguém  ,  quebrar 
com  eile  :  dizemos  defcoafiar  de  alguém ,  ou  de 
alguma  coifa ;  oit  com  alguém  ,  e  nejte  cafo  por 
agãllar-fe. 

DESCONFORMAR. ,  v.  n.  náo  fer  confor- 
me V.  g.  ,,  Lnmmdo  não  defcon forma  dejie  pt- 
recer  .,  Brito  Gíograf.  §  Ser  difierente  ,,  nijio 
fó  defconjormão  Lilia  be  d'cra  ,  o  amor  dizem  qtte 
he  todo   brandura  ,,   Ferreira  Egl.  lO. 

DESCONFORME,  adj.  náo  conforme  no  vo- 
to parecer  ;  defavindo  nas  vontades.  M.  L.  §  Náo 
parecido  ,  não  idêntico. 

•  DESCONFORMIDADE ,  f.  f.  falta  de  con 
formidade  v.  ^.  no  parecer ,  querer  ,  defejo. 

DESCONFORTADAMENTE,  adv.  fem con- 
forto. 

DESCONFORTADO  ,  part.  paíT.  de  defcon- 
fbrtar.  Re  fende  Cron.  f.  87.  v.  col.  2. 

DESCONFORTAR  ,  v.  at.  defconfolar ,  de- 
fanimar. 

DESCONFORTO,  f.  m.    falta  de  conforto. 

DESCONHECER  ,  v.  at.  náo  conhecer ,  ou 
entender  ,  que.  náo  he  a  mefma  coifa,  que  já 
fe  conhecera  noutro  tempo  ,  por  haver  experi- 
mentado ,  ou  feito  em  íi  alguma  mudança.  § 
Náo  querer  reconhecer  por  feu  v.g.  ,,  efie  autor 
âejconhece  a  [na  obra  ;  Âlexatidre  defconbecia  a 
Felipe  por  feu  pai ,  depois  que  fe  fez  filho  dejo 
ve.  §   Defcoíihecer   os  amigos  ,    tratá-los  com.o  a 

defconhecidos.  § fe  a  fi  mefmo  ,   achar   em  fi 

tal  mudança  ,  que  fenáo  conforme  com  os  feus 
princípios  ;  ou  por  mudança  fifica  ,,  vi-me  ao  ef 
pelho  ,  e  defconheci-me  ,  tal  vmdançit  tem  feito 
em  mim  os  trabalhos.  §  Dejconhecer  at.  náo  co- 
nhecer ,    defagradecer     o    beneficio.     Ulifipo    f 

DESCONHECIDO ,  part.  paíT.  de  defconhe- 
cer.  §  jem.  at.  Ingrato.  Luf.  Transf.  f.  120.  v.  § 
Náo  conhecido  v.  g.  „  terras :  incógnito. 

DESCONHECIMENTO  ,  f.  m.  ignorância.  § 
f.    Defagradecimento ,   ingratidão. 

DESCONJUiSIÇÂO  ,    f.  f.    deslocação   v.  g. 

, dos  offos  „   Fios  S.  j.  244. 

.  _    DESCONJUNTADO  ,  part.  paíT.   de  defcon- 
juntar. 

DESCONJUNT AMENTO  ,  f.  m.  o  eftado  da 
coifa  defconjuntadaj  deslocação.  §  A  fenda  de 
coifas  deslocadas  v.  g.  no  cafco  do  navio  ,  òcc. 
Epanaf.  f.  247.  §  Defcon iunótura. 

DESCONJUNTAR ,  v.  at.  deslocar.  Pant.  d' 
Aveiro. 
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DESCONJUNTURA  ,  f.  f.  defconjuni 
to  ,  deslocação. 

DESCONSENTIDO  ,  part,  paíT.  de  d 
fentir. 

DESCONSENTÍR  ,  v.  at.  náo  confenti 
revogar  o  confenrimento  -,  náo  aíTentir. 

DESCONSOLAÇÃO  ,  f.  f.  falta  de  c< 
çáo. 

DESCONSOLADAMENTE  ,  adv.  fen 
folaçáo. 

DESCONSOLADO  ,  part.  paíT.  de,  d 
folar. 

DESCONSOLADOR  ,  adj.  que  defcor 

DESCONSOLAR,  v.  at.  caufar  defcc 
çáo.  § fe  ,  náo  ter  confolaçáo  ,  entrifte 


aiFjigir-fe, 


adj. 


que  dcfcc 


DESCONSOLATIVO , 
Cruz  Poef.  j.  1 19. 

DESCONSOLO,  f.  m.  v.  defconfolaçái 

DESCONTADO  ,  part.  paíT.  de  defcoí 

DESCONTAR ,  v.  at.  abater  de  qualque 
m.a  alguma  parcelía  v.  ^.  ,,  de  trinta  que 
via  defcontai  12  que  jâ  vos  paguei.  §  Di 
algum  contentamento  ,  gofto  ,  prazer  ,  bc 
tuna  ,  còm  fuccelTo  contrario  v.  g.  ,,  4  J 
fempre  nos  defcontá  ,  Jem  filfos  bens  com 
dijfabor  verdadeiro,  v.  Eiffr.  4.  6. 

DESCONTENTADIqO  ,  adj.  difficil  d 
tentar.  H.  Domin.  z.  f.  2.  v.  §  O  que  fe  d 
tenta  facilmente. 

DESCONTENTAMENTO,  f.  m.  fa 
contentamento  ;  defgofio  ;  diíTabor  ;  pouca 
façáo  ,,  os  defcontentamentos  domejiicos  v. 
vida  de  gofto ,  não  Je  ha  de  tomar  em  ejti 
defcotnentmnento.  Lobo  Defengan. 

DESCONTENTAR  ,  v.  at.  caufar  defi 
diíTabor  a  glguem.  C.  ,,  com  hum  defcontjri 
quanto  via.  §  Defagradar  v.g.  „  opiimeii 
tido   não  me  defcotitenta.    Cofia. 

DESCONTENTATIVO  ,  adj.  que  defc 
ta.  Arraes   u  t,. 

DESCONTE^^TE  ,  adj.  náo  contente 
fatisfeito.  §  Defagradado  v.  g.  ,,  efiou  defi 
te  da  minha  obra ,  e  pouco  fatisjeito  com  t 

DESCONTINENCIA  ,  f.  f.  incontin 
Guia  de  Cafados. 

DESCONTINUAÇÂO  ,  f.  f.  interrupç 
Infrequencia. 

DESCONTINUADAMENTE ,  adv.  cc 
terrupçáo. 

DESCONTINUADO  ,  part.  paíT.  de  ò 
tinuar. 

DESCONTINUAR  ,  v.  at.  ceffir  de  I 
defcançar  cm  alguma  obra ,  ou  trabalho.  § 


DES 

de  algum  iifo  ,  habito ,  coftume.  5  ^^o 
:ni,\t.  §  Dividir  o  que  era  continuo,  e  pe- 
com  outro. 

SCONTO  ,  f.  m.  abatimento  de  alguma 
1,1  da  romma.  §  Satisfaçáo  ,  compenlaçáo 
„  em  d<:jconto  dos  peccados , ,  deu  ,  a  quinta 
fccnto  dos  ^  mil  criifados.  §  O  mal ,  com 
;  compenía  ,  e  diminue  a  bondade  ,  ou  bem, 
cu  gofto  V.  g.  ,,  logrou  [eus  amores  ,  mas 
'f  Mrdoii  o  defcomo  „  Sagraawr  i.í.  ii.j. 
mpre  rijo  (em  de/conto  dos  annos ,  i.  e.  fem 
.  ,  com  c|ue  elles  defcontáo  ,  ou  diminuem 
ças ,  robuftès  da  mocidade  ,,  divirtamo-nos 
raticas  alegres  em  defcomo  das  pafadas  „ 
le  o  bem  com  que  fe  compenfa  algum  mal, 
Palm.  p.  2.  c.  151.  „  nojjo  Senhor  dera  tão 
cfconto  a  [eu  erro  „  :  pequeno  defemío  de 
inde  ddno  ,,  Palm.  ^./.  124.  col.  z.  Lobo  „ 
[ões  vãlorofas  fem  o  defcomo  de  temerárias  „ 
avenças.  /W.  Lfif.  „  nafcião  Aejcontos  entre 
s. 

SCONVENIEMCIAS  ,  L  f.  defproporçáo 
fa  ,  que  não  diz ,    nem  convém  com  ou- 
Tcrepancia.   M.  LhJ.  4,  40. 
SCONVENÍENTE  ,  part.  at.  de  defcon- 

5C0NVERSAR  ,  v,  n.  interromper  a  pra- 
udando-a  para  outro  aíTumto. 
SCONn^ERSAVEL ,  adj.  intratável,  info- 
,  que  náo  faz  convivência.  Eufr.  7,.  z : 
Tiodo  v.g,  ,,  madrugada  defconverfavel  de 
•bro  ,  incommodo  para  pafleio.  T.  (Pjgora 
Arraes  7.  4  ,,  burel  hirto  ,  e  defconvcrfavel 
da  carne  ,  i.  e.  intratável  por  afpero  :  „ 
que  o  po.  tetro  (huma  ferpente  medonha  , 
u.irdava  a  porta)  era  tão  defconverfavel.  „ 
P-  1.  c.    100  :    ajfintes  defconverfaveis  „ 

/•    2f8. 

^CONVERSAVELMENTE  ,  adv.  de  mo- 

rconverfavel. 

SCONVIR,  V.  n.  náo  convir:  difcrepar: 

;r  conveniente. 

5C0RAÇOADO  ,  e  deriv.  v.  defacoraçoa- 

:c. 

íCORADO,  adj.  fem  còr  no  rofto.  §  O 
perdeu.  §  O  que  defmaiou.  §  O  que  tem 
doença. 

^CORAMENTO ,  f.  m.  defmaio  da  còr. 
)CORAR  ,    V.  at.  fazer  perder  a  còr.  § 

perder  a  còr.  § fi  „  logo  fe  entrijiece  , 

cora  .,  Palm.  p.   í,.  f.    120.  v. 
ÍCOCHAR  V.  efcorchar. 
;CORÇOADO  v.  defacoraçoado. 
'CORNAR  V.  efcornar. 
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DESCOROADO  ,  part.  paíT.   de  defccroar. 

DESCOROAR  ,  y.  at.  tirar  a  coroa  ,  cu  ou- 
tro ornato  da  cabeça.  Fieira,,  defccroado  da  mi- 
tra. §  Derribar  obra  ,  que  coroa  v.  g.  „  dejco^ 
roar  as  ameias  do  muro  „  Cajian.  8.  /.  iCo. 
col.  2. 

DESCORREGER-SE  v.  recip.  defordenar-fe 
na  guerra;  defconcertar-fe.  Lopes  Cron.  J.  i.  ». 
2.  c.  102.  '^' 

DESCORRER-SE  ,  y,  ar.  reflexo  liyrar-fe 
do  corrimento ,  vergonha  ,  pejo.  Góes  Cron.  M. 
:^.  p.  c.  44'  „  dizem  ,  que  por  fe  defccrrer  an- 
dara algum  tempo  fora  do  Reino. 

DEoCORTEZ  ,  adj.  inciyil  ,  imirbano  ,  dize- 
mos das  peííoas  ,  e  coifas. 

DESCORTEZIA  ,  f.  £  incivilidade  ,  iniirba- 
nidade  ,  impolitica. 

DESCOÍLTEZMENTE  ,   adv.  incivilmenie. 
DESCORTIÇAR  ,  y,   at.  tirar  a  cafca  das  ar- 
vores ;  a  cortiça. 

DESCORTINAR  ,  v.  at.  derribar  a  cortina 
da  Fúrtfw.  §  f.  Defcobrir  v.  g.  „  defle  lugar 
fe  defconina  o  campo. 

DESCORTINO,  f.  m.  o  a£b  de  defccrtinar. 
Viriato  4.  ly.  §  f.  „  o  defcortino  dos  entendimen- 
tos elevados  crija  vijla  alcança  onde  os  vuigares 
não  divisão  nada  ,, 

DESCOSER,  v.  at.  desfazer  acoílura,  e  de- 
funir  o  cofido.  §  no  f.  Desfazer  pouco  ,  e  pou- 
co v.g.  ,,  defcofer  a  amifade  „  §  Cortar  v,^.„ 
defcof^r  na  carne  do  inimigo  „  Barros  „  dejcofeu- 
lhe  o  homhro  com  hum  golpe  „.  Cafian.  l.  8.  f. 
I9p.  §  Cortar  murmurando ,  cenfurando  v.g.  „ 
foi- lhe  dejco fendo  a  vida  ,  e  os  cojiumes.  §  ^4  tor- 
menta defcoje  o  eftado  da  náo  ,  i.  e.  defcorijunta. 
Amaral  47,  „,ÂefcofeU'fe  a  náo  com  o  jogar  „ 
§  Defcojer  as  orelhas  alguém  ,  dizer-lhe  coifas 
duras  ,  fortes  ,  afperas  ;  reprehender.  §  ijfo  nã9 
me  defcofe  o  faio  ,  i.  e.  náo  me  faz  mal  ,  nem 
me  toca  ,  náo  me  aquenta  nem  me  arrefenta. 

DESCOSIDO  ,  part.  palf.   de  defcofer. 

DESCOSIDURA  ,  f.  f.  coRura  desfeita. 

DESCOSTUMAR  v.  defacoftumar.  Ulifipo  f, 

DESCOSTUME  ,  f.  m.  falta  de  coílume  ,  de- 
fufo  ;  falta  de  habito. 

DES  COTO  ADO ,  adj.  limpo  do  cotâo.  §  f. 
Defpejado  ,  defembaraçado  ,  defenyolto  urbana- 
mente. §  Defavergonhado.  Prefies  Rodrigo  ,  e 
Metido  no  fim  ,,fois  muito  defcotoada  ,, 

DESCOUTAR  ,  V.  at.  deyaíTar  acoutada, 
tirar  o  privilegio   de  Couto.  Barros  ,  e  Coes. 

DES  CREDITADO  ,  e  deriv  ;  v.  defacredi- 
tado. 

Eec  DES- 
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DESCULPA  ,  f.  f.  razões  ,  que  Ce  di 
fe  defcarrcjar  de  alguma  culpa  ,  para  jtifi 
que  fe  reprehende.  §  na  Mitjka  ,  fnbftitul 
huma  voz    perfeita  ,  a  huma  imperfeita  ,  i 

DESCULPADO  ,  part.  paíí.  de  def:ul 

DESCULPADOR,  f.  m.  excufador  , 
defculpa. 

DESCULPAR  ,  V.  at.  defobrigar  alg 
culpa  ,  fazendo  a  fna  apologia.  §  Perdoa 

pa.  §   Aceitar    a  defculpa.  § /e  ,  dar 

com  que  fe  livre  da  culpa  v.  g.  ,,  clefc 
com  a  impojjíbilid/íde  de  comprir  a  obriga^: 
a  doença  ,  com  os  atuws ,  com  a  chuva  ,  i 
legando  eftas  coifas,  e  recorrendo  ,  a  ella 
fe  livrar  de  culpa  á  conta  delias.  §  Defcít 
Miif.')  fazer  huma    defculpa  v. 

DESGURSO  ,  e  deriv.  v.   difeurfo. 

DESDANHAR  ,  v.  defdanhar. 

DESDAR  ,  V.  at.  defdar  o  nó ,  def 
A^ir.  ,,  defdâo  ,  ou  lhe  cortáo  nós. 

DESDE  prcp.  que  denota  o  termo  d 
mede  ,  on  determina  algum  efpaço  ,  fer^ 
balifa  ,  ou  metta  ,  e  época  a  coifa  fi- 
pelo  nome  que  fe  lhe  fegue  v.  g.  ,, 
Rejjio  até  São  "^Qzé ,  defde  o  Tejo  até  o 
go\  §  f.  ,5  Dsfde  a  pajcoa  até  o  Sh  Jo 
de  o  meio  dia  até  a  noite. 

DESDEGNAR-SE  v.  defdenhar-í"e.  l 

2.   C.     7,\. 

DESDÉM  ,  f.  m.  defprezo  com  or^ 
^.  „  tratar  com  dsfdem  ;  receber  com  dcfda 
'com  dcfim.  Men.  e  Moca  Egl.  2.  „  jdl 
for  hrma  ptne  defaeidada-  dos  inimigos ,  da  ban-  de  defdem  „  §  Defatençáo.  §  D;to  ,  ac 
da  dst  [etKt  „  Ságramor  i.  28:  lugar  dejcnida-  denhofa.  Eitjr.  V  5-  §  Dekuido  aííeí 
do,,  efcuf©,  náo  frequentado.  Ulifipo  f.  2^4.  v.  veftir  ,  e  no  craato  v.  g^  ,,  os  cabdios  j 
DESCUIDAR  ,  v.  at.  caufar,  infpirar  àd-^defdem ,  o  peWco  lane  ido  ^0  defdem  ,  a  ( 
cuido  V.  g'  ,,  todo  feu  feito  era  defcmdarem  aoi  Lobo  :  formo  fura  ao  defdem  ,  fem  atavio 
I^rincipe  de  f  tas  obrigac^ões  „  Fida  de  B.  J.  i.j  natural  beleza.  §  EfqYuvança ,  deíabrm 
for  Ericeira.  Ságramor  '  i.  c   is-  pcíra  defciíi dar  i^ir:<.tzr, 
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DESCPv-EDlTO  ,  f.  í.  falta  de  credito.  §  Má' 
fama  ,  má  reputação. 

■    DESCREPANCIA  ,  e  defcrepar  v.  Difcrepan- 
cia  ,  e  difcrepar. 

DESCRER.  ,  V.  at.  náo  acreditar.  Fieira  „ 
também  o  defcrerd  o  Filofofo:  Etífr.  1,1:  Sagram. 
l.  I.  c.  2^.  p.  92.  55  o  amor  não  [abe  defirer  ., 
§  Dizer  que  fe  rtáo  crc  em  Deos ,  efpecie  de 
blasfémia.   Arraes   7^.  ^i  „  defcrèião  a  Dcns. 

DESCRIDO  ,  part.  paíf.  de  defcrer;  o  que  náo 
crè  ;  ou  o  que  defere  „  L>i\iada  10.  68  :  incré- 
dulo ,  infiel.  Cafian.  ^.  f.  "198  „  deferidos  Mou- 
ros. „ 

-  DESCREVER  ,  v.  at.  fazer  defcripçao  v.g.  „ 
defcrevi  em  verfu  o  jardim  das  Hefperides ,  a  jor- 
nada q 'te  jez  ;  defcrever  a  provinda;  o  ejiada  das 
íoifas ,  &-C.  I 

DESCRTPqXO  ,  f.  f,  pintura,  debuxo  de  al- 
gum objeílo  ,  com  palavras.  §  na  Lógica  ,  defi- 
nição pouco  exata  ,  por  meio  de  carafteres  ,  náo 
ÊiiÊncícics 

DESCRIPTOR  ,  f.  m.  o  que  defcreve  v.  g. 
plantas  ,    e  produções  da  natureza;  Províncias, 

■  DESCUBERTA  ,  e  deriv.  v.  defcoberta  ,  &c. 
DESGUDO  ,  f.   m.  v.  defcuido. 
DESCUIDADAMENTE  ,    adv.  com 

do  ,  negligencia. 

■  DESCUIDADO  ,  adj.  fem  cuidado 
gente.  §  Livre  de  cuidados  v.  g.  ,, — 
fornada  d'' Africa  L.  i^.  2.  §  Impenfado 
que  fe  náo   cuida   ,    ou  não  tem  tento  . 


defcui 

;  regíi- 

-vida ,, 

.  §  Em 

fairão 


DESDENHADO  ,  part.  paíT.  de  defd 
DESDENHADOR  ,    f.  c.  pefloa  qu 
nha. 

DESDENHAR ,  v.  ar.  defprezar  v.  j 


d~Rei  de  fi.  §  Os  mimos  os  defcaidarão  das  armas  ,, 
V.  Palm.  p.  ^.  f.  120.  V.  §  Def  cuidar  n.  defa- 
tentar   de  alguma  coifa  ,  perder  o  tento  ,  fentido  , 

cuidada.    £.  Clarim,   f.    %.  v.  „  defcitidando  do      __   -  -  .     .         a     '     ^  j 

menino  ,  e  efquecendo-o  ,,  Lobo  Egl.  1.  „  defcm- .denhar  afia  companhia,  ejUs  verdades  i 
§a;  defctáda  da  novilha  „  § — -fe  ,  perder  o  cui-  todos  os  enfeites  da  eloquência:  Palm.  2. 
dado.  §  Efquecer-fe  de  alguma  coifa  ,  ou  pefloa.  contentão  fe  fe  defdenbão  as  outras  dama 
DESCUIDO  ,  f.  m.  falta  de  cuidado.  §  Ef-  Clarim  f.  9.  v.  col.  i.  ,,  defdenhando 
quecimeato.  §  a  Defctiido  ,  ao  defdem  ,  como  fem  fuás  coifas  .,,  §  Befdenbando  A  dilatadi 
propofito    de  fazer,  nem  reflexão  v.g.  ,,  lançar\Jorn.    d'' Africa 


L.   I.  c  6.  § fs,  < 


os  olhos    a  defcuido  fobre  alguma  pejfoa.  Ulijipo 

10.   i^.  jj  e  pojías  a  defcuido  no  toucado  outras 

pedras. 

■   DESCUIDOSO  ,   adj.  nlo  cuidadofo,  negli- 


fe ,  ter  por  indigno  de  fi  ,  do  feu  decor 
ridade  ,,  os  Portuguezes  dejdenharão-f  ^^ 
a  Scifmaticos  „  defprezar-fe :  não  fe  def 
viver  como  porco  „  S.   i.  /.  166.  v. 
DESDENHOSO  ,  adj.  que  trata  com 


DES 

)  ^///ff//.  §  Qiie  indica  ,    e  moílra  o  cíef- 
or^iilho ,  e  delprefo  v.  g.  „  palavras  def- 
fas.  „ 

.SDENTADO,  adj.  feni  dentes. 
S DENTAR  ,    V.  at.  tirar  os  dentes.  §  no 
íienur  o  muro  das  ameias  ,  ou  defdeiit/tr-fe 
■)  delias ,  abat'endo-as ,  ou  caindo-lhe.  £le- 
/.  25.  V.  ,        .  ■  .      '  \ 

SDITA  ,  f.  f.    infortúnio,  infelicidade. 
SDITADO  ,  adj.  defdirofo.  Viriato  5.  90. 
SDITOSAMENTE  ,  adv.  infelizmente. 
SDIlOSO,  adj.  fem  dita,  infeliz,  infor- 
5. 

SDIZER  ,  V.  at.  dizer  o  cpntrario  do  que 
/ia  dito.  Eufr.  5.  8.  retratar  o  Teu  dito.  § 
zer  a  outrem  ,  refutar  j  defmentir  ,,  como 
t  que  defdiga  o  que  diz  a  Senhora  Manft  ? 

/;;.    2.  f.  141.  § fe  ,    retratar-fe,  dizer 

-láo  he  verdade  o  que  já  fe  havia  dito.  § 

o  que  fe  havia  dito.  §   Defdizer  ,  neutro  , 

onvir,  difcrepar.  Paiva  Caf.  c.    2.  defdigão 

les ;  e  no  c.  5.  ,,  defdiz  da  razão  :  ,,  def- 

com  alguma  coifa  ,  defconvir  delia.  F.  do 

I.  f.    I  :    e  no  L.    i.  c.  4.  de/dizer  na  vi- 

na  pratica  ,  dos  princípios ,  e  profifsão  da 

difcrepar  :  ,,  defdiz  da  honejiidade  „  náo 

r.torme  a  ella  ,  he  indigno  delia  ;  ifio  def- 

'grmtíi   coifa  das  lagrimas  ,    e  trijlezas  defie 

Paiva  S.   1.  f,   z8^. 

SDISÍMENTÕ,  f.  m.  v.  retratação,  Pa- 
1. 

SDOBRADO ,  part.  paíT.  de  defdobrar. 
SDOBRAR  ,  V.  at.  defenvolver  ,  e  eften- 
que  eftá  dobrado.  §  na  Mi  lie.  alargar  as 
fazendo  eílender  as  fileiras  ,  e  diminuindo 
do. 

SDOURADO  ,  part.  paíT.  de  defclourar. 
SDOURAR  ,  V.  at.  tirar  o  oiro  das  doira- 
„  o  alqttime  com  o  primeiro  orvalho  fe  def- 
„  Lobo  Peregr.  L.  i.  Jorn.  11.  /.  155.  § 
o  Sol  defdoura  a  terra  ,  pondo-fe  ,  ou  ef- 
unde, §  Desluftrar  V.  g.  a  fama  ;  alguma 
§  Diminuir  v.  g.  ,,  defafire  ,  que  defdoii- 
gofio  daqiíelle  dia  ,,  Palmer.  4.  parte:  def- 
'  as   niívens  ,,   o  gofio  „    Ltif.  Transf.  /, 

V.    e  2!4. 

SDOURO,  f.   m.  desluftre  da  fama  ,    da 

,  da  acção  alias  nobre  ,  &c; 

SECADO  ,   part.  paíf.  de  defecar.  Alarte 

). 

SECANTE  ,  part.  at.  de  defecar  ,  que  faz 
ilguma  humidade  ;  óleo  ;  purgação. 
SECAR ,  V.  at.  tlrarar  a  humidade  evapo- 
fe  ao  Sol ,  fogo  ;  com  o  veato. 


DES  Aog 

DESECATIVO  ,,  adj;  defecaijte/ fjv' 'í"- 'f 

DESECLIPSADO  ,  part.  paíT.  .de.defeclíp- 
far-fe. 

DESECLIPSAR-SE  ,  v.  at.  reflex.  ficar  co- 
mo antes  do  eclipfc  v.  g.  ,i  d^efcclipfoíífe  aLiía„ 
o  Sol. 

DESEDIFICAR  ,    v.   at.  dar  m^-o  exemplo  , 

ao    contrario   de  edificar.  § fe  ,  efcandalifar-fé 

com. o  máo  exemplo  „  Frieira  2-  1^5-  no  fent. 
at.    Lucena  24.  col.    i. 

DESEGURADO  ,  adj.  falta  de  fegurança; 
Azíirara  c.   11. 

DESEJADO  ,  part.  paíT.  de  defejar.  §  Aqueí- 
le  de  quem  temos  faudade  por  eftar  aufente , 
ou  morto.  Jrraes  4.  15.  Sã  Mir.  „  no  defeja- 
do  Almeirim  ,  e  no  farto  Santarém:  ,,  os  hons) 
Príncipes  são  fervidos ^  na  vida ,  fentidos  ,  e  defe- 
jados  na  morte  „  Palm.  p.  2.  c.  167.  §  o  Defe- 
jado  d4s  gentes  ,  he  N.  S.    ].  Chrifto. 

DESEJAR,  v.  at.  ter  dezejo  ,  de  alguma  coi- 
fa ,  que  nos  falta  v.  g.  ,,  dezejar  honras  ,  fa- 
zendas ,  faber  ,  poder,  fervir ,  a  morte,  <i>-c. 

DESEJÁVEL  5    adj.  que  he  para  fe   defejar-; 

DESEjO  ,  f.  m.    vontade  de.  ter  ,  poííuir  ,  ou 
confeguir    alguma   coifa.   §   Saudade   ,,  Sá  Mir.  - 
Efirang.  Ato   5-   •,  o  dezejo  da  filha  me  torna  ago- 
ra cá.  ,,  lM'o  Egl.   p.  ,,  hum    doce    amigo  cujo 
dezejo  lá  enfiou  mais  caro. 

DESEJOSAxMENTE ,  adv.  comdefejo.   B.P. 

DESEJOSO  5  adj.  que  tem  defejo. 

DESEMBAINHÁDURA  ,  f.  f.  o  ado  de  de- 
fembainhar.  ^^"^ 

DESEMBAINHAR 
V.  g.  „  a  efpada. 

,   DESEMBARAÇADAMENTE  ,  adv.  com  de- 
fembaraço. 

DESEMBARAÇADO  ,  part.  paíí.  de  defem- 
baraçar  ,  livre  de  embaraços  ,  fificos  ,  ou  m.o- 
raes  ,  foi  to  ,  livre  ;  pronto  ,  difpofto.  §  Os  ca- 
valieiros  defembaraçados  ,  na  expedição.  M.  L. 
a  infantaria  ,  gente  mais  defembaraçada.  M.   L. 

DESEMBARAÇAR  ,  v.  at.  tirar  o  embara- 
ço fifico  ,  ou  moral.  §  Tirar  eftorvos  ,  arruman- 
do ,  ou  defpejando.  Freire  „  por  defembaraçar  a 
náo.  §  Defembaraçar  alguém  ,  tirá-lo  de  algum 
embaraço.  § fe  de  negócios ,  cuidados ,  de  im- 
portunos ;  éi-c.  V.   efcoar-fe. 

DESEMBARAÇO  ,  f.  f.  o  afio  de  defemba- 
raçar.  §  Falta  de  embaraço.  §  Defpejo  ,  feitu- 
ra, oufadia   decente,   ou   á  má   parte. 

DESEMBARALHAR  ,  v,  at.  feparar  o  que 
eftá  baralhado,  econfufo. 

DESEMBARCAÇÂO-,  f.  f.  o  afío  de  defem- 
barcar.  Gosi  Cro.n.  do  Príncipe  P.  P.  L.  z.  c  ^^t. 
Eee  ii  DE- 


V.  at.  tirar  da  bainha  , 


í#- 
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DESEMBARCADOURO  ,  f.  m.  logar  onde 
íe  rlefembarca. 

^i?  DESEMBARCAR  ,  v.   at.  tirar  da  embarca- 
ção para  fora.  §    v.  n.  fair   da  embarcação. 

DESEMBARGADAMENTE  ,  adv.  /f w  ,fem 
embargo. 

DESEMBARGADOR  ,  f.  m.  Magiftrado 
Miior  ,  que  defpacha  as  caufas  1  e  litigios  nas 
Relações  ,  e  no  Defembargo  do  Paço  ,  e  outros 
Tribunaes. 

DESEMBARGAR  ,  v.  at.  pòr  ■  defembargo 
no  feito.  §  f.  Defpachar  ;  defembaraçar  ;  expe- 
dir. § dinheiro  ,    dar    defpacho  ,  cédula   para 

fe  cobrar.  ".  defembargo.  Azurara  f.  15.  e  29. 

DESEMBARGO  ,  f.  m.  defpacho  em  litigio. 
§  Alvará  ,  ou  cedula  ,  porque  fe  mandava  pagar 
nos  contos-  ,  ou  erarfo  alguma  fomma  devida  , 
ou  de  mercê.  v.  Azurara,  cap.  i^.  „  mandof^de- 
feinbai-gar  dinheiros  ao  Embaixador  para  corregi- 
meruos ,  qite  lhe  foffem  mceffariQí  ,,  danui  a  Or- 
am. L.  4;*  t.  14.  j,  qtts  ningttem  venda  ,  nem 
compre  defembargos  „  L.  i.  T.  7,9.  §  :;.  §  Ik- 
pmbargo  do  Pap.  Tribunal  o  maior  do  Reino  , 
teve  prindpio  em  dois  Defembargadores  ,  que 
anda  vão  no  Paço  para  defpacharem  cora  el-Rei , 
e  chamarão-fe  Defembargadores  da  cafinha  :  co- 
nhece em  cafos  de  Revifta  :  confuka  os  que  hão 
àe  fervir  cargos  de  juftiça ,  e  outros  officios  ;  dá 
perdáes  em  cafos  crimes  em^  certos  termos  , 
Scc. 

DESEMBARQUE  ,  f.  nr.  o  aólo  de  defem- 
barcar  em  terra  ,  de  paz  ,  ou  de  guerra. 

DESEMBEB-EDAR  ,  v.   ar.   tirar  a  bebedice. 

DESEMBESTAR,  v.n.  correr  a  befta  defen- 
freiadamente'. 

DESEMBIRRAR  ,  v.  at.  fazer  paííira  birra. 

DESEMBOCAR  ,  v.  n.  chegar  o  rio  com  a 
fua  boca  ,  e  defaguar  por  ella  as  aguas  ,  a  outro 
Tio  ,  ou  mar  v.  g.  ,,  defemboea  o  Nilo  no  mar  , 
a  Tejo  ,  é^f.  §  Sair  o  navio  da,  boca  do  rro  ,  ou 
eíireito,  Banoí.  §  fig.  ,,  Ejia  ma  vai  defembo- 
tar  na  pra^a^  ;  terminar ,  c  dar  ferventia  para-  a 
praça. 

DESEMBOLÇAR  ,  v.  at.  tirar  da  bolça.  §  í. 
Defpendêr  v.  g.   „  tem    dejembol^ado  muito   di- 


maniteftar 


Palm'>    |.  /. 


V'    g.    „ o 

157-  e  1-5.7..  ^• 


nbeirOí  §  Explicae 
fentido  i  a  tendão  , 
c.  2. 

DESEMBO-LqO  ,  f.  m.  defpeza  de  dinheiro 
inda.  não  fatisfeita  v^  g'.  „  ejloft  em  defembol^o 
de  certos  cr  rifados   ,, 

DESEMBORRACHAR ,  v-  at.  (de  Ourives^ 
embranquecer  a  prata. 

DESÊMBOSCAR-SE  ,   v.  at.  refíexõ ,.  fair 


DES 

Jo  bofque  ,   niata.  H.  Nam,  2.  f.    ^85. 
da  embofcada. 

DESEMBRAÇAR  ,  v.  at oefcudo. 

braço  das  embraçadeiras. 

DESEMBRAVECER  ,  v.  ar.  amanfar 

eílava  bravo  ,  irado.  § fe  ,  amanfar , 

tar-fe. 

DESEMBRAVECIDO  ,  part.  paíf.  de 
bravecer. 

DESEMBRENHAR  ,   v.  at.  trazer  , 
brenha. 

DESEMBRÍAGAR  ,  v.  at.   defembel 

DESEMBRULHAR  ,  v.  at.  defenvolv 
dobrar,  o  que  eftava  embrulhado.  §  f .  I 
o  eq-uivoco  ,  o  enredo  ,  a  dificuldade. 

DESEMBUÇADAMENTE  ,  adv.  ciar 
cobertamenre  ,  fem  disfarce. 

DESEMBUÇADO  ,  parr.  paíf.  dedefer 
fem  embuço  ,  ou  rebuço.  §  f.  Sem  dis 
Sem  còr  v.  g.  „  as  fuás  nrentiras  são  dej 
das  como  ai  objcenidades  q'^e  diz :  jaka  ( 
defembiicado  „  Silvia    de  Lifardo  ;  pala] 

fembííçadas  „  Sòufa  :  peccados Paiva 

259. 

DESEMBUÇAR  ,    v.  at.   tirar  o  reb 

defcobrlr  o  rofta  a  alguém.  § je  ,  tir 

buço  ,    e  moftrar-fe.   §  f.   Defcobrir  ,  m; 
„  defembmemos    nojfas   mâgo-i^  „  Pi.iheir 

DESEMBUCHAR ,  v.  at.  v.  desbucha 
DESEMBURRAR ,  v.  at.   v.  defafnar 
íAlegrar',  fazer  celTar  a  trífteza ,  ou  bnrráo 
fe ,  defenfadar-fe. 

DESEMMALAR  ,  v.  ar.  tirar  da  mal 
DESEMMARANHAR  ,  v.  at.  desfaze 
ranha.  §  Defembaraçar  v.  g.  „  defemman, 
grenhas  ,    a  cabeilo.  §  F.  Defemmaratdjar 
cio/o  enredo  do  ti\^ro ,  decifrar.  Lavanha. 

DESEMMASTEADO  v.  defmaíireado 
4:  2.  4. 

DESEMMASTEAR  v.  dèmaftrear.  H. 

DESEMMOÍNHAR  ,  v.  at.  tirar  a  n 
C' a  maior  parte'  dà  pragana-  á' cevad». 

DESEMPACHADO  ,  part.  patT.  de  dí 
char.  Cafian.  8.  21.  col.  i.  paia  trazerem 
vios  defetnpachados- ,  defenibaraçados  de  e 
á  mareaçso  ,  ou  peleja. 

DESEMPACHAR  ,  v.  st.  defpcjar , 
que  empacha  ,  e  embaraça  v.  g.  „  a  ma 
ou  gfierra  ,  á'ef empachar  o  navio ;  o-  arm.ize 
AUiviar  v.g.  ,,  o  efiomago  fobre  carregado 
(e  ,  desfazer-fè  de  coifa  que  eftorva  ,  emi 
■Palm.  ^.  f.   i6y  ,i do  gigante  ^  maíam 


DES 


•nEMPAPAR  ,  V.  at.  eftiraf  alguma  coifa  , 
ijue  não  ftça  pnpo  ,  ou  folie.  §  Desfazer 
o  íiis  roupas  ,  vèlViHos.    §  Tirar  o  humor 
?  alj;um  corpo  eftá   empapado. 
SEMPAPELAR  ,  v.  at.  defenvolvcr  o  c]ue 

empapelado. 

SEMPAR ,  V.  at.  tirar  a  empa  ás  vinhas. 
SEMPARADO  ,  p.irt.  palT.  de  defemparar 
Deixar  a  pr.i^A  dtfemparada  de  forças.  Ar- 
,.  5 :  „  defmparado  de  valias  „  F.  do  Ar- 
.  f :  de  efpcr.inç4s  ,  forças  vitaes ,  <ó^c.  def- 
I.  §  O  (i/ívido  dos  Reis  he  defemparaád  da 
\t  „  porque  náo  lha  dizem.  Arraes^  5.  2  : 
!.  5,  defemparado  de  viniídes  ,   falto  ,  care- 

ou  carecente  delias.  §  Defemparado  das 
,  caiu  no  chão  ,,  Palm.  p-.  2.  c.  106.  § 
nbros da  força  da  corpo  „  H.  Pinto  f. 

SEMPARAR  ,  V.  at.  tirar  o  emparo  ;  aquil- 
ue   fuftenta  v.  g.  „  defemparar  as  arvores 

§  Tirar  o  que  cobre  ,  e  abriga^  §  f.  Dei- 
jueiles  que  empatávamos  ,  abandonar ;  e 
o  higar  que  defendíamos  v.  g.  ,,  defempa- 

filkos  ,  o  amigo  ,  a  Cidade  faindo  delia ; 
arar  os  negócios ,  Jeitos  ,  demandas  ,  náo 
lindo.  §  As  forças  we  de/emparão  ^  ávida, 
ranças ,  /.  e.  deixáo  ,  ou  faltâo.  §  Privar 
„  o  pai  a  q'iem  o  dmo  fado  defemparm  de 
to  ,.  Sá  Mir. 
^EMPARELHAR,  v.  at.  fazer,   com  gue 

parelha  fique  deíirmanada  ,  tirando  ,  ou 
do  ,  ou  diítramdo  a  coifa  irmáa  ,  e  pare- 

g. , ,  defemparelhar  livros ,  hum  jngoi  de 
&c. 

SEMPARO  ,  f.  m,  falta  de  empara.  §^ 
de  focorro  ,  auxilio  ,  favor ,  protecçáb  , 
rças  ,  do  neceíTario  :  ao  defemparo  dosami" 

defemparado    delles.  Aitlegr.  f.   14^. 


SEMPAVESAR  ,    v.  at.  tirar  os  pavefes 

DS. 

SEMPEqADO  ,  part.  palT.  de  defempeçar. 
SEMPEÇAR  ,  v.  at.  tirar  e  que  empece , 
iraça  o  andar.  §  f.  Livrar  ,  e  defembara- 
defempeçar  tal  meada  ,,  Sá  Mir.  Elirang. 
/.  1^2.  §  f,  H.  Pinto  „  defempeçar  o  ani- 
'  paixões.  §  Defempeçar  aos  principiantes  o 
'O  das  Sciencias :  ,,  defempcçando  a'  jante- 
'■  torvação  ,,  Palm.  2.  p.  c.  154. 
SEMPEDIDO',  part.  paíT.  de  defempedir. 
JEMPEDÍ MENTO  ,  1^.  m.  o  ado  dede- 
lit-  §   A  falta  de  impedimento-  fifico  ,   ou 

íEMPEDIR  j  V.  at.    tirar  &  impedimenra- 
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fifico  ,  ou  moral.  §  Defempedir  o  cam'nho  ,  abri- 
lo  ,  e  no  fig.  facilitar  alguma  coifa  dando  prin- 
cipio. Lobo  ,,  diga  cada  hitm  fen  exemplo  ^  qnt 
eu  para  defempedir  o   caminho  qaero ,  ò-c. 

DESEMPEDRAR  ,  v.  ar.  tirar  as  pedrns  v. 
g.  das  calçadas,  do  pavimento,  do  lageado.  § 
Tirar  as  pedras  do  cam.po  ,  que  eílorváo  a  la- 
voira,  §  fig.  „  deslageai  e[fa  confciencia  da  culpa  j 
desladrilhai  ejfa  vontade  das  ajfeições  tet renas  y 
defempedrai  ef^e  coração  de  pedra  „  Fios  Sam.  pa?. 
CXFI.  C0L2.  '         .  . 

^  DESEMPEGAR  ,  v.   ar.    tirar    do  pego  para; 
íóra, 

DESEMPENADO  ,  part.  paíT,  d:c  defempe- 
nar.  §  Homem  defempenado  ,  que  fe  -tem  em  pé 
direito. 

DESEMPENAR  ,  v.  at.  examinar  fe  a  taboa 
eílá  empenada  ,  ou  curva.  §  Desfazer  eíFe  de- 
feito. 

DESEMPENHADO  ,  part.  paíT.  de  defem- 
pcnhar. 

DESEMPENHAMENTO,  L  m.  v.  defem- 
penho.  , 

DESEMPENHAR ,  V.  at.  tirar  a  coifa  em- 
penhada ,  fatisfazendo  a  divida  ,  que  com  ella 
fe  fegurára.  §  f.  Tirar  a  limpo  ,  cumprir  ,  fatis- 
fazer  v.  g.  „  dtfempenhar  a  palavra  ,  a  expeãa- 
ção\  a  promejfa.  §  Defempeuhar  aomrem,  pagan- 
do-lhe  as  dividas.  §  Defempenhar-fe  ,  livia.T-ie- d& 
dividas  ;  fatisfazendo  bem  qualquer  empenho  de 
valer,  de  talento,  de  gerência,  e"  adminiítra- 
çáo  de  ofíicioi  fatisfazendo,  e  secompenfandoi 
obrigações". 

DESEMPENHO,  í:  m.  o  aélo  de  defempe- 
nhar  ,  ou  defempenhar-fe.  §  O  eítado  do  que  ef- 
tá defcmpenhado. 

DESEMPERRAR  ,  v.  n.  ceder  da  pertinácia, 
e  da  emperrada  obííinaçáo. 

DESEMPESTAR,  v.  af.  livrar  da  peite  ,  de- 
finíicionar. 

DESEMPOAR,  v.  at.  tirar  do  pó  v.  g.  ,,  de- 
fempcando  efcrituras  antigas ;  facudir  o  pó  delias, 

e  revolvé-las .'  „  defempoar  o  veflido.  § fe  ,  la- 

var-fe  do  pó  ,  limpar-fe  delle,  d®  caminho.  Tewt- 
po  d\4gnra  z.  I.  /.  z8.  Vv 

DESEMPOÇAR  ,  v.  at.  tirar  do  poço  „  de- 
fempoçârãa  a  Daniel  da  cova  dos  Leões  ,,:  he' 
nece(fario  defempocar  a  Ferdade ,  é^c. 

DESEMPOLGAR  ,  v.  at.  foltar  o  empolga- 
do. §  Soltar  o  arco  ,  ou  béfta  empolgada.  Diar, 
de  Ourém  f.  si)^.  „  a  bejia  defempolgada  ,  defar^ 
mada. 

DESEMPOR  ,  v.  ac.  tirar  o  que.  eílá  de  per- 
meio ,  a  empóíla.  £^  P. 

DE.- 


m 
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DESZMPOSSAR  ,  v.  ar.  defapóíTar. 
■   DESEMPRENHAR,  v.  n.  parir.  §  f.  Dizer, 
defembuchar  o  fegredo  com  diíHculdade.  Etíjr.  i. 

2.  /■    7,j.  V. 

DESEMPULHAR-SE  ,  v.   ar.  refl.    rebater  , 
retorquir   a   pulha. 

DESEMP UNHADO,  part.  paíT.  de  defempu- 

nhar  ,    fem  punho  „    algmias  efpadas „  H. 

ISlmt.  2./.  i^B. 

DESEISIPUNHAR,  v.  ar. a  e/pada  ,  rirar- 

Ihe  o  punho  :  it.  largá-la  da  máo  ,  quando  a  tí- 
nhamos aperrada  pelo  punho. 

DESEÍv' GABAR  v.  defencavar. 

DESENCABEÇAR,  v.  ar.  tirar  da  cabeça, 
diíTuadir  alg«ma   coifa. 

DESENCABRESTADAMENTE',  adv.  defen- 
freadamente   v. 

DESENCABRESTAR  ,  v.  at.  rirar  o  ca- 
brefto. 

DESENCACHAR  ,  v.  at.  defcobrir  a  parte 
encoberta,  ou  encachada ;  v.  encachado, 

DESENCADEAR,  v.  at.  defatar  o  que  ef- 
tava  encadeado ;  o  que  eftava  prefo  com  cadea. 
Cajianhedd  ,,  dejencadeárão-fe  os  navios ,  atados 
hum  aos  omros  „  §  Desligar  ,  defunir  ,  o  que 
tem  certo  contexto  ,  concatenaçáo  ,  encadeia- 
menro  com  dependências  reciprocas „  anda- 
rão defencadeiando  as  boas  artes  ,, que  não  são  fe- 
não ,  <è)-'C. 

DESENCADERNAR  ,  v.  at.  desfazer  a  en- 
cadernação do  livro.    §    Deíconjuntar  v.  g o 

navio  „  Amaral  11  :  ,,  defencadernarem-fe  as  ma- 
deiras com  as  voltas  daquerma  „  H.  Naat.  z.f. 
226. 

DESENCAIXADO  v.  defencaxado ,  e  mais  de- 
rivados. 

DESENCALHAR  ,  v.  at.  tirar  a  náo  ,  barco  , 
8cc.  donde  eftava  encalhada.  §  f.  e  fam.  De/en- 
calhar a  penna  com  a  primeira  palavra  ,  princi- 
piar a  efcrever.  Lobo.  §  Neutro ,  fahir  donde  ef- 
tava encalhado  v.  j^.  ,,  defencalhou  o  navio. 

DESENCALMADAMENTE  ,  adv.  fem  pai- 
xão ,  de  fangue  ,  ou  de  fangue  frio  ,  defagafta- 
damente.  §  Sem  pejo.  B.  P. 

DESENCALMADO,  part.  paíT.  de  defencal- 

mar. .  §    De  fangue   frio ,,  letrados  enjarinha- 

Àos  em  más  letras  que  com  fuás  tretas  vos  ti- 
rão mui  defericalmados  a  vida  ,  a  honra  ,  e  fa- 
zenda. 

DESENCALMAR  ,  v.  at.  alliviar  a  calma  v. 
g.  ,,   efie  vento  nos  defencalmaríi.    §    Dejcmalmar 
o  carão ,  desfazer  a  md  còr ,  que  deixa   nelle  oj 
calor,  o  Sol.  Brito  GeograJ.  §  Defagaftar  „ /;a«)í 
dito  mimojo  defencalma  „  FreJiesJ.  28.  §  ,,  Defen-^ 
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calntar-fe  na  agua  de  buma  fonte 
1 16. 

DESENCAMINHADO  ,  part.  paíí.  de 
caminhar.  §  Moralmente  ,  fora  do  camii 
virtude.  §  v.  Defcaminhado  por  contraban 
Que  náo  tem  ílica  legitima.  Orden.  1.51. 
A  matcria  ,  o  alumio  vai  defencaminhado  . 
rompido  com  digrefsáo.  Aveiro  c.  61.  § 
defencaminhado.,  i.  e.  defapropofitada  ,  et 
da  razão,  "fornada  d'' Africa  L.  \.c.  i.f' 

DESENCAMINHAR,  v.  at.  defvlar  ; 
do  caminho  por  engano  ,  erro  j  ou  perfu; 
o  a  deixá-lo.  §  O  cai  cere  dcfencaminha  d\ 
defvia  ,  aparta.  §  Defencaminhar  o  dinbí 
blico  ,  defpendendo-o  em  coifas  para  qi 
fora  applicado  ,  ou  convertendo-o  em  uí 
prio ,  e  furtivo.  §  Defencaminhar  o  dinhi 
efmola  ,  náo  o  dando  de  efmola.  Vieira. 
/encaminhar  buma  rez  do  rebanho  ,   levá-la 

da.  H.  Naut.  i.f.  190.  ,,  procurou bum, 

§  Defencaminhar  alguém  de  fuás-  obriga^õt 
zer  com  que  as  náo   cumpra ,  depravar  , 
ter   ,    defviar   do  caminho  da  virtude.    §■ 
depravar-fe ,   &c.    defviar-fe  do  feu   fim. 
Caf  cap.  4. 

DESENCAMÍSAR,  v.  ar.  tirar  a  can 
milho  •,  ao  falcão  ,  na  Volateria. 

DESENCAMPAR  ,  v.  at.  desfazer  a 
pação  ,  aceitar  o  que   fe  havia  encampad 
,  DESENCANTAMENTO  ,  f.  m.    o  a 
defcncantar.  §  A   quebra  do  encantament 

DESENCANTADO  ,   part.  paff.    de 
cantar. 

DESENCANTAR  ,  v.  at.  tirar  alguém 
cantamento. 

DESENCANTOAR  ,  v.  at.  tirar  dotid 
va  encantoado ;  f.  da  folidáo  5  do  eftado  d( 
çâo  ,  e  abatimento. 

DESENCAPELLAR ,  v.  at.  tirar  o 
da  cabeça  ,  ou  da  peça  •  d'artelharia.  § 
enxárcia  ,  ou  cordas  ,  que  vem  caindo  pi 
cez  do  maftro.  §  O  contrario  de  acíip< 
quebra  o  venta  ;  pegão-fe  as  vellas  aos  n 
defencapellão  as  ondas  o  batel  (juazi  ah 
e  adornado  ;  lati^a-fe  em  fim  o  mar,  e  fe  t 
leite  „ 

DESENCARCERAR  ,  v.  at.  foltar  ( 
cere.  §  f.  Eneida  „  Eolo  def encarcera  < 
tos. 

DESENCARREGAR ,  v.  at.  livrar ,  a 
do  encargo  ,  obrigação  ,  cuidado ,  culpa ; 
ficio   público. 

DESENCARRETAR  ,  v.  ar.  defcer  d 
retas  a  artelharia.  F.  Mendes  55. 
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SENCASTELLAR  .  v.  ar.  Lmçar  fora  do 

3  ao  inimi^ío.  Aí,  Luf.  i.  2^4.  v. 

5EN  CASTO  AR  ,  v.   at.    tirar  a  pedra  do 

5,  ou  as  contas  da  obra  de  filigrana,  em 

ftáo  ení;aíladas. 

?EN'CAVALGAR,  v.  at.    defuwntar  ,   de- 

et.ir  V.  g. a  anelbaria  „    P.  P.  L.   i. 


SENCAVAR  ,  V.  at.  tirar  o  efpigáo ,  que 
nbebido  ,  c  fincado  no  cabo  ,  punho.  § 
o  cabo  atochado  poí  hum  extremo  no 
ou  alvado  v.  g.  do  martello  ,    da  lança  , 

ÍENCAXAR  ,  V.  at.  tirar  alguma  coifa  do 
imento  ,  ou  encaxe  onde  joga  ,  v.  g.  de- 
ir  os  ollos  ,  defconjuntar ,    deslocar.    §  f. 

lo  eixo.  § fe  V.  g.  „  defencaxão-fe  as 

íí  d/t  nâo  do  Te»  l'igar.  H.  N.  z.  f.  iij. 
'.  Defaicaxtr  fe  o  Ceo  ,  abalar- fe  díos  po- 
rá/. Corií}.  I.  47.  §  Defencaxar-Je  foltar-fe 
:m  dizer  parvoíces  ,    e  ,    parvoíce  dejenca- 

por  grande  ,    defabalada.    §    Defcobrir  a 
;ncachada  v.  dejcncãchtr. 
ENCERRAMENTO  ,    f.   m.    o  ato  de 
'rrar.  §  O  eftar  defencerrado. 
ENCERRAR      v.  at.    defcobrir  v.  g.  „ 
rar  o  Sacramento.  §  f.  „  Bejencerrard  ho~ 
t  antig'íidade  ,,  Fiera. 
ENCÒIFAR  ,  V.  at.  d'artelhana  ,  o  con- 
k  CToifar.  v. 

ENCOLAR,  V.  at.  de  Carpent.   alimpar 
junteíra   a  borda  da  tabo9  ,  e  a  parte  de- 
li,  c  plana,  ferve  de  guiar   o  artifice  no 
íar  o  mais  com  a  enxó. 
ENCOLERISAR  ,  V.  at.    fazer  paíTar  a 

§ fe,  defagaftar-fe. 

ENCOLHER ,  v.  at.  foltar  ,  e  alargar  o 
|á  encolhido  v.  g.  .,  defeticnlhe  as  vellas ; 
'he  o  cãbello  ,,  B.  Lima.  § Je ,  haver- 

defpejo  j  com  liberdade,  e  defembaraço. 

ENCOLHIDO,   part.  paT.     de  defenco- 
Livre  do  pejo  ,  opprefsáo ,  do  acanha- 

ENCOMMENDAR  ,  v.  at.  dar  contra 
para  que  fenáo  faça  o  encommendado. 
,  defencarregar-fe  da  encomenda. 
ENCONTRAR  ,  v.  ar.  fazer  que  fe  de- 
rem ,  que  def-onfonnem.  §  n.  Difcordar, 
ifcrmar.  Dif.  Transf.  j.  197.  §  Defencon- 
V.  ar.  ref.  náo  fe  encontrar  indo  per  di- 
caminhos ,  ou  em  tempos  diverfos ,  &c. 
ao  conformar  v.  g.  na  côr ,  no  parecer  , 
3Sj  e  narração.   Paiva  Smu.    i.  210.   v- 
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Tempo  d-Jgora  i.  ■^.  a,  mulher  mais  baixa  nãa 
fe  defencontra  da  mais  nobre  no  veftir ,  /.  e.  náo 
fe  diilingue  ,  ou  diftercnça  ;  defencontrão-fe  a, 
vontade  ,  e  o  entendimento  „  Paiva  S.  1.  f.  ^6. 
V. 

DESENCONTRO  ,  f.  fn.  o  contrario  de  en- 
contro ,  o  náo  fe  encontrar  no  caminho ,  ou  lu- 
gar determinado.  §  f.  Difcrepancia  ,  dcfconfor- 
midade.  §  Difpofiçáo  alternada  v.  g.  nas  folhas 
de  hum   ramo. 

DESENCORDOAR  ,  v.  at.  tirar  as  cordas  do 
inftrumento  mufico  ;  do  arco.  Fieira  4.  n.  zzi, 
dejcncordooH  a  fua  harpa  „ 

DESENCOSTAR,  v.  at.  fazer  que  alguém, 
ou  algnm.a  coifa  fique  longe,  e  apartada  do  en- 
cofto.  ^- — fe  ,   apartar-fe  do  encofto. 

DESENCOVAR  ,  v.  at.  tirar  da  cova. 

DESENCRAVAR  ,  v.  ar.  defpregar.  Fios 
Sant.   ,,  defencravárão  a  Chrijlo  da  Cruz 

DESENCRESPADO ,  part.  pafi:  de  defen- 
crefpar. 

DESENCRESPAR  ,  v.  at.    tirar ,   desfazer  o 
que  eftava  crefpo  v.  g. os  cabellos  ,  as  tran- 
ças. Lfíf.  Transf.  f.  4.  v.  e  161. 
'   DESENDIVIDAR-SE,  v.  at.  ref.  livrar-fe  de- 
dividas  ,  fatisfazè-las. 

DESENFADADJqO ,  adj.  que  ferve  de  de- 
fenfa_dar  V.  á'.  „  jagos ,  brincos M.  Ltif.  in- 
venção  ;  pejfoa engraçada,    de  boa  conver- 

façáo   faborofa,   defenfaftiada.   Jiilegraf.  /.    lijS* 
V.  manhãa „  T.  d''Jgora  t.  i. 

DESENFADADO  ,  part.  pa!T.  de  defenfadar.  % 

Jocofo  ,  faceto,  alegre,  agradável  v.g.  „  homem; 

efiilo  ,  defenfaftiado.    §  Divertido  „    efta  madrií- 

gada  para  mim  Joi  defenfadadi^a  „   T.  d^Jgcr/s^ 

I.    I. 

DESENFADAMENTO  ,  f.  m.  divertimento,, 
recreio.  Erifr.  2.  5. 

DESENFADAR,  v.  at.  recrear,  divertir  do- 
enfadamento.  Palm.  p.  ^.  ,,  não  eftoii  para  defen- 
fadar  ociofos  ,,  § fe      '■        ■    '■  '     ■ 


-  -,--  ,,  ^  _,.,  divertir-fe  „  por  fe  de- 
fenfadar ã  pia  cajla' ,,  /.  e.  efcarnecendo  ,  m.o- 
tejando  delle.  Palm.  p.  2.  c.  14^.  a  Providencia- 
Divina  defenfadando  fe   no   mundo   „    H.  N.  z. 

DESENFADO  ,  f.  m.  recreação  do  animo- 
cançado ,  e  aborrido.  §  Coifa  ,  que  recreia  ,  e 
defenfada  ,  divertimento,  §  Tranquillidade  cVal- 
ma  ,  igualdade.  Fieira  ,.  na  batalha  ,  e  na  Co- 
media  efíava  com  o  mefmo  def enfado  ,;  t.   i.  /,. 

DESENFAIXAR ,  v.  ar.  tirar  das  faixas  ,  das:- 
mantilhas, 

DESENFARDELAR,  V..  at.  tirar,  defenvol- 
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ver  do  fardel  ,  ou  fardo.  §  f.  Patentear  defco- 
brir.  Enjr.  i.  i.  §  e  f-  B-  entra  o  Doutor  à  de- 
fenftrdeUr  latim  ^  i.  e.  a  vomitar  latins,  dizer 
niuitcG  textos. 

DESENFASTIADAMENTf: ,  adv.  com  des- 

faftlO     V.  ,     r      r   r 

DliSENFASTIADO  ,  part.  paíT.  de  defenfai- 
tiar  ,  fem  faftio.  §  no  /.  coifa  que  não  enfaftia 
V.  g.  „  manjar- —  ;  eíHlo  ,  pratica  i  fujeito  , 
^ue  falia  com  graça  ,  que  le  ouve  com  goito  , 
iepido.  Jrracs  4-    26.  e  5.   21. 

DESENFASTIAR  ,  v.  at.  tirar  o  faftio  „ 
pam  áefenfajliir  da  mancb/ta  „  (comendo  outros 
peixes.)  //.   A^.  2.  :52o. 

DESENFAXAR  v.  dèfenfaixar. 

DESENFEITADO  ,  part.  paíT.  de  defenfeitar, 

DESENFE.ITAR  ,  v.  at.  tirar  os  enfeites  , 
defadornar.  §  Defenjeitar-fe  ,  tirar  de  fi  os  en- 
iCl  tss. 

DÊSENFEITiqAR  ,   v.  at.   desfazer  os  fe 
ticos. 

DESENFEKAR ,  v.  at.  tirar  do  feixe ;  foi- 
tar  o  feixe. 

DESENFERENÇAR  y.  diíFerençar ,,  defenje^ 
ren^a    os  do  bando    de  J)em  i,Paiva^  S.   i.  / 

»74-  ^  '■:       r 

DESENFERRUJAR,  v.  at.  tirar  a  ferrugem 

DESENFEZAR  ,  v.  at.  defecar.. 
-    DESENFIAR  ,  V.  at.  tirar  da  enfiadura.  §   f. 
Fazer    tornar  em  fi  o  homem  enfiado.  Elegiada 
f.    186.  V.  „  do  pai  lido  terror  o  dejenfia  „ 

DESENFREADAMENTE  ,  adv.  folta ,  diíTo- 
lutamente  ,  á  rédea  folta. 

DESENFREAMENTO  ,  f.  m.  foltura ,  dif- 
foluçáo.  F.  Mendes  cap.  \6%.  pag,  214.  v.  col. 
2.  „  a.  dijfolu^ão  ,  e  defenjreamento  t  em  que  os 
Heis  vivem. 

DESEiSJFREAR  3   v.  at.  tirar  o  freio.  Palm. 

2.  c.   148 o  cavallo.    § fe  ,    fòltar-fe   do 

freio  ;  ou  tomar  ó  freio  nos  dentes.  -§ fe  no  f. 

foltar-fe  fem   moderação  „  o  appetite  que  fe  não 
de/enfreie  „  ri  eira  :  dejenjrear-fe  ^m  falar,  pal- 
^  rar.  Garcia  d'Orta  f.  i47-  v. 

DESENFRONHAR  ,  v.  at.  defpir  da  fronha. 

DESENGAÇAR  ,  v.  at.  tirar  ,  leparar  do  en- 
gaço  ,  as  uvas.  §  Comer  muito  ,  t.  vitlg. 

DESENGANADAMENTE  ,  adv.  fem  en- 
gano. 

DESENGANADO  ,  part.  paíT.  de  defenganar , 
livre  do  engano  ,  em  que  eftava.  §  Homem  ,  que 
obra  fem  engano ,  que  não  trata  enganos  ,  nem 
cautellas  ,  fmcero.  Paiva  Caf.  6.  §  Livre  de  en- 
gano ,  fem  engano  ,,  vontade  defetiganada  ,,  B. 
Ciar.  cap.   46.  no  pre^o  me  enganem  ,  mas  a  mer- 


DES 

cadoria  feja  defenganada  ,,  ^Miranda  Vil\ 
dos  4tQ  i.  fc.  ^  :  5,  hum  não  dejenganadt 
eira.  §  Defenganada  de  fi  ,  o  que  conhece 
da  opinião  ,  que  tinha  de  fi  em  matérias 
trás  ,  valor  ,  &c.  Sagramor  i.  25.  §  Defe 
do  das  fuás  efperanças ,  o  que  conhece  a  1 
delias. 

DESENGANAR  ,  v.  at.  tirar  alguém 


ò'"- 


nQ. 


§ je  ,  fair  do  engano  ,  cm  que  eí 

DESENGANO  ,  f.  m.  palavras ,  com 
tira  alguém  de  algum  engano.  §  O  eftado 
faiu  de  engano.  §  Sinceridade  ,  fingelí 
pofta  á  lifonja  ,  e  outras  fraudes  „  femp 
com  defengano. . 

DESElNGASTAR  ,,  V.  at.  tirar  do  eng: 

DESENGENHOSO  ,  adj.  fem  engenl 

DESENGONÇADO  ,  part.  paíí.  de  de 

çar.  §  f.  „  começou  a  nâo  a  jogar  tão  dt 

ç^da  ,    que  parecia  ejlar-je  abrindo  „  H. 

i.  ii6. 

DESENGONÇAR  ,  v.  at,  tirar  do  en 

deíconjuntar    os  menibros  unidos ,  de  fo 

perca  a  firmeza  a  peça  ,  que  delles  fe  co 

defengonear  v.  ^.  ,,  a  mez'a  ,  a  cadeira  ,  o 

DESÉNGRAQADAMENTE,  adv.  fer 

DESENGRAÇADO  ,    adj.    fem  graç 

fal  ,  fem  fabor.  diz-fe  das  peíToas ,  e  cc 

DESENGRAÇAR,  v.  at.   tirar  agra 

zer  com  que  pareça  fem  graça.  Lobo  Pr'. 

I.   ,,  he  crueldade  a  q^iem  cantou  tão  hei 

gracar  com  todos  ftta  cantiga. 

DESENGRAZAR  ,  v.  at.  tljrar  conta 
de  arame ,  &c.  em  que  eftáo  engrazadas 
DESENGRENHAR  v.  defgrenhar. 
DESENGROSSAR  ,  V.  at.  adelgaçar, 
DESENGUIqAR  ,  v.  at.  tirar,  ou  fa 
far  o  enguiço. 

DESENHAR  ,  v.  at.  traçar  ,  pintar 
tezia-  Lucena  loo.  col.  1.  „  qaaes  erão 
jas ,  que  defenhava  no  penfamento  ;  ideyav 
buxar  no  papel  ,  o  que  fe  traçou  na  I 
Meth.  Lfíf.  §  Refolver  „  ali  defenha  [a 
mciro  publica  rcfenba  ,,  Elegiada  f  21 
projedar,  traçar.  Sagramor.  L.  1.  c.  26 
ceffbs  vão  longe  do  que  em  noffas  contas 
nbamos.  §  Defenhar  os  muros ,  traçar  o  p 
háo  de  correr.  Eneida  7.  t,^. 

DESENHO  ,  f.  m.  a  ideia  ,  ou  traç; 
Pintor  tem  na  fantezia;  o  debuxo  delia 
papel.  Vieira  ,,  deixa  o  defetiho  comeÇUik 
fegundas  linhas  „  livros  de  pinfuas  ,  e 
de  edifícios  imaginadoj  „  Seveiim  Dij 
Ideia,  modello  ,  molde  v.^'.  „  o  defetiho 
dencia.  §  Emprefa,  projedo.  Lobo.  Fiei 
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■  I.  Up.  21.  „  explicarei  ejie  ãtfenho  ão 
lo  amado.  „  §  Dellgnio  ,  confelho.  Luf. 
.  f.  172  :  V.  e  \-j(j. 

;EN]URIAR-SE  ,  v.  at.  refl.  tomar  fa- 
a  ck  injuria. 

iENLAÇAR  ,  V.  at.  foiçar  dos  laços  v. 
'í/fn/zíj-íf  o  elmo.  M.  Luf.  7.  Luj.  Tramf. 

;ENLEAR  ,  V.  ar.  defdobrar  o  que  eftá 
).-  f.  „  defenlea  alwgm  parajalar  „  £le- 
^  ^^ 

ENNASTRADO  ,  adj.  folto  dos  naftros 
,  o  cahello 

ENNOVELLAR  ,  v.  at.    defenvolver  o 
á  ennovellado. 
ENO  V.  Dezeno. 

ENQUADERNAR  v.  defencadernar 
ENQUIETAÇÂO,  e  dinv.  v.  defmouie- 

ENREDAR ,  v.  at.  desfazer  o  enredo  , 
:;o  das  coifas.  §  f.  „  Defenrcdar  hum  eu- 
nuco ,  OH  amotofo  „  § fe  de  algum  em- 

Cmoes  „  q!{:ria  ver-me  defenredado  aman- 
■edo. 

ENROLADO  ,  part.   paíí.   de  defenrolar  : 
:piicado ,  defenvolvico.  Gfsia  de  Gafados  „ 
l  defemolado  nejias  dontrinas  „ 
íNROLAR  ,  V.   at.  defenvolver  a  coifa 


DES  405) 

do.  §  Fazer-fe  defentendido  ,  fingir  que  náo  in^' 
tende  ;  darje  por  defentendido  ,  defentender.  § 
i^alto  de  inrelligencia  v.  g.  „  moço ,  que  nada 
tem  de  defentendido  „  §  ^0  defentendido ,  mof- 
trando  ,  que  fe  náo  entende.  M.  Luf  7.  „  mui- 
^°  ^Z  àjjmendido  poferão  as  cartas  na  mão  de 
D.  João. 

DESENTERESSADO  ,  ederiv.  v.  deílnteref- 
lado  ,  &c. 

DESENTERIA  v.  difcnteria. 

DESENTERRADO  ,  part.  paíT.  de  defenter- 

rar. 

DESENTERRADOR,  f.  m.  o  que  defenter- 
ra.  Prompt.   Moral. 

DESENTERRAR  ,  v.  ar.  tirar  o  que  efiava 
enterrado  _  v.  g.  „  o  cadáver.  §  Defenterrar  pa- 
peis ,  efcrnuras  ,  noticias  ,  que  eftaváo  em  arqui- 
vos ,  occultos.  Fieira  „  que  efcrituras  fe  não  tem 
de l enterrado  „J  Defenterrar  mortos  com  afuafa- 
tinca  lingiia  ,  /.  e.  fallar  mal  dos  mortos.  Ar- 
raes  i.  17.  §  f.  Defenterrar  fe  das  coifas  terrenas  ,., 
Paiva.  S.  I.  /.  75-.  V. 

DESENTESOURAR  ,  v.  at.  tomar  ,  tirar  do 

teíouro. 

DESENTEZAR  ,  v.  at.  fuxar  ,  afroixar  aquií- 


'•  §  f-  „  Narrar  extenfamente  ,,  Fieira 
'mos  defenrolando  a  bijtoiia  de  Rahab.  §  \ 
ar  textos  ,  recitar  longa  ferie  delies.  § 
ar  com  miudeza  ,,  não  defenrole  aiida- 
'.'Oí ,  fe  fulano  olha,  fe  paffeia  a  fulana  „ 
Gafados:  „  fazeis- me  defenrolar  mais  do 
quizera  nejie  artigo,,  Apol.Dial.fi^^y. 
tranças  „  Luf.  TransJ.  f.  164. 
-NROSCAR  ,  V.  at.  defenleiar  o  que 
oleado  ;  defandar  v.  g.  o  parafufo  ,  &c, 
^NSACAR,  V.  at.   tirar  do  faço. 

^NSEIARj  v.   at.   tirar  do  feio.   § ~fe 

^no ,  feio  ,  ou  enfeiada. 
1.NSINAR  ,  V.  at.  fazer  defaprender  o 
ao,  feja  bom  ,  ou  máo  v.  g.  ,,  he  pre- 
tifwar  as  inutilidades  ,  que  fe  aprenderão 
íí  ••  o  mimo  defenfma  ,  i.  e.  fruftra  ,  e 
ciourrina.  Julegraf.  /.  14:5.  v. 
ASOLVARj   v.  at.  o  contrario   de  en- 

^xav.;e    de  Bombeiros  •„ o  ouvido  do 

com  o  diam/tnte_  „ 

■  NTÃO  por  dcfde  então.  Trancefo  p.  2. 

NTENDER  ,  v.  n.   fazer-fe  defentendi- 
?ãs„  fofrer,  pajjar ,  defentender  „ 
ATENDIDO  ,  part.  paif.  náo  entendi- 


e  retefado.  § fe  ,  perder 

g'   ,3  defentefoufe  a  corda, 


lo   que  eftá  eftiraJo 
o  tesão   ,    afroixar  v 
com   a  hiímid.tde. 

DESENTOADAMENTE  .  adv.  fora  de  tom 
em  altas  vozes  defcompoftas.  Como  4.  2.  p.  e 
4-  7-  7- 

DESENTOADO  ,  part.  paíT.  .^  defentoar  , 
tora  de  tom  v.  g,  „  voz.  §  O  que  náo  fibe  en- 
toar V.  g.  „  homem  dejentoado.  §  fig.  Razoes  , 
brados  ,  rifadas  defemoadas  ,  do  que  grita  bri- 
gando ,  ou  fe  ri  defcompoílamente.  Arraes  4. 
í4-  palavi  —ditas  com  fuberba.  §  Lobo  dejen- 
toado nas  r.jadas. 

DESENTOAR  ,  v.  n.  fahir  do  tom  cantando. 
§  Defentoar  ,  fair-fe  v.  g.  com  huma  parvoíce 
fora  de  proposto.  Lobo  Gorte  D.  4.  §  Enfadar- 
fe.  (Z).  franc.    Manuel)  fallando  alto. 

DESENTORPECER  ,  v.  at.  tirar  o  torpor; 
defpertar  ,  tirar  apriguiça. 

DESENTRANÇAR  ,  v.  at.  folrar  as  tranças , 
defencolher  os  cabellos.  Gam.  „  mais  loura  que  a 
manhã  defentrançada. 

DESENTRANHADO  ,  part.  paíT.  de  defen- 
tranhar  ;  defpojado  do  debulho  ,  ou  deventre, 
ou  entranhas.  Eneida  12.  51.  §  Extrahido  ,  tira- 
do das  entranhas  v.  g.  „  o  oiro  defeutranhado  dít 
terra  .,  fnfptros  defentrankados  do  coração. 

DESENTRANHAR,  v.  at,  tirar  as  entranhas 
ao  amrnal.  Arraes    1.  7.  ao  homem.  Elepitda  f, 

Fff  ,50. 


i>l 


m 
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250.  V.  ^Romvet  ^senlr^r^h^s:  Lobo  Écloga  é.,:i  Bem.  FcJoga  9-y  àm-m^  Gmehra  ã]olho 
a  víbora  a  mãi  def entranhando.  §  Tirar  das  entra-'  defmvoltura  :  Ulifwo  J.  8.  v.  fe  eu  vz/Te  d 
nhãs  V.  g.  „  defentranhar  os  metaes  de  minas  pio-  *"^^'    "'-"  minhas  hWas  . 
fmidifimas.  §  Defentranhar  fnfpiros  „   Maninho 
f.  61.   V.  §   Dejentranhar  algum  negocio,  ou  ma- 
téria ,  examiná-lo  proFnndamente.  §  Tirar  v.^.„ 

defentranhar  o  fentido  das  efcrituras.  § fe  raf- 

gar-fe  as  entranhas  ,,  a  difcordia  com  que  os  Ci- 
nes fe  defentranhâo  „  Luf  Transf.  f.  68.  v.  § 
Dar  tudo  ,  ou  fazer  tudo  por  algnem  ,  tirando-o 
de  fi  ,,  ^  verdadeira  caridade  defentranha-fe  por 
acidir  ás  vecejfidades  ,  e  miferias  das  i>roximos  „ 
Fida  do  Arceb.  i.  5.  §  £m  fett  feliz  Reina- 
do fe  defentranhárão  as  minas  como  para  acudir 
â  fm  grande  liberalidade  „  f.  e.  derão  muitos 
metaes. 

DESENTRESOLHAR  ,  v.  at.  romper  a  pri- 
mçira  coberta,  ou  peça  de  cima  ,  esfollar.  G?/í.íH. 
5.  c.  67.  „  com  hima  zargunchada  lhe  defentre- 
folhatão  as  couraças  ,, 

DESENTRONíZAR ,  v.  at.  tirar  do  trono. 
§  f.  Privar  da  foberania. 

DESENTROUXAR ,  v.  at.   t^rar  da  trouxa. 

DESENTULHAR  ,  v.  at.  tirar  o  entuLho  , 
das  ruinas  ,  foíío  ,  ruas,  &c. 

DESENTUPIR .  v.  at.  tirar  o  que  entnpe.  § 
Abrir  o  que  eftà  entupido. 

DESENVASAR  ,  v.  at.  tirar  a  nác^  dos  va- 
fos  ,  ou  cortá-los  ,  para  a  lançar  ao  mar. 

DESENVENCÍLHAR-SE  ,  v.-  at.  ref.  tirar- 
fe  das  mãos  de  quem  aferra  ,  fegura  outrem  : 
£  „  defenvéé-elbar-fe  de  efperanças  „  Aulegr.  f. 
tSz  :  vulg. 

DESENVERNAR  v.  defmvernar. 

DESEN VIOLAR  ,  v.  at.  purificar,  reconci- 
liar a  lereia  violada   ,  expiá-la.  Barros   ?.    i.  5- s     ^^-— --  5. —j-   - :.  '1'  'i     ,,  r. 

%  noíis.  .,  fe  f alães  com  efcndeiro  fau-  cheirando  [nas  deferias  praias  ,  montes.    §  JppeUaid 
a  etle   ,   e  para   irdes    ás  'damas  deveis  trasladar-\ta  ,  a  que  náo  foi  fegmda  pelo   appellai 
vos  em-  outro  ti  aio,  e  defenviolar-vos  como  adro  „'fr.  5-8. 
ZT  Dial.   u^   '        ^  I     DESERTOR  ,  f.  m.  o  ir.litar     que 

DESENVOLTAMENTE  ,  adv.  com  defenvol-  depois  que  )urou   as  bandeiras  v.  toww 
^„V  DESERVIqO    V.  denerviço,  e  denv 

DESENVOLTO ,  adj.  fem  pejo  nem  acanha-      DESESCOMMUNGAR  ,   v.  at.  abf. 
mento,  defpeiado.  5    Denodado  com  defembara-:excommunháo  ;  levanta  la. 
ço  nas.  forças,  e  agilidades,  e  no  animo.   Sagra-\     DES-E-SEIS  ,    L  m.  num.  huma  de 
mor.  c.  11.  ,,  faltou  da  fella  defenvolto  ;   faioit\6  unidades  ,  16. 

defenvoho  como  homem  eojkmado  a  tratar  damas,.      DESESEISTARADO  ,  adj.  que  tem 
com  defpejo  de  homem  urbano.  §  Defavergonha-  lades.  Efping.  Perfeita, 
do,  immodefto    nas    palavras,  e  acções.  §  Em       DESESPANTAR ,  v- at.  fazer  ceifar 
pedir.   T.  d' A<^ora    i.    i.  to,  tirar  alguém  do  efpanto.  § — -fe  , 

DESENVOLTURA,  f.    f.  defembaraço  fizi- 


turas    em  minhas  filhas ,  defafocego ,  &c. 
mor    I.  f.  21'  os  homens  não  golião  defav. 
nas  mulheres  ,^  nem  que    ellas  fa^ão  fobi 

vores. 

DESENVOLVER  ,  v.  at.  eílender , 
brar  o  que  ,  cftá  envolto  ,  encolhido.  § 
pliar ,  e  explicar  o  que  he  fufceptivel  de  n 
plicaçóes  ,'  expofiçôes.  §  Fazer  crefcer  ( 
o  embrião  ,  o  germe  ;  fazer  abrir ,  defab 
flor  do  capulho  ,  botão  ,  &c.  §  Fazer  ' 
guem  perca  o  acanhamento  ,  e  pejo ,  o  ( 
mento  ;  e  timidez  de  quem  não  tem  ufo  c 
do  ,  ou  não  vio  gente  como  fe  diz  ;  fa2 
der  o  pejo  ,  modeftia.  Efíjr.  :}.  2.  „  def 
as  raparigas  com  defpejos  „  Ulifipo  „  ) 
híima  mulher  ,  e  defenvolvè-la  ,,  §  Defemb 
defpejar  v.  g.  „  de  negócios  tio  empena 
fe  pode  homem  defenvolver  limpamente  ., 
Ato  ?.  fc.  7.  § fe  de  embaraços  „  Fil 

[<:•  8-  ,        r    , 

DESENXABIDAMENTE,  adv.  infip.d 

DESENXABIDO  ,  adj.  infipido  v.  g 
mer.  §  Homem  ,  fem  fabor  ,  frieiráo ,  fen 
fem  engenho.  ^ 

DESENXARCIAR  ,  v.  at.  defaparelli 
vio  das  enxárcias.  Cafian.  L.  2.  /.  225. 
68.  col.  I.  Freire. 

DESERÇÃO  ,  f.  f.  G  afto  de  defertar 

DESERTAR  ,  v.  n.  deixar  o  fervi ço 
aufentar-fe  delle  fem  licença  com  aniii 
deixar   de  todo. 

DESERTO  ,  L  m.  lugar  ermo  ,  f( 
dèfpovoado. 

DESERTO  ,  adj.  ermo  ,  defpovoado_ 


CO  ,  agilidade.  Sagramor  i.  c.  ii.  ,,  não  tinha  de- 
jenvoltura  para  dar  faltos.  §  f.  O  defpejo  hoiief- 
to  i  ou  deshoneíto.  §  Iimiiodeftia  „  Fieira,  § 


efpanto.  H.  Domin.  „  nunca  me  defefpm. 

ta  geme. 

DESESPERAÇÃO ,  f.  f.  falta  de  efj 
com  im£aciencia ,.  e  afflicçáo  da  perda 


DES 

nça ;  tãujar ;  metter  em  defefperação.  Anaes 
.  ,,  os  Lufitíinos  mettcrão  evi  dejefperação  a 
'íi  Romana,  dejair  com  afaa  „  /.  e.  iizçráo 
er.ir  da  lua  conquiíla. 

SESPERADO  ,  p.  p.  de  defefperar.  §  Inef- 
.  §  Que  eftá  em  defefperaçáo.  §  Que  per- 
;  efperanças.  §  De  que  fe  não  tem  eípe- 
,  ou  fe  perdeu.  Fieira  Cartas  t.  2:  peca- 
defefperados  ,,  de  cuja  conversão  não  ha 
iças.  F.  de  Siifo  /.  XX.  ;  bem  como  o  do- 
tja  cura  he  defefperada.  §  Cafos  dejefpera- 
3.  Medicina  doenças  de  que  fe  não  efpera 
'^.  do  Arceb.  L.  6.  cap.  8.  §  Cauja  defef 
com  aquella  ,  cjue  ejiava  fentenciada  a  fi- 
Fieira  §  l)efef perada  da  jaude.  M.  Luf. 
pcranças. 

SESPERAR  ,  V.  at.  caufar  defefperaçáo. 
\or  L.  I.  cap.  25-.  e  16.  e  no  cap.  15.  ,,  f 
defejpereis  „  Ulifípcf.  77,  v.  „  Pois  me  defej- 
lem  me  quer  mal  „  Meti.  e  Moça  Egl.  ]. 
„  de  b/m s  enganos  me  de/efperárão  ,  e  d^on- 
fefperei :'  „  não  ha  ahi  vencimento  giande  , 
mie  o  que  combate  fe  defefpera  „  talm.  p. 
^8.  §  Defefperar  o  cavallo  ,  caftigá-Io  af- 
unente.  Galvão.  §    Defefperar  alguma  coi- 

0  efperar.  Eufr.   i.   i.  ,,  ejfe ,  e  outros  re 
defejpero  ;  e  no  mefmo  acílo  ,  e  fena  „  bem 
'■  a  Rainha  de  Chipre  ,  que  antemão  defef 

no  Ado  2  íc.  6  ,,  o  que  outros  de fefpe- 
i.  e.  perderão  as  efperanças  deconfeguir. 
eira  Egl.  11,  /.  20^.  §  Defefperar  neu- 
srder  as  efperanças  v.  g.  ,,  defefpera  do 
Tceffo  ;  da  falvação  ,  da  vida , .  da  faúde  , 
•o  ver  fm  ditofo  a  ijfo.  Mal.  Conq  :  defef- 
e  ti4do  ;  de  fi  mefmo.  §  Entrar  em  defef- 
'•  § de  alguma  coifa  ,  perder  a  cfperan- 

1  confeguir  ,  ou  lograr.   Palm.  2.  c,  141  ,, 
'lia  acabar  comfigo  defefperar  fe  das  outras 
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^.  12.  e  noutras  partes  „  anda  o  mentir  tão  des^ 
fardado  „  Refende  Mifcellan.  Prefles  auto  dos  can» 
tarinhos  ,,  desfarçados  jocinbos. 

DESFARÇAMENTO,f,m.  antiq.  defcaramen- 
to  ,  defavergonhamento. 

DESFARÇAR-SE ,  v.at.refl.  defavergonhar-fe. 
Barbo/a  Dicc.  Port.  Lat. 

DESFALCAMENTO  ,  f.  m.  deducção  ,  di- 
minuição V.  g.  5,  das  rendas ,  da  doarão  Orden, 
4.  65.  :;, 

DESFALCAR ,  v-  at.  deduzir  ,  diminuir  ,  ti- 
rar alguma  porção.  Orden.  4.  65.  ^.  „  não  fe  de- 
ve desfalcar  nada  da  doação  valiofa  entre  marido  , 
e  mulher ,  para  fuprimemo  da  legitima  ,  quando 
não  bajia  a  terça. 

DESFALECER,  v.  at.  B.  Ciar.  Prol.  „  fe  a. 
natunza  desfaleceu  alguém  no  conhecimento  das 
confonancias ,  fupriu-lhe  ejia  Jalta  com  difpofição , 
é^c.  i.  e.  fe  negou  ,  ou  não  deu  tudo  o  que  baf- 
ra  ,  ou  he  neceííario.  §  Neutro  ,  faltar ,  B.  no 
lugar  cir. 


ESQUIPADO  ,  adj.  falto  da  efquipação , 

' Barros  D.  4. 

^ESTIMAqSO  ,  f.  £   falta  de  eftimação. 
^ESTIMADO  ,  part.  paíí.  de  defeftimar. 
ESTIMADOR  ,  f.  c.  peiToa ,  que  ãefef- 
os  nefcios  fempre  fcrão  defefiimadores  do  que 

ESTIMAR,   V.  at.   não  eftimar.  §   Não 
ífo  V.  g.  „  os  nojfos  defefiimavão  a  vida , 
fOí  ,  o  fogo  do  inimigo.  Pinto  Pereira   2. 
Defprezax. 

FABRICAR  ,    V.  at.  impedir  a  fabrica  ; 
«er  o   fabricado.  Fieira,,  que jaria  Deus 
njdhricar  a  torre  de  Babel  ! 
F ARCADO  i  adj.  ant.  defcarado.  Arraes 


desjalece-lhe  mundo  para  o  conquif- 
tar ,  e  na  Gram.  /.  z6p.  ,,  tanto  tem  por  abati- 
mento desfallecer-lhe  alguma  patê  dejtas  ,,  i.  e. 
faltar-Ihe.  §  Faltar  o  animo  ,  ficar  amortecido  , 
faltarem  as  forças.  §  Desfalecer  o  alento ,  faltar 
a  refpiraçáo  de  medo  ,  &c.  Palm.  z.  p.  c.  i^S' 
§  Commetter  algum  erro  ,  falta  ,  haver-fe  com 
menos  cxaélidão.  Barros  D.  r.  L.  ^.  c.  8.  „  Pto- 
lomeu o  geógrafo  desfaleceu  na  anumação  ,  ou  gra- 
duação do  curfo  de  hum  rio  ,,  §  Não  desfaÚeceif- 
em  faa  firmeza  „  jfom.  d'' Africai.  7,.  c.  10:  amor, 
e  fentimento  cbegão  onde  a  língua  desjallece  „ 
Paiva  S.  i.f.  2b8. 

DESFALECIDO  ,  part.  paíí.  falto  ,  deftitui- 
do  V.  g.  ,,  de  animo  ,  de  foças  ,  de  gente  ,  de 
provisões  ;  e  enfraquecido  com  efla  falta.    Barros 

D.  :?./.  i2p.  Palm.  p.  i.c.  39. de  valedores  ,,: 

a  armada de  carne  „  Cajian.  z.f.  i^6.  língua 

de  vocábulos  3,   B.  Gram.  f.   218 de  fan- 

gue  .,  Palm.  ^.  /.  14.  v. 

DESFALECIMENTO  ,  f.  m.  falta  de  forças  ; 

efvaccimento.    §    Fraqueza  v.  g. dos  fentidos 

,  Eufr.  5.  10.  §  Falta  de  alguma  parte  ,  pren- 
da ,  qualidade.  (5.  Ciar.  2.  prologo.)  v.  o  desfal- 
leclmento   que  nelle  havia  da  defcriçáo. 

DESFALQUE  ,  f.  m.  desfalcamento  :  desfal- 
que he  mais    ufual. 

DESFASTIO  ,  f.  m.  falta  de  faftio.  §  Sabor, 
graça  no  praticar  ,  de  forte  que  fe  faça  ouvir 
com  gofto  ,  e  affim  no  efcrever. 

DESFAVOR  V.  disfavor  por  ufo. 

DESFAVORECER  ,  v.  at.  não  favorecer. 
Palmer.   3.  p.  defajudar. 

DESFAVORECIDO ,  part.  pafl.  de  desfavc- 
Fff  ii  re- 


,11 


DES 


DES 


recer  ,  desfavorecido  dos  amigos ,  dos  fetts;  dana-,     DESFECHO,  f.  m.  a  foluçáo  doenred 
íareza ,  da  fortuna  ,  <ò-c.  §  Injorma^ão  desfavore-   fabulas  Dramáticas. 
cida,  a  em  que  fe  diz  a  verdade  prejudicial  ao_ 
negocio  ,  fobre  que  fe   dâ. 

DESFAZER.  ,  v.  at.  defmanchar  o  que  efta- 


3   que   eu 

,  feitio : 


va   feito  tirando-lhe  a  forma  ,    figura 

5,  desfazer  o  contrato  i  tratado  ,  convenção,  ajalle  , 

L  e.    náo    obfervar  o    convencion<i.'o ,  annullar  ; 

o  cafatmmo :-— o  engano  „ 

rçfutando    com  rasóes    v.  g. o  efcruptilo  ,    as 

d;íviias ,  objecções  „  eflas  razões  lhe  desfez  Gri- 
fanto  ,,  Sagramor  i.c.2\.  §- — o  caminho ,  de- 
fc.ndar.  H.Na'{t.  í.f,  ^8i.  § — -em  alguma  coifa, 
cu  pefoa  ,  abater  ,  apoucar  ,  acanhar  defgabando. 
Paiva  S.  I,  /.  44.  §  Privar,  tirar,  alimpar  v. 
g.  ,, — — a  alma  de  tudo  o  qiíe  pode  impedir  mo- 
rar  Deiís  nella        -    ■  -■  —  - 

o  Sol- 


„  Paiva  S.   I.  /.  52.  §  D  ííipar 

v.g.  „  o  òot 05  nevoeiros.  § fe  de  al^ftma 

eoifa  ,  vender ,  alhear  de  qualquer  modo  i  pri- 
var-fe  delia  ,  apartà-la  de  fi,  livrar-fe  .  defemba- 
raçar-fe  delia  de  qualquer  modo  ,  defpe)ar-fe , 
defempeçar-fe-  v.  g.  ,,  desftz-me  do  meu  cavallo 
,,  (vendendc-o  ,  ou  trocando  o)  :  „  fegmndo- 
0S  Moiros  dos  qfiaes  todos  fe  desfez  ,,  QmsUando- 
oj)  Góes  Croru  M.  p.  5.  c.  l^^■  :  ,,  desfazei-vos 
ãh  cubica-  „  Paiva  S.  1.  f.  26^  t  ,,  a  alma  fe 
vai  desfazendo  da  terra  ,  e  defpindo. todas  as  im- 
mimdicias  dós  peccados  ,,  Paiva  S.  i.  f.  37.  § 
— /e  a  nevoeiro  „  dijfipar-fe.  Lnf  2.  ç)z.  §  O 
desfazer  ,  ou  desfazer  fe  em  pó  ,  em  pranto  ,  em 
hgrimas.  §  v.  Ferreira  egl.  7.  ef/e  fom  desfaz  o 
amor  em  pranto.  §  ^s  nuvens  desfizerão-fe  em 
vento  ,  chuveiros  pe fados ,  e  horrendos  Povoes. 
DESFAZIMENTO  ,  f.  f.  o  zão   de  desfazer, 

«íemolir  ^^ da  obra  „  Azurara  c.  9. 

DESFECHADO  ,  part.  paií.  de  desfechar.  § 
JMentira  desfechada ,  defmarcada.  Fieira,  §  Aber- 
.ro  ,  defcoberto  „  a  boca-  do  vafo  desfechada  „ 
£.  Lima  Carta  26. 

DESFECHAR  ,  v.  at.  abrir  o  que  eftk  fe- 
chada. Sagramor  t.  c.  15.  ,,  desfechar  a  pai  ta  , 
que  efiava  fechada  com  hum  grande  ferrolho  ,,  § 
Desfechar  o  felío  ,  defiííeiiar.  Fieira.  §  Defcar^ 
regar  v.  g.  ,,  desfechar  o'  gaipe  : o  tiro  no  al- 
vo ,  na  barreira  ,,  H.  Pinto  f.  148.  §  Atormen- 
ta desfechou  em  trovões ,  i.  e.  defparou.  Qfíeirds. 
§  Desfechar  com  hum  defpi-opojko  ,  mentira  ,  fa- 
hir-fe  com  grande  defpropofito-  ,  com  mentira 
grande  ,  a  olhos  viftos.  §-  Concluir.  P.  Per.  2. 
'124.  ,,  desfechando  com  apvpadas.  §  Défparar. 
Cajlan.  7,,  f.  i^y.  ,,.  desfechando  com  feiis  zagm- 
,cbos.  §  Deíarmar,  no  fig.  v.  g.  „  efperanç-js  qfie 
todas  lhe  desfecharão  em  vão  ,,  i.  e.  dcfvane:èrao- 
fe..  H.  Pinto  f.  i'48*fo/.  I.. 


DESFEIAR ,  v.  at.  afeiar.  H.   Pinto  f. 

DESFEITA  ,  f.  f.  defculpa  ,  rasóes ,  co 
fe  desfaz  ,  o  que  nos  im.putáo.  F.  do  Are 
f.    16.  „  mas  defte  ponto  dizia  elte  q'(e  tinha 
feita  na  mão  „   §  Acção ,  injuriofa  v.  g. 
me  a  desfeita  de  voUar-me  as  cofias.  §  Coi 
Fieira.  §  Tirar  j  que   fe  conciue  alguma   função.  F.  Mendi 
68.   ,,    por  desfeita    da  fefia    veio    buma 
A;ilegr.  f.   16^.  v.    §  Conclusão  ,  ou  verf( 
fe  ajuntáo  no  fim  V.  g.  „  de  h:m  poema, 
mor  Í.C.  ^?.  /.  144" 

DESFEITO  ,  part.  paíí.  irreg.  de  des 
coifa  que  fe  defmanchou.  §  Que  fe  defc 
rou  V.  g.  „  caf amento ,  contrato  desfeito'.  § 
ro  magro.  Sagramor  i.  ^8.  /.  c.^.p.  ifi. 
desfeito  do  rofio  ,  e  corpo  q'se  parecia  figh 
morte.  §  Dilido ,  diflolvido  ,  delatado  v. 
h'ima  pérola  desjeita  em  vinagre  §  Turmen 
feita,  grande,  furioía.  Sagramor  i.  f. _i 
nheiro  2.  /.  28  ;  e  aííim  ,,  pranto  desjeitc 
piofo.  Fieira.  §  Enfracjuecido ,  debilitadi 
Chriítandãde  anda  em  bandos ,  e  desjeita  a 
tinms  guerras  ,,  Sagramor  1.  16:  os  homt 
de  tantos  trabalhos    ,,  H.  Nam.  \.  f.  ^iÇ). 

dado  ,,  feus  confelhos ,  ftns  a  d:s  falfú 

Paiva  S.   I.  /.   2.  V.    §  Caft ds  cães  , 


part.   paíí.    de  desfent 
„  Cajlan.   5.  /.  2c6. 

^3 


guacia,  falta.  Azurara  e.  21. 

DESFEITO ,  f.  rn.  picado  grofib  de  cn 
pão  ,  e  outros    ingredientes.  . 

DESFERIDO  , 
velas  desferidas 

DESFERIR  ,  V.  at.  des-!raid;ír,  dar  a  ■ 
vento.  B.  „  pafado  o  termo  do  desferir  á 
las ;  e  ,,  a  hum  ponto  todas  desferiíão  trá 
e  mezsna  ,, 

DESFERRADO  ,  patt.  paíí.  de  desfei 
Sem  ferradura. 

DESFERRAR  ,  v.  at.  tirar ,  fazer  cahi 
radura.  Filhalp.f.  287. 

DESFIADO  ,  pare.  paíT.-  de  desfiar.  § 
'í/os  ,  f.  piar.   obra,  e  adorno   que    fe  fiu 
fiando    a  lençaria  ,    para  paramentos   da 
&c.  Leis  extrav.  Eufr.   2.  5.    §    Dísfado 
Ihado  ,  derramado.     M.  L.  t.  7.  gente ,  qt 
cida  ,  e  desfiada  vagava  ,  eí>c. 

DESFIAR  ,  V.  at.  fazer  em  fios  a  le 
5  Desfiar- fe  ,  ir-fe  deftecendo  aos  fios.  i 
far  ,  detibai-ítar  ,  as  fileiras  ,  tropas.  A'í.  u 

DESFIGURAR  ,  v.  at.    defateiçcar  , 
a  figura  ,    e  fazer  com  que   a  coiía  desf 
fenáo  conheça  por  a  mefma   que  era  v. 
■doença,  o  fogo  desf.guroHO  imito.  Jrraes 


DES 

ipòr  a  forma,  figura  ,  feições  ,  còr,  vive- 
c. 

)FILADA  ,  f.  f.  dirpofiçáo  dos  Toldados  , 
I  vão  em  fileiías  lium  após  o  outro.  § 
'.ihirão  os  tomos  a  desfilada  ,,  Fieira. 
íFILADEíR-O  ,  f.  m.  paiib  eftreito  ,  por 
i  tropa  náo  pôde  paíllir  fenáo  marchando 
Iculi ,  com   pouca  frente,  e  muito    fut 


DES 


:ndo. 
ÍFILAíl  ,  V.  at.  diipòr  o  exercito  á  des- 
,  cm  fileiras  ,  marchando  hum  Toldado  , 
lo   outro. 

íFIVELLAR  ,  V.  at.    defapertar  v.  ^.-^ 

'o  ,  tirando  a  fivela  ,    ou  íoltando  a  ore- 

s  fivclóes. 

FLEIMAR  5  V.  ar.  tirar  a  fleima. 

:FL0RAR-  ,  V.   ar.    tirar  ,   levar  as  flores 

heias  desjloião  os  campos  „   T.  d''As.ora  2. 

llim  dizemos  ,    por  deshonrar  a  donzella. 

lorar  a  pinuír.t ,  tirar  parte  delia  ficando 

i  defcoberta  ,  como   quando  efcafca.  Arte 

t.  /.  80. 

FLORIDO ,  adj.  em  que ,  ou  onde  rsáo 

es  V.  g.  ,,  o Inverno. 

FOGONAR-SE,  v-  n.  paíT.  gaftar-fe  o 
Ja  peça  d'arteihar.  com  o  ufo.  Exame  d'' 
f.   .82. 

FOLHADO  ,  parr.  paíT.  de  desfolhar. 
FOLHADOR,  f.  m.  o  que  desfolha. 
FQLHADURA5  f.  f.  o  trabalho  de  des- 

FOLHAR  ,  V.  ar.  tirar  a  folha  das  ar- 
apanhá-ia.  §  Desfolhar  milho,  tirar-lhe  a 


DESFRALDAR  ,  v.  ar. 


4^^ 

tirar,   dimJnuir  a  fral- 


galhos 


FORCAR , 


;ita  a  alguém. 


V.  ar.    emendar,  remediar  a 
§~__y"^,  metter-fe  em  pof- 


lillo ,  de  que  fora  esbulhado,  §  Vingar  a 
iiria  com  palavras  ,  ou   pelas  armas.    Aí. 
refcliíto  em  fe  desjorçar  pelas  armas. 
FORMAR,  v.  at.  desfigurar.  Fergel  das 

FOffME  ,  adj.  V.  deforme  ,  e  deriv. 
FORRA  ,    f.   f.    recuperação    do  que   fe 
ao  jogo   ,,  o  bom  parceiro  dã  desforra  ao 
'»<!  5  /.   e.  continua  a  jogar  ,  para  que  fe 

FORP^AR  ,  v.  ar.    tirar  o  forro.  § fe 

,  defquicar-fe  ,  ganhar  o  que  fe  havia  per- 

FRADADO ,  part.  paíT.  de  desfradar-fe. 
rRADAR-SE_,  v.  at.    refl.  deixar  o  ha- 
;  alguma  religião   por  difpenfaçáo. 
FRALDADO  ,   parr.  paíL   de  desfraldar. 

do fem  fraldas.    §    „  Efiawt  a  Ceva- 

iifnUkda  „  H.  Nxnu  i.  /.   ^24. 


da,  ou  roda  do  veftido  talar,  e  largo.  §  Desfe- 
rir as  velas  ,  krgá-las  ,  dá-las  ao  venro.  Azu- 
rara c.  100.  Barros ,  e  Camões  :  „  desfraldar  as 
bmdeiras   „  Leão  Croii.  de  D.   í)narte  c.    10 

DESFRUNCHAR  ,  v.  at.  Cardofo  tirar  o  pus, 
ou  matéria  já   feita  dos  abfcelíos ,  &c. 

DESFRUTAR  ,  v.  at.  colher  ,  perceber  ,  lo- 
grar os  frutos  naturaes  ,  ou  civis.  §  Colher  os 
írutos  deixando  o  prédio  defaproveirado,  ou  cul- 
rivando-o  mal.  Fieira.  §— ./è,  defpender-fe  fem 
fruto  ,'  inutilmente,,  desfrutando  fe  tantos  mil  cru^ 
fados  „  F.   ã<i  Kainha  Santa  f.  2pi. 

DESFUNDADO,  part.  paíT.  de  desfundar;,'a 

que  fe  tirou  o  fundo.  Cafian.  7^.  f.  48.  „  barril . 

DESFUNDAR ,  v.  at.  tirar  o  fundo  ,  v.  g.a. 
pipa.  Al  arte  f.   1 14. 

DESGABAR  ,  v.  ar.  metiofcabar  ,  fallar  conj 
pouca  eftimaçáo  ,  dizer  mal,,  defgabavão  a  ter'- 
ra   ,,  F.  do  Atceb.   L.   5,  c.    \6.  Eufr.  \.    i. 

DESGADELHAR ,  v.  ar.  defcompor  os  ca-- 
bellos. 

DESGALFÍAR  ,    v.  at.   tirar  ,  ou  quebrar  os 

da  arvore  „    defgalbavão    a  arvore.  M.- 

L'jf..  7. 

DESGARRADA,  f.f.  baile  e  canto  deíle  nome. 

DE-SGARRADO,  i^arr.  paff.  de  defgarrar-fe. 

§    Homem  defgarrado  ,  defpejado  ,  folta ,  livre  no 

proceder. 

DESGARRAR  ,  v.  at.  fazer  efgarrar  „  mas.' 
a  j'iria  do  venço  deígarro/í  o  batel  com  tanto  Nor- 
defie  ,,  Trancof».  p.-  2.  conto  2.  p.  iz6.  §  v.  n. 
Apartar-fe  do  caminho  que  fe  devia ,  ou  queria' 
levar.  §  Defgarrar  de  aigim  porto  ,  levantar  fer- 
ro ,  e  fahir  delle.  Godinho,  defgarrar  a  ancora  ^ 
foltar  fe  ,  e  náo  fazer  preza  no  fundo  ,  com  o 
que  o  navio  cacea  conforme  ao  venro  ,  maré  ^  . 
ou  correnres— y^  ,  apartar-fe  da  conferva>:  Ulif- 
fea  „  as  nãos  leva  rendidas  ,  e  defgarradas.  5  Per^- 
der  o  rumo  ,  ou  náo  o  feguir.  §  Dizer  alguma", 
coifa  fem  pejo  ,  á  má  parte.  Eufr.  ^.  2.  ,,  vio-« 
fe  defgairaiido  por  bumss  graças  famivtas.  §  Def- 
gari  ar  at.  „  o  navio  defganoíí  ofurgido/iro  ,  com: 
0  vento  ,  'ò-c.  ,,  Amaral  cap.  z  :  a  abelha  defgar^- 
ra  o  cO'tico  ,  fai   delle.  Ehgiada  f.  6.   2. 

DESGARRO  ,  f.  m.  defpejo  ,  detiodo  ,  de- 
fembaraço.  Galkegos  ,,  tiranifava  a  felva  com- 
brio  fiíperior ,  nobre  defgarro  :  £nsfd'a  12.  82  „  o; 
(ju^l  aufira  com  defganO'  pedir  em  premio  o  carrO' 
de  Tendes. 

DESGORJADO  ,  adj._por  degelado 


com  o:- 


;fcoço  dí 


peicoço  delcobeito  ,,  def^orjado  ã  prttifa  ,,  fem-. 
pef:orinhoj  com  coUarinho  defabotoado  como  03; 
patifes.. 

DES;- 


#<• 


Wl! 


4H 


DES 


DES 


DESGOSTAR  ,    v.   at.  infplrar  ,  caufar  def-í     DESGRUDAR ,  v.  at.   defunir  o  que 


gofto.    V.   n.  Náo  goftar.  Goiivea  f.  5^-  v.  como 

dle  defgofixva  ãejias  guerras.  § [e ,  perder   o 

gofto  i    ou  oíFender-fe    de  alguma    peílca  ,    ou 
coifa. 

DESGOSTO  ,  f.  m.  diíTabor  ,  defprazer  v. 
g.  ,,  tive  grande  defgolio  coma  voffa  infeliclã.de , 
doencã.  §  Cafar  a.  defgojto  dos  pais  ,  conu-a  fua 
vont-de. 


rudado. 

DESGUARNECIDO  ,  part.  paíí.  de  d 
necer.  CoMo  4.   2. 

DESGUARNECER,  v.  at.  tirar  a  gen 
mas  ,  aparelhos  das  guarnições  ,  praças,  1 
V.  g.  ,,  defguarneceít  Ceuta  ;  as  galés ,  a  í 
ria  do  trem  necejfario. 

DESFÍERDAÇÃO ,  f.  f.  o  aélo  de  desl 


DESGOSTOSO  ,  adi.   coifa,  que  defgoffa.  §  as  palavras  com  que  fe  declara  o  animo  d 


Peííoa  que  vive  defcontente.  §  Coifa  que  náo 
tem  gofto  ,  iníipida  ,  deíTaborida. 

DESGOVERNADO  ,  part.  paíT.  de  defgovcr- 
nar-fc  mal  regido  ,  diz-fe  das  pefíbas  ,  e  coifas ; 
de.fregado.  §  Navio  de/governado ,  que  anda  mal , 
por  mal  mareado  ,  ou  por  náo  dar  pelo  leme  ; 
por  falta  dos  apparelnos  náuticos.  Palmer.  5. 
parte. 

DESGOVERNAR  ,  y.at,  d'Alveit.  cortar 
huns  ramos  das  veias  ,  e  atá-los  para  que  enca- 
becem ,  e  náo  corra  humor  por  elles  ás  juntas. 
Itego.  §  f.  a  intemperança  dipahe  ,  e  defgoverna 
os  homens  ,  i.  e.  faz  que  fejáo  defgovernados.  Tem- 
po d'' Agora    i.   4.  ho  fim. [e  o  doente  ,  defre- 

grar-fe'  na  dieta.  §  Defgovemar-fe  alguém  ,  ad- 
miniftrando  mal  os  feus  negócios ,  havendo-fe 
mal  no  que  toca  á  prudência  ,  ou  á  moral.  § 
~— yè  algum  membro  ,  náo  fazer  bem  as  fuás 
funcções. 

DESGOV-^ERNO  ,  f.  m.  máo  governo  ;  ou 
falta  de  governo  ,  defregramento  económico  ,  ou 
politico.  Mon.' LuJ.  „  os  que  influíão  no  [eu  def 
governo,  Paiva  Caf.  8.  §  Na  alveitaria ,  remédio 
que  confifte  em  defgovernar  v. 

DESGRAÇA,  f.  f.  falta  de  graça  ,  de  favor, 
de  que  fe  gozava  v.  g.  „  cair  em  defgr-aça  com 
alguém.  H.  Naiit.  „  viver  em  defgraça  del-Rei  ,y 
t.  z.  f.   ^oS.  §  ínfelicid-ide  ,  infortúnio  ,  defdita. 

DESGRAÇADAMENTE  ,  adv.  infelizmen- 
te ,  por   defgraça  ,  por  defaftre. 

DESGRAÇADO  ,  adj.  que  eftá  fora  da  gra- 
ça. §  Infeliz  ,  defditofo  ,  defaftrofo  ,  diz-fe  das 
coifas  ,  e  peíToas. 

DESGRACIADO    v.  defgraçado. 

DESGRADUAR  v.  degradar. 

DESGRENHADO  ,  adj.  foito-defconcertado 
V.  g.  „  o  cabello.  §  Peííoa  ,  que  traz  o  cabello 
deígrenhado  ,  defcabellada  :  Fieira  „  vejiidas  de 
luto  ,  e  defgrenhadas :  „  a  cabeça-^—,,  Palm.  p. 
2.  c.  166.  §  f.  O  defgrenhado  Inverno  (tfpero  , 
def.fgraditvel   ,,  Cam.  Ed.  6. 

DESGRENHAR  ,  v.  at.  defcabellar  ,  defcom- 

por  o  toucado  ,  arripiar  o§  cabellos.  § -fe  ,  def- 

cabeiiar-fe  ,  &c. 


zer.  Orden.  „  quando  a  injUtuição  ,  ou  de 
cão  falta  no  tejiamento.  „ 

DESHERDADO  ,  part.  paff.  de  deshe 
Aquelle  a  quem  não^-fi^capáp  l>e-fls  de  feus 
que  náo  teve  herança. 

DESHE RDAR  ,  v.  at.  excTuir  da  he 
ou  fuccefsáo  ao  que  tinha  direito  a  ella  v 
e(k  homem  desheidou  fetí  filho.  §  Privar  a 
do  que  lhe  cabia  por  fuccefsáo  v.  g.  „  D 
fo  o  z.  y,  tentou  desherdar  as  Infantes  ^ 
mãas ,  das  terras  ,  é^c.  que  feu  pai  lhes  i 
Leão  Con.  de  D.  Duarte  c.  18.  „  Lazir 
rario  desherdou  os  dois  filhos  del-Rei  Euçá 
he  porque  não  desherdãfte  de  ti  totalmente 
delidade  ,.  Fios  Sant.  pag.  LXXXI.  col. 

DESHÓNESTAMENTE  ,  adv.  fem  1 
dade  ;  contra  a  honeftdade  V.  g.  j,  COti 
deshoneftamente  hmia  moca. 

DESHONESTAR,  v.  at.  privar  da  hoi 

de  ,  deshonrar.  §■ [e  ,  peccar  centra  a 

tidade  com  alguém, 

DESHONESTIDADE  ,  f.  f.  falta  de  1 
dade   nas   palavras  ,  e   aílos  lafcivos  v.  g 
zer  ,  Jazer    deshonejlidade  ;  peccado  de 
nencia. 

DESHONESTO  ,  adj.  centra  a  hone 
§  Homem  que  pecca  contra  ella  por  p.i 
ou  por  obras   penfamentos— - 

DESHONOR ,  f.  m.  vileza  ,  acção  n; 
rada  ,  amo  do  Dia  de  ^uizo. 

DESHONRA  ,  f.  f.  falta  de  honra  £m  a 
com  que  fe  trata  alguma  peíToa.  §  De: 
desluftre  v.  g.  ,,  cair ,  incorrer  em  deshotí 
morto  com  deshonra  fua  ,  ó^c, 

DESHONRADAMENTE  ,  adv.  com 
ra.  p.   Per.   z.  f    151. 

DESHONRADO  ,  part.  pafT.  de  deshc 

DESHONRADOR  ,  f.  c  peJoa  que 
ra.  F.    Mendes  /.  248.  col.   i. 

DESHONRAR  ,  v.  at.  fazer  acção ,  c 
honre  a  alguém  ■■,  dizer-lhe  palavras ,  f 
obras  ,  acções  contra  fua  honra  :  „  desho 
jeus ,  a  família  ,  a  fua  cafa  „  dahorraM 
Samaritano  „  (f.  e.  chamando-o  Saniariíanc 
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I.  /.  245.  §  Dcsbofirar  h.wia  mnlber  ,  des- 
i.  § — .fc  ,  fazer  coifa  com  que  incorra 
;honra. 

ilHORADO  ,  adv.  n   deshoras.  „  Gida  de 
ij  „  n.7o  je  comfi  deshorado. 
ÍH0R.\S  ufa-fc  na  fraze   adverbial  a  dej- 

i.  e.  tarde  ;  fora  das  horas  competentes. 

alta  noite  a  daboras  bate  á  porta  :  „  v. 

4.    15.   Luf.  Trar.sf.  f.  9.    2.  v. 
;HU.\ÍANAMENTÉ  ,    adv.  fem  humanl- 
barbara  ,  cruel  ,   ferinamente, 
IHUMANÍDADE   ,    f.  f.  falta  de  huiria- 

§  Acção  contra  a  humanidade  ,  barbari- 
crueza, 

íHUMANO  ,    adj.   falto   de  humanidade  ; 
io    á  humanidade  ,    das  peífoas  ,  e  coifas, 
rio  de  brutos  ,  feras,  d'' Aveiro  ,,  o  cami- 
í  deihumano  ,,  cap.  61. 
JARRETAR  ,    v.    ar.    cortar   o  jarrete. 

10.    loi.  f.   „  a  dextra  dejj.irreta. 
IDIA  ,  f.  f.  priguiça  ,  froixidáo  no  obrar. 
,,  quando  o  príncipe  por  dejidia  ,  e  negli- 
lãrj^a  as  rédeas  do  governo  ,, 
IGNAQÂO  ,  f.  f.  o  afto  de  defignar. 
IC3NAD0  ,  part,  paíT.  de  defignar ;  o  que 
eito   ,   mas    não  tomou  poffe  ,  nomeado 
nprego.  §   Significado  por  algum  fimbolo. 

(l'Jgora  ,,  Cbrifio  foi  defignado  pelafer- 
'te  acompanhou  os  Irraelitas  no  deferto. 
IGNAR ,  V.  at.  nomear  alguém  para  al- 
nprego  ,  apontá-lo  para  cargos.  §  Aíliná- 
:purar  v.  g.  ,,  campos  que  Ibe  defigmra  „ 
rminar  v.g.  „  defignar  o  tempo,  e  hora  ; 
?4r  para  feri  recolhifíieiuo.  §  Sendo  final , 
as  de  outra  coifa.  Ãrraes  5.  10.  v.  g.  „ 
te  defina  a  prudência. 

IGNíO  ,  f.  m.  defenho  ,  intento  ,  ten- 
rojeélo  ,  viftas  „  efle  homem  tem  grandes 
5  5    /.  e.  projeílos  ,    que  traça  ,  ou  ma- 


IGUAL  ,  adj.  náo  igual ,  em  toda  a  for- 
irandefas.  §  Cafamento  defigual ,  entre  pef- 
;  diverfas  fortes  ,  c  graduações  ,  ou  de  for- 
nul  difFerentes.  §  Sem  fufHciencia.  Fiei- 
mfe[raitdo-fe  defiguaes  para  tão  grande  em- 
)  Obra  def.gual  ;  em   que   o  autor  defcahe 
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ficie  não  he  igual  ,  mas  irregular.  §  Do  movimen- 
to vario  no  puifo.  §  Defiguldade  de  cafawento  , 
veja  defigual.  §  IVas  compofções ,  no  génio ,  <b'C, 
V.   defigual. 

DESÍGUALEZA  ,  í.  f.  v.  defigualdade.  Ma- 
rnllo  tradfiT..  por  Fr.  A4arcQS ,  f.  2.7:5. 

DESIGUALMENTE  ,  adv.  com  defigualdade 
V.  g.  „  movem  fe  dois  corpos  defig/íalmente  ,  /.  e. 
no  mefmo  tempo  hum  anda  mais  ,  outro  me- 
nos. 

DESIGUALAR  ,  v.  at.  fazer  defigual.  §  De- 
figUítlar-fi  ,  unir-fe  a  peíToa  defigual  v.  g.  „  de^- 
ftg:{dar-fe   por  cajamento  com  injeríor. 
.    DES]E]UAR-SE  ,  v.  at.  refl.  comer  ao  almo- 
ço ,  quebrar  o  jejum. 

DESIMAGINAR  ,  v.  at.  afguem  de  alguma, 
coifa  ,  tirar  de  imaginação.  M.  L.  5,  que  Je  defi- 
maginem  diffb  ,  D'' Aveiro  cap.  66.  f.  :^j4. 

DESINqAR  ,  V.  ar.  limpar  v.  g.  a  terra  de 
ladrões  ,  a  feara  de  bichos  que  a  eftragâo  ;  defin- 
çar  o  mar  de  peixes.  Samos  Etiop  :  ,,  â  cufia  do 
nojjo  fangue  temos  definfado  muita  parte  deíU 
femcnte  ,,  /.  e.  deftruido.  Barros,  faiando  dos 
Mouros  de  Cananor.  D.  4-  jol.  5?,^.  Palm.  p. 
2.  c.  117.  ,,  para  defmcar  toda  efi a  f emente  de 
vós  omros  gigantes  „  /.  e.  extinguir  a  praga  dos- 
da  vofia  geração. 

DESINCHADO  ,  part.   palT.  de  definchar. 

DESINCHAR  ,  v.  at.  desfazer  a  inchação.  §' 
V.  n.  deichar  de  eftar  inchado. 

DESINCLINADO  ,  não  propenfo,  pouco  af-- 
feílo  ,  defafeiçoado  ,  averfo. 

DESINFECTAR,  v.  ar.   v.  definficionar. 

DESÍNFICÍONADO  ,  part.  paíT.  de  definfi- 
cionar :    f,  „  alma dos  vicios  „  Paiva  S.  i- 

/.   ^7- 

DESINFICÍONAR  ,  v.  at.  livrar  da  infecção  ,. 
do  andaço  ,  peftilencia  ,  que  corria. 

DESÍNFLAMMAR  ,  v.  at.  tirar  a  inflamma- 
çáo. 

DESINQUIETAqXO ,  f.  f.  falta  de  quie- 
tação ,   inquietação   do  efpirito. 

DESIíSIQUIETADO  ,  parr.  pafi^de  definquie- 
tar :  tra7Àa  o .,,   Palm.  p.  7^,  f.  114. 

DESINQpiETAR  ,  v.  at.  caufar  inquietação' 


.      ^     ^  _ ,  deííocegar ,  inquietar.  §   DefmqHietar  o  criado  pa- 

pedaços  honsy  e  maos.^Homem  defigual ,  o  ra  que  deixe  o  fervido  de  outrem,  perfuadir;  de- 


trata  os  outros  do  mefmo  modo,  hora  mal, 
:m;  oque  hora  querhuma  coifa  ,  hora  ou- 
Icfigual  a  fi_  mefmo  :  „  pendença  defi- 
lo  eno  ,,  não  proporcionada.    Azurara  c. 

IGUALDADE  ,  f.  f.  falta  de  igualdade. 
})  defgmUades  nos  penedos  ^  cuja  fuper- 


fmquietar  a  moç^a  de  cafa  de  fem  pais  ,  para  fe 
deshoneftar  ,  e  acolher-fe  ;  defmqnietar  ,  e  pertur- 
bar a  quem  trabalha  ,,  a  quem  d^fcança  j  ir  de- 
fwquietar  as  cinzas  dos  mortos ,  /'.  e.  boílr  nellas  , 
defenterrar ,  &c.  ,,  andais  defwquietando  orfana- 
tos por  amor  de  mim  „  Chagas. 
DESINQUIETO  j  adj.  inquieto  3  buliçofo  ví- 
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g.  „  menino.  §  Animo  ,  que  anda  trtaqnmai-ido 
alguma  coifa.  §  Dl fpofto  á  guerra  ,  e  revoluções. 
§  Aío^n  defvi^ríieta  ,  falta  do  repoufo  ,  e  aíTen- 
to  da  prudência  ,  e  do  decoro  ,  da  gravidade  ,  e 
modeftia  da  fabiduria.  §  A  que  gcfta  de  fer  vif- 
ta  ,  que  olha  com  definvoliura.,  e  quaíi  convida 
a  aue  a  amem. 

DESINTERESSADAMENTE,  adv.  com  de-' 
íintereííe. 

DESINTERESSADO  ,  adj.  fem  intereíTe  , 
não  intereífeiro  v.  g.  „  a  minha  amifade  he  de- 
fwterejjada  ^  a  fna  caridade  ,  o  [eu.  amor  ha  defm- 
tereffãdo;  obrar  com  atnifade  defwtereffada  i  dar 
confelhos  defmterelfados  ,  jallar  clefnuerejfado. 

DESINTERESSE  ,  f.  m.  defprezo  das  pró- 
prias conveniências  ;  o  proceder  do  que  náo  ef- 
pera  lucro  ,  retribuição,  que  falia,  e  obra  como 
entende  ,  que  he  razão.  §  O  náo  ter  parte  ,  nem 
eílar  expoito  a  lucro ,  ou  perda  em  alguma  coi- 
fa V.  g.  3,  Jalar  ,  'ihatar  alguma  catifa  com  de- 
ÇmtcreJJe  ,,  o  meu  de^kterejfe  he  confiante,  e  mui- 
to mais  o  com  que  f^lío  a  ejie  refpeito, 
.    DESINVERNaR  >'  V.  n.    deixar  os  quartéis 

de  Inverno.    § fe  d  atmosfera  ,    perder  a  af- 

pereza ,  os  nevoeiros,  rrios  do  inverno. 

DESIRMANAR  j-v.  lat-,  defaparelhar  o  jogo 
deílruindo,  ou  levando  huma  peça  irmãa  da  que 
fe  deixa  ;  desfazer  alguma, peça  correfpondenre, 
e  da  mefma  figura  de  outra  v.  g.  ,,  a  lavadei- 
ra defirmanou-me  efias  meiai^^<i^c. 

DESISCAR  ,  v.  ar.  tirar',  ou  comer  a  ifca  do 
anzol.  Cruz  Poef.  j.  6o.  „  fe  me  defifca  o  peixe , 
e  fe  me  encana. 

DESISTÊNCIA  ,  f.  f.  o  deixar  de  feguir  al- 
guma caufi ,  ou  termo  da  demanda  v.  g.  „  de- 
fijlencia  da  citação ,  dos  embargos ,  da  acção  pro- 
pojia  ,  ó'c. 

DESISTIR,  V.  at.  fazer  defiftencia.  §  Cefíar, 
deixar  ,  defconrinuar ,  abrir  mão  da  coifa  em- 
prendida  v.  g.  „  da  pertenção  ,  da  requefta  ;  do 
intento  v.  g.  „  da  batalha  ,  da  vingança  ,  da  ex- 
ecução. Fieira  „  M.  Luf.  §  Dejijiir  do  corpo ,  def- 
comer ,  curfar. 

DESISTIVO  ,  f.  m.  remédio  para  fazer  defif- 
tir  do  corpo.  §  Para  fazer  fahir  a  matéria  da  fe- 
rida. 

DESLAÇAR-SE ,  v.  at.  rer^.  foltar-fe  a  laça- 
da. §  Deslocar-fe  v.  g.  ,,  dedaçou  lhe  hum  bra- 
ço ,,  Leão  Cron.    de  D.  Duarte  c.   i<j. 

DESLA CERAR  v.  dilacerar. 

DESLADRILHAR  ,  v.  at.  tirar  o  ladrilho.  § 
no  fig.  ,,  desladrilhai  a  vontade  das  ajfeiçÕes  ter- 
tenas  „  Fios  Sant.  pag.  CXVI.  col.  z. 

DESLAGEAR,  v.  at.  defcobrir  tirando  as  la- 
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geas.  §  no  fig.  „'  deslageai  ejfa  confcien 
culpa  5,  Fios  Sant.  pxg.  CXVI.  col.  i. 

DESLAMBER-SE  v.  delamber-fe.  Sk  . 
da  „  tombem  foi  deslambendo-fe  ,  como  < 
folio  que  foge  ,  e  vai  deiam.bendo-fe  ,  o 
bendo-fe. 

DESEAMBIDO,  part.  paíT,  famil.  cara  ^ 
bida   ,5   por  deslavada. 

DESLAPÍDADO  V.  dilapidado  no  f 
:;.  7.  ,5  anda  a  amizade  mui  deslapidadi 
desbaratada  ,  he  r;ira. 

DESLASTK.E ,  f.  m.  o  ato  de  tirar  c 
ao    navio. 

DESLAVADO  ,  part.  pafl'.  de  deslava 
de<Uv/!da  ,  desbotada  ,  que  perdeo  a  vivez 
fa  H.  Dom.  ,,  manchas  de  bum  fangue  u 
do  ,,  e  propriamente  he  da  còr  que  lev; 
de  mais  ,  ou  que  fe  molhou.  §  Sangue  a 
do  5  o  que  tem  m.uita  linfa ,  aguado.  §  G 
lavada  ,  ou  deslarabida  ,  /.  e.  fem  pejo  , 
vergonhada.  §  Pintura  deslavada,  a  que  l 
fó  de  cores ,  fçm  fombras  ,  que  náo  fii 
levo. 

DESLA VAMENTO ,  f.  m.  o  defeito  ( 
ou  coifa  deslavada  „  no  rofto  ãeslavaw.ent 
nheiro  2.  f.   94. 

DESLAVAR  ,  v.  ar. — ^a  cor  ,,  desb 
dimir,ij;r-lhe  a  viveza  :  v.   deslavado, 

DESLAVRAR  ,  v.  at.  d'Agnc.  desh 
terra  .  zon\3.<[  a  lavrar  no  lavrado,  como 
paraGlqueives  ,  e  para  femear  trigo  ,  c 
&c.    ^^ 

DESLEAL,  adj.  infiel,  fem  lealdade 
mer.  t,.  p.  f.   155.  F.  Mendes  c.   149- 

DESLEALDADE,  f.  f.  infidelidade.  F 
c.  xTÇj.  Paiva  Sirm.  i.  /.   274.   Luf.  4,   i 

DESLEIXADO  v.  deleixado. 

DESLIAR  ,  v.  at.  desfazer  o  lio  ;  c 
Pahr.eir.    \.  p.  c.    ^5.   „  desliar   os  lios  „ 

DESLIGAR  ,  v.  at.  defatar  das  ligad 
Defatar  ,  defapegar.  H.  Pinto  ,,  os  que  ú 
de  fi  as  cadeia^  das  f alfas  alegrias.  §  Des 
união  „  desligadas  as  nuvens  fe  efcondèrãc 
Conq.  2.  84. 

DESLINDADOR  ,  f.  eh.  pelToa  qi; 
linda. 

DESLINDAR  ,  V.  at.  pòr  a  coifa  ei 
termos ,  defembaraçando-a  de  outra  ,  di 
que  na  deslindada  não  haja  embaraíTo ,  nc 


fusão 


deslindar  a  matéria ,  o  ncgc 


Aclarar  o  negocio  complicado.  §  Examina 
te  de  furtar    c.    59.  :    apurar   v.  g.  „   a  v 
não  fica  tão  deslindada  como  convinha    „ 
Pinto. 

] 
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:SLINGUADO  ,  adj.  fem  língua.  §  Pra- 
0,  desbocado.  Arraes  i.  2^. 
;SL1VRjAR  ,  V.  n.  parir  ,  ou  lançar  as  der- 
as ,  ou  páreas.  Caidofo.  B.  Pereira  ;  c  Cofia 
'.  trad.  fe  a  m/tlber  parida  fe  ajfentar  em 
ito  de  ebido  deslivrarâ  facilmente. 
SLIZADEIRO  ,  r.  m.  lugar  ladeirento  , 
sgadiço  ,  onde  Te  lhe  vão  os  pés  facilmente 
11  anda  nelles. 

SLIZAR-SE  ,  V.  at.  reflexo  ,  deixar-fe  cair 
;2;ando  por  ladeira  ,  corda  ,  ramo  de  arvo- 
Dcslizar  at.  f.  pafTar  por  alguma  coifa  , 
la  cm  filencio.  Antig:tíd.  de  Lisboa  „  def- 
0  o  ptccejfo  ,  qne  logo  fe  fegríio  ;  „  enge- 
opiofos  deslifaiido-fe  facilmente  da  facilida- 
penfamentos)  á  trivialidade  „  i.  e.  paíTan- 
■ilmente  ,  Vifua  das  Fontes  pag.  204. 
SLOCAqÂO  ,  f.  f.  o  defconjuntar-fe  al- 
)flb,  tirando-fe  donde  a  cabeça  dellejoga. 
>LOCADO  ,  part.  paíT.  de  deslocar. 
íLOCAR  ,  v-  at.  tirar  o  oíTo  de  feu  lugar  , 
juntá-lo.  §  {.  Tirar  a  palavra  do  lugar  que 
:er  na  conftrucçáo.  §  Ufá-la  em  lugar  im- 
).  D.  Franc.  Manuel  ,,  no  rigor  da  pala- 
■e  boje  deslocou  a  Conezania ,  t  a  lizonja  „ 
f.  /.  190. 

;L0CADURA  ,  f.  f.  deslocação, 
>L0J5BAD0,  part.  paíT.  de  deslombar  v. 
jLOMBAR,  V.  at.  alombar ,  derrear. 
•LOUVAR  ,  V.  at.  defgabar  ,  o  contrario 
/ar.  H.  Pinto    f.  158.  col.   i. 
iLUMBRAMENTO  ,  f.  m.  a  falta  de  vif- 
ifcada  por  muita  luz.  M.  L'íf.  4.  §   f.  „ 
ra  do  entendimento  „  Fieira  7.  /,    126: 
tal  deslumbramento  como  fentir  a  pena  da 
a^ão ,  fem  a  utilidade  da  penitencia.  V.  da 
D.  "Joana." 

;LUMBRAR  ,  V.  at.  offufcar  a  vifta  v. 
)  clarão  do  Sol ,  ou  o  corpo  que  dá  de  ft  , 
eãe  muita  luz  deslumbra  os  olhos.  §  f.  Ce- 
entendimento.  Fieira  „  Jonas  qmfi  def- 
io  entre  o  lume  dos  olhos  ,  e  o  da  profe- 
k;(s  talvez  deslumbra  os  mais  fubtis  enten- 
ij  dos  homens  mãos  por  cajiigo  ,  <ò^c.  §  Fa- 
"1  que  fenáo  vigie  nem  obferve  alguma 
a  nolTa  infpecçáo.  Arte  de  Furtar  f.  :558  : 
]■  „  deslumbrando    a  jujli^a    mais.   vigi- 
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fizico.  §  £  Desluflre  do  nome  ,  repmaqão ,  da  fa- 
ma ,  ve_[foa  ,  quebra  ,  abatimento ,  macula  deftas 
lidar"--      " 


LUSTRAR  ,  V.  at,  tirar  o  luftre  das  coi- 
:  o  tem  ,  ou  do  traíle  novo.  §  f.  Defdou- 
'.iter  a  fama  ,  reputação.  §  Tirar  o  luftro  , 
r ,  defmayar  „  capei  las  de  flores  ,  que  o 
>^^l'(lir.t  „  Aí.  Luf  2.  /.  ^5.  col.  I. 
LUSTRE  ,    f.  m.  diminuição   do  luítre 


qualidades,   &c. 

DESLUZIDO  ,  part.  paíT,  de  desíufir.  §  Sem 
luzi mento  no  fig.  v.  g.  „  desluzido  cortejo  „  § 
Sem  lume  de  eloquência  v.  g.  „  minhas  foítda- 
des  hao  de  f ah  ir  desluftdas  do  meu  dizer.  §  Des- 
luftrofo. 

DESLUSIMENTO ,  f.  m.  falta  de  luílmento. 
§  O   eftado  da  peffoa ,  ou  coifa  deslufida, 

DESL.U2IR  ,  v.  at.  offufcar  ,  fazer  que  náo 
luza  V.  g.  „  o  Sol  desluz  os  mais  aflros  ,,  § 
f.  Abater_  as  boas  qualidades  ,  apoucá-las  v.  g. 
„  desluzir  0$  fem  talentos  ,,  §  Fazer  com  que 
outrem  não  luza,  em  comparação,  por  ter  qua- 
lidades mais  brilhantes  o  que  desluz  a  outrem. 
§  f.  „  Desluzir  o  brilhante  dos  penf amentos ,  é^c. 

DESMAGINADO  ,  adj.  da  Cavalleria  ,  potro 
defmaginado  ,  o  que  eftá  corrente  na  lição,  que 
fe  lhe  deu. 

DESMAIADO  ,  part.  paíT.  de  defmaiar.  §  f. 
„  Andão  os  maftins  defmayados  „  Men.  e  Moca 
£gl.  I. 

DESMAIAR  ,  V.  at.  fazer  defmaiar.  Caflan, 
L.  2,  /.  10?.  col.  2.  Fieira  fig.  ,,  coifas  tão  no- 
táveis chamavão  ã  Coite  de  Jerufalem  os  olhos  da 
mundo,  e  defmakvao  a  admirarão.  §  v.  n.  Per- 
der a  còr  do  rofto.  §  Desbotar,  neutro.  §  Per- 
der os  fentidos,  desfalecer,  eímorecer.  §  Per- 
der as  forças  do  corpo.  §  Perder  o  animo.  § 
Defmaiar  na  pertenção  ,  perder  as  efperanças  de 
a  confeguir,  §  Perder  o  luftre  ,  o  viço  v.  g.  „ 
com  a  doença  defmaia  a  formofura.  §  Perder  a 
viveza  i,  e  ficar  com.o  amortecido  ,  daqui  olhos 
defmaiados.  §  Tinta  ,  ou  pintura  defmaiada  ,  que 
tem  perdido  a  viveza  das  cores.  §  Ferfo  defníaiã- 
do ,  o  contrario  de  verfo  duro  .,  o  que  por  falta 
de  finalefas  parece  ,  que  não  tem  a  devida  me- 
dida. § fe^  recip.  Palm.  ^.  p.  c.  i. 

DESMAIO  ,  f.  m.  desfalecimento  com  perda 
dos  fentidos  ,  e  da  còr'  do  rofto.  §  f.  Defmaio 
do  valor  ,   fraqueza. 

DESMALHADO  ,  part.  paff.  de  defmalhar 
V.  „  as  brigas  defmalhadas  „  Palm.  p.  2.  cap. 
168. 

DESMALHAR ,  v.  at.  desfazer  as  malhas  das 
coiraças  ,  e  faias  de  malha  da  antiga  armadura, 
Palm.  p.  I.  c.  2.  freq.  v.  c.-yx.  „  começarão  a  fe 
defmalhar  as  Lorigas  „  M.  Conq.  11.  46.  Elegia- 
da   250.   V. 

DESMAMAR  ,  v.  at.  não  dar  mais  demamar, 
tirar  a  mama   aos  meninos. 

DESMANCHADAMENTE ,  adv.  fem  com- 
pofição  ,  ordem  ,  nem  concerto 
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DESMANCHADO  ,  part.  paíT.  de  defmanchar. 
§  Desfeito  ,  defcompofto.  §  Defregrado  moral- 
mente ,  diíToluto. 

DESMANCHAPRAZERES  ,  f.  c.  peíToa  que 
interrompe  ,  ou  eftorva  prazer  ,  brinco  ,  tefta. 

DESMANCHAR  ,  v.  at.  desfazer  v.^.  „  hmi 
vejiido ,  o  relógio  ,  <ò'C.  §  Deslocar  v.  g.  „  htm 
pé  ,  braço.  §  Defmanchar  o  dito  ,  refutà-lo  ,  mof- 

trá-lo  defeituofo.    Lobo  Cone.    § fe  ,   defre- 

grar-fe  V.  g.  „  na  dieta ;  ou  comendo  muito  ;  pro- 
sedendo  mal  por  imprudência  ,  ou  moralmente. 

DESMANCHO  ,  f.  m.  defconcerto ,  defordem, 
confusão.  §  f.  Nos  coíiumes  ^  diflblução  ,  deftem- 
perança.  §  Defregramento  na  economia ,  no  co- 
mer ,  e  beber.  §  Acção  errada  v.  g.  ,,  Jazer  ai- 
gum  defmancho  por  mulheres  „    Ferreira  ,   Brijlo 

DESMANDADO  ,  part.  paíT.  de  defmandar. 
§  Soldado  defmandado  ,  que  vai  fora  da  ordem  , 
não  guardando  a  difciplina.  Freire  „  Mouros  def- 
mandados  na.  fegurança  da  Fiãoria.  §  Tiro  def- 
mandado ,  perdido  ,  atirado  a  montão  ,  fem  pon- 
taria determinada.  Cajian.  2.  /.  i(j6.  „  h/mafre- 
sha  defmandada  lhe  troncou  o  pefcoço  „  Jkl^  Luf. 
§  Ovelha  defmandada  ,  a  que  fe  apartou  ,  e  vai 
longe  do  rebanho,  defcaniada. 

DESMANDAR  ,  v.  at.  dar  contra rnandado  , 
ordem  em  contrario  ,  do  que  fe  mandara.  §  f. 
Desfazer,  atalhar  ,  empecer  ,  defviar  aquillo  mef- 
mo  que  fe  pertende.  Arte  de  Furtar  f.  524.  § 
Privar  do  mando  ,  do  império  „  ao  poderofo  def- 
fõe,  e  defmanda  „  £.  Clarim,  cap.  82.  L.  5.  § 
——fe  ,  exceder  as  ordens  ,  ou  fazer  mais  ,  ou 
menos  do  que  fe  lhe  manda.  Luf.  Transf  j.  97. 
V.  §  Trafpafíar  os  deveres  v.  g.  fallando  ..^  def- 
tnandou-je  a  falar  „  defm/indârão-fe  em  adorar  os 
Ídolos  „  Mon.  LuJ.  §  Defmandar-fe  na  vida  ,  e 
eoJUimes  ,  Qtieirós.  §  Defmandar-fe  no  comer  ,  con- 
tra a  dieta  ,  e  o  -que  he  baftante.  §  Befman- 
dar-fe  o  foldado  ,  fahindo  da  forma  ,  do  bata- 
lha®,  &c.  Palm.  p.  2.  c.  í$9-  j>  nenhum  fahia 
fora  da  ordem ,  ou  fe  defmandava.  §  f.  ,,  £m- 
polar-fe  o  mar ,  defmandar-fe ,  e  commetter  a  ter- 
ra. „  Paiva  S.  i./.  6. 

DESMANTELAR  ,  v.  at.  derribar  a  fortifi- 
cação que  cobre  a  praça  v.  ^.  ,,  defmantelar 
bum  de  noffos  flancos.  §  Defmantelar  a  Cidade , 
demolir  as  fortificações.  Freire  L.  2. 

DESMARCADAMENTE ,  adv.  fora  dos  juf- 
to3  termos,  e  limites  v.g.  „  come 

DESMARCADO  ,  adj..  fora  dos  juftos  ter- 
mos ,  e  marcas  ;  exceííivo  v.  g.  „  dcfmarcada 
grandeza ,  defmarcado  encarecimento.  §  Imn:ode- 
jalo  j  defraedido  >  defraeiurada. 
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DESMAREAR-SE  ,  v.  n.  paffivo.  falta 
reaçáo  v.  g.  „  fe  o  piloto  enjoa  ,  defma 
navegarão. 

DESMASTEAR  v.  defmaftrar ,  como 
diz.  Barros. 

DESMASTRAR,  v.  at.  tirar;  abater, 
vorar  os  maílros  „  a  tormenta  v.  g.  „  i 
maftroH  o  navio  ;    defmaflrou-Je  a  não  , 
xarcioufe  para  Je  lhe  dar  pendor,  'b-c, 

DESMAZELADAMENTE ,  adv.  com 

zelo. 

DESMAZELADO  ,  adj.  homem  mept 
til ,  inhabil.  Amaral  pag.  58.  Ulifipof  16. 
cuidado  ,  negligente  do  que  lhe  importa  , 
economia  ,  defafado. 

DESMAZELAMENTO  ,   f.   m.    v. 

zelo.  o  r  ,         1  n.- 

DESMAZELO ,  f.  m.  falta  de  preítm 
ptidâo.  §  Defazo,  negligencia,  do  que  r 
pre  tratar  com  diligencia. 

DESMEDIDO  ,  part.  palT.  de  defmec 
Defmarcado.  §  Defcommedido.  §  Extraoi 
Lufiida  sr.  4?.  tormentas  dejmedidas :  impi 
Luf. Transf. 

DESMEDIR-SE  v.  defcommedir-fe ; 
fem  moderação   ,    malreger-fe   moral, 
dencia] mente.  Camões  Luf  ?.  pi.  defmei 
[eus  defcuidos. 

DESMEDRAR  ,  v.  at.  fazer  deieng 
f.  Diminuir  a  riqueza.  §  v.  n.  Ir  emmagr 
ou   não  medrar. 

DESMELANCOLISADO  ,  part.  paff. 

melancolifar. 

DESMELANCOLISAR,  v.  at.  fazer 
melancol-a.   Preftes  f.  104.  v. 

DESMELKORAR  ,  v.  at.  atalhar  o  1 
mento  de  alguma  coifa.  §  y.  n.  Não  c 
a  melhoria  ,  tornar  ao  máo  eftado  v. 
doente  que  hia  a  m.elhor  :  as  nojjas  co 
melhoravão  ,  /'.  e.  as  da  Repub.  ou  eftad 

naf.  f.   5^9' 

DESMEMBRAÇÂO  ,  f.  f.  feparaçao  , 

bro  do  tronco  ,  a  aue  eftá  unido.  §  Sef 

defunião  de  parte  de  algum  eftado  ,_ren 

Lufit.  e  Severim  Difc.  „  defmmbração  d, 

de  Santa  Cruz  para  a  Univerfidadt. 

DESMEMBRADO  ,    part.  paíí.    de  < 
brar.    §    f.    Falto  de  algum  membro  , 
conftituinte.  T.  á'Jgora  2.  6z.  v.  „  fie 
membrãdo  o  razoado  „ 

DESMEMBRAR  ,  v.  at.  feparar  a!gu 
bro  ,  ou  privar  o  corpo  de  aJgum  m£ 
Separar  da  totalidade  v.  g.  de  hum  1 
cercas  províncias.  M>  Luf  :  defmmbrar 
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g'/Ww4  pdrte ,  que  fe  doa  ,  e  dá  ,  ou  alheia. 

uSMEMORIADO  ,  adj.  falto  de  memoria. 
[SMENTIDO  ,  adj.  a  quem  fe  diíTe,  que 
ia.  §  Que  não  fez  o  feu  emprego  v.  g.  ,, 
Loh  Coiidejiav.  „  refvalando  a  lan^a  def- 
Í4  „  §  A  que  fe  fugio  com  corpo  v.  g.  „ 

ISMENTIR  ,  V.  at.  defmentir  alguém  ,  di- 
le  que  mente.  §  f.  Náo  correfpoiíder  v.  ^. 
fas  acções  defrnentem  as  vo/fas  palavras.  § 
ar  que  a  coifa  he  diverfa    das  apparencias 

„  obras  defrnentem  finaes.  %  Defmentir  o 
er,  obrar  náo  conforme  a  elle.  §  Defman- 
V.  g.  „  defmentir  hum  pé ,  huma  coxa.  Sa- 
r  i.  c.  20.  §  Defmentir  o  mundo  com  opro- 
mto ,  moftrar  que  náo  he  qual  o  fazem  fer. 
»anar  v.  g.  „  defmentir  os  longes  com  as 
tnç^íis.  Chagas.  §  Defmentindo-lhe  o  caminho 
tvava  ,,    M.  Ltif.  i.  z\i.    %    Defmentir  o 

obrando  o  contrario  do  que  fe  havia  tra- 
,  ajuftado.    §    Defmentir-fe ,  contradizer-fe  i 

o  contrario  do  que  tinha  prometido  ,  do 
le  de  efperar  fegundo  as  leis  da  natureza, 

caraóler. 

;SMERECEDOR  ,  adj.  que  náo  merece  , 
10.  §  Interior,  e  indigno  da  coifa ,  ou  pef- 
Palmer.  3.  parte  j.  5:5.  cal.  i.  „  as  pelles 
rh  defmerecedoras  da  peffoa  a  quem  vefiião , 
láo  defdiziáo. 

^SMERECER  j  v.  at.  não  merecer  v.g.  „ 
o  mais  a  elles  defmerecèrão  „  Paiva  S.  i. 
8.  V.  fizerão-lhe  por  intercefsão  o  que  elle 
recia  por  fi.  §  Vir  a  perder ,  o  favor  ,  ou 
icio  efperado.  Eufr.  5.  fc.  10.  §  n.  Defme- 
para  com  alguém  ,  perder  o  merecimento  , 
ia  com  elle.  §  Náo  fer  merecedor.  §  Ser 
or  na  qualidade,  forte,  e  não  digno.   Euf. 

a  nuílher  plebeia  defmerece  do  marido  nobre  ; 
lo  defmere^o  delia  ,    i.  e.  não    lhe  fou  infe- 
nem  indigno  delia  por  iíTo. 
iSMEREClDO  ,  part.  paíT.    náo   merecido 

,,  benefício mercê 

^SxMERECIMENTO  ,  f.  m._  demérito.  Pal- 
.'/.  2.  c.  144.  nenhum- — terei  antes  vos  „ 
'-SMESURA  3  f.  f  defcortezia.    Azurara  c. 
■  67.  col.  2.  ,,  defmefura  fera  não  ir  eu  fa- 

e\-Rei. 
:Si\lESURADO  ,  adj.  defmedido ,  defcom- 

io ,  enorme  v.  g.  „  grandeza F.  do  Arceb. 

16.  pefo F.  de  Sufo  c.  42  :  golpe M. 

^SMIOLAR  ,  V.  at.  tirar  o  miolo  v.  g.  5, 
fo.  §  Tirar  os  miolos  do,  animal. 
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DESMIUCAR  V.  efmiuçar. 

DESMONTADO  ,  part.  paíT.    de  defmontar. 

§  Apeado.  §  Cavallo ,   fem  cavalleiro.  §  Jr- 

telharia v.  defmontar. 

DESMONTAR ,  v.  ar.  fazer  apear  alguém 
por  força.  §  Mandar  apear  v.  g.  „  o  Capitão 
def montou  afua  tropa.  Fort.  Rejt.  §  Defcavalgar 
V.  g.  „  a  artelharia  ;  defcè-la  das  carretas ,  e  re- 
pairos.  §  Dejmontar  v.  n.  apear-fe.  §  Defmontar 
o  mato  ,  roçá-lo.  Soufa  v.  defmoutar. 

r)ESMONTOAR  v.  defmoutar.  Keforma^ão 
Chriftãa  no  fig.  j.  282.  ,,  defmontoa  a  terra  in- 
culta da  noffã  carne ,  cheia  de  más  hervas. 

DESMORONAR,  v.   at.    desfazer  o  monte 

de  terra  ,    o  muro  ,  terrapleno  ,  parede.    Exame 

\de  Bombeiros,  derruir.  §  f.    Defmoronárão y  e  vie- 

rão  a_  dejlruir  o  Real  collegio    das  artes   „    De~ 

ducc.  Cronol.  p.   i.  n.  no.  § fe,    defafir-fe  , 

defabar-fe  ,  foltar-fe  v.  g.  huma  porçáo  de  terra, 
do  monte,  &c.  Tácito  Port.  f.  i;;^.  „  ^  mefma. 
terra ,  qne  fe  defmoronou  com  o  pefo  de  tudo  os  fe- 
puhou  no  Wefer. 

DESMOUTAR  ,  v.  at.  por  defmontar  ,  ou  a 
bater ,  e  roçar  o  mato  para  fazer  a  terra  lavra- 
dia ,  ou  para  edificar.  Cron.  Cifierc.  L.  í.  c.  4./. 
(j.  v-  dejmoutar  brenhas  ;  moutas ,  são  arbuftos  , 
ou  arvores  juntas. 

DESMUSICO  ,  adj.  mal  entoado  ;  náo  fono- 
ro  ,  náo  harmoniofo.   Enjr.  ^.    2. 

DESNACER  ,  v.  n.  tornar  a  recolher-fe  a 
criança  que  coroava ;  ou  recolher  algum  mem- 
bro que  tinha  lançado  para  fora  do  útero.  Fi- 
eira. 

DESNAMORAR,  v.  at.  fazer  perder  o  amor 
que  fc  infpirára.  §- — fe  ,  perder  o  amor  ao  na- 
morado.  Sagramcr  L.  i.  c.  4?» /•  209.  v. 

DESNARIGADO,    part.  paíí.    v.  defnsrigar. 

DESNARIGAR ,  v.  at.  cortar  os  narizes  : 
defnarigado.  Atíto  do  Dia  de  Juizo  :  Filhalp.  1. 
fc.  1.  ,,  áefnarigada. 

DESNATURADO,  part.  paíT.  de  defnaturar, 
defnaturalifado.  Arraes  5.  ^o. :  que  erra  ,  ás  obri- 
gações de  homem ,  de  patriota  ,  e  he  como  des- 
figurado ,  transformado  do  fer  natural  a  homem, 
e  Cidadão.  Cron.  J.  i.p.  i.cap.  119.  ,,  os  Portu- 

guezes ,,    que    feguião    as   partes   del-Rei  de 

Caftella. 

DESNc^lTIIRAL  ,  adj.  contrario  á  natureza  , 
ás  leis  fificas  ;  ou  fentimentos  moraes.  §  Priva- 
do do  direito  de  Qdade  ,  ou  Cidadão  ,  que  não 
gofa  de  fcus  foros.  Leão  Cron.  J.  i.  c.  41.  ,3  ti- 
nha-fe  jeito  defnatural. 

DESNATURALISAÇÂO  ,  f.  f.  o  aéb  de 
defnaturalizar  ;  ou  defnaturalifar-fe.  M-  Luf. 

Ggg  ii  DES- 
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DESNATURALISADO  ,  part.  paíT.    de  âeC-\     DESOBEDIÊNCIA  ,  f.    f.  falta  de  d 


I 


naturaliTar. 

DESNATURALISAMENTO  ,  f.  m.  o  fer 
defnaturalifado.  Decreto  de  5  de  ^lílho  de  1728. 

DESNATURALIZAR  ,  v.  at.  privar  dos  di- 
reitos de  natural  ,  ou  nacional  de  alguma  na- 
ção ,  Reino  ,  &c.  § Je  ,  renunciar  a  eftes  di- 
reitos como  fez  Magalhães.  Cron.  Manuel  por 
Góes.  §  f.  „  O  padre  defnaturalizou-Je  do  mundo, 
apartou-fe  de!le,  fugiu. 

DESNATURAMENTO  ,  f.  m.  defnaturali- 
zaçáo.  Cortes  del-Rei  D.  ^oão  4.  pena  de  dejna- 
tur.i,mento. 

DESNATURAR  v.  defnaturalifar.  Fida  do 
Arceb.fol.  160.  §  Dejnaturar  ,  privar  do  fer,  e 
qualidades  naturaes  ,  conformes  aos  diítames  da 
natureza  ;    fazer  trocar  para  mal    a  reétidáo  ,  e 

bondade  da  natureza.    § fe  ,  defnaturalifir-fe. 

Coes  Cron.  Man.  4.  p-  c.  57.  Fernão  de  Maga- 
lhães fe  defnatitrou  do  Reino  ,  tomando  dijjo  inf- 
trumentos  p.vblicos.  §  Eteixar  a  pátria  ,  a  nature- 
za. Azurara  cap.  ()6.  „  defnAtmarem-fe  para  [em- 
pre  de  (na  terra  ,, 

DESNAVEGAVEL ,  adj.  em  que  fe  náo  po- 
de navegar  v.  g.  ,,  mar  ,  rio  ,  tempo  ,  ejlação 
— — ,  monção.  D.  Francifco  Manuel.  Cartas. 

DESNECESSARIAMENTE ,   adv.    fem  ne- 

CC  íÍq3.í.iC 

DESNECESSÁRIO  ,  adj.  não  neceíTario  ,  fu- 
perTliTo. 

DESNERVADO  ,  adj.  cufos  nervos  eftão  froi- 
xos ,  e  relaxados  ;  f.  fem  força  ,,  corpo  molle , 
e  defnervado  ;  e/íi7o  ,  náo-nervofo. 

DESNEVADO,  adj.  Bluteau  diz  que  he  frio 
como  neve ,  e  cita  a  H.  Dom.  z.  p.  f.  56.  na 
Deferi pc.  de  Bemfica,  ,,  a  agua  he  de  huma  qua- 
lidade própria  das  que  nacem  das  ferras ,  jria  ,  e 
defiievada  na  Jorca  do  Sol  „  t  náo  fera  antes , 
fria  ,  mas  não  defabrida  como  a  agua  nevada  ? 
O  des  he  privativo  da  qualidade  nevada. 

DESNTNHAR  v.  defaninhar. 

DESNO  por  dejde  o ,  he  aniiq.  v.g.  „  des- 
no  tempo. 

DESNODADO  v.  denodado.  Arraes  4.  1:5. 
Cãiian.  7.  cap.  24. 

DESNODAR-SE   v.  denodar-fe.  B.  Pereira. 

DES  NO  C  AR  j  ou  Defnucar  (^dc  nuca)  v.  at. 
Deslocar  a  cabeça  pela  nuca. 

DESNUDAR  ,   v.   at.  defpir.  Cron.  jf.    i.  c. 

12. 

DESNUDEZ  ,  f.  f.  nueza.  Prov.  da  Ded. 
Cron.  foi.  p.   \66. 

DESOBEDECER  ,  v.  n.  náo  obedecer  a  al- 

g^ueuu 


cia  ,  não  executando  a  ordem  do  fuperic 

DESOBEDIENTE  ,  part.  at.  o  que  ná 
qccc* 

DESOBEDIENTEMENTE,  adv.  nâ 
forme  ao  preceito  do  fuperior  ,  contra  ell 

DESOBRIGADO  ,  part.  paff.  de  def 
V.  §  Homem  defobrigado  ,  i.  e.  fem  mulhe 
filhos.  Epanaf.  J.  ^98. 

DESOBRIGAR,  v.  át.  abfolver ,  Vn 
guem  de  alguma  obrigação  v.  ^.  ,,  def* 
o  foldado  do  Jerviço ,    a  Pedro  da  menagi 

divida  ,  da  trabalho  ,  <b'C,  § fe  ,    fazer 

obrigação  ,  cumprir  v.  g.  „  de f obrigar  fe 
lavra ,  voto.  §  Defencarregar-fe  de  algim 
fa  V.  g.  „  da  exeação ,  ou  comprimento  d 
vra.  §  Defobrigar-fe  da  quarefma ,  confeí 
e  commungar  conforme  ao  preceito  da  S.  A 
ja.  §  Dar-fe  por  defobrigado  ,  não  compi 
alguma  coifa  ,  que  com  razão  fe  exige,  i 
7,.   Freire  Elyfws   f.    264. 

DESOBSTRUENCIA  ,  f.  f.  defemban 
vafes  ohftruidos. 

DESOBSTRUÍDO  ,  part.  paíT.  de  defo 

DESOBSTRUIR  ,  v.  at.  desfazer  a  < 
ção  ,  defopilar. 

DESOCCUPADO  ,  part.  paíT.  de  defo 

DESOCCUPAR  ,  V.  at.  ceifar  de  occu 
guma  peífoa  ,  ou  lugar  :  e  f.  a  fantezia ; 
ração.  §  Defpejar  de  alguma  inftancia 
praça  ,  &c.  v.  g.  ,,  defoccupar  o  mar.  § 
ceifar  o  trabalho  ,  occupaçáo.  §  Terras  dej 
das  do  inimigo ;  dejoccupadas  d.is  aguas  ( 
vio.  §  Teínpo  ,  bor,ts  dejoccupadas .,  i.  e.  li 
trabalhos  :  homem  defoccupado  ,  fem  obriga 
trabalho  ;  ociofo.  §  Dcfocc.'ipar-fe.  Palm. 
4. -fe  da  outra  gente  para  cuidar  nelle. 

DESOFFUSCADO  ,  adj.  defaífombrí 
que  offufca  '  v.   defafafcado. 

DESOLAÇÃO  ,  f.  f.  ruina  ,  eflrago  , 
lação  em  que  em  muitos  lugares  ficou  a  l 
Primazia  Monaji.  Maufmho  f.  81.  eji.  2 
hum  Reino  T.   dAgora  i.    i, 

DESOLADO ,  pan.  pafl,  de  defolar.  j 
to  p.  2.  /.  6^ço: 

DESOLAR,  V.  aí.   arrumar,  aííolar ,  < 
„  temos  defolado  a  Cidade  „  não  deixarão, 
que    não  defolaffem  ,,  Lemos  Cerco  :  „  a 
toda  a  Hefpanha  ,,  M.  Luf. 

DESOPILADO  ,  part.  paíT.  de  defopilar 
f.  ,,  nuvem  defo  pilada  do  vapor  ,,  Elegi 
152.  V. 

DESOPILAR  ,  V.  at.  defembaraçar  à: 
çáo  os  vazes:  opilados. 


DES 

;SOPRlMIDO  ,  part,  p-iíT.  êe  dcfoprimír  „ 

s   de/oprimido  ejlado  era  o  illífjire  ,,  Jpol. 

f.  226. 

;S0PRIM1R  ,    V.  at.    livrar    alguém    d'a 

ião. 

SORDEM ,  f.  f.   falta  de  ordem  ,  pertur- 

das  coifas ,  que  eftaváo  difpoftas  ,  e  or- 
as no  mundo  íifico  ,  ou  moral  ;  ou  nas  coi- 
ranjadas  por  arte  ,  e  conielho  humano.  § 
■ncerto  ,  defmancho. 

SORDENADAMENTE  ,  adv.  com  de- 
n. 

SORDENADO  ,  part.  paíT.  de  defordenar. 
SORDENAR ,  v.  at.  pôr  em  deforclem  , 
icertar  ,  fifica  ,  ou  moralmente  ;  perturbar 
ofiçáo   boa  v.  g.  „  defoidenão-fe  os  efqua- 

os  appetites  ,  deforderião-fe :  foião  deforde- 

tiojfos  o  campo  do  inimigo  „  v.  Joni.  d'' 

I.   I.  f.   5. 
SORELHADO  ,   part.  paíT.  de  deforelhar. 

■  Ethiop.  2.  p.  J.  105.  V. 
SORELHAR  ,  v.  at.  privar  das  orelhas. 
SORIENTADO  ,  part.  paíT.  de  defoxien- 
efviado  ,  perdido  do  rumo  que  fe  levava  , 
no  a  que  fe  dirigia.  H.  Naut,  „  Ulijfes  an- 
rdido  ,  e  deforientado  dez  annos  fobre  as  on- 
0  mar. 

SORíENTAR  ,,v.  at.  defviar  alguma  coi- 
feu  termo  ,  íim  ,  a  que  tende.  Ded.  Cro- 
..  1^.  65;4.  de/orientando  o  hortor  ,  que  cau- 
''lelle  fenómeno. 

SOSSADO  ,  part.  palT.  de  defoíTar. 
SOSSAR  ,  V.  at.  tirar  os  oíTos  do  animal. 
50VAR  ,    v.  n.   pòr  os  ovos  ;  diz-fe  do 

SPACHADAMENTE  ,  adv.  com  defem- 
>.  Azurara  c.  20. 

SPACHADO  ,  part.  paíí.    de  defpachar. 
SPACHADOR ,  f.    m.   o  que  he  cuidado- 
defpachar  os  feitos  ,  as  partes.  §  O  que  def- 
j  defembargador ,  ou  outro   official  de  Tri- 
T.  dyígora    2.  I.  /.  24.  Paiva  S.  i.  /. 

"^PACHAR  ,    v.  at.    pôr  defpacho  em  al- 

legocio.  §  Dar  defpcho  a  alguém.  §  DeJ- 

t  algrtem  ,  dar-lhe    os  feus  defpachtDs.  § 

■  expeditamente  v.  g.  ^,de(pachdr  hum  pro- 
0!í  correio  a  algaem.  §  Defpacbar  a  arma- 
parelhando-a  ,  e  fazendo-a  fahir  do   porto. 

§  De fp achar  defta  vida  ,  matar.  Caftnn.  2. 
M  p^ra  dejpacharmoy  os  inimigos  mais  de- 
5,  Chagas.  ^  Defpacbar  fervidos .,  negociar 

defpacho  ;  it.   pòr  defpacho  nelles.  § 

^iar-le  ,  apreilar-fe.  freire  ,3  defpaçbava-je 
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lentamente.  §  Defpacbar  n.  acabar  cem  aieiíma" 
coifa.  Cajlan.  s-  c.  75.,  dando  agalé  por  defpa- 
chada  com  os  tiros. 

DESPACHO  ,  f.  m.  repofta  do  magifirado  a 
algum  requerimento  por  petição  ,  ou  em  auros. 
§  Oj  papeis  em  que  ha  defpachos.  §  Acção  de 
defpacbar  v.  g.  „  hoje  não  ha  defpacho.  §  f.  Dens 
vos  dè  bom  defpacho  ,  i.  e.  favoreça  as  voíTas 
fupplicas.  §  Fim,  acabamento  v.  g.  „  omro  tal 
defpacho  dcti  ao  inimigo  qtíe  rejiava  „  (i.  e.  man- 
dando-o  também)  Sagramor  L.    i.  c.    24. 

DESPALMAR  ,  v.  at.  cortar  com  puxavante 
a  palma  do  cavallo  ,  ou  a  parte  do  cafco  ,  que  af- 
fenta   fobre  a  ferradura. 

DESPAPADO  ,    adj.   d'Alve!t.    cavallo , 

que   levanta  a  barba  defcompoftamente. 

DESPARAR  V.   difparar. 

DESPARATADO  ,  &c.  v.  difparatado  ,  difpa- 


defaparecer.  Sâ  Mir.  EcL 


rate  ,  &c. 

DESPARECER  v. 
Bafio. 

DESPARRAR  ,  v.  at as  vinhas ,  tirar-lhe 

a  folha  fobeja  ,  para  defcobrir  os  cachos  ao  Sol , 
e  não  fe  confumir  na  nutrição  delias  o  fucco  y 
que  pôde  ir  para  a  uva  :  t.  d''Jgricult. 

DESPARTIR  ,  v.  ar.  feparar  ,  dividir  ,  pôr 
termo  v.  g.  „  defpanir  a  Jamiliaridade  ;  a  con- 
tenda. E/fjr.  i.  ^.  Bernardes  Écloga  p.  Sagramor 
I.   :?^.  defpanir  contenda. 

DESPÂRZíR  j  v.  at.  v.  efpazir.  Camões  ,y 
Ltif  7.  ç>.' fois  dentes  de  Cadmo  defparzidos  1  ,, 
Uliffea  ,,  os  cabellos  pela  tefia  defparzidos ;  reba- 
nho defparzido  ,  derramado.  §  Qiie  eftá  entre- 
meio V.  g.  ,,  as  aguas  entre  a  terra  defparzidas , 
i.  e.  os  mares  ,  rios  que  eíláo  de  permeio.  Lií^ 
fiada  c.  6.  12.  §  Sangue  defparzido  ^  derramado. 
Luf.     T,-1. 

MaI-> 


pode  an- 
vi~ 


DESí^EADO  ,  part.  paíT.  de  defpear.  5 
tratado  dos  pés  de  forte  ,  que   fe  não 
dar   fe'm   grande  pena.   Barros  4.  foi.    150 
nhão    defpeados  do  caminho.  §  Cavallo- —  ,  que; 
tem  os  cafcos  gaitados  de  forte  que  lhe  rebenta. 
o  fangue   delles. 

DESPEAR  5  V.  at.  tirar  ao  cavallo  a  pea  ,  ou 
maniota. 

DESl^EDAqADO,  part.  paff.  de  defpedaçar. 
§  f.  „  a  defpedaeada  pátria  „  D.  Franc,  de  Por^ 
ttigal.  ^  ^ 

'DESPEDAÇAR  ,  v.  at.  fazer  em  pedaços  v-, 
g.  „  defpedaçar  hum  corpo  ,  deftroncando-o  ,  8cc  t 
o  mar  defpedaçorí  o  navio  na  cojla. 

DESPEDIDA  ,  f.  f.  o  afto  de  defpedir-fe.  § 
O  aólo  dedefpedir  alguém  de  fi,  §  Bãxa  v.  (§'.  ,y 
do  foldado:  §  i.  fim  „  a  velhice  hs-  defpedida  ã^ 
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vida  ;  na  ãéfpeãida  do  inverno,  ão  eflio  ;  dãs  fe-  lâjfeich,  e  gop  das  creamras  „  S-^o&i 
soes ,  do  anno  ,  da  febie.  §  Conclusão  v.  g.  „  j  bá-la  trabalhando  com  diligencia  o  mim 
da  Cantiga,  é-c.  dando  cabo   delles  „  CaJian.L.  6.  c.  \\: 

DESPEDIDO,  part.  paíT.  de  defpedir.  §  O  que  :  ;'í'i>  alguém,  fazer-lhe  perder  o  pejo, 

r     ■      .    »         _   r_   j^ç{^t:o  j    faze-lo  defpejado ,    defenvolto, 

neutro  ,  fahir-fe  fora  v.  g.  ,,    defpejei-lb< 

J'as,  § fe  ,  dcfembaraçar-fe  de  coifa  , 

ja  ,  eílorva  ,  incommoda  v.  ^,  ,,  tir,hão  i 
recida  a  vida  ,  que  dejejavão  dejpejar- 
Palm.  p.  2.  c.  i6().  §  Perder  o  pejo  , 
mento  ,  vergonha  -,  defencolher-fe  ,  defe 
fe  5  perder  a  modeftia  ,  defavergonhar-f( 
ainda  a  ifio  me  defpejo  mal_  „  Bem.  Li. 
IO.  „  idío  tem  o  amor  depois  que  fe  defpi 
tar  também  falfos   merecimentos   á  volta 


fe  defpedio  de  alguém  para  fe  ir.  §  A  que  fe 
deu   baxa  v.  ^.  ,,  foldado  ,  licenciado. 

DESPEDIMENTO  ,  f.  m.  o  aélo  de  defpe- 
dir-fe,  Camões  Lttf  4-  9?-  -P^/»'-  P-  ^-  <^-  '^7- 

DESPEDIR,  V.  at.  mandar,  fahir  da  familia , 
e  cafa  v.  g.  „  defpedír  hum  criado.  §  Dar  mif- 
sâo  ,  licenciar  v.  g.  „  defpedir  agente  de  guerra 
„  defpedir  de  fi  ,  lançar  v.  g.  „  pede-lhes  que  def 
pidão  de  fi  05  mais  goflos  „  Paiva  S.  i.  /•  24. 
§  Mandar  ,  que  não  acompanhe  mais  v.  g.  ,, 
áefpeditt  a  comitiva  ,  e  pompa  que  trazia.  §  En- 
viar V.  g.  „  defpediti  hum  Correio ,  hum  Embai- 
xador ;  dejpedir  armadas  defpedir-fe  de  alguém  , 
pedir  licença  para  fe  ir ,  por  obrigação  ,  ou  ur- 
banidade.  §  Aparrar-fe  v.  g.  „  defpediu-fe_  das 
delicias  ,  e  goflos  do  mundo.  Jrraes  i.  i.  não  fe 
def  pedem  as  dores  do   meu  corarão. 

DESPEGADO,  part.  paíf.  de  defpegar.  §  f. 
Livre  da  aíFeiçáo  v.  g.  „  defpegado  das  coifas 
do  mundo.  §  f.  Seco  ,  ifento ,  defamorayel :  v. 
defapegado. 

DESPEGAR,  V.  at.  feparar  o  que  eftá  pe- 
gado ,  grudado  ,  coliado-  § — -fe  no  j.  Apartar- 
fe,  afaílar-fe  com  defafeiçáo  v.  g.  „  dejpegar- 
fe  díts  coifas  terrenas  ,  do  mundo :  v.  defape- 
gar-fe. 

DESPEGO  ,  f.  m.  no  f.  defafeiçáo ,  o  con- 
trario de  apego  „  Fieira  „  as  palavras  do  Bap- 
tijia   pregavão  defpegos  do  mundo  „ 

DESPE] ADAMEMTE,  adv.  fempejo.  Jrraes 
15,  24.  fem  vergonha. 

DESPEJADO  ,  part.  paíí.  v.  defpejar  „  para 
andar  mais  defpejado  „  defembaraçado.  Fios  Sant. 

f.  CIXXV.  V.  col.  I.   §   ,5  alma de  tudo  o  que 

a  podem  fobrefaltar  „  Paiva  S.  i.  f.  248.  §  De- 


dadeiros 


Palm.  p.   2.  ç.   i?5-  5    e  c. 


nem  fua  fenhora  queria,  ou  oufava  defp 
folguei  de  me  dejpejar  defle  „  i.  e.  que 
íoíTe  ,  ou  eu  o  defpediífe.  Sã  Mif.  Ejli 
4.  /.  124.  ult.  ed.  §  intranfit.  „  quero- 
hir  ,  e  deixar  fó  os  outros  em  liberdad 
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DESPEJO  ,   f.  m.    falta  de  eftorvo  ; 
quillo ,  que  peja  o  cam  inho  ,    ou  a  cap 
e  váo.  Cron.  Aj.  S-  c*    ?5-    5  Acção  d 
jar  ,  defoccupar  ,  largar  v.  g.  „  requerin 
ra  defpejo  das  cafas.  §  Lugar  da  cafa  , 
mettem  traítes   velhos ,  ou  que  não  fen 
pre.  §  Defenv.oltura  ,    defembnraço  no 
juftar  ,  pelejar  ,  dançar ,  &c.   Palm.  p.  1 
Tranco fo  p.  2.  c.   2.    §  Defenvoltura  h< 
gente   fenhora  de  fi ,  e  bem  educada. 
Sagramor  l.    i.  f.   17.  Ferreira  Eriflo  A, 
Lobo.  §  Falta  de  pejo  moral ,  de  pudor. 
Sagram.    1.  c.  t-j.  „  não    lhe  j alta  def^ 
lho   apprefentar.  §  Acanhamento,,   venc 
podia  fcrvir  a  Princeza  com  tiiais  defpej 
ella  faber  já  que  elle  também  era  filhe 
Palm.  p.   2.  c.  66.  §  Defpejos  ,  ditos , 
noclado,  defenvolto ',  defembaraçado.  Eneida  11.  de  gente  defavergonhada.  Eujr.  z.  i.  e 
i8p.    §    Sem  pejo.    Eujr.  prol.' Beja  Parecer.  §       DESPEITAR    ,    v.  at.  tratar    com 
Honeftamente   defenvolto  ,,  jormofura  graciofa  ,\pina  Cron.  Sane' i.  cap.  S.  „  para  opprem 

peitar  o  povo.  Barros.    4.  L.  7.  c.  5. 

DESPEITO  ,  f.  m.  ira  ,  paixão.  & 
Man.  4.  p.  cap.  51.  „  com  defpeito  d 
girem  os  fetts  lançandofe  ao  mar  ,  os  i 
do.  M.  Conq.  ik  ;i.  v.  5.  Pinto  Pereira 
15.  pag.  64.  do  Francês  dèpit.  §  Defpi 
reira  Epitalam.  ,,  ajjim  foberbi  vive  em 
peito.  Jrraes  6.  7,.  ,,  que  fe  tenbão  en 
„  §  Pefar.  Lucena  5.  c.  16.  f.  ^59.  „  . 
peito  entrarão  no  porto  os  inimigos  v.  . 
75'.  em  teu  defpeito  ,  a  teu  máo  grado ; 
te  pèze.  §  Sá  Mii:  „  amor  tudo  lie  à 


e  defpej ada  „  B.  Clarim.  L.   i.  c  19 

DESPEJAR  ,  v.  at.  tirar  aquillo  ,  que  peja  , 
occupa  ,  ou  toma  algum  lugar  ,  ou  eílorva  o 
caminho  v.  g.  „  defpejar  o  celleiro  do  trigo  :  „ 
a  cafa  dos  mmiimntos  ,,  Caftan.  L.  2../.  112, 
a  cafa  dos  t:-ajies^ — o  liquido  de  algum  vafo  : 
„  todos  lhe  dejpejavão  o  caminho  „  /.  e.  aparta- 
váo-fe  para  elle  paliar.  Palm.  p.  2.  c.  166:  def- 
pejar o  pojio  3  dcfalojar  delle.  Leão  Cron.  Af.  5. 
c-  ^5-  §  fig-  5'  defpejar  o  corarão  de  ajfeãos  ,  a 
alma  de  preoccupaçpes  ,  e  erros  ,,  F.  Fios  Sant.  f, 
Z46.  col.   í.  „  defpejar  feu  coração  de  todo  amor ^ 
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:  „  â  pefar ,  e  dcjpcito  do  Imperador.  §  Fã- 
■fpeito  a  algttem  „   Dlar.  d''0!irem  f.  614; 

defpcitos  „  P.   P.   2.  f.   26.  dizer  defpci- 
cufando. 

SPEITORAR  ,  V.  at.  lançar  fora  do  pci- 
contido  nelle.  §  f.  Defabafar  „  defpeiío- 
rt  qnelxHme  „  Pinheiro  z.  f.  90.  §  Dcfpci- 
'e  V.  recip.  defcobrir  o  peito  tirando  o  vei- 
ou lenço  de  cima. 

SPEITOSO  ,  adj.  que  faz  defpeitos  ;  que 
:om  defpeito. 

SPENAR.  ,  V.  ar.  tirar  da  -pena  ,  dor  , 
10 ,  tormento ,  que  fe  padece,  §  v.  n.  Sa- 
dòr ,  da  pena  ,  dizemos  do  moribundo  que 
)rto  „  }â  defpenoit  dejla  vida. 
SPENDER  ,  V,  at.  gaftar  fazenda  ,  cabe- 
f.  defpender  munições  contra  o  inimigo.  Frei- 
(pender  o  tempo  ,  as  horas.  Aí.  Conq.  8.  1,6. 
oender  rasoes ,  dar ,  produzir  ,  proferir  „ 
as  de  emendar  o  mundo  por  mais  rasões  que 
ias  „  Sá  Mir.  §  Defpender  do  fen ,  i.  e. 
do  feu. 

iPENDIDO  ,  e  Defpendio  v.  Difpendi- 
cc. 

JPENDURAR  ,  V.  at,  defcer  alguma  coi- 
jonde  eftava  pendurada.  Freire  Elyjios  joi 
iitr.ir  a  Carta  do  Salgueiro  :  Palm.  p.  ^.  f. 
K  col.  2. 

5PENHADEIRO  ,  f.  m.  lugar  donde  he 
efpenhar-fe ;  precipício. 
(PENHADO  ,  parr.  paíT.  de  defpenhar.  § 
Defpmbada  a  honra  Ponuguezíí  ,,  na  per- 
bataiha  de  Alcacere  ,,  gomada  d'' Africa 
.  L.  2. :  efpatuoo  ,  fe  dejpenhado  falto  da 
ida  „  Jornada  de  Jjrica  1.  2.  c.  9. 
íPENHAR ,  V.   au  precipitar.  Jornada  d'' 

cap.  2.  Z.  2.  /.  86.  ,,  barbaridade  como 
^penbar  alguns  ojjiciaes  de  Jujiiça  ,  é^e.  § 
duas  fe  defpenba  huma  corrente  ,  cai  divi- 
Mjjea. 

SPENHO ,  f.  m.  o  aéío  de  defpenhar  , 
:  defpenhado  ,  precipício.  El-Rei  D.  João 
'ervado  do  defpenho. 

APENSA  ,  f.  f.  cafa  ,  onde  fe  recolhe  o 
nento,  ucharia.  §  A  provisão  de  viveres. 
m  Corogr.  ,,  as  cafas  defua  defpenfa  ,  on- 
n  trigo ,  farinha  ,  vinho  ,  &c.  j.  57.  v. 
5PENSACS0  ,  e  Defpenjar  v.  com  Dis. 
^PENSEIRO,  f.  m.-  defpenfeira  ,  f.  f.  o 
^  ,  ou  mulher  que  tem  a  feu  cargo  a  def- 

e  dá  o  precifo  delia.  §   f.  PelToa  que  dif- 

0  que  outrem  dá.    Macedo  Domin.  ,,   a 

!za  defpenfeira  dos  fivores  do  Ceo  „:    Fi- 

não  hç  Senhor  dos  bens  ^  mas  defpenfd- 
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ro  „  :    Camões  „    Dos  Celejies  íefoiros  defpenfeU 
ro  „ 

DESPENTEADO  ,  part.  paíT.  de  defpenteaf. 

DESPENTEAR  ,  v.  at.  desfazer  o  penteado. 
§  t.  d''Alveit.  V.  «.  defpegar  o  cavallo  huma  , 
ou  ambas  as  pás  quando  abre. 

DESPERDIÇADO  ,  part.  paíT.  de  defperdiçaf 
V.  o  verbo.  §  no  jent.  at.  o  pródigo  do  feu  , 
defperdiçador.  §  Defperdiçado  por  algtiem  ,  per- 
dido por  feu  amor  j  he  ojeu  defperdiçado  i.  e.  o 
feu  mimofo. 

DESPERDIÇADOR ,  —~ora  ,  f.  peíToa  que 
defperdiça  a  fazenda  ,  &c. 

DESPERDIÇAR,  V.  at.  gaftar,  defpender 
prodigamente,  e  fem  proveito  v.  g.  ,,  a  fazen- 
da ;  no  fig.  „  defperdi^ar  rasÕes ,  palavras.  H. 
pinto  f.  562.  §  Defaproveitar  v.  g.  „  defperdi- 
çar  em  fi  a  rasão ,  o  que  não  fe  guia  pelos  feus 
diãames ;  defperdiçar  o  engenho  que  Deus  lhe  dsu, 
é^c. 

DESPERDÍCIO  ,  f.  m.  o  defpender  fem  uti- 
lidade ,  nem  tirar  proveito  da  defpeza  §  Def- 
peza  perdida.  §  ,  Defperdicio  de  fazenda  ,  de  vi" 
nho  ,  dos   tefoiros ,  é^c. 

DESPERTADO  ,  part.  palT.  de  defpertar. 

DESPERTADOR  ,  f.  m.  máquina  com.o  re- 
lógio ,  que  a  certa  hora  ,  que  fe  quer  faz  fora 
para  delpertar  a  quem  dorme.  §  f.  Coifa  ,  que 
excita  ,  faz  nacer.  Lobo  „  defpcrtador  de  penfa- 
mentos  altos. 

DESPEPv.TAR  ,  v.  at.  acordar  ao  que  dor- 
me. §  V.  n.  Acordar  o  que  dorme.  Lufada-  6. 
^8.  §  Defpertar  o  cavallo  com  a  efpora ,  efpertá- 
lo ,  fazè  Io  andar.  Lobo.  §  Avivar,  excitar  v<^ 
g.  „  defpertar  a  memoria  de  alguma  coifa  ,  o  de^ 
fejo  ,  a  lembrança ;  defpertar  a  inveja  contra  al- 
guém ;  o  appetke ,  é"c.  a  Jruta  defperta  o  gojio ,,. 
B.  Lima  Carta  27.  ,,  a  liberdade  folta  defperta 
o  vicio  ,3  Paim.  p.  2.  c.  1:5*5.  §  Avãvar  v,  ^.  ,> 
defpertar  o  ingenho. 

DESPERTO  ,  adj.  acordado  do  foíi.a.,  Lfífia^ 
da  6.   Yj. 

DESPESÁR  ,  V.  n.  gaftar,  defpender,  fazer 
defpezas,  Prejies  f.   15.  v. 

DESPESA  ,  f.  f.  gafto'  de  fazenda.  §  f.  ,  Def- 
peza de  trabalho  ,,  Fieira.  §  Livro  de  dejpeza  , 
em  que  fe  faz  memoria  do  que  fe  defpende  o: 
cufto  i  o  que^  fe  ha  de  defpender.  Cafan.  15 ,  /. 
2(35.  „  não  levavão  a  defpefa  neceffarla.  Tranco-^ 
fo  p.  2.  /.  ip.  ,,  acahoU'Je-lhe  de  todo-  a  defpe-^ 
fa  ,  fem  acabar  a  jornada  „ 

DESPESO  ,  part.  palT.  irreg.  de  defpender  v; 
defpcndido.  §  Falto  de  alguma  coifa,  que  fe  def- 
pendeu.    §    Fjtar  defpejo  ,  i.  e.  em  defembolfcj- 

de 
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'de  alguma  coifa.  §  Pimo  Pe/eira  i.  f.  r^o.  nchaAàe  foráo  plantadas.  §   f.  Defpovoar  dos 
ria  Chít.il   defpefo  ,    falto    de  munições,  gente  ,   nas  ,  e  nafrionaes.  Ded;icc.   Cronol,  folio 
8cc:  ef.    141  „    acharia    os  Capitães   defpefos  ,\     DESPLANTE,  f.  m.  poítnra   do  jog 
i.  e.  neceíTitados.  Couto  4.  7.   i  :  rocim  mui   fra-  j  efpada  ,  confifte  em  cair  o  jogador  fobre 
CO,  €  defpefo  „  i.   e.  magro,  confumido  ,  gãfta-   efquerda ,  que  fica  no  prumo  do  corpo ,  < 

do. Palíiter.    ?.    p.  f.   149:  gaftado  ,  econfu-ibem  como  a  direita  ,  que  náo  o  ncar.í  tai 

hum  a  outro  pé  devem  ir   dois  de  diftanc 
DESPLUMAR  ,    v.  at.    tirar  a  plum 
pennar. 

DESPOJADO  ,    part.  paff.  de  defpoj 

Privado  v.^.  ,,  dos  bem  „ da  alegria 

p.  2.  c.  x68.  §  Defpido. 

DESPOJAR  ,    V.  at.  privar  v.  g.   „ 
dos  feris    bens  a  alguém  ;  defpojar  da  di^ 
de  feií  direito  ,  dos  veftidos ;  o  Inverno  de] 
arvores  das  Jolbas  ,  Sx. 

DESPOJO  ,  f.  m.  o  afto  de  defpoj 
coifa  defpoj?.da  ,  ou  tirada  por  força  ,  e 
do  fenhor  em  a£lo  de  guerra  ;  por  força  en 
f.  J  belleza  he  defpojo  do  tempo  ,  /.  e.  o 
os  annos  roubáo  ,  leváo  :  ,,  o  homem  de) 
morte  :  ,,  §  Os  defpojos  de  hum  leão  ,    o 


-Pahner.  7,.  p.  f.  149:  gaftado, 
mido  dos  annos.  Palm.  p.  2.  c.  i^6  ,,  já  era  o 
Imperador  qtiaf  defpejo  ,  fd  do  juizo  fe  aprovei- 
tava ,  e  cãp.  157  „  mais  o  haveriâo  por  defpefo. 
§  Criarão em  virtudes  ,,  Palm.  z.  c.  172  :  def- 
pefo Áefang-ie  „;;./.  97. 

DESPÍADOSAMENTE  ,    adv.  fem  piedade. 

DESPIADOSO  ,  adj.  fem  piedade. 

DESPICADO  ,  part.  paff.   de  defpicar. 

DESPICAR  ,  t.  at.  defapontar  ,  vingar  al- 
guém que  eftá  picado  por  oíFenfa.  §  Defpicar- 
/e,  fatistazer-fe  da  mjuria  ,  com  que  o  picáráo , 
ou  por  palavra ,  ou   por  obra  ,  ou  por  acinte. 

DESPIDO  ,  part.  paff.  de  defpir.  §  f.  „  Vides 
âefpidas  da  fua  folha  „  Lobo  ;  punhal  defpido  da 
bainha  ,,  alma  defpid.i  de  preocupações :  defpido 
de  paixão  ,  de  interejfe  ,  é-c. 

DESPÍEDADE  ,  f.  f.  falta  de  piedade ;  des- 
human  idade. 

DESPIEDADO  ,  adj.  cruel.  F.  do  Arceb.  „ 
de f pie  dados  acoites :  animo  defpiedado. 

DESPIMENTO  ,  f.  m.  o  ãélo  de  defpir ,  ou 
fer  defpido. 

DESPINTAR,  V.  at.  ufa-fe^^.  deslufir  ,_aba 
ter  com  palavras.  Fieira  „  olhai  como  defpintou 
a  acção.  §  Farella  „  as  proezas  dos  contrários  def- 
pintãO'fe  com  os  longes. 

DEPIQUE ,  f.  m.  fatisfaçáo  do  que  fe  def- 
pica. 

DESPIR  ,  V.  at.  tirar  do  corpo  a  veftidura  v. 
g.  ,,  defpi  a  camifa  ,  a  vefie  ,  éi-c.  §  Defpir  al- 
guém ,  tirar-lhe  os  veftidos  ;  defpi-lhe  a  camiza  ; 
defpirãono  de  todos  os  feus  vejiidos  ,  e 


tira  a  feu  corpo  v.  g.  a  pelle ,  Scc.  Palrr 
f.  171.  5,  veftidos  de  defpojos  de  liões ',  „ 
to  da  tranquil.  da  vida,  cap.  15.  ,,  pelle. 
pojos  de  brutos  animaes  „  Ferreira  Cajko 
,,  (]/4em  da  efpantofa  caça  os  defpojos . .  . 
verte  em  mimofos  trajos  de  Damas  „  falia 
cules  veftido  de  mulher  entre  as  donzelias 
phale. 

DESPQIS  V.  depois. 

DESPÔNSAES  V.  efponfaes. 

DESPONTAR  ,  V.  at.  desfazer  ,  tira 
brar  aponta  v.  g.  ,,  iefpontar  hum  prego 
as  fetas  fe  defpontão  na  pedra.  §  f.  ,,  pe 
to  j  onde  as  fettas  de  amor  fe  defpontavão 
quebraváo  as  pontas  fem  ferir.  Lobo  P 
z.  f.  16.  ult.  ed.  ejt.  i.  §  As  letras  não 
tão    a  lança  ,    i.  e.  náo    fervirio  de  din 


açoitarão. 
§  "f.  „  aferpente  defpe  a  pelle  todos  os  annos;  a  ^     _ 

arvore  defpe  a  folha  ^  e  defpe  a  cafca.  Avellar  Cro-,  eshvço  ,  e  valentia  militar.  Fafcoiicelos 
nogr.  §  Defpojar  no  f.  v.  g.  ,,  defpir  a  memoria]  não  despontareis  com  ijfo  a  lança  ,,  B.  Cl 
de  todas  as  imagens ,  que  nao  jorem  de  Deus ;  def-\i.  c.  18.  §  Defpontar  a  maré.,  defcabe; 
pir  o  entendimento  de  huma  conjideração  ,  de  erros ,  |  meçar  a  vafar.  Qtieiros  Fdia  do  Irmão^ 
de  preoccupações  ,  a  vontade  de  vicios  ,  e  appetites] Defpontar  ,  defcer  f.  H.  Pinto  „  por  não 
„  defpir  as  immundicias  dos  peccados  „  Paiva  í  tar  em  bum  qmlate  da  fua  pompa  deixarãi 
Serm.  i  :  /.  oçy.  §  Defpir  o  homem  velho  ,  pòr-U/V  ao  neceífuado.  §  Defpontar  a  ave  ai 
fe  em  eftado  de  graça,  emendando-fe  dos  kus'  banhando-fe  ,    inhabilitar-fe  para  voar.  , 

vicios.  § fe,  tirar  os  veftidos.  §   f.   Defpir-fe'de  Lifatdo   Egloga   z.  ^ 

de  feus  gofios  ,  das  vaidades ,  enganos  ,  erros  ,mi-\     DESPOR    v.    difpòr.  §  Depor  v._g. 
ferias  chagas:  da  fua  opinião  ,    &c.  §  Defpir  a- officio.   Caftan.    2.  /.   207  ,,  o  querião  d 
humanidade  ,  i.  e.  os  fentimentos  da  humanidade,  j  Govern/jí/oí-  :  ,,  B.  Clarim,  c.  82:  Jveir 
Arraes    i.  4.  §   D:fpir  alguém,  tirar-lhe  tudo  o  j      DESPORTILHAR  ,  v.  at.   d'alveit. 
que  elle  poffue.  Fjijr.  f.   ^5.  j  as   tapas  do  cavallo  com  os  gaviões  das 

DESPLANTAR ,  v.  at.  tirar  as  plantas  don-  zes.  Galvão. 
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'SPOSADO  ,  f.  m.  defpofada  f.  f.  a  peíToa 

rtada  para  cafor. 

,SPOSAR,  V.  ar.  prometrer  em  cafamento 

,,  defpofar  hum  filho ,  huma  filha:  f.  „  def- 

fe  a  alma  com  Chrijto  „  Paiva  S.  i./.  185. 

pofar. 

SPOSIÇÃO  V.  cm  Dis.  Palm.-  p.  u  e  z. 


5POSORIO  ,    f.  m.    contrato  fokmne  de 
ínro ,  eíponfaes.  §  Faz^r  dejpoforios ,  con- 
efponfaes. 

SPOSOUROS   V.  defpoforíos.  Eufr.  2.  7. 
§  V.  Corregimento. 
SPOSSAR  V.  defapoíTar. 
SPOTA  ,  r.  m.    o  que  governa  deípotica- 
,  com  defpotifmo. 
5P0TICAMENTE ,    adv.    com    defporif- 

iPOTICO  ,  adj.  que  ufa  de  defpotifmo. 
5POTISMO  ,  f.  m.    autoridade  poder  ab- 
§  Abufo  do  poder  contra  a  rasáo  ,  con- 
Lei ,   «xceíTo   do  direito  ,    que  faz  o  que 
a. 

JPOVOAÇÂO  ,  f.  f.  o  afto  de  defpovoar, 
povoar- fe. 

?P0 VOADO,  part.  palT.  de  defpovoar.  § 
Lugar  defpovoado. 

;P0VOADOR,  f.  m.  que  caufa,  que  as 
_s  fe  defpovoem. 

iPOVOAR  ,  V.  at.  fazer  ermo  ,  ou  dimi- 
i  povoadores  de  alguma  Cidade,  Villa.  M. 
.  defpovoar  o  Reino.  Soifa  H.  Dom.  2.  p. 
'•  15'  „  dejpovoavão  o  convento  de  religio- 
f.  „  defpovoamn  o  monte  do  jeit  arvoredo 
Iveiro  c.  44. 

;PRAZER,  f.  m.  defgofto  „  fazer  def 
,  i.  e.  coifa  que  caufe  defgofto.  Barros. 
,  dar  defprazer.  .    - 

iPRAZER  ,  V.  n.  defaprazer.,  defagrâdar. 
'íj?/.   2.  ,,  fem  defprazer  ao  fandeu,, 
iPRAZIMENTO ,  f.  m.  v.  defprazer.  Jzfí- 
18.  „  para  que  com  feu  defprazimento  não 
'Oí  algum  pejo  ,, 

PRAZIVÉL  ,  adj.  defagradavel.  Sâ  Mir. 
•  f.  169.  V. 
PREGADURA  ,  f.  f.  o  ado  de  desfazer 

PREGADO  ,  part.  paíT.  de  defpregar ; 
'^^^— •),  Palmeir.  p.  z.  c.  \6s. 
PREGAR  ,  V.  at.  foltar  o  que  eftava 
>  com  pregos  v.  g.  „  defpregar  a  fecha- 
Deshzer  as  pregas  da  roupa.  §  Defpre- 
s  forcas,  ufar  delias,  de  todo  o  feu  po- 
iibeiro  z.  f.  144,  ^^   defpregar  Juas  forças 
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para  aproveitar  á  Republica.  §  Desfraldar  v.  v. 


defpregar  as  bandeiras  ,  fabir  da  praça  com  as 
bandeiras  defpreg,  Mjís  ,  i.  e.  Lendidas.  Lmos :  Bar- 
ros „  defpregar  a  bandeira  da  milicia  de  Chríjlo 
„  §  As  bandeiras  defpregadas  ,  fem  moderação. 
Tempo  d^Jgora  2.  i.  §  Abrir.  v.  g.  „  defpregar 
os  olhos  ;  it.  tirar  do  objeto  em  que  os  tinha  fi- 
tos. §  Defpregar  o  panno  ,  desferir  as  vellas  , 
Wffea.  §  Defpregar  a  ave  as  afãs  „  Eneida  7* 
131  :  „  difprega  as  reaes  guinas  „  Barros  De- 
dicat.  da  Gram. 

DESPRENDER  ,  v.  at.  foltar  da  prisão  ;  de- 

fatar.  § fe  no  j.  apartar- fe  com  diáculdade  „ 

Chrifio  de f prender  fe  dos  olhos  dos  homens  ,.  na  Af- 
censão  „   Vieira.  ^  ^„" 

DESPRENDIDO  ,  part.  paíT.  de  defprender", 
foiro  ,  defatado.  Fieira  „  o  toucado  defpren- 
dido, 

DESPREVENIDO  ,  adj.  náo  prevenido  v.  g. 
5,  a  formiga  não  hè  defprevenida  para  o  Juturo  ,y 
por  não  fe  achar  def  preveni  do  nos  rebates  :-  ten- 
tar ,  e  indagar  a  verdade  com  o  entendimento 
defprevenida  defiflematicas  idéas ,  ó-c  não  preoc- 
cupado. 
DESPREZADO  ,  part.  paíT.    de  defprezar.     ' 

DESPREZADOR,  f.  m ora ,  Jem.  peíToa 

que  defpreza.  Lnf.  6.  98.  , 

DESPREZAR,  v.  at.  náo  fazet.  apreço,  r,ão 
eftimar  ,    náo   ter   em  preço ,,  náo  fazer  eíirirnày 
çáo  ,  nem   conta  v.  g.  „  os  Sábios  defpresão  as 
riquezas ,  defprezar  a  vida  i,   defprefar  huma  pe- 
quena fracção  no  cálculo,  6-c.  §- — fe,  de  fazer 
alguma  coifa,  ter  por  indigno  de  fi  o  fazc-Ia.  § 
Dejprefar-fe  de  alguém  ,  ter  a  ftia  converfaçáo  , 
ou  alliaivça   por  indigna.  £ufr.  5.  10. ,,  defprezOr- 
fe  do  Sogro  :  Caftân.  p^.  f.  -1  ip;.,    ,  . 
DESPREZÁVEL  ,v.  defprezivel. 
DESPREZÍVEL^ '.adj.   digno  de  defprezo.  § 
Fedidos  defpreziveis  ,  mui  vis. 

DESPREZI VEEMENTE  ,  adv.  de:modo  def- 
prezivel  v.  g.   ,,  viver ,  vefiir-fe. 

DESPREZO,  f.  m.  defeftimação  ,  ponca  con- 
ta 5  nenhum  apreço  que  fe  faz  de  alguém  ,  da 
vida,  d.QS  bp.ns,  da  júri  ídiçâo  ,;  cias  ordens  do 
fuperior.  §  Ter  por  dejprezo  fazer  alguma  coifa , 
defprçifar-fe  de  a  fazer,  Lobo.  §  Pouco  cuidado, 
negligencia.  §  A  feu  defprefq  , -i.  e,  a  feu  defpei- 
to.  Leão  Cron.  ^oan.    1.  cup.  \%    ; 

DESPRIMOR  ,  f.  m.  falta-  da  primor ,  na 
obra  mal  acabada  ,  ou  de  máo  náo  prima.  § 
Acçáo  contraria  aos  primores,  .do. amor  ,  e  da 
amizade  ;  falta  de  primor,  np  procedimento,, 
falta    de    nobreza.    Fieira   4,  .n,.zi6.    JmaraJ 

DESn 


\ 


Hhfi  ^ 


DESPRIMOCOSAMENTÈ  ,  ádv. 


cóiti  deP 


primor.  -,  ,     i      i 

DESPRIMOROSO  ,  adj.  dífacompanhado  de 

primor  V.  g.   „  procedimento.  §  Sujeito  que  náo 

tem  primor.  Couto  4.  B.  9. 

'   DESPRlVANqA  ,  f.  f .  falta  de  privançano 

ique  a  gozava  com  alguém.  Anaeí  s^  iB.  „  /zvfe 

íío  perigo  da  dejfprivan^a. 

DESPRIVAR ,  V,  n.  perder  a  privança  ,  def- 


cahir  da  graça.  Gafpar  EMo:  Frejlesj.  ^.,,vin-  ?^'J}^%/^'fi^X^j 


DES 

DESQÍJITE  ,  f.  m.  divorcio.  §  f.  I 
no  jogo.  §  Na  luta  ,  defar  que  fe  c 
contrario  em  fatisfaçáo  do  que  delle  fe  1 

DESRAMAR ,  v.  ar.  conar  os  ramos 
defranur  biími  arvore  ,,  v.   decotar  ,  cha 

DESREGRADO,  part.  pafl.    de  defi 

g.  „  defpeza §  no  fem.  at.  o  que  n: 

be  regular  bem  v.  g.  nas  defpefas  ,  no 
da  faucle  ,  no  comer  ,  e  beber ,  &c.  em 


do  a  dejprivar. 

DESPROPORqXO,  f.  f.  falta  de  proporção, 
§  Defi,5úaldade ,  diíterença. 

DESPROPORCIONADO  ,  aáj.  falto  de  pro- 
porção ,  defigual  V.  g.  „  grandeza  ;  meio  def- 
propormnado    ao  fim  ,   que   n&í  propomos  confe- 

^^DES PROPOSITADAMENTE  ,  adv.  fora  de  íio  dejfabeis.  Mpc 
propoílto.         /  -r.í;^--''  RH^^SxS^.o 

DESPROPOSITADO  .,  adj.  qu&  vem  fora  de 

propofito  v.^.  „   dhO'- — :  homem í.  e.  fem 

teropofico.       -         • 

DESPROPÓSITAR  j  V.  n.  faítir  do  propofi- 
to  ,  do  que  fe  tratava.  §  Defpropofnar  com  ai- 
S[/fetH ,  deílerriperar-fe  com  elle. 

DESPROPÓSITO,  f.  ra.  dito,  ou  acção  fo- 
ra de  propofito  ,  defarrefoado.  §  Defpropojuos  jo- 
go ,  v.'-Tegredòs  qúe  fe  repetem  unindo  as  re-i 
•^óíías,  doque  eftá  primeiro'  cora  a  do  que  ef- 
«3  depois  de  mim  na  ordem  dos  aíTentos. 

I>ESPRt>VlDO  ,  part.  paff.  falto  de  provi- 
fzo  :  defapercebido.  E^íjr.s-A-  fraqueza  de  ani- 
mo defprevido. 

DES  PROVIMENTO  ,  f.  m.  falta  de  provi- 
:sóes  de  boca  , -ê  de  gíierra  ;  P.P.  i.cap.  lO.  do 
neceíTario  para  algutn  fim. 

DESQUE  '  pí)¥- defdè  que..  Barbofa  Dicchrt. 
Camoei  Mf.  k-  7^-  Ferreka  Brifio.  i.  j^c.  4-  »  ^g- 
ra  de[q!íe  são  homem  „     '      ■ 

DESQUEIXAR,  v.at.  aí)rir  pelas  queixadas. 
Fieira  t.  6.  f.   7,19-  ,-,  defqueixarei  os  Leões. 

DESQUERER  ,  v.  at.  deixar  de  querer  bem. 
Fieira  „.  .defquefia' a  Efaú. 

-  DESQUE-RIDO,  pa«.:pá(r..  dedefqtíerer.  H-- 

DÉSQUIETO  yàdj,  inquieto.  Cron.  jf.   7,.  /. 

■4i^  Vi  S'dgr^nòr  c.  1®.-  ,^"hmt4reza 

DESQUITADO',  part.   paíT.  de  derquitar.. 

-  DESQUJ  TAR-SE  ,    v.  at..  reíl.    defcafar-fe , 
■fazer   divorcio.  §  Defquitar ,  anullar  o  matrimo- 

■nio.  Ei;{r.   5.  8i  at.  § /> ,  f.  Apartar-fe  y  fa- 

■zsr  divorcio.  Paiva,,  defquitar-fe  da  paz  ,  e  am 
^fàde.  §  No  jogo  ,  forrar-fe  ,  desforrar-fe- ,   tornar 

a  recobrar  o  perdido  ,,  íatis&zer-fe  da  perda. 7^/fí- 

rpfCana  5^.  v.  i».  ' 


DESREGRAR-SE  ,  v.  at.  refl.  delm 
§    Náo  guardar    a  ordem    do  medico    \ 

dieta.  . 

DESREVESTIR-SE ,  v.  recip. 06 

defpir  as  fecras  veftiduras.    Palm.   p.   t. 

DESSABER  ,  v.  n.  obrar  como  ir 
Etijr.  I.  i.j.  14.V.  „  quando  haveis  dei 
'  "  lere. 

^^^^,, .,  dilTabor.  Sagramor  i. 

DESSABORAR  ,  v.  at.    canfar  difla 

gr  amor   t.  e.  i^.- j.    irp-  V- 

DESSABORIDO  ,  adj.  lemfabor,i 
f.  Indifcreto.  Ultfipo  },  1  ??.  v.  „  tao  d 
t)e  o  Umo  humano  que  ,  eb-f.  §  IguArias 
ridas- ,,  Jrracs  D.  6.  c  12.  tribulaç^ao  de, 
H.  Pinto  f.  lU-  (ol.  2.  ^ 

DESSABOROSO  ,  adj.  de  mso   fafc 

DESSAR  ,  V.  at.  Betrenfe ,  tirar  o  í 
de  molho  v.  g}  „  dejjar  a  came: 
DESS ARADO,  e  d.ffarar  v.  defara 
DESSAZONADO  ,  adj.   que  ainda 

maduro  V.g.  ^,frttta^^:  madeira- ir 

z.f.  227. - 

DESSECAR  ,  e  Defecativo  v.  defec 
DESSEINAR  ,  v,  at,   amanfar  ,  fezi 
o  animal  bravio  ,arifco  ,  efquivo.  .§ — 
batcr-fe   com  raiva,  defengonçar  fe. 

DESSEMELHADO  ,  adj.  mudado  à 
V.  g.  „  efiava  das  feições  ,  e  do  rojio  mi 
ihado  Lobo  „  mmca  fe  vio  náo  tão  de^ 
para  navegar  '„  (deftroçada  da  torment 
2.J.5Z.  §  Feio,  informe  ,  monftruofo, 

DESSEMELHANÇA  ,  C.  f.  falta  ^ 
Ihança   fizlca  ,  ou  moral.  Fieira,  difíe 

DESSEMELHANTE,  adj.    náo  fer 
diverfo  , '  dlíFerente'  fifica  ,  ou  moralmei 
zerem-fe    hims   es  que  trão  tão-  dejfemei 
majejiade  ,.  e  na  grandeza  .,,  Paiva  S. 
Fieira  „  A^rahão  delfemelhante  a-  toda 

DESSEMELHANTEMENTE  ,  adv, 
defigualmente  ,,  de (femelkamemente  gnh 
Fios  Sampi^-.y'  cof-  ^ 


DES 

ESSEMELHANTEMENTE  ,  adv.  diverfa  , 

rcntemenre. 

iSSEMELHAR  ,  v.  at.    fazer  deíTemelhan- 

riéia  de  ca  fados  „  as  barbas  crefcidas  não  def- 

bavao  os  amos  dos  criados  „ 

LSSENHAR   v.  defenhar.  Elegiada  f.  216. 

iS-SENTIR  ,  V.  at.  náo    fentir.  £ujr.  2.  5. 

LSSERT  ,    f.  m.    v.    fobremefa  ,    os  pof- 

LSSOCEGADO  ,  adj.   fem  focego.   Lufiada 
7. 

ÍSSOCORRIDO  ,  adj.    falto  de  foccorro  , 
npnrado.  Góes. 

LSSOLAÇÃO  V.  defolaçáo  „  Cataftroje  de 
f.  54.  Tempo  d''AgOra  i.  5.  riíina ,  e  dejfo- 
:  „  quando  o  mundo  merecia,  dejfolação  en- 
ra  o  tempo  de  fer  perdoado  „  Paiva  S.  i./. 

'.SSOVADO  ,  adj.    ufa-fe  no  adagio ,  afno 
'ado  de  longe  aventa  as  pegas ,,  Eufrof.  i.  15. 

V.  ej.  K- 

LSSUJEITO  ,  adj.  náo  fujeito.  Viriato  10.  i. 
LSTACADO,  part.  paíT.  de  deftacar. 
LST  AC  AMENTO,  f.  m.  feparaçáo  dehu- 
)arte  do  exercito  ,  que  fe  envia  a  reforçar 
,  cu  para  alguma  facção. 
i^STACAR  ,    V.  at.    defmembrar    parte    de 

exercito  para  ir  dar  foccorro    a  outra  par- 
)u  para  ir  fazer  qualquer  ficção  militar. 
ESTAMPADO  ,    part.  paíT.    de  deftampar. 
fm.  at.  Homem  dejiemperado  ,  defpropofita- 

f.mil. 
ESTAMPAR ,  V.  n.    defpropoíitar   com  al- 

LSTAMPATORIO  ,  f.  m.  deftempero ,  def- 
)fito. 

^STAPAR  ,  V.  at.  tirar  a  tapadoura  ,  rolha, 

tudo  o  que  tapa  ,, abrigos ,    e  cmraes  ,, 

Tmnsj. 

ESTARRACHAR  v.  defatarrachar. 

ESTECEDURA,    f.   f.    o   ado   de   deíle- 

ESTECER  ,  V.  at.  desfazer  o  tecido.   Pai- 
4f.  6. 

^STELHAR  ,  V.  at.  tirar  as  telhas  á  cafa. 
iSTEMER  ,  V.  at.  náo  temer.  Jndré  da 
!  M.ifcar. ,  e  Viriat.  Trag.  c.  9. 
-STEMIDO  ,  adj.  náo  timido  ,  intrépido. 
"•  paíT.  de  deftemcr ,  a  que  fe  náo  tem  te- 
n  vierh  os  Reis  a  Jer  aborrecidos  de  huns , 
'iemidos  de  outros  „  Fala  de  D.  Aleixo  de 
^fes  a  el-Rei  D.  SebajUão. 
ESTEMPERADAMENTE  ,  adv.  fem  tem- 
iça  ,  com  exceíTo ,   e  immoderaçáo. 


DES 

DESTEMPERADO  ,  part.  paíT.  de  deftempe» 
rar.  §  Náo  acordado  v.  g.  „  o  injirtmento  tnaft- 
CO.  §  A  que  fe  diminue  a  força  v.  g.  ,,  vina' 
gre  deftemperado  em  agua ;  dejtemperada  a  agua 
fervendo  com  agua  fria.  §  Barriga ,  ventre  dejiem- 
perado ,  do  que  anda  de  curfos  ;  ou  „  deftempe- 
rado da  barriga.  §  Com  caixas  dejiemperadas , 
como  os  militares  usáo  delias  em  certas  ccca- 
fiões  de  defgoílo  ,  de  caftigos  ,  no  j.  mal ,  e 
difcordemente  ,  brigado  v.  g.  „  joi  fe  com  cai- 
xas deftemperadas  aquelle  a  quem  fe  diíícráo  coi- 
fas defabridas.  §  Ventos  deftemperadas ,  máos  pa- 
ra a  navegaçáo.  António  Galvão  pag.  t,. 

DESTEMPERAMENTO  ,  f.  m.  defconcerto 
V.  g.  do  eftomago  ,  do  ventre.  §  Defconro  „ 
são  os  deftemperamentos ,  íjue  acompanhão  as  boas 
venturas  defte  mundo  „  Pinto  Pereira  2.  /.    lyj. 

DESTEMPERANqA  ,  f.  f.  intempérie  ,  de- 
fordem  v.  g.  „  dos  tempos.  Azurara  c.  5.  dos 
humores ,  ó-c.  §  Falta  de  moderação  ,  e  de  tem- 
perança no  comer,  beber.  T.  d'' Agora   i.   í,. 

DESTEMPERAR  ,  v.  at.  defconcerrar  o  inf- 
trumento  roufico  de  forte  que  não  dè  fons  ac- 
cordes.  §  Diminuir  a  força  de  algum  licor  v. 
g.  „  o  vinho  com  agua-,  mudar  o  fabor  v.  g.y^ 
deftemperar  a  agua  com  vinagre.  §  Defconcertar 
V.  ^.  ,,  ifto  deftempera  ,  relaxa  o  eftomago  ,  o 
ventre.  §  Deftemptr.tr  os  appetites  „  Tempo  à* 
Agora  I.  ^.  §  Fazer  peccar  contra  a  temperan- 
ça ,  c  moderação  ,,  defcompoe  os  mais  legrados  , 
deftempera  os  mais  regiftrados  „  Tempo  de  /igcra 
t.  1.  J.  47.  V.  §  Deftemperar  as  caixas  ,  defaper- 
tar  as  cordas  de  forte  que  soão  mal  ,  cu  to- 
cá-las confufamente ,  como  fe  faz  ,  quando  fe 
expulfa  algum  militar  defonrofamente.  §  v.  n. 
Deftemperar  a  agulha  de  marear  „  não  reger  bem* 
H.  N.  i.f.  ^8. 

DESTEMPERO,  f.  m.  intempérie  dos  ares, 
das  qualidades  ,  &c.  §  famil.  Defpropoíito. 

DESTERRADO,  part.  paiT.   de  defterrar. 

DESTERRAR  ,  v.  at.  mandar  alguém  para. 
fora  da  terra  em  caftigo.  Ferreira  Brifto  5.  1.  VQí 
outros  ,  filhos  í  me  defterraftes  ,  para  vos  adquirir 
pão ,  i.  e.  obrigaftes  a  ir  ver  terras  eftranhas.  § 
f.  Apartar  de  íi  v.  ;?•.  „  defterrar  a  trifteza  ;  def- 
terrar abiífos  j  o  medo  ,  &c.  §— — /e  55  defterrou- 
fe  da  fua  pátria  „  H.  Pinto  f.  126. 

DESTERRO  ,  f.  m.  expulsão  da  terra  onde 
fe  habita,  e  degredo  para  outra  em  caftigo.  § 
O  lugar  para  onde  vai  o  defterrado.  §  Lugar  er- 
mo ,  deshabitado.  §  no  f.  „  O  peccado  he  def- 
terro  da  rasão  ,  e  do  Ceo  „  D.  Fianc.  de  Port. 

DESTETAR  ,  v.  at.  defmamar  „  pode  deftetar 
mininos  de  feia. 

-    Hhh  ii  DES^ 


-^2^  DES 

DESTILLAqAO' ,  e  deriv.  v.  com  X)h. 

-  DESTINAÇÃO,  f.  f.  'deíl:inò.^•''•   ^' 
DESTINADO  ,    parr.  paíT.    de  deftinar.  §  f. 

Votado  V.  ^.  ,,  dejmaiio  á  morte  z.  Cerco  de 
Di!(  Cmto  i^.  /.  19^.  ;  fadado.  Camões  Ode  2.  „ 
dejin  vida  dejiinada  ,,  que  obedece  ao  feu  def- 
-úno.  §  Determinado  v.  g.  ,,  dia  deítiiiado  /i  tã)U 
tns  moiíes.  M.  Luj.  íííK^e/ro— para  algíima  def- 
peza, 

DESTINAR  ,  V.  at.  dar  certo  deílífto  ,  lei  , 
Kger  por  leis  impreteriveis.  Cam.  Luf.  6.  ^t,.  ,, 
o  grão  fenhor  ,  e  jíidos  ,  aile  deflinão  ,  como  lhes 
bem  parece  o  baixo  Aí:ina&,  §  Determinar  ,  affi- 
T5alar  v.  g.  ,,  deftinar  a  viãima  para  o  facrificio^ 
0  réo  para  ,  ou  Á  worte ;  defiinon-a  ao  império  , 
deftinoíi-o  ,  ou  deftina-fe  para  o  ejiado  ecckjújiUo, 
i.  e.  edaca ;  on  educa-fe  para  eíFe   eftado. 

DESTIN^IDO  ,  part.  paíT.  de  deftingir. 

DESTíNGIR  ,  V.  at.  tirar   a  tinta  que  fe  deir 

f.  „  dejiingif  as  Jíores  „  Luf.  Transf.  §  v.  n. 
perder  a  tinta  ,  pannas  que  nmica  dejiingem.  Ama- 
ral  5. 

DESTINO',  f.  m.  entre  os  Pagãos  ,  e  Poetas 
o  Fado  ,  certa  Lei  ,  e  encadeamento  necefíario 
de  coifas  ,  que'  haviáo  de  acontecer  ao-  homem. 
§  Sorte  ,  ordem  de  fucceíTos  procurados  poios  en- 
tes livres  ,  cj  dirigidos  pela  Providencia  ,  e  por 
elia  permittidbs.  §  Os  Poetas  Chriftáos  usáo  no 
em  fentido  não  contrario  aos  dogmas  fobre  a  li- 
berdade' do- homem.  Cmioes  Canc.  ic.  ,,  as  [em 
rabões  que-  .-.•..  me  faz  o  itiexoravet ,  e  contrario 
defíino  ,  e  Lrtf.  4.  46  „  ajuda-o  fett  deílino.  § 
Tem  outro  dejiino  ,  i.  e.  outro  propoíits  ,  inten- 
to ,  fim ,  que  fe  propõe.  Chagas. 

DESTÍNTO  ,  f.  m.  v.  inftinéb.  Sã  Mir  \ 
B.  Lima^  Carta  24  ,  falando  do  dos  homens :  „  to- 
do animal  por  dejtinto  natural.  Barros ,  e  oirtros. 

-  EjESTITUIqlO  ,  f.  f.  defemparõ-  i,  feguir- 
ffi-ia  deflituií^ão  de  toéx  x  virtude. 

DESTITUÍDO  ,  part.  paíT.  de  deftitulr.  §  De- 
femparado.  §  Falto  v.  ^.  ,,  deftituido  de  princi- 
fios ,  de  meios  ,  <é)'C.   v.  desfallecido. 

DESTITUIR  ,   V,  at.  defemparâr  ,    faltar  v. 

g.  „  dejiitm  o  corpo  ,  as  forcas :_  privar,.  fí>f«n/^ 
tancras  que    o  deliituem    do  credito  „  Porí,  Reji. 

foi.    Z.    e;..  p,    Kjj, 

DESTORCER,  v.  at.-  desfazer  o  cordão ,  ou 
torçal',  e  coifa   torcida'. 

DESTOÍIROADO  ,,  part.  paíf.  de  deílorroar. 

DESTORRQADOR  ,  f.  m.  o  que  desfaz  tor- 
rões. 

DESTORROAR  ,  v.  ar.  quebrar  ,  desfazer  os 
torrões   em  hum  campo'. 

DESTOUCADO ,  part,  paíT,  de.  dcítoucar. 


D  ES 

DESTOÚCAR  ,  V.  at.  desfazer  o  tou^ 
penteado  ,  e  adorno  da  cabeça.  Camões  J 
Aurora  defioucnva  os  [eus  cabellos  de  oíi 
nienbãa  delioncada.  Uliff.   i.  6p, 

DESTRA  ,  f .  f.  a  mão  direita,  §  Ca\ 
defira  ,  o  que  fe  leva  á  mão ,  por  eftad( 
dei- Rã  D.  Duaite  „  á  defira,  i.  e.  preí 
o  ferviço  de  alguém.  £i(Jr,  1.  6,  §  Dei 
como  os  cavallos  a  deftra.  ,,  o  ftfo-  ejlâ 
para  os  60  annos  ,,  Euf.  1,,  7. 

DESTRAGAR   v.  eftragar. 

DESTRAHIDO,  e  deriv.   v.  diftrahid 

DESTRAMENTE  ,  adv.  com  deftrez; 

DESTRANCAR  ,  v.  at.  tirar  a  tranc 

DESTRANÇAR  v.  defentrançar.  Eí 
94  .,  defirançai  os  cabellos. 

13ÈSTRATAR  ,  v.  at.  melhor  hg  qui 
tar  ,  mas  eftc  he  mais  ufual.  Eneida   n 

DESTRAVADO,  part.  paíf.  dedeftr 

DESTRAVAR,  v.  at.  tirar,  ou  folt; 
ta  do  travão.  §  Soltar  o  que  eftá  travac 
poado  ,  aferrado. 

DESTREPAR-SE  v.  deslífar-fe  Po 
corda. 

DESTREZA  ,  f.  f.  a  facilidade  ,  e  boi 
com    que  faz  alguma  coifa   o   que  eCú 
do  ,  bem   enfinâdo  ,    e  habituado  a  fazè 
.—do  ingenhõ  F.  do  Arceb.   i.   4.  §  In 
habilidade  ,  oppoPco  a  defm.izè  lo  ,  inercii 

DESTHRONAR  v.   deftronar. 

DESTRICTO  V.  diftriéb  ,  ou  deftrir 

DESTRINÇAR  ,  v.  at.  dizer  miúd; 
ou  cem  miudeza.  §  Separar  ,  individuar 
derar  de  per  íi  as  razões  ,  fundamentos  d< 
queftão.  Arte  de  Fu-rur.  f   ^19. 

DESTRO  por  deftra.  Étjr.  5.  7.  e  ', 
manceba  a  defira. 

DESTRO  ,~  adjv  dotado  de  deílreza  v. 
mão  ;  homem  defiro  em  tratar  negócios.  . 
agulha  ,  efe  que  fc  ufa  com  deftreza.  1 
Templo  ^.99. 

DESTROÇADO  ,  part.  paíT.  de  defl 
Capitãd' d^ro^adu  ,■  i.  e.  cujas  tropas, 
ficão  deftroçadas.  Ulifiea  i.  40:  o  navio 
mentx  „  Eafr.  z.  s :  ^^  armas»  defenftva: 
po  não  efiavão  tão^  defiro^adas  ,,  /'.  e.àeí 
Palm.  p.  2,  c.  1 17. 

DESTROCAR,  v.  at.  cortar  em  troi 
parar  alguma  parte  do  tronco  ,  ou  corpo 
troçado  em  defjgual  combate  ,  palpitandi 
membro  jaz  por  terra  „  §  f.  Dividir  con 
dem ,  desbaratar  o  exercito  ,  matando  geti 
raes  „  defiroçpu  1 1  campot  Francezes.  7.  i 
baratar  a  náo  dos  aparelhos  v.  g.  ,»  A  , 


/ 


er. 

LSTROTAR  ,  v.  at.    desfazer  a  troca  ,  tor- 

i  d.ir  o  que  recebêramos  ,  e  receber  o  noíTo 
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ly-ov  anão.  5   f.  Bcftroç^.r  ãlgf/em  ^  fázendo-o  chegar  ao  Or  unte  para  onde  levava  a  proa  ,,  [-T. 

;"r  beii5  ,  paliar   trabalhos.  §  Faz<;r  dejtroi^o  .^^  N.    ;.   ^44.   §    Golpe „  que  náo  vai  bem  inan- 

§  Deftrocâr ,  dividir  em  troços  v.  g.  ,,  a  dado.  Palm.  :^.  J.  10:5.  §  O  que  náo  faila  pefa 
it.iri.z ,  quando  os  efíj'íadiÕe5  faem  ã  desfilada.'  maÇmx  boca,  e  agora  diz  huma  coifa,  logo  o 
oc.ir  a  narração  não  feguir  o  fio  delia  ,  cor- ^  contrario.  F.  Mendes  J.  267,,  são  os  noffos  Bon- 
y  ícferir  partes  da  hiíloria  ,  truncar  i  inter- ;/3.<  tão  defvairados    no  (j'ie  pregão  ,  qne  hoje  di- 

•zem  brim  a  coifa  ,  e  antanhaa  outra  „  os  "judeus  dão 
aos  textos  defvairadiís  interpretações  ,    inconílanres, 
defconformcs.    Arr.^es   7,.    14.  Difcrepantc  da  ver- 
STROCjO  ,  f.  m.  ruina,  defolaçâo  ^  eftra-jdade  ,,  a  bijioria  vai  defironcãda  y  e  defvairada  .,, 
.  g.  ,,  jazer  dejlroço  nos  campos  ,  no  exerci-- Cominho   Prohemio  do  Cerco  de  Diu.  §  .Defvaria- 
10  navio  a  tormenta.  §  Os  dejlro^os  do  navio  ,\ào  v.  g.   ,,  defvairados  penfamentos  do  velho  cadu- 

'  '  CO  ,,  Eneida  7.   102.  e  105. 

DESVAIRAR  ,  v.  n.  difcrepar  ,  difcordar. 
Eneida  12.  5^.  e  Oi  cora0es  defvairar  no  fenti' 
mento.  (v.  defvariar)  os  Gregos  defvairão  em  alg;{- 
ma  coifa  darwffafé  ,.  Diar.  d^O:írem  f.  6ii. 

DESVAIRE  j  f..  m,  caminho  oppofto  a  ou- 
tro. B.   Pereira. 

DESVAIRO  ,  f.  mv  defavença  ,   difcordia.  £0- 

pes.     antlq.     §    Defconformidade  v.  g,  „■ dos 

confelhos.  Obras  dei- Rei  D.  Dmne.  §Defvario, 
embrado  ,  cortado  do  tronco,  ou  todo  dej deiconcerto  de  ideyas  qae  produzem  incerteza,, 
era  parte.  Elegiada  ,,  /.  200.  v.  coberta  a  ejtoií  em  tanta  defvairo  ,  que  não  me  entendo  cQ' 
de defironcados  membros  „  §  A  que  Çecox-\migo  ,,  Aíen.  e  Mo^a.  Egl.  2.  §  Defvairo  na 
membros.  Vieira  ,,  cadáver  feco  ,  írijie  ,  e  continência  dos  homens  „  variedade  nos  femblan- 
iieado.    §  Navio   dejironcado  ,  v.  deílroçado  tes.   Az^.rara  c.  z^. 


[los  que  ficão  do  naufragPo  ;  os  defiramos  da 
,  os  vafos  ,  que  reftáo  depois  de  tormenta  , 
ue  hove  perda  de  outros  ;  f.  os  deftro^os  da 
<ia  ,  o  rerto  ,  que  fica  depois  de  alguma  per- 
defgraça  :  o  que  refta  da  ruina  ,  as  ruínas 
„  os  defiramos  do  templo  „  a  offada  :  o  itii- 
fe  reejiabelecett  com  os  defiramos  do  feu  po- 

LSTRONAR  ,  V.  at.  defentronifar. 
LSTRONCADO,  part.  paíT.  de  deftroncar  , 


lefapareihado.    §    Truncado.   Coutinho   Cerco 
('■<  Proem.  „  vai  toda  a  matéria  da  narrarão 

ncada.    §    Cabide ,  defmanchado.   Jpol. 

.   f.  225   ,,  §    Efia  coroa  .  .  .  dejlroncada  da 
'flella  .,  Jorn.  d'' Africa  L.    i.  cap.  7. 
LSTRONCAR  ,    v.  at.   defgalhar ,  feparar 
,  ou  membro  de  tronco  ,  do  corpo.  Maufi- 
^.  10.  V.  Fieira  :  as  palavras  dejtroncando ,, 

lí  4.    17- 

^STRUCTIVO  ,  adjv  que  deftrue  :  no  f,  „ 
or  lafcivo  he  dejiruãivo  das  virtudes. 
£STRUIC5âO  ,    f.  f.  o  afto  de  deflruir.  § 
lina  do  que  eftava  feito  j   v.  g.  do  edifício  , 
«  Repub.  ,  das  fortunas  ,  faúde. 
ESTRUIDOR,  f.    e  adj.  que  deftrue. 
ESTRUIR  ,  V.  at.  derribar  o  edifício.  §  Ar- 
r 


DESVALER ,  v.  n.  náo  ter  valimento  ,  per- 
der o  valimento  ,,  defvalerdes  com  o  Príncipe  „ 
Paiva  S.   i.  f.  159. 

DESVALIA  ,  f.  f.  defvalimento.  Paiva  Serm, 
I.  j.  274  „  as  defvalias  de  maitos  ,, 

DESVALIDO  ,  adj.  que  náo  tem  vaLmenta 
para  com  alguém  j  q;ue  náo  tem  homem ,-  psífcia 
<^ue  o  porteja  ,   e  lhe  valha. 

DESVALIJAR. ,  v.  at.  roubar  a  mah  ,  a  ma- 

em  jornada  ,  o  alforge. 

falta 


talotagem  ,  o  que  fe  leva 
Fieira   Cartas    i.  /.   128. 
DESVALIMENTO  , 
de  valimento  ,  defgraça 
ceb.    I.   6. 


{.  m.   Jefvalia  , 
defprivança.  F.  do  As- 


I. 

DESVANECER,    v..  at.    infpirar  defvaneci- 

mento  ,  caufar   vangloria  v.  g'  ,,  a  pompa  nãa  O' 

deitar  a  perder  V.  g.  ,,   os  bens  ,,a  faiir-  defvanecei*.    §  Fruftrap,  baldar  v.  ^.  „  dcfvaneceií- 

0  eftado  ,  <ò-'c:   „  o  tempo  dejlroe  as  opiniões  ;  lhe  os  intentos.   § fs  ,   ter  vaidade  ,  vangloriar- 

</>  as  Leis  ,  a  Filofofia.    §  Dejiruir-fe  afl  mcf-  íe.  §   Fruftrar-fe  ,     baldar-fe.   §  />.  Pafiar  ,    aca- 


matar-fe.   §   Caufar  grande  ruina. 


ibar  V.  g.  „  defvamcbão fe  com  atempo  as  erro- 


F.SUADIR    V.    diífuadir.   Cofia  Firg.  Trad.  nias  ;  as  dores  ;  a  gloria  ,   a  memoria.  §    Defva- 
ESVAIRADO  ,  adj.  ■  diverfo  ,   encontrado  ,necer  a  cabeça  ,   fazer  perder  o  juizo  fg.  ,,_  a  aí- 
confonante  v.  g.  „  rumor  defvairado  da ar-lteza  do  lugar  lhe  defvaneceifi  a  cabeça,..  Fieira.- 
Barros:   ,,  caminhos  defvairados  „  H.\     DESVANECIDO,  part.  palíT    de  defvanecer. 


■ia 


» 


t.  I-.  /.   7^2  :  tempos  defvairados  ,   ventos  /»-;v.  §  no  fent.  aã.  „  homem  vaidofo  ,  vanglorio- 
mes  ,,  Cafian.    5.  e.  zt,.  Jez  tão  dcJvaira-\(o.   §  Baldado  ,    frufírado.  Fieira  u.  para  que  a; 


•^^fOíj  qite  em  três  amos  não  pode  huma- vezltenção  f  que  defyãniçidj, 


DES- 
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DESVANECIMENTO  ,  f.  m.  vaidaáe  ,  van- 
gloria. 

DESVSO  ,  f.  m.  cafa  que  ferve  para  defpc- 
jos  ;  defpejo.  Rejende  Cron.  J.  z.cap.  si-osdcf- 
vaos  dos  Paços  que  he  coifa  tão  carregada  , 
q((e  de  dia  fe  carrega  qualquer  pejoa  de  andar 
jo  por  elles  ,, 

DESVARIADO  ,  part.  paflf.  de  defvarlar ;  va- 
rio ,  e  diverfo  v.  g.  „  os  defvariados  caminhos  de 
Vlijfes  „  Lobo  „  as  defvariadas  cores  „  /.  e.  di- 
verfas.  Men.  e  Moça  Egloga  2.  §  MaginaçSes 
defvariadas  „  do  que  tem  defvarios.  Palm.  p.  v 
jf.  60.  col.  2.  §  Defvariado  do  juizo  ,  o  que  tem 
(defvarios. 

DESVARIAR  ,  v.  at.  fazer  variar  5  mudar  „ 
como  o  fucceffo  dos  tempos  defvatia  o  que  qualquer 
nos  feitos  pertendia  „  Luf  Transj.  f.  i  ^8.  §  v. 
n.  Trefvariar ,  náo  dizer  coifa  com  coifa.  §  Con^ 
trariar-fe,  dizer  o  contrario  do  que  fe  havia  di- 
to, ou  coifa  diverfa.  Lobo  Condefi.  p.  efi.  2.  § 
Difcordar  v.  g.  „  afama  dejyaria  ,  f.  e.  he  va- 
ria. B.  Lima  Egl.   14-  Elegiada  f.  in. 

DESVARIO  ,  f.  m.  defordem ,  do  que  náo 
diz  coifa  com  coifa  ,  delírio  por  doença  ,  ou 
paixão  ,  rrefvario.  Lobo  ,  e  Camões  Écloga  5.  ,> 
onde  o  meti  erro  vijie  ,  o«  defvario  „  defvarios  dos 
qns  amão  :  loucuras  ,  defacertos.  H.  Pinto  j. 
497.  „  os  nojfos  defvarios  temos  por  acertos :  er- 
ros ,  culpas  „  pagão  os  povos  os  defvarios  de  f eus 
Reis  „   Arrues  5.    14. 

DESVELADO  ,  part.  paíT.  de  defvelar.  v.  „ 
ioda  noite  trouxerão  a  Chrifto  de  auditoria  em  au- 
ditório,  defvelado  „  Fios  Sant.  f.  175.  v.eol.  i. 
§  Sem  vco.  Fieira  t.  6.  n.  411. 

DESVELAR  ,  v.  at.  caufar  ■ 
fono  ,  fazer  ellar  defperto ,  e  v'gian3o.  H.  Naut. 
t.  ?.  /.  5  ;  daqui  „  olhos  defvelados  „  M.  Cofiq- 
I.    17.    §  Defvelar  o  inimigo  ,  obrigá-lo  a  eftar 

defvelado,  § fe  ,    náo  dormir:  it.  perder  o 

fono  em  trabalho  ,  eftudo  ,  meditação  v.  ^.  5,"^" 
cejfario  he  ao  Rei  velar  ,  e  defvelar -fe  jobre  feus 
officiaes  para  boa  adminijiração  dajujlila  „  Jr- 
raes  5.  i^.  defvelais  vos  pela  Republica  ,  pela  ri- 
queza „  Fieira  „  defvelar-fe  em  alguma  coifa  ,, 
jig.  fazè-la  com  todo  o  cuidado. 

DESVELO  ,  f.  m.  a  vigília ,  e  cuidado  ,  que 
tem  o  que  vigia  ,  e  deixa  de  dormir  por  alguma 
coifa  ,  de  eftudo  ,  cuidado  ,  applicaçáo.  §  Vigilân- 
cia ,  cuidado  ,  diligencia.  §  Perda  de  fono.  T.  d'' 
Agora  I.  2.  „  «o  Paço  fá  ha  trabalho  ,  he  per- 
■petuo  defvelo  ,  nelle  nao  fe  dorme.  H.  Naut.  t.  ^  „ 
o  defvelo  de  tantas  noites. 

DESVENTURA  ,  f.    f.  defaventura. 


DES 


d 


DESVERGONHA 


j    f.   f.     falta    de    vergo- 


nha ,  derpejo.  Fios  Sant.  f.  zéj.  v.- 
triz. 

DESVESTIR  ,  v.  at.  defpir  „  </e/ve 
camifa  „  Azurara  cap.  40 

DESVIADO  ,  part.  paíT.  apartado  do  ca 
que  fe  hovera  de  levar  ,  fifico  ,  ou  mç 
Pinto  ,5  defviado  da  verdade :  ,,  que  pn 
e  infeis  não  repnhendeuS.  Thomás  ,  que  d 
não  encaminhou  ':  i.  e  perdidos ,  e  afaftadc 
minho  da  verdade.  Fios  Sant.  pag.  CXi 
F.  de  S.  Thomâs.  §  Lfígar  defviado  ,  apa 
trabalho  da  gente.  §  Apartado  ,  diftante  . 
lia  defviada  das  na^es  barbaras  ,,  §  N 
forme.  Eujr.  4*  6.  „  tudo  fe  ejfeitua  1 
do  nojjo  cuidado.  Sagramor  i.  cap.  z6. 
viado  do  noffo  defejo.  §  Ulifipo  f.  74.  mu 
viada  da  condição  geral  das  outras  „  §  B 
náo  efteituado.  §  Fora  de  algum  negoci 
nhuma  Provinda  da  Chriftandade  fe  achou 
viada  defte  negocio  ,,  Palm.  p.  i.  c.    15 

DESVIAR  ,  V.  at.  apartar  do  caminho  ; 
tar  do  intento  ,  negócios  ,  comrnercíos  , 
façáo  ;  áefviar  algum  mal ,  apartá-lo , 
lhe  ,  baldar  o  feu  emprego  ,  àefviar  ai} 
mal ,  ou  o  mal  de  alg'íem.  §  Os  ventos  d 
náo    do   porto.  Luf.   i.  100.  5   Rechaçar 

defviar  o  golpe.  § /è  ,  Apartar,  fahir  , 

V.  g.  „  defviar-fe  da  vontade  de  alguém  , 
da  virtude  ,  da  obrigação  ,  do  trabalho  ,  t 
de  ,  do  cafligo  ,  do  mar ,  do  ejiudo  ;  Jo  aD 
obediência  ,  óc.  Ar  aes  i.  6.  o  inteteffe 
alguns  da  ]é ,  caufas  q'te  defyião  da  Lei  d 
Paiva  S.  I.  /.  99.  §  Defviar  o  dinhem 
devida  applicação  ,  extraviar  ,  náo  o  ap] 
defpezas  para  que  eftá  deftinado.  §  D 
efpada  mandada  contra  nós ,  para  evitar 
Aí.  Luf.  defviar  os  azos ,  e  occafiões  „  J 
I.  c.  15.  §  Alguém  da  fua  determinação 
à'r  ,  t"rá-lo  delia.  Sagramor  i.  21. 

DES\'^ÍO  ,  f.  m.  lugar  defviado  ,  retiro 
deixando-me  neftes  defvios  defemparada  „  ^ 
vio  da  Corte  ,  e  defterro  do  trafego  delia  , 
retiro.  Lobo  Prim.  T.  7.  Egloga  p.  §  : 
particular  ,  e  náo  commum  de  procede 
1.  I. /.  19  „  ide  pelo  fio  da  gente.... 
e  ([outros  fotis  feguir  feus  defvios ,,  §  A  pai 
V.  g.  „  defvio  de  caminho  commum  ,  da 
da  verdade.  H.  Pinto  „  conhecer  o  feu  d 
render  o  feu  parecer  á  razão.  §  Apartamc 
quillo  ,  que  foge  ,  e  fe  defvia  de  nós , 
efquiva.  Camões  â  fua  dama  „  que  podei 
cer-te  hum  tal  defvio :  „  tratar  com  d 
efquivança  „  Palm.  sj.  /.  1 1:5.  v.  §  S 
gio.  §  Defvio  de  dinheiro,  da  fazenda  ,i 
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§  Apnrtamento  do  caminho  ,  que  fe  íevã- 
Ineida.  7.  8.  digrelsáo  do  qne  fe  tratava  pra- 
„  /,«/.  6.  6p.  5  Coifa,  que  embaraça  5  cf- 
,  muda  a  direcção  ,  que  fe  levava.  B.  Li- 
'S4rl.i  li,,  je  o  rio  topt  tio  fe-f  cirjo  algum 
I  ,,  dcfvios  ,  q'te  o  tempo  ac Arretou  pjira  ef- 

a  obra  ,,  r.  do  Arceb.  6.  c.  i%.  %  Coifa 
)alda  a  execução ,  fruftra  o  fucceffo.  Lufia- 
3.  11^.  „  os  Bramenes  bufcão  defvlos ,  com 
'ão  Thotnê  n^o  feja  ouvido  prég.ir.  §  Ir  por 
ij ,  apartar-fe  do  fio  da  gente  ,  não  feguir  a 
a  Coimbráa  ,  feguir  outroj  Nortes  ,  que  de 
lum  fe  não  feguem  ,  aíFeftar  fingularidades. 

I.   I.  /.   19- 
:SVIRTUDE  ,  f.  f.  falta  de  virtude  :  o  op- 

da  virtude.  Eujr.  5.    10. 
,SVITUAR-SE  ,  V.  n.  paíT.  d'Alveitaria  def- 
-fe  o  cajco  do  cavaUo  ,  he  hum  dos  eíFeitos 
osmento.  Pitito  Ginetit  100. 
;SVIVER  ,  V.  n.  ce.Tar  de  viver.  Fieira. 
,S UNIÃO  ,  f.  f.  feparaçáo   do  que  eftava 
.  §  HA  Ortografia  ,  antifer.  §  f.   Defconfor- 
le  ,  V.  g.  de  vontades. 
.SUNIDO,  part.  paíT.  de  dcfunir. 
,SUl\'!R.  ,  v.  at.   feparar  o  que  eftava  nni- 

e  incorporado    com   outra   coifa.  §    f.  De- 

peffoas  que  convivião  ;  vontades ,  que  ejta- 
onjormes. 

,S USADO  5  adj.  que  não  fe  mão  inteira 
;  V.  g.  ,,   ejiilos  ,  palavras   §  Defacoftuma- 

g.  „  caminho  ,,  Vafconc.  Arte.  §  Extraor- 
0  ,  fobre  natural  ,  não  vuls^ar  v.  g.  ,,  ca- 
(nfado,,  Camões ,  jormof'4ra  deptfada,,  Cam. 
ifícas  defufadas  j    ligeirefa    def-ífada  „  Ca- 

!,SUSO  ,    f.  m.    cair  em——' ,  não  fe  nfar 

§  Defcoftnme  ,  infrequencia.  Fieira  „  def- 
■fe  com  o  defufo  ;  ehe  o  a(fumto  mais  novo 
defíifo. 

LTENÇA  ,  f.  f.  demora ,  dilação. 
LTENQÃO,  f.  f.  detença.  §  Retenção  v. 
do  alheio  emnojfo  poder. 
LTENqOSO,  adj.  vagarofo  v.  g.  „  marchas 
fifis  M.  Ltfjit.  §  Qiie  demora  a  expedição 
archa,  F.  do  Arceb.  L.  7,.  c.  6  „  caminho 
)  ,  e  detencofo. 

LTENSOR,  f,  m.  o  q«e  detém  v.  g. 

beio  em  jeit  poder  „  M.  Lttf.  4.  /.   1 58', 
iTEK ,  v.  at.    demorar  alguém  ,  fazer  que 
inde ,  não  vá,  não  profiga  a  coifa  começa- 

Deter  o  pranto  ,  as  lagrimas  ,    fofter.   M. 

§  Deter  o  alheio,  reter.  §  Pairar  v.  g.  ,, 
o  Ímpeto  dos  inimigos.    M.  LaJ.    §    Fazer 

V.  g,  >,  diter  as  correntes  dos  tioS'  ^  e  os 
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rios  detívetão  ftías  correntes  ,,  Cojia  Firg.  § . 

fe  em  algum  lugar ;  no  ajfumto  ,  difcitrjo  ,  pratí". 
ca  ,  tratando  amplamente ,  demorar-fe. 

DETERIOR  ,  compafar.  Lat.  peior  v.  g.  „ 
condií^ão 

DETERIORAR,  v.  at.  fazer  de  peior  con- 
dição. §  V.  n.  Peiorar. 

DETERIORÍDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
peior. 

DETERMINAÇÃO  ,  f.  f.  refoluçáo  da  pró- 
pria vontade,  Albiiq.  4.  i.  §  Decreto,  ordem,, 
mandado  do  fuperior.  §  O  adio  de  fixar,  e  de- 
terminar V.  g.  „  do  fentido  próprio  de  huma  pa-' 
lavra.  §  Limitação  do  prazo  ,  efpaço.  §  na  Ci- 
rurg.  terminação  v. 

DETERMINADAMENTE  ,  adv.  refoluta,  de- 
liberadam^ente.  §  Precifamente.  §  Atoutaniente. 
LuÇíãda  9.  67.  je  lançavão. 

'DETERMINADO  ,  part.  paíT,  de  determi- 
nar. §  Refoluto  em  commetter.  Eufr.  i,  ij. :  mi4Í 
Jorte  ,  e  determinado  a  padecer  „  Jorn.  d''Ajr„ 
L.  ^.  f.  10.  §  Feito  com  determinação  ,  refo- 
luçáo. F  de  Sufo  f.  ^. 

DETERMINADOR,  f.  m.  o  que  julga  ,  de- 
termina ,  fentenceia  caufa  ,  contorverfia  ,  quef-' 
tão  ,  difputa.  Fios  Sant.  p.  2.  f.  :;.  col.  i.  „  Pro^ 
bo  eftava  por  juiz ,  e  determinador  „  :  determina-' 
dor  dos  aggravos  ,,  Cajian.  3.  /.    159.  juiz. 

DETERMINAR  ,  v.  at.  tomar  refohiçáo  tm 
alguma  coifa  ;  refolver  :  v.  „  poíHO  trabalho  te- 
ve em  determinar-fe.  §  AíTinar  v.  g.  „  determinar 
o  dia  ;  determinar  a  alguém  o  tempo  para  algum 
negocio.  §  Determinar  fazer  alguma  coifa.  §  De- 
terminar o  fentido  de  huma  palavra  ,  fixar  ,  tirá- 
lo  da  incerteza.  §  Detei  minar  canjas  y  defpachar, 
fentenciar.  Arraes  5.  4-  ■>■>  o  juiz  determina  as 
caufas.  §  neutro,  ordenar  v.  ^.  ,,  ^.  Magejiade 
determino/í  que  a  Meza  confuhaffe  ,  é^c  §  De- 
terminar- fe  o  apoflema  ,  temiinar-fe. 

DETESTAQlO  ,  f.  f.  abominação, dacul^- 

pa  ,,  Fieira  4.  n.  v 

DETESTADO  ,  part.  paíí.  de  deteftar. 

DETESTAR  ,  v.  at.  abominar  ;  proteílar  que 
fe  Jefaprova. 

DETESTÁVEL  ,  adj.  abominável 

DETIDO  ,  part.  paíT.  de  deter. 

DETONAR  ,  V.  n.  Química,  eftoirar  conr 
grande   eftrondo  ,  diz-fe  dos  mera  es,  e  mineraes 


voláteis  ,   c 


fulfu- 


cujas  partes  aerias  ,  agpeas  , 
reas-  fe  rarefazem  ,^  vj^embaração  ^  e  hhcnp 
com  Ímpeto  ,  ao  foâff,^;jpè  fílim  do  oiro  fulmi- 
nante ,    &C.  .^    ^j~] 

DETORAR,  V.  at.    cortar   «s  ramos  das  ar- 
vores por  junto  do  tranco. 
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DETRACqXO  5  f.  f.  o  a£lo  àe  detrahir  ^ 
murmuração. 

DETRACTOR ,  f.  m.  malecíico  ,  maldizente 

f.  Detraãora §    O  que    renfurj.    P.  Pereira. 

Prol. 

DETRAHIR  ,  v.  n.  dizer  mal  de  alguém.  § 
V.  at-  Cenfurar ,  abater  o  merecimento  v.  g.  ,, 
detrabindo  os  feitos  honrofos :  dcslufir ,  apoucar , 
dcsluftrar.  Arra.es  i.  78.  „  detrahir  o  merecimento 
alheio. 

DETRÁS  ,  adv.  no  lugar  trafeiro ,  anterior 
ao  que  eílá  diante  v.  g.  „  detrás  de  mim  ;  e  no 
f.  depois  §  Detrás  da  porta,  por  detrás  das  cei- 
fas ,  é-c. 

DETRIMENTO  ,  f.  m.  perda  ,  prejuízo  de 
alguma  parte  ,  diminuição  v.  g.  pelo  ufo ;  nos 
edifícios.  M.  Luf.  §  Detrimento  dx  Jaúde  ;  do 
bem  commum ,  da  fazenda.  §  í.  AJiron.  debilida 
de  do  Planeta  ,  quando  Te  acha  em  figno  diame- 
tralmente oppoíto  ,  ao  em  que  tem  o  feu  do 
micilio., 

DETRONAR  V.  dcftronar ,  ou  defentFonIzar. 

DEVAÇSO  ,  diz.  Fieira  ,  e  muitos  dos  claf- 
ficos  a  quem  eile  imitou  efcrupulofamcnte  :  hoje 
dizemos  devoção  conforme  ao  latim  devotionem. 

DEVAGAR,   V.  vagar. 

DEVANEAR  ,  V.  n.  defvariar  ,  delirar ;  pen- 
far  em  coifas  vás  ,  impoffivels  ,  em  vaidades. 
MAiiJmho  f.  20.  ejl.  i.  „  louco  defvanear  de 
hum  írijie  amante  „  dizer  coifas  vans  ,  pueris. 
§  Defvariar  ,  variar  com  incerteza  por  falta  de 
verdadeiro  conhecimento  „  Pinto  Pereira.  Ds- 
dic/it. 

DEVANEO  ,  f.  m.  vaidade,  defvanecimento. 
§  Leão  Origem  ,,  vir  a  parar  em  mil  devaneos , 
i.  e.  delírio  ,  defvario.  F.  do  Arceb.  L.  2.  c.  ^i.  „ 
era  vaidade  ,  e  devaneo. 

DEVASSA  ,  f.  f.  a£lo  jurídico  no  qual  fe  in- 
quirem teftemunhas  acerca  de  algum  crime.  § 
O  feito ,  em  que  fe  contém  a  inquirição  ,  e  di- 
tos das  teftemunhas  ,,  abrir  devajfa ,  tirar,  fe- 
char ,  pronunciar.  §  Dar  devajfa  a  alguém  ,  ou- 
vi-lo em  devaíTa.  Auto  do  dia  de  Juizo. 

DEVASSADO  ,  part.  paíí.  de  devaífar.  § 
Lucrar  devaffado  ,   defcoberto  ,  expoflro  á  vifta. 

DEVASSADOR,  f.  m. ora  fem.  que  de- 
vaíTa •,  que  publica  v.  g.   „    devaffadora   da  pró- 


pria honra ,   devajjador  dos  defeitos  alheios. 

DEVASSAMÉNTEv^idv.  inquinr  devaffamen- 
iè ,  he  perguntar  teftemtiHha's  em  fcgredo  ,  e  fem 
citar  a  parte,  contra 'quem--  fe  inquirem  para  as 
veí  jurar  ;  como  fe  faz  nas  devaíías.  Orden.  Ma- 
nuel. L.  1.  T.  44-  §  ^  f"í  Filipina  L.  7,.  T.  6z. 
è  *«-Tj}2  inquirirá  devajfamente.  §  Com  devaffidão 
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fem  objecção  ,  ou  refiftencia  v.  g.  ,,  \ 
devaffamente  introduzida  „  F.  do  Arceb 
c.   ^ 

DEVASSAMENTO  ,  f.  m.  o  ado  de 
fat ,  ou  fer  devaíTado  v.  g.  „  o  devaffanh 
Honras ,  e  Coutos  ,, 

DEVASSAR  V.  n.  inquirir,  e  toma: 
mação  á  cerca  de  algum  ucliflo :  tirar  de 
V.  at.  Intrar  em  lugar  vedado  ,  defefo. 
L'if.  6.  :5o.  ,,  vedes  o  vojjo  Reino  devaJJ, 
§  Devaffar  ver  o  interior  v.  g.  „  devaffa 
fa  de  outrem.  §  Devaffar  os  Coutos  ,  e  i 
dcfcoutar  ,  tirar  o  privilegio  de  honra,  ai 
rar  a  cerca  ,  portas  ,  Scc,  v.  g.  „  deva, 
Cajiello  ,  hmna  Cidade.  Lopes  Oon.  J.  1 
far  aporta  ,,  abrila  de  todo.  Prefies  j.  y. 
gar  o  que  era  jufco  ,  e  fechava  bem.  § 
romper  v.  g.  coftumes.  Eufr.  2.  5  „  fe 
cias  de  Aft^  não  devaffárão  a  Portugal.  § 
tuir  V.  g.  -„  mulher  que  tinha  devaffado  . 
com  toda  a  forte  de  homens  „  F.  de  Si 
4:5.  /.  245:  devaffar  huma  moça  ,  corre 
fazer    que   fe  proftitua  „  deva^ando   a  f 

frafcarios  ,  e  perdidos  ,,  § fe  ,  a  alma 

va  S.  í.  f.  151:  proftitu'r-fe.  Uliftpo  f. 
defcartai  a  mo^a  de  converfações  ,  e  azos  a 
fe  devaffe  ,,  í.  e.  fe  proftitua  vulgarmen 
vaffar  alguma  coifa  ,  publicar  ,  vulgarizar 
auto  do  Moiro  no  fim. 

DEVASSIDADE  v.  devaffidão.  Obrai 
D.  Duarte. 

DEVASSIDÃO  ,  f.  f.  publicidade  ef 
fa,  com  que  fe  fazem  acções  deshonell 
indecoroías ,  obras  más  v.  g.  ,,  as  deval 
Nero,,  Cunha;  Soufa.  §  Culpa  efcandak 
cipalmente  do  fenfual  „  Eufr.  2.  7.  e 
depois  de  gaftar  o  dinheiro  ,  em  jogo  ,  > 
devaffidoes  „  as  demafias  de  Nero ,  a  deva_ 
Sardanapalo  „  Tempo  de  Agora  z.  f.  15 
devaffidão  que  corre  nas  Imprefsões  onde  f 
pão  fem  faborias.  Arraes  4.  ^.  licença  á 
te.  §  Vem  do  adj.  „  devaffo  „  derivado  d 
cès  ,,  debauché  ,, 

DEVASSO  ,  adj.  publico  ,  fem  fegredi 
não  affifte  aparte  acciífada,  ou  contra  (] 
inquire  a  ver  jurar  teftemunhas  V.  g.  ,, 
^Ões  devaffas  geraes ,  ou  particulares  „  Ordi 
nuel.  L.  i.  Tit.  44.  §  Não  coutado.  §L 
fem  defeza  ,  ou  eftorvo  de  entrada.  Cii 
7.  cap.  20.  „  terra  devaffa  ,  apaulada.  C 
D.  jp.  1.  por  Leão  ,,  ficou  o  cajtelto  qui 
e  devaffo.  §  Lugar ,  que  fe  avifta  ,  e  cujc 
riores  íc  defcobrem.  §  Que  não  ajufta  1 
fechar  v.  g.  ,,  efiâ  a  caixa  devaffa.  §  P' 
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imto  V.  g.  „  mulher  áevâffa.  Sagrdmcr  í.  e. ' 
rinc.  §  DiíToluto  em  vicios ,  cftragado.  E/t- 
.  4.  Paiva  Serm.  i.  8,  dev/tffbs ,  efohosnos 
f.  §  F,  do  Arceb.  4.  c.  6.  homens  devafsos  ,  e 
mudos.  §  Sá  Mlr.  P^ilbaJp.  Ato  i.jc.  i.  ajm- 
va  devajsos ,  e  devafsas  ,,  gente  viciofa  com 

ra.  § nos  penados  vtniaes.  Paiva  S.  i.f. 

i  Cheio  de  erros  v.  g.  „  a  copia  de  algum 
0.  Eujr.  5.  IO.  §  Go{ios  devajsos  i  i.  e.  de 
eres  proftitutas.  Sagramot  i.  cap.  14.  :  ho- 
íjae  devião  dar  exemplo  de  continência  pre- 
?  de  devafsos  „  [////.  /.  267. 
;VASTAÇÂO  ,  1.  f.  rui  na  ,  deílruiçáo  v.  g. 
íares ,  terras. 

^VASTADO  ,  part.  paíT.  de  devaftar. 
•VASTA1X)R ,  f.  e  adj.   que  devafta. 
:,VASTAR,  V.  at.  aíTolar  ,  arruinar  v.  g. ,, 
\a  região  ,  provinda  ,  terras,  Gallegos. 
-VEDOR  ,    f.  m. òra  f,    peíToa ,    que 
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Por  otrigação.    §  Conforme  a   noíTo  dever.  H. 


:VENTREj  f.  m.  debulho,  os  inteftinos, 

ranhas  dos  aninnaes.  Santos  Eibiop. 

,VER,  f.  m.  obrigação  v.  g.  „  jazer  o  feu 

„    Tempo  de  Agora  2.  j.  86.  „  jaiia  a 
'■_ofeu  dever  ,,  Coutinho  Cerco  de  Diu  j.js. 
ão  Crcn.    de  D.   Ajonfo  Henr'ques.  Franco 
a.  Cron.  de  D.  y.   i.  por  Leão   cap.    104.' 
ueríjue  4.  p.  c.   ].  Lobo  Paji.  Peregr.  L,   2. 

1.  no  jim.  §  Ter  dever  com  alguém ,  terra- 
onrexáo  ,  correlação  ,  obrigação  para  com 
attençáo.  Santos  Ethiop.  1.  p.  j.  p8.  Pant. 
iro  c.  Si.  «  no  jim  não  tendo  o  Chrijião  de- 
m  elle  „  nem  fè  dando  por  achado  „  fim 
ver  com  o  devedor,  prenderão  o fiu  ft.tdòr  „ 
ofo  p.  2.  c.  S'  Padre  que  tem  ifso  dever  c^o 
misão]  „_  Paiva  Serm.  i.  f.  6\.  v. :  não 
'vcr_  a  tensão  com  palavras  amorofas  „  £er- 

Rimas  f.  I  z8. 
VER  ,  V.  at.  eftar  obrigado  ao  pagamento 
rta  fomma  V.-  g.  „  devo-lhe  cem  crufados  ; 
obrigado  por  algum   beneficio  v.  g.   ,,  de- 

i  vida,  a  faude  ;  devo  lhe  amor  ,  ajfeão  , 
àe.  §  „  As  mulheres  pelo  que  devem  a  fí  „ 
eeundo  os  deveres  que  devem  guardar  pa- 
nligo  mefmas.  Eujr.  2.  7.  não  dever  ,  por 
uai,  não  inferior.  Eujr.  4,  i.  „  não  deve 
to  parecer  de  Eujrofma  „   i.  e.  he  igual- 

formofa. 

VE'RAS  V.  veras.       . 
V^ERTIMENTO  v.  com  Di. 
VEZA,  f,  f.   lugar  cercado,    v.  defeza  „ 
;  cercada  de  arvores    „    Barreiros ,    e  Luf. 
•  /.  12.  V. 

VIDAMENTE ,  adv.  como  he  devido.  § 


Pinto. 

DEVIDO  ,  part.  paíí.  de  dever.  §  O  que  he 
jufto ,  e  razão,  §  Com  manha  não  devida ,  injuf- 
ta.  Lujiada  6.  óp. 

DEVIDO  ,  f.  m.  rasáo  de  parentefco.  4/1- 
tiq. 

DEVINHAR  V.  adivinhai,  ferreira.  L.  i.  Car- 
ta 6.  devinha  a  morte. 

DEVISA  ,  f.  f.  àntiq.  „  Senhorio  de  Devifx 
„  era  a  herdade,  que  alguns  tinháo  de  feu  pai, 
ou  avós  ,  e  fe  partia  entre  elles  ;  nellas  confif- 
tiáo  os  haveres  ,  ou  o  algo  dos  antigos  Fidal- 
gos ,  e  nobres  ,  bem  como  nos  Senhorios  de  fo- 
lar ,,_ou  terras  povoadas  de  folarengos  ,  e  nos 
fenhorios  de  Behetria.  v.  Jhtituc.  dei  Derecho  de 
CajliUa  Madrid  1786.  4.  Z.  i.  Tit.  5.  §  F. 

DEVISA  R ,  V.  at.  ver  ,  examinar.  AzurarA 
c.   14. 

DEVISEIRO ,  f.  m.  antiq.  o  herde'ro  de  di- 
vifa  „  devizeiro  de  mar  a  mar  „  Nobiliário  /, 
78.  V.  os  art.  Devifa,  e  Behetria. 

DEVOQÂ©  ,  f.  f.  oblação  ,  ofierecimento  da 
vontade ,  e  obras  a  Deos ,  e  aos  Santos.  §  f .  A 
alguma  peííoa  ;  te>-  pefsoas  ã  fua  devoção,  i.  e. 
difpoftas  ao  feu  arbítrio  ,  e  querer  ,,  á  devoção 
do  Império.  Aí-  Lufu.  §  Os  antigos  diziáo  tec 
devoção  em  algtmi  Santo  ;  dizemos  ter  devoção 
aos  Santos  ,  ou  com  algum  Santo.  §  Devoções  , 
rezas  ,  orações. 

DEVOCIONARIO ,  f.  m.  livro,  que  contém 
rezas  ,   e  devoções. 

DEVOLUÇÃO,  f.  f.  direito  de  adquirir  por 
fuccefsâo  de  gráo  ,  em  gráo.  §  Rettituiçâo  ao 
primeiro  Senhorio. 

DEVOLVER-SE  ,  v.  at.  recip.  „  o  entendi, 
mento  que  fe  devolve  ás  coifas  terrenas  „  como 
que  rola  ,  e  propende  para  ellas.  § fe  ,  tor- 
nar ao  fuperior ,  ou  áquelle  de  quem  faliio  v» 
g.  „  ejies  bens  por  fua  móne  devolvem-fe  á  coro/t 
„  M.  L.  §  Referir,  dar  para  arbitrar,  e  julgar 
ao  juiz  fuperior :  „  contendas  devolvidas  ao  ar^ 
bitrio  del-Rei.    §    Paflar  ao  juiz  da  fuperior  inf- 


tancia  ,  por  aggravo  ,  ou  apparencia  v.  g.  „  PU 
latos  devolveo  as  accufações  ao  juízo  das  vontades 
dos  Príncipes  dos  Sacerdotes  „   Fieira. 

DEVOLUTARIO  ,  f.  m.  o  que  alcançou  be- 
neficio devoluto. 

DEVOLUTIVO ,  adj.  que  faz  devolver-fe  v, 
g.  „  recebera  a  appellalão  no  effeito  devolutivo, 
t.  Jforenfe. 

DEVOLUTO  ,  adj.  aquirldo  por  devolução  , 
quando  o  inferior  ,  e  coUator  ,  ordinário  não 
confere  ,    e   fe  devolve  ao  fuperior  o  direito  de 

lii  con- 


conferir  v.  g.  beneficio.  §  Que  paíTa  ao   fenhor  qne  dura  a^  luz  do  Sol  fobre    o  horifoni 


fuperior  donde  procedeo  v.  g.  „  o  feuáo  ficou 
devoluto  ao  Império ,  o  ducado  devoluto  ao  Im- 
perador. §  Vafio  ,  defoccupado  „  herdades,  que 
na  Ilha  ficarão  devol fitas  com  afitgida  dos  Mou- 
fos  „  Barros :  ,,  como  faltarão  os  defcendentes  do 
injihuidor  ficou  ejta  capella  devoluta  „  Severim 
Dijc.  Var. 

DEVORADO  ,  parr.  paíT.  de  devorar, 

DEVORADOR,  f.  e  adj.  que  devora  v.  g.  „ 
(hamas  devoradoras. 

DEVOR  AR  ,  V.  at.  tragar  ,.  engolir  de  huma 
vez  V.  g.  ,,  o  Loba  devora  a  ovelha.  §  Devorar 
es  livros  ,  eftudar  muito  ,  e  depreíTa.  §  Devorar 
CS  povos:  Fieira  ,,  os  grandes  devorão  os -povos, 
i.  e.  tomáo-lhe  ,.  e  eftragáo-lhe  os  bens  ,  íazen- 
das.  §  Deftruir  prontamente ,  confnmir  v.  g.  „ 
as  chamas  devorarão  as  cafas ,  05  pães ;  o  tempo 
devora  tudo;  devorar  os  bens  j  a  jazenda,  desba-. 
«atar. 

DEVOTAMENTE ,  adv.  com  devoção. 

DEVOTO  ,  adj.  que  facriíiGou  a  Deos  fna 
vontade  ,  que   lhe  dedica  orações  ^'  e  obras  reli 


guem ,  feu  aífeiçoado.  §  Offerecido  em  voto, 
dedicado.  Arraes  (/.  18.  ,-,  homens  devotos,  e  de- 
dicados â  morte  para  abjandar'  a  ira  de  Dem.  § 
Addifto  V.-  g..  ,,  devoiv  djí-  Coroa  ds  Portugal  „ 
P.  Pereira  L.   i.  c.  25;. 

DEUTERONOMIO' ,  f.  m.  hum  dos  livros 
Sagrados  do  Antigo  Teftamento  ,  em'  que  reco- 
plladamente  íe  repetem  os  preceitos,  da  Lei  , 
&c, 

DEÍ^TERIDADE  por  defireza  ,  Galllcirmo. 
Pina  na  Rep.  Compi^lforia. 

DEXTP^A  ,  f-  f.  poet.  a  mão  direita.  Uliff. 
6.  çz. 

DEZ,  adj.  nurru.  card.  nove,  e  mais  huma  uni- 
dade ;  em  algarifmos   10. 

DEZEMBRO  ,  f.  m.  o  ultimo  mez  do  noíT© 
anno  ,  tem  :^i   dia», 

DEZENA ,  f.  f.^  Aritmet.  dez  unidades  ,  ou 
hum:  nÚTBero  de  dez  unidades  ,  e  aílim  dez  de- 
zenas V.  g.  „  dezena  de  milhar  j  dezena  de  con- 
to ;  dezena  de  milhar  de  conto ,  é^c. 

DEZENO  ,  adj..  num.  ord.  decimo.  Palni^  1. 
f.  c  67.  5j  o  dezmo  cavalkko^ 

DIA 

D'I  por  d^ai.  Eufr.^  i,.^.  B.  Clarim,  é^c. 

DIA  ,  L  i.  efpaço  de  24  horas  ,  em  que  o 
Sol  torna  ao  mefmo  meridiano  donde  fahira  ,  e 
ÍQ.  àiz  dia.  nauird.   %    Dia  Artificiai  3,  o  tempo 


contrapofiçáo  de  noite.    §  Entre  dia  ,  ãt 
Entre  dias ,  em  algum  ,  ou  alguns  dias  c 
da  feraana  „    Sagramor   i.  26.  entre  dia<. 
vifitar.    §    De  dia ,   em  quanto  eftá  o  Sc 
o  hori fonte.   §   Com  de  dia  ,  i.  e.  antes 
te..    §    Dias  ,    tempo  da  vida  ,    ou  do  g 
Freire  „  nos  dias  de  Dom  ^oão  de  Caflro , 
dos  dias  de  alguém  ,.  i.   e.   depois  de  fua 
Tranco/o  ^.  conto  8-  §  Fiver  aos  dias  „  1 
cuidar,   nem  fe  moleftar  com  o  futuro. 
/.  214.  V.  §  Homem  de  dias,  ancião.  §  1 
to  ,  em  que  ha  obrigação  de  MifTa  ,  e  t£ 
abfter-fe  do  trabalho.  §  Dia   de  jejum , 
ha  obrigação    de  jejuar.    §    Dia  de  amu 
que.  alguém  faz  annos.  §  Dia  de  gala  , 
a  Corte  fe  veíle  de  gala  ,  e  ha  Corte. 
de  apparecer  „   o  dia  íinal  do  prazo ,  de 
qual  o  appellante    fe  deve    apprefentar 
juiz  para  quem  appellou  :    ,,    tirar    o  a 
dia  de  apparecer  „    f.   e.  Certidão  do  tal 
Dia  adiado  ,^v.  adiado.    §    O  dia  eclefiaj 
meça  nas  vefporas  de  hum  dia ,  e  acaba 


giofas  ,  e  aUim  aos  Santos.    §    f.    AíFeálo  a  ai-  mas  horas  do  feguinte.   §  Dia  intercalar 

"  ■ '  calar.  §  Dia  claio  ,  chuvofo,  dejahrido  , 

tado  da  atmosfera  clara  ,  e  limpa  3  chuv< 
§  Dia  de  peixe ,  em  que  ha  abítinencki  d 
§  De  dias  v.  g.  „  de  dias  efi-ava  ordem 
e.  de  tempos  atras.  Palm.  p,  2.  c.  ifi.  §  P 
dias ,  ou  dia  por  dia  ,,  v.  viver. 

DIA  ,  t.  Grego,  ufado  na  Farmácia , 
entender  que  o  nom.e  a  que  fe  ajunta 
o  ingrediente  que  ferve  de  baze  ao  med 
to  V.  g.  ,,  diamkar  „  remédio  onde  o  j 
he  o  âmbar  ^  &c, 

DIABETES,  f.  m.:.  fiuxão  de  urina 
natural. 

DIABÉTICO  ,  adj.  da  natureza  de 
tes. 

DIABO  ,  f.  m.  anjo  mão  ,  demónio, 
diabo  ?  Ulifipo  f.  174.  e  181.  v.  ao  mod 
cès.  §  no  f.  Homem  mui  fabido,  vivo. 
„  dizião  que  era  diabo. 

Dl  ABO  A  ,  f.  f.  chul.  de  diabo  :  f.  mu 
Eufr.  7,.  7. 

DIABÓLICO ,  adj..  que  refpeita  ao.  1 
g.  „  arte- — §  f.  Mão  ,  maligno  v.^.  „efp\ 

DIABRETE,  f.  m.  dim.  de  diabo.  ( 
paz  mui  traveíTo  ,  malino.  Ferreira  Brifi 
„  a  moça  nem  efiatua  nem  diabrete. 
.  DIABRURA. ,  f.  f.  acção  de  diabo.  §  1 
maligna,  maravilhofa,  feita  por  arte  d 
Palm.  p.  2.  c.  106.  „  a  díabrura  dos  golpa 
contrario  nenhuma  refijtcnçia  foJriãQ. 


DIA 

TACHO ,  f.  m.  vulg.  diabo. 
lACONATO  ,  f.  m.  ordem  de  diácono. 
[ACONISA  ,  f.  f.   mulher  .nntigamente  or 
da  por  impofiçáo   de  mãos   dosBifpos,  fer- 

nas  Igrej.is  ,  accommodando  as  outras  mu- 
s  cm  léus  lugares,  &c.   §  Mulher  de  diâco 
ia  Igreja   Grega. 

[A-CONO  ,  1".  m.  o  que  tem  a  ordem  maior 
i   do  fubdiácono ,  e  abaixo    do  presbítero 
áconos  antigamente  tinháo  certos  èxercicios 
I  crio  repartir  as  efmoUas  ,  accommodar  os 
:ns  em  feus  lugares  ,  &c. 
ADEMA ,  f.  m.  (  alguns  o  fazem  femin. 
m.    Arte    17 r.    v.   M.  Luf.    1.   :^8.  Banos 
o   de  D.  ^oão  ^.  em  Severm  j.  t,i\.  nov. 
Heit.  Pinto  Vida.  Solit.  c.  5.)  infignia  Real, 
faxa  ,  que  cingia  a  fronte. 
ATA  ,  f.   f.  o  que  fe  dá  aos  trabalhadores 
lis  do  feu  jornal ,  no  fim  de  qualquer  trabalho. 
AFANEIDADE  ,  f .  f  a  qualidade  de  fer 
10:  tranfparencia.  Templo  da  Memoria, 
A'FANO  ,  adj.  tranfparente  ,  que  dâ  paíTa- 
luz  por  feus  poros  ,  como  o  vidro  crifta- 

&c. 

AFORETICO  ,  adj.  Med.  que  excita ,  e 
ove  a  tranfpiraçáo. 

AFRAGMA  ,    f.   m.  Anat.  mufculo  mu 
,  e  delgado    que  fepara   tranfverfalmente  o 
do  baxoventre. 
AFRAGMATICO  ,    adj 
vei.i • 

AGNOSIS  ,    f.  f.  conhecimento  da  caufa 

ença  t.  Med. 

AGNÓSTICO  ,   adj.  Med.   que  dá  a  co- 

r  a  caufa  da  doença  v.  g.]  „  final 

AGONAL  ,  f.    f.  ou  adj.   a  linha  ,  que   fe 
le  hum  angulo   de  qualquer  parallelogrnmo 
■o  angulo  oppofto  ,  e  o  divide  em  dois  trian- 
iguaes. 

AGALVES  ,  adj.  ma efpecie  delia. 

AL,  adj.  que  fe  faz  cada  dia. 
ALECTICA  ,    f   f.    arte  de  difputar  para 
w  a  verdade  ,  por  meio  de  raciocínios. 
ALECTICO  ,  adj.  que  refpeira  á  dialcdlica  : 
/?•  o  que  fabe  dialedHca.   Vieira. 
ALECTO  ,  f.   m  modo  de  fallar  huma  lin- 
i2s  províncias  do  mefmo  reino,  ou  conquif- 
:om  difterença  em  accento  ,  ou  mudança  nas 
"  >  no  variar,  e  declinar  nomes  ,  e  verbos, 
''^ieka. 

ALQGIA  ,  f  f,  figura  pela  qual  a  mefma 
■a,  que  tem  dois  fentidos  fe  repete  em  am- 
•  g'  „  eu  não  quero  amar  fenáo  aquém  fe- 
■ío  tiver. 


do  diafragma  v. 


DIA  435- 

DIALOGISMO  ,  f.  m.  figura  em  que  faze*- 
mos  que  a  pefToa  introduzida  a  fallar  ,  falíe  com 
figo  mefma  y.  g.  „  mas  que  Jaço  ?  os  antigos 
pertenfores ,   irei  tentar  agora  efcamecida  ? 

DIALOGO  ,  f.  tn.  pratica  entre  duas  ,  ou 
mais  peífoas. 

DIAMÃO  ,  f.  m.  diamante ,  he  antiq.  H.  P. 
Barros  ,  Arraes. 

DIAMANTADO  ,  adj.  lavrado  como  o  dia- 
mante. §  Que  tem  ar  de  diamante. 

DIAMAí:  JTE  ,  f.  m.  pedra  fina  ,  criftallina  , 
e  talvez  de  côr  amarellada  ,  a  mais  rija  ,  e  bri- 
lhante que  ha  ;  lavra-fe  com  diverfos  fundos  don- 
de lhe  vem_  os  nomes  diamante  rofa  ,  chapa, 
ou  tabla  ,  brilhante  ,  ou  fmdo  ;  diamante  Jazen- 
da,  he  o  miúdo,  ou  groífo  de  qualquer  lavor, 
fendo  criftallino  ,  vai  a  i^ooo  reis  o  quilate  : 
diamante  refugo ,  vai  a  5:  ou  6  mil  reis  o  qui- 
late ,  conforme  sáo  mais  brancos  ,  ou  menos  : 
diamante  beneficio  ,  he  de  meiáa  eftimaçáo  entre 
o  fazenda  ,  e  refugo  ,  e  vai  de  10  até  11  coo 
reis  o  quilate  ,  diamante  da  rodei  la  ,  v.  copa  ,  pe- 
ça de  aço  diimanrada  que  eftà  no  meio.  §  Do 
artilheiro,  a  agulha.  §  Ponta  de  diamante  nas  fa- 
cas ,  ponta  mui  rija,  que  paíTa  cobres,  &c.  § 
Coifa  de  diamante  poeticamente  ,  rija  ,  dura  v.  g. 
,,  peito  de  diamante  ,,  Camões  Canc.  7.  efi.  z. 
§  Infenfivel.  Arraes  i.  20  „  quem  fera  tão 
de  diamante  ,  que  poffa  fofrer  defprezos  da  ver- 
dade. 

DIAMETRAL  ,  adj.  que  pertence  ao  diâ- 
metro. 

DIAMETRALMENTE,  adv.  v.  g.  „  diame- 
tralmente oppofio  ,  /'.  e.  como  o  sáo  os  extremos 
do  diâmetro   que  "he  a  maior    oppofiçáo    que  ha. 

DIÂMETRO  ,  f.  m.  a  linha  recia  que  tirada 
de  hum  ponto  do  circulo  a  outro  paíía  polo  feu 
ponto  central.  P.  Pereira  1.  f.  21.  ufa  defte  ter- 
mo fignificando  a,  reéta  em  contrapofiçáo  da  li- 
nha curva. 

DIANA  pela  Lua   v.  o  Dicc.   Fabula. 

DIANTE  ,  usáo-no  os  clafficos  como  prepofi- 
çáo  V.  g.  „  chegando  diante  ella  ,,  Sagramor  r. 
ly .  .  .Palmer.  p.  i.  c.  2,^.  „  trazião  diante  ft 
huns  lios '.  ,,  diante  o  curvo  pinho  efparger  fio- 
res  „  Bernardes  Lima  :  „  diame  Rei ,  diante  Im- 
peradores ,  por  ante  :  outras  vezes  heufado  como 
adverbio  v.  g.  „  diante  de  mim ,  em  minha  pre- 
zença ,  ou  primieiro  que  eu  ;  e  com  prepofiçáo 
clara  v.  g..  „  ide  para  diante  ,  ao  diante  ,  pelo 
tempo  em  diante ,  ou  pelo  que  fe  fegnirá  em  o  fu- 
turo. §  Jr  por  diante  ,  continuar ;  pòr  diante  ,  re- 
prefentar  ,  fazer  notar  ,  reparar.  V.  do  Arceb.  r. 
2.  aiidar  alguém  diame  de  outrem  em  fazer  algu- 

lii  ii  ma 


43á  DIA 

ifia  coift ,  anticipur-fe-lhe  y  torfiâr-líie  a  falw  ,  !&- 
vaHhe  as  lampas.  Albilij.    r.   c.  45. 

DIANTEIRO,  ad).  que  vai  diante  ,•  primeiro 
que  todos  na  ferie.  §  Qne  eftà  diante.  §  O  que 
fe  oíFerece  ,  e  expõe  pimeiro  v.  g.  ,,  dianteiros 
nos  perigos  y^  offencendo  me  fempre  dianteiro  ao  fe 
tigo  „  Sagramor  i.  28.  Lucena  i.  14-  col.  2. 
§  Relógio  dianteiro  ,  o  que  fe  adianta  ,  que  dá  a 
hora  ,  antes  do  tempo.  §  Dentes  dianteiros  ,  os 
inciCores  ^  oppoftos  aos  caleiros.  §  Dianteira  , 
fithftintivamente ,  a.  pairte  que'  cftà  diante.  §  A 
diamdra  da  cabeça-  v.  molleira.  §  Tomar  a  dian- 
teira aralgitem  ,  anticipar-fe^lhe.  §  Dar  alguém  a 
dianteira^  oiugar  primeiro,  ou  conceder-lhe  que 
primeiro  faça  alguma  coifa  v.  g.  ,,  darlhe  a 
dianteira  na  intrada  da  porta.  „  Lobo.  §  O  cam- 
metter  primeiro  coifa  aia  tentada.  Sá  A4ir.  ,, 
perigofa  he  a  dianteira.  §  Dianteira  do  Hvro  ,  a 
parte  delle-  que  he  aparada  ,  oppofia  á  lombada. 
§  O  que  fe  ganha  pela  porta  dianteira  nos  officios 
sáo  O; ordenado  ,  e  emolumentos ,  que  deve  levar 
licitamente..  §.  Trazer  tudo  na  cafa  dianteira  , 
alardear  ,  alToalhar  ,  o  que  fabe  ,  %&■  fuás  pren- 
clás.  Eujt.   \.  z. 

DIAPASÃO  ,  f.  m.  muf.  inrervallo'  ,  qne 
confia  de  5  tons  \  maiores  ,  e  dois  menores  ,  e 
<Je  dois  femitons  maiores.,  que  sáo  diapente ,  e 
(diateferáo  ;  he  conJonancia  perfeita-,  e  confiffe  em 
sazão  dupla  de  dois  a  hum. 

DIAPENTE ,  f.  m.  o  qijinto  intervallo  ,  que- 
c®nfta>  de  ^  tons  ,  er  de  huni  femitom-  menor : 
fua  razáo  he  fefquialtera  ,  e  he  confonancia  per- 
feita. 

DIAB:IAMENTE-,  adv.  cada  diai 

DIÁRIO  5  adj.  quotidiano  ,  de  cada  dia., 

DIÁRIO- 5  f.  m-  livro  ds  apontamentos  do  que 
fuccede  cada  dia^ 

DIARISTA.,  f.  rru  o  que  efcírevC' diários. 

DIARRE'A  ,    f.  f.  doença,  fluxo  de  ventre 
cm  que  fahe  delle  huma  evacuação  frequente  de  publica 
matéria  eíara  ,   aqnea  j^mncofa,  glutinofa  ,  com 


DIA 

femiton  maior  ,  como  de  ut  ^  fa  y  ou  d 
foi  j  cónfifte  em  razão  fefquitercia  come 
com  :j  :  he  confonancia  menos  perfeita- 
quinta  ,  e  na  pratica  fe  chama  quarta. 

DIATHEUTICA,  í.  f.  a  parte-  daMí 
que  trata  de  Dieta. 

DIATÓNICO  ,  adj  hum.  dos  tfes--  gene 
fiftema  mufico  ,  e  he  o  que  procedfe  por  doi 
e  hum  femitom  ;  canto  diatónico. 

DIBRA  ,  f.  f.  (das  palavras  célticas  âi 
gnifica  fem  ,  e  bro  ,  que  fignifica  pátria)  í 
povos  errantes  ,  fem  aíTento  fixo ,  ou  patris 
fr.  de  Sepwh.  v.-  B'Met.  Memoirts  fur  , 
gue  Celtique  art.  Dlbrò-  t.   2. 

DiqSO  ,  f.  f.  (do  latim  dilio)  Fida  t 
nba  Santa  dilatando  a^  di^Ões  do  Reino^  . 
os  domínios. 

DICCilO  ,  f.  f.  a  palavra ,  huma  quai 
de  fom  fígnificante. 

DieeiONARIO  ,  f.  m.  vocabulário 
em  que  fe  aponta®  as  palavras  de  huma 
com'  a  explicação  dos  feus  fignificados. 

DICCIONARISTA  ,  f.  m.oquetrí 
compofiçâo  de  diccionario. 


i  que  traba 


DICHA  ,  f.  f..  dizer  a  buenadkha ,  /. 
dizer  a  fortuna  lendo  pelas  linhas  da  mão 
f.  m.  Cómico  ,  dito  ,  palavr; 


efcuraa  ,  biliofa  ,  ou  denegrida  dos-  inteftinos  , 
tal  vez  com  puxas.- 

DIARTHROSE  ,  f..  f.  Anat.  articulação  mo- 
vei;, na  qual  o  olfo  encaixa  a  cabeça_  em  cavida- 
des mais  ,  ou  menos  pjrotundas  ,  efe  póde^mover 
ejn  varias  direcções^. 

DIASPRO" ,  f.  m.  pedra  prcciofa  das  maio- 
res ,  efpecie.  de  jafpe   molhado  de  varias  cores. 

Pfpif- 

DIÁSTOLE  ,  fí  fí  movimento'  dê-  dilatação 
das  artérias-,  e  do  coração  ,  oppõe-le  n-Silfole. 

DIATESÉRiÃO  ,  f.  •  m.  mui.  intervallo  ,  que 
çoxiíb.-  de.  dois.  tons.  maior.,,  e,  menor  ,,,e  de -hum 


DICHO  , 
fr.  f-  ?5-  51  fegundo  ijfo  andamos  â  bons 
„  i.  e.  não  me  pagas    fenâo   com  palavras 

DICTADO  (ou  Ditado.  Barros)  ,  f.  m, 
tulos  de  Senhorio  que  os  Re  s  tomáo'  > 
D;  ^ozé  por  graça  de  Deus  Rei  de  Porth 
dos  Algarves ,  ^c.  B.  Décadas ,  e  Clarin 
f.  41.  V.  Lopes  Cron.J.  1.  p.  2,  c.  15?-  ,; 
ditado  era  elie.  Eu  Nuno  Alvares  ,,  ò^t 
que  o  meftre  dida  nas.- lições.  §'  Adagi 
fráo. 

DICTADOR,  f:  m.  Magiftrado  extrí 
rio  entre  os  Romanos  ,  criado  por  nea 
o  qual  fufpendia  as  jurifdicçóe; 
ternas,  e  era  como  Soberano,  não  devi 
mais  de  6  mezes  ,  e  a.  principio  nãa  ha\ 
le  appeílaçâo  ,  depois  foi  perperno.  Sá- 

DICTADURA.,  f.   f.  o  officio  de  Did 

DICTAMEjfi  f.  regra  doutrinal',  ma: 
prudência ,  ou-  moral.  §  Opinião  ,-  juizo 
lar. 

DICTAMO-,  f.  m..  pbnta  medicinal. 
12.-  9(3.  he  contraveneho.  diãamus, 

DICTAR^  v.  at.  notar ,  apontar  iene 
vocalmente,  o  que  outrem  ha  de  efcreva 
finar,  infpirar  ,  fugerir  v.  g.  ,,  a  rasão  , 
prio  ifitirejfe  diãão  o  contrario;  aEfpiritt 
odiãoíí  33  Fieira» 


1^ 


DIE 

:ITERTO ,  f.  mi  dito  íatiricó ,  picante, 
t ,  maldizente  ,  que  fere ,  offende  ^  e  tal- 
■.fania. 

:CESAN'0  ,  adj.  da  dlecefe  :  ó  Bijpo ,  Ar- 
,  &c. 

:CESE  ,  f.  f.  d^ftriíilo  de  jurifdicçáo  efpi- 
do  Bifpo ,  Arcebifpo,  c  outros   prelados, 
tem. 
RESIS  ,  f.  f.  Gram.    v.    cimalhas ,    api- 

,SIS  ,  f.  f.  Muf.  huma  das  partes  mais  pe- 
,  t  fimples  ,  em  <jue  fe  divide  o  tom  : 
)  he  a  terceira  parte  fe  chama  cromática 
I ;  quando  he  a  quarta  le  diz  enarmonica 
I :  a  nota  que  fc  póe  para  indicar  a  die- 

,TA  ,  f.  f.  a  temperança  no  comer  ,  e 
;  entre  Médicos  ,  o  regimen  ,  ou  refguar- 
:erca  de  tudo  o  que  pôde  perturbar  o  re- 
lento da  faude.  §  Dieta  do  Império  ,  aíTem- 
junta  dos  Circulos  ,  para  deliberarem  fo- 
egocios   públicos    Politicos.    Pott.  Refitiu- 

FAMAÇÂO  ,   f.  f.   o  aéíc   de   diíFamar. 

Citjian.  8.  /.  82. 

FAMADO,  part.  paff.  de-  difFamar. 

FAIVIADOR,  f.  m. òfa  f.  peííoa  que 

i. 

FAMAR  ,  V.  ar.  defacreditar  ,  publicar  al- 

filta  contra  a  reputação  de  alguém ,  infa- 

Ivifa  te  que  timca  diffxmes  ninguém  j,  H. 

f.  2;i.  col.  2. 

FAMATORIQ,  adj.  que  contém  dlffama- 

que  tende  a  diíFamar  v.  g.  ,,  Lihello- 

.  X.  8.  /.  82.  „  palavras  mm  diffamato- 

FERENÇA  ,   f.  f:  diverfidade  ,    deííeme- 
,  que  ha  entre  doâ-s  coifis  ,  ou  de  huma 
a.  Ârraes   1.  10.   ,,    differen^a  fM  ha  doT 
'ores  aos  verdadeir&í  amigos.    §   t.  Lógico  , 
ííer  que  diftingue  huma  efpecie  de  outra  , 
individuo  hum    do  outrO.    §    na  BraJ.   O 
|ue  faz  diftinguir  os-  chefes  ,  dos  ramos  do 
)  tronco.    §    Differenças ,   por  defavenças  , 
lia^s  ,  contendas.  M.  Luf. 
'FERENqADO  ,  part.  paíT.  de  differençar 
eftatrtíos  deftas  ordens  são- differeri'^ados  entre' 
losSant.  F.  de  S.  Bento. 
FERENGAR,  v.  at.pôr;   fazer  difteren- 
;— /è,  dillinguir-fe  ,  diverfificar  w.  ^.  ,j  nij- 
'iferen^a  a-mãi  d'a- madrafla  „■ 
'FERENCIAÇÃO,  f.í.de  Caicifh,  a  ope- 
dc  diíFerenciar. 
'EERENGEAR.  v.    diíFerençar,    Gma-  de 
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I  Gafados  :  differencear-fe  ,,  Arte  de  Furtar  j.  :^^z. 

[§ fe,  Palm.  p.  7^.  f.  5;, 

I  DIFFERENCIAL  ,  adj.  cÁlcido das  quan- 
tidades mínimas  ,  ou  infinitamente  pequenas.  Be-* 
foiit.  Álgebra  traduzida. 

DIFFERENCÍAR  ,  v.  at.  da  Jlgebra  dife- 
renciar haina  quantidade  ,  tomar  delfa  a  parte 
minima ,  ou  parte  infinitamente  pequena.  Bezottt 
Algeb'a  vad^izida. 

DIFFERENTE ,  adj.  diverfo,  denemelhante", 
diftinéto. 

DiFFEREííTEMENTE  ,  adv,  de  ttiodo  di- 
verfoi 

DIFFERIR  ,  V.  n.  fer  diíFerente  (^.)  em  al- 
guma coifa.  §  Deferir  ,  ou  desferir  as  velas. 
Sagramer  L.  i.  §  Dilatar  v.  g.  „  a.  partida.  Lif- 
fiada  8.  80. 

DIFFICILj  adj.  náo  fácil,  tralklhofo  v,^.  ,» 
negocio  ;  ejindo  ,  fciencia.  §  Homem  difficil  de  cori" 
tentar  ,  duro. 

DIFFICILLIMO  ,  fuperlar.  mui  diíficil. 

DIFFICILMENTE ,  adv.  com  dificuldade. 

DIFFICULDADE ,  f.  f.  embaraço  ,  repug- 
nância ,  eftorvô  ,  que  faz  as  coifas  diificeis  as 
dificuldades  dejia  Fida.  Arraes  4.  24.  das  artes , 
JciencÍ£s ,  da  matéria ,  do  afmnto  ;  de  fazer  ai-- 
guma  coifa  ,  ó'e.  §  Trabalho  ,  cufio  v.'  g.  ,, 
cnnfeguiu  fe  ,  fez-fe  com  muita  difculduds.  §  Du- 
vida- ,  ob-jecçáo  contra  alguma  opiniáo',  doutri- 
na- ,  voto ,  parecer ,  decisão.  §  Repugnância  v* 
g.  ,,  tenho  dificuldade  em  fazer  iffoí 

DIFFICULTAR  ,  v.  at.  en^baraçair,  e  fazei 
diíficil  ,  trabalhofo  ,  embaraçado  v.g.  ,,  dificul^ 
fou-me  ejie  cjluda  o  fnúõ  metrodo  ,  que  nelíe  levei 
„  e  amigo  difficulwu-me  o  confegitimemo   do  «e- 

gocio  ,  a  emprefit  ^  9  favor,  § fe  ,  fazer  diíf^i- 

cil. 

DTFFÍCULTaSAMENtE ,  ad^.  com  diffi- 
culdade  ,  trabalho  v.  g.  ,,  difficultofamente  fe  fa^ 
be  o  que  he  abfirato  ;  difficuítofíoneme  fe  acbarS 
fujefto  tão  fufficieiíre  para  efe'  ca'go. 

DÍFFICULT050 ,  adj-.  náo  livre,  ná«  dé- 
fempedido  ,  diíRcil ,  embaraçado  v.  g.  „  Pejpi" 
ração-  difcnltofa:  §  Trabalhofo  „  tão  àmcimofa,' 
era'  a  edificação  de  Roma  ,,  difcultofo  de  alcan^ 
çar",  de  confeguir  ,•  de  perfuadir ,  diilicif ,  traba- 
lhofo ,  duro. 

DIFFIRIR  V.  differir ,.  ou  desferir.  Vlifipo  no^ 
fig.  /■  rr.  „  rodeião'  por  out^a  rua  qne  venham 
diferir  a  feu  intento  ,,  /.  e.  fer  favorável  ,  parar- 
em feu  intehro.  %  Dilatar  ,  efpaçar.  Arraes  t^.- 
21;  para  mais  tarde. 

DIFFINIDOR  V.  definidor. 

DIFFUNDIR-j  V,  at.   derramar  o  liquido- v;. 
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g.  o  fangue  :  rios  que  Jè  difundem  nos  c.tphaes , 
í.  e.  que  defembocáo  „  Salgado  fucceffos  Milií- 
§  f.  Difundiu  a  maior  nobreza  Áfua  pojieridade. 
§  Dijfmdir-fe  o  cheiro  pela  caja  :  propagar-fe  v. 
g.   a  feita. 

DIFFUSAMENTE,  adv.  com  diffusáo. 

DIFFUSÂO  ,  f .  f.  o  ado  de  derramar  ,  ou 
derramar- fe  qualquer  liquido  ,  e  f .  o  vapor.  §  f. 
Do  eftilo  derram.ado  ,  em  que  fe  diz  mais  do 
gue  ,  fe  hovera  de  dizer  para  eftar  conforme  ás 
regras  ,  redundância  ,  exuberância. 

DIFFUS.IVO ,  adj.  que  fe  diíFunde  ,  efpalha, 
chega  a  muitos.  Macedo  Domin.  ,  o  bem  de [t  he 
àiffuÇivo. 

DIFFUSO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  diíFundir ,  der- 
ramado ,  efpaíhado  ,  occupando  largo  efpaço  , 
ou  commuíiicando-fe  a  mais  individues.  Galhe- 
gos  ,,  o  fangue  de  Bragança  diffiifo  em  huma  ,  e 
outra  parte.  §  Diftribuido  ,  repartido.  JnfuUna.  § 
Que  tem  o  vicio  da  diíFusáo  v.  g.  „  difcurfo  , 
pratica,  eftilò.  §  Caminho  dijfufo,  longo,  enfa- 
donho. §  Fumo  dijfufo  „  Eneida  12.  71.:  „  o 
exercito  diffiifo.  Arraes  7.   4- 

DÍGAMMA ,  f.  m.  final  ortográfico  he  o  F 
Romano.   Le^o. 

DIGERIR- ,  V.  at.  fazer  a  cocçáo  dos  alimen- 
tos no  ePcomago.  §  f.  Soíirer ,  levar  em  paciên- 
cia V.  g. ,  a  dòr ,  aífronta.  Fieira,  digeílir  v.  §  En- 
tre os  Cí^/m/coí,  pòr  fobre  fogo  brando  para  pu- 
rificar. 

DIGESTSO  ,  f.    f.  o  cofiihento   dos   alimen- 
tos' no  eftomago.    §  Ordem  no  dizer,   efcrever 
M.  Lh(.  6  pane. 

DIGESTÍR  ,  V.  at., digerir  no  fig.  Heitor  Pin- 
to ,,  as  injurias  qve  digejiia  com  fofrimento  „ 

DIGESTIVO,  adj.  que  tem  virtude  de  cozer 
as  matérias  das  feridas,  t.    Chirurg. 
.    DIGESTO ',  part.  pafl'-  irreg.  de   digerir  „  co- 
fido  no  eftomago.  §  Ordenado   em  efcritura.  Fi- 
eira.  4'  "•    K37.  j 

DIGESTO,  f.  m.    livro  das  Leis   Ronianas  , 

?[ue  contém  os  Fragmentos  dos  antigos  Jurifcon- 
tiltos  ,  Pandeftas.  | 

DIGNAMENTE  ,  adv.   conforme  ao  mereci 


mento,  merecidamente,,  não  pode  fer  diguamên-l 
te  louvado  ;  correjponder  dignamente  „  Fieira  •■ 
dignamente  comparado  com  Salomão. 


DIG 

ço  civil ,  ou  eclefiaftico.  §  Honra",'  gráo 
ra.  §  O  refpeito  ,  veneração  devido  a  q 
officio  ,  magiftrado  ,  virtudes ,  cás ,  8ic. 
tron.  V.  goíb.  §  Merecimento  do  que 
qualidades  para  officio  ,   encargo  ,  honr 

DIGNO ,  adj.  merecedor  ,  benemerii 
digno  de  perdão  ,  de  amor ,  de  tonras ,  o) 
c^ii^o  ,  de  reprekensão  ,  ét^c. 

DIGRESSÃO  ,  f.  f.  diversão  do  afíu 
tando  coifa  eftranha  ,  viciofa ,  ou  fem 
quando  a  pede  a  clareza. 

DILAÇSO  ,  f.  f.  demora  ,  detença. 
1 1 .  nos  jeitos ,  e  demandas  ,  prazo  de  ter 
que  fenáo   continue. 

DILACERAR  ,    v.  at.    rafgar    em 
Hercules  dilacerando  monliros  „    M.  L 
Dilacerar  o  corpo  da  Repub. ,  efpedaçar 
çar.    Port.  Refiaur. 

DILAPIDAR,  V.  at.  gafiar  mal,  ms 
desbaratar  os  bens  ,  a  fazenda :  Lemos 

de  Malaca, ,  dis „  a  Cidade   dilapii 

vez  por  arruinada  ,  ou  defpefa  de  vi 
munições?  /.   5f. 

DILATAÇÃO  ,    f.  f.    o  ato    de  dil 
corpo  ,    alargando-fe    os  feus  poros  , 
vem  a  ter  maior   volume.    §    f.     Dila 
Monarquia  ,  eftendendo  ,    dilatando  , 
as  Tuas  raias  com   novas  conquiftas,    01 
do  novas  terras.  M.  Luf. 

DILATADO  ,  part.  paíT.  de  dilatar.  ( 
nas  palavras,  dilatado  nas  fentenças :  ci 
latada  com  prazer. 

DILATADOR ,  f.  m.  o  que  põe  dil 
O  que  dilata  ,  propaga  v.  g.  „  dilatadi 
do  Império. 

DILATAR  ,  V.  at.  demorar  v.g.  ali 
fa  para  outro  tempo.  §  Tardar  com  o 
V-  g.  ,5  dilatar  a  fentenca  ,  o  defpacho 
Fieira.  §  Allongar ,  fazer  longo  v.  g. 
o  difcurfo  ,    a  efcritura  ,  daqui  carta  di 
Prolongar  em  tempo  v.  g.  ,,  dilatar  a  ( 
enç^a  dilatada,  guerra  dilatada.  §  Eften 
mente  as  ruas  v.  g.   „  dilatar  o  Império 
pagar  v.  g.  „  dilatar    a  fé  no   Oriente. 


a  lei  da  vida  eterna  dilatais 


DIGNAR  ,  V.  at.  fazer  digno  „  Deus  a  que- 
ria dignar  da  fua  vilia  eterna  ,,  F.  da  Rainha. 
Santa.  §  Dignar-fe  de  fazer  alguma  coifa  ,  não 
fe  deshonrar  ,  náo  ter  por  indignidade  ,  e  de- 
fautoridade  o  faze-la  ,  não  fe  defprefar  V.  g.  „ 
di<^nou-fe  Deus  tomar  carne  humana. 

"DIGNIDADE  ,  f.  f... cargo  ,  >oiiicio,honorifi- 


2. ajé  ,  com  império.  §,  A  luz  Je  di\ 

parge    pelo    horifonte.  Fieira.    §   O  veh 
aperta  ,  efe  dilata  ,  alarga  „  §   Dilatar 
Príncipe ,  f.  e.  a  fua  fama ,  renome.  T. 

i.    ^ 

DILECÇÃO  ,  f.  f.  amor  com  efcolh 
jeáto  ,  e  de  puro  beneplácito  de  quem  ; 

DILEMMA  ,  f.  m.  log.  argumento^ 
coin  huma  disjunítiva  cm  duas  propofiçc 
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ificio  ,  que  por  qualquer  'delias  fica  tonven- 
I  contrario  ,  ou  a  thcle  impugnada  v.o'.  para 
icer  hum  Pyrrhonico  diriamos',,  onfabes  o 
zes  ,  ou  não  o  fabes  ;  fe  fnbes ,  logo  algii- 
ifs  fe  pôde  jaber  ;  fenão  fabes  o  q!íe  dizes  , 
pmas  q'ie  nada  fe  pode  faber  ,  porque  náo 
os    aíHnuar    aquilJo   que  náo   labemos  de 

EMMATICO  ,  adj.  que  refpeita  ao  dilem- 

^. ,,  argumsmo 

IDO,  pare.  paíT.  de  dilir :  f.  ,,  letr.is  li- 
qmji  díiidas ,  ou  derretidas.  B.  Gram.  J. 

IGENCIA  j  f.  f.  a  applicaçáo  ,  cuidado  , 
põe  em  confeguir  alguma  coifa.  §  Preíía. 

lor  r.  £•.  41.  pòr  diligenciíi. 

IGENCIA  ,  V.  at.  negociar,  procurar  com 

:ia  „  diligenciar  o  que  he  jííjto  ,  he  virm- 

Míícedo. 

IGENTE ,  adj.  que  faz  a  diligencia  ,  que 
trata  ,  negocea  com  diligencia.  Promto  , 

fo. 

[GENTEMENTE  ,  adv.  com-  diligencia. 

[R.  V.  diluir,  arrues   i,   15.    o  vinho  dema- 

ile  a  virtnde   jeminal.  §  f.  „  Dilimos  na 

I  as  leiras  liquidas  de  forts  que  qmfí  fe  não 

„  B.  Gram.  /.    i8i. 

LICÍDAR  ,  V.  at.  aclarar,  explicar,  de- 
illultrar  alguma  matéria  ,  lugar  de  autor  , 

JCIDO  ,  adj.  V.    lúcido  ;  intervallo . 

JCULO,  f.  m.  Alen.  e  Moça  f.  142. 
Crisjal  5,  até  o  tempo  que  nós  outros  os 
,  o  dilHcíílo  chamamos.  Luf.  Transf.  f.  58, 
ilvorada  ,  o  nafcer  ,  ou  apontar  o  dia. 
JENTE  ,  part.  ar.  Med.  remédio  que  di- 
:ftempera,  bem  ccmo  a  agua  deftempera 
),  e  o  enfraquece  ,,  a  ag/íz  de   cevada 

'Mte  da  acnmonia  do  ianque 

UIK,  V.  at.  enfraquecer  a  força  com  agua 
mirtura  v.  g.  „  diUiir  a  aaimonia  do  fan- 
iiafi  deslavar.. 

■J VIO  ,  f.  m.  grande  innundaçáo  de  aguas, 
ga  as  terras.  §  Por  excellencia  o  diluvio 
l  que  alagou  roda  a  face  da  terra  ,  e  fo- 
3  os  montes  ,  e  foi  hum  caftigo  dado  por 
!  f.  Grande  número  V.  g.  „  hiíin  diluvio 
rj;  áe  gentes  armadas,  M.  Conq.  11.  37: 
àeftngm  „  Galhegos  i.  1 24. 
ANAR  ,  V.  n.  brotar  ,  ou  correr  algum 
V.  g.  ^^  donde  dimana  o  fatig/te.  §  Ori- 
jj  daqui  dimanou  a  idolatria  ,  i.  e.  teve 
íi.  Anaes.  i.  6. 
ENSÂO ,  f.  f.  medida.  £.  „  a  dimensão 


dafúa  enfeaâíí.  §Oafto  de  medir ,  examinar  â 
grandeza.  Meth.  Luf  „  a  dimensão  das  áreas.  § 
yíí  dimensões  do  folido  ,  em  comprimento  ,  largura  , 
e  altura  ,  /.  e.  as  extensões. 

DIMIDIADO  ,  ou  pimidiato  ,  adj.  dividido 
em  metade  ,,  Deus  não  quer  os  corações  dimidia' 
dos  ,  mas_  fm  inteiros  „  Fida  de  S.  João  dai 
Cruz.  §  Cidadella ,  ou  Cajlello  dimidiato  ,  aquel- 
íe  cuja  defeza  he  conforme  a  metade  do  tiro  àõ 
mofquete.  Metbodo  Lnfu.  pag.   15, 

DIMIDIAR ,  V.  at.  partir  em  metades.  §  Bí- 
midiar  a  conffsão ,  dizer  parte  dos  peccados  por 
abreviar ,  havendo  os  juftos  motivos  ,  que  apon- 
ta© os  moraliftas..  ^  ■ 
■  DIMINUíqÃO  ,  f.  f.  quebra  ,  que  padece  qual-- 
quer  grandeza  ,  corpo  ,  quantidade  ,  ou  fuás  qua- 
lidades ,  faculdades  v.  g.  ,,  a  febre  vai  em  di- 
minuição ,  a  enchente  do  rio  ,  a  vi  [ia  ,  o  credito  ,  ri 
Jazenda,  os  lucros.  §  Diminuição  das  colunas ,  a. 
parte  que  vai  fendo  menos  groíía  medindo  da 
bafe  para  cim.a.  §  A^a  Aritbmetica  ,  operação^ 
q^ue  confifte  em  tirar  hum  numero  de  outro  pa^. 
ra  fe  achar  a  diíFerença  ,  que  ha  entre  elles  v» 
g-  tirár_,  ou  diminuir  ^  de\x.  §  Diminuição  nat 
S.  Inqsdfçao  ,  he  calar  alguma  culpa ,  ou  circunf- 
tancias  notáveis. 

DIMINUÍDO  ,  parr.  paíT.  de  diminuir.  §  f, 
„  quam  mingoados ,  e  diminuídos  são  os  nofos  an- 
nos  das  idades  primeiras  „  filof.  de  Princ' i.f.  6^ 
V.  diminuto. 

DIMINUIR  ,  V.  at.  tirar  parte  de  alguma  cói- 
'^.  ^\  g-  ■,■>  diminuir  o  preço  dos  mantimentos  ;  di-- 
mimtir  as  rendas ,  o  ordenado  ;  diminuir  o  numero 
dos  inimigos,  diminuir  a  febre ,  fazè  ia  menos  ac- 
tiva ;  abater  v.  g.  „  diminuir  os  louvores  ;  o  cri- 
me y  reprefentando-o  menor  „  querião  diminuir  o 
cavãUeiro  ante  as  damas  ,,,  abater  desfazer  nel~ 
le,  acanhar.  Pahm  p.  2.  c.  144.  §  Diminuir  hum^ 
quantidade  de  outra  v.  fazer  diminuiçáá)  ope- 
ração _  Arithmer.  §^  v.  n.  Ir  a  menor  v.  g.  ,,, 
vai  diminuindo  a  enchente  ;  os  dias  vão  ítimi:. 
nuindo  ,  /'.  e.  não  ha  tantas  horas  de  foi  no  hori- 
fonte. 

DIMINUTAMENTE,  adv.  com.  diminuição 
V.  g.   ,,  ouço  diminutamente. 

DIMINUTIVO,  adj.  Grammat.  o  nome,  cu 
adj.  que  declara  á  coifa-  com  diminuição  do  feu: 
eftado  ordinário   v.  ^.   „  home'mzinho  :   pobrete. 

DIMINUTO,  adj.  falto  de  alguma  parte  v. 
g.  „  diminuto  na  prudência  ,,  Farelia  ;  dimituam 
em  Virtudes  msdiclnaes.  §  Obra  diminuta ,  f^dta  d» 
neceííario  para  fua  inteireza  v.  g.  ,,  crónicas  di- 
minutas  na  maior  parte  das  arcunjiancias  ,,  M.. 
Liif.   %  Dimitmo  na  Cúnfjsão ,  o  que  encobric» 

cul- 


?: 


440  DIN 

culpas  ,  ou  circutiftancias  graves.  Vieira  „  ^((an- 
tas Je  verão  ali  confeffos ,  e  diminutos. 

DIMÍSSÃO  V.  demifsáo. 

DIMISSORIO  ,  adj.  Letras  dimijforias ,  sáo 
as  que  os  prelados  dáo  aos  feus  fubdiros  para 
fe   poderem  ordenar  com  outro  Diecefano. 

DIMITTIR  V.  demittir. 

DINAMENTE,  DINIDADE,  DINO  efcre- 
vláo  geralmente  os  Clafficos  ,  e  Lobo  na  Corte 
na  Aldeã  diz  que  digno  era  de  quem  fazia  of- 
tentaçáo  de  Latino  :  hoje  dizemos  dignamente  i 
dignidade ,  ò'C. 

DINÂMICA,  f.  f.  parte  da  Mecânica,  que 
tem  por-  objefto  os  principios  ,  Leisy  e  eftèitos 
do  movimento  dos  corpos  folidos.  Ãdechan.  de 
Marie   traduzida. 

DINASTAS ,  f.  m.   pi.  principes  do  Egypto , 
^ue  o   dividirão  entre  fi  por  morte  deMenes.  § 

Os  grandes  do  Reino.  Fieira. 

DINASTIA,  f.  f.  principado  do  Dlnaíla.  § 
Duração  do  governo  do  Dinafta.  Barreiros  Cen- 
fura. 

DÍNHEIRAMA  ,  f.  f.  vulgar,  muito  dinheiro. 

DINHEIRO  ,  f.  m.  moeda  de  metal  cunha- 
da ,  com  que  fe  compra  ,  e  vende  :  a  outras  na- 
ções ferve  de  dinheiro  o  metal  em  barrinhas, 
búzios  ,  &c.  §  Em  tempo  de  D.  João  I.  era 
moeda  ,  doze  das  quaes  taziáo  hum  foldo,  e  20 
foldos  I  libra.  §  Hove  mais  „  dinheiros  Afonfms 
5,  Cron.  de  D.  Fernando  cap.  55.  §  Moeda  ,  que 
Albuquerque  cunhou  no  Oriente  ,  e  ^  valiáo 
hum  Leal ,  Comnient.  2.  p.  cap.  z6.  §  Titulo  da 
prata  entre  os  Moedeiros ,  bem  como  o  quilate 
do  oiro  ,,  a  prata  de  lei  he  de  12  dinheiros  ,  e 
em  cada  dinheiro  ha  24  grãos  grandes ,  e  584 
pequenos  ;  nos  marcos  de  prata  correfponde  o 
dinheiro  a  |  f  24  grãos;  na  onça;  a  48  grãos  ;  e 
na  oitava  a  6  grãos  do  marco:  F.  Severim  No- 
tic.  p,  196.  ant.  eàic.  „  não  lhe  deixou  nem  hum 
fó  dinheiro  „  Fios  Sant.  F.  de  S.  Paula.  §  Di- 
nheiro de  contado  ,  á  vifta ,  pago  logo ,  que  fe 
ajuflrou  o  contrato. 

DINIDADE  ,  dizemos.  Dignidade. 

DINO  ,  efcrevião  os  noífos  clafficos ,  è  Lobo 
(Corte  na  Aldeya  D.  16.)  diz  que  era  aíFeíla- 
ção  dizer  digno  '.  os  Poetas  o  rimâo  a  cada  palío 
com  palavras  em  ina  ,  e  í«o  ,  e  o  mefmo  fazem 
a  indino  v.  g.  „  mas  eu  creyo_t  que  áejfe  amor 
indino  ,,  be  mais  culpa  a  da  mãi  ^  que  a  do  meni- 
no ,,  Cam.  Lufiada.  Os  editores  modernos  igno- 
rantemente lhe  fubítituem  digno,  e  indigno  fem  at 
tensão  á  r'ma. 

DIOCESE.  Fieira  diz  diecefe  ,   c  diocefe  v. 
díççefe.  M.  Lu[.  diocefe. 
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DIOCESANO  V.  diecefano:  diocefan 
ce  fer  mais  ufado. 

DIOPTRA  ,  f.  f.  inftrumento  Óptico 
métrico  ,  e  Aftronomico  ,  que  pofto  fob 
trolabio ,  ou  circulo  graduado  ferve  de  n: 
tomar  as  alturas  profundidades  ,  e  diftan< 
huma  regra  com  duas  jpinnulas  ,  e  buracos 
de  entrâo  os  raios  viluaes  ,  &c. 

DIOPTRICA  ,    f.  f.  parte  da  Fificn 
matica,  que  trata  das  propriedades  ,  e 
re  fracção   da  luz. 
DIOPTRICO,  adj.  pertence  áDiopti 
DIORESIS  ,  f.  f.  mcd,  derramamentc 
gue  por  fe  corroerem  as  veias. 

DIPHALANGARCHIA,  f.  f.  daMili 
ga  ,  Capitania  de  duas  Falanges.  Fafi 
Arte. 

DIPHTONGO  V.  ditongo :  o  primeiro 
forme   á  etimologia. 

DIPLOA  ,  f.  f.  Anatom.  a  fegunda  1 
craneo  ,  moUe  ,  e  efponjofa. 

DIPLOMA  ,  f.  m.  dcfpacho  „  carta 
te  ,  bulia ,  ediéto  ,  mandado  ,  que  leva 
armas  do  Soberano. 

DIPLOMÁTICO,  adj.  que  refpeita 
ma.  §  Corpo  diplomático  ,  os  miniítros  e 
ros  ,  que  rcfidem  como  Embaixadores ,  I: 
Plenipotenciários  ,  &c. 

DIPTICO  ,  f.  m.  catalogo  ecclefiatti 
prelados  das  Igrejas  ,  dos  fieis  que  mon 
odor  de, Santidade  ,  &c. 

DIQUE  ,  f.  m.  defeza  ,  ou  reparo 
para  reter ,  e  reprefar  as  aguas  ,  que  ná 
ou  entrem  para  alguma  parte  ,  feita  de 

materiaes  :  romper  ,  foltar  os  diques. • 

DIRANDELLA  ,  f.  f.  peça  de  metal 
embebe  no  bocal ,  dos  caftiçaes  para  : 
pingos. 

DIRÁS  ,  f.  f.  plur.  poefia  ,  que  con 
diçóes  ,  e  imprecações.  Cojla  Vida  de  Fi 
DIRECQÂO  ,  f.  f.  o  afto  de  dirigi 
verno  ,  regime  de  algum  negocio;  peííi 
Fifíca  ,  a  linha  que  defcreve  o  corpo 
move ,  o  raio  da  luz  ,  &:c.  §  Máxima  c 
no  ,  regimen. 

DIRECTAMENTE  ,  adv.  em  linh 
em  direitura  v.  g.  „  olha  ejla  cafa  dir 
ao  Meiodia.  §  Claramente ,  fem  rodeia 
ambages  ,  nem  pretextos  v.  g.  „  falai 
mente  em  algum  negocio.  §  Iffo  offeridt 
mente  ,    /.   e.  immediatamente ,  e 


nao 


mente 


j  nem  indireílamente  ,  offendendc 
ra  ,  e  principalmente  outra  coifa ,  de  qi 
gue  oíFenfa  de  outra  connexa. 
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RF.CTIVO  ,  adj.  que  dirige  v.  g.  aponto 

ivo  (la  vijia. 

RFXTOR  ,  r.  m.  o  que  dirige  alguma  obra  , 

elíoa  ,   em  quanto  a  fuás  negociações ,  ou 

iencia. 

RECTORIO  ,    f.  m,  papel  ,  que  contem 

-ócs ,  máximas  para  fe  dirigir  alguma  pef~ 

oii  negocio. 

REITA  ,  f.   f.   forte  de  dois  metaes  no  jo- 

is  Prefas. 

REITAMENTE ,  adv.   náo  obliquamente  , 

digrefsáo  ,   nem  parar  v.  g.  ,,  fui  direiu- 

i  c.ífn.  §  direitamente  v. 

REITEZA  ,  f.  f.  reaidáo   m  fig.   v,  g.  ,, 

:ittdo    ni  vara  branca  ,  íjnal  deve  fer  a  di- 

a  ,  e  preço  da  ^fifliça  „  Doíurina  de  Loii- 

de  Cáceres  ao  Injante  D.  Luiz  cap.  14.  nojim. 

REITO  j  adj.  náo  torto  ,  náo  curvo  ;  re- 

i  /úrtujs  direitas ,  são  as  do  Chefe ,  fem  a 

snça  ,  que  trazem  os  ramos   do  tronco ,  ou 

Ibrdos.  §  ás  direitas  ,  oppofto   a  ás  avejfas. 

\nem  ás  direitas  ,  reão  ,  de  probidade  ,  de- 

íiaío.  Sá  Mir,  §  Direito  empe  ,  perpendi- 

§  Direito  adv.   bem  v.  g.  „  foi  direito  no 

'iffe  ;  ir  direito  para  cafa  ,  fem  torcer  cami- 

nem  parar  em  outra  parte.  Albuquerque  4. 

Olhar  direito  ao  Sol ,  fitando  nelle  os  olhos. 

^.  4.  §  Oppoílo  a  efqnerdo  v.  g.  „  mão , 

REITO  ,  f.  m.  o  que  he  moralmente  juf- 
g.  „  contra  todo  o  direito  ,  e  razão.  %  Juf- 
>.  g.  ,,  fazev  razão ,  e  direito  a  cada  bum. 
efcríta  ,  ou  nào  efcrita  v.  g.  ,,  be  contra 
ío  Divino  ,  humano ,  Civil  ,  natural  ,  pofi- 
revelado.  §  Faculdade  moral  concedida  pela 
latura]  ,  civ^l ,  das  gentes ,  divina  ,  &c  v. 
os  pais  tem  direito  fubre  os  filhas  ,  os  fenho- 
lí  efaavos ;  o  direito  de  reprefalia ;  o  direito 
erra:  direito  de  Cidadãos,  §  Irnpofiçáo  nas 
das  da  Alfandega.  §  A  torto  ,  e  a  direito  , 
juftiça  ,  ou  fem  ella  ,  fem  examinar  a  jufli- 
m  injuftiça.  §  Ejlar  a  direito  com  alguém  , 
■  em  juizo  ,  e  ailim  „  pòr-fe  a  direito  ,, 
.  e  Andrada  Cron.  jT.  ^.  §  Alcançar  direi- 
.  e.  que  fe  lhe  faça  juftiça  ,  conforme  às 
Orden.  7,.  ^y.  ^.  §  Ponto  de  direito  ,  cont'0- 
de  direito  ,  oppofto  á  dejaão.  §  Dizer  de  di- 
I  /.  e.  o  que  as  leis  determináo  no  cafo.  § 
rio  direito  ,  o  de  quem  tem  a  propriedade  da 
,  o  «í/7  he  o  do  ufofruéluario. 
REITURA  ,  f.  f.  o  caminho  ,  jornada  ,  via- 
lem  digrefsáo  ,  defvio  ,  parada,  arr.bada  , 
ir  tocar  em  outro  porto  v.  g.  „  foi  tf/Ji  di- 
1  a  Bacaim  „  Freire. 
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DIRIGIDO  ,  part.   paít   de  dirigir. 

DIRIGIR  ,  V.  at.  endereçar,  encaminhar  v. 
g.  „  dirigir  huma  carta  a  alguém.  §  Lobo  ,  di- 
rigir huma  jornada  ,  negociação  ,  enfinar  a  fazer 
bem  ,  ou  mal.  §  Dirigir  a  confciericia  ,  enfinar 
a  confervà-la  livre  de  culpa.  §  Enfinar  a  man- 
dar ,  a  reger  v.  g.  ,,  dirigir  a  mão  do  que  efcre- 
ve  ,  ou  efgrime.  §  Tender  v.  g.  „  os  confelhos  fe 
dirigião  4  paz  ;  a  ejie  fim  fe  dirigião  meus  irUen^ 
tos ,  projeãos.  §  EffM  palavras  dirigem-fi  a  mim  ^ 
i.  e.  são  ditas  para  mim. 

DIRIMENTE  ,  part.  at.  dé  dirimir. 

DIRIMIR,  V.  at.  foltar  ,  acabar  v.^.  „  du- 
vidas ,  cmtroyerfias  „  M.  Luf.  §  Annullar ;  da~ 
Íiii  ,,  impedimento  dirimente  do  matrimonio  ,,  § 
)esfazer    v.  g.  a  fociedade  ,  irmandade.  Fieira. 

DIRIVAÇÃO  V.   derivação. 

DIRO  ,  adj.   poer.  cruel.  Maufw-ho  f.  io6. 

DISBARATE  V.  defparate.  H.  P.  f.  156.  „ 
disharates ,  e  vaidades.  „ 

DISCERNIMENTO  ,  f.  m.  faculdade  de  co- 
nhecer ,  e  diftinguir  o  verdadeiro  do  falfo ,  o  boií* 
do  máo. 

DISCERNIR  ,  V.  at.  conhecer  diftinguindo 
V.  g.  o  bem  do  mal ;  huma  coifa  da.  outra :  por 
fuás   difterenças. 

DIS CINGIR ,  vv  at.  difcingir  alguém  ,  tirar- 
Ihe   o  cingidouro.  §  Defapertar  v.  g.    o  cinto. 

DISCIPLINA ,  f.  f  enfino  ,  educação.  Barros 
Viciof.  Ferg.  f.  274  „  nem  a  difciplina  ,  nem  o 
ufo  lançou  fora  „  §  Arte  liberal  ,  fciencia.  Lo- 
bo. §  Difciplina  militar  ,  as  regras  da  arte  da 
guerra  ,  e  os  preceitos  ,  que  devem  guardar  õs 
foldados  V.  g.  na  obediência  aos  Cheíes ,  &c.  , 
nas  enveftidas  ,  no  bater ,  Scc.  Fieira.  §  Inftru- 
mento  de  pernas ,  com  que  fe  açoita.  §  Tomar 
diJcipUnã  ,  açoitar-fe  com  ella.  §  Dar  difciplina, 
açoitar  por  caftigo. 

DISCIPLINADO,  part.  paíT.  de  difciplinar, 
eníinado  ,  que  fabe.  Lobo  Corte.  D.  4.  v.  o 
verbo. 

DISCIPLINANTES  ,  f.  m.  pi.  os  que  fe  váo 
açoitando  nas  procifsóes. 

DISCIPLINAR,  v.  at.  inftituir  nas  regras, 
e  preceitos  de  alguma  arte  v.  g.  „  difciplinar  as 
tropas ,  na  arte  militar  ;  os  marinbeiroi  na  arte  de 
navegar  ,  e  na  manobra  náutica ,  ou  mareação.  § 
Açoitar;  e  difciplinar-fe  ^  açoitar-fe  com  difcipli- 
na. Fieira. 

DISCÍPLÍNAVEL,  adj.  capaz  de  difciplina, 
doutrina  ,  enfmo.  Lucena  f.  6^6. 

DISCÍPULA  ,  f.  f .  a  que  aprende  alguma  ar- 
te ,   ou    fciencia. 

DISCÍPULO,  f.  m.  o  que  aprende  alguim  ar- 
Kkk  Te, 


wmffim 
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le  ,  oii  fcíencia.  §  Os  modos  baixos  do 
eháo  fe  dizem  tamhem  difcipulos  ,  e  sáo 
é.  8.   Fernandes  Arte  de  MHjKA  pag.  48. 


canto 
2.   4- 


DISCO,  f.  m  peça  redonda,  e  furada  de  pe- 


dra, on  ferro  ,  com  huma  corda,  que  os  Atletas 
atiravão  ,  e  ganhava  o  que  o  lançava  mais  alto  , 
©u  mais  longe.  Fafconc.  Arte  ,  e  Cam.  Elegia  lO. 
§  O  corpo  do  Sol  ,  ou  Lua  entre  os  Ajironomos ; 
divide-fe  em  doze  dedos  ,  divisão  que  ferve  pa- 
ia medir  os  eciipfes,  v.  g.  ,,  de  dois  dedos,  de 
3>  ,  4.  &c. 

DÍSCOLO  ,  adj.  mal  morigerado  ,  depravado.. 
Sentardes  Luz  ,  e  calor. 

DISCOMMODIDADE,  e  Difcommodo.  v.  com 
Def. 

DISCONFORME  ,  adj.  náo  conforme  v.  g. 
no  parecer. 

DIS CONVENIÊNCIA  ,  f.  f.  falta  Je  conveni- 
ência ,  de  conformidade  v,  g.  nos  pareceres. 

DISCORDÂNCIA  ,  f.  f.  difconveniencia.  Bar- 
reiros ,,  difionveniencia  ,  e  difcordancia  entre  os 
autores  ,,  Berofo  ,  e  Jofepho  :  Palm,  2.  r.  152. 
~—~-d''efcriptores. 

DISCORDAR-  ,  v;  n.  defentoar  cantando.  § 
Náo  conformar  ,  nas  opiniões  ,  vontades.  §  As 
edií^des  difcordh  nefie  Ifígar  d'e  Cícero. 

DISCORDE  ,  adj.  malavindo  com  alguém.  § 
Difíonante,:  defaíinado  v.g.  „  tnJirfímetUO.  §  Def- 


conforme  5,  difcrepanie.  Arraes  4.  ,1435  bárbaros 
difcordes  nos  ritos. 

DISCÓRDIA  ,.  f.  f..  falta  de  concórdia  ,  defa- 
vença  ,  dilTensáo. 

DISCORRER,  V.  n.  difcurfar,  raciocinar  fo- 
bre  alguma  matéria  mentalmente  ,  ou  fallando  , 
ou  efcrevendò  v.  g'.  ,,  difcorrer  per  Jeus  ejira- 
gos  ,  /.  e-  fatiando  delles.  F/eire  :,,  por  todas  as 
outras  coifas  ,,  Fafconcellos  Arte.  §  Ir  ,  correr 
com  varias  direcções  v.  g.  „  difcorrer  por  varias 
terras ;  difcorrer  com-  duas'  fufias  peio  mar  ,,  cru- 
fár.  §  Ou  na  mefma  ,  e  cohftante  ,,,  o  -5*0/  por 
vários  climas  difcorrendo  „  Silvia  ds  Lifirdo.  § 
at:  Tratar  ,  expor.  Lobo  ,,  dijcorrerei  o  que  ba-f- 
te  para  vos  enjadar  ejie  Sermão  „  Corte  .©.  14  : 
5,  di [corria  os  meios  de  vencer  as  dificuldades  „ 
ikito.  §  Difcorrem  as  agnas  no  mar ,  tem  corren- 
tes para  alguma  parte.  Lsifiada  k  101.  §  Dif 
corr-endv  ao  longo  da  cofia  ,  cofteando  „  Lisf.  2. 
éy. — —as  ondas  ,,  Lufn.   Transf.  f.   159.  v,' 

DISCRASIA  ,  f.  f.  Med.  deftemperança  v. 
g..,,  a  difcrafta  dos  humores. 

DISCRASíADO  ,  adj.  que  tem  difcralla. 

DISCREPÂNCIA  ,  f.  f.  diíferença  ,  diverfida- 
ide  V.  g.  ,,  declarou  as  letras  defconhectd.is  ,fem 
diJcrepo-Mia  3  /..  e.  conforme  o  QUtro  as  declarara. 
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Freire ;  diverfidades  v.  g.  de  pareceres.  P' 
DISCREPANTE  ,  part.  at.  do  difcrep 
DISCREPAR  ,  V.  n.  náo  fer  conformí 
difcrepar  do  parecer  de  alguém ;  as  obr&i 
pão  das  palavras.  Palm.  p.  z^  c.  15:1  ,, 
da  difcrspoK  da  vontade  de  cada  hum  „ 
tradizer-íe  v.  g.  „  aqtii  difcrepa  o  atdor 
diffe  enr  outro  lugar  „  v.  defvariar.  §  A] 
V.  g.  „  difcrepar  da  verdade  ;  difcrepa  í 
dafua,  mente  ,,   Arraes  5.   18. 

DISCRETAMENTE ,  adv.  com  dlfc 
DISCRETEAR  ,    v.  n,  fallar  difcret 
DISCRETO    ,    adj.    qâe  tem  difcriç; 
que  ha  diferirão  ,  diz-fe   das  peíToas  ,  e 

g.  ,,  ditos ,  rasoes- §  Quantidade  difcn 

os  números ,  oppoftos  ás  quantidades  co 
que    sáo    as  extensões    das  linhas ,  fup 
,  &c. 

j  DISCRIÇÃO  ,  f.  f.  o  difcernimento 
he  exato  ,  verdadeiro  ,  bom  ,  em  fifica  , 
terias  prudenciaes.  §  Falar  com  diferia 
ufando  de  conceitos  exaélos  ,  de  boas  fc 
bem  trazidas  ,  e  bem  exprimidas  ,  com  a 
e  juizo  ,  e  não  como  o  vulgsr  dos  ho 
Arbítrio  v.  g.  ,,  rcnder-fe  â  diferirão  d 
dor  ,  ã  Jua  difpofição  :  ã  dijcrição  dos  1 
ventos  ,  í.  e.  ao  fom  ,  como  elles  querei 
á  cortezia  das  ondas ,  e  dos  ventos ;  á 
tade. 

DISCRIiVIINADO  ,  part.  paíi:  adop 
larim  ,  fcparado  v.  g.  ,,  planícies  difcr 
das  outras  com  huns  montes  em  meio   ,, 

DISCURSADO  ,  part.  paíT.  de  difcur 
to  com  difcurfo  ,  por  princípios  theoricc 
peculativos. 

DISCURSAR,  V.  at.  e  n.  difcorrer, 
nar.  M.  L'if.  „  difcurfar'  nos  meios  :  F. 
difc  arfei  os  diãames  :  D.  Fr  me-  de  Po 
difcurfei  aggravos  ,  /.  e.  penfei  fobre  t 
DISCURSIVO  ,  adj..  o  que  difcorre 
fa  em  alguma  matéria,  Barreto  Pratica 
a  natureza  humana  ,  he  racional ,  e  difcui 
Os  difcurjivos ,  /'.  r.  os  que  pensão  ,  e  e 
as  coifas  ,  fuás  caufas  ,,  não  quis  expè 
â  cortezia  dos  difcurfvos  ,,  M.  Euf.  7. 
deixando  difcurfivos  os  ânimos  da  Corte  , 
ra  F.  de  D.  j.   i. 

DISCURSO  ,  f.  m.  raciocinio  ,  "fo  c 
que  confifte  em  deduzir  huma  verdade  d 
comparando  as  ideas  entre  fi.  §  Palavr 
que  fe  exprime  o  difcurfo  mental.  §  C 
de  tempo  que  cone  ,,  cem  o  difcurfo  i 
,,  Fieira  „  no  difcurfo  do  verão.  Mon.  i 
difcurfo  d,%.  idade  „  Lobo  „  no  difcurfo 
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bos  „  Lobo :  i,  no  difcitrfo  dejla  guend  „ 
luf.  V.  decurfo. 

SCUSSSO  ,  f.  f.   o  a£lo  dedifcutir. 
SCUTIDO  ,  part.  paíT.  de  difcutir. 
SCUTIR  ,    V.  at.    examinar    attenta  ,    e 
mente ,  por  todas  as  fuás  partes ,  e  parti- 
s  circumluncias  v.  g.   ,,  dífcuiio  a  matéria 
mir  efcolaflicametue  „ .  M.  Luf.  opinião  dif- 
,  debatida  com  miudeza.  Vafconc.  Notic. 
>ENTERIAj  í.  i.   Medico   curfo  frequen- 
)ni  langue    por  eftarem  os  inteftinos  ulce- 
,  com  dor ,  e  puxos  ,  e  talvez  com  mate- 
e  porções  de  muco  feco  defpegadas  dos  in- 

)S. 

ÍEPULOTICO  ,  adj.  cimrgico  ;  diíRcil  de 
zar  V.  g.  ,,  chaga  difepulotica. 
;FARÇAD0  ,  part.  paíT.  de  disfarçar.  §  O 


isfarça 


(FARÇAR  ,  V.  at.  veftir  alguém ,  mafca- 
Je  forte  ,  que  fe  náo  conheça.  §  f,  Disfar- 

fuás  inclinações  ,    dilEmular  ,    fazer  que 

Mreçáo    quaes    são.  § fe  ,  veftir-fe  ,  e 

•ar-fe    de  forte  que  náo  pareça  ,  quem  he 
„  foldados  disfarçados  em  pajlores  „  yínjo 
ido  em  trajos  de  homem.  Fieira. 
íFARCE   ,    f.  m.  mafcara  ,  veftido  ,  com 
Iguem  fe  disfarça.  §  Còr ;  ficção,  dillimu- 

,   rebuço.  §  Disfarces  ,  mafcaras  ridiculas 

xafiáo  de  feitas. 

;FAV0R   V.  desfavor  ;  falta  de  favor  ,  de 

) ,  de  mercê  ;  repulfa  v.  g.  „  ts  disfavo- 

' jtta  dama;  os  que  el-Rei  Jazia  âs  Igrejas. 

uf 

íFORME  V.  deforme.  Camões  Écloga  7.  „ 

xo  disforme.  ,, 

:F0RMIDADE  V.  deformidade.  Tempo  de 

'FRACE  por  disfarce  vem  nos  clallicos  , 
onform.e  á  etimologia  da  palavra  céltica  „ 
's  j,  que  fignifica  duas  caras  v.  Bullet.  art. 
:í. 

'GREGA  R  ,  V.  at.  apartar  da  grei  ,  do  re- 
.  §  Fazer  que  fe  apartem  ,  e  vão  divergen- 
g.  ,,  he  próprio  da  còr  branca  difgregar  a 
e  defíiníla.  Fieira  ;  difgregar  os  raios  vi- 

GREGATIVO  ,    adj.  que  faz   difgregar. 
„  a  còr  branca  he  difgregativa  ,,  v.  difgre- 

'ISTXO  V.  digeftáo.  §  f.  Humor  ,  animo 
,,  e^iva  de  peyor  diffião  „  Jornada  de  Jfri- 

1.  c.  7. 
JUNTA  ,  f.  f.  mufico.  movimento  disjun- 

V.  disjundivo. 


DíS  443 

DISJUNCTIVO  ,  adj.  partícula  disjundiva  ,• 
que  ferve  de  defunir  ,  feparar  v.  g.  as  conjun- 
ções o«,  nem  :  as  j^opofiçóes  unidas  por  ellas 
fe  dizem  disjuntivas  v.  g.  „  ou  fabes  o  que  di- 
zes ,  o«  não  fabes ;  e  nem  tu  defcendes  da  formo- 
fa  Fenus  ,  nem  mmos  vens  de  Dárdano  preclaro. 
Fieira,  §  na  Muf.  ,  movimento  disjunãivo  ,  lic 
quando  fe  pafla  de  huma  deducçáo  para  outra. 

DISLATE  V.  difparate  ,  loucura.  Firiato  14, 
57.  j,  he  da  belleza  natural  dislate  odiar  a  ri- 
val. 

DISLOCAÇÃO  V.  deslocação ,  e  deriv.  com 
Des. 

DÍSPAR  ,  ádj.  defigual ,  delTcmernante.  Fa- 
ria e  Sotifa. 

DISPARAR,  v.  at.  foltar  o  tiro,  arrojar  v. 
g.  „  difparar  a  efpingarda  „  Jove  difpara  raios 
do  Olympo  „  M.  Conq.  §  Soltar  v.  g.  „  dij pa- 
rar injurias  ,  diãerios.  §  Difparar  v.  n.  por-fe 
em  movimento.  Firiato  1 1,   48. 

DISPARATADAMENTE  ,  adv.  defapropoíí- 
tadamente. 

DISPARATADO  ,  adj,  o  que  diz  difparates. 
§  Defapropofitado  ,  fem  connexáo  ,  nem  c^hc- 
rencia  v.  g.  ,,  rasoes  difparatadas. 

DISPARATE  ,  f.  m.  desbarate,  dito  defa- 
propofitado ■■,  indifcreco  ,  fem  juizo  :  acção  de  to- 
lo ,  doido.  Lobo  „  dizer  difparates:  ,,  dar  em 
difparates.  §  Opinião  errónea  ,  abfurda.  Fafcon- 
cellos  noticia  „  falando  das  credulidades  gentí- 
licas. 

DISPARIDADE  ,  f.  f.  defigualdadc  v.  g.  das 
armas;  das  condições,  fortunas,  idades  ,  Scc.  § 
DeíTemelhançâ  de  razão  ,  de  natureza.  Fieira.  § 
Difp aridade  de  culto  ,  entre  os  que  são  de  di- 
verías  Religiões. 

DISPENDER   V.  defpender.  Fieira. 

DISPÊNDIO  ,  f.  m.  defpefa  ,  gafto  ,  cuílo  „ 

do  azongue  ,,  H.   N.  2.  :^(jo.   §  no  f.  v.  g.  ,, 

com  difpendo  da  faúde  ,  da  própria  vida.  Fieira ; 
das  forças  do  corpo  ,  <&-€. 

Dispensa  ,  f.  f.  v.  defpenfa.  §  Difpenfa- 
ção  V.  g.   ,,  bmlas  de  difpenfas  „  M.  Lfifn. 

DISPENSAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  difpenfar  , 
ifentar  da  obrigação  ,  da  obfervancia  de  alguma 
Lei  j  voto.  §  Acção  de  adrainiflrar  as  coifas  v. 
g.   5,  por  difpenfação  divina. 

DISPENSADO  ,  part.  puíT.  livre  da  obrigação 
legal.  §  Annullado  em  cafo  particular  v.  g.  ,, 
foi  difpenfada  ejta  obrigação. 

DISPENSADOR  ,  f.  'm,  o  que  diftribue  v, 
g.   ,,  difpenfador  das  graças  ,  e  mercês.  Fieira. 

DISPENSAR  ,  v.  at.  livrar ,  abfolver  da  exe- 
cução ,  e. obfervancia  da  Lei  v.  g.  „  difpenfar-fs 
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dé  ceremonias  ,  ãe  falar  em  aígfíin  tiegocío  ;  dif- 
penfar  alg/íem  do  juramenta ,  <ò'C.  §  Difpenfar  n. 
difpcnfar  com  alguém  ,  fufpender  a  força  da  Lei , 
õu  voto  ,  a  favor  deíTa  peííoa  v.  g.  ,,  difperifoff 
com  elle  no  voto  da  pobrefa  ,  da  clmtfura  ,,  §  De- 
terminar ,  ordenar.  Camões  ,,  djjim  no  Ceo  fere- 
no  fe  àifpenfa'.  §  Diítribuir  em  forte  a  alguém. 
§  Defpender  ,  confumir  ,  gaftar ,  ufar.  Góes  Qon. 
Jd-in.  :^.  p.  c.  41.  „  difpenfa  o  Prejle  das  rendas 
do  Patriarca  ,  como  lhe  bem  parece  :  dtfpenji^  mer- 
cês „  Palm.  p.  ^.  f.  8p. 

DíSPERS'Sa ,  f.  f.  feparaçáo  ,  defuniáo  de 
peíToas  ,  ou  coifas  que  vão  para  diverfas  partes 
V.  g.  „  a  dlfpersão  das  gentes,  dosdefcendentes  , 
é^c.   Antiguid.  de  Lisboa  pag.   7. 

DISPERSO'  ,  adj.  efpalhadò  v.  g.  „  a  Éuz 
difperfa  por  todo  aqiielh  abiftiw:  ,,  a  gente- pelo 
mundo. 

DÍSPESIA  ,  f.  f.  Med.  difficuldade  dí  cozer , 
e  digerir  os  alimeiíros. 

DISPLICÊNCIA  ,  f.  f.  defgofto  ,  defprazer  , 
defcontenramento  ,  nojo  ,  aborrlmenCo  ,  delTa- 
tisfaçáo'  de-algtrem  ,  ou  de  fi  meftno  por  doen- 
ça, ou  outro  motivo-:  „  El-Rei  converteu  em  agra- 
do a  dijplicencia  ,  t  em  favor  o  enfado  ,,  M.  LhJ  : 
„  d>fpíicencia  do  peetado    ,,  Promptmr.  moral. 

DiSPNEA  ,  f.  f.  Med.  difRculdadc  de  refpi- 
rar ,  menor  que  a  que  acompanha  a  afthma  ,  ou 
afma  ,    e  a   Òrthopnea. 

DISPOR  ,  V.  at.  pòr  com  ordem  ,  traçar  na 
mente  alguma  coifa  ,  e  o  modo  de  a  fazer.  § 
Preparai-  v.  g.  ,,  dtfpor-fe  para  a  jornada  ,  para 
o  caminho.  §'  Ordenar  ,  mandar  v;  g.  por  tcfta- 
mento  ,  ou  vocalmente.  §  Determinar  o  ufo , 
©u  o  que  fe  ha  de  fazer  de-  alguma  pefioa  ,  ou 
coifa  V.  g.  ,,  dl f ponha  Deus  de  mim  ,  e  da  minha 
vida  o  que' far  fervido  ;  oteflifdor  difpòs  de  :!^  mil 
erufadbs  em  favor  dos  órfãos.  §  Desfazer  fe  de  al- 
guma coifa  por  titulo  gratuito  ,  ou  onerofo.  § 
JS)!ffèr  arvores ,  plantar';  ou  propriamente  ,  tranf- 
plantá-las  dos  viveiros  ,  cu  fementeiras  para  on- 
de hão  de  ficar. 

DISPOSIÇÃO",  f.  f.  ordem  ,  que- fe  guarda  na 
arrumação  v.g.  „  a  difpofção  das  tropas  ,  doini- 
Viigo  5  dias  arvores  plantadas ,  do  jardim,  das  mem- 
bros- do  cúrpo.  §  Eft^ido  dá  faúde  v.g.  ,,  boã  , 
Q!t  má  dijpofição.  §  Aptidão  ,  talento  ,  habilida- 
de V.  g'.  „  tem  boa  difpcfição  para  as  fiiencias. 
§  O  artiíkio  ,  com  que  o  orador  difpóe  as  par- 
tes do  feu  difcurfo  v.  g.  „  o  exórdio,  a  Nana- 
rão ,  Provas  éf-c.  §  Dijpof^ão  ,  ordem  ,  deter- 
minação V.  g.  ,,  do  Cea  a  refpeito  das  coifas  ha- 
manas  ■■,  mando  do  Senhor ,  ou  adminiflrador  ácer- 
€a  de  aJ^uns  bens ,  e  fua  adminiíliaçáo- ,  vocal , 
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ou  tefíamentaria.  §  Alienação  ,-  o  acSb 
privarmos  do  que  he  noffo  V.  g.  „  o  mt 
tem  a  livre  dejpof^ão  dos  f sus  bens ,  nem  i 
„  a  difpofiçãô  da  vida  he  de  Deus  ,  não  ^ 
§  Render-fe  ,  entregar  fe  â  difpofiçãa  do  i 
a  feu  arbirrio  ,  á  lua  difcrição.  Amaral 
xado  d  difpsficão  do  vencedor  ,  das  ondas , 
máos  Jados ,  &e.  r.  e.  ao  arbítrio  ,  ao  qi 
quizerem  fazer  da  peííoa  aílim  deixada^/ 
p.  2.  c.    lOf. 

DISPÔS ÍTI VÃMENTE  ,  adv.  em  c 
difpôr,  preparar.  ^Fieira,  com  aão  de  \ 
ra-  caridade  ,  ou  cjuanda  menos  difpcjhiv 
i.  e.  com  meio  difpofitivo. 

DISPOSITIVO  ,  adj.  que  difpóe  ,  j 

DISPOSITOR,  f.  m.  o  que  difpóe; 
dor.  M.  L"fu. 

DISPOSTO  ,  part.  paíT.  de  difpòr  :  pc 
ordem.  §  Preparado  ,  aparelhado  v.  g. 
fojrer  o  martírio ,  a  marte  ;  para  tomir  rt 
que  demandão  prcparatorioí  ;  para  ouvir  ú 
mais  áifficeis-,  o  que  jâ  tem  as  noções  pre 
neceffarias:  §  Pronto 'v.  ,?.  „  eji/r  difpofio 
to  delle  me  cttmprir.  §  Efiar  bem-,  ou  vu 
ta  ,  de  boa  ,  ou  má  faúde.  §  Árvore  dij 
difpòr  arvores  ,  &c.  §  Com  capacidade 
a  nenhum  fruto  dijpojta  ,  incapaz  de  dai 
L'! fiada  5.  6. 

IDISPUTA  ,  f.  f.  contenda,  coníroví 
cal,  ou  pbr  efoirò'  ,,  §  Pèr  em  dijputa 
trõverter  ,  mover  queftáo  febre  a  certi 
falfidade ,  bondade  ,  ou  maldade  v.  g.  , 
\difputa'  a  e-xifteiicia  dos  aotipodas  ,,  v.  L 
te  f.   ^24. 

DISPUTADOR  ,  f.  m.  amigo  de  dil 

DISPUTAR,  v.  n.  controverter  em 
litterarias.  §  Em  matérias  jurdicas  com 
§  V.  at.  difputar  alguma  coifa ,  pòia  er 
tS',  controvertè-Ia  v.  g.  ,,  nirguem  vos  1 
primazia  ,  /.  e.  vos  rega  ,  ou  queftion; 
convém.  §  Difputor  o  terreno  aa  iniini^ 
curar  ganhar-lho  ;  e  dijputar  a  prejercnc 
guem  ,  o  huperio  ,  a'c<jnqurfta  ,  o  .9enhori 

DISPUTAVEL  ,  adj.  fujeito  á  difpni 
troverfo.  Cai  ta  de  Guia  deCafados. 

DISSABOR  ,  f.  m.  falta ,  ou   o  cont 
fabor  no  fig.   defgofto  ,  defprazer  v.  g. 
Jabor  com  que  vive  ;  o  difjabor  que  me  i 
v&fa  doença.    §  faltar   com   diffabor  ,  cc 
brimento  .  com  moftras  de  delgofto. 

DISSECÇÃO  ,  f.  f.  Anatom.  o  a^o 
fecar  v^ 

DISSECAR  j  V..  at.  Anatom.  abrir  ca< 
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nando  a  fabrica  do  corpo  humano  ,  as  jíar- 
eqiie  Ce  compõe  ,  o  leu  enlance  ,  jogo  ,  íi- 
ís  ,  fi  ^uras ,  JançamenEo  ,  5iCg 
SSENHO    por  deferibo ,  no  Naufr.  de  Sep. 
slfim   conftantcmente. 

iSENSÂO ,  f.  f.  falta  de  conhecimento  nos 
Tcs  ;  defaVenfa  ,;  difcordia  nojig.  „  ejiar  em 
h  ,  /ípaz'g/{ar  di/fetisoes. 
iSENTEKIA  V.  Difenteria. 
jSENtlMENTO  ,  f.  m.  o  ado  de  difcor- 
3  náe  fer  do  mefmo  voto  ;  defaprovaçáo. 
)  Porí,  „  refpondèrão  com  dijjeritimento  „/. 

5SENTIR. ,  V.  n.    fer   de  parecer  diverfo  , 
:iar ,  defconformar-fe  ,  defconcertar. 
;SEPULOTICA  V.  difepulotica. 
>SERTAQSO  ,  f.  f.  difcurfo  diJa^ico  Ca- 
giim  ponto  litterario  ,  ou  fcientifico. 
;SERT/\DOR  ,    f.  m.  o  que  faz  differta- 


(SERTAR  ,  V.  n.  fazer difrertaçóes,  (rer- 
/iilgares  na  Univeríidade)  v.  g.  „  difertúr 
b'tm  ponto. 

5SEDENTE  ,  adj.  difcorde,  n?.o  confor- 
qiie  anda  cm  centro veríias  „  o  Coibido  do 
diffidente  do  de  Braga ,  ou  os  Cabidos  dif 
t  entre  fi  ,,  D,  Frarrc.  Man/iel  Curtas. 
sSIMILAR  adj.  Fifico  ,  e  Medico,  de  di- 
naturefa  j  delTemelhanre  „  ^s  pirtes  de  qiíe 
ipcem  os  corpos  são,  ea  não  ãiffimil-a-es  ^. 
',eneo. 

^SIMULAÇÃO',  f.  f.  a  arre  de  encobrir  os 
penfamentos  ,  projeftos.  §  Moftra  de  que 
entende  ,  cu  não  adverte  em  alguma  coi- 
O  deixar  paíTar  fem  caftigo  v.  ^.  ,,  a'dif- 
çío  dos  crimes. 
^SIMULADAMENTE  ,  adv.  com  dlffimu- 

SSIMULADO  ,  parr.  paíí.  de  diílimular  : 
.  encoberto,  disfarçado  v. g.  ,,  peçonha  dif- 
li  n.TíjmlIe  ramalhete  „  Guia  de  Gafadvs : 
minem  melhor  as  verdades  ,  drffimul/idas  som 
inplõs  „   Ericeira  V.  de  D.  "^oão  i.  /.  4  r 

'1 ,,  Lcbo  Eg^l.  7,.  §  No  fentido  a£t.  o 

sfa"  de  diílimulaçócs  ,  o  homem  tredo  ,  que 
com  encuberra  ,  do  que  penfa. 
^SIMULAR  ,  V..  n.  encobrir  os  feus  pen- 
ifos ,  e  projeflos.  §  Moítrar  que  fe  penfa 
mo  que  fe  dá  a  entender.  §  Fingir  qne  fe 
'ntende.  §  Fingir  ,  qne  não  reparamos  ,  que 
ivemos  noticia.  §  Deixar  paíiar  fem  emen- 
g.  „  diffimiitar  culpas  ,,  nefte  fenrido  he 
>  i  aliás  dizemos  ,,  diffiinular  com  algrfem. 
í  5'  5'  diffimuiar  çom  os  malfeitores  dijjima- 
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lar  as  Unhas  ,  na  Pmtura  ,  he  lançar  os  períís  de 
forte  ,  que  repreleiítem  figura  diverfa  ,  da  que 
háo  de  repreíentar  vendo-fe  o  quadro  de  certo 
ponto;  por  meyo  de  hum  efpelho  cylindrico , 
&c.  dlííímuladas  as  linhas  ,  parece  hum  monte 
o  que  he  cabeça  de  homem ,  &c.  Arte  da  Pint. 
/.   105.  ult.  ed. 

DISSIMULA VEL ,  adj.  que  pôde  ,  ou  dev3 
diííimular-fe  ,,  Tacita   Português. 

DISSIMULO  ,  f.  m.  v.  diilimulaçao.  Vafcon- 
eellos  Cron.  da  Companhia  f.   155-.  cal.    i. 

DISSIPAÇÃO,  f.  f.  oafto  de  diílípar. 

DISSIPADO,  part.   paíí.  de  diílipar. 

DISSIPADOR  ,  f.  m.  o  que  diffipa.  §  f.  „ 
Rei  e  Senhor  amigo,  e  não-  di^ipador  de  feus  po- 
vos „  Palm.  p.  z.  c.  ifi. 

DISSIPAR,  V.  at.  desbaratar  ,  malbaratar, 
gaftar  profufamente  ,  dcfpender  mal  os  bens  ;  a 
fazenda  -,-  as  forças  do  Reino  .,  Marinho  Apo- 
log  :  as  forças  do  corpo  em  vigiiias  ,  e  exercícios 
violentos.  §  Desfazer  v.  g,-  „  o  vento  dijfipa  as 
nuvens- f  os  mvosiros-,  e  ccrr.^oes  :  ,,  os  twvões  , 
os  relâmpagos  ,  os  raios  tudo  fe  dijjtpa'  „  Vieira^ 
§  Fazer  tranfpirar  v.  g.    os  humores. 

DISSOLUÇÃO,  f.  f.  o  adio  de  diíTolver.  S 
O  corpo  diííoivido  com  o  feu  rnenftruo  v.  g.  „ 
he  hmia  di^olií^ão  de  ccb.e  em  acido  ,  éi-c.  §  Eva^ 
poraçáo,  exhalaçáo  v.  g.  ,,  a  diffoliição ,  otí  an- 
tes diffipãcão  dos  ef piri  tos  vhaes.  §  Devallidáo> 
íoltura  ,  licenciofidade  de  ceíVames. 
.     (DISSOLVENTE  ,  Em.  ou  também, 

(DISSOLUTÍVO  ,  o  que  diííolve  os  corpos  , 
o  que  defata  afiniáo,  e  enlace  intimo  das  fuás 
moléculas  ,  e  partes  mínimas- ;  rnenftruo  na  Quí- 
mica. 

DISSOLUTO,  part.   paíí.  irreg.  dè  diíToI ver ;, 

foi  to  ,  dcvalTò   nos  coílumes ;  em  commetter 

infííltos  „  Cajlnn.  L.   2.  f.   219:- vida i  cof- 

tumes—  ,  V.  roto  ,  eflragado, 

DISSOLVER  ,  V.  at.  reduzir  o  corpo  duro,, 
ecompado  a  forma  liquida  por  meio  dos  menf-- 
rruos  ,  e  diífolfcntes  apropriados,  defatar  a  inti-r- 
ma  contextura  de  fuás  partes  ;  delir.  §  Derreter. 
V.  g.  a. neve,  a  neve,  caramelo,  metaes.  §  An- 

nuUar  v.  g.   „ o  matrimonio  .,  o  paão  ,  contra- 

ão  ,  confèdera-^ão.  §  f.  HiJlolver  duvidas ,  óbjec-^ 
^oes  ,  foltar. 

DISSOLVinO-,  parr.  paíí:  de  diíTolver.. 

DISSOLUTn'0  ,  adj.  v.  difícivente.. 

DISSOLUTO-,  adj.  devaifo,  defalmado  ,  per- 
dido ,  licenfiofo  nos  coílnmes.  5  ^ida  d:['ol'íta  ,. 
devalík  ,  de  quem  fe  ha  como  defobrigado  de  toa- 
das as  Leis  moraes.  §  O  aniw.o  molle  ,  e  dijfohta 
nunca  levanta  o  çollo-aié  as  eflrdLts  „  Anats  7.  z.. 
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DISSOLUVEL  ,  adj.  Quim.  que  pôde  dlíTol- 
ver-fe. 

DISSONÂNCIA  ,  f.  f.  Muf.  ajuntamento  de 
dois  ,  ou  mais  fons  defproporcionados  ,  que  não 
fazem  harmonia ,  e  ferem  defagradavelmente  os 
ouvidos  ,  como  sáo  os  ditonos  ,  tritonos  ,  quin- 
tas falfas  j  e  outras  ,  que  todavia  fe  usáo  na  Mu- 
ííca  defculpadas  com  confonancias  immediatas.  § 
Diferença  ,  oppofiçáo  ,  contrariedade.  Vieira  ,, 
que  fííjiente  a  vida  a  Elias  a  voracidade  dos  cor 
vos ,  e  q'te  lha  q-idra  tirar  a  vor/icidade  de  hmu 
miiífher  \  rara  dijfonancia  I  concordar  a  difunaticÍA 
dos  extremos  ,,  Farella.  §  Coifa  fcm  proporção  , 
força  de  tempo  v.  g.  „  refar  ojficio  de  Pafchoa 
em  dia  de  Ramos  he  grande  dijfonancia  ,,  tal  nas  ro 


das  do  relógio,   i.  e.  defconcerto  T.   d' y^ gora  i.  fev^-me  mil  dijiincções.  §  O  fer  diftinguido 


DIS 

DISTILLAqXO  ,  f.  f.  operação  Farl 
.:a  que  confiite  em  extrahir  por  meio  c 
bique  o  fuco  ,  ou  óleo  de  hervas  ,  plant; 
res  ,  e  outras  matérias.  §  Dijiillação  ,  r 
cftilicidio  doença. 

DESTILLADO  ,  part.  paíT.  de  deftill 
tillado  fig.  „  o  cofiado  da  nâo  (  com  a  to 
vinha  tão  difiillado ,  e  cabido  á  banda  „  i 
^50.    §  V.   Éílillado. 

DESTILLAR  ,  v.  at.  fazer  deftillaçáo 
dejiillar  hervas  f.  foltar  gota  ,  e  gota  v. 
lagrimas  dos  olhos  ,,  ff.  Pinto.  f.  147.  c 
v.  n.  Cair  gota  a  gota  ;   v.  eftillar. 

DÍSTINCÇÃO,  f.  f.  oafto  de  difti: 
Acção  „  cora  que  fe  diftingue  alguém 


7,  i  „  acha-fe  em  livro  tão  douto  huma  dijfonan- 
cia como  ejfa  ,,  H.  Pinto  f.    166. 

DISSONANTE  ,  part.  at.  de  diíTonar.  „  fiar- 
ia dijjonante  „  Cofia  :  palavras  efcabrofas  ,  e  dif- 
fonantes  „  Fieira.  §  Salliifiio  ufoH  termos  di_(fo- 
nantes  á  pureza  da  linguagem  dofeu  tempo  .,^  Fi- 
da de  D.  '^.  I.  prologo  ,  allude  aos  archaifmos 
do  hiftoriador.  §  Bárbaros  dilfonantes  nas  linguas  , 
difcordes  nos  ritos.  Arraes  4.  14.  §  Partido  dij- 
jonante de  11.  j ditadores  contra  11.  Díjiada  i. 
6í. 

DISSONAR ,  V.  n.  ter  dHíonancia ,  de  fons. 
S  Ser  impróprio  ;  fer  vario  ,  defconforme  ;  def- 
proporcionado  ,  &c.   v.  diílbnante. 

DISSONO  ,  adj.  diíTonante  na  Muf.  Mon. 
Lttfn.  ,  d  voz  q/ie  defafinia  „  dijfona  he  a ,  em  que 
mais  fe  repara  ,, 

DISSONORÓ  ,  adj.  náo  fonoro  ,,  rio  em  [eus 
vivos  penedos  dilfonoro   „   Eneida  '4.    1 54. 

DISSUADIR  ,  V,  at.  defâconfelhar ,  perfuadir 
a  que  fe  náo   faça   alguma  coifa. 

DISTANCIA  j  f.  f.  o  efpaço  ,  que  alguma 
coifa  difta  da  outra,  v.  g.  de  dois  lugares;  f.  de 
duas  épocas.  Fieira  „  a  dijiancia  dos  tempos ,  e 
dos  lugares.  §  Vantagem  v.  g,  „  no  valor  je  lhes 
avantejava  com  tanta  difiancia.  „  i.  e.  exceíío  F. 
do  Arceb.    1.6. 

DISTANCIAR-SE  ,  v,.  at.  reflexo  ,  apartar- 
fe ,  aI!ongar-fe.  Pina. 

DISTANTE ,  part.  at.  de  diftar.  §  Apartado  , 
longe. 

DISTAR  ,  V.  n.  fer;  eftar  diftante  v.  g.  „ 
Roma  difta  de  Civita  Fecchia  ;  Lisboa  de  Coimbra 
tantas  léguas  :  „  f .  ^j^  quanto  dijia  de  hum  ple- 
beu a  hum  Duq'4e  „  i.  e.  quanto  vai. 

DIS  rico,  f.  m.  da  poef.  Latina,  sáo  dois 
verfo)  ,  que  façáo  hum  fentido  perfeito  ;  em 
geral  he  hum  hexametro  ,  e  outro  pcntametro. 


fcrençado  para  dijiincção  vazem  as  toucá 
nadas.  §  O  a£lo  de  diíiinguir  as  partes  , 
dos   em  que  huma  propofiçáo   he   verdac 
admiíiivel  ,  do  fentido  ,  em  que  o  náo 

DISTINCTO  ,  part.  paíT.  de  diftingi 
Por  infiinão.  Cofia  Ceorg. 

DISTINGIR    V.   deftingir. 

DISTINGUIR  ,  V.  at.  conhecer  a  difl 
cjue  ha  de  huma  coifa  a  outra  com  os  olhos  , 
talmente ;  difcernir.  §  Difiinguir  huma  pn 
V.  diftincçáo  ,  dividir  os  fentidos  que  e 
ter  em  razão  do  fujelto ,  ou  predicado  , 
conceder  ,  o  que  he  verdadeiro  ,  negar 
§  Dijlinguir  alguém  ,  fazer  diftincçóes  r 
mento,  mais  obfequiofo  ,  8cc.  dijiivguir , 
fit.  5,  difiinguir  entre  as  fuás  virtudes  ,,  ., 

21.    fazer    diftincção.  § je   v.  n.  paj_ 

diftinfto  v.^.  ,,  a  Águia  dijlingue-je  do 
collo  ,  bico  ,  <ò^c.  §  AÍIinalar-fe  ,  abalifat 
treiTiar-fe.    §   o  Sol  vai  difiinguindo    as  , 
dia  ,,  (Luf.)  marcando. 

DISTINGUIVEL  ,  adj.  que  pôde  di 
fe  de   outra   coifa. 

DISTINTAMENTE  , .  adv.  com  diftir 

g. conhecer.  §  Separadamente.  §    Cora 

^-  S-  5j  fallar ,  ouvir-fe.   §    Sem  co 

equi vocação. 

DISTINTIVO  ,  adj.  que  tem  virtudf 
zer  diítinguir  v.  g.  ,,  o  adjeãivo  efte  h 
ãivo ,  porque  affinala  hum  individuo  con 
çâo  de  outros  da  mefma  efpecie  ,,   Fieii 

DISTINTO  ,  part.  paíT.  de  diftinguir. 
rado  ,  diverítf  V.  g.  ,,  em  cajás  dijtinãa. 
difiinãa  ,  que  fe  ouve  claramente,  §  Id 
tinãas  ,  que  fe  náo  equivocáo  ,  nem  cor 
com  as  de  outros  objeélos.  §  Homem  d 
que  náo  he  do  commum  ,  nem  do  povo 
reçimcnto  dijiinão  ,  eítrcmado  3  abaliíado  ; 
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STRACÇaO,  f.  f.'  divertimento.  §  DsC^Aíres:  „  canos  cjue  ãifiribnem  a /ígu.t  pela  Cidade.- 
3}  defapplicaçáo  dofentido  áquillo  qúe  fe.§  Bifiribtiir  as  ptezas  de  guerra  Mre  os  foldados-, 
,  que  fe  taz.  §  Delcõntinuaçáo  do  eítuda  ,|  í/y/n/^/í/r  ^oí  vo^^^íí  oj  bokias  para  votarem  cont 


,  adj.  que  caufa  diftracçóes 
6.   V.   55  occítpaçpes  dijiraili- 


lOS. 

sTRACTIVO 

do  Arceb.  JoI. 

JTRAHIDO  ,  parr.  palf.  de  diftrahir.  §  De- 
0  ,  e  não  pronto  ,  rvo  em  que  hoveramos 
dar  V.  g.  „  anda  fempre  dijtrahido  com  vi- 
e  jcgos  5  de  f/ías  obrigações  ;  apartado  ,  o 
s  náo  cumpre  occupado  nos  jogos  ,  &c.  § 
bido  com  Jejiiii  ,  com  mulheres  ,  eí^-c.  §  for- 
m  poder  dilhahido  na  guerra,  dividMo.  P. 

2.  c.  1.  §  Apartado  ,  e  dijirahido  da  vida 
ia  „  H.  pinto  f.   158. 
TRAHIMENTO  ,  f.  m.  difiracáo.  §  De- 
0 ,  foltura  ,  diffoluçáo    nos  coftumes.  M. 
7-  fi?- 

TRAHIR  ,  V.  ar.  caufar  diftracçáo  v.  § 
•  diftrahimento  ,  defencaminhar  moralmen- 
g.  „  dijirahir  do  caminho   ds  virtude  „  3^1- 

§  Dijirahir  a  batei  ia  do  inimigo  fazer  com 

ardil,  que  a  apontem  para  onde  náo  faz 
fazer-lhe  mudar  o  alvo  ,  a  pontaria.  Pinto 
.  f.  p.  §  Dijhahir-lhe  as  Jorças  ,  fazer  que 
da.  P.  p.  2.  c.  2.  §  Para  dijhaloir  os  Moa 
fcrviço  dei- Rei  „  Góes  Qon.  M.  p.  |.  c. 
■  \  das  obrigações  „  Paiva.  S.  i.  /.  i  ^8. 
"dijirahir  o  Jentido  ,  ou  attenção  das  palavras 
:na. 

TRATAR,  V.   at.  desfazer  o  ajuíie ,  pa- 
contrato  v.  g.  „  dijiratou  o  ca/amento  ,  a 
„  Lucena. 
TRATO  ,    f.  m.  diíToluçáo  ,  desfe'ta  do 

do  centrado..  ^íí/reí  4.  650.  „  contratos, 
tos.  ,, 

TRÍBUIÇÂO"  ,  f.  f.  reparti  çáe,  divisão 
ima  coifa  entre  muitos;  de  hum  todo  em 
partes.  §,  A  porção  ,  que  cabe  a  quem  fe 
i"'"  ^-  g-  >i  o  Cónego  deve  repartir  as  dif 
?ei  com  os  pobres  „  §  o  Afto  de  repartir  o 
o  nos  tribunaes  ,  aos  efcriváes  ,  defpacha- 

com  certa  ordem  ,  e-  regularidade.  §  Di- 
io  tempo  para  varias  occupaçóes"  §  fig.  Re- 
lue  confiíle  em  fe  porem  no  difcurfo  mni- 
tcs  juntas,   a  que  logo  fe  applicào  outras 

Gorrefpondentes  em  ordem.  §  Ordenação 
,  tudo  attribuimos  a  diftribm(^ão  Divina,, 
imr  I.   zé. 

TRIBUIDOR ,   f..  m.  o  que  diftribue  os 
efcriváes  ,   &c. 


elles.  §  I^iftribuir  os  feitos ,  enviá-los  ao  efcriváo  , 
e  outros  ofliciaes  ,  ou  juizes  ,  a  que  pertence  O' 
conhecimento  delles  ,  ou  autuar  as  inílrucçóes 
do  proceíTo.   §    Dividir ,    o  difcurfo   em  partes  ,   a 


mater,  a  ,   &c. 
DISTRIBUTIVO 

va 


10  s 

TRIBUIR  ,   V.   at.  repartir  alguma  coifa 

rios  V.  g.  „  dijhibuir    dinhmo  feios  po- 


adj.  jUjfii^a dejiribm- 

,   a  que  dá  a  cada  hum  o  que  he  fcu. 

DISTRICTO,  ovi  dijlrito ,  f.  m.  a  extensão  y 
efpaço  de  terreno  dentro  de  certos  limites  ,  fujei- 
ta  a  certos  magiílrados  ,   prelados,  juizes. 

DLSURIA  ,  f.  f.  Med.  doença  ,  que  confifte 
no  trabalho  de  urinar  com  ardor,  e  talvez  dores, 
m.as  fem  interrupção  :  v,    Efiranguria, 

DITA  ,  f.  f.  ventura  ,  fortuna  ,  commummen- 
te  fe  diz  á  boa  parte.  Galvão  f.  4^.  „  dita  ^  e 
boa  ventura. 

DITADO  V.  diflado.  Lopes  Crou.  J.  i.p,  2,- 
c.   is^- 

DlTfííRAMBO  V.  ditirambo.. 

DITINHO  ,  f.   m.  dim.  de  dito  v. 

DíTIRAMRICO^  ,  adi.  concernente  ao  dítiram-- 
bo.  §  Ditirambica  fnbjí,  poema  breve  acompa- 
nhado ao  mefmo  tempo  de  mufica ,  e  dança. 

DITIRAMBO  ,  f.  m.  hymno  em  honra  ,  e: 
louvor  de  Baco.  Gaiçãoi 

DITO  ,  f.  m.  palavra  ,  ou  palavras  ingenho- 
fas  ,  conceitucfas  ,  engraçadas  ,  e  talvez  pican- 
tes. Âlbnq.  §  A  parte  das  falias  ,  que  diz  cada 
rcprefentantc.  Paiva  S.  i.  /.  241..  v.  „  dejiri'-- 
b:iir  os  ditos ,  e  o  que  cada  hum  ha  de  reprejenr- 
tar.   ., 

DITO' ,  part.  paíT.  de  dizer. 

DITO^»GO  5  o  concurfo  de  dfjas  vogaes'  pro-- 
nunciadas  rapidam.ente,  como  fe  foráo  huma  fó 
V.  g.  ,,  oi-ro  ,  au-?o  ,  cl-do  ,  pei-fo ,  poI-íí7. 

DITONNO  ,  f,  m.  Muf.  intervallo  ,  que  conf- 
ra  de  dois  tons  como  ut ,  mi;  jx  la;  mi ,  Í9I i. 
também  fe  chama  terceira  maior  ,  porque  fuDÍn- 
do  gradual ,  e  naturalmente  fe  tocão  três  vezes? 
V.  g.  „  m  ,  re  ,  mi  :  ja ,  foi ,  la ,  mi^,  fa  ,r 
foi. 

DITOSAMENTE ,  adv.  felifmente. 

DITOSO  ,  adj.  venturofo  ,  afortunado.  §  Que 
caufa,  e  trás  dita,  boa.  ventura.  Galvão  Defirip.. 
/•  4|. 

DIVA  ,  f.  f.  poet.  deufa.  Camões^ 

DIVAGAR  j  V.  n.  andar  vagando.  §  Ser  va~ 
eamundo. 


DIVERGENTE  ,  f.  f.  Óptico,  o  apartamentoi 
dos  raios  de  luz  ,  que  fofrcráo  refracçáo  ,  e  fe; 
vão  defunindo.  huns  dos  outrosi^ 

BI- 


i*IMlfÍIHI|l 


4-f^ 


DIV 


DIVERGENTE  ,  adj.  Opt.  raios  divergentes . 
os  qne  pifTando  por  algum  meio  ,  ou  refleftidos 
fe  vio  deRiaindo ,  e  apartando  dos  outros. 

DIVERSAMENTE  ,  adv.    com  diverfidade. 

DIVERSa.0  ,  f.  f.  defatcençâo  da  alma,  do 
penfameito  ,  que  ie  diverte  ,  e  diftrahe.  Fieira. 
§  Diftracçio  das  occupaçóes  ,  e  negócios.  Freire. 
§  Fãzer  diverfsão  jr.  militar  ,  occupar  o  inimigo 
com  guerra  ,  ou  ataques  em  diverfas  partes  para 
o  obrigar  a  dividir  as  fuás  forças  ,,  jazer  hfsmx 
diversão  em  Elvas  ,,  Ribeiro,  ePormg.  Keft.  §  í. 
Medico  ,    revulsão  v.  • 

DIVERSAR  ,  V.  at.  divifar  „  Sagrantor  i. 
26.  „  tão  alto  era  ,  qne  dali  podia  divcrfar  tu- 
do. 

DIVERSIDADE  ,  f.  f.  deffemelhança  ,  que 
huma  coifa  tem  da  outra  ,  variedade  v.  g.  „_  a 
diverfulade  de  pareceres  ,  de  Jujeitos ,  é'C.  oppoe- 
fe  a  identidade. 

DIVERSIFICAR,  v.  at.  variar  v.g.  „  diver- 
fificar  o  gOilo  ;  o  difcurfo  com  elegantes  palavras , 
€  fetiteti^as  ;  o  trabalho  com  o  defcan^o ,  a  mufica , 
cb'C.  de  forte  que  não  pareça  fempre  a  mefma  , 
emonotonna.  §  Diversificar  o  lavor  da  agulha  com 
matizes ,  matizar,  §  Det4s  diversificou  as  vozes  de 
tantas  aves  ,  i.  e.  fez  diverfos  :  o  amor  divino 
diverjijica  as  graças ,  e  os  minijierios ,  i.  e.  dif- 
tribue  variamente. 

DIVERSO  ,  adj.  diíFcrente  ,  que  náo  hc  o 
mefmo  ;  vario  ;  outro:  ,,  facceder  o  negocio  di- 
verfo  ,  i.  e.  defviado  do  que  fe  efperava  ,  ou 
'  "■  ■  "      "  Rei  diver fona  jé. 


DIV 

^  de  alguma  empreza  v.  g.  „  divertiu  me 
dos  ;  divertiu  o  inimigo  da  entrada  ,   íji 


fazer  ;  divertir  o  pmfamento  de  algum 
divertem  a  attenção  ,,  Fieira  „  divertir 
de  algum  objeão  „  Fieira  j  divertir  ai 
vifia  ,  ■  e  attenta  contemplarão  do  fagradí 
Fieira.  §  Fazer  diversão  na  guerra  „ 
primeiro  na  retaguarda  por  divertirem 
Jorn.  d' Africa  L.    i.  c.  6.  Fieira  Cart. 


5.  §■ 


•  a  cor.  ente  de  hum  rio  „  faze-lo 


leito.  Telles  Ethiop.  f.  19.  §  Divertir  t 
de  cumprir  com  [nas  obrigaí^Ões  „  diftral 
va  S.  1.  /.  190.  V.  §  Divertir  a  pena 
rá-la  hum  pouco.  §  Divertir  o  humor  , 
Médicos,  fazer  que   náo  corra  para  alg 

te  donde  o  divertem.    § fe   ,   occuf 

coifa,  entretida  ,  e  de  paffa  tempo.  §   1 
do  àjfumto  ,  proFofno  ,   fazer  digrefsáo. 
2.  ,,  mas   vós  divertis-vos  muito  do  vofj 
to  :  Sagramor  \.  c.    12.  Soufa. 

DIVICIAS  ,  f.  f.  pi.  poet.  riquezas 
Luf.  7.  8.  ,,  gajião  as  vidas  logrão  as  t 

DIVIDA  ,  f.  f.  obrigação  de  fatisfa 
ma  fomma  de  dinheiro  ,  ou  de  outros 
geral.  §  O  dinheiro  ,  ou  coifa  devida.  ' 
divida  a  Deus ,  eftar  lhe  obrigado.  Pai\ 
281.  „  ejiou-lhe  em  divida  de  muita  am 
muito  amor ,  &c.  contrabir  ,  fazer  ,  pag& 
dividas. 

DIVIDAMENTE  v.  devidamente. 

DIVIDENDO  ,  f.  m.  arithmet.  o 
que  fe  ha  de  repartir ,  ou  dividir  pelo 
ou  divifor.  §  Em  fraze  còmmercial ,  a 
fe  ha  de  dividir  pelos  ,  que  tem  d 
bens  do  fallido  ,   aos  lucros  de  alguma 

DIVIDIDO  ,  part.   paíí.   de  dividir. 


defejava :  defconforme  V.  g 
"Jorn.  d'' Africa  l.  2.  c.  8. 

DIVERSO  RIO  ,  f.  m.  pQufada  ,  eftalagem  , 
hofpedaria  de  caniinhantes.  Mos  Sant.  p.  XCI.  f- 
Vida  de  S.  Paulo  Paiva  Serm.  t.  i.j.  71.  Pantal.  d' 
jiveiro  cap.  '^i. 

DIVERTIDAMENTE  ,  adv.  em  divertimen- 
to V.  g.  ,,  p4ff'ar  o  dia §  Com  diftracção  v. 

S,  ....yefãr ir-'    ?  ...j^,.^-  ,     -  j  _ 

DIVERTIDO,  part.  paff.  de  divertir,  defar-'^.  „  dtvidemfe  os  anmos  em  optnioes 
tento,  diftrahido.  §  Defattento  de  outras  coifas,, cão  ,    difcrepáo  ,    diíTentem.    ^'f^^ 
pela  attençáo  ,  que    fe  dà    a  alguma,  que   nos  demfe  as  opiniões:  „  a  Cidade  dmdtd 
entretém.    Fieira  „  com  o  penf amento  divertido  ,  '■"'•'     h^nAnz  •  Aiv 
Oíi  na  conver facão  ,  ou  em  algum  cuidado  ,,  e  ,, 
hião  os  Difcipulos  divertidos  na  pratica ,  i.  e.  em- 
bebidos. §  Coifa  que  diverte 


DIVIDIR  j  V.  at.  partir  cm  diverfas 
g.  ,,  dividirão  os  foldados  a  túnica  do 
Separar ,  apartar.  §  Repartir  v.  g.  ,,  . 
por  :}  :  dividir  o  dejpojo  pelos  foldados.*, 


DIVERTIMENTO,  f.  m.  defattençáo ,  dif- 
tracçáo.  §  Coifa  que  diverte  os  fentidos,  o  pen- 
famento  de  reflexões  ,  e  cuidados  ferios  „  as 
Recreações  dos  Reis  fejão  divertimentos ,  mas  não 
divenão  „  Farella. 

DIVEFvTIR  ,  V.  at.  caufar  defattençáo  ;  di- 
minuir a  applicação  a  cftudo  ,  negocio  ,   defviar 


ções ,  bandos :  dividem-fe  as  vontades.  Ç 
7.)  difcordáo. 

DIVINADOR,  f.   m.  adivinhador. 
5  :  e  <r.   18. 

DIVINAL,  adj.  divino.  Luftada  6. 

DIVINAMENTE  ,  adv,  por  modo 
Intervindo  íiaber  ,  poder  divino  ,   ou  di 

DIVINATORIO  ,  adj.  concernente 
adivinhar.    §     Interpretação  divinatoria 
acertar  ,  contra  as  regras  da  hermeneuti 

DIVINDADE ,  1;  f.  a  qualidade  d 


DIV 


p-,  „  defte  modo  fe  demqftra  i  eprovd  a  Di-\  áivifos  entre  fí 
íe  de  Jepi  Cbrijlo.  .  .J    .  J 

/INIZADO  ,  part.  gaíT.  v.  divinizar. 
/INIZAR  ,    V.  at,  fazer  divino.  Vieira  „ 
mr  a  celebridade  :  „  Jeu  corpo  divinizado  ,, 
.   §- — fe ,  exigir  cukos  ,  e  refpeiros   per- 
ites  á  Divindade. 
/^INO,  adj.   coifa  de  Deos  ,  concernente  a 

V.  g.  „  poder  ,  amor §  fg.   Maravilho- 

ibrenatural ,  extraordinário  v.  g.  ,,  elocjuen- 
Ana.  ,,  o  divino  Platão. 
'ISA  ,  f.  f.  final  ,  que  dá  a  conhecer  quem 
i  o  feu  poílo  ,  ou  dignidade  ;  efpecialmen- 
smos  das  que  coftumaváo  trazer  os  Capi- 
juftadores  ,  Príncipes  para  figniíicarem  os 
rojcólos ,  intentos ,  pertensóes  ,  eínprefas , 
entes  particulares  v.  g.  ,,  D.  "^oão  o  2, 
por  divifa  hum  Pelicano  com  a  letra :  pela 
;  pela  grei.  §  Infignia  F.  do  Jrcebifpo  frc- 
§  Senhorio  de  Divifa  ,,  herdade  que  vi- 
alguns  ,  da  parte  do  pai  ,  mái  ,  ou  avós  , 
dividida  entre  elles  ,  talvez  efte  fenhorio 
fundia  com  o  de  Behetria  ;  daqui  vem  di- 
no  Nobiliário  J.  78.  „  devijeiío  de  mar  a 
como  fediz  „  Behetria  de  mar  amar. 
''ISÃO  ,  f.  f.  o  a£lo  de  dividir.  §  A  porção 
Defuniáo  v.  g.  „  de  ani- 


DIV 
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Leão  Crott: 
divifos   do 


'  3J 


Uvidindo.    §   f. 

ontades  S.  H.  Dom.  p.  í.f.  2:,,  ^pregar 

entre  os  homens,  efens  appetttes  „  Paiva 
r.  50.  §  Sinal  ortográfico,  que  fe  põe  no 

regra  ,  quando  a  palavra  não  acabou  nel- 
paíta  o  refto  para  a  linha  feguinre ,  hc  hum , 
s  rifcos  horifontaes.  §  Operação  arithme- 
|ue  confifte  em  partir  ,  ou  dividir  hum  nú- 
por  outro  V.  ^.  8  por  4  ,  para  fe  achar 
s  vezes  o  partidor ,  ou  divifor  cabe  no  di- 
o. 

'ISAR  ,  v.  at.  vèr  com  diftinção  ,  quanto 
fa  ao  longe  ,,  o  íjue  fe  divifa  no  femblante 
loa ,  etrijie7.a  „  Vieira  „  ninguém  lhe  di- 
já  mais  perturbação   no  femblante ;  enxer- 

Marcar  com  divifas  o  terreno ,  abalifar'*, 
:ar  Carta  dei  Rei  D.  "^oão  na  2  p.  da  Hiji. 
Dom.  §  Affinar ,  aprazar  v.  g.  ,,  divifar  o 
Cron,  jf.  I.  por  Leão  c.  26.  §  Conhecer 
micRte  „   Camões  Ode  6. 

ISIVEL  :  adj.  que  pôde  dividir-fe  em  par- 
g-  „  a  matéria  he  diyifivel  em  porções  mfi- 
ne  pequenas, 
'ISO  ,    part.  paíT.  irreg.    de  dividir ,  divi- 

ieparado.  §  Banos  „  grandes  impérios  fe 
'■o  por  ferem  divifos  ,  i.  e.   por  ferem  dif- 

os  que  os  compunháo  ,  ou  por  fuás  terras 
n  em  diverfas  regiões :  os  Mouros  eflavão 


_  1.  e.  em  difiensões, 
dei- Rei  D.  Duarte.  §  Arraes  i.  4. 
povo  „   feparados ,  fem  converfaçáo. 

DIVISOR,  f.  m.  Arithmet.  partidor ,  o  nii- 
mero  pelo  qual  fe  reparte  ,  o  dividendo  v.  g,  „ 
(jfíando  dividimos  quatro  por  dois ,  quatro  he  o 
dividendo  ,  e  dois  o  divifor  ,  o»  partidor. 

DIVISÓRIO  ,  f.  m.  dUmpreffor  ,  peça  de  páo, 
em  que  defcança  o  mordante  com  que  o  impref- 
for  divide  as  regras  da  pagina. 

DIVISÓRIO  j  adj.  que  refpeita  a  divisão  v. 
g.  de  bens  entre  herdeiros  ,  ou  intereíTados.  § 
Que  divide  ,  deslinda  as  raias  ,,  a  linha  divijoi 
ria  traçada  polo  Papa  Alexandre  <j.  „ 

DIVO  ,  adj.  poet.  divino,  Far.  e  Smfa,  K 
divos. 

DIVORCIADO  ,  part.  paíT.  de  divorciar. 

DIVORCIAR,  V.  at.  pronunciar  íentença  de 
divorcio.  § fe ,  feparar-fe  os  cafados  em  vir- 
tude da  fentença.  §  í.  Defunir-fe  v.  g.  „  as  von- 
tades ,  ó^c. 

DIVORCIO  ,  f.  m.  feparaçâo  de  cafados  em 
quanto  á  cohabitaçáo  ,  e  bens  em  virtude  de  fen- 
tença dada  pelo  juiz   competente. 

DIVOS  ,  f.  m.  pi.  poet.  deufes.  Eneida  10. 
127.  Camões  ic.  82.  da  Lufiada. 

DIURÉTICO  ,  adj.  que  promove  a  urina  v. 
g.  ,,— — remedia  ,  u  Med. 

DIURNO  ,  f.  m.  livro  de  refa  dos  ecclefiafti- 
cos  ,  que  contém  as  horas  menores  do  Breviário. 

DIURNO  ,  adi.  de  dia 
as  que  fe 


12. 


,  adj.  de  dia  v.  g.  „  horas  diurnas 
rezão  de  dia.  H.  Domin,  4.  L.  c. 
^  c.  de  cada  dia  ,,  D.  Franc.  Manuel.  §  t.  Af- 
tron.  movimento  diurno  ,  o  que  o  aílro  tem  cada 
dia  de  levante  a  Poente  ,  oppôe-fe  ao  annuo  ou 
annual:  o  efpaço  que  corre  defde  que  nafce  até 
que  fe  póe  fe  chama  arco  diurno.  §  Planeta  di" 
urno  entre  os  Aftrologos  ,  o  que  tem  qualidades 
aólivas  como  são  calor  ,  e  frio  ,  allim  Júpiter  ^ 
e  Saturno  são  diurnos. 

DIUTURNIDADE  ,  f.  f. 
longa  vida  ,  &:c 

que    dura  longo   tempo 
Arraes    ij.    12.  tormento 


a  longa  duração  , 


ad). 
vida. 


.  DIUTURNO  , 
V.  g.  „  diuturna 
lento  ,  e  diuturno. 

DIVULGAÇÃO,   f.  f.  o   ado  de  vulgar; 
citado   da  coifa  divulgada. 

DIVULGADO  ,  part.   pafí.   de  divulgar. 

DIVULGADOR ,  f.  m.  òra  f.  peíToa  que 
coifa  que 


vulga 


divulga 


cu- 


DlVULGAR ,  v.  at.  publicar  ,  efpalhar  algu- 
ma noticia  j  nova  ,  vulgarifá-la  :  ,,  divulgarão  O. 
fé  no  Oriente ;  divulgar  feitos  em  hijíoria  , ,  Coes, 

DIXES  ,  f.  m.  joias  ,  brincos  ,  bonitos  ,  que 
V  Lli  atáo 


'   .li"*- 
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atáo   nos  cinteiros  ás  crianças  ;  ou  c|ue  trazeiíti  às 
miilheres  ,  e  homens  nos  relógios  ,  &:c. 

DÍXEMEDIXEME  ,  f.  m.  chulo  ,  andar  com 
dixemdhemís  ,  /.  e.  enredinhos  ,  chocalhices.  E,'í-- 
fr.    frçq. 

UI^EDOR  V.   dizidor. 

DIZER- ,  V.  ar.  eJípremir  com  palavras  aquil- 
lo  qwe  fabemos  ,  de^qiíç  temos  conhecimento: 
e  papagaio  falia  como  o  homem  ,    mas  nâo  diz 
como  elle.  §  Recitar  v.  g.  ,,  dhsr  as  horas  ca- 
nórdicas.   §   Celebrar  v.  g.  „  dizer  fíúff^.  §  AíTe- 
gurar  ,    perfiiadir..   §    Contar ,  referir ,  narrar  v. 
g,  „  €  diz  a  bifioria  ,  ou  a  hiftoriador,  §  Man- 
dar V.   g.   ,,  alei   diz-,  qm  fera  reo  de  morte. 
§  Ter  congruência  ,  conformidade  v.  g.  ■,,  dizem 
as  obras     com  as  palavras :  ,,   d^izem   as  mulheres 
som  íi  vide  talhada,   (  no  chorar  facilmente. )  Vi- 
Uulp.-  4.   5.  fc-  5-  §  Betar  bem  v.  g-  „  ejia  cor 
diz  bem  com  efloutra.   §  Convir  ,  concordar ,  fri- 
zar  v.^;.  ,,  diz  eom-  o  feií  genia   ,,   F.  do  Arceb. 
1.    3.  §    Aproveitar,  fer  uril   v.  g.   „   porque  o 
gft/ido  das  letras,  lhe-  diffe  bem  ,  cuida  que  não  ta 
entra  vida  fegura.  Eujr.   1.    7,.   §  Dizer  a  izlgu- 
ma    mulher    com  alguém  ,    culpá-la  de  mancebia 
eom  elle.  Eujr.  />,.  5.   ,,  dizem  lhe  com  hum  ef 
mdante  „  %  O  dmr  ,  e  jazer  ,  ou  dizendo  ,  e  ji- 
fíendo  ,    exprefsões   que   maftráo  a.  conformidade 
das  obras  com  o  prometido  ,    ou  am.eaçado.   Sn 
Aíir.   Efirang.  j.   ié8.  v.   Efrfr.  :§  Dizer  ,   fó  por 
£1  ,  motejaj  ,  çenfurar  de  alguém.  Crofí.  J-  i.pcr 
Leão   o  Conde  Andeiro  nâo  quiz  aceitar  o  annel 
<que  lhe  dava  a  Rainha  del-Rei  D.Fernando  por- 
que  quando  fe  feubeííe  do  prefente  haviáo,  dizer 
ãelle ,  e  delia.  Sá  Miranda  Écloga   Bajlo  hitmfs 
torce  ,  e  omo  diz  :  he  mâa  jogo  ejle  d/<s  línguas. 
JDizer  a  dita  bem- ,  oií  mal  a  algmm  ,  fer-lhe  a  for- 
tuna,   boa  j  ou  má  ,  fucceder-lhe  bem ,    ou  mal. 
Palm.  1,  p.  c.   14^-  t,  fe  a  dita  me  diljer  peyor  do 
que  a  rainha  affei^ão  merece :  „  lhes  differa  nqHel- 
le  dia  mal  a  guerra  ,,,  Paiva  S.  i.  j.  zi,  v.  _§ 
,— -/e ,    chamar-fe,  affirmar    de  íi  v.  g.  ,,  Foão 
diz-jè  ^Um  de  Paulo ,  /.  e.  affruia  de  ji  que  he  fi- 
lho.   §  AUegar  v,.  g.   ,,  dizer  kfo  ,,   allegar   que 
eílá  lefado..  Op-den.  :;.  41.  ó^ 

DIZERES  ,  f.  m.  pi.  murmurações ,  detrac- 
ções  ,  apodos,  ditos  com  que  fe  ridicnlifa ,  de- 
iacredita  alguém.  Eujr.  2,.   5. 

DIZIDOR,  f.  m.  o  que-  diz  ditos  fenrencio- 
.fos  ,  coifas  ingenhpz.as  ,  difcretas.  §  O'  moteja- 
dor.  Lncena  j.  509.  col.  i.  §  Talvez  o  poeta, 
improvifador  ,  o  que  os  Francezes  chamáo  difeurs 
de  bons  mots.  Hijt.  de  Ifea  j.  y.  v.  Commeui. 
à^JlbHqnerque. 

DIZIMA ,  f.  f.  impoílo  ,  que  he  a  decima  par- 


DIZ 

te  V.  g.  dp  valor  das  caufas  ,  que  fe  \ 
Chancellaria  ,  a  dezima  do  pefcado  ,  &c. 
thmetica  decimal.  Metb.  Lnfu.  „  os  deci 
g.   ,,  repartir  wímeros  dedizima. 

DIZIMADO  ,  part.  paff.  de  dizirnat 
que  fe  pagou  d  zima  ,  ou  dizim.o.  Vieira 
leza  das  vcdmas  dizimadas.  §..  Dkdo  c( 
zima  ,  ou    dizimo. 

DÍZIMAB.  ,  v.  at.  cobrar  a  dizima  ,  1 
mo.  §   Dizimar  os  foldados  ,  caftigar  de* 
hum  por  fortt;  ,  quando  são   muitos  os  ( 
Fafconcellos  Arte.    §   /.   valgíir.    Furtar 
porção. 

DÍZIMADOR  ,■    f.   m.  o  que  cobra 
ou  dizimo:  dizin-eiro. 

DlZíMAL,  adj.  arithmetica  ,  v.  decin 
tes   Prologo,  t.    i. 

DIZIMEÍRO,  f.   m.  v.   dizimador. 

DIZIMO  ,  1".  m.  a  decima  parte  dos 
que  fe  paga  aos  Parochos  ,  Bifpos,  C 
&c.    ,  ■ 

DIZLVEL  ,  ad}.  que  pódc  dizer-fe  ,  1 
V.  g.  5,  não  h?  dizivel  a  ejtupetida  vi 
Qirvo. 

DO. 


DO  ,  palavra  compofta  da  prepofiçá^ 
do  artigo  o  ,  ajunta- fe  aos  nomes  mai  t 
g.  ii  o  Senhor  do  Ceo  ;  comefe  ,  ou  elii 
da  prepofiçáo   por   eufonía  :  o  plural  he 

DO'  ,  f.  m.  dòr  ,  iáílima  ,  compau 
reira  Erijio.  4.  3.  hd  dó  d'elle.  Men.  < 
Egl.  2.  ,,  ver  Alem-Tejo  era  hmn  dó. 
o  dó  a  alguma  coifa  v.  g.  „  a  dinhdio 
dòr  de  o'gaftar.  §  Luto.  §  Dói  ,  ^eftidí 
te.  Cron.  J.  V  P'  i-  f^^P-  ??^  ferreira 
7.  f.  67. 

DOA  3  f.   f.  antiq.  doação.  Prov.  H. 

t.    t. 
DOAÇXO  ,  f.   f.  o  aélo  de  doar  v.  g- 

doação. 

*  DOADO  ,  part.  paff.  de  doar.  Orden. 

DOADOR  ,  f.  IH.  o  que  dá  alguma 

DOAIRO  ,  f.  m.  antiq.  o  rofto  ,  fer 
vulto.  Leão  Origem  j.   202  aní.  edii^. 

DOAR  ,  V.-  at.  forenfe  ,  dar  alguma 
alguém.   Orden, 

DOBADEIRA  ,  f.  f.   mulher  que  de 

DOBADOURA  ,  f.  m.  maquina  on 
iiáo  as  meadas  abertas  para  fe  dobarem 
fe  fobre  hum  eixo. 

DOBAR,  V.  at.   eiinovelar  ©  fiado  , 
d.'a  dobadoura. 

DOBRA ,  f.  f.  a  volta  de  huma  parti 


DOB 

5U  vertido  fobrc  outra  ,  para  fe  reduzir  a 
r  extensão  a  peça  fobrepoíla  a  outra  para 
)rçar  v.  g.  ,,  as  dobras  do  efcado  ,  eráo  va- 
cças  de  coiro  crú  ,  ou  laminas  acamadas  hu- 
lobte  outras.  Sa^ramor  i.  154.  „  efciido  de 
1.  §  f.   Cafa  que  encobre  o  animo  ;  dobrez 

tem  cores,  tiao  dobras  ajormof/l  verdade,, 
r/í  Cíirta  \.  L.  2.  §  O  final  que  fica  onde 
bra.  §  Dobra  ,  moeda  antiga  ,  e  de  vários 
idos,  evaJorcs,  e  cunhos  F.  Severim  No- 
M-  '^V  ««"f-  <^'^ii^o  ,  í)  í.  4.  das  Provas  da 
Genealógica,  aCron.  de  D.  Pedro  i.  c.  11. 
e  temos    dobras  de   12^800  reis,  e  meias 

de  6^400  rãs. 
'BRADA  ,    r.  f.  as  tripas  do  buxo  do  boi  , 

que  fe  guisáo  ,  e  comem. 

BRADAMENTE  ,  adv.  cora  dobrez.  Coft^ 

'  ;• 

BKADEIRA  ,  i.  f.  peça  ,  com  queosen- 

adorcs  dobrão   as  folhas  de  papel  antes  de 

!r  ,  e  cofer. 

BRADIÇA  ,    f.  f.  gonzos ,  bizagras ,  fo- 

le  fe  volve  a  porta  ,  &c, 

BRADIÇO  ,   adj.   flexível ,  que  fe  dobra 

snte  V.  g.  „  vime j  cobra H.  Naut. 


âò  dobrar  de  huma 


DOB 


BRADO  ,  part.  paíT.  de  dobrar  v.  o  verbo. 
■  tem  dobras  ,  ou  peças  ,  que  reforçáo. 
nor  I.  ^4  „  efcudo  mais  dobrado  que  ode 
„  §  Outro  tanto  v.  g.  ,,  enfiou  iffo  ,  que 
mas  dobrado  ,    /.   e.  mais  outro  tanto.  5 


1  dobrado 


diz 


fente 


ajfomada  „  Loho  Egl.  s-  5 
Dobrar  o  joelho ,  unindo-o  á  coixa  ,  ou  achegan- 
do-o  para  ella  ,  como  quando  fe  ajoelha.  §  Cur- 
var V.  g.  ,,  dobrar  o  arco ,  dobar  afwgeleza  „ 
não  ufar  delia  ,  mas  revcílila  de  dobrez  „  Cruz 
Poefiai.  f.  50.  §  Dobrar  alguém  com  regos  ,  la- 
grimas ,  commovè-lo  ,  dem.ovè-lo  do  propofito , 
e  aíKm  com  razões  ,  ou  medo.  §  Dobrar-fe  aó 
rogo  „  ceder.  M.  Lttf.  Sagramor  i.  22.  dobrar 
com  rogos ,  ou  amoeftaçÕes.  §  Domar ,  f.  Awor  do- 
brou a  bruteza  do  gigante  „  Sagramor  i.  154.  § 
Dobrar  o  pen [amento  „  fazer  mudar.  Eneida  4. 
S.  fazer  ceder.  §  Dobrar  a  condição  „  Palm.  p. 
z.  c.  t^i.  §  Dobrar  n.  dobrar  de  refolução  ,  mu- 
dar cedendo  a  rogos  ,  temor ,  8<c.  Freire,  l  For- 
talecer 3  reforçar  ,  dilTe  daquillo  que  efta  junto 
a  coifa  forte,  e  defenfiva.  Fieira  „  as  efcamas , 
p/ie  dobrarão  ,  e  foitalecião  a  faia  de  malha  do 
gigante.  §  Accrefcenrar  outro  tanto  v.  g.  „  do- 
brar a  parada  com  outro  tanto  dinheiro  que  fe  ajun- 
ta. §  Aumentar  em  número  v.  g.  ,,  mandou  do- 
brar as  guardas  ,,  Fret'e  aumentar  „  dobrou  na. 
má  vontade  que  lhe  tinha  „  Sagramor  i.  c.  ig: 

as  lagrimas  „  Paiva  S.   1./.   120.  %  Dobrar 

V.  n.  aumentar-fe  em  dobro,  noj.  Ulifipo  f.  ir 
V.  „  e  fendo  fcberba  ,  dcbra  cm  vaidade  com  tra- 
jos vãcs.  §  Voltar  v.  g.  „  dobrar  fobre  a  mão 
direita  „  y^veiro  c.  45;.  §  Dobrar,  voltar  huma 
traveifa  ,  rua.  §  Dobrar  a  ganância,  ganhar  do- 
brado. §  Dobra-  afolba  famil.  deixar  defallar-, 
ara  acabar  o  difcurfo  daquillo,  fobrc  que  fe  de- 
ra a  folha  ,  depois  de  acabado  o  que  fe  intro- 
mette.  §  Dobrar  a  voz  ,  cantar  com  qucbros  dã 
voz  ,  por  tempo  notável ,  como  fazem  os  caná- 
rios ,  rouxinóes.'  §  Dobrar  fe  ao  partido  de  al- 
guém^, bandear  fe  com  elle  per  empenhos,  per- 
fuasóes.  §  Fazer-fe  em  dois ,  duplicar-fe.  Fieir/t 
3j  7?f^  P  "«^^'^  dobrado ,  e  multiplicado  em  ^oão. 
DO^BRE  ,  f.  m.  o  dobrar  dosfmosi  das  aves. 
Fenis  da  Lufu.  j.   521. 

^  DOBRE  ,    adj.  dobrado.  Eneida  8.    6^.  „  o 

Álemo  na  còr  dajolha  dobre  ,  i.  e.  que  tem  duas 

j  cores  na   folha.  Ç  f.  Dobrado  v.  g.  „  trato  do- 


11 


.  que  nao  diz  o  que  lente  ,  não 
coração  dobrado.  Enfr.  i.  i.  §  Refponder 
o,  i.  e.  com  dobrez  j  não  dizendo  o  que 
a.  P.  Per.  2.  151  v.  ,,  o  Capitão  lefpon- 
éràdo  ,,  f  ai  lar  dobrado.  §  Sentido  dobra- 
nbiguo,  equivoco.  §  Minha  verdidefmce- 
não  dobrada  „  Enfiada  8.  75:.  §  EJlar  fo- 
If.tdo  de  alguém  ,  entender  delle  que  não 
incero  ,'  e  refponder-lhe  também  dobrado. 
wr  I.  c.  íi.  /.  1^2.  V.  §  Com  dobrez  V. 
Jialavras  dobradas.  Enflida  2.  76.  torcido  , 
3  5  &c.  §   Sepultura   dobrada  v.  fepultura. 

??-^P^V^'  ^'   °^^^  de  dobrar.  Ibre  ,    do  que  errgana  a  quem   faz' deíle  fiel,  e 

RR  Ir  '       '"■  "^"^'^^  '^^  °'^°  ^^  24çfe  reis.  |  efpera   que  lhe  diga  a  verdade.  §  Efpia  dobre  ,  a 
Hl-IAR  ,  V.  ar.   voltar  a  porção  ,  ou  parte;  que  rrahe  ,  e  entrega  c  fegredo  de  quem  a  man- 
na  coiía  fobre  outra  parte  v.  g.   hum  ra-lda   efpiar ,  e  lhe    dá  avifos   falfos. 
>panro  fobre  outro,  aparte  de  huma  fo-       DOBREZ   ,    f.  f.  (ou  mafc.   Caflah.  L.    8.  e 
papel  fobre  outra;  a  ponra  de  hum  pre-Lírmeí)  dobradura.    Curvo  ,,  as  dobrczes  rmcfas 

1  arame,  fobre   o  mais dobrar  osvefti-!ífo  ventriculo.   §  Falta   de   fmceridade  do  homem 

ra  .e  guardarem.  §   Fazer  girar  fobre  o  ei-  dobrado  ,  e   tredo  ,  que  nos  encobre  a  verdade 
?._  ,,  dobrar  os  fmos  ,,  do  qual   nafce  hum    -■-'--    -  1   .         . 

ifterente  de  quando  he  repicado.  §  Dobrar 
}  t.  min.  paíTar  além  delle  navegando  f. 


e  induz  em  erro  >  dolo    Jrraes    i.    2:5.  ,,  os  Jeus 
dobrezes ,  malícias,  e  refolhos. 
DOBREZA  ,  f.  f.  dobrez  v.  Elos  Sant.  pag. 
Lll  ii  XCIII. 
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XÇir.  V.  col.   i.  „  em  fanãidade  ,    e  em  graça 
fem  dobreza  converfemoi  nejie  mundo. 

DOBRO  ,  r.  m.  outra  tanta  fomma  ,  ou  por- 
ção V.  g.  5,  ciijioíi-me  não  5.  mas  o  dobro  ,  i.  e. 
10 

DOQATNHA   Vr  doçaina. 

DOQAINA  ,  f.  f.  inftr.  m-uíico  ,  efpecie  de 
trorabetinha  com  palheta,  e  vários  buracos,  fe- 
jnelhanie  á  frauta  doce.    Barros  Ettfr.   t.  i. 

DOqAINO  V.   doçaina.  Leitão   Mifcell. 

DOqAR  ,  adi.  que  aítefla  de  mlmoío  ;  e  ma- 
neiras ridículas  aíFcfladas.  Prejles  /.  7.  §  Leitão 
jMifcell.  ,,  mulher  paiaeiana  ,  prezíimptuafa. ,  j 
doCAr.  §  Pèro,  doçar  ,.  efpecie  allim  chamada.  Leão 
Deferi pção  f.  61.  ant.  ed. 

DOCE  ,  adj.  que  caufa  no  paladar  fenfaçáo 
femelhante  á  que  ahi  caufa  o  mel ,  aífucar.  §  f. 
Suave  ,  agradável  v.  g.  „  doee  voz  ,  melodia  „ 
doce  memoria ,  oíí  lembrança  ;  doce  engano  ;  doce 
ínorti  „  Camões.  §  Doce  de  jazer ,  i.  e,-  fnave. 
ykf.  Dif.  §  Ferro  doce  ,  o  que  náo  he  pedrcz  , 
mas.  dobra  5  e  corta-fe  fem  quebrar,  e  bz  cor- 
reia, è  Lançamento  doce  ,  fe  diz  o  da  efcada , 
que  he  o  menos  íngreme. 

DOCE  ,  f.  ra.  iguaria  feita  de  mel ,  de  afíu- 
car  ,  com   frutas  ,  ovos  ,  &c. 

DOCEL  ,  f.  m.  armação  nas- coftas  de  alguma 
cadeira,  efpaldar;  e  também  nos  altares. 

DOCEMENTE  ,  adv.  fig.  fuave  ,  agradável , 
graciofamenie  v.  g.  y,  que  docemente  falta  ,  e  do- 
ce ri :  as  fireas  cantão  docemente  ,,  Cam.  „  do- 
cemente lembrão  os  trabalhos  pagados.  H.  N.  2. 
.518. 

DOCEZINHO  ,  adj.  algum  tanto  doce. 
DOCÍL  ,    adj.  capaz    de  enfino  ;  ^que  attende 
á  lição  ,  inftrucçáo.  §  Brando  v.  g.  „  génio  ,  <ine 
ouve  a  razão.  §  Ferro  dócil  v.   ferro  doce. 

DOaLíDADE  ,  f.  f. 
ouvir  ,  e  receber  a  douirina 
dição   doce. 

DOCTO  ,  doãrinar  y  ãoãor  v.  douto  ,  doutor, 
doutrina.  Leão  Defcripç, 


boa   difpoíiçáo  para 
§  Brandura  de  con- 


DOCUMENTO 


m.  máxima  ,  principio  , 


preceito  doutrinal  ,.  em  fizica  ,  ou  moral.  Paiva 
Caf.  M.  §  Inílrumento  ,  que   ferve  de  inftruir  o 
proceíTo  ,  e  provar ,  o  que  nelle  fc  allega  ,,,  ajm 
lar  os  documentos  ,  e  injirumentos  aos  autos. 

DOÇURA ,  f.  f .  a  qualidade  de  fer  doce.  § 
A  fenfaçáo  da  coifa  doce  caufadà  na  alma..  §  f. 
Senfação  branda,  fuave  em  outros  ©rgãos  ,.  que 
fe  refere  á  caufa  delias  v.  g.  „  &  doçtira  dapM 
voz  ,  das  fiías  palavras  ,  do  feu  génio  ,  e  ín- 
dole. .    ' 

DODECAE'I)RO,  f.  m.  Geometr.  hum  dos 


DOE 

^  corpos  regulares,  compoílo  de  12  peni 
iguaes. 

DODECAGONO,  adi.  Geomet.  de  d^ 

dos ,  e  doze  ângulos ,  fgwa :  ufa-fe  i 

tivadamente. 

DODSCATEMORIO ,  f.  m.  Aftron. 
decima   parte  do  i  %no  ;  ou   fcgundo  ou 
hum  trintava  parte  de  hum  figno  do  zodiaco 
^(hvl. 
DODRANTAL,  adj.  de  Fortif.  Cida 

cajiello' ,    he   aquelle  ,  cuja  defeza  h- 

quartos  do  tiro   do   mofqucte.   Meth.  Luft 
DOENÇA- ,,  f.  f.  eftado  infermo  prete 
do  corpo  ,  infirmidade ,  má  faude. 

DOENTE,  adj.    enfermo,  falto  de  f 
Doentio.  M.  Luf. 

DOENTIO ,  adj.    onde  reinâo  doençí 

„  terra Ingar §  Sujeito  a  doenças 

cofo  i-'.  g.  5,  homem 

DOER  ,  v.  ar.  intranfit;    caufar  dòr 
pancadas ,  que  doão  ;    quem  não  dá   o  qi 
não  ba  o  que  dezeJ4.  Eujr.-i.  :;.  ,,  poffo 
dores ,  e  dar  cuidadti  ao  cuida-do  „  Sâ  A 
par  [as.  §  v,  n.  Ter  dòr  em  alguma  parte 
doe-me  hum  braço  ,  a  cabeça^  §  Doer  o 
fr.  famil.  ter  receio  ,    fufpeita  de  mai 
togo  me  doeu  o  cabello  „  §  Doer-fe  f.  1 
compaixão  w.  g.  „  doer-fe  da  honra  de  , 
í\  e.  que  feja  ofFendida  ,.  manchada.  Góes 
fe  de  hum  pé  ^  queixa  fe  de  dòr  nelle.  § 
í/o/ií,  í.  e.  dJíTo  fe  queixava  ^  como  de  < 

dòr  ,   mal 

DOESTAR  ,  V.  at.  ant.  dizer  doeífos.-. 
Núbil  ,,  as  donas  da  minha  terra  me  i 
por  cafar  com  meu  defigtml  :  os  velhos  f 
e  doejião  o  tempo  prefente  dizendo ,  que  v 
Ihor  mundo.  v.  Azurara  cãp.  27,. 

DOESTO  ,  f.  m.    palavra  afrontofa , 
diz  eni  defprefo  ,  deshonra ,  injuria  (^anúi 
fa  vergonhofa  ,  que  fe  lança  em  rofio. 
de  Fr.  Marcos  j.  i?.:  deshonra  ,y  certo 
grande  doejto  ,,  Jzur^ra  c-  51-  ^  »  f»'* 
lei  de  Chrifio  „ 

DOGE ,  f.  m.  o  Supremo  Magiftrado 
ncza ,  em  Génova-  ha  outro  tal. 

DOGMA ,    f.  m.    miíierio ,    ponto  c 

que  pertence  a  crença  religiofa.  §  Maxii 

ceito  V.  g.  da  Filofofia.  §  Opinião  partici 

trinai  v.  g^  ,,   os  dogmas   dos  Ejioicos. 

DOGMÁTICO  ,  adj.  que  refpeita  ao 

V.  ^.  ,,    Theologia §   Technico  v.  g, 

m.os  dogmáticos.  §  Dcgmatko ,  o  que  a 
certeza  de  alguma  coiia  ,  ao  contrario  ( 
tiçQ  ^  ^.que  nega  poder^fe  faber  coifa  alj 


DOG 

■ina  ílo^mAticí  ,  a  que  ufa  do  raciocínio 
Jo  nis  obrervações ;  náo-Empirica.  Lobo. 
GMATIZANTE  v.  dogmatiik  „  Edital 
Oficio  em  6  de  Jtélho  de  \']6<). 
GMATIZAR  ,  V.  at.  enfmar  como  certa 
1  doutrina  ,  algum  dogma  j  efpecialmente 
a  religião.- 

GMATISTA  ,  r.  c.  peííoa ,  que  enfina  al- 
iogma  ;  e  particularmente  dos  que  enfináo 
us  contmrias  ás  da  Santa  Fé.  Fieux  ,, 
(;'/í<í  da  IdoLttria  ,j  dogviatijias  dn^  Seita  de 
Hino.  M.  Lilf. 

GO  ,  r.  m.  cão  grande  que  fe  lança  aos 
jravos  para    os  fegurar  ,    e    cançar.    Blih 

GUE  ,  f.  m.    cáo  de  huma  raça  particu- 
formofa  ,  a  que  de  ordinário  fe  quebra  o 

0. 

ILO,  f.  m,  ant.  dòr,  trabalho,  defgofto.^ 
\.  i.  ;  e  2.  4. 

ITO  ,  f.  m.  antiq.  {do  Francez  antigo  Duit) 
ic,  ufo  ,  eftilo  :  „  haver  em  doiíOjjer  por 
?.  Prejies  f.  40.  v.  amo  do  Promradcr. 
'LO  ,  f.  m.  engano  ,   fraude  ,  fimulaçáo. 
LOR   dòr  ^  „    arrenego   dejfes  amores ,  que 

são  doloies  „  Ferreira  Brijio.  4-  ?• 
LORIDO  ,  adj.   V.    dorido  „  andada  ,  e 
neida  4.7. 

LOPvOSAMENTE ,  adv.  com  dòr.  %  „ 
ilhofamente  „  Hiji.  d'IJea  f.  i  :p.  v.  „ 
io  dolorofamente  ,,  com  voz  dorida. 
LOROSO  ,  adj.  que  caufa  dòr.  §  Acom- 
lo  de  dòr.  §  Dorido  v.  ^.  s,  a  dolorofa  niri- 
Elegiada  j.  47. 
LOSO  ,  adj.  feito  com  dolo  ;   em  que  ha 

§   Dolojo  homem -enganofo— — :  lingua 

—fraudulenta. 

M  ,  L  m.  dadiva.  §  Talento  ,  parte  natu- 
g.  „  dom  da  natureza.  §  Titiúo  honoriíi- 
ue  equivale  a  Senhor.  Barros  i.  \.  9.  § 
ivros  de  cavallarias  ,,  conceder  hum  dom  „ 
mercê ,  que  fe  pede  ao  cavalleiro.  CUri- 
.  Palmer.  Sagramor  jrequent.  Hi(t.  de  Jjea. 

livros  de  cavallaria  vem  dom ,  ou  d  hum 
endo  a  exprefsáo  injuriofa  v.  g.  ,.  ah  dom 
'  ,,  dom  jaijo  „  Cliirim.  f.  5.  v.  col.  2.  co- 
ije  dizemos  ah  fo  traidor ,  e  ambos  equi- 

a  fenhor» 

MADO  ,  part.  paíT.  de  domar.  §  Coutinho 
'ieiuos  adíjuiridos ,  e  domados  por  feus  exerj- 

cuja  cerviz   nunca  foi    domada.    Lnf.  4- 

MADOR  ,  f.  m.    o  que  doma  ,  amança  j  j 
fojuga,  e  contem  os  vencidos.  Vieira  ,3] 
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0  dom.idor  domar  vermelho.  Eneida  <).  12^.  Mef 
fapo  domador  de  cavallos  :    domador  de  humana- 
peitos.  Amor :  Vafco  da  G.tma  domador  do  Ocea- 
no. Arraes  4,  24.  :  domadores  freyos  „  1.  Cerco 
de  Diu  f.  4<). 

DOMADO  RA  ,   f.  f.  a  que  doma. 

DOMAR  ,  V.  at.  amaniar  ,  e  fojugar  o  ani- 
mal fero  j  e  bravio.  §  f.  ,,  Dcmdr  nações  Jero- 
ces ;  domar  as  ondas  ,  por  vencer  ;  domar  as  pai- 
xões,  os  appetites.  §  Domar  a  carne  com  peniten- 
cias,, c  auftcridades  ,  /.  e.  refrear  as  paixões  poc 
aquelles  meios :  Uliffea  ,  Fieira  „  domar  a  ter- 
ra com  o  arado  ,  lavrá-la  ,  e  obrigá-la  a  dar  fru- 
tos ,,  fendo  antes  inculta. ,  e  bravia.  Eneida  [j. 
147.  §  O  jerro  com  as  caldas  fe  doma  a  todos  os 
minifierios ,  /.  e.  fe  faz  brando  para  rodas  as  obras-, 
Efpitig.  Perfeita  f  2^. 

DOMAVEL  5  adj.  que  pôde  domar-fe. 

domesticamente;  adv.  em  cafa ,  de 
portas  a  dentro.  Cortes  de  D.  "J.  4.  ,,  fervir  dor- 
mefUcamente. 

DOMESTICAR  ,  v.  at.  domar  ,  amanfar  ,  e 
fazer  cafeiro  ,  tratavel  o  animal  bravio,  fafaro, 
e  feroz.  H.  A\-  i.f  257.  „  domejUcar  catorze  va- 
cas ^^  §  f.  Civilifar,  o  homem  filvagem  ;  abranr 
dar  a  condição  do  afpero  ,  feroz  ,  defabridõ.  § 
A  brandura  domeftica-  os  brutos  ;  demeficar  as 
aves  de  rapina  para  íws-  fervi;  em  na  ca^a.  §— 
fe  ,  amanfar-fe   o  animal   bravio. 

DOMESTICAVEL,  adj,  que  fe  pôde  domef- 
ticar. 

DOMESTICO',  adj.  de  cafa  ,  cafeiro  v.  g.  ,j. 
os  negócios  domejiicos.  §  Guerra  domefiic^-,  civil , 
inteftína.  §  Exemplos  domejiicos  ,  i.  e-.  de  nolTos 
parentes,  depeíTons  da  fiimilia.  §  Animal  dome f- 
tico  ,  que  fe  cria  em  cafa  manfamente.  Luf.  y6,- 
canta  1.  galV.nhâiS  domefticas  ;  itcsii ,  o  que  í.e  do- 
mefticou ,  e  fig.  dos  homens  bárbaros  ,  e  falva- 
gens  ,,  efes  cafres  erão  os  mais  domeficos ,  e  ar- 
rezoados  ,,  H.  Nant-,  i.f.  166.  §  Familiar,  de  ca^ 
fa.  Camões  ,,  conv.etfíicão  domefiiai  affeicaa. 

DOMESTIQlIEZA%  f.  f.  intimidade"  de  con- 
vivência ,  e  converfaçáo  familiar.  §  Vizinha  da 
família  ,  donde  fe  gera  familiaridade.  Soufa.  §, 
Comportamento  de  peííoa  ,  que  vive  iamiiiar- 
mente  com  outras  ,,  Híft.  Naut..  2.  2?j6.  ,,  os 
cajpes'  os  trat.ârão  com  grande  dmisfiiqueza. 

DOMICILIADO,  pare  paíí.  de  domiciliar. 

DOMíCILIAR-SE  ,  V.  at.  refl.  eíiabelecer-fe 
com  cafa  ,  e  de  aílento. 

DOMICILIO  ,  f.  m.  cafa  de  habitação  ,  m.o» 
rada  com  animo  de  perfeverar.  Orden.  §  í.  FLibi- 
taçáo,  ,,  a.  natureza  fabrica  nos  corpos  dovúdlios, 
para  a  aluía ,  aífenio  ,  eílâiicia. 
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DOMINAqXO  ,  r.  f.  fenhorlo  ,  império.  § 
As  dominai^Ões  ,  Anjos  da  quarta  ordem. 

DOMIMADO  ,  part.   palT.  de  dominar. 

DOMIiXANTE ,  f.  m.  o  que  manda  ,  impe- 
ra. Fieira  „  dominante  [obre  o  mar ,  e  os  ventos. 
§  O  Rei ,  Soberano.   Barreto  Pratica. 

DOMINANTE.,  part.  at.  Aílrol.  platieta  do- 
minante ,  o  fenhor  de  huma  das  cafas  celeftes. 

DOjMíNAR- ,  V.  at.  governar,  e  mandar  co- 
mo fenhor  ,  e  foberano.  Fieira  „  Cyro.  domina- 
va os  Hebreos.  §  Ter  grande  influencia  v.  g.  „ 
O  Jol  domina  tio  corarão ,  e  nos  nervos  Notic.  Af- 
irolog.  §  A  fortuna  domina  titdo ,  i.  e.  rege ,  di- 
rige. §  Domina'-  [obre  a  jortitna  ,  fer  fuperior  a 
ella,  Macedo.  §  Refrear  v.  g.  „  dominar  os  ap- 
fetites.  §  Dominar  os  Afcros  ,  fer  fuperior  ás  fuás 
pertendidas  influencias  nas  acções  livres  do  ho- 
mem. M.  Concj.  4.  57.  §  Defcorcinar  „  daquel- 
la  eminência  dominava  o  inimigo  ,,  Brito  ;  de- 
vaílar  ficando  fuperior  ,  paJrafto  a  cavalleiro. 
— — /e ,  fenhorear-fe  v.  ^.  ,,  de  algum  ejiado  , 
Cidade  ,,  Leão  Cron.  de  D.  Duarte  cap.  18. 

DOMINATIVO  ,   adj.  dominante  ,  poder 

DOMINGA  ,  f.  f.  domingo  ;  efpecialmente 
fe  dizem  as  domingas  do  Advento ,  da  qnare[ma , 
ou  qaadrageÇíma  ,  e  outras. 

DOMINGO  ,  f.  m.  dia  feriado  de  guarda  , 
entre  o  fabbado  ,  e  a  fegunda  feira  ,  he  o  pri- 
meiro da  femana. 

DOMINGUEIRO  ,  adj.  de  trazer  ao  domin- 
go,  mais  aíTeado  ,  melhor  v.  g.  „  capa,  vejlido 
domingueiro  ,,  famil. 

DOMINICAL  ,  adj.  pertencente  ao  domingo. 
§  Letra  dominical  ,  a  que  polo  decurfo  do  anno 
moftra  o  domingo  nas  folhinhas.  §  Oração  do- 
viinical ,   enfmada  pelo  Senhor  ,    o  Padre  noíío. 

DOMÍNIO,  f.  m.  Senhorio,  que  temos  no 
que  he  noíTo  ,  ou  he  na  coiía  ,  e  fe  diz  domi- 
nio  direão  ;  ou  nos  feus  frutos ,  e  fe  chama  do- 
mínio mil.  §  Senhorio  ,  poder ,  mando  ,,  Deus 
(leu  aos  Apoftolos  domínio  fobre  o  Demónio.  §  Au- 
toridade ,  direito  de  reger  v.  g.  „  viver  debaixo 
do  domínio  de  alguém.  §  Ter  domínio  fobre  al- 
guém 5  influencia  em  íeu  animo  ,  por  autorida- 
de 5  por  amor  ,  que  nos  tem ,  ou  refpeito ,  eíTe 
em  que  temos  dominio.  §  Influencia  dos  aftros 
V.  g.  „  Marte  tem  domínio  na  guerra.  §  Domí- 
nios ,  terras  do  fcnhorio  v.  g.  ,,  os  Domínios  de 
Portugal. 

DOMINIOSO  ,  adj.  imperiofo,  altivo,  fo- 
bcrbo. 

DOMO  5  f.  m.  Igreja  Cathedral.  Gafpar  Bar- 
reiros „  a  Cidade  de  Milão  vlfta  de  cima  do  do- 
mo ,  (do  Italiano  „   duonw.) 


DON 

DONA  ,  f.  f.  dona  propriamente  hè 
Iher  ,  que  conheceo  varáo,  náo  virgem,  j 
2.  c.  106.  no  frn  ,,  quando  o  efcudetro  cl.\ 
que  ficara  donzella  ,  e  houvera  no  en 
ajuntamento  com  o  cavalleiro  feu  amo) 
ta  dona,  £  bem  contente  ,,  §  Titulo  de 
nobre  ,  que  tanto  vale  como  Senhora.  § 
antlq.  avó.  §  Mulher  idofa  ,  que  fervia 
fas  com  capello ,  á  difterença  das  don2 
Dona  de  honor  ,  fenhora  nobre  viuva  ,  qi 
no  Paço  a  Rainha  ,  Princeza  ,  Infantas.  § 
são  Conegas  de  S.  Agoftinho.  §  Dona 
de  tabolas  com  dados.  §  Ter  alguma  mu 
na  ,  e  fenhora  ,  mante-la  com  mimo  , 
tratamento.  Sagramor  i.  c.  ^z.  J.   1:57.  v 

DONAIRE  ,  circulo  de  arame  ,  ou  b 
baleia  ,  e  ás  vezs  he  mais  de  hum  ,  quí 
te  por  baixo  das  fa^as  ,  para  as  alargar 
po  5  e  relevar.  §  Graça  ,  garbo  ,  bom  ar 
criçâo.  Eufr.  5.  2.  ditos  difcretos ,  e  tal 
cantes  v.  Arracs  9.  1.  e  4.   10.  chancas. 

DONAIREAR  ,  v.  at.  dizer  donaire; 
ter  a  bulha  com  graças  leves  ,  e  urbanas 

DONAIROSO  ,  adj.  que  tem  donaii 
bofo.  §  Que  tem  graça  para  motejar  urbs 
te;  e  o  que  o  faz. 

DONDO  ,  adj.  Beir.  fater  donda  alga 
fa  ,  poí-la  ,  gaitá-la  ,  fafa-la  com  o  ufo. 

DONDE  ,  palavra  compofta  da  prep 
de  onde  ,  comido  o  e  por  eufonia.  v.  0; 
donde  he  erro  ;  aífim  como  adonde .,  pc 
ás  vezes  fe  ache  em  bons  autores. 

DONINHA  ,  f.  f.  animal  daninho  a 
nheiros  ,  e  pombaes  mufiela  mlnor. 

DONO  ,  f.  m.  fenhor  v.  ^.  ,,  o  don 
fa  ,  da  quinta  ,  dejle  cavallo.  §  Avò,  o 
pai.  Trancofo  p.  2.  c.  5.  /.  166  ,,  entrai 
V.  Sá  Mlr.  Écloga  Bajio  ;  dono  fignitica 
e  os  filhos  trataváo  ao  pai  e  mái  por  Sei 
ainda  tratáo  em  algumas  Províncias.  Croi 
João  I.  „  diz  a  Rainha  de  Caftella  a  ; 
mulher  de  D.  Fernando  ,,  al]im  que  Senl. 
tão  cedo  me  queria  deixar  viuva ,  e  desherc 
veja-fe.  Severim  Not.  Difc.    :?.  §  27. 

DONOSO  ,  adj.  donairofo  ,  que  diz 
res  ,  que  tem  graça  no  fallar  ,  gracio 
lante. 

DONS,  plural  de  dom.  Tempo  de  Ago 
pag.   144. 

DONZEL  ,  f.  m.  moço  ,  que  ainda  i 
armado  cavalleiro.  Clarim.  Pahner.  Sagram 

DONZEL  5  adj.  brando  ,  dócil  ,  na  A 
falcão  donzel  „  Jrte  da  CA^a.  §  Flnho  t 
l.  e.   brando. 


DON  DOR  Acc^ 

NZEI.LA  ,  r.  f.  mulher  moça  fokelra  ,|  DORMENTES  ,  f.  ni.  pi.  naiit, ,  são  pács . 
;rvia  a  grande  Senhora  ,  nefte  fentido  fe  em  oue  fe  iórma  a  coberta  ,  e  vão  ícchar  nas' 
'     ""      "  -      --     -      buçarJas  da  proa.  §   na   Atajonn.  ,    são   2    páoE , 

em  cjiie  dcfcançáo  os  emparamcntos.  §  Os  fae 
dormentes  ,,  ^'.  o  Fios  Santomm  de  Frei  Diogo- 
do   Rofãrio  ,   Cjue   traz  a  fua  hiíloria  curiofameníc. 

DORMIDA  ,  f.  í.  a  arvore  ,  onde  a  ave  cof- 
tuma  ir  rcpoufar  á  noi:e  ^  í.  de  cáÇá^/or.  Arts  d.t. 
ca^a  f.  87.  V. 

"DORMIDEIRAS  ,  f.^  f.  pi.  herva  vulgar  W- 
tenfe  ,  ou  campeftre  ;  dii-fe  cfta  entre  os  páes  , 
concilia  fono  :  papaver  ha  delias  varias  efpe- 
cies. 

DORMIDO  ,  parr.  palT.  de  dormir.  §  Ador- 
mecido ,  dormente  ,  vencido  do  fono.  Naujr, 
de  Sepulv.  Canio  i.  e  ().  f.  ,,  a  imagem  de  Dem 
como  dormida  ,  e  atordoada  com  os  vicios  „  Pai' 
va   S.   X.  f.   7,44.  V. 

DORMILaO        1    ,;  , 

DORMINHOCO/'^-'-  °  ^"^  dorme  muito. 

DORMIR  ,  V.  n.  deixar  de  cftar  acordado,, 
e  defpcrro  ,  ficando  vencido  do  fono.  §  Dormir 
em  o  Senhor  ,  morrer.  §  Não  ter  acçáo ,  náo  fe 
executar  ,  náo  fazer  feu  dever  v.  g.  ,,  dormem 
as   Leis  „   Vãfconcellos   Arte   ,,  q<.m    por  aqaeUcsi 


103  livros  de  Cavnllaria  ,  e  a  ufa.  Camões 
ido  a  D.  Inez  de  Caííro  ,,  donzella  ,,  fcn- 

mái  de  filhos.  Lufiada  ^.  i  ^4.  v.  lilegiã- 
110  V.  Fida  de  Sufo  f.  246.  §  A'  mulher, 
ra  donzella   de  alguma  Senhora  ,  depois  de 

ainda  lhe  chamaváo  donzella.  v.  Leão 
jp.  i.  c.  17,.  Mxnim  Ajfonfo:  mercador  que 
iz  cizado  com  buma  donzella  da  líainha.  § 
a  mimofa  ,  delicada  ,  que  fe  trata  gran- 
:c.  Ulifipo  f.  ^1  V.  diz  amai  ao  filho  ,  que 
i  wijter  donzellas  para  cazarem  com  elle. 
itção  enue  donzella,  e  virgem.  Leão  Croti. 

í.  51   ,,  tia  Carta  da  Rainha  as  donzellas 

menores  de  25  annos  „  §  Mc^a  donzella 
I  chama  a  virgem  ,  ou  a  que  fe' tem  neíTa 

por  fer  folteira.  §  Obra  de  páo  torneado 
ima  rodella  ,  fobre  a  c]ual  fepóe  candiei- 

caftiçal;  e  aiíim  banca  junto  ao  leito  ,  fo- 
D  fe  põe  á  luz  ,  e  na  fua  gaveta  ,  ou  vão 
ol.  §  Semana  donzella ,  a  em  que  náo  ha 
to  de  guarda. 

(.,  1.  h  a  fenfaçáo  molefta  caufada  por 
que  offende  o  corpo  ;  cu  Inquieta  ,  e  of- 
a  alma.  §  As  dores  ,   fe  toma  entre  as  mu- 

,    por  as  do  parto.  §  Tomar  as  dores  por'ojeg/iro  delcançar ,  eftar  fiado.  Cafhioto  Lii(.  ,, 
fentir  as  íuas  defgraças  ,  e  trabalhos  ,   dormindo   Jobre    o  feguro  das  excujas.  §    Dormir 


dias  dormirem   as  Leis  „/.   i(/6.  §  Dormir  [obre- 
'ojeg/iro  defcançar ,  eftar  fiado.  Cafiri, 


por  íeu  remédio.  §  f.  Sentimento  ,  pena, 
'.  g.  „  der  de  o  ter  offendido. 
UCO  ,  adj.  djícbit.  Ordem  dórica,  he  a 
i  das  trcs  ordens,  entre  a.Tofcana,  e  a 

tem  por  adorno  as  metópas  ,  e  triglifos  „ 
col:mnas. 

UDO  ,  adj.  acompanhado  ,  ou  expreffivo 
,  fentido  V.  ^.  ,,  doridos  ais  ,,  Sagramor 
5.  /.  152.  §  Fe)  idas  grandes  ,  e  doridas ,, 
o  j.  71.  giítos  doiidos.  §  Que  fe  doe  v. 
e  mui  doiido  das  canetlas  ;  e  no  fig.  fer 
dns  canellas  ,  o  que  fe  offende  facilmen- 
e  fcntc  de  qualquer  leve  offenfa.  §  Com 

g.  „  tenho  os  pés  doridos.  §  f.  „  Mof- 
e  dorido  da  fazenda  del-Rei  „  t.  e.  fenti- 
fua  má  arrecadação  ,   defpeza ,  ou  extra- 

.MENTE,  adj.  adermecido,  Sagramor  i. 
>,  levarão  o  cavalleiro  ajfim  dormente  como 
,  dormindo  r  f.  „  a  alma  dormente  (com 
10  de  amor)  fonha  „  Ferreira  Caftro  f. 
Entorpecido  ,  feui  o  poder  bolir  v.  g.  „ 
pé  dormente;  eno  j.  íem  acçáo,  v.  g.  ,, 
Cias  da  alma  corno  dormentes  ,,  Fieira.  § 
orrãente  ,  na  Fcirtif.  (ao  contrario  da  ponte 
O  a  que  eftà  alTciítada ,  e  fixa. 


acha-fe  como  traníitivo  v.  g.  -„  dormir  feu  fona 
cheio  ,  fem  interrupção  g  Dormir  afc/ia  ,  /.  e.. 
fobre  o  jantar.  §  Dormir  feu  fano.  M.  Lr/fit.  dor- 
mimos fones  alheios  ,  os  noffbs  não  os  dormimos. 
Sá  Adir.  i.  e.  por  fervi r  á  am.biçáo  fervimos  a 
outrem  dermindp  fomente  quanto  elles  nos  con- 
fentem  ,  e  náo  como  pede  a  noíTa  nccellidade ,, 
ou  gofto. 

i30RMITAR  ,  V.  n.  dormir  levemente  ;  011. 
começar  a  dormir  ,  paíTar  pelo  fono  ,  e  dcfpertar 
e  tornar  a  entrar  nelíè  ,,  pajfa  o  ferão  bocejando  j. 
dormitando  cabccèa  ,, 

DORMITÓRIO,/,  m.  corredor  cQmcellaa,, 
ou  cafinhas  nas  Religiões. 

DORNA  ,  f.  f.  vafilha  de  aduelTa  ,  e  arco?  , 
cem  fundo  de  huma  banda  fó  ,  tem  macr  diâ- 
metro na  boca  ,  que  no  fundo  ,  nella  íe  reco- 
lhe a  uva  vindimada  ;  e  talvez  o  páo  ,,  Dió- 
genes não  quexendo  cafas  morava  niíma  dorna  „. 
Sã  Aíir. 

DOROSAMENTE  ,  adv.  anr.  dolorofameji- 
te.    Azurara  c.  70. 

DOROSO  ,  adj.  dorido,  dolorofo  ,,yc/(er  Jo- 
rofa  morte  ,,  Azarara  c,  52. 

DORSEL,  f.  m.  doccl ,  aíIim  o  efcrevem  vá- 
rios   ciaílicos   ccníorme    a  etimologia  latina  de- 
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DOS 


DOU 


■,orf.n,   Barreiro.  Corograf.  Refende  Cro..  J.  ..  f;;^iiXÍ!!,l 'ÍSÍ.Í  ÍÍTI" 


F.  Mendes  c.  69. 

DORSO,    f.  m.  o  coftado.  VliffeA  z.  j?-  > 
qual  de  humi  negra  Phoca  o  dorjo  oppri-me. 

DOS  ,  plural  de  do  v. 

(DOSE,   f.   f. 

(DOSIS  ,  f.  f.  t.  Med.  a  porção  de  medica 
mento  ,  que  fe  pode  dar  fem  prejuízo  do  doen- 
te havendo  refpeito    á  idade  ,  e  outras  circumf- 
tancias  v.  g.  ,,  a  dofe  de  tal  remédio  he  de  z  até 
4  grãos. 

DOTAÇÃO  ,  f.  f.  o  a6>o  de  dotar.  Omha. 

DOTADO  ,  parr.  palT.  de  dotar.  §  f.  Orria- 
do  ,  prendado  V.  g.  „  de  formofua  ,  diferirão  , 
virtudes ,  graças  ,,  Lobo  Egl.  1. 

DOTADOR  ,  V.  at.  dar  em  dote  v.  g.  „  do- 
toií-lhe  as  Filias  de  Covilbãa  „  &c.  v.  Jrraes  4 
21.  §  Beneficiar  com  dote  v.  g.  „  dotou  fitas 
filhas  :  „  dotou  o  Convento  :  „  dotar  imma  herda- 
de ao  Abade  „  Mon.  Luf.  §  f.  Dar  ,  prendar. 
Fieira  5,  as  prendas ,  de  que  o  dotou  a  natureza. 
Lobo   „  as  graças  ,  que  a  natureza  lhe  dotou. 

DOTE  ,  f.  m.  os  bens  ,  que  fe  dáo  à  peíToa  , 
que  cafa  para  foíler  os  encargos  do  eftado  ,  e 
fig.  os  que  fe  dáo  a  mofteiros  ,  hofpitaes  para 
fuprimento  de  fuás  defpezas.  §  f.  Prenda  ,  boa 
parte  ,  boa  qualidade  do  corpo  v.  g.  „  a  formo- 
fura  ,  a  boa  voz  ,  ^c. ,  ou  do  animo ,  a  difcrtção 
o  jífizo  ,-  a  virtude. 

DOUDAMENTE,  adv.  como  doudo. 

DOUDARRÂO  ;  adj.  chulo  v.  doudivanes. 

DOUDEJAR  ,  V.  n.  fazer,  dizer  doudices. 
Camões   Filodemo. 

DOUDETE,  adj.  dim. . de  doudo.  Sâ  Miran- 
da Écloga  Bailo.  , 

DOUDICÈ  ,  f.  f.  o  eftado  do  que  efta  dou- 
do ,  falta  de  juizo.  §  Acção  de  doudo  verdadei- 
ro ,     ou  defalTifado   como    os  doudos.    Ferreira 

Brijio.  A.  5. 

DOUDINHO  ,  adj.  dim.  de  doudo.  §  f.  Im- 
prudente. Eujr.  4-  8  „  efias  raparigas  são  dou- 
dinhas. 

DOUDIVANES  ,  adj.  chulo  augm.  de  doudo. 

DOUDO  ,  adj.  falto  de  juizo  ,  louco  por  do- 
ença. §  f.  O  que -ufa  mal  do  feu  juizo  por  pai- 
xão ,  imprudência.  §  nofg<  Imprudente.  §  Jn- 
dar  doudo  com  alguma  coija  ,  no  f. ,  encantado  , 
embellefado. 

DOURADINHA  ,  f.  f.  herva  medicinal  af- 
plenum,  v.  (colopendra. 

DOURADA  ,  cu  dourado  ,  f.  f .  e  mafc.  pci- 
xe  defte  nome.   Aurata  <c. 

DOURADO   ,    part.  pafí.   de  dourar.  §  Idade 


ou  luz  dourada ,  as  douradas  efpigas  poet. 
de  oiro :  v.  dourar.  §  Entre  coftnheiros  , 
do  he  coberto  de  gema  de  ovo ,  e  corado 
pombos  dourados  ,   ó-c. 

DOURADOR  ,  f.  m.  official,  que  aíTe 
ro  por  ornato  em  madeiras  ,  pedras  ,  r 
lenços  ,  fedas  ,  8cc. 

DOURADURA ,  f .  f.  o  ouro  em  folhí 
tado  por  ornato.  §  Tinta  de  efpirito  de 
mirra ,  e  rom  ,  que  applicada  fobre  coifa 
da  ,  faz  que  pareça  dourada. 

DOURAR ,  V.  at.   aífentar ,  e  cobrir 
lhas  de  ouro  alguma-  obra    por  adorno    ' 
dourar  as  portas ,  as  guarniçpe!  da  ejpait 
de  forte  que  encubrão  o  que  sáo  ,  e  pan 
oiro  as  peças  doiradas.  §   Dourar   a  piro 
bri-la  de  folha    de   ouro  ,    para    lhe  em 
mão  fabor ;  e  fig.  acompanhar  alguma  c< 
agradável  de  accidentes  bons  ,    fuaves  , 
.cubráo  o  feu  defabrimento  ,  ou  a  malda 
bo  ,,  dourando   a  piroU    de  Jua   danada 
dourar  hum    não  v.  g.  „   o  bom  modo 
hum  não  „  /.  e.  faz  menos  defabrido.  § 
rar  erros  ,  vidos ,  mentiras  ,  encobrir  eft( 
tos  com  boas  apparencias ,  reprefentandc 
quacs  sáo  ,   mas  com  boas  fombras.  Fieii 
rã  dourar  feus  erros  „    §    Honrar ,  orna; 
feliz  V.  g.   „  vos  que  o  npjfo  fecnlo  dour 
mões  Ode  7.  §  Realçar  mais   v.  g.  „  o 
dourava  as  perfeições  da  efpofa.  §  Doura 
litos,  remir  com  peitas  a  fua  pena.    § 
poet.  „  a  luz  doura  os  horifontes ,   i.   e 
còr  áurea.  M.  Conq.  4-  i- 

DOUS  ,  adj.  arricul.  numeral ,  que  v 
e  mais  hum  individuo  de  qualquer  e; 
fem.  duas. 

DOUTAMENTE  ,  adv.  eruditamenu 
D'OUTIVA  ,  fr.  adv.  de  ouvida  ,  de 
fem  arte  v.  g.  ,.   fabe   mufica  d^ouliva. 
DOUTIVAMENTE  ,  adv.  v.  doutiv; 
DOUTO  ,  adj.    erudito  ,   inftruido  , 
em  alguma  arte,  fciencia  ,  e  erudições. 
DOUTOR ,  f.  m.  o  que  recebeo  o  m 
Académico  ,  com  o  direito  de  trazer  as 
de  borla ,  e  capello  ,  e  de  enfinar  a  facul( 
que  he  doutor. 

DOUTORADO  ,  part.   pafl".  de    dou 

DOUTORAL  ,    f.  m.    aífento  levai 

Univerfidade  onde  fe  fentao  os  Doutoi 

DOUTORAMENTO  ,  f.  m.  a  cerer 

doutorar. 

DOUTORANDO,  part.  paíT.  futuro 


dourada,  ,    ou   de  ouro  v.  ouro.  §  Tempos  ,    ou  taçao  dos  Latinos)  ufa  fe  lubltantivadc 


1 


)UTORAR  ,  V.  at.  dar  o  gráo  de  doutor. 
ttont-fe  ,  receber  o  gráo  de  doutor. 
lUTRINA  ,  f.  f.  fciencia,  faber,  erudição, 
mo.  §  Os  pontos  de  fé ,  e  de  crença  da  Re- 
>  eaffimjos  preceitos  demorai  v.  g.  „  a 
na  Ctriflãd.  §  Difcurfo  moral  v.  g.  „  pre- 
mtrbht. 

UTRINADO  ,  part.  pafT.  de  doutrinar. 
UTRINAL  ,   f.  m.  livro  de  doutrina  :  f.  „ 

m de  coneião  ,,  Aiilegr.  f.    162. 

UTRINAL  ,  adj.  que  refpeita  á  doutrina  ; 
íntcm  doutrina  v.  g.  „  pratica ,  fennão.  § 

UTRINALMENTE  ,    dando  ,    ou  rece- 
doutrina  „  procurar  domrinalmente  a  cria- 

UTRINANTE  ,  f.  c.  peffoa  ,  que  enfma 
ma.  H.  de  S,  Dom.  1.  p.  J.  4.  v. 
[JTRINAR  ,  V.  at.  enfinar  para  formar 
idimento  ,  ou  a  moral  v.  g.  „  doutrinar 
na  jé.  §  „  ^  tr.ãi  que  apga ,  o  pai  que 
a.  osjilhos  „  i.  e.  que  enfma  ,   e  caftiga 

JTRINAVEL ,  adj.  capaz  de  enfmo  ,  e 

.AVO  ,  f.  m.  huma  duodécima  parte  ,, 
.'ivo  defe  tempo  „  Jpol.  Dial.  f.  nz. 
.E  ,  adj.  numeral  cardinal ,  indica  o  nú- 
ie  huma  dezena  ,  e  duas  unidades  ;  equi- 
a  P  e  ^:  8  e  4;  5,  e  7i  6e<$  §  o«- 
a  doze  ,,  fr.  prov.  i.  e.  elle  que  torna 
ir,  e  abolir  no  que  enfada.  £ujr.  5.   2. 


para  receber  o  grão   de  doutor.   IJIal.   daUaílo,    5    v.  Drago    de  prccifsôes.  §  sZle  de 

dragão  ,  ou  drago  ,  refina  das  Dragoeiras.  §  Dra- 
gão ,  t.  ^íhon.  corftellaçáo  do  Zodi?.co  para  o 
polo  Aróhco :  a  cabeia  ,  e  a  cauda  do  dragão  , 
os  z  pontos  oppoftos  ,  onde  a  ecliptica  he  corta- 
da pela  orbita  da  Lua.  §  Dragão  volante  ,  me- 
teoro ,  he  fogo  acefo  em  humas  nuvens  enrof- 
cadas  ,  que  algumas  vezes  faífcao ,  e  íórmáo  a 
ngura  de  hum   dragão. 

DRAGMA  ,  f.  f.  V.  drachma.  Paiva  S.  i.  L 
i68.   V,  ■' 

DRAGO  f.  m.  dragão.  Lobo  ,  e  Camões: 
dragão  que  fe  levava  na  Prociísóes  com  fogo  na 
boca.  ° 

DRAGOEÍRA,  f.  f.  planta  de  que  fe  extra- 

'  m^lGON;sVÍcéTa|  f':'J'''''  '■^'  ^• 

UKAMA,  1.  h  compoííçáo  poet.  ,  em  que 
falho  algumas  peíToas  ,  e  fe  reprefenra  alguma 
acçEo  trágica  ,   cómica  ,   ou  paíloril. 

DRAMADEÍRA  .  efcantilháo  com  buracos 
proporcionados  aos  adarmes  ,  ou  calibres  das  bal- 

DRAMA^TTrn"'  ''.•'""•  ^fPj"^^'^^  í-  ^^' 
JJKAMATÍCO,  adj.  que  refpe^ta  ao  drama : 

poejm  dramática  ,    em  que  ha  peíToas  ,    c   dia- 


DRA 

ICHATA  ,  f.  f,  moeda  Grega  de  prata  . 
fava  huma  oitava  ;  entre  os  Romanos  va- 
dtercios.  §  Nas  boticas,  he  pezo  de  hu- 
ava. 

ICUNCULO  ,  f.  m.  lombriga  ,  que  íe 
re  a  peile  ,  e  a  carne  dos  mininos.  Curvo. 
iGA  ,  f.  f.  argola  pela   qual  fe  paíTa  cor- 

que  fe  ata  algum.a  coufa.  Santos  Ethiop. 

ui.col.i.  Çcolnglez  „  drag  „) 
AiAU  ,  1.  m.  monfiro  fabulofo  ,  com 
azas ,  e  cauda  de  ferpente.  §  f.  PeíToa  feia. 
o  génio  V.  g.  ,,  efta  mulher  he  hum  dra 
Drcgoes  tropas  de  cavallo  ,  que  fendo  ne- 
pelejáo  a  pé,  armadas  de  efpadas  ,  e  ef- 
s,  oucalavinas,  e  baionetas,  §  O  dragão 
,  o  demónio.  §  Entre  y^lveitares ,  nian- 
fundo  do  olho  ,  branca  ,   que  cega  o  ca- 


logo 

DRÁSTICO,  adj.  Medic.  forte  v.^.  „  p«r- 
g^mes  drãflicos.  &    >'   t 

DRTADES  V.  Dicc.  da  Fabula. 

DRIqA  ,  f.  f.  Naut.  corda  de  içar  ,  e  ma- 
rear as  velas.  Epanajoras.  H.  N.  2.  1 54  „  en- 
xarcea  ,  e  driça  fizer ão  de  huma  Unha  de  pefcar ,, 

DROGA  ,  f.  f.  todo  o  género  de  efpeciaria 
aromática  ;  tintas  ,  óleos,  raizes  officlnaes  de 
trnturana  ,  e  botica.  §  Mercadorias  ligeiras  de 
laa  ,  ou  feda.  §  Coifa  de  pouca  valia.  §  Dar 
em  droga  ,  vir  a  valer  pouco  por  mal  procedi- 
do. §  Mercadoria,  cobre  que  paffava  lor  droga. 
Freire. 

DROGARIA  ,  f.  f.  collea.  de  drogas.  Fern. 
Mendes.  §  Droga  ,   no  primeiro  fentido. 

DROQUETE  ,  f.  m.  de  láa  eftreita  ,  e  pouco 
encorpada  ;  alguns  o  são  mais  ,  e  fe  dizem  dro- 
guetes  pannos ,  drcguete  rei. 

DROMEDÁRIO  ,  f.  m.  efpecie  de  camello 
mui  corpolento ,  e  andador. 

DRUDARIA  ,  f.  f.  aniiq.  adultério  ,  ou  tra- 
to  de  amores  illicitos  (  do  Italiano.  ^  Ncbiliar. 

DRYADAS  V.  driades  f. 

DUA 

DUAL  ,   adj.  número- dual ,  he  o  que  em 

certas    línguas   tem  os  nomes ,  e  os  adjeòlivos  , 

Mmm  e  de 
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e  de  que  Te  nfa  quando  fe  falia  de  dois  indiví- 
duos ;  tHi  de  duas  coifas  que  fe  acompanháo  co- 
mo V.  ^.  ,,  dí(as  mãos  ,  olhos ,  as  pe^as  da  te- 
foira,  <i^c.  V  Sever im  Difcurfos. 

DUAS  ,  adj.  pi.  de  dons ,  variação  femin. 

DÚBIO  ,  adj.  duvidofo  ,  incerto.  §  Mefa  dú- 
bia ,  aquella  ,  em  que  era  tal  a  abundância  das 
iguarias  ,  que  o  convidado  ficava  cm  dúvida  fo- 
bre  de  qual  delias  lançaria  mzo  „  Telles  Etbiop. 
fallando  do  luxo  Romano. 

DUCADO  ,  f.  m.  a  dignidade  ,  o  eltado  do 
Duque.  §  Moeda  eftrangeira  ,  e  varia  defte  no- 
me. 

DUCAL,  adj.   de  Duque  v.g.»  coroa,  a  que 

o  Duoue  traz  nas  armas. 

■    DUQS.O    t.   Afiat.    quinía  ,    cafa    de  campo. 

JBarros.  i     ^  r 

DUCATÃO  ,  f.  m»  moeda  de  Ouro  de  Cal- 

tella. 

DÚCTIL,  adj.  que  dá  defi,  e  fe  eílendo  ao 
marteilo  ,  ou  paliado  pela  fieira  ,  fem  quebrar 
V.  ç.  „  o  oiro  he  metal  duãil.  ,,  §  Scenít  du- 
ãil  ,  entre  os  Romanos ,  sáo  as  fcenas  corredi- 
ças ,    que  fe  movem  como  as  dos  noíTos  thea- 

tros.  ,  ..... 

DUCTO  ,  f.  m.  Med.  caminho  ,  via  de  liqui- 
do ,  meato.  Curvo. 

DUEDENARIO  ,  adj.  de  doze  v.  g.  „  o  nu- 
mero duedenario  dos  Apojlolos  „  J^los  Sant.  F.  d,s 
S.  Mnhiss  V.  Bwdenario^ 

DUELLISTA  ,  f.   m.  o  que  fez  duello. , 

DUELLO  ,  f.  m.  batalha    entrs  dois  á  efpa 


DUP 

DUNO  ,  ãma  v.  dom  ;  nos  livros  de 
laria ,  e  nos  cómicos.  Ulifípo  f.  25.  gMr 
duna  rapariga  doida'—— 

DUO  ,  f.  m.  peça  de  mufica  para  d( 
trumentos.  §  Jdlio  ,  a  duas  vozes  ,  ou  de 
trumentos. 

DUODECA'GO^;0   v.  dodecágono. 

DUODÉCIMO,  adj.  númer.  ordinal, 
eftá  entre  o  undécimo  ,  e  o  trezeno  ,  o 
moterceiro, 

DVODENARIO  ,  adj.  dozeno  ,  de  ( 
g.  .,  o  número— — dos  Jpojlolos  „  Fios  Sa 
CXXXFII :    allim  fe  deve  efcrever  ,  e  n: 

dcnario. 

DUODENO  ,  f.  m.  A«at.  hum  ini 
que  eftá  junto  ao  eftomago  ,  e  tem  no  fii 
ficio  da  bexiga  do  fel. 

DUODENO  ,  adj.  tripa  dmdena  v.  _è 

DUPLEX  V.  dúplice. 

DUPLICAÇÃO,  f.  f.  repetição.  Vm\ 
plicacão  de  termos. 

DUPLICADO  ,  pnrt.  paíí.  de   duplic: 
brado    V.  g.  „  duplicada    vitoria  ,  honra 
duplicadas.   Freire  ;  de  amor  ,  e  Eacho  o 
do  fogo  „  Ulijf.  I.  94-     ,  , 

DUPLICAR  ,  V.  at.  dobrar,  tomar  ( 
V.  g.  „  d'4plicar  hmi  nmuío  „  §  As  c 
por  mar  dnpUc'io  o  hicro  acs  mercadores 

DÚPLICE  ,  adj.  Cvnvfnios  d-tpUces , 
moraváo  Religiofos  ,  c  ReligioCas  ,  corcc 
de  hoje  he  Sáo  Joáo  junto  a  Santa  Cruz  d 
bra.  Cmha.   §   Fejia  dnpiice  ,  ca  àu^Ur 


DUELLO,  f.  m.  batalha  entrs  dois  á  efpa-  bra.  CmM.  S  te^m  impiH'c  ,  t.>  u,.^k., 
da  ou  com  piftolas  ,  por  defagravo.  Vieira.  §  que  as  ordinárias.  §  Du  duplex  ,  J.vml., 
oa  ,    ou   ^""»   P    "_,___' /_..       ^.   ^  „„„,i^„„,     oicrní^n-,    fe  vwl-e  mehcr,   ou  poe  mais 


Fazer  duella  de  alguma  coifa  „  i.  e.  pundonor , 
Chagas  „  faí^a-fe  da  virtude  brio ,  dijto  fe  ha  de 
fazer  duelío  ,,  |  Defafio. 

DUENDE  ,  f.  m.  efpirifo  ,  que  anda  fazen- 
do traveííuras  de  noite  em  alguma  cafa. 

DUERNO  ,  f.  m.  de  Jmprejfor ,  caderno  de 
duas  folhas  de  papel  v.  g.  ,,,  a  letra  A  he  dii- 

trno ^  ^  . 

DULCAINA  V.  doçaina.  Irifat. 

DULCÍ FICADO  ,  part.  paíf.  de  dulcificar. 

DULCIFICAR  ,  v.  ar..  Med.  adoçar  v.  g.  „ 
âiiUificdr  a  acrimonia  dos  humores. 

DULIA  ,  f.  f.  culto  de  Dulia ,  o  que  fe  da 
aos  Anjos  ,  e  Santos.  '  ,     ..  .     • 

DUM  V.  dom  „  ah  dum  cao.  „  Pantal.  d  Avet- 

to  c.    ÍW. 

DUMA  ,  f.   deduno'  v.. 

DUNAS,  f.  f.  pi.  montes  de  areia  ,  ou  arre- 
cife ,  que  acompanháo  a  praia  por  onde  a  maré 
chega  .,  são  nomeadas  as  Dunas  de  Inglaterra  „ 
Macedo  Panegir.  D.  Franç.  M&n.  Cartas. 


alguém  fe  veíle  melhor  ,  ou  poe  mais 
à  mefa. 

DUPLO  ,  f.  m.  dobro „   o   duph 

CO  ;,  Metbodo  Lufn. 

DUPLO   ,    adj.    dobrado^ „  propo 

pia  „  em  que  huma  das  longitudes  hc 
ou  dois  tantos  da  outra.  Fnite  „  o  lar^ 
pella  tem  40  palmos ,  o  comprimento  ■  maii 
proporção  a  que  chamão  dupla  „ 

DUQUE  ,  f.  m.  dignidade  civil,  fi 
do  Marquez.  §  A]guns_  Duques  ha  fobei 
que  tem  o  adjunto.  Grão ■ 

DUQUEZA  ,  f.  £.  mulher  do  duque 
to  tecido  de  láa. 

DURA  ,  f.   f.  o  tempo  ,  que  alguma 
cen  ferva  „  panno    de  muita  ,    ou  poncA 
Panno  de  dttra  „  que  dura  baftante.  § 
dura   ,    de  guarda  ,  que   le  conferva  bc 
tempo. 

DURAÇÃO  ,  f.  f.  o  tempo  ,  om 
coifa  dura.  §  De  ordinário ,  fe  toma  f 
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demora.   Freire  „  antevia  â  durarão  ão  das  pequenas    são  mais  duras  de  andar.  §  Dur» 

dejofrer.  §  Dftro  de  fubir ,  árduo.  Parnafo  dtoo 


JRAQO  V.  durazio,  ou  dnrazo. 
JRADOURO  5  adj.  que  ha  de  durar  lon- 
mpo.  §  Que  atura  ,  que  permanece  ,  e  náo 
iflageira.  Coutinho  „  moftroH-Je-lhe  afortuna 
duradoura  „  /.  8.  ,  durável. 
JRAMATER  ,  f.  f.  Anatom.  membrana  , 
;nvoIve  a  fuílancia  do  cérebro. 
JRAMENTE  ,  adv.  com  dureza ,  afpera- 
e. 

JRANTE ,  f.  m.  droga  eftrelta ,  e  rara  de 
rafa  ,  ou  fem  frlfa. 

JRANTE  ,  part.  at.  de  durar  ,  em  vez  de 
do  part. ,  e  aílim  como  fe  dizia  „  durando 
IS.   Re  fende  Cron.  f.  yi.  e  72  v.   M.  Luf. 

i.  col.  2.  dizem  hoje  ,,  durante  os  dias  da 
>ida  ,,  fem  concordar  o  participio  com  o 
.  Fieira  „  durante  o  interdião. 
JRAR  ,  V.  11.  continuar  a  exiílir  a  viver 
r  V.  g.  „  dufou  o  combate  bum  dia  inteiro; 
:  a  guerrit ;  ejlava  moribundo  mas  ainda  du- 
meio  dia  ,  í.  e.  viveu   v.  ferreira  Erifio  4. 

60.  §  V  panno  qne  comprei  durou  muito.  § 
hdo  de  o  contrario  lhe  durar  tanto  ,  /.  e. 
r ,  aturar  a  peleja.  Palmeir.  p.  2.  c.  íp.  § 
rão  nu  batalha  huma  hora ,  i.  e.  batalharão 
.  hora  ,,  Sagramor  i.  25. 
JRA\''EL  ,  adj.  de  dura  ,  náo  paíTageiro  ; 
louro. 

JRAZIO  ,  adj.  pèccgo- — que  tem  a  carne 
,  e  firme  ,  ehe  de  má  dlgeítâo.  §  Durazia  3 
Iher  ,   que  he  já  revelhufca ,  que  náo   tem 

de  minina  famil. 

JREIRO  ,  adj.  dureiro  do  ventre  ,  o  que  não 
me,  nem  purga  por  baixo  facilmente  ;  du- 
3S  fechos. 

UREZA  ,  f.  f.  qualidade  do  corpo  oppofta 
lleza  j  a  refiftencia  que  fuás  partes  oppóc  á 
açáo  ,  ou^  a  ferem  amolgadas.  ^  Conftancia 
■  „  dureza  da  paciência  „  Fieira.  §  Dureza 
na^ão  ,  náo  compaílivo.  §  Do  ventre ,  dif- 
lade  em  obrar  ,  curfar. " 
QRIÃO  ,  f.  m.  fruto  da  Afia  -mui  gulofo 
Barros  defcreve  na  Dec.  2.  /.  i  ^o.  Caftan. 
.  j.  2Í4  „  Duriões  da  Jeição  de  alcachojres 
grandes  cidras  „  dizem  cjue  ha  em  Malaca 
'  jruãa  da  Jeitão  de  alcacbofres  tamanhos  co- 
idras ,  cjue  chamão  DuriÕes  „  Góes  Cron.  Aí. 

c.  \  :  fera  a  "^aca  ,  ou  o  Ananás  do  Erafú  ? 
laz  he  mais   femelhante  ás  alcachofras. 
URO  ,  adj.  firme  ,  refiflentè  á  força  que  ten- 
i  feparar ,  e  quebrar  ,  ou   partir  v.  g.  „  pâo 
,  pedra  dura ,  &c.  §  Difficil  v.  g.  „  as  ro- 


monte  ,,  Camões.  §  Duro  de  crer  ,  cuftofo  ,  dif- 
ficu'*ofo.  §  Pefado  ,  molefto  ,  áfpero.v.  g.  ,, 
trabalho  ,  tormento.  Lucena:  deshumano  ,  não  bran- 
do -„  duro  és  a  Marília  „  Ferreira  Egloga  6.  § 
Duro  de  cofer  ,  ou  comer  ^  que  fe  não  coíe  ,  nem 
come  facilmente.  §  Duro  ,  t.  afcetico  ,  feco  em 
matérias  de  efpirito  ,  Chagas.  %  Duro  de  perfua- 
dir  j  de  dobrar ,  de  abrandar ,  difficil.  §  Duro  dos 
fechos  ,  difficil  de  mover ,  perfuadir  ,  fazer  ceder. 
Sagramor  i.  c.  22  :  §  ^  fig-  o  que  he  dureiro  do 
ventre.  §  Ferfo  duro  ,  o  que  tendo  muitas  fina- 
lefas  parece  ter  mais  da  jufta  medida,  e  faz  má 
harmonia  ,  ao  contrario  do  dejmaiado.  §  Â  duras  , 
nos  apertos  v.  g.  „  amigos  ,  e  mulas  fallecem  a 
duras.  Eujr.  i.  t,.  i.  e.  faltão  nos  apertos.  §  Pa- 
lavras mais  duras ,  que  elegantes.  Lufiada  4.  14. 
a  força  dnra.  efl.   \(j. 

DURO  ,  f.  m.  herva  Indiana  ,  que  embebe- 
da por  longo  tempo.  Rui  Freire  Comment.  pmg. 
152. 

DU'VIDA  ,  f.  f.  fufpensáo  do  entendimento 
acerca  de  ajuizar;  da  vontade  á  cerca  de  querer 
alguma  coifa  ;  hefitação.  §  Objecção  ,  que  fe 
põe  ,  ou  faz  a  alguma  doutrina  ,  defpacho  ,  ex- 
pedição. §  Efiar  em  dúvida  o  fucceffo  ,  incerto  ; 
e  affim  a  batalha,  que  não  he  decididamente  fa- 
vorável a  nenhum  dos  partidos.  §  Pòr  em  dúvida  , 
queftionar.  §  Ter  dúvidas  com  alguém ,  difcor- 
dias  ,  difputas  ,  controverfias.  Aíon.  Luf.  §  Ser 
fem  dúvida  ,  certo  ,  incontroverfo  ,  inqueftiona- 
vel. 

DUVIDAR  ,  V.  at.  duvidar  alguma  coifa  ,  pòr 

em  duvida  a  fua  certeza.  § a  fua   exifencia  , 

náo  accreditar.  Fieira  ,,  Saúl  duvidou  a  David 
i  vitoria ,  que  efte  alcançou  do  Gigante ;  Barreto 
pratica  j.  zi  ,,  por  chegar  a  duvidai  as.  §  Re- 
ceyar  v.  g.  „  os  voJTos  não  duvidão  emprefas  du- 
viílofas  „  Bernardes  Lima  Carta  15.  /.  182  :  „ 
nenhum  perigo  duvida  ,,  Lobo  Egl.  4.  §  Duvidar, 
neutro  ,  eftar  duvidofo  v.  g.  „  duvido  di/fo  , 
duvido    que    ijfo  fucceda.  S.  F.  do  Arceb.    i.  5". 

não  havia  quem  duvidaffe  em  fer  elle  chamado , 

ou  de  etle  fer  chamado ,  ou  que  elle  foffe  chama- 
do — - 

DUVIDOSO  5  adj.  incerto  á  cerca  da  verda- 
de ,  ou  exiftencia,  intelligencia  ,  poílibilidade  de 
alguma  coifa  ;  o  que  náo  fabe  o  que  ha  de  pen- 
far  ,  ou  obrar.  §  Coifa  incerta  v.  g.  „  fuceíTo 
duvidofo  ;  emprefa.  Malaca  Conq.  cafo §  Saú- 
de duvidofa  ,  náo  bem  fegura  ,  náo  livrada  de 
todo.  §  Batalha  em  que  a  vistoria  ficou  duvidofa  , 
/.  e.  nem  claramente  por  huns  ,  nem  por  outros 
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i,  em  (j'imto    á  batalha,  efteve    dmidofa  „.  Góes]     ÉBRIO  ,  adj.  poet.  bêbado.    Pieira  t. 
Cron.   Mtn.    p.    ^.   c.   i^.  §   Perigofo  á   vida  v.    51:5.  na  traducçáo   de  huns  verfos. 
§.  „  fO/7i  íío  ditvidofo  modo  lhe  derão  remédio  „       EBRIS  ALT  ANTE  ,  adj.  comp.    de  ebn 
Lobo.  P.   Peregr.  L.  1.  Joru.  4.  J.  zzz.  ul^ed.lfaltame  ,  que  falta  no  eftada  da  embriague 
§  Js  dftvidofas    ondas   do  mar  ,,  H.  Pinto,   da  ■  ^oef.  Ditiramb. 

Trib.  c.  5.  §  Tempo  ditvidofo  ,  de  perturbações ,  I  EBULLIÇÂO  ,  f.  f.  eíFervefcencia ,  qu( 
trabalhos  ,  acompanhados  de  perigos  ,  e  incerre- l'fa  o  calor  nos  licjuidos  v.  g.  agua,  vinho, 
zas.  M.  Dif.  §  A4ar  duvido/o  ,  cuja  derrota  fe  fangue  do  corpo.  Correc^.  de  Âbufas  j.  42. 
náo    fabe    bem  ;    ou  porcjue  he  incerto  quando       ^""^""  '^     '    .^    1  .  _,-     _    ^        _  ^ 

eftá  ,  ou  eílará  bonançofo  ,  ou  pelo  contrario. 
DUUMVIRATO  ,  f.  m.  magiftratura  fervida 


por  dois  oíííciaes  entre  os  Romanos 

DUUMVIRO  ,  f.  m.  coilega  no  duumvi- 
jato. 

DUZENTOS  ,  adj.  núm-,  plur.  duas  vezes 
eentov 

DÚZIA  5  f.  f.  hUma  ditzia  ,  t.  e.  doze  pe- 
cas,, oit  individues  do  mefmo  género  v.  g.  ,, 
hítma  duzia  de  pratos  ,  de  laranjas.  §  Coifa  das 
dúzias  ,  jãmil. ,  vulgar  ,  de  pouco  preço  v.  g.  „ 
pregador  das  ditzias 

DY 

DY ^vejct;  com  Di  os  nomes  que  eomeçáo 

pos  D^, 


E 


,.  r,  m.  qumta  letra  do  Alfabeto  Poríuguez  : 
«he- vogal,  e  tem  três  accen  tos  ,,  em  íorte  , 
ou  agudo  como  em  trevas  ,  lé-do  ,  cérdíis  ;  ou- 
tro- grave  c©m0  em  tremo  ,  grèva  ,,  ames, ,  cal- 
çè'Z  y  pivèa  ,  ceia  ,  <ò'C.  outro  em  fim  íurdo  ,   e  cetsra  ,  palavras  ^  que  querem  dizer ,  e  o  i 


EBULO  ,  1.  m.  herva ,  aliás  engos.  Qifla 
Écloga   10, 

EBÚRNEO  ,  adj.   poet.  de  marfim.  §  ; 
Alvo  ,  e  lizo   como  o  marfim.  Lfífiada  i. 
eb/trneos  hombros  „  §  Efpada  ebúrnea  ,  f. 
tem  o  punho  de  marfim.  Eneida-  11.  ^., 

ECA 

EQA  ,  L  f.  tumnlo  de  madeira,  elevadi 
fe  faz  ,  para  fobre  elles  fe  depofiiar  o  caix 
cadáver ,  quando  fe  fazem  oíficios  de  defi 
Cron.  jf.  \.  p.    j,.  f.    28>),  col.   i. 

ECCEICÃO  V.  excepção. 

ECGENtRlClDADE  ,  f.  f.  v.  excei 
dade. 

ECCENTRICO  ;  adj.  v.  excêntrico. 

ECCLESIASTEZ  ,  f.  m.  livro  fagradi 
do   A-ntigo  Teflamento  5  compofta  per  Sal: 

EGCLESIASTICO  ,  adj.  pertencente  á 
ja,  efeus  miniílros.  §  Hmn  ecckjíajiico- ,  ( 
fe  a  leigo,  ou fecf4 lar)  homem  dedicado  a( 
viço  da  Igreja.  §  fub-.  o  Ecclejkjlez. 

ECCO   V.  ècho  ,  8u  éco. 

ECETERA  y  L  m>  „  com  bmt  ecéteu 
ponde  „  Preftes    f.    7p.  ecétera ,  do  latim  e 


mal  diftinto  ,   como  em.  e  conjuncçáo  ,  os  ulti' 
mos  de  breve ,  fegue ,  grave  ,  ténue ,  «è^f. 

E  conjmcção-  copulativa  ,    que  ata    duas,    ou 


e  fe  usáo  por  náo   repetir  o  mais  que  fe 
de  dizer. 
ECHACORVO-,    f.  m.  Caflm.  4.  c.  2 


mais.  propGÍiçóes  inteiras  v.  g.  ,,.  elles  fprão  para  Jbn.  que  era  verdadeiro  Embaixador ,  e  não 


a  fua-  cajá ,  e  e»  fiti  para  a  minha  ;    ou  ellipti 
«^cas  V.  ^\  „  elles  ,  e  eu  fomos  púra^  nojjas  cafas 
j,  Pedro,  e  ^oão  são  domijfmos., 
EA.,,  interj.,  V.  eia. 

EB  A. 


.  E^BANO  »,  f.  vcu.  madeira  mui-  negra  ,  rija ,  e 
corapaíh  ,  que  polida  toma  borri  Inftre ;  o  que 
tem  veias  de   outra  còr  he  menos  perfeito. 

EBR-IEDADE  ,    f.   L.  embriaguez ,  bebedise. 
Recopii.  da  Cirurg.  f.  i,  7,6. 

EBRIFESTANTE,   adj.  comp.    de  ébrio,   e  tido    huma  , 
fejlante  poet.  que   brinca  no  eftado  da  ebriedade, 'vos  ,  ou  encantoados,  a  que  a  voz  1e  diri: 
ou  rembi-iag^uez- ,  ufa  f P  na  pQeí.  Ditirambica.     ,0  lugar,  ou  fiiio,  que  repete  as  vozes.  §.  C 


corvo-,  i.  e.  embufteiro  ,  ou  impoftor  ,  mar 
talvez  per  efpia  ,  ou  a  efp^lhar  rumores. 

ECH ADIÇO  ,  adj.  v.g.  ,,  mticia  ,  rebate 
diço  ,  i.  e.  falfa  ,  que  ík  divulga  para  eng; 
e  induzir  em  erro  o  inimigo.  Cajian-.  2.  f^ 
col.  2..  f.  209.  echadi^o  ,  fuhfl.  ,  homem  , 
fe  envia  a  cfpaihar  noticias  ,  e  falfes  rum< 
para  tomar  lingua-  entre  os  inimigos.  P.  P> 
}._  10^.  Caffan.  L.  2.  f.-  211.  „  não  lhe  nu 
rão  mais  nenhum  echadiço  com  recado  ,,  e  j 
f.   II  í  M  vinhãoesh adidos  da  Cidade. 

ECHO  ,  f.  m.  o  cko  ,  como  fo)  o  forni 


on  mais  vezes  nos  lugares  c( 


ECL 


poética  j  cujos  verlos   ri  mão   com  algu- 
jvn  do  vcrfo  lejuinte  v.  g. 
(/  perd.t  hc  ginho    dobrado  i 
,ido  eu  ro  a  dor ,  q'{e  fento 
:f  fento  ,  (Jtíe  o  tne!4  cuidado, 
ido  f«  tv.c  feja  i lento  ,  &c.  Eufr.  5.  2.  § 
eros   vcríoà  le   faz   echo  ,    rimando  a   pe- 

paiavra  com  a  ultima  ,  mas  cftas  flores 
ar  já  murcharão.  §  Fcho  t.  da  F,tbfilíl ,  he 
> ,    e  os  poetas  Cjuando  usc.o   defta   pala- 

mafcul.  l.iiáo  íilofoficaniente  ,    e  dizem 

reflexo. 

IPSADO  ,  part.  paíT,  de  aclipfar.  §  f.  Os 

:!ipfados    por    efmorccimento  ,    ou    pela 

/'.  e.  obfcurecidos  ,  fem  viveza.  §  A glo- 
,  /.  e.  fem  luftre ,  nem  explendor ,  of- 
,  obfcurecido. 

IPSAR  ,  V.  at.  caufar  eclipfe  ,  obfcure- 
cliptir  o  Jol  „  Paiva S.  \.j.  ^04.  v.  §  no 
curecer,  privar  da  luz  ,  do  iuftre  ,  do  ex- 

V'  S-  3>  etUp/ar  a  gloria,  a  vi  fia  ^  <Í3'c. 
íj.  „  tanta  Joimofraa  ,  qí(e  a  trijieza  ecli- 

podia.  L.  9.  eft.  45.  §  f,  „  Defcompofição, 
^fiffe  a  jejia  „  F.  do  yírceb.  l.6.c.  ii.  § 
■fe  o  afiro  ,  perder  o  feu  luzimento  ,  mec- 
:  algum  corpo  opaco  de  permeio  ,  ou 
pola  fombra  ,  que  o  corpo  opaco  lari- 
:  elíe  que  fe  cclipfa. 
PSE,  f.  m.  privação  da  luz  de  algum 
a  fua  occulraçáo  a  refpcito  dos  habita- 
i  terra  ,   interpondo-fc  outro  entre  a  nof- 

,  e  o  eclipfado.  §  v.  Ellipfe.  Gram. 
HTÍCA,  f.  m.  Circulo  máximo  da  es- 
tile ,  o  qual-  corta  obliquamente  o  equa- 
izendo  com  elle  hum  angulo  de  vinte 
iraos,  e  meio.  Por  ella  anda  fempre  o 
chama-fe  ecliptica  porque  os  ecIipTes  áo 
Ha  Lua  fó  tem  lugar  ,  quando  efta  na 
uncção  ,  ou  oppoíiçáo  com  o  Sol  eílá' 
tica  ,  ou  mui  perto.    Not.  Jfirol.  f.  ip:. 

)GA  ,  f.  f.  compofiçâo  paftoril  v.  eglogtt. 

JSA  ,  L  f.    V.   comporta ,  ou  adufa  do 


ECO  '4^1 

ECONOMÍSAR,  v.  at.  governar  bem  o  feu, 
ou  os  bens  ,  de  que  he  adminiftrador.  §  Pou- 
par. 

ECÓNOMO  ,  f.  m.  o  adminiftrador  dos  bens, 
o  que  os  cobra  ,  arrecada  ,  e  defpende  ,  foi  dig- 
nidade ecclefuftica.  §  Mórílomo  ,  ou  adminiftra- 
dor criado  da  cafa.   Vieira  S.  ^.j.  2^^. 

ECÚLEO  ,  f.  m.  potro  ,  ou  cavalete  de  dae 
tratos  ,  ou  tormentos  ,,  ejtirados ,  e  dL'Jconjfma' 
dos  no  ecuíso  ,,  Fieira  4.  15:5.  Cuuh.i. 

ECUMÉNICO,  adj.  Univerfai ,  geral  v.^.„ 
Concilio^— 

EDA 


}? 


V.  echo.  Eujr.f.  105'. 
SOMIA ,    f.   f.    o  regime',   ou  governo 
s.  Fieira  Serm.  5./.  ip;}.  M.  Luf.  t.  ^.f. 
I-  §  f^  Parcimonia.   . 
SOiMiCA  j    f.  f.    V.    econam.iav    Mon. 


<OmcO  ,  adj. 
íira  Serm.  2.  f.  z. 
'  §  Moderado» 


que  refpeira  á  econo- 
§■  Bem  regrado  acerca 


EDA2  ,  adj.  comedor  post.  o  edaz  gorgulho 
Infítlma  3.    104. 

EDEMA  ,  f.  f.  Med.  rumor  pretematural , 
brando  ,  com  pouco  calor  ,  produzido  da  obf- 
truccáo  dos  vafos  lini áticos  ,  e  que  fazem  con- 
cavidades fendo  comprcraidos  com  os  dedos.  Re- 
copil.  da  Cir/írg.f.  125. 

EDEMATOSO  ,  adj,  que  tem  edemas.  §  Qiie 
refpeira  ã   edema- >  da  natureza  do  edema. 

EDIÇÃO  ,  f.  f.  imprefsáo  de  algum  livro.  § 
Publicação   de  copia  manufcrita. 

EDiCTAL,  e  deriv.  v.   edital. 

EDI  CTO',  f,  m.  V.  edito.  AdartyroL  vriig. 
P-   ^■ 

EDIFICAÇÃO  ,  f.  f.  o  afto  de  edificar.  Azu- 
rara c.  p7.  §  O  fer  edificado  no  natural  ,  e 
fi^. 

/^EDIFICADOR  ,.  f.  m.    o  que   edifica.  § 

òra  J.  Severim  „  edificadores  da  torre :  Pinheiro» 
I.  251.  „  D.  Jjorifo  I.  edifcador  do  Reino  de 
Perttígal. 

EDIFICANTE  ,  adj.  i^.  edificativo.  Prov.  da^ 
Ded.  Chrouol.  foi.  298. 

EDIFICAR  ,  V.  at.  faz-er  ,  conílraiir  ,  levan- 
tar ,  lavrar  aigam  edifício.  §  Dar  bom  exem- 
plo', faaer  que;  outrem  dre  virtuofos  proveitos 
das  boas  obras  alheias.  Fieira  :  nmca  iiiugíiem' 
vio  a  S.  Firgem,  que  fmão  edificajfe,,  Exceile-nc.- 
da  Âve  Maria  f./Ki^. 

EDIFICATÍV0  ,  adj.  edificante  ,  que  dá  bom» 
exemplo,  que  hz zpo^eita.r  ,^  acç^ão  edijicativa-  „. 
Fida  da  Rainha  Santa. 

EDIFÍCIO  ,  f.  m.  obra  de  pedra  ,  e  cal ,  e 
em  geral  fc  diz  falia ndo  das  mais  nobres  v.  g^ 
templos  ,  palácios.  §  Compofiçâo  no  ng.  v.  g. ,, 
edifício  de  bca  hijfoiia  ,,  F.  do^Jrcsh.  prol. 

EDIL  ,  f.  m.  MagiftYado  Romano  ,  que  tinham 
a  cargo  algumas  coifas  da  policia  ,  como  lim- 
peza das  ruas  ,  e  templos  ,  obras  da  Cidade  ,,, 
Scc.  ,i  Cerifores ,  cdilcs'  „    Agi-ol.  Lrffit.  t.   Tf-  f.- 


EDI 

Aiítiguid.   de  Lisboi  parle  f 
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'6j7,.  col.  2. :  eãiz  „ 
I.  p,  16. 

EDITAL ,  f.  m.  efcritura  ,  em  que  fe  contém 
o  contexto  de  algum  edito- 

EDITAL,  adj.  que  fe  faz  por  éditos  v.g.  „ 
citação  ,  denuncia  ,  o'i  avifo 

EDITO  ,  f.  m.  ordem  ,  mandato  do  Príncipe, 
ou  Magiftrado",  que  ícaííixa  nos  lugares  públicos, 
para  que   chegue  á  noticia   de  todos.   Fieira. 

EDITTO  V.  edião  que  he  melhor  ortografia. 
Vieira,  t.  T.  /.  176. 

EDUCAÇÃO  ,  f.  f.  criação  ,  que  fe  faz  em 
alguém  ,  ou'  fe  lhe  dá  ,  enfino  de  coifas ,  que 
aperfeiçoio  o  entendimento  ,  ou  fervem  de  di- 
rigir a  vontade  ;  e  também  do  que  refpeita  ao 
decoro.  Barreto  Prãt.  f,  61. 

EDUCADO,  part.  paíT.  de  educar. 

EDUCANDA,  f.  f.  mulher,  que  fe  cria  nos 
conventos  de  religiofas. 

EDUCAR,  V.  at.  criar  ,  dar  enfino,  e  edu- 
cação ,  doutrinar  a  mocidade.  Farella. 

EDULGORAR  ,  v.  at.  Quim.  adoçar  ,  ou  ti- 
rar os  ácidos  lavando  em  aguas  repetidas.  Curvo 
Polyanth. 

EFE' 

EFE'BO  ,  f.  m,  moço.   Inftíl.  ^.  74. 

EFEMÉRIDE ,  f.  m,  diário.  M.  Luf.  6.  p.  J. 
47.  V.  ephe. 

EFÉMERO  ,  adj.  que  dura  hum  dia :  v. 
ephe. 

EFFECTIVAMENTE,  adv.  com  eíFeito ,  real- 
mente. 

EFFECTIVO  ,  adj.  real ,  que  eftá  em  eíFei- 
to V.  g.  „  injamaria  efieãiva  „  a  que  exifte  , 
e  eftá  preftes  para  o  ferviço.  Fieira  Canas  z. 
carta  ().  §  Efficaz  v.  g.  ,,  medecina  effeãiva  ,, 
vieyo  ejjicaz,  e  efeãivo  ,,  Fieira  4-  "•  7-  §  Cha- 
gas. §  Prova  effeãiva  ,  que  eftá  nas  formas ,  con- 
vincente. Fieira.  §  Executor ,  de  promeíTas  v.  g.  „ 
largo  em  prometter  ,  mas  pQ!4co  effeãivo.  §  Que 
tem  ,  ou  eftá  em  eíFedo  v.  g.  „  mercê  effeãiva. 
Pieira ,  que  fe  verifique.  §  „  Entrou  na  conclu- 
são effeãiva  do  c.i [amento   ,,  M-  Ltif. 

EFFECTUAÇSO  ,  f.  f .  o  afto  de  eíFeituar  , 
ou  o  fer   eíFeituado.  H.  dos  Tavoras  f.  i  ip. 

EFFECTUAR,  v.  at.  pòr  em  efteito  ,  rea- 
lifar  V.    efFeituar.  Efíjr.  2.  f. 

EFFECTUOSO ,  adj.  que  faz  feu  efFeito  , 
eíficaz.  §  „  J  adulação  agora  não  fe  junda  em 
palavras  amorofas  ,  mas  em  effeãuofas  dadivas  „ 
effcílivas.   T.  d' Agora  i.  i. 

EFFEITO  ,  f.  m.  o  produ6io  de  alguma  cau~ 
fa  em  confequencia  da  fua  acçáo.    §   O  ato  de 


EFF 

efTeítuar-fe.  Paiva  CaJ.  6.  §  Execução  v 
o  Capitão  guardou  para  ji  o  efieito  dejia 
%a.  V.  P.  2.  142.  V.  §  £pilo ,  fim  v.  g.  . 
effeiio  de  dar  alcance  ao  que  Je  dejeja  „  J 
Pòr  em  effeito  ,  executar  ,  cumprir.  C<imot 
d  Mnja  em  effeito  o  meu  defejo.  §  Em  1 
ou  com  efeito.  Severim  Not.  j.\6.  obferva 
ma  coifa  com  effeito  ,  eíRcazmente. 

EFFEITUADO  ,  part.  paíf,  de  eíFeitu 

EFFEITUADOR ,  f.  m.  o  que  eíFeini 

vx  Serm.  i.  282.  effeituador    das  vojjas   1 

CiS. 

EFFEITUAR  ,  v.  at.  pòr  em  effeito 
execução  ,   cumprir  ,    encher  v.  g.  „  íf( 
obra  traçada  ,  a  emprefa  definhada  „  £«/ 
effeituat'  as  efperinças  ,  cumpri-las. 

EFFEMINADO  ,  part.  paíf.  de  eíf 
U^.iffea  %.  47- 

ÈFFEMINAR  ,  v.  at.  fazer  o  corpo  , 
mo  moUe  ,  fem  vigor  ,  fem  energia  ,  que 
hombridade.  Fida  do  Arceb.  foi.  161.  „ 
não  os  ânimos.   Arraes  :}.  4.     ~ 

EFFERADO  ,  adi.  que  tem  huma  ef] 
fereza,  ou  ferocidade  ,  oppofta  á  maní 
gente  polida ,  humana  ,,  a  guerra  deixa 
mos  cferados :  e  , ,  quando  efferados  fe  pte 
fazer  mal  „  Aí.  Luf.  4-  /•  22-  f  57-  ^• 

EFFERVESCENCIA  ,  f.  f  Quim. 
ebulJiçáo  do  liquido  expofto  a  calor  br; 
Mais  ordinariamente  fignifica  a  ebulliçát 
da  pela  miftura  v.  g.  de  acido  com  alcí 
zUed.  Rarefaça  o  do  fangue  ,  e  outros  1 
por  hum  calor  preternatural ,  v.  g.  o  d 

EFFÍCACIA  ,  f .  f .  a  qualidade  de 
caz  ,  que  produz  o  feu  effeito  v.  g.  „ 
do  remédio-,  que  confegue ,  e  fai  com  a 
tenção  v.  g.  „  efficada  das  fupplicas.  § 
da  gríiça ,  Theol.  virtude  divina,  real, 
na  vontade ,  e  obrando  com  ella  come 
pio  etfedivo  para  a  fazer  querer  o 
bom. 

EFFICAZ  ,  adj.    que  produz  o  feu  e 

g.  ,,  remédio  e ff  caz   contra  o  veneno.  §  C 

ficaz  ,  a  que  tem  efRcacia  ,  v.  cíHcacia.  i 

EFFICAZMENTE ,  adv.    com  effeit< 

f*  Tl  CctCI  3. 

'eFFICIENCIA,  í.  f.  Filof.  a  virtud 
vidade  ,  força ,  do  que  produz  algum  e 

EFFICIENTE  ,  adj.  Filof.  adlivo  ,  ] 
vo  de  efteito.  Farella. 

EFFIGIE  ,  f  f.  imagem  de  alguém  , 
quer  matéria  „  a  Jaca  effigie  de  Cbrilto 
crucifixo  2.  Cerco  de  Diu  f.  285,.  §  P 
Fieira;  Eneida  10.  202.  §  f.  „  aeffigit 


EÍD 


„  VAreUa.  §  ,,  A  vera  cffigie  de  J.  Inácio 
tile  livro  de  lujiiUHo  ,   que  tem  ha  mão  „ 

LUVIOS  ,  f.  m.  pL   vapores  fubtiliffitr.os, 
exhaláo  de  todos   os  corpos  ,    principal- 
dos   viventes  ,   e  odoríferos  ,    em  confe- 
1  do  moto  inteftino. 

UGIO  ,  f.  m.  efcapúla  ,  fubrcrfuglo ,  def- 
icio  de  efcapar ,  evitar  ,  deíviar  alguma 
M.  Ln[.  t.  5.  J-  ipo.  efle  effngio  da  Lei ,, 

e.    modo    de  evitar   a  fúa  execução ; 

rfaçáo. 

UN^DIqA  V.  infundiça. 
USÂO ,    f.    f.    derramamento  v.  ^.    ,,  as 
de  jatigue  dos  anfiteat<os  Gentílicos  „  V. 

th'  I.  6.  c.  ip. : de  [emente  ;  efusão  da 

'.  agita  da  Madalena  „    Pitiheito    i.  Jol. 
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^ERO ,  adj. 


V.  ephimero. 
EGL 


.OGA  ,  f.  f.    poema  pafloril  ,  em  que  de 

io  talião  os  paftores  fobre  coifas  ruiticas  , 

s  amores  ;    á  imitação  deftas ,    fe  fazem 

,  em  que  falláo  pefcadcijfs  ,  e  fegadcres, 

5<:c. 
ÒGuisTA  ,    f,  c. 


autor  ,  ou  autora  de 


)A  ,    f.  í.    a  fêmea    da  efpecie  cavaliar  j 
Duforme  á  analogia  íòra  égfia. 
)ARICjO  ,  f.  m.  G  que  tem  n  íerr  cargo 
áo  das  éguas  ,   e  cavallos.  Cojia  Firg.  p. 

^EGTAJVIENTE ,  adv.  nobre ,  excellente, 
lí-elmente.  Fieira  7.  287. 
t.EG10  ,  adj.  nobre  ,  excellente  ,  admira- 
Oí  q'ie  fze^ão    co:fas   egrégias  „  Fafconc. 
60.  u. 
lESSO  ,  ad].  que  íaiu  para  fora;  de  algu- 
mmunidade  :  Deduc.  Cron.  e  Leis  Mod.  ,, 
fits  de  \j\(). 
10  ,   adj.  V.  doente,  infermo.  Tavares. 


EIDO  V.  eito. 

El  LA  por  eis  a. 

El  LO  por  eis  o. 

EIRA  ,  f.  f.  terreiro  ,  átea  ,  onde  fe  pce  osí 
páes   a  fecar  ,  onde  fe  debulhão  ,  alimpáo  ,  &c. 

EIRADEGD  ,  f.  m.  medida  dos  campos  de 
de  Santarém  ,  que  huns  dizem  fer  de  doze  ,  ou- 
tros de  vinte  e  quatro  alqueires.  Cron.  Cijlerc.  f. 
298.  c.  1  princip. 

EIRADO  ,  f.  m,  lugar  patente  ,  e  defcôber- 
10  fobre  o  teélo  das  caías  ,  e  edifícios.  Freire  :  v. 
terrado.     ' 

EIRÓ'  ,    f.  f. 


peixe    como    a  enguia ,  mais 


JA  V. 


egoa. 


EIA 


3or  eu ^  amiq:  poef.  de  Egas  Movh. 

interj,   ,    com  que    excitamos  alguém  ; 
ilguma  coifa    „  Eia  fas  gente  forte  „  L'i 
V.  de  Sujo  c.  26.  eia  fns. 
HXO   ,    f.  m.   antiq.  ucháo  ,  guarda  ,.  in^ 

da  Ucharia.    M.  Lttf.    6.    470.   f.  v. 


groíTo  ,  e  de  focinho  mais  longo  „  (anguiila  ma- 
rina.) 

EIS,  adv.  demoílratlvo  da  prezença  do  obje- 
ílo  „  eis  aqui  trago  os  filhos  innoeentes ;  eis  ali 
o  matador. 

EITO  ,  f.  m.  ferie  de  coifas  v.  g.  de  cfpigas 
no  campo  ;  a  eito  ,  i.  e.  todos  os  de  huma  ferie  , 
fcm  deixar  nada  de  perm^eio.  Eneida  12.  115, 
leva  a  eito  {matando^  quantos  encontra. 

EIVA  ,  f  f.  falha  no  vidro  ,  ou  vafo  ,y  defcú- 
hrindo  na  nâo  eivas,  e  jaltas ,.,  H.  N.  2. }.  zzj. 
§  Tcq':e^  de  podridão  na  fruta.  §  falta  moral  , 
balda ,  defeito  ,  podre  ,  Bem.  Lima  Egloga  (j.  § 
De^ciro  fizico. 

EIVADO,  adj.  que  tem  eiva.  §  f.  „  Se  o 
menino  era  eivado  (i.  e.  defeitnofo)  mandavão-no 
ms-títr  ,,  /vi.  Liíf.   t.  yç,.  ed.  4. 

EIXERD AMENTO  ,  f.  m.  o  afto  de  desher- 
dar.   Hifi.  Gcneal.  Prov.  t.    r.  p.  6:5. 

EIXO  ,  f,  m.  efpecie  de  vara  de  páo  ,  eu  me- 
tal ,  que  entra  nos  olhos  das  rodas  de  toda  a  for- 
te de  carruagem,  e  fobre  que  ellas  giráo..  §  Pe- 
ça íonre  que  fe  volve  alguma  roda  ,  ou  bola.  §  no 
Lagar  de  azeite  ,  páo  groíTo  no  meio  do  moi- 
nho ;  encoftada  a  e'le  anda  a  galga  fobre  o  pou- 
fo.  §  f.  Opor.ro  principal  do  negocio.  Lobo  ef- 
forço  ,  e  entendimento  são  os  dois  eÍKOs ,  cm  qne 
Je  revolve  o  maior  pefo  das  coifas  deellado.  §  Ei- 
xo de  huma  ciíiva  ,  naGeometr.  ,  a  refta  ,  que  a 
divide  cm  duas  parte  iguaes  ,  e  femelhantes.  § 
Eixo  óptico  ,  a  re6^a  ,  que  vem  do  objeôo  ,  e 
paíTa  pelo  centro  dos  hum.ores  do  olho.  §  EíxO' 
commum,  na-  Opt.  a  rcfla  ,  que  divide  em  partes 
iguaes  a  linha  connetíiva  ,  e  paíTa  pelo  concur- 
fo  dos  nervos  Ópticos.  §  Eixo  da  eliffe  ,  duas 
reflas  ,  que  fe  cortáo  perpendicularmente  no  cen- 
tro delia  ,  e  dcterminão  a  fua  longitude  ,  e  la- 
titude. §  Eixo  da  esjera ,  o  diam.etro  immovel ,, 
fobre  que  ella  fe  revolve.  §  Eixo  da  hipérbole  , 
diâmetro  perpendicular  a  fuás  applicadas.  §  Eixof 
da  pauítola  ,  diâmetro  perpendicular  a  fuás  apcLl- 

ca.- 
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ELA 


eadas.  §  Eho  do  cilindro  ,  a  refla  cfue  une  q? 
centros  de  fuás  bafes.  §  Eixo  do  mmdo  ,  a  reíla 
que  fe  imagina  paííar  por  feu  centro  ,  &c.  §  Ei- 
xo díi  peça  d'' artilharia  ,  a  reda  imaginada  do 
centro  da  camera  ,  ao  da  boca  do  canhão.  Exx- 
ffie  d'Artil'ú.  j.  pf.  §  Eixo  do  relógio  ,  o  ferrinho 
quadrado  ,  onde  fe  embebe  a  chave  para  liie  dar- 
mos corda.  §  Eixo,  ou  perno  do  compajfo  de  pa- 
rajafo  v.  perno.  Azevedo  Fortes  i.  ^27.  §  Tirar 
as  coifas  de  [eus  eixos  ,  defordenar  ,  e  pòr  em 
diverfo  modo  de  proceder.   Tempo  d'^ Agora. 

ELA 

EL  artigo  antiq.  que  fó  fe  ufa  quando  dize- 
mos  el  Rei  ^  o  Rei  ,  el-Rei  dejia  terra. 

ELABORAÇÃO  ,  f.  f.  Med.  o  atto  de  fazer , 
e  trabalhar ,  a  eUboraíão   do  chilo  ,  edofdng/íe. 

ELABORADO  ,  part.  paíT.  de  elaborar,  v.  o 
verbo. 

ELABORAR  ,  v.  ar.  Med.  trabalhar  ,  e  fa- 
zer 5,  as  offuinas ,  e  partes  principaes  ,  que  elabo- 
rão  o  fangue.  §  j,  os  Orbes  elaborados ,  para  fer- 
vido dos  homem  ,,  Alma  Injir. 

ELADO   V.  gelado. 

ELAMÍ  ,  f.  m.  o  fcxto  figno   da  mufica. 

ELASTERIO  v.  elaterio. 

ELASTICIDADE  ,  f.  f.'  Fifico.  a  qualidade 
de  fer  elaílico. 

ELÁSTICO,  adj.  o  corpo  ,  que  comprimido, 
ou  amaíTado  torna  de  fi  a  reftituir-fe  ao  eftado , 
e  figura,   que   antes  tinha  fe  diz  elaílico. 

ELATERIO  ,  f.  m.  a  força  ,  com  que  certos 
corpos  comprimidos ,  ou  dobrados  fe  tornáo  a  ref- 
tituir  ao  feu  eftado  de  antes  da  comprefsáo.  t. 
da  Fyftca. 

ELATOR  ,  adj.  Anat.  mtlfculo ,  que  fer- 
ve para  levantar  o  membro  ,  cujo  he  ,  v.  ere- 
aor. 

ELCHE  ,  f.  m.  o  arrenegado  ,  o  Chriítáo  , 
que  fe  tornou  Mouro.  Ferreira  Brijio  ,,  coifa  he 
ejfa  para  jazer  hum  homem  elche  :  ,,  Orden.  4. 
II.  §  4.  tornar- fe  elche  „ 

ELECTIVAMENÍTE  ,  adv.  á  efcolha.  §  í.  med. 
cora  remédios  eleftivos. 

ELECTIVO  ,  adj.  que  fe  faz  por  eleição 

jV.  g.  „  Príncipe  ,    o«  Rei §  Reino   eleãivo  , 

cujo  Rei  fe  faz  por  eleição  ,  e  não  o  he  por 
fuccefsáo.  Fieira.  §  Remédio  eleãivo  ,  t.  med.  , 
he  o  que  obra  brandamente  como  maná  ,  cana- 
íiftola  ,  ruibarbo  ,  &c. 

ELECTRICIDADE  ,  f.  f.  propriedade  dos 
corpos  ,  que  fendo  esfregados  atrahem  a  íi  os  ou- 
tros ,  e  faifcáo ,  ou  lançáo    efpadanas  de  fogo , 


PEN 

'tocados   por  conduilores    de  metaes  ,   01 
membros  das  peíToas  eleélrifadas :  {.  tmd 

ELÉCTRICO,  adj.  que  refpeita  á  eleí 
dacie  ;  t.  moderno  adopt. 

ELECTRISADO  ,  ,part.  paíí.  de  ele 
mod.  adopt. 

ELECTRISAR  ,  v.  ar.  communicar  a 
eleólrica    a  algum  corpo.  mod.  adopt.   § 
Jar-fe  ,  fazer  excitar  em  fi  ,   ou  que  fe  1} 
munique  o  fluido  eleclrico. 

ELECTRIZ  ,  f.   f.  mulher  de  Eleitor. 

ELECTRO  3  f.  ra.  a  lambre  amarcUo 
cie  de  betume  preciofo ,  que  tem  afgum; 
attraèliva.    §  Metal    compcfto  de  oiro 
quinta    parte    do  feu    pezo  á€  prata.  En 

ELECTUARIO  ,  f.  m.  opiado  comp 
ingredientes  efcolhidos ,  que  o  fazem  ex( 
para  a  faúde  ,  são  de  ordinário  pós  araaífac 


f.  de  elefante.  H.  1 
m.   animai  quadrupec 


o  nariz  ,  &c, 


mel ,  xarope  ,  vinho  ,  &c. 

ELEFANTA  ,  f.   '    " 

ELEFANTE  ,  f. 
grande  ,  com  tromba  fobre 

ELEGÂNCIA  ,  f.  f.  efcolha ,  policia 
lavras  ,  e  no  failar.  §  O  gofto  delicado  no 
e  em  qualquer  obra  d'arte.  §  Formofura. 
i.  14  :  elegância  dos  veflidos.  Arraes  9, 
elegância  da  verdade,  e  7.  i.  a  elegância 
tilde. 

ELEGANTE  ,    adj.  em  que  ha  elegs 

g.  ,,  difcurfo  ,  palavras §  O  que  fal 

elegância.    §  Em"  que  ha  bor#.  gofto  ,  di 
Fieira  „  com  elegante  juizo  ;  primorofa  ,  e 
te  fineza  :    vejUdos  elegantes  bem  leitos 
bres.  Arraes   10.    14.   as  feições  elegantes 
po  :   „  era  elegante  mancebo   ,,  Fios  Sant 
LXXXI.  col.  I.  formofo  ,  e  f.  X.  parte  ; 

ELEGER ,  V.  at.  efcolher ,  e  dar  a  p; 
cia  a  hum  de  muitos.  Fieira'.  %  Efcolni 
Rei  ,   Magiftrado  ,  Prior  .    ou  outro  offi< 


a  hum    de   muitos.  Fieira'.  §   Efco 
ftrado  ,  Prior  ,    ou   outro  offi 
os  clafiicos  dizem  também 


L 


dignidade  ; 
Rei. 

ELEGIA  ,    f.  f.   poema  breve  fobre 
trifte  ,  e  talvez  amorofo. 

ELEGI  ADzl ,  f.  f.  poema  elegíaco 
reia  Elegiada. 

ELEGÍACO  ,  adj.  poeta ,  que  faz 

§  Fcfos  elegíacos  ,  próprios  ,  da  elegia ; 
giacos  latinos   são  hum  exametro  ,  e  out: 
tametro  ;  os   Portuguezes   sáo  tercetos. 

ELEGIDO  fupino  de  eleger  :  ufado  con 
pajf.  Góes  Cron.  Man.  p.  ^.  c.  15:  v.  e/í 
nheiro  2.  J.   i\6.  Sagramor. 

ELEGÍVEL,  adj.  que  fe  pôde,  e  he  para 


BLE 

LTÇXO  ,  f.  f.  o  aélo  de  eleger  ,  efcolha, 
;  faz  de  alguma  coifa  ;  ou  de  alguma  peíToa. 
Ignm  orticio  ,  emprego  eleição  dos  meios 
úgum ,  fim  ,  do  dia  para  algum  prafo  ,  &c. 
\.  §  Arbítrio  ,  _e  poder  dê  eleger.  Fieira 
„  deixar  á  eleição  ,  4Íe  algitsm ;  eliar  nafua 

:IT0  ,  part.  pafT.  irreg.  de  eleger.  T.  d' 
2,  J,  146  V.  eleito  em  Príncipe. 
IITOR  ,  C  m.  'òra  fem.  peflba  que  tem 
,  ou  direito  de  eleger,  §  Eleitores  do  Impe- 
■minico  ,  Principes  a  quem  toca  o  direito 
jer  o  imperador  de  Allemanha.  §  O  uue 
alguém  para  algum  emprego.  Lucena' L. 
K 

ITORADO  ,  f.  m.  a  dignidade  de  eleitor 
icrio.  §  O  feu  território  v.  g.  „  o  £leito- 
?  H^nover. 

ITORAL  ,  adj.  concernente  aos  Eleitores 
>erio  V.  g.  „  S,  AUcza  Eleitor  ah 
CTRIZ  ,  f,  f.  mulher  de  Eleitor. 
.ITUARIO  V.   elcéluario. 
MENTAL ,  adj.  v.  elementar.  Vieira  5. 

MENTAR  ,  adj.  que  refpeita  âos  ele- 
,  ou  pfincipios  dos  corpos  fizicos ;  a^os 
tos  ,  ou  principios  das  artís  ,  e  fciencias. 
e  que  outra  fe  compõe  como  de  elemen- 
^  „  os  fons  elementares  das  palavras  ,,  as 
kmentares ,  sáo  as  do  alfabeto.  Leão  Or- 

MENTARIO  -,  adj.  v.  elementar.  Ma- 
'■  2.  /.  20?. 

MENTO  ,  £  in.  corpo  fimples  ,  de  que 
põem  os  elementos   da  agua  v.  g.  ,  do  fo- 

ar,  e  outros  corpos  de  que  refultáo  os 
compoftos.  §  Os  elementos ,  sáo  os  princi- 
:  alguma  arte  ,  ou  íciencia  ,  v.  g.  os  ele- 

da  Gramática  ,  da  Geometria  ,  &c.  §  na 
í ,  as  partes  mais  fímples  ,  d*  que  fe  com- 
ís  corpos  ;  principios.  §  Lugar  ,  ou  con- 
0  ,  ou  occupaçáo  ,  em  que  alguém  fe  en- 
com  goCto  ,  e  a  prazer  v,g.  ,,  o  jogador 
'■  ejiá  no  feu  elemento;  o  gulofo  Á  meza  ;  o 
o .  e  azevieiro  na  mancebit  ;  as  praticas  Ca- 
são o  elemento  do  homem  dijcieto  ,  a  lição 
hdiofos. 

NA  campanha  v.   enula. 
NCO  ,  f.   m.  Log.  „  elencos  dialeãicos , 
mos  em  contradição   da  conclusão.  Efla- 
nt.  da  Univ.  Jrraes   ^.    i.  §  índice,  ca- 

taboada, 

PH  ANCIÃ  ,  r.  f.  a  lepra  no  feu  ultimo 
;auge.  t.  Aied.  Farella. 


ELE  4^^' 

ELEPHANTE  v.  elefante. 
ÊLEPHANTINO  ,  adj.  de  elephantica  v.  g.  „ 

mal ,  íbença Inful.  8.  (>8. 

ELEPHÒA  V,   elefanta. 

ELEVAQÂO  ,  f .  f.  o  ado  de  elevar  ,  on  le- 
va,ntar  v.  g.  „  a  elevação  da  Hofiia  na  mija.  % 
A  prccelloja  eievaçã.o  das  ondas.  §  A  elevação  da. 
voz  ,  quando  a  esíorçáo.  §  Elevação  a  honras  ,  e 
dignidades.  §  Elevação  de  alma  ,  por  fuberba  ,  ou 
por  nobreza  lundada  em  razão.  §  Elevação  de 
efpirito  a  Detís  quando  íe  ergue  das  corías  terre- 
nas á  contemplarão  de  feu  fer ,  e  attributos-.  § 
Elevação  do  polo  ,  v.  altura.  §  O  afío  de  levan- 
tar a  má©  ,  ou  papel  ,  com  que  fe  faz  compaf- 
fo.  §  Atirar  por  elevação  na  arteíharia ,  lançan- 
do as  balas  ,  ou  bombas  ao  alto  debaixo  de  cer- 
to angulo  ,  de  forte  que  defcreváo  huma  parábo- 
la. §  na  Ciratg.  fradura  do  craneo  ,  que  fe  faz 
corranJc-fe  a  fuperficie  ,  de  forte  que  humap^ar- 
le  deile  fique   apegada. 

ELEVADO,  parr.  paíT.  de  elevar,  v. 
ELEVAR  ,  V.  at,  levantar  ,  fazer  fubir  v» 
g.  ,,  o  Sai  eleva  os  vaporas  d-a  terra  ,,  Fieira. 
§  Levantar^  exaltar  a  honras,  dignidades,  á  íb- 
berania  ,  &c.  §  Attrahir  á  contemplação  ,  e  fa-- 
zer  embeber  nella  v.  g.  „  elevar  openfamento  a 
Deus  ,  elevar  o  homem  a  Deus.  Fieira.  §  O  voffo 
difcurfo  me  eleva ,  ^  arrebata,  § fe  ,  ficar  em- 
bebida V.  g.  ,,  eleva-fe  no  expkndor  das  riquezas-, 
Elevar-fe  na  brandura  ,  e  Juavidadi  da  voz-;  na, 
jotmofma  v.  §  Enlevar.  §  Elevar  o  ponto  ,  le- 
vantar. Macedo   Rd.  do  Affajjinio. 

ELFA  ,  f.^  f.  cova  feita  na  terra  ,  da  qua)  fê 
tka.  a  que  aí  eftava  ,  pondo-fe  em  feu  lugar  boa. 
terra   para  pôr  bacello. 

ELICITO  ,  adj.  Filof.  aão  elicilo  ,  que  pro- 
cede ,  e  he  feito  pela  alma,  com.o  pcincipio  ati^ 
vo.  Alma  Injtr.  t.  2.  f.  8?. 

ELIMINAR,  V.  at.  lançar  fora  do  lumiar  da 
porta  ;  no  fig.  expúlfat.  Fafloral  do  Eifpo  do  Por- 
to ,,   devem  fr  eliminados  da  Igreja. 

ELIXAÇÃD  ,  f.  f.  o  adio  de  cofer  em  água 
alguma  comida  ,  &<:.  ,  ou  em  outro  liquido, 

ÊLIXADO  ,  adj.  cofido  em  agua  ,  ou  oUtro 
liquido. 

ELIXATIVO  5  adj.  Jarmaceutico  ,  cofimenta 
elixativo  ,  feito  em  agua  ,   ou  outro   liquido. 

ELLA  variação   femin.  de  elle. 

ELLE  ,  adj.  articular,  que  fe  ajunta  aos  no- 
mes para  moflrar  ,  que  he  o  indivíduo  ,  de  que 
fe  fallou  antecedentem-enre  ,  de  ordinário  vem 
fem  o  fubftantivo,  a  que  fe  refere,  mas  também 
por  mais  clareza  ,  o  acompanha  algumas  vezes. 
Oulen.  5.  4.  2.   ,  dos  lugares  onde  Qlk^  meno- 
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t es'  forem  moradores  ,,  porque  falara  em  juizes , 
a  que  elies  podia  referir-fe.  §  Lobo  D{fc.  antes 
das  Éclogas  „  dilaur  mais  tempo  a  noffa  vida : 
])orèm  a  nulicia ,  cujo  intento  joi  tirar  lhe  a  ella 
o  focego,  í.  e.  á  vida  ,,  repete  o  aííic.  elln  na 
mefma  relação  em  que  lhe  ,  porque  lhe  não  dif- 
tingue  .o  género.  §  Delles  ,  ou  ddlas ,  elliptica- 
mente  ,  por  alguns  delies  ,  algumas  delias.  Ca- 
mões. Barros ,  Finto  Pereira  i.  114-  v.  ,?.  ,,  ^P^- 
tihando  conchas  ,  q'ie  delias  são  azues ,  delias  co- 
radas „  §  Elíe-,  ella,  em  vez  de  voffA  mercê, 
voffa  Senhoria  ,  o/t  Mijejiade  ,  ufava-fe  ainda  ta- 
lando aEl-Rei  v.  Barros  Elog.  del-Rei  D,  J.  ?■ 
no  paragrafo  Finalmente  :  Severim  Not.  f.  ^57- 
ediç^.  mod:  na  Enjvof.  e  Ulifipo  a  cada  paííov./. 
130.  da  Ulif.  ,  Ferreira  ms  Comedias  ,  &c. 

ELLEBORASTER  >  f.  m.  droga  Medicinal 
V.  Farmacop. 

ELLEBORINHA  ,  f.  f.  herva  medicinal  pa- 
recida  ao  elleboro   branco.  Eleborim. 

ELLEBORO  ,  f.  m.  planta  medicinal ,  e  a 
fua  gomma  ,  que  he  purgante  forte  i  defte  re- 
médio ufa  vão  para  curar  os  doidos  ,  e  o  das  An- 
ticiras  era  o  mais  celebrado  para  iíío  :  elleborum. 
§   Velãtrum ,  elleboro  branco. 

ELLIPSE  ,  f.  f.  figura  Grammat.  ,  que  con- 
íifte  em  fupr^mir-fe  alguma  palavra  ,  que  houve- 
ra de  declarar  fe  para  a  fazer  eftar  por  inteiro  , 
mas  que  do  fcntido  ,  e  contexto  fe  tira  ,  e  fupre 
V.  g.  ,,  a  Deus  „  onde  falta  „  vos  deixo  ,,  fen- 
do a  fraze  inteira  „  a  Detn  vos  deixo  „  Sá  Mir. 
Filhai  pandos :  ,,  as  do  Senhor  mil  vezes  ,,  k  e. 
tejo  as  mios    dff  Senhor    mil  vezes.  EuJroJ.   § 


ELO  ^ 

fios  efpiraes  ,  que  fe  enrofcáo  no  tronco 
onde  a  vicTe  trepa  ,  e  a  vão  ftrrirr.ando-a  ( 

ELOCUÇÃO  ,  f.  f.  a  {?ane  da  Rhetori. 
enfina  a  fallar  com  efcoiha  de  palavras ,  e  bc 
locação. 

ELOENDRO  ,  f.  m.  planta  parecida  a 
reiro  ,  e  que  dá  flores  como  a  rofeira  ;  « 
Rhododaphnco 

ELOGÍACO  ,  ad).  que  refpeita  a  elegi 

ELOGIAIX),  part.   paíf.  de  elogiar. 

ELOGIADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  elogio 

ELOGIAR  ,  V.  at.    fazer  elogio  ,  louv; 

ELOGIO  ,  f.  m.  difcurfo  em  louvor 
gnem ;  encómio. 

ELONGAQÂO,  f .  f.  adiftancia  ,  em  ( 
parecem  do  Sol  os  planetas  meiiores  ,  qut 
companhão  fempre  ,  e  nunca  eftáo  em  op] 
com  elle 

ELOC^UENCIA,  f.^f.  a  arte  de  fallar 
e  de  ufar  das  razões  mais  capazes  de  peri 
exprimidas  de  modo  agradável. 

ELOQUENTE  ,  a^i.  dotado  de  eloque 

ELOQUENTEMENTE,  adv.   com  el 

cia. 

ELYSIOS  V.  o  Dicc.  da  Fabula  empo: 
fabulados  onde  fe  recreiáo  os  mortos  juft 
eundo  os  Ethnfccs, 

EMA 


plana  oval  ,  cujos  raios  ti- 
'  ;figuaes. 
math.  folião ,  de  figu- 


Ellipfe  fig.  Geomet 
rados  do  centro    são   c 

ELLÍPSOIDE  ^  adj 
ra  elliptica. 

ELLIPTICO,  adj.  Gram.    em  que  ha  ellipfe 
§  Da  natureza  da  ellipfe  geometr :  celindro  elU- 
ftico  ,  o  que   fe  produz  da  revolução    da  ellipfe 
íobre  o  feu  eixo. 

de*  elh  ,   iffo  V. 


por 


iífo 


ou 


antiga  da  cabeça  ufa 


ELLO   ,    variação   antiquada 
g.  ,,  fe  matar  morra  por  ella,  i.  e. 
por  eíTi   acção  de  matar. 

ELMETE  3  f.  m.  pequeno  elmo 

ELMO,  f.  m,  armadura 
da  na  guerra,  com   criftas  ,  penachos,  e 
ornatos,  tinha  vifeira,.que  cobria  o  rofto.  §  A 
cafpa  ,  ou  còflra  negra  ,  que  fe  ajunta  nas  cabe- 
ças  das  crianças    por   as  não  lavarem. 

ELO,  f.  m.  argola  de  cadeia,  a  qual  fe  pren 


de 


no  p£ 


ou 


do  griláo. 


Gu  fimplefmente  argola 
foka.  F.  Mendes.^ Caftan.  7.  c.  59.  adoba  de  4 
dos..  Pinto  Per.  a./.  :5.4.  v-  §  Elos  das  vides , 


EM  ,  prep.  que  indica  a  relação  do  lur^í 
de  fe  cftá  v.  g. ,,  ejioa  em  Lisboa  ;  ejiá  i" 
e  fig.  „  eflá  em  fí  ,  em  feii  fentido  ,  em  j 
zo  ;  ejtá  no  (eu  quarto  amios ;  enifonhos.] 
te  V.  g.  ,,  celebe  .  douto  em  humanidade 
valor  V.  g.  „  avaliado  em  2^  cr/tf^dos  ,  f, 
trafte  em  cem  mil  reis.  §  Fòr  v.g.  „  em  r 
amifade.  Vieira.  §  Em  qiMnto  ,  entretanto, 
com  verbos  de  movimento  ,  denota  o  lug 
onde  alguma  coifa  fe  move  v.  g.  „  [niu 
ra-,  pajjòu  em  Africa  „  Barbos  2.  i.  i. 
1.  ip  „  fairem  os  Momos  na  liba.  Etij 
paffando  osfegredos  de  hum  ,  em  outro.  §  I 
V.  g.  „  em  pmi^ão  dos  feus  peccados  ,, 
cap.  6.  em  cumprimento  ,  ou  exec/í^ão  das 
tfoltar-fe  em  vapores,  <b'C. 

EM,    adv.  ainda,    amiq:   v.g.   „   m 
outros  |pi?z  ,  ainda  íque  lhe  peze  ,,  ou  cufte,  a  fei 
a  feu  defpeito..  P.   Per.  2.    1  f. 

EMA  ,  f.  f.  ave  grande  alta  ,  e  corpol 
còr  cinzenta  ,  com -as  pennas  ultimas  gfr. 
azas  negras-,  Grou,  C,gr/«)  põe  hum  grar 
e  dizem  que  digera  até  o  ferro  ,  que  cor 
EMACIADO  ,.  adj.  Med.  mui  magro 
to  emaàsíào  ,  e  defíorado  „  Las  da  Medi 


EMA  EMB  467 

ALHAR  V,  emmalhar.  _  .     EMBAÍDO ,    part.   paíT.    de  embair.  Eufr.  5, 

-ALHEAR.  V.   alhear,  alienar. /O?//^.  [4.  „  tão  embaído  trás  o  pen [amento  hum  amador  ,y 

ANAÇKO  j  f.  f.  nafcimenio  ,  origem.  §'//.  Pinto.  Eujr.  5.  5.  „  embaídos  com  fuás  pe/- 
I    incelleáhial  ,    e  immanente    com  que  o  tiferas  deleitares  „ 

)  Padre  gera  o  Verbo  Divino.  §  Emana-\  EMBAíDOR  ,  f.  m.  o  que  faz  embaimentos. 
ou  procefsao  de  atnor ,  tem  por  principio  a.-Âiraes  :^.  154.  „  chamarão  a  Chrijio  embaidor  :  ,y 
de  Divina'3  e  por  termo  a  peííoa  do  Efpi-  bargantes    embaidores  que   fe  introduzem  a  fallar 

fobre  o  que  não  [abem  ,  &c.  „  Jpol.  Dial.  f. 
21:5.  §  adj.  Que  engana  ,  fazendo  crer  o  que 
não  he  „  o  mmdo  lifongeiro  ,  e  embaidor.  H.  Fin- 
to J.    75.   V.  Aulegr.  j.  lOf;. 

EMBAIMENTO  ,  f.  m.  o  eftado  do  que  náo 
forma  verdadeiro  conceito  das  coifas,  mas  enga- 
na-fe  com   mentiras  ,  embuíies ,  e  apparencias.  § 


anto. 
A^ADO 


part.    paíT.    de  emanar    v.  o 


ANAR  ,   V.  at.  nafcer ,  originar-fe  v.^.  „ 

'emedio  emana  o  calor  t  efecura;  donde  ema- 

giotia  /nful:  do  Príncipe  emana  todo  o  po- 

JKrifdic^ão   para  os  A^agijirados, 


ÁNCIPAÇÃO,  jurid.   o  ado  pelo,   qual  O  engano,  embuíle  ,  embeleco  ,  Impoílura  para 


fai  de  fob  o  pátrio  poder, 
AN  Cl  PADO  ,  part.   paíf.  de  emancipar 


enganar  v.  g.  ,,  os  embaimentos  de  Fefpafiano  ,  que 
pertendia  fazer  milagres  ,,  Lucena  j.  yyp.  col.  2. 


ilento  ,  e  livre^  do  pátrio  poder.  §  fe  , 
•fe  do  pátrio  poder.  §  f.  Tomar  fobeja 
ide. 

RABACADO  v.  o  verbo  embabacar. 
BABA C AR  ,    V.  at.   enganar  ,  iliudir  em- 
dos  cem  pias  efperan^as  „  H.  P.  f.  75. 
BAÇADO  ,  part.   paff.   de  embaçarl 
BAÇAR  ,  V.  at.   dar  a  còr  baça  ,  ou  fa- 
:iue  o  alvo  fe  mude  em  baço.  Vafconc.  Not. 


ANCIPAR  ,    V.  at.    fazer    o  filho   fenhorjno /r»?  Santos  Ethiop.  f.  7^.  v.  c  2 

EMBAIR  ,  V.  at.  induzir  em  erro  com  embai- 
mentos ,  e  impoíluras  ,  embelecar.  Jld.  L.  <ò'C.  : 
„  o  cântico  das  fereyas  para  embair  „  Ulifipo  f 
ii,i:  embair  os  corações  pouco  fundados  em  amor, 
e  temor  de  Deus  „  Paiva  S.  i.  f  6:  Aulegr.  f, 
167.  M.  Luf.  ,,  embair  aos  ouvintes  de  fuás  men- 
tiras ;  enganar  com  boas  apparencias.  Couvex 
"gomada  do  Arccb.  Prologo. 

EMBALANÇADO,  part.  paíf.  de  embalançar. 
ai^ârão  fuacòr  §  embalar  „  he  eíFêito  dehu-'§  f.  „  Guarde  nos  Deus  devermos  embalan^ada  a 
)ença  ,  que  endurece  o  baço  ,  e  faz  a.  gen-:  balança  da  jujiiça  por  odto ,  por  amor,  por  ira, 
"ada  ,  fraca,   e  amarella.   Entupir.   Barros  ,J&-c.  ,5  Anaes    5.  2. 

embaçada  a  nojfa  artelharia  com  califa  „!  EMBALANÇAR  ,  v.  at.  pòr ,  pefar  em  ba- 
xar  fem  falia  ,  fem  fentido  ,  fem  còr, 'lança.  §  Agitar  embalanço ,  ou  arredouça. 
.pancada.  Barros  ,,  o  towo  ejiripundo huns,\  EMBALANQAR-SE  ,  v.  at.  rcfl.  mover-fe 
tudo  outros  ,,  fazer  mudar  de  còr  por  in-  em  balanços  como  a  pêndula  „  redouça  an  que  fe 
§  OiHifcar,  e  fazer  perder  o  luftre  ao  (]ue  embai ati^ao  „  Arte  da  Ca^a  f.  5.  v.  §  f.  Dar  ba- 
enos  bello  ,  e  luílrofo  em  comparação,  lanços  v.  g.  o  navio  no  mar.  Elegiada  f.  ^() 
Elyfíos  f.  25^  „  buma  dama  bel  la  emha-  v.  „  embai  ançada  a  náo  ,  <&c, 
'Ti  ,  que  o  be  menos.  §  v.  n.  Ficar  em.ba-l  EMBALAR  ,  v.  at.  mover  o  menino  no  ber- 
rem pancada  ,  ou  com  alguma  paixão  v.  g.  !ço  para  o  adormentar  ,  ou  embalar  o  berço.  § 
,  inveja.  Bar  os  ,,  quando  caiu  por  ir  mui-\  Embalar  alguém  com  alguma  máxima  ,  doutrina., 
ntáo  ,  embaciou:  ,,  Sá  Miranda  ,,  e  com  enfmà-la  defde  os  mais  tenros  annos.  §  Enga- 
tfioutro  embaída  „  §  Embalar  a  baila  ,  per-  nar  alguém  ,  e  fazè-lo   defeuidar  de  alguma  per 


força  entrando  ,  ou  dando  em  corpo  moUe 

2.  107.  V.  Caflan.   %.f.  182  „  eniba^avão 
lí  nas  arrombadas   ,, 

BACELLADO  ,  part.  paff.  de  embacellar. 
BACELLAR  ,  .... 

terra. 

BACIADO  ,  part.   paíT.   de  embaciar,  fei- 
?o  da  còr.  Cojla  Fida  de  Virgil. 
ÍBACIAR  ,  V.  ar.  fazer  perder  o  luftre  ,  e 
I  V.  g.  bafejando  o  efpelho  ,  ou  o  aço  ter- 

polido.  Elegiada  f.  5^.  v.  ,,  qual  terfo  jer- 
mdo  fe  embaciai  „  v.  empanar. 


at.    encher  algum  cada- 


renção  com  promeífas  ,   boas  palavras 

EMBALSAMADO  ,    part.    paíT.    de  embai fa 
mar. 

EMBALSAMAR  ,  v. 
V.  at.  pèr  bacello  em  ai-  ver,   e  feus  vafos  de  balfamo,  e  outros  aromas 

para  o  perfervar  da  podridão.  §  f.  Exhalar  bom 
cheiro  ,  e  communicá-lo  v.  g-  5,  as  Jlores  embal- 
famão  ,  ou  perjumão  o  ar. 

EMBALSAR  ,  v.  at.  metter  em  balfa.  §  Em- 
balfar-fe  ,,  hum  marinheiro  Je  embalfcu  para  W" 
tomar  os  rombos  do  navio   „  Amaral  cap.  6. 

EMBANDEIRADO  ,  part.  paíf.  de  embandei- 
Islnn  ii  i«r. 


4^g 


EMB 


EMB 


rar.  §  Clíiffificado-  entre  os  oíTiciaes  de  o^ào  ,^  tarear ,  tídUro  ,  merter-fe  abordo  dbbart 
«jure  tem  bandeira  na  Cafa  dos  vintecdvutro.  §| navio.  §  f.  Emhdrcar-fe  em  algum  negom 
XíaviX)  embandeirado  ,  o  qne  em  tempo  'de  gucr-jtrar  nelle  ;  em  algmi  dijcrtrfo ,  começá-l 
ra  traz  bandeira ,  e  paíTaportes  de  nação  neutral  cmprendè-lo 


EMBARGADO  ,  part.   paff.-  de  embarg 

EMBARGANTE  ,  f.  c.    peflba  ,  qne  p( 

V.  nívios  em-  barbos.  §  pari.  at.  Oijftante  v.-  g.  „  embA 

a  rÂíão  allegada. 


EMBARGAR  ,    v.   af.    pòr  embargo , 
dir  o  ufo  de  alguma  coifa  v.  g.  „  mandou 


para  efcapar  ás  que  andáo'  em  guerra, 

EMBANDEIRAR  ,  v.  at.  omar  de  bandeiras 
es  navios.  §  Embandeirar  navios  , 
bandeirados. 

EMBARAÇADAMENTE,  adv:    com  emba- 
raço. 

EMBARAÇADO  ,  part.  paff.  de  embaraçar  „  emb^argar  as  bejtas ,  feges ,  as  cafas  de  algu 
embaraçado  eom  dimanda's  ;  -difarfo  ,  negocio  Mazenda  q'te  je  ia  tranfponando  ,  famdo  çi 
embaraçado- :  , ,  confciencia  embaraçida  com  culpas  \  pacho  ,  <ò-c.  §  Embargar  o  diJiheiro^  na  mão 
„  Vieira.  §  A'í/{lbcr  embaraçada,  qne  andu  em-\vedor ,,  oa  depofitario  para  que  o  não  entre^ 
bai-açada  ,  /,  e.  menfiiruada.  §  ,,  Avalor ficou- em-\dom.  §'  Pòr  embargo  á  execução  de  algun 
bamçado  com-  ejbe  pedido  ,,  enleiado  ,  atalhado. 
Men.  e  Moça  z.  \6  :  „  a  pr-ineeja  embaraçada  do 
q;te  vai  ,,  Pahn-.  p.   i,  c.   165. 

EMBARAÇAR  ,    v.    ar.  caufer  embaraço  v. 
g:  „  embaraçar  alguém- com  negócios^  cuidados  ,^ 

dúvidas  ,  objecções;  embaraçar  o  fentido-.,  o  í^j/car-l  Impedimento  ,  ou  furpens;.o  da  execução 
fo;  a  confèiencia  com'peccados.  Vieira.  §  Enlear  a' guma  fentença  ;  do  ufo  livr&  de  alguns  l 
peííoa  com  pejo  ,  temor.  Lobo  Egl.  ro.  ^ío/áw-' As  razoes^,  c&m  que  fe  requer  o  embargo 
ti  he  encolhida  com  qualqmr  coija  fe  embaraça.  §\vcia  cúm  embargos  ,,  §  Razões  em  contra 
Embaraçar- fe  dizendo  ,  o.'t  fazendo  alguma  coifa, colía.  ,  que  palfava  por  averiguada  ,  e  verdí 
tião  corrente^  nem  facilmente ;  embaraçar  fe  em  ne-\  caí  eftava   refolvida.  Lobo.   §  Difiíiir  dos 


tença  ,  requerendo  que   fe  mande-  fobre  el 
fua"  execução.  §   Rcpremir,  atalhar  v.  g. 
bargar  a- voz,  o  pranto-. 

EMBARGO-,  f.  m.  eíVorvo  á  paíTada  ,  1 
do  aporta  ,  aberta.  Cron.  "J.  i.  p.  v.  c. 


cifameMo.  § fe  eom' alguém  ^  ter  tra- 


dos ,  não  os  profeguir  nem  fuftenrar ;  m 
embargos  o  píiz  ,  avè-los  por  dignos  de  att 
e  de  fe  admittir  a  fua   fnftentaçáo  ,  ovipi 


«OffOí   ,        ^ 

tos  ,•  ou  razões  com  eller  §'  Còm  'alguma' mulher , 
ter  entrada  cam*  ella ,  tratar.  Eujr.   i.  6.  §  Vio- 
lante jormofa  ,  e  encolhida  de  qualquer  coifa,  Je-emA  Sem  embargo  de  ,  náo   obftandoi- 
baraça-  „  Lobo ■  Egl.   10.  j.    t,']^.'  j     EMBARRADO  ,   part.  paíT,  dè  efnba 

EMBARA^ÇOi,   f.   m.  o  enleio  ,  atalho-,  que  Coutinho  j.  40  ,,  pelos- murin  ,  e- torres  vi 
eaufa  o  baraço  ,  ou  coifa-,  qae  enreda  como  elle.^/'íí/^  ,   e  embarrada    muita  gente.  ,y  Barros 
§  f.  Impedimento- ,  obllaculõ  ,  dilRculdade  ,- quej     EMBARRANCADO  ,  part.-paíí.  de 
©ftõrva^  ,    e  detém-,  ou  atalha  a  operação  ,,  íeja. rançar. 

iífíco  ,  ou  moral.  §,  Enieip--' ,.  p&rturbaçáo  doj  EMBARRANCAR  ,  v;  n.  ficar  atalh; 
animo.  embaraçado,   náo  padendo  começar,    ou 

EMBARAÇOSO",  adj.-  que  caufa  embaraço. .nuar  algum  difcuno  ,  ou  acç-áo  ,  negocio. 
Fafe   Jne  J."  iij.   V.  „  o  arcabuz   de  corda  'he\     EMBARRAR,  v.   n.    topar  em  algum; 
embaraçafo  a  cavallo  ;   pfefa^  mais-  rica-,  e  menos  §  V^  at.  cobrir  ,  ou  lutar  com  barro.  §  Em 
embaraçofa  „  M'.  L'if.   Viriato    10.  70.   o  tfcndo  fe- Ínhh-Çt  em  barreira,  cú  Itigar  alto,  tr 
ímharai^ofo  lança  fora.  §  Negocio  embaraçofo.       [embarravão  fe  em  penedias  d^onde  fazião  J 
-  EMBARBA'SCAR  ,  v.  n.  torpeçar  no  que  ef-  remeços-  ,,  Barros  Dt  i.  /..  22.  col.    ^  -5- 
torva   o  caminho  v.  g.  raízes  d^arvores,- &c.  Bar-]     EMBÁRRELADO  y-  pare.     paíT.-  de 
ros   I.   3.  cap,   74  ,,  começarão  alguns  dos  noffos  a  relar. 
embarbafcar  ,  e  cair.  j     E  MB  AH  RELAR  ,  v.  at.  merter'na.  b, 

EMBARGAÇIO-,    f.   f;  o  afto  de  embarcar]     EMBARRILADO  ,  part.  paíT.  de  emb 

V.  g.  ,y  occupado  na- embarcação  da  geme  y  etnan-^v.  pólvora Marinho. 

úmenio.  §  Qualquer  barco-,  ou  navio  ,  quetranf-j  ÉMBAilRíLAR  ,  v.  at.  mícter  em  b: 
porta  gente,  ou  mercadorias,  &c. ,  á  vella  ,  ou  íí,'íái  arrobas  de  pólvora  embarriladas  ,)  A- 
a  remo  ;   valo  ná.itico  em  geral. 

EMBARCADO,  part.  palT.  de  embarcar. 

EMBAPXAíl  ,  \".   .-it.   fazer  embarcar,  rnet- 
Cfr^  carx£gai-  a  borág.  do  nayia.  §— /e,  o/f -em- 


Dift: 
EMBASBACADO 


part.   paíT.  de  en 


car. 


EMBASBACAR  ,   v.  n;  ficar  tolama 


EMB 


EMB 


,  cmbílefado    em  alguma  coifa',  f/ftríií.   §   ros  v.  g.   ,,  oafiicar  embebe  a  a^^fia  ,  a  c]f>ónjíi  i 


■ir 


„i  ,  .lefítar.  B.   P. 

BASTECER,    V.   at.  fazer  bafto  ,  efpef- 

iquido.  Gama  dVrta  Dal.  depag.  i'ó.  até 

BASTE CIDO  ,  part.  pafí.  de  emb^fleeer.. 
BATE  y  f.  m.  o  choque  ,    pancada  ,    en- 
,    (jue  hum  corpo  movido   dá    cm  outro 

„ das   ondas    no   navio  y  o/f  cmtra  es 

■os  ;  do  vento  nas  vellas  ;   da  agua  corrente  ; 
í  navio  com  oMro  ,    de  dois  savallehvs  na 


<i)c:  §——/í  Ficar  embebido,  furpenfo  v.g.,,na 
pintura.  Eleg.  c.  4.  §  Embeber  h:ma  fetta  no  ar- 
es r  acomodá-la  na  corda  para  a  defparar.  Luf.  (j>. 
4^.  Hiji.  NãíU.  I.  271.  §  Embeber  hum  arco,  o 
mefmo  F.  de-  D,  Panh-  de  Eima  c.   12. 

EMBEBIDO,  parr.  paíT.  de  embeber;  v.  o 
verbo  ,,  Seitas  embebidas  uo  arcO'  „  Fieira.  Ca- 
wõ\'í  Outavas.  §•  Embebido  em  aígHm  licor  v.  g.  ,, 
a  efponja  cm  agua.  §  Encaixado  ,  hum  pedalo  ds 
taboa  embebido  nofe/í  encaxe ,  ou  encafamenlo.,  § 


B.  Clarim.  L.   ^.  /.  \G6:  /.  „  embates  de  Enlevado  v.  g.  na  mufica  ,  no  jogo  ;  no  alcance 


accidentes.  Ma-(jinho:  /.   10.  „  a  vida  paj- 
és embates  :    tèi^e-Je  a  ejis  embate  ,,  Pai- 

\.  /.     2^0.    V. 

BAUCAR  ,  V.  at.  enganar  com  artificio-  ,- 
irencia,  haíucinar.  H.  Pinto  j.  428.  col.  i. 

3AXADA  ,  í"'  f-  eomifsáo  ,  encargo  ,  Oíi 
) ,  que  leva  o  Embaxador  para  propor  , 
[ar  com  o  Príncipe  ,  a  que  he  enviado. 
§  f.  jamil.  Qua/lquer  recada  ,  que  fe 
avifo. 

BAXADOR  ,  f.  m.  o  Núncio  ,  ou  Miniftro 
1  parte  de  hum  Soberano  vai  propor  ,  ou 
alguma  coifa  com  outro  extraordinaria- 
,  ou  para  rcíid^r  junro  a  fna  pefíoa-.  Os 
adores,  entre  os. Miniftrosj  que  leváo  taes 
fsóes  tem  a  maior  graduação. 
&AXAr>ORA  ,  f.  f.  Nrmcia  ,  que  traz 
,  Eneida  11.  53.  „  a  Fams  Embaxadora. 
BAXATR12   ,  f.  í.  mulher  de  Embaxa- 

BEBECER  ,    V.  at,  fazer  ficar  como  bè- 
CamÕes  ;    í.  farer    qoe    fique  emlevado ,. 

3EBECIDO  ,  part'.  paíT.  de  embebecer. 
de  Jfea  f.  m^'.  „  embebecido  em  algum 
„  emlevado  ,  tranfportado.  CaJiM.  ^.  /. 
,  mbcbecide-s  na:  peleja:  „ 
BEBE  DAR-,  v.  at.  eaufar  bebedice  v.g.  „ 
I ,  O'  mel  novo  embebeda  ;  f.  „  embebedar  o 
„  com  cAfiahos.  Eufr.  5.  6.-  f.  19^'^.  §  Em- 
<■  fe ,  Fazer-fe  bêbado.  §  f.  „  Embebedar- 
as appetites  „.  Etífr^  5.  15.  perder  o  ufo  da 
icia  nelles. 

BEBER  ,  V.  at.  beber ,  metter  no  váo  , 
óros ,  forvcr  ,,  não  embeber  tanta  agua  a' 
terra  „  Egl.  10.  §  Introduzir  abrindo  v. 
mbebcr  bmia  Un^  no  peito  ,  a  efpada  em 
„  Paiva  CaJ.  6.  §  Metteí  alguma  coifa 
u  váo  V.  g.  ,,  embeber  hum  armário  ,  OU 
jj  eflá  a  caxa  embebida  na  parede  ,,  //. 
'-  f.'  /♦  I4i.'  §  Embíber  f.  forver  pelos  pó* 


do  inimigo  ■■,■  cevado  ;  alma  embebida  cm  enganos , 
É<  vaidades  ■■,  embebido-  cm  [nas  ítMnias.  Mon.Luf. 
embebido  cw  hum  longo-  efquecimento.  Cem.  Egh 
6:  o  entendimento  embebido  „   F.  deSitJo  f.  4. 

E^MBEBO-RAlv,  v.  ac,  v.  emboborar'.  Eijei^ 
da  ,,  fopa  embeborada. 

EJVÍBELECAR  ,  v.  at,.  embair.  VUffpo  f.  29. 
V.  ,,  ctddas  embclecarme  com  tuas  memiras  ,  e  pa- 
rolas. Leão  Orig.  j.   20:5. 

EMBELECÒ  ,  f.  m.  embaimento.  Leitão  Mif- 
cel.  f.  502.  o  feiticeiro  ainda  occupado-  nefles  em- 
belecos ;  emb-uftes  ,  acções  ,  com  que  elles  illu« 
dem. 

EMBELLE2AD0  ,  part.  paíf.  de  embellezar^ 
Tempo  d'' Jg ora  1.4.  embelleza-dos  no  jogo  :  „  oS' 
trãx  méelUzados  jua  glozina  „   /.   208. 

EMBELLEZAR  ,  v.  at.  attraiiir  a  attençáo  i 
enlevar,  encantar  ,    embebedar  com  a  belleza-, 

formofura.  § fe,  ficar  embellezado  ,  enlevado 

no  que  he  Isello  ,  ou  parece  fer  v.  g.  ,,  embelk^- 
zar-fe  no  jogo  ,  ou  outro  exercido  amradavel.- 

EMBESFINHADO  ,..  part,  pafl;' cie  emtefpi- 
nhar-fe.. 

EMBESPINHARvSE ,,  v.  at.  rcfl.  irar-fe',  af- 
fenhar-fe  como   a  befpa  j  t.   vulgar. 

EMB£'STADÔ' ,  adj.  antiq.  parado ,  e  prom* 
pto  V.  g.  para  começar  a  peleja..  Lopes  Cron.  J-^ 
i.  f:  J.  c.  locji  ,,  e  ejiiverão-embejiados  huns  cond- 
ira os  outros-  ,, /.   185).  c.    i. 

EMBETESGAR  ,  v..ar.  metter  em^beco  ,.be' 
tefga  ,  rua  fem  faída.  Barros  2:  fok  81.  coi.  iv 
L.  4..  r.  j.  ^  Jig.,,  Enibetefgndos  emfeus  enga-- 
noi  „  H.  Pinto-  f.   15»  v- 

EMBEVECER-SE  ,  ou  emhebecer-fe  ,  v.  at-., 
reíl.  ficar  como  eílupido. ,  fera  fení«ido  ,  enleva-' 
do  ,  abforto. 

EMBEVECIDO,  parr.  paíT..  de  embevecer,, 
ou  embebecido.  CaniÕes.  Eleg.  6.  „•_  numa  appa* 
rencia  jaljã-  embevecido. 

EMBEZERRADO  ,  adj.  vulgc  irado  tacitam.en;-^ 
te  ,  com  o  fcmblante  carregado. 

EMBICADO',  part.  paíL  de  embicar.  Eufr..<í- 
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5  „  já  não  fe  ufa  hoje  chiipso  emhkíldo  fio  pítço  , ' 
jj  não  deixamos  Jazenda  por  fJofofar  :  v.  cnfcu-  ' 
feiro.  §  Ftcon-lhe    a  cabeia    embicada   para  cair  j 
do  pefco^o  com  h'im  golpe  que  a  cortou  „  /^.  CaJ- 
tan    L.  y.  /.  199. 

EMBICAS. ,  V.  n.  torpeçar  ,  ir  a  cair.  Bufr. 
5.  5.  /.  18:5.  V.  ,5  embicar,  e  não  cair.  Bem.  Li- 
ma Carta  i6  não  me  deixes  cair  inda  qne  embi- 
que. Tempo  d'' Agora  i.  2./.  iii.  alt.  ed.  :  tor- 
peçar ,  e  embicar'  a  mula.  Barros.  §  f.  Embicar  em 
algíím  defciiido  ,  torpeçar.  H,  Pinto.  §  Ter  pejo  | 
em  alguma  coifa,  ter  que  dizer  alguma  coifa, 
que  notar  ,  reparar  ,  com  razão  ,  ou  fem  ella  ,, 
q:teremfe  mofirar  letrados  em  embicar  ,  e  reprehen- 
íler  5,  Paiva  S.  i. /.  1^4.  §  Embicar  o  cbãpeo  , 
erguer-lhe  as  abas.  Elegiada  j.  11,0,.  §  Achar  ef- 
torvo  ,  empecilho  rto  f.  „  onde  Cjiier  o  Demo  jaz 
para  haver  de  embicar  nelle  „  Sá  Mir :  F.  Men- 
des c.  168.  „  para  q'U  no  derradeiro  bocejo  da 
vida  não  embiques  em  ti  ,  /.  e.  nán  te  aches  com 
a  confciencia  embaraçada.  B.  Clarim,  concord.  do 
Trasladador  „  duvida  ,  em  que  pojja  embicar.  § 
—"-fe  Dirigir  fe  ,  cuderençar-fe.  Sá  Mir.  Ef 
trafig  :  „  a  moça  não  vos  ha  de  fer  outra  fenão 
eda  Lucrécia ,  para  quem  agora  toda  a  Cidade  fe 
embica  ;  pertendendo-a, 

EMBIGO  ,  f.  m.  corda  membratíofa  de  qua- 
fi  huma  vara  ,  que  eftà  pegada  no  meio  do  ven- 
tre do  feto  ,  e  tem  a  placenta  na  outra  extre- 
midade ,  por  meio  delle  fe  nutre  a  criança.  § 
Da  pefloa  a  quem  temos  natural  ,  e  grande  af- 
feiçáo  ,,  dizemos  ,,  que  nos  talharão  o  embigo 
com  ella.  Eufr.   i.    5. 

EMBIOCAR-SE  ,  v.  at.  refl.  tapar  o  roílo 
com    o  manto  ,  como   para   fazer  biocos. 

EMBIRA  ,  f.  f  planta  cuja  cafca  tem  huma 
£bra  branda  ,  e  rija  ,  da  qual  já  fe  teceu  bom 
treu  ,  e  pôde  fuprir  o  canamo.  Dá-fe  no  Brafil , 
e  ferve  lá  de  atar:  outros  lhe  cha.má.o  guach ima 
(no  Rio  de  Janeiro)  e  defta  cuido,  que  fe  teceu 
em  Hollanda  para  amoftra  ,  por  diligencias  de 
hum  noITo  Oiricial  da  Marinha  tambom  OíEcial 
como  Fidalgo  ,  e  patriota.  U.  Naut.  i.  'ipè. 

EMBIRRADO  ,  pnrt.  palf.  de  embirrar. 

EMBIRRAR  ,  v.  n.  ateimar  com  ira  ,  enfa- 
do ,  paixão  reprovando  alguma  coifa  ,  jamil.  „ 
embirrou  nijfo  ,  embirrou  para  ali.  Eufr.  ^.  Ju- 
legr.  148. 

EMBLEMA  ,  f  m.  figura  ,  geroglifico  ,  ou 
íimbolo  ,  que  allude  a  alguma  moralidade  ,  a 
qual  de  ordinário  fe  declara  por  alguma  letra  , 
mote  ,  ou  rotulo  á  figura  :  emprefa  ,  divifa  ,  o 
emblema  contem  moralidade  geral  3  a  emprefa , 
ou  divifa ,  particular. 
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EMBLEMÁTICO  ,  adj.  que  refpeita 
b  lemas. 

EMBOBORAR  ,  v.  at.  embeber  em  a 
cor.  Eneida. 

EMBOCADURA  ,  f  f.  boca  ,  entrad 
de  rio.  Pimentel.  Roteiro.  §  E^nbocadura  c 
a  parte  delle  ,  que  entra   na  boca  do  ca^ 

EMBOCAR  ,  v.  at.  entrar  pela  eml 
V.  g.  „  embocar  o  (jbeito  ,  a  barra.  §  L 
n.  ,,  o  navio  embocou  pelo  rio  ,,  Coun 
150.  V.  „  pela  Bahia  „  H.  N.  1.  ^25 
hocar ,  at.  ,  a  bola  pelo  aro  ,  fazè-la  cnt: 
fiá-la  ;  embocar  a  rua.  §  Embocar  a  ave  ^ 
lhe  o  comer  pelo   bico. 

EMBOqAR  ,  V.  at.  pòr  emboço  v.  , 
boçar  a  parede,  t.  de  Pedreiro. 

EMEOÇO  ,  f  m.  de  Pedreiro  ,  a  prii 
ma  de  cal  com  areia  ,  que  fe  aífenta  na 
que  depois  he  rebocada  F'.  Arte  da  Pt 
7^.  §  O  aélo  de  embocar  v.  g.  „  audã 
Ihando  no  emboço 

EMBOLDRIADO  ,  part.  paíf.  de  em 

EMBOLDRIAR  ,  v.   at.   iujar. 

EMBOLISMAL  ,    adj.  anuo o  qu. 

de  1 7,  lunações  ,  ajuntando-fe  huma  á 
anno  Lunar ,  para  o  ajuftar  com  o  folai 
calar. 

ExMBOLISMO  ,  f.  m.  Cronolog.  intei 
ou  o  ado  de  entremetter  ,  ou  ajuntar  alg 
ou  mezes  para  ajuftar  os  annos  Lunareí 
Civis  com   os  Solares. 

EMBOLADA  ,   f  f  balcofriada.  B.  J 

EMBOLAR  ,  v.  ar.  embolar  bois  ,  pòi 
fe  hão  de  tourear  huma  bola  de  páo  n£ 
para  não   ferirem  ao  toureador. 

EMBOLO  ,  f  m.  a  parte  do  corpo 
ga  ,  que  vai  envolta  em  trapos  ,  e  bem 
feu  cano  para  extrahir  o  ar ,  e  compremi 
ao  vazar. 

EMBOLSAR  ,  v.  at.  metter   na  bolf: 

holfar   alguém  ,    pagar-lhe.  § fe  ,  pag 

divida. 

EMBOLSO  ,  f  m.  pagamento ;  e  rec 
to  de  alguma  foma  devida, 

EMBONAR,  v.  at.  naut.  acrefcentar 
do  do  navio  ,  que  fique  mais  bojudo  ,  par 
tar   melhor  o  panno. 

(EMBONECAR  ,  ou 

(EMBONICAR  ,   v.   at.  fam.  enfeita 

como  fe  faz  ás  bonecas.  B.  Pereira.  § 

Icitar-fe  muito  ;  embonecar-fe  parece  pre 
vindo  de  boneca. 

EMBONO  ,  f.  m.  aumento  de  bojo  , 
dá  ao  coitado  do  navio ,  para  que  poffa 
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}\ot  o  pan,no  ;  taz-fe 
ponc!o-lhe  ourro. 
JOQUE  ,  f.   m.  o  ado 


fobrc  o  antigo  cofia- 
dè  cmbocar  o  aro . 


;oiiA 

■m.ijc//l 


,  como  parabéns, 
diz  ,,  as  emboras. 


f.  f.  (compofto  de  em  ,  bo4  ,  ^o 
Hift.  dos  Tavoras  f.    117.  e  poço 

Ília  i'e  Jííjiaiitiv.   quando   dizemos  1^.  g.   „ 

í-OMí    V.  g.   „    í/<í  v/JÍO)  /í? 

falnter.  4.  /?.  /.  6.   v. 
fe    adverbialnieiue    v.  g.  ,,    Vd-/?  embora  ; 

murnvire  agente;  ou   fó  ,,  e»íiJ;oM  „  por 
im  ,  ou  náo   me  importa. 
iORCAÇÃO  ,  f.  f.   o  aíto  de  emborcar  ; 
;ntornar,    §  Emborcarão  ,  banhos  de  meio 


iORCAR  ,    V.  at.  volrar 
ara  baixo.  Leào  Orig.  lO] 


V.    ar.    vulg. 
V.  at.  cobrir 


embebe- 
oa  fujar 


o  vafo   com  a 
Fios  Salit.  J. 

„  emborcou  o  jrafco  ,, 
iORNAL ,  ou  ambornal ,  f.  ra.  Taco  ,  cm 
dá  cevada  ,  ou  milho  às  beftas-,  metendo- 
focinho.  §    Emhornaes  nam.  ,  buracos  no 

do  navio  ao  livel  das  cobertas ,  por  on- 
fcoa  a  agua  j  que  cai  nellas.  Amaral  51. 
<fi'na€s. 
;ORRACHAR 

iORRALHAR 

irralho. 

iOSCADA  ,  r.  L  íugar  onde  fe  efconde 
Mra  aíTaltar  oiniríiigo  de  repente  ,  he  hum 
!s  de  guerra  j  cilada.  §  Bofque  de  arvore- 
is, p.  ^.  c.  6. 

iOSCADO  ,  part.  pafT.  de  embofcar-fe  ; 
I  em  bofque.  §  f.  Heitor  Pinto  f.  ^6z  ,, 
■  homens  embofcados  em  vícios  „■  como  mer- 
um  bofque  ,  ou  bafHd£o  de  vicios.  §  Ltí- 
ntfeado  ,  coberto  de  bofque  ,  e  difpofto 
elle  fe  fazer  embofcadâ.  Pinheiío  r.  &c>, 
?í  embo fiadas  em  alegres  arvoredos  „  Lobo 
L.  I.  j?.  II.  §  V.  Embofcar. 
iOSCAR  3    V.  n.    por-fe    de  cmbofcada, 

,  mandou  enilwfcar  duzentos  homens.  § 

r-fe  de  embofcadâ. 

lOTADEíRAS,  f.  f.  pi.  peças  de  lan- 
como  bocaes  de  meia  ,  que  fe  calção  por 
do  canhão  da  bota  ,  e  cobrem  0-  juelho 
na  dos  calções. 

BOTADO  ,  parr.  pafT.  de  embotar. 
30TAR ,  V.  ar.  dobrar ,  ou  engroííar  o 
gume  dos  inftrumentos  de  cortar ,  defa- 
§  Os  infimmentos  de  jurar  F.  de  Safo  ç. 
:  Embotar  os  fios  da  lingiía  cortadora  :  ,, 
íí  não  lhes  embotarão  as  landas  „  Severim. 
[os  j  /.  e.  náQ  deshabiltaráp  para  tratar  as 


paíf.    de    embraçar,^ 
fOP7i  adargas  embraça-^ 
p.    ^.  f.  pi.  V. 
f.   correias  por  de  traz 
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ifmas.  §  Embotar  a  acrimonia ,  dos  venenos  , 
priva-los  delia.  §  Embotar  a  agudeza  do  juizo  ; 
embotar  os  dentes  v.  g.  ,,  o  acido  ,  de  forte  que' 
le.  nS.0  pôde  maibgar  „  embotar  o  cittello  das  leis  „. 
Arraes  5.  i.  §  Embotar-fe  o  vinho  „  v  :  íicar  bo- 
tado. 

EMERAqADElRA  ,  f.:  f.  IHnto  Cavall.  v* 
embraçadura. 

L.MBRAÇADO  ,    part. 
2.  C.  de  DíH  jol.    ^i^  „ 
das  :  o  efcudo „  Palm. 

EWBRAÇADURA,  f. 
do  efcudo  ,  por  onde  fe  enfiava   o  braço  para  O' 
fofter.  Palm.  p.   :?.  /.    10:. 

EÍVIBRAÇAMENTO  v.  embraçadeira.  //,■ 
Nant.    I.   112.. datodéla. 

EMBRAÇAR  ,  v-^  at,.  fegurar  o  efcudo  ,  oir 
rodella  ,  a  adarga,  mettendo  o  braço  pela  em- 
braçadeira. §  Embra^ar  a  capa ,  eu  capote  ^  paríS, 
jazer  d'etíe  efçKdo.  B.  Clãr.  c.   f. 

EMBRANDECER,  v.  at.  fezer  brando,  ten- 
ro. §  V.  n.  Fazer-fc  brando.  §  f.  Embrand^ceu  (f 
ventre,  e fez  câmara. 

EMBRANQUECER  ,  v.  .at.  fazer  branco  , 
com  branquimento  v.  g.  „  embranquecer  a  prata^ 
§  V.  n.  Fazer^fe  branco  ,  criar  cãas.  Sá  Adir.- 
Ejirang.  j.  17:5  ,,  não  debalde  embranqueci  jobre 
os  livros  „   encanecer. 

EMBRANQUECIDO ,  part.  paíí.  de  embran- 
qiiecer» 

EMBRAVEAR-SE  v.  embravscer-fe.  Firiatá 
II.  71.  o  toiro  totnando  atrás  efcarva,  efe  em^ 
br  ave  a. 


EMBRAVECER 


V.   ar.   fazer  bravo  ,  os  ho- 
mens ,    ou  animaes.  M.  Conq.  7.  54.    § fe  ,- 

Fazer-fe  bravo  ,  eílerado  ,  as  abelhas  embrãve^: 
cèm-je  2.  Cerco  de  Dití. 

EMBRAA^ECÍDO  ,  part.  paff.  de  embravecer  j^ 
f.  , ,  a  tormenta  embravecida  „  Vlijfea  :,—fogo» 
2.  Cerco  de  Di/í  f.   105. 

.  EMBRECHADOS  ,  f.  m.  pL  pedacinhos  de- 
louça  ,  de  criílal  ,  vidros  ,  pedrinhas  ,  conchi- 
nhas,  com  que  fe  fazem  grutas  nos  jardins,  otf 
adornáo   as -paredes. 

EMBRENHADO  ,  part.  paíT.  de  embrenhar- 
fe.  §  f.  „  Tinha  os  olhos  embrenhados  debaxo  das- 
fobrancelhas-  „  Lobo.  P.  Peregr.  jomuia  it.:  ,,i 
Fida  jylveíire ,  e  embrenhada  ,,  Eihf.  de  Princi^ 
pes  j.  j.  66:  embrenhados  nos  vieios  „  H.  Pinto- 
f.    2^4-.   eol.    1. 

EMBRENHAR-SE-,  v.  ac.  reff.  metter  fe  por 
dentro  da  brenha  ,  mato ,  ou  boj(j'tc.  Lemos  Cer- 
co embrenhados  nos  matos  ,,  /iif/tl,  „  embrenhar  fa- 
no bofque  ,,  Lião  Croii.  %.  u 

EM.- 
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ÉMB  EMB 

at.  -emliebedat  com  lico-Ttrlílecer-re.   Cajlan.   7,.  2^6.  dUnveja  dos  ^ 


5,  o  amor    evtbriagít  ,, 
L  bebedice.  M.  Conq. 
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EMBRIAGAR.  ,  y 
Tcs.  §  f.  „  Das  paixões 
Vieira,  t.   lO.  p.    :^i  ^. 

EMBRIAGUEZ  ,   í. 
6.  7,0. 

EMBRIÃO  ,  f,  m.  os  rudimentos  do  feto  , 
quando  começa  a  formar-fe  no  útero,  oti  no  ovo, 
apenas  tem  huns  lineamentos  mal  diíiinátos.  § 
f.  Obra  apenas  começada  ,  para  a  qual  ainda  os 
materiaes  ,  e  achegas  eftio  juntas  fem  ordem  al- 
guma. §  Emprefa  mal-Jograda  :  Chagas  „pa£'an- 
áo  d^efies  embriões  „  Fieiru  Carta  12^.  v.   i. 

EMBRIDAR  ,  v.  at.  pòr  a  brida  ao  cavallo. 
§  V.  w.  ,  ou  embriar-fe  v.  g.  „  efie  cavallo  em 
briada  bem  ,.  /'.  e.  ergue  a  cabeça  ,  c  chega  a 
barba  ao  pefcoço  :  f.  „  das  pefíbas.  Ferreira  Brif- 
to  t.  2.  j.  68.  ^mbriãar  a  barba  febre  o  peito.  ,, 

§ ji  ,   Fazer- íe    foberbo    ,   infolente.   B.  Pe- 

uira. 

EMBORCAÇÃO  ,  f.  f.  Med.  banho  que  fe 
dà  a  alguma  parte  do  corpo  ,  a  qual  fe  cobre 
depois  com  eftopas  embebidas  no  liquido  do 
banho. 

EMBRULHADA  ,  f.  f.  fam.  confusão  ,  per- 
turbação 5  defordem  de  palavras  razões  ,  ou  nos 
uc^ocioá* 

EMBRULHADO    ,    part.  paíí.  de  embrulhar. 
§   f.  „  Tempo  revolto;  e  embrulhado  „,  H.  Naut. 
\i.  ■/.   7,62. 

EMBRULHADOR  ,  m,  cr4  f.  peíToa  ,  que 
faz  embrulhadas  ;  revolvedor  ,  ou   envolvedor. 

EMBRULH AMENTO  ,  f.  m.  dizemos  do 
movimento  ,  ou  inquietação  naufeofa  do  efto- 
Hiago. 

EMBRULHAR  ,  V'.  at.  envolver  alguma  coi- 
fa em  papel  ,  panno  ,  &c.  §  f.  Confundir  ,  per 
turbar  ,  embaraçar  v.  ^.  ,,  embrulhar  hnm  nego 
cio  ,  huma  catífa  ,  ou  demanda.  §  Embrulhar  o 
ejiomago ,  naufealo.  §  e  no  /,  Dar  defgofto  ,  fa 
zer  nojo  v.  g.  „  diz    parvoíces  que  embrulhão  o 

ejiomago  „  § fe  falando   ,    o  que  pronuncia, 

ou  fe  exprime  mal.  § fe  o  tempo,   toldar-fe  , 

quando   quer  mudar  á  chuva.   H.  Naut.   i.:^6i: 
V.    emburilhar-fe. 

EMBRUSCADO,  part.  paíí.  de  embrufcar. 

EMBRUSCAR,  v.  n.  fazer-fe  brufco ;  efig. 
carregar-fe.  Diar.  d'Ourem  /.  S97  ti  começou  o 
Bifpo  de  embrufcar.  §  Embrufcar  o  dia ,  efcure- 
cer-fe  ,  anuvear-fe.  Sá  Adir.  Carta  6.  ,,  quando 
o  mando  ejclarece  ,  quando  embrufca.  §  Embruf- 
car-fe  o  tempo  ,  fig.  fobrevir  trabalho  ,  infortúnio, 
mudar-íe  a  máo  o  eílado  das  coifas.  Eujr.  5.  4. 
„  mande  Deus  vão  Je  cmbrufqus  o  tempo.  5   -f"' 

cnfadar-fe  ,  eu- 


bntfctr-jc  alguen, 


carregar-le 


que  virão  fazer  ,  embufcárão-fe. 

EMBRUTECER ,  v.  at.  fazer  femell 
bruto ,  defarrezoado  v.  g.  „  as  paixões  ( 
cím  o  homem ,  o  vinho  o  embruteceu.  § — 
embrutecer  n.  fazer-fe  como  bruto. 

EMBRUXADO  ,  part.   paíí.  de  embru 

EMBRUXAR  ,  v.  at.  fazer  o  mal , 
bruxas  fegundo  fe  crè ;  fazem  mal  com  br 
Fafcmc.  Not.  „  ejies  feiticeiros  os  embrux 
da  p.i{fo. 

EMBUÇADO  ,  part.  pa(t  de  embuçai 
berto  com  veo.  §  f,  „  J}iz  parvoíces  em 
em  emfazes ,  e  fíiyjierios.  5  A  arte  anda  ei 
nos  confelhos ,.,  Pinheiro  i.  12.  §  A  man 
bailada  com  a  capa.  das  nuvens.  §  Disfarçac 
fimulado  v.  g.  „  defafio  embuçado  „  . 
embuçadas  trei^Ões  ,,  D.  Franc.  de  Portií^ 
fuás  'palavras  fempre  são  embuçadas  ,  r. 
fentido  j  que  não  moftráo  logo  á  primei 
§  fubji.  „  quem  fera  o  embuçado  „  Lo\ 
ga  10. 

EMBUÇAR ,  V.  at.  refl.  cobrir  o  ro 
o  embuço.  Lobo  Écloga  10.  „  embuça-t 
manga  do  capote  „  §  Embuçar  a  parede , 
boçar.  §  f.  Encobrir-fe  ,  tíiffimular-fe.  C 
o  amor  próprio  fe  embuta  com  o  amor  Div 
f.  „  Embuçar  afua  tendão  ,  o  penfamento 
p.    7,.    f.    ÍA2.   V. 

EMBUCHADO  ,  adj. 
farto.  §  Farto  de  coifas  , 
fadamentos. 

EMBUCHAR ,  v.  at. 

EMBUÇO  ,  f.  m.  a  parte  do  capote 
que  fe  cobre  o  meio  rofto  ,  o  que  íe  e 
nelle  ,  e  quer  disfarçar-fe.  §  Disfarce , 
laçáo,  Portug.  Refiaurado  ,,  fem  embuço 
deu  ao  Fice-Rei.  §  Cair  o  embuço  ,  i.  e 
cara  ,  o  disfarce  do  hipócrita  ,  &c.  Sá  M 

EMBUDE  ,  f.  m.   funil. 

EMBUIZaDO,  part.  paíf.  de  embuiz 
verbo. 

EMBUIZAR  ,  v.  at,  curvar  como  o 
bois.  Barros  z.  foi.  45.  ,,  das  cintas  dt 
meias  embuizadas  :  ,,  os  cadáveres  hunsja 
d  idos  . .  .  outros  com  os  corpos  embuizada 
tando  com  feus  punhos  a  roupa  „  Azurat 
f.    2<:4.  col.   2. 

EMBULO  ,  V.  embolo. 

EMBURíLHADA  ,  Ewburilhado  ,  e 
Ibar-fe   vem    nos    claílicos    v.  g.  ,,  embu 
com  buma  mulher  ,  o  que   trata  com  ella : 
brulhado  ,  &c.  como  hoje  fe  diz.   Cafiíin 
48.    os  inimigos   fe  forão  ewburilhar  (om 


que  tem  o  bucl^ 
que  enfadáo  ,  o 

fartar ;  v.  em!: 


EMB 

Us ,  e  L.   5'.  r.  75.    mandou  emburilhar  o 
r  numi  manta  de  temediot 
BURRAR  ,  V.   n.   ficar  parado  como  bur- 
nperr.ido.  B.  P. 

]3URRICAR,  v.ar.  vulg.  enganar  a  alguém, 
uar  enganá-lo  groileiramente  ,  como  a  tol- 
lataJo. 

BURULHADA  ,  e  deriv.  embrulhada ,  &c. 
9.   I.  fc.    ^. 

BUSTE  ,  f.  m.  mentira  artificiofa  para  en- 
c  enreJar. 

BUSTEIRA  ,  f.  f.  EMBUSTEIRO,  f.  m. 
cr  o  homem   que  ufa  de  embufies. 
B-UTIDEIRA  ,   f.   f.  peça  de  metal  com 
ies    de  varias   feições  ,   fobre  as  quaes  fe 
io  as  chapas  de  prata  ,  ou  oiro  para  fazer 
óes  relevados   por   dentro ,  /.  d^Ourives. 
BUTIDO  ,  part.   paíT.   de   embutir :  f.    „ 
úro  com  cobertas  de  coito  embutidas  de  arti 
\e  jno9  ,,  F.  do  Arccb.  L.  6,  c.  í^.  §Jiibft. 
de  embutidos  ;   v.  o  verbo. 
BUTÍBOR  ,    f.  m.  o  que  faz  obras  de 
idos. 

BUTIR  ,  V.  at.  embeber,  e  atochar  pe- 
:  outra  còr  no  aífento  ,  ou  chão  de  madei- 
1  pedra ,  fazendo  lavores ,  e  figuras  ,  de- 
le le  aplanar  ,  e  alifar  a  fuperficie  ;  tam- 
€  embuce  collando  folhas  de  madeira  hu- 
ibre  outras. 

END.'\  ,  f.  f.  correcção  de  falta  ,  cru  de- 
le entendimento  ,  ou  metal ;  fatisfaçáo  de 
por  injuria;  cuque  o  particular  toma.  5. 
)«  por  emenda  delles  varejar  a  villa  com  ar- 
t.  §  Dar  a  emenda  da  cfenfa  ao  offtndi- 
vingá-Io  com  caftigo  do  ofíenfor.  Palm.  i. 
6.  §  Satisfação  de  peccados.  NobiUer.  j. 
por  emenda  de  fua  alma  fez  bum  niojieiro.,, 
)rrecçáo  dos  erros  da  Im.prefsáo.  §  Multa. 
jogo  di  pella  ,  o  refarcimento  ,  que  fe  pe- 
que ganhou  levando  partido  exceílivo.  § 
que  fe  ajunta  a  outra  para  lhe  dar  o  com- 
ito  ,  ou  largura  necelfaria. 
ENDADAMENTE  ,  adv.  correíbmente. 
ENDADO  ,  part.  pafl".  de  emendar. 
ENDADOR  ,  f.  m.  o  que  em.enda. 
£NDAR  ,  v.  at.  mudar  em  bem  ,  ou  me- 
0  que  eílava  errado  ,  mal  feito  .  ou  de- 
b  V.  g.  ,.  emendar  a  nuteria  mal  efcrita  , 
J  do  jeu  livro  ;  o  mâU  coftmne.  Lncena  f. 
muitos  emendou ,  com  brandas  reprehensões. 
mt.  I.  (j6,  pratica  reprehenjoria  ,  íjrfe  bem 
os  emendou  :  ,,  eu  os  que  amo  emendo  ,  e 
j,  H.  P.  f.  1^1.  §  Caftigarv.  ^.  „  emen- 
m  rapaz,  §  Tirar  má  qualidade ,    entre  os 
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médicos  ,  Corregir.  §  Remediar  v.  g.  ,,  emendar 
com  a  indujtria  a  irá  jortuna  „  Lcbo,  %  Emen- 
dar fe  5  corrigi r-fe  de  algum  defeito.  §  Emendar 
atar  ,  ou  cofer  huma  peça  a  outra  para  a  accref- 
centar.  §  Sanear  ,  ou  refarcir  v.  g.  „  para  emen- 
dar  o  máo  juccejfo  da  arremetida  „  Amaral  f. 
52.  V.  emendar  bmna  grd^a  com  outra  ,,  pagar  , 
recompenfar.  Aiurara  c.   j,'},. 

EMENDAVEL  ,  adj.  capaz  de  emenda.  Paf' 
total  do  Bifpo  do  Porto. 

EMEíJTA  ,  f.  f.  breve  apontamento  por  ef- 
crito  ,  para  depois  fazer  efcritura  mais  larga  da 
coifa.  Orden.  Manuel.  „  apontar  por  ementas. 

EMERGENTE,  adj.  refukante  v.  g.  ,,  dano 
emergente  da  demora  do  dii^.heiro  emprejíado. 

EMÉRITO  ,  adj.  apofentado.  M.  Luf.  „  fo!~ 
dados  velhos  ,  e  ew.eritcs  ;  v.  reformado  ;  jubi- 
lado. 

EMERSÃO  ,  f.  f.  o  fair  de  mergulho  ,  ou 
debaixo  da  agua  ;  as  ^  emerfsces  do  Eaptifmo , 
o  tirar  a  criança  debaxo  da  agua  t^  veves.  §  í. 
Aíiron.  a  faida  de  hum  afiro  do  corpo  ,  ou  fom- 
bra  de  cutro ,  que  o  eclipfa  ,  e  encobre  ,  quafi 
faida  do  mergulho. 

EMÉTICO  ,  adj.  Med.  que  provoca  a  vomi- 
tar V.  g.  ,,  vinho  ,  t/trtaro  emético  ;  os  eméticos  , 
fubentende-fe  os    remédios  eméticos. 

EMFATIOTA  ,  adverbialmente.  T.  d''/Jgora 
I.  2.  „  (]ííe  fe  ca/em  emfatiota  com  o  defcanjo  , 
i.  e.  para  fempre  ,  tirada  a  translação  dos  pré- 
dios  dados   em  fatiofim. 

EM-HASTADO  ,  adj.  arvorado  enl  hafta  v. 
g.  ,,  bandeira.  P.  Pereira  L.  i.  c.  5.  D,  Fr, 
Manuel. 

EMHERVADO  v.  hervado  „  fetas  emberva- 
das  ,,  Pinheiro  2.  i6j.  Cajlan.  ;}._/.  1153,2^- 
ravantãuas ■ 

EMINÊNCIA  ,  f.  f.  lugar  alto.  §  f.  „  a  emi- 
nência do  Império;  elevação  v.  g.  ,,  a  eminên- 
cia do  ejpirito  ,  altiveza.  P'ieira.  §  Titulo  que  fe 
dá  aes  Cardeaes.  Foífa  Eminência. 

EMINENTE  ,  adj.  alto  ,  elevado  v.  g.  „  alo- 
jado em  Jhio  eminente.  Macedo  Dovnn.  §  Excel- 
lente  v.  g.  ,,  a  virtude  em  que  Joi  mais  eminen- 
te „  Fieira  :  os  Médicos  eminentes  da  Corte.  Eo- 
bo.  §  Eminente  a  outro  ,  mais  alto  que  elle. 
Eneida  11.  164.  „  ocollo  tinha  atados  eminen- 
te ,,  eminente  fobre  o  mar  „  Cron.  j?.  i.  por 
Leão  c.  98.  §  V.  Imminente  v.  g.  „  perigo  emi- 
nente. Fieira. 

EMINENTEMENTE,  adv.  de  modo  excel- 
lente   ,    extraordinário  ,  aballfadamente   v.  g.  „ 

ãvplaudido §  Poffalr  alguma  coifa i.e.  fem 

defeito  ,  nem  limite  v.  g.  „  nos  quaes  exemplos 

Ooo  fe 


i 
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fe  cómprebendião  eminentemente  os  que  ditou  hum  po-  fe  faz  memori:i  de  algam  aélo.  §  Emmmai 
lítico   ,,  §  V.  do  Arceb.  „  são  eminentemente  Àb-  viaturas. 

bades  ,    e  Curas  „   foi.  27.  v.  EMMENTAR  ,  v.  ar.  apontar  por  emr 

§  Nomear  para  fazer  lembrar. 

EMMENTES  ,  adv.  v.   em  quanto  ,  e 
to  entre  tanto  „  a  viuva  efperando  qne  a 
filhos  ,    emmentes    vive  elUi  em  muita  trij 
Fios  Sant.  p.  CXXXir.  col.  i.  defuf. 

E?víMOLDAR  V.  moldar.  §  f.  „  Os  que 
dão  fiííi  alma  em  Deus  ,  i.  e.  os  que  fe 
dáo  com  Deus ,  conformáo-fe  com  os  feu 
dados.  H.  Pinto  f.  4v  v. 

EMMOSTADO  ,  ou  EMMOSTOADC 


es  ,    e  Curas  „  jol.  27.  v. 

EMíSFERIO  V.  hemifpherio. 

EMMADEIRAMENTO  ,  EMMADEIRAR 
V.   madeiramento  ,  c  madeirar^ 

EMM AGRECER  ,  v.  ac.  fazer  magro.  §  neit- 
tro  ,  Fazer-.fe  magro. 

EMMAGRECÍDO  ,  part.  paíT.  de  emma- 
grecer. 

EMMALHAR  j  v.  at.  fazer  as  malhas  v.  g. 
á  rede. 

EMMALHETADO  ,  ad.  v.  malhete.  §  Ta- 
hoas  emmalhetadas  ,  adunadas  ,  juntas  por  juntu- 
fas  ,  e  encafimientos. 

EMJVIANQUECER  ,  v.  n.  fazer-fe  manco  , 
V.  g.  „  o  cavailo  emmanqtteceií.  Palm.  p.  2.  c. 
S04. 

ÉMMARADO  ,  part.  paíT.  de  emmarar.  Cou- 
tinho f.  40.   F.   Mendes  c.  247. 

EMMARANHADO  ,  part.  paíT.  de  emaranhar 

„  cabelto    enmaranhâdo  „  Fios  Sant  :  mato 

Eneida  11.  220. 

EMMARANHAR  ,  v.  at.  embaraçar,  enre- 
dar ,  travar  entre  fí  v.  g.  as  madeixas  do  cabei- 
lo  ,  as  ramas  do  mato  ,  Síc. 

EMMARAR-SE  ,  v.  at.  reflexo  v.  amarar-fe. 
Godinho  ,,  nos  emmarámos  8  oií  10  leg/ias  da  ter- 
M  ,  por  fer  a  cofia  pouco  limpa  ,,  pag.  48. 

EMMAREADO  ,  adj.  corruto  de  andar  no 
mar  muito  tempo  v.  g.  „  o  mantimento  ,  &-c. 
B^  Pereira.. 

EMMARELLECER  ,  v.  n.  fazer-fe:  amarel- 
ío  V.  g.   o  rofto.  Arraes  8.    12. 

EMMARLOTAR  v.  am.arlotar.  B.  Per. 

EMMASCARADO'3  part.  paíT- de  emafcarar- 
fe.   V.   do  Arceb.   L.   6.   c.  22. 

EMMASCARAR-SE    v.  refl.  v.,  tnafcarar-fe. 

EMMASSADO  j  part.  paíT.   de  cmmaffar. 

EMMASSAR  ,  v.    at.  unir  ,.  ajuntar  em  maflb 
v.  g'  i,  emmaffar  papéis.  Lobo ,.  papéis^  emmajfa^- 
dos.   §   V.  Amaííar  as  cartas    no  jogo. 
■     (EMMASTEAR  ,  v.  at.  ou- 

(EFvlMASTREAR  (como  fe  diz  hoje)  pòr ,  ou 
arvorar   m.aftro    no  navio   v. '  at. 

EMMEDAR  ,  v.  ar.  difpor  em  medas  ,  v.  g. 
o  trigo. 

EMMENDA  ,  emmendar  v.  emenda ,_  emendar 
por  ufo. 

EMMENINECER  ,  v.  n.  tornar  ao  eílado  de 
menino.  Camões  Rei  Seleiíço  „  me  finto  emmeni- 
necer. 

EMMENTA  ,  f.  f.  v.   ementa,  livro  de  çm-\mais  inimigos,  dos  que  ejpeiava  jj  Jorn. 
ficnca  de  m.eraoria  ,  ou  apontamentos,  em  queÍM  L.  i.  ç.   5, 


humedecido  de  mcfto  v.g.  „  as  mãos  — 
to  de  molho    em  mofto  v.  %.  „  uvas  enmii 

EMMOUQUECER  ,  v.  at.  fazer  fica 
CO.  Galvão  Dejcobri.   j.    91.  Arraes  11. 
Enfurdecer. 

EMMUDECER  ,  v.  at.  fazer  callar. 
Serm.  i.  f.  ^i.  emmtidecer  Oí  lingiia.  §  C 
cer.  §  V.  «.  Perder  a  falia  ;  f.  emmudecem  a 
os  injirumentos  tniíjicos.  §  Perdem  a  vo: 
cantão ,  náo   foáo. 

EMMUDECIDO  ,  part.  pafT.  de  em 
Elegiada  /.  ?9- 

EMMURCHECER  ,  v.  at.  fazer  m 
fecar  ,  perder  o  viço,  e  frefcòr :  f.  A\ 
10.  „  o  corpo  quebradco  y  cuja  gentil  f.gu 
q'íer  febre  emmurctíece :  Elegiada  f.  271  , 
t/nina  gra^a  emmurchecendo  ;  tirada  a  mei 
flores  que  o  Sol  forte  emmurchece.  §  v.  > 
char. 

EMOÇAO  ,  f.  f.  motim  ,  alvoroço  ,  u 
povo.  Gazetas  d-e  Lisboa  do  Montai roio. 

EMOLLIENTEj  part.  at.  Med.  de  en 

EMOLLIR  ,     V.  at.  Med.   abrandar, 
car  ,   embrandecer  ,  amollentar    V.  ^. „— 
cejfos  ,,  Madeira. 

EMOLUMENTO  ,    f.  m.  lucro    ,    p 
Aí.  L.   os  emolfimentos  ,  que  os   Reis  tira 
Mouros  defie  Reino  ;    os  emohmcntos  do 
os  proes  ,  e  béneííes  ,  além  do  ordenado 

EM-OURIÇADO  v.  enouricaco. 

EMPA  ,  f.  f.   o  trabalho   de  empar  as 

EMPACHADO-,,  ipart.  palL  de  empa 
eflomago  empachado  ,  fobre  carregado  de 
as  náos  de  carga  ,  q;(e  as  peja.  Cafian.  4. 
os  navios  empachados  com  jaão.  §  A  bon 
pad^mia  com  a  pimenta.  H.  Nattt.  i.  5 
exercito  de  bagage.  §  O'  que  encobre  o  f< 
tamento.  §  Atalhado,  enleyado  com  con 
po    inefperado  ,.  ti  Rei   ficou com  Iht 
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'ACHAMENTO  ,  f.  m.  pejo  do'eíloma-Tlhas  v.  g.  '„  vtãros ,  empalhar  fruta.  §  Demorar 
quieto  com  pezo   de  comeres  náo  digeri-  algirem   fobre  defpacho    ,    ou   execução  de  pro- 

meíTa  ,  entretè-lo  com  enganos. 

EMPALHEIRAR  ,  v.  ar.  recolher  no  palhei- 
ro   a  palha. 

EMPALLIDECER ,  v.  n.  fazer-fe  pallido  v. 
g.  de  medo.  Barreto  Ortagr. 

EMPANADA  v.  empada.  §  f.  f.  Batente 
de  janella  ,  que  em  vez  de  vidro  ,  tem  poc 
lumes   pannos   encerados,  ou  papeis   oleados. 

EMPANADILHA  ,  f.  f.  maça  de  efpeciçs  , 
da  feição    de  empada  pequena. 

EMPANAR  ,  V.  at.  efcurecer  ,  embaciar  cora. 
o  hálito  ,  ou  bafo  ao  efpelho  ,  ou  aço  limpo  , 
e  terfo.  Guia  de  câfados :  f.  engano  tão  empana- 
do de  inocência  ,  disfarçado  com  còr  de  innocencia„ 
Pinheiro  z.  iz6. 

EMPANDEIRAMENTÔ ,  por  inchação  infid- 
tio.  £.  P. 

EMPANDEIRAR  v.  inchar  ,  inflare.  B.  P. 

EMPANDINADO  v.  empanzinado  ,  por  uíb. 
B.  P. 

EMPANNAR  v,  cobrir  com  pannos  ;  envol- 
ver nelles. 

EMPANDILHAR-SE ,  v.  at.  reflexo  ,  entre 
os  jogadores  he  unirem-fe  alguns  para  engana- 
rem ,  e  roubarem  no  jogo  ,  v.  g.  entregando  o 
parceiro  empandilhado  com  os  outros  ,  o  feu 
próprio    parceiro. 

EMPANTANADO  ,    part.  palí.    metido    no 

pântano.  §  Em  que  ha  pântanos  v.  g.  „  fitio -.; 

terras  ímpantanadas  ,,  Arte  da  C<íca  ;  apauladas. 

EMPANTANAR-SE  ,  v.  at.  'refl.  metter-fe 
no  pântano.  §  Fazer-fe  pântano  ,  apaular-fe  a 
terra ,  embebendo  ,  e  ajuntando  aguas. 

EMPANTUFAR-SE  ,  v.  at.  refl.  calçar  pan- 
tufos. H.  Pinto  ,,  empamujandofe  para  parecer 
mais  alto. 

EMPANTURRADO  ,  part.  paíT.  de  empan- 
turar-fe  ,  mui  cheio  ,  farto  ,  repimpado.  Pinheiro 
2.  95  ,,  empamiíirado  ,  e  cru  de  indigejião  ,,  § 
f.  Inchado  de  vaidade. 

EMPANTURRAR-SB ,  v.  at.  refl.  comer  a 
fartar ,  a  retefar  a  barriga  ;  repimpar- fe. 

EMPANZINADO  ,  adj.  v.  que  tem  a  pança 
retefada ,  e  cheia. 

EMPAPADO  ,    part.  paíí.  de   empapar  „  os 
campos  empapados  emfangue  „  Elegiadaj.  154: 
mo  empalemado  :    parece    que  devia  ferie  2^6  ,,  o Jeno  empapado  de fangne. 
=mado  ,  de  pellame.  '      EMPAPAR  ,  v.  at.  embeber  bem  algum  cor- 

^ALHADO  ,  part.  paíT.  de  empalhar.  !  po  porofo   em  liquido  ,  que  fique  Icntejando  ,  e 

'ALHAR  ,  v,  at.  forrar   com  capa  de  pa- j  mercjando  como  papas.  § — ^/e  nof.g.    ,,   enipa- 
u  vimes  tecidos  algum  vafo   de  vidro  pa-«;)^r-/'e  com   alegria  V.   de  Srifo  f.   XXIX.   embe- 

ber-fe  j  cevar-fe,  cmbellezar-fe. 

Ooo  ii  EM- 


rueza ,  indigeftão. 
í'ACHAR  ,  V.  at.  impedir  ,  embaraçar. 
Qon.  3^.  e  Azurara  freij,  §  Pejar  ,  emba- 
i  movimento  ,  e  acção  v.  g.  do  navio  com 
le  mais ,  e  mal  arrumada.  §  Barres  ,,  a 
lo  vento  os  empachou  no  tomar  das  vellas. 
achar  o  eflomâgo ,  embaraçar  a  Jua  acção  , 
Ião  ,  fobre  carregando-o  de  alimento.  § 
embaraçar-fe  ,  F.  de  Sujo  c.  yj.  cada  hum 
com  o  que  Deus  quer  fem  fe  empachar  com 
Jazem  os  outros.  §  H.  N.  2.  zzx.  empa- 
le  as  bombas  com  a  pimenta  ,  e  f  carão  de 
fervilho. 

^ACHO  ,  f.  m.  embaraço  ,  obftaculo  „ 
voz  tenho  empacho  ,,^Men.  e  Moça.  Egl. 
I  torva  ,  nem. Azura.  §  v.  Empacha- 
do eílomago.  §  Pejo.  T.  dagora  i.  1,.  „ 
'odomitas  cometerão  feils  peccados  com  algum 
> ,  e  os  encobrirão  ,  é^c  Arraes  8.  8.  fem 
úicão  fuás  neccjfidndes ;  fem  pejo. 
'ADA  ,  f.  f.  efpecie  de  paftel  de  maíTa  , 
ntèm  dentro  carne  ,  ou  peixe  ;  a  malTa  he 
,  e  mais  groífa  ,  que  a  dos  paftéis. 
'ADEZADO  ,  adj.  coberto  com  padez , 
padez    embraçado.    Cron.  J.    i.  p.    1.  c. 

'ADEZAR  ,  V.  at.  cobrir ,  armar  de  pa- 

fe  ,  embraçar  o  padez. 

'ADO  ,  part.  paff.  de  empar.  §  f.  „  Amor 
das  boas  obras  ,  i.  e.  Softido.  D.  F.  Man. 


part.    paíT.     de    empa- 


'ADROADO 

V. 

'ADROAR  ,  V.  at.  efcrever  cm  padrão  , 

itura    authentica.  §  Efcrever  nos  regiftos 

^as  ,   ou  do  Cenfo  „  os  Pintores  .  .  .  não 

npadroados .  . .  nem  ejlejão  fftjeitos  a  tribu- 

line  da  Pint.  f.   10. 

'ALAMADO  ,  affim  fe  diz  vulgarmente  , 

ja-fe  empalemado. 

'ALAR  ,    V.  at.  enfiar  hum  homem  em 

lido ,  ou  caluete  ,  polo  feffo   ,    de   forte  , 

ue  eípetado  nelle.  Grandezas  de  Lisboa  J. 

^ALEMADO  ,    adj.   cheio  de  mazellas  , 
ras  ,  emplaftros.  D.  F.   A4.    Cartas   ,,  cá 


quebrar  facilmente.  §  Acamar  fobre  pa- 


EM?  ,  KMP 

V.  at.   envolver  em  papeis.  |  Bem    que  pendamos  fo  do  feif  emparcf ,  e 
ref^uardo  ,    e  recado,   cão.  Paiva  Se-m.    i.   49-  V.  §  D-^fefa  v. 

mparo  da  minha  honrx  ,,  (que  cperiãor 
huma  donzella)   .,   Rt/m.  f.  z.  c.  106. 

EMPARE-NTADO  ,  adj.  aparentado  ;  e 
parentados  na  terra  ,,  Cíijt,  L.    1.  j.   145, 

EMPARRADO  ,  adj.  coberto  de  parra 
vlnba 1 

EMPARRAR-SE  V.   recipr:  cobrir-fe 
ra  V.  ç.  ,.   a  vinha. 

EMPARVOECER  ,    v.  n.    fazer-fe 

tolo. 

EMPASCOAR  ,  V.  n.  celebrar  a  pafo 

EMPASTADO  ,  part.  paíT.  de  empaftai 
tara  empajlada,  aqueila  cuja  tinta  náo  foi 
ta  em  oleo  baftante  ,  por  onde  apparei 
o  corpo  ,  ou  maíru  das  tintas. 

EMPASTAR  ,  V.  at.  unir  papel  con 
nha  febre  molde  ,  ou  forma  para  m; 
e  outras  figuras  de  vulto.  §  Empajhr  a  / 
V.   empaftado. 

EMPATA   ,    f.  f.   Af.    embargo  ,  con 


EMPAPELAR 
§  f.  Guardar    com  muito 
Prefles  (c5  empapelai  o  tal  mo^o. 

EMPAR  ,  V.  at.  fofter  as  vincas  direitas  a 
cima  com  vara  ,  ou  cana ,  que  fe  finca  junto 
ao  pé. 

EMPARADO  ,  part.  paíí.   de  emparar. 

EMPARAMENTAR  v.  paramentar. 

EMPARAMENTOS  ,  f.  m.  pi.  de  atafona  , 
sáo  taboas  largas  aííentadas  em- dois  dormentes  , 
no  meio  das  quaes  anda  a  mó. 

EMPARAR  ,  V.  at.  (outros  dizem  amparar  , 
nos  cíaílkos  vem  de  ambos  os  modos ;  mas  em- 
pirar  parece  mais  conforme  a  empoer ,  ou  empoe- 
rcn  vocábulos  Allemáes ,  dos  qnaes  provavelmen- 
te fe  dcnva)  defender  de  ruina  ,  damno  ,  mal  , 
cobrindo  ,  protegendo  ,  foftendo  V.  ^.  ,,  empa- 
rar da  artelharia'  „  Alb/iq-.  i.  c.  47  :  emparar- fe 
dos  encontios  ;  e  dos  golpes  com  o  efe/ido  ,3  Tahn. 
2  e  ^.  p,  frecj:  ,,  empar ar-fa  no  boqueirão  „  Bar- 
ros ^.  foi.  16 \.  cot.  i.  ,j  qrtem  fe  me  emparará  í 
,,   i.  e.    livrará  de  meus  golpes.   Palmeirim  p.  z. 


e.  1 7,9.  §  Emparar-fe  de  alguém  ,  bufcar  o  feu 
emparo  ,  focorrer-fe   a  elle.    T.   de  Agora   i.   1. 

f.  12$  :  ,,  emparar  fe  debaxo  da  protdção  que 
De'ís  promete  ,,  Paiva  Serm.  i.  50.  v.  §  v.  ne/í- 
íí-o.  "ficar  a  par,  ou  eílar  a  par  de  alguma  coifa. 
£.  Ciar.  c.  59.  V.  amparar. 

EMPAREDADO  v.  emparedar  cujo  part.  paíT. 
he.  §  Navio  emparedado  ,  o  que  por  ter  pouco 
bojo'  náo  ai;ue"ita  bem   o  panno. 

EMPAREDAR,  v.  at.  cerrar  entre  paredes. 
§  f.  Empíred.i'-fe  ,  encerrar-fe  nas  claufuras  Re- 
ligiofas  :  daq-íí  emparedadas  ,  por  reclufas  em 
cellas.  Son[a  ,  e  UUfipo  f.  2\. 

EMPARELHADO,  part.  paíT.  de  emparelhar  j 
j-unto  a  par  de  outro,  hombro  com  hombro  v.^.  , 
podem  ir  polo  caminho  dois  homens  emparelhados ; 
dois  eavalíos  emparelhados  em  tiro. 

EMPARELHAR  ,  v.  at,  pòr  dç  par  ,  jungir 
V.  g.  dois  cavallos  em  tiro.  §  Bufcar  boi  ,  ou 
cavallo,  ou  macho,  que  poíla  fervir  bem  com 
outro  V.  g.  j,  para  emparelhar  efle  boi  ,  o.'(  ajun- 
ta,   ,   neutro  ,  paffir  defronte"  ,,  emparelhando 

as  galés  com  o  baln.zne  ,,  Cafian.  2.  f.  r8í?.  § 
Emparelhar  com  algum  no  jogo  ,  entrar  de  par- 
çaria  a  perdas  ,  e  ganhos.  §  "Contender  cora  igual , 
ou  igualar-fe.  Alexandre  diffe  que  entraria  nos  jo- 
gos Gijmpicos  fe  tiveffe  reis  cmn  q'íe  empardhaffe 
5,  Fieira.  §  Emparelhar- fe  ,  fer  igual.  Arraes  9. 
t).  a  arte  nnnea  fe  emparelha  com  a  natureza. 

EMPARO,  f.  m.  coifa  ,  que  empara  ,  cobre,^ 
abriga  ,  defende.  Menina  e  Moç^a  f.  zS.-  v.  em- 
foro  i   que  tolha  o  Sol.  j.  5^.  nU.  ed.  „  qmr 


da  fazenda. 

EMPATAR  ,  V.  at.  embargar  ,  emb 
fufpender  v.  g.  „  empatar  as  mcrcadcrii. 
fafjdcga  ,  cjião  os  navios  empatados  nopc 
o  máo  tempo  ,  ou  por  falta  de  dif pacho.  § 
tar  os  votos  ;  fazer  que  feja  igual  o  nún 
ambas  as  partes  v.  g.  „  ofexto  vogal  em 
votos  ,,  §  Empar  o  anzol  na  linha  ,  atalo 
leialo  de  forte  que  fe  náo  efcôe  pelo 
Empatar  as  vafas  ,  fazej:  número  igual  c 
e  no  f.  oppor-fe  .  atalhar. 

EMPAVEZADO  ,  part.  paíT.  de  emp: 
§  f.  „  yí  canoa  empavezada  de  penuas  de 
frieira.   Canas  t.   z. 


EMPAVEZAR  ,  v.  at. 
-fe, 
1.  s. 


cobrir  com  pn 

borda-s    das   náos.   § fe  ,  cobrir-fe  ,  el 

com   pavez.  Crou.  "J.   1.  s.    28. 

ESPEAR  ,  ou  ESPIAR  ,  v.  ar.  meu 
bois  na  eira  para  debulharem  os  cachos  . 
pigas  que  ficáo  depois  .da  primeira  âehu. 

EMPEÇA  ,  Empecjs ,  Empeçamos  ,  Ei 
Empecâo ,  variações  do  conjunéHvo  de  . 
V.  Palm.  p.  z.  c.  107 :  as  de  Impedir  s 
pida  ,    Impidas ,  <ò-c. 

EMPEÇADO  ,  part.  paíT..  de  empeç: 
barricado   v.  g.   ,, 

EMPPXAR  ,  V. 


ma 


coifa. 


Camões 


sabtllo 
n.   topar  , 
Luf^   9 


eflilo Vtei 

embicar  c 
que  [obre 


pecandx)  também  caia  ,  rorpeçar ,  en^ba 
Barros  ,,  Qtnros  anpeçavão  nilles.  §  Eml 
f.  reparar  ,  reprovando.  Snufa  V.  do  / 
6.  h-avçremos  os  faprapas  d'e  empeçar  na- f a 


EMP 
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'lifpo  tinb/i  de  Sangue  illffflre  ,  e  de  Avom-Í     EMPEDRADURA  ,    f.   f.   doença  Ho  caval- 


('omeçar  depif. 
PECÊlv  ,  V,  n.  fazer  damno  :  „  Vieira  A- 
,  fe  c.ii  n.ld.i  me  empecer/  o  peccado  :  „  Pai- 
rm.  I.  /•  49  V-  5>  nenhum  gcnero  de  mnl 
iii\í  empecer  em  n.ida :  levantarão  httma  re- 
om  dejejo  de  empecer  os  noffos    ,,  Barros 


c^ue  empece  á  limpeza  da  alma  F.  de  Sn- 
7. :  a  j'(jti^a  não  empece/i  a  certos  homizia- 
i,  e.  não  os  prendeu  ,  ou  eftorvou.  F.  do 

L.   6.  c.    16. 
.^ECIDO  ,  part.  paíí.  de  empecer.  Barros 

I  ^  ^  V.  elles  jorão  os  empecidos  „  lefados 
lortes  ,  e  feridas. 

^ECILHO,  r.  m.  obfticulo  ,  eílorvo. 
••E  Cl  MENTO  ■>   f.  m.    o  aóio  de  empe- 


lo   nos  calcos. 

EMPEDRAR  ,  v.  ac.  calçar  v.  g.  ,,  as  nías 
com  pedras  :    §  /.  Leitão   A4ifcell.  ,,    poderamos 

ter  as  noífas  r/ías  empedradas  eom  eriífados.  § ■ 

je  ,  petrificar-fe,    empedemeçer  fe,    yirraes   i.  7,. 

EM  PEGAR  ,  V.  at.  metter  no  pego  ,  engoí- 
,  q'ie  mrj),  empecerão,  que  aproveitarão,  far.  5  No  pg.  E/ffrof.  z.  5.  ,,  empegoa-me  aal~ 
de  Cajados.  §  Causáo  tftorvo  danofo.  Sá'^ma  em  hmn  mar  de  receios.  §  £mpeg.u-fe  v.  at. 
bora  achdíj.ics  mil  te  empecem.  E'tfr.  2.  7:   refl.   metrer-fc  ao  pego  ,  ir  da  coíla  para  o  alto, 

emmarar-fe  ,  ou  amarar- fe  ,  engolíar-fc.  B.  „ 
empegoH-fe  mnito  no  mar. 

EiviPEIORAR  ,  V.  at.  fazer  peior.  Farella  „ 
empeiorando  às  máos.  §  v.  n.  Fazer-fe  peior ,  ir 
a  peior,  fazer-fe  de  peior  condição.  Enjr.  i.  5^ 
Arraes  i,    9. 

EMPELLAMAR  ,  v.  ar.  lançar  as  pelles ,  ou 
coiros  no  pellame ,  ou  cocrume  ,  a  cortir.   B.  P. 

EMPELLICADO  ,  part.  paíí.  de  empelíicar.  § 
Nafcer  omenino  empellicado  ,  i.  e.  dentro  de  hu,- 
ma  das  tniicas  em  que  anda  no  útero  ,  que  fe 
rafga  cá  fora  ;,  o  vulgo  diz  que  sáo  ditcfos  no 
difcurfo  diyvida  ,  os  que  aííim  nafcem.  §  K/í 
Afia  ,  pago  de  empellicado  ,   violado. 

EMPELLíGAR  ,,  V.  at.  dar  o  preparo  de  pel- 
Itca  aos  coiros  ,  como  acamuçar  hc  dar  o  corti- 
mento    da  camuça.  §   Cobrir  com  pellicas.  B.  P. 

EMPELO  ,  r,  m.  o  pedaço  de  maila  informe  , 
a  que  depois  fe  dá  figura  de  páo  para  ir  ao  for- 
no. 

EMPENA  j  r,  f .  a  volta  ,  ou  tortura  ,  que  to- 
ma a  madeira  nova  ,  ou  com  humidade :  daqui 
em.penar. 

EMPENADO ,  part,   paíí.   de  empenar. 

E5ÍPENAR  ,  V.  n.  ir-fe  curvando  ,  ou  tor- 
cendo a  madeira  nova  ,  ou  humedecida-,  ou  cora 

calcr ^v..  at.  impor    pena.  B.  F.  caufar  pena. 

V.  t.  i.  o  coríçãú:  f.  16 1  v.  ,,  empeder-  \C.  Filodemo  ato  4.  fc.  2  „  Amor  me  tem  mais 
•  a  ,iíma  na  acipa  ,,  fazer-fe  dura  ,  ccuclj^enpínado. 


azcr  mal.  antiq aos  imigos.    Azurara. 

'ECIVEL  ,  adj,  que  empece  „  hervas  em- 
au  crefcimento  das  plantas  „  Barros  Grani. 

■*EÇO  ,  f.  m.  em-pecilho  ,  eílorvo.  Sá  Mir. 

IS. 

^EÇONHENTAR  ,  v.  at,  envenenar.  F.  de 

.  ij as  jontes.  §  f .  Empeçonhenta  as  ore- 

i  mentira,  ou  a  adulaCião  ,,  com  o  vcnenei 
maldades  ,,  Arraes  5.  z.  e  i.  24:  T.  d' 
I.  1.  j.  1)1,'.  ,,  empcconhent.iva  o  ar  o  je- 
í  cad.íveres  „  Fios  Sant.  j.  2:;4.  v. 
°EDERNECER  ,  v.  at.  converter,  tornar 
dra  ,  petrificar.  §  f,  ,,  Empedemeçer  tanto 
alma  ,.  Paiva  S.  i.  /.  175.  §  Empeder 
'  o  CO  ação  ,  obílinar  fe  na  culpa  ,.  ou  tazer- 
rnfivcl  ás  paixões.  Arraes  5.  6  r  Paiva  Serm 


lana  ,  obftinr.da  ,•  &c 
PEDER.NECIDO  ,  part.  paíí.  de  empeder- 
e.  Paiva  Sermões  i.  /,  z'Ó2,  v.  ,,  amolíen- 
<  empedenieeidos  peitos:  coração /.    291 


PEDERNIDO  , 


part 


de 


e'mpe-.-!er- 


í-    h6. 


,  e  defditofo  jnéto  „ 


EMPENHA  ,  f.  f.  remendo  que  toma  todo  o 
lado  do  fapato. 

EMPENHADO  ,  part.  paíT..  de  empenhar  ;  en- 
dividado. §  Hipotecado.  §  v,  a  verbo. 

EJMPENHA-MENTO  ,  f,  m.    o  afto   de  cm- 
penhar. 

EMPENHAR  ,  v.  at.  dar  alguma  roifi  em 
PEDERNIR-SE ,  v.  at.  reff-.  tornar-fe  de  |  penhor  ;  f.  empenhar  a  palavra  ,  a  fé  ,.  obrigá-la 
,  ou  rijo  ,  e  iníeníivel  como  a  pedra  ;  em-   alguém  por  prcmeíía.  §   Empenhar  alg^tem  em  ai- 

g'ima  coifa,  fazer  com  que  o  tome  fobre  fi  ,  fè 
encarregue  delia  ,  fé  metca  nella  v.  g.  ,,  enipe- 
nheio  em.  JAvor  ,  oh  para  favorecer  alg'cem,   empe- 

nhotí-fe  na g-ieira  contrt,os  Romanos.  §  Empinhar- 

o  qu-c    empedra,. /i?  em  alguma  coifa  ter  defeio  ,  empenho  em  fe 
ella  confeguir  ,    negociar  o  íeu  confeguiríiento  •, 


ecer-fe. 

FEDI  MENTO  ,    e    deriv.    Impedimento 

paíT.    de  empedrar 
m. 


PEDRADO  ,  part 
PEDRADOR  ,    í 


com  pedras. 


1 


e;/.i- 


^^i^^ 


478 


EMP 


empenhar- fe  por  fervir  a!g-(em  ,  encarregar- fe  ,  e 
trabalhar  por  iíTo  ,  como  de  obrigação  ,  e  para 
'  tirar  a  limpo  a  proixieíTa.  §  Endividar-fe  §  Empe- 
tihar-fe  contra  alguém  ,  ou  contra  alguma  coifa 
V- g'  li  empenhão-fe^  os  ignorantes  contra  os  do  fi- 
tos ;  fe  como  inimigos  fe  empenhajfem  contra  a  igno- 
rância. Chagas- — ^§  empenhar  faa  peffoa  em  al- 
guma emprefa  expò-la  ao  fucceíío  delia.  Vieira. 
ti.  do  Fm.  74.  §  Empenhar-fe  com  alguém  ,  obri- 
gar-fe-lhe.  §  Empenhar-fe  em  raT.Ões  ,  dizer  razões  , 
porque  tique  obrigado  a  fazer  alguma  coifa.  Hifi. 
dos  lUuíires  Tavoras ,  porque  o  Duque  fe  não  em- 
fenhajfe  em  razões.  §  Empenhar  ,  íazer  contrahir 
empenhos  ,  grandes  dividas.  T.  d'Jgora  i.  :^ 
OS  coches ,  liteiras ,  ginetes  ,  e  outras  coifas  d'ejie 
toque  são  as  que  empenhão  os  morgados ,  e  arren- 
dão  as  commendas.  §  Eu  vos  empenho  minha  fé 
V.  de  Sufo  c.  :58.      • 

EMPENHO  ,  f.  m.  o  dar  bens  em  penhor. 
§  O  afto  de  obrigar  a  fua  palavra.  §  Ter  empe- 
nho em  alguma  coifa  ,  /'.  e.  o  defcjo  empenha- 
do em  confeguí-la  ;  ou  eftar  empenhado  a  coii- 
fegui-la  ,  fazè-la.  §  Ter  empenhos  por  alguma  coi- 
fa ,  peditórios  de  peíícas  ,  que  obrigáo  a  fervi- 
los.  §  Fazer  empenho  por  confeguir  ,  diligenciar 
empenhando  alguém  para  eííe  fim.  §  Contrahir 
empenhos ,  i.  e.  dividas  ,  obrigações.  §  Empenho 
amorofo  ,  trato. 

F.MPENHORAR  ,  v.  at.  dár  em  penhor  ,  em- 
penhar.  Prov.  Hift.  Geneal.  t.  i./.   6:5. 

EMPENNADO  ,  part.  paíT.  de  empennar  v. 
§  Setta  ,  ou  frecha  empennada  ,  t.  e.  fincada  ,  pre- 
gada. Pinto  Per.  2.  i  ^9.  v.  e  69  v.  „  frechada 
empennada  no  rofio  ,  na  cabeça.  §  Tinkão  os  cfcu- 
dos  todos  empennados  de  fettas  ,  i.  e.  travados. 
Ciftan.  4.  c.  TC],  todas  as  adargas  forão  empen- 
hadas. L.     7,.    j.   ■^7,.   ^  Ave  nova  bem ■■,  Vi- 

Ihalp.  prol:  mancebos— — ,,  enfeitados.  Sá   Mir. 
t.  2.  f.  64. 

EMPENNAR  ,    v.  at.  pòr  pennas  v.  g.   nas 
fettas.  C.  Filod.    4.  fc. 
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EMPEDRADO  v.  empeiorado  ,  e  der! 

EMPEPINADO  ,  adj.   v.   f.  rijo  ,  tefo. 

EMPEQUETADO,  adj.  do  Braf.  M. 
enxequetado. 

EMPERADOR  ,  EMPERATRIZ  v.  I 
dor  ,  Imperatriz. 

EMPERRADAMENTE,  adv.  obftinada 

EMPERRADO,  part.  pan:_de  emperrí 
to  do  Dia  de  Juízo  „  o  villão  he  emper 
F.  Mendes  ,,  os  mais  emperrados  cora^, 
211:  r.  do  Arceb.  L.  2,.  c.  it,  „  os  mais 
e  emperrados  corares  tomava  de  cera.  Ca) 

f.  8:5.  ,,  os  inimigos  eflavão  tão  emperrad 
tra  os  noffos  ,  que  antes  quiferão  morrer : 
emperrado  nas  coifas  de  feu  proveito  ,  e  q 
admltte  confelho.  tí.   N/iut.   i.  4'9'- 

ENPERRAMENTO  ,  f.  m.  obftinaçác 
EMPERRAR  ,  v.  at.   fazer  perro  ,  obí 

ralvofo.  Prelies  f.    2.,,,  iffo  me  emperra. 

pertar-fe  ,  é^c. 

EMPERRAR-SE  ,  v.   at.  refi.   obftin: 

g.  „  nos  vidos.  H.  Pinto  „  emperrados 
cios. 

EMPERTIGADO  ,  adj.  que  eftá  dir 
tefo  ,  fem  fe  curvar  nem  torcer  ,  dizei 
homem  que  aílim  anda,  vem  de  perticA 
ou  pertiga  Portuguez  v.  pertiga. 

EMPESSÍ.VEL  ,  adj.  que  ferve  de^  e 
empecilho  „  profcjfamos  fer  empejfveis  â  ^ 
Apd.  Dial.  f.   2:50. 

EMPESTADO  ,  part.  paíí.  de  empeftai 
rido  depefte.  §  Peftilente,  peft:fero. 

EMPESTAR  ,  V.  at,  caufar  pefte ,  I 
pefie  „  as  immandicias ,  e  exbalações  que  < 
a  Cidade. 

EMPEYORAR  V.  empeiorar.  H.  Pinto  j 
outros  fe  ey/tpeyorão. 

EMPEZADO  ,  part.  paíT.   de  empezar. 

EMPEZAR  ,  V.  at.  cobrir  ,  apolvil!' 
defumar  com  pez  para  pfefervar  da  corrup 
M.  j.  1 10  V.  c.   2.  „  chacinão ,  empezão 


negro 


frechas   nos  virotes  ,     fettas.  C.  Filod.    4.  Jc.  2. 

5,  Jmor  me  tem  mais  empenado  ,  que  nenhum  vi-  forte  de  carnes  ,  e  aves. 

rote  feu-,  onde  o  poeta  jaz  equivoco  entre  empena-\     EMPEZINHADO  ,    adj.  fujo, 

do  ,  e  empennado ,  que  fe  fubentende ;  empennou\úo    de  tratar    o  pez  ,   ou  de  feu  fumo. 

as  azas  ao  penfamento  „  Lufn.  Tramj.  f.   256.  §  ^.    ^ 

Guarnecer  de  pennas.  Góes ,,  pintão  ,  e  empennão 

de  pennas  de  aves.    §  Criar  penna  v.  n.  ,,jVí  vai 

empennando.    §  Empennar-fe  no  f.  veílir-fe  atavia- 

damente.  Ulifipo   f.    14  v.    „  quem  fe  empenna  , 

e  não  tem  penna  ,  depois  fe  depenna  ,  e  vive  em 

fena  ,  quem  galê-a  ,  c  triunta  a  vida  com  o  alheio , 


tempo' ,  vem  ,  que  Ino  tomao  ,  e  que  vive  em 
dor ,  e  aftlicçáo.  Diar.  d''Ourem  freq.  e  f,  592. 
empennado  de  pelles  ,  forrado  ,  veítido. 


EMPHASE,  ou  EMPHASIS,  f.  m.  ( 
figura  Rhetorica  ,  que  corfifte  cm  pronur 
guma  fraze  de  forte  que  fe  deixe  entende 
as  palavras  fignificáo  mais  do  que  foáo  ,  < 
le  não   d  z   tudo  o  aue  hovcra  de  dizcr-fe. 

EMFHATICAMENTE  ,  adv.  com  cn 

EMPHATICO  ,  adj.  cm  que  ha  emph; 
eira  ,,  razão  tão  emphatica  ,   e  difcret.i. 

EMPHÍTEOSIS ,  ou  EMPHITEUSIS 


m,  contrato  ,  pelo  Giiaí  ãliucm  toma  al- 
rcdio  para  o  aproveitar  tendo  dellc  o  do- 
util  ,  e  paga  cena  porção  ao  Senhor  Pr  n- 
ou  direao  em  ccii.hecimento  do  Senhorio. 
'HITEOTA  ,  cu  EMPHITEUTA  ,  í.  c. 
,  c]iie  ronion  o  domínio  mil  do  prédio 
nphitcuíis  V  :  de  ordinário   fe  ufa  raafcu- 

HITEUTICAR  ,    v.  ar.   dar  o  domínio 
^undo    a  narureza  ,  e  condições  do  emfi- 
Leis  mod.   ,,  emyhiiciítkãr  h/imas  terras. 
ÍIITEUTICARI9  ,  ad).    da  natureza  da 

:ufis  V.  g.  „  prédio  ,  terras 

lAR  V.  empear. 

ICOTADO  ,  part.  paíT.  de  empícotar. 
ICOTAR  ,  V.  at.  pòr  no  pico  ,  picoto , 
iC  da  picota  ,'encumear.  §  Prenderna  pi- 
;  expor  íÍ  vergonha ,  como  fe  expõe  no 
lho.  Orden.  Manuel.  L.    i.   T.  49.  §  5. 
IDOSO,  adj.   V.  impidofo.  B.Clar.  cap. 

lEMA  ,  f.  m.  Med.  ajuntamento  de  ma- 
?m  alguma  cavidade  do  corpo.  §  t.  Cl- 
ibcrtura  embaixo  do  peito  para  dar  fai- 
angue  derramado  na  fua  cavidade. 
lEMATICO  ,  adi.  que  tem  empjema^ 
IGEM  ,  f.  f.  boftella  íeca  que  fc  eílen- 
:o  ,  e  pouco  pela  pelle  do  corpo  :  ou- 
que  sáo  vivas,  e  talvez  corroem,  c  sáo 
"as ,  e  malignas  darta  ,  herpes  ,  ferpigo  , 

íl.HADO  ,  part.  paíl.  de  empUhar :  ejla- 
'otdados  empilhados  Jem  fc  poderem  dejcn- 
•m  l ligar  apertado    ,,     Cajiair,    L.    ^.  f. 

ILHAR  ,  v.  ar.  difp&r  cm  pilhas  v.  g.  „ 
tãl>o.uh  ,  hãllas  ,  fruta  ,  Jardlnhas,  <ò'C. 
(NADO,  parr.  pafT.  de  empinar,  levan- 
g.  ,5  cavaílo — —.,  poílo  em  gémeas.  §  O 
ferra  ,  alto  direito  ,  fem  ladeira  F.  de 
r-  f.  17.  §  o  Sol  empinado  ao  melo  dia 
.  /.  II  ?.  Cam,  Egloga  2.  §  f.  H.  Pln- 
'pinado  no  mais  alto  cume  da' glória  do 
§  Soberbo  ,  altivo  ;  elevado.  Eneida  t2. 
saltado  em  virtude.  H.  Nam.  2.  2,1^  „ 
^Ma    anduva    lâ  mm  ereclda   ,    e  empi- 

ENAR  ,.  v.  ar.  elevar  ao^.  pináculo  ,  ou 
ime  ,  ao  mais  alto.  riojlg.  B.  Ciar.  cap. 
Jon/ína  empina  a  huris  no  cume  das  hon- 
i'  Pinto  ,yfi  a  fort/ma  empina  alguém 
o  derrih.tr  „  a  piedade  dos  cidadãos  te 
íohre  todos  os  Príncipes  „  te  eleva.  Pi- 
'■'  55-  §  Empinar  os  çdpos  3  .bebendo  ^  e 
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vaiando.  § fe  ,   elevar  fe  ao  pinacuio  ,  oppof- 

to   ,    a  abater-Je.    Arraes     10.  cap.    r.  §_ fe  o 

Sol.  Maufinho:  „  ao  empinar  do  Sol  ,,'Lobo  Pri- 
mav.  F.  1.  /.  6.  §  Ã^en.  e  Mo^a  L.  1.  c.  12  ., 
oi]de  fobre  o  mar  fempinava  hum  erguido  rochedo, 

EMPÍREO  ,  f.  m.  o  Ceo  onde  eftá  Deos ,, 
e  03  Santos. 

EMPÍREO  ,  adj.  do  Ceo. 

EMPIREUjMA  ,  f.  m.  Quim.  ogoílo  ,  e  chei- 
ro das  aguas  ,  e  óleos  queimados  ao  fazerem-fe, 

EMPIREUMATICO  ,  adj.  que  tem  empl- 
reuma. 

EI/IPIRICO  ,  concernente  ao  empirífmo.. 

EMPIRISMO,  f.   m.     a  pratica  de  Medicina 
fundada^  fomente  nas  obfervaçces ,  fem  admittic' 
raciocínios,  nem   theorias,  fãficas- ,  &c, 
^  EMPISCAR  ,  V.  at..  v.  pifcar  o   olho.  B.   P. 

EMPLASTADQ,  part.  palT.   de  emplafíar. 

EMPLASTAR,  v.  at.  pòr,  cobrir  de  emplaf- 
to,  cupannos  como  os.  em  que  feapplicáo  em- 
plaftos. 

EMPLASTÍCO  ,    adj.  que  rapa  os  poros  v.' 
,,  medicamentos -,  virfide- 

EMPLASTO  y  f.  m.  medicamento  de  varias' 
drogas  amafiadas.  ,  e  encorporadas  de  ordinária 
com  óleo,  applíca-fe  externamente  para  tapar  oS' 
poros,  emolliíicar  algum  tumor;  ou  para  fe  in- 
troduzir por  elies  alguma  parte  ,  de  que  he  com- 
poílo  como  os  m.ercuriacs  ,,  confortativos  ,  &c. 
§  O  panno   com  o  emplafto.  ■ 

EMPLTOÍADO  ,  part.  .paíí.  de  emplumar, 
ornado  de  plumas.  H.  Dom.  z  p.  f.  244,,  ca- 
beças  emplmradas  rofios  ,   e  corpos  almagrados. 

EMPLUMAR  ,-  V.  at.  em.penar  ,   ornar  de.plu->- . 
magens.  § fe  ,  criar  pennas  a  ave. 

EMPOADO  ,  part.  paíT.  de  em.poar.  T.  d'' 
Agora  I.  2.  o  trabalho  jÁ  d' empo. ido  ninguém  o- 
conhece. 

EMPOAR  ,   V.   ar.   fujar ,  cobrir  de  pó. 

EMPOBPv.ECER  ,  v.  ar.  fazer  pobre.  §  nl 
Cair   em  pobreza.   Jrraes  8.  7, 

EMPOÇADO,  adj.  metido  empoço,  ou  pó? 
ça  V.  g._  ,,  empoçado  em  lama  ;  f.  em  fatigue  2. 
C.  de  Din  f.  29:5,  §  Dizião  hms  filo  fojos ,  que  ^ 
verdade  cflá  empoçada. 

ERIPOFIA  ,  f.  f.  Af.  pretexto  ,  còr  para  tomar, 
o^alheio  ,  e  eráo  os  que  os  Chriíláos  naAíia  ufá- 
váo  com  os  Mouros  dominados,  v.,^.  a  gailínha 
de  Mouro  ,  que  entrava  em  caía  de  Cnriftáo  ,. 
havia-fe  por  Chriftianífadá  ,  e  pertencia  ao  Chri- 
ftáo  fó  por  eiTe  titulo  ,  fe  o  Chriftáo  dava  to- 
pada á  porra  do  Mouro  ,  efle  pagavalhe  a  cura:,, 
ou  damno  á  vontade  do  offendido.  Santos  Hljlr.. 
Ethiop,  L.  5.  c  2.  e  L.  j.  c.  15, 

EJVI- 
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EMPOFO  ,  r.  m.  animal  femelhante  ao  ca- 
vallo  ,  mas  muito  maior  ,  acha-fe  nas  margens 
do    Cuanza  rio  de  Ethiop.  Santos  L.   2.  c.  5- 

EMPOLA,  f.  f.  bolha,  folie   de  ar,  on  agua 
feito  na  pelle.  §  nu  Jfta  quinta  ,  pomar.  B.    § 
Faltar   empolas  ,  ufar  de  pilavns  empoladas.   Lo 
bo   Com.  §   Emi^ola  ,    bolKa  ,  que   laz   a  a^^ua  , 
ou  rio  correndo.    2.  Cerco   de  Diu  j.   20^. 

EMPOLADO  ,  parr.  paíT.  de  empolar  ,  teuo 
em  empola.  §  f .  O  mar  empoUdo  ,  túmido  ,  m- 
chado.  Vlif.  §  Crefcido  ,  e  gordo  v.^.  »  «Z^" 
zerrínho  empoUdo.  SÁ  Mlr.  Egloga  8-  §  Medra- 
do em  fazenda  v.  g.  „  hoje  ejlâ  empolado.  ^  tj- 
tilo  empolado  ,  palavras  empoladas  ,  mchadas  ; 
que  náo  sáo  verdadeiramente  grandes  ,  ou  ien- 
do-o  sáo  mal  applicaJas  ,  e  náo  convém  ao  ob- 
-ieto  de  que  fe  trata  ,  nem  ao  lugar. 

EMPOLAR-,  V.  at.  fazer  vir  empolas  v.^.  „ 
a  agua  defabâo  foprada  ;  a  agua  quente  efe dda  , 
e  empola  as  mãos  onde  chega,  J.  <^6.  ult.  ed.  ,.,  as 
ondas  defigííaes  ,  que  o  vento  empolla  „  §  Em.po- 
lar,  at.  ,,  o  Sul  empola,  as  ondas.  H.  Naut.  i. 
/.  285.  §  Inchar  ,  enfuberbercer  „  nem  a  rique- 
za o  empolava  ,  nem  a  pobreza  o  deprimia  „  Fios 
Sm.  p.  CXXXI.  f.  col.  2.  F.  de  S.  Thcotomo. 
§  Empolar  n.  inchar  fe  no  f.  .,,  Je  o  vento  pica  o 
mar  empola  ,,  M^finho :  Efífr.   i  :   i  „  por  mais 

que  .ornar  empole.  §  f.  Enriquecer.  § fe  ornar, 

inchar  ,  fair  'do  eftado  de  quietação  ,  e  do  jeu  oli- 
vel  ir  para  o  polo  ,  encher  A  altura  náutica.  H. 
Naut.  t.   \.  f.  44-  Paiva  S.  i .  ./•  6. 

EMPOLE AMEMTO  ,  eEMPOLEAR  v.  apo- 

■  lear.  B.    P.  ^ 

EMPOLEIRAR-SE  ,  v.  ar.  rejlexo  ,  por-fe  , 
fubir  fe   no  poleiro.  Prefies   1^.   v. 

EMPOLGADEIRA  ,  f.  f-  buraco  nos  extre- 
mos do  arco  de  béfta  ,  ou  de  frecha  ,  onde  ie  en- 
fiáo   os  extremos  das  cordas. 

EMPOLGAR,  V.  at.  eílcnder,  eeftiraracor- 
bcfa  ;    ou  arco   com  a  frecha 


EMP 

,    cu    cobrlr-fe    de  pò    o    corpo. 


V.  ar.   encarregar 


poar-fe 

"'emponderar, 

cargo  ,  ofttcio  ,  diligencia.  Aíaufmho  yJjfon_ 

cano. 

EMFOR  ,  V.  at.  empòr  alguém  em  algi 

fa  acoítumá-lo  ,    pò-lo    nelia.  VUfipo   ]. 

vaidades  ,  e  doudicss  em  que  vés  ides  empo 

fas  filhas.  §  Fazer   crer   com   engano.  P. 

f.   128.  ,,  os  confelheiros  o  empunhão  fufi 

tudo  ,   í.  e.  diziàc-lhe  ,  e  faziáo-lhe  crer 

záo  que  era   fuperior   cm   tuáo:  e  aj.  li 

fuadir  V.  g.  ,,  empondo  os    em  não  deixa 

occafíão  ,   que  numa  torna'-  ião  a  ter.  §  E 

entreter  ,,  affi-  nos  vai  empcndo  o  mundo 

para   amunlúa  até  que  vem  a  derradeira 

Filhalp.  ã  u  fc.  I. 

EMFORETÍCO  ,  adj.  papel paíTen 

em.brulhar.  Curvo. 

EMFORIO  ,  f.  m.  Cidade,  ou  port* 
concorrem  a  commerciar  muitas  nações. 
EMPOSSAR-SE  v.  apoíTar-fc.  M.  Li 
poffar-fe  do  feu  património.  Pinheiro  2. 
nomes  divinos ,  ufurpando  ,  arrogandofe. 
EMPOSSILGADO  ,  adj.  mettido  ei 
gn :  f.  Simão  Machado  j.  55  3>  empojjú 
chocha. 

EMPOSTA  ,    f   f.  d'Arcbir.   a  ultir 
afTentada   fobre  pilaftra   ,    ou  pilar  ,  da 
dra   fe  começa  a  criar   a  volta  do  arco.  { 
que  ftca  de  permeio  entre  outra  v.  g.  h 
te  ,  humalmata.  jHe  da  Cxca  ,  por  n-.etti 
dor  enfe  fi  ,  e  a  ave  algumi  empjlad 
ou  pedras  ■■,    f-  entre   o  boni ,    e  o  dczejo 
cmpofia  ,  qnanto  pejo  !   i.  e.  cílorvos.  § 
Tejo  ,  pcrçáo  de  terra  ,  que  produz  hn 
moios.  §  Ajuda.  B.  P. 

EMPOSTURA  V.   impoílura. 
EMPOSTURAR  ,    v.     at.    fazer  et 
da  para    armar    a  béfa  ;    ou  arco   com  a  rrecna  para   enganar,  --o  ^uem  põe  pta 
embebida  para  a  defparar.    §   f.  Aferrar^.rromo      ma^arar     disiarçar.  5^R 
q^mendo  empolgar  huma  defias  ?  nãos.  §  D.ts  aves\     E^FOTRAR     v.  "•  ^^^n      1 
de  rapina        aearrar.  Jite  da  Caca.  §   i.  Tomar  mor    fcirrhofo    duro   como  pedra  ,   aij 
ÍJm  vCencia  !  ou  contra  juíliçL  H    Bom,  P.Uegando  a  '7;';^^ 'V  f^^^^^^^^^ 
2.  „  que   os  bens  em  que  os  Reis  empolgao  nao  os  Itano   .,  mpctraie   „  petníicar-Ie  ,  ou 
fohão  facilmente:  „  empolguei  logo  o  firmai  „  Fi- 

ihalp.  4-  fc.    ■^-  -  ,     ,  .        - 

EMFOLGUEIRAS  ,  f.  f.  pi.  empolgadeiras.  § 
Talvez  parece,  que  fignifica  a  parte  da  corda  , 
onde  a  fctta  eítii  embebida  „  e  como  humajetta 
tinha  faido  da  empolgueira  logo  lhe  punhão  outra  ,, 
£.  Clarim.    L.   ^  /.  208.  col.    2. 

EMPOLVORISAR  ,  v.  at.^  fazer  cm  po  , 
pioer    cm  pó.  §   Cobrir  com  pó.  § fe ,  em- 


necer-fe. 

EMPRAZADO  ,   part.    paíí.    de  e 
vimos  emprazados  para  nos  acutilar  ,  í. 
dos.  Simão  Machado  j.    :5o :   „  as  dcfgi 
ca  vem  Jem  deixarem  outras  emprazadas 
rem  a  foz  ellas  „  H.   Pinto  f.  119.  col. 

EMPRAZAMENTO  ,  í.  m.  citaç 
comparecer  em  certo  dia.  §  O  ado  c 
zar  fazenda,  «b-f. 
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PRAZAR ,  V.  at.  citar  alguém  para  com- 
r  em  juízo  ,  num  certo  dia  ,  ou  prazo.  § 
:oniparecer  ante  el-Rei.  Ord.  L.  5.  T.  i  uj 
npo  das  provas  judiciaes  por  defafio ,  de- 
e  reptar  para  certo  dia.  Liáo  Crori.  ylj. 
:  17c.  ult.  ed.  §  Dar  cm  prazo  bens  , 
?s.  Cunha  hiji.  dos  Eijros  de  Lisboa.  §  Em- 
a  cai^a  ,  porcos  ,  cercá-los ,  e  a  cantoá-los 
ies  ,  e  monteiros  ,  nas  moutas  de  forte  que 
)fúo  fugir,  M.  Conq.  8.  55.  jalla,  de  pef- 
S.t  Afir.  ,,  OHÚos  jeitos  cão  que  empra- 
e  cheira  „  porcos  emprazados  „  Refende. 
:.   108. 

PREGAR  ^  V.  at.  occupar  v.  g.  „  o  tempo 
uma  coija  ;  emprc(^alo  tio  efludo  ,  emprega- 
,  ou  mal  ;  empregar  as  forcas ,  o  talento  , 
em  algíwi  objeto.  Lobo  ;  o  cuidado  em  al- 
acicio  ,  0!í  cjtudo.  §  Empregar  ,  gaftar  v. 
eiroi  e  f.  „  empregar  o  golpe ,  o  tiro.  M. 
empregar  fetas  ,  dardos  m  alvo.  §  Empre- 
alguém  afua  ira  ,  o  fea  Juror  ,  ojeu  amcr. 
regar  algum  officio  ,  ou  dignidade  em  ai- 
,  empregou  bem  a  efmolaria  cm  D.  j^Joih 
,  L.  §  Empregou  fua  filha  bem  vclle ,  í. 

ja  bem.  § fe  ,   occupar-fe  v.  ~^.  „  com 

\e  empregarei    em  coifa    do  feu  Jerviço.   § 
das    as  penas  fe  empregarão  a  efcrever  ,, 
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'REGO  ,  f.  m.  acçáo  de  empregar  v.  g.  „ 
1  emprego  do  fere  dinheiro  ,  Jez  Jeií  empre- 
ejpeciaria  „  Barros  ,  i.  e.  compra.  §  f. 
os  da  vijta  ,  ou  attetição  V.  do  Arceb.  4. 
s  coifas  do  vuindo  não  são  dignas  nem  de 
p-ego  de  olhos  :  „  na  vijia  ,  e  jama  de 
)  tinha  tudo  o  que  podia  dezejar  para  hum 

amorofo  „  Lobo  ,  i.  e.  para  empregar  o 
ior.  §  Occupaçáo  v.  g.  „  para  outws  , 
altos  empregos  fez  Deus  os  nojos  cuidados. 
o ,  cargo.   §  O  afto  de  empregar  os  tiros. 

i4i  ,,  o  frechar  dos  arcos  ,  o  emprego 
íis ;  jazer  a  ar  telhar  ia  emprego.  Aí.  Covq : 
emprego  na  Fama  ,  adquirí-Ia  com  fuás 
,    comprá-la    com    o   merecimento.    A-í. 

REITA  ,  f.  f.  de  Efparteiro  ,  he  tira  de 

>    (]ue    fe  coze    com   outras   para  fazer 

leiráo.  §   Empreita  de  pão ,  chincho.  Arte 

ba. 

ílEITADA  ,  f.  f.  tomar,  dar  obra  de 
da  ,  he  dar  hum  certo  preço  ,  ao  que 
c  fazé-la  ,  e  acabá-la  ;  e  nâo'  a  jornaes. 
ij.rbciido  a  fala  do  vAlido  ,  tomea  de  em- 
y  e  f(já  continuo  no.  pafeo  delia  ,  /.  e. 
fe  com  fervor  ,  e  diligencia  como  quem 


náo  trabalha  ajoínaes.  Loba.  §  Tarefa  v.  g.  de 
coftura.  Eujr.  4.  2.  /.    144. 

EMPREITEIRO  ,  f.  m.  o  que  cmprende  ,  c 
fe  obriga  a  fazer  alguma  obra  por  certa  fom- 
ma  V.  g.  hum  palácio  ,  hum  cães,  &c.  Meth. 
L'tf. 

EMPRENDER ,  v.  ar.  determinar-fe  a  fazer 
alguma  acçáo  laboriofa  ,  e  difficil  v.  g.  „  em- 
prendeu  a  ccnquifia  ,  o  defcobrimento ,  a  guerra  da 
Afia  ;  huma  jornada  ;  emprénder  qualquer  ju(t9 
perigo.  Freire,  expor-fe.  %  Emprender  huma  pra- 
ça  ,  pòr-lhe  cerco.  Jielac.  do  efitago  de  S.  Fe- 
lice. 

EMPRENHADA,  adj.  fem.  prenhe. 
-  EMPRENHAR ,  v.  at.  fazer  prenhe.  §  v.  ti. 
Conceber  de  alguém  v.  g.  „  a  Fejial  que  empre- 
nhou de  Mane.  Cofia  Eglcga  10.  §  Emprenhar  de 
bum  mamo ,  ficar  pejada  com  tWe  no  útero.  § 
Conceber  huma  menina.  §  na  Qiíim.  v.  impre- 
gnar. 

EMPRENHIDÃO  ,  f.  f.  prenhez.  M.  LiiL 
Coes  p.   nf.  ■' 

EMPRENSA  ,  e  EMPRENSAR  v.  com  fm. 
carapuça  de  emprenfar  „  de  affentar  o  cabello. 
Palm.  Dial.  :^. 

EMPRENSADO  v.  imprenfado  „  os  corpos  dos 
manyres  emprenfados  debaixo  de  mós  de  moinho ,. 
Fieira  t.  4. 

EMPRENSAR  v.   Imprenfar. 

EMPRESA  ,  f.  f.  aquillo  ,  que  fe^emprende, 
ou  o  emprender  v.  g.  „  tomar  por  empreza  ,  ou 
emprender.  Fteira  „  temei  por  emprefa  ejcrever  ít 
vtda  j  principiar ,  continuar  ,  prrfeguir  ,  levar  di- 
ante a  empreza.  H.  Dom.  continuar  com  a  empre- 
za. M.  L.  fahir  bem  ,  ou  md  delia  ;  dejifiir  dei. 
la  ,  ó'c.  §  Divifa  nos  efcudos  ,  ou  imagem  re- 
lativa á  emtJreza  ,  que  o  cavalleiro  tomava  ,  v. 
g.  a  figura  da  fua  dama  ,  cuja  formofura  empren- 
dia  defender  por  mayor  de  rodas  v.  Palm.  i, 
P',?'.^^-  ^^^-  §  Fieira  o  Flelictropio  empreza^ 
edtvifa  do  amor  t.  u  p.  577.  §  Pintura,  ou  ef- 
cultura  fymbolica  de  façanhas  ,  e  aéios ,  ou  fac* 
coes  illuíires  que  as  pcíToas  nobres  trazem  no* 
eícudos  ,  accompanhada  de  alguma  lettra  ,  ou  moí- 
te  ,  o  corpo  da  emprefa  he  a  pintura  ,  a  letra  fe 
diz  alma  delia. 

EMPRESADO   ,   por  emprafado.   Pinheiro  t. 
i.    144,  porcos 

EMPRESAR  ,  -por  emprafnr.  Finh.  2.  /.  17. 
no  K  as  fentenças  ,  que  em[refei  ,  e  apartei :  g&. 
ralm.ente  fediz  emprafir  ,  de  prafo  (ccrmpto  "de 
place)  lugar  do  encantoamenio  dos  porcos  ,  ou  ■ 
lugar  do  repto  para  que  fe  eir.rrafava  alguém  , 
ou  citava. 
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EMPRESTADO  ,  part.  paíT.  de  empreitar  ,  re-^      EMPURRAR 
cebido  de  empreftimo  v.  g.  „  ejie  livro  não  be  dar  imoulio  a  aJ; 
meie  ,  m/is  emprejiado.  §  Dado  de  empreftirno  v.g.  ,, 
tenho    o  mei*   coche  emprejiado  ,    oit  ejlá  emprej- 

tado.  ..       . 

EMPRESTAR,  v.  at.  dar  alguma  coi  fa  a  al- 
guém para  ufar  delia  gratuitamente  ,  com  obri- 
gação dereftituir  amefma;  ou  outra  equivalen- 
te, quando  he  dinheiro  ,  ou  coifas  ,  que  le  náo 
iisáo  fem.  fe  confumirem.  §  Preftar :  [e  Je  mette 
Tieffa  emprefa  ,  trabalhos  lhe  ertiprejto  ,  /.  e.  attr;- 
buo  ,  afirmo  que   os  terá. 

EMPRESTIDO  ,  f.  m.  v.  empreftimo.  Ord. 
i.  4.   Confpir.   Univ.  j.   ??.  col.  z. 

EMPRÉSTIMO  ,  f.  m.  contrato  pelo  qual 
alguém  concede  a  outrem  de  graça  o  ufo  de  al- 
gum coifa  ,  com  obrigação  de  fe  reftituir  a  meí- 
ma  coifa  empreftada  ;  e  fig.  também  chamamos 
empreftimo  ao  que  em  rigor  he  mútuo.  v.  §  de 
£mprellímo  ,  /.  e.  por  favor ,  em  quanto  o  dono , 
ou  Senhor  confcntir  ,  e  quizer. 

EMP  REZA  V.  emprefa. 
.    EMPRIMAR  V.   imprimar. 

EMPRIR  ,  V.  at.  antiq.  encher  „  o  roítçom 
ãa  Cava  empno  de  tal  fanha  ,  i.  e,  o  forçador  de 
Cava  encheu  de  tal  ira. 

EMPROADO ,  part.  paíT.  de  emproar.  §  na 
Gineta  ;  cavallo  emproado  ,  he  o  que  ergue  o  fo- 
cinho  em  boa  proporção.  §  A  armada anco- 

rada.  Mi'4f.  /.  P4-  ,    ^ 

EMPROAR  ,  V.  n-  pòr  a  proa  ,  ou  ir  bulcar 
aígum  navio  ,  ou  lugar ,  de  proa.  Freire  „  reimn- 
<fo-  á  vo<i.a  farda  ,  e  emproando  com.  a  náo.  Maufi^ 
nho  f.  \jt  V.  ejian^a  z_:  e  f.  44  ».  e  com  os  pri- 
meiros baixos  emproavão. 

EMPROSTHOTONOS  ,  f.  m.  Med.  efpecie 
de  efpafníp,  em  que  a  barba  fica  pegada  ao  pei- 
to ,  e  aparte  anterior  do  corpo,  quafi  fem  mo- 
■vinientc. 

EMPULGUEIRA  v.   empolgueira. 
EMPULHAR  ,  V.  at.  vulgar  ,  dizer  pulHas-  a 

alí^uem.  ^  ,       ,       r 

^EMPUNHADURA  ,  f.  f.  o  punho  da  efpa- 
da,  lança,  manopla  ,  &c.  por  onde  fe  Lhes  pe- 
ga apertando   na  máo. 

EMPUNHAR  ,  V..  at.  pegar  ,  tomar  pela  em- 
punhadura  v-  g.  „  empunhar  Orlanda,  aefpada, 
e  /ceptro. 

EMPURRAQaO  ,  L  f.  famil.  trabalheira , 
canceira  ,  que  alguém  lança  de  fi ,  e  carrega  fo- 
bre  outrem. 

EMPQRRSO  ,  f.  m.  o  impulfo  ,  que  fe  dá 
para    afaftar    alguma    coifa    de  ft  ,,  ou    fazé-k 
-    cair» 
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j^,,i^  v.^.....--  ,  V.  at.  impellir  ,  cmpi 
dar  impulfo  a  alguma  coifa  paw  a  fazer  n 

EMPUXÃO  V.  cmpucháo  do  Francês  poitj 

EMPUXAR  ,  V.  at.  empurrar ,  impellir  : 
CO  de  Diu  j.  6-7  „  grandes  pedras  que  ew 
as  quaes  vem  dando  faltos,  v.  j.  íj6.  emp 
hamem  para  que  vá  de  pre[fa:_  j,  128.  em^ 
lança.,  dá  bote  com  elJa  a  terir  :  r.  de_, 
15.  furia  com  que  os  algozes  o  empuxavâo 
ventos  a  empuxarão  para  lá  „  H.  Naut.  2 

EMPYEMA  ,  e  deriv.   1 

EMPYREO  >  V.  Empi. 

EMPYREUMA,  deriv.  S 

EMQUE  ,  por  aindaque  antiq.  Ord. 
14:  Sá  Mir. 

EMSEMBRA  ,  adv.  antiq.  juntamente. 
del-Rei  D.  J.   2.  tia  2.  parte  da  H.  de  , 


mingos ,  e  no  Nobiliário. 

EMULA QÃO  ,  f.  f.  efpecie  de  ciun» 
inveja  ,  que  excita  algum  a  querer  igi 
com  outrem  ,  ou  avanrajar-fe  delle  em  : 
parte  ,  e  coifa  louvável. 

EMULADO   ,   part.  paíT.  de  emular. 
Deâic.  do  Ajricano. 

EMULAR  ,  V.  at.    ter  emulação  com 

j,  a  Pindaro  emular  ,  outros  dizem  f 

daro  emular ;  emular  com ,  Maujinho,  A 
env(lavão-fe  os  defejos :  „  para  emular  feu 
cro  raro,,  UU/fea  4-  112-  ^^"^^^  >  ^  ^''''' 
emularão  „  M.  Conq.  i.    1 10. 

EMULGENTE  ,  adj.  Anatom.  vafos ,  1 
enmlgenm  ,  fervem  de  feparar  a  urina  do^ 
outros  dizem  que  são  artérias  ,  que  leva 
gue  aos  rins,  e  as  veias  que  dela  o  tra; 
EMULO  ,  f.  m.  emula  i.  peíToa  ,  q 
emulação  ,  a  outra ,  que  compete  com  < 
ou  pertende  omefmo,  competidor.  Freu 
neando  o  adio  dos  emulos  „  a  fortuna , 
emulas  da  virtude.  UliJJ :  planta  emula  a 
Fafconc.  Notis  :  Cartago  emulo  de  Rom 
Finto  da  Trib.  e.  5-  M.  Luf. 

EMULSÃO  ,  f.  f.  Farm.  bebida  pari 
car  de  cor ,  e  confiftencia  próxima  ao  le 
EMUNCTORIO  ,  adj.  Anat.  gland. 
que  fervem  para  a  defcarg^.  dos  hum 
partes  nobres.. 
'  ENA- 

ENADIR  ,   V.  ar.    antiq.  accrefcenta 
Cron  :  Livro  velho  das  Linhagem  Prov. 
Geneal. 

ENAGENAQÃO  ,    f.'  f.    v.  alienaçi 
fei  enagcnaí^ão  do  iwff  amor  „.  Crijl.  i 

\ 


ENA 

ALHEAR   V.    alheiar  ,   ou  alienar.    Leão 

n. 

ALLAGE  ,  f.  f.  Figura  Grammar.  ,  que 
te  no  ufo  de  hum  caio  por  outro ,  de  hum 

verbal  ,  ou  tempo  por  outro  ,  arbitraria- 
:,  e  fem  razão,  ieguhdo  o  que  dizem  os 
atices  vulgares '.  mas  na  verdade  não  ha  tal 

,    e  os  exemplos    que    elles    apontáo  são 
elllpticas  5  que  fupridas  as  palavras  ficáo 
;res. 

AMORADO  ,   ENA.MORAR  v.  Namo- 
,    Namorar.   T.  d''Jgora  2.  /.  145.  V.  ena- 
fe  Ttxrqmnio  de  Lucrécia.    - 
ANO,    por  anão.   Stígrcimor    i.  freq, 
ÃO  ,  por  anáo.   B.  Clíirim. 
ARMONICO  ,  adj.  Muf.    hum  dos  1,  ge- 

do  fiítema  Mufico  ,  que  procede  por  die- 


tas 
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ENCABRESTADURAS,  f.  f.  d^AIveit.  cha- 
golpes  ,  nas  quarcelas  ,  que  fe  fazem  em- 
baraçando-fe  os  cavallos  nas  cadeias  ,  ou  cordas 
das  prisões  ,  cabreftos ,  feitas  ,  travões  ,  &c. 

ENCABRESTAMEMTO  ,  f.  m.  a  poftura  do 
cabrefto.  B.   P. 

ENCABRESTAR  ,  v.  at.  pòr  o  cabrefto.  § 
no  f.  Encabrejiar  huma  mulher  ao  Amante  ,  telo 
prefo  ,  fujeito  à  fua  vontade.  Sâ  Mir.  Filbalp.  z. 
fc.  4.  f.  1(35  >5  €fícabreJloii-o  com  humajilba ,  qife 
tem  bonita. 

ENCABRUADO  ,  adj.  pertinaz.  B.  P. 

ENCACHADO  ,  parr.  palF.  de  encachar-fe* 
Couto  4.  7.  8.  j^ndrade  Cron,J.  ^.  F.  Mendes 
c.    1 60. 

ENCACHAR-SE  ,  v.  at.  reflexo  ,  cobrir  o 
corpo    da  cintura  para   baxo  com  pannos  ,    ho- 


ou  femitons    menores  ,    c   huma    terceira  1  mens  ,  e  mulheres  ,  ufo  dos  Bárbaros.  Couto  4. 


,  ou  ditono  ;  ou  que  procede  por  quartas 
ns. 

ARTHROSE  ,    f.   f.  cavidade  onde  enca- 
cabeça  do  olTo  ,  e  onde  joga.  t.   Anatom. 
[ARVORAR  V.  arvorar.  Sâ  Mir.  /.  50. 
ICABAR  ,   V.  encavar.  P.  Per.   i.  c.   z6. 
CABEÇADO  ,  part.  paíl.  de  encabeçar  ,  v. 
')0.   §  Monte  encabeçado  ,   o  que   tem   cafas 
roa.  §   Pães    encabeçados  ,  os   que  tem  boa 
I.  §  Tab.oas  encabe^ad.ts ,  as  que  ao  compri- 
\io  metidas  noutras  atraveíTadas  ,  i.  de  Car- 
§  Encabeçado  o  q^iarto  do  cavallo  ,  he  íol- 
bem  feguro  ,  e  corroborado.  §  Encafqueta- 
:5erluadido.   Eitjr.    V  7- 
iCABEÇAMENTO  ,    f.  m.  afto  legitimo 
q\ial  fe  emcabeça  alguém   em  alguma  her- 
;  prédio  ,    ou   outro  fenhorio.  §  Aílinaçáo 
>rçáo    que    cada    hum    deve   pagar  v.  g.  „ 
e^amento  das  cif  as  :  ít.  a  matricula  ,  o  regi  f- 
03  vifinhos  de  alguma  Cidade ,  Villa  ,  &c. 
impofiçáo  das  cifas  ,  e  gabellas.   Artig.    das 

s'CABEÇAR  ,    V.  at.  fazer  algum  prédio  , 

utra  propriedade    principal  cabeça   do  mor- 

§  Encabeçar  htini  mo  gado   em  alguém,  fa- 

morgado  /,  aliftar  os  vinhos  de  algum  lugar  , 

ndo  a  porçáo'  de  fifa   que   háo   de  pagar.   § 

'jeçar  botas  ,  por-lhe  roftos  ,  ou  pez.  §  Met- 

m  cabeça  ,  perfuadir  alguém.  Enjr.   2.   7.  e 

§  Encabc^^r    n.    d'Alveitar.   foldar  alguma 

do  cafco.  § fe  P.   Per.   2.  67.   v.  enca- 

ío-fí'.  alguns  foldados  com  panelas  de  pólvora 
te  (](e  (jiebrârãd  vftitas  ,  i.  e.  tomarão  fo- 
1  fazer  aquelia  forte  de  damno  ao  inimigo. 
•^'CABELLADO  adj.  vu!g.  bem  ,  oif  mal  en- 
Uí/o ,  de  bona  ,  ou  mão  génio. 


L.    10.  e.  8.  tio  fim. 

ENCACHO  ,  f.  m.  panno  ,  com  que  os  ho- 
mens fe  cobrem  da  cintura  para  baxo  as  parte$ 
da  geração.   B.  P^r. 

ENCARROADO  v.  encatarrcàdo.  Eufr ;  Fi- 
ihalp.  prol.  dotlores——^ 

ENCADEIADO  ,  part.  paíT.  de  encadelar  v. 

ENCADEIA  MENTO  ,  f.  m,  união  ,  conne- 
xáo  de  coifas  ,  travadas  ,  e  connexas ,  e  £.  dft 
raciocínio  ,  razões.    A%urarx  prot. 

ENCADEIAR  ,  v.  at.  prender  com  cadeya  , 
ou  em  cadeya :  f.  ,,  arte  prende  ,  e  encadeya  o 
bravo.  Marte  „  Ferreira  Carta  i.  Z.  2.  §  Unir 
entre  fi  algumas  coifas  como  os  fufis  da  cadeya. 
§  f.  Encadear  rasoes  ;  as  partes  de  hum  difcurfo. 
§  Encadeão-fe  as  defgraças.  §  Encadeão-fe ,  e  cort' 
tinuão-fe  os  montes.  §  Os  navios  com  correntes  pa- 
ra ejiarem  unidos  ,  e  Jcrmarem  Unha  de  batalha^ 
Cajian.  e  Couto  4.  8.  11.  §  Encadear  as  rimas  ^ 
V.  rima.  §  Prender.  Ferreira  L.  2.  Carta  i.  ar- 
te  vence  ,  e  encadeya  o  bravo  Marte. 

ENCADEIRAR  ,  v.   at.  pòr  em  cadeira,  eri- - 
tronifar.  Primaz.  Monaji.  ,,  os  Samos  que  a  rc 
gra  de  S.  Bento  encadeirou  na  Gloria.    ' 

ENCADERNAq^O  ,  f.  f.  o  trabalhp  de  en- 
cadernar ,  c  os  m.ateriaes  obrados  com  que  fe  en- 
caderna  o  livro. 

ENCADERNADOR  ,  f.  m.  o  que  encaderna 
livros. 

ENCADER-NAR,  v.  at.  cofer  os  cadernos, 
aparalos  ,  pòr  capa  ,  e  fazer  outros  trabalhos  em 
algum  livro. 

^ENCARROADO  ,  adj.  cheio  de  catarro  ,  de- 
fluxo. Pieltes  ,   e  ^on^e  Ferreiía. 

ENCAFURNAR-SE,  v.  at.  refl.  metter-fe  em 
furna. 
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ENCAIXAR  (decaijje.  Francês)  Paiva  Sem.  no  do   fogáo  á  jóia  he  de  8  ou  p  diamci 
J.  iO(j^  V,  „  encaixar  a  todos  os  propofnos  ai 


1.  /.  20if  V,  „  encaixar  a 

guma  coifa  ,  dizè-la  ,  inculcá-la  a  propofito  ,  on 
força  deiie  5  cu  todas  as  vezes  ,  que  vem  a  pro- 
pofito. §  Cair  V.  g.  „  tudo  o  que  lhe  encaixa 
em  gofto  „  UlifiDo  j.  zi^. 

ENCAIXILHADO  ,  adj.  metn'do  em  caichi- 
Iho.  Auto  da  Acclam.  de  D.  "J.  4. 

ENCAIXILHAR  ,  v.  at.  guarnecer  de  caixi- 
lho ,  ou  moldura  ;  metter  no  caixilho.  Arte  da 
Fint.  f.   10 1. 

ENCALAMOUCAR  v.  chulo  ,  enganar  em 
contrato ,  calotear. 

ENCALAMENTOS  ,  f.  m.  naut.  peças  de 
madeira  ,  que  atravefsáo  os  braços  „  c  poíluras 
do  navio  para  as  fortificar. 

ENCALQO  ,  f.  m.  o  feguimento  de  quem  fo- 
ge ,  ou  vai  diante  „  ir  no  encalho.  Cajtan.  L. 
2.  /.  108.  e  lop.  L.  8.  /.  181.  Nobiliar.  ir  pe- 
lo encalho  ,  e  j.  49-  tornando-fe  mui  ledo  do  en- 
talip.  $  O  veftigio  que  deixa  o  que  anda.  VreJ- 
tes  f.  í9.  ergue-Je  cá  a  fidalguia  debaixo  dos  pés  j 
<  encalço. 

ENCALDEIRAR  ,  v.  at.  d^Agricuh.  fazer  ao 
pé  da  planta  huma  cova  larga  para  ajuntar  em 
redor  a  agua  ,  que  chegue  á  raiz. 

ENCALHAR  ,  v.  at.  fazer  varar  a  náo  ,  cu 
dar  em  feco.  Cajian.  2.  /.  i6i6.col.  i.  §  Enca- 
lhar V.  n.  ficar  parado  o  liquido  ,  que  ia  corren- 
do ,  os  Médicos  dizem  „  encalhar  o  fangne.  §  v. 
w.  Varar,  dar  em  feco  ,  onde  náo  ande  :  enca- 
lhar entre  penedos.  H.  N.   1.  466. 

ENCALHO  ,  f.  m.  o  lu^ar  ,  onde  encalha  o 
barco.  §  na  Alveif.  ,  encalhas  ,  são  a  parte  da 
ferradura,  onde  defcançáo  os  cafcos  do  cavallo. 
V.  ferradura,  §  O  adio  de  encalhar  ,  ficar  pa- 
rado. 

ENCALMADIÇO  ,  adj.  afrontado  da  calma 
V.  g.  ,,  vem  enealmadiço. 

ENCALMADO,  part.  paíT.  de  encalraar. 

ENCALMAMEi\TO  ,  f.  f.  antiq.  provisão 
de  mantimentos.  Lopes  Cron.  J.  i.  p.  i.f.  iij. 
e  !  \6. 

ENCALMAR  ,  v.  at.  aquecer  ,  fazer  calmo- 
fo.  §  f.  Afrontar.  Enjr.  2,.  1.  „  jq  o  nome  de 
foeta  íne  encalma.  %  v.  n.  fentir  calma.  Anaes 
§.  6.  §  Parar  como  o  navio  em  calmaria.  Fitthei- 
ro  2.  \66.  encalmei  ,  e  me  detive  ,,  emalmon  o 
\emo  „  acalmou.  Az/irara  cap.  55:  f.  ficar  fem 
acção  ,  atalhado.  Premies  f.  8. 

ENCAMARADO  ,  aàj.  à^ínélh.  pedreiro  en- 
camarado  ,  o  que  tem  a  camará  ,  ou  alma  mais 
eftr^iica  para  o  fundo  | ,  ou  £  da  boca  ;  a  qual 
camará  hc  de  5  diametioj  de 'comprido  ,    q  ca- 


rigir. 


balia. 

ENCAMBULHADO  ,  part.  paíT.  d'enc 
Ihar  unido  ,  prefo   com  outros. 

ENCAMBULHAR-SE  ,  v.  at.  vulg.  tra; 
enreda  r-fe  ,  trajpajjbu-nos  o  frio  de  fone  q 
cambulando-fe  nós  os  pés ,  e  tnãcs  não  podinu 
pajjada.  §  Encambulbar  ehguias  ,  prende- 
£ncamhtílhar-Je  o  cão  com  a  cadella. 

ENCAME  ,  f.  m.  de  Caçador  ,  a  ma] 
onde  fe  recolhe  o  javali. 

ENCAMINHAMENTO,  f.  m.  o  a^o 
caminhar,  por  no  bom  caminho.  §  f.  Oe 
nbamento    de  hum    peccador    errado.    Pinbe 

r- 

ENCAMINHAR ,  v.  at.  guiar  alguém, 
finá-lo  ,  ou  mctté-lo  no  caminho  ,  ao  que  i 
deu  ,  ou  vai  defviado  dclle  ,,  ^//e  defvim 
encaminhou  ?  „  fios  Sant.  F.  de  S.  Toma. 
artigo  Defviado.  §  Dirigir  v.  g.  ,,  cartas 
guem  ;  Apollo  as  fettss  encaminha  ao  alvo , 
mifihar ,  endereçar  odifairfo  ao  povo  ;  hu 
goclo.  §  Uliffea  ^.  54-  a  quem  o  monftro 
encaminhando  \  a  ijjo  fe  encaminhou  o  difcut 
confelhsiros.  Àí.  L.  5'  a  efie  fim  fe  encamii 
os  cafamentos.  §  Encaminhar ,  moralmcnt( 
Eujr.   1.  7,. 

ENCAMISADA,  f.  f.  Melitar.  aíTalto  ti 
no  ,  em  que  as  tropas  vão  veftidas  de  cúr 
febre  as  armas  ,  para  fe  conhecerem  do 
irarios.  §  Fazem-fe  também  por  fefta  co 
chás. 

ENCAMISADO  ,  adj.  coberto  com  cai 
Arte  da  Ca^a  ,,  ejieja  o  falcão  encamifaà 
hum  panno  de  linho, 

ENCAMOROUÇAR  ,   ou  ENCOMO! 
*  ÇAR  ,  V.  at.   pòr  fobre  ,  ou  em  cima  do  1 
ro  ,   fobrepòr.   B.  P.  dejuf. 

ENCAMPAÇÃO  ,  f.  f.  o  aéio  de  enca 
F.  Mendes  f.  z.  v. 

ENCAMPANADO  ,  adj.  d'artilh.  pedreii 
o  que  vai  alargando  do  logáo  para  a  boca 
mo  as  campas ,  ou  finos  ,  de  forte  que  er 
gando  ao  fogáo  eftreita  dois  quintos  do  d 
tro  principal. 

ENCAMPAR  ,  V.  ar.  refl:ituir  ao  dono 
fenhorio  a  coifi  arrendada  por  nos  acharmí 
fados  ,  e  enganados  na  contrato  ,  ou  mui  p 
nados.  Souja  i  Barros  „  Jorão  encampar  a 
nadarias;  e  no  Jig.  „  os  Capitães  das  jorti 
as  encampão ,  ou  entregão  a  quem  as  maná, 
vernar ,  quando  lhes  não  focorre  ,  &c.  P.  h 
102.  ,,  lhes  havia  por  encampadas  as  cazas 
tomara  yara  dejender ,  for  lhe  Jaha,  e.n  çom 
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lhes  etic4tiipava  tod.t  a  Ja-zínda  ^'íe  banas' Caí x  encantada  ,  no 
rara  d  Rei.  H.  Naut.    i.  /.    2^5. 
:ANAD0  ,    p<ut.    palí.  de  encanar,  cjiic 

lo  canal  v.  p;.  ,,  rio.  §  ColmviA ^  que 

iiias,  cu  cracas.  §  O  tri^o ,  <\uc  já  tem 

\   iraco pollo  em  direcção,  econceru- 

1  le  ioldar  ,   iciiJo  quebrado. 
L'VNAR  ,-  V.  ar.  mecter  ,  c  encaminhar  per 
li^^uma  agua  ,  ribeiro  ,  rio.   §  Encanar  Iht- 
viina  abrir-llie  raias  a  modo  de  canudo.  5 
r  «.  o  trino  encano ■( ,   /.  e.  criou  cana. 
]ANASTivAR  ,  V.  at.  recolher  em  canaf- 

:AMCERAD0,  adj.  cancerofo. 

:ANCERAR-S£  V.  canccrar-ie  ,    fazer- fc 

jfo. 

:ANDEAR-;SE  ,  v.  at.  ref.  deslumbrar-fe. 

in<}.    11.   7,].    de  Ij um  moribundo „  ji 

'myo  a  vijia  fe  enandca   ,, 
]ANDíLADO,  parr.   paiT.  de  encandilar. 
;;AN'DILAR  ,  v.  at.  fazer  candil,  ou  can- 
^.  „  encandilar  a  calda  de  ajj^ucar  ,  fazè- 

lliar  cm  criftacs.  § Je  a  calda  ,  qualhar 

b.es. 

LANECER  ,  V.  at.  fazer  cano  ,  ou  alvo 
,  o  jolio  vstno  as  ondas  encanece.  §  Fazer 
ranças  .  e  cáas  „  trabalhos  me  encanecerão 
myo.  %  V.  n.  Fkar  branco.  Uliff.  5.  7'^.  3, 
ia  o  mar  de  branca  efcitma.   §   Encanece  o 

3ANECIDO  ,  part.  paíT.  de  encanecer; 
m  cáas ,  que  cftá  enfraquecido,  e  debili- 
e  muita  idade.   §  f.  o  Império  encanecido. 

:ANELAD0.   Ulfipo  j.  146.  fe  com  o  bom 

não  me  dais  obras  da  me/ma  eíioja  ,  logo 
vor  encanebdo  ,  /.  e.  por  mão  ,  e  para  nada. 
ZANELAR  ,  V.   at.   dobrar  fio  ,  fazer  no- 

Paiva  Capim.  c.  22.  §  UUfipo.    a  virtude 
icrita  meitida  em  expeiiencia  encaneU  logo. 
.  V.  moftra   a  fua  faifidade  ,  ruindade. 
:ANGALHAR-SE  ,   v.  at.    refl.   ficar  o 
efo  com  a  cadella  no  coito. 
CANGAR  V.  cangar. 

1\NHAS  ,  t.  da  Guia  dos  Garotos ,  meias. 
[^ANHO  ,  f.  m.  embaraço. 
IIANIÇADO ,  adj.  cerrado  ,  fechado  com 
h.  Palmer.   ^.  p. 

HANIÇAR  ,   V.   at.  .cercar  coin  caniçada 
„  encanilnr  o  craveiro. 
DATAQSO  ,  f.  f.  o  a61o  de  encantar.  Fios 
Vida  de  S.  Jorge ;  e  de  S.  'Juliana  pag. 

CANTADO  ,  part.  p.-vir.  de  encantar  v.  § 
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f.  cuja  família  eítá  encer- 
rada cem  filencio  ,  e  recato.  §  Houicm  encanta- 
do ,  o  que  fo^e  ao  trato  ,  e  convcrfaçáo  ,  que  não 
aparece.  Fieira.  §  Cheio  de  amor  ,  e  maravilha. 
Eobo  Egl.  I.  vim  encantado  de  hum  wiojo ,  qne 
ali  cantava  em  difputa. 

ENCANTADOR ora,  f.  m.  e  f.  pelToa  , 

que  taz  encanamertos. 

ENCANTADOR,  adi.  que  encanta,  no  f.  „ 
helleza  encantadora Camões. 

EECANTAMENTO  ,  f.  m.  eíTelto  maravi- 
Ihoio  ,  e  fobrenatural  feito  por  feitiços ,  ou  pa- 
lavras magicas ,  de  que  ha  muitos  exemplos  nos 
livros    de  cavallarias ,  e  Poetas. 

ENCANTAR  ,  v.  ar.  fazer  encantamento  por 
arte  magica  em  alguém  ,  para  fazer  parecer  o 
que  náo  he  ,  ou  para  fazer-lhe  maleficios.  §  f. 
Enlevar  com  admiração  ,  cu  prazer  v.  g.  ,,  a 
fua  mcdejiia  me  encanta  ;  ejla  inufica  encanta.  § 
Encantar  as  penas  ,  cuidados ,  tormentos ,  fazer  cef- 
far  a  fua  acção.  §  Efconder.  Lobo  encantou  hum 
thefouro. 

ENCANTEIRAR  ,  v.  at.  pôr  as  pipas  nos 
canteiro- .  Alarte  f.  115  ,,  encanteirâo-fe  as  v^- 
fdbas. 

ENCANTINAR  v.  enventanar. 


ENCANTO  ,    f. 


m.   encantamento.  §   Coifò 
a  vijia  dejie  palácio  he  hum 


que  encanta 
encanto. 

ENCA?>JTOADO  ,  part.  paíT.  de  encantoar.  § 
f.  Emparedado,  ou  retirado  âo  mundo  F.  do /dr- 
ceb.  „  hum  pobre  fradinho  encantoado  :  viverão 
encantoadas ,  e  pobres.  §  Retirado  a  lugar  aper- 
tado ,  a  noff.t  gente  perfcguida  pelos  Mouros  eíU- 
va  encantoada  na  praia  j,  Caftan.  §  Fora  do  fer- 
vlço.  Tempo  (PJgora  i.  160.  o  que  adula  tem  of- 
ficios ,  o  qsíe  merece  efiâ  eneanteado  „  fem  oíficio, 
emprego, 

ENCANTOAR-SE  ,  v.  ar.  refl.  metter-fe  a 
hum  canto,  cm  retiro  ,  encerrar-fe,  apartar- fe  do 
trato  ,  converlaçáo  ;  deixar  os  officios,  empregos. 
§  E  ir  viver  retirado  por  defgofto.  Tempo  d''JgQ- 
ra   I.   2. 

ENCANUTADO  ,  adj.  erelhas do  cavallo, 

as  que  são  raais  redondas  ,  que  lairgas  ;  femcí- 
Ihantes  a  hum  canudo, 

ENCAPELLADO  ,  part.   paíí.  de  encapellar  „ 

mar  encapetlado  ,,  as ondas  ,,  T.  d'' Agora  r. 

f.  1,.  ^  f.  Com  os  males  tão  encapeltudos ,  e  fo- 
b:e  jegiiidos  ,  íjue  huns  a  outros  fe  alcancavão  ,, 
Lemos  Cerco  /.  52.  §  Outros  naufragantes  enca- 
pelLídos  do  mar  ,  com  que  hião  dar  pelos  recifes ,. 
envoltos  nas  ondas  ,  ou  rolo.   H.  N.  1,428. 

ENCAPELLAR,  v.  at.  levantar,  encrefparj. 
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e  fazer  dobrar  o  ápice  ,  ou  língua  da  onda  fe- 
bre fi  mefma  ,  como  fuccede  andando  o  mar 
mui  groíTo  ;  o  mar  encapelU  as  ondas  „  Maufi- 
nho  j.  ?5.  V.  ajfombrar  as  terras ,  encapei  lã  os  ma- 
res. Barreto  V.  do  Evangel.  §  Lobo  diz  que  o 
encapellar  he  próprio  epitheto  das  ondas.  §  v.  n. 
As  ondas  virthão  de  longe  encspellado.  H.  Nam. 
1.  106.  §  Encapellar  n.  naut.  vir  caindo  a  en- 
xárcia ,  ou  cordas  pelo  calcèz  ,  aré  aflentarem 
fobre  os  váos. 

ENCAPOEIRAR-SE ,  v.  at.  rejl.  chulo  en- 
cantoar-fe.  Eufr.  5.    i. 

ENCAPOTADO,  p.  de  encapotar-fe ,  coberto 
com    capote.   Sã  Mir.  Filhalp.  A.   A-Jfc-   ?• 

ENCAPOTAR.  ,  V.  at.  reJl.  encapotar-fe  o  ca- 
vallo  abaixar  muito  a  .cabeça  ,  e  ajr.niar  a  boca 
aos  peitos  ,  o  que  he  perigo fo  ao  cavalleiro. 

ENCAPR.ICHAR.  ,  v,  n.  fazer,  ou  ter  ca- 
pricho em  alguma  coifa. 

ENCAPUZADO,  adj.  veftido  ,  ou  coberto 
de  capuz  ,  que  era  veftido  de  luto  antigo.  Ele- 
gi ada  f.  278.   V. 

ENCARADO  ,  part.  paíf.  de  encarar.  §  Que 
tem  cara  v.  g.  „  bem  ,  ou  mal  encarado,  que 
tem   boa ,  ou  má  cara. 

ENCARAMELADO  ,  adj.  feito  em  carame- 
lo ,  congelado.  Arraes  10.  4.  ,,  pelo  gelo  ,  ou 
Jrio. -v.  g.  „  as  aguas  ;  o  rio.  M.  Luf.  regela- 
do. §  AJfitcdr feito  em  caramelo. 

ENCARAMONADO  ,  adj.  chulo  melancóli- 
co ,  triftonho. 

ENCARAPELAR-SE  ,  v.  at.  reflexo  ,  com 
vento  por  d'avante  começou  a  encarapetar-fe  o  mar 
„  Cajian.  L.  7.  c.  76.  ,  /.  e.  er.capellar-fe.  Ailen. 
€  Ado^a  L.  2.  cap,  M.  „  ornar  vinha  lá  do  pe- 
go encarapelando-fe  ,  como  que  je  armava  parafc 
vingar  dos  penedos  ,   qr(e  lhe  fazião-  e(torvo. 

ENCARAPINHADO  ,  adj.  nem  de  todo  con- 
gelaclo  ,  nem  fluido  v.  g.  ,,  forvète. 

ENCARAPITAR-SE  ,  v.  ac.  refl.  por-fe  no 
cume. 

ENCARAR  ,  v.  at.  olhar  direito  para  alguém 
P^id.í  do  Arceb.  1.  §  Levar  a  arma  ^.í  car.i  ,  e 
apocntá-la  ao  alvo  v.  g.  ^encaravão  iielíes  as  cf- 
pingardas ,  onjncb^s  ,,  Barros  1.  f.  zou  Cajim. 
§  Mirar  ,  no  íig.  .j  meus  defenhos  eriçarão  a  al- 
go ,,  A:ile^r.4fia  /.    94.- fc  ,  arroftar-fe. 

Ei\'CARCERAR  ,  v.  ar.  prender  em  cárcere. 
§  o  Govtrendor  o  iiiãudo^i  encarcerar  em  huma  ca- 
fa.  V.  de  Sujo  cap.  i~/.  §  j.  Eolo  os  vemos  en- 
carcera , , 

ENCA REGEDOR— orá,  f.  m.  e  f.  pciToa  , 
que  encarece  ;    exa;^er;idorj.. 

ENCARECER',    v.  at.  fazc 
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tar.  §  f.  Exagerar  v.  g.   „  a  culpa  ,  a 
é^c.   Paiva  Caf.    c.  4.    §  v.  «.   fazer-fe 

g.  „  encarece  o  mantimento.  §■ fe  recipi 

íe  grave,  difficil,  de  rogar.  Cafim.  L.  ^ 
,,  as  miflberes  encarecem-fe  „  IJllf.  f.  225 

ENCARECIDAMENTE  ,  adv.  cóm 
cimento.  §  f.  Inftante  ,  alEncadamente  1 
ro^ar :  affeverar . 

'encarecido,,  part.  paíT.  de  encai 
no  fent.  aã,  o  que  'uíà  de  encarecimcnr 
carecedor. 

ENCARECIMENTO,/,  m.  exagger 
Pedir  com  encarecimento  ,  /.  e.  exagerand 
ccílidade  ,  ou  vontade  do  fervi ço  ,  fai 
dom. 

ENCARENTADO  ,  part.   paíT.  de  ene 

ENCARENTAR  ,  v.  at.  fazer  caro 
reccr.  B.  i.  i.  c.  4.  ,,  encarentar  o  ma\ 
da  terra  „ 

ENCARETADO  ,  part.   paíT.  de  enca 

ENCARETAR-SE  ,  v.  at.  refl.  ma 
cara. 


,    que  grava  ;  grava-m' 
,    má   confequencia    ai 


r  caro  ,  encareu- 


ENCARGO  ,  f   m.  obrigação   de  faz 
preftar  alguma  coifa 
sáo.   §   Dcfccnto 

alguma  coifa  ,    ou  acção.   Paiva   Caf.  c 
encargo  da  de f confiança  he  falta  de  união. 

ENCARNAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  tor 
ne  humana  ,  de  fe  fazer  homem  v.  g.  ,, 
carnação  do  Ferbo  Divino.  §  na  Pint.  e  l 
còr   de  carne  ,  que  fe  dá;  ás  figuras  humai 

ENCARNADO  ,  part.  paíf.  de  encan 
Còr  ,  de  carne  ,  vermelha  como  carne  vi 
Encarnado  no  fono ,  mui  ferrado.  Couftib 
andava  o  medo  tão  encarnado  nelles ,  eíli 
Cajiari.-  ^.  f.  51.  §  Encarnada  aferida. 
de  todo.  Elos   Sant.  V.  de  S.  Pedro  „  fie 

tão ,  como  fe  nunca  fera  cortado.  §, 

nado  de  vos   (S.  Virgem)  o  Ferbo  Divino 
çcll.   da  Ave  Maria  f.   44.   v. 

ENCARNAR  ,  v.  n.  tomar  carne  hu 
g.  „  o  Fetbo  encarnou.  §  na  Cirnrg.  cr!; 
a  ferida  ,  c  ir  cerrando.  §  v.  at.  Dar  còr 
ne  á  Pintura  ,  ou  imagem.  §  Encarnar  a 
os  ovos  ,  cobrilos  bem  ,  de  forte  que  fe  v 
volvendo  o  embrião  ,  começando  a  apar 
de  fangue.  §  Encarnar  os  cães  ,  cevá-los  , 
;2,ue  ,  e  partes  da  caça  ,  para  lhe  dar  f( 

geflo  de  caçar  ,  t.  de  caçador.  § fe  ,  ir 

pela  carne  ,  v.  g.   a  efpaca  ,  lança  ,  o  elr 

armas  amaiTadas   no  corpo.  § fe  f.  ccv; 

ferrar-fe  v.  g.  no  fono    ,,  f.  encarnar-fe 
caáo  „  Paiva  Serm.     i.  /.    264  :    entreg: 
mando  ,   e  díss    encarnão-fe  nelle  de  mo(> 
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fe  van  wfuLidos  tião  conbecem.rei  ,  herii^o- 
P.tlmàriiu.  Di.tlogo  i.  §  Encarnar  ,  n.  ,, 
temor  e)icarna  ,  o  commettimcnto  he  incerto. 
DUl.  z. 

;ARNAS  ,  r.  f.  pi.  dVurives.  cngafte  ; 
jnde  fe  engafta  a  pedra.  §  V.ío  onde  fe 
I  e  embebe  outra  peça  ,  na  madeira,  pe- 
etal.  Co'/to  4.  7.  c.  5. 

ARNATIVO  ,  adj.  ligadura^ ,  que  fe 

1  unir  os  hbios  da  ferida  ,  e  foldá-la  ;  t. 

^• 

ARNE  ,  f.  m.  de  C/rçador  ,  a  parte  do 

,   e  carne  ,  que  fe  da  aos  cães  para  os 

e  cevar. 
ARNIqADO  ,  parr.  paíl   de  encarnicar- 

at.  o  que   perfegue  com  en.carhiç.imen- 

za  ,  rélé,  o  inimigo  i  pertinaz  v.^.  „ 

,  Couto  4.  7j  ^.  §  Attento  na  prefà  ,  ou 
n  fanha  „  otigie  os  olhos  revolvendo  en- 
os.  2.  Cerco  de  Diu  j.  \!>i.  §  Cevado  ,  af- 
e  acoftumado  a  cevar- fe  „.  rV/e  tão  en- 

0  emfangue  hmnaiw  ,,  H.  Naut.  t.  i.  f. 
cães   qríe  inda    não  jorão  encarniçados  „ 

iftumados  a  caçar.  /Izrfrara  c.    21. 
ARNIÇAMENtO   ,  f.   m.  afferro  ,  per- 
com  que  fe  prefegue  aJgutm  ,  ou  algu- 
:a. 

^RNIÇAR-SE  ,  V.  at.  refl.  cevar-fe  ,  e 
lacerando  com  o  ferro  na  briga.  Barros 
mcarni^ados  nells  „  M.  Luf,  „  aicarni- 
ns  com  outros.  §  Cevar-fe  na  carnija  ,  ou 
alada  ,  e  coítumar-fe  a  goftar  delia  ,,  os 
arniçando-fe  nos  cadáveres  qite  ficarão  mal 
>s  ajf.díAvão  os  homens  dentto  das  povoa- 
v.  Hijl.  Naut.  i.  f.  151.  §  Aífanhar  fe 
a  ,  encarniçado  na  briga.  Coiíío  8.  JoI. 
Eiicarni^ar-fe  na  preza  j  oií  contra  ai- 
noftrar  nelles  a  fanha  ,    o  furor  ,  •  amea- 

1  cUes.  §  Olhos  encarniçados  ,  os  que   fe 
de  langue  ,    com  .1  muita  raiva  ;  ' it.   os 

;açáo    grande  mal :  entranhas  que  fe  en- 
no  [angue  dos  pobres  „  Paiva  S.   i.  J. 
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■lENCARREGAR  ,  v.  at.  alg.  coifa  a  alguém  ,. 
encommendar-lhe  ,  impor  a  obr;gaçáo  de  a  fa- 
zer ,  executar  v.  g.  ,,  encãr-eg/iei-lhe  o  cuidado 
de  meu  filho  ;  encarregar  as  /llcaidarias  ,  a  guar- 
da ,  ou  defeza  da  pra^a  ,  a  algtíem.  %  Deixar 
encarregado  no  tertamento ,  gravar  v.  g.  „  encaV' 

regar    a  confciencia.    § fe  ,  tomar    fobre  fi  a, 

obrigação,  cuidado  v.  g.  ,,  encarregou-fe  da  em- 
baixada ,    dejie  negocio,  das  dividas  do  amigo, 

'Ò'C. 

ENCARREGO ,  f.  m.  encargo.  Orden. 

ENCARRETADO  ,  part.  paíT.  pofto  em  car- 
reta  V.  g.  „  artelhma.   Barros  2.  L.  4.  c.   i. 

EN CARRETAR,  v.  at.  pòr  nas  carretas  v. 
g.  a  artelharia. 

ENCARTAÇÂO  ,  f .  f .  o  aão  de  encartar.  Cron. 


\ROGHAR ,  ou  Encarouchâr  ,  v.  at.  em 


ou  e 


nfeitiça 


de  carouchas. 


\RQUILHADO  ,    part.  paíí.  de  encar- 

„  V.  g.  rofio 

^RQUÍLH  AR,  V.  at.  encolher  com  rugas. 
\RREGADO  ,  part.  paíT.  de  encarregar. 
ado  de  negócios  ,  agente  delles  em 
langeira  ,  com  carta  de  crença,  ou  fem 
Encomendado,  recomendado  ,  negocio 
V4  mtfi  encarregado  „  H.  Naut.  i,  /. 
lhos  entregou  muito  encarregados. 


ENCARTADO  ,  part.  pafT.  de  encartar  ;  prof- 
cripto  ,  banido.  Cron.  de  D.  Dinis  por  Leão  Pt 
47.  ult.  ediç. 

ENCARTAMENTO  ,  f.  m.  encartaçáo. 

ENCARTAR  ,  v.  at.  banir  ,  profcrever.  yír- 
raes  1.  11.  „  Meca  fuá  pátria  o  encartoit  „  § 
Encartar  alguém  no  officio  ,  dar  carta ,  para  que 
elle  o  exerça  como  proprietário. 

ENCARVOADO,  part.  palT.  de  encarvoar. 

ENCARVOAR  ,  v.  at.  fujar  de  carvão. 

ENCARVOIÇADO  ,  part.  paíf.  de  encarvoi- 
car. 

"  ENCARVOIÇAR  ,  v.  at.  encarvoar.  P.  Pe- 
reira 2.  f.  66.  ,,  encarvoi^ados  da  pólvora  „  S 
— 'fe,  Cajian.  2.  /.    175. 

ENC  AS  AMENTO  ,  f.  m.  encarnas,  cavida- 
de ,  onde  fe  encaxa  ,  e  embebe  a  cabeça  do  of- 
fo  ,  ou  de  numa  peça  metida  noutra.  Cajian.  fal- 
lando  nos  caftellos  nadantes  do  Samorim ,  que 
Duarte  Pacheco  deilrcçou  ;  e  no  L.  2.  f.  256.  „ 
encafamentos  Jeitos  em  páos  tojiados ,  onde  fe  eri" 
xerião  farpões.   ,, 

ENCASAR  ,  v.  ar.  metter  no-  encafamento  ; 
ou  encaxe  ,  v.  g.  o  oífo  deslocado  ^  ou  peça  que 
fe  embebe  noutra. 

ENCASQUETAR  ,  v.  at.  vulg.  encabeçar," 
perfuadir ,   metrer  nos  cafcos  ,   em  cabeça. 

ENCASQUILHAR  ,  v.  ac.  engaftar,  em  caf- 
quilha  de  metal. 

ENCASTADO  v-  encaftoado.  Lucena  J.  $9' 
col.  2. 

ENCASTELLADO  ,  part.  paíT.  de  encaftellar,- 
carregado  com  caftellos  portareis  v.  g.  ,,  elefan- 
tes— -Arraes  4.  i^  Elegiada  f.  184  v.  f/í.  i.- 
§  A  idolatria  encaftellada  em  cujiojas  ,  e  inexpug- 
náveis Jortalezas ,  /.  e.  os  idolos  em  ricos  ,  e  for- 
[tes    pagodes.    H.  N.  i.   205:   onde  ejião  encaf- 
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teclados  eps  inimigos  dos  Beis  ?  Fieira  4-  «•'  ENCELLETRAR,  v.  at.  recolher  no 
246  K°  ^'  S-    o5  pães. 

ENCASTELLAR-SE  ,  v.  at.  refi.  recolher-fc,  ENCENDER  ,  v.  at.  accender  ,  faz 
ero  lugar  forte  ,  como  em  caftello.  H.  Dom.  f.jcomo    ardendo  em  braza   v.  g.   „  a  tra  , 

7.  p.  zv>6.  utt.  ed.  e  t.    i.  pag.   ^  ant.  ed.  §  Bt-  (ra  paixao  emende  o  rojio. ^^ -e  em  ira. 

catiellir-fe  o  eafco  d::  bejia ,  licar-lhe  mais  largo  muito.  ílos  Santor.  j.  CPF.  col.  1.  „  ei 
em  cima  á  raiz   do  cabello  ,  do  que  em  baxo.     \fe  o  Smo   em   tra  Santa.  Barros  CUrim 

ENCASTOAR   v.  engaftar  em  filigrana  ,  en-jf.   16.  §  „  Lncendert-lhe  nos  peitos  honrofa 

cafouilhar.  U^'^  "  <^'^'"f«  ^^  ^"^  /"    V^'  ^"^"^"  "° 

EN CATARRO  ADO  ,  adj.  doente  de  catarro  ,  ce»^/^  o  animo  vendo  as  ejlatiías  dos  feusm, 

ou  difluxo.  [SagrAmor.  Prol.  § fe,  f.  A  alma,  eucen 

ENCATARROAR-SE  ,  v.  at.  refi.  encher-fe,'4H(ar  ,,  Paiva  jf.   i.  /.  44?.  v. 

adoecer  de  catarro  v.  g.  com  frio.  |     ENCENDTDO  ,  part.  paff.  de  encend( 

ENCAVALGADO,  part.  paíf.  de  encavalgar.ePci  vermelho  como   ferro;  aceio ,  mUat 

§  „  4  andharia  encavalgada  ,   e  a[fejiada  „  P.  còr  de  fogo  ,  ardente  v.  g.  „  orojloeme 


íia  „  Maif.  z6.  o  tobim  ,  arbunculo  em 
M.  Conq.   J-  8p  :  ,,  amor  encetidido  no 


P.  L.   I.  c.  i^. 

ENCAVALGADURA  v.  cavalgadura.  ,  _. 

ENCAV  ALGAR,  v.  at.  montar,  v.  ^.  aar-|f.  de  Sísfo  f.    7,oz.  §  „  Er.cefiáido  ao  A 
telharia    nos  reparos.   F<eire.    §   Sobir    em  ciinajV/«o  .,  '^Oftiãdt  d''y^fiica  L.    ?.  c.  11. 
V.  g.  „  encav.algar  o  miiio ,  n  ferra  ,  0  monte  „      ENCENDÍ.MENTO  ,  f.  m.  mcendio. 
Harros    Ueq.  Calian.    9.  J.  227.   ,,  para  cHfáV4/-|afogueada  ,    e   vermelha,  que  cnuía  ac 
garem  a.  rocha.  '§  c  f.  Eneavalgar  a  Jufta  ,  abor-  paixáo  ,  a  infbmmaçao.  B.  Uanw.  J. 

dà-la,   e  entrá4a  ,  como  quem  efcá-la  ,  e  enca-  2.  etfcefidimetno  que   veio   no  rojlo de 

valga  o  muro.  Cajian.  :;.  c   v-  ^  4-  c.  6y.  Clarimmdo. 

ENCAVAR,  V.  at.  metter  o  ferrão,  ou  ca-  ENCEWDRADO  ,  part.  pa!T.  de  ene 
bo  ,  na  cavidade,  ou  alvado  dos,  inftrumentos.ou  acendrar ,  v.  purificar  no  Cnfol.  §  Prfí 
V.  g.  „  encavar  aefpada  nos  copos;  cncavar  humlu  f.  282.  v.  aiúor  eticendrado  ,  /.  e.  a 
martello  ,   <ò'C.   H.  Num.   \.   465-  levavão  para  provado^ 


rejgaíe  ferrametJta  por  encavar. 
-  ENCAXAR  ,  V.  at.  guardar  em  caxa,  §  Met- 
ter  no  encaxe  ,  ou  encafamcnto.  §  Encafar.  § 
Efícazar  alguém  t;a  opitnão  de  outro  ,  em  o  feu 
juizo ,  abona  lo,  acreditá-lo.  Pinheiro  2.  119.  § 
■—., — a  barba  ,  apertà-lá  com  a  máo.  §  Encabeçar, 
alguma  coifa  na  cabeça  de  alguém  v.  g.  ,,  en- 
caxou  lhe  huma  mentira.  §  n.  Não  me  encaxa ,  i. 
e.  não  me  toa  ,  náo  contenta  o  meu  modo  de^ 
penfar.  T.  d^Jgora  2.  /.  1:56  v.  tião  me  encaxa 
o  que  dizeis.  §  v.  Encaixar  ,  que  parece  melhor 
Ortografia. 

ENCAXE  ,  f.  m.  encarnas  ,  encafamento  , 
vão  regular  para  nelle  fe  embeber  alguma  pe- 
ça lavrada  á  feiçáo  da  outra  v.  g.  de  taboas , 
oíícs. 

ENCAXÍLHAR  V.  encaichilhar  :  encaixilhar 
melhor  ortogr. 

ENCEIRÂR  ,  V.  at.  recolher  em  ceira  v.  g.  „ 
enceirar  figos  paffidos. 

ENCEITAR  V.  Encetar.  Palm.  p.  2.  c.  i?8. 
w-,— .4  c^rne. 

ENCELLADO,  adj.  recolhido  na  cella  ,  en- 
canto.ido.  M.    Liij.  4.    >2C.  coL   2.  e   129 


ENCENSADO  ,  ENCENSAR  v.  M 
Itícetifar.  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  18. 

ENCEPADO  ,  adj.    pofto  no  cepo , 
ro.  Cajiat).    4.  c.  67.  achou  60  tires  eí:ct 

ENCERADO  ,  part.  paíT.  de  encerar, 
fe  fuftant.  por  lençaria  grolTa  encerada. 

ENCEFvCAR  ,  V.    at.   andar  á  cerca 
dor ,  fazer  o  giro  ,  contornear.  H.  Naut. 
corremos,  e  oicacamos  o  mar,  e  toda  a 
%a  deite. 

ENCERAR  ,  V.  at.  untar  com  cera 
par  os  poros  v.  g.  linho ,  tafetá  ,  Scc.  Ç 
zcr  mais  corridio  V.  g.  „  eticerar  a  lit/hí 
náo  desfiar ,  v.   g.  encerar  a  borda  do  pai 

ENCERRADO  ,  part.  pafi".  que  vive 
ccrramento ,  encantoado  ;  que  náo  fe  ci 
ca  ,  nem   ;tpp;irece,   E"jr.   i.   i.  16.  v. 

ENCERRADURA  ,  f.  f.  o  acto  de  ( 
encerramento. 

ENCERRAMENTO  ,  f.  m.  daufnra 
H.  Pitno  p.  II.  jejmn  ,  difciptifias ,  ef.t 
to.  §  O  aàlo  de  encerrar  ,  fechar ,  coi 
g.  ,,  o  eicar,imef/to  do  livro  .,  as  pala' 
declarJo  no  fim   delle  ,  as   folhas   que 


ENCELLARj  v.  at.  rccolhçr  cm  ctiia  ,  em- &c.   cmerramçvto  de  comas  com  o  foco ,  i 


Í',ared 


.ir. 


\p0/.ide}ite  s  condução.. 
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:ercado  ,  vafo ;  comprehender  v.  g.  „  eti- 
)s  auimaes ,  a  ag»a  em  vafos  ;  o  porto ,  ott 

fio  recitJto  do  muro  ,  oíí  Cidade.   § fe 

.  §  Nd  j/fj?/ç<í  todus  as  virtudes  fe  eticer- 

\  dez  mafidamefjtos  fe  eticerrão  em  dois.  § 

ir,   pòr  termo.  C  nifto  „  Phebo  etícerroK 

dia  „  fechou  ,  atabon. 

lERTADO  V.  encetado. 

lETADO  3  parr.  paíT.  de  encerar:  princi- 

,  Jicou  o  ftegffcio  eticetado  „  P.  Per.  z.  f. 

:  „  teve  vienos  que  fazer  corti  o  gigame 
já  vinha  encetado  dos  golpes  de  feie  pai  „ 
).  2.  c.  158:  as  armas  não  encetadas  ain- 
',olpes  „  Palm.  p.  ^.  f.  15. 
:ETADURA  ,  f.  f.  acção  de  encetar.  § 
:    que    fe  tira  ,    ou   faz    por    principio, 

fe  enceta. 

!ETAR  ,  V.  at.  principiar  ;  tocar  tirando 
;ira  porção  ,  e  bolindo  no  cjue  eftava 
V.  g.  „  encetar  a  taça  bebendo  o  primei- 
'   pottco  delia.    Tenreiro    Itin    cap.    17  : 

bum    pão  ,   hmi  queijo.    §    Barros  „    o 

naquelle    dia  enceto»  em  nós  dando    ce- 

peixes  daquelles  mates  „  í.  e.  foverteu 
leiros  Portuguezes  „  não  parece  razão 
?  encete    eu  „    /.  e.  que  feja  o  primeiro 

,  Lobo  „  encetar  louvores  de  alguém  „ 
'ira  Dedic.  principiar  ,  tocar  de  paííada  : 
.  /.  141.  cujos  njerecimentos  não  encetá- 
í  f.  14^  „  encetar  alguma  negociação  „ 
í  ,_  principiala  „  as  efpadas ,  desfeitas  as 
'não  enceitando  as  carnes  „  Palm.  p.  z.  c. 

JEVAR  V.  cevar  ;  e  v.  encebar. 
IHACOTAR  ,    V.  at.  de  Oleiro  ,    metter 
;ira   vez    no  forno  ,    e  cofer    a  louça  , 
de  fer   vidrada. 

IHARCADO  ,    part.   paIT,  de  encharcar, 
lo  em  charco.  §  Jgoas  encharcadas ,  no  f. 
s  difficeis ,  obfcuras.  Sã  Mir. 
;HARCAR-SE  ,    V.  at.  refl,   reprefentar- 
charco.  §   f.  Metteí-fe  no  charco)  atolar- 
ameiro  ;  e  f.  em  vícios. 
'HEMÃO  ,  fr.  adverb.  homem  d-enchemão, 
prfeito  ,  Ínclito  ,  egrégio. 
'HENTE  ,  f .  f.   o  ado  de  encher  v.  g.  ,, 
ínte  da  maré;  da  Lua  ,,  Feigi  Ethiop.j. 
§  Enchente  do  rio  ,  qtíe  trasborda.  §   f.  „ 
'e  da  Graça  Divina  ,,  Lucena  f.  t,oi.coI 
lentes  de  goftos.  T  d^Jgora    2.  /.    1  ^7.  § 
■es  de  negócios     ,  F.  do  Arceb.   §  Ufa-fe 
^-  g.  ,,  be  maré  enchente. 
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;ERRAR  ,  V.  at.  fechar  em  claufura  ,|capacldade  de  algum  lugar,  ou  vafo  v.  g.  „  fff« 
L„_j  _  ...  ^^^^  ^^  tíílhas  de  trigo  ,  hum  copo  de  vinho.  §  f. 
Encher  de  efperanças ,  de  horror  ,  fujio  ,  alegria  , 
pavor  ,  medo.  §  Satisfazer  v.  g.  „  encher  bem  as 
fuás  obrigações  ,  o  feu  lugar.  T,  d''Jgora  z.  D. 
z.  f.  75.  V.  §  Encher  os  ouvidos  de  razões.  J 
„  Lã  me  levavão  ,  e  de  ti  todo  enchião  ,,  Fer, 
Egl.  8.  §  Coifa  que  enebe  os  olhos ,  que  agrada, 
faiisfaz.  Fieira  ;  encher  a  vijia ,  a  mefrao.  Aí. 
Luff  §  Encher  de  prefentes  a  alguém.  §  Encher  s. 
idade  ^  chegar  a  grande  velhice.  §  Encher  os  feus 
dias ,  chegar  ao  ultimo  dos  que  havia  de  viver. 
§  Encher  a  alguém  as  medidas ,  deixà-lo  fatisfci- 
to.  §  Encher  o  vaticínio  ,  compíir.  §  Encher  A 
maré  v.  maré.  §  Encher  a  Lua,  ir  apparecendo 
mais    parte  do  feu   difco  illuminada.  § fe  de 

goflo  ,    <Ò'C. 

ENCHIMENTO  ,  f.  m.  coifa  ,  com  que  fe 
enche  v.  g.  „  a  palha  ^  lãa  ,  penna  são  enchimen- 
to de  enxeigões  ,  colxões ,  almofadas ,  <ó'C.  § 

de  efíomago  ,  pejo  que  fe  fente  -quando  eftá  car- 
regado de  comer  indigefto.  ^  Copia  v.  g.  „  en- 
chimento defangue.  Bolfa  de  coiro  em  que  os  ra- 
pazes leváb  os  feus  papéis  á  efcola  ,  pafta.  §  En- 
chimentos ,  peças  de  madeira  da  conítrucçáo  dos 
navios.  H.  Naut.  t.   :^.  f.  41. 

(ENCHIRIDIO  ,  f.  m.  Pinheiro  i.  87. 

(ENCHIRIDION  ,  f,  m.  (eh  como  q)  Livro 
manual.  Chrif.  Purif.  „  no  feu  enchiridion  dos 
tempos. 

ENCHOqADO  ,  part.  paíT.  de  enchoçar  ,  met- 

tido   em  choça.    §  Pinheiro   2.  p^ 'em  huma 

lapa. 

ENCHORIQAR-SE  v^  arriçar-fe  ,  encrefpar-fc 
o  animal  vi  g.  o  rato   com  fanha. 

ENCHUMBAR  v.  chumbar. 

ENCICLOPÉDIA,  f.  f.  corpo  didadico  das 
artes ,  e  fciencias. 

ENCICLOPÉDICO  ,  adj.  que  contém  noti- 
cias de  todas  as  artes  ,  e  fciencias.  §  Que  fabe  os 
princípios  delias. 


ENCIMAR  ,  V.  at.  ant.  acabar  ,  concluir. 
B.  P. 

ENCINTADO,adj.  guarnecido,  reforçado  com 
cintas.  Lobo  Defeng.  „  cofres  encimados  de  ferro 
doirado. 

ENCLAVINHAR  ,  v.  at.  enclavinhar  os  de- 
dos ,  travá-los  ,  entre  íi  ,  mettendo  huns  pelos 
outros.  B.  P.  e  Cardozo  vertem  peãinàtim  ,  fH- 
clavinhando  os  dedos ,  /.  e.  em  forma  de  dentes 
de  pentem, 

ENCLAUSTRADO  ,  part.  paíT.  de  enclauftrar. 

ENCLAUSTRAR  ,  v.  at.  recolher  em  clanf- 


>HER  ,  v.  at.  occupar  ,  pejar  o  váo  ,  ou  I  tro  ;  eocerrar  ,3  Eolo  enclaf/flra  os  ventos. 

í  '  Qqq  EN- 


IlilIPiilJ  I         :~ 


i 


490     -  ENC 

ET^COBERTAR  ,  v.  at.  .acobertar. 

ENCOBRIDOR  v.  encubridor  ,  ederiv.  Tranc. 
p.   I.  c.    18. 

ENGODAR-SE  v.  recipr.  Naiit.  „  encodar-fe 
a  nâo   ,,  prcnder-fe  de  popa  ,  ou  ficar  com  -ella 
debaixo  cia  agua,  Çáq  ,^  coda  „  Italiano)  Cajlan 
2.  f.   161. 

ENCODEADO,  pnrt.  paff.  de  encodear. 

ENCODEAMENTO  ,  f.  m.  o  ado  de  enco^ 
dear  ,  o  fer  encodeado.  • 

ENCODEAR  ,  v.  at.  fazer  ,  ou  pòr  côdea  por 
alguma  coifa.  §  v.  ».  Griar  côdea. 

ENGOIFAR  ,  V.  at.  d' Anelhma  ,  pòr  a  coi- 
fa ao  canhão.  Exame  de  Bombeiros. 

EN COIMAR  V.  acoimar. 

ENCOíRAqADO  ,  part.  paC  de  encoiraçar 

ENCOIRAqAR  j  V.  at.  veftir  de  coiraças.  § 
f~—fe  íío  í.  5,  animAes  3,  qm  a  ííatmeza  encoira- 
^ou  de  dnras  conchas. 

ENCOIRAR  V.    eneourar. 

ENGOLERISAR  ,  v.  at.  caufar  cólera.  §- 
/è  ,  encher-fe  de  cólera. 

ENGOLHEÍTO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  enco- 
lher :  encolhido.   SÁ   jkir. 

ENCOLHER  ,  v.  at.  retirar ,  encurtar  con 
trahindo  v.  g.  ,,  encolher  a  perna ,  o  brai^o ,  as 
pennas  ,  azas.  Fieira,  §  Fazer  encolher  ,  metter 
por  dentro.  Vieira.  Cart.  t.  z.  f.  124.  „  he 
que  encolhe  a  minha  incapacidade  „  Leão  Def- 
erip^.  vergonha  os  encolhe  „  a  culpa  encolhe  a  to- 
dos ,,  Filhalp.  A.  5.  Çc.  6.  §  Encolher-fe  o  que 
£e  vai  fecando.  §  Encolher  a  mão  ,  no  f.  não  def- 
pender  com  largueza  ,  haver-fe  illiberalmente. 
T.  d^ Agora  I.  D.  /s^.  §  Encolher  o  anivio  ,  qíí  o 
corarão  ,  defmaiar  ,  abater.  Pinheiro  i.  219.  § 
Encolher  os  hombros  ,  no  fig.  ,  moftrar  que  nâofe 
faz  cafo  ;  ou  que  não  efta  em  íua  mão  remediar  ; 
que  fe  eftá  atalhado  ;  que  fe  não  pode  reíiftir, 
§  Encolher-fe  ,  acanhar- fe  ,  apoucar-fe  ,,  entre  nos 
envergonhadas  fe  encolhem  as  artes  boas  „  Lobo 
Egloga.   I. 

.      ENCOLHIDO,  part.  paíT.  de  encolher.  §  Aca- 
nhado ,  por    vergonha  ,  modeftia ,  &c.  por  timi- 
dez. Macedo  ,  e  D.  Franc.  Man.  Lobo.  Egl.  10 
„  Violante  he  encolhida.  §  Azas  encolhidas  j  no 
f.  acanhamento  ,  q'Mm  vive  com  as  azas  tão  cn 
colhidas    nefie  dezerta  ,,  Lobo.  o  refluxo  do  mar 
encolhido  ,    /'.  e.   retrahido   na   reíTaca  do  rolo    2 
Cerco  dí  Diu-  f.  46.  §   Homem  de  penfamentos  en- 
colhidos ,  i.   e.   acanliados :  it.    retrahido. 

ENCOLHIMENTO  ,  f.  m.  contracção  v.  g. 
de  nervos.  §  Timidez,  falta,  de  defpejo ,  defen- 
•voltura  ,  acanhamento. 

EN.C.QLLADO  ,  part.  palT.  de  encollar.. 
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ENCOLLAR  ,  v.  at.  dar  huma  ,  c 
mãos  de  coUa  na  taboa  „  que  fe  ha  de 
Arte  da  Pint.  f  (j\.  encollado  o  pdo  dai-li 
mão  de  gelfo. 

ENCOLUMBRINADO  ,  adj.  cãnhã 
25  até  26  diâmetros  de  longor ,  atira  h 
50  ,  40 .  e  mais  libras. 

ENCOMENDA  ,  f.  f.  coifa  ,  que  fe 
comprar ,  trazer ,  levar  ,  para  ufo  ,  ou  c 
cio  j  por  ordem  de  alguém.  §  Veio  de  ( 
da  ,  /.  e,  por  peditório  ,  ou  ordem  ,  para 
peííoa.  §  Dar  encomendas ,  i.  e.  dizer  ,  1 
trem  fe  encomenda  em  a  mercê  ,  favor , 
ça  daqueíle  ,  de  quem  fe  háo  de  dar  a 
mendas.  Eufr.   2.   5.    Arraes   i.  :?. 

ENCOMENDADO  ,  part.  paíT.  de  er 
dar  ,  feito  por  encomenda  ,  ou  ordem 
fapatos  encomendados.  §  Recomendado  ai 
do  ,  protecção  ,  favor.  B.  Ciar.  j.  140.  ( 
Vigário  encomendado ,  o  que  não  he  coi 
os  Anjos  tem  fem  encomendados  ,,  Viein 
pcíToas  encomendadas  á  fua  guarda.  §  P 
aos  ventos  „  entregue.  Sá.   Mir.  Canção 

ENCOMENDAR  ,  v.  at.  mandar  faz 
ma  obra  ,  commifsáo  ,  alguma  compra 
encomendei-lhe  hum  par  de  botas  \  ou  qne 
praffe  hum  efcravo.  §  Recomendar  alguci 
trem  ,  pedir-lhe  que  o  agafalhe  ,  favoreç 
teja  ;   e  aíhm  algum  negocio  ,  que  o  tr 

favoreça.  §^ fe  ,  â  jé  de  alguém  ,    entr 

confiar-fe  efperando  delia  bom  acolhimeni 
re  ;  encomertáar  algum  fegredo  na  fé  de 
ÇLo-bo)  confiá-lo.  §  Moftrar  ,  que  he  d 
eftimação  v.  g.  „  encomendará  na  oracã 
zer.  EJiat.  da  Univ.  avt.  §  Encomendo-m 
mercê  ,  /.  e.  ao  voíío  favor.  Eufr.  5.  i 
commendava  ao  foccorro  do  cavaíleiro  do 
Palm.  p.  2.  c.  i^^.  §  Encomendar  alg>te 
moria  ,  fazè-lo  memorável  ;  alguma  coif 
moria  ,  tomar  de  còr.  §  Encomendou  fcu 
immortalidade  ,,  Pinheiro  2.  6.  §  Encomm 
fua  memoria  â  eternidade  ,,,  H.  Pmto 
col.  2. 

ENCOMENDEIRO'  ,   f..  m a  t 

que  toma   commifsáo  de  encomendas ,  e 
cuta.  H.  Dom.    i.  p.   L.    7,.  c.   7,1. 

ENCÓMIO  ,  r.  m.  louvor,  elogio  ,  | 
d''Affo>-a  2.  D.  z.  f  6j.   V. 

ENGOMMISSAR  ,  v.  n.    cair  em  a 
,,  não  pagarão    a  lenda  ,    ou  pensão  d/i 
pelo  que  encommijfârão  ,,   Caminha  de  Lib 
not.  42-  V-  9')- 

ENCOMOROÇADO  ,  part.  paíT.  de  e 
roçar-fe«- 
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:OMOROqAR-SE  ,  V.  ar.  refl.  pôr-fe  no 
) ;  f.  enciimear-fe  ,  exakar-fe.  d<fuf. 
:ONCHADO  ,  adj.  que  rem  concha  ,  co- 
le conchas  ;  feito  forte  com  a  defeza  das 
5.  Elegtada  f.  240  v.  „  das  ricas  Pynote- 
otuhadas  ;  §  f.  Que  tem  cafca  oííea ,  du- 
giada  j.  S9  V.  o  enconchado  fruto  das  pi- 

0  enconchado  jacaré ,  o  Rinocerote  ,  ò^c. 
:ONTRADIqO  ,  adj.  fazer-fe ,  ir  en- 

como  por   acafo.    Lobo.  Palm.  p.   ^.  f. 

:ONTR.ADO  ,   part.  paíT.  de  encontrar. 

ppoftos  V.  g.  „  cojiimes F.   de  Sufo. 

)  encontrado  a  toda  a.  arte  oratória  „  Fi- 
Mui  unido  ,  fem  feparaçâo  v.  g.  „fobran- 
fficomradas.  §  Refiftido,  impngnado  T. 
í.  I .  I .  a  viemira  ,  ad/ílação  ódio  ,  erão 
idos ,  abominados.  §  Efícomrado  com  ,  con- 
oppofto  V.  g.  „  efícomrado  com  o  fervi ço 
,  e  bem  público  :  com  as  máximas  do  Chrif- 

1  ,  e  da  honra,  incompatível  :   „  encon 
•om  os  gjíflos  da  carne  „    Arraes   7,.  29. 
;0NTRAO  ,  f.  m.  a  pancada  ,    que  dão 
IS ,   que  fe  encontrão  ,   empurrão  de  en- 

lONTRAR  5  V.  at  dar  encontrão  ,  topar  , 
acafo,  ou  depropofito.  Palmeir.  15.  p.  ,, 
mit  pelos  peitos.  §  A  chegar  ,  e  unir 
oifa  a  outra  v.  g.  „  a  mtmeza  havia- 
ot/trado  as  fobra^celhas ,  com  íjiie  o  afeio n 

Encontrar  comas  ,  compenfá-las  entre  fi  , 
mutuamente  são  credores,  e  devedores 
ellas.  §  Oppor-fe  ,  fer  contrario  ,  oíFen- 
S'  „  encontrar  a  alguém  os  intentos  ,  o 
:oífas  cjue  encontrão  as  Leis  ,  a  conjciencia. 
"if-  c.  5.  encontra  a  razão  :  F.  do  Arceb. 
.  encontra  as  Leis.  §  Defajudar  ,  desfa- 
,  F.  do  Jrceb.  !.:?.§  Encontrar  avon- 
quem  fe  ama  ,  adivinhá-la,  previní-Ia.  Guia 
dos.  §  Ir  encomrar-fe  com  alguém  em  al- 

[0  ,  ir  ter  com  elle.  Fieira.  § fe  ,  con- 

^  V-  g-  „  efias  Leis  fe  encontrão ;  encan- 
tos votos  ,  opiniões. 

•ONTRO  ,  f.  m,  o  aélo  de  encontrar  , 
lo  ;  de  topar  alguém  no  caminho  ,  &c.  § 
OK  correr  ao  encontro  de  alguém  ,  i.  e.  a  en- 
0.  §  Dar  hum  encontro  ,  topar.  Lobo  „ 
vefia  hum  grande  encontro  na  ejquina.  § 
V.  g.  ,,  jeliz  encontro  ,,  obftaculo  contra 
ppoíiçáo.  Fios  Sant.  f.  FL  parte  1.  Jor- 
comra  todos  os  encontros  ,  e  difficuldades  ,, 

„  encontros,  e  torvações  „  §  Contrarie- 
'■  g.  ,.  apparentes  encantos,  que  fe  achão 
ma  Evangélica.  Fieira.  §  Recontro  ,  cho- 
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que  militar.  Fieira.  §  Encontros  no  jogo  ,  2  car- 
tas femelhantes.  §  Oppofiçáo  ,  eftorvo  ,  obftacu- 
lo. Soa/a.  §  Errar  encontro,  era  defar  do  jufta- 
dor  quando  não  encontrava  com  a  lança  aquel- 
le,  contra  quem  corria.  Palm.  §  Os 'encoMros  das 
azas  da  ave ,  a  parte  fuperior  delia  onde  vai  fa- 
zendo a  volta  ,  e  donde  nafcem  as  pennas  maio- 
res. 

ENCORAR  ,  V.  at.  fazer  pando  ,  enfunar  v. 
g.  „  o  vento  as  brancas  velas  encopava  „  Lobo 
Omdeft.  Canto   14./.  220.  efl.   i. 

ENCORDIO,   n   m.  bubáo,  gallico  ,  mula. 

ENCORDOAR,  v.  at.  pòr  cordas  ao  inftrumen- 
to  mufico.  §  Dar  com  a  lança  na  corda  ,  e  não  en- 
fiar a  argolinha.   §  vulg.   Ficar  defconfiado. 

EECORNELHADO  ,  adj.  ant.  efcornado , 
aviltado  ,  deshonrado.  Crof/.  do  Condeli.  f.  62  v, 
col.   2. 

ENCORONHADO  ,   adj.  cavallo he  hum 

dos  defeitos  deJIes,   Galvão  j.   102, 

ENCORPADO  ,  adj.  que  tem  corpo  baftan- 
te  ,  não  mui  delgado  v.  g.  „  papel ,  panno—— 

ENCORPAR  ,  v.  n.  deitar  corpo  ,  crefcer  , 
ou  engroíTar. 

ENCORPORAÇÂO  ,  f.  f .  o  ado  de  encorpo- 
rar  ,  ou  encorporar-íe  em  alguma  corporação. 

ENCORPORADO  ,  part.  pafT.  de  encorporar 
f.  „  as  almas  encorporadas  efpiritualmente  com 
Chrifio  „   Fios  S.  p.  1.  f.  4.  v.  c.  1. 

ENCORPORAMENTO  ,  f.  m.  Farm.  a  mi  f- 
tura   de  vários  ingredientes  em  hum  compofto. 

ENCORPORAR,  v.  at.  fazer  de  vários  in- 
gredientes hum  corpo,  mifturar.  §  Unir  v.  g. 
huma  porção  de  terra  á  outra  herdade.  §  Unir 
ao  deftriélo  ;  ao  território  ,  ás  raias  do  Reino  , 
ou  dominlos  ,  ao  eftado  ;  encorporou  â  Coroa  as 
conquiflas  „  Port.  Refi  :  Cajiilho  Elogio  del-Rei 
-D-  !?•  ?•  §  M.  Luf.  „  encorporou.  Fidigueira 
na  Coroa.  §  ,,  Os  rios  encorparão  fuás  aguas  no 
mar  ,.  Ccnfpir.  f.  244.  §  Admettir  em  a  focie- 
dade  ,  corporação  ,  entre  os  membros  de  Univer- 
fidade.  Eftat.  am.  „  encorporar-fe  tiefa  UniverfX' 
dade. 

ENCORREAR ,  v.  n.  contrair-fe,  e  enrugar- 
fe  como  o  coiro  ao  fogo. 

ENCORRER  ,  v.  n.  ou  Incorrer  ,  ir  dar  ,  cor- 
rendo para  a  coifa  onde  fe  vai  dar.  §  f.  EncoV' 
rer  no  ódio  de  alguém  ,  Odiar-fe.  §  Na  cenfura , 
ficar  ligado  por  ella.  §  Cahir  v.  g.  „  encorrer 
na  indigua^ão  de  alguém  „  Fieira :  encorrer  em 
perigo.  H.  N.   2.   2^8. 

ENCORRIDO  V.  Incurfo.  Tranc.  p.  2.  con- 
to  i .  encorridos  em  outras    penas. 

ENCORRILHAR,  v.  at.  metter  em  corrilho. 
Qc]q  ii  EN- 


492  ENC 

ENCORTiqADO,  parr.  paíT.  de  encortiçar. 
§  Duro  ,  e  afpero  na  fuperficie  ,  feco  ,  e  poro- 
fo  como  a  cortiça  v.  g.  „  jruta;  a  lUigua  tie- 
gra ,  e  ef/coni^ada. 

ENCORTIÇAR  ,  v.  at.  metrer  em  coniço. 
§  Reveftir  de  cortiça  ,  ou  cafca  de  arvore.  §  Encor- 
ti(^íir  o  chão  ,  a  cova.  §  Fazer  duro  ,  fecco ,  af- 
pero ,  e  porofo  como   cortiça.  § fe  ,  fazer-fe 

como  a  cortiça.  §  (h  lindos  pés  tornados  em  raí- 
zes y  na  terra  [e  lhe  arreigão/,  e  o  feito  mimofo , 
e  delicado  ,   fe  torm  afpero  ,  e  bromo  eneoni^a- 

do, ,  tirada    a  metar.  das  arvores  qae  fe  en- 

coítiçáo  ,  ou  reveftem  de  cortiça  ,  ou  cafca  nos 
trancos.   B.   P. 

ENGQSAiMENTOS  ,  f.  m.  pi.  de  calafate  , 
sáa  peças  ,  que  atravefsáo  os  braços  ,  e  poíluras 
para  as.  fortificar. 

ENCOSPAS  ,  f.  f.  pi.  defapateiro,  peças  de 
forma  de  fapato  ,  ou  botas  ,  com  que  elles  as 
alargáo  metiendoas  á  força  no  fapato  ,  8cc.  § 
Jlíe^tter  nas  encofp^s ,  no  f.  fazer  calar.  B.  P. 

ENCOSTADO  ,  part.  paíT.  de  encoftar.  §  Ar- 
rimado, v.  g. '  „  encojlado  a  huma  arvore  y  na  lan- 
ça ;  no  cotovelo  ,  f.  chegado  ,  pegado  v.  g. ,,  na 
jifoica  ,  a  (lue  a  Ilha  jaz  encofíada.  Lucena  c. 
15./.  4y.  cok  i  :  „  encojiárão  o  arraial  a  hum 
outeiro,  §  f.  Encojtadõ  a  alguém  ,  que  eftá  á  fua 
íbmbra^  Ltícena  „  encojiados  a  pejfoas  devotas :  „ 

Pinheiro   z.    ^^ na  tua  prudência. 

ENCOSTAR  ,  V.  at.  arrimai  alguma  coifa  a 
outra  que  a  fuftente  ,  apoiar  v.  g.  ,,  cncújiar-je 
a  huma  arvore  ,  na  lança  ,  no  bajião  ,  no  cotovelo. 
§  B.ufcar  0  emparo  ,  patrocínio  v.  g.  „  encojiar-fe 
a  alguém..  §  Acoftar-fe  v.  g.  „  a  algmia  dou 
triucí  y  opinião.  §  Encojiar  o  bafião  cavara  ,  renun- 
ciar ao  cargo  ,  dignidade  ,  de  que  ella  he  infignia  ; 
dai  baixa. 

ENCOSTES,  f.  m.  pi.  de  pedreiro  y  avença- 
ment^s  ,  obra  a  que  eftá  encoftada  ,  ecomra  a  qual 
froceja  o  arco  ,  ou  abobada. 

ENCOSTO  ,  f.  m^  a  parte  do  banco  ,  ou  ca- 
deira y,  onde  encoftamos  o  corpo  para  atras.  § 
Coifa  a  que  outra  fe  encofta  ,  arrima.  §  Cama  de 
encoflo-. 

ÉNGOVADO  ,  part.  paíT.  de  encovar.  §  f. 
Olhm  trtcovados  y  fimiidos  debaixo  das  fobrance- 
Ihas  ,  afundidos.  §  Retirado  ,  encantoado.  Pinhei- 
ra i.  40 nas  chocas :  T.   d' Agora  2v  D<.  i.f. 

^^.  V.   ,.  oencavado  monge  „ 

ENCOVAR ,  V.  at.  enterrar ,  merter  em  co- 
va. Amaral  n.  „  as  Emas  põe  ,  e  encovão  os 
i)VO&  na  areia.  §  f.  Efconder  ,  occultar  v.  g.  „ 
nncovar  os  talentos.  §  Os  olhos  fe  encovãO',  i.  e. 
tftáo  encovados^  Maaf.,  zx^.  v^ 
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ENCOUCHADO  ,  adj.  encolhido  ,  acj 
Eufr.  Prol.   ,,  a  Língua  Port/igueza  que 
ejteve  encouchxda  fem  poder  furdir. 

ENCOUCHAR  ,    v.   at.  curvar.  § _ 

fe  de  cocaras.  §  Fazer-fe  curvo.  £.  P.  §  . 
deprimir  ,  compremir. 

ENCOURAÇADO  ,  adj.  armado-de  co 
ou  couras. 

ENCOURADO,  part.  paíT.  deencourai 
xas  encouradas  no  f.  ,  fegredos  v.  g.  „  1 
de  caxas  encouradas  ;   encoberta  do  que 

dizer-fe.    §    Ferida ,    cicatrifada.    § 

infenfivel-,  duro,  impenetrável,  cci 

rado  de  couras. 

ENCOURAR  ,  V.  at.  ferrar  de  cour( 
pelle.  H.  Pinto  p.  2.  cap.  16  „  mandou 
rar  a  cadeira  do  juiz  com  a  pelle  de  fe, 
Eneourar  as  arcas.  H.  Nauu  2.  J.  2^7. 
dou  fe  eneourajfem  os  bambitzes' ,  em  qi 
pólvora.  §  Encoutar ,  K.  ou  encourar-fe  a 
cicatrizar-fe  ,  criar  pelle  por  cima. 

ENCOUTO  ,  f.  m.  multa  ,  ou  pen 
niaria  impofta  por  certas  leis  :  „  fob  p 
pagarem  a  nós  os  tiojfos  encorttos  „  G 
D.  J.  2.  na  H.  Dom.  2.  p.  j.  152.  v 
da  Ded.  Cron.  f.  pag.  14-  eoL  t.  Ord,  1 

8.  §  7- 

ENCRAVAÇaO  ,  f.  f.  V.  encravadui 
Coifa  falfa  ,  que  alguém  mette  nacabeç 
trem.  §  O  eftado  do  prcdlo  entremeti 
prédios  de,  outros  donos.  Leis  tnod. 

ENCRAVADO  ,  parr.  paff.  de  encrai 
gado  V.  g.3,  Chrijio  encravado  na  Cruz  ,. 
Cart.  f.  ^9.  &  Qiie  tem  cravo  mettid 
cafco  ,  o  cavallo.  §  Qiie  eftá-  logrado  cor 
que  fe  lhe  metteu.  §  Culpado,  yieira  ,, 
(e[fe  fi  ,  @u  não-  fempre  ficava  encravado. 
gado  V.  f .  „  &s  olhos  encravados  em  al{ 
jedo  „  Lucena:  §  Tetras  ,  ou  prédios 
dos  ,  sáa  ©s  prédios  menores  ,  que  ficáo  < 
de  outro  maior  ,  ou  outros  de  outro  c 
fenhorio.  Leis  mod.. 

ENCRAVADURA  ,  f.  f.  crav®  ,  ov 
mettida  no  cafco  da  cavalgadura.  Rego  y 

ENCRAVAR  ,  v.  at.  pregar  com  ] 
g.  „  encMva-lhe  aeabeca  com  hum  cravo 
Sjítit.  F.  de  S.  yorge  :  encravarão  a  Cl. 
Cruz  ,,  id-em.  §  Oftender  com  cravo  o  pt 
ra  ,  quando  a  ferrão.  §  Metter  prego  nc 
do*  canhão  para  que  não  polia  fervir  ,.  ^ 
a  artelharia  „  M.  Conq.  §  Pregar  frccl 
rotes  ,  &c.  Nau\r.  de  Sep.  f.  88.  v.  í 
entender  huma  coifa  por  ortra  „  engá 
eje.  ve.lho  não.  fe  deixa  encravar,.  §  Culp; 
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§  Ferir-fe  com  as  próprias  armas;  e  no 
car    convencido    com  as  fiias  razões,  ref- 

§ fe  no  lodo  ,    atolar-fe    muito.  §   v, 

:    feitas  ,    cravar  os  olhos  em  algum  ob- 

CRAVO ,  f .  m.  o  mal  que  fe  fâz  encra- 

a  befta.   PieJiiS.  f.  i  7,.  v. 
CREO  ,  adj.    V.  incrédulo. 
"RESPADO  ,  ■  part.   paflf.    de  encrefpar : 
ís    encrefp.idas  „  T.  d'Jgora   i.  D.    :;.   § 
ro  2.   íco.  ijiátuas  com  caheÇ4i  eticrefpadas 

ij  de  ouro: m&r  „  Eneida  7,.  150. 

CRESPADOR  ,  f.  m.  ferro  de  encrefpar 
lio  ,  &c. 

CRESPAR  ,  V.  at.  fazer  crefpo  ,  darcref- 
f .  „  tnc-efpar  o  cabello  ,  permas ,  ^c  :  a 
engomando.  §  Fazer  afpero  ,  efcabrofo  com 

;  crefpo  :  veJA  crefpo  v.  g.  „  os  rosbedçs 
:rcfpão  a  cojia  ;  as  alabardas ,  os  canhões , 
crefpão  as  fileiras  ,    as  ameias ,  os  muros, 

Encrejpar-fe  a  ave ,  abrir  as  pennas  ,  arri- 

§  O  anim.jl  feroz ,  arriçar-fe  ,  quando  quer 
Tietter.   Eneida  10.   179.  2,  Cerco  de  Diu. 

o  tigre  encrefpa  o  lombo ,  t  affim  o  javali 
as.  §  f.  Dos  homens  „  começou  S.  Bernar- 
enerefparfe  contra  ellc  ,  e  dicetbe  ,,  Fios 
.  Fida  de  S.  Bernardo  Abade  :  F.  Mendes 
5  „  começando  os  Bramas  da  guarda  afe 
arem  contra  nós.  Viriato  17.8^.  §  lí.  D.ir 
s  de  efquivança  ,  e  defamor  ,  ou  defdem  , 
e  difficil  a  mulher.  Hijl.  de  Jfea  /_  ??  v. 
■efpar-fe  o  mar  ,  alterar-fe  „  encrejpão-Je  as 
com  a  virarão  „  Palm.  p.  7,- j.  11.  repet. 
erar-fe ,  indignar-fe.  M.  Luf.  „  nãoje  en- 
í  os  leitores.  §  Encrefpar  je  alguém  com  fc 

§  Encrefpar-fe  com  alguém  ,  náo  fe  lhe 
r ,  fazer  moftra  de  querer  brigar ,  refiâir. 
CRISTADO  ,   adj.  ornado  de  criítt ,  ©u 

decavallo  v.  g.  ,,  capacete^ 

CRUADO  ,   part.  paíf.    de  encruar  t  v.  o 


CRUA  MENTO  ,  f.   m.  o  ado  de  encrnar- 

eftado  d.t  coifa  encrnada. 
CRU  AR  ,  V.  at.  tornar  a  fazer  cru  ,  e  en- 

0  que  eftava  quaíi  cofido  ,  agua  Jria  Jaz 
f   tffe  guizado  :  et^cruou-me    o  ejiomago.  § 

Encruaremfe  os  humores  ,  as  inchações 
,  Emrirou-fe  a  negociarão  estire  Jfonfo  de 
nerque  ,  e  o  Fiee-Rei  ,,  í.  t.  ficou  co- 
principio.  C/tJlan.  z.f.  rc^.  §  „  Muitos  ma- 
icrnUo-fe  mais  com  afpereza  ,  e  remedeão-fe 
(Simularão  „  Paiva  S.  1.  /.  25$.  v.  §  En- 
i  n.  ,,  huns  corações  abrandão  ,  outros  en- 
»  Ferr,  Epitbalítmia.   §  Exafperar. ,.  irritar ^ 
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indinar.  Barros  ,,  enrraaii.t  ao  Hidãlc'.Q.   §  Quz 

Poef.    f.    144  ,,  o  tirano  mais  encnmdo   ,,  § • 

fe,  encruecer-fe  ,  fazer-fe  mais  cruel,  encarni- 
çar-fe.  Hifi.  de  Jfea  j:  109  v.  „  encruatão  je  oí 
combatentes  nos  golpes ,  que  fe  atiravão  ,,  v.  en- 
carniçar-fe. 

•  ENCRUECER-SE,  V.  at,  retl.  encruar  fe  v. 
g.  ,, o  ejiomago  ,  que  hia  cozendo  os  alimen- 
tos       '    ~         " 


§    Fazec-fe    cru  ,    cruel 


encruece-fe    O' 
Ferreira  Ode 


Airtor  ,  quem    ha  que  o  abrande  ,, 

8.  L.   \.  e  elegia  5.  ,,  quanto    o  moço  encruece  y. 

a  mãi  abranda :   „  ele^.  7. 

ENCRUELECER-SE  ,  v.  at.  rd\.  contra  al- 
guém ,  tratalo  com  crueldade.  Jrfaes  |.  2;.  § 
Tornar  avivar-fe  ,  e  fazer-fe  mais  cruel  v.  g.  „ 
veio  a  encruelecerce  a  guerra  „  M.  Luf. 

ENCRUZADO,  part.  paíT.  de  encruzar.  §  Oí 
hraíi^os  encruzados  ,  cruzados. 

ENCRUZAR  ,  V.  at.  cruzar  ,  atraveíTar  hu- 
ma  peça  fobre  outra  ,  como  as  que  compõe  a 
cruz.  §  f.  ,,  ao  encruzar  de  hum  valle  ,,  i.  e.  ao» 
atraveífar.  Lobo  Condeji.  e.  iS'  efi.   \. 

ENCRUZILHADA  ,  í.  f.  encontro  de  cami- 
nhos ,  que  fe  cruzáo.  §  Alfaiate  de  encruzilha^ 
das  ,  f.  o  que  faz  bom  barato  do  feu  fervi  çoy 
ou  preftimo.  Eufr.  i,  2. 

ENCRUZILHADO  ,  adj.  mares cruzados  ,. 

bravos.  Sá  M.  Filhalp.  92. 

ENCUBADO  ,  part.  paíL  de  eticubar.  v.  § 
Oculto  ,  efcondido  profundamente  v.  g.  ,,  lá 
detítto  de  fua  alma,  otide  a  paixão  andava  encu^ 
bada ,  efecreta  „  Palm.  p.   2.  c  79- 

ENCUBAR,  V.  at.  recolher  o  vinho  ,  ou  ou- 
tra coufa  nas  ctibaí.  Cunha  Hifi.  dos  Arseb.  de 
Braga  t.  2. 

ENCUBERTA  ,  f.  f.  efcondrl-jo  ,  azlíd  ;  coi- 
fa que  encobre;  valhacouto.  Arraes  i.  20.  para 
ter  a  fua  fgnoramia  alguma  etseubena: ;  o  filefieiú 
talvez  he  eticuberta  da  igmraticia ,  e  da  eJlupideZf 
com  que  fiem  fempre  he  if/dicio  de  modejlia  :■  ,, 
el-Rei  que  bufque  outra  encuberta  (/.  e.  coifa  , 
que  encubra    a  fua  verdadeira  tença©')  Azurara 

ENCUBERTADO  ,  adj.  v.  axrotertado.  Cro//. 
de  Af.  5.  c.  ^8.  p&r  Leão.  §  f.  m.  animal  Bra^ 
írl.   que  tem  corrchas  ,  Tarúv 

ENCUBERTAMENTE ,  adv.  occulta  ,  efcon- 
dicíamence  v.  g.   „  $afar ,  clandeílinamenrcv 

ENCUBERTO  ,  adj.  occulto.  §  Defconheci- 
do,  incógnito  v.  g.  „  caminhos ,  defigfiios  ,  odios^^ 
encubertos-  ,  encubertas  tyramas  z.  C.  de  Diu  /-■ 
7,16.  §  Feio  encuberta  a  ejie  Reino  ,  fem  fe  dajr 
a  conhecer  por  quem  era.- 

ENGXJBÈRTO  j,  íl  na.  animal  ,«'eiicubertád€n, 

tN.* 


m 


m 
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ENGUBRTDTÇO  ,  adj.  cheio  de  encnbertâs ,' 
efcondr:jos  ,   Latebrofus.   B.   P. 

ENCUBR.IDOR.  ,  f.  m.  o  que  encobre  fa- 
zenda ,  ou  peííoa  ,  em  cafos  defezos  pela  Lei  , 
V.  g.  de  furtos  ,  deliquenres.  Orden.  Tempo  d'' 
yígora  I.  7,.  a  foldadefca  fe  toríiou  efjcabridora  de 
males ,  e  defenfora  de  ladrões, 

E;MCUBR.IR  ,  V.  at.  occultar  á  vifta.  §  Dis- 
farçar. Fieira  ,,  encubrir-fe  debaixo  de  alguma  fi- 
gura viftvel.  Acolher  ,  e  favorecer  v.  g.  ,,  encíí- 
brir  ladrões  em  jua  cafa  ,  roubos.  §  Guardar  em 
fi  V.  g.  „  encnbrir  os  achados  „  M.  L'tf.  §  Dif- 
fimular  ,  náo  declarar  ,  náo  manifeftar  v.  g.  „ 
encubrir  os  pejares.  Aí.  Luf.  encobrir  a  jornada. 
Freire.  §  Encubrir  a  paixxo  ,  o  defeito  do  corpo 
com  artificio  ,  os  vícios  ,  <é)'C. 

ENCULCA  ,  e  deriv.  v.  inculca. 

ENCUMEAR  ,  v.  at.  pòr  no  cume.  § fe, 

elevar-fe  ao  cume.  B.  P. 

ENCURRALADO  ,  part.  paíT.  de  encurralar. 

ENCURRALAR  ,  v.  at.  metter  no  curral  v. 
g.  ,,  encurralar  os  gados.  §  f.  Encantoar.  ,,  os 
Portuguezes  encurralarão  os  Mouros  em  Ajrica , 
fizerào  que  fe  tiveííem  lá  como  prefos  ,,  ter  o 
inimigo  encurralado  nos  matos  ,,  Lemos  diz  acur- 
ralados  :  fazer  retirar,  e  encantoar  em  pofto  don- 
de náo   ha   faida.  Couto  4.   2.    :?.  J.    2:5.  v. 

ENCURTADO  ,  part.  paíT   de  encurtar. 

ENCURTADOR,  f.  m.  o  que  encurta.  Pinhei- 
ro 2.  :;  „  encurtadores  da  benignidade  de  V.  Al- 
teza ,, 

ENCURTAMENTO  ,  f.  m.  o  aéto  de  en- 
cartar. 

ENCURTAR,  v.  at.  fazer  curto,  diminuin- 
do a  extensão  ,  o  longor.  §  Abreviar  v.  g.  „ 
—o  tempo  -,    a  negociarão.  Sá  Mir.  Eílrang.  f. 

1285 razões,  ejcritura  ,,   Soufa  ,  e  Lucena.  § 

Diminuir  v.  g.  ,,  a  gloria.  Soufa:  as  efperan^as 
„  Paiva  T.  I.  /.  165.  V.  §  ,,  a  buns  encurta  os 
dias  com  doença  „  abrevia.  Lucena  encurtar  a 
mão  ,  fazer  haver-fe  fracamente  ,  ou  portar-fe  com 
fraqueza  v.  g.  ,,  o  temor  lhes  encurta  a  mão  ,  ou 
com  temor  encurtou  a  mão.  §  Encurtar  a  manten- 
ha ,  ordenado  ,  erc.  diminuir.  F.  de  Sufo  c.  57. 
§--~Je  o  toiro  ,  quando  quer  arremeter.  {Mau- 
finho  Aj.  Ajiic.')    recolher-fe  ,  encolher  o  corpo. 

ENCURVADO  ,  part.  paiT.  de  encurvar  i.C 
de  Di't  j.  ^18.  encurvados  jenos  por  ancoras',  v. 
o    verbo. 

ENCURVADURA  ,  f. 
§   Curvatura  ,  ou  a  dobra  , 
fa  curva. 

ENCURVAR  ,    v.  at. 
enc^fvar  hunm  vara  ,  táboa 


ENC 


f.  o  aólo  de  encurvar, 
por  onde  fe  diz  a  coi- 


fa z 


er  curvo  v.  g.   ,, 
§  Dobrar  com  pe- 


zo  ,  acurvar  v.  ^.  ,,  o  ramo  com  os  pon, 
curvado  „  Ulijfea.  §  Emborcar  v.  g.  „  en 
o  vajo  para  verter  o  licor.  Elegiada  f.  157 
ter  ,  humilhar  „  Baltazar  joi  efíctirvndo 
Rei  dos  Romãos  ,,  Azurara  c.  10^.  §  Ene 
fe  ,  fazer  cavidades  v.  g.  ,,  encurvão-fe  , 
das  „  Camões  „  ericurvando-fe  o  pego  „  l 
:?.  127.  §  Fazer  volta  concava  ,  ( oppc 
bojar)  ,,  eticurva-fe  a  terra  com  eufeadas  ,. 
ros  2.   D.  foi.    187. 

ENCYCLOPEDIA  ,  e  ENCYCLOPE: 
sáo  conformes  á  etimologia  ;  v.  ejiciclopedi, 

ENDE  ,  palavras  antiq.  ,  que  equivali; 
elle ,  d''elles  ,  d'ellas  v.  g.  „  gatihão  herda 
fios  meus  reguengos  ;  e  jazem  ende  homas 
aqu^rem  herdades  nos  meus  reguengos ,  e 
delias  honras.  Moti.  Luf.  f.  519.  t.  4.  „ 
dom  a  mi  os  meus  foros ,  que  etide  ei  de  h 
i.  e.  que  daí ,  ou  delias  hei  de  ,  ou  de\ 
ibid  :  por  ende ,  por  iffo ,  Lei  de  D.  Af  2 
L.  4.  t.  /.  107 :  „  fem  quedar  et/de  por 
hi  rem  ,,  fem  ficar  diffo  por  contar  coifa 
ma.  Ferreira  Sonetos  em  linguagem  antiga 
do  L.  2.  §  Ende  d'ai ,  deífa  ca  ufa.  Nobii 
67. 

ENDECA'GONO  ,  f.  m.  Geom.  fig 
onze  lados. 

ENDECHA  ,  f.  f.  compofiçáo  poética 
bre,  n<enia. 

ENDECHADOR  ,    f.  m.- 
foa  que  cantava  endechas. 

ENDECHAR  ,  v.  n.  cantar  endechas. 
de  Portugal. 

ENDEMONINHADO  ,  adj.  poírefío  < 
monio. 

EN  DENTADO  ,  adj.  do  Brasão,   aden 

ENDENTAR  ,    V.   n.  pegaf  huma  roí 
os  dentes  nos  de   outra  roda  ,  e  move-la 
move  V.  g.  ,,  a  roda   maior  endenta  na 
t.  de  Mecânica  :  endenta  a  roda  nos  fufeloi 
jufelos  engrasão-fe  na  roda  detitada. 

ENDEOSADAMENTE  ,  adv.  divinan 

ENDEOSADO  ,  part.  paíT.  de  endeofar 
vertido  em  Deus  ,  divinifado.  §  Infpirado 
pirito  Divino.  §  Subtrbo ,  como  fe  mo  f 
mano  ,  mas  divino.  Fieira ,  endeofada  pi 
de  Portugal :  de' ficado. 

ENDEOSAMENTO  ,  f.  ra.  o  afto  de 
far ,  ou  endeofar-fe:  deiíicaçáo. 

ENDEOSAR  ,  v.  at.  deificar ,  pòr  no  n 
dos  Deufes.  Lobo  Difc.  fnbre  a  Fida  Pajl. 
dades  ,   que  os  homens  enganados  endeofávã 

/e  ,    attribuir-fe  qualidades  divinas,  a 

fe ,  e  exigir  honras  devidas  a  Deus  ,,  os 


-ora ,  f. 


!i 


ENO 

'tpes  fe  endcoptão  com  a  vaidade  ,  tonun- 
ttito  na  cctczta  ,  do  q'(e  era  devido  a 
„  Lobo  Corte  D.  12.  /.  zi6.  tilt.  ed. 
JEREÇADO  ,  pare.  paíT,  de  endciefar  ; 
0.  £.  ,,  evdcrc^ado  ao  ferviço  de  Deus. 
3EREÇAMENTO  ,  f.  m.  direcção  da 
ndereçada. 
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que  ■  ía^a    divi- 


)EREÇAR  ,  r.  ar.  dirigir  ,  encaminhar 
,  a  cana  a  algucm ,  por  meio  do  fobreef- 
rieira  Cartas :  „  alvo  a  qite  fe  enderei^ão 
ras  ,,  En-jr.  Prol:  „  os  grandes  ejpiriws 
fe  endere^ão  a  coifas  altas  ,,  Eufr.  7,.  i. 
'.  4'  /»•  f.  I  :  e  p.  z.  c.  i  t,()  „  endere- 
<ísp,ilavras  a  ella  ,,  :  H.  de  Jfea  f.  n  i  ,, 
es  fe  enderen^avão  para  elle  „  §  Caminhar 
,  em  direitura.  Nobiliário  f.  -2,1.  Palm.  p, 
).  V  ,,  mandou  endeie^ar  para  bumfuio  „ 
ar. 

lERENÇAR  V.  adcrençar  ,  interpor  o 
imento  ,  negociação  v.  g.  „  para  fazer 
Nobiliário  f.  52,  §  Por  endereçar.    H.  de 

III.  Ba>ros  Cart.  f.  59   „    enderenee 
fo  de  vida  „  i.  e.  dirija. 
•lABRADO  ,  adj.  endemoninhado.    §   f, 
uriofo.  §    Maq:íina ,  hehuma  barca, 

,    hum     corredor    entre  paredes    groífas 
amara 


END 

§  Endividar    a  outrem  ,    faz 
das. 

ENDOACO  ;  adj.  ant.  cheio  de  dor  ,  doridc. 
Peneira  Sou.  55.  Livro   z.  „  endoado  grita  „ 

EMD0E1;nJÇAS,  f.  f.  dores,  paixões,  pade- 
cimentos  ,  tormentos  ;  quinta  ,  fextafeira  de  en- 
doenças  ,  /.  e.  das  paixões  ,  ou  dores  do  Re- 
demptor. 

ENDOSSADO  ,  part.  paíT.  de  endofíar.  Leis 
Mod. 

ENDOSSADOR  ,  f.  m.  o  que  endoíTou  a  le- 
tra. Leis  A4od. 

ENDOSSAMENTO  ,  f.  m.  endoíTo.  Leis 
Ãdod. 

ENDOSSAR,  V.  at.  de commercio  ,  endoçar  hu-: 
rna.  leira  ,  he  declarar  aquelle  a  cujo  tavor  fe 
faca  ,  nas  coftas  delia  ,  que  fe  pague  a  outrem- 
a  quem  a  trafpaíía.  §  />.  Paííar  recibo  nas  coftas* 
Leis  Aíod. 

ENDOSSO,  f.  m.  endoííamento ,  ou  declara-í 

çáo  ,  com  que  fe  endoíTa  huma  letra.  Leis  Mod. 

o       ENDOUDECER  ,    v.   at.     fazer    doudo.  Sâ 

_    AIir._  Écloga  8.  eji.  32  :  Camões  Jrifitiiões.  Simão: 


ígadas  tem 


de  mina  ,  cheia    de  peças  de  fer- 
a   boca  ,  e  os  vãos   entre  pe 


10  de  pólvora  ,  rocha  de  enxofre  ,  bom- 
rcaíTas ,  granadas  ,  &c.  Exame  de  bombei- 
as e  vSp. 

lAÇO  ,  f.  m.  endro  bravo. 
INHEIRADO  ,  adj.  adinhelrado  ,  qae 
iheiro^v.  g.  ,,  ejtava  endinheirado  na  oc- 
Hazoes  endinhe  radas  ,  acompanhadas  de 
'  ,  peita.  Prefks  67.  v. 
IRElTAR  ,  V.  at,  por  direito  ,  o  que  ef- 
to  ,  curvo  ,  dobrado,,  pendendo  para  hum 
om  tortuofidade  v.  g.  „  endi  eitar  a  ef- 
colíimna  íjfie  pendia  ^  o  caminho  q>ie  ia  em 


Machado  f.  6-y.  §  v.  n.  Ficar  doudo.  §  f.  Ficar 
como  doudo   por  amor  ,  ou   outra   paixáo. 

ENDOUTO  ,  adj.  antiq.  coftumado.  Lobo  Prt- 
mav.  „  poiem  eu  era  endoido  a  outras  condi^Õef 
muí  diferentes  :  ,,  haver  em  douto  ,  faber  coifa 
que  fucede  frequente  ,  e  ordinariamente.  Lobo' 
Defeng.  Bife.  p  ,,  riome  de  vós  porque  não  ha- 
veis em  domo  j  o  que  aqui  cada  dia  acontece  „  t. 
ruft. 

ENDO_,    f.  m.   herva   femelhante  ao  funcha 
{anethum  í:)  he  endr»  bravo,  ou fylvejlre. 
ENDURAR  ,  V.  at.   endurecer.  Ferreira  Caf- . 


3,  a  razaa  mata  ,    o  cora^ao^ 


tro  Coro  2.  Ato  i. 
endura  „ 

ENDURECER  ,   v.  ar.    fazer  duro  v.  g.  „ 
endurecer  o  bairo  ao  Sol ,  ou  fogo.  §   Prender  v. 
' g.   „  as  forvas  endurecem  o  ventre  ,,  §  Eorti ficar 


aplanar  a  ejirada  }>-agofa  ,  com  altibaixos.  1  v.  g.   „  endurecer  o  corpo  cem  trabalho  ,  e  exerci 
mendar-fe  V.  g.  o  que  náo  procede  bem.  {no  „  a  luta  endurece  os  membros  „  F.  do  yírceb.- 
5-^„^end!reitarocoração  „  Paiva  S.  \.\L.  6.  c.  19.  §   Fazer  obftinado  contra  a  razão,. 

ou  diéhmes  da  confciencia  ,  infenffivel  „  Deus^ 
endurecia  o  coração  del-Rei  para  mor  confusão  fua  ^^ 
Jorn.  d'JJrica  L.  :^.  c.  5.  §  ,,  f.  enduncer-fe  ao' 
trabalho  ;  ás  pancadas  ,  ao  cajligo  ,  e  reprehensão. 
§   Náo  quer  ceder. 

ENDURECIDO,  part.   palT.  de  endtírecer  v  „, 
—~na^fu/t  tenção  .,  Palm.  p.  i.c.  içv  ^  c-  152. 


V-  %  Caminhar  direito  v.  g.  „  endireita 
a  a  porta  da  Cidade  ,,  Cron.  ^.  i.  por 
28:  mandou   endireitar    para    a  Ilha  ., 
•  P-  c.   I.    §  Apontar  ao  alvo   v.g.,,fuí 
mo  a  feta    endireitando   „  Lobo    Prim. 


IVA  ,  f.   f.  chicorea.. 
lyiDADO  ,  part.  paí3^  que  tem  dividas. 
IVIDAR,  V.,  at.  pòr  alguém  em  divida, 
10  ,  penhorar  no  fig.  Medina  e   Moça  f.       cí^c^kj  ,  a. 
M.  §  £}idívidar-fe  ,    contrahir   dividas.1  .^^jf.  /.    57, 


ENDURECIMENTO,  f.  m.  o  eílado  do  cor- 
po ,  ou  animo   endurecido. 
ENEO  ,  adj.  de  bronze.  Teles  Hiji.  Ethiop.  ff 

ENE.- 


m 

HM 
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ENE 

ÉNEQUIM  ,   f.  m.  Camões  Filodemo  Ato  5 
Jf.    ^.  ,  diz   que  4  menina  o  era  tanto  ,  que  nos 
amos  ,  i«<í^  não  tinha  Jeito  o  enequim  ,  os  15 
annos 


>  >  ) 


ENERGIA  ,  f.  f.  a  ad^vidade  ,  força  ,  ac- 
ção ,  que  são  attributos  do  corpo  ,  ou  alma.  § 
Os  termos  •,  e  exprefsóes  com  que  fe  attribue 
vida ,  e  acção  a  coifas ,  que  a  não  tem  ,  como 
quando  perfonificMnos  as  virtudes,  vicios,  &c. 
V.  g. ,,  quando  dizemos  o  penedo  vinha  rolando  , 
e  parou-fe ;  voou  a  frecha  ,  a.  lan^a  a  vida  de 
fangae.  §  Força ,  viveza  v.  g.  „  a  energia  da 
pintura  „  Fieira.  %  ,,  A  fignijica^âo  ,  e  energta 
d''aqiielle  ft  „  Fieira  :  di-lo  três  vezes  para  mais 
efficacia  ,  e  energia  „  H.  Pinto  f.  12^  col.  2. 

ENÉRGICO  ,  adj.  em  que  ha  energia. 

ENERGÚMENO  ,  f.  m a  f. ,  endemo- 
ninhado ,  endemoninhada ,  poíTeíTo, 

ENERVADO  ,  part.  paíT.   de  enervar ;  enfra- 

?|uecido  ,  fem  vigor  ,  nem  forças.    §  Enervado , 
brtificado  com  nervo.  M-  Luf.  „  navios  gro/fos 
fortificados  com  couros  enervados,  t.  4-  melhor  fo 
ra  efcrcver  ennervado  no  fegundo   fentido. 

ENERVAR,  V.  at.  forrar  com  nervo,  ou  do- 
brar com  elle  alguma  prisão  ,  ligadura ,  melhor 
he  efcrever  ennervado  para  diftinção.  §  Enfra- 
quecer as  forças  i  no  f.  „  os  animas.  Fieira  „ 
ijio  be  enervar  a  ejficacia  da  oração. 

ENFADAMENTO  ,  f.  m.  enfado.  Etifr.  2.  ?. 
ylrraes  i,  18.  Jotn.  d' Africa  l.  \.  c.  S- aàeubem 
grande   enfadatnento. 

ENFADAR  ,  v.  ar.  caufar  enfadamento  ,  mo- 

leftia  ,  trabalho.  § fe  ,  defgoftar-fe  ,  enfaftiar- 

fe  ,  agaftar-fe. 

ENFADO ,  f.  m.  enfadamento  ,  moleftia , 
trabalho  ,  que  fe  dá  a  alguém.  §  Agaftamento 
com  outrem. 

ENFADONHO  ,  adj.  que  caufa  enhdo  ,  coi- 
fa ,  ou  peíToa :  homem  enfadonho ,  impertinente, 
negócios  enfadonhos. 

ENFADOSO  ,  adi.  enfadonho  ,  trabalhofo. 
Lobo  „  vida  tão  en/adofa. 

ENFAIXADO  ,  part.  paíT.  de  enfaixar  „  en- 
faixado com  bms  pobres  cueiros  ,,  Paiva  S.  i.f 

ENFAIXAR,  v.  at.  envolver  nas  faixas  v. 
g. o  minino. 

ENFARADO  ,  part.  paíT.  de  enfarar  ,  enfaf- 
tiado  do  faro  ,  014   fabor  de  algum  comer. 

ENFARAR  ,  v.  at.  fazer  ficar  enfarado.  § 
Ter  faftio   v.  g.  „  enfarou  o  peixe,  a  carne 


ENF 

ENFARDELAR  ,  v.  at.  metter  no  fan 

que  fe  ha  de  levar  para  a  jornada.    §  En 

Barros  facas ,  em  que  fe  enfardela  todo  o 

ENFARELADO  ,  adj.  cheio  de  farelo 

ENFARELAR,  v.  at.    cobrir  de  larelc 

mifturar  farelos  em  alguma  coifa. 

ENFARINHADAMENTE,  adv.  diffin 
mente  ,  não  claramente.  Chagas  „  que  me 
farinhadamente  mo  efcreva. 

ENFARINHADO  ,  part.  paff.  de  enfa 
§  Pintura  enfarinhada,  cujas  cores  são  fc 
claras.  §  Enfarinhado  de  varias  fciencias , 
farinhar-fe  ,,  enfarinhado  nos  cojiitmes  éf 
ros  ,,   Apol.  Dial.  f.  216. 

ENFARINHAR,  v.  at.  cobrir,  apolvi 
farinha  a  maíTa  para  fenáo  toftar;'ou  po 
CO  de  Entrudo  as  pelToas  humas  ás  ou 
Enfarinhar  fe  de  alguma  arte  ,  ou  fciencia. 
der  alguma  coifa  delia ,  tomar  alguma  ti 
ENFARO  ,  f.  m.  o  faftio  ,  tédio  de 
comer. 

ENFARRAPADO  v.  esfarrapado.    H. 

t.  I.  144. atavios  „ 

ENFARRUSCAR,  v.  at.  fujar  come 
gra  V.   g.  tinta  ,  carvão  ,  fumo. 

ENFASI,    ENFÁTICO  v.  Emphafe 
phatico.  Paiva  Serm.  s..  f.jj.  „  denota, 


fima  enfdft  „ 

""íF/ 


ENFARDAR,  v.  at.    recolher,    e  fazer  em 
fardos  v.  g.  as  mercadorias,  o  arroz,  as  tama 
ras ,  &c. 


ENFASTIAR  ,  v.  at.  caufar  faftio  ,  1 
g.  o  comer  ;  f.  „  o  pouco  dceio  enf& 
também  as  delicias  enfaflião  „ :  „  o  c&\ 
enf afilou  „  Men.  e  Moça  Egtoga  i.  { 
canfar-fe  ,  defgoftar-fe  v.  g.  da  leitura 
vellas ,  Scc. 

ENFATILHAR,  v.  at.  enfardelar.  , 

ENFATUADO  v.  o  verbo  enfatuar. 

ENFATUAR,  v.  at.    fazer   imprudei 
zer  fátuo  ,  nefcio  ,    ignorante   ,,    pedio 
que  enfatuafje  o  confelho  de  Architopel  „ 
e  „  ob  quantos   Reinos  fe  perdem    por  ( 
prudentes  enfatuados  „ :  o  mefmo  autor 
infatuar. 

ENFAXAR ,  v.  at.  envolver  nas  faxa 
tilhas  V.  g.  ,,  enfaxar  o  minino. 

ENFEITADO  ,  part.  paíT.  de  enfeitar 
ta  enfeitada  a  que  tem  alguma  boa  mi 
ou  por  cima  ,  para  enganar  ao  comprador. 
ga  enfeitada  ,  a  que  anda  para  pòr,  §  j 
enfeitadas  ,  para  parecerem  verdades.  L 
fobre  a.  vida  Pafioril. 

ENFEITADOR  ,  f.  m.  o  que  enfeita 
tos  enfeitadores  ejiragão  a  noiva  „  Eitfr 

ENFEITAR ,  v.  at.   ataviar  ,  adorna 


ENF 

c.  §  enfeitar  as  mercancias  ^  pdrd  dsven- 
rná-Ias ,  dar-lhe  melhor  apparencia  com  al- 
tificio.  §  EujehâT  o  difcmfo  ,  ornar,  §  En- 
vm  recado.  §  Enfeitar  defeitos  ,  pcccados , 
nundoos  náo  quaes  são  ,  defculpando-os. 
„  olhai  como  Adão  enjeitou  o  pcccado  „ 
'amos    defeitos  fe  enfeitão  com  h/ma  pen- 

EITE  ,  r.  m.  adorno  ,  atavio.  §  Ornato 

irib ,  e  toma-fe   á  má  parte  ,  pelo  vicio- 

<o   Corte. 

[ilTIÇADO  ,  part.   paíT.  de  enfeitiçar.  § 

3(/oí  os  poetas    ajjim  são  enfeitiçados  com 

fis  „  Filhalpandos.   Jto  ^.  fc.  "2. 

EITIÇAR  ,    V.  ar.   fazer  mal  a  alguém 

ricos.    §     f.  Enredar  em  alguma  paixáo 

or  artes,  c  meios  fobrenaturaes   v.  g.  ,, 

ando  ,  ^ue  enjeiti^a. 

E-IXAR  ,  V.  ar.    atar  em  feixes. 

EL-UjAR  ,  f.   f.  fujar  de  felugem  ,  tifnar. 

ERMARÍA  ,  L   f.  lugar  do  hofpital ,  on- 

)  as  camas  dos  doentes. 

ERMAR  ,  V.  n.  adoecer. 

ERMEÍRA  ,  f.  £  mulher,  <jue  trata  de 


ENF 


AT 


ERMEIR.O  ,  f.  m.  homem  ,  que  trata  de 

SRMTDADE,  f.  f.  doença.. 
IMIO  ,  adj.   doente.  §  Náo  firme.  Gotl- 
I.  V.  „  astiiercès ,  que  jazia  erão  de  poH- 
,  e  enfermas. 
ERMÀR  ,    V. 

cá-lo.  Simão  Agachado  f.  46  v. 
^RNEIRA  ,  f.  f.  vulg.  „  palavras  ,  com 
u  vaia  ,  mctre  a  bulha  ,  e  faz  defatiuar 

f.tzer  cfífsrneira 

iRRUJAR  ,   V.  ar.  fazer  criar  ferrugem 
os  ácidos   enferrujão    o  jerro.  § — -fe  , 
encher-fe  ,    cobrir-fe  de  ferru- 


at.  V.  dcfatinar  alguém  , 


rugem  , 


ESTA,  f._f.  Ruft.  alto  ,  aObnuda.  Lobo 
5.  „  /{ÍTomão  dois  pafioies  peia  enfefia. 
Í.ZADO  ,  part.  paíL  de  enfezar,  cheio  de 


Peregr.  Jorn.  ir.  „  o  fabujo  cofn  ejiranheza  de 
ver  gente  tinha  os  olhos  enfiados  nella.  §  Pofto 
em  linha  reóia  ,  em  fileira  hum  após  do  outro  , 
ou  lado  com  lado.  P.  Per.  2.  ^jB.  v:  a  barcaça 
com  o  camello  „  Cafian.   ^.  f.    181. 

ENFIADURA  ,  f  f.  porção  cem  que  fe  en- 
fia V.  g.  „  hima  agulha  ;  de-me  huma  enfiadU' 
ra  de  linha  ,  ou  de  retrós. 

ENFIAMENTO,  f.    m.  a  fanha,  paixão  do 

que    eftá     enfiado.    Filhalp.    5.  fc  fn.  o da- 

quella  douda. 

ENFIAR  ,  V.  at.  enfiar  huma  agulha,  met- 
ter-íhe  fio  pelo  fundo.  §  Metter  em  fio  as  con- 
tas de  refar.  §  Fazer  ficar  enfiado  de  medo , 
ou  fufto.  Firtito  9.  70  „  enfia  os  uflos.  § 
Continuar  ,  e  unir  o  fio  do  difcurfo  interrom- 
pido com  digrefsio.  F.  do  Jrceb.  „  tomando  A 
enfiar  aqui  a  noffa  bi floria.  §  Narrar  huma  coifa 
depois  da  outra  v.  g.  „  en^ar  patrardms.  Luce- 
na. §  Enfiar  huma.  bateria  ,  dirigila  a  algum  al- 
vo. §  Enfiar  as  velas  ao  vento  ,  polas  de  forte  , 
que  o  vento  lhe  náo  dè  nem  fe  enfune  nellas  , 
de  nenhum  modo  ,,  ficando  a  entenna  na  mef- 
ma  direcção  do  vento  ,  e  náo  crufada  com  ellc. 
P.  P.  í.  I.  c.  ^52.  §  Bateria  de  enfiar,  a  que 
rafa  ,  ou  lava  todo  o  cpmprimento  de  huma  li- 
nha. Exãme  d''Artilh.  §'£  enfiá-la,  he  atirar  poc 
todo  o  longor  de  huma  reila.  §  Dirigir  „  ellas 
enfião  a  vida  pelo  mefmo  fio  ,,  Pinheiro  z,  149. 
§  Entrar.  Bairos  tanto  que  enfiava  a  porta  ,  a  rua. 
§  Enfiar  huma  vez  de  vinho  ,    beber  ,  fraie  de 

taverna.  § fe  pola  lança,  ou  efpada  ,  nictter- 

íc.  § fe ,  fazcr-fe  pallido   de  medo  ,  ira,  &c. 

M.  Conq.  §  Enfiar,  pòr  em  renque  v.  g.  ,,  fnf- 
tas  enfiadas.  §  Fazer  entrar  v.  g.  „  enfiar  afe- 
ia por  hum  anel  ,  a  bola  pelo  aro.  §  Enfia-fe , 
encana-fe  o  vento  ,  coa-fe  per  alguma  rua  ,  ja- 
nelia  ,  greta  ,  por  entre  ruas  d'arvore3.  §  Enfiar 
w.  com  alguém  ,  ir  a.elle  acometé-lo.  Eneida  5. 
78.  § — —fe  ,  feguir-fe  hum  após  a  outro  v.  g.  ,, 
enfiarão  fe  as  honras ,  e  dignidades  „  F.  do  Ar- 
ceb. 


T.  4. 

.  '1     -   I ...^■-„.  ,  -.,^.„  „^       ENFILEIRAR  ,  v.  at.  metter,  ordenar  em.fi- 

t  :,  A  natureza  enfezada  ,,  Chagas.       leira,  ou  fileiras.  Regulam.  Milit.  f.   uj.  §  En- 
:.ZAR  ,    V.  at.   encher  de  fezes  ,  o  que  fileirarfe ,  refl. 


impo.    §  Enfezar   vulg.   enfadar  muito  , 

icolerifar. 

ADO  ,    part.   paíí.  de  enfinr.  §  Jgulha 


fingir.    Ferreira  Brifio   Â. 


ENFINGIR    V. 
fc.  6. 

ENFISTULAR,  v.  at.  afiftular  ,  fazer  tornar 


r       r--"    r—"    ".^    V..""».   ^   .í»^ .->--.'<*        i^Lyvio  í  \jí-.ii.L\.,   V.   at.    diiuuiiir  ,   lazer  cornar 
com  fio  peio  fundo.    §  Pallido  ,    mudado   em  fiftula.    §-—fe  ,  tornar  em  fiílula.  Eufr.   p. 


)  dcfmaiado,  L»f:ada   i.  y/-  e  Elegia  4- 

'■•  7.  §  Ficar    a  artelharia    enfiada    con- 

'ni.i  inimiga  ,  i.  e.  dirigida.  Exame  d''Jrti- 

olbos  cvfiidos   e'-Jt  algkn  objeão  ,  crava- 

encravados  direitanjente  ncUe.  Lobo  P. ' 


167 

ENFITADO  ,  part.  paíT.  ornado  defiras. 

ENFITAR  ,    V.  at.   ornar'  de  fitas.  Tempo  <í* 
Jgora   I.  :^.  f.  ifTp  „  cnfitando  huns  chapins. 

ENFIVELAR  ,  v.  at.   afivelar. 

Rrr  EN- 
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ENFLORECEFv.  ,  v.  n.  criar  flor.  A^íemna  e 
Moct  f.  14  V.  ,,  era  o  amo  no  mez  de  Abril , 
quando  enjlsrecevi' as  arvores.  Galvão  Defcfibr.  ,, 
ha  huma  arvore  qM.e  como  o  Sol  je  pÕe  enjlorece  , 
€  cae-the  como  nafie. 

ENFOGADO  ,  adj.  bailas  eujogadas ,  arden- 
tes  na  arcelharia.  Exame  d''JrtUb.  j.    12^  ,    124- 

ENFORCADO  ,  part.  paíT:  de  enforcar.  §  Suí- 
penfo  do  chão  ,  on  fundo  V.  g.  ^1  ficou  a  não 
enforcada  entre,  buns  páos.  H.  Naut.  2.  64.  „  a 
mo  enforcada  nas  ondas  ,  tão  alta  que ,  ó-c.  ,, 
enjorcada  num  penedo  onde  topou  ,,  Caftafi.  L. 
2.  /.  zz^.  §  Finbo  de  enforcado  ,  i.  e.  de  vides 
arrimadas  a  arvores.  §  Olbos  enjorcãdos ,  levan- 
tados ás  janellas.  Ulifpa  j.  n.  §  Conjortos ,  ou 
confeitos  de  enforcado  ,  o  beneficio  inútil  como 
o  sáo  os  confeitos,  ou  confolaçóes  ao  padecen- 
te ;  ou  que  fe  dáo  a  quem  fe  ha  de  caufar  lo- 
go  grande  damno  ,  e  defgofto.  Eíijr.  2.  6.  §  O 
cacho  enforcado  ,  pendurado  C  Écloga.  7.  §  Pen- 
durado   em  forquilha  ,    gancho,  P-  P.     i-  c.^7,. 

ENFORCAR  ,  v.  at.  fufpender  alguém  pe- 
lo pefcoço  na  forca,  género  de  morte.  §  Suf- 
pender  de  algum  ramo  ,,  forquilha  v.  g.  ,.,  os 
caxos.  5  Entalar.  H..  N.  i.  261  ,,  enjorcã-o  os 
elefantes  entre  2  páos  para  amanfarem  :  „  man- 
do!í  enjortar  a  Firgem  pelos  cabdlos  ,,  í.  e. 
pendurar  da  forca.  Fio,s  Sant.  V,  de  S.  '^líti.sna. 
§  f.  j,  Enforcar  efperan^as  „  Camões :  _ — "^#c- 
ãos  „  dar- de  máo  ,  apartá-los  de  fi.  Paiva  f.    !• 

/•  M7. 

.■  ENFORMAqSO-,ederiv.  v.  Informação.-^ 

ENFORMADO-  ,   adj.  fapatos  enformados  nos 

■pés /.    e.     os   cafcos   ,    e  u.nhas     das    beítas. 

Elcgiada  f.  60  V.  :  „  a  pelle  enfermada  febre  os 
ofos  ,,  Na-jfr.  da  NÁo  S.  Eento.  f.  i44- 

ENFORNAR  ,  v.   at.   metter  no  forno  „  en- 
f ornar  o  não. 

ENFÓRN-ÍR  V.   fornecer.  £.  P. 

ENFRAQUECER  ,  v.  at..  fazer  fraco  ,  de- 
bilitar.- §  V.  n.  Fazer-íe  fraco  ,  dcbil ,  o  corpo  , 
as  potencias  da  alma  ,  as  finfares  ;  perder  a  vir- 
tude, V..  g.  „  os  annos  me  ctifraqmcerão  ,  e  enjr.4- 
qjíecerão-me  a  vifU  ,  e  a  memoria  ;  o  tempo  enfra- 
quece os  rer.iedios  ;  enfraquece  O  entendimento.  Ca- 
r.ides.'  §  Enjraqsisccr  {at.)  o  partido  ,  dos  contrá- 
rios ,  tirando  lhe  os  que  o  compõe  ,  on  as  pelToas 
principaes  ,  &r. 

■  ENFRAQUECIDO  ,  part.  paíT.  de  enfraque- 
cer. 

ENFRAQUENTADO  ,  pare.  paíT.  de  enfra- 
quentar.    Pinheiro    r.  29.  ,,  vontade 

ENFRAQUENTAR  v.  enfraquecer.  _r/n/;í.-/ro 
a.  8  j,  enfraqucíitar  a  [alfa,  e  vãa  ofuãão  j. 
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ENFRASCADO  ,  part.  paff.  dc  enfraí 
Sâ  Miranda  ,,  a  gente  enfr afeada  ;  enfr 
no  efítído  ,  no  jogo  ,    nos  vicios.  Paiva  Sei 

z(^2,. em  algum  peccado.  §  O  nariz  enjt 

em  algum  cheiro. 

ENFRASCAFv.se  ,  V.  at.  refl.  metter-í 
redar-fe  ,  implicar- fe-  ,  dar-fe  todo  v.  g. 
jrafcar-fe  em  negócios ,  no  efitido  ,  nos  vicio 
ta  de  Guia  f.  1  ^o.  ,  ou  ua-  em  outra  edit 
enfrefcar-fe.  §  Encamiçar-fe  ,  cevar-fe  v 
enfrafcar-fe    na  peleja  „  -Sagramor  L.  i. 

pag.  pp. 

ENFREADO  ,  part.  paíT.  de  enfrear 

carne  fazia   por  nao   eftar. ,,  Paiva  S 

207.    V. 

ENFREAR,  ou  ENFREIAR  (de freio 
pòr  freio.   §  f.  Refreiar  ,   moderar  coiíiis 
cas.   §   Fazer  parar  v.  g.  „  cnfreiar  os  ven 
rios ,  qtíe  não  ccrrão.    Camões ;  os  mares ,  t 
pa(J'cm    dos  feus  limites.    §  Moderar  ,    rc 
V.  g.  „  enfreiar   as  paixões  ;    algente  dij 
ou  alvorotada  ;    domar.    §  Qs  a^fecios.  § 
em  Y^iz.  Lucena  „  enfreiar  o  maritimo  „ 
as  terras  de  Andaluzia  ,,   M.  Luf.  §  Se, 
não  enfrea    a  vontade  ,,  Ferr.  Catta   i.  j 
Enfreiar  a  lingtiã  ;  os  vicios ,  <òc. 

ENFRECHADUEA,  f.  f.   naut.  sáo 
que  atravefsáo   os  oveis  ,  a  modo   de  efcai 

ENFRESCAR-SE  v.  Erfr  afear  fe.  Fio. 
pag.  CXXXIIU.  ,y  enfrefcando  [e  em  nm 
cados  >, 

ENFRESTADO  ,  adj.   dentes  cnfrefiaú 
parados  huns  dos  outros.  §  Roto  ,  com 
V.  g.  „  capa Pfcfies. 


ufa-o  no  fig.    Ekg.  8.   EeUfa  a  chama 

fria  tanto  ati ,  qr^amo  me  infie^na.  § f 

gíie.    Mai(f.  f.   57. 

ENFRONHADO  ,  part.  paíT.  de  enfro 


ENFPvIAR 


at.    esfriar  ,  resfriar. 


disíarçado  „  flofofas 


,,  EL  P.  Trlbh 
5.  §  'f.  Hmn  pobre  fradinho  enfronhado 
ma  pouca  de  efamenha  ,,  F.  do  Arceb.  f 
V.  §  Enfronhado  em  fidalguia ,  o  que  pr 
e  quer  paílar  praça  dc  fidalgo. 

ENFRONHAR  ,    v.  at.  mctcer  a  fro 

traveífeiro.  §    Enfwnhar  as  mãos  ,  em  luv 

frisnbar  as  mãos  ,  no  f.  dar-fe  ao  ócio.  §-- 

fidalguia  ,  empor-fe  em  fidalgo  ,  arrogar  c 

lidade.  §  Introduzir-fe  cem  alguém.  Prefi 

ENFUEIRADA,  f.  f.  carrada  cheia, 
que    não    fobcie  por  cima   dos  fueiros  1 
bnma  enfileirada  de  palha. 

ENFUNADO  ,    part.  paíT.  de  enfunar 
enfunadas  cm  vento  ,   cheias  j  rctefadas  ; 


\  »"i 


ENF 

do  nãs  vcUs ,  i.  e.  que  as  enche '[bem. "  J". 
s;  e  o  mefmo  amor  ,,  o  piloto  varoti  cri- 
na vel/i  ,   i.  e.   com  as  velas  cheias  ,  fem 
ler.  §  i-   Soberbo  ,  cheio  de  vento  ,  e  vaí- 
H.  Pinto  ,  enjmado  tià  gloria  de  mundo, 
<UNAR-SE ,  V.  at.  refl.  enjunar-js  o  vcn- 
veías  ,  carregar  nelías  ,    e  enché-las  bem. 
iiíbberbecer-le  ,  inchar  de  vaidade.  Arraei 
j,  enj.viar-fe    com  tributos.  Eujr.  7^.   z.  „ 
IO  comecei  a  cnj/inarfe  ,  i.  e.  a  tomar  ven- 
'injmutr  at.  o  vento  ,  enfuna  as  velas ,  en- 

e  as  faz  pandas.  § f.   ,,  Enfunímos 

mo  o  pavão  ,  í.  e.  defvanecemos-nos.  Pref- 
S.  §  Enfunar  ,  infpirar  foberba.  Admfmbo 

"UNILADO  ,  adj.  famil.  calções  en/miiU' 
s  que  vem  afinando  muito  para  o  joelho. 

cie  enhinilar  v. 
'UNILAR  ,   V.  at.  vafar  por  meio  do  fu- 
um  licor   em  outro  vafo. 
'URECER,  V.  ar.  fazer  furiofo  de  raiva, 
' ,  irar-fe  até  ficar  furiofo  ;  irar-fe  muito. 
'URECÍDO,  part.  pafl".  de  enfurecer. 
URÍADO  ,  adj.  agitado  de  fúria  ,  enfu- 
Elegiãda,  f.  6^.  v.  „  Enjuriada  Mena- 
t. 

USA  ,  f.  f.  ou  In f ufa  ,  huma  quarta  pe- 
le barro. 

USCADO  ,  part.  pref.  de  enfufcar ,  no 
Ciar.  c.  60.  5,  temos  enfitfcado  o  conheci- 
U  vcrd.íde. 

USCAR  ,  V.  at,  offufcar.  §  Pòr  fufcas 
>  §  f.  F.  Àí.  cap.  60  ,,  tio  Inferno  onde 
_  enjafcada  alma  eíiará  gazando  ,  (ò-c.  § 
b  o  engenho.  B.  Ciar.  c.  penrilt.  ou  115, 

noutras  edições. 
lACjAR  V.   quebrar  os  torrões  com  a  gra- 
Pereira. 

tAÇO  ,  f.  m'.  a  parte  do  chacho  de  uvas  , 
fta ,  tirados  os  bagos.  §  A  parte  grolTeira 
fta  dos  frutos  efpremidos 
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'  ENGALHAMENTO  ,  f.  m.  ant.  o  ado  de 
engalhar.  Obras  del-Rei  D.   Duarte,  f.  16.  v. 

ENGALHAR  ,  v.  at.  ant.  enganar ,  feduzir. 
Obras  AUfc.  del-Rei  B.  Duarte  f.  17.  ,,  me  en- 
gãlboíi  três  Capellâes  ,  ou  Muficos  de  minha  capei- 
la:   ,,  fffafe  na  Beira. 

ENGALLA  ,  f.  f.  fera  de  Congo ,  efpecie  de 
javali. 

ENGANADO  ,  part.  paíT.  de  enganar.  Ç  En- 
ganado com  figo  ,  o  que  fe  náo  conhece  a  fi  mef- 
mo ,-por  falta  de  reflexão  ,  ou  por  amor  pró- 
prio. Enfr.    2.  5. 


ENGÁNADOR_orj  ,  f.    m. 


peíToa , 


que  engana.  §  adj.  Que  induz  em  engano  v.g.  -,, 
efigãfiadoras  mojfras  de  amizade  „  v.  eigaí^ofo. 

ENGANAR  ,  v.  at.  induzir  em  erro ,  e  a  fa- 
zer defacerto.  § — -fe  ,  Ir  defviado  do  certo,  do 
verdadeiro  ,  do  que  he  conforme  á  prudência , 
ou  bom  moralmente.  §  Enganax  a$  horas ,  fazer 
paliar  infenfivelmente  ;  e  affim  efiganar  a  faude  , 
a  dòr  ,  o  trabalho,  Camões. 

ENGANíDO  ,  adj.  Beir.  eiigafiido  de  jrlo  ,. 
mui  apertado  delle  ,  quafi  tolhido. 

ENGANO  ,  f.  m.  artificio  ,  com  que  fe  en- 
gana alguém  ,  ou  induz  em  erro.  O  eftado  do 
que  eftá  enganado  v.  g.  „  iw  doce  meu  (iigano. 
§  Dóio  que  fe  nos  faz  ;  falfidade  v.  g.  „  iK- 
gociar  [cm  cpç;.tf/o. 

ENGANOSAMENTE  ,    adv.     com  engano  , 

dolorofamente.  Mefí.  e  Mo^a  2.  c.  15. me  fez 

crer. 

ENGANOSO  ,  adj.  que  engana  v.  g.  ,,  ale- 
gria  ,  efperaf,'ças ,  lagrimas  eitga^ofts ,  palavras , 
ó'C.  Mefi.   e  A^oça    2.  c.    15. 

ENGAR  ,  V.  n.  (  do  Jllemâo  „  Effg.  „ ) 
apertar  com  alguém  ,  pegar  com  elíe  ,  trazè-lo 
entre  dentes.  §  í^  AfFeiçoar-fe  com  intimidade, 
e  apego.  §  Ef/tre  os  caçadores  ,  coílumar-fe  a  al- 
gum pafto  a  caça  v.  g.  „  eigou  as  favas  ^  os 
grãos ,  os  chicharos. 


íAFECER  ,    V.  n.  encher-fe   de  gafeira, 
r.  Écloga  8.  Barros  2.  foi.  21:5. 
lAIOLÀDO  ,    adj.    prefo    em  gayola  „ 
engaiolado  nnma  gaiola  de  ferro   j, 
íAIOLAR  ,    V.  at.  metter ,  prender  ,  re- 
em  gayola, 

'ALADO ,  part.  paíí,  de  engalar. 
lALAR  ,  V.  at.  engalar  o  cavallo  o  pefco- 
'antá-lo  ,  emproá-lo  ,  com  a  cabeça  enco- 
ara  os  peitos. 

lALFINHAR  ,  v.  n.  engalfinhar  hum  no 
a.í^arrar-fe  ,  travar-fc  em  briga  ,  t.  yulg. 
(ALGAR   V.  galgar.   - 


,  EÍ>ÍGAR.APAR',  v.  at.  dar  garapa.  §  f.  Fazer 
a.boca  doce  a  alguém  ,  para  o  reduzir  áquillo  , 
que  queremos  :  v,  engatampar. 

ENGARAMPAR,  v,   at.  v.    engarapar, 

ENGARAMPONAR  ,  v,  at.  ant.  'enganar , 
fraudar,  preftes  f  z().  v.  v.  „  garamponao  ,  ou 
grampofiáo. 

ENGARANHADO,  adj.  pleb.  enleiado  ,  que 
não  fabe  haver-fe  com  o  que  faz  ,  nem  acabá-lo. 

ENGARAVITADO  ,  adj.  inteirijado  ,  tolhi- 
do com  frio  „  as  mãos  engaravitadas.  Prefies. 

ENGARCHADO  v.  encárouchado. 

ENGARGANTAR  v.  o  p/— -mettello  no  efr 
tribo  até  o  peite  t.  de  Cavallaria. 

Rrr  ii  EN- 
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ENGASGALHAR-SE,  v.  ?.t.  refl.  ficar  pre- 
fo  ,  eatakdo.  t.   valg. 

ENGASGAR  ,  v.  n.  ou  engafgar-fe  ,  ficar  com 
a  garganta  embaraçada  v.  g.  com  hum  oíío  en- 
golido. Fidrií  y,  engafgou  com  h;e:n  mofquito.  § 
Ficar  entalado  em  paiFo  eftreito  ,  entre  ramos , 
&c. 

ENGASTAR  ,  v.  at.  encaíloar  v.  g.  pedraria 
em  ouro  ,  ou  prata. 

ES!GASTE  ,  f.  m.  o  trabalho  de  engaftar.  § 
A  P?ça  em.  que  fe  engafta  ,  c  embebe  a  pedra. 
Lodo. 

ENGASTOADQ  ,  pwt.  paíí.  de  engaíloar  „ 
farpões s>n  pAo   „  Cajtitn.   L.  2.  /.   z:^6. 

ENGASTOAR   ,    v.  at.   engaftar.  Leã<>  Orig. 

ENGATADO,  part.  paíL  de  engatar.  Cafian. 
2..  /.    2:5^1  „  farpoeS' 

ENGATAR  ,  v.  ac.  prender  com  gatos  de 
ferro  v.  g.  as  pedras  cie  edificio.  Barros  4.  D. 
foL  A\7.  ,,  pedras  engsudas. 

ENGATINHAR.  ,  v.  n.  andar  o  menino  ãe 
gatinhas  ,  fobre  os  pés  ,  e  mios  ,  em  quanto  íe 
não  pós  em  pé.  §.  EngAÚnbar  em  a-lgunu  arte , 
fdencia  fer  m^uiro  novo,  pcincipiante..Git?-íí^f!í  ,, 
aindí  engâiinha,  no  eJpirUa  ,  k  e.  vida  elpiri- 
tual. 

ENGAVEL  AR ,  v.  at.  atar  q  trigo  por  debu- 
ILir-  em.  gavelas.-     -. 

ENGA70LA.DO-  \r.  engaioladoi. 

ENGEITAMENTO  ,  f.  ra.  o  ado  de  engei- 
tar-  P.   P. 

E.NGEITAR,  v.  ac.  não  aceitat  o  que  fe  of- 
fereceii  ,  ou  deu  v.  g.  „  engeitar  &  defajiu  ,  o  fa- 
vip,  GU-  prefente^  o-  emprego.  §  Tornar  ao  ven- 
dedor,, o  que,  fe  tinha  comprado..  §  Expòracfian- 
ça  ,  q;  filho.  §  Rejíiur  o  JMz  ,  rccufar.  §  Engei- 
tar  a  viagem,  náo  aceitar.  '§■  Engeitar  as  infpi- 
rações  Divinas  „  H.  Finto.  §  Jjio  eítjeim  a  ní- 
zão  „  /■»  e.  reprova.  Prov.  H.  General,  t.  6.  /. 
:?B^.    §     Evgehon-O'   de  parente^  „   Cafiatu   ?>  f 

ENGELHADO  ,  part.  paíT  de  engelhar  ,,  ru- 
gofo  ,  encolííido  com-  rugas.  §  f.  Enleiado ,:  en- 
colhido ,  acanhado.  Aulegr-  /•   T^. 

ENGELHAfê-SE  ,  v.  at.  ref.  contrair-fe  ,  e 
fazer-fe  ru^ofo  ,  evaporando-fe  os  fuccos  ,  ou 
gordura   v.  (f.    ,,  ertvdbarfi  o  jr/íto  ,  o  trigo. 

ENGENDRAR  ,  v.  at.  gerar.  0«  d^  Guia 
m.xtsi  a  Pi(f<**  >  fie  engendra  ;  engendra  fmgiíe  , 
í.   «",  cria !. 

ENGENHAR  ,  v.  at.  fa-zer  alguma  coifa  , 
que  pede  ingenho  ,  invençáo'  r  „  de  hmia  pedra 
di  ajistr  ergenhw  q  Çímdm  hmiA  fa^XA  ^  EdijL. 
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Naut.  I.  ^i.  §  Maquinar,  traçar  v.  g. 
alguma  coifa  contra  a  Republica  ,,  Pro\ 
Gene.  t.  6,  /.  :58o.  §  Fabricar  artificiof; 
T.  M.  c.  154-  §  f-  Eneida  12.  67.  hm 
chuveiro  fe  engenhou  de  ferro  duro 

ENGENHARIA  ,  f.  f.  oflicio  ,  efiudcs 
cicio  do  Engenheiro. 

ENGENHEIRO  ,  f.  m.  o-  qne  fe  a] 
Engenharia   ;    que    faz     engenhos  ,  ou  \r. 
bellicas  para  o  ataque  ,    ou  defeza  das 
que   fabe  a  fortificação  ,  a  arte  de  tirar 
medir  geométrica  ,  Arigonometncamente, 
O  que   faz  quaefquer  máquinas  fizicas  ,  í 

ENGENHO  ,  f.  m.  a  faculdade  ,  cor 
alma  concebe  facilmente  as  conexões  das 
inventa  máquinas,  e  artifícios  futis  ;  apr 
artes  ,    e  fciencias   com  facilidade.  §    1. 
dotado    de   engenho.  §   Máquina  v.  g.  c 


jpape 


i ,  de  moer  canr.s  ,.  e  fazer  aiíucar. 


\nho  de  encadernador  para  aparar  livros, 
gehha    da  dòr  ,    i.  e.   o   que  ella  fabe 
contra  o  mefmo'  que  a  fofre  ,  para  fe  aui 
fi  niefma.   Arraes    i.  5. 

ENGENHOSAMENTE,  adv.  com  ir 
e  boa   invenção. 

ENGENHOSO  ,  adj.  dota_do  de  er 
dotado  de  envençáo  ,,  Jorncs  tão  engenho 
nojfa  perdição  ,  qr^í-e  fazemos  dos  peccedos  v 
Paiva  S.  \.  87.  §  Feito  com  engenho 
as  engehhofas  cellm  das  abelhas  „  Cojia  C 
Moeda  do  engenhofo  ,  v.   moedav 

ENGESSAR  5  V.  at.  branquear  com  g 

E>^GILHAR  V    engelhar. 

ENGLODADAME.NTE  ,.  adV..  comer 
3  preíTa ,   fenx  maíligar  bcnu 

ENGO   V.  engos. 

ENGODADO  ,  part.  paíTT  de  engodar 
hido  com  dadivas  ,  enganado  com  efpe 
aíFagos  ,  mitnos.  §  Eigodado  na  prcfa  , 
nella.  Barros-  „  engodados  na.  ijca  de  ^ 
felicidade  ,, 

ENGODADOR  ,  f.  m.—orar,  f.  pe 
engoda.   Ç,  adj.  c  (pc  engoda. 

ENGODAR  ,  V.  at.  eng.^nar  algu( 
algum  prefente  ,  mimo  ,  boas  palavras 
lograr  5,  e- desfrutar ,  bem  como  o  pefcs 
goda  o  peixe  com  a  ifca  para  o  pefcar ; 
agente  com  lucros  ,  com  imfojiuras.  Jrte 
tar  f,  \\.  e  :542  :  etigodar  Acofífcieveia  3 
S.    I.   f-    iií:. 

ENGODO  ,    f.  m.  ifca  para  pefcar. 
com  que   fe  engoda    alguém.  §  Prefente. 
god9  ,    os  que  fe.  fazem,  coai  efperauçí 


torna* 
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os  nas  ondas ,  e  horraic&s  da,  Corte  ,,  H. 

j.  c.   2  : CHI  ncgccios  „  /.    171.   col.    2  : 

—  em  ame  ^  e  terra  „  PãivA  S,  i.  j.  10. 
GOLFAR  ,  V.  n.  (^Godinho  J.  48.)  ou  cii- 
fe  ,  mercer-fe  no  goltío  ,  emi-narar  fe  ,  eni- 
fe  ,  dcfviar-re  cU  cofta   para   o   airo.  yJma 

Godinho  ,,  engoljamos  para   Goa.  § fe 

letter-fe    muito   por v.  g.  ,,  engolfat-fe 

do  de  alguma  t)intaia  Inga  ^  e  vaita  ■■,  tios 
M.  Conq.  „  eiigoljada  tws  vidos ;  engel 
em  meditações  ,  conjideríÇÕes  V.  do  Arceh 
em  defpezas  ,  &c. 


COLFADO  ,  part.  paíl.  de  engolfar.  Çf.  „|mos  ;    de  talo  hcrvofo  ,  iiodoro  ,  an^uloío  ,  ra- 
fidos    no  wisndo  ,,   P'.  de   Sijo  c.  4^r  en-  mofo  /e   meduloio  ,  &c.  ebnhnn  í. 

EN()RA    V.   angulo  í.  pUh. 
ENGRAÇADAMENTE  ,  adv.  com  graça. 
ENGRAÇADO    ,  adj    dorado  ;  acompanhado 
de  graça  v.  g.  „  tomem,   duo  engraçado  ,  rifo  ^ 
fala.  ,   ó-c  :  o  Graciofo  diiiere  do  eugriicádo. 
ENGRACEJAR  v.    engraxar. 
ENGRADECER,  v.   n.  pòr-íe   em  gráo  ,  ou 
ter  gráo  v.  g.   ,,  engradeceii  o  trigo. 

ENGRAIXADO  ,  e  deriv.  iáegiatjje)  riifipo 

f.  225-,  V.,  engraxar. 
ENGRANDECER,  v.  at.  aumentar  cm  cor- 
po ,  volume  ,  tamanho.  /Jrr4es  Prol.  ,,  engran- 
decer o  edificio.  M.  Luf.  engiandecérãò  as  caías 
nas  rendas  ,  e  nos  edificios  :  ,,  engrandecer  as  ale- 
grias ,,  Lobo  P.  Peregr.  L.  2.  J.  4.  §  Ampii- 
íirar  ,  reprefentar  as  coifas  maiores  do  que  são, 
com  palavras.  §  Engrandecer  alguma  coifa ,  ot^ 
peffoÁ  com  louvores,  com  honras,  riquezas^,  íazè- 
lo  grande  ,  aumentá-lo.   §    Reprefentar  maior  v. 

g.  „   efíe  efpelho  engrandece  ,  oii  aumenta  os  ob- 
jcãos. 

ENGRANDECIDO,  part.  pafl:  de  engrandecer^ 
ENGRANDECIMENTO  ,  f.  m.  o  aflo  ds- 

engrandecer.  §  Õ  aumento  da  coifa  engrandecia- 

da. 
ENGRANZADOR,  Í.  m .òra  f.  r^e  en*- 


jQLIR  V.   enguiir. 


jOLOZíNAR  ,    V.  ar.  fazer  alguma   ave 
na  gulofa   da  relê  ,  para  que   l"e  lance  bem 

Jtte  da  Caça  j.   jo.  v.  § fe  o  gavião 

e  gulofo  da  relê  ,  em  que  o  ceváo  ,  e  trei 

Ute  da  Ca^a. 

jOMADEIRA  j    f.  f.     mulher ,  que   en 


jQMADO    ,    part.  paíT. 
;ngoma    de  mais  v.  g.  ,; 


de  engomar.  § 
panno  ,  chapéo  , 


jOMADURA  ,  f .  f.  o  trabalho  de   engo- 

jOMAR  ,  V.  at.  metter  em  goma  ,  e  de- 
ilfar    ferro  quente   para  alizar    a  roupa  v. 
ir  de  goma, 
jONCjO  ,  f.  m.  união   de  dois  ,  ou  mais 

,  que  fuftèm  ,  e  fazem  jogar  as  peças  de 
máquina  j  mover  fe  por  engonços ,  feitos  de 
ij.  §  falar  por  engonços  ,  i.  e.  com  rodeios. 
7nÇo  ,  ferro  ,  efpecie  de  gonzo  ,  que  ferve 
radica  nas  caixas.  §  Engonço  do  efpinbaço, 
i. 

"iORDAR  ,  V.  ar.  fazer  que  engorde  v. 
tigordar  bum  cavallo  ,  hum  porco.  §  Fazer 
,  ou  gordurento  v.  g.  „  engordar  a  panel- 
I  toucinho.  §  V.  II,  Criar  gordura  ,  fazer- 
do. 

30RLAR  ,  ou  ENGOROLAR  ,  v.  at. 
ir  mal,  náo   ficando   o    guizado  no   fogo 

tempo  para  fe  cozer.  Jrraes  3.  z.  ,,  ai 


vulg. 


ter  o  rol'- 


granza  contas. 

ENGRANZAR  ,  y.  at,  enfiar  confss  em  'fio 
de  metal ,  prendendo- fe  íiumas  ás  outras  por  feus 
elos.  §  Enganar.  §  Vulgarmente  dizem  engra^ 
zar. 

ENGRAVITAR-SE  ,    V.    st.    i^fl.  voltar-fe 
para  cima   V.  g.  ,,  o  ramo.  §  f^ 
to  a  alguém. 

ENGRAXAR  ,  v.  at.  untar  ,  ou  dar  iuílro 
untando  graxa.  §  Sujar;  Ulif  f,  227..  engraixx- 
dos   no  trage. 

ENGRAZADQR  y  mais  ordinário-  que  engran- 
zador. 

ENGRAZAR  ,  afTim  fe  diz  de  ordinário  v. 
eti^ranzar..  §  rF.  Naat.  t.  \.  os  ftífeks  fe  engra^ 
são  pelos  dentes  da  roda  ,   i.  e.  mettèráò-fe 


ENGRECER  ,    v.  n.  chej, 


j    V.  atí  atar 


fe  pRo  engorlado  com  a  ptejfa  da  fugida.  §  á  fna   perfeita  grlndeza*.   AÍarte. 

»..  rec^rar  mal, " 

jOROVINHADO-  ,  adi.  cheio   de  dobras 

'*  ^'  g-   53  votta  do  pefcoço §  Empeça- 

?•  „  cabelo  engorovinbãdo. 
30,UCKAR-SE  ,    v.  at.  encouchar^ie.  B. 

jOS  ,  f  rn.   pi.  herva  fcmelhante  ao  fa- 
;o,  aaais.  baixai  p0rem3.de  ^:,   ou  4.  pal- 


ou 


ba£ 


concertar   as- 


ENGRENHAR 
grenhas.   B.   P. 

ENGRILAR-SE  ,  v.  ar.  refi,  femil.  enfx- 
dar-fe  ,  agaftar-fe. 

ENGRIMANÇO,  f.  m.  modilho  ridiculamen- 
te aifeáfado  nas  palavras  ,  ou  acções.  £.  P.  tra*- 
uuz  techna  ,  engano  ,   artimanh.a. 

ENGROLADO  v.  en^oriado. 


\ 

I  tm 


■i 
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ENGROSSAR  ,  v.    at.   fazer  mais  efpeíTo 


T 


grolTo 


erofo 


al;5um    liquido.    §  Fazer  mais   num 
V.  ^.    ,,  engrojfar  o  exercito,  e  neutramente  .,  4n- j 
tes  que  os  nojfos  engroffajem  ,,  freire.  §   Crejcef-t  j 
o  tronco  ,    e   engro[fo.'{ ;  o  uw^o   engroffou  ,  deitotl , 
corpo.  §  at.  ,,  o  Siã  engrofa  ás  ondas.  H.  Nxiit.  I 
I.  /.    185-.   §   aumentar  a   maíra,-ou   volume  v.  j 
g.   5,  as  torrentes  ,  e  enxurradas  engrojsão  os  rios ;  | 
as  uvás  engrofsão  {ne:ilr.)  na  terra  jcrtil  :  ,,  ven- 
do ,  qfte  o  mir  engrolja  ,  05  ventos  crefcem  „  Ulif- 
fea.    §    Aumentar-le   v.  g.  „  etigrojjou  em  todas 
as  tiq-i2zas.   Dtcena  ;  o  conimercio  foi  engroffando. 
§  Tem-fe    engrofndo    as  antigas  'finezas  ,  tem-fe 
tornado    emi'groíreria.  Vieira.  §  Engroffar  a  voz 
n.   fazer  fe  cheia  ,  palBda   a   puberdade.  §    Ferti- 
lizar ,  at.  V.  g.  „  nateiros ,  qne  engrofsão  as  ter- 
ras. §  Fazer  medrar  ,  enriquecer.  Pinheiro  2.  14. 
5,  largtiezt    para    engrolar  os  vaffallos  ,,  §  En- 
grojjar  n.  fertilízar-fe  v.  g.  ,,  engroffando  o  Egi- 
to  fd  cotn  as  aguas  do  Nilo.   Pirdieiro  z  :  e  a  f. 
142.  engrojj.ir  o  Ftfco.  §  ,,  começou  aefígroffaro 
mar   „  H.  Nam.  2.  /.   \ifi. 

ENG  ROT  AR  ,  v.  n.  entupir- fe  o  raro  do  re- 
lógio de  areia  „  en^rotofi  a  ampulheta. 

ENGRUVÍNHADO  v.  engrovinhado  ,  arru- 
gad©. 

ENGUIA,  f.  f,  peixe  da  feiçáo  de  cobra  ,  de 
pelle  lifa  efcorregadiça  ;  outros  dizem  angma. 

ENGUIqAR  ,  V.  at.  vulg.  influir,  caufar  mao 
fucceíTo  ,  quem  tem  algum  defeito  ,  v.  g.  dizem 
que  o  torto  olhando  para  alguém  enguiça-o  ; 
paífar  a  perna  por  cima  da  cabeça  ,  enguiça  , 
&c. 

ENGUIÇO  ,  f.  m.  o  mal  ,  que  fe  caufa  de 
fer  olhado  por  algum  torto  ,  ou  outro  tal  acci- 
dente  ,  e  confifte  em  ficar  acanhado  ,  &c.  §  it. 
Coifa   pequena  ,  enfadonha  de  fazer 

ENGULHAíi-SE  ,  v.  at.  refl.  embrulhar-fe  o 
eftomago  ,   naufear-íe  ,  eílar  para  lançar. 
.    ENGULFIO  ,  f.   m.  o  movimento  para  lançar, 
que    fe  faz  no  ePcomago  naufeado  ,  engulhas  de 
-vomitar. 

ENGULIDO  ,  part.  paff.  de  engulir.  "Jonas 
m—da  baleya  ,,  Vieira. 

ENGULÍFADO  ,  part.  paíí.  de  engulipar ,  tra- 
gado. Simão  Machado  Com.  /.   2.   v. 


ENG 

todo  o  cabedal  devorou  ao  amigo.  Filh 
Sc.  4.  §  f.  Engiiiio-os  o  Inferno  „  Vieira. 
cuirar  ,  foíiTCr  em  fegredo  ,  dillimular  ,  fo 
como  5  beber  v.  g.  ,,  engulir  hmi  enfa 
lagrimas  ,  os  ódios  :  Vieira  engnlindo  as  ln< 
e  afogando  os  gemidos :  engulir  c:ilpas ,  c 
confifsáo.  §  Deiprezar  ,  não  curar  v.  g.  , 
lir  cenfuras  ,  efcommikoes.  §  Engulir  a 
no  fig.  tragar  ,  fofírer  algum  mal  ,  caftii, 
no  engano  ,  comer  a  pêra  defabrlda. 

ENGUR.RIA  ,  f.  f.  V.   angurria. 

ENGURUNHIDO  ,  adj.  pi.  cncolhic 
frio. 

ENHASTADO   v.   cmhaftado. 

ENHO  ,  f.  m.  o  filho  do  veado  >  e  d; 
no  feu  pr'm.eiro  anno.  Qr.nniihís.') 

ENjAEZADO  ,  part.  paíf.  de  enjaezar. 
2.   2. 

ENJAEZAR  ,  V.  at.  veftir  a  beíla  de 

ENJEITADO  ,  e  ENJEITAR  ,  melho 
grafia  que  engeitar ,  fegmdo   a  etymologia. 

ENIGMA ,  f.  m.  expofiçáo  de  qualqu 
natural  em  termos  efcuros  ,  e  metalorico 
a  disfarçáo  ,  e  que  a  fazem  diíRcil  de  ad 
ou  deciirar  :  adivinhação. 

ENIMAGTICO  ,  adj.   efcuro  como  o  1 

ENJOADO  5  part.  paíT.  de  enjoar,  j 
5.  §  f.  Aborrido  ,  com  tédio  ,  enfatfiado 
rido.  Sá  Mlr.  Cana  5.  efi.  44,  „  his-m 
do  (da  vida)  ajfi ,  ao  fom  per  onde  os  ti 
dão  ,, 

ENjOAMENTO  ,  f.  m..  énjôo.  Paln 
c.  170.  enjoamento  do  fedor  de  hum  1 
H.  Nam.  z.  65. 

-  ENJOAR  ,  V.  n.  padecer  naufea  ,  c 
de  cabeça  ,  o  que  embarca  ,  ou  por  outr: 
§  V.  at.  Caufar  enjoo  ,  ou  naufea  v.  g. 
que  enjoa.  Leão  Orig.  f.  57.;diz  que  ' 
joio  ,  e  que  enjoo  he  o  accidente ,  que  \ 
que  come  pão  em  que  entrou   joio. 

ENJOO  ,  f.  m.  naufea  de  eftomago  ; 
mitos  5  accidente  que  acontece  aos  que 
cão. 

ENLABUSADO  ,  part.  paíT.  de  enlal 
f. em  alguma  arte  ,  que  fabe  mal ,  er 


ENGULIPAR 
ENGT 


V.  at. 


chulo 


engulir. 


AR  5  V.  ar.  paííar  pela  garganta  ao  ef 
g.  „  cng'ãir  o  comer.  §  f.  Sorver  v. 
g.  5,  as  ondas  o  engalirão.  H.  Naut.  i.  404. 
q^terendo  as  ondas  engulir  ,  e  forver  a  não  de  to- 
do. §  f.  Abforver  ,,  a  carga  das  nãos  cng/elia 
toda  areada,,  Cafian.  7,  f.  zy§.  ^  ,,t;idoGííif- 
^arda  (meretriz)  engulia  de  bum  boc.xdo  „  /'.  e. 


do  delia. 

ENLABUZAR  ,  v.  at.   fujar  untando 
ma  ,  gordura  ,  cebo  ,   Scc. 

ENLAÇADO  ,   part.  paff.    de  enlaçar 

pelos   ulmeiros  „  Ferr.  Egl.  7.  §  Fr 

laço.   Palm    t,.  f.    120.   ^  „  EnUçado  em  i 


Leão  Bcfcripç:  almas 
fo  f.   298.   uh.  ed. : 
dos  heiezes  „  Elos  Sant. 


da  vaidade 
enlaçados  com  os 


pag. 
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V.  g.  „  enlaçar  o  jnizo  a  alg-sem  na  dif 
0  entendimento:  B.  CUrim.  c.  66.  ,,  a  vijia 
ics  enla^.íva  a  alma  ,jentu!os :  ,,  Jcfis  clhos 
ia  de  enganos  cm  que  os  fentidos  fe  enlaç^o 
)  Egl,  è.  §  Enlaçar  as  ãlniãs  ,  fazè-las 
a  culpa,  fios  Satit.  V.  de  S.  Maria  Egy- 

§— — /e  ,  unir-fe  com  vinculo  moral  ,  de 
Ico ,  matrimonio,  amizade.  §  Enlaçar-fe 
,  qualhar-re  com  qwaiho. 
.AC£  ,  f.  m.  a  uríiáo  ,  concatenaçáo  das 
enlaçadas  ,  travadas.  §  O  vinculo  que  as 
■  enlaça.  §  A  fnfpcnçáo  da  aima  enlaça- 
leio. 

AMEAR,  v.  at.    fujar  de  lama.    Cajtiin. 
f.  191.  enlamear  alguém  por  cajiigo. 
AMíNADO  ,  adj.'  forrado  ,  dobrado  ,  for- 
am laminas  de  metal   v.  g.  ,,  o  Laudel  , 

de  malha  enlaminada  „  Cafian.  L.   2.  /. 
1/.  2.  e  L.  8.  /.    II.   col.   2. 
AMINAR  ,    V.   ar.    forrar  com  laminas  , 
cie  ferro  ,  &c. 

APADO ,  adj.    recolhido  na  lapa.    Bar- 
iccion. 

ASTRAR  V.   Laftrar. 
AZADURA,  f.  f.  V.  erdaçadiirJ.  Palm.  i. 
traz  enlazadnra. 
AZAR  V.  enlaçar. 

EADINHO  ,  adj.  dim.^de  enleado  ,  ho- 
-;  atado,  fem  defembaraço.  Eujr.  f.  181. 

•  4.         . 

EIADO  ,  part.  pa:T.  de  enlear :  enibara- 
0  prop.  e  íig.  ,  canúnho  enleado,   intrin- 

.000.  §  Enred.^Jo-  f.  ,,  o  rico na  cnbi- 

,obo  egl.  ^.  §  Perplexo  ,  embaraçado , 
o  V.  g.  „  juízo  enteado  ;  o  mancebo  fi- 
ando „  Lobo ;  enleado  na  dor  „  Uli(]ea  ; 
os  Mouros  enleados  vendo  a  fiou  defpa- 
'os  tiros  2.  C.  de  Diu  f.  zy6.  §  Lingm- 
^(dda  „  Uífiada  i.  6z.  falJando  da  dos 
i  da  Cofta  d'AfnGa.    §    Acanhado.    Lobo 

EIAR  ,  V.  at.  ■  ITgar,  arar.  §  Tm.plicar , 
?ar ,  fazer  perplexo  v.  g.  ,,  enlcar-Je  em 

•  §  Prender  a  atrençí.o  ,,  pcus  obradas 
to  primor  que  qnãfi  querem  enlear  os  olhos 
prendê-los  na  contempkçáo  do  objedlo, 
n-  L.  6.  f.  ^28.  V. .-  V.  do  Arceií.  l.  2.  c. 
'^■idear  os  fintidos  ,,  Sá  A4ir.  §  Enfr.  5. 
b-viu  dama  difcreta  )  .,  lUínca  jéki  com 
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LACiADURA,  f.   f.  pcçã  ,  ou  peças  de  en- ^mulher  ,    que  affim  enleãfe  „   /.   e.  ataíTe  o  dlf- 
0  elmo.  Palm.    i.   p.  c.   9.  j  curío  ,   ou  a  lingua.   §   Conlundir,  caufar  emba- 

.AÇAR,  v.at.  prender  em  laços.   §   Tra-jraço:  enleava,  e  fa/pendia  os  entendimentos  mais 

trc  íi  V.  g.  „  ramos ,  braços §  Ftcndcv ,  efpcc:/ lati  vos  .,    F.  do   /irceb.  6.  c.    25.   enlear  a 

„  enlaçar  a  liberdade  „  D.  Er.  de  Port._§  confciencia  „  Paiva  S.  i.f.  115.  v.  (com  peccados): 

„  doença  que  enleiava  ioda  a  Medicina  „  Au- 
legrafui  f.  95. 

ENLiilO,  f.  m.  atilho  ,  coifa  que  liga,  ata; 
no  f.  embaraço  ,  duvida  v.  g.  ,,  enteio  do  jaizo 
em  fe  refolver.  F.  do  Arceb.  o  fcbrefalto  ;  o  enleio^ 
0  efpanto  ;  Lvbo  „  no  maior  enleio  ,  e  diffensãor 
dos  Príncipes  „  andar  ,  ou  ver-fe  em  enleios ,  /.  e, 
Laberinros  ,  confusões  ,  perplexidades.  Sá  Mir. 
§  Os  evileics  de  amor.  §  Enleio  de  caminhos  a 
modo  de  laberinto.  Manjmho  ;  da  bera  c^o  o 
tronco  ,  enredo  ,  travaçáo.  Maiífmho  „  enleio  de 
razoes  mal   digeridas. 

ENLEVAÇÃO  ,  f.  f.  elevação  da  alma  ,  fuf- 
pensáo  delia  em  contemplação  :  dos  fentidos— — . 
V.  g.  „  enhvaçdcs  dvthos  ao  Céo y  ájace  do  mun- 
do ,  cm  público  ao  coftnme  cies  hypocritas.  Eu- 
jr.  ^7- 

ENLEVADO  ,  part.  paíí.  de  enlevar ;  enleva- 
dos ao  fo:n  cio  feii  rabil.   Lobo  egloga  i.  :. cm 

conieniplaçõcs  :  F.  do  Arceb.  \.  :i,.  Lucena  f.  42.  „. 
gente  enlèvadi  no  intereffs  „:  Enfiada  ::,.  1^9.  „ 
enlevsíio  o  amante  ríhiím  jalfo  parecer  ,, 

ENLEVAMENTO,  f.  m.  rapto,  roubo  dos- 
fentidos,  fufpensío,  extafes.  §  Ako  pcnfamen- 
to.   Eujr.   7,.  z. 

ENLEVAR-SE,  v.  at.  rcfL  fear  fufpenfo,  en- 
leado ,  abrorto  ,  eílatico  na  vifía  de  coifa  mara- 
vilhofa  ,  Síc.  :  no  fcnt.  ar.  tranfit.  Palmer.  4,  p. 
j.    líj.  V.  „  enlevar  os  fentidos  ;  os  olhos. 

ENLHEEIRO  ,  adj.  Sã  Mir.  F-ithdp.  Ato  2. 
fc.  I.  ,,  ejis  me/t  coração  enlheeiro  ,  em  que  pra- 
ticas começa  a  entrar  comigo  ,,  fera  nlvez  erdeci- 
ro  ,  que  faz  enleios  ,  ou  que   fe  enleia. 

ENLIÇAR  ,  V.  at.  enliçar  a  íeada  pòr  os  li- 
ços  no  tear.  • 

ENLODAR   ,    v.  ar.  fujar  de  lodo.  § fe  j, 

fig.    ,.   enlcdar-fe  nos  vidos  ,,  F.   de  Siífo  c.  ^4- 
'     ENLOUQUECER  ,    v.  at.    fazer  Iou;o.  Ar~ 
racs   2.   5.  §    V.  ri.   Fazer-fe',  ou  ficar  louco. 

ENLOUQUECIDO  ,  part.  p;iiT.  de  enlouque^ 
cer  ,   feiro  louco.  Arraes    i.  5-. 

ENLOURAR  ,  v.  at.  ornar  de  louros.  Ferrei- 
ra L.  z.  Coíta  6.  ajjim  a  coroa  ,  q-fc  te  PbebO' 
enlo,"rt. 

ENLOUPvECER  ,  v.  at.  fazer  louro  ,,.  o  Sol 
enlomece  as  Cearas.  §   v.   n.  Fazer-fe  louro. 

ENLLjTAK  ,  V.  ar.  dar  occaíláo  de  luro  ,coní 
:none  ,  enrr^fteccr ,  fazer  luíluofo.  Baneto  .,,  pra.- 
iic^  enlutando  o  méis  gojhjo  fucccJTo  „  §> — ^je^ 

cu- 


- — ^  i^mji 
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ENOJADO  ,  parr.  pafT.  de  enojar  off 
UliJJe/i  2.  45.  §  Anojado.  Lobo.  §  Enjo 
Agaftado.  Sâ  Mir.  Bjírang.  f.  15^.  ult.  e 

EMOJAR  ,  V.  at.  offender  ,  enfadar  a 
Eííjr.   i.  :5  :  e  ;5.  2.   §   Caufar  naufea.  Loi 

joar  o  ejiomago.  % Je  ,  eftar  anojado  c( 

timento.  §  Agaftar-íe ;  defgoftar-fe. 

ENOJO  ,  1.  m.  enfadamento.  §  Aborri 
T.  d'  Agora.   i.   4.  fervem-nos  nas  fejias , 
f.  m.  Geometr.  figura  de  da  vidj.  ;  tirada  a  met.   do  nojo  y  ou  luto 

jão  mais  os  cuidados  ,  e  enojos ,  íjue  os  pn 
Jrraes  5.  c.  i?.   §  Damna  Cron.  j?.  i. 
ja%er-~ — 

ENOJOSO  ,  adj.  que  caufa  nojo.  Can 
gemes  enojofas  das  Turquia ,  odiofo.  §  Q 
fa  tédio  ,  faftio  ,  aborri  mento. 

ENOR  AS ,  f.  f.  pi.  naut.  páos  de  at( 
maílro:  v.    pofquetes. 

ENOR.ME  ,  adi.  fem  norma  ,  irregulai 
defcompaííado  ,  defproporcionodo  ,  deíi 
nas  feições  ;  e  grandeza.  §  f.  Culpa ,  crit. 
me  mui  feio  ■■,  lesão  enorme  ,  mui  grande. 

ENORMEMENTE  ,  adv.  exceffiva  , 
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cubrir-fe  de  luto.  §  f.  Enlutar-fe  o  polo  ,  o  Ceo  , 
com  nuvens  ,  bulcão  poeí.  ,  efcurecer  ,  toldar-fe  , 
annuvear-fe.  Eneida   t,.    12^.   Firiato   17.    i^. 

ENNATAR,  v.  at.  cobrir,  engroíTar  o  cam- 
po ,  ou  terras  com  nateiros  ,  que  depõe  as  agu-as 
que  a  alagavâo. 

ENNASTRADO  ,  part.   paíí.  de  ennaftrar. 

ENNASTRAR  ,  V.  at.  eníitar ,  ornar  com  naf- 
tEÇS   os  cabellos  ,  tranças.  E/íJr.  2.  7 

ENNEA'GONO 
9  lados  ,  e  9   anguiosw 

ENNEGRECER.  v.  at.  fazer  negro,  dene- 
gir.  §  C.  ennegrecendo  a  vifia  o  Ceo  fuperno  ,  ef- 
curecendo.  §  no  f.  ,,  ennegrscer  ajama  ,  reputa- 
rão. Cwn.  Jj.  5.  por  Leão  cap.  51.  na  Carta  da 
ixcellente  Senhora  .,  ennegrecer  afama,  e  nobreza 
da  Caía  Real  de  CajleUa. 

ENNEGRECIDO  ,  part.  paíT.  de  ennegrecer  ; 
denegrido  :  v.  o  verbo. 

ENNEVOADO,  part.  paíí.  de  ennevoar.  §  f . 
Efcurecida  ,  mal  diftinto  „  ennevoada  vijia  „ 
Menina  e  Moç^a  L.  z.  c.   ii. 

ENNEVOAR  ,  v.  at.  fazer  efcuro  ,  turvo  com 


nebrina  ,  nevoeiros  ,  cerrações.  Arraes  i.  i.  Cron. 
Af.  4-  por  Lião.  §  f.  Deslumíbrar  v.  g-  „  en- 
tievoar  o  entendimento.  Arraes  ^.  17.  §  Dcsluzir 
a  fama  ,  reputação  ,  obfcurecer.  § fe  Toldar- 
fe    com  nevoeiro  v.  g.  „■ o  ar  ,,   Arraes   ;. 

II.  §  f.  Deslumbr.ar-fe  ,  hallucinar-fe.  M-ttifinho 
j.  i?4.  eji.  1.  a  grandeza  de{fe  peito  ,  que  nem 
com  Septros  fe  ennevôa  ,  e  cega.  §  Para  que  o  no- 
jo de  huns  não  ennevoaffe  o  prazer  dos  outros  , 
obfcurere-Te  ,  toldalTe  no  f.  Pinheiro   1 :5o. 

ENlnIOBRECER  ,  V.  at.  dar  a  qualificação 
de  nobre.  §  f.  ,,  Esinobrccer  huma  Cidade  com 
edificios  magníficos  ,  e  nobres  os  efcritores  ennobre- 
cerão  os  Jci;os  dos  heroes  ,  fizeráo  conhecidos  , 
illuftráráo    2.    Ceico    de  Diu  Carta    ao  Leitor,  i 

fe ,  fazer-fe  nobre  j  diftinguir-fe  ,  abalifar-fe^ 

das  peífoas  ,   e  coifas. 

ENNOBRECIDO  ,  part.  paC.  de  ennobrecer. 

ENNOBR.ECÍMENTO  ,  f.  m.  o  aòto  de  en- 
nobrecer ,   e  o  fazer-fe  nobte.   L.    2./.    125. 

ENMODAR  ,  V.  at.    atar  com  nó. 

F>NNO\''AR  ,  V.  f.  fazer  de  novo  ,  reformar  i 
acabar  o  anuo  ,  o  Sol  ,  o  Sol  o  ennova  3,  Ferrei- 
ra Egl.  7.   V.    innovar. 

ENNOVELAR  ,  V.  at.  dobar ,  fazer  cm  no- 
velo. § "fe  ,  enrofcat-fe  V.  g.  „  a  Serpe  anio- 

vela  o  corpo.  §  Fazer-fe  num  gloLo  v.  g.  ,,  as 
got£s  fe  emwveiío  :   ,,  os  penedos  arrancados  fe  cn~ 


paffadamente  v.  g.  „  enormemente  grande 
lefado. 

ENORMIDADE ,  f.  f.  a  irregularidac 
proporção  na  grandeza  defcompaííada  ,  r 
dade  extraordinária  v.  g.  „  a  jenormidade 
cados  „  Paiva  S.  i.f.  27.  v. 

ENORMISSIMAMENTE  ,  adv.  mui  < 
mente. 

enormíssimo,  fuperl.  de  enorme 
enormijjima  v.  lesão. 

ENOURIÇADO  ,  part.  paíT.  de  enou 
„  dama  enour içada  ,  e  fumofa  ,,  Aule^r. 

ENOURIQAR-SE ,  v.  at.  refl.  fazer- 
tefo.  Barhoza  Dicc.  (rigeo ,  rigefco)  faze 
ro  ,  enteiriçar-fe  de  frio ;  ou  ouriçar-fe  1 
lo  de  horror. 

ENRAIAR  ,  V.  at.    pôr  os  r^ios  a  hi 


novelão   nos  líres   „   Eneida    ^.    !  ;o. 

ENl\'U^'EAR  ,    V.  at.  cu 
nuvens  ,  anuvcar.   £.  P. 


ubrir  ,  efcurecer  com 


da. 

ENRAIVECER  ,  v.  at.  fazer  râivofo. 
entrar  em  colora  ,   ira. 

ENRAIVECIDO,  part.  paíT.   de  enr; 
m.ettido  em  cólera  ,   raiva. 

ENRAMADO  ,  part.  paíT.  de  enramar 
do  6  planta  já  efiâ  enramada  „  /.  e.  ten 
rama.  Barros  Grammatiça  f.   2^4.:  ,,  Pa 
çalves  enramado    de  coentros  Jrtfcos  ,,  H 
7,11.   ,,   o  capitólio  enramado  de  louros. 
r,hs  da  mão  enramada  de  bonrns ,  i.  e. 
do   futuras  honras.    Ar>aes   i.  20.    §    Ea 
Iqh  meias   balas  enramaoUs  ;  prezas  humas 
[trás    por  meio     de  huma    barrcta    de  fei 


ENR 

nas  extremidades.    E)íame    (VJrtilh.   J. 

lAMAR.  ,  V.  at.  cobrir  ,  ou  adornar  de 
„  enramão  as  torres  por  jora  ,,  Z)'  ^ve/- 

5.  Fiúrn enramavão  a  ca^a  ,,  H.  Pin- 

iramarão  os  caminhos.  §  Enramar  flores  , 
ellas  ramo  ,  ou  ramalhete.  F.  de  Sujo  c. 
Enraiu-ír-fe  v.  arramar ,  ou  arramar-fe.  § 
ir  as  bombas ,  cobri-las  de  rede  de  corda  , 
das  de  eftopas  breadas  para  caber  no  mor- 
ando de  muito  menor  calibre.  Exame  de 
os  f.  I  16. 

.ANÇAR  ,  V.  at.  fazer  rançofo.  § — ^[e , 
e    rancido  ,  ou  rançofo  ,,  os  corpos  oko- 
w^ão  fe  facilmente. 
.EDA DO  ,  pari.  pafT.   de  enredar,  v. 

.EDADOR.  j  f.  m òra  f.  peíToa  ,  que 

edos. 

-EDAR  ,  V.   at.  prender  raa  rede  v.  g.  „ 

,  as  aves  „  a  rede  com  qtie  Vulcano  en^e- 

Fentís ,  e  Marte  ,,  Sagi-amor.  tecer  rede 

le,  ou  cordel  em  alguma  grade.  §  Tecer, 

as  partes  da  fabula  ,  ou  hiftoria.  §  En- 

os  ramos  huns  pelos  outros  v.  g.  „  no 

Hredi  as  vides  pampinofts   „  §  Enleiar  v. 

nedíir  o  entendimento ,  o  negocio  ,  ademan- 

Prender    por  muitas  partes  v.  g.  „  nego- 

?  o  enredavão  no  mundo.   §  Tecer  enredo, 

zizanias  emre  algumas  peíToas  ,  intrigar 

EDO  ,  f.  m.  tecido  embaraçado  como  o 
.  §  Enredo  dg  fabula  dramática  „  ( F. 
b.  Z-.  6.  c.  16.  )  o  tecido  das  partes  en- 
e  os  vários  incidentes  ,  que  conflituem  o 
a.  §  Artificio  occulto  a  fim  de  fe  confe- 


ENR 


^«r 


gum    intento.  UliJ.  „  do  falfo  amante  o  Ide  láa.  Godinho 


í  enredo  „  §  Tecer ,  manejar  ,  desfazer  en- 
Conto  para  tecer  inimizades  entre  duas, 
5  pefroas. 

.EGELADO  ,  part.  paíT.  de  enregelar  co- 
'.nregeUdos ,  infenfíveis.  Fios  Sant.  e  Fi- 
'ufo  j.  FUI.  Ferreira  Eleg.  i.  „  o  mo^o 
o  ,  e  enregelado. 

EGELAR-SE  ,  v.  at.  ref.  esfriar-fe  de- 
mente ;  congelar-fe. 

ESINADO  ,    adj.  que  tem  refina,  refi- 
Untado  de  refina. 

ESINAR  ,  V.  at.  untar  com  refina. 
ESTADO  ,  part.  palT.  de  enrefl:ar  2.  C 
/■  ^^9  „  com  lança  enreftada  ,, 
ESTAR  ,  V.  at.  v.  enriftar,  de  rifte:  en- 
le  melhor  ortografia  ,  pois  vem  de  refte  , 
'  do  Fraucez  arreft  ,  v.  refte  ,,  e  enrcjian- 
Vgante  a  groja  UnçA  „  Sagramor  c.  ^8. 


/.  175.  e  eap.  24  „  enrejiai  a  lan^a  com  dejirc- 
za  „  pag.  c)6.  Palm.  p.  2.  c.  1^8.  cnrejiando 
a  lança  ,  remetteu  a  elle. 

ENRICAR  V.  enriquecer.  • 

ENRIJAR  ,  V.  at,  fazer  rijo.  §  v.  ti.  Fazer- 
fe  rijo  ,  tomar  forças. 

ENRILHAR  ,  v.  at.  nas  Prov.  conftipar  o 
ventre. 

ENRIQUECER  ,  v.  at.  fazer  rico  ;  f.  enri- 
quecer  a  memoria  de  nocicias  ;  a  alma  de  virtudes ; 
a  natureza  enriqueceu-o  dos  dotes  naturaes  „  Lo- 
bo Egl.   9.  §   V.  fí.   Fazer-fe  rico. 

ENRIQUECIDO,  part.  paíf.  de  enriquecer. 

ENRISTAR  ,  v.  at.  pòr  a  lança  no  rlfte  pa- 
ra ferir  o  inimigo.  Eneida  11.  147:  f.  enrijiar 
as  feitas  ,  embebelas  ,  e-  encará-las  no  alvo  ,  cu 
na  pefiba  ,  que  fe  quer  ferir  i  frechar  o  arco. 

ENRISTE,  f.  m.   v.  rifte. 

ENROCADO  ,  part.  pref.  de  enrocar :  man* 
té  o V.  o  verbo. 

ENROCAR  ,  v.  at.  fazer  as  pregas,  que  fe 
ufaváo  antigamente  nos  manteos  ,  ou  voltas  do 
pefcoço. 

ENRODILHAR  ,  v.  at.  dar  a  forma  de  rodi- 
lha fazendo  .dobras  circulares  v.  g.  „  enrodilha- 
do cabello  na  cabeça. 

ENROFADO  t.  da  Volar.  Arte  da  Caça  /, 
87.  azdhas  que  corrão  pela  corda  que  efiá  atada, 
de  longe  das  varinhas ,  para  que  quando  o  paffa- 
ro  der  as  vatinhas  corrão  para  cima  ,  e  fique  en~ 
rafado  ?  Pref  o  ? 

ENROLADAMENTE  ,  adv.  Earros  „  embar- 
cou fe  f  em  rumor  enroladameme  ,  occukamente. 
D.  2.  /o/.   2^6.  V.  col.  2. 

ENROLADO  ,  f.  m.  hum  tecido  ,  ou  droga 


ENROLADO  ,  part.  paff.  de  enrolar.  §  Cofia, 
brava  onde  o  mar  fempre  anda  enrolado  ,  i.  e. 
em  grande  rolo  ,  groíío,  fem  jazigo.  Cafian.  :  as 
ondâs  „  Aulegr.  f.   16:5. 

ENROLAR  ,  V.  ar.  dobrar  fazendo  rolo  ,  en- 
volver de  force  que  fique  roliço  v.  g.  ,,  enrolar 
pannos ,  a  peça  de  camelão  ,  e  de  fitas ;  a  bandei' 
ra  enrolada  na  hajle  ;  dando  volta  ao  redor  v. 
g.  „  enrolar  o  corpo  com  huma  cadeia.  H.  Dom. 
L.  4.  c.  6.  §  Enrolar-fe  a  hera  no  tronco.  §  En- 
rolar-fe  o  mar  ,  fazer  rolo  quando  eftá  gtoífo  , 
picado  ,  ou  volvendo  as  ondas  á  praia.  Fieira  „ 
guarda  o  mar  tal  ordem  nas  ondas  ,  em  que  fe 
vai  enrolando,  t.  ■?.  /.  t^h  \  Maufmbo  f.  i)6. 
ult.  ed.  „  a  rocha  firme  zomba  domar  quando  fe 
enrola  „ 

ENROSCADO  ,  part.  paíT.  de  enrofcar. 

ENROSCAR  ,    V.  at,  dar  voltas  com  algum 

Sss  cor- 
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corpo    flexível    v.  g.  „  emofcoít  huma  cobra  «o  .^forças';   fazer  evfaio  da  fidelidade  ;  pdn 


pefioço.   § fe  dar  voltas  fobre  fi  efpiralmente 

V.  gi' ,,  enrofcQU-Je   a  cobra  „    efiava   enrofcada. 
Ulijfea    2.    81.   §  Enrofcou-fe  a  cobra  no  menino. 

ENROUPADO,  pare.  paff,  coberto  de  rou- 
pa.  §   Provido  de  ropa. 

EMROUPAR-SE  ,  v.  ar.  refL  cobrlr-fe  de 
ropa.  §  Prover-fe  de  roupa ,  fazer  roupa, 

ENROUQUECER  ,  v.  ar.  fazer  rouco.  §  Fi- 
car rouco  ,  neutro. 

ENRULHAR  ,  v.  enrllhar.  Qenrulhar  parece 
mais  próprio  )  conftipar   o  ventre. 

ENSABOADO  ,  f..  m,  os  enfaboados ,  i.  e.  a 
soupa    qne   fe  enfaboa. 

ENSABOADO  ,  part.    paíT.   de  enfaboar. 

ENSABOAR  ,  v.  at.  lavar  com   fabáo. 

ENSACAR,  v.  at.  guardar  em  faço.  Arte  de 
pírtar  f.  6.  §  Encantoar  ,  emprazar  ,  metter  em 
paíTo  fem  faida  ,  encurralar  P^.  de  D  Paulo  de 
JLima  c.  7;  aforai)  enfacanda  a^uelle  Rd  até  fo- 
ra do  Jefí-  efiado  ;  talvez  fera  enfecando.  Tempo 
á^Jgora-  I.  t.  „  pertendeis  enfacar  minha  confian- 
ça ,  i.   e.   metè-la  por  dentro  ,   atalhar. 

ENSAIADOR,  f.  m.  o  que  enfaia  ^^  rio /ír- 
ceb.   L.   5,  f.    I 

ENSAIAR  ,  V.  ar.  examinar  os  quilates  do 
ouro  ,  ou  da  prata  ,  o  pezo ,  e  valor  da  moeda. 
§  Examinar  a  bondade  ,  ou  eftado  da  coifa  v. 
g.  o  em  que  efláo  os  aftores  a  refpeito  de  al- 
guma reprefenraçâo  ,  e  emendar  os  defeitos  delia 
enfajar  h/íma  comedia.  §  Os  comediantes  enfayão- 
fe  ,  i.  e.  exercem-fe  no  que  depois  hão  de  fazer, 
para  o  executarem  bem.  §  Inítruir  alguém  no 
como  fe  ha  de  haver  em  algum  negocio  ,  ac 
çáo.  §  — /í"  ,  inftruir  fe  ,  exercitar-fe  para  de- 
pois executar  bem  v.  g.  ,,  en faiar  danças ,  ok 
eafaiar-fe  na  dança  ,  enfaiar-fe  para  o  governo. 
Palmer.  ^.  p,  c.  7,\.  „  enfaiai-vos  emrnim  ,,  exer- 
nicios  nas  qmes  fe  deve  enfaiar  ofuiaro  orador  „ 
pinheiro  2.  ç):  exercitar- fe^  e  enfayar-fe  nareprefen- 
tação  dramática  ,,  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  \6. 

ENSAIO  ,  f.  m.  prova  ,  que  o  Ourives  ,  ou 
Quimico  £iz  dos  metaes  para  examinar  os  feus 
quilates.  §  Tentativa  ,  com  que  alguém  prova 
a  fua  capacidade  ,  habilidade  ,  deftreza  para  de- 
pois executar  com  fegurança  coifa  maior  do 
meGno  género,  ou  feja  em  forças  do  corpo  ,  ou 
do  entendimento  ,,  naqHeUe  breve  enjajio  de  tor 
mentos  ,,  ^orn.  d' África  L.  ij.  f.  11.  faliar  de 
hum  mártir  á  primeira  vez  ,  que  foi  martiriza- 
do. §  Efcrito  ,  em  que  fe  faz  efta  tentativa  das 
faculdades  mentaes.  §  Efcrito  ,  em  que  fe  exa- 
mina alguma  coifa  ,  bem  como  o  enfaiador  os 
ms.tíie.s,.  %.  Pxz,er,  enfaio  das  forcas ,  /.  e.  prover 


de  novas  defgraças  mo  ordenou  a  forte.  § 
do  Sol  ,  imagem.  VlÍMea  í.  S4-  „  midi 
dourada ,  que  do  Sol  parecia  novo  enjaio. 
pofiçáo  para  alguma  coifa.  F.  de  Siifo  c 
alguns  enfaios  de  confola^oes  com  que  De 
vorecia. 

ENSALMAR  ,  v.  at.  dizer  enfalmos . 
cantar  com   enfalmos. 

ENSALMO,  f.  m.  oração  fuperfticic 
curar ,  e  fazer  outros  taes  eíFeitos  corrij 
palavras  ordinariamente  tiradas  dos  Salmo 

ENSALMOURAR  v.  Salmourar. 

ENSAMBENITADO  ,  part.  paff.  de 
benitar  ,  o  que  trás  fambenito  por  penit 
Enfambenitados  da  honra ,  os  que  trazem 
recidamente  iníignias  honrofas.  Vieira. 

ENSAMBLADO,  ettfgmblador ,  enfan 
V.  famblado  ,  famblador  ,  famblagem. 

ENSANCHAR,  v.  at.  alargar  o  vefti, 
Alargar,  dilatar  v.  g.  os  termos  ,  conqui 
Pereira  2.  152  v.  enjancbou  com  conqnifias 
pouca  terra ,  o  feu  pequeno  Reino. 

ENSANCHAI  ,  i.  f.  pi.  a  porção, 
deixa  de  roais  no  vcfiido  além  da  cofti 
fe  poder  alargar  em  cafo  ,  que  iffc  fcja 
niente.  §  no  f.  „  Dar  etif&rjchas  ao  a'^'. 
alargá-lo ,  dilatá-lo  com  razoes  exr.Iera 
deitar  etifamhas  ,,  T.  d'^ Agora   i.   1. 

ENSANDALADO  ,  part.  paíT.  emp( 
pós  de  Sandá-lo  para  fazer  o  corpo  c 
Gouvea  "^oníadA  f.    2^9.  v.  col.   2. 

ENSANDECER ,  v.  n.  enlouquecer. 
Eufr.    :?.  4. 

ENSANGUENTAR,  v.  at.  mancFiar 
gue  „  enfanguentar  as  mãos  na  morte  de 
a  ara  enfanguentada.  §  Enfanguentar  a  J 
mod.  ,  fazer  que  hajáo  mortes  no  theati 
CO.  §  Enfanguentar-fe  recipr.  ,  ferir-fe  e 
lha.  Eujr.  5.  4.  enjanguentârâo-je  os  Ronu 
os  Sabinos. 

ENSANGUINHAR-SE  ,  v.  at 
gue  o  animal.   Pinto  Gineta  f.  4. 

ENSAPREAMENTO,  f.  m.  o-aftoc 
preza  em  alguma  coifa  levando-a  debaxc 
mo  vencida.  H.  Naut.  i.  58  ,,  o  mafiri 
groffura  ,  e  enfapfeamemo.  dos  mares  - 
brava. 

ENSARILHAR  v.  farilhar.  §  Evfarill 
vallo  ,   trocar  as  mãos. 
.     ENSARTAR,  v.   at.   v.  enfiar  contas 

ENSAUCADO   ,    adj.    que    tem  fauc 
enfaucados    cafcos  „  Elegiada  J,  2  54  v. 
parte  do  cavallo. 


ref.  c 


5EBAR,  V. 


ENS 

at.   untar  de  febo  v. 


S- 


eu- 


)  barco,  ^ara,  coirer  melhor  tto  mar.  §  Su- 

lebo. 

>ECAR  ,  V.  at    efgotar  ,  exaurir  ,  confu- 
'ioes   Crofí.    M.    ^.    p.  c.  50.  Coutinho  f. 

Lucefut  f.  :545'  55  depois  que  efifecou  os 
os;  enfecou  a  fifica  ,  e  boticas  „  Soufa:  „ 

etifecada  íi  ejperaí/ça  „  P.  Per.  1.  10^. 
/3O'/f0í  <]Ue  os  inimigos  mataffem  em  fim  en- 
)  todos.  Cdjtan.  L.  4-  c.  ul.  pag.  76.  /'.  e. 
to  todos.  §  Enjecar  a  embarcação  ,,  che- 
lara  terra.  Cajian.  L.  p.  /.  209.  §  Obri- 
arar ,  a  dar  em  feco.  §  e  ft.  Dar  em  feco 
„  evfecoii  a  Jujia  „  Cajia».  :;.  c.  51.  /. 
L  8.  /.  'Ó6.  e  izi. 

iElADA ,  L  f.  arco  à  borda  do  mar ,  for- 
i  modo  de  fino  ,  ou  feio  ,  onde  as  embar- 

podem  eftar,  com  menos  fegurança  que 
to  ;  fino  menor  :  golfo  pequeno  com  praia 
Lucena  j.  50.  c.  2.  ,,  fazendo  a  cofia  hum 
arco  ,  a  que  chamamos  enfeiada. 
EJAR  ,  V.   at.    efpiar  ,  obfervar  ,  efperar 
accafiáo  ,  a  opportunidade.  B,  P. 
EjO  ,  f.  m.  occafiáo  ,  tempo  ,  em  que  fe 
j  Tu.ede  alguma  coifa  „  era  eu  hi  tio  tal 
,.  Sá  Mir  X  o  marcial   enfejo  „  o  confli- 
-lo  de  pelejar.  A^f.  Conq  :  Lobo   Egl.  2. 
ENHOREAR-SE  ,    v.  at.  refi.  fazer-fe 

de  algum  território.  M.  Luf.  Arraes  7. 
\o  coração:.— de  ntim  „   Paiva    S.    \.  j. 

27c.  V.  „  guarde-vos  Deus  de  o  cofiume 
lq'm  peccado  fe  enfenhorear  de  vos  „ 
ERTAR  V.  encetar. 

ETE  ,  f.  m.  planta  das  ferras  de  Ethio- 
ijo  pf  engrolTa  tanto  ,  que  2  homens  mal 
11  abarcar:  come-fe  o  miolo  do  tronco  co- 
iii  feito  em  farinha.  Telles  Hifi.  Eth.  L. 
7,.  fera  da  efpecie  dos  palmitos  grandes  do 


EVAR  V.  enfebar. 

'IFERO  ,  adj.  poet.  que  traz  efpada.  Cam. 

ro  Orionte  ,  que  fe  pi  ma  armado  de  efpa- 

Oriovte. 

INAQSO  ,  f.  f.  enfino.  Caftati.  atitiq. 

INANÇA  j  f.  f.  enfino,  antiq  :  preceito, 

1. 

INAR  ,  V.  at.   inftruir  alguém  em  arte , 

,  ou  qualquer  coifa  que  clle  ignora  v. 
nfmoK-me  fitofofia  ;  a  dançar ,  a  jogttr ,  a 
r  ;  a  fallar  ;  enfinou-me  Latim  ,  Grego  , 
(iifmado  ,  o  que  a  prendeu  ,  e  fe  inftruin. 
!  e  Moça  „  era  enfmado  a  livfos  de  hifto- 
'•   ^4-  V.   §  Enfmar    hum  cavallo   a  mane- 

cão  a  jazer  habilidades.  §  Cavallo  enfina- 
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do,  o  que  efiá  para  fervir.  §  Efcartnentar ,  mof 
trar  v.  g.  o  caminho  ;  dar  as  confrontações  deJlej 
e  as  direcçóes__,  porque  alguém  fe  guie.  §  f.  Os 
trabalhos  enfmão  ;  a  experiência  ,  a  obfervaçãp  ,  a 
converfação  dos  homens.  §  Educar.  §  poet.  ínfpi- 
rar.  Eneida  7.  10.  §  poet.  Repetir  como  quem 
enfina.  Lufiada  ^.  120  „  aos  montes  etfmando  ., 
€  ás  hervinhas  ,  o  nome ,  que  no  peito  efcrito  ti' 
nhãs  ,,  §— -— yê ,  aprender  por  fi  ,  avifar-fe  ,j 
e)fma-te    a  acudir  fempre   ao  mor    perigo  „  Sâ 

Mir.  Efirang.     ato  4.  /.   1:51.  ult.  ed.   § fie  ^ 

aprender  á  cufta  do  próprio  trabalho  ,  ou  com 
damno  noflb.  Ferreira  Brito  pag.  ult.  efcarmen- 
tar-fe. 

ENSINHO  ,  f.  m.  Ferreira  ,  (  anfinbo  dizcirt 
outros )  páo  com  dentes  ,  ferve  de  arraftar  a  eí- 
piga  ,  que  fica  por  debulhar  ,  e  quebrar  os  tor- 
rões ,  para  a  terra  ficar  aplanada.  Cofia  Georg. 

ENSINO  ,  f.  m.  inftrucçáo.  §  Educação.  § 
Bom  enfino  ,  urbanidade  •■,  mâo  enfmo  ,  defcorte- 
zia.  §  Enfimos  ,  confelhos ,  direcções  ,  preceitos, 
máximas  de  fe  haver  em  algum  negocio  pruden- 
cial ,  ou  moral.  Eufr.  f.  ipo  v.  os  meus  enfimos 
em  vós  são  decoada  em  cabeça  de  afino  preto. 

ENSIPO  ,  f.  m.  o  fummo  ,  ou  fucco  que  fe  ti- 
ra da  láa  lidrofa,  e  fe  ufa  na  Farmácia  ,  Madeira. 

ENSOADO  ,  adj,  languido  com  calma  ,  flá- 
cido.  §.^ fe  fazer  fe  languido. 

ENSOBERBECER  ,  v.  at.  fazer  foberbo , 
infpirar  foberba.  M.  Lufi  7.  515.  §—— /e,  fa- 
zer-fe   foberbo. 

ENSOCADO  V.  enfaucado. 

ENSOLHAR  5  v.   ar.  aíTolhar,  pavimentar  a  . 
cafa  ,  o  chão, 

ENSOLVADO  ,  adj.  da  Artelh.  peça  enfiolva- 
da  ,  a  que  fe  não  pôde  atirar  por  ter  a  pólvora 
húmida  ,  e  por  buxas  ,  e  tafulhos  ,  que  tem  dian- 
te da  baia. 

ENSOPADO  ,  part.  palT.  de  enfopar  ,  embe- 
bido em  caldo  ,  ou  outro  licor.  §  Muito  molha- 
do. §  fiig.  „  Enfiopado  em  fieus  falfos  contenta- 
mentos. H.  P.  68  V.  V.  empapado  '.'—em  vai- 
dade ,,    Aulegr.  fi.    154. 

ENSOPAR  ,  V.  at.  embeber  em  algum  liqui- 
do. §  Molhar  muito  :  f.  „  enfiopar-fie  na  vingan- 
ça.    (jlifipo  fi.    24y  V. 

ENSÓSSO  ,  adj.  fem  fal  ;  infipido.  F.  do  Jr- 
ceb.  5.  c.  16.  §  Parede  enfiojfiâ ,  i.  e.  de  pedras 
aíTentadas  fem  irem  liadas  com  cal  ,  ou  arga- 
maça.  Azurara  c.  92 :  ,,  parede  de  pedra  erifiofi- 
Ja.  Banos  1.  Jol.  \6.  v.  §  Não  levar  enjoffo  ,  /. 
e.  não  lazer  alguma  coifa  fem  trabalho,  ou  fem 
jcaftigo  fe  o  merece  a  acção  :  it.  fofrer  fem  def- 
pique.  Aulegraf.  J.  icj. 
\  \  Sss  ii  EN- 
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ENSOVALHAR  ,    v.  at,  fujar  fovando  mui-  ' 
to  ,  manufeando.  Prejles  105:  „  enjovalbar   a  fa- 
rnel.  V.   enxovalhar  que  he  mais  iiiado. 

ENSUJENTAR  v.  fujar  como  hoje  dizemos. 
ãntiq.   H:  Pinto. 

ENSUMAGRAR  ,  v.  at.  preparar  com  fuma- 
gre   V.  g.  ,,  etifumagrar  o  coiro. 

ENSURDECER,  v.  at.  fazer  furdo.  M.Conq. 
II.  49.  Fafconc.  Notic  „  efirondo  que  atroa  os 
montes,  enfuíáece  agente.  §  Enfurdece  agente  a 
Catad'{pa  i.  Cerco  de  Diu  f.  188.:  a  j.  Z7,u  a 
revolta  da  gente  etifurdecia  o  lugar ,  i.  e.  fazia 
cjue  ninguém    fe  ouviíTe  nelle  com  o  rumor.  § 

fe ,  fazer-fe  furdo,   não   dar  ouvidos  v.^.  „ 

snfurdeceu-fe  aos  rogos  de  todos  „  Portug.  Reji : 
§  Erifurdecer  n.  defatender  ,  não  fe  abalar  „  en- 
furdeceu  aos  ecos  do  cajligo. 

ENSURDECIDO  ,  part.  p-aff.  de  enfurdecer. 
§  O'  cps  náo  quer  ouvir  „.  enfurdeeido  á  ver- 
dade. 

ENSURDECIMENTO ,   f.  m.  furdez. 

ENTABOADO  ,  part.  paíT.  de  entaboar,  co- 
tsrto  de  taboas  ,  ou  taboado.  §  Rijo ,  tefo  , 
xetefada ,  idiíTe  de  algum  membro  ,  oh  parte  do 
corpo  para-  onde  correu  humor  ,  e  que  por  iíTo 


L  m.    coberta  de  ta- 


íica  rijo ,  duro 

ENTABOx^MENTO^  , 
boado. 

ENTABOAR  ,  v.  at.  cobrir  de  taboado»  § 
— — ./e ,   fazer-fe   entaboado  v^ 

ENTABOLADO  ,  part.  paiT.  de  entabolár.  § 
f.  Fillãos  com  iticha^ão  de  mâs  letras  emabslados 
em  mmdo ,  empoílos  nas  dignidades ,  &c.  UliJ. 
246  V. 

ENTABOLÁR.,  v.  at.  difpor  ,  e  encetar  al- 
guma negociação  ,  ordená-la  ds  forte  ,  que  ve- 
nha a.  bom  êxito.  §  {.  Efitabolar  a  caufa  ,  ott 
demaí/da  ,,  metáforas  tiradas  do  jogo  quando  fe 
flifpóe,  as  tabelas  para  jogar,,  eentnbolar  o  jo- 
go. Paiva  S:  I.  /..  1^0;  no  f.  ,  entabolár  o  ne- 
gocio. M..  L.  i.  160:  5,  eiitabolada  a  Religião, 
ou  Convento  ,  /.  e.  difpofta  a  fua  fundação  ,  e 
principiada  :  ejítíbolar  alguém  ,,  poio  em  ter- 
mos de- confegíi ir  alguma  coifa.  Arte  de  Furt.c. 
I  ?.  §  Estabolar-fe  emtiobre  ,  enxercar-fe  na  claf- 
fe  da  nobreza.  Aulegr.  126,  c.  157.  etitabolur-fe 
em  credito  ,   e  opinião ^ 

ENTAlPAR  ,  V.  at.  encerrar  em  catcere  ,  clau* 
fura  ,  caía  eftreica. 

ENTALADO-*,  part.  paíT.  de  entalar.  Palm. 
p..  z.  c.  100 :  ,,  entalado  fem  efperm^a  de  re- 
médio „   Paiya-   S.    i.  /.   140  :  fiavio^-^—H.  N. 

£NTALADURA,  f.   £.-  o  aperto  ^  afrontado 
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que  eftá  entre  talas  ,  ou  coifa ,  que  afro 
mo  o  aperto  delias  faria. 

ENTALAR  ,  V.  at.  apertar  com  talai 
ter  em  talas.  §  Metter  em  greta ,  ou  rua 
tada  V.  ^.  ,,  entalou  o  pé  fia  porta  ao  j 
enve  bmnas  pedias.  Barros  ,,  pareceudo 
os  havia  de  entalar  naquellas  ruas  ,,  f  , 
entalajies  entre  effes  dois  inimigos  do  foi 
mano  ,,  Lobo  Corte. 

ENTALEIGAR  ,  V,  at.  recolher  no 
§ fe  ,  f.   fartar- fe. 

ENTALHADO- ,  part^paíf.  de  entalhar 
pido  por  entalhador.  §  Aberto,  em  pec 
bronze  ,  gravado  v.  g.  „  verfos  emalbtdi 
dra  5,  Jgiol.  Lufit:  ,,  a  memoria,  que 
ferva  entalhada  em  mármore  ,^  M.  Luf. 

ENTALHADOR  ,   f.  m.   official  de 
talha ,   que   reprefenta  em  madeira  laçar 
res  ,   folhagens,  brutefcos  ,   &c.  de  meio 
§   Hum   inftrumento    de  ferro  ,   que  usác 
pingardeiros.   Efping.  Perf.  f.   9. 

ENTALHAR ,  v.  at.  lavrar  madeira: 
de  talha  ,  como  o  faz  o  entalhador  f.  „ 
talhou  os  membros  do  homem  ,,  Prejies  j.  ; 
tar ,    abrip  ,  exarar  em  pedra  ,  ou  metal 
entalhar  o  nome  ,  huns  verfos  ,,   é-c.  Go 
do  Princ. 

ENTALHO  ,  f.  m.  o  trabalho  do  enr 
ou  de  entalhar.  §  Entalho  da  frecha  , 
ocorre,  ou  chanfradura  ,  que  tem  no  c 
pennado  ,  por  onde  fe  embebe  na  cord 
talhos  ,-  que  fe  fazem  na  cabeça  da  e 
&c. 

ENTALIS CADO,.  adj.  m_ettido  em 
cas.  Barros  i,.  Jck  219.  „  tão  acharão 
minho  fenão  huma  vereda  entali jcada  co 
nedos  de  huma  pane  e  oufa  ,  q'{e  hum  ho 
de/pejado  teria  Item  que-  jazer  em  ir  por 
ma.  ,, 

ENTALLECER  ,    v.  n.  criar  talo. 
talo  caulefcere.. 

ENTANGUECER  ,  v.  n.  ficar  como 

ENTANGTJÍOO  ,  part.  paíí.  irreg.  c 
guecer ,  ficar  como  tolhido  ,  inte;r;lTado 
Leão  Origem  /.  20^.  Diar.  d' Ourem  j.  6 
Naut.   I.  61. 

ENTÃO-,  adv.  relat.  naquelle  tempo  ; 
la  occafiáa-i  em  tal  cafo  y  talvez  be  co 
de  q'iando: 

ENTAPIGADO  ,  part.  pafll  de  ent 
paredes  .■-- ■  Èíiat.   antig.  da  Uiiiverfutade. 

(ENTAPIqAR  ,  v.   at.  v.  Tapicar. 

(ENTAPIZAR,  v»ac.  frieira  ornar,  de  tu 
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íTAVOLAR  V.  entaboLir.         •  5/.   e.  eftou  bem  certo,  e  fei   bem  o  que  digo, 

ITE ,  r.  m.  tudo  o  que  exille  :  ou  conce-'ou  fci.  Andes    5.     i.  §  ,,  Entender  em  algam/Z 
s  como  exiílente  ,  e  .1  eltes  chamamos  ên-'coifí  ,   ou  com  alguma  coifa  ,,  Caltan.  L.  1.  f. 
razão.  §   fazer  Jaís  entes  de  razão  ,  nofig.*i75,   trabalhar,  ou   fazer  trabalhar   nella.  So/ija 
il.  ,  deitar  fuás  contas.  §0  I:rite  Supremo,'^,  F.  do  Arceb.   i.   4.   Amaral  c.   i.  e  H.  D.  p.  z.  „ 

\eiitendia  com  as  contas  ,  com  o  rojar  to  ,,  :  Luce- 
TEADA  ,  f.  f.  ENTEADO  ,  f.  m,  nomes! «/z  ,,  entender  no  melhoramento  das  almas  ,,  Góes 
efignáo  a  relação  de  parentcíco  entre  huma  „  Joi  fempre  entendendo  nejh  negocio  „  enten- 
;r  ,  Gu  hum  homem  ,  e   leu    pndrafio  ,  oii  do  na  jabrica  dá  Jeitoria.   §    Dar  em  qne   enten- 


di. :  „  enteado  da  Fortuna ,  o  nul  tratado 


,    como  os  enteados  o  sáo   das   madrallas.  Fieira  diz   ,,  dar  qne  entender  „   e  os  clafficos , 


ro  j.  I  ?8.  t.  2 

TEJAR  ,    V.  ar.  ter  faftio  ,  aversão  a  al- 

coiHi.  §  Caufar  faftio  ,  tédio  jeito  de   Jor- 

enteja  ao  jraco  ,,  Azurara  c.   5 


"barros   5.  D.  „  fempre    el-Rei    lhe  teve  en 

TERIÇADO  ,    e  deriv.      V.    inteiriçado. 

TENA  ,  f.   f.   V.  antena. 

TENAÉS   V.    antmaes  ,  aves  que  appare- 


der  „  occafionar    trabalho   ,    cuidado  ,  moleftia. 


em  que    entender  ,,  §  Entender  com  alguém  ,  fa- 
mil.  Travar  palha    com  elle.   §    Tomar  conheci- 
mento ccmo  juiz  ,  ou  Magiftrado.  Albuq.  i.  47, 
,-        ^  ,  .  51  não  quis  entender  no  alvoroi^o  dos  Capitães  ,, 

TEJO,  f.  m.  faftio  ,  aversão  a  alguma  coj-  A/.  Luf.  ,,  fem  as  juliiças  entenderem  com  elles  ,i 
comer.  Sá  Mir.  come  de  toda  vianda  ,  não\§  Eu  cá  ine  entendo  ,  ;.  e.  fei  o  que  ha,  e  as 
ne[fes  entejos  :  „   no  %._  „  a  alguma  /)í/-|  razões  occultas  ,  ou  os  motivos  ,    que- tenho.  § 

,,-  Defde  qas  me  entendo  ,,  /.  e.  defde  que  tenho 
ufo  de  razá©'.  §  A  meu  entender ,  fegundo  o  que 
me  parece ;  it.  de  meu  cotifelho.  §  Entender-fe 
alguma  coija  de  alguém  ,  crer-fe  ,  julgar-fe  F^ 
do  Arceb:  í.  5.  §  Entender-Je-lhe  alguma  coifa  a 
^lg'-^(!'f-  5  faber  v.  g.  „  a  Doniella  que  fe  íhe 
;ntre  as  ilhas  de  Trijtão  da  Cunha  ,  e  o^ entendia  bum  pouco  da  fifrca.  Palmer.  p.  2.  c„ 
de  Boa  Efperan^a.  Pimentel.  154  ,,  dejies    cafos   fe  vos  entende    menos  que  a. 

TEMDEDOR  ,  f.  m.  o  que  entende  àa.s\quem  os  ordenoi^  „  i.  e.  deftes  entendeis  menoSjf 
„  a  hom  entendedor  meia  palavra   „ 


TENDENTE  ,    part.  at.   inteliigenre.  H. 
t.   1.  f.    155 1.  5j  pefoas  virtuojas,  e  enten- 

TENDER  ,  f.   m.  inteíligencia  que  fe  dá 

avrns 
1' 


que  quem  os  ordenou:,,  Sagramor.  %  Hoje  di- 
zem ,,  entender-fe  etn  alguma  coifa  v.  g.  „  en- 
tendi- fe  bem  em  Medicina  ,,  por  fobe-— - 

ENTEND-IDO' ,  part.  paíí.  de  entender.  §  ObrOi 

bem  entendida ,  feita  com-  intelligencia  ,  boa  tra- 

hum  Jallar  ,  dous  entenderes  „  Efí-lça  ,  bom  gofto   v.  g.  „  bem  entendida  architetu- 

ira  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.   26.  §  O  homem  ,  que 

FENDER  5   V.  at.    perceber,  tei^  intelli-,tem  intelligencia  ,  que  não  he  ledro  ;    difcreto ; 

,  faber  v.  g.  „  entende  o  que  diz.  §  Com- -que  fabc  alguma  coifa.  Nobiliar.  f.   75.   mulher 

ifler  alcançar  v.  g.   ,,  dos  voffos  cor/içpes  en-\jormofa  ,   e  enterdrda  :   Eufr.  97.  v  „  eMefídida 

avc^a  icpojia.   §  Concluir  ,,  do  que  dizeis' foi s    Senhora.    Fieira.   Cart.  u  z.  f.   7^6.    §    Não 

tendendo,  que  ia  mal  na  ordem  ,  que  levd-'fe  dar  por  emendido  ,    diffimular  ,  que  fe  não  fa" 

Entender  de  mufica   ,    poefia  ,  é>'c.  ter  co-  be,  ou  não  entende.    §.  Coifa  feira  com  juizo  j, 

nenro  ,   inftrucçáo  neftas  artes.  §   Julgar  ,|e  j,.  hm/  emendido  ,,  ao  contrario.  §   Lufada  \, 

■ )  ter  por  conclusão  ,  ou  máxima  v.  g.  ,,  1  yj.  enlevado  num  faljo,  parecer  mal  emetí'dido  ,3. 

'f    iffo    o  que  eu  entendo.  §    Ter  intento  ,' de  que  não  forma  o  devido   conceito. 

3  ,  propofito  V.  ^.  „  nunca  a  natureza  en-]     ENTENDIMENTO,  f.  m.  apetência,  com^ 

fi?.er    as  fuás   coifas  debalde  ,,  Coutinho. \G\xe   a  alma  entende,    e  percebe.  ^  O  aélo  de 

.   nefie  fitio  de  Dio  ,  qjie  entendo   efcrsverlev.teixáeti  v.g.  ,,  detxar  íweritsridimemo- de  alguém,- 

nito  que  entendeu  provar  „   T.  d^ Agora  i.\ Amaral    c.  2  ;   fazer  bom  etiteí^dimemo   das  coi- 

"■5-  V.  §  ,,  Qrfe  entendes  Jazer  }   Fiihalp.'fas   <í.j /í"',- adquirir  boa  intelligencia  delias.   §  A\ 

j.    Sc.  ult.  §  Dar  a  entender  ,  fizer  crer  ,> intelligencia  ,  fenc-ença-,  ou   fenrido    que  jaz  eiTC 

"ceber ,  ou   entender  alguma  coifa,  não  fe'alguma   claufula  ,    ou   fraze  ,  ou  palavras.   Eufr^ 

ando  muito;  e  ,,  dar  Je   a  entender  ,,,  ex-h.  5.    Ârraes  1.    5  ,,   refpojias  de  dois  ef.teiidimen- 

■le  ,  fazer  que  o  entendáo  ;  hoje  dizem  .„\tcs.  Barros  ,    e  Albuq.   Fieira.    Hifl.  do  Fat.  ?/.. 

fe  eiitendtr.  Arraes  ,,  fabcr-fe  dar  a   eKten-h'04.   p-   ^o:.  ,,   para  i/.telligeíicia  y  doverdadeiroi 

I-  7-  §  Taiiihsm  entmdo   o  que  entendo  J.efuendimcfito   defíe  texto  ,, 

I  .  ■  EN>^ 
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ENTENEBRECER  ,  v.  at.  cobrir  de  trevas  ;  i     ENTESTAR  ,  v.  n.  emejlar  com ,  ou 
•turvar,  toldar  ,  efcurecer  a  luz,  ou  corpo  limii-'^^»wá  parte  ,    ir  terminar   pegado        -  -'-■ 


nofo.  § fe  ,  Paiva  Serm.    i. /.    i.  „  efcurecer 

fe  a  Lua  ,  entenebrecètem-fe  as  ellrelLis   ,, 

ENTENRECER  ,  v.  at.  fazer  tenro  ,  molle  : 
no  fig.  „  unguentos  ,  banhos ,  e  outros  taes  rega- 
los ,  que  com  ffia  deleitarão  enternecem  a  fortale- 
za h/mana  „  Fios  Sant.  pag.  LXXIII.  col.  2. 
jim. 

ENTERNECER,  v.  at.  mover  a  compaixão  , 
V.  g.  t,  enternecer  o  coração  ,  (^  Arraes  1,.  ?4- ) 
a  alma  ;  e  f.  sí  olhos  §■ fe  ,  mover-fe  a  com- 
paixão ,  compadecer- fe,  §  Por  cntenrecer-fe  ,  fa- 
zer-fe  terra  molle.   Ma'if. 

ENTERNECIDO  ,  part.  paíT.  de  enternecer. 
§  Acompanhados,  ou  nacidos  da  ternura   v-  g- ■>, 

enternecidos  ais ,  ou  queixas- 

^    ENTERRAMENTO  ,  f.  m.  o  adio  de  enterrar, 
ou   levar  a  enterrar.  Arraes ,   Camões  ,  Vieira. 

ENTERRAR  ,  v.  at.  foterrar ,  metter  debai- 
xo da  terra  ,  fepultar  v.  g.  ,,  enterrar  hum  ca- 
dáver ,  hum  thefoiro.  §  f.  Efconder  ,  e  fazer 
inútil  V,  ^.  ,,  enterrar  os  talentos.  §  Occultar  v. 
g.  „  enterrar  o  fegredo.  Eufr.  4.  6:  „  enterrar 
partes , 


prendas  ,,  Lobo  Egloga  i. 


ENTERREI R AR,  v. 


n.  d'Agric.   limpar  hu- 


ma  pouca  da  terra  por  baixo  das  oliveiras  ,  quan- 
<lo  fe  hão  de  varejar  ,  para  que  a  azeitona  caia 
no  terreiro  ,  e  fe  apanhe  facilmente.  §  V.  ãt.  „ 
Mnterreirar  hum  negocio  „  difpor  com  dePcreza 
a  pratica  ,  e  converfaçáo  ,  para  que  fe  venha  a 
tratar  dellc.  §  Trazer  a  terreiro  ,  dizer  foltamen- 
te  „  começou'!,  o  demónio  a  enterreirar  blasfémias ,, 
H.  Dom.  p.  2.  L.  i.  c.  14. 

ENTERRO  ,  f.  m.  fepultura  ;  lugar  ,  onde  fe 
enterra.  Sortfa  ,  e  M.  Liif.  §  A  pompa  ,  ou  acom.- 
panhamento  ,  e  exéquias  funeraes  V.  g.  „  paf 
Jfou  pela  rua  hum  enterro  „  feu  marido  fez-lbe 
hum  magnifico  ,  ou  fumptuojo  enterro 

ENTERROMFER  ,    e  deriv.  v.   interromper. 

ENTERTURBAR  ,  v.   at.   perturbar  no  meio 


V-  ^• 


os 


entertur- 


da  acção  ,  interromper.   Arraes    i.   2. 
prazeres,  o  dia  alegre.   Arraes  2.  21 
bar  a  poffe    „ 

ENTESAR,  V.  at.  fazer  tefo  v.  g.  ,,  a,  cor- 
da ,  eftirando-a ;  a  caça  morta  fio  inverno  emefa ; 
entefar  a  carne  ,  encurando-a  ao  fogo  ;  emefar 
os  braços  ,  as  pernas  ,  eílirando  com  força  ,  que 
não  dobrem.   §  Entefar-fe    o  vento,  fazer-fe  te- 

áo  ,  rijo.  § fe    com    alguém  ,   ter-fe  a  duras  , 

encrefpar  fe    com   elle   ,     não   fe  lhe   acanhar.   § 
Entefãrem-fe    as  orelhas    do  c/ivnllo  ,  levantarem 
fe  ,  afirarem-fe  ; 
ímmoveis ,  irtos. 


entefarem-fe  os  olhos ,  ficarem 


e  che 
ella.  Ãlbuq.  4.  ,,  o  cabo  de(la  ferra  em 
mur.  Defcripç.  por  Leão:  B.  „  pela  parte 
ente  vai  enteftar  com  o  reino  Orixá:  ,,  cu 
fins  entefião  no  mar  Roxo  ,,  Lucena  L.  i. 
Camões  „  com  Tingiunia  entejia  „  §  De 
confinar.  §  Fazer  teftada ,  frente.  Cafian 
f.  6.  col.  I  ,,  vallos  que  entejiavão  tu 
nho. 

ENTEZAR  V.  entefar. 

ENTHESOURAR  ,  V.  at.  ajuntar  em  ti 
V.  g.  ,,  emhefourar  riquezas  , ,  §  f .  „  /í 
tria  ,  as  artes ,  e  o  commercio  aãivo  end. 
no  Reino  immenfa  riqueza  „  §  Enthefourá 
vação  ,,  Refende  :  „  jardim  em  que  a  t. 
emhezourou  todos  os  feus  brincos ,  i.  e. 
çóes  mais  lindas.  Palmeir.  :^.  p.  f.  1^2 
emhefourar  na  memoria  „  Pinheiro  2.  15; 
colher  ,  depor  ,  guardar  coifa  preciofa  , 
de  apreço. 

ENTHIMEMA  ,  ou  ENTHYMEMA 
Lógico,  argumento  ao  qual  fe  declara  fói 
maior  propofição  v.  g.  „  todos  õs  hom 
mortaes  ,  logo  tit  também  o  és  ;  calando-í 
nor   ,,  í«  és  homem 

ENTHUSIASMO   ,   f.  m.  abalo  extr 
rio   d'a!ma  caufado   por   infpiraçáo  ,  ou 
dos  infpirados.  §  O  tranfporte ,  com  que 
ta  ,  ou  Orador  fe  eleva  febre  fi  mefmo. 

ENTIBIAR   ,    V. 'at.  fazer  tibio  ;  af 
fazer  remifib  ;  e  diminuir  o  fervor  v.  g. 
biar  o  calor   ,    o  fervor ,  a  vontade  ,  a 
Paiva  S.  I.  /.  64'.  V.   „  afroxar  ,  entibi^ 
ma  ,,  § /e,  fazer-fe  tibio  ,  froxo  ,  re 

ENTIDADE,  f.  f.  Filof.  o  fer  dac 
exiílencia  ;  a  realidade.  §  Ente  ,  coifa  q 
te  ,,  não  fe  hão  de  admittir  entidades  fe 
fulãde  5,  §  A  importância  de  alguma  coil 
rew   Pratica. 

ENTÍENGIA  ,  f.  f.  hum  bicho  do  Co 
crito  por  Dapper  /.    547.  v.  o  Eluteau. 

ENTISICAR  ,  V.  at.  caufar  tifica  ,  f 
fico.  §  V.  n,   Fazer-fe  tifico ,  ético. 

ENTÍSNAR  V.   tifnar.   B.   P. 

ENTOAÇÃO  ,  f.  1.  folfejo  ,  que  canta 
cipiante   de  niufica. 

ENTOADO,  part.  paíT.  de  entoar,   v. 

ENTOAR  ,  V.  at.  cantar  regularmente 
entoando  hymnos  ,  entoar  cantigas.  §  Daqi 
manccs  entoados  „  ditos  ,  recitados  com  t( 
ficai.  §  ,1  Voz  entoada  ,  homem  entcadt 
dá  os  tons  regularmente  fem  defafinar.  § 
tom   ás  primeiras   palavras  do  hjmno ,  01 


ENT 

\  Efíto/tr  fe  ,    por  entoar  fe.   Sá  Mlr.  Vt- 

i.dos.   V.  ctitoiiiir-fe. 

TOM,  adv.  antiq.   v.  enúo.  Crof/.  do  Co)J- 

.  58. 

rOLHAR-SE  V.    antolhar-fe.    Jrrxes  5.  i. 

rOANDO  5  parr.  paíT.  de  etuoar-fe.  §    no 

erl>o  ,  altivo  ,  defvanecído.  F.   de  Siífo  j 

,  o  amor  cAd'4co  ,  efalfo  abaixa  já  o  pefco- 

mado, 

rON'AR.-SE  ,  V.  at.    refl,  enfuberbeçer-íe, 

eccr-fe. 

rONCES  V.    enráo.  Meti.  e  Moça  2,  c 

rORNADO  ,  part.  pafí.  de  entornar.  §  f,  „ 
ío  entornado  ,  o»  O  ano  entornado,  i.  e. 
).  Er/fr. 
"ORNAR  ,    V.  at.  derramar  o  liquido.  § 

fora  a  carga  V.  g.  ,»  entornou  o  carro  , 
ido.    Sá  Miranda.    §  „   nico   orvalho  em 

entorna  a  filha  de  Hyperion  „  M.  Conq. 
.  §  Defperdiçar.  Lobo  ,,  pródigos  que  en 
o  que    bavíão    de  dar.     §    Dar    profufa- 

'ORPECER  j    V.  ar.    caufar  torpor,  ou 
cimento,  fufpender  o  movimento  ,.e  ac- 

algum  membro  v.  g.  „  entorpece  me  o  pé, 
Igi  ,  a  enguia  eleãrica  entorpece  a  mão  do 
■,  em  cujo  anzol  pica:  „  hum  temor  fn o 
i  membros  entorpece ,  o  íprito  ,  e  brio  „ 
bo  J.    95.  eft.  4.  ult.  ediç.  caufar  frouxi- 

g.  ,,  o  ócio  emerpece  os  homens,  os  Jen- 

0  medo  efjtôrpece  ,  atalha  ,  enleia,  ata. 
bo.  § — .fe  oefpirito.,  Epatiaf.  ,,  entre  as 
nas  defie  trato  r.ão  fe  vos  entorpece  o  efpi^ 

e.  perder  a  viveza,  energia  ,  ;ictividade  ,, 
•  que  deixamos  efitorpecer  fia  prigui^a.  Cof 
~fe  o  licor  ,  não  correr  ,  eftar  eftofo  ,  e 
rronipendo.  M.  Cofiq.  ,,  íiegro  licor ,  que 

fe  efuorpece. 

ORPECIDO  ,  part.  paíT.  de  entorpecer. 

nente  ;   f.  ,,  fá  para  o  bem  te  vejo  emor- 

jj  emorpectdo    da  velhice  ,,  M.  Liíf.  7. 

ORPECIMENTO  ,  f.  m.  embaraço  ,  im- 
uo  no  ufo  ,  e  acção  dos  membros  por 
}    medo  ,    ou  outro    accidente.   §   f.  Do 

ORTADO',  parr.  paíT.  de  entortar. 
ORTAR  ,    V.  ar.  dobrar  alguma  coifa  , 
volta  contraria   a   fua  pofiçáo  refla  ,  ou 
eiçáo  ,    e  lançamento.    §   Entortar  v.  g. 
i  .  as  pernas,  &c. 

OUVI  ADA  V.  g.  „  fdlar  d^evtofm^iãa, 
'  com  def ordem,  Prejies  :  v,  emuviada. 


k 


ENT  5'-fr 

ENTRADA  ,  f.    f .  o  ado  de  entrar  por  a]gu-i 
ma    Cidade,  Porto  ,   rua  ,  porca.  §   O  lugar  por: 
onde  fe  entra  ,  paffo.  §  A   lomma   que  fe  dá  nas 
irmandades   ,    quando    recebem  os  irmãos.   §   A- 
porção  de  dinheiro  ,  ou  tentos  ,  com  que  fe  en- 
tra  para  a  meza  ,  ou  bolo   no  jogo.   §   Correria ,; 
ou   corrida     contra    inimigos.   Notic.    de  Port.  ,,, 
fez-fe  ejta  guerra  mais  por  entradas  ,  que  por  ba-- 
tAlhas  „  ^  Principio  v.  g.  ,,  tia  entrada  da  Pri- 
mavera ,  do  anno.    §  Direito  impofto  fobre  coi-- 
fa  importada  ,  ou  trazida   para   o  Reino.  §  Co-- 
nhe_cimento  ,    amizade  v.  g.   „  tem  entrada  com 
Fifã&;  accelTo.   Hiji.  do  Fut.  f.   i^cj.  ,,  dai  Ucen- 
<^a  para  que  tenha  entrada  a  voffos  ouvidos  „  te- 
nha o  Rei  faciles  entradas  para  ouvir  a   todos  „. 
Jrraes  5.   2.   §  Alias  dizemos  ,,  ter  emrada  em' 
cifa  dalguem  ,,  dar    entrada  em  fua  cafa  a  al- 
guém. §  De  boa  entrada  ,    logo  á  primeira,  ou- 
da  primeira,   a  principio',  ou  por  principio.  Bar- 
ros „  dava  de  boíi  entrada  huma  fufta.  UlifipoJ^ 
^8  ,,  ás  moças  quebro-lhes  os  focinhos  de  boa  en- 
trada „   Sá  Mir.    Prol.    dos  Ejkang.   „  muitas' 
contas    vos  dou   de  mim  lego  de  boa  exarada  „  e- 
Ato  5.  „  logo  convidei  Cailido  de  boa  entrada  „. 
f.    174.  ult.  ed.. 

ENTRADO,  part.  paíT  de  entrar ;  penetrado^ 
V.  g.  ,,  entrado  de  temor  :  „  de  efperançts  „ 
Jorn.  d'JJrica  L.  2.  it.— da  gentileza  'de  hu- 
ma dama  ,,  entrado  das  razões  „,  perfuadido  5 
movido.  Lucena  j.  17,6.  col.  i.  §  Apoderado,  no.' 
feiít.  paílivo.  Fieira  „  emrados  ,  e  penetrados  do 
Demónio- ;  entrado  de  Deus.  §  Entrado  m  idade,: 
ou  em  amios ,   velho. 

ENTRALHAR,  V.  at.  tecer  ,  011  fazer  as  ma-- 
Ihas  da  rede.  Fieira.^  §  Oif  prender  nas  malhas,, 
e  5,  ficar  eniralhado  „  prefo  ,  enleado.  H.  Naut.. 
I.   58.  enredar",   no  fent.   próprio-. 

ENTR' AMBOS  comp.  de  entre ,  e  ambos  :  „■ 
o  Efpirito  Santo  procede  d^emrambos.  Pai ,  e  Fi': 
lho. 

ENTRAMENTES  v.  entrementes.  Mefi.  e- 
Moca  Egl.    z. 

ENTRANÇADO  ,  part.  paíT.  de  entrançar  Vi- 

ENTRANÇAR  ,  v.  ac.  fazer  em  tranças  v. 
g.  o  cabello :  „  cabellos  eniaiiçados  ,,  Tenreiro' 
Itin.  cap.  5V-  Eufr.    179.  " 

ENTRANCIA  ,  f.  f.  principio  de  governo  ,. 
magiftratura.  §  Lugar  de  primeira  intrancia  ,  oif 
de  fggunda  ,  he  de  varia  graduação  v.  g.  „  ofef 
"^uiz  de  Fora  de  Filia  Be  lugar  de  primeira  íH'- 
traticia  ,  de  Odade  ,  he  de  Jcgunda  entrancia. 

ENTRANHADO-,  part.  pafl".  de  entranhar.  §'■ 
Salto  do  Sapato  entranhado  ,,  o  que  tem  humai 
vira  entre  a  fola  ,  e  palmilha.  §^  Cadeia  ,  c-Uicioi 


WfP' 


m 


ENT 


ENT 


§  „   Chove    como  no  mais] amo ,  ou  wverf/o  ,  principiar.  ■§  E/ítrdr  ti 
i.  e.    na  mór   força  doIn-jÇá  de  alguém  ,  co-.ie^uir  o   feu    favor.  § 


mitranhado    no  corpo. 

entranhado  Inverno  „  i.  e.    n<i  íh^i    i^iy^^  ^,^  ^..   .3».  — —ei _'   ■',    .^^ 

Terno.   T/e/r^  4.  "•    ?t8.  ,        ^'"   ^/^«m*    /ocierí.í^.  ,  co«/^,'^í^o     fO»ír^, 

ENTRANHAR,  v.  at.  metrer  nas  entranhas.  1  parte  ,  fer  dos  feu  s  aliociados.  §  V  ir  a  ter 

§  f.  Entranhar  a  Deus  em  Tm  alma.  F.  de  SufoUmroft.  em  Mpeita  ,  em  defmiji.iím.  §  E% 

c.  80    §  Eiuranhar-fe  ,   entranhar  mui  dentro  v.\compofiiao  ,  fer  hum  dos  mgredientes    § 

•^    •     -  -"       '        -  -n-.j_      ,.  „„     de  guarda  ,  principiar  a  guarda  daquelle  c 

o  que   he    v.  g-  „  hoje  ernro  de  guarda. 


g.  no  bofque  ,  no  certáo  :  f.  no  eftudo  ,  e  an- 
tiguidades ,  &c.  §  Metter-fe  nas  entranhas  v. 
g.  „  entranbou-Je-íhe  htm  ódio  a  virtude ,  «í^-c  j, 
emranhou-fe-tbe  a  cadeia  ,   oií  cilicio  no  corpo  „ 

metteu-fe  muito  por  dentro 

ENTRANHAS  ,  f.  f.  pi.  os  inteftinos  ,  tri- 
pas ;  e  mais  geralmente  tudo  ,  o  que  fe  contem  nas 
grandes  cavidades  do  ventre.  §  f.  Os  lugares  mais 
profundos  v.  ^.  ,,  as  entranhas  da  terra  „  Lobo 
Dijc.  antes  das  Eglogas.  Camões  „  entranhas  dos 
penedos.  Fieira  ,,  das  entranhas  do  nada  tirou 
Deus  a  exíjlencia.  ,  e  perfeiç^no^  de  tudo.  §  Ter 
más  cmroiíhas  ,  /.  e.  mão  coração  ,  fer  amigo  de 
fazer  mal.  §  Js  entranhas  ,  i.  e.  os  penfamen- 
tos  occultos  2.  Cerco  de  Diu  v.  ,,  o  an.  efcu- 
àrinhar  as  entranhas :  „  os  fentimentos  afFeduo- 
fos  „  tem  entranhas  de  pai  para  os  filhos : ,,  trou- 
xe outras  entranhas  ,  e  veyo  tranformado  na  pieda- 
de do  Senhor  ,,  PaivA  S.  i.  94. 

ENTRANHAVEL  ,  adj.  nafce  das  entranhas 

<lo  intimo  do  coração  v.  g.  „  amizade  ,  ódio 

clefejo\- — fãfádade  z.  C   de  Diu  f.   4 '6. 

ENTRANHAVELMENTE  ,   adv.  do  intimo 
<ío  coração  v.  g.    ,,  amar  alguém—— 

ENTRANHINHA ,  f.  f.  Jer 1.  e.  ter  más 

entranhas  /r.  vulg 


fernbocar  v.  g.  „  o  rio  entra  no  vm.  § 
der-fe  v.  g.  ,,  o  cabo  entra  pelo  mar  hi 
gua.  §  Entrar  nos  10  ,  ou  12  amos  dej 
de ,  principiar.  §  Entrou-o  o  medo  ,~o  rece 
netrou-o  ,  apoderou- fe  delle  F.  de  Sufi 
hião-na  entrando  ejias  palavras  „  penetrai 
movendo  o  artimo.  §  Entrar  o  governo  , 
nia  ,  &c.  chegar  o  tempo  de  começar  a  ( 
Eufr.  5.  8.  §  Entrar  alguma  coifa  a  alg 
coração  ,  vir  lhe  defejo  ,  tenção  ,  confeU 
fazer.  Jrraes  i.  5.  §  Introduzir-fe  ,  pi 
V.  g.  í5  entrou  a  moda  ;  entrou  o  ufo  da  J 
Ulíifipo  j.  \.  Pinheiro  i.  220  „  abufos  > 
o  tempo  jorão  entrando.  §  Entrar  hum  hon 
hmna  mulher  ,  ir  a  fua  cafa  ,  para  ado 
nefto.  Jlbuq.  Comment.  Eujr.  5.  8.  /. 
Utifipo  j.  Z76.  §  f.  Ir  ter  v.  g.  „  cam 
entrar  com  Deus  „  Paiva  Serm.  i.  /.  ? 
Deflorar  v.  ^.  ,,0  marido  por  impotentt 
de  entrar  com  ella  ,,  §  Entrar  vez,  ouw 
^uern  ,  '/.  e.  o  feu  turno  ,  giro  ,  occaíiác 
mcfmo  fentido  „  entrar  tabola  a  algum 

[e.  Eneida    7.    8.  „  as  proas  manda 

terra ,  e  alegre  fe  entra  pelo  umbrofo  rio 
fe  entra-fe  em  cafa  j^or  huma  grande  po\ 
entrar  por  cafa  a  dignidade ,  dar-fe  a  qu 
afollicita  F.  do  Arceb.  i.  è.  §  Entrará 
i.  e.  onde  elle  eftá  para  lhe  fallar.  Lufit. 
,,  entrar  á  Rainha  :  Fios  Sant.  p.  CXXX 
me  quizer  abrir  entrarei  a  elle  ,  e  ce, 
CLXXXFII.  atrevidamente  entrou  a  Pila. 
ENTRE  prep.  que  denota  a  relação  ( 
ção    em  meio    de  vários  objcólos  y.  g: 


ENTRAFADO  ,  part.  paíT.  de  cntrapar  v.  o 
verb. 

ENTRAPAR  ,  v.  at.  cobrir  com  trapos.  § 
Enplaftar  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  S  „  huns  nas 
cabeias  entrapadas  „  §  Fazer  mal  as  roupagens 
da  Pintura.  Prejles  „  hum  pintor  tal  não  en- 
trapa. 

ENTRAR  ,  V.  ar.  paíTar  de  fora  para  dentro, 

^epaz,   ou  de  guerra  v.  g.  „  entrar  o   arraial. ^.^^^   v. ^...    ..>,  ^       _,.- 

Aí.  Luf.  entrar  a  fortaleza  „  Freire,  entrar  emhumas  arvores;  entre  Scila  ,  e  Laribáe  ; 
eafa,  ou  para  caía,  eurar  no  templo  ;  emrarno\^^ço  de  tempo  medio  v.  g.  ,^   entre  as 
porto  ,  entrar  por  caf^  ,  ou  pela  terra ^  dentro.  §    onze.  §  O  meio  da^s  partes  de  hum  corp 
Fazer    entrar    hum    prego  na  parede  á  força.  § 
Principiar    v.  g.   ,,    entrar   em  hum  difcurfo  ,  na 
relação  de  huma  hifwria.  §  Entrar  em   Religião  . 
fazer-fe  Religiofo.    §  Entrar    em  fi  ,    refleífir  , 
deitar  contas  ,  conhecer   o  que  lhe  convcm  mo- 
ralmente. Fieira.  §   Entrar  dentro  de  fi  ,  refleélir 
fobre  Tl  para  conhecer  o  eftado  de  fua  alma  ,  re- 
colher-fe    dentro  de  íi  ,,  P^ieira.  §  Principiar  V. 
g.  ,,  entrou  a  reinar.  §  Entrar  na  batalha  ,  ter 
parte   nella  ,   fer  dos  que  pelejào.  §  Entrar  o 


por  entre  hum  mufgo  antigo  verde  efcun 
tado  medio  de  qualidades  oppoilas  v.  g. 
vivo  ,  e  morto  ;  entre  azul  ,  e  verde.  £ 
191.  V.  o  meu  animo  entre  temor  ,  eefper 
me  ajfegura  „  entre  doces  e  falgadas  „  L 
S.  §  Dentro  v.  g.  „  entre  a  concha  amt 
taruga  tem  qfiieto  abrigo  „  Lobo  egloga 
tre  fi  5  i.  e.  comíigo.  §  Entre  nós  fiqrie 
do  ,  í.  e.  não  fe  cipmmunique  a  outros. 
'   ENTRECAMBADO  ,    adj.    do  Bral 
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uris ,  que  por  entrarem  ettt  outras  fe  p!n- 
côr  diverfa  na  parte,  que  entra.  §  Enre- 
coni  outros.  Banos  „  joi  furgir  tão  vizi- 
:  fictrão  As  hoias  entrecambadas. 
"RECASCA  ,  ou  ENTRECASCO  ,  f.  o 
o  teniin.  o   2  mafc.  ,,  parte  da  cafca  da 

iiiimediata     á  madeira  ,    que  os  antigos 
áo  Liber. 

RECHO  V.  enredo  do  drama. 
'RECHADO  V.   intrechado ,  e  diriv. 
■RECOLUMNIO  ,  f,    m.  o  efpaço  me- 
re  as  duas  columnas. 

RECOSTADO  ,  f.  m.  obra  do  navio  en- 
coftados  interno  ,  e  externo ,  para  o  re- 
quando  he  franzino.  Amaral  z. 
Recosto  ,  f.  m.  a  carreira  de  oíTos 
idos ,  que  faem  do  efpinhaço  das  rezes  , 
•s  ,  porcos.  ,,  hum  entrecojio  de  porco. 
REDENTES  ,  adverbialmente  ,  fallar  , 
)  pronunciar  bem.  §  Tomar  alguém  entre- 
engar  com  elle  ,  criar-lhe  inimizade  ,  e 
s  rezóes  com  elle. 

REDIA  ,  adv.  durante  o  dia.  Jrraes  i. 
Naut.  2.  82  :  nem  bebem  entredia  „  Z)' 
c.  í,],.  §  Não  comer  entre  dia  ^  i.  e.  fò- 
loras  de  almoço  ,  jantar  ,  &c. 

REDICTO   V.  Interdião  jmidico Ci- 

V.  Hiji.  Geneal.  t.  6.  f.   ^87. 
REDIZER  ,    V.    at.    prohibir  „  não  fe 
(tn  os  Sacramentos  da  Jgeja  a  ninguém  fe- 

crime,  &c.  Góes  Cron.  M.  v  p-c.6i. 
REFORRO  ,  f.  m.  peça  entre  o  forro , 
■  ,  ou  parte  exterior  v.  g.  do  veftido. 
Fmar  c.  $4-'  §  A  parte  entre  o  telhado, 
ro  da  cafa  ,  feita  de  madeira  ,  aliás  guar- 
§  Entrecafca  v.  „  Lobo  Corte  ,,  entre  for- 
rvore. 

REFINO  ,  adj.  panno de  forte  ,  ou  lo- 

0  entre  o  fino  ,  e  o  groíío :  e  affim  cha- 

trefino  ,  cambraia   entrefina  ,  &c. 

Rega  ,  f.  f.  o  aòl:o  de  entregar  ;  de  tra- 


REGADO  ,  part.  paíT.  de  entregar ,  en- 
Pinheiro  2.  70. 

Regar  ,  v.  at.  pòr  alguma  coifa  nas 
e  poder  de  outro  v.  ^.  „  entreguei  lhe  a 
mrego!(-o  â  jitfti^a.  §  Entregar  ao  Jogo , 
,  trahir  v.  g.  ,,  entregar  o  parceiro  no  jo- 
riminofo  ,  ou  o  que  nos  confiou  o  feu  fe^re- 
lando  delatando  contra  a  fé  empenhada  de  o 
zcr,  §  Entregar  o  fegiedo  ,  defcobrí-lo 
tlAmente.    §   Dar  poíTe  v.  g.    ,,  entregar 

fio  ,  a  fortaleza.   § fe ,  dar-fe  v.  g.  „ 

-fe  ao  eftudo ;  ao  pranto  ,  á  ira ,  ao  amor. 
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§  Rendet^fe  v.'  g.  „.—~ao  inimigo;  ao  foro.  § 
fe  de  alguma  coifa  ,  ou  pe(foa  ,  tomar  entre- 
ga ,  poíTe^  delia  ,  fenhorear-fe.  Etifr.  „  a  rapa- 
riga depois  que  je  entregou  de  mim  ,,  jlto  $. 
fc.  I  :  Cajian.  8.  77.  tomar  poíTe  ,,  os  Mouros 
fe  entregavão  dos  Cativos  „  Jornada  d^Jfrica  L. 
2.  [c.  10.  §  Entregar-fe  de  alguma  doutrina  „ 
aprender  Filof  de  Príncipes  t.  1.  J.  2ç.  §  Entre- 
gar-fe de  alguma  coifa  ,  fatisfazer-fe  ,  refarcir  a 
perda  v.  g.  „  entregando-fe  do  fono  que  perdera- 
Lobo  Egloga  9.  „  entregando'fe  então  da  longa 
auzencia  ,  em  que  o  tempo  os  puzéra—— ,,  e  no 
Defeng.  p.  2.  Difc.  6.  „  dezejo  de  me  entregar 
em  vojfa  converfa^ão  ,  do  que  nas  horas  paffadas 
tenho  perdido  ,,  §  Entregou-fe  todo  ás  aguas  do 
mar ,  deixando-fe  levar  delias.  Men.  e  Moça  z-. 
c    12. 

ENTREGUE,  adj.  dado  v.  g.  „  entregue  ás 
delicias :  „  outros  males  a  que  os  Judeus  efiavão 
entregues  quando  Ch-ijto  lhes  pregava  ,,  u4rraes  f. 
I?  „  i.  e.  habituados,  fuj eitos  :  rendido  v.g.  ,, 
entregue  aos  inimigos  „  eftar  entregue  de  alguma 
coifa  ,  o  que  a  recebeu  v.  g.  „  ejiou  entregue  da. 
carta  „  jui  entregue  do  dinheiro.  Pofto  em  po- 
der V.  g.  ,,  entregue  nas  mãos  da  morte  „  Conf- 
pir._  f.  2:5.  col.  I  :  ,,  terras  tão  entregues  á  fupeif- 
tição  „  Mahometana.  Lucena  f.  46.  c.  i.  cafres 
a  quem  forão  entregues  por  el-Rei.  H.  Naut.  i. 
/.  ?2  :  mojiras  namoradas  ,  e  entregues  ,,  /.  e, 
rendidas ,  vencidas  de  amor  ,  fazeis  a  elle  ,  oíFere- 
cidas  a  feu  querer.  Palm.  p.  2.  c.  148  :  eftando 
tão  entregue  a  fazer  a  vontade  á  carne  „  Paiva 
S.  I.  /.   ^p. 

ENTRELHADO  v.   entralhado. 

ENTRELINHA  ,  f.  f.  palavra ,  ou  palavras  ;' 
que  fe  havião  de  efcrever  n'uma  regra  ,  e  por  aí 
le  ommittirem  ,  fe  efcrevem  por  cima  no  efpaço 
entre  duas  regras  ;  talvez  he  interpretação  ,  oa 
traducçáo  do  texto.  Auto  do  Dia  de  Juizo  ,  das 
fraudes  dos  tabelliáes  nas  entrelinhas  ,  com  que 
acrefcentáo  ,  o  que  as  partes  náo  diceráo. 

ENTRELINHADO,  adj.  que  ^em  entrelinhas. 
Auto  do  Dia  de  Juizo  alludindo  ás  fraudes  ta- 
bellioas  :  v.  entrelinha. 

ENTRELOCUÇaO  ,  e  deriv.  v.  i/nterlocu- 
çáo  ,  &c. 

ENTRELOPO  ,  adj.  navios que  traficáo  .1 

furto  ,  nas  terras  onde  ha  companhias  excluíl^ 
vas  ;  ou  nas  Colónias  das  nações  ,  que  náo  dáo 
entrada   franca  aos   eftrangeiros. 

FvNTRELUNHO  ,  f.  m.  o  lunático  tem  o  juí- 
zo claro  nos  interlunios;  a  iíTo  alludirà   talvez  o 
1  autor  da  Eufr.  5-_  i-   5»  foi-me  revelado  por  cer- 
itos   cntrehmhos   ^,  i.  e.   noticias   va^as  ,    ofciiras. 
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ENTR.ELUNIO  ,  f.  m.  v.  interiunio. 

ENTREMECHAS  ,  f.  f.  pi.  naut.  travez  c}.-ie 
torrem  de  coftado  a  cofiado  por  baixu  das  cobertas 
d''artelharía  com  fuás  cmvas ,  e  cavilhas  qíwidoa 
não  eítâ  alq'(ebrada. 

ENTREMEDIO  ,  adj.  v.  entremeio.  Alma 
Inftrnida. 

ENTREMEIAR  ,  v.  n.  eílar  de  premeio  v. 
g.   „  entremeiartdo  tantos  mares  ,  e  tantas   le^ms  r    '  j      i 

de  terra  „  Britto  guerra,  Braf:  ,,  da  falta  á  ca-  que  divide  as  calas  de  alto  aDaxo. 
mara  entremeia  him  qmrto  ,  ou  antecâmara  „  Vaf      í^NTREEOIMENTO    v.  interpofiçá 
cone.  Cron.  da  Companhia  no  Brazil  j.   ^z.,y  na-      --''— --^ 


coes  ,  a'ie   entremetao. 

'  ENrtREMEíO ,  adj.  que  eftá  de  permeio  , 
ou  no  meio.  Arraes  4-  5-  §  Cor  entremeia ,  a 
íjue  eílá  entre  duas  principaes  ,  que  participa  de 
huma  ,  e  outra.  Fafcenc.  Not.  107 :  gerão  viula- 
m  ds  cor  entremeia  „  o  mefmo  autor/,  ii^  § 
Caufas  entremejas ,  e  inflnimentáes  „  Fios  Sant. 
p.  CZTXF..  V. 

ENTREiMEIO  ,  f.  m.  os  entremeios  das  cami- 
Zíis  „  sáa  rendas  entrelachadas  ,  ou  tiras  borda- 
das: entre  outras  íizas»  §  O  efpaço  médio  en- 
tre duas.  coifas.  Ái.  Luf..  5.  /.  59;  ^'  f-  ^'  ■>• 
quem  tem  vi-zinho  podcrojo  no  entremeio  deve  ajjen- 
tar  tian^.i  com  os  coHateraes  „  Fajconcellos  Cron. 
ila  Br.iftl ,  ou  Not.  f.  ^7.  col.  i. 
■  ENTREMENTES",  adv.  entretanto  r  Men.  e 
'jyoç/t  EgL  i.  §  Sabftant.  Arraes  4.  :5.  e  19  ,, 
nejies  entrenientes  „  i.  e.  nos  tempos  entremeios  , 
ou  que   mediarão. 

ENTREMES  v.  entremez..  ■ 

ENTREMETTEEl ,  v.  at.  metter  d"e  permeio, 
on  an  meio.  Palmer.  4.  /.  45.  53  entremettia  por 
entre  fms  cabe  lios  j  olhas  de  mima  ,  e  loftro  :  ,, 
jB.   Ciar.    Prologo    2.  ,,   entrcmcíter   as  coifas    de 

prazer    em  tempo     de  pezar  „  § fe  ,  intervir, 

tomar  parte  ,  ingerir-fe  v.  g.  na  converfaçáo  ; 
ter  parte,  influir.  B.  Ciar.  f.  t,.  v.  col.  í.  nijio 
também  fe  entremettia  a  dijferen^a  das  mais  :  „  § 
£niremetter-fe  h.vn  j'nz  na  juriflic^ão   de  outro, 

Bfiirpá-la.    § fe,  em  ãlg.  coifa  ,    emprender  , 

çncarre-^ar-fe-  delia.  Birros. 

ENTREMETriDO  ,  part,  paíT.  de  entremet- 
ter  ,,  fios  de  aljôfar  entremetlidos  nas  trancas  ,, 
Lobo  Dijeng^  §  Hoinem  eruremcttido  ,  o  que  fe 
i-ntrodirz  ,  e  infere  ,  cnde   não   he   chamado,  no 

§   Mifturado  ,  cn- 
Clar.  j.  9.  „  pra- 


dia  ;  e  talvez  depois  da  Comedia  ,  cu  tra 
Tomar  alguém  ,  oft  alguma  coifa  para  en 
i.  e,  para  objeíto  de  rifo  ,  zombarias  ,  ( 
lo.  Lobo  Egl.  4.  „  qualqiíer  projano  n 
para  entremez  „ 

ENTREMICHA  v.  entremecha  na  H 
zz:^  ,  e  224.  „  entremichas  ,  que  cirgião 
vas   „ 

ENTREPANO  ,    f.  m.  a  taboa  da 
;  de  ?-lto  abaxo. 

ENTREPOR  ,  V.  at.  metter  ,  por  de  p 
V.   Barros  Gram.  f.   175-  emrepõem-fe  ot 

interpor. 


lavras.  Giíia  de  Gafados :  v. 

ENTREPORTAS  jr.  adverbial  tonu 
portas  ,  de  portas  a  dentro  ,  lem  poc 
par-fe. 

ENTREPOSIÇÂO  ,  f.  f.  poftura  er 
no  meio  de  outras  coifas.  §  Parenthefis.  , 

/.  205. 

ENTREPOSTO  v.  interpofto  ,  mter] 

ENTREPRENDER  v.  interprender. 

ENTREPREZA  v.  interpreza.  Fiàt 
e  Oirtas  t.  z.  f.  6.  Serm.  t.  1.  /.  62,1. 
ve  el-Rei  mandá-lo  tomar  dentro  na  Cfi 
hiimã   entreprefa. 

ENTRESACHADO  ,   part.  paíT.  de 
char  :  mettido    em  meio  ,  entremettido 
flores    entrefachadas  com  Joibas  de  btra 
de  diverfãs  efpecies  entrefachadas  :  cobertc 
■TH)  branco  ,  e  roixo  enfe( achados.  Caftan.  L 


e  vetdes  entu 
§   Prom,:fru( 


e  mgere 


cjeve  nnportiir. 


que.  rie   n 

tretuxbado  ,  interrompido.  B. 

%er  entremettido  com  l.tgrimas. 

■.ENFREMETTIMc^^rO,  f.  m.  interpoftçáo, 
intervenção. 

ENTREI^.'! F/Z  ,  f.  ra.  drama  pequeno  j,' que  fe 
ícfrefcnta,  catre  os  ados.  da  comedia  ,  ou  tra^e- 


N.   i.  274  „  cores  azues  , 
com  omras  tão  vivas  ,  <Crc. 
efcrevei'lhe  por  tu  ,    e  vós  entrefachado 
cortezii  e  meia.   EafroJ.   ^.   2. 

ENTRESACHAR,  v.  at.   entremettj 
coifas   por  outras,   ficando  humas  entrer 
outras    alternadamente  ,    ou  fem  tanta 
dade. 

ENTRESEIO  ,  f.  m.  cavidade  ,  fii 
de  permeio  de  outros  corpos  ,,  tem  tti 
trefeios  no  cérebro  „  §  f.  Homem  de  m 
trefáos  nos  cafcos  ,  que  tem  multa  ma 
faber  recondto.   £«/r.   5.  5. 

ENTRESEMEADO.  ,  part.  pa(í.  de 
mear. 

ENTRESEMEAR  ,  v.  at.  femearde 
5  f.  ,,  Col  lar  de  f afiras  entrefemeado  de 
H.   Naut.    I.  :5CO. 

ENTRESOLA  ,  f.  f.  peça  do  calça 
vai  entre  a  fola  ,  e  a  palmilha  na  obr 
Arte  de  Furtar  c  í4« 

ENTRESOLHO,  f.  m.oefixiço  entn 
e  o  folho    a    ou  aíToalho  da  caia.  §  Ca 
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da  loge ,  e  abaixo  do  primeiro  andar.  H. 
p.  z.  j.  205-.  col.  4.  §  Entre/olho  o  ef- 
entre  duas  membranas.  Galvão  Defcrip^ão 
(  tallando  de  hum  bicho  ,  que  tem  hum 
:omo  algibeira  ,  onde  recolhe  os  filhos  a 
o  Brazil  <chamáo  Preá)  ,,  nejie  entre/olho 
igA  tem  humn  mania.  §  Ter  muitos  entre- 

fer  refolhado  ,  rerrahido.  §  Os  entrefolhos 
fio  humano  ,  onde  fe  efcondem  os  feus 
is ;  e  f.  os  fegredos  ;  v.  Aulegraf.  f.  105. 
'RETALHADO  ,  part.  paíT.  de  entretalhar. 
cem  entretalhos.  %  Arrues  2.  ip.  „  figu- 
■etilbadas  nas  pedras  „ 
■RETALHAR  ,    v.  at.  cortar  figuras  ,  e 

em  meio  de  algum  papel  ,  ou  pelle  , 
ido  os  váos ,  ou  claros  o  deflenho ,  c  tra- 
as.  §  Fazer  entretalho. 
■RETALHO  ,  f.  m.  lavor,  que  fe  faz 
o ,  e  deixando  claros  em  meio ,  que  re- 
:m  alguma  figura.  §  Nos  veftidos  fe  fa- 
;  adorno  ,  appareendo  nos  taes  claros  , 
u  panno   de  còr   d:lícrente  ;  as  vezes   erâo 

rafgos 3  como  fe  vè  nas  pinturas  an- 

Impo  d''Jgora  p.  1  :  Arraes  10.  49. 
RETANTO  ,  fr.  adv.  í.  e,  no  efpaço  , 
deia ,  em  quanto  não  vem  alguém  ,  não 
outra  coifa;  náo  chega  algum  prazo:  ,, 
tanto  ,,  Hiji.  dos  Coneg.  Regr. 
RETECER  ,  V.  at.  tecer  em  meio  ou- 
ores  ;    entrefachar  ,    entremetter ,  travar 

os  ramos    da  parra  fe  entretecem  com  os 
50  „  Elegiada  j.   27 :  ,,  turbante  entrete- 

b'anco  ,,  Fieira  :  entretecendo    rofas  nos 

Cim.  Out.   primeiras ,  27 :  f.  „  entrete- 
vfodios  na  fabula  principal  „ 
RETECIDO  ,    part.  paff.  de  entretecer. 

8.  ^9.  „  4  clâmide  entretecida,  de jia^  de 
t  grin.il da  entretecida  de  rojas ,  ejajtuins: 
dios  entretecidos  no  Drama  „ 
RETELA  ,  f.  f.  a  peça  rija  ,  e  forte  , 
ilfaiate  mette  entre  o  forro  ,  e  a  flor  ,  ou 
e  fóra  do  veftido.  §  No  edifício  ,  Siíccejfos 
f  /.  Sf.  V.  o  inimigo  nos  fazia  dano  com 
«    (jfte  nos  mettia  pelas  frejlas ,  e  entrete- 

RETELADO  ,   part.  paff.  que  tem  en- 

RETELAR ,  v.  at.  metrer ,  fortificar  com 

as. 

RETENIDA  ,  f.   f.  razáo  enganofa  pa- 
0    fazer  alguma  coifa  ,    v.  g.   a  de  que 
devedor  para  náo  pagar  :  tergiverfaçáo. 
RETE  NI  DO  ,  part.  paff.  irreg.  de  entre- 
cupado.  §  Homem  entretenido ,  de  boa  con- 
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/  verfaçáo  ,  que  entretém.  M.  Luf.  §  Cfficial  en- 
tretenido ,  aquelle  a  quem  fe  dá  alguma  pensão  , 
em  quanto  fe  lhe  náo  faz  mercê  de  ofRcio  ,  ou 
outro   defpacho. 

ENTRETENIMENTO ,  f,  m.  o  que  entre- 
tém ,  diverte ,  como  v.  g.  o  jogo  ,  converfação, 
leitura.  £ufr.  4.  8.  „  acho  entretenimento  nejias 
raparigas  do  rio  :  „  entretenimento  ,  alimento  ,  man- 
tença.  Couto  6.  i.  \.  f.  z.  v.  col.  i.  §  O  artifi- 
cio com  que  entretemos  alguém  ,  mettendo  tempo 
em  meio  ,  delongando  ,  pairando  com  alguém.  Con- 
to 6.  i.  2.  /.  4.  col.  I.  Barreto  Prat. ,,  o  amor 
he  o  entretenimento  maior  dos  annos  juvenis. 

ENTRETER,  v.  at.  deter  alguém,  fazer  ef-. 
perar  com  promeffas  ;  demorar  ,  com  efperanças, 
com  boas  palavras  ,  &c.  §  Divertir  dos  feus^ne- 
gocios  ,  ou  deftino.  §  Divertir  v.  g.  „  entreter 
a  dor,  enganá-la.  Uliffea  5.  106.  §  Recrear.  Zo- 
bo  „  a  variedade  entretém  ,  e  deleita  o  animo.  § 
— /è  ,  occupar-fe  v.  g.  no  eftudo.  §  Diverrir- 
fe  „  entretem-Je  na  contemplação  das  prodi-tcçpes 
raras  ,  e  brincos  da  natureza  ,,'  §  Dcter-fe  em  al- 
gum lugar.  Chagas.  Ârraes  ?.  i.  Ç,- Entreter , 
deter  o  impeto  ds  inimigos.  Bairos  jreq.  §  En- 
treter-fe  em  amores  ,  tê-los.  Paiva  CaJ.  6.  5 
je  ,  manter-fe.  Góes  Cron.  M.  ?.  p.  c.  10.  ,, 
e  cap.  ^.  lhes  fez  el  Rei  mercês  de  que  fe  entre- 
tinhao  honradamente  „  cavalleiros ,  que  fe  entre- 
tinhão  de  fuás  heranças ,  efoldo  :  ,,  daqui  entre- 
ter tropas ,  hum  exercito ;  entreter  amiga ,  e^r.  „ 
manter  cIc  fua  máo  ,  fuprindo-lhe  as  defpezas  , 
dando  a  defpeza. 

ENTRETIDO  ,  part.  paff.  de  entreter:  de- 
morado V.  g.  „  entretido  com  dijficuldades  „  M. 
Luf:  ,5  mulher  entretida  com  péavra  d^  cafamen- 
to  ,,  M.  Luf.  t.  4.  denota  efpecie  de  engano  , 
e  dolo  para  demorar  ,  e  desfrutá-la  á  conta  da 
promeffa. 

ENTRETIMENTO  ,  f.  m.  entretenimento. 
Lemos. 

ENTRETINHO  ,  f.  m.  d'Alrenar.  o  pafto  da 
ave.  Arie  d/iCaça  f.  19.  v. 

ENTRE'VADO  ,  part.  paff.  de  entrevar  v.  % 
Metter  em  trevas.  Arraes  :?.  4.  „  entrevado  na. 
efcuridão  da  noite ;  f.   „  na  ignorância  „ 

ENTREVALLO  v.  intervailo. 

ENTREVAR  ,  v.  n.  ficar  tolhido  ;  e  baldado 
dos  membros  ,  pés  e  braços.  §.  v.  at.  Metter  em 
trevas,  v.   entrevado. 

ENTRE'VER  ,  v.  ac.  ver,  e  perceber  as  coi- 
fas, a  pezar  de  trevas  ,  ou  eftorvos,  que  emba- 
raçáo  a  vifta  ;  f.  perceber  as  coifas  a  pezar,  e 
por  meio  das  difnculdades  ;  daqui  vem  entrevif- 
ío  ,  no  fent-ido  da  Eufr. 

Ttt  ii  EN- 
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ENTREVIR  V.  intervir.  Jrraes  1.7.  ter  par 
te  5  influencia. 

ENTREVISTA  ,    f.  f.  peça  vifíofa  ,  que  fe 
metcia  entre  o  forro  ,  e  peça  do  veftido  ,  e  dan 
do-fe    talhos  ,  ou  picando-fe  a  peça  ,  appareciáo 
as  entreviftas.  Jrte  da  Pintura  f.    104. 

ENTREVISTO,  adj.  de  entendimento  fino, 
que  entende  logo  as  coifas,  fem  cuidá-las  mui- 
to» Eiifi.    I.   6, 

ENTREZILHADO  ,    adj.    Pajiorik    Men.  e 
Jlésí^ít.  Écloga   í .,,  perdidas  i  entrezilhadas  as  tuas 
on/ílbas     vejo.  Lobo  Écloga  4.  ,    i.  e.  que  eftáo 
mui    magcas,  ^  com   os  ilha  es   fumidos  ^  e  reco 
Ihidos. 

(ENTRIDA  ,  L  L  Preffes  f.  ij6. 

(ENTRITA  ,  f.  f.  papas  de  migas  de  páo  , 
ou  outra  vianda. 

I    ENTRINCHEIRAMENTO  ,    f.  m.  fcrtifica- 
"çáo.   com  trincheiras;  §.  O.  adio  de  entEÍncheirar 
ou   intrincheirar-fe..        ~^ 

ENTRINCHEIRAR   ,    v.  at.    fortificar  com 
trincheira.  §- — yè  ,    íortlficar-fe  com  trincheira  , 
entrincheiro'4-fe  o  Exercito  „  M-  LitJ.  7.    149. 

ENTRISGADO-^ ,    adj.  de  isifca  ,  travado.    2 
C  de  DÍ:í  f,    ^^6.   ,,  a  revolta  entri-fcaáa  ,  cega 
e  conf-ífa-,   (do-  Italiano  „  intrefcato^  j.  a,oí).  diz 
intrifcíidu:   prejfa  ,-   intrifcado    melhor  ortografia 
veja: 

ENTRISTECER  ,  v.  ar.,  caufar  trifteza  ,  fa- 
zer trifie.  Armes-  I.  r.  Barros  Gram.  p.  160.  § 
'——(e,  fazer^^fe  triíte.  §  fig.  Murchar  2.  Cerco- 
de  Diu.    f.    141.    „_  fe  entrijtece  a  frefca  jrol. 

ENTRONCAR  ,  v.  ac.  unir  a  algum  tronco 
de  geração-  ,,  o  homem  de  bem'  pôde  enironcar  a 
pia^  raça-  nas  f/imilias'  mais  ilkíjires  ,,  §  f.  Infe- 
rir V.  g.  ,,  entroncar  louvores  no  difciirfo  „  Eujr. 
Z:  2.  §•  V.  n.  D.efcendèr'  do'  tronca  v.  g.  ,,  os 
de  tal  appellido  entroncão  em  tal  Jamilia  ,, 

ENTRONEAR  ,  v.  at.  por  no  trono  ,  e  fa- 
zer refpeiMr.  E/ifr.  Prol.  ,,  (jtieria-me  abonar  com 
vofco-  para-'  com  minha  aatoridítdi  admittirdes  hu- 
mt  coifa  nova  .   que    procuro  entronear-vos. 

ENTRONiZAÇÃO-,  f.  f.  o  aélo  de  entroni- 
zar-, ou  fer  entronizado.  Pajl.  do  Bifpo- dú  Por- 
to,^  jeg dirá  a  entronizarão  o  mais  ruinofo  preci- 
pício, 

ENTRONIZADO',   part.   pafí.  de  entronizar 

,,  o  Rei -,  acbaridade  pizada  ,,  Fieira- 4.  n^ 

229. 

ENTRONIZAR,  v.  ar;  elevar  ao  trono  ,  ao 
Império  ,  a  foberania  ;  e-Jig.  elevar  a  qualquer 
dignidade-  F.  do  Jrceb.  4.  6.  „  na  hora  qie  os 
b-oimns  fe  virão  entronizados  „  os  F.irizeas  cniro- 
ujz,.íjys,  nO:  governo    da  Rep.    M-  Li^f.-   i.-.  ^af. 


ENT 

para  fe  entronizar  nejia  dignidade  „  §  Si 
Barreto  Prat.  „  que  importa  que  os  home 
nizem  ,  o  que  os  mefmos  homens  projanãc 
ironizado  na  gloria.  Farelía. 

ENTROSA  ,  f.  f.  huTTw  roda  dentad 
gar  de  azeite ,  que  faz  andar  outra  char 
randa. 

ENTROUVIR  ,  V.  at.  ouvir  mal  ( 
mente.  QSubaudtre.') 

ENTROUXADO  ,  part.  paíT.  de  etiír 
í.  „  o  Sacerdote  ejiá  eomo  entrouxado  em  h 
nos ,  é^^r.   ,,  d'*/íveiro  cap.  ^t. 

ENTROUXAR  ,  v.  at.  metter  na  ti 
Dar  feição  de  trouxa  ,  ou  fazer  troux 
'  guma  roupa  ,  &c» 

ENTRUDAR  ,  v.  n.  paíTar  o  entr 
divertir-fe  pelo  entrudo»  Eftjr.  1.  5., 
c'oí   amigoí  „ 

ENTRUDO  ,  f.  m.  são  os  três  dia; 
diatamente  precedentes  á  quarefma ,  m 
he  ufo  encVe  nós  divertir-fe  o  povo  cor 
Ihar ,  empoar  ,  fazer  peças  ,  e  outras  b 
ras ,  e  banquetear-fe  ,  daqui  ,,  ter  enir 
com  alguém  „   divejctir-fe  cora.  eile.    f 

ENTULHAR  ,  v.  at.  difpor  em  tulHa 
Iher  nas  tulhas.  §  f.  Encher  algum  vão 
tuiho  v.g.  ,,  entulhar  hdm  fo-ffo  •■,  entui 
pedtas  ;  rama  ,  é^■c.  Barros  „  ficando  a 
tulhada  mais  dos  corpos  de  11  es :  „  entulhn 
da  madeira  entre  hum  ,  e  outro  á  maneire 
pães   ,,  Barros. 

ENTULHO  ,  f.  m-.  tudo  o  que  Cerví 
cher,    e  atupir  vãos  ,  covas  ,  foflbs  ,.  e 
ra  ,    rama  ,  páos  ,  pedregulho  ,  caliças, 
ruinas.   Freire    ,,  f-a%endo.  icpaios  do  enttt 
jurtavão  de- noite. 

ENTUMECER  v.mtumecer.- 
ENTUPIDO  ,  part.  paíí.  de  entupln 
ENTUPIR  ,  V.  at.  enÃaraçar,  e  ench 
dèalgum  canal,  cano,  de  forte  que  não 
fada  ao  que  a  tinha  por  elle  ;  obftruir. 
,,  entfipio  com  cadáveres  as  fontes  j  tem 
dos  entupidos  de  cera  ;  os  narizes  de  fone 
pôde  refpirar.  §  Entulhar  v.  ^.  „  entupi 

poços  ,    &•€. 

"ENTURVAR-SE  v.  turvar  :  enturvou-j 
jo   brando  „  Lobo   Egi.   5: 

ENTUSIASMO   v.  enthufiafmo. 

ENT-UVIADA'  ,  f .  f.  jazer  as  coifas 
viada  ,  com  preíTa-,  fem  ordem  ,  nem  f 
mo.  H.  Naut.  I.  120  ,,  davão  <r  ou  6 
enmviada  fem  tocar  e^os  pés  no  chão  :  con 
Efpanhol^  entmbiado.  §  Briga,  pendencia.i 


ENV 


VASADO  ,  part.  pafl".  de  envafar- 
ra.  Conto  4.  2.  ^.  /.  24.  col.  2  ;  atollado  gar 
\\  y.  de  D.  Paulo  de  Lima  c.  14.  §  Bar- 
t  terra  envafada  ,  focada  entre  duas  taboas 
;las ,  para  fazer  parede  de  taipa  ;  ou  met- 
titre  duas  grades  parailelas  de  varas  encof- 
em  efteios ,  para  fazer  paredes.  Cajian.  8. 


ENV  ^ly 

fujo  /  as  vellas  nas  vergas  com  os  envergues.-  §  v:  Ver-^ 


</ASADURA  ,  f.  f.  os  páos  do  eftaleiro  , 
iftèm  o  navio  quando  fe  faz. 
CASAMENTO  ,  f.  na.  de  Pedreiro  ,  a  par- 
irior,  e  mais  larga  do  cunhal,  donde  vai 
ido  o  corpo  delle  com  menos  largura.  F. 
:eb.  L.  6.  c.   26. 

l^^ASAR  ,   V.  at.    deitar  licor  em  vafos , 
5 ,  pipas  ,  &c.  §  Envajar  o  cunhal ,  dar-lhc 
orpo  embaixo  ,  e  ir  diminuinda  á  propor- 
)que  crefce.  §  Metter  na  vaia  ;  atolarnel- 
— fe  ,  metter-fe  ,  atolar-fe   na  vafa. 
/ASILHAR  ,  V.  at,  envafar  licores.  Al/trte. 
/E]A  ,  e  deriv.  v.  com  In. 
/ELHECER  ,  V.  at.  fazer  velh®  „  as  aj- 
envelhecem    a  quem  aí  padece  ,,  §  v.  «. 
Fe  vellio.  §.  Chegou  a  fer  velho  „  fui  me- 
moro ,  e  emelheei  fem  nunca  tal  otmr , 
\ber :  f.  „  envelhece  em  nós   a  memoria  dos 
os  „  Arraes  :?.    55. 
.^ELHECIDO  ,   part.    paíT.    de  envelhe- 

/ELHENTAnO  ,  parr.  paC  d'e  envelhen- 

/ELHENTAR,  v.  at.  faber  como- velho, 
I  caás  ,  debilitando  ,  e  quebrando  as   for- 
ce. UVfipo  f.    160.   „  trabalhos ,  e  dejgof- 
envelhentárãd. 
/ENCILHAR  ,  V.  at.  atar  com  vencelho, 

icilhs.  § fs  ,  íiaT-fe  ,  enredar-fe. 

.'^ENTANAR  ,  v.  at.   encaxar  a  bola  do 

,  na  ventanilha.  § fi  ,  engafgar-fe  na 

ilha. 

/ERDECER  ,  v.  at.  fazer  verde.  §  Fa- 
rdejar.  Camões  Egl.  6.  ,,  herva  vt^ofa  en- 
valtes  ,  e  rochedos  „  §  Fazer  criar ,  ou 
fe  de  verdura  ,5  Lujiada  15,  80  „  cujo 
enverdecem  as  aguas  do  Mondego.  §  v.  n. 
íe  verde  ;  cobrir-fe  de  verdura  ,  de  herva 
n  as  hervas  enverdecem  ;  enverdece  o  cnm- 
Perreira  Egloga  i.  §  Enverdecer  o  tronco 
ornar  a  vegetar  ,  e  lançar  rama  ,  folhas  ; 
,  enverdece  O"  virtude  com  ajerid-a-  „  /.  e. 
''/gor.  H.  Pinto  f.  152. 
'  ERGADO  ,  parr.  paíF.  de  envergar.  //. 
'•  8ç  vela  (J/te  ejtava  envergada. 
rERGAR. ,   V.   a-c.  nautv   atar,  e  enrolar 


V.  g.  ,,  envergar  hum  prego. 

ENVERGONHADO  ,  part.  paíT.  de  envergo- 
nhar. §  Pobres  envergonhados ,  os  gne  não  pedem' 
de  faço  ,  e  brados. 

ENVERGONHAR,  v.  at.  caufar  ,  fazer  vef 
gonha.  §  Envergonhar-fe  ,  ter  vergonha  de  algu- 
ma coifa. 

ENVERGUES  ,  f,  m.  pi.  naut.  cabos ,  que 
fazem  fixos ,  e  atáo  as  relas  por  huns  ilhós  ás 
vergas  ;  v.  gorotil. 

ENVERMELHAR  ,  v.  n.  envermelhar  o  fer- 
ro no  Jogo ,  fazer-fe  etai  braza,  Bocarro  AnacC' 
phal. 

ENVERNISAR,  v.  at.  dar  verniz,  aíTenrá- 
lo  na  pintura. 

ENVERRUGADO  ,,adj.  cheio  de  verrugas /4- 
CC" — Azurara  c.  2'. 

EN VESTIR  V.  inveííir.  Pinheiro  z.  s\. 

ENVEZ  ,  f.  líi;  a  parte  de  alguma^  coifa  op-- 
pofta  ao  rofto  ,  fler  ,  oir  peça  ;.  o  aveíTo  ;  virar, 
ou  volver  ao- vez ,  ás  aveíTa-s-;  e  f.  reprefentar  as 
coifas  ao  contrario  de  que  sáo.  Sá  Mir.  §  „  An- 
dar d'envez  com  alguém  „  náo  o  tratar  com  fin- 
geleza  ,  díffimalàr  com  elíe.  Sá  Mir.  ,,  anda- 
va á  face  toda-,  ellas  d'envez  ,,  No-  encantamen- 
to. §  ?'ohar  algmm  d^envez  ,  ler-lhe  no  interior, 
conhecer-lho  ,  cú  dar  a  conhecer  o  feu  interior , 
defmafcará-lo.  Catwes  „  mas  eu  que  ejiou  de  re- 
molho  ,  ecm  a  lagrima  no  olho  pelo-  vhar  da  en^ 
vès ,  digo  tu  ex  illis  es-  „•  Redond. 

ENVESTIDA.,  e  deriv.   v.  Invep 

ENVIADO  ,  f.  m.  Mlniftro  ,  que'  vai  com' 
mifsáo  de  fe»  Soberano  á  Co-rte  Eftrangeira  j  tem' 
graduação-  inferior  aos  Embai xadoresv 

ENVIADO,    part.   paC  de  enviar. 

ENVIAR,  V.  af.  nhandar  alg.c.  a  alguém  vi- 
g.  ,,  í^nas  envi-adas  a  el-Rei  „  Lobo\  §  Man-' 
dar  alguém  a-  outrem  v.  g.  ,,  lâ-  vos  envio  o 
moço :  j,  enviar  alguns  cavaÚos  a  reconhecer  o 
exercito   ,,  M:  Luf. 

ENVIDAR  s  V.  n.  de  Jogo  parar  mais  ,  e- 
provocar  ao  parceiro  ,  que  aceite  a  parada  ,  quan- 
do temos  jogo  forte  para  lha  ganharmos.  §  En- 
vidar de  fatfo  ,  he  envidar  com-  menos  pontos  ,. 
do  que  sáo  neceííarios  para  ganhar  ao  parceiroo- 
§  f.  Oferecer  por  comprimento  fem  tenção  de- 
que  lhe  aceitem  a  oíFertá. 

ENVIDILHA  ,  f.  f.  beneficio,  que  fe  faz  ái 
vara-  dà  parreira,  envidilhandoa.. 

ERVÍDILHAR  ,  V.  at.  d'A§ric.  das  vinhas  ^, 
fazer  com  a  vara  da  vide  htim  pandeiro  ,  met— 
tendo  a  ponta,  delia  gela  volta.  Alane  /.-  6y.  e; 
64. 
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.  ENVIDRAQAR  ,  v.  at.  ufuxl  ,;  eHvidrd^dr 
'asjanellas  „  pòr-lhes  vidraças. 

ENVIEZADO  ,  part.  paff  de  enviezar.  §  Cor- 
tar enviezado  ,  í;  e.  não  cortar  fegundo  a  direc- 
ção do  fio  da  tela,  §  Buraco  enviefado  ,  obliquo  , 
iem  as  barras  enviefadas  abertas  para  o  norte  H. 
Naut.    I.  855. 

ENVIEZAR  ,  V.  at.  pòr  de  viez  ,  obliqua- 
quamente  „  enviezar  as  velas  ,,  §  v.  «.  Andar 
de  viez,  §  Enviezar  o  corpo ,  Andando  de  ilhar- 
ga- 

ENVILECER  ,  V.  as.  fazer  vil.  § fe ,  fa- 

zer-fe  vil.  §  Abater  de  valor ,  ou  preço  „  a  vul- 
garidade do  ouro  @  faria  logo  envilecer ,, 

ENVILECIDO,  part.  palT.  de  envilecer.  Pi- 
nheiro 2.  i^i  5,  a  nobrefa  Romana  não  he  envi- 
tbdda  „ 

ENVINAGRAR  ,  v.  at.  azedar  com  vina- 
gre. 

ENVIOLAR  V.  violar.  Preces. 

ENVISCAR  ,  V.  ax.  untar  de  vifco  v.  g.  „ 
envifcar  varas.  §  £nvifcar-fe  ,  ficar  prefo  no 
vifco. 

ENVISTÍDO  ,  part.  paíT.  Cde  enviftir ,  veftir, 
ou  envolver  o  corpo.)  M-  Ltif.  t.  6.  p.  4p(5. 
tol.  I.  na  vida  da  Rainha  Santa  v.  veftido. 

ENVITE  ,  f.  m.  a  acção  de  envidar  no  jogo. 
d''envite  ,  por  defafio.  Prejles  47  v.  ,,  d''envite  , 
e  de  cote  mi  defcanfo  es  pelear.  §  No  jogo  da. 
pela  ,  o  que  primeiro  faz  quatro  vezes  quinze 
ganha  o  jogo  ,  que  fe  chama  envite  ,  ou  tento. 

ENVIUVAR  5  V.  ar.  privar  a  hum  conforte, 
da  convivência  com  o  outro.  §  nofig.  Privar  de 
alumnos  ,  cidadãos.  Eneida  8.  1^7,,  nem  de  tan- 
tos varões ,  de  tanta  gente ,  enviuvar  a  Cidade  em 
fim  poderá.  §   v.  «.  Ficar  viuva  ,  ou  viuvo. 

ENULA  ,  f  f.  enula  campana  ,  herva  ,  que 
defde  o  pé  tem  folhas, grandes^,  e  áfperas  ,  dá 
flores  largas  ,  e  redondas  ,  como  feraeadas  de 
ouro  no  meio.  Jnula  ,  Helenium. 

ENUMERAÇÃO,  f.  f.  Rhetor.  a  expofiçáo 
das  partes  ;  he  hum  lugar  commum.  §  Expofi- 
çáo ,  ou  declaração  do  número  de  algumas  coifas 

V.  g.  ,,  a  enuwera(^ão  das  fuás  viãorias 

•  ENUNCIAÇÃO  ,  f.  f.  exprefsáo  dos  penfa- 
roencos  por  meio  de  palavras.  §  Propofiçáo  t. 
Log.  Tempo  d"*  Agora  i.   i.  pag.  :5o. 

ENUNCIADO  ,  f.  m.  Geometr.  expofição 
do  thcorema  ,  ou  problema  ,  qns  fc  ha  de  de- 
mo nftrar  ,  ou  refolver  v.  g.  ,,  os  ires  ângulos  do 
triângulo  são   igmes  a  dois  reãos  ,, 

ENUNCIAR  ,  V.  at.  declarar  com  palavras 
V.  g,  ,,  03  conceitos.  §  Enimciar-fe  bem  mal  , 
com  facilidade  ,  &c. 
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ENVOLTA  ,  r.  f.  a  companhia  v.  g. 
trar  d''envolta  na  Cidade  com  os  inimigos 
ella  fe  retrabião.  Barros ,  e  freire.  §  D 
V.  g.  ,,  Herodes  d\nvolta  cos  mais  in 
queria  ver  fe  matava  a  "^efm  najcido  „ 
tre  os  mais  innocentes  ,  de  miftura  com  ( 
Palm.  p.  Z.C.  1:5^.  §  Confusão,,  nefia — 
ma  „  Filhai  pandos  f  295.  ^  Fazer  algum 
na  envolta  de  outra ,  no  mefmo  enfejo , 
mo  tempo,  de  miiftura.  Cajlan.  8.  f.  2^. 
voltas  ,  enredos  ,  meiadas.  Filhalp,  5.  /i 
foitbera  também  das  outras 

ENVOLTO  ,  part.  paíT.  de  envolver; 
volto  em  vajias  redes  „  Sá  Mir.  Canhão 
Envoltos  na  peleja  ,,  Cajtán.  L.  2.  /.  15; 
Jgua  envolta  ,  turva  com  o  pé  ,  ou  vaf; 
,,  agua  envolta  ,,  a  perturbação  dcforc 
negócios.  §  De  companhia  ,  e  confundid 
os  mais  V.  g.  ,,  envolto  com  a  turba  dos  1 
nos.  §  De  miftura  v.  g.  ,,  entravão  na 
envoltos  cos  inimigos  „  M.  Conq.  §  Acer 
do  V.  g-  ,,  dice-fe  o  refponfo  envolto  em 
fas  lagrimas ;  e  poet.  -,,  já  vijles  a  vinga 
volta  em  pranto  „  Mal.  Conq  :  „  piloun 
to  em  mone  repentina  ,,  Naujr.  de  Sep, 
envolto  em  jogo  „  a  morte  envolta  em  fo^ 
o  pelouro  „  §  Embaraçado  ,  occupado  ,, 
em  temores  „  Maufmho.  §  O  cavalleiío  en 
efquecimento  ,,  /.  e.  efquecido.  Palmeirim 
().  §  ,,  Envolto  na  faudade  ,,  Palm.  i 
todo  occupado  na  faudade,  §  O  apofemt 
choro  ,,  Palm.  p.  i.  f.  5.  §  Toldado  v. 
dia  ,  o  pólo  envolto  em  trevas  ,,  Occupa 
gente  envolta  em  fono  ,,  M.  Conq.  §  Mil 
encuberto  v.  g.  ,,  hifiorias  ,  moralidades 
em  Fabulas  ,,  Ba'reiros  Corogr.  §  Enlan 
g.  ,,  vivendo  envolto  em  torpezas  ,,  A4. 
Envolto  em  dafejos  de  vingança  ,,  M.  Co 
mem  envolto  em  cheiros  ,,  F.  Aienies.  § 
no  feu  Cangue  das  feridas  ,,  V.  de  Siifo 
OccupacÕes  ,  em  q'ie  efou  envolto  ,,  fio 
pag.  CIIII.  V.  col.  I  :  ,,  envolto  em  foc 
Jeus  amigos  „  i.  e'  occupado  todo.  Paln 

c.  fin.  §  Dizer  amores em  requerimentoi 

lardão  „  idem  c.   144.   §   „  So  envolto  f; 
fentações  medonhas  „  F.  de  Safo  c.  40. 

ENVOLTÓRIO  ,  f.  m.  panno  ,  em  qi 
envolvidas  algumas  coifas ;  embrulho,  trc 
Mendes  c.   147. 

ENVOLVEDOR,  f.  m.  véo  ,  ou  pai 
ra  envolver  alguma  coifa.  §  O  que  fa: 
dos.  Sá    Mir.  ,  em  poder  de  envolvedores. 

ENVOLVEDOURO  ,  f.  m.  fíixa ,  01 
ro  de  linho  de  envolver  as  crianças. 


R 


ENV 

VOLVER  ,  V.   3.1.  cobrir  alguma  coifa  en- 


o-a  em  algum  veo  ,  panno  ,  papel  ,  &c, 
[uc  Ce  dáo  voltas  fobre  a  coifa  envolta.  § 
4  nuvem  do  tempo  ,  qne  tudo  envolve  em  ef- 
enio  ,,  Pinheiro  2.  6.  §  Perturbar  a  fere- 
,  tranlparencia  ;  toldar  v.  g.  „  envolver  a 
vexendo  na  v.ifa  ,  vafcolejando  a  que  tem  pé 
}lvíi  vojfas  aguas,  Lis,  e  Lena  (rios')  Lo- 
í.  4.  §  e  f.  ,,  Envolver  o  diti  em  fombrai  „ 
Ao  ,  eí"curecè-lo  ;  a  noite  envolveu  tudo , 
obrio.  Aí.  Conq.   a  cubica  envolve ,  e  mij- 

Atra.es  4.  14.  §  Fazer  ter  parte  ,  ou  ac- 
alguem  como  cúmplice  v.  g.  ,,  envolveu 
(  no  [eu  crime  ,,  §  comprehender ,  conter 
„  ejie    contrato   de  fua    natureza    envolve 

outras  condições  :  effeito  que  envolve  mila- 
tinuo  ,,  Fieira  ,,  quantas  cegueiras  je  en- 

naquella  primeira  vijia  „  detido  ,  em  que 
nte  antiga  envolvera  a  todos   os  homens  ,, 

T.  Cambão  1.  § [e  ,  rniíliirar-fe  v.  g.  „ 

U'l'e    com    os   inimigos  „    Cron.  Af.  5.  }. 

Ter  parte.  Arraes  ^.  2.  „  a  converfa^ão 

projejião  erros ,  e  os  faz  envolver  nelles.  § 
o  dia  ,   o    ' 


ENX  ^Tíj. 

ENXALMOS  ,  f.  m.  pi.  ttido  o  qué  vai  fo- 
bre a  albarda  para  alTentar  ,  e  endireitar  a  carga. 
5  Cobercor  ,  que  fe  põe  fobre  a  albarda.  Men, 
e  Âíoi^a  f.  19  V.  „  vinha  hum  mateiro  em  ci- 
ma de  huma  bejia  como  deitado  ,  mal  coberto  com. 
bum  enxalmo. 

ENXAMATA ,  adv.  por  enxamata.  B.  P.  ver- 
te perjundoriamente. 

ENXAMBRADO  ,  part.  paíí.  de  enxambrar. 
ENXAMBRAR,  V.  at.  pòr  á  roupa   lavada  a 
fecar  quanto  bafte  para  fe  poder  engomar  ,  011 
paliar   a  ferro  mais   facilmente. 

ENXAME ,  f.  m.  a  multidão  de  abelhas  de  hum 
cortiço.  §  f.  Multidão  v.  g.  de  Infedos  ;  dcgeri- 
te.  B.    I.    I.  cap.    I  :  Fieira  „  enxames  de  mof- 

qtiitos de  meninos.  Pinheiro  2.  57  ;  ,,  enxames 

de  Mouros  ,,  Arraes  4.  20. 

ENXAMEAR  ,  v.  ar.  fazer  enxames  „  enxa- 
mear as  abelhas  recolhendo-as  em  cortiços.  §  In- 
çar. Sá  Aíir.  Carta  6.  „  enxamea  ejie  mundo  „ 
§  Sair  como  enxame,  que  femuda.  Telles  HiJL 
da  Ethiop.   L,    i.    c.    26.  „  da  Jndia  enxameou: 


'OLVIDO  ,  part.  paíT.  de  envolver.  § 
os  „  ejie  fujeito  Joi  envolvido  naquella  ac- 

,  crime  ,  negocio ,  tran/ac^ão ,  t.  e,  teve 
om  outros  :  V.  envolto. 
-ABIDO  ,  ad).  v.  defenxabido. 
^ACA  ,  f.  f.  a  ilharga  do  ceirão  de  befta. 
'ACOCO  ,  f.  m.  o  que  falia  mal  a  iin- 
rangeira  ,  mifturando  lhe  palavras  d.i  fua. 
H.  da  Eihiop.  ao  princ.  na  Carta  do  Pa- 

§  adv.  f aliar  enxacoco  ,  mifturando  hu- 
^ua  com  outra. 

:ADA  ,  f.  f.  inftr.  d'Agr!culr.  ,  chapa  de 
uafi  quadrada  com  gume  oppofto  a  hum 
)u  alvado  ,  onde  entra  o  cabo  ,  ferve   de 

terra  ;  amaííar  cal ,  &c. 
kADADA  ,  f.  f.  golpe  com  a  enxada  para 

^ADaO  ,    f.   m.   V.  alvião. 

XADREZ    V.  Xadrez   como  hoje  fe  diz. 

:ADREZAD0  ,    adj.  do  Braf.   repartido 

Jrados  como  os  do  Xadrez  „  o  campo  en- 

do  de  prata  ,  e  azul  „ 

ADRISTA  ,  f.  c.  jogador  do  enxadrcz. 

')ialog.  f.  68  „  lan^  de  enxadrifta. 

■AGÓADO  ,  part.  paíf.  de  enxagoar. 

■AGOAR  ,    V.  at.  lavar  em  fegunda  ,  ou 

ultimas  aguas. 
•ALMAR,  V.  at.  poros  enxalmos.  §  Co- 
ai  enxalmos. 


§ 


-  ^  muita  gente  ,  e  fazendo  ajfento  em  AJiica 
Ceo  ,  roldar-fe.  Eerr.  Sen,  48.  inundar  com  grande  número  ,  ou  concurfo  ,  gen- 
te que  enxameava  a  cafa  „  começou  a  snxamear- 
fe  o  confufo  povo  que  concorria  para  ver  a  cruel 
jujiiça  „  Sagramor  1.  s.  24.  J.  <j6.  v.  Julegr, 
/.  162. 

ENXAQUECA ,  f.  f.   dòr  convulfiva  na  me- 
tade cfa  cabeça. 

ENXAQÚETADO  v. 

ENXARAVIA  ,  f.  f. 
d'' Ourem  „  ia  a  Rainha,  abafada  com  h"ma  enxa- 
ravia  pag.  581.  5.  t-  Prov.  da  Hifl.  Geneal.  § 
Depois  ordenou-fe  pela  Lei  ás  alcoviteiras  ,  que 
trouxeíTem  fempre  polaina  ,  ou  enxaravia.  Ord. 
^L.  5.   T.  7,1. 

ENXÁRCIA  ,  f.   f.  a-  cordoalha  do  navio. 


enxeauetado. 

toucado   antigo.  Diar. 


ENXARCIAR  ,  V.  ar.  por  cordoalha  ,  guar- 
necer delia  o  navio.  § — ~je  ,  guarnecer  o  naviO' 
d'enxarcia.  H.  N.  2.  1 7,^  „  je  enxarceárão  o  me- 
Ihor  ,  que  poderão. 

ENXARONDO,  adj.infulfo  ,  fenfabor.'^.  P. 

ENXAROPAR  ,  v,  at.  dar  xarope;  dar  qual- 
quer bebida  medica;  ou  licor.  Elos  Sant.  ,,  10» 
enxaropar  os  tem  monges  „  pag.  CIIll.  v.  Arraes^ 
?.  2.  „  os  Judeus  enxaropárão-a  Chrijio  com  fã, 
e  vinagre. 

ENXAROPE,  f.  m.  xarope :  remédio  de  beber» 
§  f.  Coifa  defabrida,  defgoftofa.  Eufr.  ^.  10.  „  eon- 
folai-võs  com  muitos  que  já  goflarão  eftes  enxaropes  „ 

ENXARROCO  ,  f.  m.  peixe  de  cabeça  re- 
donda ,  efpinhofa  ,  maior  que  o  corpo  ,  tem  mui- 
tos dentes  agudos  j  rana  pifcatrix  ,  ou  rana  marina^ 

EN- 


.Mà' 


I'H||P*'' 


•ENX 


^20  "ENX 

ENXAVO  ,  f.  m. .  peixe  do  rio  de  Sofala  pa- 
recido com  a  choupa.  Santos  Ethiop. 
ENXAYÃO   V.    faiáo  herva. 
ENXECO  ,  f.  m.  damno ,  mal.  Sá  Adir.  de- 

H 

ENXEDREZ  v.  Xadrez  ,  Enxadrez.  H.  Natit. 

2.  /.  245. 

ENXELHARTA  v.  Silharia. 

ENXEMPLAR  ,  v.  at.  v.  exemplar.  Chron. 
de  D.  Fernando. 

ENXEQUETADO  ,  adj.  do  Braf.  v.  enxa- 
drezado. 

ENXERGA  ,  f.  f.  efpecie  de  enxergão  ,  que 
affenta  fobre  a  albarda. 

ENXERGADO  ,  part.  paff.  de  enxergar.  § 
Arraes  5.  8.  ,,  reprefenta  como  nadas  vícios  mui 
enxergados ,  í.  e.  conhecidos  ,  e  viziveis. 

ENXERGÃO  ,  f.  m.  faço  grande  de  palha  , 
que  fe  póe  nas  camas  por  baxo  do  colxáo. 

ENXERGAR ,  v.  at.  ver  ,  divifar  „  no  rojio 
fe  lhe  enxerga  a  trtjleza  do  corarão  „  K  Eufr.  i. 
6:2.  Cerco  de  Dm  dejia  Cidade  hoje  fó  fe  en- 
xergão ruinas :   „  divisáo-fe. 

ENXERIR  ,  V.  at.  inferir  ,  ou  enxirir  v.  Eu- 
fr.  7^1.  Cofia  ,  e  Barros  também  efcrevem.  En- 
xerir  :  „  o  ferro  enxerido  na  hafte  „  H.  Naut. 
2.  15^6:  ,,  enxeri  o  cabo  neffa  efparfa  „  Filhalp. 
4.  fc.  8. 

ENXERTADEIRA  ,  f.  f.  ferro  para  fender 
os  ramos  ,  com  que   fe  ha  de  enxertar. 

ENXERTADO  ,  part.  paíT.  de  enxertar. 

ENXERTADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  enxertos. 

ENXERTAR,  v.  at.  fazer  enxerto.  §  Enxer- 
tar de  borbulha  ,  he  cortar  a  borbulha  da  Figuei- 
ra ,  Pecegueiro  ,  8cc.  com  alguma  cafquinha  ,  e 
mettè-ía  no  ramo  em  que  fe  enxerta  numa  fen- 
dazinha ,  que  fe  lhe  faz  na  cafca.  §  Enxertar  de 
raxa  ,  oíí  garfo  ,  he  ferrar  a  arvore  ,  e  fendendo- 
Ihe  o  pé  pelo  meio  ,  enxirir  nelle  hum  lança- 
mento novo.  §  Enxertar  de  cunha  ,  ou  d^entre- 
cafco  ,  he  metter  o  garfo  entre  a  cafca ,  c  o  veo, 
que  fica  para  dentro  da  arvore.  §  Enxertar  de 
efcído  ,  ou  de  coroa,  fe  faz  barrando  o  lança- 
mento ,  e  o  garfo  ,  e  cobrindo  os  com  hum  pan- 
no.  §  Enxertar  no  ar ,  he  metter  o  garfo  em  ra- 
mos altos  cortados.  §  f.  ,,  Enxertar  vocábulos  , 
introduzilos  na  língua.  Farella.  §  Receber  em 
alguma  corporação  de  que  não  foi  a  principio 
v>  g.  „  cirurgião  enxertado  em  Medico.  Eufr. 
2.  5.  ejpiritos  enxertados  em  cobiça  „  que  fe  fi- 
zeráo  cobiçozos. 

ENXERTA  RIO  ,  f.  m.  hum  aggregado  de  va- 
rias cordas,  ou  cabos  ,  que  pafsáo  por huns  páoSj... . 
de  navios    do  comprimento    de  5  palmos ,  cadaj     ENXORAR  V.  axorar  ,    e  o  part.  e 


huitt    dos  quies  tem  5  ou  7  buracos  ^ 
de  váo  os  taes  cabos  ;  confta  o  enxertar 
bres,  baftardos  j  eco  couros.  H.  Naut.  i. 
o do  traquete. 

ENXERTIA  ,  f.  f.  o  trabalho  de  enxe 
Nam.  z.  382  „  A  enxertia  do  arvoredo.  J 
onde  ha  enxertos. 

ENXERTO  ,  f.  m.  operação  d'Agricu 
la  qual  fe  mette  em  arvore  de  má  qualid 
de  outra  efpecie  huma  t^orbulha ,  lanç; 
ou  garfo  de  outra  arvore  boa  ,  ou  de 
efpecie  ,  para  dar  melhores  frutos ,  01 
do  mefmo  tronco  fraatos  diverfos.  §  A  pi 
xcrtada. 

ENXIDO  ,  f.  m.  fazendinha  de  vli 
pomar.  Fieira  t.  %.  76.  ,,  him  pequeno 

ENXIRIR  ,  v.  at.  metter  em  meio  , 
fenten^a  elle  enxeriu  na  Eneida  „  Co^a : 
01   homens  enxerião  ém  pane  ,,-  v.  Inferir, 
ro  2.  7  „  efcritor  que  pregoava  immortai 
fama  aos  que  enxiria  em  fuás  obras  „ 

ENXÓ' ,  f.  f.  inftrumento  de  carapint- 
cabo  de  páo  curvo  ,  e  chapa  cortante  ,  ; 
baftar   taooas ,    &c. 

ENXODREIRO  v.  enxurdeiro. 

ENXOFRADO  ,  part.  paíf.  de  enj 
/^guas  enxofradas ,  que  tem  parti  cuias  c 
fre.  §  T.  d''AgorA  i.  J.  canos  enxofraa 
tem  particulas   de  enxofre. 

ENXOFRAR  ,  v.  at.  cobrir  de  enx 
impregnar  de  particulas  de  enxofre. 

ENXOFRE  ,  f.  m.  hum  mineral  de  ( 
amarello  que  fe  inflamma  facilmente  , 
tivo ,  ou  artificial.  §  Entre  os  Químico 
fre  he  a  parte  elementar  dos  corpos  a 
iflammavei. 

I     ENXOFRENTO  ,    adj.    que    tem 
Cron.   jp.    I.  „  agnas  enxofrefitas  como  c< 

ENXORADO  V.  axorado.  Lucena  f. 
c.  jorão  os  navios  enxorados  de  todos  o 
foldados,  e  chufma  „  Barros  i.  104.  e 
Cajian.  8.  _/.  kj,  „  enxorarâo  Mangal 
do  ,  enão  ficou  nelle  ninguém.  Bento  Fe 
duz  enxorar  haerere  vado  ,  e  efèe  fentid 
lhe  deu.  Jmaral  pag.  47.  e  na  H.  Ní 
P-  509  ,,  com  grão  temor  de  fe  forver 
aberto  ,  e  defcofido  ,  antes  de  poderem  che^ 
guma  terra  onde  enxorajfem  ,  /.  e.  enca 
pofto  que  a  Hifi.  Nau.  diz  erradamente 
fem  fentido  ancorajfem :  nefte  fentido  vi 
glez  „  Shore  ,,  cofta  ,  praia  ,  terra  ,  ( 
ou  en  Portuguez  ,    c  terminação    infin 


ar. 


ENX 


vOTACXES  ,  f.  m.  homem  ç[ue  enxota  os 

das  Igrejas  ,  &c. 

lOTÁDO  ,  part.    paíT.  de  enxotar. 

;OTAR.   ,    V.  at.  afugentar,  deitar  fora, 

air  de  algum  lugar  v.  g.  „  enxotar  o  ga- 

femtiiteiras :  „  h/m  corvo  que  com  as  afãs 

<    todís  as  outras  aves  „   Fios  Sant.  V. 

V'umi€  Aíanir.  §  Affugentar  no  f.  „  en- 

lelancolias  ,,  D,   F,  Ad.  „  o  rigor  enxota  enxurrada  ^e  preceitos 

>içt  „    defvia  ,  aparta.  Lucena. 

OVA  ,  f.  h  peixe  marítimo  ,  parecido  ao 

d'zem  que  he   efpecie  de  atum. 

OVAL  ,  f.    m.  roupa  branca  feita  de  no- 


ENX  '^11 

f.  f.  gordura  ',    ou  banha  ,  qutf 


tem  no  ventre. 

at.  refl.  revolver-fe  na 


ENXÚNDIA  , 

a  galinha  ,  e  outras  aves 
ENXURDAR-SE,  v, 
lama, 

ENXURDEIRO  ,    f.  m.  lamaçal 
çal  ,  onde    os  porcos   fe  enxurdáo. 

(ENXURRADA  ,   f.  f.  enxurradas  de  fangue 
faião  do  corpo   „  cájian.   5.  /.  zpç.  Vlif.  2^6  v. 


ou  loda- 


mulher  ,  que  cafa  ,  ou  para  criança  que 
nafcer. 

OVALHADO  ,  part.  paíT.  de  enxovalhar ; 
acciado  ;  f.  pouco  alinhado.   §  Manchado 

reputarão §   poiluido  ,,  o  corpo  devaf 

■quem  q.ier  pagar  afaa  deshonr^,  eenxo- 

,    ífC. 

OVALHAR ,  V.  at.  fujar  algum  tanto  , 
I   cem  as  máos  V.  g.  ,,  enxovalboH-me  a 

a  /aia  ,  <ô'C.  Eujr.  1,  ^.  §  f.  Tirar  o 
,  jior  que  os  olhos  não  enxovalharão  „  D. 
Port.  §  Enxovalhar  de  palavras ,  ou  com 

'fco:tèi  ,  afrontar.  § je  ,   Fazer-fe  for- 

is  vertidos  ,  e  f.  na  reputação  ;  na  conver- 
e  gente  vil;  na  proftiruiçáo  ;  fazer  acção, 

;honre.  Enjr.  ^.  5. por  amor  do  mun- 

ttvi.  S.   i.  J.   iiy. 

OVALHO ,  f.  m.  o  afto  de  enxovalhar, 

,  e  acção ,  com  que  fe  enxovalha  alguém. 

■onol. 

O  VEDO  ,    f.  m.    tolo.  Eí(Jr.  ?.  2.  Ca- 

lod.  Ato    !.   Sc.   5. 

OVIA  ,  f.  í.    parte  do  cárcere  ,  que  fica 

im  a  rua.  ,  ou  abaixo   do  feu  llvel  ,  efcu- 

nida  ,  e  pouco  sáa.    §  Enxovia  de  Mou- 

leiâ  de  Mouros  ,  enxovics.  Leão  Oon.  de 

trte  c.   iz, 

OVIO ,  adj.    Mouros os  que  por  ha- 

habitado    entre    os  Hefpanhóes   ,    tinháo 
ido  alguns  coftumes  ,  e  alterado  a  fua  lin- 

com  vocábulos  Hefpanhóes— — 
UGAR  ,  V.  at.   fecar  a  humidade  ao  Sol, 
-  >  ao  ar  j  ou  embebendo  nella  efponja, 


10  ,  t.  ,,  enxugar  o  pranto.  Airaes  i.  i. 
''dgir ,  efgotar  bebendo  v.  g.  „  enxugou 
Enxugar ,  n.  ,,  os  olhos  enx'igão  logo  ,, 
?'•  5-  §  Enxugar-fe  a  ave  ,  he  íecarem- 
annos  das  pennas  ,  que  ainda  tinháo  ían- 
da  Folater.  Arte  da  ca^a. 


ULHA 


f.  f.  as  banhas 


,  que  as  aves  cnao 


áe  bem  curadas  na  muda.  Jm  da  dca. 


(ENXURRO,  f.  m.  aaffluencia  dagua ,  que 
corre  da  que  caiu  chovendo  ,  e  leva  o  lixo  ,  &c, 
Orden.  i.  68.  §  22.  „  fobre  canos  ,  e  eiixurrcs:  ,f 
Góes  Cron.  M.  f.  :5  c.  v.  „  orio  Luco  aefce  tati' 
to  de  enxíírro  ,  que  entra  muitas  vezes  pelas  por- 
tas da  Cidade :  „  Barros  ,,  liwpo  o  cijco  ,  quí 
deixou  o  enxurro  :  D.  2.  f.  125  v.  „  enxurro  de 
homens. 

ENXUTO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  enxugar.  § 
Não  molhado  ,  feco.  §  Olhos  enxutos^,  não  cho- 
ro fos.  §  yí  pé  enxuto  ,  fem  os  molhar.  §  Homem 
enxuto  ,  de  poucas  razões  defabridas.  §  it.  Ho- 
mem magro.  §  Ficar  enxuto  ,  do  que  fe  náo  pe- 
ja ,  nem  corre  v.  g.  ,,  mentiu  ,  foi  convencido  > 
e  ficou  tão  enxuto  „  eb-c  §  Jnno  enxuto  ,  náo 
chnvofo.  Sá  Mir.  Lobo  egl.  6.  Lua —  §  Bolfa 
enxuta  ,  fem  dinheiro.  Prejies  „  cafar  com  bolfo- 
enxuta  he  morrer  em  palheiro. 

(ENZEMA,'ou  B.  Pereira. 

(ENZENA  ,  f.   f.  ódio  ,  inimizades. 

ENZINHEIRA  ,  f.  f.  arvore  v.  azinheira. 

ENZOL  V.  anzol,  como  hoje  Çe  á',z.  Fios  San- 
tor.  pag.  CCXIII  ,,  pontas  revoltas  ao  modo  de 
enzolos.  „ 

EOL. 

EOLIPILA  ,    f.  f,  bola  de  metal  oca  ,  cujo 
ar  inteno   fe  rarefaz  ao  lume  ,  e  mettida    n'agua 
fe  enche  delia  ,    condenfado  o  pouco  ar  que  fi- 
depois  repofta  no  fogo  faz  hum  grande 


cara  ,    e 
vento. 

EOLO  ,  f.  m.  V.  o  Bicc.  da  Fabula. 

EÓLICO  ,  ou  EÓLIO  v.  o  Dicc.   da  Fab. 

E0'0  ,  adj.   poet.  coifa  do  Oriente,  Orientai. 

EPA. 

EPACTA  ,  f.  f.  número  de  dias ,  que  fc  ac- 
crelcentâo  ao  anno  lunar,  para  fe  ajuntar  com  o 
folar  ;  delia  fe  fervem  para  achar  o  dia  de  Paí- 
choa ,  e  regular  as  feftas  Moveis  Ecclefiafticas. 

EPANAFORA  ,    ou  EPANAPHORA  ,  f.   f. 
o  mefmo    que    relação.    §    Figura    Rhct.  tanto 
fignifica    como   repetição. 
^EP ATIÇA  j  f.  f.  V.  hepática. 

Vvv  EPEN- 


r2l  EPH  EPÍ 

EPENTHESIS  ,    f.  f.   figura  de  dicção,  que  revolução  de  hum  ^  pontoada  circunferência 
confifte  em  fe  entremeter  no  meio  da  palavra  al- 
guma   vogal  de  mais  v.  g.  „  trahea  por  traha. 
Cofia  Firg. 


EPHEBO  V.  efebo. 
EPHEMERIÃO  v. 


ephemero  ,  ou  efimero. 

EPHERIDA  ,  f.  f.  diário.  M.   Luf.  parte  6. 

EPHEMERÍDES  ,  f.  f.  pi.  diários ;  livros 
em  que  fe  aponta  por  dias  alguma  coifa.  §  Ta- 
boas  Aftronomicas  ,  nas  quaes  vai  apontada  a 
pofiçáo  diária   de  cada  planeta  no  Zodiaco. 

EPHEMERO,  f.  m.  planta,  e  flor  defte  nome, 
venenofas.  Ephemeron  ,   ou  Hennodaãyliis  niger. 

EPHEf/xERO  ,  adj.  que  dura  hum  dia  fo- 
mente.  Fieira. 

EPHESÍOS .dizemos  „  refponder  ,  ou  fat- 
iar ad  Ephefios  „  (no  eJT;.  familiar)  refponder, 
ou,  fa.llar  fora  do  propofito.  Eufr.    i.  i.  Aalegr. 

f.     I  lO.    V. 

EPHIALTA,  f.  f.  V.   pefadè-lo. 
EPHIMERA    V.   Ephemeriáo. 
EPHIMERO  ,   adj.  que  dura  hum^  fó  dia  v. 
^.  „  flor  ;  jebre- — 

EPHOD  ,  f.  m,  efpecie  de  cingidourodos  Sa 


culo ,  que  rola  fobre  a  parte  concava ,  c 
vexa  de  outro  circulo,  t.   Geometr. 

EPIDEMIA  ,    f.  f.  andaço  de  doença 
Lima. 

EPIDEMICO  ,  adj.  que  refpeiía  à  ep 

(EPIDERMA,  f.  f. 

(EPIDERME  ,    f.  f.  a  pelle   mais  ex 
que  cobre  o  corpo  :  cutícula. 

EPIDICTICO  ,    adj.    Rhetor.  gcner 
demonílrativo. 

EPIFANIA  ,  f.  f.   epiphania. 

EPIFONEMA   V.  epiphonema. 

EPIGASTRICO  ,    adj.  Medico,  regia 
abdómen. 

EPIGASTRO  ,  f.  m.   Anat.  a  região  1 
do  ventre  ,  abaxo  do  peito. 

EPIGLOTE,  f.  í.  Anat.  lingueia,  qu 
a  glote. 

EPIGRAMA  ,  f.  m.  poefia  breve  ,  e 
tuofa  :  epigrama  no  gen.  fem.  2.  Cerco 
f.  VIIL  ult.  ed. 

EPIGRAMÁTICO  ,  adj.  conceituofo 
epigrama  ;  commummente  fe  toma  á  má 


cerdotes  Judeus  ,  que   fepunha   ao  pefcoço  ,  co-  por  compofiçao  de  conceitos  íallos  ,  ou 


mo  a  eflola  ,  c  dava    varias  voltas  pelo  corpo 


:  pe 
iítr 


EPHOROSr,.  f.  m.  certos  Magiítrados  de  Ef- 
part-x  ,  que  ferviáo  dereftringir,  e  contmpezar  o 
poder  de  feus  Reis. 

EPIALA,  ad).  Med.  /eiVe— -em  que  ha  frio, 
e  quentura   por.  todas  as  partes  do  corpo. 

EPICEDÍO  ,  f.  m.  elegia  ,  ou:  poefia  fobre  af- 
fumto  funeral. 

EPIGENO  ,   adj.  Gram.    nnme  epiceno  ,  /'.  e. 
.  comraum  aos  individues. 

EPICHEIA ,  f.  f.  (eh  como  q)  interpretação 
favorável  da  Lei ,  ou  obrigação.  Dicena  ,,  tem- 
peramento ,  moderação  y  meio  termo  entre  o  ri- 
gor ,  e-  a  froixidáo. 

EPICMASTICO  ,  adj.   Utà.  febre que  vai 

erefcendo  pouco  a  pouco. 

EPíCO  ,    adj.    d^  epopeia-- — v.  ^.„  poema 

epko  ,  epopeia  ;  efiih >  palavras  épicas  ,  L  e. 

próprias   d.i  epopeia. 

EPICYCLO  ,  f.  m.  Aílron.  circulo  pequeno 
imaginado  por  alguns  Aftronomos  ,  cujo  centro 
eftá  em  hum  ponto  da  circunferência  de  algum 
circulo  maior  v.  g.  ,,  o  epicydo  de  M-trte  :  na 
circunferência  do  epicydo  dizia  Ptolomeu  que  o 
Sol  fe  movia  diariamente  de  Oriente  para  Occi- 
dente  ,  ao  mefmo  tempo  ,  que  ia  defcrevendo  a 
íua  orbita  d'Occidente  para  Oriente  no  centre 
Áo  epicydo. 


refr. 


EPiCYCLO-IDE  >  f.  f.  curva  produzida  ^dijEndda  Port.  L. 


poíitados. 

EPIGRAPHE,  f.  f.  infcripção. 
.  EPILEPSIA  ,  f.  f.  Med.  nul  caduco  , 
são  de  todo  .o  corpo  ,  e  principalmente 
xo   inferior  ,    a  qual    faz  cair   repentinar 
doente   fem  fentidos. 

EPILÉPTICO  ,  adj.  da  natureza  dae 
§   O  doente   delia. 

EPILOGAR  ,  V.  at.  recapitular 
mos  Arte  da  Pirit.  f.  zS. 

EPILOGO  ,  f.  m.  cer.clusío  do  dtíci] 
qual  fe  repetem  refumidaraer.te  as  princi 
zoes  delle.  §r  Huma  efpecie  de  metnti; 
L  Refumo  ,  compendio  ,  cifra.  Paiva  . 
/.  44  „  fer  difiip/ílo  amado  de  Chtifto 
epilogo   de  rjmnto  fe  pode  ter  ,  e  dêzejar 

EPIMONA  ,  f.  f.  Rbet.  figura  ,  que 
em  repetição  enérgica  da  palavra  v.^.  , 
dade  vos  di?o.   Cofta  Firg. 

EPINÍCIO  ,  f.  ra.  cântico  ,  ou  po 
honra  de  alguma  vid!oria.   Fieira. 

EPIPHANIA  ,  f.  f.  fefta  ecclefiaítica 
peito  da  apparição  da  eftrella  aos  Sani 
Magos  ,  que  vierâo-  guiados  por  ella  a 
•Reílentor  nafciJo. 

EPIPHONEMA  ,  f.  m.  Rher.  exclims 
tenciofa  com  que  fe  condne  alguma  nara 
V.  g.  „  Tdntas  iras  cm  ânimos 


''fcurfo 


Fiiira.., 


EPI 


PLOON  V.  zirbo  : 
.   e  undulante  ,   que 


ventre ,  ou 
Q.UEIA    V. 


barriga. 


membrana   cheia  de 
eftà  na  cavidade  do 


epicheia.  Barreto  Fida  „  ef- 

SCOPAL,  adj.  debifpo,  bifpal. 
SODIAR  ,  V.    at,  ornar  de  epifodios. 
iODICO  ,  adj.   que   entra  como  epifodio 

,iim  poema  v.  g.   „  fab/da 

>0DIO  ,  narração  enxerida  no  poema 
,  011  Dramático  para  feu  ornato  ;  a  qual 
que  não  he  eíTencial  deve  ter  connexáo 
Fabula  do  Poema  ,  e  vir  a  propofito. 
)TOLA  ,  r.  f.  carta  poética  ;  ou  fallando 
apollolos  V.  g.  „  as  epiftolas  de  S.  Pau- 
lerigo  de  epiJioU  ,  fubdiacono. 
ÍTOLAR,  adj.  de  carta  miííiva  v.  g.  „ 
pijlolar. 

[APHIO  ,    f.  m.  infcripçáo  fepulcral. 
"ETO  ,    ou    Epitéto.    Barros    Grammat. 

HALAMIO  ,  f.  m.  poema  por  occafíáo 
s. 

'HALAMICO  ,  adj.  feito  por  occafiáo  de 

'HEMA  ,  f.  f.  V.  Epitima.  Port.  jReJl. 
HETO  ,  f.  m.  o  adjeélivo  ,  que  fe  une 
le  para  determinar  a  fua  fignificaçáo  ,  ou 
ato.  Lobo :  Barros  Gram.  cfcreve  epíteto. 
H!MA  V.  epitima. 

'HIMO  ,  f.  f.  flor  ,  e  herva  Med.  (caffií- 
cíifcnta) 

IIVIA  ,  f.  f.  remédio  tópico  confortati- 
•  ,j  O  defeng.inar  também  he  epitima :  „ 
paru  o  corarão  „  Port.  Refi. 
OME  ,  f.  m.  compendio  ,  refumb. 
CA  ,  f.  f.  Chronol.  ponto  fixo  da  hiílo- 
qual  nos  fervimos  ,  ou  podemos  fervir 
meçar  a  contar  os  annos  ,  o  qual  ordina- 
e  iie  algum  fucceiTo  notável  v.  g.  „  a 
'o  Diluvio  ,  da  Fundação  de  Roma  ,  é-c. 
DO  ,  f.  m.  fentença  ,  ou  máxima  mo- 
'dencial.  Andra.  Epddos. 
Do  ,  f.  m.  na  Poejia  Lyrica  ,  he  a  ter- 
rte  da  Ode  ,  ou  hymno  dividido  em  ef- 
j  antiftrophes  ,  e  epodos.  §  Os  epodos  de 
,  os  poemas  lyricos  do  ultimo  livro  das 
efias  defte  género, 

i^EIA  ,  f.  f.  poema  Épico  ,  cuja  Fabula 
ma  acção  grande  narrada  em  eftilo  alto, 
loco  ,  com  maquinas  ,  e  intervenção  dos 
(  &c. 

LIDA  .  f.  f.  Med.  tumor  das  gengivas  , 
11  a  cobrir  os  dentes. 


EQU 

EQU. 


S^S 


EQUABTLIDADE  ,  f.  f.  modo  de  obrar  uni- 
forme  ,  e  fempre  igual  v.  g.  „  a  eqmhilidade  do 
efttlo  ;  do  anuo  ,  da  ejiação  ,  fem  variedade :  equa- 
bilidade  do  movimento  ,  quando  o  movei  não  fe 
accelera  ,  nem   retarda. 

EQUAÇÃO  5  f.  f.  diíFerença  notável  de  dia 
em  dia  entre  a  hora  media,  que  dá  a  pêndula 
c  a  hora  verdadeira  indicada  pelo  quadrante  fo- 
lar. §  Pêndulo  de  etjmi^ão  ,  o  que  aponta  a  hora 
media  ,  e  a  verdadeira.  §  na  Jlgeb.  formula  , 
que  indica  igualdade  de  valor  entre  quantidades 
expreíTas  diverfamente   v.  g.  „  xaz^d. 

EQUADOR,  f.  m.  Geogr.  circulo' máximo  da 
esfera  ,  que  difta   igualmente  de  ambos  os  poios. 

EQUANIMIDADE  ,  f.  f.  igualdade  de  animo 
nos  perigos  ,  trabalhos. 

EQUESTRE  ,  adj.  que  refpeita  a  cavallarla. 
§  Da  figura  de  Cavalleiro  v.  g.  „  eftátua  eqiíef. 
tte. 

EQUIANGULO  ,  adj.  de  ângulos  iguaes  ,  t. 
Geometr. 

EQUIDADE  ,  f.  f.  temperamento  do  rigor  da 
Lei  ,  fundado   em  boa  razão. 

EQUIDISTANTE ,  adj.  que  difta  igualmen- 
te. Barreiros   Corogr. 

EQUILÁTERO  ,  adj.  que  tem  os  lados  iguaes 
t.  Geom. 

EQUILIBRADO,  part.  paíT.  de  equilibrar. 

EQUILIBRAR  ,  v.  at,  por  em  equilibrio. 

EQUILÍBRIO  ,  f.  m,  eftado  das  coifas,  que 
tendo  igual  pefo  ,  não  tirão  de  feu  lugar  o  fiel 
da  balança  ;  ficando  os  pratos  das  que  os  tem 
em  igual  altura.  §   f.  Igualdade.  Fieira.   §  Eqtã- 

librio  de  forças  militares igualdade  ;  equilíbrio 

do  animo ,  juizo  ,  jufto  que  não  fe  inclina  a  fa- 
vor 5  tiem  tem  refpeitos  ,  ou  aceitação  de  pef- 
foa, 

EQUIMULTIPLICES  ,  adj.  Arimet.  nume- 
ras eqmmuhiplices  ,  são  os  que  contém  aquelles 
de  cuja  multiplicação  refultáo  ,  hum  número  igual 
de  vezes  v,  g.  „  oito  ,  e  [eis  são  equimultipUces 
de  4  e  ^.  ,  porque  8  contem  4  duas  vezes  ,  e 
affim   6  a:;. 

EQUINO  ,  adj.  poet.  coifa  de  cavallo,  ou 
égua.  Eneida  p,    151  :  e  10,  21  ^.  » 

EQUINOCCIAL  ,  adj,   linha v.   equador. 

EQUINOCCIO  ,  f.  m,  ponto  ,  em  que  a  ecli- 
çtica  corta  o  equador  ;  então  são  os  dias  iguaes 
ás  noites  ;  e  ifto  fuccede  no  equinoccio  vernal , 
ou  verno  ,  aos  20  de  Março  ,  e  no  Autumnal , 
ou  Oitonal,  aos  25  de  Setembro. 

Vvv  ii  EQUI-  ' 


r^ii»^ 
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EQUIPAGEM  ,  f.  f.  o  trem  ,  comitiva,  acom- 
panhamento ,  carruagem  ,  cáfilas  ,  de  qne  fc  acom- 
panha o  exercito  ,  alguma  pefloa  ;  ou  as  nács  , 
gente  dá.  eqiíipa^enk,  da  tripulação. 

EQUIPARAR,  V.  at.  igualar  conaparando.  .§ 
Igualar  na  forte  ,  condição.  Fieira  ,,  eq'íiparou 
Oi  filhas  ,  e  filhas  nefta  parte. 

EQUIPENDENCIA  ,  í.  f.  equilibrio  ,  igual- 
dade de  peio  ;  de  valor  moral.  Leitão  Mifcell.  ■), 
que  bem  pefado  cam  ejie  gojio  ,  não  tem  sq/úpen- 
dãncia  ,  nem  comparação. 

EQUIFOLLENGIA  ,  igual  valor  das  propo- 
íições   equipolientes. 

EQUÍPOLLENTE  ,  adj.  Log.  ,  que  tem  igual 
valor  em  qu.into  ao  fentido  v.  g.  „  propefi<^oes 
equipolkntes  \  palavras  equipollemes, 

EQUIVALÊNCIA  ,  igualdade  de  valor. 

EQUIVALENTE  ,  ad).  que  vai  outro  tanto  , 
que  he   igual  no  valor. 

EQUIVALER  ,  v.  n.  fer  igual  no  valor  v. 
g^  „  hum  xeraf.m  ecfuival  a  ^  tojiões  ,, 

EQUIVOCAÇÂO  ,  f.  f.  erro,  ou  engano  de 
t,Qmar  huma  coifa  por  outra. 

EQUIVOCADO  ,  part.  paff,  de  equivocar  ,, 
e-  bim  ,  c  o  mal  andão  efiivocaãos  dentro  em 
fíós  ,,  Fieira. 

EQUIVOCAMENTE  ,  adv.  por  equivoco  ; 
com  equivoco. 

EQUIVOCAR  5  V.  at.  confundir  huma  coifa 
com,  outra  ,  tomar  huma  por  outra.  §  Equivo- 
car-fe  y  enganar-fe  confundindo  huma  coifa  com 
outra,  §  Ser  tomada  ,  e  confundida  com  outra 
V». g.  i^i  /tqiella  família  q'íe  fe  eqúvoca  talvez 
com  as  pei-ores    ,, 

EQUIVOCO  ,  f.  m.  a  multiplicidade  de  fig- 
niíicaçóes  ,  que  tem  a  mefma  palavra.  §  O  jogo 
de  palavras,  fundado-  na  varia  íignificaçáo  de  hu- 
m,a  palavra  v,.  g'.  >,  /e-z  equivoco-  com  a  palavra 
fralda-  .,, 

EQVíVOCO  ,  que  produz  eíFeitos  diffcren- 
tes-  dá  fua  própria  natureza  v..g.  ,,.  a  Solb^  cm- 
fa-  equivoca  das^  vides  ,  uvas ,  <ir^s.  §  Geraí^ão  eqiii- 
VOica- ,  a  dos  animaes.  gerados  da  podridão,  no 
jnáo   conceito  de- alguns  iilofofos. 

EQULEO  v...  equuleo.  Fias  Santor.  CCXIl. 
0  atormentar    no  eqifleo. 

.  EQUOREQ ,  adj,  poet.  do  mar  alto  „  eqrío- 
reíis  c-ampos  ,,  o  mar  largo.   Camões 

EQ.UULEO.       ' 


£.  m..  cavaLste  ,  potro   de  dar 
ERA-. 


ERA',    r.  fi   Cronolog.  época   ufada  na  HeF- 
paaha.,  que.  comcfa  58  annos  antes  de.  Chriftoj 


•     ERA 

por  dia    fe  eoatoii    tíntre    nós  até  que 
D.  João  o  I.  mandou  contar  pela  do  Nal 
to    de  N.   S.  ].   Chrifto.    §  Época    f.  § 
tem  era  ;  já  fe  lhe  paffo'i  a  era  ,  iílo  he  , 
veih.  Fieira  „  fedas  que  já  fe  lhe  pajjot 
§   V.  I^era  ,  herva. 
ERAM  A'  V.  hora  má,  Ei^fr.   2.  4.  ar 
ERÁRIO  ,  f.  m.  thefouro   publico  ,  ]\ 
arrecadação  dos  contos  ,    ou  dinheiros  R 

f.  Thefouro.    §   f.    Sá  Menezes   Soneto  , 
de  virtudes. 

EREBO,  f.   m.  poet.  o  Inferno. 

ERECÇÃO  ,  f.  £  o  aóto  de  levant-i 
fazer-fe  p/Crpendicular ,  a  que  eftava  de.ta 
clinado.  §   f.  Inftituiçáa  ,  fundação  ,  cre; 

g.  de  Univerfidade  ,  Bifpado  ,  &c.   M.  L 
ERECTO  V.  erigido  „  Igreja   ereãa 

tropolitana  „   yígiol,   Lnf. 

ERECTOR  ,  f.  m.  o  fundador,  inft 
creador  v.  g.  de  Univeríidade-,  Eiípado, 

ERECTOR  ,  adj.   An.  v.  elator. 

EREGER  V.  erigir. 

EREGIDO  ,  part.  paff.  de  erigir.   § 
tes  fobre  montes  erigidos  „  v.  Erigido. 

EREGIR   ,    V.    at.    erguer,  levantar 
edifício.  Eneida  Argum.   dos  ult.  6.   livt 
qiíe  erigirão  Roma   „  Erige  Emas  trojei 
Fundar  ,    inftituir  v.  g.  „  erigir  liifpadi 
poraçces  ,  inflitutas. 

EREITA  ,  f.  m.  treta  ufada  coi  luékd 
ra  derribarem  o  contrario  ,  leva_ntando-o 
Sá  Adir.  EJtrang.  f.  i55  ,y  «-í»  '"^  V' 
elle  ersiía  nem.  fopee  „ 

EREMITA  ,  f.  c.  peíToa,  que  vive  d 
mente   no  ermo. 

EREMITÉRIO  ,  ou  EREMITOKIC 
cafa  de  ermitães. 

EREMITICO  ,  adj.  do  ermo   v.  ^.  „ 

ÉREO  ,  adj.  de  arame  ,  cobre  ,  bronz 
daxo.  76:   e  12.  íj<j:   Telles  Hifi.   Ethit 

ER.ES  por  és  ,   fegunda  peíToa  do  pre 
indicativo  ,  do  verbo  fe.  yl/«'ír.  e  Ahca 
i^.  Palmeir.    i.  p.  c.   2  „  fobsrba  de  cju 
fci^vo  eres  „  :  boje  he  d&fíifado. 

ERGÁSTULO  ,  f.  m.  cárcere  rigorol 
fig.  ,,  o  corpo  ergájiulo  d  &  alma  ,, 

ERGO  t.  Lat.    de-:  concluir ;  logo. 

ERGUER ,  v.  at.  levantar  o  que  eft 
tado  ,  abatido  v.  g.  „  erguer  labaredas- 
guer  os  efpiritos  ,  animar.  Pinheiro  z. 
gfíCF  o  animo  ,  as  efperatiças ,  animar;  t 
1,8.  § — -fe,  levantar-fe'  em  pé  ,  on 
aíTcnto  o  que  eftá  deitado  ;  fair  da  cam 
ente..§   Eievar-fe  v.-g.  »- montes  que  f 


ERI  ERR  ^25- 

'em.  §   Erguia-Je  amanbãa  fomofa ),  MmÀrãàa  ,    a  deshonefo  ,  que  tem  falra,  C.  FHode- 
"'  ^     •    '•    -•  mo  Ato  4.  /f.    I.  §   Faca  errada,   a  auc  não  pare 

todos  os  annos.  §  A  conjciercia  errada,  culpa- 
da, ferreira  Cajiro  „  a  coiifciencia  errada  fempre 
leme  ,,,  §  Cajligão    os  errados ,  abfulvem  os  inno- 


^a  L.   t.  c.  _. 

CrUlDO  ,  part.  paíí.  de  erguer.  §  f.  Elc- 
;.  g.  ,,  muno  erguido  a  todo  o  bem  ,,  : 
i  L-  2.  Carta  5  ,,  aquelle  heróico  ardor  .  . . 
^mme  afama,  e  gloria  erguido  „  §  Sobre 
as  ergitidas  „  C.  ode  ^ :  bum  erguido  ro- 
.  aho.  Meri.  e  Mo^i  z.  12. 
CTHONIO  ,   f.  m.  confteUação;  aliás  au- 

DANO  ,    f.    m.    confteUnçáo  meridional  , 
da  Baleia  tem  56  eftrelias  ,  e  huma  bri- 
da primeira  grandeza. 
GIJO  j    plrt.  paíT.    de  erigir  ,   ereólo  „ 
vliuiiíi  erigid.i  A  ejia  dignidade  ,,  Lava- 

GIR  ,  V.  ac.  levantar  v.  g.  „  erigir  ejla- 

-  %  Elevar  v.  g.  ,,  erigir  a  Provinda  em 

§  Fundar ,  crear  ,  erigir  mojieires  ,  bijpados 

Ltíf. 

L  ,    ad).  de  cobre  ,  bronze.    B.  Lima  f. 

!  eril   efcoria  ,    o  livro    diz    erradamente 

SIPE'LA  ,  f.  f.  ínflammaçáo  produzida  de 


cetites   ,,   Palmíir.   Dial.   z. 

ERRANTE  ,  part.  at.  de  errar.  §  Que  erra  , 
e  fe^cngana  „  por  comprazer  ao  vulgo  eirante  ,y 
Camões.  §  Vagabundo  v.  g.  „  erKintes  peregri- 
nos. §  EJlrelias  errantes ,  são  os  planetas.  §  Não- 
fiime ,  intimidado  ,,  já  vencião  com  pajfo  erran- 
te os  medos  da  efe/ira  entrada  „  C////r.  4.  z^. 

ERRAR  ,  V.  n.  andar  de  huma  parte  para  a 
outra  ,  vagar  ,  ou  vagamundear ,  mares ,  e  terras 
p/iantas  nunca  UliJJes  imaginou  ,  que  podia  haver 

para  fe  navegar,   e  errar  ,,  H.  N.  z.  15 17.  § _• 

os  tempos  ás  coifas  „  /.  e.  não  ufar  do  bom  en- 
fejo  de  as  fazer  a  propofito.  Ferr.  egl.  10.  §  f. 
,,  Dizemos  a  fama  erra  „  §  v,  ar.'  Defacertar 
V.  g.  ,,  errar  o  alvo  ,  o  tiro  ,  o  caminho  ,  a  por- 
ta ;  errar  o  nome  ;  o  intento:,  errar  huma  palavra. 
§  Errar  o  tiro  ,  f.  não  confeguir  o  oue  fe  de'- 
fejava.  §  £rr,ir  a  alguém,,  oííender^  faltar  ao 
dever.  Finto  Per.  z.  72.  ,,  errar  Á  pia  obiiga^ão.. 
Cam.  Lhj.  2.  159.  Jem  cjue  te  erraffe.  Eufr.  z.   7,.  „- 


extravalado  entre  a  cútis  ,  e  a  carne.        1 
SIPELATOSO  ,  adj.  Med.  que  participa  err^r  4  W/  'amo;  Camões  Canç.   i.  ,]  fe  por  ai 


pela  V.  ^.  ,,  tumor 

ÍIDA  ,  f.  f.  Igreja  pequena  ordinariamen- 

1  def^ampado. 

ÍÍTÃO  ,   f.   m.  o  que  vive  no  erma,   e 

le  alguma  ermida. 

líTÕA ,  í.   í.  mulher ,   que   cuida  de  Er- 

10 ,  f.  m.    lugar   deípovoado  ,  folirario  , 

IO  ,  adj.  folitario  ,  deípovoado  de  gente 
as  bermas  ondas  ,,  Ulijea  :  „  os  rnojlei- 
vão  ermos  ,,  H.  Dom.  p.  i.  /.  2. 
'IA  V.  hemia. 

'DEiNíTE  ,  adj.  Med.  v.  corrofivo. 
'E ,  e  deriv.  v.  heroe. 
>GAR  ,   v.  at.  dar  ,  diílribuir  dons  ,  da- 
'''ergel  das  Plantas. 

'Tico,  adj.   amarorio  v.g.^,  erótico  ver- 
lões  elog.  I.  efi.  7. 

ES  V.  herpes  ,,  da  conver facão  das-  damas 
fí  nnfcem  ás   vezes  erpes  aos  negócios  de 
^alm.  p.  2.  c.   142. 
ADAMENTE,  adv.  com  erro,- 
AOICAR  ,  V.  at.    defarreigar. 
ADICATIVO  ,    adj.    qire    arranca'  pela 
s  todo  V.  g.  „  purga,  erradicativa   da  do- 

ADa,  g-art.  paflV  de  errar,.  §  Mulher  er- 


guem  acerto  amor  vos  ena:  e  Cambão  z.  „  fe  em' 
alguma  coifa  tenho  errado  ao  amor  „  §  ,,  Não- 
tjm-zelfe   Deus ,    qne  dia  errr.JJe    aos  ofos   de  fus 
mãi  ,,  Sagramor  i.  c,  2^./.  ^r.  v.  §   Defencon-  . 
trar-fe  v.  g.  „  mandarão  lhe  dizer  fi^e  viejfe-  pa- 
ra o  maritimo  ,-  para  não   errar' a  armada  ,-  ífus- 
bavia  de  ir  bufca-lo  ,  i.  e.  defencontrar-fe  delia. 
Cron.  J^  ^.  p.  i.  c.  -çj.-  §  Errar  de  Jazer  algmmt' 
coifa  V.  g.  „  por  poHco  errou  de  o  matar.  Cajian. 
^.f.  16.  col.  z.  i.  e.  pouco  fáltoií  pnra  o  matar. 
§ (e  ,  defencontrar-fe.  F.  do  Arceb.  L.  4.  c.  27;. 

ERRATAS,  f.  f.-  pi.  apontamentos  dos  erros 
no  csntexto  à&  alguma  obra  efcrita^,  ou  impref- 
fa  por  culpa  do  copifta  ,   ou  compofiior. 

ERRÁTICO,    adj.    jebre a    que    vem  ay 

mulheres,  que  tem  fupprefsáe»  da  regra.    §    Er- 
rante ,  não  fixo  v.g.  „  planeta .;  Cidadf— — ■ 

Freire   fallando   de  hum  grande  núinero   de   em- 
barcações, que  reprefentavão  huma  Cidade  erra-, 
rica. 

ERRHrNO  ,  adj..^ remedh  ,    que   aitrahe  a. 

pirtiita   ao  nariz  v.  g.   o  tabaco. 

ERRIÇADO  ,  part.  paíT.   de  ertiçar. 

ERRIçAR,  V.  at:  ouriçar  fazer  cntezar  ns; 
cabellos  com  fufto ,  horror.  §  Encrefpar-fe  o  ani- 
mal aííanhado.  C////".  6.  74.  ,,  a- varia  pclle  erri- 
ç?  „  § ./e  ,  entefar^fe-,.  e  ergjLierrfe  o  cabello' 


coiti'  foílo.. 


1 


ERcr 


P' 


5'2  5  ERR  /  ESÍ5 

ERRO  ,  f.  m.  defacerco  em  matérias  de  pm-menwo ,  e  o~£shmou  ahuma  pxreâe.  Leiú 
deacia,  ou  monesj  apartamento  do  verdadeiro,  re  Elyf.  f.  zt?.  „  Polyfemo  efpedaçon  os 
e  do  bom.  §  Engano  de  tomar  huma  coifa  por  n/;eí>Oí  de  Uhlfes  esbanando-os  a  brma  p. 
outra.  §   Defacerto  no  falar;  no  atirar  ,  &c.  v.  n.  Cahir  dando  grande  golpe.  §  Errar, 

ERRÓNEO  ,    adj.    que  contem  erro   v.  g.  „  hir  comMefpropofito_,_  íemfabona.^  £ujr. 


ãofitrinas  erróneas.  §  Corifcieticia  errónea  ,  a  que 
por  ignorância  tem  o  mão  por  bom  ,  e  ás  avef- 
fas  ;  divide-fe  era  vencível ,  e  invencível. 

ERRONÍA  ,  f.  f.  opinião  errada  v.  g.  „  as 
erronias  do  vulgo.  „  F.  Mendes. 

ERRONICO   V.   erróneo. 

ERROR  ,  f.  m.  os  caminhos  ,  e  rodeios  def- 
vairados.  Arraes  4.  7.  „  os  errores  de  UHjfes  „ 
Filofof.  de  Princ.  i.  /.  p.  §  Erro  fcíentifico  ,,ou 
moral.  Palm.p.  2.  c.  74-  „  pofto  que  ftfar  piedade 
cos  máos  feia  error  „  Arraes  ^  4-  §  Culpa. 

ERVA  ,  ERVAÇAL  ,  ERVADO  ,  ERVA- 
GEM ,  &c.  os  mais  derivados  v..  com  he.  H. 
Pinto  pag.  5.  ,,  Japão  ervado  „  col.  i. 

ERVANCO  V.  grão. 

ERUDIÇÃO,  f.  f.  faber,  noticias  litteranas. 
Fios  Sant.  pag.  CLIIL  col.  i. 

ERUDITAMENTE  ,  adv.  com  erudição. 

ERUDITO  ,  adj.  dotado  de  erudição.  §  Acom- 
panhado de  erudições  v.  g.  „  difcmjo  ,  prati- 
ca  

ERUGINOSO  ,  adj.  v.  ferrugento. 

ERVILHA  V.  hervilha. 
,   ERVILHACA  v.  hervilhaca. 

ERVILHAL  V.  hervilhal. 

ERVINHA  V.  hervinha. 

ERVODO  ,  f.  m.  medronheiro. 

ESB 
ESBABACADO  ,  part.  paíT.  de  esbabacar.  Eu- 

fr.    1.    7.  l-r 

ESBABACAR  ,  v.  n.  ficar  totalmente  parado  ESBORCINADO  ,  part.  paíT.  de  esl 
olhando   com  admiração   para  alguma  coifa.  v.  o  verbo. 

ESBAFORIDO,  adj:  anhelante  com  preífa  ,  ESBORCINAR,  v.  at.  quebrar  o  la\ 
e  açodamento  de  andar,  ou  antes  falto  de  refpi-lvado  ,  ou  as  feições  relevadas.  Pinheir 
ração.  Cana  de  Guia  „  veio-me  perguntar  humpa-l,,  os  ídolos  esborcinados  „  §  P/icaro  esbo 
gem  es-bajorido.  ''^^'^^^  j'?'?.^ '_""   borda  quebrada   emp 

ESB  AGàXADO,  âò].  (^B.P.  traduz  expapilla 
tus)  defcoberto  até   o  feio,  e  peitos. 

ESBAGOAR   v.  desbagoar. 

ESB  AGULHAR,  v.  at.  tirar  o  bagulho. 


ESBARROCAR-SE,  v.  at.  refl.  lanç 
alto  abaixo.  Coutinho J.  Si.  ,,esbarr9con-J( 
luarte. 

ESBARRONDADEIRO ,  f.  m.  lugar 
he  fácil  cahir,  precipitar-fe,  defpenhadeii 
ciplcio.  Cunha. 

ESBARRONDAR ,  v.  n,  cahir  de  de 
deiro.  §  Inveftir ,  dar  com  impeto  v.  g. 
dade.  Cajian.  T,.j.  116. 

ESBELTO  ,  adj.  v.  efvelto. 

ESBIRRO  ,  f.  m.   beleguim,   rieira  . 

187. 

ESBOÇAR,  V.  n.  defembocar.  H.  1 
2.  /.  ?o8.  „  rio ,  que  vem  esboçar  no  ma 

ESBOÇAR  ,  V,  at.  fazer  esboço. 

ESBOÇO  ,  f.  m.  bofquejo  na  Pint.  ] 
delineaçáo  ,  nem  perfilada  ,  nem  acabada 

ESBOFADO  ,  part.  paíT.  de  esbofar , 
refpiraçâo  com  canfaço  de  andar  ,    ou  tr 
F.  Mendes  c  6z.  Preftes  82.  v. 

ESBOFAR  ,  v.  at.  fazer  faltar  a  re 
V.  g.   ,,  o  andar  ,  o  trabalho,  ou  tarefa 

esbofão.   § fe,    trabalhar,  andar  até 

fole"2;o. 

ESBOFETEADO  ,   part.  pa(T.    de  est 

ESBOFETEAR  ,  v.  at.  dar  boletóes. 
106.  esbofeteai-lhe  aquella  cara. 

ESBOMBARDEAR  ,  v.  at.  atirar  bc 
alguma  praça ,  caftello.  Barros  2.  L.  4- 
Varejar  com  artelharia.  §  f.  „  As  nuveti 
baldeando  trovões  ,,  H.  Dom.  P.  1.  L. 
24. 


ESBANDALHAR  ,  v.  at.  chulo  ,  fa^er  em  ban-j  1 14. 


ESBOROAR  ,    v.  at.    fazer  em  pó 
esboroar  a   terra  com  a  grade  „    as  pedr; 
das  não   fazião  dano  porque  „  erâo  moll 
boroãvâo-Je  todas  „  Lopes  Cron.  J.  i.  p. 


dalh 


os,  esrarrapar. 


__    __  ^    __  ^     ESBORRACHAR,  v.  at.  fazer   rebe 

ESBANJADOR  ,   adj.    o    que    esbanja   a  fa-!fando   v.  g.   „   os  elefantes  esborrácbavão 

zenda.  \mens ,  que  pifavão  ,,  F.  Mendes. 

ESBANJAR  ,  v.  at.  diffipar ,  eftragar ,  desba-j     ESBÓRRALHADA  ,    f.    f.  deftroço 

ratar  v.  g.  a  fazenda,  t.  famil.  jlhafato    do  que  eftava   junto,  e  apinhoadi 

ESBARRAR,  v.  at.   atirar  v.  ^.  „  tomoíí  o  a  artelharia   grande   esborralhada   no  tni 


ij.    14Z.    coJ. 


ESB 

I.   L.  S.  foi  i6s.  e  cnp. 


?0RRALHADOURO ,  f.  m.  o  que  des- 
e  varre  o  borralho,   ou  varredouro  do  bor- 


iORRALHAR  ,  v.  ar.    desfazer  o  borra- 

)ii  brazido ,  que  eftá   junto.  §   Deftroçar  o 

bv.i  junto  hum  tiro  eshorralhotí  os  A<l()uros, 

itvâo  apnihados  :    dando  o  tiro  nos  Cejfões 

Ibou-os  „   Ciftm.  freq.  e  L.  p.  /.  264, 

RAGUILHADO,  adj,  que  traz  a  fralda 

1  braguilha. 

RANQ.U1QADO  ,  adj.  branco  deslavado, 

laiado,   exalviçado. 

RAVEAR  ,    V.  n.     gritar    com   bravura  , 

SÁ  Mir.  „  dos  porcoi  hum  efcunu  outro  ef- 

„br/id<í,  jffra,  esbravea,  fíeix/n-te „  id^m 

■.  j.  \T,i.  uh.  ed. 

RAVEJAR  ,  V.  n.  gr!tar  irado  contra  al- 

Eujr.  7,.  2.  Couto  Ar.  ?.  7.  H.  Dom.  p.  z.J. 

RIZAR ,  V.  at.  5,  dinheiro  ,  porque  esbii- 
nci  cuidado  ;  e  o  meu  fona  ejcorchado  ? 
f.  II.  tilvez  do  Italiano  Sbrifare  ,  ou  Sbrif- 
rabalhar  o  panno  ,  apifoá-lo. 

QGALHADO  ,  adj.  olhos mui  fahidos, 

tados  á  flor  do  rofto  ,  com  defeito.  Palm. 

Ti 

UGALHAR  ,  V.  at.  efmigalhar ,  ou  des- 

n  po  entre  os  dedos. 

ULHADO  ,    part.  paíT.  de  esbulhar.   Pi- 

i.  29 esbulhado  da  mor  bemaventurah 

''.  de  Sufo  c.  40.  ,,  os  offos  esbulhados,  e 
„  Pinhei'o  2.  81.  eibtilhados  dos  Jeus  kms, 
dos  ,,  buma  meretriz  esbulhou  hum  India- 
Hnjr.  5.  I. 

ULHAR  ,  V.  at,  defaponar  y  tirar  alguém 

esbulhá-lo  da  po/e.    §    Defpojar  alguém 

.  dos  vejtidos  ,   alguma  cafa  do  que  tem  , 
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E5BURCINADO,  part.  paíT.   v.  esborcinado. 

ESBURGADO  ,  part.  paíT.  de  esburgar.  §  f. 
Js  vergas  limpas ,  e  esburgadas  das  velas  „  H. 
N.   ..  /.   ^85. 


io.  Barros  2.  /o/.  1^5.  e  3,.  Dec.  J.ol.  67. 
Sf4jo  c.  40  ,,  es  offos  esbulhados  ,  e  Um- 

Pinheiro  2.  81.  esbulhados  dos  feus  bens, 
dos :  ,,  huma  meretriz  esbulhou  hum  In- 
„  Eufr.  5.   I, 

uLHO  ,  f.  m.  o  aéfo  de  tomar  algu- 
la  a  alguém  contra  fua  vontade  ,  fem 
t^  autoridade  ,  ou  direito  §  efpolio.  Orden. 
íH.  §  Esbulho  da  pojfe  ,  o  aób  de  defapof- 
Defpojo  do  inimigo.  Banos  D.  2.  j.  40: 
lho  da  Cidade  ,,  Azurara  c.  10. 

URACADO  ,   part,  paíí.  de  esburacar. 

•  A^oí.  „  andão  esburacadas  pelas  orelhas  ,f 
JivACAR,  V.  at.   fazer  buracos  v.  ^.  na 

Yeítido  ,  no  corpo  com  tiro ,  efpada,  &c. 


ESBURGAR  ,  v.  at.  limpar  da  cafca  os  fru- 
tos,  pevides.  §  Defcobrir  da  carne  o  caroço  ,  ou 
os  oiTos.  Godinho. 

ESBUXAR  V.  deslocar  ,  defmanchar  v.  g.  „ 
esb'íchar  o  pé. 

ESCABECHE  ,  f.  m.  conferva  de  vinagre  , 
e  eipeciana  para  peixe.  §  f.  Ornatos ,  enfeites  , 
artimanhas  para  encobrir  defeitos  ,  como  arrebi- 
ques ,  pofturas  i  para  encobrir  ladroices  ,  &c.  Ar- 
te de  Furtar  f.   48.  e  Ulilipo. 

ESCABELLADO  ,  part.  paíT.  de  efcabellar  ; 
que  tem  o  cabeilo  folto  ^  deígrenhado.  Elegiada 
j.   ijo. 

ESCABELAR  ,  V.  at,  defgrenhar  o  cabeilo  j, 
desfazer  o  toucado.  Aulegr.  j.  2^:  e  talvez  car- 

pilo   compaixão.   § je  ,  recipr.  Elegiada  f..:^'d 

V.  Aulegr.  f.    lo^  „  ella  ejcabelíou  J'e  para  wo^ 
ver  a  compaixão. 

ESCABE^LLp  ,  f.  m.  alTento  rafo,  §  Eftra^- 
dinho  que  fe  põe  por  baixo'  dos  pés.   Barros. 

ESCABIOSA  ,   f.   f.  herva  Medic. ,  fcabiofa. 

ESCABROSIDADE  ,  f.  f.  a  defigualdade  da- 
fuperficie   efcabrofa,  que  tem  altibaixos. 

ESCABROSO,  adj.  afpcro  ao  taélo  ,  com  al- 
tibaixos ;  não  lizo.  §  £  Afpero  de  condição.  § 
Afpero-  ao  ouvido  v.  g.  ,-,  ncme  ,  palavra.  Fiei- 
ra. §  Ejiilo— — duro  ,  infôíioro  ,  fem  harm.onia. 
Pinto   Per.  Prologo.  %  Diífícil  de  tratar  v.  g.   „. 

negocio §  diftcil  de  andar  v.  g.  ,, caminho. 

§  O  cfcabrofo  da  condição  ,  do  negocio  ,  ó-f.  §  7V 
d'' Agora  i.  2.  muito  havia  que-  dizer  fobre  ijfo  ^ 
mas  he  picunte .  efcabrofo. 

ESCABUjAR  ,  V.  n.  ruíl.  debates  fe  com  pé* 
e  má 03  para  fe  fokar  de  alguém. 

ESCABULHAR  y.   efcabujar. 

ESCAQAMENTE  ,  adv.  com  efcaceaa.  §  Ra- 
ras ,  poucas  vezes.    Paiva  Caf.  4.    §  Com  diíti- 
culdade.    Men.  e  Moça  2.  e.  14  „  e/caça  mente- 
'podia  colher  fôlego  ,,  |  Mui  pouco  v.  g.  „  d.tr 
'efcaçamente. 


V.  n.  naut.  ir  faltando,,  ou 
e/caceou  o  vento  ,,  a  Ur/- 
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voav 
Al- 


ESCACEAR , 

tendo  V.  g. 

buq.  4.  r.  Eujr.  2.  5  ;  ^í  foiças  do  corpo 
poder  de  gerar Vlijipo  f.  27  v.  ,,  os  velhos  de- 
pois de  cafados  ,  e  que  lhes  A  namreza  efacea  ,5, 
§  V.  at.  Dar  com  efcaceza..  Af.  Luf.  6  p.  f.  8^ 
col.  I.  quem  era  tão  liberal  da  vida,  não  havioí 
de  efcacear  a  fazenda. 

ESCACEAR,  V.   ar.    naut.  efcace.zr  os  vento$t 
não  os  aproveitar   niettendo  todas  as  v£las  ;  qie 


Pi 


-rm^ 
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levando-as  enrifadas  ;  ou  de  outro  modo  ,  <\v.e  o 
vento  não  faça  vingar  o  navio  quanto  poderá  fe 
fofTtí  todo  aproveitado.  H.  NãUt.  i.  ^98.  §  v. 
n.  Ser  efcaço  „  fe  a  fortuna  vos  efcacea  ,,  y^ti- 
Ugr.  42.  §  Efcacea  («)  o  fojrinurito  ,  í.  e.  di- 
minue.   Aiilegr.    144.         ' 

ESCACEZ  ,  outros  dizem  efcaceza  v. 

ESCACEZA  ,  f.  f.  iiliberalJdade  no  dar ,  fo- 
beja  parcimonia  ,  cainheza  ,  tacanharia.  H.  Pin- 
to ,  e  Soufa  „  mal  fe  concenâo  viifericordia  na  al- 
ma   com  efcaceza    íia    bolfa  ,,    Paiva   S.    i.   / 

ESCACHAPERNAS  ,  dizemos  fiicilmente  „ 
ir  de  efcacbapemas  „  montado  como  de  ordi- 
nário fe  cavalga  ,  e  não  de  lado  como  as  mu- 
lheres. 

ESCACHAR  ,  V.  at.  fender  ,  feparar  hum 
membro  do  outro  v.  g.  „  efcãchar  bum  fáo  , 
efcachar-lhe  as  queixadas  ,  a  armação  „  Banos  2. 
joL  97. 

ESCACO  ,  adj.  parco  ,  acanhado  em  o  dar  , 
illiberal.  Filof  de  Princ.  i.  /.  21  ,  nofig.  „  ef- 
saço ,  e_  avarento  da  Fitofofia  „  §  Mão  efcaça  v. 
g.  ,5  dar  com  mão  efcaça  ,  com  mefquinharia  , 
illiberalmente.  §  Que  não  tem  o  jufto  pefo  me- 
dida ,  grandeza  ;  diminuto  v.  g,  ,,  ^  oitavas  ef- 
caças  ;  que  não  tem  a  jufta  extensão  v.  g-  ,,  fc« 
ma  légua  efcaça  ;  calça  três  pontos  efe  aços  ,,  tem- 
fo  ejcaço  para  te  or/vir  ,,  Lobo  egl.  8 :  boca  ej- 
caça  para  voz  tão  fttave  ,,  mui  pequena.  Lobo 
^£^-  9'  §  1"6  náo  tem  o  efpaço  de  tempo  cheio 
V.  g.  „  ?  horas  efcaças.  §  Pouco  v.  ^.  ,,  vento 
efcaço  5  efcaça  luz.  §  ^  Grãos  efcaços.  Brito  Viag  ; 
Freire ;  M.   Conq. 

ESCADA,  f.  f.  dous  páos  unidos  com  de- 
gráos  ;  ou  du.ís  cordas  ,  que  fe  arrimáo  para  fu- 
bir ,  ou  defcer  ;  obra  de  taboas  ,  ou  pedra  com 
de^ráos  para  fub  r  ,  e  defcer  nos  edifícios.  §  Ef 
cããa  de  Malborca,  he  de  caracol  ,  vafada  pelo 
meio. 

ESCADEA  ,  f.  f.  hum  dos  ramos  com  bagos, 
de  que  confia  o  cacho  de  uvas 


ESCADELECER,  v. 


n.  ir  dormindo  ,  ou  co- 
e  cerrando    os  olhos  , 


meçar  adormir  ábrmdo  , 
dormitar. 

ESCAFEDEPv-SE  ,  v.  at.  chulo  fahir-fe  de  ai- 
gum  lugar  efcondido  ,  e  á  preíía.  Eneida  12.10:5. 
je  joi  efcafedendo. 

ESCAGALHAR-SE ,  v.  at.  vulg.  efcagarlhe  de 
rir  defcompoftamente. 

ESCÃIBO ,  f.  m.  troca.  Orden.  Gocs. 

ESCALA  ,  f.   f.  efcada.  Cron.  J.    i.  c.  74.  e 
7Ó.  por  Leão.  §   Levar  a  fortaleza   á  efcala  ví/-|te,  ou   feu  vapor.  §  Lavar  com  agua  q 
ta,  corná-la  de  fobrefalto  j  arrimadas  as  efcadas?^.  „  efcaldar  a  louça.   §   Efcaxmenrar, 


rifo , 
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ao  muro ,  e  entrando  nella  a  pefar  dos  c 
res.  §  Efcala,  faço  ,  ou  faque  ,  qne  fe  J 
dâ  ao  recheyo  da  Odade  tomada  ,  daqui 
cala  franca  aos  foldados  ,  ou  todos  os  dt 
q-.se  podei  em' haver :  em  Palmeir.  i.  p,  c. 
o  Imperador  vendo  a  efcala ,  q'fe  as  dama 
„  levando  da  tenda  como  ájorça  as  fuás 
zas.  §  Efcala  t.  de  Cofnogr.  medida  nos 
dividida  em  milhas  ,  ou  léguas  ,  ferve  pa 
trar  as  diftancias  dos  lugares  aíhnados  nc 
com  o  compafib.  §  Porto  de  mar  onde  v 
merciar  os  navios  ,  porque  a  elle  concorri 
cadorias  da  terra  ,  ou  eftrangeiras  j  empo 
cena  161.  Barros  2.  jol.  26.  „  o  mais  cel 
porio ,  e  ejcala  de  mundo  ,,  §  Efcala  p\ 
Anelbaria  ,  ingenho  que  ferve  de  exai 
ladeamento  das   peças. 

ESCALADA  ,  f .    f.  o  ato  de  efcalar 
Freire  ,,   infifiiu  na  efcalada  ,, 

ESCALADO  ,  part.  paíT.  de  efcalar. 

ES  CALA  DOR  ,  f.  m.  o  que  efcala.  . 
c.  17,.  ah  d^bum  efcalador  de  caftellos. 

ESCALAMORCAR  v.   efcaíavrar. 

ESCALAR  ,  V.  at.  abrir  cortando  v.  , 
calar  o  peixe  abrindo  pela  barriga  para 
ou  falgar.  §  „   Efcalou-o  por  bum  bombi 
peito  ,,    Sagramor  p.  i.  cap.   25.  /.  92. 
Pedreiros  reforçados  que   com  tiros  lhe  efa 
proa  „  §  David  efcatava  u(fos ,  e  Leões. 
leva-la  á  efcalada  ,    ou 
Entrar  por  meio  de  efe; 
2.  Cerco  de  Diu  f.  94. 
,  rafgar   o  corpo.    §    E(t 
rafgar  a  barriga.    Lucena   ,,    a  honra  eji 
ejcaldr  com  o  próprio  punhal.    §  Andava 
efcaLindo  a  terra  „  (  M.  Luf.')  roubando 
4.  6.  9.  efcala  tão  as  cafas ,   que  ejlavão 
de  jazenda.  §  Outros  efcal.tndo  ~<!rcas ,  e  ai 
do  camarás.   H.  N.  1.  4^-  §  f-  Efcalar 
a  honra  alheia  ,,  Sá  Mir. 

E5CALAVRADURA  ,  f.  f.  ferida  le 

ESCALAVRAR  ,  v.  at.    fazer  cfcab 
§  Ferir   a  ferro  ,    ou  com   tiros.    Lobo 
mos. 

ESCALDADO  ,  part.  paiT.    de  efcald. 

ESCALDADOR  ,  f.  m.   inftrumento 
como  bacia  com  tampa  de  raro  ,  e  cabe 
fe  mettem  brazas  ,  e  com  ellas 
ma  ,   pelo  Inverno. 

ESCALDADURA  ,   f.  f. 
ou  ferro  quente. 

ESCALDAR  ,  v.  at.  queimar  com  agi 


3) 

lar  a  Cidade 
vifta.  Fieira.  § 
cima  do  mnro. 
lar  com  acoutes 


fe  aque 
a  queimadi 


agua 
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'o ,  efcarmentado.    £afr.  ^.  2.  Cajíãn.  ^. 
— com  dano ,  trabalhos ,  enganos ,  Jeridas. 
,  e  efterilizar  v.  g.  „  o  Sol  ardente ,  ou 
forte  frio  ,   e  feco  ,   efcaldâo  as  terras  „ 
ras  efcilãadas  polo  Sol ,  ou  vento.  Barros, 
rvits  que  extrahem  muito  fucco  nutrido  ef 
i  terra  „  Cojia  Firg. 
ILE'R  ,  f.   m.    embarcação  pequena  de 
e  vela  ,  com  toldo. 
ILETADO,  adj.  v.  efcatelado. 
ILFADO  ,  part,  paíT.    de  efcalfar,  ovos 
iflados  por  agua  mui  quente. 
lLFADOR  ,    f.  m.    vafo ,    em  que    fe 
conferva  a  agua  quente  v.  g.  para  chá ,  &c. 


ESC 


iLFAR ,  V.  ac.  aquecer  agua  no  efcalfa- 
'aíTar  por  agua  quente.  §  Aquecer  com 
ai  feda. 

LFURNÍO  ,  adj.  chulo,  de  má  condl- 
lei, 

LHO ,  f.  m,  peixe  femelhante  a  boga ; 

izem  fer  o  mcfmo  que  bordá-lo. 

LLA  V.  efcala. 

LR  ACHO  V,  efgalracho. 

LVADO,  pan.   paíT.  de  efcalvar  v. 

LVAR  ,  V.  at.  fazer  que  náo  nafça  plan- 


"  ESCAMONEADO  ,  adj.    preparado   com  ef- 
camonea.  Arraes   i.    ^.  „  porções  efcamoneadas  „ 
EÒCAMOSO  ,  adj.  que  tem  efcamas.  G  Dra- 
gão  Mauf.  /.  44. 

ESCAMOUCHO  ,  por  efcamo-to  ,  o  trabalho 
de  elcamar  ;  como  avache.  §  Não  lhe  arrendo  o 
efiamoucho  ,  /.  e.  o  trabalho  que  ha  de  ter.  £«- 
Jrof.  ^.  2.  f.  no.  de  efcamo  ,  e  ci ,  Italiano  . 
ao  que  parece. 

ESCAMPADO  ,  f.  m.  ou  adj.  v.  defcampa- 
do.   Pahi.  I.  ;?.  c.   27. 

ESCAMPAR  ,  V.  n.  eftear  ,  ceííar  de  cho- 
ver. 

ESGANADO  ,  adj.  ave que  tem  as  pennas 

grandes  vazias  de  matéria  fanguinea  ,  que  tem 
lendo  novas. 

ENCANÇA  ,  r.  f.  ant.  andança  ,  fortuna,  y^zu- 
rara  c  21  :  o  livro  tr-az  efquenca  ,,  novas  da  boa. 
ef quenga  de  feus  filhos. 

E,SCANÇADO,  adj.  bem  efcançado  ,  o  quehe 
tehz,  e  profpero  em  alguma  coifa  de  perigo 


rifco 


i ,  r.em  arbuílo  .  e  acaba 


.  —  1  -  — r  com  os  que 

lodos:  daqui  ,,  mmtes  efcalvados  „  [em 

il^uma.  Barros. 

MA  ,  f.  f,  cafca  ,  ou  cartilagem  miúda , 

■  que  cobre  o  corpo   de  alguns  peixes  , 

i  ammaes  amfiblos.  Ç  Adorno  de  armas 

.0  das  efcamas.  Ulifea.  §  e  fg.  do  vef- 

:  fe  fez  de  pão  de  ouro ,  &c.  §  Bufcar 

atraz  da  orelha  a  alguém  no  fig.  fazcr- 

)s,  alagá-lo. 

^ÍADO  ,  part.  paíi:  de  efcamar.    §  Fe- 

rino  ,  e  cadimo. 

^ÍADURA ,  f.   f.    o  trabalho  de  efca- 

^AR  ,  V.  at.  limpar  da  efcama. 

^<BAR,  V.  ar.  ant.   trocar. 

^'IBIO  ,    ou  ESCAMBO    v.    efcãibo , 

rlECHAR  V.  efchamejar.  Galvão  De fc 

ilEL  ,  f.  m.  banco  de  efpadeiro ,  em 
j  e  acicala  as  efpadas.  §  f.  O  que  pu- 
j,  o  fer  namorado  he  o  efcamel  de  toda 
>*  „  Uhfipof.  2p.  e  f.  2?o.  „  e  o  traz 
I  das  vírtiuks  ,, 

IISFt'^^  '  ^"^J-  P^^"^-  ^"e  tem  efcama. 
f  NHA  ,  f.  f.  dim.  de  efcama. 
^iOXEA  ,  f.  f.    herva  medicinal.  Sca- 
oit  diagridium.  ; 


V.  g.  „  viagem  bem  efcançada.  §  Bem' li- 
vrado V.  g.  „  os  delitos  que  fe  acolhem  a  igre- 
ja jempre  forjo  bem  efcançados  „  D.  Fr.  Ma~ 
nuel.  §  Capitão  bem  efcançado  nas  fuás  emcrezas, 
tehz.  Pinheiro  2.   156.  bem  efcanfado  ,  ou  Jeliz. 

§ bem  fuccedido.  Gces  Cran.  Man.  f.  55.  v  : 

„  medico  bem  efcanfado  nas  fuás  curas  „  Jrraes 
I.  24  :  era  bem  efiançada  aquella  hora ,  feliz  F. 
deSufo  c.  4^.  §  Tirada  a  metáfora  do  verbo  ef- 
cançar  que  he  repartir  o  vinho  ,  e  bem  efcança- 
do  o  que  teve  toa  parte  delle ,  boa  forte.  Cbien 
part/igé  gallice)' 

ESCANÇÃO,  f.  m.  o  que  dá  a  beber  ,  e  re- 
parte o  vinho  nos  convites  (pocillator ,  pincerna) 
M.  Luf. 

ESCANCARA  ,  ufa-fe  adverb.  „  ás  efcancaras, 
í.  e.  aberta  de  par  em  par ,  a  porta.  §  f,  Defcu- 
bertamente  v.  g.  „  furtar  á  efcancara  „  Jrte  de 
Furt.  c.  48. 

ESCANCARAR,  v.  ar.  abrir  de  par  em  par., 
a  porta.  §  f.  Efcancarar  a  confciencia  ,  commettec 
crimes  fem  remorfos.  §  Efcancarar  a  honra.  v. 
devaffar. 

ESCANCARAS  v. 
cancaras. 

ESCANÇARÍA  ,  f. 
vinho,  e  fe  faziáo  as 
^  /.   72.   V. 

ESCANCEAR  ,  v.   at.   repartir  vinho 
tem   raçáo  delle,  ou  aos  convidados. 

ESCANCHAR-SE  ,  v.  ar.  fentar-fe  fobre  coi- 
fa ,  que  fique  entre  as  pernas  abertas.  B.  ,,  Uo 
efcauchados  fobre  as  almadias  de  forte  que  os  pés 

Xxx  lhes 


efcancara  „  furtar  h  ef- 

f.  cafa  onde  fe  repartia  ò 
raçóes  delle.  M.  Luf.  t. 


a  quem 


1 

t 
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lhes    ficavão  em  lugar  de  remos  „  Galvão  De fc. 

;.  „   páos  em  que  fe  affentão  ,  o»  efcanchão. 

ESCAMDALISADO  ,  part.  paíT.  de  efcanda- 
lifar.  §  Maltratado  v.  ^.  „  efcandalifados  do  }o- 
jfo,  e  da  feno  „  Couta  Ar'  2.   ?. 

ESCA>}DALISAR  ,  v.  at.  offender ,  caufar 
cfcandalo  ,  com  o  mào  exemplo ,  com  palavras 
obfcenas  ,  ímpias ,  acções  indecentes.  §  Mal- 
tratar  V.  g.  com  tiros  ^  golpes,  M.   L. 

ESCAiS[DALO,  f.  m.  oíFenfa  do  anima  cau 
fa,da  com 


máo  exemplo  ;  com  palavras  obfcenas, 
irapias  ,  com  obras  criminofas  ,  que  defedifiçáo  » 
c  moleíláa  as  peiToas.  ífe  probidade.  §  Acção  que 
caufa  eíía  offenfa.  §  Injuria  ,  e  o  fcntimento 
CÈella.  §  Efcmdalo  farifaico  ,  hc  o  dos  que  mter- 
pretáo  mal  a,s  acções  boas  ,,  ou  indifterentes.  § 
Mfcanãalo  dos  futfillanims  ,  ou  injirms ,  o  dos  qne 
Bor  ignorância  fe  efcandalisáo  do  que  nao  he 
para  efcandalifar  agente  prudente,  evirtuola. 
ESCANDALOSAMENTE  >   adv.  de  modo, 

^1sSaNDAL(>S0\  adi.  que  caufa  efcandalo  Jdõ  mefeo  cunhal.    §   Eícala  ,    empor 


-ESC 

eàiç.  Luftada  c.  ^  eji.  ii^.  § os  ton 

evitar.  Fios  S.F.  de  S.Jorge.  §  Não  ef 
guma  coifa  a,  alguém  ,  nào  lhe  efquec 
deixar  de  a  obfervar  ,  d.zer,  fazer.  Loi 
homem  a  íjuem  não  ejcapa  o  verbo  no  cab 
que  nunca  deixâo  de  o  coUocar  no  finn 
ze.  §  Não  efcapar  de  v.  g-  não  ejapi 
rijia  ,  Theologo  ,  A^edico  ,  i,  e.  he  Jurii 
dico  ,  por  mais  que  fe  disfarce.  Lcbo.  § 
de  ver  a  Cidade  meia  ajfolada  ,,  M.  L. 
par  m  tefiemunho  ,  ás  inh  línguas  ,  é-t 
ficar  livre   delias. 

ESCAPARATE,  f.  m.  manga  de  v 
ou  coifa  femelhante,  que  dá  vifta  dos 
que  tem  dentro  ,  livrando-os  de  que  o- 
com  as  máos. 

ESCAPOLA  ,  f.  f.  prego  grande  cc 
beça  revirada  fazendo  angulo  com  o  q' 
na  parede.  §  Entre  fed'eiros  ,  o  efpaçi 
defde  a  quina  da  ultima  pedra  do  e'w 
de  hum  cunhal  ,    até  a  quina  da  primí 


«ue  dá  máo   exemplo.  ^    - 

^  ESGANDEA  ,  OM  ESCANDTA  ,  f.  ,f..  tngo. 
demais  dura  que- o  tifual ,  que  reftate  as  mver- 
nadas  ,  e  não  apodrece  adoreum.  Co^ta. 

ESCANGALHAR-SE,  v.  at.  refL  fam.  j  rom- 
l>ej:*fe'  pelas   ilhargas  com  rifo. 

ESGANIGANHADEIRA  ,  f.  f.  efpecie  de  ta- 
boleiro  com  fundo  de  rede  para  efcanganhar. 

B>SGANGANHAR  ,  v.  at.  ^eir.  fepaiax  o- can- 
galho do  bago   da  uva. 

ESGANHOAR  ,  v.  at.  r^par  a  barba  com<mai.s 
curiofidade,  alimpando  o  que  ficou  da  pnnaeira 
íafpadura. 

ESGANIFRADO  ,  sâj.  chulo,  j  táo  magro  , 
que-  náo  tem  mais  que  os  oííos. 

ESCANINHOS  f.  m.  rcpartimento  ,  ou  ga- 
vetinba,  fecreta  dentro  de  caixa.  ,,  cofre ,.,  P''^pe- 
íeira. 

ESGANa  ,  f.  m^  cfcabéllo.  Ç  no  t..  €.  d-e- 
Dí»  /.     5^2.  cadeira  „  num  efimo  R&aL ,  onde 

ESCANTILHÃO,  f.,  m.  pao  de  6  ate  7 pal- 
mos para  medir  a  diflãncia  de  bacello  a-  bacello. 
§■  Modelo,  de  regular  certa.s  medidas  ,  e  propor* 
ções  em  varias  artes.  Efping.   Perf.  f.   9- 

ESCAPAR,  V.  n.  fugir,  evitar ,  ficar  livre 
de  algum  dàmno,  perigo,  morte,  prisão,  guar^ 
das  ,  das  máos  ,.  ou  poder  d^alguem  ,  d^alguma 
doença  o  que  efbva.  a  morrer  délla,  &>c.  5^  ef- 
capar alguma  palavra-,  cahir  nos  da  boca  incon- 
íidcrodamente- ,  livrar  ,  falvar  v.  g:  „  efcapar  a  vi 
in   ífe  perigQ.  i   ai'  Elegiada  e^.  6.  /^   izz>  ult.. 


Comment.  P.  4.  c.  2  ,  e  mmas  vezes  ma 
ESCAPOLE  ,  adj.  ficar  hama  das  p 
traãantes  efcapok  ,  i.  e.  livre  da  obr| 
tando  a  outra  ao  convencionado.  Cimin 
bell.  Contraí,  de  jjetamento  J.  i8é.  ah 
não  o  carregando  no  termo  cònvencianadi 
que  efcàpole 


ESCAPULA  ,  f.  f.  fubterfugio  ,  ra 
tica  f^ra  fe  ifentar  de  alguma  obrig; 
Lttj.  „  ejluda  o  fraudulento  na  trãp^a 
pula.  Eufr.  2.  v  §  Traça  para  evitai 
g.  engano.  Barros-  t.  jol.  i^f-  §  i<a 
va.  Ejiai^d  ;    foluçáo  fut  1  ,  e   fofiftica 

2.  §    Dar  efeapula-  ,    dar    evasá© ,  dei, 

Eitfr. 

ESCAPULÁRIO  ,  f.  m.  tira  de  par 
guns,  religiofos  trazem  por  cima  da  tui 
dente  do  pefcoço. 

ESCAPVLIR  ,  V.  n..  ou  efcapulir-1 
foltar-fe  das  máos.  Barros  „  o  negro  e 
arvoredo.  Eneida,  11.  18  ^  ,,  »  das  ga 
efcapulír-lbe  :■  „  crime  de  que  não  pode 
íir-fe  com  cautelofas  palavras  „  fios  .! 

3.  /liana fio. 

ESCAQUES",  f.  m.  pi.  doBraf.,, 
co-mo  03  do  taboleiro  do  xadres,,  con 
remadas. 

ESCA'RA  r  í"-  f-  2'  ^^^^  »  O"  '^^''^' 

aferida. 

E^C"ARABEO%  f.  m;  v.  Efcaravel 
ESCARAFUNCHAR   ,   v.  at.    tir 

jcaifa.com  as  unhas,  ou  com  aJtenete 
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ich.ir  o  nariz  tirando  com  os  deáos  a  ím- 
cie.  §  Rcmecher  o  qiie  eftá  em  alg\ima  ar- 
tveta.  §  (.  Efiarafuncbar  duvidas ,  objecções 
vàUT.  V.  ch»lo.  Repojia  a  Frei  Jrjenio. 
lARAMUQA,  f.  f,  peleja  começada  en- 
ucos  foldados  de  huma  ,  e  outra  parte , 
ijue  os  exércitos  dem  ,  ou  travem  a  bata- 
</o«rfff,  Lufu.  t.  1,.  f.  1-2,1,  „  de  efcaramu- 
■begâião  â  batalha.  §  No  jogo  das  canas  , 
11  a  principio  os  cavalleiros  emparelhados 
do  ,  e  fechando  as  fuás  voltas ,  accommet- 
,  e  fugindo  com  deftreza. 
:ARAMUÇAD0R  ,  f.   m.  o  que  efcara- 

lARAMUÇAR  ,  v.  n.  fazer  efcaramuça 
:  de  cavallo  ;  ou  outra  que  principie  a  tra- 
m  inimigo.  Fafconc.  Arte  „  podendo  os  ar- 
tos  efcaramu^ar  ã  roda  deites  ,,  §  Efcara- 
,  no  jogo  das  canas  ,  v.  efcaramuça. 
ARAPELA  ,  f.  f.  vulg.  briga  ,  em  que 
dos  fe  arrepelão  ,  e  carpem. 
ARAPELAR  ,  v.  at,  arrepelar  brigando, 

1  cara,  e  cabellos.  §. Je  ,  recipr. 

ARAPETEAR,  v.  n.  v.  efcabujar. 
ARAVALHADO  ,  adj.   que  tem  efcara- 

£xme  d''/1n.  f.  88. 
ARAVALHO,  f.   m.  d^Artelh  :  falhado 

larga  ,  e  náo  profunda.  Exame  d^Anilh. 

ARAVELHO,  f.  m.  infeao  fétido  que 
mos  ,  &c.  fcarabeus.  §  Ma(^ãa  de  ejca- 
i  nc  bola  de  bofta  ,  ou  immundicias  que  os 
iCí^GS  fazem. 

ARÇA  ,  f.  f.  d^Alveit.  doença  da  palma 
o  de  cavallo  por  ter  entrado  até  á  carne 
a  ,  ou  coifa  femelhante.  Pinto  Gineta  J 

ARÇAR  ,  V.  at.  tirar  a  cera  das  colmeas. 
da  Guarda  Tit.    i,.  cap.   15.  §  v.  Efga- 

ARCELLA  ,  f.  f.   bolfa  de  coiro  fecha- 

i  fechadura.  §  Etegiada  f.    251    v.  Ulijfea 

parte    da  armadura    defde  a  cinta  até  o 

ARCE'0  ,  f.  m.  grande  monte  ,  que  o 
z  quando  anda  mui  alterado  ;  e  „  a  VA- 
fuceo  „  he  a  mais  alta  que  rebejita  em 
uando  o  mar  anda  mui  groffo.  f.  Men- 
'.  79.  „  tão  crufados  os  mares  ,  e  tão  al- 
vaga  do  efcarceo  ,  que  era  coifa  medonha 
:  o  mefvw  autor  no  fig.  efcaceo  de  vigas. 
recimento  v.  g.  „  Jazer  efcarcéos. 

ARCHA  ,  f.  f.  canhão  de ,  hum   dos 

5  do  freio  á  gineta.  Galvão  f.  75.  §  Gea- 
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da  ,;  as  efcarchas ,  e  neves  que  o  Inverno  traz  nat 
dejpedidas  „  Boda  da  Fortuna,     y.  ; , 

ESCADEAR  vem  na.  Eufr.  i.  ^t  f.  ^8  „Wlir* 
to  que  do  que  eu  trato  me  efcardeão  ,  parece  que 
vem  por  efquerdear.  §  Tirar  os  cardos  ,  urzes , 
e  outras  más  hervas  dentre  as  fementeiras.  §  f. 
Efcardear  o  povo  de  vadios  ,  e  facinoiofos.  H. 
Naut.  I.  /.  50  ,,  tanto  que  a  náo  efcatdeava  de 
ir  com  pre(fa  „  / .  e.  deixava  d^ir  depreffa. 

ESCARDILHO,  f.  m.  inflrumento  de  ferro 
curvo ,  com  cabo  ,  ferve  de  limpar  a  herva  dos 
jardins  ,  (Sarculum) 

ESCARDUqADO ,  part.  paíf.  de  efcarduçar. 

ESCARDUÇADOR  ,  f.  m òra  f.   o  que 

efcarduça. 

ESCARDUÇAR  ,  v.  at.  cardar  a  láa  na  car- 
duça.  "     : 

ESCAREADOR,  f.  m.  inftrumento  que  fer- 
ve para  embeber  as  cabeças  dos  parafuzos.  £f~ 
ping.  Perf.  /.   1^. 

ESCARIAS  ,   f.  f.  pi.  ant.  iguarias. 

ESCARLATA  ,  f.  f.  panno  de  láa  cremeíim 
fino  ,  mas  náo  tanto  como  a  gráa.  §  adj.  da  côr 
cremefim.  §  Tornou-fe  huma.  efe  Mata ,  i.  e.  mui 
vermelho. 

ESCARMENTA  ,  f.  f. 
^  22. 

ESCARMENTADO  , 
mentar. 

ESCARMENTAR,  v.  ar.  caftigar,  ou  re- 
prehender  com  rigor  ao  que  errou  ,  ou  fez  de- 
lito. Obras  dei  Rei  D.  Duarte  t.  i.  Prov.  da  Hiji. 
Gen.  f.  5^1.  §  V.  n.  ou  reflexo;  emendar-fe  , 
ou  ficar  advertido  para  não  cahir  no  mefmo  er- 
ro em  rasáo  do  dano  fofrido  ;  ou  do  mal  que 
fe  vè  fofrer  a  outrem  ,  e  ifto  he  ejcarmentar  em 
cabeça  alheia  ,  ou  em  exemplo  alheio.  §  Efcarmen- 
tar-íe.   Cíiflan.  L.  i.}.  106. 

ESCARMENTO  ,  f.  m.  defengano  ,  ou  emen- 
da á  cuftade  trabalho  ,  ou  caftígo  próprio  ,  ou 
em  cabeça  alheia. 

ESCARNAqXO  ,  f .  f.  o  afto  de  efcarnar. 

ESCARNADO  ,  part.  paíT.  de  efcarnar. 

ESCARNADOR  ,  f.  m.  inílrum.  de  efcarnar. 

ESCARNAR  ,  v.  at.  defcobrir  hum  oíTo  da 
carne  que  o  cobre  v.  g.  „  efcarnar  hum  dente,  § 
f.  ,,  Ali  efcarnaria  ,  e  efculdrinbaria  todos  os  can- 
tinhos' da  terra  „  Fios  Sant.   f.  CZC.  v.  col.  i. 

ESCARNECEDOR  ,  f.  m.— òm  ,  f.  f.  pef- 
foa  ,  que  efcamece. 

ESCARNECER,  v.  at.  fazer  mofa,  e  zomba- 
ria de  alguém.  Naufr.  de  Sep.  f.  ^6.  v. :  ,^  efcar- 
necer  alguém  ,,  de  ordinário  dizemos  „  efcarne- 
cer  de  alguém. 

Xxx  ii  ES- 
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tj.íESC ARNECIDQ ,  part. '  palT;  àe  efcarnecer  , 

de  qnem   fe  fez  efcarneo  ,,  tue  deixou  enganada, 

■ei^e/carmcida  ,,  Eneida  4.  4.    §  Efcarnccido ,  a- 

quelle  que   ficou  fruftrado  ,    e   baldado    no   que 

efperava    o  Fios   Sant.  J.  248.  col:   2.  „   deixou 

efcamecidos  os  juizes  „ 

.    ESCARNECIMENTO  v.  efcarneo. 

•    ESCARNECIVEL,  adj.  digno  de  efcarneo. 

ESCARNEQ,  f.  m.  zombaria,  mofa,  me- 
Kofpreço  que  fe  faz  de  alguém  com  palavras , 
geftos  ,  e  adcmáes.  §  „  D^efcarneo  o  honrou-  for 
he:(s  5,  Pinheiro  2.  :{8.  por  zombaria.  §  Os  ef- 
Ciirneos  da  jormria ,  as  delgraças  que  cila  faz  co- 
mo poc  efcarnecer.  Arraes  8.  4-;  e  p.  4.  Cláudio 
efiameceo  da  Corte  de  Roma  Joi  depois  príncipe  do 
mm  do-.  .     .  ' 

ESCARNICADEIRA,  L  L  a  mulher  efcar- 
ninha.  - "  ' 

-  ESCARNICADOR  ,  f.  m,  o  que  íie?cbíhr- 
mado   a   fazer  efcarneo. 

•  ESCARNICAR.,  v.  n.  frequent.  fazer  efcarni- 
nltos.  frequentemente.       . 

-  E5CARNÍNHO  y  fim.  dimv  de  efcarneo.  Eu- 
fr.  I..  2..;  e  z.  4.  ,,  Ko/ío  de  cfcartiinho  ,,  de  quem 
laz:  efcarneo  ,,  jazer  e/caminhos    .,  E'4Jr.  ;}.  8. 

•  ESCARNINHO  ,  acfj.  que,  faz.  efcarneo. 
ESCAROLA  ,    f.  f.  chicórea  vicejante. 
E:SGAROTICO  ,  adj.  Med.  remédio — -,  que 

queima  ,   cauílieo. 

■  ESCARPA,  f.  f.  o  declive  inter.'or  dofoíTo,, 
ou  a.  fubida  delle  á  praça  ,  em  ladeira,  §  Ba^. 
teria,  'â:  ejcarp.i ,  a  que  bate  a  muralha  obliqiUT 
ínent-e;  Exime  d^ Artilheiros. 

I  ESCARPADO.,  part.  paíT.  de  efcarpar ;  que 
tem  efcarp;i  ,,  não  perpendicular  ao  horizonte, 
mas  fazendo  como  ladeira  v..  ^.  „  monte ,  pare- 
de efcarpada, 

ESCARPAR  ,  V,  at.  dar  efeaipa  ,  ou  deeiivi- 
dade-  j5,  efca'par  hmn  Jojjo. 

ESCARPEADA,r£  £.  páo  de  rala  comprido 
com  huns  regos  no  meio  feitos  cem  a.  coca.  d» 
má©, 

ESCARPES-,  f.  m.  faparos  de  ferro.  £.  Pe- 
reira. 

ESCARPIM  ,  r.  m.  calçado  dé  ponto  de 
meia  ,  ou  de  lençaria  que  cobr&  o  pe  to  do  pé-,, 
c-  forra  a    nlinta ,   póem-fe  por   baixo   da  meia. 

ESCARRADOR,  f.  m.  o  que  efcarta  mui- 
to. §.  Vafo  onde^  fe  efcarra,   cufpideira-. 

ESCARRAMOES,  f,  m,  pi.  guifado- de  pi^ 
cado  de  carneiro  com  toicinho  ,.  ceboUa  ,  &c. 
com  certa  figura.  Arte  de  Cozinha  f.  lO,  cap.. 
kl... 

£SCA.RRA.N>CHA.R-SE  ,„  v.  ai.,  refl. 
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abrir  muito  as  pernas  montando    a  cav 
vulg. 
ESCARRAPACHAR-SE ,    v.   at.  re 

muito   as  pernas. 

ESCARRAPIÇADO  ,  .idj.  chulo  ;  qu 
difKcil  intelligencia  pela,  fua  fingularida, 
vulgar.  Ulifípo  f.  ^C.  v.  ,,  não  fei  fe  foi 
de  entender  hiima  galantaria  tão  efcarr 
a  f.  241.  V.  ,,  mais  efcanapi^ado  ,  e  d 
fie  hum  malmequer. 

ESCARRAR  ,  V.   at.  lançar  com  foi 
carro ,  ou   cufpo  ,  faliva  ,    catarro  ,    01 
vem  á  boca  v.  g.  ,,  cortou  a  lingua  co 
e  efcarrou-a  na  ara  do  tyrano  ■■,  cjcarrar 
q!ie  acode  á  boca. 

ESCARRO,  f.  m.  o  humor  falivofo 
cofpe  ,  e  lança  da  boca. 

E.SCARVA  ,  f.  f.  de  Carpint.  o  em 
páo  ,  por  onde  fe  cmend.ío  duas  peça; 
carvas ,  as  coíluras  da  tiáo  ,  de  alto  a  b 
Naui.  1 .  7,10.  ^ 

ESCARVAR  ,  V.  at.  cavar  v.  g.  „ 
efcarvA  a  terra  com.  as  u))h.'js  ,,  B.  Ciar 
Sagrainor  cap..  8.' a  chifva  efiarva^  a  ten 
cheute  o  mT-o.^  e  parede  ,  vai  corí.endo  , 
do  :  ,,  a  fome  lhe  efçarva^va  as  entranha 
S^nt.  J.  CCXXXV.  col.    2. 

ESCASCADO  ,  part.   pafT.  de  efcafc 

ESCASCAR  ,  V.  ar.  defcaf.ar,  lii 
cafca..  §  V.  n,  „  èfcafcar  a  pintura-^,  cah 
fa ,  ou.  tin-ta  aos  bocados. 

ESCASSÍSSIMO,  fuperl.  de  efcafío, 
EJtrang.  i.  Sc.  4. 

ESCASSO  V.  efcaço;  (van  do  Bretc 
curto  ,  eftreito  :  Eufr.  2.  7.  §  lUiberal. 
1.  c.  1 08. 

ESCATELADO  ,  adj.  Naut.  cavilha 
rada  na  pon'^a.,._dcpois  de-  paflada  a  ab 
curva  ,  para  fe  íSvhar  com  a  chaveta  cm 
huma  arruela, 

(ESCATOLA,  on 

(ESCATULA  ,  f.  f,  boceta.-,  ou  cai: 
mala  com  ccnfeitos  „  Prov.  da  Hijt. 
í.   I. 

ESCAVA  ,  f..  f.a  ccka.  que  fe  faz  £ 
Vi  efcavar, 

ESCAVACAR ,_  v...  at»  fazer  covas  r 
ro   V.  g.  tirando   cavacas, 

ESCAVADO  ,  part,   paíT.  de  efcavar 

ESCAVAR  ,  v.  at.  d"Agric.   fazer  cov 
das  vinhas  ,  arvores  d^efpinho  ,   &:c.  pai 
ajuntar  agua,  &c.  §  Efcirnar  o  dente, 
gengiva   em  redor  para  o  limpar. 

ESCAVEGHE   v,.  cfcaheche. 


m^ 


ESC 

CAVEIRADO ,  adj.  que  tem  o  roílo  mui 

I. 

r^AVEIRAR  ,  V.  at.    esbulhar,  defcarnar  a 

i  da  carne  que  a  cobre  ;  e  h  os  mais  of- 

'.  ,!e  Sujo  c.  4C.  ,,  as  vejpas  os  acabão  de 

e  cfcaveirar. 

:HAME]AR  V.  Clumejar.  Galvão  Defc.  J. 

■  Mir.  Efirang.  f.  j  (íp. 

]LARECER  ,  V.  at.  fazer  claro  com  luz 
ndo  a  noite,  trevas,  fombras.  A:rães  2. 
A  Í!tz  cia.  alva  giacioft ,  e  rafada  come^ofi 

trecer  a  tetra.  §  f.  Ill  nitrar  v.  g o  en 

icnto.  Arraes  3.  ^.  §  Fazer  nobre,  illuf- 
g.  „  eJcUrecer  a  fua  defcendericia.  Arraes 
,  o  perdoar  efclareceu  a  Cefar  „  §  Efcla 
i  outrem  com  a  fua  eloquência  „  Arraes 
§  Efclareccr  v.  n.  „  v.  g.  quando  a  lua 
cia  „  Palm.   2.  p.  c.  74.  §  Elclarccer  nof- 

;vas  „  Paiva  S.   1.  f.   2^4.    § Je ,  il- 

•fe,  ennobrecer-fe.  §  v.  n.  Ir  aclarando, 
:er  v.  g.  „  efclareceu  a  manhã.  H.  Naut. 
'.  efclareceu  o  dia  rompendo  o  Sol  ;  ou 
ido-fe  os  nevoeiros  ,  cerrações  ,  &c.  Palm. 
c.   15.  ,,  té  (jne   a.  manhãa    efclareceu    de 

;LARECID0  ,  part.  paíT.  de  efclarecer  „ 

t}ão  tinha  efclarecido  „  /'.  e.  não  era  ma- 

ara.  Palm.p.  ^.fizs.v,  §  f  ,,  Farão  ef 

io   pela  virtude  j   entendimento   efclarecido 

wtrina  ,  òe. 

ILAVAGEM  ,    f.   f.    cadeia  ,    ou  fios  de 

,  com  que  fe  ornava  o  pefcoço  ,    como 

e  efcravidáo. 

1LAVII^JA  ,  f.  f.  opa  de  efcravo  ,    ou  ca- 

fgatado  ,    e  outros  romeiros ,    que  vão  a 

go  ,    he  aberta  por  diante  ,    com  huma 

•OADO  ,  part.  paíT.  de  efcoar  v.    o  ver- 

;0AMENTO,  f.  m.  o  ado  de  efcoar-fe. 

Eclhlifis  quer  dizer  efcoamento  ,,   Barros. 
f.  164. 

■OAR  ,  V.  at.  fazer  correr  pouco  ,  e  pou- 
Kjuido  de  algum  vafo-,  talvez  feparando- 
ontro,_ou  outra  coifa  que  eflá  com  eJle. 

„  efcoão  a  agua  clara  ,  e  a  maffa  fica 
U  :  PI.  Pinto  ,,  o  vinho  je  efcoa  ,  e  a  agua 
Elcoa  fe  o  fangue  das  vímís  f.  Efcoa-fe  o 

deslifa-fe,  refvala  ,  pafla  infenfivelmen- 
A  alma  fe  efcoa  da  dor  „  cherando.  D. 
§  Efcoar-fe  de  jangrte ,  perde-lo.  §  Efcoar 
'  fo//e;r4  ,  tirá-la  fem  a  quebrar  com  aper- 
'"''    £^  "   °  cativo   ef:oando  o  laço  d-eiton 

■  J3  Jprn.  d^Ajrica.  L.  1.  ç,   10..  §:   e  no. 
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fig.  efcoar  alguém  a  coleira  ,  de fohrlgar-fe ,  def- 
culpar-fe   de  iervir,   empreitando,    obfequiando. 

T.  d' Agora   1.  4.  § fe  ,  rctirar-fe  ,    fugir  oc- 

cultamente.  Bairos  i.  i.  c.  6.  §  Tirar  alguma 
coifa  de  dentro  de  outra  por  paffo  onde  cila  ca- 
be a  penas.  Arte  de  Furt.  J.    7,7,8.  § Je  ,  Cob- 

tar-fe  da  garra  v.  g.  „  a  enguia  efcoa  fe  da  mão 
V.  de  Sufo  f.  6.  ,,  a  fer pente  da  gana  da  águia 
Maufmbo.  §  Efcapar  com  difficuldade  v.  g.  ,, 
efcoa-fe  a  ave  da  vifco  Cruz  Pcef.  /.  45:  que  eti' 
do  Onijlo  de f embaraçar  fe  ,  e  efcoar-fe  da  gente  ^ 
que  fufientára  com  cinco  pães  ^  é^c.  ,,   Paiva  S-, 

l.  J.    (jl.    V. 

ESCOAS  ,  f.  f.  naut.  peças  ,  que  fettificáo  as 
cavernas   por  dentro  d'avance  á  ré.  H.  Nam.  \. 

ESCODA ,  f.  f.  (inftrum.  de  Canteiro)  erpe=' 
cie  de  martelo  ,  com  que  altrapáa  ,  e  igualáo 
a   fuperíicie  das  pedras ,  já  lavradas  ao.  picão;. 

ESCODADO  ,  part.  paíí.  de  cfcodar. 

ESCODAR  ,  V.  at.  lavpar  a  pedra  com  a'  ef- 
coda.  §  t.  de  Surrador  ;  metter  o  camas  da  pel^ 
le  para  dentro  ,  e  aiiz-ar  a  parte  de  fora  ,.  ou 
flor  para   a  tingir. 

ESCODEAR  ,  V.  ar.  tirar  a  cèdea  v.  g.  „ 
efcodear  o  pão  ;  4.  Oívore.  ,,  defcafcar,  ]]arros\ 

ESCOIMADO-,  adj.  livre  de  coima.  §  O  que 
não  encorreo  em  coima.  §  f.  Livre  de  tacha  , 
defeito,  culpa.;.  Barros  „  efcoimadas  da  cobiça  ,, 
Eujr.  2.  4..  merc€  efcoimada  ,  boa  ,  livre  dexen- 
fura.  Eufr.  a- fi.  8.  ,,  homem  efcoimado  nas  coi- 
fas da  alma.  EuJr.  5*.  lo.  Paiva  S.  i.  /.  145.  „ 
gente  tão  pcrverfa  na  alma  ,  e  efcoimada  cm  hí^ 
ma  ceremonia-  decora  „  §  it.  O  que  fabe  aquil- 
io  que  lhe-  convcm  ,  que  tem  g'  entendimento 
livre  de  erros,-  &c.   EuJr.  \.  2. :  e-  2.  5. 

ESCOLA,  f.  f.  cala  onde  fe  enfina  a  ler, 
efcrever ,  dançar,  efgrimir,  §  f  A".  Seita.  Arraes 
}.  4.  §  Difciplina  j  criação  v.  g.  ,,  da'  efcola  de 
hum  homem  douto.  §  flejpanha-  Joi  a  efcola^,.  em- 
que  Annibjfl  aprende/t  a:  arte  militar. 
:  ESCOLAR  5  f.  m-.  ant.  eftudante.  Cron.  Af. 
■F.  fõl.  pag.  i^;  ,,  o  bai  ro  dos  e [colar es  amigo 
em  Lisboa  „  Prefies  40.  v.  Nobiliária)  /;  58.  § 
Peixe  como  pefcada  ,  tem  o  corpo  mais  redon- 
do ,   e  he   falpicado   de   pintas. 

ESCOLAR,  .adj.  de  efcola,  claílico.  §   Saber 
ejcolar  ,   o  de  quem  frequentou   os   eftudos  ;  to- 
mados- á  má  parte  ,    por  erudição  com  peda^ra- 
ria  ,.  e  oppóem-fe   ao  Jaher  cortesão  ,.  ou  'do  pato.' 
A'raes   7,.   i. 

ESCOLASTICAMENTE,  adv.  ao  modo,  e- 

ufo  das  cfcolas  v.  g.  „  difcítir  alguma. coifa-' 

M.  Luf. 

E5- 


ESCOLÁSTICO  ,  f.  m.   v.  eíludante.  ' 

ESCOLÁSTICO,  adj.  próprio    de  efcolas.  § 

Tbeologia, ,    a  que    difcute   os  pontos  de  fé 

com  argumentos  ,  e  futilezas   da  Lógica. 

ESCOLDRINHADO  ,  part.  palT.  de  efcol- 
drinhar. 

ESCOLDRINHADOR  ,  f.  m.    o  que  efcol- 

árinha  „  fenbor  Deus  fendo  vós  conhecedor  ,  e  ef 

íoldrinhador  dos  cordões ,,  Fios  Sant.  p.  CXXXFII. 

col.  1.  ■  ,,      , 

ES COLDRINH AMENTO ,  f.  m.  o  aólo  de 

efcoldrinhar.   Azurara  c.  lO. de  diívidd. 

ESCOLDRíNHAR,  V.  at.  efcudrinhar.  Re- 
lação da  Ethiop.  de  D.  João  Bermudesj.  72.  Fios 
Sant.  p.  CXXVU.  „  efcoldrinhando  ,    e  bufcando 

as  covas  dos  hermos  „  e  pag.  CXC.  col.  i.  ,, 

as  profundezas  do  Inferno :  Azurara  c.  9. 

ESCOLHA  ,  f.  f.  eleição  que  fazemos  antes 
<le  huma  coifa  ,  ou  peííoa  ,  que  de  outra.  §  f. 
Difcernimenro  ,  gofto  ,  felecçáo  v.  g^  „  tem  boa 
ejcolha  nos  feus  eftudos  ,  a  jua  livraria  he  feita 
com  efcolha.  §  Eleição  <3o  melhor  v.  f.  „  a  ej- 
colha de  pala\'ras  no  difcurfo. 

ESCOLHER,  V.  íit.  fazer,  efcoiha;  feparar  o 
bom  do  mão  ;  eleger  por  melhor. 

ESCOLHEITO  ,  part.  paff.  irreg.  de  efcolher. 
V.  efcolhido  :  Ke  antiq.  Sd  Mir.  egl.  8  „  ami- 
go  

ESCOLHIDAMENTE  ,  adv,  com  efcolha 
V.  g.  „  efcolhidamente  nomeei  por  mais  infames  „ 
Filof  de   Prine.  /•    t^. 

ESCOLHIMENTO  ,    f.    m.  eleição  „  vafo 

de ,•  Fios  Sant.  pag.  88.  f.  Azwara  c.  16. 

ESCOLHIDO  ,  part.  paíí.  de  efcolher.  §  Se- 
parado do  máo  ,  ou  vulgar,  cu  mediocre  v.g.  ,, 
gente  ,  tropas  efcolhidas.  §  Os  efcolhidos  ,  v.  pre- 
deílinados. 

ESCOLHO,  f.  m.  rochedo,  penhafco  no  mar. 
M'   Conq.  12.    79.  Eneida  j,.   158:  7.  i?8. 

ESCÓLIO  ,  f.  m.  breve  annotaçâo  fobre  al- 
gum texto  para  o  explicar.  §  Catalogo  de  no- 
mes ,  ou  verbos  ,,  os  efcolios  do  cartapacio  „ 
ESCOLMAR  ,  V.  at.  arrancar,  fegar  o  col- 
mo. Simão  Machado  J.  ^6.  v.  „  as  cabras  tem 
todo  o  mato  efcolmado. 

ESCOLOPENDRA  ,  f.  f.  centopeia. 
ESCOLTA  ,  f.  f.  troço  militar ,  que  vai  dan- 
do guarda  a  alguma  pcíToa  ,  ou  coifa  ;  e  também 
fe  diz  de  navios  ,  que  vão  dando  guarda  a  ou- 
tros. Vieira  Cartas  t.  z,  f.  141.  fazer  ,  ou  dar 
efcoltas.  Freire  ,  e  Fieira. 

ESCOLTAR  ,    v.  ar.    fazer  ,  ou  dar  efcolta. 
ESCOMMUNGADO  ,  c  deriv.  v.  Ex. 
ESCONDEALHA  v.   efcondedouto.    ' 


ESC 

ESCONDEDOURO ,  f.  m.  efcondriíc 

ESCONDER,  V.  at.  reguardar  ,  occul 
rar  da  vlfta. 

ESCONDIDAMENTE  ,  adv.  occulta 
a  Furto  ,   clandeftinamente. 

ESCONDIDO,  part.  paíT.  deefcondc 

ESCONDRIJO  ,  f.  m.  efcondedouro 
onde  fe  efconde  alguma  coifa. 

ESCONJURAqâO  ,  f.  f.  efconjuro 
tes. 

ESCONJURADOR,  f.  m.  o  que  fa: 
juros  ,  exorei fta. 

ESCONJURAR,  v.  at.  tomar juramei 
L.  t.  6.  f.  16  col.  I.  „  jurará  o  Judeii 
nagoga  perante  a  parte  ,  e  o  A  rabi ,  cjue 
jure.  §  Efconjurar  aagum  mal  „  dizer  a 
da  Igreja  para  que  ceife  ,  mandar  com 
da  Igreja  V.  de  Sufo  c.  í^u  eu  te  efcon 
Dens  vivo  j  que  me  digas  quem  és  ,,  fali 
Diabo. 

ESCONJURO  ,  r.  m.  v.  conjuro.  ? 
p,  1.  f.   5-  f da  Igreja  são  exorcifm( 

ESCONSO   ,    adj.    fe  diz    do  paraile 
rombo  ,   ou  romboide  ;  da  fala  que  não 
quadrada ,  ou  que  não  tem  iguaes  os  la 

Eoftos.  §  Efconfo  de  cervello  ,  o  que  ná 
em ,  o  que  não  tem  bom  juizo.  B.  L\ 
ta  17,.  §  Subftantivadamente  ;  o  angulo  , 
na  refakada  irregular  do  edifício. 

ESCONTRA  ,  prep.  art  q.  para  v.  ^ 
contia  o  Sul ,  efcontra  o  Noite:  ,,  Menin 
^it  L.  t.  e.  14.  „  Arima  tomou- fe  efe 
donzella  :    e  Egloga  i  ,,  efcontra  Jano 

fe.   „ 

ESCONVEZ  ,  pi.  efconvezes.  H.  A 
I.  f.  421.  V.   efcouves. 

ESCOPETA  ,  f.  f.  efi)ingarda.  §  nas 
Militares  ,  claíTe   inferior  á  dos  Freires. 

ESCOPETADA  ,  f.  f.   efpingardada. 

ESCOPETAfíIA ,  f.  f.  gente  armada 
copctas. 

ESCOPETEAR  ,  v.  at.  atirar  efpinj 
Freire. 

ESCOPETEIRO  ,  f.  m.  foldado  que 
pingarda.   Lobo. 

ESCOPO  ,  f.  m.  alvo  ,  ponto ,  fito 
fe  póe  a  mira. 

ESCOPRO  ,  f.  m.  inftrumenro  de  c 
ferro  ,  com  cabo  no  outro  extremo , 
usáo  Carpenteiros  ,  Entalhadores  ,  Ca 
Scc. 

ESCO'RA  ,  f.  f.  taboa  que  fe  fuft( 
efpeque  ,  para  que  cila  foítenha  a  tei 
vai    defmoronando-fe.  §  no  Guindaíle ; 
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íos  cjue  fuftentáo  o  baileo  ,  entre  as  hiC-^  Inferno  fe  fahe  dar  pemiada  ,  entrelinhas,  e  rif- 
Jo  pao  da  grua  ^  e  a  roda.  §  f.  Arrimo  Acadas  ,  Jazer  de  torto  direito  ,  c  ejcornar  qualquer 
o  ,,  os  que  põem  a  fiía  efcura  em  coifas  in-,  feito;  por  ventilar,  altercar  r  Barros:  B.  Pereí- 
e  mudavas  „  Paiva  ó\   i.  /.    ^02.  v.  ra  traduz,  efcornar ,  ventilare. 


ites , 

"ORAR  ,  V.  at.  fofter  com  efcoras.  §  v. 
fter-re  em  efcoras  ■■,  do  navio  que  tem  o 
jefproporcionadamente  pequeno  fe  diz  que 
m  em  que  efcore.  §  Fundar  a  fua  efperan- 
3  f.  fazer  fundamento  v.  g.  „  Dai-me  cá 
nllio ,  e  e£e  '  Qjiintiliano  ,  em  que  todos  fe 
)  ,,  Eftfr.  Prol :  ei  Rei  de  Cochim  em  quem 
ediago  efcorava  ,,  Gouvea  f.  5:5.  Barros  ^. 
40  V.  Paiva  Serm,  1.  /.  42  :  v.  „  Senhor 
em  pendem  fuas^  efperanças  ,  em  cuja  mi- 

áia  efcóráo   „  § fe ,  Sá  Ãíir.  ,,  tão  al- 

e  a  alma  fe  efcora  :  „  efcorão  fe  as  efpeian- 

fe  [alvar  „  Paiva  i.  /.-BS.  v:  efcora  a 
•oufol.i^ão,  ibid.  f,  ^^z. 
FORÇAR  ,  V.  at.  de  pint.  fazer  efcorço. 
:ORCHADO  ,  part.  paíT.  de  efcorchar  Jei- 
t  fortaleza  cjcurcbada  da  gente  ,  e  muni' 
:aíl.tn.  7.  72. 

:ORCHADORj  f.  ra.  o  que  efcorcHa.  J*/- 
\Uchado  J.  56  ,,,  efcorchador  de  colweas.  „ 
ZOilCH  AR  ,  V.   at.   defpojar ,  defpejar  ,  a 

'.  g.  „ de  fazenda  ,  o  navio  dafifacar- 

Barros  i.  foi.  1  ^.  e  D  1,.  f.  74.  v.  §  Ef- 
fojegredo,  tirá-lo  j  defc®t>rí-lo  por  força, 
mha.  §  Esfolar  ,.  defpojar  da  pelle  ,  (no 
))  efcorcbado  ,  esfolado. 
lORCjO  j  f.  m.  de  Pint.  ;  abatimento  , 
Tiinuiçâo  da  longitude  de  hum  corpo  tube- 

ou  irregular    em  virtude   da  perípeéliva  , 
que    fica  reduzido  a  menos  efgaço.;  f   Fi- 
nais pequena  do  naturaL 
DORDIO,  f.  m.  herva  oíRcina.1  fcordium, 
x.i^o  palf^iris. 

MORDIA  j  f.  f.  a  parte  groíTeira  ,  e  fezes 
e  feparáo   dos  metaes  ,  quando-  fe  aíináo.  § 
fezes  V.  g.   „  a  efcoria  do  povo  „  Arraes 
.  ç  Vileza,   Cort&  Real.   f,   z(j.  v. 
:0RIAc;ÃO,   L  í.  Med.  esfoladura. 
DORIAR ,,  V.  at^  Med.  esfolar.   §  Tirar  a 

ORJAK  ,  V.  at.  rorcer ,  pòr  em  poííura 


ia  ,  e  violenta,  preíies  no  f. 

T  efcorja,  neutro  ,  /.    126  :  em  meio  do  que 

3,  efcorja,  e  e(há  lo  ,  ./.  e..  confranjo-me-de 

Mfifmho  f.  íT^  V. 

JORNA  D  O' 5  part.   paíT.  de  eícornar.. 

CORNAR  5  v.  at.   ferir'  oanimal.  a   outro 

>scor;ios.  Mm.   e  Maça  f.  ■^t.  v-  §  f.  En- 

t  ;   abater  ,  tratar  com  defprezo.  S,r  A4i'- 


ESCORPIÃO  ,_f.  m.  lacraa.  %  Hum  figno  ce- 
lefte.  §  „  Cardavão  ,  e  aravão  os  corpos  dos  mar- 
tyres  com  perítení  y  e  garfos  de  ferro  ,  a  que  pro- 
priamente chamavão  Efcorpiões  „  Fieira  4.  n. 
165.  §  Antiga  maquina  militar  de  atirar  pe- 
dras. 

ESCORRALHAS  ,  f.  f.   pi.   fundagens. 

(ESCORREGADICO,  ad-j. 

(ESCORREGADIO  ,  adj.  Lúbrico.  Paiva 
Serm.  i.  194-  v.  he  tão  efcorregadia  ,  c  tão  lúbri- 
ca efia  noffa  natureza. 

ESCORREGADOURO  ,  L  m.  Ctlo  lúbrico  ,' 
refvaladeiro. 

ESCORREGAR  ,  v.  n.  ir  refvalando  ,  desli- 
zando-fe  ,  levado  polo  próprio  pefo  ,  ou  movi-- 
mento  fóbre  coifa  lúbrica.  §  f.  O  tempo  efcorre- 
ga  5-,  Azurara  cap.  2.  §  Ef  carregar  a  lingua , 
no  í.  proferir  inconfideradamente  alguma  coifa. 
§  Efcor regar  na  pratica  a  outro  propofíta  ,,  obras 
dei- Rei  D.    Duarte. 

ESCORREITO  ,  adj.  v.  sáo  ,  Tem  a  menor 
doenfa.  §  Sem  defeito  corporal. .  ia/'-.   1,.  $. 

ESCORRER  j  v.  n.  coírer  a  agua  em  que' 
alguma  coifa  eft.ivs»  embebida;,  oií  o-líquido  que' 
fe  vai  feparando  de  algum  corpo  V.  g.  ,,  pòr 
as  rezes  mortas  a  efcorrer  o  fangue  ,,  Fieira.  §, 
at.  naut.  ,  paíTar  alem  ,  fem  tomar  ,  ou  ver  at 
gum  porto  ,  ou  terra  onde  queriáo  ir  ,  ou  que 
íe  havia  de  encontrar.  Fieira  „  e [correu  a  Ethio- 
pia  ,.    .Âlbiiq,.  .%■.  I.  p.  Mendes  c.  61. 

ESCORRIDO,  part.  pa(T.  de  efcorrer:  §  So- 
pas efcorridas  ,  a  que  fe  efcorrs.u;  o-  saldo  fo- 
bejo. 

ESCORRIPICHAR  ,,  v.  ar.  vulg.  beber,  ef- 
gotar   até  a  ultima   gotai 

ESCORTINAOOS  adj.  deFortif.,  guarneci- 
do de  cortinas  v.  Góes  f.  16.  y  ,,;  reiu^os-bew 
efcertinados. 

ESCORVA^  5  f..  f.  o  fogão  onde  fe  póe  a^ 
pólvora  para'  dar  fogo  ás  armas.  Efping.  Perf.  /.- 
í-  §  A  pólvora    pofta  para  communicar  o  fogo» 


„  minha  alma  ao  interior  da  artna  ,  oii   foguete;. 


ESCORVADO  ,  part.  palf.  dè  efcorvar. 

ESCORVADOR,  f.  m.  inftrumetno  de  ef- 
corvar as  peças  ,  e  morteiros. 

ESCORVAR  ,  V.  at.-  pòr  pólvora  na.  cf- 
corva.. 

ESCOSER  ,  V.  af.  ferir,  magoar. 

ESCOSIDO-,  part.  paíT.  deefcofer  ,,  avdavão^ 


1 

■mÈ 

^ 


§  Aida  do  Diu  de  ^uiza'  „,  também.  Unohfcofidos  da  nojjo  ferroa  „  Barros  j/e^f 


es; 


-^'f'"-    "' 
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ESCOSIMENTO  ,  f.  m.  o  damno  feito  ferin- 
do ,  açoitando.  §  f.  ,,  o  efcofimento ,  que  o  ven- 
to Jaz  nas  arvores  do  cravo  „  Conto  4.  7.  9.  ■ 

ESGOSIOTE  ,  f.  m.  v.  esfufiote. 

ESCOTA  ,  f.  i.  cabo  ,  com  que  fe  governa 
a  vela  ,  para  a  virar  ,  e  tomar  mais  ,  ou  menos 
vento  apertaado-a  ,  ou  alargando-a  j  fahe  ias  pon- 
tas  baixas  da  vela. 

ESCOTE  ,  f.  m.  a  quota  parte  da  defpeza 
feita  em  comum ,  que  cada  hum  deve  pagar  á 
fua  parte.  Eí^Jr.  z.  ^.  Sá  Mir.  Filhslp.  Ato  %. 
fc.  ^.  „  pois  havemos  de  erwar  ao  efcote  ,, :  Ar- 
te de  Furt.tr ,  f.  45  :  entrar  ao  efcote,  contribuir 
com  a  fua  quota   parte  para   defpeza  commua. 

ESCOTEIRAS  ,  f.  f.  pi.  naut.  peças  do  na- 
vio onde   fe  fixáo   as  efcòtas. 

ESCOTEIRO  ,  o  que  viaja  fem  alforge  ,  e  á 
ligeira,  polo  que  vai  comer,  e  agafalhar-fe  por 
feu  efcote  cm  cílalagens. 

ESCOTILHA,  f.  f.  naut:  efpecie  de  alçapão, 
com  que  fe  fecha  a  entrada  para  as  cobertas ,  e 
porão  do  navio. 

ESCOTILHXO  ,  f.  m.  naut.  efcotilha  peque- 
na, que  fecha  abertura  por  onde  fó  cabe  hum 
homem  que  dcfce  por  hum  pé  de  carneiro.  Cft- 
tiha.  H.  Naut.   i.   1525. 

ESCOTOMÍA,  f.  f.  Med:  defordenado  mo- 
vimento dos  efpirltos  animaes  nos  ventrículos  do 
cérebro  ,  que  obfcurece  ,  e  turva  a  vifta  ,  e  faz 
parecer  que  tudo  anda  ao  redor. 

ESCOVA  5  f.  f.  peça  de  madeira ,  ou  metal 
em  que  eftáo  fixados  molhos  de  cerdas ,  ou  fe- 
das de  animaes  ,  ferve  para  limpar  veftidos  do 
pó ,  para  limpar  oiro  ,  e  prata. 

ESCOVAR  ,  V.  a>t.  limpar  com   a  efcova. 

ESCOUqAR  ,  V-  at.  tirar  do  couce  i  f.  de  feu 
lugar.  B.    P. 

(ESCOUVENS  Cajlan.  v  /.  106  „  efcouvsns. 

(ES COUVES  ,  f.  m.  pi.  naut.  buracos  na  proa 
dos  navios  por  onde  fahem  as  amarras.  Albuq. 
p.    I.  /.  8.  „  efcouves. 

ESCOVÍLHA,  f.  f.  d^Ourlves;  a  cova  onde 
fe  guarda  o  lixo  ;  e  lavar  a  efcovilha  ,  lavar 
o  lixo  para  apurar  a  prata  ,  ou  oiro  que  vai 
nelle. 

ESCOVINHA  ,  f.  f.  dim.  de  efcova.  §  Her- 
va  que  nafce  entre  o  trigo  ,  e  dá  huma  lior  azul, 
(Cyanus')  cabelo  aparado  á  efcovinha  ,  i.  e.  rente. 

ESCOXAR  ,  V.  at.  Alem-Tej :  Alimpar  ,, 
agua  roxa  firna  e/coxa. 

ESCRAVA  ,  f.    f.  mulher  cativa. 

ESCRAVA  RIA  ,  f.  f.  colleft.  multidão  de 
efcravôs.  {Lobo.   Amaral  p.   54.)   efcravatura. 

ESC[lA^'ATURA  ,  f.    f.  v.  efcravaria. 


ESC 

'  ESCRAVipXO  ,  f.  f.  o  eftado  de  el 
cativeiro  ,  fervidâo. 

ESCRAVO  ,  adj.  cativo ,  que  eftá  fen 
dade ,  no  eftado  de  fervidâo.  §  f.  Efcravo 
cios  ,  paixões  „  a  efcravo  corpo  „  Sagrt 
!  8  :  „  alma ,,  c.    10. 

ESCREMENTO  v.  excremento. 

ESCREVEDOR  ,  f.  m.  máo  efcritor, 
dor  de  papel  ,  máo  autor.  Pina, 

ESCREVENTE  ,  f.  m.  o  que  efcrevep 
do   de  vida  ,  que  copia  o  que  outrem  dici 

ESCREVER  ,  V.  at.  formar  os  caradter 
que  reprefentamos  as  palavras.  §  Compo 
ma  obra  ,  como  poema  ,  difcurfo  ,  hilbri 
§  EJcrever  a  alguém  ,  enviar-lhe  efe  ri  to  , 
te  ,  carta. 

ESCRIVINHAR  ,  v.  n.  efcrever  mal 
trás. 

ESCRIBA  ,  f.  m.  doutor ,  e  interprete 
entjse  os  Judeus.  §  t.  chulo  ;  Efcrivão.  . 
furtar  cap.   5p.  Arraes  5.    15.  diz  fcriba. 

ESCRITA  ,  f.  f.  aquillo  que  fe  efcrev 
pia. 

ESCRITO  ,    f.  m.  bilhete  breve.  §  C 

íiçáo    por  efcrito.  § -de  obrigarão,  pa] 

que   ella  eílá  lançada. 

ESCRITO  ,  part.  paíT.  de  efcrever. 

ESCRITOR  ,  f.  m.  autor  de  alguma  c 
cri  ta. 

ESCRITÓRIO  ,  f.  m.  contador  com 
por  fora  ,  que  cobre  as  gavetas.  §  Lugar  c 
guardáo  efcnturas.  §  Cafa  onde  o  Letradi 

ESCRITURA  ,  f.  f.  o  aílo  de  efcrever 
pel  autentico  em  que  fe  contem  o  conte 
coifas  taes  como  obrigações  ,  compras  , 
das  ,  contratos ,  doações  ,  &c.  feitas  con 
folenidades.  %.'Efcrnuia  Sagrada  ,  ou  Sa 
iBiblia.  T.  de  Agora  2.  t,.  f.  i^6.v.  §  C 
fiçâo   por   efcrito.  . 

ESCRITURA  ,  V.  at.  efcrever  com  c 
e  clareza  v.  g.  ,,  as  contas ,  e  livros  de  c 
cio  „  Leis  A4od. 

ESCRITURÁRIO  ,  homem  verfado 
gradas  letras.  §  O  que  elcritura  em  livros 

ESCRIVANIA  ,    f.   f.  o  officio  de  Eí 

ESCRIVANINHA  ,  f.  f.  caixa  com  tii 
e  o  mais  aparelho  para  efcrever.  §  Efci 
Cííftan.  z.  J.  95.  Arte  de  Furtar  j.  ^^ 
58. 

ESCRIVÃO  ,  f.  m.  Official  de  Juftií 
efcreve  os  autos  perante  algum  Magiftrac 
Tribunal ,   &c. 

ESCRÓFULA,   f.   f.  alporca  doença. 


ESC 

:OROFULARIA  ,    f.  f.   hem    offidnal 
uhvia  maior. 

]ROFULOSO  ,  adj.  que  tem  alporcas. 
]ROTO  ,  f.  m.  o  bolfo  ,  em  que  andáo  os 
los  ,  ou  ^rios   do  homem. 
:[IUPULE]AR  ,  V.    n.   efcrupulizar  v. 
UlUPULO  ,    f.  m.   pezo  de  24   grãos.  § 
J.ido    exaóíiilimo.  §  Duvida   que   nos  traz 
cegados   á  cerca  da  verdade ,  ou   falfidade, 

da  bondade  ,  ou  malícia  de  alguma  acção. 
;RUPULOSO  ,  adj.  que  tem  efcrupuio  ; 
Ão  ,  incerto  acerca  da  verdade  ,  ou  bonda- 
O  cuidadofo  ,  com  miudeza  no  que  faz  ; 
)mpan!iado  de  cuidado  exato   v.  g.   efcru- 

exame.  §  Sujeito  a  ter  efcrupulos  ;  timo- 

Q^Lie  cauía  efcrupulos.  D"" Aveiro  c.  46 ,, 
por  coifa  efcrupulofa  ,  e  injufta  lançar  os 
heiros  na  caixa  do  Templo  „:  Pieira,, 
■ntptilofo  ofncío  ! 

:RUPUL1SAR  ,  v.  n.  ter  efcrupuio  ,  fazer 
lio.  Efcrurador  ,  f.  m.  o  que  recolhe  o? 
,  e  conta  os  que  ha  contra  ,  ou  a  favor, 
gador ,  inveftigador  do  occulto.  Fieira  Ci- 
■le^.  II.  „  afantajia  efcrmadora  fagaz ,, 
:RUTAR  ,  V.  at.  procurar  defcobrir  o  que 
iilto  ,  e  eiicoberro  ,  fecrero.  Maufmho  v. 
^crutif  a  vontade  de  Deus  ,  os  intentos ,  e 
s  de  alguém  ;  o  corarão  de  outrem  ;  o  fenti- 
!  mente  das  palavras  objciiras. 
RUTINIO  ,  f.  m.  vafo  ,  em  que  fereco- 
)S  votos ;  ou  papeis  de  fortes.  §  Acçáo  de 
r  os  votos  no  efcrutinio.  §  Indagação, 
de  coifas  occultas ,  e  difficeis  „  efcrutinio 
onologia  „  Fieira  4.  8.  168. 
UDADO,  part.  paíí.  de  efcudar. 
UDAR  ,  V.  at.  cobrir  ,  defender  cobrin- 
a  o  efcudo.  §  f.  Defender ,  proteger.  Bar- 
A  tiáo  ejlava  qiíaf\  barreira  para  efcudar 
.  §  Efcudar- fe  com  njmta.  Cron.  J,  i.  c. 
efcudo u  fe  com  a  mula  „  §  JEfcudar-fe  com 

rasão  ,  conjelho  ,  is'C. ,  defender-fe  alle- 
>.  Fieira:  Pinheiro  z.  f.   :;  ,,   efcudei-me 

filencio  dos  manhofos  revezes  das  línguas 
■  'i 

;UDEÍRAR ,  v.  at.  acompanhar  alguém  co- 
cudeiro. 
UDEIRATICO  ,    adj.    próprio  de  efcu- 

Saber ,,  £«/r.   i,  4.   difcriçáo  de  pra- 

,  mocejador ,  e  o  mais  que  fabe  a  gente 

orte. 

iUDEIRO  ,  f.  m.   page  ,  ou  criado ,  que 

o  efcudo  do  cavAlleiro  ,  em  quanto  efte 
ílejava.  §  O  que  recebia  falario  ,  e  orde- 
le  peífga  nobre  com  obrigação  de  o  fer- 
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vir  na  guerra  ,  e  acompanhá-ío  ,  quando  o  fe- 
nhor  o  requereíTe.  Cron,  do  Condeflavel.  §  O 
que  acompanha  Senhoras  a  cavallo  ,  ou  a  pé  ,  e 
he  criado  de  maior  graduação  ,  c  affim  o  que  fer- 
ve o  amo  nobre  em  ferviços  ,  para  que  não  fer- 
vem os  lacaios  ,  e  de  ordinarjo  são  homens  de 
bem.  §  Efcuâeiro  ,  homem  diftinto  ,  que  palia- 
va a  cavalleiro  •-,  hoje  dá-fe  o  foro  de  efcudeiío  a 
plebeus ,  que  podem  acrefcentar-fe  a  cavalleiros 
fidalgos  ;  mas  nunca  a  fidalgos  cavalleiros.  §  Ef- 
cudeiro  fidalgo  ,  àk-íe  por  acrefcentamento  aoâ 
moços  da  camará.  §  Efcudeito  de  linhagem  ,  o 
que  procede  de  efcudeiros.  §  Efcudeiro  de  far- 
dagent  ,  o  que  nas  batalhas  fe  punha  de  guaida 
á  lardagcm  ,  por  menos  valorofo,  Eufr.  5,  i.  § 
Porcos  efcudeiros  são  os  mais  novos  ,  que  os  ja- 
valis rcaes  ao  fair  da  mata  ,  mandão  diante  ; 
t.  de  Cavador. 

ESCUDELLA,  f.  f.  efpecie  deiigella.  Fiei- 
ra ,,  buma  efcndella  de  lentilhas.  „ 

ESCUDELLAR  ,  v.  at.  encher  efcudellas , 
repartindo  o   comer. 

ESCUDETE ,  f.  m.  efcudo  pequeno  de  fer- 
ro ,  ou  outro  metal  onde  tftáo  gravadas  as  ar- 
mas de  alguma  familia  ,  e  fervem  de  ornar  v.  g. 
grades  ,  capas  de  livros  ,  &c.  M.  Lííf.  §  Ef- 
cudetes  ,  ou  conchas  ,  são  humas  como  efcamas 
que  os  falcões  ,  e  outras  aves  tem  nos  fancos. 
Arte  da  Ca^ít.  §  Obra  de  metal  lavrada,  ou  li- 
za  ,  que  fe  põe  nas  gavetas  exteriormente  ,  por 
onde  entra  a  chave  ,  ou  £é  íixáo  argolas  para. 
abrir. 

ESCUDO  ,  f.  m.  arma  defenfiva  de  que  fe 
ufava  para  cobrir  o  corpo  contra  os  botes  de  lan- 
ça ,  golpes  de  efpada  ,  era  oval  ,  ou  oblonga  , 
enfiava-fe  no  braço  efquerdo  pelas  embraçadei- 
ras  ;  nelle  fe  pintavão  armas  ,  emprefas  ,  divi- 
fas  ,  &c.  daqui  ejcudo  ,  a  peça  ,  em  que  eftáo 
as  armas  da  familia  nos  pórticos  das  cafas  ,  &c. 
§  Cavalleiro  de  hum  efcudo  ,  e  de  huma  lan^a 
aliás  pique  feco  ,    o  que  h   "' 


fó 


a  guerra  fem  le- 


var gente  de  fua  obrigação  ,  nem  foldàdos  ,  ou 
efcudeiros  feus.  Nobiliar.  /.  270.  §  f.  ,,  No  ef- 
cudo da  paciência  tomo  os  golpes  dejia  dor  „  Ar^ 
raes  i.  4.  §  Pedaço  de  cafca  da  arvore  com  bor- 
bulha ,  a  qual  fe  enxerta  noutra  arvore.  §  Pre- 
mio como  dois  toílóes  ,  que  fe  dava  ao  folda- 
do  ,  que  fe  diftlnguia  na  guerra.  §  Moeda  de 
oiro  do  Senhor  Rei  D.  Duarte  das  quaes  valião 
54  hum  marco  de  prata.  §  Efcudo  de  oiro  são 
defefeis  toílóes.  §  f.  Emparo  ,  protecção  ,  de- 
feza  „  os  que  tomão  por  efcudo  de  feus  vícios  a, 
nobreza  de  feus  anteccfores  ,,  Camões  ;  contra  o  fero 
amor  nunca  hove  efcudo   „  :  o  efcudo  dajé ,  <&-c. 
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ESCUDRINHAR  v.  efquadrlnhar.  £«/r.  5, 
8  :  fentenças  do  Conde  de  Fimiofo  „  que  laços  ar- 
mão ladrões  fe  são  mal  efculdrinhados :  2.  Cerco 
de  Diu  j.  21  ,,  com  fuús  razoes  inquire  ,  e  ef- 
ctildrinbx  as  entranhas.  Pinheiro  i.  78,,  efcaldri- 
nha  os  tutanos  dos  Íntimos  penfamentos  :  não  ef- 
cudrinbar  fm  gloria.  Paiva  S.  i. /.  \\().  e  pag. 
V  :    Arrêes   7^.    1:5. 

ESCUITAR  V.  efcutar. 
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'     ESCUREGEDOR  ,   f.  m.  o  que  efa 
adj.  Coifa  que  efcurece ,  e  faz  vil.  H. 

ESCURECER,  v.  at.  fazer  efcuro  ,  t 
apagando  a  luz  ,  encobrindo-a  v.  ^.  ,,  < 
o  dia  ,,  Sâ  Mir.  §  f.  Envolver  ,  fazer 
V.  ^^.  ,j_ — o  texto  5  áí  palavras  „  aff'(fcar  , 
hrar    v.  g.  „- 


ESCULÁPIO  ,  f.  m.  por  medico  ,  Poet.  M.   ção  „  Camões.  §  Fazer  com  que  náo  fig 


-o  entendimenc©  ,,  Airii 


§   Desluftrar  v.  g.  „   ejcnrecer  o  nome ,  4 


Conq. 

ESCULAR  V.   efcolar. 

ESCULPIDO,  pare.    paíT.   de  efculpin 

ESCULPIDOR  V.  efcukor.  Cardozo. 

ESCULPIR  ,  V.  at.  gravar,  entalhar  v.  g.  „ 
efciílpião  as  letras  aípba  ,  eomega  „  A'í.  Lttf :  ,. 
ejcíilpião  eftas  amoejiações  em  colunas  de  pedra. 

ESCULTOR,  f.  m.  o  que  faz  fig,uras  de  ma- 
deira ,  ou    pedra. 

ESCULTURA  ,  f.  f.  arte  de  entalhar  madei- 
ras ,  pedras  fazendo  variaa  figuras.  §  Obra  de 
cfcultura. 

ESCUMA  ,  f.  L  Çdo  Bretão  „  fcmt)  as  bo- 
lhas que  fe  fazem  na  fuperflcie  d^agua  anaíTada, 
principalmente,  em  que  fe  desfez  fabáo,  e  aflim 
em  outros  liquides.  §  Efcoria  V.  g.  de  ferro  ,  e 
©utros  metaes.  §  Efcmms  de  homens  ,  fezes  ,  gen- 
te viL  Lí-iceníí  f.  515:  „  efcumas  dectimprimen- 
ios    ,,  por  vaidade  ,  Chagas. 

ESCUMADEIRA,,  f.  f.  colher  redonda  qua- 
i  chata  cheia  deburaquinhos  para  limpar  a  cal- 
da  d'a!Tucar ,  das   efcumas. 

ESGUMALHO,  f.  m.  efcoria  de  metaes; 


to  V.  g.   „  a  prefen^a  do  Imperador  efcii 
Confides.    Palm.   p.    í.  c.  nlt.  ,,  efte  ca 
nafceu   para  efcurecer  os  feitos  dos   outr 
e.  jazer  que  não  brilhem  á  vifta  dos  feu 
car  efcuro  v.  g.   „  efcureceu  o  polo  ,  o  dit 
tro.    §   Fazer    efquecer  ,  apagar   v.  g.  a 
iuílre ,  nobreza,  renome.  Arraes    i.    5. 
^.  p.  c.   ■i,i.    §     O  corpo  mais  alvo  ,  ou 
luz  efcurece  ao  menos  alvo  ,  ou  a  menor  h 
que    náo  appareçáo.  Lufiada   2.  46  ,,  pi 
que  a  neve  efcurecia:  ,,  como  o  re/plandor 
efcurece  os  rayos  ,    e  claridade  das  ejircll 
Sant.  pag.   (jo.  col.  2.  vida    de  S.  Paul 

ESCURECIDO  ,  part.  paíf.   de  efcur 

com  vidos.  H.  Pinto  J.  :Ç2^.  col.  2.  e 

Ferr.  Ode  4.  L.    2.. 

ESCUREZA  ,  f.   f.   efcurldade  v.  g. , 
intelligencia  ,,   c   10. 

ESCURIDADE,  f.    f.  falta   de  luz. 
cuidade  em  quanto   á  intelligencia  de  ai. 
fo  ,  ou  palavras.,  ou  texto.  §  Diíticukiadc 
nos  olhos. 

ESCURIDIO  ,    f.    f.  efcuridade.  §  : 
ejliío.   Sã  Aíir.  £ftrang.  § da  vida  p 


ES'CiJMAR  ,  V.  at.  limpar  da  efcuma  v.  ^•m,..  „     _ 

tfcum^ir  a: calda,  a  pmetla.    5  v.  n.  Deitar  cku'\0H  folitarla  „  Pinhei.-o  z.  8ó.   §  Efta  k 
ma,  Gil  fa"zc-Ia.  Fafconc.  Not.   „  até  que  ferva.,] arreda,  a  negra  efcuridâo  do  fentinuMO  „ 
e.fcíime  ,  e  fermeme.  §  Lamtr  efcmia  da:  boca^  v.   negrume  fig.  Camões  CanÇ.o   ^. 
g.  o  cavallo  mordendo  o  'freia  ;    ou  fuando  ;  o       ESCURO  ,  adj.  fem  luz.  §  Náo  clarc 
javafi  comendo.    SÂ  Mr.  ,  o  cáo  danado  ;  o  ho-    azul  efcuro.  §   DÍa — -pouco   defcobcrto 

mem  irado.  Eufr-.   7,.  z  :  ,,  cfcmmdo  de  br  ave-  do,  anuveado.  §  Penfameiuo ,  que  fe 

za-  ,,  CUnntmido  X.    i.    c.    21.  tende    bem.  §    e  f.  Trifte   „  penfmento: 

ESCUMILHA,  f.  f.  chumbo  m-iudo  para  ma- ^c^ffe^^íioí  „  Ferr.  C&íir.o  fi  154,  diiHcil 
tar  pafíarinhos,.  §  Lençaria.  mui  fina  ,,  rara  ,  e.  tender  v.  g.  „- palavras-  efcuras.  §  Nái 
tranfpare-^te.  -  ^' ,?•   >)  na/cimento— —^   voz  efcu-^a- „  a 


ESCUMOSO-,  adj.  que  tem  ,  ou  faz  efcumas 
^.Cet-co  de  Diu  f,  154-  „  oefcumofo  fangue  ào 
inimigo. 

ESCUPíR  c.  Provinc :  por  cufpir  do  Bretão 
Scop. 

ESCURAMENTE  ,  adv.  não  claramente  ^  bai- 
xanienre   v.  g.  „  efcuramcnte  nacido. 

ESCURAS  ,  adverbialmeiite  ficar  ás  efcíras  , 
fem  luz  ;  e  fig,  :  ignorando.,  ou  ignorante  em 
aí^jirn;  negocio.. 


fe  ouve  bem  .,  Corte  Real  Na/^fr.  §  £ 
Pint :  a  parte  oppofta  á  em  que  o  Pinto 
zenta  dar,  e  ferir  a  luz  ;  a  mais  aííomb 
nos  cambiantes  ,  a  que  fe  pinta  com  c 
Ioga  aos  altos  ,  e  mais  tintas  ,  porém  r 
cura  .  e  aflombrada. 

ESCUSA,  f.  f.  defculpa.  §  Difpenfa 
gum  fervi ço  .   obrigação. 

ESCUSAÇaO,  f.  f  oadlodeefcufar 
brigar  alguern  de  algum  oíHcíq  j  v. g.  da' 


ESC 

CU5;AD0  ,  pare.  pUT.  de  cfcufar.  §  Def- 

jr:0  ,  fiípcrfluo.  §  Requeriviento ,  a  que 

I  deícnu  ,  por  náo  ter  lugar.  §  Defculpado. 

tcrido  na  promoção.  Finbeiro   2.    ^y.  §  Exi- 

V.  g.  ,5  ejcfí/ido    da  vintena  ,    i.  e.  de  a 

iâ.  }.  77.  l  e  j.  75;.   lem  defpacho,  ou 
^sáo   do  pedido. 
3USADOR  5   f.  m.  o  que   vai   a  juizo  dar 

de  náo  appare<.cr  a  peííoa  que  devia  fer 
te  á  aiid.encia  ,  e  pôde  fer  qualquer  pef- 
\o  coiurario  do  Procurador ,  e  do  Defenjor 

3USA-GAL.E  ,  f.  f,  embarcação  antiga  „ 
;a]és  que  fe  fizerâo  de  4  parós  tomados , 

H.  Naut.    I.  271. 
LUSAMENTE  ,  adv.  em  fegredo  ,  á  parte  , 
to  otição  os  circmjíames.  Lopes  C.  ^.  p.  i. 

„  dice  mui ao  Conde   ,, 

]USAR,  V.  at.   efcufar  sl^ama  coifa  „r\io 

tar    deila.    §   Náo   fe   fervir  delJa.   §  Pou- 

evitar    v.  g.  „  eJcHfar  algum  trabalho,  a 

i.  §  Efdífar-je  ,    defculpar-fe  ;  it.  defobri- 

com  razoes  de  fazer  alguma  coifa  ,  ou 
r  que  náo  pôde  fervir.  §  Lobo  „  não  vos 
eis  de  dizer  as  razões  „  i.  e.  náo  vos  dif 
eis.  §  Dilpenfar  v.  g.  „  efcufalo  da  tuto- 
io  ftrvico.   §  Ejenjar-fe   da  companhia  d^al 

dei  pedir- fe  para  ficar  fô.  Nobiliário. 
'USO  ,  adj.  apofentado.  Freire.  §  Ifento 
ir  alguma  obrigação.  §  Sem  ufo  ,  por  on- 
láo  ferve  ,  nem  anda  geiite  v.  g.  ,,  faití 
'■ma  porta  efcitja  j  metten-fe  mm  quarto  ef- 
•  Naiit.    151  „  morava   nmi  recanto    mui 

>UTA  ,  f.  f.  o  afto  de  efcutar  v.  g.  ,, 
<í  elcina,  §  PefToa  que  eftá  efcutando  ,  v. 
:  locutórios  das  Freiras.  §  Via  fubcerranea 
è  efcutar  onde  o  inimigo  abre  a  mina  ,  ou 
nina.  Freire. 

>UTADO  ,   part.  paíf.  de  efcutar. 
LUTADOR  ,  f.  m.  òra  f.  pelToa  que  efcu- 
f-  '-  7. 

'UTAR  ,  V.  ar.  applicar  o  ouvido  ,  e  at- 
'  para  ouvir.  Lobo  Egl.  i.  ,,  mil  vezes  te 
ouvido  ,  e  fó  agora  efcutado.  §  E[cutar-fe 
ijmo  ,  fe  diz  do  que  falia  vagarofo  ,  como 
■  efcuta  a  fi  próprio  ;  e  fig,  feguir  fômen- 
uas  maxim.as  ,  diflames  ,  opiniões. 
)RUXULARIA  ,  f.  f.  coifa  exótica  ,  ex- 
naria. 

^RUXULO  j  adj.  vfr/ò— —  ,  que  tem  hu- 
laba  além  da  medida  ,  e  o  accento  na  an- 
iltima  V.  g.  „  o  rojlo  carregado  ,  a  barba 
''(k  j,  Líif.  c.  5. 
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ESE'TRA,  r.  f.  (corrupto  de  et  cetera  ,  e  o 
mais)  „  a  nynfa  tem  mil  efetras  de  fotmofa  ,  e 
mais  de  ejlado  ,,  Prejles  J.  20. 

ESFACE'LO  V.  efphaccio. 

ESFAIMADO  ,  adj.  faminto.  §  f.  Avido. 
Fieira   ,,  pertendentes  esfaimados. 

ESFALFAMEMTO  ,  f.  m.  doença  ,  que  pro- 
cede de  niniio  trabalho;  ou  immoderado  ufo  ve- 
néreo. 

ESFALFAR  ,  v.  at.  canfar  muito  com  traba- 
lho ,   ou   de  correr. 

ESFAInDEGAR-SE  ,  por  a  fadigar-fc.  Vlififo 
f.  276.  V.  Simão  Machado  f.   ^6, 

ESFARPAR  ,  v.  at.  d'Artelharia  ;  esfarpar  o 
morrão  ,  deftorcè-Io  na  ponta  ,  para  depois  o  co- 
par. Exame  de  Anilheitos. 

ESFARRAPADINHO  ,  adj,  dim,  de  esfarra- 
pado.  F.   do  Ârceb.   L.   i.  c. 

ESFARRAPADO  ,  part.  paíf.  de  esfarrapar  ; 
que  traz  o  veftido  roto.  §  Lacerado,  j^rraes  ^. 
5-  „  a  Religião • — em  varias  partes  do  Aíundo. 
§  Dizia  que  o  Orador  Bruto  erra  esfarrapado  , 
[em  lombos  „  P.  Per.  Prologo  ,  i.  e.  os  feus  dif- 
curfos  inconexos  em  fuás  partes  ,  e  como  dila- 
cerados. 

ESFARRAPAR  ,  v.  at,  rafgar  ,  lacerar  o  vef- 
tido. §  f.  Esfarrapar  as  carnes  com  dentes  ,  com 
pentes .  de  feiro  „  Leão  Defcrip^.  Cajian.  L.  p, 
/.  2p.  o  cão  lhe  esfarrapava,  a  carne  com  os  den- 
tes. 

ESFATIADO  ,  part.   paíí.  feiro  em  fatias. 

ESFATIAR  ,  v.  at.  fazer  em  fatias  ,  era  pe- 
daços. 

ESFERA  ,  f.  f.  figura  folida  perfeitamente  re- 
dando  ,  globo  ^  bolla  onde  eftão  repr-efentados 
os  círculos  Aftron.  ,  e  Geográficos  ,  as  terras  j 
mares  ;  ou  os  fignos  celeftes  ,  conftellaçóes ,  &c. 
§  Saber  da  esjera ,  i.  e.  elementos  de  Geografia 
Mathemat.  §  Esfera  reãa  ,  aquella  em  que  o 
equador  he  perpendicular  ao  horizonte,  e  atem 
os  que  habitáo  debaixo  da  equinoccial.  §  EsferA 
obliqua  ,  aquella  cujo  hori fonte  corta  obliqua- 
mente a  equinoccial ,  e  tem-na  os  que  eftáo  en- 
tre o  equador ,  e  os  pelos.  §  Esfera  paralleía  j 
a  em  que  o  horifonte  ,  e  o  equador  fe  confun- 
dem ,  e  tem-na  os  habitadores  dos  poios.  §  A 
celefte  esfera  ,  o  Ceo.  §  Esfera ,  o  efpaco  até 
onde  abrange  a  força  ,  e  acçáo  v.  g.  „  a  esfera 
da  attracção.  §  f.  O  termo  ,  ou  limite  do  poder, 
capacidade  das  forças  corpóreas  ,  ou  intelleéluaee 
V.  g.  ,,  homem  de  grande  esfera.  Eneida  10.  198  ,, 
e  o  ufas  mais  do  que  tua  esjera  abrasa.  §  Gra- 
duação de  nobreza.  §  Moeda  de  auro  ,  que  man- 
dou   cunhar  el-Rei  D.   Manuel ,  c  na  Afia  Af- 

Yyy  ii  fon- 
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Coifa  que  esforça  v.g.  „  palavras ,,  eon 

efperan^as 

ESFORÇAR  ,   V.  at.  reforçar  ,  dar  U 
corpo   com   alimento  ,  exercício.  §   Dar 
infpirar  valor.  §  Esforçar  a  voz  ,  pronuri 
zencio  esforço  para  fer  melhor  ouvido.  A 
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•fonfo    de  Albuquerque.    Severim  Notic.  §  Peça^' 
de  artelharia   arxtiga.    Coito   D.  8. 

ESFERI CIDADE  ,     f,   f.  Filof.  a  qualidade 
.  de  fer  esférico  v.  g.  ,,  a  esferecidade  da  terra. 

ESFERÍGQ  ,  adj.  globofo  ,  redondo.  §  Que 
fabe  da  Esfera  ,  ou  Geografia  Áftronoraica. 

ESFERÓIDE  ,    f.  m.   Georaetr.  :  folido  que  1  §   Esjcr^ar  os  efpiíitos  „  A^en.  e  Moça 
fe  conftdera    formado    pela  revolução   daclhpfe   §   Acrefcentar  a  força  da  agua  v.  g.  „  o 
fobre   hum  defeus    eixos. 

ESFINGE  ,  f.  f.  da  Fabula  v.  o  Dicc.  da  Fa- 
bula. §   Animal  ,  fpbitix. 

ESFINGÍTES  ,  f,  f.  pedra  preciofa  parecida 
ao  jafpe.  Fieira. 

ESFlf^TER  j  f.  m.  Anarora :  mufculo  ,  que 
ferve  de  fechar  v.  g.  ,j,  o  esfinter  da  bexiga  ,  d,o 
ano.  - 

ESFQGAR  ,  V.  at.  defafogar.  Viriato  ip.  5?  33 
e-sfoga  a  ira   „ 

ESFOLA  CARAS  ,  adj.  compofto  ,  o  que  mal- 
trata, esfolando    a   cara.  Sâ  Mir.   Ferreira.  Brijio 
I..  1,   „  huns  perdidos  ,  vadios ,  esfolacaras  y  que  , 
deshonráo  ,  e  aos  pães. 

ESFOLADO  ,  part.  pa(T.  de  esfolar.    2.  Cerco 
de.  DiU'  f.   112. 
^  ESFOLADOR  ,  f.  m.    o  que  esfola. 

ESFOLADURA  ,  f.  f.  o  adio  de  esfolar.  § 
A  parEe   esfolada.. 

ESFOLAGATO' ,  f.  m.  chulo  ,  reprensáo.  § 
Tergíveníaçáo.  §.  Dar  esjolagato  ás  leis  ,  inter- 
pretá-las como  nos  tem  conta  ,  e  afíim  inter- 
pretar as  palavras  como  queremos.  Ei(jr.  i.  i, 
/.  i?.*   í.   ^. /.  4t.  V..  2.  7.  e.  7;.  2.. 

ESFOLAR,  v.  at.  efcoriar ,  tirar  a  pelle.  § 
f.  Tirar  a  fazenda  ,  a  fuftancia  v^  g.  „  esfolar  o 
povo  com  tribíuos.  Arraes  55  „  rx)ubáo  ,  e  esfo- 
láo   feu  próximo  „  e  8.  7. 

ESFOLA  VACA.  ,  f.  m.  o  vento  noroefte  , 
que  no  Alentejo  mata  o  gado. 

ESFOLHADlA,  f.  £  o  trabalho-  de  defcami- 
iar   o  milho. 

ESFOLHADOR  ,   f.  m òra  f.  peífoa  que 

eàfolha. 

ESFOLHAR   ,    v.  ait- defcamifar   o  milho.  §jra   excitar   caior  ,    ou    para  alimpar  V.  , 
Tirar-  a  folha  ás  arvores.  ^fiegar  as  mãos  ,  os  olhos ;  a  cafa  e-cm  f/í 


esjorça  as  jontes  „  F.  de  Sufo  f.  ^15.  § 
borar  ,  confirmar  v.  g.  a  prova  com  mai 

§ fe  a  Jazer  alguma  coifa  ,  animar-fe 

fe  o  vento  ,   fazer-fe  mais  tefo  ,  e  rijo. 

4.  p.  f.   16.  §  Esforçar  n. :  tomar  anim 

5.  4.  „  esforçai  „  2,  Cerco  de  Diu  f.  1 
bons  foídados  ,  Esjorçai  j  esjorçai :  Cafia) 
5:5.  §  Esforçar-fe  mais  em  berva  ,  cjue  ei 
f.  Esforçar-fe  por  ter,  mais  ornatos,  qi 
riqueza  ,  ou  produzir  mais  coifas  inut( 
úteis.  (^Pirikeiro  2.  17.}  trazida  a  meta 
pies  vicejantes  ,  e  mal  efpigados.  §  Eí 
em  alguém  ,  atrever-fe  á  fiufa  deile,  CaJ 
284.  „  esforçandorfe  nos  a.rr\uidos  ,,  §  i 
a  a-lma  mais  do  qm  pode  ,,  Fertmudes  1 
na  ,,— — o  entendimento  alem  do  que  poi 

ESFORÇO',  f.  m.  força  que  ie  faz 
feituar  alguma  coifa ,  em  que  fe  póem 
balho  ,  diligencia,  delpeza.  §  Animo, 
Força  que  fe  faz  com  algum  membro 
nafce  talvez  ficar  rendido  ,  diz-fe  das  b 
dinariamente.  §  Tentativas,  e  trabalhos 
para  achar  a  verdade  ,  para  domar  os  af 
Efperança,  ou  coifa  com  que  fe  esforç 

2.    5. 

ESFREGAÇÂO  ,  f.  £  acção  de  esf 
Esfregadura  ,  fricção. 

ESFREGADURA,  f.  f.  esfregacçá^ 
çáo». 

(ESFREGALHO  ,  f,  m. 

(ESFREGÃO  ,  f.  m.  inftrumento  coi 
esfrega. 

ESFREGAR  ,  v;  ar.  paíTar  a  mão  i 
com   alguma  coifa  pela   fuperficie  do   c( 


ESFOLTNHAR  ,  v.  at..  limpar  de  teias  d'ára- 
ilha. ,  e  pó  03  lugares  mais   efcufos  da  cafa. 

ESFORÇADAMENTE  ,.  adv;  com  esforço- 

ESFORçADOs  part.  paff.  de  esforçar.  §  For- 
re, robuíto  ,  ar.imoio.  §  Cito- — rnui  fuftancial. 
§  Foz  esJorçnd.t,  alevantada  ,  foka  com  força.. § 
Feiito  eí  forçado  ,,  cb.vniís  mais  esforçadas  „  riuio- 
res:  2.  Cerco  de  Dt»  f.  2^^.  §  Inforciato  EfUt. 
ant-  da  Univerjid.tde. 

ESFORqAD.QRj  f.  m..  o  que. esforça..  §  adj. 


'fivelas  corttefcíiva ;  com  alguma  fmtitra^ 
roçar-fe. 

ESFRIADO.,  part.  paíí..  de  esfriar., 
ESFRIAMENTO  ,  f.  m.  diminuição  , 
tinçáo  do  calor  „  esjiiamento  do  fmgue 
lhos  ,,  /lz!trar4  c.  2.  5 — ,da  juiita  (c 
veit.)  o  aílo  de  íe  eftirarem  os  mufcu 
tematuralmentc  ,  de  que  fe  fegue  a  doei 
esfriamento. 
ESFRIAR,  Y.  at,  resfriar,,  daminuir, 
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r  o  calor.  §  f.  Esfriar  o  animo,  tirar- lhe 
;or,  alvoroço  ,  o  ardor  da  paixão.  §  £s- 
0  fimdmenio  que  alguém  Jaz,  as  efperan- 
jiminuir  a  confiança,  Eafr.  ].  i.  §  Esfriar, 
rder  o  icrvcr  ,  alvoroço  ,  efperança  ,  ar- 
jm  que  Ic  fazia  ,  defejava  ,  procurava  algu- 
lifa.  §_ — fe ;  no  mefmo  fentido  v.  g.  „ 
!  fe  o  feti  amor  ;  esfriar-fe  no  cuidado  da 
ão  „  Lucena  ..,  fcrão  esjriando  os  da  par- 
uie  de  D.  Jfonfo.  M.  Luf.  Lucena  j.  4(í-  ad- 
úo  ir  espiando  ,  e  acalmando  a  vqlfa  Seita. 
•^RUNCHAR  ,  V.  at.  v.  desfrunchar. 
'tfSIADA  ,  f.   f.    defcarga  ,  furriada  v.  g. 

;  artclharia,  § de  vento ,  rajada  forte. 

^USIAR  j  V.  n.  esftífiar  o  vento,  alTobiar , 

,  foprar  agudo,  erijo.  H.  Naut.  i./.  568. 

r  Falcão  ,  que  lhe  foi  esjmiando  por  eima , 

lo. 

'USIOTE  ,  f.  m.   repelláo  ,  reprehensáo  ; 
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3ALGADO  ,  adj. 
linhaço  v.  g.  „ — 

f.-6. 


magro ,    com  a  barriga 
■^dejome.  Trancofo  f.  i. 


lALHADO. ,  adj.  que  tem  muitos  galhos, 
nos  ,,  veado    com  cotnadíira   bem  ejgalha- 

jALHAR  ,  V.  at.  defgaihar  ,  cortar  os  ef- 

7ALH0  ,  r.  m.  o  renovo  da  arvore,  que 
lega  a  fer  ramo  perfeito.  §  Bocado  que 
no  podar  no  tronco  ,  rsmo  ,  ou  vara.  § 
kaçóes  que  cruzáo  os  conios  do  veado.  § 
lltas  ferras  são  brados ,  rahws ,  ou  efgalhos 
riricos. 

^lALRACHO  .,  f.  m.  herva,  ou  raiz  que 
i  debaixo  do  chão  nas  terras  de  milhos.  § 
>   dizem  ejcahacbo. 

iANAR  ,  V.  at.  afogar  apertando  as  fau- 
:ftrangular.  §  f.  Com  fede. 
jANIÇAR-SE  ,  V.  at,  refl.  levantar  a  voz 
om  agudo  como  cão  ,  que  gane  ;  no  fen- 
roprio.  Barros  „  gloriando-fe  de  o  cão  ficar 
lands  fe  com  a  dor. 

jARABULHaO  ,   adj.   pião  ,  que  cfgara- 

§  f.  PeíToa  inquieta. 

■3ARABULHAR  ,    v.    n.    efgarabulhaí  o 

3e  jogar  ,    andar  aos  faltos^  ,    e  nio  dor- 

"iARAR-SE  V.    ergarrar-fe.. 
iARaYATADOR  ,  f.  m.  iniírumento  de 
vatar  os  dentes  ,  os  ouvidos  ,  he  de  prata  , 
ro.  §  Efgaravatador  das  for  ias  de  ferreiro. 
■■  Perf.   f.    9. 
jA-RAVATAR  j  V.  at.    apartar  a  gallinha 


a  terra  com  as  unhas  para  colher  o  £rí.o  ,  oii 
bichinhos.  §  f.  Mc.xer  ,  e  coçar  com  os  dedos 
nos  ouvidos  ,  nariz  ,  nas  feridas.  §  Tirar  o  que 
eftá  entre  os  dentes  com  palito  ,  &c.  §  Bufcar, 
inquirir ,  examinar  v.  g.  ,,  ^ndão  ef^aravatando 
demandas  os  letrados  trampões.  Arraes  4,  t^.  efgara^ 
vatar  duvidas ,  defeitos^ 

ESGARAVATIL  ,  f.  m,  inftmm.  de  marce- 
neiro com  o  qual  fe  abre  a  madeira  ,  ftzendo 
em   baixo  aberta  larga  ,  e  eíireita   em  cima. 

ESGARES,  f.  m.  pi.  acenos  ,  geflos  de  na- 
morados. Lobo  ,,  não  afeie  fita  boneftidade  com 
efgares  dos  olhos  ,,  Efcmlo  dos  cavalleiros  f.  ss- 
§  Geílos  d''efcarneo.  Eufr.  Prol.  gcítos  ridículos- 
como  de  bngio.  Paiva  Caf.  c.  ult. 

ESGARRADO  ,  parr.  paíT.  de  cfgarrar  no  f. 
j,  andava  efgarrada  a  Fe  em  varias  partes,  dei- 
xando os  que  aprofejjavão  0  rebanko  da  Igreja  ■>,• 
Arraes  5,5.  §  Moralm.ente  errado.  Cron.  do  Cott- 
defi.  f.  6-j.   V.  col.  I. 

ESGARRÂO  ,  f.  m^  jogo  ,  alias  arreburrl-- 
nho, 

ESGARRÂO  j  adj-.  tempo  contrario  forte,, 
que   faz   efgarrar  os  navios,  i^  Mendes. 

ESGARRAR  ,  v.  at.  apartar  da  conferva  ,  c 
efteira  v.  g.  ,,  e  temporal  efgarrou  t.es  nãos.  § 
V.  n.  Apartar-fs  da  conferva  ,,  o  Ecrganúm  de 
que  efgarroti  da  arnmda.  §  Ir  ter  a  algum  lugar 
efgarrada  das  outras.  Barros  ,,  n^htma  não  ,  que- 
lá  ejgarròíí  com  o  tempo  ,,  sfgarroa  com  a  alma^ 
dia  por  effe.  mar  ,y  Cafian.  L.  p.  /.  is.  §  Efgar- 
rar o  poJto  ,  ar.  defyiar-fe  delle  por  vento  con- 
trario ,,  náe  o  aferrar.  §  Efgarrar-fe  ,.  defv!ar-fe 
do  dever,  e  fer  moralmente  máo.  Cron.do  Con- 
deíiavei  /..  67.  v.  „.  fe  os  fe-Ms^  feitos  fe  efg.ira{r 
fenu 

ESGAR AFUNHAR  ,  ESCARAFUNCHAR ,. 
oit  ESGA.RAVUNHAR ,  v.  pleb.  v.  ejgaravor 
tar. 

ESGQRjAR  ,  v.  n.  rebentar  cora  defejos  dè' 
alguma  coifa  ,  defeja'-Ia  mui  anciofamente  ,,-  efr 
toií'  efgõrjando  por  emendar  qite  homem  he  „  ApoL 
Dial.  f  zis.- 

ESGOTADO,  part.  paíí,  de  cfgotap  v.  o  v.- 
§  f.  „~ — a  mifericordia  Divina  „    Paiva  S.    u. 


•)• 


ESGOTAR,  V.  at.  exhaurir,  enfocar,  t-rar 
até  a  ultima  gota.-  §  f.  Levar  tudo  v.  g.  ,,  d.vas' 
vãos  não  efgotarião  toda  a-  prata  que  havia  na, 
cafa ,  F.  Me-ndcs  c.  14^...  §  Efgotar  a  mina  da^ 
agoa  ;  e  f.  dos  metaes  ,  ou  mineraes  que  con- 
tém. §  ConfumT  V.  g.  ,,  efgotar  as  Jornas  ,  o 
fangiie  ,  os  efpiritos  ,  os  cabsdaes  ;  as  diligencias,, 
iiiduflrias  ,  ardis,  maquinardes ,  expedientes  ,Mf3.t: 
f  '  'deu 
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<3e  todos  os  que  ha.  §  Ef?otar  a  matéria ,  eftu 
ciando   tudo    o  que  fe  pode   faber  ;  ou   tratando 
delia  tudo  o  que  fe  pôde  dizer:   Fieira  „  efgo 
Ur    a  dijiciíldade    da  matéria  ,    tirá-la    de  todo>   &c 
Barreto  „  Cada  fciemia  ejgota   a  applica^ão    de 
mimos  [((jeitos.    §  Efgotar  ti.  Eitfr.  i.  \.  as  minas 
efgotárão  „  já  não  dão  metal :   Luftt.   Tratisj.   f. 
164.  §— — Je  ;   H.  N.  1.444.  ,,  hum  boqueirão  on- 
de  as  agitas  fe  apatibão  ,   e  cnde  fe  ejgota  a  ter- 
ra ,  e  fenece  a  parte  do  Ssd.    §  Tem-fe  ejgota  do 
as  invenções  de  ajjligir  ao  bom  Jejiís  ,,  F.  de  Sa- 
fo f.    7,MJ. 

ESGRAFIADO  ,  adj.  de  Pint.  pmmra  efgra- 
fiada  ,  a  que  fe  faz  na  parede  ,  levantando  a 
cal  fina  com  hum  ponteiro  ,  e  mofèrando-fe  o 
delineamento  delia  na  cal  preta  ,  que  apparece 
defcoberta. 
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§    Golpe    de——  ,    náo    em   cheyo  , 

layo. 

ESGUIÂO  ,  f.  m.  lençaria  fina  para 


ESGRIMA  5  f.  f.  arte  de  jogar  ,  e  mandar  a 
efpada  para  atacar ,  ou  delender-fe.  §  f.  Saber 
gu.trahr  os  tempos  da  efgrima  ,  /.  e.  aproveitar- 
ie  das   occafióes  opportunas,     Enfr.   i.    :^.   :54.  v. 

ESGRIMAK  j  V.  n.  jogar  d'efpada  ,  efgrimir. 
Refende  Mifceílan.  f.  107.  v.  col.  2.  „  e  outros 
vão  efe;rimando  c'os  lombos  atraveílados  ,, 

ESGlxíMíDOR  ,  f.  m.  o  que  efgrime.  §  Que 
faz  vida  de  efgrimir  em  público  como  nos  anti- 
gos efpetíaculos  Romanos.  Pinheiro  2.  6ç.  gla- 
diador. 

ESGRIMIR ,  V.  n.  jogar  a  efpada  preta.  Bar- 
ros. §  f.  Haver-fe  com  deftreza  em  qualquer  ac- 
ção ;  ou  no  difcurfo.  Lobo.  §  f.  Ejgriniir  a  ave 
as  garras  ufar  delias  para  empolgar,  ferir.  §  Ef- 
grimir a  efpada  ,    vibrar  a  lança. 

ESGROUVIADO  ,  adj.   alto  ,  e  magro.  Eu 
fr.   7,.  T,.   parece  picota   de  Villa  fegundo  he  el- 
grouviado  ,, 

ESGUARDAR  ,  v.  n.  antiq.  attender  ,  con- 
íiderar  ,  ter  refpeito  ;  ter  cuidado  ,  cautella  ,,  con- 
firando  tiejie  Jeito  podemos  efgtiardar  quatro  coij/is 
3,  Azarara  c.  \.  Banos  i.  4.  c.  p.  §  Olhar  attenta- 
mente  ,,  ejguãrdava  fobre  a  praia  olhando  qual 
era  mais  limpa  de  pedras ,,  Azm&ra  c.  15.  §  Ef- 
guardxr-fe ,  rcfguardar-fe. 

ESGÚARDO  5  f.  m.  ant.  refguardo  ,  cuidado  , 
recato  ,  refpeito. 

ESGUASAR  ,  V.  at.  vadear  o  rio  ,  paliar  da 
outra   banda  ,  falvar.  Tácito  Port.  f.  124. 

ESGUEIRAR  ,  v.  at.  defviar ,  tirar  com  def- 
treza V.  g.  ,,   efgueirar  dinheiro  a  alguém. 

ESGUELHA  ,  ufa-fe  adverb.  d\j'gmlha  ,  d' 
ilharga  ,  por  hum  lado  ,  náo  em  cheio  v.  g.  pan- 
cada de  boUa  n'outra  ,  que  fe  tocáo  levemente. 
Eufr.    r.    I. 

ESGUELHADO,  adj.  pofto  de  efguelha. 


ESGUICHAR  ,  V.  at.  fazer  fahir  a  a 
canudo  ,  ou  buraco  eftreito  ,  e  com  força 
Ihar  alguém  com  agua  foi  ta  por  efguicJ 
n.  Soltar-fe  a  agua  em  efpadana  ,  com 
(he  famil.)  v.  g.  ,,  efg/dchou  o  fangue 
gria. 

ESGUICHO  ,  f.  m.   canudo  eRreito 


agua  reprefada ,  ou  impellida  por  elle  fa 
força.  §  Siringa  de  entrudo  ,  Scc.  §  Tem 
delgado,  Palmer.  4./.  ^2.  v. 

ESGUIO ,  adj.  longo ,  e  eftreito. 

ESGUNCHO  ,  f.  m.  inílrumento  de 
mo  huma  canoinha  com  cabo  ,  ferve  ( 
os  barcos  por  fora. 

ESLABXO  ,  f.  m.  tumor  na  junta 
lhos  da  befta  ,  por  detraz  ,  caufado  de 
ou  relaxação.  §  Eslabão ,  ou  eslavão  ,, 
gancho  da  candeia   de  garavato.  Bento  f 

ESLAVÃO  V.  eslabão. 

ESLAGARTAR  ,  v.  at.  limpar  as  pia 
vinhas   da  lagarta  ,  ou   o  pulgão. 

ESMADRlqADO,  adj.    touro,    ou 
que  fe  perdeo  ,   e  apartou  do   rebanho. 
reira. 

ESMAGADO  ,    part.    paíT.    de  efmaj 
raes  4.  ip.  ,,  Ronâa  efmagada  dos  pés 
baros  ,, 

ESMAGAR  ,  V.  at.  fazer  em  pedaços 
fando  ,  pifando  ,    comprimindo  ;     fazer 
por  algum  deffes  modos.  §  f   Efmagão-r, 
betbos  com  fem-rãsões  ,,  Aulcgr.  i  ^8. 

ESMAIÁDO  V.  defmaiado  „  Aíen.  e 
c.  5. 

ESMAIAR  V.  defmayar.  Fios  Sant.  f 
col.    I.   ,,  não  efmaye  nenhum  peccador. 

ESMALIíAR  ,  V.  at.  ant.  desfazer  cot 
as  malhas  da  armadura.  Palm.  p.  i.  e  : 
iiario  „  alli  Je  efmalbavão  fortes  brigas . 
malhar. 

ESMALMADO,  adj.  chulo,  deleixad 

ESMALTADO  ,  part.  paff.  de  efmaltn 
nado  de  efmalte.  §  h  Variado  ,  matizad 
rias  cores  v.  g.  „  prado  efmaltado  de 
bifcouto  efmaltado  de  bolor  verde  „  H.  1 
§  Pofto  por  adorno  como  o  efmalte  ,,  i 
fobre  o  Jerro  ,,  Palm.  p.  2.  c.  161.  §  O 
Viã&rias  efmaltadas  com  trophéos  „  Barr^ 
ro<^r. 

'ESMALTADOR,   f.  m.-q  que  faz  c 
efmaUe.  Refende  Cron.  J.  z.f.  70. 


ESM 

V.  ar.    ;ipp!icar  cfinaíte  a  ai-  ' 


fALTAR  , 

pcç.i  dc>  metal.    §    f.   Ornar  matizando   v 
sjloies  efnínltão  o  pr,tdo  ,,  Camões.  §  Ador- 
covi  ijio  lujiião  ,  e  efmaiúo  pias  pcjfoas  „ 
flht  f.ji. 

ALTE  ,  f.  m.  compofiçáo  feira  de  vi- 
cinado  ,  lai  ,  e  nieraes  ,  &c.  que  ao  fo- 
ipplíca  fobre  obras  de  meral  como  oiro, 
cobre,  pnra  as  n formo fear.  §  f,  A  còr  vi- 
la ,  e  hiílrofa  v.  g. da  porçolana  ,  da 

IS  azas  do  pavão.,  §  A  còr  frcfca  do  ca- 
vidrado  dos  dentes.  §  Lobo  ,,  a  verdura, 
w ,  o  efm.il te  das  boninas  ;    Àía/sfmho  ,, 

verde  ejmalte.^  §  Camões  „  a  violeta  ef- 
i  verdura  „  /.  e.  coifa  que  matiza  ,<e 
:omo  o  efmalte  faz  ás  obras  em  eme  ef- 
fmaltes ,  ou  Irmes ,  ou  ceres  do  difcurfo  , 
teticia.    §    Adorno,   ou  realce  v.  g.  ,,  a 

efmalte  da  belleza  „  Camões  „  a  modef- 
Lir  ejmdcc  dos  talentos.  Jtraes  p,  19.  „ 
fpirito  emmendado  dos  vidos  vejo  outras 
anos  lumes  ,  outros  efmaltes  :  formo/o  ef- 
z  a  virt/fde  no  oiro  da  mdor  dignidade  „ 
irceb.  2.  c.  15.  §  Tinta  azul  de  qus  usáo 
)res. 

IR  ,  V.    ar.  orçar  o  número  em  groflb , 
[la  ,  fem  contar  v.  g.  „  efmavão  a  livra- 
his  mii  volmies.  §  Conjeàturar. 
LRAGDO ,  f.  m.  efmeralda.   Fios  Sant. 

Aleixo. 


ESiM  54^ 

ESMERIL,  f.  m.  pedra  efcura  ,  e  areia  tina," 
que  corta  muito  ,  e  ferve  de  polir  vidros,  pedra- 
ria ,  acicalar  armas.  &c.  §  Peça  d'artilharia  an- 
tiga  pouco  maior  que  o  falconete. 

ESMÍRILHACO,  part.   palT.    de   efmerilhar. 

ESMERILHÃO  ,  f.  m.  ave  de  rapina  ufada 
na  volateria  ,  (Smerillus  ,  Merillus  ,  Smerllus) 
§  EfpingarJa  comprida  ,  e  de  muita  carga.  § 
augm.  de  efmeril  peça  d'artelh. 

ESMERILHAR  ,  v.  at.  polir,  acicalar  com- 
efmeril._  §  t.  vtúg  :  „   bufcar  com  miudeza  algu- 

ma  coifa_  entre  muitas.  § fe  ,  polir-fe,  atilar- 

fe  no  afieio. 

ESMERO  ,  f.  m.  cuidado  por  fe  diílinguir  ,, 
e  abalifar  naquillo  ,  que  fe  faz  ;  o  primor  com 
que  fe  laz  alguma  obra  ;  apurada  induftria  ,  e 
diligencia  ,  e  curiofidade  para  que  a  obra  faia  bem^ 
acabada. 

ESMIGALHADO,  parr.  paíT.  de  efmigalhar. 
Pinheiro  z.  loi.  ,,  os  memhros  das  ejlatu&s  efmi- 
gslhados. 

ESMIGALHAR  ,-  v.  ar.  fazer  em  migalhas^ 
P.   Pereira  z.    (^8.   v. 

ESMIOLAR  ,  V.  at.  tirar  os  miolos  ,  ou  itiíoI'o.. 

ESMIUÇAR  ,  V.  at.  fazer  em  pó  ,  ou  partes 
miúdas.  Góes  „  ejhiiíqão  qualquer  membro  „  en- 
tre^ as  mãos.  %  E/meúça  os  penedos  „  Sagramor  c. 
^8.  §  Fazer  perguntas  miúdas  v.  g.  „  e/miuçoff 
a  matéria  ;  it.  confiderar  ,  ponderar,  examinar 
miudamente.  Confpiração-  f.  45^.  §   Narrar  com- 


IKtLLlUU  ,    ad>    tirante    a  amarelloJ  miudeza.-  Sá  M\r..  Mrang.  f. 


'.CHADO,  par.  paíT",   deefmechar,, 

„  Palm.    3.  /.   122. 
-CHAR  ,  V.  at.  ferir  com  golpe  v.  g.  „ 
a  cabeia.  Prefies  f.    ^^.  v.  Fieira  Cartas- 
KV 

RADMIENTE  ,  adv.  com  efmero  , 
mente. 

RADQ  ,  part.  paíT.  de  efmerar-fe,  § 
,  bem  acabado.  §  Diftinélo  ,  abaiifado. 
■RALDA  ,  f.  f.,  pedra  preciofa  verde. 
RALDíNO  ,  adj.  da  còr  de  efmeralda. 
RAR-SE,  V.  at.  refl.  diftinguir-fe ,  aba- 
le outros  ,  por   feitos  d'armas  ,  ou  boas 

eftremarfe.  ^mo  do  Dia  de  J»izo.  § 
'e  em  fazer  alguma  coifar,  diftinguir-fe 
dade  de  a  fazer  para  que  fa-a  bem  aca- 

daqui  „  obra  efmeraâa  ,  difcu  fo  ,  ora^ 
■tdo  ,,  F.    ão  A     ' 
omos  feefmeravíí  „    Frei'jBaríolome'i :  „ 
fe  em  me  perfegnir  „  D.    Fr.  A4:  „  in- 

onde  fuás  çjiiezas  fe  efmerãa  „  Palm. 
iq6^ 


ESMIUNCAR 


y^ 


fiit.   ediç. 
,,   arcabuzada 


Caf- 


V.     efmiuçar  ,, , 

q'^e  lhe  efmiun^pu  grande  parte  do  hcmbro 
tatu  L.  9.  f.    21 T^. 

ESMO,  f.  m.  eílimaçáo  ,  eflimativa  ,  orça-- 
mento.^  F.  Mendes  ^  cap.  56  ,,  tnuit-as  mulheres, 
que  fegundo  o  efmo  das  nofos  ferião  mais  de  du^- 
zentas-.  §  Atirar  a  efmo  ,  fem  pontaria  certa. 
Barros.  §  Fali  ar  a  efmo  ,  fem  certeza  ,  ou  acer-- 
rar ,  duvidofamente.  D.  Fr.  M.  Canas.  §  Saber 
as  coifas  a  efmo  ,  fem  fundamento  ,  polo  maior,, 
fupeificialmente.  Pinto  Per.  2.  /.  34.  v.  §■  Can- 
tar a  efmo  y  fem  infirumento  que  acompanhe,  e; 
metta   a  voz  a  campaíTo.  Lohò  Fel:  ro. 

ESMDER,   V.  at.  triturar.   §  Digerir   v.  ^»  ,„ 
o  comer.  Elegi ada  f.   50.  v. 

ESMOLA  ,   f.  f.  o  que  fe  dá  por  caridade  ao> 
pobre  ,  on  neceffitado.  _ 

ESMOLAR  ,  V.   n.  dar  efmolas.  Refende  Crom 


vír.ZA        ■^' ■^''.    "  ,"^  f'''^- j ?•  2-  Prefies  f   4.   e   zi.   v:   Tranc.  p 
7-....,  7,,....!  ^^  y^    ^_,^  ^  efmolar  por  amor  de  Deus 


contQ} 


ESMOLARIA  ,  f."  f.  officio  de  efinolcr.  M. 
Lnf.  %  Gafa  onde  fe  difcríbuem  efrnolas.  §  Gua»- 
lidade  de  fer  efmolcr;,  caritativo..  Ames  's.  8"^. 

ES- 


5H    ■         ESM 

ESMOLETRO  ,  f.  m.  o  que  pede  ,  e  recollie 
«fmolas  para  o  convento. 

'    ESMOLER.  ,    f.   m.  o  que  diftribue  efmolas 
Gue  outrem   manda  dar. 

ESMOLER  ,  adj.  que  faz  efmolas. 

ESMONDAR  ,     V.    at.    mondar,  limpar  da 

ESMORECER  ,  v.  n.  perder  os  fentidos  ,  fi- 
car como  amortecido  ,  deímaiar  ,  desfalecer.  B. 
CUrim.  c.  2  1.  Palm,  2.  p.  c.iáç.  „  -D-^JI^^- 
fíando-lhe  efmoreccii  entre  as  mãos  „  §  r.  LJmo- 
recer  Jobre  alguma  coifa  ,  tcr-lhe  grande  amor , 
e  tanto  que  o  menor  mal  da  coifa  amada  lhe 
caufa  efmorecimento.  Eufr.  5-  4-  §  Perder  o  ani- 
mo. Eíífr.  5.  5-  /•  i«<5  v'.  „  efmorecer  na  ad- 
verfidade. 

ESM0RECIÍ30  ,  part.  palT.  de  efmorecer. 
Lobo  Dejeng.  Dtfc  8.  ,,  fe  deixava  vir  á  terra 
efmorecido:   ,,  cor-en    a  elle  com  altos  gritos,  e 


5> 


Sagramor. 


I.  c. 


ESP 

der    os  termines  de  feu  Eftado.  §  Efp, 
efparecer.  Lopes  Cron.  ^.   i.  antiq. 
ESPACIOSO  V.  efpaçofo.  Jorn.  d^J 

I.   c.  ^. 

ESPAÇO,,  f.  m.  extensão  entre  dois 
ou  mais  V.  g.  ,,  efpa^o  de  tempo  ,  de  vão 
§  Grande  ejpaçp  ha  ,  /.  e.  largo  tempo. 
paço  ,  i.  e.  de  vagar.  Pálm.  4-  P-  /•  ^9 
bo.  §  Peça  com  que  o  Impreffor  apari 
lavras ,  na  galé.  §  A  efpâ^os  ,  de  tempos 
pos  ,  ou  de  diftancias  ,  a  diftancias  m( 
Allegar  ejpaçp  à  demanda  ,  vir  com  e: 
dilatória  ,  por  fe  haver  efpaçado  a  denia 
caufa  para  outro  prafo  ,  por  direito  , 
graça  efpecial  v.  g.  o  devedor  que  alçar 
ratoria  ;  ou  o  que  he  obrigado^  a  certp 
vencido  ,  ou  debaixo  de  condição  náo  v 
Ord.  L.  7,.  T.  :ç8  e  A9'  §  "^  Muf.  , 
entre  linha   e  linha. 

ESPAÇOSAMENTE  ,  adv.  em  luga 
ESPAÇOSO  ,  adj.   largo  ,  dilatado  , 
extençáo*  v.  g.   „  efpaçofo  pateo  ,    art 
tro  ,  cafa ,  &c.  §  f.  Efpaçofo  animo  „ 

ESPADA  ,  f.   f.  arma  ,  que  confta  d 
ou   folha  com  ponta  ,  e  gumes  ,  e  de  co 


tar  com  ella.  §  f.  H/ma  efpada  de  doi 
atravejfa    o  coração.  §  Efpada  virgem, 
nunca    fe  brigou.    §  DdUi^a  d^efpadas 
tins.   §   Affentar  a  efpada ,   ufar  da  jurifd 


fendo   junto   cabio  efmorecido 

ESMORECIMENTO  ,  f.  m.  o  eftado  do  que 
perde  o  animo  ;  e  eftá  como  morto  „  os  efmore- 
chnentos  na  defpedida  ,,  P^ieira :  Sâ  Miranda  ,, 
que  rir  ?  que  ejmorecimeníos  do  tempo  tão  mal  gaf- 

t'id6s>    B    Ciar.    c.    7i-   ^  78.  Palm.  2.  c.   171.   --   -1 —  .-   ^  c  ;    ,    r 

efmoíecfmíuos  por  os  feus  mortos.  §  Efmoreci-U.  de  oíFender  ,  e  defender.  ^  A  efpac 
wcnto   por  fuíio  de  algum  leve  mal  do   objeólo  náo  tem  ponta  ,  ou  tem-na   embolada 
que  fe^ma  muito.  táo  ferve  para  aprender  a  efgnm.r  ,  o, 

ESMOUTAR,  V.  at.  cortar  o  mato  náo  ren-  branca.  §   Metter  ,   pmr  ,  levar  a  ejp^ 
te   do  chão  ,  V.  defmoutar. 

ESMURRAÇAR  ,  v.  at.  efpivitar  a  candeia. 

ESNOCAR  ,*  V.  ar.  quebrar  o  membro  de  qual- 
quer corpo  ,  ou  tronco.  Barros  fallando  do  pei- 
xe que  fincou  o  focinho  na  náo  ,  e  efnocoií  por 
junto  das  cachagens.  B.  P.  efnocar  o  ramo  de  hu- 
fíia  arvore  ,  defgalhar. 

ESNOGA  ,  f.  f.    ai;::.  íinagoga.  Barros. 

ESOFAGO  ,  f.   m.   Anat :    o  canal  dagargan- 
1  ta  poT  onde  vai    o  comer  ao  éftomago  ;  as  goé- 

IclS 

ESPAÇAR  ,  V.  at.  delongar ,  prolongar  ,  de- 
morar ,    dilatar   ,  prorogar   v.  g.  „ o  ptazo; 

as  efperanças   „  Sagrmor    i.   c    zt;:   „   náo  |  quer^ejpajiar 

lhe  ejpaçou  Deus  o  caftigo  ,,  Afraes  ^.  29.  §  Ef- 
pa^ar  as  repetições  para  outro  arino  „  Ejtat.  ant. 
o  defpacbo  dos  outros  efpaçou-o  até  fua  vinda  „ 
9arros:  efp.icnr  os  Jeitos,  e  demsndas  ,Orden.  7,. 
ip.  5.  Arraes  2.  c.  16  ,,  vive  o fiminto  porque 
lhe  acodem  com  mantimento  ,  mas  fe  lho  efpacão 
'  por  7  dias  ,  morre  ,,  nãojhe  efpaffou  Deus  caf- 
tigo .,,     " 


tra  alguém  ;    cenfurar    gravemente.  § 
metal  das  cartas  ,    como  efpada.  §  Efi 
manas ,  pennas  crefpas  que  dividem  os 
nhos   dos  cavallos  _pelos  lados  ^   „  Uj 
pada  da  admoeíUç^o  „  -Arraes  i.  10. 

ESPADACHIM,  f.  m.  o  que  anda 
efpada  ,  briíZ,ando. 

ESPADADOR  ,  f.  m.  taboa  em  forrr 
lua  onde  fe  firma  a  mão  com  o  linhc 


ESPADANA  ,  f.  f.  herva  cuja  foi 
tecida  á  folha  da  efpada  -,  com  ella  fe 
Igrejas  por  fefta.  §  Efpadaná  de  agua 
faugue  ,  o  golpe  que  fahe  com  força 
puchos  ,  das  veias.  Elegiada  j.  47-  v. 
de  Diu  f.  81  „  o  fangue ,  que  lhe  fat 
des  efcumofiis  ejpadanas.  §  E  aífim  „ 


Airaes     7,.   29.   §  Enfanch.u   ,    dilatar  as  ide  fogo  ,  da  lavareda  aguda  „   Ul'.liea 
dos  dominios  ,  econquiftas,  ajuntando  mais  i  4ç(o/o^.  Luf  §  Efpadana  de  petxe  „ 
terra  adquirida.  Arraes  5.  ?■  ,>  efpaçar  ,  c  eften- 1  C4/í^/i.  L.  5-  c  54.  §  ^pcar  em  p" 


raias 


ESP 

(Juando   ao  cair    fe  alarga    coiVio  huma 


'ADA NADO  ,  part.  paíT.  de  efpadanar.  Re- 

Cm,  jf.  2.  77. 

'ADANAR  ,  V.  ar.   juncar  a  terra  de  ef- 

í.  §  e  h  De  outras  hervas ,  flores. 

'ADAR  V.  efpadelar. 

áDARTE  ,   r.   m.  peixe  grande  ,  que  bri- 

1  a  baleia  :   tem  huiiu  como  efpada  de  olTo 

nho    còm  os  gumes    armados    de  agudos 

ADAU'DO  ,  adj.  que  tem  efpáduas  lar- 

mto. 

ADETRO  ,  o  que  faz  efpadas. 

A  DELL  A  ,  f.  m.  inftrumenio  a  modo  de 
de  páo  ,  de  facodir  os  tomencos  ,  ao  li- 
Remo  ,    com  que  em  vez  de  leme  fe 

10  as  azurrachas.  H.   Naut.   2.  f.  46. 

A.DELLAR  ,  v.  at.  eíiomentar  o  linho  com 

!eHa. 

í^DILHA  ,  f.   f.  o  ás  de  efpadas  nos  ba- 

je  cartas. 

IDIM  ,  f.  m.  de  efpada  ,  efpada  menor, 
§  Moeda  de  D.  J.  2.  de  ouro  que  va- 
reis ;  outra  de  cobre  prateado  que  valia 
em  fim  outra  moeda  de  AL  5.  em  me- 
da Ordem  da  Efpada   v.   Severitn  Not.  § 

orno  fardinha. 

LDINHA  ,  f.  f.  efpada  pequena.  §  Peça 
de  efpada  ,    que  as  mulheres  trouxeráo 

ado. 

^DOA  ,  f.  f.  o  oíTo  grande  do  hombro , 
ícaixâo  os  do  braço.  §  f.  Hombro. 
IIRECER  j  v.  n.  divertir-fe  ,  recrear-fe. 

'    2-    p.    C.    7. 

LLDA ,  f.  f.  hombro ,  efpadoa.  Fafconc. 

Cadeira  d'efpãldas  ,  i.  e.   de  encofto  por 

§    na  FortiL   orelhão   em  figura  quadra- 

ingulo  da  efpalda  ,    i.  e.   formado  pela 

iLDÂO  ,  f.  m.  de  Fortif.  :  sáo  lados  da 
pwa  impedir  que  o  inimigo  a  veja  de  re- 
Mie  de  Anilh.  num.  644, 
LDAR  ,  L  m.  a  parte  da  cadeira  ,  ou 
Je  fica  por  detrás  das  cofias  ,  de  quem 
§  Armadura  para  as  coftas ,  a  que  cor 
a   o  peito,  Firiato  4.    11.  e  5.  77.  H. 

LDEAR  ,  V.  at.  abater  o  caminho  que 
tem  furdido  ,  e  vingado.  Barros  ;;.  L. 
)_)  os  ventos  contrários ,  e  as  correntes  que 
'.ío  eíjmldeàrâo  ,  e  abaterão  tanto  a  arma- 
perdião  do  caminho  :  ou  fera  impellir  . 
ari  atraz  ;  pu  talve?  íaz;er  dçfcair  dç  ru- 


ESP  ^45- 

Itto,  o  que  vai  á  bolina  ;  mas   forçar  para  atraz 
parece  mais  próprio.  •  ■.     ,. 

ESPALDEIRA  ,  L  f.  panno  ,  que  fc  pendu- 
ra no  efpaldar  da  cadeira  ,  docel  ,  &c.  Amo  da 

Aclamarão  do  Senhor  D.  jí.  4.  § do  corfole- 

te  ,,  armadura,    que  cobre  as  efpadoas.  Cajtan. 
1-  /•  47- 

ESPALDEIRADA  ,  f.  f.  golpe  de  prancha 
com  a  efpada  ,  pranchada.  C.  Filoderno  Ato  s. 
fc.  2.  H.  Naut.  458.  /.   I. 

ESPALDETA ,  f.  f.  fazer ,  ou  dar'  efpaldeta 
no  jogo  da  argola,  dar  d'efguelha  ,  de  forte  que 
volte  a  argola  a  hum  lado.  §  no  Manejo,  he 
voltar  o  hombro  torcendo   o  corpo  na  fella. 

ESPALHADAMENTE,    adv.   Pinheiro   r. /.. 
183.  .,,  o  que  efpalhadameme  etn  diverfos  exetnplof 
foi  ohfcuramente  figurado. 

ESPALHADO  ,  part.  palT.  de  efpalhar  no  f. 
a  agua  efpalhada  „  efpraiada  com  pouco  fun- 
do. H,  Naut.  I.  y6 ;  e  ahi  mefrao  ,  a  vifiã  ef- 
palhada pelos  outeiros.  §  Cidade  efpalhada  „ 
derramada  ,  de  edifícios   náo  conchegados 

ESPALHADOR  ,  L  m.  òra  f.  o  que  efpalha 
efpalhador  de  noticias  ,  e  rumores. 

ESPALHAFATO  ,  f.  m.  peça  d'artelharia  an- 
tiga ,  aílim  chamada  ,  porque  fazia  grande  esbor- 
ralhada  no  inimigo.  Coutinho  f.   5,  v. 

ESPALHAGAR  ,  v.  at.  Ruft  :  tirar  a  palha 
ao  páo  com  os  forcados. 

ESPALHAMENTO  ,  f.  m.  o  aílo  de  efpa- 
lhar ;  efpargi mento  v.  g. de  fangue  „  Azu- 
rara c.    :!,. 

ESPALHAR-,  V.  at.  derramar  o  que  eftava. 
apinhoado  ,  amontoado  ,  arrebanhado  v.  g.  „  ef- 
palhar a  areia  ,  o  trigo  ao  Sol ;  efpalhar-fe  o  ga- 
do apajiar,  ou  comfujlo.  Cantões,,  §  Efpalhar, 
divulgar  v.  g.  „  novos  rumores.  Fieira  „  efpa- 
Ihcu-fe  a  nova.  -  §  Efpalhar  fufpiros  ao  vento.  § 
Efpalhar  os  olhos  ,  olhar  para  diverfas  partes  por 
divertimento.  §  Efpalhar  o  bofe ,  no  f.  divertir- 
fe  ,  alegrar- fe  ,  efpalhar  triftekas. 

ESPALMADO  ,  part.  paíT.  de  efpalmar.  § 
que  tem  a  fuperficie  chata  ,  e  rafa  ,  como  a  pal- 
ma da  máo  ,  aves  que  tem  os  pés  com  a  pelle 
efpalmados ,  como  o  pato  ,  ganço ,  &c.  §  Bati- 
do porta  como  és  efpalmada  „  Préjks  66  v. 

ESPALMAR  ,  V.  at.  fazer  plano  como  a  pal- 
ma da  máo.  § o  navio  ,  t.  naut.  limpá-lo  dos 

limos  ,  &c.  fem  defcobrir  a  quilha.  Barros.  § 
o  cavallo  ,  tirar-lhe  com  o  puxavante  ,  apar- 
te baixa  do  cafco  ,  para  o  ferrar  ,  fem  chegar  ao 
vivo.  §  Aplanar  a  cera  ,  e  applicá-la  a  vela, 
obra   do  Cerieiro.  Arte  de  Furtar  f.    222. 

ESPACTO  ,  f.  m.  de  Pint :  còr  efcura  ,  tranf- 
Zzz  pa- 


I 
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:parente  ,  e  doce 
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que  fe  dá  -nos  efcufOs  dos  en- 


como  quem 


,    f.  f.  huma  peça  que  fe]„  gente  qm  andava  efpargida :  „  e  M. 

f^^g"e Pinheiro    z.  7,U  :    Jrraes  5. 

pargida  a  fama  ,,  :  Palm.  Dial.  2.  o 
to. nas  Províncias. 


carnados  depois  da  pintura  enxuta 
regraxa.  Jrte  da  Pint.  f.   5^- 

ESPANADO  ,  part.  paíT.  de  efpanar :  „  pra- 
telleiro com  feus  bacios  vidrados  „  Palm.  Di- 
al.   :?. 

•  ESPANAR  ,  V.  at.  facodir  o  pó  eom  panno , 
ou  molho  de -penas, 

..  ESPANASCAR  v.  efpanar.  Prejies  „  ejia  cor- 
te efpanafia  toda  a  Beira  „  limpa-a  de  gente  vil 
que  vem  á  certe   fervir. 

ESPANCADO  ,  part.  paíí.  de  efpancar.  Caf- 
tan.  t.  8.  /.  2^4  „/o/  efpancado. 

ESPANCAR  ,  V.  at.  dar  pancadas  ,_  moer  com 
pancadas.  T.  d' Agora  z.  D.  2. /.  7?  v.  §  /• 
■Efpancar  o  mar  ,  remando ,  ou  cruzando,  inutil- 
mente. Galvão  Defc.  f.  71.   Barros  2.  foi   ?2. 

ESPANHOLETA 
tocava  na  viola. 

ESPANTADIQO  ,  adj.  que  fe  efpanta  facil- 
mente. §   f.  Arifco  ,   moi^a  efpantadi^a.  Aulegr. 

55-  V. 

ESPANTADO  ,  part.  paff.  de  efpantar  :  f.  ,, 
alma—^da  enormidade  de  feus  pcccados  ,,  Pai- 
pa  S.  I.  f.  27.  V. 

ESPANTALHO  ,  f.  m.  figura  de  palha  da  fei- 
ção de  hum  homem  ,  que  fe  põe  nas  figueiras  , 
e  vinhas  para  efpantar  as  aves.  §   f.  Homem  co- 
mo o  efpantalho.   §    c.  que   põe  medo. 
■    ESPANTALOBOS  ,  f.  herva.  {cobitea  ^e.) 

ESPANTAR  ,  V.  at.  caufar  efpanto  em  al- 
guém. §  Eazer  fugir  com  medo.  F.  M.  c.  161 
j,  ã  fim  de  efp amarem  o  diabo  „  §   f.  Efpantar 

a  ventura  „  afugentá-la.  Lobo.  § fe,  pertur-; 

bar-fe  com  efpanto  ,  medo.  Caftan.  8./.  88.  eol. 
I.  §  Maravilhar- fe. 

ESPANTA VEL  _,  adj.  efpantofo.  fios  Sant. 
f.  LXVni.  V.  „  vifam  e  figura- — 

ESPANTO  ,  f.  m.  terror ,  alTombro  ,  confter- 
naçâo  5  e  perturbação  do  animo  ,  com  inquieta- 
ção ,  clefaffocego  ,  e  alteração  dos  fcntidos  por 
coifa  quí  fobrevem  infperada  ,  ou  caufa  fufto  re- 
pentina.. Ca^an.  L.  ?.  f.  210  „  ter  efpanto  da 
noffa  chegada  „  §  Maravilha  ,  admiração  de  no- 
vidade ,  ou  fingularidade.  §  Fãzn  efpantos  „  dar 
moftras  de  que  efl:á   efpanrado. 

ESPANTOSAMENTE  ,  adv.  de  modo  efpan- 
tofo^ que  caufa  efpanto:  efnantofamente  glorio- 
fo  ,  e grande  „  Paiva  S.   i.  /.    346  x. 

ESPANTOSÍSSIMO  ,  fup.  de  efpantofo  píí/4- 
yras-^-^Paiva  S.  i,  f.   159- 

ESPANTOSO  ,  ad).  que  caufa  efpanto, 
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do  tempo   fe  offifica.  § de  rendimento 

garavanfueio ,  o  que  he  interior ,  e  oíí 
mufculos. 

ESPARAVEL  ,  f.  m.  efpecie  de  foi 
franja  ,  ou  bandinella  caida  em  redor  dos 
de  Sol.  Barros  i.  71.  v:  Cron.  M.  f. 
„  fombreiro  de  efp arável  ,,  e  Barros  7,.  1 
V.  col.  I  ;  c_//;^r;íVÊ/ em  Hefpanhol,  he  r 
pefos  de  chumbo  a  roda  ;    e  rede  do  c 

VI  2.CS 

ESPARCELADO  ,  adj.  aparcelado  , 

parcel  v.  g.  „  mar „  Vieira.  §  ter) 

celada  ,    (  na  Agric : )  a  que  he  mui  j 
rafa. 

ESPARECER,  v.    n.  paíTear  divertir 

ESPARGIDO  ,   part.  IpalT.  de  efpargir 

raes   5.   ^.   „  ovelbas,--'^e  dcfcarriadas  „ 


ESPARGIMENTO  ,  f.  m. 


derramai 
leitor. 


g^ 2.  Cerco  de  Diu  Carta  ao 

GeneaL  t.  6.  f.   ?86. de  Sangue  Real 

coifas  que  eftavão  juntas  v.  g.  ,,  ff' 
dos  offos  j  que  efiavdo  no  ataúde  ,,  Pinhi 
104. 

ESPARGIR,  V.  at.  derramar  liquide 
agua.  B.  Ciar.  c.  80  ;  fang}íe.  §  Azuu 
§  Efpalhar  v.  g.  „  G  Sol  raies  „  y^rrai 
o  Sol  efparge  raios  ,  o  fm  cxptendor  .  e  i 
Pinheiro  2.  7?  :  ,,  efpargir  rofas  fohre 
ao  „  Arraes  8.  4 '-  ,',  fj'^^  grandes  1 
qne  por  todo  o  nnmdo  fe  efpargúo  ,, 
Gencal.  t.  6.  f   ^81. 

ESPARGO  ,  f.  m.  hortaliça  ,  qu 
huns  talos  ,  dos  qaaes  fe  come  a  parte 
gada  ,  e  verde  afparagns. 

ESPARRAGÃO,  f.  m.  forte  de  fec 
rar  veftidos. 

ESPAKREGADO  ,  part.  paíí.  de  e 
§  Ufa-fe  fuftantivadamente  v.  g^  „  t 
de  efparregado. 

ESPARREGAR  ,  v.  at.  guizar  herv 
do-as  bem  ,  e  depois  de  picadas ,  e  efp 
fe  temperáo  com  molhos  ,  Scc.  Prejies 
ç  :58. 

ESPARRELLA  ,  f.  f.  armadilha  de  ' 
faros.  §  Cahir  na  ejparreila  ,  no  fig- ,  "' 
lograçáo.  . 

ESPARRINHAR,  v.  at.  Beir:  efp; 
,á  roda.. 

ESPARSA  5   f.  f.  compofiçáo  poet. 


ESPARAVÂO   ,    f.  m.  d'Alveit :   tumor   nasí  ^       ^     . 

turvas  docavallo,  de  hunvor ,  que  com  o  andarlde  verfos  de  6  fyliabas» 
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'AUSO  ,    adj.    cfparzido.    §   Eíletidido  V. 
wmiento  mais  efparfo.    §   Avulfo  v.  ^.  „ 
cjparfas  do  autor. 
'ARTAL  ,   f.  m.  campo ,  ou  agro  de  ef- 


ARTEIRO 


m.  o  que  faz  obras  de 


'ARTENHAS  ,  f.   f.  pi.  calçado  a  modo 
■gate  ,  feito  de  efparro.  Lcbo. 
'ARTILHADO  ,    part.    paíT.    de  efparti- 

ARTILHAR  ,    v.  at.  veftir ,  e  apertar  o 

[ho. 

ARTILHO  ,  f.   m.   collere  fobre  a  cami- 

jo  com   barbas  de  baleia  para  endireitar  j 

oar  o  talhe   do  corpo. 

'ARTIR  V.  defpartir.  Sá  Adir.  Ejlrang. 

ARTO  ,  f.  m.  efpecie  de  junco  ,  cu  va- 

rijas  ,  e  flexiveis  de  que  fe  fazem  fogas, 

; ,  capachos  ,  ceiróes  ,  &c. 

ARZIDO  ,  part.   paií.  de  efparzir.  Eneida 
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ESPAVORECTDO  V.  eípavorido  Palm.  v.  5. 

ESPAVORIDO  ,  part.  paíí.   de  efpavorir. 

ESPAVORIR  ,  V.  at.  encher  de  pavor ,  cau- 
far  pavor. 

ESPECIAL  ,  adj.  próprio  da  efpecie.  §  Par- 
ticular. §  Excelente  v.  g.   „  vinho  efpecial,W.^v&' 

ESPECIALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  efpe^ 
ciai  de  alguma  coifa  ,  a  que  a  particularifa  de 
outras. 

ESPECIALIZAR  y  v.  at.  dotar  de  qualidade 
efpecial.  §    Particularizar,  §   Diftinguir. 

ESPECIALMENTE  ,  adv.  com  efpecialidade, 
com  particularidade. 

ESPECIARIA  ,  f.  f.  todas  as  drogas  aromá- 
ticas como  canela  ,  cravo  ,  cominhos  ,  maflas  , 
pimenta  ,  &c.   que  fervem  de  adubar. 

ESPÉCIE  ,  f.  f.  Filof.  claííe  de  indivíduos  , 
que  convém  entre  fi  em  ter  algum  attributo  , 
ou  attributos  commum  a  todos  v.  g.  ,,  os  ho- 
mens formão  huma  efpecie  ,  os  bois  outra ,  as  la- 
rangeiras  ,  os  limoeiros  ,  as  pederneiras ,  os  marmc- 


.  tinha  a  Atirara  efparzido  os  feus  raios.' res  ,  é^c.  §  forte,  modo  ,  v.  g.  „  he  huma  ef" 
ífparzida  pelo  mundo  „  Palm.  i.  p.cap.lpecie  de  cafa ,  i.  e.  coifa  feita  a  modo  de  cafa , 
p.  2.  c.  ,,  andava    em  todos  efparzida  alScc.  §   Imagem  que  fe  pinta   na  fantezia  ,  ideia 


„ :  cavallciros  ,  que  andavão  efparzidos 
mdo  „  Palm.  p:  c.  \66.  fangue — "-cap. 
abdlos  faltos  ,  e  efparzidos  pelas  cofias  ,, 

2.  c.   145- 

ARZIMENTO  ,  f.  m.  derramamento  v. 

fparzimento   de  feu  fangue  „  Jornada  dé 

L  1.  c.  6. 

ARZIR  ,  v.  íit.  efpargir  v.  efpalhar  ,  der- 
V.  g.  „  e  neãar  fobre  os  Deuzes  efparzio. 
;  Lnf:  efparzir  flores ;  lagrimas ,  Galhegos 
quebraria  a  cabeça  efparzindo  os  miolos ,, 
i  2.  56.  §  Ejle  pranto  fe  efparzio  par  to- 
idade  ,,  Palm.  p.  2.  cap.  166.  i.  e.  com- 
lu-fe ,  e  todos  pranteaváo. 
ASMADO  ,  part.  paíT.  de  efpafmar.  Fias 
V.  de  S.  Plácido. 

ASMAR  ,  v.  at.  caufar  efpafmo.  §— — 
írer  efpafmo  ,  ficar  efpafmado  :  ,,  logo 
mbros  ficavão  efp afinadas ,  e  fecos  „  Elas 
V.  de  S.  Plácido. 

ASMO  ,  f.  m.  contracção  ,  ou  retracção 
fiva  de  nervos  „  Lucena  f.  907.  cal.  2. 
ASMODICO  ,  adj.  da  natureza  do  efpaf- 

g.  „  dores--— 

ATO  ,  f.  m.  pedra,  com  folhetas  ,  que 
a  acompanhar  as  minas.  t.  de  H.  Natural. 
ATULA  ,  f.  f.  de  Botic.  :  inftrumento 
ter ,  e  tirar  unguentos  ,  de  ferro  ,  marfim, 
í  como  huma  vara  com  os  dois  extremos 
ados. 


V.  g.  „  não  tenho  efpecie  dijfo.  §  f.  Noticia  v. 
g.  „  ejla  efpecie  he  vulgar.  §  Efpecies  ,  acciden- 
tes  facramenraes.  §  Mudar  de  efpecie  ,  não  fer  o 
mefmo  cafo  ,  e  por  confequencia  ,  haver  de  re- 
gular-fe  por  outros  princípios  ,  fr.  jurid.  ou  Theo- 
logica.  §  Efpeciaria  ,  adubo.  §  Pregar  a  alguém 
febre  fuás  efpecies ,  difcorrer-lhe  fegundo  as  fuás 
ideias,  princípios,  máximas,  opiniões,  e  fervir- 
fe  delias  para  o  convencer.  Eufr.  ^.  2  :  e  ac- 
comraodar-fe  à  fua  capacidade. 

ESPECIEIRO ,  f.  m.  o  que  vende  efpecia- 
ria, 

ESPECIFICAÇÃO  ,  f.  f.  declaração  ,  defcrip- 
ção  com  miude.  í^afc.    Arte. 

ESPECIFICADAMENTE  ,  adv.  com  efpeci- 
ficnçáo. 

ESPECIFICAR ,  V.  at.  Fil.  conftltulr  o  ca- 
raéter  efpecifico  v.  g.  ,,  a  racionalidade  efpecifi- 
ca  o  homem  ,  e  o  dijiingue  dos  brutos.  §  Apontar 
diftinda  ,  e  individuamente  as  coifas  ,  e  nomea- 
damente as  peíToas. 

ESPECIFICO  ,  adj.  que  conflitue  ,  e  carade- 
rifa  a  efpecie  v.  g,  „  o  caraãer  ,    cu  attributs 

>§  Remedia ,  que  as  mais  das  vezes  ,  ou 

fcmpre  cura  a  doença. 

ESPECIOSIDADE  ,  f.  f.  formofura  ,  genti- 
leza. §  Boa  mortra  ,  boa  apparencia  enganofa 
V.  g.  ,,  a  efpeciofídade  dos  pretextos ,  das  rasÕes  , 
é^c. 

ESPECIOSO  ,    adj.    bem  aíTomtrado  ,  cora- 
Zzz  ii  do 
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do  V.  ^.  „  rawes  ,  motivos  ,  pretextos Fieira 

,5  &fpeciofo  nome. 

ESPESCOqAR  ,  V.  at.  d'Agric  ;  defpefco- 
çar ,  cavar  a  terra  defviado  da  vide  ,  prumagem, 
ou  enxerto  que  fe  mette  para  fe  coDrir ,  e  na- 
queUa   cava  lançar  raízes. 

ESPECTÁCULO  ,  f.  m.  jogo  ,  reprefentaçáo 
dramática  ,  Scc.  que  fe.  dá  ao  público  ,  gratuita- 
mente ,  ou  por  dinheiro :  fazer  de  fi  ejpeãaculo 
3,  Arraes  7,.  iz.  §  SucceíTo  notável  digno  de 
vifta  ,  ou  que  fe  viu  :  „  que  trifle  efpeãacalo  era 
ver  arder  a  Cidade  ,  os  Cidadãos  confiernados , 
lò-c.  H.  Pinto  pag.  3:58  cal.  2.  „  vendo  c^s  pró- 
prios, olhos  o  efpeãaculo  da  morte  de  fms  filhos 
p— -=■ :  efpeílamlo  trijie ,  e  miferando  ! 

ESPECTADOR  ,  f.  m. ora  ,  f.    f.  peíToa 

que  affifte  ao  efpeílaculo. 

ESPECTATTVA  ,    f.  f.   efperança  de  fucce- 
'  der  em  algum,  beneficio   por  morte  de  certo  be- 
neficiado. §    f.   Bem  deu  a  D.  Afonfo  Henrique 
a  efpeãativa  da  Navegação  ,    e  Conquijia  ,  i.  e. 
efperança  de  qualquer  mercê.  Amaral  5. 

ESPECTRO  ,  L  m.  fombra  de  morto ,  ou 
defunto  ,  fantafma  ,  que  fe  diz  apparecer  de  noi- 
te ,  aquém  fe  lhe  afhgara  que  os  vê. 

ESPECULAÇÃO  ,  f.  f.  exame  em  matéria 
doutrinal  thcoreticamente  feiro  ,  contemplação  , 
indagação  ,,  náo  havemos  de  negar  ao  intetidi- 
mento  a  efpeculaçáo  da  verdade  ,,  Barros  Grani, 
f.  212  :  es;.  Filofofos  com  fuás  efpeculaçóes  ,, 
H,  Pinto  J\  160.  c.  z.  §  Operação  de  commer- 
eio  feita  por  tentar  o  fruto  que  fe  pôde  tirar  de 
•algum  ramo  5.  cujo  produéio  he  incerto,  e  arrif- 
cado  :  t.   ufual  de  Comraercio. 

ESPECULADOR  ,  f.  m.  O;  que  efpecula , 
contempla ,  ou  faz  efpeculaçáo.  Arraes  i.  i8. 
»•■ — do  Ceo ;.  em  algum  ramo  de  commercio. 

ESPECULAR  ,  V.  at.  obfervar  ,  contemplar 
fiara-  achar  ,  e  faber  alguma  coifa  v.  g.  „  ejpc- 
culando  o  Ceo  ,  e  o  curfo  defeus  ajiros.  §  Pefqui- 
zar ,.  inquirir^  fubtilifar,  F.  do  Arceb.  i.  c.  7,.  § 
Fazer  eipsculaçáo  commercial.  §  Vieira.-  Cartas 
■Z.  f.  255  ,,  ejpeculaç^ão  febre  os  f eus  portos^  e 
íommercios  com  tal  attenção  ,j  vigiáo  ,  informâo- 
fc  ,  inftruem-fe  miudamente. 

ESPECULARIA  ,  f-  f.,  parte  da  perfpedKva 
que  trata'  doa  raios  reííexos.  Nunes.  Arte  da 
Pmtt 

ESPECULATIVO',  adj.  oppcjio  á^  pradico  ; 
theo.rctlco,  que  fe  occapa  na  indagação  ,  cinvef- 
tigaçáo  da.  coifa  fó  para  a  conhecer  ,  e  náo  a  pra- 
ticar. §  Pe^/TOili.—— que  efpecula' ,  examina  ,  inqui- 
je  miudamente:  ,,  entendimentos „  F,  do  Ar- 
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ESPECULO,  f.  m.  de  Cirurg:  infli 
de  ferro ,  para  alargar  feridas. 

ESPEDAÇADO  ,  part.  paíT.  de  efpci 
Ferida  efpedaçada  ,  lacerada  ,  em  que  fe 
carne. 

ESPEDAÇAR  ,  v.  at.  defpedaçar  ,  h 
peças  i  pedaços.  M-  Luf.  ,,  os  Cafelhai 
pedacárão  vivo  ,  com  quatro  cavallos  : ,,  No 
efpecíaçavão  capellinas  :  Men.  e  Moça 
12  „  os  penedos  efpedaçárão  o  barco".  < 
fazer-fe  em  pedaços ,  dividir-fe  :  f.  ,,  a) 
dadeiro  não  fe  deixa  efpedaçar  „  i.  e.  div 
partir  a  vários   objeélos.   Palm.  p.   2.  c.  i 

ESPEDIR  ,  v.  at.  mandar  à  preíTa  ,, 
huma    lancha  „  Amaral  4 :  v.  expedir  . 

ção.    §  Defpedir  ,   lançar  fora ,  a  torj 

priguiça  da   alma  ,,  Ferreira  Carta  2.  L, 

§ fe  de  alguém ,  ou  de  alguma  coifa ,  i 

racar-fe  delia.  B.  Ciar.  c.  z<j :  e  ^i :  dei 
aut.  citado  c.  47  :  „  fenúa  efpedir-fe-lhe  , 
Sagramor   i.  c.   24. 

ESPELHAR-SE  ,  v.  at.  refí.  vcr-fe  5 
lho  ,  ou  na  agua  quieta.  §  f.  rever-fe  e 
ma  coifa. 

ESPELHO'  ,  f.  m..  vidro  com  aço  , 
polido  j  encaixilhado  ,  que  reprefe:na  os 
que  fe  lhe  põe  fronteiros  ;  a  parte  que 
prefenta  fe  diz  particularmente  ,  lume  '< 
lho  ;  e.  he  o  vidro  ,  ou  aço  :  dos  efpelho; 
rias  fortes  ;  plano  he  o  mais  vulgar  ;  < 
convexo  ,  uHorio  ,  v.  ePces  artigos^.  §  Redo 
do  peito  do  cavai  lo,  §  Obra  no  fr-ontií 
Igreja  ,  de  circulos  ,  ou  quadrados  de  p 
em  que  efí;áo  vidraças.  §  Efpclho  da  fec 
a  peça  de  metal  que  vai  por  fora  ,  da  \ 
poíla  á  interior  onde  a  fexadura  eíM  pr 
ObjeÔb  que  ferve  de  documento  moral 
cuja  contemplação  fe  tira  documento  ,  el 
to.  i  avifo.,  Amaral  c.  1 2  ;  para  nos  dej 
do  que  fomos  não  ha  melhor  efpelho  ,  q> 
caveira.  §  Modelo  ,  exemplar.  Palm. 
45  ,,  era  então  efpelho  de  todos  os  qv.e  vi 
mas  ,,  :  „  Duarte  Pacheco  de  todos  os 
do  mundo   „  H,  Pinto  f.  23'^.  col.  2. 

ESPELUNCA.  ,  f.  f.  part.  uf.  cova 
na  ,  furna-. 

ESPE.NDA ,  f.  f.  pafte  da  fella  ,  fc 
aíTenta  a  coixa.  Cron.  do  Condeft.  f.  5:5.  < 

ESPENICADO  ,  adj.  chulo  ,'  atilado 
tado.  com  nimia  curiofidade.  Etfr.   3.  5-. 

ESPENÍFRE,  f.  m..  hum  jogo  de  cari 
que  2  páos  he   maior  ,  dão-fe  y  cartas. 

ESPEQUE  ,  f.  m,  efpecie  de  alav 
que  ferve  demover  pezos  v.  g.  na  anel 
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)m  que  fc  eftia  ,  ou  efcora  algnfna  coifa 
não  Civr.  §  K  Arrimo,  fobre  (juão  fracos 
s  froiíiâo  a  maquina  de  fuás  vaidades.  H. 
§  f.  Remédio  para  confervar  a  lande, 
f, 

ERA  ,  f.  f.  antiq,  ;  esfera.  B.  Ciar. 
í.  §  O  aito  de  efperar  v.  g.  „  e//o/<  ã  cf- 
Ak.  §  Demora  ,  dilação.  §  Lugar  onde 
:ra  al;^uem  ,  ou  a  caça.  §  Moeda,  v.  ef- 

ERANÇA  ,  f.  f.  o  defejo  ,  ou  aíFcfío.com 

efpcra  algum   bem  futuro  ;  com  confian- 

fc  alcançar.  §   Sujeito  de  efperan^as  ,   que 

te,  ou  dá   moftras  devir   a  fer  ai? um  dia 

de  calenro  ,  virtudes  ,  &c.  tecer  efperanças 

-las.  Bifr.    1.   i.  §   Tomar  efperançaí    do 

remos  ,  i.  e.   fem  mais  fundamento  ,  que 

•  defejo.  lufr.  ^.  2.  §  Erguer,  oulevan- 

fperanç^a  ,  tornar  a  avivar,  as  que  eftaváo 

,_  perdidas.  Arraes  6.  i.  §  Contra  a  ejpe- 

iem  fe  efperar  y  it.  ao  contrario  do  que 

;rava. 

ERANÇADO  ,  part.  y^^.  de  efperançar. 
ERANÇAR  ,  v.  at.  dar  efperanças  a  al- 
§ fe  em  alguém  ,  pòr    nelle  a  fua   ef-. 


ERAR  ,  v.  ar.  ter  efperança  de  co'{á  de- 
,  ou  promettida  v.  g.  ,,  efpero  huma  car- 
m  prefente.  §  Efperar  alguém  ,  eftar  á  ef- 
;l!c  ;  ou  de  al^um  fncceífo  v.  g.  „  efpe- 
■inda  do  Mefias.  §  Eftar  preparado  para 

alguém  ,  ou  alguma  coifa.  §  Efperar  ai- 
m  algum  eíiado  v.  g.  efpeto-vos  cedo  em 
i.  e.  que  venhais,  a   fer  hum  C.itáo.  Eu- 

§  J  forca  te  efpera  _,  t.  e.  eílá  deftinada 
u  caffigo  ,  fegundo  o  eftilo  da  tua  vida. 
ociofos ,  e  deUixãdos  lâ  os  efpera  o  hofpi- 
a  miftra  pobreza.  §  Efperar  alguém  ,  ef- 
algum  fitio  onde  elJe  ha  de  vir,  até  que 

§  Andafe  cfperando  defde  Calicut  até  Ba- 
,  í.  e,  crufando,  pairando  em  certa  altu- 
Tiar.  Cafian.  L.  z.f,  170.  §  Mo  efperavâo 

huns  por  outros- ,  as  defgra^as-  humas  por 

u  e.  n-áo  medeia  çfpaço  ,    em  que   náo 

0  ,  em  que  a  defgraça  náo  perfiga  ,  mas 
o-fe  os  tiros  ,  ou  os  infortúnios  huns  aos 

ERDIÇADAMENTE  ,  adv.  com  defper- 
■  g-  „  g4^-^' T.  de  J gora  2.  D.  i.f. 

iRDIÇADO ,  part.  paíT.  de  efperdiçar.  § 
fpcrdicado ,  i,e.  o  feu  mimofo.  §  Aquém 

1  a  perder  com  mimo  ;  it.  o  feu  amor.  § 
t.   at.  j   Q  q^ue    náo    he    poupado,.   Elos 
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Sant.  foi-  CLII.  v.  cot.  2.,,  como  predigo  ^  e  ef- 
perdií^ado  ,,  "  ■ 

E,S'PERDIqADOR  ,  f.  m.  o  que  efperdiçaj 
homem  efpcrdiçado. 

ESPERDIÇAR  ,  v.  at.  defperdiçar  ,  deitar  a 
perder :  f,  a  Aurora  efperdiçando  vai  pérolas  pu^ 
ras  ,,  Ulilkã  ^.25.  §  Efperdiçar  fua  fama  ,, 
Cunha.  §  Ga/lar  mal  ,  e  inutilmente  v.  g.  ,,  ef~ 
pcrdií^ar  o  tempo  ,  palavras ,  ò-c.  a  honra  „  Pai- 
va (;>. 

ESPERECER  por  perecer.  £'cg.f.  222.  v. 

ESPERjURAR  ,  v.  n.  perjurar  ,  jurar  falfo, 

ESPERiViA  ,  f.  m.  femen  dos  animacs  que  fa- 
cunda as   fcmeas  ,  ou  os  ovos.  Arraes  t.  zi. 

ESPERMATICO,  adj.  pertencente  ao  efper- 

ma  V.  g.  „  vafos :  matéria da  natureza  do 

efperma, 

ESPERNEGAR,  v.  n.  agirar  com  força  as 
pernas- 

P:SPERTAD0R  V.  defpertador.  Fieira:  V. 
do  Areeb.  i.  4.,,  tinha  diante  dos  olhos  hum  ef- 
pertador  d^Jla  verdade  ,,  F.  de  Sufo  c.  (?..  „  dM- 
rou  G  feno  até  os  efpertadores  darem  fmM  do  dia  j 
padres  que  'Vão  acordar  para  o  coro. 

ESPERTADURA,  í".  f.  do  cabello>.a  divi- 
são que  fe  faz  do  topete  pelo  alto  ,  e  meio  da 
cabeça  ficando  como  hum  rego.  §  Apartamento 
entre  as  fobrancelhas.  Julegrafia  11^. 

ESPERTAMENTE  ,  adv.  cora  efperteza. 

ESPERTAR,  V.  ar.  defperrar ,  acordar.  Lft^ 
cena  f  41.  col.  i.  §  f.  Avivar  v.  a  memoria. 
V.  do  Aneb,  í.  4.  §  ,,  Eftimuiar  o  defcuido  , 
cit.  Fida.  §'  Obrar  com  energia  v.  g.  „  efpertar, 
o  remo ,  efpertar  faudades  „  F.  do  Arceb.  /.  6.  c.  8. 
§  Efpertar  huma  tâboa  ,  (entre  Carpent.)  he  en=r 
direirá-Ja  para  cima.. 

ESPERTEZA.  ,  f.  f.  viveza  ,  alacridade  ,  mzh 
acções.  §  Viveza-  de  engenho,  e  r.O' perceber  as 
coifas,  náo-  fe  dciehand©  enganar. 

ESPERTO,  adj.  acordado  v.  defpeno.  CamÕes~ 
Out.  L  eji.  10..  ,,  do  fono  efpferto.  Enfr.-  4.  8,.  ,, 
fabe  mais  dormindo,  que  lu  efpmo-.  §  Com  gran- 
de tento  ,  e  efperta  vigia  navegavui-iiQs  por  cntr^ 
os-  penedos,.  §  Vivo  ,,  aótiva  ,  oppofto  a  moUe  , 
inerte,  indiligente,  e  f .  do  ingcnho.  §  Lume  ef 
perto  ,  oppofto  a  brando  ,  ou  amortecido.  §  Be- 
logio  que  trazia  bem  (fperto  ,  /.  e.  fempre  bem 
regulado.  Lobo.  §  Aísdicamento  efperto ,  mais  ac- 
tivo, com  faes-,  e  drogas  poderofis.  §  Taboa  ef- 
perta,  a  que  fe  entefou  ,  e  endireitou  para.cij» 
ma  ,  entre  Carpenteiros,  §  Efperto  de  remo  ,  /.  e,. 
remando  com  diligencia.  Cafian.  5.  50./.  60.  venr 
to  efperto  .,  H.  Natit.  2.  t-.t,. 
E61^ESSAMENT&,.,  adv..  baílaraente.. 

ES*- 
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-  ESPESSAR  ,    V.    at.    fazer    efpenb  ,   denfo-lríc  igual  iãaãe  parecialhe  efpmi ,  ou  fna 

§ fe  fazer-fe  efpefro  ,   denfo.   C.  5.  20.,,  emíjim   „^  §  Efpia  perdida  ,    a  lentinella  av 

c/m^  delle  humã  nuvem  fe  efpeffa  ;   efpefsão-fe  as 
trevas  ,  'é^-c. 

ESPESSIDÂO,  f.  f.    a  qualidade    de  fer  ef- 
peíTo da  névoa  „  Paiva  S.   t.  /.   112. 

ESPESSO  ,    adj.    condenfado 
fluido  ,  nem  raro  ,  nem  folido  ; 


que  fica  mais  junro  do  campo  mimigo. 
da  que  fe  prende  em  terra  ,  e  que  fcrv 
marrar  navios.  Amaral  4-  §  Corda  que 
na  extremidade  d'algum  maftro  ,  ou  páo 
,  que  nem  heiguido,  e  outra  ponta  em  terra ,  juntame 
denfo  ,    bailo  { outras    cordas    atadas  pelo  mefmo    mod( 


„  Fieira,^  forra- fe  o  Ceo  de  nuvens  efpejfas.hue  o  vento  náo  o  derribe.  §  Efpias  ,  < 
§  Efpefo  bofqu£.  §  Efpeffa  chuva  2.  c.  de  Diu  ^22.  fcabreftante  ,  com  que  lançáo  as  nãos  ao 
e  f.    zoo,  ,,  efpeffo  fumo.  §  Arvore  efpeffa  ,  que    Armar    efpias  fobre  alguém,  vigiar  por  i 


tem  muitos  ramos  ,  e  folhas.   H.  P.  Trib.  c.  4.    § 


£[iilo  efpeffo  em  fenten^as 
tiheiro  2.  f.  8. 

ESPESSURA,    f.   f. 


mui   fenteaclofo.   Pi- 
a  uniáo  de  multas  ar- 


arbuPcos  ,  mata  conxegada ,   e  íem  ^rm-'  ravella  mexeriqueira 


vores  5 

des  claros  ,  ou  abertas  entre  hnmas  ,  e  outras. 
C.  Viana  jã  canelada  da  efpeffura  ,  a  Deufa  da 
Caça,  e  da  efpeffura  ,,  i-  e.  dos  bofques.  §  h 
Na  efpeífura  das  lanças  fe  arremeda,  i.e.  entre 
as  balias  lanças.  Camões  Luf  4-  ??•  onde  eftáo 
rnals  peíToas.  Cron.  do  Condeji.  lançou  fe  entre  el- 
les  V  a  maior  efpefjnra  ,  onde  efi ar  ião  juntos  té  250 
homens  d'armas. 

ESPETADA,  f.  f.  golpe  com  o  efpeto.  § 
O  efpeto  enfiado  v.  g.  de  fardinhas  ,■  camarões  , 
carne  ,  &c.  fizemos  huma  efperada  de  carne : 
familiar. 

ESPETADO ,  part.  paflT.  de  efpetar.    §    no  f. 
O  que  he  mui  direito  ,  e  anda  aiíim  t.  chulo. 
'    ESPETÂO ,  f.  m.  de  Fundidor  ;  ferro  a  mo- 
do   de  anzol  no   fundo  do  cadinho  ,  para  o  tirar 
da  forja. 

ESPETAR  ,  V.  ar.  enfiar  no  efpeto.  §  f.  Em- 
palar.  F.  Mendes.  §  No  pefioço  nao  ha  deejlar  a 
cabeça  tão  frme ,  que  pareça  que  a  efpetârao  nel- 
lè  ,,  Lobo. 

ESPETO  ,    f.  m.   inftrumento    de  ferro  com- 


mal.  Ulijipo  fs.  V.  ,  no  f.  ,.>  velai  fobre  6 
ue  a  fenjualidade  humana  lhe  arma.  §  1 
re  ,  V.  dobre.    §    Náo    de  efpia ,  a  que 

ronhecer  ,  e  obfervar  a  armada  inimiga 


ESPIAR,  V.  at. 


eftar  fem  fer  vifto 
o  que  alguém  faz  ,  ou  fem  o  dar  a  ( 
obfervando  as  fuás  acções,  ditos ,  paíTbs 
Eftar  á  efpreita  para  fazer  dano.  H.  Pint 
lAt.  ed.  „'  o  mundo  a  ninguém  afaga  co 
za  ,  que  o  não  efpie  com  pobreza.  §  £//í 
'      "^  '  ■  '         ou  láa  ,  qi 


bi 


prido  ,  e  delgado  ,  em  que  fe  enfia  a  carne  para 
fe  afiar. 

.  ESPEZINHADO  ,   adj.  fuio  de  pez:  vulg.  „ 
a  minha  negra  vida  efpezinhada.  Eufr.  t,.  1.  Pref-iha.  de  fer  cacho 
tesf.  27.  por  tua  vida 


ca  ,   acabar  de  fiar  o  linho  , 
nella. 

ESPICAÇAR,  v.  ar.  ferir  com  o  bi 
5,  os  paffarinhos  cfpicação  a  fruta.  §.  f. 
car   com  ponteiro,   aguilháo  ,  faca,  &c. 

ESPICANARDO  ,  f.  m.  efpecie  de 
que  vem  de  Siria  droga  Farm.   Spica  A 

ESPICHA  ,  f.  f.  vulg.  „  huma  cfpicha 
dinhas ,  camarões  ,    huma  porção  delias 
pelas  guelras. 

ESPICHAR  ,  v.  at.  enfiar 
ras  ,  paja  cura-lo  ao  fumo.  § 
pa  de-  vinho  ,  furá-la. 

ESPICHO  ,  f.  m.   p'ao  que  tapa  ato 
pipa.    §    Ser  efpicho  fr.   vulg. 
feco. 

ESPIGA  ,  f.  f .  a  parte  do 

de  eftá  o   gráo   v.  g.   „  cfpiga  de  trigo 

lho ,  de  cevada.  §  1.  Efpiga  de  uvas ,  /. 

,   em  quanto  eftá  cm  fl( 


peixe  pej 
Efpichar 


1.  e.  tjmi 


tngo 


ESPHAGELO 

Jtiortificado. 
ESPHERA 
ESPHINGE  V 
ESPHINTER 
ESPH  TRENA 

Lat.  Sphirduua  *;. 
ESPIA  ,  f.  c. 


te  f.    127.  uk.   ed.  §   Á  extremidade  agi 
m.    podridão    de  membro]  algum  ferro,  ou  páo  para  entrar  em  ai 

raco  ,  t.  de  Carpenr.  §  A  porção  dei 
aguda  das  facas  ,  e  efpadas  ,  que  fe  ei 
encava  nos  cabos ,  copos  ,  e  manchis,  f 
f.  16.  §  A  pelleíinha  que  fe  fepara  da 
unha  com  dòr.  §  Efpiga  da  Virgem ,  1 
trella  fixa  da  primeira  grandeza,  t.  Afti 
ESPIGADO  ,  part.  paíí.  de  efpigar , 
lançou  efpiga  v.  g.  ,,  O  trigo  já  ejiá  t 
§  Qiie  lançou  femente  v.  g.  ,,  alface  c 
§  f.  Crefcido  ,  adulto  v.  g.  „    rapaz  c 


com  esf. 
,    f.  f.    peixe  mui  comprido  , 


pcíToa  ,  que  anda  efpiando.  § 
O  precurfor  ,  que  vai  diante  do  exercito  ef- 
piar ;  no  f.  coifa  que  precede  a  outra  fubfequen- 
te.  Palm.  p.  2.  c.i^6.  ,,  a  morte  dg  cutro  velho 
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IGÂO  ,  f.  m.  efpiga  de  ferro  ,  qiie  Ce 
B  na  terra ,  madeira ,  &c.    §     Ejplgão  da 

obrA  que  fe  faz  ás  colunas  dos  arcos  pa- 
fcíjiirar  rriais  ,    bocaréo.   H.  Pinto  f,    i  ip. 

§  EfpigSo  da  feira  ,  cm  í/o  muro  ,  a  par- 
erior ,"  e  como  aguçada  delie.  Lobo  Cron. 

por  Leão  c.  ^5.  ,,  el-Rei  andou  polo  ef- 
h  v.cnte  „  (oppoíío  á  cncojía  ,  e  á  fral- 
mi.i.Ja.  §  t.  de  Carpent.  ;  pão  que  fai  dos 
da  madeira  do  telhado  ,     e   vai    rematar 

Laroz  na  Tacaniça.  §  Efpiga  das  unhas. 
IGAR  ,  V.  n.  lançar  efpiga  o  trigo  ,  mi- 
cc.  arroz.  Fafconc,  Sitio  /.  170,  §  Lançar 
e  V.  g.  ,,  cfpigou  a  couve  ,  a  alface. 
IGUETO ,  diz-fe  frautado  de  efpigueto , 
uito  agudo  ,  no  otgáo  ,  &c. 
[GUILHA  ,  f.  f.  renda  com  pontinhas  , 
o,  ou  feda  ,  ou  fio  de  oiro,  e  prata..  § 
m  d.ío  eíle  nome    ao  gaiáofinho  mui  ef- 

!NAFRE  ,  f.  m.  efpecie  de  hortaliça 
ulgar.    ( Spinaria   ,    Spinaceum     olus  ,  ) 

NçAR  j  V,  at.   cfpinçar  as  marinha»  ti- 

a  herva,  limpá-las   d'ella. 

NELLA,  r.  f.    efpecie   de  rubim  pouco 

nte.  §  Decima,  compof.  poet. 

NETA  ,    f.   f.    cravo  pequeno  com  pen- 

icias ,   que  ferem  as  cordas. 

NGilRDA  ,  f.*  f.   arma  de  fogo  grande, 

no ,  coronha  ,   fechos  ,  Scc. 

NGARDAUA,  f.  f.   tiro   de  efpingarda.' 

NGARDÂO  ,  f.  m.  efpingarda  grande.  , 
NGARDARIA  ,  f.  f.  gente  armada  de 
:das.    freire. 

NGARDEAR  ,  v.  at.  atirar  efpingarda  , 
• ,  e  matar  com  efpingarda.  Freire. 
NGARDEIRA,  f.  f.  aberta  para  aíTef- 
ngardas  ,  e  defpará-las  contra  o  inimigo. 
L.  6.  c.  106.  e  1 16.  pag.  18:5. 
NGARDEIRO,  f.  m.  o  que  faz  efpin- 
§  Homem  armado  de  efpingarda. 
NHA  ,  f.  f.  pua  aguda  que  nafce  nas 
de  efpinho  ,  e  alguns  arbuftos  v.  efpi- 
f.  Os  oííos  agudos  do  peixe.  §  Borbu- 
:  nafce  pelo  roílo  ,  aliàs  efpinha  carnal, 
ha  de  fundidor,  inítrumento  ,  cora  que 
o  buraco  ,  oti  rego  por  onde  pafla  o  me- 
ie fc  quer  vazar.  §  f.  Cuidado  ,  molef- 
iíiculdade  v.  g.  ,,  as  efpinhas  do  gover- 
(flico  ,,  vede  a  efpinha,  cjt-:e  mais  ihs  pi- 
'Orai^ão.  Fiara.  §  Ter  efpinha  com  algtian, 
ííjuebra,  inimisado,  Tàks  £,thi(!p.f,'pZ, 


m. 


campo,    ou  mata  de  ef- 
Efpinhal   medulla  ,     v.    me- 
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§  Poflo  -na  efpinha i  i.  e.  mui  magro.  Sá  Mir.  Êf- 
trang.  f.^'Ò.v. 

ESPINHAÇO ,  f.  m.  ferie  de  o;Tos  articula- 
dos ,  e  unidos  ao  longo  do  corpo  dos  animaes  , 
do  qual  efpifihaço  nafcem  as  coftellas  ,  os  of- 
fos  redondos  de  que  elle  coíifta  são  as  vértebras, 
§  f.  Serie,  ou  continuação  de  montes.  Barrei" 
ros  Corogr,  , ,  hunia  continuarão  de  montes ,  a  qus 
alguns  coanúo  efpinhaçp  do  mundo  ,,  Barros  4. 
D.  „  aquelle  grande  efpinhaco  ,  e  cerda  de  Ser- 
ranias. §  Ficar;  ou  ejtar  no  efpinhaç^o  ,  mui  ma- 
gro ,  e  acabado ;  fig.   mui  pobre  „  Pinheiro  2.  14. 

ESPINHADO  ,  part.  paíT.  "-de  efpinhar.  §  £ 
Sentido  ,  agaftado.  Fieira  ,,  rèfpondcu  como  efpi- 
nhado.  - 

ESPINHAL ,  f. 
pinheiros.    §     adj. 
dulla. 

ESPINHAR  ,  v.  at.  picar  o  efpinho  a  algnrm» 
§  f.  Ferir  v.  g.  „  efpinhar  o  ouvido  cotnfoyn  af- 
peros  ,  Lobo.  § — —fe ,  no  f.  agaíhr-fe ,  m.oílrar- 
fe  fentido  com  orgulho,  e  com  defprezo. 

ESPINHEIRO  ,  f.  m.  planta  que  dá  efpinlios 
duraus.  §- — alvar  f  efpecie  de  cardo  ,,  alba 
fpina  ,   acanthum. 

ESPINHELA  .  f.  f.  cartilagem  que  remata  In-- 
feriormente  o  Sternon.  §  Cahir  a  efpinhela  ,  ve- 
laxar  fe  a  tal  cartilagem.  §  v.  efpinela.  §  Apa- 
rador. Barbuda  6.  6(/. 

ESPINHO,  f.  m.  pua  d'^arvGre ,  que  nafce 
pelos  tron'  os  ,  e  ramos. 

rSPINHOSO,  adj.  que  cria  efpinhas.  §  £► 
DilHcil  V.  g.  „  negocio  ,  matéria 

ESPÍNICADO  ,  adj.  chulo  ,  pixofo  ,  miga* 
iheiro.   Eíifr.  j.  2.  §  Atilado.  Eufr,  4.  5, 

ESPINíFRAR  por  atavia-r ,   atilar.   B,  P.  de- 

M- 

ESPÍOLHAR  ,  V.  at,  tirar  os  piolhos. 

ESPIQUE  ,  f,  m.  droga  oíficinal  de  que  fe  faz 
verniz  ,   Scc. 

ESPIRA ,  f.  f.  linha  circular  ,  qire  vai  fubin- 
do  como  as  rofcas  do  parafufo.  §  A  efpira  , 
pelo  circulo  do  Zodiaco.  Tkí.  Conq.  i,  <).  „  a 
Sol  pela  alta  efpira  correndo  : impropriamen- 
te ,  porque  a  efpira  não  fecha  no  ponto  doade 
nafce,  como  o  Zodiaco,  ou  elliptica.  §  Huma 
volta  inteira  do  filete,  ou  rofca  do  parafufo.  y^/e^- 
can.  de  Maria. 

ESPIRACULO  ,  f.  m.  refpiradouro  orificiQ 
que  dá  fahida  ao  ar,  e  exhalaçóes.  P.  Per.  2. 
c.  i6. 

ESPIRAL  ,  adj.  da  feição  de  efpira  v.  g.  „ 
Uiihã^"~-~%  Remares  ha  de  torres  ,  c. colunas  toi> 
cidas  na  feição  coma  efpiras. 


■■IS' 
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ESPIRAMTE,  part.  at.  de  efpirar ,  que  ref- 
pira  ,   vivo.  §  f.  Retrato ,  e  imagem  efpirante ,  i. 

e.  como  viva,  Arraes  i.  ^. 

ESPIRAR- ,  V.  n.  lançar  o  ar  do  bofe  pola 
boca.  §  Lançar ;  ou  render  a  alma.  Lucena  f. 
42.  ,,  efies  acabavão  de  efpirar.  §  f.  Os  cavalfos 
ão  Sol  efpirão  o  dia  ,  poec.  §  O  vento  efpira  , 
fopra.  Mãuf.f.  6.  i  Âs  flores  efpirem  fiiave  -chei- 
ro „  Ferr.  Cajiro  f.  124.  §  ^,  a  Lira  trijtezas 
foa  j    e  lájiimas  efpira  „  Elegiada  Canto  i.  efi. 

■     ESPIRITADO  5  adj.  endemoninhado. 

ESPIRITAR,  v.  at.  infpirar.  Deus  efpirlte 
era   voíTos    corações    a  verdade.    H.    Natit.     i. 

.141. 

ESPIRITO  ,  f.  m.  o  fopro,  ou  hálito  v.  g. 

„  o  efpirito  do  vento  „    Eneida   8.    107.  c.   12. 

86.  §  Porçáo  mais  fútil  dos  corpos  extrahida 
p^iiicamenre.  §  f,  A  alma  ,  fuftancia  efpiritual , 
miples.  §  Efpiritos  animaes  ,  fluido  ,    que  corre 

pelos  nervos ,    e  fe  crè  fer    o  meio  de  commu- 

nicaçáo   das  íenfações.  §  Efpirito  ,  e  fangue  ,  no 

f,  alento  ,  vigor Arraes  5.  ii.  „  fob  teu  im- 
pério r  efpirar  ão  os  efludòs  das  letras^  receberão 
efpirito  ,  e  fangue.  §  Erguer  ^  ou  levantar  os  efpi- 
ritos ,  recrear  o  animo  abatido.  §  Cerrarein-Je  os 
tfpiritos  a  alguém  ,  ficar  defmaiado  ,  defanimado, 
anciado..  Palmer.  T,.p.freq.:  e  aííim  „  apertarem- 
fe  os  efpiritos.  §  Vigor ,  energia ,  viveza  d'ani- 
fno  ,  d'ingenho  v.  g-  „  haver-fe  ,  refponder  com 
efpirito.  Freire  ,,  começar  a  obra  com  efpirito.  § 
Difpo.fiçáo  d'âlma  v.  g.  ,,  efpirito  de  foberba  , 
de  contenção  ,  de  difcordia.  §  Alma  no  fig.  a  ra- 
"z-ío  V.  g.  „  o  efpirito  da  Lei ,  oppofto  á  letra.  § 
Efpiritos  quebrados  ,  falta  de  animo  ,  de  brio  , 
de  energia.  F.  de  Sufo  c.  47.  §  Prefunçáo  v.  g-  „ 
çnvanado  de  fobejo  efpirito  (falando  do  valor  Aía- 
ris  D.  5.  c.  4.)  promctteu  tomar  a  Cidade  „  § 
"Devoção ,  piedade.  §  Homem  d^efpirito  ,  que  tem 
bom^animo  ,  aftivo  ,  briofo  ,  intelligente.  Caf 
tan.  7.  c.  70.  ,,  por  fer  homem  de  efpirito ,  e  es- 
forçado ,  o  efcolheu  '^)ara  Embaxador.  §  it.  Ca- 
paz de  grandes  acções.  Lucena  f,  5.  3,.  §  '  F^er 
tim  efpirito  ,  por  conjeftura  ,  ou  por  revelação  , 
antever.  §  Alma  dos  finados.  §  Ter  efpirito,  i. 
t.  fer  endemoninhado.  §  Efpirito  áureo ,  hum 
medicamento  v.  Farmac.  §  O  Efpirito  Santo ,  hu- 
ma  das  Três  PeíToas  da  Santiiiima  Trindade  , 
que  procede  do  Pai  ,  e  do  Filho.  §  Dom  de 
Deos  V.  g-  ,,  efpirito  de  profecia. 

ESPiRITOSO  5  adj.  que  tem  efpiriro  no  fen- 
tido  dos  Químicos—-,,,  bebidas  efpiritofas  ,  ou 
efpiriíuofa. 

ESPIRITUAL,  adj.  da  natureza  do  efpirito  , 
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oppofto  ao  que  hc  corpóreo  ,  e  material, 
piritual  ,  que  refpeita  à  Salvação  das  ai 
ao  exercido  de  certas  acções  que  fó  pi 
ercer  o  que  tem  a  ordem  ,  e  junfdicç: 
ecclefiaftica  ,  como  adminiftraçáo  de  Sacra 
confagraçâo  ,  ordenação  ,  excommunháo 
ciliaçâo  com  a  Igreja  ,  &c.  nefte  feni 
póem-fe  ao  temporal.  §  Fida  cfpiritua 
que  cuida  particularmente  da  Salvação  d. 
ma.  §  Pejfoa  efpiritual ,  a  que  he  dada  á 
piritual.  F.  do  Arceb.  i.  5-.  Fios  Sant.  P 
Eufroftna  ,,  quereis  falar  com  hum  frai 
efpiritual  ?  §  Confolação  efpiritual ,  tirada 
ximas  da  virtude  ,  e  principios  ,  ou  ver 
Religião.  Enfr.  4.  2.  f.  145.  §  Padre  efj 
diredor  da-  Confciencia.  §  Parentcfco  eJi 
que  refulta  de  alianças  contrahidas  por  r 
nio  ,  compadrado  ,   &c. 

ESPIRITUALIDADE  ,  f .  f.  o  fer  £ 
V.  g.  „  a  efpiritualidade  da  alma  ,  de  De 
§  Exercícios  ,   ou  máximas    de   religião 
cedi  mento  conforme  a  ellas.  Eufr.  4.  i. 

ESPIRITUALIZADO  ,  part.  paíT.  .d 
tualizar.  ^  Acompanhado  de  doutrina  £ 
V.  g.  3,  Sermões  efpiritualizados  „  H.  1 
400.  ,,  o  corpo  de  S.  Paulo  andava  m 
rituafzado  ,  que  noiTas  almas  ,,  Fios  Sc 
CXFI.  f.  ccl.  1. 

ESPIRITUALIZAR,  v.  at.  fazer  à? 
za  do  elpirlto,  incorpóreo.    Arraes    10. 
nba  „  cfpiritualizando-lhe  feus  membros. 
rar  o  flegma  ,  de  forte  que  fique  o  pur 
to.  Quimicarnente  v.  g.  „  efpiritualizar 
§ fe  ,    defpir-fe   de  affeiçóes  terrenas. 

ESPIRITUALMENTE  ,  adv.  confi 
máximas   efpirituacs  v.  g.  „  viver 

ESPIRITUOSO  ,  adj.  que  tem  efpii 
fuftancia  fútil  aéliva  v.  g.  ,,  vinho  efi 
da  natureza  do  efpirito.  §  f.  Que  tem 
vivo  ,  e  boa  fantezia  ,  difcreto.  Fin 
Apol. 

ESPIRRACANIVETES  ,  adj.  eh.  ai 
-ameaçador. 

ESPÍRRADEIRA  ,  f.  f.  herva  que  f 
rar. 

ESPIRRAR  ,  V.  n.  lançar  com  força 
vimento  convulfo  o  humor  cjue  pica  í 
branas  do  nariz.  §  Eftalar  ,  e  faltar  do 
g.  „  efpirra  a  herva  verde ,  o  carvão  qtu 
§  Lançar  de  íi  V.  g.  „  efpirra  a  candi 
da  pevide  aceza.  §  Fazer  efpirrar  algttc 
fahir  á  preífa  d'onde  eftava.  §  vulg.  1\ 
recalcitrar  com  agaílameuto.  §  Ir  efpirrm 
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:c!do  com  a  honra  recebida  ,  que  enfo- 
í.  Eíifr.  1.  I.  §  Efpirrar  para  o  Ceo , 
uberbo  contra  o  fuperior  ,  oumais  pode- 
imeaçando  o  que  nào  podemos  eíFeituar. 
f.  ?8.  V. 
;RR0  ,  f,  m.  o  aílo  de  efpirrar ,  dar  hum 

VITADO  ,  part.  paíT.  de  efpivitar.  §  f. 
falia  com  clareza  ,  tf  bem  dearticulada- 
como  quem  entende  o  que  diz.  F.  do 
L.  I.  c.  i6  „  menino  provido  de  lingua- 
ivitada 

VITAR  ,  V.  ac.  tirar  o  morráo  ás  vélas, 
ieias  ,  para   darem  luz  mais  clara,   Refen- 

.  jf.   2.  f.  (jo  V.  col.    1.  § fe,  apurar- 

ronuncia ,   dearticulando  bem  ,    e  talvez 

edbçáo. 

.ANADA  ,  ESPLANAR  v.  Explanada. 

llz  Efplanada  t.  7.  f.  49^). 

-ANDECENTE,  adj    illuftre,  brilhante. 

'.opa  Cron.  J.  i.  p.  1.  proi.  „ por  li- 

■ANDECER  ,  V.  n.  antiq.  refplandecer. 

-'•  J-    1.   p.   2.  prol.  „  efplandeceu  em 

nrtude. 

ENDENTE  ,    adj.  que  luz  ,    ou  luftra 

^rreira  „    mármore   efplendente.  Maufmho 

>, 

ENDIDAMENTE  ,  adv.  com  efplendor. 
ENDIDEZA  ,  f.  f.  o  explendor ,  luftre, 
nagnificencia  ;  apparecia  a  riqueza  do  Im- 
I  efplendideza  dos  particulares  „  Tácito 
:s. 

ENDIDISSIMO,  fuperl.  de  efplendklo. 
ENDIDO  ,   adj.  dotado  de  efplendor ; 
;  magnifico  ,  grandiofo. 
ENDOR  ,  f.  m.  luftre.  §  f.  Luftre  das 

-  n^ais  coifas  de  luxo.  § dofangue, 

j   claridade. 

ENICO  ,  adj.  concernente  ao  baço. 
)GEIRO  ,    f.  m.  lugar  onde  a  befta  fe 
Megrafiaf.   55. 

)JAD0UR0  ,  f.  m.  lugar  onde  a  befta 
a. 

*JAR-SE  ,  V.  at.  refl.  lançar-fe  a  befta 
^  de  coftas  ,  e  rebolcar  fe  para  fe  coçar 
n-fe  o  cão  „  Aíen.  e  Moca  Egl.  2.  §  f. 
iictis  V.  g.  „  efpojon-fe  de  rifo  „ 
)LETA  ,  f.  K  d'Artelharia  ,  he  como 
Til  no  qual  fe  põe  a  efcorva  da  peça  , 
ido-fe  hum  extremo  no  ouvido.  §  E.fpo- 
vmPas  ,  he  de  canudinho. 


ESPOLIAR 

illegitimamente 
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,   V.  at.   privar  de  alguma  coifa 
,    V.   g.   o  penfionado  ,  que  náo 
paga    a  pensão    ao  penfionario   ,    quando  deve. 
Frov.  Real  de  10  de  1764, 

ESPOLIATIVAMENTE  ,  adv.  efpoliando  do 
direito  a  feu  dono  ,  e  ufando  a  feu  refpeito  de 
acções  porque  fe  lhe  ufurpa  ,,  bulias  introduzi- 
das efpoliativameme  ,  fem  o  pr afine  Real   „  Leis 

ÍKOd. 

ESPOLIO  ,  f,  m,  os  bens  que  ficáo  por  mor- 
te de  alguma  perfonagem  ,  d'ordinario  ,  dizemos 
„  efpolio  do  Bifpo.  §  Defpojo  do  inimigo.  yJr- 
raes  D.  ~j.  c.    i. 

ESPONDAICO,  adj,  verfio ,  da  metrifi- 
cação latina  ,  que  confta  de  efpondeus. 

ESPONDEU  ,  adj.  da  metrificação  lat  :  pé 
,  que  confta  de  duas  fillabas   longas. 

ESPONDIL  ,  ou  ESPONDILLO  ,  f.  m. 
Anat,    V.   vértebra. 

ESPONGIOSO  V.  efponjofo. 

ESPONJA  ,  f.  f,  flor  ,  alas  cachia  ,  amarel- 
la  odorifera,  §  Hum  corpo  mui  porofo  ,  fibro- 
fo  que  embebe  agua  ,  ou  outro  liquido  ,  e  fe  ea- 
fopa  muito  ,  cria-fe  nas  rochas  do  mar ,  e  he 
planta  marinha.  §  Ser  efponja  das  obras  ,  cu  glo- 
ria alheia  ,  forver  f.  apagar  ,  e  fazer  defapare- 
cer  j   como  a  efponja  .ao   liquido. 

ESPONJEIRA,  f.   f.. arvore  que  dá  efponjas. 

ESPONJOSO  ,  adj.  molle  ,  porofo,  que  fe 
contrahe  apertando,  e  què  embebe  muito  liqui- 
do. §  f.  Leve,  porofo  como  a  efponja  v.  g.  ,i 
pedra Leão  Defcripç. 

ESPONSAES  ,  f,  m.  pi,  promefla  de  cafa- 
mento  reciproca  entre  defpofados  v.  g.  ,,  rofi- 
trahir  efponfaes. 

ESPONTÂO  ,  f.  m.  efpecie  de  pique  ,  que 
traziáo  dantes  os  officiaes  de  Infantaria, 

ESPONTANEAMENTE  ,  adv,  livremente, 
de  próprio  moto.  Pieira  4,  n.  :}  ,,  CQnfeJfamos 

ESPONTANEIDADE  ,  f,  f ,  o  ni>to  propno, 
liberdade ,  livre  vontade  ,  com  que  fe  faz  algumx 
coifa. 

ESPONTÂNEO  ,    adj.  livre  ,  de  moto  pro- 


•UADO  ,  part.  paff.  de  efpoliar. 

'LI ANTE  ,  f.   m.  o  que  faz  a  acção  de 


prio  ;    não   neceííario  ,  náo   forçado  ,  náo  necef- 

fitado  V.  g.  „  ac^ão liberalidade 

ESPORA  ,  f.  f,  inftrumento  de  metal ,  quie 
fe  embebe  no  calcanhar  da  bota  ,  ferve  de  picar 
o  cavallo.  Cavalieiros  d^fporas  doiradas  eráo  os 
foldados  de  cavallo  filhos  de  gente  limpa  ,  e  de 
bem;  porque  de  ordinário  a  maior  parte  dos  ca- 
valieiros ,  ou  tropa  de  cavallaria  eráo  tirados  den- 
tre ferreiros  ,  carniceiros  ,  ferradores  ,  e  outra 
tal  gente  robufta.  Leão  Cron.  del-Rei  D.  Duar- 
ter.  i  Dar  d^efporas ,  picar  a  befta  com  ellas.   § 

Aaaa  Sair  y 
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Sair,    ou  acudir  ás  efporas ,  lançar- fe  o   cavallo!     ESPRAIAR,  v.  at.    lançar  a   praia 
picado   para   diante,  e  no  f.  acudir  com  refpoftajoí  grãos  de  oiro  que  o  Téjo  ejprata  „  o 
aò  remoque,    dito   picante;  item  obedecer,  an-ivem  naufragados  que  o  rolo  do  maj^  efpr 
dar  ao  geito  ,  acudir  á  vontade  de  quem   o  efpo-  no  f.  Efpraiando  fufptros  „  H.  P.  Tnbnl 


eti 


rea.  Eufr.  ,  5.  i.  ,^  a  rapariga  acode-Ihe  á  efpo- 
ra  ,  i.  e.  correfponde-lhe.  §  Efpora  ,  fior  azul 
papilionacea  vulgar.  §  f.  Falão  tão  depreffa  co- 
mo fe  levarão  efporas  na  ItTigtia  „  Lobo.  §  „  Sen- 
do os  louvores  mui  vivas  efforas  da  virtude  ,,  i^í- 
lof.  de  Princ.    i.  /.   4. 

ESPORADA  ,  f.  f.  golpe  de  efpora.  Palm. 
p.  2.  c.  105.  §  f.  Eftimulo.  M.  LfíJ.  „  com  ejia 
efporada  fabiu  de  Marrocos.  §  Choque  ,  efcara- 
muça  ,  t.  antiq.  Cron.  /íf.  4.  f.  éo.  Cron.  J. 
i.  p.    I.  cap.    114  „  fizerão —contra  elles. 

ESPORÃO  ,  f.  m.  pua  oíTea  que  nafce  nos 
pés  do  gallo  ,  e  outras  aves.  §  O  extremo  da 
proa  do  navio  ,  ou  galé  ,  o  qual  remata  em  pon- 
ta. §  na  Fortif.  ,  o  mefmo  que  contraforte. 

ESPOREADO-,    part.  paíT.    de  efporear  ,,  f. 

do  defejo  „  Sagramor  c.  p.  e  cap.  i  \  „ 

da  dòr. 

.  ESPOREAR,   V.  at,   ferir  com  a  efpora.  §  no 

f.    Incitar,  eílimular  v.   g.  „  o  pundonor  efporea- 

da  da  generofidade.   M.   L.   efporeado  da  triíieza 

'  coire  ,    i&^c.  ,,  Fieira  :  „  05  feitos  de  Alexandre 

ejporeárâo  a  Júlio  Cefar  a  cometer  efpantofas  em-       ^  ,  . .  - 

prefas  ,.   H.  Pinto  :  ,,  Arraes  i.  15:  :  o  ejtbnulo  da  ma  coifa  ;  eftar  attento  obferva^^.do.    Lc^ 
gloria  lhe  efhorea  o  corarão  „  Maufinho  f  iz8.v.\neceJfario  eftar  efpreitando  o  que  querem  á 

ESPORTA  ,  f.  f.  ce;ra  ,  capacho,  oh  ceãn  àe.efpràtar  a  vontade  de  alguém  para  Inaf 
efparto  de  carregar,  alcofa.  Fios  Santor.  V.  de  preitar  o  génio,  Índole  ,  condirão  para  a 
S.    Paulo.  \caracler.  V.  do  Arceh.  i.c.  2.,,  de  efpreit 

ESPÓRTULA  ,  f.  f.   certa  porção  àe  dmhd-\clina^ão  ,  e  geito  ,  que  os  filhos  tem  pari, 
r©  que  fe  d:í  d^efmola  v.   g.  nas  irmandades  ,  ^o  fas  ,  não  ha  tratar.  Paiva  11.  Cafam. 
pároco   que   baptiza,   &c.  I      ESPREMER,  v.  at.  fazer  fahir  o  liqu 

ESPORTULAR  ,  v.  at.  dar  de  efportula  ai-  tando  o  corpo  que  o  con_rèm.  §  Faz^r  ' 
gunia  porção.  §- — fe  ,  defpender  dando  efpor-;  n/^eiVo  2.  iy6.  nos  efpremèrão  das  intimas  c 
çula  ;  fazendo   outro  emprego. 


Efpalhar  v.  g.    ,,    a  luz    efpraia    os  fe 
Arraes  i.  2. :   efpraiar  os  olhos  mifcricord 
bre  nós.  Arraes  i.  12.  Eufr.  i.  t,.  „  efpr^, 

les.     § -fe  ,    cftender-fe  pela   praia  v. 

maré  ;  a  agua  ,  qm  fai  para  fjra_  da  m 
rio.    §   f.  D'ilatar-fe  v.  £■  ,,  efpraiou-fe 
vião ,  s  peftilencla.  §  Ejpraiar-fe  difcorrei 
"gameme  fobre  algum  afumto.  F.  do  árce 
„  efpraiar-fe_  em  mm  eloquente  panegyrico 
praiar  v-  n.  Deixar  praia  defcoberta  v. 
maré:  efpraia  muito  :  ficar  defcoberto  do  m; 
e  Moça  2.  c:  12.  hum  enfeio  ,  que  efpraia\ 
maré  :   vafa   tanto  a  maré  ,  que  elpraia 
léguas  „  Cafian.  T,.f.  i6t,. 

ESPREITA ,  f.  í.  acção  de  efpreitar 
eftar  â  efpreita. 

ESPREITADOR,  f.  m.  o  que  efpre 
ESPREITANCA  ,-  f.  f.  v.   efpreita.  A 
ESPREITANTE- ,   adj.   do  Braf.  ani> 
pintado  em  poftura   de  efpreitar. 

ESPREITAR,    V.   ar.    eftar  olhando 

vando  as  acções  de  alguém.,  vigiar.    §  ( 

a  occafião  ,  opportunidade  de  fa7 


ESPOS ,   adv.  ant.    por  após  v.  g.  ,.,   efpòs  iffo 


[aquellas  vozes  em  teu  louvor:  Arraes  .,  n 

me  as  lagrimas  dos  olhos.    § fe,   fazi 

por  lançar  alguma  coifa  do  corpo. 

ESPREMIDO  ,  part.  paíT.  tirado  por 
áo  ,  ou   efpremendo.    §    Apertado  ,  e 


H-  dos  nitres  Tavoras  f.    157.  e  158. 

ESPOSA  ,    f.    f.  a  mulher  que  prometeu  ca- 
fam.ento.  ,  ,  .        . 

ESPOSADO  ,  part.  paíL  de  efpofar-fe.  ,§  Que  fucco  v.  g.  „  hum  limão  efpremido.  §  F, 
eontrahiu  efponfacs.  \mida  ,  fina,  efganiçada.   Lobo.  §  Tudo  bi 

ESPOSAR     v.   at.   receber  os  cfpofados  ,  ou[7nido  ,  /.  e.  examinado  ,   averiguado, 
efpofos.  ESPRíGUíqADOR  ,  f.  m.   camilha 

f'"''  ESPOSO  ,    f.    m.    apalavrado    para    cafar.   §  ou   catre  de  dormir  a   fefta. 
Marido.  I     ESPRIGUIqAR  SE  ,  V.  at,  refl.  eftimr 

ESPOSORIO  ,   f.   m.  contrato  de  cafamentG.;bros  ,  o  que  cftà   froixo,  languido,  pri£ 

ESPOSOURO  ,     f.   m.  ant.   efpoforio.  §   it.fonolerito. 
Dote   por  occafião  de  cafamento.  j     ESPRITO    por    efpirito.    Camões  ,    1 

ESPOSTEJAR  ,   V.   at.  fazer  em  poftag.  EL\Bernardes- 


Naut.   I.    12^.  ,,  cfpqftejaráo  hum  Cafre  para  for- 
mcmm  o  alforge. 


ESPULGAR  ,  V.  ar.  Innpar  de  pulp 
Ias.  §  Efpulgar  o  fato  ,  dar  boas.  Simão 


ESP 

o.  § fe  ,  alimpar-fe  cias  pulgas.    5     f- 

ir  as  algibeiras  ,  esbulhar  ,  bufcar  para 
,  o  que  contem. 

UMÂDO  V.  efcumado  ,   cu  efcumar. 
JMANTE  ,  pare.  ar.  poet.   que  faz  ,  ou 

ícuma  liqwr Barreto. 

'UMEO  ,  adj.  poer. 

'UMIFER-O,  adj.  poet.  que  traz  efcuma. 

II.  i88.  ,,  o  cavallo 

JMOSO ,  adj.    que  tem  ,    ou  faz   efcu- 

Ima  liijirnida ,  eUliffea^.  7,2^,  o rio  ef- 

nilo. 

JRCICÍA  ,  f.  f.  immundicie,  impureza. 
mt.  pag.  LXXX.  „  a  fenfualidade  fana 
'cicia  ,  e  maldades  „ 

JKIO  ,  adj.  fiiho ,   baílardo  ,  de  pai 

o.  §  f,  Obra  ,  cfpuria  adulterada ,  que 
\  como  o  autor  a  fez.  §  Sombra  efptiria , 
Dn.  V.  penumbra.  §  Privado,  M.  L. ,,  dei- 
:afa  da  rainha  efpuria  de  toda  a  Majef- 

L'.ntre  J^.Ied.  febre  efpuria  ;  dor  efpuria , 
)  he  a  verdadeira  ,  e  propriamente  tal  da 
V.  g.  ,,  quartãas  efpurias — — 
JTO  ,  f.  m._  Med.  cufpo  ,   faliva. 
LJADRA  ,  1,   f.  porção  de  huma  armada 
§    Corpo  d'infantaria  ,   que  tem  ao  me- 

homens ,  a  ^  parte  de  huma  companhia. 

Moderna.  §  Cabo  d^efquadra  ,  official  in 
que  a  governa.  §  t,  d'Artelh. ,  pé  d'an- 
ftrumento  de  graduar  ,    e  regular  a  ele 
los  tiros  ,  applicando-o  ao  canhão.  §  inf- 
deffenhador  para   formar   ângulos    reíl:os. 
./.  ^2:5.  V.  efquadro. 

UADRÃO,  f.  m.  antigamente  era  corpo 
ntaria  ,  e  cavallaria  ,  cm  que  o  exercito 
lia.  §  Efquadrão ,  hoje  ,  he  de  cento  e 
ivallos.    §    Nas  guerras  de   1661,   fe  faz 

de  efquadróes  dlnfantaria,  §  f.  Efqua- 
armada  naval.  Cafian.  2.  f.  120.  as  terra- 
as  em  2  efquadróes  ,  e  livro  S.  c.  47.  § 
óes  diz  o  A.  da  Fonif.  Moderna  ,,  mui- 
illeiros  pojios  em  forma  de  peleja  em  7,  fi- 

U  ADR  AR  ,  V.  at.  fazer  em  angulo  refto 
efquadrar  htima  pedra  ,  trave.  §  Formar 
quadráo  as  tropas.  Dejlr.  d^Hefp.  L.  :;.  Oit. 
I  gram  conta ,  e  perícia  os  efquadravão. 

UADRIA  ,  f.  f.  pòr  em ,  angulo  re- 

nftrum.  de  pedreiros,  e  Carpent.  três  re- 
lidas pelas  extremidades,  que  formão  hum 
o  redangulo  ,  para  regular  os  ângulos  re- 

UADRINHADO  ,   part.  paíT.    de  cfqua- 
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F..^QUADRINHADOR ,  f.  m.   o  que  efqua- 
drinha.     §  Que   fabe  ,   e  conhece  o  interior,   tí. 
\N.   I.    II  .5.    „    Deus    efqitadrinhador    dos    cora' 
çÕes. 

ESQUADRINHAR  ,  v.  at.  examinar ,  efpe- 
cular,  inveftigar.  Lucena  f.  582.  ,,  efqmdrinhar 
a  terra  ,  efquadrinhar  os  orbes  celefles  „  Barreto 
Prat.  efquadrinhar  com  o  juízo  ,,   Chagas. 

ESQUADRO  ,  f.  m.  Inftrum.  de  Marcineiro; 
angulo  reólo  feito  de  raboa  ;  também  he  inftrum. 
de  efpingnrdeiro.  Efping.  perf.  f.  11. 

ESQUALHO  V.   efaualo.    " 

ESQUÁLIDO  ,  adj.'  poet.  fujo.  C.  Luf  „  a 
barba  efqualida. 

ESQUALO  ,  f.  m.  peixe  lixa. 

ESQUAQUELLADO  ,  t.  de  Braf.  feito  em 
efquaques. 

ESQUAQUES ,  f.  m.  pi.  de  Braf.  Xadrezes  de 
cores  alternadas.  Severim,Nct. 

ESQUARTEJADO,  part.  paíT.  deefquarteiar: 
no  f.  o  dinheiro  vai  mui  efquartejado  ,  e  fe  faz 
em  muitos  quinhões  ,  fe  o  dono  he  appetitofo ,  ou 
obrigado  a  muitas  defpezas.  T.  d^  Agora  i.  4. 

ESQUARTEJAR  ,  v.  at.    d  vidir  em  quartos 

v-g hum  animal ,  cu  o  homem  por  cajtigo.  § 

Efquartejar  no  fig.  „  onde  fe  efquartejão  as  hon- 
ras ,  as  vidas  fe  matão  ,  'ò-c.  por  desbaratar  a 
honra  ,  defacreditar.   T.  d'' Agora  z.   ^.  f.  125.  V." 

ESQUARTELADO  ,  adj.  do  Braf.  dividido  9 
efcudo  em  quatro  partes  iguaes. 

ESQUARTELAR ,  v.  at.  dividir  o  campo  do 
efcudo  em  quatro  partes  iguaes. 

ESQUECEDOR  ,  adj.  que  caufa  efqueci- 
mento  ,  brindes  efquecedores  de  affliãivos  cuida- 
dos. 

ESQUECER ,  V.  at.  efquecer  alguma  coifa  „ 
perder  á  memoria  delia.  B.  Ciar.  ^.  v,  ,,  ef- 
quecia  a  morte  de  fm  filho;  Hiji.  de  Ifea  f.  105. 
V.  efquecer  as  obrigações  dofangue,  Men.e  Moça 
2.  c.  1 5.  efquecenáo  'todo  canfaço :  Lobo ,  Defeng. 
Dífc.  8.  princ.  „  tratou  de  me  efquecer  „  efque- 
cem  ingratos  as  obrigações  „  v.  Palm.  p.  2.  c.  8p. 
§  V.  n.  Perder  a  fenfibilidadie  v.  g.  „  efqueceu- 

me  hum  braço ,  huma  perna.    § fe ,   perder  a 

lembrança  v.  g.  ,,  efqueceu-fe  da  promeffa  ,  ef- 
quecem-fe  da  morte ;  efquecer-fe  de  ft  ,  ou  de  quem 
he  ,  dizemos  daquelle  que  obra  contra  o  que  de- 
ve ao  feu  caraéler  ,  ou  fazendo  acções  que  o 
deshonrem  ,    ou  humanando-fe  ,   e  alhanando-fe. 

ESQUECIDO  ,  part.  paíT.  pofto  em  efqueci- 
mento.  Paiva  S.  i.f.  78.  v.  „  a  minha  forte  efque^ 

cida  ,  e  defprefada.   §  Membro ,  que  perdeu  a 

fenfibi  1  idade ,  c  movimento.    §    Froixo,  vagaro-- 
fo  ,  tardo — —Men.  e  Aíoça  f.  144.  v.  „  com  feu 
Aaaa  li  an- 
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andar  efqtiecido.  §  no  fent.  ar.  o  qjue  fe  efque- 
ce  ,  ou  tem  efquecimentos. 

ESQUECIMENTO,  f.  m.  falta  de  memoria, 
de  lembrança. 

ESQUELETO ,  f.  m.  a  armação  dos  ofTos  , 
que  a  carne  cobre  ,  e  revefte  ,  defpojado  delia. 
§   f.  O  que  eftá  mui  magro ,  e  deicarnado, 

ESQUEN-QA,  f.  f.  aut.  v.  efcança. 

ESQQENÇADO  V.  efcançado.  Azurara  cai). 
27.  /»  8:5.  cqL  2.  „  homem  forte  ,  ardido  ,  e  bem 
efqueti^ado  na  guerra  ,, 

ESQUENTADA  ,  f .  f.  a  hora  de  maior  cal- 
ma.. §   Pela ■,    à  preíTa ,    com  afronta   por  vir 

perfeguido.  Albuq.  Com.  ,,  retirarão  fe  os  nojjos  ás 
náos  já  bem  pela  efquentada. 

ESQUENTADO  ,  part.  paíT.  de  eljuentar  „ 
cabeça  efquentada  do  calor ;  de  meditações  ,  e  ef- 
tudos^ 

ESQUENTADO ,  f.  m.  d'Alv.  doença ,  q^je 
confifte  eiii  fe  efquentarem  as  ranilhas  com  as 
urinas   corrucas  ,  &c. 

ESQUENTADOR  ,  f.  m.  bacia  com  tampo 
crivado  ,  e  cabo  ,  nella  fe  mettem  brazas ,  e  com 
ella   fe  aquece  a  cama   d'Inverno. 

ESQUENTAMENTO  ,  f.  m..  calor  do  corpo, 
§   Gonorrhea. 

ESQUENTAR  ,  v.  at.  caufar  calor.  |  Exci- 
tar a  concupifcencia.   § fe  ,  encalmar-fe  ;  f.  en- 

colerifar-fe  ,  enfurecer- fe.  B.  „  efquentârão-fe  tan- 
to na  batalha  ,  que  quizerão  fubir  ás  náos.  §  £f- 
qmntar-fe  a  bilis  a  alguém,  irar-fe. 

ESQUERDEAR  ,  v.  n..  não  obrar  ot  qije  era 
razáo>  §  Defviar-fe  do  propofito  ,  do  ajuftado. 
Eufr.  I.  5>  „  mas  tanto  ,  que  do  que  eu  trato  me 
efqtisrdeão  „  e  Ato  z.  fc.  5.  „  fe  em  alguma  coifa 
lhes  efquerdeM  :  „  Cruz  Poeff.  26,  ,,  porém  fem" 
ella  a  mim  muito  efqnerdea  :  Páde  fer  que  lhe  fa- 
£a  hwna  ,  e  boa. 

ESQUERDO-,  ad).  eppofto  a  direito  v:  g.  „ 

lado — -mão §   Trazer   a  efpada    defquerda  , 

mtndárla.  com^  a  mão^  efquerda.  P.  Per.  z.  ro6,  v. 
§,  O  que  ufa  da  mão  efquerda  ,  canhotro»  §  Si- 
niftro  V.  g.  „  efqtterdo  juizo  ,,  Pinheiro  z.  24.  : 
de  máo  agoiro  :  Cojta  FirgiL  „  ^  graiha  ef- 
querda. 

ESQUIFE ,  f.,  m»  embarcação  pequena  ,  que 
vai  dentro  dos  navios  ,  e  náos  ,  para-  fe  defem- 
barcar  comi  ella-  em  rerra.  §  Tumba  rica ,  e  def- 
coberta.  §  Cama  eftreita  ufada  nos  hx)fpitaes. 
jMcena  f.  45.  cot.  I. ,,  e  para  dormir  a  fcíla.  Caf 
tan.  7,.f.  228. 

ESQUILLA  ,  f .  f^  efpecie  de  cebola,  aí iàs  al- 
ba rrla  :   V.  efquirolar. 

ESQUINA ,  L  f«  cantora  angulo  de  rua. 
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1  ESQUIÍJADO  ,  adj,  feito  em  cfquinr 
Os  olhos  efquin^dos  de  ira  „  Lobo  Condejl. 
V.  Canto  lOr-,  do  que  não  olha  direito,  1 
travez. 

ESQUINANTO,  f.  m.  a  flor  do  juno 

ESQUINENCIA,  f.  f.  doença  que  a; 
laringe  ,  e  faringe  ,  e  empede  o  engulir ,  e  r 

ESQUIPAQÃO  ,  f.  f.  aparelho  de  rer 
remeiros    para  as  embarcações.  §  Equipas 

M.  66. de  gente  ;  e  de  remos  „  cap.  14 

De  vejildos ,  aparelho  para  fe  mudar.  §  A 
de  velas  do  navio.  H.  N.  i.f.  6.  „  aoutr 
pacão  levcu-a  hum  temporal. 

ESQUIPADO  ,  part.  pa(T.  de  efquioai 
meçárâo  a  fazer  volta  efquipados  ,  e  cuidai 
que  era  para  nos  matarem  ,,  H.  Naut.  i. 
bateis de  gente  „ 

ESQUIPAR,  V.  at.  efquipar  o  navio, 
nelles  a  gente  de  remar  ,  ou  marear.  F 
canoas  efquipadas  de  índios  „  4.  528. :  „ 
ros  para  efquipar  em  a  galé  ,,  /.  e.  rema 
marcarem.  Barros  „  madcu  lhe  efquipar  h 
tur  cem  doze  marinheiros  ,  Freire  „  efnu 
bateis  de  gente  ,,  Caltan.  ^.  177.  §  f.  £wb 
efquipada  de  molheres  fornicfas  „  Couto  8. 
e,   que  hiáo  nella. 

ESQUIROLA  , 
de  oífo. 

ESQUISITO   V.  Exquifito. 

ESQUÍTAR  ,  V.  at.   levar  em  conta. 

ESQUIVADO  ,  part.  paff.  de  efquivar. 

ESQUIVAMENTE  ,  adv.  com  efquivp 
^  ESQUIVANÇA  ,  f.   f.    defapcgo ,  con 
sáo  ,  e  defprezo  ,  de  quem  bufca  a  noiía 
de  ,  ou  benevolência.    §    Izençáo  y  afper 
trato.  Eufi.  f.  ^. 

ESQUIVAR  ,  V.  aL  tratar'  alguém  com 
vança.  Cajian.  L.  i.  a  pag.  8't,.  Bem.  Lin 
14.  ,,  porque  fo^es  de  mim  ,  porque  me  efqi 
/•  7í>"'  §  j)  Faiílades  que  fe  devem  efquivar 
pes  Cron,  de  D.  J.  1.  §  Fazer  apartar — 
validoí  (  iel-Rei )  forão  efquivando  ao  Bi 

prefença  do  Soberano  ,,  Cunha.   § fe, 

fe  ,  aíaftar-fe  efquivamente.  §  Fugir  com 
po  V.  g.  ,,  efquivar-fe  da--  peleja-  ,,  os  fii 
efqmvão  d^aquella  volta  „  Epanaforas. 

ESQUIVO  ,  adj,  que  trata  com  efqui 
§  f.  Efquiva  dor  ,  afpera  ,  que  não  admit 
vio-.  Vlijfea  :  .,  efquivos  trabalhes  „  Filof.  d 
cipes  f.  12. 

ESQUIVOSO  y  adj.  efquivo.  Ulifpo  f  : 
Aulegr.f.  17.  V, 

ESS>A-  variação  fem.  do  adj.  articular  dl 
Eça  d'Igre]ai 


f.  f.  Anat.  ou  Cirurg 
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JE  ,  ,iJi. 'articular ,  que  determina  a  coifa 
e  fe'  blla  pela  circunftancia  de  eílar  pro- 
,  ou  no  corpo  da  peíToa  a  quem  falíamos 
„  ef[e  vojfo  chapco  ,  é^c.  ou  por  haver  fi- 
meido  pela  tal  pclToa  v.  ^ç.  ,,  ejfe  fttjeito , 
'  me  fallaes  ;  e  defigna  identidade  indivi- 
Reíere-fe  também  aos  atributos  dados  â 
,  cu  coifa  de  que  fe  tratou.  Vlifipof.  125. 
í  são  ellas  ,  rererindo-fe  a  ingratas  ,  e  de- 
veis, v.  Pinto  Per.  1.  ij-í.  V.  F.  M.  cap.  60. 
4.  I.  f.  p.  Cojia  Firgil.  folio  pag.  ^9.  F. 
•C.40.J.  222.  ,,  os  offos  esbulhados^  e limpos, 
fobre  effes  fe  tem  ,•  «í^c. 
ECUTAR  V.  executar.  Palm.  p.   2.  cap. 


EST  ^57 

cafa  efiabekcidn  ;  paz- — ,  amizade :  rcptua^ 

cao :  família — -eí"c. 

ESTABELECIMENTO    ,     f.    m.    fundação  ^ 
principio  ,    creaçáo  ,    inftituição   v. 


g.    de  huma 


ENCIA  ,  f.  f.  Filof.  o  conílirutivo  de  al- 
:oifa  ,  a  propriedade  que  a  dirtingue  indi- 
lente  de  outra,  e  que  conftitue  a  fua  na- 
§  f.  O  principal  de  algum  negocia.  § 
effencia  ,  o  gr.io  mais  alto  v.  g.  „  a  quin- 
cia  da  malicia  ,  da  perfeição  ,,  Paiva  caf. 
Effencia ,  a  porção  mais  principal  ,  e  po- 
des fimplices  ,    que  fe  extrahe  Quimica- 

^NCIAL  ,    adj.   que  conftitue    a  eíTencia 
i-  §  no  f.  Tndifpenfavel ,   importante. 
:NC1ALMENTE  ,  adv.    por  eíTencia,  f. 

ilavelmente  ,v.  g. neceffario. 

)  por  iffo  ,  antiq.  Pinheiro  z,  f.  S5- 
)MEDES  ,  fr.  adv.  antiq.  „  ifib  mefmo  , 
ambem  ,,  H.  Dom.  p.  z.f.  149- v: 
)RA  adverbialm.  „  logo  effora  „  í.  e.  na 
hora.    Prefies   112. 

DUTRO,  adj.  compofto  de  eíTe  ,  e  ou- 
e  determina  o  objeto  próximo  da  peíToa 
falamos  5  com  diftinção  de  outro  obje- 
eftá  na  mefma  relação.  §  pi.  £  [[outros 
7  /.  108.  V.  Camões  Epifi.  a  D.  Conjtant. 
unçã  ,  Palmer.  ^.  p.  c.  ^z. 
L ,  variação  femin.  do  adj..  articoíarelte  , 
!•  fingul. 

iBANADO  ,  adj..   m quieto,  e   adoidado 
■5  e  no  que   faz  ,  'fem  t^ento  ;  como  o  que 
ido  do  atabão  ,   ©u  ataváo. 
iBELECER,  V.  ac.   fazer  firme,   e  efta- 
idar  V,  g.  „  ejiabekcer  a  fua  reptttacão  , 
5  Fazer,  dar  v.  g.  „  eflabelecer  hmnâlei. 
r,  inftituir  v.  g.  ,,  eflabelecer  academias .,[ 
adifciplina  militar.   §.Crear  v.  g.   ,,  e/i 
Rei.  §  Mandar,  ordenar.  Ord.  L.  f.  T.  ^. ' 

[ceemos  qtte  ,  .  .   morra  por  ijfo.    § fe  , 

enna  ,   e  cafa   em  alguma   terra  ,    princi- 

-  de  cornmcrcio. 

■BELECIDO  j.  parr,  paíf.  ■  de  eíiabeiecer 


Cidade  ,  religião.  §  Principio  de  firmeza  ,  e  fe- 
gurança  bem  fundada  v.  ?-.  „  cflabelecimento  da 
liberdade  Nacional ,  do  fcu  credito  ,  rcputaç^âo  , 
<èi^c.  d' huma  cafa  de  Commercio  ,  ow  mtro  edifício  y 
e  peffoas  annexas  a  feu  ferviço  v.  g.  de  fabri- 
cas  . 

ESTABELIDADE  ,  f.  f.  firmeza  ,  fegurança; 
o  fer  eílavel ;  conftancia.  p'íeira  ,,  tanta  mu- 
dança cm  tanta  ejiabelidade  „  T.  d' Agora  i.  i, 
ejiabelidade  ,  eu  mina  da  Republica. 

ESTABELIMENTO  v.  eltabelecimento.  Leão 
Defcripçâo. 

ESTABELITAR,  v.  at.  eflabelecer,  fazer  fir- 
me ,  eftavel..    Elegíada  f.  225.  v.  Canto  8.  fot. 
168.  ult.  ed.  „    dezeja   que  s''eftabelite    a  lei  de 
Chrifto  „ 
ESTABIL  V.  eflaveL 

ESiACA,  f.  {■.  páo  fiitcado  na  terra,  aguça- 
do para  fofter  alguma  coifa.  §  Para  furar.  UiiJ. 
7,.  6i,  ,,  o  páo  aguçado  cona  que  UliíTes  que- 
brou o  olho  a  Polifemo.  §  Para  fazer  eftacadas. 
§  Para  prender  beftas;  daqui  eflar  â  ejiaca  ,  não 
poder  fahir  donde  eftá  como  prefo.  §  Vara  agu^ 
cada  ,  que  fe  planta  para  brotar  v.  g.  „  ejiacai 
d^Oliveira ;  tanchar  ejiacas ,  plantá-las. 

ESI  A  CADA  ,  f.-f.  liça,  campo  cerrado  tffide 
fe  briga  ,  íaz  duello  ,  ou  torneio  ,,  Confpiração 
f.  ??^  „  entrcu  Chrijio  na  ejtacada  como  gigan- 
te ,,  Vieira  4.  n.  7,4,1. •  §  t.  de  Fort if.  paliçada.  § 
Nurnero  de  eftacas  fincadas  em  terreno  húmido^,; 
ou  á  borda  d'aga'a  para  fobre  ellas  fundar  algu- 
ma obra  como  cães,  ou  cafas  ,  &c.  M..Coi\q.  4. 
\15'  §^  Efiacada  de  pefcadores  dentro  daquatmar- 
dao  peixe  vivo.  H.  N.  2.  ^85. 

ESTANCADO  ,  f.  m.  efhcadà-,  lugar  onJe 
íe  briga,  liça,  tela,  no  fig.  Lucena  f  410.  coh 
T.  ,,  parece  que  firvem  aquelíes  mares  ao  furiofo 
tufão  de  eflacado  :  o  livro  diz  ejtancadb  errada^ 
mente :  vem  do  Itah  „  efeccato.  §  Cerca  de  ma- 
deira ,  ou  caniçada  feita  pelos  pefcadores,  para 
entrar  ©■  peixe  por  cima  delia  na  cnxenxe  ,  e  fi- 
ea  prefo  na  vafance.  Cafian.  L.  z.f.  160. 
ESTACADO  ,  part.  paíT.  de  eílacar. 
ESTAQÃO  ,  f.  f.  efiancia  v.  g.  para^  navios 
(fbtio  nis)  Le.io  Orig.  f  ^^.  v.  Q  Sasão  doan- 
no  ,  o  Inverno  ,  ou  EÍHo  ,  ou  Primavera  ,  ou 
Oitono.  §  Pratica  que  o  Pároco  faz  aos  frcgue- 
zes  ,  de  ordinário  á  miíTa  grande.  §  Parada  dian- 
te de  Cruz  para  fe  rezar  alguma  devoção.  §  r. 
Aiítron.  -f.  falta   de.  moviment©.,,  qae  parecem  ter 

QSi 
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os  5  aftros  menores.  §  Medida  Itinerária  Ára- 
be ,  e  Tareara  cada  eftaçáo  tem  lO^  paíTos 
geometr. 

ESTACAR  ,  V.   n,   ficar  parado.  F.  M.  c.  59- 
ESTACIONÁRIO  ,  adj.  Aftron.  ,  que  parece 
não  ter  movimento v.  /.   „  o  planeta  no  Zo- 
díaco quando  he  eftacionarw. 

ESTADO,  f.  f.  oaéto  de  eftar  ,  demora  em 
algum   lugar.    M.  Luf. 

ESTADEADOR  i  f.  m.  o  que  faz  oftenta- 
çáo  ,  alardeador  ,  de  eftado  ,  pompa.  Jnacs  j. 
15  ,,  os  judeus  cfperão  hum  Mejfias  ejtadeador  , 
e  não  humilde  como  jf.  Chrijio. 

ESTADEAR-SE  ,  v.  at.  refl.  moftrar-fe  com 
oftentaçâo  ,  pompa.  Àulegraf  f.  1 1  •  (do  Fran- 
cês ,,   fãíze  étãt  ,  ou  etalãge)  alardear. 

ESTÁDIO  ,  r.  m.  carreira ,  ou  área  ,  onde  fe 
faziáo  jogos,  tinha  its-  paíTos  geométricos  ,  he 
a  oitava  parte   de  huma  milha. 

ESTAIO  ,  f.  m.  a  eftatura  de  hum  homem  a 
altura  ,  que  elle  tem  eftando  de  pé.  Alaris  D. 
4.  c.  II.  .,  padrões  de  pedra  de  dois  efiadios  de 
homem  d''altura. 

ESTADISTA  ,  f.  m.  politico  ;  verfado  nas 
matérias  d'eftado. 

ESTADO ,  f.  m.  a  fituaçáo  ,  e  relações  fizi- 
eas  ,  ou  moraes  ,  a  çoíiçáo  ,  em  que  fe  acha  aj- 
guma  coifa  ,  ou  peflba  v.  g.  ,,  as  fabricas  ejlão 
em  mão  efiado  \  a  agricultura  em  pejjjmo  eftado; 
o  ejiado  dafaude  i  o  ejiado  de  cidadão  ,  de  cati- 
vo ,  de  efirangeiro.  §  Profifsáo ,  modo  de  vida.  § 
Tomar  'ejiado ,  cafar-fe  ,  ou  tomar  modo  de  vi- 
da. §  C^fa  ,  e  familia  com  o  mais  trem  de  algu- 
ma perfonagem  ,  ou  Principe.  §  Claffe  de  Ci- 
dadão V.  g  „  o  Efiado  da  Nobreza ,  do  Clero , 
do  Povo.  ô  Graduação  ,  predicamento  civil.  Ju- 
to  do  Dia  de  ^uizo  „  hum  homem  do  meu  efiado. 
§  os  Eliados  ,    i.  e.    os   7,  eftados  da  Naçáo.   § 
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fe  diz  o  Capitão  ,  que  fica  de  guarda  a  c 
vinte,  e  quatro  horas  ,  e  tem  afupcrinten 
delle.  §  Ejiado 'do  meio,,  entre  os  mecani 
a  nobreza  ,  he  o  de  certas  profifsóes  < 
fundão  em  fciencias  v.  g.  o  Pintor  ,  Boti 
jefaikor  ,  Cirurgião.  Ord.  L.  5-  7'.  (jO.  c 
T.  92.  ,  mas  devem  ter  cavallo  ,  e  trata 
decente.  ^  Rasão  d' Ejiado  ,   motivos  politi 

ESTADULHO  ,  f.  m.  pedaço  de  páo 
fueiro  de  carro. 

ESTAES  V.  Oftaes. 

ESTAFA  ,    f.  f.  trabalho  ,  e  canfaço 
dá  a  alguém.  §   Engano  maliciofo  ,   com 
tira  a  alguém   o  feu  ,  deftramente  ,  com 
empreftimo  ,   ou  á  conta   de  negocio  ,   &c 
de  Furtar  f.   :^d.6.  §  ' Eitafa  de  pancadas  , 
po  f.    yò.  „  dar  huma  ejiafa.  §  Darejiaj 
carreira,  correr-lhe  a  fnpatcta,  obrigá-lo 
Eufr.    I.  6.    §  O   charlatão,   falador,   m: 
que   féca  ,   e  cauftica.   B.  P. 

ESTAFADOR  ,  f.  m.  o  que  furta  co 
treza  ,  v.  g.  a  titulo  de  empreftimo,  r 
çáo  ,  &c.  yírte  de  Furtar  c,   •çy- 

ESTAFAR,  v.  at.  dar  eftafa.  §  Furr; 
deftreza  ,   artimanhas  ,    e  induftrias.  Arte 
tar  f.  6.   §  Cançar    muito  v.  g.  „   ejiafi 
cavallo. 

ESTAFEIRO  ,  f.  m.  (ào  Ital.  „  ftaff 
o  moço  que  acompanha  o  cavallo  a  pé  ji 
eftriho.   Fieira  Cart.   t.   2.  f.  208. 

ESTAFERMO  ,   f.  m.  "figura  de  páo  < 
na  mão  hum  açoite  ,   e  noutra  Iium  efcui 
de  o  cavalleiró  toca  com  a   lança  ,   e  a 
tar ,  a  deftreza  confifte  em  o  terir  ,  e 
alcançado    do  açoite  ;  volve-fe   fobre  mi 

ESTAFETA  ,    f.  f.  correio  que  acca 


Termos  ,  ou  circumftancias  v.   g. 


não  eftá  em 


efiado  defervir  „  ejiado  de  miferia  „  de  pobreza  , 
da  doença.  §  Coche  ,  cavallos  de  efiado  ,  para 
pompa.  §  Efiado ,  a  equipagem  ,  correio  ,  cavalga- 
duras ,  coches  ,  pagens  ,  e  mais  adherentes  da 
pompa  ,  que  tem  alguma  pefToa  ,  em  razão  de 
ofíicio  ,  on  por  feu  grande  tratam.ento.  Cafian. 
c^.  j.  i-ji)  ,,  o  Governador  efiava  com  feu  efiado. 
§  As  terras  de  algum  Senhor  v.  g.  ,,  os  citados 
de  Bragança  ,  ou  da  cafa  de  Bragança.  Sagra- 
mor  c.  9  ,,  Senhor  de  meu  efiado.  §  o  Efiado 
Maior  de  hum  Rfgimento  são  certas  pefjoas  do 
feu  ferviço  como  o  Capitão  ,  Auditor  ,  Ajudante , 
Qíiartehnefire  ,  Cirurgião  Mór  ,  e  4  Ajudantes  , 
Tambor  Mor  ,  Freboftc ,  -^^-c.  com  os  cjjiciaes  maio- 
res. §  Efiar  de  Efiado  Mayor  ,  e  Efiado  Mayor, 


cartas    das  Villas    para    as   Cidades  ,    e 
que  o  correio  deixou   na  Cidade   para  aí 
e  lugares. 

ESTAG>ÍADO  .  part.  paiT.  de  eftagn: 

ESTAGNAR-SE  v.  refl.  ficor  fem  c 
za  a  agua  em  algum  tanque ,  &c.  §  f.  ■ 
cuiaçáo  V.  g.  ,,  os  humores  do  corpo  ;  o 
cio  ,  <&-c.   eftagnão-fe. 

ESTALAGEM  ,  f.  f.  cafa  publica  ( 
viajantes  fe  agafalhão   por  feu  efcote. 

ESTALAJADEIRA  ,   f.  f.  dona  d'e(i 

ESTALAJADEIRO  ,  f.  m.  dono  ,  e  ; 
trador  de  eftalagem. 

ESTALÃO  ,  f.  m.  craveira  de  tomar 
e  eftatura    dos  homens. 

ESTALAR  ,  v.  n.  dar  cftálo  ,  e  rach 
Soar  fortemente  v.  g.  „  efi^^a  o  ar  cci 
„  Maufinho  :  F.  do  Arceb.  6.  c.  19-  v 


EST 

s  foguetes  4,  §   Arrebentar  v.  g.   „  ejfalãr 

■) ,  (lejome  ,  de  frio.  5   Oi  ojjos  qmbrando-fe, 

no  figo  ,  a.  herva  vade ,  o  vuijho  ejialão. 

r  cum  dor,  pcHir ,  Scc.   falm.  p.  z.  c.  104. 

FALEJADURA  ,    f.    f.    eílalo.    F.  Aí.  c. 


rALEIRO  ,  f.  m.  a  armação  de  pedras  , 
C|ue  aílcntáo  as  traves,  e  a  envafadura  ,  ou 
io  de  madeira  ,  que  Ibilèm  a  n:.o  em  quan- 
tabrica.  Banos  i.  foi.  çG.  Fieira  i.  2i(>. 
no  mefmo  ejiakiro  ,  onde  fora  fabricada  , 
ia. 

'ALIDO  ,  f,  m.  o  eílalo.  Galhegos  „  foa 
me  o  gemino  ejialido  :  „  de  Pyracmon  o  ef- 
foa  ,,  í'henix  da  Ltifit.   L.  8."  eji.   100. 
"ALLA   ,    f.     f.    eftrebaria.  D.   F.  Man. 

'A'LO  ,  f.  m.  foido  forte  que  faz  o  vi- 
le  quebra  ,  o  açoite  vibrado  ,  o  trovão  ,  os 
dobrados  ,    ou  eftirados  ,  os  oíTos  que  fe 

0  ,  Scc. 

AMBRAR  ,  V.  at.  ejlambrar  a  laa  ,  abra- 
lara  lhe  tirar  o  creípo  ;  ou  fazer   delia  ef- 

AMBRE  ,  f.  m.  v.  eftame.  Lei  de  7  de 
hro  de  \-/b6.  ,,  as  lãas  inferiores  fe  empre- 
em  tecida  de  baietas ,  ou  ejtambres.  Ejiam- 
ríelpanhol  ,  he  a  láa  fiada  ,  que  ferve 
mnos  5  eftamenhas  ,  e  outras  telas  ,  e  para 

AME  ,  f.  m.  da  Hiíl.  Natural :  os  ejia- 
planta  ,  cu  flor  ,   são  filamentos  que  na- 

1  centro  delia  ,  e  que  tem  no  alto  huma 
ha  coberta  de  pó  amarello  ,  pollen.  §  Fio 
r ,  e  f ,  "  -        - 

AMENHA  ,  f.  f.  tecido  de  láa  delgado  , 
r. 

AMETE  ,  f.  m.  droga  de  veftidos  anti- 
ian.  L.  3.  f.    280  „  calcas  de  ejiamete  de 

flMPA  ,  f,  f.  figura  impreíía  em  papel 
'!o  da  Imprenfa.  §  Imprenfa  d'impremir  ; 
ejiãtnpa  ,  fazer  impremir.  §  A  imprefsáo 
íaz,  c  deixa  v.  g.  „ da  planta  dope, 

AMPADO  ,   parr.   paíT.  de  cftampar  v.   § 

■—§  Imagem  efiampada  na  alma  „  Enei- 
:  pés. — .na  arcya  ,  -àt-c. 

^MPAR  ,    V,  at.   impremir   alguma   figu- 

eltritura.  Jrraes  4.  ^  ,, femfaborias  ,, 

ao  bun!.    §  Deixar  a  imprefsão  ,    ou   fi- 

'prcmindo  y,  g.  ,,  ejampar  o  pé  na  arda, 
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'ofmete  na  cem.  §  Efrav:par  os  pés  em' terra  ,  fair 
em  terra,  ou  por-fc  a  ^e.  Viriato,  ic.  §  Moftrai' 
V.  g.  „  reltgicfos ,  que  com  fu  nome  ,  e  habito 
tjtar.ipão  humildade  aos  olhos  do  mundo  „  Ârraes, 
7.  7.  §  Efl:ampar-Í"e  ,  f.  impranir-fe  ,  retratar-fe 
V.  Ç. na  alma  ,  na  vontade   .,  Lcbo  eal.  5-. 

ESTAMPIDO  ,  f.  m.  o  fom  forte  v  g.  da 
arma  de  fogo  ,  da  mina  que  rebenta  ;  d^huma 
arvore  que  fe  quebra  ,  e  abate.  §  f.  Brado  ,  eftroti- 

do  ,  acçáo  ,   feito  foado Freire   „   que  aquella 

guerra  ucaha(fe  com  algum  ejtampido   ,, 

ESTANCA  ,  f.  f.  eftada.  Erfr.  :.  6.  §  Para- 
da. §  Eílancia  ,  lugar  on-k  fe  para.  H.  Naut. 
i.  j.  24c.  §  Ser  boa  cftança  a  alguém  ,  eftar-lhe 
bem  ,  ler-ihe  decente  ,  algtima  acçáo  que  faz  ; 
e  fer  má  ejlança,  eftar-lhe  "mal.  fr.  antiq.  do  iVo- 
biUario  f.  11.  e  lí,  afilhando  muitas  rmdheres  , 
que  lhe  foi  má  ejianca.  §  Eftança  na  Metrifica- 
ção V.   eílancia. 

ESTANCACAVALLOS  ,  f.  f.  herva  (gra- 
tiola  ac.)   he   purgante. 

ESTANCADEIRA  ,  f.  f.  herva  (ílatice ,  ou 
grameu  Polyanchemum) 

ESTANCADO  ,  p,;irt.  paíí.  de  eílancar  :  f.  „. 
pelos  exceffos  de  huma  não  ejiancada  beneficência  „ 
/.   e.  não   exhaufta.  §  Cançado.  Brito  Fiag.  Eraf 

ESTANCAR  ,  v.  at.  efpontar.  P.  Per.  2.  c. 
ij.  as  bombas  não  podíão  ejiancar  a  agua.  §  Ef- 
tancar  ,  v.  n.  cançar  com  trabalho.  Lobo  Corte 
eBriflo  Fiag.  „  cjiancadcs  os  foldados  do  traha- 
bo.  §  Nao  correr  o  liquido  v.  g.  „  efiancou  o 
Jangue ;  a  fome  ,  Fida  de  Snfo  c.  40  „  efiancou 
a  corrente    de  fua    rnifericordia  :  H.  Pinto   „  em 

,,        -  t  '  ■:,- -  7.  "  I  '7^'^«ío  ^í^^  do  azeite  ,  creccu  lhe  ,  como  o  não  deu 

tecer  o  eítame  da  vida  „  L//»//^.  |  ^Oi'  outros   efiancou  „  /.  e.  deixou  de  crefcer-lhe 

no  vaio  ,  fecou-fe  o  manancial.  §  Efgotar.  §  Náo^ 
entrar  mais  agua  v.  g.  „  navio.  §  Fhrá  ejian- 
car as  vontades ,  e  appetites  de  fazer  defpezas  „ 
T.  d'' J gera    i.  4. 

ESTANCIA  ,  f.  f.  aíTeuto,  morada.  §  Lugar 
onde  fe  eílá  ,  ou  para  defcançar  do  caminho.  § 
Lugar  onde  fe  eftá  de  aíTento  por  algum  tem- 
po v.  g.  no  acampamento  ,  âimaes  ,  aqui  era: 
a  efiancia  de  Aquilles  ,  ou  no  campo  da  batalha, 
Cron.  Àf.  5,  í.  21.  §  o  Lugar,  ou  poílo  no  ac- 
commcttcr  ,  ou  defender  ,  a  praça,  onde  eíl:© 
certas  peffoas  para'  o  guardar  2.  Cerco  de  Diu  f. 
n4  ••  ^  efiancia  J".  Tomé  „  Freire..  §  o  Lugar 
onde  eftáo  as  náos  no  porto.  §  no  Sul  da  Ame- 
rica ,  terras  com  criação  de  gado  vacum  ,  c  ca- 
vallaria.  §  Taboa  em  que  os  pedreiros  tem  a  ' 
cal  amaííada  ,  de  que  fe  vão  fervi ndo.  §  Força 
pequena  com  pouca  artelharia  ,  e  gente  para  fúa 

de- 
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'deteza.  Freire,  Avtaral  c.  a.  §  f.  Eufr.  fT.  i.' 
5,  aqui  hei  de  ejperar  pois  tomei  a  ejiancia  dejlas 
kmbran^as  tão  doridas  „  i.  e.  encarreguei-me  fu- 
jeitei-me  ao  trabalho  ,  como  quem  fe  encarrega 
da  eftancia  para  a  defender.  §  Cafa  onde  eftá 
madeira  ,  on  lenha  a  vender  >  talvez  he  cerca 
deftelhada.  §  Ramo  ,  ou  número  de  verfos  em 
que  fe  dividem  alguns  poemas  v.  g.  as  oitavas 
em  algumas  epopeias  ;  ejtan^ns  de  ode ,  canhão  , 

ESTANCEIRO  ,  f.  m.  o  dono  ,  ou  feitor 
da  eftancia  que  venda  madeira  ,  ou  lenha. 

ESTANCIADO,  part.   paiT.   de  eftanciar. 

ESTANCIAR  ,  v.  n.  fazer  eftancia  ,  parar 
para  defcançar  em  algum  fitio.  H,  Nâut.  t.  2. 
/.   241.  e  250.   §  „  /e  eftava  longe  o  lugar  onde 

determinavão    edanciar.    § fe  ,  alojar-fe  ,    cit. 

^08  ,    falia  dos  viajantes  ,  que  hiáo 


m.    bandeira    quadrada 
que    leva  o   Alferes.  § 


HiJL    pag 
juntos. 

ESTANCO  ,  f.  m.  v.  eftanque 

ESTANDARTE  ,    f. 
com    as  armas  Reaes  , 
Bandeira. 

ESTANHADO  ,  part.  paíT.  de  eftanhar.  §  f. 
O  mar  ejianbado  ,    lançado  de  todo  ,   e  mui  li- 

ZO' • 

ESTANHAR  ,  v.  at.  aplicar  huma  folha  ,  ou 
lamina  de  eftanho  de  ordinário  nos  vafos  de  co- 
finha  de  cobre. 

•ESTANHO  ,  f.  m.  metal  branco  mui  leve  , 
o  qual  range  ,  ou  eftaia  quando  o  dobrão.  §  Li- 
quido ejianho  ,,  poet. ,  o  mar.  Camões. 

ESTANQUE  ,  f.  m.  monopólio  autorizado 
de  algum  ramo  de  commercio.  Pinto  Per.  i.  c. 
25.  efianque  do  cravo.  §  Fazer  efianque  ,  refer- 
var  em  íi  o  que -era  commum  a  todos.  §0  tra- 
balho de  fazer  eftancar  a  agua  que  o  navio  faz , 
ou  abri  o.   Amaral  p. 

ESTANQUE  ,  adj.  bem  tapado,  fem  furo, 
agua  ,  greta  por  onde  entre  ,  ou  faia  agua  do 
vafo  ,  ou  navio  v.  g.  ,,  ferão  as  nãos  mais  ef- 
tanques  ,,  Amaral,  c.  12  ,,  como  fe  o  vafo  fora 
o  mais  bem  calafetado  ,  e  eftanque  „  Fieira.  § 
Ficar  eftanque  „  náo  fazer  mais  agua.  Fieira  , 
e  Albuquerque  4.  p.  cap.  o.  ,,  a  náo  ficou  eftan- 
que. §  Anão  eftanque  de  quilha ,  ecoftado  ,,  que 
mo  faz  agua  pela  quilha  nem  pelo  coftado.  Ca- 
tninha  de  li  bel  lis  f.  186.  §  Agua  efianque,  efta- 
gnada  ,  fem  movimento ,  fem  correnteza.  Luce- 
na „  faz  eirados  maiores  ,  e  menores  na  agua 
eftanque  ,, :  Barros  ,,  a  agua  eliando  efianque. 
'  ESTANQUEIRO,  f.  m.  o  contratador,  que 
arrendou  o  eftanque  de  alguma   mercadoria. 

ESTANTE  ,    í.  f.  peça  de  madeira  em  que 


EST 

fe  põe  os  livros  para  fe  lerem- §  Obra  ( 
deira  com  cafas  ,  ou  caixões  ,  e  divisóe 
eftáo  os  livros  nas  livrarias. 

ESTANTE  ,  pare.  at.  de   eftar  ,  que  i 
aííento  ,    refidencia    v.  g-  „  Mouros    ma 
eftantes  na  terra  ,,  Barros   i.  7.  p.  Ord. 
§  Que  eftá  fixo  num  lugar  ,,  o  mar  coal 
barcos   eftantes    a  modo    de  vendas  ,;  B. 
cada. 

ESTANTEIROLA  ,  f.  f.  naut.  colur 
páo  ao  principio  da  coxia  ,  a  c|ual  foftinh 
dal,  e  junto  a  elle  aíliftia  o  Capitão  mai 
V.  de  Lima  por  Ccuto  ,  e  Caftan.  £.5-. 
tinhãolhe  quebrado  a  eftanteirola  ,  e  defgui 
muita  parte  das  obras  tnortaes. 

ESTA"0  ,  f.  m.  cafa  de  apofentadoria  { 
ou  da  Corte  ,  corrupção  de  hoftao  v.  na 
des  onde  os  Antigos  Reis  de  Portugal 
havia  paços  d^eftaos  ,  onde  fe  apofentav; 
Corte ,  onde  elles  mandaváo  apozentar  < 
baixadores.  F.  Cron.  Af.  5.  por  Leão  c. 
Luf  t.  ^.  c.  z6:  Refende  Cron.  jP.  2.  c 
el-Rei  desfez  os  efiaos  da  Filia  ,  que  er, 
em  Lisboa ,  e  foltou  á  Corte ,  qy-e  o  acom[ 
apofentadoria  por  toda  a  Filia. 


ES TAPHISAGRIA  ,    f.  f.  hcrva  ,  ai 
Iheira.  (Delphinium  platani  folio.) 

ESTAR,  v.    n.  achar-fe  prefente,  em 
lugar  V.  g.   ,,  eftar  em  caza  ,  na  ]>raça  , 
ma  f.   no  efpaço    de  tempo    v.    g.  ,,    - 
feus  24  ;  o  morte   quão    perto  me  eftás !  / 
Sufo    c.    28.  Eftar  em  pe  ,   com  o  corpo 
d'altó    abaixo  apoiado  nos  pés.  §   EJtar 
i.  e.    em  feu  juizo.   §  Eftar  bem  ,   ou 
alguém  ,  correr-fe  ,  ou   náo  fe  correr  co 
ter  ,    ou  náo  ter  amizade.  §  Eftar  para 
próximo  V.  g.  „  eftá  para  cair  ,  morrer 
§    Eflar  por ,  ter  ,  fuftentar  a  voz  v.  g. 
taleza  eftá  por  el-Rei  ,,  ainda  náo  foi  to 
inimigo.    §    Eftar  huma  mulher  por  hum 
fer  mantida  ,  e  entretida  por  elle  em  coi 
to.  Eufr.   5.   I.  §  Ser  com.pjitivel  ,  náo  1 

■         he 


V.  g.  ,,  com  iffo  ejtá  „  í.  e.  he  compa 
g.,,  com  iffo  eftá  o  que  o  outro  parece  > 
contrario  „  v.    Arraes    16.    11.   §  Não  e 

i.  e.  náo  df 


mim  5  que  iffo  fe  não  fizeffe . 
fazer- fe  por  culpa  minha  ,  ou  eu  náo 
fa  ,  que  fe  não  fizeffe.  §  Eftar  por  algi 
fa  ,  concordar  ,  aceitar  ,  convir  ;  pernur 
concerto  ,  e  convencionado.  §  Convir, 
V.-  g.  „  melhor  lhe  eftava  fe  fe  calaffe.  | 
de  ornato  ,  e  vir.  bem  ao  talhe  ,  &c. 
e^e  veftido  vos  eftá  bem.  §  Eftar  emtam 
importar    o  cufto  v.  g.  „  efta-me  efta  ih 


1 ;  não  ejiá  abemavemmanç/i.  §  Ouvir  com 
,ío.  frieira  j  ejtai  comigo.  §  Deixar  fi  cjiar, 
e  boi  ir,  nem  fe  mover.  §  Deixai  vós  cjiar, 
um  cerco  tom  ,  he  ameaça.  §  EJiar  bem 
ide  poiluí-la ,  e  f.    ejlar  bem  oa  mal  de  di- 

,  endinheirado  ;  cu  fcm  elle  ;  ejiar  bem 
1  de  tetras  ,  -e  fcicncia  ,  poiTuí-Ias  cu  náo. 
5.  8  „  eJiar  meanamente  de  letras.  §  Eftar 

,,  no  L  eflá  y  e  cabe  com  afortuna  a  fé 
wns ,  í.  e.  permanece.  /Irraes  i.  2.  §  Ef- 
,  reflexo.  F.  do  Beato  Sufo  cap.  np.  n. 
fã-te  em  tua  ceLía  „  ;  Camões  Soneto  8 1  „ 
«  ejiar  fe  frefo  por  vontade  „  :  Ferreira 
9.  L.  2.  „  te  ejtás  com  as  Mtfas  em  fan- 

apartado  ,,:  Palmer.  ^.  p.  f.  ikj.  Meu. 
a  z.  c.  12  „  yè  ejíavão  os  olhos  docemente 
■a  daqnellas  jombrmicelhas   „  §  Fundar-fe. 

5.  15.  „  não  teejiès  emtenfaber  ,,  per- 
com  confiança   na   fabedoria   própria.  §  „ 
"e  aparte  os  javores   „  Sâ  Mir.  Ed.  8  :  „ 
-nos  quedos  „  Cajian.   L.  2.  f.  ip^. 
AR,  L  m.  ant.  eliáo ,     hoípedaria.    M. 

'ARDIOTA  ,    f.  f.  fella  â  ejlardiota  ,  ao 
io  da  gineta  ,  aquella  ,  em  que  o  cavallei- 
enra  naturalmente ,  e  eftira  bem  as  pernas 
ribos ,  hoje    fe  chama  de  Brida. 
ARNA  ,    f.  f.  perdiz ,  que  tem  os  pés 

ATOUDER  ,  f.   m.  v.  Statuoder. 
ATUA  ,  f.  f.  figura  de  homem  de  vulto 
ou  cqueftre. 
ATUARIA  ,    f.  f.  a  arte  de  fazer  eíla- 

ATUARIO ,  f.  m.  o  que  faz  eftatuas. 
ATUIR  ,  V.  at.   determinar ,  ordenar  por 
) ,  decreto  ,  Lei ,  cânon.  Arraes    ^.  2.  „  o 
eflatííio  oConcUio  „ 
ATURA  ,  f.    f.  a  altura  de  hum  homem 


EST  EST  c6i 

Rets.J   Confiftir  v.  g.  „  vtjjb  tm  cflá  a]     ESTÁVEL  ,    adj.   firme,  bem  fundado,  du. 

' '" " '  ^  radouro  v.  g.  „  fundou  hm  Reino  ejiavel  „  M> 

Luf. 

ESTATELADO  ,  adj.  vul.  parado  ,  e  immo- 
vel  como  eftatua  :  ficou  eftatelado  ;  ej}^ 

ESTAVADO   V.   eftouvado.  Eufr.  2.   i. 

ESTAVÃO   V.  eslabáo. 

ESTAY  V.  oftaes. 

ESTAZADO  ,  part.  pafT.  de  eftazar. 

ESTAZADOR  ,  f.  m,  o  que  eftaza. 

ESTAZAMENTO ,  f,  m.  cançaco  com  falta 
de  refpiraçáo,  doença  do  cava  lio   mui   puxado. 

EST  AZ  AR  ,  V,  ar.  fazer  cançar  muito  cor- 
rendo ,  andando  ,  até  perder  o  fôlego.  §  Caufar 
eftazamento. 

ESTE  ,  f.  m.  vento  dos  quatro  Cardinaes ,  o 
que  vem  do  Oriente. 

ESTE ,  adj.  articular  ,  que  limita  a  extensão 
do  nome  a  que  fe  ajunta  ,  defignando-o  pola 
circumíl^ncia  de  eftar  prefente  ,  e  próximo  ;í  pef- 
foa  que  falia  v.  g.  „  efie  capote ,  o  que  tem  na 
mão  ,  ou  no  corpo  5  ejia  cabeça  não  afez  ouri- 
ves „  i.  e.  a  minha.  §  Quando  fe  ufa  elliptica- 
mente  ,  e  com  o  articular  aquelle ,  e(le  refere-fc 
ao  ultimo  fubftantivo  v.  g.  „  a  qtíem  trarão  .  .  . 
rozas  A  roixa  Cloris ,  conchas  a  branca  Ddris  ejias 
(i.  e.  as  conchas.)  flores  do  mar  ,  da  terra  aquel- 
las  „  Camões  Ode  7.  §  Efte  traz  á  memoria  al- 
gum epíteto  ,  ou  fuftantivo  todo  adjedivamen- 
^^  ^-  S-  'j  dizem  me  que  fois  douto  ,  e  eu  por 
efie ,  ou  por  effe  o  tenho  „  v.  Ferreira  L.  i.  Car- 
ta s.   ,,  ditofo  tu  que  és  ejie   „ 

ESTE  por  efieja ,  variação  antiquada  do  ver- 
bo eftar. 

ESTEIAR  ,  V.  at.  fègurar  com  efteios.  §  Ef- 
corar  no  f.  Arraes  7.  25.''^,,  na  confciemia  reãa 
devemos  efteiar.  §  .v.  Eftiâr. 

ESTEIO,  f.  m.  páo  que  foftem  ,  e  fobre  que 
defcança  al;2,uma  coifa ,  também  ha  efteyos  de 
pedra  v.  Palmeir.  u  p.  c.  27.  Jornada  d' Africa 
§  1.  Grandeza  v.  g.  do  volume  ,  ou  /.  2,  c.  6.  §  f.  A  obediência  militar  he  o  efteio 
oe  livro.  Heira  ,,  doze  corpos  Áejia  tnef  em  que  fe  fuftenta  o  pezo  da  guerra.  Lobo.  Cam. 
^'■"jy^-  Luf     6.  4p  ,,  ali  tereis  foccorro  ,  e  forte  èfteio: 

llJJJ;^  v-  inftituta.       ^  ,,  efteyo  da  fé,  „  Ca[ian.  L.   ?.  /.  198.   §  Sáo 

AJLTO,  f.  m.  ordenação,  decreto  ,  ef- efteyos  do  Reino  os  bons  juizes,  e  capitães  v. 
lente  os  que  reguláo  alguma  corporação  Palm.  Dial.  2.  §  Columna ,  ou  agulha.  Diar.  d* 
;>  os  EjiatHtos  da  Univerfutade  ,  da  Junta  Ourem  f  591. 

mcrcio,  das  Companhia  do  Brafll ,  e5^c.  §|  ESTEIRA  ,  f.  f.  tecido  de  junco,  tabúa  ,  e 
°í|5  ^°'^'^'^'°'  d'outras  palhas,  para  cobrir  a  pavimento ,  e  mui- 

ATUTO  ,  part.  paff.  de  eftatuir  v.  „pe-|tos  ufos.  §  A  aberta,  e  rafto  que  deixa  a  qui- 
lha do  navio  no  mar.  §  //•  hum  navio  naejieira 
de  outro  ,  pelo  mefmo  rumo  ,  e  direcção ,  atraz 
delle.  Freire.  §  M are  arfe  pela  efteira  do  outro 
navio  j  manobrar ,  e  mandar  á  via  de  forte  que 
Bbbb  fe 


mm 


tutas  pelas  fuás  leis  ,,  Arraes  5.  2 
AVADES  por  ejlaveis  antiq.  Palm.  p.  z. 

A\^ANADO  V.  eftabanado. 


EST 

ou  direcção  ,  que  levou  o 


,,  as  ruas  de  Baçcrá 
manão  Ao  Eu- 


5^1 

fe  vá  pela  efteira  , 
outro.    F.   Mendes  c.  6i. 

ESTEIRÃ.O  ,  f.  m.  efteira  mui  groíTa  de  tá- 
bua. 

ESTEIRAR,  V.  ar.  efteirar  a  cafa  ,  forrar-lhe 
o  pavimento  de  efteira.  §  Navegar  a  náo  por 
algum   rumo  ,  neurr.  Firiato  6.  e  7. 

ESTEIREIRO,  f.  m.  o  que  faz  ,  e  vende 
efteiras. 

ESTEIRO  ,  f.  m.,  bi-aço  de  rio  ,  ou  de  mar 
mui  eftreito  que  Te  mette  pela  terra  ,  ou  rodeia 
e  ilha  algum  íitio  ,  e  talvez  fica  em  Çç^cq  coma. 
vazante.  Barros  freq.  Lucena'  ,-  são  as  terras  reta 
Ihaãas  com  tantos  ejieiros  : 
são  navegáveis  por  ejieiros  ,  que 
frates  ,,  Godinho  f.  92  :  ,,  ejteiro  dViguafalga- 
da  ,,  Barros;  no  v  alie  de  Chèllas  entrava  hum  ef- 
teiro  do  mar  ,^  Grandezas  de  Lisboa. 

ESTELLANTE  ,  adj.  poet.  feraeado  de  eftrel- 
las  o  efiellame  Olympo  ,,  Camões. 

ESTELLIFERO  ,  adj.  poet..  eftrellado  ;  que 
fe  volve  acompanhada  de  eftrellas- — -o  eftillefero 
polo  5,  Camões  ;  a  ejiellifera  morada  ,,,  Eneida 
7.    i,z. 

ESTELLIONATO  v.  Stellionaro.  Jpol.  Bial. 
p.   111. 

ESTENDEDOURO  ,  L  m.  lugar  ohde  fe 
efteside  v.  .g.   roupa,  redes,  &c.    Eufr.  z.   7,. 

ESTENDER  ,  v.  at».  defdobrar  ,  e  dilatar  o 
que  eftavâ  envolto,  dobrado  ,  encolhido  v.  ^.  ,, 
eflcnder  as  alcatifas:  na  cafa.  §  Dilatar  v.  g.  „ 
a  arvora  ejlende  os  brados  ,  ramos ;  alongar  v,  g.  „ 
eftcnder  a  mão  ,  apartando-a^  do  tronco  do  corpo, 
eftender  a  vida^  ,,  Fieira  4.  n.  \6(j.  §  Eftender 
es  limites  do  império..  §  Efiender  a  vifa,  olhar 
ao  ionge  j  efcender  os  olhos  v.  g.    portoda  a  ca- 


»j<-   )       \..i.».v,iii.ivl      \JJ    \Sííí\J3       V.      g^ 

fa ,  corre-la,  ,    rodea-la  com  a  vijia.  Palm. 


\\,   §  E  no  mcfmo  fentido  eftender  os  olho. 
divifar  „.  olhando  ao  longe  ,,  Men. 
cap.   12.   §  Divulgar  largamente.    F. 

3» 


c/ip. 

alongalos 

e  Moça  z 

de  Sufj  c.   25    „  efiendeu  ,   e  publicou  a  mentira 

B  f.  Efiender    o  penf amento  ao  futuro.  § as  ef 

peranças  ,  ao  largo  ,,  dilatar  em,o  futuro  „  Palm. 
i;;.  p.  c.  I,  §  Eítirar  a  coifa  que  dá  defi,  ouhe 
duidl  ,  em.  comprimento.  5  Defdobrar  na;  mili- 
tia.  V.  g,  5,,  efiender  os  efquadrões.  §  Proftrar  , 
derribar  v.  g.  lutando,  efiender  em  terra,  ou  por 
terra,  ao  contrario.  § — -fe  ao  foi ,  deitar-fe  a  to- 
má-lo* Sá.  A-íiír.  §  Eftar  eftendido.  Men^  e  Mo- 
■ca  i.  c.  1-  „  efiendia-fe  ornar;  efiender-fe.  a  ter- 
ra por  10  léguas  ,  «^-c  ,,  o  efpirito  eftende 
prazeres  ,,.  Ferr.  Ode  5.  L..  z,  § 
V.  g.  a  nova.  §  Dilatar-fe  o  mal ,  a 
■çpidemi?  j  a  fama.  M.  L,  §  Dilatar-fe ,  difcor- 


.por-  honellos 
0iv-uigar-fc 


EST 

rendo  ,  efpraiar-fe  ejlende  fe    o  vento  pelo 
quando  he   brandiffimo  ,  e  não  o  altern. 
p.  c.   2.   §   Entrar  v.  g.   ,,   o  cabo  efiendi 
mar  ,,  Camões.   §   Correr  v.  ^.   ,.  efiendi 
„  /^Ihuq.  4-    2-   §  Abranger  v.  g.  ,.  até 
efiendia  a  jurifdicção  do  Pretor  ,  e  a  niaii 
Efiender  o  penfamento  ,  adiantar  a  algum  p; 
em  alguma    empreza.    H.   D.   p.   i.  /• 
efiendia  o  penfamento  a  ajuntar  gente.  § 
a  penna  na  relação  ,  efcrever    largjmenn 
tender  fe  a  palavra  a  ter  mais  algimifenu 
tendia-fe  a-manh-ãa  pelo  vailc  „  i.  e.  a 
tutina.    A^íen.    e  Mo^a^  i.  c.   2. 

ESTENDERETE  ,  f.  m.  jogo  de  car 
que  fe  põe  humas  tantas  na  nieza  ,  e  oí 
gáo  tomáo  delias  as  figuras  com  figurss 
nqa  forte ,  e  das  mais  contando  os  ponr 
fe  tem  hum  rres  ,  e  eftá  outro  na  mez; 
cíTe  ;  ou  hum  as  ,  e  hum  dois 

ESTENDIDAMENTE ,  adv.  por  exi 

g..  ,,  lançar  bana  efcritura F.  do  Are 

diírusáo  /  cit:  obra  Prol.  relatamos- — - 

ESTENDIDO- ,  part.  paíT.  de  eftcnder 
e.ftendidas  ,    abertas,  cru  fadas.  Fieira.  § 

,  náo  crefpOi    §   Proftrado  v.    g 

terra  ,  ou  em  terra.    ' 
eficndido  leitorado 

tado  v;  g.  55  eficndida  plamc.e ,  campm. 
„  H.  N.  z.  28p.  §  Al  perna''  efiendida 
oóohmtntc-  Eneida  12..  5ÍÍ.  ^  Eficndid:. 
cia  ,,,  F.  de  Sífo  f.  í.  §  Falle— — cam^ 
&c.:  efiava  a  Cidade  efiendida  ao  tcngi 
rio  „  Couto  4-  B-  12.  a  que  náo  he  c 
da  ,  nem  apinnoada.,.  §  Effendidas  as  vd 
"ten.iidas  ,  desfraldadas.  Fios  Saut.  F.  de 
la.  §  Afama  que  deixarão  efiendida  „ 
ca,,  Af:'CGnq.    i.  (jS. 

■  ESTENSSO  V.    extensão.. 

■  ESTERCAR  ,    v.   at.   eftrúmar ,  eng 
terras  com  efterco  ,  eftrumes. 

ESTERCO  5  f.  m. -OS  excrementos  dos 
para  efiercar  as  terras- ,  e  também  o  das  f 
vegeftaes  convertidas  em  terra  ;  e  ciitr 
pingues  ,  que   fervem   de. fertilizar  as  cft 

ESTÉRIL  ,  adj.-  terra  ,  que  náo  dá 
e  aíTim  a  arvore  ,  ou    planta.  §  A  feme 

nha  ,  infecunda.  §   f.  Ingeník) ,  que 

duz  nada.   §  Matéria ,  em  que  rio 

dizer.   §   Correio  eftcril  ,    fem  novidades 

mem- ,  que   náo   faz  coifa  boa,  que 

louvar.    Pinheiro  2.    izf. 

ESTERÍLE  V.  eficril  como   hoje  fe  < 

ESTERILECER  ,  v.  ar.  fazer  eftenl 
Fazer-fe  efteril  „  no  Oriente  parece,  que 


§  Dilatado  cm  lemp 
y,  F.  do  Arceb.   i.  4. 


EST 

/fs  terras.  Leão   Defcripi^âo  c.  lu  falíando  ' 
j,  tjue  Jiminuio  no  Oriente. 
fERILlDADE  ,  f.  f.   o  contrario  da/mí- 
,  e  Í3.' fecundidade  y  carência,  ou  pobreza 

í\os    V.  g da  terra  ; dos  anhnaes , 

áo  geráo  ;— — do  en^inho  ,  que  não  produz 
ilguma  , 


enmi 
ejkrelidade  de  novas  no  correio , 


'ERILISSIMO  ,    fuperl.    de  efteril  :  f.  „  o 
veio    ejlerilijjimo  ,,  Fieira  Can.    t.  z.  f. 

'ERILIZADO  ,    part.  paíT.  de  eftirilizar. 

r.  /.    ^O.    col.   2. 

"ERILIZADOR  ,  adj.  que  caufa  eftirlli- 
„  fempre  a  negligencia  da  Agricultura  foi 
'.adora  das  terras  as  mais  férteis ,  e  grojfas  „ 

"ERILIZAR  ,   V.  ar.  fazer  efteril.  § 

ndo  as  íementeiras.  Prov.  da  Ded.  Cron. 
'<]  j,  havendo  os  índios  ejierilizado  a  cam- 
de  tudo  o  necejjario  para  a  fubjiancia  das 

'ERLINA ,  adj.  ,,  itvra  ejlerlina  „  moe- 
ial  Ingleza  ,  que  vale  ^^600  reis  com 
differença, 

"ERQUEIRA  ,  f.  f.  lugar  onde  fe  depo- 
mundicias  ,  excrementos  ,  eftercos  para  fe 
m  ;  hervas  para  apodrecerem ,  e  fervirem 
umes.  §  Alfuja  ,  ou  alfugera. 
'ERTOR  ,  f,  m.  Med :  ronquido  ,  que 
anha  a  refpiraçáo. 

EVA  ,  f.  f.  a  ponta  da  charrua ,  que  vai 
lO  do  lavrador  ,  e  com  que  elle  a  vira  ,  e 
ia.  §  Planta  ,  arbufto  de  folhas  afperas , 
)ras ,  fempre  verdes  ,  dá  flor  parecida  3  ro- 
fruto  redondo  terminado  em  ponta  ,  cheio 
nente  miúda  :  deftilla  o  ladanuiH.  (  Cijius 
,  cu  Ciftns  Ladanifera. 
'EVAL  ,  f.  m.  campo  ,  que  dá  eílevas. 
?•  I-  c.  27. 

lAR  ,  v.  n.  parar  v.  g.  „  efiiou  a  clmva. 
lelaxar,  afrouxar  v.  g.  „  a  piedade  fe  ejiia 
ãxai^ão  do  clima. 

riBA  ,  f.  f,  Af.  fa-zer  efliba  ,  efmar  , 
— Couto  ,,  fazer  ejtiba  ao  arroz  ,  qtte  fe 
colher. 

riBORDO  ,  f.  m.  naur.  para  quem  eftá 
pa  da  náo  ,  com  o  rofto  para  a  proa  ,  he 
)  direito. 

riGE ,  e  deriv.  v.  efyge. 
riL,  f.  m.  medida    de  terra  ,  em  que  fe 
sni  os  paúcis  ;  provalvelmente  he  corrupção 

riLAR-SE  ,    v.  ar.  reflexo fer  eftilo  , 

)  eftilo    forenfe.  §  Ir-fe  confumindo  pou 


EST  s6s 

CQ  e  pouco  ,  de  dor,  faudade ,  &c.  £ufr.  i.  t.' 
e  5 :  V.   ejlillar. 

ESTILHA  5  f.  f.  lafca  ,  farpa  ,  fazer  em  efti- 
Ihas. 

ESTILHAÇO  ,  f.  m,  aum.  de  eftilha ,  lafca  de 
pedra  ,  ou  madeira  ,  ou  de  bomba  d'artelharia  ar- 
rebentada. Ex/ime  ã^Jrtilh.   e  Bombeiros  f.   16^. 

ESTILHEIRA  j  f.  f.  no  caixão  dos  Ourives» 
he  huma  peça  de  pào ,  que  ferve  de  fufter  a 
mão. 

ESTILLAQÂO  ,  f.  f.  operação  Farmac.  e 
Química  ,  pela  qual  fe  feparáo  dos  corpos  as  par- 
tes aguofas  ,  efpirituofas ,  oleofas  ,  &c.  feparan- 
do-as  das  outras  mais  groíTeiras  ,  por  meio  do 
alambique,  e  no  eftado  de  vapores  ,  que  fe  con- 
densáo  depois  com  o  frio.  §  f.  O  gotejar  d'agua, 
que  cai  de  gota  em  gota  „  Fios  Santor.  pag, 
CCFIL  V.  col.  1.  „  efta  pedra  he  fnrada  tia 
continuarão  da  agua. 

ESTILLADO  ,  jpart.  paíT.  de  eftillar.  §  f.  O 
mais  puro  ,  mais  nno  que  fe  fepara  v.  g.  „  o 
chorar  he  o  ejiillado  da  dòr  „  Fieira.  §  Morto 
de  doença  ,  trabalho  ,  ou  defgofto  que  vai  con- 
fumindo a  vida  aos  poucos.  H.  Naut.  i.  424: 
Eufr.  4.   I . 

ESTILLADOR ,  f.  m.  o  que  eftilla  v.  g.  „ 
efiillador  de  aguas  ardentes. 

ESTILLAR  ,  V.  at.  feparar  por  eftillaçáo.  § 
V.  Deftillar.  §  f.  Ir  confumindo  ,  defecando; 
Ãrraes  1^.  i.  „  a  febre  em  que  arco  me  tem  ejtil- 
lado  a  carne.  §  Gotejar ;  no  f.  ,,  oí  lábios  da 
mulher  ,  qtte  eílillão  doçura  ,,  Jrraes  7.  6  :  os 
olhos  efillão  lagrimas  „  Elegiada  c.  s.f.  (^4.  m 
ed.   ,,  lagrimas ,  que  o  corarão  ejiilla. 

ESTILEI CIDIO  ,  f.  m.  goteira  d'agua  mui 
ténue.  §  f.  Doença  ,  efpecie  de  difluxo  ,  em  que 
acode  gora   a  gota  ao  naris  huma  aguadilha. 

ESTILO ,  f.  m.  ferro  com  que  os  antigos  ef- 
creviáo.  §  f.  O  modo  de  efcrever  de  cada  autor , 
o  modo  de  dizer  conforme  ao  género  de  oração  j 
e  aíTumro  ,  que  fe  trata  „  ponteiro  ,  que  ferve  ao 
Ourives  para  debuxar  ,  e  ao  Pintor  para  abrir 
a  pintura  eftofada,  Jrte  da  Pint.  f.  pç,  §  O  mo- 
do com  que  fe  faz  alguma  coifa  v.  g.  „  tem 
bom  ,  ou  mao  ejiilo  de  cantar  ;  ejiilo  ,  ou  modo  de 
proceder  nos  tribunaes  ;  modo  de  proceder  na  vi- 
da ,  Scc.   §  O  ponteiro  do  relógio    de  Sol. 

ESTIMA  ,  f.  f.  eftimaçáo  ,  apreço  ,  cafo  , 
que  fe  faz  de  alguma  coifa  ,  ou  pefToa.  §  O  pre- 
ço ,  ou  valia  ,  que  feda  a  alguma  coifa. 

ESTIMAÇÃO  ,  f.  f.  eftima  ;  defte  ufamos 
mais  frequentemente  .  que  de  eftimá. 

ESTIMADOR  ,  f.   m òra  f.  peíToa  ,  que 

eftima.  §  Avaliador  ,,  Deus  tão  bom  y  e  tão  juf- 
Bbbb  ii  to 
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EST 


to    efthnaãor    das  coifas  „  Paiva    Serm.   i.  42  : 
Anaes  r.    i^   ,,  ejiimador  das  coifas  naturaes. 

ESTIMAR  ,  V.  at.  fazer  cafo  ,  apreço  v.  g-  „ 
ejiimo  muito  o  amigo  j  a  voffa  faúde  ;  ejiimar  as 
boas.  §  Avaliar  v.  g.  „  eftimou-o  em  trez  cruza- 
dos. §  Ter  em  conta  ,  receiar  v.  g.  „  ejiimar  o 
perigo  ;  e  não  ejiimar  ,  defprezar.  £uf.  4.  6.  Ma- 
laca Conq.  10.  55.  Palm.  p.  1.  c.  "88  „  o  Im- 
perador eftimava  tanto  aquella  quebra,  (  í.  e. 
juigava-a  tão  grande  )  que  a  fentia  pela  mor  of- 
£enfa  ,  e  injuria,  que  nunca  lhe  fora  feira  ,,  § 
——fe  ,  tratar-fe  com  eflimaçáo.  §  Ser  eíiimado 
V.  ^.  „  ejiimar -fe  ejle  Panegirico  „  §  Ter  opi- 
nião de  fi.  Arraes    i.  8. 

ESTIMATIVA  ,  f.  f.  juizo  provável ,  por- 
que determinamos  pouco  mais  oa  menos  algum 
número  ,  exteiísáo  ,  grandeza ,  ou  a  verdade  pro- 
vável. Barreiros  Corogr.  ,,  pela  ejiimativa  de  di- 
verfos  juizes  „  pelo  arbítrio  ,  e  ejiimativa  de  ca- 
da l^ím  „  Barreiros ;  na  ejiimativa  ,  e  juizX)  das 
fmgraduras  „   Barros. 

ESTIMÁVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  avaliar  ;  di- 
gno de  efti mação  ,  apreço. 

ESTIMULAqSO,  f.    f.  oado  de  eftimular; 

ESTIMULADOR,  f.  m.  òra  f.  pelToa, ,  que 
cftlmúla. 

ESTIMULAR  ,  v.  at.  excitar,  incitar,  irri- 
tar ,  picar,  pungir,  aguilhoar  v.  g.  „  o  fal  ejii- 
viula  a  língua  ■■,  ejiimular  alguém  a  fazer  alguma 
coifa;  eflimular  a  cubica  ,  a  concupifancia.  §  Irri- 
tar oíFcnder  v.  g.  „  as  fuás  palavras-  dífcorte- 
zes  me  ejiimulárão.  §,.  Ejtimulou-o  a  ir.a ,  a  fen- 
fualidade ,  a  cubica  o  amor  da  gloria.. 

_  ESTIMULO  ,  f.  m.  o-  aguilháo  com.  que  fe 
picão  os  bois  ,  não  fe  ufa  ncfte  fentldo  ;  no  fig. 
a  irritação  caufada  por  coifa  ,  que  punge  ,  pica, 
aguiihoa  V..  g.  „  ejlimulos  dí  confciencia  ,  de.  car- 
ne.,  da  honra  ^  por  incitamento  a  obrar.. 

ESTINHAR  ,  v.  ar.,  recolher  o  fegundo  mel 
que  as  abelhas   fazem.;  e  nifto  differe  de  crefiar. 

ESTINGAR  ,  V.  at.  colher  as  vielas,  com  os 
eftingues  ; .  r.    naut., 

ESTINGUES  „  f.  m.  pi.  cabos  ,.  que  vem  das 
pomas  das  velas,  ao  meio.  da,  verga;  fervem,  para 
as  colher. 

ESTIO  ,  f.  m..  a  eftaçáo  calmofa  do  anno ,.  en- 
tre a  Primavera,  e  o  Outono;.  Vetáo.  F.  de  Su- 
fo.  c.    10  „  V.ÓS  efiió  florido  de  meu  coração. 

ESriOMENARjV.  at.  med.  comer  a  gan- 
grena   o  oíío. 

ESTIOMENO,  adj.  ojjo— ,  comido  dagan- 


ESTIPENDIAR  ,  v. 

dio  ,    afToldadar    v.   g.' 


tropas. 

ESTIPENDIARIO 

dio  V.  jj-.— „  Paiva 


at.  entreter  com 
Ptofejfores ,  y 


,  adj^  quê  recebe 
V.  g.—~,,faiva  S.    1.  f.   ^26.  V.  § 
paga  tributo.   Barreiros  Corograf.  f.  S.v. 

ESTIPENiDIO  ,.  foldada  ,  falario  ,  pa< 
duda  ,  foldo  ,  de  quem  ferve  por  preçc 

ESTIPULAÇÃO  ,  f.  f.  contrato  ,  p( 
alguém  promette  alguma  coifa  a  outrem 
lavras  folemnes  ,  e  o  que  lha  pede,  ou  < 
lanre ,  a  aceita  com  a  mefma  folemnida 
ufado  entre  os  P.omanos  ;  entre  nós  he 
fa  de  palavra  ,  em  confequencia  de  propc 
pedimento^ 

ESTIPULADO ,  part.  paff.  de  cftipul 

ESTIPULA.NTE  ,,  f..  c.  a  peífoa  que 
lava..  §  adj.  Palavras  eftipulantes  folemr 
que  fe  pergunta  a  hum  fe  quer  dar  algi 
la  a  outro,  e  efíoutro  a  aceita.  C.  LuJ 
com  palavras  formaes  ,  e  ejiipnl antes. 

ESTIPULAR  ,  V.  -at.  pedir  folemn 
alguma,  coifii  com  palavras  expreiías ,  cr 
contrato  v.  g.  „  as  condições,  que  efti ptd 
corivíjiiencias ,  que  Machidvello  ejiipttlcuen 
e  vajfallos. 

ESTIRADO  ,  part.  paff.  de  eftTar.  § 

çado  V.  g. compararão  ,  que   não  vei 

ralmente  ,  ou  não  convém.  §  Piavas ,  a 
ou  textos  ejiirados  para  provar  alguma 
P'ieira..  Pcitslto  ,  exatío.  Arraes  5.  18  ; 
por  mui  efUrados  Chvijiãos  ,-.  §  Fidalgo  1 
rado  ,  mui  nobre,  grave,  auro«--,zjdo.  § 
bo.  Fieira  /.  c;áf;.  t.  i..  „  1'hiliíiens  tãi 
dos.,  tão.fombrios  ,  que  fe. arroga  autoridad 
peitos. 


grcn:: 


ESTIPENDIADO,  part.  paíT.  de. eftlpendiar. 
M-   li'.  '   '  • 


ESTIRXO  ,  f.  m..  Isngo  caminho  ,  q 
ça  ,,  e  obriga  á.  força  o  paflo  para  o  venc 
ESTIRAR  ,  V.  at.  puxar  por  qualqu. 
que  dá  de  íi  ,  até  a  ejitefar  demais  v.  g 
tirar  hitma.  corda  ,  ejUrar  os  brades. .  A-íen. 
^a  2.  c.  15,,  ejiirando  a  rede  „  efteniler 
Eftirar  o  coiro.  §  Fazer  cair  ao  comprido 
eJiii:oM-o  no  chão  com  hum.  tiro  „  cliira  a 
nha  no  chão  „  (com  pancadas.)  Ferreira  ( 
fc:  I.  §  Fjiirar  as  leis  ,  applicá-las  força 
te  aos  cafos  gara-que  náa  vem  a  profoi 
do  Arceb.  foi.  94.  v:  Arraes  5.  21,  §  £, 
ante  os  fatrapas  „.  Aulegrafa- f.  160.  aba 
humiiSar-fe.  ~ 

ESTIRENA ,  f.  f.  peixe  ,  v.  efphiren.' 

ESTIRPACJÃO  ,  e  deriv.   v.  extrpaçáo 

ESTIRPE  ,   f.  f.  defcendencia  ,  do  tror 

linhagçm,  ou  fanailia.  §  it.  O.  tronco ,  c 


EST 

z    de  alginni    defcendencia  não  houvera  de 
nenbm  da  ejiirpc  (Í€  Gorílnnxá.  £.   z,/.  2?,4. 

I. 

TITÍCO  ,  aJj.   med.   que   tem  virtude  adf- 

:nre    v.  g.  „  agua,  ou  vinho f.   „  pef- 

ardences  ,  c  acceias  em  remediar  os  males 
tujes  do  próximo  ,  que  náo  cutíáo  dinhe;- 
:  são  uiiii  efti ticos  ,  e  apertados  cm  remediar 
mporacs  ,  que  lhe  hão  de  cuftar  alguma 
d;i  fua  fazenda  ,,  Paiva  S.  i.  f.  (j4-v. 
T1\'A  ,  f.  f.  naut :  o  contrapezo  que  íe  põe 
ivio  para  ir  cm  equilíbrio  ,  le  vai  mais  car- 
0  dcaliinma  parte.  §  f.  Aífúva  do  que  a 
icia  leva  não  a  fabe  ,  que^n  injuria  ,  e  a  ir- 
i.  e.  o  que  ella  fefre  lerrí  fe  defcompor. 
r.  Man.  Cartai  f.  t,6z.  %  Grades  de  páo, 
10  porão  vão  por  baixo  da  carga  ,  para  que 
ilTente  no  coftado  ,  e  receba  alguma  humi- 
§  Grades  de  pão  mui  eftreitas ,  com  que 
imentáo  çftrebarias-,  para  que  a  urina  fe 
por  elks.  §  Efpecie   de  regifto  em.quefe 

0  preço  do  páo,  azeite,  palha-,  &c.  pelos 
es  competentes  ,  Leis  de  iy6ç. 

TIVAL  ,  adj.  eítivo  ,  do  eftivo  „,folllicio 
,■■,  Nctic.  Aíirol :  Viriato  ii.  20  „  a  rique- 
ivnl  do  hofque  o  faço  ,, 
TIVAR  ,  V.  at.  ejiivar  o  navio,  pòr-lhe 
,  CO  trayezo  ;.  e  a  eitiva  do  iundo  v  eftiva. 
nVO  ,  adj.  pocí.   do  eilio— — raio  eliivo  , 

cftivas.  Galhtgos  :.  ao  doce.  vento  eftivo  „ 
u'.(  can^.  H^ 

TO  ,  por  ifto  antlq; 

iTO  ,:   f.  m.  maré  cheia.  §  Calor,  ardor. 
'5  10.  7..  no  éfto  ,  e  ardor  da  concupifcencia. 

8.  c.  6  ,,  ceffcu  o  ejio  das  aguas  vivas... 
TOCADA  ,    f,  í.   golpe  de  eftoque.  §  f. 
3  de  ponta  cem  aeípada,   florete,  Bic.  F. 
[o  c.  27  ,,  dando-lhe  de  ejlocadãs  „;  hoje.  di- 
; ,  dando-lbe  ejlccadas. 
TOFA  ,  f.  f.  panno.   Fieira  ,,  fazer  huma 

ideviulhcr §  f.   qualidade,   forte,   laia, 

çáo   F.  do  Arceb.  Prol.  „  da  mefma   ejlcfa-, 
s  pyramides  do  Egy.pto  ,,  :  hcmem  de  boa  ef- 

1  debaixa.  efiofa  ,  de  menor  eftofa- ,   i.  e.  for- 
lalTe.  Al.  Luf.-  e  Lobo.  Ulifipof.  21:5  „  quan- 

cjuntão  cem  outros  picões  dafríi  eftofs  „  : 
into  da  Tranq..  da  Fida  c.  2.  ,,  homens,  de 
fofa.  T.  de  Jgora  i .   7,  :  , ,  Emperador  da 

dos  amigos  ,,  Pir.hdro  2.  7,(j  :  ,,  palavras 
Jí  são  da  mefma ,,   i.  e.conformcs.  Pahn. 

c.   149- 

TOPADO,    part.-paíT.  de  eftofar.   §   Agua 
'.  eftoto  adj. 
TQFiiR ,    V.  ar»  acolchoar-,  niettendo  láa 
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on  algodão  entre  forro  e  peça.  Af.  L/if.  .,  faia 
de  malha  dobre  ,  e  gibão  ejícfado  ;  talvez  eftes 
gibões  (obrepoílas  humas  cem  as  outns  para  em- 
baçarcm  o  terro.  §  Ificf ar  peitos ,  capacetes  ,  icT- 
rá-los  d£  láa. ,  ou.  algodáo-para  nelles  embaçar  a 
terro  ,  quando  faifaváo  ,  e  para  náo  aííentareni- 
duramente  no  cíirpo  ,  fe  os  abolaváo  ,  ou  arao- 
laváo  com  os  golpes.  .Capacetes  ejhfão  ,  peitos- 
provão.  Lufada  4.  22:-  v.  Arte  de(í-,rtar  cap.  s^- 
§  Eftojar  ,  na  Pintura  ,  he  debuxar  figuras  con> 
ponteiro  de  ferro  rifcando  ,  e  defcobrindo  o  doi- 
rado ,  que  fica.  por  baix-o-  de  alguma  tinta  ,  beni 
como  o  cfvrafiado  nas  paredes.  Arte  da  Pint.  /_ 
p(S.  ult.  eu.  5)  Efcofar  carne  ,.  entremetter  touci- 
nho cm  rafgos  ,  ou  furos  de  algum  lombo ,  e 
coielo  em  vinho  com  algum  vinagre  ,  em  pane- 
la barrada  ,  que  náo  deixe  tranípirar.  ^rte  d  A. 
Cof 

ESTOFO  ,  r.  m.  panno  acolchoado  com  láa  , 
ou  algodão  entre  forro,  e  peça  v.  g.  ,,  efiofos 
de  Ihiho  y  lã ,  efcda  ,  conforme:  he  a  peça  efto- 
fada.^  Efofo,  na  Pint.  lavor  que  fe  faz  cftofa-' 
do  V.  efrofar  „  o  cfofo  de  fguras  ,  ou  roupas- 
não  fe  faz  fe  não  fobre  ouro  brunido  ,  levantanda 
a  tinta  que  cobre  ^  de  forte  que  apparecendo  o  oiro 
neile  fe  reprefentem  as  figuras ,  que  queremos,  Ar^ 
te  da  Pint.  f.  98.  ult.  ediç. 

ESTOFO  ,  adj.  agua  ,  ou  maré.  ejlofa ,  he- 
quando  náo  enche  nem  vaza.  Barres  ^.  fcL 
2-51.  até  a  agua  fcar  efiofa  ftm  encher  nem  va^ 
far  :  D.  1.  f.  12,8-  V..  ,,  quando  a  agua  efivef- 
fc  ejicfa.  H.  Nattu  i.  yB.  ,,  defcia  vuito  ama' 
ré  ,,  qt!^  logo  feria  efiofa  de  todo.  §  Hoje  di-^ 
zem  eliá  preiamar. 

ESTOICISMO,  f.  fn.  no  f.  rigidez  nos  prin-- 
cipios  da  moral  íilofofia-  ,  e  infenfibilidade  dos.-, 
aficólos-^  e  paixóesi 

ESTÓICO  ,.  adj.  que  tem'  as  máximas  feve- 
ras  do  eftoicifmo..  Cam.  eleg.  10  ,,  não  'ejlreiteii 
o  coração  na  Eftoica  difcipiina^  Fieira  2,.  ^62. 

ESTOtIO  ,  f.  m.  caixinha  de  coiro,  ou  pape- 
lão com  repartimentos  para  navalhas  ,  tefouras  y 
facas  ,  canivetes  ,  Scc- 

ESTOLA  ,  f.  f.  peça  das  veftes  fagradas  ,  he 
tira  de  feda  ,  que  vem  alargando  pnra  os  extre- 
mos nos  quaes  tem  duas  Cruzes  ,  e  outra  cxte^ 
iriorm.ente  na  parte  em  que  a  eílola  cobre  o  pef- 
,  C0Ç9  pordetraz  ;  e  fe  cruza  no  peito  ;,  ata-fc  com 
o  cordão  ,  pendendo  feu  extrejno  de  cada  lado  ; 
põe-fc  por  cima-  da  alva,  e  por  baxo  da  ca  fula» 
§■  no  fig.  Veílido  de  gloria,  jkf.  Luf  ,,  a  efola:- 
da  immortalidade.. 

ESTOLÍDAMENTE  ,  adv.    tolamente. 

ESTÓLIDO.,  adLparvo,  tolo.  Fieira  ^.<;2;. 

ES- 


y^w^ 
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ESTOMACAL,  adj.  bom  para  o  eftomago. 
Lticena  f.   476  ,,  a<^ua—' ,, 

ESTÒMAGADO,  paíT.  part.  de  eftomagar-fe. 
•  ESTOMAGAR-SE ,  v.  at.  refl.  irar-fe  ,  indi- 
snar-fe ,  agaftar-fe  com  alguém  por  alguma  of- 
lenfa  ,  8cc. 

ESTÔMAGO ,  f.  m.  o  bucho  ,  o  ventriculo, 
a  parte  do  animal  onde  fe  faz  o  cofimento  ,  e 
digeftáo  dos  alimentos.  §  f.  Sofrimento  ,  bojo 
V.  g.  „  tem  eftomago  para  fofrer  mão.  §  Animo 
V.  g.  j,  ter  bom  ejtomago  nk  .adverfidade.  Enfr. 
5.  4  •*  Cam.  Lnf.  ,,  qíie  fempre  vem  de  ejicmago 
danado :  e  Canto  z.  eft.  85  ,,  louvão  o  ejícmago 
da  gente  ,  que  tantos  Ceos  ,  e  mares  vai  pajjan- 
Ao.  §  5,  Ejia  nova  não  lhe  fez  bom- — -  „  Aí. 
Luf  I.  f.  i8p.  cal.  §  Ser  de  bom,  ouniáo  ejio- 
mago  ,  í.  e.  génio.  §  Arraes  Prologo,  gofto  „ 
palavras  trocadas  npmca  forão  Ao  fabor  do  meu 
gjiomago. 

ESTOMATICO  ,  adj.  Med.  v-   eílomacal. 

ESTOMENTAR  ,  v.  at.  limpar  dos  tomemos. 
§  f.  Bater  como  fe  bate  o  linho  para  o-  efto- 
mentar.  Eufr.  1,.  2.  ,,  ejtomentar  alguém ;  no  f 
>—com  palavras  ,  remoques  ,  é^c,  „  pancadas. 
Aukgrafia  „  f.  21. 

ESTONÁR  ,  V.  ar.  tirar  a  tona,  ou  cafca. 
£.  P. 

ESTOPA  ,  f.  f.  a  parte  mais  groíTa  do  linho  , 
<lue  fica  no  fedeiro  ,  quando  o  aííedão.  §  Cafa 
da  efopa  ,  em  Lisboa  ,  cafa  onde  as  mulheres 
meretrizes,  ou  criminofas  váo  em  caJligo  traba- 
lhar ,  desfazendo  amarras  ,  &c. 

ESTOPADA  ,  f.  f.  huma  porçáo  de  eftopas 
embebidas  em  algum  liquido  v.  g.  „  huma  ejio- 
pada  de  ovos ,  é^-c.  §  it.  Eftopa  acefa  ,  com  que 
alguns  atiráo  por  brinco  de  entrudo.  §  t.  de  Bom- 
beiros V.  coxim,  Exame  de  Bomb.  f.   220. 

ESTOPAGADO,  f.  m.  nome  de  huma  ef- 
pecie  de  aves  que  apparecem  no  mar  na  derro- 
ta de  Angola  para  as  índias.  Pimentel. 

ESTOPAR  ,  adj.  prego  ejiopar  ,  de  cabeça 
mHÍto  larga  ,  e  pé  curto  ,  com  que  nos  navios 
íe  prégáo  pranchas  de  chumbo  ,  e  os  mangotes 
das  bombas  ,  &c, 

ESTOPENTO  ,  adj.  fibrofo  como  a  eftopa. 
Caltan.  L.  7,.  ^ 

.ESTOPIM  ,  f,  m.  são  huns  fios  de  algodão 
banhados  em  pólvora  ,  e  cobertos  de  papel  , 
que  fervem  de  communicar  o  fogo  nas  arvores 
de  fogo  ,  rodas  ,  &c.  Exame  de  Bombeiros. 

ESIOQUE  ,  f.  m,  antigamente  era  efpada 
curta.  §  Hoje  he  efpada  amais  comprida  de  6. 7. 
ou  mais  palmos.  §  Efoque  real  ,  inílgnia  de 
Rei  ,  que  o  Condeftavel  tem  no  ado  de  Cor- 
nes j    fiíC. 


EST 

ESTOQTJEADO,  part.   pafT.  de  eftoq 

ESTUQUEADUR  A  ,  f.  f.  ferida  de  el 
ou  o  eftoquear.  Sâ  Mir.  Vilhalpandos  i\ 
o  cbocarreiro  com  que  ejtoqueaduras  vjii  „ 

ESTOQUEAR  ,.  v,  at.  lerir  com  o  eJ 
ou  de    eftocadn,  Fenis  da  LufiL  L.  8. 

ESTORAÍ^UE  ,  f.  m.  goma  ,  ou  liqu 
matico  que  íe  extrahe  de  huma  arvore  de 
me  5  o  qual  fe  coalha  ,  he  eficraquc  liqu, 
trahido  por  coiímento  da  cafca  da  melm 
re.  ÇStyraceum  gitmtni.') 

ESTORCER  ,  V.  at.  torcer  v.  g,  „  i 
do  os  dedos  ,  de  dor  ,  e  aíFlicçáo  ,  tjlc 
mãos  ;  feio  ejlorcer  com  dor  do  golpe  „  i 
c.  21.  e  c.  8p.  ,,  ejíorcer  os  dedos. 

ESTORNINHO  ,  f.  m.  ave  pareci 
tordo,  fenáo  que  náo  he  tão  negra  ,  e  1 
gumas  pintas  brancas.  ÇSturmts.') 

ESTORROAR  ,  v.  at.  desfazer  os 
que  ha  na  terra.  §  f.  acarretar  muita  auélc 

ESTORTEGAR ,  v.  at.  eftorcer  ,  ou 
com  os  dedos.  (  B.  P.  traduz  Luxare  ,  des 

ESTORVADOR  ,  f.  m ora  f.  peffl 

eftorva.  §   adj.   coufa  que   eftorva,     . 

ESTORVAR  ,  V.  at.  impedir  ,  emba 
quem  trabalha  ;  tomar  o  tempo  deftinac 
outra  coufa  ;  impedir  ,  atalhar  v.  g.  „  1 
os  bons  intentos  d^  alguém  ,  a  morte  fflor\ 
perado  bem.  Cam.oes  eleg.  i.  ejiorvcu-me ,  i 
filhos  lhe  levaffe  ,,  JJli[l'ea  ;  ejiorvar  as  ho, 
cafamento  ,  &c.  §  Efiorvar  o  aníoi  ,  1 
junto  á  cabeça  para  que  fe  náo  efcoe ;  c 
que  o  peixe  o  náo  corte  por  alli  da 
Fieira  „  ejiorvar  o  anzol  para  que  o  pt 
riíio  corte.  §  Defviar  v.  g.  ,,  ejiorvar  apr 
inimigo  ,,  impedindo  que  a  náo  faça.  j^m 

ESTORVAS  ,  f.  í.  pi.  naut.   as  coftt 


nao  ,  d'  alto  abaixo. 


ESTORVILHO  ,,  f.  m.  dim.  de  eftorv( 
pecilho. 

ESTORVO  ,  f.  m.  obílaculo  ,  impedi 
Menina  e  Mo^a  z.  iz.  „  penedos  ,  que 
eftorvo  ás  aguas  do  mar.  H.  Naut.  1.  f. 
íaminho  chão  fem  alti  baixos  nem  eííoi 
§  Defvio  ,  interrupção  v.  g.  „  eftudar  J 
torvos  ,,  foffi  os  ejiorvos  do  tempo  „  Ei 
meus  peccados   são  ejiorvos  de  que ...  Ch3° 

progreifos   fem  eftorvcs  „ §   Corda  coi 

fe  reata  o  anzol ,  e  fe  eftorva ,  v.  eftor 
aíTim    o   remo    em  parte  fraca    para  náo 
por  alli. 

ESTOURAR  V.  n.  dar  eftouro  ,  reben 
eftouro.  Lufada  1.  Sí\.  „  efoura  o  pó  J, 
efcondido. 


EST  ^._  ^ 

rOURAZ,    íidj.  que  rebenta  de  eftouro  ,   rupto  ,    damnado   fvficr,  Vmònlmf-tc' 


^ST 
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■iironJo  ,,  a  cjicuraz  granadi 

rOT-RO  5    r.  m.   eílampido    com   qne  re- 

a  boiíiba  ,  .1  mina  ,  com  que  deípani  o 
íite.  ô  Eiktiros  ,  viilg.  pancadas  fortes  „ 
•  í/f/jíífo  cllouros  bom. 

(JUTRO  ,  adj,  anicnl.  compoílo  òe  efie , 
o,  determina  o  objesllo  deílgnando  ,    cjuc 

prczente  ,  e  prox mo   a  quem  falia  ,     e 


rccb.    I.   2.   ,,  v;cws  ,    e  cohnmcs  íji 


cio 


Ira  ,  mas  d^verfo  de  outro  femelhante  ,  ^ 
te  V.  .tf,   „  ejk  livro  ejtâ  bem  encâdcniado  , 
<-o  PM  lhe  cede.  Banos  Ciar.  Camões ,  '(á-c 
OUVADO  ,  adj.  fam.  defattentado  ,    e 
iid;ido ,   no    que    faz. 

;KABUXAR,  V.  eflrebuxar. 
RADA  j  f.  f.  caminho  publico  ,  íárgo-, 
)  a  azinhaga  ,  atalho,  vereda,  carreira. 
tda  tncnberta  ,  na  Fort.  corredor.  §  Eftra-, 
rondas  ,  na  Fortif.  rua  entre  o  terraplè- 
muralha  ,  por  onde  vão  as  rondas.  §  Ef- 
leS:  VTago  ,  a  via  ladlea.,  5  Eftrada  ,  real',, 
,  e  caminho  mais   fcguido  ,  com  menos 

e  difHculdades  para  fe  confeguir  alguma 
5  Dehar-fe  tia  ejirada  cem  alguém  ,  tocar 
ente  ajguma  matéria,  para  coiher  de  com 
'ratice  ,  o  que  quero  faber  <á  cerca  delia. 
■  algttem  Á  ejirada  ,  i.  e.  ao  modo  fácil , 

V.  g.  ,,  não  o  úr areis  â  e/irada  do  fal- 
rtum  ,,  Lobo.  §  Tomar  a  ejirada  a  al- 
anticipar-fe-lhe  na  marcha  ;  f.  tomar  a 
e  .intic  par-!e-lhe  no  que  'quer  dizer  ou 
i  Ladrão  d''  ejirada  ,  o  que  rciéa  nas  ef- 
10S  Pãijageiròs. 

FADADO  ,  part.  paíT.  de  eftradar  co- 
do  Jat.  ftrac^lus)  v.  ^.  ,,  cjiradado  com 
li   Cana   do  Inf.  D.  Henrique   no  t.  6. 

^ADAR  ,  V.   at.  cobrir  v.  g.  „ com 

§  P^ivimentar  ,    aíTolhar   ;    eftender  por 
f'jiradnr  ,  de  ejirada  ,  abrir  ,  fazer  ef- 


Jãtiae  ejiragãda  ,,  homens  cjlragados  .,  perdidos  !■ 
diiJoknos,  devalíos.  ialva  Sam,  i.  56.  ,  t^o 
perdidos  ,  e  cjlragados  ,  qr:e  fc  não  correm  dos  vi- 
dos „  §  GoJíQ  ejíragado,  mdo  ,  depravado,  cpi 
matérias  de  difcernimento  fobre  literatura,  poe- 
íla  ,  e  boas  artes.  Freire  „  lizongear  a  godos 
cju-agados.  §  „  da  faa vidn  „  Jonu  d'^jrica 

'  ESTRAGADOR  ,   f.  e  adj.  que  eftraí^a. 

ESTRAGAMENTO   ,    f.   m.    eftrago.    P.   P, 
2..  fjB.  ,,  sjlragamento  de  edificios  nobres.        '     '' 
ESTRAGAR,  v.   at.   arruinar,   deftruir  v.  g. 

• ,,  a  faride  ,    a  fazenda..    §  Depravar  v.  g. 

,,  os  cofiumes  ,  o  gojio ,  as  leis,  &-c.  Freire 

pag.  8f.    §  Eíiragar  os'vefiidos  ,   com  máo  rra- 

to  ,  8cc.    § f e  ,    corromper-fe  v:   g.  „  efíra-- 

gon-fe  com  os  regalos  da  Ãjia  „  Marinho  Difc. 
ESTRAGO  ,  f.  m.  ruina  ,   mortandade  ,  perr 
da  V;  g.  „  o   ejirago  que    o  inimigo  fez    na  ar- 
mada, cu  Cidade  com  a  artelkaria  ,  com  ferro  e 
fogo  ,  nas  edíficios  ,  fortificações ,  vidas  ,  fazendas, 

§  Defperdicio,  e  perda  v.  g. „  da  fazenda, 

faude.  §  Depravação  v.  g. „  dos  cqjhímes     do 

gofto  nos  eftudos. 

ES  1  RATADA  ,    f.  f,  bulha  ,  rumor,-  e  de- 

fordem  ,.  que   fe  fabe  ,    e  confta  ,  com  gritos  , 

ou^  procedimentos  públicos,  ccufa  foada  ,  he  fa- 

mil.  V.  eftrondos  ,  fazer  ejír aladas. 

ESTRALO   V.  eftalo. 

ESTRAMBÓTICO',  adj.  fam.  exótico  ,  ridí- 


culo ,  affeftado  ,  extravagante 


v.g. 


3,  conceitos  , 


penfamentcs 

ESTRANGEIRO   ,    adj.    o  que  nafceo    cm^ 
terra  eftranha  ,    e  náo   he  naturalizado  naquella 
onde  refide.    §   Palavras.—  que  não   são' por- 
tuguezas  ,  cu  da- lingua  ,  a  cujo  refpeito  fe  diz 
que  são  eftrangeiros.   §   f.  „  eflrangeiros  na  ter^^ 

ra^Lei  ,  e  nação  ,,  Camões^ ^§  í3CCf— — ,  qus 

vê  de  terras  eílranhas  ,  e  foi  tomando  na  paíTa- 
gem.  Jne  da  caça.  §  f.  alheio  do  natural  „■ 
nao  pôde  fer  a  Dcos  obra  mais — ~e  eftranha, 
que  confundir  peccadorcs  „  Paiva  S.  i.  f  ^.  v. 
^ESTPvANGULAR.  ,  adj.  veias  efir angulares  ^, 
sao  ramos   das  jugulares  internas.   T.  Anat 

ESTRANHAMENTE.,  adv.  com- eftranheza; 
§   Maravilho  lamente  ,  extraordinariamente. 

ESTRANHÃO  ,  adj.    famil.  m«,'/í?o — -,que- 
efquiva  ,  e  foge  das  peíToas  náo-  familiares. 

ES i  RANHAR,  v.  ar.  náo  conhecer ,  cachar* 
fe  novo  a  refpeito  de  alguém,  ou  de  algum  lu- 
gar ,  uío  ,  moda  ,  modo  de  vida  ,.  eftado 


'ôr  na  eílrada  ,  encaminhar,  guiar  v. 
^ara  a  gloria. 

UDINHO,  f.  m.  dim.  de  eftrado.- 
1.ADO.,  f.ni.  aííento  de  madeira  largo, 
pouco  erguido:  do  chão  ,    onde  fe   fen- 
s  mulheres  a  cofer-  ,.  e  lavrar.    Meu.  e 
'-  I.  f.  ?., 

'ADO\  adj.  (do  latim  fíraãm)  alafíra- 
ícado  ,,  espaços  eror.i  eftrados  de  ramos: , 
,1  Lcpes  Cron.  7.  i.  p.  i.  c,  <j.  f.  19, 
uq.  -^ 

^AGADAMENTE  ,    adv.  com-  eíirago.j 

AnÁnr\^^^^'  ^'  n-   Y'^^n .  ^      1^"'.%-"'"'  '""'-''^'  ™oco  ae  vida  ,  eítado    novo, 

-AUAUU ,  part.  pafl.  de  eíiragar.  §  Cor-  e  fofrer  algum  emb3ja<;o  ,    ou  pejo  da  falta  dè 

'■'  ufa.. 


I,  i«  ■  ■«■ .  _ 


"^W^ 
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ufo      e  familiaridade.  §    Achar  novidade,  fazerTços   de  fetta  ,  balas  ,  lafcas ,  efqnirolas  de 

efpanto    como    de  coifa   delulada  v.  g'   „  V"^ 

nho  hoje  o  voffo  Çúencio  ;  eíiranhei  logo  as  palavras 

meigas  ,  de  quem  for  a  tão  efquiva  ,  e  rifpida.  §  Dif- 

tinguir  de  outros   objeibos  pela   eftranheza  ,  que 

caula   a  coifa  ,  que  fe  dilílingue  aíiim  ,,    Fcrreu 

ra  Brijto  A.  2.   .y.   6.  „  qrmn  haverá  ,  que  a  nao 

eftranhe  detodalas  ciaras':  „  falia  de  huma  don- 

zella     mui    formofa.    §  Repreliender  a.  novidade 

má.  Fieira  „    ejtranhou-lhe  cl- Rei  o  defcomedimen- 

to  „  com  palavras  graves  lhes  ejlranhou  o  defmi- 

áo   „  F.   do  Arceb.  L.  6.   c.    2^.  §   Caftigar.   H. 

Dom.  p.  1.  f.   152-  35   ^hes  íjiranharemos  nos  ccr- 

fps  ,  e  fazendas ,  cu  haveres   „  tia  Carta  dei  Rei 

j)^  ^.  2.  § fe  com  algucm  ,,  náo  o  converfar 

amiga  ,  c  carinhofamente  ,  o  que  fe  acha  novo  , 
ou  tem   a;lguma  queixa.  F.  do  Arceb.   L.   2.  f- 

25'. 

ESTRANHAVEL,  adj.  digno  de  fei  eftranha- 

do  .  rcnrehendldo.  Tácito   Fort.    f.    151- 

ESTRANHEZA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  ef- 
tranho  ,  e  fazer  abalo  ,  ou  efpccie  por  fer  novo, 
e  defconhecido  ,  e  eílranho  aterra  ,  gente  ,  efti- 
lo.  §  Tratar  com  eftranheza  ,  i.  e.  como  quem 
■  eftranha.  §  A  qualidade  de  fer  eftranho  ,  náo 
compatriota.  Lucena  „  a  carefiia  da  terra  ,  a  ef- 
tranheza da  gente.  §  A  imprefsáo  ,  abalo  ,  efpan- 
to y  que  .faz  a  coifa  nova,  náo  vifta  ,  extraor- 
dinária, e*  talvez  digna  de  reprehensáo  v.  g.  „ 
caufa  cjtranheza  ,  e  maravilha  ;  a  eftranheza  ,  que 
em  todos    caufou    o  feu    defpejo  ,  e  immodeftia.  § 

Coifa  maravilhofa  ,  acçáo  extraordinária  ,  eftra- 
nha V.  ^.  „  contar  cftranhezas  ,,  M.  Luf:  Luf 

5.    122    ,,  namoradas   eftranhezas  :    que  eftranhe- 

zas  que  vejo  !  /.  e.  objeélos    novos  ,    extraordi- 
nários. 

ESTRANHO  ,  adj.  eftrangeiro.  Camões  „  Luf 

5.  2.  ,,  vejo  hum  efiranho  vir  de  pelle   preta.  § 

Fifla    eftranha    do  'cofiume  „   Pinheiro  2.    1^4-  § 

peffoa  efiranha  ,    defconhecida  ,  náo  familiar,  § 

Defconforme   v.  g.  ,,  eilranho  da  razão  „  alheio. 

§  Náo   parente.  §  Que  vem   de  fora  da  terra  _v. 

g.  „  mercadorias  eftranhas  ,eííra.n^eins.^E  a.(lim 
.  exemplos    eftranhos  „   tirados  de  outras  famílias  , 

de  pelfoas  de  outra  nação  ,  e  talvcs   de  fora  do 

affumto.  Fieira.  §  Doutrina  ,  ufos  ,  eftilos  ,  coftu- 

tnes  eftranhos  ,    náo  nacionaes,  §  Andar  eftranho 

de  alguma  coifa  ,  alheio  ,  ou  novo  nella.  §  Coi- 
fa extraordinária  ,  nova  ,  defufada  ,  defacoftuma- 

da  ,  que   caufa   eftranheza.  lJliJ]'ea  „  eftranhos  vtã- 

tos  4.    ijS.  maravilhofo   ,,  o  lavor  eftranho   2.  C. 

4c  Diu  f.    :52p  „  náo  vulgar.  §   Moftrar-fe a       ^^^^^^^.. ,      .        .  . 

(liguem  '„  defconhecido,  náo  familiar.  Arraes  ^.ventura    as  trouxe   a  tanta  ejtrata ,  miv 
2-5-  §  Coifas  cftranhas   ,   nas  ftridas ,  são  pedal  fortunio. 


&:c.   §  Eftranho  ,    alheio  v.  g.  „  ejiranho 

Eufr.    I .   I .  ^    ,^ 

ESTRATAGEMA  ,  f.  f.  ardil ,  aftuci: 
tar  para  fazer  damno  ao  inimigo.  Elcgiada 
de  ordinário   feufa   no  mafcuL  §   Artes, 
zas  ,  maquinações   politicas   para  confeguir 

fim.  Fineza  ,  lance  v.  g.   „ de  corteziã 

ESTRAVAGANCIA  ,  e  deriv.  v.   coi 

ESTRAVAR  ,  v.  n.  (diz  fe  dos  cavai 

outros  animaes.)  §  Lançar  o  excremento— 

ESTREA  ,  f.  f.  (oí<  antes  eftreya  ,  eíi] 

eftreyar)  propriamente    o  dom  ao  princi 

anno  ;  al-lcàs  janeiras ;  mas  náo  fe  ufa  ne 

tido  ordinariamente  ,  ainda  que  ha  cxem; 

le  na  Aíon.  Lff  6.  parte.  §  f.  Suceífo  e 

cl  pio    d^alguma    acçáo  do  qual  fe   íorma 

dura  do  qual  fera  o  feu  êxito  ,  fegundo  : 

he  boa  ou  má  ;  qualquer   coifa  de  que  1 

agoiro   ,    ou   annimcio    para  o   futuro.  B 

Corogr.  „  tomarão    da  conformidade   d'cji 

tão   boa   cjireia  „:   „  tomo  efte  acontccim 

boa  eíireia  „  Freire.   §  Deprccar  boas  cltn 

fejar  profperidades   no  principio   do  anno. 

S.  f.   80   deprecamos  boas  eftreas  áqueiles , 

fejamos  bem  fuccedidos. 

ESTREADO  ,  part.  paíT.  de  eftrear. 
ou  mal  cftreado ,    por  bem  parecido  ,  bei 
do    ao  nafcer  ,    da  natureza  ,  naquillo  ( 
então  dá. 

ESTREAR  ,  V.  at.  fer  o  primeiro  a  i 

guma  coifa dizem  as  vendedeiras  ,,  ej 

i.  €.  compre-me  hoje  o  primeiro  ,  e  tan 
eftreie  comigo.  §  Eftrear  o  anno  ,  principi 
zendo  alguma  acçáo  v.  g.  „  eftreavaoí 
nifefiando  o  animo  de  beneficiar  os  vajjall 
Luf  t.  6.  f  80.  coi  2.  eftre.ar-fe  com  aln 
lhe  efmola  pela  manháa. 

ESTREBARIA  ,  f.  f.  cafa  onde  fe  1 
Ihem  ,   é  pensáo  beftas. 

ESTREBUXAMENTO  ,  f.  m.  mo 
convulfo  dos  braços ,  e  pernas.  Feiga  i 

40. 

ESTREBUXAR  ,   v.  n.  ter  eftrebux 

com  os  pés  ,  e  braços.  § fe  ,  debatei 

a  ave  de  rapina  „  Fernandes  arte. 

bater.  H.  N.  2.    100  ,,  eftrebuxou  os  br 
tanta  fúria  que  abrio  as  camizas. 

ESTRECER-SE  ,  v.  at.  ref.  ufado  pai 
te.  SÁ  Mir.  „  a  f ande  não  fe-eftrece  „  1 
diminúe  antiq. 

ESTREITA.  Men.  e  Mo^a  I.  c.  v  ,. 


EST  pQT*  ^ 

'REITAMENTE  ,  adv.  com  tRre'tP7^  „  I  -.„  •       •      •  •  - 

pouco  efpaço  delWar     ctTm  "o  TrZ'  ^  ^f  ^^^f"'''^'' ^   ^-  ''.^f^^encia 


pouco  efpaço  de  lugar,  c  tempo.  §   Com 

'.^  r';  r^  ^P"f^^^"^enre  v.  ^.  „  abraçar 

KEIIAR,  y.   at.   tirar  parte,  diminuirá 
,    elpaço ,  área  ,  váo  ,  extensão   v.   p- 
■,    ou  apertar  o   veftido.  §   Diminuir  na 
Yr  '^^  "^Jr"^-  "  eflreitav^  cada  vez  mah 
dafua  pejfca  „   Prejfcs  f.  8^  ,,mais  elirei- 
I  mats  tem.  §  Efinitar  a  rcgm  ,  cu  ardi- 
do: irem  faltando  os   mantimentos,  ou 
'"pjr    §  Apertado  v.  g.  „  ejlrãtado  nefta 
de    i  Encurtar  v.  g.  „  efirehar-fi  a  diftan- 
mpo  „  Pmra.   §  Diminuir.  Ferreira  L. 
d  10  „  a  rima  ejlreka  a  liberdade  do  ver- 


S^9 

2    Ã'J  fÍ'"'Y''-''  P<^M  à  praça  „  apertado 

olmo  efiretto  entre  apertados  laços 

ESTREITO  ,  f/m.  porção^  de';.ar  entre  dua. 
coitas  pouco  d.ftantes ,  que  communica  com  ou- 
tro mar  v.  s-  :>  o  ejlrmo  de  Gibaltar.  §  Aperto 
preíi;.    Pahn.  p.  t    c.  6  „  Bramirão  ,  iTflvi^ 
c:p!V'^'y  C^-oquererem  matar)  f  lo/o  "o 

ESTREITURÀ,  f.  f.  v.  eflreiteza.  T.  V.  2). 
/'Wo  r/f  Zm;^  f .   ,0  §       f.  Jejirmtira,  e  rigor 
yttca  „  //oí  J-^^íícr.  /.  CCX/.  Ç  Fa- 


ir.  r.Ur..\-.^^.^  ./^^  I  ,   ;  '^\^"om-  ^^^na uretra,  aperto,  edifEcul- 


/.  26.   §  Diminuir  ,  o  horizonte  v.  £ 
oiio  tormntofo  ,  «oí  ejireita  os  horizonte]] 

^nccidos  montes    ,  é>c.  § ./,,  diminui; 

""  V.  g.  „  e  trena  fe  o  v/ille  ,  a  garvnn- 
:oms  a  f,adre  do  rio  „  Leão  Befcripç, 
§  ÍJtreita-fe  o  horizonte  cõm  as  nuvens 
ue  o  abafao  ,  com  as  cerrações ,  nevoei- 
.toldao  o  dia  ;  e  affim  ejireitar-fe  a  viíia 

a  das  cerrações §  via  e[ireitar-fe  a  Lei 

\^a  turopa  ,  com  a  introdução  de  novas 
.Pinheiro,   i.  6^)  i.  e.  diminuir-fe  o  nú- 
sLhnftaos,  e  fieis. 
EITEZA  ,    f.   f.  o  pequeno  efpaço  de 

L '  ^^°  ^vf  .'^"''^ »  '^'"o  '  pofTefsóes  , 

tempo.  Ftlhalpandos  5.  fc  5.  fiamelU 
npo  chorou,  nu  ,  ameaçou  ,  rogou:  alo- 
— ^  V?"^  parcimonía  na  meza  ,  e  tra- 
0.  §  i-aJta  de  largueza  no  dar.  Paltner, 

V.  §  Aperto  de  mokftia  ,  trabalho,  § 
fnpos  trabalhofos  ,  efcaíTos  de  cabedaes. 

hlhalp.  Fieira.  §  Familiaridade  ,  ou 
mizndc.  §  Apertos  ,  afflicçóes  ,  calami- 

iirr^^r''  ^'^^ ^-  J^ranc.dePon. 

-ilíJ,  ad).  náo  largo  ,  de  pouco  efra- 
;,  porta  eflrena  ,  ou  apertada  ;  de  pou- 
^0  ^:  g-  ^,  ilha  ejireita.  §  Caminho  ef- 
freuos  pados  dos  Alpes,  ó~c.  §  Intimo  das      de    íolhas  larí^.,  - 

dr/.faXf-  ''''''  '^''''  ^Qr"^°  bre'poSas   c  mo     Sn 
^t-  a  grandeza  •  an  mpr*-/-  m^^t-^   j^  «u    ...n  *    •  r.   ,  . 


ae  a  grandeza,  ao  merecimento  do  ob- 
»  todo  o  louvor  lhe  he  cfireito  ,  diminuto  „ 

P   §  Concifo  V.  g.  „  ejiilo Lucena  7. 

t-xatto,  miudo  v.  g.  „  ejireita  conta, 
imn  em  termo  ejlreito ,  i.  e.  em  aperto. 
..  parco  no  gafto  ,  e  defpeza.  §  %jum 
'gorolo  ,  c  mui  mortificado.  F.  do  Ar- 
5  „  pai  a/per  o  ,  cu  ejlreito  „  Filha/ p. 
'•  5  Mefa  eflrena  ,  onde  nem  ha  abaf- 
ao  Arceb    r    ^    ^    ,^    r    7-/1    •.      ,-,.  ! 


A:,A^  a\  ■'  ^-—"""re^ra,  aperto,  ediíticul- 
dade  de  urinar,  que  conferváo  os  que  tiveráo  go- 
norrheas  mal  curadas,  ^ 

AefJ^^^^^^^  '  ^-  ^•.  ^°'P^  ^^íeft«  esférico  e 
^enio  ,    que  kiz  com  luz  própria ,  ou  alheia.  S 

/^i  5/^íern^     fores.  § do  mar]  marifco  ,  da 

íeiçao  de  eftrdla ,  ou  antes  das  eftrellas  fegun- 
trJl  f  P^^^^f  ^°  na  Pmtura  ,  e  Exct^ltura.  §  £/- 
trella  horogtal  hnma  das  z  primeiras  ,  que  eY- 
tao  na  bocca  da  bozina.  Jvellar  Crcnoqr.  f.  9,. 
§  hjtrellas  fxas ,  e  errantes  v.  eftes  artigos  ,  e  o 
nrngo  polar.  §  Deftino  ,  forte  ,  a  eílrelU,  que 
tenho    nas  cortes    Eufr    5.  8.  §  Fortim  ou  Wdu^ 

mos.  Mcth.  Luf.  ou  obra  de  muitas  faces  cada 
huma  das  quaes  flanqueia  a  outra.  Fortif.  Mcd. 
&  Lhegar  a  algum  lugar  com  as  ejlrellas  ,  no  f. 
elevar  ao  firmamento  ,  fingir  ,  que  fe  transfor- 
mou em  eftreha,  ou  afiro  como  Virgilio  a  Au-' 
gu  to  ,  &c.  que  coifa  pòs  os  homens  entre  as  eí-  ^ 
treLas  ,  fe  nao  o  falercm  dar  „  Lobo.  §  Fer  ef 
trelas  ao  meto  dia,  padecer  muita  fome.  §  Ef- 
trellas  de  /Ithenas  ,  herva  que  produz  flores  fe- 
melhantes  a  eftrellas  (Stella  Jttica. ,  Jmellus.i) 
§  Ter  cjirella  na  tejia  ,  fer  tolo. 

ESTRELLADO,  f.  f.  mufgo  de  pedra  húmi- 
das .  de    folhas  largas  groíTas^  fumarentas  ,  e  fo- 


as  ;  dão   flores  como  ef- 


L,  5. 


^,=11       ^  r-   }      —  —"..-o,  ur.u    liurcs    como  ei- 

tellas  {Pulmonaria,  cu  Hepática,  Stellaris ,  li~ 
chen  arboreus.)  '      ■ 

ESTRELLADO  ,  adj.  Ceo  ejirellado  ,  limpô 
de  forte  que  apparecem  as  eftrellas.  §  Que  tem 
malha  na  tefta ,  branca,  da  feição   de  eflíella  v. 

f^."    'f^lj^  >^'^^ca~^  frango v.    eftrellar 

adornado  de  eftrellas  v.  ,^.  „  roupas „Palm, 

c.   r6.  §  Ejlrena  dUi-UJf^^^'^^  '■'  '"'^^'^^^  ^-8-  ^0^ 

?  CCCC  £S. 


0 


^iô 


ESTP 


5y  „•  ,        r  r  .-■:•„„•,  „tMr7n    Pufr    í.  ã.   ««  -«O  homem  medrofo  ti- 


iremece.  §  v.  n.  Tremer  v.  ^.  „  ejinn 
poios  „  l//!//>^.  §•  Tremer  de  lulto ,  m< 
paixão  amorofa  >,  Lc^o  De/t/i^.  Z)í/r. 
íeíí  ejiremecer  t.w  fm  tempo.  §  EliTeme^ 
alguma  V.  g.  .,  febre  o  cbjeto  mie  fe  a 
tremores  de  Infto  q«e  lhe  lucceda  o  men 
fobre  os  filhos  „  Carta  de  Guia  U  i 


éorarv.  g.  „  ejirellar  frangos.. 

ESTRELLEIRO  ,  ad).  cavallo-^^ ,  que  le- 
■^anta  muito  a  cabeça  como  íe  quizera  olhar  pa- 
ra as  eftrellâs.  ,      n    n      «Ar 

ESTRELLINHA  ,  f-  f.  dmi.  de  eílreha.  §A1 
feríco  final  ortograf.  F/eíVíí  i.'  ^op. 

ESTREM  ,^    ^:  corda     ou  cahVre  ^ -^I^T;;;^';- -"u/í;^;-};- 8.  ,.  vo^i  frl 

ESTREMA  ,  f.  f.  pedra  de  marco  de  terras. 
Caminha  ãi  Lrbellis. 

ESFREMADAMENTE  ,  adv.  mm  bem  ,  por 
eííremo.  P.  Per.  i.  e.  28.  cfiremadamente  muni- 
do i   e  petrechado -.—indignado  „   Ftlhalpandos 

t.'  fi.    i^  '        , 

-ESTREMADO,  e- -outtos  denv.  v.  com  ex  , 
fendo  que  bons  Autores  cfcreveni  com  es.  Bar- 
ros z.  foi.     ?í.    V.  col.  I.   ,,  eftremar  .,  e  Palm. 

p,    2.  c.    105. doudice  „:  nós  aqui  daremos  o 

feiftcido  ,  que  he  V  d  ftinélo  ^  abal-.fado. ,  no  h- 


ejiremada  formofura  ,  dtjcrv 


meco  fobre  o  que  me  mandio.  % — -je  ,z.  ( 
f  228  „  comera  o  monte  todo  ejiremecer^ 
cão  efpamofa  (a  de  facrincar  huma  filhai 
fe  ejireniece  o  amor,  e  fecha  os  olhos  am 
Fieira  4-  n.    16^. 

ESTREMECIDO  ,  parr.  paíT.  de  eíi 
§  Qiie  tem  tanto  amor  que  anda  trem 
males  receiados  ,  e  temidos   ao  objeòto 

Cbrfraes  da  ahni  „  a borboleta. 

ESTREMECIMENTO  ,  f.  m.  treme 
po  repentino  por  doença.  §  Temor  afi 
nafcido    de  grande  amor  ,    e  fuíto  de  1 

do  á  c 


zico  ,  e  no  hp  „  ejtremana  }ormu-'-  ^  '  J'U  '^^^^  ^u  de  ieve  mal  aconre  do  á  c 
C|0  ,  faber ,  esfor^  .  mbthar  A^  '^^Xrrno-  da  T^  ,%  edremecimento  com  f,  te  . 
%âw,  Memná  e  .mça   i.  c  6.  era  ,    dejormo    da  y    ^         o  cHadocomt 

%ra  e^refir^ca  .iremnd.    ,   uen^  v./pr  :        (^  ^  ^^^^^  ?;,^;/;,  ^  ,^^,,,,«..0.  < 


eftreiniJo 


tão 

à   nurnreza 
Tcd:.i    p. 


.1.-  PAn^ph-   t)    \   c    \X    .  . .  e  eftremedmefito  „  os  eliremecimemos  i 

cavaleiro    ,,    Fal^ieu.p-    i-  <••   >-.-      •.•      '  1    ^    r    .,    ^o, 

vos   fez  ,    Senhora,    tão  cí^.xn^à^.  cmiaesja  aíma  j^^.  e^8^, 

c    S7. 


ESTREivílDAOE,  T  f.  v    extremi 
■    ESrREK^R^;  V..  at.  feparar  n.  coiías  ,  di  vi-       ESTREMO  ,   f.   ma  extrc^aaura^ 
d:i^,cada  ^.ma'.   í^^^l^^^^^-^^e^^  con  1  e  conu^  o  ^^^^ 
íuriío-  oseítremos  ,  ou  limites,  clCixinac-r  v.^-;,  'i-"-  ^ 

éontes   mte  fortalecem,  e  éremão  a  AlemnnúO^  '' é^-íT!' vM^^TTF^RO- f.-Ze  c^heni)  v.  c 
Pinheiro   i.\^.    •§  Chegando  onde  dois  cammhQS      LòrUEN4ut^^>>-,^^  L^-í^  £>-'"^'J  ^-   - 


fe  ejiremavh  „  B.  Clarim,  ^cap. 


irrigas',  ou  pdToas,  que  ettáo'  brigando.  Ord.  L 
'S  T.  z6  §  I'.  lançar  do  eft remo  ,  ou  contins  ,, 
ÍBarròs.  §.  Apartar  ,  defviar  v.g.  „  efremarcon- 
■verfações  ,  efue  nSo  agradh.   Eufr.   x.-í^.  A  tl^re- 


20.    §   Apartar  H.  Nãut.  t.   i 


f.  iy]- 


ESTRÉNUO-    adi.,  fe.rte,  esforçad* 
Chrifwfor    Alcobat^a  ;,  Pm^^- 
'■^ 'ESTREPAR -■,:,  V.   ar.-  fincar  pr.as  ,  c 
algum  lugar.  ^-—fi\  mettçr-íe  poios 


ire  os  outros  homens  \,Pahmr.  p.    v.  c.-f^%  „  et^  fofíos   ,    p^ra    ie  pregar 
-Ti-offos  de  oiro"'-'.,'  qúe'  elfremavão  huma  cor  da  cu- 
ír;i.'„  Palm.  p.  z.   c. ;  165:=  1' -Separar  v.  |i  i,--— 


es,  fó.ní-,  dos  máos  , :  irao  ^-ôs-  contundir.    §-^J/ 


nellcs 
entrar   ,    e  pafer.  Freire  ,,  ejirepes   , 
ferro.  ■        •  r--    •■)■  '--ii^r. 

ES'TREPITANTE  ,  parr,',ár.  (do  L 


'cs.  bons  ,  dos  mãos  ,  Arzo' os:  co'MunQ.T.  ^-^jc,  ^^.  ^-^.  ^...  ^-,,  \,n  fl^mnido 
áiainguir,fe.  V.  ^.  ,,  e/ire,.^r^..#  v.i^o.:li/i/^o  «)  que  fo-^eftrepn^  ,  ou  e.rup.do, 
C.iCl-:-  ;,  èífAoH^  ■'^^  ^^^^^^^'^  ,,  /ímm  4:  ^•;^;r^^p?f,ÍP"V    n    fazer  eílre 


,./ .  t-,  peite  fe  .,.^. -, .-    ,    _ 

í-rr.  /.    ?t8.  Ç>  a  Mentira- logo  fecjtrma  da  ver 

%J.e  „  J-i   Mir^-Eftrang.    ■  ,    i< 

■    ESTREME ^"'áéi');  puro  ,  fem-  miíttira  v:  ^.-5^ 
vÍ7ího  .,  ou  agua  ejireme.  ,..,.,    ;,r      .,-'■' 

•"  ES  TREM  EGÈR  - , ' "  v.  át.-  fazef  •  rremer ,'  c-au- 
ík  tejnor.  Freire  l.  ^   «.  20.  p/zg.   zç^j.pr.edi- 


/!«/;o  f.   ^o  „  èíirepnando  foa  „ 

ESTRÉPITO-,  f.   m.   eftrondo,  xw 
-i:^dos  cavallos  andando.  Camões  LaJ 
cãrepi'0  da  guerra   ,,   C.   Soneto  2  lO. 
das  vozes  novas ,  fom   eftrondofo.  M 
i^cfH  ejlrepito  de  juiza  ;  i.  e.   fcnv  as  te 


EST 

jias  ,   de  plano,  fumm.irlamente. .  0;-í/.  ij. 

rREPITOSO  ,  adj.  que  faz  eílrepito.  Euei- 
,  165  ,,  otíopat  Apenino  ejirepitofo  ,  quando 
éos  fulminados  fente  „  ruidolo  ,  eftrondoío. 
rREZlR  ,  V.  ar.  de  Pint :  Nunes  f.  6u 
(buxo  bafe  de  primeiro  Jazer  em  hum  papíl 
t/inho  do  painel ,  e  então  fe  ha  de  picar  para 
=zir  ;  he  paíTar  hum  panno  ,  c]ue  tem  den- 
■váo  moido  fuciiillímo  por  cima  dos  furos, 
eicharem  o  rifcono  papel  ,  ou  tela  debaixo 
;  ha  de  pintar ,  ou  bordar. 
'RIA  ,  1.  f.  da  columna  ,  a  parte  concava, 
;ias  canas  delia,  cavadas  entre  as  porções 
:as. 

RIADO  ,  adj.  lavrado  de  meias  canas  ; 
tem. 

■RIÃO  V.  hiftriáo.  Fieira  „  entre  os  Ctthe- 
e  ejlrtões. 

RiBADO  ,  part.  paíT,  de  eílribar-fe  v. 
RIBÃO  ,  eftribo  grande.  §  Por  ejlirão  pa- 
rto d'irnprefsáo  na  /^rte  da  Caça, 
RIBAR,  V.  n.  firmar  as  pernas,  e  def- 
as  mettidas  nos  eftribos.  §  Firmar  ,  foíler 
„  o  varão  forte  nos  decepados  brai^os  ejiri- 
„  2.  C.  de  Diu  f.  274.  §  f.  Fazer  fun- 
0  ,  efrorar.  F.  Mendes  e.  6f .  „  como  '^en- 
^  eftribava  mais  nas  palavras.  §  Efinbar 
ntar  ,  fundamentar  v.  g.  „  eílribando  os 
nos  fobre  groffas  vigas  „  Mcth.  Luf.  § 
wop.  ofcu  parecer  na  autoridade  dos  Filofo- 
Os  pmfamentos  eftrlbão  no  fraco  alicerce  da 

M.  Luf.  §  o  Templo  eftribavafe  fobre  2 
.  §  Arrimar-fe  ,  pôr  a  fua  confiança  ,  ef- 
c ,  ou  efiribado  no  favor  ;  na  induftria  ,  no 

é-c.  §  Fazer  fundamento  de  alguma  coi- 
is  efperanças.  Lufada  t.  p?  „  fonmne  ef- 
0  fcgundo  engano :  „  não  eftribes  em  tua 
ia  „  Arraes  5.  1 5  :  eftribando  prefumptuo- 

m  teu  juízo  ,,  Fios  Sant.  f.  249.  ^v.  c. 
>3ulo  eftribando  na  lei   velha  zombava  de 

.,  Fios  S.  p.  2.  f.  X.  V.  col.  2. 
RIBEIRA  ,  f.  f.  "o  eftribo  da  gineta  j  e 
he.  §  Afoço  d"eftriheira  ,  qne  vai  junto  à 
ra.  §  Eftiío  d'eftribeira,  i.  e.  próprio  de 
ie  eftrlbeira  ,  baixo  ,  groííeiro. 
RIBEIRO,  f.  m.  o  que  tem  a  feu  cargo 
illos  ,  cavalhariças  ,  coches  ,  &c.  na  cala 
ia  Eflribeiro   Mor. 

RIBILHAS  ,  f.  f.  ph  d'encadernador , 
ae  taboas ,  em  huma  das  quaes  eftáo  ata- 
cordas  ,  a  que  fe  cozem  os  cadernos  ,  e  a 
'brindo  o  caderno  no  me^o  o  fegura ,  pa- 
ozer  mais  commodamente.  .         - 
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ESTRIBILHO  ,  f.  m.  ramo  de  verfo  ,  que  fe 

repete  no  fim  de  huma  ,  ou  mais  eftancias.  §  f. 
Bordão  ,  palavras  de  que  alguém  ufa   fempre. 

ESTRIBO  j  f.  m.  peça  de  madeira,  {v.  ca^an- 
bas)  ou  de  metal ,  em  que  o  cavalleiro  mette  as 
pontas  dos  pés  ,  e  fe  firma  para  montar  ,  &c.  § 
Nos  .coches.  ,  obra  .feita  para  íe  fubir  por  ella 
aos  coches.  §  Perder  os  eftribos  ,  no  f.  perturbar-^ 
fe  ,  como  o  cavalleiro  ,  que  os  perde  ,  e  náo  tem 
onde  fe  firme.  §  Eftribes  ,  t.  naut  ;  primeiros 
cabos  ,  que  fervem  como  de  degráos  á  enfrexa- 
dura.  §  Fazer  eftribo  em  alguma  coifa ,  fazer  fun- 
damento delia  ,  efcorar  neJla.  Arraes  5.  16.  fa- 
zendo noffo  eftribo  na  maldade.  §  Ter  o  pé  em 
dois  eftribos  ,  negociar  o  êxito  de  fuás  pertençóes 
por  mais  de  huma  via  ,  de  hum  protedbr ,  ter 
mais  de  huma  adherencia,  §  it.  Eílar  bem  com 
ambos  os  bandos  ,  e  partidos.  §  Eftar  com  o  pé 
no  eftribo  ,  i.  e.  de  caminho ,  para  metter-fe  a 
caminho  ,  fazer   jornada. 

ESTRIBO RDO  v.  eftibordo.  Caftanheda. 

ESTRIBUXAR-SE  v.  eftrebuxar-fe.  Fernan- 
des Arte  da  Caça  (do  Francês  ,  trebucher) 

ESTRICOTE  ,  f.  m.  ao  eftricote  ,  i.  e.  mif- 
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turado  ,  confundido  com  coifas  vulgares 
B.   P. 

ESTRIDENTE,  adj.  que  zune,  que  faz  fom 
agudo,  que  rechina.  Camões  ,,  pelo  ar  os  farpões 
eftridentes   a  féta Luf.  7,.  45;.   e   10.  4. 

ESTRIDOR  ,  f.  m.  foido  agudo  ,  áfpero  ,  de- 
fagradavel ,  como  o  chiar  ,  zunir,  ranger.  Camões 
Luf.  4.  ?i.  „  o  eftridor  do  fogo  ,  que  fe  ateiam 
da  feta  ou  dardo,  que  rompe  o  ar  ,,  Eneida  12. 
64.   Maufinho  „  eftridor  dos   dentes ,  o  ranger.  § 

da  ferida  ,  por  onde  entra  ,  e  fai  a  refpiração 

,,  Eneida  4  : da  ferra.  "    . 

ESTRIGA  ,  f.  f.  huma  porção  de  linho  aíTe- 
dado  ,    que   por  huma    vez   fe  põe  na  roca   para 

fe  fiar.    §  Huma de  burel  ,    quaíi   meia   vara. 

Chryfol  da  Furif.  f.  s^t,.  §  Tibras  como  eílrigas, 
que  fe  tirão  no  Brazil  d'huma  folha  carnuda ,  e 
efpinhofa.  Fafcon.  Notic. 

ESTRIGADO  ,  adj.  fino  como  o  linho  af- 
fedado  ,  e  feito  em  eftriga.  Elegiada  f.  2:ç4  v: 
„  a  eftrigada  coma  do  cavai  lo. 

ESTRIGE  V,   ífrige. 

ESTRíNCA  ,  f.  f.  naut :  efpecie  de  efcotilhi 
nos  navios.  Hift.  Naut.  2.  /.  222.  por  ella  fae 
a  amarra  donde  eftá  envolta  ,  e  dahi  tem  o  no- 
me ílrinca  he  corda  em  Italiano. 

ESTRINCAR,  v.  at.  torcer  ,  e  fazer  eftalar  v. 


os 


dedos  ,    e  denota   dor  ,    ailiçáo.  Eufr. 


'eSTRINQUE,  f.  m.   eftrinca 
Cccc  ir 


os 


cordoei- 
ros 
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ros  em  fazer  guindarezas  ^  eftrinques ,  e  cabres  ,, 
Azurara,  c.   29.  /.  89,   c.  i. 

ESTRINQUEIRO  ,  f.  m.  antiq.  cordoeiro  , 
que  faz  eftrinques  ,  e  cuida  na  cordoalha  do  na- 
vio- Amaral  f.  fy  '•  vem  de  ftrinca  y,  Italiano  , 
Óii   da  Inglez    „  foing. 

ESTRIPADO,  part.  paff.  de  eftripar.  Ferrei- 
ra, t.    I.  /■    2^^ 

ESTRIPAR  ,  V.  ar.  tirar  as  tripas  do  ventre. 
§  Rafgar  o  ventre  de  forte  q-ue  faiâo  os-  intcfti- 
no3.  Barros  2v  f.  46.  col.  „  ejlripando  o  touro 
huns  cães  „ 

.  ESTRO  ,  f.  m.  furor  ,  entufiafmo  poético.  § 
Ardor  d-e  ccmcupifcencia  ,  brama  ,  cio-  „  no  tem- 
yo  do  efiro  ,  a  cornigera  fronte  o  tmo  enfaia. 
Jldaufinhj  f    10.  V.     -    - 

ESTROGIR  V.  eftrugir.- 

ESTROMBOTÍCO  v.   eftramborlco. 

ESTROMPÍDO  ,  f.  m.  v.  eftrupido.  Menina 
€  Moca  f.  89  ;  Palm.  y.   :^.  c.  j. 

ESl^RONCADO  ,  adj.  v.  deftroncado.  Freire 
5,,.  a  gakota  era  pequena,  e  eftruncada  ,  i.  e.  dc- 
feparelhada  ,  ou  deítroçiida .  P.  Pereira  i,f.  114» 
nav-io Paiva  S.    i.-/.    249 

ESTRONCAR  ,  v.  ar.  dcftroncar  ,  feparar  do 
tronco.  Freire  „  bmn  tiro  cego  lhes  eftroncou  as 
cabeç/is. 

ESTRONDO,   r.  m.  fom   forte  ,  econfufo, 

que  eíiruge  os   ouvidos  v.  g^ do  mar  bravo  , 

de  muita  gente  f aliando  ,  em  d^fcrdem  ;  do  edifício 
qm  fe^derrocn;  do  raio  ,  w  trovão  ^  da  artelharia, 
do  vento  em  furacão  ,  doS'  cavaMos  pizando  fone  ; 
da.  ave  que  bate  forte  as. azas.  §  Brados,  razoes 
em  griro.  §  Nome,  reputação,  applaufo  v.  g.  ,, 
fefta  de  grande  eftrondo  „  acção  ,  que  fez  grande 
eftrondo  ,,  que   deu  grande  trado. 

ESTRONDOSO  ,  adj.  que  faz  eftrondo  v, 
g.  ,,  i]uéda  ,  ò^c.  §  £. Soado  j  applaudido  v.^. ,, 
vremãor ;  feftã • 

(ESTROPAJO  ,  ou 

(ESTRQPALHO  ,  f.  m.  trapo  dè  esfregar, 
e  limpar  pratos.  §  Coifa  vil  como  hum  trapaj 
trazer'  ai gttem-f mo  hum  eftropalha-,  tripento.  de- 
fufado- 

ESTROPEADA,  f.  f-  tropel  de.multa  gente, 
muitos    cavallciros  ,  Scc.   t.  vuig. 

ESTROPEADO  ,  parr.  paíT.  de  eftropear.  Frei- 
re ,  e  Fieira-  „  feridos  ,  eftro^^eados  dós  penhafcQS,^ 
t.  9.  171. 

ÉSTROPEAR,  V.  at.  cortar  ,  quebrar  ,  álejar 
braço  ,  ou  per.ia  ,  ou  mão  ;  feridos  ,  e  eftropea- 
áos  dos  penhafcos.  Fieira.  §  Difcurfo  eftropeado  ■, 
imperfeito  por  falta -de  partes  ince^^rantes  ,  e  por 
MIq  fem  -bôai  fentldo» 
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ESTROPHE,  f.  f.  a  primeira  parte 
mo  das  Odes  ,   que  fe  devidem  em  Eí 
antiftrophes  ,  e  Epodos  como   são  as  pp 

ESTROTEJAR  ,  v.  n.  ruft.  trotar  ,  f 
tando.  Simão  Machado  f  78. 

ESTROVAR  ,  na  Eufr.  v  2.  „  ífc 
trovar ,  mas  ejhovar  ,,  quafi  deftrovar  , 
fazer  trovas  ,  com  a  opponçáo  ,  que  ha  í 
fico  ,  e  defíimfuo  adjeálivos 

ESTROVINHADO   ,    adj.    pleb.  tei 

inconfiderado.  § do  fino,  meio  acorda 

to  ,  m,al   defperto. 

ESTRUCTURA  ,  f.  f.  fábrica  ,  traç; 
ficio,  §  f.  A  eftruãura   do  verfo  ,  é-c.  v.  S 

ESTRUGIR  ,  V.  at.  atroar  v.  ^.  „ 
do  tal,  que  ejirugia  os  ouvidos  „  Barra 
nas ,  chocalhos  que  mais  eflrugiéo  ,  (jne  d 
os  ouvidos.  Leitão  Mifiell.  „  effrngmdo 
começou  Daciano    ajjanhado  centra  os  ^ 
ferilos  com  páos  ,  e  varas  ,  e  a  cjlrugir 
contra  elíes  „  Fios  Santor.  F.  de  S.  Vicei 
tir:  e  pag.  CU:  v.   „  o  demónio,  bramin 
trugindo  os  dentes. 

ESTRUMAR,  v.  n.  deirar  rama  noi 
de  gado  para  que  apodrecendo  fe  faça 
§  V.  n.  Eftercar  v.  g.  ,,  cjirumar  as  ter 
■  ESTRUME  ,  f.  m.  rama  ,  que  fe  pc 
drecer  para  fe  fazer  efterco.  F.  Mendt 
col.    2  :   Eneida   n.    16. 

ESTRUMEIRA  ,    f.    f.  lugar  onde- 
rama  ,  e  mata  para  fe  tornar  em  eftrumi 
;     ESTRUiVIOSO  ,  adj-  Med.  pirulas— 
curão   alporcas. 

ESTRUPADA.,,-  f.  f.  reíega  ,  impet 
to.  Barros  4-  ,,  na  primara  efímpada  a 
ebras  dei- Rei  Da  Duarte  ,,  chegar  dcnt 
lobretes  ,  e  beíias  ,,  e  dar  lhe.  hmna   ejtrup.^ 

ESTRUPIDO  ,  f..  m.  eftrepito  v.  g. 
das  beftas.  B.   Ciar.  f.  9.'  c.   1.   e  l.  \.c. 

ESTRUPO" ,  f.  m..  rumor  de  gente 
Lop^s  Crom  J-  i-  P-    i-   c.  íi. 

ESTUAQSO-,  f.  f.  Med.  o_  calor ,  - 
mais  intenfo  v.  g.  ,,  na  efiuacao  dafeb 
tuacòes  do  eftomago  ,.  marulhos  ,  engulho 

níitar. 

ESTUCADO  ,  part.  paíT.  de  eftucar. 

ESTUCAR,  V.  ar.  rebocar  com  eftu^ 

ESTUCHE  y,  f.'  m.  o  eftuchar. 

ESTUCHAR,  V.  n.  no  jogo  do  bi2 
acabar  as  fuás.  carras.  §  Na  efpa-dilha ;  h 
com  efpadilha  ,  bafto  ,  rei,   e  cavallo. 

^STUDADO',  part.  paíí;  de  cftudai 
.  com  eftudo  ,  e  flexão  v.  g.  palavras — 
fcom  eítudo  v.  g.  „  difcurfo. .f..oraad 
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TUDANTE,  f.  m.    o  c|ue  curfa   efcolas  def     ESTUPIDEZ,   f.   f.   falta  de   íngenhò  ,  e  de 
iniatic.i  até  as  fciencias  Icveras  ,  em  quanto  juizo. 


0  doutora. 
rUDAR,  V.  at.  applicar  fe  a  aprender  ,  e 

alyima  fciencia  ,  arte  v.  g.  „  efmdar  Leis, 
Ha  ,  Grammatica  ,  &-c.  §  Applicar-fe  a  fa- 
cm  alguma  exerci tando-fe,  §  Trabalhar  com 
ndimento  v.  g.  „  efíuda  como  lhe  agrade, 
igeie  a  vontade.  §  Eftudar  as  acções  e  g e/tos, 
elho  ,  enfaiar-fe  para  as  fazer :  eftudar  o  que 
fe  diz  do  que  eftá  compondo  com  curiofída- 
frazes  ,  e  bufcando  palavras  na  converfação 
rUDIOSIDADE  ,  f.  f.  applicaçáo  ao  ef- 
Farella  Num.  f.  :}6^. 
rUDIOSO  ,  adj.  continuo  no  eíludo  „  ef- 
i  das  letras  „  Fafe.  Arte.  f.   45-.  §Oc]ue 

c  goíla  de  poíTuir  alguma  coifa  com  feu 
10.  Arraes    i.  8   „  efuidiofcs  dafapiencia: 

Arccb.  „  medalhas   celebradas  dos  eftudio- 
'.ntigualbas.  §  Feito  com  eftudo  ,  curiofida- 

d^ Agora  \.  i  ;  „  a  eftudiofa  traída  do  Ar- 
.  §  „  o  Infame  D.  Henrique  vigilante ,  e 
fo  no  defcobrimento  da  índia  ,,  Góes  Cron. 
y.  I.  c.  1^.  ,,  eftudiofo  ,  e  cuidadofo  de 
vontade,  e  Lei  ,,  Paiva  S.  u  f  17^.  v. 
UDO  ,  f,   m.  nppiicaçáo  do  entendimen- 

1  £iber  alguma  arte  ,    ou   fciencia.  §  Re- 
para^ faber    aver-fe    em  alguma   coifa   v- 

íjo  eftiído  de  agradar-lhe  „  todo  o  feu  eftu- 
como   ha  de  enriquecer.  §  Cuidado  ,  e  ap- 

0  em  qualquer  coifa.  Arraes  2.  ^.  §  Amor, 
.  Arraes  x.  n  „  o  eftudo  das  flores  „  e 
mo  ,,  não  fe  ponha  nos  cheiros  nenhum  ef- 

Cafa  onde  fe  dá  lição. 
UFA  ,  f.  f.  cafa  ,  camará  ,  ou  armar  o  fer- 
am  fogareiro  dentro  para  lhe  communicar 

1  ou  á  roda  delia  ,  neftas  cafas  fe  mette 
toma  banhos  de  fuor.  §  Fogão  de  ferro 
me  techado  que  fe  põe  aos  cantos  das  ca- 
a  as  aquecer  no  inverno  ;  c  talvez  he  caía 
a  ,  onde  para  aquecer  a  vifinha  fe  acende 
§  Coche  de  dois  aííentos  ,  de  vidros. 
UFADO ,  parr.  paff.  de  eftufar.  §  v.  Efto- 


ESTÚPIDO,  adj.  fcm  in2;enho  ,  nemjuizo, 
bruto  ,  infcnfato  ,    eílolido.    Arraes  5.  20.  filofo' 

fos :  V.  fem  fentido  ,  nem  movimentos  „  OJ 

dedos  das  mios  fe  lhe  fazem  efupidos. 

E,STUPOR,  f.  m,  falta  de  fentimento  ,  e  de 
acção  em  algum  membro  ,  ou  parte  do  corpo, 
por  doença.  §  E({upòr  dos  dentes  ,  o  eílado  ,  em 
que  elles  fe  achâo  quando  eftáo  botos  ,  ou  em- 
botados com  ácidos,  frutas  verdes,  Scc.  Luz  da 
Aíedic.  f.    ^07. 

ESTUPRAR  ,  V.  at.  commetter  eftupro. 


L.obo= 


UFAR  ,  V.  at.  iT5etter  em  eftufa. 
UGAR  ,  V.  at.  aprcíTar  v.  g.  .^  eftugar  o 
Itiia  de  enfados  f.  89;  v. 
ULTICIA  ,  f.  L  tolice.  Fieira  ,  necçdade. 

UPEFACIENTE  ,  adj. 

UPEFACTIVQ ,  adj;  que  caufa  eílupor, 
?ffop;/.  da  Cirurg.  e  €urvo. 
UPENDO,  adj.    que  caufà   efpanro  ,  ad- 
>  j  maravilhoío.  Fieira,  texto :  maravi- 


ESTUPRO  ,  f.  m.  copula  com- virgem. 
§   Com   mulher  cafada.    Èi^fr.  5.   10. 

ESTUQUE  ,  f.  m.  miflura  de  cal  fina  ,  e  póa 
de  mármore  amafTados  ,  para  rebocar  tédios  :  o 
eftuque  aíTenta  fobre  grade  de  taboas  delgadas  ,, 
nas  quaes  fe  pregão  pregos  „  náo  de  todo  embe- 
bidos para  fegurarem  a  maíTa-  d'eíl:uque.  Arte  da 
Caça  f.  61.  V. 

ESTÚRDIA  ,  f.  f.  traveíTura'  engraçada. 
ESPURDIAR  ,  V.   n.  fazer  efturdias. 
ESTÚRDIO  ,  adj.   que  faz  efturdias. 
ESTURRAR  ,    v.  ar.   torrar  ,    fecar  muitov< 
até  queimar  v.  g.  „  efttirrar  o  café  ,  o  tabaco  i  a 
Sol  efturra  a  terra.  ^  v.  n.  Secar- fe  quafi  até  fe 
queimar. 

ESTURRO  ,  f.   m.  o-  airaio-  grado  de.  íecura 
da  coifa  torrada,  ou  fixpofta   ao  lume,  e  quafi. 
queimado.  §  Tabaco  negro  ,  quafi  queimado.  , 
ESTYGE  V.   oDlcc..  da  Faíiula. 
ESiyGIO-,,  adj.   V-  Diccioa.  da  Fabula. 
ESYALIAR  V.  tréfvariar.. 
ESVAECER,   V.  at.  desfazer,  anichilar',  tor- 
nar era  nada..  Arraes   5.    17..  „  fe  tira,  e  efvaece- 
aquclle    veo  „  §   Fazer  vão,  desfazer  ,  defvane-- 
cer.  yíi-raes  10..  4;  fciencia ,.  que  incha  ,  e  efvae- 
ce.  Paiva  ferm.  t.   1.  f    151.  v.  „  pode  mais  cgv.i 
vofco    a  ignorância    da:  gente  para  vos  efvaecer , 
que  o  próprio  conhecimento  para  vos  humilhar  „  | 
!■.   Evaporar  fe  ,  exhalar-fe  ,  e  defaparecer   v.  g. 
o  efprha:  t  as  filas  qualidades  ,  e  merecimen- 
tos fe  ej.vaecein.  Fab.    dos  Planetas.  §- Defmaiar  , 
elmorecer. 

ESVAECIDO  ,    part.  paíf.  de  efvaecer.   §  R 

Defvanecido  ,  vaidoío.  M.   Lif.  j.  Prol.pag.  6,. 

ESVAECIMENTO-,    f.   m.  evaporação.  §   R 

Defma-io  ,    efmerecimento-;  vertigem.   §   Dcfva-- 

necirnento.  M.  L.   6.  f.  74. 

ESVAÍDO  ,  parr.  pajT.  de  efva^r-fe  defangra»- 
do  V.  g.  efvaido  do  fangue  ;,  efvaido  da  ca^- 
heça  ,  o  que  arem  mui  fraca  ,,  e  quaíi  ar  voadas, 
i§  f.-  Q_ue  náo^  tem.  tomo  ,  fuílancia  f.  luzimen'^- 
^  to- 
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io  efvaido  ,  Chagai.  §  O  cofiado  da  náo  efvaido , 
velas    cofiuras  „   H.  Nant.  t.   ^. 

ESVAÍMENTO  ,  f.  m.  evaporação.  5  Eva- 
cuação V.   g —de pingue  ,  de  efpirttos  animaes  , 

que  trazem  fraqueza  de  cabeça  ,  vertigens  ,  &c. 
As  fraquezas  ,  e  vertigens  caufadas  do  efvai- 
jnento. 

ESVAIR  ,  v.  at.  refiex.  efvair-fe  ,  evaporar-fe 
aparte  efpirituofa  ,  e  forte  v.  g.  do  liquido.  §  f. 
Efvair-fe  o  fangue  ,  ir-fe,  foltar-fe  ;  e  efvair-fe  em 
fangue  ,    enfraquecer-fe    o  corpo  com  o  muito  , 

que  fe  defangra ;  a  cabeça  com  a  falta  de  ef- 

piritos  vitaes  ,  ou  animaes  ,  e  ter  os  accidentes  , 

flue  deíTa  falta  procedem 

ESVALTEIROS  ,  f.  m.  pi.  naut.  páos  onde 
fe  fixáo  as  efcotas  da  gávea. 

ESVEDIGAR  v.  efvidigar. 
,    ESVELTO  ,  adj.  alto  ,  e  delgado  de  corpo  ; 
efie  pintor  faz  todas  as  fuás  figuras  efvehas  ;  ho- 
mem efvelto. 

ESVENTAR  ,  v.  at.  d'Artelh.  efventar  a  pe- 
ça ,  fecá-la  da  humidade  ,  que  pódç  ter  dando  fo- 
go a  huma  pouca  porção  de  pólvora  com  que  fe 
carrega. 

ESVERRUMAR,  v.   at.  v.  efvurmar. 
ESVIDÍGAR  ,  v.  at.  limpar  a  vinha  das  vi- 
des ,  e  farmentos  que  fe  podarão. 

ESVISCERADO  ,  adj.  ou  partic.  paíT.  de  ef- 
yicerar.  Elegiada  n.  edição  f.  47-  ^  "'í  am.f.  27. 
V.  fem  entranhas.  §  e  f.  Sem  aftéólo  de  com- 
paixão. 

ESVISCERAR  ,  v.  at.  defentranhar ,  tirar  o 
deventre  ,  ás  entranhas  ;  ou  rafgalas. 

ESULA  ,  f.  f.  efpecic  de  Titymalo  (efula  vul- 
garis.) 

ESVOAÇAR,  V.  n.  adejar  a  ave,  debater-fe 
com  força   para  voar. 

ESURIbíO  ^  adj,   Med.  acido do  efiomago, 

que   excita  a  fome. 

ESVURMA  ,  V.  at.  efvurmar  as  boftellas ,  ef- 
premer-lhe  a  matéria.  B.  Pereira. 

ETE. 

ET  ,  por  e  conjunç.  Refende  Hifi.  d'Evora. 

ETCETERA  v.  ecétra  :  etcetera  he  mais  po- 
lido  

ETERNAL  ,  adj.  eterno.  Refende  Cron.  y.  z. 
c.  \T,z   ,,   grande  Dais  eternal  \ 

ETERNALMENTE  ,  adv.  eternamente.  H. 
Pinto  f.  lyj—— privados  da  eterna  vida.  Azura- 
ra   prol. 

ETERNAMENTE  ,  adv.  defde  ;  e  durante  a 
e  ternidadc  v.  g.  ,,  penar  eternamente  no  inferno 
,,  Dws  cxifie  .eternamente 


ETE 

ETERNIDADE  ,  f.  f.  duração  que  te 
cipio  ,  e  náo  terá  fim  v.  g.  „  a  eternid, 
almas.  §  Duração  fem  principio  nem  fim 
a  eternidade  de  Deus. 

ETERNIZAR  ,  v.  at.  fazer  eterno  ;  t 
zer  que  dure  muito  tempo  v.  g.  ,y  eten 
nome :  „  eternizando-me  a  dor  „  Men. 
Egl.   2. 

ETERNO  ,  adj.  que  tendo  principio 
de  ter  fim.  §  O  que  dura  fem  haver  ti( 
cipio  ,  e  náo  ha  de  ter  fim  v.  g.  ,,  , 
eterno  ;  fe  a  matéria  fojje  eterna  conforme 
ETESÍAS  ,  f.  m.  vento  certo  por  d 
em  certa  eílaçáo  no  tempo  da  canicula. 
91. 

ETESIOS  ,  adj.  ventos ,  de  monç 

ETHER  ,  f.  m.  Aftron.  a  esfera  ,  ou 
fogo  §  a  fuftancia  pura,  e  futililíima 
cupa  o  efpaço  da  atmosfera  para  cima 
qual  caminhão  os  Aftros.  §  na  Quimica 
muito  efpirituofo  ,  e  he  o  cfpirito  de  \ 
que  fe  tirou  toda  a  agua  ,  que  he  poffiv 
turando-lhe  óleo  de  vitríolo. 

ETHEREO  ,  adj.  Fifíco  da  natureza  d 
fogo  ,  ou  ar  furiliííimo  v.  g.  „  niateria 
fluido  ethereo.  §  f.  e  poet.  Celefte  v.  g. 

reo  ajfento  dos  Deufes.    §  Óleo ,  he 

terementina  de  beta. 

ETHICA  ,  f.  f.  Parte  da  Filofofia 
occupa  em  conhecer  o  homem  ,  com 
á  moral ,  e  coftumes  ,  que  trata  da  fu; 
za  como  ente  livre  ,  efpiritual  ;  da  p 
o  temperamento  ,  e  as  paixões  poder 
fua  Índole  ,  e  coftumes  ;  da  fua  immori 
bemaventurança  ,  e  meios  de  a  coiife 
geral  :  os  antigos  comprehendiáo  nella 
que  trata  dos  Óíficios  ,  ou  deveres. 

ETHICO  ,  adj.  o  doente  de  eth 
§  t.  de  Pint.  imagem  ethica  ,  a  que  ir 
vivo  os  coftumes  ,  indoIe  ,  e  natureza 
coifa  ,,  Nunes  Jrie  f.  2.  ult.  ed.  §  v. 
fii  Hf* 

ETHIGUIDADE  ,  f.  f.  Med.  doe 
vai  confumindo  o  corpo  ,  fem  febre, 
dizem  que  he  acompanhada  de  febre  , 
febre  ethica  ,  ou  de  tifico.  Góes.  §  Ti 
homeni  na  ethiguidade  ,  í.  e.  quando  eí 
fem  forças  ,  quaadó  pôde  pouco  ,  1 
energia.  Eufr.    i.  1. 

ETHÍOPE  ,  f.  m.  Farm.  ethiope  mina 

tura    de  azougue    com  enxofre  trituran 

por  meio  do  fogo.  §  Natural  da  Ethio 

ETHMOIDEO  ,    adj.    do  ethmoiie 

tora. 


ETH 


EVA 


líMOTDE  ,  f.  m 

j  que  cc^ta  o  craneo. 

HNICAMENi^K,  ,  ady.  á  maneira  dos  eth 

V.  ^.  „fallar ,       .,  , 

H\'lCO  ,  ad).  gentio,   pagão,  idolatra. 
rlOLOCiIA  ,  f.  í.  difcnrío  ,   ou  tratado   fo- 
i  colhimes  do   homem. 
HOPL"A    ,    f.    í-    pintura ,  ou   def^-ripçáo 
(ftumes  ,  cdas  paixões. 
lOLFIDADE,  K   i.   febre  heftica. 
IMOI.OQIA  ,  e  deriv.  v.  etymologia. 
íQUETA  ,  f.  m.  ceremonial  da  Corte  na 
çáo  ,  honras  ,    ferviços  das  peíToas  que  a 
em  ,    no  ceremoniar    os  aétos    públicos  , 

recebimentos  de  Príncipes  eílrangeiros , 
xadores  ,  &c. 

[TES  ,  pedra aliás  pedra  d'aguia  ,  por- 

;  acha  nos  ninhos  delia  ,  onde  dizem  que 
o  para  lhes  facilitar  a  poftnra  dos  ovos  i 
lalogia  lhe  dáo  virtude  para  tacilitar  o  par- 

mulheres.  (^Aítites') 
fMOLOQlA  ,  r.   f.  origem  ,  raiz  ,  e  prin- 

do-^de   fe  deriva  alguma  palavra. 
rMOLOGICO  ,    adj.  coacernenre   a  ety- 
ia.  §  Que  contem  as  etymologias  v.  g.  „ 

nario ,  eliudo 

i'MOLOGISTA  ,  f.  c.  pefiba  dada  ao  ef- 
le  etymologias. 

EVA. 

,  f.  c.  que  indica  a  pcíToa  ,  que  falia  a 
T  ,  moflrando  ,  que  o  que  vai  dizer  he 
eito  de  fi  mefmo  ;  he  declinavel  ,  e  tem 
'açóes  fingulsres  nJ  antiquada,  mim,  ms , 
5  :    no  plural    faz  nos — —  §  Mas    quando 

falia  fe  ccr\fidera  come  d'iv!dido  em  dois 
is ,  enráo  d'zemos  Eus.  H.  hinto  Dial.  da 
ío  c  ^.  ,,  ewí  mim  ha  dois  eus  ,  kwn  fegnn- 
íirne ,  ctnro  fegtmdo  o  efpirito  ,,/■  5^'<^ol.  i. 
ndo  o  dito  nome  fe  confidera  do  modo 
lo  ,  ihe  invariável  com  as  prepofiçóes :  Nós 
ns  feito  yor  mim  ;  mas  diremos  yor  cutro 
'1  M  com  outro  eu  „  Ferreira  Põem.  Carta  4. 

f,  80.  ult.  cdiç. 

ACUAÇSO  ,  f .  f.  o  a£lo  de  defpejar-fe  , 
r-fe  acjuiilo  ,  que  pefava  ,  occupava  algurn 
,  fahida  para  fora  v.  g.  ,,  evacuação  da 
faindo  õs  defenfores  ;  dá  cafa  faindo  quem 

nella  ;  dos  'humores  faindo  dos  vafos  por 
•1 ,  purga  ,  S-c.  da  bolça.  Confpira^.f.  ]i9- 
ACtJADO  ,   part.  píilf.    de   evacuar 


S7S 


Anat.  hum  dos  o'to  of-j  c«/rr  o  corpo  de  hínr.cres  ,  fangue,  &c.  §  f.  Ar-* 

racs  6.  9.    ,,  chrilio  não  evacuou  o  diabo  em  a  Lá. 

(EVACUATIVO  ,  adj. 

(EVACUATÓRIO  ,  adj.  que  faz  evacuar  t. 
Med.  ,,  a  faiigria  da  cabeça  he  muito  evacua-^ 
tiva  ,,  Luz  da  Medic.    t^'^. 

EVADIR,  V.  at.  efcapar ,  evitar,  fahir  em' 
falvo  ,  com  deftreza  v.  g.  „  evadir  o  perigo. 
§  Evadir  hmri a  dijficuldade  .,  Farella.  §  Evitar,. 

eftorvar  v.  g.  evadir  a  prohibição  ,,  Aí.  Luf. ^ 

a  força    do  argumento    „    Farella    Num.  vocal 

EVANGELHO  ,  f.  m.  felice  aiTÚncio  da  dou-r 
trina  para  falvaçáo  das  almas  ,  que  fe  contém 
no  qne  deixarão  efcrito  no  Novo  Teftamento  os 
4  Evangeliftas. 

EVANGÉLICO  ,  adj.  que  refpeita  ao  Evan- 
gelho  v.\g.  ,,  doutrina §  Fida — -,  confot" 

me  ao  evangelho. 

EVANGELIS  PA  ,  f.  m.  hum  dos  quatro  efi 
critores  dos  Evangelhos  contidos  no  Novo  Tef- 
tamcnto.  §  Por  excellenda  o  Evangelifta  he  S^ 
]oáo. 

EVANGELIZADOR  ,  part.  paíT.  de  evange- 
lizar. 

EVANGELIZADO,  f.  m.  o  que  cfpalha  a- 
doutrina  do  Evangelho  ,  e  as   fuás  máximas. 

EVANGELIZAR.  ,  v.  ar.  pregar  ,'.c  aniiunciar 
o  evangelho.  §  f.  Pregar  boa  doutrina  v.  g.  „ 
evangelizavão  a  paz. 

EVANO  ,  f.  m.  V.  ébano.  Galhegcs ,  e  Fiei-r 
ra  Hijl.  do  Futuro. 

EVAPORAÇÃO  ,  f.  f.  exhalaçáo  do  vapor.. 
Luz   da  Aledic.  f.  t^ó^. 

EVAPORADO  ,  part.  paíT.  de  evaporar  ;  que 
perdeu  a  parte  reais  fútil  ,:   efpirituofa ,  efvaido 

,,  panes  aéreas  da  j alapa  evaporadas  pela  tri^- 

turação. 

EVAPORAR  ,  V.  n.  fair  a  parte  mais  furil, 
e  efpirituofa  em  vapor  com  o  calor  v.  g.  o  vif 
nho  com  o  tempo  evapora.  §  Fazer  exhalar  em 
vapor  ao  lume  ,  v.  at.   § fe ,   fair   em  vapor. 


ACJAR 


at.   lazer    evacuar   v. 


Prov.  da   Ded.  Cron.  foi.  161.  §  Defpejar 
}j  os  defenfores  .avacuarão  a  praça.  §  Eva-Vòi 


EVAPORATORIO  ,    f,  m.  re: 


louro 


por 


onde  fal  vapor.  Amaro  de  Jtcbcredo. 

EVAPORATORIO  ,  adj.  aparelho para  fa*- 

zer'  evaporações—-  :  que  faz  evaporar  v.  g.  ,» 
calor 

EVAPORA^'^EL  ,  adj.  que  fe  pôde  conver- 
ter ,   e  lair  cm  vapor. 

EVASaO",  f.  f.  efcapúla  ,  faida  no  prop  •  ^í' 
fíuedas  por  onde  a  agua  fazia  fna  evacuação  ,,, 
F.  M.  f'  15^.  §  Evasão.,  no  f,  ,  faida  com  ra-- 
zões  ,  explicação  de  coifa  diflici!.  Barres  ?.  /.• 
davão-Uje  evasões  fegundo  o  fiizQ  de  caSz: 

hum-  jj, :: 


li 


• 


y^nn^ 


m 


l"l 
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com  razões  fofifticas.  H.  Pinto  f.  Kji.  ,.  lá  tem 
fuás  evasões  ,  com  que  não  fe  deixão  vencer  :  F, 
do  Arceb.  6.  c.  zs-  §   Dar  evasão ,  v.  vasão. 

EUCHARÍSTIA,  f.  f.  acção  de  graças:  p  Sa- 
cramento  da  Comunhão  ,  ou  do  Altar. 

EUCHARISTICO  ,  adj-  que  refpeita   aEuca- 

rlftía.  §  Difcurfo em  acção,  ou  fazi mento  de 

graças. 

EUCARISTICON  ,  f.  m.  dlfeurfo  em  acção 
de  graças. 

EUCHOLOGIO  ,  r.  m.  diurno  ,  manual  de 
orações  quotidianas.  Benediã,  Lufu.  „  o  Eucho- 
logio  Grego. 

EUDIOMETRO  ,    f.  m.  Inftrum.  de  Fifica  , 

3ue  ferve  de  averiguar  a  pureza,  e  falubridade 
o  ar. 

EVENTO  ,  f.  m.  fuccefío  ,  êxito.  Prov.  da 
I>ed.  Cronol.  foi.  27.  nos  cargos  contra  o  Alcá- 
çova polo  Cardeal  Hei :  Epanaf.  f.  4.50  „  feiices 
eventos, 

EVERSÃO  ,  f.  f.  deftruiçáo  ,  ruína ,  aíTola- 
çáo  V.  g.   ,, de  Cidades  ,  muros. 

EVEKSÓR  ,  f.  m.  deftruidor  ,  aíTolador.  Lei- 
tão Trat.  Analyt.  „  era  não  fer  edificador ,  mas 
everfor. 

EUFORBIO  V.  euphorbio. 

EUFRÁSIA  ,  f.  f.  herva  OíRcin.  (Eufrásia) 

EVICÇÃO  ,  f.  f.  ]urid.  aíto  judicial  ,  pelo 
qual  aguem  vindica ,  e  toma  o  que  he  feu  ,  e 
que  paíTara  a  outrem  ,  por  pcíToa  que  o  não  po- 
dia alhear.  §  Prefiar  a  evicção  ,  obrigar  fe  a  au- 
thoria  ,  ou  a  delender  o  polTuidor  contra  a  evic- 
ção intentada  ;  ou  pagar  o  preço  da  coifa  ,  no 
cafo  de  fer  vencido  o  alheiador,  que  veio  à  au- 
thoria. 

EVIDENCIA  ,  f.  i.  manifeftaçáo  clara  aos 
'  olhos  corporaes  ,  e  f.  aos  olhos  do.  entendimen- 
to ,  que  percebe  as  coifas  clara  ,  e  diftindliffima- 
mente  ,  e  a  verdade  delias  ,  por  meio  dos  fen- 
tidos  ,  ou  de  raciocínios  exaftos  ,  ou  poraudlo- 
ridade  de  quem  narra  ,  e  diz  v,  g.  „  evidencia 
dos  femidns ,  Divina fífua ,  humana 

EVIDENCIADO  ,  part,  palT,  de  evidenciar. 

EVIDENCIAR  ,    v.  at.  mod.   fazer  vente  , 

ou  evidente.  § fe. 

i  EVIDENTE  ,  adj.  acompanhado  de  eviden- 
cia V.  g.  ,,  provas  ,  razões 

-    EVIDENTEMENTE,  adv.  com  evidencia. 

EVIDENTÍSSIMO  ,   fupcrl.  de  evidente. 

EVITADO  ,  part.  paíT.  de  evlt;ar  ,,  prezo  de 
novo  ,  e  evitado  da  confiança  ,  que  de  mim  havia 
tiefia  torre  „  Epanaf.  f.  511. 

EVITAR,  V.  at,  privar  alguém  da  communi- 
cação   V.  g.   ,,    evitar   alguém    dos  ojf.cios  Di\i- 


EVI 

nos  „  F.  do  Arceb.  §  Efcufar ,  atalhar 
evitar-lhe  defpezas  ,  cujlos  ,  trabalhos  , 
evitar  a  fi  mefmo  ,   forrar  ,  poupar. 

EVITÁVEL  ,  aáj.  que  pôde  ,  ou  de 
tar-fe. 

EVITERNIDADE  ,  f.  f.  duração  f 
de  coifa  que  teve  principio. 

EVITERNO  ,  adj.  que  dura  ,  ou  ha 
rar  fem  fim  ,   pofto   que  haja  tido  princ 

EULOGIA  ,  f.  f.  pão  bento  ,  que  p 
dade  fe  diftribuia  em  Domingos  aos  n 
Igrejas.  Mon.  Luf.   6.  406. 

EUMENIDES    v.  o  Dicc.  da  Fab.  c 

EUNUCHO  ,  f.  m.  o  caftrado  ,  cap. 
mem. 

EVO  ,  f,  m.  duração  que  teve  princ 
não  terá  fim.  §  Século  ,  ou  idade  larg; 
gel  „  eternidade ,  ca  ao  menos  durarão  dt 
evos  :  he  mais  uf.  dos  Poetasr 

EVOCADO  ,  part.  paíf.  de  evocar — 
Port. 

EVOCAR  ,    v.  ar.  chamar  para  fora 
ufamos  dizendo  ,  evocou  as  almas  ,    ou  j 
dos  mortos ,    por  chamar ,  c  fazer  appari 
quem   tem   bons  olhos. 

EVOLAR-SE  ,  V.  at.  refl.  feparar-fe 
polo  ar  V.  a  parte    mais    fubtil    de  algu 
§  f.  evaporar-íe. 

EV0LAR;SE  V.  evaporar-fe.  Farmac. 

EVOLUÇÕES  ,  f.  m.  pl.  os  movimei 
figuras  que  fe  mandão  fazer  aos  batalho 
elquadróes :  evolução  difficil ,  bem  ou  r 
ta  ,  &c. 

EUPATORIO  ,  f.  m.  agrimonia. 

EUPHONIA  ,  f.  f.  bom  fom  ,  fuavic 
voz  ,  ou  palavra. 

EUPHORBIO  ,  f.  m.  Farm.  planta  d 
das  rithymalas.   §  Gomma  medicinal  pur 

EUPHRASIA  V.  Eufrafia. 

EUREMA  ,  f.  m.  jurid,  cautella  ,  e  g 
que  fe  uCa  ,  para  que  o  a6lo  que  fe  faz  ná( 
nha  nuUidade  de  direito. 

EUREMATICO  ,  adj.  jurifprudencia 
parte  delia ,  que  trata  dos  euremas.  Ejiaí 
da  Univ. 

EURO   ,    f.  m.   poet.  vento  oriental 
Suduefte  ,  ou  antes  o  Lefte  ,  ou  Levante. 
Firg.  f  57. 

EUS  ,    f.  c.   plural  de  Eu  „  em  mim 
eus . .  .  hum  fegjvndo  a  carne  ,  outro  feguru 
pirito  „  H.  Pinto  da  Religião  c.  t,.  f.  56 • 

EUTRAFELIA  ,  f.  f.  moJeraçáo  nos 
chanças  ,  c  donaires  ,  de  forte  que  agrnc 
piquem  fem  oiier.der  ,  nem  morder. 


EXA 


EXA 


EXA. 

lBUNDANCIA,  r,  f.  fuperabundanda  , 
3  aue  bafta.  frov.  da  Ded.  Cron,  f.  \6y. 
maancia  de  fita  real  benignidade. 
.CCJÃO  ,  f.  f.  acção  de  pedir  ;  e  o  pcdi- 
lu  impollo  „  Ccncord.  delRei  D.  Dinis. 
■  como  pedido  ,  on  empreftimo  para  o 
.  Freire  Z.  4.  f.  ^80.  ediç.  de  Gendrom. 
ado    ciiriofidade   ,    para  que    a  coifa  faia 

,   perfeita.    Pieira  ^  Freire no  fazer  as 

\  Fiel  obfervancia  do  promettido.  F.  do 
5".  c.  iS.  §  Exacçáo  no  narrar,  nas  con- 
contrario  de  difcrepancia  da  verdade  ,  e 
íza,  &c.    §  iio  fãllar  ,    e  penfar  ,    com 

CERBAÇÃO  ,    f.  f.  o  a6lo    de  exacer- 

5  eftado  da  coifa  exacerbada  v.  g ,, 

as ,  dor  ,  cajiigo. 

CERBADO  ,    part.  pafí.    de  exacerbar. 

o 11  agravado  ,  irritado  ,  exafperado. 

CERBAK  ,  V.  ar.  fazer  mais  agro  ,  af- 
iuro  ,    pezado  v.  g.  ,,  exacerbar  a  dor  , 

) ;  agravar  v.  g.^ —  „  as  penas ;    os 

fi  V-  g' 5>  os  males. 

CTAMEN  FE  ,  f.  f.  cem  exacçáo. 
^TIDÃO  ,    f.  f.  exacçáo  :_  exacçáo   he 
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acção 


nforme  á  analogia  ,  de  aíto 
,  contratação  ,  8cc. 
^TO  ,  adj.  acompanhado  de  exadlidáo — r 
or  exaão  ,  que  narra  com  fidelidade'-; 
I.  Chrifto  tão  exaão  na  obfervancia  ,, 
,  o  livro  do  Conde  D.  Pedro  tão  exaão  „ 

CTOR  ,  f.  m.  V-  -cobrador  ,  arrecadador. 

Num.  voe.  f.   411. 

3ERAqSO",  f.  f.   aélo  de  exagerar  ,  en- 

^to  ,  amplificação. 

"lERADO  ,  part.  pxiíT,  de  exagerar. 

jERADOR,  f.  m òra  f.  peífoa  que 

(  encarecedor. 

jERAR  ,    V.  At.  amplificar ,  encarecer  , 
tar  as  coifas   maiores  do  que  são  ;  exage- 
las  grandezas  ;  a  fua  dor ,  fcus  males. 
j0ís'O   ,    f;   m.   Geom.  poiygono  de  6 

-AÇXO  V.  exhalaçáo  ,  exhalado ,  exha- 
:xhalar. 

-C,AMENT0  ,  f.  m.  ant.  v.  exaltaç.ío, 
5 da  fé  catholfca  „  Barros  i.  4.  v. 


-ÇAR  ,  V.  at.  anr. 
Ke  das  njwphas. 


V.  exaltar.  M.   Luf. 


EXALTAÇaO  ,  f.  f.  elevação:  engrandeci- 
m_ento  v.  g.  ,y  a  exaltação  dcs  merecimer.tcs  alheios 
não  he  abatimento    dos   vojjbs  „  Barreires  f.  45. 

V.    § do  Planeta  ,  r.  Aítrol.  a   cafa  ,  cu  grão 

delia  ,  onde  elle  tem  influencia  mais  efficaz  ; 
oppóe-fe  á  outra  dita  detrimento  ,  ou  caida.  § 
na  Quimica  ,  operação  ,  pela  qual  fe  mudão  as 
propriedades  de  buma  fuftancia  ,  e  fe  lhe  com- 
municáo  mais  virtudes  ;  ou  fubmiçáo  com  que 
as  partes  do  mifto  fefazçm  mais  puras  ,  fubtis  , 
voláteis  ,  e  efncazes. 

EXALTADO,  part.  palT.    de  exaltar. 

EXALTAR  ,  v.  at.  levantar  ;  engrandecer,  fu- 

blimar  v.   g.  com  honras  ,  louvores  ,  8c:.  § í 

fe  aji  mefmo  ,  jadando-fe.  §  na  Quimica  ,  fazer 
exaltação  com  que  os  corpos  fe  purifiquem  ,  &c. 
V.  exaltarão. 

EXALVÍQADO  ,  adj.  alvar,  de  branco  defa- 
gradavel.  Ulifwo  f.  i^c  v.  „  tem  hmi  carão  exal- 
viçado  ,  íjt^e  lhe  mata  toda  a  cor  que  pÕe. 

EXAME  ,  f.  m.  o  ado  de  examinar ;  ou  o 
ler  examinado.  §   Averiguação,  verificação  v.  ^. 

de  alguma  verdade  ,  d'' algum  fatio.  §  Recen- 

feamento    ,,v.  g. de  contas ,  è  fig de  ccnf- 

ciencia  ,  em  quanto  ás  eulpas.  §  Exame  Privado, 
que  fe  faz  depois  das  conclusões  magnas  ,  adio 
em  que  fe  tira  ponto  ,  fobre  que  fs  argumenta 
com  aílíílencia  do  Reitor,  prelidente  ,  c  arguen- 
tes ,  fem  affiftencia  de  outra  peííoa.  §  Exame 
por  exame.  Barros  D.  \.  L.   \.  c.   \c. 

EXAMINAÇÃO  ,  f.  f.  exame  v.  Filof.  dePrin- 
cip.  t.   I.  /.  25-. 

EXAMINADO,  part.   paíT.  de  examinar. 

EXAMINADOR  ,  f.  m.  o  que  examina, 

EXAMINAR  ,  V.  at.  averiguar  a  verdade  ,  for- 
ça ,  momento  ,  pezo  de  alguma  coifa,  ou  fafío, 
a  fua  natureza  ,  &c.  por  meio  de  experiências  , 
meditações  ,  §  Confiderar  ,  ponderar.  §  Inquirij: 
V.  ^.   j,  examinar  teflenunhas   ,,   §  Reçenfear  vV 

g- ^^  contas;  e  í.  a  conjciencia  ,  cu  as  acções 

■culpáveis ,   epeccados.  §  Averiguar  ,   tentar  ,  e  pro- 

jvar  inquirindo,  ou  vendo  a  fufficiencia  do  artif- 

_ta  ,  ou  eíludante  ,   para  ver  o  feu  aproveitam.en-* 

to  ;  ou   para  fe  lhe  permittir  que  exerça  a   fui 

arte,   e  faculdade.    § o   livro,  ver  fe  contem 

doutrinas  erradas,  ou  outros  defeitos.  §  Provar 
V.  g.  „  examinão  a  minha  paciência.  V.  do  Ar- 
ceb.  a  águia  examina  feus  filhos  hum  por  kum  aos 
raios  do  ócl.  P'ieira. 

EXANGUE  ,  adj.  poet.  fem  fangue  ,  defan- 
grado.  Uli[f.  J,.  82.  §  r.  Cirurg.  fem  fangue  v. 
g.  ,,pellicula  terue,  denfa  ,  e  exangue:  melhor 
Ortografia   hc  exfangue. 

EXÂNIME  j  adj.  poet.  'morto.  Vlijf.  (j.  ?o. 
Dádá  EXA' 
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paft.  paíT.  de  exarar.  Fergel  de 


EXARADO , 

plantas. 

EXARAR,  V.  ar.  enralhar  ,  abrir  ,,  gravar ,  | 
cortar ,  exarou  huma  infcripç^ão  na  campa   „  ' 

EXARCADO  ,  f.  m.  território  ,,  ejurirdicçáoj 
do  Exarco. 

EXARCO  ,  f.  m,  em  Itália  o-Exarco  de  Ra- 
yena  antigamente  ,  e<]uivalia7a  Vice-Rei  ,  ou  Ca- 
pitão General  ,  da  máo  do  Imperador. 

EXASPERAÇÃO,  f.  f.  o  ofto  de  exafperar. 
§  O  eftado  de  quem  eftá  exafperado  v.  g.  „  tal 
era  a  exafperação  do  feu  animo. 

EXASPERADO  ,  part.  paiT.  de  exafperar.,  § 
Peito  afpero.  Galhegos  „  toca  o  rabel ,  com  a  fe- 
da exafperada  com  a  refina.  §  Irritando  „  tunml- 
puh  os  mais  exasperados  „.  Farella  f.  50^. 

EXASPERAR  ,  v.  ar.  fazer  afpero.  §  Irritar 
y.  g.  „  exafperar  o  penitente  com  penalidades  ex- 
traordinárias ;  a  dor  com  novas  magoas  ■■>  o  inju- 
riado com  mais  afrontas. 

EXGAND£CE'NCIA  ,  f.  f..  o  eftar  feito  em 

braza   viva  ,  encendimento  v.  g. do   krro  ao 

íogo.   §  f.  Encendimento  ,  grande  ardor-  v.  g.— - 
da  ira. 

EXCANDECER.  ,  v.  ar.  fazer  cm  braza.  § 
Ou  apparecer  candente  ,  encendido  v.  g.  ,,  na 
forja  fe  viãoj  excandecer  as  brazas  ,  Fida  da-  Rai- 
nha S.  Izahel.  §  f.  e  as  faces  de.  vergonha  cxcan- 
deccndo. 

EXCARCERAR,  V.  at.,  tirar,  livrar- do  cár- 
cere „  Fergel  das  Plantas ,.,  excarcerar  daceíla  ,, 

EXCEDENTE  ,  adj.  que  excede  ,  e  he  maior 
do  aue  cumpre.  Mi  Luf.  4..  169  v.  „  a>que  ref 
pondeffe  cafligo  tão  excedente  „  v.  exceílivo. 

EXCEDER,  V.  at.  trafpaiíar  V.  P-.  „  císcedcr 
os  limites.  §  v.  n.  Ser  mais  alto  ,  fobej.ir  por^  ci- 
ma. §  Avantajar- fe  v.  g^  „  excede  a  todos,  na 
fciêricia ,  dcjireza  ,  forjnofriva;  fealdade  ,.  malícia. 
ê  Sobreptijar-,  fuperar ,  vencer;  excede  a  toda 
à  credulidade-,  ao  indigno  de  credito.  §  Exceder 
xy  modo  ,  haver-fe  immoderadamente.  §  Exceder 
o  modo  da  execui^ão  ,  He  executar  por  maior,,  ou 
em  maior- quantia  ,  do  que  fe  mandou,  ou  em 
coifa  diverfa.da  que  fe  còhièm  nà  fentença  ;  quan- 
do  fe  condena   aonáo: citado;  qíuando   fe  de- 

factendem  embargos  ,  e  allegaçáo  ,  que  he  de  re- 
ceber- fegundo-alei.  §  Excder  a-fua  alceada  ,  con- 
denando- em  mais  do  que  cabe  nella  ,  feja  canla 
pecuniária,  ou- em  pena  corporal;  ou  intromet- 
re.ndo-fe  em  cafos ,  que  são  do  conhecimento,  de 
outros  Ma2;iftMdos  ,  juizes  ,  ou  OfHciaes. 
■.    EXCEDRES  V.  enxadfès.  Palm^  z,    iz6.  v. 


^XCEÍÇSO  ,  f.  f.  V.   excepfáo. 
g..XCEI'i'.tJ.AR  V.  exceptuar,.. 


EXCELLENCIA  ,  f.  f.  fuperioridadfl 
guma  coifa  ,  ou  peífoa  tem  ,  avantejaut 
da  fua  eípecie  ,  na  bondade,  virtude, 
çáo  ,  pofto  ,  e  qualquer  boa  qualidade  , 
te.  §  Titulo  que  fe  dá  aos  Duques ,  I 
z„es ,  Condes  ,  Bifpos  ,  &c.  §  H.  Pinto 
cot  z.  „  a  ambição  he  hum  ardente  dtfj 
honras ,  excellencias  ,  domínios  ,  &c. 

EXCELLENTE  ,  adj.  dotado  de  exce 
extraordinariamente  bom  ,  fuperior  ,  e 
jado  em  bondade  aos  da  fua  efpecie  ,  . 
g.  „  fruta  excellente- ,.  excelleme  índole  ,  1 
capacidade  ,  Scc 

EXCELLENTEMENTE  ,  adv.  de  m 
cellente  ,  egregiamente. 

EXCELLER  ,  v.  n.  fcr  excellenre  ,  e 
avantejar-fe  ,    fobrepujar.    Jrraes  7.  tz. 
'  cios   que  exce  liem. 

EXCELSAMENTE  ,  adv.  excellente 
tam.ente  v.  g.' „  heróico.. 

EXCELSO  ,  adj.  alto  v.  exíclfa  roca. 
o,   21.  elevado,  fublime. 

EXCENTRICIDADE  ,.  f.  f.  na  Aftr< 
a  diftancia  ,  que  ha  entre  O'  centro  ,  í 
da  elllpfe  que  dcfcreve  o  planeta  ,  ou  a 
da  diflerença  entre  a  maior  ,  e  lueror 
do  planeta  ,.  ao  aílro  ,  a  cuja  roda  fí 
revolução  ,,  a  excentricidade  da  orbiis 
cban.  de  Marte. 

..  EXCÊNTRICO. ,  £  Aftron.  circulo , 
ibita ,  que  tem  centro-  diverfo  do  centro 
neta.,  cm  roda  do  qual  fe  move  outro 
neiTa   orbita   excêntrica. 

EXCÊNTRICO,  adj...  oppofto  a  cor, 
que  não  tem  o  centro  em  commum  con 
§  Planeta  excêntrico y  o-c^ue  fc  move  en 
tricôs  ,  como   v.  g.    os  Cometas. 

EXCEPÇÃO  ,  f.  f.  limitação  da  rej 
lei  commua,  que  não  voga  a  rclpeito 
ma  coifa  ,  ou  peffoa.  §  Remédio  juridi 
qua7  fe  dilata  a  acção  para  outro  tem 
para  fe  propor  noutro  juizo  ,  ou  faz 
quem  demanda  perca  o  direito  ,  c  acç 
primeiras  S20  dilatórias.,  as  fegundas  jjrrf 

EXCEPTO  ,  part.  paiT.  irreg.  de.  e; 
Muitos  usáo  delle  nefta  variação  indiclinai 
V.  g.  ,,  todas  morrerão  excepto  (lia.  V 
Cartas  t.  1.  f.  10^.  varia-o  como  a  01 
V.  g.  ,,  excepias  as  Cartas  do  A^arqitez  , 
ufo  he  mais  correíio,."^'  Excepto,  cort 
fe  oppòs  excepção  -v.  g.  „.  Q  adc^  exa 
fe   forenfe. 

EXCEPTUADO  ,  r;^'-''-  F^^'..  ^'^  ^^ 
F.riíre  53  gemes  excepiíiadas  das  leis  da  t 


EXC  EXC  <y^ 

:EPTUAR  ,  V.  at.  izentar  da  comprelien-Tdera    alguma    colfaj  de  paixão  ;  e  affedo  vehci 

EXCLAMAR  ,  v.  ar.  levaniar  a  voz  ,  bra- 
dar. V\e\ra  „  /j^víí-íí  (^ueTin  não  exclame  com  as 
vozes  Tio  Evangelho  „  5  Fazer  exclamação  v. 

excluído,  part.  paíL  de  excluir.  Cunhal 
V.    exckiib. 


311  extensão  da  lei  ,  regra.  §- — fe\    ficar 
u.ido  ,  fora  da  regra  ,  lei  geral  ,  que  vo- 
;  mais  fujeitos  da  efpecie ,  &c. 
:RRPT0  ,    f.  m.  V.   extraélo  ,    aponta- 
da noticias  ,  ou  doutrinas  .  que  elcolhe- 
e  alguma  obra  ,,  excerptos  rf€  Tácito  „ 
:ESí;iVArvlENTE  ,  adv.  com  exceíío. 
]ESSI\''0  ,  adj.  coifa  em  que  ha  exceíTo  , 
dinaria  v.  g.  amor  ,  prelía  ,  trabalho.  §  Sn- 
-que  fe  ha  com  exceíTo  v.  g,  ,,  exceffivo 
ot  ,^  no  trab/ilho  ,  no  cotner. 
VsíSSO  ,    f.  m.    fuperioridade  ,    fobejo , 
;€m  V.  g.   he  ma^  alto  em  grande  exccf- 
exceffo  de  bondade ,  (jue  pajfa  das  marcas 
ias ;  o  exceffo  de  jubilo  ,  de  alegria ,  ex- 
lario.  §  f.  crime  ,  delido  ,  acção  em  que 
;(ie  a  lei  para  mal.  fios  Sant.  f.  247.  c.  i. 
f    §  Grão    extraordinário  v.  g.  „  exce(fo 
i  intensão  ,  esforço  extraordinário  v.  g.  „ 


EXCLUIR  ,  V.  at.  deixar  de  fora  v.  g.  na 
promoção  dos  miniftros  excluio  aquelles  que  , 
8cc.  §  Excluir   da  herança  ,   prohibir  que  tenha 

delia    alguma    coifa.  Lançar    fora  v.  g.  „ do 

governo  ,  da  pertenção ,  do'  qfficio.  §  Tirar  do  nú- 
mero ,  liíra. 

EXCLUSÃO  ,  f.  f.  o  a6b  de  excluir.  §  O  fer 
excluido  ;  tem  nafiia  mão  a  exclusão  de  quem  quer 
desfavorecer  „  muito  lhe  cujiou  a  exclusão  Áo  of- 
ficio. 

EXCLUSIVA  ,  f.  f.  exclusão.  §  Dar  exclufi<- 
va  ,  excluir. 

.    ^„  ,         j     .    ;'  „-'—>-— "  '•  ô-  "  ^  EXCLUSIVO  ,  adj.  que  exciue  v.  g.  „  claw* 

de  andar,  do  trabalho  ;  fazer  excejfos  por  fidas  ,  termos    exclufivos 

,  i.t.  haver-fe  extraordinariamente  a  fcu       EXCLUSO  ,    part.  paff.     irreg.  de  e^clnido. 

dinheiro  2.  s<^  jy  ninguém  foi da  tua  libera- 
lidade. 

EXCOGITAÇaO  ,  f.  f.  o  ado  de  excogitar. 
EXCOGITADO  ,  part.  paff.  de  excogitar. 
EXCOGITADOR_,   f.  m.  o  que  excogita. 
EXCOGí TA R  ,    V.  at.  penfar  ,  meditar  para 
achar  alguma  coifa  de  difficil  invenção  ,  não  ob- 
via V.  g.  „   excogitar  razoes  ,  provas  ,  argumen^ 
tos ;  palavras    para  fe  exprimir ;  pretextos  ,  futile- 

,       .    '.     -      -   -    1 -y  r 2Í/ÍÍ  ,   traças    ,    ?í>c.  tormentos  „  M.  Luí.  7.  f. 

■mula     ,nc;ta.  §  Inftrumento  ,  c[ue  ferve      EXCOGITA VEL ,  adi.  que   fe  pôde  excoá- 
ervar  do  golpe  eleélrico  a  peíToa  ,    quetar.  --ir  o 

chamas,  ou  efpadanas  elc(ftricas   ,    t.  dej.    EXCOMUNGADO,  part,  paíT.  de  excomun- 
moderna.  Igar. 

ÍITAR      V.  at.  defpertar  ,  eftimular  ,  in-|     EXCOMUNGAR,  v.   at.  feparar ,  excluir  da 

■  g-  >^  juror  Divino  ,    qtie  excita  os  Poe-jcommunicaçáo   com  os  fieis  na  participação   dos 
-oí-o.  §  Sufcitar  v.  g.  ,,  excitar   huma  fe-iSãcrmiemos  ,    e  OfHcios  Divinos,  he  a  ultima 

mtnn.    $  excuao  a  mocidade  a  efudar  „  pena   da  Igreja V Excomungar  bichos,  ou  in- 

a  virtude  ,    a  profegmr  em  alguma  empre-  feãos  ,    que  fazem    dano  ,  e  infeftão  os  agros  -,  e 
pelejar,  &c.   mover  o  animo.    §  Excitar  fe  aras  ,  obrigá-los  a  deixá-las  em  virtude   de  cer- 
contra  [eus  efcntos  ;  excitar  quejião  ,  levan-:tas  preces   da  Igreja. 
"M;  excitfir  Cidades,  tornar  a  reedificai-      EXCOMUNHÃO  ,    f.    f.   exclusão,  privação 

■  tra:  excitar  Leis  ,  fazer  reviver  ,  e  efta-'da  communicação  com  os  fieis  ,    e  do   ufo  dos 

novo  o  mefmo  que  fe  ordenava   em  ai-í Sacramentos  ,    e  OfRcios  Divinos;  he  a  ultima 
brogada  ,  ou  cabida  em  defufo.   Prov.  ^4, pena  Ecclefiaftica  ,  e  graviíEma  ,  anathema  , /«/- 

■ri AT  ^^'^•^  ^°'"  ^'  ^ -^^  '  ^  P^^^J^'' '  ^c.' minar  cenfuras  ,  e  excomunhão.  §   Excomunhão  me- 

■LAMACÃO  ,    f,  f.  clamor  ,  ou   esforço'; «or  ,  priva  os  fieis  de  poder  receber  os  Sacramen- 

dizcndo   palavras  fentidas  ,   e  patheticas^tos  ;  a  maior  ,  de  os  poder  receber,  e  adminif- 

Iqucr  modo  v.  g ,,  de  dor,  ira,  ale-Uxsir. 

^c.  §  fig.  Rhetorica,  pela  qual  fe  nomea ,      EXCORIAÇÃO  ,    f.  f.  v.  efcoriaçáo  ,    pofto 
"^  alguma  peíToa  ,  os  morros  ,  aiguma  Ci- que  excoriacáo  he  mais  conforme  á  etymologia. 


> ,  excedendo  o  que  fe  faz  de '  commum. 
r  exceffo  no  Foro  v.  exceder  a  jurifdic- 
íxceder  o  modo  da  execução. 
:1DI0  ,  f  m.  ruina,  aíTolação ,  deftrui- 
et.  o  excidio  Troiano  ,  t.  e.  da  Cidade 
l]U[fea  2.  4. 

ilTAC^ÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  excitar ;  pro- 
). 

CITADO  ,  part.  paíT.   de  excitar, 
ITADOR  ,    f.  m.   o  que  excita  ,  provo 


m 


"  rtj^Liiua  peiíoa  ,  os  morros  ,  alguma  Di- que  exconacao  h 
e  fallando  com  ella  fe  exprime,  c ^ou-\ Luz  da  Medicina. 

i' 
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'  EXCREMENTO  ,  f.  m.  tudo  o  que  a  natu-' 
reza  íepara  do  corpo  como  inútil  para  -fe  anima- 
lizar ,  V.  g.  as  falivas  ,  urina ,  fezes  do  que  fe 
comeu. 

EXCREMENTOSO  ,  adj.  da  natureza-do  ex- 
cremento. Madeita  v.  z.  f.  1:58. 

EXCRESCÊNCIA  ,  f.  7.  a  elevação  para  ci- 
ma  da  fuperíicie  ,  v.  g da  carne  da   ferida, 

que  fica   mais  alta,  e  ibbre   o  livel  da  peile,  e 
carne  em  redor.  Luz  da  Mediç.  yag.  4. 
.    EXCRETO  5  adj.  Med  :  fcparado   pelos  vafos 
€xcretorios.  Madeira  v.   2.  f.  112. 

EXCRETORIO  ,  adj.  Med._v^/oí  ,  que 
fervem  de  feparar  do  fangue  a  faliva  ,  a  urina  , 
o  fuor  ,  &c. 

EXCLJRSaO  ,  r.  f.  entrada  do  inimigo  ,  que 
vai  correr  ao  território  alheio  ,  ou  ao  acam- 
pamento do  exercito  contrario  correria  ,  cavalga- 
da ,  acampamento  do  exercito,  contrario.  Aí.Lnf. 
t.  6.  f.  7,61.  col.  r.  §  Salda  de  paíTeio  ,  ou  jor- 
nada   para  os  arredores.  Fdga  Ethíop.  f.    16. 

EXECRAqA.O  ,  f.  f.  maldição  ,  imprecação 
abominação  ,  e  deteftaçáo  de  alguma  coifa  por 
má,  Ímpia,  perverfa.^/VíV/i  „  execra-^Ões  contra  o  Ceo. 

EXECRANDO  ,  part.  paíT.  de  execrar  digno 
de  execrjção. 

EXECRAR,  V.  at.  deteftar ,  abominar  como 
muito  m.áo  ,  impio  ;   amaldiçoar   por   tal. 

EXECRATORTO  ;    adj.  que  contem   exerra- 

ção  V.  g.  „ juramento  ,    que  contem  exe;ra- 

•çáo  ,  contra  o  que  falta  á  verdade  ,  ou  ao  pro- 
mettido  debaixo  de  juramento, 

EXECRAVEL  ,  adj.  v,  execrando  ,  exccuçáo, 
f.  f.  o  aclo  de  executar ,  e  pòr  em  eifeiro  algu- 
ma coifa  V.  ^.  ,,  a  execuçw  dofeu  projcão-,  exe- 
cução da  vontade  ,  lei ,  ordem.  §  A  pratica  de  al- 
g.  „  fabe  bem  a  th^orica  da  inufi- 


gnma  arte  y, 

ca  ,  tnas  na  execuçxo  he  infuportave!. 

■    EXECUTADO  ,  part.    paíF.   de  executar, 

EXECUTAR  ,    V.  at.   pôr  em  effeito  ,  efFei-  piar  de  toda  a  verdadeira  jnjiii^a  „  P. 
tuar  ,    dar  á  execução  o  que  eftava  projeílado  , !/.    232.  §  Exemplar  de  huma  obra,  voi 


EXE 

EXECUTIVAMENTE  ,  ady.  por  mo( 

cutivo.  §  Cobrar  dividas •,  f.  e.  procec 

penhora,  e  arrematação  de  bens,  fe  o  ( 
não  paga  quando  deve  ,  e  he  requeridi 
mais  formas  do  juizo. 

EXECUTIVO,  z^].  homem qne  ext 

feus  intentos  ,  projedos  ;  a  lei,  fem  fe 
dar  difib  ,  nem  afroixar  da  fua  obrigação 
Arceb.  ,,  mas  havia-o  com  homem  executi\ 
que  póe  em  eíFeito  a  promeíTa  ,  ou  ameaç 
vai  dizendo  ,  e  fazendo.  §  Qiie  aclui  , 
com  efficacia  ,  e  força.  Fieira  ,,  o  fogo 
cutivo.  §  Remédio ,  veneno  executivo  ,  prefe 
pronto  no'feu  eiFclto  ,  doença  ,  executiva 
mari  logo  :  executiva  diligencia  „  P.  P. 
mandado  executivo  ,  em  vlrtuJe  do  qual 
execução.  §  Fia  executiva  ,  juízo  fumma 
que  fe  conhece  de -plano  ,  fentencea  e  m<i 
á  execução  a  fentença  :  em  que  fe  proce 
nhora  ,  e  aVremataçáo  de  bens  logo  pai 
mento  de  certas  dividas  privilegiadas  corr 
fazenda  Real  ,   &c. 

EXECUTOR  ,  f.  m.  pefíoa  que  execut 
executora.  §  Teftamcnteiro.  §  Executor 
Reino  5  ofEcio,  Fida  de  Sevcrim  nas  Na 
adj.  mão?  executoras  da   vontade.  LUiJfea 

EXECUTÓRIO  ,    adj.  carta ,  a 

paffa  para  fazer  execução  fora  do  termc 
dade  ,   onde   aílifte   o  Miniftro. 

EXEDRA  ,  f.  f.  lugar  a  modo  de 
aberto  onde  fe  ajuntavão  os  Sab'o3 ,  File 
difputar,,  e  conferir  ,  Scc.  Leão  Orig.  f. 
•  EXEMPQÂO  ,  f.  f.  oaíío  de  eximir, 
tar  eximido,  c  ifento  ,  ou  defobrlgaJo  , 
fancçáo  da  lei  v.  g.  ,,  as  cxcmpí^cts  dos  l 
dores  ,,  Lcbo  ,  f.  cxcmpçáo,  da  lei  damo 
cargos,  ofhcios. 

EXEMPLAR  ,  f.   m.  molde,  cu  mo 
f.   "^ch  he  hum  exemplar  da  paciência  ,, 

''ai\ 


ur 


mo 


ir  a  execuçj 
traçado,  intentado  ,  mandacio  ,  ordenado cum- 
prir v.  g,  a  fua  vontade  ,  a  ordem  ,  a  fentença  ; 
daqui  executar  o  condenado  ,  dar-lhe  o  fnpplicio  a 
que  foi  condenado  pela  fentença  ;  executar  o  de- 
vedor ,  obrigá-lo  a  pagar  em  virtude  de  manda- 
do ,  ou  fentença.  §  Executar  bem  ou  mal  alguma 
arte  ,  exercè-la.  §  Executar  as  forças ,  ufar  delias  , 
cmpregalas  ,  exercitar  (vires  exerere)  Palm.  p. 
2.  c.  106  ,,  oírereccl  as  armas  ,  executai  as  for- 
ças ,  nas  colíiis  infiras  ,,  § fc  „  fua  irafe  exe-\veio    a  'faher  ,   e  me  pufefies  em  rifco  ele  ]■ 

CHi.i  em  nojja  miferia  „  Lobo.  §  Executar  o  golpe 
cm  alguém.  Aíal.  Conq.  12.  ly  : — ~a  efpada  em 
traacès  vários  „  Mãl.  Conq.    i.  100, 


ou  tomos   que  a  compõe  ;  t.  mod.  1 
PIXEMPLAR  ,  adj.  qne  dá  bom  cxei 

g,  ,,   varão §  que    deve  fer  imitado 

vida  exemplar.  §  Que  faz  exemplo ,  e  cf 

ta  V.  ^.   ;,  cafti^o 

EXEMPLAR',  V.   ar,   na  Cron.  del-Rò 
nando  o  Infante  ,  que   matou   fua  mulhc 

da  Rainha  "lhe  diz ,,   vos   me  exempla! 

zendo  ,  que  éreis  cafada  comigo  ,  porque 


vida 


,     fera    do   Efpanhol  deXem.pl ar  ,  di 
vós   me  foítes    ditFamar    com  cl-Rel.  § 
com  exemplo.  Ekgiada  f.  200.  eji.  i. ,; 
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/jue  exemple,  honra  qí<e  anime  o  já  medro- 
p.  §  Fazer  ficar  em  cvemplo  ,  aílinalar , 
r.  EUg.  /.  106.  V.  eji.  T,.  „  o  não  vijio 
ali  exemplando:  „  e  a  f.  z^^.  eji.  1.  „ 
xanpl.ío,  com  quí  o  nmndo  avis.ío  ,  da  hon- 
rimor  da  luza  gente.  §  Exemplar-fe  a  fé 
me  „  Elegiada  f.  i  ^o.  v. 
^MPLARIO  ,  í.  m.  livro  cujo  contexto 
ecçáo  de  exemplos  ,  e  fucceíTos  de  que  fe 
tirar  doutrina,  avifos  ,    e  efcirmentos.  § 

o  ufa  fig.  „  afortnna  me  fez  copiofo  cxeni- 
\>ara  as  gentes. 
MPLARMENTE  ,  adv.  de  modo  exem- 

g.  „  viver  ,  proceder §  cajiigar de 

que  firva  de  efcarmento  a  outros  ,  que 
quem  no  mefmo.  Fieira  „  cafiigar- — a 
ide. 

MPLIFICAR  ,  V.  ar.  declarar;  provar, 
ar  com  exemplos  v.  g.  „  exemplifcar  a 
bcoretica.  §  Applicar  v.  g.  ,,  exemplifca- 
^allegos  o  feit  adagio  ,, 
MPLIFICATIVO  ,  adj.  que  ferve  de 
ificar  ,   e  declarar   como   com  exemplo  ; 

í Tem.  Theol. 

MPLO  ,  f.  m.  coifa  propofta  para  fe  imi- 
ara  que  eu  feja  exanpro  a  cutros  ,,  Palm. 
,  \]H.  §  Molde  ,    modello  ,  exemplar, 

,,  gloria  de  amor  y  exemplo  de  bclleza  „ 
7,  8.  §  Coifa  propofta  para  fe  aprender 
ir ,  o  que  na  re^ra  fe  eníina.  §  Succeíío 
ferira  doutrina  para  a  vida ,  prudência!, 
il.  §  Succeíío  que  ferve  de  norma  para  fe 

mefino  em  cafo  análogo.  §  Succeíío  de 
faz  argumento  para  deile  ,  e  do  que  paí- 
:irar,  regra,  direito,  modo,  de  proceder 
nte ,  ou  cm  coifas  de  mercê  e  graç-a.  § 
exemplo  de  alguém  ,  cu  de  algum  fuceffo  , 
ar-fe  do  que  o  vio  fazer  p.ira  o  imitar  ; 

cfcarmentar  ,_&c.  §  Barbam  exemplo, 
:  bem.  %  Seguir  o  exemplo  ,  imirar.  §  Tra- 
ídos ,  í.  e.  fucccííos  de  que  fe  faz  com- 

com  outro.  §  Pôr  exemplo  em  alguém  , 
'na  coifa  ,  fazer  delia  exemplo.   §   Fazer 

em  alguém  ,    caftigá-lo    exemplarmente. ' 
í    c.     2.  /.    ^4.  n.  ediç.   „  cajligando  os 
que  cercánw  Adazagão. 
uIDO  ,  part,  palí.  de  exémlr  v.  eximido. 
vIPRO  V.   exemplo  como  liojc  dizemos. 
^líTO  ,  part.  paiT.  de  eximir  livre,  não 

defobrigado  v.  g.  „  exemyto  de  mcttcr 
i  de  ir  â  guerra  ,  de  pagar  tributos  ;  de 
l-ido  com  certas  penas  v.  g.  „  cxcmpto  de 

Ò'C. 

■iUIAS ,  f.  f.  honras  funeraes. 
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I  EXERCER  ,  V.  at.  cxercirar,  fazer  as  fun- 
jçóes  V.  g.  „  exercer  o  [cu  cargo.  §  Praticar  v. 
g.  ,i  exercer  afua  proffão  ;  exercer  alguma  arte. 
EXERCÍCIO  ,  1.  m.  o  ado  de  por  em  ac- 
ção ,  de  trabalhar  v.  g.  „  exercido  do  corpo.  § 
Práticas  v.  g.  „  exercidos  efpirituaes.  §  Manejo, 
manobra  para  fe  adeílrar  v,  g.  „  exercido  mili- 
tar ,  em  evoluções  ,  na  artelharia  ,  na  manobra  , 
e  marcação  do  navio.  §  Uíb  pratico  v.  g.  „ 
exercido  de  compor  ,  efcrever  ,  poetar  ,  improvifar. 
§  O  fazer  exercer,  por  em  prática  v.  g.  „  dar 
exercido  d  paciência  dos  ouvintes.  §  Serviço  v.^.„ 
ejie  vejtido  tem  tido  grande  exercido  ;  femana  de 
exercido  ,  oppofta  á  feriada. 

EXERCITADO  ,"  part.  paíí.  de  exercitar  v.  g. 

cm  f ai  lar  em  público. 

EXERCITADOR  ,  f.  m ora  f.  peííoa  que 

exercita, 

EXERCITAR  ,  v.  at.  exercitar  huma  arte, 
profifsáo  ,  praticá-la  ,  exercè-la  ,  e  aíTim  o  cargo, 
exercitar  as  ordens  ,  f.izer  as  funcções  para  que 
ellas  autorizão  ,  e  habilitáo  ao  Eccleíiaftico.  § 
Adeftrar ,  fazer  ,  adquirir  facilidade  de  obrar  com 
o  exercício  ,  ou  a£í-os  repetidos  v.  g.  ,,  exercitar 
os  difcipulos  a  fali  ar  em  p'íblico  ;  exercitar  as  tro- 
pas no  meio  ;  exercitar  o  cjtilo  ,  compondo  a  miú- 
do ;  exercitar  a  pndenda ;  exercitar  a  tirania  ,  oh 
acríítldade    z.   Cerco  de  Diu  f.  4.   para  que  em 

diffcnfsõa  ,    e  ódios  exercitaffe' a  vida  ,,  § -/e  , 

habiJitar-fe    para  fazer  as  coiCxs  beni  ,   e  fácil-. 
mente ,  com   o  exercicio  delias. 

EXERCITO  ,  f.  m.  grande  número  de  tro- 
pas juntas  ,  e  feitas  num  corpo,  comandadas, 
e  capitaneadas  por  hum  General.  §  f.  Grofío 
número  V.  g.   „  legiões  ,     e  exércitos    de  Jnjcs  : 

exércitos  de  pombas  „  H.  N.  t.   ^55: de  ten- 

tai^Ões    ,,  H.  P.  f.   16 1. 

EXfrALAqAÔ  ,  f.  f.  o  afto  de  exhalar  ,  ou 
cxha!ar-fe.  §  Saida  para  fora  ,  e  para  o  ar  de 
particuJas  fulfureas  ,  oleofas  ,  nitrofas  ,  aqueas  , 
8cc.  que  fe  levanrão  na  atmosfera  miis  ou  me- 
nos viíiveimente  ,  delias  fe  formão  os  meteoros  j 
e  talvès  são  peftilentcs  ,  mortiferas  ;  ou  fuaves, 
odoríferas,  &c.  são  levantadas  polo  calor  do  Scl, 
do  centro  da  terra  ,  ou  por  fermentação  ,  &c. 
EXHALAÍ^TE,  adj.  Med.  deriv.  da  exhalar  j 

pjros ,  que    lançáo    fora   ,    e  dão    paliada   á 

tranf;jir.içáo  do  corpo. 

EXHALAR  ,  v.  ar.  fazer  que  fe  feparem  do 
corpo  ,  e  fe  elevem  ao  ar  algumas  parcicuias  fuás 
fubtls.  Camões  Canção  ,,  vinde  cá — -  .,  bem  co- 
mo do  veu  kumido' cxhalando  ,  efiá  o  fútil  kumo^r 
o  Sol  ardente  §  Soltar  de  fi  particulas  pelo  ar 
V.  g.  j,  as  flores  cxhalando  as  fuás  fragrnndai  ^ 

e 


m 


-nrWP* 


mr-' 
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í  aromas ,  tom  qne pcrfumh  o  ar.  5  ExMar fui- ,  EXIGIR  ,  t.  at.  demandar  requerer,, 
foiréo  fogo  ,  e  negro  fama  „  Uliff.  ^  21.  §  Ex-\que  exigem  caftigos  exemplares:  „  nece 
halar  ,   n.  exhalar  fe  ,  cxhalava  emfaavifimos  va-   que  exige  preflijjimo  focorro  „  §  Pedir  cc 

,pores  „  Fieira.  § fe  ,  desfazer-fe  ,    e  defva-   vida,  exige  attenções  erefpeitos  ítidividos , 

necer-fe  ,  ou   efvair-fe  em  vapor,  §  f.  Exhalar-  demo  adopt. 

fe  a  alma  ,  morrer  ,  eípirar.  EXÍGUO  ,  adj.  pequeno.  Eneida  7. 

EXHAURÍR  ,   V.    at.   ergotar ,  bebendo,  ou       EXIMIDO  ,  part.  pail.  de  eximir,  v. 
tirando  ate  a  ultima  gota  de  liquido  ,  enfecar.  §   pto  T.  d'Jgora    \.  f   I44- 
f.    Exbaurir  o  erário   „  os  thefcwos.  <      EXÍMIO  ,  adj.  mui  grande. 

EXHAUSTAR,  por  exliaurir.  Tácito  Port.f.       EXIMIR  ,    v.  at.    livrar    v.  g.  „  « 
151   „  exhaujiar  os  thefouros  „  'Uaptiveiro  ,  dafogeii^Ko.,  da  pena  ,  doncon 

EXHAUSTO  ,   part.  paíT.  de  exhaurir  ;  efgo-  ío    devido^   § fe,  defobrigar-fe    v.    Je 

tado  ,  enfecado  v.  g.  „  a  fonte d' agua-  Uliff.]  ^gora  \.  f.   144-  eximidos  das  penas  que 

55.   21: o  corpo  de  fangue  ;  a  na^no de  gen-  litos  merecião  ficão  os  foldadcs  que  ajjmta 


te  ;   o  erário de  cabcdaes.  §  f.  Empobrecido  , 

gaftado  ,, com  grandes  perdas  „  Marinho  Difc, 

EXHERDAR  ,  v.  at.  desherdar.  Nobiíiar.Prov. 
da   D.  Croncloç;.  f  298. 

EXHIBIÇÃO  ,    f.  f.  o  aób  de  exhíbir  ,  mani- 

feftar  v.  g.  „ de  papéis ,  documentos.  §  Afto 

fazer  parentes  ao  público  v.  g.  experiências , 
painéis ,  e  qualquer  efpeélaculo. 

EXPIIBíR  ,  V.  at.  moftrar  ,  aprefentar  v.  g.  ,, 

.• documsmos  ,  titíd.os  ,  efcrituras ,  tcfiamentos.  § 

Dar  ao  público  ,  conceder  ,  permittir  a  vifta   v- 

e  qualquer  coifa  curiofa  , 


}' 


g.  ,,  exhihir  pinturas 
qualquer  efpetaculo. 

EXHORTAQÂO  ,  f.  f.  o  afto  de  exbortar  ; 
palavras   com  que  fe  exhorta  ,  admoeftçáo. 

EXHORTADOR  ,  f.  m òra  f.  peíToa  que 

exborts. 

.    EXHORTAR,  V,  at.   excitar,  trabalhar  com 

razões  por   induzir  ,  e  trazer  alguém  v-  g-  3, 

á  paz  ,  â  emenda  de  vida ,  &-€. 

(EXHORTATÍVO  ,  ou 

(EXHORTATORIO  ,  adj.  difcurfo ,  prá- 
tica ,  a  fim  de  inclinar  a  vontade  de  alguém  a 
alguma  coifa.  Severim  ,  epijtola  exhonatoria. 

EXHUMANAÇÂO  ,  f.  f.  o  zt\o  de  defen- 
terrar  o  cadáver.  §  O  fcr  dcTenterrado. 

exício  ,  ft  m.  ruina  ,  fim  ,  perdição  total. 
C.  Luf  I.  ,,  em  vos  os  olhos  tem  o  Mouro  frio  , 
etn  quem  vè  feu  exício  ajfigurado 


depois   do  delito- 

EXINANIÇXO  ,  f.  f .  o  aao  de  exii 
§  O  eftado  da  coifa  exinanida  v.   exinani 

EXINANIDO  ,  part.  palf.  de  exinani 

EXINANIR,  V.  at.  efvaziar:  daqui  „ 
go  exinanido  ,,  vafio  de  alimentos,  e 
çáo  ,  vácuo  ,  ou   vafio  que  fe  fente  nelle 
^uillnr  ,  reduzir  a  nada.   §-^--.fe  ,  Fieira 
e  exinaniu  na  Encarnação  ,  /.  e.  abateu-f 

EXISTÊNCIA  ,  f.  f.  Mctaf.  o  fer  aC 
coifas  que  vão  durando ;  oppóe-fe  ao  qt 
ftvel ,  cu  futuro  ,  mas  ainda   não  tem   fe 

EXISTIR  ,  v.  n.  ter  fer  adoial  ,  cila 
ou  produzido  ,  e  durar. 

EXISTURO,  f.  m.  Cirurg.  v.  abfcei 

EXO  ,  f.  m.  V.  eixo. 

ÊXODO  j  f.  m.  hum  dos  livros  fagi 
antigo  reiramento  ,  onde  fe  narra  a  faid; 
deus  do  Egypto  ;  guiados  por  Moifés. 

EXOMENO  ,  adj.  da  Gram.  Grega 
,,  í.    e.   fegundo.  Severim  Difc.  j.  1 

EXONy.RADO  ,  part.  paíT.  dee.xone 

EXONERAR,  v.  n.  defcarregar  ,_d< 
de  emprego  ,  ferviço  ,  encargo.  Marinh 
nerar-fe  da  núlicia. 

EXOPHTALMÍA  ,  f.  f.  Med.  docn 
confifte  em  fair   o  olho  tora  da  fua  cavsc 

EXORADO  ,  part.   paíí.  de  exorar  v 

EXORAR  ,  V.   ar.   pedir  afincada,  e 


EXÍDO  ,     f.  m.  terreno  inculto    á  faida  das  mente.    §  Demover     com    repetidas    fu 


Cidíides  ,  villas  ,  &c.  que  ferve  de  paftos  ,  ou 
paíTeio  do  commum  e  concelho-  Leão  Cron.  J. 
I.  c.  26  :  ,,  jâ  no  exido  o  Leão  (reme  ,  denun- 
ciando a  morte  ao  gado  imbelle,  Simão  A^íííchado 
f.  63. 

EXIGÊNCIA  ,  f.  m.  o  a£lo  de  exigir,  pe- 
dir, requerer;  a  neceílidade  de  coifa  indifpenfa- 
vel  ,  ou  conveniente  ,,  excita  Deus  os  ventos  fe- 
gundo a  exigência  das  ceifas'  -•  ""■-■-•  /^-— «J- 
.4  exigência  dos  cafos. 


exigir ;  fegundo 


confeguir  jogando  muito. 

EXORA VEL  ,  adj.  que  fe  move ,  e 
fupplicas  ;  á  compaixão.  Cojta  Firg.  E 
pag.  9.  folio. 

EXORBITÂNCIA  ,  f.  f.  faida  para 
orbita  ;  ufa-fe  no  fig.  por  tranfgrefsáo  e: 
ordenado  ,  e  niie  deve  fer ;  immoder<içá 
havão  de  afrontalo  com  tanta  exorbitância 
do  Arceh.  §  Demafia.  Fieira  ,,  as  ftip 
exorbitâncias  que  vemos  j  as  exorbitâncias 


.*v 


EXO 

,  no  ermer ,  no  mandar  coifas  indevidas , 
pntuiíi  infnltos  ,  e  exorbitâncias ,,  Arraesj.i. 
)KBITANTE,  adj.  em  cjue  ha  exorbitan- 
.•ceíRvo  ,  deniafifido  v.  g.   „  preço mal- 

e  trcpezas  tão  exorbitantes  ,  i.  e.  exceííivas  , 
do  conimuni.  M.  L. 

•RCISMAR,  V.  at.  v.  exorcizar  conjurar 
nio  com  as  palavras  do  Ritual,  para  que 
ipofTet-ro,  fig.  dizer  as  mefmas  ,  ou  feme- 

palavras  em  occaiuo  de  tormentas  ,  e  ou- 
les  ,  em  que  o  demónio  pode  ter  parte 
ar  a  tormenta :  exorcizar  he  cjue  fe  deve 
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RCISMO  ,  f.  m.  preces ,  e  preceitos  do 
com  que  fe  manda  ao  demónio  que  deixe 
To.  Fieira. 

RCISTA  ,  f.  m.  o  que  faz  exorcifmos. 
uma  das  ordens  menores  ,  e  na  Igreja  os 
que  cxorcitmaváo  ,  ou  exorcizavão. 
RCIZ.AR.  Fieira  diz  exorcizar,  e  o  la- 
excrcijare  v.  a- explicação  em  exorcijjjtar  , 
erro  vulgar. 

KDIAL,  adj.  que  pertence  ao.  exórdio, 
do  exórdio. 
^DIAR.  ,    V.  ar.   fazer  exórdio  ao  dif- 

■vDIO  ,  f.  m.  a  entrada  ,  on  principio  de 
curfo.  §  f.  Princip  o  ,  modo  porque  co- 
si ;uma  coifa  v.-^.  „  O  exórdio  daquella' 
M.  Ly.f. 

:^NAÇaO  ,  f.  f.   ornato  do  difcurfo  com 
,  e  fentcnças  ,  ou  erudições  que  o  afor- 
;  t.   Rhetor. 
^NAR  ,  V.  at.  ornar  o  difcurfo  com  pala- 

frazes   elegantes;  com   bons   fcnrenças  , 
)es.  §  Enfeitar  com  erudições  de  fora  do 
_,   mas  bem  trazidas.  M.  L.  „  não  fal- 
ias- para  exornar  dia  hijioria. 
ITACÃO  ,  e  deriv..  v.   exortação, 
rico,  adj.  eftranho  ;  extravagante ;  não 
•  ^-  ,,  plantas  exóticas. 
CTAÇXO  ,   f.  f.  o  efperar  por  alguma 
fperança  v.  g.  „.JÍTedeu  ijío  contra,  a  cx^ 

de  todos  ,  ii.  e.  íóra  das  efperanças  , 
,  do  qtie  ha  de  fer  adia  dejtrizo  ,,.Fíeí- 
— de  quem  havia  de  fer  o  governador  „ 

CTADOR',  f;  m»  o  que  tem  expeda- 
guma  coifa.  §  O  que  aíTifte  a  ver  algum  ef- 
).  Pina.  ao  contrario  do  que  fe  efperava. 
cm  o  temor  ,  e  cxpjãacjò  do  que  ha  de  fer 
nizo:  na  cxpeãacâo  de  quem  Li' ia  de  go- 
1  Efpera^ça  v.  g".  .,  moi^o  de  orande  expe- 
dcfar.pcnljar  a  expeã-a^ãò  do  publico  :  de- 


cretos y  que  '  defempenhem  a  expeãação  de  oráculos-. 
§  feita  da  Expeãaiho  ,  cu  de  N.  Senhora  do  O' ,- 
taz-fe  oito   dias  antes  do  Natal. 

EXPECTATIVA  ,  f.  f.  efperança  de  com- 
menda  ,  ou  beneficio  prometido,  que  fe  há  de 
verificar  na  primeira  vacância,  cu  por  morte  de' 
algum  certo  beneficiado.  Hiji.  dos  Tavoras. 

EXFECTATORIO  ,  adj.    fegundo  es  antigos- 

Eftatutos  da   Unjverfidade  f.    20?.  aão ,  he 

o  que  refultava  da  queíláo'do  Prefidente  nas  VeÇ- 
perias  do  Doutoramento  ,  nelle  náo  entrava  o^ 
Reitor,  e  Doutores  cem  as  infignias  fenáo  de- 
pois   de  começado. 

EXPECTÁVEL,  adj.  que  pôde  defejar ,  ef- 
perar. D.  Franc.  Manuel  ,,  efcrevo  as  cartas  fent 
jazíjios  ,  nein  expcãaveis  epítetos  de  faufio  ,  e  f.v- 
peãavel. 

EXPECTORAÇÃO,  f.  f.  o  afto  de  efcarrnr,, 
lançar  fora  do  peito. 

EXPECTORANTE  ,  ad}..  Med.  aire  ajuda  aí- 
expedoran- 

EXPEGTORAR  ,  V.  at.  Med.  efcarrar ,  oir 
lançar  do  peito  catarros  ,   Síc. 

EXPEDIÇÃO-,  f.  f,  defpacho  breve  v.  g.  „, 
expedição  dos  negócios  cotidianos..  § '  Facçáo  ,  jor- 
nada ,  emprcfa  railltar.  Fafconc.  Arte  „  as  expe^- 
díçoes _de.guerra.  Barros  ,,  prover-fe  dèflaj  coifas,, 
que  são  as  principaes  para  taes  expedições  D.  2. 
fel.  11}:  V.  §  Efefembaraço  brevidade  ^  em  fazer 
qualquer    coifa  v.  g.  „  efcrever  ,  andar  com  a- 

pedição 

EXPEDIDO  ,  adj.  folto  ,  defembaraçado  ,  de- 
fnpegado  V.  g.  „  expedida  retirada  das  coifas  do- 
mundo  „  V.   de  Sufi  f   4.    §  Que  vai  aviado, 
a  náo  efpedida  da  vela.  H.  N.   1.  $11.. 

EXPEDIENCIA.,,f..  f.   expedição   nos  negó- 
cios. M.  Luf,  ,,  trata  os  negócios  com  gentil  ex- 
pediencia  t.     1.  f.   ^07.  col.  4.  §  Os  príncipes  fe.- 
acG7nodão  a  menear  fuás  expediencias  ,  e  negócios  „ 
/.  e.  a  defpachar   o  expediente.  Epanaf.   f.   ili^. 
EXPEDIENTE   ,    f.   m.    meio    íac.l  v.  g.  „ 
■^expediente    que  ufiu  contra  o  itnigo  ,  para  grau- 
'gear  dinkiro  ,    (óx.   e  tono  meio,  recurfo  que 
•tira  d'algum  aperto  ,  embaraço.  M.  L.  z.f.  z\o. 
§   ConfdHo    onde  fe  expedem  os  ne^rocios.   A'/.- 
L.   5./.  27.   §  Os  negócios.,  que  feháo  defpa- 
char v.  g.  „  efâ  informado  do  expediente  de  ho]e, 
§   Defpacho  ordinário   v.  g.   ,,   era  fccretario  dó- 
expediente  v.   Góes   Cron..  A4  p.    1.   9, 

EXPEDIR  ,  V,   at;   defpachar   com  pront'dáo. 

§  Mandar  á  preífa  v.  g.   ,,  expedir  hun  prcprio  , 

hum  correio.  Barros  2.  foi.   15 y.  expedir  Iam  navio 

Lemos. ;  expedir  armadas  „  M.  Ufa.  i  Jrraes 


4-  ^].  ,3  wmça  os  índios  expedirão,  armas  comr.t: 

nar- 
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mcões   peregrinas.   §  „    Expedir   evihalxaãores  >MAnio-zs    com  os  refultados!  delias.  5  J^c 

JLl    Dialff.   22Í.  §  Expedir  huma  bulia,  hum  fundada  na  converfaçao  ,  e  obfervaç; 

decreto  ,    promulgar    fobre  a  neceHidade  que  o  homens.  Fmra. 
requer.  M.  L.  i.  85.   V.  §  Expedir  laaçar  fora 
V.  g.  „  exjpedir  as  fezes  „  yirte  da  Ca^n  f.  112. 
V.   5  Expedir  alguém  de  alguma  coifa  me  o  em- 


EXPERIMENTAR  ,    v.  at.    tenrar  ac 

guma  verdade  fifica  ,  por  meio  de  ingen 

máquinas  adoptadas  para  ilTo.  §   Indagar 

reza  ,  génio  ,  mdoie  ,  e  coftumes  dos  home 

vocando-os   a  obrar  ,   e  a  moftrar-fe  em  p 

faTSefembaraíta;:re  ■  defpedír-fe.^S^e/m.     *  ou    acçóes  ,  tanto  á  cerca  de  fua  capacid 

EXPEDITAMENTE   ,  adv.  com  expedição  ;  tellcitual  ,  como  das  forças  corpóreas  ,  e 

preffa  ;    hcilidade;  correntemente;  fem  embara-  mes.^  §   Aprender  pela  exper.enaa  ,  trart 

ío  V.  V.  „  andar  ,  faltar  ,  efcrever  ,  defpachar.Ueri^cio.    §   Achar    v.  g.       tenho  expern 

EXPFDÍTO  ,    part.  paíT.  de  expedir.  §  De-|mí/  desfavores  nofeu  trato.  §  Provar  v. 


baralha  ,  incommoda  ,  de  pejjoa  que  lhe  he  yefada 
í  importuna ,  livrá-lo  delia.  § fe  ,  dar-le  prci- 


EXPERIMENTO  ,  f.  m.  experiência 
zica  ,  &c.    Mariz  D.  4.  c.    18.  Jrracs  \ 

EXPERTO  ,  ad).  experimentado  ,  quf 
e  tem  facilidade  de  dizer ,  ou  fazer  aigv 
fa  por  ufo  ,  e  frequência  de  a  fazer.  §  J 
expertos  nos  pa(Jos  da  montanha ,  que  os 
ciáo ,  e  fabiáo  andar  ,  havendo-os  contini 
frequentado.  M.  L.  i.  5^- _^  Experto  n 
cios  de  mercancia  ,  nos  politicas.  Lobo.  § 
náo  lerdo.    §    Agudo  , .  forte  v.  g.  ,,  f 


fembaraçado  ,  fácil  ,  corrente  :  para  jicar  expe- 
dito, e  poder  acudir  ás  milFas  ,  expedito  de  ne- 
gócios ;  para  o  Ceo  vai-fe  melhor  pelas  vias  Áfpe- 
ras ,  que  pelas  expeditas ;  fallar  expedito  ;  lingua , 
máo  expedita  ,  no  fallar  ,  e  efcrever. 
EXPELLIDO,  part.  paíí.  v.  expulfo. 
EXPELLIR,  V.  at.  lançar  fora  á  força  v.  5'.  ,, 
expellir  alguém  d-algum  lugar  ,  poflo ,  e  f.  íÍo  of- 
icio ,  dignidade,  da  privanca  ,  ú^c  Barreto  prat. 

f.    2.  para    introduzir    hum  expedir  outro.  Arraes  ..-^  ^  y^ —  , •    o    -^ 

I.   2.  „  rt  lei  velha  expeília  es  leprczos  da  com-\Kthvo  ,  enérgico  y.  g.  „  remar  ejpa to ., 
municacão  da  geme  sãa.  §  Expellir  o  ejlemago  o  mo  experto  htao  aviados, 
vmnjar    peçonhento  „    H.    vím  f.   50.  col    i.      EXPIAÇaO  ,  f.  f.   pena  em  fat.sfaç. 
■'ri  -<  pa  ;  ou  iausfaçao  de  culpa  com  penitenci 

'^'  EXPENDER  ,    V.  at.   defpender ,  gaftar.  H.  a  expiarão  dos  crimes  ,  epeccados.  $  Sarif 
Dom.    ?.    p.  L.   I.  c.   10.    §  Explicar  com  pon- applacar  adivmdade  irritada  com  peccado: 

deraçáo  v.  g.  „  expender  as  razoes ,  caufas ,  mo expiações ,  com  me  tratou  de  applac 

jj^o/  *         -^  foma.  Paiva  f   i.  f.  155- 

EXPENSAS  ,  f.  f.  pi.  a,  oxxâs  experfas  á,  EXPIADO  ,  part.  paíT.  de  expiar  ,,  o 
ouíla,  ou  cuftos,  e  a  defpezas.  Aí.  Luf  7.  f  oiro  expiado  com  omefmo  fmgue  „  Pai\ 
547.  '/•  2^7-  V. 

EXPERIÊNCIA  ,  f.  f.  tentativa  por  averi-1  EXPIAR  ,  v.  at.  fansfazer  ,  ou  pagar 
euar  alguma   verdade  fifica  ,  feita   por  meio  de, com  penitencias,  e  quaefquer  obras  latií 

inftrumentos  ,  e  de  máquinas.  §  O  conhecimen-j expiar    a  Idolatria    do  Império  „    . 

to  ,  que     refulta  do    trato  ,  ufo  ,  e   converfaçao  expiar    hum    lugar ,  purifica-lo  dos  cnm 
dos  homens,  e  das  hiftorias;  da  obfervaçáo  mar-  com.mettidos  „  cxmar  n  Mefquua  vara 
tificlofa   da  natureza   „  com  hum  faber  fó  de  ex-gar    em    templo    do  fo    Deus    vtrdadeirc 
periencias  feito  „  Lufuida.  \Lufit.  ^„,^         ,■    r  •  c      j 

EXPERIMENTADO  ,  part.  paff  de  experi-  EXPIATÓRIO  ,  ad).  feito  a  fim  d( 
mentar  provado  ,    e  conhecido   para  quanto  he  ,|§  Qiie    tem    virtude    de  expiar   v.  g.  .. 

por  meio  de   experiência  v.  g.  ,,   nmedio fi-  cio 

Mdade e5?-f.   §  Homem    que    tem  o  faber  ,j     EXPILADp  ,  adj.  roubado,  pilhado 


que   refulta   do  longo  ufo  ,  prática 
Aíedico Generaes Pilotos- 


,  experiências 
Renieiros 


Soldados    na  guerra  experimentados  ,   teitos  ,  for- 
mados ,  e  que  deráo   prova   da  fua  fufRciencia. 

EXPERIMENTAL  ,    adj.   fundado  em  expe- 
riência fizica  ,    ou   moral.  Fieira  Cartas  í.  z.  f.  .... _ 

174.  §  Eiftca  experimental ,  a  que  declara  as  leisjnjf/To.   Ord 
natureza  ,    o    a    natureza   ,    e 


9.  deSet.   1769.  §   IV   rio  fim. 

EXPIRAÇÃO  ,  f .  f .  o  afto  de  lançai 
bofe   t.  Med.  §  Exhalaçáo  dos  efpinto 

EXPIRAR  ,  V.  at.   lançar  o  ar  do  b( 

pirando.  §  f.  n.  Render  a  alma  ,  morrei 

acabar  v.  g-  ?>  expirou  o  prazo  ,  termo  ,  i 

4.    16.  5.   5  DiiTolver  fc  v. 


da    natureza,    b    a    natureza',    e  propriedades  ^/rc«  o  compo?;;í>  ,  (z/o«íí(^j!5- _§  Acnb 
das  coifas  j  fundando-fe  nas  experiências  ,  a^xo-  a  Magiftraiura  ^  offcw  ,  jurifdic^íiQ 
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PLAMAqXO  ,  f.    f.    explicação ,    expofi- 

^LANADA  ,  f.    f.   declive  ,  e  pendor  in- 
:! ,  Ojiie  fe  dá  ao  efpaço   que  vai  da  eftra- 
ubcrra   para  o  campo  ,  e  íe  continua   quan- 
polKvel  mas  de  forte  que  fe  náo  conheça 
.1  ,  para  que   o  inimigo    venha  a  peito  def- 
)  ,  e  ainda   que  ganhe   a  eftrada   encoberta, 
)ira  valer  fe  do  leu   parapeito,  t.    deFortif. 
nice  dcfcoberra  a  roda  da  praça  ,  de  hum 
,  fem  obftaculo  á  vifta   §  O  efpaço  que 
cre  huma  Cidade  ,  e  a  Praça. 
LANADO  ,  part,  paíT.  de  explanar. 
LANADOR,  f.  m.  o  que  explana. 
LANAR,   V.  ac.    fazer  plano,  fácil,  in- 
el ,  explicando. 

LIGAÇÃO  ,    f,  f,  declaração  com  mais  pa- 
e   exemplos  para    fc  entender  o  que  he 

1,  dilHcii ,   interpretação,  expofiçáo. 

LIGADO,  part.  paff.   de  explicar. 
LICADOR,    f.  m òra  f.  peíToa  que 

LIGAR,  V.  at.  declarar,  dará  entender 
le  ignora  ,  ou  náo  entende  ,  com  acenos, 
ivras ;  interpretar ,  expor. 
LIGATIVO  ,  adj.  feito  a  fim  de  explicar  ; 
uèm  explicação. 

LICITAMENTE  ,  adv.  oppóe-fe  a  taci- 

;   claramente  ,  com  palavras  ,   e  claufu- 

reífas   :    Chamando   a  Deus  por  fcu  nome 

rmeme  ,  condirão  explicitamente  apontada  na 

LICITO  ,  adj.  oppofto  a  tácito^  feito 
lavras,,  e  claufulas  expreffas  y.  g.  „  au- 
té  explicito  ,  dinumerando  ,  ou  meneio- 
os  artigos    delia.    §  Fé  explicita  ,  a  que 

nos  dogmas  ,  que  fabemos  individual- 
;    a  implícita    he  crença  geral  de  tudo  o 

a  Santa  Madre  Igreja  ,  pofto  que  fe  igno- 
m,  ou  alguns  artigos. 
LQRADOR  ,   f.  m.  corredor  ,  ou  batedor 
po  ,  efpia  que  vai  defcobrlr  terra  ;  e  os 
:ntos  do  inimigo,   Moifés  mandou  explora- 

terra  de  Promifsão  „  Fafconc,  Not.  aquel- 
M  exploradores  de  fuás  terras  :  ,,  fios  Sant. 
''Xf^II.  ,,  aquelles  doze  exploradores  ,  e  ef 

terra  promettida  ,,  § òra  f.  „  lançou 

oomba  para  exploradora  das  aguas  do^di- 

Alma  Injlr.   z.  f.  1 74. 
^ORAR   ,    V.  ar.   vigiar ,   obfervar  algu- 
lade ,  defcobrir  alguma   terra  ,  ir  reconhe- 

obfervar  o  campo  inimigo  onde  e  como 
teira  „  foffem  explorar  a  Cidade  de  Jcri- 
ies  de  ejlarem  exploradas    as  mais  terras , 
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e  mares  do  fui  „  V.  de  Eaflo  ;  explora  a  uhima 
Cojla  „  Bruto  guerra  Braf.  §  Explorar  o  exerci- 
to inimigo  ;  os  intentos  ,  e  defignios  do  inimigo. 
§  _f.  Explorar  a  natureza  ;  explorar  os  fegredos , 
e  intentos  d'alguem  :  o  legislador  hábil  antes  de 
promulgar  a  lei  manda  derramar  no  povo  a  fen- 
tcnça  ,  e  fancçáo  dclla  ,  e  explorar  a  opinião  pú- 
blica ;  a  fua  approvação ,  es  Jeus  reparos  ,  e  ccnfu- 
ras  ,  que  de  tudo  fc  ha  de  apprcveitar  :— -  os  in- 
tentos ,,   Fabula  dos  Planetas  f.   114. 

EXPONENTE  ,  f.  m.  c.  da  Álgebra  ,  o  ex~ 
yonente  de  kiima  potencia ,  o  algarifmo  ,  cu  let- 
tra  que  fe  efcreve  á  direita  ,  e  hum  pouco  aci- 
ma de  qualquer  quantidade  que  fe  ha  de  ele- 
var á  potencia  declarada  pelo  exponente  v.  g. 
a. 5  ,  ou  a.m  :  fe  o  exponente  he  algarifir.o ,  a  fo- 
tencia  eftá  conhecida  ,  e  determinada  \  fe  he  le- 
tra ,  como  a.m  ,  he  indeterminada.  §  Exponen- 
te de  hum  a  razão  geométrica,  he  o  quociente  dc^ 
antecedente  ,  dividido  pelo  ccnfequente.  §  Expo- 
nente da  razão  arithmetica,  he  a  diíferença  que 
ha  entre  o  antecedente  ,  e  o  confequente  v.  g.  ,, 
5  he  o  expcnents  de  2  para  ^. 

EXfOR  ,  V.  at.  pòr  á  vifla.  §  Pôr  cm  def- 
coberto  ,  patente  v.  g.  „  expor  ao  ar  ,  ao  Sol; 
expor  ao  perigo  ,  á  zombaria.  §  Expor  o  Sacra- 
mento ,   /.   e.   a  hoítia  confagrada   em   cuílodia.    § 

fe  ,  offerecer-fe  ,  fujeitar-fe  v.  g.   „   expor-fe 

ao  perigo  ,  ao  exame.  §  Expòr-fe  ,  "explicar ,  in- 
terpretar V.  g.  „  expor  hum  paffo  de  algum  au- 
thor. 

EXPOSIÇÃO ,  f.  f.  o  ado  de  expor ,  pòr  á 
vifta  ,  em  defcoberto  ,  em  alvo  ,  por  barreira. 
§   Declaração  ,  interpretação  :  explicação. 

EXPOSITOR  ,  f.  m.  o  que  expõe  ,  interpre- 
ta ,  declara  v.  g.  „  os  expofítores  ,  cu  interpretes 
da  Efcritura  ;  e  fig.  as  fuás  obras. 

EXPOSTO  ,  part.  paíT.  de  expor  v.  expofto 
á  vifta  ;  ao  Sol  ,  ao  ar  ;  ás  rifadas  ,  e  zombarias  ; 

arrifcado   v.  g.  „ aos  golpes  ,  tiros  ,  feridas  , 

perigos.    §    Explicado.* 

EXPRESSADO  ,  part.    paíT.    de  cxpreíTar.  Jr- 
raes    10.  8.  „  nelle  eftá  efculpida  ,  eexprejfadaa 
imagem.  §  Nomeadamente  declarado.  M.  L. 
nas  bulias. 

EXPRESSAMENTE  ,  adv.  declarada ,  nomea- ■ 
da  ,  explicitamente. 

EXPRESSÃO  ,  f.  f.  o  gefto  ,  ou  acção  , 
meneio,  e  mais  propriamente  a  palavra -com  que 
fe  declara  o  conceito  d'alma  ,  o  que  paíla  dentro 
delia   V.  g.  „  a  exprefão   dos  penfamentos   de  qu: 

a  natureza  não  privou  aos  mudos §   Exprefão 

da  figura  ,    ou  pintura  ,    o  que  ellas  dão  a   en- 
tender dehiftoria,  paixão,  ou  penfamento  ,   ou 

Eeee  acçio 


lili      4i|i 


acçáo  qiíe  fe  quer  referir  a  ella ,  por  meio  cia 
fizionomia  ,  e  acção  em.  que  as  fazem  os  artif- 
us. 


EXPRESSAR  ,  V.  ar.  declarar  os  conceitos 
com  geftos ,  ou  palavras——^  verdade  „  Fieira. 
§  Retratar  ,  imitar  pintando.  Anaes  5.  17  ,; 
cuja  formofiira  exprejfou  com  fíu  pincel. 

EXPRESSIVA  ,  f.  f.  exprelsáo  ,  recitação 
acompanhada  do  gefto  v.  g.  „  orador  de  boa  ex- 
prejjjva  „  F.  do  Arceb.  „  na  exprejfiva  das  pa- 
lacras  era  grandemmte  apontado  ,  procurando , 
que  foffe  clara  i  e  dijiima.  V.  do  Arceb- f.  2^7. 
V.  col.  X. 

EXPRESSIVO  ,  adj.  que  exprime  ,  e  declara 

bem  os  conceitos  v.  g.  „  palavras ;  termos 

;  gefio ——fufpiros da,  faudade. 

EXPRESSO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  exprimir  , 
(oppóe-fe  a  tácito )  declarado  com  palavras  v.. 
'g.  „  pacto  expreffo  ;  mandado  expreffo ;  cafos  ex- 
^rejfos  emctíreito  ,  efpecies  ,  de  que  na  Lei  fe  hz 
mensáo  para  exemplo  da  applicaçáo.  delia.  §  Re- 
tratado V.  g.  „  nas  feições  conheceu  Jlu  ban  ex- 
■preffo  „  Afanf.  f.  1^0^  eji.  i.  a  obra  em  que  o 
officiat  vè  mais  expreffo  o  artificio  dofm  engenho  „ 
Pinheiro    i.    19.   i.  e.  reprefentado  ^  exprimido. 

EXPRIMIR  ,  V.  at..  declarar  es  conceitos , 
fio-mi  geftos  ,  ou  com  palavras.  §  Tirar  ,  fazer 
fciir  V.  g.. lagrimas  dos  olhos  ,,  faião  as  la- 
grimas ,  è  não  as  exprimia  a  dor  oujaudãde.  Fi- 
eira   1,  A20.  V..  expremer. 

EXPROBRAR ,  v..  at.  lançar  em  rofto  ,  re- 
proch.ir  ,  dar  em  rofto  v*  g.  ,, — -hum  vicio  a 
alguém,  atí  falia.  Fieira  i,.  279  ,,  exprobra  aos 
filofofos  a.'  fatfJade  dos  jlus  deufes ,  o  virtuofo 
-Ççom  a  boa  vida)  exprobra  a  nut  vida  do  viciojh. 
EXPROVINCIAL,  f.  m..  o.  que  acabou  de 
Provincial., 

EXPUGNA;qSO-,  {..  f.  o  afto  de  expugnar ; 
ou  o  fcr  expugnado  v.  g.  ,,  a  expugnação  de  hu- 
ma  praça  ,,  Cidade.  Fajconcellos  Arte  f.  192.  v. 
§  f.  A  expugnai^ão  da  cajlidade.  „  o  ambiciofo  to- 
do occupado  na.  expugnação  das  honras  ,  e  digni- 
dades ...  <^V'C, 

EXPUQNADO  ,.  part.  paíT.  de  expugnar. 
EXPUGNADOR  ,  f^m.  o  que  peleja  para  ven- 
cer ,  tomar,  render  á- força  de  armas..  §  f.,  For- 
tnofura  expugnadòra  de-  atinas  ,,  D.  Franc.  de 
Pcriugal ;  o  dinhúro ,  o  ciro  expugnador  de  l)on- 
ras ,.  «br. 

EXPUGNAR  ,  V..  at.  vencer  ,  render  pele- 
jando ,  á  força  d'armas  v.  g.  ,,  expugnar  apra-, 
ça  j  a  Cidade  :  expugncu  Milão.  Agiol.  Luj.  i. 
58.  col,  1.  Arraes  4-  2?,  com-mojcas  expugnou 
Q  Senhor  a  dureza  de  Pharad. 


EXP 

EXPUGNAVEL ,  adj.  vencível  á  forç 
mas  ;  e  f.  vencível  ,  aíTequivel  com  trí 
induftria ,  tudo  he  expugnavel  ao  animofc 
cedo  Doniin.  f.    117. 

EXPULSÃO  ,    f.  f.   o  aflo  de  expulfa 


a  expulsão  dos  Jefu 
A  expulsão    dos  eí 


fer  expulfado  v.  g. 
no  anno  de  é-c.  § 
8cc. 

EXPULSAR  ,  V.  ar.  lançar  fora  por 
deTapoíTar  do  lugar  occupado.  f.  exptdfana 
monios.  §  Expellir  v.  g.  „  expulfar  os  f 
as  matérias  cofidas  ,  do  corpo.  t.  Med. 

EXPULSIVO  ,  adj.  que  faz  expulfar  ; 

ra ,  que    faz*  expulfar    a  matéria  de 

das  feridas    Recopilac.  da  Cirurg.  f.   159. 


EXPULSO  ,  part. 
EXPULSORIA 


irrct 


paíT. 

f.  f.   dar 


'o' 


de  expu 
~a  ahite 


f.   m.  V.   Índice 
expurgação.  Mt 


pulfo.  Fergel   das   Plantas  ,,  derio   expiu 
Frei  F.  ,,  /.    í04. 

EXI^ULTRIZ  ,  adj.  Ucà.  faculdade.— 
la  ,  que  fepara  as  fezes  ,  e  fuperfluic 
chi  Ho. 

EXPURGAÇÃO,  f.  f.  oado  deexp 
t.  Attrcn.  V.  Emersão.  §  t.  Med.  o  afío 
gar  ,  alimpar  ,  evacuar  v.  g.  ,,  expurg 
humores  acres  .^ 

EXPURGAR,  v.  at..  alimpar  v.  g.  , 
gàr  a  ferida ,  t.  Cirurg.  expurgar  a  ma 
chaga.  §  Expurgar  livro  ,  «cnendálo. ,  ] 
de  erros  ,  e  mas  doutrinas 

EXPURGATORIO  , 
gatofio.  §  t.  Cirurg.  v. 
1.  c.   14. 

EXPURGATORIO  ,  adj.  índice , 

fe  apontáo  os  livros  prohibidos  }  c  aquelii 
fe  permiite  ler  ,  feitas  certas  emendas. 

EXQUISITAMENTE  ,   adv.   com  c 
de  ,  efcolha  ,.   f.  com  regalo  ,  e  delicia 
mefa  abundante  ,  e  exquijitamente  provida 
ra.    §  Com  cuidado  ,  para  fair  perfeito, 
bado  V.  g.  „  pós.  de  joannes   exquijitatm 
parados. 

EXQUISITISSIMO  ,  fup.  de  exquií 
raes  ^.   ■? tormentos-. 

EXQUISITO,,  adj.  excogitado  ,  bufes 
muita    diligencia  ,  trabalho  ,.  curiofidade  ; 

vulgar  ,  excellente  v.  g:  „  manjares 

das §  diligencia grande  ,  fumnia. 

finguíaridade ,  nimiam< 


§   fcxcogitado   por'x...5!. 

tudado  com  curiofidade  refinada  ;  acarret; 
haes  2..  6.  V.  g.  „  adornos  exqttilitos ;  pi 
uos- — Lobo  y  as  palavras  fejão  vulgares. 
\y.opulares  ,  nem  exqnifuas.  §  Fxquijtto.  M 
içãas- ,    èfquinençia 3,  e.  outras   do 


EXT 
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marafmo. 


TA  SE  ,  f.  f.  H.  de  S.  Dom.  p.   i.  Z.   5. 

TASI  ,  f.  f.   V.  de  Sufo  c.   í^^.  e  j,6. 

TA  SI  ,  f.   m.  rapto  ,  enlevação  da  alma  , 

^enco  ,  roubo  ,  e  fufpensáo  dos  fentidos 

teniplaçáo  das  coifas  celeftes mrebatar- 

•xtajis ,  ter  extafis :  efte  extafis  F.  de  Sufo. 

'ATIÇO  ,  adj.  elevado  em  extafe ;  ab- 
^  Que  coftuma  ter  extafes  v.  g.  ,,  o  ex- 
'arão  :  a  parte  fuperior  com  a  extática  „  Fi- 

'EMPORANEAMENTE  ,    adv.    de    re- 
de improvifo  ,  fem  muita  reflexão  v.  ^,  „ 

;  arengar,  orar~-— Fieira  ,,  compuferão- 

0.  §    Sem  preparação  previa 


.  íignificâdos  tem  com  o  primeiro ,  e  próprio  v.  g,. 
fralda  da  camifa  ,  c  por  femelhança  do  monte, 
do  tnar ,  da  roupa  ,  dos  veílidos  ralares  ,  &:c.  § 
Extensão  das  Leis  ,  as  efpecies  ,  e  cafos  a  que  fc 
applicáráo ,  ou  he  applicavel  a  fua  fentença. 
EXTENSO  ,  adj.  que  tem   extensão,  he  at- 


EMPORANEO  ,  adj.  dito,  ou  feito  ex-l  Diminuir    o  poder,    as  riquezas 
ineamente   ,    de  repente;  d'improvifc.  §  enfraquecer  afiim  o  eftado  ' 


EXT 

lo  puras  ,   náo  adulterlnas ,  ou  efpurlas  , 

thas. 

?ANGUE  V,  exangue. 

ÍICCAqXO  ,    f.    t.    reficaçáo, 

I.  8. 
fAR  ,  V.  n.  exiftir,  haver  n    Fieira  Cart.       ^...^.,.^  ,  .uj.  .^u^   teu.   cxicnsao ,  ne  ac- 
.   i_7<;.  „  extao  aldeias  „  Hebreos  que  f«-  tributo  da  matéria,  que  náo  he  íimples  tnas  tem 
aviio  „  extíio  tejtemmbas  „  Fieira.  'partes  divifiveis  ,  em  que  fe  pôde  conceber  lon- 

TASP      f   f    w    ^.    c    n..-    .     .     r     -    gor,  largura  ,   e  groffura.   §  Amplo.  §   Difiufo. 

Por  extenso  v.  extenfamente  v.  g.  „  narrar  ai" 
guma  hiftoria  por  extenfo ,  e  não  a  fubftancia ,  as 
forças   delia  ,  ou  alguma   parte. 

EXTENUAÇÂO  ,  f.  f,  diminuição  de  forças, 
vjgor  ,  t.  Med.  §  r.  Rhet.  oppofto  a  amplifica- 
ção ,  coníífte  em  o  Orador  reprefentara  coifa  fo- 
menos  do  que  realmente  foi  v.  g.  „  exienuacão 
da  injuria. 
EXTENUADO  ,  part.  paíí.  de  extenuar. 
EXTENUADOR  ,  f.  m.  o  que  extenua.  §  adj. 

coifa ,  que    extenua ,  trabalhos  fobejos  ,    ex- 

tenuadores  do  corpo. 

EXTENUAR  ,  v.  at.  fazer  emfnagrecer  ,  e 
diminuir  as  forças,  e  vigor  v.  ^,  „  o  trabalho  ^ 
a  media  ,  extenmo  as  forças  ,  o  corpo ,  étc.  %  f. 

a  gente  ,  e 

.    1    .  ^-S-  5J  os  napfr ágios 

atnmdadcs ,  e  aí  repetidas  prefas  dos  coffarios  que 
t^m  externado  o  commercio  marítimo  defie  Reino ,, 
extermu'fe  o  exercito  com  a  mortandade ,  e  defer- 

EXTERIOR.,  adj.  oppofto  &  interior,  a  parte 
ç[ue  fica  de  fora ,  defcoberta  ,  fupercial ,  expofta 
a  vifta  ,  ao  taífo.  §  O  foro  exterior  ,  oppofto  ao 
interior  v.  foro.  §  Obras  exteriores  da  praça  ,  ni 
Fortif.  ;  às  defenfas  particulares  fabricadas  fora, 
delia  ,  v.  g.  fbíTos  ,  eftradas  encobertas ,  e  ex- 
planadas ,  hornaveques  ,  Scc.  §  O  exterior  de  al- 
guém ,  o  qne  fe  vè  ,  e  fe  dá  a  conhecer  v,  g. 
o  rofto  ,  o  talhe  do  corpo  ;  as  palavras  ,  geftos  , 
acções  :  „  os  exteriores  bons  ,  os  interiores  fabe 
Deus  qtiaes  são. 

EXTERIORIDADE  ,  f.  f.  a  parte  exterior. 
§  ilxterioridades ,  os  exteriores ,  moftras  ,  appa- 
rencias. 

EXTERIORMENTE  ,  adv.  pela  parte  de  fo- 
ra. §  Nas  obras  ,  e  palavras  v.  g.  „  exterior^ 
mente  moftra-me  amifade. 

EXTERMINADO  ,  part.   paíT.  de  exterminar. 

EXTERMINADOR  ,  adj.  que  extermina.  § 
Anjo  exterminador ,  que  deftrue ,  desbarata  com 
mortandade. 

EXTERMINAR  ,  v.  at.  lançar  fora  dor  tér- 
minos ,  limites  ,  raias  d'alguma  província  ,  Ci*. 
dade  i  defterrar  exterminar  o  Turco  de  feus  ejia- 
Eeee  ii  dos  3, 


jneamence   ,    de  repente  ;  d'improv 
xtanporaneo  ,  o  que   improvifa  ,  improvi 
§  Orador- — ,  que  arenga,  e  vai  orar  de 

,  fem  efnídar  ,  nem  compor  previamen- 
ícurro  ,  que  recita. 
ENDER    V.  eftender. 
ENSAMENTE  ,  adv.  por  extenfo  ,  com 

s  fiias  partes  v  g.  „  relatar ,  narrar 

n  fucceffo.  M.  Conq.  5.  291.  Fiegas  con- 
famerue  a  treição  ,  e  engano  do  Rei. 
ENSÃO  ,  f.  f.  propriedade  da  matéria ,  a 
;ura,  altura,  comprimento  ;  e  affim  a  de 
rtes  mínimas.  §  A  largura,  e  comprimen- 
'.  „  a  extensão  de  hmna  Cidade  ,  o  efpa- 

ella  occupa.  §  O  comprimento  ,  ou  lon- 
g.  „  a  extensão  de  carreira ,  de  huma  li- 
'icorda.^^  O  adio  deeftirar,  eftender  v. 

extensão  dos  nervos.  §  Extensão  de  huma 
' ,  t.  Lógico  ,  a  applicaçáo  que  delia  fe 
izcr  aos  indivíduos  a  que  o  feu  íignificado 
'  V.  g,  „  a  extensão  do  nome  homem  con- 
1  poder  applicar-fe  a  João  ,  Pedro  ,  Pau- 
'  todos  os  indivíduos  da  efpecie  humana  ; 
lavra  arvore  ,  em  poder  applicar-fe  à  la- 
' ,  pereira  ,  carvalho  ,  fobro  ,  e  a  efta  ,  ou 
■r  outra    larangeira  ,  a  qualquer  pereira  . 

A  multiplicidade  de  íignificâdos  ,  qne  fe 
palavra  ,  por  alguma  razão  ,  femelhança, 
i  ,  connexáo  ,    ou  relação ,  que  os  mais 
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dos..,.  Lemos 'Cerco.  §  f.  Exterminar  as' virtudes, 
os  vicíos  ,  os  máos  cojiumes  v.  g.  ,,  o  luxo  exter- 
mina a  fobriedade ,  e  temperança  ,  a  economia  ,  a 
yarcimonia  ,  «í>f. 

EXTERMÍNIO,  f.  m.  defterro  ,  expulsão  da 
terra  própria  ,  da  pátria  ,  da  refidencia.  Prov.  da 
Ded.  Cron.' f.  179.  §  f.  A  deftruiçáo  em  confe- 
quencia  da  qual  vem  o  cxtermiíiio  ,  ou  faida  dos 
cidadãos  deixando  as  Cidades  ,  &c.  Fieira  „  o 
exterminio  de  A^falaca. 

.  EXTERRECER,  v.  ar.  canfar  terror.  Barre- 
to V.  do  Evangel.  „  fe  me  aprefenta  ,  e  exterre- 
cs  logo. 

EXTíNCqXO  ,  f.  f.  deftruiçáo  total  ,  como 
da  coifa  que  morre,  perece.  §  r.  Â  extincção  da 
iRépublica  ,  da  fh'rezia  ;  da  pensão  ,  cenfo. 

EXTINCTO  ,  pm.  paff.  de  extinguir  :  o  ex- 
ún^O' pinho  .,  Eneida  9.  5^-  §  A  penitencia  dei- 
xa os  ajfeãos.  ,  ou  paixões  extingas ,  i.  e.  amor- 
tecidas ,  ou  mortificadas  ;  extingas  as  reliquias  da 
liga ,  Ribeiro  cafa  de  Nemours.  §  Apagado  ,  ef- 
quecido  v.  g.  ,,  extinãa  a  memoria;  ofeu  nome. 
Çoin..  Zjif.  10.  ^9-  5  Morto  fizicameute  validos 
extintos  por  decretos  dos  lieis.  §  Acabajdo  ,  per- 
dido V-.  g.  „  extincla  a  piedade  ,  a  Religião  ,  virtu- 
de:   §  Murcho   V.  g.  ,,  a  flor Uliffea  \.   78. 

§•  Extinãa  alguma  corporação  ,  junãa  ,  tribunal , 
desfeito  ,  artuliado  o  feu  iftituto  ,  e  privados  os 
membroS;  doSs i. direitos  ,  ou  jurifdicçóes  ,  e  func- 
çóes  ,  que.  exerciáo. 

E.XTÍNGUÍR,    V.  at.   apagar.    §  f.  Anniqui 


lar  ,  ^dÊftruir  v.  g'.  ,,  extinguir  huma  Cidade  ,  hu- 


junta ,  ou  corporaç 
abslir  o  feu  infíituco  ,  privar  os  membros  de 
fieus, direitos  ,  do  èxerciclo  de  fuás  funções  pe- 
culiares ,  &c.  §  Dlííipar  V.  g.   ,,■  extinguir  huma 

qualidade    venenosa.    §    Abolir    v.-  ^. ,,   Lei  , 

eoífume ,.  -ufa-. — -ò  .nome  de  Chrifh  „  Paiva  S.  i. 


f.  'jo.  V.  §  Extirpar  v.  ^ 

'§  Acabar  com  v.  g.  „  extinguir  o7  vadios 


cxtingttir  a  herefia. 
la- 
drões. §  Extingmr'a  pensão  ,.  cenfa  ,  obrigação  , 
acabar  ,  pòr  termo.  §  Extinguir  lembranças. ,  apa- 
gar memoras.  '$-~ — fe  ,  v.  g-  ,.,  cxtinguiiãv-fe  as 
'ríismorias  da.jnella  rafa.  §  Com  as  mortificações  fe 
exúngHen  as  paixões  ;  extingue-fe  cos  encanecidos 
annoí  o  fogo  da  concupifcencia  ;  com-  a  p.tlUda 
morte  emnurchece  a  flor  do  roflo  viçofo  ,  extingm- 
fs  o  fogo  dos  olhos' fcintillantes  ^.  &c., 

EXTIRPAÇÃO  ,  f.  f.  o  aão  de  defarreigar. 
$  Ou  de  fer  defarrelgado  v.  g.  ,,  a  extirpação 
das  bereftas ,    dos  viciou  ,  de  hum  cojhtme. 

iê^XTíRFÁDO  ,  partr.  paíll  de  extirpar.- 


EXT 

•EXTIRPADOR,  f.  ouadj.  que  exti 
relia  „  extirpadores  de  vicios.  T.  d' agora 
D.  2.  a  jujtiça  extirpadora  de  vicios. 
.  EXTIRPAR  ,  V.  at.  arrar,car.  com  a 
§  f.  Extirpar  a  fiflula  ,  o  carbúnculo  ,  a 
curar  de  todo  cftes  males.  §  Defarreig 
V.  g.  extirpar  vicios  ,  a  ociofidade  ,  erre 
hábitos ,  abufos  ,  &c.  o  amor  do  coraçãc 
car  ,  extinguir  de  todo. 
'  ESTORQUÍDO  ,  parr.  paff.  de  ext( 
Jutor  da  Arte  de  furtar  p.  97.    diz  extt 

EXTORQUIR  ,  V.  at.  tirar  á  força  v. 
a  fazenda  ,  o  confintimento  ,  huma  prom. 
to  ,  juramento.    §  Tirar  com  tortura  v. 
torquir  ã  corffão  dos  deliclos. 

EXTORÇÃO  j  f.  f.  violência  com  q 
ma  a  algr.em  a  fazenda  ,  ufurpaçáo 
„  fe  peço  guerra  ,  far-fe-hão  mttitas  extt 
defaforamentos  „  Àrraes  5.  14.  j,  extors 
aos  pobres  ,,  Paiva  S.  i.  /.  2:59.  §  ] 
,,  jazer  grandes  extorsões ,  e  roubos ;  e , 
dos  com  extorsões  ,  e  tributos  „  os  fuditoi 
pota  fuj eitos  ás  extorsões  ,  que  fms  capri 
feigerem  ,   &c. 

EXTORTO  ,    part.  paíT.  rrreg.    de 
V.   extorquido. 

EXTRACÇÃO,  f .  f .  o  aflo  de  cxtr 
rar ,  trazer  ,  ou  levar  para  fora  v.  g.  ,, 
dos  metaes  das  fuás  minas  ,,  Fieira. 
mercadorias  de  numa  terra  para  outra  ; 
fummo  commercial  v.  g.  ,,  efes  akú 
da  ha  tantos  annos  não  acharão  exiracçÃ 
o  commcrcio  ejtagnada  ,  não  fe  dú  cxiv 
mercadorias  ,  &c.  §  O  trabalho  de  çxtt 
tes  ,  noticias  ,  erudições  ,  pafios  de  algi 
ou  manufcrito.  §  Extracção  ,  no  cálculo 
çáo  pela  qual  fe  acha  a  raiz  de  algur 
tidade  elevada  ao  quadrado  ,  ou  cubo  ,  < 
extracção  da  raiz  quadrada  ,  ou  cubica. 

EXTRACTA R  ,  v.  at.  fazer  extracçi 
vros  ,  ou  extrados  ,  dizem  alguns  etr 
extrahir. 

EXTRACTO  ,  f.  m-.  Qurai.  matéria 
de  outras  partes  miftas  ,  componenies  : 
partes  impuras  ,.  e  fezes  ,  por  meio  c 
truos  apropriados.  §  O  que  fe  extrahi 
vros  ,  manufcriros  ,.  efcolhendo  as  pa 
nos  convém  ,  Guagradáo  ,  e  niílo  dikrt 
lado» ,  que  he  copiado  todo  v.  g..  ,,  fd 
extraão  das  fentencas  de  Tullio  „ 

EXTRAHIR  ,   V.  at.   tirar   fora  ,  leva 
extrahir  da  Igreja  os  que  a  ella  fe  acouta 
trahir  ,  fazer  extraclo  Quimico  ;    fazer 
de  livro.    §  Tirar ,  achar ,  bufcar  v.  g.. 


EXT 

raiz  quadrada  ,  ou  cubica  de  hum  número. 
■itm.  e  Algcbr. 

FRAJUDÍCIAL  ,  adj.  feito  fora  de  juizo 
>»  coiijifsão — < — §  Contra  ,  ou  náo  conforme 
nniidades  do  juizo  v.  g.  ,,  appeilação  de 
cxtir.judiciaes. 

FRAJUD^CÍALMENTE  ,    adv.  fora    do 
§  Contr.1  as  formaiidaues  da  teia  judicial, 
rios  de  proceder  da   jnffça. 
niAMURAL  ,  adj.   limado   fora  dos  mu- 

FR  A  MUROS  ,  adverbialmente  ,  fora  dos 
,  no  arrabalde  v.  g.  ,,  fita  extramuros  def- 
Udc  „  Âmig.  de  Lisboa. 
FRANEO  5  adj.  eílranho  ,  de  fora  v.  g.  „ 
âneo  ,  í]ue  fe  introduz  de  fdm. 
Tn-ANUMERAL  ,    adj.  "de  fora    do  nú- 

■RAORDÍNARIAMENTE  ,  adv.  de  mo- 
0  ,  defufado  ,  defacoílumado   ,    náo  ordi- 

"RAORDINARÍO  ,  adj.  defufado  ,  defa- 
ado  ,  c|ue  náo  he  ordinário  i  raro  v.  g. ,, 
,  cafo r,  Scc.  §  "Jííiz o  que  co- 
em virtude  de  alçada  ,  ou  commifsão  ex- 
laria.  §  Embaixador  extraordinário  ,  ínvia- 
,  o  CjUe  vai  com  commifsão  extraordina- 
g.  para  dar  pezames  ,  ajuftar  pazes  ,  ou 
ntos  ,  &c. 

IIAVAGANCIA  ,    f.     £     irregiílaridade 
o  coftnme  ,    ou  razão  v.  g.    no   falL:r  , 
,  no  obrar.   §  Dizer  extravagâncias  i.  e. 
tes. 
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Servir 


extravagante.    § 
trem. 

EXTRAVASADO  , 
fe  V. 

EXTRAVASAR-SE  v.  recip 
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em  falta    de 


ou- 


part.   palT.  de  extravafar- 


Mcd.  fair  ,  en- 


tornar-fe  dos  vaíos  próprios  ,  derramar-fe  por  fo- 
ra delJcs  V:  g.  „  extravafafe'ofangí!e  da  veia 
rota  ,  ou  da  ferida  ,  na  cavidade  do  peito- — 

EXTRAVIADO  ,   part.   paff,  de  extraviar. 

EXTRAVIAR  ,  v.  at.  tir.u  por  fora  da  via, 
e  caminho  que  deve  fe^;uir  v.  g.  ,,  extraviar  o 
oiro  náo  o  levando    ao  manifeiío 


e  regifto. 


-—os  diamantes  não  os  levando  ao  contratador ; 
as  fazendas  ,  náo  as  levando  ás  alfandegas ,  em 
contravenção  das  leis. 

EXTRAVIO  ,  f.  m.  defvio  ,  defcaminho  das 
coifas  ,  que  fe  extraviáo  ;  v^  g.  extravios  do  oi- 
ro ,  dos  diamantes  ,  das  fazendas  ,  que  fe  leváo 
fem  guias  ,  ou  que  fe  náo  manileftão  ,  ou  cn- 
tregão  onde  convém  ,  e  fie  devido, 

EXTREMADAMENTE,  adv.  por  extremo  j, 
efmerada  ,  abalifadamente  ,  excellentcmente  v-. 
g.   ,,  efcrevrr bem^ 

EXTREMADO  ,  part.  paíí,  de  extremar- fe, 
§   Perfe  to   ,    abalifado  ,  acabado  ,  excellenie  v. 


g.  ,,  virtude ,  obra  ,  formofara  ,  valor ;  orador  , 
extremados.  §  Extremado  em  algum  exercido  ,  ar- 
te y  fcíencia  ,  nas  coifas-  da  guerra.  Lobo.-  /!■/► 
Lufit. 

EXTREMADURA  ,  f.  f.  próprio  de  huma 
Provincia  de  Portugal,  deriv.   de  extremo.. 

EXTREMAUNqÂO  ,  f.  f.  imçá©  com  fanros 
óleos,  que  fe  faz  aos  moribundos,  he  hum  dos 
7.   Sacramentos. 

EXTREME  V.  eflreme.  §  Por  extremado» 
Galvão  Defcobr.   Prologo  por  Tavares. 

EXTREMIDADE,  f.  f.  (jabo  ,  terms  ,  ffm,, 
V»  g.  „  na  extremidade  defia  rua  ;  f.  a  parte  ul- 
tima inferior  v.  g.  „  a  extremidade  da  túnica.  §, 
Ponto  apertado,  em  que  o  remédio  he  difficlL, 
aperto.  Port.  Reft.  „^  vendo-fe  o  Coíleitor  nejfa' 
extremidade. 

EXTREMO  ,  f.  ro,  estremidad'e..  §  Que  eíTí 
em   cabo  oppoíío   a  outro  diametralmente  v.  ^Ç..^ 
os  extremos  da  vara  ;  o  oriente  ,  e  occràentc  são  fr- 
eio ente  ,  e  affim   „  foi  dados  extrava-ltremos  ;    a  côr    branca,,  e  a  negra  fe  dizem  f.\U 
j>  os  que  náo  eftavro  formados  no  éxer-l  tremos    das  cores,  e  as  outras  cores  entremeias, 
mas  andaváo  por  fora  para  acodircm  on-sExceíTo  moral,  entre  os  extremos  viciofos  ,  ou 


TRAVAGANCIAR  ,  v.  n.  adopt. 
,  fazer  extravagâncias   ;  dizer  extravagan 

■RA VAGANTE  ,  adj.  que  fe  afafta  do 
oftume  ,  que  náo  vai  pcfo  fio  da  gente  , 
^iirta  ,  ou  difcrepa  do  termo  de  proceder 
m ,  no  penfar  ,  fallar  ,  obrar,  §  Confiitui- 
'■'■S ,  decretos—-',  que  andão  fora  ,  e  não 
iradas  nos  corpos  ,  ou  Códigos  de  Conf- 
•s  ,    leis  ,  Scc.  §  Defembargador  extrava- 

o  que  não  he  do  número  da  Rolaçáo  , 
:rve  na   cafa  ,  emfalta  do  numerário  au 

ou    ■  "^ 


ve.Te  mais  neceííidade  ,  de  fobrefalente 
p.  2.  c.  158.  §  Soldados,  cu  tropas  extra- 
'S ,  que  náo  tem  efarncia  certa,  corpo  de 
,  gente  fobrefalente  ,  para  acudir  onde 
ela  rio.  P.  Per.  ?,.  /.  20.. 
H.AVAGANTEMEN TE  ,,  ad.v.  de  modo 


no  meio  delles  eftá  a  virtude  ,  v.  g.  entre  a  ca^i- 
nheza  ,  ou  avareza  ,  e  a  prodigaFidade  do  per- 
dulário eftão  a  caridade  ,  a  liberalidade^  &c.  Sâ 
Adir.  ,,  o  erro  jás  nos  extremos*,  a  virtude  ejiá  no 
meio.  5  na  Lógica,  extremos  são  o  fujeito  ,  e  o^ 
a-tcrib-uto  ,  ou  predicado  da  propofiçáo»  §  O  ul- 

timen 


n 

1 

li 
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timo  grão  V.  g.  >,  extremo  de  dor  ,  dí  mal.  § 
Dar  em  extremos  ,  apartar-íe  da  mediania  que 
a  prudência  ,  e  a  boa  razão  ditáo.  §  O  ukimo 
grào  V.  g.  ,,  he  hum  extremo  de  bondade  ,  defor- 
twfura.  §  fazer  extremos  por  alguma  ceifa ,  i. 
e.  exccíTos  ,  tudo  o  que  fe  pôde  fazer.  §  Extre- 
mos de  amor  ,  os  que  fazem  os  a-mantes  ,  excef- 
los  ,  tudo  o  que  fe  pôde  fazer  por  moftrar  amor, 
ou  por  amor.  Lobo  „  corrido  dos  poucos  extre- 
mos j  que  por  ella  fizera  ;  e  mo  fera  culpa  dos 
tneus  extremos.  §  £m  ,  ou  por  extremo  y  adv.  fum- 
mamente  ,  em  fummo  gráo  v.  g.  ,.  amar  ,  abor- 
recer ,  fentir——por  extremo  formofa  ,  ou  em  todo 
extremo.  F.  de  Sujo  ,  e  iM.  Lufit.  §  Extremos  do 
Mofario  ,  os  PadrenoíTos  ,  que  ordinariamente  são 
contas  mais  graúdas.  §  Ultimo  v-  g-  „  a  VOZ 
extrema  ouvir  da  boca  fria.  §  Extrema  neceffida- 
■Áe  ,  no  ultimo  gráo.  Cucena.  §  O  extremo  traba- 
lho da  morte  ,,  Lucena.  §  Extremo  ,  por  extremofo , 
extremado  F.  do  Arceb.  i.  i.  extremo  em  virtu- 
de. §  Extremo  f.  a  raia  v.  ^,  „  o  extremo  do  rei- 
no ,  extremo  na  agricultura ,  rego  ,  ou  outra  di- 
visão que  deslinda  as  terras  de  dois  donos  di- 
veríbs. 

EX1;REM0SAMENTE  ,    adv.  -com  extremo 

V.  g.  amar ,  fentir i  com  empenho  j  def- 

velo. 

EXTREMOSO  ,  adj.  que  chega  a  extremos , 

nimio  ,    exçeíKvD   v.  g.   „  cuidado amor——' 

§  homem  que  faz  extremos  v.  g.  ,,  he  extremo- 
fo no  amar  ,  em  aborrecer  ;  extremofo  em  defender  , 
fervir  ,  obfequiar  os  amigos, 

EXTRÍNSECO  ,  adj.  oppofto  a  intrinfeco.  § 
Que  náo  he  da  eflencia  da  coifa ,  accidental.  § 
razia  extrinfeca  ,  a  que  fe  dedus  da  autoridade 
da  peíToa  que  a  dá  ,  e  aíEm  autoridade ,  fun- 
dada no  faber  ,  ou  probidade  de  quem  a  dá. 

EXUBERÂNCIA  ,  f.  f.  grande  abundância. 
§  Superabu-idancia  ,  mais  do  que  baila  v.  g.  » 
exuberância  de  provas  ,  argumentos. 

EXUBERAMTE  ,  adj.  fuperabundante  ,  mais 

que  fnfííciente  v.  g.    .,  provas 

EXUBERANTÍSSIMO  ,  fuperl.  de  exube- 
rante. 

EXUBERAR  ,  V.  n.  ter  ,  exuberantemente 
V.  g.  ,,  exuberando  o  corarão  em  divinos  ajfe- 
ãos. 

EXCULCERAq^O  ,  f.  t  chaga  ,  que  fe  vai 
formando. 

EXULCERADO,  part.  paíT.   de  exulcerar.^ 
ÊXUL  CERAR  ,    v.  at.  Cirurg,  fazer  chagas 
no  corpo.  ** 

EXULCERATIVO  ,  adj.  que  faz  chagas. 
EXULTAÇaO  ,  f.  f.  alvoroço  ,  e  inquietação 


EXU 

da  alegria ,  que  náo  cabe  no  coração ;  ex 
áõ  efpirito.  Carta  Pafioral  do  Btfpo  do  \ 
EXULTAR  ,  V.  n.  moftrar  grande  al< 
alma  nas  acções  ,  meneio  ,  gefto.  §  Ter 
alegria  v.  g.  ,,  exultava  minha  alma. 

EYC, 

EYCHÂO  V.  Uchio. 


F,  f.  m.  fexta    letra    do  alfabeto  Pc 
devêramos  chamar-lhe  fè,e  náo  efe 
foi  erramos/^  a,  fá ,  e  náo  éfe  a,  éfa. 

FA  ,  f.  m.  Muf.  a  quarta  nota  de  Mt 
meçando  kí  ,   re  ,  mi  ,  fa. 

FABORDÃO  ,  f.  m.\de  Fauxbcuvidoí 
compofiçáo  ,  em  que  algumas  vezes  cani 
total  igualdade  no  número  ,  e  valor  d 
tos  ,  e  fem  fe  efperarem  paufas.  §  f.  . 
Eftrang.  (/.  165.  edi(^.  de  Lira)  ,,  dizem 
ç^os  que  os  velhos  cantão  por  huma  corda 
por  fabordio  i.  e.  defentoáo  com  femfal 

FABRICA  ,    f .  f.  a  eftruáhira  ,  confl 
organização  v-  g.  „  a  fabrica  do  corpo  i 
do  olho  ,  do  ouvido.    §  Edifício   nobre. 
/^rte  ,,  o  arquiteão  primeiro  elege  a  traÇi 
brica  que  ha  de  fazer  „    §  Cafa  onde  i 
ihâo ,  e  fabricáo  v.  g.  pannos  ,  chapcos 
c  outras  manufafturas,    §  Fabrica   da  S 
ou  da  Igreja  ,    as  rendas  applicadas  ás  < 
da  Sacriftia  ,  e  reparos  da  Igreja  ,  &:c.  \ 
ceííario  para  a  conftrucçáo  do  edifício. 
7.  6.  no  fim.  §  Artificio  ,  trabalho  ,  lavei 
embarcações    de  menos  fabrica    me   as  d* 
M.  Difit.  §  Fabricas  ,  idéas  ,  defenhos , 
projeílos.  Fieira. 

FABRICADO  ,  part.  paíf.  de  fabricar 
fos  fabricados.  D.  Fr.  de  Port.  §  Forjac 
,,  ah  peitos  de  diamante  fabricados ! 

FABRICADOR  ,  f.  m.  o  que  tabri 
cios.  §  Edificador.  M.  Lufit.  „  hum  Rei 
bricadcr  ,,  §  Author  no  f.  v.  g.  „  tod 
he  fabricador  de  fua  fortuna  i.  e.  tem-ní 
he "  prudente  ,  e  virtuofo  ;  má  fc  he  o  < 
deftc." 

FABRICANTE  ,  f.  m.  o  que  fabric: 
fafturas  ,  tanto  o  meftre  ,  como  os  oíli 

FABRICAR  ,  v.  at.  conílruir  ,  edifica 
fabricar  cafas ,  navios ,  cafiellos.  §  f. ,.  ■ 
briccu  o  mundo  „  Fieira.  §  Fabricar  twt 
nhar.  §  Fazer  v.  g.  .,  fabricar  p.awws  , 
chapcos ,  vidros ,  papel  ,    e  ama}  tnanu 


FAP 


FAG 
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ricar  htma  fazenda,  culdvalli.  §  f.  Cada<^e  cora  ,    ponta,  ou  fcm    cila  ,   e  cabo.  §  Faca 


fahrica  Jua  fcrtmia  ,,  he  labricador  delia 
icador.    §   Fabricar  fais  ganhos  ,    tirallos 
l^uBU  induílria.  Jrraes    i,  5. 
íRICO  ,  f.  m.  o  aílo  de   fabricar,  o  tra- 
tcito  cm  qualc)uermanufa£tura.  §  f.  Ama- 

g.  „  de  terras.  Leis  mod.  de  26.  de  Ou- 
U  \-765. 
iRIL  ,    adj.  artes  fabris  ,  sáo  as  mecani- 

f.  Artificiofo.  Eneida  8.  pp.  ,,  Fulcano 
IS  fabris  fe  vai  direito. 
íRlQUEÍRO  ,  f.  m.  o  que  cobra  as  ren- 
fábrica  da  Igreja.  Corograf.  Port. 
5ULA,  f.  f.  narração  fabulofa  ,  em  que 
)duzem  a  fallar  os  animaes  ,  para  fe  dar 
CS  algum  documento  aos  homens  v.  g.  ., 
tias  de  Efcpo  ,  de  Fedro  são  mui  injlruSii- 
A  fabula  da  Epopeia  ,  ou  do  Drama ,  o 
principal  verdadeiro  ,  ou  fingido  ,  que 
poemas  fe  narra  ,  ou  reprefenta.  §  A  hif- 
[ydioiogica  dos  tempos  Fabulofos  ,  á  ccr- 

leus  Deufes  ,  femideufes  ,  &c.  ,  e  fuás 

%  SucceíTo  mentirofo  ,  falfo.  §  Ser  fabu- 
ev.te  ,  dar  cm  que   fallar  ;    dar  alTumto  a 
'es  ;    e  motivo  •■,  ou  objeflo  de  rifo ,  e 
as.  Eufr.    14.   XJllf.  f.   29. 
JLAÇãO   ,    f.    r.    compoíiçâo    fabulofa. 


de  mato,  efpccie  de  punhal  ,  ou  antes  grande  fa- 
ca de  que  usáo  os  caçadores.  §  CavaÍ:o  peque- 
no ,  e  membrudo.    §  Faca  de  foice  ,  agomia , 

^^fogo,   faca  groíía  de  muito   ferro  com  que  os 
Alveirares  cauterizáo,  feita  em  braza. 
FACADA  ,   f.  f.  ferida  feita  com  faca. 
FACALHÃO  ,  f.  f.   faca  grande  t.famií. 
FAÇALVO  ,  adj.  compofio  ,  (de  Jlveit.^  cavai- 
lo ,  que  tem    o  focinho    quafi    todo  coberto 

de  hum  jfinal  branco  ,  dizem  fer  máo  íinal. 

FACÃO,  f.  m.  faca  grande,  e  mui  forte.  § 
Entre  Bombeiros  ,  he  huma  peça  ,  que  ferve 
para  atacar ,  e  acunhar  a  terra  ,  ou  filafticas  á 
roda  da  bomba.   Exame  de  Bombeiros  f  160. 

FAÇANHA,  f.  f.  feito  grande,  heróico  ,  ex^ 
traordinario  que  demanda  grande  esfor^ro ,  e  vir- 
tude ,  ou  faber.  Nabiliario  „  fez  façanha  de 
bom  ,,  §  Acção  filha  de  huma  maldade  extraor- 
dinária. Ded.  Crcn.  1.  p.  Divif.  15-.  n.  922.  §. 
Objedo  moílruofo  „  y^uto  do  Dia  de  Juízo  San- 
ta Mana  que  façanha  vem  aquella  tartaranlxa  l 
Succeífo  notável  ,  que  fica  pofto  em  memoriá- 
como_  exemplo  para  em  cafo  análogo  regular  q^ 
que  ie  deve  fazer.  Leão  Cron.  de  D.  Âf  4.  di2 
,,  façanha  he  hum  jmzo  fobre  feito  notável ,  e  du~- 
vídofo ,  que  por  autoridade    de  quem  o  fez,  e  dos 


jr      c        o      ••    --"-r^-y""    .—-..".    ^.hv,^,.  ,  .^,:c   ^jyj,  amvriiiaae    ae  quem  o   Tez,  ecos 
^J^^l/-    '!^,  5'  ymtcres   ,   que    vendem  que  o  approvdrão ,  e  louvarão  ,  fica  delle  hum  di~ 


ganofas  fabulações    tnijiuradas  com  peço 

JLADO  ,  part.   paíí.  de  fibular. 
JLALOR  .  f.  m.  o  que  conta  ;  o  que  ef- 
abu!as.   Leão    Defcripção.  Barros  Cartilha 
■  -^fipo  fabulador  moral , , 
JLAR  ,    V.   at.   contar   fabulas  ,  contos  , 

ment:rofos  dos  tempos  das  Fabulas  do 
1^0 ,  ou  femelhantes  a  efíes  ,  e  poílerio- 
'entar   ,    e  narrar  qualquer  hiftoria  ,  que 

a  verdade  por  fundamento.  Barros  i. 
'eire  „  o  que  fabularão  os  Gregos  ,  e  Ro- 
^.  L.  „  fabulava  a  Gentilidade  que  Ju- 
'f.  Arraes   i.   5. 

ALISADO  ,    adj.    reduzido    a  fabula  v. 
Índole   do-  avarento  fabuUfada  na  formi- 

JLOSO  ,  adj.  falfamente  narrado  v.  g.  „   por  maraviinoio.    couto    4.    jj.    L.    a.  c.  o.  r. 

--5  Os  tempos   fabulofos    da  hijtcria ,  ^li^o    v.  homem  façanhofo    em  corpulência,  e  for- 

em  que  os  fucceííos  verdadeiros  nnáío  [  ças ;  golpes  façanhòfos  ,,  Palm.  p.  1.  c.  a-^- Caf- 

3S  com   mil  falfidades  maravilhofas  ,  on:tan.  8.  cap.    105.  p.   is^etag.    ly t,  ,  do  faça-- 

e  encuberros  em  contos  ,   e  clrcumftan- 1  nhofo  feito.  §  Façanhofo  ihuribulò  ,  grande ,  monf 


reito  introduzido  para  fe  imitar  ,  e  fguir  como- 
lei,  quando  outra  vez  acontecejje ,,  pag.  172.  ediç. 
de  quarto.  §  Daqui  fe  entende  o  lugar  da  Cron.  Af. 
5.  c.  47  35  não  embargantes  quaefquer  direitos, 
ordenações ,  leis ,  ejiilos  cofiumes  ,  ou  façanhas.  § 
f.  Modelo  de  bondade.  Cron.  cit.  c.  ^\  „  por- 
que  fejaes  exemplo  ,  memoria  ,  e  façanha  dos  no- 
bres rmuraes  cPEfpanha  ;  na  carta"  da  Excellente 
Senhora.  §  Conta^fe  por  façanha  ,  por  coifa  monf-  ■ 
truofa; ,  iriaravilhofa.  Cron.  d^jf.  5.  c.  58.  por. 
façanha,  i.  e.  por  coifa  notável,  e  digna  de  fi- 
car em  lembrança  Santos  Ethiop.  2  p.f.  71.  v^ 

FAÇANHEIllO  ,  adj.  patarata  ,  qtie  fe  jada 
de  ter  feito  ,  ou  prometre  fazer  façanhas.  Cia- 
bra. 

FAÇANHOSO  ,  adj.  extraordinário  ,  monftruo- 
fa,   memorável  ,  por  bom  ,  ou  por  máo  ,  ou  fó* 
maravilhofo.    Couto    4.    D.    L.    8.  c.  8.  /. 


cnaturaes 
'ogia. 


,  quaes  sao 


os  de  que  conílâ  j  rruofo  (tinha  mais  de  50  maroo^  de  prata)  §  Fo'- 
Uanhofa    deshumanidade  „  Arrass    7.    ij '.  facdir 


>■  5  f .  f.  inftrumento   de  cortar  vnlgarif-;  n/^o/dii-  hiftorias  ,,  Azurara  cap.   i 


ini  folha  de  feno  ou  aço  ,  com  gume ,  í 


FACÇÃO,   L  f. 


feita  d'awKas  notável ,  jor*- 

21  a*- 


W 
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^ll 


roí  FAC  FAC 

nada  ,   empfeza  militar.  Freire  ,    e  Fafconcdlos] g.  „  fazer  fachada  ,  homem  de  grande  f, 
Jm.    §    Baados   ,    parcialidades,  uniões,  parti-  oftentofo  no  Jarnil.  ' 

dos. 

FACCIONARIO  ,  f.  m.  membro    Ò£.   alguma 
facção  ,   que  tomou   bando  por  alguém  ,  que  he 
■  de  alguma  das  parcialidades  ,  bandeado  com  al- 
guém. Tácito  Pcrmg. 


FACHEIRO  ,  r,  m.  o  que  leva  a  fad 
lugar  onde  eftà  ,  ou  a  peça  que  foftcni 
i>.  P.  §  O  que   eílá  ao   tacho  para  taze 
naes.  Cajtan.  ^.  f.  \Hi. 

FACHlíslA  ,  í'.  f.  molho  -de  varinhas , 


FACE      f    f    a  pârce  do  rofto  dos  olhos  até  gas  atadas  nos  extremos  ,  que   fervem  n 
do.  §  Superfície,    flor,  tona.  p^ra   a  fabrica  dos  Candieircs  ,  e  K!pal 


a  barba  ;   o  rofto  todo.  §  iiupe 
V.  g.   „  d  face  da  agua  „  Barros.    §  Apparen- 
cia  V.  ^.  ,,  faces  da  Lua  v.  fazes  ,    ou  hhazes. 
§  A  face  de  hum  dado  ,  ou  de  huma  pedra  ,  hu 
nii    de  fu.:!s  fuperficies.    Lucena  „  pela  face   de 
baixo  da  campa.  §  v.  Fachada  do  edifício.  §  Na 


encher  ,    e  cegar  o  tolTo  ,    &c.    §    Ha 
breadas  para  com  cUas  fe  queimar  huma 
.  ou  outra  obra  do  inimigo.  §  Fazer  fach 
>-  trago  ,    deítroço  v.  g.  „  fizerao-lke  fãch 
albens ,  no  dinheiro  ,  nos  doces.  fr.  fârnil. 


FACHINaDO,  part.  paíT.  de  fachina 
FACHINAR  ,    V.  at.  atulhar  ,    encl 
fachina.  Exame  de  Artilheiros. 

FACHO  ,  f.  m.  a  luz  ,  ou  matéria  in 


Fortij.  a  pane  do  baluarte  mais  avançada  á  cam 
panha  ,  comprehendida  entre  o  angulo  da  efpal- 
da  ,  e  o  do  baluarte.  Fortif.  Mod.  §  A  face  do 
negocio  ,  o  lado  ,  ou  divcrfõ  rcfpeito  por  que  fe 
pôde  confiderar.  Freire.  %■  Andar  á  facj  ^  haver- 
le  ,  fallar  com  fingelleza  ,  fem  rebuço  ,  nem 
difíimulaçáo.  §  Fcr  a  Deus  cm  fua  própria  fa- 
ce ,    CH  de  face  a  face  ,   he  o  modo  em  què  o  y     ,  r^      .        r   r  i"  r 

vem,  e  conhecem  os  Anjos,  eBemaventurados.f.   '26.    §  Daqui    a  frafe  „ ^W    of 
Fieira.    §  Recebido    em  face    de  Igreja   i.  e.    no\qualquer  coifa  t.  e.  fuíííTÍc  hcdmmie, 
templo   pelo  Mimftro  competente  ,  perante  tef-  ira   de  medo  ,  ^e  rebate  de  perigo  fem  ra: 

temunhas. 

FACÉCIA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  faceto. 
§  Dito  galante  ,  donaire. 

FACÉILIA  ,  f.  f.  de  boi  ,  a  carne  das  faces. 
§  t.  vulg.    vaidofo  5  patarata  ,  cafquilho. 

FACETA,  f.  f.  íuperficie  regular,  das  mui- 
tas ,  com  que  fe  lavráo  ,  e  pulem  as  pedras  pre- 
ciofas  ,   para  terem  mais  brilho. 

FACETADO  ,  part.  paíT.  de  facetar. 

FACETAMENTE  ,  adv.  com  graça  ,  que  faz 
rir  V.  g.  „  contar  ,  narrar 

FACETAR,  v.  at.  fazer  facetas  v.  g.  y, fa- 
cetar hum  diamante ,  hum  topázio 


vel ,  que   fe  accende  de  noite   nos  portos 
para  dar  rebate  de  inimigo   ;    e  de  dia 
feito  ao  mefmo  intento  ;    quando  fe  a\ 
inimigo    abatia- fe    o  facho.    Refcnde  Cro 


dada.  Vlijipo  f   259. 

FAClL  ,  adj.  fem  dificuldade  ,  qu 
tende  ,  aprende  ,  ou  faz  fem  cufto  ,  1 
halho  notável  v.  g.   „  fácil  de  ver  ,  de 

de  dizer  ,    de  perfuadir,    %  Homem ■ 

converfavel  ,  t[ue  fe  familiariza  ,  e  tem 
cendencia,  §  Ventre  fácil ,  o  de  quem 
fembaraçadamente.  §  Eflilo  fácil  ,  não 
do  ,  não  duro  j  náo  efcabrofo ,  ou  afp< 
rente  ,  fluido.  Fieira.  §  Homem  fácil 
imprudente;  fácil  em  perdoar,  que  pcrd 
e  levemente.   Arraes  7.  6. 

FACULDADE  ,  f.  f.  oppofto  a 


FACETO,  adi.  que  dizVaÇ''is,  lépido.  \cujio  ,  e  trabalho  em  cowprejender  ,  cu    a 

FACHA  ,  f.  f.  teia  ,  tocha  ,  ou  feiche  de  va-'»"^  ceifa  v.  g.  „  exphcarfe  com  factlid 
ras,  vimes  breados ,  que  fe  accendem  para  allu-  rtr  ,  menaar-fe  ,  ó-c.  §  f.  Surdcza  v.  ç 
miar  ,  e  para  pòr  fogo  ,  facho.  §  Facha  d'ar-  cilidade  da  luz  „  Fieira.  §  Facilidade 
mas  ,  antiga  arma  como  machado  grande  ufado  fiada  lamiliaridade,  §  Inconlideraçao  V. 
na  guerra  para  romper,  e  efmalhar  a  armadura  alidade  em  fiar  os  fe  gredas  a  qualquer. 


do  inimigo.  §  O  feiche  de  varas  com  a  macha 
dinha  que  levaváo  os  liftores  dos  Romanos  ,, 
foi  S.  Mathias  apedrejado  ;  e  fegundo  o  cojlume 
Romano  ferido  com  huma  facha  „  Fios  Sant.  F. 
de  S.  Mathias  pag.  CXXXXFIU.  col.  i. 

FACHADA  ,  f.  f.  golpe  com  a  facha  d'armas. 
F.  dei  Rei  D.  J.  1.  p.  2.  cap.  112.  §  Fachada 
•do  edifício,  aparte  dianteira  delle.  §-—^da  For- 
tif. he  toda  a  fortificação  de  hum  lado  exterior. 
^  f.  Grande  prefença  ,    moftra  ,    apparencia  v. 


FACILISSIMAMENTE  ,  adv.  fup< 
6.   II. 

FACILISSIMO,  fuperlat.  de  facil. 

18. 

FACILITADO  ,  part.  pafl".  de  facilii 
,  FACILITADOR  ,  f.  m.  o  que  repr 
do  facil.  §  adj.  Que  facilita  „  os  eft 
vios  facilitadores  dos  fubfequentes  n- 
ceis  ,, 

FACILITAR,    V.  at.  fazer  facil,  r 


FAC 

,  náó  penofo.  ////?.  Naut.  2:  jp2  „  faci- 
?  a  afpereza  das  ferras.  §  Reprezentar , 
como  coifa  fácil.  §— _yè,  adquirir  facili- 
,  defembaraço  com  o  ufo  ,  e  exercicio. 
t  I.  146.  §  Alhanar-fe ,  familiarifar-fe , 
e  convcrfavel.  § fe  a  peccar.  Fieira  4. 


FAD  5^95 

fetlza  os  deftinos  ,  e  pode  por  fuás  artes  mihnt 
nelles  ;  e  com  elJas  faz  obras  maraviihofas  de 
encantamentos  ;  já  hoje  náo  ha  defta  gente  mas 
ficarão  delia  boas  memorias  nos  poetas  ,  e  livros 
de  cavallaria  ;  Maga.  /ítHo  do  dia  de  "Jtiizo  „  ha- 
via fadas  boas  ,  benéficas  ;  e  ilidas  más.  §  Mu- 
lher   vcftida  de  Fada  para  prcmetter  bens 


"'^r    vfuiaa   ae  raaa   para   prcmetter   bens  ,  cu 
JLMEME,  adv.  fem  trabalho  ,  fcm  dif-   males    futuros    como   vaticinando.   Re  fende  Cr  om 


de  ,  íeni  grande  applicaçáo. 
!;INOROSO  ,    adj.    que  tem  commettido 
crime  ,  façanhofo  em  crimes  ,.  ufa-fe  fubf- 
do  V.  g.  „  hum  facinorofo  ,  cu  hum  homem 

'ber  faciíiorcfa.   §   rida- do  que  tem  no 

I  deíii  feito  crimes  façanhofos. 

TÍVEL  j  que  fe  pôde  fazer.  Amaral  12. 

§  Que  pócie  acontecer.  §  Galhegos  „  era 

â  natureza  ,  /.  e.   ella  podia  fazer. 
:OULA  V.  façudo, 

;10,  i.  m.  fucceflb  ,  coifa,  que  aconte- 
i!o  real^  e  verdadeiro  „  vamos  á  narração 
0:  quefiâo  defaão,  em  que  fe  difputa  fe 
u  ,  ou  náo   a  coifa  ,  que   diz  ter  luccedi- 

á  cerca  das  fuás  circumftancias.  §   I>e  fa- 
)m  eíFeito  ,  na  verdade  v.  g,   ,,  de  faão 
tt.  §  Ipfo  faão    ,    palavras    latinas  ,  que 
:  vezes  em  cditaes  ,  paftoraes  ,  que  figni- 
clo  mefmo   feito  ,  pelo  mefmo  cafo ,  cm 
lencia    de  fe  haver  feito  ,  fem  mais  ou- 
a  ,  como  fentença  ,  &c. 
TURAj  f.   f.  o  aílo  de  fazer  ,  fazimen- 
•ar,í  de  24.  de  janeiro  de  1764. 
UDO  ,  adj.  chulo  ;  de  cara  larga. 
ULDADE  j  f.    f.    poder ,  potencia  de  fa- 
uma    coifa,    fifica  ,  ou  moral  v.  ^.  ,,  a 
ie  de  rir  ;  de  f aliar  ,  entender  ,  raciocinar ; 

,  dizer  mi(fa.  §  Virtude  fifica  das  drogas 
aes.  §  Sciencia  ,  com-o  v.  g.  ,,  Mathema- 
ilcfofa  Natural ,  e  Moral  §  Faculdades 
s  pecuniárias ,  bens.  P.  Per.  Bedic.  §  O 
los  Doutores  em  alguma  faculdade. 

ULTATIVO  ,  adj.  termos ■ ,  technicos, 

nas  artes ,  e  fciencias  ,  e  de  ordinário  ex- 
s  de  muitas  ideias ,  que  aliás  feria  necef- 
íclarar  com  muitas  palavras 
ULTOSO         '■      ■ 
fo. 


adj. 


J.  z.  f.  j6.  V.  col.  2. 
IJvFADADO  ,  part.  paíT.  de  fadar:  fatal,  etn 
que  ha  influencia  dos  fados  ,  regulado  por  elles  , 
V.  g.  „  a  fadada  mina  de  Trcia  „  M.  Luf.  o 
corpo  fadado  de  Jquilles ,  que  fé  na  planta  dopa 
podia  fcr  ferido  ,  i.  e.  em  que  havia  a  obra  ^ 
ou  eíreito  maravilhofo  ,  e  fobre  natural.  §  Beví^ 
Gu  mal  fadado  ,  que  tem  bons  ,  ou  niáos  fados, 
que  tem  de  fer ,  ou  que  foi  feliz,  ou  infeliz 
em  confequencia   da  ordem  do  Fado  v. 

FADAR  ,  v.  at.  determinar ,  ou  regular  o 
deftino  ,  a  forte  de  alguém  ,  influir  nas  fuás 
coifas  neceffariamentc.  §  Declarar  os  fados  ,  ou 
deftino  futuro  ,  o  que  fe  ha  de  fazer ,  ou  fofret 
no  decurfo  da  vida  ,  as  felicidades ,  ou  infortúnios 
delia.  Rcfende  Cron.  ^.  2.  cap.  12:5.  Fieira  t. 
admirável  foi  a  variedade,  e  repartição  de  fortu- 
nas ,  co7n  que  "Jacob  fadou  a  feus  filhos  quando 
na  hora.  da  morte  ,  éi-c.  §  Deus  te  fade  bem  ,  r, 
e.  dé  boa  fortuna.  §  Fadar  alguém  das  más  fa^; 
das,  fazé-lo   infeliz.  Auto  do  Dia  dejuizo. 

FADÁRIO  ,  f.  m.  propensão  ,  que  parece  cau- 
fada  por  potencia  ,  que  violenta  a  liberdade  do 
homem.  §  Lida  continua.  Lobo  ,,  hum  qnartno 
que  jâ  aturava  aquelle  fadário  tcdos  os  dias.  5 
Vida  trabalhada  ,  afano fa  „  o  fadário  de  Phí- 
neu  entre  as  Harpifas  ,,  Fufr.   t.    i. 

FADEJAR,  V.  n.  correr  f eu  fado  ,  obedecer, 
e  comprir  com  feu  deílino  ;  pafiar  o  feu  fadá- 
rio. Sã    Aí  ir. 

FADIGA  ,  f.  f.  trabalho  corporal  ,  ou  do  ef- 
pirito.  §  O  canfaço  ,  que  refulta  do  trabalho.' 
Hijl.  Dom.  ,,  em  que  havia  mais  de  mimo  ,  que 
de^  fadiga  ,,  §  Fadigas  litterarias  ,  trabalhos  em 
eftudos  ,  afíos  ,  exames  ,  &c. 

FADIGADO  ,    part.  palT.    de  fadigar.  Jrraes 


1  -_^.-,„  ,    ^ 

rico  5  que  tem  poíies  ,  j  i.  8 — -cem  efiudos. 
r^MniA     r  c  FADIGAR  v.  fatigar.  Arraes   i.  4:  „  fadigar 

j^\!,f}^'  '•  ^-  eloquência.  hs  hofqaes  caçando  „  Uliffea. 

^9^   adj.^  eloquente.  VUf.    i.   27,  oj      FADO,  f.   m.    fegundo   os  Pagãos,  a  ordem 

Uiijfts    Camões    8.    5 lingua.     v/r- 1  neceiTaria mente    encadeiada    de  fucceífos  ,  a  que 

5.  itfactmdos  advogados.   §   Que  infpi-' os  feus  meímos  Deufes  eftaváo  fujeitos;  outros, 
laia  „  nas  facundas  aguas  de  Hjpocrme  „\hz\io  o  feu  Deus   autor   do  fado  /  i.   e,    de  leÍ3 
•  ^4'  .j  fificas  inalteráveis  ,  e  de  neceflidade  de  obedecer 

A  ,  f.  f ,  mulher  dada  á  arte  magica,  ou -j  a  ellas    impofta    a  todo  o  crcado.  Fieira  „  nãoi 
artes;  que  lè  no  livro  dos  deíimos  ,  pro- ;  e/'fíí    na  mio   dos  Fades  ,  fcuão  nas  :no(fas..j  i;   ?, 

i  Flff  ^eftíi'^ 


i 


FALBALA'S  ,   f.  in.   pi.  as  pontas  d 
dapé. 

FALCA  ,  f.  f.  torno  de  madeira  fa] 
com  quatro  faces  redlangulas.  §  Pedaço 
do  do  navio  ,  o  qnal  fe  tira  para  recebei 
e  fc  torna  a  pòr.  §  na  Jrtelh.  dois  tab 
reparo  parallelamente  unidos  pelas  taleii 
falcas  íe,  fazem  as  munhoneiras. 

FALCADO   V.  falcato. 

FALCÃO  ,  f.   m,  ave  de  rapina  ,  lie  r 


nro  fará  os  conhecidos  :  „  fintarão  Amormt-\Foar   o  Jalcao    ãepennuraao  ,  i.  e.   lem 
for  facH ,    e  fagueiro.   Lobo  Corte   D.  6.  §'azas.  §  Canhão  de   ^  polegadas  dedian: 
es.  5.    18.    „  t^juando  a  felicidade  das  coifas   qual  joga  baila  de  libra,  e  meia. 
nas    íe  nos  mofirar    faceira  „:  „  palavras       FALCAR  ,  v.  at.  v.  falqucar ,  ou  f 
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eftá  em  noTo  alvedrio  ,  que  não  he  neceíHtado^     FALANGE  v.  Phalange. 
por  fados  ,  nem  deílinos,  §   Segundo  os  Theo-       FALAR  v.  faiUr.  •  -   s   ,    , 

lojos,  he  a  ordenança  ,  que  fe  vè  em  as  coifas  FALACHA  ,  1.  f.  (do  Minho)  bolo 
por  Divina  Providencia.  Arraes  9.  11.  §  Defti-  tanhas. 
no',  o  que  nos  parece  acontecer-nos  neceífaria- 
mente ,  lem  o  procurarmos  ,  ou  ainda  forcejan- 
do por  evitá-lo.  Eufr.  i.  i.  §  Vaticinio,  orá- 
culo. Eneida  7.  26.  §  Morte ,  fim  da  vida.  Au- 
to do  Dia  de  Juizo  v.  g.  ,,  erão  chegados  feus 
fados. 

FAGOTE ,  f.  m.  inílrum.  mufico  de  fopro  e 
palheta  ,  de  fom  grave  ,  tem  buracos  como  a 
frauta. 

FAGUEIRO  ,  adi.  que  faz  afagos ,  meigo  „  r  -  1 

Lobo    „    o  bom  foldado    deve   fer    como  o  cão..,  nerico    de  todas  as  efpecies  d'ave  d^altc 
fagueiro  para  os  conhecidos  :  „  pintarão  Amor  miA^Foar   o  falcão^    dependurado  ,  J.  e.^  fem 
nino  '    "         "        '       '  '      "         -    -    -  ,    ^_  i_-_   j-   - 

■Arraes 

humanas  fe  nos  môftrar   fageira  „  :  „  pala 
— —  „  Fernandes  de  Lucena. 

FAIA  ,  f.  f.  arvore  vulgar  nefte  Reino  ,  de 
madeira  rija  ,  e  branca  ,  dá  flores  campanadas 
adentadas  na  borda  ,  e  por  fruta  duas  boletas  tri- 
angulares ,  que  fe  comem  fagus  i.  §  A  ma- 
deira. 

FAIAL,  f.  m.  bofque,  ou  mato  de  faias. 

FAIANÇA  ,    f.  f.  coifa  de groíTeira  ,  mal 

©brada.   Arte  de  Furtar  c.    12. 

FAIM ,  f.  m.  ant.  efpadim  (  diz  Bhueaa  , ) 
haftado.  Barreiros  Corografia  „  em  lugar  defer- 
ros  defaim  trazem  nas  lanças  offos  de  aniniétes  : 
5,  azagayas  com  fains  mais  agudos ,  e  reluzentes 
qtie  efpelhos  ,,  Palm.  2.  §  Nas  províncias  .,cha- 
ináo  faim  ao  efpadim. 

FAINA  ,  f.  f.  todo  o  trabalho  náutico  ,  ou  na 
tnare.tçáo  ,  ou  no  dar  á  bomba  ,  ou  qualquer  ou- 
tro. Brito  „  com  a  faina  das  bombas:  „  faina 
■das  vetas  ,,  H.  Naut.  t.  7,. 

F'AISa.O  ,  f.  m.  ave  de  cores  lindiílimas  ,  e 
bom  fabor.  Phafís  ou  Phafiana  avis. 

FAÍSCAS  ,  f.  f .  a  pequena  porção  de  fogo  , 
que  íài  da  pederneira  ferida,  da  braza  ,  que  ef- 
t.i!a  ,  ou  do  ferro  em  brafa  malhado.  §  f.  Huma 
fnifca  de  fogo  do  amor  divino  ;  humafaifca  de  ra- 
■zão  ;  Inima  faifca  da  natureza  antes  da  corrupção 
jíelo  pcccado.  Macedo  v.  fcimila. 

FAISCAR  V.  intranfn.  lançar  faifcas.  §  Fa- 
ifcar  nas  minas ,  ajuntar  terra  dos  córregos  ,  e  la- 
vala  para  coLher  algum  oiro  ,  que  vai  envolto 
{lelía. 

FALA  V.  falia. 

FALAMENTO  ,  f.  m.  .int.  falia  ;  difcurfo  por-  tos  \  prejuizos  ,  eftorvos  ,  e  quebras ,  qu 
efcritoi  hiftonando  acerca  d^alguma  coifa.  C^o;;. ivem  na  execução  daquilJo  ,  aquehnçai 
J.  u  p.  u  f,   11^.  Azurara  ,  ò-c,      -  Itas.  Eufr.  4.   i.  §  í.  Provinc.  efmola  q 


FALCATO,  adj.  coc/;e— -armado  de 
ufado  na  antiga  milicia.  Fieira  e  Fafcor 

FALCATRUA,  f.  L  peça  cuidada  , 
levemente  fe  engana  alguém.  Leão  Orig. 
he  vulgar. 

FALCATRUAR  ,  v.  at.  vulgar  ,  eng; 
falcatrua.    B.  P. 

FALCOADA  ,  f.  f.  tiro  de  falcão. 

FALCOEIRO  ,  f.  m.  o  que  cria  , 
guarda,  e  pcnfo  dos  falcões  de  caça  ,  o 
cora   elles. 

FALCONETE  ,    f.  m.  peça  d'artell 
que  o  falcão. 

FALDA ,  f.  f.  hoje  fe  diz  fralda.  Pai 
cap.  4:5  5,  afalda  do  arnez. 

FALDÍSTORIO  ,  f.  m.  cadeira  de  B 
Abbade  mi  trado  ,  ao''lada  do  alcarmór. 

FALDRA  ,  f.  f.  V.  fralda.  Pahiu  p. 
„  e(iava    ao  da  faldra  de  huma  pequena 

FALDREIRO  v.   faldeiro. 

FALDRILHA  ,  f.   f.    fraldilha. 

FALGUER  V.  ruft.  fazer,  trabalha 
do  Dia  de  ^uizo. 

FALHA  ,  f.  f.  racha  nas  pedras  pre 
f.  Defeito  fifico  ,  ou  moral.  §  Sem  fali 
falta,  ou  fallencia.  §  Falhas,  defeitos  c 
di mento  ,  ou  da  vontade.  Arraes  i.  i 
22  ,.  as  falhas  de  meu  engenho  ,,  §  D 
a  alguém  ,  paífar-lhe  por  algumas  culpas 
fas  ,  defeitos.  Albuq.  i.  c.  44.  ,,  aar 
fuás  mentiras  ,  paííar-lhe  por  ellas.  5  La 
tas  fem  falhas  ,    /.  e.   fem  attender  aos 
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jra  por  certos  padrenoflbs  rezados  por  ai 

3S  defuntos. 

LHAR  ,  V.  n.  eftalar  fazendo   falha  v.  g.  „ 

ejie  copo  „  §  No  jogo  de  gamão,  náo  dei- 
pontos  ncceíTariòs  para  entrar.  §  Quebrar, 
ninuiçáo  no  pezo  v.  g.  o  metal  ,  que  fe 
,  perdendo-le  partículas  miúdas  delle  ^  e 
as  drogas  que  le  fecáo  depois  de  ferem 
s  huma  vez.  veja  Quebrar. 
ADO  ,  part.  pafl".  de  falir,  negociante  fa- 
:juebr.ido  ,  que  náo  tem  ,  com  que  pague 

dividas  ou  letras  ;  que  pòs  ponto.  §  Moe- 
ida  ,  a  que  náo  tem  o  pezo  da  Lei  ,  ou 


ar    1 
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trumcmo  ,  í.  €.  foa  bem  ,  c  declara  os  affeébs," 
que  a  mufica  pódc  exprimir.  §  Fallar  a  ponto, 
e  a  favas  contadas  ,  Qfr.  prov.  )  t.  e.  a  propo- 
fito.  £ufr.  5.  5.   ifji. 

FALLAZ  ,  adj.  enganofo  ,  que  engana ,  faz 
cair  em  engano  ,  enganador.  §  Efperan^a  fallaz 
„  £ufr.   2.   5.  Arraes   i.  ii. 

FALLECER  ,  v.  n.  faltar  v.  g.  ,,  não  lhe 
fallece  talento,  e  capacidade  „  Eufr.  2.  5.  §  Mor- 
rer. §  Fallecer  em  coifa  da  fua  obrigarão  ,  faltar 
a  elle.  Lobo. 

FALLECIDO  ,  part.  paíT.  de  fallecer  ;  morto 
,,  he  fallecido.  §  Falto,  neceíKtado  ,,,..-^dear^ 


ntrinfeco  ,    quanto_  tem  no  titulo,  d  mas  para  a  defefa  „  càjlan.    2.  f.  AZ 


V.  g.  „  a  medecina  não  he  falida  de  re 
§  A  coifa  que  náo  tem  a  quantidade  nc- 
V.  ^.  ,j  amarra  falida  na  grojjura ;  ca- 

■alido    no  metal.  Severim  Notic.  f.  18.  § 

IJA  ,  f.  f.  arma  de  pelejar  antiga  de  que 
mensáo  no  Nobliario  „  era  táo  gordo  que 
lha  náo  pode  ter  fenáo  huma  falija  del- 
a  máo  ,, 

LIR  ,  V.  n.  fallir  de  bens  ,  fazer  banca  ro- 
;brar,  o  negociante.  §  f.   De  qualquer  ho- 

qne  náo  pôde  fatisfazer  as  fuás  dividas 
ca  de  bens  ;  cair  cm  pobreza. 
LA ,  f.  f,  a  voz  humana  articulada ,  com 
ciáramos   os  conceitos.  §  Difcurfo,  práti- 

fe  faz  a  alguém.  Arraes  8.   12.  Albuq. 

EJiar  â.  falia  ,  fazendo.  §  Fir  á  falia  o 

vir  fallar  ,  refponder  a  outro.  §  Letra 
'i^3.  Barros ,  e  Palm.  p.  2.  c.  rop.  asfa- 
:antiga  erão  fmgulares ,  eafoada  mui  ga- 
f  bem  eompojia  „ 

LACTA  ,  i.  f.  íbfifnra ,  engano  ,  que  fe 
lí  razões  falfas  ,  ou  mal  deduzidas.  §  En- 
/.  Pinto  f.  496  col.  1.  „  as  f aliadas  do 
5,  ed.  de68i. 

LADOR  ,  part.  paíT,  <le  fallar.  §  noScnt. 
':mf aliado  ,,  por  bem  fallante.  Leão  Orig. 
f.  hum  dos  mais  bem  f aliados  homens ,  i. 
Jentes 


FALLECIMENTO  ,  f.  m.  falta 


alecimen- 


ffillecmemo  defangue,  que  fe  lhe  foi,,  fai .- 

to  de  forcas  „  £.  Ciar.  f.  15.  §  Uovte  „porfal^ 
lecimcmo  defeu  pai. 

FALLENCIA  ,  f,  f.  falta  v,  g.  „  fem  faU 
lencia  irei ;  cumprir  o  promettido  fem  fallencia.  § 
Falta  por  ignorância  ,  ou  engano.  M.  Luf.  M 
efcritura  não  pode  haver  fallencia. 

FALLIMENTO  ,  f.  m.  anr.  fallencia  de  fuc- 
ceflb.  Obras  del-Rei  D.  Duarte. 

FALLIVEL  ,  adj.  fujeito  a  enganar-fe. 

FALQUEAR  ,  v.  at.  aparar  com  o  machado 
a  cafca,  e  tanto  do  toro  de  madeira,  quanto  he 
neceííario  para  que  fique  com  quatro  faces  rc-» 
guiares  em  quadrado. 

FALQUEJADO  ,  part.   paíT.  de  falqueiar. 

FALQUEJADOR  ,  f.  m.  olTicial  que  fal- 
queja. 

FALQUEJAR  ,  v.  at.  v.  Falquear. 
FALRIPAS  ,  f.  f.  pi.  chulo  ,  grenhas  raras  i 


e  curtas  „  tem  quatro  falripas  na  cabeia. 

FALSA  ,  f.  f.  Mnf.  confonancia ,  que  por  fe 
ter  dividido  em  tons  ,  femitons  fai  redundante, 
jOU  diminuta  em  hum  femitom. 

FALSABRAGA  ,  f.  f.  de  Fortif.  pequeno 
reparo  com  largura  de  4  toefas ,  guarnecido  de 
parapeito  ,  e  banqueta  ;  cerca  toda  a  praça  ;  fer- 
ve para  delle  fe  fazer  fogo  ao  inimigo  ,  mui 
avançado  já  para  a  praça  ;  ou  para  recolher  en- 


■AUUK  ,  1.  m. — i-ora  h  que  talla  muito,  kre  o  feu  parapeito  ,  e  a  muralha  as  ruinas  do  re- 


-ANTE,  part.  at.  de  fallar S^  M.  „ 

tudo  era  fallante  ,  /.  e.  fallava.  §  Bem 
,  o  que  falia  bem  ,.  eloquente.  T.  à^Aso- 
5.  2./.  8^  * 

-AR  ,  V.  at.  declarar  os  Teus  conceitos 
lavras  v.  g.  „  a  fallar  a  verdade  ;  em- 
zemos  fallar  a  alguém ,  ou  com  alguém. 
'''  per  entre  dentes  ,  r.  e.  de  fone  que  fe 
ve  bem.  §  Fallar  huma  lingua  efiraniei- 
lar  francez ,  Inglez  ,  ó-c.  §  Falia  o'inf 


paro  da  praça.  Fcrtif.  Mod.  „  correfponde  á  bar- 
bacãa  dos  antigos. 

FALSADO  ,  part.  paíT.  de  falfar  v.  o  verbo. 
§  f.  ,,  feus  ardis  falfados  ,,  i.  e.  fruftrados.  Pai- 
va S.  I.   f.   2.  V. 

FALSAMENTE  ,  adv.  contra  á  verdade. 

FALSAPOSIÇÃO  ,  f.  f.  comp.  t.  Arimeth.  re- 
gra de  f alfa  pofição  ,  a  que  enfina  a  achar  os  ter- 
mos incógnitos  de  huma  proporção  ,  fuppondo 
ou  fuftituindo  em  lugar  dos  conhecidos ,  outros 
Fíff  ii  que 


• 
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«que    tcinio    huma  raz?.o  fabida  ,    e  verdadeira 
com  os.  próprios  termos   da  proporção. 

FALSAR  ,  V.  at.  falfificar  ,,  Orden.  i,  falfar 
o  final  OH  Jello  delRei ,  falfar  ,  at.  falfar  o  efcu- 
do  ,  baldaiio  ,  fazello  inútil  ao  dono  ,  paíTarído- 
lho  com  a  lança.  H.  de  Jfea  171.  v.  ,,  onde  fo 
rão  falfados  muitos  efcudos  ,  falfar  n.  baldar  v. 
g.  ,,  fahão-  os  pés  a  quem  vai  a  andar  ,  quando 
os  nio  afenta  firmemente  ,  falfa  a  efpada  que\ 
quebra  ,  ou  entorta  a  quem  vai  dar  o  golpe  „jal- 
Ja  a  armadura  que  fe  deixa  penetrar  ,  ou  refvala 
da  parte  que  havia  de  cobrir  ,  e  deixa  entrar  o 
ferro.  Barros ;  falfando-lhe  hum  gorjal.  M.  Ccnq- 
falfando  o  efmno.  §  Falfar  os  defejos  de  alguém. 
■frurtrallos  ,  balda r-ihos,  F".  do  Arceb.  ,,  vio  to- 
_  dos  os  feus  defejos  falfados.  §  Falfar  n.  a  cor- 
da na-mufica  ,  dar  fom  falfo  v.  falfear :  falfar 
a  bafe  da  coluna  ,   dar  de  íi  ,  e  náo  a  fufter 

FALSAR,  V.  at.   falíificar.  P.  Per.^  i.  c.    3 

FALSA-REDEA  ,  f.  f.  correia  que  prende  o 
focinho  da  befta  ao  peitoral  ,  para  lho  ter  fogi- 
gado  ,   c   recolhido   com  boa  compofliura. 

FALSARIO',  adj.  que  jura  falfo.  §  Que  fal- 
íiíica   finaes  ,   firmas  ;    que   fuppóe   tefl;amenco3  , 
que   faififica  efcrituras.  §  Que   náo  guarda  o  ju 
yamento. 

FALSEAR ,  V.  n,  falfear  a  corda  ,  dar  fobre 
falfo   na   muf.  ^ 

FALSETE  ,  f.  m.  voz  que  contrafaz  ,  e  ar- 
yemedi  o  tiple. 

FALSÍ A  ,  f.  f.  V.,  faífidade  ,  engano.  Sá  Aítr. 
sy  fem  falfia.  Lobo  egl.  6.  amigo  puro  ,  e  fem 
falfa. 

FALSIDADE  ,  f.  f.  akeraçáo  ,  corrupção  da 
verdade,  f   Qualidade   do  animo  eneanador. 

FALSIFICAÇÃO  ,  f.  f.  o  aão  de  falíificar. 

FALSIFICADOR  ,    f.  m.^ -ord  f.    peíToa 

■que   faififica. 

FALSIFICAR,  v.  at.  arremedar,  e  contrafa- 
zer v..g.  o  final  de  outrem,  e  dallo  como  fei- 
to por  elle  ;  fuppor  efcritura  que  náo  foi  feita 
entre  as;  peiToas  a-  quem  fe  attribue  i  falfificar  o 
tcfiramenço- ,■  attribuindo-o  falfamente  a  alguém; 
a  moetla  ,  eunhalla  fem  authoridade  de  quem  tem 
o  direito  de  a  bater  ;  falfificar  pezos  ,  fazendo- 
o:^  náo  conformes  aos  padrões  públicos  ,  e  aííim 
também  as  medidas  fem  o  comprimento  legal. 
5  Imitar  o  verdadeiro  ,  e  natural  y.  g.  ,,  falfi- 
ficar a  compofição  de  hum  remédio  ;  falfificar  pe- 
dras ,  arremedando  a  fu-t  compofição  ,  ou  as 
tuturaes   com  criftalifaçóes. 

FALSO  ,   adj.   oppofto  a  verdadeiro  ,  defcon- 

íorme  da  verdade  v.  g.   „  conto  ,  juizo  ,  difcurfo 

falfo.  %  FalfificadQ  v.  g..  „  finaes  falfos ,  pezos , 


FAL 

moedas  ,  medidas  falfas.  §  Fingido  v.  g. 
amizade ,  rifo  ,  falfos  carinhos.    §    Sobr 
OH  em  falfo   no  fig.  i.  e.  fem  fundamente 
ou  de  razão  v.  g.  ,,  pòr   o  pé  em  falfo 
ou  raciocínio  que  afíenta  em  falfo.    §  Pd 
a  que  imita    a  fina  verdadeira.    §  Chãv> 
a  que  fe  faz  para  abrir  alguma  porta 
e  com  dolo.    §  Fazer  falfas    nojfas  efp 
baldallas  ,   enganallas  ,  fruftrallas.  Palme 
f.    15.  porta  falfa  ,    a  que  he  efcufa  , 
para  defpejos  ,    e  fahidas  occukas,    §    , 
falfo   ,    náo  entrando  o  belho  ,    ou   lini 
fechadura  no   buraco  que  a  fegura.    §  7 
falfo  ,    fazer  cacha  no  jogo  ,    dando  a 
que   tem   bom  jogo  no  truque.    §  Citar 
i.  e.  textos  que  náo  exiftcm  ,  ou  altere 
'   FALSURA  ,  f.  f.   antiq.  faífidade,  ai 
má   fé.  Cron.  ?•  i,  p.   i.  c.   118. 

FALTA  ,  \.  f.  carência  de  alguma  < 
ceffitada  delia  v.  g.  ,,  falta  de  luz  ,  a 
pão  que  fojjremos  ,  falta  de  prudência  ,  gt 
bilidade  ,  cortezia  ,  &c.  §  Culpa  ,  defeit 
defcobrir  as  faltas  alheias  ,,  P'.  do  An 
§  Cahir  em  falta  ,  ou  ficar  em  falta  com 
não  lhe  guardando  a  promefla  ,  ou  ná< 
zendo  ás  efperanças  que  fe  lhe  deráo  ; 
,,  Deixar  alguém  e?«  falta  ,,  Auto  do 
"Juizo  ,  aíTobiar-ihc  ás  botas. 

FALTAR  ,    V.  n.  haver  falta  ,    nec( 
náo  eftar  ,  náo   fe  achar  o  número  cert( 
falta  pão  em  cafa ;  para  a  conta  falta  i 
tem.  §  Faltar  com  o  necejfario  ,  náo  o  dar 
fazer  a  fn a  obrigação^  V.  g-   ,,  faltando 
de  ,  ou  não  a  dizendo  ,  faltando  â  prom 
ao  juramento  ,    ainda  que  faltemos  „  T. 
p.  2.  f.  58.  í.  e.  ainda    que    faltemos 
obrigações,    e  deveres.    §  Náo  acoJir, 
ler  V.  g. ,,  fahão-vos  nas  preffas  ,  e  aperte 
fe  achar  v,  g.  ,,  falta  hum  garfo  ;   o  cn 
tOH    de  cafa  efia  noite,    §    Faltar  pouco 
pouco  faltou  que  o  não  jnata(Jera  ,    po;KO 
ráráo   de  o  matar ,  tiveráo-nò  quafi  mor 
eíleve  perto  de  fer  morto,  pouco  Ik?  f' 
ra  defefperar ,   ou  eíleve  quafi  dcfperado 
tar  da  palavra  ,  ou  da  promeffa.  Eajr.  1 
a  guardar. 

FALTO  ,    adj.  carecido  ,  neceííitado 
falio  de  dinheiro  ,  de  prudência  ,  de  forç. 
§  Deteituofo  v.  g.   „   efie  livro  eftá  fak 
gtima  folha  ,  ou  quademo.  §  Aíoeda— — v 

FALUA  ,  f.  f.  embarcação  de  vela,  e 
nario   tem  4  remos  ,  com  tolda  ,  andáo 

FALUEIRO  ,    f.   m.   o   arraes  da  fa 
os  homens  qu-e  a  mareáo ,  e  reraão. 


>ÍA  ,  r.  f.  rcputAçáo  ,  credito  ;í  cerca  dcs 
n  ,  e  coftumcs,  boa  ou  má.  §  Fir  afama 
^ob.li/crio')  cair  em  difcredito  ,  ou  ter  má 
§  Noticia  ,  que  fe  dá  ,  on  tem  de  al2.um 
j  ,  ou  peíToa  v.  g.  ,,  ter  fama  de  hum 
,  (la  fua  morte  ,  i.  e.  ter  noticia  v.  Pal- 
.  p.  f.  5.  V-  as  famas  que  dei le  havia  , 
oticias.  §  Efpalhàr  fama  ,  noticia.  §  Fa- 
.\  Jfia )  procefsáo  ,  com  que  lá  anunciào 
ilico  o  principio  de  alguma  novena. 
lACO  ,  adj.  miferavel,  pobre  ,  faminto. 
0. 

lELICO  ,  adj.  faminto  ,  esfaimado.  Leão, 
ks. 

IIGERADO  ,  adj.  afamado  ,  famofo. 
II LIA  ,  f.  f.  as  peífoas  ,  de  que  fe  com- 
cala  ,  e  mais  propriamente  as  fubordina- 
chefes  ,  ou  pais  de  família.  §  Os  paren- 
s  alliados.  §  Filho  famílias  t.  jur.  o  que 
b  o  pátrio    poder. 

IILTAR  ,  r.  m.  peíToa  da  família.  §  Fa- 
lo Santo  Offtcio  ,  o  homem  ,  que  feitas  fuás 
de  limpeza  de  fangue  ,  tem  carta  do  Tri- 
;ara  fervir  em  diligencias  delle  ;  e  gofa  de 
privilégios  ,  em  razão  de  fer  da  cala  ,  e 
rviço.  §  Demónio,  que  certos  mágicos, 
ceiros  dizem  ter  á  mão  ,  e  á  orelha  para 
r  ,    e  dirigir    nas  fuás    operações,    §  Fa- 


boa  fnma.  §  Ladrão  famofo  j  que  fe  tem  diftingui-: 
do   por  fens   crimes.  y^íT^cí.  4-  p.isS,  •Notave!. 

FAMULADO  ,  f.  ni.  acompanhamento  ,  ou 
número  de  pelToas  familiares  fu oalternas  ,  como 
criados  ,  &c.  Af.  Luf.  ter  obrigaçio  de  hmw- 
lado. 

.  FAMULAR  ,  V.  ar.  ajudar ,-  auxiliar  „,  todos 
os  membros  ,  ajiidando-fe  ,  e  fair.ular.dofe  ■mutua- 
mente, p.  tufado.  ■'.■      ;     ■ 

FAMU LENTO  ,■  adj.  poet.    faminto..  Gímeeí. 
FÂMULO  ,    f.   m.  (nas  caibas  dos  BTpos  ,  e 
nos  CoUcgios)   moços  eftudantes   qnc  fervem   á 
meza  ,  e  acompanháo ,  e  fazem  outros  fer  viços. 
FANADO   ,    adj.  circuncidado.  Caftan._  L.    7. 
f.  1^7.  Alcuros  fanados  ,    e.alfenadcs.  Azurara 
cap.  60.  ,,  deixai-vcs  os  fanados.  §  Qne  não  tem 
a  largueza,  ou  fralda  ,  e  roda   fuíiciente  v.   g-  ,* 
faia  fanada  „  §   f.  Miferavel  ;  pobre  ,•  maltra- 
tado V.  g.  ,,  putinha  fanada. 

FANAL,  f.  m.  o  farol  grande  do  navio.  Mau-* 
fwho. 

FANÂO   ,    f.  m.   moeda  de  ouro   baxa  ,  que 

4è  f-- 


QLIAR 


,    adj.    da  familia  ,  cafeiro 
;  e  f.  intimio  ,  fem  ceremonia 

d.ide 


do- 


que  tem 
V.  g.  ,,  exemplos  familiares  ,,  Vi- 
ana familiar  ,  para  peíToa  ,  que  tem  fa- 
lade  com  quem  lha  eícreve  ;  pratica  fa- 
,  fimples  ,  não  eíludada  ,  deieníeitada  , 
que  temos  com  as  pellbas  da  familia  ,  r 
liarias. 

IILIARTDADE  ,  f.    f.  amizade ,  ou  con- 
i  fem  ceremonias  ,  e  como  d'entre  peiToas 


vale  vinte 


reis. 


Harcs  ,  Luana  diz , 


cjue 


noes  valem  4C0  cru  fados.  .§  Far.ão  UcãAfia',  he 
como  entre-  nós  o  quilate  à  cerca  das  pedr.ís  pre- 
ciofas. 


FANAR 


Cardofo.  Âlhi^q, 


IILIARIZAR-SE ,  v.  at.  reflexo,  fazer, 
ihar  ,  e  intimo  com  alguém  ,  de  forre  , 
não  hajáo  como  eftranhos  ,  cu  com  os  ref- 

I  e  ceremonias  iifadas  entre  peíToas  ,  que 
3  familiares.  §  e  f ,  Tamiliarif arfe  com  os 
,  conhecendo-os  ;  accftumando-fe  aelles. 
irentar-fe  ,  alliar-fe  com  famílias.  M.  L. 
'■'^ãs  tão  familiarizados  nefle  Reino. 
IILÍARMENTE  ,    adv.  com  famillarida- 

II  ceremonias. 

IINTO  ,  adj.    que  tem  muita  fome.  §  f. 
nonras ,   de  novidade  ,  zí^c.  mui  dcfejofo. 
lOSAMENTE  ,  ad^-.  egregiamcntc. 
lOSO  ,   adj.   famigerado  ,  celebrado  com 


V.  at.  circuncidar. 

1,  p.  c.  14.  Cajian.  L.  ^.  f.  107.  §  Fanar  o 
vejiida  ,  diminuir  lhe  a  largueza  das  traldiís..  § 
Agorentá-Io  muito., 

F.\NA'riSMO  ,  f.  m,  o  erro  do  fanático» 

FANÁTICO,  adj.  o  louco,  defvariado ,  qu^e 
imagina  ter  infpirações  ,  e  revelações. 

FANCARIA  V.  fanqueria  ;  vulgarmiénte  fediz 
fancaria. 

FANCHONICE  ,  f.  f.  vicio  do  fanchono, 
moUicie. 

FANCKONO  ,  f.  m.  o  puto  agente,  dadc» 
ao   peccado  da  mollicie.  ' 

FANECA  ,   f.  f.  peixinho  miúdo  do  mar.     ■. 

F  A  NEGA,  f.  f.   V.  fanga. 

FANFARRÃO  ,  adj.  m.  jaítanciofo ,  ronca» 
dor  ,  que  promette  ,  e  fc  jafta  de  ter  feito  maia 
do  que  pode,  em  coifas  de  esforço  ,  e  liberalida- 
de ;  o  que  traja  mais  cuftoiamenre  do  que  fo'- 
írem  ?s  fnas   poires.  Qtieiros. 

FANFARRARIA  ,    f.   f.   fanfarrice,  Fufr.    r. 

2.  em  pron-effas. 


cfancia  mentiroia  de  bravuras  ,  lar:;uezas  ,  bizar- 
rias. F.  Mendes  c.  65- :  orgulho  do  fanfr.rrío  ,  hom- 
bridade ,  que  aíTenta  em  falfo.  A'L  Lif.  „  p^- 
garxo  caro  a  fanfirrice  cem  que  hiFiO-. 

FANFURRIA  ,  f.  f.  vulg.   v.  fanfarricc;  ex-' 

prcf- 


n 


yps 


FAN 


P 


frefsáo  jatanciofa    do  que  a  dlz  ,  para  apoucar 
outrem.  Eneida  9.   15c.  dizer  fanfurrias. 

FANGA  ,  f.  f.  medida  que  leva  quatro  al- 
queires ,  de  páes  ,  e  grãos.  §  A  fanga  de  carvão 
de  pedra  sio  8  alqueires  cogulados. 

FANGAPENA  ,  f.  f.  inftrumento ,  de  que  o 
gentio  do  Maranhão  ufa  para  cortar  pedra.  Fi- 
eira. 

FANHOSO,  adj.  o  que  pronuncia  mal,  por 
não  foltar  quando  falia  o  ar  poios  narifes }  gan- 
gofo, 

FANICO  ,  f.  m.  vulg.  migalha ,  porção  mui 
miúda.  ^  Carro  ,  ou  beftas  do  fanico  ,  que  andáo 
fazendo  carretos  a  cafo  ,  e  ganhando  pouco  ,  e 
pouco  i  e  aílim  meretriz,  que  anda  ao  fanico, 
a  que  não  tem  amigo  certo  ,  e  ganha  fua  vida 
cafualmente. 

FANO  ,  f.  m.   templo  de  idolatria.  Fieira. 

FANQUERIA  ,  f.  f.  rua  de  fanqueiros.  § 
Obra  de  tánqueria  v.  fancaria. 

FANQUEIRO  ,  f.  m.  mercador  que  vende 
lençaria  de  linho  ,  ou  algodão. 

FANTASIA  ,  f.  f.  a  faculdade  ,  que  tem  a 
noíTa  alma  de  confervar  as  ideias  dos  òbjeélos 
materiaes ,  e  de  compor ,  e  defcompor  as  fuás  ima- 
gens. §  fig.  Pintor  de  fantefia ,  que  fegue  o  feu 
capricho  ,  c  não  a  regularidade  de  imitação  da 
natureza.  §  Imagem  do  objeílo  ,  que  eftá  na  fan 
tezia.  §  Eufr.  2.  5.  cair  alguma  coifa  em  fan- 
tefia ,  virlhe  ao  penfamento  ,  por  oufadia  ,  e 
prefunçáo.  §  Prefunçáo.  Eufr.  1.  4.  e  :;.  2.  , 
fois  mulheres  de  voffa  fantezia.  %  Fantezias  em  mu- 
fíca  ,  prelúdios  ,  ou  peças  ,  que  tem  alguma  ir- 
regularidade j  em  que  o  compofitor  obedeça  mais 
ao  capricho  de  fua  fantafía  ,  que  ás  regras  da 
arte.  §  Levar  fe  defamafias  ,  feguir  os  impulfos 
da  imaginação  ,  fem  confultar  a  razão  ,  e  a  pru- 
dência ;  dar  credito  a  coifas  imaginarias  ,  fem 
fundamento.  §  Ficção  v.  g.  „  fantafía  poética. 
Britto. 

FANTASIADO  ,   part.  paíT.  de  fantafiar 

fingido  pela  fantafía.  Coutinho  Proemio  ,  realida- 
des ,  e  não  fantasiadas  imaginações. 

FANTASIAR  ,  v.  at.  imaginar  ,  trazer  na 
imaginação  algum  cuidado  ,  cu  objeÁo  cercado 
•por  ella.  Palm.  p.  2.  c.  1:55.  ,,  os  cuidados  lon- 
ge de  fua.  yena  fempre  fantefião  algumas  magina- 

p«  ,    com  que  podem  dcfcan^ar.   % v.  intrarf. 

imaginar  ,  compor  ,  e  dcfcompòr  .ns  imagens , 
que  fe  confervão  na  fantafía  ,  fingT  objeftos  , 
e_  coifas  imagin?.r'as.  Barros  „  veio  a  fanta 
ziar.  M.  Luf.  alguns  modernos  levados  do  cjue 
famafiio  :  eJUr  fantafando  ,  imaginando  nella. 
Camões. 


FAN 

'    FANTASIOSO  ,    adj.    cheio  de  fai 
Prefumido  ,  prcfunçofo  ,  vaidofo.  Eufr. 

FANTASMA  ,  f.  m.  e  fem.  imagen: 
reprefenta  á  fantafia.  §  Reprefentaçâo 
ras  medonhas  ,  efpeélros  ,  lembras  de 
&c.  H.  Dom.  ^.  p.  L.  I.  c.  8.  huma  J 
Palm.  p.  2.  c.  pp.  ,,  aqtiella' fantafma. 
bra  vãa  v.  ^.  ,,  hum  trijle  fantafma  da 
za.  Nohiliar.  f.  s6.  era  fantafma  nas  Li< 
não  pelejava  nas  batalhas.  §  Os  lilofc 
bem  dizem  os  fantafmas  imprejfos  ,  e  e: 

FANTÁSTICO  ,  adj.  que  não  tem  f 
na  fantezia  ,  e  imaginação  v.  g.  ,,  hur. 
tico  bem.  Camões  écloga  i.  „  imagens  , 
tifcas  pinturas  diante  dos  olhos  lhe  voavão 
da  ,  credito  ,    obrigação  fantaftico  i.  e. 
fimulado.    §  Homem  fantaftico  ,    o  que 
trás  da  alta  opinião,  que  tem  de  fi  ,  fa 
Eneida  p.  78.  com  foberbo  ,   e  fantajlic 
neres, 

FANTASTIQUICE ,  f.  f.  oftentaçái 
fiança   nas  próprias  prendas. 

FANTESIAR  v.  fantaziar.  Palm.  p.  2 

FANTIL  ,  adj,  cavallo  ,  ou  egoa  fam 
feiro,  de   boa  grandeza  para  raça. 

FAQUEIRO  ,  f.  m.  eftojo  de  facas  . 
e  colheres. 

FAQUINHA  ,  f.  f.  dim.  de  fica. 

FAQUINO  ,    f.  m.  moço  de  fervir 
rer  na  Patriarcal  ,  do  ,  Ital.  „  fachino 

FAQUIR  ,  f.  m.  Afiat.   Penitente. 

FARAÇOLA  ,    f.  f.  AC.  pczo   de 
teis. 

(FARANDULA  ,  f.  f. 

(FARANDULAGEM  ,   f.  f.  peíToa  , 
la  de  pouca  conta  como   são   farçantes 

FARAOTA  ,  ou  Farauta.    t.  do  Mii 
ovelha  velha. 

FARAUTE  ,  f.  m.  o  iingua ,  interp 
rauto.  Couto  4.   \6.  c.  6.    §  O  corretor 
dianeiro    de  alguma  negociação  entre  d 
ifoas.  §  it.  o  guia  ,  chefe,  cabeça  d'algij 
preza.  Arte  de  Furtar. 

FARÇA  ,  f.  f.  drama  ridículo  ,  mem 
ciofo  que  comedia.  §  f,  Scena  coniica  , 
ridiculo.  Lucena  ,  Fieira  „  tanavão  o  > 
por  (arca ,  e  jogo  ,,  com  defpvczo  ,  e 
Cajirioto.  §  „  A  morte  dã  fim  afaria  d 
cia  humana  ,,  Arraes  8,  4. 

FARÇANGA ,  f.  f,  medida  ItinerariJ 
na    de  ^o  eftadios    v.  Parafanga    como 
Barros  ,    e  fe  efcreve  em  Latim. 

FARÇANTE ,  f.  c.  peíToa  que  reprefe 
ças.  Lobo. 


FAR 

ICISTA  i]  f.  c,  o  mefmo  que  farçante. 
f.  a  libré  militar— —§  Libré  de 
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(Farmácia  v.  Farmácia,  Farmacopea. 
(FARNESIM  V.  frcnefi. 
FARO  ,  r.  m.  o  olíato  dos  cães,  e  outros 
animaes  ,  que  os  faz  prefentir  ao  longe  a  fua 
relê  ,  ou  pelíoas  conhecidas  ;  ou  os  guia  pelas 
fuás  pizadas  ,  diz-fe  das  aves  de  rapina  ,  e  ani- 
maes de  caçar ,  e  prenr.  Bem.  Ribeiro  egloga  2. 
„  hmn  cão  de  grande  faro  „  §  f.  ,,  O  cheiro, 
exhaJaçáo  que  os  corpos  deitáo  de  fi  „  os  alvi- 
tres a  quem  tratxe  o  vento  da  gente  na  campal  guer* 
ra  defunta  o  faro  funeral  ,,  Aíaufinho  f.  ijj.  uk. 
ed.  f,  „  como  lhe  dejfe  o  faro  do  peccado  „  Z»- 
cena  f.  1 57.  §  Faro  ,  por  leve  noticia  ,  indico. 
Barreiros  f  ^5.  §  Jo  faro  de  outros ,  f.  fegu in- 
do as  fuás  pifadas.  Etifr.    z.  5.  §  Jrdido  no  fa- 

^""  ■>    ^  ~w,v^.,.„..»^  ,    „i,  jivj    41C  TO  j  he  o  cão ,  que  o  tem  mui   agudo  ,  e  vivo  ; 

;  provisão  que  fc  leva  para  a  jornada.  J-^   e  no   f.   o  que  prevê,  e  conjeav^ra  muito  ao  lon- 
^/f^^Á^PJT  "^f^,^^  ^'^^'0  .'  íge.  I^^fr.    2.    7.  §  Dar    com  o  faro  a  alguém^ 

UELACjEM,  í.  h  V.  íardagem.  Crort.  3ejdcfcobrIr  os   feus  intentos  ,   projedos  ,  tenções. 
■^  Eufr.  4.  6.  §  V.  Farol. 


LDA  DO  ,  part.  paíT.  de  fardar. 
.DAGEM  ,  f.  f.  a  fardagem  de  hum  excr- 
)S  fardos  de  provisões  ,    e  outros  apare- 
c.irgas.   B.  Ciar.  f   18$.  v.  ccl.  i.  .^.t  far- 
de mais  pejo  ,  que  hia  m  navio  „  P.  Per. 
r.  1^.    §  Efciidciro  de  fardagem  ,    o  que 
3  fcr  homem  de  feito  fe  punha  em  guar- 
fardos  ,  e  carruagem.  Eujr.  5.  i.  hoje  di- 
)agage.  §  .Multidão  de  fardos  de  carga. 
DAR  ,    V.  at.  prover  de   fardas  aos  fol- 
ou  de  librés  os  criados  que  as  trazem. 
DEL  ,    f.  m.  o  envoltório  ,    ou  Jió    de 


ELAGEM  ,  f.  f.  multidão  de  farelo. 
DO  ,  f.  m.  huma  porção  de  drogas  ,  ou 
irias  feccas  envoltas ,  e  conchegadas  para 
garem  facilmente  v.  g.  „  farelos  de  ar- 
amaras ,  pimenta  ,   de  papel ,  8cc.  baila. 


carga. 


ELENTO ,  adj.  que  tem  muito  farelo. 
BLO  ,  f.  m.  a  porção  mais  groííeira  , 
iepara  do  trigo  depois  de  fe  fepararem 
!as  na  peneira.  §  f.  Coifa  de  pouca  va- 

ELINHO  ,    f.  m.   dim.   de  farelo. 
ELORIO  ,  f. -m.  chulo,  coifa  de  pouca 

LFALHA ,  ou 

FALHADA  ,    f.  f.  vulg.  bulha  ,  eftron- 

■■cr  farjalhada  na  viola  ,  ou  fallando  al- 

ilegria  ,   &c. 

?ALHADOR  ,    f.  m.    o  que  faz  farfa- 

FALHAR  ,.  V,  n.  fazer  farfalhada,  §  Fal- 
:o  ,  e  tolamente  ,  efutire. 
FALHARLAS  ,  f.  f.  pi.  palavras  ineptas  , 
iloriofas.  Eufr.  Prol. 

^' ALH  AS  ,  f.  f .  pi de  curo,  e  prata  , 

s  que  o  ourives  tira  limando  ,  lavrando 
,  âcc. 

E^ANTE  ,  f.  ou  adj.  o  vangloriofo  que 
tas  proezas  ,  fanfarrão.  LeãoOrig.f.  116. 
'C.  91.  farfama  efquadra. 
ETRADO  ,  adi.  poet.  armado  de  fare- 
aliaba.  Elegiada  f.  6\.  ant.  ed. 
■^HA  ,  f.  f.  o  pó  de  pães  moidos  ,  e 
'3  raizcs  farináceas    como    a  mandioca  . 


FAROL,  f.  m.  lampião  de  poupa  do  navio; 
fazer  farol  ,  allumiar  aos  navios  para  feguireni 
a  mefma  efteira  de  noite.  Epanãf.  §  e  na  efpadí- 
Iha  ,  fazer  farol  ,  he  lançar  a  carta  de  cujo  nai- 
pe tenho   o  Rei  ,  para  avizar  o  parceiro, 

FARPA  ,  f.  f.  tira  pendente  do  pendão  ,  o« 
eftendartc  recortado  angnlarmcnte  ,  aguda.  §  As 
barbas  do  anzol  ,  e  das  fetas,  para  que  finca- 
das não  faiáo  com  facilidade.  §  Farpa  da  bor- 
boleta 5  e  infeãos  v.  antenna.  F.  de  D.  Paulo  de 
Lima.  §  Tira  de  coifa  rota ,  farpada  ,  ou  efpar- 
rapada.  , 

FARPADO  ,  part.  paíT.  de  farpar:  veja  o 
verbo. 

FARPÃO  ,  f.  m.  arma  de  guerra  ,  efpecie  de 
dardo  ,  ou  grande  feta  com  hafte  groila  ,  e  fer- 
ro com  barbas  ,  ou  farpado.  Eleg.  f.  260.  5 
Grande  feta.   §  e  f.  poet.  „  os  farpões  de  amor  „- 

FARPAR,  v.  at.  recortar  em  farpas,  ou  fa- 
zendo angnlos  reintrantes  ,  e  falientes.  §  Armar 
de  farpas,  o  anzol.  Fieira  „  para  voz  fe  farpão 
os  anzões ;  farpar  as  fettas  ,  fazer-lhes  barbas.  § 
Recortar  o  veílido  em  farpas  ,  ornato  andgo. 
Diar.  d^Omem  f.  604,  e  ço^.  faios  farpados.^ 
Lingu a  farpada  ,  como  fe  reprefenta  a  da  ,  fer- 
pente  com  três  pontas  angulares.  §  Folhas  far- 
padas ,  que  tem  recortado  angular.  §  Farpa  ^ 
farpa  em  tiras  v-  g.  ,,  o  panno  farpcu  :  ,,  far- 
pou o  vento  as  velas.  §  v.  Farpear. 

FARPEAR  ,  V.  at.  ferir  com  farpão,  har- 
poar— — 

FARRAGEM  ,  f.  f.  mifcellanea  de  coifas  mal 
ordenadns. 

FARRAPÂO  f.  que  anda  veftido  de  farr-ipos. 

FAR- 


6oo  FAR  FAS 

FARRAPARIA  ,  f.  f.  multidão  de  farrâpos.tcom  que  náo  fe  fente  falta  v.  $.  ,,  fc 
FARRAPO  ,  r,  m.  panno  roto  ,  peças  de  pan-  mantimentos-^— M^  Luf.    §    fatistaçáo  d 

no  roto  ,  trapos. 

■    FARREGOULO  v.   ferragoulo. 

FAPvRIGOUCO  ,     f.   m.    chulo;  gato   pinga-' 


do  5  o  que  carrega   a  tumba  da  Mifericordia 
FARRO  ,  f.   m.    caldo  groíTo  de  cevada  pila 

da,  cevadinha  lhe  chamão  hoje  nos  botequins. 

■    FARROMA,   f.  f.  vulg.  jazer  farroma ,  bra 

vatear ,  roncar  ,  dizer  faníurrias. 

FARROUPILHA  ,  f.  c  peíToa  efparrapada. 
FARROUPINHO  ,    f.  m.    o  porco  de  mais 

de  hum  anno  , 

yanito.    . 


e  outros  defejos. 

FASCAL  ,  f.  m.  monte  de  pio  junt 
ra  j  donde  fe  vai  debulhando.  Góes  Cro 
y.  L.  ^i.  ou  montes  de  trigo  ,  que  fe  I 
fegar ,  cada  hum  dos  quaes  hc  carga  { 
cíirro 

FASCES   ,    f.   plur.,  fem.  feixe  de  \ 

meio    das  quaes  hia  enxerida  huma  Çç 

fignia  do  direito  de  punir  ,  que  levaváo 

res  diante    dos  conluies    Romanos.    M 

que  já  náo  he  bácoro;  o  mzv-\^naes  4.    i:t,.  cj.    15-  „  jafces^,  e  infi^ 

'torias.   §   V.  Facha- no  ult.  fentido. 


f.  f.  olho   máo 


FASCINAÇÃO 
quebranto. 

FASCINADO  ,  part.  paíT.  de  fafcinn 


FARROUPO  ,    f.  m.  porco  ,  que  paííou  do 
fegundo  anno  ,  marrão. 

FARRUMPEO  ,   f.  m.  chulo  ,  farrufca. 

FARP>-USCA  ,    f.   f.   efpada  velha  ferrugenta.       FASCINANTE  ,  part.  ar.  de  fafcina 
t.  chulo.  [fafcina. 

FARSOLA,  f.  c.  peíToa  ,  que   fe  mctte  a  di-j     FASCINAR  ,  v.  at.  dar  olhado  ,  ou 
zer  graças,  e  arremedar  para  excitar  rifo.  §   O,  to.  §   f.  Enganar  ,  hallucinar. 

■'■'■'  ^ '  '^'^^''''  '        f.  f.  pedaço  de  taboa 


FASQUIA 
comprido. 

FASTIDIOSO  ,  adj.  que  caufa  fafti( 


que   quer  parecer  mais  do   que  he  ,  fanfarrão. 

FARTADELLA  ,  f.  f.  tomar  huma  fartadel- 

.  la.i    comendo,  ou  fatisfazendo  outra  necellida- 

de  ,  ou  prazer  v.  g.  ,,  huma  fartadella  de  mu-lío  ;  molefto  ,   enfadonho  v.  g.  „fajl}di 

fica  ,  até  ficar  farto',   c.  jamil.  \fitra  ,  difcurfo  ,  leitura ,  fubdivisão  ,  &c 

FARTALEjO  ,   f.  m.  (5.  Pereira    traduz  //-j     FASTIENTO ,  adj.  que  caufa   fafti( 

xula)  efpecie  de  maíTa  feita  de  farinha  ,  agua,  e:  comer Barros.  §  Que  tem  faítio ,  o\ 

tudo  fe  cnfaítia. 


queijo ,  poUenta. 

FARTAR  ,  V    at.  fatisfazer  a  fome,  ou  de- 
fejo  ;  e  h  o  ódio ,  amor  ;  a  vifta  em  algum  obje- 
61o.  Fieira  „  fartar  a  fome  de  todos  os  outros  de- do  Domin.  p.  ufado. 
zejos  ;  a  impiedade  fartou-fe  na  innocencia  ,,  D.i     FASTIO  ,  f.  m.  o  tédio  ,  ou  avers; 
Franc.  de  lort.  fartar  o  dezejo.  Gallegos ;  avifiamcr,   ou  acertos  comeres,  por  doença 


FASTÍGIO  ,  f.  m.   cume  ,  èminenc 
V.  ^.  ,,  atreveu-fe  ao  fàfiigio  dos  Reis  . 


e.  até  ficar  farto,  en-.tra  caufa.    §    Enfadamento   v.  g- 


os 


,,  Lobo.  §  A  fartar  ,    1. 
h  ■    ■       •  ■ 

com 

■■  FARTA  VELHACO  ,  f.  ccmp.  jtííío  de- — ,'as  íuas  repulfas  com  niofbras  de  dcfagra 
grande  ,  e  groíTeiro  ,  vulgar.  ifajiio  que  tinha  aos  infiéis  ,  e  hereges  „  j 

FARTE— —antigamente    dizião  ,,  que  j arte  .,'F.  de  S.   Thectonio. 
por  aífás    v.  g.  .,  virtuofo    que  farte  ,,  Refende]     FASTIOSO  ,    adj.    faílidiofo.   Arrm 
Aíifi.  \  Tácito  Porttíg.   Prol. 

FARTEM,  f.   m.  maíla  doce  mais,  ou  me-j     FASTO  ,  f.  m.  cfientação  de  grandi 
nos   delicada,  envolta  numa  capa  de  maíía,         [der.,  riqueza;  pompa,  magnificência. 

FARTO  ,;part.  paff,  de  fartar  ,,  farto  deco-,ha.  ,  altiveza.  Fieira  „  Senhorio  fem  J 
mer ,  (k  dormir •,  de  .brincar  ,,  i.  e.  lacisfeito,  ^.blictheca  para  falto  ,  c  nh  para  cjlíid9. 
Terra. farta  ,  onde  ha  muitos  viveres  ,  e  outras^§  os  Fajics  ccnfidnres  ,  rcgiftos ,  ou  cícr 
provi  fsóes.  §  Livro  farto  de  noticias ,  quafi  re-ínuaes  ,  em  que  fe  apontava  o  nome  dos 
chcado  ,  que  tem  grande  copia  delias.  §  í/o-jCleitos  ,  e  os  fucceílbs  notáveis  do  an 
7nem  Jarto  de  honras :  „  trazer  a  vifta  farta  cieiFaufto.  Corte  Real  Naiif.  j.  42.  Arrae 
algum  cfped:aculo  ;  as  ouvidos  de  viujica ,  <b-c.       \     FASTO,  adj.   feliz,  profpero  ,  o  cor 

FAlvfCJRA  ,    f.   f.  no  próprio,  he   recheio  ;!ne/í?/í!o  :  ,,  dia „  Azurara  c.    ?z. 

ufa-ftf  ncfig.  ,,'-,o^que  bafta-j  abundância,  ccpiaJ     FASTO,  adj,  cheio  de  íaib-,  fubcrbí 


FAT 

'ACA ,  f.  f.  peixe ,  a  que  no  MitiKo  clia- 

mla  ,    em  Ribatejo  ,  tagana  :   cfpecie 

em  grande. 

ACAZ  ,  f.  m.  pleb.  grande  pedaço  v.^,  „ 

tiícaz  de  pão. 

AGE ,  1.  K  o  aílo  de  revolver  ,  e  reme- 

II  fato.  £ujr.  4.   i. 

AL  ,  adj    que   fuccede  por  força  do  fa- 

indo  os  Gentios  ,  entre  os  Chriftáos  fe- 

i  ordem  da  providencia  náo  oppofta  á  li- 

humajia.  §  Funeílo.  §  Deftinado  pelo 
o  varão  fatal  ;  o  momento  fatal.  §  Que 
fucceder  "fera  culpa  noíTa  ,    e  por  ordem 

de  Deos. 

iLiDADE  ,    f.  f.   fucceço  ,  que  parece 
3  pelo  fado  ,  para  que   os  homens  crèm, 

concorrerão   ,    e   que  náo  poderão  ata- 
Cafo  fortuito.  §  Cafo  funefto.  §  Confe- 
,  e  inevitável  de  alguma  acção. 
iLMENTE  ,  adv.  com  fatalidade ,  por 
e, 

lSSA  V.   fataça. 

lXA  ,  f.  f.    chulo  ,  façanha  em  bravura. 
M. 

OSIM  V.  emphireufes  ,  ou  emfiteufes. 
XA ,  f.  f,  ferro  com  cabo  ,  como  o  da 
c  muitos  dentes  ,  para  fundear  barcos. 

com  dentes  de  tirar  do  fundo  do  mar 
oifa  ,  em  que  pôde  fazer  prefa.  * 
\  ,  f.  f.  pedaço  de  pão  ,  queijo  corta- 
:Ito ,  e  longo  ,  chato.  §  f.  „  Fez  emfa- 
mbros  do  mártir  „  Fios  Sam.  F.  deS. 

^R.  ,    V.  at.    esfatiar  ,  fazer  em  farias. 

)ICAMENTE  ,  adv.  com  poder  ,  ou  em 
ncia  do  poder  de  prever  ,  e  anunciar  fu- 

3IC0  ,  adj.  que  prevê  ,  e  prenuncia  , 
i  os  fados  ,  e  deftinos. Eneida  7.  18. 

do  fatídico  Fauno.  §  Csmoes  Luf.  4.  8^. 
i  nau  ;  í,   e.  feita  de  madeira  do  bofque 
[ja  o  Oráculo  de  Jove. 
lA  ,  f,  f.  V.  fadiga. 

lADO  ,  part.  pafT.  de  fatigar.  Fieira  „ 
ào  caminho  ,  e  do  Sol. 
i/^R.  ,  V.    at.   cançar ,  perfegnir ,   amo- 
ligir  ,  acoíTar  v.  £.  „  fatigar  o  inimigo 

;  fatigando  as  feras  na  ca^a  „  XJliJfea. 

Atatigar-fe.  Fieira  „  lidando  ,  fatigan- 

■^^A.)  f-  f-  o  fato,  os  bens  moveis  ; 
n fatiota  ,  fugir  ,  ou  levanrar-fe  com  os 
^'•  Fateofim,  ou^emfiofis.  Alvará  dez 
7^í. 


FAT  ^or 

"    FATIVEL  V.  faftivel. 

FATO   ,    f.  m.   os  bens  moveis,  como  rou* 
pas ,  e  outros.  §  Fato  ,  o  número  de  cabras  ,  cu© 
le  apafcenta.  Lobo  ;    e  fg.  fe  diz  por  manada  , 
ou    rebanho,   i?.   i.    i.   n:   „  jogar  a  furta-lhe 
o  fato  „  no  fg.  moftrar-fefem  fe  entregar,  nem 
dar  o  fenhorio  de  fi  ,  jogar  a  furta-lhe  o  fato  em 
amor,  náo  fe  entregando  ,  aproveitando  as  occa- 
íióes  cómodas   ,    e  furtando-íe    a  feus  trabalhos. 
Fufr.  f.  177,    V.  na  Lufit.  Transf.  „  afortuna, 
jurtã   a  roupa  aos  amores ,  /.  e.  furta-íe-lhe  ,  e 
defempara-os. 
FATUAMENTE  ,  adv.  com  fatuidade. 
FATUIDADE  ,    f.  f.  fimpleza  ,   falta  de  en- 
tendimento ,  tolice  ,  necedade.  Fieira. 

FÁTUO  ,  adj.  nefcio  ,  tolo.  Fieira  „  huma 
criada  fátua. 

FAVA  ,  f.  f.  legume  maior  ,  que  o  feijão  ,' 
que  naíce  em  vages  groíías  ,  delias  ha  muitas 
efpecies;  e  outras  medicinaes  :  fava  he  o  nome 
genérico. 

FAVAL ,  f.  m.  horta  ,  ou  agro   de  favas. 
FAUCES  ,    f.   f.    pi.   a  entrada   do  efofaeo.' 
XJliJJea  5.  7. 

FAULA,  f.  f.   faifca.  Elegiada  f.  2^.v. 
FAULHA  ,   f.  f.  {B.  P.  traduz  nug£)  baga-; 
tellas  ,  tolices  ,  coifas  infmgnificantes. 

FAULHENTO  ,  adj.  o  que  diz  bagatellas  , 
coifas  infignificantes  ,  nugator  ,  futilis. 

FAUNO ,  f.  m-  V.  Diccion..  da  Fab,  monftro 
fàbulofo  femicapro. 

FAVO  ,  f.  m.  humas  cafinhas  de  cera  ,  em 
que  a  abelha  depofita  o  mel.  §  Favos ,  buraqui- 
nhos  preternaturaes  ,  que  vem  á  cabeça  das  cri- 
anças. §  Gfavo  da  feda,  a  qualidade  do  fio,  a 
que  tem  bom  favo  ,  i.  e.  brando  ,  he  a  que  fe 
corra  menos. 

FAVONIO  ,  f.  m.  vento  brando  ,  que  vem 
de  Poente  ,  aliás  Zéfiro. 

FAVOR  ,  f.  m.  a  boa  obra  ,  que  fe  faz  fem 
^obrigação  de  juftiça  ,  mas  por  beneficência,  e 
graça.  §  Auxilio  ,  protecção  ,  emparo  ,  defeza. 
Lobo  V.  g.  ,,  cartas  de  fâvcr ;  com  o  Javor  da 
noite  fefalvarão  do  inimigo  ;  fntença  a  Javor  de. 
alguém ,  por  el!e  ,  concedendo-lhe  o  que  deman- 
dava. §  £m  favcr  da  voffa  opinião ,' i.  e.  para 
approvar ;  _//ívo/-  que  faz  a  dama  ,  demonfiraçóes 
de  amor  ,  e  eftimaçáo  ,,  conceder  os  últimos  Ja- 
vores  „  dar-fe  toda  ao  feu  amor.  Paiva  Caf.  f. 
Fufr.  ^.  z:  B.  Ciar.  c.  64.  §  Grangear  o  fa- 
vor de  alguém ,  i.  e.  a  fua  benevolência  ,  e  pro- 
tecção. 

FAVORADO  ,  adj.  favorecimento.  Canas  dei- 
Rd  D.  Duarte  na  H.  Dom.  p.  z,  amiq. 

Gg^g  FA- 


m 


6oi 


FAV 


FAVORÁVEL  ,  adj.  que  favorece  ,  ajuda , 
auxilia;  profpero  j  benigno,  fadio  ,,  ache  o  juiz 

propicio,  e  favorável ,  vento  favorável ;  clima 

Aí-  Lnf. fucce(fo 

FAVORAVELMENTE  ,  adv.  de  modo  favo- 
rável . 

FAVORECEDOR  ,    f.  m. òra  f.  peOba  , 

que  faz  favor;  que  he  dobando,  e parcialidade 
de  outrena  favorecendo-o  em  fuás  emprefas.  Fios 
Sant.  pag.C.  ,,  feus  favorecedores  ,  que  chama- 
vão  ^oanitãs. 

F/lVORECER  ,  V.  at.  fazer  favor ,  proteger, 
auxiliar  v.  g-  ,,  favorece  os  pobres ;  o  partido  de 
algíísm  ;  ejta  razão  favorece  a  minha  caufa  ;  fa- 
vor ecia-os  o  vento  ,  óti  a  artelharia  contra  o  inimi- 
go,  aju.lava-os  -,  a  lei  favorece  o  commercio  ,  i.  e. 
tende  a  feu  beneficio.  §  Favorecer  o  •pintor  a  pin- 
tura ou  reír/íío  ,  pi nrá -lo  mais  formofo  ,  do  que 
O'  original  he.  §  Favorecer  a  informação  ,  náó 
informar  tudo  ,  na  verdade  ,  por  favorecer  a  pef- 
foa  ,  náo  a  reprefeatar  tão  feia  como  devera 
fer. 

FAVORECIDO  ,  part.  paíT.  de  favorecer 

§   Retrato  favorecido  ,  v.  favorecer  a  pintura. 

FAVOREZA  ,  f.  f.  antiq.  v.  favor.  Lopes 
■Cron.  "J.    i.  p.   i.  c.    I. 

FAVORITAS  ,  f.  f.  pi.  nos  antigos  toucados 
cráo  dois  canudos  de  pouco  cabello ,  que  caiáo 
fobre  a  tefta. 

'  FAVORITO  5  adj.  mimofo  ;  a  quem  favorc- 
ceraos  ;  por  .quem  íomos  perdidos  com  preíercn- 
cia.  Ulífipo  Jr.  izo  Ato  2.  fc.  7.,,  hehusnman- 
(ebo  ,  franco  . . .  em  fim  dos  mais  mens  favoritos  „ 

FAUSTO  ,  f.  m.  v.  faílo.  Soufa  V.  do  Ar- 
teh.   frequent. 

FAUSTO  ,  adj.  profpero  ,  feliz, 

FAUSTOSO ,  por  faftofo.  Arraes  8.    14. 

FAUTA  ,  f,  f.  dar  quinze,  e  fauta  (t,  do  jo- 
go da  pella)  no  f.  atalhar  aljuem  ,  com  mais 
laber,  e  moftrando  mais  difcriçáo  ;  tirada  a  mct. 
do  jogo  ,  onde  quinze  he  cada  hum  dos  dois 
primeiros  lances  ,    e  tentos  ,  que  fe  ganhão. 

FAUTORIA  ,  f.  f.  (í.  da  Inquifuião^  o  fovor, 
que  fe  dá  aos  erros  de  alguém  ,  detendendo  o 
aator,  encobrindo  os  complices  ,   &c. 

FAUrORIZAR  ,    V.  at.    fer   fautor,   favore- 
cer,   auxiliar  v.  g.  ,,   fãtitcrizar  a  verdade.  M- 
L    ] autorizar  tal  defohediencía. 
F.^UrRIZ,  f.   f.   fautora. 

FAX  A  ,  f.  f.  tira  de  panno  eílreira  comprl- 
•da  ,  efpecie  de  cinta  de  apertar.  §  Faxa  na  Ar- 
chit.   diz-fe  dos  frifos  ,   e  da?  :;  partes  ,  que  coni- 

Í'õe    o  archi trave.    §    no  Braf.  liftão  entre  duas 
inhas ,  que  atravefla  o  cfcudo  ao  largo.   §  Fa- 


FAX 

chá  do  canhão  ,  moldura  chata  ,  e  como 
ta  relevada  ,  que  cinge  o  canhão.  § 
ferro  ,  ou  outro  metal.  Lcho.  §  Ba 
comprida  ,  e  efreita  faxa  de  terra  ;  e  Lu 
jaxa  marítima  ,  i.  e.  extensão  longa 
largura.  §  Faxas ,  mantilhas ,  que  o  P, 
ma   mandar  aos  primogénitos   dos  FxCJs. 

FAXADO  ,  part.  palT.  de  faxar  v.  < 
faxas  V.  g.  „  armas no  Br. 

FAXAR  ,  v.  at.  atar  com  faxas  , 
tem  as  crianças  de  bruços  quando  as  fax 

FAXINA  ,   f.  f.  V.  fachina. 

FAYA  ,  cFAYAL  v.  faia,  faiaL 

FAZEDOR  ,  f.  m.  o  que  coftuma  ; 
raes  10.  r  .,  fazedor  de  milagres :  c.  4 
fazedor  dos  homens. 

FAZENDA  ,  f.  f.  acção  ,  procedin 
tiq.  no  Mobiliar.  ,,  fez  fazenda  de  bo 
ro  :  it.  peleja ,  duello.  Nobil.  f  27.  § 
erão  cavalleiros  de  hum  efcudo  ,  e  bana  la 
degran  fazenda  ,  i.  e.  ,náa  esforçados  , 
valerofos.  §  Bens  v.  g-  ■,,  a  fazend. 
Concelho  da  Fazenda  ,  Tribunal  compc 
\^edores  Fidalgos  ,  e  ^  Defembargadi 
Confclheiros  ,  e  outros  oíKciaes  ,  n 
defpacháo  os  negócios  da  Fazenda  Rea 
da  Coroa  ,  e  Conquiftas  ,  os  contratos 
damentos  ,  que  a  ella  pertencem  ,  tem 
to  de  Mageflade.  §  Bens  que  ancião 
mercio.  §  Fazenda  de  lei ,  a  que  fe  j 
pre  ,  e  náo  eftá  fujeita  á  variação  das 
Letra  fazenda  v.  letra.  §  Diamantes 
sáo  oscriflallinos  ,  que  valem  por  tO( 
a  I5<^  r.  o  quilate.  §  no  Brafú  terras 
ra ,   ou  de  gado- 

FAZENDEIRO  ,  ádj.  o  que  trabalh; 
tar  fazenda,  §  Que  cultiva  ,  e  grange 
alheia,  v.  g.  no  Erafú  os  padres  que  a 
as  roças  ,  e  engenhos  do  Convento. 

FAZENDINHA  ,  f.  f.  herdade  p- 
pouca  renda. 

FAZER  ,  v.  at.  produzir  algum  c 
acção  fizica  ,  artificiai,  ou  mioral  v.  ^ 
hwna  cafa  ,  hum  capote  ,  fapatcs ,  é-c 
por  obra  dependente  do  entendimento 
nho  V.  g.  ,,  fazer  bum  poema.  §  Hui 
falia  ,  petição  ,  arrezoado  ,  fnppHca  ,  e 
'citâ-la.  §  Mandar  obrigar  v.  g-  ■,  fazi 
zer  correr ,  faltar  ,  dançar  ,  cantar.  Fa 
gar  a  fazer.  B.  Clarini.  cap.  61.  f  i 
2.  5  Fazer  ver  ,  moftrar  ,  dcmonftra 
§  Obrar  ,  aver-fe  v,  g.  ,,  elle  o  fez 
mente  em  não  vir  ,,  Fieira  Cartas  2. 
os  cavalleiros  dejta  terrít  não  afazem  <í 


r 


FAZ  FAZ 

,  B.  Ciar.  t.  6i.  §  Concertif  v.  ^.„fa-\que  Te  lhe  ã\l.  §  Fazer fe   v 
barbas  ,  raj^ando-as  ;  as  unhas ,  aparando  ;  zer  hum  cavallo  ,    enfiná-Io.  § 

fazer    de  bobo,  i 


!  fombrancelha   ,    coacertando-a  que  fique 

,  e  arqueada  ,  arrancando  cabellos  ;  e 
,  fazer  a  tefta  ,  dando-lhe  a  forma  de  an- 
egulares.  §  Servir  v.  g.  ,,  o  vento  fazia- 
afe acolher  „  Cafian.  8./.  2i;  quanto  a 
faz  mais  para  viver.  Arraes  7.  5.  §  Fa- 

,  I.  e.  ler  a  favor  v.  ,0-.  ,,  ijio  faz  por 
migas  „  Pinto  Per.  2.  f.  21.  v.  §  Con- 

ajuílar  v.  g.  ,,  fazer  ajufie  ,  amizade , 

,  paão  ,  jociedade  ,  negocio.  §  Fazer , 
'•  ^-  ■>■>  /^z  que   não    vè  ,  que  não  ouve  , 

entende  ;  ou  faz  que  dorme ,  que  entende. 

Fazer  ventagem  a  alguém  ,  ter-lhe  ,  le- 

vantagem.  §   Vir  v.  g.  „  não  faz  ao  ca- 

\nopofito.  §  Ser  igual  „  parecia-lhe  que  na- 

a.  a  feu  merecimento.  H.  Pinto.  § fe  , 

V.  g.  „  fazer-fe  amigo.  §  Vir  a  fer  v. 
■zer-íe  fete  amigo  ,  fazer-fe  grande  em  cor- 
'  faber  ,  fazer  fe  velho,  mo^o.  §  Fazer-fe 
,  aniarello ,    é^c.  tomar  eíía  cor.  §  Fa- 

em  alguns  jogos  ,  hc  náo  pedir  ajuda  a 
areeiro  ,  fem  comprar  ,  nem  chamar  Rei 

com  terra  ,  julgar  ,  eftimar  que  eftá  jun- 
.  §  e  Fazer-fe  em  alguma  altura  ,  ou  lon- 

cftimar ,  cuidar  ,  que  tem  vingado  eíía 
ou  longit.  §  Fazer  perda  ,  perder.  Coes 
o  Princ.  c.  11:  fazer  ganho  ,  lucrar.  § 
'^azenda  ,  commerciar.  F.  Mendes.  § 
"íerda  ,  caufá-la.  Bem.  Lima  egloga 
■zer  mzencia  ,  auzentar-fe.  Paiva  caf. 
zer  vingem ,  jornada  ,  ir  de  viagem ,  de 

§ fe  de  rogar  ,  cncarecer-fe  em  fazer 

coifa  ,  para  que  lho  roguem  muito  „ 
azer  armas ,  ter  duello  ,  juíla  ,  ou  bata- 
"•  p.  z.  c.  1^4.  e  129  „  que  fizefjemfò- 
jrmas  „  :  daqui  fe  entende  a  Orden.  L. 
\-  §  2.  ,,  item  dar  lugar  a  fe  fazerem  Ar- 
ogo  ,  ou  defanha  entre  os  requeflados  ,  e 
5  entre  elles  „  §  Fazer  fuftituido  a  in- 
e  verbos  adlivos  para  fe  náo   tornarem  a 

g.  „  e  para  que  os  inimigos  me  não  rou- 


60^ 

afazer-fe.  §  fa-^ 
Fazer-fe  bobo  ,  ou 
papel  de  bobo.  §  Fazer  o 
prato  a  alguém ,  tirar  comida  para  elTa  pcííoa.  5 
Fazer  freme  hum  edificio ,  eftar  no  meímo  laa- 
çamento  ,  e  direcção  ;  faz  frente  para  alguma 
parte  ,  ter  a  frontaria  para  eííe  lado.  §  Fazer  al~ 
to  ,  parar  o  exercito  ,  companhia  ,  ou  foldado  que 
vai  marchando  ,  andando.  $  Fazer  gofío  ,  ter  gof- 
to.  §  Fazer  frio  ,  vento  ,  correr  trio  ,  vento.  §. 
Fazer  cravo,  canela  ,  marfim,  i.  e.  comprar  pa- 
ra commercio.  H.  Naut.  i.  f.  i,6.  %  Fazer  fé  » 
ter  fé   em  juizo.  §  Fazer  tendão  ,  ter  tenção.  § 


Fazer  conffsão  ,  confeíTar-fe.  Fazer  camará  ,  dar 
de  corpo.  §  Fazer  em  ft  ,  aumentar-fe  com  fua 
diligencia.  §  Fez  das  fuás  ,  i,  e.  más  acções  ,  a 
que  eftá  habituado.  §  Fazer-fe  na  vclta  ,  virar 
de  bordo  ,  voltar  ,  arribar.  §  Fazer  cofias ,  tapar 
para  encobrir  ,  entre  outrem  ,  para  que  náo  ve- 
ja o  c]ue  fe  quer  fazer  fem  que  elle  dè  fé.  § 
Fazer  bom ,  cu  boa  v.  g.  „  a  venda  ,  o  contrato, 
aíícgurá-lo  ,  aíianfá-lo  ,  tomar  fobre  íi  o  rifco  : 
abonar. 

FAZIMENTO  ,  f.  m.  o  afto  de  fazer ,  ou 
acçáo.  Orden.  Man.  2.  T.  ?p.  §  De  gra- 
ças,  acção  de  graças.  Jrraes  i.  (j.  e  freq.  F. 
de  Sujo  j.  2^1.  ult.  ed. 

FEA. 

FE',  f.  f.  a.  crença  de  alguma  coifa  por  amou 
da  autoridade  ,  e  refpeito  da  peíToa  que  a  afíir- 
ma  ;  fé  Divina ,  fundada  na  revelação  ;  fé  hu- 
mana ,  fundada  no  teftemunho  dos  homens.  § 
Dar  fé  a  alguma  coifa,  dar  credito.  §  Dar  fé 
de  alguma  coifa  ,  advertir  ,  reparar  nella.  §  Fi- 
delidade V.  g.  „  guardar  fé  a  alguém.  §  Tef- 
temunho autentico  dado  por  oíficial  de  juíliça 
V.  g.  „  efcrivão  que  porta  por  fé.  §  Fazer  fé , 
dar  teftemunho  que  grangeie  credito.  Arraes  6. 
4-  „  fazem  fé  defta  verdade  ,,  §  Prova  v.  ^.  ,, 
etn  fé  de  faa  antiguidade.  Lobo.  §  Com  boa  fé 
i.  e.  com  tenção  pura  ,  fem  dolo  ,  nem  enga- 
no.   §  PoJJuir  de  boa  fé ,  cuidando  que  a  coifa 


honra,  como  o  faziáo   á  terra  ,,  Barros  >he  fua  ,  e  de  má  fé  ,    fabendo   qv:e  he  alheia. 


'p.  71./.  14^  V.  col.  2.  Li-ííena  p.  t^yj 
16.  .5  me  d  es  licença  para  ir  furgir  neffe 
mes  que  os  inimigos  a  teu  de/peito  o  fa- 
Lcbo  5,  amar  o  que  não  conhecemos ,  co- 
)  cr.biçcfo  „  Corte  Dial.  6.  §  Fazer  fo- 
'nder.  §  e  Fazer  fogo  na  guerra  .,  defpa- 
■os  contra  o  inimigo  ;  f.  requeftar  v.  g.„ 
^0  a  hwna  moça  ;  oppor-fe  ,  contraftar 
ma  pertcnção.  §  Fazer-fe  de  novas  ,  i. 
gnora ,  c  que  fe  acha  novo  á  cerca  do 


ou  depois  que  he  demandada.  §  Ter  fé  em  al- 
guém ,  íiar-fe  nelle.  §  Amar  por  fé  i.  e.  por  no- 
ticia que  temos  de  peííoa  qne  nunca  vimos.  § 
eftou  nefla  fé  i.  e.  cuido  que  ifto  he  ,  ou  rào, 
he  aflim  com  fmceridade.  §  Empenhar  afuã  fé^ 
tomar  fé  a  alguém  i.  e.   palavra  ,    ou  promclTa. 


Caíian.  8.  /.  76 


Palmcir. 


^  P-  c.  i: 


tomí:n- 


no-lhe  fua  fé  de  que  iria ,  <ò-c'.  §   Féi  pi.  Sinnodo 

de  An^amale  .,  /íc<ião   t,.   Decr.   14.    ha  três  fés 

e  crenças  dijtinãas.  Elegi ada  /.  53.  ant.  ed- 

Gggg  ii      '  FE- 
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FEALDADE  ,'f.  f.  o  contrario  de  belíeza  ,| 
formofura  ,  bom  ar  ,  boa  feição  dos  homens,  j 
§  {.  A  fealdade  da  crdpa  ,  peccado  3  vicio.  Lu-  j 
cena. 

FEAMENTE ,    adv.  com  deformidade  fizica  , 
ou  moral  v.  g.   ,,  mentindo  feair.ente  ,  fugindo  , 
fenda  rechaçados——',  i.  e.  torpemente. 
FEANCHÂO  ,  adj.  aum.  de  feio  ,'  famil. 
FEBE  ,  f.   f.  poer.  a  Lua. 
FEBEO  ,  adj.  poet.  do  Sol  v.  g-  „  a  luz  fe- 
hea.  Camões, 
FEBQ  ,   f.  m.  poet.  o  Sol. 
FEBRA  ,   f.  f.  fibra  da  carne. 
FEBRÃO  ,   f.  m.  febre  intenfa  ,  forte. 
FEBRE  5  f.  f.  movimento  defordenado  da  maf- 
fa  do  fangue  ,  com  frequência  aturada  das  pulfa- 
çóes  ,    e  lesão    das  funções   ,    acompanhada  de! 
hum  calor  exceílivo  as  mais  das,  vezes :  a  febre 
he  contínua  ,    ou    intermiteme  ,    que    torna  de 
efpaços  a  efpaços.  A  febre  contínua  he  fnuples , 
ou  com  repetições.    A  funples  he  efimera  ,    ou 
,  dura  fó  hum  dia  ,   ou  dura  ^é  o  quarto  ,    feti- 
mo  ,  ou  mais  dias  ,    e  a  febre  ardente  ,    muito 
violenta   ,    e  aguda.    A  febre   com   repetição  he 
periódica  ,   ou  errática  ;    a  periódica  torna  a   ac- 
'commetter  dentro  de  dias  certos  ,  ou  certas  ho- 
ras ,  e  he  quotidiana  ,  terçãa  ,  ou  quartãa.  A  er- 
rática náo  tem  tempo  periódico  certo.  A  contí- 
nua quotidiana  vem  huma  vez  por  dia  ,  e  ás  ve- 
zes repete  fegunda  ,  e  terceira  ;  a  terçãa  contí- 
nua   vem  cada  dois   dias  ,    deixando    o  doente 
•  hum  dia  livre  de  permeio  ,  c  fe  diz  dobre ,  ou 
tripla  ,    fe  nos  dois  dias  acccmmette  duas ,  ou 
trcs  vezes.  §  A  quartãa  contínua  he  a  que  repe- 
te todos  os  quatro  dias  inclufivamente  ,  e  fe  diz 
quartãa  dobre  ,  fe  occupa  o  doente  dois  dias  fe- 
guidos  ,  deixando  fó  hum  livre  ,  ou  quando  em 
cada  quatro  dias  repete  duas  veziss  ;  e  tripla  fe 
accommette    três  vezes,    §   Febre  intermitente  , 
ou  que  deixa    o  doente  ;    quotidiana    todos    os 
dias  i  a  terçãa  ,   e  quartãa  também  o  são  ,  &c. 
$  A  febre  aguda  he  contínua ,  violenta ,  perigo- 
fa  ,    e  em  breve  tempo  faz  grandes  progreíTos , 
as  mais  agudas  matáo  ,  ou  acabão  cm  três  dias , 
outras  menos  concluem  em  7.  §  A  íimplesmen- 
te  aguda  dura  até  14,    15.  e   21.  dias.  §  Outras 
?^udas    he  por  decidencia  ,    que  fe  pafsâo    dos 
ijuírenta  dias  ,    fe  dizem  chronicas  ,    ou  lentas. 
§  FeSre  podre  ,   de  humores  que  adquirirão  po- 
dridão tias  primeiras  vias.    §  Febre  laálea  ,   que 
verri  ás  mulheres    3  ou  4  dias  depois  do  parto. 
§  Febre  maligna  ,    ou  peílilente  ,    caufada_  de 
miaímcs  peftlferos,  &c.  §  Febre  efcarlatina,  he 
epntíaya  ,    ç  nsiU  fc  cobre  a  pelle  de  còx  de 


FEB 

efcarlate.  §  Lenta— —,  hedlica.  §  Lenticu 
que  o   corpo   fe  cobre   de  brotoeja   con 

lhas.    §  Miiliar ,  em  que    o  corpo 

de  folies  ,  ou  bolhas  como  grãos  de  mill: 
der  em  febre  ,■  declinar  a  febre.  §  O  crej 
o  fummo  ardor  dà  febre  ;  a  fua  declin 
dcfyedida  ,  o  refiduo  da  febre. 

FEBREFUGO  v.  febrífugo. 

FEBRES,  adj.  pi.  de  Moed.  a  porç 
to  ténue  que  falta  ao  juflo  pezo  da  lei 
febre  (<io  Francez  ,,  Foible  „)  ou  frac 


fubft. 


os 


das ,  ou  peças  jcbres ;    ou 
moeda  ,,  v.  tortes. 

FEBRICITANTE  ,  adj.  doente  de  f 

Vontade levada  ,  ou  inferma  de  pai 

lenta.  P^ieira. 

FEBRIL ,    adj.  Med.  de  febre  v.  g. 
lor -^ 

FEBRINHA  ,  f.  f.   febre  branda. 

FECAL  ,  adj.  Med.  que  refpeita  a 

FECHA  ,  f .  f.   a  data  da  carta, 

FECHADO  ,    parr.  paíT.  de  fechar, 

V.  g.  ,,  janeltas §  A^ite  fechada  i. 

ta  ,  e  efcura.  §  Homefn  fechado  ,  o  qu( 
os  feus  penfamentos  ,  fentimentos  ,  Sa 
fechado  na  mão  i.  e.  em  feu  poder  ,  ; 
bitrio  V.  g.  „  tem  fechados  na  mão  a  j 
Sruerra.  M.  Conq. 

"  FECHADURA  ,  f.  f.  engenho  de  me 
applicado  ás  portas,  e  ás  gavetas  ,  arma; 
ferve  de  os  fechar  ,  e  fegurar  por  me: 
gua  ,  que  fe  volve  ,  e  move  com  a  c 
§  V.  talambor. 

FECHAR  -,    V.  at.  cerrar  a  porta, 
gaveta  ,  com  chave  ,  ou   fem  ella  ,   c( 
lho  ,   ou  outro  artificio  que  a  fegure. 
chave   v-  £.  ,,  fechar  a  abobada  ,  o  ar 
ultima  pedra  com  que  fe  acaba.  §  Fecha 
juntando  os  dedos  com  a  palma.  §— • 
dobralia  ,  o  pòt-lhe  lacre  ,  ou-  obreia  ,  ( 
da  huma  paríe  delia  na  outra.    §  Acab 
cluir  V.  g.  ,5  fechar  o  difcurfo  ,  o  fermãí 
ríi.  §  Fechar  o  olho  ,  fr.  fam.  morrer. 
os  olhos  a  alguém  ,  cerrar-lhos  depois  d 
§  Fechar-fe  numa  cafa- ,  tirando  a  poria 
§  Fechar  os  olhos  ao  perigo  ,  defatendc! 
char-fe  â  banda  ,    inliftir  ,  obllinar-fe, 
com  alguém  brigando  y  m\t{k!\x.  B.  ,, /' 
o  xeque  pondo  nelle  a  laní^a.  §  Fechar  a 
encerrar  v.  encerramento  de  contas.  § 
olhos  ,    diííimular. 

FECHO  ,  f.  m.  ferrolho  ,  ou  coifa  , 
fe  fecha.  §  Fechos  da  efpingarda ,  a  p 
pofti  de  outras  muitas ,  que  concorrem 


FEC 

c  (jcfarnwr  o  cso  onde  cíl'i  a  pederneira  , 
Jando  no  fuzil  fere  fogo  ,  c  acccnde  a 
ra  que  efl:á  no  togáo  junto   ao  ouvido  ,   por 

ie  coinmnnrca  á  carga.  §  Fim  ,  conclusão 
fcurfo  ,  ou  canção.  §  Pedra  ,  com  que  fe 
,  e  fecha  o  arco  ,  ou  a  abobada  v.  chave. 
do  de  affucar  ,  hum  caixão  pequeno.  §  Ho- 
Iwo  dos  fechos  ,  o  que  fenão  deixa  dobrar 
lente  ,  apegado  ao  íeu.  Jzvfr.  i.  :^. 
CIAL  ,  f.  m.  Sacerdote  Romano  ,  que  hia 
ar  guerra  ,  ou  aíTenrar  pazes  com  o  inimi- 
iiciíla  12.  ^9.  Severim  Not. 
CUNDAR  ,  V.  at.  fazer  fecundo  ,  frudli- 
K  ?.  „  fecundar  a  terra  ,,  a  mulher  que 
kril  ,,  Fieira  ,  Barreto  Prat.  §  f.  Aumen- 
Fazer  adiantar.  Uliff.  4.  dS.  ,,  com  premio  , 
^0  ,  tmtrindo  ,  e  fecundando  artes  Divinas. 
CUNDIDADE  ,    f.  f.  o  fcr  fecundo,  e 

filhos  ;    dos  animaes  ,   e  mulheres.    § 

ra ,  fertilidade.  §  Das  plantas  que  lançáo 

s  renovos.    § Do  engenho,   que  produz 

5  obras  ,   e  invenções. 

CUNDO  ,    adj.   que  pare  ,  e  náo  he  ma- 

,  ou  cfterJl.  § Terra,  fértil.  §« En 

,  que  compõe  muito  ,    c  produz  muitas 


:degosa  ,  f.  f.  ou 

:DEG0S0  ,    f.  m.  herva 


,  efp.  de  urtiga 
,   que  inda  fede 


DELHO  ,  f .  c.  o  pequeno 

ires.  §  Fedorento. 

DER  ,    v.  n.  defeíl.   deitar  ,  ou  dar  máo 

de  fi  V.  g.  ,,  federa  vinho  ,  a  arruda. 
DERADO  ,  adj.  cTmfederado.  ^rraes4.i2. 
irados  com  os  Momanos  ,, 
DIFRAGO  ,  adj.  que  falta  á  fé   náo  guar- 

03  paólos  5  tratados  ,  confederações  ;  nem 
IS  condições.  M.  Lufu.  „  reconhecido  por 
lgo. 

DO  ,  adj.  feio.  Luz  da  Medicina  „  lepra , 
os  achaques  fé  dos  ,  p.  ufado. 
pOR  ,  f.  m.   máo  cheiro. 
DORENTO  ,    adj.    que  deita  máo   cheiro 

§  f.  O  defcontentadiço  de  tudo  por  mi- 
4rraes   i. 

FE  ,  f.  m.  animal  da  China  ,  que  fegundo 
:ripçáo  parece  fer  o  Orang-Otang. 
IÇÃO  ,  f.  f.  a  forma  ,  ou  figura  ,  talhe  , 
,  liniamentos  v.  g.  ,,  a  feição  ,  ou  feições 
'O ;  o  feitio  que  fe  dá  a  qualquer  corpo. 
"rt5  á  feijão  Troiana  ,  parecidas  ,  feitas 
;u  molde.  Eneida  10.  157,  §  Ordem  de  pe- 
M.  Luftt.  poz  agente  em  feií^ão.  5  Em  fei- 
i  pdejar.  Cron.  de  £>.  Duarte  cu.  v.  em 
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Com.  §  Jovialidade  de  animo  feili  ccrcmonias , 
alegre,  condefccndente.  §  Em  fcií^ão  de  fervir  a 
fcena  i.  e.  em  ar  »  em  fom.  Eufr.  Prcí.  §  De 
Jciç^ão  i.  e.  de  modo  ,  de  forte.  Ccuto  4.  8.  10. 
,,  lefles  ,  e  prontos  de  feição  q»e  fe  quizcffe  ,  &c. 

FEIJÃO  ,  f.  m.  grão  leguminofo  vulgar  ,  de 
que  ha  muitas  cfpecies»  §  Ave  de  tjue  fe  faz 
menção  nos  roteiros.  Pimeiít.  f,  ^]q.  /KÍariz, 
p.    \2. 

FEIO  ,  melhor  ortografia  he  que  feo  ,  mas 
o  ufo  quer  que  feja  feo. 

FEIRA  ,  f.  f.  lugar  ,  onde  em  certos  dias 
femanaes  ,  menfaes  ,  ou  de  anno  a  anno  concor- 
rem tratantes  ,  mercadores  ,  e  lavradores  a  ven- 
der os  produílos  da  terra  ,  e  das  artes ,  e  me- 
cânicas. §  feira  ,  ajunta-fe  aos  nomes  dos  dias 
da  femana  ,  exceptos  o  fabbado  ,  e  doming^o 
V.  g.   „  fegunda  feira  ,  terça  ,   quarta— — ,  &c. 

FEIRAR  ,  V.  at.  mercar  na  feira  alguma  coifa, 

FEITA  ,  f.  f.  d'efta  feita  i.  e.  deíla  vez  , 
defta  acção.  Cam.  Luf.  5.  :5^.  ,,  qtie  a  cor  ver- 
melha levão  defta  feita  ,  fallando  da  briga  em 
que  houve   feridos. 

FEITIAR  V.  intranfit.  (v.  Feitio)  evacuar  o 
feitio  ,  diz-fe  de  certas  caças. 

FEITICEIRA  ,  f.  f.  mulher  que  faz  feitiços. 
§  Peixe  ,  aliás  freira. 

FE,ITICERÍ  A  ,  f.  f.  o  malefício  ,  ou  veneíl- 
cio  feito  pela  feiteceira  ,  ou  feiticeiro  ;  magia  , 
encanto  ,  fifcinaçáo. 

FEITICEIRO  ,  f.  m.  homem  que  faz  male- 
fícios ,  ou  docr.ças  com  hervas  venenofas  ,  e  ou- 
tras drogas  ;  e  talvez  intervindo  obra  diabólica. 
§  f.  Encantador,  fafcmador.  Caiu.  Son.  iti.  „ 
ai  que  cfíes  bons  de  amor  são  feiticeiros. 

FEITICEIRO  ,  adj.  que  agrada  ,  encanta  mui- 
to V.  g-  ,)  teni  olhos  ,  agrados  feiticeiros  ,  modo, 
converfação  ,  geito  feiticeiro ,  &c. 

FEÍTÍQO  j  f.  m.  veneno  ,  ou  drogas  prepa- 
radas por  arte  diabólica  para  fazer  criar  amor  , 
ou  ódio  ,  &c.  §  f.  coifa  que  em  belleza  encan- 
ta V.  g.  ,,   meu  amor  ,  e  meu  feitiço. 

FEITIQO  ,  adj.  não  natural,  feito  por  artifi- 
cio.   §  Bulha  ,  briga  ,  arruido  feitiço  ,    fingido  , 

e  náo  verdadeiro.    Barros.    §  Chave ■,   íalfa  , 

gazúa. 

FEITIO  ,  f.  m.  o  trabalho  do  ofíicial  ,  o  feu 
lavor  ,  e  obra  para  fazer  alguma  coifa  v.  g.  ,, 
perder  o  tempo  ,  e  o  feitio  v.  g.  „  ds  vejxido  , 
das  fivellas  ;  a  feição  ,  e  forma  que  o  arriífa  d'i 
V.  g.  ,,  fivellas  de  bom  feitio.  §  O  preço  que  fe 
paga  peio  trabalho  de  fazer  v.  ^.  ,,  o  feitio  são 
mil  reaes.  Ccuto  6.  i.  r.  coifa  de  muito  feitio. 
§  Diligencia.  F.  do  Arceb.  4.  c.  :J3.  §  f.   Caíla , 

foj^ 
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forte  ,  laia.  Lobo  „  não  achareis  ãifcreto  d^efe 
feitio.  §  Feitio  entre  cavadores  ,  os  excrementos 
maiores  do  coelho  ,  rapofa  ,  e  outros  animaes.  § 
e  Feitiar  ,  evacuar  o  feitio  ,  v.   Irago. 

FEITO ,  f.  m.  acçáo  v.  g.  „  hum  feito  illuf- 
tre  ,  hum  feito  ruim ;  meu  dito  meu  feito ,  i.  e. 
em  dizendo  fazendo.  §  feito  d'armas  ,  facção. 
BarroSi  §  Homem  defeito  ,  capaz  d'entrar  cm  fac- 
ção ,  que  demanda  valor  ,  e  prudência.  Barros 
•Ciar.  c.  68.  Cafian.  8.  /.  ir.  Palm.  p.  2,  c.  67. 
,,  deveis  defer  pejfoas  de  grmt  feito  d'' armas  §  O 
feito  ,  no  foro  ,  o  proccíTo  ,  os  autos  da  demanda. 
§  Fallar  ao  inimigo  a  feito  ,  provocá-lo.  M-  L. 
§  Fato  ,  por  faálo  v.  g.  ,,  duvida ,  ou  quejlão 
defeito  ,  a  cerca  do  faéto.  Vieira.  §  Defeito  ,  de 
faflo  ,  realmente.  Amaral  7.  §  o  Feito  d''alguem, 
aquillo  em  que  cuida  ,  e  fe  occupa  v.  g.  ,,  todo 
ojeufeito  he  bufcar  pajfos  de  amores  nos  livros  , 
que  lê.  Et-ijr.  f.  142.  e  f.  10^.  todo  o  feu  Jeito 
agora  he  trovar  ,,  §  Lançar  o  Jeito  a  zomb'aria  , 
dizer  que  fe  diffe  ,  ou  fez  por  gracejar  aquiiio 
que  levava,  e  tirava   a  intento  ferio.  Eujr.  ^.  i. 

FEITO  ,  parr.  paíT.  de  fazer  ,  obrado  i  acaba- 
do 5  completo.  §  Tempo  Jeito ,  o  favorável  á  na- 
vegação ,  e  qu2  promette  duração.  §  F.  do  Ar- 
ceb.  L.  I.  c.  I  ,  Jeito  ao  ,  ou  de  pincel.  §  yl/oço, 
ou  homem  feito,  que  tem  enchido  os  annos ,  em 
que  apeíToa  fe  diz  moço  ,  e  homem  em  quanto 
a  idade.  §  Acoftumado  ,  aíFeito  v.  g.  „  Jeito  aos 
trabalhos  ,,  Eneida  9.  146.  <»  Adcftrado  v.  g.  ,, 
homens  Jeitos  na  guerra  d''Ajrica.  §  Que  foi  fei- 
to ,  que  he  feito  ?  interrogações  para  tomar  in- 
formação da  peíToa  ,  ou  coifa  de  que  fe  não  fa- 
'  be  ,  que  defapareceu.  §  Efpada  feita  ,  pofta  em 

termos  de  lerir.  Lucena  arremeteu  com  a  efpada ■ 

§  Feito  he  ,  acabou  íe  ,  não  ha  remédio.  UHfipo 
f.  TÇj.  V.  „  fe  entender  que  lhe  tendes  amor ,  fei- 
to he ,  fabei  que  vos  ha  de  pòr  os  pés  nos  foci- 
nhos ,, 

FEITO  ,  f.  m.  o  adminiftrador  ,  e  negocia- 
dor de  fazenda  alheia  ,  xom  que  commerceia  pa- 
ra feu  damno.  Refende  Cron.  3^.  2.  c.  186.  § 
O  que  faz  grangear  ,  e  adminiftra  alguma  her- 
dade. §  Oulcial  d'Alfandega  ,  que  dá  bilhete  com 
clareza  do  género  ,  o  qual  fe  leva  á  meza  grande 
para   por  ella  fe  pagarem   os  direitos. 

FEITOR,  adj.  ílizcdor  ,  o  que  faz,  ou  fez, 
autor  de  alguma  acção.  Nobiliar  :  f  ^04.  Enei- 
da iz.  i<j6.  §  Corpo  feito  ,  homem  uíeiro  ,  e 
veleiro  a  fazer  alguma  coifa.  Uliftpo  f.  6.  ^fnf- 
peita  fobre  corpo  feito.  ,, 

:    FEITORIA  ,   f.  f.  officio  de  feitor.  §  o  Sa- 
lário do  feitor.   §   Cafa  onde  fe  recolhem  os  fei 
tores ,  com  os  officiaes ,  c  a  fazenda  do  trato   da 


FEÍ 

feitoria.  §  Os  fujeítos  ,  que  feítorízáo  â  I 
em  algumas  terras  da  Afia  ,  coíla  d^Africa 
fazendas  ,  que  ha  no  armazém  da  feitor 
buq.   r.  45.  Refende  Cron.  J.  2.  c.   1H6. 

FEITORIZAR  ,  v.  at.  reger  ,  e  adn- 
como   feitor.  Ord.    i.  52.  §   2.    Barros  Jrt 

FEITURA,  f.  f.  o  fazer  v.  g.  „  â 
dejia  carta  ,  i.  e.  ao  fazer  delia.  Etifr.  5. 
raes  i.  19  ,,  para  na  feitura  do  homem 
Deus  o  feu  faber.  §  Feitura^  do  edifício  ,, 
liario  f.  ^A,s.  §  Criatura  V.  g.  .,  o  home\ 
ra  de  Deus  ,,  o  Cardeal  era  feitura  dei 
Góes  Cron.  do  Príncipe.  Cajian.  7,.  J.  251 
crear ,  efer  fua  feitura  ,,  §.  Feitura  de  a) 
que  elie  caufa  ,  e  produz.  -^ 

FEIXE  ,  f.  ra.  molho  ,  ou  muitas  j 
juntas  ,  e  atadas  v.  g.  ,,  feixe  de  varas ;  1 
gas  ,  ou  pavea  ;  feixe  de  lenha.  §  Feixe  de 
o  pão  ,  ou  vara  que  eípreme.  §  Dar  íí 
coifas  todas  em  feixe ,  para  moftrar  a  poi 
íerença  de  bondade  ,  e  a  pouca  conta ,  ( 
as  temos.  Eufr.,  j;.  2. 

PEIXINHO  ,  f.  m.  dimin.  de  feixe. 


FEL  3  f.  m..'  humor  animal  mui  amargo 

tido   numa    bexiga.  §  f.   Ódio  ,  rancor  v 

coração  cheio  de  fel  ,,  §  Fel  da  terra,  hei 

amargofa  ,  he  a  centáurea  menor.  §  „  P( 

faz    amargo    muito  mel ;  hum  pequeno  d 

faz  perder  o   fabor  ,  e  preço  a  muitos  f: 

ou  pequeno  defgofto  ,  defconta  ,  e  faz  c 

dos  os  muitos  prazeres.  Úíifwo  f.  o. 

FELICE,  adj.  feliz. 

FELICEMENTE  ,  adv.  felizmente. 

FELICIDADE,  f.  f.  o  contentamento 

do  ,  do  que   goza  dos  bens  defejados  ,  do 

e  do  efpirito.    §  Dita  ,  boa  ventura  ,  boa 

na.  §  Salvação  v.  g.   ,,  a  eterna   felicidat 

FELICITAR  ,   V.   at.    fazer  feliz ,  ben 

turado  ,  bem  efcançado.  Fieira  „  felicita 

parto  ; o  fuccefo  ,    a  emprefa  ,  &c.   § 

I  parabém  ,  os   emboras. 
I      FELIZ  ,  adj.  dotado  ;  e  acompanhado 
|licidade,  ditofo  v.  g.  „  feliz  homem  ;  ftxc 
lUz  :   V.  feíice. 

FELIZMENTE  ,  adv.   com  felicidade. 
FELLíPODiO  V.  polypodio. 
FELPA ,  f.  f.  pcllo  ,  ou  cabcilo.  Refend 
J.   2.  c.   12S   ,,  Leões  cem  as  felpas  dcnr, 
§   Tecido    com  cabos  de  fios  por  huma  , 
ambas   as  faces  ,  de  feda  ,  lâa  ,    &c.   §  Eni 
parteiros  ,  efteirinha  com  cabos  de  fios  de 
to   para  pòr   os  pés   em  cima. 
FELPADO  V.  felpuda.   J<f.  Faria  Souf 
FELPECHIM  ,    f.  m.   panno    de  lia. 


FEL 

rnfado  com  ferros  quentes  j  de  que  lhe  fi- 

ivores  mui  luftrofos. 

LPUDO  ,    adj.    velhido  ,  cabelludo ,  com 

LTRADO,  part.  paíT.   de  feltrar.  §   Vefti- 
telrro  v.  ^.  „  os  felírados  pcs. 
./niA  ,  V.  at.   trabalhar  os  materiaes  para 
fazer  o  feltro, 

yrRO  ,    f.  m.  efpecie  de  panno   náo   te- 
mas  unido  ,  e   leito  como  o  p?nno  dos 
IS.    Barros    4.  D.   foi.    53c.   AI.  Conq.  6. 
calcado    de  feltro  não  faz  bulha  ao  andar. 
.UGEM  ,  r.  f.  V.  fuligem. 
vIEA  ,  f.  f.  mulher.  lios  Sant.  p.  XIV.  „ 
itdepujfuna  fêmea  „  :   Vlifipo  f.  <?,  v.  per- 
eus    a  minha  mãt ,  que  joi  hmna  fanta  fe- 
fcfífa  V.  de  Sufi.  §  O  animal  do  fexo  "fe 
I  ,  de  todas  as  claíTes  de  animaes  v.  g.  a 
do  pardal ,  do  tigre,  é>-f.  aquclla  que  pa- 
)U  póe    os  ovos.  §   A   peça   da  dobradiça 
e  embebe   o   efpigáo   do  macho, 
»IEAL  ,  adj.  feminil.  Guia  de  Gafados. 
■lENÇA  ,    f.  f.  antiq.  attençáo.  /iTJtwara 
,  fe  trabalhava  de  ef guardar  a  Cidade  {jCtn- 
't  Jemença  „  ( para    depois    a  irem    com- 
e  cap.  16  „  confirar  com  Jemença. 
lENTIDO  ,  adj.  que  mente ,  e  falta   á  fé 
á  fidelidade.  Fieira  ,  e  Freire  fallando  de 
.  §  f.  Os  Jementidos  fados  „  Camões :  M. 
as  armas— — 

IINELA  ,  f.  f,  d'Artelh.  peça  de  madel- 
t  une  a  cocharra  ,  ou  a  mafla  do  foque- 
lannda  ás  fuás  haftes, 
UNIDADE  ,  f,  f,  fraqueza  ,  ou  molleza 
..  Brachiol  f.  251.  „  não  feguir  as  difi- 
's  he  jeminidade  „ 

IINIL  ,  adj.  mulheril ,  próprio  do  fexo 
■o.  Eneida  11.  no  Argum.  ,,  o  génio  fe- 
Vieira  ,  própria  da  natureza  feminil.  Copa, 
f — M.  Conq, 

IININO  ,  adj.  próprio  de  fêmea  ,  de  mu- 
_  g'  „  voz  feminina  ,  e  muito  delgada  „ 
l  t.  /íjlron.  planeta  feminino  ,  aquelle  era 
2is  domina  a  humidade  que  o  calor.  § 
^0  género  feminino  ,  na  Gram.  o  que  fi- 
da fua  efpecie  os  indivíduos  que  sâo  fe- 
;■•  g-  j,  Leoa ,  Cerva ,  &c. 
'Da  ,  f.  f.  greta ,  abertura  de  alguma  coi- 
ij^s  partes  fe  defunem  ,  e  abrem  como 
rafa;,!  d  ura. 

'DELEIRxA.  ,  f.  f.  efpecie  de  cunha  de 
'ara  talhar  ,  c  fender  as  barras  defte  me- 

iDENTE  ,  f.  c  part.  at.  v.  g.  „  de  bm 
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fendente  i.  e.  golpe  ,  ou  cutilada  forte  ,  que  pe- 
netra muito.  M.  Liifit.  t.  z.  §  adj.  „  de  hum  re- 
vés fendente  5,  Elegia  j.   lói. 

fENDER  ,  V.  at.  cortar  ,  abrir  profundameti- 
te  ao  comprido  v.  g,  „  Jcnder  lenha  cem  macha- 
do. §  f.  Retalhar  v.  ^.  ,,  o  rio  Jcnde  a  Cidade , 
o  valle ,  o  prado.  D.  F.  Man.  Epanaf  §  Fen- 
der,  fulcar  V.  g.  ofender  os  mares  o  baixel,  a 
náo.  Cam.  Lif  5.  77.  de  nãos  como  as  noffas  o 
feu  mar  fe  fende.  §  Fazer  aberta  v.  g.  „  hum 
valle  ameno',  que  os  outeiros  fende.  Luf.  ç).  §^, 
valle  que  fende  duas  ferras.  Elcgiada  f.  45-.  v. 

FENDIDO  ,  part.  paíí.  de  tender  ,  rachado  , 
defunido  por  huma  parte  v.  g.  ,,  unha  fendida 
do  boi.  Al.  Lufit.  vJfos  fendidos  ,,  Jrraes  i.  24.' 
anca  fendida  ,  com  rego  pelo  meio  ,  formofura 
no   cavaílo.  Elegiadaf.   2^4.   v. 

FENECER,  V.  n.  terminar,  acabar.  Cafian. 
S.  f  172.  ,,  a  ferra  que  fenece  perto  da  fortale~ 
za  „  Barreiros  Corogr.  ,,  vai  fenecer  no' mar  „ 
e  vai  fenecer  no  primeiro  muro.  §  Para  que  o  an- 
no  não  fenecejfe  fem  alguma  ac^ão  dei  Bei  „  Aí, 

Lufu.  findar > 

FENECIDO  5  part.  paíT.  de  fenecer  „  feneci- 
da a  campanha  „  Al.  Lnfit.    §  Morto.  Coutinho 
f.    I.  V.    §  Ver  fenecidas  todas  as  outras  ajudas 
;j  Palm.  p.  2.  c.   i6ç. 
FENIZ  V.  Fhenis. 

FENO  ,  f.  m.  hcrva  que  crefce  nos  prados  ,' 
e  defezas  ,  confta  de  huma  cana  com  feu  pen- 
dão cnde  ha  alguma  f emente  pequena,  fecca-fe, 
e  recoihe-fe  para  pafto  de  cavalgaduras  ,  e  bois. 
§  Traz  feno  no  corno  ,  fr.  prov.  „  não  he  fe- 
guro  ,  faz  mal  ,   quando   menos   fe  efpcra  ;    he 


hum  fiiriofo.    E 


>   1" 
'.ufr. 


?• 


a  minha  (galanteria 


traz  o  jeno  no  corno  i.   e.  he  conhecida  ,    para 
que  fe  guardem   delia  por  perigofa  ? 

FENÓMENO  v.  Phenomeno. 

FEO  ,  adj.  ou  antes  feio  mal  parecido  ,^mal 
encarado.  §  Defagradavei  á  vifta  ,  náo  formofo. 
§  f.  Vergonhofo  ,  indecente  moralmente  v.  g. ,, 
quão  Jeio  he  o  mentir  ,  feo  cafo  „  M.  Lufit.  § 
Palavras  feas  ,  deshonefl:as.  §  Que  faz  horror 
V.  g.  ,,  a  fea  morte.  M.  Conq. 

FERA  j  f.  f.  animal  indómito  ,  feroz  ,  e  car- 
niceiro, 

FERACISSIMO,_fup.  (  do  latim  „  ferax  „) 
mui  fértil.  Defcripção  por  Leão  f.  60  v.  terreno 
— -§  f.  Fcracljjimos  de  vicias  F.  de  S.  João  da 
Cruz. 

FERDIZELLO  ,  f.  m.  ave.  Jtricapilla.  Ar^ 
te  da  Caça  f    ',05   v. 

FEREFOLHA  ,  f.  c  peíToa ,  que  nunca  eftá 
quieta  ,    que    fe  entremete    em  tudo  ,  e    fe  dá 

pref- 


m 


FER 

tm ;  fallar  do  Leão  cercado  ,  e  ácoíTado.  i 
anivto  ferino.  Barreto  Fida  do  Evangelifla  ; 

ça Curvo. 

FERIR  ,  V.  at.  abrir  golpe  ,  fcifura  cc 
com  ferro  cortante  ,  ou  agudo  v.  g.  „  /( 
jaca ,  lancha  ,  efpada.  §  f.  Ferir  com  tiro 
quete ,  <í!?^c.  dizemos  ferir  hum  homem  ,  jer 
peito  ;  e  ferir  no  inimigo.  M.  Conq.  p.  8< 
o  Sol  fere  as  nuvens  ,  i.  e.  chega  a  ell; 
jornaes  ,  e  os  trabalhadores  v.  g.  „  aprefentari  feus  raios  ;  os  raios  do  occafo  ferem^  o  Ot 
a  feria  ;  pagar  a  feria.  §  Ferias  \  os  tempos  de  Fieira  ;  os  dois  relâmpagos  vos  ferirão  oi 
vacaçóes  ,  em  que  náoha  eftndos  ,  nem  exex-]  Fieira.  §  Ferir  o  ponto  ,  attingir ,  tocar  i 
cicio  de  alguns  tribut\aes.  §  Dar  ferias ,  i.  e.  àe[-^  Ferir  a   lyra  ,    tocar,  pm.  Galhegos.  § 

canço  V.  g.  „  dar -ao  cuidado  „  Lobo.  %  Fa-ifom  ,  ou  ejhondo  o  ar ,  j.  e.   foar,  ouvir-fi 

"    ■  ■  ■  í  mente  v.  g.  ,,  os  gritos  ferirão  as  efirellas 

chegarão  com  feu  fom  ás  eftrellas  ,  exagf 
mente.   M.   Conq.  11.   1 1  :  o  doce  clarim 
re  os  ares  „  Galhegos.    §    Ferir  a  luz  os 
fazer  imprefsáo  ,  dar  nelles  ;   e  alíim  „  ( 
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preíTa  no  que  lhe  não  toca.  Ardelíor  BetitO  Pe- 
reira. 

FÉRETRO  ,  f.  m.  ataúde,  tumba,  efquife 
M.  Luf.  t.  6.  ej. 

FEREZA  ,  f.  f.  ferocidade  ,  braveza  das  fe- 
ras ,  e  dos  animaes  indómitos.-  §  f.  Deshumani- 
dade  ,  crueldade  de  animo. 

FERIA,  f.  f,  {do  Breviário)  rezar  de  feria , 
i,  e.  a  reza  de  hum  dia   de  femana,  §  Aliftados 


zer  feria  com-  alguém  ,  acabar  o  trato  ,  e  conver- 
façáo  ,  não  ter  dever  com  elle,  B.  Lima  c.  26 
5,  com  filhos  da  fortuna  jâ  fiz  feria. 

FERIADO  ,  part.  paíT,   de  feriar. 

FERIAR  ,    V.   n.   náo   trabalhar,  tomar  hum 
dia    feriado.  Jrraes    10.    75.  no  dia.  .  .feriava- a  Mnf^ca  fere  os  ouvidos.  Nunes :  fufpiros 
toda  a  Cidade.  \nos   ouvidos.  M.  Conq.   3.  84.   §  Tocar  v 

FERIDA   ,    f.  f.    qualquer  rotura  ,  ou  golpe' fer/r  o  Ceo  da  boca  com  a  lingua  ao  pronm 


recente  com  inftrumento  cortante  ;  Jeridafmipíes 
a  que  pode  unir-fe  bem  ;  compofta  he  pelo  con- 
trario ;  a  efpeda^ada  ,  aquella  em  que  o  golpe 
cortou  do  corpo  alguma  porção  de  carne.  §  Ba- 
talha fem  ferida ,  /.  e.  golpe  ,  nem  fangue.  M. 
Luf.  §  Renovar  aferida,  trazer  á  memoria  coi- 
fa ,  que  lembre  ,  males  paífados.  §  t.  de  Cava- 
dor ,  o  lugar  onde  fe  acoíhe  a  perdiz  ,  entre  ro- 
chas ,  barrancos  ,  &c.  fugindo  ao  açor.  Arte  da 
Ca^ã.  §  Latir  Aferida,  defcobrir  o  cão  onde  a 
caça  eftá  efcondida.  §  e  no  í.  acertar  com  al- 
gum penfamento  occulco  ,  mifterio  ,  ou  coifa 
ignorada  ,  dar  nella  ,  defcobrir.  Ulif.  prol.  f,  1. 
§  „   Ferida  na  alma  „  Cam.  Ode  10. 

FERIDADE,  f.  f.  poet.  fereza.  Luf.  ^  128. 
pÕc-me  onde  fe  ufa  toda  a  feridade ;  e  Mede  a  „ 
furgem-me  hórridas,  brutas  feridades ,  no  peito  en- 
furecido ,, 

FERIDO  ,  part.  paíT.  de  ferir.  §  Batalha  bem 
ferida  ,  em  que  hove  muito  fangue  éfpargido. 
Fafconc.  Notic. 

FERIDOR,  f.  m.  o  que  fere.  M.  Conq.  i. 
8:5  „  feridores  de  efpada  ,  e  ç.  123  .,  feguem  os 
Lufuanos  feridores  os  rotos  efquadrões.  §  Fuzil 
deferir  lume.  §  O  fcridor  ,  o  que  feriu  no  defa- 
fiO,  Ârraes  7.    2  \. 

FERIMENTO  ,  f.  m.  o  ado  deferir  ;  no  fe- 
rimento da  batalha  ,  em  quanto  fc  peleja.  §  O 
jerimento  do  compajfo  ,  o  bater  a  primeira  panca- 
da no  chão.  Nunes  ,,  depois  do  ferimento  do  compajfo, 

FERINO  ,  adj.  íeroz ,  de  fera.  Lufiada  4. 
55.   a  natura  ferina  ,   e  a  ira  não  lhe  ccmpade- 


ferir  o  Ceo  da  boca  com  a  língua  ao  pronm 
gnns  fons  „  Lobo.  §  o  Sol  quanto  de  mai 
fere  „  Fafe.  Notic, ;  a  terra  ferida  dos  r& 
reitos.  §  Ferir  com  retno  as  aguas ,  poet. 
§  Ferir  a  batalha ,  começar  a  pelejar ,  e 
darnno  ao  inimigo.  §  Caftigar  com  algui 
/írraes  3.  z^.  ferirte  ha  Deus  com  f and. 
mefmo  modo  que  dizemos  ferido  ,  ou  to 
pefe  -,  ferir  com  pefle  ,  fome  ,  guerra  ,  é-c 
fender  v.  g,  ,,  são  injurias  ,  que  ferem  mt 

FERMENTAÇÃO  ,  movimento  int 
que  de  fi  mefmo  fe  excita  no  liquido , 
faz  com  que  as  fuás  partes  fe  decompon 
formem  hum  novo  corpo  ;  os  Quimicos  r* 
cem  3  forces  de  fermentação  ,  a  efpirituc 
que  refulta  liquido  efpirituofo  ,  inflam 
que  fe  miftura  com  agua  -,  a  acida  ,  de 
íultão  os  vinagres  i  e  a  outra  podre ,  ou 
caufa   da  podridão. 

FERMENTADO  ,    part.  paíT.  de  feri 

FERMENTAR  ,    v.    n.  padecer  algu 

três  fortes  de  íermentação. §  Diz-fe  t 

da  maila  em  que  fe  lançou  fermento.  § 
„  pequeno  fermento  ,  fermenta  muita  ^naffí. 
raes  6.  c.    i. 

FERMENTO ,  f.  m.  porção  de  mafTa 
rinha ,  que  entrou  na  fermentação  acida  , 
fe  lança  em  maííii  frefca  para  pão  ,  para 
menta r  j  e  levedar.  Arraes  6.  i.  §  f.  Pr 
a£fivo  que  obra  folapadamente  v.  g.  „ 
do '^  entre  elles  fermento  de  difcordia  ,, 

FERMOSÃMENTE ,    adv.  bella  ,   cli 
mente. 


FER 

MOSEAR  ,  V.  at.   hier  fcrmofo.  5   f.  „ 
mofcarm  a  letra.  §    Adornar  conciliando 

y.  g.  ,,  o  vejiido  fcniiofea  o  homem  y,  yiii- 
fímofciío  as  praias',,  Pfajf.  íYoí.  .(,•;■, 1  ■ 
MO^ENTAll  V.  íormpl.ear.  Fios  Santor. 
r.  Iiiez  t,  Jcrmofcntcu  u.!Í(ihas.  faces. ,  . 
MO^O  ,  ;idj.  de  boa  forma; ,  òu  feição  , 
lu-Çc.  dos  homer.s  j  e  àbs  animacs  ,  edas 
i.inimadas  v.  g'.  „  ave  fcrmofa  ,  cidade;, 

■  filio 

iIO:>URA  ,  f.  f.  boa  feição  do  rofto  , 
ifos  ,    belleza.    §  i', da  letra: de 

„  Barros  Gravi.fi   z6s..  ■. 

)   ,     f.    m.    ameaça    fuberba  ', -bravata  , 

;    fanfarrice  ;,  ameaça   váa-  Sá  Jíir.  ,,, 

peijíieros  hims  Ncros  ,  para  os  grandes 
>s.  freire  „  Carta  ccmpqjia  de  feros  ,  c 
Lucena  „  fmpre  havia  eíias  carrancas , 
m  vnojlras    de,  medo.,   %  )3afoíias, .  £?/. 

>,  adj.  que  tem  animo  ferino  ;, cruel  :,^ 
'emraijhas  feras ,  e  danadas  „  Ferr.  Caf- 
6:  frieira.,,  os  homens  mais  feros  tenta- 

Ntros  ,  Dccios,  Dioclecianos  mais  feros  y 
efmas  feras,,  Fieira  4.  n.  K35.  §  Bata- 

cm  que  hove  muito  fangue  derrama- 
niortes.  §  Muito  grande ,  monftruofo  v. 
)  colojfo..:..  -,    •     ' 

»CES ,  plur.  de  feroz.  Palmeir.   i ..  p.',  c. 

iCÍDADE  ,  f.  f.  natural  feroz  j  ferino. 
o  lias  feras.  §  f]  Dos  homeiDs  „:anita' 
n  ferocidade  os  Ceos  „  Lavanba.  ^Jfe-\ 
ias  palavras ,  i.  e.  das  que  dão  moftras 
)  Icroz  ,  indómito.  Barreitos  Corogr.  ar- 
,   orgulho.  §  Aççáo  ferina.  i:f.,.i0f)"iín. 

Z,  adj.  bravo  ,  cruel ,  deshumano  ^  vJq- 
,1^.  „  animal  feroz  i  f.  homcm-rsr-  \  fknh 
-Galhcgos.  .  Oyiyl7]:[ 

ZMENTE  ,  adv.  com  ferocidade.\M>í- 
1o  ferozmente  trijie. 

A  ,  f .  f.  pà  de  terro  com  cabo  do  mef- 
JHr  brazas  ,  c  borralho.. 
ÀA   V.   abai\-o   de  ferral. 
ADA  ,    f.  f.  V..  terrado    de  criança.    § 


' quelinaduras  feitas  a  ferro  ,.  por  enfeite,  qfo  baç-r 

hzto.  Galvão  Defcobr.  f.  71.   §  yjgua ,  em 

que  fc  apagou  ferro  em  braza,  §  FJtar ferrado, 

mui   agarrado.  . 

FEI-vRADO  ,,  f.  .;m.;  tinta;  negra  que  a  dba 
deita.  §.,Excr,ementp  denegrido,  que  as  crianças, 
reccmnacidas  deitão  p.or,\  baixo.  §  Tarro  ,  vafo 
de  orderjur.;-   _[.  -{n2G   .m  .J   ..  J /•    •■  f 'Ui;'.ri'^" 

FERRADURA -^  t  f>. o  circulo  "de  ferro',  que 
fe  póe  pcii;  calçsido:  ás  beílas ,  e  talvez  aos  bois. 
§  As  ferraduras  de  tornozelo  ,.  sáo  tortas  nas  pon- 
tas ,    a  que    cham^í)_,^ncMhos,.^  C4yâ0jxGÍttcí/ij,f. 


AS- 


i>  c-i 


iín-iaf 


.V  Ml  :\  ,  oh^íí/.í:;s;ííi:íi 


FERRAGEM  ,.  f.  f.  obras'!  deC fef ró  paíá 'ta- 
rips  lifqs  y.rg..o^  pyegos  j  rlobradiç^s  ,  íeçhaldu- 
ras  ,  cfpclhos  delias,  as  peças  de  fçrxp.  iji  >  felj^j, 
do, ifrcio  ,,.  dasi,caixas:i  dò  engenho  ,  e'òUtrás  f&á- 
quinas  ,    &c.:  §,  As   ferraduras.  Galvão  Gineta  /,: 

FERRAGOULO,  f.  in- g^báo  de.mangascuri 
; tas "-^ha moldas  jDefianços .,,  <Qm  cabeção  .^e, hum 
capello  com  que  fe  cobre  a  cabeça  ,  .usác', delia 
rufticos  ,:  e  pefcadores.  :Zo^ctí,,.4ri-4<Ji;4o  2^-.fMírs 

FERRAIOULO  v.  ferragoulo..  H.  Dom.  h 
i.  f.  1 34. ;  poílo  que  ferraioulo  hç  m^iis  .chegadOt' 
ao  Italiano  ,,.ferraíuolo  j,  ,'\\ 

FERRAL,  adj.  w^ grande,  i^egraj  jic  pcI-* 

gro-íTa,:,  ., ,  ;       ;,;     t  (  f ■"■-;'" 

■FERROA  ,,  f,  f.  ccY>ada  femeada  com  35  pri- 
m.eiras .  aguas  no  .outono  ,^jne  fe  fega  a.^t£}si.dç 
efpigar  ,  para  os,  bois,  e-beftas.    --:   ;<?  1  An^K- ^^'r 

FERRAMENTA  ,    f.-,  f.  as  inftrumentos  de 


le  gro. 


fçrro  de  vários  .mecanicoá 


rir;)r  agua. 

ADO  ,  part.    pafT.  de  ferrar.  5  Com  fer- 

•  S-  3>  cãvallo §    Com  ferrão   enxe- 

'onta    V.   g.  „   bafião §   Guarnecido 

de  ferro  ^v.  g.  „  a  ferrada  huri:(l.,  co- 
xa— r-Arracs  4-.^.  §  M.\t:c:.ldo;iom  fcr- 
''■'■<íj^o ';•  cu  ò  gado  ,.  íi  cAvallapia  q«e  tçijí 
lavrado  ,  ou  pintadp  ;  ,<«mi  Jgolpe^^i  ,915 


FERRÃO  ,  f.  m.  pua  ,  ou  pont^  de  ferro  cn- 
xirida  ,  e  engaftada  noí.bieo.  v.- g.  do  pião,  do 
aguilháo  ,  doTbordáo  ;.  o  qUCi  'eílá,- pregado  na  por- 
ca da  aça  fana.  §  :  f.  A:'trojm.b'i.."de  ?Jgv.ns  infedo» 
como  i,,mofeai,  abeiba  ,  íkQfc|.uÍ£o  j  &c. 

FERRaOSINHO  ,  r.  m.  dim.  "dç  ferrão. 
,   FERRAR  ,i'  V.   at.'  pregar .  ferraduras  nos  caf- 
cos.das.beftas  v.  g.   „  ferrar  hum  cavallo.  §  En- 
xirir  ponta,  ou  remate  de  ferro   v.  g.   „  ferrar  o 
bordão  ,'  o  aguilhão.  §   Marcar   pefçravo  ,  ou  ga- 
do, com  ferrete,  , '  final,  viável; p'ara„fe_  conhecer 
a  dona.  .§•  "Guarnecer  de..ia.mi-ií9.s  ^ i  ou-j-cjhtas  de^ 
ferro-.,.  §  t.  n aut..  colhetv^  g. i_,.y^  (errar:,  nj  vela  y 
o  panno.  §   t.  de  marcen.   „  ferrar  as  barras  ,  'da 
leito  ,    metter-lhe    porcas.  qviari---nQ's  exífêmôs,  §^ 
Lançar  ferro   ourancora  ;  f.  tQmar  .porto   Vv  a.  ,i 
ferrarão  .q  ponto  de  Cordão  „  Fieira,  "freire  i^fa-fx 
r^H    a  barra.  §  Ferrar,  ^  o  borflão  ^  j.pregÁ-loiviíO 
eháo,3  cfig.  vulg.^ncít  .4e,e,ftadji  çín.algíimki^a^,.. 

.§„  Fmar-M .  nnfm}.) .  fj^lK^^^.j^imvHi^s^  S  ^íu 
*  ■    '  tihhh'  ^  rar- 


■^y 


I 


gíjd 


F-SKI 


FER 


I 


frfe%'  cé^raíí 'Jafcã'r  ,c  tffivàr.  M'^Ltf- aferra- :ofá-rã  ããlan^d ,ããféta  ,  't-c.  §  Ancor 
m  hmtr-com  outios:^  §  Ferir ,  e  fegurat  com  har-  lanhar  [feno   eftar  fibrejeno  ,  ancorado 
peo'.  £«fr.-  ?.   7-   §  Ferr^  no  fono ,  adormecer 
profundamente.  ■'-   '        '    "' 

''FERRARIA^ j:  fv^  f..-  fabrica  ,  íchde  .fe  fòrjáo  , 


é  lavrâo  òbrâs  de  ferro  ^j  »â'ferrarias--de.:VHlcá- 
fiQ  ^,.M.  ■LM(u.--eVli[Jea^.i     ^'^■--■■-'    ^í.!^pí^i^■-' 
FERREGIAL,  f.  m.  agro   de  ferráá;  >;  ■' 
FERRÈJÁR    P.  '  intranf.  fegar  ferráa.  §   Cor- 
tar ,    é -fazer  h erva  par-a^  as  beftasj  e  provisões 
de  cavallaria.  § 'f.  e  c/?.  negociar.  -       - 

.  FERRE3ÈAC  V.   feííbgtal.  '  =■-    '  •  '  -    •• 
FERREÍRINHO,    f.  m.  v.  ferreiro  ave.  p.,- 

-  FERREIRO^'  f.  nti.'  mcGàni-cóv^Me  faz'ohras 
de  ferro.  §  Hatíia'  ate  branca  ,e- 'preta  ,  menor 
qiie-'0  pardal.' i  ~'b  z:.-píiMR_^zíxi-Aj  íqã[v{vj  ,  ;.'■ 

-  FERRENHO'-',  'adj.'-  dá>  cor  i'  f^Mhza.  ^& 'fei- 
ra V.  g.  „  pedias-firrenixassque  sáo  duras  dç 
lavrar  ,  e  de  quebrar.  H.  Dom.  i./.  ^S.  fcixo 
fa-i-§'Wíem duro  ,'  pertinaz  ,  infiekivcl.  •  ' 

fnFERREO.,'ad)i,  de  fetrõ  v.,^.  ,:,  inpmmnt& 
^.-^Recòpil.  ■  âa'Cirtirg.'%  O  feneo  cam  v]  G^ 
fnÕesy4  Oifene&^úmté^-i'''-^  -ancora.  aTíf._C6«^.iv 
i^.  §  A  f área  porta  do  Inferno  „  ^t/ZÍ/Zc^ -,>  í'' 
fèi-reo  iriuro^,,-  M.  Cqnq.  1.85  :  ,y  dejei-rcasal- 
tnas  .duroíhonticidaí-i,  Ulilf.  4.  ^ó'.  §■ 'Sono ^fér- 
reo  ,    por  fono    da  rraort^  ,  eternoí  Eneidf^  10. 

rfrí::2^2:'-';7-íí  r  iL'.;.:^-^--.:.'  .. .;  -n  ,  JjOí;'  ■.  ^  ^ 

FERRETE,,  f.  m.  inftrumento  de  ferro.,  h-fe 
hãfíiaP'"háfl:è^  cúm;'íeAJ  cábô^,'  G"rtó  ou-fro  'kém  ;la- 
■WacÈpi -à-lgóãíà  tfifrat ,  Ou  ■■  figura  ;  ^  ffciro -  i|m 'braza 
fe  punha  na  tefta- dos  'èferavo'3'-i^;'_dosií!íidrõfâ  ji.íé 
áos  gà{}o¥'i¥ãs'àáca's  par-à  fe  conhéceV^/fetVdonío, 
e  haver  noticia  do  ladrão  ,  e  faber-fe  que  já  fize- 
ra outro  roubo,  de  que  foi  perdoadoV  Lobo  Pri- 
mav.  Eufr.'  2.  2*  §  f.  iSinal  dd í  obrigação:  t  ou 
efcrâvidáci  •  V.' '^.j  5v  éftii  cfaviíres-  sm-Jerreus-^que 
íhí  pofifies  j  i.  e.  obrigação-  -de  vo-los'  fervir.  § 
,,  O  ferrete  ^,0  peccãdo  „  §'  !Do  crime'i  <é)-c.  a  in^ 
famia  ,  "labfeo,^  OHZI^OÃ/lii:  'í 

'■'FERRETÓADO  j  f.  f.  picada  "da^ábelKa, 
vefpa  ,  ou  outro  infeflo.  Cojta~^—ferretoada  do 
iyiofquita. 

FERRETOAR  ,'  v.  at.  v.  picar  a  vefpa  ,  &c. 

FERRI GOGOS ^,'   f.  ml    pi.  -gados- -pingados  , 

éâíregádòíes'|da  turhba-  dos  ptibresda  Mifericordia; 

.■  FERRIGOQUE  i  f.'  m<  'homem,  baixinho,  ií.' 

C  FERRO  i  f.  m.  metal  vulgar,  de  que  fc  fa- 
zem as  facas,  efpadas^ ,  e  outros  muitos  inftru- 
rricntos  ,  de  côr  cinzenta  clara  ,  durò  \^ — naal- 
leaVel  í,  quaiido  eftà  em  braza  ,  e  põtlcò  quan- 
dè 'fi^iò;- §  Iriftmmento  V.  g.  „  ferfo  'd'encrefpa>r 


ferro  a  armada  i   t.  e.  fundo  ,  ancoragem 

te  ferro  ,■  i.'e.-  yi-ãejta  viagem ,  e  f  ò 

Cnjiari.   5.  c.  76.  ,,  mandcn- lhe  dizer  q 

(VaqueUe  ferro    o  MO  podia  rejiituir    ao 

do.    §- ' Ferros  ,  cadeias-,  grilhões  -,  •  e  cft; 

soes.   §  :  Arma    dé  f^rrò  ,  'óti  aço  v.  g 

far  y  pòr  a  ferro ,,  e  fogo  i  experimentar 

i.  e.  os  golpes   das  armas.  §    Páojerro, 

mui  rija  da   Aíia.  ,  e  do  Brafil.  §   Corpo 

;mm    ri-iG.  §   Goraç^iw  de  ferro  ,  duro ,  ii 

í§  Fòs  de  ferro  -,    f<)rtê ,  incanfavel.  §  - 

ferro  .,    !em-'qtte  'fts  boaí   artes  ,  e  polic 

';apagadas  ;  ba-rbaTo-.  §'  Ferro  velho ,  o  q 

obrado  ,  fervio  ,■  e  cM  gaftado  do  iifo, 

morto ,  i.  e.  deftemperado.  Barros,  v.u 

de/ ferro  morto ;  ferro  doce ,  pedrez  ,  'M 

2  adjectivos.    §  'Tomar  ferro  caldo,  01 

\zã  ,  era    tomar  huma  bana  de   ferro  ( 

n-as' TiYaoS  tnuHs ',  para  prOvdr  a  inocenc 

ferro -tia  o    queimava  a  peíToa  ,    que  c 

Do»-;-  3^.   1.  por  Leão  c.  5.  M.  Lt^fi. 

(ofl  -i.  i-e  ná^  p. ■  V.  col.  \.  i,.-faharfe 

fíuente  „  t.  e.  moftrando    a  fua    inocer 

tòntar'  b  feiro  caldo  ,    prova  judiciai 

quelles  tempos.. 

FERROBILHA  v.  farrobilha.- 
■'  FERROLH ADO:  ,  parr.."' 'paff,  de ' 
Arraes  2.  5:  no  fg.  Jrracs  $■  6.  co 
rolhados  ,■  no^odini  i.  -é.  obílitiaHófe.' '- 
- . .  FERROLHÂR  -,'  •  v,=  at.  ■  fechar  cúm 
Aíhuf.  f.  tç.  v'.  ,,  f molhar  m  prisots 
grito  -,.,   prender. 

FERROLHO  ,-    f.  m.    ferro  ,  que 
rifontalmente  por  dentro  dos  anéis  ,   ot 
das  portas  ,    e  embebendo-fe  na  armei 
tro  batente  ,  ou  erh  o  buraco  da  humb 
ilhòs  ,  fecha  ,  e  tem  cerrada  a  porta. 

FÉRROPEAS  ,  f.  f.  pi.  grilhões.  1 
„  tínhamos  ferropeas  nos  pés. 
FERROTOADO  v.  lerretoada. 
FERRUGEM ,  f.  f.  a  cod;ea  ,  .que  1 
ro  ,  ou  aço  terfo  ,  expofl:o  á  humidac 
o  vai  gaftando.  §  Doença  das  plantas 
de  poeira ,  ou  coftra  negra  que  le  lhe ; 
folhas  ,    V.  alforfa.    §  Criar .  fartigem 


(Tçaklb  ydeajfmar.  §  A  ponta  de  ferro  vg^ ,  >'  \primipm  de  grmmmtica  ferrugentos. 


fig.  eft 


tar  icv: 


ufo 


e  no  I.  j,  criarem  f 


vaffallos ,  nao  fe  exercendo  na  guerra  ,  ( 
exercicios  de  paz  ;  perdefem-fe  cm  oci^ 
ros  Corogr.  f.  4^- 

FERRUGENTO  ,  adj.  picado  ,  ou  < 
ferrtigem.  §  f.  Velho  de   máogoílo.— 


FER 


FER 


RUGINEO,  adj.  poer.còr  de  ferrugem/.,  FERVIDO  ,  .parr.  paíf.  de  ferver, 


^11 


i;ro ,  efcuro  trifte.  Mauf.  f.  2,7.  v. 
kuMPEA,  f.  m.  pleb.  elpada,  ierrugen- 
ruf:;;  ,  tarafca, 

TIL  ,  adj.  que  prdduz  muito .  v.  g.  „ 
— e  no  f.  engenho — -abundante  em   no- 

V.  g.  „  Mno   fenil.  §  Feneis  ,  no   plur. 
Ethiop.    e  Eleg.   f.    254    v.  fcrúles  Lufit. 

de  ordinário  dizemos  fcrteh.--  •'.  ■ 
ril, IDADE,   f.  f.-o  poder  .rfeproduzir 
cop:a  de  frutos  vi  g.  .„  .a  fertilidade  da 
'ecundidadc.  •  i-.i  ,  >!.  , ; 

riLIZAR  ,  V..  ai.  feer  fértil  ,  fazerpro- 
uitos  frutos  v..gi.if>ya  chuva feniiiz4 os 
,,  Airaes  2.   ^.:    >■  •      '■. 

/EDOURO,   f.  m.  operação  para  fazer 
amor    talvez    com  alguns  ingredientes 
,    ou  obras    era   que    o  diabo   entra.  § 
TO  de  formigas  ,  v.  formigueiro.  §  f.  JDe 
untí  ,  e  cm  acçáo.'  ' 

/EN'CIA  ,  L   f.   fervura.        ^  ,    - 

I  ENTE  ,  part.  pref.  de  ferver.  Juta  dõ 
Juízo  „  Botai-o    em  pez  fervente:  metal 

nos  Sant.  V,  de  S.  Tirfo  ;  ferro ibid. 

§  f  Muito  quente,  ardente  v.  ^.  „fan~ 
ente  do  mo^o  „  Sâ  Mirl  §^  Fervorofo  ,'v. 
vente .  orarão  j  e  caridade.  Luceim  f.  ''i.t. 

I.  C.    l.  ■,'.■:      j    l      .  .        .  ;      íi      ;    ■."'.,    -"i  ' 

^£R  i- •  Vi  >«.  maVer-fe -:©  liquido;  pertíir-' 
te  por  caufa  do  grande  caior ,  que  tém 
o:  ou  mover  fe  do  mefmo  modo  ,  quan- 
íntar  ;  L  ferve  o  fangue  das  veias  còm 
febre  ,  agitação  ,  ou  comoção  das  paixões 
s  fmf  uai  idade,  t  ■,yferye'â4reih'Coé  hiar 

knvas'  ondas  fe  fíúftura  ^.Eneida  15. 
Udar ,  óu  eftar:  hum  ^grande  -nártíeroem 
icrturbadas  ,  e  d^fvâ iradas  bêni'  como  os 
de  que  algutri  fuio  tM  i'nçado>  W.g.--^, 
!  ,  OU.  cem  piolhos,  fervem  as  praias  da 
ue  concorre  a  ver  ,,  Lujiada-  í-.'- ■()']•:  fer- 
nxames  de  abelhas  :  „  coelhos  t]uefervino 
hcs  ,.  ■  Leão  Gron.  ^.  'i.  c/p^]V'''geme, 
di  fervia.  P.'Per.'L.  2.  c  ió.'^  Fer- 
'mandas-  ncs  Trjbundes.'  §  Eftar  em  gran- 
;áo ',  c  trabalho  ,  ouíadçáo  v.  g,  „  fér- 
'mn  cm  todos  os  lugares'  ,,■  Freire  yyfei'- 
]crfegtdção  dos  Chriliãos  „  Fios  Sant.  pag. 
■  o  kqh  defcjfl  ejlâ  f emendo  para  ter  .  \  .• 
ferve  aculnoa.  -P^/  do-Ar^ceb.,  i.  f.- ferve 
".àa  pêlo '  entrudo',  ò-c:  '^'"■Fádigarí  jiíil^a'-' 

Deus  ef\á  ferindo  do  tíòffo<:fm^r  .y/iW?-: 
7'^'  ■^vyat.  Fz^z'er'^^I^r■ef■'^fy'g,'i,■,■'fer■ 
■vlnhb.bumd.  porção  d'e  èamgefiíQ^-.é^el 
'ENCIA',  f.  f.  V.  effer-véfcfeciaí-í-í  ^ 


FERVIDO  jiadj.. ardente  ,  fervorofo  ,  coni 
muiio  fogo  ,  energia ,;  ow  pmxio.' Luf.   ?.  i?2,, 
os  inatàdorés  de  J^.  'Iwezfe.cncarniçavão  fervidos  j 
e  irofos.^   §AhraC!íâo.v.\g:,,  os  fervidos  campoi 
da  Fthiopiã!,,  GaUjegos.  .§•  Rapidiílirr.o  v.  g.  „ 
fervida  roda_  do  coche  „  Vlif.  §  Qiie  abrafa  ,  rio 
f.  „ofeifido_.azorragae„  Barreto.    §   Fogofo 
V.  g.  ,,   o  fervido,  cavallo,^yGalhegos.  §  Humor 
fervido  {'ty-Med.^f..  mm  afdefit-e  y  ctímo  a  agua  ," 
,que  ferve.  §  ÍFervoroío. i v,  ;_§■.  ■,yfemdos  idefejosl 
I  ■   FERULJAi,  :>f,  Elplautà/i^p^.'. cana -frecha.-  Cójírfi 
j-FERVORcj  if.  m.vferyuíií.T-.c  p-,  „  da  agi<a. 
B.-  Ciar.  c.  79.  §  f.  Ardor  y  gràníe  calor  v.  ^.  ,^ 
ó  fervor  do  Sol ,  das  calmas  \  do   ejiio.   Arraés  7. 
4.  §_f.  O  ardor  ,  energia  ,  dos- fentimentos  ,  ^da$ 
paixões',  .e  acções  v.  g.  „  g^ fervor  dd  mocida^ 
de  ,    o  fervor    de  efpirito.  Ai.  Lvf.  Arte  de  Fur- 
tar 7  ,'y  efpertar  em  peito  vil  fervores' de  honra  „ 
i   „  Fervon  do  animo  índigtiadn  ,i-Arraes--s.   5i- 
§  f.  O  afanar  ,    e  cançar  ,"" ferver  v^  g'.-,-,  tio  fer-: 
vor  da  occupação  „  de  aquirir  fazenda ,'  í.  e.  quan- 
do cançamos    mais    por  iíTo.  Barros    ■2,.  foi.  12.: 
V.   c.   2.  §  O  fervor  das  fupplicas ,  orações,  <é}'Cé 
FEKVORADO,   Arraes  6.-  12.  „  'fèrvorado 
fervoraào    e\n'0  femio  ,.d&-  Dmi^j  vZ-aíeivoá 
rádò.  ■   ■   -  "'^-.rtt  fr  * 'i'^A   .-lojfiul  ri'ii    o    ^'':f^•J;.■.•;í 

.FERVOROSAMENTE,  àdv.  com  fervor.'  ^ 
,  J  FER VOROSO  ,  adj-;  que  tçtá  fervor  ^  ^ué 
obra  cor»  fervor.;  acompanhado  de  fervor  v.  g.  ,, 
efpirito- — -  ;  oração  fervorofa.- 

FERVURA  ,  f.  f.  o  movimento  fenfível ,  e 
per-turbado  d<)  líqíui^o  ,'-qud  fierve:  §  Tornar  fer- 
vura ,  começar  a  ferver  ;  levantar  fervura  ,  qiian-' 
do  t-bm-  ej-la  <  Ô''í-'ííiâido"'Té-  rareiam  ,  c  aumen- 
ta em  volume.  §  Deitar-  agm  -na  fervura  ^ 
para  abater  o  liquido' que  iWnn-tlaJ-ferviJra  ;  efig. 
a<bat«r,  quebrar  -6 'fervor-  do  ãniíno 4  fa^zer  abran- 
dar a  paixão. 

\. FESTA  ,  f.  f.  acção,  ou  funeção  feita  efil. 
honra,  e  obfequio  reli-gio{o'y'-ou'^úrbanO'.  §  Fcf~ 
tas ,  demonftraçóes  de  álegri-a  ,■ '  gôfto/,  amifade  , 
cò'i'íi  -que  fe  lágafalha  a-lgvjem  ■,  òvc-  algunlá  boa 
noyá  j  e  fucceíTo.  §  -^e/í^d' //e/e^ií-,'' o'"<3ue  fc 
ula  em  dias'  de  feftá  ,  o"mais  iuzid'0  5  ■  rico.  §' 
Ctúdar  algusm  qUe  enche  as  fejias  j,  i.  e.  que 
he  mui  importante  nelias  j'-' e<  o  tudo.  Sâ  Mif. 
Fel.  8.  Bafio.  .   ••■•■'O   ,~     ..    • 

,  -'FESTÃO  ,' :  f.rmi  ^ramalhete'  deramá-ttòttt-fo- 
rég  'éntVefaehádas ,  c^rtí-iqúè^^fo-àdoi-nâõ:  'terH^lósv 
SícV-.  §  Obra'-;^de;  eifoííktíra  J''-qite -imita'  'oí  ■feíi.óésí'* 
naturâes  ,Jotl-4avffitlá''"éíáf' i¥ic{a^5,'- -''-i    --cn-j:)  oh 

FESTEJADO,  part.  paíT.  de  feftejar.     -^-'r';-;) 
i  FESTÈ?AiR-  y  -V.  á#, : íaz€r  •  -fefta  -,  ^  i&flras'áe 
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alegria  ,  por, , algum  mòtrvo  ,  op  occníiac?  v.'^: ,,] 
fejleja)-r"a,  novttí  ,.  o  bom  fucceffo.^  ÇFeJicjar  com\ 
fígO'.,   n-legrar-fç  entre  €:■■;    í.Jeftej/i  o  cão  a  fcu] 
amo.  §  :Fíi?er  fefta  ,  feftej.aríío .  fua  Magillade  com 
luz,id/i\m/ifca/4da;  l^ava)il}/i  ^Fiagem\p,  i.      ■. 

]?ES'Têí KO  3   f. '  m.  o  qtié>  faz    a  fefta  á  fua 
cu-fta.  ■■    ..    -  ...■,,.  ,v  - 

•  FESTIM,,  f.  m.  fefta  particular,  cm,  que. ha 
bailes,  e  outros  divertimentos,  e  talvez  banque- 
te. :  §  Farelia  fg.  ^em  '.píblico  jefitm  ,  L  e.  peran- 
íç  as  peíToas,  que  afíi,ftiráo  ao  baile,  e  divertir 
inenro.   Freire: ,,  BaU&  ,  folias  ,  e  ./efii-ns  /.    ?u. 

FESTIVAL  ,  -adj.  alegre;  como  etn  ado  de 
feíla.  Jrraes  5.  5.  §  Dado  a  feftas  ,  alegres  ,•  e 
"  ].ogos  ,  nellas  ,,,  lanç^ão-fi  a  fejtlvacs  ,,  (hoje  di- 
remos carolas^  Apol.  Dial.  }'.  lyy.  .,•,  homem  de 
boa  condirão  j  fejtivai,  alegre  ,,  Loho  Peregr..L. 
Zi  Jorn.  4.     .      ■,  ^  !:. 

^^FESTIVALMENTE  ,  adv.  com.  fellejo  ,  e 
alegria,  D\4víÍK0C.  \6  „:tQCíkvãQ\  os  Jmo3.nná 
iefiivalmente   „    ■  -  .  ■_>  ■.       u    rir;  \'j  ',-:  [ 

./FESTIVO  ,  adj.   de  fefta -■»!.,  g.   „  (ífejiivofo- 

§0  i  .0  fefiivo  cfpeãaculo  „  Traslad.  da  Rainha 
.'^nta,  s  e  Farei  ia. 

;^,  FE:ST0  ^_  f,  m.  a  loiígura  ,  ou  cotnprimento 
dg-  píiririo.,-  Qppoftó  Ttiflrgura-y.ovt,  a.panriío.pofto 
fegundo  o  Teu  longor.  LoBo  „  mantcos  de  jejÍQ. 
§  Chamio  ih<?jç  <,< '  fíinWa  í>'H  if/izctidíJ  de-  fefio. , , 
aquella  cuja.  l-afgjiKaj.iVern':ri?s  peças  'do,bra'(il  p^lo 
meio  ,  como  oá- dúrantes  j  os  pannos  .finos  Jrí- 
glezés  ,  os  baietóes  ,  &c.  outros  dizem  que  be 
o  direito  oppofto  a  fuperficie  fficnos  bem  traba- 
lhada ,  que  fe  diz  o  aveíTo.  dp.p?pnp;^,  ,^ue  vem 
dobrado   ao  longo.,  .  /.-•,;.]  ,"      -■.- 

..FETAL,   f.  rn.  caríipo'  dç .nuiiito  fétp  y  herva. 
FÉTÃO  V.   feto  herva.  [     : 

'(FÉTIDO  ,  adj.   fedorer^to. ' 

."íleÈTOy  {.  m.  plarita<,de  què  ha  2  efpecies 
principaes  o  macho  ,  e  fêmea  ,  jilix  eis.  §  A  crian- 
ça em  quanto  anck  no  utcro  materno  i  e  t  „ 
os  fetos  dos  outros  animares.   ,     , . 

/.pEVARAc,   f.  f..  V,;teyer£^.  :  .;,    T     ..:,     ,■. 

í  ,F£UDÀTAK.Í0  5  adj:.,  que  :pa§a  ofeudo  ,  m 
foi  recebido  em  fétido \V;;  ;^,.  ;,,  terra  feudataria 
a  el-Rei.  ^  ■fig.  ,,  a  ,dqlicia,héjendataria  daocio- 
fidade  „  Infulana  9.  \^i.',\  fnbfinnt.  o  Vaííallo, 
que  poíTue  feudo  ,  e  deve  fidelidade,  e  home- 
nagem ao  Senhor ,    e  que  paga  feudo. 

FEUDO  ,  f.  m.  Q:  dominiQ: ,'  poffeís^o  ,;  ou 
herdade  ,  que  o  vaíTallo  recebe  do  Senhor  co^n, 
oiírigaç.ío  de  homenagetn  ',.  e  fidelid.ide  .;•  preftaçáo 
de  certos  ferviços  ;  c  alguni  conhecimento ,  ou 
tributo.  ;.,,  ,;   _,<   _   ,  !    -_-■,■  ,      ■  , 

:  fEV.E R A  , ,. Á  .í«  •  as :  íít) WS ,  ou  efpecíe ]  de i  ii- 
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laças,  :erfi  que  fe  divide  a  carne.  §  Fdz 
do  aí^ajrão.  §,  Homem  de- —  ,  alentado . 
te.  §  Cárné  dcfevna^  mufcular,  fem  oí 
gorduras. 

FEVEREIRO  ,  f.  m.  o  fegundo  mez 
fo  anno. 

(FEX  ,  f.  f.    ou)  Ferreira   Carta  9.  , 
100.., 

(FEZO  ,  f.  f.  as  borras  ,  pé  ,  fedim 
g.  do  azeite  ,'6  , outros  liquidos  ,  as  fe; 
borras  do  vinho.  §  A  parte,  fordida  ,  e 
que  fe  eftrema  dos  metaes  apurados  v.  ^ 
zes  da  f rata  ^  do. ouro.  ,§^  Fezes.de  ouro 
girio.  §  J  fez  ,  ou  as  fezes  cio  povo  ,  ; 
plebe.  §  f.  ,,  Alegrias  que  trazem  tani 
de  trijteza.  Confpir.  f.   T^ig. 

,,,    .  FlAí'      ' -  " 

■  FIA  ,  f.  f.  "v.  fiada— C/7/Í/2H.  L.  5 
]  FIADA  ,  f.  f.'  (de  pedreiros)  carreirr 
dras  ,  ou  tijolos  affentados  na  cal.- P.  !\ 
14  ,,  paredes  de  lmma,fo  fiada  ,,  §  Ca 
lando  da  eftreitcza  ,  com  que  fe  reparti 
por.  falta  delia  .no  mar  ,  diz  que  não 
á  ;geiíre.,íe.náo  -.  I:mna.  fiada  didla  por  di 
de  ltaJiaiM),T,-í^^^í/J..5».€Ter^  .^n-ma-  vez 
por  dia  ;  os  nòffos  primeiros  almiranr 
Italianos,  e.délles.fÍQSráo  outros  tqrmos 
rinha  .como  ei^a  natural  í;'.ou  .íerá  fiada 
por  hum  fio  d'agua  ,  p^rçáo  muit  teniK 
.  FIADÍLHO  ,  f,  m.  borra  de  feda  tor 

fio'.       ;  ,-      l'':\     •ÍjòV'\'ò'i    !>0     ,        í.     ' 

FIADO''j  fárt.rTpífí".  de' fiar.  v.  o  vtrh 
ro — -,   tirado  pela  fíérra.  C/j/íííh.  2,  _f. 

FIADOR  ,  f.  m.  ora  f, 'pdToa  que 
outrem.,,  e  toma  'fobre  fi  dcfempenhar 
çáo  que  contrahe  aquelle  de  quem  fe  di 
§  Cordão  que  prende  ,  e  fegura  ao  braçc 
O  fiador  da  efpada  ,  do  falcão  ,  do  cava. 
§  Os  .claílíços  usáo  de  pador  no  género 
no  „  ' Enfrofina  diz:  eu  fi.ador  ,  e  não  eu 

FIADÕRIA  ,/.  K  o  aélo  de-;  ficar  poi 
e  a  obrigação  contrahida  por  illo.  Ordcn. 

FIAMBRE  , ,  f .  m.  vaca,  prefunto^ 
de  fiambre  ,  ou  fiambrcs  em  gera)  ,  sá( 
fe  cofem  ,  on  afsáo  para  fe  comerem  , 
eftáo  resfriados  ,  e  ficarem  para  outras 
■  F.IANÇA  ,  .f.  f-  a  obrigação  que  coi 
que  fica  por 'fiador  de  oiitrem  ,  tomam 
fi  p  prigamento  da  divida  ,  ou  multa  er 
aliançado  incorrerá  contravindp  a  algu 
ou  obrigação.  §  Livrar-fe  fobre  fiança  i 
to,   dados  fiadores.    §  Àbonação  ,    conf 
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jifit.   t.  Dalic.    „  para  fiança    da  voulade 

w  cfcrevcici ,,  §  Eftcrco  ,  cllravo   das  beftas. 

\N'I>IURA  5  r.  f.  mullicr  que  fia.  i/lijipo 
c  t.ilvcz   vive  de  fiar. 

WDKIRO  ,  r.  m.  o  tjuc  fia.  Preftesj.  wz.v. 

\K,  V.  ar.  reduzir  a  fio,  puxando,  eften- 
,  e  torcendo  as  fibras  v.  g.   ,,  fifir  linho , 

l^odáo.  §  Fiar  algucm  ,  abonallo  ,  ficar  por 

ador.  Grdcíi.  :^.  ^7.  2.  Filhalp.  5.  fc.  5. 
m  o  fio  ,,  §  Fiar  alguma  coifa  de  aígncm  , 

:-lha  á  credito  ,  havendo  a  p.ilavra  do  com- 
por empenho    da   paga.,   §  e  no  f.   efpe- 

c  ter  quafi  certeza-  dè  que    o  fu Jeito  de- 

nhará  o   que  delle  fe  cuida  ,    e  efpera   v. 

iando  dellc  os  maiores  negócios  i.  e.  con- 
ao  feu   fegredo  ,  direcção  ,    ou  execução 

„  fiar  os  particulares  cargos  ,  e  facções  da 
„  Fafconc,  Arte.  §  Entregar  com  confi- 
no f,  ,,  fia  o  lavrador  as  [ementes  da  ter- 

Arraes  í.  4.  §  Fazer  fundamento,  efcorar , 

r  V.  g.  ,,  fiafe  na  julliça  da  fua  caufa  „ 

-fe  de  alguém  ,  depofitar  nelle  a  fua   con- 

,  e  elperança  ;    i.  fiar-fe  á,  ou  da  corte- 

í  mares. 

LIA,    f.  f.    fcvera  ,  fio  de  carne  animal; 

>  linho  5  ou  algodão  ,  abertos  ,  e  antes  de 

ULA  ,  f.  f.  fivela.  Vlifea  8.  1  ic.  p.  ufado. 
ADA  ,: "  í.;  f.  o  .contrario  de  partida  ,  ou 
de  ir-fe  de  algum  lugar.    H.  Nam.   i./. 

AR  ,  V.  n.  não  ir ,  não  fe  partir  de  al- 
gar. §  f.  Permanecer ,  durar  ,  reftar  v.  g.  „ 

fica  nenhuma  efperança  ,  remédio  ,  recurfo. 
içar  V.  g,  5,  eu  lhe  fico  ,  que  elle  cumpra 
promtjja  ,,  §  Ficar  em  alguma  acção  v.  g. 

partir  ,  comprar  i.  e.  eftar ,  ou  vir  a  ter 
!uçáo  final  de  ir  ,  partir  ,  &cc.  §  Eftar  v. 
íí  de  faude  ;  mas  dizemos  de  peflíba  au- 
ie  quem  nos  apartámos  ,   ou  de  nós   mef- 

outrem  aufente  ;  e  f.  eftar  v.  g.  „  fica 
a  lei.  %  Fica  claro  i.  e.  em  confequencia 
óes,  provas,  ou  coifa  fifica  v.  g.  ,,  cotn 
nes  fica  o  quarto  'afãs  alumiado.  §  Con- 
e  em  alguma  coifa  v.  g.  „  ficamos  em  ir 
1-  §  Ficar  a  vitoria  com  alguém  ,  fer  ven- 

"íTe    com  quem   elJa  fica.  § fe  com  al- 

oifa  ,  retella  em  feu  poder.  §  Ficar  al- 
'oifi  por-  alguém  ;  não  fe  efreiíuar  por  fua 
)  ou  culpa  delTe  por  quem  dizemos  que 
'•  i-  »  por  mim  não  ficou  que  fe  não  fizef- 
(Jja.  V.  P.  Per.  2.  f.  luj.  Vlífípo  f.  inj. 
fique  por  iJTo  ,  não  deixe  de  jazer -fe  por  e[[e 
,  c«  por  jalta  di([o. 


FID 


^í^ 


FICÇaO  ,  f.  f.  invenção  fabulofli.  §  Inven- 
ção engenhofa.  §  O  fingir  v.  g.  „  as  ficções  do 
Gentilifmo  ;  as  ficções  poéticas.  §  Snppoiiçro  que 
o  Orador  laz  para  dar  mais  força  ao  feu  dif- 
curfo. 

FÍCHU  ,  f.  m.  lenço  bordado  maior  ,  que 
cobre   o   peicoço. 

fictício  ,  adj.  fingido  ,  fabulofo  v.  g.  ,, 
nomes  fifticios  „  Barreiros  Cor  o  gr. 

FICTIL  j  adj.  fidicio.  Fénix  da  Lufit.  10.  p, 
ufado. 

FIDALGAMENTE  ,.  adv.  ao  ufo  dos  fidal- 
gos. §   f.   Nobremente  ,   com  explcndor. 

FIDALGARRÂO  ,  f.  m.  grande  fidalgo;  r. 
chulo  ;  diz-fe  á  má  parte  do  que  arroja  fidal- 
guia.  Jpol.   Dial.  f.   z^o. 

FIDALGO  ,  ufa-fe  fubft,  e  adj.  (compofto  , 
e  abreviado  de  filho  d^algo.  Nobiliário  ,  e  Cron.. 
do  Condeftavel  c.  58.  /."sz.  filho  de  haveres  , 
bens  ,  da  fortuna  ,  ou  da  educação  ,  porque 
com  quaefquer  deftas  partes  fe  ferve  a  pátria , 
e  fe  he  nobre)  homem  nobre  que  tem  o  foro ,. 
e  qualificação  civil  dita  fidalguia,  a-^ual  fe  ad- 
quire mandando  elRei  efcrever  em  feus  livros 
a  peíToa  elevada  a  eíía  dignidade  ,  e  confifte 
em  gojzar  de  certos  privilégios  ,  e  diftmçóes. 
§  júcção  fidalga  ,  nobre. 

FIDALGUIA,  f.  f.  o  foro,  ou  carafler  ci- 
vil Àc  fidalgo  j  que  elRei  concede  mandando' 
lançar  ern  feus  livros  o  nome  da  pelToa  a  quem 
toma  nefle  foro  para  feu  fervi  ço  ,  com  exerci- 
do ,  do  ferviço,  ou  fem  elle.  §  A  fidalguia  ,, 
o  corpo  da  Nobreza.  §  Acção  fidalga  ,  nobre. 
Cron.  Af.  5.  c.  4. 

FIDEDIGNISSIMO  ,  fuperl.  de  fidedigno.  T. 
d' Agora  2.  2.  f.  8^.  ,,  tefiemmhas  fidedigni(ji- 
mas  „ 

FIDEDIGNO  ,  adj.  digno  de  credito  v.  g.  „ 
author  ^  teftemunba  ,  pefoa  fidedigna. 

FIDEICOMMISSO  ,  f.  m.  difpofição  ,  pela 
qual  o  teftador  inftitue  alguém  feu  herdeiro  , 
impondolhe  obrigação  de  reftituir  a  herança , 
ou  parre  a  outrem  ,  ou  haver- fe  de  m.odo  que. 
lhe  venha  a  cahir  em  poder. 

FIDELIDADE,  f.  f.  guarda  ,  obfervancia  da 
fé  dada,  promettida  ,  empenhada;  oppóc-fe  ^  m- 
fidelidade.  §  O  não  defcrepar  ,  apartar-fe  da  ver  ■ 
dade  _,  ou  do  original  v.  g.  „  ddf  os  recados  ,  e 
embaixadas  com  fidelidade  ;  traduzir  cem  fideli- 
dade. 

FIDEOS  ,  f.  m.  p].  aletria  ,  ou  feveras  de 
mafía  por  cozer  ,  como  a]ctr'a  ,  ou  pingos  de. 
maffa  ,  os  quaes  fe  cofem  em  caldo  de  vaca  j. 
com  leite  ,  e  alTucar,  Scc. 


i 


614.  FAD 

riDO  ,  adj.  poer.  fiel.  InfuL 


FIDUCIA 


poer. 
f .  f. 


atrevimento  ,  oufadia  ;  con- 


fiança ;  esforço.  Eneida  <>.  :5i.  vias  não  faltou 
fiducia  a  Turno  onfado. 

FIDUCIAL,  aíi>  linha -,  cabcilõ  5  ou  fio 

de  prata  futiliirimo  applicado  fobre  a  lente  dos 
óculos   Aftronomicos. 

FIEIRA  ,  f.  f.  chapa  de  aço  com  buracos  re- 
dondos de  vários  diâmetros  ,  pelos  quaes  fe  paí- 
sáo  barrinhas  dos  metaes  duílis  ,  e  le  vão  efti- 
rando  em  fio  tira  afemen^a  pela  .fieira  da  jujti-, 
ca  ,  i.  e.  dá  li  conforme  á  juftiça.  H,  Pinto  2. 
p.  c.  16.  §  Tomar  contas  pela  fiara  ,  i.  e.  ef- 
treitas.  Eufr.  j.  ^j.  v.  §  Cordel  de  atar  o  pião 
para  o  fazer  dançar.  §  Fileira  v.  g.  „  huma  fi- 
eira de  cazas  ,,  P.  Per.  2.  y.  v '.  Caftan.  ^■ 
j.  i]6-  fo^'  ''•  /^2  quatro  fieiras  dos  fcus  cala- 
luzes. 

.  FIEL,  adj.  que  guarda  a  fé  promettida  ,  cjue 
defcmpenha  a  promeíTa.  Leal.  §  Que  morreu  no 
premio  da  Igreja  v.  g.  „  os  fieis  defuntos.  §  Co- 
rarão  ,  náo    dobrado.    §  Exaòlo    v.    ^.  ,,  § 

A^emcria  fiel ,  que  náo  falha.  §  O  fiel  movimento 
dos  afiras  ,  bem  regulado ,  e  que  náo  fe  def- 
mcnte; 

FIEL  ,  f.  m.  o  fiel  d''alguem ,  a  peííoa  de  fua 
confiança  ,  de  quem  fe  fia.  §  Fiel  da  balança , 
ferro  perpendicular  fino  no  centro  dos  braços  da 
balança  ,  o  qual  moílra  quando  ella  eftá  em 
equilibro.  §  Olficial  que  vigia  fobre  a  exaéti- 
dio  dos  pezos  V.  g.  „  o  fiel  da  balança  d' alfan- 
dega ,  cafa  de  Moeda  ,  &-c.  §  Fiel ,  na  Camará 
de  Barceilos  5  official  ,  que  aponta  todo  o  anno 
os  preços  do  páo  ,  e  vinho.  Barreiros  Carogr.  § 
Fiel  ,  nas  vinhas  ,  bocado  de  vara  ,  que  fe  deixa 
por  baixo  das  outras  para  delia  nafcerem  va- 
ras ,  e  fe  fazer  videira  nova.  §  Fieis  de  Deus  , 
montes  de  pedra  ,  com  que  antigamente  cobriáo 
os  criminofbs  apedrejados  ;  o  monte  de  pedras 
com  que  fe  fegura  alguma  cruz  nas  eftradas  on- 


FIG 

'Scc.  §  Dar  figas  ,  fechar  a  mão  fazendc 
em  final  de  defprezo.  H.  de  S.  Bom.  p. 
fechando  a  mão  em  figas  ao  Demónio.  §  i 
redemoinhos  de  cabello  ,  que  os  cavallos  t{ 
de  he  coftume  picá-los  com  a  efpora. 

FIGADAL  ,  adj.  do  fígado  ,  entranha 
g.  ,,  amigo- — ^rraes  i.  2.  §  Alegre,  cli 
interior  latisfaçáo.  Sã  Mir.  i,  nunca  otâi 
dal  vi. 

•FíGADALMENTE  ,  adv.   entranhaveh 

FIGADEÍRA  ,  f.  f.  doença  do  figadc 
vem  aos  animaes. 

FIGADINHO  ,  f.  m.  dim.  de  fígado. 

FÍGADO  ,  f.  m.  Aflron.  huma  entranh 
df  dividida  em  três  lobos  ,  ou  pencas  ,  i 
no  hipocondrio  direito.  §  f.  Valor  ,  efpiri 
g.  ,5  homem  de  fi gados..  §  "Difpofiçáo' dòc 
V.  g.  ,,  hcmcm  de  bons  ,  ou  mãos  figaíl 
boa  y  ou  má  vontade  difpofta  a  fazer  bet 
ma!.  '     ■ 

FIGO  ,  f.  m.  fruto  arredondado  com 
feição  de  funil ,  com  que  íe  vem  adelg; 
até -o  pezinho  ;  confta  de  cafca  molle  ,  c 
tem  mafíit  branca,  ouroixadoce,  fuccofa 
fcus  carocinhos  ténues.  §  Carnoíidade  e 
nas  tainhas  ,,  e  talvez  em  parte  da  palma  i 
CO  da  befta.  §  Figo  ,  na  índia  ,  a  banana  c 
fil.  H.  Naut.  2.  /.  1,69.      " 

FIGUEIRA,  f.  f.  arvore  vulgar-,  que 
figo?.    §  Figueira  Bafar  eira  ,  ou  de  tocar 

foreira.  § douda   v.  fycomòro.  § do 

no,  qnc  dá  femcnte  parecida  com  carrap; 
cáes.  Pentadaãylon. — -da  índia   vide  M; 


m.  mata  de  figueiras 


m. 


mata    de  figt 


e   Opuntia 

FIGUEIRAL,  f, 

FIGUEIREDO  , 
hoje   he  appellido. 

FIGUÍNHO. ,  .A'  m.  dim.  ãc  figo. 

FIGURA,  f.   f.   a   forma  externa  ,   a 
de  qualquer    coifa    v.  g'.'  .,  hum  vulto  co) 


de  fefez  morte  ;  os  mortos  defconhecidos ,  e\ra  humana.  §  na  T^ath.  o  efpaço  fechai 
que  náo  tern  quem  lhes  faça  funeraes.  §  Ficlihuma  linha  v.  g.  ,,0  circuUo',  ou  por  1 
ílo  Carcereira,  homem  de   quem  elle   fe  fia;,  'cpor  exemplo  o  quadrado',  cilindro,  Sèct  § 


que  o  ferve   na  guarda,  e  fervi ço   da  cadeia 
FIELDADE,  f.  f.   fidelidade.  Eufr.  t.   ó.tef 

tamento  del-Bei  D.  Jj.    5.  Palm.    p.  2.  c.  1:55. 

a  verdadeira  fieldade. 

FIELMENTE  ,  adv.    com  fidelidade.  §  Com 

exaftidáo  V.  g.  „  tradímr-~—de  humalinguaem 

outra. 

FIGA  ,    f.   f.   figura  ,-'que''feifaz  fechando  a 

mào  ,  e  rjnettendo  o  dedo  *poleg;ir  entre  õ  moí- 

tfatíor  3  óu-  indez  ,  e  o  dedo  -grande.  §  'A  mefma 

figura   feita    de  corno  ,  azeviche  ,  ouro  ,  prata  , 


de  fallar  diverfo  do  ufual ,   e  regularmente 
ciente  para  declarar  os  conceitos  ,  feito  p< 
tivo    de  brevidade  ,     por  energia  ,    ou  qi 
belleza  ,   e  adorno  do  difcurfo.   §  Pintura. 
vantar  figura,  t.   Àfirol.  fazer  certas   obfcr 
nos  aftfos  ,  das  qua-es  pertcndcm  tirar    o 
cimento  dos  futufois  contingentes  á  cerca 
guma  pefloa,    &c.  §'Symbc>Ío,    imagem 
cativa   de  coifa  futura  v.  g.    .,  o  mauá  crt 
ra  do  pão  celeliial ,  tjue  Chriíio  nos  deixou  \ 
charifiia.  §  Figuras  j  aélores,  é  aclrizefi. 


IFIG 


ificn.   §  Em  figura  ,    i.  è.  em  ncçáo  ,    oti 
a  V.  g.  „   pimão  a  Hercules    em  figura  de 


fobr-e  os  howbros  o  mundo.  §  Eflar  em  boa  , 
jigura  ,  i.  e:-  bom  ,  ou  má  o  efíado  ,  e  cir- 
nciiís.  §  Figura  de  juizo ,  a  forma  ordinária 
KcHãr  ;  fan  figura  de  juizo  ,  /.  e.  icm  as 
[idades  ,  eeftrepito  ordinário  do  foro  ;  lum- 
ncnrc.  Ord.   ^.  ^7.1. 

iURAÇÂO  ,  í.  f.  Aftrol.  vafciniemo  de 
he  o  em  que  fe  toma  o  nome  da  figura, 
le  levanta  para  fabcr  o  tempo  ,  e  hora  , 
e  os  planetas  nafcem  no  tal  horizonte  ,  e 
I  a  fcti  meridiano  ,  ferve  efta  obfervaçáo 
•e  conhecer  ,  quando  as  hervas  tem  maior 
:,  &c. 
URADAMENTE  ,  adv.  no  fentido  figu- 


URADO 


16  í^ 

de  algumas 


i  íiçíuras  grp.mmaticaes  , 


parr.  pafT,   de  figurar.    §  Em 
ou  rhetoricas.    § 
do  em  pintura  ,  ou  relevo.  Ârraes  4.    28. 

URAL  ,  adj.  Muf.  canto i.  e.  canto  de 

I  o  que   não  he  canto  chão. 

URAR  ,  V.  at.  reprefentar  ;  /.  no  penfa- 

M.  Conq.  ,,  figurando  no  penf amento  ver- 
xrado.  §  ,,  A  pomba  figura  o  Efpirho  San- 
',  n.  parecer ,  reprefentar-fe.  Eneida  7.  7. 
ar  que  fer  de  mármore  figtcra  ,,  §  Fieira 
■a-fe-lbe  que  as  arvores  são  homens  „  de 
io  dizemos  figurar-fe ,  como  no  exemplo 
ira. 
URARIAS  ,    f.   f.  pi.   Guia   de  Gafados 

momos,  ademáes  ,  geftos  que  fe  fazem 
:ninos  para  os  divertir. 
URATIVAMENTE  ,    adv.    por   figura  , 
licamente.  Fieira  .,  ^acch  na  luta  que  te- 

0  me/mo'  Verbo  figurativamente  Encarnado. 
URATiVO  j  adj.  que  ferve  de  figura  , 
nbolo  5,  o  Cordeiro  Pafchoal  figurativo  da 
mlade  de  Ghrifio  „  D'' Aveiro  c.  57. 
LRILHA  ,  f.  c.  peffoa  de  má  ,  e  pcque- 
ra  ,  manequim. 

^  do  Latim  finire  ,  acabar  :  antiq.  Tefiam. 
D-  1-  i.  . 

^  ,  f.  f.  militar  ,  ordem  dos  foldados  pof- 
m  atraz  do  outro.  §  Gerrar  as  filas  ,  ef- 
oefpaço  entre  ellas ,  achegando-fc.  §  Cá- 
fila ,  o  foklado   que  eftá   no  couce  da  fila. 

de  cães  ,  varies    cáes  que  váo  ajoujados 

caça.  §  Cão  de  fila  ,  cão  grande  ,  e  bra- 
ija  efpecie  he   bem  vulgar. 
AÇ/V  ,   f.  f.   fio   de   linho. 
ACTERIAS  V.  Filatcrias. 
AGRANA  V.  filigrana. 
ANDRAS  ,  f.  f.  pi.  vermes  multo  delga- 


FIL 

dos  ,    cfue  fe  criáo    nos   infteftinos 
aves  prjncipAlmente  das  de  aitenaria. 

FILAR  ,   V.  ar.  lançar  ,  e  eftimular  o  cão  de 
fila  a  aflerrar.  §  Intranfu ,  aíFerrar  o  cáo  com  os 
dentes   na  preza   v.  filhar. 
FILARETE  v.  filerete. 

FILASTERIAS  ,  f.  f.  pi.  „  filaílcrias  fe  cha- 
maváo  huns  pergaminhos  á  feição  de  capelks  , 
em  que  os  Farifeus  invenrárão  trazerem  efcri- 
tos  os  mandamentos  da  lei  ,  e  os  que  fe  queriáo 
fazer  mais  fantos  trazião-nos  muito  maiores  „ 
Paiva  S.   T.  /.  46. 

FILASTICA  ,  f.  f.  o  fio  ,  ou  eftopa  ,  que 
fc  tira  dos  cabos  das  amarras  deftoreidos  ;  delle 
fe  faz  mialhar  ,  e  defte  ctó  arrebens- 

FILATERIAS  ,  f.  f  pi.  demafiadas  palavras 
para  fe  explicar  hum  conceito  com  mais  miu- 
deza do  que  era  necefTario. ,  Ulljipo^  f.  107.  v.  „ 
as  filaterias  dos  contemplativos  „  v.  Philaãerias. 

FILEIRA  ,  f.  f.  a  ordem  dos  foldados  dif- 
poftos  em  linha  ,  de  hombro  a  hombro.  F.  do 
Arceh.  L.   2.  c.   i\.    §  f.  Fileiras  de  arvores  em 

linha  reãa ,    aleàs de  tochas  accezas  „  F.  da 

Arceb.  L.  6.  c.  zo. 

FILELE  ,  f.  m,  tecido  de  lá.  de  Berbéria. 

FILERETE  ,  f.  m.  inftrum.  de  marceneiro, 
a  modo  de  junteira  ,  mas  corta  da  parte  direita 
do  corpo.  §  As  redes  que  váo  pela  borda  do  navio 
dentro  das  quaes  fe  mettera  facos  de  penna  ,  ou 
de  rolha  para  embaçar,  as  balas  no  tempo  da  per 
leja.  Lavanha  Fiage  de  Felipe  f.  8.  do  Hefpanhol 
Filarcte.        ;     ■      . 

FILETE  ,  f.  m.  cPArquir.  membro  de  moldu- 
ra o  mais  delicado  ,  he  como  huma  lifta  larga, 
e  quadrada,  liftáo.  §  Da  toalha  ,  he  circulo  eni, 
forma  de  torcido  ,  que  remara  a  toalha  de  freira, 
pela  borda  que  vai  junto  ao  rofto  i  e  quando 
he  mais  groifo  chamão-lhe  repolego.  §  Hum  doa 
membros  do  capitel  na  Archit.  ; 

FILHA  5  f .  f .  a  fêmea  0.  refpeito  de  feu  pai  j 
e  mâi. 

FILHAÇÂO,  f.   f.  V.  filiação.   M.  Luf. 

FÍLHADALGA    v.  fidalga.  Nohiliar.  f.  zíi, 

FILHAMENTO  ,  f.  m.  o  aélo  de  filhar ,  Cíi 
o  fer  filhado  nos  livros  da  nobreza.  Lobo,  §  Li- 
vro dos  filhamentos ,  he  onde  fe  lanção  .os  nomeSj 
dos  que   tem   foros   de  fidalgos  :  v.   íilhar.     ■       i 

FILHAR,  v.  ar.  antiq.  tomar  por  fbfça!  j  íou 
o  que  fe  dá  ?!o  Nobiitar.  frequentijjimaménte  f. 
12.  receber  „  filhando  muitas  mulheres ,  que  lhe 
foi  má  ejiança  „  §  E  daqui  filh amento ,  toniadia 
para  o  ferviço  del-Rei  ;  e  filhar  tomar  em  foro 
de  fidalgo  os  moços  ,  ou  pelToas  para  fervi r  a 
el-Rei ,  efcrevendo-lhes  os  nomes ,  com  o  foro 

era 
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em  que  os  toma  ,  com  a  moradia  ,  ou  acoftamen- 
to  ,    que    lhes    dava.    §   Cão  de  filhar ,  i.  e.  de . 
agarrar    ,    ou  afFerrar    cojn  os  dentes.  Banos  4.  | 
foi.    I  2p.  Enfr.  f.  190.  laiiçar-lhe-cmos  algum  ca- 
pocir.w  por  rafeiro  ,  que  no-lo  filhe. 

FILHINHA,  f.  f.  dim.  de  íilha. 

FILHINHO  ,  f.  m.  dim.  de  filho. 

FILHO,  r.  m.  o  macho  das  cfpecies  animaes 
a  refpeito  do  pai  ,  e  mái.  §  Effeíro  ,  obra  v.  ^.,, 
jilbo  do  fen   engenho •_§,  Filho  do  meu.  amor  ,  i. 

e.  a  quem  amo  como  filho.  §  O  renovo  da  ar- 
vore, gomo.  §  Natural  v.  g.  ,,  filho  de  Lisboa. 
Lnfiada  8.  52.  §  no  f,  O  cílrangeiro  que  tem 
boa  fortuna  na  terra  eílranha  v.  g.  „  fdho  da 
índia  „  Barros.  §  Filho  natural  ,  v.  baftardo. 

FILHO  ,  f.    f.  maça  eftcndida  ,  e  delgada  fei- 
ta   cm  azeite  ,■  c  paliada    por  mel  ,    ou   calda' 
.de  alTucar    hiiina  flhó  de  ejiopa  para  emplaíto.  ^ 
Curvo.  I 

FILHODALGO    v.  fidalgo.  Nobiliar    freq  :  e\ 

f.  2]-^.  hum  peão  filhodalgo  i  i.  e.  foldado  d^ii-v- 
íanteria  nobre. 


FILHOTE  y    f.  m.  filhota    i.  o  homem  ,  ou 
muih.er    natural    da  terra    v.  g.  „  ejte  fujeito  he 
filhote  de  Coimbra  ,  de  Lisboa  ,  é^c.  terrantez.  § 
O  filho   tenro   do  pombo. 

FILIAC^ÃO  ,  f .  f.  a  defcendencia  de  pais  a 
filhos.  §  A  relação  ,  que  ha  entre  as  capellas , 
e  mofteiros ,  que  sáo  como  filhos  ,  e  dependem 
de  alguma  matriz  ,  ou  Prelado  do  principal  Con- 
vento  

FILIAL  ,    adj.    de  filho  v.  amor Lucena. 

§  Convento ,  capella  filial que  tem  filiação 

a  refpeito   de  outro  Convento  ,  ou  Igreia  matriz. 

FILIGRANA  ,  f.  f.  obra  fútil  de  fio  de  pra- 
ta ,  ou  oiro  torcido.  §  Razões  futis  ,  difcriçóes 
alambicadas. 

FILIPENDULA  , 

FILISTRIA  ,  f.  {. 
rigofo. 

FILOMELA  ,  f.  f.  poet.  a  andorinha. 

FILOME^RAS   v.  filandra. 

FILOSOFAL  ,    adj.  filofofico  v.    ^.  , 
razão  filofofal  „  Barros  Cartilha  Dedic. 

FILOSOFAR  ,  aílim  fe  efcreve  de  ordinário  , 
.contra  a  Etimologia  que  he  Philofophar  ,  v.  e  os 
mais  deriv.   v.  com  Ph. 

FILOSOMIA  V.   Phifionomia. 

FILTRAÇÃO,  f.  f.  operação  de  filtrar. 

FILTRAR,  V.  at.  paílar  o  liquido  por  penei- 
ra coberta  de  papel  pardo  j  por  vafo  cheio  de 
areia,  por  pia  de  pedra,  ou  outros  taes  coado- 
res ,  que  o  purifiquem  do  pè ,  fedimentos  ,  ou 
corpos  eíbanhos.  § -/c ,  no  f.  paliar  pelas  glan- 


f.   f.  herva Filipendula. 

chulo  floreio  ,  brinco  pc- 


a  ejta 


mu 

duías  ,  poros ,  ou  meatos  eítreitos  dos  corpi 
mães  ,  ou  vegetaes" ,  ou  pedras  porofas. 

FILTROS  ,  f.  m.  p!.  amavios ,  remed 
ra    fazer  conciliar  amor.  Cam, 

FIM  ,  f.  m.  {antigamente  femenino')  cabe 
tremi  jade  v.  g.  .,  o  f.m  da  rua  ,  da  rcgr 
dia  ,  do  difctnfo  ,  do  livro ,  da  campanha  .. 
manda  ,  da  vida  ,  da  guerra  ,  <í' c.  §  In 
aquillo  ,  que  nos  propouíos  ,  ou  intentamc 
feguir  pondo  para  ilfo  os  meios  v.  g.  , 
do  meu  difcmfo  foi  provar  que  ,  <ò-c. ,  o 
homem  deve  fer  a  eterna  bemaventuranca.  § 
te.  §  Termo  ,  limite  „  hm  reino  que  uãt 
ter  fim.  §  Fazer  fim  ,,.pc<r'  termo.  Coes:  \ 
bar',  fenecer,  morrer  „  aqui  onde  muis 
fi.zerão  fim  ,,  Palm.  p.  2.  c.ioó.  ,  e  c. 
ali  fez  fim  el-Rei  de  Parthia  „  /.  e.   morr 

TIMBRADO,  ad].  do  Braf.  franjado  , 
da  fimbrada  de  vermelho  „ 

fímbria  ,  f.  f.  cadilhos  ,  ou  franja 
]ud;;u3  traziáo  nas  pontas  dos  veílido 
terem  fempre  na  meuioria  a  Lei  de  Deus. 
Strm.  I. /.  46.  Confpir.  f  <j(j.  col.  z.  ,, 
bria  , '  ou  orla  dejia  roupa  ,,  §  pleb.  Te 
fimera. 

FINADO  ,  part.  paíT.  de  finar :  morD 
de  finados  ,  de  defuntos  v. 

Final  ,  adj.  que  rcfpeita  ao  fim  v 
dia  final  do  anno  ,  ultimo.  §  Aquillo  pc 
confeguimenro  fazemos,  alguma  coifii.  § 
ciar  a  final.  t.  Jorenfe ,  fcntcnciar  a  tem 
demanda  principal.  §  Arrcfoar  a  final , 
de  direito  no  feito  para  haver  de  fentenc 
final. 

FINALIZAR  ,  V.  at.  pòr  fim  ,  ultimar 
bar. 

FINALMENTE  ,  adv.  em  fim. 

FINAMENTE,  adv.  com  fineza  v.  g. 
correr  finamente ;  ajnar Fieira  4.  ti.  5. 

FINAMENTO  ,   f.    m.  antiq.   morte. 

FINANÇAS  ,  f.  f.  pi.  dizem  hcje  por 
da  Real  ,  ou  a  parte  que  o  Rei  tem  d( 
do  Eílado   para  acudir  ás  necellídades  dcU 

FINAR-SE  ,  V.   at.  refl.  attenuar-fc  ,  ( 

fe.    §    antiql    Morrer  ;    f.  finavafe  de  rife 

Adir.   H.  Dcm.    2.  f.  251.   §  Finar- fe  de, 

faudades   ,    penas ,  viiferias ,  ir-fe  fecando 

lando  ,  definando. 

FINCAPK',  f.  m.  o  aélo  de  pòr  o  p 
força  para  fe  eftribar ,  e  cfcorar.  §  no  f 
fincapé  em  algtnna  coifa  v.  g.  ,,  na  proto 
alguém  ,  cftribar-fe  ,  efcorar ,  fazer  fund; 
delia.  M-  L.  Andaluzes ,  cm  quem  es  Ro»m 
zião  fincapé  quando  ^querião  dejlrnir  os<nql 


\àl\ 


FIN 


CAR ,  V.  ar.  enxerir ,   embeber  por  for- 

ima  coiía  aguda  v.  g.  „  htnn  prc?o.  §  f, 

com  torça  y  g    „  ji„car  o  chapéo  na  ca- 

)  J-nim-  os  dados  no  jogo  ,  trapaça  ,  cjne 


áeito  , 


que  pintem  o 


em  fc  lhes  dar  tal 

']ue  queremos. 
)AR,  V.  ar.  acabar,  concluir,  finalizar, 

>-';  g-  „p!dar  a  demanda,  difputa  ,  con- 
■  §  V.  n.  he  mais  ufual. 
'.ZA  ,  Lj.  dcigadezi  ,  oppondo-fe  a  grof- 
g.  „  afneza  do  panno  ,  da  feda.  Goej.  § 
a  do  ouro,  ou  prata  fcm  fezes  ,,  cttro 
de  grão  fineza  „  Jpol.  Dial.  f.  2,,  ç 
ras  preaofas  limpas.  §  Delicadeza  de  aí 
imor,  mollrada   por  acções  nobres,  nro 

,    nem    grofTeiras.  Paiva  Caf.  §  Acção 
d-i  ,    abalizada  ,    eftremada  entre  as  do 

<°p  "■  ^f  "  ■^^^''■^^  "-''^  >fz^i-  na  bata- 
.  /^.  j. /.  í4r.  §  A  fineza  da  vida  chri- 
íie ,  é'c.  Anaes  7.  ic.  /,  e.  amais  pu- 
i'ancia  do  Chriftianifm.o.  $  Sutileza  ,  e 
no  meneio  dos  negócios  politicos  ,  com 
arcihcios  >^/e,r^,  não  cuide  alguém  que 
defia  mlmca  foje  Romana.  §  Accáo , 
;  grande  talento  ,  e  habilidade,  fobrc 
lacada  ,  e  diííicil.  Eufr.  f.  ipo.  v.  „  eÇ- 
fmdo  Jinez-as  ficando  ífento  ,  i.  e.  fem 
ô  Subtileza  ,  delicadeza  v.  g.  „  a  fine- 
nhnra.  §  A  fineza  das  tintas,  que  sáo 


vivas 


'a  da  còr  branca. 

n^J^ENTE  ,  adv.  com  fingimento. 

^UK  ,  r   m.  que  finge.   Fafconc.  Sitio 

merano  he de  esforço. 

AiENTO  ,  f.  m.  acção  de  fingir.  §  Fie- 
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ço  fino  ,  CUJO  fio  he  delgado.  §  O  que  faz  fi- 
nezas em  amor ,  cm  armas.  §  Delicado ,  náo  grof- 
leiro    V.  g.  „  amor  ,    ou  amante  fino.   §  Sutil  . 

Nansfino  ,  do  cao  de  bom  faro  ,  ou  do  bom 
ventor.  §  Curo  fino  ,  ou  prata  ,  fem  fezes  ,  nem 
liga  ,  acendrado,  apurado.  §  Pedras  finas ,  sáo 
í  ^T o  '  'j  diamantes  ,  rubins  ,  eimeraldas  , 
&ç.  §  De  tudo  o  que  tem  a  fua  qualidade  ein 
grão  eminente  dizemos  que  he  fino  v.  g.  „  „t- 
^oi— ,  pe/Ze ,  veneno^-.^:  Ccnfpir  f  2,2. 

y?_«/?,  a  fubida,  mais  perleita  do  feu  género,  c 
sao  as  claras— §  cores  finas,  na  pintura  ,  as  em 
que  fe  empregao  tintas  delicadas.  §  Trazen.os  a 
fino    do  mundo    com  nojm,    i.   e.  o  que  ha  de 

l-2s.  ^''^"    ^-    ^-  ""^  '^5>s  niáos  reli-- 

mlto^daflzen^a^etr  IZK^^^A    ^T^'' 
G.™.,'  f  '^^'^^Qi   lubditoj-de  ordinaro 

feimpoe  para  obra  pública,  v.  £r.    Para   ponte=- 
ou  por  occaíláo  de  ^lerra  : 'ramb^em^  põe^u  1^1 

r  rínlíl'    "'    ?"'"■''  '  ^°"^   ''""f^   del-Rei.' 
^    i^oUetta     ou  fomma  junta  doefcore,  e  con- 

fTntar     ^"'°'  P,'"^"  '^^O?^^^  ^"^  commum. 
±*iiMAK      V.   at.  lançar  nnta  v.  g.    „  fintar 

moro  ^:'"""^-    r^— -^^    ''■    '^A'    contribuir  dí 
moto   próprio  ,  efpontaneamente  v.  g.    „  alguns 


:sz::^---''--EEFi^^:^i^^^'^n 


erigindo-lhe 
acabar 


§  Fintar   o  pão  tu 


FIO 


hum    monumento, 
àe  levedar.  B.  P. 
r.  m.  hiima  porção  da  fibra  do  linho  , 


iaa  ,    leda ,  ou  algodão  ,  torcida ,  ão  de  carreta 

«o  m^r     mialhar.  §   Fio\lo  lombo\o  rnLTlic 

onde  efta   o  relevo  do  efpinhaço.'  §   O  contexto 


R  ,  V.  at.    in.en,,,  alguma  fabula     fa-  ré=ui.lo    v  " '""°/V'"P'"''»f?-  S  O  ™»«-'=to 


m  ficções,  invenções  fabuloias,  pppa- 
■°"'"/,.'  "o/ejías  V.  ^.  „  fingir  que  dor- 
.lu  Aíithridades  ,  //?/?  armava  centra  of 
'flm  empregar  o  golpe  mais  dHmprovifo 
'  remoto    d^  ^—.~-     >  ^     .         /      .j 


tal  ducbl  adelgaçado  pela  fieira.  §  Qttcbrar  a 
alguém  o  fio  do  que  dizia,  interrompè-k>.  Arrae9 
I.  2.   S^O^gumc,  corte  da  cipada  ,  navalha,  fa- 

^oe«íe  ,  hobl  ^      '  "•  ^'  "  -^"^"'1°  "^'^  -'  r«  "f  d^ítín-^va  ,  e  traçava.  /"mV.  z! 

^MO,  ad,.  confinante,  commnrcío  Ze-Wudo    lo  S    f"  '  '"^  ^'^"^^^  '  ^'"^^  a  metaf.  do 

'4o  defejo  ,  diminuir  o  defcjo.  §  Fio  de  quaíLr 
licor  ,  o  que  cai  fem  fe  quebrar,  cu  defconti- 
nuar  de  correr  .,  e  não  ás  goras  ,  daqr.i  ,  lagri- 
mas ,  ou  pranto  em  fio  ,  as  que  não  sáo  rar?s , 
mas  continuas.  §  As  fibras  da  raiz  ,  cu  raigctns! 
§  Ftos  das  Jlores ,  ea^mcs.  §  Fios  de  panifo  de 
í  liii  14- 


3  ,  adj.  oppofto  a  infinito  ;  o  que  he 
etem  certa  grandeza,  certos   termos 

í  mfinno  ,   o  Abundo  finito  „   Fieira 
eterno     ^     ' ' 


B.   Uma  Carta  ?^.  „  fç  cui 
'(^  a  op^ofiçao  ,  cu  eterim. .  i 


I 


m 


ói^ 


FIO 


FIR 


í-'' 

,  .,  c   -i       e   n  fín   li   Tn^t    Ç  í.  am.  a  firma  dos  caçoes,  a 

linho  velho  ,  tirados  para  curar  feruUs.  §   O  fto  ■^-  f-V  ;  |J  '  aguiheta. 

i^  ?eH/e  ,  a  ferie  de  peíToas  ,  cpje  váo   pairando  onde    atavao    com   ataca  ,  ^ 
Í  intimo  .no  fi/„    -P^^^o^^.  ..n^Ji).  ^^^^  -  -i^;^^ 


vÀo    fegnlr  eftremos  ,  nem  ímgulandades  ,  peiv 
far  ,  e  fazer    como  os  mais.  Sà  Mlr.  a  vcrdnde 
c-a  ir  velo  fio  de  gente.  Eufr.   i.  i.  19.  §  Cami- 
nhar   afio,  i.  e.  desfilados,  huns  após  os  ou 
ros    como   em  paffos  eftreitos  ■,    e  desfiladeiros. 
Crcn.  Man.   ^.  p.  cap.  50.  §  Eftar  por  hump, 
inorre  do  ;  it.   mal  feguro  em  qualqner   eítado.  § 
Levar  -as  coifas  af.o,  i.  e.  a  eito  ,  feguidas  ,  ou 
fe-^uidamente  v.   g-  „  levou  afio  os  cargos  da  mi- 
liPia  „  fubindo  dos  Ínfimos  ,  aos  fupremos— --  . 
fem  faltar  os  entremeios.  §   Cortar  afio,  atalhar 
V    e.  „  no  meio  das  profperidades  da  fortuna  ,  e 
da  vida  ,  vem  a  defgra^  ou  a  morte  que  nos  cor- 
ta o  fio.   §   o  fio  vital  "oet.  ávida;  corta  os  fios 
vitaes  ,  matar.   M.  Conq.  §  0  cftrcmo  fio  da  vi 
da  ,    i.   e.  a  ultima  rala,  ou   linha.   Eneida    10 
loy    §    Dar  os  fios  â  teia  ,    acaba-la.  Uhppo  j 
26     V    §  e  f •   ?'^    ^  "'-'"'^^  '^°P'^^   verborum   hia 
dando    os  fios.  Lobo.  §   Hum  fio  de  Talagrepos  ^ 
i.  e.   fileira.    F.  Mendes  c.    150.  §  Mqftrar   dej 
cobrir  ofi.o  ,  dar  a  conhecer  ,  bem,  como   o  pan- 
ro    que   perde    a  felpa  v.  g.    „   tinha  m-Azade 
fiinda  áquelles,  que  para  com  elle  mofiravao   o  fio 
ao   ódio  „  Confpir.  /.  454  :  Clanmundo  c.  7,6  „ 


FIRMADO  ,  part.  paíT.  de  firmar.  §  A^ 
i'^o  ,  he  a  peca  que  le  eftende  ate  as  cr 
efcudo  ,  de  forte  que  não  fique  claro  em 
las  ,  e   a  peca  que   fe  diz  firmad.i. 

FIPvMAL ,  f.  m.  peça  com  que  fe  pr 
os   golpes     dos  veftidos    antigos.    Âcjende 
1    i.  f.  iS-  col.  t.  broche.   §  Fnmaes  as 
do  cabrefto  ,  que  fe  atáo  nas  argolas  da: 


FIRMAMENTO  ,  f.  m.  o  Ceo  que  Pt. 
dizia  eftar  fixo  ,  e  parado.  §  O  Ceo  eftr 
ou  onde  eftáo    as  eftrellas    fixas.    §    A 
ou  coifa    que  affegura >    e  faz  eftavel  - 
fé  he  o  firmamento  da  Religião,  e  a  boa 
e  a  critica  apurada  o  forão  da  fé,  com 
di;iingui'-io  ,    &c, 

FIRMAR  ,  v.  ar.  fazer  firme  ,  leguro 
eftavel  v.  g.  „  firmar    os  dentes  abaladc 
da  Medic.  firmar  os  navios  com  ancora ; 
o  fu  Império  em  Hefpanha.  M.  Lufn.  § 
os  pés  ,  poios  com  força  ,  c  fegurança. 
29.  Jrraes  i.  12.  firmar  as  ancoras  ,  c 
denoffas  efperan^as.  ^  Firmar  a  carta ,  Oi 
ra  ,  aílinar  o  nome  em  confirmaçáo   de 
dade   ,    o  dito  ,  ou  de  ratificá-la.  §  Fir\ 


boado  de  meio  fio  ,  com  o  cantil   ,    obra   de  c.u  J«"^^'^F^^      ^^.^    ^^^     ,•n.mr^vpl  .  oue  ■ 


penteiro  ,   veja  Macho.    §  Caçar  com  fios- — Or- 
den.    5.  88.   §    i!  e  2.  §  ^ofia  infama  vai  moj- 
trando  outro  fio,  i.   e.  outra  face,  parecendo  ^ou 
tra.  Arraes  i.  5.  §  Ouro,  e  fio  ,  -t.  e.  equiliora- 
dos ,    igualados  v.  g.  ,,  ficarão  ouro  ,  efio  na  ^e- 


FIRME  ,  adj.  fixo,  immovel  ,  que 
la.  §   Terra  firme,  o   fertáo,  oppofto  ?.c 
Canto  firme ,  canto  chão.  §  A:íemoria  fin 
conferva    as   efpecies.  §   Conftanic  v.  g 
mo,  amor §  Perfeverante  v.  g.  „  tm 


^iJt^.  ^  fe.^:7  :-i.^' :?  ^  fc  ^s^  n.  ^>S*- ' "' 


Da     ÍVIIÍ     ..jjwyn,!^.      1.1  .      ^■— ,  ■       ,        ,  '        -'  I 

I  :   Eneida  12.    169.   tem    da  balança    as  bacias 
ouro    e  fio.     Barreiros    Corcgr.    f.     142.   Lisboa  , 
jf  Milão   efião    oiro    efio  no  numero    dos  habita- 
dores ,  i.  e.  perfeitamente  iguacs  :  o  homem  he  hu- 
jna    balança    ouro  e  fio  de  inveja  ,  e  defventura. 
H.  Pinto  da  V.  Solit.   c  9  :  pézo  ouro  e  fio  cj- 
terco  ,  e  bens  da  terra  ,  i.  e.   tenho  em   içual  ef- 
tima  ,  ou  conta.  Confpir.  f.   150.  col.  z.  /f.  Dom. 
V.   2.  c.  14.  /.  27.   V.  col.    2.  tanto  a  ouro  e  fio 
fe  pezava  'naquelle    tempo  o  ponto  de  não  poffuir 
nada  ,    ráo    exatos  eráo  na  obfervancia  de  náo 
pofiutr  nada.  §   Ir  por  certo  fio  v.  g.    as  efiações, 
íuccedem-fe    regular ,  e  ordenadamente.  Camões. 
§  Pender  dos  fios  V.  g.  da  caridade ,  do  primor  , 
€b-f.  efperar    no  pouco  ,  que   os   homens  fazen>' 
cor  taes  motivos.  Paiva  Caf.   4-  -1 

FIRMA  ,  f .  f.  o  nome  do  que  ;^o  aílin^  de- 
baixo de  alguma  carta  ,  efcritura.  §  Ponto  de 
ai)oio  ,  fincapé  v.  g.   „  fazer  firma  na  parede  „ 


fuccofa  ,  tefa  ,  e  náo  flacid?., 

FIRMEZA  ,    f .   f.  a  qualidade  da  cc 

tem    máo  por  fer  fólida  ;  dura  ,  eftavei 

ceder  ,    nem  fc  abalar  ,   ou  dar  defi  v- 

firmeza  dos  dentes  ;  das  efiacas  ,  das  arvo 

tadas ,  é-f.  §  f.  Conftancia    v.  g.  ,,  fi' 

animo.  §   Afhnco.    §  Firmeza  da  mão, 

he   tremula   ,    boa  parte  nos  pintores  , 

gióes.    §    Da  voz  ,  qnc  náo   huha  ,  ou 

Da  memoria ,  que   retém  as  efpecies.  § 

guio   ,  que    fe  põe  nas  imagens  do  Pa 

no.  §  Firmezas  ,  condições ,  folemnida( 

telias  ,  com  que  fc  fegura  a  execução  , 

dade   de  algum  pado  ,  contraóto  ,  &c. 

2    c.    108.  ,     ^ 

FIRMIDÂO    ,    f.  f.  jurid.  firmeza, 
dade  V.  g.  „  carta  de  doarão  ,  e  perpe 
dao  „  Carta  de  8  de  Fever.  de  176H. 
FISCAL  ,    f,  m.  peífoa ,  <i^i  «m 


Frs 

ir  fobrc  .1  execução   de  algumas  Ie!s ,  eC-í tirar 


ia  iJmvcrfidade ,  fifial  da  'fazenda  ,  iálL 
w  hu  legurança  ,  e  bca  direcção  ,  \,n 
hAçao.    §    f.   Cenfor  „  „ão    feja    a  va 


3) 


FÍT 


}) 


'AL,  adj.  que  refpeita  ao  Fifco  v.  ^. 

ALISAR  ,  V.  ar.  Iiaver-fe  como  fifcal 
feu  dever  v.   fifcal.   §   f.  Confurar  ,  acu- 
>rehender.  Marinho  Difc.  f.  24. 
O  ,  f  m    o  thefouro  do  Príncipe  como 
nde  elle  hc  obrigado  a   fuprir  ás  defpe- 
!>cas  ;  paja  çHq  fe  adjudicáo   varias  mul- 
idemnaçoes,  eonfifcos,  &c. 
A  ,    f.  f.  inftnimento  de  pefcador ,  he 
arfo    com  hafte  de  páo  ,  as  pontas   tem 
ou   barbas    §  Abertura  eftreica  v.  cr.  „ 
'las  fijgas  da  porta.  ^ 

ADOR ,   f.  m.  o  que  fifga.  §  Ckuiamen- 
luc    efcarncce    de  outrem  com  diííimu- 


Difi 
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fins.  Serrão 


IR ,  V.  at.  pefcar  com  fifga,  §  t.  chulo , 

de  outrem  com  diílimiilaçáo. 

A,  físico,  boa  ortografia  he,  e  mui 

lí-Ut        adj,   que  tem  o  pc,  ou  unha 
,   patifendido.  t.  d^HiJi.  natur.  „  o  boi 

fLA  ,    f  f   poet.    fraura  paftoril.  Vlif- 
wg.1  profunda  ,  que   fempre  mareja  ma- 
Jrihcio  V.  g.  „  fiji:,ia  lagrimai.      ' 
^LADO  V.  afiftulado.    §  Que  tem  fif- 

.  1.  f.  tecido  longo ,  eftreito  de  Ih.  , 
3ara  atar  ,  guarnecer,  &c.  §  Fita  ^ra- 
trumento  d'Engenhciro  ,  he  fita  de 'feda 
da  de  7,1  até  40  palmos  de  longura  , 
-lenharem  os  ângulos  na  campanha,  e 
'aior  dos  defenhados. 
xENTE  ,  adv.  olhar  ,  penfar  ,  pregan- 
°5 ,  e  o  penfamcn.to.  ^    " 

^  j  V.  n.  dar  no  fito.  §  at.  Fixar ,  pre- 
55  ./rídir  oí  0//70Í  em  alguém  „  Fieira  „ 
fta  os  olhos  na  Sol  „  §  f.  Fitar  o  pen- 
amjideraçao  „  fta  ofenfido,  e  ima^ri- 
wzo  de  Deus  „  Paiva  Serm.  i.  /.^. 
JA  ,  f.  f.  mulher  que  faz  fitas. 
•\U  ,  f,  m.  official  que  faz  fitas, 

1.  m.  páo  fincado  no  chão  ,  a  que  fe 
om  a  boila.  §  Pbr  afua  no  fuo ,  f.  fair 
'  '"tento.  Eufr.  2.  7.  §  /V.  Obrar  com 
propoíito  ,  e  convenientemente.  £/í/>. 
•J  no  de  algum  defenho ,  alvo.  Coes : 


^  r/o/í  /íoí  ,   propor- fe  dois 

Pont. 

FITO  ,    adj.  fixo  ,  fincado   v.  e.  ,,  os  vés  fí^ 

tos  ^  com  aefpora  fta  ,  /.  e.  finada  ,  oí  prí 

gada.    i?.  ^  Jrraes   4.     10.  §   e  /??.   p/onto       e 

preftes,  como  o  eftá  o  cavalieiro  com  aefpora' 

FIVELA  f.  F.  peça  ufual  de  apertar  o  fa pa- 
to ,  e  ligas  dos  calções  ,  o  pefcocinho  ,  &c.  conf- 
'SÍt.^Í?^'^^"^'^^^'  charneira,  e  botáo, 

FIVELaO  f.  m.  fivela  grande  de  apertar 
arreios  de  beftas.  h"i.ir 

FIVELETA  ,    f,   f.  /ev^r  as  armas  â  fiveleta. 

GodthV'''"    "''   '^''"'^^    ""^^'^^  '^^  ^"^'l"-* 

FIVELHaO  V.  fivelâo. 

FIVELAR  ,  V.  at.  apertar  com  a  fivela  v; 
g-—ofapato.  * 

FIUSA,  f.  f.  antiq.  fiducia  ,  confiança  „  hu- 
mancha  de  rehqmas  em  que  tínheis  muita  fufa,, 

FIXA  ,  [  f,  a  parte  da  machafemea  ,  que  en- 
tra na  madeira.  '  "         ^ 

_FlXACÂO,  f.  f.  o  aélo  de  fixar  v.  e.  ,,  to- 

^•^0  ^65  eMos       carteis.   §  Operação  Ôu  m£     . 

pela  qua     fe  faz  que  o  corpo\olatil  S^X  â 

fogo    violento  não  fe  evapore. 
FIXAMENTE  ,    adv.   firme ,  feguramentc.  5 
tÍt.^?,?;^^.'?'  ^^°5-  §  Attentamente.  ' 

FIXAMENTE  ,   part.   at.   de  fixar  :  nz  Fonif 

Imhade  defenfa  fixame  ,  he  huma  linha  tfradada 

rrci%^:Ti':ny^^°^«^^^--'^emtoí^ 

tus  bardos  ,  ^c.  §  Firmar  v.  g.  „  fxar  o  taí- 
fo.J  Fixar_  na  Qramica,  fazer  a^  operação  íhi 
macia  px^içto.  ~ 

FIXO,  adj.  firme,  eftavel ,  immovel  v.  o-  .• 
morada--^  Renda  fixa  ,  i.  e.  certa.  §  FitS' v! 
f"  h}f%  J  ^"'°''  pregados  „  Naufr.  de  Sep. 
§  EJtrellas  fixas  ,  as  que  náo  mudáo  a  diftancií. 
em  que  eftao  humas  das  outras.  §  Sal  fixo  (na. 
Qinm:)  oppoíl-o    a  volátil  ,    o  que  fe  não  vola- 

FLA. 


FLACCIDO  ,  adj.  murcho  ,  molle  ,  como  a 
badana ,  c  as  pelJcs ,  ou  carnes  dos  velhos   fem 

fhúdr  '  ^°'  '^^^"^^''  ^^'  ^^^^'^«0  ^. 

FLAGELLAR  ,  v.  at.  açoutar.  V.  de  S  -^oão 
da  Cruz.  §  Atormentar.  Eleg.  f.  t^^  „  jifg.n^ 

Iiii  ii  ^an- 
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<  FLA  ^LÂ 

"*"  ,       .  .f   .       r    ,,a  „         »»'»-'     FLAHUroLA  ,    f.   f.  banJelrmlia  farpa 

tam_  o  pm   agnmofi.  §   e  /•     58  v.  „f^JPf  ^^^^^  ,3  ,„„3  ,  ^gáveas 


no  jlagdlando    a  terra  com    tridente  „  iacudm 

FLAGELLO  ,  f.  m.  açoute ;  ufa-fe  no  fig.  „ 
vos  Jiei  Sereniffimo  ,  flagello  da  tyrama  „  Mace- 
do. Barreiros  Corogr.  „  noffo  Senhor  qutz  cap- 
ear elia  geme  com  o  flagello  dçs  Árabes.  Camões 
Ode  8.  o  %rão  filho  de  Thetis  ,  que  dez  annos  , 
ilagello  foi  dos  miferos  Troianos. 

flagício,  f.  m.  crime  mhm?^.  Tabula  dos 

planetas,  ...      ^   .        r 

FLAGICIOSO  ,  adj.  mui  viciofo  ,  facmoroio. 
Mma  Infir.   a  gente  mais  jlagiciofa    de  todos  os 

^^  FLAGRANTE  ,  r.  Torenfe.  „  em  flagrante 
Mião ,  í.  e.  achado  a  commetter  o  delicio  ,  ou 
logo  immediaraniente  demonftrando  a  circuni- 
tancias  o  que  acabou  de  fazer.  Fieira  4't.n.  2. 
-    FLAMA  V.   flamma.  .     .      ' 

.    FLAME,    f.    m.  (entre  Alveit.^    maquina, 
ae  que  faem  com  força  algumas  pontas  de  lan- 
cetas  ,   para   fazer  incisões  ;  os  Cirurgiões  tam- 
bém usáo   delia.  ,     ^.      ,  ••     //^ 
>     FLAMENGO  ,  adj.  de  Flandes  „  ^wí/o  Jla- 
tnengo  „  forte    de  quejo   vulgar  ,    de  ordinário 
«áo   arredondados.                             ,   4.     1  1 
FLAMINE  ,  f.  m.  Sacerdote  dedicado  ao  cul- 
to de  algum  dos  Dcufes  dos  Romanos  antigos, 
e  depois    aos  Imperadores    endeu fados.    Sever im 

I>ifc.  f.   17S.  .    ,         ■ 

FLAMINIA  ,  f.  f.  moça  que  ajudava  a  Sa- 
cerdotiza  Romana  no  tempo  das  fuás  idolatrias. 
FLAMMA  ,  f.  f.  poct.  chamma  de  togo. 
Bos  Sant.  p.  2.  /.  FIJI.  v.  col.  z.domwiojo- 
h-e  as  flammas  ,  e  fogo  „  §  Brachol  de  Prínci- 
pes. %  e  f.  de  amor.  Camões  em  ambos  os  ien- 

tidos.  ^        , 

FLAMMANTE  ,    adi.  que  faz  chamma  ,  ou 
lavareda  ;    ardente  inflammado  v.  g.  „  quando 
m  Ceo  fe  (az  o  Sol  jlammame ;   o  topázio  ,    cu 
robim  fíanimame  ;  veftido  flammante  ,  cor  de  fogo 
vivo.  §  efig.  o  veílido   de  cor  viva,  enov^o „ 
vem  todo  flammante ,  veftido  afiim.    Tácito  Port. 
f.  lio.  reprefentou-fe-lbe    que  facrijicaya   ,    e  que 
'falpicada  a  pretexta  do  fangue   da  viãima  ,    lhe 
dava    a  Imperatriz  fua  avó-  outra  flammante.   § 
flammante  noticia  ,  nova.  Ciabra. 
FLAMME3ANTE  v.  chamejante. 
FLAMMIFERO  ,    adj.  poet.   que  traz  cham- 
mas  V.  g.  „  o  flammifero  Phebo  „  Eneida  7.  i4- 
í  10.   191.  „  o  flammifero  Ceo. 

FLAMMIVOMO  ,  adj.  poet.  que  vomita 
chammas.  Manfmho  f.  27.  v.  o-^pai  de  Fae- 
pme  f  o  Sol, 


eftreita  ,  que  remata  as  vergas  ,  e  gáveas 
vio  para  ornato  ,  ou  final  naval. 

FLANCO  ,  f.  m.  de  Fortif.  parte  do 

te  que  ata  huma  face  ,   c  huma  cortina  a 

dois  extremos  ,  huma  a  hum  ,  ferve  para 

der  a  face  do  baluarte  oppofto.  §  Plana 

to  ,    cu  retirado  ,  cafamata  com  platatorn- 

rada  para  junto  da  linha  capital   ,    e  ccbi 

orelhão.  §  Flanco  fixante  ,  aquelle  cu)os  1 

empregáo  na   face  do  baluarte  oppofto.  | 

CO  abíiquo  ,  ou  fecundaria  ,  parte  da  corti 

lava -obliquamente    a  face    do  baluarte   c 

§  Flanco  razante ,  cujos  tiros  razão  ,  kv 

enfiáo    a  face   do  baluarte  oppofto. 

FLANQUEADO  ,  part.  paíT.  v.  Flanç 

FLANQUEAR  ,    v.   at.   flanquear  a 

edificalla    àe  forte    que  não  haja    parte 

delia  que  náo  fcja  delcndida  ,   e  da  qual 

poíTa  bater  o  inimigo  de  face  ,    e  de  1: 

obrií;al!o  a  retirar-feT 

FL/vTO  ,  f.  m.  porção  de  ar  entrcme 
conduílos  do   fangue  que  caufa  dor,   e 
morte.  §  /.    vaidade   de  flatus  ,   fopro. 
-    FLATOSO   ,    adj.    que  caufa    flatos 

comer.  r    r        n 

FLATULÊNCIA  ,  f.  f>  v.  tiato. 
FLATULENTO  ,    adj.  da  natureza  c 
FLAVO,  adj.  loiro,  còr  deoro  esbi 
do,  como  he  a  dos  páes  maduros,'    de 
rio  fe  ufa  na  poef.  §  Ccr  flava  „  Qiici: 
de  Bafio.  §  Cólera  jlava  (í.  Med.)  da  cor 
íiftcncia  da  gema  de  ovo  crua.  Mãdein 
FLAUTA  ,   f.  f.  V.   frauta. 
FLEBOTOMANO  ,  adj.  fangrador— 
beiro  fkbotomano  ,  que  juntamente  hc  f 
FLECHA  ,  e  dcriv.  v.  frecha  ,  c  den 
(FLEGMA  ,    f.  f.  Jrraes  i.   15.  «! 

culino.  j  ,       n  ■ 

(FLEIMA  ,  f.  f.  termos  Jk/ed.  e  Qíu 
(FLEUMA  ,  f.  f.  chamâo  os  Medico 
ou  pituita  ao  humor  húmido  ,  e  frio 
acha  no  corpo  humano,  efcarro,  que  I 
com  difKculdade  ,  dos  cncatarrados ,  e 
Flama  ,  no  J.  vagar ,  remi i  são  ,  pacho 
reto  Prat.  §  Entre  os  Clmm.  ,  Jlegma 
te  aquofa  ,  e  inllpida  ,  que  a-diltiliaç; 
dos  corpos. 

FLEGM ATIÇO  ,  adj.  o  que  tem 
pimitofo.  §  no  f.  o  pachorrento  ,  vngarol 
gocios  ;  remiíTo  ,  que  não  fe  agafta  ti 
Luiz  -Marinho  diz  fleimatico. 

FLEIMA  V.  flegma  ,  fletma  hc  mais 
pachorra.  B^rrcíQ  ha^-  J-  4Ó' 


•*•# 


FLE 


FLO 


6ii 


IMÃO      r.   m.  t.  gcncrico  dos  apoftemas,   do  ,  ou  produzindo  flores.  Fvmo.   l,o.   ii.„  o 
-  '     •     "        '  '  verão  que  entrava  flore  ante. 

FLOREAR  ,  V.  at.  adorn.ir  com  flores  ,  nO 
fig.  adornar  com  ftorcs  de  eloquência ,  e  poefia. 
yicira  „  rcfoh/^ao  Jloreada  de  tantos  louvores.  § 
Obrar  com  geito  boiii ,  e  engraçado  ,  que  moftra 
deftreza  v.  g-  „  florear  ,  efgrimmdo  ,  cem  a  ef- 
pada.  Simão  Machado  f.  2^4-  forcar  a  bandeira. 
Firiato  5.  82.  floreando  o  montante  ;  e  ia  <;0. 
as  handeiras.  §  Florear  com  -a  lanceta.  §  Flo- 
rear com  a  fcnna  ,  efcrever  com  ornato.  Telles 
Ethioph.  f.  24.  col.  1.  Jlorear  nas  palavras  ,  d!v- 
zcr  coifas  difcretas  i  e  bonitas. -£«}r.  /.  86.!  v. 

Ato   2.  fc.  7.  '  ;,      ',        r 

FLORECENCIA  ,  T.  f.  o  aflo  de  o  florecer 
V.  g.  „  a  floreccncia   do-  Commercio.   Gazetas  de 

1729. 

FLORE CENTE  ,  parr.  at.  de  florecer  que 
tem  flor  ,  ou  eftá  em  flor:  Camões  Ode  7.  fio- 
recentes  capellas.  Fieira  ,  a  vara  de  Jrão  florccen- 
te:  campo. florecente. 

FLORECER  ,  v.  at.  fazer  florecer.  Ulilipo 
f.  líK.  V.  OS  pajfos  de  fua  dama  florecem  tudo 
o  que  pizão  ,  aliude  aos  vcrfos  dé  Petrarca.  § 
V.,  n.  lançar  flor.  Camões  Canção  j.„  florecia  a 
verdura,  >que  andando  cos  divinos  pés  tocava  ;  as 
arvores  florecem  na  Primavera.  §  f.  Eftar  em  vi- 
gor ,-  aiiividade:,  força  ,  poder  t>.  g.  „  jlorece 
o  ccmniercio  ,  as  boas  artes  ;  a  ■Republica  ;  o  Sei- 
no  ,  OH  Cidade  b'em  governada  „  os  bons  enge- 
nhos ,  í  homens  doutos  então  florecem  ,  quando 
achão  favcr  ,  e  prudente  liberdade  ;  florecem_  às 
leis  ,  ou  a  fua  olfcrvancia ;  a  arte  ,  ou  difcipli- 
na  militar,  a  Religião,  &c.:§  Florecer  o  eftado 
em  varões  illuflres  ,  em  poder  ,  e  riqueza  ,  &c. 
Lobo. 

FLOREX CIADO  ,  adj.  do  Brasáo  Craz— -, 
cujos  braços  rematáo  em   flor  de  lis. 

FLORENTE  ,  parr.  pref.  de  florecer  ,  que 
eftá  em  flor,  ufa-íe  no  lig.  que  florece  v.  o-. ,, 
idade  florente  „  Fieira :  que  eftá  no  auge  v.  g.  „ 
florente  reputação,  gloria §  Commercio  floren- 
te ;  jortuna ,  jlorente  em  riquezas-,,  Severint 

Not.  j.  10. exercito  ,    em  que  ha  ajfás  forças 

de  gente  efcolhida.  M.  Lufu.  2.  f.   ^18.-'    «  -", 
FLÓREO  ,   f.  m.  (  antes  floreio  )  o  a£lo  de 
florear  ,  ou  o  brinco  ,  e  adorno  floreando  _v.  g'  „ 
floreios  da  efgrima  j   da  efpada  ,    do-  rojão  tou- 
reando, cu  cm  a  lança  ;  flóreos   de  tambor,  ru- 
fias ,  toques  ,  com  que  fe  dá  a  conhecer  a  gra- 
duação   dos  generaes  ,    ou  poftos  pelo  numero» 
delles.  §  Floreios  no  f aliar  ,  bons  ditos  ,  difere- 
a  Jloreada.  tos,    palavras   enfeitadas.         ' 

DREANTE ,  parr.  at.  de  florear ,  trazcn-      FLORESTA ,  L  f .  mata,  efpéfla  ,  e  frondj,^. 


iimaçoes   do  Tangue. 
IMATICO  ,    adj.  V.  flcgmatico  :  pachor- 
Luiz  Marinho  f.   21.  dos  Dijcurfos. 
UMA  V.   flegma.^  ,.,    ,      ,     r 

ívIBILIDADE  ,  1.  f.  a  qualidade  de  fer 

KIVEL,  adj.  corpo  dobradiço,  qiie  facil- 
fe  dobra  fcm  quebrar  v.  g.  „  o  arco.  Enei- 
U<S.    §  Foz- ,  que    ie  requebra    can- 

e  fe  acommoda  bem  a  ferir  os  pontos 
.  §  Engenho  flexível  ,  animo  ,  que  facil- 
fc  dobra  k  difciplina;  e  affim  vontade 

accommoda  à  perfuasáò   v.  verfatil. 
KUOSO  ,    adj.     que   vai  fazendo  voltas 
fariáo    SS  ligados    pelos  extremos.  Lobo 
ftanofas. 

CO  ,  f.  m.   V.  froco. 
R  ,   f.  t.    producçáo  dos  vegetaes  ,  quci 

as  partes  da  frutificação  como  os  efta- 
;  piftillo.  §  Obra  de  pintura  ,  ou  efculiu- 
e  imita  as  naturaes  ;  e  tambevn  dc  feda  , 
faria,  Livrada  de  agulha;  feita  de  papel 
I.  §  f.  yljlor  da  idade  ,  o  tempo  cm  que 
I  eftá  mais  vigoroío  ,  e  na  Lelleza  do  cor- 
Ceníir\a.  vida  em  flor  ^  i.  e.  na.Jlos  da 
Camões  Soneto^  12.  ^,. em  flor  voY '■àiian- 
hírafcite.   ^.Cortar  .em flor  as,  efperaiiçasj 

ellas  eráo  maiores.  §  Flor,  a  parte priíi- 
:  g.  „  a  flor  da  nobreza.  §  i='/or  ,  a  parte 

,  e  mais  fútil  v.  g.  „  flor  da  farinha,, 
■)jre  ,  do  anil.  §  Flor  da  dcnzella  ,  a  vir- 
s,  o  virgo.  Trancofo  p.  2.  c.  i.  „  traba- 
om  cila  por  lhe  haver  fua  flor  ,,  §  Flor 
^indade  ,    a  virgindade  ,  e  daqui  desjlorar 

Flor  ,  ao  livel ,  .í  fuperficie  v.  g.  „  os 
flor  flo  ro/fo  ,  os  que  não  são  fumidos.  § 
'da  agua  ,  áflor  da  terra,  á  tona  d'agua 
rfic^ie  d^elia.  §  Flor  do  vinho  ,  efpecic  de 
na ,  que  fe  vè  no  alto  da  cuba.  §  Flores , 
imica  ,  a  matéria  pura  ,  e  fublimada  v. 
as  flores   de  enxofre  ,  e  de  antimonio  ^  <é>'C.  § 

da  Rhetcrica  ,    ou  de  trovar  ,  adornos  da 

ncia  ,  c  poefia  ,  em  que  ha  mais  trabalho, 

lo.  Eufr.   5,    2.  j.   ic;   „  efes  ecos ,  e  de- 

'i  Chido  que  chamais  flores  de  torvar. 

)RADA  ,  f.  f.   flor  "de  laranja   confeitada 

ucar. 

)RXO  ,   f.   m.   grande  flor de  ordinário 

das  de  marcenaria.  §   Coche  pequeno  com 
'lolas  em  lugar  de  eftnbos   á  Caftelhana. 
3READO  ,  part.  paíT.  de  florear.  Barros  , 
a  floreada. 
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Bcnedic.  Lufu.  „  foi-fc  á  mata  ,  ou  florejia.  Cã- 
vms  Liif.  y.  67,  B.  Ciar.  c.  6.  §  it.  Prado  ame- 
no com   flores.   /?.  Per. 

I^LOREFA  ,  f.  K  hum  p''ço  compoílo  ,  e 
engraçado  da   dança. 

FLORETEADO  ,  adj.   do  Brasío  ,  floreado  , 

adornado   de   fiorcs   v.g.„   Leio ,  ctuzci  jlo- 

reteaihis. 

FLORIDO,  adj.  adornado  de.  flor,  ou  f!o- 
rcceado.  F.  do  Arceb.  i.  i.  ,,  cmz  florida  de  4. 
Jlorcs ,  Jlorido  o  prado  ;  o  florido  da  gentileza  „ 
fieira.  \^-,  .  j 

FLO^RIDO  ,  ad|.  diflemos  çflilo ,  ou  dijcri^ão 
florida  ,  adornado  de  fiorcs  de  cloqueucia  ,  ora- 
dor  ,    &c. 

FLORIM  ,  f.  m.  moeda  de  prata  ,  ou  de 
oiro  ,  HoUancieza  ,  &c.  tem  vários  valores  :  o 
de  Alemanha  vai  4:0  reis:  o  dí  Hefpanha  780: 
o  de  Palermo  ,  e  Sicília  450  :  o  de  Holíanda 
^60  reis. 

FLORZIN'HA  ,  f.   f.  dim.   de  flor. 

FLOXIDÃO  ,  c  deriv.  v.  frouxidão. 

FLUCTISONANTE  ,  adj.  poec.  und.fono. 
Faria  e  ScuCa. 

FLUCTUANTE,  parr.  at.  de  fluéluar ,  que 
anda  vagando  ao  fom  das  ondas  ,  e  á  flor  dfcl- 
las.^  §  Vacillante  ,  incerto  ,  irrefoiuto. 

FLUCrUAR  ,  v.  n.  andar  boiando  ao  fom 
•das  ondas.  §  Vacillar  ,  eftar  irrefoiuto  V.  g.  ,, 
jluãuava  o  animo  entre  o  medo  ,  e  a  efperanca. 
Cinbra  ,,  o  vago  juizo  do  Gama  fluãiiava  „ 
Luf.  y.  08.  M.  Conq.  fluãuando  com  vários  pen- 
famentos  os  fcmidos :  c.  7.  efi.  7.  fluãimndo  num 
J^ego  de  cuidados  :  flnãuando  de  hum  cuidado  em 
entro  „  I^aiva  S.  i.  /.  55. 

FLUCTUOSO  ,  adj.  agitado  ,  que  faz  ondas 
V.  g.  „  as  aguas  fluâuofas  ,,  M.  Conq.  5.  2c. 
v\ar  flnclnofo.  §  Procellofo  ,  no  f.  fujeito  a  tor- 
mentas  Camões  Canç.  10.  inda  agora  a  fortu- 
na fluãuofa  a  tamanhas  viiferias   tnc  compcÚe. 

I-LLENTE  ,  adj.  fluido  ,,  a  chamma  he  fogo 
fluente.  §  Que  vai  correndo  v.  g.  „  ímpeto  do 
humor  Jluente. 

FLUIDO,  adj.  Fif.  oppofto  a  folido  ;  o  cor- 
po ,  cujas  partes  tem  pouca  união  ,  apei;o  ,  c 
enlace  entre  H  ,  e  foltas  apart.\o-fe  hum.is  das 
outras  ,  e  fc  accommodáo  á  figura  dos  v.ifos 
cm  que  fe  contem  v.  ^i,^.  „  o  ar,  agna  ,  fcoo] 
t^c.  §  Mollc,  fem  firmeza  v.  g.  „  carne  jlm- 
da,  tlaccida.  §  EJlih  Jtuido  ^  corrente,  náodif- 
«çil  ,  nem    árpero, 

<.  FLUVIAL     adj.  ihtiov.g.  „  agua Bui- 
ria o.    I-.  /nflrucc.   da  Aca^lcmia  cm  t-pHi. 

FLUX,  (Jiar  y  ajlux,  adyçrb.  v.  íro.Ko. 


FLU 

FLUXaO  ,  r.  f.  Med.  correnteza  ,  ou 

te  de  liquido  ,  ou  humor,  qce  corre  i 
gua  parte  do  corpo  v.  g.  „  fúxh  no  pdi 
olhos  ,  tbc.  5  t.  Matheui.  Calculo  dai  i 
cumcthodo  dasflux^cs,  o  calculo  diffl-r    ' 

FLUXIBILIDADE  ,  f.  f.  o  fer  pa;: 
de  pouca   dura  ,  como  as  ondas  ,  que  váo< 
do  ,  e   paliando.  Pirto  Gireta  „  o  calcr 
pôde  fif  Untar  por  fi  pila  fiia  fluxiítlulade 
ou  cap.  "'. 

FLUXO  ,  1".  m.  corrente  de  humorc. 
a  natureza  àeicarrega  v.  g.  „  Jhxo  de 
uterino  ,  ou  do  nariz.  §  Torrente  v.  ^.  ,' 
de  palavras  ,  do  qv.e  falia  n^.uiio  fcm  r'" 
boa   parte,  P.   Pereira  Prol.   ,,  o  com 


xo  da   ehqrencía  TulU.ina.   §   Fluxo  ,  c ri.-. 
mar  ,  o  cncber  ,  e  vafar   da  maré.  Ç  fliav 
das  mulheres ,-  meuílruo  ,  regra  ,  baixa. 

FOA. 

FOaO  ,    f.  m.  hum  homem  ,  cujo  no 
não    declara.    Sá  Alir.  ,,    aqrelle    amigo 
que    ao  tempo    dcjja    mudança  tua  foi-te  i 
mão  '.  hoje  dizemos  fulano. 

FOCA  V.  Phoca  Foca  femin.   Mtíufinbo 
FOCjAR,  v.  at.   revolver  cavando  com 
cinho    V.  g.   „  Jorçar    a  terra  „  do  Fru 
Fcfíe  „ 

FOCILES  ,  f.  m.  pi.   Anar.   os  dois  o; 
perna  ,  e  os  dois  do  braço.  Flecov.  da  Cin 

FOCINHADA  ,    f.  f.    pancada  com  fc 

FOCINHEIRA  ,  f.   f.  peça  do  arreio 
vnllo  ,  aliAs  bccal.  Calv.io  Gineta  J.  41. 

FOCINHO  ,    f.  m.  o  rofto ,  ou  os  na 
c  boca   do  porro  ,  do  cavallo  ,  do  cão ,  &i 
Dos  homens.  Couto   4.    7.  7.  „  ,.r     ' 
os  Sold.^ulos  ,  ao  Capith  com  os 
dos.   §   Cahir  de  focinhos  ,  de  bruços.  5  7» 

Jocinho  ,    /.  e.  má   cara.  §   Dar  com  ai 

fa  nos  focinhos,  lançar  cm  rofto.     §  /„ 
nho  ,  mortrar  dilulicencia  ;   frazes   famil.  § 
trombudo ,   carrancudo.  Eufr.    1.   ç. 

FOCINHUDO  ,  adi.  que  tem  focinho  , 
".'.1/  fccinbuio.^   §  t.   Carrancudo.    Fufr.  ^ 

FOc:0  ,  f.  m..  Fifico  ,  e  Mathcm.  o 
onde  ic  unem  os  raios  de  luz  reflexos  i 
pelho  uílorio  ,  ou  refradcs  por  lentes  ,  F 
mo  a  ponta  de  hum  cone  ,  c  ahi  a  luz  qi 
de  ordinário  os  corpos  que  fe  Ihcciícgáo, 
vez  funde  CS  corpos  ,  que  reíiftcm  aoVogo 
intcnio.  §  Fcco  na  Q/dmia  ,  a  parte  do  U 
or.dc    clb    o  logo.  V.   tomilho.   §  Fcco  dt 


FOF 

VA  ,    O  iHinco    cm  que  os  raios   fc  liáo 

ror  rt.tracç.\o,  ou  rctlcxáo  fendo   a  prin- 

ri-;idv;s    t'c'hiim   tcrto  modo  v.   \^.  „  fo- 

'ai-.ihLt  „  da  JiUipfc :  ou  o  Joco  dr.  i^n- 

he  o  ponto  do  fcii  eixo  ,    que  dilii  do 

a  tin  >rt;i  parte  do   parâmetro   ■■,    jocos  da 

sáo  dois   pontos    no  eixo  maior  cquidif- 

dos  fciis  extremos  ;    fe  dos  raes  pontos 

;m  duas  reólas    á  cirainfcrencia    da  clli- 

.i.is     iu"tas   fcráo  i^uaes    ao   eixo  maior: 

Hipcrbolc  ,  ponto  dentro   delia  ,  que  dil- 

do  feu  centro  ,    quanta  Ke  a  parte    da 

ita    comprehcndida   entre   o   centro  ,  c   o 

em  que    he  cortada  pela  tangente  ,  que 

3  vértice  da  hyperbole.  §  Foco  ,  entre  os 

i     o  lugar  ,  onde   refidc  a  caufa  da  doen- 

ionde  íc  derrama   o  mal,  que   faz  pelo 

:CE  ,  f.  f.  inchação  ,   e  molleza    da  par- 

folida.    §  Oftcntaçáo    de   riqueza  ,    ou 
r  coifa   que   fc  não   poílue. 
NHO  ,  ad).  d:m.  de  fofo. 
j  ,    adj.  molle  ,  e  porofo  ,  que  contem 
ir  nos  poros  v.  g.   a   efponja  ,    deixar  a 
fa  ,  não  calcada.   §   f.  Vão  ,   fem    funda- 

bazotia  v.  g.  o  que  £Ula   fem  laber  da 
,  com  fuberba. 
AÇA  ,  f.  f.  bolo   de  maíTa  ,  que  fe  faz 

ciar  cm  preço  ,  ou  premio  aos  que  lu- 
:antâo  ao  defafio.  Rcfcnnc  Croii.  c.  208. 
■.  levar  a  jo^aca  a  alguém ,  ou  a  alguma 
ivantajar-fe  Ihei'  E/ifr.  ç.  S-J.  18^.  eu  jti- 
iie  as  adpas  pa(JaJas  levarão  a  fogaça  ás 
o  prefente.  §  Bolo  que  fe  ofFerece  a  al- 
mto  ,  e  fe  arremata  ;  quem  o  paga  fica 
o  a  dar  outro  tal  ,  ou  melhorado  no  an- 
linte. 

íAGEM  ,  f.  f.  inflammaçáo  f^nguinea  que 
:1o  corpo. 

jAL  ,  f.  m.  tributo  que  fe  paga  pelos  fo- 
iço reis  no  Minho  por  cada  lugar  ,  e  al- 
ouco  mais. 
1X0  ,  f.  m,  lar  ,  o  lugar  da  cofmha  onde 

fogo.    §  Lugar  da  cuíatra    da  peça    onde 
ouvido  ,  nelle  fe  póe  a  efcorva. 
UOSINHO,  f.  m.  dim.  de  fogão. 
1ARE1RO,   f.  m.  vafo  de  barro,  cobre, 
ro  ,  em  que   fe  nccende   lume   cm  brafas. 
:irco.  Refeiide  Cron.  J.   2.  /.   85.  col.  2. 
.1ARE'Õ   ,    f.  m.  concha  de  íerro   aberta 
lia,  levantada   em  hafte ,  em  que  feacen- 
pinhas  ,   ou  eftopas    embebibas  para  aliu- 
le  noite. 
riO  ,    f.  m.  hum  dos  quatrq  elementos , 
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[ucnte  ,  e  feco  :  o  mcfmo  elemento  dcfcnvolvi-' 
Jo  na  made'ra  ,  e  tudo  o  que  he  combiiítivel— — 
§  Fovo  vivo,  he  o  que  nas  queimas  dos  matos 
"fc  ateia  nos  tron-os ;  morto ,  o  que  pega  nas  ra- 
mas. §  Direito  de  jogo  morto  ,  he  o  que  tem  o 
arrotcador  de  alguma  terra  para  não  fer  expul- 
fo  delia  pelo  proprietário.  §  Fogo  aãual ,  t.Ci- 
rur^.  ,  o  cautério  do  ferro  cm  hraza  ;  pciericial  ; 
o  cauftico.  §  Fogos  errantes  ,  meteoros  igncos. 
5  Fogos  artificiacs  ,  os  que  fe  fazem  com  pólvo- 
ra ,  por  brnico  ,  e  feíla.  §  Fogo  ,  muitos  tiros 
d^armas  v.  g'  ,,  /í^zf  fogo  contra  o  inimigo  ;  dar 
fogo  ,  pò-lo  V.  g.  á -iogueira  ,  ao  arcabuz  ,  ao 
canhão  ,  para  defparar.  §  Cafa  ,  ou  família  v.  g.  „ 
lugar  de  vinte  fogos.  §  Ardor  ,  vehernencia  v. 
g.  ,,  o  jogo  da  mocidade ;  e  f.  das  paixões  ,,  o 
jogo  da  krezla  „  V.  do  Arceb.  L.  6.  c.  25.  § 
Fogos  ,  chamas  amorofas.  Ferreira  écloga  11.  í. 
I.  /.  :co  ,  e  f.  227.  f.  \.  fe  me  calo  os  meus  fo- 
gos são  mais  fortes ;  e  Hifl.  de  Jfea  f.  70  _„  meus 
ardentes  fogos  não  tem  podido  mudar  tão  cruel 
animo.  §  Tomar  fogo  ,  conceber  paixão.  §  O  fo- 
go dos  olhos  dê  quem  tem  muita  viveza  ,  ou 
paixão.    §   Povoar  hmna  terra  de  jogo  morto ,   i. 

e.  de  todo  ,  não  havendo  antes  nem  huma  fó 
cafa  ,  ou  fogo  nefla  lerra.   Leão  Chron. 

FOGOSO  ,  ad;.  abralado  ,  ardente  v.  g.  „ 
clima  fogofo  „  Vieira.  §  Homem ,  impacien- 
te ,  colérico  ,  ardente.  §  Cavallo ,   ardego.  § 

f.  Com  fogofo  buril  amor  lhe  debuxa  a  imagem  no 
peito.  Naujr.  de  Scp.  e  ho  mcfmo  poema  .,  as 
jogofas  becas  dos  cavallos  do  foi  ,  i.  e.  que  ref- 
pirão  fo.?;o  .,  a  carroça  fogofa  do  SoL 

FOGUEO  ,  f.  m.  tributo  que  fe  pagava  cm 
Goa  das  importações  ,  e  exportações.  Barros. 

FOGUEIRA  ,  f.  f.  matéria  acceza  em  ala  , 
e  grande  labareda  ,  ou  brazido  ,  de  rama  ,  le- 
nha ,  &c. 

FOGUETE  ,  f.  m.  pólvora  moida  ,  e  tem- 
perada focada  em  canudos  enleiado-s  com  guita 
breada  ,  ou  em  papel  ,  Scc.  que  fe  fazem  para 
fogos  de  artificio  ,  por  divertimento  ,  e  alguns 
vão  ao  ar  em  canas  para  fazer  finaes.  §  Fazer 
\  foguetes  no  jogo,  qualquer  acção  que  moftre  pai- 
xão ,   e  enfado. 

FOGUETEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  foguetes  ^ 
e   fogos  de  artificio. 

F01NHA  V.  fuinha. 

FOJO  ,  f.  m.  cova  profunda  ,  cuja  boca  he 
tapada  com  rama  ,  ou  caniçada  fubtil  ,  e  huma 
tona  de  terra  ,  de  forte  que  ceda  ao  pezo  de 
animal  que  lhe  p.iífe  por  cima  ,  para  tomar 
na  cova  lobos  ,  c  outras  feras  ,  ou  caça.  §  Co- 
va nas  minas.    Corograf.  portug.    §  Cova  como 
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o  fojo  de  caçar  ouriçada  ■  no  fundo  de  puas  , 
e  eftrepes  ,  que  fe  fecháo  com  portas  levadiças , 
he  obra  de  Fortif. 

FOLAR  ,  f.  m.  mimo  de  maíTa  ,  ou  outro  , 
que  fe  manda  pela  Pafchòa. 

FCLEGO  ,  f.  m.  movirofinto  alternado  da 
infpiraçáo  ,  e  refpiraçáo  do  ar.  §  Colher  fôlego  , 
refpirar  ,  tomitr  fôlego  ,  refpirar  ,  e  tomar  o  fô- 
lego ,  parar  efpontaneamente  a  refpiraçáo.  §  Th 
rar  o  fôlego  ,  embaraçar  a  rerpinçáo".  §  Tirar 
pelo  fôlego  ,  anhelar  ,  arquejar.  Sà  Mir.  §  Ter 
y^  fôlegos  como  o  gato  ,  fer  vividouro  :  e  f  refif- 
tir  a  cen furas  ,  pragas  ,  .trabalhos.  Tnfr.  Prol. 
§  Fallar  ,  ou  dizer  de  hum  fôlego  ,  fem  defcan- 
çar.  §  Fôlego  ,  o  cfpaço  de  tempo  que  fe  dá 
para  fe  fazer  alguma  coifa.  §  Alento  que  fe  to- 
ma repoufando  ,  ou  defcançando  ,  por  diversão  , 
ferias.  Etfr.  prol.  „  vindo  tomar  Jolego  âpatriá. 
§  Alivio  á  dor.  Eifr.  i.  e  z.  5  :  alívio  de  tra- 
balho ordinário.  Couto  7,  4.  7.  §^  Tempo  em 
que  fe  ceffa  de  trabalhar ,  e  fe  toma  para  folga , 
e  recreio. 

FOLGA  ,  f .  f.  efpaço  de  tempo  applicado  ao 
ócio  ,  recreio  {F.   do  Arceb.)   ócio  ,  defcanfo. 

FOLGADAMENTE  ,  adv.  commodamcnre 
pela  largura  do  cfpaço  „  rio  ,  em  que  folgada- 
mente podem  andar  muitat  embarcações  „  Barros ; 
por  largueza  de  tempo  v.^.  „  trabalho  ,  cjue 
folgadamente  fe  pode  fazer  em  3  dias.  §  Sem 
canfaço,  fem  moleftia. 

FOLGADO  ,  part.  palT.  de  folgar.  §  Não 
apertado  ,  nem  largo  v.  g.  „  vejlido  folgado.  § 
T\áo  molcftado  do  trabalho  ,  com  trabalho  mo- 
derado. §  Folgado  na  fazenda  o  que  tem  algu- 
ma coifa  mais  do  fufficiente.  §  Trazer  a  mão 
folgada  ,  náo  vir  cançado  ,  mas  com  alvoroço 
,,  trazjão  a  mão  folgada  das  viãorias ,  que  al- 
cançarão ,,  Couto.  §  Folgado  pellouro  ,  o  que 
náo  perdeu  ainda  a  força  que  trazia.  P.  Per.  ., 
o  pellouro  vinha  tão  folgado  ,  que  paffou  ,  e  va- 
rou o  cofiado  ,  ou  hum  fardo  ,  <ò^c  :  galope „ 

Sagramor  L.   i.  c  24.  f.  06, 

FOLGANÇA  ,    f.  í. 


r  FOL   , 

FOLHA  ,  f.  f.  a  parte  exterior  das  p 
fútil  ,  e  chata ,  que  ferve  á  fua  refpira 
A  parte  das  tíores  que  nafce  do  calis,  e 
os  eftames  ,  c  piftiíJo  v.  g.  as  folhas 
fa  ,  do  cravo  ,  &c.  §  Chapa  delgada  de 
V.  g.  oiro  ,  prata  ,  eftanho  ;  e  folha  á 
dres  i  chapa  de  ferro  delgada,  eeftanh; 
lamina  delgada  ,  longa  da  efpada.  §  \ 
de  ferro  da  ferra  com  dentes.  §  Livro 
dirige  a  reza  do  oíficio  divino.  §— .J^fj 
o  ferro  ,  que  abre  a  terra.  §  Folha  do 
papel  impreíTb  com  os  fantos  apontado; 
dias  do  mez  ;  as  Luas,  &c.  folhinha.  §  /; 
fa  fem  fufhancia  v.  g.  „  emjolha  de  pa 
oppoílo  .á  fujiancia  das  coifas.  §  Lamina 
deira  melhor  para  com  ella  fe  forrar  outi 
feira.  §  A  metade  de  huma  taboa  ferrac 
to  a  baixo.  §  A  metade  da  peça  v.  g.  , 
lha  das  mangas ,  das  pernas  do  calção  ,  &c 
herdades  ,  repartição  das  terras ,  que  ak 
mente  fe  cultiváo  ,  ou  ficáo  de  pouíio.  Se^ 
tendo  huma  herdade  muitas  folhas ,  não  fi 
fenão  huma  ,  e  he  caufa  de  faltar  pão  no  R 
Porção  de  terra  de  pafto.  Barros.  §  Ft 
partilhas  ,  a  fenrença  com  a  porção  adj 
a  cada  herdeiro.  §  Folha  ou  jolhagem ,  la 
efcultura  a  modo  de  folhas.  §  O  lavor 
chiteftos  ,  pintores  ,  bordadores  ,  imitar 
lhas  d'arvores  ,  e  plantas  ,  folhagem.  § 
em  folha  ,  a  <\nç.  náo  foi  lavada  ;  a  que  1 
pofta  fendo  de  còr.  §  Defpacho  d'alfande£ 
recenceamcnto  das  mercadorias  ,  que  fe  ir 
tão  ,  e  fua  quantidade.  §  Folha  da  feria , 
ria.  §  Filho  da  folha  ,  o  que  cobra"  algun 
nado ,  e  tem  o  feu  nome  na  folha  ,  que 
preíenta  no  erário  ,  ou  onde  quer  que  f 
a  tal  folha  ,  ou  liíía  das  pefloas  com  k 
denados  por  inteiro  ,  ou  a  quartéis.  Vieirt 
tas  z.f.  178.  as  folhas  Ecclefiafiicãs.  ^  Fi 
lha  ,  ou  voltar  folha  a  fortuna  a  alguém 
dar-fe.  Eufro.  f.  479.  §  Dobrar  folha ,  ps 
ler;  efg.  ,  de  converfar,  interromper  a  p 
e  paliar  a  outra,  §    De  folha  a  folha,  de  ■ 


,    j,  1.  antiq.  defcanço  ,  bema-  _  _ 

venturança.  Eufr.^^.,  10.  Juto  do  Dia  de  Juizo  anno,  que"afoíha''  íe' isrxoW.' B.Lvm  f. 
^Pgança  na  vida  futura.  \Corrcr  folha,  confultar    por  autoridade  "de 

i^ULCiAR,  V.   at.  largar,  ou  alargar  v.  g.  .Jos^   efcrivács   do  crime   ,    para  que  rcfpon, 


folgar  o  leme  „  i.  nam.  §  v.  n.  Ceffar  doutra 
baiho.  §  Alegrar-fe  ,  ter  gofto.  Jrraes  i.  i.  „ 
os  males  grandes  folgão  com  flencio. 

FOLGASÃO  ,  adj.  mafc.  folgazona  f.  jovial, 
alegre  ,  amigo   de  brincar. 

FOLGO  V.   fôlego,, 

FOLGUEDO   ,    fi)  ijT^j  divertimento  ,  paííii- 
rempo. 


tem    no   feu   cartório  qucrclla  daquelle ,  qi. 
folha.   §  e  f.  Dar  a  fua  obra  a  rever  ,  c 
rar.  Prejies,  ,,   querem  que  o  auto  corra  Jolb 
a  cen furar  ,, 

FOLFIADO,  part.  pa!T.  de  folhar  fe. 

FOLHAGEM  ,.  f.  f,  toda  a  folha  de 
planta  ,  ou  arvore.  §  Obra  de  pint.  : 
que    reprefen ta  ,  folhas    v.  g.  jj  para   orna 


r" 


^^^  FOM  6i< 

,  &c.    §  E  para  ornato  do  Brasão.  Lo-X     FOMENTADO,  parr.  paíT.  de  fomentar.       '• 
«AR-SE,    .   at.   ren.   co.rir-^  a  arvo-  .urS^^-.^^^^^^^.P^ 


pkrita  de  folhas.  B.  Per. 
HEAR,  V.   at.  ler  á  preOa  algum  livro, 

peJos  olhos.  .   _.^. 

HECA  ,  f.  f.  de  neve. 
lELHO   ,    f.  m.   peílezinlia  ,  que  cobre 
ilhas  ,    feijões  ,  favas.  §   Folhelho,  coifa 
IS  tolhas  ,  e  efcondrijos  por  dentro.  §  A 
I  bago  d'uva.   ,       ! 

lETA,,  f.f.. folha  pequena  de  metal, 
imcnte,  da  quç  fc  póe  por  baixo  das 
ngaltadas.  -.Iéis  ^ozefinas. 
10,  f.  ra.  excrefcencia  do  cafco  da  bef- 
thos  ,  guarnições  pela  borda  de  panno 
o ,  que  fe  póe  aos  lençóes ,  faias  ,  ana- 
c. 

lOSO  ,  adj.   folhudo  ,  frondòfo.  Nmfr. 
:.   I?.  ,,  defolbofas  canas- coroado..   ... 
.UDO,adj,  folhofo-,  frondòfo. 
i  ,   1.  i,    dança,  rápida  ao  fom  de  pan- 

adufe  ,  entre  varias  pelToas.  Leão  Def- 
as  folias  das  Bachantes.  Freire  /.  20.  e 
me  Cron.  J.  z.  c.  iz^. 
\0  ,,  í  m.  ,0  que  dança  fbliàs.  Telles 
.  96.  Refende-  Cron.  J.  z.  c.  125.  .;,  .-fj 
VR.,  V.  ar.:  intranf.  daaçar  .folias.  (Pm 
'.  /.  ?4i..  M-  ;2i:  T-elíesrEth..  f.  95.,  , 
E  ,  f.  m.  máquina  de.  fazer  vento,  e 
fogo,  confta  de  perada  ,  curvatócs  ,  ro- 

tangedouros.  §  Tanger  os  folies ,  andar 
s  para  receberem  ,  e  inípirarem  o  ar  no 
i  para  os  canos  <Jos  órgãos.  ^  Dar  aos 

e.  aos  ilhaes  ,  refpirar  cançadamente  , 
cavallo   que  tem  polmoeira.  §  Saco  de 

carneiro  de  levar  gráo  ao  moinho.  § 
o  folie ,  fr.  vtilg.  ,  dar  pancadas.  §  En- 
e ,  I.  e.  a  barriga.  §  levantar  os  folies, 
judar.  Eufr.    i.    i.  levantar  os  folies  a 

M  V/tOS. 

X:ULO,  r.  m.  foliezinho,  bolfinho. 
SA  ,  f.  f.  ave,  que  tem  as  coitas  par- 
barriga  alva.  , 

,  f.  f.  vontade  apertada  de  comer.  § 
ao  gavião.,  náò  lhe  dar  de  comer  pa- 
ice  melhor  ,  no  f.  „  dar  fome  a  alguém 
d  coifa.  ,  fazer-lhe  criar  mais  defcjos. 
^-  !j  a  alcoviteira  quer-me  dar  fome  da 
ara  que  eu  lhe  pague  melhor  a  diligen- 
p.una  ,  fa|ta  ide  mantimento.  §  Fome  ca- 
ne  inlaciavel ,  doenç 


fomentador  de  litigantes. 

FOMENTAR  ,  v.  ac  dar  calor  brando  com 
untura  húmida  equente,  com  pann(ís  quentes, 
com  íricçáo.  §  Pòr  os  meios  de  fe  confervar ,  e 
^^""'■.  J"'  S-  ,,  fomentar  a  guerra,  a  amizade, 
a  J edição  ,  paixces  ,  va  ,  difcordia  ,.amor.  M 
Conq.  cçatribiúr  para  a  fua  exiílencia  ,  e  dura- 
ção. §  A  gallinha  formema  os  ovoí-  ,  cobrindo-os 
para  es  tirar.  §,  Cevar  no  fig.  §:  Proteger,  para 
que  ya  em  aumento -i^.  ■^.  „  /emewí^r  a  induí- 
tria  dos.vaffallos.,,-'    \   j  ■ 

FOMO  V.  Forno  ,  que  affim  fe  chama  no  Bra- 
iil  a  peça  de  barro  ,,  ou  cobre  como  bacia  de  pou- 
co fundo  ,  que  efti:  fobre.o  forno  ,  ou  fogo,  e 
na  qual  fe  torra  a.maíía  >da  mandioca  efcorrida 
da  maior  parte  da  kumidâdfi ,  e  paíTada  por  pe- 
neira rara.  ... 

,  FONAS  i  f.  f.  a  cinza  dás  faifcas  ,  que  fobí- 
rao  ao  ar ,  e  defcem  apagadas.  §  „  He  hum  fo- 
"^rkt^\Ã'Íi"^°'  mefquinho.  §   it.  Fanfarrão. 

FONFARRaO  ,  e  dcriv.   v.   fanfarrão. 

FONTANAL  ,  adj.  principio  fontanai  t.  Theo- 
log.  fonte  V.  g.  „  o  pai  hg  principia  fontanai. do 
verbo  ,„  Fmta.   ,  ■  ■.  ,    ,.,.>  ,  Í>q:w  -u  -v   ■'■-  i,\ 

FONTANELLA  ,   f.  T.  foaté/aberta  á  çauf- 

tlCO.  ,C:-!^       -      ^  '    "    ■;  :..^" 

FONTANGEr,-..(f.  .m.  .brnitó  antigo  ,  peça  , 
ou  joia  de  pedraria  ,  do  Francês  „  fontange  „  la- 
ço, de  fira  do  toucado. 

FOiMTE  ,  f.  m.  origem  ,  ou  mái  d'aguà  * 
donde  fe  deriVa  a,  que  corre  ;  e  f.  a  fonte  do 
no ,.  ribeiro  ,.  arroio.,  ú^c.  H.  Pinto  f.  427.  col. 
2.  Jecando-fe  a  fonte  feca-fe  o  ribeiro.  §  Chaga 
aberta  ,  e  cdnfervada  para  evacuar  máos  humo- 
res. §  Fonte  baptifmal  ,  a  pia  do  baptifmo.  § 
K  Origem  v.  g.  „  o  Sol  fonte  de  luz.  Fieira.  § 
A  Jonte  ,  o  texto  original  v.  g.  „  a  fonte  He- 
braica da  Efcritura.  §  As  fontes  do  direito ,  os 
textos  originaes ,  e  não  as  doutrinas ,  que  outros 
recopiIaráo_  delias  „  a  principal  fonte  do  oiro  def- 
ta  ilha. ,,  i.  e.  donde  vem  a  maior  parte  delle. 
Cajtan.  z.  f.  21^.  §  Fontes;  parte  da  cabeça  fe- 
bre as  faces  entre  o  cabello. ,  e  as  fobrancelhas. 

PONTEZINHA,  f.   f.  dim.  de  fonte. 

PONTINHA  V.   fontezinha. 

FO'RA  ,  f.  f.  a  parte  externa  ,  oppóe-fe  a  dé 
dentro  V.  g.  „  .fora  de  cafa  ,  da  Cidade  ,  foi 
para'  fora  t.  .e)  de  cala.  §  Livre  v.  g.  „  ejiá 
fora  de. perigo.    §   Longe  ,    remoto  v:  g.  „  ejiâ 
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NTApaO       r    f    ^      .  j-  r     r  '*  ae. perigo.  ^   t.onge  ,    remoto  -i^;  f-.  „  ejtá 

^MAl,ÀU  ,    1..  f.    rem-e-àa  para    io-  bem   fora  defjes  cuiêados  ,  trabalhes.  §  Efarfó- 


ra\defer  migo ,. OH.  inimigo  ,  nío  o.fer.  §  Fora' 

Kkkk  de 
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FOR 


de  efpsrança  ,  Tem   ella  ,  fuccedeunos   ifio  fora  de 
èfperan^a.    §    J  fora,  excepto,  de  mais  de   F. 
do  Jrcebr  i-  Deixar  de  fora,  excluir  do  nume- 
ro ,  ou  náo  contar  ,  excluir  ,  ou  excufar  na  pro- 
moção ,  e  ficar  de   fora  ,    não  fer  admectido,  § 
Por  fora,  pelo  exterior.  §   Sem  v.^g.  ,-,  fora  de 
%ombaria.  §  Sem  ,  ou  contra   v.  g.   „  jora  de  ra- 
zão „  fora  do  cojiunK  dos  fidalgos  daquelle  tempo  ,, 
Leão  Cron.  J.   i.   c.  96.   %  De  mar  em  jóra ,  i. 
e.  da  barra  pnra  fora.  §   Jogar  de  fora,  nao  ter 
parte    em  alguma  coifa  ,    ou  influir  nella  ,  mag 
fem  çftar  expofto  a  feus   rifcos ,  e  ineommodos. 
Eufr.  5.    5-  §    fora  ,  «fa-fe  adverbialmente  ,  ou 
com  prepofiçâo  expreífa  v.  ^.-„  huns   dos  muros 
adentro,  outros  afora  „  Míu{xnho  f.   \5^  -,,  fj» 
fora  „  Men    e  Moca  f  8y  v.   com  os  verbos  de 
quietação  ufanio-lo   adverbialmente  v.  g.  „  ejia 
fora  ,  íanta  fira ,  ficou  fora ,  i.  e.   de  cafa. 

FORAGIDO  ,  ad>.  cjue  anda  fugido  por  cri- 
mes ,  e  delitos.  P.  P.  /,.  i-  f-  26. 
-  FORAL  ,  f.  m.  lei  ,  que  o  conquiftador  ,  ou 
fundador  dava  á  Cidade  conquiftada  ,  ou  e  Jfi- 
cada  ,  á  cerca  da  Policia  ,  Tributos  ,  3uifo  j  1  n- 
viíegios,  Condição  Civil ,  Scc.  §  Carta  de  pri- 
vilégios ,  ou  leis  dadas  a  alguma  corporação. 
Ordm,  L.  i.  t-  fi..  §'  4-  „  e  conhecer  a  dos  Jettos 
dos  Inglezes  no  modo  ^  que  por  foral  ,  qtte  de  ms 
éem,  ne  ordenado-  ' 
FORSO   V.   furão. 

FORASTEIRO  ,  f.  m.  homem  eílranho  ,  pe- 
regrino ,  eftrangeiro.  n  ,  ,  ■ 
FORCA  ,  f.  f.  obra  de  pao  ,  confta  de  dois 
cííeios  ,  ou  trcs  fincados  na  terra  ,  com  huma  , 
ou  mais  traves  atravefladas  ,  e  fixas  nos  altos 
delles  ,  onde  fe  pendurão  de  cordas  os  condemna- 
<los  a  morrer  enforcados. 

FORQA  ,    f-  f.    a   energia  ,  acção  xiue  pode 
produzir    movimento   ,    e  íe  diz    da  dos  corpos 
animados,  dos   elafticos   v.  g.   a  força  da  molla , 
ou  os  não    elafticos  ,    m.as  que  receberão  movi- 
mento   de  alguma    potencia,  j  Vigor  ,  robnftez 
do  corpo.  §  Esforço   do  animo,  valor,  conftan- 
cia.  §  AáVividade  ,  energia,  viveza  v.  g.  „  for- 
ça ie  imaginai^ão.    §  Violência  v.  g.  „  ájorca 
■d" armas  ;   tomar  por  forca  ,  por  jori^a,  e  não  por 
vontade  ,  levar  as  coifas  "á  força.  §  Eííicacia  ,  adli- 
.     vidadc   V.  g.   „  o  vinho  perdeu  afuafor'ja,  eva- 
porou-fe-lhe  aforra  ao  vinagre.  §   E,ncrgia  no  fal- 
lar  ;  o  fcntido    próprio  das  palavras  §  A' força  , 
a  poder  v.  g.  ,,  a  força  de  razões  ,  rogos.   §  Po- 
der V,  g,  ,,  reíjjiir   com  toda  a  fuaforça.  §  Ti- 
rar forças  da  fraqueza  ,  fazer  mais  do  que  a  fra- 
queza Tofre.    §   Violência  feita  ã   mulher  ,  para 
gozar    delia.  Lobo.    §   Praça    forte.  Aí.  Luf.  § 


FOR 

§  Forca  bruta,  máquina  como  aspa?,  o 

ras  ,  que   apertando-fe  ,  ou   fechando-fe  I 

e  erguem  grandes  pcfos.;  omr^  maquina 

com  huma    roda  dentada    fe  faz  fubir  h 

10,  para  levantar,  e  fofter  o  pezo  ,  qu 

elle   fe  póc  a  plumo.  §  Força  na  Mecan 

cia  ,     caufa    motriz  ,  o   agente  5  força  vi 

?urdo   LcibnitZ  ,  he   o  prodnao   da  maíí; 

phcada  pelo  quadrado   da  potencia  }  forçn 

o  esforço  de  qualquer   potencia  ,   contra 

lo  infuperavei  para  ella.  §  Â  força  do  V 

Inverno  ,  quando   eftas  eftaçoes  dao  mai 

e  frio   ou  chuvas.  §   J  força  do  ejiudo  ,  1 

fe  eftuda  mais  continuadamente.  §  Faz 

para     algum  fim  ,  obrigar  ,  violentar.  F 

ceb.   I.  6. das  aguas  da  chuva  ,   o 

fua  nudtidáo.  §  Número  ,  quantidade  v 

maior- do  peixe  crão  pefcadas  ,  ruim 

K,  dQ  Arceb.  L.  6.  c.  24.  §  y4s  forças  , 
tancia,  o  principal.  V.  g.  ,,  nno  trãslaát 
a  efcritura  por  inteiro  ,  mas  fomente  asj 
la.  §  Forças  do-  iftado  ,  as  tropas ,  m 
terra  ;  e  as  armadas- —  _ 

FORÇADAMENTE  ,    adv.    violen 


'(IX 


trangidamente.  _ 

.  FORCADO  ,  f.  m.  páo  de  duas  fo 
duas  pbnt.is  de  ferro  embebidas  nui 
ferve  de  revolver  palha,  e  feno.  §  Tijc 
mais.  largo,  e  menos  alto,  que  o  ordir 
FORÇADO  .,  patr.  pafí.  de  forçar 
do  ,  violentado  v.  g.  „  do  fcu  defejo. 

n:  obrigado  por  força:  forçofo  v.  g. 
ce  ,  cu  mate  forçado  ,fci  lhe  forçado  dei 
ra  „  rafe.  'Arte.   §   EfiHo ,  nao  : 

corrente  ,  não  fluido.  §  Herdcvo  Jorçac, 

le  que   fuccedie  cm   virtude  da  lei  ,  qu( 

liberdade     de   teftar  ,  ou  abinteftado. 
Ifubíi.    o  galcote.    §  Forçado  ,  adv.  cot 

mente.  Eneida  7.  ?.  . 

FORCADOR  ,  f.  m.  o  que  íaz  fo: 

Iheres.  M.  L.  §  O  que    faz  força  e 

da  poífe.  Orden.    7,.  48.  5. 

FORCADURA  ,    f.   f.  o  efpaço , 

entre  as  pontas  do  forcado.  §    Abertur; 

aquella    feição   da  do   forcado.  Barreir 

„  tem  na  Jua  extremidade  xiuas  forcad 

fazem  três  promontórios  ,, 

FORCAR,  v.    at.   voltar  otrigo_c( 

do.  Eífr.  z..  z.  „  quando  forcar  não  . 
FORQAR  ,    v.   at.    conftranger  , 

obrigar  a  fazer  algum*  coifa  ,  contra  ' 

Forçar  as  linhas  ,   rompé-las  na  guerra. 

a  praça  j,  entrá-la  a  pezar  dos  defenlo 

çar  o  remo  ,  remar  com  força ,  pica-lo 
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naut.  navegar  contra  vento  ,  e  marc.f  radas 
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P.  Per.  I.  16 í.  forçando  a  bravc- 


fíwes  j  e  clamidaâe  do  tempo ,  /.  e.  ven 

,  (^brando    a  feii  pezar.  §   Reforçar v. 

t"  trejdobrado  ferro  forçado  tinha,  b  peito  ,, 
(  Ode.  §  forçar  d  mulher  ,  fazer-lhe  vio- 
.Mm  que  fe  de  ,  e  deixe  ?,ozar. 
CARÉTE  ,  f.  m.  movei  antigo.  Prov. 
Ger.cal.  forcaretes  de  panno  de  curo. 
CEJAR,  V.  n.  fazer,  ou  pòr  força  pa- 
tir  ,  ou  vencer  v.  g.  ,,  forcejar  com  a 
„  Guia  de  cafados ;  forcejar  contra  o  mar , 

„  Inful. 

ÇOSAMENTE  ,  adv.  com  força  fifi- 
ros  Ciar.  c.    15:.  §  Por  força ,    neccíTaria- 

ÇOSO  5  adj.  dotado  de  forças  corporaes. 
faz  força ,  obriga  v.  g.  „  he  lance  forço- 
:  le  não  pôde  efcufar  v.  g.  „  a  guerra 
'x)fn.  Cron.  dei- Rei  D.  Duarte  f.  2p  ,  he 
que  eu  efcreva  ;  forçofo  he  morrer    o  ho- 

■Que  faz  força  ao  entendimento  ,  ou  á 
'■  V.  g.  ,,  argumento  „  Fieira.  §  Herdeiro 
.  forçado.  §  Fento  forçofo  ,  rijo  ,  tezo.  Al- 

2. 
CURA  ,  f.  f.  camarote  pequeno  nos  thea- 
FrelTura  ,  os  inteílinos  ,  do  boi  ,  vaca. 

.qUREIRA  ,    f^  f. o  m.  peíToa  que 

forçura, 

ECA  ,  f.  f.  antiq.  quaderno.  Doação  del- 

Fernando. 

-EIRÓ  ,  f.  c.  adj.  que  paga  foro.  §  O 
iz  aforada  alguma  herdade  ,  ou  prédio. 
'  Not.  /.  24.  §  f.  Obrigado  a  aJguem  por 
:o.  Eufr.  5.   r. 

LÊNSÉ  ,  adj.  do  foro  judicial. 
l£STEIRO  ,  f.  m.  Capjtáo  General ,  ou 
idor ,  titulo  ufcido  antigamente   cm  Flan- 
■andezas  de  Lisboa. 
IGICADO  ,  parr.  pálT.  de  forgicar :  v.  fru- 

Etifr.  ;5.  z.  „  tem  hum  ejiilo  forgicado 
ts  fentenças ,  í.  e,  formado. 
'■JA  ,  f.  m.  o  fogão  do  ferreiro  ,  efpingar- 
.  ourives ,  &c.  §  Andar ,  cu  ejiar  o  nego- 
^orja ,  tratar-fe  de  o  fazer  .  concluir. 
^JADO  ,  parr.  paflV  d«  for-JÃí  v.  §  f.  „ 
as  amorofas  forjadas  de  feus  eiíganos  „ 
p.  2.  c.   107.  fim. 

tjADOR  ,  f.  .m.  o  meftre  da  forja. 
l]AR ,  v.  at.  trabalhar   obra  de  ferro  ,  le- 
a  á  forja  ,  e  fobre  a  bigorna  v.  g.  ,,  for 
^a  efpada  ,    hum  elmo  ,,  Fieira.  §  Forjar 
«  ,    inventá-las,  ou  imiti  Las  ,  adopní  las 
©  Ranalogia  da  lingua  ,  para  que  sáp  ado.p- 


§  Fazer  ,    e  attribuir  falfamcntc  v.  g.  „ 
forjar  huma  ordem  em  nome- dei- Rei  „  Pcrt.  Reli. 

rO'RMA,  f.  f.  FUofof.  adirpofiçáo  da  ma- 
téria ,  que  conflitue  huma  efpecie  diílinéfa  da 
outra.  §  Figura  v.  g.^  ,,  tomcú  a  forma  de  hum 
tigre.  §  Modo  v.  g.  „  defla  forma.  §  A  jórma 
do  governo  ,  i.  e.  a  peíToa  ou  peíToas  ,  cm  quem 
rcficiem  os  direitos  Majeftaticos  ,  i.  e.  ode  legis-» 
lar  ;  impor  tributos  ;  fazer  a  paz  ,  e  a  guerra. 
Fieira.  §  Forma  ,  o  que  he  neceíTario  para  que 
alguma  coifa  tenha  fer  v.  g.  ,,fe  o  livro  ideia- 
do  chegar  a  receber  alguma  forma  „  Fieira.  § 
Ideia  ,  imagem  ,  molde ,  ou  modello  v.  g.  „ 
para  que  fofe  a  todos  forma  ,  e  exemplo  dejanti- 
dade  „  Fios  Santor.  pag.  LXXI.  col.  i  :  ,,  a 
forma  da  temperança  em  el-Rei  D.  Manuel  „ 
Farella.  §  Formas  .v.  formalidades.  §  Semfoma 
de  proceffo  ,  contra  o  modo  obfervado  no  fazer 
juíliça.  Macedo  Fida  do  Princ.  §  Modo  de  obmr 
e  viver.  §  Forma  ,  entre  os  lógicos  ,  argumentar 
em  forma  ,  regularmente  fegundo  as  regras  ,  con- 
cludentemente. ^  Por  forma  ,  por  formalidade. 

FORMA  ,  f.  f.  peça  de  madeira  a  roda  dâ 
qual  o  fapateiro  coze  ,  e  ajunta  as  peças  de  que 
faz  o  íapato  ,  para  lhe  dar  a  figura  que  tem ; 
peça  de  barro  ,  ou  madeira  ,  fobre  que  fe  aííen- 
ta  panno  ,  ou  papel  para  fazer  mafcaras  ,  e  obras 
relevadas  ;  vafo  de  barro  em  que  fe  lança  a  cal- 
da de  aíTucar  para  o  lavar,  e  purgar  ;  /í.  o  aííu* 
car  em  páo  que  delia  fe  tira.  §  Canudo  de  lata, 
em  que  fe  lança  o-  cebo  para  faízer  velas.  t.  de 
Impreffor  ,  táboa  ,  em  que  fe  compõe  a  letra.  $ 
Letra  deforma,  a  de  metal  ,  que  ferve  para  im- 
primir. §  Peça  de  ta  boa  da  feição  do  perfil  da 
perna  ,  em  que  fe  enfiio  a5  irteias  de  ícdã  antes 
de  as  psfTar  a  ferro  ,  &c.  •    . 

FORMAÇÃO  ,  f.  f.  o  a6fo  de  formar,  ou 
formar-fe.  Fieira  „  necejjaria  â  formação  da. 
igreja. 

FORMADO  ,  part.  paíT.  de  formar. 

FORMADOR  ,  f,  m.  o  que  forma  ,  e  dá 
forma  ,  fer  v.  g.  ,,  Deus  forrnador  do  homem  ^ 
e  do  Univerfo  „  Arraes.  8.  s  5.  j,  Deus  teu  for- 
mador ,,  ... 

FORMAFLANCO,  adj.  ãhVoxúf.  angulo 
— — ,  he  o  que  fe  forma  da  demigoUa  ,  e  linha 
lançada  -  entre  os  extremos  da  demigoUa ,  e  do 
flanco. 

FORMAL  ,  adj.  que  refpeita  á  forma.  §  As 
palavras  formaes  ,  as  mefmas  que  alguém  dilTe  , 
ou  que  eftáo  efcritas  ,  fem  a  menor  alteração 
V.  g.  ,.  ejias  são  as  palavras  formaes  da  lei  „ 

FORMALIDADE  ,  f.  f.   a  praxe  ,  ou   modo 
de  proceder  determinado  pela  lei  ,  ufo  ,  ou  eof- 
,  .  KUík  li  tu- 


'"^ 


mm 
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uiiiie  ,' para  que  a  coifa  feja  "feica  nos  termos, 
c  valiofa.  §  Rcgularickde  v.  g.  no  argumentar, 
e  rcfpondcr,  fegundo  ás  regras  .de  arguir-, '-g  de- 
fender.     '  .'  ■     '        <A     -,  ■     _'  - 

'■  EOIIMaO  5  f.  in.  Af.  efcritura  ,  ou  carta 
Real /ou  (ie  Vice-Rei  v.  g.  „  JonnHo  para  na- 
vtgnr  livremente  ;  formão  de  perdão  ,  <òt.  Couto  , 
e.  Mmáes  Pinto.  §  Ferro  de  carpenr.  e  marcenei- 
ro,  he  lamina  com  corre  num  extremo,  c  ef- 
piga  enxerida  em  feu  cabo  no  outro. 
•  ■  EORMAR  ,•  V.  at.  dar  forma  ,  figura;  fazer 
■p.  g.  „ 'formou  Deus  o  homem  âfua  imagem.  § 
Defcrever  v.  g.  ,.,  formar  hum  triangulo.  §  Or- 
denar, V.  g..  „  formar  a  companhia  para  exercido, 
ou  para  combater,  §  Formar  a  chaga  ^  -txíá\c-\z 
de  lios  j.ou  mechas  para  a  confervar  aberta.  § 
Traçar  ,' meditar  V.  g.  ^t^  formar  hum  defignio  , 
frojeçlo,  ía.2eT..  P.  Per.  z.  f.  161  v.  formando 
tiKmimentò  ãht^is.iOxfeguvo  ',Cf  prudente  confelhoj, 
A  outr&s  \a  oufdd(i\  .epefies  execução.  §  Formar- 
fe,o- pinto  \  ou  fètQV''^-^\x  'MQnidmào  forma  o  em- 
brião. §  Formarfe  humtpimor.^  fazer-fe.  §  For- 
nlar-fe  o  bacharel  ,  ou  efiuãante ,  curfar  hum  anno 
além  do  de  Bacharel,  e  fair  approvado  no  fim 
delle.  .: 

-  FORMATURA  ,  f.  f. 'ío-;  exame  ,  que  fe  faz 
rio  firn  do  õnno ,  que  fe  fegue;  ao  anno  de  ba- 
charel. §  A  ordenança  ,  laui  ordem  jdo  exercito 
para    dar' batalha,  -rj  ,■    n;  .;    ;í:.?íjÍ:'í  -:'j 

FORMEIRO  ,  f.  m.i  o  qUC;ffiz  formas  de 
fapatos.  -      .  ■  -  ■    ■  -'    ■■'•. 

FORMIGA  ,  militaris  v.  cobreio. 

FORMIDANDO   v.  formidável,  remível, 

FORMIDÁVEL,  adj.  que.caufa  medo,  que 
he  pari).,  temer- fe  ,.  temivêl::  jppí/er  formidável  a 
todos  efles  príncipes   ;    homem  máo ,  e  formidável. 

FORMíDOLOSO  ,  adj.  que  pôe  medo.  Enei- 
da 10.   142 :   tpmido. 

FORMltíA  j  f.  f.  infedo  vulgar.  §  â  Formi- 
ga ,  pouco  e  pouco,  como  cíles  infedios  leváo 
à  fua  provisão  para  baxo  da  terra.  Arte  de  Furt. 
c.   SI.  Couto   8.   /.    158  „  correm  embarcações  á 


jormiga 


FORMIGÃO  ,  f.  m.  nmro  de——'  ,  feito  de 
pedregulho  ,  e  faibráo  traçados  com  cal,  e; cal- 
cados entre  taboas  como  ás  paredes  de  jtaipa.  § 
r- — de  po/m-rt; ,:  raftilho:  para  ppr  fçjgo.á  mina, 
Sic.   Cafian.   L.  5.  c.  86.  v.  falcixa. 

FORMIGAR,  V.  n.  formigar  o  corpo  ,  fentir- 
fe  nelle  comichão  ,  como  fe  por  elle  *|t\d»írem 
iormigas.  ,  ^^    '^'.']  ',,/ 

FORMIGUEJAR  ,  v.  n.  v.  formiga r."'XMO 
Cron.  ,7.  I.  c.  70  ,,  Ihe^formiguejavão  os  beiços. 
.::  FORMIGUEIRO,,,  £,'  i3a,,.c9>ia^:.aç:,íoimi|as. 


FOR.\ 

§  Fervedouro  de  bichos  juntos  ,,  bum  fo) 
w-  de  bichos  na  chaga  corruta  ;  f.  formigi 
gente  junta  ,  fervedouft.  §   v.  Formiguilh. 

FORMIGUEIRO  ,_adj.   ladrão ,  . 

qu idades* .  í^'ieira ,  ladrão- — -que  furta  quat 
a  quatro  homens :  pirata  formigueiro  ,  que 
quenos  roubos  ,  t  a  furto.  F.  M.  c.  146 
ral  10. 

FORMIGUÍLHO   ,    f.  m.    ou  formi, 
doença    do  cavallo   ,    buraco     que   fobe 
cafco  ,  e  o  fauco. 

FORMOSEAR  ,  v.  ar.  fazer  formofí 
Ode  i.  V.  afcrmofear. 

FORMOSO  ,  e  derlv.  Fieira  ,  e  he 
ortografia  que  fermofo  :   o  latim  A\z formo 
guns  claílicos  efcrevem  formofo  ;    figamc 
autoridade  ,    e  a  etimologia  vem  Jermofi 
plicaçáo.'. 
:    FORMOSURA  ,  f.  f.  v.   fcrmofura. 

FOjRMULA  ,  f.  f.  contexto  de  palav 
que  he  neceíTario  ufar  ,.■  para  que  certc 
fejáo  yaiiofos  v.  g.  „  a  jprmula  da  pr 
Fieira. ' 

FORMULAR  ,  v.  at.  dar  certa  formi 
formar  o  contexto  v.  g.  ,,  formular  alei 
ve.   DeducÇ'.  Cronolog.  foi.  298. 

FORMULÁRIO  ,  t  m.  livro  ,  ou  apoi 
to  de  formulas  ,  ou  formalidades.  Fieira 

FORNACEIRO  ,  f.  m.  oíKcial  das  f 
da  cafa    da  moeda. 

FO  RN  A  COS,  f.  m.  pi.  decarpenteir 
delgados  ,  que  vão  pregados  pelo  eff 
cima. 

FORNADA  ,  f.  f.  o  pão  que  fe  coze 
no  cheio  ,  de  huma  vez.  §  Cozer  a—^tm  y] 
i.   e.  cozer  a  bebedeira.  ,  ''"' 

FORNALHA  ,  f.  f.  forno  grande  j1 
tificial. 

FORNEAR  ,  V.  n.  haver-fe  como  fc 
metter  ,  e  tirar  o  pão  ,  &c.  §  Fornear  as 
dar  botes  com  ellas  ,  empuxá-las  para 
para  que  o  inimigo  não  fc  chegue.  Cai 
f.  vy^.iCoU  iZi  iJ^arros  :}.  foi.  68.  v.  „  j 
e  enfopar  as  lanças  nelles.   . 

FOl<.NECER,.v.  at.  prover,  baílecer 
fornecer  ,Q  navio  ou  praça  de  munições  de , 
'de  viãualhas  ,  de  gente  para  oferviço ,  »;< 
ou  defeza.  Cajln.  L.  2.  f.  151.  forneceu  t 
geme.  Barros  4.  D.  Albuq.  4. '5.  .,  fot 
as  nãos ,:  dos  _  aparelhos  neceffarios  tomafídc 
nãos  dos^Mmros. 

FORNECIDO,  parr.  paíT.  de  fornerc 
vido.  Albuquerque  4.  6.— — do  neceffam; 
caçoa  Jçmfçídas  ^  Fkira.  §  ,£%mito*— 


FOR 

(,i  ;   armada  jornecida    de  geme  „    Leito 
^NECIMENTO  ,    f.  m.    provimento  do 

TÍO. 

.\l\EIR-A  5  f.  f.  mulher  que  coze  páo  no 

IN'EIR0  ,  r.  m.  homem  que  coze  páo  no 

INESINHO  ,    adj.  antiq.  gerado  'de  co- 
icgiriíí);!,  baftardo  „  os  filhos  de  Jgar  jor- 

15.   „ 

LNICAÇaO  ,  f.  f.  cópula  carnal. 
LNICADOR.  ,    f.    m.     íomicário  ,'  fraf- 

LNICAR  ,    V.   n.  ter  copula  carnal  pec- 
fa  V.  g.  „  o  fcxto  ,  não  jcrnicarás-  „ 


VOR 


6ic) 


INICARIA,  f.  f. — -o,'  f.  m.  oque  he 
3  peccaJo  da  fornicação.  Lucena  L,  lO.  c. 
Siz.  .     . 

.NICE,  f.  m.  arco  de  porta ,,  abobada  ^ 
5.  . 

.NIDO  ,  part.  paíT.  de  fornir  :  baílccido 
,  fornido  de  carnes ,  corpolento  ,  grolío.  § 
d'ros ,  membrudo;  ave- — de pennas  ,  que 
li  baila  ,  e  efpcíra  plumagem  ;  manta  de 
:  bem  fornida  ,  i.  e.  groiTa  ,  e  íorte. 
(j.  1Z4.  nãos  fornidas,  de  coitado  groíTo 

NILHO ,  f.  m.  o  foco  da  forja  ,  a  cova 
láo  as  brazas ,  onde  vem  rer  o  vento  do 
;  onde  Je  morte  o  cadi-ho  :  „  cm  huma 

onfcgo  de  fornilho  „  Refumo  do  valor  do 
g.  y.  §  Forno   pequeno,   §  na  Fortif.  for- 

ou  Camera  da  mina  ,  a  cova  da  mina  , 
: ataca  a  pólvora,  e  carrega  ,  ou  fe  mctte 
ril  ,  para  fazer  voar  o  terreno  ;  outros, 
s  fe  fazem  para  fizer  voar  muros. 
MMENTO  ,  f.  m.  madeira  de  bordo  , 
oas.  Pauta  dos  portos  fecos.  §  A  groíTura  , 
icia  ,  do  corpo  reforçado  ,  membrudo  , 
•  §  Fornecimento,  o  afto  de  prover -do 
io.  Coutinho  f-    í- 

MR  ,  V.  at.  baftcccr ,  encorpar  ,  ou  en- 
0  corpo  V.  g.  „  fornir  o  feltro  de  lãa  , 
■ura  ;  fornir  a  nâo  de  madeíra  ,  pondo-lha 
o  cofiado  ■■,  a  natureza  forniuvos  de  carne , 
a. 

^0  ,  f.  ni.  obra  de  pedra  ,  e  cal  ,  em 
Tiete  I050  ,  feita  de  forte  que  a  acção  , 

do  fogo  não  faia  para  fora  de  fuas  pa- 
e  fe  dirija  com  a  menor  perda  ,  e  opere 
t>  que    a  elle  expomos  ;    be    de  varias 

o  dos  padeiros  ,  e  pafteleiros  aquece- fe 
™>   e  tirado  O  borxaihg  fe  'põe  0  pão 


a  cozer  j    e  talvez   fc  co!iferva  o   brazido',    ou 
borralho  ,   &c.    os  oleiros    tem   fcus  fornos  ;    os 
que  fazem  cal.  §  nmiiç.w  de  forno  v.  fundição. 
FOP\.0  j  f.  m.  tribunal   onde  fe  executa   a  Jei 
nos  cafos   litigiofos  ,    civis  ,   cu  crimes  ,    e   elle 
fe  diz  externo;   foro  interno,  o  juízo  da  própria 
confcicnqa.  §  it.  ajuriídicçáo  v.  g,  ,,  foro  eccle- 
ftajiico  ,  fobre  matérias  de   confciencia  ,     e  pec- 
cado  ,  e  outras  civis,   de  que  conhecem   por  con- 
cefsáo  Regia  os  Juizes  ecckriaílicos  ;  foro  fccu- 
lar    a  jurildic^áo     dos   juizes   leigos.    §  Antiga--' 
mente  o  mefmo  que   foral  ,    ou  lei   particular  a 
algum   Re;no  ,    Provinda,   Cidade,  ViUa  ,   ou 
Corporações  ,  c  peíToas  ;  a  condição  de  que  go- 
záo  civilmente  v.  ^.  ,.  el-Iiei  o  tomou  para  feu 
Uervíço  em  foro  de  moi^o  fidalgo :  d.-nni   as  frazes    • 
joro    de  Cidadão  ;    ir  peio  fero  da^erra  ;  e  f.  ò 
mefmo  que  ir  pelo  fio  da  gente  ,  íuv^r  fc  como 
os  mais.  £4r.    i.    5.  efiar  pojio  em  fero  de  fazer 
alguma  coifa,  i.  e.  em  poffc  ,  ufo  que  conflitue- 
d.reito  ,  ou  privilegio.  Barreiros,  viver  fan  foro- 
í.  e.   Cem    rer    quem   lhe  tome  cotitas..  E-ííJt.   i! 
I :  o  foro  em  que  alguém  fe  põe,  i.  e.  a  condição, 
conta  ,    eftima    como     propofta  ,  e  aceitada  dos 
que  lha  querem  guardar,  e  dar.   Eujr.    1.  2.  an- 
dava em  foro  de  muito  esforçado,   i.  e.  em  con-^ 
ta  ,    eílima.  Palm.  p.    :?.   c'  16  :  pòr' nlguem  em 
Joro  ,  í.  e.  ufo  ,  coftume  ,  poíTe  ,  direito  ,  gradua- 
ção, lujr.  2.  5  :  acolhejies-vos  ao  joro  das  aditas- 
letheas  ,    appcllaftes -para  o  efquecimento.  Èufr.. 
5-  1:  „  fazei  o  que  deveis  á  virtude  fem  ter  con- 
ta com  CS  foros  do  mundo.  Eufr.  5.  10  ,  /.  e.  com 
as  leis,  ufos   eflilos. ;  osP0rtugue7.es  entrarão  na 
índia  em  foro  de  mercadores  ,  i.  e._  em  condição. 
..  P.    2.   f     15.   V.  tenbão- com  iwfio  os  mefmos- 
joros  ,  1.  e.  gozem   das  mefmas  leis  ,  prerogati-» 
vas  ,  direitos.  Eneida.  %■  Os  jóros  da  natureza, 
as  leis  ,  os  direitos.   M.  L.  7.  /.  5.   6?..  §  Afo- 
ramento. Ord.en.    7,.    47-  princ.    §  Obrigação   v. 
g.  5,  dever  de  foro  „  Eufr.   f.T,s:  como  a  conhe- 
cença,  ou  o  tributo  ,  que'  deve  o  que  traz  herda- 
de ajerada.    §  Foros    defcnrfos ,  foros  ■  vencidos 
e  nâo  p^gos. 

FORQUILHA  ,  f.  f.  páo  com  três  pontas  de 
apartar  herva  miúda  na  eira,  e  lançá-la  ao  ven- 
to,  para  a  feparar  do  grão.  §  Efpecie  de  lorca- 
do  para  arm,ar  redes  contra  as  aves. 
FORRADO  ,  part.  paíT.  de  forrar. 
FORRAGAITAS  ,  f.  c.  chulo  ,  peíToa  que 
poupa  ceitis.  ' 

FORRAGEADOR  ,    f.  m.  forrageiro  ,  o  que 

vai  ferragear. 

FORRAGEAL  ,   f.  m.  lugar  onde  ha  forra- 
gem.  UUfipo  Com, 

FOR- 


m 


>!>■■< 


ai 


w 


6to  FOR  FOR 

FORRAGEAR  ,    v.  ar.  bufcar  o  pafto  para'      TORRO  ,  f.  m.  o  panno,  droga  ,  fed 
;>s  bcílas  do  favTço  do  CKtrcira.  Pon.   Heli.  que  f=  revefte  mtenorme.ic  a  peça  do  - 

"forrageira),   f.  m.   „<10C  .ai  foragear,   'J'"»  iifff''^^^ ^Zt^^Tíj:!:' 
forrigeador.  Viriato   i8.  49-  ^     , 

FORRAGEM  ,   f  f.  a  herva  ,  palha  psíto  das 
beftas  do  exercito  ,  que  fe  vai   bufcar  ao  campo. 
Pon.'  Reji.  „  a  cav  ali  ária  vinha  carregada  dejor- 
ragem  ;  faltava  a  forragem  ;  íV  d  forragem. 
FORKAMENTÕ   v.  alforria. 
FORRAR  ,  V.  ar.  por   capa  ,  ou  coberta  ex- 
terna ,  que  cubra  o  que   fica   por  baxo   do  forro 
V.  g.  „  forrar  o  vejiido  de  feda  ;  forrar  a  madei- 
ra   vulgar  ,  com  folha  de  outra  melhor  ,  grudan- 
do-as  i  '^jorrur  as  paredes  de  taboado  ,  pnpel  ,  da- 
tnafco  ,  de  laminas  de  mármore ,  ou  prata  ,  cu  de 
efpelhos ,  e  affim  os   tcdos  da  cafa  ;  forrar  fe  o  ar 
de  nuvens  ,  toldar-fe  ,  Jorrar-fe  de  vejtidos  contra 

o  frio  ;  t  f.    „  forr      "      '         '  ' """ 

damno  ,    ou  engano ,  ^     ^       ^  -   r     'j  n 

contra  alguém  ;  forrar-fe  de  fingimento  ,  ufar  dellc 
em  feu  proveito.  Eujr.  i.  z:f(,rrar-fe  de  come- 
dimento ,  para  o  que  vier.  Eufr.  4.  6.  §  forrar  , 
poupar  V.  g.  „  tempo,  defpezas.  §  Forrarfe  no 
jogo  ,  ganhar  o  que  havia  perdido  ,  desforrar-fe 
defquitar-fe.  §  Forra  hum  efcravo,  dar- lhe  alfor- 
ria. §  Forrar-fe  ,  poupar-fe  ,  livrar-fe  v.  g.  ,,  por 

fe  forrar    do  trabalho  „   Lobo.  § fe,  recupc- 

rar-fe  ,  refarei r-fe.  Lobo  „  qjdzfe  forrar  ã  cujta 
ão  ejiomago ,  de  quantas  vezes  nos  f ai  tão  ejks  re- 
galos em  tal  lugar  ,  entregar-fe  v.  §  Livrar-íe 
de  alguma  imputp.çáo  ,,  não  nos  podemos  forrar 
denefcios  ,,  Paiva  S.   i.  /.  9.  v. 

FORREGEAL  v.   forra?,eal.  Ulifípo  Comed. 
FORREJAR  ,  V.  at.   roubar  o  campo  in  m^go. 
Lobo  Origem  ,"  vem  do  Francês   „  fourragere  „ 
talar  ,  roubar  fazer  damno.   Leão  Orig. 

FORRETA  ,  f.   he  hum  forreta  ,  i.  e.   poupa- 
dor ,  ou  poupado  j  forragaitas. 

FORRIEL,  f.  m.  Milit.  pofto  de  oíKcial  in- 
ferior ao  Sargento  ;  he  o  que  cobra  os  íoldos  , 
munições,  e  os  diftribue  pela  companhia  ,  e  aílim 
-  as  fardetas ,  &c.,  fupre  as  vezes  do  Sargento  em 
falta  delie.  §   Forriel  -Mor  ,  antigamente  ,  era  o 


des  j  o  papel ',  &c.  o  forro  do  fapato  ,  d 
ca  ,  ou  linho  ,  &c. 

FORTALECER  ,  v.  at.  corroborar ,  t 
esforçar.  §  Forcincar  v.  g.  „  Fortaleceu 
ja  „  M-  L.  fortalecera  a  voz  ,  o  peito  , 
'de  fracos.  §  O  cerarão  defanim.ado.  Amã 

FORTALECIMENTO,  f.m.  fortifica 
rim.  c.  Aè.  f.  90.  e  f  i?8.  por  fortã 
da  Ilha  ;  e , ,  faiu  pelas   portas  do  feu 

mentol 

FOR-TALEZA  ,  f.  f.   praça  pequena 
tificada  ;  flanqueada,    e  defendida;  forç 
za.  §   Força   de  corpo  ;  esforço  do  anii 
,  tomar-.e  ,  jcrrur-j.  u.  y^.,n.,   .....  ^       FORTALEZA  ,,  v.  at.  fortificar       p, 
f.   „  forrar-fe    de  cautela  ,  para  evitar  ^talezar  vo[jo  arraial  de  cavas,  e  artípcic 
e  ferrar- fe   de  enganos  para   deira   „  Azurara  c  67,. 

•    -     •  "      '  "         FORTE  ,    de  caminhar ,    f.  m.  obra 

trincheiras  ,  deftinada  para  occupar  qual 
to  ,  fegurar  o  paíío  de  hum  rio  ,  cerca 
que  fe  quer  coníervar ,  c  fortificar  as 
quartéis  de  algum  'fitio.  §  Praça  que  li 
de  fofibs  ,  rcpíros  ,  e  baluartes  ,  e  fe 
fender  com  pouca,  gente.  §  t.  de  Mi 
ténue  exceífo  ,  que  tem  a  moeda  fobri 
que  exaramente  devia  ter  ;  pela  difTic 
a  dividir  exadamente  ■■,  v.  febres.  §  M 
Rei  D.  Fernando  que  valia  29  reis,  < 
tis ,  ou  ceitis.  Se\^yím  Not.  %  Fortes  , 
mo  forro  ,  para  fortificar  qualquer  o! 
Pint:  a  parte  onde  as  cores  são  ornai 
que  podera  fer.  Arte  da  pint.  f  5^- 
FORTE,  adj.   robuRo ,  rijo  v.   g. 

te  i  homem  forte  ,  cavallo  ,  boi muro 

groíTo  5  e  fóiido  ;  navio  forte  ,  de  eoft 


mefmo  ,  que   Apolentador  Mór. 

FORL^O  ,  adj.  que  faiu  da  efcravidáo  ,  liber- 
to. §  Que  náo  paga  foro  nem  direitos  ,  livre. 
Couto  6.  1.  í.  §  Ir  forro,  e  a  partir  ,  entrar  na 
negociaçáo  fem  ir  expoíto  ás  perdas  ,  e  com 
direito  á  parte  do  lucro.  Arte  de  Furtar  f.  48. 
§  Livre  ,  efcanfido  v.  g.  „  as  nofas  viagens 
tão  farras-  de  rifco.  Lucena.  §  Faca  jorra,  na 
Jfia,  vadio,  ocidfo  ,  fem  modo  de  vida.  §  Co- 
mer á  tripa  forra  ,  i.  e.  á  cufta ,  e  defpeíits  de 
outrem. 


ío  ,  &c.  §  Mui  eipirituoTo  v.  g.  „ 
liquores  jortes.  §  Agua  forte ,  combin 
mica  do  nitro  ,  e  vitriolo  de  que  fe  e: 
diftillaçáo  a  agua  forte,  que  difíolve  a 


outros  metaes  ,  e  he  corrofiva.  §  For 
g.  . ,  pra^a  forte.  §  Fazer-fe  forte  em  a 
'te  ,  fortifica"r-fe  nella  ,  efg.  „  o  Demt 
forte  na  alma  ddle  „  Chagas.  §  Ra 
que  tem  força  para  perfuadir.  Fieira. 
mo  fevero  ,  rifpido.  Eufr.  5.  5-  »>  i' 
o  pai  ,  que  temo  que  lhe  dè  veneno.  §  < 
coifa  forte  de  fazer  ,  i.  e.  afpeta ,  dur; 
contraria  á  indole  deffe  a  quem  a  c( 
fer  forte  de  fazer.  Cafian.  L.  1.  f.  i 
nio  ou  condií^So  forti ,  rigida  ,  afpera. 
que  ,  e  Góes.  §  Pecas  ,  ou  moeda  for, 
tem  mais  "do  pes^o    da  lei. 


FOR  FOS  6^^i 

RTF.MENTE   ,   i^dv.    com  força,  fortale-  promcffas  juradas    de  hum  amante,    diz  ,,  tudo 

íjfo  Í.ÍO  jofcas ,  fcfc/is. 

FOSSA  ,   f.   h  cova.  Confpiracão  f.  5. 

FOSSADO  ,  f.  m.  foilo.  Góes.  Cron.  M.  /. 
17.  I.  foliado  em  Hcfpanhol  a-^tigo  he  reparo 
dos  muros  ,  e  barbacáas.  Fucro  de  Badajoz. 

FOSSADO',  adj.  profunda  como  foilb,  FiriOi- 
to  10.   100.  ,,  cava  alta,  e  fo[fadâ. 

FOSSETE  ,  f.  m.  íoíTo  pequeno. 

FÓSSIL  ,  adj.  (ufa-fe  íubrtãntivadamente)  tu- 
do o  <jue  fe  tira  da  terra  ,  como  mineraes  , 
conchas  ,  marfim  ,  páo  ,  ou  madeira  ;  cavado  da 
terra.  T.  d^HiJi.  Natural.    ■ 

FOSSO  ,  r.  m.  cava;  cova  aberta  em  redor 
da  praça  ,  por  fora  ,  para  que  o  inimigo  náor 
chegue  ao  muro  facilmente;  alguns  são  fecos  , 
outros  tem  a;;ua. 

FOTA  ,  f.  f.  tela  fina  ,  liftrada  ,  com  cadi- 
lhos que  fe  enrodilha  na  cabeça  a  modo  de  tur- 
bante. Coes  Cron.  M.f.-z^.  col.  i.  Cavi.  Luf. 
2.    (j4. 

FOTEADO  ,  adj.  a  modo   de  fota  ,  ou   for» 


'i^or. 

LvTlDÂO  ,  f.  f .  a  força  do  corpo  ,  que  fe 

liga  ,   ou  quebra  facilmente.  §   Do  fabor  , 

jnia. 

RTIFICAÇaO  ,    f.  f.    obra  exterior  ,  cu 

)r  para  defender  ,  e  fortificar  huma   praça. 

RTIFICADOR,  f.  m.  o  que  fortifica. /e- 

KTiFICAR,  v.  at.  guarnecer  a  praça  de 
rações;  o  muro,  o  campo  ,  &c.  §  Fortãle- 
eforçar  v.  g.  ,,  fortificar  o  corpo  com  exer- 
e  trabalho. 

RTIM  ,  .f.  f.  obra  de  fortificaç<ío  ,  peque-_ 
m  forma   de  eífrella  ,  para   fegurar  o  circui- 
5  linhas  de  circunvallaçáo. 
RTUITAMENTE  ,  adv.  a  cafo.  ■ 
\TUITO  ,  adj.   cafual  ,  contingente:  que 
le  feito    de  propofito  v.  g.  „  damno 


EITUM  ,  f.  m.  cheiro  forte  defagradavel. 
RTUNA  ,  f.  f.  forte  ,  deftino  ,  dita,  ven- 
boa  ou  má  ;  felicidade ,  ou  defgraça  ,  fuc-  rado    de  fota.    Palm.  Dial.  2.  tocas  nmito  fetea- 


boni  ou  máo  ,  ventura  ;  de  ordinário  fe  to 

ir  boa  fortuna  v.  .g.  „  teve  jortuna  na  lo- 

§    Defgraça.    B'arros    ^.  D.   L.    i.  c.  4: 

1.  5.  pa(J'ámos  tant/i  fortuna ,  i.  e.  traba- 

i    Incerteza  ,  rifco   v.  g.  „  a  fortuna  ,  do 

da  guerra  „  Góes.  §   Corre  fortuna ,  i.   e^ 

,  xiico.  Fieira   „  abarca  de  S.  Icdroccr- 

rtnna.  ^Fortunas,  as  polícs  ,  riquezas,  ca- 

>  ,  faculdades.  Fieira.  §  P'entar  a  fortuna 

'■tnu  ,    favorecer.  Fufr.   i.   i.  §  Scldado  de 

lí,  o  que  uáo  he  nobre,  e  efpcra  o  atlian- 

to  do  feu  ferviço  ,  e  merecimento.  §  Fen 


das  ,,  na  guerra.  Gces  f.  2:5.  ,,  iatcas  foteadas  , 
com  vivos  de  feda.  Elegiada  66.  v.  Prtjies  58.  v. 
rebui^o  foteado. 

FOTOQUES  ,  t.  Japonèz  v.  Lucena  L.  7. 
c.  7. 

FOUÇADA  ,  f.  f.  golpe  de  fouce. 

FOUCE  j  f.  m.  inílrumcnto  curvo  de  ferro 
com  corte  ,  ou  com  corte  de  ferra  ,  a  primeira 
fe  diz  foice  roçadcura  ,  tem  alvado  que  fe  em- 
bebe em  fcu  cabo  ;  a  fegunda  he  de  legar  páes ,. 
e   tem   efpiga    que    fe  enxere     no   cabo.    §  Ha 


também  fci-ices  de  podar  vinhas  ,  .<ò-c.  §  Fir  o  pão 
fortuna  ,  confeguir   o    que   elía  de  fi   V'.zq\á  fouce  .,  amadurecer.  Leão   Defcripç.  §  f.  J  fouce 

íoperar  os  trabalhçs.    Ltifãda  8-   7^.   §  t.\dã  perfeguicjo  derruba  efpígas  i.  e.   o  martírio, 
.  oaílro  que  inHue  benignamente  ;  a  par-  ou  males  que  os  perfeguidores  fazem,  com  que 
fortuna   ,    i.  e.  o  lugar  donde  n  lua   vem  dáo  morte.  Lucena  f.    127.   coL  2. 
",    qtiando  o  foi  vem  faindo  do  oriente.       (FOUCTNHA  ,  f.  f.   ou 
■iro  de  Prudentes  f.  ^  ty.  (FOUClNHO  ,  f.  ra.  fouce  pequena.. 

RTUNADO  ,   adj.   fel  ice.  Macedo  Donii-      FOVF.NTE  ,  part.  ^ã.  (do  Latim  fovire.)  í. 

Infeliz  ,  defgrâçado. ,  íw/r.    2.  i.  e  5.  5.  Med.  caiifa  fovente    do  mal    i.  e.  que  contribu.t 
6  V.  e  i(j2   fortunados  pais  y  que  defventura  para  á  fua  duraçáo. 
'a.  .    t  i        j  FOUTEZA  v.  afouteza.  Eufrof  5.  6.  Ulifpo. 

RTUNMO  ,    f.  m.  deftino  profpero.    Ar-\f  77- 

I.  \\.  finge  fortunios  ,    e  infortúnios,  defli-i     FOUTO  v.  afbuto  ,  ou  afoito.    £ufr.  prol.   e 
ivoraveis  ,  e' contrarias.  i.    1.5-    i-  /^Z/^''  fo^tio  ,    chamar  fcuto  o  mo^o. 

SCA  ,  f.  f.  moflra  exterior,  ameaça  yz  A  Eneida   11.   i54- 

"entaçáo  apparente  v.  g.   ,,  fazer  fofcas  de\     FOUVEIRO  ,    a<Jj.  cavallo ,    da  cor    da 

e  ;  a  cada  paffo    me  parecia  caie  via  hum  abetarda  ,    ou  avetarda  ave.    B.  Ciar.   L.  2.  Re.- 

'    '  "      ^  -         fende  Cron.  J.    2.  c.   1^2. 

FOYO  V.  fojo.  ^rito  Hifi.  Braf.  precipita  tk 
huma  ferrania.  a  hum  foyo  çavernofp.. 


fofcâ,  íjue  faz  aos  olhos  todo  ejlc  dcferto  , 
'  como  tudo  nelle  são  planícies  reprefenta , 
Gadinho  f.  115.  Eufr.  :5.  1.    fallandg    das 


■i< 


i 


m 


~6i 


FOZ 


FOZ  ,  f.  f.  garganta,  paíTo  eílreito  em  terra , 
ou  no  mar  entre  duas  ribanceiras  ,  montes  ,  ou 
terras  v.  g.  „  a  foz  do  rio.  §  De  foz  em  feira 
i.  e.  fora  do  rio ,  ou/  barra  para  o  alto.  Gocs  ; 
e  no  jig.  fora  de  razão  ,  do  curfo  ordinário.  Sá 
Mir.  §  A  fds  do  papo  da  ave ,  a  entrada.  Arte 
da  ca^a  f.  5?. 

FRA.- 

FRANCAMENTE,  adv.  oppofto  a  fortemen- 
te ,  com  pouca  torça  ,   com  pouco  valor. 

FRACASSADO  ,.  part.  palf.  de  fracaíTar.  Fi- 
riato  ir.  97-       _ 

FRACASSAR,  v.  at.  derribar,  derrocar,  ar- 
ruinar.   Viriato  II.   12.  V.  ^. ^55  o  muro,   as 

arvores. 

FRACASSO  ,  f.  m.  ruina  ,  queda  ,  e  o  ef- 
trondo  de  edifício,  que  fe  derroca  ,  e  cabe—— 
Viriato  5.  81.  ,,  com  Jracaffb  ejiupendo  a  terra. 
chega.  §  O  golpe  da  queda.  Fieira  „  tendo  o  fe- 
to mezes  hajiames  para  fentir  o  jraca[fo  da  queda 
que  a  mãi  deu.  §  Ruina  ,  aíToIaçáo.  Aí.  Conq.  ,, 
M^yciaes  frac.njjbs.  §  vulg.  defgraça  ,  defaftre. 

FRACQÂO  ,  f.  f.  Arimet.  a  parte  ,'  ou  par- 
tes de  alguma  unidade  ,  ou  inteiro  v.  g.  huma 
terça  he- fracção  ,  ou  partC:  do  covado  ,  huma 
feifma  ,  hum  oitavo  ,  Scc.  §  Iníracçáo  ,  ou  in-: 
■fringimento.  Pí^/?oríí/  do  Patriarcado  em  1745-. 
:    FRACO,  adj.   débil  ,  de  pouco  força,  e  fuf- 

tancia  v.  g,  ,,   corpo ,  muro ,   voz — -  , 

faude ,  vijia ,  do  que  alcança  a  ver  pou- 
co ;  f.  fraca  armada ,  fraco  exercito  de  poucos 
foldados  ,  ou  mal  municionada.  §  Fraca,  razão , 
náo  forçofa  ;  it.  fujeita  a  ignorâncias  ,  e  enga- 
nos ,  que  não  alcança  muitas  coifas  v.  g.  „ 
noffa  fraca  razão  fondar  intenta  ,  os  abifmos  de 
Deus,  §  Fracos  filofofos  ,  ou  efaidantes  ,  que  fa- 
beni  pouco.  §  Fíraco  difcurfo  ,  poema  ,  muito 
medíocre.  §  Fracos  allivios ,  ou  confortos,  ineííi- 
cazes.    §  Fraco  de  muito  trabalho  ,  de*bil!tado.  § 


FRA 

FRADE  ,  r.  m.  religiofo  de  ordem 
cante ,  e  não  Monaftica.  §  Frades  ,  ps 
banco  de  efpadeiro  ,  sáo  dois  ferros  que 
táo  a  traveíía  ,  fobre  que  fe  acicaláo  as 
das  efpadas.  §  Na  Imprenfa  ,  sáo  os  çlai 
ficáo  nas  palavras  não  fe  imprimindo  , 
xando  o  íinal  de  alguma  ,  ou  mais  letr; 
faltar-lhes  a  tinta.  §  Peça  de  páo  roliça 
que  fe  envolve  ji  linha  de  que  vai  fazenc 
ja  no   teiar   feito  para  "iflo. 

FRA  DESÇO  ,    adj.  próprio  de  frade 
á   má  paJte  v.  g.   ,,  defpojo  fradefco. 

FRADESiLIiO  V.  fradinho  ave. 

FRADETE  ,    f.  m.   peça   dos  fechos 
pingarda  ,  que  joga  dentro  na  charneira. 
Perfeita  f.  7,. 

FRADINHO  ,  f.  m.  dim.  de  frade.  §^ 
nino  vertido  de  frade.  §  Ave  como  o  p; 
atricapilla.  §  Fradinhos  ,  flor  roxa  ,  papil 
§  Fradinhos  do  lagar  d" azeite  ,  páofiahc 
fervem  de  levantar  a  parte  fuperior  da  í 
ra  fe  meter  nelia  a  azeitona.  §  Fradi 
mão  furada ,  Duende.  §  Fradinhos,  Lare 
prol. 

FRAGA  ,   f.  f .  o  tofco  ,  e  groíTeiro  d 
que  fe  desbafta.  §  Fragura..  Cron.  delRei 
c.  27.  p/tg.  78.  forão  dar, com  figo  em  hu 
ga  muito  pedegrofa.'  Ferreira  Poemas  c.  i, 
§  AIt'baixos  ,  je  brenhas. 

FRAGALHEÍRO  ,  adj.  pkb.  trapent 

FRAGALHO  ,  f.  m.  pleb.   trapo. 

FRAGANTE  v.   flagrante. 

FRAGARIA  ,  f.  f.  a  planta  que  dá 
gos.  . 

FRAGATA  ,    f.  f.  navio   de  guerra 
nario  tem  duas  cobertas  ,    he  menor  , 
ligeiro  que  as  náos  de  guerra.  §  Embarcí 
quena  do  Tejo  ,  que  anda  a  vela  ,  e  r( 

FRAGATEIRO  ,  f.  m.  hoiaem  que 
e  ferve  nas  fragatas  do  rio. 

B'RAGÍL  ,  adj.  quebradiço  como  v.  { 
'  dro.    §  f.  De  pouca  dura    v.  g.   ,,  a  frc 


Covarde  ,    pufiílanime.    §  Engenho— — ,  náo  in- 

y.çntivo.  §  Vinho  fraco  .,  fem  erpiritos,  §  De  pou-  mcfura.  §  Sujeito  a  peccar  facilmente 
ca"  forte  ,,  Deus  ferve-fe  talvez   de  meios  fracos  ,\      FRAGILIDADE'  ,    f .  f .  a  qualidade 
para  grandes  obras.  ^^  íníigniíicantc  v.  g.  ,,  fa-  frágil.  §  f.  Pouca  duração,  pouca  firmeza 


zer-lhe  hum  fraco  fervido.  §  O  fraco  do  garro 
chão  ,  e  outras  armas  ,  he  ao  Icrnge  donde  fe  fe- 
guráo  ,  ou  empunháo  ,  porque  o  contrario  com 
qualquer  força  nefni  altura  faz  defcobrir  o  con- 
jir^rio' ;  ou  também  a  parte  por  onde  foftem 
jTienos   os  golpes  ,   e  quebráo. 

FRACTURA,    f.  f .   quebradura  v.  g.   de  of- 
fo  ,   t.  Cirurg.  §   Da  pedra  fina  ,   falha. 

PRADARIA,  f.   í.  multidão  de.  frades. 


faperl.  de  frágil. 


cilidade   em  peccar. 

FRAGILISSIMO 
Port.    f.    I  ^o. 

FRAGMENTO  ,  f.  m.  porção  de  co 

brada,  pedaço   v.  g.  ,,  os  fragmentos  d 

da  Ixfiia ,  §  Pedaço  de  efcritura  ,  que.  1 

obra  iínterna  ,  e  maior.  Barreiros  Corogr. 

.  FRAGO  ,  f.  m.  (de  Caçador)  v.  feit: 

FRAGO-A  3 .  f .  f.    a  parte  onde    o 


^ír 


FRA 

/m^  „  Cana  £eÍ^emHhv        fff   t""""    "?  í?^ , -telriça  ,  ,  ma.    de  omra   pei: 

n-.I-ogo  vivo  ,ro>^oM^lLaíía    taTZJ  fff^^^^^^^^^^^^Hf^d^^a^rnLL 

enccndido  ,  ou  em  fogo  vJo     lâu^l^  d<y   ov^o:^^an.L\  f.^ur?-  ^  i.  As   abas  v.- 

jioniente  ,  para  depois  fe. polir.  •,  pjj  a  i  r^r  i  a  d  <       ^"'a-^j--- 

Góes . 

S^^^O^^-dj.  c^^-TdyfrQda, /braço. 


^i^  ,    i.  m.^eftron-dO'"foçtc',/éft3rt,pi. 
.10  V.  ^.  „  Áo  trop-ão,:v^'C.'  :    .      v,  . 
^ADE    ,  X    f:  fogura:  ,;-r«^,^o 
,'M^í/f  dá:  /erí-/?.  ;      ;        ;  ,   ,  ,       ,^; 

^SO:,    adj.  cheio  do   fràgoas,  oii   fra- 
.ba,;ios.  i7^..  Lttf,.^brmh4i.  ^nms  <y. 
"bodos  mnos  ,hc  jmgofo,  e^ingremev-l 
^iNym  j.i.  1,  o.-boirii  cJíEiro  qire    fei 
s:  plantas,  aromáticas',  c  flores:  dos  br-' 
0^^'iJtcma    ii:^.:coK   2.-"''    ■  -/ 
^ANTE  ,    adj.  cheirofõ'  v.  ç.  „  '  fio. 
endo.  £rmdaA()ii  iB,:  dejrngrdmesvi.- 

'A,  f.  f./hr^?^r^:,  fragtra:  do  montei,, 

^'fCE,  f.  i  acção  do..Homem  fra- 
/ííf/7/ffí  „  Jomindo  as'  mais  das  mi- 
^mnce  no  ^  mau  .áfpcro ;  dos.  mames. '  ■ '. 
t-lKO,  adj,  dado  a  exèíciclos  duros 
e  monte  ;  e  f.  incanfavel  ,  fofredor- 
s  ;  pouco  convcrfavel  ^  áfpero  de  con- 
llotrido.  B^nos  2.  foi.  i^S.^ :  ,j)  i^f/- 
ra  mi  fragueiro  ,.  e  rigorofo  ^fionão 
Qunlqucr  coifa.  R  Mendes  ,,  os  ■  nmis 
cmpre  aiidavão  no  monte  ,*,  B.  :^.  D' 
andando  fragiicim  na  bufca  ãellé ,    i 

rançar  ,    — ■ 

briga   „ 


rPR  AI  nTiuiRT  7"  '''''^ — de  íi-alda,/ braço, 
.Ini  í  ^^  ^"/^^'  f-  n^-  q"e  as  mulheres  trá^ 
fiaoy  e.ve^  a  fer^  o  mefrnor)^uç  guaí<iapé.  /''i-^ 
"T.Vf-    &r  ™«te^/o    o  me/o  ■fraldelímhwií^ 

(tenor.  ^  "",''. 

•FRALDipp  3  adj.;  cfie  'tém  ^^^^i^hitM^.  9 

,  FRALDILHA  ,  f.  f.  ftalda' de  coiro  ,  m,ç 
wa^ziao  antigamente  os-.moços-  do  monte  ,e  hc- 
3e  os  portamachados;  .ayantai   dè^  còlrò.  4#mtó. 

rãf^A^^^'  '  ^-  /v^J^b^-^da  ,  Qu  bifarma  dos  aÂ5 
tigos  Allemaes.   MiUi'-  ^^  c  C  ■  ^^  A  ■' ^ 

_  ^FRANCALETES  Am.  péça-iléí^oWk^áas 
lellas  de  Cavallaria  ,  tó  correia  èbiti  fivela'  pari' 
o  íegurar  ao  arçáo.  -    ••;  .     .-     .  - 

FRANCAMENTE,  adv.  com  franqueza  ,  lar- 

:    i-'RANqAS,f.f-bs  ramos  da  arvore  mais  ai- 
ms    CaJUn     2.  J.  249.  „  virando-:  as  raiies  da 

.      .    ou  rmpaciente'  j  andar  fra' I arvor^.    fP r       '  ""•  c''   """^"^ P'^''  ^^^"Ç^^  '^^s 
'J-/^^   „   r.   e.  laivo  ,  fo';oS  ,   erí;t"!io6  ^    ^'"''  "  ^""f'^'   ^^"'^  ^^  ^^^"^-    ^°- 

-íáo  mimofo  ,  dado  a :e^;:í  ^naei^    !^^^^^:':f'  ""'.  '^™-  ^^  ^^"^^^1^°. 

^  FRANCELHO  ,  ^/V.ní;  ^^é-  de^tapina  do  ta- 
hianho  de  hum  pombo  ,  com  rabp  betado  de 
pardo  ,    e  branco.'   ;  •'■<         ■     w    .    ;,.!'.       ""'^ 

^^  FRANCEZ  ,  adj.  m^/_  ,  gailico.   Coutinh,,' 

T—i,  FRANCHADO:  ,.  àdj.   do  Bral\  dividido  dia^ 

^   ^        -gonalmeRte    em  dúás  ^barCes  igiiàcá'    '^a- direln* 

o;, -da  ciní.para  a'èAfuétda;     ■Viu^  ,        ^!7  .z  '  ;^^  ^'.'^f'.^ 


a§oJo.  :§  Náo  mimofo  ,  dado  a  exer- 
's.  P.  P.  2.  c.  20.  ;^.  §  Calejado^  e 
ver  por  coftume.  £«/r.  5.  .5  ;  de  cbn- 
§  ^ndar  jragueiro  no  amor  ,  náo  fe  en- 
,  não  fer  ejileiadò  ,  e  alejado  nelle, 
^oilas  ,  tratar  os  amores,  iivre. 

H'/;  ^-  ^^Per^í"a  do  monte  barran- 
'  daitibaiixos.:       .     ,.;,     -j..  , 

^ ",  •f-.iíjíai.parte^dd  veftcdo;  ,_ 

^'^  V.  g^„l  as  fraldas  íddcami 


1 

1 

Fran- 


m 
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Franca.    §  Aberto  :.a/tpdps.  f.^  g-  „  porta- 

pano  irmo^ràeu.  ol^^Jrmca  B^^^^j^;;;^;^^;^^^^^^^ 

Wíío.-^.e,:Vlio//í.(.,§  .UfeeraJ.rv.  ■p^'S'y^--''ffV^^^^^^  rira-las.  yl^.-  i.  í§.-.fi1^»í«f/í)^' 

i^l.:ÍAÍa/'//i^rÍ9.ÍW?z<í,//Í?Hm.>^ra.^enx,querh^^  ^í^íuLi^r  05  poríos ,  deixa,  vir, 
4.^merv:-^e  gr^ça^^p^  na.  ^^^^ff^f^aÈ  Si-  f^h^ri^lo^^^^h.  Tirar  dirc 
nheirb,   §  Lmguajranca ,  hc^cou^o^^;  ?ÍÍ:.  ^^S    ^ftrrcUcs  ,    aa^i.,  porta  franco 


.  ii  ella  além  ,  a  pèfar  ae  quem  lhes  tolhia 
rto'i;.em,\  §  PrJHr.     c/í.  c.  ,  jranqucou    a  po 


ga  aireito  <\e  e 
confcnsir  que 


FRANGOLIM,  f.  m.  fefpccfe  ^4e  fálsâó  ;  tem 
crífEa  amirella  ,  a  corpo  fíilpicsdo  ^  ^  Jiegro  ,  e 
branco  (atta^en^.rheop-uco  ^^aior  »  cjygv  a  perdiz, 
ft,ie- b^a  .càrnç.  ;  V  ;      )     .,.:v,;v ',-•;    .'')     -f-^.'' 

■  FRANDULA-QE  ,  f, •  f.:   merCadpfia-.  4^  f ^»Ga 

uaior  c&mo.  bpaeci^s  „-- agulha^ -yjesçèifa^^iaefta 

m    ..  ...    ■   -    ^  .-n.;;." 

torte.  t^.,    T',. 

o  FRAÍs^DmO  ,;  a,4j.'.>, homem  ,  (que:  fí)Si_si.Firan- 

àes\  é  traz  ■de  lá   as  modas  ,  ,e  afteda  nao  gol. 


tran^.j.   "i4'i'>/í.  ^êfí-V   ;' .    • 

'FRANQUEZA .,  l-  f- .  immumdade 
gio  ;  licença  para  entrar  ,  lair ,  e  P'^"ar 
te.  '\Maceào...%:  Ufavio  defins  franquezas , 
íoes  c&rm^  Mà^áo^Hebrea  ^/Aí.  L.  6. 
Libe/alidade;.  §  No  Miar. ,  .e  draer  os  1 
mentes-  ,  finccridad;e.  yW.  Luf  i-  ly 
franco , .]  iyx^)  e ra  quanto  à  entrada ,  di 
f    FRANQ7J5A:,  f.  f..ífranque.za._.F.;'. 

modas  ,  ,e  arrecta  n.^  ^.-^ol.    k.  co:«  ^^^^'"^^^  '  vIÍTaÀ 
ur  das  ^oiías  d.  pátria,  q  aíílm  os  qne  viajáráp  ,  mi..  .§ 'G^to^  v^afitei  §  Entre.os  ^r^. 

S^d^Sf  4pmese,,  ra^nd^^os,.eftra«ho,.::i)^  a  Chr.ílandade. 


FRANGA  ,  f.  f.  gallinha  nova,  qy-e.m.dajjaé 


poe.-  :y^  nm-inn 


vi  id  uo 


SRANSELiiiO^V.;fraT\çeiho.    :   ■ 
'franzido',    part.   paiT.   de  fraiíZ" 
mítir''a.p.ertadQ)5i.  Lobo.: 


eom  cmo    perfume,    em  que    ha.almiicar  ;'.ei^ 
affim  pòs  frangipanos  para  ocabello  ;  ágmfrán-^, 

gipana^ — >    ,  ,    ,•  •'•,,.     '    '  ' 

FRANGTV;.EL ,.  aaj.  frágil ,  ,quebr;a4i_ço  v,  g^^, 

a\fem  pedrês  he  mui^-rE?^me..á'4ftmmy<^9: 


]  franzino  ,  e  Jhe.  úan^áriò^.  hum  entrecojr 
ral  1.  >        íavílíiE^^ni    .\  '. 

FRANZIR  ,  v;  at.^  fazer,  pregas ,  o 
fiando  hu ma;,  linha  pela  boítía  do^  pr 
rendo  a  u>.iha-,  por  -eUa- -para  ò  aiur.ta 

'^km^,  'l  X^fiíi^rait  ■galli-.Ia  ,  q,e  jk I  Iher  ^ ^m  mc^r  .e(>aço.  ^,^"-^^' 
nãoheSimo.     mas!  crefcdo  ^  atíes^de^lex- gallo.  /^4.  „  carfcga-ias  para  os  «lhos  ,  com 
FRÀNGUE  ,;  qdj.;  Europeu  .,  ,nome   quilos  pn,n-.i^í 


Mouros    dáo  aos   Francezes  ,,  Hefp.anhoes,,  Por- 
tuguezes  ,  italianos  ,  &c.   Freire.  ' 

FRANJA  ,.f.,.f.,  cadilhos   de  lijib^.,  leda  ,ou 
fio  de  oiro',  ouprata;,'  para  guarMcer. j>:;,-  -    . 
'  FRANjADdVpart.   paíT.  de  íranj^^r  „..cadem. 
fítrmeft  jfmjadarde  Mro^^.,y,r.  ^d^i  iírcjh iJ^-;^ 

^' FRANJÀÍl  ,    v/ar.'  orlarVerguaíiíeçer  <oní 

'FRANQtJEAR,  V.  at.  fazer  livre,  patente, 
áefemíbaraçado  p^ra  outrem  ,.  para,  fi  prOptio  v. 
jr.  ,^  franquear  opapy as  pqms:,  o^csmmm. 
Palmeir/'p.'  2.'  c.  74   „  muitos   çav(iUe(ms :;,  qm 


eniu-íada;^  na  ,efpertadura,-e  fazem  cenl 

rança.   Lobo. 

FRAQUE  AR  ,  v..  n.  .perder  .0  a 
refiftir  ,com  o  mefmo  esforço.  §  Det 
g.  „  fraquearão.  as  forca>s..  %  Fraqueai 
lia,. 'náo' refiftir:  i^ieirat.fraquear  tu 
líffá.,  é?^c.:.  .-í  .:  -^  ■  •  ■  •  ■,, 
j  -  FRAQUEIRO  s'  adjt:«rm^-H ,  i« 
la-i,  de  pouca  fuftancia,  e  fraca.  ■.,  . 
'  FRAQUEZA  ,  f.  i-  falta  de  força 
jraqueza  do. muro  ;.  fraqueza  do  corpo 
do  ejlomago  ,  que  não  ■  digere  bem  ,  c 
te  huns  como  desfallecimentos.  §  •/ 
ví>z;p  qíic  não  hc  forte  ,  esforçada.  | 
Tem  .vigor.»  fera  mííâiAé.k.Da  vip 


FRA 

a  ver  longe.  §  Fraqueza  da  humnnida- 
)m.<5ue  caicnos  em  imperfeições,  e  cul- 
io  rcfiftindo  ás  tentações  ,  ou  náo  ven- 
s  paixões,  §  Debilidade,  de  conftituiçáo. 
QUIN'HO  ,.  adj.     dim..dc  fraco.  FÍ  do 

I.    2. 

SC  A  ,  r.  f.  a  louça  de  meza  ,  on  de  co- 
|uc  hoje  com  nome  Francês  alguns  cha- 
\teria  de^^cojmha)  Pinto  Per.  z.  f.  66  ,, 
CS  levarão  a  roupa  ,  c  jrafca  da  cojmha , 
Onrèm  J.  6o  ].  apparelho  de  cafa  ,  e  co- 
/.  628.  trem,  bagagem.  Âzurarn  e.  ^^4 
dinheiros  canfados    em  arrumar   nas  nãos 

mnlúdm  de  f rafe  a  „ 
jCAL  V.  Fafcai. 

IÇARIA  ,    f.    f.    piuaria.  Ferreira  Ciofo 
,,  etn  tavernas  ,  e  em  frafcarias. 
iCARIO  ,    adj.  azevieiro,  dado   a  m!u- 
puranhéiro.  Barros  4.   f:  ^519.  Jlhu^J  >' 
iCO  ,    f.    m.    vafo    de   M^idro  ''para '  lí- 
e talvez   de  barro  vidrado  ,  da  feição  dos 
.    §   Duas  peças  de  bronze   j    entre  as 
:  ataca  a  areia  ,  onde  fica   o  molde  da  fi- 
)  obra  de  prata  ,  que   fe  ha  de  vafar  (í. 
■)  frafco  de  pólvora  ,  polvarinho. 
ÍE  5  f.   f.  qualquer  combinação   de  pala- 
5'.  ,,  Deus  vive ,  &-ç.'í  ;;j- 
ÍEADO  ,  adj.  difcnrfajfafeado ,  ein  que 
os     com   frazes  .  por   adorho  ,  o   que  Te 
iizer  fimplefmente  numa  palavra. 
EOLOGÍA  j  f.  f.  o  modo  de  compor  as 
fegundo  o  ufo   de   cada  língua  ^  princi- 
:    nas  frafes  'mais-  elegantes ,  e   caftiças 

!IS  ,    f.  m.   Eíifr.  5.   2.  veja  Phrafe  ,  e 
ofto  que  de  ordinário   fe  efcreva  com  F. 
no  outros  derivados  do  Grego  onde  tem' 
t\cT    particular  ,  que    os  latinos  fuprem: 

e  náo  ha  razão  para  que  náofupramos| 
oiTo  f.         ' 

sQUETRA  ,  f.  f.  caixa  com  repartições 
para  fe  levarem  frafcos  de  vinho  ,  azei- 
gre  ,  &CC. 

ÍQUETA  ,  f.  f.  quadro  de  barrinhas  de 
:om  gonzos  ,  que  fe  lança  fobre  o  tim- 
ra  affegiirar  a  folha   de  papel ,  que  fe  há 

da  Imprenfa ;  tem  borda  que  cobre  ro- 
rtc  ,  que  náo  ha  de  fer  impreíTa  ,  para 
úo  borre. 

JQUINHO  ,  f.  m.  dim.  de  frafco. 
FERNA  ,  f.  f.  dar-——.,  i.  e.  reprehen- 
:ra.  B.  Lima  Carta  ^5. 
rERNAL  ,  adj.  fraterno  ,  de  irmão.  Lu- 
fraternal  amor.  MMwy^ 


FRÍ  ^35» 

FRATERNIDADE  ,  f.  f.  ifitíandade.  Chagas 


cartas 


■;f;M 


FRATERNO ,  adj.  v.  fraternal.  Caridade-'^ 
Lucena  f.  415-.   morte-^- „  Eneida  4.'  5.       ■     • 

FRATRÍCÍDA  ,  f.  d.  que  matou  feu  pro^ 
prio  irmão.  M.   luf.  ''■^''   -J-     "  <  •  <•■.  íí  ,'.w.i -i 

fratricídio  ,  €m.'  mamo  -dèTrniâò: 
Fieira  4.  n-  9.  '  -'"  ''-^''' 

FRATRISSAS  ,  f.  f.  pl.^el>ec1e  de  freira» 
dá  Ordem   de-Maitâ ', -qlie' viviáo' 'ern  fuás  cafas. 

fraude  ,  f.  m.  engano  ,  maficia  ,  falfida- 
de,   dolo.  '-■    '-         1-  ■•  r-      ;-    .     ,   ,        ;    .1  ._  ;, 

FRAUDULENCIA  ,    f.    f.    ufó  dà'  fratide, 

FRAUDULENTAMENTE .  t^^  '^' fral- 
de V.  g.  ,.  amar — —Cana  de  Guia.'"      ■ 

FRAUDULENTO  ,  adj.  que  falia.,.  cU  obra- 


engano 


de  canudo  ,<•  com  buracos  ,  nos  quaes  ponVio^fe' 
■os  dedos  ,  e;  foprandò-fe  por  Himífe/^N^át-j.á^lJòí 
fons  :  a  frauta  Joce' fopra-fe 'poi:  huíriá  'boca-' ^o- ' 
mo  a  dos  aíTotios  ,  e  pi  fanes  j  a  tr  av  ejfa  ,,:ou 
traveffia  ,  fopráTe  pelo  primeiío •  buraco  da, ;. ex- 
tremo' tapado.  ■  -:  -í-i  ■■..  . .;.'    Ji  >: ' jiJ.  t 

FRAUTADO,  parr.  paffi 'de -fràuTár}.  Í^>.Híf^ 
Chron.  J.  '2.  fTrcfíéeta^--", --ciué  dS  'fomfi^u- 
do  como  de  frauta.  Fieira  ,,  na  Tibia  ^M?  M 
huma '  trombeta  ffautàda.  §  Fôzfiamada  ,>B<frn 
^.   2.  /lis  frautãdõs,  qí-iandofe magoava.        '    '  ' 

FRAUTAR  ,  V.  iit.  frautar  o  órgão  ^  cu  cra- 
vo ,  tapar  os,  regiftos  ,  ou  fervir-fe  dó  ingenho  , 
^que  faz  fairera  as  vozes  mais  planas  e  doces  , 
trazida  áfnetafora  da  firatftà  doce  j  é~u  doca in a  5 
também  fe  frauta  a  jrebeca  ,  e  outros  '  inftruroen-^ 
■tos,  §  t  Frakfar  <?  Voz  ;,  ^ronuTiciá-k'' baixa  , 
menos  forte';  e  docemeiíte.  §  Fràutar-fe:,  fàffat 
manfo  ,  para  fe  náo  ouVií  muixo:  Refende.  Cron. 
jE.  2.  c.  196.  §  Fallar  com  voz  abemolada,  e 
brandamente  affedlada,  ' 

FRAUTEÍRO,f.    m.  frautifta. 

FR  AUTISTA  ,    f.  c.  pefiba  que  toca"  frauta.. 

FRECHA  ,  f.  f.  hafte  com' farpa  íifa ',  on 
farpada  ,  ;  cujo  extremo  õppofto  ié  embebe  íia 
corda  do  arco  para  a  defparar  em  caça ,  ,,çy,  íiá" 
guerra,  fera';  enrifiar  às  frechas  fencui-lfcs  ^tí-í 
as  defparan  §  Efpecie  de  alavanca  ,  que  ferve 
de  erguer  as  pontes  levadiças  por  meio  das  cor- 
das ,  ou  correntes ,  que  á  frecha  eftáo  atadas,  Ç 
De  frecha  ,  adv.  direito  a  algum  lugar  ,  ou  pef- 
foa  ,  fem  fe  divertir  ,'  ou  parar  v.  g.'",,  veio  4 
mim  de  frecha  „  H.  Naut.'t.  i.-f.  $^  t,  àond,e' 
a  terra  fe  demandava  de  frecha.  '-''^^''* 

Llll  ii  FRA- 


»T7T 


Ifra 


\v,,FRFXHAD,A  ;  f,  fj    .o;golpe' Ha  frecha.  'Ix 
-FRECHADO,  part.   palT.   de  frechar.      ■--r.^ 
^.Fi\E|SH-A|^,^'.f.  .m.]d&  Cãrpene.  â  vigota  ,   que 
fe  póc    fobre  ,as  pareçl.es-^,  na  qual   fe  pregão  os 
barrorgs,  j,  «, cai l^ros-- para  o, siedto  .  da  ,cafa. 

FRECHAR  ,  V.  "ar.  ferir  côm  frerhada.  P''af-', 
cg\K.  Not. ,  os.  bugios  t  quando  osfrechão-  §  Frechar 
o  ã'-co ,  embeber  frecha  na,fua  corda  para  atirar. 
Na'í;r.  dêScp..  .f,..^u  V.  eHS. 
.  FRECHAj^lA  ,  f;.  f.naulcídáO:díí  frechas.  P. 
Per.   2.  c.    iq.  ;r;   ,  ^^rtr:-^:-)^^   ..-. 

FRECÍHEIRÒ  ,  f.  m.  o  que  ufa  de,  arco  ,  é 
frechas. -njiçaça-,  019  na  guerríi;.. '..'^^lUCÍij.'- 

FRÉGUEZ  ,  f.  m.  o  que  pertence  a  alguma 
parophia.Xp  diz-JreCT2íí4-'iíe'/foi;,tirad.V  amccaf.  de 
quem  coftuma  ■  ir.  cornprar-  a  huma  tenda  ,  ou  lo-^ 
gc,3   qúe   fe^diz  frcgue^z   delia  ,    e  da  cafa. 

FREQ^tJEZA.j    :í.-ft  muKlGr.iquc  eoftuma  ir 

comprar  ,  ou    vender  ,acerV   tenda  i,  ou  pclíon.    ■ 

.^f^EaiJE^íA-^.,;i;;if-   Igreja;  Parochiál.  §:  D 

Tjfo,  -de.  ir.copipraj:-.,.  a  cerra;-  parte;;,  §,  As  p.eíToas 

.afregueradas ,  [  v;  r-  ^.'  ,„  fazer. , ,  ajuntar  frçguefiá,    ■ 

.-FRF.IFJR.0  i  f.  m.  o-fjuc  ím   freios. 

^FR^IMÀ:' V.   fieiraa.a  1) -.'go-'     -  ■  ■ 
!., FREIRA,  f.  f.  fór  ,j.  reçligiofa  profefla.. 
l?ílíLÍRAR-SE  ,  V.  at.   reflexo  ,  rfazqr-fe  frei- 

„  ^FÍ^EIRATÍQP  ^  X-içiv..  hornem^  ciado  a  amo- 

tAScf:om  irei^;as,^^  ^^   ts-úts'^  i    .  :.i. 

., FREIRE  •,,  -f.  m:\  antigamente  o,  nlefmo  que 
frMe  ',' o\i  iimão  titulo  ufacío  entre  Rcligiofos.} 
noje  são  Cavalleiras  de  Ordens  militares  ,  :q:ue 
tem  alguns  dos  votos  reiigiofos  v.  g.  ,,  os  Frei- 
res de  ^vis ,  <ò-c,  doFrancezfrae. 
!  .FREIRIA  j  S.  í.  aptiqf  (convento  ,  de,  freiras. 
Leão  Chron.    ,"-(.  1  .^  .;,-r-,'    ;, 

FREIRlCE,,j/.-,.,ff  nianeira  ,-  diche  de  freira  ; 
o.t-rato  ,  e  con,verfaçáq   amorola;  com  freiras. 

FREIXO  y}.  L :  ip.  arvore  fylv^ftre  grande  , 
fiorece  antes.,  de,  ife,- folhar  i  e  dá  flores  como  huns 
fios  divididos  a  medo  de  cachos  ;  o  feu  fruto  he  a 
modo  de  folhelho  rn^mbranofo  ,  &c.  jraxinus.  § 
foet.  efig.  mvío.  .M.,  Çofjq.  p.  5  .,  com  os  frei- 
xo^, rafgar  o  pego  ufidòfo., 
-FREiVlEISJ  TE  ,  ,parr,  a^t.  de  fremir  ,  que  fre- 

,-  FflEMíR  ,  V.   i>.  .bramir  ,:  fezer  grande  cftron- 
40    com  uivos:  ,,  freme    a  leoa,  ,,  F-uflaãa    4 


FRE 

-FREííESr  ,  ■fT.m..oii       .:.,     '     : 
-'  FRENESIA:,   f; 'f. ifrenefi.  a "Nattt. 

:56o.-  -.      ■-    ,    e:».' '.''"í^l    ?';•      J.  -        .^'1    (' 

FRENESrS4  f.  xú.  deli  rio /continuo,', 

bre.  ,§,  fi   Difpkate  ,    capricho  ^  em  que 
éftá   tcimofo. 

FRENÉTICO,  adj.  doente  de  freaef 

FRENTE  ,  f.  f.  a  parte  dianteira  ,  \ 
edifício  ;  do  exercito  v.  g>  ,,  marcht 
frente. . 

FREO   ,    f.  m.    (antes  freio")  inflrumi 
varia,s  peças  de  ferro,  ou  outro   metal, 
das  .quaes   .çntrao  na  boca  dcxavalioiíi 
prendem  as  rédeas  ,  para  o  governar.  § 
cavai  lo  o  freio   nos  dentes  ,  náo  obedecer ; 
náo  dar  pelo  freio  ;  e  Jig.  ,  tomar  algut 
nos  dentes  ,  ,  nio,  obedecer  ao   fuperior  j 
de.r.  á   razão.    §  f.   Coifa   que  modera  , 
con,Ecra  „  fervem]  as  leis    de  freio    de  iv 
Fabida/dos  .Planetas  „  Ceuta  joi  o  freio  1 
ritfymany  ÂgiçL' Lnfít  '',    aquella   fortal 
e{tava.. .como  freio  ,:  mas  como  empar  o  de 
hitadores   „  Freire.  ^Largar,  cu  foltar 
dar    licença,  ou  liberdade  ,  náo   conter 
largar  o  freio  aos  apetites  ,  aos  defcjos  ,, 
Ârte.f,' ,-/Q...  ^i, Freio-,  ligarriento    debaixo 
gna  ,' que    talvez  impede  .is  crianças  o 
■0'afallar..    §  .Ligamento   que-. priende   o 
á  fava  ,  ou   cabeça  do  membro   viril. 
'frequência   ,    f:- £  ;repetiçáo    à 
ou  fuccelTos  a  miúde.   Guia  de  Cafaàos. 
currcncia   de  peííoas. 

FREQUENTAÇÃO  ,  f.  f.  trato,  cc 
caçáo  ,  converfaçáo  frequente  ,  e  repetid 
com  •  aignem.   §  Frequentaíj^no    do  Commei 

dend 


Dar  grande  fom 
terra  „  t.  poet. 


V-  ■>•>  o  «/7ò  „  Eleg.  /.    20(3.  §  1 
,,  com  tropel  dos  c avalias  .freme  .a 
.  FRÉMITO   ,  ./.,rn.;pi.j,:ufado,,  grande'  ru- 
mor  ,    eftropido  ,     v.  g.  dos  cavallos  andando  , 
4os  feus    riachos  ,  Scc.  de  vozeira.  Maufmbo  f. 


grande  trafego  ,  com  que  corre  ven 
comprando-ie  rriuito.  Sitio  de  Lisboa  f. 'i 
fazer  alguma  ceifa  com  frequência.  Ai 
4  „  frequentação    da  comnnmhão. 

FREQUENTADAMENTE  V.  freque 
te. 

FREQUENTADO  ,  adj.  onde  concoí 
ta  gente  ,  muito  navio  ,  muitos  animaes 
praia- ,    ou  jardim  frequentado  de  homem 

rio  ,  porto de  navios  ,  e  na  felva  deji 

quentada.  §  Vifitada   com  frequência   v.  ^ 
fã  ;  corte  frequentada  de  Príncipes.  Lobo, 

FREQUENTAR  ,  v.at.  continuar, 
tas  vezes  ,  viíitar  a  miúdo  ,  converfar  c 
quencia  alguém,  alguma  cafa  ,  lug.ar , 
templo  V.  ^.  „  hum  mancebo  que  freCj 
efta  cortesãa  ;  frequentar  a  cafa  de  algt 
igrejas.  §  Fazer  alguma  coifa  a  miiide 
frequentar  os  Sacramentos  ,  ehegar-í"e  a  cU 


% 


FRÈ 

v.g. 


7.ÇS.  5   Concorrer 
efU  jarclhu. 
IQ^UKNTATIVO,    ad).  Gwm 


eJle 


verbo 
(Iodara   que   a  acção   ligni  ficada   por 
?tc   nniitas  vezes  v.  g.   ,,    bebcrricar , 
— niâs  deiles    ha  mui    poucos  em  Ponu- 

QUENTE  ,  adj.  afiiduo  ,  continuo  ,  em 
li;uma  coifa  v.  g.  ,,  frequente  na  orarão. 
ilido    muitas    vezes   /amiudado  v.   g.   ,, 

o'  ataques 

QUENTEMENTE  ,  adv.  muitas  vezes  , 

\s  vezes ,  e  a  miúdo. 

SCAL  ,  adj.  írelco  ,  feito  de  pouco  tem- 

adv.   de  pouco  tempo  , 


FRE  ^7,7 

,,   o  povo,  quefre-\àe   para  dar  luz  ;  pequena  janclla/§  Frclia 

que  são   raros 


vao    entre  os 


nos 
e  enfrefta- 


Z.  „  quet]o 

SCAMENTE 

.0. 

SCO  ,  f, 

,  tomar  o  fnfco.  §  Pintar  a  frcfco',  i.  e. 
lia  5  iobre  parede  não  enxuta  t.  de  Pint. 
T-  jrefcQ  ,    i.  e.  palavras    deshoneftas   Jr. 


m.  o  ar   entre  frio  ,  e  quente 


SCO  ,  adj.  náo  quente  ,  nem  frio  v.  g.  ,, 

agua  frefca.    §  Feito   de  pouco  v.  g.   ,, 

frcfco.    §    Pofto  de   pouco  v.  g.   ,,   ovos 

§  \'^indo  ha  pouco  ,  cartas  ,  novas  fref- 

Peixe   frefco   ,   cdnic ,  náo  faiprefa  j 

''l^^açin.  "§    Carão  frefco  ,  náo   creftado  do 

f'elJ:c ,  verde,,  rijo  ,  rob'ufto.  §   Ge}!- 

í,  que  chega  de  novo  ,  que  não  fervio 
■a  ,  ou  baralha.  §  Jgí<a  frefca  ,  que  vem 
o  ,  ou  fonte.  §  Tinta  frefca  ,  que  ainda 
^  feca.  §  Sair  frefco  '(("rJgum  exercido  , 
líaço  ,  nem  afronta.  §  Fento  frcfco  ,  fa- 
,  e  tefo  5  ac  contrario  do  í/cíjijo  ,  1"e  "á© 
as  velas.  Lcto.  ^  Adeiucria,  narrarão  frcf- 
a,  recente.  F.  do /irceb.  r.  i, 
i.SCOR  ,  f.  in.  Dfn.  Transf 
^SCURA  ,  f;  f.  a  frialdade  moderada  v. 
ontes  ,  da  fornbra  ;  o  viço  v.  g.  das  flo- 
)  que  abrem.  Jrracs  i.  i  :  „  das  plantas 
irceb.  I.  5  ,,  da  idade  ,,  Paiva  e.  6.  § 
<'a  da  idade  ,  a  flor.  Eufr,  4,  i.  pajja  a 
da  idade  em  dois  dias. 
^QUETA  ,  f.  f.  V.  frafqueta. 
5QUIDÃO,  f.  f.  V.  frefcura.  B.  Clarim. 


dentes 
dos. 

FRETADO,  adj.  do  Eraf  gnarnicido  de  pe- 
ças difpoftns  como  grades  ,  ou  geiofias  j  o  cam- 
po de  oiro  fretado  de  coticas.  Af.  Lnf. 

FRETAMENTO,  f.  m.  o  ato  de  fretar. '§ 
Carta  de  fretamento ,  cfcritura,  em  que  fe  con- 
tem  o  ajuífamenio   do   frete  do   navio. 

FPvETE  ,  f.   m.   o  ajufte,    que   faz   o   dono, 
arraes ,  capitão  do  navio   ,    cU  bardo  ,    fobre.o 
preço  ,    porque  ha  de  levar  alguma  carga   ,    oií. 
peíToa. 

FRETO  ,  f.  m.  v.  eílreito  do  mar  v,  g,  ,'^'é 
freto  Gaditano.  ' 

FREI  ,  f.  m.  prenome  que  fc  ajunta  ao  no- 
me dos  frades  ,  abrcvi.içáo  de/re/rf. 

FRIACHO 
mil. 

FRIAGEM  ,  f.  f.  cerração  do  ar ,  com  frio  l 
humidade  ,  peios   princípios  do  Inverno.   Barrosi 

FRIALDADE,  f.  f.  o  fer  frio.  §  Humor  frio,' 
que  cahe  em  alguma  parte  do  corpo.  §  O  frio- 
a  frialdade  da  vianh.la. 


adj..    fibio  ,    froixo.   B.  P.  fa- 


FRIAMENTE 
,    ardor  ,    pouca 


adv.    f,     com 
aílividade 


SSURA  ,  f.  f.  forçura  ,  o  fígado  ,  cora- 
porco  ,  Scc.  outros  ani- 
deventre  ,  debulho,  F. 


3fe  do  boi  ,  vaca  , 

que    fe 

f.  97. 
iSUREIRA 


pouco  fer- 
vor ,  ardor  ,  pouca  actividade  ,  energia  ,  pai- 
xão ,  tíbia,  frouxamente.  §  PaTadamènte  ,  de- 
fencalmadamente ,  fcm    fe  perturbar,  fcm   fe  éf-í 

quentar  v.  g.  „  amar- —  ;  refpúnder ^  haver- 

fe  no   negocio 

FRIÁVEL  ,  adj.  que  fe  quebra,  e  faz  ent 
miúdos  com  facilidade  v.  ^.  „  a  joUm  feca ,  e 
torrada  ,  alguns  barros ,  'éic. 

FRIQUASE',  f.  m,  guifado  de  carne  picada^,. 
ou  aves   em  pedaços  ,  fritas  em  manteiga. 

FRICÇaO  ,  f.  f.  ejfregaçáo,  untura  v;  g.  „. 
com  unguento  de' a7.cngue  ■■,  com  efcova  ,  éc  §  Ò 
attrito  do  corpo  ,  que  fe  move  por  cima  de  ou- 
tro ,  ou  por  algum  meio  ,  o  qual  attrito  retar- 
da o  movimento  ,  e  nas  máquinas  he  ueceíTario 
aumentar  a  potencia  ,  ou  força  movente  ,  para; 
que  de  o  eiFeito  ,  que  queremos  fem  embargo 
da   fricção. 

FRIEIRA  ,  f.  f.  inflammação  <íe  fangue  ef- 
tagnado     por  caufa    de   frio  ,  que  depois   fe   faz 


come 


num  folie  de  aguadilha  ,  ou  matéria :' de  ordina^ 
rio  nafcem  polas  extremidades'  do  corpo  pelo  Iit' 
verno.  í 

FRIEIRÂO  ,  adj.  infulfo,  fcm  fabor  ,  de- 
fengraçado  ;  homem  fem  energia  ,  engenho  ,  e 
para    pouco.  Sâ   Mir.    Efírancr.  f.    \6<). 

B'R,IEZA  ,  f.   f.  falta  de  calor  ,  viveza  ,  cner- 
gia   ,  aálividade,  ingenho  ,  gofto  ;  tibieza,   frou- 
íTA  5  f.  f.  abertura  apertada,  ra  pare-  xidâoj    falta  de  alvoroço  F.  do  Aneb,    i.  ^.  "% 

fr.oj- 


f.   f.     niulher  que   vende 


I 


atwu 


6^^  FRI  FRI 

mojir ar  frieza,  no  comer  ,   i.  e.  faftio^  §  O  defei- 'revolto  ,  e  torcido  ,  qual  he  o  dos  pretos. 


to  do  homem  frieiráo  ;  fem  faboria.,  fem  graça 
FRIGIDEIRA  ,  f.  £  vafo  de  barro  ,  ou  me- 
tal ,  pouc©  fundo  ,  para  frigir.  § — —de  apanhar 
pingo  ,  vafo  rafo  ,  qiie  fe  põe  por  baixo  dos 
aíTados  ,    para  recolher  a  gordura  ,  que   rcçume 


Defcr.f.  97" 
"FRISXO  ,  f. 

poíTantc. 
FRISAR  ,  V. 

do   paiino.    §  v. 


m.  cavallo  de  Frifia  ,  2ra 


í  b' 


ar. 


pentear  ,    e  retorcer 
Ter  femclhança  ,  CO 


delles,  e  fe  derrete.  §   Mulher  que  frege.  B.  Li-\v.  g.  ,,  ejte  cafc  jrifa  com  e  outro;  fer 

'  coníonr.c  ;  as  fuás  difpofiipes  fiisão  com 

iúo.  Port.  Reft. 


ma  Cart. 

FRIGIDISSIMO  ,  fnperlat.    mui   frio  v.  g.  „ 
dia  ,  clima,  frigidíjfmo. 

FRIGIDO  ,    adj.  frio  ,  poer.  Camões  Ode  p. 
frigida  neve.  §   Impotente, 

FRIGIR  ,  V.  at.  afTar  o  peixe  ,  ou  carne  na 
frigideira  ,  em -azeite  ,  ou  manteiga  fervendo. 

FRIJA  ,  f.  m.  alcunha  ,  que  cm  Lisboa  d?.o 
aos  requerentes  ,   ou  procuradores  de  caufas. 

FRINCHA  ,  f.  f.  Provincial  ^  greta,  fifga. 

FRIO  ,  f.  m.  a  fenfaçáo  ,  que  nos  cauía  o 
ar  mais  que  frefco  ,  e  a  neve  ,  e  outros  taes 
corpos  applicados  ao  noíTo.  §  Tempo  ,  ou  ar- 
moslera  que  caufa  cm  r^ós  atai  fenfaçáo  v.^.  ,, 
com  os  grandes  frios  do  Inverno  ,  lâ  vem  os  frios 
do  Inverno  ,  faz  frio  ,  a  agua  congela-fc  com  o 
Jrio.  §  Senfaçáo  de  frio  ,  com  tremor  ,  do  que 
tem  maleitas  ,  e  que  acompanha  algumas  do- 
enças. 

FRIO  ,  adj.  privado  do  menor  calor  fenfivel 
ao  ta£lo  V.  g.  ,,  tenho  as  mãos  frias ;  efta  agua 
he  fria.  §  f.  Sem  energia  ,  viveza  ,  fal  ,  enge- 
nho ,  fabor  V.  g.  ,,  orador  frio  ,  Jrio  poeta  ,  aif- 

curfo ,  poema verjos S'â  Mir.  „  rianíos 

de  coifas  frias  ,  de  alguns ,  i]ue  agudezas  vendem. 
§  Sem  paixão  v.  g.  „  coração  frio  ;  de  fangue 
frio  „  V.  do  ArcebiÇpo.  §  Malhar  em  ferro  frio  , 
fg.  trabalhar  de  balde.  §  f.  O  fangue  frio  de  me-' 
do;   o  frio  medo  ,,    Malaca  Conq.  §  Ferro  frio  , 

tnorrer  a- de  golpe    de  efpada  ,     lança  ,  &c. 

,,  a  frias  efocadas  morto  ,,  Vieira  ;  cin- 
,    dos  mortos.  Lobo.   §    A  fria  morte  , 


FRISO,  f.   m, 
tre  o  archirrave  , 


d'Arquit.  a  parte  ,  que 
e  a    cornija  ;  a  qual  v 


;undo   as  ordens    das  columnas. 


coifa  guiftda  em  f 


FFvITADA  ,  f.  f 

V.  g.   y,- fritada  deovos_,  ?í>-c.  § ãe  an 

tias  torradas  com  ovos  ,  manteiga  ,  8cc. 

FRITO,  part.paíí.  de  frigir. 

FRÍVOLO  ,  adj.  váo  ,  inútil ,  fem  fui 


Camões 

zas  frias  ,  dos  mortos.  Lobo.  §  A  fria  morte 
poet.  §  Beber  frio  ,  i.  e,  agua  ,  ou  vinho  frio  em 
,  agua  ,  ou  neve.  §  Pela  fria  ,  /".  e.  peia  nianháa 
mui  cedo.  B.  Lima.  §  Frio  de  condição ,  defa- 
moravel,    feco ,  ifento.  Eufr.  ^.   i.  defabrido. 

FRIOLEIRA  ,  f.  f.  chulo  ,  ditos  ,  acções 
frias  ,  fem  fabor  ,  indifcretas  ;  defprodofito  ,  tol- 
licCs  ,  coifas  dcfenxabidas. 

FRIONEIRA  V.   friolcira. 

FRIORENTO  ,  adj.  mui  fenfivel  ao  frio  , 
famil. 

FRISA  ,  f,  f.  o  pello  do  panno.  §  f.  O  pan- 
no  qiic  tem  frlfa.  §  Cavallo  de ,  v.  caval- 
lo. §  Frifa  da  Imprenfa  v.  branqueta. 

FRISADO  ,  parr.  paíT.  de  friftr  v.  g.  ,,  pan- 
no „  Refende   Cron.  J.    i.    §    Cabello  frifado , 


to  V.  ^.  ,,  palavras ,Vieira  ;  frívolas  a 

difcurfos ;  efcufas M.    Luf  por  nà 

tir  coifas  tão  frívolas  ,,  Barreiros  Corogr 
FROCADÚRA  ,  f.  f.   ornato,  ou  re 
frocos  ,    ou    cadilhos.   Extravag.    4>    p- 

n.  5- 

FROCO  ,  f.  m.  cordão  coberto  de 
feda    fina    desfiíida.  §   f.    Frocos  de  neve 
fica  pendurada  ;    ou  antes    a  que  cai   rri 
fobre  as  arvores  ,    e  lh.es  fazAçomq  hur 
de  froco.  • 

FRONCIL  ,  adj.  lenço ,  cfpeciè-, 

te  de  lençaria   antiga.   C'rcn.  ^.  i.  />.   i. 

FRONDENTE  ,  adj.  poer.  que  rem 
ou  de  folha.  Camões  ,,  a  frondeme  conu 
vores.    Luf.  <j.  57- 

FRONDÍFERO  ,  ad).  poet.  que  pr 
tem  folhas.  Camões  Canção  15.  ,,  fronA[ 
vores.   Eneida  7.  9Ò. 

FRONDOSO  ,  adj.  folhudo  ,  que  tei 
bailas  V.  g.  ,,  arvore  frondofa.  §  Encià, 
os  frondofos  cornos  do  cervd  ,  ramofos 
chofos. 

FRONHA  ,  f.  £  o  faço  ,  que  immed 
te  contem  a  láa  ,  ou  penna  co  travellei 
O  Corpo  ,  ou  o  veítido.  D.  Fr.  Man.  „ 
nha ,  em  que  anda  o  melhor  efpirito,  §  P 
nha  .  no  Minho,  porra  do  pateo  ,  foranc 

FRONTA  ,   f.  f.   denuncia  ,  propofta 
queri mento   ;    diz  o  Porteiro  das  arremf. 
fronta  faço  que  mais  não  acho  ,,  í.  e.  di 
ber  que  não  acho   quem   lance  mais. 

FR0NT'ABERT0  ,    adj.  compofto . 

lo ,    que  tem  grande  malha  branca  t 

Viriato   II.    1C4. 

FRONTAL  ,  f.  m.  panno  ,  ou  peça  < 
a  parte  dianteira  da  altar..,  §  Peça  do  1 


FRO 

cjiic  lhe  cinge  a  tefta.    §  Parede  de , 

k  tijoloí^nflciitadcs  cm  [;r.irics  de  páo  , 
íMiia  j  c  de  pouca  forraleza.  %  Frcntãl  da 
na  Ârtilh.  peça  de  madeira  ,  ou-  metal  , 

põe  lobrc  o  collo  da  peça  para  a  apon- 
íametue  ,   e   para  cobrir  a  cabeça  do  arci- 

)NTALEIRA  ,  f.  f.  fanefa  do  corrlnado, 
peça  coni  que   fe  a  era  veda  a   portada   por 

)NTAR  ,    V.  at.    fazer   fronta  ,    propòf , 

i.ir    alguma  coifa.    Nobiliário   f.    :5if   v. 

ir. 

)NTAR-IA  ,    f.   f.    frontifpicio  ,   fachada  , 

e.  Conto  4.  C.().  viandou  aljejlar  artilha- 

frontaria  da  Cidade  f.  no.  v.  c.  i.  § 
do  ertrcmo  ,  c  na  fronteira  de  ot3tro  llci- 
Mctnlcs.    5  O   prefidio  defía  praça  ,   c   o 

militar  nella  ,,•  Jir.o  com' que  repicavao  co- 
f romaria  de  contrários  ,,  Eufr:  Prol.  ,,  ú- 
povo  de  A'íans  continua  'fromaria  contra 
'.::uos',l  §  f.  A  primeira  face  ,  a  moítra 
r,>,'  yirraesy.  6.  promeite  huma  coifa  na 
■/?■',  c  rcfpondc  com  entra  ha'  fahida. 
)N'T1':  ,  í;  f.  tcíta  ,  ou  rofto.  Ulijf.  i.  ?. 
rtc  diicitcira  que  erncfta"  com  outra  ;  d^a- 
'iar  defronte  de  outra  ,  cu  com  outro  ,,  de- 
,  cft.ir  noiádo  oppollo  ,  com  ròílo  ,  fron- 
Qufrontari  ampara  a  coifa'  quc  eílá  no  ou- 
I  ,  cftar  fronteiro.  §  fronte  da  terra  ,  praia  , 


FRO" 


635^ 


§  Face  5 
^cc. 


vín2uarda  v. 


da  batalha. 


tendo  na  fronte  do  arraial 
5 ,  fl/<e  lhe  fervia  de  cava. 
)ísTEIRA   ,    f.  f.  confim,   limite,   eitre- 
ii;i.    §  Cavltão  da  jromeira  ,    fronteiro    f. 
4t. 

)NTEIRO  ,  f.  m.  Capitão  de  praça  que 
,s  r.iias  ,  e  fronteira  inimiga;  -.,  q^iie  vds  obe- 
cmo  a  Capitão  ,  e-  verdadeiro  fronteiro  ,, 
■a  f.  1001  ^  fronteiro-  mó f  ,  era- o  Capitão 
os  fronteiros.  §  Soliiado  de  prefidio  nas 
ras.  Lobo. 

)XTEIRO  ,  adj.  que  eftá  defronte  de 
jlarroí-  „■  fronteiro  Á  ilha.  §  Sito  nas  fron- 
V.  V.,,  pra^a  Jromeira.  , ':.  •  •' 
)NriNO  ,  adj.  c.'ív.'?i/o-i-i'í'"V5úe  tem  íi- 
mco  na  teíla.  §  furro  frorítiho ,  no  f  pef- 
npejoj  defavergonhado.   Uliffpo  f.  7^1.  lem 

)NTISPICíO  ,  f.  m.    fachada.  Macedo  „ 

iinifpicios  dos  paços  ,,  f.  quem  vos  pintara 

3  de  diAmante  ,   no  jrontifpicio  diáfano  do 

,,  Galhegos.  §  O  frontifpicio  do  livro  ,    a 

primeira  com  -o  titulo.  §  (^entre  Cs  arqui- 


Iteãos')  hc  dianteira  ,  obra  que  remata  o  pór- 
tico. 

I     FROTA  ,    f.  f.  número  de  navios  mercantes 

jconboindns   por  nào  ,    ca  náos  de  guerra.    §  it. 

I  AiTnada.  Pinheiro  2.  f.'  46.  ,,  '0  i}:ar  atalhado  de 
forte  que  nopi  cuide  noífa  frota  ,    mas  as  mefmas' 

I  ttojjas  'terras  lhe  Jazerem  a  gmri^a  , ,  Palmeir.  p.  2. 

'  c,  1  ^6.  ,,  fcavão  ejpantss  da  grande  freta  ,  e  mu- 
nições delia  i  ncme  de  gigantes,  e  Jerccidade  del~ 
les  ,',       ■ 

FROUVA  5  f.  f.  ave  parecida  com  a  pega', 
tem  a  bartiga  branca,  /^rts  da  caía  j.  líi.  v.  '^' 
FROUXAMEiMTE  ,  ádv.  fem  ac^Hvidàde  » 
ferij  energia  ,  com  pouca  diligencia  ,  tibiam^nte  ,. 
com  negligencia  ,  por  comprimento  ,  e  forma- 
lidade. 

FROUXEL  ,  f.  m.  pellofmho  fútil  j  e  bran- 
do ,  mais  ainda  que  a  pluma,  das  aves.  F.  M^ 
c.    161.  '  '■""'■  '  ■     ':    '1^^ 

\    FROUXEZA,    f .  f .  frouxidão  wai.  ,^  a  Jrow 
%eza  da  ^ujiiça  humana.  yJrraes  5.  4.  \  '^ 

FROUXIDADE,  f.  f .  v.  íxo\:xeza.  Flos' Sant. 
pag.  XCFJII.  col.   I. 

FROUXIDÃO  ,  f.  f.  o  eíbdo  das  coifas  ,' 
que  não  eftão  eftiradas  ,  rereiadcis  ,  mas  bam^ 
bas  ,  V.  g.  as  cordas,  '  ou  correias  ,  oir' rédeas: 
não  apertadas;  a  larglira  ,  e  mais' que  folgado- 
dos  veftidos.  F/3re//,-z„  era 'gaia  doftuadoYno  ^ 
a  que  em  Cefar  notarão  Jrcuxidno  do  vejUda.  §  f 
irrefoluçáo  'do  ànimp  ,  poiica -áéi-ividadc  ,.  falta 
de  energia ;  pouca  firmeza  ,  pouco  valor  ;  de{-' 
cuido  do  animo  rcnViHo.  AI-  Luf.  ,,  fnbre  ajlo- 
xidão  dos  príncipes  dorme  o  cuidado  dos  minif- 
tros   „    t.   y.  J.  241.   §    Falta    de  diligencia   no'- 

j  trabalho.  '  '     •, 

I      FPvOUXO  ,  adj.não  tezo  ,  não  efíirado  v.  g-,  jj^r 
corda- ,   arco-—,    veftido  mais  que  folgado^ 

'largo.  <si  Terra— ~~,  v.  fraqucira,  .yfwe///2r  Crono- 
gr,  ■§   f.   irrefolíito  ,  tibio  ,  negligente   ,    rcminbi 

^  no   que  faz ,  nos   negócios  ,    no  governo ,  &c.  § 

I  Â  Jrouxo  V.  g.  Joi  a  confulta  a  frcpixo  ,  com- 
tcdos  os  votos  conformes.  §  EJiar  a  jlux  ,  ott 
a  frouxo  no  jogo  ,    ter  tedas   as  cartas    maiores  , 

'  ou  tudo  rríjnfos  y  tirada  a  metaf.  do  fluxo ,  01* 
enxente   da  maré.  ■  ',     "' 

FRUCTIFERO  ,  adj.  que  dí'  fruto-  v.  gr  „. 
arvore — -,  c.nmpo-' — Arfaes  4.   ^s• 

FRIICTIFICAR,  V.  at.  dar  fruco  „  a  planta- 
frutificará  „  B.  Gram.  pag.  zyz.  §  Arraes  r.  i.  . 
f  produzir  qualquer  planta.  Leão  Cron.  J.  i.  c 
98.  jj  terra  groffa  para  Jruãifcar  todçis  as  plan- 
tas ,,  §'  f.  do  animo  ,.  ou  alma  ,'  dar  ileíi  obras- 
do  entendimeiíto',  ou  dá  vontade.  XKce??;^/.  525. 
,,  que  com  fua  vlrpide  frutifiquem  as  almas  ,,-v 


i 


m 


FRU 

fazer  frlito  moral.    Lucena  f.  5^.   col.   2.  „  com, 
feu  fanto  zelo  fruãiJicoH  tnuuo   narjudln  tora  „  : ' 
Fios  Sam.  pag.  LXXrjí.   .,  jruClíjicar  não  jruto 
da  carne  ,    fenão  do   cffirito  „  nqnelle   que  mais 
trabalhar  ,    e  fruãificar    maior  premio  receberá  ., 
fag.  CUT. 

FRUCTIFICATIVO  ,  adj.  queda  fruco  ,  ou 
faz   fruc9:ificar  „  virtuàe i'alvei  S.  r,  /.  205.  v. 

FRUCTO  ,   f.    iB.   V.  fruro. 

ERUCTUOSAMENTE  ,  adv.  com  fniro , 
proveito  ,,  luilidade  v.  g.  „  negociar,  pregar, 
ejindar— — as  terras  jru^ucf amento  roteadas. 

FRUCTUOSO  ,  adj.  oue  dá  frutos,  terra  fru- 
Buofa.  §  Que  concorre  pára  dar  frucbs  v.  g.  ,, 
vemos  ,  e  chuvas  fruãuofas  ,,  Arraes  y.  11. "§  f. 
Útil,  proveitofa,  &c.  §  Útil  ,  proveitofo  v.  ^.,, 

empregos ,  officios Arracs_  8.    14.  vida  aprazi- 

vd  ,    e  jriêuofa  „  :  cra^ao ,  Fios  Sant.  V. 

de  S.  Thomás  :    vergonha B.    Gram.  -j,  270. 

FRUGAL  ,  adj,  moderado  na  defpezã  ,  parco 
V.  g.  ,,  mcfa ;  homem ;  fem  Ir.xo. 

FRUGALIDADE  ,  f.  £  o  fer  frugal  v.  g.  „ 
a  frugalidade  da  mefa  ,  nas  ãefpezas ,  ai j aias , 
moveis  ,  'ò-c. 

FRUGICADO  V.  forjicado.  Eafr.  ^.  2.  pou- 
co corrente  ,  e  fácil ,  ejiilo  frugicado. 

FRUIÇÃO,   f.   f.  o  aóto  ide  gofar  ,  desfrutar; 

logro  ,  poíTe  ,    gqfo.   Fieira frí-cição  de  todos 

os  bens. 

FRUIR. ,  V-  n.  gozar  ,  desfrutar.  Cunha  Hiji. 
dos  B.  de  Braga  t.    1.  j.   277. 

FRUITA  ,  f.  f.  V.   nmz/ Soufa  freq. 

FRUITO  V.  fruto.  Barros  Gram.  ,,  o  frui  to 
do  vicio. 

FRUNCFIO  ,  f.  m.  mais  Portuguez  que /r«H- 
culo  ,  que  he  mais  efcolar  ,  e  pedantefco.  Jíeco- 
pil.  da  Cirurg. 

.  FRUNGULO  ,  f.  m.  efpecie  de  apoílemazi- 
nho  ,  cu  efpinha  carnal,  ou  fleimáo  pontiagudo 
com   inflammaçáo  ,  e  dor, 

FRUSTRADAMENTE,  adv.  de  ba.lde. 

FRUSTRADO   ,    part.  paíí.   de  íru£lrar-fe.  § 
Ficar^  frujirado  ,  o  que  náo  faiu   com  a  fua  per- 
tençáo  ,   que    náo    confeguio    o  que,  negociava  ,\ 
efperava   F.   do  Arceb.    2.   c.   ij.  .       '      ' 

FRUSTRANEAMENTE,  adv.  em  balde. 

FRUSTRANEO  ,  adj.,  baldado  ,  inútil  ,  fem 
efítito    V.    g.    „   'diligencias — ~  ;  difputa— ■ 
jruíiraneasjorão  as  outras  /ciências. 

FRUSTRAR,  v.  at.  náo  refponder  a  alguém 
com  o  que  lhe  deviamos  ,  ou  efperava  de  "nós  . 
por  proraeíTa   ,    cu  obrigação   ,    baldar    v.  f.  -J 

jrujirar  as  efperan^as.  § fe  ,  ficar  fem  o'  fuc' 

ceifo  j  ex:to  ,  eíFeko  ,  que  fe  efperava ,  náo  fuc- 
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ceder   v.  g.  ,,  frujirarãofc   os  meus  iraha 
diligencias ;  o  me7i  amor  j  (rúíirou-fe  a  eiel 

FRUSTRATORIO  ,  adj.  vão  ^  inútil 
traneo.  Orden.  L.  4.  50.  §  i.  feria  fruj 
o  beneficio  de  quem  emprejiafe  ,  e  pedijfe'  lo^ 
tisfa^.ío  A  a  coifa  cmprejiada. 

FRUTA  ,  f.  f.  os  Irutoí  das  arvores  , 
abru.nhos  ,    e  todos  os  que   tem  caroço  , 
vide    V.  g.  ,,  lÍ7nocs  ,    laranjas.  §   Fruta 
efpecie  de  slbricoque. 

FRUTEIRA  ,  f.  f.   mulher  que    vendi 

FRUTEIRO  ,  f.  m.  homem  que  vcn 
:ta.   §  Prato  ,   ou  vafo  de  levar   truta  á  n 

FRUTICE  ,  ■'[,  m.  planta  menor  qu( 
bufto.  Telles  Cron.  da  Ccmp.  2.  /.  :^4.  col 
bros-,  tojos-,  c  outros  fiitices  íilvefres. 

FRUTIFICAR  v.  frudiiicar. 

FRUTO  ,   f.  m.  o  produflo  do  vegeta 
iahe  da  flor  ,  e  fe  diz  das  arvores,  d.is 
&c.  §   f.  Frutos  civis  ,  o  que   fe  tira   do  c( 
cio,    do  aluguel  de  cafas  ,    juro  , do  di: 
qualquer  mecânica ,  officio  ,  ou   induttria 
í'e  vive.  §  Filhos  v.^.  ,,  foi  fruto  primei 
matrimonio.    §,  f.  O  puto  dos  cjhdos  i.  e. 
Ihoramento  do  entendimento  ;   o   que  fe 
em  razão  ~ila$  letia.S:\_  ■„  fruíte  de  vicio  „  B. 

FRUXO  V-  frouxo,  §  Fruxo  de  rifo . 
longa  fem  interrupção.  i§  DÍAnh€!L,Jiefm6 

J.     2.     C.     208.     :      :,.u:    íf  .  .      ,;' 


^  '11-. 

FUaO  V.  fulano.  Fufr.  5.    10. 
^FUCINHEIRA  ,    e  deriv.   v.  foclnheii 
cínho  ,    &c. 

1'UEIRO  ,  f.  m.  hum  dos  páos  finca 
longo  da  borda  do  leito  dd  carro  ,  para  e 
rem  a  carga  ,   que  vai    dentro. 

FUGA,f.  f.  fugida.  AÍ.Luf  Eneida 
§  Sofpeita  dejugã,  i.  c.  que  fugirá,, levei 
como  capa  em  colo  ,  ou  que  náo  tem  ai 
ou  tem  poucos  tens.  §  F74ga,  na  Mif. , 
do  harn:onico  rápido  ,  que  parece  exprci 
gida.. '  §^  Fugida  ;f.  „  fazendo  fuga  dos,  vii 
ra  aS:  virtudes.  5  Fuga  de  cafas, ,,  mimos  3 
tos  cpm  portas  feguidas  humas  ás  outra; 
riorménte  em  linha  reíb.  §  O  váo  ,  e  e 
que  fe  dá  para  nelle  andar,  ou  fe, movei 
ma  máquina  „  o  peior  he  que  os  pamos  À 
ros  não  tem  a  fuga  nccejfaria  para  o  rept 
artelharia  ,,  Dtfc  Apologet.  j.  124;  ou  ; 
do  edificio  contra  a  qual  as  outras  reftrit 
forcejáo  de  forte  ,  que  cairiáo  fe  ella  as  n; 
tiveíTe^  §  Enye  fundidores,  fuga,  he  o  < 
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CO  no  rocjete  do  folie ,  por  onde  elíe  to-       FUGlXO  ,  adj.  ccílumado  a  fugir  de  caía  d# 

FUINHA,  f.   f.  cfpecie  de  marra  ,  cu  rapof* 
pequena     mui  daninha  ,    que  mata  galinhas  ,  e 


to 


,  e  eftá  tapada  a  luga  com  huma  cha- 
:C  fola  ,  para  que  o  vento  náo  torne  a 
ndo  /e  fecha  o  foUc. 

ACE  ,    adj.  c]ue  foge  rapidamente.  Cr^- 
jn^ace  lehrc  „  Luf.  ().   6^^.  §  Os  fi^gaces 
IS  Jrgaccs  horas  ,  rápidos. 
^ClbADE  ,    f.   f.    o  fugir  apreflado  v. 

'u^acidade  da  vida.  Chadas dos  dias  ; 

^cjios ,  e  prazeres  da  vida  ,  &c. 
íLAÇAj  f.  f.   acorda,  que   fe  larga  ao 


pombos 


elo,  011  á  baleia  harpoada  psra  correrem,  ufado  na  Afia.  Camões   na  Carta   i 


FUINHO ,  f.  m.  ave  ,  que  anda  pela  lenha, 
e  arvores  paftando  fe  de  mofcas.  Certhia. 

FULA  ,  f.  f.  empola.  §  Entre  os  Canarins  d» 
Goa,  flor.  §  Fula  fula  ,  prefla  de  gente  aperto» 
de  fade   „  Francês.    §   Liquor    forte  efpirituofo- 


cm  esbrâveando-fe  ,  c  náo  metterem  a 
barco  empuxando  ,  ou  barafuftando.  § 
)  ,  ou  tempo  ,  que  fe  dá  para  dentro 
fazer  alguma  coifa.  Cento  6.  f.  2^5-. 
IZ,  adj.  fugace.  M.  Conq.  12.  22,  qua- 
a  fugaz  defeinparada  :  jugazcs  pés.  Mau- 
V<i.  V  :  fugaz  lebre ;  cavallo ,  25>f. 
^NTE  ,  part.  pref.  de  fugir  pintado  em 

)u  ac^áo  de  fugir.  T.  do  Brasão •  ,,  o 

ntez  deve  efiar  fngente  „  NobiUarch. 
DA  ,  f.   f.  o  aélo  de  fugir  ,  em  quanto 
ou  depois.-  §  Pòr  eiyi  fugida ,  afugentar. 
pòs  tm  jíígida  os  inimigos. 
DIÇO  ,    adj.    deferror.    Couto.  Ferreira 
ii5-  í'igiài<io  das  galés. 
DIO  ,  adj.  o  mefmo  que  fugi-diço.  Caf- 

■  6s.  „  marinheiro ,, 

DO,  part,  paíT.  de  fugir:  fugitivo. 
11  _,  V.  at.  correr,  e  aparrar-fe  de  algum 
■igo,  ou  coifa  que  o  pôde  fazer.  §  Evi- 
ar-fe ,  cfcapar.  Barros  t,.  j.  214.  v.  fu- 
tantos  perigos  ,  niro  pôde  fugir  áqwlle 
,  que  lhe  ejiava  limitada  na  "^aua  :  quem 
itiirps  males  ,,  Natfr.  de  Sep.  f.  86'.  § 
^'ijla  ,  fer  táo  pequeno  que  fe  náo  di- 
'^tigir  de  alguma  coifa  ,  evitar  fazc-la  „ 
)nnos  fogem    de  a  efcrever  ,,  B.  Pereira 


FTJLANA  ,  FULANO  ,  ufamos  deílas  pala- 
vras j  quando  queremos  fallar  de  huma  pefoa  , 
fem  a  dar  a  conhecer  v.  g.  „  diffe-Píe  hum  fula- 
r.o ;  huma  fdana  cujo  nome  me  efqueccu. 

FULGENTE  ,  part.  at,  (  do  latino  fulgem  ) 
poet.  que  luz  como  o  fuzil,  ou  clarão  ,  que  pre- 
cede ao  trovão.  Natfr.  de  Sep.  o  rejplaniicr  fui' 
gente  f.   109.  a  lamina  fulgente  da  eivada^ 

FULGENTISSIMO,  fupcrl.  de  iulgente.  ^r- 
res   1.   10.  Sol . 

FULGOR  ,  f.  m.  o  refplandor  ,  c  brilho  de 
algum  corpo  poet.  „  ojulgcr  do  Sol.  Eneida  ^* 
\7,i.-..^rofado:  e8,  104.  „  na  fábrica  dos  ratos 
para  Jove  mijluravão  os  fulgores  terrifcos  ,  í.  e, 
o  claráo  que  precede  ao  trovão,  §  f.  „  O  fulgor 
dos  olhos. 

FULGURANTE,  part,  pref.  do  Lat.  fulgw 
rans  lulgurofo. 

FULGURAR  ,  v.  at.  abrir  claráo  ,  que  pre- 
cede o  raio  ,  lançar  corifcos  ,  cu  raios.  §  f.  Bri- 
lhar "muito  ,  lançar  efpadanas  de  fogo.  Faria  e 
Soufa.  Eneida  p,  6.  com  os  veftidos  bordados  ful- 
gurando 

FULGUROSO  ,  adj,  que  fulgura.  Elegiada 
f.  z^(j.  V.  vé  faturno  ,  perverfo  ,  e  fulgurofo. 

FULHEIRA  ,  f.  f.   trapaça  no  jogo. 

FULHEIRO  ,  adj.   trapaceiro  no  jogo  ,  o  que 


Fc«e  o  tempo ,  ;'.  e.  paíTa  rapidamente  , 
íc  lhe  foge  o  tempo,  dizemos  do  apreíTu- 
e  quer  tomar  o    tempo   muito   de  traz. 


.,.^,J  ^i/gt,,!  tit  M  ijucv/c/  ,,  jj.  ititiiíí  1  uL-iãd  iw^  ,  iiuj.  trapaceiro  no  ]ogo  ,  o  que 
Fffgir  o  corpo, -cu  com  o  corpo  ao  gol-  amafTa  cartas  ,  ou  finca  dados,  ou  faz  pandi- 
cge  o  tempo ,  ;'.  e.  paíTa   rapidamente  ,  lhas. 


lhas. 

FULIGEM  ,  f.  f.   a  borra  negra  ,  que  o  fumo 
deixa    aíTentada  nas  chaminés  ,  e  panellas  ,  vul- 


■V  vjui-i    luiiiiii   u    Li.nij.'vj    iiiuuu    uc  iiciz.,  utiAíL     Eiucniauii   iiiis   tnammcs  ,   e  paneuas  ,  VUi- 

s  coifas  mais  cedo  do  que   convém ,_  te-  garmente  ferrugem.  §   Entre  os  Médicos  ,  he  va- 

^ue    lhe  falte  _  depois.  Lobo.   §  Fugir  o  por ,  que  de  excremientos    adufbs.  fe  levanta  à 

rregar.   §  Fugir  aterra  debaixo  dos  pés,  caheça.  para   nutrir   os  cabellos. 


:r  fofter-fe  ,    e   cair  ,  diffe   do  que  fica 
1 ,  que  parece    náo   fentir  onde  póe   os 
ngir  a  voz,  fazer  fuga  na  Mufica.  • 
riVO   ,    adj.  que   fugiu  v.  g.  „   efcra,- 
Qiie  foge  ,  cu  paíTa    rapidamente  ,  fu- 

•  -3  oj  Jugitivos   annos  ;   efperanças 

Out.  7.  c/í.  :52.  §  Jiio  fugitivo  i,  Calhe- 


FULIGINOSO  ,  adj.  denegrido  com  felugem. 
■Fieira  „  entre  efles  grandes  vafos  fluginofos ,  e 
tifnados. 

FULMINADO  ,   part.  paíT.   de  fulminar. 

FULMINADOR  ,  f.  m.  o  que  fulmina ,  lan- 
ça  raios. 

FULMINANTE  ,  part.  pref.  de  fulminar, 
fulminador  f.  „  a  efpada  com  que  ajjififcs  fzd- 
Mmnun  mi- 


i 


6^: 


FUC 


FUM 


minajm  ao  lado  de  voffo  fucccífor  „  Fieira  4-  «..tolda  o  juizo.  § /.  Fumos  de  vaida-de,- 
141.  §  O  que  faz  raios.  /«/«/.  5.  i  r.  §  (Ine  que  fc  faz  com  papel  ,  ou  laa  a  q-, 
imita   o  raio.    M.  Comj.   10.   124.  b-ala  o  fazem\dc[vn^io  ,  &c. 


de  pe^a  fulminante ;  a  ejpadafnlminante.  Galhegos 
2.  .50.  §   Legião — -V.  legião.  §   Ouro  fulminan- 
te ,  preparação  de  ouro  na  Qnimica  ,  a  qual  ex- 
pofta  ao  calor  rebenta  com  grande   eftrondo  ,  e 
eftampido   ,    e   faz   o    feu  eífeito.  para   baxo ,  e 
contra  o  fundo  da  colher  de  ferro  ,  em  que  de 
ordinário  fe  põe  ao  lume.  §  Barris  fulminantes  j 
ti   de  Bombeiros ,  são  barris  cheios  de  artifícios  de 
fogo  ,  que  fe  arrojão  aos  inimigos  para  os  expul- 
far  dos  alojamentos.  Exame  de  Bomb.  p.  ^6c). 
.   FULMINAR  ,    V.    n.    lançar  raios   „  entene- 
hrecèrem-fe  as  eflrellas  ,  relampadejar   o  Ceo  ,  ful- 
minar o  ar  ,  trovoarem   as  nuvens    ,,  Paiva  Scnii. 
- 1.   §    f.  Raios  fulmina    de  Vulcano  „  Ijijul.   fal- 
tando da  artelhãria  no  fenr.  aílivo  :  mil  golpes  fui-  \ 
mina  ,  i.  e.  dá.  com  força  j  como    a  que  o  raio 
traz.  Galhegos  2.  121  ,  e  16^.  fulminando  mortes ,, 
§  Fulminar  nadas  ,  dar   grandes  golpes  ,  empre- 
gar muita   força  em  corpo  fraco  ;  que  he   como 
nada.  Z>;   Fr.,  de  Port.  dar  grandes  pennas  a  mi- 
feraveis.    §  Fulminar   anatbema    contra  alguém-  y 
eCcomun^r ;  fulminar  fentença  ,  dalla.  Fieira  ,, 
femença  fulminada   por  Deus.  §  Fulminar  procef- 
jõ,  procurá-lo.    Antig.  de  Lisboa.  §   E  affm  ful- 
minar a  prisão  del-Rei ,  maquinar.  P.  Pereira  L. 
I.  /,  104.  Fieira  Canas   2.  v.  /.    ?2^  „  difgra- 
ga  que  me  canjia  fe  fulminou  por  ordens  fccretas  „ 
§   Fazer   eftrago  v.   g.  „  a  artelhãria  fulminou  o 
inimigo.  §  Càftigar  com  rigor.  Vieira  ,,  quantas 


FUMANTE  5  P-W.  at.  de  fumar.  E. 
80.,,  o  fumante  fuor  :  bramou  ,  gemeu  o  t 
mante.  M.  C.  2.   8. 

FUMAR,  V.  n,  fumegar  f.  Arraes 
fumar  blasfémias  pela  boca.  §0  cav^, 
pelas  ventas  fopra  ,  e  fuma  „  Maufm 
V.  §  no  f.  Ter  muita  raiva  ,  ira.  §  C 
e  fazer  em  fumo  ,  que  dcfaparecc , 
g.  „  a  fazenda  ,  no  fent.   ativo. 

FUM  A  RADA  ,    f.   f.  multo  fumo. 
gulhofa  prefunçáo  5  e  vaidade.  J^ieir^?. 
FUMARIA  ,  f.  f.   herva  ,  fumo  da 
FUMEAR  V.  fum.egar.  Firiato  Fr.a^ 
FUMEGAR  ,  V.   n.  deitar  fumo ,  f: 
„  fufpirava  Vlijfes    por  ver  fumegar  a 
da  fua  pátria  „  Macedo  Domin.  §  Eli 
mo  fumo.  Curvo,  humores    que  fumega 
beça,  é-c.  Eneida    11.   22 r,,  vio  con 
gro  o  campo  fumegando  „   defcobrir-lt 
cios  ,  eleves  rooítras.  P.aiva  Caf.   u. 
podem  encobrir  fem  fumegarem  ■  as  afei(t 
tmnes.  s 

FUMEIRO  ,  f.  m.  o  vão  da  chami 
de  fe  encaminha  o  fumo  para  fair;  n 
a  curar  carnes  ,  peixes  ,  &c.  carne  d 
i,   e,  curada  ao  fumeiro. 

FUMIFERO  ,  adj.  que  lança  fum 
dfumifera  tea  „  Eneida  9.  19. 

FUMO,  f.   m.  a  humidade,  e  out 


vezes  havia  deter  o  Sol  de  JuAiça  fulminado  com  oleofas  ,  e  heterogneas  ,  que  o  fogo  d 


feus  raios    às  rebeldias    das  noffas    ingratidões  „ 

Fieira.  §  Fulminar  cajiigo  ,  ameaças  ,  é^c. 

"    FULMINEO  ,  adj.  pcec.  que  "tem,  o  bnlhar , 

a   força  do  raio  para   fazer  os  mefmos  euragos. 

Af.   Conq.    12..  67,.   „  a  dextra  armada  de  fulmlAtx^íz   por  luto   ,    he  miú  raro.  §  Funn 

minea  lan^a.  Eneida   <;,   ip5.   „  o  fuhnineo  Mnef  ^herv^  molarinha  ^  capnos.  §  Carne  de  J 


e  faz  fubir  ao  ar  cm  corpo   mais  ou  n 
fo.  §   O  vapor     denfo  ,    que  fe  exal; 
vinho,,  doefterco,  &c.  •§  f.  Vaidade, 
Sá  Mir.  §   Tecido  de  feda  preta  ,  cri 


ieo 

FULMINOSO  ,  adj.  que  refpcita  ao  fulminar. 
J\lau\r.  de  Sepulv.  f.  s^-  v.  „  com  fuhninofa  in- 
dufiria:  falia  do  que  quiz  imitar  os  trovões,  e 
saios   de  ]upiter.. 

FTJLO  ,  adj.  diz-fe  do  preto  ,  e  do  mulato 
^ue-  não  tem  a  fua  còr  bem  fixa  ,  mas  tira-nte 
i  amarello  ,  ou  pallido.  Banos   i.  /.  66.  col.   2. 

FULVO,  adj.  còr  entre  roixo  ,  e  amarello  , 
eu  amarello  toftado  ,  como  a  dos  veados  ordi- 
íiariamente.  Vafconc.  Not.  nacem  os  L/idios  huns 
íilviffimos  ,  outros  mais  baços ,  outros ,  fulvos.  ^ 
Ccr  dourada  v.  g.  „  O- fulvo.  Leão,  ó-c. 

FUMAÇA  ,  f.  f.  o  fumo,  que  fai  do  fogo. 
§  Vapòx  de  íieçx  forte  ^  «^ue  vai  á  cabeça  ,   e 


cinada  ,  curada   ao  fumeiro.  R   M.  c, 

FUMOSO    ,    adj.    que  lança  fumo 
condenfado.  .§  Vaidofo  ,  prezunçofo, 
Barros.   Arraes   9.    i^.  povo  cego,  ef 
eira  4.  n.  .7,17. 

FUNAMBULO  ,  f.  m.  volantim, 
dor   ,    o  que    faz    habilidades  ,  e  equ 
maromba  ,  ou  corda.  Manuel  Bcrnardi 

FUNCÇÃO  ,    f.  f.  exercido     de 
fificas  V.  g.  3,  as  funções  vitaes  do  co 
faculdades   moraes,   as  funções,  e  ve2 
giftrado.    §  Fefta  ,  ou  feftim  em  caf: 
templos, 

FUNCE   ,    f,  m.  Af.  embarcação 
F.  M.  f.  274.  „  hum  fmce  wnmiho 
^galeota. 


FUN  FUN  '^41 

CHAL  ,  f.  m.  campo  de  funchos.  ^fohre  coifas  vâas  fiz  o  Jundamento  de  minhas  ã 

CHO  ,    f.  m.  hcrva  hortenfe  vulgar   àeUicidadcs.    Eufr.  5.  6.  içz.  „  he  grande  engan 


erígana^ 


riiitas  efpecies  ;  o  manfo  hc  Umculmi  ,\jazer  nenhum  pai  fundamento  de  filha  ;  pefjoa  em 
hypouiarathrum ,  on  jxmculwu  eiraticmiiAfua  cafa  de  quem   o  Imperador  jaz  todofeufun^ 


o  de  porco  ,  peuçadaiio.  §  Marinho 
Uniculwn  marimmi. 
DA  ,  f.  f.  pedaço  de  coiro  como  huma 
a  ,  curto  ,  de  cujos  exrremos  fahem 
hum  envolve- fe  no  dedo  ,  ou  raáo  ,  o 
jcrta-fe  entre  os  dedos  ,  e  aílim  fe  re- 
;  atira  a  pedra  que  eftá  no  coiro.  §  Ar- 
Loveis ,  efpecie  de  eftojo.  Leão  Defcripç. 
.ira  ,  ou  peça  de  foíler  ,  e  cobrir  os  pei- 
a  das  mulheres.  Caftan.  i.  f.  115.  §  Ef- 


damemo.  Hiji.  dos  illuftres  Tavoras  /.  iiH.  §  Fa- 
do ,  ou  razáo  ,  ou  experiência  em  que  fe  fun- 
■da  aJgum  raciocínio  ,  lei  ,  fentença  ,  &c.  §  Sa" 
ler  afundamento  i.  e.  bom,  e  profundamente,, 
não   d'ouvida  ,   nem   fuperficialmente. 

FUNDAR  ,  V.  at.  lançar  õs  andamentos  ,. 
alicerces.  §  Edificar  ,  erigir  v.  g.  „  fundar  hu- 
ma  cidade  ,  templo  ,  hcfpital.  §  f.  Eílabelecer  eni', 
principio  ,  fado  ,  razáo  ,  teílemurJio  ,  authori- 
dadc  y.  g.  ,,  fundando  a  fua  crença  ra  Lfcritu- 


capa  ,    ou  bainha^  V.  g.  para  cobrir  o  ra  Santa  ;    o  feu  juizo  ,  e  argumentos  nas  expe^ 


riencias ;  a  fua  thefe  ,  ou  afferção  nos  textos  cri' 
ginaes  ,  <ò-c.  §  Sondar.  F.  do  Arceb.  f.  141.  ,, 
outros  fimdavão  mais  o  negocia ,  e  dlzião.  §  Fm" 
dar  huma  v afilha ,  pòr-lhe  fundo.  §  Fundar  n:,, 
a  arvore  funda  muito  i.  e.  lança  as  raízes  pro- 
fundamente. §  AíTentar  como  em  alicerce ,  ou 
fundamento.    F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  17.  „  humâ 


Cnílan,  L.  7,.  ,,  fundas  que  cobrem  osfer 
líinça.  Palnieir.  1.  p.  c.  17.  e  '7,.  p.  „ 
o  efcudo.  §  O  q-ue  alguma  coifa  funde  , 
s.  Âlarte  f.  1 25.  „  denota  abundância  , 
tuia  de  vinho  i.  e.  bom  rendimento ,  e 

DAÇXO  ,  f .  f.  o  afto  de  fundar  ,  e  eri- 

.  „  hm  ediftcio,  collegio ,   cidade  ,  hoflpeanha  ...do  altar  fobre -quem.  fundava."%  Fun- 
•  rr    1     r     ,  'r  U^''f^  ^m  alguma  coif a  ,  {di7.ÇT  ínnàa.mçr\to  V.  V.  ,. 

JADO,  part.  pafí.  de  fundar.  §  f.  Qyie\ftmdai-vos  lâ  agora  em  coifas    do  mundo.    Eufr. 
fundamento  ,    e  bafe  v.  g.   ,,  fundado  5.   t,.  -^ 

ie  „  Paiva  Caf  ?.    §  Tinha    o  coração      FUNDEAR  ,  v.  n.  ir  ao  fundo.  Brito  ,  quan- 
do   as  balças    tornão    a  Jundear.    §  Dar  fundo. 
Barros  ,  Jundeava  em  alguma  cabeça  de  areia. 
(FUNDEÍRO,   f.  m. 

(FUNDIBULARIO ,  f.  m.  o  que  atira  com 
funda.  Fieira. 

FUNDIqSO  ,  f.  f.  o  ado  de  fundir  mctaes. 

§  Fabrica  de  fundir  obras   de  bronze  ,    e  ferro  , 

como  canhões  ,  finos  ,  Scc.  §  Fundição  de  fcrja , 

jhe  a  de  ourives   em.  cadinhos.  §  Fundição  defor-. 

\no  ,  hc   a   das  grandes   fundições  para  finos,  ca- 


mfunda  humildade  „  Fios  Sant.  f.  14  c. 
i  Conhecimento  fundado  ,  profundo  ,  náo 
il  ,.  fe  a  alma  eflá  bem- — 'nejie  conheci- 
Paiva  S.  I.  /.  75.  Santinhos  mal  fun- 
ue  andão  tão  cufanos  com  humas  flores' 
ks  ,,  ibid.  /.   12. 

3AD0R  ,  f.  m.   ora  f.  pefiba  que  fun- 
ade ,  Templo  ,  &c. 

DAGEM  ,    f.  f.  borra  ,  pé  ,  fedimentô 
io. 

DAMENTAL  ,  adi.  principal,  que  fer-';nhóes  ,  eftatuas".  §  Be  chafía  ,  c^^nào  o  metal 
ife,  cimento,  fundamento  v.  g.  osprin-'fe  derrete  rodeando  o.  vafo  de  barro,  e  arame, 
mdamentaes  ;   as  razoes  fundatnentaes  da[8cc.  §  Metal  fundido. 

§  Lei  fundamental,  aqueUa  em  que  fe|  FUNDIDO  ,  parr.  paíT  de  fundir.  §  f^  Ar- 
as convenções  entre  o  Soberano  ,    e  arruinado  de  bens.  §  Olhos  fundidos  ,  fumidos  ,  en- 

ou  povo  á  cerca  do  ufo  dos  Direitosicovados.  Efcola  Decurial  t.  2.   n.    29^. 
icos,  e  da  ordem  de  fucceder  na  fobe-|     FUNDIDOR,  f.  m.  ofíicial  que  trabalha  ena 
íbeiro  Juizo  HiJi.  | fundição. 

3AMENTAR  ,  v.  at.  aíTegurar  ,  eftabi-|  FUNDILHO  ,  f.  m.  peça  das  fercuks  ,  a 
g.  „  fundamentar  a  pejfe  ,  fundamentar^.p^ne  dos  calções ,  que  fica  entre  as  pernas  por 
o  em  provas  defaão  ,    tejiemunhos  ,    ou-hãlxo   dos  teíliculos. 

'J^}^ÍKJf}}''Aicas.  \     FUNDINHO   v.  fundilho.  P.  Per.  2.  f  m. 

FUNDIR  ,   V.  ar.   derreter  metaes  ,  fazer  obra 


cimento  ,  alicerce. 


DAMENTO,    f.  m.  __    _  .  ,  ._ 

de  fundamento  ,    levantar  edifício  defdejde  metal  fundido  v.  g.  „  fundir  canhões   ,    cfa- 

rccs.  Nobiliário.    §  A   coifa  .  ou   peflba  ,Íí?í^í  ,  linos.  §  f.   Render  v.  g.   „  a  azeitona,  ou 
fundamos,   ou  em  que  pomos   a  c(i^t-\vinhõ  jmuUu  pcuco  efte  anno  ■■,  afeara  fundiu  bem. 

jnfiança  deconfcguir  alguma  coifa  v.^.,,U  f.  As  palavras  findirão  pctico  para  feu  re/jue^ 

f  Mm  mm  ii  ri- 


I 


m 
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„  o  fundo  do  monu  „  Ourem  Diar.  f.  ío^.  po- 
lo rio  ,  OH  ma  a  fundo  i.  e.  abaixo  ,  nefte  fen- 
tido  he  ancicj.  Croh.  do  Condeji.  §  Profundidade, 
altura  v.  ^.  ,,  ejie  poço  tem  muito  jundo.  §  Dar 
fundo  o  navio  ,  furgir  ,  lançar  ferro  ,  ancorar-fe. 
§  Dar  fundo  ao  navio  ,  mettello  no  fmdo  ,  a  pi- 
que^  Amaral  c .  4.  e  no  c.  6.  dar  fundo  aos  mor- 
tos „  lançallos    ao    mar    com   pezos    para   irem 


■  ^44  FUN  '  FUN 

rim^nto  „  Sarros. ,  e/íe  feu  fundamento  íhe  jundiu  maute-—  ,  o  que  he  igiuiraente  fac( 
pouco  „  Barros  Euf.  2.  ç.  i.  e.  aproveitar,  fcr^baixo  ,  e  por  cima,  como  os  brilhantes 
util  ,     contribuir.    §  Render  ,,  lhes  pode  fundir'-,  chapa. 

mais  honra  ^  e  credito  ,,  Paiva  S.  uj.  17.  §  Fun-\     FUNDURA,  f .  f i  o  cfpaço  d'aIco 
dir  a  cãfa  com  brados,    gritar   muito.    Guia  dejrotura  na  terra   de  immenfa  jundura   ,, 
cafados.  §  Fundir-fe,  render,  dar  de  fi  ,   ir  abai-!§    f.   Profundidade.    Auto    do   Dia  de  ^ 
X.0  ,  ao  fundo  com  o   pezo.  Palm.  p.   2.   c.   (jcj.ll^iiuo  j.  44  „  metidos  num  abifmo  ,  ef 
,V  raios,  trovões,  terrtmotos  taes' ,  que  parece  qnelpenf amentos. 

a  terra  fe  fundia  ,,  ou  fe  abrira   a  terra,    e  fe      FÚNEBRE  ,_  adj.  que  reípeita  a  cxec 
fundira  ,  ou  outro  diluvio  a  alagara  „  Fios  Sam.  neraes.    §  Oraição  fúnebre  ,    em  louvor 
/.  CCXXXK  col.    i.    §  Efcondcr-fe    para   baixo, morto.   §  Pompa  fúnebre,  do  enterro. 
V.  g.  „  com  os  annos .  .  .   fundem-fe  ,  e   enfov^o-|mejancolico  ,    ou  qire    infpira  triftezas 

exéquias ,  ent< 

que  pertence  a 
FUNDO  ,  f.  m,  a  parte  inferior  do  vafo  ,  exéquias,  fúnebre.  5  Q."^  cania ,  traz 
onde  aíTenta  o  liquido;  o  fundo  do  rio  ,  ou  lei-  inincia  morte.  Fieira  Carta  49-  do  t 
to  ,  kftro,  o  fundo  do  mar  ,  do  poço  ,  tanque  j  funeral  ,  ou  rogai,  onde  fe  queimaváo 
caverna,  cova  :  /.  da fijlula  ;  o. baixo  oppoftoíros.  Eneida  11.  45.  §  Levar  as  arm 
ao  alto  ,  boca,  Scc,  §  Deitar  afundo  ,  lançar  >neral  ,  i.  e.  com  as  pontas  ,  e  boc 
no  fundo  ,  e- f.  deitar  abaixo.  Gron.  ^.  i.  c.  12.  terra. 

'"     '      '  "  .-•'/■-  FUNÉREO  ,    ad}.    poet.  fúnebre  , 

Cam.  o  funéreo  enterramento.  §  Qiie  p 
enterros.  Eneida  u.  5^.  e  os  Junereoi 
nas  mãos  acceijos. 
FUNESTAQSO  ,  f.  f.  oaílo  de  fu 
FUNESTADO,  part.  paíT.  de  funei 
F^UNESTx-lR  ,  V.  at.  profanar  con 
jentriílccer  com  a  morte  de  alijuem.  Vi 
ao  furvdo.  §  it.  Metter  a  pique.  Cajfan.  5.  c.  8-;.^ deis  cair  ,  e  dar  queda,  que  funcfte  hun 
3,  davM  fundo  aos  inimigos..  §  Achar  o  fundo  ^[alegre  ,,  os  quaes  bens  todos  funcjia ,  c 
alguma  matéria  ,  percebclla  ,  comptshc-^.dtlhiacaba  o  dia  da  morte  ,, 
bem.  §  Ir  ao  jundo  ,  ir  a  pique.  §  O  fundo.  dos\  FUNESTO  ,  adj.  mortal ,  ou  que  a 
negócios  t  e  matérias  .^  o  principal,  o  mais  dí;¥i-.a  morte  v.g.  „  doença  ,  accidente  , 
cil  delles.  Lobo  „  ver  o  fundo  às  mentiras  dofunejios.  §  Trifte  ,  deplorável  ,  infeli2 
munda  ,,  Paiva  S.i.  f.  6.  §  Ir  ao  fundo  ,  fon-  çado  v.  g.  ,,  fucceffo ,  accidente.  §  Fai 
i.ii  ,  profundtr.  Sá  'Mir.  §  Adetter  alguém  no\  FUNGSO  ,  f.  m.  efpecie  de  cogura 
fundo,  argumentando,  atalhá-lo,  enlcá-io  ,  cm-|com  diverfa  íi'^nra.  ,  fungus  putverulentfí 
baraçá-lo  ,  convence  lo.  Arraes  7,.  i.  §  Fundo  do  e  dá  huns  pós  de  vermeliio  efcuro  ç 
exercito,  a  retaguarda,  ant.  hoje  dizemos  W«íOí;linaas  ,  &c.  ha  muitas  efpccies  de  fun^ 
de  fundo  ,  t.  e.  tantos  homens  formados  em  fi-jla  maior  parte  sáo  venenofos  i  os  mer 
leira  huns  atraz  dos  outros  v.  g-  ■,,  a  três  Je;nofos  são  os  boletos;  e  os  melhores  d( 
ftmh,  em  ^  fileiras  numas  atras  das  outras  ,,|aquclies  que  sáo  cheirofos  ,  e  enxutos. 
tem  muita  fundo,  e  pouca  jrente  ,  érc.  §  O  fmi-j  FUNGAR  ,  v.  n.  fazer  fonido  , 
do  da  pintura,  os  objc.ilos  que  fe  reprefen  tão  fi-i  for  vendo  o  ar  pelos  narizes. 
«arem  atras  do  principal.  §  Modernamente  dizem)  FUNGO  ,  L  m.  excrefcencia  de  ar 
^  fundo  ,  o  capital,  a  fuííancia  ,  e  faculdades  v.ílha  efponjofa  ,  que  nas  feridas  da  cal 
c-.  ,^  s  fundo  daquèllíi  cafa ,  d".huma  companhia,]  ]pdo  buraco  da  fraduw.  §  Cogumclc 
^£.  nofo. 

PUNDO  ,    ad}..   alto    profundo,  Fieira    veia      FUNGOSO  ,   adj.  porofo  ,    e  cfpo 
pmito  funda.   5  í.  Q^ie  fe  náo  entende  facilmen-  modo  do   cogumelo, 
le.  C.  Rei  Seleuco  „  a  volta  do  mote  he  tãofun-      FUNICULAR  ,   adj.  máquina—-^  , 
itk  i  í»«   Wi\  M  mçrgídbo  4  entcndirão.  §  Dia-  trabalho ,,  ou  compofijáQ  cntráo  cordas. 


FUN  FUR.  6^s 

FURIOSO  ,  aàj.  que  rem  a  alma  agitada  por 

grande  paixão.   5   Doido  fitriofo  ,   o  que  faz  bra- 

vuras   ,     dá    pancadas  ,    rnaitrara-fe  ,  dcc.  §  Mui 

(.a  uus   v.nus   t>.Ln.iius  ,     ^>u,i   jc  cncncrem,  violento    v.  ^.   „  Juriofa   paixão.  §  Mui  aélivo  ,. 

:|UÍdo,  fcm   !ee-itornar.   §   Dar  algima  coi-lciue    faz  rnu'ta  imprelsáo  v.  g.  „  vciuo  fiiriofo  , 

cdiila  fobrc    o  funil  ,  i.  í.  inais  ,  além   do  omías  ,   tormenta  ,  ò-c.  Arracs    4.    2?,  pés  de  fw 

FURNA  ,  r.  f.  cova  forerranea  efcura.  Bar-: 
ros  ,,  fe  acolheria  A  hunia  furna  ,  que  eflava  de- 
baixo de  huns  penedos  „  Góes  Cron.  M.  \.  p.  c- 
7?'  e  Pantal.  d' Aveiro  c.  54.  princ.  Moufmho 
f    5è. 

FURO,  f.  in.  buraco  feito  com  verruma  ,  ou 
outro  inftrumento  agudo.  §  Ser  ynais  hrnn  furo 
a  riba  ,  fuperlor  ,  avantejado  :  dcfcer  mais  hum 
furo  ,  apertar  a  iivela  a  baixo  no  loro  ,  Scc. 

FUROEl,  r,  m.  violência  de  qualquer  pai xáo^ 
que  cega    a  razáo.  §    Loucura   inquieta.   §  Acçáa 


JNIL  ,  r.  m.    valo  ás  vidro,  ou  mctil  cfc' 

larga  campanada  ,  da   figura  *ic  hum  cone! 

ííliis ,  tcrmiiudo   cm  pont.i   que   fc  embebe 

ca  dos   valos   eílrcitns  ,    para   fe  encherem 


10  devido  ,  da  iuíta  medida  ,  do  prometido, 
perado.    C.  Filodenio  ■  ato     5:.  fc.  4  ,,  deu- 

forttiua  fetts  gofos  medidos  fobre  o  funil   ,, 
mH. 

NILEIRO  ,  f.  m,  o  que  faz  funis. 
RACÍO  ,    f.  m..  vento   repentino  ,  e  im- 
ío,  que  de  ordinário    fe  moye  em  rodomoi- 

he  tal  a  fua  violência  ,  que   ás  vezes  fuo- 
;  navios  ,  arrebata  grandes   pedras  ,  derriba 

&c. 
RA  DO,  part.  pafl".  de  furar.  §  Mal  fura 
doença   de  feitiçaria  ,    ou   bruxaria.  Eufr 


RADOR  ,   f.  m.  inftrumento  de  ferro  ,  de 
§  ^s'o  jogo  do  gana   perde ,  chamáo-fe  fn- 
s  as  cartas   menores. 

[\.àO  ,  f.  m.  animalejo  ,  de  que  os  caça- 
iisáo  para  caçar  rapoufas  ,  e  roelhos  ;  en- 
pelas  fuás  rocas  ,  e  fizendo-os  fair  polas 
delias ,  ondo  os  caçadores  tem  redes  ef- 
r.s  ;  e  talvez  aferrando  delies  ,  e  trazen- 
acinin.  §  f.  O  entremetido,  cuciofo  aue 
ia,  e  defcobre  o  fccreto  ,  e  efcondido. 
ílAR  ,  v.  ar.  fazer  buraco  com  furador. 
Irumento  pontudo.  §  f.  „  Furarão  os  Por- 
es o  Oceano  ,,  abrirão  ,  ou  ira n ou earáo  o 
ror  el!e.  F.  do  Àrceb.  foi.  \6i.\ol.  2.  § 
ar  com  o  entend  mente.  §  Furar  a  noite, 
ivcrfulade ,  ní.o  eítudar  nas  triftes  ,  ou  as 
IS  do  coíliunie  á  noite 

e  clavi- 

Curvo  „ 

fúria 


R.CULA  ,  f.   f.  Anar.   v.  azilha  , 


f^FURACEO  ,  adj.  como  farelo 

olme  fhrfuraceo, 

:IIA  ,    f.  f.  Fabularão   os   poetas 


mui    impetuofi   v.  g 


das  ondas  ,  do   vento  ,  da, 
tormenta.  §   Furor  poético  ,  enthufiafmo   force. 

FURRIEL  V.   forriel. 

FURTACOR  ,  f.  feda  de  furtaccr  ,om  tafe- 
tá furtacòr,  acatafolado  ,  que  faz  cambiantes  con-, 
forme  as  fuperficies  que  faz.  §  Furtacòres  ,  na. 
Fim.  ,  cambiantes. 

FURTADAMENTE,  adv.  a  furto  ,  ás  ef- 
cond;das.  B.  Lima  Ed.  ^  ,,  pòr  oIIjgs  furtada- 
mente  ,, 

FURTADELAS  ,  dizemos  adverbialmente  „ 
ásjurtadelas  „  furtivamente,  a  furto  de  alguém, 
ás  efcondidas. 

FURTADO  ,  part.  paíT.  de  furtar  v.  §  f.  Ef- 
condido -  efcufo  j  defviado  do  coramum ;  occul-i 
to  ,  encoberto.  Maufního  f.  55-.  v.  g.  ,,  cami' 
nho ^  líiz  furtada  ,  efcondida  como  em  lan- 
terna de  furta  fogo  ,  on  femelnanre  artificio  com 
qije  apparece  mui  pequena  luz.  §  Pòr  os  olhos 
furtados  ,  í.  e.  olhar  guando  os  circunílantes  não 
tem  os  olhos,  em  nós.    Eufr.  f    17.  v.  ,,  ver  a. 


olhos  fwtados ,  o  mefmo , 
■vin  ,  1.  i,  jcduuiar-áo  us  poetas  -^  lurias  FURTAFOGO  ,  lanterna  de  furtafogo  ,  a  que 
da  noite,  aliàs  Dirás  no  Ceo  ,  Eumenidesjhe  feita  de  forte,  que  clando-íe  huma  volta  a. 
crno,  e  Fúrias  n-a  terra,  as  quaes  atormen-jhum  cilindro  cie  lata  ,  em  cujo  meio  ancíaaluzj 
3  condenados.  Camões  Ode   :?.  v.  oD/cf.  rfí?;partc   delle   tapa    a   pafiagem  dos   raios   pelo  lu- 


.  5  Agitação  violenta  caufada  no  animo 
paixões.  §  A  grande  força,  e  agitação, 
prefsáo    das  coifas    inanimadas    v.  g.  ,, 


me  ,    ou   óculo  com  vidraça   da  lanterna. 

FURTAR  ,  V.  at.  tomar  o  alheio  franduleií- 
ccntra  a  vontade    de  fe«  dor.o.     §   f. 


piciido    aas  coiias    inanimadas    v.  g.  ,,   ^  tamenre  ,    centra  a  vontade    de  íe«  dor.o.     §   r. 
Ins  cndas  ,  do  vento.  Lucena  a  fitria  do  tevi->^Ftírtar  o  tempo,  cu  horas  ao  fono  ,    não  dormir 
í  temporal.    §  Acção    defacòí^umada  ,  <i'ue;o   devido  ,  e  neceiTario   ao   repoufo  ,   e  á   faud''- 
^i.e  repente,  por  brinco,  ou   neíTe  goflo.j/^.  rto  Arceb.    i.   z.    ftirt.ir    heras    ao  feu  officio 
\IBUl\'DO  ,   adj.    futiofo  •,,,  a  fubeiba  do\ emprego  ;  occupallas-  em  coifas  dcíviadas  do  en 


'^cio  , 

furibundo.  Camões;   dcjiruão  furibundos  afi\  prç?,o  ,   oíFicio,.  §  Retirar  v.  g.  ,.,  fnrtar  o  corpo 
^  >5  ^'^''í'//^.  ,         .      \ao  golpe.  B.    1.    i.    11.    §  Furtar  o' vento  afeita^ 

i^-IOSAMENT^  ,  adv.  cpm  fúria.  \Eufv.  i,  i.  defviar  algueih  do  propoíuç  ,  e  in^ 

f  te»' 


I 


6^6 


FUR 


FUS 


tento  i  mudar  de  prática  deftramente.    §  Furtar  ,ni5.\s   grolTo    em  cima  onde  tem  huma  n 
os  objeãos  ao  fenúdo  ,  fazer  com  que  fe  eftorve  |  Tobre    ella    hum  ganchinho  ,    onde  fe  pt 


/íoí  olhos  05  brincos  do  jardim.  §  Furtar  firmas 
fmaes  ,  falfificallas  imitando-as  ,  copiancio  as.  § 
Furtar  a  volta  ,  o  caminho  ,  he  ir  pelo  caminho 
oppofto  encontrar- fe  com  quem  gira  para  o  co- 
iTiar  ,   ou  fugir-lhe.  §  Amlar  a  jurtapaffo  ,  i.  e. 

depreíía.    § fe  ,    v.  g.  „  furtar-fe    ao  vento  , 

fugir-lhe.  V.  Sá  Mir. 

FURTIVAMENTE  ,  adv.  a  furto,  ás  ef- 
condidas,  ctandeftinamenre  v.  ^.  „  cafar  furti- 
vamente. 

FURTIVO  ,     adj.  feito   a  furto,  ás    efcondi- 

das  V.  g.  „  jornada- — ,  fugida ;  vinhâo  as 

embarcações  furtivas  y  e  at  rifadas  ,,  Freire  „  de- 
fenfa  fubita  ,  e  furtiva  °v.  g.  a  que  he  feita  de 
noite  ,  em  quan.o  o  inimigo   não  dá   fé  delia. 

FURTO  ,  f.  m.  defvio  ,  e  occupaçáo  frau- 
dulofa  da  coifa  alheia  retida  contra  a  vontade 
de  feu  dono  ;  a  coifa  furtada  v.  ^.  ,,  achou  fe 
com  o  furto  na  mão.  §  A  furto  ,  adv,  ás  efcon- 
didas  ,  fcm  conhecimento  ,  fentimento  ,  ou  no- 
ticia V.  g.  „  focorro  chegado  a  furto  das  fentincl- 
las  „  Freire  L.  2.  f-  ipo.  ed.  de  Gendron  :  rjuem 
pode  jâ  mais  pescar  a  furto  dos  remorfos ,  fenso 
os  que  tem  a  confidencia  cauterizada  ,  e  de  todo  em 
todo  amortecida  í  pòr  os  olhos  a  farto  de  alguém  , 
i.  e.  fem  que  ■elfe  veja  que  olhamos  ;  gozar  a 
furto  ,  /.  e.  às  efco^idas  ,  e  com  temor  de  fer 
achado  ,  e  defcoberto.  Fufr.  f.  y.  cazar  a  fur- 
to ,  i.  e.  clandeílinamente'.  §  Haver  filhos  a  fur- 
to. Nobiliar.  f  285. 
.    FURÚNCULO  V.  frunculo. 

FUSA  5   f.  f.  huma  nota  ,  ou  fmal  da  mufica, 


he   figura    que    tem  hum  o  íbbre  huma   haftezi-   volas 


fe  enrola  a  corda  de  aço  , 
damos  corda. 

FUSORIO  ,   adj.  obra ,  de  fundiç: 

FUSTA  ,  f.  f.  embarcação  longa  ,  e  c 
vela  ,  e. remos.  Barros  ,  he  de  hum  a 
maftros,  ,  e  deporte  de  até  :50o  toncladai 
velas  Latinas  ,  e  ferve  decarga  ,  ou  na  : 
como  fe  vè  a  cada  paíío  nos  efcritores  d; 
da  Afia. 

FUSTALHA  ,  f.  f.   multidão  de  fuftas 

FUSTÃO  ,  f.  m.  lençaria  de  linho,  ( 
dáo  íina ,  tecida  de  cordão. 

FUSTE,  f.  m.  Qd^Ourives")  páofinho  a 
extremo  embetumado  ,  no  qual  fe  pegão 
ças  miúdas  ,  que  fe  hão  de  lavrar  ao 
Cavallinbo  fufle  ,  1.  e.  canas  ,  com  cabeç: 
das  de  cavallo.  §  Fufle  da  coluna ,  o  ca 
corpo  ,  e  tronco  delia  entre  a  baze ,  e 
tel.' 

FUSTETE  ,  f.  m.  páo  amarello  ,  qt 
na  tinturaria,  pauta  dos  portos  fecos. 

FUSTIGADO  ,  part.  paíí.  de  fuftigar  :- 
telharia.  ^Couto  7.  4.  7. 

FUSTIGAR  ,  V.  at.  açoitar  cora  vars 
doar  5,  açoutar,  e  fuíiig  ar  com  varas  ,,  Fi 
pag.  LXXFIII.  §  "Caítigar  com  guerra.  , 
§  F.  Fuftigar  com  a  artelharia  ,  varejar. 
L.  2.  /.   156. 

FÚTIL,  adj.  frívola,  de  pouca  confe 
fem  força  v.   ^.  ,,  ra7,Ões  ,  defculpns 

FUTILIDADE  ,  f.  f.  falta  de  forca 
fiftencia  ,  das  razões  ,  fundamentos  ,  e  pi 


nha   perpendicular. 

FUSCO  ,  aclj.  efcuro  ,  tirante  a  negro.  §  f. 
Trifte. 

FUSEIRO  ,  f.  m.  o  mecânico  que  faz  fu- 
fos.  •  . 

FUSELLOS  ,  f.  m.  páos  roliços ,  que  foftem 
as  duas  rodas  do  carrete  parallelas  ;  nelles  fc  en- 
grasão   ,     ou  endentáo   os  dentes   de  outra  roda. 

FUSIL,  e  deriv.   v.  fuzil. 

FUSO  ,  f.  m.  peça  de  páo  roliça  groffa  na 
bafe  5  quC-  vem  ahnando-fe  ,  c  ade!gaçando-fe 
para  cima  ;  alguns  tem  huma  ponta  de  ítírro  com 
corte  efpiral  até  à  ponta  ,  e  outros  cabecinha  nel- 
la;  delis  inílruniento  usáo  as  mulheres  para  tor- 
cer o  fio,  que  fiáo  ,  e  enrolá-lo  nelie  até  fa- 
zer cerca  groíTnra.   §  O  jufo  de  torcer  linhas ,  he 


FUTURIDÁDE  ,  f.  f.  a  qualidade  à> 
turo.  §  Tempo  ,  fucceíío   por  vir  ,  futun 

FUTURO  ,  adj.  que  tem  de  fer  v.g 
foge  a  it.ales  futuros.  §  O  qiie  não  exiíti 
exifte ,  mas   ha  de  exifíir. 

FUTURO  ,    f.  ra.     o  tempo   que  ha 
Barr.    D.    i.  prol.   em  o  futuro.  §   í.  Gi 
riaçáo   do  modo  verbal  ,    pela  qual  fe 
hum  tempo  per  vir  ,    a   exiflencia  do 
verbal  v.  g..^,,  amará  ,  /.   e.  o  fer  aman 
competir-lhe  em  o  futuro. 

FUZADA  ,  f.  f.  golpe  com  o  fufo. 
iúfo  cheio. 

FUZÂO  ,  f.  m.  o  derreter ,  ou  den 
e  fazer-ie  flu'do  o  metal  ,  a  cera.  §  Fo^ 
zão,  tão  intenfo  que  pódcc derreter,  e  fuiidii 


i!i 


FUZ 


GAB 
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"ZELA,   f.  f.  doBmsão,  pcçn  a  modo  de!  Albcrnós  ,  capote   de  mangas  ,  e  capuz.  §   fazer 
,„,       r.  ,  „       ,  I^M/í^cí  ^^íibões,  prometrer  larjíc  ,  o  que  fe  não 

Z!L,   1.  m.  argola,  ou  malha  de  que  conf- 1  ha   de  dar.  £ufr.    i.   1.  "  ^ 


,  ^_j  ,  _^.._  — ... 

cadeias  de  metal.  §  Peça  de  aço  ,  fer  dor, 
iTve  de  fer'r  a  pederneira  para  tirar  lume, 
como  hum  fufil  de  cadeia  chato.  §  Fazer 
no  navio  ,  queimar  huma  pouca  de  polvo- 
noite  para  com  a  lavareda  fé  reconhecerem 
,ios.  htitto  RelãC.  (ia  Viagem  do  Brajil.  § 
\  de  ferro  ,  com  que  o  carpenteiro  fegura  o 
ja  enxó  ao  icu  cabo.  §  O  ciarão  que  fe 
as  mivens    inflammando-fe  a  matéria  ele- 

ZIL  ,  adj.  Çdevolat.^  „.  peimas  fuzis  „  sí.o 
ores  ,  que  eftáo  nos  cotos  das  azas  do  íal- 
DU  outra  ave:  v.  tefouras. 
ZILÃO  ,  f.  m.  o  ferro  ,  com  que.  fepren- 
vcla  na  correia  interior. 
ZILAK  ,  V.  n.  inflammar-fe  a  matéria  ele- 
nas  nuvens,  relampaguear.  Fieira  o  fujilar 
impagos  ,  §  Dar  clarão  v.  g.  ,,  ú  fuzilar 
fquetcs.  Port.  Reji.  §  Fazer  hizis  náuticos. 
Imeaçar  como  o  fuzil  ameaça  com  raio  , 
rago  ,  que  fe  fegue  á  inílammaçáo  da  ma- 
rleílrica  das  nuvens  „  a  nuvem  dadefgra- 
Ija  tanto  me  fuzila. 

FY. 


GABAR  ,  V.   at.  louvar,  elogiar.  Lobo  „ 

'  barão-me  de  valente  ,s  § fe,  louvar-fe  ;  ja^.„,- 

fe  de  partes  que  fe  náo   poiTuem  ;  ou  das  qu«   fe 
poííuem  F.  do  Arceb.   1 .   i  •  -      -    . 

fe  gabe  de  flhos  amigos  „ 


o  ,,  gãr 
;  jaétar- 
s  qu«   fe 
por  ijfo  não  Imqtiem 


OABELLA  ,  f.  f.  direito     de  9  toítóes 


ICA  ,  FYSICO  V.  03  etymologiftas  ,  quc- 
hypca  ,  c  Ihjfico  como  íe  o  nolTo  f  iiâo 
;ntafie  o  9  Grego  ,  também  como  o  ph  dos 


G 


f.  m.  a  fexta  letra  do  Alfabeto  Portugnez, 
nde   tem   dois   ufos ;  porque  _antes   co   e  , 

1  como  a  confoante  í,ou  j  :  antes  do  a  , 
e  antes  do  e  e  i  precedidos  de  u  ,  foa 
emui  diverfo  camo  v.  g.  ,,  gato  ,  gorra, 

i ,  guerra  ,  guitarra  outras   vezes  o  u  pre- 

2  loa  por  fi ,  como  em  Giialberto,  Gual- 
Cuadaínecim  ,    agitada  ,  e  com  ifto  ainda 
lenta   a  difficuldade  de  aprender  a  ler; 
^NÇA  ,   f.   f.    anr.     ganância  :  ,,  filho  de 
!  •„  baftardo  ,  efpurio  5  ou  adulterino.  No- 

t^ADINHO  ,    adi.   fam.   que  anda  na  mo- 
he  mais  afamado   v.  g.   ,,  pregador— — 
!^AD0R  ,  f.   m.   o  que  gaba  ,  louva.  §  Ja- 
io.  £Hfr.   2.    ^.   58  V. 
jAO  ,  f.  m.  o  que  gaba  ,    louva.  Arraes. 
fomos   grandes    gabões  das  coifas  baixas. 


■  '■-  ^  ,  que 

depolita   na  Chancellaria  ,  quem  agrava  de  algu- 
ma  fentença.  , 

GABINARDO  ,  f.  m.  efpecie  de  gabão,  ou 
famarra  ,   com  mangas    perdidas, 

GABINETE  ,  i.  m.  camarim.  §  Apofento  ,' 
do  Príncipe  ,  ou  cafa  de  confelho  d'Eítado  ,  ou 
Privado.  Fieira.  §  f.  O  confelho  Privado  ,  ou  de' 
Eftado    fobre  coifas   Politicas. 

GABIONADA,  f.  f.  defordf.  ordem,  ou  fi-' 
leira  de  ceílóes  cheios  de  terra  ,  p.ara  cobrir  os 
trabalhadores   do  fogo  do  inimigo. 

GABO  ,  f.  m.  louvor  ,  elogio.  Sâ  Aíir,  e 
Arraes   Ded.  §  Jaílancia.-  Enfr,    ^.    i.' 

GABOLAS,  f.  c.  peíToa  que  fegaba  ,  ou  ia- 
dk  ;  jaébnciofa.    B.    P.   t.   vulg. 

GABRITO  ,  r.  m.  hum.a  forte  de  rede  de 
pefcar.  Orden.  5.  88.  86. 

GACHO  ,  r.  m.  ajunta  do  pefcoço  do  boi  , 
mais  próxima  á  cabeça  ,  onde  aíTenta  a  canga  j 
enjoujo  dizem  alguns." 

GADAMECIM  v.  gnadamecins. 

GADANHA  ,  f.  f.  v.  gadanho  ,  garra  ,  ou 
fouce  „  a  gadanha    da  Morte.  Freire  „  Eljfíos 

Gadanho  ,  ,f.  m.  (do  Hcfpanhol gmdana,') 
fouce  roçadoura  ;  ufafe  no  fam'!,  por- dedos  , 
garra  ;,  fazer  gadanhos  „  /.  e.  raoftras  de  pòr 
medo.  Eufr.  1.  i.  ,,  nada  temer  por  mais  gada^ 
nhos  que  lhe  faca  a  razão  ,  para  o  defviar. ,  é^f. 

gadelha  V.  guedelha. 

Gado  ,  f.  m.  os  animaes  ,  que  fe  criáo  para 
a  lavoura  ,  ferviço  ,  e  fuilenro.  §  famil.  o  gado 
feminino,  oumãfctúinoj  i.  é,  as  peíToas  cio  Yexo 
maículino  ,  ou  fem.inil. 

GAFA,  f.  f".  (ido.  Provençal  gafa,  croque) 
efpecie  de- gancho  ,  corri  que  fe  .puxava  a  corda 
Ja  béíta  ,  para  a  armar  ,  m.cttendo-a  na  noz.  § 
Trazer  algtima  coifa  fm  gafas ,  i.  e.  fcm  força 
nem  violência.  Camões  Fiicdemo. 

GAFADO  ,   pare.   paíT.   de  gafar. 

GAFANHOTO  ,  f.  m.  infeéío  vulgar ,  que 
tem  afãs,  e  dois  pés  longos,  com  qne'^dá  gran- 
des  faltos  ,  anda  nas   fearas. 

GAFAR,  v.  at.  tirar,  puxar,  arrebatar  algu- 
ma coifa  com-  a  gafa  j  e  no  f.  cQm  asmáos,  oit 

gar- 


1 


íM  > 


6^^ 


GAF 


GAI 


garras.  D.  Fr.  Mãií.  Cartas.    §   Gaf^sr  a  péla  ,\     GAIE5  v.  gage  do  Framez  „  gage.  Pa. 
m  jogo,  não   a  lançar  com  a  mão "  aberta  •,  mas' p.  c.   ^o.  efcrcvc  gaje  e  p.  2.  c.    167^. 
retè-la  algum   tempo  no  concavo   da  máo.  Prefies  i      GAIFONAS  ,    1.  f.   plur.  pleb.   cfgar 
^•8  V.  ,i  como  pela  me  gafa  ,,  S  Gafar-fe  deJar-'.iQtas. 
tia,  cobrir-fe    delia.  §  Gajar-fe  a  azeitona,  cair   ^    GAIO   ,    adj.  alegre,    verde  gaio ,  i. 

àíátmre,  molle,  e  teita  em  papas.  § — ~/e,  en-  alegre.  B.  Clarim.^  Cavalla ,  que  te 

chetftfe'  de  lepra  ,  fazer-fe  gafo.  |  moinho  febre  o   coração. 

GAFARIA,  f.  1.  antiq.  hofpital  de  Iqn-ofos.       GAIOLA,  f.  f.  prisão  movei  feita  d 
Coes  ;  e  Orden.  ou   varetas  ,    com  grades  de   junco  ,  ou 

em  que   fe    fecháo  as  aves. 


GAFEíRA  ,  f.  f-  farna  leprofa  ,  ou  lepra, 
que  dà  nos  animaes  ,  c  nos  homens. 

GAFEM  V.  gaíeira.  Fios  Sant.  f.  175.  col.  i. 
/.  „  sãas  de  toda  gafem  depeccados  ,, 
.  GAFO  ,  adj.'  leproíb  de  lepra  ,  que  corroe  o 
corpo,  c  faz  encolher  os  mufculos  ,  c  ficarem  os 
dedos  como  as  garras  da  ave  de  rapina.  §  azei- 
tona gafa,  a  que  com,  as  névoas  engelha,  ecai. 
§  f.  Nojfas  almas  gafas  de  peccados  „  Fios  Sant. 

f,       175.     col.      I.     : 

GAFA'0  ,  f.  m.  hum  jogo  de  parar  aos  da- 
dos. 

GAGATA  ,  f.  f.  huma  pedra  bctiiminofa. 
Jnful. 

GAGE  ,  f.  m.  a  coifa  qne  fe  dá  em  penhor  ; 
nos  duellos  antigos  era  ufual  lan-çar  huma  luva 
enfangnentada  em  final  de  defafio  ,  ou  mandar 
alguma  peça  como  hum.a  efpada  ,  Scc.  Palmeir. 
i.  p.  c.  7,0  ;  -e  p.  1.  c.  12:5  „  e  logo  paffàrão  ga- 
ges  Ao  defafio  „  B.  Clarim:  c.  65.  f.  i^z.Qo??. 
jp.  i.  por  Leão  c.  ^6;  daqui  ,,  lançar  ogage,, 
fignincar  defafiar.  IJlifípO  f.  88  v.  J.  2.  fc.  ^  ,, 
por  dâ  câ  aquèlla  palha  lançrh  o  gage.  §  Soldo  , 
falario  5  foldada.  Leão  Cron._Jf.  4.  /.  174.  cdiç. 
âe  1774.  M.  Luf  5./.  24:  e6i.  P.  Pereira  L. 
I.  c.  ç).-  44. 

GAGE,rRO  ,  f.  m.  o  marinheiro  que  vai  á 
gávea  para  efpreitar  ao  longe  as  embarcações  , 
ou  coftas.  §  adj.  Vinko  gageiro  ,  o  que  fobe  á 
caheça. 

GAGO  ,  adj.  aquelle  a  quem  a  falia  fe  pega 
de  ordinário  ;  e  pronuncia  interrompidamente  pa- 
rado em  alguma  filaba. 

GAGOS  A  ,  f.  f.  levar  o  bollo  â  gagofa  ,  no 
jogo  ,  ganha  Io  o  pé  quando-  todos  pafsáo  v.  g. 
no  trinta   e  hum. 

GAGUEJAR,  V.  n.  pronunciar  como  o  gago. 
§  f.  Fallar  fem  certeza  ,  nem  conhecimento  das 
coifas  ,  e  heficando  ,  no  que  fe  fabe  mal. 

GAGUEIRA  ,  f.   f.  (.icfeito  na  pronuncia  do 

GAGUEZ  ,  f.  f.  ga;n;ue,ra.   Cardofo. 
GAI   V.  gaio.  B.    Clarim. 
GAJA  V.   gage.  Pinto  Per.  L.  i.  c.  p.  Cron. 
jf.   I.  cap.  ^6. 


GÁIOLEIRO  ,  f.  m,  o  que  faz  gaio 

GAIPEIRO  ,  âãj.  do  Minho,  amigo 

GAIPO  ,  f.  m.  do  Minho,  efcá dea  c 

GAITA  ,  f.  f.  aílobio  ,  com  buracos . 
no.  §  Algumas  ha  cm  que  o  vento  fc 
munira  de  hum  folie ,  chamados-  por  iíT 
de  folie  ,  ufadas  entre~  gente  ruílica,  §  T< 
gucm  com  gaita ,  enganà-lo  ,  e  vencè-lo  ( 
fa  de  pouco  valor  ,  como  as  gaitas  ,  c 
fe  enganaváo  os  bárbaros  da  Cofia  ci'A 
ra  os  fazerem  efcravos. "  B.  Lima  Carti 
Fufr.  I.  I.  Ulifipo  f  14^.  V.  §  Fjiar  át 
i.  e.  «legre.  §  Gaita  da  lampreia  a  par 
tem  os  buracos  ,  e  a  mais  gulofa ,  daqui 
fabe  como  gaitas,  §  Tocar  a  gaita  vulg 
bedar-fe. 

GAITADA  ,  f.  f.  toque  de  gaita. 

GAITEAR  ,  V.  n.  tocar  gaita.  §  Ga 
enfeitar  fe  com  garridice. 

GAITEIRO  ,  f.  m.  o  que  toca  gaitJ 
Alegre.  §  Veftido  de  cores  alegres ,  ( 
D.  Fr,  Manml.  §  Brincalhão  ,  divcrcid 
i.     ^  „  etí  fou  já  velha  para  gaiteira. 

GA  IVA  V.  guaiva^  corrupto  do  Hf} 
gavia  ,,  ^ 

GAI\^XO  ,  f.  m.  efpecie  de  andorinli 
que  as  ordinárias.  (Cypfelus) 

GAIVOTA  ,  f.  f.  ave  aquática  gavia 

GAIVOTÃO  ,  f.  m.  ave  como  gaivc 
maicr ,  da  Jfia. 

GALA  ,  f.  f.   hum  eftofo  de  láa  ,  fino 
trofo   quando  lhe  cai    a  felpa.  §  P'eJtido 
i.  e.   de  fefta  ,  cm  veílidos  ricos  ,  e  de 
nia.  §   Dia  de  gala,  o  em   que   fe  vai 
vef!:ido    de  maior  luftre.  §  Graça  ,  garb 
ra   ,,  para  maior  gala  do  iny ferio. 

GALADO,  e  deriv.  v.  gàllado. 

GALAGALA  ,  f.    f.    hum  betume,  c 
na  Afia     fe  imtáo    os  navios  para  lhes 
agua  ,  e  impedir  a  criação  do  gufano. 

GA  LAN  ,  adj.  ou  fubít.   v.  galante. 

GALANGA  ,  f.  f.  planta  medicinal ,  1 
he  cheirofa  ,  e  fe  ufa  na  Medicina  vtm  da 
e  Jaiia  „  galanga  tiiaicr  ,^  egnlangamim 
macop. 
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LANICE,  f.  f.  o  garbo  do  galan  ,  ou  ga-[     GALE'  ,    f.    f.    embarcação   debaixo  bordo, 

que  anda  a  vela,  c  remos,  com  15  até  trinta 
remos  por  banda  a  cada  hum  dos  quaes  corrcf- 
ponde    hum    banco    com   4  ou   5  remeiros , 


Cba^a. 

LANTE,  f.  eadj.  fujeito  namorado,  que 
1  damas  ,  e  as  galanteia  ,  antigamente   era 

honefto.    Rcfmde  Cron,  ^.    2.  cap.    1:51 

Eitjr.  §  f.  O  homem  polido  ,  graciofo  , 
lolto  ,  e  concertado  nos  trajos.  §  Coifa  bem 
, ,  elegante  v.  g.  „  dito.  Refende  Cron.  cit 
.'  tendas  borladas  ,  e  mui  galantes.  §  Bem 

Cron.    cit.    cap.    1:51.  ,,  galante    efcara 


a.dv,   com    galantaria  , 


LANTE  AR ,  v.  at.  fervir  damas  por  me- 
3  feu  amor.   §  Dizer  galantarias. 
oANTEMENTE  ,      ' 

§  Com  bom  concerto,  e  atavio  louçáo 
LANTEO  ,  {.  m.  (ou  antes  galanteyo)  a; 
IS,  c  acções  ,  o  adorno  ,  enfeite?,  geftos 
ue  o  galante  (ervc  a  dama  ^  e  tenta  con 
a  fua  graça  ,  e  favor  ,  ou  as  mulheres  fa- 
or  namorar  os  homens  ,  fendo  namoradças, 
LANTERIA  ,  f .  f»  o  galantear  ,  e  fervir 
por  amor  honefto  ;  ou  deshonefto.  Eufr. 
§  Difcriçáo  nas  palavras.  §  Aceio,  alinho 
,  e  boa  compoíiçáo  no  trajar  ,  e  em  al- 
obra. 

^aO,  f.  m.  cairel  de  fio  de  linho,  feda, 
prata  ,  ou   oto  ,  ou  láa.   §  Tranco  que   o 

dá  ,  ou  falto  levantando  as  máos. 
^APAGO,,    f.  m,    doença  dos   cafcos  da 
por  pancada  ,  ou  copada  entre  o  pello  ,  e 
n,  .      '  ■ 

.AR  V.   galear,  c  gallar. 
.AllDÂO  ,    f.  m.  remuneração ,  premio. 

L  ARDO  A  DOR  ,  f.  m.  o  que  galardoa. 
LARDOAR  ,  v.   ar.   premiar  ,  remunerar. 
p.  2.  c.   5.  „  galardoar  teu  trabalho. 
LA  RI  A  V.  galeria. 

LARIM  ,  f.  m.  parar  ao  galarim  no  jogo, 
xirar  o  dobro  do  que  fe  perdeu  na  mão 
iente ,  e  fe  ainda  fe  perdeu  outra  vez  pa- 
quadruplo  ,  e  afEm  dobrando  fempre  a  pa- 

-ASIA,  f.  f.  fraude.  Cardofo  Diccion. 
^ATRISCA  ,  ou  GALATRISTA  v.  Gal- 

.AXIA,.:.f.   f,  V.  Via  Ladea. : /^/V/>^.- 
^BANO  ,  f.   m.    planta    de  que  fe  tira   a 
1  do  mefmo  nome  por  incisáo.  Galbanum 
macop. 

LDROPE  ,  f.  m.  cabo  ,  que  prende  no 
10  da  cana  do  leme  dando  huma'  volta  ,  e 
lis.  amuradas  ,  para  que  fe 'pofTa  governar, 
c  quando  ornar,  evento  sáo  forces,     --jt 


que 
sáo  os  galeotes ,  ou  forçados  das  galés  ,  leva  hum 
canhão  grande  chamado  de  cuxia  ,  e  outros  pou- 
cos menores.  §  Condenar  a  galés  ,  i.  e.  ao  fer- 
viço  de  remar  nellas  ;  hoje  que  não  ha  galés  , 
he  commutado  em  ferviço  de  obras  públicas. 
§  t,  d'ImprcíTor  ;  peça  de  taboa  em  que  o  com- 
pofitor  mette  as  letras  diftribuidas  em  regras  an-- 
ces  de  dividir  as  paginas  na  rama  de  ferro. 

GALEA  ,  f.  f.  capacete  de  coiro.  Severim 
Not.   D.    7,.   §    17. 

GALEAÇA  ,  f.  f.  galé  grande  de  5  maflros» 
que  leva  20  canhões  ,  e  tem  lugar  na  popa  para 
muitos   fufileiros.  Barros, 

GALEÃO  ,  f.  m.  navio  d'alto  bordo  ,  de  car- 
ga ,  ou  de  guerra  ;  galeões  d''ako  bordo  ,  por  ex- 
cellencia  ,  sáo  as  nãos  de  guerra v.  g,  „  Ge- 
neral da  arntada  dos  galeões  d' alto  bordo   „ 

GALEAR,  v.   n.  trajar,  e  romper  galas. 

GALEOTA  ,  f.  f.  galé  de  dois  maftros  ,  e  de 
alguns  canhões  pequenos  ,  tem  16  ou  20  re- 
mos por  banda  ,  e  em  cada  banco  hum  fó  re- 
meiro. 

GALEOTE  ,  f.  m.  galeota.  Lopes  Cron.  j^.' 
i.  f.  i.  c.  III.  amiíj.  §  Forçado' das  galés.  iVo- 
biliar.  §  Hum  veftido  de  Inverno  ,  antigo  ,  tal- 
vez como  as  capas  ,  ou  bedens  dos  galeotes.  Lobo,. 

GALE^RA,  f.  f.  carro  grande  de  traçifporte  , 
e  carga  ,  de  4  rodas  com  dez  ou  doze"  beftas  , 
que  de  ordinário  vai  coberto  com  rama  ,  ou  ca- 
niçidi  por  cima.  §  Huma  forte  de  navios  pe- 
quenos   de  2  maftros. 

GALERIA  ,  f.  L  lanço  do  edifício  ap  compri- 
do coberto  ,  e  foftido  fobre  columnas  j  ou  com 
muitas  janellas.  §  na  Fort.  o  trabalho  que  fazem 
os  cercadores  no  foíía  de  alguma  praça  para 
chegarem  ao  pé  da  muralha  com  os  mineiros  de- 
fendidos da  efpingarderia  inimiga.  Exame  de  Ar- 
tilheiros. 

GALERNO  ,  f.  m.  vento  nordefte ,  aquenoí" 
Mediterrâneo  chamáo   grego  ,  ou  greco.  • 

GALERNO  ,  adj.  brando  ,  frefco  ,  diz-fe  dos 
ventos  ,  em  cfpecial  ào  galerno.  Naufr.^  de  Se- 
pulv.  c.  s-  f-  5^  V.  frefco  v.  g.  ,,  mcjirando-fe 
galerno  ,  e favorável  o  vento  ,, 

GALERO  ,  f.    m.   efpec^e  de  barrete  de  pelle 
da  feição  de  elmo.  ^  poet.  He   o  châpeo  de  Merp-> 
curió  ,  Bellona  ,  3cc'. -Ulijfea   i.    l?.'-        '       •    '■■■'^ 

GALFARRO  ,  :id}.  (dégafa ,  gafarytí-hãxíóA 
arreE)atadorí'&  P.  §  Aguafil  ,  alcaide  ,  agarrador. 

■Chul.  '-     •      ■  ■-■■  '  ■'     '  :• 
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GALGA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  galgo.  §  Mó  de- 
Baixo  do  lagar.  §  Galga  de  paredes  ,  v.  galgar. 
Galgas  de  pedras  ,  sáo  pedras  grandes  que  fe 
folcão  do  alto  do  monte  para  virem  rodando , 
e  tomí>ando  ,  talvez  para  combater  o  inimigo  , 
que  vem  fubindo.  Caflan.  L.  z.  f.  173.  P.  P. 
I.  c.  7,  Barros  2.  D.  f.  184,  e  tomar  galga  â 
pedra  falta  ,'  he  ganhar  Ímpeto,  e  accelerar-fe. 
~  Jíarros  I.  /.  i6].  §  Fome ,  palavra  chula.  Ulifipo 
f.  26  V. 

GALGADO,   part.  paíT.   de  galgar. 

GALGAR,  V.  at.  galgar  humaregoa^  livrá- 
la,  de  forte  ,  que  fique  bem  direita  ,  para  regu- 
lar bem  as  linhas.  §  Galgar  a  parede  ,  acabar 
algum  lanço  por  igual ,  e  fem  altibaixos  ,  pelo 
alto  delia  ,  arrematá-la  por   igual, 

GALGAX  ,  adj.  da  feição  do  galgo  ,  magro  , 
e  efguio  ,  pernalto  como  o  galgo. 

GALGO ,  f.  m.  cão  de  caça  ,  pernalto  ,  ef- 
gtrlo  ,  de  focinho  longo,  mui   corredor. 

GALGUEIRA  ,  f.  f.  cova  comprida  para  fc 
encher  d'agua. 

GALHA  ,  f.  f.  excrefcencia  do  carvalho  de  le- 
vante produzida  na  fua  cafca  picada  por  algum 
in feito  ,  da  extravafaçáo  de  feus  fuccos  ;  he  re- 
donda como  huma  noz  ,  ou  aveláa  ,  a  íua  tin- 
tura mifturada  com  caparofa  faz  tinta  preta. 

GALHARDA  ,  f.  i.  dança  antiga  ,  e  a^raufi- 
ea,  a  cujo   fom  fe  dançava  a  tal  dança. 

GALHARDAMENTE  ,  adj.  com  galhardia. 

GALHARDETE  ,  f.  m,  bandeirinha  farpada 
<quc  fe  põe  por  adorno  ,  ou  para  fazer  íínacs  no 
alta  dos  maftros  dos  navios  :  uzou-fe  também 
nos  exércitos.  Cron.  de  Cijier  /.  ;.  c.  ^.  f.  125. 
V.  col.  !.  5,  ganhârão-fe  muitos  pendões  ,  e  ga- 
lhardetes, 

GALHARDIA  y  f.  .  f.  valor,  animo  ,  bravu- 
ra. Cmt.  de  Cífisr  t.   ;}.  c.  z.  §  Bizarria.    ) 

GALHARDO  ,  adj.  bizarro  ,  bem  feito ,  ele- 
gante. §  Esforçado  ,  briofo ,  animofo  v^  g.  ,, 
galharda  rejblu^ão  na  guerra.^, 

GALHEFA  ,  f.  f.  vafo  de  vidro  ,  ou  metal 
em  que  fe  traz  vinho  ,  para  o  fervi ço  das  mif- 
las  ,  ou  azeite  ,  c  vinagre   para  o  das  raezas. 

GALHO  ,  f.  m.  ramo  cm  que  ha  muitos  fru- 
tos v.^, ,,  hum  galho  de  laranjas ,  de  mas  ,  lí^í•. 

GALHOFA  ,,  f.  f.  feftim.  §  Função-  alegre 
de  Brinco.  §  Vida  folgasáa. 

GALHOFARIA  ,  f.  f.  vadiação,  ^ilbuq.  i. 
45.    diz    aos  Capitães    da  fua  frota  que  o-  não 

Jueriáo   ajudar  no  trabalha  da  guerra  „  qm  fqf- 
m  í  galhofaria,  das  prezas. 
GALHOFEAR,  v.  n.  vadiar,  levar  vida  foi 
í,,  c  alegre,  c  a irada^ 


GAL 

GALHOFEIRO  ,  f.  m..  o  vagabundo 
fo  que     leva    vida  alegre.  §  Qiie  anda  £ 
Iholas. ;  brincalhão. 

GALHUDO  ,  f.  m.  hum  peixe  de  Cí 
defte  nome.  §   Forricoco  ,  gato  pingado. 

GALILE'  ,  f.  f.  antiq.  cemeterio  mura( 
peííoas  nobres  ,  que  antigamente  havia  no 
ventos  dos  Beneditinos. 

(GALLA CRISTA.  Cvrvo. 

(GALLICRISTA  ,  f.  f. 

(GALLOCRISTA  ,  f.  f.  herva  de  mui 
lhas  femelhantes  á  crifta  do  gallo.  {çri^a 

GALLADO  ,  part.  paíT.  de  gallar. 

GALLADURA  ,  f.  f.    ponto  branco  , 
vè  pegado   á  gema  do  ovo  fecundado  pelo 

GALLAR  ,  v.  at.    cobrir  o  gallo  a  gal 

GALLEGADA  ,  f.  f.  multidão  de  gallc 
Dito ,  ou  acção  própria  de  gallegos. 

GALLEGO  ,  uva_  gallego  ,  efpecie  dei 

GALLICADO  ,  part.  paíT.  de  gallicar. 

GALLICANTO  ,  fi.  m.  defde  o  gal 
até  hora  de  vefpora  ,  à.  e.  defde  a  hora  ( 
o  gallo  canta  pela  madrugada.  Marullo 
Marcos  /.  y8  v  :  Fios  Sant.  p.  2.  c.  X 
I.  „  i  meia  noite ,  ao  gallicanto  vi  vir  c 
cebos   „ 

GALLICAR  ,  V.  at.  pegar  o  mal  Fr 
ou  venéreo. 

GALLICO  ,    f.    m.    mal  Franccz ,   01 
reo. 
.  •  GALLICO  ,  adj.  da  natureza  do  gallico, 

GALLINHA  ,  f.   f.  fêmea  do  gallo. 

GALLINHACA  ,-  f.  f.  efterco  das  gal 
B.   Per. 

GALLINHEIRO  ,  f.  m.  cafa  onde  fe 
Ihem  gallinhas.  §  O  que  cria  ,  ou  vende 
nhãs. 

GALLINHOLA  ,  f.  f.  efpecie  de  g; 
brava  ,  de  carne  faborofa  ,  (rufícola) 

GALLO  ,  f.  m.  o  macho  da  gallinha ,  í 
penna  cafeira,  e  bem  conhecida.  §  Hum 
dèfte  nome,  {faberbabri,  zeus')  §  Tumc 
fangue  procedido  de  alguma  pancada.  § 
das  trevas  ,  a  vcUa  do  meio  ,  e  mais  a 
candieiro  que  fica  acefa  ,  e  fe  leva  por  ul 

no  fim  do  officio  de  trevas.  § da  romãA 

ma   ferie  de  bagos^  §  Gallo  do  relógio  v. 
davolante. 

GALOPADO  V.  agaloado. 

GALOCHA,  f.  f.  efpecie  de  chinela , 
calça  por  cima  do  fapato  ,  para  cfte  fe  ni 
paliar  de  humidade.  §  Sorte  de  pregos  ufai 
conftrucçáo  náutica.  §  A  vara  ,  que  nafce  i 
'xerto» 


GAL  GAN  /r 

cí?fe^faca;;ilo.P'"""  '""  ^^^^^^  ^  '"Láo"'!'^.'''^''^/ '  S™'   P^'  "- terra,  cie  Sal fete, 
LRAR  V.  cairelar  arroteadores  de  terras  ,  os  que  encanarão 

LREMDOR ,  /.  m.  o  «ue  galra  cos'  a  e?R.l'''."r^    7"'  com  donanyos     e  fervi- 

OA  IN  CARIA  ,  l.  f.    junta  dos  gancares  con- 
vocados. 

Sííí^^,^  '  ^-  "•   ^"t.  ganhar  ,  lucrar. 
GANCHINHO ,   f.  m.  dim.  de  gancho. 
CiAiNCfiO  ,  f.  m.    ponta  de  ferro  curva  en- 
xerida   em  hafte  ,    ou  pregada    pelo  efpigáo.  5 


LREJAR. ,  V.  n.  garrir.  Cardofo. 
LVETA  ,  f.  f.  embarcação  uíada  na  Aíia 
ia  ,  e  leve.   Freire. 
VI  A ,  f.  f.  a  fêmea  do  gamo. 
AXO  ,  f.  m.  V.  gamões  bena.  §  Jogo  de 
em  tabuleiro ,  e  dados. 


,'IARRA  ,  f.   f,  cabo  que  fe  ata  da  íílha 
U    ao  bocal  ,    ou  cabeção  para    lhe  ter 

baixo. 
IBERRÍA  ,   f.  f.  pleb.  armar  a  gamber- 

e.  cambapé  para   fazer  cair. 
IBOA  ,  f.  f.  marmello  mollar,  rfais  do- 
icio  ,  que  os  de  outra  efpecie.  §  Gamboas 
:iros ,    que  fe  fazem  dentro  na  agua  on 
:oma  o  peixe.  H.  Naut.  l.  142.  v.  cam- 


Lucro  meretrício.  §  O  lucro  ,  ou  ganho  do  offi- 
ciai  em  horas  furtadas  ,  ou  efcufas.  §  Prefente 
de  gamho  ,  o  que  fe  dà  com  efpera  de  retorno 
melhorado. 

C7ANCHORRA  ,  f.  f.  hafte  com  gancho  de 
que^  usao  os  barqueiros  para  atracar. 

GANCHOSO  ,  adj.  retorcido ,  e  curvo  como 
o  gancho.  §  Naufr.  de  Sep.  p.  /    ,p6  „  a  gan- 


chofa 
chos 


rez 


}i  t.  e.   que   tem    comos    como  gan- 


[BOTA ,  f.  f.  arco  de  madeira  ,  fobre 
formão  as  abóbedas„e  fe  conferváo  de- 

fechadas  até   fe  foldarem   bem. 

ELLA  ,  f.  f.  vafo   de  páo  como  al«»ui- 

concavo  por  igual  em  redondo  para  °ba- 
3U  lavar  o  corpo  ;  para  dar  de  beber  ás 
&c. 

ENHO  ,  adj.  chulo ,  o  galante  que  fe 
,ira  namorar.  C.  Filodemo  „  moço  game- 
Eujr.  2.  4,  e  6. 

MA  ,    f,   f.  Muf.    taboada  ,  ou  efcala  , 
li  fe  enfináo  entoações  ,  da  Muíica. 
MO,  f.  m.  efpecie  de  veado,  que  tem 
)s  efpalmados  ,  e  he  ligciriffimo  na  car- 

MÕES ,  ou 

MONITOS  ,  f.  m.  pi.  pknta  ,  aliás 
o.  B.  P. 

OTE,  f.   m.  vafo  de  páo  ufado  no  nã- 
os efgotar  da  agua  que  fizeráo.  Jma- 

\.  ,  C  f.  vulgar  ,  vontade ,  fome. 
INCIA  ,    f.    f.   ganho  ;    lucro.  §   Filho 
gaarií^a,  baftardo.  Carta  de  Guia  de  ca- 

^N'CIOSO  ,    adj.   lucrofo  ,  que  dá  ga- 

^PÂO  ,  f.  m.  o  que  vive  do  feu  jornal, 

ípFRnr  ^f"''^''  "   .  .       ■    GANHADOR,   f.  m.  o^^qulfica  de  ganho  no 

,^t«k  "'■  fSo^e^^«^s,  ou  da-  jogo.  Jmo    do  Dia  Je  ,>zo.  T.  d^Jgora  i.  f. 

íue  ganha  o  que   faz  menos  pontos  ,  30(215. 
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2^Í;PA  '  ^'  ^-   ^'  Rhinocerote.  Barros. 

GANDARA  ,  f.  f.  no  Mondego  ,  sáo  as  pwias 
que  deixa  defcobertas  ,  cjuando  vai  mui  fangra- 
do  ,  ou  em  geral  tcrra  areienta ,  e  cfteril  ,  que 
mal  da  tojacs  ,  &c.  ^ 

GANDARES,  f.  m.  pi.  pannos  da  índia  rif- 

cados    de  azul. 

GANDA7A,  f.  f.  lavagem  do  lixo  ,  que  fe 
deita  fora  ,  para   fe  achar  o  que   talvez  vai  per- 
dido neJIe.  §  f.    Vida  ociofa  de  birbantes. 
,    GANDAYEIRO,   f.  ni.  o  que  vive  de  andar 
a  gandaia  ,  lavando  lixo. 

^ANDRA  ,  f,  f.  V.  gandara  ,  charneca. 

(jANGA  ,  f.  f.  huma  efpecie  de  aves  p.iluf- 
tres,  perdiz  paluftre.  §  Gangas,  hum  certo  nú- 
mero de  pontos  no  jogo  dos  centos.  §  Gan?a  , 
tecido  de  algodão  loiro  ,  azul  ,  ou  preto  que  fc 
traz    da  Afia.  ^ 

GANGLUO  ,   ou  GANGLIO   ,    f.  m    Ci- 

'"'Â\Vílí^^''  1"^^  procede   de  nervo  torcido. 

GANGOSO,  adj.  fanhofo. 

GANGRENA  ,  f.  f.  principio  de  corrúpçSo 
nas  fendas  ,  e  partes  do  corpo  ,  que  as  vai  amor- 
tecendo. 

GANGRENAR  ,  v.  n.  ou  GANGRENAR- 
SE  ,  começar  a  corromper-fe  ,  e  a  perder  o  fen- 
timento  alguma  parte  do  corpo. 

GANHADEIRO  ,  adj.   que  ganha  ,  lucra. 

GANHADIA  ,  f.   f.  v.  ganância. 


m 


6^^  GAN  '     GÀR 

GANHaO  ,   f.  m.   o  jornaleiro  ,,  que  por  feu!     GARAJXO  ,  f.  m.    ave  ir.arinma  ,  qu 
falario    cultiva    os   campos  ,     e  guarda    gado,  e   rece  na  Cofta  de  Gume  junto  a  Imna..; 

''-•-'  •       '       '     '     GARALHADA  V.  gralhada  e  dcriv. 

GARAMUFO  ,  adj.  chulo,'  principian 

vato. 

GARANHÃO  ,  f.  m.  pai  d'eguas.  § 
frafcario  ,  putanheiro.  que  requebra  mui 
Ihcres. 

GARANJaO  ,  f.  m.  chulo  ;  homem 
paíladamente  graadeJ       ►  -  ' 

GARANTE  ,  f.  c  a  peíToa,  que  afia 
rantindo   v.  garantir. 

'GARANTIA  ,    f.  i.  pafto  entre  a. i 

e  o  garantido  ,  a  obrigação   que  delle  r( 

GARANTIDO,  parr.   paíT.  de  garant' 

GARANTIR  ,  v.  at.   obrigar-fe  ,  faz 

ponfavel  pela  obfervancia  de  algum  trata: 

confervaçáo  de  alguns   eílados  ,  e  poflefs 

jeitando  ie  a  recompenfar  a  faita   que  h 

culpa  do  garante.  Jrat.   imprelfo  cm   171 

.  GARAPA   ,    f.  i.   bebida  feita  -de  c: 

melaço  com  agua,  e  limão   no  Brafi). 

.    GARATUJA,   f.  f.  letra  mal  teití , 

lhas  ,  gregotins. 

GARATUSA,  f.  f.  na  jogo  doXilir 
garatufa  ,  he  deícartar^fe  a  rei  o  dos  í 
fos  ,  fem  Tervir  com  carta  alguma.  § 
engano.  B.  P^ 

GARAVANQO  ,  f.  m.   peça  de  páo 
com  que  fe  limpão    os  trigos  na  eira. 
GARAVANSELO  v.  eíparavão. 
GARAVATO  ,  f.  m.  gancho  v.  g. 
fruta.  Jne_  de  Furtar  e.  57.  §   Afa  de  f 
duas  cadeias   chamadas    de  gãrã.vato  ,  qui 
durão  nas  hafles  dos  mancebos  ,    ou  ci 
na  parede.  §   Garavatos  fecos  ,  lenha  n 


acompanha    feu  amo.  §  ,f.  f-Iomem  Vil ,  da  p!c 
be  ,  mechanico.  Cron.de  D.    Pedro   1.  ' 

GANHAR,- V.  àt.  lucrar,  adquirir  cora  pro-' 
veito  ,  e  aumento  do  capital.  §  f.  Ganhar  glo- 
.ria  ,  nome  ,  repíua^ão.  §  Vencer  v.  g.  „  a  dc- 
tnanda  ,  batalha.  §  Contrair  v.  ^.  ,,  ganhar  do- 
ença. §  Ganhar  a  vontade  de  alguém  ,,  Eujr.  z. 
7,,  §  ApoíTar-fe  v.  g.  „  ganhar  Cidade  ^  fraca 
a  força,  d' armas  ,  e  algum  ppjjo  ,  cu  pafo   queeVe 

occíipava.  § a.efpada  do  contrario,  defarnú-lo 

eígrimindoi  §  Ganhar  ,  tomar  por  força  v.  g-  „ 
o  efcudo  ,  a  efpada  ao  contrario  rendido.  §  Ga- 
nhar terra  ,    ir    entrando    mais    e   mais  por  el- 

la,  § Tempo  ',     apreíTar-fe   por  o  não  pírder. 

§  Confeguir  v.  g.   „ pmloes ,   indulgências.  § 

Chegar  v.  g.  ,,  o  fogo  ganhou  o  alto  da  cafa. 
^, O-  barlavento  de  outro  navio,  pòr-fe  a  bar- 
lavento. §  Ganhar  pé  no  màr  ,  ou  rio  ,  tomar  pé  , 
poder  fofter-fe- em  pé  fobre  o  laftro  e  lóra  d'a- 
gua'a  cabeça.  Sá  jiíir. 

GANHO  ,  f.  m.  o  lucro  proveito  de  traba- 
lho, obra,  ou  commercio  ,  deduzido  o  capitlil, 
ou  defpezas  ,  que  poferamgs.  §  Lucro  ,  ufura 
V.  g.  ,,  dar ,  dinheiro  a  garéo  „  Cajian.  5..  j.. 
170. 

.    GANIDO  ,    f.  m.    a  voz  aguda    do  cão  do- 
rido. 

GANIR  ,  V.  n.  dar  ganidos  v.  g.  ,■> — -o  cao 
€fpancado.  §  f.  Gane  a  rapofa. 

GANINFA  ,  f.  f.  alquerevia  ,  manto  de  ef- 
cravo5. 

GANIZES  ,  f.  m.  pi.  peças  de  jogar  o  cu- 
carne  ,  feitas  de  hum  olTInho  da  junta   da  perna 


ào  boi  ,  ou  carneiro. 

GANOGA,  f.  f.  hum  peixe  aíTim  chirmáo.  gravetos.  ,  . 

GARAVIM  ,  f.  m.  toucado  antigo  , 
fa  de  retroz  com  lavores  de  fio  de  our( 

com  renda   na.  dianteira. 


GANSAR  V.   gançar 

GANSO,  f.  m.  adem  v. 

GANTA  ,  f.  f.  medida  de  Malaca  7  gantas 
íàzera  hum    alqueire  Portuguez. 

GANTAS  ,  f.  m.  Afiat.    viíitador. 

GANZETE,  f  ra.  furo  de—,  he  o  que  fe 
faz  nas  taboas ,  para  encaixar  nellas  outra  peca, 
de  forte  que  os  lados  do  encaixe  vãofe  apertan- 
do da  baze  para  cima  afim  como  a  b aze  de 
hmi  triangulo  ifocdes  com  feus  lados  interior- 
mente. 

GARABULHA.,  f.  f.  embrulhada  ,  conluio  , 
confusão*  Leão.  §  f.  Homem  embrulhador  ,  en- 
redado r.  §  Letra  mal  feita  ,  grego  rins  que  fe 
n^o  lem.  .    ,    /  , ..       ■ 

GARABÚivHENtO  ,  adj,  ,de  íliperficie  efca- 
hioÍA  3  com  altibaix.os. 


GARAYOS  ,  f.  m.  aves  marítimas 
vem   na  derrota  da  índia, 

GARBO  ,  f.  m.  graça  ,  bizarria  ,  h 
no  fallar  ,  e  obrar.  §  Gentileza  no  anda 
neio  da  corpo,  e  membros.  §  Bom  ar 
fe  agafalha  ,  ou  faz  algum  beneficio. 

GARÇA  ,  f.  f.  ave  aquática  de  rs 
gíirças  reaes  ,  ardea  <e ;  e  garças  ribeiri; 
dcola  -£.  §  Olhos  de  garça  ,  i.  e.  verde; 
a  azues.  §  Tomar  a  garça  no  ar ,  fig.  f 
tilezas ,  maravilhas.  Bufr.  '^..9. 

GARCÃÒ,  f.  m.   mancebo,  rapaz. 
M-   UUfipo  f.    249-   V'  o«    250.  gentil  g 

GARCEIRO ,  adj,. /^/fio*-^,  que  ma 


GAR 

[\Ç0  ,.   adj.    zr.rco  ,,    de   olhos    garços   ,, 
Ori-g.J.  56.  i.  e.  aiues  esbranquiçados. 
ivCOA-,  r.   f.  de  garção,  rapaza  ,   rapari- 
oç.\.   /hdcgritj.  f.''i^5-'.. 
.\ÇOTA  ,  r.  f.  garçri'  baftarda  ,  não   real  ; 

dizem  <jue  he   garça   nova-. 
\DINGO  del-Rei ,  «/Sfí  Leis  Goihicas  ,  he 
i'jare;ador  dcl-Rei  „  AI-  Luf. 
\ELA  ,   f.  f".  a  perdiz,  que  anda    ao  cio. 
IFADA  ,  f.  f.á- 'porção   que   fe  toma,  dlc 
vez  com  o  garfo. 

IFILMA  i?  r.-jroria  da  moeda  ,  ou  meda- 
into  .á  qiial  vai  a  letra  ,  infcripçáo. 
IFO ,   (.■  iri.  inftnimento  de  dois  ou  mais 
em  que  fe  enfia  a  comida  ,  he  de  metal  , 
mira   matéria  dura.  §   Inftrumento   de  que 

os  tiranos  para   rafgar  a  carne  dosniarti- 

na  AgriC-,  'ramo  noVci  qiíe^  fe  eitóerta.  § 

de  geme  ,  hiM-.3  poucos' 'de  Toldados.  .5/?;toí 

rtir  a  armada  >em  garios  -,;,  P.  P.  £.  •'  i.  c. 

.  .    '  ..-■•:•'  ij'-;;   O' 

ItíALHADA  ,  {.,  f.  gargalhada  -de  rifò'^ 
tortc  ,  e  dekompoíla, 
IGALKO  ,    f.  m.  efcarro'  groíTo  ,  que  fe 
:om  dilHculdadp.  '  ^    -,•    •' 
IGALO  ,    f.  .ítiV/'*s>í)  -Èíalio^i'' óu;'percoço 
de  alguns    vãfôs'' v^.'  gl'"  afamblques  ,  ,gar 
\  Aparte  da  garganta   por  onde  fai  a  voz. 
§  Entrada,  ou  porta  eftreita.  Guíd  deÇa- 

IGANTA  ,  f.  f.   peR-oço  ,  colo  que  une 
~3  ao  tronco,  tem  dois  canacs  ,  hum  que 

alimento  ao  eftomago  ,  outro  por  onde  a 
i  encanada  do  pulmáo.  §  f.  O  canal  da 
[?..  §  Todo  o  peito  da  mulher  ,  com  a 
ta.  §  f.  Voz  V.  g,  ,,  tem  hoa  garganta.; 
3  eftreito  entre  vaJlados  ;  montes  ;  a;  bo- 
I  paiTo  eftreito  do  rio  ,  porto  ,  barra  , 
'iiira  ,  e  Líícerta.  §  Palfcs  de  garganta  ,  o 
:ear  cantando.  §  Pèr  o  cutetlo ,  ou  baraço 
gama  a  algucra  (no  fig.)  polo  em  aperto  , 
dade.  §  Deixar  em  a  garganta-,  i.  e.  em 
,  na  necellidade.  IjUÍi^oj,  -içj.  '■  ^  - 
IGANTaO  ,    adi.'  devorador  ^  cerhilâo  , 

;  o  jalcno ,  anicho  gãrgaMÃú.  §  Homem 
'tão  ,",  Pllhalp andas  Ato  5.  fc.  7.'  Prejies 
Arraes    10.  49. 

XGAMTEAR  ,  V.   n.  gorgeiar  ,  requebrar, 
com  a  voz.  .'      . 

ílGANTEO  ;  (ou  antes  ^^r^^«íe/c)  o  gar- 
:,  trinar;  trinando  com  á'>  voz.- -■    '-^.  ■    ■-- 
IGANTILHA  ,    f.    t.   peça  de^ornáro  pef- 
le  pérolas  ,'  ou  pedraria  ,  qiie '  fé-  plinha'  de 
o  ahombro.  --í-    ■ 


GAR  6si 

GARGANTOrCE- ,  f.  f.  gula  ;'Iiixo  nas^  me- 

zas.  Sâ  Miranda.'     '■'.'  .•;...■. :^  'v-'r^, 

'.GARGAREJAR  ,'- V.  n.  lavar'  a  gafgaHfa  ToP- 

tendo   nella   o   liquido   com  o  ar  que   mo.deradrr- 

mente'  fe  impelle  peló-gargnlo  ,  oú  tracheíi... 

GARGAREJO,   remédio  liquido  parafegar* 

§  O  e;ar        ' 


gareiar 


GARITEIRO 

guaritciro. 


gargarejar. 


e  lazcndo-a  bem   liza. 

f;   f.  'béc!a  ide'  Dezèmbár^a- 


«/. 


I ,» 


,■  fé  Hl.-  O  que  'dá  x,afa   de  jogo 

;  oliri-'!»,';^  i!rjw..iÁ  ;v.oJ.;-.  vV;    ..  ,, 

GA  RITO  ,  f. 'm.^anr.'  cafa  dê  j«go.  ■''■••  ''•■' 

GARLINDEp  , ,  f.,  m.-'  naut. .  peça  '"^è.  fèíi-ò 
eticaxatia  n.i- parita  'do  ínnftto  ,  pela'qual  -fé  en- 
fia   o  maftâréo.  '•"'"  '•'  ■-    -^'   :"'■''    '    -'  ■        ■    '-'-' 

GÂRLOPÁ-f^íi^fr^dei  Carpènt ;  InÉrlímento 
de  limpar  a, madeira  tirando  Ihe^  as  ultimas  apa- 
ras,      '~ 

GARN'ACHA 
dòr.  §  vE^iítre  rufticoá'i'  ílíufá'  d'e  pedra.  '  ■-]• 
■■'GARNEAR.'  ,'  y.  at.  de'  Brúnictór  j^  --fírufilrif^^óa 
alizar  o.- co'lro'. com  a  Wiaceta,' ''''-'■  f'-'  ('■''■'••■•'  '-'í 
•'GAROTILs  ò'  alto'  da  vela  dó^  navfo'^"  otídé 
eftáo  huns  ilhós  que  fe  fixáo  nas  verg,as  com 
03  envergues.  ,''-'/-.tJ 

GAROUPA  ,  f.  f.  peixe  como  o  enxàrroco  , 
fenáo   que  he  verriielho.   §  v.   Garupa. 

GAROUPE'S'V.  gurupés;  '     ' 

GARRA  ,  f.  f.  as'  unhas  das  aves  Sé  rajíS 
na,  e  das  feras  como  .  o  leão,  tigre.  ^Garras 
do  cãvallo ,  o  pello  longo  ,  que  naTce  ao  redè'f 
da  junta  das  mãos  ,  oli  pés.  §  A  parte  '  do  coiro- 
que  cobria  os  pés  do  animal,  c  as  pernas,  quef 
os  artiítas  que  trabalhão  ejn  coiro  ,  cortáò  ,  del- 
ias  fe  faz   coUa  forte.  ,         _    - 

GARRACteSO  ,  f.  m.  ave  Braíilica  ,  que 
vive  de  mel,  e  orvalho.  Cfcn.  da  Comp.  ''■-''.. 
-  GARRAFA  ,  f.  f.  botelha  ,-va.fo'devi4ro'bÍ0- 
judó  ,  com  gargalo.         ■  '    '      ■   •■■■;>  -    ■'^t^-^i'   "^í 

GARRAFAL  j  Adj.' ginja— -',  i.-e,  grânde-y 
e  maior   que   a  ordinária.' 

GARRAFÃO,  f.  m.  garrafa  grande;' 

GARR-ANA  ,  f.  f.  égua  pequena,  e  não  fan- 
til  í  de'  f&rviço. 

GARRANCHO  ^^L'-  m.   doença ,  que  vem  ao- 
cafco   das  beflas.  ■''  "    •■  '         "     ■'"-'•''  ■ 
:     GARRAR,  v.   n. -'ít  d  nkvio- para-traz  ,  por 
'que   a  ancora   não   fez"prc-Za- 'na''vafa.  íriío /^í/I- 
gem. 

GARRAYO  ,  f.  m.  boi  novo  no  corro,  in- 
da^náo-  matreiro.   §.  f.  Pregador  novo  ,  t.  chulo. 

GARRIDA,   f.  f.   fino   pequeno.  ■         ' 

GARRí'DíA>MBN1Í Ei ,  ad^7.  'com  garridice. 

GARRIDICE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  gar= 
úão.-"-Si'Verim  '^iy>á''gár'nàice ■  âos  verfos.  pequenos^ 
§  Eíifr.   15.  2.  lóS-v-.-ij-  grandes  iPrimpes  íifáraa-- 


m 


^54 


FAR 


j0  verfp  ,  não  por  garridice  ,  mas  para  coifas  de 
tanto  tomo  ;  garridice  aqui  he  lafcivia  do  enge- 
.nho  empregado  em  penfamentos  amorofos  ,  jo- 
cpfos. 

GARRIDO  ,  adj.  antiq.  deshonefto  ,  lafcivo. 
Leão  Cron.  Aj.  4.  /.  iii.  ult.  edi^.  „  Leonor 
Nunes  7  annos  antes  de  nafcer  j4  era  garrida.  § 
f.  E  ufado  ,  amorofo  ,  jocofo  ,  lafcivo  v.  g.  ,, 
verfos  garridos  j  homem  garrido  ;  garrido  no  vejiir, 
com  luxo  ,  elegante,  atilado. ^  nm  enfeitado  com 
fores  alegres  ,  e  brincos. 

f  GARKOCHA  ,  f.  f.  hafte  de  pao  ,  com  pon- 
ta de  ferro  farpada  ,  de  tourear. 

GARROCHÂO  ,  f.  m.^garrocha  grande  de 
tourear  a  cavallo. 

G ARROCHO  V,  garrocha.  Viriato  Trag. 

GARROTE  ,  f.  m.  arrocho  ,  coto  de  pa'o  , 
com  que  fe  dá  volta  ao  laço  pofto  no  peícoço 
para  matar ,  ou  eftrangular  ,  paííado  o  laço  pe- 
lo buraco  do  pofte.  §  Cartas  de  garrote  ,  as  que 
futilmcntc  fe  fazem  mais  curtas ,  que  as  ou- 
tras. 

GARROTEA  ,  f.  f.  ordem  da ,  /.  e.  da 

jarretcira .  que  os  Inglezes  chamáo  Garter.  Lo- 
bo ;  he  ordem  militar  d^Inglatcrra. 

GARROTILHO,  f.  m.  inflammaçáo  da  gar- 
ganta que  mata  fulíbeando. 
,  GARRUCHA,  f.  f.  polé 'de  dar  tratos.  Fiei- 
ra. §  Albarda  de  befta  ,  antiq.  §  t.  Naut  :  gar- , 
ruchas  sáo  ,  ou  eráo  cabos ,  que  fe  mcttcm  nas 
relingas  por  entre  os  chicotes^  donde  fc  fazem 
as  puas  das  bolinas  ,  daqui  vem  agarruchar , 
&c. 

GÁRRULO,  adj,  poet.  ave ,  que  chilra, 

gorgeia  ,  atita  ,  e  canta  muito.  Carnes. 
'■  GARUPA  ,  f.  f.  a  parte  poíleriór  do  cavai- 
lo  defde  o  arção  trafeiro  da  feila  até  o  cabo.  § 
Dar  garupa  a  alguém  ,  deixa  lo  ir  de  ancas.  § 
Correia  com  que  i"e  ata  a  mala  ,  ou  alforje  fo- 
bre  a  garupa  do  cavallo.  §  Mala,  ou  alforje, 
que   vai   na  garupa,  ^rte  de  Furtar  c.  fz. 

GARUPADA  ,  f.  f.  fúto  que  dá  o  cavallo 
como  •íi  capriola ,  mis   fern  moftrar  as  ferraduras. 

GASALHADO  ,  f.  m.  agafalhado  de  cafa  , 
ou  nas  palavras  ,  e  bom  ar  com  que  fe  recebe 
alguém.  Palm.  p.  2.  c.  67.  gafalhado  no  ato  de 
íaudar  ,  e  receber  a  peíToa  „  o  recebeu  de  novo 
com  outro  gafalhado  ,  e  cortefa  „  diverfa  do 
que  fizera  não  o  conhecendo  por  quem  era  o  cor- 
tejado. 

GASALHOS,  C.  m,  pi.  huraa  efpecie  de  co- 
gumelos ,^que  fe  comem. 

GASCOKS,  f.  m.  peças  do  canháo  do  freio, 
de  hum  leitio  particular.  Galvão, 


OAS 

GASNADA  ,  f.  f.  o  vozear  afpero 

aves,  v.  g. dos  patos,   grous.  R  u 

7:5.  Jrte  da  Caca. 

GASNAR  ,  V.  n.  vozear  o  grou  ,  o  p 
fo  ,  o  corvo  :  grafnar  dizem  ouiros. 

GASNATE  ,  f.  m.  a  parte  do  pe{ 
cana  do  bofe ,  afpera  artéria. 

GASNEAR  V.  gafnar  ,  ou  grafnar 
II. 

GASPA   ,    f.   f.  romendo    ao  redor 


\ 


do  fapato  :  o  rofto  que  deita  nos  fapato 
Madureira  Ortogr.  „  Firãofe  (is  gafpa 
tos  doutores  ,,  Prefies, 

GASTADO,  part.  paíT.  degaftar:- 

de ,  doença.  Soufa  ;  a  naçlo com  guet 

raes  4-    i  ?  :  gaitado ,  cerrupto.  Leão  Or 

nheiro F.   do  Arceb.  L.  6.  c.  z$, 

GASTADOR  ,  f.  m òia  f.  peíToa 

pende  com  largueza ,  gente  de  lerviço 
balha  na  fortificação  cavando  ,  trazendo 
no  entulhar    íoííos  ,    &e.    §    adj.    Qu( 

confume  v,  g.  „  o  tempo Barreiros 

fia. 

GASTALHO  ,  f.  m.  inftrumento  de  1 
ro  ,  que  ferve  de  apertar  qualquer   folli 
deira    ne  banco  j  v.  taleira. 
GASTÃO  ,  f.  m.  o  remate  do  baílá 

te   fiiperior  ,   c^nfão  vulgarmente.  § 

V.  maúnça. 

GASTAR  ,  v.  at.  dcfpcnder ,  faze 
nheiro  ,  e  f.  tudo  o  que  fe  empreg; 
gum  ferviço,  e  talvez  fe  defperdiça  ,  c 
me  com  o  ufo  v.  g.  „  ga(iar  pleo ,  ct 
vora  ,  ó-c.  deftruir  ,  danificar  ,  confumi 
gajiar  a  v  da  ,  a  faude  ,  a  mocidade : 
campos  „  tallando-os  ,  comendo-lhe  o 
Palm.  p.  2.  c.  \6o.  §  Digerir  v.  g.  ,, 
go  da  ema  gajia  o  ferro ;  g  afiar  o  come 
fe  ,  confnrnir-fe  ,  ou  empregar-fe  em  al^ 

§  Vénder-fe  ;  ter  faida.  § fe  o  tempo 

fe  ,  paíTar-fe  fem   fazer-fe  o  que  nellc 
ra  de  fazer.  Jlhuq.  4.  5. 

GASTO  ,  f.  m.  defpeza  ,  emprego. 
GATA  ,  f.  f.  fêmea  do  gato.  §"  Yt. 
ma  da  meza  ,  t.  naut.  ^  v.  A  gata.  §  h 
xc  do  mar.  §  Tomar  ágata,  embebed 
cambalear.  §  Larga  a  gata  ,  fe  diz  ao 
que  vai  cambaleando.  §  Míiquina  de  gu 
tiga.  Cron.  .7-    '•  c-   12- 

GATAZIO ,  f.  m.  unha  de  gato.  §  f 
ção   grande.  P.   P. 

GÀTEAR  ,  V.  n.  andar  de  gatinhas, 
agarrando- fe.  §  v.  at.  prender  com  gatos 
ro.  §  Arranhar  com  as  uniias.  B.  P.  e  ^ 


GAT 

FIRA,  r.  f.   buraco  t-ia  porta ,   para  que 
poíiA  entrar  por  eJle 


ILflO  ,  f.  m.   peça  desfechos  de  efpin- 
1  canl    puxada   para  o   couce  faz  cair  o 
eírava  armado. 

'MANHOS  ,  f.  m.  pleb.  porefgaresde 
,  trcgeiros  ,  na  £^Jr.  ^.  2.  diz  hum  a 
]uc  lo  eicreva  á  fua  dama  „  e  vã  a  car- 
^atimanhos  „  i.  e.  corações  aíTeteados , 
os  nas  garras  ,  &c. 

N'HA  ,  1.  f.  dim.  de  gata.  §  Jnãar  a 
'e  gatinhas ,  i.  e.  fobre  as  máos ,  e  pés, 
gato  ,  &c. 

NHO-j  f.  m.  dim.  de  gato. 
)  ,   f.  m.   animal  cafeiro  ,  e  bem  vul- 
-canwfo  ,  entre  alvcitares  ,  a  muita  car- 
taz pender  as  clinas  j  e  torcer  a  hum  la- 
m  do  pcfcoço  do  cavallo.  §  Fender  ga- 
hre  j  no   f.  ,  dar  fiuma  coifa  por   outra 
tamente.  §  Fazer  gato  fapato  ,  enganar 
lente  ,   fazer   do   Cco    ccboJa.    §  Gato 
òhomem  que  carrega  a  tumba  dos  po- 
íifericordia.  §  Pedaço  de  ferro  como  hu- 
com  duas  pontas  ouc  fe  dobrão  ,  e  fór- 
ilos  ,  as  quaes  fe  embebem  ,  c  chumbáo 
s  de  duas  pedras-  do  edifício  para  aíTe- 
a  união.  §  Lançar  o  gato  ãs  barbas  de 
lacudir  de  fi  o   perigo  ,  ou  traijalho,  § 
'■o  com  o  gato ,  /.  e.  em  defavença  ^  dif- 
Ql^m  lançará  o  cafcavel  ao  gato  ,  i.  ■  e. 
de  executar  o  confelho  ,  e  expediente 
110  ?  §  Bi^fcar  5  pés  ao  gato  ,  i.   e.  in- 
ivar  ,    cu  achar  o  impolhvel ,  com  fo- 
5  Levar  o  gato  ã  agua  ,  fig.  fair  com 
tenção   cuftofa.  §   Gato  Teixugo ,  gato 
Mofirar  o  gato  por  leão  ,  enganar  dan- 
Mmno  quando  promerria  menos.  Eufr. 
■OjlrcH  a  jortmia  gato  per  hão.  §  Pá  o 
e  arcar  as  cubas  no  Minho. 
^0,  f,  m.   ladrão  ratoneiro.  §  O  que 
)Jo.  ■>        i 

vDA  5  f.  f.  ant.  moda  que  íe  tocava 


GAVnO  ,    f.   m.   ave   de  rapina   a  mais  ne'. 
quena  de  rod.as.  Fm,.  Jne  da  Caça.. da  vide. 


^^O  ,    f.   m,    apoftema  que  yem  ás 

^ ,   f .  f.  naur.  he  armação  de  taboas  , 
ia    meza    com    bordas    na    ponta    do 

'A  ,    f.  f.  manipulo  ,  molho  de  efpi- 
<l"aes  ,    6  on  7  fazem  huma  pavéa  ; 
elpanhees  a  gavela  Çou  gavilla  }  conf- 
•ixes  menores, 
A  ,  f.   f.  caixa  corrediça  de  papeie! 


cio.  §  Parte  da  eftribeira  ,  aliàs  conto,  i^da 
cavallo,  dente  ultimo,  de  cada  banda  dos  6  dd 
meio  luperiores.    Pinto  Gineta  f.    :^:^. 

GAVIETE  ,  r.  m.  efpecie  de  alçapremá  »  que 
ferve  para  arrancar  eftacas ,  e  na  tanoeira."  ^W- 
ros, 

^^GAVO  ,    f.  m.   gabo  ,  louvor..  M.  Conq,  2. 

GAXETAS  ,  f.  f.  pj.  naur. .  cirrtas  com  que  fe 
ícrrao  as  velas  nas   vergas.  - 

_  GAVA,    f.  f.  hum  dos  rodopios  ejrtraótóiíia;-^' 
"°^?^^^r^''T    ^"^    "'''^^°    i'^''^»  ao   coração. 

.  GAZALHADO  f.  m.  agazalho.  Lobo  „acL. 
na  gazalhado  em  algum  hofpitaí.  M.  Luíít.  „  o- 
Infame  lhe  fazia  tanto  gazalhado 

GAZALHAR    v.  agazaihar.    Fios  Sant.    tag. 

gIzalÍÍÍIamÍ^t?  ^^Z^,^^^-'"'  Chrijãot 
tjAZALHOSAMENTE,,    adv.  com  agafalho. 
Menina  e  Moça  f,  61.  y.  ^ 

GAZALHOSO  ,  adj.  com  agazalho  ,  boa  forn- 
ira ,  e  bom  ar,  bom  acolhimento.  Camões  Z«- 
pada  „  gazalhofo  hofpfcio. 

GAZEAR,  v.  n.  falrar  ao  eftudo,  ou  eícola. 
por  vadiar. 

GAZELLA  ,    f.  f.  animal  a  modo  de  cabra  ,/ 
lem  barba      e  mais  comprido  ,  de  corpo  ínuitò^' 
enxuto  ;    daqm  vem  dizer-fc ,  magro  como  èa- 
zella.  °    . 

GAZEIO ,  r.  m.  a  falta  á  lição  ,  oh  efcola 
por  vadiar.    §  O  fem    que  fazem    certas    avcsv 

?a4J^^  "  ^  S^^í^f^  levanto»  tal  gazeio. 

íjAZEO,   aáj.  olhos ,  que  tem  a  minin*. 

branca  ,  dizem  que  zarco  he  o  mefmo.  Pinto^ 
Gineta'  f.  40. 

GAZETA  ,  f.  f.  papel  de  notícias  publicas,.- 
que  fahe  regularmente. 

GAZETEIRO   ,    f.  m.  0  que  eompóe  a  ga;- 

zeta.  ■  '■  ° 

GAZIA  p.  gaziva. 

GAZIL  ,  adj.   muito  alegre.  B.  Per. 

GAZIVA  ,  f.  f.  ajuntamento  para  expedição 
militar  dos  Moiros  em  honra  ,  ou  por  acrefcen- 
tamento  da  fua  Religião.  §  f.  O  damno  feito 
por  eftas- gentes.  Ulifjpo  „  farão  em  mim  gazivoí 
como  os  Mouros. 

GAZOPHILACIO',  f.m.  o  cofre  das  efmol- 
las  do  Templo  de  Jerufalem. 

GAZUA  ,  f.  f.  ferro  corp  gancho  ,  de  que  os; 
iadrocs  usáo  para  abrir  fechaduras.  §  Ferro  ,  ou: 
lança  gafua  ,    a  que  tem  obra    em  que   a  má®. 

raZ    nrCTi       fi.  nnrm^       «,, :..  ^    ... .   _    -m 


d«     quc'eftr.jTj'*^'  ,f  P'P^'''"  1/nça  gafúa  ,    a  que  tem  obra    em  que   a  má®. 
J«,  qHc  efta  emoebida  aellas ,  quan-^jfaz  preza. .  §^^z«^ ,.  ou  ga^va  emre  Mouros,- 


V.  iaziva,  expedição  militar  ,-,  pregar  gnzna ,  ,-porm  ,e  commenws  vtgiao  os  Príncipe 
á  ,  ^    .  _  -    •>    T..r..    f^  gelofm. 

GELVA ,  f.  f-  barco  pequeno  ufa< 


ou  apregoala  contra  os  Portuguezes  „  Aí.  Lu^U. 
p.  2.  f.  7,i<^.  cal.  2.  Cron.  Cijterc.f.  120.  cal,  2. 
çdamn.o.que  os  Mahometanos  faziáo  aos  apof- 
tacas  dafua  lei,  esfarrapando-lhe  as  carnes^,  &c. 
Leão  D,efirip^.f.  98.  Julegraf.  n.  v-  D.  z.f.  188. 

col.  2. 

■  GE  A. 

GEADA  ,  f.  f.  orvalho  congelado  com  frio. 

GEAR,    V.  ar.  fazer  cahir  geada   em  alguma 
coifa.    Lobo  ,   Écloga  7.  „  o  Ceo  gea  a  planta 
mal  íimida.   §  v.  n.  ,,Cair  geada.    ■ 
'  GEBÀ  ,  f.'  f.  corcova  v. 

GEHENA  ,  f.  f.  lugar  de  tormento  ,  inferno. 
Jrraes  (j.   ^.  „  infernal  gehena. 

GEIRA  ,  f.  f.  tanta  porção  de  terra  ,  quanta 
pôde  lavrar  "Hum  arado  por  dia.  §  na  Ord.  Ma- 
nuel I.  44.  §  8.  parece  fignificar  alguma  peita  , 
ou  ferviço  que.,  fe  dava  aos  juizes  ,  ou  ellcs 
«xtor(]uiáo.  §  -  J'eí;vJ^b  ,  obra  feita  por  matxrgei- 
ra  ,  í. -e.  fem  curioíidade\nem  perfeição  ,  por 
íatisfazejjao  ajufte.  V.   do  Jrceb.  4.  c.  8. 

GElTp,,  f.  f.  feição  ,  modo  v.  g-  ,,  o  gei- 
to  dos  olhos;  tem  geito  de  lavadouro  de  roupa,-, 
M.  Luf.  :  de  geito  ,  de  modo.  Cam.  Soneto.  § 
O  geito  da  beca.  §  /.  O  geito  que  Itvão  _,  ou  to 
mão  os  negócios.  §  Hum- geito  /-íe/^fart,  qualquer 
movimento,  deíla  :  Vieira;  ccní  qualquer  -  geito  de 
penna  podem  fazer  grandes  danos.  §-  Ter  geito 
?i05  o//;oí  ,  fervefgo.  §  Geito  no  volx^er  dós  olhos  _., 
rçiçnei.o  ,.;r.oYJmento.  Cmnões  .Soifeto  .2o6\\-^  Fi- 
car de  geito  ,  i.  e.  cómodo  v.  g-  ,,  para  o  to- 
marmos ,  para  nos  fervirmos  delle.  §  Habilidade  , 
preftimo  ,  aptidão. 

GEITOSQ,  adj.  que  tem  geito  ,  aptidío  pa- 
ra alguma  coifa.  §  Que  tem  bom  ar,  apparen- 
cia.  §    Que   tem  geito   nos  olhos. 

GELADO  ,    part.  paíT.   de ,  gelar  ,  congelado. 
.GELAR,   V.   at.  regelar,  congelar. 

GELE'A  ,  f.  f.  fumo  de  alguns  frutos  por 
fi ,  ou  em  calda  de   aíTucar  ,    que   resfriados    fe 


congeiláo.    §    Suco  glutmofo   tirado,  por  excm-hor  de  Genealogias 


roxo. 

GÉMEOS  ,  f.  m.  pL  hum  dos  figr 
díaco  ,.  alíàs  Gemini. 

GÉMEO  ,  adj.  que  nafceo  juntar 
outro  do  mefmo  ventre  v.  g.  „  irnu 
§  Pòrfe  a  befia  em  'gémeas  ,  erguer-f 
pés  para  fazer  cair  o  cavalleiro  de  co 

GEMER  ,  v.  n.  dar  moílras  da  d( 
çâo  com  gemidos.  §  Romper-fe  na  c 
praiar-fe  com  o  foido  brando  ,  poet.  , 
me.  Camões  5.  74.  §  Cerne  o  batel  co 
ejiante  com  os  livros ,  i.  e.  vai  mui  c 
Geme  o  ar  ferido  das  armas  dos  cor 
Eneida  10."  87.  §  A's  vezes  ufamo 
com  paciente,  o  qual  he  a  caufá  do 
g.  ,,0  feu  perdido  amor  a  rola  gemi 
egloga  15;  geme  a  rola  o  feu  perdido  < 
Canção  lí. 

GEMIDO  ,  f.  m.  infpiraçáo  ,  e  re 
ar  ,    fentida  ,  que  moftra   a  dor  ,  e 
animo.  §  f.  ,Som  forte  ,  v.  g.  de  pen 
trados  no   ar.  Eneida   ^.    i  ?o  „  vem 
os  poios  affomhrandíO   „ 

GEMINI  V.  getneos  :,,ernplafto  á 
as  Farmacopeas.  ,         - 

GEMMA  ,  f .  f.  pedra  prcciofa.  Fi 
§  Aparte  amarella  do  ovo.  §  f .  O  r 
na  gemma  do  Inverno.  §  Enxertar  de— 
à  borbulha  de  outra  arvore  ,  áquella 
faz   o  enxerto. 

GEMMANTE  ,   part.  at.   (de  gei 
brilhar   como   a  pedraria.  Tavares   „ 
Aurora  ,,  poet. 

GEMMA  R,  V.  at.  d'Agric.  enxet 
ma.  §  na  Pharmac.   temperar  com  gen 

GENCIANA  ,  f.  f.  herva  medi 
tiana.  ) 

GENEALOGIA  ,  f.  f.  linhagem  , 
cia  das   famílias v.  g,  „  livros  de 


pio  das   mãos  de  vaca  ,  carneiro  ,   ou  pontas   de 
veado  ,  o  qual  fica' congelado. 

.GELHAS  ,    f,   f.   pi.  >uft.    o  trigo   engelhado. 

GÉLIDO  ,    adj;    congelado,  muLir^o.,  £«£1- 
da    \\'.''\JJ.  „  o  gélido' medo. ^     ■■•"rvl, 

GELO  ,  f'3JÇvo^í  "^^^    congelada  ',    e   vitrifi- 
cada. '  • 

GELOSIA  ,   f.  f.   raro"  de  fafquias    de  madeira 
com  que    fe  cobrem   as  janelas  da.vifta  dos  vifi 
nhos.    §   Mnlplicar    por  gelofia  v^  _. multiplicar.   § 
Cimie.  Vieira  Cmas  t.  ,4/ /x;^^-J>.  j^  fi^9  Jf^^^ 


.GENEALÓGICO  ,  adj.  que  refpe 
logia.  §    O    que  a  fahc. 

GENEALOGISTA  ,  f.  f.   o  que 
nealogias  ;-o  que  faz  arvores  de  gerac 

GENERAL,  f.  m.  ofRcial  em  ( 
gum  exercito  ,  ou  armada,, ou  Pço 
galés  ,  da  artelharia  ,  &c..  §  adj.  V. 
tão  General  ,  que  tem  o  goví^rno.eii 
vil,  e  Militar  nas  Cidades  d.*s.Conç 
5  'General  ^  o  primeiro  toque  de  tan}! 
madrugada  feJâz  no  exçrdío.j,-. 


'^»"  ' 


GEN 

;OTRALAD0,  f.  m.  o»   antes. 
;NERALAT0,  f.  m.  oolíicio  de  Gene 
)u  (u-ral  V.  g,  do  exercito.   M.   Litf.    i 
w  de  huma   Rcl.giáo.  Lucma  f.  68. 

sIERALIDADE,    f.  f.  o  geral     i  i-nfll^r^  «,v,     s   /^  "■"" *'  ^  "'"  T'"  '  '"  '"'^o  ,Çf- 

■om  excepção  d^  individuo!  :^^.LT^^1  Qnfi  ^dníT  '"""  "'  í^"^'°^  l   efpiritos  ,  íu 

.  g.  „J^lar    nas  sem-nlUacíes    do   l^^  llffJí^^^^^^^  ^"-.^.uiáo  a  criação, 

ijiorcjpehando  A  generalidade  ,    fcnoí  que  "cada  ,e^      X^  í''°'^'  ^  ^^^P""'''^^ 

atcxilniir  a  todos   os  individuos\  Gene     d  n-,  ,         ^    V  "    °  r'^""  '  ^"'"  "^^'^  «^  '"- 

ntuviuuos.  à  e,ene-|dmuva  ao  mal ,  outro   ao  bem  ,- a  ifio   parece  al- 

;ERALISSIM0,  r  m.  General  em   die  ^  èilreu/'''''"''''  F""-^^''"  ^'    ''í  "  '''  9'^>^«  mnha 
'    „„  ...    _™  .^  em^che-,e,«rf//^,  e  cmel  gemo  te  poder  arrancar  dejia  d- 


GEN  6^y 

GÉNIO,  f.  m.  o  talento,  oudirponçáo,  ap- 
tidão, propensão  para  alguma  arte,  &c  Fiei- 
'•f  „  o  gemo  meguicu  para  ejíe  caminho.  §  A  Ín- 
dole  ,    o  natural  v.  g.   „  tem  bftn  ,  cu  núo   çe- 


luperior  a  todos  os  outros.  §  nas  Reli- 
(jtncral  ,  fuperior  a  outros  geraes,  §  Ge- 
iieraliffimo  ,  na  Ontologia  ,  o  género  fu- 


nia  minha. 

GENITAL,  adj.  que  ferve  para  a  geração  v. 
g.   .,  me^nbros  genitaes  „  Lnf.ada  6.  i8.  $   fubf- 

ERATIVO  ,   ,J,  ,„e  <em  vinude  M^ ^^^''jX^^^^jf-'^  d° -- 

« individues ;  ío,  „,.■„"  s' èm"  ;t"„^"ctirerofic^r  *-\„t°'t-"'°  ^"- 

uezas.  *         ,,         '    '^  prcpoiiç«o    íje  antes     do  nome  , 

FRlrO        Q^i    r,,,»      r     •  *i"^  ^'-^^  uíavao  emgenitivo. 

t-KlCO   ,   adj.  que  refpe.ta  ao  gen^o.       GENITO  ,  adj.  gerado.  Vergel  das  Plantas 

(GENITORÍA  ,  f.  f.  "^  • 

_  (GENITURA  ,  f.   f.  geração  ,  orictem  ,  pr^r- 

'^rpr^edadedemirnd^ie^^^nno^Z^      CRNlfá^^T    m  ^n"'""''";     ^^,u 

;s,  bnuos,  i-s,  inreclos.\c.e/ffiS'do    p';^emá'/de";ar^^^^^^^^^    da  filha  a  refpeito 

MS  ,  e  metaes  ha  ^çf^croí  ,  e  efpecies.  %        -^^ muiner. 

nm  da  eloquência  fiêlime  ,  mediano  ,  ou 


t.RO  ,  f.  m.  Ontolog.  femelhança  de 
s,  ou  propriedades  que  feacha  em  in- 
leduas  cu  mais  erpccies  diverH^s  por  ou- 
^nedides  que  as  fazem  díftindas  entre  fii 


^ROSAMENTE  ,    adv.    com    generofi- 


GENTALHA  ,  f.   f.  a  plebe  miúda 
GETsTE  ,  f.  f.    multidão   de  pencas 


a.  Freire. 

r  '        -....»..^   -w  pelicas   de  ambos 

os  icxos.    §   Sua  geme  ,  /.   e.  a  íua  familia  ,  pa- 
j  rentes.  §   Concurfo  ,  nação  ,  povos.  §  Ser  gente  , 
■.RO.SíDAnp        r    f   .     -      j     1  r"  ^"   P^^o"^     de  confideração.  §    Tropas   v    «■ 

KUMDADE  ,    f.  £  acção  de  homem  ^m.  /.  p.' ,  ou  Infantaria';  ^..,.  ^e^c^virc" 


■  §  O  proceder  de  nobre   geração 
iROSO  ,   adj.   que   vem    de  boa  cafta  , 
■ao  ,    de  pais  nobres  ,  c  iUuftres.   §  O 
fde  nobremente,  e  t,em  as  virtudes  mo 


vaUana.  §  Gente  de  armas  ,  homens  nobres  ,  e 
vaílallos  ,  que  eráo  obrigados  a  fervir  na  guerra 
armados  ,  e  acompanhados    de  certo   númem  de 

irbanas  e  foria/.  V7';Kr,í 'Tn  "'""  '°^'''^°'  armados,  para  o  que  rccebiáo  foldo  cm 
r  anãs  e  lociaes.  §  Liberal.  §  Da  me- ^terras  ,  ou  dinheiro.  Scverim  Nct  f  aa  e  Gen- 
'e  V.  g.  „  ,,,ho  generofo.  Enetda  yUrde armas  Q^o  Vr.nc.^  GendtrJ)  'rtJácL 
<?í<?     r    r„    „  .,  •       •       5      ,.  r  Y^^^^ria   armada   de  tcdas  as  armas,  e  nifío   dif- 

<!«  Mundo,  &c  Origem,  e  /o    contmpofta    a  ^a„   v.  Lcbo  Cmh  D.   i;.  /. 

0.  '        è>«="5'Drc  que  tin^e /r.   5.    10  ;  efcnta  compofta  cem  gentil  arte    Ar- 

raesProL  alma  gentil  „  Camces ,  Sonetos.' 

GENTIL  ,  f  m.  mceda  del-Rei  D.  Fernan- 
do que  val.a  4  .l>bras  e  meia,  a  libra  valia  i6 
reis.  §  Outros  gentis  houve  que  vaJiãojlib  e 
meia.  §  Outros   de  3  lib.,  e  5.foldos  ,  quevalião 

Oooo  126. 


'ly  A  ,  f.  f   a  carne   que   cobre  os  al- 
js  dentes,  e  parte  dY-ftes  oííos. 
^^  ,   adi.  conforme  ao  génio,   gofto 
'  de  alguém.  ^ 


Tm^ 


w^r 


^58  GEN 

126  reis.  §  Outros  em  fim  ,  qne  valerão  it(j 
reis.  Cron.  J.  i.  por  Lopes  p.  u  c.  49- 
L.  GENTILEZA  ,  f.  f.  formoíura.  §  Gentilezas  , 
pi.  policias  ,  obras  de  mamifoéturas,  de  luxo,  bem 
obradas.  Góes.  §  Bellas  acções  ,  e  feires  diurnas. 
Freire.  §  Gentileza  da  Corte  ,  cortezania  ,  urba- 
iiidade  delicada.  Lobo  gentileza  (do  Inglez  „ 
miíee/ne/f ? )  os  gentis  homens  ,  fidalgos,  no- 
breza i  forão  recebidos  de  feu  padre  ,  e  de  toda 
mtra  gentileza  da.  Corte  ,,  Azurara  cap.   ?.?  :  e 


outra  gentileza  da  Lorte  „  Azurara  cap.    -s-  "^       --^^\ ^-rC^^^    íhq  ppnmerras 


tileza  da  Corte  „  galanteio.  §  Ter  alguma  coija 
por  gentileza,  i.  e.  reputar  como  coiia  de  gen- 
íilSomcm  o  fazc-la.  Eufr.   t,.    \. 

GENTILHOMEIVI,  f.  m.  comp.  homem  bem 
apeToado  ,  formofo.  Barros  Enfr.  2.  5-  §  Ho- 
nieni  nobre.  Góes ,  e  Lobo.  §  Gemilhomcm  ,  cria- 
do nobre  de  Reis  ,  ou  Embaixadores  v.  g.  ,, 
gemilhomm  da  Camera.  §  Jndar  gemdhomem 
m  algnnia  acção  ,  ou  lance  ,  haver  Te  com  valor, 
cora  nobreza.  Centishomens ,  no  pi.  V.  do  Arceb. 

é.  C.    uj.  ^     ,      ^       .  „ 

GENTÍLICO  ,  adj.   coifa  dos  Gentios ,  c  1  a- 

^^GENTILIDADE  ,    f.   f.  gente  que  profeíTou 
ogentilifmo.  5  A    falfa  Religião  dos  Gentios. 


'GEO 

GEOMANCIA  ,  f.  f.  adivinhação  qi 
tende  fazer  com  circulos ,  e  figuras  feu 
ra.   Barros. 

GEOMETRA  ,    f.  c.    pelíoa   que  I 

metria.  ,    ,, 

GEOMETRIA  ,  f.  f.  parte  da  Ma 
que  cnfina  a  conhecer  a  grandeza  ,  razoe 
porçócíf  das  grandezas  continuas  ,  ou  fe 
ou  íiguras  ,  ou  fóHdos  ,  ou  fuperficies. 
GEOMETRICAMENTE ,  adv.  pel: 


GEOMÉTRICO  ,  adj.   concernente 
tria  V.  g.  „  methodo,  ordem'— ^ 

GEOSO  ,  adj.  em  que  ha  geadas  v, 
po j  Cardofo. 

GERAÇÃO  ,  f .   f.   o  adio  de  procre 
pula  entre"  os  animaes  ;  e  nas  plantas 
do  pó  fecundante.    §  Familia  ,  paren 
cendencia. 

GERADO,  part.  palT.  de  gerar. 

GERADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  peíToa 
que  gera  3  dá  fer.  §  f.  Eujr.  2.  i.  „ 
vicios . 

GERAL  ,  adj.  genérico  ,  quafi  u 
Em  geral ,  i.  e.  na  maior  parte  dos  ii 
das  peíToas  ,  das  coifas ,  das  vezes.  § 


S™/mS  rr^.  c^.,efr;».  í;.-  -;.  f-i?- .  :;r-4^„7' 


lidade    defte  ufamos  mais  geralmente  fignihcan- 
do  cerrado  culto  do  paganilmo.  Vieira. 

GENTiO  ,  adj.  bárbaro  idoktra  ,  Pagão.  § 
Ditos  ,  e  opiniões  gentias  „  i.  e.  dos  Ethnicos.  £. 
Fie.  Ferg.  f.  281.  §  o  Gentio  fubf.  a  gente  que 
ferve  o  gcntilifmo  ,  barbara  ,  o  Gentio  do  Erajú. 
§    it.   A  gentalha  ,    plebe.  Aí.  Luf.   i.  190.  v. 

GENUGLEXXO  ,  f.   f .  o  afto  de  ajuelhar. 

GENUFLEXÓRIO  ,  f.  m.  eftrado  para  ajue- 
Jhar  com  feu  encofto. 

GENUINAMENTE  ,  adv.  no  feutido  genuí- 
no. Vieira. 

GENUÍNO  ,  adj.  próprio ,  verdadeiro  ,  v.  g. 
©  feniido  ,  ou  entendimento  genuíno  de  algum 
lexto.  Vieira. 

GEODESIA  ,  f.  f.  a  parte  da  geometria  ,  que 
«nfin.a  a  medir  as  terras  ,  ou  figuras   planas. 

GE03RAPH1A  ,  f.    f.    defcripçáo    das   terras 
'  e  mares  ,  feus  rumos  ,  diftancias  ,  confrontações, 
fituaçáo,  &c.   §  DiZ-fcGcc^r/ifia  Politica,  a  que 
dá  razáo  das  divisões  dos  eiíados  ,^  formas  do  go 
vcrno  ,    &c.  §  Livro 


qne  trata  de  geografia   v. 


p.  „  Strabão  na  fua  geografia. 
GEOGRAPHÍCO  ,  adj.  que  refpeita    a  geo- 

GEOGRÀPHO  ,  f.  m.  o  que  fabc  ,  ou  efcre- 
veu  ,  geographia. 


reináo  contínuos  em  certa  eftaçáo.  Fr 
foa  geral ,  a  que  fe  d.á  com  todos ,  c 
cil  ,  e  commum  trato.  Eufr.  2.  ^. 

GERAL,  f.  m.  ântiq.  por  General 
Canto  12.  /.  241  i^ova  edic.  „  o  Ger 
o  Chefe  de  alguma  ordem  Religiofa. 

Univerfidade.  ''S   Dar ,  ganhar  toe 

do  jogo. 
GERALMENTE  ,  adv.   em  geral. 
GERAPIGA  ,  f.  f.  huma  compofi;; 
te  feita  de  azcvre  ,  canella  ,  &c. 

GERAR  ,  V.  ar.  produzir  por  me 
la  carnal  ■■,  ou  entrando  o  pó  fecundai 
tcs  da  planta  adaj^tadas  para  o  adc 
receberem.  §  Cauiar  algum  effeito.  < 
da  exiftencia.  §  Produzir ,  caufar  no 
'í,erar  defconfan^a.  Port.  Rejt. 

GEREBITA  ,  f.  f.  agua  ardente  c 
afluc;>F ,  cachaça. 

GERGELIM  ,  f.  m.   planta  ,  e  fe 

miúda,  redondinha,  e  chata  ,  olcofa. 

GERGILADA  ,    f.  f.    bolo  feito 

com  calda  de  aíTucar  ,  e  gergelim.  Ca 

GERIFALTE  ,  f.  m.  ave  de  rapi 

ha  varias  efpecies;  o Letrado,  que 

do    das  pennas    branco  ,  com  falpicos 
miúdos.  §   o  Roçha-z. ,  que  he  de  plu 


ancas  como  grãos  miúdos 
IIGONÇA  ,  r.  f.  linguagem  da  gira  ,  in- 
i  por  cerros  vadios  ,  e  ladrões  ditos  ílga- 
tifr.    \.  z.  §    f.  Linguagem    barbara    cor- 

UPIGA  V.  Jeropiga. 
LIZA  ,  f.  f.  ódio,  aversão,  antipatia. 
.MANADO  ,   part.   paíT.  de  germanar   v, 
io  ,   e  o  verbo  ,,  o  gqfto  genn^Jíado  com 
„  T.  d' Agora  t.   i.  f.  152. 
.MANAR  ,    V.    at.    unir  ,  confederar  ,, 
m  a  terra  fe  não  quer  germanar  „  Farel- 
cr  germatiado  com  os  parentes  ,  germanar 
os  Principcs  Catholicos  nas  coifas  da  Reli- 

.MANIA  ,  f.  f.  gerigonça ,  gira  ,  lingua- 
is  figanos ,  garotos  ,  e  ladrões.  Eujr.  $.  2. 

V. 

MANISSIMO  ,   fuperl.  de  Germano  v. 

o.  Heira  „  palavras  germaniffimas. 

MANO  ,  adj.  próprio  ,  verdadeiro ,  náo 

do. 

MIN  ANTE ,  part.  at.  que  brotou,  arvo- 

\a  e  Soufa  poet. 

O  ,   f.  m.   herva  vulgar  nos  Coutos  de 

M. 

UNDIO  ,   f.  m.  fuftantivo  verbal ,  que 
a  acçáo  ,  ou  attributo   palEvo  do  verbo 
2çáo  ao  prcfente  ,   ou    como  aílual ,  v. 
nitrando  ,  ou  ao  entrar — — 
VIIM  V.   Jafmim. 
SO  ,    f.  ni.    huma  terra  branca.  §  Gejfo 


GER.  GIB  6S9 

o  Grtz  ,  que  tem  o  preto  poílo  nas  pen-|     GIBOSQ ,  adj.   circunda ,  corcovado  ,  conve- 

,„.,c    r.n^r.    a«.c    n„n^.c  ^^^     ^^_    ^_     ^^    ^    ^^^.^^    ^-^^^^   ^^^.^    f^^^^^^    y^^^ 

GIBOYA  ,  f.  f.  cobra  de  monílruofa  grande- 
za ,^  que  dizem  comer  hum  boi  de  huma  vez. 
^  GIESTA  ,  f.  f.  junco  da  terra  ,  cujas  varas 
sáo  mui   lizas  ,  dá   flores  amareilas  {genijia) 

GIGA  ,  f.  f.  fclha  de  vimes ,  de  pouca  al- 
tura ,  e  mui   larga.  §   Dança  Ingiczx  niftica. 

GIGAJOGA  ,  f.  f.  jogo  de  cartas  entre  4  pef- 
foas  ,  e  nove  cartas. 

GIGANTA  ,  f.  f.  fcmea  de  altura  agigan- 
tada. 

GIGANTE  ,  f.  m.  homem  de  eftatnra  ,  e  cor- 
pokncia  mui  alta  além  das  maiores  alturas  do 
homem. 

GIGANTE,  adj.  de  eftatura  de  gigante.  §  f. 
Cora<pes  gigantes  „  Chagas.  Lobo  ,,  mm  atjior 
fe  fez  gigante;  Galbegos  „  efpirita  gigante  „  S 

Herva Acanéus  Sjilveftris  ^  c  outra  efpccic  , 

acamhns  fativus. 

GIGANTEO  ,  adj.  de  gigante  :  a  gígant?a 
ftíberb/t  ,  Macedo  Panegir  :  corpo-— —Uli/jf.  4. 
i)6. 

GIGANTOMAQUIA  ,  f.  f.  guerra  de  gi- 
gantes. 

GIGOTE  ,  f.  m.  carne  em  bocados  afogada. 
y4jpol.  Dial.  pag.  zot)  „  e cento  guifava  elfeefte 
gtgote.' 

GILAPRIGA  V.  gerapiga. 

GILAVENTO  ,  f.  m.  fotavento.  Queirós. 

GILBARBEIRA  ,  f.  f.  herva  ,  efpecie  de 
murta  brava  (brufciis  ,  uo  murina  £) 

GILLA,  f.  f.  Med.  gilla  de  vitriolo  ,  hc  vi- 
triolo   purificado. 

GILVAZ  j  f.  m.  golpe ,  ou  cicatriz  delle  na. 
cara. 

GINETA  ,  f.  f.  montar  á-gineta  ,  /.  e.  com  os 
eftribos  curtos  ,  e  com  o  freio  apropriado.  §  In- 
fignia  antiga  de  Capitão  ,  efpecie  de  lança  cur- 
ta ,  ou  efpontáo.  Pinto  Per.  2.  /.  115.  v.  en- 
coftar  a  gineta  „  Fafconc.  Arte  ,  renunciar  á  ca- 
pitania „  as  ginetas  hão-fe  de  dar  em  mãos  de 
malha  ,  e  não  em  luvas  de  âmbar  „  Avifos  do  Ceo 
f.  90.    §  Huma  efpecie  de  doninha  (^Cãfius  Hif- 


geífo  preparado  para  fe  dar  por  baixo  da 


rO  ,    f.  m.  aceno  ,    meneio  para  dar  a 
T  os  penfamentos.    §   O  rofto  ,  ou  pare- 
>  femblante  ,    fizionomia.  §  f.  O  gejio  do 
,,  a  face.  Fieira. 
A  ,  f.  m.  homem  groíTeiro  ,  rude  ,  igno- 


ERINO   ,    adj.  em  Hefpanhol   coifa  de 

cota  gezerina  ,  forte.  §  Hum  galante  geze- 

ilentáo.  Ulifpo  /.  8^   v. 

l  r   f •  f.    carcunda.  Galvão  Defc.  f.  rjo.  fpani<e.') 

as  tomo  camellos.  ' 


GIB. 

INETE  ,  f.  m.  armadura  ,  efpecie  de 
e  ferro.  B.  P.  ■ 

10  ,  f.  m.  veílido  interno  ,  como  vefte, 
ina  o  corpo  até  a  cintura.  §  Gibão  de  a^ou- 
3utes  nas  coftas. 


GINETARIO  ,  f.  m.  verfado  no  manejo  à 
gineta  ,  cavalleiro  ,  que  monta  á  gineta.  Eneida 
12.   128. 

GINETE,  f.  m.  cavallo  de  cafta  fina  ,  docil, 
bem  formado  ,  ligeiro.  §  O  cavalleiro  quê  mon- 
ta á  gineta.  §  Soldado  d'acavailo  ,  que  pelejava' 
com  lança  e  adarga  ,  daqui  o  antigo  Capitão 
dos  ginetes ,  que  equivalia  a  General  da  cavalla- 
ria.  ■  .iíUj5o;;>  ; 

Oooo  ii  GI- 


I 


vita 
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l-    GINGIBRE  V.  gengibre. 

GINJA,  f.  f.  fruto~  de  ciroço  ,  viil^.ir  de  còr 
vermelha,  §  Chulo  ,  e  vulgar  ,  homem  velho  , 
que   feguc  as  maxaTias  ,  e  uios   antigos. 

GINQEIRA  ,  f.  f.   arvore,  que  dá  ginjas. 

GINSÂO  ,  f.  m.  huma  raiz  da  China  ,  que 
lança  hum  talozinho  branco  ,  e  lenhofo  ,  o  feu 
cofimento  repara  as  forças  j  vende-fe  a  pezo  de 
prata. 

GíO  ,  f.  m.  naut.  travefsâo  ,  fobre  que  anda  a 
cana  do  leme  ,  e  fobre  que  fe  formão  as  obras 
morras  da  poupa. 

GIOLHO  ,  antiq.  por  joelho. 

GIRA,  f.  f.  linguagem  dos  garotos  ,  íiganos, 
e  ladrões  pela  qual  elles  fe  entendem  ,  ufando 
de  termos  inventados  ,  ou  dando  novo  fentido 
aos  ufuaes. 

GIRAÇAL,  adj.   arroz- ,  o  ele  melhor  ef- 

pecie   que  fe  produz  na  Afia.  Cajian.   z.  f.  201. 

GIRAFA  ,  f.   f.  V.    Giratacachèm. 

GIPv.ALVA  ,  f.  f.   flor-,  aliás  goyalva. 

GIRANDULA  ,  f.  f.  roda  com  lo§uei;es  ,  que 
vão  ao-  ar   em  fe  lhes  dando    fogo. 

GIRXO  ,  f.  m.  veílido  de  pedaços  de  pannos 
quarteados  ;  ou  de  romendos  ,  e  velho. 
.  GIRAR  ,  V.  at.  fazer  mover  á  roda  de  algum 
centro  ,  ou  ponto  ,  EJe  qne  f^ira  o  Sol ,  enfreia 
os  ventos  „  B.  Lima  f.  ?.  Ulijfea  6.  81.  ,.  gira 
va  a  efpada  ardente.  §  v.  n.  Andar  em  torno  de 
algum  centro.  §  Andar  em  derredor  ;  dar  mui- 
tas voltas  indo  ,  e  vindo.  §  Ter  de  circuito.  Fi- 
riaío  10.  51  ,,  vem  Hefpanha  a  girar  mais  de 
600  hguas.  §  Rodeiar  ,,  o  raio  do  Sol  ,  qtic  híf- 
tra  quanto  gira.  Eneida  8.  58  ,,  fomos  girando 
'ateira  „  H.   N.  t.  i.f.  48. 

GIRASOL  ,  f.  m.  flor  grande  amarella  ,  que 
vai  voltando  com  «  foi  ,  fobre  a  fua  halle.  § 
'-^oriental ,  pedra  preciofa. 

GIRATACACHÈM,  f.  m.  animal  da  Ethio- 
piâ  alta,  maior  que  o  Elefante.  (  Strucio  came- 
las. )   V.   girafa. 

GIRA  VAGO'  V.  gyrovago. 
'    gíria  j  f.   f.   V.    gira.  §   Circumlocuçáo  affe- 
ítada . 

GIRO,  f.  m.  volta  5  rodeio,  movimento  cm 
redor  de  algum  centro  ,  v.  g.  o  giro  do  Sol  , 
da  Lua.  §  Por  feu  giro  ,  í.  e.  por  feu  turno  , 
cada  hum  por  fua  vez  ,  á  hora  ,  ou  tempo  que 
ll^c  cortipere ,  diffe  do  ferviço  repartido  por  vá- 
rios. :  Barros  D.  2.  f.  1,05.  e  D.  i.  /.  160.  v. 
S.,  Fazer  o  gira  da  terra  ,  andar  todas  as  parti- 
das ,  andar  hu.TM  volta  inteira  da  terra.  §  Giro 
dt  camMo ,-  operação  dc^lofa  em  que  vários  ban- 
queiros ,  ou  nc^Qciantc&  por  não  pagarem  vão 


GÍS 

faiando  huns  fobre  outros  até    lhes  fei 
do  o   pagarem  ,  ou   fe  dcfcubrir  a  fua 

GíROVAGOS,  f.  m.  pi.  monges, 
caridade  andaváo  vagando  pelo  Mundo 
tando   as  cellas  dos   Anacoretas. 

GIS   ,    f.  m.  cfpecie     de  fchifto  ,    ( 
hum  rifco  branco,  de  que  os  alfaiates 
delinear   o  talho  dos  veílidos. 

GISADO,  part.  paíí.  degifar.  §  f. 
determinado  ,,  v.   g.  dcteve-fe  mais  di; 
levava  gifado  ,,  Cafum.  L.  %.  f.  210. 

GLSAR  ,  V.  at.  lançar  linhas  com  o 
guiarem  a  tefoira  do  alfaiate.  §  f.  Trai 
near.  §  Maufmho  f.  1  ^6  „  os  horizontes 
rnfítos  giza  v.  gizar. 

GIT  V.  herva   nigella. 

GITO  ,  f.  m.  cano   que  communica 
fundido  da  boca  do  Irafco  ,  ou   forma 
para  ahi   receber  a  figura  ,  que   fe  lhe  < 

GÍZAR  ,  v.  at.  V.  gifar  ,  difpor, 
delinear,  il-/.  Luf.  Viriato  gizava  cor 
prudência  ;  a  liberalidade  ,  com  que  giz, 
pelo  alheio.  P.  Per.  2.  c.  ().  ,,  tinha-l 
o  alvo:  ,,  vieráo-fe  para  onde  tinháo 
Sagramor  c.  14.  L.   i. 

GAL. 

GLACIAL,  adj.  gelado,  congelad< 
o  mar 

GLADIADOR  ,  f.  m.  efgrimidor  c 
da  branca  ,  que  fe  dava  em  efpeftacnlc 
CO  de  Roma.  §  Como  adj  gladiadorat 
V.   gladiatorio.  Eneida  7.   18^. 

GLADIAR  j  V.  n.  efgrimir,  fazer 
de  gladiador. 

GLADIATORIO  ,  adj.  que  refpeit; 
dores. 

GLADIO  ,  f.  m.  efpada.  Barros  i. 
dois  gládios  ,,  /.  e.  poderes  ,  efpiritu: 
terial.  Camões  Oitavas  ^.  §  Gladio ,  inl 
Mathemat.  de  medir  os  ângulos.' 

GLANDIFERO  ,  adj.  que  dá  boleta 
lofa.  Cofia,  arvore . 

GLANDOSO  ,  adj.  glandulofo.  Ba 
91-   V. 

GLÂNDULA  ,  f.  f.  porção  de  cari 
jofa ,  que  ferve  de  atrahir ,  e  feparar  < 
dos  vafos    contíguos,  o  humor  fuperflui 

GLANDULOSO  ,  adj.  da  natureza 
dula.  §   Compofto  de  glândulas. 

GLASTO  ,  f.  m.  herva  de  qwe  fefi 

GLAUCO  ,  f.  m.  peixe.  B.  P. 

GLEBA ,  f.  f.  torrão   defaf. 


GLO 

OBÍFERO  ,  adj.  que  dá  globos  ,  on  fru-  ^ 
:dondos.  Aíanuel    Tav/ires  „  glebíjcros  Pi-\ 


GLO 


6^1 


OBO  ,  /"•  m.  rorpo'fó!ido  perfeitamente 
\o.  §  Globo  teirejie  ,  ou  cdejte  ,  esfera  em 
ftá  reprefent.ida  a  geogrr.phia  tcrreftre  ;  ou 
fituaçáo  dos  aílros  no  Ceo  ,  fendo  globo 
lom.  §  Corpo  redondo  v.  g.  ,,  globo  de 
Eneida  ^.  129:  defumo.  §  t.  Militar  Ro- 
,  crqnndráo  redondo.  Vafconcellos  Arte. 
3B0S0  ,    adj.     da  figura  de  globo  ,  esfe- 

DMF-RAR  ,  V,  at.  ennovelar  ,  amontoar  , 
iTir.  Aíatif.  f.  p2.    Landim  „  Eolo  denfas 

gloincrando. 

)RIA  ,  f.  f.  honra  ,  reputação  ,  louvor 
uido  por  virtude;  acçiío  nobre  façanhofa. 
laventurança  ,  felicid.ide    v.  g.   ,,  a  eterna 

§  Dar a  Deus  ,  i.  e.  culto,  honras. 

ivou  comfigo  toda  a  gloria  de  pedras  precio- 

(ira  ganhar  a  vontade  da  S.  donzela  „  fios 

y.  de  S.  Inez. 

)RIAR   ,    V.  at.  encher  de  gloria.  Fieira 

para  gloriar  por  huma  parte  ,  e  para  te- 

r  todas  :    gloriar ,  ou  gloriar  fe ,  ter  glo- 

oriar-fe  de  alguma  coifa  ;  encher-fe  de  glo- 

1  tazer  gloria  delia  ,  pom  jaílancia  ,  e  of- 

10. 

)RrFlCAÇÂO  ,  f.  f.  elevação  á  bemaven- 

i. 

)RíFICADO  ,    part.  pafT.    de  glorificar, 

nfeguiu  gloria  ;    bemaventurança.  Jrraes 

abna — -§  Louvado  ,  honrado  ,  para  qtie 
"cja  glorificado. 

JRIFICAR  ,    v.  at.    dar  gloria,  cnito  v. 
Glorificar  a  Deus  „  Fieira. 
)R10SAMENTE,  adv.  -com  gloria. 
)RI0SO  ;    adj.   que  caufa   gloria.  §  Que 
le  gloria.   §   Por  váagloriofo. 
)SA  ,  f.  f.   interpretação  breve  de  algum 
§  Poezia  ,  em  que  o  poeta  difcorre  fobre 
to   de  algum  mote.  §  Ts^ota  que  o  Chan- 
faz   aos  papeis    que  pafs-áo  pela  chancel- 
declarando  que  são  contra  as  leis  ,.  e  orde- 
•  §  Cenfara. 

)SADO  ,  part.  paíT.  de  giozar  ,  cenfurado. 
^   2.    ^ 
)SAD0  ,    í.  m.  o  que   efcreve  glofa.  § 

cenfura  ,  critica  ,  diz  mal  de  alguma  obra. 
?  Aíifcell.  Eufr.  7,.    1. 
XSAR  ,  v.  at.  interpretar  brevemente  al- 
exto.  §  Difcorrer  em  verfo  fobre  algirm 


moic  fervindo  de  ultimo  fecho' da  decima  ,  oi- 
tava ,  ou  foneto  ,  cm  que  fe  glofa  o  mote.  § 
Ccnfurar  ,  criticar.  §  Fazer  glofa  como  Chan- 
cellcr. 

GLOSSÁRIO  j  f.  m.  vocabulário  ,  diccio- 
nar-io. 

GLOTÂO  ,  f.  m.    comilão. 

GLOTE,  f,  f.  Anatom  ,  fenda  do  laringe -pe- 
la qual  entra  ,  e  fai  o  ar  ,  que  refpiramos  ,  e  de 
que   fe  fórmáo   as  palavras. 

GLOTONA,    f.   f.   comilona. 

GLOTONARIA  ,  f.  f.  vicio  de  comer  mui- 
to. Lucena. 

GLOTONIA  ,  f.  f.   glotonaria.  Cofia  Firgil. 

GLOTONICO  ,  ndj.  que  refpeita  á  gula.  Aí. 
Conq.  „  a  gtda  com  glotonico  apparato  fentada 
à  meza. 

GLUTINOSO  ,  adj.  pegajofo  como  grude, 
gomma  arábia  desfeita,  &c. 

GNO. 

GNOMON  j  f.  m.  o  ponteiro  do  relógio  de 
Sol.  §  Agulha  do  circulo  polar  ,  pofta  fobre  o" 
meridiano  de  hnm  globo  ,  a  qual  tem  o  mefmo 
movimento,  que  o  eixo  do  globo. 

GNOMONICA,  f.  f.  arte  que  enfina  afazer 
relógios  do  Sol. 

GNOMONICO  ,  adj.  que  refpeita  á  gnomo- 
nica.. 

N.  B.  bufque  com  Gua  os  nomes  que  alguns 
efcrevem  com  Goa ,  e  náo  vão  aqui. 

GOA.  ' 

GOANHAMBIG  ,    f. 


m 
m 


m. 


norne   genérico  de 


5  dado  em  hum  mote ,  e  na   mefm.a  me- 
com  os  mefmos  ycrfos  ,    ou  verf(í>  do 


9  efpecies  de  aves  mui  lindas  áoBt^fxl.  Fafcon 
ccllos  Notic. 

GOARINA  ,  f.  f.  roupeta  aberta  por  diante ,• 
que   dava  pelo  juelho. 

GODA,  f.  f.   moeda   dos  Reis  Godos. 

GODILHaO  V.   gudilháo. 

GODOMICILEIRO  v.  guadameciktro. 

GODRIM  ,  f.  m.  colxa  eílofada  da  índia. 
Arte  de  Furtar  f.  53.  , 

GOGO  ,  f.   m.  gofma  da.sf  galinhas.  , 

GOIAR  V.   gua  ia  r.  Jrraes  frcq.  diz  goiar. 

GOIVA   ,    f.  f.   inftrum.ento   de  marceneiro  , 
como   formão   ,    mas  corta   fazendo  a   feição   de 
ihuma   porção  de   circulo,  ou   meia    cana  conca- 
va. §   Agulha   de  artilheiro  ,  para  tirar  a  pólvora 
da  peça  atacada  ,  e  ver  fe  eftá  húmida. 

GOIVO  ,  f.  m.  ilor  vulgar  ,  e  bem  conhe-? 
cida.  §  Goivo  de  N.  Senhora  (  Lcucoion  )  outra 
cfpecie.  (Hefpcris ,  idis) 

GO- 
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GOLA  ,  f.  f.  ferro  circular,  que  fe  põe  ao 
pefcoiro  do  homem  d'armas  febre  o  peitp  ,  e  ef- 
paldar.  §   Garganta,   §    v.  GoUa. 

GOLAR-SE  V.  gorar-fe.  Eufr.   z.  6. 

GOLE ,  f .  m.  a  porção  de  licor  ,  que  fe  pôde 
engolir  de  huma  vez. 

GOLEAR  ,  V.  n.  fallar  muito  v.  golelhar. 
Effr.   1.  4. 

GOLELHA,  f.  f.  vulgar,  o  efofago,  ou  ca- 
no do  pefcoço  por  onde  paíTa  o  comer  para  o 
ventrículo.  §  O  fallar  muito. 

GOLELHAR  ,  v.  n.  fallar  muito  ,  choca 
Ihar. 

GOLES,  f.  m.  pi.  de  Brasão ,  cam^o  dego- 
les ,  t.  e.  de  còr  vermelha. 

GOLETA  ,  C.   f.  huma  forte  de  embarcação 

GOLEADA  ,  f  f.  o  liquido  que  fe  lança  de 
huma  vez  vomitando  ,  ou  fendo  fangue  que  fai 
do  bofe  ,  o  que  bofa  das  feridas. 

GOLFÃO  ,  f.  herva  que  nafce  pelas  lagoas 
(nymphcca  „  ou  mntiphar  „  alga  paluftris)  Scc 
V.  §  Golfo.  Camões  Luf.  „  no  grandijjimo  gol- 
fão fe  mettião. 

GOLFIM  ,  f.  m.  goljim  ,  e  halea  ,  jogo  pue- 
ril em  que  fe  tomáo  nomes  de  peixes  ,  e  cada 
hum  he  obrigado  a  acudir  com  repofta  quando 
fe  aponta  n©  fèu  nome. 

GOLFINHO  ,  f.  m.  peixe  do  mar ,  aliás  por- 
co  marinho,  (torfio) 

GOLFO  ,  f.  m.  braço  de  mar  eftreito  ,  que 
fe  mette  entre  duas  terras  muito  dentro,  edif- 
fere  da  Enfeada ,  ou  Bahia,  que  alarga  muito. 
e  entra  pouco.  §  v.  Goljão  herva.  H.  Naut.  t. 
í.  f    rip. 

GOLHELHEIRO  ,  adj.  palreiro  ,  fallador , 
Linguaraz.  Ulifipo  f.    lO. 

GOLILHA  ,    f.  f.  cabeção   com   volta  engo 
mada    que  trazem  os  Miniftros  de    beca.  §  Ar- 
gola de  ferro  pregada  num  pofte ,  oiid^e  fe  pren- 
de alguém    pelo    pefcoço.    §  Jcolxoado    de  goU 
lha ,    peça  dos    coxins  dos  caparazóes    inteiros. 

GOLLA  ,  f.  f.  de  Fortif.  entrada  defde  a  pra- 
ça até  o  baluarte  ,  ou  a  diftancia  dos  ângulos 
dos  Hancos. 

GOLODICEi  f.  f,  comer  guio fo.  §  Gloto- 
naria.  Coíia.  :, 

GOLOsaR  ,  V.-'  n.  vulg.  efcolher  , .  e  comer 
os   melhores  bocados. 

GOLOSINA  ,  f  f.  a  gula  ,  ou  defejo  ■  de  bons 
bocados.  §  adj.  Vianda  golofma  ,  gulofa  ,  que 
excita  a  gula  ,  por  fer  boa,  -e  delicada.  Lobo.  § 
Golodice,  fofreguidáo  ,  no  f. 

GOLOSO  ,  adj.  que  gofta  de .  bons  bocados. 
5  Manjar  golofo  ,  que  excita  a  gtf]a:,ibom  ,  de- 
liciad<3í.  Barros. 


GOL 

GOLPE ,  f.  m.  pancada ,  ou  ferida  d 
impell-ido  ,  ou  atirado.  §  Copia,  quanti 
g.  ,,  hum  bom  golpe  de  pedraria  ,,  Amar 
hum  bom  golpe  de  dinheiro,  de  vinho  ,  c 

M.  Concj.  S de  cavallaria  ,  ou  injant 

gente.  2?.  i.  §  Ajuntou  hum  golpe  dos 
Cajian.  ^.  f  218.  §  f.  Lifortunio  ,  àd 
g.  por  morte.  §  Talho  ,  que  fe  fazia  po 
aos  veflidos  antigos  ,  tinháo  por  baixo 
ou  eftofos  de  còr  diverfa  do  da  peça.  § 
pe  ,  adv.  a  hum  tempo  ;  de  repente  v,  d 
I.  5'.  de  hum  golpe  ,  de  huma  vez  v.  ^ 
de  hum  golpe  gente  no  muro  inimigo  aí 
Cajian.  L.  \.  J.  214-  §  Golpe  demefire 
lance  ,  acção  de  homem  ,  que  fabe  ben 
lo  a  que  fe  refere  o  golpe. 

GOLPEAR  ,  V.  at.  ferir  com  gol 
Cofjf .  1 1 .  47'  (i  fafra  golpeando.  §  Da 
no  veftido  v.  golpe. 

GOLPELHA  ,  f.  f.  alcofa.  £.  P.  § 
fa  „  o  lobo,  e  a  golpelha  todos  são  de  h 
felha  ,,  Eufr.  i.  6.  f.  50  „  i.  e.  os  mái 
as  mãos  ,  ou  são  de  ânimos  conformes. 

GOMAR  ;  v.  n.  abrolhar  a  arvore , 
mo,  novedio,  renovo. 

GOMELEIRAS  ,  f.  f.  pi.  os  ladro 
nafcem  pelos  pés  das  arvores. 

GOMIA  ,  f.  f.  V.  agomia.  Barros. 

GOMIL  ,  f,  m.  jarro  de  dar  agua  ás 

GOMMA  ,  f.  f.  humor  vifcolo  qi 
algumas  arvores  que  fe  feca  ,  e  congela, 
fa  ,  ou  maílinha  de  livreiro.  §  Tumor  q 
pelos  braços  da?  beftas. 

GOMMADO  ,  adj.  em  que  fe  desfe; 
V.  g.  „  agua Fortes. 

GOMMSO  ,  f.  m.  cafta  de  veado.  ( 
ros)    B.   P. 

GOMMISERO  ,   adj,   que  dá  goma 
arvore D'' Aveiro  c.  i)Z. 

GOMMOSO  ,  adj.  que  cria  gomma 
confiflencia  de  gomma. 

GOMO  ,  f.  m.  o  olho  que  as  arvore 
na  Primavera.    §  As  partes  em  que  fe 
laranja  ,  limão  ,  fechadas  fobre  fi  em  í 
cuia. 
.    GONÇO   V.  gonzo.   Cardofo. 

GO'NDOLA  ,  f.  f.  barco  chato  ,  e 
êm  que  fe  anda  pelos  canaes  de  Venez; 
Cart.  2.  f.  x-jQ.  „  huma  gôndola  di 
terra. 

GONETE  ,  f.  m.  hum  ferro  de  ca 
que  faz  abertura  funda  na  madeira. 

GONORRHEA  ,  f.  f.  cfquenrameato, 
ha  ardor  de  urina,  e  purgação  peia  urít 
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GOR  GOR  6Gi 

N20,  f.  m.  dobradiça  da  porta.  fde  começa  a  fubir  a  roda  da  proa   delle.  Barros 

RAR  ,  V.   n.   apodrecer   o  ovo  debaixo  da  j  i,  /.    364.    „  Jiccit  airaveffado  (Uhãixo   da  gGr]a 

ia   j^or  não    fer   gallado    §   f.   Fruílrar-fc  , '  r/o  navio  „  Cajian.  2.    11,0.,  """  ^''^■••" ''-"•"'-  -<• 
-nr-fe    v.   ^. 


'W5.  Eíifr.    i 


„ G  definho   ,    cmfyejã  ,' ancoras   tias  gorjas  das  nÁos  inimigas. 

1  :  a  pcrtcuçâo.  Arte  de  Fiir-\  GOR}AL  ,  f.  m.  peça  d'arniadura  que  defen- 
dia o  pelcoço.  Barros  Cajian.  2.  it)6  „  gorjat 
por  baixo  do  bar  bote. 

GORITA  ,   f.   f.  V.   caftello  de  navio 


4<;.  dz  gorar-fe   emEufr.   Lugar  Cit. 
RAZ  ,  r.  m.  peixe  bem  ordinário  (rubcl- 

RDAL  ,  adj.  uva— — que  degentra ,  e  re- 
I  nome  de  Camarate. 

LIDÂA  ,  f.   i.  a  gordura  em   que   fe  acháo 
aines  v.  g.   ,,  os  veados  eflão  na—~ 
LIDISO  ,  f.  m.  euforbio  ,  gomma. 
[IDINHO,  adj.  dim.  de  gordo. 
[IDO  ,  adj.  que  tem  muita  enxúndia  ,  e 
,  ou   toucinhos  ,  e  o  corpo  mais  avultado 
■lias.  §  Domingo  gordo  ,  /.  e.  de  entrudo. 
—  j  grolTo  3   que  fe  faz  em  fio  como  o 

R.DURA  ,    f.  f    a»enxundia ,  banhas  ,  ó 

10  ;  e  a  corpulência' j.  que  caufa^a  muita 

r  no  corpo  do  animal. ; 

ilGEIAiv,  V.  n»  cantar  a  ave  dobrando  a 

nodular. 

\GEIO  ,    f.  m.  modulação  ,  quebros  da 

ave  que  a  redobra  cantando. 
[<.GEIRA  ,  f.   f.   volta,   ou  pâça  ;d^  p.Vn- 
ndas  ,  pennas   de  adornar  o  peícòço.  Coei, 
Aí.  p.    I.  c,   46.  -j  ■■   t '.  í*  ■ 

^GOLEJAR  V.  gargarejar.  §  Qârgantcarv., 
LIGO L ETA  ,  f.  f.  quarta  de  barro  degar- 
)ngo  ,  no  qual  ha  hum  raro  ,  e  paíTando  a- 
)r  clk,  caindo  humas  bolinhas  que  eftáo 
lido  ,    faz    a  agua  hum  jbni  ao  beber-fe. 

Gratn.  f.    262.  ! 

RGOLl  ,  f.  m.  inftrumento  ufado  na  Afia, 
ide  paíHx  por  dentro  da  agua  o  cano  do 
bo ,  para  esfriar  o  íurao  ,  que  fe  toma  na 

RGOMILOS  j  f.  m.  pL  os  dois  canaes  do 
o  por  onde  entra  o  comer  para  o  eftoma- 
outro  por  onde  entra  e  fai  o  ^ar  do  bofe  , 
elle.  §  A  parte  mais  eílreita  do  bocal  da 
ia.  Godinho. 

RGORÃÒ  ,  f.  m.  feda  de  bom  favo  en- 
a. 

RGUEIRA  ,  f.  f.  peça  do  antigo  trajo 
rnava  a  garganta.  Góes  Èufr.  5.  5- 
RGULHO  V.  gurgulho. 
RjA  ,  f.  f.  garganta  ,  mentir  pela  gcrja  , 
dezcr  pela  gorja  ,  frazes  antigas  ufadas  nos 
55  j  com  que  os  defaíiados  fe  defmentiáo  , 
intaváo.  A^.  L.  6.  346.  ccl.  2.  §  yí  gOrja 
vio,  aparte  mais  eftreitA  da  quilha  até  on- 


,   f.   f.  V.   caftello  de  navio.  Góes  f. 
2.  „  foi  cair  com  a  corrente  na  gcrita 


70.  V.   r 
de  huma  náo 

GORMAR  V.  gofmar. 

GORNE  ,  f.  m. ,  a  roldana  do  moitáo ,  na 
qual  anda  a  corda.   -  .       .  .V, 

GORO,  adj.  ovo ,  que  apodreceu  áò  bi- 
raia a  galinha  ,  e  náo  deu  pinto.  §  f.  Fruf** 
trado  ,  mal-Iogrado  v.  g.  ,,  projetc.——d(figr 
nio t,-o;| 

GOROTIL ,  f.  m.  naut.  o  alto  das  velas  on- 
de eíláo  os  ilhós  poc  onde  fe  enfiáo  os  mvef-í 
guês  j  com  que  ellaiS  ífe  fixáo   nas  verga&i   ci  jip 

GOROUPES   V.  gurupés..         -      ..n    ,'v.'> 

GORRA  ,.  f.  f.  ^  efpecie  de  barrete  itffof; ufa* 
dos  até  o  tempo  del-Rei  D."  J.  3.  comO' hoje  o 
chapeo.  Cam.  Luf.  nd  <abeça  por  gorra  tinha  pof- 
ta  ,  htmia  mui  grande  cafca  de  lagcjta.  §  Mct- 
ter-fe ;  de  gorra  cem  algucni  ^  infmuar-fe  na  fua 
amifade.  §  Humá  corda  do  lagar  ,  com.  que  fe 
aperta  o  pé   das  uvas  ,  para  feefpremer.  ^    o;!;-! 

GORRIÃO,  f.  m.  huma  ave  das  Indiaá  de 
Caftella  ,  que  ar^da  aos  falros  jj  e  cria.  nos  bura-r 
cos  das  paredes   (paíTer  is.) 

GORVIÃO  ,  f.  m.  droga  medicinal,  /irte  da 
Caça  f.yc,.  v. 

GOS  j  [.  ni.  medida  itinerari?!  5  que  he  igual 
a  48CO ,  ou  5(^  paifos  geométricos.     ■ 

GOSMA  ,  f.  í.  humor  glutinofo  ,  que  os  po- 
tros lançáo  das.  ventas  ,  as  gallinhas  pclobico.'§ 
Nos  falcões  ,  sáp  boftéilas  ,  que  lhes  rafperri  na, 
boca,  cabeça,  ouvidos,,  e  orelhas,  yíríe  í/íí  CVj^^ 
4.  p.   c.  7. 

GOSMAR  ,  V,  n.  deitar  gofma.  §  v.  at.  (ría 
Vafeonço  „  gormar')  vomitar ,  no  fig  :  „  gofmar 
o  comido  ,  pagar  com  algum  defconto  o  prazer 
gofado  ,  ou  fofrer  a  privação  dos  que  gofava* 
Etifr.   5.   8. 

GOSMENTO ,  adj.  que  tem  gofiTia.  §  f.  O 
que  cofpe   muito.  *     ' 

GOSTAR  ,  v.  at.  provar  V.  do  Arceb.  r.  ç. 
H.  N.  2.  f.  288  ,,  gojtar  o  vinho  :  goítar  alguém  , 
goftar  deiie  v-  g.  ,,  aqnelle  homeni  n.io  me  gofta  ^ 
ou  nRo  gojfa  de  mim.  §  Eufr.i.  3.  ,,  gojtar-mos 
as  peras.  Jlbuq.  ^.  p.  efperando  por  momentos 
gojiar  a  amarga  nwrte  ,,  Amaral  8.  Jrraes  8. 
,12  „  gojtar  fel  e  vinagre.  §  Goítar  n.  gojiar.  de 
\  ai- 
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alguma  coifa  f  oa  peffba,  nchir-lhc  fabor  ,  rece- 
ber gofto  ,  e  pr.izer  com  ella. 
•  GOSTO,  f.  m.  afenfaçáo,  que  nos  causáo 
os  corpos  fabprofos  applicados  á  ponta  da  lingua 
principalmente  /  de  ordinário  fe.  toma  por  bom 
gofto.  §  f.  Qualquer  fenfaçáo  agradável  ,  que 
refulta  da  bondade  fifica  ,  ou  moral  de  alguma 
peflba  ,  ou  coifa  ;  praz&r ,  fatisfaçáo  v.  g.  „  o 
goflo  da  mufica  ,  de  algtana  noticia  ,  <b-c.  §  Tzr 
gojlo  em  matérias  intelletluaes  ,  c  dingenho  ,  i.  e. 
juizo  ,  bom  difcernime-nto.'.'!  Levar  em  gojio  , 
e«>nfentir  ,  approvar  com/,  goilo. '§  Gofios  da  vi- 
da, prazeres,  delicias,  deleites'. 

•■.GOSTOSAMENTE,  adv.  com  gofto  ,  .prazer  [  ffír^??^-  /.    169 
V.  g.   „  pafsámos  o  dia  goflojhínauc  entretidos,    .,       GOVERNAI 

GOSTOSO,  adj.    que  caufa gofto.  §  Que  eftá   '"     ^'""'  ^- 
a  feu   fabor  ,  alegre  ,  contente. 

GOTA  ,  f.  £  huma  pinga  de  liquido.  §  f. 
Porção  rainima  ,  ou  mui  pequena  de  algum  li- 
quido V,  g.  ,,  tomei  hmta  gota  de  vinho.  §  Do- 
ença ,  que  confifte.em  fixar-fe  nas  articulações 
ílas, mãos  ,  ou  pés  o  humor  groflõ  c  cru,  que 
a  natureza-  arroja  ás  extremidades  do  corpo.  § 
Cota  artetica  a  que  dá  nos  artelhos  ,  e  juntas  do 
corpo.  §  Gota  coral-  epilepfia  v.  coral.  §  Gota 
ferena  ,  privaçáototal  d^a  vifta  fem  lesão  exter- 
na dos  olhos..  §  .{Joí^í  ,  na  Archir.  sáo  de  ordi- 
Hario  6  corpos'  ;p,equenos  de  figura  redonda, 
quadrada  ,  ou  cónica  ,■  que  fe  pôe  por  adorno 
no  frifo  das  columnas .  dóricas  ,  debaixo  do  tri- 
glifo. 

GOTADO  ,  adi.  do  Braf.  falpícado  de  gotas. 

(GOTEIAR  ,  ou 

(GOTEJAR  ,.v>  n.  .cair  gota  a  gota.  H.  Dcm. 


GOV 

GOTOSO  ,  adj.  doente  de  gota. 

GOVERNAqKO  ,    f.   f.  V.  governo, 

GOVERNADEIRA  ,  adj.  mulher — 
nada  ,  boa  economa. 

GOVERNADO,  adj.- que  rege  ben 
nomifa  com  prudência  os  feus  bens  ,  I 
e  familia  homem  governado.^  ^^n.  paíT 
vernar  v. 

GOVERNADOR  ,    f.  m.   peíToa  a 
confia  o  Governo  de  alguma    pra-ça  ,  Pi 
Capitania.     §    Governador    das  armas , 
do  Exercito. 

GOVERNA-LHE    v.    governalho.    , 


ALHO 


m.  leme.  A, 
o.  V.  col.   I. 


f. 

Góes  Cron.  Man.   f. 
Cron.  J.   2.  f.  p5,  col.   2.' 

GOVERNANÇA  ,  f.  f.  v.  governo, 
GOVERNAR  ,  v.  at.  dirigir  fizica  ^ 
ralmente  ;  governar  o  navio  ,  mareand 
gendo  o  leme  ;  governar  hum  negocio , 
nar  o  modo  que  nelle  fe  ha  de  levar. 
nar  huma  cafa  ,  regulando  a  fua  econ 
adminiftraçáo  ,  governar  o  eftado  ,  dar 
e  fazendo-as  executar  como  Soberano 
zendo  as  luas  vezes  ,  em  alguma  parte 
niftração. ,  §  Reger  bem  v.  g.  „  gcver, 
património.  §  n.  o  navio  governa  ao  ^ 
ao  Sul  f  i.  e.  dirige-fe,  vai  para  o  N.  ou 
ral  11.  o  navio  nãp  governa ,  i.  e.  nío 
leme.  §— ^/e,  Regular  fe  ,  reger  fc  ,  ; 
fe  pelas  circunji anciãs  ,  acomod^ir  fe  a  e! 
vernafe  o  cavallo  pelo  freio.  Fieira  ■■,  o 
pelo    mappa.    §  Deixarfe  governai-  por 


p.  2.  f.   55  V.  ,,  a  agua  cfpalhadá   cai  gotcaiido-^^^r  por  feus   confclhos  ,'direrçces  ,  n- 
§  C  Ode   ^.   „  as  tran<^as  gotejando.  §   v.  at.  ef-  '    '^  '  .  -        .  . 

ti  liar  gota  a  gota.  Fieira  „■  veremos  a  yrtefma  ef 
pada  já  gotedtido  nofo  fangue  ,  gotejava  agua 
na  boca  da  criança  ,,  Fergel. 

GOTEIRA  ,  f.  f.  telha  na  extremidade  do 
telhado  por  onde  cai  agua  da  chuva.  §  Buraco 
no  telhado  por  onde  cai  agua  em  cafa.  §  Go- 
teiras do  docel ,  ou  carna  ,  szo  como  fanefas  rc- 
cortad.is  ,  que  cercáo  o  alto   eni- redor. 

GOTHICO  ,    ad).   conforme   á   maneira  ,  efti 


lo,  nfo  ,  coftume  dos  Godos,,  v.  ,g.  edifício  de 

tra^  Gothica.  §  Gofro  ,  ejiiílo ,  i.  e.  máo,  rude. 

GOTO,  f.  m.  a  boca,  ou  entrada  do  larin- 
ge ,  ou  canal  por  onde  entra  o  ar  que,  refpira- 
roos  ;  glote;  dar  no  goto  ,  entrar  nelle  a  agua, 
ou  comer  ,  cora  que  fe  caufa  grande  toife",  e 
talvsz  a  morte,  tomada  a  refpiraçáo.  %.Dar  no 
goto,  por  anrfrafe,  ciufar  gofto.  Eufr,  2.3,,,. 
grande  rifo  vai  11 ,  deu-lhe   no  goto. 


§  Governar  alguém  ,  mante-lo",  fufter 
darlhe  o  neceíTario.  §  Governar  fe ,  fuíl 
manter  fe  ,  íazer  as  defpezas  necelfarias 
e  tratamento  ;  daqui  na  Ordcn.  L.  2.  '. 
I.  y,  os  cafeiros  devem  ,  .  .  jer  goverti 
tinuadamente  ,  e  principal  parte  de'' fuás  1 
os  falarios  ,  é-c.  ,,  i.  e.  alimentar-fe  , 
dos  falarios. 

GOVER.NATRIZ  ,  adj.  fem.  prudc 
vernatrix  i,  i.  e.  de  governar  ,  reger,  adi 

GOVERNO  ,  f.  m.  ozt\o  de  gover 
ger  ,  adminiftrar.  §  A  prcvincia  em  qu( 
vemador  exerce  a  fua  jurifdicçáo,  e  re; 
§  f.  A  guia  ,  rédea  ou  meio  porque  alg 
fa  fe  rege  ,  e  dirige  para  ir  bem  ,  e  f 
Eufr.  5.  f.  ,.  ccrtar-lhe  os  governos  ,  /' 
vá-lo  deííe  mc^o  de  fofter-fe  ,  e  reger  fe 
gimen  ,  direcção  ,  v.  g.  para  governo  d 
aa.  f,  Palm,  p.   2.  c.  <)8. 


I 


ILXO 


GOU 

,    adj.   ou  fubft.  ííevondor ,  g!o- 


rVETE  ,    f.  m.  inftrum.  de  marceneiro  , 
c  lavráo  as  molduras. 
VIR  ,  V.  ant.  gozar.   Leão  Orig. 
ALVA  ,   1".   f.   giraiiia  Hor. 
Ali  ,    f.  f.  lograr  ,  desfrutai:  ,  políiiir  v. 
■zar  faiide   ,,  Lobo  ;  gozar  o  imcnjje  de 
'ias  „  Lobo.  §  Gozar  bnma~w.tdber  ,  que 
ntre^a.  §  Gozar  do  direito  ,  Lavanha  ,  go- 
Rcino ,  cu  o  Império.  M.  Ltif. 
AlvIA  ,  f.  f.   o  vicio  de  íer  ladrador  ,  e 
:   no    f.   André   da  Silva  M afiar,  hora 
vos  tá  com  a  gozaria  da  plebe ,  que  mor- 
ado etnetide. 

D  ,  r.  m.  alcgri.a  ,  gofto  ,  prazer  inter- 
a  Aftroi;  vigor  que  de  canía  cxtrinfeca' 
planeta  ,  quando   eftá  no  lugar   em  que  a 


a  íe  aumenta^  Scc 
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GRACIADEI  t.  Farm.  huma  herva  deíle 
norse  ;  e  hum  emplafto  affim  chamado. 

GRACINHA  ,    r.  f.  dim.   de  graça. 

GRACIOSAMENTE  ,  .adv.  por  graça,  fa- 
vor.  §  De  graça  ,  fem  cullo.  §  Com  graça  ,  ea- 


lanta 


na 


GRACIOSIDADE 


f.   f.    o    fer 


r  graciofo  , 
adornado  de  graça.  Sá  Adir.  Écloga  Bafio  „  a 
gracwfilade  das  rnulheres.  Men,  e  Aíoca  Eclo- 
ga  5:^ 

GRACIOSO  ,  adj.  que  náo  cufta  dinheiro , 
gratuito.  Leão  Deficripção..  §  Faceto.  §  Lindo, 
bonito  ,  engraçado.  Camões  n  beca  gracicfia  ,  o 
rtfi  honefiw.  §  Apprafivel  v.  g.  .,  gracicfios  val- 
les  ,  fomes ,  prados ,  flores.  Lobo.   §  Que  deleita  , 

emove  a  rifo  v.  g.  ,y  ditos §  Efpecie  de  uva 

defte   nome. 

GRACIOSO 


D,  adj,  cão ',  de   cafta  vulgar,  curto 

as  ,  e  larga  do  corpo,  (canis.) 
DSO  ,  adj.  myfterios    gozofos  do  rofiario  , 
iecelebráo  os  gofos  da  Encarnação  ,  Vi- 
Nalcimcnto  de  N.  Senhor,  a  Puriíica- 
N.  Senhora  ,  Scc. 

GRA. 

^  V.  depois  de  gram. 
^A  ,  f.  f.  Theol.   auxilio  que  Deos  dá 
r  bem.  §  Eftado  de  innocencia  ,  cujivre 
i  V.  g.  „  efiar  em  graça.  §  Fâ\'or  ,  mer- 

„  faça-me  a  gra^a.  §  Benevolência  , 
:o  ,  valia  ,  efiar  na  graça  de  algueni , 
aça  ante  alguém.  §  De  graça  ,  fem  pre- 
ii  cufto.  §  Ar  agradável  no  femblante  , 
eio  do  corpo  ;  fabor  ,  fal ,  e  gofto  nas 
Ifcrecas  5  e  modo  de  as  proferir  v.  g.  ,, 
'nda^  canta  com  graça  ,  e  bom  ar  ;  entra, 
-fe ,  dcfpede  fe  cem  boa  graça.  §  Graças, 
antes  ,  e  difcretos  por  brinco  ,  oppóe-fe 
§  De  graça ,  por  jogo  ,  e  brinco ,  náo 
náo  feriamente.  §  A  fua  gr^ça  ,  i.  e.  o 
le.  §  Indulgência.  §  Ãgtadecimento  ,   v. 

iUo  nem  grado ,  nem  graças  render  as 
drraes ,  e  Feiga  Ethiop.  f."  ult.  §  Eazer 
■  alguma  coifa  ,  fazer  quita  ,  mercc  j  de- 

da  foluçáo    delia   ,    perdoar.    Sá  Mir. 
Eflrang.    §  Zombaria,     ferreira    t.    i.  /. 
lanhar  as  graças  a  alguém   ,    confeguir 
■\ox  ,  e  benevolência.   M.  Luf.  t.   i. 
CEJADOR  ,    f.   m.  o  que  diz  graças, 
^alanfcs ,  talvez  rnoteiando. 
CEJAR,  V.  n.  dizer  graças. 
CETAj  f.  f.  ditijiho  galante. 


,  f.  m.  homem  qv.e  diz  graças 
como  por  habito ;  que  reprcfcnta  papeis  jccofos  nas 
comedias,  §  Adão  graciofo  ,  o  que  diz  graças 
frieironas  ,  ou  onde  ellas  náo  convém.  Couto  4. 
7.  7-  /•    Mv  V.  col.   2. 

GRAÇOLA  ,  f.  f.  vulg.  brjnco  ,  ou  dito  in- 
fulfo  i  -importuno. 

GRADAÇÃO  ,  f.  f.  fig.  Rhet;  na  qual  fc 
ajuntáo  razoes  que  fe  váo  encarecendo ,  c  exa- 
gerando gradualmente  mais  e  mais. 

GRADADO  ,  part.  paíT.  de  gradar. 

GRADADOR  ,  f.    m.  o  que  grada  a  terra. 

GRADAR  ,  v.  at.  eílorroar  ,  e  igualar  com  a 
grade  ,  a  terra  lavrada.  §  v.  n.  Fazer- fe  grado  , 
v.  g.  o  trigo  ,  fruto  ,  Scc.  §  f.  Jmor  antes  de 
gradar  ,  /.  e.    de  crefcer.  Lobo  Écloga-  10. 

GRADARIA,  f.  f.  fieira  de  grades.  §  Os  páos 
fincados  em  terrenos  húmidos  para  fe  edificar,  fo- 
bre  ellcs.     ^  '        , 

GRADE  ,  f.  m.  inftrumento  da  Agricultura 
confta  ds  páos  cruzados  ,  e  duas  cabeceiras  den- 
tadas com  que  fe  quebráo  os  torrões  no  campo 
lavrado  ,  e  fe  cobre  a  femenre.  §  Efpecie  de  ra- 
ro m^ui  largo  de  barras  de  ferro  ,  ou  miadeira  , 
para  fechar  algun:a  porta  ,  ou  janella.  §  Arm^a- 
ção  ,  em  que  o  pintor  prega  ,  e  cflende  o  panno 
em  que  pinta.  §  O  parlatorio  das  íreiras.  §  Obra 
nas  cftrebarias  feita  de  barras  de  madeira  de  traz 
da  qual  fe  póe  a  palha  ,  que  as  bcítas  váo  ti- 
rando pelas  aberturas.  §  Ferro  com,  feição  de 
grade  ,  de  que  usáo  os  alveitares  v.  gradear.  § 
Grade  da  efpora  ,  _afeertura  no  fim  das  hafles  por 
onde  pafía   a  foleira. 

GRADEAR  ,  v. -ar.  cauterifar  o  peito  do  ca- 
vallo    applicando-lhe   ferro   em  braza  ,  da  feição, 
de  grade. 


GRADECER,  v.  n.  v. 
Pppp 


gradar ,  fazcr-fe  gra- 
do. 
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do.  Fafconc.  Sitio  f.  170  „  ao  tmpo  de  efpigar,' 
e  gradecer  o  trigo. 

GRADELHAS  ,  f.  f.  pi.  peça  d'armacíura 
antiga  ,  cfpecie  de  malha  mais  rara  ,  como  gra- 
des  miúdas. 

GRADELIM  ,  adj.  còr  de  flor  de  linho. 

GRA  Dl  NH  A  ,  f.  f.  grade  pe*qiiena  ,  e  miúda. 

GRADO  ,  adj.  groíTo  ,  bem  crefcido  v.   g.  „ 

trigo Lucena  468  col.   i.  §  Gente  mais  grada, 

a  ge"ite  nobre  ,  de  maior  graduação  F.  do  Ar- 
seb.  f.  :5^.  V.  §  f.  Gradas  efperanças  ,  efperan- 
ças  mais  chegadas  aq  termo  ,  do  que  as  que 
fitãa  em  herya.  §  grandiofo  ,  liberai.  Cron.  do 
Condeji. 

GRADO  ,  f.  m.  vontade,  confenti mento, 
concefsio.  Fieira  ,,  morramos  logo  ,  e  de  grado. 
Eneida  8.  66  „  de  bom  grado  e  12.  icjtj  „  fo- 
meto-me  de  bom  ,  ou  de  máo  grado ,  a  nialfcu  gra- 
do. Elegiada  f.  124;  a  feu  malgrado  ,,  Maufi- 
nho  f.  S9  V,  i.  e.  a  feu  pezar  ,  em  que  lhe  pe- 
ze.  §  Mal  feu  grado  „  a  feu  defpeito  ,  a  feu 
pezar.  B.  Clarim,  l.  i.  c  29.  §  Máo  feu  gra- 
do o  mefmo.  Lopes  Cron.  J.  i.  p.  i.  c.  icz. 
§  Máo  grado  ,  i.  e.  a  pezar  ,  a  defpeito  ,  em 
que  pèz  v.  g.  „  logremos  a  occaftão,  e  mão  gra- 
do â  fortuna  „  Lobo.  f  Galardão  ,  pago  ,  re- 
■  compenfa ,  dar  bom,  ou  máo  grado  a  alguém  ,, 
Eufr.  I.  ■2,:f.  :5T.  v.  e  Âto  4.  fc.  8.  A.  5.  fc 
4  j,  dar  mao  grado .  á  fortuna  ,  maldizè-la  :  nem 
grado  j  nem  gra^a  ,  i.  e.  náo  merece  galardão  , 
nem  agradecimento  F.  do  Arceb..  §  Grados  ,  con- 
cefsáô  de  dinheiro  que  os  Reis  pediâo  ao  povo 
em  Cortes,  para  neceílidade  pública  ,  para  fe  fa- 
zer o  qual  os  povos  impunháo  tributos  temporá- 
rios ,  que  ceííãváo  remediada  a  exigência  d'eftc 
modo-  fe  lhes  concederão  as  fifas  ,  que  o  povo  pòz, 
cobrava,  e  fazia  céííar,  ou  diminuía  a  feu  arbí- 
trio. Maris  na  F.  del-Rei  D.  jí.  i.  D.  4-  c.  2. 
/.  \so.  edi^.  de  i6ji.  %  Prefsnte  ,  premio,  ^e- 
fende  Cron.  J.  2.  f.  80.  col,    2. 

GRADUAQaO  j  f.  f.  arrumação  das  terras 
«a  mapa  fegundo  os  gráos  de  longitude  ,  e  lati- 
tude. Barros :  gráos  de  dignidade ,  oiEcio  ,  hon- 
pa  ,  preheminencia. 

GRADUADAMENTE  ,  adv.  de  gráo  em  gráo. 

GRADUADO  ,  part.  paíl  de  graduar.  §  Ele 
Vado  a  alguma  graduação  civil  ,  ou  moral.  Ded. 
Cron,  I.  número  6()4..  Ç  Douto  ,  fciente  ,  emi- 
acnte.  Fieira,  o  Filofofo  difcipulo  da  natureza  ,  por 
mais  graduado  ,  ^ue  feja  nella. 

GRADUAL  ,  f,  m.  na  Miíía  ,  he  o  verfo  que 
.fe  canta  depois   da  Epiííola, 

GRADUAL  ,    adj.   Pfalmos ,  são    os  15 

Pfalruos  entre  o  Píalmo  11^  3  t  o  1  ^,0. 


GRÂ 

GRADUALMENTE  ,  adv.  pòr  degi 
graduadamente  ,  do  inferior   aos  gráos  fu 

GRADUAR  ,  V.  at.  dividir  em  gráo 

o  circulo.    §  Arrumar    as  cartas   ge 

fegundo  os  gráos  ,  ou  graduação  das  terr; 
racterifar  v.  g.  ,,  graduar  es  vícios  com 
virtudes.  §  na  Quimlca ,  preparar  ,  calei 
fer  até  certo  gráo  -,  graduar  o  fcgo^ ,  p 
nar  a  fua   intenfidade  ao  que  fc  expõe   a 

fe ,  tomar  os  gráos  de  alguma  fact 

g.  „  graduar-fe  em  Filofofa. 

GRAFOMETRO  ,  f.  m.  inftr.  Math< 
huin  femicirculo  graduado  ",  com  fua  ai 
fuás  pi  nulas  ,  Scc.  ferve  para  tirar  piai 
dir  ângulos  ,  &c.  j 

GRA] AO  ,  f.  m.  ave  ,  que  apparcc< 
res   da  índia. 

GRAINHA  ,   f.  f.  o  grão  do  bago  ( 

GRAIXA   V.  graxa.     ,, 

GRAL  ,  f.  m,  inftruiííento  como  va 
de  mármore  ,  ou    marfim    no-  qual    fe 
triturão  medicamentos. 

GRALHA  ,   f;  í.  ave  vulgar  (cornix' 

GRALHADA  ,  f.  f.  vozearia  confuf 
a  de  muitas  gralhas.  B.  ,,  a  gralhada  1 
e  fig.  de  geme.  Fios  Santor.  pag.  CCI) 
2.  „  as  (gralhas,  com  feias  vozes  ,  e  gral 

GRAIIhADOR  ,  f.  m.  òra  f.  grar 
dor  ,  ou    falladora. 

GRALHAR  ,  v.  n.  fallar  ,  fazer  gr 
do  a  gralha  ;  ou  f.  a  gente  que  o  faz 
gralhas. 

GRALHEADA  ,  e  deriv.  vi  gralha 
^ros. 

GRALHO  ,  f.  m.  ave  efpectc  de 
maior*  que  a  Gralha  (graculus) 

GRAM  V.  grãa  ,  c  grão  ,  e  gran. 

GRÂA  ,  L  f.  infcélos  de  hum  verm 
ardente  que  fe  criác  numas   excrefcenc 
da  cafca  de  huma  efpecie  de  enfinhciro 
rafco  ;  delles  fe   ufa  para  tingir  a  còr 
gráa.  §   f .  O  panno  tinto  de  grãa. 

CjRAMA  ,  f.  f.  herva  vulgar  que 
pafto  ao  gado ,  e  f e  ufa   na  Farmácia. 

GRAMADEIRA  ,  f.  f.  páo  concavo 
encaixa  outro    a  modo  de  cutello    de  1 
nho.  §  Gancho  ufado  nas  eftrebarias  pa 
a   palha. 

GRAMAR  ,  v.  at.  trabalhar  o  linh« 
gramadeira.  §  t.  Chulo  ,  comer  ,,  grA 
arrátel  de  doce. 

GRAMATA  ,  f.  f.  herva ,  de  que  f< 
a  barrilha  ,  ou  fal  ,  que  fe  ajunta  ás 
que  fe  fundem  para  fazer  vidro. 
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\MIXEO,    àdj.  de  grama.  Cíimoes  „    de/ 


'O  efmalte  fe  adornavão.  §  Que  tem  gra- 

g.  ,.  prado. 

iMiVI ATIÇA  ,    r.  f.  arte  ,   que  enfina  a 

e  elcrever,  qualquer  lingua  correóbmen- 

;i;iido  o  modo   porquê   a  thlláráo    os  me- 

elcritores,    e  as   pelToas  mais  douras,    e 

lMMATICAL  ,  adj.  que  refpeita  â  Gram- 

MAlAnCALMENTE,  adv.  fegundo  os 
í  da  Grammatica. 

MMATÍCO  ,  f.  m.   o  que  fabe,'ou  ef- 
e  Grammatica. 

MPONA'0  ,  adj.  fraudador  ,  ou  defrau- 
Rcfeiide  Mifcell.   „  judeus  gramponâos. 

"""  de  grande    v,    g.   ,,   a 


N   ,    abreviatura 
'Jia  ,  o  Gran-Aíefire. 


NADA  ,  f.  f.  d'ArtelharIa  ,  globo  de  fer- 
io ,  que  le  enche  de  pólvora  ,  e  fe  lança 
para  rebentar  entre  os  inimigos.  §  Pedra 
Ite  nome.  §  Contas  de  vidnlho  que  fe 
s  pullciras  dos  braços ,  e  ao  pefcoço. 
\  ADI  LHO  ,  f.  m.  arvore  da  índia  cuja 
efcura  hc  mui  maíliça. 

'^l'^P^'  ''^'^J- gr^"^»  >  crefcido  ,  que  avul- 
Ihido  ,  de  conta.  Eneida  ;  Arte  de  Fiir- 
V,','  ^^"'^^  '""^^  granada  „  veja  grado, 
\ÁL  ,  adj,  hometn ,  v.  grado;  D.  Fr. 


^AR  ,    V.  ár a  pólvora  ^  fazela  em 

IS,  Exame  de  Bombeiros. 
nATES  ,    f.  m.   pi.  pedras  ,  que  fe  pa- 
oní  o  rubim  efcuro. 

^ÇA  ,  f.  f.  alimpadura  ,  v,  g.  a  grança  do 
u  cevada. 

nDE  ,  adj.  oppoflo  2.  pequeno,  emquan- 
cu  intensáo  ,  ou  qualquer  qualidade  v 
^n(ie  chuva  ,  cahna  ,  amor  ,  voz  ,  pezo  , 
'q^eza  ,  defpojo,  paixh  ,  ó'C.  eminente  , 
mui  notável  v.  g.  „  grande  homem , 
aia  ,  ^'c.    §   Mares  grandes  ,    groííos. 

'^DE  ,  f.  m.  os  grandes  do  Reino  são 
; Duques  ,  até  os  Condes,  e  alguns  Vi f- 
qiie  tem  por  privilegio  as  honras  de 
§  Fiver  a  la  grande ,  i.  e.  com  grande- 
ito.  Godinho. 

^'DEFERENTE,  adj.  epiteto  que  fe  dá 
armada  em  hum  certo  efquadráo  da  an- 
obra.  D.  Fr.  M.  Epanaf. 
^'DEMENTE,  adv.   muito  v, 
rnndememe  ;  com  grandeza  v 
dmente. 
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GRANDEZA  ,  f.  f.  o  tamanho  ,  extensão  de 
qualquer  corpo,  §  f.  Grandeza  do  animo ,  a  ele- 
vaçao  ,  fuperioridade  que  tem  aos  ânimos  vul- 
gares ,  cm  fer  deftimido  ,  liberal ,  confiante  , 
&c.  §  Dignidade.  §  Fauílo  ,  pompa  ,  magnifi- 
cencia.  §  Grandeza  continua  ,  entre  os  ma- 
thematicos  he  toda  a  forte  de  extensão  ; 
grandeza  difcreta  ,  sáo  as  unidades  ,  ou  núme- 
ros. 

GRANDILOCO  ,  adj.  poet.  de  grande  elo- 
quência ,  fublime  ,  cpico.  Luf.  vence  toda  ai 
grandiloca  efcritura. 

GRANDlNHO  ,  adj.  dim.   de  grande. 

GRANDIOSAMENTE  ,  adv.  com  grandeza  , 
magnificência.  ' 

GRANDIOSIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
grandiofo, 

GRANDIOSO  ,  adj.  magnifico  v,  g.  „  ani- 
mo;  [meão ^    " 

G RAPIDÍSSIMO  ,  fuperl,  de  grande,- 

GRANDURA  ,  f.  f.    grandezí.  Albun.  4.  p. 

5-  §   Extensão.  B.  Clarim,  c.  y6. 

GRANEL  ,  f.  a  granel  3  folto  nos  paioes  ,  em 
grão  não  enfacado  ,  nem  enfardado  ,  em  monte 
V.  g.  „  trazem  o  cravo  a  granel  ,  e  não  enfar- 
delado V.  Barros  5.  izy  col.  4.  §  J granel  ,^m 
abundância. 

GRANGEADO  ,  parr.   paíí.   de  gmngear.  §  f. 
Gente  e/colhida  ,  e  gmngeada  de  longe  com  lar- 


c. 


„  pra 

3) 


gas  mercês  „  Mar  is  D.  5.  c.  4.  /.  504 

GRANGEADOR,  f.  m.   o  que  grangea  ,  be- 
neficia a  fazenda  para  a  aumentar. 

GRANGEAR  ,    v.  at.  beneficiar  ,  cultivar  a 
fua   granja  ,  ou  herdades    para  as   fazer  fruítuo- 

fas.  §  f.  Aquirir  v.  g.  „ fazenda,  e  f. a 

benevolência  ,  favor ,  graCa  ,  vontade  de  alguém. 
Lobo  ;  grangear  nome  ,  fama  ,  reputação  ,  ódios , 
wmigos  ,  <&'c.  „  Fieira.  §  Trabalhar  por  confe- 
guir  qualquer  coifa.  P.  P.  2.  c.  46.  grangeavão 
como  delias  vieffem  defefperaçpes  ao  Fice-Rei  : 
grangear  alguém  ,  i.  e.  fazer  por  merecer  a 
íua  graça,  benevolência  „  Paiva  S.  i.  /.  58. 
Lobo  ;  grangear  trabalhos  ,  fazer  por  os  ter  ; 
grangear  doenças  ,  males ,  zb-c. 

GRANGEARIA  ,  f.  f.  ferviço ,  beneficio, 
cultura  de  granja  ,  e  de  todo  o  trabalho  ruftico  , 
como  lavoira  ,  fabrico  de  vinhos  ,  azeites:  cria- 
ções de  gados  ,  &c.  Freire  Elyfios  f.  161.  e  289. 
§  Qtiinta  de  grangearia  ,  a  que  fe  tem  para  tirar 
lucro,  e  não  para  mera  recreação.  §  Granjearia 
de  gado  ,  trigo,  azeite.  Barreiros  Corogra/.f.  ?8 
_  ^v.  §   Agricultura  em  geraL  Cajirioto  Luf.  f   11  „ 

vi- .ao  tempo  ,  que  pela  grangearia,  e  pelo  ccnmercio. 

-    I  §  f.  Modo  de  fazer  lucro  ,  c  proveito  ,  &c.   lu- 

Pppp  ii  cro. 
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cro  ,  e  proveito.  H.  P.  a  efmola  he  gr.tngema  ^ 
cenijjima  vara  bens  temporaes ,  e  eternos ;  eflbnar  ' 
afortuna  m  grangearia.  Carta  Pafioral :  v.  Eufr.  i 
5.  I.  lucro  ,  vantagem  ,  proveito.  Etifr.  1.  z,  „\ 
fe  lhes  acenaes  com  qualquer  grangearia.  \ 

GR.ANQEIRO  ,  f.  m.  o  ca  feiro  ,  ou  homem' 
que  adminiftra   a  granja. 

GRAi^GEO  ,    f.  m.   defpeza  que  fe  faz  na 
grangearia.  j 

GRANJA,  f.  f.  prédio  ruftico,  que  fea]!ti-| 
va  para  lucrar  em  léus  frutos.  :^rte  de  Furtar'', 
cap.  11.  Sã  Mir.  Ejirang.  H.  Dom.  5,  p.  L.  i. 

GRANISO  V.  Granizo. 

GRAISJITp  ,  f.   m.    gráofinho  v,  g.  ,ç  o  gra- 
Luz  da  Med.  v.  grainiia  ;  os  gra- 

g.  tabaco——  ,  feito  em 


ntto  das  uvas. 
nitos   do  figo. 
GRANITO 


,  adj. 
grãozmhos. 

GRANIVORO  , 
e  fementes  v.   g.   „ 

GRANIZADO  , 


panh 


adj.  que  fe  nutre  de  grãos  , 

ave 

pare.  paíT.  de  granizar  acom- 
ado  de  granizo  ,  ou  feito  em  granizo.  Ele- 
'siada  f.  260  V.  ^,  mal  prenhe  trovoada ,  que  do 
húmido  ventre  tenebrofo  com  granizada  chuva  o 
chão  femeia 

GRANIZAR,  V.  n.  cair  o  granizo. 
.    GRANIZO  ,    f.    m.     faraiva  ,  pedra  miúda  , 
que    cai    das  nuvens  ,   ou    agua    congelada    em 


GRANULAR 


dar  a  forma   de 


red 


o  nela 


v. 


g- 


,    V.  at.   dar  a 
deitando  o  metal   em 


grãos 


gotas 


na 


«gua  r.  Quim. 

GRANZAL ,  f.  m.  agro  de  grãos. 

GRKO  ,  f.  m.  o  fruto  do  trigo  que  fe  dà  na 
■efpjga  ,  e  de  que  fc  faz  farinha  ;  gráos  toda  a 
forre  de  pães.  §  Legume  ,  de  que  ha  brancos  j 
vermelhos  ,  e  pretos  ,  cicer  is.  §  Gráofmhos  ,  mi- 
lharás ,  granitos.  §  Huma  porção  da  grandeza 
de  hum  grão  de  trigo ,  v.  g.  hum  grão  de  en- 
cenfo.  §  Pezo  ,  ia  grãos  fazem  hum  efcropulo  , 
«u  efcrupulo.  §  Grão  da  atafona,  apedra  de  ci- 
ína.  §  A  prata  mais  fina  he  a  de  lei  de  12  di- 
nheiros ,  e  em  cada  dinheiro  ha  24  grãos ,  c  ca- 
lda grão  fe  reduz  até  a  14  de  grão.  Refumo  de  va- 
lor da  Prata  f.  55.  §  Diamante  de  grão  ,  o  que 
tem   de  pezo    i  gráo- 

GRIÓ  abreviar,  de  grande  v.  g.  ográo-Prior, 
to  Grão-Meftre  ,  o  Gráo-Turco  ,  &c. 

GRÃO  ,  f.  m.  huma  parte  ,  ou  divisão  do 
eírcnlo  dividido  geometricamente  ,  i.  e.  em  ^60 
partes  iguacs.  §  Divisão  ,  ou  efcá-la  no  Ther- 
mometro  ,  e  Barómetro  ,  para  fe  examinar  os 
gráos  de  câlgr ,  e  frio  ,  para  conhecer  o  maior , 
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ou  menor  pezo  da  Atmosfera  ,  e  as  alt 
montes.  §  Gráos  mctafificos  ,  efcah  di 
tos  ,  ou  nomes  mais  ,  e  mais  genérico; 
nos  comprehenfivos.  §  Gráo  na  Geograf 
tura  ,  ou  longitude  ,  ou  antes  as  divisóc 
cuios  perque  fe  mede  a  latitude  ,  ou  lo 
que  também  he  em  ^60  partes  ,  con 
rença  ,  que  os  círculos  da  latitude ,  o 
ções  dos  meridianos  fe  contâo  do  cc]u 
os  poios  divididos  em  90  gráos  por  « 
da  do  femicirculo  ,  aos  gráos  delacicud 
cada  hum  18  léguas  Po rtuguezas.  forte 
lificaçáo  ,  ou  dignidade  acompanhada 
confideração  ,  honras  ,  privilégios  ,  que 
re  por  merecimentos  v.  g.  os  gráos 
cos  que  vai  recebendo  o  que  faz  bn 
exame  privado.  §  A  claífe  ,  ou  elevaçá 
duação  civil  ,  e  confideração  de  que 
gundo  a  importância  de  feus  poftos ,  cl 
g.  os  primeiros  gráos  da  Milícia  ,  ou 
turas.  §  Gráo  de  parctitefco  ,  a  diftanci; 
CO  commum ,  v.  g.  do  pai  ao  filho  ,  r 
neto ,  &c.  de  hum  irmão  a  outro  ,  aos 
irmão,  &c.  §  Gráo  naQuimica,  intei 
gráo  de  calor.  §  Gráo  nas  lentes  con^ 
diz  que  tem  mais  gráos  a  que  bc  mt 
va  ,  e  faz  os  raios  mais  divergentes.  < 
premo  ,  auge  v.  g-  55  poffuio  a  virtude  < 
de  ,  em  gráo  fiipremo  ,  i.  e.  no  auge , 
ella  pôde  chegar  ;  chegou  o  Jm  amor 
grão  ;  obra  acabada  no  ultimo  gráo  dt 
§  tertas  graduações  ,  que  os  antigo: 
davão  as  4  qualidades  quente  ,  trio 
do  ,  e  feco  v.  ^.  „  o  fogo  he  quente 
grão. 

GRAPA  ,    f.  f.   ferida    na  dianteira 


vas ,  e  na   trazeira  dos  braços   do   cav; 

GRASNAR  ,  V.  n.  foltar  a  voz  v.  ; 
1  nã.0  o  corvo ,  grou  ,  gralha  ,  águia  ,  abi 
fmho  f.  97.  2.   ediç. 

GR  AS  NI  DO  V.  gafnada. 

GRATIDÃO  ,  f  f.  agradecimento 
mento  do  beneficjo  ,  no  animo ,  nas 
e  obras. 

GRATIFICAÇÃO  ,  f.  f.  demonfl 
agradecimento.  Barros,  §  Primeiro ,  rcn: 
Çron.  3^.  I.  c.  62,.  por  Leão. 

GRATIFICADO,  part.  paíT.  degrai 
munerado  por   gratidão.  Eneida  9.  62. 

GRATIFICAR  ,   v.  at.    remunerar 

boa  obra  que  recebemos  ,  e  os  ferviçi 

„  D.  4.  r.  20  ,,  com  honras  ,  v  mercês 

va  cl- Rei  D.  Manuel  aos  foldados  „  , 

ficar  a  piedade  „  freire. 
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.ATIFICIO  ,  f.  m.  V.  gratificação.  Tava- 
iiíndo. 

ATIS   V.   de  ^-raça. 

ATIS.SIMO  ,  fupcrl.  de  grato  mui  agrada- 
as  vq-Jas  almas  mo  erão  gratijjinias  a  Deus  í 
4.  176. 

ATO  ,  adj.  agradecido  v.  g.   ,,  animo 

loib  V.  g.  ,,  manjar  grato  ao  paladar; 
vd  ,  bem  viílo.  Freire  ,,  grata  memoria  ; 
raidiencia  ,,  F.  do^  Arceb.  ,,  nenhuma  coi- 

era   mais ,  que  não  amcpòr  o  rico  ao 

„  FIgs  Sam.  r.  de  S.  Plácido, 
ATUITAMENTE  ,  adv.  de  graça  ,    fem 

ATUITO  ,  adj.  feito,  dado  ,  concedido  de 
de  boa  vontade,  c  livro  confentiiriento  , 
brijíaçáo   v.  g.  ,,   dom  gratuito. 
ATULAÇaO  ,  r.   f,  V.   agradecimento. 
ATULATORIO  ,  adj.   em  que   ie  dáo  ,  e 

1  graças  v.  g.  „  difcurfo ,  orat^âo 

ATULO  ,  adj.  gratulatorio  ,  c]ue  contém 
soes  de  agradecimento  v.  g.  ,,  com  grátu- 
tlavras  ,,  Elegi ad a  f.  7^.  Canto  1:5.  cji. 
natulo  defejo ,, 

^VADO  ,  part.  p.  de  gravar  carregado  , 
iitfcieticia  gravada  com  culpas.  §  Aberto 
7.  Elegi ada  f.  158.  „  omorrião  gravado. 
AVADOR  ,  f.  m.  o  abridor  ,  que  lavra 
il.  GriZetas  de  Lisboa  em  ijí^)- 
AVaME  ,  f.  m.  opprefsáo  ,  carga  ,  pezo, 
o  ,  011  vexame  ;  fem  juftiça  v.  g.  ,,  o  x:ra- 
los  tributos 
AVAR  ,    V 


,  eí^c. 


ar.  carregar  ,    opprimir.  §  f. 
grave,  e  pefado.  §    Carregar   v.  g.  ,,-gra- 

povo  com  tributos  ,    vexações  ,  exacções.  § ; 
pir,  abrir,  entalhar  í:o  buril.  ! 

AVATA  ,  f.  f.  eira  de  lençaria  ;  que  fe! 
,  c  enrola  no  peicoço  por  cima  do  colar' 
liza. 

AVATA'  V.  caravatá. 
AVATILHO  ,  f.  m.  d'Artilh.  a   volta  da 

de  gravato  ,  ou  facametal.  Exame  de  Ar- 1 
s.  I 

AVATO  ,  f.  m.  pedaços  de  lenha  miúda. 
AU'DO  ,  adj.  cheio  de  grãos.  §  Crecido, 
•  §  Grado    v.  g.  „  gente  graúda.  §   Sem 

graúdo  ,  ne^n  miúdo  „  fem  excepção  de 
"n  no  f.  Eíi^r.  Prol. 

AVE  ,  adj.  pefado  ,  que  deixado  a  fi  mef- 
ilca  o  centro  da  terra  ,  ou  da  fua  orbita 
I,  05  corpos  graves.  §  Som'  grave ,  accento 
)  menos  alto  ,  e  menos   forte  que  o  agu- 

meio    entre  elle  ,  .e  o   baixo  ,  ou   mudo 
»  cm  greda,  greta  o  è  não  foa  agudo  co- 


GllA  66ç 

mo  em  creta  ,  lerdo.  ^  Autor  grave,  i.  e.  de 
juízo  ,  e  probidade.  §  Digno  de  ponderação  ,  at- 
tenção  v.  g.  ,,  cafò  grave.  ■§  Doença  grave  , 
perigofa.  §  Delito  grave  ,  i.  e.nzo  lev.c  ,  atroz. 
j§  Autorizado  ,  digno  de  fé  v.  g.  „  tejlemutiha 
íerio  ,  fifudo  5  decoròfo  v,  g.  „  homem  ,  va- 
rão  §  Signo  grave   v.  figno. 

GRAVE,  f.  m.   moeda  del-Rei  D.  Fcrnandos 
120    delles    faziáo    hum    marco  ,    e   valia   cada 
peça    15   foldos  ,  ou   21   real  dos  noííos.  Severim 
'  Notic.  .  . 

GRAVEMEihíT.E  ,  adv.  com  gravidade,  deco'^ 
ro  nas  palavras  ,  e  acções.  §  Ferigofamente  v. 
g.  ,,  gravemente  enfermo.        .   .     ,      ,   ' '      . 

GRAVEZA  ,  í.  f.  o  pezo  ,  dizemos  a  grave- 
za  da  cabeça  ,  do  corpo  enfermo  ;  e  íig.  a  gra- 
veza  do  peccãdo ,  e  da  culpa ,  V.  do  Arcebifpo  ,  e 
Lucena.,  i.  e.  a  enorm.idade  ,  ou  pezo  ,  que  por 
fua  grandeza  canfa   na  confciencia. 

GRAVIDARÃO,  Cf.   prenhez. 

GRAVIDADE  ,  f.  f.  propriedade  dos  corpos, 
pela  qual  deixados  a  íi  melrnòs  bufcão  ,  e  pen- 
dem para  o  feu  centro.  §  Centro  de  gravidade , 
o  ponto  do  corpo ,  em  que  todo  o  pezo  delle 
fe  concebe  reunido  ,  de  forte  que  fuftentado  efle 
ponto  ,  todo  o  corpo  fe  fofterá  fem  cair  ,  aílinv 
pôde  pender  fora 'da',  baze  fera  cair  .alguraa  cf- 
tatua  ,  torre,  com  tanto  que  o  centro  de  gravi-" 
dade   fiquc;,.e   caia   dentro,  delia.    §   Graveza  v. 

g.  „  gravidade  da  culpa.  § -da  doença  ,   que 

he  perigofa.  §  Gefto  grave  ,  ferio  ,  decoròfo  j 
decoro   nas  palavras. 

GRAVIDO  ,  adj.  pejado  ,  prenhe.  Maufmho 
f.  81.  §  Que  fente  o  pejo  ,  e  incomodo  da  pre- 
nhes. Arraes,,  a  Santa  Firgem  ejiava  prenhe  , 
mas  não  gravida. 

-  GRAULHQ  3  f.  m.  gráinHo  da  .  uva  ji iagii-. 
lho.  -■    .  -    -■    r-         ,., 

GRAXA  ,  f.  f.  unto  velho;  a  porção  mais 
oleofa  do  febo  ,  cera  ,  pos  de  fapatos  ,  para  os 
engraxar.  §  Doença  dos  cavaílos  ,  que  confifte 
em  fe  lhe  derreter  a  gordura  ,  por  calor  ,  ou 
exercido  violento,  dentro,  do  corpo  ,  e  cntupir- 
Ihe  as  vias   naturaes. 

GRAXO  ,  adj.  o/eo -.,  .0  [qne.  pofto  ao  Sol 

engrofla  ,  e  faz  fio  como  meJ,' que  ferve  na: 
Pintura  para  polimento,  e  mordente.  iV^ííei"  .í^f^ 
te  f.  57.  y.  j . 

"GRECISMO  ,  f.  m.  fraze  Grega  introduzi- 
da em  qualquer   língua. 

GREDA  ,  f.  f. -aliás  cré  ,  barro  branco  ,  maf- 
fio  ,  que  deixa  final  no  que   toca  Ççreta   a} 


1 

I  .'111 


GREGAL  ,  adj.  pertencente: 
nho   ;    no  f.  foldado    gregal-,í. 


a  gtey^,   .reba- 
coraaiuim  ,  não 


dif- 


(^7< 


GKE 


diftmto  por  poílo  ,  nobreza  ,  ou  acção  notá- 
vel. 

GREDELIM  v.  gradei! m.      . 

GREGE  ,   f.  f.,  V.  grey  ,  rebanho.  Banos. 

GREI  -V.   grey, 

GREGO- ,,  f.   m.  âlingua  Grega. 

GREGOTINS  ,  C.   m.  garabulhas  ,  ou  garatu- 
'  jas  letras  mal  feitas.  Jrte  de  Furtar  c.  52. 

GRELAR ,  V.  n.  deitar  a  femente  o  talofi- 
nbo  ,  ou  herva  que  fai  a  flor  da  terra  ,  e  crefce 
para  fórá  delia  ;  talvez  o  trigo  grela  nos  cellei- 
ros  ,  lançar  grelo.  §  Grelar  ,  a  couve \  aljace  , 
deitar  hum  talo  com  a  (emente.  ' ■■     ' 

GRELHAS,  f.  f.  pi.  grade  j  de  ferro  com  feus 
quatro  pez  ,  fobre  a  qual  poda  em  cima  de  bra- 
zas   fe  alTa  peixe  ,  carne  ,  &c. 

GRELO  ,  f.  m.  o  olho  ,  que  rebenta  da  fe- 
mente ,  e  vem  faindo  para   fora  da   terra.  §  Fi 
lho  ,  ou   renovo  das  arvores.    H.  Nãut.  t.    z.   § 
O  talo  com  femente  ,  que  deixáo  as  couves ,  e 
alfaces  já  velhas. 

GREMIAL  ,  f.  m.  peça  das  veftes  ;  c  orna- 
mentos Ecclefiafticos  ,  que  fe  póe  fobre  o  joe- 
lho dosBifpos.  Prov.  Hift.  Gen.  t.  6.   f.  6^.. 

GRÉMIO  ,  f.  m.  regaço.  §  f.  O  grémio  da 
Igreja  ,  i.  e.  a  communhão  ,  ou  communicaçáo 
com  os  fieis  ;  no  grémio  dá-  Republica  ,  i.  e.  na 
particpaçáo  dos  direitos  de  cidadão.  Lobo.  §  Cor- 
poração de  òfficiaes  ,  ou  de  alguma  claííe  de 
meftres    embandeirados. 

:  GRENHA  ,  f.  f.  os  cabellos.  Mauf.  „  a  gre- 
nha rutilante 'do  Sol.  §  Grenha,  de  ordinário' fe 
toma  por  cabello  embaraçado,  f.  Mendes.  §  f. 
Os   ramos   do  bofque  enredados.  Eneida  Port. 

GREPO  ,  f.  m.  nome  dos  Sacerdotes  de  Pe- 
gu.  F.    Mendes. 

•  GRETA  ,  F.  f.:  abertura  ,  fenda  v.  g.  na  ter- 
ra com  o  calor  do  Sol ;  nas  mãos  ou  pés  com 
o  frio.  §^  Nos  vafos  ,  paredes  que  ,começáo  a 
abrir.  §  Fenda  que  vem  ao  cavallo  mui  traba- 
lhado na   dobra   do  juelho  pofteriormente. 

GRETADO  ,  part.  paíT.  de  gretar.  §  v.  Far- 
pado. §  As  mãos  gretadas  de  frio  ,,  Arraes  8. 
M- 

,  .GRETAR  ,  V.  n.  abrir-fe  em  gretas  ,  fender- 
fc.  Camões  £leg.>. 6.  gretando  os  húmidos  pene- 
dos -,;  gretar  fe  a.  terra  com  .  calor  ;  as  mios  com 
frio  ;_  o  vafo  de  barro  com  calor  de  mais  ,  em  quan- 
to não  ejiá  feco  ,  greta. 

GREVaDO  ,  adj.  calçado  de  grevas  „  os 
bem  grevados  Alirmidões  arrojhlo  „ 

GREVAS  ,  f.  .1.  ;pl.  botas,  ou  polainas  de 
ferro,  cobre,  ou  outro  metal  ,  de  que  fe  ufaya. 
na  gucrEa.'  antigameiíte.  Eneida   12.  (j^j. 


GRI 

GREY  ,  f.  f.  rebanho  ;  f.  os  fubditos 
los  ,  a  refpcito  do  prelado  V.  do  Arceh 
peito  dos  Reis  ,  ou  paftores  de  fcus  pp 
3.  z.  trazia  por  empreza  hum  Pelicano 
letra  „  pela  Lei  ,  e  pela  grey  „  i.  e. 
fangue  (como  o  Pelicano  ,  que  o  rafga 
ca  do  peito  aos  filhos)  pela  fé  ,  e  pele 
povos.  ■ 

GRIFICO,  adj.  da  feição  do  grifo,  j 
/.    20  ,,  os  grifcos  pés. 

GRIFO  ,  í.  m. :  animal  fabulofo  ,  qui 
ter  a  parte  íuperiõr  de  águia  ,  a  inferior 
com  quatro  pés  de  grandes  garras  ,  e  a( 
ras.  Uliffea  4.  6.  §  Enigma  com  palavr 
ladas.  §  Grifos  na  obra  de  talha  ,  e  Archi 
figuras  que  fe  põe  ao  lado  de  outras  r 
bres. 

GRIFO  ,  adj.  lettra  grifa  ,  a  baftan 
não  he  redonda  ,  caradcr   Itálico. 

GRILHÃO  ,  f.  m.  huma  haíie  de  fe 
dois  elos  ,  ou  .-argolas  ,  nas  quaes  fe  prei 
duas  pernas  j  o  prezo  pôde  andar  con 
mas  com  algum  pejo  :  „  lhe  pofér?.o  grl 
pés  ,,  Fios  Sant.  p.  CCXIII.  §  Co:n  tão 
grilhões  de  caridade  ,,  Fios  Sant.  pag.  L. 
V.  col.  2. 

GRÍLHO  v.gvMo.M.  Lif. 

GRILLO  ,  f.  m  infedo  ,  efpecie  df 
beo  ,  negro  ,  que  le  cria  nos  campos  , 
em  buracos  ,  e  canta  .  ou  faz  hum  eftri 
gre  pelo  verão.  §  Andar  aos  grillos ,  co 
pofa  ,  eílar  mui  pobre  ,  não  ter  quafi 
viver )  como  a  rapofa  quando  os  anda  ( 
Eufr.  4.   8. 

GRIMA,  f.  f.  antipatia  ,,  ter  grima 
guem  ,,  (de  Allemáo  „  Grimm  ,,  ) 

GRIMARICO  ,  í.  m.  na  Afia  Port 
Juiz  louvado,  que  orça,  e  arbitra  os  fi 
novidade,  que  ha  de  haver,  e  pelo  feu  o 
to    fe  cobrão   dcvs  vigiadorcs. 

GRIMPA  ,  f.  f.  bandeira  ,  ou  figura 
tal  plana  ,  que  fe  põe  para  remate  nas 
e  altos  do  ediíicio  ;  valeta,  §./.  O  ci 
auge.  ■  Eujr.  5.  4  ,,  o  Portuguez  titiike 
panhoes  ,  e  grimpa  de  todas  as  Nações 
f.  ■2,1.  V.  5,  minha  dama  he  grimpa' d^ 
fura. 

GRINALDA  ,  f.  f.  capella  ,  coroa  ài 
f.  de  pedraria. 

GRIPHiCOj.e  Gripho  v.  Grifico  ,  e 

GRIS  ',  adj.  cor  entre  azul ,  e  parda , 
to.  V.  do  Condeílavel.    §  v.  Pincel. 

GRISALHO ,  adj.  branco  ,  ou  encan( 
g^  ,,  cabello—-^ 


^^í  ,  GRO  6yi 

I5E',  f.  m.  panno  branco  de  láa  de  qi,e [Inchado  v.  ^.  „  ,„.  /;m.^  fncc  mais  Jffa.  § 
Jc  orJinar,o  os  Padres  Jeronmios  e  d\in-  Túmido  ,  ou  inchado  no  f.  v.  ^.  „  emarVroífo 
;  Dominicanos   nos  hahuos.  F.   ^.-  .f,...A      W'/«vm,o.  Freire.    §>  ^fo^^,-    fr,-oJo    "^  rijo  ^i    e 


;  Dominicanos   nos  hábitos.  ^.   do'  Arccb. 
IÒ'OL,   í".  ni.  almofaça,   B.  P.  v.  cryfol. 
ITA  ,  f.  f.  voz  alta  esforçada  ,  de  quem 
com  paixão  ,  ou   por  foccorro  ,  &c. 
ITA  DA  ,    f.    h    grito.  Góes  f.  6y.  ed.  3. 
'^   dar  huma  grande  gritada  ;    e  mar  as 

'JS. 

ITADEIRA ,  f.  f.  mulher ,  que  grita. 
TADOR  ,  f.   m.  homem  que  grita. 
TAR  ,    V.   n.   dar  grito  ,  levantar  a    voz 
)rça.  §  Fallar  mui   alto.   §    Gritar  por  al- 
■oifa,  pedila  .gritando.  §  Gritar  fobre ,   ou 
ilgiícm ,   pedir  juftiça   fobre  elle  ,  a;.cuíá- 
ido  d'aJ^um   crime. 
TA  RIA  ,  f.    f.  multidão  de  gritos. 
TO  ,    f.   m.    esforço    violento  da-  voz  , 
ixáo  ,  ou  meramente  por  fer  mais  ouvi- 
ue  fe  diz. 

ZETA  ,    f.   f.    peça  de  metal,  onde  fe 
torcida   das  alampadas. 
)MEi\AR  t.  Afiar.  v.   zumbaia. 
>NHIR   V.   grunhir. 
•  N'HO  ,  f.  m.  cfpecíe  de  pêra. 
'-SA  ,  f.  f.  doze  dúzias  v.  g.  „  huma  gro- 
otÕes.  §  Lima  grofleira  de  que  usâo  os  car- 
is,  e  lapateiros  para  desbaltar  a  madeira, 
.  5  V.  Grofa. 
SADOR  V.  glofador. 
SAR  ,    V.  at.  V.  glofar.  §  Desbaftar  li- 
com  a  grofa. 

^SEIRaMENTE   ,    adv.    mal  acabada  , 
tamente.    §   Impolidamente ,  fem   aceio. 
urbanidadcj  incivilmente. 
'SSEIRO  ,  adj.   não  delgado  ,  nem  deli- 

Homem ,  rude  ,  de  e^igenho  não  cul- 

e  maneiras  incivis.  §  Ingenho  gro/eiro  . 
'  produz  penfamenros  delicados  ,  groíTei- 
las.  §  Modo  groíTeiro.  §  Obra  grojfeira, 
•ada,  dç  fancaria,  fem  arte  ,  nem  curió- 


I 


SSERIA  ,  f,  ra.  a  rudeza  ,  falta  de  po- 
urbanidade  ,  rufticidade,  §  Hum  panno 
grcíío  ,  e  encorpado. 

SSIDÂO  ,  f,  f.  efpeffidáo  dos  líquidos , 
;_ao  fangue. 

^-^O  ,  adj.  oppofto  a  delgado  ,  e  fino 
corda  grojja  ,  patim  groffó  ,  páo  grojfo. 
groffo  ,  de  muitas  folhas.  §  Groffo  ,  cara- 
"de  ,  e  de  linhas  groflis.  §  Gordo  v.  g.  „ 

■-5  Cheio  V.  g.  ,,  voz -denfov.  0-.  „ 

ElpeíTo  V.  g.  „  licor §  Rico  v.  g.  „ 

■" — §  Copiofo    V.   g.    „   eabedaes .§ 


lommas  coiifideraveis.  §  Náo ,  /'.  e.  grande.  § 

Dinheiro   groffo  .,    oppoílo  a  miúdos.  §  Taboado 
grcjfo,  I.  e.  náo  desbaftado.   §  GroíTeiro   v.  g    „ 
grqilos  erros  ,  grandes ,  e  vifiveis.  Lucena.  §  Grof- 
Jas  efmolas.  Lucena  i   a  terra  cu  alfandega  era  grcf- 
fa  por  rendimento  ,    /.   e.    rica.  Lucena.   §  Grofo 
prejidio    de  foldados.   M.  L.  groffo  'povo  que  en- 
chia.  Earros.   §;  Pulfos  grofos  ,  L  e.   mui  cheios 
de  langue  ,  não   fumidos.  §    Grc[fa  falva  d'arte^ 
lhana,    freire.    §   Terra   groJja   ,    fértil.  Barros 
treq.  §  Geme  groffa,  rica,   ou  grada.    Eufr.    12; 
GROSSO  ,  í.   m.    a  maior   porção   v.  g.  „  o 
grojjo  do  exercito.  §  Hum  groffo  de  cavallaria ,  /. 
e.   número   cepiofo  ,  grande    tropa.  Port.  Reji.  § 
Htm    groffo    de  mais  de  poo  índios.   Prov.  da 
Ded.   Cron.  foi.    164.  col.  2.   §  Totnar  em  groffo, 
receber,  adoptar  fem   exame.  Eufr.  f.   ^5  ,,'ío. 
mamos    toda    a  novidade  em  groffo.  ^  Tomar  em 
groffo  ,  levar  a   mal  ,  oíicndêr-fe.   §   Em  groffo  , 
oppoe  fe  apor  miúdo  v.  g.  „  contratar,  comprar, 
vender   em  grojfo  ,  fallar ,  ou  apontar  em  groíTa 
algumas    terras.  Lucena.  §  Desbajf aremos  o  mais 
groj/o  de  fuás  fuperjtições  „  Lucena.   §  Em  grof 
Jo  ,  l.  e.   em  coifa  d'importancia  ,  e  confcauencia 
V'  g.   „  o  dawno    he  em  groffo.   §  Moeda 'de  ai" 
gnmas    terras    do  Norre  ,  que  fe  ufa  no  calcula 
^°^g^lb'os  V.  g.  „  groffos  de  Hollanda. 
GROSSURA  ,   f.  f.  o  contrario  de  delgadeza. 

§    Corpolencia  v.   g do  tronco.   §  Huma  das 

três  d.mensoes  ,  efpeffidáo  ,  náo  he  á  largura , 
nem  o  comprimento  nas  coifas  chatas  v.  g.  nas 
moedas  i  nas  paredes  ,  a  largura  de  fna  galga. 
%  Gordura  ,  graixa  ,  óleo  ,  enxúndia  „  mandou- 
derreter  groffura  ,  e  lani^ar  por  cima  da  mártir 
afjim  .fervendo  „  Fios  Sant.  pag.  LXXFIII.  v. 
p.  2.  pag.  XXIIL  V.  c.  .1.  §  f:  Grande  abun- 
dância ,  que  refulra  v.  g.  Jo  grande  commercio, 
trato,  fertilidade  v.  g.  „  a  groffura  Aa  terra  ^  ífo 
trato  ,  renda,  V.   do  Arceh. 

GROU,  f;  m.  ave  que  tem  o  pefcoço ,  per- 
nas,  e  bico   mui  longos,  {gruis-  is.} 
GROZA  V.   giofa,.e  grofa. 
GRUA  ,  f..  f.  roldana  "do  guinJafte. 
GRUDADOR,  f.   m.  g  que  gruda. 
GRUDADURA,  f.    f.  acção  de  grudar. 
GRUDAR   ,    v.   at.  pegar,  unir  com  grude, 
§   Unir,  fazer  de  duas  ,  ou  mais   peças  hum  to- 
do  f.  Fieira  „  mentira,  que  foi  grudada  de  duas- 
mentiras.  '-.,,.!. 

GRUDE  ,-  fl  -m^■mat€tia  glutinofa  ,  ou  que 
pega,  e  une  eftrei tamente  os  corpos  em  que  faz 

pre* 


^1 


1' 


^ 


(^71  GRU  GUA 

prezl,  extraída  cTos  coiros  dos  animaes  bem  co-|/. /^o.  „  guay    àoi  que    ganhão   jazendo 

};j        .    rnlla  \W.aO    títolo    „ 

grudo'  ,  adj.    graúdo  :  grudo  ,  e  miado  ,,  /.  |    •  GU  Al  A  ,.  f.  f.  choro     lamento     ^etr.id 
e    fem  efcolha  '  .-      '  ■     canro     mfte ,,  e  lamemofo..  Ze^o  Oh^. /. 

^GRU£íR0V  adj. /«Mo---.,  que  caça  grous,  guaia    he    palavra    Arábica,    e  iiguitica 

^'gRUuÍÍV  n  f:   em  Heípanhol  he  o^h)U  ,  "'SjAlACO  ,  f.  n..  eípecie^de  ebarô  c 
entre  nós   no  f.   homem  ,  ou   mulher  mui   falla- 
dor  ,  q'je  iaz   grande  bulha. 

GRULHADA  ,  f.  f.  vozeria  de  grous  ■,  no 
fig.  a  bulha  que  fazem  algumas  peflbas  faliaiido 
muito  ,  em  alta  voz. 

GRUMLTAGEM  ,  f .  f.  os  grumetes  do  na- 
vio. ^  .  • 

GRUMETE  ,  f.  m.  moço  ,  que  ferve  no  na- 
vio para  fubir  á  gávea  ,  íkc  em  outros  mif- 
teres. 

GRUMIXA.MA  V.   igranarnixama. 

GUMO   ,    f.  m.   cabecuiha  de  fangue  qualha 


ra  do  freixo  ,  outroc  dizem  íer  efpccie 
xo  ,  ufa-fe  na  Farmácia  contra  o  gallico 
nus  indicus.  ) 

GR  Al  AR  ,  V.  n.  cantar  em  fom  de  b 
çio.  /Irraes  diz  goiar  ;  os  Hcfpanhóes  : 
e  Duarte  Nunes  Orig.  diz  .que  he  Arábia 
ramendi  ,  e  lídht  eicrcven:i  guaiar  ,  e  c 
no  do  Fãfconi^o  ,,  gtíaia  :  nào  virá  a  c 
Grego  roioú,  lugeo.  Jrraes  falia  de  In 
;a  ás  fynagogas  para  ouvir  goiar  ,  e  cab, 
'Judeu». 

G  UAI  VA  ,    f.  f.   foíTo  ,  ou  cava  do 


do 


ou  de  leite,  ou  qualquer  liquido  ,  que  pára  Ourem     Dinr.  f.  599-_  5  H.  JVaut.  J.   15 
'r  _    .A  _    i.-j„    iL.„.„,.    A^   Air  oc  nifí  h:".^    lhes  fÍ7.er/í9  taes   SãlVãi   pdai 


„  Qs  piolh{)s  lhes  fizeras  taes  gaivas  pdiU 
e  cabeia  ,  que  diffo  claramente  morrerão 
.covas ,  buracos  j  fe  não  he  que  fc  deve 
ziva. 

GUALDE  ,  ad).  modificação  de  cor  : 
V.  jalde.  Lobo  ,,  cetim  amarello  gualde. 

GUALDÍDO,  adj.  comido,  perddo, 


nas  bocas   dos   vafos  por  onde  houvera   de  iair. 

t.  Med.  , 

^    GRUMOSO  ,  adj.  cheio  de  grumos ,  ou  leito 

em  grumos. 

GRUNHIDO    ,    f.  m.    a  voz    do  porco  gri- 
tando. 

.  GRUNHIR,  V.  n.   foltar  o  porco  a  fua  voz,.     ^^..^^^^^  ,  — ,-    -    ^.     .  .  . 

quíndo  gnta.   Men.     e  Mo^a    f.    l.  c.    7,7  „  MErcfr    y  5.  /•    H'-  y  M^ f^^  f'^  «  f 

gronhir  do  porco.  H.  D.  f.\.  L.  i.  c.  15.  Lobo.\guadida- vai „   Lcto  Ong.  adverte 

GRUPA,  f.    f.  V.   garupa,   flriato  16.  yj.       jplebea. 

GRUPO,  f.   m.   moderno  ,  algumas  figuras,!     GUALDRAPA,  f.   f.  mantas ,  ou  par 

que   fe  íeprefentâo  apinhoadas  ,  em  Pintura  ,  ougo  que  fe  poe  a-roda  das  íellas  de  qut 

■    Èfcultura,  [ta  em  meias,   em  geral  a  trazem  os  Ec 

GRUTA  ,    f    f.  caverna,  ou  concavidade  dajcos    nas   luas  mulas.     §   Mais    mula  ,    ( 

terra,  entre  montes.  ^  gualdrapa  , /r.  pwverb.  „  i.   c  naja  nuis 

GRUTESCO,  adj.brutefco  ;  pintura,  ou  ef-jhe  lubilancial ,    e  menos  accidentes  ,    ' 

cultura   em  que  fe  reprefentáo   grutas,   cu   fe  or-.nos,  &c.         ^ 

na    com  figuras    de  folhas   ,    caracóes ,  e  outros      GUALDRIPAR,  v.  at.  chulo  furtar, 
infedos  ;  penhafcos  ,  penedos  ,  arvores  ,  Scc.        ^"ílf'f'^l'^-r.  ,1  »  ,u„ 

^  '  "^  GUALDROPE  v.  galdrope  ,    e  aldn 

Q  Ú  A  ufado  hoje  he  gunldrcpe. 

GUALTEIRA   ,    f.  f.  carapuça    de  \ 
GUADAMECILEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  gua- Tua.   r/eim   „  tragão  os  pafwrcs   as  fi 
damecins.  §   O   que  os  guardava  ,   era  oflicio   àa\teiras.  r 

Cafa  Real.  Frov!^  J/.  Geneal  t.   á.f.óii.  \  ,   GUANTA'  ,    f.   f.  Af.  medida  come 

GUADAMECIM   ,    f.  m.    forte  de  tapeçaria  í".   Mendes   „  huma  guanta  derubm. 
antiga  de  coiros  pintados,  e  doirados.  /"rnVe.     |     GUANTES  ,    f.   ra.  pi.   luvas,  ^mr 
GUADAMRXIM  v.  guadamecim.  \t.   2.  §  Luvas  de  ferro  d  armadura  anti;; 

GUADANHA  ,  f.  f.  fouce  :  a  guadanha  da  moi-idiar  f.    508.  aos  guantes  feguiao-ie  as 
te.M.Luf.  iras ,  on  bra^oiteiras.  _ 

GUAÍ  ,  interj.  que  exprime  dó  ,  e  compaixáoj     GUAPICE  ,  valentia,  bno.  §  Vulgar 
do   mal-  Gue    fuccede    a   outrem.  Enfr.   2.  4.    ,  'toma   por  afieaada  bizarria   no  traio.   ^ 
guai  de  quem  vú   fama  cobra.  A.rraes   i.  lu-gmíl     GUAPO    ,    adj.  an.mo.o   .    arrwcado 


suai  aeimem  via   \aiiia  ivuia.  yjjnt<.^    1.  ^i.>^i.í-íi     ^^^^^^    ,    -'-j-  -  ■     .         ^         j    i; , 
tlenJs.  V.  de  Sufo  .cap.    40. /..IziB..  i^.  Cmm.jii.   i6(í   „   entre  qs  mms  guapos  do  Hg 
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..AZ  .^  f.  ..^..,„  B.r.  .e  ,„e  f.  i!  S  f,%i  írfe^f  j';- r,%;;.  t.- 

coHj  guarda.   „  " 

GUARDADOR  ,  f.  m.  o  que  guarda  ,  vigia, 
defende  v  g.  ,  guardador  de  gado  „  Lolol 
guardador  de  cajielloí  ,  ou  torre  „  Palm!  p.  j   e 

^•r^T%oV;^^o^   ^'^°'  °"  P'^^^  do  Maneio. 
CiUARDADOR  ,  adj.  o  que  guarda,  poupa 


s  nav.os   vigiar  ,    que  não  íe  defcarregue 

turco.  §  f.  f  Peífua  que  rem  á  fua  cSn 
i.ir  aJguma  coifa,  ou  outra  peíToa  ,  e  pela 
ilervaçao  „  efpertados  os  guardas  „  Flo^ 
'ag.  LFIL  §  Anjo  da  Guarda  ,  e  que  foi 
.)  homem  para  o  livrar  dos  males  do  cor-  .iu-nau/VUU 
lima.   ^   Corpo  de  guarda,   lugar  onde  eítá  v.^.  „ do  feu 

companhia      ou  numero  de  Toldados  para       (GUARDA-DE-VISTA 
1  ,   e  guard.irem     algum    fido  ,  pofto  na  -^'^-     -     ^^^^-^VlòlA, 
o  quní    corpo    fe  diz   rambem  guarda.   § 
grande,  corpo  de  2  ,  ou  mais  eíquadróes 
avança  das  linhas  do  exercito  ,  e  de  noi- 
:cQlhe  mais  a  ellas.  §  Guarda  do  campo  , 
e  15  a  20  Infantes  com  officiaes  que  nà 
tem  cada  Regimento  ,  avançado  na  fua 
e  toca   as  caixas  aos  Generaes  ,  quando 

§  Guardas  ,  vigias.  §  Coifa  que  guar- 
oníerva  ce  danmo  v.  g.  „  as  guardas  do 
w  amor  ,    e  medo.  §  Ejiar  â  guarda  v. 

mm  fortaleza  ,  eftar  de  guarda  a  ella, 
l-mdo-a  §  Dnr.  em  guarda  ,  /.  e.  pari 
'rdar.  Lobo.  §  Confervaçáo  por  tempo  , 
ino  ,  dura  v.  g.  „  vinho  de  guarda;  fru- 
ma.  §  Guarda  do  altar  ,  panno  em'que 

ve,   o  corporal.   § do  frontal,    panno 

extremidade  do  altar  ,  pende  fobre  o 
'  'rontal.  §  Parte  da  lança  ,  que  guarda 
-ntre  as  cavas  ,  e  a  empnnhadura.  §  na 
JM  longa  ,  deixada  ao  podar  ,  com  hum 
0'hos  §  Guardas  das  fechaduras,  são 
'Ot  ddlas  a  roda  ,  reííello  ,  e  cruzeta 
trao  as  partes  do  palhetáo  das  chaves.  § 
a>  guardas  ,  i.  e.  eflas  partes  ;  c  no  f. 


■ã      ^        '^""  .--w..  ,    f.  ni.  fentinella  á 
vifta.   Cron.  J.   i.   c.   21. 

(GUARDA-FECHOS  ,  f.  m.  peça  de  coiro 
com  que  fe  cobícm  os  fechos  da  efpingarda  ,  da 
chuva.  ^    °         ' 

GUARDA-INFANTE  ,    (.   m.   donaire  ,    ou 
anqumhas,  que    as  mulheres   punháo  para  rele- 
var as  faias  que  veftião  por  cima. 
.GUARDA-MAIOR,    f.  f.   fenhora  idofa  ,  e 
""'[^rr^ío^rl^^da  as  outras  damas   do  Paço. 
GUARDA-WSO  ,    f.   m.   o  arco  ,  aue  nafce 

rn^Po^W^'  ^^^™'"*  namaçáa. 

GUARDANAPO,  f.  m.  toalha  pequena, 
que  cada  peíToa  eftende  defde  baixo  do  feu  pía'- 
to  ate  os  joelhos,  ou  fobre  elles  fomente  ,  pa- 
iLpTr  ,"Sc."''  '""""^   ^^^'^  os  calções,  paraVe 

GUARDÂ-PATAS ,  f.  m.  huma  forte  de  tou- 
cado  antigo  ,  e  defafado. 

GUARDAPE'  ,  f.  m.  brial  ,  ou  faia  por  bai- 
xo das  roupas   abertas. 
j  GUARDAPE'  ,    f.  m.    fobreceo.    F.   M.  c. 

GUARDA  PORTA  ,  f.   f.  panno,  ou  corti- 

j  '  /"^"t.  H  P°^  "^'^"te   de  alguma  porta.  r.  do 
/írcev.   Efijr.    i.    i. 


coda  de  íortc  que  alguém  fe  ache  no-       GUARDAR  ,  ;.  ar.   vigiar,  e  defender  como 

£':nípTadas"te"v;  '   ^-''"•'11""^^^^"'"  Pofto  ,  lugaf ,  VoiTa7  oCteVr? 
"s  emp.nadas,  que  fervem  de  peito-  Arrecadar   para   confervar ,  e  ter  fcgiiro.  §  Defen- 
jo^o    das  cartas  a  guarda  ,  he  a  carta  der.   §   Obfervar  v.   ?         mardar  Jfí  ^ /li 
metal  ,  com  que   fe  acompanha  o  Re\^ a  valavr...  fi  ^L!>£\'\Í-!fí.      .1-^/ '  _^M^'' ' 


o  metal  ,  com  que  fe  acompanha  o  Rei 
)  occ.  para  com  ella  fe  ganhar  na  ou  ■ 
§  Dia  de  guarda  ,  em  que  não  fe  tra- 
onra  de  algum   Santo  ,  ou  outro  objeélo 

^  ho'níeraL";^5'-  ^  ^"""'"'f  ^^^  "^'^  ''^^^^'-^  cofla  :{o'vuir.  \  ^GTardar  clj!/s''7'at 
í\lo,rZ  Ja  "^'^  "'"I  ^"^"^  "'^"°-  ^''''"'  "^  ^"^^"'-^  companhia,  e  defeza  §  Guar- 
toos  eftudantes  aordem  dos  McCldar  fua  amhoridade.  Ãv/r^  /  confervl  a  nãóa 
^'Wr.'/^  do  mato,  oú  w«^^  ,  homem  que  perder.  §  Refervar  v  ?  o  río  VJ^  Wn»  «^.^ 
)  o«/írJ^  ,    ou  guardas    do  Nnrte  .\.  elU  ,.JJ.     /^J.;I'  ''...•L^'".-.'! -^.^'^"«^^'^ 


a  palavra.  §  Guardar  a  injuria  ,  confervar  lem- 
brança delia  ,  para  a  vingar.-  §  Recolher  para 
conlervar  v.  g.  „  gardar  fruta.  §  Guiar  v.  P". 
o  ^^rfo    nos  paftos.     §   Defender  v.    o- -^ 


)  o/wj-í/^  ,  ou  guardas  do  Aborte  ,  são 
•ellas  as  mais  chegadas  ao  polo  Artico. 
''S»ma  nova  de  guarda  ,  i.  e.  por  cer- 
'   os  dias  Santos  que  o  Parocho  dá  á 


',;  "   : •,  A'  3J   >^  v^ti^  i-i.  xui Huu  vara 

eita  empreza.  §  Guardar  animo  vingativo  ,  /  e. 
defejo  de  vingança.  Lobo.  §  Reter  v.g.  „  guar- 
dar  as  urinas.   §  Os  dias   fantos ,  não  trabalhar. 

§ f")   defviar-fe  ,  evitar,  fugir. 

Q.qiq  GUAR- 


rr'^ff^m'^m^^   ■-  ~— ™-. 


I 


á 


67^  GUA 

GUARDA-REPOSTA  ,  f.  foguete  ,  cujo  ef- 
touro  he  mui  retardado. 

GUARDA-REPOSTE  ,  f,  m.  guarda  móveis , 
officLO  da  cafa  Real,  antigo.  M.  Luf.  6.  f.  2^. 

col.   2.  ' 

GUARDA-RIO  ,  f.  m.  avefmha  ,  que  fre- 
quenta as  margens  do  rio  ,  efpecie  de  Alcyáo, 
ou  maçarico  (  ípjida ) 

GUARDA-ROUPA  ,  f.  m.  peffoa  que  tem  a 
fua  conta  a  roupa  de  outrem  ,  fua  limpeza  , 
&c.  §  Armário  onde   fe  guarda   a  roupa. 

GUARDA-VENTO  ,  f.  m.  obra  de  madeira 
pofta  interiormente  diante   das  portas   das  Igre- 

1 1 S        Sc  £  • 

'  QUARDA-VINHO  ,  f.  m.  as  paredes ,    que 
formão-  a  lagiriça.  • 

GUARDA-VOLANTE ,  f.  m.  pe^a  do  reló- 
gio ,  alids  qallo  ,  qtie  cobre  o  volente. 

GUARDIANIA  ,  f.  f.  officio   de  Guardião. 
GUARDIÃO  ,  f.  m.  hum  dos  luperiores  dos 
Conventos  Francifcanos ,  e  he  o  prelado   ordiná- 
rio década  convento. 

GUARDIM  ,  f.  m.  ufa  fe  no  pi.  guardms  ;  e 
são  cabos  de  fufpender  ,  e  levantar  :  ,,  embara- 
çãrão-fe  humas  mb  ar  caixões  nos  guardins  das  vel- 
las.  F.  Mendes  c.  S9-  .         , 

GUARD'lNVÂO  ,  f.  m.  hum  jogo  de  meni- 
nos ,  em  que   fe  dão   certos  faltos, 

GUARDONHO  ,  adj.  v.  parco  ,  guardador , 
poupado.  B.  P-  1 

GUARDOSO,  adj.  parco  ,  poupado,  guarda- 
dor do  feu.    Cardofo. 

GUARECEDOR  ,  adj.  que  cura  ,  fará  ;  i. 
o  tempu  —  de  muitas  males. 

GUARECER  ,  v.  at.  curar  ,  farar ,  remediar. 
Palm.  p.  I.  c.  ^.  P.  Pereira  L.  i.  c.  22.  falvar 
livrar  v..  F.  „  ião  fugindo  ,  por  gmrecer  as  vi- 
das „  Palm.  p.  2.  c.  117.  5  V.  n.  Sarar,  con- 
valeccr.  Barros  ;  Arraes  i.  2.  §  Curar-fe.  M. 
Luf.  §~fe,  guardar- fe,  falvar- fe.  M.  Luf.  „ 
outros  afogados  no  vao  ,  que  tornaváo  a  buf- 
car  para  fe  guarecèrem  da  outra  parte. 

GUARECIDO   ,    part.   paíf.   de  guarccer  :  „ 
forão  guarecidos  ,  e  sãos  das  Jeridas  „  Palm.  p. 
2.  c,    160. 

GUARIDA  ,  f.  f.  cova  ,  de  animaes  ,  covil 
de  feras.  §  Emparo  ,  refugio  ,  abrigo ,  valhacou- 
to. Barros  i.  f  17,6.  v.  col.  i :  „  bufando  gua- 
rida em  outros  Conventos.  M.  Luf  Enfr.  7^.  2. 
Palm.  i.  p.  c.  :^i.  „  o  veado  a  quem_  a  natureza 
enfwava  a  bufcar  guarida  contra  o  leão  ,, 

GUARINA  ,  f.  f.  túnica  militar  curta.  B.  P. 
jírte  de  Furtar  c.   12. 

GUARITA  ,  f.  f.  nas  Fortlf.  toriefmha  feita 
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nos  ângulos  dos  baluartes  onde  as  fentii 
abrigáo  da  chuva  ,  e  efcondem  ao  inimig 
bem  ha  guaritas  portáteis  de  madeira  ei 
defcobcrtas. 

GUARITEIRO  ,  f.  m.  gariteiro  „  c 
teiros  de  cafas    de  jogo  „  Fifita   das  . 

GUARMECEDOR  ,   f.  m.  o  que  fai 

ga  ,  ou  ajunta  guarnições. 

GUARNECER   ,    v.  at.  ornar  com 
mentos.  §   Por  guarnições.  §  Adornar  , 

§    Fortificar    com    gente    v.  g. ?>  ' 

Cidade.  § o  falcão  ,  pòr-lhe  o  capará- 

cafcaveis  ,  &c.  §■ a  parede  ,  caiá-la  c 

rebocada. 

GUARNECIDO  ,  part.  paíT.  de  gua 
Adornado   com  franjas  ,   caireis  ,  fitas. 

armado.  Cron.   de^D.  João  1.  c.  5Í 

4.  9.  §  yí  praça — ~de  prejidio.  §  Ref( 
Cafas  guarnecidas  demoveis,  providas, 
adereçadas. 

GUARNIÇÃO  ,  f.  f.  aparelho  de  o 
mo  fitas ,  galões  ,  rendas  ,  bandas  ,  qu( 
tão  aos  veftidos.  §  Moveis  de  adornar 
cortinas,  Scc.  §  Pedraria  deadornarfe 
&c.  §  Gente  para  guarnecer  praça.  § 
ga  milícia  ,  manga  de  arcabuzeiros  ,  qi 
cia  o  efquadráo.  Fafccnc.  Arte  Militar. 
ni^Ões  dâefpada  ,  .são  os  copos  ,  punho  , 

. da  nao ,  a  gente  de  guerra  ,  que  a 

§  Mezas  de  guarnii^ão ,  táboas  que  eft 
tado  do  navio  ,  e  onde  a  enxárcia  ve 
numas  efpecies  de  moitões.  §  f.  Agm 
virtudes  ,,  I^obo. 

GUARNÍMENTOS  ,  f.  m.  pl.  peçr 
necer  ,  aparelhar,  jaezes.  B.  Ciar.  c 
tado  em  vez  de  cavallo  num  bogio  fella 
dos  os  guarnimentos.  Cajlan.  6.  c. 
ajaezadas  com  ricos  guarnimentos.  §  ( 
tos  de  cafa,  Tejiam.  dei- Rei  D.  J.  i- 
móveis. 
GUARTE  ,  abreviado  âeguarda-te  , 

via-tc. 

GUASTAR  V.  gaílar  ,  deftruir  Cro: 
dejlavel. 

GUAY  V.  guai.  B.  Cram.  pag.  16 

GUAYA ,  f.  f.  redomoinho  nos  ca\ 
Guaia. 

GUAZIL  ,  f.  m.  Governador  ,  enti 
ePerfas.  Barros. 

GUAZÍLADO  ,  C  m.  oíficio  de  C 

GUDÃO,  f.  m.  Afiat.  logea  fote 
mercadores  ,  ou   armazéns    foterraneoí 

GUDILHXO,  f.  m.  porção  pequi 


^7S 


iidilhões   do  tamanho  de  grãos  pequenos. 
INHA,  f.    i.  quinta    pequena,  choufa. 


mdilk 
)!■ 

DELHA  ,  f.  f.  cabellô  longo  ,  crccido. 
e  Gafados  ,  madeixa.  §  fig.  Meio  ,  azo. 
Cartas  t.   z.  f.  21.  §   {Cincinrms  /.)  Car- 


LDELHUDO  ,  adj.  de  cabello  longo  ,  cre- 

'ardofo. 

lDRE  ,    f.  f.   flor.  (  Sambucus  fccmina ) 

XA  ,    f.  f.  garganta  „  Barreto  ortogr.  f. 
:t  fe  pronuncia  fimplefmente  da  guda. 
'LRA  ,  f.   f.  a  parte  do  peixe  entre  a  bo- 

ventrecha  ,  que  fe  defcobre  ,  e  moftra  de 
!o  huma  còr  vermelh?.. 
,0 ,  f.  m.  nas  Javeiras  de  Setuval  he  ar- 
i'io  na  poupa. 
;LIRA  ,     f.    f.   todo  o   afto  hoftil  ,  com 

faz  ,  ou  procura  mal  ao  inimigo  para  o 


GUE  GUI 

jdáo  amaíTado  ,  como  a  dos  colchões  de-,ttando  o  caminho  ,  alguns  o  fazem  mafculino 
•  tempos  de   ferviço.  Arte  da  Caça  „huns\  [endo  homens  os  guias.  §  Carta  de  guia,  itine- 

rario  ,  roteiro  ,  que  aponta  o  caminho  que  fe 
ha.  de  levar :  it.  avifos  ,  diretiorio.  §  Carta  de 
guia  ,  falvo  conduélo.  §  Carneiro  de  guia  ,  o  que 
precede  ao  rebanho  com  chocalho  no  pefcoco. 
§  ^1- fíia  guia,  feguir  fua  denota.  Cajfan.  8.'/. 
21.  col.  I.  §  O  guia  da  contradança,  a  primeira 
peíToa  da  ferie  ,  e  que  a  começa.  §  Na  empa  , 
a  vara  fobre  que  fe  aíTentáo  em  cruz  as  traveíTas. 
§  Nos  coches  a  4  ou  mais  ,  he  a  parelha  dian- 
teira, §  Guias,  os  cordões  com  que  fe  governão 
os  guias.,'  beftas.  §  Cordáo  com  que  fe  prende  pe- 
lo cabeção  o  cavallo  ,  que  anda  contorneiando 
no  picadeiro  ,  ao  que  fe  deita  águia.  §  O  chefe  , 
autor  ,  principal  ,  e  motor  ,  ou  direftor  de  algu- 
ma empreza  ,  facção.  §  Carta  de  guia  ,  paíTapor- 
te  que  fc  dá  pela  policia  ,  e  feus  Intendentes  , 
ou  Miniftros  a  quem  pertence  ,  ás  peíToas  ,  que 
pafsáo  a  outro  Ingar  ,  ou  Cidade  com  certas 
-  ^     ,  coiías    V.   g.     com  oiro  em  barras ,  com  gado  , 

,  apníionar,  matar,  tomar-lhe  terras ,  ouj&c.  delia  confta  que  o  oiro  ,  e  o  gado  íicáo 
,  &c.  os  povos  de  Portugal  requererão  a j  regi ítados  ,  a  porção  que  leva  ,  &c.  Ord.  5.. 
or  Rei  D.  João  i.  que  não  cafaíTe  ,  nem  1 15.  24.  e  leis  fobre  afaça  do  oiro  das  minas  , 
paz,  nem  guerra  fem  confentimento  de há^f. 

porque  eráo  eibs  coifas  que  pertenciâo}  GUIABELLA  ,  f.  f.  herva  herbaflella  ,  fpita. 
!  „  Leão  Cron.  jf.  foi.  16:4.  pag.  jçz.'pLintaginis  ,  pes  cornicis ,  coronopus. 
§  Guerra  civil  ,  a  que  fe  faz  entre  os  Ci-j  GUIADOR  ,  f.  m.  o  que  guia  v.  g.  „  guia- 
do mefmo  eftado.  §  Homem  de  guerra  ,^, dor  da  dança.  Barboza.  §  O  aue  dirige,  acon- 
s  de  guerra,  os  militares.  Góes.  §  íJwcr-jfelha  ,  &c.  Clarim,  f.  188.  ce/.  i:  „  Jpollo 
rcada  ,  a  que  fe  faz  por  entradas  ,  cor-  guiador  das  9  Mufas  „  Hiji.  de  Tfea  f,  170  :  „ 
choques  ,  fem  batalha  campal.  Cajian.  L.  o  Anjo  guiador  de  Tobias  „  Lujiada  5.  78.  § 
141.  col.   I.  Leão  Cron.  J.   i.  cap.  SS-  e  Azurara  Prol. 

181.  e  188.  ediç.  de  1642.  foL  j     GUIÃO  ,   f.    f.    bandeira    que    fe  levava   na 

-RREADO-,  part.  paíT.  de  guerrear.  §v.' guerra.  l\  Per.  2.  /.  128  „  o  guião  Real  faia 
guerreada.  j  em  recontros  de  menos  circunftancia  ;  não   aíhm 

-RREADOR,  f.  m.  guerreiro  ,  bellicofo.' porém  a  bandeira  Real.  §  O  cavalleiro  que  le- 
-RREAR  ,_  V.  at.  _  fazer  guerra.  Maris  vava  o  guião.  §  Bandeira  ,  que  fe  leva  no  prin- 
'.  17.  Principes  Gentios  ,  que  elles  tinhão\c\-p\o  das  procifsóes.  §  Sinal  de  muzica  ,  como 
^^  ■>■)  ^  jhum  til  ,   que   fe  põe  no  fim  da   regra  da  folfa  , 

.RREIRO  ,  adj.  inclinado  á  guerra  ,  bel-  para  moflrar  onde  eftá  ajíinada  a  primeira  figu- 
,    guerreador.    §  Que   feguq   a  milicia.    §'ra  da  regra  feguinte. 

da  guerra.  §  v.  g.  ,,  Animo  guerreiro;]  GUIAR,  v.  at.  enfinar  a  alguém  o  caminho  , 
pierreiros ,  oa  foldados ;  apparato  guerrei-lmão  diante  v.  g.  „  gr^iar  hum  cego  pela  mão; 
cm  armado,  e  difpofto  para  a  guerra  ,' o  excz-ffío  na  marcha.  §  Enfinar  o  caminho  no  f. 
de  armas  e_guerreiros  combatentes  v.  ^.  ,,!§  Guiar-fe  pela  razão,  ou  pelos  confelhos  ,  Am- 
as fuíi  as  tão  guerreirras   :  „    Cajiello  Híí<í\gir-fc.    §    Encaminhar   ,    dirigir  v.  g. „  huín 

o,,  Barros,  e  Palm.  p.   1^.  f.  49.  v.         \ negocio. 

-TE,  f.  m.  quitação  de  cafamento  ,  ouj  GUILHA,  f.  f.  feara,  B.  Pereira  verte,,  fc- 
porque  o  Judeu  dava  fua  mulher  por  de-íges  ,   itis. 

h  do  contrato  do  matrimonio;  e  defem-|     GUILHERME  ,   f.  m.  inílrumento  de  carpen- 
para  poder  cafar  com  outro  ,  dar  o  gue-  teiro  ,  o  qual  corta  fò  pelo  meio. 
Lnf6._j.  19.   c.   2.  I     GUILHOTE,  f.   m.  homem  ,  que  desfruta  a 

que    não  femeou.  §   Folgazão  ,  vadio.  B. 


I 


A,    1.  f.  a  peíToa  que  vai  diante ,  eníl-  terra 


Qqqq  ii 
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GUI 


P.   §   Frandador ,  enganador.  §  Vadio   qna  andai     GUÍNGXO  , 
comendo    por  caías  alheias.  Eufr.   prol.   ,,  ja^a-iCeàa. 
mos  corpo  ,  e  gejio  corno  guilhotes   em  fala  , ,  fala       ^ 
aqui   he    meza  ,  ou   banquete  como   hoje    ie  di2. 
§  Tolo  „  tomão  me  por  guilhote  ,,  Prejics.  §  Di- 
zem al;^uas,  que   guilhote  he   voz  Arábica  ;  gnil- 


GUI 

m.   excremento    do  b 


m 


hz    no  antigo   Francez   he   enganar  ,  trompez  V. 
o  vocabulário  do  Roman  de  la  Rofe, 

GUINADA,  f.  f.  o  aólo  de  guinar  (t.  naut.) 
Amaral  6,  §  Guinoda  de  rifo.  {do  Irai.  ,,  Ghi- 
gnata)  gargalhada,  B.  P.  cantar  Ás  guinadas  ,, 
£.  Gram.  f.  220.  §  Dar  guinadas,  tugir  com  o 
corpo  5  delviar-fe  de  ouvir.  §  O  cavallo*que  não 
vai  caminho   direito  ,   dá  guinadas. 

GUIíMAR  ,  V.  n.  nautr  defviar-fe  o  navio 
hum  pouco  da  efteira ,  que  leva  ,  hora  a  hum 
bordo  ,  hora  a  outro  ,  mas  feguindo  fempre  o 
itiefmo   rumo.  Amaral   6. 

GUI>JCHAR  ,  V.  n.  gritar,  bradar  fem  pro- 
nunciar  palavra  ,  t.    vulg. 

GUINCHO  ,  f.  m.  grito  íem  pronunciar  pa- 
lavra t.  pleb.  §  Ave  maritima  ,  que  cria  nas  ro- 
chas ,  e  arvores  que  pefca  num  dia  para  muitos, 
e  tem  o  feu  ninho  bem  provido  ,  donde  vem  o 
riFáo  ,,  tenho  ninho  de  guincho  ^  i.  e.  coifa  que 
desfrute.   Euf.  ij.   2. 

GUINDA  ,  r.  f.   corda ,  que  ferve  de  guindar. 

GUINDALETA  ,  f.  f.  corda  ,  que  no  guin- 
dafte  ferve  de  levantar  os  pezos. 

GUINDAMALn]A,  f.   h   naut.  abater  a  ban- 
deira por  guindamaina  ,  he  abatela  ,  e  tornar  lo 
go  a  erguela.  D.    F.   M.   Epanaforas  f.   i66. 

GUINDAR,  v.  at.  levantar  ao  alto  por  meio 
do  guindafte. 

GUINDAREZA  ,  i.  f.  corda  que  ferve  de 
guindar  ,■  e  levantar  ao  alto  alguma  coifa,  v.  g. 
ao  tope     d'hum     maftro.    Azurara  ç.  új.  f,  8p. 

t.    2. 

GUINDASTE  ,  f.  m,  máquina  de  levantar 
30  alto  grandes  pezos  ,  confta  de  huma  roda 
debaixo  de  hum  baileo  foftentado  por  efcoras  ; 
de  huma  roldana  chamada  grua  ,  por  cima  do 
baileo. ,  a  qual  grua  faz  mover  a  aza  ,  ou  vela 
latina. 

GUINDE  ,   f.   m.    Afiat.  jarro, 

GUINDOLAS  ,  ou  bandolas  (o  primeiro  pa- 
rece íer  o  certo  rriodo  de  pronunciar)  sáo  velas 
armadas  em  quaefquer  aftes  ,  ou  vergas  para  go- 
vernar o  navio  ,  que  ficou  dcTmaítrado  por  tor- 
menta. 

GUINEA  ,  ou  GUÍNEO  ,  f.  peça  de  oiro 
Ingleza ,  moeda  que  vale  :5'78o  e  tantos  reis  , 
valor  intrinfeco  contem  21.  Shellings  ,  ou  Che- 
lins ,  fe  tem  o  jufto  pezo,  e  he  •íem  febres» 


GUINGA'0  ,    f.    m.  lençaria  d'algodái 

GUINOLA  ,  f.  f.  Rejendc  Mifcellan. 
col.  I.  ,,  vimos  grandes  'Judarias  ,  Judec 
nolas  ,  e  tenras  „  guinota  parece  fer  m; 
de  vários  veftidos  ,  e  cores  ?  do  Hefpanl 
noia  ?  quinolla  ,  em  Francez  antigo  fignifi 
cudeiro.  Diccionaire  de  la  tangue  Remam 

GUIRLINDEO.  V.   garlmdeo. 

GUIS    V.  gis  ,  ou  gelTo.  Arte  da  Pini 

GUISA,  f.  f.  antiq.  modo  ,  maneira; 
fa.  Eufr.  prol.  â  gtíifa  „  Arte  de  Furt. 

GUISADO,  parr.  paif.  de  guifar.  §  ( 
ros  guifados  ,  /.  e.  providos  ,  dos  ne.eíTai 
relhos  ,  e  preftes  para  irem  á  guerra.  §  | 
fubíl.  comer  feito  v.  g.  ,,  o  comer  eflá, 
do  i  tenho  para  darvos  hum  guifado,  §  A 
fado  ,  máo  teito  ,  má  acção. 

GUISAMENTO  ,  f.  m.  aparelho  ,  o 
neceiTario  v.  g.  para  o  fervi ço  de  hum 
como  vellas ,  hoitias  ,  vinho  ,  &.c.  Andrâ 
J.   V  p.   I.  f.    :5!. 

GUISAR  ,  V.  at.  preparar  o  comer, 
para  J'e  comer. 

GUISO  ,  f.  m.  cafcavel  pequeno. 

GUITA  ,    f.   f.    cordel  delgado ,  ou  h 

GUITARRA    V.  viola.   Lemo   Aúfcd 

GUiTARRíNHA  ,  1.   f.  dmi.  de  viol 

GULA  ,  f.  f.  a  garganta,  gucla.  § 
de  comer  ,  e  beber  fobre  poiTe.  §  t.  c 
parte  da  cornija  ,  ou  cimalha  ,  da  feição  de 
tado  compofta  de  duas  porções  de  cit 
qual  termina  a  cornija  V.  do  Arceb.  f. 
Cidas  ,  entre  marceneiros  ,  efpe^ie  de  \ 
que    faz  huma   gula   inteira   com.  feus  file 

GULaO    V.  gouláo. 

GUME  ,  f.  m.  a  parte  do  inftrumento 
ta  V.  g.  ,,  o  gume  da  faca  ,  da  cfpada  . 
chado  ,  o  fio  oppofto  à  cota  H.  Finte 
boto  fem  gume.  §  Dar  de  gume  (oppoft 
de  ponta  ,  de  cota  ,  ou  de  chapa)  i.  e, 
parte  afiada.  Auto  do  Dia  de  ^uizo, 

GUTvíENA  5  f.  f.  naut.  calabre,  ou  1 
corda  grolía  do  navio.^ 

GUMIL   V.    gomil.  H.  Dom.   2.  p. 
gos. 

GUMILEME  ,  f.  f .  Farmac.  huma  re 
matica.  (Guinmi  elemi.') 

GUNCHO  ,  f.  m.  ave,  que  frequen 
goa  de  0'bidos. 

GUNE  ,  f.  m.  matéria  fibrofa  ,  de 
Afia   fe  tece  tela   groíTeira  para   facos  ,  & 

GURGULHÂO  ,  f.  m.  bulhão  d'agu 


GUll  HAB  Cyy 

brotnr,  Hiir,  giirgu-  ^ajjar  o  ^yrão  ,  he   desfazcr-fe   de  coifa  vil,  de 

■V.    k'//;/zr.  §  Ferver   nenhum   preço,   como    hiim.i   manta,  cie  retalhos.' 

Eufr.  prol..  §   Capa  ,  ou  veftido  de  jogral ,  e  ar- 


[IGULHAR  ,    V.  n 
V.  g.    ,,   a  fome— 

0  gur^ulho  no  trigo ,  ou  tulhas 
\GULHO  5   f.  in.   bichinho  negro  ,  que  fc 
trc  o  tr  go  ,  arros  ,  e  curros  grãos  encel- 
s  ,  os  quacs  vai  dcílruindo  ,,  e  roendo.  Bcr- 

Rikiro  Écloga   5.    ejl.   „  fe  for  mudado 

1  ,  é-c. 

IGULHOSO  ,  adj.  cheio  de  gurgulho  ,  ou 

cllc. 

LGUTUO'  5  interj.   que  que  dizer,  aca- 


leuuins. 


H 


foilTc  ,  feto  he  :  t.  chulo. 
LUFEIS  ,  f.  m.    o   maftro  ,  que  vai  meio 
,  011   lançado   obliquamente  iobre  a  proa 

0 ,  ou  a   lua   roda   de  proa. 

A  ,_  f.  í.  huma  viga  de  ferro  nos  moinhos 

rlições. 

ANILHO  ,  f.  m.  dim.  de  gufano. 

ANO  ,  i.  m.  (e  náo  hfmw  porque  o  diz. 

bichinho  ^  que   fe   cria  na  madeira  ,  e  a 

aílim  nas  carnes.  Naufr.  de  Sep.  canto 
11.  uh.  ed.  Banos  D.  i.  f  42.  cu  4;,. 
Alhiqtterque  Com.  foi.   12  ,,  o  navio  vi- 

comejto  do  gtifano  :  o  Hefpanhol  he  gu- 

dflles  o  tomamos. 

EIA   ,    f.  f.  pós  de ,  remédio  con- 
ta coral. 

1,  I.  m.    planta    Brafilira  ,  arvore  ffuti- 
je  dekreve.    PVifccnc.  Not.  f    266. 
lUKAL  .  adj.  que  fai  da  garganta  Icttra 

,  a  que  fc  propunc^a  niodifi..ando-fe  o 
garganta.  Scverim  Difc  f.  66  v. 

GYM.     ^ 

NASIO  ,  f.  m.  Academia  ,  aula  públi- 
ftudos  ,    cníinos,  cxercicios.   Arraes    1^. 


T  T  ,  r.  m.  confoante  ,  que  denora  afpiraçáo 
A  -i  nas  línguas  em  que  ha  vogaes  afpiradas.  Em 
Porruguez  fó  temos  (ao  que  me  pare  e)  o  a  da 
Interjeição  ah y  e  náo  ufamos  ai  delle  ,  porque 
cJevendo  o  final  de  aípiraçáo  preceder  á  vogal, 
ficaria  confundido  o  ah  com  ha  ,  do  verbo  ha-* 
ver  o  b  depois  do  /  e  tt ,  tem  hum  único  fomf 
como  em  lhe  ,  Ihawa  ,  ninho ,  maninha ,  ó-c.  § 
Confcrváo-no  tan.bem  depois  do  t  em  algumas! 
dicções  Gregas  ,  adoptadas  pelos  Latinos  ,  que 
reprefentaváo  o  Grego  per  th;  mas  nós  náo  da- 
mos ao  th  de  Theologo  ,  &c.  o  mefmo  fom  que 
os  Gregos,  lhe  daváo  ,  antes  foa  como  hum  me- 
ro í. 

HA  ,  inter),  de  quem  fe  ri.  Cam.  Rei  Sekuco.  he 
afplrado  o  /;  ncfta  dicçáo  para  fe  diílinguir  do 
ha  do  verbo  haver. 

HA  ,  em  vez  do  artigo  a  ,  nos  livros  anti- 
gos V.  g.  „  ha  cafa  da  índia  -  era  mui  rechea- 
da ,  ió'C.  V.  ho. 

HA',  fegunda  peíToa  do  imperativo  de  haver. 
Ferreira  Cio/o  f.  iç).  tdt.   ed.  v.  hãve. 

HAbiL  ,  adj.  capaz  v.  g.  ,,  fujeito  hábil  pa- 
ra empregos  ,' por  prudência,  coftumes,  &c.  P. 
Per.  2.  c.  i  z  no  fim  .,  quão  difcreto  ,  quão  ha- 
hxl  ,  quao_  letrado  „  Paiva  S.  i.  /.  162.  §  Ter- 
mos hábeis ,  /.  e.  o  eftado  fifico  ,  ou  moral  bem 
ordenado,  ou  conveniente  a  algum  fim  ,  em  que 
he_  polFivel  ,   e  ccmmodo  fazer  algum.a  coifa. 


-  -  .  ,      HABILIDADE,  f.   f.  capacidade   mental,  ou 

f^ajconc.   Arte  „  gymnafms    da   arte  wií-!  moral  ,    para    alguma   coifa.  §  Pefíoa  dotada  de 
^  ,  .  jbom  engenho  para  as  letras.   F.  do  Arccb.  ,,  era 

NAS!  ICO,  adj.  concernente  ao  exerci- 
luta  aprendido  nos  gymnafios  da  Grécia. 
(?•  /   24- 

NOPODIA  ,   f.   f.  folias  ufadas   entre  os 
p    em  que  os  moços    cantaváo   louvores  | 
morrão  na  guerra.   M.  Eufn. 


XOSOPHISTAS  ,  f.  m.  pi.  os  Filofo 
lábios  da  índia  ,  Jogues  ,  Brâmanes  ,  ou 
es  ,  ou  Scrmanes.  Fr.  "loão  dos  Samos. 
NOSPERMA   t.  d'Hift.   Ns 


<at.  V.  angioi- 


^O  ,  f  m.  no  Braf.  ,  peça  de  panno  cor- 

triangulo.  §  Efcudo  comgyrÕes,  i.  e.  àl- 

em  triângulos    com  as  pontas  unidas    no 

os  efcudos.  §  f.  Manta  de  remendos ;  e 


conhecido    por  huma   das  melhores  habilidades  da 
ordem. 

HABILIDOSO,  adj.  fujeito  ,  que  tem  habi- 
lidade para   as  letras. 

H  ABI-LISSIMO  ,  fuperlat.  de  hábil.  Coutinho  r. 
Cerco  de  Diu  E.  i.  fios  Smtor.  pag.  XCIX.  col. 
i._mez  de  Agofio  „  habilijjimo  para  falar  das 
coifas  Divinas. 

HABILITAR  ,  v.  at.  fazer  habil  ,  capaz  , 
fufRciente  para  algum  emprego  ,  exercício  ,  ef- 
tudo  ,  doutrina  que  res^uer  preliminares.  Luce- 
na ,,  para  habilitar  ainda  nefta  pane  os  infiru- 
mentos  da  divina  palavra.  §  Habilitar  alguém  pO'" 
ra  maiores  enpregos ,  fazendo-o  palTãr  pelos  me- 
nores.   §- — fíy  fazer. provas  ,   dar  atteííaçóes  , 

que 


m 


6y% 


HAB 


que  moftrem  hábil  o  fujeito  ,  que  fe  habilíra.  §' 
-/e ,  ^ara  ^affar  a  ^jiudos  mais  dijjiceis  ,  pre- 
cedendo o  eníino  dos  prévios  ,  e  mais.  fáceis 


HABlTAqXO  ,    f.  f.  lugar"  de  morada  ,    ou  erra 


GAR 

HÁLITO  ,  f.  m.  o  alento  ,  ou  a  ref 
que  fai  pela  boca.  §  f.  Hálito  do  fogo  , 
teria    futiliílima  ,  que  fe  exhala  delle ,  í 


vivenda. 

HABITADO,  part.  paíí.  de  habitar. 

HABITADOR  ,  f.  m.  òra  f.  o  que  habita  al- 
gum lugar :  o  habitador  do  Nilo  „ 

HABITANTE  ,  part.   at.  de  habitar  v.    habi 
tador    :    fubft.  Lufiada  7.  20  ,,  novos  ,  e  vários 
são  os  habitantes  ,,  Azurara  c.  27. 

HABITAR  ,  V.  at.  morar  em  alguma  cafa, 
ou  terra.  §  Habitarem  os  cafados  ,  fazerem  vi- 
da de  cafados  ,  cuidando  da  propagação  da  prole 
5,  M.  L.  ,,  fem  mais  querer  habitar  com  Àrio- 
vigildo  fe  fez  viuva. 

HABITÁVEL  ,  adj.  que  fe  pódc  habitar. 

HABITO  ,  f.  m.  veftido ,  veftidura  v.  g.  „  o 
habito  religiofo  ;  hábitos  ricos ,  ou  humildes  ,,  Lo- 
bo. §  Infignia  equeftre  de  ordem  militar  v.  g.  ,, 
o  habito  de  Chrijio.  §  A  figura  ,  e  apparencia  ex- 
terna das  leiçóes  ,  e  membros  v.  g.  ,,  o  habito 
de(ia  planta  ;  deftè  animal.  §  Coftume ;  ou  fa- 
cilidade ,  e  propensão  para  alguma  coifa  ,  origi 
nada  de  mui  repetidos  aftos  ,  ufo  delia  v.  g.  „ 
adquirir  habito  de  ejiudar  .  orar  ,  is-c. 

HABITUAL  ,  adj.  em  que  temos  feito  habi 
to  V.  g.  ,,  defeito  habitual  ;  eftudo  habitual.  § 
Peccado  habitual  ,  o  que  fempre  nos  macula  a 
eonfciencia  ,  até  fer  perdoada,  §  Doença  habitual, 
a  que  alguém  padece  fempre  ,  ou  quaíi  fempre. 
§  Gra^a  habitual  ,  a  que  tem  feito  aííento  na 
alma. 

HABITUALMENTE,  adv.  por  habito.  §  Con- 
tinuamente. 

HABITUAR  ,  V.  at.  fazer  contrahir  habito  , 
acoftumar.  § fe  ,  contrahir  habito  de  fazer  al- 
guma coifa  ,  fazendo-a   repetidas  vezes. 

HABITUDE ,  f.  f.  habito ,  cottume.  Jlma 
Jnjiruida. 

HACANEA  ,  f.  f.  cavalgadura  maior  que  fa- 
ca ,  e  menor  que  cavallo  de  marca  ;  de  ordinário 
fe  chama  hacanea  a  cavalgadura  das  damas  ,  e 
outras  perfonagens.  G/ífóep-oí  4.  (^9. 

HACTE'   V.  até.  Efta^o  Antig.  foi. 

HADEPUXA  ,  inrerj.  chula.  D.  Fr.  Man.  „ 
hadepuxa  que  jóia  fois  !  ,,  cfpecie  de  admiração. 

HAGIAMALES  ,  f,  m.  pi.  huns  Religiofos 
Mahometanos.  Godinho. 

HAGIOGRAPHOS  ,    adj.   livros ,  os  da 

Biblia  ,  que  náo   são  de  Moifés,  nem  dos  Pro- 
fetas. 

HALIETO  ,  f.  m.  filho  degenerado  da  águia. 
Arraes  i,  15-.  ou  efpecie  de  águia,  que  vive  de 
peixe,  halietus. 


HAMADRYADAS  v.  o  Dicc.  da  Fabu 

HAMEC  ,  f.  m.  confeição  Farmaceui 
diacoloquintidos. 

HAQUE  ,  f.  m.  pezo  de  oiro  na  C 
Mina  :  16  baques  fazem  huma  onça  ,  < 
12^)800  reis. 

HARMALE  ,  f.  herva  com  que  os 
fe  esfregão  para  afugentar  os  efpiritos  m 

HARMONIA  ,  f.  f.  confonancia  mufi( 
refulta  das  vozes  poftas  nas  proporções 
res.  §  Proporção  das  partes  de  hum  todi 
metria.  Freire.  §  Viver  em  boa  karmonii 
em  boa  paz  ,  e  amifade  ,  e  eonrefpo 
focial. 

HARMÓNICO  ,  adj.  em  que  ha  harr 

HARPA  ,  f.   f.  V.  arpa. 

HARPÃO  V.  farpão.  Vieira ,  5.  107. 
gos  i.  94.  „  harpões  de  Cupido  ^  feguitui 
tographia  Hefpanhela. 

HARPA  ,  v.  at.  tocar  ,  ou  pòr  na  ar{ 
ga  letra  ,  ou  toada.  Eufr.  I.  i.  /.  9.  /•><?'■ 
Conde  claros. 

HARPEO  ,  f.  m.  ferro  de  harpoai 
2.  7. 

HARPIA  ,  f.  f.  monftro  fabulofo ;  a 
cabeça  ,  e  rofto  de  mulher  v.  o  Diccion. 
bula. 

HARPOAR ,  v.  at.  ferir  a  baleia  cot 
peo  ,  ferro  barbado  ,  ou  farpado  que  íe 
no   corpo    do  peixe. 

HARPOEIRA  ,  f.  f.  corda  que  prend 
pão,  ou   harpeo.  Barros  i.  4.  c.  ^. 

HASTA  ,  f.   f.  lança-,  pique. 

HASTARIO  ,  adj.\.  haftato.  Firiau 
ufa-fe   fubft. 

HASTATO  ,    adj.  armado  de  hafta. 
Arte,  ufa-fe  fubft. 

(HASTE,  f.    f.  ou  Qíiciros  F.   do  Bn 

(HASTE  A  ,  f .  f.  o  páo  ,  em  que  eíi 
rido  o  ferro  da  lança  ,  da  alabarda  ;  em 
tá  fegura  a  bandeira  ,  guião,  &c.  Galbeg 
haftea  ;  e  Fieira  ,,  ua  hajiea  da  Cruz  on 
eftá  ejtendido. 

HASTIM  ,  f.  m.  huma  medida  de  nu 
ra  ,  /.  e.  huma  lança  pequena. 

HAVE  ,  imperativo  de  haver,  ha,  < 
Clarim,  c.  z8.„  Crina',  Crina,  não  me  de 
tar  ,  have  ccmpaixno  de  mim  :  „  »);.;ií  \ 
haveche  ,  que  dois  te  darei  „  i.  e.  hum 
que  duas  promcíTas  de  dar.  £ufr.  „  /Ivi 


HAV 

■i   de  my  5j  Azurara   cap.    si.  pag.    i<^6. 

l\''ER  ,  V.  nt.  ter,  confeguir ,  alcançar, 
V.  g.  ,,  e  houve  delia  dois  filhos  ,,  houve 
Ih  (kl- Rei  ,,  trah/ilhon  o  noivo  por  haverá 
da  noiva  antes'  das  bênçãos.  Trancofo  p.  z. 
§  Haver  hum  homem  alguma  mulher  ,,  go- 
L'11.1.  Palmeir.  Dial.  ^   „  houve-me  hum  ho- 

VER,  V.  n.  exiftir  v.  g.  „  ha  homens  vir- 

,  €  outros  que  o  não  são  ;  ha  dias.  §  Ha 
dias,  i.  e.  são  paílados  vinte  dias  aré  ho- 
PolTuir ,  ter  nefte  fentido  parece  anriqua- 
nio    he  quando   o   ufamos  com  os  partici- 

o  iHie  também  já  náo  he  mui  frequente, 
;  dizemos  te^ho  comprado  ,  e  náo  hei  com- 

,    &c.   §  Julgar  ,  ou  ter  para  íi,    Eufr.    :^. 

ha  que  merece  tudo.  § fe  ,   portar- fe  v. 

houve-fe  muito  bem  ,  ou  mal.   §  Haver  com 

t ,'  i.  e.  tratar  v.  g.  ,,   havi(i-o  com  homem 

vo  ,,  /'.  e.    tratava    o  negocio  ,    ou  corr'a 

om  &c.  F.  do  Jrcebifpo. 

VER   ,    f.  m.  riqueza  ,  bens  ,  poíTes  ,  fa- 

es   V.  g.  „  todo  o  feu  haver ;  todos  os  feus 

ehaveres. 

USTO   ,    f.    m,    gole  j    ou  golpe  de  be- 

Z  V.  az  (do  latino  „  acies')  ou  antes  de 
'tigo  ,  corrupto  de  ala ,  de  exercito  ,  ou 
liáo  ;  os'  ,,  lobos  em  haz  „  diz.  Sã  Mir. 
m  efquadráo  ,  ou  bando  :  e  o  raefmo  poc- 
^or  minas  ordenão  hazes  ,/ de  acies  lar.  ef- 
les  em  forma  de  batalha. 

HEB.. 

BDOMADA  ,  f.  f.  efpaço  de  7  dias ,  fe- 
lanas  ,  fete  annos  ,  conforme  as  hebdoma- 

0  (\e  dias  ,  femanas  ,  ou  annos. 
3DOMADARIO    ,    f.  m.   nos   Coros  das 
adas ,  8cc.  o  que  prefide  na  femana. 

3DOMATICO  ,  adj.   anno ,  infaufto, 

cada  ietimo  ,  ou  nono  anno. 

3RAICO  ,  f.  m.  lingua  Hebraica  v.  g.  „ 

1  Hebraico. 

3RAISMO  ,  f.  m.  locuçáo ,  ou  fraze  da 
Hebraica. 

3RAIZANTE  ,  f.  o  que  fegne  a  leitura  do 
Sagrado  hebreu  ,  antes  que  as  versões,  §  O 
í  Judeu. 

BREU  ,   adj.  da  Nação  Hebraica  ,  de  or- 
)  fe  toma   por  ^udeu.    §  A  lingua  Hebraica 
CATOMBE  ,  f.   f.    facrlficio  de  cem  vifli- 
a  mclma  efpccie  v.   g.  cem. bois,  &c. 
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HECTICA,   f.  f.   tifica. 

HECTICO  ,  adj.   tifico. 

HEDIONDO  ,  adj.  fétido  ,  fedorento.  Fiei- 
ra ,  chaga  viva  ,  afquerofa ,  hedionda  (do  Hef- 
panhol  hediondo.') 

HÉGIRA  ,  f.  f.  época  do  Mahometanos,  que 
contáo  delia,  que  foi  a  fugida  de  Mafoma  para 
fora  de  Meca,  que  he  he  o  anno  de  (5^0  depois 
da  Morre   de  Chrifto. 

HEIDO  ,  f.  m.  entre  rufticos  o  pateo  do  cur- 
ral ;  V.   eido ,   ou  eito. 

HEIDUQUE  ,  f.  m.  pagem  do  coche  del-Rei 
de  Polónia.  Gazetas  de  Lisboa  por  Montarroyo. 

HELIANCO  ,    adj.  Afíron.  na/cimento do 

planeta  ,    ou   occajo ,  /.    e.    quando  o   aftro 

apparece  ,  ou  defaparece  ,  por  l'e  apartar,  ou 
achegar   ao  Sol. 

HÉLICE  j    f.  f,  V.  Urfa  maior.  §   t.  Gcom. 

efpira. 

HELICON  ,  f,  m.  monte  fabulofo  em  que 
habitão   as  Mufas. 

HELIOTROPIA  ,  f.  f.  huma  pedra  fina  ver- 
de ,  e  raiada  de  veias  de  outra  cor.  (  heliotro- 
phium. ) 

HELIOTROPIO,   f.  m.  v.  girafol.  Fieira. 

HEMATITES  ,  adj.  Farmac,  pedra  hematites 
(^hcematites) 

HEMICRANEA  ,  f.  f.  doença  vu^armente 
dita  enchaquèca,  ou  enxaqueca. 

HEMICICLO  ,  f.  m.  abobada  de—^  ,  a  que 
tem  a  figura  de  meio  circulo. 

HEMISPHERIO  ,  f.  m.  ametade  da  efphera 
V.  g.  „  hemifpherio   terrejlre. 

HEMISTICHIO  ,  f.  m.  ametade  de  hum 
verfo. 

HEMITRITEU  ,  f.  m.  medico ,  meja  texçáaj, 

HEMOPTICO  ,    adj.   doente,  de  hemoptyfe. 

HEMOPTYSE  ,  f.  f.  doença  que  confiíle  em 
lançar  fangue   roíííndo. 

HEMORRHAGIA  ,  f.  f.  fluxo  de  fangue  , 
t.  Med. 

HEMORRHAGIACO  ,  adj.  doente  de  hemor- 

rhagia.  -     . 


HEMORRÓIDAS  , 
HEMORROIDAL 


adj.   que  tem  onze 


f.  f.   pi.  almori^eimas. 
,    adj.   concernente  ás  aí- 
morreimas. 
HENDECASYLLABO 

fyllabas  v.  ^.   ,,  verfo 

HEPÁTICA  ,    f.   f.    herva  o^clnú ,  lichen  , 
(Hepática  ^e) 

HEPÁTICO  ,    adj.  concernente  ao  íigado  r. 
Med. 

HEPTAGONO  ,  ad).  de  7  ângulos. 
HEPTARCHIA ,  f.  f.  7  Reinos ,  ou  Governos,' 

HE- 


6^0 


HER 


HERA  ,  f.  f.  arbufto  cujos  ramos  farmento- 
fos  le  eftendcm  muito  ,  e  trepáo  pelas  arvores  , 
paredes  ,  &c.  dá  cachos ,  e  bagos  ,  com  ella  fe 
coroaváo  os  poetas. 

HERANÇA  ,  f.  f.  os  bens  ,  e  acções  do  de- 
funto ,  t}ue  ficáo  por  fua  morte  ao  herdeiro  , 
deduzidas  as  dividas  a  que  eíTes  bens  são  ref- 
ponfaveis.  §  Herança  jacente  ,  a  que  não  foi  adi- 
da ,  ou  recebida   peio  herdeiro.    ' 

HERBATICO  ,  adj.  pertence  a  herva.  Poema 
Áa  Perda  de  Hefpanha. 

HERBOLARIA,  f.  f.  mulher,  que  faz  ve- 
nenos ,  ou  íeiriços  com  hervas.  Cojia  Fir<r. 
■  HERBORIZAR  ,  v.  n.  recolher  plantas ,  flo- 
res ,  frutos  para  examiná-las  como  Botânico  ; 
ou  para  as  coníervar  para  ufos  Médicos,  ou  de 
Artes. 

HERBOSO,ad).  v.  hervoSo.  Eneida  ii.  iz6.. 

HERCOtECTONICA  ,  f.  f.  arquitedura  mi-, 

HERDADE,   f.   f„  prédio,  cafa,  quinta,  ou: 
terra  de  lavoira  ,  em  geral  ,  .bens  de  raiz  de  to- 
da..forte.    -       ■  ,    -. 
^  HERDADO  ,    part.  palT.  de  herdar  ;  adquirido 
por^  herança.   §   Aquém    le  deixarão  bens  ,   inf- 

;tituindo-o  herdeiro  v.  g.  „  deixar    os  filhos 

„  F.  Fie.   Ferg.  f.   ip?. 

'-  HERDAR  ,  V.  at.  infiiçuir  algiiem  herdeiro  , 
dar-ihe  herança.  £ufr.  f.  \6:^  ,,  muitos  herdão 
■aos-_  efir anhos  \  e  desherdao-  fúas  alanas  ,,  Rcfcnde 
Mifcel.  f.  III.  V.  col.  2.  §  Adquirir  por  he- 
tança    v.  g.  „    herdou    huma    cafa.   §  Herdar  o 


HER 


fai  ,  ou  mai ,  i.  e.  os  feus  bens 


ejie  moço  her- 
mulher  que  recebe  he- 


dou  feu  pai. 

HERDEIRA  ,    f.   f 
rança.  .  ,   ., 

.  HERDEIRO,  f,.m.  homem,  que  recebe  he- 
rança em  virtude  da  léi  ,  ou  do  teftamento  ;  her- 
deiro forçado  ,  o  que  o  teftador  náo  pôde  pre- 
terir ,  ou  desherdanem  confequencia  de  alguma 
lei ,  falvo  nos  cafos  ,  que  per  ella  fe  lhe  con- 
cede desherdá-los §  herdeiros  dos  mojieiros  ,   os 

herdeiros  de  feus  padroeiros,  e  fundadores,  os 
quaes  tinháo  certas   rações   delles. 

HEREDITÁRIO  ,  adj.  que  vem  por  herança 
'^-  S-  »  bens  - — h  que  vem  dos  pais  v.  v.  ,, 
doença — — :  "      ■  " 

HEREGE  ,  f..  m.  o  que  de  certa  fciencia  de- 
fende doutrina  contraria  aos  dogmas,  com  adhe- 

sáo  ,  e  pertinácia.    §  f. de   amor  ,    o  que  náo 

he. namorado.  Pahn.p..  2,.icap.  16^.   §  Ficar 

mui  irado,  defefperado.    Palm.  p.   1.  c.   142. 

HEREGIA  ,  f.  f.  erro  do  entendimento  com 
pertinácia,  , ;  em.,  pontos  de  Fé  ,  ;ou  dogmáticos. 


Fios  Sant.  V.  de  S.  Thornaz  pãg.  CX 
col.  2.  Fieira  Cart.  t.  2.  /.  42  :  de  ordi: 
zemos  kerefia. 

HEREJA  ,   f.  f.  mulher  que  cahiu  ei 
gia  ,   e  que  a  fuftenta.   Tentat.  Theol.  f. 

HEREO  ,    f.  m.  na   Ord.   Manuel  L 
49-    §    p.    parece    fignificar  o  Senhor  , 
prietario  ,  do  latim  herus.   §   O  que  paga 
phyteuta   os  redditos  da  parte  do  chão  , 
po  ,  que  tomou  á  fua  conta  para  bcnefii 
Luf.   5.^  nji  ,,   repartir  o  paul  por  herco' 

HERESIA  ,    f.    f.  allim  dizemos ,  e 
regia  v.  a  explicação  em  heregia.  §  í.  Er 
facerto.   Eufr.   2.  5. 

HERESIARCA,    f.  c.   autor,  ou  ai 
alguma  hereíia. 

(HERMAPHRQDITA,  f.  f.  Fabula  , 
netas  }.  54.  v. 

(HERMAPHRODITO  ,  f.  m.  a  mull 
homem  ,  que  tem  as  partes  da  geração 
bos   os  fexos. 

HERMETICAMENTE   ,    adv. .  Quir 
hermeticamente  fechado  ,    /.  e.  fundida   a 
g.  do  tubo  ,  por  meio  do  fogo  ,  c  feius 
redes  delle  huma  fó   peça  como  fe  vè  nc 
mometros. 

HERMÉTICO  ,  adj.  fciencia —  Qv^a 

HERMIDA 

HERMITÃO  V.  com  er  fem  /;. 

HERMO 

HERMGDATILO  ,    f.    m.   planta  , 
Medic.   bulbus  agreftis. 

HÉRNIA  ,  f.  f.  inchação  dos  tefticulo! 
nofa  ,  ou  vento fa. 

HERNIARIA ,  f..  f.  herva ,  millegrana 
ou  herniaria   £. 

HE'ROA  ,  f.  m.  heroe.  Ferreira  Poen 

HERO'E  ,  f.  m.  varão  illuflre  ,  c  gra: 
jas  façanhas  o  fizeráo  digno  de  honra  , 
moria, 

HEROICIDADE  ,   f.  f.  obra  heróica. 

HERÓICO  ,   adj.  próprio  de  heroe  ,  qu 
titue  o  heroe  v.  g.  „   virtudes  ,  animo.  § 
heróico  ,  epopeia. 

HEROICOMICO  ,  ad).  poema de  í 

cómico  ,  cantado  em  eftilo  heróico. 

HEROIDES  ,  f.  f.  epiftolas  de  peíío 
bres,  como  as  do  Poeta   Ovidio. 

HEROINA  ,  f.  f.  mulher  heróica  ,  qui 
acções  heróicas.  Fieira. 

HERPES  ,    f.  m.    pi.  inflammaçáo   da 
com  chapas,  ou  boftclinhas  mui  pequenas, 
relias,   as   quaes  vão  correndo   a  carne,    ( 
fe  áizcm  herpes  çorrofivos.  §  Outra  caíla  c 


HER 
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(aliàs  formica,  c«  millians )    são    os  eml     HETERODOXO  ,  ndi    qne  fegue  outra   fei 
;  fazem  na  pelle  huns  eraos  cnmo  n.\)U^     r.      ..„  a^....:^..    r  \:    l."^  ^S"e   outra   lei 


Çc  fazem  na  pelle  huns  grãos  como  milho. 
Cortar  os  herpes  á  opinião  ,  i.  e.  o  C|ue  ella 
le  rr.áo.  Palmer.  i^.  p,  c.  26. 
;RVA  ,  f.  f.  nome  genérico  de  rodas  as 
IS  cujo  talo  perece  cada  anno  depois  de 
iJo  a  fua  femente.  §  Por  excellencia  ,  hcr- 
Itenoía  ,  v.  g.  frechas  untadas  de  hcrva , 
rvadas.  §  Herva ,  nas  efmcraidas  ,  falha. 
RVi\ÇAL  ,  f,  m.  cam.po  onde  ha  mui- 
\'i.    Cajiãti.  4.   c.   41.  NãJifr.    de  Sep.   f. 

R.VADO   ,    f.   m.   anetum  i.   B.  P.  huma 
odorífera.  Lcbo  Ccne  D.    5.   „  hervados 
iras.  .  ' 

IVADO  ,  part.  paíT.  .de  hervar.  §  f.  Tra- 
mito hervado  ,  i.  e.  danado  contra  alguém, 
limizade.  §  Coberto  de  hervas.  §  Setas 
<is .,,  Wfipo  f.  165-.  V.  /.  „  dardo  Ijerva- 
nveja,  e  raiva  ,,  Lobo  Defcnz-  DiCc.  2. 
l VAGEM  ,  f.  f.  baftidáo  de  hcrva  pa- 
us. Leh  Defcripç.  Men.  e  Moça  f.  7,1 
aterra  que  he  de  pouca  hervagem  perèce-nos 
„  Tenreiro  Itiner.  cap.  52.  ' 
LVANÇO  ,  f.  m.  v.  grão. 
l-VAR  ,  V.  ar.  untar  as  fetas  ,  ou  outras 
:ortantes  com  fumos  de  hervas  venenofas. 
IVECER  ,  V.  n.  cobri V-fe  de  herva  v.  f. 
:mpo  ,  prado.   B.  P. 

-VI LHA  ,  f.  f.  grão  ,  efpecie  de  legume 
1  9ie  fe  come  cofido. 
-VILHACA  ,  f.  f.  herva,  e  grão,  que 
ias  fearas  ,  e  dá  hum  grão  negro  redon- 
§  Linguagem  meiada  de  herviihaca  ,  i.  e. 
de  Barbarifmos.    Camões   Carta   1.  da  In 


ta  ,  ou  doutrinas.  §   Herético. 

HETEROGÉNEO  ,  adj.  d'outra  natureza , 
ou  efpecic    v.  g.  ,,  fubflancias ,  matéria 

HETEROSCIOS  ,  a'dj.  pi.  Geograf.  os  povos 
que  habitao  nas  zonas  temperadas  ,  cujas  fom- 
bras  váo  para   as  partes   contrarias. 

HEXACORDO  ,  f.  m.  de  Muf.  intcrvallo  , 
que   confta  de   quatro  tons ,    &c. 

HEXÁGONO  ,  adj.  Geometr.  que  tem  féis 
ângulos.  §  f.  m.  de  Fortif.  praça  de  féis  ba- 
luartes. 

HEXAMETRO  ,  adj.  vcrfo na  Poef.  La- 
tina o  que  confta  de  6  pés  ,  verfo  Heróico  Latino. 

HEXAPLOS  ,  f.  m,  pi.  collecçâo  de  7  tra- 
ducçóes  ,  v;  g.  dos  Livros  Sagrados. 

Hl  A. 


■VILHAL  ,  f.  m.   agro  de  hervilhas. 

VIN^HA  ,    f.   f.    dim.   de  herva. 

,    9"^^    '    ^'^h    ''ibundofo    de  hervagens. 

íif.  'ío  Cojia  Virg.  Écloga  i. 

ITAqSO  ,   f..  f.   dúvida  ,  enleio    em   que 

cm  hefita  ;  perplexidade  ,  irrefoluçâo. 

[TAR  ,  V.   n,   fallar  parando  como  quem 

»    e  não  eftá  certo  no  qne  diz.  §  Eftar 

:o. 

•"ERlCO  ,  adj.  o  que  [abe  JJlronomia  , 
e  a  Geografia.  Caftan.  L.  i.  f.  io'ò,de- 
rcver  esférico  ,  de  'esfera. 
^ERO  ,  f.  m.  aftrb  ,  que  fegue  ao  Sol 
ocaío  ;  o  meímo  que  fe  diz.  Lucifero  , 
n^adruga  antes  de  fair  o  Sol. 


HT  ,  adv.  antiquado  ,  que  quer  dizer  nefie  lu- 
gar ,  ufado  antigam.cnte  como  oj/ Francez,  don- 
de o  derivamos,  B.  Ciar.  f.  6  ,,  não  ha  hi  coi- 
Ja_ ,  que  eflando  em  meu  poder  ,  cu  não  faca.  fer- 
reira foneto  em  lingua  ant.  ,,  fem  quê  dar  ende 
por  contar-  hi  rem  ,,  não  ha  hi  nuem  me  [ocorra .,, 
Cron.  do  Cotideji.  c.  58  :„  Camões  Eleg.  i.  ^. 
V.  íútimo^,,  fenella  ha  hi  mudar- fe  hum  trijíe ef- 
tado.  §  Ula-fe  com  prepoíiçóes  ahi ,  d'ahí ;  des- 
hi.   Eufr.  f.   191. 

HIÁTE  ,  1.  m.  embarcação  de  vela  e  remo  , 
mui  vulgar  em  Inglaterra  ,  e  Hollanda  ,  e  entre 
nós  vem   frequentemente   do  Porto  a  Lisboa:" 

HIANTE  ,  part.  at.  adoptado  do  latim:  ufa- 
fe  na  poefia  v.  g.  „  as  hiantes  fauces ,  ou  gãe- 
las ,  t.   e.  mui  abertas. 

HIATO ,  f.  m.  abertura  v,  g.  da  boca  occa- 
lionada  peia  pronuncia  das  vogaes  ,  principal- 
mente ,  quando  concorrem  v.  g.  bufcarão-o  em 
cafa.  §  Abertura -grande  da  boca  do  animal.  § 
/.   Hiato  da  terra    ,,  Cofla  Virg. 

HIBERNO  ,  adi.  poet.  do'  Inverno.  Eneida 
ii.  elL  104.   5,  o  hiberno   Lampo. 

HIEMAL  ,  adj.  do  Inverno  ,  folfiicio  hiemal  „ 
Cojia  Virg. 

HIERÀ  ,  f.  f.  Med.  medicamento,  ou  re- 
médio   fanto  ,  i.  e.    efnecifico  mui   efHcaz. 

HIERARQUIA    v.  Jerarquia. 

HIEROGLIPHÍCO   v.  Jeroglifico. 

HIMPAR,  V.    u.    ter   o  diafragma  hum  movi- 
m.ento  convulfo   ,    pelo    qual    retirando-fe    efte 
jmúfculo   para  baixo   com   impero  ,     impelle    aq 


hRnpÍTT/^         j  ■> •  ,  |»>'u'^uiw   ^.,,^  uui^Kj  (.uiii   inípcto  ,     impeiíe    aq 

Ltvui^LllU  ,    ad).    Gram.     irregular  na;  meímo  tempo    as  partes    ,     que  cftão   deb.aixo  , 


■ão.  §  f.  Extravagante  no  modo  de  viver^ 
der. 


formando   hum    ruido   a   modo   de  arroto  ;  himpa 
o  que  cílá  fuffocando  o  choro ,  ou  quem  repri- 

Rrrr  me 


I 
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me  a  grande  paixão,  e  também  o  que  tem  o  ef- 
tomago   mui  cheio  de  comer. 

HIPÉRBOLE  V.   com  hy. 

HIPOTHENUSA  v.  com  M'. 

HIPOCAMPO  ,  f.  m.  peixe  ,  aliás  cavallo 
marinho. 

HÍPOCENTAURO  ,  f.  m.  monftro  fabulo- 
fo  ,  meio  homem  meio  cavallo.  Firiato  ii. 
io8. 

HIPOCRENE  ,  f.  f.  fonte  do  cavallo  v.  o 
Dicc,   da  Fabula. 

HIPÓDROMO  ,  f.  m.  picadeiro  de  exercitar 
cavallps  a  correr.  Ribeiro  V.  da  Princeza  Theo- 
dora. 

HIP03R1F0  V.  Grifo. 

HIPOMANES  ,  f..m.  humor  ,  que  manada 
natura  da  égua  ,  quando  eftá  com  cio.  Cqjta 
Firg. 

HIPOPÓTAMO  ,  f.  m.  aninal  como  o  caval- 
lo ,  mas  fem  pello  nem  crina  ,  anda  nos  rios 
de  Coama  e  Zofala.   Samos  Ethiop.  L.  2..  c.   ^. 

HIR   V.  ir. 

HIRTO  ,  adj.  arriçado  v.    g.  o  cabello du»- 

ro  ,  afpero  ,  inculto.  Arraes  7.  4.  „  Corte  Heal 
Naufr.  ,,  f,  60.  tefo  ,  não  flexível.  Eneida  10. 
lyT.  §  Olhos  hirtos  ,,  -immoveis.  Naufr.  de  Se- 
pulv.  §  Afpero  ,  pamios  hirtos  com  inverno ;  intra- 
íbvel  ,  rifpido  v.  g.  j,  hirto  Inverno ;  condição 
bina. 

HIRUNDINO  ,  adj.  de  andorinha.  Infiãana. 
§   Pedra  hirundina  ,  v.  Chelidonia. 

HISSOPE  ,  f.  m.  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  20. 
V.   hyfope. 

HISTORIA,  f.  f.  narração  de  fucceíTos  civis, 
militares,  ou  politicos.  §  Hifioria  Natural,  ex- 
pofiçáo  dos  objeftos  ,  e  produftos  da  nr^tureza 
por  meio  de  fuás  propriedades  ,  c  caraòleres  dif- 
poftos  em  cerras  claíTes  ,  ordens ,  géneros .,  &c. 
iegundo  o  fyflema  do  que  a  efrrcve. 

HISTORIADO  ,  part.    paff.   de  hiftoriar. 

HISTORIADOR  ,  f.  m.  efcritor  de  hiíloria. 

HISTORIAL,  adj.  v.  hiftorico. 

HISTORIAR  ,  V.  ar.  efcrevsr  algum  fuccef- 
fo  civil  ,  militar  ,  ou  politico  ,  a  vida  de  al- 
guém,  a  fundação  de  alguma  Cidade,  &c.  fe- 
gundo  as  leis  da  hiftoria.  F.  do  Arceb.  L.  ^.  c. 
^o.  Hifi.  do  Jrituro  numero  1^2.  §  Hijioriar  hum 
painel,  reprefentar  as  figuras  conforme  á  hifto- 
ria que  fe  pinta  ,  e  com  os  vertidos  ,  e  orna- 
tos ,  armas  ,  Sec.  do  tempo  a  que  fe  rqfere  o 
Aicceffo  reprefentado. 

HISTÓRICO  ,  adj.  hiílorial  ,  que  he  narrati- 
TO  fegundo  as  leis  da  hiftoria  ,  que  contém  al- 
guma  hiftoria  v.  g.  „  compendio  hijlorico. 


HIS 

HISTORIOGRAPHO  ,  f.  m.  Chn 
Chronographo.   D.   Fr.  M.  Epanaf. 

HISTRIÃO  ,  f.  m.  o  que  reprefenta\ 
carado  nos  antigos  Theatros ;  hoje  o  farei 
faz  habilidades  de  faltos  ,  e  jogos  de  m; 
eira. 

H  O. 

HO  ,  em  vez  do  artigo  o  „  Leis  dei 
Manuel ,  e  a  fua  Crónica  por  Góes:  am 

HOBOA  V.  oboé   do   Francez   ,,  Haii 

HODIERNO  ,  adj.  de  hoje  ,  defte  dia 
ufado. 

HOJE  ,  ufa-fc  adverbialmente ,  (de  ho 
termos  latinos)  e  íiguifica  efte ,  ou  neftt 
fig.  Ao  prefente ,  agora.  §  Até  o  dia  ( 
hoje  em  dia  ,  é^c. 

HOJEMDIA,  adverbialmente.  Barros 
c.  79.  Fios  Sant.    pag.    XCF.   „   inda 
dia  vemos  o  mefmo ;  e  pag.  CLIl.  v.  col. 

HOLOCAUSTAR  ,  v.  at.  ofrerecer  e 
caufto. 

HOLOCAUSTO  ,  f.  m.  facrificio  em 
da  a  villima  era  confumida  pelo  fogo. 
<;.    18. 

HOMECA ,  f.  f.  barco  ufado  na  C 
china. 

HOMBREAR,-v.  n.  hombrear  com 
pòr-fe  em  parallelo  ,  igualar-fe.  FAb.  doi 
tas  „  aprendão  os  homens  a  não  querer  h 
com  Deus.  §  Fazer  hombridade.  §  v.  at. 
ou  pôr  no  hombro.  M.  Luf.  „  a  bandeii 
cahida  ,  que  honibreada. 

HOMBREIRAS  ,  f.  f.  pi.  parte  do  a 
que  cobre   os  hombros.   §  v.  Umbreiras  d 

HOMBRIDADE  ,  f.  t.  altiveza  ,  fui 
fe  igualar  ao  fuperior.  Carta  de  Guia.  ! 
foro  do  animo  deftemido.  Eufr.  i.  4.  ho 
moftra  hombridade  depor  a  boca  fonto  ,  e 
§  Virilidade  ,  ou  esforço  próprio  de  yai 
te  j  e  conftante.  Arraes  2.  7.  Hifi.  -dos  ? 
três  de  Távora  f.  105.  §  Del^prezo  de  me 
e  trato  efeminado  ,  talvez  feveridade  aí 
Gtiia  de  Cafados  J:  92.  fallando  de  hum  c 
prezava  os  perfumes  ,  diz  ,  que  fi  o  jd 
hombridade  ,   era  impertinência. 

HOMBRO  ,  f.  m.  a  parte  do  corpo  h 
donde  nafce  a  rais  do  braço  ,  àtíác  ah 
pefcoço.  §  Tratar  alguém  ,  fallar  lhe  ,  ou 
por  cima  do  hombro  ,  i.  e.  com  defprezo 
a  inferior  i  tratar  de  menor.  §  Trazer  o 
bre  o  hoinbro  ,  no  f.  vigiar-fe.  §  Hombro 
esforço  ,  força  j  aétiva  diligencia  v.  g- 
hombros  dobra. 


HOM 
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.  individuo  da  efpecle  huma-]  na  de  pagar    homizio  (pena  pecutiiaria  )   e  ficar 
Jotado  de  corpo  orgânico,  c  alma  racional   por  inimigo  dos  parcatcs  do  morto  ,  que  dnháo 


)MEM ,  f.  m. 


)rtal ,  capaz  de  aperfeiçoar  as  fuás  faculda- 
)or  eftudo  ,  e  obfervaçâo  ,  ou  enfino.  §  Ter 
<i,  i.  e.  protcébr,  que  auxilia  com  favor  , 
zenda.  §  Homem  del-Rei ,  i.  e.  feu  Vaífal- 
/.  Luf.  §  Homem  de  Deus  Santo  ,  Virtuo- 
Chamamos  tiojfo  homem  ,    ao  fujeito  que 


lOS  digno,  de  louvor;  e  do  contrario  di- 
i ,  que  mo  he  o  noffo  homem.  Sâ  Mir.  Ef- 
j.  170.  §  Homem  d^annas  ,  o  que  hia  á 
armado  de  todas  as  peças  d'armas  ;  e  de 
t:o  acavallo  ;  donde  vem  que  talvez  fe 
põe  á  gente  de  pé ,  ou  peões.  §  He  hum  ho- 
I.  e.   valente. 

MEMZARRÂO  ,  f,  m.  chulo  ;  homem  de 
'  corpo. 

MEMZINHO  ,  adj.  crefcido  ,  quafi  homem. 
Homem  baixo ,  pequeno. 
MENAGEM,  f.  f.  juramento  defidellda- 
i  fe  prefta  pelo  valTallo  ao  Soberano  ,  ou 
■ ,  de  quem  recebe  alguma  praça  ,  gover- 
;rras ,  ou  feudo.  §  A  torre  da  menagem  ,  nas 
antigas.  Leão  Cron.  Af.  V.  c.  5.  ,,  fcr- 
onmagem.  §  Lugar  que  fe  d:í  como  pri- 
alguem  ,  donde  náo  poderá  fair  ,  até  lhe 
vantarem  a  menagem  v.  g.  „  deu-lhe  por 
'gcm ,  ou  menagem  a  Cidade.  §  Tomar  me- 
,  !.  e.  juramento  de  fidelidade  debaixo  do 
e  promette    alguma   coifa.  Alburq.  Comm. 

VIICIDA  ,  f.  m*.  affacino  ,  matador  de 
er  homem.  §  Ufado  como  adj.  Eneida  p. 
mumeme  fiou  o  arco  homicida. 
MICIDIO  ,  f.  m.  morte  de  homem. 
MICIDO ,  adj.  que  mata  ,  ou  fez  morte. 
kfejos  homicidos  da  vontade  „  Camões.  Eufr. 
■kfejos  homicidos  do  defcanco ,  i.  e.  que  ma- 
:1efcanço. 

Í-IIZIADO  ,  part.  paíT.  de  homiziar-fe.  § 
;m  homizio  corh  alguém. 
^ÍIZIAR  ,  V.  ar.  fazer  com  que  alguém 
ío  ,  ou  fazendo  outro  damno  fique  em  ini- 
j  ou  homizio  ,  com  outrem  a  quem  o 
)«  Cron.  M.  p.  ^.  c.  ^4.  „  Couto  4.  4. 
'•  6^.  col.  2,  prim.    ed.  ,',  homiziar  alguém 

trem,  § fe,  filha  homizio',  ou   fica   em 

o  com  alguém.  §  e  f.  Efconder-fe  por  me- 
uelles  com  quem  fe  fazia  ,  ou  contrahia 
o  ;  e  depois  ,  efconder-fe  da  juítiça  por 
V.  homizio. 

VITZÍO  ,.  f.  m.  antiq.  de  homicidio  ;  i.  e. 
cie  homem,  ou  mulher  :  pelas  leis  anti- 
Hefpanha  o  matador  ficava  fujeito  á  pe- 


direito  dè  vingar  ,  ou  demandar  latisfaçáo  da 
morte  do  parente  aó  matador ;  daqui  vem  as  fra- 
zes  do  Nobiliário  f.  181  ,  e  em  outros  lugares 
„  filhar  homizio,  i.  e.  contrair  inimizade  , -por 
haver  feito  morte  ;  daqui  a  Ordenação  ,  que  man- 
da confeguir  perdão  dos  parentes  do  morto  até 
o  quarto  grão  ,  veja-fe  Ordenamiento  de  Alcalâ 
Tit.  11.  Lei  2:  e fie  ar  em  homizio,  i.  e.  inimi- 
zade. Ccuto  ^gJL.  5.  c.  1.  daqui  o  provérbio  „ 
efijuivan^a  aparta  a  or  ,  boas  obras  homizio  „ 
r.  e.  as  boas  obras  fazem  ceifar  os  ódios  caufa- 
dos  de  mortes ,  c  affacinos  dos  parentes.  Ulif^po 
?•  fi;  ^-  /•  i<í7'  §  O  eítado  do  que  andava  ef- 
condldo  por  fe  livrar  da  vingança  dos  parentes  do 
morto  ;  e  hoje  o  que  fe  efconde  por  náo  fer 
prezo   por  crimic. 

HOMOCENTRICO ,  adj.  que  tem  o  mefmo 

centro. 

HOMOGÉNEO  ,  adj.  fimilar  ,  da  mefma  na^ 
rureza  v.  ^.  ,,  a  matéria  he  ccmpojia  de  partes 
homogéneas ,  cu  heterogéneas. 

HOMOLOGAR  ,  v.  at.  Forenfe  ,  ratificar  pu- 
blicamente. 

HOMOLOGO  ,  adj.  Geom.  que  tem  igual- 
dade ,  ou  femelhança  de  razão  v.  g.  ,,  dois  tri- 
ângulos cu^os  lados  homólogos  ,  /.  e.  cujos  lados 
são    proporcionaes. 

HOMÓNYMO  ,  adj.  equivoco  ,  i,  e.  termo 
que  debaixo  do  mefmo  fom  ,  tem  diverfo  íigni- 
ficado  V.  g.  palma  que  no  f,  fignifica  vitoria  ;  a 
palm^a  no  próprio  ;  e  no  f.  a  da  mão  ,  &c. 

HONESTAMENTE  ,  adv.  com  honcítidade  , 
decência. 

HONESTAR  ,  v.  at.  condecorar.  §  Ornar.  § 
Corar  ,  cohoneftar.    Port.   Jieft. 

HONESTIDADE,  f.  f.  caílidade  ;  modeília, 
e  continência  no  olhar  ,  fallar  ,  &c.   pudor. 

HONESTO  ,  adj.  cafto  ,  pudico.  §  f.  Suffi- 
ciente  ,  competente  v.  ^.  ,,  por  honefio  pre^o  ,  ra- 
foado  „  os  fantos  pofios  em  guarda  honefia  „ 
Fios  Sant.  pag.  LXXVIII.  §  Honrofo  v.  g.  „ 
honefias  condições  da  paz  ,,  Marinho. 

HONOR  ,  f.  dona  de  honor  ,  fenhora  que 
ferve  no  Paço  ,  sáo  fenhoras  nobres  ,  e  viuvas 
que  aflíílem  ás  Rainhas  :  antigamente  hoúveráo 
donzellas   de  honor. 

HONOR  AR   V.   honrar. 

HONORÁRIO  ,  f.  m.  dadiva  ,  ou  premio 
por  ferviço  que  fe  dá  aos  ProfeíTores  das  fcien- 
cias  ,  aos   advogados  ,  &c. 

HONORÁRIO  ,  adj.  emprego  de  honra  ,  fem 
emolumento    pecuniário. 

Rrrr  ii  HO- 
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aav.   com  Iionra 
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HONORIFICAMENTE  , 
honrofamente. 

HONORIFICO  ,  adj.  que  traz  hofira  ,  iion- 
rofo.  §  Que  traz  honra  fem  emolumento  ,  c 
fem   pensão   v.  g.   ,^' titulo  ,  emprego 

HONRA  ,  f.  f.  refpeito  ,  eílimaçáo  ,  que  fe 
dá  a  algum  objeélo  em  razáo  de  fua  virtude, 
cu  por  motivo  de  religião  ;  em  razáo  de  Of- 
ificio  ,  Migiftratura  ,  dignidade  ,  merecimento.  § 
Virtude  no  proceder  v.  g,  ,,  homem  de  hcnra.  § 
Boa  fama  ,  credito.  §  Tratamento^efpeitofo  ,  ob- 
fequiofo  ;  religiolo  ,  fegundo  o  oTjcóto  a  que  fe 
faz.  §  Cargo,  dignidade.  §  Pudicicia  ,  caftidade, 
honeftidade.  §  t.  Juridico  ,  howas  eráo  terras  ,  on- 
de alguns  fenliores  tinháo  fu/is  cafas  ,  ou  fola- 
res, e  por  vaíLdlos  aos  vifinhos  delias  ;  as  quaes 
eráo  ifentas  de  tributos  rcaes  ;  gevernadas  por 
juizes  polias  por  clles  ,  dos  quaes  havia  appella- 
çáo  para  a  Chancellaria  ,  nellas  não  entraváo  jui- 
zes del-Rei  ,  ou  alçadas.  §  Honras  dcvafTãS  , 
aquellas  terras  que  perdiáo  os  direitos  ,  ou  pri- 
vilégios de  honras. -Af.  Luju.  tomo  5./.  157.  v. 
col.  I.  §  Pomo  d'hmra  ,  aquiUo  que  alguém  faz 
honra  de  fazer  ,  ou  não  fófrer  v.  g.  ,,  íem  ilio 
■por  pomo  d^homa.  §  Homas  fnneraes ,  v.  exé- 
quias. §  Fazer  honra  ,  honrar.  §  Tratado  com 
honra  ,  /.  e.   nobremente. 

HONRADAMENTE  ,  adv.   com  honra, 

HONRADO  ,  part.  pafí.  de  honrSr.  v.  §  Ho- 
mem  honrado  ,,  i,  e.  virruofo  moral ,  ou  civil- 
mente ;  que  he  refpeitado  por  tal.  §  Homem 
nobre.  §  Cortezáo  ,  primoroío.  §  Qiie  eftima  a 
honra  ,  e  moJo  nobre  de  proceder  v.  g.  ,,  co- 
raj^ão  honrado,,.  Vieira:  §:  Conforme  as  leis  da 
honra  v.  g.  ,,  acçpes  honradas  „  Fieira.  §  Que 
dá  honra  v.  g.  honradas  feridas ;  commenda  hon- 
rada ,,  Fieira.  §  Lugar  honrado  ,  que  tem  o 
privilegio  de  honra.  M.  Ltif.  §  Gafto  v.  g.  „ 
mulher  honrada.  §  EJlava  honrada  ,  i.  e.  inta- 
&.!í ,  com  a  pureza  virginal.  §  Companhia  honra- 
da ,  i.  e.  de  gente  nobre. 

HONRADÒR  ,  f.  m.  òra  f.  peíToa  que  faz 
honra  a  outrem.  Freire  „  era  grande,  honrador 
dos   Afinip.ros  da  Igreja. 

HONRAR  ,  V.  at.  declarar  por  honrado  ,  i. 
e.  nqbre  ,  digno  de  honra  ,  e  eílimaçáo  ,  lou- 
vando com  palavras  ;  ennobrecendo  ^com  em- 
prego ,  cargo  ,  commifsáo  que  fe  confia  de  pef- 
foa  de  merecimento  ,  e  virtude.  §  Refpeitar  , 
venerar  v.  g.  „  honrar/is  teu  pai,  e  tua  mãi.  § 
Tratar  com  cortezia,  §  Dar  culto  religiofo.  § 
Affiftir  por  obfequio  ,  e  fazer  honra.  §  Dar  pri- 
vilegio de  honra,  V.  ^.  ,,  honrar;  hum  cafal  „  M. 
luf.     5./.   15c,.   §  Honrar  f-  celebrar   honro fa- 
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mente  ,  v.  g.  honrar    a  memoria  ,  com 
louvor,  monumento. 

HONRAS  ,  f.  f.  pi.  de  honra  ,  honri 
raes  v.  exéquias.-  %  Honras  militares ,  as  c 
traçóes  de  refpeito  que  fe  fazem  aos  r 
de  certa  graduação— — v.  g.  nos  feus  er 
&c. 

HONROSAMENTE  ,  adv.  com  hon 
noriíicamente.  • 

HONTEM  ,  adv.  no  dia  antecedente 
hoje.  §  f.  Ha  pouco  tempo.  §  Ufa  fe  c 
pofiçóes   -p.  g.  „  defde  hontem  j  até  honti 

HORA  ,  1".  f.  a  vigefima  quarta  parte 
dia  natural.  §  Não  via  a  hora  de  chegt 
Reino  ,,  /'.  e.  defejava  muito  c-hegar.  A4. 
Anda  para  cada  hora  a  mulher  ,  /.  e.  e 
próxima  a  parix.  §  Por  hora ,  i.  e.  agora 
ra  hum  ,  hora  outro  ,  i.  e.  huma  vez  hii 
tra  cutro.  §  A</á.  hora  ,'  exprcfsáo  vulgn 
tiva  V.  g.  „  má  hora' que  me  pefafe  „  L 
8.  V.  í.  c.  não  me  pezou  ,  ou  .fora  má  \ 
em  que  me  pezaííe.  §  Em  boa  hora  ,  o 
ra  ,  modo  de  fallar  ,  com  que  conce 
aprovamos.  §  Horas  ,  no  plural  ,  livro 
oíncio  de  N.  Senhora  ,  &c,  §  Horas  ca. 
as  do  Breviário  ,  i.  e.  as  preces  ,  falmc 
que  fe  recitáo  a  certas  horas  nos  coros  , 
Sacerdote  em  fua  cafa.  §  Agora  v.  g.  ,, 
ra  ifto  bem  dias  ,  por  ha  longos  tempos 
prol.  §  Pejfoã  de-iodas  as  horas  ,  de  humc 
que  fempre  eílá  .do  mefmo  bordo.  Eufr. 
Fir  a  qtie  horas  ,  i.  e.  a* dez  horas  ,  tarde 

1.  6.  §  Bufcar  hora  a  algum  negocio,  cu 
i.  e.  boa   occafiáo ;  tempo  de  bom  huraoi 

2.  4-                                      ,  I 
HORÁRIO  ,  adj.   Unhas ,  as  qú^ii 

a^  hora  no  relógio  do  Sol.  §  índice  horar 
Gnom.on     v.  gnomon  ,  ponteiro   fobre  o 

HORDAS,  f.  f.  familias  errantes  dos  i 
e  Tártaros.  Gazetas  de  Lisboa. 

HORDE'OLO  ,  f,  m;  Cirurg.  a  pol 
que  nafce  nas  extremidades  das  pcftanas 
terçol  ,  ou   torfol. 

HORELA  ,  f.  f.  dim.  de  hora  (chulo^ 
prol. 

^ÍORISONTAL  ,  adj.  que  refpeita  a. 
forite.  §  Relógio  horizontal ,  cuja  roda  fc 
horizontalmente. 

HORISONTALMENTE  ,  adv.  no  mefr 
no  do  horifontc  ,  e  nio  perpendicular  a 
parallelo   aohorifonte   fifico. 

HORISONTE  ,  f.  m.  circulo  que  di 
eslera  cm  partes  iguaes  ,  e  terh  por  ce 
ponto    em  que  efta  o  obfervador,  e  eílc 
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nitc  mathein^tico  ;    o  ffco  ^  he  nqnelle 
cm  c]iie  ultimnnicnce  pnra  a  vlfta  ,  e 


ex- 

on- 


5  parece- unir- fe  o  Geo  aterrai  aliás  hori-   ou  al:;uma  coifa. 
ienlivel ,  ou  vifivel.  ,         "      HORRORIZADO 


RMlNíO  ,  f.  m.   planta  ,  que  dizem   cx- 
>  apetite  venéreo  {bormimnn  i.)  Adadeira. 
RNAVEQUE  ,  1.   m.   v.   corna  ,  ou  obra 


bre.  §    f.  GraiVde- 


HOR  6Zs 

medo    d e  "a  Ip  ni   o  b j  ct\ o  JX r- 


rivel  ,  01,1  tcmivel.  §  Grande  aversá.Q'.j:àaJguç.mi, 


ROLOGIAL  ,  adj.  ejhdla  -—■ 
c  a  primeira  ,  das  que  eftáo 


j  huma  das 
na  boca   da 


R.RENDISSIMO  , 

Ác  Sepulv.  f.  8p. 
IRE N DO   ,    adj. 


kOLOGION  ,  f.  m.   o  mefmo  que  Bre- 
cntre  os  Gregos  ,  ou   livro   de  preces,  e 
rannorticas. 
ROSCOFO  ,    f,  m.   Artrolog.     v.  afcen- 

R.RA  ,    f.   f.  madeira   nafcida  debaixo,  de 
:m  Ormuz  , ;  que  vai  ao  fundo  fe  a  foltáo 

LIRENDAMENTE  ,  adv.  de  modo.  hor- 
fuperl.  de  horrendo, 
que  caufa  horror.   P^i- 

R.REO  ,  f.  m.   V.  tulha  ,  cellelro.  Fergel 

R.R1BILIDADE  ,  f.  f.  a  capacidade  de 
horror  ,    e   o  horror  caufado  v.    g.  ,,  â 

lidade  da  voz  do  elefante  ,,  Vafconc.   Arte. 

cr  a  vida  com  tal  honibilidade  „  M-  Luf. 

'tides  cap.  150.  e  i6y. 

RRIBILISSIMO  ,  fuperl.  de  horrível- — 

í.  Elegiada  f.   164.  v-  ■  . 

RRIDO  ,  adi.  horrendo,  V.  gy — rr,,,hata- 
Cambes  ;   os  honidps.  latidos  de  Cerbcro,.,, 

onq.  §  Inculto   ,    afperp.  Fieira  ,,  línguas. 


,  pârr. ■  ■■  p^llji  d,e  ihórrcí rizar. 

HORRORIZAR  ,  V.  at.   canfar   horror. 
■:  HORROROSO,,,  adj. -que   cíaifa,.  horror.      ' 

HORTA  ,    f.   f.   lugar  onde    fc  cria  ,  e  culti- 
va horral'ça. 

HORTADO  ,  parr.    paff,   de  hortar.  Barros. 


legu- 


ei j  incultas  ,  hórridas:    „  quem  mais  y/e/^;  dinheiro. 


HORTALIÇA  j  f.   f.  coijv;C3,  &lf?ices 
raes  ,  &.'c.   que    fe  cultiváp.  nas  hortas.  ,   -, 

HORTAR  ,  ,V.  at.  /cultivar, ,  çnvh orla  a<enxa- 
da  ,■  e  com  cultura  curiofa.  Barros  ,,  mais-  hoi'-^ 
tado  â  enxada  ,que:  layrado  .ao' arado.  -.    , 

HORTELÃ  A   v.    orteláa. 

HORTELÃO,   f.  m.  o  que  cultiva  a  horta.    . 

HORTEN.SÉ  ,  adj.  que  íe  cria  ,  e  cultiva  hor- 
tando,  j  ou  nas  hortas  v,  ,gv\'.  finita;»- j  arvores,.- 
FafcoiK.  Net.f.  z66.  ,r'i  ^r.c    .  ■ 

HORTO,  f.  m.  di.^-fe  "particularmente  do  lu- 
gar onde  o  Senhor  fuou  fangue ,  o  horto  de  Ge- 
thfemani  ,  horta.  ■      ;  " 

HORTOLÃO   V.  hortelão. 

HOSANNA  t.  Hebraico  j  que  quer  dizer ,  faí- 
vos   de  perigo  ,  ou  damno  ,  ou  falvados. 

HOSPEDA,  f.  f.  mulher  que  dá  poufadanas 
eftalagens  ,  ou  quartos  de  aluguel..  ^§  Fazer  a 
conta  fem  a  hofpeda  ,  tomar  as  micdidas ,  fem  con- 
fultar  poííba  ,  ou  attender  a  accidente  ,  que  nos 
pôde  pertur,bar  5 ,  fi  atalhar  as  deternunaçóes.  ,£'?í- 
fr.  ^.  4  §  Mulher  a  que  ÍC^Á  hefpedagem.  £. 
Clarim,  f.   41.  ccl.    1. 

HOSPEDAGEM  ,  f.  f.  gafalhado  que  fe  dá 
gratuitamente  ,  ou  por  dinheiro.  §  Holpedaria, 
B.   P. 

HOSPEDAR  ,  V.  at.  dar  hofpedagcm  ,  rece- 
ber  em  cafo  ,  e  dar  gafalhado  gratuito  ,  ou  por 


/,  e  hórrido  que  Diógenes   ,,  Barros  Grani. 
RRIFERO  V.  horrífico.  Camões  Oitav.  fe- 


,    adj 

caula  horror   no  animo  v. 


cr. 


aRinco 

po.  §  Que 

\§ca  tcfípcjlade  „  Camões.  Eneida  (j,  125, 
fico   Aíezencio.  ■   _• 

RRIPILAÇãO   ,    f.  f.    arripiamenio 

RRISONO  ,  adj.  de  fom  horrivel:  „ 
rumor  „  M.  Conq..Cam.  Écloga  é.  „  o 
'orrifono  fufpira.  i'   '■■  .      .'. 

RRl\'£L.,  adj*    que  caufãhorrori;,jijedo- 
trctnendo  ,  horrendo.  ,  .:■-.■■,! 

RROR.,,f.  ín..ríremoç  i4oí:eorpQ;i.lp<íf .-fe- 


HOSPEDARIA  ,.  f.  f.  cafa  de  agafalhar  hof- 
pedes. 

HOSPEDE  ,  f.  m.  o  que   agafalha  o  paíTagsi- 

ro  ,  ou  peíToa  que  vem  de  fora  áquella  terra,  § 

que.,eaufa  horror  fificolPanageiro.  §  A  peíToaque   he  aga  falhada  ,  ,e  re- 

'cebe  eííe  beneficio.  §'  iDono '  da  eftalagem.  § 
Efcar  hofpede,  i.  e.  novo,,v.  g> — -em  algurtia 
arre  ,  ou  fciencia.' 

PIOSPEDEIRO  ,  f.  m.  o  infpeélor  da  hofpc- 
daria  ,  o  que  cuida    delia  ,  e  dos  hofpedcs. 

HOSPÍCIO  ,  f.  m.  habitação  ,  domicilio  ,  p- 
ufado.  §  1  fí  Hofpjcio  da '  miferia  i  da  defgra^a  „ 
'/i  ,e. '..Higajr  -,  ,pii,  p-eTToíi  ,"em  que  ha  niiierias , 
'defgraças.'  §  Converi\to  j  ou  cafa  religlofa  ,  pc- 
'quena ',  onde  fe  a^afalháo^  os- Religiofos  da  Or- 
!dem  ,  querEil.p(afsáo:pcla!íerra  onde  eftá  o  b.ofpicio. 


doí- 
hor- 


6U  HOS 

HOSPITAL  ,  f.  m.  caía  onde  fe  curao  do- 
entes pobres.  §  Onde  fe  agafalháo  hcfpedes ,  e 
rviandantes    pobres. 

HOSPITALARIO  ,  adj.  da  oTÀem  da  cavalla- 
ria  do  Hofpital  ,  ou  Cavalleiro  de  Maka. 

HOSPITALEIRO  ,  f.  m.  o  que  ferve  ,  e  tem 
infpecçáo  nos  hofpitaes.  §  Que  dá  hofpedagem 
por   caridade. 

HOSPITALIDADE  ,  f.  f.  a  virtude  de  dar 
hofpedagem  ,  e  gafalhado  aos  amigos  ;  ou  aos 
pobres   peregrinos  5  e  eftrangeiros. 

HOSPODAR  ,  titulo  do  Principe  de  Valaquia. 
Gazetas. 

HOSTAO  ,  f.  m.  antiq.  defte  termo  fe  cor- 
rompeo  ,  e  formou  o  outro.  Eftao  ;  ou  EJiaos : 
V.  ejiaos.  Leão  Origem  f.    ii^.    hofpedaria.     ' 


HOSTE  ,  f.  f.  antíq.  tropas  ,  exercito  para 
fazer  guci-ra.  Nobiliário,  {Jli[fea.  Eneida  -lõ.  15. 
inimigo  que  nos  faz  guerra,,  Fieira  t.  A-  f-  221. 
Puno  Pereira  z.  f.    n^.  v. 

HÓSTIA,  f.  f.  viftima  dos  facrificios  dos  pa- 
gãos. §  Roda  delgadinha  de  maíTa  de  pão  ázimo, 
fobre  que  o  Sacerdote  diz  as  palavras  da  confa- 
graçáo  ,  a  qual  fe  converte  por  ellas  no  Corpo  , 
Sangue  ,  Alma  ,  e  Divindade  de  Chrifto.  §  Hof- 
tta  pacifica  ,  nos  Sacrificios  judaicos,  a  vidima 
oíFerecida  para  alcançar  ,  ou  agradecer  benefícios. 
§  Hqíiia  Immaculada  ,  o  Cordeiro  Crucificado  , 
o  Redentor. 

HOSTIL  ,  adj.  de  inimigo  que  eftá  de  guer- 
ra V.  g.  „  invasões  hojiis  ,  procedimentos  ho(fis  , 
<&-c.  animo  hoflil ,  i.  e.  de  fazer  damno  como  ini- 
migo.. 

■   HOSTILIDADE ;  f.    f.   acção   com  que  o  in- 
vafador  ,  ou   invadido    fe  tenção    fazer  mal  hof- 


HUM 

ou  cáo  ,  quando   andáo  ao  cio  ,  ou  tem 
ou  eftá  fecbado  ,  8cc. 

HULA  ,  HULO  ,  palavras  compofb: 
e  dos  artigos  la  ,  c  lo  ,  que  fignificâo  cr 
a ,  onde  o  v.  g.  „  bulas  honras  devid 
cufonia  fe  entremete  o  / :  na  Fida  de 
vem  ulla  ,  alio  erradamente.- 

KUM  ,  inter),  com  que  cbamr.mos  a 
ou  lhe  pedimos  :  que   olhe  para  nós.  Eui 

HUM  ,  adj.  numeral  ,  de  unus  latir 
fei  porque  os  etimologiftas  fc  obftinão 
ver  efte  adj.  com  h ,  já  que  nem.  o  ped 
moiogia  ,  nem  a  pronuncia  ,  que  não  he 
da.  Seguirei  por  tanto  a  ecymologia  cc 
com  a  razão  ,  e  o  exemplo  do  bom  cdit 
[esbeek  ,  que  impime  fem  /;  as  Décadas 


til ,  e  inimi^amenre.  freire. 

HOSTILMENTE  ,  adv.  como  inimigo  ,  que 
eíta  de  guera  ;  para  que  hoftilmente  profanaf- 
fcm  ,  &c.  Guerra  do  Alem-Tejo;  eftar  hoftil- 
niente  na  Cidade. 

HU. 


_HU  ,  adv.  antiq.  onde ,  ou  aonde  v, 
não  cries  galhinhas  hu  ha  rapozas  :  ,,  Z? 
egloga    i6  ,    o  mel        ■  -    •    ' 


Lima 


„  e  logo 


hu  fe  me 


vai'fe  hífcar  hu  ha  cohneasVcGx^o  orgânico  ,  e- 
efoi  o  gado  y  bntelevão  oíldor,  morte,  de  fa. 


ros ,  e  Como.   v.  um  ,  uma.. 

HUMA  ,  variação  femin.  de  htím  v.  • 

uma. 

HUMANAMENTE ,  adv.  de  modo  h 
conforme  á  natureza  humana  limitada  ,  1 
§   Com  fentimentos,  e  moftras  de  huma 

HUMANADO  ,  pare.  palT.  de  humanar 

flo Af.  Luf.  t.  2  :   Deus- — Elos  Sam. 

col.  2. 

HUMANAL,  adj.  humano  v.  ^.  „  ca 
fuhfi/lcnte  „   Barros  Cart.  f.   55-. 

HUMANAR ,  V.  at.  nò  f.  fazer  a  algc 
mano  ,  brando  ,  benéfico  ,  afFavel ,  com 
§  Humanar-fe  ,  fazer-fe  homem  ,  tomar 
reza  de  homem  v.  g.  „  o  Ferbo  Divino 
nou-fe  ,  e  padeceu  por  nós.  §  f.  Fazer-fe  hi 
benigno  ,  aiFavel. 

HUMANIDADE  ,  f.  f.  a  natureza  dei 
F..do  yírceh.  i.  j.  5  f.  Benignidade  com]: 
brandura  de  condição ;  lhaneza  fem  fuberl 
bo  :  com  picdofa  humanidade  dobrarão  ej 
grimas  „  Barros  1.  67,.  v.  col.  1.  §  Htm 
des ,  letras  humanas  ,  boas  artes  ,  a  Granv 
Rhctorica  ,  e  Poefia  ,  a  Mufíca  ,  a  Filofon 
ler  humanidades  no  Collegio  ,,  ylgiol  Lul 
HUMANISTA  ,  •  f.  c.  peífoa  dada  .10 
,, de  humanidades.  Severim. 

HUMANO  ,  adj.  de  homem  ,  i.  e.  qu 
alma  racional ,  e  he  fu 
culdades  limitadas  ,  fir 


«><■  jpv.v.  ■  •"  ■  T.i  "á""^'  ..«  ri<cK«y  i;í  aor  ,  mortc  ,  de  racuiciacies  limitadas,  u 
pe  Bmto  anugoi  Eufr.  i.  6  M.  Luf.t  5-/.  aíFedos  ,  e  paixões  ,  &c.  §  Dotado  de  h, 
il     '        ^'.^-  ^^  derivado   do  Francez  ou,  que  dade  ,  no  f.   §  Letras  humanas,  v.  humani 


;i8,    c   T^uj:  he  derivado   do  Francez 
le  pronuncia  u. 

HUGONOTE,  adj.  herege  calviniíla.  Tíítóro. 
HUI  ,  mcerj.  que   denota  èfpanto  :  „  hUi  por 
tnm  „  Ferreira.  Brifto   z.  fc.   a.  ^ 

HUIVAR,  V.  n.   dar   huivos. 
HUU^O  ,  f.  m.  guincho  aturadò^do  lobo ,  ou 


dade  ,  no  f.   §  Letras  humanas ,  v.  humani 
§   Os  humanos  ,   por  os  homens.  CíímÕes. 
,     HUMECTAR  ,   v.  at.  Med.  v.  hume< 
com  diluentes. 

HUMECTATIVO   ,,  adj,  Med.    que   : 

,dece.  .ot  vni^  c 

HUMEDECER  i    v."  àt.   fazer  húmido 


HUM 

talvez  até  embrandecer.  §- 


HUM  ^687 

-fe,  fazcr-fc,     HUMILIAÇSO  ,    f.   f.    humildade    de  animo 

^'ivT^vnn^r^  /r    j     t  ,  '"'^Cf'0!"  )  e  eípontanea.  §   Demonftraçáo  externa 

MEDECIDO,  pam^pair.   de  humedecer  ,|  de  hum.ld.de  ,    v.    g.  ajuelhando  ,  abaixando  a 

cabeça  ,  &c.  §  Lmena  „  achar-fe  fan  tão  bom 
lajtro  como  he  a  Imniliacao. 

HUMILLIMO  ,  fuperl.  de  humilde.  Cam.  Lufi 
4.  54  ,5  kmi.iUima  nnferia. 

HUMILMENTE-,  adv.  humildemente.  §  Com 
modeftia.  §  Baixa  ,  e  vilmente. 

HUO  ,  por  um  ,  ou  hum  ,  antiq.  defende  H. 
de  Évora. 

HUiVlOR  j  r.  m.  liquido  que-^.ira  ,  e  circula 
nos  vafos.  do  corpo  humano,  è  nos  das  plantas  , 
para  a  vegetação  de  ambos  os  corpos.  §  f.  Boa, 
ou  má  dirpofiçáo  do  animo  ,  bordo  v.  g.  „  eflar 
de  bom ,  ou  máo   humor. 

HUMORAL  ,  adj.  que  coníla  de  humor  v. 
g.  ,,  hérnia  humoral  defangue. 

HUQUER,  f.  m.  embarcação  Afiat.  Cajian. 
6.    C.    :55. 

HURCA  V.  urca. 

HUSSARDOS  ,  f.  m.  pi.  gente  de  guerra  dé 

Hungr.a  i  e  Polónia.  Gazeta  de  Lisboa. 

HUYVAR  V.  huivar. 


j  por  arte  ,  ou  trabalho 

MENTE  j    por  húmido  poet,  a  noite 

da  Díjiriiição  d^Hefpanha.      ' 

VIERÁRIA  ,  adj.  veia ,  que  pada  pe.'a 

Ia  aohombro;  t.  Anat. 
VIIDADE  ,  f.    f.   o  ler  húmido.-  §  Abun- 
d^e  fluido  ,  que  reçuma  ,  ou  revê  do  cor- 
to. 

klIDO  ,    adj.  que  tem  partes  aquofas  ,  e 
:.    §  f.  c  vulgar  ,   homein  húmido  ,  incon- 

.HLDADE  ,  f.  f.  virtude  ,  que  confifte 
hecimento  do  nada  que  fomos  ,  e  na  prá- 
ilorme  a  efte  conhecimento  ,  tefreiando  o 
mento  ,  e  o  amor  próprio  ,  onde  a  Re- 
e  a  razão  diólào  ;  fujeitando-nos  ,  e.obe- 
)  aos  fuperiores  ;  não  tratando  com  fu- 
aos  próximos,  &c.  §  f.  Baixeza,  vileza 
-„  do  uacimente  ,  do  trajo.  Lobo. 
I.ILDAR  ,  V.  at.  fazer  humilde.  §  Hu- 
e.  fios  Sam.  f.  176.  V.  c.  2  :  „  víz«- 
70  „  humildar  nojfas  almas  ao  Senhor. 
ULDE  ,  adj.  dotado  de  humildade.  §  f. 
).  §  Baixo  ,    pobre  v.  g.  „  nafcimemo  , 

•nildcs ,  gerarão ;  trajo-^—%  Frazehu- 

I.  e.  baixa  ,  do  vulgo.  Lobo.  §  Sem  brio, 

V.  g.^  „  vingança Lcbo.  §  Humildes 

,  habito ,  trato -ojlicio modo  de 


HY  A. 


HYACINTHINO  ,  adj.  de  Hyacintho  ,  ou  Ja- 
cinto  Hor.  Camões  eleg.   6.  flores 

HYADAS,  f,  f.  pi.  fete  eftrellas  nofignode 
Tauro.  Avellar. 

HYDRA  ,  f,  f.  huma  ferpente  mui  viftofa  , 
e  vcnenofa.  §  Serpente  de  muitas  cabeças ,  que 
cortadas  ,  fingem  os  Poetas  ,■  que  torna  vão  a  re- 
nafcer-,  daqui  a  fraze  „  fecar  a  hjdra  ,  fazer  im- 
poffivel.  £ufr.  5.  4.  ou  tentar  acabar,  o  que 
nao  pode  ter  fim.  §  Conflellaçáa  auftral  ,  que 
confta   de  2?   eftrellas.   Camões. 

HYDRARGIRO  ,  f.  m.  Qiiim.   v.  azoueue. 

HYDRAULICA  ,  f.  f.  parte  da  Fifica'  Ma~ 
thematicá  ,  que  enfína  a  conduzir  ,  e  levantar  as 
aguas,  e  a  fazer  máquinas,  que  fervem  para  a 
elevar. 

•HYDRAULICO,  f.   m.   o  que  fabe  hydrau- 
Uca.  §  Que   pertence  á  hydraulicâ  ,  adj.  v.  g. 
máquina- 


-§  Não  alto  ,  rafteiro  v.  g.  „  a  herva  hu 
1  comparação  dos  altos  troncos. 
ILDEMENTE  ,  adv.  com  humildade. 
IILDOSO  ,  adv.  v.  humilde.  Barros  Cart. 
i^ofã  oração. 

uLHACj.50  IV  humiliaçáo. 
ILHADO  ,  part.  paff. 'de  humilhar. 
ILHAR  ,  V.  at.  abater  o  fuberbo  ,  fazè- 
Ide.  Jrraes  2.  20.  humilhar  a  cerviz  ao 
jeitar-fe  ,  render-fe.  Vlifea  4.  8p.  humi- 
{la  nação  altiva  ,  domando  a  com  guer- 
indo-a  ,  &c.  ,,  não  fó  humilhar  nações  „ 
I-  b?.  §  Humilhar  f.  ,,  fe  Camões  fou- 
úlhar  a  grandeza    do  fui  engenho  ,  i.  e. 

-lo  ao  afaimto  humilde  das  eglogas.  Sur-  maquina 

rol.  ás  Rythmas  de  Camões.  §  Humilhar-]  HYDRIA  ,  f.  f.  vafo  para  agua.  Vliijea  „  as 
r-fe  humildemente.  Barros:  ,,  todos  fefydrias  de  crijial  fe  fepultavão  on  neve  "^  para  a 
m  juelhos  como  fe  tiverem  noticia  da  Di-  resfriar.  ' 


a  quem  fe  humilh/ivão  ;  fazendo  demonf- 
Je  animo  humilde  :  Humilhar-fe  fervindo 
os  humildes. 
ILHOSO  ,    por  humilde.  Juto  do  Dia 


HYDRO  ,  f.  m.  o  macho  da  hydra  ,  ferpente 
aquaril.  §  Conítellaçâo  nova  ,  que  Kcpitr  diz 
conftar  de  2c  eftreilas  ,  he  auftral  mais  que  a 
hydra,   eftà  entre  o  Tucano,  e  a  Doirada. 

HYDROCELE,   f.  f,  Mcd.    hérnia  aqnofa. 

HY- 


(Í88 


HYD 


HYP 


.    HYDR-OCEPHALO  ,  f.  m.  Med.  hydropeíia'as  auras  „    em    vez  de  „  trazem    as  ai 
da  cabeça.  j perfumes    das  flores:  também  dizemos 

hVdRÒDYNAMIÇA  ,  f.  f.  a  parte  da  Me-jnarlo   „  mover  alguém  a  compaixão  ,, 
chamca,  que   fe  verfa   no  conhecimento  dos  prin-, de  parece  _f cr  hypallage  -  „  mova  ás  eílce 
cipios  ,  e  leis  ,  eífeitos  do  movimento  dos  ílui-^'goa  ,  dor^à^^nte  ? 


dos.  Mechan.  de  Marie-,  ; 

HYDilOGRAPHlA  -r^lfr-  f.     defcripçáo    dos 
mares  ;  a  Arte    de   Navegar ,  v.   g.  mapas  d'hy- 

drographia  ;    profeiTor  d^Hydrographica.  Fafconc.  figura. Gram.^,  em  que   lenáo  guarda  a  on 
Notic.  '        '    '■     '  ""        '"" 


KYPANTE  ,    f.  Grego   ,    a  Fcfta   d; 
cação. 

HYPERBATO  ,  ou  HYPERBATON 


HYDROGRAPHYCO   ,    adj.    que  rcfpeita  á 


jtural  da  conftrucçáo  v.  g.  quebrar  aqui 
nau   em  nada  ,,  por   ,,  terei    em  nada  o 


a  nau   aqui    ,,  Eneida    lo.  75. 

HYPERBOLE  ,    f.  m.  fig.  Rher.  exa 
encarecimento    com   que    fe   reprefenta 
coifa    ,    V.   g.   tere  o   clamor  os  Aftros  ; 
ondas  orvalhando   as  eftrellas.  §  ,    f .  f .  C 
figura   circular oval. 

HYPERBOLICAMENTE  ,  adv.  pori 


Hydrographia   v-  g-  ,,  cartas ,  defcrip^Õcs 

HYDROMANCIA- ,    f.     f.    adivinhíiçáo    por 
meio  da  agua.  Barros   i,  foi    r8^. 

HYDROLEO  ,  f.  m.   compoficâo  Medica  de 

3"'Ut1        C    olco. 

^HYDROMEL  ,   f.    m.    Med.  agua-m.el. 
HYDROPESÍA  ,  f.    f.   inchação  em   qualquer 
parte   do   corpo,  por  agua  ,  que  fe-  derrama  ,  Cjle  Rhetorico  ;  exageradamente, 
ajunta  ahi  ,  he   doença  acompanhada  de- fede  irs-       HYPERBOLICO  ,  adj.  cncarecedor, 
faciavel.  §  f.    Defejo    infaciavel  v.' ^.—--- „  í/e, dor.  v.   u-.  „    /jomew   ;    m  palavras  ,  ee 
honras  ,    riquezas  ,    dignidades.  Camões  Oitavas' perbolicos.  §  Linha— r-i  /.  e.  da  hypcrbi 
7.  Fieira  ,,  era  hydropefia  de  tormentos  :  „  Ma-^imexu  ■'??-!     - 

(edo  Domin.    „  hydropefia  de  di'^nidãd'es.  HYPERBOREO  ,   adj..  do  Norte.  G 

HYDROPHOBIA  ,    f.  f.  M^L  o  medo,  o\x\Colia  na profa. 
aversão  que  os  mordidos  de  cão  danado  tem  à      HYPERCATALECTO  ,    adj.   .verfo 
acua.  que  leva   hnma   fyllaba   demais.  Cofia. 

''hYDROPICO  ,  adj.   doente  de  hydropefia.  §       HYPERCRITICO  ,  f.   m.   critico  ,  c 
f.  Mui   defejofo  ,  fequiofo  ,,■  fedente,  infaciavel-  pêro,  e  acre. 

mente  v;  g. ,',  de  honras,  defangue  innocen-      HYPERDULTA  ,  f.  f.  culto  que  fe 

te  ,   eí>c.  .manidade   de  Chriílo. 

.  HYDROSTATÍCA  ,  f.  f.  parte  do  Mecha-  HYRERICÃO  ,  f.  m.  herva  de  S..  ]( 
nica,  que  trata  do  equilibrio*das  forças  oppof-  HYPHEN  ,  f.-  m.  final  ortographico  , 
tas  dos  corpos  fluidos.  Affc/j/zn.   de  Marie.  ma   linha  curta  horifontal ,  que   divide  a; 

HYENA  ,  f.  f.  fera  quadrúpede  parecida  ao  v.  g.  „  olhi-hranco  ,  Juto-cephalo  ,  &c. 
lobo,  que  tem  quatro  dedos  em  cadnt  pata,  ej  HYPOCAUSTOS  ,  f.  m.  pi.  fornos 
hum  bolfinho'  entre  o  anno  ,  e  o  rabo:  dizemlneos  com  que  fe  aquecia  a  agua  dost.an 
que  contrafaz  a  voz  humana  ;  que  faz  parar  o  ani-,  banhos. 

mal   em  roda   do  qual  anda  três  vezes;  que  aco-j      HYPOCENTAURO  ,  f.   m.   monftro 
de  á  mufica  branda  :    e   ao   fom  delia    fe  deixa  fo   meio  homem  ,    e  meio  cavallo.   fios 
açaimar.  Com,   egí.  j.  %  Hum  peixe  defte  nome.  p.^z.Ç'.  LXFHl.  col.   i. 
(^Hyena   £.)        _  j     HYPOCONDRIA ,    f.   f.   mdancolis 

['    HYMENEU  ,  f.   m.  Poer.  Fab.  Deus  das  vo-;pocondriaro. 

das.  §  /.   As  vodas.  •    j     HYPOCONDRIACO  ,  adj.   doente  c 

liYMNO  ,    f.   m.   compofiçáo   poet.  em  lou-;Condria    ,    ou   vapores  ,  que   fobem  ao  ( 
vor  ,  e  honra  dos  Dcufes  ;  ou  de  Deus  ,  e  feus  e  causâo  trifteza. 
Santos..    '  j     Í-IYPOCONDRIOS   ,    f.  m.    pi.   An: 

^^  HYOISDE  ,    adj.  Anatom.    ojfo que    eftá:partes  lateraes  da  região  fuperior  do  bai 

na  extremidade  da  lingua.  .  í'tre. 

HYOÍSDEO  ,    adj.^^Anat.  pegado  ao  hyoifdc      HYPOCRENE  v.  o  Dicc.  da  Fabula. 
V.  ^.  ■„  CaniUgem  hyoifdea.  j     HYPOCRISIA  ,  f.  f.  moftras  falfas , 

■   HYPALLAGE,    f.    f.  figura  que  confifte  ernslação   de  religião,  piedade,  e  devoção, 
fe  envertér    a   ordem   da    exprefsão    dos  penfa-      HYPOCRíTA   ,    f.    ou  adj.    invariav 
mentos  como  v.   g.  dizendo  ,,    traz  o    pcríumcjque  ufa  de  hypocrefia.  Edit.  da  Meza 
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Dfzmlro  de  1768  „  algum  efpirito  dcfor- 
,  hypocritã  ,  e  fanático. 
OUIASTOLE  ,    f.    m.  Ortogr.    hyphen 
as,  antyphen.   Barreto. 

ODORIO  ,  adj.  modo ,  modo  decon- 

s  baixo,   e grave  que   o  Dorio. 
OGASTRICO  ,  adj.   do  hypogaftrio. 
OOASTRIO  ,  f.  m.  Med.  a  parte  infe- 

ventre  baixo. 
OLYDIO  ,  adj.  Muf.  vwdo /.  e.  mais 

e  grave  ,  que  o  lydio.  Fernandes. 

^PHRYGIO  ,    adj.   Muf.    modo ,  a 

je  chamáo  quarto.  Fernandes  Arte  da  Muf. 

V. 

DMIXOLIDIO  ,    adj.  Muf.   modo — v  ; 

Mvo  dos  modos  da  Muíica  ,  que  com  fua 

i  allegra.  Fernandes  Arte  f.   122. 

3QUISTID0S  ,  f.  m.  Farmac.  fumo  de 

utegas  ,  efpeíTado. 

3STASIS  ,    f.   f.    fuppofto  ,  ou  peíToa  ; 

phvs. 

ESTATICAMENTE  ,  adv.  de  modo  hy- 

), 

)ST  ATI  CO   ,    adj.    união ,  /.  e.  de 

turezas  em  hum  fu^eito  ,  v.  g.  da  huma- 

e  divindade   em  Chrifto  ,  fazendo  ,  ou 
huma  fó  peíToa.. 

)THECA  ,  f.  f.  obrigação  dos  bens  de 
!^uma  divida  ;  a  qual  he  confenfual ,  fei- 
onvensão  dos-contraábnres  ;  judicial  ^  (c 
■  á  ordem  do  Juizj  e  legal,  fe  fe  fizer 
alei  manda,  v.  g.  a  que  o  pupillo  em 
da  lei  tem  nos  bens  do  <eu  tutor. 
)THECADO  ,  parr.  paíl".  de  hypothecar. 
)rHECAR,  V.  at.  obrigar  bens  de  raiz 
Ticnto  ,  ou  livramento  de  alguma  divi- 
olulgaçáo  ,  e  fcgurança  do  credor. 
)THECARI0  ;  adj.  concernente  a  hy- 

>   V.  g.  acção §  credor ,  a  quem 

arâo  bens. 

ITHENUSA   ,    f,   f.  Geom.  o  lado   do 

redangulo ,  que  fica  oppofto  ao  angu- 
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HYPOTYPOSIS  ,  f.  f.  Rhetor.  defcripçáo 
anmiada  ,  pmtura  viva,  que  faz  grande  impref- 
sáo. 

HYSOPE  ,  f.  m.  haílezinha  com  cabellos  na 
ponta  ,  ou  bola  furada  ,  com  que  fe  borrifa  com 
aguabenta  o  povo  nas  Igrejas. 

HYSOPO  ,  f.  m.  herva  de  bom  cheiro  ,  (hC- 
fopum  i.)  ^'^•' 

HYSTERICO  ,  adj.  que  refpeita  aohyfterif- 

mo  procedido  deile  v.g.  „  accidentes ,  acha' 

quês- —  doentias • 

HYSTERÍSMO  ,  f.  m.  doença  das  rr=ulheresj 
que  procede  do  urero  ,  ou  madre  mal  difpofta  , 
ou  atacada ,  por  humores  acres  ,  &c.  t,  Med. 


I,  f.  m.  lerra  vogal ,  a  nona  do  Alfabeto  Por- 
^  tuguez.'  feparei  aqui  as  palavras  que  come- 
çáo  por  /  ,  das  que  comcçáo  por  j  ,  por  ferem 
letras  táo  diverfas  ,  que  huma  he  vogal,  e  ou- 
tra  confoante. 

IBE  ,  f,  f.  Aíaufwho  f.  121  v.  „  huma  torpe 
Ibe  dar.  v.  Ihis. 

IBÍRAPITANGA  v.   páo  Brafil ,  ouBrafil.     . 
IBIS,   f.  f.  Ave    do  Egypto  ;  efpecle  de  ce- 
gonha ,  que  fe  nutre  de  ferpentes  ,  e  faz  nellas 
grande    cleflruiçáo  ,    era    venerada    dos    antigos 
Egypcios.   (^Ibis.') 

ICA. 


'THESE,  ou 

'THESIS  ,  f.  f,  fuppoííçáo  ,  que  fe  faz 
he  verdadeiro  ,  ou  certo  algum  faélo 
ipio,  V.  g.  de  que  a  terra  fe  move  em 
Sol ,  para  delle  ,  e  por  elle  dar  razão, 
r  vários  efícitos  ,  e  fenómenos ,  ou  fe 
alguma  coifa  como  confequente  dahy- 
ínibem  verificada. 

THETICAMENTE  ,    adv.    por  hypo- 
ippondo  ,  mas  não  dando   por  certo. 
THETICO ,  adj.  fundado  em  hypothefe. 


IÇA  ,  f.  f.  antiq.  chulo  ;  moça  do  trato  ,  con- 
cubina. XJlifpo  ccmed.  f.  4  ,,  ejie  meu  amigo  ti- 
nha huma  iça  ,  e  huma  das  noites  pajfadas  efian- 
do  elle  em  cafa  da  amiga  v.  f.  z\s  ■,  e  iS5''  v. 

IÇAR  ,  V.  at.  levantar  as  vergas  ,  e  as  velas 
para   navegar.    Freire. 

ICHACORVO   V.    echacorvos. 

ICHÃO  ,  f.  m.  medida  itinerária  ,  que  he 
igual    a    éj  léguas  Portuguezas.  Lucena. 

ICHNEUMÒN,  f.  m.  v.  rato  da  índia,  j^ízr- 
reto  {Ichneumori) 

ICHNOGRAPHIA  ,  f.  f.  delineaçáo  ,  ou  plan- 
ta em  ângulos  ,  e  linhas  ,  de  alguma  Praça  ,  For- 
taleza ,  ou  edifício. 

ICHNOGRAPHICO  ,  adj.  concernente  á 
Ichnogrnphia. 

ICHO'  ,  f.  f.  armadilha  de  caçar  coelhos  ,  e 
perdizes  da'  feição  d'alçapáo.  Arte  da  caça  f. 
97-  Refende  Cron.  f^.  2.  c.  128  :  o  faz  mafciií. 
§  Oiirros   dizem    ichoz  no  íing.   pi.   ichozes. 

ICHOR  ,  f.  m.  matéria  podre  ,  ténue  ,  e  fú- 
til   que    dcitáo  de  fi  as  chagas  ,    e  apoftemas  , 

Ssss  dif- 
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diftinra  do  pus  ,  ou  matéria  craíTa  ;  efpecie  de 
forofidade  ;  termo   Cirurg. 

ICHYOPHAGO  ,,  adj.  que  fe  fuftenta ,  e  ali 
menta  de  peixe. 

ICONICO  ,  adj.  de  Pint.  e  Efcult. ;  feito  ao 
vivo  ,  ao  natural  v.  ^.  ,,  retratO'——  ;  eftátua — 
Nunes-^te  de  Pint.  f.  40  „  era  cqjtume  aos  que 
veníião  nos  jogos  Olympicos  1^  vezes ,  fazerem-lhe 
os  retratos  ciq  tamanho  do  feu  corpo  ,  e  muito  ao 
natural  ,  a  ejias  chamão  iconicas :  para  fazer  o 
retrato  bem  ao  vivo ,  e  iconico.  idem  f.  1 10.  «/í. 
idi^. 

ICONOCLASTA  ,  ou  ICONOCLASTE ,  f. 
c.  deftruidor  de  Imagens  ,  nome  que  fe  deu  aos 
hereges  ,  que  negaváo  de  ver-fe  culto  a  nenhu 
ma  Imagem. 

ICONOLOGIA  ,  f.  f.  de  Pint.  e  Archit.  re- 
prefentaçáo  das  virtudes  ,  evicios  moraes,  e  de 
qualquer  qualidade  d'alma  reprefentada  por  meio 
de  alguma  figura  com  apparencia  de  peíToa  viva: 
^.  g.  os  Anjos  reprefentados  como  moços  ,  o 
interno  Padre  como  ancião  ,  &c.  a- Fortuna  como 
huma  mulher  vendada  ;  a  Prudência  com  efpe 
lho  ,    e  ferpente  ,  enrofcada  nelle  ,  Scc. 

ICTERÍCIA  ,  f.  f.  vulgarmente  fel  derrama- 
do ,  que  faz  ficar  o  corpo  extraordinariamente 
amarello  ;  he  doença  ,  e  o  termo  Medico  :  a 
que  traz  amarçllidlo  fe  diz  iátericia  branca ; 
outra  efpecie  delia  chamada  negra ,  que  tem 
diverfa   caufa  :  ti  ri  cia. 

ICTÉRICO,  adj.    doente  de  iétericia. 

IDA. 

IPA  ,   f.  f.  o  adto  ,   ou  acçáo  de  ir. 

IDADE  ,  f.  f.  o  tempo  ,  que  alguém  tem 
vivido  ,  ou  viveu  ,  defde  o  feu  nacimento  v. 
g.  ,,  tenho  trinta  annos  de  idade,  §  Huma  par- 
te dos  annos  que  alguém  vive  ,  dentro  dos  quaes 
fe  diz  fer  menino ,  joven  ,  homem  ,  &c.  v.  g^  „ 
idade  pueril ,  juvenil ,  e  varonil.  §  Era  ,  ou  fe- 
eulo  V.  g.  „  idade  de  oiro  „  Sã  Mir.  §  Épo- 
ca na  Cronologia  ,  a  primeira  idade  defde  a  cria- 
ção de  Adão  até  o  Diluvio  ,  &c.  mas  he  arbi- 
trário fazer  as  idades  ,  ou  épocas.  §  Idade  da 
Lua ,  o  tempo  que  paííbu  ,  defde  que  ella  foi 
nova.  §  Idade  ,  no  computo  das  gerações  illuf- 
íres  5  he  o  efpaço  de  \^  annos.  Severivi  N.  f. 
86. 

IDEA  ,  f.  f.  a  imagem  do  objeíío  que  fe 
aprefenta  a  alma  ,  ou  a  percepção  ,  e  conheci- 
mento d^eíía  imagem.  Luf.  ro.  7.  ,,  altos  Ba- 
rões .  .  .cujas  claras  ideas  vio  Protheo  ,  i.  e.  ima- 
gens de  homens  que  haviâo  de  exiftir.  §  Ima- 


IDE 

gem ,  exemplar ,  molde  ,  modelo.  §  D 
traça.  §  a  Suprema  idea ,  por  Deus.  Jl 
2.  87.  §  Formar;  ter;  dar  idea  de  alg 
foa  ,  ou  '"'eoifa  ;  idea  clara  ,  obfcura  ;  1 
confufa  ;  adequada  ,  ou  inadetjuada  ;  c 
incompleta  ;  são  os  diverfos  grãos  de  pe 
ou  imperfeição  ,  com  que  A  alma  perc 
conhece  as  coifas. 

IDEAR  ,  v.  at.  traçar  ,  defenhar  algt 
na  mente.  Fieira  „  o  livro  ,  qtie  tenk 
Farella  „  o  que  os  Politicas  idearão. 

IDÊNTICO  ,  adj.  Lógico  v.  g.  „  j 
idêntica  ,  /.  e.  que  he  a  mefma ,  e  ná( 
de  outra  ;  efcrever  livros  idênticos ,  i.  e. 
zem  o  mefmo  que  outro  ,  fem  no  vidai 
variedade.  Prov.  da  Ded.  Cron.  foi.  25 
idênticas  ás  que  ficão  referidas ,  i.  e.  cc 
eni  tudo  ás  mefmas. 

IDENTIDADE  ,  f.  f.  Lógico  ;  qual 
fer  a  mefma  coifa  ,  e  não  diverfa  :  t 
os  embargos  pela  identidade  da  matéria 
náo  conterem  matéria  nova  ,  mas  o  me 
já  fe  expôs :  nas  2,  pcfloas  Divinas  ha 
de  de  natureza. 

IDENTIFICADO  ,  part.  pafi".  de  id 
Fieira  4.  «.    12. 

IDENTIFICAR  ,  v.  at.  fazer  de  c 
mais  coifas  ,  huma  fó  ,  e  a  mefmá, 
Prat.  ,,  fendo  o  amor  hum  fer  lho  ide 
14.  Fieira  „  as  peffoas  Divinas  fe  um 
(não  fallo  benx)  fe  identificão  todas  em 
ejjencia  „  t.  <}.  j.   loo. 

idílio  ,    f.  m.    poema  campeftre 
em  alguns    fe  tem  introduzido  pefcadoí 
mados   por  diftincçáo  idílios  maritimos. 

idioma  ,  f.  m.  linguagem  ,  lingoa. 

IDIOPATHICO  ,  adj.  Med.  doe) 
que  oftende  hum  membro ,  fem  dcpe 
ou  conimunicaçáo  do  mal  com  outro  n 
v.  g.  a  cataraóla   no  olho. 

IDIOTA  ,  adj.   invariável  no  género 
ou  homem    idiota  ,   ignorante  ,  fem  efti 
trás  nem    inflrucçáo  ainda  leve ,  e  ordin 
Sant.  p.  155.  V. 

IDIOTISMO  ,  f.  m.  a  ignorância  d 
ou  das  coifas  ,  e  noticias  vulgariflimas. 
Cron.  foi.  25.  §  Modo  de  fallar,  fraz 
trucçáo  contraria  ás  regras  da  Grammat 
fofica  Univerfal  ,  mas  própria  de  algun 
em  particular ;  ou  contraria  ás  regras  i 
lingua  ,  mas  própria  de  alguma  provincis 
la  ufada  univeríalmenre  v.  g.  ,.  cu  pi 
por  ,  ã  mim  parece-me ,  ou  parece-me. 

IDOLA,  iem.  de  idolo.  £afr.  freq. 


IDO 

ola ,  í.  e.  a  amante  a  qnem  adoro.  J.  i 
Ulif.  f.  i6s.  V. 

LATRA  ,  adj.  peíToa  qiie  adora  os  ido- 
f.  O  que  ama  muito  ,  e  com  affefto  de- 
do. §  Próprio  de  idolatra  v.  g.  ,,  idola- 
leira  „  Firifito  lo.  ^5-. 
LATKAR  ,  V.  at.  adorar  idolos,  §  f. 
nuito  ,  adorar  o  objefto  amado. 
LATRIA  ,  f.  f,  culto  Religiofo  dado  aos 
S  Amor   exceífivo ,  adoração  do  objeélo 
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r.  f.  prigu'ça  ,  inércia  ,  delei- 
negligenciâ  ,   falta  de  induftriac 


LO ,  f.  m.  imagem  de  falfa  divindade , 
os  Idolatras,  e  o  Gentilifmo  dáo  culto. 
:b  mui  amado  ,  adorado. 
^O  ,  f.  m.  ideia  ,  ou  imagem  do  obje- 
le  fe  aprefenta  ao  entendimento.  /Irraes 
Tiagem  fantafiada.  Anaes  %.  2^.  „ /or- 
m  Ídolo ,  e  ide  a  de  Dem. 
s'EAMENTE  ,  adv.xcom  aptidão,  pro- 
damente, 

*|EipADE  ,  f.   f.  aptidão  ,   proporção  , 
de  de  huma  coifa ,  em  ordem  a  outra 
;um  fim. 

v'EO  ,  adj.  apto  ,  próprio  ,  capaz  ,  per- 
,_  fufliciente.  Anaes  r.  17,  v.  g.  „  0% 
idóneos  da  fua  Igreja.  Fieira  „  idcneo 
I  árdua  empreza;  peffoa  idónea  para  tão 
\egocio  5,  M.  Luf.  tempo  idóneo  para  re- 
gas. 

,  r.  m.  pi.  os  idos  dos  mezes  entre  os 
s  cahiáo  no  dia  1 7,  de  cada  mez  ;  ex- 
s  de  maio  ,  julho  ,  março  ,  e  outubro  , 
)  aos  15^,  M.  Lnf.  a  fua  conta  começa 
s  8  dias  antecedentes  ,  i.  e.  defde  o 
Nonas. 
O,  adj.  homem  ,   de  annos  ,   velho. 

V.  idos:  idus  he  mais  conforme  á  ety- 

Cofia. 

IFA. 

rE  ,    on  IFFANTE  ,    antiq.    por  In- 

IGA. 

ABA ,  f.   f.  t.  Brafilico  ,  talha  grande. 
los  Notic. 

,  V.  at.  igualar  ,  emparelhar.  Barros  2. 
Nuno  Vas  quando  fe  igeu  com  os  Ru- 
e.  chegou    a  diftancia    de  pelejar  :    v. 

\  ANA  t.  do  Maranhão  ,  homem  nave- 
ieira. 

RO ,  per  ignorante.  Camões  Ornavas  2. 

10.    12Z. 


IGNAVIA 
xo  ,  frouxidão 
Cojla. 

IGNAVO  ,  adj.  priguiçofo,  não  induftriofo, 
inaáhvo  ,  merte  ,  indiligente,  deleixado.  §  En- 
torpecido V.  g.  „  a  morte  ignava,  efria,,  Enei- 
da ir.  20^.  §  Fraco,  covarde.  Guerra  do  Alem- 
Tejo. 

ÍGNEO  ,  adj.  de  fogo ,  que  teni  a  fua  natu- 
reza. §   Cor  de  fogo ,  ardente :  „  an  letras 

entalhado  hum  avifo  „  Uli^.  4.  1^4.. 

IGNIFERO  ,  adj.  poet.  que  traz  íbgov.  ^.,» 
igniferos  pellouros  -,  o  ignifero  apofento  ,  L  e.  on- 
de ha  fogo ,  o  Inferno.   Ulidea   4.   17. 

IGNIPOTENTE ,  adj.  poet.  (epitheto  ,  que 
fe  da  a  Vulcano)  fenhor  do  fogo  ,  que  tem  o 
fogo  em   feu  poder.    Eneida   12.    173, 

IGNITO  ,  adj.  feito  em  brafa  v.  jr.  „  fer' 
ro *       -^ 

IGNIVOMO  ,  adj.  poet.  que  vomita  fogo  v. 

g.  ,1  o  Etna 

IGNIZAR-SE  V.  refl.  accender-fe  em  fogo, 
Nova  Smmna  Theol. 

IGNÓBIL  ,  adj.   baixo  ,  vil ,  humilde  v.  g.  „ 

nafcimmo não  nobre.  Macedo  :  Leão  Deferi-^ 

pção  f.  yi.  V.  por  fua  ofcuridade ,  I/igar  í/cu- 
ro ,  e   ignóbil  do  Arcebifpado.  "^ 

IGNOBILIDADE  ,  f.  f.  falta  de  nobreza  , 
humildade  ,  baixeza  v.  g. „  do  vafcimento.    ' 

IGNOMINIA  ,  f.  f.  aifronta,  deshonra,  in^ 
famia. 

IGNOMINIOSAMENTE,  adv.  com  ignomi- 
nia  deshonra  v.  g.  „  morreu 

IGNOMINIOSO   ,  .adj.    que  deshonra  ,  def- 
luftra  ,  defdoura    o  nome  ;  aíirontof©  ,  infame 
vergonhofo. 

IGNORÂNCIA  ,  f.  f.  falta  de  noções  ,  no- 
ticia ,  conhecimento  ,  imperícia.  §  Ignorância^ 
vencivel .,  a  de  que  alguém  fe  pôde  tirar  com  di- 
ligencia que  náo  excede  as  íuas  faculdades.  § 
-- — invencível,  pelo  contrario,  a  deque*fe,náo 
pôde   fair ,  fem   meios   extraordinários. 

IGNORANTE  ,  adj.  que  eflá  no  eftado  de 
ignorância.  §    Imperito.  §   Náo  fabedor. 

IGNORANTEMENTE  ,  adv.  fem  faber ; 
imperitamente.  Eles  Sam.  pag.  CXI.  „  teccára 
ignorantemente  ,, 

IGNORAR  ,    v.   at.   não   faber,  v.  g.  igno- 
ra as  leis  ,  e  a  doutrina.  §   Não  conhecer.  Nau- 
\fr.  de  Sep.   f.  60. 

IGNOTO   ,    adj.  defconhecido  v.  g.  „  terras 
ignotas  ,,  Eneida  7.  28  ,,  a  ignota  Efpanha  „ 
Ltif.    8.  45.   I   Mulher    ignota,  de  obfcura  con- 
dição, que  ninguém   conhece.  Leitão  Mifcell.  § 
I  Ssss  ii  Pa- 
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IGR 


IGU 


Palavras    ignotas,  cujo  fentldo  fe  ignoM.  Leio'. ma  arte  ,    fer  igual  v.  g.  „  igualou  va 


Orig.  f.  147  ,,  palavras  já  ignotas  aos  íVaquel 
le  tempo.  §  liba  ignota  ,  muito  mais  ignota  em 
nome.  Coutinho  f.  7,. 

IGRANAMIXAMA  ,  f.  f.  fruto  Brafil.  como 
cereja  ,  tem  embaixo  huma  coroazinha  de  folha 
verde.  Fafcom.  Not.  lá  chamáo-lhe  vulgarmente 
gruinixama. 

.  IGREJA  ,"  r.  f.  a  congregação  dos  Fieis  de- 
baixo de  feus  legitimes  Paftores.  §  a  Igreja 
Univsrfal  ,  todos  os  fieis  unidos  em  huma  fó 
crença ,  e  Baptifmo  ,  que  reconhecem  por  fcu 
Paftor  univeríal  ao  legitimo  fucceíTor  de  S.  Pe- 
dro. §  O  templo  ,  ou  cafa  de  oraçáo.  §  f.  os 
Ecclefiafticos. 

.  IGREJINHA  ,  f.  f.  pequena  igreja  ,  dim.  de 
igreja.  §  Defmanchar  a  igrejinha  ,  fr.  fam.  ,  i. 
e.  o  projedo  ,  defenho  ,  obra. 

IGUAL  5  adj.  que  tem  a  mefma  grandeza 
continua  ,  ou  numérica ,  que  outro.  §  Da  mefma 
natureza  ,  e  qualidade  ,  ou  forte  fifica  .  ou  mo- 
ral V.  g.  ,,  os  efpiritos  iguaes  ao  nafcimento.  § 
Conforme  v.  g.  „  as  obras  iguaes  ás  palavras, 
§  Sem  exccíTo  ,  ou  diminuição  v.  g.  ,,  repar- 
tirão——^ em  que  fe  guarda  a  igualdade  ,  o)á 
equidade.  Ferreira  Carta  r.  L.  u  ,,  pòr  leis 
fantas  ,  iguaes ,  ejujias.  §  Efieve  Marte  igual  ,, 
ff.  poet.  i.  e.  a  vitoria  indecifa.  M.  Conq.  11. 
í8.  §  Que  não  fc  altera  ,  nem  perturba  v.  g\  ,. 
animo  ,  femblmne  igual.  Arraes  i.  5.  §  Dizb- 
mos  igual  a ,  v.  g.  ,,  efia  vara  he  igual  áquel- 
la  ;  mas  também  damos  por  complemento  ou- 
tras prepofições  a  efte  adiedlivo  v.  g.  .,  gran- 
geoH  para  as-  obras  dos  feus  antepaffados  fama 
igual  com  a  que  já  tinhão  ,,  H.  Dom.  p.  2.  Ad- 
fíir^ão  de  Bemfica  ,,  para  que  ficajfe  igual  d^elle. 
Jjarros  ,,  i.  L.  7.  c.  ,7.  C'amÕes_  Filoderno  Ato  i. 
fc.  7,  „  namorar-fe  de  quem  não  he  igual  delia. 
§  Eliando  as  coifas  em  igual  ,  cetcris  paribus. 
Paimer.  7,.  p.  c.  7,1.  §  Por  igual  ,  adv.  igual- 
jjiente  v.  g.  ,,  ejlimando  por  igual  a  vida,  e  a 
morte. 

IGUALADO  ,  part.   pafl".  de  igualar. 

IGUALADOR  ,    f.  m.    o  que  iguala.  B.  P. 

IGUALAMENTO,  f.  m.  oaéto  de  igualar. 
§   O  fer  feiro  igual. 

IGUALAR  ,  V.  at.  fazer  igual  em  extensão, 
altura  ,  largura  ,  groííura  ,  efpaço  ,  número  , 
grandeza.  §  Fazer  igual  em  condição  ,  ou  efta- 
do  moral ,  c  predicamentos  v.  g.  ,,  a  natureza 
igualou  a  todos  nos  direitos  da  confcrvação ,  ib-c. 
o  dinheiro  iguala  de  algum  modo  as  condições  ,  e 
ejiados.  Ferreira- Carta   i^.   do  L.   2.  ir,  ajrtfii^a 


aos  maiores  mefires  da  arte.  §  Ser  igu 
mente.  Elegiada  j.  142  ,  vem-fe  valles 
po  igualmente  ferras.  §  Eneida  8.  86  1 
e  iguala  o  Deus  em  efia  gentileza  ;  fr 
nkuma  ha  que  a  tua  iç;uale  „  /.  e.  fej; 
tua.  Ferreira  egl.  $.  tloeatro  ,  que  igual 
as  varandas  do  Paço.  Port.  Reft.  t.  i. 
foi.    §  Aplanar    v.  g.   ,,  igualar    o  cami 

tem  altibaixos.    §    Arrafar  v.  g. „  c 

coyn    a  planície.    §  Igualar  ,  entulhando 
valia.    Freire.    §   Arrazar    a  medida.    § 
por  igual  V.  g.  ,,  o  marfim   por  laftro  , 
arrumado  ,  e  igualado  para  fervir  de  canu 
Naut.  t.  2.  f  -ifW. 

IGUALDADE  ,  f.  f.  identidade  ,  fen 
de  grandeza  ,  razão  ,  proporção  ;  extens; 
çamento  j  altura;  condição,  eftado  ,  foi 
tuna,  circUnftancias.  §  Oppofto  a  varied 
melhança  ,  falta  de  mudança  ,  alteraç; 
,,  do  animo  fempre  o  mefnío  ,  do  car 


mudado.  §  Do  eftilo  ,  modo  de  fallar  u 
feni  oftentaçâo  ,  riem  variedade  de  f 
,Equidade.  Ferreira  Egl.  6.  onde  a  jtifiií 
a  igualdade  morai 

IGUALHA  ,  f.  f.  peíToa  da  fua  igt 
e.  fua  ,  ou  feu  igual  çm  condição.  B. 
vulg. 

IGUALMENTE ,  adv.  com  igualdade , 
do  igual  ,  proporcionado  v.  g.  ,,  repart 
mente  ,  dando  partes  iguaes  áquelle  a  ( 
reparte.  §  Igualmente  a  dor  minha  fer  Ct 
Ferreira  Carta  ,,  :  o  dono  do  navio  ,  <] 
igualmente  de  nobreza  ,  e  compaixão  ,,  1 
feng.  §  Mover-fe  o  corpo  igualmente  , 
accelerar  nem  retardar  o  feu  movimento 
nhuni  tempo  ,  que  dure,  §  Cora  eciu 
Sem  aceitação  de  pcíToas  ,  ou  caufas. 
igual  V.  g.  „  acampo  declina,  ou  ergue 
mente.  §  Amar  igualmente.  §  Igualment 
fa  ,  e  difcreta.  §  Igualmente  morrem  os  . 
o  vulgq.  §  Temia  os  inimigos  igualmente 
Cidadãos. 

IGUARIA  ,  f.  f.  manjar  ,  vianda  < 
§  fig.  Acções  ,  que  fervem  de  iguaria  d 
muradores.  Guia  de  Cafados. 

ILE. 

ILEON  j  f.  m.  Anat.  hum  dos  ini 
e  he  o  ultimo  dos  delgados. 

ILHA  ,  f.  f.  terra  toda  rodeada  do  i 
agua  de  rio.  §  /.  Ilha  de  cafas ,  hum  qi 
com   rodos  os  feus  lados,  ou  muitas  cal 


atados  igualando.  .%  Igualar  a  alguém  m  ãlguAxiLS  rodeadas  de  ruas  por  todos  os  lados. 


ILH  ' 


ILL 
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lADO  ,  parr.  p.iíT.  Ác   ilhar.  ■  |      ILLEGITIMIDADE  ,  f.  f.  falta  de  condição, 

lAES  ,  f.  m,   pi.   as  ilhargas,  ou   vafio   do' circumftancia   ,    ou   qualidade   ,   que    faz  o   zt\o 


),  c  outros  animacs  ,  dar  aos  ilhaes  ,  alen 
nçadamente  ,    dar  aos  tolles.  Sa^rnmov  l. 
!C.  f.  76.  rebentou  o  cavallo  pelos  ilhaes. ,, 
lAR"  ,  V.  ar.  pôr  íó  de  per  fi,  fcm  commu- 
D  como  a  ilha  ,    que     a  não  tem  com   o 
;nte  ;  ilhar  o  que  vai  eleãrifar-fe ,  tirando- 
communicaçáo    cora    o    pavimento  ,    &c. 
uma  pori^ão  ,  ou  poma  de  terra ,  abrindo  cftei- 
)T  onde  entre  o  mar  ,  c  fique  rodeada  delle. 
ARGA   ,    f.  f.  lado    do  corpo  humano  , 
ladris  até  os  hombros.  §  í.  Ilhargas  ,    con 
js  ,  validos  ,  pclfoas  ,  que  andáo  junto  de 
.  $   Áir   até  rebentar  pelas  ilhargas  ,  hy- 
;;  rir   mu'to.  §    Perfcguir  de  dor  de  ilhar- 
om  muita  importunidade  ,  fr.   vulg.   §    De 
I  ilharga  fr.  v.  ,  com  fuberba.  §  De  ilhar- 
bliqnamente  ,  d^efguéíha. 
ARGUEIRO  ,  por  collateral.  B.  P.  defuf. 
EO  ,  ou  ILHÉU  ,  f.  m.  ilheta.  Barros. 
ETA  ,  f.  f.   ilha  pequena. 
D'  ,    f.   m.    furo    redondo  nas   bordas  do 
guarnecido    de   pontos  de  fio  ,  para  que 
desfie ,  por  elle  fe  enfia  a  agulheta  com 
r. 

DTA  ,  f.  f.  V.  ilheta. 
íCA  ,   f.  f.  V.   iliaco. 

iCO   ,    adj.    dòr ,  volvoío  ,  ou  volta 

n  ,  de  jaue  fe  caufa  não  poder   fair  o  ex- 
to  ,  acompanhada  de  grande  dòr.    §   Veia 
he  hum  dos  ramos  defcendences   da  veia 
]ue  vai  peias  ilhargas. 
:IAD0R  V.  illiçador. 
)  V.  ilcon. 

^Q^XO  ,  f.   f.  o  a£lo  de  inferir  ,  tirar  con- 
"ia.    §    A  confequencia  ,   inferência  ,  que 
uz  V.  g.  „  ejfa  illação  não  he  boa. 
WSO  ,  f.  m.  Afcetico  ,   influxo  pelo  qual 
fe  communica    á  alma.   P.  Manuel  Ber- 

^QUEAR  ,    V.    n.    cahir  nó  laço  ;  f,   na 


nuUo    cm  refpcito   da  lei  ,  não   fendo  conforme 
ao  que  cila   manda.   §  Baftardia, 

ILLEGíTíMO  ,  adj.  não  legitimo,  náo  con- 
forme  aos- requifitos   da  lei.  §    Baftardo. 

ILLESO  ,  adj.  que  náo  recebeu  mal  fifico 
V.  g.  ,,  caiti  ,  e  ficoPi  illefo  ;  nem  moral  v.  g.  ,i 
ficou  fua  reputarão  illefa  ,  e  feni  labeo. 

ILLIBADQ  5  adj.  náo  encetado,  náo  toca- 
do, illefo,  nem  levemente  oíFendido.  Leideiz 
de  '^ulbo  de  iy6i). 

ILLIÇADOR  ,  f.  m.  òra  f.  a  pcíToa  ,  que 
illiça.  Ord.  l.  5.  t.  dos  Buhoes ,  ou  Burlões  ,  e 
Jlliçadorcs. 

ILLÍÇAR  ,  V.  at.  enganar  áqnelle  ,  com  quem 
fe  contrata  vendendo  ,  empenhando  ,  hypothe- 
cando  bens  como  livres  ,  e  fem  encargo  ,  quan- 
do o  illiçador  fabe  ,  que  a  coifa  que  vende  , 
hypotheca,  empenha  já  efiá  fageita  ,  e  obrigada- 
por  outro  contraflo  ,  ou  divida  ;  também  illi- 
ça ,  o  que  contrahi  dividas  dizendo  ,  que  tem 
donde  as  pague  ,  e  náo  tem  com  eífeito.  Or- 
den. 

ILLICIO  ,  f.  m.  o  crime  de  ilfiçar.  Cortes  do 
Senhor  Bei  D.  J.  4. 

ILLICITAMENTE,  adv.   de  modo  illicito. 
ILLÍCITO    ,    adj.  náo  permittido   pelas  Leis 
Civis  ,  ou   religiofas. 

ILLIDIR  ,  v.  at.  deftruir  refutando  v.  g.  „ 
illidir  os  fundamentos  ,  provas  ,  razoes.  Senten- 
i^a  da  Jnquífíção  contra  Fieira  ,  num.  68. 

ILLOOAVEL  ,  adj.  que  náo  pôde  occupar 
lugar  ,  como  os  corpos  occupão  ,,  Deus  he  illo- 
cavel. 

ILLUDENTE,  p.  at.  de  illudir,  Edital  doS. 
Ojfi.cio  em  "^ulho  de  1769.     , 

ILLUDIDO  ,  part.  paíT.  de  illudir. 

ILLUDIR  ,  V.  ar.   zombar.  §  Enganar.  §  Fruf- 

trar    com   engano   v.  g.    ,,   illudiu  os   internos^ de 

Herodes   ,,  Vieira.    §  Náo   obfervar  ,  zombar  v. 

_g'  ■-.  Carneades  illudia  os  preceitos   da  Bhetorica. 

o  ,,  ver,  e  não   illaquear  he  impoffivel  ,,|§   Illudir  as  leis  ,    e  ordens ,  náo    as  obfervando 

S.  "João   da  Cruz.    §  v.   at.  Enlaçar  ,  cn-'com  algum  pretexto,  ou  fruftrando  a  fua  execu- 


enredar  -  v.  g.   „  illaquear  o  entendimento 
''[mas, 

\.T1V0,  adj.  de  que  fe  deduz  illaçáo  v. 
'rincipios  illativos :  „  juizo  itlativo ,  pelo 
e  tira  alguma  conclusão  ,  confequencia  , 
cia. 

ECEBRAS  5  f.  f.  pl.  carinhos  ,  attrativos, 
I  p.  ufado. 

IGITIMAMENTE ,  adv.  contra  direito, 
o  que  as  leis  exigem  j  qu  ordcnáo. 


çáo  ,  com  eautella. 

ILLUMIADO  ,  part.  paíí,  de  illumiar.  Fios 
Sant.  pag.  CCX.  v.  col.  i. 
-  ILLUMIAR ,  V.  at.  v.  illuminar.  Fios  Sant. 
pag.  CCX.  V.  col.  2  „  aft  a  illumiou  Deus  ,  e 
a  enfmou  de  tal  maneira,  <ò-c.  e  pag.  156.  coL 
I.  „.a  candeia  ilhuniaffe  a  todos  ,, 

ILLUMINA.ÇÃO  ,"  f.  i\  efpargi mento  ,  ou 
eíFusáo  da  luz  folar  ,  oii  da  chama.  §  Luminá- 
rias poítas  ;  ou  vellas  junías  acefas  na  Igreja  ^ 
i'  &c. 
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&c.  §  Pintura  de  illumina^ão ,  a  que  fe  faz  em 
pergaminho  ,  como  a  pintura  á  tempera  ,  com 
algumas  differenças  da  Ane.  Severim  Not.  diz 
as  illuminaijpes  ,  por  pinturas  d'illuminaçáo.  §  //- 
lumina^ão  Angélica  v.  iliuminar.  §  Illuftraçáo. 

ILLUMINADOR ,  f.  m.  o  que  faz  iílumi- 
naçóes. 

ILLUMINAR,  V.  at.  alumiar,  dar  luz  v.j;. 
o  Sol  illumina  os  ajlros  ,,  Fida  dei- Rei  D.  §. 
I.  §  Fazer  pinturas  d'iluminaçáo.  §  lUuftrar  v. 
g.  „  iliuminar  a  fua  illuflrijjima  familia.  §  II- 
luílrar  declarando  ponto  doutrinal ,  ou  verdade , 
com  que  o  entendimento  recebe  luz  ;  illumina 
hum  Anjo  a  outro  declarando-lhe  verdade ,  que 
refpeita  a  Deus ;  illumina  os  homens ,  declarando- 
lhe  verdades ,  que  elles  ignoráo.  §  Iliuminar  o 
difcurfo  ,  orná-lo  com  os  lumes  ,  ou  efmaltes  da 
eloquência  v.  lume. 

ILLUMINATIVO ,,  adj.  que  ferve  para  fa- 
2ser  illuminaçóes   v.  g.  „  cores—— 

ILLUSÃO  ,  f.  f.  efcarneo  ,  mofa.  Arraes  ^. 
^4.  §  Engano  dos  fentidos  v.  g.  ,,  no  arco  da 
velha  não  ha  cores ,  fenão  enganos  íorados ,  c  il- 
lusões  da  vijla.    Fieira.   §  Engano    do  Demónio  , 

?;Ue  faz  apparecer  huma  coifa  por  outra.  %  Fal- 
a  appariçáo.  §  Erro  do  entendimento  ,  que  to- 
ma huma  coifa  por  outra  ,  o  falfo  pelo  verda- 
'deiro ,  o  máo  pelo  bom.  §  fig,  Rhet.  de  que  fe 
ufa  para  zombar  de  alguém. 

ILLUSO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  illudir ,  zomba- 
do ,  efcarnecido  ,,  puz  minha  filha  em  perigo  de 
fe  ver  illufa.   §   Enganado.  Fieira  4.  n.    17. 

ILLUSOR  ,  f.  m.  o  que  faz  illusóes  ,  que 
engana _ .,_  não  ilhifos  ,  fenão  illufores  ,  porque  tam- 
bém cuidão  ,  que  enganão  o  Demónio  „  Fieira 
I.  n.   17. 

ILLUSORIAMENTE  ,  adv.  por  efcarneo, 
jjor  zombaria  ,,  faudação  ,  que  illuforiamente  lhe 
fizeráo  no  pretório  de ""  Pilatos  „  Exceli,  da  Ave 
Maria  f.    li. 

ILLUkSORIO  ,  adj.  feito  para  enganar;  em 
que— hft^  engano. 

ILLUSTRAqXO  ,  f.  f.  o  dar  luz  ,  e  noticia 
clara  de  alguma  coifa;  difcurfo  que  dá  luz,  e 
illuftra  fçiencias  ,  ou  palTos  de  autores  obfcuros, 
ou  antiguidades.  §  Infpiraçáo  v.  g.  „  illufira^ão 
Superior.  ,  ou  Divina  „  Marinho  Antig.  de 
Lisboa. 

ILLUSTRADO  ,  part.  palT.  de  illuftrar. 

ILLU.STRADOR  ,  f.  m.  ôra  f.  pelíoa  ,  que 
illuftra.  §  adj.  Coifa  que  illuftra  v.  g.  „  notas 
iliufiradoras  do  texto. 

ILLUSTRAR  ,  v.  at.  fazer  iliuftre.,  nobre, 
enuobrccer.    §   f.    v.  g.  „^  com  ejias  leis   illujtrá- 


ILL 

rão  os  Romanos  fua  Republica  „  Fafcont 
a  Santidade  ,  com  que  fe  illujtrão  ,,  F 
Declarar  com  explicações ,  notas  ,  conir 
interpretações,  alguma  matéria  obfcura  ; 
o  entendimento ,  com  razões  ,  confelhos.  § 
o  difcurfo ,  iiluminâ-lo. 

ILLUSTRE  ,  adj.  nobre  ,  exclarecido 
cimento  ,  ou  méritos.  §  /.  Ac^ão  illujlre 
familia,  pofieridade—— 

ILLUSTREMENTE  ,  adv.  nobremei 
peíToas  ,  ou  com  pcíToas  nobres  ,  e  illi 
g.   „  illuftremente  nafcido  ,  ou  cafado — 


IMA. 

IMAGEM  ,  f.  f.  figura ,  reprefentaçi 
melhança  ,  e  apparencia  de  alguma  coií 
tada  ,  em  vulto  ,  ou  imaginada,  e  fantal 
reprefentada  com  palavras. 

IMAGEMZINHA-,  f.   f.   dim.   de  im 

IMAGINAÇÃO  ,  f.  f.  potencia  ,  con 
alma  repreíeuta  na  fantazia  algum  objeâ: 
gi nação  viva  ,  eífa  potencia  de  conceb 
perceber ,  e  reprefentar  os  objeftos  berr 
vãmente.  §  Objedos  imaginados  ,  ou  i 
ries. 

IMAGINADOR  ,  f.  m.  òra  f.  pefl 
imagina. 

IMAGINAR  ,    V.  at.  reprefentar  na 
algum    objefto  ,  que  exifte  ,  ou  que  va 
figurando  ,  e  defenhando  i  fingir  ;  idear; 
cuidar. 

IMAGINARIA  ,  f.  f.  Arte  de  fazer 
de  vulto. 

IMAGINÁRIO  ,  f.  m.  o  que  faz  imí 
vulto  ,  eftatuari,o. 

IMAGINÁRIO  ,  adj.  que  náo  tem  01 
fenão  o  que  lhe  dá  a  imaginação ,  ou  f 
§  Efpaços  imaginários ,  os  que  cuidamo; 
rem  fora    do  Univerfo. 

IMAGINATIVA  ,  f.  f.  Imaginação , 
tencia  ,  e  faculdade   de  imaginar. 

IMAGINATIVO  ,  adj.  o  que  anda  in 
do  ,  e  cuidando  coifas  ,  que  náo  cxiften 
ordinário  que   o  moleftáo. 

IMAGINÁVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  im 
conceber  ,  e  reprefentar  na  fantezia.  P 
não  fd  fmgular  ,  e  inaudito  ,  mas  não 
navel. 

IMAN ,  f  m,   pedra   ferrenha  ,  que  tí 
tude   de  attfahir  o  ferro.   §   f.  Attradivo 
dade  ,  que   atrahe  ,    e  ganha  a  amizade  , 
afleiçáo  de  outrem  v.  g.  „  a  virtude  he 
dos  corações  virtuofos. 


BECILLIDADE  ,  f.  f.  fraqueza  do  corpol  IMMÁRCESSIVEL  ,  adi.  que  náo  pôde  mur- 
,  Amb.  I.  c.  1  §  Imbecillidade  da  razão,  [char  F.  de  S.  J.  da  Cruz  „  mmarcefíiveis  actc- 
itendimento.  §  Laita  de  valor.  Fundador  de\  cenas.  •«  i 

IMMATERIAL  ,  adj.  que  náo  tem  a  natu- 
reza da  matéria  ;    náo  cxtenfo  ,  não  divifivel  , 

&c.  ' 

IMMATURO  ,  adj.  não  maduro;  f.  morte 
,  antes  do  tempo  deftinado  ;  em  idade  ten- 
ra ,  ou  juvenil ,  anticipada.  §  Camões  £leg.  lo, 
„  immatura  idade ,  i.  e.  juvenil.^ 

IMMEDIATAMENTE  ,  adv.  logo  no  lugar 
que  fe  fegue  ,  fem  ficar  outro  de  permeio.  §  Lo- 
go no  inftantc  feguinte,  em  continente.  §  Sem 
ficar    outra    peíToa    de  permeio  v.  g.   „  recorrer 


BECILLITADO  ,   adj.    enfraquecido,  yír- 

^.    10.    nos  pòs  para  governo  huma  razão 

■kãilitada. 

3ELLE  ,  adj.  náo  guerreiro  ,  náo   bellico- 

nros    4.    ^zç.  „  gente  fraca ,  e  imbelle  ,; 

a  10.  10.  M.  Conq.  7.  47  „  velhos  imbel- 

i.  e.  que  náo  tem  forças  para  fcrvirem  na 


JUTO  V.  imbuído.  Landim. 

GO  ,  por  inimigo,  antiquado.  Camões  ,  e 

muitos  clajjicos. 

TAÇXO  ,  f.  f.  o  a£to  de  imitar.  §  Obje- 

lU  coila  feita   á  imitação   de  outra. 

TANTE  ,  p.  de  imitar  v.  o  verbo  „  per- 

tames  acòr  da  Aurora  „  Camões  Luf.    10. 

TADOR  ,    f.  m 

§  adj.    v. 


m. óra  f.  peílba  ,    que 

a  arte   imitadora   da  natu- 


FAR  ,  v.  at.  fazer  alguma  coifa  de  forte 

pareça  com  outra  ,  que   fe  imita   v.  g.  „ 

imita  a  natureza  ,  fazendo  os  artiftas  flo- 

parecidas   ás  naturaes  ,    que    fe  enleia  a 

e  não  pôde  difcemir  a  natural  da  contra- 

i  Imitar  alguém  ,  arremeda  lo  ;  obrar ,  ha- 

portar-ie  como  elle.  §  Ter  femelhança, 

\  g.  „  os  limões ,  que  ejlâo  virgíneas  tetas 

o  ,    i.  e.   parecendo  ,  femelhando.  LuÇm- 

59'  arremedar  v.  g,  „  perlas  imitames  a 

Aurora.  Luf.   10.  202. 

lAVEL  ,   adj.  que   fe  podia  imitar.  Fi- 

ZADE  ,   f.  f.  antiq.  v.   inimizade. 
ÍACULIDADE  ,    f.  f.  a  falta ,  ou  caren- 
tnacula ,  o  fer  immaculado.  M.  Luf. 
[ACULADO  ,    adj.    fem    macula  ,   fem 
;   f.   fem    culpa ,  nem   labeo  v.  g.  „  a 
lada  conceição  da  S.  Firgem. 
[ANENTE  ,  adj.    //rç^o—  ,  que  fica  no 


ir 


a  algum  Ma- 


que 
)bjefto  externo. 
lANIDADE,  f.  f.  inhumanidade,  cruel- 
''.  P.  2.  f.  18  „  immanidade  de  feras  „; 
.  10.  diz  que  a  falta  de  compaixão  ,  ou 
ilidade    dos  aíFeftos    feria    imanidade   de 


imniediatamcnte    a  el-Rei  ,  fem 

giftrado  ,    ou  official ,  primeiro  ,  que  a  S.  Ma 

geftade. 

IMMEDIATO  ,  adj.  pegado  ,  unido  com  ou- 
tro ;  feguinte  na  ferie  ,  fem  que  fique  outra 
coifa  de  permeio,  ou  pefToa.  §  Immediato  a  ai- 
guma  peffoa  ,  i.e.  que  fica  logo  próximo  v.  g, 
• na  graduação  ,  poder  ,  idade  ;  que  náo  de- 
pende de  outrem  ,  fenáo  defTe  de  quem  fe  diz 
immediato  v.  g.  „  os  foheranos  são  immediatos 
a  Deus  nas  coifas  temporaes ;  caufa  immediata  ao 
juizo  da  coroa,  que  nelle  fe  deve  começar  lo- 
go ;  immediata  ao  Rei ;  que  fô  a  elle  conhece 
por  fuperior  ,  fô  delle   depende. 

IMMEMORAVEL ,  adj.  de  que  náo  ha  me- 
moria ,  principalmente  á  cerca  do  principio  ,  por 
muita  antiguidade.  Fafconcellos  ,  Soufa ,  Brito.   . 

IMMEMORIAL  v.  immemoravei  v.  g.  „  de 
tempo 

IMMEMORIAVEL  v.  immemoravei.  F.  de 
Sufo  f  XII. 

IMMENSIDADE  ,  f.  f .  a  qualidade  de  fer 
imenfo  ,  illimitado  por  extensão  alguma  fabida, 
ou  imagiriada.  §  f.  Grande  número  ,  fom.ma 
V.  g.  „  immenfidade  de  gente  ,  riqueza  ,  defpojos, 

&-C. 

IMMENSO  ,  adj.  que  náo  pôde  medir-fe  j 
que  náo  tem  limites.  §  VaftiíTmo  v.  g.  „  ím- 
menfo   terreno  ,  território  ,  efpaço  ;  affumto  „  Fi- 


a  faz;  que    náo  fe  communica  aleira.  §  Exceífivo  ,    mui  grande  v.  g.  „   traba- 


tANISSIMO  ,    fuperl.  de  immano.  Vlif- 
54.  ,,  immaniffimas  harpias. 

i    adj.    cruel  ,    ferino.  Vliffea.  r. 


lANO 


lho -§  doação——.^  exceíliva  ,    immodica.  Or- 

den.   4-  T.  64. 

IMMENSURAVEL  ,  adj.  que  fe  náo  pôde 
medir,  cuja  grandeza  fenáo  pôde  medir  por  meio 
de  nenhuma  unidade  ,  no,  f.  ,  caridade  immere- 
furavel. 

IMMERITAMENTE  ,    adv.    indignamente,, 
fem  merecimento. 

IMMERSÂO  ,  f.  f.  o  aa©  de  mergulhar  q- 
minino   que  fe  baptiza ,  debaixo  da  agua.  §   na 

Aftrg«. 


m 

I 


6^6  IMM 

Aftron.  entrada  do  aílro  pela  Tombra  doóutrô,' 
que  o  encobre,  eeclipfa. 

IMMINENCIA  ,  f.  f.  lugar  alto  ,  cabeço.  § 
V.   Eminência. 

IMMINENTE  v.  eminente.  §  Perigo  immi- 
nente  ,  inftante  ,    que   eftá   fobrevindo. 

IMMITE  ,  adj.  nâo  manfo.  Maufmho  f.  15- 
V.  a  fera  immitte  „ 

IMMOBÍLIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
immovel  v.  g.  „  comroveneu-fe  á  mmobilidade 
da^  terra.  , 

IMMODERAÇXO  ,  í"-  f-  falta;dp  moderação  ; 
excelío  ,  demafia  ;  de  fcomedi mento. 

IMMODERADAMENTE  ,  adv.  fem  mode- 
'  laçáo;  exceííiva  ,  defcomedida  ,  demafiadamente. 
_  IMMODERADO  ,  adj.  falto  de  moderação  ; 
defcomedido.  §   Exceííivo  ;  demafiado. 

IMMODESTAMENTE  ,  adv.  fem  modeftia. 

IMMODESTIA  ,  f.  f.  falta  de  modeftia; 
raio  defpejo  ,  e  defenvohura  ;  infolencia. 

IMMODESTO  ,  adj.  falto  de  modeftia. 

IMMOLAQSO  ,  f.  f.  facrificio  cruento.  /Ir- 
raes  1,.   16.  M.  Luf. 

IMMOLADO  ,  part.  pafT.  de  immolar,,  C/;r/- 
fio  noffo  Redemtor  immolado  por  r.offa  redenição  ., 
Barros  Gram.  f.  175.  Fieira  „  Chrijlo  imniolado 
na  Cruz. 

IMMOLADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  immola- 
çáç.  ■ 

ÍMMOLAR  ,  V.  at.  facrificar  vi^flima  de- 
golando-a  ,  e   enfanguentando  as   aras. 

IMMORTAL  ,  adj.  não  fujeito  á  morte  ; 
V.  g.  a  alma  racional  he  inimortal.  §  f.  Que 
não    ha  de    acabar  ,    ou  efquecer  v.  g.  „  nome 

■  IMMORTALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
fer  immortal  no  próprio  ;  e  no  fia;,  v.  g.  „  a 
immortal idade  da  alma  ,  a  immonalidade  do  feu 
nome  ,  cu  fama. 

IMMORTALIZAR  ,  v.  at.  fazer  im.mortal. 
§  f.  Fazer  que  dure  para   fempre  v.  g.  ,,  immor- 

talizar  feu    nome  ,  fua  memoria.  % fe  ,  M. 

Conq.  fazer-fe  immortal  por  fama. 

IMIVÍORTALMENTE  ,  açlv.  fem  fim,  fem 
termo   v.  g.  „  viver  immortahnente. 

IMMORTIFICAqÃO  ,  f.  f.  o  não  fe  morti- 
ficar.--^VcíV/^  Canas  t.-z.  f.  16 z  ,,  falta  de  mor- 
tificação.   .,  • 

IMMORTIFICADO  ,  adj.  que  náo  fe  mor- 
tifica com  penitencias  ;  que  náo  reprime  as  pai- 
xões.  Fieira'  „■  alma    tão  immortificada    t.  5.  /■ 

IMMOTO  ,  adj.  fem  movimento  ,  ou  immo- 
vel. CamÕes_  Elegiada   i.   ,,  com  o  geflo  immoto, 


IMM 

e  defcontente  „  Luf.    10.   i?.  fazendo  vo 
Detfes  vãos  ,  fardos  ,   e  immotos  ,,  /,  e. 
veis. 

IMMOVEL  ,  adj.  que  fe  náo  movi 
movimento.        — 

IMRÍUDAVEL  ,  adj.  que  fe  náo  mi 
im  mutável.       

IMMUNDTCÍ  A  ,  f.   f.  falta  de  aíTeio  , 
peza.  %  Sugicade.  _§  Lixo.  §  Infedos  coi 
ihos  ,  &c.    Barros. 

IMMUNDO  ,  adj.  fujo  ,  impuro.  §  / 
immundos  ,  aquelles  que  pela  Lei  juda 
podião  os  Judeus  comelos  i  entre  os  Jud 
putaya-fc  immundo  o  que  tocava  em  ( 
§  Efpirito  immundo  ,  o  demónio  tencad 
commetter  culpas  contra   a  honeftidadc. 

IIVIMUNE  ,  adj.  franco  ,  livre  ,  ifent 
gofa  de  immun idade. 

IMMUNDIDADE  ,  f.  f.^ifençáo  ,  lib 
o  náo  fer  fujeito  v.  g.  ,,  ijmmmidade  d 
tributos  „  pecca  como  fohre  carta  de  /è, 
immunidade  da  pena  ,,  Fieira  4.  16.  § 
dades  da  igreja  ,  os  privilégios ,  e  izenç 
Leis  Civis  em  certos  cafos  ,  v.  g.  de  fe 
rarem  delias  os  prefos  ,  que  a  ellas  fe  a 
Lobo. 

LMMUTABILIDADE  ,  f.  f.  o  fer  i 
vel  ,  fer  fempre  o  mefmo ;  attributo  q 
priamente  compere  a  Deos.  §  Negação 
dança  ,  perfeverada  eftabilidade.   ~ 

IMMUTAVEL  j  adj.  immudavel  ;  im 
mudança.  Lucena  „  o  eterno  ,  e  immuti 
creto  de  Deus  „  Fieira  ,,  as  boas  obras  j 
fãlvai^ão   certa  ,  e  immutavel ,,  infallivel. 

IMPAÇÃO,  f.  f.  doença  dos  Falcóe 
dropezia  ,  que  Ibe  dá.  Arte   da  Cnca. 

IMPACIÊNCIA  ,    f.   f.   falta    'át  pai 
paixão   ,    agaftamento   ,    ira.    §   O   náo 
náo   fofrer  ,  não   compadecer  v.  g.  ,^  a  ^ 
der  ,    e  mando  he  annexa  impaciência   àe 
nhia  ,.  F.  do  Arceb.   2.   c.  25. 

IMPACIENTE,  adj.  intolerante ;  ná 
dor  ;  que  náo  tem  paciência  ;  irado  ,  aga 
Que  náo  fofre  ,    náo  confente.   Leão  t. 
z.  Chron.  „  os  líeis ,  são  impacientes  de  j 
no  mundo. 

LMPAClENTEMEiSITE,  adv.  com  in 
cia. 

IMPACTO  ,  adj.  Med^  mettido  fixa 
e  á  força  v.  g.  ,,  podridão  impaãa  na 
nhãs.  ■  ' 

IMPALPÁVEL  ,  adj.  de  partes  futis 
zas  que  o  tafío  mal  fente  v.  g.  „  faritit 
pós. 


IMP  IMP  6^y 

'AR  ,  V.  n.  V.  himpar.  T.  Aí.  C.  214.  „]mos.  Luf.   6.  6i,:  o  navio    mpeílulo  dos  vemos, 

ouço  mvandn  como  auem  n,,Pr,^  rh...,.  ^  ^^^  ondas.  § a  pella  ,  da  máo  do  jogador  , 

chaçar. 

IMPENETRABILIDADE  ,    f.   f.   proprieda- 
de da  matéria  ,    que  confifte  em  fer  impenetra» 


oiico  impando  como  quem  queria  chorar. 

'AK.  ,  adj.  Arithm.  número  impar  ,   o  que 

pôde    partir    igualmente    Tem  fracções  , 

ebrados  v.  g.  5  que   íc  dividem  em  i-i  :  5 


'ASSIBILIDADE  ,    f.  f.  a  qualidade  de 

r  fujeito  a  dor,   padecimento,  trabalho, 

to. 

ASSIVEL  ,    adj.  livre,   ifento ,  náo  fu- 

dor,  ou  padecimento. 

ÁVIDO   ,    adj.    fem    pavor ,  intrépido  , 

ido.   Farella  „   imp-avido  em  avançar  nas 

ECCABILIDADE  ,  f.  f .  a  qualidade  de 
jeccavel. 

KCCAVEL  ,  adj.  náo  fujeito  ,  incapaz 
ar.  fieira. 

EDERNECER  ,    v.  at.   fazer  tornar  de 
e  i.  duro  ,     infenflivel   como  a  peder- 

EDERNIDO  ,  parr.  paíT.  de  impedernir- 
.  Duro  como  pedra.  §  f.  Duro  ,  arpero, 
el  V.  g.  ,,  condição  impedcrnida  „  Naufr. 
f.   icó.  coração—. 

tDERNIR  ,    V.  at.  fazer  da  natureza  da 

i.  fa^€r  duro  ,    furdo  ,   infenfivel  v.  g.  ,, 

lir  o  coração  contra  os  confelhos  da  prn- 

EDIÇaO  ,    f.   f.  oppoílo  a  permifsáo  t. 

ií-  §   O  aéto  de  impedir. 

ÈDIDO  ,  parr.  paíf.  de  impedir.  §   f.  M 


tid.i  ,   empachada 

EDIENTE  ,    adj.  impedimento ,   he  o 

mpede  contrahir-fe  matrimonio  ,  mas  náo 
o  ]i  conrrahldo  v.  dirimente. 
ÍDIMENTO  ,  f.  m.  obftaculo  ,  eftorvo, 
}o  fifico  ,  ou  moral  ,  com  que  fe  eftor- 
r-le  alguraa  coifa  v.  g.  mover-fe  o  cor- 
:eber  ordens,  contrahir  matrimonio  :  /èr 
om  em  alguma  coifa.  Paiva  Caf.  6. 
:,DIR  ,  V.  at.  tolher  ,  atalhar  ,  embara- 
brvar  ,  por  obftaculos  v.  g.  „  o  pouco  cre- 
!  impede  não  vos  vir  ojfèrecer  a  vida  „ 
ejte  penedo  impede  a  corrente  daquelle  ri- 
'  obriga  a  torcer  o  pajfo  impedir  que  fe  fa- 
"w  coifa  ;  impedir  a  paffagem  ,  e  a  volta : 
o_  caliigo  ,  ou  que  fe  caftigue ;  cu  não  o 
não  impidais.  Hift.  dUfeaf.  ip.  v. 
^LLIR  ,  V.  at.  empuxar,  empurrar,  por 
vimento  ,  abalar.  §  f.  Incitar,  eftimular. 
33  ofom  da  tuba  impelis -os  bellicofos  ani- 


veJ. 

IMPENETRÁVEL  ,  adj.  Fif.  que  náo  pódc 
coexiftir  no  mefmo  efpaço  occupado  por  outro 
corpo,  he  hum  dos  attributos  da  matéria.  §  Que 
fe  náo  deixa  paíTar  de  tiro  ,  ou  golpe  cortante, 
ou  bete  v.  g.  „  cota  impenetrável  ,  itr,penetra- 
vel  malha  :  rocha  iwpenaravel  ao  ferro.  §  Onde 

fe  não   pôde  entrar  por  força  v.  g.  ,,  praça . 

§  Que  fe  náo  pôde  alcançar  v.  g,  „  fegreda 
impenetrável. 

IMPENITENCIA,  f.    f.  obftinaçáo  na  culpa. 

IMPENITENTE  ,  adj.  fcm  rependimento , 
fem  penitencia  do  peccado. 

IMPENSADAMENTE  ,  adv.  impreviftamen- 
te  ,  infperadamente  ,  inopinadamente,  d'impro- 
vifo.  I 

IMPENSADO  ,  adj.  náo  Cuidado, ,  náo  pre- 
meditado ,  imprevifto  ,  fubito  :  d'ir>ipenfado,  adj. 
Eneida  11.  158  „  turharão-fe  as  efquadras  d^im- 
penfado    ,, 

IMPERAD9,  parr.  paíT.  de  imperar.  Fieira 
,,  a  mifericordia  mandada ,  ou  imperada  da  ca- 
ridade ,, 

LMPERADOR  ,  f.  m.  oá  nofTos  cla/licos  ef- 

crevem  de  ordinário-  Enferador ,  hoje  claram.en- 

te  fe  diz  Imperador,   que  he  conforme   ao  lati- 

.         -  .  -  no    Impcrator  ,  donde   o  tomámos:  entre,  os   la- 

■  'f-j"  ^:  G'-'^  fi"i^^^  ámeza  efiá  grcf-  tinos  ,  e   fallando  nos  tempos  da  Republica  ,  íi- 

npedida,  1.  e.  fem  acção,   fem  energia,  gnilica   General    de  Exercito,   declarado  tal  por 

decreto  do  Senado  havendo  vencido  alguma  gran- 
de batalha  ,  ou  acclamado  pelos  exércitos.  §  De- 
pois ,  c  agora  fignifica  foberano  ,  qtie  o  he  ,  cu 
foi  de  Reis  ,  e  Príncipes  Coroados  ,  ou  que  de 
algum  modo  lhe  são  fuperiores  5  como  o  Impe- 
rador dos  Romanos ,  o  de  Eufjia  ,  Ethiopia ,  é^c. 

IMPERANTE  ,  f.  m.  o  Soberano  ,  Rei  ,  o 
que  tem  o  Summo  Império  no  eftado  civil,  ou 
Cidade.  §  adj.  Signo  imperante  na  Afcrol. ,  o 
figno  ,  que  domina  por  eftar  na  cafa  Superior. 

IMPERAR  ,  V.  at.  governar  como  Impera- 
dor ;  como  Soberano.  §  Mandar  com  Império  , 
como  Senhor  ,  ou  Superior.  Barros  i,  5-.  i,  ufa 
dcfte  verbo  com  paciente  ,  ou  accufarivo.  H. 
Pinto  ,,  imperar  Á  alguém. 

IMPERATIVO,  adj.  modo ,  na  Gram.  as 

variações  vcrbaes  com  que  mandamos  fazer  , 
ou  fofrer  alguma  coifa  v.  g.  „  efreve ,  le ,  fo- 
fre ,  padece. 

IMPERCEPTÍVEL  ,    adj.  que  não  faz  im- 
Tttc  pref- 


m- 
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prefsáo    nos  fentidos.   §    Que    o  entendimento 
náo  percebe.  §    f.  Mui  ténue  ,  futil. 

IMPER.CEPTIVELMENTF.  ,  adv.  de  modo 
imperceptível  ,  infenfivelmente. 

IMPERFEIÇíLO  ,  f.  f.  oppofto  a  perfeição  j 
leve  falta  ;  defeito  de  pouco    momento. 

IMPERFEITAMENTE  ,  adv.  msl  acabado  , 
defeituofamente. 

IMPElxEEirO  ,  adj.  náo  acabado  -,  mal  aca- 
bado ;  com  falta  ,  ou  falto  ,  defeituofo  ;  náo 
aperfeiçoado.  §  Tempo  imperfeito  ,  na  mufica  ,  v. 
perfeito.  §  Pretérito  imperfeito  na  Gram.  variaçáo 
do  verbo  ,  que  indica  ,  que  a  acção  continuava, 
e  náo  eftava  acabada  em  hum  tempo  já  palia- 
do V.  g.  „  homem  ejiava  eu  vendo  ,,  lia  por 
hum   livro  ,  &c. 

IMPERIAL,  adj.  pertencente  ao  Imperador; 
S.  Magejiade  Imperial  ,  tratamento  que  fc  dá 
aos  Imperadores  ,  fallando  como  de  terceira  pef- 
foa.  §  Calfas—' ,  calças  de  muita  lábrica  ,  e 
artificio  curiofillimo  ,  ufadas  antigamente  ,  e  pro- 
hibidas  por  ElRey  D.  Joáo  o  t,.  Extravagantes 
àel-Rei  D.  J.  :?.  §  Ten^a  ,  quarta  ,  quinta  im- 
perial ,  no  jogo  dos  centos ,  são  aa  ,  rei  ,  vale- 
te ,  dama  ,  &c, 

IMPERIALMENTE 
r!al. 

IMPEPvICIA  ,    r.   f.    falta   de  pericia 
lancia  ;  grolTeria    na  arte  ,    que  fe  efcreve.  t'''af- 
toncellos  Arte  ,,  a  imperícia  dos  Capitães. 

IMPÉRIO  ,  f.  m.  05  direitos  de  que  goza  o 
Impertnte  ,  ou  Soberano.  §  O  território  com  os 
VaíTalIos  do  Soberano  ,  e  propriamente  dos  Im- 
peradores.  §  Império  mero  j  o  poderio  abfoluto  do 


adv.     de  modo  impe- 


igno- 


IMP 

IMPERMANENCIA  ,  f.  f.  inconftam 
tabilidade. 

IMPERMANENTE  ,  adj.  que  peri 
inftavel ,  que  náo   podia   durar ;  inconfta 

IMPERTINÊNCIA  ,    f.    f.   coifa, 
pertence    para  o   ponto  ,  defpropofito.  \ 
tunidade.  §    Condição  ,  humor  miporcui 
fativo   ,    molefto  ,  pezado.  §  Capri(.Ko 
de  quem  eftá  de  mao  humor. 

IMPERTINENTE  ,  ad).  defapropofita 
Cron.  jf.    \.    c.   27.   „  não   parecerá  im^ 
dizer  quem  elle  foi  ,  é^-c.   fora  de  lugar , 
no.  §  DifRcil  de  contentar.  §   Importun 
donho  ,  pezado. 

IMPERTINENTEMENTE  ,    adv. 
pertinência. 

IMPERTURBABILIDADE  i  f.  f.  c 
do  animo  ,  que  náo   altera  ,  nem  pertur 

IMPERTURBABEL  ,  adj.  que  fe  m 
ba  ,  não  inquieta  ,    náo  altera  v.  g.   „  _ 

,  vulto -,   animo ;  focego /! 

perturhabel  dos   bemaventurados. 

IMPESSOAL  ,  adj.  Gram.  verho- 
náo  tem  algumas  variações  correfpondei 
gunia  peííoa  da  oração  ,  v.  g.  feder  ,  chc 
que   náo  dizemos  eu  fedo  ,  nem  cu  cho 

ímpeto  ,  f.  m.  movimento  ,  '  fur; 
grande  violência,  ou  impulfo.  § /.  Oih 
paixões  ,  o  aballo  grande  ,  e  a  força  i 
fazem  obrar.  §  Quebrar  o  Ímpeto  ,  aifh\ 
ou  neutramente  ,  diminui-lo  ,  on  dlmi 
diíTe  dos  corpos  impellidos  ,  ou  dos  apa 
V.  g;  „  quebrar  o  Ímpeto  â  torrente  ,  á 
Juriofo  ;    qucbrar-lhe   o  Ímpeto  da  ira 


Soberano,  "fobre  feus  vaííallôs ,  com  direito  de|o«  quebrar  o  ímpeto  neutro,  diminuir-fe 
os  punir  tirando  a  honra,  a  vida,  os  bens  ,  jije-jxar.  Palmer.  7,.  p.  §  „  Se  anda  nos  in 
ro  ,  ou  mixto  império  ,  jurifdicção  que  o  Soberano!  Coríc  dcs  Reis  ,  diz  que  he  por  amor  dos 


Barros  Fie.  Ferg.  foi.  29:5. 

IMPETRAÇÃO  ,  f.  f.  acção  de  im] 
IMPETRADO  ,  part.  paíf.  de  impe 
IMPETRANTE  ,  part.  at.  de  impetr; 

^,j, ,  ..  ^..._„  ,  _    -,-. „  taat.  o  que  impetra  ,  e  requer  ,  e  o  qui 

fejâo  de  fangue.  §  f.  O  dominio  ,  ou  grande  in-ípetrou.  Orden.    ^.  t^J.  1. 

fluência,  que   tem   em  nós  as  peíToas  a  quem  fo-^     IMPETRAR,  v.  at.  pedir,  fupplicat 


dá  aos  Magiílrados  para  julgar  as  concroveríias 
e  impor  pena  de  morte  ,  confifcaçáo  de  bens  , 
&c.  §  Império  mixto  ,  o  poder  de  julgar  caufas 
civis,  e  impor  penas  pecuniárias,  centre  as  af- 
fliftivas   corporaes  ,  a  prisão  ,  e   outras   qne  náo 


mns  fujeitas  por  direito,  ou  por  amor  ,  ou  von- 
tade ,  ou  por  reconhecimento  de  fuperioridade  , 
Scz.  o  dominio  forte  ,  que  tem  em  nós  as  pai- 
xões. §  poet.  Dizemos  império  da  morte  ,  por 
a  fepultura  ,  8cc. 

IMPERIOSO  ,  adj.  que  manda  com  império, 
que  exige  a  execução  dos  feus  mandados  com 
fuberba.  Barros.  §  f.  Que  tem  grande  ,  domi- 
nio ,  e  influencia  v.  g.   ,,  as  imperiofas  paixões. 

IMPERITO  j  adj.  indovuo  ,  ignorante. 


;.   b5.  ,,    impetrar  aos  Deuzes  paz.  §C 

com  fupplicas  v.  g.  „  impetrar  benefícioi 

te  de  iioma  „   Orden.     impetrar  favor  . 

graças  ,,  rieira. 

IMPETUOSAMENTE  ,  adv.  com  i' 
IMPETUOSO  ,  adj.  que  fe  move  cc 

to  V.   g. vento, corrente Camoc. 

impetuofo  nas  paixões ,  vehemente  ,  arde 

rojado  ,  accelerado. 
IMPÍADADE,  e  deriv.  v.  impiedadi 


IMP  IMP  ^00 

^TAMENTE  ,  -^dv.  com  impiedade.  í     IMPLICÂNCIA  ,     f.  f.    ímpHcaçlo  ;  contra- 

IDA  y  impedr.  Uli£.  4.  u^r  „  -7«fc//e  riedade  ,  incompatibilidade  v.  P.  „  wplicmicia 
fcimfida  ocvefcimento.  D^Avciro  eap.Al  ,,\he  fcr  hum  tavto  mite  e  dia  r.o  n:e!n!b  Iman 
wer  (]iim  tios-  tmptda.  correr  o  mefmo  cervo  e  eftar  pmíido 

'lOO-SO  ,  adj.  ou  empidofo  v.  caminho  IMPLICAR  ,  v.  n.  fcr  incctrpativel,  repu- 
gnar ,  V.  g.  exiftir  huma  coifa  ,  e  não  cxifcir  ao 
mefmo  tempo  implica  j  ver  e  não  ver  im.plica. 
Vieira.  § — -fe  ,  meter-fe  ,  enredar-fe,  ter  par- 
\^  ^:  S-  ■>■>   in-plicar  fe  etn  ncgctiâçpes  mrifcadas 


'o  pela  agrura  da  terra  „  B.  Ciar.  c.  51. 
'lEDADE  ,    f.    L  tranfgrefsáo  das  obriga- 


:ni  que  eíhmos  a  refpcito  dos  pais  ;  da  pa- 
a  refpcito  de  Deos  ;  e  neíte  ultimo  fen- 
regiliáo  no  que  toca  á  crença  ,  e  á  mo- 
ime  contra  o  culto  devido  aos  Santos.  § 
nanidade  ,    crueldade ,    falta    de   compai- 

lEDOSO  ,   adj.   fem  compaixão ,  desbu- 
efquivo.  Elegiada  f.   270  „  fortuna  im- 
,  e  amor  porfixo. 
IGEM  V.  empigem. 
LVAR  V.  empinar. 

INGIR  ,  V.  at.  dar  v.  g.  „  impingir  hn- 
etadã  a  alguém.  §  Fazer  ouvir  conílran- 
ite  V.  g.  „  impingiu-me  himifermão;  os 
fos, 

10  ,  ad).  que  falta  no  que  deve  aos  pais, 
tria.  §  Dcfpreiador  das  coifas  fantas  , 
s  ,  e  Religiofas,  §  Dito  ,  ou  feito  em 
o  delias.  §  O  que  cftá  em  culpa  mortal, 
fo  da  Lembr.  da  Morte  c.  6.  f.  z  7,8.  fem 
'■  divina  vão  pode  o  ivipio  jujiíficãr^fe. 
-ACAVEL  ,  adj.    que  fe  não  aplaca  ;  que 


implicar-fe  huma  '.r.ateria  ,  cu  miefãc  cem  entras 
conncxas.  §  Implicar  o  animo  aos  qt:e  itqpinma 
verdade  cem  qtxfces  ,  embaraçar,  erkiíir,  ^ír- 
rnes  ^.  4.  §  Envolver  v.  g.  „  iti plicac-ncs  r.o 
mfulto  de  t,  de  Setembro.  Trcv.  da  Jjed.  CrcroL 
foi.  J7p.  §  Repugnar.  M.  Ccr,q.  (j.  117.  iv pU-^ 
ca  a  fm  valor.  §  Fazer  per[=lexo  ,  coriundir  o 
entendimento.  Fieira  4.  n.  i  ^.  ,,  o  v:efmo  La- 
vid  fe  explicou ;  e  não  fei  fe  nos  inpliccu  nais  „ 
IMPLICITAMENTE  ,  adv.  cppoflo  a  cxpÚ- 
citamiente  ,  náo  declar.-do  exprefi^im.ente  por  pa- 
lavras ,  v.  g.  cremes  implicitamente  todos  os 
dogmas  catholicos  ,  ainda  que  náo  faibamos  re- 
ferir ^explicitamente  anaes   fejáo  mutos   delies. 

IMPLÍCITO  ,  adj.  tácito  ,  náo  expreíTado 
com  palavras  v.  g.  „  crema ,  jé ;  p afio  im- 
plícito ,  náo   expreflb  ,  tácito. 

IMPLORAÇÃO,  f.  f.  o  zí\o  de  implorar. 
IMPLORAR    ,    v.    at.    pedir- com  lagrimas , 
chorando  ;    f.   encarecidamente  v.  g.  „   implorar 
mercê  ,  /íuxitío  ,  mifericcrdia. 

IMPLUME  ,  adj.  que. ainda  náo-  tem  penras 
V.  g.  ,,  CS  implumes  filhinhos  „  Camões  ;  fem 
pennas  v.  g.  „  animal   implume. 

IMPONDERÁVEL  ,  adj.  que  fe  náo  pó- 
de  afias  ponderar  ,  ou  eítimar ,  ou  avaliar.  Vida 
do  Principc  Eleitor  „  efra  intpcãeravel  capaci- 
dade. 

.    IMPOR  ,  V.   at.  por  em  alguém  v.  g.  „  im- 
.  ,.  .  -    ^        c.  '    P^''  °  Sacerdote,  cu   o Eifpo  as  mãos  ,'behzer.do  , 

kntãdn,  e  ligada  cem  ligamentos  no  o[!o\  dizendo  preces  ,  <òc.  ^  Impor  a  Alguém  hum  cri- 
Recopil.  da  Cirurgia.  §  /ir  implantado  ,\  me  ,  afiacar  lho  .  arribuir-lho  caluniofam.ente. 
sfti'  metido  numa  cavidade  do  ouvido  j /reíVe.  §  fmpòr  chrigação  ,  cu  tributo,  carregar 
do  tympano  ,  para  receber  a  imprefsáoS  com  alguma  obrigaçáo""  alguém.  M.  Ltf.  „  im- 
xterno  vibrado,  e  a  communicar  ao  ot-:pbr  obrigações  aos  cfficiaes  da  cafa;  tributo  im- 
'['^o.   ^  \poJio  por  Àugujio.  Pieira  ■■,  impcr penitencia ,.  ohri- 

-íCACjÂO  ,  f.  f.  complicação,  enredo.  Igar  a  fazc-la  ,  cumpri-la.  §  Allegar  em  falfc  v. 
fancia ,  inconfiftenda  ,  contrariedade  ,  in-'_.ç.  „  impor  ao  texto.  §  Enganar  v,  g.  „  impor 
bilidade.  Vieira  ,,  grande  implicação  he.ccm  pretexto  de  jujiiça.  §  Fòr  v.  g.  ,,  infcr  no- 
me. §  Entre  im.preíTores ,  impor  a  forma  em  hu- 
ma rama  de  ferro  cem  fuás  guarnições  de  pão  ao 
redor  ,  e  cunhas  para  apeitar.  §  Fazer  crgr 
com  engano.  P.  P.  2.  228.  ;,  os  mãos  con- 
felheiros  o  impunbão  [uperior  emtudo.  ^  Impcr-fe^, 
ípor-fe  ,    ou  attribuir-fe    algum  foro  .,  <;ollume  , 

Tttt  ii  ufo 


roíxi    de  fua   ira  ,  raiva  ,   ódio  ,  vmgan- 
Vgo ;  inexorável.  Camões  Ode  :^  „  as  três 
[curas   implacáveis  â  gente. 
.ACAVELMENTE  ,  adv.  fem   fc  apla- 

-.ANTADO  ,  part.  paíí.  de  implantar  v. 
). 

LANTAR  ,    v.  ar.  plantar  ,  inxerir ,  ar- 
'■  g.  ,,  implantar  nos   corações  tenros  fen- 
de folida  piedade.    §  J  raiz  da  lingua 


mior ,  amares-me  tanto  ,  e  não  vos   dei 
•er. 

-IGADO  ,  part.  paíí.  de  implicar.  §  Con 
oppofto  a  fi  mefmo.  Vieira  ,,  virão  tudo 
víio  ,  não  pòd^  haver  cegueira  mais  im 


I 
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nome  ,    o  a£lo  de  pòr  preceito  ,  e  dar 
cias.  §  Tributo  em  geral.  M.  Luf.   t.  5 

IMPOSSIBILIDADE,  f.  f.  o  fer  inv 
repugnância  ,  implicância.  §  Falta  de  po 
culdades,  forças. 

IMPOSSIBILITADO  ,  part.  paíT.  d( 
íibilitar ;  o  que  náo  tCm  poíTes  micas , 
raes. 

IMPOSSIBILITAR  ,  v.  ar^  privar  ai» 
forças  ,  poder  ,  faculdades  nfi;as  ,  ou 
V.  g.  „  a  idade  ,  e  a  doença  me  impojjib 
ir  ,  eu  para  ir  avaros  pés  ;  as  dcfgra^i 
vezes  me  impo0ibilitão  o  tratar-me  com 
explendor  ;  impojjibilita-vie  a  lei ,  em  que  ) 
dífpenfar  ,  -ò-c.  §- — -fe,  por-fc  no  eftad 
poílibilidade. 

IMPOSSÍVEL  ,  adj.  que  náo  pôde 
fazer-fe  ,  fifica  ,  ou  moralmente  ,  ou 
mente  v.  g.  „  he  impojjiyel  que  os  3  a 
hum  triangulo  não  Jejão  iguaes  a  dois  re 
o  homem  de  bem  minta  ;  que  feja  noite  1 
mefmo  horizonte  fijico ,  <b'C.  ufa-fe  fubfta 
fazer  o  impoilivel. 

IMPOSTA ,  f.   f.  efpccie    de  cornija 
a   qual   aiíenta   a  pedra  de  que   fe  vai 
e  arqueando  a  volta   do  arco. 

IMPOSTO  ,  f.  m.  impofiçáo  ,  trib 
gimento  de  1674. 

IMPOSTO  ,    part.    paíT.    de  impor 
^ena — -  ;  nome  ,  tributo  ,  impollo ,  é"C. 

IMPOSTOR  ,  f.  m.  embufteiro.  Ji 
t.  6.  f.    7,ou  ccl.    r.  ,  embaidor.  , 

IMPOSTURA,   f.  f.  trapo  que  fea 
ca  ao  pe'xe  ,  cu  coifa  com  que   fe  ení 
e  dí/í-;  animaes    que  queremos  tomai^- ,,  qíiem.j 
gentes.,  ejias  cafas  impónão-me já   em  tantos  miljmpojíura   ,,  Paiva  S.   i.  j.   16.  v.  §  Ca 
cruzados;   nada   me  importa    opor  vir  ,  fenão  fei\\>oíxã  à  alguém.  §  Embufte  ,  engano  ar: 
os  moinemos  que  heide  durar  ,    •■ó-c. ;  que  lhe  não'  embaimento.  Papeis  Minifleriaes. 
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ufo  V.  g.   ,)  impor- fe  em  Fidalgo  ;  as  vaidades  , 
e  doudices    em   que    vos  ides    impondo.    Ulifipo  f. 

14.  ' 

IMPORTAÇÃO  ,  f,  f.  mod.  ufual ,  entrada 
de  mercadorias   eflranhas   para  o  Reino. 

IMPORTADO  ,  part.   paff.   de  importar. 

IMPORTTANCIA  ,  f.  f.  valor ,  fomma,  § 
Aquillo  em  que  fe  preza  ,  avalia  ,  eftima.  §  O 
pezo  ,  o  preço  ,  valor  ,  confeqnenciíi  ,  momen- 
to. §  V.  g.  ,,  a  importância  da  defpeza  ;  a  im- 
portância dafalvação  ,  <b'C.  negocio  de  tomo  ,  e 
importância. 

IMPORTANTE  ,  adj.  coílofo  ,  de  preço  v- 
g.  ,,  htima  carregação  — —  ;  cafas  ,  que  elião  im- 
portantes. §  Digno  de  eftima  ,  apreço  ;  de  pon- 
deração ;  coifa  de  confequencia  v.  g.  ,,  o  nego- 
cio da  fahação  he  o  mais  importante  de  todos. 
§  Útil  ,  ou  necefíario  ,  vida  tão  importante,  e 
freciofa  á  pública  faude. 

IMPORTAR  ,  V.  at.  trazer  para  dentro  in- 
troduzir   V.  g. mercadorias    ejir angeir as .   §  f. 

Trazer  v.  g.  „  a  mcinoria  da  minha  doce  pátria 
importa  me  defacoíbimadas  foidades  ,,  /Jrraes  i. 
c.  15 ,  c  7.  ,,  CS  gafanhotos  com  a  dejlrulção  das 
novidades  imponáo  dano  â  Répiihlica  \  c.  4.  ,,  de- 
trimento ,  que  importarão  á  Chrijiandade  ,, :  Afat4- 
finho  f.  7:5.  V.  a  novidade  importa  admiração  ,, 
§  V.  n.  ter  certo  valor  ,  preço  v.  g-  ■>■,  a  car- 
regação importa  em  tanto  ,  a  defpeza  importa  pou- 
co. %  Ser  útil  j  necefíario.  §  Ser  d'importancia, 
em  que  nos  vai  muito  ■■,  digno  de  ponderação  ; 
cumprir  ;  cuftar :  merecer  cuidado  ,  attenção  v. 
g.  ,,  importa  muito  para  a  boa  adminiftração  da 
képublica  ,  que  os  Regedores  fejão  intclligentes  e 
bem  intencionados  ,    e  igualmente  aãivos  ,  e  dili- 


negafe  huma' coifa  ,    que    lhe  importava  todo    o 
bem  do  [eu  Reino   ,,  Cron.  ^.    :;.  p.    1.  c    :^4. 

IMPORTUISJAÇSO  ,  f.  f.  acfáo  de  importu- 
nar. Ç  Coifa   que  importuna. 

IMPORTUNAMENTE  ,   adv.  com  importu- 
nidade. 

IMPORTUNADOR  ,    f.   m.    òra    f.    peffoa 
que  importuna.  Sá    Mir.    Filhalp. 

IMPORTUNAR  ,    v.   at.   inftar  ;     moleftar  , 
Jizendo ,  pedindo 
petidas   vezes  ,   ou  fora  d-e  tem.po 

IMPORTUNO,    adj.  peííoa   que  .importuna. 
§)  O   que  pede  com  aíRnco,  e  continuação. 
.•  IMPOSIqSO,  r.  f.   o  aáb   de  impor  v.  g.   ,, 
inipofiçãò  de  mãos  do  Bifpo  nos  Ordinandos  em  fi- 
lial do.  poder  que  lhes  confere,  §   O  .aílo.  de  pòr 


,  ou  fazendo   alguma   coifa  re- 


IMFOTENCÍA  ,  f.  f.  falta  de  poder 
fibilidade   fifica  ,  ou    morU  caufada  por 
hibitiva.  §    Falta  de  poder  ,  ou  virtude 
V.  g.  no  caftrado  ,  no  falto   de  erecção  , 

IMPOTENTE,  adj.  çiuje  náo  pôde 

defeito    fiflCO.         \::'j,    l    M     .   n    ..ir'!,     ;■ 

IMPPvATICAVEL  ,  adj.  que  náo  p 
fe  em  pratica  ,  ou  praxe  v.  ^.  ,,  rectir[t 
pedimte  impraticável  ■■,  lei  impraticável. 
nhos  impraticáveis  ,  por  onde  fe  náo  j 
dar  por  ferem  impidofos  ,  barrancofos 
cegos  ,  alagados  ,  Scc. 

IMPRECAÇÃO  ,    f.  f.'  maldição  , 
Rogativa   de  bens  para  alguém.  M.   LuJ 
,,  fobre  a  cabeça  lhe  fazia- o  minifro  a 
precaçoes. 


IMP 

PREGAR ,  V.  at.  imprecar  bens  ,  ou  m.i- 
ilpiem  ,  pedir  ao  Cco  bens  ,  ou  males  p.i- 
:.  fieira  ,,  não  era  tnaldição,  antes   era  o 

bem  ,  que  fe  pedia  imprecar  á  noite. 
PRJuN'DtR  ,  V.  ciit.  fazer  prender  ,  pegar; 

,.  p/iihllas  de  polyora  ,  que  rebentando .  im- 
rso     jogo    nas    vellas    j,    Queirós    V.    de 

■■RENSA  ,  f.  f.  máquina  de  imprimir  li- 
d.ir    o   livro   á  imiprenfa,  mandá-lo  impri- 

'RENSADO  ,  p.irr.  pafí.  de  imprenfar.  § 
\oí  ,  que  trazem  os  membros  imi-retifad'es  , 
lui  apertados  ,  Icm  livre  movimienio  /'^. 
:t£'.  Jol.  i6i.  V.  col.  I. 
'RENSAR  ,  V.  at.  apertar  na  Prenfa. 
'RESCRiPTIVEL  ,  adj.  que  não  fofre 
peão.  Goiívea  v.   pref;ripçáo 
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téla  j  taboa  ,  pedra  ,  lamina  ,  com  a  pintura  ,  ou 

fobrc  que   ie  •  háo  de  pintar 


mao  r,e  t;ntas 


h-rras 


as 


,    ou    aífentar  o-^io. ,  Imunes  Arte  da  Pint. 

/•   ^7-  :.jfrftifif;  fiu:;^;r.   ^-íIJí 

IMPRIMIR  ,:  V.  aft.  tkixar  reprerentar ,  e  im- 
preíTa  algema  figura  .em  m«ter ia  capaz  de  a  re- 
ceber, e  confervar  v.  g,  ,:^  imprimiu  em  cera  hu- 
ma  cabeia  de  Newton ;  deixar  as  pifadas  imprecas 
HA  areia  ;  f.  imprimiu  a. natureza  nos  ânimos  hum 
amor  do  que  he  bom  ,  e  aversão  do  que  be  mâo ; 
imprimir  afua  doutrina  no  aniniú  j,  f^'afcGncellos. 
Arte.  a  ocioíidade  im.prijípe,  vicies  rios  anímQs  ,,; 
Falm.  p.  2.  lOS-  .§  ImpT.iniir  hum  livro -xjçpíe-i 
fentar-,.em  letíâ  ■^àe  forma  ,  '&.  ,que  nçlle  eftaya 
efcrlto   de  mão  ,  eftampar, 

IMPROBABILIDADE,  f.  f.  falta  de  proba- 
bilidade ;  o  não   fcr  provável. 

Iívll-'ROBO  ,    adj.    poet.    máo     moralmente. 


RESSÃO  ,  f.   f.  QGÍieito  ,  ou  final ,  <]uei Eneida    12.   6z   ,,  o  Ímprobo  efirangeiro 


)  corpo  m.ovido  contra,  outro  ,  ou  aplica- 
m  mais,  ou  menos:  força  ,v.  g.  „  a  im- 
que  caufa ,  o  choque  ,  Ciii  embate  j  qtie  caufa 
'.  §  Abalo  Cjue  os.objeáios  tazem  nos  or- 
s-^forios  ,  e  f.  no  aninio  v.  g.  „  pouca  , 
buma  imprcfsão  fez  na  alma  f^.  do  Arceh. 
6;  pcíxa  impre/são  fez_-a  vijfa  dos  invafo 
s  ecrãí^Ões  dos  jjtiàdos  ,,  A-i.  Lufit.  §  O 
caiiisdo  pela  afiriosícra ,  íuas  variações, 
eros  V.  ^.  ,,  terra  fujeita  a  tão  varias 
'es.  §  Fenómeno  v.,  g  '■;{  !(xhnlãçces  ,  e 
õís  muecrolcgicas  ,.  Faj':oi:cLlÍcs  Notcias. 
xt  cie  impr  mir  livres  ;  o  trabalho  de  os 
ir.       . 

RESSO  ,■  pare.  paíT.  Áçrég.  de  imprimir; 
mado  ,  retratado  v-,^?.]  ,,  p  fjnete  deixou 
ura  imprejja  na  cera.  %.:-Li\'rp:  impreffo.  § 
'ipreffa  no  coraclo  ;  atua  imagem  imprejja 
'kn  cima  ;  palavras  imprejfas  jm  memoria. 
RESSOR  ,  f.  m.  o  que  imprime  livros. 
RETENDEÍ^TE  ,  adj.  dcfintcreííado  ,  v. 

RETERIVEL  ,  adj.  que  fe  não  pode 
além  V.  ,^.  „- — :prazQ.  S  f-  Q}ie  /e  não 
paliar  fem  executar  v,  ^.  ,,' ^í.  /íH/rfíer/- 
dins  de  fua  Magejlade  ,,:  X>ed:  òon.  e 
Modernas.  ".■'.■:'. 

RE\''1ST0  ,  adj.  não  previfto  ,  impre- 
co  ,    não   fuppofto ,  ou  cuidado   v.  g.   ,, 

RIMADURA  ,  f.  f.  de  Pintura  prepara- 
011  aparelho  da  téla  ,  ou  panno- ,  ou  da 
CQni  ò  primeiro  banho  ,  ou  .tores  ,  fobre 
pintáo  as  figuras.  Arte  da'Pínt.  f.  67. ,v. 
RIMAR  ,,    V*  at.  preparar  , ,  ap,aielh.ar  .a, 


IMPROPERAD;0  ,,  parr.  ,paff;  de  improperar. 

IMPROPERAR  ,>v.,  at.  reprehender  injurian- 
do ;  lançar  em  rofto  ,„,  F^,  d(t  -Èamba  Santa  ^^ 
quando  Anna  imprflperava  a  Tobias  ,y  fendo 'im- 
pi  operado  da  vigia.  Galbegos. 

IMPROPÉRIO  ,  f.  m.  reproche  ,  o  lançar 
em  rofio  a-gumdeliéío  :  culpa  ,  que  injuria  aquel- 
le  a  quem   fe   diz-  o    impropério.     •','., 

IMPROPORÇIONAL  ,  adj.  naojíproporòio- 
nal.    .■   ■:.       r  í:    '  .   :  ,    ,   ',  X,       •',:   .  ob 

IMPROPRIAMENTE,  adv,  copi  improprie-, 
dade.  ■.  ■■  .v- 

, IMPROPRIEDADE  ,  f.  f.  o  contrario'  de 
propriedade  v.  g.  impropriedade  noiallar,  ufan- 
do  de  teriTios  pouco  fignificantes  ,  ou  que  náo 
são  os  que  o  ufo  tem,  applicado  para,  a  fignifi-, 
caçáo  do  que  queremos  -exprimir.  §  Inipfoprieda- 
de  de  jraze ,  e  palavras  infignificantes  ,  contrar. 
rias  ao  bom  ufo  j  náo  fonvenienws  ao  aíTumco.j 
á   peííoa  ,  ao  eftilo.  §  Indecencia.  --.;-- 

IMPRÓPRIO,  adj.  em  que  ha  improprieda- 
de. §  Indecente.  §  Contrario  ao  génio,  leis^ 
ufos  ,  cpíl.umes  ,,  eftilos.  M-  L-  §  ^áo,,  exadlo, 
náo  genuino. .  , 

IMPROVAR  V.  reprovar.  £4Hi^/m. 

IMPROVÁVEL  ,  adj.  náo  provavet    ,  ^ 

.  IMPROVlaEl^'ÇIA  ,  f.f.  falta  de  provi, 
dene,ia.  Fieira  ^.n",.  129.  §  Defcuido ,  negligen- 
cia. Epanaf.  ,,  a  improviãencia* dos  Principes. 

IMPRÓVlDO  ,    adj.  náo   provido,  fem   pro- 
videncia ;  d,efacautelado  ,  dcfprevenido  para  o  que 
cumpre   ter  provido,  difpofto,  prevenido. 
,  IMPROVISAMENTE  ,,adv.  de  repente  ;  d'im- 
provi  fo,  ■    ->-•  .;, 

„  IMPKQVL^ADOR-.i  f.;.  m.  o  queglor^:,  ou 
;      "  '    -'      ....^.ys  !  .Foe-, . 


n 


■1-»»^    ^- 
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IMP 


Íioetifa  de  repente  fobrc  qualquer  mote,  ou  af- 
iimto  :  t.  mod.   ufual. 

IMPROVISAR,  V.  at.  difcorrer  em  verfo  de- 
repente  fobre  algum  alTumto. 
"IMPROVISO,  ad).  Tem  fe  prever,  nem  ef- 
perar  ;  -  não    previ ftoP  v.  g\  ,,  acontecimentos  im- 

provijhs  ,  e  mo  efperados  „  ■  Fafconcellos  Arte.  %\      IMPURA3\ÍENTE  ,  adv.  com  impurc 
De  improvifo  ,  de  repente,  lem  fe.efperar.  IMPUREZA,  f.  f.  falta  de  pureza  ,  lii 

IMPRUDÊNCIA  ,    f.  f.    falta  de  prudência,    aceio.   § dofangue,  do  qvic , defcende  c 

§' Acção    contraria     aos  dióhmes  da  prudência ,  |ro  ,   ou  Judeu.  §    Mpureza  da  confcienci, 
V.  g.  ,,   tem   feito  mil  imprudências.  §  Fazer  ai-  da  ,,  Vieira.  §  Do  corpo  poUido. 
guma    coifa    por  imprudência  ,    e  não   aííinte.  §  i      IMPXJRO  ,  adj.  náo  puro  ,  fujo  ,  turv( 


IMP 

IMPUNHAR   V.   empunhar. 
IMPUNIDADE  ,   f.  f.  a  falta  do  caíl 
vido  aos  crimes  ,    e  delinquentes.  Pinhei) 

MV 

IMPUNIDO  ,  adj.  náo  cafUgado  com 

merecida  v.  g.  ,,  crimes  ,  e  delidos 


Ignorância  ,  inadverteiícia  ,  erro. 
•    IMPRUDENTE  ,    adj.    que 
dencia. 

-  IMPUBERDADE  ,  f.  f.  idade ,  do  que  ain- 
da n.ío  chegou  á  puberdade. 

IMPÚBERE  ,  adj.  que  ainda  náo  chegou  á 
puberdade.  '  , 

IMPRUDÊNCIA  ,  f.  f.  máo  defpejo  ,  defa- 
fergonhamcrito  ipor  fumma  temeridade  ,  e  impu- 
dência ,.,  Fieira  4.  H.    II.   §   Defaforo. 

IMPUDENTE  ,  adj.  defavergonhado  ,  defa- 
forado  ,  defpejado. 

-  IMPUDENTEMENTE  ,  adv.  com  impviden- 
cia ,  deHivergonhada  ,  defpejadamente  ,,  Fieira 
„  que  tão  impudentemente  fe  vè   blasfemado. 

IMPUDICICIA  ,  f.  f.  lafcivla-,  deshoneftida- 
de  ;  quebra  ,  ofienfa  da  caílidade.  Fios  Sant.  pag. 
CXXXlF.  col.  1.  ,,  daqui  nãfcem  hcniicidios , 
adultérios ,  impudicicias. 

IMPUDICO  ,  adj.  lafcivo  ,  deshoneílo  ,  náo 
caílo. 

IMPUGNAÇXO  ,  f.  f.  o  afto  de  impugn.ir. 
%   Razões   com  que   fe  impugna. 


[vinho,    agua;  ic.   que   tem  miílura.    § 
náo     tem  pru-i^íiH  impura,  a  que  tem  bjrbarifmo.  §  I 
'  g.   „  ncfejos §    manchada    de  culpa 

confciencia  impura.  §  Náo  innocente,  ná. 

li  V.  g.  „  tenção §  mãos  impuras  ,  mo 


IMPUGNAR  ,    v.   at. -rififtir  v.   g.   impugnar,  bar ,  nem   terminar 


te  ,  do  que  cómmetteu   crime  ;  recebeu 
roubou,  &c.   Fieira.  §    Olhos  impuros ,  qt 

com  concupifcencia.    ^Ouvidos ,  que 

obfcenidades  ,  e  torpezas  ;  língua ,  qu 

IMPUTAR  ,  V.  at.  declarar  algum, 
pertencente  a  alguém  ,  e  feita  por  eile 
imputáo-lhe  a  morte  deite  homem,  §  y 
V.  ^.  ,,  iwputãolhe  a  culpa  dejie  defajire 

ÍMPYREO  V.  Empyreo. 

^  INA. 

INABALÁVEL,  adj.  'me  fe  náo  pó 
lar  ,  inconcuíío  v.  g.  ,,  alliança  eftahckch 
fundamento  inabalável.  Gazetas  de  Lisbcc. 

INÁBIL  V.  In-habil.  Ulifípo  f.  lU 
mais  derivados   com   Inh 

INACABAVEL,,adj.   que  fc  náo  pc 


ás  leis,  oràtr\s.'  Arraes  i,.  4.  §  Contrariar,  re- 
futar com  razó-es  ,  algum  arrafoado  ,  doutrinas, 
&c. 


INACGXO  ,    r.    f.    cefíaçáo  de  obrar 


inércia  ,  deleixamento. 
INNACCESSIVEL  , 


adj.    onde   fe  nj 


IMPULSIVO  ,  adj.  dá  impulfo,  póe  em  mo- .chegar  v.  g.  ,,  lugar ■,  rochedos,  mon 

vimento  ;  que  obriga,  incita,  eftimúla.  \cejjiveis  ,    rochas.    Fieira  „  e  alteza  inai 

IMPULSO  ,  f.  m.  a  força  com  que  fe  aélua  fortuna  ,    eftado §  homem ,  a  que 

contra  algum   corpo   para  o    mover.  §    f.   Impul-j  pôde   entrar,    que  náo   dá  entrada,  que 
fo   natural  ,    inílinto.  §  Inftigaçáo  ,  inípiraçáo  ,    deixa  cohvcrfar,  tratar. 

confelho  ,  eftimulo.  ^Fieira,,  ao       INADVERTÊNCIA  ,  f.  f.    falta  de  ac 

cia  ;   defcuido  ,  efquecimento. 

INADVERTIDAMENTE  ,  adv.  fem 
tencia. 

INADVERTIDO  ,  adj.  em  que  fe  1 
vertiu  ;  feito  fem  confideraçáo  ,  nem  rt 
§  Que  náo  adverte  no  qne  faz.  Barrei 
,,  os  poderofos  não  os  cuides  inadvertidos. 

INALIENÁVEL ,  adj.  que  fc  não  pôde 
ou  alienai.  Frovi  da  Veâ.  Ovil  f.  i8y. 

•^  I 


incitamer>to  ,  conieino  ,  eitimuio.  §  fieira, ^  ao 
menor  impulfo 'do  dedo  ,,  :-  ^  /^zer  alguma  coi 
Jà  por'  impulfo   Je  alguém  „  dar   impulfo  para 
hum  crime;   por  impulfo  Divino;  ceder  ao  impul- 
fo da  tentação  ;  das  paixões  ,  do  amor. 

IMPUMPE  ,    f.   m.   efpecie  de  cão   da  cafra- 
ria.  Santos  Ethiop.  p.  i.  f.    7,1. 

IMPUME  ,  ad).   nao  punido  ,  impunidò^v.  g.  „ 
reos  ,  e  delitos   impunes.  -  •     >' 

IMPUNEMENTE  ,  adv.  íéià-' cattfg^  'V.  g.  „ 
matar ,  e  roubar——.  .  j 
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g.    OUVIO  , 


INA  INC 

ALTER ADAMENTE  ,    adv.    fcm  altera-,     INCAPACIDADE,  f.    f.  falta  de  capacidade 
miuiarTca,  abalo,  perturbação  ,  commoçáo  f  fifica.   §    Falta  de  habilidade  ,  talento,  de  futii- 

^  ciência.  §  v.  g.  ,,  /?  incapacidade  do  lugar  ,  /jfte 
«io  (^íí  commodo  a  tantos ;  a  incapacidade ,  que 
tem  por  falta  de  lettras  ,  de  cojlumcs.  §  Imperí- 
cia ,  ignoranci.*. 

INCAPACITADO,  part.  paíT.  de  incapacitar, 
feito  incapaz  ,  deshabilicado.  Fieira  Cartas  t.  z. 
INCAPACITAR  ,  v.  at.  fazer  incapaz  ,  in- 
Babil  ;  inuril.  F.fping.  PerJ.  f.  27.  „  incapacitão 
aferro  para  delleje  lavrarem  armas ;  o  nuio  enfmo  3 
os  mÚQS  mejires  incapacitão  os  difcipulos  para  de- 
pois aprenderem  bem  nenhuma  arte  ;  a  lei  incapa- 
cita ,  Git  inhabiiita  para  os  empregos  ,  &c. 

INCAPAZ  ,  adj.  fem  capacidade  fifica  v.  g.  ,, 
cafa  imcapaz  de  accomnwdar  muita  gente.  §  In- 
habil  ,  infufHcienre  para  as  letras  ;  empregos  ; 
Indigno.  §  Ignorante.  §  Incapaz  ,  que  náo  com- 
porta. 

INCAPILLATO  ,    adj.    calvo.. Af.  Ccnq.  5. 
21.   fallando    da  occafiáo  diz   que  tem  a   íroncç 
povoada    de  cabellos  ;  e  que  por  detraz  :he  cal- 
va ,  e  incapillata  ,   p.  ufado. 
INÇADO  ,  par:.  paíT,   de  inçar  v. 
INÇAR  ,  V,   ar.   povoar  de  filhos  algum  lugar 
em  mui     grande  copia  ,  diz-fc   dos  bichos  ,  ani* 
macs  .infedos    v.  g.  „   a  coelha   que   ia  prenhe 
em  pcAícos   mezes  inç^on  a  terra  de  forte  ,  que  não 
fe  colhia^  fruto  ,    que   lhes  fcajfe    em  alcance  ;  os 
piolhos   inç^arão-lbe    o  corpo.     §  f.  „  Negras  ,    e 
mulatas  foem   fer  fecundas  ,    e  inchar  htima  cafa 
de  tantas  manchas  quantas  delias   nafcem  „  Car-; 
ta  de  Guia  ;  in^ar  as  efcolas   de  erros   „  o  público 
de  más  doutrinas  „  v.  Lobo  Cone  f.    ^^8.    „  ef- 
colas  impadas  de  enganos  ;  os  erros ,  em  que  fer' 
vem,  e'ejíão  inçadas  fiíss  obras. 

INCAUTARIENTE  ,  adv.    fem   cautela  ,  de- 
facanreladaraente. 

INCAUTO  ,  adj.  defacautelado  ,  improdeníe  j 
o  incauto  vulgo ;  aves  incautas  ;  viftas  incautas. 

INCENDIADO  ,  parr.    paff.    de  incendiar-fe. 

INCENDIÁRIO  ,  f.  m.  o  que  maliciofamen- 

te  póe  fogo  1,    ás  cafas  ,   pães ,  &c.  Epanaj.  f- 

conti-l56í.  . 

INCENDIAR-SE  ,   v.  at.  refl. 
adv.   fem  cançar..  ir  ardendo. 

INCENDIÁRIO  ,    adj.    M.  Conq.  2.  28. 
os  raios  ,  incendiários  do  fluido  elemento. 

INCENDER  V.  encender.  Ferreira  Eglega 
5-  Lilia  ,  que  Amor  c''o  a  vifia  incende ,  e  ef- 
panta. 

INCENDLMENTO  ,  por  incêndio.  Begiada 
/.    14^    V. 

INCÊNDIO  ,  f.  m.   grande  fogo  j  que  abra^ 

fa 


do  femblant.e  ,    do  animo   v 
iileo    :ís  affrontas    inalterad.imente ,  e  com 
rcniiiade  deroílo,  e  animo  ,  &c. 
ILTERAVEL  ,    adj.     que   fe  náo  altera, 

V,  g.  ,,  as  inalteráveis  leis  da  natureza  , 

Iteráveis  decretos  da  providencia  ;  que  fe  náo 

alterar    v.  g.  „  as  inalteráveis  ordens  de 

íigcjlade.  §   Que    náo    fe  muda  ,    abala, 

V.  g.  „  femblante ,,-  aniyno „  co- 

—  j  paz ;    tranqtiillidade §  imper- 

;1. 

■  NIÇÂO  ,   f.  f.  vacuidade   de  algum  vafo, 

mago,   talco  do  liquido  ,  ou   corpo    que  o 

NIMADO  ,  adj.  fem  alma.  Fieira  „  inf 

os  inanimados. 

FPETENCÍA  ,  f.  f.  Med.  falta  de  ap- 
V-  ^•——,5  de  comer  ,  de  beber  ,  de  conver- 
iberes  ,    ou  fatisfazer    o  pruido   venéreo,  § 

TURAVEL  ,  adj.  infuportavel ,  infofrivel. 
UDITO  ,   adj.  nunca  ouvio  ,  novo  v.  g.  ,, 

fiicceífo  ;  atrevimento  ,  amor. -Fieira  ,, 

cia ;  JnfuL  ftitos :  H.  P.  f.   2:?^. 

incógnitas,  e  inauditas.  - 

UFEKIVEL  ,    adj.  que   fe  náo  pôde  ti- 

k  que    niíiguem     fe  pôde  privar  ,  ou  fer 

'    Ded.    Cronol.     j.  p.    n.^^ií.    „    direi- 

uferiveis 


UGURaÇÃO  ,  f.    f.  o  aób  de  inaugu-ar 

,  a  inauguraçío  da  Efiatua  Equeflre  â  bon- 
Stnhor     Rei  D,  "^ofé  I.    de  faudofa    me- 

UGURADO,   parr.  paíT.  de  inaugurar. 
UGURAR  ,    V.   at.    dedicar   ,    confagrar 
,  templo ,  facerdote ,  efratua.  a  algum  San- 
Heroe ,  &c. 

^  ,  f.  m.  no^Perú  tanro  valia  como  Rei , 
10. 

A.NqAVEL  ,  ad).  que  náo^  cança  com 
í  5  a  que  fe  náo  pôde  fazeV  cançar.  § 
áo    defcança  ,  isiceíTanre  ,  alRduo 

trabalho  ,  indeíe-To. 
ANqAVELMENTE 
defcançar, 

ANDILADO,  elncandilar  v.  Encandila- 
andilar  ,  incandilar-fe  a  vifta  ,  efcurecer- 

i^NTAVEL  ,  adj.  /a  diftancia  ,  011  inter- 
iitre  tom  ,  e  femitom  na  Mufica  ,  a  qual 
pode  exprimir  com  a  voz  ,  nem  cantar. 
Trau  das  Explan.  /.  68. 


tomar  fogo 


5» 


IMIIIW  ^.p  .   -~     _ 


INC 

,  fcaras,  matas  ,  Ciciades-  §   Incêndio 
,    ira  »  amor  ,  eí^c.  grande  ardor. 

do 


704 
fa  edificios 
das  paixões  ,    ira 
os  Médicos    dizem  que 
doente ,  tem  feu  incêndio, 

INCENSAR  ,  V.  at.  perfumar  com  incenío 
V.  g.  „  incenfíir  os  altares  ,  o  Santiffimo ,  ou  ao 
Sacerdote,  dirigindo  a  elie  o  movimento   que  fe 


amor  ,  &c.  grande  ardor, 
as  aguas  vermelhas 


INC 

INCESTUOSO  ,  adj.  que  corametteu  i 
§  Em  que  ha  incefto  v.  g.  „  matrimoi 
M..   L.  5.  /•  V  e  1.  f.  9.  V. 

INCHA  ,  f.  h  ódio  ,   dcfavença.  Leno 
INCHAQÂO  ,  f.  F.    extensão  ,  c  grolTi 
-ternatural   de  alguma  parte  do  corpo.  § 
;vanecimento   ,    orgulho.   Farella ;  Arraes 


faz    com  o  thúnbulo    „  com  feus    thuribuíos  nas   D.   i.  c.  20:   ,    morujicar  a  mcba^ao  dei 

mãos   encenfando  „  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  18.  §   mto  ajtwo  ,,  F.  de  Sufi  cap.  ai. 

f.   Adular /níongear.  INCHAÇO  ,    f.    m.     mchaçao     §   f. 

INCENSÁRIO   ,    f.    Kl.  V.   thuribulo.  Calhe-   paixão  ,  agaftamento  grande.  Sa  Mtr.  „ 
„Qj  c.,  Icha^o  inda  cm  ti  jaz. 

INCENSO  ,  f.'  m.  goma  aromática  ,  e  cheiro-  lL\'CHApO  ,  part.  paíT.  de  inchar.  § 
fa  ,  que  fe  queima  de  ordinário  nas  Igrejas.  § 
Incenfo  macho  ^  he  o  primeiro,  que  deftíila  a  ar- 
vore ,  em  lagrimas  limpas  ,  e  puras  :  o  outro  di- 
to fêmea  ,  náo  he  táo  limpo  ,  e  vem  mi  (lura- 
do com  matérias  heterogeiíeas.  §  Incenfo  , 
incenfos  ,  no  f.  louvores  ,  liforijas 


ou 


INCENSÓRIO 
ribulo. 


f.  m.    Turibulo  ,  ou  Thu- 


inchadas 
pandas  , 
inchado  , 
pompa  talla. 


do  vento  ,  bem  enfunado  nella 
tefas.  Arraes  i.  í.  §  Difturf 
q^ue  tem   lalfa  grandeza  ,  e  ek 

§   O  fruto ,  que  eftá  pa 

durecer.  §   Ornar  inchado  com  a  tormenta 
fo  ;   o  rio  inchado  com  a  cheia.  Naufr. 
os  olhos  inchados  de  chorar,  inflammados 

falfa  e divindade  ,,  Pinheiro  2.  (j^. 

INCHAR  ,  v.  at.  fazer  inchar  ,  ou  i 
Cardofo.  §  f.  Enfunar  v.  g.  „  incha  o  \ 
veias.  §  Fazer  aumentar  de  volume  v.  ^ 
char  a  bexiga  foprando  ,  o  ventre  rarefa 
o  ar  ,  ^c.  §  Inchar  n.  ficar  inchado  r 
e  f.  enfuberbecer-fe.  H.  Dom.  p.  2.  dei" 
íe.  Fieira  ,,defe  defvancur  ,  ou  inchar 
bem  nafcido. 

INCHIRÍaO  ,   f.  ra.   V.    enchirldiáo. 
to  f.  49:5  .,    o  inchiridiio  do  jHofofo  Tl 
INCHO ADAMENTE   ,    adv..    princip 
INCERTO',  adj.  náo  perfuadido  ,  náo  capa-  fentença    da  In^uifmo  contra    o  Fiara  1 
citado.  §  Duvidofo.   §   Contingente;  arrifcado.  § ;  íX  7«.'?/  ainda  nao  ejlã  comprida  mais,  qu 
V.  g.  ,,  a  cerca  delia  verdade  inda  me  acho  in- 
certo ;  a  nova  tenho  por   incerta  ;  tão  incertos  são 
os  fuccefjos  da  guerra  ,' e  das  navegações;   os  tem- 
pos ,  que  reinão  no  mar  ;  incertas  são  as  coifas  da 
vida  ,  que    de   contino  vão  fallindo  noffos  funda-  \  incidência 
7nentos  ,  e  efpe^-am^as. 


INCENTIVO  ,  f.  m.  eílimulo  ,  incitamento 
V.  g.  „  incentivos  do  amor  ;  acipipes ,  iguarias  , 
falias,  que  sáo  incentivos  da  gula,\  a  mufica  in- 
témivo  da  alegria  ;  ferve  de  incentivo  a  virtude  ; 
incentivo  da  perdição   „  Fieira  5.  169. 

INCERTAMENTE  ,  adv.  com  incerteza. 

INCERTEZA  ,  f.  f.  falta  de  certeza  ,  duvi- 
da V.  g.  ,,  a  incerteza  dos  fuccejfos  ,  e  êxitos  da 

guerra  ;  a  incerteza  com  que  falia  nas  coifas- : 

do  entendimento  não  convencido;  da  vontade  erra- 
dia ,  e  caprichofa.  §   Contingência 


adj.  (  eh  como  q  )  { 


INCESSANTE  ,  adi.  náo  interrompido  .  con- 
tinuo V.  g.  „  o difcnrfo  do  Sol',  trabalho 

INCESSANTEMENTE  ,  adv.  fem  fe  inter- 
romper ,  ou   defcontinuar  ,  continuadamente. 

INCESSAVEL  ,  adj.  inceíTante  „  graç^as  in- 
ceíjaveis   ,,  Exceli,  da  Ave  Alaria. 

"INCESTAR  ,    V.    at.  Refende    Adifcellanea  f. 
III.  col.   T.   ,,  diz  ,,  os  Mouros  inccftavão  os 'ju- 
deus ,  que  fairão  dejle  Reino  forçando-lhes  as  mu 
íheres ,  filhas  ,  e filhos  ,  í.  e.  deshonraváo  com  in- 
ceftos. 

INCESTO  ,  f.  m  cópula  carnal  entre  paren- 
tes por  confanguinidade  ,  ou  affinidade  ,  dentro 
no  quarto   gr-áo. 


damente. 

INCHOADO 
do.  Fieira. 
INCIDÊNCIA  ,    f.    f.    Captotr.     ca, 
huma  refta  tirada  do  ponto  i 
i  ou  do  objedlo  pcrpendicu!armcntc_  á  fupei 
hum  efpelho.    §  Minutes  de  incidência 
\  nuto. 

INCIDENTE  ,   f.   m.  fucceíTo   que  fc 

'  §  Accidente  ,  circunftancia  ,  c]ue   fe  ajun 

fa  ,   e  faélo  principal. 

INCIDENTE  ,  adi.  caufa  ,  ou  quep.i 

Ha  Que  vem  por  occafiáo  da  p 


te  ,  aqu£ 


(r..Forenfe)  Fieira.  §  Incidente,  t.  M 
incido  cortar)  v.   incifivo. 

INCIDENTEMENTE  ,  adv.  por  in 
por  occafiáo  ,  ou  á  volta  do  ponto  I 
Gouvea  Prol.  „  tratar  alguma  matcria- 

INCIDIR  ,  v.  ar.  Med.  incidir  os  1 
fazellos  mais  ténues,  e  gaftá-los  pouco 


IWI 


INC 

IIRCUNCISO  ,    ad).  não  circuncidado.  Ç 
•   ]m  na  culpa  ,  peccado,  c  eftes  são  in- 
fos  no  cfpirito. 
íKCUlV^CRIPTO  ,  adj.   illimitado  ;  não 

,  ou  encerrado   em  limites  „  Bem  he  in- 
rim  ,  e  não  eflá  em  lugar. 
IòãO  ,    f.   i.   Cirurg.   corte  ,  golpe  com 

,  ou  canivete. 

ISIVO,  adj.    que  corta  v.  g.  ,,  a  agna 

III  fna  vin!<{{e  incifíva  ,  abre ,  e  penetra  o 


INC  7oy 

acatamento  ,  e  cortcfia  ,  ou  ajoelhando  ,  &c.  Lo- 
bo D.  11.  Corte.  §  Inclinação  de  hwr.a  linha  ^ 
o»  fuperjicie  para  a  outra  ,  coníifte  em  vir-fe  ef- 
treitando  mais  e  mais  o  efpaçG  entre  ellas ,  ao 
contrario  da  divergência  ,  ou  faralklifmo.  §  In- 
clinação  do  Planeta,  t.  Aftron.  o  angulo  tjue  a 
fua  orbita  fórm.a  ,  oit  faz  com  aEclipiica.  §  In- 
clinação na  Quimica  ,  he  enborcar  pouco  e  pou- 
co o  vafo  ,  para  derramar  o  liquido  de  forte  que 
venha  fem  o  pé  ,  o  qual  fica  no  fundo.  §  Incli- 
nação da  agulha  ,  confiíle  em  ir-fe  abaixando  a 
extremidade  que  eftá  voltada  para  o  polo  cuja 
altura  fe  vai  enchendo  ,  o  que  fuccede  iogo  que 
fc  paíTii  o  equador.  §  Propensão  ,  indolc  ,  difpo- 
fiçáo    V.  g. ,,  para    as  letras ,  armas  ,  paz , 


ISO  ,  adj.  cortado  ;  feito  com  ferro  de 
'•  g:  ■,)  ferida  incifa.  %  Irxifa  ,  ufa-fe 
)or  fraze  ,  que  fazendo  fentido  breve  ,  e 
3  da  propofiçáo  principal  lhe  acrefcenta 
circunftancia  ;  v.  g.  vós  viveis  quietos  , 
nlados  ,  fem  temores,  nem  cuidados  ,,Ífí'/>.  i.i. 
nes ,  nem  cuidados,  são  incifas.  -  j      INCLINAR 

SOR,  adj.    dentes    incifores ,   sáo  os  de-  re6k  ,  e  perpendicular    v.  g.  ,.    inclinarão  corm 


guerra  ,  comííiercio  ,  virtude  ,  cu  vicio  V.  do  Ap 


V.   at,   fazer  deixar  a  pofiçáa 


;  debaixo  ,  que  correm  defde  huma  pre- 
delde  hum  dente  ianiar  ,  ou   canino  ío 

SURA  ,   f.  f.  V.  incisão. 

1  AÇÂO  ,  f.  f.  o  ado  de  incitar.   P.  'V. 


ia  :  ,,  efporas 
■O  f.  45?.  col. 
TAMENTO , 


TA  DO  ,  parr.  pafl",  de  incitar. 

TADOR   ,    f.  e  adi.  peíFoa  ,    ou  coifa, 

incitador  as  da  virtude  ,, 

I. 

f.  m.    eftimulo  ,  incenti- 
'.  ,_,  incitamentos    da  gula  ,  da  luxuria  , 
aCih  .i^da  virtude  ,  (âr-c. 
TAR  ,    V.  at.  excitar 

a  incitou-o  ■,  incitava-me  a  ambição  atra- 

É^£■. 
TATI\^0   ,    adj.     que  incita  ,  eftimúla  , 

provoca  v.  g.   ,,  palavras  incita tivas  á 
,   Lucena. 

-EMENCIA  ,  f.  f.   falta  de  clemência.  § 
'  V.  g.  ,,  a  inclemência  dos  ares  defte  cli 


para  cortejar  :    o  cotio  inclina.  Eneida   lO.   205. 
inclinao  as  arvores   as  copas  impelUdas  dos  vertos : 
/.  inclinar  o  animo  ã   virtude  ,  o  génio  ãs  letras  ; 
encaminhar.  Jrraes    t,.   7,.   inclina  Deus  os  corações 
dcs  Reis  a  coifas  defeu  ferviço.  §   Inclinar  o  vafoy 
úo  voltando   pouco  ,  e  pouco  para  o  valar.  §   v. 
n.   Pender  ,  ir  perdendo  a  pofição    reíla  perpen- 
dicular ;    a   planura  horifontal  ,  e  fázendc-fe  cm 
ladeira.  §   Ter  propensão  ,  inclinação  ,  gciío  pa- 
ra ,  Guia  de  Cafãdos  ,,  ir.ulker  que  inclina  a  ejia 
vãa  gloria.  §  Dirigir-fe  v.  g.  „  inclina  o  animo 
a  ma:cres  coifas.  § — — fe  ,  ter  propensão  para  fe- 
jgti^r  V.  g.   ,,  inclinar  fe  ás  letras  ,  ás  armas;  ír. 
picar,  pungir  ,|  favorecer  ,    promover.  §   Inclinar-fe   a  vicloria  a 
aguilhoar  _v.  ^.    „   incitar  a  curiofula- ,  algmn  dos  partidos  ,  ir-fe  declarando   por  eíTe  ,  a 
"' "'  ^   ^  ' '  "  quem  fe  inclina.  Chron.  Jf.  5.  inclinar-fe  afor- 

tuna   da  guerra.  §   Inclinãr-fe  o  dia ,  quando  o 
Sol  fe  vai    pondo.   M.  Ltfit. 

I>s^CLITO    ,    adj.    illuílre  ,  famofo  ,  notável  ; 

Ínclitas   proezas  ;    os  Ínclitos  Reis  de  Portugal  ,, 

M.  Lif.  Eneida  11.   205   ,,   Ínclita  dcnzella. 

^...  ,  incluído   ,    part.   paff.   de  incluir  v.  g.    „ 

lemencias    do   tempo  ;   má  ,  grave  influen-  foi  incluído    no  niímero  ;  mas    dizemos  carta   in- 

ínclemencla  dos  afros,.,  Fafcon.  Not.\  clufa  em  outra. 


-EMENTE 


adi 


não   clemente  ,  cruel. 


Ihegos  ,,  raio  inclemente  ;    afpero  ,   defa- 
■  g-  ,,   ares  deflemperados  ,  e  inclementes  ; 
dima  inclemente  ;  lugar  inclemente  ,  e  de- 
Nobílíarquia. 

|1NAÇÃ0  ,  f.  f.  pendor  da  coifa  que 
í  perpendicular.  H.  de  S.  Dom.  p.  i.  f. 
l'nha  afazer  no  alto-  do  campanário  tal 
'0;  a  inclinação  das  arvores  ,  puxada  do 
nu  impellida"  do  vento.  M.  Ltf-  7.  f. 
O  curvar  o  corpo  -,  abaixar  a  cabeça  por 


INCLUIR  ,  v.  at.  encerrar ,  fechar  dentro  de 
outra  V.  g.  ,,  incluir  huma  carta  dentro  de  aura  i 
comprehender  ,  abranger  ,  conter  em  íeUs  limi- 
tes V.  g.  ,,  inche  o  Senhorio  de  Bar  o  anca  400 
lugares  ;  f.  „  incluião  entre  fi  Imma  grande  in- 
conveniência „  Af.  Lufit.  §  Incluir  no  número , 
comprehender  ,  fazer   parte   delle. 

IN^CLUSA  ,  f.  f.'  V.  adufa.  Fajconc.  fitio  f. 
171. 

INCLU.^O  ,  p.  irrcg.  de  incluir  v.  incluído. 
Carta  inclufa  em  outra  ;  fcntença  inclufa  em  bre- 

Vvvv  veí 
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ves  palavras.    B.   Lima  „  a  fentenç^a  ,    que  jazi  ou  participar  a  outrem  v.  g.  „  mercê,  fe 
no  v^rpj  Jnclufa  „  \com;i'.unicaveis.   Fieira  „  como    podiÃo  fi 

INCOBRAVEL  ,    adj.  que  fe  não   pôde  co-\  municavsis  os  peitos  ,  que  criarão  o  mefn, 

brar  v.   ?.  „  divida Alvará  de  20  deFeverei-ibem. 

ro  de  1.743.  INCOMMUTAVEL,  adj.   que  fe  ná 

IMGO:íNITO  ,  adj.   ignoto,  defconhechio   v.jou  não     fe   deve     commutar    v.  g.  „  v 
g.  ,,  a  incógnita  enfeiada  „  Ltif.     lO.    129.  gen-\Confpir^.^f.^j9.jo_L^z.^,  qiie-fe  náo  dev 
tes  incógnitas. .  Luf.  4.  65.  planta  a  muitos   inço 
cognita   ,,    Vafconc.    Noticia  :    mal    incógnito 
Farella;    terra  'incógnita   ,,   regiões 


INCOMPARÁVEL  ,    adj.   que  náo 
comparação  por   náo   ter 


H.    PíWfo  outro   attributo 


igual 


em  grane 


ou  mora 


/.   2^^   col.   I.    Vieira:  filho  de  pais    incógnitos.]     INCOMPARAVELMENTE,  adv.  fi 

fe  diz  o  expofto  ,  ou  baftardo.  §  Huma  ÍHcoç[ni-\  paraçáo. 

-  '-         INCOMPATIBILIDADE,  f.  f.  repi 

implicância    de  coifas  ,  que  náo   pode 
decer-fe  ,    ou  exiftir  juntamente 


em  hii 
„  ha  i 


ta,  no  cálculo,  i.  e.  quantidade  delconhecida. 
.  INCOHERENGIA  ,  f.  f.  falta  de  coherencia. 
§  Difcrepancia  v.  g.  eçitre  o  que  fe  diz  ,  e  o 
que  fe  obra  ,  defcoveniencia ,  dcfconformidade 
V.  g.   das  teiílemunhas  em  feus  ditos  ,  ou  dos  di 

tos  dehuma  mefma  teftemunha.  §  Inconfequen- po /r/o  ,  e  quente;  em  fer  tompajjlvo  , 
cia.  Fieira  ,,  e  os  Catholicos  ainda  com  maior  in-  'à-c. 
coherencia  confeffando  que  Deus  he  jujto  „  peccão 
confiadamente  como  le  os  náo  houvera  de  caf- 
tigar  ,  &c.  que  incoherencia  dos  peccadores  ,  cre- 
mos ,  que  ha  inferno  para  fcmpre  ,  e  vivemos  co- 
mo fe  tal  não  Jo[Ie  I  §  Incoherencia  em  algum  fif- 
temt  ,  admifsáo  de  princípios  ,  que  náo  vão  con- 
forrhes  com    outros  ,  ou  faitos  ,  &e. 

íncola  ,  f.  f.  o  morador  na  terra  onde 
eílá  ,  e  habita.  C^mãeí  Luf.  7,.  21.  (poet.)  os  ín- 
colas primeiros. 


não  compete    o  coanecimento   de   algu 
V.  g.  ,,  allegar— — de  juiz ,  cu  juízo. 

INCOMPETENTE,  adj.  juiz,  ouj 
a  quem  ,  ou  onde  náo  pertence  o  con 
to  da  caufa  por  falta  de  jnriiíiiçáo,  ( 
cada.  F.  do  Arceb.  ,,  era  dada  em  jui', 
petente.  §  Impróprio  ,  inútil  v.  g.  ,,  er, 
tente  fazer  efia  obra. 

INCOMPLETO  ,  adj.   náo  complet 

falta    alguma  parte  v.  g.   ,,  obra a 

tomo  ,    livro   com  falta    de  folha.    §  ( 
acabada. 

INCOMPORTÁVEL   ,    adj.    infupc 

g.  ,,  dor  ,  vicio- ;  os  ardores  incompor. 

,  j.  w  u^ii-uui.Kwuu.  tórrida  zona  ,,  Lucena:  trabalhos,  defp 
INCOMMODO  ,  adj.  que  incommoda  ,  que  jttrias  ,  afrontas  incomportáveis  :  tributo- 
èi  trabalho  ,  inquietação,  §  Que  cPcorva  ,  e  heiío  de  refegas  incomportáveis  ,,  F.  Meni 
contrario,  v.  g.  ,,  inverno  incommodo  ã  navega-  INCOiVIPOSSlVEL ,  adj.  que  não  h 
fí»  „  Lucena.  §  Que  não  tem  commodos  v.  g.  juntamente  com  outro  v.  g.  ,,  fer  pe 
cafa  —  querer    ajuntar    thefonro    coifas  s/io  incoí 

INCOMMLTNICAVEL    ,    adj.    que    náo    fe  Fieira  ,,    a  hnmenfidade    daquellas    obr 
ajunta,  ou  conimvinica  v.  g.  y,  o  mar  Fermclho Jem  ella  erao   incompoiftveis. 
he  incamimcnicavel  com  o  Mediterrâneo   pelo  Egj-       -^■'-^^^T^r.^c^r-^        _  n 
p/í?;,  §' Peííoa  que-  náo  fedei.xa  ,  ou  não  fe  pôde 
tojíaoíianicar.  §   Coifa  que  fe  náo  pôde  repartir , 
"■  7' 


INCOLUxVIE  ,  adj.  sáo ,  falvo,  illefo.  Fa- 
rella. 

■INCOLUM.IDADE  ,  f.  f.  ifençâo  do  que  eílá, 
ou  ficou   sáo  ,   falvo  ,  iileío. 

incombustível  ,  adj.  que  fe  não  quei- 
ma no  fogo  v.  g.  „  o  efpinheiro  ineombujtível , 
que  via  Moyfes. 

INCOMMENSURAVEL  ,  adj,  Geometr. 
quantidades  incommenfuraveis  ,  são  as  que  náo  tem 
medida  commua. 

INCOMMODAMENTE  ,  adv.  -com  defcom- 
inodo. 

INCOMMODAR,  V,  ar,  caufar  incommodo, 
inquietar  ,  perturbar. 

íNCOMMODIDADE  ,  f.  f.  defcommodo. 


to  fifica   ,  ou  moralmente  v,  g. 
bilidade  em  fer  o  ~viefmo  corpo  ,  e  ao  mi 


incompatível  ,  adj.  que  repuj 
plica,  envolve  contr.:diçáo  ,  que  náo  p( 
padecer-fe  com  outro  hfico  ,  ou  moral 
g.  ,,  fer  bemaventurado  ,  e  defejar  fem^ 
e  novos  bens  são  coifas  incompatíveis  „  / 
cia  he  incompatível  com  os  tenros  annos.  \ 
humores  ,  índoles  incompatíveis ,  defconfo] 
fe  não   dáo  bem. 

INCOMPETÊNCIA  ,    f.  f.   falta 


de 


de 


ou  jur 


ifdií 


ao    V. 


-do  juiz 


INCOMPOSTO  ,  adj.  fem  compt 
partes.  Confpir.  f.  iot,  ,,  ejiava  aterra 
pio  vazia ,  infrucluofa ,  incompojla. 
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DMPREHENSIBILIDADE  ,   f.   f,  qniJque  fe  dllTeráo  ,    e  as  que    fe  vão    cíÍ7er,do.  S 


íí 


í/^ 


fcr   incomprehenfivel  v.  ^' 
f  Divina. 

3MPREHENSIVEL,  adj.  que  o  enten- 
I  náo  fabc  ,  ou  náo  pódc  comprehender. 
r  V.  ^.  „  os  myfierlos  da  Religião  sm  in- 
nifivcis  â   razão  ,    não   jã    contrários   a 

DNS"UMPTIVEL,  adj.  que  náo  fe  con- 
ou  perece.   Fieira  ,,  a  matéria  do  altar 
tifutnptivel ,  pelo  fogo  ,  <&c. 
)NCESSO  ,   adj.   defezo  ,   prohibido  mo- 
e.    Lujíada     ^.     141.    ,,    hum    inconceffò 

)NCILIAVEL  ,  adj.  que  fe  náo  pôde 
•  com  outro  v.   g-  ,,  textos  inconciliáveis , 

—Ó'C. 

)NCÓRDAVEL  ,  adj.  que  fe  náo  pódc 
ir  com  outro,  inconciliável  v.   g.  ,,  con- 

inconcor  dáveis. 
)MCUSSO  j  adj.  firme  ,  náo  abalado  v. 
rdade — —  ,  fidelidade^—-' ;  provas  ,    ra- 
rgwnentos ,   i.  e.  fólidos  ,  que  fenão 

)NFIDENCIA,J".  f.  falta  de  fé,  ou 
dade  devida  ao  Príncipe.  Tribunal  da  In- 
ia  ,  onde  prefide  hum  juiz  paia  conhe- 
e  crime. 

)NFIDENTE  ,  adj.  infiel  ao  Principe. 
DNGRUAMENTE  ,    adv.   fem  congru- 

3NGRUENCIA  ,  f.  f.  falta  de  congru- 
c3e  proporção  1  de  conveniência  ,  propr.e- 
■■0-1  conformidade. 

3X'GRUENT£  ,  adj.  que  be  falto  de 
nela..  §  Defconveniente  ,  que  náo  con- 
dão rimi  no  f. 

3NGRU0  ,    adj.    incongruente  ,  impro- 
náo    pertencente  ,  náo  conforme  á  utili- 
511  decoro  v.  g.  „   não  lhe  fera  incongrua 
t  ,.  Farella. 
3NNEXQ  ,    adj.    defatado  ,    fem  con- 

3NQUISTADO ,  adj.   não  conquiftado  , 

ide ,  náo    vencida   ,    por   mais  que  a 

;ni ,   ou  queiráo  violentar. 


Falia  de  conformidade  no  dizer ,  crer,  proíeíTar, 
e  no   fazer  ,  e   obrar. 

INCONSEQUENTE  ,  adj.  em  que  ha  in- 
confequencia  v.  §  Homem — — ,  que  náo  confor- 
ma coníigo  no  que  penfa  ,  diz,  e  obra  ,  admit- 
tindo  coilas  contradiálorias  ;  obrando  o  contra-» 
rio  do  que  entende,  ou  prometia. 

INCONSEQUENTEMENTE  ,  adv.  com  in- 
coníequencia. 

INCONSIDERAÇÃO  ,  f.  f.  falta  de  pondc-^ 
raçáo  ,  inadvertência  ,  confideraçáo.  §  f.  Leve- 
za ;  facilidade  com  que  fe  falia  ,  ou  obra  íem 
reflexão  ,  c  temerariamente  ;  imprudência. 

INCONSIDERADAMENTE  ,  adv.  com  in- 
confideraçáo.  , 

INCONSIDERADO  ,  adj.  falro  de  pondera- 
ção ,  de  reflexão  ,  inadvertido  ,  imprudente.  £0- 
bo  ,,  refpondeu  hmn  detles  com  inconf.derada  li- 
berdade. 

INCONSOLADO  ,  adj.  fem  confolaçao  ,• 
por  náo  a  receber  ,  ou  falta   de  quem  confole. 

INCONSOLÁVEL  ,  adj.  que  não  admitte 
confolaçao  ,  que  fe  náo   pôde  confolar. 

IN  CONSONÂNCIA  ,  INCONSONANTE  v. 
diííonancia  ,  didonante. 

INCONSTÂNCIA,  f.  f,  falta  de  inconflan- 
cia  ;  leviandade  ,  ou  leveza  ,  com  que  fe  muda 
de  refoluçóes  ,  de  opiniões  ,  aíFedos  ,  de  cara- 
fler  ,  inclinações.  §  Inftdbilidade  ,  variedade  v.' 

g. 5,  da  fortuna  ,  que   muda   de  contino   em 

bem  ou  mal.  §  Falta  de  firmeza  no  fofrimento 
dos  trabalhos.  §  Do  movei  hora  accelerado  , 
hora  retardado. 

INCONSTANTE  ,    adj.    náo  firme  v.  g.  „ 

no  parecer .  na  refolução  ,  nas  opiniões  nos  af- 

fefcos  ;  vario  ,  leve  ,  mudável  v.  g.    ,,    o  tempo  , 

cu  atmosfera ,  a  fortuna  ,  e  eliado  das  ceifas 

humanas';   inconflante  nos  trabalhos,  na  fé ,  é>c. 

§, no  movimento  ,  o  cerpo  que  hora  fe  retarda^ 

hora   fe  accelera. 

INCONSTANTEMENTE  ,  adv.  com  inconf- 
tancia. 

INCONSULTO    ,    adj.'    náo    confultado.  M. 
Luf.  o  cabido  ,  inconfttlto    o  mefmo  Rei ,  fe  refol- 
veu  .,  t.   e.   fem   confultar. 
3NQUIStAVEL  ,  adj.  que  fe  não  pôde^     INCONSUMPTIVEL  ,  adj.  que  fe  não  con- 


tar ,  Tomar  á  forca  d'armas, 
ONSEQUENCIÁ   ,  f.  f.  conclusão  tira- 
irincipios  ,  de  que  fe  náo  fegue  ,  ou  como 


fome  V.  g.  -,  o  asbefio    he  inconfumptivel  no  fo- 
go ,,  Barreto. 

INCONSUTÍL  ,   adj.   túnica de  huma  fó 

ve  fer  tirada.  §  O  não    feguir  huma  coi- ipeca   ,    inteiriíTa   ,    fem   coftura  nenhuma,  qual 
utra    fua  antecedente  v.  g.  „  a  nullidade  |  foi   a  de  Chrifto  feita  pela  S.  Virgem. 
ojoriojela  inconfequencia  do  matrimonio  „^     INCONTAMINADO  ,    adj.  náo   manchado. 


/".  S  Falta    de  conexão    entre  as  coifas ,   fem    labeo 


v»  S'  35  virtude—^  ,  caftidade- 
Vwv  ii 


iíi 


m^ 
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livre  V.  g.  ,,  terra,  ou  fujcitõ iJa  pe^e ;  fon-^     INCORRER  melhor  que  cncmcr ,  c 

te ,  pur^  ,  f.- „  a  honra  guardai  incontamina-i  c^r  fujeito  v.  g,  ,,.  iiiccrrer  em  cenfp.ra, 

ãa  ,,  Fios  Saiu.   pag.   CIZ.  „  fonte    do  Scl  in-lnhlo. 

eontaminada  fobre  o  lodo  d(i  Carne  „  Fardla.     \     INCORRUPÇSO  ,    f.  í.  falta  de  cc 

INCOl^^JriNErNCÍA  ,    f.   f.    vicio    oppofto   á:firica,   das  coifas  que  não  apodreceni.  fi 
coM.tinencia  ,    ou  temperança    em  geral.  Camões  /.   224.   v.   „  a — —da  vida  jt-aura  ,,  §J 
incontinência  deshonejia  ,  i.    e.  no  vicio  torpe  da 
carne  ;  a  incontinência    de  Tibério   „    M.   Luf.  § 
Incontinência    da  urina  ,  o  náo  poder  contè-la  , 
e  urinar  fem   fe  fentir.  Polyant.  A'íedic. 

INCOMTíNENTE  ,  adj.  immoderado  ,  ou 
iem  moderação  nos  appecices  €m  geral  ;  e  par- 
ticularmente do  appetice  venéreo  v.  g.  „  mulhe- 
res incontinentes.  Aí.  Luf.  ,,'  eJiHo  da  vida  incon- 
tinente ,  e  diffoluta  ,,  M.  Luf.  não  preftimas  de 
"jTitonia  incontinente  ejfeito  ,,  i.  e.  culpa  contra  a 
caftidade.    M.  Conq. 

INGOMTRASTAVEL  ,  adj.  irrefiftivel  ,  con- 
tra Que  n.^o  ha  coifa  ,  que  fe  tenha  v.  g.  „  ar- 
mai incontraftaveis  ;  razões ,  provas- —  ;  verda- 
des—. ;  união  de   potencias  ,  forças.   Port.  Refl. 

INCOMVENÍENCIA  ,  f.  f.  falta  de  concór- 
dia ,  de- conformidade  v.  g.  ,,  perdèrãc-fe  mui- 
tas armadas  pela  inconveniência  dos  Capitães  „ 
Lobo. 

■INGÒNIVENIENTE  ,  f.  m.  obftaculo  ,  ef- 
torvo  ,  que  defvia  o  êxito '  de  alguma  negocia- 
ção j  obra  ,  trabalho  ,  negocio  F.  do  Arceb.  L. 
6.  c.  25  „  interviérão  taes  inconvenientes:,.  Fi- 
eira ,,   inconvenientes  ,  que  fe  devem  evitar. 

INCONVElSUEIsITE  ,  adj       ' 

INCORDIO  ,    f.   m     " 
o  incordio   nas  virilhas. 

INCORPORAqSO  ,  Incorporado  ,  Incorpo- 
rar j  ou.  com  £■«.  V*.  com  en  ;  poílo  que  com  in 
parece  melhor  ortografia  ,  e  Fieira  diz  „  chamar 
a  Deus  incorporado  ,,  incorporado  no  corpo  de 
leis  ,  inferto  ,  incluído  :  incorporarão  ,  união  de 
hum  membro  para  fe  formar  hum  todo.  Leão 
Defcripcão. 

INCÒRPOREIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
fer  incorpóreo»  /^íV/Víí  ,,  no  Sacramento  a  carne 
de  Chriíio  fe  veíiiu  da  incorporeidade  do  efpirito. 

^INCORPÓREO-  ,  adj.  que  não  he  corpo, 
não  material  v.  g.  ,,  a  alma  he  incorpórea. 

INCORRECTO  ,  adj.  não  emendado,  com  er- 
ro ,  defeito  V.  g.  ,,  obra— -a.  que  fe  não  deu 
a  ultima  lima,  ou  mão.  §  Não  fujeito  a  repre- 
hensâo  ,  nem  emenda  v.  g.  „  Deus  fendo  incor- 
reão  pela  fua  reãidão 


nao   conveniente 
o' 


Cirur?;.  tumor  v.  g 


55 


INCORREGíBíLIDADE,  f.  f.  a  perfeveran- 
ça   no  erro  ,  ou  culpa  ,  fp.lta   de   emenda. 

ÍNCORREGIVEL  ,  adj.  que  fe  não  emen- 
da ,  de  erro  ;^jOU  culpa-  v.  g.  ,,    homem— — ,  vi- 

cíq,, — - 


juiz    que  fc  náo   deixa   peitar-,- — -da  tcjii 

que    fe  náo  corrompe  y da  honejlidac, 

qui(lada  ,  <ò-c. 

"INCORRUPTAMENTE  ,  adv.  fem  a 
fifica  ,  ou  moral  v.  g.  ,,  perfcvercu  o 
incorruptauiente  „  o  juiz  limpo  de  mãos  ,  e 
cede  incorruptamente  ,  dcfpnfando  peita 
te)ido    a  mãos   rcfpeitos  ,    érc.  com  inte 

caftamente   v.   g.  „  confervar a  fua  ^ 

Fieira. 

INCORRUPTÍVEL,  adj.  que  não  i 
to    a   corrupção    íãfíca.  Confpir.  f.   ^.   01 

V.  g.    5,  madeira ,  honra  ,    virtude  . 

za  5  pureza  ,  cajiidade  ;  juiz  ,  tnagijiraà 
das 

INCORRUPTO  ,  adj.  fem  corrupçã 
ou  moral    v.   incorrupção  v.  g.    ,,  cada 

pão ;  juiz   incorrupto;  donzella , 

,  inteireza :  v.  inteiro. 

INCRASSAR  ,  v.  at.  Med.  engroíTar 
incraffar  os  humores  delgados ;  o  frio  ii 
fati^p:e. 

INCREDÍVEL,  adj.   incrivel^ 

INCREDULIDADE  ,  f.  f.  o  cont 
credulidade.  §  Repugnância  a  crer  o  que 
crer. 

INCRÉDULO  ,  adj.  não  crédulo.  § 
náo  crè  ,'  as  coiias  ,  que  são  para  fe  crer 

INCREIVEL  5  adj.  v.  incrível.  Lerre 
ta  I.  L.   I. 

INCREMENTO  ,  f.  m.  aumento  ,  cr 
to  5  aumento  v.  g.-r-^  do  calor  ;  dajebre. 
cente  v.  g.  ,,  incremento  da  lua.  §  // 
na  Gram.  Lat.  o  aumento  que  tem 
fio  nome  em  mais  fiilabas  que  o  nom 
8cc.  . 

INCREPAR  ,  v.  at.  reprehendcr  co 
reza  ,  feveramcnte  v.  g.  ,,  os  Pregado 
íncrepandú  ,  ora  arguindo  ,,  increpava-c 
nos'  jupiijicado  ;  increpando  lhe  a  inobediem 

INCRIADO  ,  adj.  não  criado  ,  fem  J 
V.  ^.   ,,   o  verbo  incriado  „  Fieira. 

INCRÍVEL  ,  adj.  qae  náo'  merece  , 
fc  pôde  crer  ;  que  excede  á  credulidade 
credito. 

NI  CRI  VEEMENTE  ,  adv.  de  mod( 
náo   he  crivei.  ',•,,. 

lNRCUARj-,:;V..(  aU;  refl.  incruar-fe,  t 


INC 

antigo    o   mal   qiic  ia  Tarando  ,  ou  dim'- 

0  V.  g.  5,  UKnia-fe  â  totfe ,  a  chaga  que  ia 
hr  ,  cu  affírúr,    e  nilun  o  elioniavo  íjuc  ia 
lo  o  ccfimeino  ,  edigellio,  encnão-fe. 
ZRUENTO  ,  ad).   em  qnc  náo  ha  efFusáo 
igue  V.  ^.  ,,  fncrifido — -como  o  da  A^fif- 

liKiucntitr  anatomia    do  coração    humano  , 
!    pouco     levero.    §    Ficloria    incruenta  : 

:RUSTAÇaO  ,  f.  f.   oado  de  incruílar  , 

rrurtir-fo. 

FRUSTAR  ,    V.  ar.   cobrir  de  côdea  ,  ou 

V.  g.  ,j cem  óleo  ,    e  tintas    groffãs.    § 

mando  ;    cu  congellando-fe   algum    tumor  , 

efpeffa  ,  e  indurcce  v.  g.  ,,  incnifiãojè  os 

'S ;  é  algumas  fujiancias  animaes ;  t.  mod. 

:UBAÇÂO   ,    f.   f.   o  cftar  agalllnha  dei- 
obre  os  ovos   para  os  tirar. 
];UBO  ,    adj;  que  fe  deita   por  cima  ,  co- 
homem  no  afto  da  copula  :  v.  fuaibo. 
]UDE  ,   f.   f.  poec.    Bigorna,   IJliffea.    ■ 
vULCA  ,   f.   f."reprefen ração  porvezesdo 
no,  e  habilidade  de  alguém.    Loho  „  feia 
:  ,   que  de  mim  fizejie.    Ç   O  aálo   de   fuge- 
g.  ,,  a  inculca  de  confelho  mo  Chrijião.  § 
que  vai   tomar   informações   para  as  nc- 
V.  g.  „  deitar  inadcas  ;    it.   pedir  que  fe 

1  noticia   de  coifa  neceíTaria  ,  ou  para  noífo 
3.  •  .■      ,       , 

SULCADO  ,  part.  paíT.  de  inculcar. 
:ULCADQR  ,  r.  m.  Q  que  inculca. 
SULCAR  ,  V.  ar,  dar  noticia  v.  g.  de  coi- 
í  febu'ca,  quer  comprar,  arrendar.  §  Dar 
lecer  al^ucm  com  e'o;^!o  ,  recotóiendaçáo  ,. 
íuma  coifa  v,  g.  ,,  inculcar  o  feu  medico:, 
>r  05  fem  remédios  ,  fazenda  ;  as  habilida- 
>  amigo.  §  Repetir  ,  e  lepizar  para  impre- 
0  animiO  v.  g.  ,,  inculcar  ejfa  doutrina.  § 
:,  dar-fe,  vender-fe  v.  g.  ,,  inculcão-fe  por 
es;  d.ir  moftra  de  íi ,  defcobrir-fe  v.  g.  „ 
to-fe  nc feios.  .\  ,  ■.. 

:ULPÀBILISSÍMO  ,  fup/  de  inculpável  , 
em  culpa ,    innoceiítiilimo.    Deducç^ão  Cro- 

CULPADO  j  adj.  fem  culpa.  Maufmho  ,, 
ida   idade  „   §  Náo  culpado  ,  nem  crimi- 

CULPAVEL ,  adj.  a  que   fe  náo  pôde  ar- 

r  culpa  ,  innocente  v.  g^  „  homem- ;  vi- 

cídpavel. 

CULPAVELMENTE  ,    adv.   fem  culpa  , 
eiueir.e-ne  v.  g.   „  viver. — -  ■     ■ 

CULTO  ,  adj.iiáo.culcivadoj  defapraveitado 
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\v.  g.   ,,  terras  incultas.     §  Sem    enfeite   v.  ^.-5»; 

]  formofí^ra  inculta  „  Camões.  §  Sem  enfino  ,  ciil- 

tura  ,'  policia    de  letras,  arces   v.  g.   „    ingeriho 

— —  ,  homens.  naçÕes~~~ Fieira.. §  .i^.em  conceito 

V.  g.   .,  a  barba  inculta.  N,   de  Sepulu.  j.  60.    ■■ 

IfvCULTURA,  f.  f.  falta  de  cultura  nas  ter- 
ras ;  falta  de  enfeite  ,  ornato.  §  Rudeza.  §  Fal- 
ta de  cultura  intellcélual  ;.  de  polida  ,  urbanida- 
de  ,  civilidade.  §  Falta,  de  cultura  a  rclpeito  de 
artes  ,  e  mecânicas,.  §,  Incultura  da. trajo  ;  no  ef- 
tilo  ,  <ò-c. 

INCUiMBBNCIA  ,  f.  .f.  -.encargo  ,  obrigação 
impofta  de  fazer  alguma   coif?.  . 

INCUMBIR  ,  V.  at.  encarregar  V.  ^.  ^,  as- 
mais  QccHpai^Ões  ,  negócios  que  lhe  incwnbião  ;  in- 
ctiVibio  de  me  procurar  humas  cafas.  §  v.  n.  Eflac. 
a  cargo  ,  fer  do  feu  officio  ,  obrigação  v.  g.  „ 
ao  Rei  incumbe  procurar  a  pública  felicidade  ,  e 
fegurança  de  feus  vajfallos  ,,  afeíí.ojjmo  incum-r- 
bia  mandar  os  homens  a  Ornnis  ,j  Marinho  ^  en- 
tão nos  incumbia  a  nos  rogar  ,  e  pedir  a  Deus  „ 
Fieira  ,  a  ti  mandar  ,  a  mim  obedecer  incumbe. 

INCURÁVEL  ,    adj.    que    já  náo  rem  cura 

V.  g.  ,,   a  doença §  fem  remédio  v.^.    ,,  o 

mal  moral — ^ 

-  ,Ii;^JCURIAj  f,  f,  negligeticia  ,  d^efcuido  ,  de- 
Içixamento  ,  falta  de  curiofidade  ,  no  indagar  ,• 
ou  fazer  as  coifas  v.  g.  „  erros  na  efcritura  poà 
incúria  dos  copiadores  ,,   M.    L, 

IN  CURVAR.  ,  V.  ar.  v.  encurvar.  §  f.  Do- 
brar v-  ^.  ,.  incurvar  y  eu  inclinar  os  ânimos;  in- 
curvsr  afuberba  ,  <ô'C. 

INCURSÃO  ,  f.  f.  correria  de  inimigos,* 
Frejre.  :  /  i 

IKÇURSO  ,  part.  paff.  irreg.  de  incorrer;,, 
incí-rrfo  na  pena.,)  o  que  fe  fez  fujeiro  ,  a  ella:pela 
crirne  ;  ijicurfo  cm  íxcomunhão  ,  aquéllè,  em  iquent 
cila   caiu. 

INCURSO  ,  f.  m.  o  aélo  de  incorrer  ,  ficar 
fujeito  ,  e  digno  v.  g.  ,,  incurjo  da  pena  ;  o  in- 
curfo  da  excomunhão  ,.  i.  e.  o  incorrer  nella  v.  . 
g.  ,,  matéria  ,  cjj^e  exct-ife  da  incurfo  da  excamunhãG/. 
Prompt.  Moral..]  ;.,-•.  .  .  .■  ,  :  . 
-IN  DA;,  ady*,.aihda,  nèfta  h-ora- ,  ,a  efte  tern- 
po.  Eluteau  diz   que  tnda  he   mais  culto,. 

INDAGAÇÃO  r  f-  f.  ■  o  a£l:o  dé  indagar  ;  pef- 
quiza ,  exame  v.  g.  j,  a  indagação  da  verdade  j. 
efpeculaçáo. 

INDAGADOR  ,  f.  m.  o  que  indaga  ,  efpe- 
culador  V.  g-  !>  indagador  dejegredos  nat^raes  y. 
das  vidas  alheias :,  d'(i  .ver.dade  ;  de  antigualha.s  j 
indagadora,  f.  4.  filopifa  indagadora  da  verdarj 
de,  e  da  virtude.     ,'     ',    ,,  /.         -.  '    ,'   •  '  •;''' 

INDAGAR  ,  V,  at.  ir.Bofcíincio  ,  raftejandó- , 

âL- 


rUTTl 
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alguma  coifa  para  a  achar,  como  o  caçador  buf--   dade  indcfenfa,  fem  muros,  fortificaçóes 


i,í' 


ca  a  caça  ;  efpecular  v,  g.  ,,  indagar  os  fitws  ,  e 
fropriedades  4os  lugares  „  Barreiros  Corogr,  in- 
dagar a  verdade  ;  as  vidas  alheias ,  ó-c.  infor- 
]mar^^e  miudamente. 

INDE  ,  por  ilida  vem  nos  Cómicos  ,  fallan- 
do  gente  rude. 
y  INDECENCIA  ,  f.  f.  coiHi,  ou  acção  con- 
tra a  decência  ,  decoro  ,  modeftia  ,  urbanidade 
V.  g.  ,f  joi  tratado  com^  taes  indecencias  ,,  Fi- 
eira. 


deienfores.  §  Gaufa  indeFenla  ,  fem  (] 
defenda  em  juizo  :  morrerá  a  innocenci; 
fenfa  ,  &c. 

INDEFESSO ,  adj.  incanfavel  indcfejjo 
rio  ,;  Agiolog.  Luf. 

INDEFICIENTE,  adj.  que  nunca  falta 
acaba  v.  g.  ,,  thefouro 

INDEFÍNITO  ,   adj.  náo  certo  ,  nao 
do  ,  náo  determinado  v.  g.  ,,  número — 
tensão- — ■§  linha— —,.  cine  fe  tira  fem   d 
nada  extensão. 


INDECENTE  ,  adj.  contra   o  que  he  decen 
te,    indecorofo   ,    immodêfto     v-  g.  ,,  palavras  i      INDELÉVEL,  adj.  que  náo  fe  pôde 

-1— ;    movimentos    do  corpo    indecentes ;   trajo\  àiz-Ce  das  imprefsóes  ,  lettras  ,  caracleres 

indecente;    erros  indecentes  â  fua  nobreza   j    fOíjG? '  caraéler  ,  que  os  Sacramentos   imprimem. 
indecente  ao  hiíioriador.  |      1NDEL1BERAQS.O  ,  f.  f.   falta  de  d( 

INDE,CENTEMENTE ,  adv.  com  indecencia;  ção  ,  irrefoluçáo ,  enleio,  do  homem  ata 
:  INDECISAME,NTE  ,  adv.  femdecifsão  ,  fem  apoucado  ,  enletado  ,  indeterminação  no 
decidir.  Fieira  ,,   fe   podia   ler  indecifamente. 

INDECISÃO,  f.  i\  falta  de  decisão.  §  Irre- 
foluçáo  V.  g.  ,,■  indecisões  dos  parentes ;  docara- 
ãer  deleixado  ,  ou  tímido. 

INDECISO,  adj.  náo  decidido,  náo  fenten- 
ciado  V.  g.  queíláo— — ,  demanda  ,  ou- caufa 
•- — :  combate  ,  ou  batalha  ,  em  que  a  victoria 
náo  ficou  claramente  ,  com' nenhum  dos  parti- 
dos ,  ou  combatentesv  § -Homem  indecifoj  irrei- 
foiuto   no  que  ha  de   fazer.  A4.  Luf.   7.  145. 

INDECLARAVEL-,  adj.  que  fe  não  pôde  de- 
clarar ,  indizível.    Chagas. 

INDECLINÁVEL,  adj.  nome ,  que  náo 

tem  variedades  de  formas  ,  ou  terminações.  Eu, 
tU-,  eile  são  declináveis  porque  tem  as  vara- 
çóes  me  ,  mim  ,  migo  ,  te,  ti,  tigo  ,  fe  ,  fi  , 
figo  í  &c. 

INDECORADO  ,  adj.  defaereditado  ,  def- 
doirado-,  deshonrado  v.  gr  não  fica  eíla  fcien- 
cia. ■ 

INDECORO  ,  adj.  contra  o  decoro  ,  inde- 
corofa  V.   g.    indecora   inhumanidade.  

INDECOROSAMENTE  ,  adv.  fem  decoro  ,  j  lo  fifico  ;  que  náo  te'm  connexáo  fifica 
fem  honra  ,  fem  reputação  ;  feia  ,  indecentemen- 1  inr/e/^wíicnto  ,  /.  e.  com  ferventias  que  n 
te,  torpemente,  v.  g.  com  as  faces  indecorofa-|  pendem  huma' da  outra.  §  Sem  fujeiçáo  1 
mente  inchadas  ;  o  feio  indecorofamente  áeí-'  bárbaros  errantes  independentes  de  Sobcrni 
<^o"^P°|^''-  ..  \^Chefes  .,  i.  e.  ifentos  de  jurifdicçáo,  obec 

INDECOROSO   ,  adj.    contra   o  decoro,  in-í§  hffoa-^-^nío  dependente  de  fuperior. 
decente  ;  immodefto  ,  torpe,  feio  ;  vergonhofo  ,!mcf?j — -  ,  fem  familia  ,  nem  pcífoas  defi 

opprobriofo:   v.  g.   morte  indecorofa  ,  vida ,  gaçáo. 

lucro  —^  ;  indecorofas    condições    de  paz :       INDEPENDENTEMENTE  ,    adv.  fe 

indecorofa   condição  do  animo   torpe.  pendência    v.   g.   ,,  viver;  tratar    algum 

INDEFENSÁVEL  ,    adj.    que    fe  náo    pode   independentemente  de  outros. 

defetíder  ,    v.     g.    praça-*- ;  povoação §   f.  '     INDESATAVEL  ,  a  que    fe  não  pódc 

Propofiçao   mdefenfavcl  ,  v.   infuftentavel.  .  tar   v.  g.   .,  cadeia 

.  INDEFENSOf;,.lax!Í|.v:fení  defpza  ;  v.  g.  Ci-       INDESCULPÁVEL  ,    adj.    que  náo  a 


ha  de  fazer  ,  qirerer. 

_INDEMINUTO  ,  adj.  que  não  fen 
não  rem  deminuição  v.  g'  „  indeminu 
forcas, 

■   ÍNDEMNIDADE  ,  f.   f.  o  ficar  livre 
farcido  do  damno  caufado   v,  g.  ,,  pedlop 
inãemnidade  20^  reis. . 
;     INDEMNISAqiO  ,  f.  f.  o  aòlo  de  inde 
§  ilndemnidade."       ^ 

INDEMNISADO,  ,\:parr..  paír.,-dc  ii 
fir.  .       í'  ::■-  :i  vVu, ,  :: .    ri?,. 

ÍNDEMNISAR  ,    v.   at.    reparar,  rea 
far  ,    retribuir    para  emendar  o  damro  , 
caufou.  í.  uCado  nas  Leis.  do  Senhor  Rei 
féX        ...    . 

INDEPENDÊNCIA,  f.  f.  oppofto  a 
dencia  ,  a  liberdade  de  fojeição,  de  fazei 
fc  quer  fem  autoridade  ,  ou  confentime 
outrem  ;  fem  refpeitos  y  &c.  de  viver  a 
bitrio.  §  Fifícametiie^ ,  o  eítado  das  coii 
não   tem   connexáo    entre  fi. 

INDEPENDENTE  ,  adj.  que  não  tem 


ÍND 

'pa  V.  g.  5,  cryo ,  que  fe  náo  pôde  Jcf- 

:)En':RAnóUqAO  ,  f.  í.  falu  de  deter- 
ão ,  irrefolnçáu  ,  incerteza  ,  laica  de  dcci- 
'.  ^ç.  ,i  a  indeteiralnacão  do  fenúdo  vago 
va  p.iUvra  ;  de  votos  defconfcnties  ,  de  pa- 
que  fe  nFio  rcfolve  em  coifa  certa. 
)£TKRMiNADO',  adj.  náo  determinado, 
xo  ,  náo  decidido  v.  g.  ,,  o  fsntido  dejic 
h  ainda  dia  indetcnniundo  ;  c.^rufa  ,  qttcf 
ontovcrfia  indeterminada  pJa  lei  ,  at  pelo 
feias  experiências  ,  por  algum  bom  difct/rfo, 
§  Duvidofo   ,     incerto  ,  hefitado  ,  irrcío- 


adv.    fem   obrigação 
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INDlCqSO  ,  f.  f.  Chronolog.  o  efpaço  de 
quinze  annos  ;  he  hirm  dos  três  cyclos  ,  que 
conifóc  o  Pcricdo  Juliano  s  ufa-fe  nas  bulas  dos 
Papas  ,  Scc.^  a  indic^ão  primjra  ,  fcgunda  ,  ter- 
ceira ,  éyc.  i.  e.  o  primeiro- 5  fegundo  anno  ,  ç 
os   mais   da   indicçáo. 

índice  ,  f.  m.  taboada  do  livro  ,  onde  fe" 
aponráo  os  argumentos  dos  capitules  ;  ou  por 
ordeni  airabetica  ,  as  matérias  de  que  nelle  fe 
tratáo  ,  ou  pelToas  ,  ou  lugares  ,  &c,  v.  Índice 
líorârio  no  art.  horário^  ou  antes  em  Gnomon. 

INDICIADO  ,  part.  paíT.  de  indiciar  ,   ?.quel- 

le  de  quem     fe  deu    indicio  v.  g.  „  hilano  in~ 

o  L^ue  le  ha  de  fazer.  §   Efiíve  Marte  irhUUciado  pela  tefemmba  ■■,  foi  indiciado   de  rcu  ,  ou 

cúmplice  nelle  delicio  „  rrov.  da^Díãí''Cronol, 
INDICIADOK  ,  f.  m.  o  que  deu  indicio. 
INDICIAR  ,  V.  at.  moftrar  por  indicies  ,  dat 
mdicios  V.  g.  ,,  indicia  não  haver  cafado  com 
'Ala_ ,,  M.  Luf.  ciuerendo  ivdicíãr  de  longe.  § 
Indiciar  a  teftenmnha  alguém  acufando  levemente  , 
ou  por  conjcãuras ,   e  (l-naes .;  ou  indícios.    - 

INDICIO  ,  f  m.  final  ^^ue-  méftra-,  e  abre 
caminho  a  cuidar  ,  fufpeitar  ,  prefumir  com  pro» 
babilidade  a  verdade  de  faftra'  v,  g.  „,  depois  de 
morto  virao-fe-lhe  no  corpo  indícios  'de  veneno  ;  con- 
nemnar  por  indícios  .,  fem  mais  prova,  he  gran- 
de injuftiça  ;  ha  indícios  mais  ou  menos  fortes  ,  e 
4ue  tazem  mais  ou  menos  provável  a  exiftcncia 
de  algum    fafto-,  ou   fuccefíb. 

_IND1FFERENÇA  ,  f  f.  o  equilibrio  das  ac- 
ções da  alrha  náo  fe  inclisiando  ella  mais  a 
■-rer  ,  ou  ter  por  falfo  ,  do  que  a  deferer  ,  ou 
ter  por  verdadeiro  ■;  náo  fe  inclinando  antes  a 
; querer  ,  amar  ,  defejar  ,  do  que  a  náo  querer  , 
náo  amar  ,  náo  defejar.  ^Liberdade  de  indife- 
rença ,  a  que  tenv  a  vontade  .de  querer  ,  ou  dei-* 
xar  deqtierer  a  feu  arbítrio,  e  apprazimento.  § 
Poiico  cafo  V,  g.-  „  tnojircu  o povo^na  fia  morte 
indiferença  ,  i.  e.  fez  pouco  cafo  delia  para  a 
fentir,  ou  eftimar  ."  tratar  com  indijferença  ,  i.e. 
fem   moftras  de  amizade  , ''nera  aversão. 

INDIFFERENTE  ,,adj.   que    eftá   no  eftado 
de  indiíierença  ,    fem     inclinação    nem  pendor 


nado  ,,  poet.   i.   e.  a  viíioria  ,  ou  bat.^lha  , 
lecila.  Aí.  Conq.  4.   80.  igual  ejieve  Aíar- 
)  indeterminado  na  viãcria. 
IEVACãO  V.   indevoçáo. 
IRVÍDAMENTE 

reito   de  exigir.  §   Sem  merecimento. 
•FALIDO  ,  adj.   náo  devido.  §    ívkl  appli- 
>.  g.  ,,  indevida    admiaijlrsção    do  azou- 

'EVOqSO,  f.    f.   falta   de  devoção. 
'EVOrO  ,    adj.  falto  de  devoção  T.  ck 

'EX  ,  adj.   dedo ;  o   que  eftá  entre  c 

,  e  o  i^rande. 
EX  v."  Índice    f. 

iICAC^àO  ,  f.  f.  Medico  ;  o  que  dá  a 
;r  al2,uma  coifa  ,  e  he  huma  cfpecie  de 
lella  V.  g.  ,,  efies  fymptomas  dão  grande 
io  de  huma  tijk^  ,,  indicação  he  efia  de 
'íiis  eft.t  mui  irritada. 
ílCANTE  ,    pare.  pref.     de   indicar  ,  que 

t.  Med.    V.  g.  5,  cãufa  indicante  ;  fmal 

íhença,    §  Dias   indicantes  ,  aqueiles  que 
)  ,  ou  dáo  indícios   do  qne  a  natur-eza    fa- 

dias    criricos    v.   g.  o   quarto  dia   para   o 
o  feteno  ,    o  undécimo  para  o  quatorze- 

iCAR  ,    V.  ar.    moftrar   com  o  dedo  in- 
)s  Médicos  usão   defte  termo   no  f.  e  índi- 


m 

ledrir    fmal  ,  indicio  v.  g.  „  o  ptdfo  í/í3^antes    para  huma  coifa   que  para   outra  ■  v.    g.   ,, 

indica    as  doenças  ;  taes  [ymptomas  indt'  a  vontade  humana  he  inM§erente  para  ifimar  ,  cu 

f  nT.rL  .._      j-r. _i    ._  _.     ^       I-      aborrecer  ,    ou  deixar  de  ániar  ,  oú  de   aborrecer 

e/ie  ,  cu  aqnelle  objeão  :  o  entendimento  he  indif- 
f crente  para  receber  noções  verdadeiras  j  m  f al- 
fas ,  í.  e.  tem  igual  aptidão.  §  Igual  v.  g»  ,j 
tão  indiferente  me  he  a  morte  ,  corno  a  vida  ;  a 
dor   como  o  prazer  ,  dizia   o  Efioico. 

INDIFFERENTEMENTE,,adv.  com  indif- 
ferença.  §  Com  igiialdade  ,  iém.  diftincçãò.  § 
Sem  moftrar  affeiçao  ,  neín  avcrfsáo  v.  g.  ^i  tra^ 
tar  Alguém- —  IN- 


doenca.  §  Moftrar,  defcobrir  v.  g.  „  lin- 
nnprida  indica  mão  curta  :  o  fmal  a  roda 
indica  vento  ,  cu  chuva  ,  ér-c. 

íCATn^O    ,  adj.  Gramm.   modo ,  o 

_oe  variações  verbaescom  que  exprimimos 
20  ,  ou  aíErmação  pura,  e  abfolutamentc 
)5  leio  ,  corria  ,  dancei  ,  dançarei ,  canta- 
ndo eu  entrei.  §  Qiie  dá  ind'cio  ,  moftra 
^nnoera  indicativo  da  nobreza  o  affobtr- 
humildes. 
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indígena,  f.  c.  natural' 4e  alguma  terra  ;|  tanto  de  bem ;  como  de  mal  v.  g.  „  aj 
diíTe  d.is  pelToas  ;  e  f.  das  plantas,  ou  aninues  ,  ra  indigna  de  afpereza  ,,  Luliada  c,.  76: 
que    náo    foráo   tranfplantados  para  e!la.  Barros   recia^   effe  cajiigo  ,  e  affronta  mas  tu  eras 
„  tadm    confefsão  ferem    eftrangeiros  ,  e  não  pró- 
prios indígenas ,  e  naturaes  da  terra  ^  ena  D.  i. 
„  o  gentio    natural  ,    e  próprio  indígena  da  ter- 
ra  

■  INDIGÊNCIA,  f.  f.  pobreza,  falta  do  ne- 
ceíTario.  §  O  eftado  de  quem  neceíTita  do  pre- 
cifo  V.  g.  ,,  ojiemar  grandezas  na  indigência. 
§  Os  remédios  da  arte  jupoe  ,a  indigência  da  na- 
tureza. Barreto  ,  prat. 

INDIGESTÃO  ,  r.  f.  falta  de  cofimento  dos 
alimentos   no  eftomago. 

INDIGESTO  ,  adj.  que  náo  tena  feito  cofi- 
mento no  eftomago  ;  que  fente  cruezas  nelle.  § 
Comer  indigejio  ,  i.  e.  mal  digerido ;  it.  que  fe 
digere  mal.  §  f.  Mal  ordenado  v.  g.  ,,  difcur- 
fo  ,  voto  ,  pratica  indigeftos.  §  Homem  iridigefto , 
que  exprime  mal  os  feus  conceitos  pela.  defor- 
dem  com  que  os  declara  ,  de  converfaçáo  ,  e 
pratica  canfativa,  §  Mulher  indigejia  5  deiagra- 
davel.         ■,!:;■;, 

INDIGETE  ,  If.  m.  varão  illuftre  deificado. 
Lufiada  y.   pj. 

-  INDIGNAÇÃO  ,  f.  f.  paixáo  ,  efcandalo  con- 
tra ,  ou  de  alguma  má  acção  v.  g.  ,,  cair  ,  in- 
correr na  indignarão  do  Cefar  ,,   Fieira.  § 


„     .  .  .  .    Figu- 

ra com  que  o  Orador  procura  excitar  a  indigna- 
ção dos  ouvintes  ,  ou  dos  juizes. 
.  INDIGNADO  ,  pare.  pafí.  de  indignar-fe  , 
irado  ,  enfadado  ,  -efcandaliíado  de  alguma  má  ac- 
ção ,  e  contra  feu  autor.  §  Cora^ãq  indigna- 
do ,  i,  e.  agaftado  contra  a  injuria  ,  da  aiTronta 
&c.  §  Olhos  indignados  ,  que  moítrão  a  indigna- 
ção do  animo.   M.    Cenq.  ç.  90. 

INDIGNAMENTE  ,  adv.  fem  merecimento. 
£ufr,  i.  I.  §  Com  indignidade. 
__  INDIGNAR.  ,  V.  at.  infpirar  ,  canfar  indigna- 
ção. Couto  na  falia  de  Lopo  Vaz  de  Sno  Payo 
— — ,,  para  indignarem  a  V.  Alteza  contra-tinm. 
§  Sofrer  ma],  Maufinho  f.  116  ,,  e  da  porta  je- 
rozes  indignando  o  pezo  ,  hida  la  dentro  ejião  bra- 
mando ; ,  indigna  o  rio  a  ponte   „  poer.  § fe  , 

irar-fe  ,  agaftar-fe  ,  efcandalifar-fe.  §  f  Indignar- 
fe  o  rio  contra  a  po^ite  ,,  Soufa.  §  Dedignar-fe. 
Eneida  12.  5; 5.  ;,  não  fe  indigna  a  arte  muda 
€xercer.  '^ 

INDIGNIDADE,  f.  f.  falta  de  dignidade, 
de  mérito.  §  Injuria  afrontofa.  Vieira  Cartas  t. 
z.  f.  211.;  e  Serm.  t.  x.  f.  46S  „  tnais  blaífe- 
viias  ,  e  mais  indignidades.  §  Fazer ,  fcfrer  ,  tol- 
lerar  indignidades. 

INDIGNO  ,    adj.  náo   digno,  defmerecedor , 


de  lho  dares  ,  que  fojie  reo  do  mefmo  dei 
e.  inhabil  moralmente.  §  Baixo  ,  vil  ,  cc 
á  nobreza  ,  caraíler  ,  profifsào  v.  g.  „ 
indigno  de  hum  homem  de  bem  ,  mentir  ,  1 
tar  a  mentira. 

INDILIGENCIA  ,  f.  f.  falta  de  dilis 
negligencia  ,  defcuido  ,  deleixamcnto. 

INDILIGENTE  ,  adj.  negligente ,  d. 
do.  Lobo. 

INDINAÇÃO  ,  e  deriv.  veja  com  g 
do  n  indignação  ,  indignado  ,  &c. 

INDIRECTAMENTE  ,  adv.  de  moc 
reélo. 

INDIRECTO  ,  adj.  o  que  fe  faz  cc 
treza ,  fem  moftrar  ,  que  jíTo  he  o  que 
palmente  intentamos  ,  v.  g.  quando  dei; 
e  reprehendo  a  hum  daquillo  em  que  cu 
fente  tanibem  he  culpado  ■■,  quando  louvi 
neficencia  ;  neftes  calos  repnhcndo  ,  e  Ic 
reãamente  ;  e  a  reprehensáo  ,  e  o  lonvoi 
zem  indireãos.  §  Confeguir  algum  bencj 
meios  indireãos  ,  i.  e.  ác  modo  contrario 
nones  ;  ganhar  dinheiro  ,  por  vias  ind 
de  modo  criminofo  ,  ou  náó  leg'timo. 

INDISCIPLINA  ,  f.  f.  falta  de  di: 
Succe(fos  Alilit.   f.   Aã. 

INDISCIPLINADO  ,  adj.  trepas 

de  difciplina.  §  Moço fem   educação. 

INDISCIPLINAVEL  ,  adj.  incapaz  d 
plina  ,  educação  ,   enfino. 

INDISCRETAMENTE  ,  adv.  fem  dii 
Tem  prudência  ,  inconfideradamente. 

INDISCRETO  ,  adj.  falto  de  difcriç 
que  diz  ,  e  no  que  obra.  §  Imprudente  , 

nderado.  §  Devoção ,  zelo——  ,  que 

contem     nos  verdadeiros   limites  ;  ufado 
tempo.    §   Ciúmes  indifcretos  ,    imprudeni 
merarios  ,  &c. 

INDISCRIÇÃO  ,  adj.  falta  de  diferi^ 
juizo  ;   imprudência  ;   inconOderação. 

INDISCRIMINADAMENTE  ,  adv. 
zer  diíterença   i  '  indiftinfla    .    indifFeren' 
V.  g.  „    qualquer   ccrpo    liquido    indifcrii 
incute. 

INDISTVEL  ,  e  deriv.   v.  indizível. 

INDISPENSÁVEL  ,  adj.  que  fc  m 
difpenfar ..com  ninguém    v.   g    ,,  lei,  ol\ 

Ç   em  que  fe  náo  pôde  difpc'->lar  i'.  , 

lei  da  incerteza   da  morte  he  indiffcrtfavcl 
eira.    §     De  abfoluta     neccílidade.  Pcrt. 
he  indifpenfavel  a  verdade  da  Hiforia. 


IN  D 

)ISPENSAVELMENTE  ,  adv.  de  modo 'dividiio.  §  Próprio 
ínfavel  j  neccílluia,  abfolutamente  v.  ^.  ,, 

nfavclmcnte  nece[/ario  ;  obrigado. i 

)kSl^ONENTE,  p.  at.  de  indifpòr. 
>1SP0R  ,  V.  ar.  o  contraria  de  dirpor  v. 
^Oíi  cotuplcii^ão  iiidifpõe  contra  dcm^as  con- 
j-,  §  Indijpòr  hum  homem  contra  outro , 
:r  a  boa  dilpoíiçáo  de  animo  ,  ao  menos 
rercnça  ,  cm  que  eftava  a  íen  refpeito  ,  e 
:om  i.]uc  o  veja  mal. 

ilSPOSIÇÂO,  f.  f.  falta  de  difpofiçáo. 
ração   da  faude. 

il^POSrO,  part.  paíT.  de  indifpòr,  fem 
;:áo  para  fazer  alguma  coifa.  §  Alterado 
ante    á  faude.  §  Com  máo  animo  contra 
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iISPUTAVEL  ,  adj.  ,  que  fe  náo  deve  dif- 
lóra  de  toda  controverna. 
iISSOLUVEL  ,  adj.  que  fe  náo  pode  de- 


V.  g- 


-laco,  vinculo  moral.  Fieira  ,,  de 


tttreza  he  indiffcluvel  „  o  indiffoluvel  vincu- 

natrimonio  :  que  fe  não  pôde  foltar ,  defu- 

(Tolver. 

iSSOLUVELMENTE ,  adv.   de  modo  in- 

el  V.  ^.    ,,    as  palavras    dos  Pincipes  fe 


mipes    fe 
cm  fe  di- 


,  peculiar  V.  g.  5,  a  pátria 
individual  d^ejta  princeza.  §  Diííirrcnça  indivi- 
dual ,  aquillo  que  faz  hum  individuo  diflinélo 
dos  outros  da  eipecie.  §  Tempo  individual  ,  en- 
tre os  Médicos  ,  aquelles  em  que  ellcs  devem 
applicar  ,  ou  fobre  eftar  na  applicaçáo  dos  rc*- 
médios. 
INDIVIDUALMENTE  ,    adv.    com    indivi- 

INDÍVIDU ALIDADE  ,  f.  f.  v.  individua- 
ção. 

INDIVIDUANTE  ,  part.  paíT.  de  individuar  ;• 
que  conflitue  ,  e  faz  individuo  v.  g.  „  diffcrm-^ 
^a Barreto. 

INDIVIDUAR  ,  V.  ar.  fallar  de  cada  coifa 
individualmente  ,  com  difiincçáo  particular,  e 
miudamente  exacfia  V.  g»  ,,  narrou  o  f aã  o  in- 
dividuando o  feu  autor ,  a  hera ,  e  dia  dofrccef' 
fo  ,  o  lugar  ,  e  tejiemunhas  y  e  outras  mil  circunf- 
tancias ,  <ò-c. 

INDIVIDUO  ,  f.  m.,Kum  membro  íingiilaÉ 
de  qualquer  efpecie  ,  v.  g.  hum  homem  ,  huma 
mulher  ;  hnma  certa  arvore,  eíla  maçáa,  ôcc» 
§  Cuidar  do  individuo  ,  i.  e.  de  íi  mefmo. 

INDIVISÍVEL  ,  adj.  que  fe  nâo  pôde  divi- 
dir. §  ,Hum  indivijivcl  ,,  fubft.  huma  partícula 
minima;  coifas  miudiííimas.  T^/V/m  ,,  pefava  os 
indivifiveis. 

INDIVISAMENTE  ,  adv.  de  modo  indivifo 
V.  g. 


m  ,  iiuiiUbluvelmente  Átão  ,    a  quem  fe 

Efcola  das  verdades. 

iLSTINCTAMENTE  ,    adv.  fem  diftinc- 

em  diírerenca  v.  g.  ,,  os  Infantes  ,    e  os 

'os  Reis  indiltinãamente  ,,  M.  L. 

IISTINCTO   ,    adj.  confufo  ,    pofto  fem 

áo  ,  fem  ordem  ,  promrfcua mente.  §  Náo 

:o  ,  náo  differeíite  ,  náo  diverfo  ,  o  mef-'^do  ;  que  he  juntamente  de  diverfa^  peíToas 

idêntico  v.  g.  ,,  a  ordem  de  S.  Bernardo       "" 

M  por  indijíinãa   da  de  S.  Bento  „  com 

ãas  Icgrimas  chorava  o  damno ,  e  o  peri- 

M.  Luf 

)lSriNGUlVEL  ,   adj.  que  fe  não  pôde 

JÍr ,  conhecer,  differença  de   outras  coifas 


,,  pertence    indivifatv.erte   aos  herdeiros  ,    e 
per  morte  de  huns  aos  que  lhe  fobreviverem. 

INDIVISO  ,    adj.  não   dividido  ,  náo  fepara- 


INDIZIVEl 
narrar 


,    adj.  que  fe  não  pôde  dizer, 
,  explicar  v.  g.   ,,  cem  indizível  prazer. 
INDIZIVELMENTE   ,    adv.   de  modo    indi-: 
zivel. 

INDÓCIL   ,--   âdj.     que    não   admitte   enfino , 
nfmuaçáo  ,  perfuasáo  v.  g.  „  indócil  para  o  vi- 


as   V.  g.   ,,  letratos    tão  femelhantes  ,  que  [cio,  e  dócil  para  a  virtude. 


iijiinguiveis  ;  experimentar  os  remédios  indif- 
eis  dos  damnos.  D.  F.  M.  Cartas. 
jIVlDAR  V.  endividar.  Vieira  „  os  ma- 
eindividão  ,,5./.  45^6.  Lobo  Corte  „  vos 
ividacs  para  me  empobrecer. 
)lVIDUAqSO  ,  f.  f.  lógico  :  aquillo  que 
ilmente  faz  que  huma  coifa  feja  indivi- 
As  CTcunftancias  particulares  de  cada  coi- 
S-  \^f^ber  com  individuarão  o  fiicceffo-  §  Fal- 
"I  individuação  ,  i.  e.  com  diftincçáo  de 
oifa._  §  Singularidade  individual.  Fieira  „ 
/w  individuarão  ,  que  não  era  tão  fácil  de 

)IVIDUAL,  adj.    que  he  próprio  do   in- 


INDOCILIDADE  ,  f.  f.  o  fer  indócil ,  náo 
admitfir  enfino  ,  ter  aversão   á  doutrina. 

INDOCTO  V.  indouto  ,,  fabiamente  indoão  „ 
Fios  Sant.   p.   155.  v.  col.  2. 

ÍNDOLE  ,  f.  f.  inclinação  ,  propensão  do 
animo  ,  natural  ;  boa  ou  má  ;  génio.  Eneida  10. 
202. 

INDOLÊNCIA  ,  f.   f.   infcnfibilidade  á  dor. 

INDOLENTE  ,  adj.  infenílvel    á  dor. 

INDOMADO,  adj.  não  domado;  indómito; 
V.  g.  „  feras ;  nações ;  coração  incarna- 
do do  amor  ;  as  indomadas  fúrias  do  Inverno. 
Uli[J.   falvagcns  indomados  Elcgiada  f.    ^4  v. 

INDOMÁVEL  ,  adj.  que  fe  náo  pôde  do- 
Xxxx  mar , 
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H 

mar  ,    amanfar    v 
indomáveis. 

INDOAÍITO  , 
náo    amanfado    v. 


adj. 
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g.  „  potros--^ 
náo  domado 
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fogo  he  elemento  indómito  „  Fieira  ,,  a  ferida  in- 
dómita- dos  ventos.  Lucena  „  logo  fe  domou  o  in- 
dómito Saulo  ,,  Fieira. 

INDOUTAMENTE  ,  adv.  com  pouco  faber, 
pouca   doutrina. 

INDOUTO  ,  adj.  fem  faber.  Fieira  ,,  o  con- 
feffor  não   deve  fer  indouto   ,,  imperito. 

INDUBITÁVEL  ,  adj.  que  náo  admitte  du- 
vida ,  fem  duvida  y.  g.    ,,  documentos 

INDUBíTAVELMENrE  ,  adv.  de  modo 
que  fe  náo  pôde  duvidar  ,  ou  que  náo  fique 
lugar  a  duvida  v.  g.  „  mojirar  ,  provar  ,  attef- 
tar . 

INDUCÇÂO  ,  f.  f.  o  afto  de  induzir,  inf- 
tigaçáo  ,  induzimento  ,  pefuasáo.  §  t.  Lojico  , 
e  Rhet.  argumento  ,  que  fe  faz  pela  enumera- 
ção dos  particulares  ,  da  qual  fe  tira  alguma  con- 
clusão V.  g.  Pedro,  João,  Francifco  ,  &c.  sáo 
mortacs  ,  logo  todos  os  homens  sáo  mcrtaes  i 
nefta  cafa  náo  entramos  fenão  eu  ,  tu  ,  e  Pe- 
dro ;  eu  náo  tirei  a  bolfa  ,  nem  Pedro  que  an- 
da fora  da  terra  ,  logo  foíle  eu.  §  Confequen- 
cia. 

INDXTCIAS  ,  f.  f.  Forenfe  ,  efpaço  para  pa- 
gamento ,  que  fe  concede  aos  devedores  pen- 
dendo a  lite   em  juizo. 

INDUGTO  V.  induzido.  §  Introduzido  v.  g.  „ 
formas  induzas   na  iinagina^ão  pelos  Anjos  „  p. 
ufido. 

.  INDULGÊNCIA  ,  f.  f.  facilidade  em  per- 
doar. Fieira  :  o  afto  de  diminuir  alguma  pena  , 
ou  ca  (ligo  ,  levantar  tributo  ;  levar  em  conta  ,  e 
tollerar  imperfeições.  §  t.  Ecclef.  graça  pela 
<]uai  os  Paftores  Ecciefiafticos  a  faber  o  Papá  , 
Àrccbirpos,  Bifpos  ,  e  Patriarchas  remittem  ,  e 
perdoáo  a  pena  ao  peccador  arrependido  ,  que 
tinlia  de  os  purgar  nefte  mundo  ,  ou  no  purga- 
,  tório.  §  Indulgência  Plenária  ,  e  Plenijfma  v.  ef- 
les  dois   artigos. 

INDULGENTE,  adj.  que  perdoa  facilmente. 
%  Frouxo,  remiíío  em  caftigar.  §  Confcjfor- — , 
í.   e.   palíacuJpas. 

INDULGENTEMENTE  ,  adv.  com  indul- 
gência. 

INDULTAR  ,  V.  at.  conceder  indulto  ;  livrar, 
falvar.  Prov.  da  Ded.  Cronol.  f.  164.  col.  2.  in- 
dultar o  teinplo  dos  defacatos   ,,  v.  induirar-fe. 

INDLTLTARIO  ,  adj.  o  que  logra  a  graça 
concedida  por   indulto. 

INDULTAR-SE  ,  v.  ^t.   reflexo  ,  munir-fe  , 


f.  corAÇoes ,  prover-Ce    de  algum    indulto  v.  g.  „  ini 
I  para  introduzir  fazendas-  de  contrabando. 
indomado,        INDULTO,    f.   m.  graça  cfpccial  cc 
hum  potro—:  f.  ,,   o  |  pelo  Papa   ,  contra  as  le's  de  direito  a 


Ecclefiiiftico 


g.   para  tomar  oraens 


\ 


ordinários  intcrfticios  ;  ou  concedida  pe 
rnno  ,  privilegio  v.  g.  „  indulto,  para  ir, 
mas  dcfezas  ;  para  vender  géneros  ,  de  qu 
tanque  ,  para  introduzir  ,  e  defpachar  coi 
dos  ,  éi^c. 

INDURAÇSO  ,  f.  f.  Cirurg.  confifl 
duração   em  fazer-fe  o  tumor   duro  come 

INDURECER  v.  endurecer :  fazer  ( 
fazer-fe  duro.  H.   Finto  f.   2:59. 

ÍNDURECIDO  .  parr.  palT.  de  indure 
racs  2.  14.  indurccido  nos  trabalhos  ;  «0; 
nos  peccados  ,  obftinado  ,  callcjado  ,  iiifei 

INDUZíE30  ,    e  deriv.  v.   induzido. 

INDUSTRIA,  f.  f.  arte,  deftreza  p; 
gear  ávida,  ingenho  ,  traça,  em  lavrar, 
obras  mecânicas  ;  em  tratar  negócios  ci\ 
§  De  indiiflria  ,  adv.  de  propofuo  ,  aílir 
bre  penfado.  Fios  Sant.  F.  ne  S.  Patriu 
ra  ,,  de  indujiria  deixou  no  campo  as  pedi 
vcrtidamente.  Couto  6.    i.    i.  /•    i.   V. 

INDUSTRIADO  ,  part.  paff.   ie  indu 

INDUSFRIADOR  ,  f.  m.  ôra  f.  pel 
induílria. 

INDUSTRIAR  ,  v.  at.  adeftrar ,  ai 
enílnar  a  arte  ,■  traça  ,  manha  ,  maneira 
indufirinr-  em  artes  ,  e  mccbanicas ,  com  qu 
nhe  ávida  ;  indujiriar  no  meneio  dos  negoa 
artes  da  paz,  e  da  guerra  ;  naartedeliz 
na/Juillo  que  fe   ha  de  dizer  .   cu  fazer. 

INDUSTRIOSAMENTE  ,  adv.  com  , 
induftria. 

INDUSTRIOSO  ,  adj.  dotado  de  in 
traças  ,  aélividade  ,  arte  e  deftreza  para 
a  vida  ,  tratar   negócios  ,  &c. 

INDUZIDO,  part.  paíT.   de  induzir. 

INDUZIDOR,  f.  m.  òra  £,  peííoa 
duz  i  inítigador  ,  inftigadora.  §  latrodi 
g.  ,,  induzidor  de  novos  cojinnies  „  Jl, 
t  ruída. 

INDUZIMENTO  ,   f.  rn.  perfuasáo  , 
ção   por  palavras,    promeílas,    para  fe  I 
guma  coifa  v-   g.    .,  fazer  doarão  por  inc 
to  ,    e  não  de  feu  moto  próprio  ,,  Orden. 
induzinmno  da  Rainha  ,,  Aí.  Luf. 

INDUZIR,  V.   at.  perfuadir  ,    inftrgat 
felhar  v.  g.  ,,  elle   me  induziu  a  deixar 
de  meu  pai  ,    e  devajfar  a  minha  honc,i 
induzio  me    a  que  juraUe.  §  Introduzir , 
caufar  v.  g.  ,,  coacção  que  induz  temer 
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pnpctMS  induzem  fufpàta  „    iudicios  for- ' g.  „  os  va.[í(íllos  inertes.  §  Sem  acpo  ,   íem  mo- 
ijue  qnafi  induzem  em  certeza  „  :  induzir   vinienro.  Elegiadn  f.  2co  v.  diz  inerio. 


INERTO 


,   por  inerte,    lleg.  f.  2CO.  v. 
INESCRUTÁVEL  ,  adj.   (do  latim  „  infcru- 

iíiexciutavel.  Lied. 


í  em  erro  ,,  razer   que  erre. 

;i)lA  ,  (.   f.    abrtinencia    de  comer. 

Jlv\I3IL!DADE   ,    f.    i.  a  qualidade    de   for)  melhor    ortoj^rafia  ,    que 

cffwcl ,  indizi\-cl,  inexplicável  v.  g.  „  aCrcnol.   v.  imxcrutavel. 

ilid/ide  da  gloria  de  Deus.  j      INEkSGO TAVEL  ,  adj.  que  fe  não  pqde   ef- 

FFAVEL  ,  adj.  indizível,  inexplicável  com  ,gotar ,  nem  enfecar. 

■      ■    ■  INE.SPERADAMENTE  ,  a.dv.    fem  fer  efpe- 

rado  ;    imprcviílamente.    Fieira    <iiz    ti/perada- 
mente.  '  ' 

INESPERADO  V.  infperado. 
INESPERTO  V,  inexperto. 
INESTIMÁVEL,  adj.  que  fe  náo  pôde  ef- 
timar  ;  que  náo  tem  preço  ;  que  fe  iijo  pede 
cfirar  ,  orçar ,  ou  calcular  ,  cu  a}.pareccr  v.  g.  »» 
os  inejWmaveis  thefcuros.  §  Que  náo  tem  valor 
limitado. 

INE\''1TA  VEL  ,  adj.  que  fe  náo  pôde  evitar. 
INEXCRUTAVEL  ,  adj.  que  náo  pode  fer 
defí-oberto  ,  penetrado  ,  erpecu'ado.  Fieira  „  o 
exame  inexcrutavel  ,  com  que  ali  fe  penetrão  ,  i 
apurão  as  ccnfciencias  :  ,,  quando  cem  o  refpian- 
_  der  vai  inexcrutavel :  „  os  inefcrutaveis  juizos  de 
ÍTIDXO  ,  f.  f.  incapacidade,  falta  de  Deus,  -ò^c.  v.  inefcrutavel. 
ide  para  coifa   alguma.  INEXCUSAVEL  ,  f.dj.   que   fe  náo  pede  ef- 

PTO  ,  adj.    inhabil  ,  náo   idóneo.   Fieira,   cufar  ,  difpenfar.   M:    Ltf.   indefculpavel. 
■.  .,  homem    inepto    para    as   letr::s ,  para       INEXHAUSTO  ,  adj.   não  exhaufto  ,  não  ex- 
regos  ,    por   falta  de  intelligencia  ,  a£livi-i  haurido   ,    não  enfecado  ,  infindo   jV.  g.    ,,  fonte 

habildadè.  §  Abfurdo   v.  g.  ,,  penfamenA— — ;   thefonro Fieira. 

i  coifi  indifcreta  ,  mal  entendida,  feita]  INEXORABILIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de 
lizo.  Sentença  da  Inquif.  contra  o  frieira.  |  fer  mexor^vçl.  .Pajioral  do  Bifpo  do  Porto. 
.RCIA,  f.  f.  falta  de  arte,  deftreza  ,  in-j  INEXORÁVEL,  adj.  que  fe  riáo  move  aos 
;  defafo  ;  priguiça  ,  "repugnância  para  oj  rogos  ,  que  não  fe  abrarda  ,  náo  concede  a 
o,  e  grangearia  i  deleixamento  em  coifas,  elles  v.  g.  ,,  inimigo  inexorável  por  virtfde  ^ 
a  obrigação.  §  A  inércia  natural  do  clima.,'' conftancia  ,  fortaleza  na  execpcRo  da  lei  a  pezar 
ueza  ,  priguiça  em  que  elle  induz,  e  hz.  da  ccm.paixão  ,  v.  g.  ,,juiz^ — Fieira  §  Que. náo 
leira.  §  inércia,  na  Fifica  , /?rf/z  de  iner-iccde  á  compaixão  v.  g.    „  tirano 


li  v.g.  ,,viyJterios ;  bondade ;  amor 

Lucena. 

TFAVELMENTE,  adv.  de  modo  inef- 
P'ieira  inefav cimente  não  adora[fe  a  jé  de 
(penda  novidade. 

FFICACIA,  f.   f,   falta  de  cfficacia. 
FFICAZ,  adj.  não  elTícaz. 
LUCTAVEL  ,    adj.    invencivel  ,  inevita- 
ndré  da  S.  Mafcarenbas ,  e  Tem.  Thecl  ,, 
inelitãaveis  ;  contra   que  fe  lutaria  em  váo. 
NARRAV^EL  ,  adj.  que   fe  náo  pôde  nar- 
icfTavel  V.  g.  ,,  inenarrável  jormofura. 
PCIA  ,  f.    f.   tolLce  ,  fatuidade,  imbecil- 
de  entendimento.  §  Penfamento  ,  ou  ac- 
ha   da  inépcia  ;    parvoice  ,  pequice  ,  fan- 


propricdade   que  tem   os   corpos   de  conti- 
T  no  eftado  de  quietação  ,  ou  miovimento, 


INESPIADO    ,    adj.  crime — ~  ,  peccndo ', 

náo   expiado  ,  porque   ainda  fe  não    fatisitz, 
le  os  puferâo  ,    até  que  huma  força   con- j      INEXPIAVEL   ,    adj.    imperdoável,  que  náo 

os  faça  paflar   a   outro  effpdo  vencendo  a  pôde  fer  expiado,  irremifhvel   v.  g.   crime , 

icia  ,    que     os   corpos   oppóem  a  efla  mu- J  culpa- 

\  INEXPLICÁVEL  ,  adj.  indizível ,  ineffaveL 
§  De  que  fe  n?.o  pôde  dar  razão  v-  g.  „  fenó- 
meno-— ■,  effeito ,  caufa.'-— ,  mijierio 

INEXPUGNÁVEL  ,  adj.  invencível   por  for- 
ça    d'armas    v.  g.  „  praça- ,   fortaleza——-^ 


■KME  ,  adj.   poct.  defarmado.  Z/í/".  ^.  i  i  i 

"■ Eneida    12.  74.    entre  os  Profadores 

:>  o  Amor  do  elogio  do  Ã-íarquez  de  Ma- 
f.  7,0.  e  Farella  Num.   Foc.  f.  472. 
"RRANTE  ,  adj.  Aftron.   fixo  v.  g.  ,,  ef 


'-RTE  ,  adj.  falto  de  arte  ,  de  induftrla._  § 
raufa  froixidáo.  ,  ^  tibieza  ,  puíiUanimidade. 
t-  IV  o  temor  gelado  ,  e  inerte.  §  Ociofa 
y,  vida §   fem  induílria,  grangearia  v. 


f.  Animo  ,  conjiancia  ,  virtude ^  cafidade- 

prudencia ,  que  fe  náo  vence  com  artes,  ra- 
zões ,  força  ,  volencia  ,  peitas ,  e  artes  corrupto- 
ras ,  &r. 

INEXTINCTO    ,    adj.    não   apagado  v.  g.  „ 
ejiampa  ,  imagem  ;  memoria—— 

XXXX-4Í  INEX- 


yi6  INE  .     INF 

INEXTINGUÍVEL,  adj.  qne  náo  pó^e  apa-.  alncía  náo  falía.  5  f.  O  princip-o  v.  g. 

gar-fc   V.    ^.    ,5/0^0 'í.  fede ;  amcr ,\f anciã  do  mundo  ,  da  fé  ^  da  Religião  ^,^ 

oJ/o— — 5  Sarna  ,   pefie  inextinguível  ;  praga  de"    '    *     '     ^     ""     "  ' 

infeãos    inextinguíveis.  §  Fieira        ''    '       '   -   '■ 


.,  tao  inextuigm 

vel    no  Soberano    exemplar  j    a  fede de  paffa 

tempos  ,,   /U acedo. 

liSIEXTRICAVEL,  adj.  tão  embaraçado  ,  ou 
intrincado  que  ninguém  fe  pôde  fair  delle  v.  g. ,, 
inextricável  laberinto  , ,  Vieira ;  inextricáveis  en- 
redos ,  fofifterias  ,  cavillações  ,  ò-c.  rede Viria- 
to  17. 

INFALLTBILIDADE  ,  f.  f.  o  fer  infallivel 
V.  g.  „  a  injallibilidade  do  Concilio  Univerfal  le- 
gitimamente congregado  f  'ò-c. 

INFALLIVEL  ^  adj.  que  fe  náo  pôde  enga- 
nar.' §  Que  nunca  falha  ,  que  náo  deixa  de  fuc- 
ceder ,  de  acontecer.  §  Verdades  infalliveis  ;  são 
as  dcmonftradas   com  evidencia. 

INFALLIVELIDADE  v.  injallibilidade  como 
hoje  dizemos. 

INFAiVÍADO  ,  part.  paff.  de  infamar.  §  Mu- 
lher infamada  com  bum  homem  ,  a  quem  dizem 
com  elle. 

INFAiVÍADOR  ,  f.   m.  o  que  infama  :  ôra  f. 

INFAMAR  ,  V.  at.  tirar  a  reputação  ,  difFa- 
Tfiar  V.  ^.  ,,  infamofi-o  aquelle  caluniador  ;  infa- 
márão-no    feus    'crimes  ,  e  deshonejiià^es.  §  Dêfa 


§   f.  A  ultima  velhice  ,  que  he  igual  à  infa 
muitas   coifas. 

INFANqOA  ,   f.  f.  de  Infançáo.  No 
INFANÇONO  ,  adj.  de  infanção  v  ^ 

membrados   do  feu  folar , ,  Succejfos  A. 

INFANTA  5   f.  f.  princeza  do  Sangue 
irmãa   delRei  ,    ou   do  Príncipe   Succed^ 
Cron.    do   Princ.  cap.   1^.   Barros  Ciar.  f. 
e  -zcS.  Refende   Cron.  ^.    2.    c.    203.  /. 
col.   I.  Hijloria  dos  V.  I.  de  Távora  f. 
Infante. 

'INFANTADO  ,  f.  m.  os  eftados  ,  terr; 
das  para  fuprir  ás  defpezas  da  cafa  do 
M.  Luf. 

INFANTAL  ,  adj.  pertencente  ao  In 
INFANTARIA,  f.  f.  foldadefca  de  p 
INFANTE  ,  L  m.  o  filho  de  Rei ,  i 
Principe  herdeiro.  Blvteau  nas  frofas 
ãiz  que  Infante  he  mafcul.  nefte  fentidc 
tem  o  feminino  Infanta ;  os  claílicos  tai 
usáo  no  feminino.  Loèo  Corte  ,,  huma 
nejte  Reino  tinha  huma  criada ;  mas  ho 
mos  geralmente  Infanta ,  e  para  ilío  tei 
toridades  clallicas  v.  Infanta.  §  O  mer 
inda  não  blla  ,    feja  macho   ,    ou   fem'( 


creditar  v._  g.  „  injamou  os  remédios ,  e  rnefmh as.  Jnf ante  ,  huma  Infante.  §   f .  Que  eftá  n 


§ fe  ,  fazer-fe    infame  ,    defacreditar-fe    com 

fua    deshonra. 

INFAMATORIO  ,  adj.  que  tira  a  fama  ,  cre- 
dito ,  reputação  ,  que  deshonra  alguém  v.  g.  „ 
iibetlo  — — 

INFAME  ,  adj.  fcm  fama  ,  credito  ,  nem  re- 
putação boa.  $  f.  Vil  V.  g.  ,,  homem ,  vi- 
da  por    crimes    ,    ou  coftumes    deshonrofos  , 

como  os  do  devaíTo  ,  do  taful ,  &c.  Orden. 

INFÂMIA  ,  f.  f.  má  fama  ,  máo  nome , 
ãgnominia  ,  deshonra  ,  defcredito.  §  Dito  contra 
a  fama  ,  ou  credito  ,  e  reputação  de  alguém. 
.^Ibuq.   I.   c.  44. 

INFANÇÂO  ,  f.  m.  ant.  titulo  antigo  de  no- 
breza ,  inferior  ao  de  rico  homem  :  talvez  fe 
dava  aos  filhos  fegundos ,  e  poíleriores  dos  ri- 
cos homens,  e  capitães  das  tropas  dos  Infantes  , 
bem  como  fe  dizem  infantes  os  filhos  fegundos 
dos  Reis  ,  e  os  outros  ,  que  não  herdáo  o.  fce- 
ptro.  V.  Severim  Not.  Bife.  ;;.  §  22.  e  o  Hef 
panhol  Cuenca  cap.  8.  fal.  lyi.  nas  ordenanças 
antigas  que  fe^  cm  Toro  elRei  D.  João  o  i. 
de  Caftelia  vem  nomeados  nefta  ordem  ,,  Pre- 
lados ,  Cavalleros  ,  y  çfcuderos ,  y  infançones 
de  nueftro   reyno. 

INFÂNCIA  ,  f.  f,  9  eíjado  do  mininp  ,  que 


pio   de  feu  fer  ;  e  fig.  recente  ,  nacido 
V.  g.  ,,  o  In  jante  Sol  „  poet.  §   Soldadi 
jameria. 

INFANTECIDÍO  ,  f.  m.  morte  ,  aíl 
criancinhas  ,    infantes.    Leis    do  Senhor 
Jofe. 

INFANTERIA  ,  f.   f.  fegundo  a  deri' 
Infante ;  mas  de  ordinário   fe  diz  Infantí 

INFANTIL,  adj.  de  minino  ,  de  Intí 
D.    p.    3.*Z.  3.   c.    t.  §  Égua-—  t  i- 
ça  ,  para   cria  v.  FantiL 

INFATIGÁVEL,  adj.   incanfavel. 

INFAl  UAR  ,  V.  at.  v.  enfatuar: o  Sal 
taro  enerva  ,  e  infaiua  ao  fal  corrofivo. 
Medic.  J,  420. 

INFAUSTAMENTE,  adv.  infelifmei 

INFAUSTO  ,    adj.    não  profpero  ,  ir 
g.  5,  infaujia  forte   „  Vliffea  :  fucce(]o— 

:   mudança á  Igreja.    §     Dias   it 

cm  que  tem  de  fucceder  defgraça  a  algui 
gundo  a  errada  opinião  do  vulgo. 

INFECÇÃO  ,  f.   f .   o  eftado  da  coifa, 
foa   infeíía  i  inficionada  ,  atacada    de  do 
g.  „  a  infecção  gallica—^;  maligna.  § 
gio. 
.    INFECTO  ,  adj.  inficionado.  §  San^ 


INE 

!iz  o  vulgo  fcr  o  dos  Chriftáos  novos  ,  ou 
;ic  tem  cafta  de  Mouros  ;   dos  quaes  quem 

alTevernr   ,    que  não   tem  algumas  goras  ? 
I  Tru;  Tií  lòv  j/óvov  «uTÒç  àvfj/u'ju  ,  era  a  lin- 
m  modefta  de  Telcmaco. 
'ECTUOSO  ,  adj.  traz  ,    ou  caufa  infec- 

que   põe  mancha  ,  nodoa^  v,  g-——  jj  M 

T  AVÍt~£í, 

Fecundidade  ,  f.  f .  o  rer  infecunda. 

'ECUMDO  ,    adj.    eiieril    v.  g.   „  mulher 

tcrrev.o 

"ELICE  ,  adj.    infeliz   ,  derd';tofo  ,  defgra- 
malavencurado  ,  defiiventurado. 
'ELICEMENTÉ,  adv.  infelizmente  ,  por, 
ni  infelicidade. 

•ELICIDADE  ,    r.  f.  f^ilta   de  felicidade; 
:ncura   ,    ou   force  ;  defdica  ,  defgraça  ,  in- 
io. 
■ELÍCITAR  ,    V.    ar.    fazer  infeliz:  voe. 

'ELIX  V.   infelice.  §  Producção  infeliz 

^enho  ,  medíocre,  ou  má.  ^  Jnjelipí^nge^ 
que    não   produz  coif<is  boas. 
^ELIZMEl^JTE  ,     adv.     por   infelicidade   , 
nlelicidade  ;   defavencuradamenre. 

■E.MSISSIMO  ,  fuperl.  de  infenfo na- 

-  Macedo, 

"ENSO  ,    adj.    inimigo ,  contrario   ,,  da 

fempre  infenfa  ,    e  veneno/a  metrópole.  Vi- 

..  n.  141."  Qalla  de  Conjíaminopla.) 

'ERENCIA   ,    f.    f.    illaçâo  ,     inducçáo  ; 

juencia  ,  que   fe  t'ra. 

^ERIDÓ  ,  part.   paíT.    de   inferir.   §  Trnzi- 

:aura!Ío  v.  g.  „  gravanies  que  fe  unhão  in- 

â  fita  coroa   „  Ded.  Cronol.  p.   i.  «.  i^iS. 
[f(ro  Lar.) 

lERIO  3  adj.  poet.  infernal.  Bejir.  de 
'lha. 

.^"ERIOR.  ,  adj.  que  eftá  poí  íja.íxo  ,  ou 
>  de  o'jcro   no  lugar  ,   è  fig.  n,i   forte ,   qy.a- 

j  conJiçSo  i  fut  alterno  v.  ^.  ,,  oJ]iciáí 

'dito.  fieira. 

?E5LiORIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
5r  fifica  ,  ou  moralmente  em  íituaçáo  ;  fcr- 
poder  ;   eftado  ,   nobreza  ,  qualidade  civil  , 

>  prendas  ;  grandeza  ,   Scc. 
Ferir  ,   v.  at.  deduzir  raciocinando  ;  con- 


INF 


7}? 


V-  g.  ,,  dejtes  princípios  ,  argumentos  ,  cu 
fe  infere  a  verdade  ,  que  a-í  queria  provar. 

FERNADO  ,  part.  paO".  de  internar  v.  H. 
y  p.   L.   5.  c.    II.   ,,  homens  de  vida  per- 

"w   ahàavão    mais    infernados    que  os  Cen- 

FERNAL  ,  adj.  dg  inferno  j  fcmelhante  ao 


Inferno  ,  ou  coifas  delle  v.  g.  ,,  maquina— ^ 
he  bum  navio  de  t,  cobertas,  carregado  de  pól- 
vora ,  bombas,  carcaíTiis  ,  metralha  ,  cadeias  ve- 
lhas ,  eftilhaços  de  canhões  ^  Sic. Ex/ime  de  Bar- 
beiros f.    ^^y.  '  ,^  ^r     ^'•^■ 

INFERNALIDADE  ,  f.  F.  defordcm  ,,  con- 
fusão de  mortes  ,  damnos  ,  ruinas  ,  tormentos  -, 
e  dores  como  no  inferno.  Ccuto  4.  L.  i.  c.  2,, 
os  esforçados  Porltíguezes  contra  quem  fe  desfazia 
tcda  aquella  infernalidade:  ',,  F.    'Mendes. 

INFÉRNAK-SE  ,  v.  at,  mctter-fe  no  inferno, 
ou  fazer-fe  n-^erecedor  do  inferno  ,  cem  pecca- 
dos  ,.  e  culpas.  §  f.  Affiigir^fe  ,  defempcrar-fe 
como   os   condenados. 

INFERNO,  f.  m.  lugar  de  penas  eternas  de- 
pois defta  vida,  onde  os  Ímpios,  eosquemorr 
reráo  em  peccado  mortal  padecerão  a  privação 
da  vifta  de  Deus  ,  e  tormentos  do  fentido  par.i 
todo  fempre.  §*Buraco  ,  em  que  anda  a  roda 
no  moinho  d^agua.  §  Talh.i  do  moinho  ,  para 
onde  fe  tira  a  maíía.  §  Fazer  inferno  a  alguém, 
i.  e.  bulha  ,  motim;  dar  matraca,  inveftida  que 
o  áíinc,  e  lhe  apure  a  paciência;    fr.  vulg. 

INFEPvO  ,  adj.  inferior,  ou  baixo,  barreiros 
Corog.  f.    2C0.  mar   infero  ,  c  fupero  ,   p.  ufado. 

INFESTADO,  part.  pafí.  de  infeftar :  cafa 
infeliãda  de  efpiritos  malignos ,  i.  e.  frequentada , 
e   malrr.uana   delles. 

INFESTA  NTE  ,  part.  pref.  de  infeftar.  A/. 
Conq,  6.  z6, 

INFESTAR  ,  v.  at.  fazer  eftrago  ,  hoftilida- 
dcs  corno  inimigo  v.  g.  ,,  infeftar  os  campos  , 
cofias  ,  mares.  §  f  Os  ventos  infeftão  as  vinhas; 
duas  famílias  fe  infeftavan  com  mortaes  cdios  ,, 
Fieira.  §  Ccfta  infeflada  ;  mares  infelfadcs  de  ccf- 
fariss  ,,  Vieira.  §  Seus  mares  irífefiarâ  ,,  M. 
Conq.  7-  62. 

INFESTO  ,  adj.  mui  nocivo  ,  e  inimigo.  Luf. 
4.  19.  a  força  dura,  e  infejia  „  Leão  Cron.  J. 
I.  c.  2fi.  „  Cidade  tão  irifejia  â  Chrijíandade  ,3 
B.  Per.    2.  f.    157. 

INFLADO,  e  deriv.  v.  enfiado. 

INFIBULAÇÃO  ,  f.  f.  operação  Cirurgia  , 
jque  confifte  em  fe  ajuntarem  cora  anéis  os  la- 
jbios  de  alguma  ferida  ;  ou  da  natura  da  mulher, 
ipor  ciúme. 

I     INFIC^ONAqXO,    f.   f,  v.  infecção. 
I     INFICIONADO   ,    part.  paíí.     de    ínfic"onar_. 
§  Inficionado    com  veneno    „    Naujr.    de  ff-  j- 
60.  V. 

INFICIONAR  ,;v.  ar.  fazer  infero,  infalu- 
brf  ,  pefti lente., v.'^.  ,,  infcionão  os  ares  as  ex- 
halãí^oes  pedi  es  -,  e  mepbiticas  ;  a  corrupção  dos  ca- 
dáveres  inficiona  os  ares ;  a  tranfpira^ão  detida  nas 

-  po- 


m 


'poroí  exhalantes  ,  e  refovvlda  pelos  inhalaines , 
inficiona  a  maffa  do  ■  fatigue ,  irficionar  as  aguas 
com _ peçonha.  §  f.  ,,  Iníkionando  com  a  pró- 
pria còr  (^dí  langue)  o  rio  Guadis-áa  ,,  Cron.de 
Cijter.  l.  :}.  c  ,5.  §  f.  Injicionflr__.  p  animo  com  más 
doutrinas,   '■   '■'    ■"    •'    '    '      -'V-^iJ- 

INFIDELIDADE-  ,   f.  P.  '  falia- lie  fidelidade  , 
ou    quebra   da    fé   promeitida  a  Deus;  ao  fobe-    i.   6.    Aiúegr.  f.    14.  v. 
rano -,  ou   empenhada'  a  outro   hom.em.  §   Genri-        '•'--'"-• --^ 
lifmo.  B.   D.    i.  /.   85.  V.  ,,  o  Demónio    naqp.el 
ias  panes  da  infidelidade  ■Íríip,efava. 

INFIDO    ,   adj.    não  .fiel',  desleal  v.-g.  „  o\-t<^eirunhas  ,   o  credito  qtíeje' lhe  deveria, 
infido  amante  „  acuando  as  infidas  gcnter',,  Lt!f.\lei ,  femença  ,  tcftamento  ,  i.e.  annu_Ilar. 


fcnfivamente  v.  g.  ,,  Deus  he  infinito  :  . 
teria  não  h£  infinita.  §  no  f.  Coila  mui 
a  que  não  íabem.os  termo  ;  ou  per  e.va 
Tiiui  grande.  Jrraes  1.  20  ,,  ftii  inf.nito 
confolar  ,,  i.  e.  mui'  cxtenfo.  §  Linha — 
n-nitada:  §  Infiniio  ,  adv.  infinitamente. 
INFINTO  ,    adj.  fingido  ,  diílimulad( 


INFIRMAR,  V.  at.    tirar    a"  firmeza 
quecer  ,    fazer  de  netihuma  força  ,  morr 
g.   ,,  infirmar  as  provas ,   autoridades  ,  d 


1.   I.   he  poec.  -  •;•    ■•  \ 

'-  INFIEL,  adj.  o  que  -  corfimectcu  iiífidelidade- 
V.  §  os  Infiéis  ,  os  que  não  leguem  a  Lei  de 
Chriílo.  Lufiada  „  aos  iufi.cis  ,  e  não  a  mini  ,  que 
creio  o  que  podeis- 

INFIELDADE   ,  ,f.    f.    v.    infidelidade.  Fios. 
Sant.      '■■..■■  - 

INFILTRAÇÃO,  f.  f.   o  afío  de  infiltrar.     ■ 
\  INFILTRADO  ,    parti'  paíT.   de  infiltrar.  • 

INFILTRAR  j' V.    ar.   iurVòduzir  algum  liqui- 
do  futilillimo    em  alguma   cavidade  ,  como  *o   li 
quido  fc  filtra   pelos   poros  ,,  o  apoliema  he  ma- 
téria   muito    infiltrada   ,   e  arreigada  na  pãiíe  ,, 
jtecopil.  ãa'  Cinirgia  :■  „  ou  porque  fe  infltra  ^  e 


i'   INFISTULAR  ,    v.  ac.   fazer  paílar 
o   que  era    ferida,    §     Fazer    que  algum 
perpetue  ,  e  faça   incurável  com.o  a  fiftul 
5.    1.  ,,  osfufpiros  fe  me   infifiulãrão  com 
gua   dafaude. 

TNFLAÇÃO  ,   f,   f.   i.ftchaçâo,  Reccpii 
rurg.  §    f.  Orgulho. 

hNFLADO  ,  adj.   rio  fig.  incHado  ,  anc 
gulhofò.    Barros     7.    fot.     i6i   ,.  e  nío  \ 


nem    imptricfo.    §     Eftilo- 


floxo 


nandes  de  Lucena 

INFLAMMAÇÂO  ,  f.   f.   tumor  pretí 

caufado    peio    fangue  ,  com   vermelhidão 

lor  :    a  inflammaçáo  he   de  diverlas  cfpi 

pega'  nas  partçs  ,    onde   nafce  ,,'  ferreira  Qmr^.  ígundo  os  lugares,  qne   occupa.   §  O  aèií 

•     ÍNFIMO  ,  -fiiperl.    de  inferior  ;'  o   mais-  baixo !  fíammar  ,  ou   inflammar-fe  alguma  coifa 

de  todos  na   poíiçáo   fifica  ;  e  na  graduação  mo-       INFLÁMMADO  ,    prrr.   palT.    de,inl 

"ral  ;   o  mais   vil  "dê  todos.  |§   Acefo,  encendido  ,■  abrazado  v.  g. — 

INFINDO,  adj.   feni  fim,  infinito  v.  g.  ,,  in-';calma.  §    Fieira ,  efiava  Inácio  com  o  rofic 

findo  nú.nero  de  gente.  \mado  ,,  por  paixão  do  animo.  Ç  Os  an 

■'    INFINIDADE.  ,   f .   f .   G   fer   infindo:  infindo  flamnmdos   ,,    com   paixão.    Luf     ?.  46 

■niimero  ,    ou  infinito   ,,  defpedindo    as  rodas  tn- 

fnidade  de  foguetes  „  Fi   do  Ancb.  L.   6.   c.  19. 

,     INFINITAMENTE  ,  adv.  fem  fim. 

■     INFINITIS.ílMO  ,  fupèrlac.   de   infinito.  Lu 
f 


■cena  J.  -^50.   „  peccados  infinitiífimos  „  Elegiada 

f.     25'.    V. 

INFINITIVO  ,  f.  m.  e  adj.  o  wfinitivo  ,  ou 
modo  iifinitivo  do  verbo  ,  he  hum  fubftantivo 
abftra£lo  ,  que  denota  o  atcributo  do  verbo  fc- 
parado  de' toda  a  relação  com  pefiba? ,  temipos  , 
números-;  e  de  toda  efpecie-  de  aílirmaçáo  ,  ou 
relação  com  tempos  ;  delle  fe  ufa  com.o  dos  ou- 
tros fubftantivos  v.  g.  ,,  o  aílrolabio  ,  e' outros 
inftrumentos  que  úteis  tem  fido  ao  navegar  , 
ou  á  navegação  ,,  tem.os  em  Portnj^uez  hum  iíi- 
íinitivo  impropriamente  aíILm  chamado  ,'  vifro 
que  tem  variações  peíToa es  ;- mas  difco  direi  mais 
largamente  na  Grammatica  Portugneza. 

INFINITO  ,  adj.  fem  fim  ,  nem  termo  ,  em 
qualquer  grandeza  ;  atcributo  ,  intenfiva  ,  ou  cx- 


- —  ,  A^aufwho  f.  50. 

INFLAMMAR  ,   v.  at.  pôr  em  chair 
§.  Caufar  inHammaçáo  doença.  §  Enceni 

zer  em    braza  v.  g. „  o   roflo   de  cai 

paixlo.  Queirós   Fida  de  Bafio  ;  irflammri 
mo   em  vigança  ,     inftigar  ,  eftin  ular ,  f 
der.  Freire  :  infUmviar-fe  em  caridade  ,, 
to.   §   A  vergonha  lhe  inflammava  as  faces 
raes  •IO.    14. 

INFLAMMATIVO  ,  adi.  que  inflan-itr 
7.  2 1 .'-  a  í  „  fufiancia  inflammativa. 

INFLAMMÀTORIO  ,  adj.  Med.  cali. 

lidiíRmo   V.  g.  „  o  azedo  he §   o  fan 

inflammatorio  ;    /.  e.    miui  efqrientado , 
e  roixo.  §  Doença  inflammatoria  ,  i.  e.  a 
nhada  de  calor  ,   ardor  ,    pulfaçáo  ,   rubor 
'v-g.  5,   <ictta   arthetica—"^ 

INFLEXIBILIDADE  ,   f.   f.  qualidade 
po   ,     que   confiíle  em    náo   fer   dobrad'ç 


xivel.    §   f.  Firmeza  v.  g. 


■  do  anini 


INF       . 

ícJe  ;  obfi:; nação   do  animo  ;  ou  vontade.  § 
de  animo   inilcxivei,    Ded.  Cronol. 
'LEX1\''1U> ,   .idj.^c^iie  não   dobra  v.  g.   ,, 

lamina    de  ar^o §   f.  que  não  cede  por 

icia  j  obftinaçáo  animo  ;  J!i[iiça  infkxive!  „ 


INF  ''^719 

4.  20.  ,,  /-ihu^s  ircuxe  a  informar  feiís  primeiros 
caãnvíres.  Mí.nftiho  f.  44  „  informa  o  geflo  „ 
/.  e.  rom.ir  o  gcllo.  §  Jiifcrmar  at..  dar  fornia  a 
obr.i'  infoimc  ,  cujas  panes  eftâo  defmembradas, 
impcrfcin?.  Fieira  Cartas. 

INFORME  ,    adj.    fem  forma  ,  fem   feição  , 
ou   feitio    ,    rude   ,  tofco  ,  imperfeito.  Fieira  „ 


LUENCIA,   f.   f.   influxo  fifico  ,  ou   ac-  _  

m  cjne^os  corpos  a£hK.o  ,  e  opcráo  em  ou-  foi  criado    o   Scl  informe  '„  arranca  o   efautarlo 


conicquencia  da  qual  influencia  feiãzlbnma  pedra  tofca  ,    bruta  ,    injorme  „  P'ieira.  § 
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àiidos  al;.;um  .efreito  ,  "  ou  miidança.  .§  /. 
r  de  caufnr  cfFeitos  moraes  v.  ^.  ,,  avlr- 
n  muita  autoridade,  e  influencia  nos  ani- 
■  :  a  influencia  das  riquezas  ,  cu  dos  homens 
da  nobreza  no  povo  ;   das  leis   nos  cojl/t- 

'C. 

-UICj.^O  -    f.   f.  influencia    :    ufa  delles. 
Oitavas  t)  e  Luf.  ç.  86  „  por  alta  inf-i 
lo  iiawobil  fado. 

^UIDO  ,■  part.  paíT.  de  infiuir.  §  /.  Mui 
>  V.  g,  „  CS  nofos  influídos  em  dezeio  de 
a  „  Ai.  Luf 

.UIDOR  ,  adj.  que  influe.  Fab.  dos 
í  „  Acarte  galante  influidor  de  defatinos. 
.UIR  ,  V.  ac.  aéluar,  produz  r  al^^um  ef 
Mnodo  não  vizivel  v.  ^.  ,,  os  alhos  inf- 
a  atmosfera.  §  Ter  influencia  moral  v. 
IS  psixões  influem  vo  animo  i  as  leis  nos 
_,  adevaíjídão  dos  grandes  no  animo  do 
\nflv:r  na  morte  de  alguém  ,  mandando  a 
a;onfelhando ,  ajudando  com  inftrumen- 
sfiirces  j  Scc.  infpirar  v.  g.   „  influir  va- 

0  ,  mnor ;  influir  fono. 
Mi\0  3  f.  m.   accçáo  de  bum  corpo  em 
ou  do  corpo   na  alma  ;   ou  dcfta  no  cor- 

1  qual  acçáo  refulta  algum  e/Feito  fifico  ,, 
•il.  §  Influxo  da  graça   Divina  ,   influen 


Os  filhos  dos. ,uf os  nafcem  informes..  §  Aílo  infor- 
me ,  tejiamento ,  i.   e.  fem   as  folemnidajes , 

que  a  lei  requer.  §   CorffsRo  informe  ,  mal  feita, 

INFORTUNA  ,  f,  t.  Aftron.  Planeta  mali- 
gno  cuja  influencia  occafion-a   infortúnios. 

INFORTÚNIO,  í.  m'..  fortuna  adverfa,  defl 


graça  , 


infelicidade 


INFRACÇÃO,  f.  f.  quebrantamento  ,  ou  que- 
bra ,    violação    V,  g. „  da  ki  ,   da  fé,  da 

paz  j,  é>c. 

INFRACTOR  ,  f.  m.  ôra  f.  tranfgreror,  o 
que  infringe  a  lei  : : /«  7.   de- Dezembro  de.  ijá o, 

INFRASCRIPTO  ,  adj.  abaixo  affinado  ;  ou 
efcrico    mais    abaixo.   M.  Luf  4.  48.   v.   coL   2. 

I>JFREQUENCIA,  f.  f.   falta  de  freouencia. 

INFREQUENTE,  adj.  não  frequente: 

INFRIGJ  DANTE,  adj.  Med.  que  refrefca  , 
ou   esfria.  Xarope 

INFRIN'GIR  ,  V.  at.  qtjebrarntar  ,  não  obfer- 
var  v.g.,,  infringir  a  lei ,  o  paão  ,  os  tratados  , 
a  paz. 

ÍNFRUCTÍFERO  ,  adj.  infruftuofo  ,  efieril. 
Fafccnccllos  Nct.   „  arvore- 

INFRUCTUOSAMENTE  ,  adv.  fem  fruto  , 
fem  proveito. 

INFRUCTUOSO  ,  adj.  que  náo  dá  fruto  ,v. 
g.   ,,  campo ,  arvore- — B.   Gram.  f  271.  § 


,T  -,     ^  O    -j"    -' 3    —  jcs-   :>>  .>....^.. 5  arvore 

M.^re  enchente.    M.   Conq.    11.  ^   „  nosU.  Rogos,—  ,  trabalhos—^   Baldado 'no 'eíFei- 

mjluxos  ,    i.   e.  químdo   sáo  aguas   mor-ho  ,    ineincaz    v.^.  „  Icí- M.    Luf.   hum-—^ 

,„„  íaprocke  „  Fort.    Eejl.  ■    ,' 

n^iAÇAO  ,  f.  f,   a  rv^ticia  ,  que  ,fe  dá  ,       INFUNADO  ,  e  ÍNFUNA-R  v.   enfunado. /7. 
fe  recebe.  §   O  aflo   "^e  informar- fe  s.\Pinto    f     215.    „  infunados    na  falfa  gloria  do 
na  matéria,    t.  Fif.    Efcol.   §  Inftrucçáo  jÍ/k///.'.-/;?.  ' 

'„ofentido  moral,  que  ferve  á  informa--  INFUNDíqA,  f.  f.  a  íirlna ,  em  que  as  la- 
^RxT"  "  ^^^^'-^^^''-  P^S-  Í5-5-  V.  col.  I.  vadciras  póe.de  m.olho  a  roiípa.  fuja,  r,ntes  de 
JRMADOR  ,  f.    m.  o  que  informa.         .  a  lavarem. 

)RMANTE  ,  p.  at.  .de  informar  ;  ufa-  INFUNDIDO,  part.  paiT.  de  infundir.  §  Fof- 
:.ifitiv.  o  informante,  i.  e.  o  informador.    |to   de  infusão.  Curvo   P.clyanth 


V.    ar.   dar  noticia,  informa-       INFUNDIR,  v.   ar.   pòr  de  infundica  v.  g. 


)RMAR 

T  a  conhecer  v.  g.  „  as  palavras  dos ho-\ infundir  a  rcupa.   §  Deitar  licor-  em  aieum  vafo.  ' 
'ismformão   do  feu  animo,  ou  conceitos  ,,\§   Entre   Químicos  , -pòr  algumas  raizes",  hcrvas, 

M.  § fe  ,  inílruir-fe  ,  aquirir  noticia,  j  lenhos  ,    &c.    em  agua  ,  para   extráhir  deliís   al- 

^-  o-' -3  ào  ejlado  da  Repub.    da  r?iz-|guma   fubftancia   ,    tintura,  fabor ,  &c,  §   Infpi- 

'/./-«/.  §   Informar  a  alma  o  corpo  ,    t.  ímr  v.  ^.    ,,   irfmdiacaf  idade  naquelles  ,  em  quem 
t.lcol.  entrar  nelle ,    e  vivificá-lo.  Ulifea. punha    os  olhos.  Fieira  ,    irijundit  anima ,:Mncr  ^ , 

í  de- 


1 
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ãefejos  ,  ajfeflos.  §  Filhas  cte  Jpollo  cujo  alento 
infunde  melodia.  Galhegos.  §  Deus  infunde  ,  ou 
introduz  a  alma  no  corpo. 

INFUSA  ,  f.  i.    valo  de  barro  a  modo  de  bi- 
lha ,  com  bico. 

:  INFUSÃO  ,  f.  f .  o  ato  de  lançar  liqiior  cm 
algum  vaio.  §  O  pòr  algum  corpo  de  molho  pa- 
ra lhe  extrahir  fucco  ,  tintura  ,  &c.  t.  Quimico  i 
it.  o  liquido  com  o  corpo  pofto  nelle  para  etle 
fim.  §  O  ato  de  infundir  a  alma  no  corpo.  Faf- 
concellos  Not. 

INFUSO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  infundir  ;  v. 
infundido.  §  Alma,  infufa  no  corpo  ,,  introduzi- 
da. §  Sciencia  irfufa  ,,  adquirida  por  infpiraçáo 
Divina  5  ou  milagre  ,  e  fem  eftudo  ,  ou  medi- 
tação. 

INFUST AMENTO  ,  f.  m.  o  fedor ,  cue  to- 
máo  as  vafilhas  do  vinho  ,  que  faz.  mal  a  efte 
liquido    ,    quando     ncllas    fe    infunde,  jlarte  f. 

INFUSURA  ,  f.  f.  d'Alveit.  fíuxao  de  hu- 
mores ,  que  caufa  doença  .ás  bcílas  ;  efpecie  de 
aguamento. 

INGENíTOj  adj.  nafcido  com  apeíToa,  com 

natural.  ,       -r   r 

INGENTE  ,    adj.    poet.   grande.  Lif.  7.   62. 

gloria 

■     INGENUAMENTE  ,    adv.    fmccramente   v. 
cr.  ,,  refponder- Fieirs  ;  dizer M.  Luf. 

INGENUIDADE  ,  f.  f.  fmceridade  ,  fingele- 
za  do  animo  náo  dobrado.  M.  Luf.  4-  da  in- 
genuidade do  animo. 

INGÉNUO  ,  adj.  entre  os  latinos  ;  era  o  fi- 
lho de  pai  liberto  ,  ou  Cidadão  Romano.  §  Sin- 
cero ,  fingclo  i  fem  dobrez  ,  TÍáo  refolhado. 

INGERÊNCIA,   f.  f.  o  aílo  do  ingerir- fe. 

INGERIR-SE  ,  V.  at.  reflexo  ,  introduzir-fe-, 
intrometer-fe  ,  intervir  em  algum  negocio  ,  ter 
parte   nelle. 

INGLORIOSO  ,  adj.  defacompanhado  de  gl  o 
ria  ;  de  que  náo  refulta  gloria,  Severim  Not.  f 
459.  ult.   ediç^ 

INGRATAMENTE  ,  adv.  com  ingratidão.  § 
Defagr.idavel  v.   g.   „  infírumento  ,  que  foa~ — 

INGRATIDÃO  ,  f.  f.  falta  de  agradecimen- 
to, ou  náo  confelíando  o  beneficio  ,  ou  náo  fa- 
zendo boa  obra  ao  bemfeitor  ;  ou  fazcndo-lhe 
mal   pelo   bem. 

INGR ATITUDE    v.    ingratidão.  Agicl.  Luf 

INGRATO  ,  adj.  náo  grato  ,  que  náo  reco- 
tjhece  ,  náo  conftiiTa  ,  náe  paga  o  beneficio.  § 
adi.  Fiíico   j    defagradavel    aos   fentidos   v.  g.  ,, 

Ferdades ■ 

vn.    qualquer 


ING 


aci.    1:  iii>.o    j     GCiii^rauavt-j. 

fabor ,  'mu fica — -§  /. 

INGREDIENTE  ,    f. 


droga 


que  entra  na  compcfiçáo  de  iguarias ,  m( 
&c.  . 

íngreme  ,    adj.     alto  direito  fem  1 

difticil  de  fubir  v-^.  „  ''nome ,  quebn 

§  Jlbo    Íngreme  ,  o  que  náo  tem  dente: 
única  ,  e  fó   peça  ,  ou  raiz. 

INGRESSO  ,  f.  ín.  entrada  v.  g.   „ 
na  religião.  Prov.  da  Ded.  Cronol.  f.  i  \C 
no  porto  „  Fida  de  S.  João  da  Cruz.  § 
de  intrar.  Leão  Defcrip^ão  „  no  ingrejfo  , 
INGUA  ,.  f.  f.   encordio  na  coixa  jui 
próximo   ao  pente. 

INHABIL  ,  adj.  não  hábil;  incapaz 
ficiente  para  empregos  ,  eíludos  ,  &c.  ] 
tureza  ,  por    falta_  de  talentos  ,  letras  ,  ( 

fificas   ;    ou  pelas  leis.  §  Homem ,  í 

reci mento  ,  nem  talento.  Vlifipo  f.    186. 
náo   fere  o   h 

INHABILIDADE  ,  f.  f.  0  defeito  , 
fifte  em  fer   inhabil  v.  o  n  náo  fere  o  / 
-    INHABILITAR   ,  v.  at.  fazer  inhab 
ou    moralmente  ;    v.   inhahil.  A^í-  Luf. 
fere  o  h 

INHABITADO  ,  adj.  deshabitado  ,  í 
ermo.  Camões   o  n   náo  fere  o  h 

INHABITAVEL  ,  adj.  que  fe  náo  | 
bitar  :  o  n   náo   fere  o  h 

INHAME  ,    f.  m.    raiz  farinácea,  el 
batata   grande  ,    que    nafce    da   planta 
j  taioba   no  Brafil  ,  sáo   bravas  ,  ou  horta' 
jhuma    farinha    mui  fútil.  Barros,  (coice, 
arum  Egyptium') 

INHAPURE  ,  f.  m.  ave  da  Ethiopi^ 

f-   Í5. 

■  INHAZARA  ,  f.  f.  animal  Ethiop 
parece  fer  o  mefm.o  ,  que  o  Tamandur; 
CO.  Ethiopia  Oriental  de  Santos  /.  ?2  v. 

INHENHO  ,  adj.   tonto  ,  decrépito. 

INHERENCIA,  f.  f.   união  intima 
fa   inhercnte  com  aquella  ,  a  que  cílá  u 

INHERENTE  ,  adj.  que  eftá  unid; 
mente  v.  g.  ,,  a  brancura  he  inhercnte  > 
Fieira ,  no  f.  „  habito  inhercnte  na  aln 
reitos  inherentes  ao  Soberano  ,  e  que  h 
aliaiar-fe  delle. 

INHERIR   ,   V.   n.  eftar  inhercnte  ; 
fere   o  h 

iNHIBlqSO  ,   f.    f.  oadodeinhibir 

INHIBIDO  ,   part.   pa(T.   de  inhibir. 

INHIBIR  ,  v.  at.  prohibir  judicialmí 
mo  Magiftrado  Civil  ,  ou  Ecclefiaftico 
faça  ,  ou  continue  alguma  coifa. 

INHÍBITORIA  ,  t.  f.  decreto,  que 
ou  prohibe.  Orden.   2.  Tit.   i4« 


INH 

)NESTAMENTE  ,  adv.  fem  honeftida- 
MujJca ,  lafciva.  Nunes  Trat.   d'Ex 

10. 

)NESrO  ,  adj.  V.   dcshoneílo. 
).STITALIDADE  ,  f.   f.  faJta   de  hofpi- 
:  OH  não    fere  o  /; 
JMANAMF.NTE  ,   adv.    fem  humanida- 

náo  fere  o  h 

iMANMDADE,    f.  L  falta   de   humani- 
ueld.ide  ,  (o  ;í  não   fere  o  /;. ) 
'MANO  ,    adj.   deshumano  ,  fem  huma- 

cruel._   §    Não    humano   ,    fobrehuma- 
'.  Caiii^ão    z.   e  Rcdond.   „    a  vifta  inhn- 

D ,  f.  m.  V.  principio. 

3   V.  inicjuo. 

XÃO  ,  í.  f.   Anat.  introdução  de  liqui- 

os  vaflbs  do  corpo  ,  para  fe  ver  melhor 

recçáo   ,    ou   para  o  confcrvar  contra   a 

.   §  Vafo  ,    ou  membro   ,    cujos  vafos 

cçáo. 

>rAR,  V.   at.   fazer   injecção;  preparar 

als^iim  membro. 
.CICIAS,  f.  f.  Camões  Luf.  y.  S.  „  ini- 

IGO  ,  adj.  náo  amigo.  Ç  Que  ellá  em 
)m  outra  nação  §  Que  aborrece  v.  g.  ,, 
ias  letras.  §  O  inimigo  ,    por  exceíí.  o 

ISTADO  ,  part.  paff.  de  inimiftar. 
/.  7.  V. 

STAR  ,  V.  at.  fazer  alguém  inimigo 
111.  § fe  com  alguém  ,    fazer-fe    feu 

. fA VEL  ,    adj,   que    fe  náo  pôde,  cu 

:  imit.ir. 

'ZADE ,   f.  f.   falta  de  amizade  ,  ódio. 

í/e  inimizade,  na  Orden.  L.  i.  Tit.  i,. 
íz  mensão  delias  ;  e  parece  ferem  cartas  , 
uedh  aos  Aíagiftrados  ,  pelas  quaes  al-\ 

declarado  per  inimigo  de  outrem  ,  e  por  \ 
'ititado  para  o  accufar  em  juízo  ,  depor ' 
He  ,  &c.  forão   revogadas  por  huma  lei  | 

Collecçáo    r.  Tit.   2,.   §   IDeixar  inimi 
econciliar-fe  ,   deixar  o  ódio. 

ELLIGIVEL  ,    adj.  <5uc  fe  náo   pôde 

J^AMENTE  ,  adv.  com  .iniquidade ,  in- 
:e:  tem  os  Deufes  ofendido-^ — Uliff.-  i. 

JIDADE  ,    f.  f.     peccado  ,  culpa  ,  cri- 1 

•  Jteji.  §  Falta  de  equidade.  j 

^0  ,  adi.  náo  igual  ,  injufto  ,  máo  v.  g.,,  \ 

dapílla  iniqua  terra  „  Luf.  i,  <j4.  § 
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Sentença  iniqua  ,    falta  de  equidade.  §  f.  Cenfu- 
ra i   o  juiz fios   Sant.    pag.   LXXXVL 

Ccl.     2. 

INJURIA  ,  f.  f.  dito  ,  ou  acção  pelo  qual 
fe  offcnde  alguém  ,  náo  guardando  os  foros  ao 
feu  decoro  ,  honra  ,  bens  ,  vida  :  dizer  ,  cu  fa^ 
zer  injurias. 

INJURIAR,  V.  ar.  fazer  injuria  verbal,  ou 
re-il. 

INJURIOSAMENTE  ,  adv.  com  injuria  ,  con- 
tra  o  que  he  devido,  cjufto. 

INJURIOSO  ,  adj.  em  que  ha  injuria  ,   e  of» 
fenfa.   5  De  ordinário  fe  diz  ,  por  afrontofo* 
•     INJUSTAMENTE,  adv.  com  injuftiça. 
,     INJUSTIÇA,   f.  f.  falta  de juftiça. 

INJUSTO   ,    adj.  homem que  obra    contra 

as  leis,  contra  direito.  §  Coifa ,  contra  di- 
reito V.  g.  „  fenmiça.  § pojfuidor  ,  fem  ti- 
tulo jullo. 

IINJNASCIVEL  ,  adj.  Theol.  o  padre  eterno  fen- 
do innafcivcl  „  Fieira  ;  i,  c.  que  náo  pôde  Cct 
gerado,  nem  nafcer  como   o  filho. 

INNATO  ,  adj,  ingenito.  §  Que  nafce  com 
o  homem,  ou  que  homem  tem  defde  que  nafce 
V.  g.  .,   ideias  innatas. 

INNA  VEGA  VEL,  adj.  que 'fe  náo  pôde  na- 
vegar i  7nar F.  Mendes  f.  (jy.  v. 

INNEGAVEL  ,  adj.  que  fe  não  pôde,  oa 
não  deve  negar. 

INNERVADO  ,  adj.  encordado  com  corda  de 
nervo.  Elegiada  f.  24^  v.  „  innervado  arco  ^  a 
que  o  Turqucfco  haço  averga. 

INNOCENCIA  ,  f.  a  virtude  que  confifte  em 
náo  fazer  ,  nem  haver  feito  algum  crime  v.  g.  „ 
o  ejlado  da  innocencia  '.  „  a  innocencia  do  accu- 
fado.  §  Simplicidade  de  coftumes ,  em  que  náo 
ha   culpa  ;  idade  de  innocencia. 

INNOCENTE  ,  adj.   que  não  faz  mal  v.  g.  „ 

alimentos ,    bebidas ares Fieira.  §  Sem''cul- 

pa.  §  Ignorante.  Lobo  fendo  eu  innocente  dcfte 
co(iume._  _  §  Idiota  ,  íimples  ;  fingelo  ,  fem  mali- 
cia.  Fieira  ,  e  Camões  Canç.  1 1.  §  Criança  ,  ou 
minino  em  quanto   náo    tem  malicia. 

INNOCENTEMENTE  ,  adv.  fem  culpa  , 
crime  :    fem  malicia. 

INNODADO  ,  adj.  enredado  f.  „  em  torpe- 
zas ,  e  vícios Dejtr.   de  Hefpanha. 

INNOMINADO  ,  adj.  qíe  náo  tem  ,  ou  a 
que  fe  não  pòs  nome.  F.  da  Princefa  D.  Jcan- 
na  „  delito 

INNOVOAÇSO  ,  f.  f.  novidade  queTe  in- 
troduz na  doutrina  ,  legislação  ,  eílilos  ,  ufos.   § 

Reparo,  concerto  v.  g .„  do  muro  „   Cron^ 

JJ.  5.  por  Leão, 

Yyyy  INNO- 
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INN  ÍNQ. 

part.  palT.  de  mnovar.  B.Jr.]     INQUIETAMENTE  ,    adv. 
"   ■  çáo 


IN>ÍOVADO  ,    , 

5.  4.  feita :  palavras Lobo. 

IMMOVADOR.  ,  f.  m.   o  que   innova. 

INW^OVAR  ,  V.  ar.  fazer,  ou  introduzir  no^ 
vidides  ,  innovaçóes  nas  leis  ,  coílumes  ,  doutri- 
na ,  artes  ,  fciencias.  §  Reparar  ,  tornar  a  fazer 
de  vovó  ,  f.  acaba  o  amo  o  Sol ,  o  Scl  o  inno- 
va „  Ferreira  egl.  7.  §  Concertar.  §  Aí.  Luf. 
teme.ído ,  tjue  fe  innovaffe  alguma  coifa.  §  Inno- 
var  palavras  ,  introduzilas    de  novo.  Lobo, 

IN.NUMERABILIDADE  ,  f.  f .  o  fer  innu- 
ravel.  Ç  Infinito  em  número. 

IMNUMERAVEL  ,  adj.   que  fe  náo  pôde  nu- 

INÍN^UMERO  ,  adj.  fem  numero.  LuJ.  ^.66. 
.,    innuneros  piões.  ^ 

INlNIUMEROSO,  adj.  fem  numero, //■[/m/^í.'?. 
§  Ferfos  innumerofos  ,  fem  harmonia  ,  oppofto  a 
verfos   numerofos. 

INiSÍUPTO  ,    adj.  náo  cafado  ,  íolteiro.  Hijt. 

dos  Loyos. 

INÒBEDIENCIA,   f.  f.  defobediencia. 
INOBEDIENTE  ,  adj.  náo  obediente.  Mau- 

fínho  f.  97'  2-    f^'Ç-         ,.       ,      ,r       j 

INDBSERVADO  ,  adj.   nao  obfcrvado  v.  g.„ 

^'inobservância  ,    f.  f.    falta    de  obfer- 

vancia.  .        vr 

INOBSERVANTE  ,  adj.  que  nao  obferva  , 
náo    guarda  a  regra  ,  lei  ,   inftituto. 

INOFFICIOSAMENITE,  adv.  contra  a  lei  da 
oTiciofidide  ;    contra   o  oíficio  ,  ou   dever. 

INOFFICiOSO  ,  adj.  que  náo  guarda  com 
os  outros  os  deveres,  principalmente  os  da  be- 
neficência ,  humanidade  ,  urbanidade.  §  Doarão 
inofficiofa  ,  a  que  fe  faz  em  contravenção  dos  de- 
veres ,  v.  g.  preferindo  o  eftranho  ao  coníangui- 
neo  ,  fem  razão.  Fieira.  §  Inútil  ,  inefftcaz  v. 
g.  ,,  remédios 


com 


1N'QUIETAR  ,  V.  at.  caufar  inqv 
por  em  movimento  perturbado  v.  g.  , 
tos  inquictRo  as  ouAas  :  f.  inquietar  o 
Inquietar  alguerit-  tia  poffe  ,  pertcnder 
lo.  §  Inquietar  o  povo  ,  o  ejiado  ,  fazer 
levantamentos  ;  ir  fazer  guerra  _v.  g. 
as  naçSes  vifinhas.  §  Os  remorfos  inqtiiei 
fciencia. 

IMQUIETO,  adj,   pofto  em  movime 

tac^o  V.  g.  ,,  ornar §  O  efpirito , 

anciofo.    §   Buliçofo.   §   Turbulento  v, 
piritos  mais  inquietos  ,  que  o  mar.  §  A 
paíTada   em  cuidados  ,  ou'  dores  ,  fem  h 
INQUILINO   ,     f.  m.    o  qua  mora 
arrendada  a  refpeito  do  Senhorio. 
INQUINAR    V.  manchar,   fujar  ,  p 
INQUIRIÇÃO,  f.  f.  oafto  de  inq 
contexto   das  perguntas  do  que  inquirf 
poftas   dos  inquiridos.    §  Éfpeculaçáo  , 
V.  ç.   ,,  inquirií^ão  da  verdade  „   ^rrae 
INQUIRIDOR,  f.  m.  oiilcial  da  ]uf 
inquire  telkmunhas. 

INQUIKIR  ,    v.   at.  perguntar  algi 
alguma  coifa   v.  g.  „    inquirir  tcfemmi 
quirir  alguma  coifa  ,    fazer  perguntas 
ber  ,  procurar  achar  ,  faber  ,  indagar,, 
Inquirido  fobre    os  danos  ptiblicos  „  f 
II.   „    inquirirão  de  fitas  virtudes  ,,  /. 
máváo-fe   delias. 

INQUISIqSO  ,    f.  f.   Tribunal  qa 
dos  crimes  em  matéria  de  fé  ,  e  de  c 
cados  como   fodomia ,  &c.   exercendo 
çáo  dos  Bifpos  5  e  a  que   ePres  tinhão 
aos  Summos  Pontífices  ;    e  juntament 
difcçáo  civil  em   ter  cárceres  ,  e  impor 
vis;  conhece   por  delação  própria,  ev 
ou   de  accufadores  :    confta  na  Capital 
I.  pourc^u,  .cLiu.  uu  ...^..,......   pequena,  que  fe  compõe  de   15  Inani 

C.  LuC.    í    6.  „  padecendo  de  tudo   extrema  hio-,  de  Confe lho  Geral,   &c.  foi  introduzi 
pia   „  na  Profa  F.   da  Frinceza   D.  Joanna  /. i  Rei^a^^Joao^ terceiro^  em   isju 

INOPINADAMENTE   ,    adv.    contra  a  opi- 
nião ;  quando     fe  náo   cuidava   v.  ^.    „   beber    a 


INÓPIA  ,    f.  f.  pobreza  ,  falta  do  necelíario. 


morte ,  forao  prezos. 

INOPINADO  ,  adj.  fobre  vem  quando  fe  não 
cfpera  v.   ?.    „  fdto Luf   8.    6y. 

INORME  V.   com  E. 

INOVAR   V.    innovar. 

INQUIETAÇÃO  ,  f.  f.  faita  de  qu^etaçáo ;, 
do  corpo  que  fe  move.  §  f.  Defafocego  do  ani- 
mo ,  por  doença  ,  ou  paixão.  §  Inquietjçáo  do 
povo  ,  .amotinação  no  elUdo  ,  republica. 


INQUISIDOR  ,    f.  m.    miniftro 
çáo  :   Inquifidor  Geral ,  o  Prefidente  ^ 
lho  Geral    da    Inquiilçáo. 

INRISTAR  V.  enriftrar. 

INSACIABILIDADE  ,   f .   f.  o  fer 

INSACiADO-,  aij.  não  farto  ,    ni 

INSACIÁVEL,  adj.  que  fe  náo  f 
a  fede  de  ouro  be M.  Luf.  ,,  defeji. 

INSACIAVELMENTE  ,   adv.  feni 
Fieira   ,,  fe  fe^uis  tão- as  riquezas. 

INSALI7BÉ,  adj.  náo   faudavel. 

INSAUTIFERO  ,  adj.  quq  náo  tra; 
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lNAMENTE   ,   adv.    doudamente ,  lou- 

LNAVFX  ,  ad).  incurável.  §  f.  Irreme- 
V.  g.    infanavel  illegitimidade.  Leis  jfo- 

lNIA,  f.  f.  loucura,  demência,  fatuida- 
aes   i.  5.  £  1.    12. 

lNO  ,  adj.  louco  ,  demente.  Ltif.  4.  98. 
"am  pai  dos  hcmens.    %   A  infatia  confi- 

lTURAVEL,  adj.  infaciavel. 
lTURAVELMENTE  ,    adv.    infaciavel- 
Viéra  „  ftndo    os  que   o  tomem fa- 

HENCIA  ,    f.  f.    ignorância ,  imperícia. 

'RTPÇXO   ,    f.  f.    palavras  gravadas  nos 

eíiatuas  ,  nas  campas  ,  &c.   para  dar  ai 
oticia  ,  ou  fazer  memoria  dealgurr.a  coifa. 
'RIPTO  ,  pare.   palf.  adopr.  do  latim  gra 
exarado  ,  aberto   ao  buril ,  ou  outro    inf- 

;o  apropriado   v.  g.   „  letreiro Àrraes. 

eometr.  figura  ,  ou  folião  infcriptos  em  ou- 
ra ,  ou  Jolido ,  i.  e.  dentro   delics. 
:ULPIDO  ,  part.    paíf.  de   infculpir.   Jr-, 

10.  infadpido  em  medalha. 
]ULFIR  ,    V.  at.  gra'9ar ,  exarar.    Fieira 
ihum    lugar    fe  pode  infculpir   com  mais 
;fte  titulo. 

:ULPTURA  ,    f.    f.    arte    de  gravar.  § 
lefta   arte. 
LCTO  ,  f.  m.  animal  cujo  corpo  eílá  di- 

como    em  anéis    ,    taes  sáo   os  vermes , 
,  botboiews  ,  formigas. 
LNSATO  ,  adi.  infano  ,  louco.   Pieira.   § 
;el  ,  pouco  ufido. 

<.\MBILIDADE  ,  f.  f.  falta  de  fentimen- 
fenfaçáo.  §  Apathia. 

íNSIVEL  5  adj.  6|ue  fe  não  fente  ,  em 
3  fentidos  náo  advertem  v.  g.  movimen- 
:fcimento.  §  Falto  de  fcntiraento  ,  ou  fen- 

§  Que   náo  fente  os  males  alheios. 
F.NSIVELMENTE  ,   adv.  imperceptível , 
■tidamente. 
EPARABILIDADE  ,  f.   f.   o  fer  infepa- 

EPARAVEL  ,  adj.  que  fe  náo  pôde  fe- 
fífica  ,  ou  moralmente.  §  Que  anda  fem- 
ompanhado  de  outrem. 
£PARAVELMENTE  ,  adv.  fem  fe  po- 
parar  ;  ou  de  modo,  que  fe  náo  pôde  fe- 
1'.  ^.  ,.  achcn-fe  tinido — -a  coroa. 
EPULTO  ,  adj.  náo  fepukado.  Hiji.  Nam. 
16B  „  os  ojjos" — pelos  campos  „ 
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INSERIR  ,  V.  at.  enxerir  v.  §  Introduzir  Vi 
g.  ,,  propriedades  ,  que  a  natureza  inferiu  na  pe» 
dra  de  cevar  „  Alma  Infrnida  :  inferindo  caftu 
dade    nos  corações  „  Exceli,   da  Ave  Maria  f, 

INCERTA    V.    Enxertar  :   f.   „  os  Ferfas  fe 

infertárão  nos  Tártaros  „  Alma  Injir. 

INSERTIA  V.  enxertia.  Alma  InJlr. 

INSERTO  ,    adj.  enxerido,  mettido  v.  g.  „' 
anda   inferto  hum  documento  no  tomo  terceiro :  „ 
infmo    em  hum  injnumetno  „  M.   Lnf.  i.  e.  no 
feu  contexto. 

INSIBIDADE,  f.  f.  antio^.  infipiencia ,  igno-' 
rancia. 

INSIDIA  ,  f.  f.  cilada  „  Uvrai-me  das  infí" 
dias  do  inimigo  ,,  Fios  Santor.  pag.  CCXllL 
Lufiada  9.   uj. 

INSIDIADO  ,  f.  m.  o  que  póe  ,  ou  arma 
ciladas.  Fafconcellos  arte  f.  82.  §  f.  Jnfidiadcr 
daminha  honra,  e  virginal  pureza,  o  que  tenra 
corrompè-la. 

INSIDIAR,  V.  at.  arm.ar  ,  pôr  ciladas.  §  f. 
Tentar  corromper  v.  g.  ,,  infidiar  a  honra  de 
huma  donzella ;  a  mulher  alheia  ;  infdiar  a  vida 
da  mãi.  Repert.    das  Orden. 

INSIDIOSO  ,  adj.  que  tenta  fazer  damno 
occultamente  ,  e  com  engano  ,  como  o  iníidiador. 
Guerra  Braf.  ,,  infuliofo  prevertedor  de  feus  va~ 
turães.  §  Que  fe  dirige  a  inCdiar  V.  g.  »  fO?í- 
felhos- — — 

INSIGNE  ,  adj.  notável  ,  nobre  ,  illuftre  , 
famofo  ,  aballfado  ;  diftinto  entre  outros  ;  avan- 
tejado    em  mal  ,    ou  bem    v.  g.   „  varito—  •   ■  ; 

maldade ;    malfeitor ;   Cidade^—'  i  artif- 

ta 

INSÍGNIA  ,  f.  f.  final  ,  que  dá  a  conchecer 
a  irfigne  diíFerença  ,  que  ha  de  huma  coifa  ,  ou 
peíToa  a  outra.  §  Sinal  diílintivo  de  pofto  ,  of- 
ficio  ;  de  honra  ,  dignidade  ;  de  diflinçáo  ,  e  no- 
breza v.  g.  de  famílias ;  divifa.  §  Medalha  da 
irmandade  v.  g.  „  a  injignia  de  Santa  Engracia. 

INSINUAÇÃO  ,  f.  f.  artificio  ,  com  que  o 
Orador  deftra  e  infenfivelmente  fe  infinua  nos 
ânimos  dos  ouvintes.  §  Admoeftaçáo  branda. 
§  Apontamento,  avifo,  confelho  disfarçado,  e 
indirefto  ,  para  fe  fazer  ,  ou  ommiitir  alguma 
coifa.  §  O  regiftar  algum  afto  cm  efcriíura  pú- 
blica ,  ou  nas  atlas  dos  rabelliães  v.  g.  „  í«/í- 
nuãíião  da  doai^ão  F.  Ord.  L.  4-  T/í.  62. 

INSINUAR  ,  V.  at.  Orator.  inftruir  náo  di- 
reólamenre  ,  mas  com  deftreza  inferindo  no  dif- 
curfo  o  que  fe  quer  infinuar  nos  ânimos  ,,  infi- 
runndo  ,  e  inferindo  a  cajiidade  ncs  corações  „ 
Exceli,  da  Ave  Maria  f.  4:?.  v.  §  Dar  a  en- 
Yyyy  ii  ten- 
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tender  ;  indicar,  apontar  com  deftreza,  e  índi" 
reftamente.  §  Infmuar  ,  introduzir  ,  on  dar  ai- 
gurna  noticia  ,  oii  dar  a  entender  não  declarada- 
mente. Barreto  Prat.  „  vai  muita  differença  em 
infmuar  nefta  matéria  a  magefiade  de  qtialqner  for- 
te ,  ou  chegar  claramente  a  nomeála.  §  Metter  co- 
mo no  feio  ,  fazer  entrar  no  coração  v-  g-  ,,  in- 
fmuar o  amor  da  virtude.  §— — fe,  introduzir-fe 
V.  g.  „  na  graça ,  amizade  de  alguém.  Fieira. 
$  iull  ílar-fe  v.  g.  ,,  o  humor  pelos  poros.  t.  Med. 
§  Infmuar  ,  v.  Forenfe  ,  rcjjiftar  nas  aáias 
públicas  V.  g.  „  irfinuar  as  doai^Ões  Ord.  4.  T. 
6z. 

insípido  ,  adj.   fem  fabor  v.  g.  ,,  fruto 

§   fig.  imprudente ,  parvo  ,,  irjfpido  o  temor.  Paf- 

toral   do   Bifpo    do    Porto.    §     Prazer ,  gof- 

to 

INSIPIÊNCIA  ,    f.  f.  imprudência. 

INSISTÊNCIA  ,  f.  f .  o  ado  de  infiftir.  E. 
P.  e  Ded.  Cron.    i.  Div.    15.  n.  924. 

INSISTIR  5  V.  n.  ateimar;  continuar,  profe- 
guir  ,  perfeverar.  Fieira  ,,  a  mefma  maravilha 
obrigava  o  pintor  a  infijtir  „  Cam.  Écloga  ■^i.  tre- 
mi ,  teme  o  perigo ,  e  não  infijle.  §■ em  algu- 
ma matéria  ,  dilatar-fe  fallando  nella :  infjtião  e 
per  ficavão  que-  fo(fe  crucificado  „  fios  Sant.  f. 
f8?.'  „ 

INSOCIABILIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
fer   info:iavcI. 

Ii>ÍSOCIAVEL  ,  adj.  inimigo  de  fociedade  , 
coaviveaci.i  ,    converfaçáo. 

INSOFRIDO  ,  adj.  ativamente  ,  o  que  fofre, 
impaciente   f.    C.  Luf.  ondas    infojridas. 

Insofrível  ,  adj.  intolleravel  ,  iníoporta- 
■vei   V,  g.  „  dor -,   Senhor ,,  Lobo  Corte. 

INSOFRIVELMENTE ,  adv.  de  modo  info- 
frivel  ,  infuporcavel  v.  g.  „  doia-me  infofrivel- 
mente. 

INSOLÊNCIA  ,  f.  f.  modo  de  obrar  novo  , 
e  defuRido  ,  defcoftumado  ,   no  f.  defaforo  ,  atre- 


INSOLENTÉ  ,  adj.  defufado  ,  defacoftumado , 

que    raras   vezes    fuccedc.    Leão  Orig.  f.    146.   „  ..      , 

€í  homens    polidos  não  devem  ufar  de  palavras  in-\     INSTANCIA  ,    f.  f.  razáo  que  fere 
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dou.  §  f.''A"que  fe  não  tentou  o  fundo— 
fciencia ,  e  prejlimo  infondados. 

INSONDÁVEL,  que  fe  náo  pôde  fo 
que  fe  náo  acha  ,  ou  náo  fabc  o  fun 
Os  infindáveis   abifmos  da  Sabidoria  Divi 

INSONTE  ,  adj.  v.  innocente:  ,,  fan 
Delir,   de  Hefp. 

INSOPORTAVEL,  adj.  infofrivel, 
ravel, 

INSPECQaO  ,  f.  f .  o  aéb  de  olhar 
gum  objedo.  §  f.  Cuidado  ,  vigia  ,  e 
de  algunna  coifa  ,  ou  fobre  ella ,  que  f 
rega  a  alguém. 

INSPECTOR  ,  f.  m.  o  ejicarregado 
pecçáo  de  alguma  coifa  v.  g.  ,,  o  iufp, 
fabricas  ,  e  manufaãuras ;  fobreeltarite. 

INSPERADAMENTE  ,  adv.  v.  iní 
mente.  C.  E'^1.    i. 

INSPIRAÇÃO  ,  f.  f.  o  adio  de  inl 
A  noticia  infpirada.  §  na  Wuf.  paufa  ,  ij 
no  tempo  imperfeito  a  quarta  parte  de  hi 
paffo.  §  O  receber  o  ar  para  o  bofe  , 
refp.  ramos  ;  t.  Cirnrg. 

INSPIRADO  ,  part.  paíT.   de  infpirar. 

INSPIRADOR  ,  f.  m.  o  que  infp 
Samcr.  f.  24;  ,,  o  ckmentíffimo 

INSPIRAR  ,  V.  at.  introduzir  no  ar 
gum  fentimento  ,  noticia  ,  &c.  fobrcnati 
naturalmente  v.  g.  ,,  infpircu  Dctis  a 
que  foffe  pregar  ,.  infpircu  líje- brevemente 
cpimõcs  ,  ofcu  valor;  infpira  amor,  infp 
piritos  Divinos.  Camões  ;  Favonio ,  infpin 
Jlores  novo  alento.  §  Receber  o  ar  extei 
o  bofe.  §  Fazer  entrar  o  ar.  Eneida  8 
ccmo  ao  folie  infpirão  o  efviríio  vehemente. 

INSPISSAR',  V.  at,  Framac.  fnzcr  ( 
condenfar  :  o  azevre  he  hum  fumo  itifpijfdd 

INSTABILIDADE  ,  f.  f.  o  fer  iníla' 
conftancia;  nenhimia  firmeza  v.  g.  „  a 
lidade  dv  mar  ,  da  fortuna.  Ccmões. 

INSTADO  ,  part.  paíT.  de  inflar  v.  § 
^  tado  com  inftancia.  M.  Luf.  „  os  daque 
'  do  inftados  da  Rainha 


folentes.  §  Arrogante  ,  foberbo  ,  defaforada  diz- 
íc    das  coifas,    c  peíToas. 

INSÓLITO  ,  adj.  náo  coftumado  ,  defufado 
V.  g.  ,,  modo  infolito  ,,  fucceffos  militares. 

INSOLUBILIDADE  ,  f.  f.  o  fer  infoluvcl. 

INSOLÚVEL  ,  adj.  que  fe  não  defara.  § 
f.  Diificuldade ,  quç  fe  náo  pôde  refolvcr. 

INSOxMNOLENCIA  ,  f.  f.  vi^ilia ,  falta  de 
fono. 

INSONDADO  ,   adj.  quç  ainda  fe  náo  fon- 


} 


com  que  fe  infiíle  em  pedir  alguma  co 
minha  infância  ,  /.  e.  por  meus  peditórios 
ficacia ,  vehcmencia  ,  com  que  fe  falia.  § 
ção  ,  que  fe'faz  á'repofta  dada  ao  ar^ 
pofto.  §  Primeira  inflancia ,  o  juizo  ondi 
raeça  a  demanda  ,  e  fe  dá  a  primeira  fe 
fegunda  inftancia ,  o  juízo  fupcrior  para 
appella  ,  ou  agrava  da  fentença :  terceira 
cia,  outro  juízo  fuperior  ao  da  fegunda 
cia  ,  para  o  qual  fc  appella  ,  ou  agrava. 


INS 

CTANtANEAMENTE  ,  adv.  cm  hum  mo- 

0. 

STANTANEO  ,  adj.  momentâneo  ,  que  fe 
ou  palia  em  hum   inftante. 
<STANTE  ,    f.  m.   momento  de  tempo  v. 
jezfe  num  hiftíinte, 


fobrevi 


,  INS 

util ,  ou' nocivo  ájfua  con ferva çáo  ,  e  para  obra- 
rem ,  ou  deixarem  de  obrar  ,  o  que  lhes  he  utiI  , 
ou  nocivo  ;  para  fe  propagarem  ,  &c.  alguns  fi- 
lofoíos  tem  querido  demonftrar  ,  que  no  homem 
ha  injilnão  moral  ;  mas  o  homem  nafce  com  dif-^ 
pofiçáo   para  aprender  tudo  ,  e   ignorante  de  tu-' 


ÍTANTE,  part.   at.   de  inflar;    eílar  emi-  do  ,  e  tudo    deve  á  educação.  §    Infpiraçáo.  H. 


,  para  lobrevir  logo.  yw.  Conq.  \i.  74,, 
me  morte ;  o  tnjlante  perigo  , ,  Manfinho  f. 

§  Vehementç  ,    affincado    v.  g 
tcs. 

STANTEMENTE  ,  adv.  com  inftancia.  Ba- 
las Ovelhas,  Eneida  u.   58. 
iTAi\'Tl^SIMAMENTE  ,  adv.   com.  mui- 
bncia    V.   g.  ,,  jedir   injiayuiffimamcnte.  P. 

cap.  4.  f.  ji.  V.  fios  Sant.  pag.  CL  v. 
>TÀR  ,  v.   n.  eftar  próximo   a   fuccder  ,  a 
'ir  V.  g.  „  inflava  capitulo  geral.  Sou  [a  H. 

%  v.  at.  Pedir  com  infliancia  v.  g.  ,,  o, 
^OT  me  injla  ,,  Chagas :  ,,  inflar  pela  dif- 
ão  ,,  M.  Luf.  5.  207.  injiar  pela  conche- 
io negocio  ,,  fazer  inftancia.  §  v.  n.  Pòr 
:ia  argumentando. 

sTAVEL  ,  adj.  mudável  ;  que  não  perma- 
no  n-.efnío  eílado  ,  não  firme.  Pieira  •,,  na 
mais  inquieta,  vmdavel ,  e  injtavel  ,, :  o 
7  Reino  „  afortuna  injtavel. 
ÍTAURAÇÂO  ,  C  f.  renovação  ,  reforma, 
içáo  ,  rccítabelecimento  ,  recdiíicaçáo  v.^. 
,  de  villas  ,  Cidades  ;  de  univerjidade  ,.  que 
'ma, 

ilAURADO  ,  part.  paíT.  áe  inftaurar. 
5TAURADOR  ,   f.  m.  o  que  inflaurou. 
íTAURAR  ,    v.    at.    renovar ,  reedificar  , 


Dom.  t.  2.  /.  2.  c.  U7.  foi  inji-inão  do  Ceo. 
INSTITUIÇÃO  ,  f.  f.  cftabelccimento  v.  g.  „ 
rogosunjiituicão  dos  jcuãos  ;  nomeação  v.  g.  ,,  injiitui- 
ção  dó  herdeiro.  §  Jnliituii^Ões  ,  f.  pi.  livro  dida- 
dico  ,  regras  ,  preceitos.  §  Fundação  v.  g.  ,, 
infiituií^lo  de  /ícademias  ■■,  Capellas ,  Collegios. 


INSTITUIDOR,   f.  m.   o  que  irftituc  v. 


3» 


lar ,  reparar,  refazer. 
>TIGAÇÃO  ,   f.  f.  fecreta   perfuasáo  ,  con- 
dado ocultamente  a  alguém  para   que   faça 
a  coifa :  fuggeftão. 
íTIGADO  ,  part.   paíT.   de  inftigar. 
>TIGAD0R  ,  f.  m.  o  que  inftiga. 
íTIGAR  ,  v.  at.  ir>cirar  ,  animar,  induzir. 


o  injiituidor    de  hwna  feita  ;   de  huma  Cap  tila, 

INSTITUIR  ,  V.  at,  eftabelecer ,  fundar  v. 
g.  ,,  ivjiituir ,  morgado  ,  cape! la  ,  <ò'c.  §  Inftituir 
jogos  ,  Collegios  ,  fábricas  ,  officinas.  §  Lobo  „ 
inltituir  em  fua  cafa  pública  mancebia  de  todos  os 
vicias  ,,  a  virtude  para  que  os  primeiros  fcrão  inf- 
tituidos  ,,  Fieira  ,,  §  Nomear,  declarar  v. ^.  „ 
injiituir  ao  pai  ou  filho  por  feu  herdeiro  L.  4.  T., 
Hz.  §  1.  da  Orden.  §  iníhuir  ,  educar  v.  g.  ,, 
injiituir  na  Lei  de  Deus  ,,  Camões.  Arraes  i.  j,, 
„  a  pátria  nos  injiituio  cem  leis  juf.as. 

INSTITUTA  ,  f.  f.  livro  elementar  do  di- 
reito Romano  mandado  compor  para  a  efcola  de 
Direito   por  juftiniano  Imperador. 

INSTITUTO  ,  f.  m.  regimen  particular  de 
alguma  corporação  fundado  na  regra  ,  ou  regi- 
mento do  inílituidor  ;  modo  de  vida  que  fe  fe- 
guia  V.  g.  ,,  mudar  infituto  .de  viver  „  Arraes 
6.  10.  §  Intento  ,  deíigRio  ,  fujeito  ,  aílumto. 
M.  Luf 

INSTRUCqS.O  ,  f.  f  enfíno  ,  educação  ,  do- 
cumento. Lobo -injirttcçpcs    da  politic/i  militar. 

§  Apontamento  ,  regimento  que  fe  dá  a  al- 
guém para  fe  reger  por  elle  v.  g.  „  inUruc^des 
dadas  aos  Minijlros  que  fe  envião ,  aos  Governa- 
dores  ,  procuradores  ,  agentes ,    e  peffoas  que  nos 


íUiar.  Fieira  „    inflígavA-o    a  pcrfjiir.  §  Ó  vão  fazer  algum  ferviço.   Palm.  p.  2,  c.  105  ,,  de- 


[0  inftiga  ,  /'.   e.   fnggerc  ,  e  tença. 
STILLAÇÂO  ,   f.  f.  o  cair  ,  e  introduzir-fe 
1  ?ota. 

5TILLAD0  ,  part.   paíT.   de  inílillar. 
ilILLAR  ,  V.   at.   introduzir    hum   liquido 


a  gota   V.  g.   ,,  infillar  nos  ouvidos  o  fumolvro- 


terminarão  quebrar  a  inílrucçáo  ,  que  lhe  fora 
dada.  M-  Luf.  §  Inftrucçío  do  proceiío ,  v.  do' 
cuwcntos. 

INSTRUCTPv^O  ,  adj.  que  ferve  de  inffruir  ., 
que  contém  bom  enfino  v.    g'   „  <íifiurfo 


li- 


herva,  §  Introduzir  no  animo  alguma  dou 
aos  poucos;  C.  écloga  7.  ,,  em  vos  injiUla 
'f  de  Pegafo  ,  o   que  meu  canto  pelo  mundo 

^TINCTO  ,    f.  m.  conhecimento   innato  , 
os  brutos    tem  para  conhecerem  o  que  he 


INSTRUCTO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  inftru-r ; 
inftruido  ,  enfinado.  B.  infiruãos  na  danrina  de 
Arrio  ,,  Camões  5.  8.  nejle  o^.cio  pcuro  injiru- 
ãos  „'  :  H.  Pinto  „  tão  injiru^os  na  Divina  Fi^ 
lo  fia.  §  Provido  v.  g.  ,,  infiruão  de.  artes  ,, 
Agioi.  Luf  ,5  nunca  com  Marte,  infruclo  efurio- 
ifo.  Luftada.  INS- 


"'INSrRUCTOR  V.   inílruidor.  | 

■  INSTRUCTURA,   f.  f.   ordem,    traça,    ou] 
edificação   ,    de    alguma    obra    de    arquiredura. 
jBarrbs  i:'f,  ij\.  i,  louvârão-lhe  iodos  a   itiliruãtí- 
fH  ,r^o  palácio.  §  Conftrucçáo  mechanica.    Se- 
vcrhn  Difc.  var. 

■  INSTRUÍDO  ,  part.  paff.  de  inftruir  yho]eá\- 
zemos  injb-uido  nas  letras  divinas,  e  humanas, 
CÍ?'C.  ,   e   não    inítrufto. 

INSTRUIDOR  ,  f.  ní.  o  que  inftruc  ,  en- 
fina. 

INSTRUIR  ,  V.  at.  enfinar  ,  dar  enfino  v. 
g.  „injtr!iir  alguém  nos  preceitos  da  Hhciorica  , 
da  Filofojia  ;  em 'alguma  língua  ■■,  na  arte  de  rci- 
fiar:^  no  que  devs^obrar.  §-^— alguém ,  fazer-lhe 
advertência. 

INSTRUMENTAL  ,  f.  m.  o  inftrumental , 
os  inftrumentos   da  mufica  de  hum   coro. 

INSTRUMENTAL  ,  adj.  caufa—-^^  que  aju- 
da a  obrar  ,  e  ferve  de  inítrumenro  ,  á  caufa  prin- 
ci^pal.'  §  Parte  injlrumental  da  .mufica  ,  a-  que  hc 
para  Tc  roçar.  .§  Provas  injirumentaes  ,  feitas , 
ou   dadas   por  irtftrumento. 

INSTRUMENTO  ,  f.  m.  qualquer  máquina , 
de  qiie  o  artífice  ufa  em  -fuás  obras  v.  g-  „  os 
injirumentos  do  agricultor,  do  Ourives,  do _Sapa- 
teiro  ;  oj-  injirumentos  de  que  os  nmficcs  tirão  fons 
para  acompanharem  as  vozes  ^  ou  tocando  os  de  per 
fi.  §  Tudo  o  que  ferve  de  fazer  ,  executar  ,  con- 
feguir  alguma  coifa  ,  f.  os  delatores  forão  injiru- 
mentos da  crueldade  dos  tiranos.  §  Àda  ,  auto  , 
éfcritura  auchentica  ,  que  ferve  de  provar  algu- 
ma coifa  em  juizo  ;  cartas,  efcritos  de  obriga- 
ção ,  de  quitação  ,  Scc.  com  que  fe  inílrue  o 
proceífo   para  comprovar  o  allegado. 

INSUA   ,    f.   f.  ilheta  formada  por  algum  rio. 

INSUAVE  ,  adj.  não  fuave  ,  de  fenfaçáo  in- 
grata. H.  Pinto  f.  7,^6.  col.  I.  os  doentes,  de  fe- 
bres ,  €  f afilo  tem  por  infuaves  as  coifas  ,  que  co- 
mem. 

INSUA VIDADE,  f.  f.  qualidade  de  fer  in- 
fuave  ,  de  caufar  fenfaçóes  defagradaveis  v.  g.  ,, 
infuav  idade  do  ç;o(lo  ,  cheiro  ;  da  mufica  ,  <&^c. 

INSUBSISTÊNCIA,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
infubfiftente.  Prov.  da  Ded.  Cronol. 

INSUBSISTENTE  ,  adj.  que  não  pôde  fub- 
fiflir  V.  g.  „  inflituicões , fábricas \  ra- 
zoes                    - 

INSUETO  ,  adj.  v.  infolito.  {Landim^  defa- 
coftumado. 

INSUFFICIENCIA  ,  f.  f.  falta  de  poder, 
forças  ,  faber  ,  valor ,  talentos  para  algum  em- 
prego ,  dignidade.  M.  Luf  §  O  não  fer  baftan- 
te  ,  quantidade  não  fuiliciente. 


INS 

rNSUFICIEíJTE.  ,  adj.  náo  baftantc ;  i 
fufficiente.  §  Que  náo  tem  os  rcquifitos ,  par 
talentos  ficce(lar>ios  ,  para  algum  emprego  ,  dis 
dade  :  de  forças  para  expugnar,  &c. 

INSUFFICIENTEMEN TE  ,  adv.  não  baíl 
temente. 

INSUFFLAÇaO  ,  f.  f.  o  aflo  de  infufflai 
Baptifmo. 

INSUFFLAR  ,  V.   at.  foprar  v.  g.  foprar 
bre  a  face  do   que  fe   baptiza   ,    quando  fe 
diz,  que  receba  oEfpiriro   Santo. 

Ii>JSULANO  ,  adj.  ilheo  ,  isleno:  ufa-fc  f 

tanr.  os  infulanos.   Fafconc.  Jrte  f.   i6(j. 

INSULAR,  adj.  que   diz  reípeito  a  Ilha, 

INSULSO    ,    adj.   fem  fal  ,  infipido  ,  ferr 

bor    i    fem   graça  ,  galantaria  ,  nem  difcriçá( 

g.  ,,  comer h   hifioria,-^ — 

INSULTANTE  ,  p.  at.  de  infukar ,  que 
íulia  V.  g.   ,,  palavras-^ — 

INSULTAR  ,  V.  ái.  accommetter  violentar 

te   ,    atacar  de  repente   com   palavras,  ou  ol 

INSULTO   ,    í.  m.    injuria   verbal  ,    ou 

obra   feita  de  repente  ,  e  fem  provocação  d( 

dinario. 

INSULTUOSO  ,  adj.^  difpofto  a  fazer  ii 
tos  ,    ou  que  infulta.  Freire  ,,  receber  leis  i 
infultuofos. 
j      INSUPERÁVEL  ,  adj.  invencível  v.  g.,. 

uão '^■j  poderes Vieira.  §   Alliança  ,    qi 

fez  .  infupcravcl.  §   f.   Dificuldades 

INSURDECENCIA  ,  f.   f.   o  fazer-fe  fu 

ou  furdeza.  Traslad.  da  Rainha  Santa  f.  9è 

INSUSTENTÁVEL  ,  adj.  que   fe  náo  i| 

fuftentar     v.    g.  „  provas  ,    razoes-— Prov 

Ded.   Cronolog.  f.  285. 

INTACTO  ,  adj.  náo  tocado;  illibado  ; 
fo  V.  g.  ,,  a  terra  ,  as  feras  deixarão  o  caá 
intaão;  o  raio  deixou  intaãas  as  partes  folii 
corpo  ,  e  jez  feu  ejfeito   nos  liqaidos.  §   Ficcti 

reputação  intaãa.  §   Depofito &c. 

INTEGERRIMO  ,  fuperlat.  (do  Lat. 
ger  )  mui  inteiro  no  fent.  moral.  Refonn. 
fiãa  f  2.  -"  '  j 

INTEGRA,  f.  f.  a  integra  ,  todo  o  conti 
pelas  próprias  palavras  originacs  do  autogij 
de  alguma  lei ,  decreto  ,  Scc.  i 

INTEGRAQSO  ,  f.  f.  o  adio  de  integrar 
zotit.   traduz. 

INTEGRADO,  part.  pref.  àe  integrar. 
Calculo  ,,  V.  g.  equações  integradas  „ 

INTEGRAL  ,  adj.  v.  integrante.  Ç  Calcti 

te  gr  ai ,  aquelle  ,  pelo  qual   fe  acha  huma  ( 

\  tidade   finita  ,  da  qual   fe  conhece  a  parte  ii 

ítamcnte  pequena.  Bezout.  traduz. 


INT 


INT 
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NTEGRANTE  ,  adj.  parte ,  que  entra  ^  mo ^varao — ^Ç    f^g^r  por  inteiro -, 'km  ficar 

;ompofiç.ío  do  todo  ,    e  o  completa  por  in-;re{ío.  §   Nmicro  inteiro  ^  o  que  náo  hq   fracção. 
).  §   L  Js  pnrtes  integrantes   do  Príncipe  per-\^   Que  náo   recebeu  damno  ,  d  minuiçáo  v.  ^.  „ 

\ ficou  o  templo  inteiro  a  pezar  do  terremoto ;  pele- 


NiTEORAR  ,  V.  at;.    do  calculo,  acKar  a  in-  j  ar    ccfti  Jornas 
ai    <ie  huma   quantidade    diferencial.   Bezout 


e.  fcm  haver  perdi- 


do gente   ,  armas  ,  ou  bagages  ,  ou  fem  íe  ha 
ver    caníado    noutra   peleja  ,  ou   marcha.  Lucena 
víTEGRlDADE  ,   f>    f.  a  inteireza  fifica  do  /.   ^^\.  ccl.   i.  ,,  por  levarem    fobre    os  noffos    as 
o,  ou  todo,  a  que  náo   fa^lta  parte  alguma,  i/o/m?  ,    enumero  de  veias,  e  gente.,  quanto  mais 
dia.  §  f.  Inteireza  do  juiz  reão.   Luf.  9.   zS.ípodeffe  fer  inteiras.  §   Inteiro   na  fama,  de  repu- 

'"■      ■  '■  '  ^'       .  '.     ■  J  [;,ç^Q    "iiicza.  H.   Finto.   §  Brio ,  fem  abatia 

memo.    Galhegos.  §   Intrépido  v.  g.    ,,  rojio' • 

§  Coxim de  alguns  caparazóes;  he  o  que  vol- 
ta por  detrás  do  arçáo  trazeiro  ,  co-m  feu  acol- 
xoado  de  golilha.  §  Náoufado  ,  que  ráofervio. 
ferreira  Egloga  7.  f-  18^.  comprei  o  tarro ,  e  In- 
teiro o  tive  fempre  ,   e  nao  tocado. 

INTELLECqÂO,  f.  f.  o  aélo  de  entender. 
Fieira  9.    2-24. 

INTELLECTIVEL  ,  adj.   v.  intelkaivo. 

INTELLECTIVO  ,  adj:  dotado  de  intelligen- 
cia.  Ç  Intelleéhial. 

INTELLECTUAL  ,  adj.  do  entendimento, 
concernente  a  elle  v.  g.  „  cppera^oes  intelle- 
ãuaes. 

INTELLECTUALMENTE  ,  adv.  com  a  fa- 
culdade ,  intelleéhial ;  mentalmente  v.  o".  „  olhan- 
do  para   aquella   parte. 

INTELLIGENCIA  ,  f,  f.  eíTencia  efpiritual 
V.  g.  ,3  os  Anjos  são  puras  intelligencias.  §  Fa- 
culdade de  entender.  §  Conhecimento  ,  juizo , 
difcernimento     v.    g.  ,,  fujeito  -dotado    de  muita 

;  percepção.   §   Correspondência    fecreta   de 

hutna  peíToa  Gpm  oijtra  para  aigum  intento  v. 
g.  „  o  inimigo  tinha  Juas  intelligencias  com  al- 
guns dos  noffos :  . ,  ter  tntelligencia  com  o  meu  col- 
iitígante  ,  o«,  adverjario  para  me  enganar-^ — Bar- 
ros ,  Refende  ,  Coes  Eujr.   5-   9- 

INTELLIGENTE  ,  adj.  dotado  de  intelligen- 
cia  ,  faculdade  de  perceber  ,  e  conhecer  as  coi- 
fas ,  fuás  relações  ,  conveniências  ,  Scó.  §  Peri- 
to ,  fciente. 

INTELLIGIVEL  ,  adj..  que  fe  euitende  ;  cla- 
no,^Ões  ,  termos  ,  exprefsoes 


HZ 


i/í  conjciencia  pura  ,  fem  culpa.    Alma  In(irui 

§  Complemento    dè  coifa     a   que  náo   falta 

;  ,  ou  requifitO   v.   g.   para  integridade  do  Sa- 

lento. 

>JTEIR.ADO  ,  part.   paíT.  de  inteirar-fe. 

^TEIRAMENTE  ,  adv.    por  inteiro  ,  de  to- 

■'•  g-  )í  P^^go  '■>  inftruido ;  desbaratado 

ra.  §  Perteitamente  v.  g.  „  reparar  ,  adver- 
— Fieira.  §  Sem  faltar  a  coifa  alguma.  § 
1  inteireza  moral  v.  g.  „  magiJtraAo  que 
'u  inteiramente. 

>1TEGRAVEL  ,  a,dj.  do  calculo  ,  que  fe  po- 
ntear.) r. 

sTEIRAR  ,  V.  at.  fazer  inteiro  ,  ajuntando 
e  falta  para  a  integridade  v.  g.  inteirar  hu- 
romma  ;  foidando  ,  unindo  ,  emendando  , 
)ras  fificas  3  ou  rnojaes.  Arraes  2.  ly.  falia 
tcc.ador  reformado.  §  Dar  perfeita  noticia.  § 
rar-fe  ,  tirar  perfeita  informação  .  inftruir  fe 
de  alguma    coifa.    §   Inteirar  '■alguém  ,  ^á- 


lo-lhe  o  reílo. 

'\'TEIREZA  ,  f.  f.  V.  integridade.  §  no  f. 
cjue  cumpre  perfeitamente  com  os  feus  de- 
s  V.  do  Arceb.  i.  6.  §  Sever-dade  ,  rigor 
juftiça.  Lucena  f.  528.  da  inteireza  ^  com  os 
ides.  5  Probidade.  Eujr.  r.  i. 
NTEIRTÇAD.O  ,  part.  paíT.  de  inteiriçar-fe. 
NJTEIRIçAR  ,  V.  at.  fazer  Inteiriço  ,  como' 
áo  tivera  juncíluras  ,  ou  articulações  ,  as  quaes 
áo  dobrão  V.  ^.   ,,   o  jrio  demafiado  inteiriça 

orpos.  § fc  com   frio. 

STEIRIçO   ,   adj.   que  não  he    feito  de  di- 
as peças.  Soufa  H.  Dom.  §   Que  fendo  fei- 

:lellas   náo  fe  dobra  pelas  junauras  ,  ou  ar-  ro ,  perceptível  v.  g.  , 
'";''  '      i;-ítellÍ£Íveis' 

\'TE!RO  ,  adj.  a  que  não  falta  parte  algu- 
fifica  integrante  v.  g.  „  o  corpo  inteiro  dos 
os,  que  podem  tanto  ,,  1.  e  prefervador  da 
upção.  Sâ  Mir.  Carta  5.  e/í.  §  Náo  racha- 
^;  g'  li  vafo §  Numero  ,  fomrna  inteira- 
ria ,  OH  anno  inteiro  ,  fem  falta  de  hum  mo-i 
ito  por  paffar.  Ç  Perfeito  ,  completo  v.  g.  ,,' 
ira  noticia.  §  Que  obra  com  inteireza ',•  if 
idade  V.  g.  55  juiz % 


Innocente  Vi^g.l  ani- 


INTELLíGIVELMENTE  ,  adv.  de  modo  in- 
tcUigivel   V.  g.  .,  definir  as  coifas 

INTEMPERADO  ,  adj.  Med.  que  tem  dlf- 
pofição  para  doença  ,  ou  principio  delia  v.  g-  ., 
{ntemperado  do  figado.  §  h  O  que  fe  náo_  labe 
moderar  ,  no  comer  ,  beber  ,  &c.  Confpira^ão 
f..'^co.  ,       , 

INTEMPER  AMENTO  ,  f.  m.  tempcramen- 
:o  viciofo  t.  Med.  intéperie. 

■  IN- 


ir-li 


'■«n 


'■' ÍNT£M:.PERANÇA  ,  f.  f.dcmafíá  v.  g.  no 
tònier ,  beber.  Fieira  „  intemperam^as  da  gula. 
<§  Intemperamentò.  ■■  "■■ '.  •- '  • 
.  INTEMPER AR  ií- v>:',  ít.  ^ aeftenípqrar ,  defor- 
•Útnii.Edíi  'ãd- Meza  Céfíforia'' ^''■'•■&  de  Junho 
de    17^8.  "   '"     ■       ■■  '  ■■"■'-■      ^ 

INTEMPÉRIE  ,  f.  f.  mão  concerto  ,  ou  def- 
tempcwnça  dos  humores  ;  t.  Med. '  §  Dertcmpe- 
rança   da   atmosfera.  .  - 

'    IlNJTEMPESTI VÃMENTE-  ,_   adv.     tora     de 
tempo.  '  -  -'^  ••'- 

INTEMPESTIVO  ,  adj.fôfá'-'yè  tempo  v. 
g.  '„fmtb ,  lagrimas'— í-^y_  confelho ;  mor- 
te.-  §  Anticipado,  ou   poflérior ,   fóra   do  cerh- 

po  ,  efta^h ,  occafíão  offponnna:  a  noite ,  por 

morte  anticipada.    Cam.   écloga   i.  ■ 

INTENqXO  ,  f.  f.  rençáo  ,  fim  ,  defenho  , 
-defignio  ,  intento. 

INTENCIONADO  ,  adj.  com  tenção  boa, 
ou  mà  V.  g.  „  jiiiz  bem  ,  ou  mal  intencionado , 
que  fntenta  ,  edefeia  obrar  bem  ,  ou  mii!.- 

INTENCÍONAVEL  ,  adj.  efcolaft.  que  cxif- 
te   no   entendimento. 

INTENDÊNCIA  ,  f.  f.  officlo  de  Inten- 
dente. 

INTENDENTE    v.  Enteiidente. 

INTENDER  ,  v.  at.-fazer  mais  intenfo.  §^ 

f«  fazer-fe  mais  intenfo  v.  g.  „  o  calor ,  frio  ; 
e  febre.  §>  /.  Intende-fe  o  amor ,  intender  o  amor. 
Fieira  :  intendem  fe  os  Inzimentos  ,  ou  refpl ando- 
res das  pedras   ,,  Barreto. 

INTENSAMENTE,    adv.  de  modo  intenfo. 

1NTENSS.O  ,  f.  f.  V.  intensáo.  %  t.  F.fico  gráo, 


esforçado  v.  g.  , .  intensão  do  frio ,  do  calor. 
-  ■  INTENSÍSSIMO,  fuperlat.   de  intenfo. 

INTENSO  ,    ad).   forte,  esforçado  V.  g-  ,,  o 

calor  intenfo  do  ellio;  o  frio do  corarão  do  in-' 

verno  y  dores §  í.  Jntenfos  dezejos  ;  amor— — 

INTENTAR  ,  v.  ar.  cuidar  ,  meditar  ,  projc' 
élar  ,  percender  v.  ^.  ,,  intenta  coifas  grandes  ; 
feu  pai  intenta  desherdalo  ,,  para  intentar  desfazer 
o  caf amento.   M.   Luf.  t.  7./.    :?05.      ' 

INTENTO  ,  f.  m.  aquillo  em  que  fe  cuida  , 
medita,  o  que  fe  traz  no  penfamento  a  fim  de 
fe  executnr  ,  projeflo.  §  Por  o  intento  em  al- 
gurnn  coifa  ^  i.  e.  a  mira.  Lobo  Prima v.  ^.  p.  f. 
152. 

INTENTO  ,  adj.  applicado  ,  attento.  Góes 
Cron.  M.  f.  56.  4.  ,,  ho>nens  paci^cos  mais  in- 
tentos a  feu  proveito  ,  í]ue  ,  ó'C.  Arraes  2^.  lí  ,, 
os  Judeus  intentos   nos  (inaes. 

INTERCADENCIA  ,  f.  f  interrupção  ,  aba- 
timento do  pulfo  ,  que  era  forte  ,  e  depois  da 
intcr;adencia    o  torna  a   fer.   §  Desfalecimento. 


INT 

^Firiato  ic.  128.  §  InterCadencia  mdifcurfo, 
cica  que  fe  entremete,  e  corta  o  fio.  Jgiol. 
jit. 

INTERCADENTE  ,  adj.  Med.  pulfo- 
que  tem  intcroade-ncias,  §  Dias  intercadentes 
que  fe  dão  entre 'Os  dias  cr  ricos ,  e  indicati 
§  t.  Não  feguido  ,  não  continuado  i-.  g,  , 
râo  intercadentes  os  aproveitamentos.  Carta  P 
ral  do  Porto. 

INTERCALAÇÃO  ,  f  í.  o  ado  de  intr 
zir  hum  dia  em  hum  mcz  ,  como  acontece 
annos  biíTextos  aos  24  de- Fevereiro,  o  qual 
a  ter  29  dias  ,  neífes  annos. 

INTERCALAR,  adj.  dia ,  que  de  4 

4  annos  fc  infere  para  tonnar  o  anno  bilT( 
§  Ferfo  intercalar  ,  he  hum  que  ferve  coit 
eftribilho  ,  e  que  muitas  vezes  fe  repete  em 
quer  poema  v.  g.  .,  verfos  a  Dapimis  ,  doce. 
fos  demos  ,,  ferreira  Écloga  y.Calhegcst. 
alegre  foe  o  ver f o  intercalar  ,,  §  Ifpaccs  ini 
lares  ,.  o  temfo  entremeio  entre  as  fefias  dos 
jierios  da  no_lfa  Religido  ,,  Fieira  ;  v.  eml 
mal. 

INTERCALAR  ,    v.  ar.  inferir  alguns  . 
ou    efpaço   de  tempo   em  outro  cfpaço  ,  ou 
tiodo    V.   g.    para  ajufur  os  annos    hinares 
os  folares  ,  &c.  Avellar  Chronographi. 
.    INTERCEDER,  v.  at.  pedir  ,  rogar  a  ai; 
por   outrem. 

INTERCEPÇÃO  ,  f.  f.  Med.  o  enchin 
dos  vafos  extraordinários  ,  que  impede  a  ; 
gera  aos  efpiritos  ,  e  afogando  o  calor  na 
caufa  huraa  mortal  obftrucçáo. 

INTERCEPTAR  ,  v.  ai.  interceptar  ca 
tomar  as  que    fe  remeti áo  a  alguém. 

INTERCEPTO  ,  adj.  tomado  em  mei 
^.  ,,  angular  intercepto  entre  os  lados  ,,  M 
do  Luf, 

'  ^  INTERCESSÃO  ,  f.  f.  rogos  ,  com  qi' 
pede  o  perdão  do  caftigo  ,  que  outrem  men 
§  Rogo  ,  com  que  fe  pede   algum  favor , 
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ÍNFERCESSOR  ,  f.  m.  òra  f.  pefiba 
intercede  fede  meu  interceffor  para  cem  Deus 
diante  de  Deus.  \ 

INTERCOLUMNAR  ,  adj.  do  intercolim 
pofto   nelle. 

INTERCOLUMNIO  (v.  entrecolumnio) 
o  vão   ,    ou  efpaço  de  huma  columna  a  c 
[t.  d'Archit. 

INTERCOSTAL  ,  adj.  Anat.  que  fica 
eílá  entre  as  coílelas. 

INTERDICTO  ,   cu  INTERDITO, 
cenfura  Ecclefiaftica,  qve  prohibe  o  ufo  de 


INT 

itos ;  osOÍHcios  Divinos,  a  fepultiira  Ec- 
:i«  :  o  itnerdião  lie  geral  para  todos  os  lu- 
oii  local  ,  para  hum  fó  lugar  ;'  ou  pf/Zb/?/, 
contra  huma  ,  ou  mais  peflbas  ;  ha  imer- 
inixtos  ,  ou  deambulatórios  ,  cjue  sáo  jun- 
:e  locaes  ,  e  peiíoaes.  §  No  foro  civil  ,  o 
Jo,  ou  decreto  do  Magiftrado  v.  g.  „  in- 
'  prohibitorio  ,  demoliiorio  ,  rejiimorio  ,  re- 
orio.  Ord.  i.   68.  §   25  ,  e  Z.   5.  T.  78. 

ERDICTO  ,  cu  INTERDITO,  adj.  pef- 

u  lugar ,  a  que  íe  pôz  interdidlo.  Cron.  de 

í.  V  <■•  4  35  deixando  interditas  as  igrejas 

?ino. 

ERESSADO  ,  part.  paíT.  de   intereíTar.  § 

tdo  em  alguma  negocia^io  ,0  que  tem  parte 

de  cabedaes  ,  ou  induftria  ,  c  ha  de  entrar 

IS  ,  c  ganhos. 

ERESSAL  ,   adj.  intereíTeiro  ,    que  não 

Ja  gratuita,  ou  liberalmente.  Tramofo  2. 

f.  171. 

ERESSAR  ,  V.  n.  tirar  interefle,  lucrar 
,  todos  inter ef são  em  obrar  bem-,  nifio  in- 
honra,  e  credito.  §' at.  Dar  alguém  par- 
(^lalquer  negocio  v.  g.  „  intere/Jou-o  no 
<  dofabão  ;  f.  inter effe  Deus  femjire  emfeus 
,  nunca  terá  a  te)i^ão  errada. 
ERESSE  ,  f.  m.  proveito  ,  utilidade ,  lu- 

g.  „  di£o   não  tiro  ,   nem  recebo  interejfe 
,j  cada   hum   trata  dos  [eus  inter effes  ■■,  fer- 

intereffe ,  /.  e.  náo  pelo  lucro  ,  ou    por 
ou  recompenfa.  §   A  fomma  ,  em  que  fe 

0  lucro  ,  que  celía  v.  g.  „  não  fepagan- 
hl  tmpo  a  divida ;  os  Jrutos  detidos  ;  do 

1  detido  pelo  vendedor  ,  que  vendeu  a  coifa 
devem-fe  prejiar  os  interejfes. 

ERESSEÍRO  ,    adj.   que  attende  fó  aos 

;s  V.  g.  „  homem ;  amor—— 

ERFEMINEO  ,    f.    m.  Anat.    o  efpaço 

s  coxas  onde  ellas  fe  unem. 

ERIÇADO  V.  inteiriçado. 

ERjEIÇÃO  ,  f.   f.   paEte  da  oração  ,  com 

:laramos  os  affedos  do  animo  ,  sáo  pala- 

que    equivalem  a  orações  inteiras  j  v.  a 

acica. 

íRIM  ,  f.  m.  (do  Lat.  ínterim)  v.  g.  „ 
Capitão  rejormado  ferve  Ínterim  de  com- 
,  i.  e.  o  efpaço  em  que  a  companhia  eftá 
picão.  Orden.  Milit.  v.  j^lhuquerque  Com. 
44-  e  Eneida  11.  31.  em  ejte  Ínterim  ,, 
>  cm  tanto. 

ERINO  ,  adj.  Capitão ,  juiz ,  que 

ia  vagante  ,  e  impedimento  de  outrem  ^  e 
■  de  deixar  o  pofto  náo  feu  ,  fendo  pro- 
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vido  cm  outro  ,  cu  defempedido  aquelle  por 
quem  ferve. 

INTERIOR  ,  adj.  compar.  de  interno  ,  mais 
mtenio  i  ufa-fe  fubft,  no  interior  da  cafa  ,  op- 
pondo-o  ao  exterior  „  o  interior  das  matas ,  da  ter- 
ra ,  oppofto  à  borda.  §  O  homem  interior  ,  a  al- 
ma ,  as  fuás  potencias  fem  communicaçáo  com 
os  fentidos  exteriores  ,  ou  antes  a  alma  v.  p".  „ 
reformar  o  homem  interior ;  ou  a  vida  interior , 
1.  e.  os  defejos  ,  e  obras  ,  que  pendem  da  al- 
ma. H^.  do  Arceb.  r.  5.  5  Fogo  interior^  occul- 
to  nos  poros  ,  ou  tecido  do  corpo.  §  Os  interio- 
res dos  animaes  ,  o  debulho  ,  deventre,  Elegiada 
j.  178.  eft.  2. 

INTERIOIUTENTE ,  adv.  v.  g.  „  remédio, 

que  Je  toma ,.  u  e.  pela   boca  ,  ou  por  baixo. 

§  Interiormente  ,  entre  íi ,  na  alma  v.  g.  „  efia- 
va-me  affligindo ,  fem  dar  moftras  diíTo. 

INTERLINEAL  ,    adj.    versão ,  que  vaá 

efcrita  no  vão  das  regras  do  texto.  Fieira  ;  pIoÍ- 
fa ,  é^f.  *    ^ 

INTERLOCUÇÃO  ,  f.  f.  prática  alternada 
entre  muitos  ,  dialogo.  §  Prática ,  que  interrom-. 
pe  o  fio  de  outra. 

INTERLOCUTOR  ,  f.  m.  ôra  ,  pelToa  que 
pratica  a  revezes  com  outras  ;  aélor.  §  O  que 
talla  pelos  companheiros  em  nome  de  todos  , 
v.    Corifeu. 

INTERLOCUTORIO  ,  aàj.fenten^a ,  que 

náo  decide  a  demanda  principal ,  mas  algumi 
queftáo  ,  ou  ponto  incidente.  Lucena  ;  v.  defini- 
tiva. 

INTERLUNIO  ,  f.  m.  o  tempo  ,  em  que  fe 
não  vè  na  Lua  claridade  alguma  ,  que  he  quan- 
do eftá  junta  com  o  Sol ,  e  debaixo  delle  a  nof- 
fo   refpeito. 

INTERMEADO  ,  adj.  acompanhado  de  per- 
meio ,  ou  em  cujo  meio  fe  entremette  outra 
coifa  V.  g.  „  doces  lagrimas  intermeiadas  de  ca- 
rinhos. 

INTERMÉDIO  ,  adj.  de  permeio  v.  g.  „ 
capei  la  intermédia  ao  coro  ,  e  á  Igreja  ,,  §  Os  nu- 
meres intermédios  da  proporção,  os  que  eftáo  en- 
tre os  extremes.  §  Cajiello ,  ou  Cidadella  inter- 
média ,  a  que  náo  he  Real,  nem  Dodrantal ; 
nem  dimiato  ,  nem  quadrantal;  mas  entre  huma 
coifa  e  outra.  §  Cores  intermédias  y  sáo  as  decli- 
nações  das  cores  principaes. 

INTERMINÁVEL  ,  adj.  fem  termo ,  nem 
limite  V.  g.  „  intermináveis  feculos. 

INTERMISSÂO  ,  f  f.  defcontinuaçáo  v. 
g.  „  orar  fem— ^,  i.  ,e..  continuamente.  Fi- 
eira. 

INTERMITTENCIA  ,  f.  f.  parada ,  defcon- 
Zzzz  ti- 
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tinuaçio  ;  intervallo  v. 
é^-í•.  t.  Med. 

INTERMíTTEiSirE,  adj.  que. .tem  paradas, 
e  náo  continua    fempre  v.  ^.  „    febre-—-,  dor 

,  rejfiraçio :  fig.  Vieira  „  a  orarão  inter- 

miuente  he  como  a  refpira^ão  intermittente  „  i.  e. 
defcontinuada. 

"INTERMITTIR  ,  v.  n.  ceíTar  ,  defcontinuar 
por  algum  tempo  v.  g.  ,,  dòr ,  que  intermitte  „ 
Madeira. 

INTERNADO  ,  part.  pafl".  de  internar-fe. 
Prov.  da  Ded.   Cronol.  f.   \66. 

INTERNAR-SE  ,  v.  at.  reflexo  ,  metter-fe 
no  fertáo  ,  no  interno  ,  ou  interior.  %  j.  Inter- 
nar-fe no  ejiudo  de  alguma  fciencia ,  eftudar  pro- 
fundamente. § fe  no  amor,  é^c. 

INTERNO  ,  ad).  de  dentro  ,  intrinfeeo  ,  in- 
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'da  febre,  dor, \ão'is;  f.  interpor  fe  elKei  de  Ãragh  par, 
cardar  elRei  de  Portugal  com  o  Infante  fa, 
§  Ufar  entre  v,  g.  ,,  interpor  a  fua  atito 
entre  varias  peffoas  para  as  acordar ,  •ò-c 
V.  g.  ,i  interpor  ofeti  juizo  entre  defavindoi 
difputa  ,  ou  litigio.  §  Entremetter  v.  g.  „ 
pòr  o  nome  de  alguma  peffoa  autorizada  , 
gum  negocio  ,  para  o  concluir  ,  por  empenho 


§  Interpor  petição  ,  para  metter  tempo.  § 
rrepòr. 

INTERPOSIÇÃO,  f.   f.  poftnra  de  pe 

ou   entre  duas  coifas  v.  g. do  rio  entr 

ribanceiras ;  da  Lua  entre  o  Sol ,  e  a  terra 
fobre  vir  de  permeio  ,  de  forte  que  intc 
V.  g.  „  a  interpofr^ão  da  noite  ,  que  interr 
dia  ,  o  qual  fem  ella  feria  continuo  .,  Vj 
Defatar  o  nó  da  fabula  Dramática  fem  ii 
ção  de  Divindade ,  i.  e.  fem  que  enrreven 
feu  poder  alguma  divindade. 

INTERPOSTO  ,  part.  paíT.  de  interpor, 
gociar  ,  ou  fazer  alguma  coifa  por  interpí 
foa ,  i.  e.  por  outrem  de  nolío  mandado  , 
dem.  Vieira. 

INTERPRENDER  ,  v.  at.  accommettí 

a  praça  d'improvifo  ,  de  fobrelalto  ,  fobr 

furprender  ,    e  ganhá-la    com    pouca  refi 

8i. 


terior    V.  g.  „    pavor Uliffea;  doença  interna 

do  corpo.  § V.   mar. 

INTERNUNCIO  ,  f.  m.  Agente  da  Guria 
Romana  nas  Cortes  onde  ella  náo  traz  Núncio. 
§  Pelfoa    que   traz  ayifo  ,    noticia.  P.  P.  2.  f. 

INTERPELLADO  ,  adj.  defcontinuado ,  m- 
terrompido.  Palmer.  4.  p.  \z.  §  Credor——  ,  a 
quem  fe  pedio  a  divida  ,  ou  para  quem  fe  ven- 
ceu o  dia   do  pagamento. 

INTERPOLAÇÃO  ,  f.  f.  intermifsáo  ,  def- 
continuação  ,  interrupção  ,  parada  v.  g.  ,,  inter- 
folaçio  dos  negócios ,  das  guerras  ,  correfponden- 
tia.  Cajian.  i^.  f.  6^.  houve — -no  concerto.  M. 
Luf.  „  as  guerras  fe  continuarão  ainda  que  com 
fuás  Interpol aí^Ões  „  fuccejfivamente ,  efem  interpo- 
4ação   „  Cunha  Bifpos  de  Lisboa. 

INTERPOLADAMENTE  ,  ^dv.  com  inter- 
polação V.  g,  „  interpoladamente  trabalhava , 
ium  dia  fim ,  e  outro  não. 

INTERPOLADO,  adj.  não  fcguido  ,  não 
continuado  v.  g.  „  trabalho com  divertimen- 
tos ;  em  dias  interpolados ,  i.  e.  ceíTando  ,  e  def- 

canfando    era   huns  ,  e  trabalhando  em   outros  ; 

telhados — -  ,  náo  contínuos  ;  laips  interpolados ,  _ 

■entre  os  quaes   fe  deixa  vão  fem  laços.  Arte  da''Dtd!iXíx  ,    ajuizar  c 

Ça^a.  'de  alguma    acção  v. 

INTERPOLAR  ,  v.  at.  defcontinuar  alguma 

acção  ,  fazendo  outra  ,  para  depois   continuar  a 

primeira  v.  g.  „  interpolar  as  guerras  ,  com  jo- 
go ,  de  canas ,  e  fortilhas ;  interpolar  o  trabalho 

(om  ócio  honejio.    §  Interpolar  dias  de  ócio  entre 

CS  de  negócios.  §  Interpolar  os  banquetes  com  mtt- 

ftca,  e  narração  de  poemas;  v.   intermeiado.  §  In- 

terpolar    as  lagrimas  ,  fufpendc-las.  Paiva  Serm. 

f    ^14.  V.  do  t.   I. 

INTERPOR,  Y.  at.  pòr  entre,  em  meio  de 


Vieira  Carta   Si.    t.    i.  _§  Emprender 
virtude  que  interprendeu  tão  fanta  obra. 

IN TERPREZA  ,  f.  f.  ataque  improvifc 
que  fe  toma  com  pouca  refiílencia  algur 
ça  ,  furpreza  v.  ^.  „  tomar  por  interprez 
cedeu  a  interpreza  de  Amiens  ,  Duarte 
Port.  Reji.  e  Vieira  Cartas.  §  it.  Emprez 
relia.  §  'v.  Sobrefalto. 

INTERPRETAÇÃO  ,  f.  f.  tradução, 
plicação  ,  expofiçâo  ,  de  texto  ,  lei  obfci 
vontade   não  bem  declarada. 

INTERPRETAR,  v.  at.  traduzir,  vj 
que  faláo  duas  peffoas  emlinguas  divcrf 
fe  darem  a  intender  ,  o  que  faz  quem  fr 
bas.  §  Expor,  declarar!  a  mente  ,  o  fer 
g.  „  interpretar  leis  ,  textos ,  ditos  ,  paU 


do   intento  ,  fim  ,  fi 
de  alguma    acção   v.  g. 


interpretar  mà 
coes  indijferentes.  \ 

'   INTERPRETATIVAMENTE  ,  adv. 
terpretaçáo  ,  declarando  o  fentido  das  pai; 

INTERPRETATIVO  ,  adj.  que  ferve 
terpretar    outra    coifa  v.  g.  „  difcurfo  , 

nio §  de  que   fe  tir^  a  interpretação 

coifa    V.   g.   „  be  occafíão    interpretativa 
ruina.  Prompt.  Moral. 

INTERPRETE   ,    f.  c.   peíToa  qne  í 
lingua  a  outroa  que  fe  náo  entendem.  § 


INT 

Expoíitor  de.textos  ,  leis,  &c.   §  ExpU- 
oii  fokador  v.  g.— — de  fonhos  ,  agoiros. 


7^^ 


íRPREZA  V. 
■RREGNO  , 


interprefa. 

f.  m.  o  efpaço  de  tempo 


:  não  ha  Rei  no  reino ,  até  a  eleição  de 

iRROGAÇÃO  ,  f .  f.  pergunta ,  que  fe 
Oradores   fazem  eftas  perguntas  aos  ou- 

e  chama-fe  a  iílo  figura  ,  e  interrogação. 

ííe——  ,  na  Ortograf.  he  hum  ponto  em 
e  febre  elle  em  pouca  diftancia  hum  til 
icular ,  para  indicar  o  accento  Oratório  , 
e  fe  deve  pronunciar  a  palavra  ,  ou  pala- 
m  qve  fe  contém  alguma  pergunta  ;  de- 
inar-fe  no  principio  da  fraze  intcrrogati- 
s  póe-no  no  fim. 

LRROGADO  ,   part.  paíT.  de  interrogar 
mer rogado    com  aifcrip^ão  „  jipol.  Dial. 


,   V.  at.    perguntar  v.  g.  „ 


^RROGAR 

%r  alguém. 

LRROGATIVO ,  adj.  em  que  ha  inter- 

V.  g-  „  fraze 

LRROGA TÓRIO ,  f.  m.  pergunta,  que 

,    ou  official  competente 

is  peíToas  ,   que  depõe  ante 


o  magiftrado 


icialmente 


ÍRROMPEDOR  ,  f.  m.  ora  f.  peíToa 
irrompe  v.  g.  ,,  interrcmpedor  do  difcur- 
fejia  ;  do  prazer  ;  da  paz.  Vafconc.  Jrte. 
ili^ROMPER  ,  V.  at.  fazer  defcontinuar, 
V.  ^.  ,,  interromper  o  difcurfp  a  quem 
íi  quem  ejiâ  lendo  ;  a  obra  ,  o  trabalho  ,  o 
)u  corrente  das  aguas  ;  e  da  vitoria  ;  a  luz 
rrompia  a  noite.  Fieira  ;  interromper  as 
upa^ões ,  negócios ,  é^^f.  eftorvar  ,  fufpen- 
r  tempo  ;    interromper  feu    gojio  „   Aí. 

ARROTO ,  part.  pafl".  de  interromper  de- 
Jo  ,  náo  vindo  bem  unido  ,  mas  com  ef- 
c  claros  v.  g.  „  fe  o  inimigo  vem  mal 
o ,  interroto  ,  e  conjufo  „  Fafconc.  Arte : 
a  f.  24.  V. 

ERUPÇÃO  ,  f.  f.  defcontinuaçáo  ,  cef- 
por  tempo  ,  interpolação  ,  intermifsáo  ; 
cabado  com  muitas  interrupções  de  tempo  „ 

ERRUPTAMENTE  ,    adv.  com  interru- 

interpoladamente. 

ERRUPTO  ,  part.  paíT.  de  interromper , 

inaado  ,    interpolado  v.  g.   „  ejiudos  in- 

S''-—os  muros  (que  Dido  fazia)  Eneida 


INT 

INTERSECqXO  ,  f.  f.  Geom.  o  ponto',  cm 
que  as  linhas  fe  cortão  v.  g.  „  O  angulo  fe  faz. 
na  intefecção  de  duas  linhas. 

interstício  ,  f.  m.  demora  ,  que  deve. 
haver  entre  o  conferir-fe  aos  ordinandos  cada^ 
ordem  ,  para  náo  ferem  ordenados  <le  falto.  § 
t.  Med.  o  efpaço  de  doze  horas ,  e  o  termo  da- 
febre. 

INTERVALLADO  ,  part.  paíí.  de  interval- 
lar-fe. 

INTERVALLAR'SE  ,  v.  at.  reflexo  ,  ficar 
vão  em  meio ;  ficar  claro  ,  ou  efpaço  vafio  ,  de 
lugar',  e  ordinariamente  de  tempo  entre  dois  ter- 
mos. Letyws  Cerco  „  depois  que  fe  intervallajfem 
alguns  mezes. 

INTER VALLO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  lugar  , 
ou  tempo  ,  que  medeia  entre  dois  termos  ,  ba- 
lifas  ,  épocas  ,  &c.  v.  g.  „  o  intervallo  de  huma 
columna  â  outra ;  de  hum  domingo  a  outro.  §  Di 
Fr.  M.  Carta  de  Guia  „  para  defcan^ar  a  vc- 
Ihice ,  e  dar  hum  Chrijtão  intervallo  entre  os  «e- 
gocios  y  e  a  morte  „  í.  e.  interpolação  dos  negó- 
cios. §  Intervallo  ,  na  Medicina  ,  intermittencia.' 
§  O  efpaço  branco  entre  as  regras  de  mufica  v. 
g-  J5  afigura  ejiá  affinada  na  linha  ,  e  não  no 
intervallo.  §  A  abertura  do  compaíTo.  §  na  Ari- 
thmet.  he  a  razão  de  hum  número  para  outro 
numa  ferie  proporcional  v.  g.  2.  4.  6;  on  6. 
12.  18,  &c.  §  Lúcido  intervallo,  o  tempo  em. 
que  os  frenéticos  ,  e  delirantes  tornáo  a  feu  juí- 
zo de  sãos.  §  na  Muf.  ,  he  a  diftancia  de  hum 
fom  grave  a  hum  agudo. 

INTERVENÇÃO  ,  f.  f.  acção  de  intervir ; 
ou  fobrevir.  §  no  Foro ,  acção  com  que  alguém 
fe  faz.  parte  em  algum  negocio.  §  Mediação  i 
intercefsáo  ,  aderência.  Freire  ,,  por  intervenção 
do  S.  Jpofiolo.  §  Intervenção  de  negocio  ,  nego- 
cio ,  que  intervém  ,  ou  fobrevem.  Porí.  JReJi. 

INTERVENIDEIRA  ,  f.  f.  mulher  correto- 
ra j  ou  alcoviteira  que  defencaminha  outras  para 
os  amantes.  Paiva  f  1.  f.  27?.  v.  ,,  não  ha 
mulher  cajia  na  ccnverfação  de  intervenideiras. 

INTERVENTOR ,  it  m.  ora  f.  pefloa  ,  que 
intervém.  §  Pefiba ,  por  cuja  intervenção  fe  faz , 
ou  acaba  alguma  coifa. 

INTERVIR,  V.  n.  Forence,  fazer-fe  parte  , 
entre  dois  litigantes.  §  Interpor  a  fua  agencia  , 
ou  autoridade  para  compor  algum  negocio  ,  pa- 
ra o  confeguir.  §  /.  Não  interveio  bra^o  podero- 
fo  5,  Jgiol.  Ltífit.  §  Eílar  prefente  v.  g.  ,,  baf 
I  ta  intervirem  nelles  quatro  teficmunhas  ,,  Orden. 
4.  8i5.  §  I.  Leão  Defcripç.  f.  t2.  Bifpo  que  in- 
terveio no  Concilio  Toletatío.  $  Pòr-fc  ,  fuccedèr  , 
1  acontecer  de  permeio  v.  g.  „  interveio  a  pefte  > 
I  Zzzz  ii  com 


73^ 


INT 


com  qus  fe  dilatou  a  jontad/t  -,  em  todos  ejles  ca- 
fos  intervierão  palavras  „  quando  não  intervém  no 
contrato  medo  ,  for^a ,  confirangimento  ,  ignorância 
fobre  coifa  notável,  é^c.  ,,  intervierão 'inconveni- 
entes   „  F.  do  Arceb.  /,  6.  c.   2:5. 

INTESTINAL  ,   adj,  que  refpeira    a  intefti- 

nos.  §   Hérnia ,    que  fe   faz  caindo  o   intef- 

tino  para  o  bolfo  dos  tefticulos. 

INTESTINO  ,  f.  m.  huraa  tripa  que  do  fun- 
do do  eftomago  chega  ao  anno  ,  e  pelas  vol- 
tas que  faz  ,  parecendo  muitas  tripas  fe  diz  em 
geral  os  inteftinos  j  e  parcialmente  o  inteftino 
tt^o  ,  o  cólon  ,  o  jejuno  ,  &c. 
r  INTESTINO  ,  adj.  interno  ,  difcordias ,  guer- 
ras intejiinas ,  /.  e.  entre  as  peíToas  da  mefma 
Cidade  ,  naçáò  ;  civil ,  ódios  mteftinos ,  entre  os 


INT 

para  obrigar  a  fazer  alguma  coifa.  §. 
criar  ,  ou  cobrar  medo. 

INTIMO  ,  adj.  intrinfeco  ,  mui  interne 
união  intima  das  partes  de  algum  corpo.  \ 
go ,  mui  cntranhavel  ,  e  familiar. 

INTIMORADO  v.  deftemido.  Landin 

INTITULAMENTO  ,  f.  m.  o  titulo  , 
dá  ,  ou  toma  :  defuf.  B.  P. 

INTITULAR,  V.  at.  nomear,  dar  pc 
lo  V.  p-,  ,,  intitulou  Barros  Décadas  da 
afua  hiftoria  ;  Barreiros  „  intitular  obras 
mes  alheios  •■,  intitulavão  por  Reis  daquella 
çio ,  Barros  ,,  cada  hum  fe  intitule  daqu 
mais  participa.  Fafconcellos  Arte  ;  intitula, 
lofofo  ,  ^eometra  ,  <ò^c. 

INTOLERÂNCIA,  f.  f.  falta  de  tolle 


concidadãos.  Lemos  Cerco  „  infelicidades  mui  in-   ou  fofrimcnto.  Leão  Cron.  J.  i.  c.  87.  § 
timas  ,    e  intejiinas   ,    i.  e.  entre  as  peffoas  da '  lerancia  Religiofa  ,  o  não  fofrer  outra  R 


terra. 

INTIBIAR,  V.  ar.  fazer  afrouxar,  caufar  ti- 
bieza ;  dcfalentar  ,  esfriar    o  fervor  do  efpirito , 

da  devoção.    § ■/è,  fazer-fc    tibio  ,   perder  o 

fervor ,  afroixar.  Fieira  „  ejia  he  a  razão  ,  que 
imibia ,  e  acovarda. 

INTIMAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  intimar.  §  O 
fer  intimado. 

INTIMADO  ,  part.  pafT.  de  intimar. 

INTIMAOOR  ,  f.  o  que  intima. 

INTIMAMENTE ,  adv.  mui  interior  ,  ou  in- 
ternamente V.  g.  „  os  ácidos  unidos  intimamen- 
te ,  e  combinados  com  os  alcalis.  §  Com  intimi- 
dade V.  g.  no  trato.  §  Entranhavelmente  v.  g.  „ 
éihgrar-fe—. 

INTIMAR  ,  V.  at.  declarar  ,  dar  a  faber  por 
autoridade  de  fuperior  v.  g.  „  intimar  o  defpa- 
tho  do  Minijtro  ,  a  ordem  dei  Rei ;  algum  feu  de- 
treto.  ^Fieira  „  intima  a  David  a  refoluqao  ;  in- 
timar inhibitorios.  §  Intimando  com  vozes  mar- 
çiaes  os  com-bates  futuros.  F.  de  Santa  Jfabel ; 
que  intimada  a  guerra  fe  retiraffem  do  congreffo. 
M.  Luf.  7.  155.  §  Mandou  intimar  a  bulia  aos 
frades  „  Corogr.  Portug.  §  Enculcar ,  íigni ficar, 
«ia.r_a  entender  com  força  „  milagres  que  nos  in- 
timão  as  excellencias .  da  Encarnarão  „  intimar-lhe 
o  máo  eliado  em  que  ejiá. 

INTIMIDADE,  f.   f 


p.  at.  (deriv.  de  te 
)fre.  §  Intollerante  ei 


no  Eftado. 

INTOLERANTE , 
te)  peíToa  que  náo   fof 
de  Religião  ,  que  náo  permitte  a  prática 
tra  ,  que  náo  íeja  a  adoptada  ,  pelo  que 
intollerante. 

INTOLERÁVEL  ,  adj.  infuportavel, 
frivel  V.  g-  ,,  calor "-^  ;  infolencia— 

INTOLERA VEEMENTE  ,  adv.  Át 
intolerável. 

INTONSO  ,  adj.  poet.  náo  tofquiac 
melenas  ,  c  cabelleira  largas  ,  de  cabclio 
V.  ^.  ,,  a  intonfa  barba  i  o  intonfo  ca, 
Camões,  Eneida  12.  40 :  „  o  intonfo  Apc 

INTRANCIA  ,  f.  f.  ingreíTo  ,  entrada 
pela  intrancia   dos  Jefuitas  na  China.  § 
pio    V.  g>  j,   na  intrancia   do  feu  goven 
Luf. 

INTRANSITIVO  ,  adj.  Gram.  verh 
aquelle  cuja  acção  náo  fe  emprega  em  p 
diverfo  do  fujeito  delia  ,  v.  g.  andar  ,  co 
Conftrucçôes  intranfitivas  sáo  as  propoi 
em   que  entráo   deíles  verbos. 

INTRATADO  ,  adj.  não  tratado ,  náo 
municado  ,  evitado.  Dom  "^ozo  4.  intratai 
Igreja  de  Roma  ,  e  efqmvado. 

INTRATÁVEL  ,  adj.  defconvcrfavcl ,  c 
dição  defabrida  ,  impróprio   para     a  convi 


.  .  aparte  mais  interior,  _., ,  ....^.^^..^   ^..,„    „  .„„., 

ou  inuma    v.     g.    „   nas  intimidades    da  alma.\à\z-[e    das  peíToas.  §  f.  Onde  fe  náo  pó 

^  Carta  Paliar  ai  do  Porto.  §    Fiver  com  ím/wíVWelpor- defagalhado  ,  afpero  ,  feio,  Scc.  Cmõ, 

tom  alguém  ,    í.  e.  cora    amigo  mui  intimo,  6.195.    intratável  fe  fez  o  valle  ,   e  frio.  V 

Tv^ísirrAAT^^  ^  H'-  ^'<^tirar-fe    ao  intratável  monte.  %  O  fe 

TM-rríí  í^ AR      '  P^^^"  ^   r    'ie  intimidar.        \braza  faz-Je  tão  intratável,  como  a  neve 

.    IMIMIUAR,  V.  at.    caufar  temor.  Aí.  Z?//:  |  gelada  ,    pannos   intratáveis  por  fua  inmm 

intimidar  os  grandes   corações.   Port.  Rejl.  „  imi-\i.   e.  coifa   que   fe  não  pôde  tratar  com  as 

micLar  agente  „  intimidar  na  guerra^  o««^p^z|de  que  fe  náo  pode  ufar,  tomando-a  nell 


•  i"f,  '.MfUHi  w/imi  I 


INT 

RECHO  ,  f.  m.  (o«  eturecho)  o  ctirc- 
Kibula  Dramarica. 

REPIDAMENTE  ,   adv.   deftemidamen- 
nodadamente  ,  animofamenre. 
REPIDEZ  ,     f.    f.  animo,  valor,  cora- 
ilca  de  temor,  de  medo  ;  defpejo  ,  defen- 
,  denodo  ,  oufadia  ,  ardimcnto  ,  &c.  P^i- 

REPIDO  ,  adj.  deftemido,  ardido  ;  de- 
,  defenvoko   no  perigo.  *q')-j,   r 

RINCADAMENTE  ,,  adv.  lembaraçada  , 
lamente.  .         '{::■■.' 

RICADO  ,  part.  paíT,  de  intrincar  v.^,;  „ 
krinto  de  ruas  intricado';  caminho— — ;  ne- 
—  ;  repefia-^-' ;  hijtorias——  ^  Fieira  D. 
Mm.  Farella.  Lobo  „  guerras  muito  mais 

'as.  §  Cabello • ,  v.  plica. 

RICAR  ,  V.   at,   V.  intrincar, 
RIGA  ,  jÊo  f.  enredo  occulto  para  pbta 
'd.  adopr.     '     "^    V  ■'.  ^^.  .      '■ 

RIGANTE  ,  f.  c.  peflba  ;  que  intriga.  , 
X.IGAR.,  V.    n,   fazer  intriga. 
EIIMCAÓO  ,  adj.  V.   intricado:  palavras 
das,  conftruidas  ,  cu   concebidas  de   for- 

fica  perplexo,  e  diíficil  o  feii  fentido. 
da  Orden.  §  Enredada  ,  emaranhada.  Mi 
%.  25.  não  ficou  fera  na  intrincada  ferra. 
^NCHEIRADO  ,  e  deriv.  v.  com  e«. 
^INSECAMENTE  ,  adv.'  por  dentro  5 
mente. 
ElINSECO  ,  adj.   interior ,  intirno  v.  g.  „ 

—Camões.  §   Guerra ,  inteftina.  P.  P. 

í8.  §  Saber  os  intrinfecos  a  alguma  pejfoa, 
i;  os  interiores,  o  que  nellas  ha  de  oc- 
Eufr.   :5,  2. 

EllSCAD.O  ,  adj.  travado  ,  perturbardo  , 
o    V.  g.   ,^  intrifcada  revolta   ,,  2.   Cerco 

/.    3(;6.  prejfa f.    409.    Lavor •/. 

R-ODUCÇXO  ,  f.  f.  o  afto  de  introduzir 
}    ou  alguma  coifa  ,  em   algum  lugar  v.  \ 

'troduc^ão  de  hum  fujeito.  em  alguma  cafa  i\ 

ndas  efiranhas  no  Reino -..f.  ititroducção  de., 
ufas  ,  cofiumes,  §  Entrada  ,.  cabimento  .v. 

'ti-lhe ,  ou  teve  grande  tntroducção  com  fiir 
Difcurfo  com  que  fe  introduz  o  Leitor  , 

liçáo  da  obra  principal. 


RODUCTOR 


f.  m.  aquelle,  que  in- 


RODUZIR  ,  V.  at.  mettcr ,  ou  levar  den- 
zer  entrar  v.  g.  „  introduzio  fazendas  no 
hum  fuj eito  em  minha  cafa  ;  trazct  de  n©- 
g-  „  introduzir  hum  cofim^  3  efiilo ,  mo- 
fwa  de  governo ;  f,  introduzir  vi{ios,y.g. 


introdutiu  a  ambição  no  Senado;  deixou  introdu- 
zir a  lafcivia  em  feu  peito.  §  Introduzir  alguém 
'em  algum  dialogo  ,i  .fazè-lp,  hunj 'doS  Interlocu- 
tores. •  ■ 

INTRÓITO  ,  f.  m.  principio  ,  dizemos- o  In- 
tróito da  Miíía. 

INTROMETTER  ,  v.  at.  metter  dentro  ,  fa- 
zer entrar  v.  g.  „  intrometter-fe  em  algum  lugar. 
§  f.  Intromettendo  fó  huma  operação  trigonométri- 
ca „  Aíeth.  Luf.  l  Intrometter-fe  na  pratica ,  en- 
trar nella  de  íi.  §  Axiomas  ha  que  fe  intromet- 
tem  açonfelhos  ,  i.  e.  qne  querem  fer  ,  ou  fe, 
aproximão  a  confelhos.  Farflla.  $  Intrometter-fe  em 
fazer  alguma  coifa,  ingerir- fe ,  metter- fe  v.  g. ,, 
não  deve  o  Príncipe  intrometterfe  em  conhecer  das 
caufas  criminaes.  Macedo  Harmonia  Pdit.  „ 
fem  nos  intrometter  em  adivinhar  ,,  Fort,  Refi. 

(INTRONIZAÇÃO  ,  e  deriv.     ; 

(INTRUDAR,  e  deriv.  v.  com  En. 

INTRUSÃO  ,  f.  f.  poffe  de  beneficio  ,  ou 
dignidade ,  tomada  fem  direito  ,  ou  com  violên- 
cia. Freire  ,,  a  memoria  da  intrusão  da  coroa. 
.  INTRUSO  ,  adi,  .  empoíTado-  por  violência  , 
ou  fraude  em  dignidade  ,  ou  beneficio  ,  que  nâo, 
toca  ao  intrufo.  Vieira  ,y  Herodes  Rei  intrufo  , 
e  tyranno  „  tinha-o  por  intrufo  no  Pontificado.  Co^ 
ragraph.  Poríug,  §  Inftituidõ  fem  ça ufa  legiti- 
ma V,  g.  ,,  fua  intrufa  adoração  ,j  Fergel  das- 
Plantas  f.  15. 

INTUITIVAMENTE  ,    adv.    Th.eol.    como. 
quem  vè  de  face  a,  face,  clarartiente  ;V.  g.  ,,  os. 
Jnjos  íjue  vem  ,  e  conhecem  a  Deus  intuitivameur 
te  ,,   Fieira. 

INTUITIVO   ,  adi.    conhecimento ,  visão 

• — -  ,  i.  e.  de  face  a  ri^ce i.  em  quê: .fei  vè  o  ob-, , 
jeílo  claro,  e  defcoberto.  -j 

INTUITO  ,  -f.  m.  interefie  que  fe  tem/_cm 
vifta  ,  que  fe  refpei-ta  ,  quando  fe  faz  alguma- 
coifa  com  cfpSrança  de  o  confeguir.  yirraes  ,y 
tolerar  os  trabalhos  da  vida  prefente  com  o  intuito- 
dos  prémios  da  futura  „ 

INTUMECÊR  ,  „  V.  at.  fazer  inchar.  §  no  f. 
Fazer  ancho,,  fuberbo ,  vaidofo  „  quando  a  fu- 
'berba  intumece .  as  inchações  da  prapria  prefítnção  „■ 
Farella.  §- — -fe,  inchar-fe  ;  razão  tem  o  Tejo', 
para  fe  tntmríecer ,  intumecemfe  as  agoas  ao  mo., 
vimcnto  da  Lua.  §,  v.  n.  Intpmiece  Circe  cojn  fu- 
ror do  cfpírito  ,,  Uliff.  4.  5, 

INTÚRVAR  ,  V.  at.  fazer  turvo.  Viriato  3.  59. 

INTUSCEPqSO,  f.    f.  Fifico  crc/«rpor ^, 

í.   €.  recebendo  alimento  ,  digirindo-o  ,  e  aílimi- 
lando-o ,  como  os  animaes,  e  pjanrasi  ^o  con-, 
trario  dos  corpos  ,    que  crefcem  pQr  .appofiçáo 
como  as  pedras  j  Scç.  ,«íi5\^n;:)   .i;í-í-.- 

IN- 
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INVADEAVEL,   adj.  iquc;  fê-nl3p  pódle  va-  Z-   4;  e.^ii.  f.  277.  col.i.ef.  5:54, 


INVADIDO,   part.  palT.  de  invadir.        .  ;^ 

INVADIR  j  V,  at.  entrar  em  fom  de  guer- 
ra,  e  violentamente ,  pu  hoftilmente  em  terra 
eftranha ,  para  fazer  damno  ,  ou  conquiftar.  Viei' 
ra  can.  t.  z.  f.  165.  f.  tomar  violentamente 
V.  g.  ,,  invadir  o  folio  ;  invadir  os  direitos  da 
Soberana  ,  &■€. 

IN  VALES  CER ,   v.  n.   eflabelecer-fe  ,    cort- 
firmar-fe  ,    aquirir   forças  ,    c  vigor.    Leão   Def- 
eripç.  „  tanto  invakfceu:  ejia  audaz   temeridade. 
•  INVALIDADE,   f.   f.  nullidade;   ;;  .^^a    ii.^; 

INVALIDADO  ,  part.  paíT.  de  invalidar. 

INVALIDAMENTE ,  adv.  nuUamente. 

INVALIDAR  ,  V.  at.  annullar  qualquer  lei , 
paòto  ,  convensâo  ,  afto.  Jl<í.  Luf, 

INVALIDO,  adj.  fraco,  çnfermo,  que  náo 
pódfi  fervir  por  doefnça;"  òu  velhice.' §"f.  Nu  1- 
lõ  ,    náõ  obrigatório  ,  infúbfíftcnte  v/  g^  „  Let 

-— ,  obrigarão——,    mercê .   Fieira.^^  Que 

faz  pouca  impréfsáo.  Ârraes    1".  '/'• 

IN  VARIABILIDADE  ,  f.  f.  o  ícr  invariá- 
vel. -    :  .   - 

INVARIÁVEL  ,  adj.  immudavel  j  inalterá- 
vel. >.  -    -     .   .    1      .   ,   .;      -A    .    ^      -''■  ^     ■:  ■.  ■   - 

-INVARIAVELMENTE',  advvfém  variação, 
fem  mudança-,  alteração;  ,'-  '  ■        < 

INVASÃO  ,  f.  f.  o  a£lo  de  invadir  ,  accom- 
rnètter ,  e  apoílar-fe  violenta  |  ehóftilmente.  § 
t.  Med.  o  ataque  da  doença  a  principio  v.  g.  „ 
a  invasão  da  febre. 

INVASIVO,  adj.  em  que  ha  invasão;  guer- 
ra invaíiva  ;  oppofta  a  defenfíva.  M.  Luf.  „  ejtas 
comendas  fe  hão  de^venoer  em  guerra  invafív a  nas 
Conquíjias.  ..  ■..^>.;. .  ';  . 

INVASOR,  f.  mí-b-qué  fez  invasão  ,  o  que 
a^ccominette  primeiro- hoftilmente.  Freire^^,  osfeus 
ne0'guèrra  erão' os  inyafores.  §  Injullb  ufurpa- 
dor  V.  g.  ,,  invafor  dos  bens  Lcclefiajlicos.  Aí. 
Luf  dos  direitos  de  outrem. 

INVECTIVA  ,  t  f.  difcurfo  forte,  e  vehe- 
mente  ,  ou  exprefsões  defta  natureza  contra  al- 
guém ,    ou  algum,a  coifa  v.  g. ,,  contra  os 

T>/cíoí  ,  contra-  algum  injiituto  ,  ac^ão ,  i^c.  M. 
Luf     ■  ■, ..     V  ,     ,    .. 

"  INVEIA  ,  f.  f.  defprazer ,  defgofto  que  fe 
recebe  dobem  ,  e  profperidade  alheia.  §  Defejo 
honefto  ,  de  nos  fuceder  outro  tanto  v.  g.  „ 
ganhou  muita  honra  com  inveja  dos  companheiros. 
§  Não  ter  inveja  ,  f.  fer  igual  ;  não  dar  van- 
tagem V.  g.  „  não  lhe  houve  inveja  ao  torm.en- 
to  i,  Filodemo  4.  5,   §  ás  invejas  ,  i.  e.   á  com^ 


petencia. 

.  :  i     - 


Cajian.  L.   8.    /".  xèi.  (ol.   i.  Lucena  inventar-.'-'»';'  "^ 


Confpir.  Bife.   11.  daCaJiidade. 

INVEJADO  ,  part.  paíT.  de  invejar.  § 
provado  ,  aborrecido.  Eufr.  Proetn.  f.  2: 
fer  invenção  nova  ,  e  em  linguagem  Porti 
tão  invejada  ,  e  reprendida.  §  Tocado  d' 
H.  dufea  f.  107.  deixando  a  todos  os  cav> 
invejados  das  fuás  obras. 

INVEJAR,  V.  ar.  invejar  alguém,  ter 
ja  a  feu  refpeito.  §   Dêfejar  v.  g.  ,,  inve] 
boa  fortuna.  §  Infpirar  inveja ,  v.  õ  part 
jado.     §  Ser  inimigo  ,    c  tratar  mal  por 
Ulijífo  f.    88.  fempré   a  fortuna  invejou 
fortes  „       .  5i'i^u  a.:V.  ■-  ■.  >_., . 

INVEJÁVEL ,  adj.  digno  de  ifivejar-fi 
cito  Portug.  f.  zii. 

INVEJOSO  ,  adj.  que  tem  inveja. 

INVENÇÃO  ,  f.  f.  invento  artificiofo. 
çád.  §;  Acção  de  achar >  o  que  era  oca 
g.  „  a  invenção  da  Santa  Cruz.  §  Arte , 
V.  g.  ,i  obra  de  boa  invenção.  §.  O  ingenh 
faculdade  de  ipventar  ,  cachar  coifas  nov; 
não  vulgares.  §  Parte  da  Rhet.  que  er 
achar  os  penfamentos  próprios  para  perfua 
mover.  §  Invenções ,  extravagâncias ,  fingu 
des  cxquiíitas  ,  diz-fe  á  ma  parte. 

INVENCIONEIRO  ,  adj.  cheio  de  inve 
alvitres  extravagantes. 

INVENCIBILIDADE  ,    f.í.  o  fer  ir 
vel. 
.  INVENCÍVEL  ,  adj.  que   fe  náo  pód< 

cer  V.  ^.   „  homem ,  animo ,  forç 

§  f.  Difficuldade ;  razoes -,  ob(iinaçãi 

caminho ,  a  cujo  termo   fe  não  pôde 

V'  g'  5j  caminho  invencível  a  quem  vai  a 
tão  breve  tempo.  §  Paciência-'-^ ,  inalter 
pezar  de  a  irritarem  F.  do  Arceb,  4.  6.  § 
rand  a— —  ,  v.   ignorância. 

INVENCÍVELMENTE  ,  adv.  de  ma 
vencível. 

INVENTAR  ,  V.  at.  defcobrir  algum 
mento     novo    ;    traçar   alguma  obra  ,  indi 
máquina,  ardil,  de  feu   engenho.   §  Fingii 

INVENTARIADO  ,  part.  paíT.  de  in 
riar. 

.  INVENTARIANTE  ,  part.  at.  de  in 
riar.  -^    .    -   ■■    '^  '  '' 

INVENTARIAR',  V.  at.  fazer  inventa 
Regiílar   no  inventario. 

INVENTARIO  ,  f.  m.  regffto  ,  rol ,  c 
go  que  fe  faz  dos  bens  que  o  defunto  c 
ou  dos  bens  ,  e  moveis  de  algum  vivei' '  ' 

INVENTIVA-,  f.  f.  engenho,  faculda. 
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ENTIVO  ,    adj.  engenhofo;  em  qne  Jia 
io.  Filhai  pandos ,,  começo  invemivo.  B.  Cla- 
ol.  2  ,,  com  mais  inventiva  elegância. 
ENTO  ,  f.  m.  coifa"  iventada.  Fieira. 
ENTOR.  , .  f.  m.  òra  f.  peíToa  ,  que  in- 
,  ou  inventa  ;  cjue  tem  ingcnho  para  in- 

ERNADA  ,    f.  f.  chuveiros  ,  nevoeiros  , 
?s    aturados  ,    que    ha  pelo   inverno.  H. 

p.    2.  f.   2.  col.   I.  „  hum  A de  aguas 

inarias  „  F.  do  Arceb.  6.  c.   2:5. 

ERNAL  ,  adj.  de  inverno  ;  epoet.  hiber- 

laro  de  Roboredo  Diccion. 

LRNAR.  ,  V.  n.   paííar  o  inverno  v.  g.  ,, 

mar   a  Cochim.  §  Fazer   inverno.  Hefen- 

■:ell. 

LRNO  ,  f.  m.    eftaçáo  do  anno  entre   o 

,  e  primavera  ,  fria  ,  acompanhada  de  chu- 

erraçóes  ,   &c.   §  Quartéis  de  Inverno,  t. 

inde  fe  alojáo   as  tropas  pelo  inverno. 

LRNOSO  ,  adj.   de   Inverno.  Cojia  „  as 

inverno/as    „    ejiação . ;  tetiipo :  a 

—.Cofia  Egl.    10. 

LROSIMIL  j  adj.  náo  verofimil ,  impro- 

LROSIMILHANqA  ,  f.  f.  falta  de  vero- 

!,STIDA  ,    f.  ,f.   o  primeiro  ataque  ,  o  fe- 
eiro  da  batalha.  Freire.  §    famil.   razoes, 
com  que  fe  mette  alguém  a  bulha  j  dar, 
wefiida. 

LSTIDO  ,  part.  palT.  de  inveftir.  §  Veí- 
ivolto  em  alguma  coifa.  M.   Luf.  6.  p. 

LSTIDURA  ,  f.  f.   o  àão  de  conceder, 

poíTe  ,  ou  confirmação  de  algurnas   terras, 

,   dignidade  ,    beneficio;  o  qual  aéto  fe 

fenhor ,  doador ,  coiiator  ,  dando  ao  in- 

alguma    coifa  ,  como  hum  pendão  ,  ra- 

I,  Scc.  em  final  da  Inveftidura  :  „  dando-lhe 

dura  do  ducado  de  Milão  ,,  Macedo  Jui- 
f'  ^5  i  a  inveJHdura  do  morgado  depen- 
pai  ,,  Fieira:  Confpir.  f.  :5i8.  „  Sala- 

'eguiu  a  inve(iidura  do  Reino.  . . 

LSTIGAQÀO  ,  £.-  f.  pefquiza  ,  oato  de 
indagar,  trabalhar  ^  e  raítejar  para  achar 

:oifa  i>.  g.  „  invejiigação  dos  fegredos  da 

i. 

LSTIQADO  ,    part.    paíT.    de    inveftigar 

e  achado     em 


;rcdo    táo    inveftigado, 


iSTIGAR  ,  V.  at.  raftejar ,  fazer  diligen- 

achar  ,    indo   pelos  veftigios  ;    e  no  f. 

ando  as  poucas  noticias    das  coifas  ,  ou 
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o  pouco  que   delias   fe  fabc  ,  para  achar  o  mais 
que  lhes   diz   refpeito   indagar^ 

INVESTIR  ,  V.  ar.  ou  neutro  ,  {nvejiir  al- 
guém^ ,  ou  com  alguém  ,  lançar-fe  a  elle  ,  accomr 
mettè  lo.  §  Motejar  com  ditos  picantes  famií.  § 
Accommetter  hoftilmcnte  v.  g.  ,,  invejiir  a  praça  ; 
invejiir  o  inimigo  em  campo.  §  Dar  inveftidura  „' 
os  que  o  Príncipe  invejiiu  de  algum  condado  ,, 
Leitão  Mifcell  :  „  por  fe  tornar  a  invejiir  no  fe- 
nhorio  de  Roma  „  Aí.  Luf.  §  Jnvefiiu-fe  ElRei 
D.  J.  4.  no  Reinado  de  que  feus  maiores  forão 
esbulhados   ,,  Auto  da  Acclam. 

INVETERADO  ,  adj.  envelhecido,  mui  an- 
tigo V.  g.  ^y  coftume i  doença — -  j  mal •; 

ódio—' 

INVIADO  ,  f.  m.  fujeito  mandado  a  corte 
eftranha  tratar  negocies  Políticos.  Ribeiro  jnizo 
Hifior.  V.  Enviado. 

INVIADO  ,  parr.  paíT.  de  inviar.  Lobo  Corte. 
19-  \         : 

INVIAR  V.   enviar ,  que  he  mais  commum. 
INVICTISSIMO,  fuperl.  de  invido. 
liSlVlCTO  j    adj.    náo    vencido.  Fafconcellos 
Arte. 

IN  VIDO  ,  adi.  invejofo  ,  ou  que  tem  ódio  : 
as  parcas  invidas.  Eneida  5.  86.  §  Leão  Orig. 
na  Dedic.   em  profa. 

INVIGILANCIA  ,  f.  f.  falta  de  vigilância. 
IN  VIGILANTE,  ádj.  que  náo  vigia  ,  que  fe 
defcuida  de  coifa   fobre  que  hovera  de  vigiar. 

ÍNVIO  ,  adj.  fem  caminho  v.  g.  ,,  montes. , 
ou  cabeços  ínvios  „  Jrraes  4.  4:  ,j  deferto  ín- 
vio „  Godinho. 

INVIOLADO ,  adj.  náo  violado  v.  g.  „  fé  , 
contrato — -;  paão ;  juramento-. —  ;  re- 
putação  ;  decoro ;  honra'— m- ;  pureza j 

cajtidade ,  Lucena  f.  822,      . 

INVIOLÁVEL  ,  adj.  que  fè  náo  deve  vio- 
lar V.  g.  „  cajiidade ;  paSlos  j  leis  ;  promef- 

fas ;  preceitos ;  afilo ,  é^c.  Fieira.  „ 

INVIOLAVELMENTE  ,  adv.  inteiramente  , 
fem  profanação  ,    nem  quebra  v.  g.  „  guardar 

o  juramento:,  a  fé  empenhada,  <i>-c. 

INVIPERAR-SE  ,    v.  at.  refl.   enfurecer-fe , 

^flãnhar-fe  como  a  vibor;i.  Aíaufmho  f.  17.  v.  e(i. 

^.  „  Magera    por  mais  fe  invíperar  com  fanha 

nova. 

INVIRA  ,    f.  f.  V.   embira.  Guerra  Braf  f. 

201. 

INVISCADO  ,  part.  palT.  de  invifcar.  §  Pre- 
gado, f.  os  humores ,  que  ejião  invifcados  nos  rins. 
Luz  da  Medíc. 

INVISCAR  ,  V.  ar.   untar  de  yifgo.  § fe, 

pregar-fe  ,  prender-fe  no  vifgo. 

IN- 
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INVISIBILIDADE  ,    f.  i.    o  fer    invifiveí. 
Fieira  .,,.  a  invifibiíidade  de  Deus. 
■'INVISÍVEL',    adj.  .que  fe  náo  pôde  ycr*  § 
Que  náo  apparéce.  ■   •  o  , '.  :-. 

-    INVISIVEEMENTE  ,  adv.  fem  fer  -vifto. 

INVITAR  , '  V. .  at.  convidar.  Pinheiro  z.  f. 
f)6  „  benignidade  [ingular  no  invttdr ,  e  rogar  j. 
Triunfo  Evang. 

INVITATORIO  ,  f.  m.  do  Breviário  ,  o  ver- 
fo  que  fç  diz  em  todo  o  oíRcio  ás  matinas  com 
o  pralmo.  §  /íív/tóíonV,  poet.  v.  invocação.  (?tf- 
Ihegos.         .  ,      ,   ■'■  •-  •    ,     ^  ."  '  -, ' 

II^JVITE  ,  f.  m;  v.  envite:  M.  L.  muitas-  vi- 
rlas  que  às-  noffoi  pèhfèrão  nefte  fegmido  invipç, 
f.  por  baralha,  ou  conflito.    .  .        ~~~'"''"- 

INVITO-,  adj.  forçado,  involuntário,  obri- 
gado, conftrangido  ,  violentado  ,,  aceitou  S.  Vi- 
cente a  obediência  pofto  que  invito  ,,  Fios  Santor. 
f.  CCV.  col.  i.  Abril,  ordenarão-no  invito  t  ,, 
ainda  que  não  fojje  voluntária ,  não  foi  invitfl  j, 
Vieira. 

INULTO  ,  adj.  poer.  náo  vingado  „  que  tem 
for  ceifa  vil  morrer  inultos  „ 

INUNDAÇÃO  ,  f.  f.  cheia  ,  agua  trasborda- 
da dos  rios  ,  que  alaga  a  terra  próxima,  §  f. 
Grande  número  v.  g.  ,,  a  inundarão  dos  bárba- 
ros ;  dos  Árabes ,  Not.  de  Portug.  f.  roç.  o  tumul- 
to ,  e  inundarão  de  requerivíemos  ,,  Vieira. 

INUNDAR  ,  V,  at.  cobrir  alagar  faindo  da  ma- 
dre V.  g.  „  orio  inunda  os  campos.  §  v.  n,  der- 
ramar-fe  ,  trasbordar  v.  g,  „  o  rio  cobrindo  as  ri- 
banceiras ^e  trasbordando.  %  í.  Afama  inunda, 
n.    M.   Conq.    ii.  4, 

INVOCAÇÃO  ,  f.  f,  o  ado  de  invocar.  % 
Palavras,  com  que  fe  invoca  auxilio  ,  favor,  de 
<jue  os  Poetas  usáo  no  principio  ,  e  em  outros 
lugares  ,da  epopéa  v.  g.  ,y  e  vos  Tágides  minhas 
fois  creado  ,  <ò^c.  Luf:  Canto    r. 

INVOCADOR  ,  f.  m.  o  que  invoca.  Òrdin. 
5.  :5.  I.  ,,  os  invocadores  dos  efpiritos  diabólicos 
tem  pena-  de  morte. 

INVOCAR  ,  v.  ar.  chamar  em  fcu  favor  al- 
gum fanto ,  a  Deus.  §  Os  poetas  invocão  as  Mu- 
fas  ,  ou  alguma  coifa  f agrada.  §  Invocar  efpiri- 
tos infernaes  ,  fazer  enfalmos  ,  -ou  conjuros  pa- 
ra que  elles  apareçáo.  Orden.  §  M.  Cohq.  4.  i^8- 
^gora  Adufa  .  .  .  teu  favor  invoco.  §  Chamar  pe- 
lo  nome.  Vieira. 

INVOLTORlO  V.  Envoltório. 

INVOLVEDOR ,  f.  m.  enredador,  Sá  Adir. 
V.   En. 

INVOLVER  V.   envolver.  •    " 

■    INVOLUNTARIAMENTE ,   adv.  femque- 
rçr.         .  • 
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INVOLUNTÁRIO,  adj.  contra vont-id 
fem  vontade,  fem  querer  v.  g.,yerro—. 

INVOLUTORIO  ,    f.  m.  Anar.  mem 
ou   parte  ,  que  envolve  ,  cebre ,  e  forra 
V.  envoltório.  • 

INUSITADO,  adj.  defufado.  Camões , 
107.  ouvindo  o  inflrumento  inufitado. 

INÚTIL,  adj.  náo  útil,  lem  proveito 

INUTILIDADE  ,  f.  f.  o  fer  inútil. 

INUTILIZAR,  v.   at.   fazer  que  {e'}i 
fruftrar  ,  baldar  o  eíFeito. 

INUTILMENTE  ,  adv.  debalde.  §  De 
fariamente.    >  ■ 

INVULNERÁVEL  ,  adj.  que  náo  pc 
ferido. 

INXIDRO  ,  f.  m.  Provinc.  pomar  pec 
tapado,  e  bem  provido. 

IPE. 

IPECACUNHA  i  f.  f.  planta,  e  raiz 
ricana  ,  Medicinal. 

IPERICÃO ,  herva  v,  hypericáo. 

IR. 

■  IR  ,  V,  n.  paíTar  dè  hunj  íugar  para 
por  fi  ,  ou  levado  v.  g' a  ""  apé  ,cui 
lo  ,  por  terra  ,  ou  por  mar.  §  Oppóe-fe  3 
Mudar-fe  para  outro  eftado  v.  g.  „  a  fa 
à  melhor  ,  a  doença  vai  apeior.  §  O  nego 
a  peior.  §  Continuar  v.  g.  „  o  negocio  vt 
ou  leva  bom  caminho.  §  Ir  Á  mão  a  cutret 
pedir  que  elle  faça  algufna  coifa.  §  Apre 
fe  V.  g.  „  efe  homem  vai  para  inepto  ,  e 
tinente.  §  Vai  para  três  annos ;  jã  vai  l 
40  ,  i.  e.  cftá  perto  ,  ou  próximo  aos 
aos  40  arinbs.  §  Qur.mo  vai  ?  i.  e.  que  d 
ha  ?  V.  _§•.,,  quanto  vai  de  Lisboa  a  Belém 
to  vai  do  m.eio  dia  até  a  noite  ,  i.  e.  o 
que  medeia.  §  Que  vai  niftc^.  i.é.  que 
'ta  ?  §  Eua ,  caminho  que  vai  para  aponi 
que  leva  ,  ou  guia  para  ella.  §  Eíte  ver 
o  gerúndio  denota  a  continuação  ,  eimpe 
da  acção  fignificada  pelo  gerúndio  v.  g. 
fe  pondo  o  Sol ;  os  livros  vãofe  vendendí 
vão  caminhando.  §  Ir-fe  a  quarta  ,  ou  vaj< 
tar  de  fi  o  liquido  por  alguma  abertura, 
far  V.  g.  „  vai-fe  o  tempo.  §  Navegar  v 
ir  vento  em  poupa.  §  Morrer  v.  g.  _„  fo 
mo,  hum  paffarinho.  §  Ir  ao  fundo  ,  ir  a  ^ 
navio,  §  Ir  debaxo  ,  ter  máo  facceflo.  : 
mal  ^  par  a  peior  ,_  peiorar.  §  Nem  vai  pá 


rrr 


IRA 

i  miii  ílcrv ';iGO 


e  longe. 


Eufr. 


1.   v.í 


IRM 


lo  fomnte  não  he  formo/a  ,  mas  nem  para 
§  fmns  primeira  pcíToa  do  plural  no  pre- 
0  liiJicat.  he  ulado  de  todos  os  claííicos, 
i  Hiit.  do  fut.  n.  46.  imos  caminhando 
:rto.  §  //• ,  ertar  lanfada  ao  longo  v.  g.  ,, 

hnda  vai  a  terra  do  Prefie.  Albun.  4. 
Áme  ni[]o  ávida,  a  honra  ,  i.  e.  tenho 
iJo  niiTo  a  vida  ,  a  honra  ,  (jue  difio  de- 
imporca-mc.  £ufr.  i.    i. 

f.  f.  cólera  ,  raiva.  §  Jpphcar  ,  repri- 
icrar  ,  refrear  a  ira  ;  deixar -fe.  levar  da 

r 

UNDTA  ,  f.   f.   o  vicio  de  fer  irofo. 
UNDO  ,  adj.  irofo  ,  (.olerico.  Aí.  Conq. 

O  ,  part.  paíT,  de  irar.  §  mar ,  tor- 

,  poer.  I 

,  V.  ar.  caufar  ira.  Ferreira  L.  i.  Carta 

if  condicõís  de  gentes  feras.  § fe  ,  ce- 

,  e:Kolerifar-!e  ;  diz-fe  das  pelToas  ,  e 
u  ,  do  vento  ,  quanto  fe  põe  em  gran- 
}i.o  ,  e  tormenta. 
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mai    lõ    de  outros    feus  irmãos.  §   Confrade  de 


fó 


Ap 


irmandade 


ZWEL  ,  adj.  parte da  alma  ,  divisão 

da  fuás  faculdades ,  e  a  efta  irafcivel  fe 

a  Jra  ,  oufadia  ,    o  temor ,   a  efperan- 

lelperaçáo. 

)0  ,    adj.  Farmac.  diaquilão  iriado  ,  o 

pós  de  iris  Florentino.  Curvo  obferv. 
V.  eril.  B.  Lima  f.   21. 

f.  m.   oarco  vulgarmente  chamado  da 

que  fe  faz  no  ar  de  muitas  cores  em 
Limido  ,    em  confequencia   da  refracçáo 

de  luz.  Vieira  diz  íris  feniin.  í.  i.  /". 
3  os  Poetas  he  que  usáo  defte  vocábulo 
,  quando  falão  da  íris  àa.  Mythologia. 
,  e  flor  de  varias  efpecies  ,  cuja  flor 
as    cores  (  iris  idis  )  a  iris  Lufitana  he 

%  Peixe  do  rio  Cavado.  Corogr.  Por- 
f.  ^11.  §  Iris  Anat.  o  circulo  de  va- 
!  t  que  rodeia  a  minina  do  olhe. 
A  ,  f.  f .  a  fêmea  filha  do  mefmo  pai  , 
a  rcfpeito  dos  outros  filhos  do  mefmo 
ái ,  pu  de  hum  delles  fórnente.  §  A  ir- 
'Cl ,  poet.  a  Lua.  §  Js  c)  irmãas  ,  poet, 

§  Ser  irmãa  ,  i.  e.   do  mefmo  feitio  ; 

peça ,  da  mefma  forte  ,  côr.  §  Meia 
c]ue  he  filha   fó  do  pai  ,  ou  da  mái. 
AMENTE  ,   adv.  a  modo  de  irmãos  , 
paz  ,  e  harm.onia. 
O  j    f.  m.  o  filho  do  mefmo  pai  ,  ou 

de  ambos ,  a  refpeito  de  outros  filhos  , 

do  mefmo  pai  ,  mái  ,  ou  de  ambos.  § 
lio ,  o  que  he  filho  fó  do  pai ,  ou  da 


5  ordem  terceira,  §  f.  Coifa  igual  , 
femelhante  v.  g.  „  ejla  feda  he  irmãa  d^ejicutra  ; 
o  fapato  irmão  dejie ,  iú?c. 

IRMÂOSINHO,  dim.  de  irmão. 

IRMANAR  ,  V.  at.  v.  germanar.  §  f.  Unir  , 
ajuntar,  emparelhar,  confederar,  aíTemelhar. 

IRMANDADE  ,  f.  f.  o  parentefco  entre  ir- 
mãos. §  Comportam.ento  como  de  irmãos.  M. 
Luf.  depois  de  lamentarem  a  pcuca  irmandade  com 
que  o  tratarão.  M.  Luf.  2.  .:i,7,2.  v.  §  Confraria 
de  irmãos  ,  que  fervem  algum  fanto.  §  a  Santa 
irmandade  em  Efpmiha  ,  tribunal  ,  que  vigia  fo- 
bre  a  policia  das  eíhadas  a  refpeito  dos  faltea- 
dores  ,  &c. 

IRONIA  ,  f .  f.  Rhet.  figura  pela  qual  fe 
íignifica  o  contrario  do  que  le  diz  ,  dando-fe  a 
entender,  que  fe  quer  fignificar  o  contrario  por 
meio   de  ali;;um   gefto  ,  do  tom  de  voz  ,  &c. 

IRONICAMENTE  ,    adv.   com   ironia 
ironia. 

IR.ONÍCO  ,    adj.  em  que  ha  ironia  v.  g. 
diícwfo—' 

IROSO  ,    adj.   irado 
ão Cunha  :  ,, 

IRRA  ,  interj 


por 


em  que 

colérico   v.  g. 


ccntra  quem  ejiava  irofo  ,,  Lobo. 
pleb.   apage. 

IRRACIONAL  ,  adj.  que  não  tem  ufo  de 
razão  como  os  brutos.  Cam.  Écloga  4.  „  que  a 
natureza  irracional  lhe  enfma.  §  f.  Que  ufa  mal 
da  razão.  §  Irracional  ,  v.  incommenfuravel. 
Meth.  Luf. 

IRRACÍONAVEL  ,  adj.  defarrefoado  ,  con- 
trario á  boa  razão  :  que  fe  não  pôde  reduzir  á 
boa  razão  ,,  o  furor  irracionavel  de  Athanafto  „ 
Elos  Sant.  V.  de  S.  Athmafo. 

IRRADIAÇÃO,  f.  f.  efpargimento  dos  raios 
V.  g.  ,,  do  Sol  ,  das  ejireilas.  Jvellar  Crono  gr. 

IRRADIOSO  ,  adi.  privado  de  raios  fenfiveis 
como    o   Sol  no  horiíonte   abafado  ,  ou  cerrado. 

IRRECONCILIÁVEL,  adj.  que  fe  não  pô- 
de reconciliar  v.   ^.   -,    inimigo 

íRRECONCiCíAVELMENTE  ,  adv.  fena  ef- 
perança   de  reconciliação. 

IRRECUPERÁVEL  ,  adj.  irreparável.  M. 
L.   7-  /■   557.   ver  da' 

IRREDUZÍVEL  ,  adj.  que  fe  não  reduz , 
inflexível.  Britto  Guerra  Braf.  „  irreduzivel  aos 
ameaços. 

IRREFRAC3AVEL  ,  adj.  máxima ,  doutrina 
irrejragavel ,  /.  e.  contra  a  qual  não  ha  que  di- 
zer ,    allegar ,   fazer  objecção  :  tejiemunha , 

maior  que  roda  exceiçáo  ,  em  quanto  â  probidade. 

IRREGULAR,  adj.  que  pecca  contra  as  re- 

edificio ;    drama ;  poema 

Aaaaa  •— ~  j  ora" 


gras    V.   g.    „    edíj. 
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;  orarão %  verbo— ^,  anómalo,  que  náo 

fegue  as  regras  geraes  de  conjugar.    §  O  que  in^ 
correu  em  irregularidade. 

IRREGULARIDADE  ,  f.  f.  o  defeito  de  fer 
irregular ,  e  nâo  conforme  ás  regras  da  arte  ;  f. 
na  vida  ,  e  coftumes  náo  conformes  á  boa  mo- 
ral ,  ou  às  regras  da  prudência.  §  t.  Ecclef.  in- 
habilidade  canónica  para  receber  ,  ou  exercer  as 
ordens  recebidas  ,  a  qual  provém  do  Direito  Ca- 
nónico. 

IRREGULARMENTE  ,  adv.  com  irregula- 
lidade. 

IRRELIGIÃO  ,  f.  f.  falta  de  religião  ,  i.  e. 
de  crença  ,  e  pratica  da  moral. 

IRRELIGIOSAMENTE  ,    adv.    com  irreli- 
iáo. 

IRRELIGIOSO  ,  adj.  culpado ,  ou  incurfo 
em  irreligião. 

IRREMEDIÁVEL ,  adj.  que  náo  tem  remé- 
dio ,  defefperado  v.  g.  ,,  mal • 

IRREMEDIAVELMENTE  ,  adv.  fem  re- 
médio. 

IRREMISSÍVEL  ,  adj.  que  fe  náo  pôde  ,  ou 
náo  deve  perdoar.  Fieira  ,,  ao  peccado  irremif- 
ftvel :  inexpiavel :  „  toda  a  fobredita  pena  fera 
irremiffivel. 

IRREMISSIVELMENTE  ,  adv.  fem  efperan- 
ça  de  perdão. 

IRREMIVEL  ,  adj.  que  fe  náo  pôde  remir 
V.  g.  „  foro ,  veja  remir. 

IRREPARÁVEL  ,  adj.  que  fe  não  pódc  te 
parar  ,  reítaurar  v.  g.  ,,  dano  ,  perda  ,  ruina 

IRREPARAVELMEN  FE  ,  adv.  de  modo  ir- 
reparável V.  g.  „  perdido — — 

IRREPREHENSIVEL ,  adj.  em  que  náo  ca- 
be ,  nem  tem  lugar  a  reprehensáo ;  fem  culpa  , 
nem  defeito ,  que  a  mereça. 

IRRESíSrEMTE,   ad).  que  náo  refifte. 

IRRESISTÍVEL  ,  adj.  a  que  fe  náo  pôde 
reíiftir  v.  g.  „  fort^a ;  poder  ;  evidencia, 

mRESOLVqlO  ,  f.  f.  falta  de  refoluçáo  , 
indeterminação  ,  incerteza  ,  vacillaçáo  do  animo  , 
que  heíita.  Fieira  ,  irrefolucão  no  confelho  ,  e  na 
obra. 

IRRESOLUTO  ,  adj.  que  hefita  ;  indetermi- 
nado V.  g.  ,,  ejiar §   Ser ,  não  faber  dar- 

fe    a  confelbo  ,    nem  determingr-fe    no  que  fe 
ha  de  fazer;  atado  ,  etileiado. 

IRREVERÊNCIA  ,  f.  f.  falta  de  refpeito, 
de  reverencia. 

IRREVERENCIAR  ,  v.  at.  tratar  com  irre- 
verência „  _  lugar  fanto  ,  que  os  Mouros  nio^os 
fujavão  ,  e  irreverenciavão   ,,  De  Aveiro  c.  47. 

IRREVERENTE  ,  adj.  em  que  ha  falta  de 


IRR 

reverencia   v.  g.  ,,  palavras ^;  fujcito  ( 

ta  com  a  devida  reverencia. 

IRREVOCABILIDADE  ,  f.  f.  o  fer 
gavel.  Leis  Jofef  não  pode  ha^er  tal 

IRREVOCÁVEL  ,  adj.  Faria  e  Souj 
revoe avel   Adheronte    ,,    que    fe  não  pôde 

voltar    atraz.     §   Doação ,    irrevogave 

Sant.  F.  de  S.  Plácido. 

IRREVOGÁVEL  ,  adj.  que  fe  náo  í 

vogar  V.   g. decreto   ,    lei  ,,  Fieira: 

— — §  palavra • ,  que    fe  não  pôde  fa; 

nar  a  traz  ,  e  que   feja  não  píonunciada. 

IRREVOGAVELMENTE  ,  adv.  de  n 
revogável. 

IRRIGAÇÃO,  f.  f.  banho  leve  ,  a  m 
quem  rega  „  fobre  as  cofias  humas  irrigú 
leite  de  peito  „  Curvo. 

IRRISÃO  ,  f.  f.  zombaria  rindo,  d( 
Fieira  „  feja  rifo ,  mas  não  feja   irrisão  x 

IRRITABILIDADE  ,  f .  h  o  fer  irn 
Med. 

IRRITAÇÃO,  f.  f.  oadodefazer  ir 
declarai-  nuUo  v.  g,  ,,  irritai^io  do  voto. 
de  irritar    r*   Med.    §  O  fer    irritado  v. 
irritarão  da  fibra. 

IRRITADO  ,  part.  paíí.   de  irritar. 

IRRITAMENTO  ,  f.  m.  MeJ.  a  irrit 

IRRITANTE  ,  p.  at.  de  irritar;  que 

IRRITAR  ,  V.  at.  Theol.  annull.ir  v 
irritar  os  votos  ;  as  condições.  Prompt.  v 
Eftimular ,  cxafperar ,  indignar.  §  Pungir 
car  ,  diz-fe  entre  os  Médicos ,  que  os 
acres  irritão ,  põe  em  grande  agitação  pu 
e  picando. 

IRRITATIVO,  adj.  v.  irritante. 

IRRíTaVEL  ,  adj.  fujeito  á  irritaç 
fent.  Medico  ,  v.  irritar.  §  Que  pôde  : 
tado  ,  annuUado. 

IRRITO  ,  adj.  v.  nullo  v.  g.  „  vo 
prome[fã—~ 

IRROGAR  ,  V.  at.  impor ,  trazer ,  c 
g.  ,,  irrogar  huma  pena  ;  irrogar  ignomir. 

IRRUPÇÃO  ,  f.  f.  entrada  hoílil  ,  e 
ta  ;  correria  nas  terras  do  inimigo  v.  g 
irrupção  dos  Alanos. 

IRTO  j  adj.  V.  hirto. 

ISA. 

ISABEL,  adj.  cavallo — - 
ISAGOGE  ,  f.  f.  rudimentos ,  prlncip 


menrares    ,    introducçáo    V.  g. 


ifi^S 


Di.nkílica ;  D.  F,  M-  Cartas'  jj  ifigoge , 

l  tiloquio. 


ISC 

A,  f.  f.  o  peixe,  ou  carne,  que  fepóe' 
ol  ,    para    tomar   peixe.  §  A  matéria  em 
;  recebem  as  faifcas   fericks  com  fuzil  da* 
para  fe  accendcr  lume.  §  f.  Attra 


ISO 
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de  tetppo  ,  m  que  fe  faz  algítma  coifa  ,  v.^.  em 
"'-  ''"'"■  '—''■^-  faz  "        ■'      ^ 


'tm 


-Ta  ,   .  ^    .   .^„.„ 

anegaça  ;  meio  de  communicaçáo  v.  r.,, 
:m  são  ifca  dos  vicios  :  a  riqueza  ifca  de 
B.  Vic.  f^erg.  f.  295:. 
^DO  ,  part.  paiT.  de  ifcar.  §  f.  Tocado 
,  ifcado  da  pejie  „  Barros  1.  1.  c.  i. 
VR  ,  V,.  ar.  pòr  líca  v.  g.  ,»  ifcar  o  an- 
Lima  f  75  ,  cevar. 

n ADIÇO   ,    adj.  Anat.  veia ,  huma 

s  veias  laphenicas  ,  aliás  ciática. 
ÍION  ,    1".  m.  Anat.    a   ultima  parte  do 
:ro ,  que   eftà   debaixo  do  efpinhaço  ,  com 
:oncavidade  ,  em  que  fe  encaixa  o  oflb  da 

lURlA  ,   f.   f.  Med.    total  embaraço  da 
por  obftrucçáo  da  bexiga  ,  e  he  ou  legi- 

àlâs  fupprefão  baixa,  ou  efpuria ,  por 
ionize  fupprejsão  alta  ■■,  Luz  da  Med. 
sQÂO  ,  f.  f.  o  fer  ifento  ,  livre  ,  dcfobr'- 

g-  ■,-,  a  ijenção  de  tributos  ,  e  obrigações 
ia  lei,  de  fubordinaçáo  ,  &c.  immu-^ida- 
lependencia  v.  g.  „  a  ifenção  de  Portugal  i 
fen^ão  ,  e  foberania.  M.  Luf.  §  Efpecie 
livança  ,  que  confifte  em  fe  dar  por  de- 
lo  das  demonftraçóes  de  amor.  Camões 
5..  são  voffas  iferições  ,    e  minhas  dores , 

ÍTAMENTE  ,  adv.   com  ifençáo  v  .  ^.  ,, 

r ,  efquivamente.  Prov.  Hifl.  Geneal. 

568. 

TAR  ,  V.  at.  difpenfar ,  eximir  ,  conce- 
nunidade  v.  g.  ,,  ifentar  dos  cargos  ; 
ie  reconhecimemo  de  fuperioridade ,  cm  fu- 
io.  Lobo.  ifentou  a  ordem  de  Santiago  de 
^  da  Hefpanha  ;  ifentar  o  povo  de  tribu- 
oldado  da  obrigarão. 
TO  ,  adj.  livre ,  defobrigado  v.  g.  „ 
'  ir  â  guerra  ;  mo  ha  homem  ifento  das 
mtweza  ,  ifento  da  jurifdic^ão  ordinária  ; 
e  violência  :  não  ha  quem  feja  ifento  de 
atnces  Écloga  s.  Beino  ifento  ,  que  náo 
,  nem  deve  valTallagem ,  ou  ferviço  im- 
^or  outro.  Ai.  Ltf.  t.  5./.  169.  col.  i. 
e  fe  náo  cativa,  ou  rende  ás  moílras  de 
e  benevolência.  Paiva  Caf.  ^  §  O  que 
;mente  ,  o  que  entende  fem  refguardar 
Qu  interelTe  ,  ou  outro  refpeiro. 

'ELES  ,  adj.  Geomet.  triangulo ,  he 

:em  dois  lados  iguaes.  Llementos  de  Eu- 

;HR0NLSM0  ,  f..  m.  Fifico  ,  igualdade 


que  dois  pêndulos  jazem  as  fitas  vibrações. 
\     ISO'CHRONO  ,    adj.  Fifico  ,    que  he  iguai 
cm  tempo  v.  ^.   „  as  vibrações  curtas  dos  pên- 
dulos iguaes  são  ifochronas  „ 

ISCGONO  ,  adj.  Geometr.  de  ângulos  iguaes,' 

ISO'PE  V.  hyfope. 

ISOPERIMENTO  ,  adj.  Geometr.  de  perí- 
metro igual. 

ISOTHAGO  V.  efophago. 

ISOFLEURO  ,  adj.  Geom.  /m«^«/o— . - 
que  tem  os   5   lados  iguaes.  ' 

ISOTO  V.   hyfopo. 

ISO'SCELES  ,  adj.  Geom.  triangulo-'-- ,  que 
tem   2  lados  iguaes.  . 

ISSO  ,  variação  mafculina  do  adj.  articular 
eííe  ;  ufa-fe  fempre  ellipticamente  ,  i".  quando 
não  queremos  ,  ou  pão  fabemos  nomear  a  coi- 
fa próxima  á  pelToa  com  quem  falíamos  v.  g.  „ 
que  he  iffo  que  tendes  nas  mãos  >  não  mcftreis  ifa 
aos  Senhores ,  quero  que  adivinhem  o  que  trazeis 
ai.  2".  uíimos  de  i/jo  ,  quando  náo  queremos 
repetir  o  que  outrem  nos  diííe  ,  e  o  referimos 
ao  feu  dito  v.  g.  „  ijfo  que  me  dizeis  he  acerta- 
do. §  Iffo ,  quando  fe  ajunta  cem  o  articular  to- 
do ,  efte  fe  ufa  na  variação  tudo  :  iffo  não  va- 
ria em  número.  §   Ajuntaííe  com  mefmo. 

ISSOUTRO,  por  effcutro  ,  vem  cm  algumas^ 
edições  de  Fernão  Acendes  c.  8^  v.  g.  na  de 
1614.  e  o  lugar  pede  que  feja  iffcutro  ,  porque 
quem  falia  referre  eííe  articular  ao  difcurfo  de 
outra  peffoa ,  ro  qual  cafo  ufaitios  de  iffo  v.  iílo 
2.  mas  em  Palmerim  p.  7,.  c.  3,2.  vem  effcutro 
no  mefmo  fentido  „  faceamos  nós  já  agcra  no[]a 
jujia  ,  que  fe  ejjoutro  ,  que  dizeis  fera  pcfível  ~ 
<àfc. 

ISTHMO  ,  f.  m.  eílreita  facha  de  terra  en- 
tre dois  mares.  §  Ou  porção  de  terra  eOreit* 
que  communica  huma  peninfula  com  a  terra  fir- 
me i  t.  Geograf. 

ISTO  ,  variação  mafcul.  de  efe  ,  da  qual  ufa-' 
mos  como  de  iffo  ,  com  a  difiererça  ,  que  ijlo 
fe  applica  aos  objefíos  próximos  a  nós  ,  ou  qua 
rós  trazemos  ,  ou  áquillo  que  dizen  es  v  g.  , 
ifio  que  vedes  he  hum  diamante  ;  adivinhai  que 
he  ijlo  ,  que  tenho  fechado  na  mão  ;  ifio  que  aca- 
bo de  dizer.  §  Mão  tem  plural  ;  ajunta-fe  com 
tudo  ,  e  mefmo. 

ISTRIÃO,  f.  m.  V.  hifiriáo  (de  Lat.  hiflrio 
nis)  Fieira  diz  Ejirião  t.  4.  /.  255.  col.  %. 


ITE. 

ITEM  ,    adv.  lat.  íignifíca  também ;  ufamos 
Aaaaa  ii  ãelle. 


74o  ^^^ 

delle ,  quando  fe  fazem  vários  artículos  ,  e  enu- 
meração de  coifas,  nas  leis  v.  g.  „  jrohibo  que 
entrem  chapeos ,  item  meias  de  feda  ,  item  jotas , 
t^c.  §  fubft.  Ejiar  aos  itens  com  alguém,  i.  e. 
á  conta  com  elle  ,  e  f .  em  altercações  ;  em  re- 
cados ,  e  repoftas.  Cajian.  ^.  f.  i?6.  §  f.  Por- 
fe  o  ejfpirito  aos  itens  com  a  carne,  difputar-lhe 
a  vidoria  ,  ou  tomar  contas  a  confciencia  ás  pai- 
xões. Confpira^ão  /.  ^??. 

ITINERAPJO  ,  f.  m.  livro  em  que  fc  con- 
tém a  defcripçáo  da  jornada ,  ou  viagem  que  fe 
fez  V.  ^.  „  o  Itinerário  da  Terra  Santa  „  de  An- 
tónio Tenreiro.  Barros  i. /.  171-  v.  a  modo  de 
itinerário  marítimo. 

ITINERÁRIO  ,  adj.  que  refpeita  a  caminhos 
V.  g.  3,  medida——' 

IVA. 

'  IVA  ,  f.  f.  Med.  herva  ofRcinal  chamsepl- 
tys  ,  yos  :  ha  outra  dita  mufcata  ,  ou  anetica  , 
(abiga  j  ou  ajuga  se)  veja  Yva. 


J,  f.  m.  confoante  ,  que  modifica  o  fom  das 
vogaes  a  que  procede  do  raefmo  modo  ,  que 
o  g  antes  do  e  ,  e  do  í  vulgarmente  lhe  cha- 
máo  i  confoante  ;  denominação  abfurda  ,  porque 
cftas  letras  nada  tem  de  commum  ,  nem  na  li- 
sura ,  nem  na  eíTencial  differencia ,  porque  í  re- 
prefenta  hum  fom  ,  ou  vogal ;  e  f  reprefenta  a 
modificação  de  hum  fom  ,  ou  confoante:  melhor 
fe  lhe  chamara  }e. 

]A'  ,  adv.  nefte  tempo  ,  a  efte  momento  v. 
>  já  vejo  ,  já  ejlá  feito.  §  Já  mais ,  nunca  , 
èm 'nenhum  tempo.  UHffea  2.  7P-  §  Nefte  mo- 
mento ,  fem  demora  v.  g.  „  f^a  ,  parta  ja  , 
faça  já  e  logo.  §  Noutro  tempo  ,  quando  fe  une 
a  particip.  do  pretérito.  Prol.  da  Luft.  Transf 
,  na  noffa  Lujitania  ,  terreno  já  tão  cultivado,  j 
^â  que  ,  logo  que  ,  tanto  que  ,  quando.  Hift.   de 

Jíea  f'  t?V  §  ii^-  V'fto  S"^-  ^  ^^-  Q."^"'^»  ^• 
i  e  já  que  ia  levando  da  efpada  para  o  ferir. 
Palmer.  i.  p.  frequent.  §  it.  Exprime  concefsáo. 
Leão  Defcrip^.  /.  29.  e  já  que  as  Sybúlas  adtvt- 

'  nhaffem  por  gra^a  Divina não  fe  havtão^  de 

mover  as  pedras  ,  em  que  ejiavão  osfeus  vaticínios ; 
fr  ellipt.  por  „  e  concedendo  já  que  as  fybil- 
las  ,  ou  dado  já  que  ,  &c.  §  Já  ajunta-íe  ás 
afHrmaçóes  ,  ou  negações  para  lhe  aumentar  a 
força  V.  g.  „  andai,  e  revolvei  ,  já  eu  eide paf 
far    ejte   gyrão  „  Eufr.  Prol.    não  já  que  eu  o 


JAB 


dezeje  ;  nuuta  já  tal  farei ;  já  difio  sãofofi 
Eujr.  f.  207.  §  Talvez  íe  repete  o  ad\ 
dar  a  entender  que  caimo  s  no  que  náo  1 
corria  v.  g.  „  já ,  já ,  diffe  o  cavalleiro  , 
dido  fois  vos  „  B.  Ciar.  f.  146.  cot.  i.l 
Ato  5.  fc.  2.  Ferreira.  Ciofo  Jto  4.  fc  6. 
ufa-fe  fubftant.  ,  ou  com  prepofiçáo  ex 
V.  ^.  „  defde  já  ,  ou  defde  efe  momento. 

JABOTICABA,  f.  f.  fruto  da  jabotlc 
Brafil.  ,  he  redondo  como  huma  grande 
negra  ;  a  cafca  náo  fe  come ,  e  he  mui 
gente  ;  tem  hum  fucco  mui  doce  ,  c  carc 
ponjofo  ;  nafce  pegado  immediatamente  a< 
cos  ,  e  ramos  da  arvore.  Fafconcellos  . 
265. 

JABOTIC ABEIRA  ,  f.  f.  arvore  grant 
tronco  ,  e  ramos  mui  lifos  ,  cafca  ielgafi; 
perde  annualmente  -,  tem  a  folha  pequei 
feição  de  lança  mui  aguda  i  dá  a  jabotic 
vive  no  Brafil. 

]A'CA  ,  f.  f.  fruta  Afiat.  e  Braf.  na  , 
chama  duriáo  ;  he  como  huma  grande  a 
coberta  de  huma  cafca  ,  que  parece  con 
vifta  por  microfcopio  ,  é  dentro  hum: 
branca  fibrofa  ,  entre  a  qual  como  ^cmos 
parte  que  fe  come  ,  e  he  mui  doce  ; 
pende  do  tronco  ,  e  ramos  por  feu  pé 
defde  quafi  o  pé  da  arvore.  Barros  7,. 
iT,S.  V.  §  Bolça.  B.  P.  eCardofo  „  levo 
leve  ,,  B.  Lima. 

]AÇA  ,  f.  f.  entre  os  Joalheiros ;  q- 
coifa  heterogénea,  que  fe  vè  dentro  da  p 
na.  §  Jaca  variação'  do  prefente  conjuná 
Jazer  antiq. 

JA'CARA  ,   f.  f.  tonilho    em  quartetos 
que  fe  acompanhavâo  as  loas  ,  ou  cantiga: 
pridas    narrativas.    Guia    de  Gafados   f. 
ediç. 

JACARANDÁ'  ,  f.  m.  páo  fanto ,  1 
deirâ  Braf.  rija  ,  e  algum  tanto  aromai 
madeira  he  preta  ,  talvez  com  fuás  veia; 
xadas  ;  ou  branca  ;  ferve  para  fazer  mo\ 
cafa  ,  grades  ;  para  cobrir  rpadeira  ordinar 
zendo-o  em  laminas ,  e  para  marchetar. 

JACARANDATAN  ,  f.  m.  efpecie  d 
randá  ,  inferior ,  e  náo  preto. 

JACARÉ'  ,  f.  m.  ou  Jacareo  ,  (o  prime 
mais  commum  no  Brafil)  o  meimo ,  que 
codilo. 

JACATA'  ,    f.    m,  Japonez  •,  Rci.  Zft 

482. 

JACENTE  ,  part.  pref.  de  Jazer,  qt 
eftà  fito  V.  g.  „  terras  jacentes  ao  Poente, 
ran^a  jacente  ,   a  que  airida  não  foi  adi 


JAC 

(1  entre  os  herdeiros.  Ord.  Lih.    :^.   T.  8o 


{ 


e  lagra.  Couto 


^NTES  ,  f.  m.  pi.  baixos  no  mar.  Epa 
f.  207. 

NTINO  ,  adj.  de  jacinto.  Camões  Luf.  p. 
flores  jachninas. 

NTO  ,  f.  m.  flor  ,  vulgarmente  dita  li- 
[.  §  Pedra  preciofa  ;  o  Oriental  he  còr 
de  laranja  ;  o  de  Portugal ,  còr  de  mal- 
:s ;  o  gabadinho  he  o  de  Bohemia ,  ver- 
:omo  efcarlata.   (hyacinthus)  i 

)  ,  primeira  pcífoa  do  prefente   indicati- 


jazer ;  jaca  ,  terceira  peíToa   do  prefente 

mtivo.  Eufr,  2.  7.  ja^o. 

)BITAS  ,'  f.  m.  pi.   nome  de  huns  he- 

1  arras  ^.  f.  87. 

'ANCIÃ  ,  f.  f.  o  ado    de  jaólar-fe ;  o 

,  e  vangloriar- fe  ,  em  palavras  :  ufania. 

'ANCIÓSO  ,  adj.   que  fe  jafta  v.  g.  „ 

—Fieira  „  jaãanciofo  deferfenhor  defua 

ufano. 
ANTE  ,  p.  at.  de  jadar  jadlanciofo.  Lu- 

4'!'. 

'AR-SE  ,  V,  at.  reflexo  ,  gloriar- fe,  ga- 
Vafcortc.  Not,  „  jaãe-fe  embora  o  antigo 
efeus  famofus  rios  „  ejia  cafa  de  que  vos 
er  fenhor   „   Fieira. 

O ,  f.  m.  tiro ,  acção  de  lançar  v.  g.  „ 
•mo  violento  he  mais  vagarofo  na  meta  , 
úo  „  Farei  la  ;  jaclos  ,  e  botes  crtíeis  de 
tas  „  Alma  Inftr.  §  De  hum  jaílo  ,  de 
z.  §  F.  da  Princeza  D.  Joanna  „  leva- 
artes ,  e  não  de  hum  jaão. 
URA  ,  f.  f.  perda  ,  damno.  Fida  da 
Santa.  Camões  eleg.  10.  p.  ufado. 
LAÇSO  ,  f.  f.  tiro  :  ajaculação  da  ef- 

o  c]ue  ella  curfa  ,   o  feu   alcance  ,   o  ef- 
!  feu  tiro  vinga,  Hela^ão  do  ajfacinio.   § 
i-me   herege ,  heterodoxo  ,   zí^f.    eu  perdoo 
ilações  „  Pina. 
LATORIA  ,    adj.  oração ,  aquella 

eefpirito  fe  levanta  a  Deus:  também 
ibílant. 

,    f.   m.    dejle  jaez ,  i.  e.  defta  forte  , 
nero.  M.  Luf.     i.   f.     i6(j.    col.    2.  v. 

\D0  ,  part.  paff.   de  jaezar, 

'IR ,  V.   ar.   ornar  ,  aparelhar  o  cavallo 

uezes  ,  V.  ajaezar ,  e  enjaezar, 

i-S  j    f.   m.    pi.     a   fella  ,   freio  ,  peito- 

lais  arreios  da  beíla   mais  ricos ,  ou  cu- 

RA  ,  f.  f.  ou  JAGRA  ,  aíTucar  feito  de 
ia  AÍ11.  Barros ;  noutro  lugar  diz  jagra  , 
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-  ^  „„  ,.  í-  2^4.  c.  I.  Santos  Lthiop. 
p.    I.  /.  88.  col.  2  „  jagra. 

JAGONÇA  ,  f.  f.  pedra  preciofa  de  que  hz 
menção.  Refende  na  Mifcell. 

3ALAPA  ,  f.  f.  planta  Medicinal  purgativa 
(  jalapoum  ,  jalappa  vera  ;  admirabilis  Peruviana) 

JALDE  ;  adj.   còr  amarella  acceza. 

JALEA  ,  f.  f.  certa  embarcação  A.fiat.  Quei- 
rós. 

JALOFO  ,  adj.  no  f.   rude ,    boçal ,  bárbaro. 
JAMACARU'  V.  urumbeblâ. 
JAMAIS   V.  já  ,  nunca. 


f.  m.  Arvore  que    dâ  jambos 


JAMBEIRO 
Aíiat.  e  Braf. 

J  AMEI  CO  ,    adj.    da  Metrif.  Lar.  verfos « 

em  que  entráo  muitos  pés  jambos  ,  ou  pés  que 
conftâo  de  huma  fyllaba  breve ,  e  outra  longa 
V.  g.  „  DeÕ. 

JAMBO  ,  f,  m.  fruto  como  hum  ovo,  loi- 
ro ,  esbranquiçado  ,  e  coroado  por  baixo  de 
verde  ;  a  cafca  groíTa  que  tem  hum  cheiro  deli- 
ciofo  como  rofas,  he  a  que  fecome,  tem  den- 
tro o  caroço  folto  ,  que  he  redondo  coberto  de 
huma  túnica  parda  ,  e  chocalha  dentro  do  fru- 
to. §  Pé  de  verfo  Latino  ,  confta  de  huma  fyl- 
laba breve  ,  e  outra  longa.  §  Jambo  ,  adj.  pé—~. 
V.    jambico. 

JANDO  ,  adj.  antiq.  v.  g.  „  e  quejando  era  i 
i.  e.  que  tal  em  bondade ,  ou  formofura.  A^en. 
e  Moça_f.  14.  v  :  ,,  bem  podeis  ver  quejando 
era  então  pois  agora  o  he  tanto  :  v.  Ferreira 
Brifio  f.  68.  mffipo  f.  142.  Crcn.  de  Coruleli, 
c.  80.  no   Jrgum. 

JANEIRAS  ,  f.  f.  pi.  cantigas  ,  ou  iruficas 
que  le  daváo  no  primeiro  dia  do  anno  ,  e  af- 
fim  prefentes  dados  por  boa  eftrea.  Fida  de  Su- 
fi cap.  10.  Cron.  de  D.  J.  i.  por  Leão  foi.  p, 
loy.  Epanaphoras  f.  125.  por  lhe  cantarem  cer- 
tas benções ,  e  rogativas  ,  cojiume  de  noffes  an- 
ciãos ,  IÒ'C. 

JANEIREIRO,  f.  m.  o  ^ue  canta  janeiras. 
Fieira  Cartas  t.    \.  Carta  10^. 

JANEIRO  ,  f.  m.  o  primeiro  mez  do  noíTo 
anno  ,  tem  ^i  dias. 

JANELLA  ,  f.  f.  abertura  na  parede  de  ca- 
fa para  entrar  luz,  e  ar  ,  maior,  e  mais  bai- 
xa que  a  frefta,  §  Pequeno  claro  onde  falta  al- 
guma palavra  na  efcriptura  ,  cu  pofiilla ,  que  fe 
toma. 

JANELLEIRO  ,  adj,  que  fempre  efiá  á  ja- 
nella.  Vhffipo  f.  24.  v  ,.  moças  janelleiras. 

JANELLETA ,  f.  £  dim.  de  janella.  Cajian, 

JANELLINHA  ,  f.  f.  dim.  de  janelia. 

JAN- 


7±^  JAN  JAR 

JANGADA  ,    f.    f.  grade  âe  páos  bem  vini-l     JARDINEIRO ,  f.  m.   o  que  cultiva 
dos  talvez  com  taboado  por  cima  ,    fobre  ellas      jARO  ,  f.  m.  herva  aliàs   pe  de  bezeir 
fe  navega  á  vella.  §  na  Afia  ,  he  o  Naire  que  rus ,  ^^olocafia^,  pes  vuuli)  &c. 
por  certo  premio  empenha  faa  fé  de  livrar ,  de- 
fender ,  e  proteger  ao  Portuguez  ,  a  cufto  de  fua 
vida  ,  e  fe  ofFendem  ao  feu  afilhado  ,  elle  com 
íua  parentella  vingáo  o  oíFendido  ,  ou  morrem 
na  empreza  F.  Couto  D.  4-  L.  7.  c.  14./.  146- 
V.  col.  2.  V.  Pinto  Pereira. 

JANGAZ  ,  adj.  vulg.  homem  mui  alto. 

]ANIANES  ,  uva  janeanes  huma  efpecie  _ 
eue  aponta  Alarte.  §  Homem  de  baixa  forte 
^m  nobreza  v.^-  „  pague-fe  ao  Getiealogifta, 
e  Janianes  fe  converte  em  àomTedom,  e  Mari- 
Sanches  em  D.  Ximena. 

JANIqARO    V.  Jcnizaro.  §  Corretor  de  bui 
las  na  Cúria  Romana. 

JANISTROQUES  ,  f.  m.  vulg,  homemzinho 
^de  baixa  eftofa,  v.  ]anianes. 

JÂO  DA  CRUZ  ,  fr.  vulgar  ,  que  fignifica  di- 
tibeiro   v.  g.  „  faltoume  jão  da  Cruz. 

JÃO-DA-CADENETA  ,    f.  m.  hum  jogo  de 

jnininos.  ,   _  .     - 

3aO-MI]SO  ,  f.  m,  pleb.  hom.em  defairofo. 
.  ■■  JÂO  PANÂO  ,  f.  m.  pleb.  homem  trapento. 
'Jg.  P.  traduz  inerte  ,  para  pouco. 

JSO-REDONDO  ,  e  Maria  das  flores  „  no- 
xnes  que  dão  aos  bonecros  ,  que  os  cegos  mof- 


e  fazem  bailar. 


tVLO  ,  -  . 

JANTAR  ,  v.  at.  comer  ao  meio  dia  ,  ou  co- 

xner  depois  de  almoçar. 

JANTAR,  f.  m.  a  fegunda  das  três  comidas 
legulares  do  dia  ,  entre  o  almoço  ,  e  aceia  . 
ou  antes  da  merenda.  §  Porção  de  dinheiro, 
que  as  Villas ,  e  Cidades  daváo  aos  Reis  ,  quan- 
do hiáo  de  correição  para  fuftemo  de  fua  comi- 
tiva. M.  Luf.  t.  5-  /.  5?.  cap.  27. 
';,]AUARaNDIM  ,    f.    m.    raiz  Brafil.  ofíici- 

í»al.  .     1    T    1-  j 

JAO  ,  f.  m.    medida  itmerana  da  Índia  -,  cada 

jao  são  4  léguas  e  meia  Portug.  F.  M-  J-  107. 

JAPINABEIRO  ,  f.  m.  arvore  Braf.  frutitc- 
ta  ,  cujos  frutos  como  grandes  maçáas  fe  co- 
mem ,  e  dão  tinta  com  que  os  índios  fe  enfeitáo. 
Vafconc.  Not.  f.   266. 

JAQUETA,  f.  f.  cazaqueta  de  acoixoado  ,  ou 
coberta  de  malha  de  ferro  ,  para  defender  o  cor- 
po. Leão  Cron.  J.   i.  foi.  78.  col.   i. 

JAQUETADO    v.  enxaquetado  t.   de  Brasão. 

JARDIM  ,  f.  m.  porção  de  terra  cultivada, 
c  plantada  deflores.  §  Jardim  das  náos  ^  corre- 
dor da  poupa. 

JARDINEIRA,  f.  f.  de  Jardineiro. 


JARRA,  f.  í^.  vafo  de  barro  para  agua 
vora ,  &c. 

JARRE.TAR  ,  v.  at.  cortar  os  vervos  c 

tas    por  detraz  v,  g. ■  „  o  boi ,  para 

cair  ,  e  matalo.  §  Cortar  pernas ,  ou  braç 
Luf.  „  jarretado  das  pernas  „  Fieira  „  j 
jarretou-o  ,  matou  o .  §  f.  „  [arretar  as  ( 
^as  ,,  Vieira  t.  4.  n.  57.  §  f .  Impoflibil 
gucm  para  fazer  alguma  coifa  ,  como  o 
retado  fica  impoílibilitado  para  andar.  La 
CO  „  a  perda  das  galés  ,  e  dos  foldadcs 
penetrou  mais  ,  e  o  jarretou.  Jrte  de  Fh 
54:5.  fua  mefma  fortuna  os  jarreta. 

JARRETA  ,    f.  m.  chulo  homem  pou 
lado   no  vcftir  ,  que  fe   trata  á  antiga  t. 
no   adoptado  ,    e  talvez  derivado  corrupt 
de  Charro. 

JARRETE  ,  f.  m.  jarrete  do  boi,  c 
animal  he  nervo  ,  ou  o  tendão  da  perna  c 
e  outros  animaes  ,  cortado  o  qual  cUcs  1 
dem  andar. 

JARRETEIRA  ,  f.  f.  a  liga  de  atar  : 

§  Ordem  da ,  dizem  que  efta  ordem 

vallaria  Ingleza    foi  inftituida    por    occa: 
hum  Rei    de   Inglaterra  levantar   do  chái 
gua  da  meia  que  cairá  a  fua  dama ,  que 
ma   Condeça  de  Sálisbury. 

JARRILHOS  ,   f.    m.  pi.  cura    de- 
cura  gallica  ,   feita  com  bebida  de  certos 
de  cofimento   de  falfa  parrilha.    §  Cofme 
jarrilhos ,  i.  e.  de  falfa  parrilha.  Madeira 

p.    I. 

JARRO  ,  f.  m.  vafo  com  afa  e  bio 
^ue  fe  traz  agua  para  lavar  as  mãos  , 
elle  fe  vafa  lobre  ellas  na  bacia  de  a 
mãos. 

JASIGO  ,  f.  m.   V.  jazigo. 

JASMIM  ,  f.  m.  huma  flor  branca  - 
de  cheiro  mui  delicado. 

JASMINEIRO  ,  f.  m.  planta  ramofa 
produz  o  jafmim. 

JASPE  ,    f.   m.  pedra  parecida    com 
ta  ,  fenáo  que  he  menos  limpa  ,    e  ma 


de  lavrar ,  he  de  huma  còr  ló ,  ou  de 
o  mais  eftimado  he  o  verde  falpicado 
melho. 

JASPEADO ,  part.  paíT.  de  jafpear. 

JASPE  AR  ,    V.  ar.  dar    as  cores  do  j 
g,  „  jafpear  hum  papel  ;  as  folhas  do  Hv 

JAVALI  ,    f.  m.  porco  montes. 

JAVEIRA  ,  f.   f.  ôerta  embarcação  da 
ra  de  Setuyal. 


]AV 


RADÚRA  ,  f.  f.  inílrumento  de  tânoel- 

;ibrir  os  javres. 

[lE  ,    f.  m.   circulo  aberto  em  redor  da 

las  vafilhas  de  canoa  ,  no  <]iial  fe  embebem 

s   dos  fundos^ 

iDA  ,    í".   f.  o  lugar  onde  aiguem  jaz  dei- 

todas   as  runs  acompanhadas    de  monos ; 

tm  com  aqudla  jaze  da  ,  que  a  fim  derra- 

emura  ,  o  leixára  „  Azurara  cap.  90.  § 

icia    dos  navios   na  enleada.  §  v.  Jazida. 

foi.  6.   col.    4.    com  a  má  jazcda   que  o 

ao  falr  em  terra  „  i.  e.  citando  inquie- 
azigo. 

i.1,  V.  n.  Geogr.  eftar  lançado,  ou  íi- 
.  g.  „  terras  que  jazem  debaixo  do  curfo 
,  Barres^  §  Eíbr  deitado  na  cama.  Lo- 
icifa  ,,  jazendo  cada  hmn  no  feri  leito  ,, 
ia  S.   Inácio    màl  ferido.   §  Ethr  enter- 

g»  „  aqui  jaz  òiniom  Antom  .,  é^c.  § 
herança,   não  eftar  adida,  ou  repartida 
:rdeiros. 
)A  ,  f.    f.  acçáo  de  jazer  na  eama  ,,  ca- 

efireita  que  não  dava  outra „  F.  do 

m  honmn  muito  doente  de  não  achar  ja- 
canui^  fe  revolve  de  continuo  „  Paiva  S. 
2.  §  Decúbito.  S  Jazeda  ,  ou  jazigo  do 
1  dezembarcar.  Albuquerque  Comment. 
30  ,  f.  m.  fepultúra  ,  enterfo.  §  ^azi- 
a^a  ,  lugar  onde  ella  fe  recolhe  ,  toca  , 
).  Fafconc.  Not.  §  Jazigo  ,  /.  e.  eftar 
para  fe  poder  defembarcar.  Cajíanheda  L. 
.  P.  Per.  L.  2.  c.  oup.  ízç).  Barros  diz 
e  Albuq.  jazida.  §  Saber  o  jazigo  a  al- 
ifa  j  /,  e.  faber  onde  eftáo  ,  cm  que 
i  ,  V.  g.  faber  ú  jazigo  á  verdade  3  ás 
daPoeha  ,  &c.  v.  £ufr.   ^.  2. 

JEJ. 

lDEÍRÔ  V.  jejijador. 

iL^OR.,  f,  m.  o  que  cofluttia  jejuaf. 

'R. ,  V.   n.  abfter-ie  de  comer.  §  Comer 

vez  ao  dia,  e  não  carne.  §  jejuar  a 
■a ,  comer  huma   fó  vez    ao  dia  ,  páo  , 

ío  agna.  §   Jejuar  os   ^  pajjbs  ,  he  je 
•Is  da  ícmana    da  paixão.  §  Jejuar  f.  de 
:oifa  ,    fer  ignorante  v.  g.  „  jejuaes  de 

que  he  a  verdadeira  fciencia. 
I  j  f.  m.  abftinencia  de  comer  fenão 
z  -10  dia  ,  e  náo  carne.  §  Borzeguins  em 
rem  meias  por  baixo  ,  ou  mui  largos  , 
de  vento.  Eufr.  4.  5.  §  '^ejum  natural , 
do  que  inda  náo  com.eu  ,  nem  bebeu 
aia.  §  ficar  em  jejum  ,  náo  entender  do 
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que  fe  ouviu;  e  deixar  alguém  em  jejum,  i.  e, 
lem  entender  o  que  ouviu.  Lobo. 

JEJUM  ,  adj  o  que  eftá  em  jejum ,  com  fo- 
me ,,  ojarto  do  jejum  não  tem  cuidado  nenhum 
„  adagio:  ,,  azedo  aos  convidados  jejuns  ,  e fa- 
mintos „  Pinheiro   2.  f.   (j^.  '' 

JEJUNO  ,    adj.  anatom.  inteftino ,  he  o 

que  eítá  pegado  ao  duodeno  ,  e  occupa  quafi  to- 
da a  região  do  embigo» 

JELLALA  ,  f.  f.  Afiat.  moeda  de  cobre  ,  que 
valia  í;   reis.  Couto  D.   8.   L.  4.  c.   i. 

JENOLIM  ,  í.  m.  côr  para  illuminar  a  Pin- 
tura V.  macicote.  Nunes  Arte. 

JENTAR   V.  jantar  por  ufo. 

JERARCHIA  ,  f.  f.  {eh  como  f )  daííe  ,  v. 
g.  ,,  ba  7,  jerarquias  de  Anjos  no  Ceo.  §  a  Je- 
rarquia Ecclejiajiica ,  sáo  os  Paftores  dos  fieis.  § 
f.  Por  Serafim.  Camões  Ode  5.  „  Vos  minha  Hie- 
rarquia, 

JERARCHÍCO  ,  adj.  (eh  como  o.)  ordemje- 
rarchica  da  Igteja,  L  e.  dos  paílorcs  ,  e  fupcrio- 
res  dos  íieis. 

JEREPEMOMGA  ,  f.  f.  huma  ferpente  Bra- 
filica  ,  que  fe  fica  immovel  debaixo  d'agua  ;  e 
dizem  delia,  que  o  animal,  que  a  toca  ficarão 
pegado  3  lua  pellc  ,  que  difficilmente  o  apartáo 
deJla  ,  e  feguro   aílím   o  leva  eila  para  a  agua. 

JEROGLIFICO  ,  cu  JEROGLIPHICÒ  ,  f. 
m.  pintura  emblemática  ,  e  fignificativa  de  con- 
ceitos ,  como  hoje  o  sáo  as  palavras  elcritas  ,  fo* 
rão  ufados  pelos  Egypcios  ;  ou  reprefentaváo 
idéias  myílerofas  da  fua  religião,  fieira  4.  m 
2  2,0  „  a  efie  jeroglifco  de  Salamãò. 

JEROPIGA  ,  f.  f,  a  ajuda  que  deita  a  crif- 
taleira.  Madureira. 

JESUATOS  j  Religiofos  cuja  ordem  foi  ex- 
tinta. 

JESUÍTAS  ,  f.  m.  pi.  Religiofos  cuja  ordem 
foi   extinta. 

JESUiriCÕ  ,  adi.  de  jefuita  v.  g.  „  artes 
-'^— ,  enredos -,  intrigas-^—.. 

JOA. 

JÕA   V.   ioiâ. 

JOANETE  ,    f.  m.  maftfo  pequeno  ,  que  váí 

á  cima  do  maftareo  da  proa.  §  Joanetes ,  ofTos 
refaltados ,  e  íaidos  nos  dedos  grandes  dos  pés. 
Lobo. 

JOANGÁ  j  f.  f.  embarcação  Afiat.  Caftan, 
L.  H.  f.   I  ^4i 

JOAZ  ,  f.   m.    fruto   vulgar  no  Èrazil. 
JOAZEIRO  j  f.  m.  a  planta  que  dá  o  joaz. 
JOBELQS  ,  1.  m.  pj*   nome  com  que  antiga-' 

men- 
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mente  eráo  conhecidos  os  Hefpanhoes  ,  como 
defcendentcs ,  que  fe  fupóe  de  ]obab.  Antiguid. 
de  Lisboa.  . 

JOCOSAMENTE  ,  adv.   por  jogo  ,  e  brinco. 

JOCOSERIO  ,  adj.  poema  ,  cujo  aíTumto  he 
cómico  ,  e  ridículo  ,  cancado  porém  ao  modo  das 
compofiçóes  ferias. 

30G0SIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  jo- 
cofo.  §  Dito  ,  brinco  jocofo. 

JOCOSO,  adj.  faceto,  que  fazrir  ,  w«/)íí 

P.  Gmm.  /,   28r. 

JOEIRA  ,  f.  i.  peneira  de  feparar  o  joio  do 
trigo. 

JOEIRA  ,  V.  at.  paíTar  pela  joeira.  §  t.  Se- 
parar o  máo  do  bom  ,  o  verdadeiro  do  falfo  v. 
g.  „  joeirar  verdades  M.  Luf.  §  /.  JoeirRo  trin- 
ta Bartolos   ,   de  que  fazem   huma  Lei  „  Eup: 

(JOEIREIRA  ,  f.   f.  peííoa  ,  que  joeira. 

(JOEIREIRO  ,  f.   m. 

JOEL ,  f.  m.  hum  peixe  de  que  faz  mensáo. 
Barreiros. 

JOELHO,  &c.  V.  Juelho. 

JOGADO  ,  pare.  paiT.  de  jogar.  §  Jõg-tdo  aos 
ãados  ,  no  f.  em  rifco  de  perder-fe.  Sá  Mir.  „ 
a  cara  liberdadç  ,  que  tive  aos  dados  jogada. 

JOGADOR  ,  f.  m.  jogadora  f.  pelfoa  que 
joga  habitualmente,  §  Jogador  de  armas  v.  g.  „ 
de  efpada  ,  florete ,  o  que  fabe  atacar  ,  e  defen- 
der-fe  com  eíias  armas  ,  fegundo  as  regras  da 
arte.  M.    Luf. 

JOGAR  ,  V.  at.  occupar-fe  em  jogo  de  tabo- 
las  ;  cartas  ;  ou  brinco  ;  ou  d'armas  v.  ^.  , ,  jo- 
gar os  centos  ;  a  gamío  ,  as  damas ,  o  xadres^  ;  jo- 
gar á  cabra  cega  ;  jogar  o  florete.  §  Expor ,  e 
perder  ao  jogo  v.  g.  ,,  jogou  o  pão  dos  filhos  , 
o  dote  da  mulher  :  efles  barbaras  jogão  depois  dos 
bens  a  própria  liberdade  ,  ficando  por  cativos  ,  de 
quem  lha  ganha.  §  Jogar  n.  jogar  o  navio  ,  i. 
t.  balancear  navegando.  §  at.  Atirar_,  ou  levar 
-para  atirar  v.  g.  ,,  fuHas  ,  que  jogavxo  camelctes. 
Lucena  ;  jogavâo  canhões  de  48.  §  Mover-fe  v. 
g.  „  a  porta  nas  bifagras ;  a  roda  no  eixo.  § 
Manejar  armas  natnraes  ,  ou  de  ferro  v.  g.  ,, 
jogar  aos  murros  ,  couces ;  jogar  a  efpada  ,  o 
florete.  M-  Luf.  §  Fazer  ,  e  entrar  em  jogos 
V.  g.  ,,  jogar  a  cabra  cega  ,  jogar  a  argoli- 
nha ,  canas  ,  <ò^c.  §  Jogar  das  palavras  ,  fazer 
equívocos  ,  trocadilhos  ,  derivações.  Vida  do  Ar- 
ceh.  L.  4.  c.  2t.  §  Jogar  de  fora  ,  no  f.  náo 
ter  parte  em  algum  negocio  ,  ou  tranfacçáo  , 
porque  corra  algum  rifco.  Eufr.  5.  5.  §  f.  O 
mundo  anda  jogando  com  nofco  ,  i.  e.  fazendo 
jogo  de  nós  ;  v.  jogo.  H.  Pinto  f.   ^64. 
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JOGO  ,  f.  m.  efpecie  de  forte  ,  a  que , 

mos  cerca   apofta    de  dinheiro  ,    á  condiçi 

ganharmos  jogando  cartas   ,    dados ,    bola 

conforme   certas   leis :    neftes  ,  ou  ha  cerr 

gras  de  ganhar  dependentes  da  fcicncia  de 

dor ,  ou  ha   cflas  regras  combinadas  ,    coi 

dá  o  accafo  das  cartas   ,    que    fe  repartem 

pontos  ,  que  os  dados  pintáo  ,  ou  he  tnet 

te  dependente  do  accafo  ,    e  eftes  íe  dizi 

gos    de  hâfar  do  Francez   „  hafard.  §  Lx 

que   fe  faz  por  divertimento  ;    e  para  efpi 

lo  ,    talvez  imitando   aos  antigos  modos 

leijar  v.    g.   „  jogo    de  argolinha   ,   dã  i 

choca  ,  o  aleo  ;    do  pâo  ;  das   canas ;  de  ej 

jlorete  ;    os  jogos  olympicos  ,  Jloraes ,  &c. 

do  cravo  ,  as  teclas.   §   Aparelho  v.  g.  „  1 

(TO  de  fivellas ,  1.  e.  as  dos  fapatos ,  ligas , 

cinho ,   o  jogo  do  coche  ;  hum  jogo  de  Lrev 

das  obras  de  Camões  ,  ó-c.  §  Brinco  ,  efe 

zombaria  v.  g. .  „  amor  ejiá  de  mim  fazc 

p-o.   §  Dito  para  rir.  Eufr.  t^.  4.  dar  a  e 

"entre  jogo  ,    e  zombaria  ,  i.  e.  como  tjuc 

falia  de  fizo.  Eufr.  f.  155-  v.  §  Deftrezs 

íicio  ,  fingimento   para  illudir.  Eufr.   z.  - 

te  ,  ajiucia  ,  7nanha ,  daqui  „  entender  o 

Wcafian.  2.  f.  zoQ.')  faber  as  artes  ,maqu 

intrig.ns ,  enredos ,  de  que  outrem  tifa  com 

§   Andar  alcançado  do  jogo  ,  i.  e.  de  pen 

fr.    I.  ^5.  §  ficar  em  jogo  com  alguém ,  i 

"igual   partido  ,  fem  vantagem    de  parte  : 

Eufr.    I.   V  §  Coifa  com  que  fe  joga, 

de  que   fe  zomba  v.  g.  „  o  homem  he  hi 

da  fortuna  ,    Relação    do  enterro  do  Prir 

Theodofío.  Jogos  de   efpirito ,  argucias  ,  k 

donaires  ,    ditos    com  equívocos  ,  trocad 

rivaçóes   (^Edit.   da  Meza  Cenf  ic.  de  ^ 

de   !768)  do  Francez  ,y  jeux  d^efi^rit  „ 

JOGRAL  ,  f.  m.  antiq.  dizidor  ,  p 
talvez  chocarreiro  ,,  cá  o  vi  gran  talcr.ú 
teu  jogral  „  i.  e.  porque  tive  grande  de 
fer  teu  poeta.  Fernão  Lopes  Crcn.  J.  i 
Concordata  dslRii  D.  Af.  5-  ^^  ^"■-  '' 
„  jugler. 

3OGUETAR  V.  joguetear.  Sâ  Mir.  . 
nem  faberas  como  eu  jogueto  de  arcabuz  :  v. 
JOGUETE,  f.  IV..  brinco,  zombaria 
re  ,  de  palavra  ,  jogos  de  efpirito.  § 
divertiir.enro  „  parecem  joguetes  da  vat 
Leão  Defcripção  f  47-  §  Fazer  algumn  < 
joguete  ,  /.  e."  zombando.  Paiva  Caf  6. 

jOGUETEAR  ,    v.   n.  brincar  com  d 
donaires  ,    zombar.    Caflan.  L-    2.  f.    i 
2.   V.  jugatar.    §  f.  Joguetear  de  efpda , 
cabiís  3  manejar  cpmo  per  brinco ,  flore; 
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UINHO  ,  i\  m.  dim.  de  jogo. 

0  ,  f.  m.   medida  Itinerária  Perfiana  igual 
ríangas  ,    ou  y<;^  pálios  gcometr.  Barros 

:C0  ,  adj.  ordem na  Arquit.  ,  aquella 

ílumnas   sáo  ornadas  de  voiutas  ,   &c. 
)S  ,    f.    m.    p].    na  Afia    Portug.  ,  sáo 
,  c|Lie  encráo    a   perdas  ,  e  ganhos   com 
:arcs  ;    e  talvez  tem  a  qualidade  de  em- 

lADA  ,  f;   f.   caminho  ,  marcha  ,  que  íe 

1  dia  V.  g.  „  marchar  a  grandes  jorna- 
Expediçáo  ,     facçáo.    Af.  L.  §  Dia   de 

ou  batalha  dada.  Iii/mI.  6.  lo.  M.  Luf. 
3.  col.  z.  fevi  os  inimigos ,  quererem  che- 
niada  :  perdeu  todas  as  efptranças  dejia 
„  /.  e.  da  baralha  deíle  dia.  Maris  D. 
f.  505,  edic.    i6jz.  4.   §  Qualquer  fac- 

empreza  ,  expedição  bellica.  Maris f. 
Medida  Itiner.  Tartarica  igual  a  ijo^^ 
om. 

AL,  f.  m,  apaga  década  dia,  que  fe 
naleiro. 

■^■E  ,  f.  m.  Cardofo.  , 

s'EA  ,  f.  f.  Cron.  Aj\  5.  por  Leão  c. 
i  jornea  de  veludo  ,  que  trazia  fobre  a 
jrnea  era  vcftido  com  feitio  de  meias 
u  como  a  feição  das  telhas  :  os  nofíbs 
iftas   traduzem    vejlis  imbricata :   v.  co- 

A  5  f.  f,   breu  ,   ou  untura  ,   com  que 

por  dentro  as  talhas  ,   e  outros  vafos 

.  j  As  fezes  do  ferro ,  que  fe  feparáo 

aO  ,  f.  m.  efpecie  de  leito  de  carro 
lar  a  terra  ,  fem  rodas.  §  it.  Para  arraf- 
s.  Cofta. 

í\R  ,  V.  ar.  untar  com  jorra.  §  v.  n. 
!o  ,_barrlga  v.  g.  „  a  parede  jorra  ,  per- 
lirei^ão  perpendicular.  §  Correr  defcreven- 

parabola.  Barros  diz  que  jorra  a  agua, 
com  Ímpeto  de  huma  catadupa  ,  e  jorra 

pode  palfar  por  baixo  do  feu  arco  hum 
11  fe  molhar. 

3  5   f.  m.  cotovelo  ,  ou  barriga   da  pa- 
mdo  perde  a  direcção  perdendicular.  § 
e  defcreve    a  agua  que  vem  com  im- 
:ada  horifontalmente.  Barros. 
j.f.  f.  ou    mafc.  i  pequeno.  §   f.  Hu- 

i.  e.  porção   minima.  Eufr.   i.   3.  e  s- 
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I     JOVENCA  ,    f.   f.    novilha  D.  Franc.  Ma- 
nuel. 

JOVIAL  ,  ad).    amigo  de  rir  ,  e  fazer  rir  v. 

g.  „  homem  jovial.     §    Das  coifas  ,    génio ; 

ejlilo- —  ,  ó-c. 

JOUVER  ,  V.  at,  jazer  ,  dormir  v.  g.  „  jo- 
jver  com  alguma  mulher  ,,  Ncbiliar :  jazer  dei- 
tado :  jazer  entterrado.    Barros. 

JOYA  ,  f.  1.  peça  de  oiro  ,  prata,  e  pedraria 
de  adornar  mulheres.  §  Minha  jóia  ,,  exprcf- 
sáo  carinhof.1 ;  he  huma  jóia  ,  i.  e.  mui  lindo. 
§  ^oia  das  colunas  ,  aftragala.  §  Jóia  dos  canhões 
na  Artelh.  bocal,  a  porção  de  metal  mais  levan- 
tada ,  que  rodeia  a  boca  do  canhão  ,  com  fua 
guarnição. 

(JOALHEIRO  ,  f.  m. 

(JOEIRO  ,  f.    m.  o  que  faz  ,  e  trata  em  jóias. 

JOYEL  ,  f,  m.  jóia.  Leão  Orig.f.  57.  dohal. 
5,  gioicllo  „ 

JOYNA  ,  f.  f.   herva   officinal. 

JOYO  ,  f.  m.  herva  ,  e  grão  defle  nome,  nafcc 
nas  cearas ,  e  as  aífoga.   (Lolium  ii.) 


■^^ ,  fubft.  ou  adj.  mansebo.  AI.  Conq. 
ó  Joven  generofo.  Elegiada  f.  235.  ejt. 
ven  Capitão :  „  mulheres  jovens  „  Diar. 


JUB. 

JUBA  ,  f.  f.  a  coma  ,  ou  ctins  do  Leão. 
Telles  Hifi.  da  Ethiop.  Maufmho  f.  140.  v. 
eJt.  ^  ^ 

JUBXO  ,   f.  m.  V.  gibáo. 

JUBETARIA ,  f.  f.  bairro ,  ou  rua  de  jubc- 
tdros» 

JUBETEIRO,  f.  m.  algibebe. 

JUBETERIA  ,   f.  f.  V.  jubetaria. 

JUBILAqÂO  ,  f.  f.  o  ato  de  jubilar. 

JUBILADO  ,  part.  paíT.  de  jubilar.  §  f.  Con- 
fummado  ,   perfeito  cm  faber.  Fieira. 

JUBILAR  ,  V.  at.  alegrar  ,  caufar  jubilo, 
D.  Franc.  M.  §  v.  n.  adquirir  mifsão  honefta 
do  ferviço  militar  ,  ou  litterario  ,  o  que  tem 
fervido  muitos  annos  ,  e  não  pôde  mais  fervir. 
Barros. 

JUBILEU,  f.  m.  graças,  e  indulgências  con- 
j  cedidas  pelo  Papa  de  certo  a  certo  termo  de 
'  tempo  ,  a  quem  fe  confefía  ,  communga  ,  e  diz 
certas   orações  ,  ou  faz  outras   obras  pias. 

JUBILO,  f.   m.  alegria,  gofto ,  prazer. 

JUCUNDIDADE  ,  f .  f .  o  fer  jucundo  ;  agra- 
davel  ,  aprazível. 

JUCUNDÍSSIMO  ,  fuperlat.  de  jucundo.  Jr- 
raes  2.   2. 

JUDAICO  ,  adj.  concernente  a  judeus  j  ou 
ao  judaifmo. 

JUDAISAR  ,  V.  n.  guardar  as  leis  judaicas  , 
e  feus   ritos^  Arraes  ^.   16. 

Bbbbb  JU- 
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3UDAISM0  ,  f.  m.  a  Lei  de  Moifes,  e  ri- 
tos   judaicos. 

JUDEU  ,  f.  m.  o  que  fegue  a  Lei  de  Moi- 
fes ,  por  inteiro  ,  c  os  ritos  ,  e  coftumes  ju- 
daicos. 

JUDIAR  ,  V.  n.  V.  judaifar.  §  /.  vulg.  Ef- 
carnecer. 

JUDIARIA  ,  f.  f.  bairro  de  judeus.  M.  Luf. 

JUDICATURA  ,  f.  f.  o  poder  de  julgar.  § 
OfHcio  de  juiz.  5  O  lugar  do  juizo. 

JUDICIAL  ,  adj.  que  pertence  a  juizo  ,  foro  , 
conteftaçáo  ,  ou  demanda ,  e  defeza.  §  Género 
judicial  ,  na  Rher.  o  que  trata  da  demanda  ,  e 
defeza  civil  ,  ou  criminal. 

JUDICIALMENTE  ,  adv.  fegundo  a  ordem 
do  juizo  ,  por  autoridade  de  juiz. 

JUDICIÁRIO   ,    adj.    Alirologia aftrologo 

— ,  V.  Ajtrologo  ,  Lucena  ,  e  Barros  ;  a  que  en- 
íina  a  conlíecer  os  futuros  por  meio  dos  Aftros. 
§  Arte o  mefmo.   Eufr.    i.    i. 

JUDICIOSAMENTE  ,  adv.  com  juizo  :  avi- 
fada ,  prudentemente. 

JUDICIOSO,  adj.  dotado  de  juizo,  difere- 
to  ,  prudente.  §  Feito  com  juizo  v.  g-  „  ej- 
(olba — ». 

JUELHEIRA  ,  f.  f.  peças  de  pannos  ,  que 
fe  mettem  por  baixo  do  canhão  da  bota  ,  e  co- 
brem o  calção  fobre  o  juelho  ;  v.  embotadei- 
ras. 

■  JUELHO  ,  f.  m.  a  junta  da  pena  onde  aca- 
ba a  coxa  ,  oppofta  á  curva:  por-fe  ,  ou  de jue- 
Ihos  ,  affentar-fe  emjuelbos  ;  he  defcançar  o  cor- 
po fobre  os  juelhos  dobrados.  §  Peça  de  inftru- 
mentos  mathematicos ,  com  dobradiça  ,  para  os 
fofter  em  pé.  Fortes  i.  f.    ^70. 

JUGADA  ,  f.  f.  direito  Real ,  que  pagão  os 
lavradores  de  terras  jugadeiras ,  de  ordinário  he 
hum  moio  de  trigo ,  ou  de  milho  por  cada  por- 
ção de  terra  ,  quanta  hum  jugo  de  bois  pôde 
lavrar  cada  anno  ;  e  fe  he  terra  de  vinho  ,  ou 
linho  paga-fe  o  oitavo.  Outras  vezes  as  terras 
jugadeiras  pagão  fó  oitavo  dos  grãos ,  e  tem  ou- 
tras variedades  fegundo  os  foraes  ,  coftumes  ,  ou 
privilégios.  V.  Orden. 

JUGADEIRO  ,  adj.  terra— -^  ,  que  paga  ju- 
gada. 

JUGAL  ,  adj.  no  fig.  coifa  do  jugo  matrimo- 
nial. Eneida  10.  121.  „  na  jugal  noite  „  i.  e. 
na  das  bodas. 

JUQATAR  V.   ioguetar  ,  gracejar.  Azurara  c. 
'  17  „  Senhor  (  diffe    o  Prior     a   elRei  D.  João 
I.)  e«    não   tenho   cojlume    de  jugatar  com  voffa 
mercê  „ 

JUGO  ,  f.  m.  canga  em  que  fe  junguem  os 


JUG 


bois  para  a  lavoira  ,  ou  para  tirarem  poi 
§  f.  Sujeição  V.  g.  „  o  jugo  da  efcravii 
Efpecie  de  forca  ,  por  debaixo  da  qual 
vão  com  deshonra  os  vencidos  ,  entre  ( 
manos.  M.  Luf. 

JUGULAR  ,  adj.  Anat.  que  pertence 
ganta. 

JUIZ  ,  f.  m,  o  que  adminiftra  juftiça , 
executar  as  leis  internas.  §  ^uiz  Ordinar 
juiz  leigo  da  terra  ,  e  oppóem-fe  aos  ^ui 
fora ,  que  forão  poftos  nas  terras  pelo 
Rei  D.  Manuel.  Maris  D.  4.  c.  20.  I 
do  Crime  ,  o  que  conhece  das  caufas  crii 
''-^-do  eivei ,  o  que  conhece  das  caufas 
§ — —fuprano  ,  o  da  ultima  inftancia.  §— 
gado  V.  efte  artigo.  §  Ao  delegado  oppc 
Ordinário  ,  que  exerce  jurildicçáo  própria. 
arbitro  v.  arbitro.  §  ha  juizes  da  Coroi 
zenda  ,  Chancellaria  ;  índia ,  e  Mina , 
fios ;  Fintoreiros ,  ou  da  Vintena ,  e  outrc 
ja  defcripçâo  fe  bufque  em  fens  relpeâi 
tigos.  §  f.  O  que  julga  ,  ou  forma  juiz 
CO  de  alguma  obra.  §  Nos  antigos  duellc 
ptos ,  juftas  ,  e  torneios  havia  juizes ,  cju 
dião  controvcrfias  ,  e  fentenceaváo  o  qi 
peitava  a  eíícs  autos  ,  v.  g.  declaraváo  o 
dor  ,  &c.  §  3^«/z  do  Ojjicio  ,  he  o  meftre 
da  oíRcio  deputado  para  examinar  aqi 
que  querem  abrir  loge  como  meftres  v 
alfaiate  ,  fapateiro  ,  &c. 

JUIZO  ,    f.  m.   Log.  o  a&o  do  enter 

to  ,  pelo   qual  percebemos ,  que  tal  ,  ou 

I  tributo  ,  ou   predicado  exifte  em  algum  í 

'  o  juizo    exprejp)    com  palavras    he    a  pro 

Lógica  ;    V.    g.   „  Deus    he  jufto  „  §  0| 

conceito  v.  g.  ,,  a  juizo  de  todos  he  ofih 

do  Arceb.   i.  5.  §  Conteftaçáo  litigiofa, 

da  j  e  defeza  v.  g.  ,,  andar  em  juizo, 

juizo    com    alguém  ,    litigar  ,,  Auto  do  . 

l^uizo.     §   Dia    de  Juizo  ,  o  em  (]uc  te 

I  Mortaes  havemos  de  comparecer  diante  d 

Ipara    fermos  julgados.  §   Audiência ,  trib 

'g.  ,,  appareceu    em  juizo  por  fi ,  ou  per  J 

*  curador. 

JULA  ,  f.  f.  V.  Lula  peixe. 

JULAVENTO  ,  f.  m.  antiq.  V.  foi 
Barros. 

JULEPE  ,  f,  f.  Farmac.  preparação  Mi 
para  beber-fe. 

JULGADO  ,  f.  m.  povoação  fem  p 
nho,  nem  privilegio  de  villa  ,  pofto  que 
juiz  ,  e  juftiça  própria, 

JULGADOR  ,  f.  m.  juiz  ,  Magiftrado 

JULGAMENTO  ,  f.  m.  v.  fentença  < 
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m    adjudicar  lha,  dar-lha    o  jiuz     dcclaJm  ^e  cmoí    preWo.  rír^^o.  do  Corvo  do  Cond- 

hc  pertencei  e  n^andar   que   fe  Ihedè  i/,o  ,    para  Jazerem  alg.r.a  co^fa  /artMar     y. 

in'    r  rv,    ^  r».-  j  '  ^-  f^^^  cenjurarwx  livros  V.  do  Arceb.  §  lunM 

IO,  f.  m.  o  fenmo  mez  do  anno  ,  temido.  Três  IJrados  ,    tribunal    c|ue  reprefenta ,  ou 

le  íubííituio  ás  Cortes  ,  hoje  trata  da  arrcccada- 
çáo  do  impofio  para  a  guerra  ,  Ser. 

JUNTAMENTE ,  adv.  na  mefma  ocçafiáo  v. 
g-  »  os  navios  partirão- ;  na  mefma  compa- 
nhia V.  g.  „  v(ndi  ejte  juntamente  com  outros  ,■ 
é^c.  de  volta  ,  de  miílura  ;  também. 

3UNTEIRA  5  f.  f.  infirumcnto  de  marcenei- 
ro ,  que  abre  as  bordas  das  taboas  cavando  nei- 
las  hum  angulo  redo. 

JUNTO  ,  part.  paíí.  ( do  Lat.  „  junfíus  „  ) 
unido  ,  pegado  perto,  próximo  v.  g.  „  jmto 
da  cafa  ,  ou  com  a  caía  de  Pedro  .  cu  â  caía.  § 


ANO  ,  adj.  período ,  v.  período 

íNTA  ,  f.   i.  fêmea   do  jumento 
íNTO,  f.  m.  burro,  afno.  §   f.  Eftoli- 
ipido. 

;A  ,  f.  f.  efpecie  de  junco  ,  officinal. 
'ADA  ,  f.  f.  o  junco  ,  folhas  ,  flores  , 
?  fejuncáo  as  Igrejas  ,  &c.  por  fefta. 
;AD0,  part.  paif.  de  juncar.  §  fig.  Jma- 
„  os  convefes  juncados  de  mortos  „  p.  pe- 
f.  97.  V.  §  Fira  outro  menos  juncado  de 
,  Prejies  f.  37. 


t   i\    ;  í?  nafcerao  juncos.  Na  melma    companhia  v.   g.  „  eu  ejlava  jumo 

ihfÇ.Ai     j     •  r  \'^^'^  d'^' .^  Por  junto  ,  V.  g.  vender,  comprar  por 

,AU,  1.  f.   o_  a«o  de  juntar-fe  ,  encor-!j««w    ,    /.  e.   não  por  miúdo  ,  mas  em  grandes 

^'J)^"JV  f  ^'■°^^^'  '^'^^'■citos.  Prov.  partidas.    §  Jmto  uía-fe  ellipticamcnte ,  fuben- 


.   Cronol.  foi    164.    §   Junção  por  adua 


tendendo-fe  os  nomes  íitio  ,  lugar ,  pofto  v.  g.  „ 
ejiavão   duas  nogueiras  junto  com  o  caminho.  H. 


.AK.  ,   V.    at.  cobrir  efpalhando  juncos  Pinto   p.    2.   c^p,   17.  e  logo  ,  arvores  plantadas 
juncar  aterra,  o  pavimento  do  templo.  §  junto  das  aguas.  S    '      «^    ^^  fumaaas 

r  r/e  j7or«i;W  aterra  deflores;  de       JUNTOURA  ,    f.  f.  pedra  do  pilar,  cu  pa- 


ortos,  (Barros)  de  armas ,  e  defpojos  dos 
:  „  juncarão  a  praya  com  frechas  „  Caf- 
f.  176. 

O  ,  f.  m.  huma  planta  aquática  vulgar- 


rede,  que  os  atravcíTa  de  parte  a  parte  dogrof- 
fo  ,  ficando  de  fora  cabeças ,  ou  porções  refal- 
tadas. 

JUNTURA^ ,   f.  f.  V.  junélura  ;  a  junta ,  ou 


,.,-_,»  ,  j  ■ — D —  í  j  — ...  ^  v^^i-ti  ,  i.  í.  V.  (uii\.iuru  i  u  unia,  ou 
onhecida.  §  Embarcação  ufada  nas  Cof-jlugar  da  junção  ,  e  uniáo  de  varias  peças  v. 
.nina  de   que  faz   menção   a    rada    nafTn  i  o  u.y,*-,,-^    à^ j..^.     j.  .j-c-         ^  r7  i 


Ihina  de  que  faz  menção  a   cada  palTo 

Mendes  Pinto. 

TURA  ,   f.  f,  uniáo  v.  g.  junftura  de 

,  na  compofição.  Arraes  Prologo. 

iIDO  ,  part.   pair.  de  jungir.  M.  Luf.  t. 


g.    ,,  juntura   das  pedras   do  edijicio  ,,    Palmer. 
7).  part. 

JURA ,  f.   f.   juramento    v.  Nobiliário :  Cruz 
Poefias  f.   146. 

JURADO    ,    part.    paíT.     de  jurar.  §  Príncipe 
jurado  ,  a  quem   fe  jura  por  fucceíTor  na  Coroa. 
JURADOS   ,    f.  m.    pJ.  os  jurados  ,  «áo  ho- 
mens  ,    que    dados    feus  juramentos   avaliáo  as 
;  perdas  ,    e  dam.nos   feitos  pelos  gados  ,  para   os 
^     ^  I  donos    ferem    encoimados  i    outra    he  a   ideia, 

U,  1.  m.  o  feifto  mez  do  anno,  tefti  que  dá  delle*  a  Orden.  L.  i.  T.  66.  §  6.  di- 
zendo que  são  homens  poftos  para  guardar  a 
terra  dos  damnos  ,  &c. 

JURADO  ,  f.  m.  o  que  facilmente  jura, 
JURAMENTADO   ,    part.  paíí.  de  juramen- 
tar. Jibuq.  p._  I.  c.  42.  todos  ejiavão  juramenta 


IR_,  V.  at.  juntar  os- bois  debaixo  do 
íngá-los  ,  fojugá-los  ;  eaffim  os  cavallos  , 
:arem  o  arado  ,  carros  de  carga  ,  ou  gucr- 


UILHO  ,   f,   m.   huma   flor  odorifera  , 


A ,  f .  f.  articulação  dos  ofTos.  §  Huma 
bois ,  hum  par.  §  Jantas  das  taboas  ; 
ides  lavradas  com  a  junteira.  §  Ajunta- 
c  peííoas  que  praticão  por  divertimento 
devemos  Jugir  das  juntas  dos  ociofos ,  e 

H  „  Jrraes   t.  24. de  peffbas  em  at- 

U  ,  celebridade,  freire  Elyfios ;  junta  de 


dos  de  lhe  não  obedecer  „  i.  i.  obrigados  com 
juramento,  ou  conjurados. 

JURAMENTAR ,  v.   at.  v.  ajuramentar. 

JURAMENTO  ,  f.  m.  o  ato  de  tomar  a 
Deos  por  teílemunha  ,  de  que  fe  diz  a  verdade 
Ebbbb  ii  (e 


Af. 


V.  interprete 
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(e  efte  he  juramento  affertono')  ou  de  que  fejque  fe  dá  pelo  ufo  do  dinheiro  ,  além 
ha  de  comprir  o  prometido  debaixo   do  total   ju- [mento  do  principal  ,  ou   capital,  ufura , 
ramento  ,    e  efte    f c  àiz  pivmilforio  :    juramento   '         '^ 
cominatório  ,  quando   ameaçamos  ;  judicial ,  dado 
em  juizo  ;  extrajudicial  ,    ou  dado   tora  delle.  § 
Suppleiorio  ,  o  que  fe  defere  para  fe  fuprir  a  fal- 
ta de  provas  por  teftemunhas  ,  ou  inftrumentos. 
§  Juramento  da  calunia  ,  que   dão  os  litigantes , 
de  que  intentáo  a  acção  de  boa  fé  ,  e  perfuadi- 
dos  de  que  tem  juftiça. 

JURAMI  corrupção  de  Juro  a  mim  ,  ou  por 
xninha  verdade  juro.  £tifr.  prol.  c.  1.6. 

JURAR  ,  V.  n.  preítar  ,  dar  juramento.  §  v. 
at.  jurar  alguém  por  feu  Rei  ,  reconhecè-Io  ,  e 
obrigar-fe  com  juramento  a  obedecer-lhe  como 
a  tal. 

JURECONSULTO  v.  jurifconfulto.  H.  Pinto 

JURIDICAMENTE  ,  adv.  fegundo  a  lei  ,  e 
formalidades  de  direito.  §  Por  principies    de  Di 


teito 


difcorrer 


ou   conforme   a  elles    v.  g. 

jurídico  ,  adj.  conforme  ,  ou  fegundo  os 
princípios  de  direito  v.  g.  „  arrazoado—  ;  dif- 
furfo^——,  fobre  pontos  de  direito. 

JURISCONSULTO  ,  f.  m.  o  que  fabe  as 
leis  ,  interpreta ,  e  applica  o  direito  aos  cafos  , 
c  refpondc  o  que  ha  em  direito  a  refpeito  das 
efpecies  a  que  as  leis  sáo  applicaveis.  §  Que 
defende  os  litigantes ,  &c. 

JURISDICÇSO  ,  f.  f.  o  poder  de  conhecer 
dos  cafos  fujeitos  à  direcção  das  Leis  Civis,  ou 
Ecclcfiafticas  ,  e  de  as  fazer  executar  ,  e  appli- 
car  voluntariamente  ,  ou  á  vontade  das  partes  ; 
ou  conftrangcndo-as  a  iffo  ,  que  he  jurifdicção 
neceffaria  ;  oppofta  á  voluntária :  a  neccíTaria  he 
ordinária  ,  que  compete  aos  juizes ,  ou  Magif- 
trados  ordinários  ;  ou  delegada ,  que  compete 
aos  que  fazem  as  vezes  dos  ordinários.  §  Jl- 
çada  V.  §  f.  Poder  ,  influencia  v.  g.  „  a  for- 
mofura  tem  fna  juri/dic^ão  nas  vontades  „  Eu- 
fr.    ?.    I. 

JURISPERTTO  ,  f.    m.  o  que  fabe  direito. 

JURISPRUDÊNCIA  ,  f.  f.  a  arte  de  inter- 
pretar   as  leis,  de  refponder  ,  c  aconfelhar  nas  [     JUSTIFICAÇÃO,  f.  f.  defcarga  da^ 


intereíTc ,  logro. 

JURUBACA  t. 
F.   M. 

JURUPANDO  ,  f.  m.  efpecie  de  em 
Afiat.  F.  M. 

JUS ,  f.  m.  direito.  Vieira  v.  g.  ,.  j 
adquirir  direito  V.  juro. 

JUSANTE,  f.  f.  antiq.  v.  vaffiinte  c 
oppofto  a  montante  ,  do  Francês  ant. 
fant.  ,, 

JUSO  ,  f.    ant.   o  baixo  ;  dejufo  ,  de 

JUSTA  ,  f.  f.  torneio  ,  jogo  militai 
que  íe  fazia  em  praças  cercadas  de  te 
ça  ,  accommcttendo-fe  c*m  lanças  os 
res  i  havia  juntas.  Partidas  ,  e  jujtas  1 
Hijior.  dos  Varões  lllufires  Tavoras  f. 
fende   Cron.  J.  z.  Palmeir,  p.  t.  a  cada 

JUSTADOR ,  f.   m.    o  que  entrava 
da  ]ufta. 

JUSTAMENTE  ,  adv.  com  juftiça  ;  ( 
a  direito.  §  f.  Exaéfamente. 

JUSTAR,  V.   n.  entrar,  e  jogarna  ji 

JUSTEZA  ,  f.  f.  exacçáo  v,  g.  ,,aj 
pontaria  ,,  Exame  de  Artilheiros. 

JUSTIÇA  ,  f.  f.  a  virtude  de  obrar 
ás  leis.  §  Execução  do  que  as  leis  pr 
V.  g.  „  fazer  jujii^a.  §  De  jufi^a ,  o\ 
defgraça  ,  e  a  por  mercê.  §  Fazer  jujVn 
guem ,  puniio  ;  caftigalo  fegundo  As  lei 
p.  i.  c.  46.  S  Ju[iica  ,  f.  m.  o  Juiz  . 
giftrado  que  faz  juftiça ,  c  executa  as 
den.  Man.  L,  1.  T.  44-  §  2.  Fios  S, 
CVI.  -f.  col.  2,  outras  vezes  feufa  no 
Ter  ju/iiç^a  ,  í.   e.  direito  ,  razão. 

JUSTIÇADO  ,   part.  paíí.   de  juftiçar, 

JUSTIÇAR  ,  v.  at.  caftigar  impondc 
da  lei.  §  Executar  a  lei. 

JUSTICEIRO  ,  adj.  que  executa  as  Ic 
cipalmente  criminaes  „  o  Senhor  D.  1 
gnominado  o  Jufticeiro  „ 

JUSTIÇOSO  ,  adj.  que  faz  juftiça  , 
e  he  zelofo  niíTo.  Amaral  10.   M.  Lif- 


matérias  de  direito  ,  &c 

JURISTA  ,  f.  m.  o  que  fabe  direito ,  e  Ju- 
lifprudencia. 

JURO  ,  f.  m.  jus  ,  direito.  Refende  Hifl.  de 
Évora  cap.  4.  e  Arraes  5.  4.  ,,  os  juros  da  na- 
tureza. §  Senhor  de  juro  ,  o  que  não  he  de  mer- 
cê. Lobo  Corte  f.  289.  de  juro  ,  e  herdade  he  o 
titulo  ,  que  pafia  aos  herdeiros  daquelle  a  quem 
fedeu  V.  g.  „    Conde 3  Marquez- §  O  lucro. 


putada  por  meio  de  defeza.  §  Acça( 
zer  jufto  ,  ou  fazer-fe  jufto  o  pecc 
meio  da  graça  divina  ,  e  fua  contriçác 
va  judicial  dç  alguma  coifa  v.  g'  jj  ,/ 
tifica^ão  com  tejiemunhas  de  que  he  mtnr 
Cidade  ■■,    que    he  folteiro  ,  que  he  comin 

'0'C. 

JUSTIFICADO  ,_part.  paíT.  de  juftif 
to    com  juftiça 


5    Defendido    da  accu 


JUS 


i  ,   cm  jiiílificiçáo  ,  acompanhado    delia  v. 

certidão  jufii ficada  ;  prova • 

STIFICADOR  ,   f.  m.    o  que  faz  fer  juf- 

Jo. 

STIFICANTE  ,    parr.    at.     de  juftificar  , 

,  que   faz    que    o  peccador    fe  juítiíi- 

iXIFIGAR  ,  V.  at.  defcarregar  da  culpa  , 
lor  innocente.  §  "JulUficar  Deus  ao  pecca- 
fazè-lo  jufto  ,  perdoando-lhe  a  culpa  ,  e 
mdo-o  para  que  náo  caia  noutra.  §  Pro- 
udicalniente  v.  g.  ,,  juftifcou  qm  he  fol- 
&c.  §  Jujtijicar-fe  ,  moítrar-fe  livre  ,  de 
a  culpa. 
TIFICATIVO  ,    adj.  que  ferve  de  jufti- 

ÍTILHO  ,  f.  m.  efpartilho.  Galhegos. 
TO,  adj.  que  obferva  ,  e  pratica  juftiça. 
iforme  á  juftiça  ,  e  direito  ,  v.  g.  fenten- 
Adcquado  ,  exado  v.  g.  „  idade  pífia  pa- 
ar  ;  'jufio  preço.  §  Livre  de  culpa  mortal , 
„  /fíc  vezes  no  dia  pecca  o  jttfto.  §  Por- 
í  j  que  fecha  ,  e  une  bem. 


JUS 
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'  ]USTO  ,  f.  m.  mofda  de  ouro  delRei  D. 
João  2.  de  Lei  de  22  quilates,  e  de  valor  in- 
trinleco  de  6co  reis  v.   Stveritn  Nct. 

JUVENCA  ,    f.  f.   poet.   novilha  ,    terneira. 
Lobo  Eglogr>  6. 

3UVEN1L,  adj.  concernente  a  manccto  ,  mo- 

Ço.  V.  g.  „  piveml  idade.   Camões :  annos 

brio ' 

JUVENTUDE  ,    f.  f.  mocidade.    Ineida  7. 

'jUXTAPOSIqÂO  ,  L  f.  fítuaçáo  das  coifas 
próximas ,  ou  proximidade  das  coifas  unidas  ,  e 
conxegadas ,  ou  próximas  ,  humas  ás  outras. 


K 


"^  ,  f.  m.  letra  náo  neceíliria  para  as  pala- 
-^^-  vras  da  noíTa  Lingua ,  foa  como  o  c  antes 
de  a,  o  u,  ou  o  q  ;  alguns  efcrevem  Kalendas , 
Kalendario ,  almanak,  Barros  efcreve  Quirios  e 
náo  Kirios  ,  v.   Quirios.  ' 


FIM    DO    TOMO    L 


CATALOGO 

?/^////x  //■i;roj'  imprefos  à  enfia  de  Borel ,  Borel  e  Companhia  , 
?^  outros  que  os  mefmo^s  tem  em  grande  número  ,  em  Lisboa^ 
quafí  defronte  da  Igreja  de  N.  S.  dos  Martjres  ,  na 
efquina.  Anno  de  178^. 


Contecimentos  da  vida  da  célebre  Eu- 
femia, Religiofa  da  Ordem  de  .  .  .  Con- 
to moral ,  traduzido  do  Franccz  de  Mr. 
Arnaud  ,  por    f.  de  Carvalho  Mourão  , 

sboa    1786.  preço  240. 

a  lobre  a  verdade  da  Medicina ,  4.  Lisboa 
Preço    1 60. 

rfificatoria  ,  na  qual   fc  affignâo  as  regras 

pães  para  a  compofiçáo  dos  vcrfos  Lati- 

por  3.  J.  deMendoça  e  Silveira  ,  ^.  Lis- 

772.   preço  240.   encadernado. 

Tragedia  de  Mr.  Racine  ,  traduzida  em 
,  com  o  Franccz  ao  lado  ,  por  Candi- 

ifitano  ,    8.  Lisboa     1785.  Preço    400. 

Drcugtiez  ^20. 

IS  de  Telemaco  ,  traduzidas  em  verfo  Por- 

;,   por  Joaquim  Jofé  Pereira  c  Soufa  , 

i  1788.  2.  vol.  8.  preço  1200. 

nterefíantes    do   Papa    Clemente    XIV. 

lanclli  )  ,  traduzidas    em  Portuguez  ,  4. 

.  8.  Lisboa   1785,  e  1786.  em  bom  pa- 

;  boa  letra.  Eftas  Cartas  além  de  ferem 
inftrudivas  ,  fervem   a  toda  a  claíTe  de 

: ,  e  podem  até  fervir  de  modelo  epifto- 

■eço    1920. 

i  de  Confe(rores,''fegundo  as  inftrucçóes 

Carlos  Borromeo  ,  e  Sáo  Francifco   de 
1787,  2.  vol. 

e  huma  Mái  a  fea  Filho  ,  pelas   quaes 

)va  a  verdade  da  Religião  ,  4.  vol.    12. 
1787. 

■  Guia  de  Cafados  para  acertar  o  cami- 

10  dcfcanço  ,    a  hum  a.Tiigo ,  por  Fran- 

Vlanoel    12.  240. 

armento  {Jacob,  de),  do  ufo  ,  e  abufo 

inhâs  agoas    de  Inglaterra,  8.   Londres 


Do  mefmo  ,  Appendix ,  ao  que  fe  acha  efcrito 
na  Matéria  Medica  do  Dr.  J.  de  Caftro  Sar- 
mento ,  fobre  a  naturez?  ,  e  ufo  da  bebida  ,  e 

banhos     das  agoas    das  Caldas  da  Rainha  ,  8. 

Londres  1757. 
Ciceronis  Epiftolarum  Seleftarum ,  Libri  IV.  ad 

ufum  Lufitana:  Juventutis  ,  8.  Olyffipone  1782. 

Preço  200,  e  de  melhor  papel   240. 
Collccçáo  ,  ou  Lixicon  das  Partículas  de  Oração 

Latina,    por  J.  J.   da  Cofia  e  Sá,    i.  volum. 

8.   Lisboa.    IJ-/6,    720. 
Confideraçóes  Chriftãs    fobre    as    verdades   ,    e 

obrigações    da    noíTa   Religião  ,    por  Ricardo 

Challoncr ,  Bifpo  de  Depra  ,  8.  Lisboa  1787, 

preço  4C0. 
Crónica    de  Palmeirim  de  Inglaterra  ,  por  Fran^ 

cifco  de  Moraes  n,.  vol.  4.  Lisboa    178^. 
Defeza    de  Cccilia  Faragó  ,    accufada  do  crime 

de  feíticcria  ,    obra    útil   para    defabuzar    as 

peíToas  preoccupadas  da  Arte  Magica  ,    c  íeus 

pertendidos  eíFeitos ,  8.  Lisboa    1784.    Preço 

240. 
Defcripçáo  de  Portugal ,  em  que  ferrara  da  fua 


origem  ,  producçoes  das  plantas ,  mineraes  ,  e 
fruihlos  j  com  huma  breve  noticia  de  alguns 
Heróes  ,  e  também  Heroinas  ,  que  fe  fizeráo 
diftinótos  pelas  fuás  virtudes ,  e  valor ,  com 
algumas  Vidas  de  Santos  ,  que  morrerão  em 
Portugal  :  por  Duarte  Nunes  de  Leão  ,  fc- 
gunda  Edição  mais  correda  ,  S.  Lisboa  1785. 
Preço  600. 
Diccionario  Inglez ,  e  Portuguez  compofto  pof 
António  Vieira  Tranftagano  ,  e  nefta  fegunda 
Edição  accrefcentado  com  hum  copiofo  nú- 
mero de  vocábulos  ,  e  frazes  ,  bem  corredo  , 
e  emendado  ,  2.  tom.  4-  i.  vol.  Londres  1-782» 
Preço   2880. 

Dic- 


de  M.  Blanchard  ,  traduzida  ,   e  accrefc 
por  D.   Joáo  de  N.    Senhora  da  Porca  í. 
ra.  Porto    1786.  4.  vol.  8.   ipjo. 
Hiftoria    de  Portugal    defde    o  principio  ^ 
monarquia  até  o  prefente  reinado  de  E 
ria   I.  NoíTa   Senhora   ,    compofta   em 
por  huma  fociedade  de   Littcratos  ,  tra; 
em  vulgar    com   as  addiçóes   da  versão 
ceza  ,  e  notas  do  Traduaor  Porcuguez 
nio  de  Moraes  ,  e  Silva.  Lisboa  \y'ò<j. 
em  8.  com  o  Mappa  do  Reino   i(^440 

Hiftoria  univerfal  Veteris  ac  Novi  teftam 
Compendium  redaóta  ,  temporum  or 
reruni  Geftarum  Serie  Servata.  Olyfipon 
em  12.    ^00  reis. 

Idilios,  ePoefias  Paftorís  de  Salomão  G 
traduzidos   em  verfo  Portuguez ,  por  ]' 
Franco  de  Araújo  Freire  Barbofa ,  8. 
1784.  Preço    7,60. 

Longino  j  Tratado  do  Sublime,  c  Luciar 
bre  o  modo  de  efcrever  a  Hiftoria  ,  ] 
Cuftodio  J.  de  Oliveira  ,  ProteíTor  R( 
Lingua  Grega  no  Real  CoUegio  dos  > 
2.  vol.    8.  Lisboa  1771.  Preço  720. 

Mafoma  Tragedia ,  efcrita  em  Francez  ] 
de  Voltaire  ,  e  traduzida  em  Portugi 
Lisboa    1785-  Preço   240. 

Malaca  Conquiftada  pelo  grande  AfFonfo 
buquerque  ,  Poema  heróico  de  Franc 
Sà  Menezes  ,  com  os  Argumentos  de 
da  Ferreira  ,  terceira  Edição  maia  < 
que  as  precedente  ,  4.  Lisboa  1779. 
(j6c. 

Nova  Inftrucçáo  Mufical  ,  ou  Theorica 
da  Mufica  Rythmica  para  o  canto  ,  pc 
cifco  Ignacio  Solano  ,  4.  Lisboa  1764. 
800. 

Novo  tratado  de  Mufica  Métrica  ,  que 
a  acompanhar  no  Cravo  ,  e  regra  de 
ponto,  por  Fr.  lg.  Solano.  4.  Lisbcs 
Preço  1440.  Defte  Tratado  ficáo  mui 
cos  ,  e  brevemente  fe  accrefcentará  o 
fó  fetem  impreíTo    :5C0.  exemplares. 

Obras  Politicas  ,  ePaftorís  de  Francifco 
guês  Lobo  ,  que  contém  a  Corte  na 
Primavera,  o  Paftor  Peregrino,  o  Dei 
do  ,  e  as  Éclogas  ,  4.  vol.  8.  Lisboí 
Preço    1600. 


Dlcclonarlo  Francez  ,  e  Portuguez  ,  compofto 
pelo  Capitão  Manoel  de  Soufa ,  e  recopilado, 
corregido  ,  e  augmentado ,  fegundo  a  ultima 
Edição  do  Diccionario  de  Alberti  ,  publicada 
em  Turin  ,  e  das  taboas  da  Encyclopedia  com 
toda  a  poffivel  exaftidão  ,  por  Joaquim  Jofé 
da  Cofta  e  Sá  ,  dedicado  a  S.  A.  R.  o  Prin- 
cipe  do  Brafil  ,  2.  vol.  foi.  Lisboa.  1784,  e 
178^.  Efte  Diccionario  he  o  mais  completo 
que  fe  tem  publicado  neftas  duas  Línguas  , 
por  conter  os  termos  próprios  ,  e  locuções  par- 
ticulares de  todas  as  Artes ,  e  Sciencias  ,  o  que 
faz  fer  indlfpenfavel  aos  Sábios ,  tendo-fe  tra- 
balhado com  defvelo  para  o  melhorar  fobre 
todos  os  que  tem  fahido  até  ao  prefente. 
4800. 

Direélor  Efpirltual  ,  que  enfina  hum  methodo 
facii  para  viver  fantamente  ,  pelo  Doutor  Gau- 
gerico  Hcfpanhol .  da  Congregação  do  Orató- 
rio 8.  Lisboa  1780.  Preço  :50o. 

Difcurfo  Jurídico  Economico-politlco  em  que  fe 
moftra  a  origem  dos  paftos  ,  e  a  diíFerença 
dos  communs  aos  públicos  ,  a  beneficio  da 
agricultura  ,  por  Domingos  Nunes  de  Olivei- 
ra ,  4.  Lisboa    1789.  preço  600. 

Difcurfos  moraes  ,  c  Evangélicos  fobre  os  ví- 
cios ,  e  virtudes  pelo  P.  Fr.  António  de  S. 
Francifco  de  Paula  Cartaxo  2.  vol.  8.  Lisboa 
ijS6.  800. 

Elementos  da  Arte  Militar  ,  que  comprehen- 
dem  todas  as  Acções  da  Guerra  que  fe  po- 
dem praticar  nos  ataques  ,  e  defenfas  ,  por 
Jofé  Marques  Cardofo  ^  Tenente  da  Cavalla- 
ria  da  Praça  de  Almeida,  i.  vol.  8.  Lisboa 
1785:.  cora  eftimpas.  Efte  Livrinho  he  indlf- 
penfavel a  todo  o  Militar  applicado.  Preço 
600. 

Elementos  do  Direito  Natural ,  Social  ,  e  das 
Gentes  ,  ou  Tratado  das  obrigações  do  homem 
a  refpeito  de  Deos ,  e  de  fi  mefmo  ,  com  va- 
rias reflexões  fobre  a  Religião  revelada  ,  por 
Mr.  la  Croix  ,  2.  vol.  8.  Lisboa  1782.  de 
bom  papel  1200.  ,  e  em  papel  ordinário  a 
800. 

Elogios  hiftorlcos  dos  Santos  com  os  myfterios 
de  NoíTo  Senhor  ,  e  da  Santa  Virgem  ,  para 
todo  o  anno  ,  4.  vol.  8.  Lisboa  1784  >  e  1785. 

Preço    i6co.    Os  mais  Tomos  defta  Obra  fe  .     *.w^v.    .^■^^.  n-    ■  ■ 

eftão  imprimindo,    e  fahiráõ  fuccellivamentel   Opufculo  Theologico    das  conftituiçoes 
Epitome    da  Hiftoria  de  Portugal  ,  por  Manoe.  |     élinas  ,    ou  Cartas  circulares ,  Bulias  ,^ 
de  Faria  e  Soufa  ,  com  os  retratos    dos  Reis  ,        cretos  Apoftolicos    de  Benedido  MN 


foi.  Bruxellas  ,  Lisboa  ,   1779.  Preço  2880. 

Efcola  de  bons  Coftumes  com  reflexões  moraes 

hiftoricas ,  e  máximas   de  hum  homem  de  bem 


licenciado    António 
1759.  Preço  póo. 


Ferreira  ,     4.     C 


DICCIONARIO 

INGUA  PORTUGUEZA 

COMPOSTO 
PELO      PADRE 

.   RAFAEL    BLUTEAU 

REFORMADO,   E    ACGRESGENTADO 
ANTÓNIO   DE    MORAES   SILVA 

NATURAL  DO   RIO  DE  JANEIRO. 
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TOMO    SEGUNDO. 


LISBOA, 


A  OFFICINA  DE  SIMÃO  THADDEO  FERREIRA. 

ANNO     M.  DCC.  LXXXIX. 
Com  Licença  da  Real  Meza  da  Commifsão  Geral ,  fohre  ò  Exame ,  é 

Cenfura   dos  Livros^ 


-ir-iii-'ifi 


'nde-fe  na  loja  de  Borel  Borel ,  e  Companhia  ,  q^uaji  defronte  da  Igreja  mV0 
de  NoJ/a  Senhora  dos  Martyres ,  na  efquina% 


Foi  taxado  eíle  Livro  empapei  adous  mil  reis.  Meza 

Junho  de  ly^-  _  ,  . 

Com  três  ruortcas. 


■SÁ  íjV/V^V  5»Í>  ■i-^Ut 


^í^£ír'?^^^»í*i!a^iu-e44^^.iH!í»istm 


BBM;ia»«!taill««rKgTjar«!ri»«a.r.«»»<r.g!r^^ 
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INGUA  PORTUGUEZA 


L 


L 


,  f.  m.  Decima  letra  do  Alfabe- 
to Portuguez.  Nas  notas    numerl- 
;a3   Romanas   vale    50. 
_  LA' ,  adv.  alli ,  naquelle  lugar.  § 
iJfamoj    de  lá    quando    indicamos 
objedo   remoto  ,  a  pefíba   aufen- 
te   V.  g.  5,  de  Ruma  me  ejcrevefies  . 
andava    hum  Fuão,  §   Aiunra-fe   aos   no- 
e  tempos   remotos   paílados  ,  ou    futuros 
Unos  tempos  anvgos  ,  oafu-turos.  §  Lon- 
7^.  perdido  v.  g.  „  lá  vai  mdo  pela  agua 
§  Piczai-vos  lá  de  filho  do  Sol  ,,  Fieira  , 
e  femelhantes  frazes  ,  v.^.  „  bx/cái  lá  o 
d.í  cipa  parda  ,    o  adverbio  determina  , 
ío  as  pe'Toas    a  quem   fe  falia  pelo   mo- 
erativo.  lá  fc  awenbão  ,  i.  e.  elles   fe  cou- 
,  fem  eu  ter  parte  niíío. 
,  f.  m.  voz   muílca  ,  que  na  efcála  fe  £e- 
Sol. 
ACjA  ,  f.  f.  planta  oííicinal  CLapathmi  i.  ) 
ARDA  ,  f.  f.  V.  alabarda. 
AREDAj  f.  f.  ala  ,  cKamma.  v.g.  „  arder 
'■rçda. 


LÁBARO  ,  J.  m.  guião  ,  ou  eftandarte  m^irar 
ufado  entre  os  Romanos  depois  de  Confcantino 
o  Maino, 

_  LABE  ,  f.  f.  V.  nódoa ,  labéu  ,  mancha.  Lan- 
dim, p.  tíf. 

LAEEFACTADO  v.   viciado   ,  arruinado.  Cor- 
recção de  abujos.  p.  ufado. 

^LABEO  ,  f.  m.  m.ancna  ,  nota  infame  v.g.  ,, 
VÕr  labéo.  §  f.  Mancha  ,  ou  vicio  do  animo  , 
Airaes    2.    21  ;  e  5.  19. 

LAEERINTO  ,  f.  m.  edifício  com  corredores  , 
e  peças  lançadas  ,  e  intricadas  de  modo  ,  que 
quem  entra  por  elle  não  acerta  ao  fahir  ,  c'o 
o  camdnho.  §  h  Confusão  ,  enredo  ,  Fieira  ,,  o 
inextricável  laberifto  das  Ilhas  errantes  do  Ar- 
chipelago  ,,  a  variedade  dos  rcflos  ,  vejiidos  .  . . 
ó-c.  ,  reprefeniavão  hum  laberinto  de  conter.t amen- 
to ,,  Lobo  Primav.  §  Laberinto  de  arvores  ,  e  ra- 
mos intricados  ,  e  travados  „  A/.  Corq.  §  t.  ana- 
tam. A  terceira  cavidade  interna  do  ouvido  a 
modo  de  caracol.  §  CompcfSçáo  poer. ,  ou  prc- 
faica  5    que  fe    não  lè  ao  modo   ordinário  ,  mas 


tomando    as   letras 


com    certa    direcjáo  ,  hoje 
A  súo 


LAC 


te  do, coche  ;  ou  atraz  do  cavallçlro.  §^ 
comedias  o  lacaio  fazia  de  biifáo  ,  e  por 
tomava. 

LACÂO  V.  prefunto.  Vlifipo  f.  178.  D' 
cap.  4^.,,  lacão  de  porco.  „ 

LAC-ARTA,  f.f.  à'Arcbiu  lavores  de  rrir 
Iha^enl ,  em  talha  ,  e  f.  na  pintura.  §  // 
H.  Dom.  í.  p.  §  Lacari/is  de  fios  de  fedi  ; 


1  LAB 

sáo  deílifadas.    §  Enleio  ,  enredo  no  f.  v.  g.  „ 
laberinio  de  negócios. 

LABÍA  ,  f.  f.  chulo  ,  ternmta  lábia  ,  he  fal- 
lar  muito  ;  e  táo  bem  fallar  com  deílreza  para 
perfuadir  Arte   de  Fu^tar. 

LABIAL  ,  adj,  letra  ,  ou  fom  labial ,  o  que 
fe  forma  com  os  beiços.  Severim  D.   6y. 

LÁBIOS .,  f.  m,  pi.  por  beiços.  §  t.  Jnatom. 
os  beiços  ,  ou  bordas  v.  g.  „  da  ferida  ,  da  na- 
tura feminil  ,  (b^c. 

LABOR- ,  f.  m.  trabalho  antiq. 

LABORAR,  V.  n.  trabalhar,  Almaj^^flr.  „  La- 
bora para  menir  dentro  aquelhs  dois  miferavêis. 
§  Lfihoraes  em  nos  efia  admirável  conversão  ,, 
/'.  e.  obraes  Alma  "^nfir.  §  Na  guerra  Laborar  n. 
v.g.  ,,  laborÁi>a  a  artelbaria  inimiga  ,  t.  e.  eitava 
em  acção  ,  difparava-fe  „  Freire  :  os  Hollande%es 
laboravão  com  três  baterias  ,  Port.  Rejí  :  laborar 
com  as  cordas ,  com  os  cabos  no  naviú  ;  traòalhar 
com   elles  na  mareaçáo   do  navio. 

LABORATÓRIO  ,  f.  m.  a  caía  de  fornos ,  e 
apparelhos  para   os  trabalhos   químicos. 

LABORIOSAMENTE  _,  adv.  com  trabalho. 

LABORIOSO  ,  adj.  amigo  de  trabalhar  v.  g.  „ 
homem.  §  Qiie  atura  trabalho  v.  g.  ,,  os  U- 
boriofos  camellos  de  Africa  ;  Farell.  §  Feito  com 
trabalho  ,  v.  g.  „  ejtitdo  laboriofo  ;  obra  laborio- 
fa,  e  ctn(ativa.  §  Fida.  laborioja ,  i.  e.  aftiva. 

LABREGA  ,  f.  f.  de  labrego. 

LABREGO  ,  f.  m.  homem  ruftico  na  vida  ,  e 
maneiras.  §  Arado  ,  que  entre  as  duas  aivecas 
tem  hum  varredonro  ,  com  que  o  lavrador  abre 
as  mantas  de  terra  ,  por  onde  quer  pòr  vinha  no- 
va ;,  Lamejo  lhe  chamáo  outros  mais  certamente. 

LABRESTO  ,  f.  m.  efpecie  de  cove  brava,  imra  vermelhão   para  os 
(^Lapfanna.) 

LABRUSCO  ,  adj.  agrefte  ,  bravio  ,  tiáo  cul- 
tivado V.  g.  5,  vide  ,  ou  vidonho  labrafco.  §  /. 
•  Dizia  a  gente  da  índia  á  cerca  dos  homens  ple- 
beus ,  que  Afonfo  de  Albuquerque  cafou  com 
as  indígenas  de  Goa  para  a  povoar  „  que  o  feu 
bacello  era  de  vinho  labrufcQ  ,,  /.  e.  que  os  no- 
ivos povoadores  eráo  de  rica  vil  ,  e  inculta  , 
Barros  D.   2.  foi.   125 


I 


LABUTAR,  v.  n.  lidar  ,  trabaíliar  ,  lutar  EneiA  mar.  Pafioral  ão  Bifpo  do  Porto. 


da   í2  r  184 

LAÇADA  ,  f.  f.    nó  corredio ,  que   fe  defata 
com   facilidade.  H.  P.f.  202 


LAGAÍADA 


f.  dito  ,  ou  acção   de  lacaio. 


§  Multidão  de  lacaios.  §  Papel  de  lacaio  nos 
dramas  ,  que  de  ordinário  era  cheio  de  bufo- 
nerias. 

LACAIO  ,    f.  m.    criado  de  trazelra  de  fege  , 


vag.  4,  foi.  11:5.  ,   Lacarias  bordadas,, 
mor. 

LACERAÇÃO  ,  f.  f.  o  adio  de  lacerar. 

lacerado.     ' 

LACERADO  ,  part.  paíT.  de  lacerar,  j 
Meza    Ceuf.    em  Fever.  de  176^. 

LACERAR  5  V.  at.  dilacerar  ,  romper  , 
§   f.    Lacerar  os  membros  ;  a  fama  ,  v.  esj 

LAÇO  ,  f-  m.  nó  corredio  apertado  ,  ou 
hum  tanto  aberto  para  fe  apertar.  §  An 
para  caçar  aves,  e  quadrúpedes  ,  &c.  § 
tificio  para  fazer  cahir  em  engano  ,  ou 
mal.  §   Laco  do  leite ,  a  flor  B  Pereira. 

LACONÍCAMENTE  ,  adv.  de  mod( 
nico. 

LACÓNICO,   adj.   eftilo modo   df 

mir-fe   breve  ,  e  judiciofamente. 

LACONISMO  ,  f.  m.  eftilo,  m.odod( 
fraze   lacónica. 

LACRA  5  f.  f.  tinta  de  que  fe  fazem 
euros   dos  cambiantes  Nunes  Arte  f.   59. 

LACRAO  ,  f.  m.  infeílo  ,  aliás  Efcurj 

LACRAR  ,  V.  at.  pe-,ar  ,  fechar  applic; 
cre  i  applicar  lacre. 

LACRE  ,   f.  m.  compofiçâo  de  gomm: 

'entes , a  que 
^..^orporar  ;  uH 
para  lacrar ,  e  fechar  cartas  ,  imprimindo 
cre 
tal 

nudo  ,    ou  páo   de  lacre 
para   o  ufo   commum. 


terebentma  ,  e  outros  mg 


corporar  ;  uia- 

3 ,  imprimind( 

e  molle  o  finete.  §  Ha  lacr 

Mendes  c.  15 

huma  barre  ca 


quente , 

de  que   faz   menção   F.  Mendes  c.  ijc 


LACRIMANTE   v.   lacrlmofo   Landin 
LACRIMOSO  ,  adj.  chorofo ,  que  e 
tendo   lagrimas  ,  v.  lagrimofo. 

LACTAR  ,  V-  at.  amamentar  ,  dar  dar 


LÁCTEO  ,  adj.  deleite.  §  Fia  laile. 
garmenre  a  efirada  de  Sant^Iago  ,  he  hunia 
faxa  de  eftrellas.  §  Feias  laãeas ,  as  que  . 
vem   o   chilo   ,    para    fe  ir   converter    c 


gue. 


LACTICÍNIOS  ,  f.  m.  pi.  comidas  ft 
leite  ,  ou  de  fuás   pa-rtes. 

LACUE  ,  f.  huma  ave  Chineza  ,  defc 


«uque  acompanha  'acavallp  ,  e  atras,  ou  adian-i  J/'.  Jacinto  no  Fçrgd  das  Plantas  f.  is'i 


)AÍNHA,  f. 


LAD 

f.    preces 


,  com  que 


favor  divino  ,  rogando  á  Virgem  , 


.J 


fe 
^        ,  cu  aos 
que  no-lo  alcancem  ,  e  orem  por  nós. 


opiofa  ,  longa  narração.  Fieira  ^^  jaz  hií 
'.liiib.i  de  fcíís  ferviços. 
)EADO  ,  par.  paít  de  ladear.  §  Que  tem 
) ,  rodeado  v.  g.  „  Ladeado  de  adulãdo- 
Qgq  tem  ladeamenro. 
)E AMENTO  ,  f.  m.  d^Jnelharia  ,  defei- 
Ima  não  fica  por  igual  no 
efte  he  mais  groíTo  em 


LAD 

7r  ladrando  ,    ir   perfegnindo  ,  fig.  dí 


guerra  ,  cu  navios  , 
do  arremetidas  ro 
furtas  ,  nuc   feguião 


3 

gente  de 


canhão  ,   cuja 
lo  metal  ,    mas 
Exame  d''Antlh 
)EAR  ,  V.  at 
'o  a  tumba ,,  M' 
,0  lado  ,  junto 


,  V.  ctL.  acompanhar  ao  lado  v. g'.„ 
f.  Liíj.  §  Acompanhar   affií- 

.    .  ,  .  g.  ,,   ã  turba  de  efcra- 

le  ladeh  os  tiranos.   §  Ir  pelo  lado.    P'i- 
7.  8^.  ladeando  vão  Serra  Morena.  §  La- 
peça  ,  ter   ladeamento. 
'EIRA  ,  f.   f.   fubida   com  pendor  ,  e  de- 
§    Ir  ladeira  ariba  ,    í.  e.  do  baixo  delia 
alto  ;  e  ás  aveíías  ,   ladeira  abaixo. 
'EIRENTO  ,   lançado    como    a  ladeira ; 
iclive  ,   e  pendor. 
lEIRINHA,  dim.  'de  ladeira. 
'ÍLHA  ,   f.  f.  piolho  ladro. 
iNO  ,   adj.   homem    ladino   , 
,  tino  ,   paífado.   Eíijr.    i,    7, 


não    rdde  ; 

.  §  Efcrdvo 

fabe 


■cue  vão  feguindo  ,   e  fazen- 
inimigo.   Barros  failando  de 
5  "j""-   ii-5!íi.ivj   hum   navio   „   e  Albuq.  4. 
4.  íailando   da  cavaliaria  ,  dizem  o^ue  hião  ladran- 
do a  pós  os  twfjos. 

LADRA^.^AZ  ,  f.  m.  chulo  ,  grande  ladrão. 
LADRETA  ,  f.  f.  efp>ecie  de  peixe  ;  são  hu- 
mas  ,como  choupinhas  mui  pequenas. 
1.  m.      ■  '      ■ 


prisão  de  corda  ,   com  que. 
do   cão  ,   ladrado. 


opp6e-fe   a  boçal ,  e  he  o  que   }á 
1,   e  o  ferviço  ordinário   de  cafa. 
'O  ,  f.  m.  banda  ,   huma  das  fuperfices  de 
:r  corpo  ,    que  tem  mais  de  humia  ;    ilhar- 

corpo.    § do  navio  ,  coftadc.'  § do 

,  V.  ala.  §  /.  Os  lados  ,  ou  ilhargas  ,  í.  e. 

,  que  acompanháo  ,  e  conversão  alguém  , 

áo  junto  delle   ,.   Fieira.  §  Lado  do  pé , 

ta ,  fola. 

O,  adj.  largo.  Barros,,  barcas  grandes , 

e  rafas  ;  pés  lados. 

;RA  ,  f.  f.  de  ladrão  ,   muíher  ,   que  fur- 

.  Vara  com  que  fe  colhe  fruta  ,  v.  cambo. 

RADO  ,   f.  m.  V.  ladrido.  Cofta  F.  z6. 


LADRÍÇO  , 
fe  liga    o  pé    do   cavalio   ao  travão 

LADRIDO  ,  f.  m.  a  voz 
Lobo  ;  Cron.  de  Cificr  }.  72. 

LADRILHADO  ,  par.  paíT.    de  ladrilhar. 

LADRILHADOR,  f.  m.  o  que  aíTen ta  ladri- 
lhos. 

LADRILHAR  ,  v.  at.  aííentar  tijolos  ,  ou  la- 
drilhos ,  de  ord-nario  no  pavimento  da  cafa. 

LADRILHINHO  ,   f.  m.   dim.  de  ladrilho. 

LADRILHO  ,  f.  m.  lagem  ,  ou  tijolo  de  bar- 
ro cozido.  §  Ladrilhos  f.  bocados  de  marmelho 
conleirados. 

LA.DR.O  5  f.  m.  ladrido  ,  latido  ,  ladrado 
Jrraes    ^>  i. 

LADRO  ,  adj.  ladrão  ,  qu.e  furta  „  a  gente 
ladra  „  Eleg.  J.  1^4-  v.  §  f.  ,,  A  grac^a  'ladra. 
da  dama  ,,  Eafr.  :5. 5-.  §  Piolhos  ladros  ,  são   cha- 


com 


m.uitos 


on-^ 


5   e  pegão-fe  no  corpo  , 

Cardofo 


RADOR 


RSO  ,  f.' 


adj. 


que  ladra   muito, 
m.  o  homem   que    furta  ,   ou  ' 
§   Vergontea  ,   que    nafce    ao   pé  da  ar- 
e  furta  o   cevo  ,    que    havia  de   ir  para ' 
Vafo  ,  que  íe  põem  nas  adegas  para  reco-  j 
vmho  ,    que   as   pipas   reçumão  ,  ou    ojnolu^ar 
Q'ae   fe  vai  das 
RANTE   ,    part 
deSep.j.  87.  V. 
■)   das  carnívoras. 


tos 

de  ha   peilo.   F.  ladllka. 

LADROA  ,  f.  f.  de  ladrão  ,  v.  ladra  , 

LADROEIRA  ,  f.  f.  lugar  onde  fe  acolherá , 
e  ajuntão  ladroes  Barros  D.  2.  /.  115.  v.  Go- 
dinho ,,  nao  ejiava  em  razão  deix.tr  aqnellas  la- 
droeiras: P.P.  l.  i.c.  15.  §  Hoje  toma-fe  or- 
dinariam.erte    por   ladroíce. 

LADROICE  ,  f .  f.   o   fer  ladrão.  §  No  f.   „ 
'/?  ladroíce    dejfes  olhos  ,,  Ferreira  de  Fajconc,  § 
Furto  ,  roubo. 

LAGACÃO   V.   legação. 

LAGÃO  j  f.  m.  huma  embarcação  Afiat.  pa- 
recida   ás   galés. 

LAGAR  ,  f.  m.    engeho  de  efpremer  azeito- 


)  azeite  ,  e  as  u.vas  ,  para 
diz-fe  lagar  d''azeite  ,  ou 


ilÂOSíNHO 
'R-AR  ,  V. 
o  vmre  , 


na  ,  para  fe  extrahir 
fe  extrahir  o  mofio 
de  vinho. 

LAGAREIRO  ,  f.  m.   o  que,  tem  infpecçâo 

_,     ^  ou   trabalha    nelle. 

talhas.  Alarte   116.         j     LAGARIÇA  ,  f.    f..  tanque  pequeno  pegado 

pref.     de  ladrar  ,  fg.   ao    lagar  ,  onde    eftá  huma    vaíilha  ,  que  recebe 

as  ladrantes   aves  j,  ,  o  mofto  da  uva   pifada  no  lagar  ,  ou  expremido 

pelo  fufo. 


j> 


^    f.  m.   dim.  de  ladrão, 
n.   dar   ladridos   o   cao.   §  f. 
í.  e.    ter  fome ,  Sá  Mir.  § 


LAGARTA  ,  f.  h  infeílo  ,  que  fe  cria  nas 
hortas,  e  vinhas,  e  eftraga  as  plantas;  padece, 
varias   iransfoJm^açóes. 

A  ii  LA- 


LAGEDO 


4  LAG 

LAGíARTEíP.0  ,  adj. '  chiílo  ,   manhofo  ,  do- 
lo To  ,   y4'ito  do  Dia  de  '^■iizo. 

LAGARTIXA  ,  f.  f.  animal  vulgar  da  fei-| 
çáo  do  la^arco  ,  que  anda' pelas  paredes  ,  eca-, 
tas  velhas.  I 

LAGARTO  ,  r.  m.  animal  reptil  de  corpo 
quaii  roliço,  com  quatro  pés,  cauda  afofada, 
íbcmho  como  de  cobra.  §  f.  Lar^^arto  do  br.t- 
ço  ,  a  polpa  de  carne  ,  ou  mufculo  entre  o  co- 
tovelo ,  e  ohom.bro  :  o  lagarto, da.  pern/í  „  Caf- 
un.  ^.  /.  6i.  §.  Cb/ílameme  fe  diz  que  he  la 
gAiio ,  por  largateiro  v.  §  Crocodilo. 

LAGEA  ,  taboa  de  pedra  llza  por  cima  ,  e 
plana  ,   ou  quafi.   Cijidli.  I.  8./.  77.  cal.  2. 

LAGEADO ,  part.   paií.   de  lagear. 

LAGEADOR  ,  f.   m.    o   que  alTeata   lageas. 

LAGEAMEMTO  ,  f.  m.  o  aíTentar  lageas.  § 
Lagedo  ,  Freire. 

LAGEAR  ,   V.  at.   cobrir   de  lageas. 


m. 


as  lageas  aííentadas  ,   mui 


ridáo  de  lages  onde  as  ha,  freire  4.   n.  106. 

LAGO  ,  f.  m.  concavidade  grande  ,  e  pro- 
funda onde  ha  perennemente  agua  ,.  que  para 
ahi  corre  de  fontes,  que  tem 'no  fundo,  ou 
correm  para  elle.  §  f.  Grande  porção  de  li- 
quido V.  g.  ,,  fazendo  a  cafa  bmn  lago-  defan- 
gm.  §  O  lago.  dos  leões  ,  i.  e.  cova  onde  os  en- 
eeriráo. 

LAGOA  ,   f.  f.  grande  lago  d''aguas  vertentes. 

LAGOPHTALMO  ,  f.  m.  doença  ,  ali:'is  olho 


de  lebre  ,  confifte  ,  em  voltar-fe  por  convulsão 
a  capella  do  olho. 

LAGOSTA  ,  f.  f.  peixe  de  concha  dobra- 
diço ,  o  qual  cozido  fe  faz  vermelho  como  o 
camarão  :  (locuft.i.) 

LAGOSTIM  ,  f.  m.   dlm.   de  lagofta. 

LAGOYA  ,  f.  f.  ferpente  t.  Fajcon^o  ,,  be 
jino  como  lagoja.    Bullet.  art,  guoya. 

LAGRA  ,   f.  f.   V.    jagra. 

LAGRIMA  ,  {'.  f.  humor  aqueo  ,  que  fahe  , 
dos  olhos  de  quem  chora  ,  ou  por,  occafião  de 
golpe  nelles  ,  &c.,  §  Humor  refinofo  ,  que  def- 
tilláo  em  fio  certas  plantas  feridas  v.  g.  ,,  a 
que  dá  o  eneenfo.  Camões.  §  Planta  deíle  nom«. 
§  Em  lagrimas  ,  i.  e.  chorando  :  Lobo  Condeji. 
4.  Canto  f.  61.  fe.fi,  mão  fuccejjo  em  lagrimas  con- 
tarão. §  Trazer  as  lagrimas  na  alma  ,  occulrá- 
las  ,  reprimir ,  e  fofrer-fe  com  a  fua  dor  Paiva 
Caf.  8. 

LAGRIMAL  ,   f.   e   adj.    a    glândula   do  can- 


LAG 

LAGRíMINFA  ,  f.  f.   dim.   de  kgrr 

LAGRíMOSO  ,  adi.    em  que 'ha  lagr 

olhos  lagrimofos.  §  Banhado  em  pranto.  Q 

LAICAL,  adj.  que  refpelta   a  leigos ; 

mens   feculares  ,  não  regiilares. 

LA'!S  ,  f.  m.  naut.  a  ponta  da  verga 
o  lais  da  ve'ga. 

laivos',  f.  m.  manchas,   nódoas.   1 
2.  §   Ter  laivos  de  alguma  coifa  ,  /.  e.  1 
tura   delia. 
(LAM  V.   ou 

(LÂA  ,  f .  f .  o  vello,  ou  pello  das  ov{ 
carneiros. 

LAMA  ,  L-  f.  terra  enfopada  em_  agi 
fuja  as  ruas  ,  8cc.  (  talvez  do  Allenm  „ 
^  Pontífice  dos  Tártaros  ;  e  o  Grande 
he   o  feu   fummo    Fontiílce. 

LAMAÇAL  ,  f.  m.   lameiro.    M.  Lu 
LAMAÇÃO  ,    f.  m.   lamaçaL  Leão  . 
fenão  be  eno. 

LAMACENTO  ,  adj,  de  lama,  §  Mol 
lama  ;.  iodofo, 

LAMARÃO  ,  f.  m.  grande  lamaçal. 
Lambada  ,  f.  f.-chulo  ,  fartadella  , 
da,  §   it.  Pancada    v.  gi  „  dar ,    levar 
de  lambadas. 

LAiMBAREIRO  ,  adj.  o  que  come  m 
zes ,  cu  coifas  gulofas.  §  f.  e  chulo  ,  á 
ro  ,  tarameleiro  ,  fa-liador.  Meu.  e  i 
42.   V. 

LAMBAZ  ,  adj.  chulo  ,  comilão  ,  lai 
tos.  ^  Oa  o  que  anda  comendo  ,  e  i 
por  tavernas,  e  bodegas  B.  P.  {ganeo 
LAMBA'Z  ,  [.  í.  naut.  molho  de  me 
farpado  para  limpar  com  a  agua  em 
eníopado  ,  as  cobertas  do  navio  ,  ou  pa 


to   do  olho  , 
as  lagrimas. 


junto    ao   nariz  ,   por   onde   fahem 


LAGRIMEJAR  ,  v.  n.  lançar  lagrimas.  §    f. 
goiCur  a  ou  gotejar  ,  qualquer   humQX. 


xugar  ,  fe    eílá  fecco. 

LAMBDOÍDE  ,  adj.  Anatom.  SnUíi 
huma  das  do  craneo  ,  aílim  chamada  ] 
figura    do  L  Grego    A. 

LAMBEADO",  par.  paíT.  de  lambear. 

LAMBEAR  ,  v.  n.  oií  a^.  eh.  comer, 

LAMBEDOR  ,  f.  f.  o  que  lambe.  ^ 
mac.  efpecie  de  xarope,  ou  julepe  v.  ^ 
bedor  de  violas  ,  é)'C.- 

LAMBEDURA  ,  f,  f,   acção  de  lamb 

LAMBEI  RO  ,  f.  m.  v.  lambedor.  B. 
traduz.   Lambens.  ,  o  que  lambe. 

LAMBEL  ,  f.  m,  pannos  de  liftras  ,  > 
bancos  ,  &c.  Refende  Qon.  J-  2.  eBarr 

LAMBE-LHE  OS  DEDOS  ;  petas  í 
pecie   de  pêra  mui    gulofa  ,  e  fuccofa. 

LAMBER ,  V.  at.  toVar  ,  cem  a  lin! 
■  fando-a    por  alguma    coifa  ,  para  leva 


LA  lVI 


pOcf.     , 


JJ 


o  na  fnJiva  ,  o  que   ePá  no  ccrpo  ,  guc  fe 

§   f.  Dos  rios  ,  que    tocjo    as   margens 
ias  ^afiando  levemente   dizemos 

i  libtndas  ,  §  v.  Delamber. 
IBíDA  ,  r.  f.  o  qrie   fe  rraz  na 
i  fe  lambe  com  elk, 
ÍBX)UE  ,  f.  m.  V.  a  lambiq-.ie. 
ÍBISCAR  ,  V.  at.   comer  mui 


lingua 


LAM  5 

adi.    íorrído    de  laminas. 
LAMPAS    ,    í.   f.  pi.   friu-a   nova  colhida- na 
noire   de  S.    João.   §  Levar  as  lampas  a  ãlgnem  , 
mão,   coníeguir  per   fe  1'ie   ha- 
aquillo    que  ambos  pertendiáo. 


LAMINADO 


^annar-iiie 


IBISCO  ,  f.  m.  eh.  porção 
a  que  fe  rira  laixibendo  v. 
). 
IBISQUEÍRO 


ponco",  t. 

mui   ténue  , 
g.  3  5  he  Inim 


adj.    eh.  lambareiro  ,  B. 


ÍBIJqADA,  f.  f.  chulo  ;  fartadella 


[BUGEM 


i   f.  f.  comeres  gulofos.  §  A 
que  os  peixes  acodem.  §  Sopas  ,  que  fe 

n  por  favor.    §  Lucro  "" 

engoda  alguém. 

[EDA  ,  f.  i.  V.  alameda. 


temiiffim.o  ,  com 


de  melhor  condição.  Loba 
,,  -jwreíí  que  o  Cgvícz  ...    /e- 


íEGO,  f.  m.  V.  labre^^o  arado, 
ÍEGUEIRO  ,  f.  m.  arvore  que  fe  dá  pe- 
í  ,  tem  a  folha  como  o  limoeiro  ,  afpe- 
II  4  ou  5  bicos  cada  folha  ,  a  qual  não 
Inverno  ,  dcá'  flores  ,  mas  não  frutifica. 
ÍEIRA  ,  f.  f.  planta  ,  a  que  o  vulgo  fu- 
)famente  attribue  certas  virtudes,  òrd.  l. 

ÍEIRO  ,  f.  m.   em  Tralos  Montes ,  pra- 
do(o  :  Lamaçal.  Arrues    i.  7. 
EiVTAÇâO  ,    queixa  com  voz  lúgubre. 
mentições  ,  os  rrennos   dos  Profetas. 
ENTÀDO  ,    part.  paíl.  de  lamentar 

r lamentofas.  Naujr.  de  Sep. 

'ENTADOR ,  f.  m.  o  que   lamenta. 
ENTAR  ,  v.  at.  chorar   com  gritos  , 
ito  „   Fieira.  §~ — fe  ,    queixar-fe 
do  fitos  fe  Umentão  ,,  Bi.rreiros. 
ENTÁVEL  5    adj.    digno    de  lam.entar 


5  3 
3J 


V. 


le 


ENTO 


;  a  dòr 


f.  m.  voz  lúgubre  ,  com  que  fe 
defgraça  ,  &c.  Freire. 
ENTOSO  ,  adj.   em   fom ,    ou  tom   de 
çâo.    §    f.  Qiie    dá    fom  trifte  v.  g.  ,, 
''tofos  bufos. 

■INA  ,  f.  f.  folha  ,  chapa  de  metal.  §  f. 
,  ou  arma  offenfiva  ,  ou  defenfiva  feita 
nas  de  ferro  v.  g.  ,,  tira  a  lamina  fal- 
t  bajnha.  §  Coira  de  laminas ,  i.  e.  cober- 

reforçada  de  laminas  de   ferro,.   Barros. 
Itmiiia  ,  por  eíTa  armadura.  Camões.  §    f. 

ou  taboa  v.  g.  „  de  mármore.  Fieira.  § 
de  cobre  j    com  pintura. 


j-^u^.n.)M.t  jLiiw   por 

ver   anticipado  , 

§   Avantejar-fe  ,   fer 

Corte  J).  i\.  fim 

ve  as  lampas  ao  liberal 

LÂMPADA  ,  f.  f.  alampada  ;  vafo  com  óleo  , 
e  torcida  acefa  dentro  delle  ,  como  èftáo  fuf- 
penfas  nas  Igrejas.  §  f.  j4  lâmpada  Fhebea  ,, 
/.  c.  o  Sol  ,  poet.  UliJJ.  4.  12. 

LAMPADÁRIO  ^  f.  m.  efpecie  de  caftiçal 
de  muitos  braços  ,  e  lumes  ,  que  de  ordinário 
fepeisdura  nas  Igrejas. 

LAMPÂO   V.  lampo  IrifuJ. 

LAMPASO  ,  f.  m.  herva  officinal  ,  Çarcion  , 
verbafciwi.') 

LAMPEÂO  ,  f.  m.  v.  lampadaro. 

LAMPEJAR  ,  V.  n.   luzir  como  o  relâmpago, 
§    f.  „  O  rifo  doce ,  e  grave  ,  entre  rubis  ,  e  per- 
Bernardos   Rimas  Farias  So- 


m.    V.   relâmpago.  Eneida,   12 
f.  f.  peixe  bem  conhecido  ,  ( 


/  ?í    lampejando . 
neto  Ff. 

LAMPEIRO  ,  adj.  {.de  lampo')  que  vem  com 
cedo,  que  fe  apreílã.  t.  chulo:  ,,  e  ella  vem  mtã 
lampeira  para  lhe  ouvir  o  rompante.  „  Poef.  Ala- 
nufcriptas  de  Gregório  de  //lailos. 

LAMPO,  zá]. figos  lampos ,  são  os  primeiros, 
que  amadurecem. 

LAMPO   ,    f.    rn.    o     r^l. 
104. 

LAMPREIA  , 
mui  faborofo. 

LÃMFREADO,  par.  paíí.  de  lamprear. 

LAMPREAR,  v.  at.  do  jogo  da  bola  v.g.,, 
lamprear  o  dez  ,  ou  outro  páo  ,  derribá-lo  ,  feiu 
tocar  em  outros. 

LAN  ,  {.  í,   V.  lãa  ,  depois  de  iam. 

LANA  ,  palavra  latina  ,  c|ue  fignifica  lãa  ,  ufa- 
fe  na  frafe  ,  queílões  de  lana  caprina  ,  i.  e.  á  cer- 
ca da  láa  das  cabras  ,  que  a  não  tem  ,  ou  á  cerca 
de. nada.  Arte  de  Furtar  c.  50. 

LANADA  ,  f.  f.  inftrumento  d'A.rtil]iaria  ,  lie 
hum.a  haile  ,  que  n'hum  dos  extremes  tem  en- 
volta huma  porção  de  pelle  de  ovelha  com.  a  iáa 
para  fora  ,  ferve  para  limpar  a  alma  da  peça  ,, 
ou   para  a  refrefcar  com  vinagre. 

LANÇA  ,  f.  f.  inftnmiento  de  guerra  ,  he 
huma  hafte  ,  que  no  extremo  oppofí:o  ao  conto  , 
tem  hum  ferro  agudo  ,  chato  ,  que  vem  alargan- 
do da  ponta  para  a  baze.  §.  f.  O  foldado  arma- 
do de  lança  v.  g.  ,,  fervia  com  20  lanças  „  Aí. 
Luf.  §,  Cavalleiro  de  hmia  fo  lança  ,  o  que  íer^ 
via  por  fi  fó ,  fem  levar  gente  á  iua  cufta.  Bar- 
ros ^ 
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ros ,  e  Cominho  Cerco  de  Dia.  §  L^.ncâ  comprida, , 
pique  „  Fafconcelhs  Arte.  §  A'  cfc^va  rija  cha- 
mamos íig.  „  Ur.m  de  agua  ,,  Vieira.  §  Levan- 
tar Imç^n  ,  peleiar!  M.  L.  §  Hum.  meteoro  aéreo. 
§  Varal  do  coche  pegado  nas  tefouras  ,  que  vem 
entre  os  cayallos  do  tronco.  §  Cana  ,  que  atra- 
veíía  o  mourio  ,  com  que  fe  empa  a  vinha. 

LANÇADA  ,  f.  f.   golpe  de  lança. 

LANÇADEIPvA  ,  f.  f.  inftrumento  de  tecelão , 
em  que  \ai  enleiado  o  fio  ,  com  que  fe  tece  o 
panno  ,  paílando-a  por  entre   os   fios  do  ordume. 

LANÇADO  ,  par.   paíT.   de  lançar   v.  o  verbo. 

LANÇADOR  ,  f.  m.  o  que  lança  em  leilão. 

LANqALUZ  ,  f.  m.   lumieira  ,  perilampo. 

LANÇAMENTO  ,  f.  m.  acção  dè  lançar.  §  O 
aíTento  ío  longo  ,  ou  direcção  de  alguma  terra 
V.  g.  ,,  com  líUíÇíimemo  Âe  Nacsnte  a  Poente  ,, 
Lucena.  §  Orçamento  ,  e  ePcImaçâo  da  quota  par- 
te ,  que  fe  ha  de  contribuir  V.  g.  „  de  ciza. 
Orden.  i.  59-  princ.  do  qu-e  lhe  coube  pagar  pelo 
lançamento.  Jornada  de  Ajrica  cap.  9.  .,  lança- 
mento  que  a  cada  bum  fe  havia  de  fazer  fegmdo 
as  fíias  rendas ,  para  fe  refgatarem.  §  Na  arvore , 
o  gomo  ,  o  ramo  novo  ,  ou  renovo.  §  Cãvdlo 
de  lançamento  ,  o  que  fe  lança  ás  éguas  ,  para 
fazer  cafta.  §  O  ado  de  levar  a  egr,a  ao  cavallo 
para  a  cobrir. 

LANCjÂH  ,  V.  ar.  arremeíTar .  atirar.  §  AiTen- 
tar  v.^.  „  lançar  os  alicerces.  §  Derramar  v.^.  ,, 
lançar  fangue  pela  boca.,  lagrimas.  §  Botar  v.g.  „ 
lançar  o  plimo  ,  em  terra,  ,  oit  no  mar.  §  Deitar 
V.  g.  ,,  lançar  contas  á  vijia.  §  Soltar  da  mão 
com  força  v.g.  lançar  dados;  pedra,  &-c.  ^  At 
remeífar    v.  g.  
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v.g.  ,,   lançar  .  ãlgíism  de  fi.  ^.....^^em  rojl 
probrar  ,   reprochar.  §  Inclinar  v.  g.  „  h 
não   ã  banda  p^a  a  limp.ir  ,  qríerenar.  § 
brar  ,  e  marcaPa  náo  para  cahir  fobre  e 
go.  Poriag.  Refi.   §- — conta,  contar  :  e 
çar  contas  á  vida.  §  Lançar  em  conta  carre? 
receita  ,  ou  defpeza.  §  Levdr  em  conta  v., 
von-me    em  conta   a  oba  q!íe  lhe  fiz ,  i. 
teo-me  na  divida.  §  Lançar  fobre  nlgíiem 
Ião   ,    oíterecer    maior  premio.    Severim 
21.  §  Lançar  o  cavallo  ,  arremeíTa-lo-,  faz 
hir    á  efpora   com    impero.  liejende  Oon. 
cap.  202.  §  Lançar  em  aiverfidade  ,    faz( 
ncUas.  Arraes  cf.  4.   §  Lançar  tanto  aal^ 
ciza  ,  lançar-lhe  cavallo  ,  &'C.  i.  e.  inipòr 
gaçâo  de  pagar  ,    ou  fuílentar.  OrJ.en.  2. 
§  Lançar- fe  com  o  inimigo  ,  fugir  para  el 
çar-fe  com  algnem  ,  ir  para   os  feus  ,  faze 
parcial.  Catajtrofe  f.    26.    §  Lmçarfe  a 
fugir  para  o  mato  ,  montes.   §  Linçarfe 
ma  coifa  ,  defen'carrcgar-fe  de  ter  mão  ,  ( 
nella.  Ulijipo   f.     i  ^9.    v.  P.  P.  2.  f.   1 1 
Lançar  (e ,  ou  lançar-fe  na  camt  ,  deitar- 
reira  Eleg.   i.  ,,  com  lagrimas  acordas ,  i 
ças  „  %  Lançtr fe  o  mar   ,  que  andava 
arrafar-fe  ,  ceíTar  a  marulhada  ,  o  efcarce 
car  como  ap'anado.   Amaral  9. 

LANÇAKOTE  ,  f.  m.  o  que  ajuda  ,  e: 
cavallo  para  cobrir  a  egoa.  §  Refina  ,  a] 
cocoila.  B-   P. 

LANCE  ,  f.  m.  acção  ,  rafgo  ,  q 
alguma  coifa  particular  v.  g.  „  feil  jro 
to  joi  hum  verdadeiro  lance  de  cortesão; 


a  nuvem  lança  raios.  §  Fazer  lance  de  villão   rum.  §  Foi  b/m  lance  dt 


dade  ;  de  refinada  politica  ,  é^c. 

LANCEAR  ,  V.  at.  ferir  com'  lança.  C 
4.  /.  2.  c.   5.  V.  alancear.     *■ 

LANCEIRO  ,  f.  m.    cabido  de  lan^a 


fahir  de  algum  lugar.  Barros  £Ug.i.  §  Arrojar 
v.g.  5,  o  mar  lançou  os  cadáveres  á praia.  §Bro- 
■  tar  v.g.  ,,  a  arvore  lançou  gomos  ,  raizes.  §  Ini 
putar  V'  g'  ,,  lançar  a  culpa  a  alguém.  ^  Oífe- 
recer  certo  preço  em  leilão  ,  ou  almocda.  §  Exa- 
rar ,  lavrar  v.  g.  ,  alguma  efcritura  em  papel , 
livro  ,  <úyc.  §  Bxhalar'  v.  g.  ,,  lançar  cheiro.  § 
Lançar  jen  o  ,  jr.  naut.àíx  fundo  com  ancora.  § 
Lançar  o  navio  do  eftaleiro  ao  mar  ,  cortando- 
ihe  os  páos  ,  que  o  foftèm  na  envafadura.  §  Lan- 
çar algíum  de  mais  prova  ,  no  foro  ,  não  admit- 
tir  a  dar  mais  prova;  eaílim  lançá-lo  da  acçao  , 

não  admittir  ,  ou  fazer  perder  o  direito  de  a  pro-       í^míl^^í^x  ^^^^^^  ,  -.  ..  ..>....»  ^ - 

por,  abfolvendo  o  reo  da  demanda.  §  Zán^áir  ííí  de  que.usâo  os  efpingardeiros,  e  ferralhei 
tinhas,  i.  e.  os  primeiros  traços  do  debuxo,  dif-j  ^  LANCHA,  f .  f.  embarcação  pe^quena 
fenho  ,  pintura;  e  fig.   lançar  as  linkas  do  governo. 
Pon.  Rejl.    §  Lançar  mão  de  alguma  coifa  ,   ou 


eilas    fe  guardão.    §  Soldado  armado  de 

ufa-fe  fubli.  e  adj.  Caftan.  l.  5.  c.  59-  § 

faz   lanças.  Lobo  Corte. 

LANCETA,  f .  £  Cirurg.  inftramento 

delgado  ,  chato  ,    e  mui  agudo  ,   que  í 

fangrar  ,  farjar ,  &c. 

LANCETADA  ,  f.  f.  golpe  delanceta 
LANCETAR  ,  v.  at.  abnr  com  lancct 
LANCETEÍRA  ,  f.  f.  huma  force  de 


lha 


içao  pequÉ 
que  anda  a  vela  ,  e  remo  ,  ferve 


por  aiguiiia  coifa,  torna-la,  apodcrar-fe  delia  ,  e 
fig.  lançar  mão  da  >  o/í  pela  palavra  ,  aceitá-la 
"an  penhor  ,  c  fé  de  coifa  promettida.  §   Apartar 


car  ,  ou  de  batel  ás  nãos  grandes.  Aí-  Ci 


LANGHA'RA ,  f.  f  embarcação  Afiai 
na.    Barros. 
LANCIL  ,  fubft.  m.  toda  a  caíia  de  pet 
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e  de  pouca  groíTura  ,  como  verga  ,  c  hom- 
de  portas ,  &c.  derivado   do  Francez  „ 

CíNHA  ,  f.  f.  dim.  de  lança. 
CO  ,  f.  m.  tiro  ,  arremeíTo  v.  g.  „  o  Im- 
itdos  no  jogo.  §  A  rede  lançada   ao  mar 
peixe,  que  recolhe  v.  g.  ,,  cowpmr  hum 
,  A  longiira  do  panno  do  muro ,   da  pare- 
incheira.  Fort.  Refi.  §  O  preço  ,  que   fe 
em  almceda  v.  g.  „  o  meu.  lanço  erão 
■  cobriu  o  voffo  lanço.  §  Tirar  alguém  do 
lançar  mais  do  que  elle.  §  Efig.  confe- 
lillo  ,    que  outrem  pertendia.  §  Per  aos 
V.  em  venda.  §.  Serie  v.  g.  ,,  hum  lan- 
ijas  ,  cubículos ,  <â^c.  B.  Pereira.  §  Catr 
,  ficar ,  íi  geito.  §  Coifa  de  bom  lanço  , 
ageito,  e  he  fácil  de  fazer,  ou  coníe- 
.  L.   e  Eiíjr.   z.  6.  §  v.  Lance.   §  Hum 
o  j    má    forte  ,    máo  fucceiTo  ,    infor- 
íá  Mir.  EJirang.  ,,  fez-me   o  máo  lanço 
ko  entre  vós.  „  §  Hum  lanço  de  pedra  , 
ia  de  hum  tiro  de  pedra.  Carta  do  Infan- 
Henrique   t.   6.  Prov.   da  H.  Geneal.    f. 

.OL  ,  f.  m.  a  lençaria  ,  com  que  fe  co- 

colchóes  da  cama  ,  e  fobre  que  nosdei- 
f.  Lançdes  d''areia  ,  são  porções   delia 
:a  entre  as  verduras  j  de  forte^que   pare- 
:óes  ei-tendidos, 

)E  ,    f.  f.   V.   boleta  j  ou  bolota.  £uj>-. 
mâo    baco>-'y\ho    boa    lande 


,,  /.  e.  aos 

i  fem'  merecimento  vem  as  boas  fortu- 

)GRA^^E  ,  f.  m.  titulo  -de  alguns  Prin- 

Allemanha  ,  que  originalmente  fignifi- 

.  da  terra  v.g^  ,,  o  Landgrave  de  Hejje. 

CRAVIATO  ,    f.  m.   ofhcio  ,  jurifdic- 

;!r'tono  do  Landgrave. 

;0A  V.  lande.  B.  P. 

ARA  ,  adj.  -Aíiat.  coxo  ,  alejado- 

UIDEZ,  f.  í.  V.  languor. 

UiDO  ,  adj.   desfaleddo  ,   fem  forças, 

idade,  fem  viveza.   §   e  f.  da  flor  que 

rchar.    M.  Conq. 

UINHENTO,  ou  languinhofo,  adj.vulg. 

e  de  moile ,    e  murcho  ,  fem  fucco  v. 

e B.  P.  Qlaccidus.  ) 


UOR ,  f.   m.   froixidáo  ,  molleza  ,  fi 


ra- 


Ita  de  viveza  v.  g.  ,,  hum  languor  mor- 
:!tpa  os  membros  y  e  f.  da  flor  que  vai  a 

UOTIM  V.  tanga. 

A,  l.f.  Afiat.  o  coco  dapaLmeira^  em 

ta  tenro» 


LANIFERO  ,  adj.  poet.  que  traz  lâa  v.  £.  „ 
o  gado "^    ' 

LANÍFERO  ,    f.  m.  o  que  trabalha  em  Ha; 
M.  Concj. 

LANIFÍCIO  ,    f.  m.  manufaftura  de  lãas.  S 
Lanifícios ,  obras  de  Has, 

LANÍGERO  ,    adj.    poet.  que  tem  láa.  Ca-^ 
moes. 

l'^^S9.^P  '  ^"^J-  ^"^  ^^^  íâa-  Eneida  n.  47, 

LANlERNA,  f.  f  inftrumenro  feito  de  hutr* 
cylmdro  de  lata  crivado ,  com  fiu  portinha  ,  ns 
bafe  vai  pofta  humia  luz  de  vela  :  outras  temi 
outra  figura  ,  e  levão  vidraças  á  roda  da  luz.  § 
Lanterna  de  jurta  jogo  ^  aquella  ,  em  que  a  luz 
íe  pode  encobrir  v.  furta  Jogo.  §  Lanterna  Ma- 
gica ,  a  que  por  viciros  difpoftos  de  certo  medo 
iaz  ver  em  hum  panno  ,  papellâo  ,  ou  .na  pare- 
de vanos  objetos.  §  na  Artelbaria  ,  sáo  círculos 
de  ferro  crufados  entre  os  quaes  fe  merte  o  en- 
voltório o  vai  de  que  confra  o  carcaz  ,  ou  carcaf- 
la  ,  para  ie  atirar  ao  inimigo. 

LANTERNEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  lanternas  , 
ou  as  leva  na  procifsáo. 

LANTOR ,  f.  m.  Aíiat.  hum  efpecie  de  co- 
queiro. 

LANUDO  ,  adj.  lanofo  ,  que  tem  lãa.  Car- 
dofo. 

_  LANUGEM  ,  f.  £  o  pello  do  buço  do  mance- 
Do  barbipoente.  §  A  carepa  ,  ou  pello  de  certas 
folhas  ,  e  frutas  v.  g.  „  dos  pecegos  ,  que  não- 
são  calvos    ,,  Barros. 

LAPA  ,  f.  f.  cova  ,  concavidade ,  aberta  na 
raiz  ,  ou  encofta  dos  montes  ,  e  pedreiras.  Leão 
Cron.  jf.  I.  Í-.  p8.  §  Marifco  de  concha  lifixada-,, 
qtie  vive  pegado  ás  pedras.  Jnful. 

LAPARíNHO  ,  f.  m.  o  macho  da  lebre ,  pe- 
queno. Cruz  Pocf.  J.  4§. 

LA 'PARO  ,  f.  m.  o  macho  da^ebre  ,"  novo.^ 

LAPATA  V.  fene. 

LAPES  ,  f.  m,  Afiat.  maíTa  de  cal  ,  e.  azei- 
te com  ferra  coníiftencia  ,  que  fe  appiica  fohre- 
o  cofiado  velho  do  navio  ,  e  fobre  a  qual  fe 
aíTenta  o  novo  "  ' 
Batics. 

LAPIDA  . 
fcripçóes.  M.  Lnfit. 

LAPIDAÇÃO,    f.  f.  o  trabalho,  que  o  lapi 
dario    faz  nas  oedras. 

LAPIDADO  ,  par.  paíT..  delapidar. 


cofiado  ,    quando   os  concert?.o„ 
f.  f.  pedra ,  em  que  fe  exaráo  in-- 


LAPIDAR  ,  adi.  infc 


injcripçao 


n! 


berta  ,  corram- 


•,  próprio  das  taes  inferi- 


da  em  podra.  §  EjUlo- 

pçóes. 
LAPIDAR  ,  V.,  at.   polir  ,  talhar ,  e  facetar  as. 
I  :pedras  prccioílis  v.  g.  „  lapidar  bum  diamante. 
*  LA« 


B  -  LAP 

LAPIDARIO  ,  f.  m.  o  que  trabalha  em  lapi- 
dar  pedras. 

LAPIDEO  ,  adj.  de  pedra. 
LAPIDOSO   ,   adj.    de  pedra.    §  Duro  como 
pedra.  ;         ,  , 

LAPlS  ,  r.  m.  efpecie  de  carvão  mineral  de 
que  fe  ufa  para  rifcar ,  ou  debuxar,  de  còr  ne- 
gra ;  dáo-fe-lhe  outras  cores  artihciaes.  §  Upa 
admimbiíis  ,  maíTa  com  que  es  alveitares  curao 
as  inflanimaçóes  dos  olhos  dos  cavallos.  §  Lapis 
he  termo   latino-,  e  fignifica  pedra;  daqm  lapis 

armenits  ;    lapis  bemathis  ,  Inpís  laznli v.  as 

FarmacQpeas  :  o   lapis  lazuU  ,  he  azul ,  com  be- 
tas ,  ou  pontas  de  oiro  ,  fciniiUantes. 

LAPSO  ,  f.  m.  com  o  lapfo  do  tempo  ,  i.  e. 
fuccefsáo  ,  decurfo.  Leis  modc'ruiJ[. 

LAPUZ  ,  adj.  chulo  ;  grcíTelro  ,  pouco  aflea- 
ào ,  mal  compofto. 

LAQUEACÂO,  f.  f.  a  aao  de- laquear.' 
LAQUEADO  ,  part.  paíT.  de  laquear. 
LAQUEAR  ,  V.  at.  cirurg.  tomar  aíangna  ,  ou 
golpe  da  artéria  ferida. 

LAQUECA  ,  f.  f.  pedra  luftrofa  ^  de  verme- 
lho alaranjado,  vinha  da  Afia  ,  e  os  brincos  fe- 
tos delia  fe  levavâo  por  commercio  á  Cofta  d' 
Africa.  Barros  ,  e  Orden.  Aí.  L.  5-  Tit.  ti\t. 

•LAR  ,  f.  m.  a  parte  da  cofmha  ,  fobre  que  fe 
faz  fo^o  ,  o  fogão.  Sà  ?Air.  §  f .  A  cafa  v.  g.  ,, 
os  pátrios  lares.  §  Deafes  lares ,  entre  os  Rom/í- 
fws  ,  os  Dcufes  domefticos  ,  génios  proreftores  , 
e  confervadores  da  cáfa.  §  o  Templo  ,  Galhegos. 
§  t.  Provinc,  cadeia  com.  que  fe  foftèm  a  caluei- 
ra  ao  lum.e.  §  Cu  de  feíe  lares  „  andejo  ,  que 
anda  íenipre  fora  de  cafa  polas  alheias.  Ulipo 
f.  217.  fallando  de  huma  beata. 
I    LARADA  ,    f.  f.    multidão.  B.  P.   v.  esbor- 

ralhada  ,       r  •  1 

LARANIA  ,  f.  f.  fruta  d^arvore  de  efpmho 
com  cafca  de  còr  amarella  ,  c  gomos  dentro. 

LARANJADA  ,  f.  f.  pancada  com  laranja  ati- 
rada 5  de  ordmario  pelo   entrudo. 

LARANJADO  ,  adj.  de  còr  de  laranja. 

LARAts^jAL,  f.  m.  pomar  de  larangeiras. 

LARANGEIRA  ,  f.  t  arvore  de  efpinho,  que 
dá  laranjas. 

LAPvDEADEIRA  ,  f.  f.  agulha  de  lardear. 
ylrte  da  Cozinha. 

LARDEADO  ,  part.  paíT.  de  lardear. 

LAPv.DEAR  ,  V.  at.  de  cofmha  ,  introduzir  pela 
'  ■  carne  talhadas  ,  ou  tiras  de  toucinho. 

LAREUIA  ,  f.  f.  pedra  fobre,  que  fe  acende 
lume  no  meio    da  cafa  pelo  Lnverno.  Eneida  7. 

15B. 
LARGA  ,  f.  f.   o  aílo  de  alargar  aquulo  ,  de 


LAR 

que     eílavamos    empoílados.    Vieira   Cíi 
do  U   I.    §  Liberdade   ,    foltura  v.  g.  ,, 
larga.    ^  Ir  o  navio    a  hama  larga  ,  fr. 
he' quando  caçando-fe  muito  as  efcotas  d 
vento  ,  fe  foltáo  as  de  barlavento  ,  e  todas 
tomáo  vento.  %  A  la  larga  ,  com  o  teir 
feu   longo  dífcurfo  ,  e  andar.  Ulifipo  j.  f 
LARGAMENTE  ,  adv.  com  largueza 
gajhr.  §  Por  extenfo  v.  g.  „  narrar  , 

rafo  ar. ^ 

LARGAR  ,  V.  at.  foltar  o  que  temi 
na  mâo  ;  o  que  temos  colhido  ,  aprefado 
tado  ,  agarrado  v.  g.  „  lagar  o  diuheir 
temos  na  mão  ;  a  rédea  ao  cava.Uo.  §  e  f. 
a  rédea  ás  paixões ,  obedecer  a  todo  o  feu  i 
§  Largar  ,  ou  alargtr  ,  foltar  a  praça  cone 
§  Largar  o  o^ficio  ,  deixa  io.  §  Largar  o  i 
porto  ,  fihir  Helle  á  vela  ;  la'gar_ ,  ou  d( 
as  velas  ,  ao  vento.  §  Largar  o  cao  Áca^a 
Á  perdiz  ,  para  que  vão  lazer  preza  nas 
lés  ,  Lucena.  §  Largar  de  mao  algtum 
abrir  máo  ,  defobrigar-fe  delia  ;  defcontu 

do  Arceb.    i.  ^ 

LAllGIS  ,  f.  m.  huma  cafca  m.edicma 

dia.  Oirvo. 

LARGO  ,  adj.  extenfo  em  largura  , 
gem  a  margem,  de  ourella  aourellav.^ 
no  ,  rio  largo.  §  Comprido  ,  dilatado  v. 
go  tempo.  Macedo.  §  Largo  de  cor^irç: 
ral.  §  Ga^ar  largo,  cem  liberalidade.  § 
na  confckncia  ,  relaxado  ,  pouco  efcnu- 
Náo  jufto  V.  ?■.  „  veliido  largo ;  tolgadc 


teiifo",  diírafo.  §  Lanhar  o  corarão  a> 
ter  bom  animo.  E;ífr.  5-  8.  §  Bandetra 
i,  e.  desferidas  ,  tendidas.  Amaral.  4.  § 
ao  largo  ,  emprcgarrfe  ,  emmarar-fe  no  1 
efig.  apartar-fe  ,  retirar-fe  ,  fugir.  §  /// 
larga,  í.e.  mais  de  huma  hora.  §  Largi 
dilatados. 

LARGUEADOR  ,  f.  m.  o  que  gafta 
L  ,  OU  largamente  ,  mais  do  nece 
B.  Per. 

LARGUEAR  ,  v.    at.  gaftar  ,  defper 

■gueza.  B.  Pereira. 

LARGUEZA  ,  f.  f.  larguar.  §. 


Utll 


f.  Li 


de  ,  franqueza  ,    mais 


que   abundância 


fe  defpende. 

LARGUISSIMAMENTE  ,  adv.  f" 
mui  grande  copia  ,  com  nuiita  profusáí 
defpender——^,  Arraes    10.    11. 

LARGUÍSSIMO  ,  fuperl.  de  largo. 

LAPvGURA  ,  f .  f.  a  extensão  que  a 
cies  tem  defde  a  linha  de  hum  extremt 
primento  á 


outra  extremidade  ,   aíEm 


li  amm qi«ii«i) V* 


tAR  ^  LAT  o 

.    fe  tíie.k    defde    huma  ourella  á  ontw  ,j     LASTRADO,  part.  palT.  de  laílrar.  §TCober- 
rio  deíde  huma  margem  a  outra.  §  Lati  tu-  to  com  chapas,,  o  telhado  laíirado  de  chumbo  „ 


;ografica.  Banos  i.  :?.  8. 
vIM,  adj.  tangas  larins ,  moeda  Perííana , 
irrinhas    de  prata  ,    que  valem    entre  6o. 
eis.  f.  Mendes  ,  e  Santos  Ethiop. 
UNGE  ,  f.  m.  Anatom.  canal  cartilagino- 
;Io  qual  refpiramos  ,  ce  fai    a  voz  do  bo- 

lOZ  ,  f.   m.  de  Carpenteiro 5  o  barrote, 
illèm  a  tacaniça. 

CA  ,  f.  f.  eftilhaço  ,  de  páo  ,  pedra  ,  que 
)ra  em  porções,  e  delgadas;  f.  huma  laf- 
iffíícar  ,  de  prezunto.  §  Peça  de  páo  ,  oxie 
:adores  do  alto  encaixâo  nas  bordas  do  bar- 
Dor  ella  correm  as  linhas  de  pçfcar  :  no  ar^ 
ia  Ujca  fe  vè  o  pefcador  „  adagio. 
CADO  ,  part.  pafí.  de  lafcar. 

CA'R  ,  V.  n.  buebrar-fe  em  lafcas.   § 

tio  5  fugir  ,  delapparecer. 

CAR  ,  f.  m.  V.  lafcarim.  Cajian 


CARIM  ,    f.  m.  Afiat.   o  marinheiro  de 
o  ,    que   traz  comfigo  mulher,  e  filhos. 

e  Freire.  §  Velhaco  azevieiro.   B.  P, 
CIVAMENTE  ,  adv.  com  lafcivia. 
CIVIA  ,  f.  f.  o  exceíTo  em  qualquer  de- 

f.  A  incontinência.  Loho  Dial.  8.  Corte  ,, 
<.ie  (aibão  a  lafciva  ,  e  profanidade. 
CIVO  ,  adi.  mimofo  em  delicias.  Ç  Obfce- 
airiofo.  §  Brincalhão  ,  rifonho  ,  faltador 
et.  fe  diz  do  Amor  ^  ou  Cupido  y  Camões; 
tos,  dasaves.  UliJJ.  e  Camões. 
[^UENETE,  f.  m.  hum  jogo  de  cartas, 

iO  ,  adj.  canfado  ,  fatigado  ,  quebrantado 


D^ Aveiro  c.   50. 

LASTRAR  ,v.  ar.  pòr  ou  affentar  laftro. 
LASTRO  ,  f.  m.  os  calhaos ,  ou  faibráo  ,  que 
fe  mettem  no  fundo  do  navio  ;  e  fig.  a  carga  que 
fe  mercê  no  fundo  ,  e  por  baixo  de  tudo  ,  para 
que  náo  vão  mui  boiantes  ,  e  defcompaíTados  , 
mas  levem  o  devido  contrapefo  ,  do  Fafcon^o  ,, 
Laji  ,,  ou  do^  Bretão  ,,  Lajíro  ,,  §  O  fundo  v. 

g.   „  o do  rio  ,  do  mar ,  da  cova.   Barros.  § 

f.  A  baze  ,  fundamento  v.  g.  „  a  humildade  he 
lajtro  das  outras  virtudes  „  Lucena.  §  O  comer 
principal ,  com  que  fe  fatisfaz  a  fome ,  oppofto 
ás  iguarias  de  regalo. 

LATA  ,  f.  f.  folha  de  latâo  mui  delgada,  c 
luftrofa.  §  Folha  de  Flandes  ,  i.  e.  de  ferro  efta- 
nhado.  §  Vara ,  que  fe  atravelía  crufando  as  que 
aílenrão  nas  columnas  ,  os  forcados  das  parreiras. 
§  Trave  ,  que  atraveíTa  a  náo  de  coftado  a  cofta- 
d9  ,  e  em  que  aífenta  a  coberta.  §  Ripa.  Cardofo. 
§  Latada. 

LATADA  ,  f.  f.  o  tecido  que  fórmáo  os  ra- 
mos da  parreira  ,  e  de  outras  plantas  travados  en- 
f-efi,  dilatados,  e  fazendo  fombra  v.g.  „  lata- 
da de  ja/:n'.ns ,  rafeiras,  mirtos  ,  eftendidos  os  ra- 
mos por  caniçadas  ,  ripa  ,  &c.  ,  quaefquer  grades. 
LAFÂO  ,  f.  m.  metal  artificial  compoílo  de 
de  cobre   vermelho  ,  e  de  calam  ina. 

LA.TES  ,  f.  m.  Afiat.  máquina  de  tirar  agua 
dos  tanques  ;  confta  de  huma  forquilha  perpendi- 
cular ,  entre  cujas  pernas  anda  huma  vara  com 
dois  baldes  nos   extremos. 

LÁTEGO,  f.  m.  correia  de  açoitar,  ou  açoi- 


'     ...  -        o    -- j  -1 jte.  §  i.  D.  Franc.  M.  ,,  a  efperanç^a  ke  o  látego  , 

To  caminhante;  Jornas  laffas ,  e  quebradas. Ique  mais  me  lajiima.  §  A  corda  dà  ciiha  ,  e  da 

fobrecarga. 
fAR,    V.  at.  pagar,  fentir  algum  mal,j      LATÈL\R  ,  v.   n.  pulfar  a  artéria,  principal- 
no.  Marinho  „  e  que  os  pobres  de  Ormus ,  mente  onde  fe  náo   fente  a  fua  puífaçáo  fenáo  , 
)  de  lajiar  ,,  v.  Eneide    12.   161.  „  />cm;  quando  ha  inflammaçáo  ,   irritação  ,  &c. 
^íU"!  ^°'' J^^V''^"  '^"'Á  ''^■fi^-  LATER,  V.  n.  eftar  occulto.  G'íia    de  Caf. 

LATERAL  ,  adj.  do  lado   v.  g.   ,,  altar . 

LATERE  ,  t.  Lat.  que  fignifica  lado  ;  legado 
ã  Lâtere  ,  o  Cardeal  do  confelho  do  Papa  ,  que 
he  inviado   ás  Corres  Eftrangeiras. 

LATÍBULO  5    f.  m.  efco^ndrijo  p.  rifado. 
LATIDA  O  ,    f.  f.  amplidão  ,  í.  a  latidão  do 
jentido  de  huma  palavra  ,   v.  extensão 


riMA  ,    f.  f.  compaixão  ,    pena ,  dòr.  § 
a  lajiima  ,  i.  e.  caufa  compaixão  ;  allim 

V.  ^.  ,,  de  hum  mão  difcurfo ,  <á>c. 
r  IMA  DO  ,  part.  paiT.  de  laftimar. 
. IMAR  ,   V.  at.  caufar  dor.,,  pena,  ma- 
Caufar  compaixão  ,  moleftar ,  atormen- 

Luf.  §  Liflimar-fe ,  compadecer-fe.  §  it. 
fe  para  mover  a  laftima  ,  e  compaixão. 
^IMEIRO  ,  adj.  antiq.  v.  laftimofo. 

riMOSAMENTE,  adv.  coniTaftima,  e 
:.ío. 

-  IMOSO ,  adj.  que  caufa  laftima.  §  Qiie 
a  de  laftima. 


LATIDO  ,  f.  m.  ladrido  ,  ladro  do  cão  ,  agu- 
do ,  e  interrompido  ,  quando  fegue  a  caça  ;  £  do 
tigre.  S.  Ethiop.  Orient.  §  Latidos  do  puífo  ,  o  la- 
tejar ;  a  pv.lfaçáo.  Ch  gas. 

LATIM ,  f.  m.  a  lingua  latina  v.  g.  „  faber , 
failar  latim. 

B  LA- 


que 


fabe  fal- 


10  LAT 

LATINAR  ,  V.  at.  efcrever  em  latim.  Cardo 
fo  :  traduzir  tem  latim. 

LATINIDADE.  f.  f.  o  mefmo 

LATINISTA,  f.  m.  e  f.  peíToa  . 
lar  ,  e  efcrever  latim. 

LATINIZAR  ,  V.  at.  alatinar. 

LATINO  ,  adj.  pertencente  ao  Romano,  ou 
Latino  V.  g.  „  língua §  Feias  náuticas  Lati- 
nas .     ' 

LATINÓRIO^  f.  m.  máo  latira.  §  Latinórios 
textos  latinos  mal  trazidos  ,  e  proferidos. 

LATIR  ,  V.  n.  dar  latidos  o  cáo.  §  Latir  o 
cão  á  ferida  ,  i.  e.  quando  dá  com  a  caça.  §  e 
fig.  Acertar  com  alguma  coifa  occulta ,  e  enco- 
berta. Efíjr.  §  f .  O  jfíizo  eftâ  latindo ,  e  gritan- 
do ,  í.  e.  dando  a  entender  como  com  brados.  Ar- 
te de  Furtar  c.  55.  §  v.  Later.  Gma  de  Gafados 
J.   149. 

LATITUDE  ,  r,  m.  Geograf.  a  latitude  geo- 
gráfica de  alguma  terra  ,  he  a  diftancia  que  vai 
delia  á  equinocial  ,  contada  pelos  grãos  de  feu 
meridiano.  §  Latitude  Jftron.  ,  a  diitancia  que  ha 
da  ecliptica  a  qualquer  ponto  da  esfera  ,  para  hum 
dos  poios.  §  Mez  de  latitude  v.  mez.  §  f.  ^  la- 
titude da  fabedoria  ,  i.  e.  a  fua  extensão.  D. 
Fr.   M. 

LATOEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  obras  de  la- 
tão. 

LATRINA  ,  f.  f.  o  culto  que  fe  dá  a  Deos.  § 
Wor  idolatria.  Ãrraes  5.  ir.  M-  Conq.  i.  46. 

LATRí  A  ,  f.  f.  commua ,  fecreta. 

LATROCÍNIO  ,  f.  m.  roubo  ,  furto. 

LAVA,  f.  f.  d'Hift.  Nat,  matéria  fondida  co- 
mo vidro  opaco  ,  que  fai  dos  volcãos  abrafados , 
e  faz  huns  como    rios  de  fogo. 

LAVA'CRO  5  L  m.  hmho.  Barreto,  p.  ufado. 
§  f.  Por  bautifmo, 

LAVADENTE  ,  f.  m.  chulo  ,  beberete.  Wf- 
po  f.   17?. 

LAVADO-,  part.  paíT.  de  lavar.  §  Bofes  lava- 
dos ,  fe  diz  que  tem  o  homem  de  limpa  ten- 
f  ão  ,  fingelo  ^  fem  refolho  ,  nem  ódios.  §  Lava- 
do em  lagrimas  ,  i.  e.  mui  chorofo  ;  o  cavallo  das 
militas  efporadas  levava  a  barriga  lavada  emfan- 
gue  ,  i.  e.  alagada  ,,  mui  banhada  nelle.  Palm. 
p.  z,  c.  105. 

LAV/iDO ,  f.  m. ,  de  Volat.  hum  coração  de 
eaça  ds feito  em  agua  morna ,  que  fe  dá  aos  fal- 
cões na  vefpora  do  dia ,  em  que  fe  hão  de  lan- 
çar avoar. 

LAVADEIRO ,  f.  m.   v.  lavatório.   Roboredo. 

LAVADOURO  ,  f.   m.  v.  lavandeira 

LAVADURA  ,  f.  f.  acção  de  lavar.  §  Agua 
com  que  fe  lavou  v.  g.  „  lavadiiras  da  çofmha. 


LAV 

LAVAGEM  ,  f.  f.  V.  lavadura.  §  Oiro 
vagem  ,  o  que  fe  apanJia  ,  lavando  a  te 
córregos  ,  ou  lavras.  Orden.  Collecc.  ao  i 
154.  n.    I.  §.  I. 

LAVANCO  ,  f.  m.  ganço  bravo. 

LAVAPEIXE  ,-  f.  c.  pefica  ,  que  tem 
íicio  nas  ribeiras  ,  ou  mercados ,  lavar  c 
efcamado. 

LAVANDEIRA,  f.  f.  lavandeiro,  f .  1 
foa  que   lava  roupa. 

LAVANDERIA,  f.  f.   officina  ,  com 
e  o  mais  aparelho  para  kivar  roupa.  H.  De 

LA'VAPE'Z  ,  í".  m.  função  ,  que  fe 
quinta  feira  de  endocnças  ,  lavando  algun 
íoa  notável  os  pez  de  doze  pobres ,  e  bí 
os  na  Igreja ,  em  memoria  de  outro  fem 
afto  ,  que  N.  S.  J.  Chrifto  praticou  c 
Apoftolos. 

LAVAR  ,  V.  at.  limpar  a  imundície  co 
limpa  V.  ^. ,,  lavar  as  mãos  ,  os  pés ,  a 
a  cafa.  §  f.  Banhar  v.  g.  „  o  mar  lava 
gem  ,  o  rio  a  terra  por  onde  paffa.  §  Puri 
g.  ,,  o  vento  lava  as  tetras  por  onde  corre, 
var  as  mãos  de  algum  negocio  ,  defencan 
delle  ,  não  querer  ter  mão  nelle.  Eujr. 
Letvar  a  bateria  a  face  ,  /'.  e.  varejar ,  ra 
longo  de  todo  o  lanço  do  muro  ,  t.  de  j 
O  arrependimento  lava  a  culpa  „  "fornada 
ca  cap.  i  :^.  fim.  §  Lavar-fe  de  algum  crim 
lito ,  juftiíicar-fe. 

LAV  ATIÇO  ,    adj.    Crijiel ,  t.  Mi 

ferve  de  purgar  os  inteftinos. 

LAVATÍVO  ,  adj.  Med.  v.  lavatico." 

LAVATÓRIO  ,  f.  m.  chafariz  ,  ou  bic 
de  fe  vai  lavar  o  rofto  ,  e  mãos.  §  Bari 
acção  de  lavar  o  corpo.  §  A  agua ,  que  I 
beber  depois   da  comm^unhão. 

LA'UDA  ,  f.   f.  pagina  de  livro. 

LAUDANO ,  f.  ra.  ópio  purificado. 

LAUDATICIO  ,  adj.  v.  laudatorio. 

LAUDATORIO  ,  adj.  que  contém  1 
ou  he  feito  era  louvor.  £>.  Fr.  Manuel. 

LAU'DE,  f.  m.  v. alaúde. 

LAUDEL  5  f.  m.  veftidura  exterior , 
enlaminada  ,  para  defender  o  corpo  de  tire 
tan.  l.  8.  f  II.  cot.  2.  Barros. 

LAUDEMIO  ,  f.  m.  a  porção ,  que  oí 
ros  pagão  ao  Senhor  direto  da  terra  ,  qu; 
alheiâo  ,  ou  quando  alheiâo  as  bem  feixori 
nella  fizeráo  os  emfiteutas. 

LAUDES  ,  f.  f.  pi.  horas  canónicas  ,  qu^ 
guem  ás  matinas  ,   e  precedem  á  prima. 

LAVEGO  ,    f.  m.  arado  grande  para 
o  campo  das  raizes ,  &c.  B.  Pereira. 


LAU 

'ERCA  ,  f.  f.  paflaro  ,  que  voa   mui  al- 

xiixa  cantando.     ' 

ÍLE' ,  f.  h  Afiat.   efpecie  de  embarcação  , 

fez  menção.  F.  Mendes  Finto. 
OR  ,  f.  m.  trabalho  artiíiciofo  ,  de  qual- 
>ra  de  mãos.  §  A  traça  à&{[e  trabalho  ,  em 
,  de  boril ,  &:c,  Anaes  z.  ip.  Enjrof.  § 
V.  g.  „  lavor  da  terra  ,,  Pinto  Pereira 
z6:  „  o  lavor  do  cânhamo  „  Severim  JVot. 
)  O  beneficio  ,  traba-lho  v.  g.  ,,  o  lavor 
as  „Ord.  Collecc.  ao  l.  4.  T.  :^4.  n.  i. 
O  lavor  das  jigwas  de  mima  dos  jardins , 

feição.  §  J  cafa  de  lavor ,  onde  fe  ia- 
rabalha.  §  v.  BraíTadura.  B.  P. 
OURA  ,  L  f.  cultura  ,   e  fabrico  das  ter- 
s   ie  aproveitáo.  Fieira.  §  O  laborar  v. 
efcnldados    da    lavoura   da  artelharia 


LAU 


ir 


» 


IA  j  f.  f.  a  terra  que  fe  lavra.  §  O  tra- 
;  minar  a  terra  ,  }íara  extrahir  metaes  ; 
ra  minada  para  elte  fim  ,  ou  que  fe  an- 
ndo    V.  g.  „    andão  trabalhando  na  la- 

lADA  ,  f.  m.  V.  lavoura, 

lADIO,  adj.  de  lavoura  ,  que  fe  lavra, 

ta  v.^^.  „  campo ,tena 

lADO,  part.  paíT.  de  lavrar. 
lADOR  5  f.  m.  o  que  lavra  ,    e  cultiva 
.  §  Lavradora  f.  f.  ,  mulher ,  que  lavra , 
ra.  as  terras.  §  PeíToa  ,  que  lavra  d'agu- 

Í.ADEIRA  ,   f.   m.  mulher  ,    que  lavra 

lha.   Eíffr.  ^.  2. 

LANDEIRO  ,    adj.  que  trabalha  na  la- 

'oi  lavrandeiro.  Prefies  f.  6s.  v. 

Í.ANTE  ,  f.  m.  o  que  lavra   em  prata  , 

apurando,  e  polindo  as  feições  ,  que  as 

zem  da  fundição. 

.AR  ,    v.   at.     fazer  qualquer    obra  de 

g.  „  lavrar  pontes ,  templos ,   cíiat/tas , 

marceneiro  ,  oleiro  ,  <ò'c.  Barros  Elogio 
luanto  fe  efia  meza  lavrava  „  Jrraes  2. 
vrar   telhas  ,  vafos  de  barro  „  Severim 

ly.  lavrar  louça  „  lavrar  pedras  precio- 
'idar  „   lavrar   ejiatrías ,   paços ,  pontes. 

§  Trabalhar.  Rejende  Cron.  J.  2.  ;.  71. 
Lavrar  ,  beneficiar  as  minas.  §  Lavrar  a 
!  o  arado.  §  Cultivar.  Ferreira  Egl.  f. 
ívrador  lavra  a  vinha.  §  e  fig.  as  'rugas 

roflo.  M.  Luf.  §  Fazer  feu  eíFeito  v. 
1^0  lavra  ,   e  í.-ti  pefte ,  a  epidemia  ,  a 

o  veneno  que  vai  fazendo  feu  eftrago  , 

o  laxo  ,  <è>c.  §  Bordar.  Eneida  7.  64. 

'mús.  §  Cofer.  Cam.  Filod.  Aio  2.  Sc.  2^. 


LAUREA  ,  Lí.  coroa  de  loiro,  com  que  por 
honra  fe  coroavão  os  poetas.  Macedo. 

LAUREADO  ,  part.  paíT.  de  laurear.  §  f.  ,i 
Laureados  de  glorio/o  Jangne.  F.  do  Arceb.  1.  i. 

LAUREAR,  V.  at.   coroar  de  laurea. 

LAURE^OLA  ,  f.  f.  kurea.  §  Coroa  de  glo- 
na  ,  com  que  são  coroados  os  Martyres  de 
I  Chrifto. 

LAURETANO  ,  adj.  pertencente  ao  Loreto. 
Ad.  L. 

C  LAURIFERO  ,  adj.  poet.  coroado  de  lou- 
ro. Faria  e  Sotifa. 

(  LAURIGERO  ,  adj.  poet.  Eneida  7.  144. 
do  Laurigero  ^ano. 

LAURO,    f.  m.  poet.  louro.  Eneida  2.  8z. 

LAUSPERENNE,  f.m.  folemnidade  ,  que  fe 
faz  expondo-fe  o  Santiílimo  Sacramento  nas  Igre- 
jas ,  a  qual  ie  introduzio  defde  o  terremoto  de 

LAUTAMENTE  ,  adv.  de  modo  lauto.  Ma~ 
cedo  Ulifipo. 

LAUTO  5  adj.  meza  ,  banquete  lauto  ,  efplen- 
dido  ,  abundante  de  iguarias  cuílofas  ,  e  raras-, 
Uliffea  ,  e  Telles  „  as  Lautas  mezas  dos  Roma- 
nos ,  como  afwgeleza  deflas. 

LAXANTE  ,  part.  at,  de  laxar. 

LAXAR  ,  V.  at.  fazer  afrouxar  v,  g.  ,,  laxar 
a  fibra.  §  Fazer  dilatar  v.  g.  ,,  laxar  os  poros. 
§  Soltar  V.  ^.  ,,  laxar  o  ventre.  §  f.  Laxar  os 
ânimos.   Fida  do  Condeftavel  f.  41. 

LAXIDÃO  ,  f.  f.  a  froxidão  da  fibra  ,  que  per- 
deo  a  fua  tensão  natural ,  o  tom.  §  f.  Relaxação 
em  moral. 

LAXIORISMO  ,  f.  m.  opinião  relaxada  em 
moral.  Pina.  e  o  Autor  da  Repojia  a  Irei  Arfe- 
nio  j.  84. 

LAXO ,  adj.  froixo  ,  não  eftirado  ,  não  tcfo. 
§  Fibra  laxa  ,  a  que  não  tem  a  tensão  ,  e  força 
naiTjral ,  e  he  débil.   t.   Med. 

LAYA  ,  f.  f.  meias  de  laya  ,  de  lãa.  §  Da  mef-^ 
ma  laya  ,    da  mefma  forte ,  cafta ,  eftofa,  §  Jig, 
Laya  de  gente.  Eujr.    i.    5. 

LAZARENTO  ,  adj.   v.  lazerento. 

LAZARETO,  f.  m.  hofpital  de  lázaros.  Go- 
dinho f.    i8i. 

LAZARO  ,    f.  m.  mal  de  S.  Lazaro ,  lepra 

LAZARO  ,  adj.  leprozo. 

LAZEIRA  ,  f.f.  (do  Fafconço  „  Lacara)  ieÇ- 
graça,  calamidade;  trabalhes /feridas  levadas  da 
guerra.  Nobiliário.  §  Pobreza,  mizcria.  Eufr.  i. 
2,:  tirar  da  lazeira  ,  remediar  os  damncs,  tra- 
balhos ,  e  mifer'a,  M.  Lnf.   §  Lepra. 

LAZEIRADO  ,  adj.  pobre,  miicravel.  Eisfr. 
1.2. 

B  ii  AL- 


LAZ  LED 

•     LAZEIRENTO  ,  adj.  ieprofo.-  §.  Mlferave!.      \     LEBRE'0  ,  f.  m.  v.  libreo.,  CariJofo. 

LAZE^R  ,  f.  m.'  antiq.  vagar,  coramodidade  v.j     LECTIVO  ,  adj.  anno ,  em  que  ha  ] 

g.  ,,  tião  ti^e  lazer  de  fazer  ijfo  ,     do  Iiiglez  „!Ou  lição   feira  pelo   lente,  profeffor. 
leifare  ,,  B.  Pereira.  LE'DÍC£  ,  f.  f.   alegria,  prazer.  Am 

LAZERAR  ,    V.  at.   antiq.  pagar,  emendar  ,-/í«ff^.    Ferreira  Sonetos  ,,  e   el  fbia  rindo 
compenfar  o  damno  ,  Lei  do  Senhor  D.  jyinis  ,,'-dice  entre  ellas. 
que    dos  f em    haveres    lho   lazer  ária   „    Enfr.   i.j     LE'DO  ,  adj.    (do  lat.   Utm^   alegre 


lazer  a    o  jiífio    pelo  pecador.  §  Satisfazer;  de  prazer.  Camões,   e   Barros:   começa 
ÍQÍfreiída..  B.Clar,4.  §  Sqííwí.  Soufa.Eiíjr:  i.2.'far-fe,  fe  he  que  náo   eftá  antiquado  co 

do. 
LEA 


LEDOR  ,  f.  m.  que  lè.  Sã   Mir.  ,, 
ledores  ,  tantas  as  fentenças   ,,   /'.  e.  leite 

L'E   ufa-fe  na  fra:ze  prov.  fé  com  lé  ,   cré  com\mo  hoje    fe  diz,  Eufr.  i.  5.  tem,   ledora, 
cré,  cada  hum  com  feu  igual.  LEA.  '  .^^a^t^ 

LEAL  ,  f.  m.  moeda  que  AíFonfo  de  Albu- 
querque mandou  lavrar  no  Oriente ,  era  de  co- 
bre. §  Leal  moeda  del-Rei  D..  João  2.  ,  valia 
doze    reis. 

REAL  ,  adj.  fiel  ,  que  guarda  a  lei  de  fide- 
lidade. 

LEALDACÂO  ,  f.  f.  o  zão  de  lealdar. 

LEALDADE  ,  f.  £•  qualidade  de  fer  leal  ,  fi- 
delidade. 

LEALDADO ,  part.  pafí.  de  lealdar.  §  Jffu- 
car  leal  dado  ,   v.   macho  adj. 


LEGAÇÃO  ,  f.  m.  herva   florida  vulga 

LEGAQÃO  ,  f .  f.  inviatura  ,  emba!xac 

LEGACIA  ,   f.  f.  a  dignidade  ,  ofRcio 

2,ado.   §  O  tribunal   do  legado   Apoftolicc 

LEGADO  ,  f.  m.  Núncio  de  Roma.  ( 

te  daherança   que   o  teftador  deixa  a  qu 

que  náo   he  herdeiro  pelo   teftamento , 

deicomilTario ,  mandando    aô  herdeiro  qu 

ao  legatário:  differe  do  Fideicotnmjfo  v. 

do  do  Papa,  de  ordinário  he  algum  dos  C 

do  Confelho  de  Sua   Santidade ,  que  vai 

a  Concilio   celebrado   fora  de  Roma  ,  ou 

guma   commifsáo  extraordinária  ás  Cortes 

geiras. 

LEGAL,  adj.  conforme  ás  leis.  §  Q 

peita  as  leis  ,  e  jurlfprudencia.  §  Introduz 

lei.  §  V.  ;^.   ,.  autbenticado  de  modo  Icg 

legal.  §   Parentefco   legal   v.  g.  „  entre  o 

filho  adoptivo. 

y  1.U111  uKj^c.  „iui  icwg,^L.ci  ai..i..-      LEGALIDADE ,  f.  f.  conformidade  d 

^a  de  dentes    ,    e  grandes   garras:  ha  táo   bem  ou  acção   com  as  folemnidades  ,  que  as  L 

leões   marinhos.    §   hum  figno   celefte,  v.   leo.  §  crevem  ,    para    fer  valiofa.  §  Solemnid, 

Canhão   d'artelharla  antigo.  Barros.  quifitos  das  leis  ,  e  legaes.  Freire  v.  g. 

LEÃOSINHO  ,  f.  m.  dim.  de  leão. 

LEBRACHO ,  f.  m.    o  macho  da   lebre  ,  em 

quanto    novo.  lemnidades  ,    que   as   leis   requerem  ;  ai 

LEBRADA  ,  f.  f.  guizado   de  lebre  ,  e  cofi-  fegundo   as  leis   requerem.-  Prov.   da  Di 

Áo  na  agua  da  buxada  ,  que  fe-  tirou   da  lebre.  nol.  jol.    :50i. 

Arte  de  Cozinha.  LEGALMENTE  ,  adv.  com  legalidad 

LEBRE-,  f.  m.  animal  vulgar  ,  mui  corredor ,  LEGAR,  v.  at.  dar  hum  legado,  on 
e  tímido  daqui  „  os  roncas- todos  são  lebres  ,,:  o  teftador  ao  herdeiro  ,  que  dè  a  alguer 
Uliflpo  f.  195.  V.  §  Hum  peixe  venenofo^  §^porção  daherança  aoutrem,  ou  que  ac 
Huma   conftellaçáo  auflíal.  §  Lebres  t.  naiit.  pe-  a  obras   pias. 


LEALDAMENTO  ,  f.  m.  o  afto  de  lealdar, 

LEALDAR  ,  v.  at.  manifeftar  na  alfandega  al- 
guma coifa  ,  e  preftar  juramento  de  que  he  para 
ufo  ,  e  não  para  trato  ,  para  di?rem  li->;re  de 
direitos. 

LEALMENTE,  adv.   fielmente, 

LESO  ,  £  m.  animal  feroz ,  e  mui  forçofo  , 
<3a  feição  de  cio  ,  com  boca  mui   rafgada   arma 


inento  jeiio   com  todas  as  legalidade:-. 
LEGALISAR,  v.  at.  fazer  conforme 


ças   de  páo   pelas   quaes   pafsáo   os  cabos  baftar-j     LEGATÁRIA  ,.  f.   f.  ^  legatário  ,  f.  m 
«os.  §  Derribar  a   lebre  diante  a  alguém  ,  f.    ir 


fruftrar-lhe  ,  o  que  elle  tinha  quafi  confeguido. 
Sá  Mir.  Eftrang.  /.    180. 

LEBREIRO',  adj.    cão- ,   que   caça  lebres. 

§  E  affim  „  Jalcão  lebreiro  „   ò-c. 

LEBREL  j  f.  m..  V..  lebreo  ,  ou  libreo.  Calhe- 
mos, 


recebe  algum  legado. 


que 

LEGATURA>  f.m.  hum  tecido-  de 
tigo. 

LEGIIO  ,  f.  f.  da  Milicta  Romam 
corpo  de  tropas  de  pé  e  de  cavallo ,  q 
em  diverfos  periodos  de  4  até  6^  Infantes 
cavallos ,.  QU  mais.  FafC'  ArU-  §  í-  i^^i 


LEG 


wnios  ,  cjue 


hmr.ii  leoião  [  res 
da 


LEG 


legiões  de  Anjos  ,, 
são  féis  mil  ,  féis  centos ,  e  fe- 
e  féis   ,,  Fios  pntor.  p'g.   XXXíLcol.  i 
ilONARIÒ  5  adj.  pertencente  á  legião  v 
Adido. 
ISLAÇaO,  f.  f.   o  a£lo  de  legislar.  §  As 


algum 


paiz   V. 


a  legislai^ão  •  reito 
que 


-òra   f.   peíToa 
,  e  politicas, 
preícrever  leis 


el- 


idas    a 
m.vws. 

iISLADOR  ,  f.  m 

prefcreve  as  leis  civis 
tI.SLAR  ,  V.  n.  dar  , 
politicas. 

iISLATIVO  ,  adj.  que  refpeita  á  legisla- 
\  dar  leis  v.  g.  ,,  o  poder  legislativo  re- 
Sobcrano  ,  ou  he  direito  ãíajejiatico. 
IISTA  ,  f.  m.  o  que  eiluda  leis  civis. 
ilTlMA  ,  f.  f.  a  porção  da  herança  ,  que 
e  ao  herdeiro  ,  em  virtude  da  lei  ,  ou  da 
:áo  do  reftador. 

rlTIMAÇÃO  ,  f.  o   a£lo  de  legitimar.  § 
;r    legitimado. 

rlTIMADO  ,  part.  paíT.  de  legitimar. 
rlTIMADOR  ,  f.  m.  o  que  legtima. 
UTIMAMENTE  ,  adv.  conforme   ás  leis. 


por  legitimo 


ITIMAR  ,  V.  ar.  haver  _ 
e  car.tilerifado  com  todos  os  requifitos  da 
|ii:llo  a  que  faltará  algum  ,  ou  muitos  v. 
?gitima-fe  o  filho  ,  (]'íe  não  nafce  de  matri- 
havendo-o  como  fe  delle  n-icera.i  §  Provar, 
aentar  a  legitimidade  v.  g.  ,,  a  ãgma,  U- 
[eiis  filhos  aos  raios  do  Sol.  „ 
ITIMIDADE  ,  f.  f.   a  qualidade  de   fer 

ITIMO ,  adj.  conforme  ás  leis  ,  que  tem 
)s  requifiros  para  ter  o   fer  civil.  f.  Ge- 

náo   efpurio   v.  g.    ,,  filho.    §    não   con- 

,  fallando  de  drogas  ,   e  Jiniplices.- 

IVEL  ,  adj.  que   fe  pôde  ler  v.  g.  ,,  le- 

critura.' 

iOA  ,  f.  f.    medida   itinerária  ,  que   con- 

5  755  ~  pafibs  geométricos.  §  Ponto  de 

fe   diz     o  ponto    grande    para  abreviar. 

Furtar,  c.  54. 

RA  ,  f.  f.   inflrumento   de   cirurgia  ,  que 
as  operações  do  craneo. 
RAR  j  v.^  at.  trabalhar,  e  operar  cem  a  le- 
Cir/irg. 

UME ,  f.  m.  nome  genérico  de  toda  a 
a  de  grãos  em  bages  ,  como  favas  ,  fei- 
lervilhns.,  Scc.  , 

UMINOSO  ,  adj.  da  claííe  dos  legum.es. 
,  f  f.  a  ordem  fyzica  ,  que  guardão  to- 
corpos  naturaes   nas   fuás  acções  j  ou  nos 

deilas  j  Qu  fejág  geraes  .  ou  partícula- 


V.  g.  „  as  leis  do  movimento ',  do  equilibrio , 
atiraccâo  ,  da  reflexão  ,  e  refracção  da  luz , 
é^c  §  Moralmente  fallando  ,  a  lei  he  a  normi 
das  acções  livres  prefcripta  por  Deos  ,  pela  Igre- 
ja ,  ou  pelos  Imperantes,  e  qualquer  que  tem  o 
poder  legislativo  ,  legitimo ,  e  fundado  em  di- 
ou  na  força  e  coacção.  §  Leis  Civis  são 
aquellas  porque  fe  rege  cada  eftado  ,  Reino  , 
Nação  ;  e  delias  humas  regulão  o  direito  publi- 
co ,  outras  o  direito  privado  dos  cidadãos  entre 
fi  leis  civis  ,  as  que  refpeitão  ás  pefíoas  ,  bens  , 
e  honra  ,  ou  liberdade  ,  e  vidas  dos  cidadãos,  g 
Leis  criminaes  ,  ou  penaes ,  as  que  impõem  pe- 
na aos  crimes.  §  Modo  de  penfar  ,  ou  obrar  pref^ 
crito  por  alguma  arte  ,  ou  inftituto  v.  g.  ,,  fe- 
gmido  as  leii  da  boa  Lógica.  ,  ou  da  boa  razão  í- 
conforme  ás  leis  da  cavalleria ,  da  urbanidade  , 
civilidade  ,  cortezia  ,  é^-f. :  ou  que  fe  eníina  era 
alguma  arte',  que  feguem  cerros  corpos  v.g.,^ 
leis  de  mechanica  ,  óptica  ,  é>^c.  §  Dar,  propor  ^ 
obfervar ,  guardar  ,  quebrar  ,  as  leis  ,  abrogalas  , 
derogalas  ,  ó^c.  §  Dar  leis  de  vida  ,  regra  de 
bem  viver.  Eiifr.  1.  2.  §  Dizer  as  írez  leis  de 
algjtem   ,    i.   e.   muito    mal..  Eiífr.  z.  7^.  e  s 


§  Medir  pela  mefma ,,  tratar  igual- 


Sagramor  i.  c.  24 
antes    de  quebrar 


§  Norma 

mente  ,  do  mefmio  modo. 

e  par   ejla    lei    médio   cinco 

lança. 

LEICENÇO  ,  f.  m.  tumor  com  inflammaçáo,. 
que  de  ordinário  ,  quando  vem  a  madurecer  abre 
hum  ol];.o  ,   e  lança  carnegáo  ,  e  matéria.    , 

LEICHAR  V.  deixar  aritiq.  Pinheiro  z.  f.  55, 
Barros  jreq.- 

LEIGAÇO  ,  adj.  aum.  mui  leigo  ,  ignorante»- 

LEIGO  j  adj.  não  Eccleíiaftico  ,  fem  ordens. 
Irmão  leigo  nas  Religiões  ,  o  que  não  fe  ordena* 
§   Que   não   profeíTa  letras  ,   ignorante.  Fieira. 

LEIGUICE,   f .  f.   dito  5   ou  acção  de  hornem 
rude 

LEILÃO 


e Ignorante. 


f.    m.   venda  publica  a  pregões 


leigo, 

'""  "'"  '  m. 
na  qual  a  coifa  ,  que  anda  em  leilão  fe  arremata 
ao  que  dá  o  maior  preço  ,  dentro  de  certo  tempo. 
§  Fazer  leilão  ,  de  alguma  coifa ,  pòia  de  ven- 
da ,  e  aos  lanços. 

LEIRA  ,  f.  f.  nas  hortas  as  leiras  &ío  tabolei- 
ros  de  terra  ,  em  que  ^a  horta  fe  reparte ,  divi- 
dindo-fe  huns  dos  outros  per  huns  regos  :  nellas; 
fe  femeião  couves  ,,  alfaces  ,  melões  ,  &.c. 


LEÍRÃO  , 
focinho  negn 
coco. 

LEÍRIOA 


f. 


.rp 

hum 


m.   eipecie  de  rato 


'D' 

,  que 


collar  branco 


tem  oi 
no  pcf- 


dellas 
Ihor. 


bem    conhecida 


adj.   fem.  maçãa huma  efpecie 


e  r 


eputada 


peia.  me- 
LKI-' 


Í4  ^  LEI 

c    LEITXO  ,  f.  m.  o  porquinho  de  mama. 

.    LEITAR,  adj.  pedra ,  huma  efpecie  delia 

•branca  como   leite. 

LEITE,  f.  m.  liquido  alvo,  que  fe  tira  das 
tetas  ,  ou  mamas  das  fêmeas  de  certas  efpecies  , 
e  que  ferve  de  nutrir  os  feus  filho-s  em  quanto 
tenros.  §  f.  Humor  vifcozo  ,  da  còr  do  leite  , 
que  fahe  das  feridas  de  algumas  arvores  ,  ou 
plantas  v.  g.  ,,  o  leite  da  figueira.  §  Leite  vir- 
ginal ,  huma  compofiçáo  quimica.  §  Beber  al- 
guma doutrina  com  o  leite ,  i.  e.  defde  a  mais 
tenra  idade.  §  Irmão  de  leite ,  collaço.  Vieira. 
§  Dentes  dê  leite  ,  são  os  do  potro  ,  que  lhe 
nafcem  aos  t,  mezes.  §  Mar  leite  ,  ou  de  lei- 
te ,  mui  manfo.  Freire. 
1     LEITEIRA  ,   f .  f ,  a  mulher ,  que  vende  leite. 

LEITEIRA  ,  adj,  herva- — -,  que  dá  leite, 
ívulgar.  §  Vazilha  de  leite. 

LEITEIRO  ,  f.  m.  o  homem  ,  que  vende  lei- 
te. §  adj.  que  dá  leite  v.  g.  „  arbiíjto ;  plan- 
ta.  

LEITO  ,  f.  m.  cama  de  armação  com  fobre- 
ceo  ,  e  cortinas.  §  Na  artelh.  v.  plataforma.  § 
Leito  do  carro  ,  ou  mefa  ,  a  taboa  em  que  fe 
põem  a  carga  delle.  §  Leito  do  barco  ,  a  tilha  , 
ou  coberta  ,  que  traz  á  poupa.  §  Leito  do  rio  , 
a  porção  de  terra  fobre  que  as  fuás  aguas  cor- 
rem ,  quando  náo  vão  trasbordadas.  Fafconcel- 
ios.  §  Entre  pedreiros  ,  o  lugar  feito  para  fe  af- 
fentar  nelle  a  pedra.  §  f.  Leito  nupcial  ,  o  ca- 
famento.  Paiva  c.  z.  promettendo-lbe  o  leito  ,  e 
o  Império. 

LEITO  A  ,  f.  f.  porquinha   de  leite. 

LEITO  ADO  ,  adj.  bem  criado  ,  bem  nutrido. 

LEITOR ,  f.  m.  ,o  lente  que  lè  alguma  dou- 
trina como  profeíTor  ,  e  a  enfina.  F.  do  Jrceb. 
I.  4.  §  O  que  lè  por  curiofidade  ,  e  inftruc- 
ção. 

LEITORADO  ,  f.  m.  o  officio  de  leitor  ,  ou 
profeíTor  ;  o  tempo  ,  que  elle'  dura.  F.  do  Ar- 
seh,    I.  4, 

LEITUARIO  ,  f.    m.  v.  eleòíurario  ,  Lucena. 

LEITLTR.A  ,  f .  f . '  o  afto  de  ler  ,  e  expor  ai- 


LEI 

LEIXAR  por  àeixcir  antiquado.  Bar 
Décadas,  ,  e  Clarim  ,  ufa  defte  verbo^or 
mente  ,  e  outros  claUicos. 

LEMA  ,  f.  m.  Geometr.  propofição  ,  c 
monftraçáo  he  neceífaria  para  fe  demoníl 
tra  ,  que  fc  lhe  fegue.   Elementos  de  Eucl 

LEMBRADO  ,  part.  paíf.  de  lembrar.  ( 
que  conferva  m.emoria ,   e  lembrança  ,  me 
ío  V.  g.  ,,    he   bem  lembrado   efte  homem, 
lembrado  dijfo  ,   i.  e.  tenho  lembrança.  § 
bem  lembrada  ,  que  lembrou  felizmente. 

LEMBRADOR,  f.  ou  adj.  que  lembn 
tan.  7j.  f.  244.  ,,  lembrador  das  coijas  1 
vi^o   dei- Rei  ,,  B.   P. 

LEMBRANÇA  ,  f.  f.  a£b  da  memoria 
tenho  lembrança  di[fo  ;  veie-me  á  lembra, 
penfamento  ,  que  occore  como  defi  v.g. 
jelices  lembranças.  §  Apontamento  para 
a  mem.oria  ,  e  a  confervar  de  algum  facl 
fucceíTo  V.  g.  ,,  deixou  em  lembrança.  §  : 
eílaçáo  ,  avifo  ,  advertência  ,  que  fe  dá  , 
a  alguém.  Fieira.  §  Dai-lhe  lembranças  , 
de  comprimento  ,  i.  e.  dize'-lhe ,  que  m 
bro  da  peiToa  a  quem  fe  enviáo  lembran^ 
Prenda  ,  ou  peça  ,  que  fe-  dá  em  amizad 
lembrança.  Eíijr.  4.  8.  v.g.y  hum  brinc 
nel  5   memoria  ,  Scc. 

LEMBRAR  ,  v.  at.  lembrar  algmna  i 
alguém  ,  fazer  com  que  fe  recorde  delia  , 
lhe  á  memoria.  §  Neutro  ,  lembrar  ãlgto 
fa  a-  algrwn  ,  occorrer-lhe  ,  vir-lhe  á  mi 
V.  g.  „  bem  me  lembra  ,  o  que  jâ  outrora  1 
[ejie.  §  Lembrar  fe  de  alguém  ,  ou  de  algm 
fa  ,    ter  lembrança   delia. 

LEMBRETE  ,  f.  m.  papel ,  com  algum 
tamento  breve  do  negocio  ,  que  elle  co 
e  talvez  da  refoluçáo  tomada  para  deíjiac 
outros  papeis  ,  em  que  o  lembrete  fe  n 
talvez  hc-  nome  de  algum  defpacho  ,  ou 
rimento  reipcélivo  aos  taes  papeis.  §  Ler 
ça  reprehenforia  ,  e  f.  caftigo  v.  g.  „  da 
lembrete. 

LEME  ,  f.  m.  governa-lho  ,  peça  de  m 
groíTa  ,   plana   de  certa  largura  ,  que  vai  er 


guma  doutrina  como  meílre  ;  ou  para  dar  prova 

de  fuíHciencia  ,   como   as  leituras   dgs   Bachareis\zos  nomeio  da   popa  do  navio  d'alto  abai 
fobre    algum    ponto   de  direito   no  Dezembargo ;  ferve  de  o  fazer  voltar  a  proa  a  diverfos  ri 
do  Paço.    §  Efcritura  para  ler-fe  v.  g.  „  fcrei  bre-lyolando   o  leme.    §  O   ferro  da  dobradiça 
ve  ,  encurtando  a   leitura  y   o  que  me  Jor  pq/7/ve/.  j  fe  embebe  no  vão  da  fêmea,  e  fobre  que 
§    Livro  de   leitura   nova  ,    o  traslado  dos  anti- 1  a  janela  ,  ou    porta.    §   Não  dar  o  navio  f 


os  livros  manufcnptos.  §   Leitura  na  Imprenfa  , 
huma  forte  de  tipos  ,    ou  caraéleres  ,  aliás.  Cicero. 
LEIVA  ,  f .  f.  o  montinho  de  terra  ,   que  fe  le- 
vanta   com    a  enxada  ,  pá  ,  ou    arado  ;  cefpede. 
Cojia  Firg. 


i 


me  ,  ou  não  obedecer  ao  leme  ,  fe  diz  ,  q 
náo  proeja  ainda  que  manejem  o  leme,  e 
rem.  §  Perder  o  leme  ,  no  f.  ficar  emharai 
enleiado  ,  feni  faber  o  que  fe  ha  de  fazei 
Jr.  5.   4.  §   f.   A   direcção  v. 


(T. 
ti' 


5> 


tiazer 


caía  ,, 

3  de  dirisir 


^S 


LEAI  LEN 

H.  Dom.    p.  2.  I.  4.  r.    i^.  §  _0|     LENITIVO  ,  adj.  que  abranda.  §  no  f.  Jen^ 
g'  „  o  leme  da  iiatííreza  un--  cancimeruos  lenitivo^.  Fieira 
>e  o  alvediio.  „  Fteira.  §  O  leme  das  fete\     LENOCÍNIO,   f.    m.    o 'afto   de   alJiciar     e 
f  chamadas   a  Bara.  ,    sao   duas  eftrellas'grangcar   muJheres  para  acções  contrarias  á  caf- 


The  [ouro  de  Prudentes. 
nSTE  ,  f.  m.   panno  fino   de  láa  ^ 
lURES  ,   í.   m.   pi.  almas  ,    ou    íbmbras 


,  preto, 


OS  que  depois   de  mortos  perfeguem  aos 
V.  traf^o. 

ÇO  ,  í.  m.  roda  a  tela  de  linho  ,  e  al- 
§  Pedaço  de  tela  de  linho  ,  ou  algodão 
fe  ufa  para   limpar   o  rofto  ,  &c,   e   fe 


,  as  mulheres  usáo  de  lenços  ao 
a  cabeça  com  vários  feitios  ,  e 


algibeira 
1 ,  e  para 

§  V.  Lanço  de  muro.- 
ÇOL  V.  iançol.  Fios  Sant.  f.  XC.  f. 
\e  S.  Paulo  „  que  pobre  morto  não  foi 
lado  twfeii  leiíí^ol  ? 

DA  ,  f.  f.  vida  de  Santo  efcrita,  §  £  Ler 
a  alguém,  dizer-lhe  os  feus  defeitos,  e 
da  fua  vida.  Eujr.  z.  j :  examinar-lhe  a 
i.  e.  ávida,  e  procedimentos. 
DEA  ,  f.  f.  o  ovofmho  ,  que  põem  cer- 
ftos  ,  e  bichos  ,  do  qual  íai  outro  da  fua 
v.  g.   os  piolhos. 

)EAÇO    f.  m.  a  lêndea   já  criada. 
)EOSO  ,  adj.  que  tem  lêndeas  v.  g. ,, 

IA  ,  f.   f.  os  páos  que  fervem  para  ce- 


ridade  ,  e  para   peccarem  com  curro 

LENTAMENTE  ,    ady.  com.   vagar  , 
paço. 

LENTAPv  ,    V.    n.  fazer-fe  lento  ,  v. 


d'ef- 


íADOR  ,  f;   m.  o  que  vai    fazer  lenha 

,  lenheiro  ,  m.ateiro.   UliJ/ea  5>.  52. 

ÍATO  ,   f.  m.  ibrre  de  embarcação   an- 

n.  del-Rei   D.  J.    j. 

[EÍRO  ,  f.  m,  o  que  vai   fazer  lenha  ao 

ínhador. 

iO  ,  f.  m.  peça  de  páo  ,  limpa  dos  ra- 


,    V.     11.   ici^ci-ic  icnto  ,  V.   lente* 
jar.  n. 

LENTE  ,  f.  m.  leitor  ,  profefibr ,  cathedrati- 
co.  §  O  que  lè  para  outrem  ouvir.  §  Vidro  ópti- 
co ,  concavo  ,  ou  convexo  ,  de  que  fe  ufa  nos 
óculos  ;  ou  plano-concava  ;  ou  pknc-convexa  j 
ou  concavo-concava  ;   ou   convexo-convexa. 

LENTE]AR  ,  v.  at.  fazer  lento  ,  humedecen- 
do V.  g.  ,,  lente  jar  o  trigo  com  agua  antes  de  ir 
para  a  atafona.  §  Lentejar  v.  n.  fazer-fe  lento. 

LENTEjOULAS  ,  f.  f.  rodinhas  de  prata  , 
ou  oiro  mui  luftrofas  ,  que  fervem  de  adorno 
nos  veftidos  ,  e  bordaduras. 

LENTEIRO  ,  f.  m.  terra  húmida  ,  mui  em- 
papada  em  agua.  Barreiros. 

LENTEZA  ,  f.  f.  vagar  ,  com  que  fe  executa 
alguma  coifa.  Firiato  5.  54 :  e  10.  p.  por  mo- 
deração. 

LENTICULAR  ,  f.  m.  In%mento  Cirnrg, 
de  furar  o  cafco.  ^'  .  • 

LENTILHA  ,  f.  f.  efpecie  de  legume  vulgar. 
§  Nódoa  vermelha ,  que  vem  ao  rofto  ,  ou  a 
pelle  em  geral  ,  farda.  §  Pequenda  lente  ópti- 
ca. §  Lentilha  de  poi^o  ,  mufgo  de  folhinías  re- 
dondas ,  que  fe  criáo  á  flor  dagua  nos  poços  ,. 
&c.  &  r  y     > 

LENTILHOSO ,  adj.  fardento.  B.  Pereira. 
LENTISCO  ,  f,  m.    aroeira  ,  arvore. 
LENTO ,  adj.  húmido  algum  tanto.   §  JSnef~ 
da  y.  7.  2.  e  12.  1 10  :  o  lento  mar  ,  os  lentos  la- 


Áí.  Conq.  ,y  o  campo  azul  o  lenho  di- 


-,    '-      r        '1  ■*  í    -3  r-  --'■^  *"   i""»   /•    /.    2.   e  12.  iio;    u  itmu  mar  ,  os  lenws  ia 

Jpao  formado,  n^s  zrvores.  §  Santo  Le-' gos.  §   O  rojig  lento.  Eleoiada.  f.   vjz.  §  Vagaro 
made.ro   da  Cruz  ,  em  que   N.   S.  J.   fo  ,  que  vai  com  vagar  v.  ^.  ,,  guerra  lema.  § 
toi  crucificado.  §    f.   Lenho  poet.^  a^em-jZ-o^o  lenta,    que  não  queima  logo.  §  PaíTeiro  , 

vagarofo  ,  defcançado   V.  g.  „  pajjbs  lentos ,  e  re^ 
tardados.  Eneida  <;.  52. 

LENTURA  ,   f.   f.   humidade  da  coifa  lenta. 
LE'0  ,    f.  m.   pleb.  v.  lafer  „  ter  léo  para 
fazer  alguma  coifa. 

LEOA  ,   f.  f.   a  fêmea  do  leão. 


5  adj.  duro  ,  e  da  natureza  do  le- 
ou  da  porção   da  arvore  ,  ou  ar- 


do  reme- 


OSO 

lado  , 
gnificada. 
)ADE ,  f.  f. 
aferida.  M. 
ilENTO,   f 
medicinal. 

'liz  lenir  o  monte  „  p.  ufado. 
IVO  ,    f.    m.    leni  mento.    §    f.  Coifa 
fida  V.  g.  „  lenitiva   da  dor  ,  do  tor 


5   V.   at.  abrandar. 


brandura  v.^. 

Lu(. 

m.  remédio  para  untar. 


Tavares  „  pôde  a 


LEONADO,  adj.   fulvo,  da  còr  do  leão. 

LEONEÍRA  ,   f.  f.  gaiola,   ou  caverna  onde; 
vive.,   e  eftá  o  leão. 

LEONEZA  ,  f.  £  leoa,  Camões  U  i.pag.  :!,6i^ 
edi^.  de  ijji). 

adj.  veias-—^   debaixo  da  lin- 


-  li 


LEONICAS 
gua. 
LEONINO 


adj.  de  leáo.  5  Sociedade ^j, 

a 


.il 


tti 


LEP 

a  defiguaí ,   em  que   hum  recebe   todos  os  com-|  defpejado 


e  outro   focio    todos   os  incommodos.  § 
os  que    tem    rimas  confoantes  na   ce- 
nas ultimas  fyllabas.     . 

LEOPARDO  ,  f.  m.  fera  ,  que  dizem  nafcer 
■do  leão  ,  e  -da  panthera. 

LÉPIDO  ,  adj.  galante  ,  agradável  ,  engraça-, 
do.  Jrte  de  Furtar.  Deprecacão  „  filiar  lépido. 

LEPRA  ,  f.  t  efpecie  de' fama  ,  que  cobre  a 
pelle  com  coftras  mui  feas  ,  brancas  ,  e  pretas  , 
a  qual  vai  comendo  a  carne  ,  com  eítranha  co- 
michão. 

LEPROSO  ,  adj.   doente   de  lepra ,  gafo. 

LEQUE,  f.  m.  abano  dè  pírpel ,  ou  feda, 
com  varetas  ,  deforre  que  fe  abre . ,  e  fecha  à 
vontade.  §  Pombos  de  rabo  de  leque  ,  os  que  o 
tem  aberto  como  hum  leque  aberto  ,  e  largo.  § 
Leque  ,  moeda  Af,  que  vai  50  Xerafins  ,  e  ca- 
da Xeraíim   ;500  reis.  Barros. 

LER ,  V.  af.  pronunciar  ,  e  entender  ,  ou  en- 
tender fomente  alguma  efcritura  ,  ou  pronunciar 
fomente  as  letras  de  que  ella  confta.  §  Expor  , 
explicar  v.  g.  ,,  ler  Filofofia  ,  ou  Matheynmica 
aos  dífcipulos.  §  Ler  alguém  f.  conhecer-lhe  o 
interior,  as  fuás  artes.  Eufr.  2.  7:  e  ler  algu- 
ma  coifa  a  alguém  ,  enfinar-lha.  Eujr.  ^  2. 

LERNA  ,  f.  f.  no  f.  fer  huma  lema  de  def 
venturas  ,  diíTe  daquelJe  a  quem  ellas  períe- 
guem  humas  logo  após  as  outras.  Eufr.  5.  4» 

LESÃO  ,  f.  f.  golpe  ,  ferida  ,  damno  no  cor- 
po. Jrraes  p.  16.  lesão  do  ferra.  §  Damno ,  de- 
trimento nos  bens  ,  que  faz  o  ladrão  ;  o  que  me 
vende  a  coifa  por  muito  mais  do  jufto  valor  ; 
affim  como  quem  ma  compra  por  muito  menos ; 
em  ambos  os  cafos  fe  diz  enorme ,  fe  me  leváo 
metade  mais  do  feu  jufto  valor  ,  ou  _me  fazem 
vender  por  ametade  menos  ;  e  he  lesão  enormij- 
fma  fe  me  compráo  por  menos  dois  terços  do 
jufto  valor  ;  ou  fe  me  vendem  por  dois  terços 
mais.   §  OíFenfa  ,  injuria. 

LESMA ,  f.  f.  animal  venenofo  ,  como  a  la- 
gartixa. 

LESNORDESTE ,  f.  m. 
Lefte  ,  e  o  Nordefte. 


LET 

defempachado.  Couto  6.  i. 


meio  vento  entre  o 


oíFendido  ,  e  danificado  fizicamen- 


te  por  doença  ,  ou  golpes  lefo  do  juifo  ,  o  que 
o  não  tem  são.  §  Oftendido  moralmente  v.^.  ,, 
crime  de  Lefa  Aíajejiade. 

LESTE  ,    f.  m.  vento  Oriental ,  a  que  os  le- 
vantifcos  chamão  levante.  Coes. 

LESTES,  adj.  invariável,  preftes,  prompto  , 
a  pique  ,    expedito  ,    a  ponto  de  partir  ,  fervir 

V.  g.   „    levava  a  anàharia  lejies ;  ejlavão  os  na-   dinheiro ,  que  pedir  aquelle , 
vios  lejies  para,  panir.  %  Ir  o  navio   lejies  3   i.  f. 'que  tem  eflà  letra  aberta. 


col.  I. 

LESTO  ,  adj.  defembaraçado  ,  defpe 
teve  o  bargantim  lejio  ,,  depois  de  deial 
Goe^s  Cron.  M.  4-  /-'•  c.  ifi. 

LESTRAS  ,  ou  Lefíres ,  f.  pi.  f  herv: 
cus  odoratus. 

LETHAL  ,  adj.  poet.  mortal.  Eneida  1 
V.  g.   „  lethal  jerida  ,  ou  veneno.- — 

LETHALMENTE  ,  adv.  poet.  morta! 
V.  lethal. 

LETHARGIA  ,  f.  f.  doença  ,  he  hum 
profundo  ,  e  continuo  ,  que  não  fe  inter: 
e  fe  talvez  o  doente  defperta  ,  he  por  poui 
po  ,  e  com  efquecimento  do  que  diz ,  o 
de  forte  que  não  acaba  o  que  começa  , 
efquece  do  que  hia  a  fazer ;  he  acompanl 
febre  leve  ;  não  mata  tão  'depreífa  como 
plexia.  Re  fende   Oon.  J.  2.  c.   20p.  /. 

còl.  2. 

LETHARGICO  ,  adj.  da  natureza  dale 
§  Qiie  caufa  fomno    profundo  ,  e  efquec: 

LETHARGO  ,  f.  m.  V.  lethargia.  §  I 
mento  ,  <leleixo  ,  inércia  ,  á  cerca  das  cc 
nolTa  obrigação  ,  ou  proveito. 

LETHE  ,  ou  lethes  v.  o  Dicc.  da  Fabu 

LETRA  ,  f.  f.  carafter  de  mão  ,  ou  tip 
reprefenta  as  vogaes  ,  ou  fons  ,  e  eftas  ft 
letras  vogaes  ;  ou  reprefenta  as  modifi< 
que  precedem  aos  fons ,  e  fe  dizem  lerr 
foantes.  §  Letra  ,  os  verfos  ,  ou  palavra 
fe  acompatihã  com  alguma  mufica  ,  ou 
as  falias  da  cantiga.  §  Letra  redonda ,  ou 
de  ,  tipos  de  ImpreíTor.  §  Letra  tirada 
mão.  §  Letreiro,  infcripção.  EuJr.  11.  § 
ma  V.  e.  „  letras  Apojtolicas.  §  Scienci 
ber  V.  g.  „  homem  de  muitas  letras.  §  Lei 
manas ,  bellas  letras ,  são  as  humanidade 
Filofofica  ,  Rethorica  ,  e  Poética  ,  Hií 
A  letra  ,  o  fentido  litteral.  §  Jo  pé  di  l 
e.  conforme  o  fentido  obvio  ,  6  literal, 
á  cortiça  da  letra.  §  Moto  ,  ou  mote ,  | 
breves  ,  de  que  fe  ufa  nas  medalhas ,  m 
divifas  ,  emprefas.  §  Saber  muita  letra 
viver,  no  famil  :  faber  manhas  ,  fer  vi 
dilofo  ,  &c.  §  Letra  de  Cambio  ,  bilhe 
qual  o  paífador  da  letra  manda  pagar  cer 
ma  a  quem  a  prefentar  aquelle  feu  bilhc 
a  outrem  a  quem  elle  for  transferido  pel 
ou  peíToas  a  quem  elle  fe  for  paiíando 
direito  do  primeiro  em  cujo  favor  fe  pi 
Dar  letra  aberta  , 


t.  e.  ordem  para  dar 
a  quem  ft 


LET 

IRADAMENTE,    adv.    como    le- ' 


;RADINH0,  f.  m.  dim.  de  letrado. 
'RADO  ,    f.  e  adj.    o  homem  q^ue  fabe 
que  revê  eftudos  ;  de  ordinário  le  enten- 
advogados  ,  e  juriftas.  §  O  que   aprovei- 
eftudo    V.  g.  „  fair  letrado  ,  dar  gran- 
ados V.  do  Arceh.  i.  4.  jazer  letrado.  § 
c  ktrado  ,  o  que  tem  as  pennas  mui  bran- 
pint.ís  negras. 
R ADICES,  ou 

RADURA  ,    f,    f.   litteratura.  Ord.  Ma- 
.  78.  2.  §  Letradfíras  ,    ditos  ,   palavras 
ís  de  letrados  (  á  má  parte. )  Fieira. 
REIRO  j    f.  m.   infcripçáo  ,  rotulo,  Jr- 
I. 

ElíA,  f.  f.  V.  aletria. 
A  ,  f.  f.  o  acElo  de  levantar  ancora  para 
)  porto  V.  g.  ,,  pe^a  de  leva  ,  a  que  fe 
ra  fazer  íinal  de  botar  fora ;  e  tocar  a  le- 
a  trombeta  ,  para  acodirem  abordo  os 
o  de  ir  na  não  ,  que  eftá  para  levantar 
/.  Coriq.  Fieira.  §  Leva  de  gente  ,  con- 
e  reclutas  militares.  Port.  Reft. 
AÇÃO  ,    f.  f.  tumor  ,    inchaço.    Car- 

IDxl ,  f.  f.  torrente  d'agua  encanada  pa- 
campos  ,  fazer  moer  azenhas  ,  &c.  agua 
,  ou  derivada  da  madre  de  algum  rio  , 
a  para  outro  efteiro.  Barros  ,  e  Godinho, 
'ãdít  de  cabeia  ,  reprehensáo.  §  A  certa 
le  algfiiís  j  aquillo ,  que  elles  de  ordina- 
5or  habito  fazem.  Eiífr.  ^.  i.  „  a  certa 
eites  galantes  he  amores  „  /.  e.  tratar  d' 
§  O  aílo  de  levar  v.  g.  „  a  levada  dos 
ira  fora  do  Reino.  Ord.  L.  5.  T.  11 1. 
rinc.  §  O  ado  de  levar  por  força  .,  a 
e  Titrglana  ,,  dama  que  hum  cavalleiro 
uafi  roubada.  Palm.  p.  1.  c.  87. 
tDENTE  j  f.  m.  chulo ,  reprehensáo  af- 
Mordcdura.  B.   Per. 

Í.DIA ,  f.  f.  movimento  inquieto  do  mar 
ío  V.  g.  „  andava  ornar  de  levadia.  Jti- 
'on.  jf.   ^.  p.  I.  f.  pp.  V.  col.  1.  Barros, 


iDlC^O  ,  adj.  que  fe  pôde  tirar ,  e  pòr , 

ramada  levadica. 


tar ,  e  abaixar 


V.  g. 


14  ^  V.  ponte  levadi^a  ;  porta ó-c. 

vítdiça  „  Caftanheda  l.  6.  c.  6j.  §  Ter- 
'■Ç,!t ,  a  que  fe  trouxe  ,  ou  levou  para  al- 
rte  V.  g.  por  alluviáo ,  impero  de  rio.  § 
's  Uvadiças  ,,  são  de  varias  fortes  ,  ou 
ias ,  ou  de  frecha  ,  de  balança  ; 
ínte  j  e  obliqua.  Mcíhodo  Lufu, 
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LEVA'DO ,  part.  paíT.  de  levar.  Sol  levado  , 
nafcido.  Coes  :  v.  levar-fe.  §  Levado  d'algtm 
penjamento  ,  tentado  a  executá-lo.  lornada  dr 
JJrica  l.    í,.  c.  s. 

LEVADO  ,  adj.  v.  levedado  ;  diz-fe  do  cor- 
po rarefeito  ,  e  aumentado  em  volume.  EUgia- 
da  f.  50.  V.  §  Dente  levado  ,  aquelle  que  por 
inflammaçáo  da  gengiva  ,  e  fangue  que  para  elle 
carreç^a  fica  mais  alto ,  ou  refaltado  ,  que  os  ou- 
tros ,  e  abalado. 

LEVADOR  ,  f  m.  o  que  leva  v.  g.  „  o  le- 
vador  da  tiinça  de  cafa  de  fett  pai ;  o  que  furta. 
Orden. :  o  que  leva  prefos  de  huris  lugares  para' 
outros.  Orden.  \.  65,   §    ip, 

LEVADURA,  f  f.  o  fermento  ,  que  fe  lan- 
ça no  pâo.para  o  levedar.  M,  Liíf.  §  Levadtt- 
ra  de  gallinhas ,  o  excremento  "della,s. 

LEVANTADO  ,  part.  paíí.  de  levantar.  §  AI- 
to._  §  CoUocado  em  alto  v.  g,   „   levantado  do 
chão  ,   o  que  náo  eftá  aíTentado  nelíe.  §  Muro 
edificta    levantado    ,     i.  e.  edificado  até  alguma 

altura.    §  Alto  ,    fublime  v.  g.   „  efliio ;  en- 

geriho M.  L.  e  Lobo.  §  Rebellado  ,  amoti- 
nado. §  Na  Archit.  Milit.  „  obras  levantadas  , 
sao  os  exágonos  ,  pentágonos,  e  outros  vultos 
fofmados  linealmenre  com  luz  ,   e  fombra. 

LEVANTADOR  ,  f  m.  Inftrumento  Cirurg. 
que  nas  fraduras  do  Craneo  ferve  para  levantar 
os   oííos  amaífados  contra  o  cérebro. 

LEVANTADURA  ,    f.   f.  v.   levantamento. 

LEVANTAMENTO,  f  m.  acçáo  de  levantar, 
de  erigir  v.  g.  „  levantamento  do  muro ,  parede; 
de  qualquer  coufa  c.éida.  §  Rebelliáo  premedi- 
tada. §  O  esforço  v.  g.  „  levantamento  da  voz 
cantando.  §  O  auto  de  levantar  ,  ou  aclam^ar   v. 

<?•   3) fie  Rei.    §    O  auto    de  levantar-fe  com 

bens  alheios.  Orden. 

LEVANTANTE  ,  part.  at.  do  Braf.  ani- 
mal kyantante  v.  g.  „  urfo< que   fe  reprenta 

em    pé. 

LEVANTAR  ,  v.  ar.   erguer  ,  o  que  eftá  bai- 


-   xo  ,  cahido  v.  g.  „  levanta  ijfo  do  chão.   §  Pot 


em  pé  direito  v.  g.  ,,  levantar  hummafiro,  ef- 
teio.  §  Erigir  edificando  de  novo  ,  ou  reedifican- 
do V.  g.  ,,  levantar  o  muro  ,  edificio  F.  do  Ar- 
ceb.  Prologo.  §  Levantar  ^  voz  ,  "fallar ,  ou  can- 
tar miais  alto.  §  Lívantar  ãlgticm  do  pó  ,  tirálo 
.     --  -      ,     ^_-.    jdo   êftado  humilde  ,  e  aumentá-lo  em  honra  ,  di- 

■i^a,  a  que  fe  trouxe,  ou  levou  para  al-ignidade  ,    bens.  AL  Lnf.  §  Levantar  por  Rei  , 

'•eleger,   ou  aclamar:  levantar  hum  Dem  ,  intro- 

.       ;-  -  .   --    duzilo,  fazer   idolo  a   que  (e  áè  culto.   Ferreira. 

ou  de  frecha,  de  balança-,  no  meio  Oííe   ^.   l.    i.    §  Levantar  tributos,   pólos  de  no- 
ivo. §   Levantar  homens  baixos ,  dando-lhes  hon- 

G  rasji 


i8 


LEV 


.>ii 


ras  ,  oiKcios  nobreza.  Leão  Cron.  del-Rei  D. 
D.wte.  §  Levantar  foldados  ,  exercito  ,  alift.ír  , 
reclinar.  Fafconcellos  Arte.  §  Levantar  velas  „  fa- 
zer arma-Ja  de  náos  para  a  gr.erra  ,  &c.  Cali^n. 
L  2.  f.  151.  §  Levantar  o  ejiilo,  ufar  de  eílilo 
Tilto  ,  não  humilde.  §  Levantar  o  cerco  ,  onfitio 
polio  â  pra^a  ,  defcercarem-na  as  cercadores.  § 
Levantar  o  campo  ,  ou  arraial  ,  abalar  ,  mudar- 
£e  ,  marchar.  §  Levantar  a  meza  ,  levai  os  apa- 
relhos d^ella  ,  &c.  §  Levantar  a  aça  ,  fazella 
erguer  donde  eftk  aíTeiitada  ,  ou  poufada ,  ou 
dormida ,  com  cães ,  &c.  §  Levantar  tefienmnho 
a  alguém ,  aíTacar  aleive.  §  Levantar  cabeça  ,  ad- 
íjuirir  bens ,  medrar  em  fortuna  ,  ou  dignidades.  § 
Fazer  erguer  v.  ,1^.  „  levantar  poeiras ,  vapores.  § 
Aumentar  v.  g.  „  levantar  o  preço  dos  manti- 
mentos. § tribmos  ,    tira-los,  alliviar  o -povo 

delies  :  it.  pólos  de  novo  ,  bem  como  fe  diz 
levantar  gente  ,  armada.  §—— /erro  ,  levar  anco- 
ra. § alguma    coifa  .  de  fm  caja  ,  inventá-la 

por    aleivoíia.     Aí.  L'jf    § bandeiras    contra 

alg'iem  ,  mover-lhe  guerra,  /,4.  LuJ.  §  Amotinar 

V-.  g.  ,,  levantai-  a  terra.  H.  Nmt.   uf.  165 

a  gente  da  terra.  §  Abfolver  v-  g.  „  levantar 
cenfío-as,  §  Levantar  fe  o  Sol ,  a  Lua,  apparecer 
no  orifonte.  §  Pòr  em  agitação  V.  g.  ,>  o  vento 
levanta  as  ondas.  §  Elevar  ao  ar  v.  g-  ,y  levantar 
a  De  os  ,  on  a  hojiia  ConJ agrada  na  Mijfa.  §  Dar 
mais  altura  v.  ^.  ,,  levantar  o  telhado.  §  Levan- 
tar fignra  v.  figura.  §  L^evantar  as  canas  nojo- 
go  ,  partir  o  baralho.  §  Levantar  trunfo  ,  m.oftrar 
a  carta  ,  que  fe  diz  trunfo.  §  Levantar  ,  entre  os 
ourives  ,  fazer  obra  de  relevo.  §  Excitar  v.  g 
levantar  rifo  ,  ou  rír-fe  ,  bem  como  levantar  pran- 
to ,  he  prantear  em  voz  alta.  §  Sufeitar  v.  g.  ,, 
efta  falia  levantou  varias  opiniões  „  P.  P-  2.  x6 
V.  §  Erguer  no  f.  v.  g.  „  levantar  os  ânimos  aba- 
tidos,  as  caldas  efperanças  ,,  Arraes  6.  i.  %  Le- 
vantar tormenta  ,  contraftes  ,  excitar.  Arraes  ^.  :t,. 
§  Levantar  o  tempo  no  Inver  ,  alimpar ,  ferenar- 
fc.  §  Levantar-Je  ,  pcr-fe  em  pé  ,  o  que  eftava 
fentado  ,  deitado  ,  de  juelhos.  5  Levantar- fe  a 
ave  ,  Qii'  caça  ,  fahir ,  arrancar  donde  jazia  pou- 
fada. §  Lsvantar-fe  a  arvore ,  crefcer  ;  o  monte  , 
eftar  erguido,  § fe  ,  rebellar-fe  ,  negar  obedi- 
ência, §  it.  Fugir  com  bens  alheios  v.  g.  ,-,  Ic- 
vamar-fe  o  devedor  com  a  coifa  alheia ,  e  ir  para 
lóra  da  terra  fem  a  pagar  ,  por  fraudar.  Tran- 
tofo  p.  2.  c.  5".  §  Levantar  o  penfamçnto  a  objc- 
élos  elevados  ,  fublimes,  não  humildes,  e  terrenos 
•  v.g.  ,,  levantar  o  penfamento  ,  o  coração  a  Deos ; 
levantar    as  efperanças   n  coifas  tão  altas ,  e  ele- 


LEV 

coes ,  com  íoiívores  „  F.  do  Arceb.  Prol.  er 
decer.  §  Levantsr-fe  o  vento ,  tormenta  ,  com( 
ventar  ,  e  a  fazer  tormenta.  §  Levantar-fe 
tra  alguém  ,  ir  ,  ou  fer  contra  elle.  §  Lev. 
fe  da  doença  ,  acabar  de  farar.  §  Levanta 
maiores  com  os  fuperiores  ,   defcomedir-fe. 

LEVANTE  ,   f.  m.   o  ponto  Cardinal  d( 
donde  fe  levanta ,  ou  nafce  o  Sol ,  oriet 
yis  ondas  do  levante ,  i.  e.  do  mar  orienta 
mões.  §  Levantes   ,    ventos    de  levante.  § 
de  leMante  ,  ou  de  ãlevanto  ,  fe  diz  em  oppi 
do  que  eftá  de  ajjento  ;    eftar  para  fe  m 
não  certo  ,   não    defcançado ;  fg.  ,,  ejlar 
vante  nas  coifas  do  mundo  „  H.  Pinto  p. 
7,.  c.  z.  i  e  fig.  ejiar  para  fazer  levante , 
fig.  para  fazer  levantamento ,  ou  rebelliáo, 
tan.  V.  alevanto. 

LEVA  NT  IS  CO  ,   adj.    do  levante. 
ros. 

LEVANTO  ,  f.  m.   podengo  ,  ou  cáo  ( 
vanro  ,  L  e.  de  levantar  caça.  Vlifipo  f.   2 
§    O    afio     de  levantar-fe  ,    ou  arrancar 
ça  donde  eftava  poufada  ,   o  inipeto  con 
fai. 

LEVAR  ,  V.  at.  conduzir  ,  ou  ca 
ou  fazer  tranfportar  de  hum  lugar  para  01 
g.  ,,  leva  ejja  carta  ao  correio  ,  leva-lbe  ejj 
fmte ,  <b'c.  §  Tirar  v.  g.  ,,  leva  d^ahi  i[fo. 
rar  ávida  v.  ^.  „  levarão-me  as  bexigas  f 
§  Adquirir  aquillo  que  outros  pertendiáo  ' 
levar  o  louvor ,  a  palma ,  o  preço  ,  ou  prem 
concíírfo  ,  difputa.  §  Deftroncar  ,  defmc 
v.g.  ,.,híím  tiro  lhe  levou  a  cabeça  ;  os  ladi 
varão  as  portas  da  caja.  §  Furtar  ,  defcar 
V.  g.  ,,  levar  dinheiro  do  tezomo  ;  a  donzi 
cafa  paterna,,  Orden.  §  Levar  em pacicuciA 
frer,  §  Levar  vida  boa  ,  ou  mâ ,  viver  co 
da ,  ou  incommodamente.  §  Levar  a  btm 
provar  ;  levar  a  mal  ,  defapprovar.  §  Lcvt 
bem ,  induzir  ,  fazer  obrar  ás  boas  ;  ao  c 
rio  de  levar  por  mal  ,  com  medo  ,  ame 
força  ,  conftrangimento  ,  pancadas ,  &c.  § 
h^r  V.  g.  „  levar  vs  olhos ,  as  attenções  deu 
Levar  ao  fim  ,  ao  cabo  ,  concluir :  it.  covÀ 


§  Levar  avante  ,  continuar  ,  profeguir.  § 
a  fia  avante  ,  continuar  ,  ou  ver  o  íim  a 
projefto  ,  prefupofto  ,  tensão.  §  Levar  cn 
ta  ,  metter  em  conta  ,  defcontar ,  il.  relc 
Levar  da  efpada  ,  tirar  por  ella  para  olíc 
ou  defender-fe.  %  Levar  ferro  ,  levar  ancoras 
var-fe ,  defaferrar  do  porto  ,  ir  fahindo.  j 
4.  I,  Camões.  Lucena.  §  Levar  de  vencida 
vadas>  ^  Levanta'- mão  da  obra  ,  ceifar,  defconti-|?H/^o  ,  fazello  arrancar _  do  campo  ,   vencic 


nUíOr  o  que  fe  hia  fazendo.  Fieira^  § 


j    cicicuuLi-j; 

— — ^í  ac'\ 


f.  levar   vencido  o  perigo  ,  o  trabaibo.  Fie 


LEV 

r  vniitã^m  ,   fazer  vantagem  ,  avantcjar-fe 

rem.  §  Dirigir,  incitar  v.  g.  ,,  levar  o  aui- 

tticr  alguma  acção.  F.  Ao  Avceh.   i.  2.   § 

•  a  melhor  ,  vencer ,  ficar  fuperior   na  con- 

,    dela  vença.   M.  Luf.  §  Levar  a  peior, 

:le  peior  partido  na  difputa  ,  demanda  ,  &c. 

5.    2.  §  Levír  o  difcnrfo  ,   o  pcnfamento  a 

objcão  ,  difcorrer  h  cerca  deile  ,   lembrar- 

Ile ,  ou  fazer  lembrar.  §  Levar  caminho  , 

,,  .levava  o  caminho  de  Lisboa  , 


har  V.  g   ^  _ 

jirigido  para  lá.  §  Levar  caminho  ,  defap 
r,  perder-fe.  §  Levar  bom  ,  ou  máo  c.imi 
r  bem,  ou  mal  dirigido.  §  Levar  a  arte 
,  prepara-la  para  fervir.  Como  4.  3.  9.  § 
trabalho  ,  gojto  ,  padecer  ,  ter.  F.  M.  C. 
Levar  em  gojio  ,  approvar.  §  Levar  algum 
V.  g.  „  7,  annos  em  idade  a  alguém  ,  fer 
elho  que  elle  5.^  annos.  ^.  Clàr.  j.  7^.  v. 
trfe  a  armada  ,  laliir  do  porto  ,  defaferrar. 

§ fi,  deixar-fe  guiar   v.  g.  „    levar-fe 

,  amor  ,  ódio  ,  inveja ,  interejfe  ,  mover-fe 
^cs  motivos  ;  levar-fe  de  confelhos  ,  gof- 
c,  §  Levar-fe  o  Sol ,  nafcer ,  e  ir  appare- 
no  horizonte.  Góes  Cron.  Man.  ^p.c.  14. 
■er-fe  v.  g.  ,,  levar-fe  bem  o  navio  Á  vela  , 
Ho  correndo  ,  ou  a  pnjfo  ,  i.  e.  marchar  ve- 
avegar  com  veiozidade.  Eneida  12.  104. 
^ÇàO  ,  f.  m.  certa  rede  de  pefcar. 
iCOFLEGMATICO  ,  adj.  Med.  doente 
ita  branca.  Curvo. 

E,adj.  não  grave.  §  De  pouco  pezo.  § 
,  ligeiro  V.  g.  „  tem  o  pé  ,  a  mão  leve. 
líiderado.  £ujr.  :^.  ^ :  leve  do  fizo  ,  o  mef- 
itmi.  l.  5.  e  ^^.  ç  _^^Q  igyg  ^Q  pintor , 
buxa  com  facilidade  ,  e  deftreza.  §  Co- 
a"  '  ^^  ^^^^^  digeftáo  ,  C|ue  não  carre- 
:iioiTiago.  §  Sufpeita  leve  ,  /.  e.  mal  fun- 

Ciilpa   leve  ,  não  grave.  §  Sono- ,  não 

o  ,  de  que  fe   defperta   facilmente.  §  Fi- 
fem  encar2os  .  fem   cuidados.   Vieira 


LEVEDO    V.    levado.    §    Fofo.  Elegiada    f. 

LEVEMFLNTE,  adv.  com  ligeireza;  facilida- 
de ;  mconíideraçáo  ,  leviandade  ;  com  pouca  at- 
tençao  ;  iuperricialmente  v.  g.  „  levemente  fe- 
ndo. ■' 

LEVEZA  ,  f.  f.  falta  de  gravidade.  §  Pouco 
pezo  ,  inconfideraçáo  v.  g.  „  leveza  de  mizo  , 
entsnámjnto  ;  falta  de  ponderação.         .  . 

LE\'i^;ZÍNHO  ,  adj.  dim.  de  leve. 

LEVI ,  f.  m.  a  tribu  de  Levi ,  hum  dos  doze 
tnbus  do  povo  Judaico. 

LEVIANDADE,  [.  f.  leveza  de  animo  ,  fal- 
ta de  aíTento  ;  ligeireza  ,  inconílancia. 

LEVIANO  ,  adj.  não  firme,  não  aíTentado 
lem  ponderação  ,  madureza ,  reflexão,  y'/.  Ltíf. 
inconftante  ,  vario  ,  ligeiro  ,  leve.  §  Leve  de 
juízo. 

LEVIATHSO  ,  f.  m.  monílro  marinho  ;  to- 
ma-íe  pela   baleia.  M.   Conq. 

LEVÍDADE  ,  f.  f.  a  leveza  fizica.  Ç  f.  Fa- 
cilidade, com  que  fe  faz  alguma  coifa.  P.  P  2. 
74. 

LEVIDaO  ,  f.  f.  leveza  ,  ou  levidade  fizica. 
Galvão.  §  Leviandade,  falta  de  ponderação ,  in- 
conliaeração  v.  g.  „  jaílar  com  levidão. 

LEVIGAR  ,  V.  at.  polir ,  fazer  lizo  ,  alizar 
a  luperhce.  §  Levitar  os  pds  ,  faze-los  noui  fubtis  , 
e  impalpáveis  ,  fem  afpereza  ao  taélo  apertan- 
do-os  ,   e  correndc-os   entre  os  dedos. 

LEVINEO,   adj.   dim.  de  leve. 

LEVITA  ,  f.  m.  Sacerdote  judeo.  §  f.  Sacer- 
dote  Catholico.    Jnf. 

LEVÍTÍCO,  f.  m.  o  Levitico  ,  he  hum  dos 
Livros  do  rentateuco. 

LEXICOGRAFO,  f.  m.  efcrircr  ,  authcr  de 
Lexicos. 

LEXICON   , 


m. 


Diccionario    ,    vocabulá- 


rio. 

,    ,  ç.      - LEXIVIA  ,  f.  f.  agua   impre~nada  dos   faes 

rfetor,  lacil.  §  Crer  de  leve ,  fem  prc-  paíTando-a  por  cinza,  cu  cal  pSftas   era  panno  ' 

em  fundamentos  baftantes.  §   Jrmaduras\e  lançande-lhe  agua  em  cima  que  fe  vai  coand 

ippoltas  as  armaduras   de  todas   as  arm.as  ,   pelos    poros 


do 


■"^Ç-is  ,  ou  peitos  ,  e.  capacetes  fomente. 
'cieiía  2.  1^0  V.  foldados  de  leves  arma- 
i  Abjurar  de  leve,  i.  e.  o  erro  em  que 
:  fufpeita  de  fer  nelle  comprehendído 
que  abjura. 

fiS  ,   f.  m.  pi.  d'Altenar.    bofes. 
ÍÍ.DADO  ,  part.   palT.  de  levedar. 
EDAR  ,    V.  n.    fazer-fe  levado    o  páo , 
ar  a  maíTa  ,  e   rarefazer-fe.  §   f.  Levedar 
K  o  negocio  ,  ir  a   boa  conclusão.  Ulijlpo 
„  em  cafo  qne  ijtofe  não  levede.  „ 


LEXÍVIOSO  ,  adj.  da  natureza  da  leviyia.  § 
Sangm  lexiviofo  t.  Med.  fujo  a  modo  de  decoada, 
ou- impregnado   de  faes. 

LEZÍRA  ,  f.  £  terra  que  eftá  fituada  ao  lon- 
go de  algum  rio,  e  que  nas  enchentes  fica  ala- 
gada ;  e  aliim  qualquer  terra  baixa  alagadiça. 
Barros.  "' 

LHA 

LHAMA   ,    f.   f.  tela  mui   luftrofa   de  fio  dè 


I prata,   ou  oiro   batido. 


11 


LHA- 


ao  LHA 

LHANAMENTE  ,  adv.  chãamenre ,  fingela- 
mente. 

LHANEZA  ,  f.  f.  fingeleza  ,  íimplicidâde  ; 
falta  de  faberba  :  finceridade  ,  candura  ,  lizura. 

LHANO,  adj.  cháo,  fem  fuberba  ;  íinge-lo  , 
fínccro  ,  fem  artificio. 

LHE  variação  de  elle  ,  a  qual  equiva-le  a  „ 
a  elle  ,  e  rara  vez  fe  fubftitue  a  o  relativo  v. 
g.  ,,  a  DiiCjHeza  ,  que  em  ejiremo  lhe  amava  „ 
em  vez  de  „  o  amavd  ,,  Palm.  p.  2.  c.  74: 
e  antes  ,,  tomoií-lhe  a  noite  ,,  em  vez  de  ,,  to- 
niofí-o  a  noite  ,,,  ou  anoiteceo-lhe. 

LHI  variação  antiquada  em  vez  de  lhe  „  do 
Francez  „  liii  „  ou  do  Italiano  „  glí  „  Efcri' 
turas  do  Senhor  Rei  D.  Dinis. 

LIA 

LIA  ,  f.  f.  as  fezes  ,  borras  ,  pé  v.  5'.  do 
yinho  ,  azeite ,y  fazer  l'a  ,,  Alarte. 

LIAÇA ,  f.  t.  íeixe  ,  molho.  §  O  molho  de 
palhas  ,  em  que  os  vidros  vem  envoltos  nos  cai- 
xões ,   para   fe  não  quebrarem. 

LIAÇÃO  ,  f.  f.  liame.  Cajlan.  ■!,.  19.  i.  Bar- 
ros, 

LIADO  ,  part.  pafT.  de  liar  ,  ligado  ,  atado. 
JF.  M.  cap.  148./,  181.  §  Alliado  por  langue, 
parentefco  Lticena  ;  f.  por  amizade.  §  Unido  v^. ,, 
liado  com  Deos  H.  Pinto  :  „  a  frnnma  tema  ida- 
de ,  anda  talvez  liada  com  fumma  erudição.  Ar- 
raes  f.  20.  §  Pinheiro  2.  /,  128,,  a  ti  fia  vida 
não  he  fmde  ,  fenão  he  liada  com  a  fande  pú- 
blica „  /'.  e.  aííociada  ,  acompanhada  huma'com 
a  outra  ,  confifte  com  ella. 

LIADOURO  ,  f.  m.  entre  pedreiros  ,  pedra 
com  cabeça  refaltada  para  ligar  ,  e  fegurar  ou- 
tra parede  continuada-  no  meímo  panno  ,  ou  que 
faz  canto  com  aquella  ,  em  que  eftá  o  lia- 
douro. 

LIAGE  ( ou  aníage )  f.  f.  panno  de  linho 
gcofreirão  ,  de  que  fe  forráo  j  ou  com  que  fe 
ligão  fardos. 

LIAME  ,  L  m.  naut.  a  madeira  da^s  curvas  , 
eom  que  fe  ligáo  ,  e  atáo  as  peças  do  coitado  dos 
navios.  Banos.  §  f.  Brandos  liames ,  os  braços 
de  huma  dama  ,  que  abraçaváo.  Sagramor  cap. 
17.   /.    I. 

LI  ANCA  y  f.  f.  por  atadura..  B.  P.  §  Por  ali- 
ança. Barros  ,  e  M.  Luf.  Lifiada  7.  ejt.  6z  ,, 
com  paãos  ,  e  liancm  ,  de  paz ,  e  amizade  [acra , 
e  nua ,  confentir  commcrcio. 

LIAR  ,  V.  at.  ligar  ,  atar  com  corda  ,  liadou- 
ro  ,  ou  liame.  §  Liar  entre  carpenteiros  ,  travar 
humas  peças  com  outras  ,-  a  que  prendem  ,  e 
tem  juntas  entre  fi  j  o  pedreiro  lia  as  paredçs  j. 


LTB 

embebendo  na  nova  ,  as  cabeças  ,  ou  pr< 
cias  de  pedras  que   ficarão  refaltadas  ,   ( 

fahindo    do  galgado  da  outra.  § fe,{ 

fe,  alliar-fe.  B.  Elogio   1.  /.   ^50:5.  § j 

rentar-fe.  Aí.  Luf.  §  Unir-fe  em  amizad 

na.  § Je  ,  abraçar-fe,  eingir-fe  ,  travai 

outrem.  Coifto. 

LIBAÇÃO  5  f  f.  ceremonia  dos  facrific 
tilicos  ,  'que  confiftia  em  provar  o  leite 
nho  ,  cíFcrece-lo  ao  nume  ,  ou  idolo  ,  ( 
mà-lo   fobre  a  ara. 

LIBANARIOTO   LINABARIOTO 
planta.  Jnfal. 

LIBAR ,   V.  at.   libar  leite  ,  ou  vinho 
los ,  fazer  libação  f^.  §  f.  tocar  levemen 
os  beiços  5  provar,  Ulijfea.  §  Oíferecer 
lihar  flores  ,,  In  fui.  t.  poet. 

LIBELLÓ  ,  f.  m.  expofição  breve  ,  e  1 
por  efcrito  de  certa  coifa  ,  que  o  Author 
da  ao  reo  ,  a  qual  fe  apprefenta  ao  juiz  d; 
ficando  o  author  obrigado  a  provar  cad: 
do  libelio ,  ou  a  reformá-lo.  §  Libello  in 
dijfaniatoria  ,  he  o  efcrito  contra  os  coÍít 
algusm  em  particular ,  ou  que  defcobre 
atrribue  faltas  moraes.  Vieira.  %  O  amor 
libello  ,  forma  o  ,  o§ereceo  ,  papõe  ;  o  ju 
be  -^   o  reo  contraria  ,  ou  impugna ,  o» 

&-C. 

LIBERAL  ,  adj.  o  que  he  largo  no 
defpender  ,  fem  avareza  ,  nem  mefqiii 
dadivofo.  §  Arte  liberal ,  a  que  náo  he  m 

LIBERALIDADE ,  f.  f.  largueza  no  d 
tre  os-  termos  da  parcimania  viciofa  ,  e  d; 
galidade.  §  Genercfidade. 

LIBERALIZAR  ,  v.  at.  larguear  ,  dar 
beralidade.  Brito. 

LIBERALMENTE,  adv.  com  libera 
largamente. 

LIBERDADE,  f ,  f  a  faculdade  ,  que 
tem  de  fazer  ,  ou  deixar  de  fazer  algum; 
como  mais  quer.  §  A  faculdade  de  podi 
impunemente  ,  e  fem  fer  refponfavcl  , 
que  não  he  prohibido  pelas  leis  ,  fem  hav( 
arbitrariamente  tome  conhecmiento  dif! 
efcado  da  nação  ,  que  não  reconhece  fnpc 
dade  a  outrai  §  O  eílado  do  que  náo  i 
perior  fenão  os  feus  paftores  ,  ou  magií 
do  que  não  he  fujeito  a  pai  ,  do  que 
obrigado  a  familia  ,.  &c.  §  Alforria  ,  que 
gue  ,  ou  fe  dá  ao  cativo.-  §  Soltura  que 
gue  o  que  eílava  prefo.  §  Falar  com  li 
boa  ,  /.  e.  dizer  a  verdade  fem  refpcitc 
temor  ;  e  affim  penfar  com  liberdade  boa  , 
dar  por  certo  fenáo  o  que  tem  por  fi  a 


LIB 

áo  rcfpeitando  authoridades  de  nin£;nem  , 
1  Divina  ,  011  o  teftemunho  refpeitavel  de 

de  probidade,  inrelligencia  ,  e  defapaixo- 
Jalar  ,  ou  perifar  com  mâ  liberdade  ,  he 
rario  ,  náo  refpeitando  o  que  he  de  ref- 
e.  §  Liberdade  de  confciencia  ,  os  livres 
;nros  acerca  da  Religião  ,  que  parece  ver- 

áquelles  a  quem  fc  concede  elTaliberda- 
Dker  liberdade  ,  i.  e.  palavras  atrevidas , 
!e  rerpeito. 

[RTAÇÃO  ,  f.  f.  o  a£lo   depor  em  liber- 
,  fobre  a  libertado   das  terras  que  os  Mou- 
rão uffir padas  ,,  Erito  Elogios,   i.f.  ^. 
lRTADO  ,  part.  palí.  de  libertar.  M.  L. 
'RTADOR  ,  f.  m.  o  que  poz  em  liber- 


LIB 
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mal  niongerado.  Edit.  Ceií- 


"em.  libertadora  ,,  f.  „  a  sãa  filofofia  li 
a  dos  entendimentos  avajfallados  pelos  pre- 

e  preocupações,  &r. 

^RTAR  j  V.  at.  pòr  em  liberdade  ,  tirar 
eiró.  §— — fe  ,  pòr  fe  em  liberdade.  §  f. 
'  de  cuidados  ,  trabalhos  ,  ao  qite  ejlava 
j  elles  ,  livrar. 

RTIlNAGEM  ,  f.  f.  o  vicio  de  fer  li- 
,  incrédulo  , 

2  2  de  Dezembro  de  1768 
RTíMO,  adj.  entre  os  Romanos  ,  o  mef- 

liberto.  §  O  que  facudio  o  jogo  da  Re- 
,  e  prefume,  que  a  razáo  íó  pôde  guiar 
xeza  no  que  reípeita  a  Deos  ,  á  vida  fu- 
c.  f.  o  que  he  licenciofo  na  vida  ,  nefte 
he  moderno. 

RTO  ,  adj.  o  que  era  eícravo  ,  e  fe  acha 
)u  forro  „    Amar  a  Deos  porque  nos  re 
rilmio  de  libertos  „  Macedo  :  o  libeno  in- 

i.  €.  que   fihio  do  .cativeiro  dos  prÊjUi- 
jreoccupaçces ;  a  vontade  liberta  ,  daquil- 
;  andava  fujeita  ,  e  como  cativa. 
íTH RIDES     V.    o    Dicc.     da    Fab. 

10  ,  adj.  da  lybia.  , 

)INOSAMENTE  ,  adv.  impudicamente. 
)Ii\^OSO  ,  adj.  impudico  ,  lafcivo ,  dcs- 

y.  g.  ,,  vida -M.  Luf.  homem 

INA  y  f.  f.  pcet.  a  niorte.  Camões. 
NGO  ,  f.  m.  peça  de  panno  decanamo,! 
de  três  partes  de  vara  por  cada  lado  ,  que 
jla  corre  como  moeda  ,  quatro  libongos 
im  vintém  pouco  mais  ,  ou  menos. 
A.  ,  f .  i.  pezo  de    12  onças  dos  botica- 
■ibra  ,  moeda  ,  as-  mai?  antigas  Pcrtugue 


brio 


reis  dos  noíTos ,  e  :^  feitis  :  El-Rei  D.  Duarte 
ainda  lhe  tirou  de  valor  intrinfeco  ,  do  forte  que 
huma  libra  e  meia  das  fuás  valia  7  de  feitil,  § 
Libras  de  Ouro  até  o  tempo  dei  Rei  D.  Dinis 
valiáo  8  vmtens:  D-  João  i.  diminuio-lhe  o  va- 
lor intrinfeco  ,  do  qual  tinháo  fó  82  reis  j  no 
tempo  del-Rei  D.  Manoel  valiáo  intrínfecamen- 
te  (;2  reis.  §  Libra  Tornefa  ,  ou  de  França  ,  con- 
tem vinte  foldos  ,  e  vale  160  reis  pouco  mais 
he  moeda  ideial.  §  Libra  ejierlina ,  moeda  ideiaí 
Ingleza  ,  contem  vinte  Skellings  (chelíns)  evale 
j6co  reis  pouco  mais.  §  Libra,  t.  Jjiron.  hum 
dos  fignos  celeftes  ,  e  o  fetimo  na  ordem  natu- 
ral :  quando  o  Sol  entra  nelle  sáo  os  dias  iguaes- 
ás  noites. 

LIBRAÇÃO  ,  f.  f.  o  movimento  ,  que  fa^  al- 
gum corpo  fobre  feu  centro  ,,até  ficar  em  equi- 
líbrio. §  í.  Jjiron.  a  librarão  da:  Lm  ,  movimen- 
to defte  Aftro  ,  cujas  maculas  hora  apparecendo 
para  huma  banda ,  hora  para  outra  ,  fazem  fuf- 
peitar  que  a  Lua  o  tem. 

UBRANÇA  ,  f.  f.  V.  livrança.  F.  do  Con^ 
defiav. 

LIBRAR,  v.  at.  pòr,  fufpender ,  em  equlli- 
jo  ,  movendo-fe  como  a  balança  ,  ouarvdo  fe 
põem  neíTe  eftado ;  fuftentar ,  efcórar.  Uliffea  2. 
9-  no  ar  librando  efkve  o  leve  corpo  fobre  o  ven- 
to leve.  §  f.  Librar  as  fuás  efperanças  em  alguém  ; 
íundar,  fazer  confiftir.  i^mVe  „  librando  o  bom 
fuccefo  da  guerra  parte  na  força  ,  parte  nos  enga- 
nos ,,  na  ruina  Ponugue%a  Ubravão  feu  melho- 
ramento ,,  Qíieiros  :  „  as  mulheres  Itbrão  a  fun 
Jeli  Cidade  na  formo  fura  „  Macedo  Domin.  :  ,» 
defconfiado  dos  meios  humanos  nos  libraremos  to- 
dos na  bondade  Divina  „  Macedo. 

(LIBRE-,    f.  £  ufual.  F.  Mendes  c.   168.  v.- 
lib:éa. 

C^^BREA  ,  f.  f.  o  vertido  uniforme  ,  que  05 
Senhores  dáo  aos  lacaios  ,  palafreneiros  ,  íitel- 
re.ros  ,  com  fitas  ,  galões  ,  paífamanes  ,  bocaes 
cPoutras  cores,  &c.  §  Libreas  dosremeiros  „  M. 
Luf.  I.. /.  ^ç^.  §  £  Ornato,  cobertura  fenae- 
Ihante.  F.  Mendes  c.  168  „  a  tumba  ornada  da. 
mfma  libré.  §  £  „  Fefiio-fe  Chrifio  da  librea  da 
humanidade  „  Jrraes  lo.  iz -.  F.  Mend.  c.  16^ 
/•  2  1Í-  ,,  fendo  reis  vos  transformaes  em  outras, 
naturezas  ,  com  vós  veftirdes  todas  as  horas  de  qual- 
quer libré  que  quereis  ,  porque  para  httns  fois 
janguefugas ,  para  outros  leões  ,   &-c. 

LIEREO  ,  ou.libreu,  C.  m.  galgo  grande  de 


•ao  trinta  e  féis  reis  dos  nefcs  ,  e  tinháo  j  Inglaterra  ,  e   Irlanda,  que    mata   caça"erofra.  ^ 

De  ordinário  cham.áo  allim  a  todo  cão   àe  fila. 
LIÇA ,  £  £   campo  para  batalha  de  reptados  , 


lis  brancos  antigos  :  eftas  eráo  de  prata, 
I.  Icz  deftas    libras  com  o  mefmo  va- 


feco,   e  com  o  valor  intrinfeco  de    35 


m' 


MU 


I 


de  juAadores  ,     torneios 


Scc.  cercado  de  teia. 


II 


AC 


Saí^ra-.nor    I.    i.  c.  zs-   -.,    emrárão  na  Uc.i  í/o» [mente 
avenfíreiros   ,,  e  41.  §   f-  O  dnello  ,  ou  hit7ilh^;\  nade  aos  foi  dados 
entrar  na  liça  com  aíguem  ,  contender,  competir  Cajtrioto  L^it.^^^ 
com  ellc  V.  licada. 

LlqADA  ,  f .  f.  o  mefmo  que  liça.  Barros  no 
Clarim.  L.  1.  c  45.  /.  »8  col.  i.  e/.  166  col. 
2.  ediç.  de  1661:   e  L.  2.  c.    n.  ediç.  de  ^-jA-i- 

LÍÇaO  ,  f.  f.  expofiçio  de  doutrina  que  faz 
o  Lente  ,  ou  leitor.  P'.  do  Jrceb.  r.  4-  §  A  por- 
ção que  o  diícipulo  deve  dar  fabida  ,  em  qual- 
quer eftudo  de  fciencias  ,  artes  liberacs.  §  Dar 
lição ,  fazer  explicação  ,  cnfinar  certa  parte  de 
aigum  eftudo,  arte  liberal  que  o  diícipulo  deve 
dar  fabida  a  certo  tempo  :  ít.  repetir  o  difcipiilo 
a  lição  ao  meílre.  §  f.  Documento  que  íe  tira , 
ou  dá  por  palavra ,  ou  em  alguma  acção 
cão  do  breviário   ,    o  que 


LIC 

ou  não  punindo.  §  Licenciar  htit 


Li- 

ie  lé  em  cada  noálur- 
110  ,  tirado  da  Sagrada  Efcritura  ,  dos  Padres  , 
ou  Vidas  de  Santos.  §  Leitura  V.  g.  ■„  dado  ã 
lição  dos  Poetas ,  Hifioriadores.  §  Lições  variantes 
de  algum  livro  ,  nwuifcripto ,  o:í  impreffo ,  a  ya- 
riedacle  que  ha  no  contexto  ,  e  palavras  nos  vários 
exemplares.  §  Lição  de  ponto  ,  expofiçáo  de  al- 
gum ponto  juridico,  Theolog.  Sec.  que  fe  faz  em 
certos  aftos  de  povoação  ,  e  exame. 

LICÂOSINHA  ,  f.  f.   dnn.  de  lição. 

LI  CATE  V.  alicate. 

LICENÇA  ,  f.  f.  permifsão 
que   nos  faz  licito  ,  o  que  íeni 
to  ,   e  não  fe  houvera   de  fizer  ;  aprovação  , 


entrega-la  a  licença  r 
-fe  ,  dcfpedir-fe.  §  To; 
cenças  ,  ou  liberdades  contra  as  regras  1 
os  poetas  coii-imão  licenciar-fe  ,,  v.  ArrA 
I  -2,  :  receiando  q-/e  as  foldados  fe  liceiíciafe 
bnfcar  fora  a  batalha  ,,  Fida  do  Condejl. 
n.' 59. 

LICENCIOSAMENTE  ,  adv.  com  má 
ça ,  contra  as  regras  da  honeílidade  ,  e  c 
coro  ,  V.  g.  ',,  viver — -§  Solta  ,  defe 
damente5-fèm    ]ia.ver    quem  torne    por 

g.    ,,    commettcr     roubos -G/terra    do 

Tejo. 

LICENCIOSO  ,  ad).  que  excede  o  c 
licito ,  que  fe  licencea  das  leis  ,  e  ufa  d( 


do  fuperior,  com 


ella 


fora  illici- 
con- 


dades 


que 


ellas 


nao 


dão 


v-g- 


vida  ti 


íentimento.  §  Gráo  de  licenciado.  Eflat.  atit.  dt 
Univ.  §  Ifençáo  do  ferviço  militar  ,  ou  civil  , 
que  fe  confegue.  §  Djfpenfa  dos  eftatutos  Reii- 
eiofos.   ^   í.  A  ntâ  parte  ,    abufo  da  liberdade , 


os  viéloriofo.~.  Freire. 
&c.  a  licença  militar  na  guerra  , 


na  guerra  tomao 


51WIU3.   §  i.  A  ntà  paru 

excelTo    do  direito  ,  quebra  da  lei ,   difciplma  v 

g.  „aqué 

nos   coífumes 

(è^c. 

LICENCIADO,  part.  pafF.  de  licenciar.  §  O 
que  tem  licença.  Barros  dial.  da  lingiia  ,,  não 
sãa  todos  para  iffb  licenciados.  §  Feito  iicencio- 
fo  ,  ediffoluto.  Prov.  da  Ded.  Cronol.  foi.  141. 
5,   os  cofímies  ,  q!4e  a  <^Herra  tinha  licenciado. 

LICENCIADO,   {.\^.  grão  de ,   o   que 

nas  Univerfidades  fe  dá  ao  approvado  nos  Exa- 
mes de  Conclusões  magnas  ,  e  Exame  privado. 
O  fujeito  que  tem  eííe  gráo. 

LICENCIAMENTO,  f.  m.  licencíato  ,  licencia- 
tura ,  o  aáto  de  dar  o  gráo  de  licenciado  ,  ouíde 
fazer  licenciado. 

LICENCIAR- ,  v.  at.  dar  licença.  §  Defpcdir 
V.  g.  ,,  licencia-  as  tropas  acabada  a  guerra.  Fi- 
da dei- Rei  D.  J-.  I.  §  Licenciar  culpas  ,  dar  li- 
cença para  fe  commetteírem  ,    perdoando  leve- 


fa.  §  Penna  liceticioja  ,  cftilo  que  excede 
V.  g.  j,  da  hiíloria  ,  da  oratória  ,  &c. 
Prol. 

LICEO  ,    f.   m.   aula   de  enfino  fcientifi 
cena  9  diz  íe  dos  da  Grécia  propriamente 
de  quaefquer. 

LICHIMAqSO  ,  f.  f.  remédio  porlichit 
fr.  Cinírg.  o  que  fe  aplica  ,  ás  feridas ,  e 
houve   perda   de  fubftancia.  v.   lichino. 

LICHÍNO  ,  f.  m.  Chrurg.  fios  feitos  c 
cha  ,  que  fe  mettem  nas  feridas  para  não 
rem  jogo. 

LICITAMENTE,  adi.  de  m.odo  licito 
ofí^enfa  das  leis ,  com   leu  direito. 

LICITO  ,  adj.  permittido  pelas  leis  P 
fas  ,  civis  3  de  urbanidade  ,  &c. 

Li  CORNE,  f.  m.  v.  unicórnio. 

LIÇOS  ,  f.  m.  pi.  os  fios  com  que  fe 
cendo  o  ordume  da  teada ,  foltando-fe  da 
deira.    Co[ía  Firg. 

LIGRÀNCP',  f.  m.  cobnnha 
que  a  minhoca  ,  fem  olhos  ,  parda 
dura  ,  e  venenoía.  ÇCiCCla  £) 

LICTOR  ,  f.  m.  os  liãores  entre  os  Re 
eráo  doze  homens  que  precedião  ao  Cor 
6  ao  Froconful  ,  que  levavão  na  mão  h.v 
lho  de  varas  para  açoitar  ,  e  a  machadir 
meio   delias  para  matar  aos  delinquentes. 

LIDA  ,  f.  f.    trabalho ,  fadiga.  §  Por  \ 

LIDADO  ,  part.-paíf.  de  lidar  v.  f  A' 
nhado  de  lida  ,  trabalho  ,  fadiga  ,,  a  lidfJc 
o  lidado  penfamaento  ,  lidada  vida ,  atam 

LIDADOR  ,  adj.  pelejador ,  que  brig 
muitas  lides  ,  ou  atura  muito  na  peleja,  a 
Luf.   2,.  f.  5p. 

Lidar  ,  v.  at.  pelejar  em  duello  ,  cr 
lha  mtiq.  5,  hum  çavalleiro  que  lidaffe  hu 


mais 
efcur' 


t| 


LÍD 


LIG 


^3- 


VohiliarioJ.  ,8^  §f.   Lutar  v.  g.  „  //V/^rÍJo  corpo  humano,  fcpara  os  mufculos  ,  impede 


HW/-;?  j,  o  que  eftava  ,  ou  efteve  para  raor 
L"  efcnpon  a  penas.  Súgtainor  l.    i.  c.  24. 
oc.  V.  §  Lidar  com  as  ondas  ;  lidar  com.     ^.^. 
,  ter  trabalho  ,  fadiga  com   elie  ,  fervin-j  pender 
ou  negrciando.  §  f.  Lidar  com  a  carne ,, 
•iúlit  as  fuás  tentações.  /írraes  i.  2. 
E  ,  f .  f.  peleja,  batalha  ant.;  Eneida  11. 
)biliar.  §  Litigio  ,  demanda.  Orden.  ^.41. 
ejtãúo  da  lide  ,  lide  contejiada  v.  conref- 
e  conreftado. 
[A  V.  lydia,  e  lydio. 


Man. 


MAR,  V.  at.  antiq.  legitimar. 

MO  ,  adj.  antiq^  legidm.o.  Orden 

-Barros.  V.  Leão  Orig. 

')  ,  part.  pafT.  de  ler.  v.  §   no  fent.  at.   o 

n  liçáo  ,  e   erudição.  Sá  Mir.    ,,  os  reis 

rm  lidos  ,  /.  e.  ,  que  foflem  eruditos.  Fi- 

erão  lidos  ,   e  verfados  nas  Efcrituras. 

Í.OSO ,  adj.  lãa ,  a  dos.  teíticulos  do 

,  a  que  he  fuja. 

TERIA  ,    f.    f.   Mcd.  huma  efpecie  de 

3  ventre  ,  em  que  fe  lançáo  os  alimentos 

)S. 

L ,  f.  f.  fita  ,  atilho  ,  que  ferve  de  ligar , 
■  f .  as  meias.  §  Liga  dos  calções  ,  a  pe- 
rodeia  p,  bocal  .da  perna  do  calção  ,  e  o 
am  fivelas,  ou  atando,  as  pontas  da  li- 
mda     -— -    '    -     '~  r  r       ^ 


adcílmláo   dos  olTos  ,  "fuftem  as  entranhas  contra. 
o  fcn   próprio  pezo  ,  &c. 

LIGAR,  V.  at.  liar,  atar.  §  f.  Prender,  fuf- 
^  naer  v.  g.  ,,  Dgnr  os  fniidos' ,  os  ânimos^ 
com  boas  palavras  ,  cojn  harmonia.  Uliff.  i.  4^  : 
tendo-me  ligada  a  razão  ,  qtie  nos  governa  „  M. 
Conq  6.  5;.  §  Obrigar  v.  g.  „  ligar  algiíem  afi 
com  bcrkficios  ,  e  mercês  ,  com  dadivas  „  Antig. 
de  Lisboa.  §  Ligar  a  excomunhão  ,  fazer  o  feu  é'f- 
teito  no  efcomungado.  §  Ligar  him  homem  ,  fa- 
ze-lo  impotente  por  feitiçaria,,  §  Ligar  metaes , 
niifiurar  hum  com  outro  ,  para  diminuir  o  va- 
lor de  hum  ,  ou  para  lhe  dar  mais  confiílencia  , 
&c.  §  Ligar  as  figuras  na  mi/fíca  ,  unilas  com 
certo  traço  de  penna.  §  Ligar  com  ferros ,  pren- 
der em  ferros. 

LIGEIRAMENTE,  adv.  com  ligeireza ,  com 
actividade. 

LIGEIREZA  ,  f.  fem.  prefteza  ,  velocidade 
da  pe/ípa  ,  ou  coifa  que  fe  move.  Fieira  ,,  a  li- 
geireza do  Sol.  §  Fazer  ligeirezas  ,  jogos  de  mão  , 
e  paíTe  palie ,  que  não  deixáo  perceber  o  feu  -ar- 
riíicio. 

LIGEIRO  ,  adj.  ágil ,  que  anda  expedita;nen- 

^^  ■>.  V.  g.  ,,  fervo ^§   Ligeiro  de  fés  ,  ou  mãos , 

o  que  anda  ,  ou  trabalha  com   preça.  §   Cãvallos 
ligeiros ,    cavallaria  ligeira ,  i.    e.  armados  â  li^- 


com  leves  armaduras   v.  g.    ,,  cota,  oii 


em  que    fe  traz    ufpenfo  o  braço jgeira  ,    .....  ..v..  .xu..uur^s  v.  ^.   „  co, 

),  deitrcncado     ouíermo     junto  ao  pei-i  peito  ,  e  capacetes.  Fafconc.    Arte  f.    m4  v.   „ 

^"t^Vr?    i'^''f''°^'/°f^'^'''^^  §  Crer  de  ligeiro,   Jeleve.  §  C^' 

prafe  defenderem  ,  ofer^erem     &c.  ),nmhar  ã  ligeira  ,   i.  e.  fem  bagagem  ,  comidva  „ 
tas  condições  ,  e  las.  §  JVLftuía  de  me-|  ou  pompa  notável ;  aforrado. ,  ^  ^       ' 
mdido  com  outro  para  diverfos  fins.  §  f .       LIGIO  ,  ad).    da  Jurifp.  Feadal.  homem—; 

ÁrL:\  '''"f"'''''  P"''''  ^^"'  UgA  de  frãAher,mca.^ fendo ,  qne"deve  certa  preftaçáo 

Zr  V  V-;  ^T  ^'""  '  e  ^^nerofofem\<,n  conhecença  ao  fenLr  ,  á  qual  não  eftáa 
ntere^fe  fordido  •  Itngoagemimra  fem  /r^^  i  obrigados  os  fimples  vaífallos  /ou  feudos  fim-- 
vocábulos  „  Lobo  Cone  D.  i).  ■        íples. 

DO,   part.  pair.   de  ligar.  §  CoUigado.j     LIGUSTRO  ,  Cm.  v.  alfenha ,  ou  alfena. 
para  a  copula  ,  por  íeitiçaria.  6- (  LljONJA 

(LIJONjEIRO.  Palm.  p.  2.  c.  58.  v.  lifonja^ 
lifonjeiro. 

LI  LA  ,    f.  m,   huma  fazenda  de  láa  fina  ,  e 
lufeofi.  ,  ' 

LILIO  V.  lirio.  Galhegos. 
ITTR  A     r  c         '     j    1-         r  „      ^         í      ^^^^^  '  ^-  f-   frata  da  efpecie  do  limão ,  com 
S  TT    -'  ^•/.^^Ç^«'^^l'S^^^-,.§^^^dura,íalsuma  diií^rença  na  figura ,  porque  he:chatana 


I^nte  para  a  copula  ,  por  íeitiçaria.  § 
was  ,^  incurfo  nellas.  §  Figiirns  ligadas 
í  ,  são  as  confoantes  ,  e  diíTonantes  , 
ie  forte  que  fe  temperão  ao  ouvido.  § 
gados  ,  aquelles,  cujo  fentido  fe  fecha 
ne  ;  it.    os  rimados ,  oppóe-fe  aos  fol- 


§  União  fizica  v.  g.  ,,  a  ligadura  das 
edifício.  B    P.  §  V.  Ligar  figuras. 

'íE,  f.  m.  V.  liame. 

'lEN  ,  f.  m,  Theol,  impedimento  diri- 

'  matrimonio. 

''lENTO  ,  _f.  m.  Anatom..  corda  nervo- 

3  firme  .,  fiexivel ,  que  ata  as  junturas 


parte  onde  tem  o  embigo ',  ^e  cppofta  a  outra 
por  onde  pende  da  arvore.  §  Iníirumx.ento  de 
aço  com_  a  fuperficie  lavrada  de  forte  ,  que  apli- 
cada ao  ierro  ,  metaes  ,  marfim  ,  madeira  ,  a  vai 
gaftando.  §  f .  O  polimento  ,  e  perfeição  ,  que  fe 
dá  as  obras  de  ingenho  ,  como  orações  ,  poemas  3 
&c.  Fieira.  §  Lima.  furda  ,.  a  lima  ,  que  traba-, 

Ília  5 


a  4  LIM 

lha  ,  e  vai  gaitando ,  fem  fe  ouvir  ,  vai  armada 
de  chumbo  ,  ficando  defcoberta  a  parte  ,  que  cor- 
ta o  ferro.  §  ejig.  fe  diz  do  exercício  ,  apolica- 
çáo  trabalho  ,  que  infenfivehnente  vai  gaitando 
a  faude.  Fieira  „  a  lima  [urda  do  tempo  ,  que 
tudo  confome. 

LIMADAMENTE  .  adv.  no  f.  correfta,  emen- 
dadamente  ,  com  perfeição  :  polidamente  v.  ^.  „ 
ejcrever——;  arilauamcnte. 

LIMADO  ,  part.  paíf.  de  limar.  v.  f.  limado 
juizo  „  H.  pinto  /.  1 24 :  peito  limado  de  mali- 
cia  „  /.   e.  limpo.  l7/#o  /.  92.  v,. 

LÍMADOR  ,  f.  m.  o  que  lima  ;  f.  o  que  pu- 
le ,  a  perfeiçoa.  B.  P. 

LIMADURA  ,  f.  f.  o  pó  que  cai  da  coifa  , 
que  fe  lima.  Fieira,  v.  limalha. 

LIMALHA,  f.  i.-  limaduraj  limalha  he  mais 
ufual  nas  officinas. 

LIMÃO  ,  f.  m.  fruto  vulgar  de  huma  arvore 
de  efpinho  ;  oval  ,  com  bico  ;  tem  dentro  go- 
mos ;  doces  ,  ou  azedos  ;  no  Brazil  ha  limões 
azedos  pequenos  como  ovos  de  gallinha  ,  ou 
menores. 

LIMAR  ,  V.  at.  gaftar  ,  polir ,  alizar  a  fuper- 
ficie  com  lima.  §  Limar  os  rios  ,  reç^atos ,  rò-c. 
limpá-los  do  limo.  Cojla  Firg.  §  Gaftar  infen- 
íivelmente  v.  g.  ,,  o  rio  lima  a  pedra  dura  ,, 
Crríz  Poef.  j.  t^^.  §  Limar  a  faude  ,  ir  gaftan- 
do  ,  arruinando  infenfivelmente.  §  Polir  ,  aper- 
feiçoar ,  V.  g.  ,,— — ^  efcritura.  Arraes  Prologo. 


Limar  os  ferros ,  prisões  ;  cadeias  ,  para  fe  fol- 
tar.  §  Lunar  algum  crime  ^  delião ,  litigio,  com- 
por ,  fazer  que  fe  não  perfiga  em  juizo  ,  e  livrar 
a  alguém  ,  ou  a  fi  meímo  do  conhecimento  dos 
magiftrados.  §  Polir  ,  aperfeiçoar  ,  igualar  a  fu- 
perflcie.  Lufada  10.  80. 

LIMATÂO  5  f.  m.  huma  forte  de  limas  ,  de 
que  usáo  os  ferireiros ,  e  efpingardeiros. 

LIMBO  ,  f.  m.  o  lugar  onde  os  antigos  Pa- 
triarcas eftaváo  efperando  a  Redempçáo  do  Mun- 
do ,  e  onde  cftáo  os  infantes  ,  que  morrem  fera 
baptifmo.  §  t.  Afiron.  a  borda  do  globo  do  Sol , 
ou  da  lua  j  que  apparece  iUuminada ,  quando 
o  meio  ,  ou  difco  eftá  eclipfado  por  eclipfe 
central. 

LIMINAR  V.  lumiar  f. 

LIMINAR,   adj.  epiftola ,   que  fe  põem  a 

principio  da  obra  ,  como  prefação  ,  dedicatória  , 
advertência. 

LIMITAÇÃO  ,  f.  f.  o  afto  de  limitar.  §  Ex- 
ceiçáo  V.  g.  ,,  limitação  da  regra  ,  lei.  §  O  fer 
limitado  ,  cm  comprehensáo  v.  g.  „  a  limitarão 
do  entendimento  humano  ;  das  potencias  ;  de  vijta , 
do  ouvir.  §  Reftricçáo  3  modificação  v.  g-  33  fe- 


LIM 

gulmos  eíla  opinião  com  as  limitações  que\ 
ante.  §  Limitação  de  tempo  ,  lugar ,  pe[fOi 
concefsáo  de  alguma  coifa  com  refpeito  ; 
po  ,  lugar  ,  ou  pelToa  ,  e  mais  não.  §  t 
mitacão  ,   porção  tenuiílima  ,  limitada. 

LIMITADAMENTE  ,  adv.  com  limit: 
lugar  ,  tempo  ,  pelToas  ,  ou  coifas  y.  g, 
cedeo-lhe  efianqve  de  tabaco  ,  e  limitadam 
rapé,  de  forte  que  não  pôde  vender  outro 
limitadamente  ,  com  parcimonia',  fem  pc 
tisfazer  a  feus  goftos  ,  appetites.  §  Api 
limitadamente  a  huma  arte  ,  ou  [ciência 
dar  limitadamente  ,  fem  alargar  mais  a  n 

LIMITADO  ,  part.  paíí.  de  limitar  ;  ( 
cerros  termos  ,  limites  em  grandeza  ,  e.x 
quantidade  ,  número  ,  copia,  intensáo  v.^.  1 
groffura  do  corpo.  §  A  língua  latina  he  J 
f.   não    he  mui  copiofa.  §  Dia ,  lugar , 

/.  e.  certo   ,    aprazado   ,    determinai 

Luf  e  Góes.  §  Módico,  eftreito  v.  ^.  „ 
do  património.  §  Homem  limitado  y  odep( 
pirito  ,  de  pouco  faber  ,  talento  ,  ou  capí 
de  pouco  engenho.  Lobo  Cone.  §  Osfeim 
manos  são  limitados  v.  g.  „  a  vifta  ,  porq 
vemos  fenão  objedos  de  certa  grande; 
certa  diftancia  ,  e  aííim  o  ouvir,  e  chi 
que  eftá  a  certa  diftancia  ,  o  fom ,  que  \ 
ta  força  :  o  entendimento  he  limitado  ,  /. 
percebe  tudo  o  que  he  comprelienfivel ; 
ria  he  limitada  ,^]}orc^uc  não  retcm_  tudo 
vem  a  noíTo  conhecimento  ,  &c.  jiíizo  lin 
H.  Pinto   Ferd.  Amiz.  c.  21. 

LIMITAR  ,  v.  at.  affinar  termo  ,  lim 
xar  V.  g.  limitar  a  extensão ,  o  tempo ,  o 
de  peffoas ,  o  pre(^o  das  coifas ,  os  dias  da 
Alíinar  ,  aprazar  certo  dia  ,  tempo ,  horí 
Barros.  §  Fazer  reftricçáo  ;  exceptuar  1 
mitar  a  difpofcão  da  lei ,  não  a  cxiendem 
tas  pe([oas  ,  coifas  ,  lugares,  tempos.  § 
gir  ,  eftreitarv.^.  „  limitar  os  feus  dezej 
as  Jortunas  ,  bens  „  Pieira.  §  L 


biç^âo 


a.  certo  ejludo  ,  applicar-fe  a  elle  íò;.  a  c 


peza 


não  a  exceder. 


LIMITE  ,  f.  m.  o  marco  ,  termo ,  n 
trema ,  que  moftra  onde  acaba  a  herdadi 
de  alguém ,  e  a  de  marca  da  do  vifinhc 
nha  ,  oú  final  ,  que  marca  ,  e  termina  ( 
extensão.  Termo  de  tudo  ,  o  que  náo  V 
tamcnte  grande  em  extensão  ,  ou  númei 
grandeza  determinada.  §  Demarcação  y. 
trar  nos  limites  de  hum  campo  ;  pòr  Hmiu 
campo  „  Fafconc.  Arte.  §  Termo  de 
V.  g.  ,,  a  morte  he  o  ultimo  limite  da 
Raya    í,  exceder  os  limites  da  razão  ;  o 


LIM  UM  lif 

mjmicm  ,   ou  exagejão  ,-Loho.  ^JOsUãmlnlRtaçio  âo  alheio.   §   eU.  Impo  de  refpei 
.  dasnoffaspojfes,  faculdades  ;  imelligcncia  J tos ,    o  que  faz  feu  dever!  fem  átténçáo  a  refl 
'"'"^^  '  ^'^'  peitos.  Fieira.  §  Conjciencia  limpa  ,  /.  e.  fem  cul- 

pa.  Fiena,  §  Ten^^ío  /mz/j^ ,  innocente.  §  Lim- 
po ,  e  feco  V.  g.  „  dar  a  alguém  o  feu ,  os  fem 
alimemos ,  limpos  ,   e  fecos ,   t.  e.  fomente  o  que 
lhe  he  devido  ,  fem   accefsáo  alguma.  Vieira.  § 
Quilha  limpa   v.  quilha.  §  não  infeftado  v.  g. 
mar  Umpo  de  cofarios ,  a  terra  limpa  de  ladroes] 
e  vadios.  §  Papel  limpo ,  o  que  não  eftá  efcri- 
to.  §   Fós  limpa,  clara,   e  sãa.  §   Qiiaiema  Um* 
pas  no  jogo  da  pella ,  he  fazer  ?  vezes    15  fuc- 
çeffivamente.  §    Gente  limpa  ,  i.  e.   de  certa  claf- 
fe,  não  plebeia,  aíTeiada.  §  Cahio  limpo  Jdra  do 
cavai  lo  ,    i.  e.    de  todo  F.  ãel-Ksi  D.  J.  i.  § 
Guerra  limpa,  e  igual,  i.  e.    fem  enganos,   ar- 
dis ,  artifícios   defvantajofos  a  alguma   das  partes 
belligeranres.  §  Limpo  ,  e  afafiado  de-  iodo   vicio. 
Barros  elogio   r.   §  Cracas   limpas  ,  e  cortezãas  ,, 
Pinheiro  2.   f.  k)6. 

LINAGEM  (  por  linhagem  )  ,  f.  m.  Fios  Sant. 
pag.  XCIIJ.  V.  „  de  meão  ,  e  baixo  linagem.  Ar- 
raes  jreq.  linhagem. 

LINARIA ,  f.  f.  herva  ,  que  dá  flores  como 
as  do  linho.  Mathiolo  dá  efte  nome  ,  ao  que  cha- 
mamos Belverdi  ,   ou  Falverd^.  Grisley. 

LINCE  ,  f.  m.  animal  de  vifta  agudiíEraa  , 
fegundo  fabúlão  (/ynx)  §  f.  Do  que  tem  vifta 
mui  perfpicaz  ,  dizemos  que  he  lince  ,  ou  que 
tem  olhos  de  lince. 

LINDA  ,  f.  f.  limite  ,  raia,  que  divide  os 
campos. 

LINDAMENTE  ,  adv.  bellam.ente  ,  com  gra- 
ça ,  garbo  V.  g.  ,,  cantar  ,  dançar ,  tocar 

LINDAR  ,  V.  at.  demarcar  ,  ''e  dividir  os  con- 


;heiisão ,  <ò'C 

JNIADES  V.  limoniades   no  Dicc.  da  Fa- 

klO  ,  f.  m.  efpecie  de  mufgo ,  fibrofo  co- 
lho ,  verde  ,  que  fe  cria  nas  aguas  de  tan- 
rios ,  &c.  Camões  Luf.  6.  17  :  Aí.  Luf.  „ 
mos  limos  a.os  lamarões  criados  com  a  hu- 
i  das  lagoas.  §  Limos  entre  Med.  e  Par- 
,  as  purgações,  que  precedem  ao  parto  das 
:es  ,  ou  as  aguas  que  quebrão  nefla  occa- 

[OADA  ,    f.  f,  pancada  com  limão.  §  v. 
ada.  §  Doce  de  limões, 
[OEIRO  ,  f.  jii.  arvore  ,  que  dá  limões. 
Lisboa  he  o  nome  da  cadeia ,  ou   prisão 

ONADA  ,  f.  f.  bebida  feita  de  calda  de 


com  fumo  de  limão  ,  e 


agua. 


ONADEIRO  ,  f.  m.   o  que  faz  ,  e  vende 

das. 

ONIADES  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

ONIO  ,    f.  m,    herva  píEcinal.   Limoni- 

OS  V.  limo. 

OSO  ,  adj.   que  tem  limo.  Leão  Deferi 

na    limofa.  Elegiada  f  zz^.  „  lagoa  li- 

PAMENTE  ,    adv.   com  limpeza  ,    com 
com  perfeição  ;  fem  engano. 
PAR,  V.  at.  V.  alimpar.   M.  Luf. 
-^EZA  ,  f .  f .  a  qualidade  de   fer  limpo.   § 
§  Limpeza  do  fangue  ,  fe  diz  do  que  de- 
de  nobres  ,   e  que  não  tem  cafta  de  ju- 


„•,„           1          -^  r  •               /    -----  —  j>.         ■-^ii.-.jL^xi.i.v  ,   V.  dL.  acmarcar  ,  e  oiviair   os  con- 
,re'Z          t  ^'".'/'^^■^^  ^^  í"^°^  ^  vir-  fins  das  herdades ,  vem  d.  linda  ;  hoje  %  ifica  , 
q  e  nao   recebe  peitas      e  nao  tira  nada !  confinar  ,  partir  ,  fer   contiguo    v    r         ^ 
s  alheios,  Qv.e    he  oakpn    np  ac  i-.n?r>c    k  i  ^^  u„j.„      t-.j-  °  r,  "^ 


s  alheios ,  que  lhe  pafsâo   pelas  mãos.  § 

coração   livre    de  culpas.  Paiva  Serm.  r 

Limpeza  no  tratamento  ,  oppoíio   a  for- 

^HA  ,  e  diriv.  v.  lymfa,  &c. 

'IDO  ,  adj.  poet.  puro  ,  criftallino  v.  e. 

—VliJ.    I.  81. 


j  H  j  '  •■  ~ ,'.  T-  -"""0--  '•  ó-  )5  ^'S  terras 
ae  Hedro  ,  que  lindao  com  os  paflos  do  Concelho  j 
lindão  com  a  herdade  de  Francifco. 

LINDEZA,  f  f.  formofura,  do  rofto.,  e  de 
qualquer  coifa  beni  feira  ,  e  de  feitio  regular. 
Arraes   2.  19.   e   10.  14. 

LINDO  ,   adj.  bonito  ,  formofo  v.  g.  „  a  Un- 
>n  "■•'i-  "  ""/i        /•  •  i       ^^^"^  '  ''"^^    menino  :    f,  lindo  modo  ;  lindos 

.«///tt  °T^  ^^''•^°  ''•/•  "  P^.^^'  o'^o^-  §  Enfeitado  ,  elegante.  Guia  de  cafados. 
?iia  Impa,  dentes  limpos,  é^c.  §  Tirar  ,§  Os  Chriftãos  velhos  antigamente  fe  di^iáo  , 
ra  a  Umpo,  ou  dos  borrões  ,  copiar  a  ml-' Chriftãos  lindos ,  como  lindados  ,  ou  deslind.^dos* 
pr-meiro  rafcunho ,  em  boa  letra.  §  Ti-  e  fem  miftura.  Góes  Cron.  A4.  i.  p.  c.  21.  fe 
a  aiunpo,  íahir-le  de  algum  embaraço,  he  que  lindos  não  vem  erradamente  por  lidi- 
nonra  ,  e, credito.  §  Tirar  afia  palavra  a  mos  como  cuido. 

efempenhá-Ia.  Palm.  p.  7,.  f  17.  §  Z/mJ     LINEAMENTOS  ,  f.  m.  as  feições  v.  e.  „ 
»'^«e  ,  o  que  nao  tem  cafta  de  Criftãoioí  lineamentos    do  corpo  ,  do  rofto.   Barreiros  Co- 
5u  mouro,  ou  mulato  ,  &c.  §  Limpo  de\rogr.  e  Arte  de  Pintura.  §  Os  lineamentos  da  mão  ^ 
que  nao  aceita  peitas  ,   o  que  he  fiel  na  as  linhas ,  ou  rife  os  ,  que  tem  na  palma 

*  D  (LIN- 


^6  LIN 

■     (LINGOA  ,  ou  anres. 

(LÍNGUA  ,  f.  f.  a  parte  camofa  que  anda 
tlentro  da  boca  ,  que  hc  o  orgáo  do  fabor  ,  ferve 
de  revolver  o  comer  ,  e  de  dividir  a  voz  para 
articularmos  os  fons  ,  e  palavras ,  §  Linguagem  , 
idiotiia  ,  o  fyftema  de  palavras  ,  com  que  fe  ex- 
plicáo  os  penfaraentos  v.  g.  „  a  lingria  P&rm- 
gitezâ  ,  Franceza  ,  Ingkza  ,  eb-c.  §  Ter  mâ  lin- 
gan  ,  ou  fer  mâ  lingtia  ,  praguejar  ,  dizer  mal , 
fer  maledico.  §  As  mas  línguas  ,  os  praguentos  , 
glofadores ,  a  poftilla  de  máo  dizer  ;  a  crónica  ef- 
candaloía.    §    O  ling'M    mafc.  interprete.  Bdnos 


tm 


^Cdjlãn.  L  6.  €.  ui.  F.  de  D.  Pa^íh  de  Lima  cap. 
S.  §  Ter  algtitnn,  coift  na  ponta  da  lingm  ,  eft.ir 
pronto  nella  ,  fabè-la  bem  para  a  repetir  de  me- 
moria. §  Ter  algfona  coifa  debaixa  da  lingíia  ,  Ce 
diz   daquillo  de  que    eftamos   quafi  lembrados.  § 

.Língua  do  cano  do  órgão  ,  e  de  outros  injirriwentos 
âe  fopra;  lamma ,  que  faz  com  feu  moviíricnto 
jogar  o  ar.  §  Ling/M  da  balança  ,  o  efpigáo  , 
c|ue  moftra  o  equilíbrio,  fiel.  §  Liagua  cervina  y 
lingm  Jerpemina  ,  herva  olncinal.  §  Língua  fer- 
pentina  f.  o  maledico  ,  caluniador.  §  Língua  ds 
terra  ,  huma  porçáo  eílrelta  entre  dois  mares. 
§  Lingtta  da  agua  ,  ou  das  ondas  ,  a  porção  do 
mar"  junto  á  praia  ,  que  anda  em  facas  ,  e_refa- 
ças.  Barros  „  havendo  z^dias ,  que  andavão  na 
Hngm  das  ondas ,  chegarão  a  terra  D.  a-  j-  9'^ 
V.  §  Lingm  de  areia  ,  huma  longa  faxa  de  areia 
que    fica    fobrcaguada  ,    e   fe   mette  pelo  mar. 

•  £rito  G^ierra  Eraf.  §■  LingM  de  vaca ,  borragem 
fylveftre.  §  Língua  de  cao  ,  herva  Çynoglolfus.  § 
Liitgíia  de  fog& ,  lavareda  „  Lobo.  §  Peixe  como 
linguado  >  mais  eftreito  porém.  §  Língua  do  fa- 
fato  ,  peça  de  ferro  :  calçador  deffe  metal.  §  £ 
eftilo  ,  Sevsrim,.  §  Dar  com  a  língua  nos  dentes  , 


LTNGUARAZMENTE  ,  adv.  loquazm 

LTNGUAREÍRO  ,  adj.  linguaraz  ,  fali 

LINGUEIRÃO  ,  f.  m.  pe  xe  do  mar 
zimbra  a  modo  de   fardinha  ,  com  grande 
bos  ,  e  nada  de  bojo. 

LINGUETA,  f.  f.  lingueta  de  fagote,  é'C 
boca  delle  hum  bocadinho  de  metal  a  me 
folha  ,  que  fe  tempera  na  boca  ,  e  faz  tar 
do  aquelle  cano  ,  cortando  o  vento.  §  í 
cadas  ha  peças  ,  a  que  chamáo  linguetas. 
Arceb.  f.  147.  V.  „  cães  com  fuás  dejci 
efcada  ,  e  linguetas  „  §  Peça  que  fahe  d 
do  morteirete.  Exame  de  Bombeiros. 

LINGUETE  5  f.  m.  naut.  peça  de  p: 
ferro  ,  que  fe  çmbebe  nas  moíías  do  cabre 
para  que  náo  defande  ,  depois  que  fe  t 
vado  a  ancora  ,  ou  algum  fardo  ,  v.  Cu 
naut. 

LINGUIÇA  5    f .  f-  a  lingua  de  porco  < 
também  chamáo  linguiça  a  _carne  de  porc 
gordura    metida  em  alguma  tripa  fina  do 
e  curada, 

LINHA  ,  f.  f.  as  fibras  de  linho  i 
ao  fufo  ,  ou  roda  ,  para  cofer ,  &c.  §  Línl. 
metr.  huma  ferie  de  pontos  unidos  longit 
mente  ,  fem  refpeito  á  groíTura ,  ou  g: 
delles  i  a  linha  reíla  ,  he  a  que  fe  náo  in 
hum  nem  a  outro  lado  ,  a  cUrva  ,  aqueila  c 
ce  a  direcção  primeira,  e  vai  arqueando-: 
pendicJiUr  a  que  cahe  a  phimo  fobre  o 
nha.  §  V.  parabólica  ,  efpíral  ;  diametral  , 
nw^tro  ;  diagonal.  §  Linhas  concmrentes  , 
fe  vão   inclinando  huma  para  a  outra  ;  v.  § 

verj^.l a  que  corta  outra  indo   re£ta.  § 

lelít  V.  §   Indefinita  ,  aquella  cuja  extens 
fe  limita.  §  Oriental,  a  que  fe  confider; 

o'i  horizo\ 


fraze  v.  dizer  o  fegredo  ,  baxareíar. '  §  v4'  lingua  em  altura  dos  olhos.  §  Térrea 
d\igm  ,  á  borda  do  mar.  Camões  t.  2. /!  àjs^-^que  fe  confidera  pela  planta  dos  pés  ,  ou 
edição- de  177^.  §  Lingua  de  trapos ,  balbuciente,  tirada  fobre  .qualquer  piano  parallelo  a 
dciofo.  §  Tomar  língua ,  informar-fe  de  algiiem.  zonte  ,  oU  que  eftá  ao  livel  com  elle.  § 
LINGUADO  ,    f.  m.    peixe    vulgar  lizo  ,  e  horizontal  na  Perfpeãíva ,  he  a  fecçáo  o 

dos  planos  horizontal  ,  e  óptico.  §  Cfcul 
a  que    forma    a  periferia   do  circulo.  § 

j  a  que  Vvii   rodeando  hum  cilindro  , 

com   igual  diftawia  do  feu  eixo.   §  Hypet 
a  que  fe  tira  por  fecçáo  c-onica  ,  ou  hy; 
geométrica.    §     v»  Tangente  ,    fscarite  , 
nufa  V.  §  Linha  ,  ou  raio  vifual ,  aquej 
centro  do  objeclo  vifivel  até  a  retina  paíla: 
bos  na  Grani.    §   Linguagem  com  mijUlra  ,    com  lo  centro    da  pupilla.   §  Fertie.tl—^  ,  a  1 
vú  liga  ,   meyada  d^bervilbaca ,  /■.  e.  com  termos  em  angulo  reao  fobre  o  diâmetro  de  hui 
eílrangeiros.   Cam. ,  e  L.                                         circulo.  §   lÀnha  vertical,  na  perfpeãiva, 
LINGUARAZ ,  adj.  v.  fallador ,  loquaz  ,  pa-  çáo  commua  da  taboa  ,.  ou  plano ,  c  do 
la.YrQfaj  verboso  ,  paroleiro.  vertical,.  § dç  coiuingmia  3  a  que  fe  coi 


vulgar  lizo 
chato.. 

LINGUAGEM,  Lf.  o- idioma,  lingua.  §  Em 
linguagem  ,  i.  e.  no  idioma  materno  ,  em  ro- 
mance. §  Linguagem  ,  i.  e.  versão  em  vulgar.. 
Eufr.  :}.  2.  §  Medico  de  lingmgeni ,  o  qu®  fó 
fabe   o  Porruguez.    Anaes   i.  20,    §    Procurador 

de ,  não   formado  em  Direito,   Orden.  i,  ly. 

7.  §  As  linguagens ,  i.  e.  as  coniugaçóes  dos  ver- 


LIN 


LÍN 


\y 


formando  angiilos  refles    §  T/r^r,  ott  àef-Uo  pincel  ;    nffenm  ,    trac^Av  ,   Untar  as  tríici. 
hima  /m;^,  traçar.  §  Linha  âe  carpentei-] pães  linhas  do  debuxo  H.  Pimo  da  F   Solit   c 
i'C.    cordel  delgado    para  marcar  linhas  re-;«/í.  ' 

J^JÍ^^fíAÇA,   f.  f.   femente  de  linho. 
LINHAGEM  ,  f.  f.  a  ferie  de  parentes  defcen- 
dentes    de  hum    progenitor  commum.  Arraes  7, 
io.  e  Bwda  II.  P5-.  dizem  o  Unharem  nmfc.  i 


almagrado  o  cordel  ,  e  batendo  com  elle 
ido  Ibbre  a  peça  de  madeira.  §  Linha  fi- 
,  hum  cabello  ,  ou  fiofmho  de  prata  mui 
lo  ,  (]i_)e  fe  .applica  fobre  a  lente  de  hum 
,  ou  inftrumento  AftronomJco  pêra  fazer 
o  obfervaçóes.  §  Regrete  da  imprefsáo  , 
[ue  a  pagina  fe  divide  em  colunas  ,  dalto 
.  §  Â  linha ,  i.  e.  a  Equinoccial  v.  eijui- 
1.  §  Dar  de  linhas  ,  entre  ourives  ,  polir 
lo  a  peça  ,  e  esfrcgando-a  em  linhas.  § 
da  fortifícaç^ão  ;  a  linha  Jchnogvaphica  ,  oíí 
lental  he  aquella ,  por  onde  devem  correr 
alhas ,  fahindo  delia  as  efcarpas  para  fora  , 
;çando  delia  para  dentro  a  groíTura  ,  em 
3bra  hovér  de  acabar.  §  Linha  capital  ,he 
i  do  angulo  do  polygono  ,  até  o  flanquea- 
qual  o  divide  em  duas  partes  iguaes  nas 
regulares  ,  e  em  partes  defiguaes  nas  irre- 

•  § fxante  ,  ou  de  defenja  fixante  j  he  a 

io  ?--.gulo  do  flanco  ,  e  cortina  até  a  pon- 

baluarte  oppofto.  § rafante  ,   cu  Jlan- 

,  he  a  tirada  do  tal  ponto  da  cortina  ,  que 
face  do  baluarte  continua  hum.a  reáa.  § 
efp^lda  ,  ou  da  direitura  da  golla  do  f Un- 
is direãiva  ,  he  a  que  conftituindo  parte 
Ida  ,  ou_  orelhão  ,  fica  oppofta  á  cortina. 
^  conmvínic^io  v.  communicaçáo.  §  Linha 
'eiicia  na  Ouoptrica ,  o  raio  de  luz  ,  que 
do  objecto  luminofo  vai  dar  v.  g.  em 
pçlho.  §  Linha  de  reflexão  ,  he  o  raio  re- 
5  Linhas ,  teimo  militar ,  sâo  as  duas  ou 
rtes  ,  em  que  fe  divide  o  exercito  para 
em  batalha  ,  e  pelejarem  primeiro  os  cor- 
e  formão   a  primeira   linna  ,  logo  os  que 


a  leguncia  ,  e  em  fim  os  da  terceira.  § 
I  as  defenfas  que  levanta  no  campo  hum 
I  para  fe  intrincheirar  ,  e  defender  dos 
3S.  §  Fileira    de  foldados   no  campo  de 

§  Navios  de  linha ,  são  náos  de  guerra. 
's  da  mão  ,  huns  como  rifcos ,  ou  regos 
a  palma,  pela  natureza.  6  Linha  t.  Ce- 


í.  Elpecie  ,  ou  género,  y^rraes  10.  48.  „  não  he 
da  linhagem  das  pedras ;  f.  Arraes  z.  2.  ha  hum 
linhagem  de  guerra  mais  que  civil.  „  §  Fidalgo  , 
cavalleiro  ,  efcadeiro  de  linhagem ,  o  oue  defcen- 
de  de  quem  tinha  foro  de  fidalgo  ,  cavaleiro,  ou 
efcudeiro.  Cmiha  Eifpos  de  Lisboa  „  debaixos , 
e  ejcuros  linhagens :  Barreiros  Coroar,  f.  i6i.  ,. 
da  linhagem  de  Hercules. 

LINHAGISTA  ,   L  m.  Genealogifta.  Epana- 
joras.  ' 

(LTNHAL ,  f.  m. 

(LINHAR,  f.  m.  agro  femeiado  de  linho. 
LINHEIRA  ,  f.  f.  iinheiro ,  f.  m.  peíToa  que 
trata  em  linho. 

LINHO  ,  f.  m.  planta  fibrofa  ,  a  qual  depois 
de  vanas  preparações  fe  fia,  e  do  fio  fe  fazem  li- 
nhas para  cozer  ,  ou  para  fe  tecer  em  lençarlas 
de  toda  lorce  :  delia  ha  três  efpecies ,  o  Gãllevo 
que  he  o  mais  fino  ;  o  Momijco  ,  de  forte  meíáa, 
e  o  Canamo  ,  que  he  c  mais  groíTo  ;  he  linho 
ntaíladiço  ,  que  he  quafi  como  o  Ríourifco.  §  O 
linho  fe  vende  raflelUdo;  em  facas  ,  Jeixes  .  ra- 
ma ,  ejingas  ,  em  cjuavtinhos ;  barril;  ha  linho 
ejtoptnha  ,  xerva  ,  de  porquinhos ,  é-c.  §  Pedra  de 
linho  ;  he  o  pefo  de  8  arráteis  depois  de  grama- 
do. Linum  i. 

LINHO' ,  f.  m.  o  fio  negro ,  com  que  os  fa- 
pateiros  cofem  os  fapatos. 

LINHOL  V.  linho  ;  linhol  he  mais  ufual. 

LINIMENTO  ,  f.  m.  unguento  raro  para 
untar. 

LIO ,  f.  m.  feixe  ,  molho  ,  envoltório  de  coi- 
fas atadas  entre  fi.  B.  Clarim.  L.  i. /.  44.  v. 
hum  lio  de  armas. 

LIOA   V.  leoa, 

LíONEIRA  V.  leoneira. 

LÍOZ  ,  adj.  pedra  liò 


,>.;Ô  j^    r'    j  ,-"■■■"'  -  "'  .      —""5  -'j.  ^M.u,.^  ,,y^  ,  he  a  branca  de  canta- 

er.e  dealcendentes,  ou  defcendentes  ,  c  ria  ,  que  fe  lavra  para  edifícios  nobres  Leitão 
cia  defcendo  do  pai  ao  filho  ,  neto  ,  bif-  MifcelUn.  D.  4./.  <j6 :  talvez  vem  do  IrUndez  , 
«c.  ou  vice  verfa  fubmdo  do  bifneto  ,  Lioz  ,  cafa  ? 

°,  m<-^ís  remoto  ao  neto,  filho  ,  pai  ,  avò  ,       LIPES  ,  adj.  pedra ,  o  vitríolo  azul. 

LIPIRIA  ,  adj.  Med.  febre-—,  huma  efpe- 
cie  das  malinas  ,  com  infiammaçáo  do  bofe  ,  fi- 
cado ,  e  outras  partes  internas  ,    ficando  as  ex- 


«c.  §  Lmha  coUateral  a  ferie  de  dcfcen- 
,  ou  afcendenres  que  procedem  ,  e  ter- 
em dois  ramos    do'  mefmo  tronco   ,    ou 


:or  V.  g.  os  filhos  ,  e  mais  defcendentes 
irmãos.  §  Linha  de  reãifh-aí^ão  v.  alidada. 
í  j  na  pintura  são  os  traços ,  ou  rafgos 


ternas   fem  calor  algum, 

LIPOTE  ,    f.  m.  moeda  de  Moçambique,   v. 
mites. 

D  ii  LI- 
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LIPOTHYMIA  ,  f.  £  Med.  faka  de  efpitl-] 
tos  ,  fraqueza  do  pulfo  ,  com  hum  quafi  amorte- 
cimento dos  fenridos  ,  e  falta  de  refpiraçáo , 
acompanhado  tudo  de  íbno  ,  que  degenera  em 
modorra. 

LIPTOTES  ,  f,  f.  Figura  Gram.  que  confiíle 
em  dizer  menos  do  que  fe  quer  fignificar  ,  dei- 
xando-fe  porém  entender  o  mais  das  circumílan- 
cias  ;  V.  g.  quando  por  pejo  ,  ou  modeftia  em 
vez  de  eu  te  amo  ,  fediz,  não  te  quero  mal ,  não 
te  aborreço ;  não  poffo  louvar  ,  em  vez  de  deja- 
provo ,  oii  reprovo  ;  tios  não  Jomos  tão  ap/tgadas  , 
i.  e.  também  intendemos  de.  coifas  de  gofto,  e 
difcemimento.  Cojla  Vifg' 

LIQUESCER  ,  V.  n.  fazer-fe  liquido.  Banos 
Gramnt.  f.   186  ,,  o  1  02^  r  liquefcemrííi  proli^lío.^, 

LIQUIDAÇÃO  ,  f.  f.  no  fig.  averiguação  d: 
fomma  ao  certo  V.  g.  ,,  do  que  fica  deduzidas  as 
defpezas  ;  pagas  as  dividas  ;  averiguado  o  que  re 
almente  fe  deve,  iú>'C. — -da  Sentença,,  §Orden.  ^. 
^6.  §    19. 

LIQUIDAR  ,  V.  at.  fazer  liquido.  §  f.  Derre- 
ter. Cam.  écloga  ?.  ver  liquidar  hum  peito  em  trif 
te  pranto.  §  Liquidar  comas  ,  averiguar  ,  e  apu- 
rar o  eftado  delias  ,  faber  ao  certo  o  que  ha  no 
deve  5  e  ha  de  haver ,  tirar  a  limpo  a  certa  forn- 
iria ,  do  que   fe  deve  ,  ou  de  que  fe  he  credor. 

LIQUIDO  ,  adj.  corpo  fluido  ,  cujas  partes 
juntas  em  quantidade  confideravel  são  vihveis , 
e  palpáveis  ,  e  cujas  fuperíices  fe  póem  cm  equi- 
líbrio ,  e  ao  livel  v.  g.  „  a  agua ,  vinho  ,  azei- 
te ,  metaes  derretidos ,  ò-C'  §  O  liquido  elemento  , 
pelo  mar.  M.  Conq.  n.  i^.  §  Letras  liquidas 
são  as  confoantes  L.  R.  N.  ,  que  com  outras  con- 
íbantes  fe  pronunciáo  fácil  ,  e  correntemente.  § 
De  que  confta  ao  certo  v.  g.  j)  divida ,  conta  li- 
ijuida  5  que  fe  fabe  em  quanto  a{[oma.  Ordcn.  4. 
78.  4. 

LIQUOR  ,  f.  m.  corpo  fluido  ,  em  geral  fe 
diz  das  bebidas  efpirituofas. 

LIRA  ,  f.  f.  inftrumento  mufieo  antigo  ,  de 
cuja  forma  náo  ficou  cerra  memoria  ;  a  lira  que 
hoje  fe  ufa  he  mui  parecida  ao  laúde ,  e  fe  toca 
com  arco  ,  e  tem  algumas  cordas  mais :  ao  fom 
delle  fe  cantaváo  verfos.  §  Liras  ,  compofiçáo 
poet.  de  arte  menor,  v.  Metrificai^ão  Portagne- 
za.  §  Lira  ,  efpecie  de  efcuma  feita  em  grainha  , 
que  cobre  a  borra  do  vinho.  Alarte  „  a  borra  vai 
AO  jundo  ;  o  farro  pega-fe  ás  taboas  ,  a  lira  pSe- 
fe  em  cima  da  borra. 

_  LÍRICO  ,  adj.  que  refpeita  á  lira,  §  Poema 
Úrico  ,  o  que  he  feito  para  cantar-fe  ao  fom  da 
lira  ,  como  hymnos  ,  odes  ,  8cc.  §  Poeta  lírico , 
Q  que  cQmpóe  poemas  líricos. 


LIS 

lírio  ,  f.  m.  flor  de  varias  efpecíes ,  e 
ta  que  a  dá:  lirio  branco  ,  açucena.  §  Z/r/i 
flor  "que  a  tem  as  cores  do  iris  ,  Itis  iridis. 

rio   amarello  ,  Iris  Lufitana.  § bravo  , 

idis.  §— -f.  Lorentino  ,  he  huma  raiz  j 
traz  de  Florença  ,  ufada  na  Medic.  Irisai 
rentina.  ^— do  campo  ,  o/í  convalte ,  c^^hi 
§  Na  Fortif.  lírio  he  hum  ferro  de  7,  \ 
com  que  armão  eftacas  no  fundo  das  cov 
fe  eílreparem  os  que  nellas  caírem.  Metk 
fit. 

LIS  V.    Lyz. 

LISAMENTE  ,  adv.  com  lifura ,  fei 
lho, 

LIS  AR- ,  V.    at.  de  Timoneiro  ,  voltar  ; 
da  ,  ou  outra  peça  ,  que  eftá  no  banho, 
a  cofer ,  e  tingir-fe. 

"  LISBONINA ,  f.  f.  peça  de  6^400  rc 
LISES  V.  liz. 

LISIM  ,  f,  m.  fenda,  oujracha,  veio 
dreiras. 
-  LISIRIA  V.  lezirav 

LISO  ,  ou  lizo  ,  adj.  qtie  tem  a  fupe 
fentada  por  igual ,  fem  altibaixos  ,  nem 
fas.  §  f.  Sem  bordado  ,  lavor ,  pregas  ;  r 
po  ;  fem  franjas  ;  fem  adornos  ,  fallando 
tidos.  §  f.  Do  animo  ,  fincero  ,  não  refi 
fem  artificio.  §  Defenganado  v.  g.  „  deo 

não  lijo.  Fieira,  §  Difcurfo ,  fem  a 

adorno, 

LISONGEADO  ,  part.  paíT.  de  lifons 
LISONGEAR  ,  v.  at.  dizer  lifonjas , 
f.  fazer  imprefsáo  agradável  v.g.  „  muft 
lífongea  os  ouvidos  ,  galas ,  qne  lifongeão 
Galbegos  1.  (jo  :  e  4.  :55.  §  Lifongear 
plaudir  ,  approvar  com  gofto  alguma  ídei 
lamenta ,  efperança  ,  Scc,   pagar-fe.- 


LISONGEIRO  ,  f.  m.- 


f.  pcfToa 


de  lífonja.  §    adj.  Coifa  que  lifong'ca  v 

jarna ,  palavras— —agrado. Fieira 

LISONJA,  f. 'f.  animia  complacência 
dlada  fineza  em  louvar  as  prendas  ,  obras 
lavras  do  lifongeado.  §  f.  Deleite  V.g.j 
fica  lijonja    dos  ouvidos.   §  t.  Do  Brasãi 
ra  ,,  ou  corpo  de  figura  de  hum  rhombc 

4.  7-- 

LISONJADO  ,  ou  lifongeado.  Arraes 

íijonjado  part.  de  lifonjar  v. 

LISONJAR  V.  lifongear.  Camm  Lu 
que  ajama  te  adule,  e  te   Ufonge.  Arr.u 

LlSONjARIA  ,  f.  f.  o  afto  de  lifor 
Acção  ,  ou  palavra  com  que  fe  lifonge; 
Per.  1.  7.  Cafiiiho  elogio.  Eujr.  t.  4>  ■ 
Barros  Ciar.  o.  v,  col.  1. 


íl"  «    ■  M 


LIS 

INJF.AR  V.  lifongear. 
3NJEIR0   V.  liior.geiro. 
l'A  ,  r.  m.  rol ,  catalogo    de  peíToas  ,  ou 
§  A  eíleira    que  deixa  o  navio.  F^lria  e 
§  V.  Liftra. 

rXO  ,  f.  m.  fita  larga.  Eneida  p.   149.  § 
arpem,  taboafinha  eftreira    a  modo  de  re- 
ata tomar  medidas. 
'AR-  V.  aliílar.  Viriato  4.   i  r, 
'RA  ,    f.  f.   rifco  ,  veia  ,  beta  a  modo  de 
que   vai   entremetida  nas  telas  ,  redes  de 
&c.  de  diverfa  còr  do  campo. 
'RADO  ,  part.  paíT.  de  liftrar. 
'RAR ,  V.  ar.  v.^.  „  liflar  hum  panm , 
do  com  liftas. 

IRA  ,   f.  f.  polidez    da  íuperficie  lifa.  § 
•idade  ,  falta  de  refolho.  Poit.  Reji. 
iO  ,    f.  m.  peixe  ,    caç.áo  pe<^ueno  ,   e 

IRGIRIO  V.  lithargyrlo. 
y  ,  f.  f.  lide  ,  demanda. 
^IRA  ,  f.  f.  cadeira  de  portátil  ,  com  af- 
tronteiros  ,  aíTentada  fobre  varaes  ,  e  leva- 
machos  ,  ou  outras  beftas. 
JREIRO ,  f.  m.  o  criado  c^ue  guia  ,  ou 
lha   a  liteira.- 

JRO  ,  f.  m.  lençaria  de  tomentos  ,  para 
kc. 

'ERA.L  ,    adj.  conforme  à  letra,   ao  pé 
V.  g.  „  versão  ,    interpretarão ,   Pi- 

'ERALMENTE  ,  adr.  a:o  pé  da  letra  v. 

ner ,  traduzir 

ERÁRIO  ,  adj.  que  refpeita  ás  letras  , 
i  ,  eftudos  5  erudições.  §  o  Orbe  littera- 
I  homens  doutos.  Aí.  Luf.  todo  o  edifcio 

K 

ERATO  ,  adj.  que  profeíTa  letras  ,  da- 
i'\  litterarJa ;  commummente    fe  ufa  co- 


LIT  19 

LITHONTRIPTÍCO  ,    adj.   medico  :  wcdica^ 
mento- ,  que  quebra,  e  relolve  a  pedra  da  be-' 


xiga  em  po  ,  ou  areias 


LITIGANTE,  f.  c.  peiToa,  que  trás  litigio, 
ou   demanda  com  outrem. 

LITIGAR,  V.  n.  trazer  litigio  fobre  alguma, 
coifa.  §  f.  Contender.  Fieira  „  litigavâo  no  ca- 
ra^ão  de  Abrahão  dois  amores, 

LITÍGIO  ,  f.  m.  demanda ,  pleito  ,  contor- 
verfia  judicial.  Aí.  Luf. 

LITIGIOSO   ,    adj.    demandifta.  §  Que  anda 


em  litigio    V.    g.    ,/  a   coifa — -,    herdltde , 

bens Ord. 

LITUO  ,  f.  rrt.  trombeta  ufada  na  guerra  entre 
os  Romanos ;  ou  báculo  ,  ou  fej.a  cajado  dos  feus 
Augures.  Cofii  Viig. 

LITURGIA  ,  f.  f.  a  forma  ,  e  ritos  ufados  na 
celebração  da  Miífa  ,  e  Oíficios  Divinos.  Àrraes 
6.   r. 

_  LIVEL  ,  f.  m.  (  do  lat.  libella  )  outros  dizem 
nível  (do  Francez  «rVí-á/^  )  ,  iirftrumento  Ma- 
thematico  ,  por  cujo  meio  fe  experimenta  fí^um 
terreno  ,  ou  plano  eftá  lançada  hcrifontaimen- 
re  ,  de  forte  que' qualquer  reíla  levantada  de  qual- 
quer ponto  de  fua  fuperíice  forme  com  ella  dois 
ângulos  redos  ,  hum  de  cada  lado.  EJiar  ao  li- 
vel  de  outra  coifa  ,  /.  e.  na  mefma  altura,  ou; 
plano  horifontal  ,  e  com  o  mefmo  lançamento^ 

LIVELADO  ,  e 

LIVELAR  V.  nivelado ,  e  nivelar ,  &c» 

LIVIANDADE  ,  e 

LiyiANO   V.  com  le. 

lívido  ,  adj.  GÒr  de  chumbo  v.  g.  „  nodoM 
lividas.. 

LIVOR  ,  f.  m.  nódoa  livida  de  pifadura. 

LIVRA  ,  f.  f.  V.  libra  :  livra  porem  he  niais- 
ufual  por  dinheiro  V.  g.  „  duas  livras  Tornejas  y 
Oíi  Ejicrlinas. 

LIVRADO,    part.  paíT.   de  livrar.  §  Bem  li- 


"•  '''•  Z'_  )■>  h^^m  litterato  ,  os  littsratos  da  vrado  o  que  nâo  fofreo  detrimento  do  mal ,  que 

'''  ■ '  fe  lhe  fez ,  ou  fofria. 

LIVRADOR  Livradora  v.  libertador. 
LIVRAMENTO  ,  f  m.  o  afto  ds  livrar-fe  y 
de  culpa ,  crime  v.  g.  „  anda  em  livra- 


da na^ão 
ÍARGYRIO  ,  f.  m.  miftura  de  chumbo  , 

cobre  ,  que  lança  de  fi  a  prata  ,  quando 
,  ha  tiihargirio  branco  de  prata  ;  eroxo, 
liz  de  oiro;  mas  a  còr  vem  dos  diverfos 
■  foço  da  operação. 

iOCO'LLA  ,  f.  f.  coUa  ,  ou  betume  fei- 
'ó  de  mármore ,  pez  ,  e  claras  de  ovos  ; 
dar  pedras. 

'OFITO  ,  f.  m.  d'HiJl.  Nat.  ramificação 
:m  cujos  poros  vivem  animaes  ,  dentro  do 
?•  o  coral ,  as  madréporas. 
ONTRÍBON  ,  f.  m.  medic.  remédio  pa- 
rar a  pedra  da  bexiga. 


3J 


diligencia  para  fe  livrar.  §  Soltura. 


mento  ,    i.  e. 
do  prefo, 

LIVRANÇA  ,  f.  f.  defembargo  ,  ou  papel  em? 
virtude  do  qual  fe  faz  pagamento  nas  theíoura- 
rias  públicas.  Guerra  do  Jlem-Tejo. 

LIVRx^lR,  v.  at.  pòr,  tirar  em  falvo  ,  alguém 
de  algum  mal  v.  g.  ,,  o  vojjo  efcido  me  l:v:o/& 
da  morte  ;  a  prova  de  m.inha  inocência  me  livro^fi 
das  garras  da  juftiça  ;  t^í  u:e  livrajie  da  cadda  , 
condenação ,  cativeiro  3  da  defgraça  ,  ij/ís  me  amea- 
çava* 


30  LIV. 

cava.  §  Defender  v.g.,,  da  cilpa  impqfist.  §  Li- 
■'vrar  v.  n.  efcapar  v.  ^.  ,,  livrou  o  q-ie  eji.iva  no 
oratório  ,  off-  dosnte.  §  A  bom  livrar  ,  í.  e.  c.-jan- 
do  íe  poiía  falvar  do  damno  a  qne  eíík  fujeito , 
com  alguma  modificaçáo_  v.^.  „  o  reo  efiitvacon- 
■amado  â  morte  ,  mas  a  bom  livrar ,  não  ejcaparã 
de  degredo  para  galés.  §  O  doente  a  bom  livrar  , 
(i.  e.  fs  efcapar  com  vida  ,  ou  quando  menos 
inal  fofra  )  ficará  cego.  §  Livrar ,  v.  at.  am.  pa- 
gar V.  ^.  ,,  lhe  ferao  livrados  todos  os  pagamen- 
tos nas  teríeis  das  Igrejas.  Cron.  Af.  5-  Góes  Cron. 
Man.  ,,  dinheiro ,  que  lhe  havia  de  fer  livrado. 
§  Livrar  a  caiifa  litigiofa  ,  defender,  jr.  ant. 

LIVRARIA  ,  f.  f.  bibliotheca  ,  cafa  ,  ou  ef- 
tantes  onde  eftâo  os  livros. 

LIVRE  ,  adj.  não  fnjeito  a  neceflidade  ,  nem 
aconftrangimento  v.  g.  ,,  a  vontade  he  livre.  § 
pofto  em  liberdade.  §  Salvo  do  perigo ,  efcapo. 
§  ifento  ,  defobrigado  v.  g.  „  livre  de  pensões , 
cuidados.  §  foiço  ,  defpejado  em  fallar  fem  ref- 
peiíQS  ,  dif-fe  à  boa,  ou  rnà  parte.  §  Ifento  de 
ampoitos  ,  foros.  §  Abfolvido  do  delito. 

LIVREIRO  ,  f.  m.  o  que  trata  em  livros. 

LIVREMENTE  ,  adv.  com  liberdade.  §  Em 
liberdade.  §  Defpejadamênte.  §  Com  infençáo. 
§  Sem   refpeito  ,  nem  temor, 

LIVRINHA,  f.  f.  moeda  que  valia  0,0514285 
de  reis  ,  ou  -^  de  reis  ,  calculando  7C0  livri- 
nhas  por  ^56  '  reis  ,  que  he  o  que  valiáo  as  li- 
vras. Severim   Noticias. 

LIVRINHO  ,  f.    m.  pequeno  livro. 

LIVRÍSSIMO  íliperl.  de  livre  ,  v.  libérrimo. 
^rraes    10.    i. 

LIVRO  ,  f.  m.  coUecçáo  de  cadernos  efcritos 
de  letra  de  máo  -,  ou  imprefla  com  tipos  ,  coíí-- 
dos,  ou  foltos  em  folha.  §  Parte  de  hum  livro  , 
em  que  fe  divide  ,  o  contexto  de  alguma  efcri- 
tura, 

LIVRO  CIO  ,  f.  m,  hum- ,  no  jogo  de  ga- 

ratuza  sáo  dois  jogos  ganhados. 

LIXA  ,  f.  f  hum  peixe  ,  cuja  pelle  efcabro- 
fa  rafpa  a  madeira  ,  e  ferve  de  forrar  eftojos  , 
&c. ,  a  pelle  fe  diz  também  lixa. 

LIXÍVIA  ,  f.  f.  V.  lexivia. 

LIXIVIOSO    V.  lexiviofo. 

LIXO  ,  f,  m.  o  que  fe  varre  da  cafa ,  e  o  que 
náo  ferve  nas  cofinhas ,  e  fe  lança  fora  v.  g.  das 
aparas  (de  hervas  ,  &c.  §  Excrementos  maiores. 
j§  f.  O  lixo  do  povo  j  a  ínfima  plebe. 

LIZ, ,  f.  f  ilor  ,  aliás  aífucena,  ufa-fe  quando 
dizemos  as  lizes ,  por  as  armas  de  franca ,  que 
sáo  tre'5  açucenis.   Ribeiro   "^uifo  Hijiur. 

LlZAlViENTE  ,  <k-:,  v.  lilameiíie  ,  e  os  mais 
yocab,  cchj  lis, 


LOA 

LIZTRTA  V.  lefiria.  M.  Ltif.  6.f.  11. 
LIZO  V.  lifo. 

LOA 

LO' ,  f.  m.  efpecje  de  efcumilha  tecic 
fino  ,  e  raro.  §  I-'ao  de  lo  ,  máfia  de  f 
ovos  ,  e  aíTucar  ,  a  qual  fica  mui  fofa  de 
ir  ?.o  forno  ,  onde  fe  cofe  ;  e  talvez  fe 
com  o  que  fica  mais  dura.  §  t.  na/it.  a 
do  navio  ;  da  quilha  para  cada  hum  dos 
iXíeter  de  lá  ,  he  qnafi  o  mefmo  que  ir  p 
lina  ;  não  ir  mais  de  lo  ,  náo  ir  a  náo  pari 
to  ;  ag/qar  de  b' ,  ir  para  o  vento.  H.  J\ 
9.  freire  l.  4.  n.  5;y. 

LOA  ,  f.  f.  prologo  de  Drama  ,  no  c 
crdinaro  havia  louvores  da  obra.  §  f  difci 
louvor  ,  ou  louvor  v.g.  ,,  merece  a  loa  • 
tigos  militares. 

LOADO  ,    antiq.    v.    louvado.    Ferrei 

?4.  /•   2. 

LO  ANDA  ,  f.  f  mal  de  loanda,  efcori 

^LOBA  ,  f.  f.  de  lobo,  animal.  §  í  A 
triz.  Camões  ,,  as  lobas  ,  que  amor  venden 
ba  ,  roupa  roçagante  antiga.  Eneida  11.  ç^ 
tan.  :?.  /.  280  „  o  Governador  tinha  veji 
ma  loba  aberta  pelas  ilhargas  ,,  §  Veftid 
laílico  antigo  ,  coníla  de  túnica  aberta  ( 
brepóe  por  diante ,  fem  mangas ,  e  de  hi 
pa  talar ;  também  era  veftido  de  dó  antij 
fende  Cron.  J.  2. 

LOBAGANTE ',  f.  m.  lagofta  de  còr  h 

LOBAZ  ,  f.  m.  grande  lobo.  t.- chulo.  ^ 
écloga  Bafio. 

LOBETO  ,    f.  m.  no  moinho ,  he  fern 
anda  pegado   ao  veio  ,  em  que  encalha 
dizio. 

LOBINHO  ,  f.  m.  dim.  de  lobo.  §  // 
preternatural  hora  duro  ,  hera  mollc  ,  fen 
dondo  ,  na fce  de  ordinário  nas  partes  dur 
cas  ,  e  nervofas. 

LOBISHOMEM  v.  lupishomem. 

LOBO  ,  f.  m.  animal  feroz  ,  aftuto ,  c 
ro  ,    e  mui   daninho  ,  he  efpecie  de  cão 
Lobo  afnal ,  lobo  grande.    §  Lobo  cerval , 
que  tem  muita    femelhança  com  o  gato 
cervos  ,  c  veados  ,  he  mais  pequeno  ,  que  ( 
§  Lobo  marinho  ,  peixe   do  Oceano  ,  tem 
como  os  do  lobo,  e  vive  derapma,  out 
chamáo    boi    marinho.  §  Lobo  ,  pi.  lobos . 
Anatom.  pedaço   molle  pendente  ,  como 
minencias   de  hum  recortado  v.  g.  ,j  os  l 
bofe  ,  e  fígado  ;  das  or.lkas.  §  Lobo  ,  conft' 
aufcral   debaixo  do  figno   de  libra  ,  coníla 
cftrellas  §  Lobo  jcgo  pueril ,  cm  que  hum 


LOB 

>,  os  outros  ovelhas,  e  hum  delles  ó  paf- 
le  as  defende.  §  E\ure  o  lobo  ,    e  o  cão  , 
trc  \\ri  ,  e  fiifco  ,  f.  ás  eícuras.  Sâ  A/ir. ,, 
í  {lo  meio  dia  ,  andas  entre  lobo  ,  e  cão.  f. 
.  Dial.   I  :  ,,  hnns  fidalgos  mijiicos  d^en- 
,  e  CM  ,,  /'.  e.  de  foro  ,  ou  nobreza  peque 
oiico  mais   de  efcudeiril. 
REGO  ,  adj.  efcuro  ,  tenebrofo.  M.Conq. 
bramando  jai  da  labrega,  morada.  Eneida 
vai  de  Cocyto  ás  labregas  moradas. 
R.IGADO  ,  part.   paíí.  de  lobrigar. 
RIGADOR  ,  f.  m.  o  que  explora,  vigia. 
tllGAR-   ,    V.  at.  ver   alguma  coifa  mal 
r.enre  ,  e  da  qual  não  difcernimos  tudo' 
•,  lolrigan4o  vejo  es  altos  mjjierios.  CÍodi- 
lolrigainos   para    a  parte    èfíjuerda    hum 

4qS0  ,  f.  f.  Cirurg.  o  ado  de  repor  em 
lixe ,  o  oflb  deslocado.  §  Entre  "^arijias  v. 

\L ,  adj.    pertencente  a  hum  lugar  ,  ou 

Movimento  local   ,,  o  que  fe  faz  palfan- 

rpo  de  hum  lugar  a  outro  ;  diíFere  do  in- 

.  §  '^ubíleo  local  ,    o  que  fe   concede  a 

;ar.  §  Interdião  local  ,  o  que  fe  põe  a 

;ar. 

ÍLMENTE  ,  adv.  de  Kum  lugar  para  ou- 

,,  mover  Je  o  corpo 

LR  ,  V.  at.   repor  em  feu  lugar  o  oíTo  des- 

IIAL  ,  adj.  dos  lochios ,  /.  Afed.v.  g.  ,, 
Kbial. 

lios  ,  f.  m.  pL  Med.  os  lochios  ,  a   re- 
menílruo  das  mulheres. 
)rENENTE  ,  f.  m.  v.  lugartenente.  Fi- 
a  em  ^/idea  locotenente  de  Cefar. 
rCjÂO ,  f.  f.  modo  de  fallar  ,  e  explicar 
>alavras  v.-^.  ,,  tem  boa,  ou  má  kc/tc^ão 
fSTA  V.   gafanlioto.  Numero  vocal,  pou 


TÓRIO,  f.  m.  a  grade ,  em  que  as  freiras 
pcíloas  de  fora  ,  parlarorio. 
iÇAL  ,  f.  m.  lamaçal.  Cajlrioto   Lfíf. 
O  V.  loto  herva. 

) ,  f.  m.  terra  molhada ,  como  a  que  eílá 
,  fundo  dos  poços  ,  e  ranques ,  rios  fu- 
pòr-[e  de  lodo ,  i.  e.  em  defcinço  ,  (em 
Í3  ;  f.  „  Cartas  ,  e  dados  vão-je"  pòr  de 
ernardes  Lima  Carta  27. 
)S0  ,  adj.  fujo  de  lodo  v.  g.  „  tanque 

bUpUESTE  V.  OelTuduefte.  F.  Mendes. 
RíFHMlCO  ,  adj.  que  he  da  natureza 
■thmos:  que  diz  refpeko  a  elles. 


LOG  :jT 

■^LOGARTTHMO,  f.  m.  Arftm.  número  to- 
mado em  huma  progrefsáo  Arlthmetica  ,  o  qual 
correfponde  a  outro  número  tomndo  em  huma 
progrefsáo  geométrica.  § abundante  ,  o  que  cor- 
refponde a  número  ,  e  náo  á  unidade. 

LÓGICA  ,  f.  f.  a  arte  ,  que  eníina  a  penfar 
exatamente  ,  e  a  defcobrir  a  verdade  ,  meditando  , 
difcorrendo  ,  difputando  ,  obfervando  ,  experi- 
mentando. 

LOGICAL,  adj.  v.  lógico.  Eftfr.  3.  2.  Fios 
Sant.  Fida  de  S.Antão  ,,  razões  logicaes,  e  fotiis.  ,, 

LÓGICO  ,  ad).  que  refpeita  à  lógica.  §'  SHbfi, 
o  que  fabe   lógica. 

LOGO  ,  adv.  daqui  a  pouco  v.g.  „  logo  votl. 
§  Immediatamente  depois  v.  g.  ,,  logo  aae  re- 
ceberes ejia  vinde  ver-me.  §  adv.  de  concluir,  oa 
tirar  confequencias  ,  por  elle  fe  começa  a  propoíí- 
çáo,  aílim  chamada.  §  No  lugar  immediato  da  íerie. 

LOGO,  f.  íii.  antiq.  lugar  v.g.  „  peffoas fem 
logo  certo  „  que  náo  tem  refidencia  ,  morada  certa, 

LOGOGRÍPHO,  Lm.  enigm.a  de  palavras, 
compofição  ariiticiofa  ,  que  já  'fíoje  ninguém  faz. 

LOGOTENENTE  v.  lugar  tenente  ,  e  loco- 
tenente ,  Ordenação. 

LOGRACÃO  ,  f.  f.  adio  de  lograr.  §  O  eftar  , 
ou  fer  logrado. 

LOGRADEIRA  ,  f.  f.  e  logrador, 

LOGRADO  ,  part.  palf.   de  lograr. 

LOGRADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  lograç6es  ,  ef- 
^afador. 

LOGRADOURO  ,  f.  m.  pafcigo  público  de 
alguma  villa  ,  ou  lugar,  §  Logradouro  de  quaW 
quer  parttcular  ,  he  o  clião  ,  que  tem  diante  das, 
cafis,  para  efterqueira  ,  e  outros  ufos. 

LOGRAR  ,  V.  at.  cftar  poííuindo ,  gofar  algu- 
ma coifa  V.  g.  ,,  lograr  as  delicias  do  camvo  ,. 
lograr  a  boa  vifi-a  do  bofqae  ,  e  do  rio ;  logiar 
privilegio,  &c.  §  Confeguir,  e  gcfar  v.g.„  lo- 
grar o  intento.  §  Enpregar  v.  g.  „  fograr  o  tiro. 
§  Lograr  ,  enganar  com  graça,  equivoco  ;  it.  ef- 
taíar.  Jrte  de  Furtar  f.  ^^.  §  Lograr  alguma  cot- 
Ja  ,  otí  de  alguma  coifa  ;  ou  lograr-fe  delia  ,  Lo- 
i^o  ,,  logremo-nos  da  occafião.  §  Lograr,  (neutro) 
o  dito ,  o  remoque,  fazer  feu  cíleito  ,  ao  contra- 
rio dos  que  sáo  infeiices.,  e  mal  logrados  ,  náo 
applaudidos  ,  Scc, 

LOGREIRO  ,  f.  m.  antiq.  ufurario.  Refende 
e  Mije. 

LOGRO,  f.  m.  poffe  v.g..„  no  logro  defe/^ 
amor.  Eajr.  i.  :?.  §  Pagar  ,  fatis fazer  com  logro ^ 
i.  e.  com  ufura.  Sagramor  eap.  V^.,  e  cap'  15. 
ganho.  §  Dar  dinheiro  a  logro  ,  i.  e.  a  juro.  §. 
Prazer.  Aulo  do  dia  de  ^-lizo. 

LOJA  ,  f.  h  oííicina  ,    ou  cafa  de  vender  v. 
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LOM 


g.  „  mmem  ,  roupas ,  livros ;  fapatos  \  loja  de 
ourives  ,  barbeiro ,  tecellão  ;  de  bebidas.  §  Loja  , 
cafa  térrea.  §  Loja  de  cafa  nobre  ,  pateo  coberto  , 
que   ferve  de  entrada  ,  onde  aíTiftem  os  lacaios , 


e  entrao    feges 


LOMBA  ,    f.   f.  encofta  ,  ladeira.  Godinho 


Jntiochia  ajfentada  na  lomba  dehtma  ferra 

LOMBADA  ,  f.  f.  V.  lombo.  §  Lombada  do 
livro  ,  a  porção  da  encadernação  ,  que  cobre  á 
parte  oppofta  ao  aparo  das  folhas.  §  Lomba  con- 
tinuada. 

LOMBAR  ( V.  ÍKmbar. )  adj.  de  lombo,  veia 
lombar  ,  huma  que  nafce  do  tronco  defcendente 
da  veia  cava,  com  muitos  ramos,  cpe  regáo  as 
vértebras  dos  lombos  ,  e  os  tutanos  do  efpinhaço. 
LOMBO  ,  f.  m.  05  lombos  do  corpo  humano  , 
são  a  terceira  parte  do  efpinhaço  ,  a  qual  tem  5 
vértebras  mais  groíías ,  que  as  outras  ,  coni  mui- 
tos buracos,  §  Lombo  de  porco  ,  carne  fem  oíTo 
tirada  do  longo  do  efpinhaço.  § do  livro  ,  lom- 
bada, §  f.  „  E(lilo  esfarrapado  ,  e  fem  lombos  ,, 
-P.   P.  prol. 

LOMB"R-IGA  ,  f,  f.  verme  ,  que  fe  cria  nos 
inteftinos  da  gente. 

"LOMBRIGUEIRA  ,  f.  f.  herva  ,    que  mata 
lombrigas. 

LOMBUDO  j  adj,  que  tem  grande  lombo. 
B.  P. 

LONA  ,  f.  f.  lençaria  mui  groíTa ,  e  forte  , 
de  que   fe  fazem  velas   de  navio  ,  &c. 

LONGA  ,  f.  f.  nota  de  Mufica  ,  que  fegundo 
os  tempos   vale  hora  quatro  ,  hora    2  compaíTos. 
LONGAL/  ,  adj.  cajtanhas  longaes ,  são  humas 
mais  compridinhas ,  que  as  rebordãas ,  e  de  me- 
lhor  qualidade, 

LONGAMENTE  ,  adv.  por  muito  ,  ou  longo 
tempo.  F.  do  Arctb.  5.  7,. 

LONGAMIRA  ,    f.   f.  comp.  óculos  de ,  de 

ver  ao  longe. 

LONGANIMIDADE  ,  f.  f.  firmeza  de  ani- 
mo ,  com  que  fe  efperáo  fucceíTos  futuros  ,  ou 
melhoria  de  forte  na  defgraça  aturada,  Arraes 
<),  II. 
LONGARELA  ,  f.  c.  peíToa  mui  alta.  t.  chulo. 
LONGE  ,  adv. ,  e  adj.  que  eftá  em  confide- 
ravel  diftancia  v.  g.  ,,  a  cafa  delle  be  longe  da- 
qui: ejiamos  inda  longe  do  Porto.  §  Eflar  longe  de 
fazer  alguma  coifa  ,'  /.  e.  fem  tenção  diíío,  §  De 
longe ,  i.  e.  ha  muito  ,  de  longo  tempo  a  traz. 
Eujr.  I.  i,.  Cam.  Écloga  7.  a  íjuetn  de  longe  , 
mais  qtte  a  fi  q/terião,  §  adv.  muito  v.  g.  ,,  mai 
meu  confélbo  a  todos  longe  excede  „  Maufmbof. 
().  eJL  I.  §  T-^onge ,  adj.  declinavel  ,,  para  lon- 
ggs  terras  ,.  Maún.i ,  ^  Moca  L.   \.  ç.   i.  ena 


LON 

Écloga  Crísfal  af.  1^:5  v.  ed.  de  i^^ç : 
Pereira  L.  z.  /,  114  em  cafo  idêntico  < 
cafas  erão  as  mais  afrontadas  do  inimigo 
rem  as  mais  longe  das  tranqueiras.  §  £ 
ao  longe ,  para  longe ,  é-c. 

LONGES  ,  f,  m.  pi.  na  Pint,  os  c 
que  por  meio  da  perfpeòliva  fe  reprefe 
painel  diílantes  da  viíla.  §  f.  Noticias 
V.  g.  „  dando- lhe  huns  longes  do  feií 
Guia  de  cafados.  §  Leve  apparencia  ,  ou  f< 
ça  V.  ^.  ,,  tem  huns  longes  dijfo. 

LONGEVO  ,  adj.  poet,  vividouro  , 
idofo.  Camões  ,,  o  longevo  vate. 

LONGIMANO  ,  adj.  que  tem  as  rr 
proporcianamente   compridas.  M-   Luf. 

LONGIMETRIA,  f.  f.  parte  da  M: 
ca  que  enfma  a  medir  as  longitudes  , 
tancias. 

LONGÍNQUO  ,  adj.  diftante ,  rem 
mões  ,,  até  o  longínquo  China  ,,  que  di 
to  da  Europa.  Eneida   :}.  87. 

LONGÍSSIMO  ,  fuperl.  de  longe.  I 
nol. 

LONGITUDE  ,  f.  f.  Geograf.  a  dift; 
que  o  lugar  eftá  de  hum  meridiano ,  qv 
ma  para  delle  fe  começarem  a  contar  ; 
cias  ;  ou  o  arco  do  zodíaco  comprehend 
o  meridiano  primeiro  ,  e  o  do  lugar  ,  cu 
tude   fe  bufcâ, 

LONGO  ,  adj.  comprido  ,  dilatado  ei 
são,  longura  ,  ou  longor  v.  g. ,,  longo  < 
e  f.  longo  tempo  ,  largo  ,  ou  que  dura 
Em  que  fe  gaíla  muito  tempo  ;  que  du 
tempo  V. ^,  „  longo  amor,  longo  torme\ 
Sonetos  120,  e  i^^.  §  Seria  longo  nart 
as  circr/mfiincias ;  fui  mais  longo  ,  porqn 
dia  fer  breve  fem  ohfctridíide.  §  Syllah 
entre  os  Gregos ,  e  Romanos ,  aqueila  c]v 
feria  em  tempo  dobrado  do  que  levava  ; 
cia ,  de  qualquer  fyllaba  breve,  §  Efper. 
longos  ,  i.  e.  eftendendo  ao  largo  os  o 
ver  ao  longe  o  objefto  defejado  ,  e  f.  def 
to,  Góes  „  a  clhos  longos  eftavão  efpcrãn, 
e  novas  ,,  Cron.  M.  f.  58.  col.  2  : 
e  Moca  f.  6^.  todo  efie  caminho  vem  a 
gcs  por  vós  :  Eufr.  2.  5,  como  ejtava  c 
gos  ,  quando  vos  tornaria  a  ver :  CarnÕ^ 
7.  Couto  A.  6.   II.  efiado  com  es  olhos  U 

LONGOR  ,  í.  m.  comprimento  , 
longa.  Barros,  longitude,  §  Diuturnidade  c 
LONGUEÍRàO  ,  f.  m.  marifco  de  a 
mo  canudo  ,  da  groffura  de  hum  dedo. 
peixe  como  carapáo  ,  mais  delg?ido  pc 
veios   direitos  peio  meio  da  cabeça  ao  r 


LOQ 


SEGURA,    f.   f.  V.  longor.  Barreiros:  D^jfos    da  cofinha 
,  c.  44.  a  longura  do  valle  „  opofto  aJar- 


ITRA  ,  f.  f.  animal  amfibio  ,  parecido  ao 
( Ititra  )  §  Pés  de ,  pequininos.  Brífr. 

ICH  ,  f.  m.  Farmac.  elefluario  dulcifican- 
■  fe  toma  lambendo-o. 
^UACIDADE  ,  f.  f.   a    qualidade  de  fer 
,  de  fallar  muiro  ;  he  vicio  :  ,,  com  tua  lo- 
ie  atroas  os  ouvidos.  Cofla  Firg. 
UAZ  ,  adj.  fallador  ,  que  falia   muito.  § 
a  tuba  á  loquaz  boca  applica  ,  a  Fama. 
if   10.  67:  o  loquaz  tordo;  Galhegos. 
[JELA  ,  f.  f.  V.  locução. 
UETE  ,  f.  m.  V.  cadeado. 
IGA  j  f .  f .  efpecie  de  cota  d^armas ,  fei- 
irreias  de  coiro  íbbre  poílas.  Severim  Not. 
I  f.  ,,  Armado  da  loriga  dajiíjiiça  ,,  Bar- 
inha  /.    i8. 

[GÃO  ,  f.  m.  augm.  de  loriga.  Nobiliário. 
O  ,  f.  m.  correia  dobrada  ,  que  íoílcm 
> ,  e  o  prende  á  íelia  da  befta.  §  Correia 
der ,  e  atar.  fios  Santor.  §  Correia  de 
B.P. 
JA ,  f.  f.  herva  medicinal  vulgar ,  ahfm- 


LOU 

frafca 


35 


vafos  do  ferviço  da 
meza  ,  e  fe  diz  dos  de  barro  grofieiro  ,  ou  da 
China. 


l.OUc;AINHA  ,  f.  f.  o  veftido  de  ataviar-fe 
em  dias  de  fefta  ,  gala.  Banos  1.  f  :^6.  „  com 
Juagents  veliida  de  louçainha.  Couto  D.  4. -Z/V. 
I.  c.  7.  /.  rr.  §  Adorno  ,  do  veftido  v.  g.  „ 
emretalbos ,  que  fervem  de  lou^ainha  ,  e  paramen- 
tos. B.  i.  jf.  iSy:  B.  „  com  muitos  lavores  de 
ouro  ,  e  lou^ainhas  „  D.  7,,  f.  260.  v.  §  Confin- 
talhe  toda  a  limpeza  ,  mas  não  toda  lott^ainha  „ 
Guia  de  cajados. 

LOUCAMENTE,  adv.  fem  juizo:  fem  pru- 
dência, 

LOUqANIA  ,  f.  f.  V.  louçainha..  H.  Dom.  ^. 
p.  L.  I.  c.  5-  §  f.  A  gala  v.  g.  „  a  louçania  das 
arvores. 

LOUÇÂO,   adj.  vejiido ,  de  gala,  fefta; 


A  )  f.   f.  t.  das  Ãlmaâravas  ,  o  lugar  pa- 
fe  traz  o  pefcado  das  armações  ,   para  fe 
que  devem  pagar  :  fazer  lota  orçar  o  di- 
ue  ^deve  pagar  o  pefcado.  Leis  Modernas. 
VÇXO  ,  o  zSio  de  lotar.  §  O  número  cer- 
xado  V.  g.  5,  das  peffbas  de  hum  conven- 
larea^ão  de  hum  navio  ,  do  prefidio  de  hu- 
í ;  de  hum  regimento.  Fieira  Cartas  t.  2. 
l  Número   das  toneladas  do  navio. 
^R  ,  V.  at.  fixar  ,  taxar  ,  determinar  o  nú- 
lu  polo   V.  g.   „  da  gente  da  mareação  a 
dar  a  lotarão  ao  prefidio  ,    ou  fortaleza, 
vinhos  ,   a  zeites  ,    vinagres  ,     mifturar 
i  proporção  os  melhores  com  os   fome- 
ara  remediar  o  defeito  deftes  ,  e  poder 
por  hum  preço  médio  proporcional. 
'  ,  f.  m.    número    de  peíToas ,  rancho  , 
V.  g.  „    veio  me  de   Jfrica  hum  lote  de 
compreio  naquelle  lote  ,  efcolhei  bum  defíe 
Sorte  ,    qualidade  de  mercadoria  ,  me- 
nenos ,  iuterior  v.  g.  ,,  taboado  dopri- 
'  ,  ou  da  melhor  forte:  vinho  demais  al- 


>,  f. 

ampos  innundados   das   aguas  do"  Nilo 


m.  lodão  ,  hervá  ílorifera  ,  que  naf- 


Egipciaco.  Lotus 

■A  3  f.  í.  vafos  da  adega,  Alarte.  §  Va- 


cuftofo,  preciofo,  galante  v.g.  ,,  veftido',   ega^ 
las  mais  lou^ãas ,,  Lobo.  §  Homem ,  bem  tra- 
jado ,  atilado   no  veftir  „  Lobo  „  vejiirãofe  todos 

louçaos.   Eufr.    i.    6.   %  Arvore ,  prado , 

graciofo. 

LOUCETRA  ,  f.  f.  mulher  ,  que  vende  louça. 
LOUCEIRO ,  f.  m.  o  que  faz  ,  ou  vende  lou- 
ça. §   Prateleiro.  Barbofa, 

LOUCO  ,  adj.  fem  fizo ,  prudência,  juizo, 
liem  difcriçáo  ;  doido.  §  Inconfiderado,  impru- 
dente ,  temerário.  §  Alegre  ,  amigo  de  rir ,  e 
zombar. 

LOUCUR.A  ,  f.  £  falta  de  juizo  ;  de  prudên- 
cia ,  de  difcriçáo  ;  imprudência  ,  doudice. 

LOURA  ,  f.  f. de  coelho  ,  toca.  §  Dif-fe , 

fer  loira ,  o  homem  novo  na  terra ,  que  náo  fabe 
ainda  haver-fe  ao  modo  delia. 

LOURAR  ,  V.  at.  fazer  louro  ,  dar  com  loura. 
Ferreira    Eleg.  5.  que  o  Sol  feus  cabellos  crefpos 
loure. 
LOUREIRO  ,  f.  m,  arvore  v.    louro. 
LOUREIRO  ,  adj.  traveflb  ,  inquieto.   Cartas 
de  D.  Fr.  M.  f.  156  :  e  na  Carta  de  Guiaf.  41. 
diz  ,,   mulheres  ha  leves  ,  gloriofas ,  prezadas  de 
Jeu  parecer,  toureiras  cuido  que  lhe  chamavâonof- 
fos  maiores,  para  fgnific  arem  ,  que  a  qualquer  ba- 
Jo  de  vento  fe  movido. 

LOURO  ,  f.  m.  arvore  cujas  folhas  são  aro- 
máticas ,  e  he  bem  vulgar.  Eneida  7.  i^.  lourei- 
ro ,  laurus.  §  f.  poer.  o  louro  ,  por  a  coroa  triun- 
fal ,  em  premio  de  acção  nobre. 

LOURO  ,  adj.  de  còr  media  entre  o  branco , 
e  còr  de  oiro  ,  como  a  das  efpigas  fecas  :  efte 
epit.  fe  dá  poet.  ao  Sol  v.  g.  „  o  louro  Apol- 
lo.  §  Cabello  louro  da  vaca  ,  huma  fuftancia  loira 
fibrofa  ,  nervofa. 

E  LOU- 


^4  Í-OU   . 

LOUSA  ,  f.  f.  lagea  de  pedra  para  fazer  ar- 
madilhas de  tomar  aves  ;  para  campas  de  fepul- 
turas  ,  &c.  Cruz  Poef.  f.  45.  §  O  paviinento ,  ou 
forro  da  parede  tofca ,  de  pedra  ,  e  outras  maté- 
rias térreas  v.  g.  „  ladrilhos  ,  afitlejos ,  de  mo- 
faico  5  é'C.  §  LoKfa  de  maca^ote  ,  pavimento  d'ar- 
gamaça. 

LOUVADEUS ,  f.  m.  infedo  Brafil.  de  cor- 

■  po  cilindrido  com  nós  ,  e   pernas  longas  ,  que  á 

primeira  vifta  parece  fer  matéria  lignea  ,  e  como 

o  que  lá  chamáo  cipó  feco.    §    Hum  peixinho 

affim   chamado. 

LOUVADO  ,  parr.  paíT.  de  louvar. 

LOUVADO  ,   f.  m.    ou  adj.  juiz  louvado  , 
juiz    efcolhido    pelas  partes  para  decidir  alguma 
'  controveríia  ,  juiz   arbitro. 

LOUVADOR  ,  adj.  ou  fbbft.  H.  Pinto f.  ??v 
sol.  z.  a  fama  lomadora  de  obras  dinas  de  re- 
frehensão  ,,  /.   e.   que  louva.  | 

LOUVAMENTO,  f.  m.  a  fentença  do  juiz| 
louvado  ,    arbitrio.    §   O  aólo  de  arbitrarem  os 
louvados  ,   e  darem  fua  fentença. 

LOUVAMíNHA  ,  f.  f.  gabo  lifongdro.  Sá 
jMir.  amigo  de  lonvaminhas  ■■,  e ,,  he  de  loHvami- 
tlhas  „  amigo  de  fer  gabado  ,  lifongeado.  ^/Irij/í^. 
/.  170  :  as  lotivãminbas  do  mmdo  „  Soufa.  v. 
Mnfr.  ^.2. 

LOUVAMINHEIRO  ,  adj.  amigo  de  louva- 
minhas ,  o  que  defeja,  e  bufca  gabos,,  e  lifon- 
jas  5   váagloriofo. 

.  LOUVAR ,  V.  at.  gabar  ,  elogiar  ,  dizer  pa- 
lavras em  final  de  approvaçáo.   §^ je  ,  compro- 

ínetter-fe  no  arbitrio ,  e  fentença  do  juiz  lou- 
vado V.  g.  ,<,  loiivarãoje  os  litigantes  em  Pedro. 
V.  Orden.    7,.   49.  5. 

LOUVÁVEL  ,  adj.  digno  de  louvor  ,  de  ap- 
provaçáo V.  ç".  ,5  louvável  cojiííme ;  acção 

LOUVAVELMENTE  ,  adj.  de  modo  lou- 
vável. 

LOUVOR  ,  f.  m.  gabo ,  elogio  ,  approvaçáo. 
§  Palavras  em  honra  ,  de  qualquer  oDra  meri- 
íoria. 

LOXA  ,  f.  f.  i.  Farmac.  aguamel. 

LOXODROMIO,  adj..  taboa j  de  calcular 

©  rumo   náutico. 

LUA 

LUA,f.f.  o  Planeta  ,  que  anda  mais  próxi- 
mo á  terra.  §  Ladrar  A  Lita ,  fe  diz  o  que  fal- 
ia ,  e  grita  contra  aquelle  a  quem  não  pôde  fa- 
zer mal.  §  Ter  a  lua  jobre  o  forno  ^  eftar  alua- 
do ,  com  ataque  de  loucura.  Ulifipo  J.  10.  F.  cf- 
tâ  com  a  Lua  fobre  o  forno.  §  Homem  de  luas., 
o  que  não  he  igual  no  feu  huraor ,  que  talvez 


LUA 

obra  como  aloucádo.  §  f.  Hmta  Lua  ,  hn 
§  A^eia  Lua  ,.  a  figura  delia  de  metal , 
guns  Mouros  trazem  nas  fuás  toucas,  j 
Lua  ,  obra  de  fortificação  militar  ,  diante 
luartes  em  forma  de  Revelim  triangular 
teriormente  em  forma  de  Lua  crefcente, 
de  fogo  j  cautério  com  ferro  da  feição 
Lua;  ufado  entre  os  alveitares.  §  Lna  m 
ca  ,  o  mefmo  ,  que  prata.  §  Enchente  , 
da  Lua  ,  o  crefcer ,  e  mingoar ;  mingoan 
§  Lua  nova ,  a  Lua  logo  que  torna  appa 
principio  do  mez  lunar.  §  Lua  cheia ,  q> 
feu  difco  eftá  todo  illuminado.  §  J{en< 
Lm  ,  reveja  ,  ora  em  fio  ,  ora  em  crefcen 
em  fiia  redondeza.  §  Lua  cris  ,  eclipfada 

LUAR  ,  f.  m.  o  clarão  da  Lua. 

LUÊA  ,  f-  f-  peixinho  ,  que  tem  tinta 
os  chocos  ,  ou  ciba  :  outros  dizem  lula. 

LUBISHOMEM  v.  lupishomem. 

LUBRICAPv  ,  V.  at.  Med,  lubric/ir  ( 
foká-lo  ,  £om  remédios  purgantes  ,  ou  q 
litão  a  evacuação  dos  excrementos  maio 

LÚBRICO  ,  adj.  efcorregadio.  §  £  Pai 
I. /.  194.  ,,  tão  efcorregãdia  i  e  lúbrica 
fa  natureza  ,   que   não  podemos  efiar  en 
tirar  os  empecilhos.  §  P^entre  lúbrico  ,  do  < 
facihuente  ,  não  dureiro. 

LUÇSO  ,  f  m.  certa  .rede  depefcar. 

LUCASSE  ,  juramento  de  lucaje  ,  1 
Cafres  ,  efpecLe  de  prova  judicial  ,  qus 
dando  certa  peçonha  a  beber ,  da  ^qual 
que  não  oíFende  ao  innocente  ;  e  por  iíli 
pado  não  a  bebe  ,  e  affim  fe  manifefta 
João  dos  Santos  na  Ethiop.  Oriental  diz 
innocentes    a  bebem  fem  experimentar 

LUCERNA,  f.  f.  candeia.  Heit.  PinU 
V.  comparado   a  huma  lucerna    apagada. 
do  mar  ,  que  tem  a  lingua  como  fogo  , 
forica. 

LUCIDISSIMO  ,  fup.  de  lúcido.  A 
2:5. 

LÚCIDO  ',  claro  ,  luzente  ,  refplan( 
V.  ^.  „  as  lúcidas  ejirellas.  Arraes  i.  25 
do  Oriente.  Vlíff.  i.  2.  §  Tranfparente  1 
tanque  lúcido  ,  e  fereno.  Luf.  9.(30.  §  L 
tervallo  ,  o  tempo  em  que  o  doido  ,  ou 
te  torna  a  ter  conhecimento  ,  e  ufo  de : 

LÚCIFER  ,  f.  m.  o  chefe ,  ou  prim 
Anjos  rebeldes.  §  t.  Jftron.  a  eftrella  de 
quando  fe  levanta  pela  manhãa. 

LUCÍFERO,  adj.  poet.  que  dá  Iiiz 
trás.  Canu  eleg.  á  Morte  de  D.  Miguel 
trellas  luciferas. 

LUCINA ,  f.  f.  poet,.  a  Lua.  Galhegc 
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:10  ,    f.  m.    peixe    do  rio.    Z'//).W  aqua^ 

V.  ejl. 
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:0  ,  f.  m.  borque.  Mãnjinho  f.  lo. 
ro  :ifado. 

:R.AR,  V.  at.  ganhar,  intereflar.. 
:RATIVO  j  adj.  que  dá  lucro  v.  ^ 
'/fríj/ivo. 

:R0 ,  f.  m.  ganho  ,  proveito ,  interefle.  § 
■cffante  ,  o  que  fe  náo  percebe  ,  o  que  fe 
pede. 

:ROjO  ,  adj.  V.  lucrativo. 
TIFICO  ,  adj.  poer.  que  caufa  luto , 
moiiQ.  Eneida  7.  y6.  a  luãifica  Jlcilo  „ 
TUOSA,  f.  f.  peça,  ou  porçáo  da  he- 
los  Ecclefiafticos  ,  Priores ,  Vigários  ,  e 
s  perpétuos ,  &c.  ,  que  os  Bifpos  tomáo 
e  que  antigamente  os  Reis  tomaváo  da 
,  de  certas  peflbas  de.  feu  ferviço ,  ditos 

rUOSO,  adj.  trifte,  fúnebre,  funefto. 
.  as  higrimíis  fzzião  a  devoção  líífirwja. 
UBRAÇÂO  ,  f.  f.  vigília  do  que  eftuda. 
o  ,  obra  compofta  â  luz  da  candeia,  que 
íilias.  Telles  £tbiop.  §  Defvelo. 
[BRIO ,  f.  m.  efcarneo ,  zombaria  ,  jo- 
'^teira  ,,  Sansão  tirado  em  público  para 
do  povo,,  §  Objeólo  de  efcarneo,  zom- 
mofa.  Vidra  „  efpeãacílo  ,  ou  l/éidrio 
r  fortuna  :  foi  a  não  fubcrba  ludibrio  dos 
e  dos  mires. 

BRIOSO,    adj.  modo ,  de  quem  ef- 

zomba  ;  palavras (é-c. 

~y ,  f.  m.  jogo   Itidos  olympicos.  Barreiros 
tdo. 

CRO  ,    adj.   de  jogo,  e  divertimento. 

'«.    J.     l.    C.     C)(). 

A ,  ff.  dim.  de  Lua.   B.  P. 

LUFA  ,  f.  f   vulg.  a  grande  preíTa  com 
^1  alguma  coifa. 

DA  ,  f   f.  embate  ,  refega  ,  rajada  de 
.0  aturado  ,   mas  interpolado.   Cafian.  7. 

Barros  D.   4.  /.   94.    §    Por   frequen- 
^  Orig.  f.    116.    §  Multidão.  £.  Per., 

R  5  f  m.  o  efpaço  occupado  ,  ou  que 
-iipar-le  por  algum  corpo.  §  Efpaço  de 
!go  ,  lafer  v.  g.  „  ainda  não  tive  lugar 
'/o.  §  Vez  V.  ^^.  ,,  em  lagar  de  ir  man- 
em lugar  de  ódio.  §  Pafio  de  author.  § 
',  pofto  ,  graduação.  .£'.  £/o^^ /o  i.  entre 
s  o  primeiro  lugar  fempre^ foi  dado  Á 
Ter  lugar ,  caber ;  e  f.  fer  admiilivel ; 
poiito  ,  vogar  ^  vir  a  tempo  v.g.  ,,  não 
'  o  fat  empenho ,  recomendarão  \  fnppU- 


■ta,  a  fíia  raTao,  o  feii  dito:  alei  mo  1  em  lagar 
nejle  cafo.  §  Dar  lugar  â  razão  admitlir.  %  Vez  v.  g 
„  fícoit-me  em  lugar  de  pai.  §  Povoação  pequena  , 
menor  que  villa  ,    e  mais  que  aldeã.  §  Dever 
obrigação  v.g.  „  encher  bem  ofeiilugar  ,  fazer 
bem  o  íeu  dever  no  officio  ,   cargo. 

i^ÍÍT^^^dÈÍ?-''   r  '"•  pequeno'' lugar.  (?or/////Ç;o. 
i-uuAKlilJi,  1.  m.  o  mefmo.   Barros  a    f. 
184.  ?   -^ 

LUGARINHO  ,  f.  m.  dim.  de  lupar 
LUGARTENENTE  ,  f.  m.  locotenente  ,  õ 
que  raz  as  vezes  de  outrem  v.^.  „  o  Deão  de 
loledo  lugartencme  do  Bifpo.  M.  Luf.  7.  f.8i- 
o  Caiicellario  .  .  .  nos  grãos ,  que  fe  dão  por  amo- 
ridade_  Regia  he  meu  lugartenente.  Eflatutos  ant. 
da  Umv. 

LÚGUBRE  ,  adj.  coifa  de  luto  v.  g.  „  a 
Corte  em  habito  lúgubre.  F,  Ael-Rei  D.  7  i  f. 
414.  ^      '-' 

LUITA  por  luta.  Refende  Cron.  J.  2.  cap.  208. 
antiquado.  u  t       ^* 

LULA  ,  f.  f.  peixe  como  o  choco  ,  mais  pe- 
q"f"o  '  e  diz  Bluteait ,  que  fem  tinta. 

^.r..^^  'a  ^^-"'-  ^Í^S*'-  §  Luz  ;  e  fig.  o  lume 
da  razão  ,  da  fe ,  todo  o  conhecimento  que  ai- 
lumia  o  entendimento  v.  g.  „  Deos  pai  dos  Ui- 

Zl  "  Q.""^'  f  ^''"""'  '  P^"^  oi^os.   Camões  So- 
mo 58.  §  O  lume  do  efpelbo  ,   a  lamina  de  vidra 
eltanhado ,  ou  de  aço   bem  terfo  ,   que  reflete  a 
xuz  V.  g.  „  efpelho  com  Ume  de  vidro  ,   ou  de 
aço.  Lobo  Corte  f.  55.  §  Luz  ,  ou  vifta  v.  g.  „ 
i^vantar  as  cafas  tao  alto  que  tolha  o  lume  ao  ví- 
zmbo.  Orden.  %  Ir-fe  o  lume  dos  olhos,  ficar  des- 
lumbrado ,  perder  a  vifta   momentaneamente.  § 
Os  lumes  da  ptntura  ,    as  cores  mais  vivas  ,    os 
bellos    matizes  delia;  e  fg.  „  os  lumes  da  elo. 
q.jencia  ,  /.   e.  os  ornatos  que  fobre   fahem  mais. 
^rraes  ?.  4.  Surrup.  prol.  ãs  Rimas  ;  o  colorido 
do  clílcurfo^  §  Ftr   a  lume  ,   ter  eiFeito.  Cafiilho 
■ttog.  de  D.  J.  ^.  veto  a  lume  a  reformação  da. 
Oraem  de  S.  Bento.  §  Tirar  a  lume ,  dará  luz  aWu- 
ma  obra.  Pinheho  z.   ,8.  §  Vir  ao  lume  d' atua 
1.  e.  a  fuperncie  ;    e  fig.  manifeftar-fe.  Jrraeí  r. 
2:  ler  claro,  mtelligivel.  Eufr.   2.  2.  §  Ao  lu- 
me d' agua  nos  navios,  i.  e.  no  coftado  ao  niveí 
daluperficie  do  mar  v.^.  „  balas  no  Ume  d' agua, 
Lrito.  §  Nao  chegava-  a  obra  ao  lume  d'a^iu.  §  Ir 
mais  ao  lume  d'agua  „  i.  e.  fer  mais  inteiligivcl  , 
mais  claro.  Ulifvo  f.  265.  v.  %  Bar  lume,  fazer 
obra  ,  teito  illuftre  ,  illuftrar-fe.  Ferreira  Ode  ?. 
L-  I.  ,,  já  mil  moços  derão  lume  „  §  Farol  náu- 
tico.   Brtio.  §  PeíToa  mui  douta  ,    qJc  illuftra  os 
feus  nacionaes  ,  os  feus  contemporâneos ,  Scc.  , 
V.  g.  „  S.  Jgojiiiiho  lume  da  Igreja  „  Fieira  ; 

E  ii  f. 


LUM 

/.  "oí  dois  lumes  da  valentia  híimãna,,  Paltn.  p. 
^.  j.  24.  V.  §  Noticia,  efpecie  v.g'  »,  kío  te- 
nho lime  d^ijjo.  §  Fallar  a  lume  de  palhas ,  i.  e. 
fem  ter   certeza  do  que   fç  diz.  Ulifipo  j.   10.  v. 

LUMIADO  ,  part.  paíF.  de  lumiar.  v.  allumia- 
o.  Arraes  10.  1:5.  o  efpirito  tmiiado.  UUfipo  j. 
2,  Imnado  (eus  altares. 

LUMIAR,  f.  m.  liminar,  adentrada  da  porta. 
Barros. 

LUMIAR  ,  V.  at.  V.  alumiar.  Ârraes  ?-  lO.  „ 

0  Sol  lumia  :  e  15.  ^.  limiar  o  entendimento. 
LUMIEIRA ,  f.   í.  lampadário   de  caftiçaes.  5 

Lmnieira ,  trefta  ,  ou  abertura  fobre  as  portas  , 
janellas  ,  &c.  para  dar  mais  luz.  H.  Dom.  i. 
p.  L.  \6.  c.  151.  §  Lumieira  ,  infedo  luzente  , 
cagalííme  ,  perilampo  ,  vagalume. 

LUMINADOR ,  f.  m.  illuminador  v. 

1  LUMINAR  ,  V.  at.   v.  illuminar.  Cardozo. 
LUMINAR  ,  f.  m.   os  aftros  maiores  v.  g.  5, 

O  Sol  ,  e  Lua  ,  Inm ,  e  outro  luminar. 

LUMINÁRIA  ,  f.  f.  qualquer  candeia,  Arraes 
8.    15.   §    Corpo     lúcido    v.  g.     o  vSol.    Arraes 
§  As  luzes-  que  .  fe  põe  á  noite  ás  janel- 
las  por  feftividade ,  fe  dizem  luminárias. 

LUMINOSO  ,  adj.  que  derrama  luz  v.  ^.  ,, 
o  Sol  luminofo.  §  Que  pefledle  luz  v.g.  ,,  pe- 
dras  Aí-  Conq.  \Q.   69.  §  f.  provas  luminofas 

i.  e.  claras  ,  que  illuftráo  muito  a  razão  ,  ou  a 
matéria  ,  de  que  fe  trata,  §  Refplandecente  v. 
g.  „  o  rojio  de  Chrijto  nunca  ejteve  mais  lumino- 
fo „  Vieira. 

LUMIOSO-,  adj.  V.  luminofo.  Camões:  Fer- 
reira Eleg.   T,.  „jjtrellas  lumiofas  „ 

LUNAÇÃO,  f.  f.  o  tempo  ,  que  corre  def- 
àe  o  principio  da  Lua  nova  ,  até  o  ultimo  quar- 
to ;.  no  cabo  de  de  fano  ve  annos  fuccedem  as  mef- 
aiias  lunações. 

LUNAR ,  adj.  da  lua  ,  concernent-e  á  Lua  v. 

g.    „    eclipfe  , §     Mez   Lunar   ,    o    tempo 

que  corre  de  huma  Lua  nova  á  outra.  §  Armo 
Lunar ,  o  efpaço  de  trezentos  e  cinq\ienta  e  qua- 
tro dias ,  cm  que  a  Lua  faz  o  feu  giro.  §  O  an- 
no  lunar  em  bolifmal  ,  ou  intercalar  contêm  tre- 
ze lunações.  §  Relógio  ,  ou  quadrante ;  que 

moftra  as  horas    pela   Lua. 

LUNAR  ,  f.  ni.  final  que  nafce  no  corpo 
V.  g.  „  tinha  fobre  a  efpaJoa  hum  Lunar  preto. 
Cunha. 

LUNARIA  ,  f.  f.  herva  da  Lua. 
LUNARIO  ,  f.  m.   calendário  ,  que  conta  por 
Luas.  §   Fazer    lunarios  fr.  Jamil.  occupa-fe  em 
efpeculaçóes  frivolas. 

LUNÁTICO  ,  adj.   aluado.  §  Cavallo- ,  o 

qiae  padece  íluxáo   nos.  olhos  ,  pelas  conjunções 
da  Lua. 


LUN 

LUNETA  ,  f.  f.  óculo  ,  ou  freRa  ov 
fe  abre  nas  paredes ,  ou  lados  das  aboba 
ra  dar  luz  ao  edifício.  §  Peça  da  cuftodi 
de  fe  fixa  a  hoftia.  §  Óculo  de  huma  lent 
fcu  caixilho.  Garção  Drama  ,,  do  Fra 
Lorgnete. 

LUPA   ,    f.  f.  d'AIveit.  doença  que 
mãos  doscavallos.  Galvão  Alveit.  f.  5^8. 

LUPANAR  ,  f.  'tn.  mancebia  ,  putari 
d^Alcoviteira  ,  onde    as  meretrizes  usáo 
fua  honeftidade.  Leão    Orig.  f.  48. 

LUPANGA  ,  f.  f.  da  Cafraria ,  mei 
da.  Santos  Ethiop. 

LUPARO  ,    f.   m.  lúpulo  ,    lupulus 


gallo 

LUPIA  ,  f.  f.  Cirurg.  inchação  redonda 
da  ,  ou  dura  ,  que  naíce  em  partes  fecas 
vofas  ,  por  queda  ,  deslocação  ,  &c. 

LUPISKOMEM  ,  f.  m.  ou  lubifomm 
mem  de  quem  o  vulgo  crè  que  fe  tra 
em  lobo ,  ou  outro  animal ,  e  anda  vag; 
noite  ,  até  que  alguém  o  fira  ,  e  affim 
á  fua  primeira  forma  ,  quebrando-lhe  o 
LÚPULO  ,  f.  m.  V.  luparo. 
LURGO  ;  f.  m.  avezinha  ,  quafi  todí 
mais  corpulenta  ,  que  o  pintafirgo. 

LUSBEL  ,  f.  m.  Luciter  ,  o  chefe  dos 
nios^  M.  Con. 

LUSCO  dizemos  „  entre  lufco  ,  ejiq 
entre  luz  ,  e  fufco  ,  por  o  tempo  em  q 
fe  efcurece,  e  vai  anoitecendo.  Eufr.  2. 
Ir  entre  lufco  ,  e  Jufco  ,  conhecer  as  coifí 
ramente  ,  fem  toda  a  clareza.    D.  Fr.  . 
LUSTRAÇÂO  ,    f.  f.  facrificio ,  ou 
nias  ,  com  que  os  pagãos  purificaváo  al^ 
dade  ,  campo ,  armada  ,  ou  alguma  pcll 
que  havia  alguma  impureza  moral ,  ou 
LUSTRADO  ,  part.  paff.    de  luRrar. 
LUSTRAL  ,  adj.  que  alimpa  de  imp 

o-.^  5,  agua Leão  Defcripção.  v.  htftra^í 

LUSTRAR  ,  v.  at.  fazer  luftraçáo  p; 
ficar  V.  g.  5,  hilirar  a  Cidade  ,  a  armad 
os  Pagãos.  §  lUuftrar  v-^.  „  lujirar  Jua< 
Hiji.  de  Ifea.  §  v.  n.  luzir  ,  refplandece 
o  aj^o  terfo  ,  a  pedraria ,  as  galas  ricas, 
rendas  abrangido,  elujlravão  tanto.  F.  i 
f.  ^o.  V.  §  V.  at.^  dar  luftre  v.  g.  „ 
a  madeira  ,  polindo  ,  alizando. 

LUSTRE,  f.iB.  a  luz,  que  reflefle 
perficies  lizas  ,  e  polidas  v.  g.  ,,  das 
metaes  ,  dos  pannos ,  fedas.  §  f.  Dar  lujl 
ciirjo  ,  faze-lo  brilhante  ;  bem  como  o  < 
aos  m_etaes  .  &c.  os  faz  refleílir  luz.  \ 
dario  de  vidros  criíialinos  ,  c  adianuntad 


LUS 

STRILHO  ,  f.  m.  huma-  droga  de  lãa  , 
•m  luftro. 

STRO ,  r.  m.  entre  os  Romanos  ,  o  cfpaço 
CO  annos  inteiros.  §  Luftre.  Barros  Elo- 
,  não  derão  os  vuws  lnjiro  a  memoria  ,  que 
ficou. 

STROSAMENTE  ,  aJv.  com  luftre. 
STROSO  ,  adj.   que  tem  luftre  fizico.  Lo- 
mav.  „  os  cavallos  lujirojos  do  Sol.  §  e  no 
^  „  lujirofo  apparato ,  i.  e.  efplendido. 
FA  ,  f.  f.  exercício  em  que  dois  travando- 
braços  procuráo  derribar-fe   em  terra. 
fADOR ,  f.  m.   o  que  luta  ,  atleta,  yír- 

rAR ,  V.  n.  exercitar-fe  na  luta.  §  f.  Li- 
n  vencer ,  ou  refiftindo.  §  f.  Lutar  o  na- 
m  as  ondas  ;  os  ventos  buns  com  outros ; 
om  as  adverfid/ídes ;  com  penfamentos  ator- 
ores  ;  cotít  a  dor.  Camões ,  Mal.  Conq.  e 
.  §  Ltitar  at.  e  Qjúm.  untar  o  vafo  de  vi- 
m  terra  pingue ,  para  refiftir  ao  fogo  ;  ou 
i  juntura  de  dois  vafos  ,  para ,  que  não  fe 
e  por  ella  o  liquido  contido. 
rO  j  f,  m.  o  veftido  ,  que  fe  traz  por 
de  dôr  ,  quando  morre  alguma  peííoa  de 
obrigação.  §  Deixar  o  Imo  ;  tomar  luto  por 
;  andar  de  luto.  §  f.  a  dòr  do  animo  por 
de  alguém  ,  &c.  Arraes  10.  84.  vivirei  em 
'  amargura  ;  cobrir  fe  a  alma  ds  luto.  Ar- 
.  15.  §  Nojo.  §  Luto  curto,  ou  alleviado  , 
3  a  luto  pefado  ,  quando  fe  trazem  com 
de  luto  ,  outros  que  o  náo  sáo  ,  e  diz-fe 
5orque  as  peflbas  de  Tribunaes  nos  lutos 
ios   trazem    capas  curtas  ,   no  pefado  ta- 

rOSO  5  adj.   coberto  de  luto.  Viriato  18. 
>re  lutofo  ejlrado  efiâ  fentada. 
"ULENCIA  ,    f.  f.  o  ledo,  §  f.  a  lutu 
de  hum  difcurfo. 

TALENTO  ,  adj.  cheio    de  lodo  ,.  f.  ejii- 
o ,  e  lutulento.    Cryfol  da  Purifc.  e  Telles 

UOSA  ,  f.  f.  peça  movei ,  ou  femoven- 
e  fe  tira  da  herança  do  Parroco  ,  ou  be- 
lo para  o  Bifpo  ,  ou  para  o  Cabido  ,  on- 
^  lhes  com.pete  ,  v.  luãuofa. 
^UOSO  ,  adj,   trifte  ,  fúnebre  ,  lamenta 
luãuojo. 

^A  ,  f.  f.  peça  de  veftir  ,  que  cobre  as 
3o  frio  ,  ou  do  Sol ;  he  de  ponto  de  m.eia  , 
coiro.  §  Luva  de  cairo  ,  hum  como  faqui- 
com  qr.e  fe  alimpa  ,  e  aliza  o  pelo  das 
§  O  que  fe  dá  tím  premio  ao  medianei- 
corretor  de  qua-lquer  negociação  ,   ou  a 


LUX 
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quem  nos  faz  algum  íerviço.  §  Fenfà  de  luva , 
V.  lufada.  §  Faro  de  luva  ,  ou  luva  ,  sáo  crés  fer- 
ros com  anéis  ,  os  quaes  fe  mettem  no  buraco 
da  pedra ,  que  fe  ha  de  guindar.  §  Luvas ,  a  par- 
te da  mão  toftada  do  foi. 

LUVEIRO  ,  f.  m.  que  faz  luvas. 

LUXO,  f.   m.   o  ufo  de  coifas  ,   que  não  são 
neceíTarias  á  vida  ,  nem  fe  trazem  por  commo-. 
didade    mas    por   policia  ,    louçania  ,    e  often- 
taçáo. 

LUXURIANTE  ,   part.    at.    na    Hijl.    Nat. 

planta ,  que    dá  mais    folhas  nas  flores  ,  dw 

que  deve  ter. 

LUXURIAR  ,  V.  at,  eftimular  à  luxuri.a  M. 
Luf.  6.  j.  íToi  „  para  o  luxuriarem  para  haver 
outras  mulheres. 

LUXURIOSAMENTE  ,  adv.  com  lafcivia  ,. 
com  fenfualidade  :  com  luxo. 

LUXURIOSO  ,  adj.  impudico  ,  lafcivo  ,  def- 
honefto  ;  dado  á  fornicação. 

LUZ  ,  f.  f,  a  matéria  ,  que  emana  do  Sol  , 
da  chama  ,  e  faz  com  que  vejamos  os  obje£los„: 
§  f.  O  corpo  que  dá  luz  v.  g,  „  vela  aceza.  § 
Lume.  §  f .  á  Ih%  da  razão  B.  §  Tirar  ,  ou  dar 
á  luz  publicar  obra ,  Lobo ;  trazer  á  luz  ,  o  mef- 
mo.  F.  do  Arceb.  r.  i.  §  Dar  áluz  hum  meni- 
no ,  parir.  §  Luz  do  painel  ,  a  parte  em  cjue  fe 
reprefenta  que  lha  dá  luz.  §  Grande  a  todas  as 
luzes  j  í.  e.  a  todos  os  refpeitos  ,  por  todos  os 
lados. 

LUZEIRO  ,  f.  m,  qualquer  planeta  ,  aftro  , 
eftrella  :  o  luzeiro  matutino  ,  lucifero  ;  o  da  tar- 
de,  é)'c  §  f.  3,  os  Doutores  antigos  claros  luzei- 
ros da  Igreja  „  Arraes  3.  1:5.  i.  e.  que  iiluftrá- 
rão  a  Igreja. 

LUZENTE  ,  part.  ar.  He  luzir. 

LUZERNA,  f .  f .  infeéfo  luzente,  lumieiro  j. 
cagalúme,  v.  lumieira. 

LUZIDAMENTE ,  adv.  com  luzimento  ,  ef- 

plendor. 

LUZIDIO  ,.  adj.  nitido  •,  nédio  ,  que  tem  a  fu-- 
ptríicie  polida  ,  e  refplandcce. 

LUZIDO ,  adj.  luftrofo  ,  pompofo  ,  brilhante ,, 
bem  arraiado  :  f.  luzidas  tropas ;  luzidas  armas  ,■ 
bem  aceiado.  Eufr.  t,.  5,  §  Efiilo  luzido  de  bony 
ditos  ,^  Pinheiro   2.  f.  8. 

LUZIMENTO  ,  f.  m.  o  efplendor  v.  g.  „  day 
galas  ■■,  da  Corte.  §  Aceio  luftrofo. 

LUZIR ,  V.  n.  dar  luz  de  íi ,  ou  por  nieo  de 
reflexão   ;    brilhar  ,  refplahdecer  v.  g.  ,,  a  onde: 


luz  o  oiro  não  ha  vileza  „  Arte  de  Furtar  f.  y.- 
§  f.  Luz  a  viitude  ,  o  valor  ,  o  esforço  ,  as  rifte^ 
zas  ,  o  engenho.  §  Luzir  o  trabalho  ,"crcfcer  ,  ap- 
parecer  ,    medrar ,  fundir..  §  Nãa  Ibi  íuz  nada- 


iHi 


com  iíTo 


qye 


LY  ,  f.  m.  medida  Intineraria  Chineza  igual 
a   :50o  paíTos  ;  ou  a  2(35  toefas  de  França. 

LYCANTHROPHIA  ,  f.  £  tned.  doença  me- 
lancólica ,  cujos  pacientes  ulváo  de  noite. 

LYCEO  ,  f.  m.   aula  ,  academia. 

LYCÍO   V.   o  Dicc.  da  Fabula. 
.  LYDIO  ,   adj.    modo    lydio  da  mnpa  amiga 
era  hum    dos  8   modos  ,    ou  tons  ,  e  o   quinto 
delles.  §   Pedra  lydia  ,  pedra  de  toque. 

LYEO  ,  f.  m.  hum  dos  nomes  de  Bacho  ,  to- 
jna-fe  poet.  pelo  vinho-  Infiíl.  5.  82. 

LYMPHA ,  f.   f.  poet.  agua.  Camões^  Ode.   tia 
OijiãlUna  lympba  o  corpo  Crijiallino  eftâ  lavado  : 
Vliff.    S.   82.  §  t.    Med.  liquido    fútil  ,   aquofo  , 
que  anda  nos  vafos   lymfaticos. 
-    LYMFAR  ,   V.  at.  'JMed.  lavar  em  agua. 

LYMFATICO  ,  adj..  que  refpcita  à  lymfa  v. 
g.  ,,  humor  lymf atiço  ;  vafos  lymjaúcos ,  é^c 

LYNCE  V.   lince. 

LYNGURIO  ,  f.  iti.  pedra  preciofa  ,  que  fe 
diz  feita  da  urina  do  lince  congelada.  Cofia. 

LYRA  ,  f.  f.  inftrumenfo  Mufico  v.  lira.  § 
Lyras  ,  compofiçáo  poet.  de  5  ve-rfos ,  dos  quaes 
o  2  e  5  sáo  heróicos  :  ou  o  i  ,  ^  e  5 :  em  am- 
bos os  cafos  rimáo  os  heróicos  huns  com  ou- 
tros. 

LYRICO  ,  adj.  v.  iirico.  ^ 

LYS  ,  f.  f.  V.  lis  ,  flor  aliás  açucena. 

LYSIMACHIA ,  f.  f.  herva  officinal.  Lyfima- 
^ia. 


,  f.  m.  a  duodécima  letra,  e  hum.a  das  con- 
foantes  do  alfabeto  Portuguez ,  commum- 
mente  fe  chama  ème  ,  mas  devera  dizer-fe  me 
com  e  obfcuriílimo  ,  ou  mui  iiirdo :  nas  notas  da 
conta  Romana  vale  mil.  §  O  Aí  he  final  de 
fer  nafal  a  vogal  que  fe  lhe  fegue  v.  ^.  ,,  tom- 
bo :  por  onde  ainda  que  o  vocábulo  acabe  nelle, 
cóme-fe  a  ultima  nafal  cora  a  vogal  do  vocábulo 
fequinte  v.  g.  ,,  Codro  que  outrem  alguém  não 
teve  „  SÁ  Adir.  Carta  i.  eft.  78.  Carta  1.  eji. 
76  ,,  e  deixaram  o  pa^o  ás  cegas  ,, 

MA'  variação  femin  de  m^ío.  §  Ser  ás  más  com 
algnem  ,  /.  e.  eftar  mal  ,  rixar  ,  ter  defavenças. 
Híifr.   prol. 

MAGA  ,  f.  f,  rede  de  lona  ,  em  que  de  ordi- 
nário dormem  03  maritiheiros  pendurada  com 
cordas  jelas  duas  cabeceiras. 


MAC 

MAQA  ,  f .  f.  (a  etimologia  pede  ,  qi 
creva  majfa  do  latim  )  farinha  cereal  encc 
com  agua  ,  ou  outro  liquido  para  delia  i 
rem  bolos  ,  pão  ,  &c.  §  Farinha  triga  e 
rada  com  agua  ao  lume  ,  para  grudar, 
total  V.  g.  ,,  a  maç^a  das  rendas  ,  arrendai 
^a  ,  i.  e.  o  todo ,  e  náo  hum  ramo  das 
Efiat.  da  Univerfíd.  §  Maça  de  calceteirc 
cilindrico ,  com  dois  braços  ,  que  ferve  c 
tar  por  igual  as  calçadas.  §  Maça ,  on 
Jerro  ,  era  hum  cabo  com  grande  cabeça  , 
ufaváo  na  guerra  para  dar  pancadas.  Faj 
Arte.  e  Sã  Mir.  §  Na  lança  de  argolii 
víãca  he  hum  cabo  piramidal  ,  que  fica  ; 
empunhadura.  §  Maça  de  Bedel ,  e  Porte 
cabo^  com  feu  adorno  na  extremidade  á  i 
das  m.aças  de  brigar  ,  que.  eiles  leváo  ás 
pão  com  que  fe  quebra  fobre  huma  ped 
na  do  linho.  §  Efpeciaria  das  Molucas  ,  i 
pegada  à  noz  molcada.  Cafianheda.  §  O  o 
alguma  coifas  unidas,  e  amaíTadas  v.  g^ 
ça  das  uvas  pifadas  ;  da  azeitona  inoic 
maca  do  fangue ,  i.  e.  a  totalidade  do  qui 
corpo  animal.  §  Fazer  boa  maça  ,  dizemo 
do  o  que  miílurado  com  outras  coifas  t( 
fabor ,  8cc.  v.  g.  „  efles  dois  vinhos ,  o/i  ( 
ajfficar  ,  e  leite  faiem  bo'a  maça.  §  Mac 
jogo  da  banca  ,  porção  de  dinheiro  que 
da  fe  ajunta  ,  e  acrefcc  ao  pirolo  :  por  on 


mos 


e  mais  a  maca 


para 


fi:znificar 


he  fó  aquiílo  que  outrem  diz  v.  g.  ,,  ten 
da  vinte ;  fó  vinte  !  E  mais  amaça. 

MAC  A  A  V.  depois  de  maçadura. 

MACABEOS  ,  f.  m.  pi.  os  Macabeus 
de  hum  dos  livros  fagrados  ,  em  que  fe 
a  hiftoria  de  fere  varões  defte  nome. 

MACACO  ,  f.  m.  bogio ,  mono.  §  / 
máquina  de  erguer  pefos ,  a  qual  confta 
ma  barra  de  ferro  dentada  ,  que  fe  er 
meio  de  varias  rodas  ,  carretas ,  e  de  hu 
nivella.  Mechan.  de  Marie. 

MACACO  ,  adj.  morrer  morte  macm 
chula ,  i.  e.  deígraçada. 

MACACOA  ,  f.  f.  chulo  doença  grav 

MACAqOTE  ,  f.  m.  herva ,  aliàs  bai 
que   fe  ufa  para  fazer  o  vidro. 

MAÇADA  ,  f.  f.  golpe  com  a  maça.  § 
cadas  com  páo  ,  pauladas  v.  g.  ,,  levO!f , 
ma  maçada.  §  Junta  de  peíToas  para  fazi 
gum  máo  feiro.  §  Engano  no  jogo ,  &c, 
fazer  a  maçada  ,  i.  e.  o  encano  ,  truftra- 
jr.  5.  8. 

MAÇADO  ,  part.  paíT.  de  maçar  v. 
I      MAQADURA  ,  f.  f.  V.  maçada. 


AC 


MAC 
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qU.,   r.  f.  pomo  vulgar    §  f.  mç^  da]ccs  ,    c  cPanál^ga.  §  Vazo  de  amaíTar-fe  o^páo. 
'  f  ?f '  ri^A.lT     a'  '  P^-^nde  o  §—.J^  «,r^,,  o  vafo   onde  deipc,áo  os  alca^t  m 


)  da  folha.  §  Maçãa  do  rofto  ,  a  parte  das 
relevada  perto  dos  olhos.  §  Afaçãa  de  por- 
va  ,  ciclaminis.  § do  efcarnvelho  ,  bola 


remonto  ,  que  eftes  infeílos  fazem.  §  Ma- 

tnajega  ,    fruto  das  macciras  d'anafe2;a   § 

Ciprejie ,  fruto  que  efta  arvore   produ"z.   § 

peito  do  boi ,    oit  vaca.   ,    he  a  carne  do 

io  ,  ou  do  fim   do  peito. 

3AME  ,   f.  m.  o  laftro   das  cifternas  ,  e 

:orios  d 'agua ,  feito  de  pedras,  e  betume. 

iut.  toda  a  cordoalha  do  aparelho-  de  hum 

Brito. 

:;AM0RDA  ,  f.   f.   naut.  as  migalhas  do 

D. 

JSO  ,  f.  m.  grande  maíTo  de  bater ,  e  caí- 
ras. 

jANETAj  f .  f ,  remates  da  feição  de  ma- 
lu  piramidaes  ,  que  fe  embebem  em  pon- 
erro  nos  varaes  de  leitos ;  nos  cantos  das 
de  grades ,  Scc. 

-APÂO  ,  f.  m.  doce  de  amêndoas  com 
,  ovos  ,  &c. 

-APE' ,  f.  m.  o  talo  do  Beijoim  ;  ou  re- 
recida  ao  Beijoim.  Fafconc.  Not.   f.  15^. 

AR  ,  V.  at.  pifar,  golpear,  dar  panca- 
1  maça,  §  Ma^ar  linho  ,  com  a  maça  v.  § 
o  corpo  com  pancadas. 

!AREO  ,  f.  m.  grande  ímpeto  ,  com  que 
damente  enchem  ,  e  vasáo  os  rios  na- 
/.  Doiiiin.  t.     3.    X.   ?.  c.  ().  no  fim.  v. 

ARI  CO,  f.  m.  o  macho  da  lebre  ,  que 
na  malha  branca  na  refca.  §  Ave ,  ardeo- 
'ã.  §  Entre  ourives  ,  he  canudo  retorcido  , 


zes  ,  e  donde  a  agua  fe  deriva  pelos  canos 

MACEIRO  ,  f.  m.  bedel  ,  portamaça,  portei- 
ro da  maça. 

MACELLA  ,  f.  f.  flor  ,  e  herva  deíle  nome  , 
a  flor  he  amarella  ,  e  delia  fe  faz  chá.  ,§  JWacel- 
la  Galjega,  herva  aliás  amaranto.  §  A-íacella  de 
S.  ^oão  V.   Hypericâo. 

MACEí^JaRIA,  r.f.  V.  marcenaria  como  hoje 
íedz.  Sevmm  Not.J.  26.  e  Refende ,  com  outros 
clajjícos. 

MACERAÇÃO,  f.  f.  a  operação  de  macerar.' 

MACERADO  ,  part.  paíí.  de  macerar. 

MACERAMENTO  ,  f.   m.   v.   maceração. 

MACERAR  ,  V.  at.  pòr  algum  corpo  de  mo- 
lho para  o  embrandecer  ,  para  lhe  extrahir  a  tin- 
tura ,  para  lhe  feparar  alguma  parte  v.  g.  „  ma- 
cerar coiros  ,  é^f.  §  Machocar  qualquer  corpo 
para  lhe  extrahir  o  fumo.  §  Mortificar  v.  g.  „ 
macerar  a  carne  com  penitencias  ,  Confpiraçãô  L 
52G.  col.   I.  ^      -' 

MACETA  ,  f.  f.  maça  de  ferro ,  com  que  os 
canteiros  batem  nos  efcopros  ,  e  ponteiros ,  com 
que  lavrâo.  §   Cufpídeira. 

MACETE  ,  f.  m.  maço  de  páo  com  feu  ca-j 
bo  ,  de  que  usáo  os  marceneiros  ,  e  outros  me- 
cânicos. 

MACHACA'Z  ,  adj.  chulo,  grandalhão. 

MACHACHETAS  ,  f.  £  pL  chulo  ,  brincos  » 
dixes. 

MACHADADA,  £    f.  golpe  com  machado. 

MACHADINHA,  f.  f.  machado  pequeno  de 
trazer  a  cinta  ,  ufado  na  guerra  ;  e  para  outros 
uíos.  Freire. 


MACHADO ,  f.  £  huma  cunha  de  ferro  cor-» 

ç'   ,  . --.„...„^,  tante  ,   a  qual  fe  embebe,  ou   encava  por  hum 

Icprao  o  lume  de  huma  candeia  contra  alvado  ,    em  feu  cabo  ,  ferve  de  rachar   lenha, - 
lehiigrana,  que  querem  foldar  fobre  hu-  falquejar,  &c.   §   Coifa  feita   ao  machado,  no  £ 
ípor-A        r   r   ,  r  ■         ,  .      ^-  ^-   ^^^-^ '  groíTeiramente. 

í  n  A'    ^  ^-  ^^T^^^P'S.^    '^^  ""'^^^      MACHAFEMEA,  £  £  dobradiças,  ou  viza- 
5_  U  íiado  cjue  encne  hum  fuzo.   §  Ca-  gras  de  duas  peças ,  numa  das  quaes  ha  hum  ei- 
xo  que  fe  embebe  na  fêmea,  ou  cano  da  ou- 
tra. §  Os  lemes  dos  navios  também  fe  enfiáo  , 
e  volvem  em  machasfemeas. 

MACHÃO,  £  m.  da  mulher  grande ,  robufta  , 
e  defpejada  ,  dizemos  vulgarmente ,  que  he  hum 
machão. 

MACHATINS,  £  m.  pi.  on  Matacbins ,  bai- 
lar os  machatins  ,  era  dança  mímica,  antiga,, 
em  que  os  mafcarados  dançavão  reprezentando' 
hum  ataque  na  guerra  ,  e  talvez  outras  acções, 
da  vida.  Camões  Rei  Sekim  Prologo,  vem  do  Iii- 
taliano  j,  nmazini. 

■  MA- 


to  em  canudo.  §  Maçarocas  ,  queijos  da 
e  maçarocas  ,  que  fe  trazem  de  Torres 
§ — -de  morrões  t,  d'>Artelharia  ,  he  o 
1  que  hum  feixe  delles, 
ARRONÍO  ,  adj.  Latim  macarronio  , 
I  de  palavras  de  romance  com  defmencias 
V-  g.    as  do  Palito    Métrico  ,    e  outras 

ATO  ,  £  m.  tecido  de  lãa  ,    e  de  feda 
me.  Pa/eta  dos  Portos  fccos. 

^Tr'  ^"  ^'   ^'^  '^'^  porcos  ,  gamela." 
"IRA,  £  £  arvore,  que  dá  maçãas  do 


■ 


Mi 

m 
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MACHEIRO  V.  machieiro.      •  f 

-  MACHETE  ,  efpada  curta  de  gume  ,  e  cota. 
§   Violinha  ,  defcanre. 

MACHIAR  ,  V.  n.  d'Agricult.  fazer-fe  a  plan- 
ta eíleril  ,  não    dar    fruto. 

MACHIAVELLISTA  ,  f.  c  peííoa  que  fegue 
as  artes  ,  e  máximas   de  Machiavello. 

MACHIAVELLO  ,  f.  m.  hum  celebre  Poli- 
tico Italiano;  ufa-fe  ji^ar.  por  homem  ,  que  vai 
a  feus  fins  fem  refpeitar  a  honeftidade  ,  ou  juf- 
tjça  dos  meiçs ;  homem  fino.   Fieira. 

MACHIEIRO  ,  f.  m.  o  Sovereiro  antes  de 
chegar  ao  feu  perfeito  crefcimcnto. 

MACHINHO  ,  f.  m.  pequeno  macho. 
MACHIRA  ,  f.  f.  panno  de  feda,  que  os  Ca- 
fres,   deltáo    pelos    hombros    a  modo  de  capa  , 
Santos   Ethiop. 

MACHO  ,  f.  m.  mú  ,  o  macho  da  efpecie  mu- 
ar. §  Peça  ,  que  encacha  em  tubo  ,  rofca  ,  ou 
fêmea  de  dobradiça  ,  ou  gonzo.  §  Grilhão,  Jgiol. 
LuJ.  t.  2.  f.  ^IS.  §  Inftrumento  de  marceneiro , 
que  faz  concava  a  parte ,  que  com  elle  fe  corra. 
§  Animal  que  cobre  a  fêmea  ,  e  a  fecunda  ,  op- 
póe-fe  íjemea.  §  Eiró  ,  ou  enguia  groíTa  ,  em 
Aveiro ,  e  Óbidos.  §  Macho  de  taboa  lavrada  ao 
(antil  ,  o  mefmo  que  meio  fio. 

MACHO  ,  adj.  oppofto  a. fêmea  ,  o  animal 
que  a  fecunda.  §  Affiicar  macho ,  o  que  eftá  bem 
purgado  ,    aliás    lealdado.    §  Palmeira  macha  v. 

palmeira.    §    Incenfo ,  v.  incenfo.   §   Homem 

" ,  robufto  ,  vigorofo.  §  Finho ,  v.  vinho. 

5  Fazer-fe  a  planta  macha  ,  v.  machiar. 

MACHOA  ,  f.  f.  mulher  forte ,  robufta ,  com 
animo  ,   e  corpo  varonil :  t.  chulo. 

MACHO'CA  j  f.  f.  o  trabalho  de  trilhar  v.  5-.  „ 
a  machoca  do  trigo.  B.  P. 

MACHORRA  ,  adj.  ovelha. ,  i.  e.  eíleril , 

maninha. 

MACHUCADO,  part.  paíí.   de  machucar. 
MACHUCAR  ,    v.  at.  pifar  ,  efmagar    com- 
primindo ,    pifando  ,    dando  algum  encontrão  : 
trilhar. 

MA  CHUCHO  ,  adj.  chulo,  dizemos  da  peflba 
eminente  em  faber  ,  esforço  ,  riquezas  ,  virtu- 
de ,,  fulano  he  machitcho.  ,, 

MACIÇO  ,  adj.  (ou  majftçp  de  maffa^  fólido , 
não  oco  ,  não  vafado  ,  dif-fe  das  peças  de  me- 
ta] ,  madeira  ,  &c.  v.  g.  ,,  hum  globo  maffii^u  , 
iâ^c.  §  Cheio  ,  entulhado  v.  g.  „  baluarte  maf- 
fiço  5,  Barros  i.  /.  161.  v  :  Barreiros  Corogr.  /. 
107.  toda  majji^a  de  rochas :  „  a  cafa  maffii^a  de 
fazenda  ,,  Conto  4.  6.  9. 

MACICOTE  ,  f.  m.  (  ou  majficote  do  Fran- 
cez  ,  M'^j[tÇOt.  )  tinta  'de  pintar  feita  de  alvaia- 


MAC 

de  calcinado  ,  em  mais  ,  ou  menos  gráo 
go  ,  donde  lhe  vem  fer  claro ,  amarello 
rado. 

MACILENTO  ,  adj.  magro  ,'defcarna( 
a  pelle   fobre  os  oíTos. 

MACINHA ,  f.  f.  grude  de  farinha , 
MACINHO  ,  f.   m.  dim.  de  maço. 
MACIO ,   adj.    brando  ao  tato  como  1 
veludo  ,    o  pello    mimofo    dos  animaes 

Finho  macio  ,  não  àfpero.  §  Arvore , 

pinhos.  H.  Pinto  f.   i?4-  col.    i. 

MACO  ,  f.  m.  inftrumento  como  n 
de  páo  ,  usáo  delle  os  marceneiros,  c: 
ros  ,  &c.  §  Ma(^o  rodeiro  v.  rodeiro, 
vreiros  tem  maço  de  ferro,  com  que  b 
livros  em  papel  ,  antes  de  os  cofer.  §  Hi 
ção  de  peças  juntas  debaixo  do  mefmo 
g.  hum  maço  de  papeis ,  de  cartas  mijftvas 
tas  de  jogar  ,  o  qual  contem  doze  ba: 
Maço  da  porta  ,  ferro  com  que  fe  bat< 
virem  abrir.  §  Maç^o  no  jogo  da  prim 
feís  ,  fete  ,  e  às  do  mefmo  metal  ,  < 
mais  hum  finco ,  fe  diz  Mat^o  ,  e  Mona 
as   frazes  do  vulgo  eflar  hum  maço  ,  ou  li 

MACOMEIRA  ,  f.  f.  palmeira  ,  cuj. 
fe  fende  em  ramos ,  dá  hum  fruto  aron 
tomacal. 

MACONE ,  f.  m.  peixe  como  lampr 
fala  ;  durante  o  verão  nutre-fe  do  feu  r. 
lhe  torna   a  crefcer  depois. 

MAÇORRAL  ,    adj.     groíTeiro  ,  mò 

V.  g.  i,  homem ,  ingenho ;  efiilo. 

prol.  V.  mazorral.  §  Latim— — ,  mace 
Ulifipo  f.  207.  V.  „  fallão  por  graça  l 
cor  r  ai. 

MACRACOSMO  ,  f.  m.  grande  mur 
fouro  de  Prudentes. 

MACUARIA  ,  f.  f.  Afiat.  habitação 
cadores.   Barros. 

MA'CULA ,  f.  f.  mancha  ,  nódoa  : 
v.  g.  ,,  fem  macula  de  pe ceado  ,,  Fieiri 

MACULADO  ,  part.  paíT.  de  macula 
chado  V.  g.  j,  maculados  de  negro  os  ct 
Maufmho  f.  48.  v.  §  f.  Maculado  na  Ih 
reputação. 

MACULAR  ,  V.  at.  manchar ,    fujar 
macular  as  mãos  no  fangue.  Cron.  Jf. 
§  Macular  com  nódoa.  §  Ufa-fe  de  ordi 
fig.v.g.  „  macular  a  honra ,  ajama;  a 
cia  com  peccados. 

MACUMA ,  f.  f.  ufado  no  Brazil , 
mucama  como  lá  dizem  ,  a  efcrava  ,  qi 
panha   a  Senhora  ,   quando  fai   á  rua. 

MADAMA  3  f.  ^  í.  Francez  que  va 


.1^  unum  m» 


MAD 


MAD 


Sris  vY'  'íli^JJ.iTr'?  "'  .^^"■^-or/4'^erenvolve  o  feto  anVes "^c^^nafcer.  §  mJLo 
;e,ras  v.  ^.  „  Madama  de  Sevigne -,  ou  fa-|r;o,  o  leito  demro  das  marsens.  §  Jmiq.  mái  - 
mente,  em  vez  de  Senhoras  v.  g.  ,,  ejiavão^' e  madre  amiga  „  pela  terra  ^  de  qi^e  o  Wení 
.m   mdamas.   £ujr.  f.   x6^  .  D.  Franc.   foi  formado  f  J^i' A//r.  T  O  cravo  Cindia  ,  que 

ficou  na  arvore  He  huma  çafra  para  outra  ,  e  por 
iíTo  engroílbu  mais.  Coito  4.  7.  p,  J.  18^,  col. 
1.  §  Madre,  titulo  que  feòí  ás  Freiras.  $  Di- 
zemos a  Santa  Madre  Igreja  ,  como  ^fantamãi, 
§  Madre  t.  nam.  ,  páo  ,  que  atraveíTa  a  efccti- 
Iha  ,  com  feu  encaixe  para  aífenrar  nos  quar- 
téis delia. 

MADREPÉROLA  ,  f.  f.  a  concha ,  em  que  fe 
criáo   as  pérolas. 

MADREPIA  ,  f.  f.  V.  Piamater.  Eujr.  r.  4. 
dar  mordedura  fatirica ,  que   chegue  a  madre  pia. 

MADRETORA,  f.  f.  d'Hift.  Nat.  corpo  ma- 
nnho  parecido  aramos  de  arbuftos  ,  femelhante- 
á  pedra  ,  em  cujos  váos   habitáo  pólipos. 

MADRESÍLVA  ,  f.  f.  mata  vulgar  ,  que  dá 
flores  cheirofas  brancas  raiadas  de  vermelho  ;  ht 
varias  efpecies  ;  Caprijolium  Germaniciim  ,  e  Po. 
riclifmenon  perfoliatum  ,  Caprifolium  Italicum , 
Fincibofaim. 

MADRÍA  ,  f.  f.  mar  de  madria  ,  o  que  faz 
muitas     ondas  ,    rolleiro  ,    picado.  Firiato  Tra- 


DAMOESELLA  ,  f.  f.  (do  Francês  „  Ma- 
clle)  da-fe  cfte   titulo  ás  mulheres  náo  ca- 

nem  viúvas ;  e  por  excellencia  ás  dos  ir- 

e  tios  del-Rei  de  França. 
DEIRA  ,.  f.  K  todo  o  corpo  ligneo  ,  páos  , 
ido   para  edificar  ;    ou  fazer  navios,  &c. 
ieira  torta  ,  oh  madeira  do  ar ,  cornos  ,  ou 

do  boi  ,  &c. 

DEIRADO,  part.   paíT.  de  madeirar. 
DEIRAMENTO  ,    f.   m.  o  madeiramento 
,  toda  a  madeira  com  que  ella  fe  arma  dos 
s  para  cima. 

3EIRAR,  V.  at,  pòr  a  armação  de  ma- 
qiie  vai  para  cima  dos  frechaes.  §  Em  ge- 
entar  toda  a  madeira  v..  g.  „  barrotar  , 
folhar  ,  cobrir  qnalgf/er  edijicio  de  madei- 
tn.    X.  68.  §   ^6.  madeirar-fe  na  parede  do 

i.  e.  alTentar   nelia  madeira  ,    fobre  que 
i  a  fua  obra. 

)EIRO  ,  f.  m.  tronco  comprido,  etofro 
re.  §  O  madeiro  da  Cruz  „  em  que  N.  Se- 

)F??W   f    n     r  A  .  •  r  í^fADRIGAL  ,  f.  m.  poema  lyrico  ,  que  cobr- 

ia   ÍL    l'^f  "^^^^^  J-^-»  "^;f^.^'-!ta  de  poucas  eftanças   variamente  nmadas,  e  de 
r '  'i^L?.'!;  §  Dizemos   no  fig.  „  madetxa  ordinário  he  de  alfumío  amorofo. 


gico 


por 


/o  ,,  D7í/r.    T.   54.  „  oíi  madeixas 

■  Lobo  Corte  f.    102. 

)ETXINHA  ,  f.  f.  dim.  de  madeixa  v. 

DORNA 

nORRA   V.   modorra. 

)RAÇAL  ,    f.  m.  M.   eíláo  ,  paços ,  ou 

apofenradoria.  Cdftan.  L.  ^. 

'RAqARIA  ,  f.  f.  vida  de  m.adraço. 

'RACEAR  ,  V.  n.  viver  como  madraço. 

'RACEÍRÂ.0   ,    adj.  chulo ,  grande  rna- 

^-  Francijco  Manoel. 

'RAÇO  ,  adj.  ociofo  ,  deleixado  ,  que  náo 


MADRINHA  ,  f .  f.  a  mulher  ,  que  vai  tocar 
no  baptizado  como  reftemunha  daquelle  aílo  ,  a 
que  aiíifi-e  a  dos  noivos  ,  crifma  ,  &c. 

MADRUGADA  ,  f.  f.  o  tempo  proxim.o  ao 
amanhecer  do  dia.  §  f .  A  anticipaçáo  daquillo  que 
devera  vir  mais  tarde  v.^.  „  ejia  madrfí^ada  de 
entendimento  ;  H.  Bom.  2,  p.  L.  z.  c.   \\ 

MADRUGADOR  ,  adj.  o  que  acorda  cedo  , 
pela  madrugada.  §  O  que  vem  tom.ar  lugar  com' 
tempo  ,  em  feftas  ,  juntas  ,  efpcéláculos  ,  &c. 

MADRUGAR  ,  v.  n.  acordar  de  madrugada  , 
cedo.  §   f.   Começar,  ou  fazer   alguma  coifa  hum 


3S  ieus  intereíles,  e  coifas   de  fua  obri-  pouco  antes  do  tempo  ,  em  ou e  fe  houvera  de  fa- 
inerrp    T nhn    .vni.    .    r.    ,     .  Q-         1  ^^^  ^  ^_  ^^^  ,y^^  /_^^.„^^j  nmiruga  nas  fijtas ,  i.e. 

vem  antes   de  começarem,  D.  Fr.   M, 
MADURAÇÂO  ,  f.  f.  o  amadurecer  o  fruto 

Al  arte.  %  f. do  ãpojiema. 

MADURADO  ,  part.   paíí.  de  madurar. 
MADURAMENTE,  adv.  a' feu  tempc 


inerte.  Lobo.  e  Eujr.  $.  fc.    i.   e  S^. 
RAFAN  ,  f.  m.  moeda  de  Cambaia ,  ca- 

vnle  dois  lorins  de  prata.  Couto. 
RASíA  ,    f.  f.   mulher,  que  cafa  com 
díz-fe  madrafta  a  rcfpeito   dos  filhos  do 

rnatrimonio  do  m.arido  :  as  madraílas  tem 
I  a  opinião  de  duras  ,  e  iniquas  para  os  cn- 

daqui  as  frazes  „  ódio  de  madrajia  ,,  e 
fi^fdes  Lima  „  efie  gado  he  de  tnadrajta. 
'fia  madrajia ,  e  não  mãi   dos  filhos  bene- 

^E  ,  [.  í,  o  útero  das  fêmeas ,  onde  fe 


tempo.  §   f, 
MADURAR  ,  vT  at.  fazer  amadurecer  os  fru- 


Com  m.adureza   v.  g.  „  ponderar 


tos.  Alaufmbof.  lo.  v.  §  f. 
terias  nos  apoííemas. 
MADUREGER  ,    v.  n. 


reira  Egl 


IO. 


Fazer  cofer   as  ma- 
V.  amaduirccer.  Fer^ 
'    MAr 


ii 
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(MADUREZ,  f.  i'.  Amaral  12.  tem  a  madei- 
ra mtdfirez. 

(MADUREZA  ,  f.  f.  o  eftado  de  perfeição  , 
a  que  chegão  os  frutos  ,  e  madeiras ,  para  pode- 
lem  fervir  nos  feus  ufos  de  alimento  ,  e  conílruc- 
■çáo.  §  i'.  Perfeição  dos  annos  ;  do  juizo  ,  enten- 
dimento formado  pelo  eftndo  ,  ufo  ,  e  converfa- 
çáo  dos  homens,  §  f.  Na.  part/a  ,  e  madureza  do 
fajfo  mojlrava  ofer  da  pejfoa  Real.  „  F.  do  Ar- 
çeb.  6.  c.  IX. 

MADURO  ,  adj.  que  eftá  no  eftado  da  ma- 
dureza V.  g.  „  frutos  ,  pães;  madeira.  §  Idade 
madura  he  a  do  homem  já  feito.  §  Homem  ma- 
duro ,  no  entendimento  ,  fabio  ,  prudente.  §  e  f .  Di- 
zemos „  maduro  confeito ;  deliberação ,  refo- 

litção ,  jsiizo §  Maduro  tumor  ^  o  que  tem 

matéria   cofida. 
■     MÃE  V.  depois  de  mamar. 

MAFAMEDE  ,    L  m.  medida  ,  que.  he  meio 
caixão   de  Angelim  ,  dos  que  vem  da  Afia. 
MAGANA  ,  f.  f.  tocata  antiga.   Ettjr.  t,.  i. 
MAGANEAR  ,  V.  n.   portar-fe  ,  proceder  cc- 
«10   magano. 

(MAGANEIRA  ,  f .  f.     - 
(MAGANICE  ,  f.  f.  acção  de  magano. 
MAGANO  ,  adj.  mariola  j  homem  vil.  §  De 
©rdlnario  fe  diz  do  lafcivo  ,  impudico  ,  daqui  „ 
olhos  maganos   „  marotos. 

MAGAREFE  ,  f.  m.  o  que  mata  ,  e  esfola  a 
carniça  nos  açouges.  Auto  do  Dia  de  Juizo  ,  e 
Barros. 

MAGESTADE  ,  f .  f .  a  fuperioridade ,  alteza  , 
c  fublimidade  ,  que  fe  deve  refpeitar  ,  venerar , 
acatar ,  dà-fe  efte  titulo  aos  Reis  ,  e  Imperado- 
res. §  Fazer  majejlade  de  alguma  coifa  ,  tela  por 
oftentaçáo  de  Majeftade  „  Jornada  d'' Africa  L. 
2.  c.  i8  ,,0  Xarije  queria  fazer  majeftade  de  o 
ter  por  Embaixador  ,  e  por  ijfo  o  demorou  muito 
na  fm  corte  „  §  f.  Excellencia  ,  Alteza ,  fubli- 
midade v.g.  i,  do  alfumto  ■,  do  Jemblante ;  do  edi- 
fício grande  ,  e  magnifico  ,  CaftillM)  Elog.  de  D.  J.  'í,. 
§  Crime  de  Lefa  Magejiade  ,  aquelle  com  que  fe 
oíFende  immediatamente  a  Deos  ,  e  fe  diz  ,,  de 
Zefa  Mageftade  Divina  ;  ou  ao  Rei,  e  peflbas 
Reaes  ,  Magiftrados  ,  &c.  ,  e  he  de  Lefa  Magef- 
tade humana ;  e  fegundo  as  noífas  Leis  fe  divide 
era^rimes  de  Lefa  Magejiade  de  primeira  ,  fegun- 
ãa  y  e  terceira  cabeça  v.  Orden.   5.  T.  6. 

MAGESTOSAMENTE  ,  adv.  com  mageftade. 
MAGESTOSO  ,  adj.  que  tem  mageftade  -,  que 

infpira  refpeito  v.g.  ,,  rojto ;  er"  4"^  ha  rea- 

leza ,  e  grandeza  fobreexcellente  v.  g-  jj  edifício 

-— ;  pompa ,   andar — -. 

MAGIA  V.  magica.. 


MAG 

MAGICA  ,  f.  f.  arte  de  fazer  efFeitos 
vilhofos  ,  por  fegredos  naturaes  ;  ou  por 
ções  diabólicas  :  a  primeira  fe  diz  Mig 
Adtgica  NtíUral  ,  ou  Artificial  ;  eftoutra 
diabólica ! !  I  • 

MAGICA,  f.  f.  a  mulher  que  fabe  ,  e 
a  Magica. 

MAGICO  ,  f.  m.  o  que  fabe ,  e  ufa 
gia. 

MAGICO ,  adj.  em  que  ha  obra  de  1 
fobrenatural  v.g.  „  palavras  magicas;  ma 
canto.  §  f.  Que  produz  eíFeitos  maravi 
extraordinários. 

MAGÍNAQÂO  ,  Maginar ,  &c.  v.  I 
ção  ,  imaginar. 

MAGISTÉRIO  ,  f.  m.  a  quaUdade  de 
tre.  §  O  exercício  de  meftre  enfinando 
ni.  §  A  fciencia  de  meftre ,  v.  explicar 
gifterio  as  fcíencias  abjiratas.  §  Na  Q«i\ 
cie  de  fubli mação  ,  ou  operação  com  qu 
mais  perfeição  às  partes  de  algum  corpc 
geneas. 

MAGISTRADO  ,  f.  m.  Miniftro  de 

Juftiça.  §  Magiftratura,  H.  Finto  f  144- 

as  honras ,  e  os  magiftrados  hão  fe  de  mer 

Ma%iftrado  de  Dez  v.  Decemviro. 

MAGISTRAL  ,  adj.  de  meftre  v.  g.  . 

dade ■,  faber ,    eíiilo §  Cónego 

trai  nas  fés ,  o  que  tem  obrigação  de  eníi 
matica,  Theologia  ,  &c. 

MAGISTRALMENTE  ,  adv.   como 
com.  fciencia  de  meftre  ,  decifivamente. 

MAGÍSTRANDO  ,  f.  m.  o  que  eftá  f 
ber   o  gráo  de  Meftre. 


MAGNANIMIDADE,  f.  f.  grandez; 
mo  na  h^beralidade ,  perigos  ,  trabalhos. 

MAGNÂNIMO  ,  adj.  de  grandes  an 
coração  nas  occafióes  de  brio  ;  de  perigo 
ma  grande. 

MAGNA  ordinária  y  na.. Univerfdadé 
era  aélo  de  conclusóe's.  em  matéria  p 
confciencia. 

MAGNATE  ,  f.  m.  o  Grande ,  o  Se 
Potentado  do  Eftado  ,  e  Corte. 

MAGNESIA  ,  f.  f.  Chym.  o  corpo 
fonhada  pedra  filofofal  havia  de  fazer  as 
fêmea.  §  Hnma  terra  abforvente  ,  branca 
fe  ufa  na  Química.. 

MAGNETE ,  f.  f.   ou  mafc.  iman  ; 
cevar.  Fieira  t.  4-  /•  42 1  „  as  magnetes 
f.   :?o.  magnete  efficacijftma  ;    de  ordinar: 
o  magnete. 

MAGNÉTICO  ,  adj.  attra6fivo  como 
te  ;  virtude ,  ou  força,  magnética. 


MAG 

iGNETISMO  ,  f.  m.    a  força  attraíliva  da 

;te ,  011   iman. 

.GNIFICAÇÂO,    f.  f.  oado  de  magnifi- 

;ngrandecer. 

,Gi\'lFlCADO  ,  pan.  paíT.  de  magnificar. 

GNIFICADOR  ,  f,  m.  o  que  engrandece. 

GNIFICAMENTE  ,    adv.  com  grandez; 

„  tratar-fe ;  receber  alguém ^  vejlir 
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'des  ,  magotes  de  ^oo  ,  6co  ,  e  mil  velas  ^  t.  e.  na- 
vios. 

MAGREIRA  ,  f.  f.  a  falta   de  carnes  do  que 
eíl-á^ magro,  falta  de  gordura,  v.  magreza. 
MAGREM  ,  f.  f.   ruft.  magreira  „  amagtcm 


GNIFICAR,  V.  at.  engrandecer  comhon- 
ignidades ;  exagerar ,  amplificar  louvando. 
eira  2.  /.  16.  v  :  honrando  ,,  Arraes  8.  5. 
aNIFICENCÍ  A  ,  f.  f.  grandeza  ,  grandio- 
,  nos  edificios  ,  tratamento  ,  trajos  ,  libe- 
es  ,  &c.  ;  efplendor. 

riNIFlCENTISSIMO  ,  fuperl.  de  magni- 
raesS.  14.  ,,  feito  ,  acompanhado  com  mui- 

nificencia  ;  e  D.   p.  11.  caridade- . 

:tNIFICO  ,    adj.    que  faz  as  fuás  coifas 
•andeza.  §  Em  que  ha  grandeza  ,  pompa  , 
função,  jantar,  enterro,  <ò'C.  §  Liberal. 
?nd;do. 

jNITUDE  ,  f.  m.  Aftron.  hum  do'sgráos  , 
"es  em  que  os  Aftronomos  tem  divididas 
lias  para  as  diftinguir  fegundo  a  fua  maior  , 
or  grandeza. 

iNO ,  adj.  grande.  Alexandre  o  Magno , 
Magm. 
jO  ,  f.  m.  Sábio  em  Filofofia  ,  Theologia. 


CO  ,  feiticeiro. 


7OA  ,  f.  f.  macula  ,  nódoa  de  pifadura. 
fo„  o  rofio  denigrido  ,  e  cheio  de  magoas. 
incha  ,  macula  v.  g.  de  culpa.  H.  Pinto 
fem  m/igoa  ,  e  fem  contaminação  „  onde 
»  as  mágoas  dos  peccados  „  Fios  Santor. 
77.  col.  2.  §  A  dòr  dahr.a  ,  que  transluz 
za  do  Semblante,  Faria  e  Souja.  §  Ma- 
xprefsóes  de  dòr,  que  a  indicáo  ,  e  cau- 
ipaixáo  V.  g.  „  dizer  mil  magoas  „  Ama- 

iOADO  ,  part.   paíT.  de  magoar.  §  Macu- 
lanchado  v.  g.  „  a  honra.  B.   Clarim.  L. , 
.  §  Pifado  v.g.  „  o  corpo  ,  ajr/ita.  Alar- 
§  Expreffivo  de  magoa  v.  g.  „  fufpiros  , 

magoadas.  §  Oifendido  ;  o  aninio-^ — 
OrtR,  V.  at.  caufar  ,  ou  fazer  macula, 

,    contuzáo  ,  mancha  com   dòr.  §  Cau- 

,  affligir.  §  Macular.  § fe  ,  fazer  coi- 

:aiife  dòr  ;  exprimir  a  dor  ,  ou  mágoa  do 
Enfr.  5.  „  aquelles  ais  fentidos  quando 
■va.  §  Magoar  a  honra,  offender,  macu- 
-/f ,  affligir  fe. 

OTE  ,  f.  m.  bando  ,  rancho  ,  hum  nu- 
e  peíToas    juntas.    Barros.   §   F.   Men- 


do Rebanho.  Bem.  Lima. 

MAGREZA  ,  f.  f.  falta  de  carnes  ,  do  que  eftâ 
magro  ;  o  contrario   da  gordura. 

MAGRO  ,  adj.  não  gordo.  §  De  poucas  car- 
nes. 

MAGUER  ,  adv.  antiq.  náo  obílante  ,  a  pefar. 
Leão   Orig.    do  Francez  „  Malgré. 

MAGUSTO  ,  f.-m.  fogueira  de  aiTar  caftanhas ; 
e  as  caftanhas  aíTadas  :  jazer  hum  magujlo  ;  man- 
dar hum  magtifio  de  prefente.  Etíjr.  5.  8.  e  Bar- 
bofa  Dicc. 

5ÍAHOMETANO  ,  adj.  que  fegue  a  Lei  de 
Mafoma. 

MAHOMETISMO  ,  f.  m.  a  feita  de  Mafoma. 
MÃI  V.  depois  de  Mamar  ,  e  de  Mámente. 

MAIA  ,  f.  f.  antiq.  dama ,  donzella  Leitão.  § 
Solemnidade  ,  que  nos  primeiros  dias  de  Maio 
fe  fazia  deitando  em  hum  leito  hum  menino  , 
com  huma  menina  ,  e  cantando-lhe  hum  como 
epiralamio;  por  efte  tempo  fe  cantaváo,  e  da- 
váo  defcantes  amorofos  ;  e  „  cantar  por  maias  a 
alguma  moça  ,  fignifica  tanto  como  celebrar  o 
gcfo  delia  ,  o  feu  cafamento.  Eíijr.  §  Hoje  maias 
sáo  raparigas  ,  que  ainda  nas  eftradas  ruraes  fe 
poftáo  enfeitadas  ,  pedindo  algum  dcm  aos  que 
pafsáo.  §  fg.  Mulher  mui  enfeitada.  Guia  de 
Gafados. 

MAJARRONA  ,  f.  f.  naut.  vela  do  navio  , 
que  vem  da  ponta  do  maftareo  do  velacho  á  pon- 
ta do  gorupés. 

MAINATA  ,    f.  m.  Afiat.    lavandeiro  P.  P. 

MAINqA  ,  f.  f.  V.  gaíláo   do  fufo. 

MAINEL  ,  f.  m.  o  parapeito  que  guarnece  ao 
longo  huma  efcada  ,  para  que  náo  caia  para  o 
lado  quem  fobe  por  ella  ,  ou  feja  de  grades  , 
ou  de  parede  ,  talvez  fe  faziáo  mais  altos ,  e 
como  coiraças  ,  que  refguardailem  dos  tiros  os 
lue  fubiáo  por  ellas.  v.  Provas  da  Hifi.  Geneal. 
'a  Gafa  Real  t.  6.  f.  Í5.  e  Cafianheda  L.  8.  /. 
141.  col.  I.  §  Peça  onde  corre  a  máo  ,  de  quem 
fobe ,  ou  defce. 

MAIO  ,  f.  m.  o  quinto  mez  do  noíTo  anno 
entre  Abril ,  e  "Junho  ,  tem  :5 1    dias. 

MAIOR,  adj.  que  excede  em  grandeza,  em 
extensão  ,  efpaço  ,  número  ,  duração  ,  e  qualcuer 
qualidade,  intensáo  v.  g.  ,,  dias  maiores  ,  arvo- 
re maior  ,  que  outra  ,  maior  idade  ,  maior  cal- 
ma ;  maior  defaforo.  §  Maior  em  idade  ,  o  que 
tem  vinte  e  fmco  annos.  §  O  que  náo  eftá  de-  ^ 

F  ii  bai- 
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baixo  de  curador.  §  Propokão  ma,'ior  no  fillogif- 
mo  ,  he  a  primeira  das  antecedentes,  §  Propor- 
ção maior  ,  na  Mufica  ,  he  quando  o  tempo  do 
compaíTo  he  de  1 ,  1 ,  &c.  §  Dizer  por  maior  , 
râò  miudamente. '§  Os  maiores  ^  i.  é.  os  antepaf- 
íados.  §  Levamar-fe ,  of^  pòr-fe  ás  mmcres  com  al- 
guém ,  defobedecer-lhe  ,  ou  ufurpar  .,  c  arrogar- 
gar-fe   o  que  pertence  a  outrem. 

MAIORAL  ,  f.  m.  Chefe  ,  o  primeiro  ,  e  mais 
autorizado  ,  a  que  outros  eíláo  fubordinados  v.g.,, 
o  maioral  dos  pajiores ,  viayoral  dos  zagaes  ,,  Cojta 
Firg  :  o  Majorai  da  Judeâria  de  Fez  „  pernada 
d^JJricíí  cap.  lo.  Mayoral  do  rebanho_ ,  o  carnei- 
ro ,  ou  bode  de  femente.  Fieira  Hiji.  do  Fut. 
num.  6cj.  f.  6j. 

MAIORIA  ,  f.  f.  o  exceíTo  ,  ou  vantagem  , 
ue  huma  coifa  faz  á  outra  v.  g.  „  â  maioria 
o  premio  deve-fe  ao  merecimento.  Fieira ;  maioria 
do  engenho  ,  da  virtude  ;  exceltencia.  • 

MAIORIDADE,  f.  f.  a  idade  de  25  annos; 
a  em  que   alguém  fe  reputa   pai  de  família. 

MAIORDOMO  V.    mordomo. 

MAIORMENTE  ,  adv.  com  maior  razão  , 
principalmente  ,  mormente. 

MAIORZINHO  ,  adj.   algum  tanto  maior. 

MAIOS  ,  Lirios  maios ,  iris  Bifantina. 


MAX 

doença  v.  g.  „  tnal  de  S.  Lazaro ;  faz 
olhos.  §  Infortúnio  ,  defgraça.  §  I)ize\ 
por  mim  ,  por  ti  ,  por  elle ,  em  vez  de  t 
mim  ,  &c.  Eufr.  2.  ^.  mal  por  quem  Ih 
geiío.  §  Ainda  mal ,  /.  e.  também  ha  ti 
mal  v.g.  ,,  ainda  mal,  que  fe  não  pôde 
mediar.  §  Mal  ajjjm ,  e  mal  ajjim ,  i.  e 
dos  os  rnodos.  Úlifípo  f.  8.  v.  e  Sá  Mir 
MAL  ,  adv.  náo  bem  ;  imperfeitamen 
honeílamente  ,  irregularmente  v.  g.  „  ejl 
fatíde  :  obra  mal  Jeita  :  viver  mal  ;  pen 
§  Dizer  mal  d^algfíem  ,  /'.  e.  contra  as  A 
tes ,  talentos  ,  coftumcs.  §  Eflar  mal  com 
i.  e.  de  quebra  ,  inimizade.  §  Ejlar  mal  ai 
jo  ,  ou  adorno  ,  por  náo  vir  bem  ao  co 
lhe  ,  idade  ,  graduação.  §  Ejiar  mal  á/? 


^ao 


fer  indecente ,  indecorofa.  §  Mal , 


MAIS  ,  f.  m. 


V.  milho  groíTo. 


MA'IS  ,  adv.  de  que  ufamos  com  os  3dje£l:i- 
vos ,  verbos ,  e  fubftantivos  ufados  com,preheníi 
vãmente  ;  para  moftrar  ,  que  a  peflba  a  quem  ie 
dá  o  tal  attributo  o  tem  com  vantagem  a  outro 
V.  g.  5,  mais  branco  ,  que  o  Cifne  ;  ^oão  corre 
tnais  que  Fedro  :  Atilio  não  era  mais  cidadão  , 
nem  mais  Pai  que  Bruto.  §  Além  v.  g.  ,,  mais 
do  devido  ,  e  necejjario.  §  De  mais  ,  alem  do  nú- 
mero ;  além  diíTo.  §  Antes  v.  ^.  „  mais  quero  fer 
honrado  ,  que  rico  fem  honra.  §  O  mais ,  i.  e.  o 
rejio.  §  Os  de  mais  ,  a  maior  parte.  §  Por  de  mais , 
i.  e.  inutilmente  v.^.  ,,  por  de  mais  be  cangar.  § 
}á  mais  ,  nunca.  Camões.  §  Tanto  mais ,  i.  e.  com' 
©utra  razão  ,  ou  motivo  m.ais  forte.  §  Mais  de 
religião-,  que  de  refpeito  ,  por  maior  força  de  re- 
ligião ,  &c.  F.  do  Arceb.  prolog.  e  Arraes  i.  20, 
§  A's  vezes  fe  lhe  fegue  que  nãov.^.  ,,  a  rui- 
na  de  Rotna  joi  mais  eanfada  das  inumeráveis 
gentes  do  Norte  ,  que  não  da  Jua  dejireza  militar. 
Severim  Not.   D.   í.  §  4. 

MAISOUERER  ,  v.at.   preferir.  S.  P. 

MAIUS^CULO  ,  adj.  letra— y  cabidola  ,  ca- 
pitai. 

MAL ,  r.  m.  tudo  o  que  concorre  para  o  da- 
nificamento  ,  dcílruiçâo  ,  damno  ,  ruina  de  outra 
coufa  ,  e  efte  he  mal  íizico.  §  Mal  moral  ,  as 
jcççe?  cQntrarias  ás  leis  da  mgralidade.  §  Dòr , 


mente ,  a  penas  v.  g.  „  mal  chega  para 
vida ;  mal  chegava  a  cafa  quando  elle  nt 
Sem  direito  v.  g.  ,,  matar  mal  „  Amt^ 
Mal  ferido  ,  i.  e.  era  perigo  de  vida  pc 
das.  §  Mal  )unta-fe  aos  adjetivos  com( 
tim  V.  g.  „  mal  irado  i.  e.  contra  a  raz 
to,  do  Dia  de  Juizo  ;  mal  pródigos  da  v 
rara  Põem.  L.  2.  Cart.  11.  /.  ic8  ;  Si 
t.   i.   e  7,.  L.  2.  malperdidos  „  corpo  mi 

MALA  ,  f.  f.  faço  de  coiro  cerrado 
deado  ,  em  que  fe  leváo  cartas  ,  fato  de 
talvez  he  de  lona. 

MALACACHETA  v.  mica  ,  ou  talcc 

MALA  CIA  ,  f.  f.   por   calmaria.  Q«fi 

MALACONDICIONADO  ,  adj.  de 
dição.  §  Mal  acomodado  ;  a  quem  ná 
boa  forte. 

MALAFEIÇOADO  ,.  adj.  fe^o  ,  de 
çóes.    §   f.  Mal    inclinado    moralmente, 
5.    20. 

MALAFORTUNADO  ,  adj.  infeliz. 

MALAGUEIRO  ,  f.  m.  o  que  hoje 
fanqueiro.  B.  P.  propola  linearius. 

MALAGUETA,    zà].  pimenta , 

tantivamente  ,  droga  aromática ,  conhc 
officinas   com  o  nome  de  grana  Paradlfi. 

MALANDANTE  ,  adj.  mal  efcança 
aventurado  ,  infeliz.  Elegiada  f.  212.  v. 

MALANDRIM ,  f.  m.  máo  homem  , 
vadio  ,  magano.  M,  Liif.  i.  584.  v.  f. 

MALAQUES  ,  f.  m.  moeda  de  prat 
de  II  dinheiros  ,  que  mandou  cunhar  c 
Albuquerque, 

MALAQUETA  ,  f.  f.  naut.  páo  ,  cn 
reata   o  cabo  de  corda  do  navio  para  o 
xo  ,   he  como  hum  crefcente  j    e  efia 
pelo  meip». 
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■   MAL 

..AÍ^CARAS  ,  .vulgarmente  fe  diz  ,  fulano 
I  viãLiJcaras  ,    i.  e.  de  cara  irifte  ,  carre- 

-ASSADA  ,  f.  f.  fritada  de  ovos.  M.  L. 
no  Brasão  „  Cruz  Lavrada  ,  qnarteirada 
ia  malaílada  „  Jntig.   de  Lisboa  U    i.  j. 

^ATO  ,  adj.  algum  tanto  doente  ,  indif- 
D.  Fr.  Manoel,  t.  ejhangeiro. 
.AVENTUE^ADO  ,  adj.  infeliz  ,  defgra- 
chegofí  â  mãi  dejlowada ,  e  defcabellada 
io-fe  rnaUventurada, ,  e  rafgando  „  ò-c.  Fios 
íig.  LXXIX.  f. 

.AVINDO  ,  adj.  difcorde  ,  não  concorde. 
-BARATAR  ,  v.  ar.  fazer  bom  barato  , 
r ,  vender  mal ,  por  vil  preço  „  maibara- 
'azenda  ,,  Vlifipo  /.    2p.  v.  Fieira  Cart. 

.BARBADO  ,  adj.  de  barba  rara  ,  mal 
i. 

•CONTENTE ,  adj.  defcontente.  Aí.  Luf. 
ú  affeiçcado  a  alguém. 
CORRENTE  ,  adj.  pouco  efperto  ,  pon- 
ro  ,    e  mal  exercitado.    F.  Mendes  cap. 
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MALEGA   V.  malga.  B.  P. 

MALEITAS  ,  f.  f  pi.  doença  ,  em  que  ha  fe- 
bres ,  e  frios  periódicos.  §  Herva  ,  alas.  Titby- 
malo.  ♦■ 

MALEITEIRA  v.  Tithymalo  herva. 
_  MALEITOSO  ,  adj.  doente  de   maleitas,  Fi^ 
riato    II.    I.   §  Silio §    Sujeito   a  maleitas. 

MALENCARADAMENTE ,  adv.  com  roílo 
carrancudo  v.  g.  „  olhou-^—parAs  os  ciramfiantes. 

MALENCONÍSADO ,  V.  melancolifado  como 
hoje  fe  diz. 

MALENGRAÇADO  ,  adj.  o  que  fe  m.ette  a 
dizer  graças  para  excitar  o  rifo,  mas  não  as 
tem. 

MALESTREADO ,  adj.  que  teve  má  eftrea. 
§    í.   mal  parecido. 


m 


COSINHADO  ,  f.  m.  cafa  onde  fe  ven- 
;da  de  chanfana  ,  e  outras  taes  viandas. 
DADE ,  f  f.  o  contrario   de  bondade.  § 
io.  §  Damno  feito  a  alguém.  §  Inclina- 
brar  maí. 

DIÇÃO  ,  f.  f.  imprecação  de  males  con- 
em.  Fieira. 

DIçOAR  5  V.  at  imprecar  males  contra 
Arrítes   r.    17.  „  a  Igreja  maidiçoa  ala- 
V.  amaldiçoar. 
DITA  ,  f.  f.  V.  empigem. 
DITO  ,  part.   paíf.  de  mal  dizer  ;  amal- 
;  dcceftavel ;  execravel. 
DIZENTE  ,    adj.  o  que    diz  males  de 
;  praguento  ,  murmurador  ,  maledico. 
DIZER  ,  V.  at.  amaldiçoar. 
EDICENCIA  ,  f,  f.  a  qualidjide  de  fer 
nte. 

EDI  CO  ,    adj.  maldizente  ,  praguento  , 
mal  de  todos. 

EFICIADO  5  adj,  ligado  com  malefícios, 

rias. 

EFICIO  ,   f.  m.  damno  ,  que  fe  faz  a 

Oíden.    I.  T.  51.  §   :;  :   Punir  os  malefi- 

P'dm.    Dial.   2.    §  Feitiço.    §  Adultério 

E  Fico  ,   adj.  o  que  faz  mal ,  propen- 
í>'  §  Coifa  que  faz  mal  ^  damnofa,  no- 


MALETA  ,  f.  f.   dim.   de  mala. 

MALEVOLENCIA  ,  f.  f.  malquerença  ,  má 
vontade  ,  que  fe  tem  a  outrem. 

MALF.VOLO ,  adj.  que  quer ,  ou  defeja  mal 
a  outrem  :  que  lhe  tem   má  vontade. 

MALEZA  ,  f.  f.  antiq.   maldade. 

MALFADADO  ,  adj.  que  tem  máo  fado  ,  ou 
deftino ;  nafcido  para  males. 

MALFALLADO  ,  adj.  maldizente ,  ou  maí- 
fallante.  Arraes   i.   2:5. 

MALFALLANTE  ,  adj.  maledico  ;  malfal-; 
lado. 

MALFARíO  ,  f.  m.  ant.  adultério.  Nobiliar. 

MALFAZEJO  ,  adj.  malfazente  ,  maléfico. 

MALFAZENTE  ,  part.  at.  de  mal  fazer ,  ma- 
léfico ,  malfazejo. 

MALFAZER  ,  v.  at.  danar  ,  fazer  mal  a  al- 
guém.. 

MALFEITO  ,  part.  paíT.  de  malfazer  ;  maí 
obrado  ,  imperfeito.   §    Moralmente  mal  obrado. 

MALFEITOR  ,  f.  m.  o  que  fez  algum  cri- 
me. 

MALFEITORIA  ,  f.  f.  v.  malefício,,  damno  , 
crime,  delito. 

MALFERIDO  ,  adj.  ferido  mortalmente. 

MA.LFURADA ,  f.  f.  herva  v.  hypericão  ,  ow 
milfíírada. 

MALGA  ,  f.  f.  Prov.  tigela  ,  em  que  de  ordi- 
nário fe  comem  as  fopas. 

MALGALANTE ,  o  que  he  máo  galante  no 
aceio  ;  mal  atilado;  ou  que  fe  porra  como  tal  pa- 
ra com  as  damas.  Oliveira  Gram. 

MALHA  ,  f.  £  a  abertura  ,  que  fica  no  teci- 
do das  redes  de  pefcar  ;  daqui  paffítr  pela  ma- 
lha, coar-fe  o  peixe  por  ella  ;  e  f.  efcspar  á, 
ncíTa  obfervaçáo  ,  ou  da  memoria  ,  Lobo.  §  O 
ponto,  de  que  fe  coze  ,  e  faz  a  m.eia  ,  ou  cer- 
tas coifas,  §  Efpecie  de  anejs  de  fçrro^  tecidos 
;  kuns 


tna   mulha  de  verdura  ,  /.  e.   porção  de  terra  co- 


berta de  hervas  ,  relva.  Lobo, 


golpe,  ou  golpes  de  ma- 
lho. §  O  traballio  de  malhar.  §  O  lugar  onde  fe 
mama.  §  Mdhada  de  pajior  ,  o  lugar ,  ou  cabana 
ruftica  ,  op.de  váo  repoufar  á  noite. 
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huns  nos  outros  de  que  fe  faziao  cotas  ,  para  co-|  MALICE  ,  f.  f.  maldade  fizica  nas  fei 
brT  o  corpo  dás  lançadas  ,  e  era  malha  fmgela  ,\copil.  da  Orírg.  79-  _ 
ou  dobrada  ,  [\mphs  ,  ou  dobre.  M.  Lu[.  i.  /.|  MALÍCIA  ,  f.  f.  ma  qualidade  fizic 
185.  V.  §  Miúbii  da  cadeia,  por  fufil  delia.  P^/- -/•  i'6.  a  maliaa  da  corru^âo.  §  O  conh 
iner.  z.  p.  /.  158.  ccl.  2.  §  Saia  de  malha  ,  ar-;do  mal  ,  que  fe  obra  v.  g.  „  Jazer  as  o 
madura  guarnecida  de  malha,  que  cobria  o  cor-iH:^//VÍ4 ,  oií  fein  ella.  §  Inteliigencia  p: 
po.  Ad.  L'if.  I.  185.  §  Mancha,  como  as  que.  e  obrai  mal 
fe  vem  nos  cavallos  ,  e  outros  animaes.  §  f.  Htí- 


MALHADEIRO  ,"  f.  m. 

MALHADEIR-O  ,  adj.  groíTeiro  ,  ruftico.  An- 
to  do  Fifíco  por  Prejies  j\  109,  v.  e  Amo  do  Dia 
de  Juízo.  §  De  engenho  curto  ,  que  leva  panca- 
das  frequentemente  para  aprender  as  coifas. 

MALHADO  5  part.  pafT.  de  malhar.  §  Que  tem 
malhas  v.  g.  „  cavallo  nuirzelto  malhado  de 
branco. 

MALHADOR  ,  f.  m.  o  que  malha  nas  ei- 
ras. 

'MALHAES  ,  f.  m.  pi.  malhaes  do  lagar  de 
vinho ,  são  z  páos  groflos ,  que  fe  põe  fobre  as 
taboas  ,  que  aífentão  no  pé  da  uva. 

MALHÃO  ,  f.  m.  o  tiro  da  bola  ,  do  que  joga 
por  alto  ,  e  náo  corre  aos  páos  pelo  chão.  §  A 
bola  com  que  fe  atira.  D.  Fr.  Manoel  Hofp.das 
letras  f.  440  nofg.  „  lançar  o  malhão  mais  al- 
to 5,  /.  e.  inventar ,  ou  fazer  obra  d'avantagem 
a  outra  ,  ou  outros   ingcnhos. 

MALHAR  ,  V.  at.  bater  ,  golpear  com  malho , 
■  marteilo.  §  Malhar  o  trigo  ,  batè-lo  com  os  man- 
goaes.  §  Malhar  em  alguém  f.  inuftir  para  o  per- 
fuadir.  §  it.  AíTentar-lhe  a  mão  pefadamente  cen- 
furando.  §  Mlalhar  em  ferro  frio,  no  f.  trabalhar 
de  balde.  Lobo. 

MALHEIRÂO  ,  f.    m.   jogo  de  rapazes  ,  em 
que  hum  dá    cerras  pancadas  ,    ou  punhadas   nas  ;       ^ 
coftas  do  outro  ,  até  que  elle  adivinhe  quantos  meios  para  feus  fins  v.g. ,,  Mallograrão- 


MALICIOSAMENTE  ,  adv.  por  , 
malícia.  §  Para  fazer  mal ,  oíFender. 

MALICIOSO  ,   adj.  que  tem  malic 

mà  manha  v.  ^.  ,,  be^a  ;  mula- Sâ  í 

f.   175",  V.  §   Mão  ,  maligno.  §•  Traveíí 
nhofo  em  fazer  peças  más. 

MALIGNAMENTE  ,  adv.  com  mal 

MALIGNAR  ,  v.  at.  .fazer  malignc 
era  benigno  v.  g.  ,,  accidente  que  lhe 
a  Jebre.  §  Fazer  máo  moralmente  v.  , 
nhum  ajfeão  lhe  m/iUgnoa  a  intenção.  §. 
H.  fazer  fe  maligno  v.  g.  „  malignoit 
§  De  ordinário  náo  fazemos    foar  o  ^. 

MALIGNIDADE  ,  f.  f.  ou  malinic 
qualidade  de  fer  m.aligno  ,  ou  m.alino  , 
de  V.  g.  ,,  a  malignidade  dos  ares  ,  c 
res ,  da  chaga  ,  doença.  Recopil.  da  Cii 
a  malignidade  do  animo  ,  dos  inimigos , 
xões. 

MALIGNO  ,  adj.  ou  malino  :  máo 

qualidade    v.  g.  „   jebre — —  ,    ares 

— — §  Máo  moralmente  ,  amigo  de  fa 
ou  que  folga  com  o  mal  de  outrem  v. 
mo  maligno  ;  interpretação  maligna  ,  /. 
parte  ;   feita  por  inimigos. 

MALINA ,  f.  f.  V.  maligna.  §  t.  Na 
vivas.    Avdlar  Cronogr.  f.  58. 

MALISSIMO  ,  fuperL  de  m.áo  :  mali 
mores  :  maliíjimás  novas.  M.  L'if.  i. 
pelíimo. 

MALLOGRADO  ,  part.   paíT.  de  ma: 

MALLOGRAR-SE  v.  refl.  náo  fe  lo^ 
ter  bom  êxito  ,  náo  fe  confeguir  coifa 
diligenciava,   ou  negociava,  náo  aprove 


dedos  tem  fobre  fi 

MALEIEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  malhas  para  as 
faias  de  malha.  Gaes  Cron.  Ad.  6.  col.   2, 

MALKETE  ,  f.  m.  de  carpentciro  de  caixas  , 
he  a  extremidade  de  huma  taboa  dividida  ,  e  en- 
caixada na  outra.  §  Na  efpingarda  ,  he  o  padaço 
de  ferro  ,  que  fe  lhe  deita  por  onde  rebenta. 

MALHO  ,  f,  m,  marteilo  de  ferro.  §  na  Fo- 
lat.  correia  ,  em  que  as  aves  tem  os  cafcavéis. 
Jrte  da  caça  J.  2.  §  Fer-fe  entre  o  malho  ,  e  a 
bigorna  ,  /.  c.  cin  grande  aperto  ,  opprefsáo.  Eii- 
/r.   I.    1. 


intentos  j  os  meus  conjclhos  3  efta  emprefa. 
avante,  perecer  v.  ^.  ,,  mallogroufe  ai 
nafcer  ,  ou  antes  de  crefcer ;  o  mallograi 
pe  ;   morto  antes  de  Reinar  ,  ou  quan 
delíe  grandes  efperanças. 

MALMEQUERES  ,  f.  m.  flor  an^i 
gar  ,  e  talvez   sáo  brancas  as  fuás  folhas, 

MALNACIDO  adj,  nacido  para  mal 
mente  nacido.  Tempo  d^ Agora  2.  14-0 
do  intereffe. 

MALO  por  máo  quando- dizemos,,  < 
olho  ,  alto  y  e  maio ,  /.  e.  fem  efcolha. 
è 


MAL 


MAL 


,  f.  f,  malevoleticia  ,  ódio , 
Jrraes  z. 


6.  V.  ccl.  2. 

.QUERENqA 

de. 

,QUERENTE,  adj.  malévolo 

'imigos  mítlq'ierentes  „ 

QUERER  ,  V.  at.  deiejar  mal  a  alguém  ; 

m\  vontade. 

QUERIA   V.  malquerença. 

QUISTAR  ,  V.  ar.  malqmjiar  alguém  com 

hize-lo  inimigo  ,  fazer  que  outrem  lhe 

nal  ao  malquifto.  § Je  ,  fazer-fe  mal- 

com  alguém. 

QUISTO  ,    part.  paíT.  de  malquerer ,  o 

\  he  bemquifto  ,  inimizado. 

SÃO ,  adj.  não  fadio  ,  infalubre.  Lucena 

IO.  a  terra  a  dentro  he  malsãa  ,  e  peior 
,  ef.  2 ti.  os  ares  são  malsãos.'§  Mal- 
que  inda  náo  guareceu  perfeitamente.  P. 
47.   4Íiidã  malsão  das  tjueimad tiras. 
SENTIDO  ,    adj.   o  que  tem  fentimen- 
s ,  e  erróneos ,  e  penfa  mal  em  alguma 
Árraes   i.  7. 
5ESUDO  V.  malfifudo. 
■SIM  ,   f.  m.   aqirelie  que  por  oíKcio  he 
:  delator  dos  contrabandos  ,  e  contraven- 
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.PARTR,  v.at.  abortar,  mover.  ;i/.Z'</:írado.  §  J  jrota  maltratada  dos  ventos,  e  mares' 


^um  contrato,  ou  privile- 


prejuizo  de  a 

.  „  os  nuilfms  do  tabaco  ,  Jabão  ,^&c.  § 

(.  Sá  Mir.  „  apertou  comigo  muito ,  htí- 

vaixío  malfinu 

JINAqXO,  f.  f.  oafto  de  malfmar. 

5INAD0  ,  part.   paíT.  de  malfmar.  Cajii- 

•io.  §  Delatado,  denunciado.  Jorn.  d^Jfri- 

c,   16, 

ilNAR ,  v.  at.  accufar  como  malfim.  § 

em  gerai. 

IISUDO  ,    adj. 

Sá  Mir.  Cirtíi 

.  e  Jrte  de  Furtar. 

lOANTE  ,    adj.   diíTono  ;  que  náo 

fmuíico.  §  Que  náo   foa  bem  aos  ouvi- 

,  e  religiofos. 

OFRIDO  ,    adj.  infofrido  ,  inpaciente. 

.  EZ ,  f.  m.  Cavallciro  da  Ordem  de  Mal- 

is  arredores  de  Lisboa  ,  &c.  chamáo  Mãl- 

homens  ,  que  vem  trabalhar  nos  cam- 


infano  ,  fem  fifo,  àtí- 
I .  cft.  ij  ,,  inda  que  já 


foa 


aAPIL,HO  ,  adj.  farrapão  ,  esfarrapa- 
is ^-  ,?•  1»  julano  he  hum  mahrapilho ,, 

RATADO  ,  part.  paíT.  de  maltratar. 
do  do  vejiido  ,  o  que  o  tem  m_áo  ,  e  allim 

■"•    § no  máo    acolhimento   ,  que  fe 

§  Maltratado  com  inju'  ias  ,  de  palavra  , 


§ 


Maltratado  pelo  ufo ,  gaílado 


peio- 


<ó^c. 

MALTRATAR  ,  v.  at.  offender  alguém  ,  ou 
trata-lo  mal ,  de  palavra  ,  ou  obra.  §  /í  qnda  mal- 
tratou o  ,  i.  e.  fez-lhe  damno.  §  Maltratar  al- 
gum movei  ,  ufando-o  com  máo  ufo  ,  e  detri- 
mento. 

MALTRIDO  ,  adj.  antiq.    (de  male,  e  tritus 
termos   latinos)  maltratado  de  golpes  v.  g.  „  /<í- 
hio  maltrido  da  batalha  „  Nobiliar. 
_  MALTRITO    melhor   que  maltrido  v.  Nobi- 
liário f.-izZ'— da  batalha  „ 

MALVA  ,  f.  f.  herva  bem  vulgar ,  e  conhe- 
cida, malva  £.%  Malva  deUngria,  v.  malvaifco 
íilveftre. 

MALVADAMENTE  ,    adv.  como  malvado  , 
de  modo  malvado :  iiefaria ,  impiamente  ,  iniqua- 
mente. 
MALVADO  ,  adj.  máo  ,  ímprobo  ,  malincli- 

nado  V.  g.  „  homem-^ — ,  cojiume 

MALVAISCO  ,  f.  m.  efpecie  de  malva  ,  bra- 
va ,  Jbifcus,  Medica,  Jlth^a ,  hibifctim.  §  Aíal- 
vãifco  Jilvejire  ,  y^lcea  ,  herba  Hungarica. 
MALVÀR  ,  f.  m.  campo  de  malvas. 
MALVASIA  ,  f.  f.  vinho  generofo  de  Cân- 
dia ,  Chio ,  e  da  Madeira.  Fimm  Cretictmi ,  Ar- 
vijhim. 

AÍALVERSAÇÃO  ,  f.  f.  má  adminiftraçáo  ,' 
e  gerência  no  oííicio  ,  magiílratura  ,  Scc.  Tácito 
Port.  /.  215-. 

MALVISTO  ,  adj.  o  que  vè  mal ,  e  tem  a. 
vifta  curta.  Amaral  f.  §6.  v.  §  Mal  aceito ,  raal- 
quifto.  §  Inexperto  ,  que  tem  pouco  conhecimen- 
to da  coifa  v.  g.  „  ejiâ  malviJlQ  nahijioria  pro- 
fana. 

MALUZAR  ,  V.  at.  abufar 
8.  I  í :_  F.  do  Arceb.  L.  4.  c. 
malmÃQ  de  fua  grandeza. 

MAM  V.  mão  depois  do  artigo  maminha. 
MAMA  ,  f.  f,  a  teta  dos  animaes  ,  os  peitos 
por  onde  fai  o  leite  ,  com  que  amamentáo  ,  e 
nutrem  os  filhos  :  os  primeiros  annos  da  mama  , 
i.e.  em  quanto  mamava.  Cajlitho  £log'o  del-Rei 
Z).  .7-  ^-  §  Cabrito  de  mama  ,  leitão  de  mama  ,  i. 
e.  de  leite.  Bem.  Lima  /.  2^5.  §  f.  Mama  de 
terra,  collina  ,  outeiro  ,,  acolheu-fe  ahuma  ma- 
ma de  terra  „  Cajlan.  8.  91. 

MAMADO  ,  part.  paíT.  de  mamar /^;ní7.  §  Fi- 
car mamado  ,  /'.  e.  logrado. 
MAMADOR  V.  mamão  adj. 
MAMADURA   v.   mama. 
MAMAL  ,    adj.    d^Hift.  Nat.    que    tem  ma- 
mas ,  e  cria  os  filhos  com  leite  v.jj. ,,  animaes 


ufar  mal.  Arraes 
I.  poderojos ,  q:ie 


■  I  mamães. 


MA- 


4H 


MAMAI 
iúnos. 


MAM 

f.   f.  minha  mài  ,  t.  ufado  dos  mi-] 


MAM 


MAMXO  ,  f.  m.  fruto  Brafil.  amarcllo  ,  com 
caroços  pretos  por  dentro  ,  he  do  feitio  qnafi  de 
huma  teta  ,  ou  mama. 

'MAMSO  ,  adj.  que  inda  mama  ;  de  leite  v. 
g.  ,,  cabrito 

MAMAR.  ,  V.  n.  chupar  o  leite  dos  peitos ,  pu 
tetas  f.  „  mama  eftas  doutrinas  no  Iene  da  pri- 
meira idide  „  B'  Gram.  j.t^i-  §  Levar  alguma 
coafa  a  alguém  gratuita ,  e  lograti vãmente  ,  mjte 
fent.  he  famil. 

MÃE  V.  mái  ,  abaixo  de  mámcnte. 

MAMELUCO  ,  f.    m.   mamelucos  eráo  Tur- 
cos ,  criados   nas   artes   da  guerra.  Barros.  §   No 
Brafil  ,    chamáo    nwnelnco    ao  filho  de  Europeo 
com   negra  ,  fe;;;undo    diz  Margravio  ;  outros  di 
zem  fer   filho  cie  índio  com  mulata. 

MAMENTAR  ,  v.  at.  dar  de  mamar.  §  f.  Dar 
doutrina  ,  elementar  como  para  mininos.  Barres 
Dial.  dalingua  f.  2^5.,,  na  doirara  deleite  que 
tem  a  letra  redonda  os  queira  mamentar ,  e  dsifof- 
Jem  levados  â  côdea  da  letra  tirada  ,, 

MA.'MENTE  ufa-fe  dizendo  „  de  mâmente ,  /. 
f.   de  ma  vontade  ,  conftrangidamente. 

MKI  ,  f.  f-  a  mulher  ,  ou  fêmea  do- animal  a 
refpeito  do  filho  ,  que  parlo.  §  Arvore  mãi ,  a' 
que  produzio  outra  ,  ou  renovos.  §  A^ãi  d''ag'/a, 
a  fonte  donde  ella  nafce.  §  AJãi  do  rio  v.  ma- 
dre. §  Ser  huma  mãi  ,  i.  e.  fraco  ,  molie  v.  g.  „ 
fiúano  he  huma   mãi. 

MAMILHO  ,  ou  mamillo  ;  efte  parece  fer  mais 
ufado.  V.  Barros  z.  j.  it.  col.  2.  mamilho  de 
terra  que  fe  torneava   de  agua  com  preiamar. 

MAMILLAR  ,  adj.  das  mamas  v.  g.  „ 
veias-^ — 

.  MAMILLO  ,  f.  m.  (v.  'mamilho.')  mamillo  he 
huma  excrefcencia  ,  que  pende  com.o  hum.a  te- 
ta nos  pefcoços  de  certos  animaes  ,  como  certas 
cabras ,  e  bois,  §  f.  Híim  mamillo  de  pedra ,  ter- 
ra. §  Mamillo ,  ou,  efcarvalho  no  morteiro  ,,  Exa 
jne  de  Bombeiros  f.   89. 

MAMINHA  ,   f.   f.  dim.  de  mama. 

MaO  ,  f.  m.  a  parte  do  corpo  humano  defde 
o  collo  do  braço  nié  a.  extremidade  ,  he  dividida 
por  5.  dedos.  §  f.  Lado  v.  ^.  „  á  mão  direita. 
§  Poder  V.  g.  ,,  rão  era  em  ftM  mão.  §  Jndar 
em  mãos  de  Cirurgião  ,  /.  e.  andar-fe  curando  com 
elie.  §  Cair  nas  mãos  do  inimigo  ,  i.  e.  em  feu 
poder.  §  Ter  mão  no  f.  fuftentar  ,  fofter  ,•  que 
náo  caia  ;  impedir  v.  g.  ,,  tlvelhe  mão  q.se  não 
fojfe  brigar.  §  Tiverão  mão  no  primeiro  cctijelho  , 
fuílentaráo-np,  Amaral  SQ.  §  A''  mão  ,  i.  e.  per- 
to,  c  f,  fem  trabalho  v-g.  ,3  ter  á  mão  os  WJtrH- 


mentos  neceffarios  ;  a  natureza  põe  á  n\ 
médios.  Anaes  i.  18.  §  A4ão  do  relógio 
teiro.  §  Ter  mão  em  algum  negocio,  i.e 
te  ,  fer  cúmplice  ,  adjuvar.  §  Fazer  fe 
mão,  i.  e.  corpo  ,  efquadráo.  Arraes  n 
Recebido  de  mão  em  mao  ,  i.  e.  por  trad 
Dom.  i.  p.  L.  1.  c.  14.  §  Vir  Ás  mãos- 
pelejar.  §  '^ogar  ,  ou  f ai  lar  de  mão  ,  í. 
primeiro  ,  que  o  faz  ;  e  affim  „  fer  mão 
i.  e.  o  primeiro  que  ha  de  jogar.  §  Ganh. 
a  alguém  ,  i.  e.  a  precedência  em  fazer  al^ 
fa  ;  e  ,,  ganhar  por  mão  „  i.  e.  por  f 
melro.  H.  Pinto  f.  A95-  col.  z.  deixemc 
dfi  ,  antes  qtte  elle  nos  deixe  ,  e  ganhemo 
mão.  §  Tomar  a  mão  fatiando  ,  í. 
prime-iro  que  os  mais.  §  P.  Per.  f  1-, 
a  mão  a  alguém ,  deixá-lo  failar  primeiro. 
to  f.  412.  §  Dar  a  mão  a  alguém  ,  aji 
E  daqui  ,  todas  as  ãHes  ,  e  fciencias  j 
mãos  ,  i.  e.  fe  auxiliáo  para  fua  recipn 
prehensáo.  §  Dàr  huma  demão  ,  aiudar , 
H,  Unto  f.  496.  §  Pòr  mãos  á  obra , 
la.  §  Dar  huma  mão  de  tinta  ;  cal  ;  de  c 
aplicar  huma  vez  a  tinta ,  cal  ,  oleo  á 
parede.  §  Dar  de  mão ,  a  alguma  coifa , 
com  defprezo.  §  Abrir  mão  delia  ,  deix; 
va  Cafam.  cap.  5.  §  Ir  á  mão  ,  eftorva 
zer  á  mão  ,  amanfar  ,  dom.efticar  ,  criai 
geito  5  infpirar  fentimentos  conformes 
intentos.  §  Impofiira  ,  engano  tomado  ,  í 
ás  mãos ,  i.  e.  claro ,  e  provado  evider 
§  Effar  â  mão ,  /.  e.  fer  natural  y  obvio 
eflava  mais  â  mão  julgar  ,  que  jci  errí 
malicia.  §  Poder ,  influencia  v.  g.  ,,  di 
alguém  no  governo  ,  ter  mão  no  goveni 
mão  para  alguma  coifa ,  i.  e.  geito ,  h; 
§  Morrer  ás  mãos  de  alguém  ,  i.  e.  í 
por  eile  ;  e  no  jig.  ,,  morrer  ás  mãos  d 
acabar  nas  mãos  do  efquecimento.  Galbegc 
direita ,  no  fig.  o  apoio  ■■,  it-  o  que  faz , 
outrem  v.  g.  ,,  efie  homem  he  a  mão  d 
Rep.  frieira  ;  efie  moço  he  a  minha  mãe 
§  Máo  de  papel  ,  são  5.  cadernos.  § 
gral  ,  almofariz ,  •ò-c.  pilão  ,  a  peça  , 
fe  piza  ,  e  machoca.  §  Mão  de  Unho  ,  n 
eftrigas  ,  quantas  a  máo  pôde  abranger 
do  Jakâo  ,  garra.  §  Livro  de  mão  ,  í.  e. 
criro  M.  Luf  §  Mãos  acrcfcimos  ,  qu' 
pinteiros  fazem  aos  barrotes.  §  Dar  A: 
palmatória  ,  confeííar  a  ctilpa,  ou  o  cm 
as  mãos  ,  em  final  de  amizade  ;  ou  at 
Efiar  com  huma,  mão  fobre  outra ,  cu  con 
nas  ilhargas  ,  í.  e.  ociofo  ,  fem  fazer  nad 
ojfciaes  de  fua  mão  ,  i.  e.  nomeados ,  e 
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r,„    pnrlnAe-r    nHIo      Z>-     X,      1^       í  .    ^^ffO    r.    :?7,,yÉ'   Vál    ^/g-«»l    pcrcçjItlO    dc  ãUtho- 

m-0      Í^.r  a  tcí;  f .  /•  ^'  '^  'r''^'   '''"  "/iopc;,^«Ue  ás  efcondidas  lho  deixão 

f.wo  ,    cnegAr  a  poder  v.  g.  „  veio-me  íIS  vífuar.  „ 

vofo  Imo.  §  Se  vm  á  mão  ,  i.  c.  íe  fe      MÃOSINHA ,  f.   f.  àim.  de  máo 

MÂOTENTE  ufa-fe  advcrb 


m' 


r.o  cjue  fe  trata 


V.  ^.  3,  e  fe  vem   á  mão  di 
fo/í   worante  ,  i.   e.    fe  a  prática  for  á  ccr- 
Tiim  i  ou  cierneus  efuidos.    v.  Eujr.    ^.  i. 
a  ultima    mão  no  f.  aperfeiçoar ,  acabar. 
Pro/.  §  Obra  de  extrema  mão  ,  /.  e.  bem 
i  ,    ou  acabada  de   todo.  AUl.  Conq.    lo. 
Díir  a  /eg.wda  mão  ,    retocar  a  obra  no 
Clarim,   ptologo.  §   Mão  ,    official  ,  ou 
,  c,n_e  trabalha.  £tieida  ii.  79,,  Daremos 
,maos  ,  jauiícíi   inteira,,  §  De  mão  com 
I.  e.  com  muino  auxilio ,  mãocommuna- 
-ccnferva  com  outrem  ,  ou  outros.   §  D 
bcc.t  ,    i.  e.   mim  momento  ,  mui   fácil 
Eufr.  j.   177   V.   §   Ter  defua  mão  ,  fof- 
^  „  Deos  nos  tenha  defua  mão,  §  Ter  de 

0  al^fima  mulher  ,   viver  amigado  com  elJa  , 
:tá-la,  &c.    Ef(jr..  5.    i.  §  Av.dar  hmn  li- 

rrms  de  tcdos  ,  fer  vulgar.  Sever im  No- 
Tmu-o  a  mão  do  Senhor  ,  gíí  da  Prcvidm 
e-diz  por  <:!n'iou-lhe  Deos  trabalho.  Ar 
X  84.  §  Comprar  na  primeira  mão  ,  i.  e. 
i  fabricáo  ,  o  género  ;  aos  que  o  vendem 
,_e  não  aos  regatóes  ,  ou  revendedores.  § 
MOS  na  cabeça  ,_  oíí  eflotcer  as  mãos ,  fmaes 
po.  §  Renunciar  o  benefcio  nas  mãos  Ao 
'.  e.  perante  eile.  §  Prejiar  juramento  nas 
(tlguem  ,   i.  e.  mettidas  as  mãos  entre  as 

1  o  eftá  tom.ando.  §  Fir  com  mão  atma- 
';  emjom  de  guerra  ,  ou  aíTuada.  M.  Luf. 
is  nãos  ,    OH  com  mãos  cheias  ,  i.  e.  comj 


...     -        -        .--  --.  V.  g.  „  pelejar, 

Jenr  a  niao  tente   ,    t.  e.    tão  de  perto  ,  que  fe 
agarrso  ,  ou   travão    os  que  pciejáo  para  ferirem 
os  contrários.  Barros. 
MAMOEIRO ,  f.  m,  arvore  que  dá  mamóes 
MAMONA  ,  f.  f.    fomente  oleoza  ,  alias  car- 
rapato ,  que^  nafce  dentro  de  huma  cafca  pareci- 
da á  do  café  ,  forrada  d'outra  verde  ouriçada  de 
efpmhos  moUes  ;   o  que  fe  aproveita  he  a  parte 
branca   forrada  de  huma  cafca  vidrada  ,    e  que- 
bradiça. ^ 

MA?>IOGO  ,  f  m.  Afiat.  dia  do  mez  lunar. 
F.  Mendes  ,,  aos   -^  mamocos  da  Lua. 

MAMOTE  ,  adj.  mamão  ,  de  mama  ,  de  leite 

V.  g.  „  bãcoro Auto  do  Dia  de  Jííízo.  §  /??•. 

parvo.  ■''^ 

MAMPOSTA  ,  f.  f.  de  mampojla  ,  i.  e.  de  pro- 
pouto,  §  Gente  de  guerra  ,  que  eftà  efperando 
pelas  ordens  do  Chefe  ,  ou  por  alguma  occafião. 
Pon.  Reft.  ,,  nas  mampcftas  ,  e  terços  de  Referva, 

MAMPOSTEÍRO,  f.  m.  homem  pofto  pos 
alguém  ,    ou  que  eftá  da   mão  de  alguém  para 


lhe  lazer   algum    negocio.    §    §  Mampojkiro  da. 

B/iUa  ,   arrecadador  das  efmollas  delia.  § dos 

cativos  ,  o  que  cobra,  o  que  pertence  a  feu  ref- 

MAMUDE  ,  £  m.  moeda  de  Surrate. 
AIAMUDO  ,  adj.  que  tem  mamas  ,  ou  tetas 
grandes  ;  tctudo. 

MANA',  f.  m.  ajlmento  milagrofo  ,  que  Deos 


para  quanto  he.  r.  do  Arceb.  i.  i.  § 
^  mo  em  algum  negocio  ,  entender  neile  ; 
a  lua  conta  para  o  concertar.  Alb/iq-ier- 
trte:  tomar  parte  nelle.  Nobiliar.  §  Por 
"^r  [1,  tratar,  cuidar  de  fi.  E'ifr.  prol.  § 
"ão  de  alguma  coifa  ,  pegar  nella.  § 
não  pela  palavra  ,  recebe-la  em  penhor , 
)r  obrigado  por  ella  a  quem  a  dá.  Eufr. 

COMMUNADO  ,  parr.  paíT.  de  máo- 
ar-lc.  Jrte  de  Fmar. 
COMMUNAR-SE,  v.  at.  recipr.  dar-fe 
,  auxiliar-fe  por  confeJho  ,  obras  ,  def- 
ira alguma  acção  ,  ou  feito  ,  ou  cfme. 
PENDENTE  ,    f.  f.  compofto  :  peita , 


■•  M.Luf.   §   Ter-demaopojla,   «.  e.  per-  orvalhava  para  os  ífraelitas  no  Deferto.  §  Suco 

preparado  d  antes.  §  Affentar  a  mão   ewi  j purgante  ,  que   fe  colhe  congelado   em  as  folhas 

fo  pg.   íaítigar,  ou  reprehender  ,  cenfu-  de  certas   arvores  de  alguns  paizes  v.  g.  „   maná 

mente.  §  Metter  a  mão  em  alguém  ,  exí-< de  Calábria.  §  f.   coifa  que  nutre  a  alma  com de- 

n    /!^r>>h    T     ,    R  leite  V.  g.  „  o  maná  da  contemplação  „  F.  do  Ar- 
ceb. L.  i.  c.   7,. 

MANA  ,  f.  f  rnano  ,  f.  m.  exprefsóes  carl- 
nhofas  ,  que  -finif.  irmãa  ,  irmão.  v.  mano. 

MANAÇaO  ,  f.  f.  o  manar,  e  correr  o  liquor. 
§  f-  Manaçao  da  claridade  divina ,  i.  e.  efpargi- 
mento.  Arraes    10.    24.   v.  emanação. 

MANADA  ,  f.  f.  rebanho  de  gado  groíío  va- 
cum ,  ou  de  ovelhas.  Lobo.  §  -Soldados  de  mana- 
da ;  os  foldados  de  leva.  P.  Pereira   \.  141, 

MANADEÍRO  ,  f.  m.  v.  manancial  ,  fonte. 
Amaro  de  Rohoredo. 

MANALHA  ,  f  f.  bando  de  manos ,  amigos 
da  mefma  camarada ,  cevadeira  ,  e  taíularia.  tíli- 
fipo  Comed. 

G  MA- 


iro 

MANALVO 


CMi 


MAN 

ad).  cl'Alveit.   cavaílo  —^  ■,  V. 


tem  as  mãos  manchadas  de  branco 


'MANANCIAL  ,  adj.   que  corre  perennetncn- 


te  V.  ç. ,,  Jonte ,  olho  á^agm §  ufa-fe  fub- 

ftantivado  v.g.  ^.híim  mauancial  ik graças  ,  mer- 
cês ,  de  dinheiro  ,  de/ordens. 

MANANCÍALMENTE  ,  adv.  perennemente. 

Jrraes  z.   ii.  ,     r-    , 

MANAR  ,  V.  at.  deitar  de  fi  algum^  licor. 
Galbc^.  a  penha  manava  lagrimas.  Camões  Fi- 
lod.  meus  olhos ,  de  alegres  ejião  manando.  §  He 
itiais  ufado  no  fent.  neutro  ,  correr  ,  dcrivar-fe 
manão  lagrimas  dos  olhos.  §  Terra  onde  mana  o 
mel  ,  e  o  leite  no  f.  í.  e.  onde  ha  em  grande 
abundância. 

MAN  CÃES  plural  de  maneai  jogo  antigo  , 
aliás  o  fito.  Refende  Mifcellanea. 
^  MANCAL  ,  f.  m.  bordão  curto  ferrado  nos 
extremos  de  jogar  os  mancaes ,  ou  o  fito.  §  LO 
pào  ferrado  que  ferve  de  eixo  ,  e  peça  de  cer- 
tas oortas  ,  que  fobre   elle  fe  revolvem. 

MANCAR,  V.  at.  aleijar.  § je  ,  ficar  man- 
co ;  fazer-fe  manco.  Leitão  Mifcellan.  effes  ca- 
vallos ,  que  je  não  manquem.^  Mamar  n.  faltar. 
Zvf  Transj.  ,  e  Alarte  j.  25-  a  uva  Mourifca 
'be  de  cajia  muito  a?weira  ,  porque  ha  anms ,  em 
que  manca  de  todo.  cap.  ?. 

MANCEBA  5   f.  f.    amiga  ,  concubina. 
MANCEBIA  ,  f.  f.  idade  juvenil  ,  de  mance- 
bo. B.  Clarim.  L.   ?./.  200  v.  col.  2  :  Fios  Sant. 
Vidas  de  S.  Jorge ,  e  de  S.  Jgapito.  §  Os  mo- 
j:cs  5  os  mancebos.  Barros  1.  J.  86.  v. ;,  com  a 
flor  daquella  mancebia  juvenil.  §  Cafa  onde  as 
meretrizes  fe  proftituiáo  ,  e  ganhaváo  devafíando 
o  feu  corpo  ,  eftas  cafas  foráo   tolleradas  ,  vifto 
que  as  fêmeas ,  que  ganhaváo  fora  delias  tinháo- 
cenas  penas.  Eujr.  2.   4:  Orden.  ?.   ^5?.  v.  Jl- 
varâs  de  Julho  de  i$zi  ,  ede  12  de  Junho  de  1548. 
Trancofo  p.  2.  c.  5.    Leão  Compilla^ão  p.  4.  T. 
19.  Lei  I.  j.  170:  Lobo  Corte  ,y  f .  „  injiituir  em 
jua   cafa   pública  mancebia  de  todos  os  vicios.  § 
O  eílado  do  que  eílá  amancebado. 

MANCEBINHO  ,  f.  m.  dim.  de  mancebo. 
Camões  Rimas.  „  vereis  mancebinhos  à''arte. 

MANCEBO  ,  f.  m.  moço  na  idade  ,  joven. 
§  Servidor,  fervidora  por  foldada.  P.  Pereira  c. 
1 2.  fcV.  5  Afte  fincada  num  cepo  campe  ,  na  qual  fe 
penduráo  as  candeias  de  garavato.  §  Fafquia  de 
madeira,  que  pofira  por  baixo  foftèm  otaboado,, 
que  fe  prega  em  ako.  §  Gente  da  náutica,  entre 
grumetes  ,  e  ferventes. 

MANCEBO  ,  adj.  de  moço  ;  juvenil  v.  g.  ,, 
inclinações  mancebas.  E'ijr.  2.  7,.  §  Gente  mance- 
ba „  Camões  Luf.  4.  88  :  homem  mancebo.  Bar- 


MAN 

tôí  Clarim,  freq  :  Lobo  Corte  D.  lí.  pr 

komem  mancebo  ,  bem  afigurado  „  F,  M 
58.  „  toda  <iente  manceba. 

MANCHA  ,  f.  f.  nódoa  que  filjâ  a 
cie.  §  Malha,  §  f.  desluftre ,  nódoa  no 
inveja  ind'gna  mancha  de  hum  Rei  ,,  / 
Manchas  do  Sol ,  efpecie  de  manchas.,  q 
apparecem.  §  Manchas  ,  dom  ,  prefente 
faz.  Embaixada  do  Marquez  de  Alegrete. 

MANCHADO  ,  part.  paff.  de  man.cha 
Ihado.  Fieira,  ,,  os  cordeiros  de  Latão  fat 

chados.  §  naPint.  ,,  painel  bem ,  cu 

ra  he  feita  com  delibera'r;áo  ,  náo  muit 
da  ,  mas  tocada  com  deítreza ,  e  tudo  ] 


fna  regra. 

MANCHAR  ,  V.  at.  çòr  mancha ,  1 
Pòr  malha.  §  f.  afeiar ,  pòr  nódoa  v.  g 
eh  ar  a  fua  reputação. 

MANCHEIA  ,    f.  f.   o  que  fetcma 
ma   máo,  e  abarca  nella  v.^.  „  huma 
de  trigo  ,  de  dinheiro  ,  de  mavgericÕes.  § 
de  mancheia  ,  f.  /.  e.  cabal ,  perfeito. 

MANCHIL  ,  f.  m.  inftrumento  ,  co 
cortadores   talhão  a  carne    no  açougue 
ma  antiga  ufada  na  guerra.  Sagramor  c 
MANCHU  A  ,  f.  f.  Afiat.  pequeno  ba 
ros   ^.  /.   212.   M.  Conq.  ^.  105. 
MANCIPAÇÃO  ,  e  deriv.  v.  emanei 
MANCO,  adj.  falto  de  algum  memb 
manco    de  huma   mão  ,    de  hum   pé  § 
f.  Ferfo  manco  ,  a  que  falta  alguma  fil: 
não  ficar  a  hifieria  manca,,  Cron.  Aj. 
i.   e.  falta  em  alguma  parte  da  hiftorla. 
manca  ,  falta  de  palavras    para  exprimii 
ceitos.  Lobo.  §  Embarcação  manca ,  por 
remos,  ou  remeiros ,  e  de  velas.,  e  01 
rellios,  F.  Mendes  c.   «46.  fim. 

MANDA,  f. -f.  difpofição  tcftamen 
Luf.  §  Sinal ,  que  fe  põe  na  efcritura  { 
minhar  o  leitor  a  alguma  nota  ,  V.  g.  , 

terifcff. 

MANDAÇARRES  ,   f.  m.  Af.  os 
que  alão  os  búzios  ,  que  mergulhão  p: 
as  madrepérolas. 

MANDADEIRO  v.  miflivo  v.  ^.  ,, 

Lobo.  ,        j    ç- 

MANDADO  ,  f.  m.  ordem  de  í>c 
fuperior  com  jurifdicçáo  ,  e  império.  § 
§  Pajfar  mandado  do  feu  Rei ,  1.  e.  <] 
as  fuás  leis  ,  ordens  /r.  antiq.  H.  Dom. 
152.  na  carta  del-Rei  D.  J.  2- 

MANDADO  ,  part.  paíí.  de  mandar, 
nado,  d^fpofto  em  teftamento,  &c. 
MANDADOR  ,  f.  m.  o  que  manda, 


ji  um.  m  ^^^w^ 


MAN 


114  :  D.  Fr.  M.  § 


i   á  via.  Fieira.  4.   n 
)  de  amandar. 

NDAMENTO  ,  f.  m.  preceito  v.^.  „  os 
mentos  da  Lei  de  Dcõs  ,  ou  os  preceitos  do 
)í;o.  §  Mandado  ,  ordem  Hiji.  dos  Illujir. 
ís  f.  105.  Jornada  d''^Jrica  cap.  5.  cow 
- ,  e grande  temor  del-Rei.  ,-, 
NDAR  ,  V.  ar.  ordenar  como  Senhor  ,  ou 
)r  V.  g.  „  Deos  manda  guardar  a pf  a  lei , 
mandoK  fazer  ejia  obra  ;  manda,  o  juiz  que 
'.te  a  fentmç^a,  §  Mandar  como  fuperior  , 
lor  V.  g.  „  mandar  hum  exercito  ,  mandar 
nos  navios.  §  L  a  lei  manda  ,  que  feja  de- 
0  j  a  fama  obediência  mo  manda  ,  <ó^c.  § 
ar  ,  governar  defpoticamente.  §  Enviar  , 
n  v.g.  „  mandou-me  as  cartas.  §  Enviar 
hm.  V,  g.  „  mandar  hum  prefente.  §  A^an- 
ra  a  outra  vida  ,    matar.  §   Aíandar  tra- 

mindtr  bom  tempo  ,  í.  e.  dar.  /Irraes  ic. 
indo  de  Deos.  §  Mandar  ã  memoria  ,  to- 
:  cór,  §  Mandar  â  efiampa ,  dar  á  Inz.  § 
ir  ew  tejlamento  ,  djfpòr.  H.   Pinto  f.  i^iS. 

§  Efcrever  alguma  noticia   v.  ^.  ,,  ofuc' 
i  armada  Tngíeza  mi  mandarão  também  ,, 

Cartas  1.  f.  izz.  §  Mandar  a  efpada  , 
;lia  ,    vibrá-la  no  jogo  ,  ou  brigar  ;  ma 

"JDARIM  ,  f,  m,  entre  os  Chinefes  o  man- 

le  Letrado  ,  Juiz  ,  Magiftrado  ,  ou  homem 

ra  ,  e  eftes  ,  que  aílim  fervem  ao  eítado 

Teus  nobres. 

s^DARINADO  ,  f.  m.  a  dignidade  ,  e  of- 

:  Mandarim. 

sDATARIO  ,    f.  m.    o  que  executa  os 

os    de  outro.    §  O  que   requer  beneficio 

ide  de  mandato 


^DATO  ,    f.  m.  refcripto  pelo  ,  qual  o ^^...  c.o  ,>.»u  ,  t  uid^us ,  luui  te 

landa  nomeiar  no  primeiro   beneficio  que  za ,  e  regularidade  v.g.  ,,  efie  foldodo 
o  mandatário  ,  que  o  obteve.    §  Amanda-  armas   bem  ,  ou  mal ;  fazer    manobras 


mão  que  fe  prega  nas  quintas  feiras  d' 

cas. 

íDíL  ,  f.  m.  panno  groffeiro  de  anediar 

5^  depois  de   efcovadas  ;    ou  de  avantaes 

iheiros ,  &c.  §,  Mandil  de  putas.  Na  XJli- 
15.  V.  ,5    vós  não  fois  marca  de  rufião  , 

mente  de  mandil  de  pmas  ;  rufião  era  va- 
que as  tinha  em  cafa  para  ganhar  com 

;  defende-las ;  mandil  era  o  criado  ,  o  al- 

3  delias ,  ou  dos  rufiães. 

^DINGA,  f.  f.  African.  feitiçaria  ;    fei- 

ÍDINGUEIRO  ,   f.  m.  o  que  faz  ,  ou  ufa 

d:nga. 

JDIOCA  ,   f.  f.  raiz  farinácea  Brafilica, 
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de  que  fe  faz  a  farinha  ,  com  que  lá  comem  o 
conduto. 

MANDO  5  f.  m.  o  direito  ,  e  poder,  deman- 
dar. H.  Pímo  f.  2?.  V,  §  Ter  alguém  ajeu  mafí- 
do  ,  í.  e.  ás  fuás  ordens  ,  com  obrigação  de  ilie 
obedecer,  cu  preftes  para  iíío  ;  e  fig.  „  comofe 
as  lagrimas  eftiveffem  a  feu  matído  ,yFãJcoyic.  No- 
tic.  §  Ter  o  ma  fido  de  hum  fxercito ,  L  e.  o  direi- 
to ,  ou  exercício  de  o  mandar  ,  capitanear.  §  Or- 
dem ,  decreto.  Líffiad.  10.  120  „  Jer.í  o  injufto 
mavdo  executado  ,,  fallando  o  Poeta  na  ordem , 
porque  foi   defterrado. 

MANDOBRE  ,  f.  m.  cutilada  grande ,  como 
dada  com  duas  mãos.  Viriato   17.   6q. 

MANDRAGORA  ,  f.  f.  herva  „  de  que  ha 
duas  efpecles  ,  a  macha  ,  cu  branca  5  e  a  femeA 
ou  preta  ;  he  mui  narcótica  ,  e  purgante  forte  ; 
dá  certos   frutos  como  forvas. 

MANDRIÃO  ,  f.  m.  homem  ociofo ,  defap- 
pl içado.  §  Huma  roupa  até  meio  coipo  ,  larga 
com.o  os  bajús  de  que  agora  usáo  as  mulheres 
por  cafa. 

MANDRIAR,  v.  n.   fazer  vida  de  mandrião. 

MANDU' ,  f.  m.  Braf.  Manoel.  §  f.  Tolo. 
Pinto  RenaÇcido. 

MANDUCA ,  f.  f.  Afiat.  porta  de  commu- 
nicação  de  rio  com  várzea, 

MANEAR ,  V.  at.  tratar  com  as  mãos ,  pe- 
gar ,  apalpar  ,  m.exer  em  alguma  coifa.  §  v.  Me- 
near ,  e  manejar. 

MANEAVEL  ,  adj.  no  f.  brando ,  tratável. 
Eufr.  2.  5.  Pimo  Pereira  z.  16.  v.  ,,  os  líeis 
hão  por  mais  prudentes  aos  homens  ,  que  achão 
mais  maneáveis  no  conformar  com  fuás  voma- 
des.  „ 

MANEJAR  ,  V.  at,  trabalhar  fazendo  alguma 
coifa  com  as  mão  ,  e  braços ,  com  certa  deftre- 

manejaas 

,    militares. 

Port.  Rejlaurado.  §  f.  adminiílrar  v.  g. a  fa- 
zenda ;  os  negócios :  „  manejão  afubfiancia  ,  e  red- 
ditos  das  Provindas,,  ylpoL  Dial.  f.  z\z.  Epa- 
^af.  f.  8.  §  Fazer  obrar  ,  dirigir  a  feu  modo 
V.  g.  „  homem  que  fabe  manejar  os  ânimos  da- 
queíles  com  quem  trata ;  manejar  contr^iriedades  „ 
F.  do  Cardeal  Mazarino.  §  v.  n.  Manejar  o 
cavallo  ,   executar  as  lições  de  picaria. 

MANEJO  ,  f.  m,  o  aòlo  de  manejar ,  de  fazer 
manejar  o  cavallo  ;  o  trabalho  defte.  §  O  lugar 
onde  o  cavallo  maneja.  §  A  manobra  ,  e  evolu- 
ções militares.  §  Gerência  ,   direcção  ,  adminif- 

rração  ,    e  trato    v.  g.  „ dos  negócios  ,    da 

Jeitoria  ,  Barros. 

MANEJCO,  f  m.  Chinez ,  a  fefta  da  com- 
G  ii  me- 


-M' 
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memoraçáo   dos  feus  detiintos.  F.  yXícndes  Pin- 
to. 

MANEIRA  ,  f.  f.  modo  ,  eftllo.  §  Na  pim. 
ePdlo  do  colorido.  §  Aberrara  na  ha  feita  a  hum 
lado  para  fe  metter  a  mio  na  algibeira,  &c,  § 
£m  tãra.t  maneira ,  /.  e.  tanto  ,  a  tal  ponto.  Jr- 
raes  i.  21.  5  Ter  maneira  com  q'{e  fejaça  al<f!i- 
via  coifa,  í.  e.  arte  ,  geito ,  afo.  Banos  Elog. 
I.  „  tetiia  ames  maneira  ,  com  q'íe  mo  errem 
fetis  vajfallos  „  §  Dar-fe  boa  ,  tal ,  ou  tão  má 
maneira  em  jazer  algmia  coifa  ,  i.  e.  haver-fe 
de  tal  modo  ,  haver-fe  também  ,  ou  mal.  IPal- 
mer.  i^.  p.  §  Homem  de  boa  ma/'/eia  ,  cujas  ac- 
ções ,  gePcos  ,  e  modo  externo  he  agradável. 
Aíeuina  j  e  A<ío^a  L.    i.  cap.  6. 

MANEIRO  ,  adj.  pequeno  ,  leve  ,  manual  , 
que  fe  traz  na  mão  ,  ou  maneja  facilmente., 
de  que   fe  ufa  fem  incomodo   v.  g.  „  livro^- — ^, 

efp.tdim §  jíve  maneira  ,  criada  á  máo. 

MANEL0  ,  f:  m.  b.'(m  maneio  de  lãa  ,  ou 
eftcpa  ■■,  pequena  porção  arada  ,  cópc. 

MxlNENCORIA  ,  f.  f.  antiq,  ira  ,  fanha, 
Palm.    p.   i.  c.   2.   freq. 

MANENCORÍO,  adj.  antiq.  irado>,  aíTanha- 
do ,  irofo. 

MANENTE  ,     adj.    efiudante ,  que  ficou 

reprovado  ,  e  náo  paíTa  para  claíTe  íuperior , 
mas  fica  eftudando  as  mcfmas  lições  ,  de  que 
■fez  máo  exame.  Efiatutos  novos  de  Coimbra. 

MANEQJJIM  ,,  f.  m.  (do  Hollamlez  „  Mann  , 
homem  ,  e  el{eií  ,  que  refponde  ao  noífo  zinho') 
homemzinho  ,  ou  bonecro  ,  que  fe  move  por  en- 
gonços ,  e  que  os  Pintores  veftem  para  imitarem 
as  roupagens. 

MANES  ,   f.  m.  pi.   poer.  as  almas  dos  mor- 
ros.. §  Os  Deofes  infemaes  do  Paganifmo.  Fiei- 
ra 9.   16 1.  y,   os  Deofes   inferiores  são  os  do  in- 
ferno ,  e  fe  chamão  manes ,, 
MANEYÒ   V.  maneio. 

MANGA  ,  f.  f.  a  parte  da  veílidura  aíFeiçoada 
■  aos  braços  ,  e  que  os  vefte  ,  do  hombro  para 
baixo;  §  Manga  de  mivem ,  a  tromba  ,  que  íor- 
ve  agua  ás  nuvens  ,  e  depois  fe  derram.a  em 
chuveiro.  Fieira  ,,  a  nuvem  lar/^a  hímia  manga 
ao  mar  8.  410.  §  Mangas  do  efqmdrão  na  an- 
tiga mitieia  ,  eráo  os  lados  immediatos  â  guar- 
nição j  e  eráo  de  arcabuzeiros.  Fafconc.  Arter. 
f.  109.  V.  parte  i.  e  Lobo  Corte.  §  Fruto  Indi- 
co ,  e  Braf.  de  mui  bom  fabor  ,  e  aromático  , 
carnudo  ,  cuja  polpa  eftá  unida  a  humas  com.o 
fibras  j  e  tudo  ao  caroço  ,  tem  cafca  corada  de 
verde  ,  amarello  ,  encarnado.  §  Manga  da  Rai- 
nha ,  paio  chato  ,  e  grande  da  barriga  do  porco  , 
recheado  de  línguas ,  oq  lombos.  §  Ter  a-lguan  de 


,    poder 


MAN 

mwga  ,,  /.  e.  a  feu  mandar 
difpor  delle  o  que  qulzer.  Paiva  T.  \ 
terdes  h'ím  Deos .  . .  de  manga  ,  e  a  voffo 
§  Fazer  de  fi  mangas  ao  demo  ,  jr.  comit 
fe  todo  trabalho  ,  reccorrer  a  tudo  para 
ou  confeguir  alguma  coifa.  Effjr.  i.  ^ 
mangas,  i.e.  melo;  fervlr.  Eujr  5.  8. 
trado  „  temos  dois  textos  ,  ^Ue  nos  dão  gran 
gas  para  o  que  queremos  provar. 

MA.NGABA,  f.  f.  fruto  da  mangabe 

MANGABEÍRA  ,  f.  f.   arvore  Brafil 

ta  ,  que   fe  come. 

MANGALACA   v.  mancebia  , 

dei. 

MANGXO  ,  adj.  o  que  manga. 
MANGANÍLHA  ,  f.  f.  fraude  , 


putar 

t.  chi 

eri2;a!' 


MANGAR  ,  V.  n.  mangar  em  alguém 
alguém,  illudllo,  enganá-lo,  peteiá-lo, 
ferio.  ;.  chulo  moderna. 

MA^G kS-de-velludo  ,  aves  que  ap 
no  mar  na  altura  do  Cabo  de  iíoa  Eí 
Pimentel. 

MANGAZj  grande  na  fua  efpecie  v.^ 
ro  mangaz. 

MANGEDOURA  v.  manjadoura. 

MANGELIM  ,  f.  m.  Afiat.  fallando 
de  diamantes  em  Goa  he  tanto  como  1 
Iate  ,  e  hum  quarto  ,  ou  5  gráos  de  P 
mas  na  Cofta  de  Coromandel  são  6  g 
nas  minas  7  e  t 

MANGEPvICÂQ ,  f.  m.  herva  arom; 
gar.  Ocimmn. 

MANGERONA  ,  f.  f.  herva  aroma 
gar.  amaracHS ,  ou  amaracum. 

MANGO  ,  f.  ra.   o  pão  fuperior  do  1 

MANGOAL  ,  f.  m.  inílrtímento  Ri 
malhar  o  trigo  ,  sáo  dois  páos  ,  hum  d 
(  o  mango  )  eftá  pegado  a  outro  por  hi 
reia- 

MANGONA ,  f.  f.  pleb..  priguiça  v. 
nho  muita  mangona. 

MANGOTE  ,  f.  m.  coiro  da  fege  ,  ] 

pafsáo  os  tirantes.  §  Peça  da  antiga  ai 

que    cobria    os  braços.  Creu.  J.    i.  por 

i  17.   §  Peça  de  que  fe  fervem-  os  nauti 

zonchar   as  bombas. 

MANGRA  ,  f.  f.  o  humor,  que  o  n 
ou  nebrina  deixa  nos  frutos  ,  e  que  faz 
náo    vinguem ,    nem  m.edrem.  Fajconc. 

MANGRADO  ,  adj.  fruto ,  mal 

e  mal  vegetado  por  caufa  da  mangra.  5 
grado  ,  e  nxAngrado  no  í.  i.  e.  alto  ,  e  ni.i 
e  máo  fem  efcolha. 


MAN 

.NGUE  ,    f.  m.  arvore  Brafil.  que  n-lfce 
i  ic  rios  ,     e  em  lodaçaes   ,    crelce  com 
falgada  ,   ou.  falobra  ,   c  a  terra,   que  apo- 
de fuás  folhas  tinge  bem  de  preto   o  al- 
;  os  feus  «mos  'dobráo  para  a  terra  ,  arrei- 
,   e  rebrotáo  outros  ,    de  forte  que  huma 
fica  huma  balça  tecida  delles  ,  Scc  Bur- 
D.  f.  125.  col.  4- 

NGÚEIRA  ,  f.  f.  arvore  frutífera,  queda 
igas.  §  Aíangueiras  ,  t.  naat.  páos  alca- 
;  pegados  nos  embornaes  ,  pelos  quaes  vai 
ao  mar ,  fem  fer  viíla  de  fora ,  e  fervem 
obrir    aò  inimigo    a  agua   ,    que   o  navio 

NGUITO  ,  f.  m.  regalo  de  pelles  ,  &c. 
quecer  as  mãos.  §  Ãiangas  depannomais. 
:jue  fe  veftem  por  cima  de  outras,  para' 
'  melhor  camiza.  §  Peça  de  ponto  de 
com  que  fe  veftem  os  braços  junto  á 
ara  cobrir  ,  que  fe  não  fujena  os  punhos 
iza. 

^JGUS  ,  f,  m.  animal  de  Ceilão  y  que  bri- 
1  as  ferpentes ;  e  come  galinhas  ,   e  perúz  ; 
:amanho  do  furão. 
S!HA   ,   f.   f.  parte  ,    prenda  ,   habilidade 

homem  de  boas  manhas  ;  infttuido  em  todas 
Ui  q:(e  cumprem  ao  cavalleiro  ,  nefte  fent. 
iq.  Eufr.  5.  5.  e  8  5,  virmofas  manhas  ,. 

£/o,^.  I.  ,  as  manhas  do  príncipe  ,,  i.  e. 
idades ,  que  deve  ter.  §  Hoje  dizemos  „ 
e  manha  „  a  que  tem  algum  feftro  ;  e  fa- 
boiíum  de  más  manhas  ;  e  ,,  levar  as  coi- 
'  manha  ,    i.   e.    eom  certa    deílreza    do- 

N»HXA  ,  f.  f ,  o  efpaço  do  dia  ,  des  que  fe 
a  aurora  até   o  meio   dia.  §   A''  maidoãã  , 

o  dia  que   eítí  próximo  a  vir.  §  Defde  a 

i  manhãa ,  /.  e.  defde  manháa  mui  cedo. 
D.  5-.  c.  4.  /.  50:5. 

S'HANIMO   V.  mxagnanimo.  Sagramor  L. 

5-  /.    ICO.    v". 

S'HO    ,  por  magno  ,  grande.  Lt/fiada  ,   e 

li  f.  ç)().   §  Pateta.  Ulifwo  f.  1^2. 

NHOSAMENTE  ,  adv.  ardilofamente. 

N'HOSO  ,    adj,   que  tem  manha.   §  Ardi- 

1/.  L/(f.    artificiofo  ,  fino  ,  aíluto.  F.  do 

i.  6.  §  de  boas  partes.  Sá  Aíir.  Filhalp.  Ato 

4. ,,  mancebo  manhofo. 

NI  A  ,  f.  £  delírio  furiofo  ,  dcudice. 
de  juízo  ;    paisáo    vio- 


)r   extravagância 


MAÇO  ,  adj.  doente  de  mania. 
'^ICACA  ,  f.  m.  chulo,  homem  fraco. 
^JjADOURA  1  f.  f„  efpecie  de  rarima  fo-J 
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bre  qtíe  fe  p-óe  a  pali  a  ás  beílas  na,  eílrcbaria. 
Arraes  10.  29.  Eneida  7.  64. 

MANjALEGUAS  ,  f.  m.  chulo,  o  que  andat 
muiio  ,  e  vinga  muita  jornada. 

MANJAR  5  f.  m.  vianda  ,  comer.  „  fcr  matl' 
jar  de  aves  ,  e  bclias  Jeras  „  Sagramor  L.  i.  c. 
24-  §  f.  Aíanjr,r  d'alma  ,  os  objedos  que  lhe 
dão  gaílo  ,  eíTiudos  ,  meditações  ^  leituras  ,  &c. 
a  converfaçáo  he  manjar  d^ahiu.  Lobo  :  F.  do 
Arceb.  1.  24.  §  Fazer  de  huma  coifa  muitos  man- 
jares ,  /.  e.  ufar  delia  de  muitos  modos  ,  tirac 
do  mefmo  muitos  proveitos  ;  aprefentar  o  meí- 
mo  com  variações  accidentaes.  Zeia.  § bran- 
co ,  comida  feita  de  caldo  de  galiinha  ,  ou  peixe 
gelatinofa  ,  doce,  &c. 

MANJAR  ,  V.  n.  comer  ;   maftiçar. 

MANJARUFADA  v.  m.oxinifadli. 

MANIATADO  ,  part.  paff.  de  maniatar.  Eleg. 

f.  zyz.    V.    ma-ai atados  Cativos.    §  Cavai lo-^ 1, 

prefo  cem  manieta. 

MANIATAR  ,  V.  at.   atar  as  mãos. 

MAMÇOBA  ,  f.  f.  Braf.  guifado  feito  de  fo-* 
ihas  de  mandioca  cofidas  ,  e  pifadas,  &c. 

MANICORDÍO  ,  f.  m.  (ou  antes  monocor^ 
dio  )  inPcrumento  Muf.  de  cordas  d^aram^e  ,  e  te- 
clado ,  menor  que.  o  Cravo  ,  e  Efpinheta  ,  e  que 
o  Piano   Forte. 

MANIDA  ,  f.  f.  eftada  ^  ou  lugar  onde  fe 
eftá, 

MANIFESTAÇÃO  ,  f.  f.  o  adò  de  manifef- 
tar  ,  ou  manifefíar-fe  v.  g.  „  a  maf/ifejta^ao  da 
verdade. 

MANIFESTADOR  ,  f.  m.   o  que  manifefta.: 

MANIFESTAR  ,  v.  at.  defcobrir,  declarar, 
patentear.  §  Dar  ao  m.anifefto,  §  Divulgar  por 
manifeílo. 

MANIFESTO  ,  f.  f.  efcrlto' ,  em  que  os  So- 
beranos ,  e  os  Eílados  dão  razão  de  mov.Terrt 
guerra  ,  expõe  os  feus  direitos ,  ou  o  motivo  cí'e 
alguma  acçáo.  M.  L/tf.  6.  ^67.  §  Dar  ao  ma- 
nijefto  ,  moftrar  ,  e  fazer  efcrever  o  giro  ,  dia- 
mantes ,  e  dinheiro  ,  que  fem  ilTo  hé  aprehendi- 
do  para  el-Rei ,   em  certos  cafos. 

íklANILHA  ,  f.  f.  bracelete  j  ou  argola  ,  que 
alguns  povos  trazem  nos  braços  ,  e  outros  mem- 
bros por  adorno.  Barros.  §  Argola  ,  no  jogo  da 
argolinha.  Cof.fpira^ão  f.  522.  cob.  z.  §  o  joga- 
da manilha  ,  ou  argolihha  v.  g.  jogar  a  maniiliJ. 
§  Huma  manilha  d''agtia  ,  i.  e.  hum  anel.  §  Ma- 
nilha ,  no  jogo  da  arrenegada  ,  são  manilhas  os 
7.  de  ouros  ,  e  cepas  3  e  os  2  de  páos  ,  e  ef- 
padas. 

MANTNELO  ,  adj.  tolo  ,  bobo.  Enfr.    ^.   i  r 
mclhereri^o  ,  afeminado^  Barbaza,  Dluion-  Fer- 
ra- 


M 
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reira  m  Brlflo  ;  e  Eiifr.  i.  t,.  f.  6o.  o  epiàitme 
por  am  mãninela  quer  quer  chofraro  a  mo^a. 

MANINHEZ  ,  f.  f.  infecundidade  ,  efterili- 
dade. 

MANINHO  ,  adi.  efter'1  ^  infecundo  ;  fallan- 
âo  dos  animaes  :  Fios  Sant.  V.  Ai  S.  E'{Jrofmi  „ 

^.  V.  bsmãvsntíi- 
radas  as  tmninhas.  §  Náo  frutífero  ,  inculto  v. 
g.  „  as  Jelvas  bravias  ,  e  as  terras  maninhas  „ 
Telles  Cron.  dii'Compan.  z.p.f.  SS.  col.  i.fig.,, 
quando  Portugal  era  mato  maninho  de  letras  ju- 
rídicas carecia  de  cautelas ,  e  trampas  „  Uliftpo  f. 
208.  os  maninhos  ,  fubftanrivameate.  Barros  ,, 
dando  os  maninhos  de  lavra  junto  de  Coruche , 
eb-c.  §  f.  „  Ejlão  hum  bravio  por  romper  ,  e  matos 
maninhos  da  Infidelidade  „  L'ícena  f.  409. 

MANIOTA  ,  f.  f.  prisão  das  mios  das  bef- 
las. 

MANIPULO  ,  f.  m.  peça  dos  ornamentos  de 
reveflir-fe  o  Sacerdote  para  dizer  miíTa,  a  qual 
fe  enfia  em  hum  dos  braços ,  e  he  o  efquerdo.  § 
TroíTb  militar  Romano  ,  em  que  fe  dividiáo  as 
Cohorces.  Firiato  9. 

MANITA  ,  adj.  invariável ,  que  rem  a  ináo 
aleijada 


MANJUA  5  f.  f.  alimento  ,  cibato 


os  paf- 


faros  andão  bufcando  fie  comer  ,  e  onde  achâo 
manjua  ahí  fe  verão  mais.  Pimentel. 

MANIVELLA  ,  f.  f.  da  Mechan :  peça  de  fer- 
ro circular  ,  ou  feita  em  ângulos  ,  que  íe  embe- 
be nos  eílremos  dos  eixos  v.  g.  das  rodas  ,  ou 
moinhos  de  café  ,  para  os  fazer  andar  com  mais 
facilidade.  Mech.  de  Marie. 

MANO  ,  f.  m,  exprefsáo  carinhofa  ,  irmão  ; 
usão  delia  os  que  o  são  ,  e  os  cunhados. 

MANOLHO  ,  f.  m.  v.  gaveía  de  efpigas. 

MANOPLA  5  f.  f.  luva  de  ferro  da  antiga  ar- 
madura. Arte  Militar  de  Fafconc. 

MANEVEJAR,  v.  n.  coxear.  §  f.E  cómico, 
manquejar  de  hum  olho  ,  fer  torto.  Camões  Car- 
ta da  índia.  §  Dos  navios  que  navegâo  mal 
por  falta  d'aparelhos  ,  fe  diz  que  manquejão.  Cou- 
to 4.  8.    II. 

MANQUEIRA  ,  f.  f.  o  defeito  de  fer  man- 
co. §  O  manquejar.  §  f.  Falta ,  defeito  v.  g.  „ 
he  manqueira  da  na^ão  Portugueza  „  Marinho 
Difc.  Jpol. 

MANSAMENTE  ,  adv.  com  manfidáo.  §  Sem 
fazer  bulha. 

MANSXO  ,  f.  f.  apofento  fig.  as  diferentes 
mansões  ,  que  ha  na  cafa  de  Deos  „  Macedo  Domin. 

MANSARDA  ,  f,'  f.  efpecie  d'aguas  furtadas  de 
telhados  mixtos  ,  deriv.  do  Francez  Manfard  Ar- 
chitedo,  que  as  inventou. 
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MANSIDÃO  ,  f.  f.  brandura  ,  docili, 
génio,  do  que  náo  he  briguento,  rixof 
irafcivcl ,  do  que  he  amigo  de  paz. 

MASINHO  ,  adj.  dim.  de  manfo.  §  á 
jamanfwho  ,  o  homem  molle  ,  e  velhaco. 

MANSO  3  adj.  dotado  de  manfidáo.  § 
do  v.g.  5,  cavallo  manfo,  amanfado.  § 
veftre ,  mas  cultivado  ;  hortado.  §  Indi 
[os ,  os  que  vivem  aldeados  ,  e  admite 
mercio  ,  e  reconhecem  fujeição  aos  miniíl 
tuguezes ,  &c.   §   Fogo—' ,  brando.  § 

c  manfo  v.g.  „  andar ,  fem  fazer 

it.  De  vagar  pouco  ,    a  pouco.    Enfr. 
Manfo ,  adverb.    /.  e.  não  brigues  ,  náo 
§   it.  Em  voz  baixa,  Men.  e  nwça  /.  6^ 

MANSOSINHO  ,  adv.  dimin.  deman 
nina  ,  e  Mo^a  /.  7,y.  ejiava  tangendo  ajra 
fofmho  ,  i.  e.   em  fom  mui  baixo  ,  mui  ] 

MANSUETISSIMO  ,  adj.  fuperl.  mui 
Leão   Defcrip.   de  Port. 

MANTA  ,  f.  f.  cobertor  da  cama  d 
Maquina  bellica  ,  de  taboas  como  gua: 
de  portas ,  que  os  cercadores  leváo  dia 
fe  cobrirem  dos  tiros  de  mofquete  ,  e  01 
ferro  ,  e  fogo  ,  que  lhe  arremefsáo  das  m 
também  ufavão  de  mantos  nos  navios. 
i.  j.  29B.  V.  e  Coutinho  f.  :?.  „  os  bateis 
tas  ,  e  ai  betonas  „  §  Rego  ao  comprido 
baceilo  ,  daqui  fediz,  plantar  vinha  de 
Manta  de  codornizes ,  rede  de  as  toma 
de  toucinho  ,  o  toucinho  da  ametade  de  I 
CO.  §  Mantas  de  bretão  ,  são  camadas  d 
ço  em  certa  altura    da  carreira  da  índia 

íe/. 

RIANTAR  ,  V.  at.  cavar  a  terra  fur 
pòr  vinha. 

MANTAZ  ,    f.  m.    hum  panno  de 
Eauos. 

MANTEAÇÂO ,  f.  f.  o  aflo  de  mani 
fer  manteado. 

MANTEADO  ,  part.  paíT.  de  ínanteai 

MANTEADOR  ,  f.  m.  o  que  mai 
trem. 

MANTEAR  ,  v.  at.  pòr  alguém  fofc 
manta  de  láa  ,  e  pegando  vários  nella  p 
rem  teza  ,  e  plana  ,  lança-lo  ao  ar  rcpet 
zes  ,  por  jogo. 

MANTEDOR,  f.  m.  v.  mantenedor. 
Sagramor  L.  i.  c.  25-.  ,,  o  mantedor  fe 
em  virtude  de  fua  dama ,  qfíe  o  mandou 
eido. 

MANTEIGA  ,  f.  f.  fuftancia  pingue 
do  leite  ,  da  qual  fe  ufa  para  temperar 
da.  § -crua  i  a  que   fe  faz  do  requeijá< 


MAN 

■n,  aenxiindiaj  cn  b.inha  cíerretida.  § 

}:bo ,  compofiçáo  F.irmac.  feira  de  alvaía- 
1  pó  futiliilimo  ,    fervido  em  vinagre  ,  e 
ido  com  óleo  violado  ,  &zc. 
NTEIGUENTO  ;    adj.    que   tem  manrei- 
le  fe  temperou  com  ella. 
NTEIGUÍLHA,  f.  f.  huma  pomada  chei- 
:ica  de  maçáas  ,    gordura  de  carneiro ,  cu 
e  oleo  de  jafmins  ,  ou  laranja ,  junoui- 
an^clica,  &c.  pomada   de  cheiro. 
NITEIR-O  ,  f.  f.  o  c]ue  faz  mantas. 
NTELADO  ,  adj.  do  Braf.  que  tem  mau- 

\TELER  ,  f.  m.  do  Braf,  ,  figura  formada 
5  linhas  á  maneira  de  alpas  ,  mas  curvas 
uas  pontas  viradas  para  os  dois  lados  iníe- 
do  efcudo  ,  íormando  2  meios  efcudos. 
NTELETE,  f.  m.  veílidura ,  que  os  Bif- 
zem  fobre  o  Roxete  ,  quando  andáo  em 
3  alheio  ,  &c.  §  Manta  de  guerra  v. 
STENCA  ,  L  f.  mantimento  ,  fuftento , 
[Q.  §  it.  Manutenção  ,  a  defpeza  que  fe 
1  a  confervação  de  alguma  pelToa ,  ou  coi- 
Porçáo    módica  annua  para   íuftentaçáo. 

STENEDOR  5    f.  m.   o  principal  caval- 
as juftas  5  e  torneios  ,  que  defende  a  em- 
:ontra    os  combatentes  ,  campeão. 
VITENS  ,  f.  m.  pi.  antiq.  toalhas ,  ou  guar- 
s  de  meza. 

SlTEO  ,  f.  m.  no  trajo  antigo  ,  era  peça 
•nar  o  pefcoço  de  varias  feições  ,  enroca- 
:síiado.,  d'abanos  ,  à  Baiona  ,  &c.  nos  re- 
mtigos  até  o  del-Rei   D.  Sebaftiáo  fe  vem 

manteos.  §  Alguns  eráo  lizos  ,  ou  antes 
)larinho  mui  largo   com  abas  caidas  fobre 

,  como  ainda  hoje  trazem  as  crianças.  § 
de  cobrir  o  corpo  da  cintura  para  baixo  , 
aia  ,  mas  aberto ,  usáo  delle  laloias  ,  &c. 
i  de  frade  ]efuiu.  Fieira. 
\'TER  ,  v.  ar.  confervar  dando  o  alimen- 
tentar ,  e  veftir.  §  f.  .,  Onde  eu  mantinha 

do  defejo  „  Camões.  §  Confervar  no  mef- 
^do ,  fuftentar ,  continuar  V.  g.  „  manter 
a  alguém  M.  Luf.  Lucena  /.  4^4  ;  manter 
dãde  do  Senado  ;  a  reputação  ;  manter  pra- 
tmnter  palavra  ,  guardar.  Eitjr.  i.  ?.  § 
'  ^'  S- ))  manter  fegredo  j  lealdade.  Barros 
^6  ;  e  no  Elogio,  i.  manter  os  povos  em 
[•  5585  i.e.  confervar.  §  Manter  a  jujia , 
•  e.  fer  o  mandedor  delia.   Rejende  Crofi. 

*^TEUDO  ,  part.   paíT.  de  manter  ,  ufa-fe 
3  3,  ter  amiga  teúda ,  e  manteMe  „  /.  e. 


MAN  5'5'- 

'de   fua    mão  ,   confervada  ,    e  mantida    á    fua 
cuíla. 

MANTIARIA  v.  mantierla. 
MANTICORA  ,  f.  f.  fera  da  índia  ,  cu  Ethío- 
pia ,  gulola  de  carne  hun.-ana.  (niarticoras.^ 

MANTIEIRA  ,  f.  f.   cScina  do  mantieiro. 

MANTIEIRO  ,  f.  m.  official  da  cafa  Real  , 
que   rern  a  feu   cargo  a  roupa  ,  e  prata  da  miCza. 

MANTILHA  ,  f.  f.  cfpecie  de  irianto  ^  de  que 
usáo  no  Porto  ,  Coimbra  ,  e  outras  terras  ,  co- 
brindo-fe  as  mulheres  da  cabeça  ate  pouco  abai- 
xo da  cintura.  §  Aíantilhas ,  os  pannos  de  veftir 
a  criança.  §  e  f.  ,,  Defde  as  mantilhas,  ou  ejiar 
nas   mantilhas ,  i.  e.  dcfde ,  ou  no  principio. 

MANTÍLHÍNHA  ,  f.  f.  dim.  de  marniha, 

MANTIMENTO,  f.  ro.  os  comeres ,  viveres, 
viti:aihas  ,  alimento.  §  Adanutencão  ,  o  manter- 
fe  ,  luftentar-fe  cem  alguma  âefpeza  v.  g.  „ 
para  mantimento  da  fabrica  da  Igreja  ,  &c.  Te(- 
tam.^  dei  Rei  D.  J.    1. 

MANTO  5  f.  m.  veílido  exterior,  que  cobre 
a  parte  pofíerior  das  mulheres  da  cabeça  até 
quafi  os  calcanhares  ,  atado  peja  cintura.  §  Vef- 
tido  ,  que  cobre  como  capa  dos  hombros  para 
baixo,  ufavio  delle  os  Reis,  ehoje  os  Caval- 
leiros.  §  f.  e  poet.  ,  O  manto  da  noite  ,  por  as 
fuás  trevas,  efcuridáo ;  o  manto  de  Neptuno,  i. 
e.  o  mar.  Camões  Écloga  7.  §  O  verde  manto  do 
campo  ,  ou  bofque.  §  O  ejirellado  manto,  o  Ceo 
Injul. 

MANTO' ,  f.  m.  cfpecie  de  gualdrapa  curta. 
§  Veílido  de  mulher  ,  diífere  das  roupas ,  por 
fer  mais  ligeiro  ,  menos  fraldado  ,  tendo  a  cau- 
da curta  ,  e  pegada  ao  veítido. 

MANUAL  ,  f.  m.  livro  pequeno  ,  de  trazer 
na  mão  v.  g.  „  manual  da  doutrina  Chrijiãa  j 
manual  de  Epiãeto. 

MANUAL ,  adj.  que  facilmente  fe  pôde  tra- 
zer na  máo.  §  Feito  á  mão.  D.  F.  Man.  Car- 
tas ,,  experiência  que  lhe  Jalta  na  parte  manual  „ 
/.  e.  no  trabalho  delias. 

MANUALMENTE ,  adv.  á  máo  ,  ou  com  as 

mãos  V.  g.  „  governou o  timão  „  EpanaJ.  J. 

248. 

MANUBRJO  ,  f.  m.  cabo  de  páo  ,  para  fe 
trabalhar  melhor  com  certas  máquinas  v.  ^.  ,, 
o  da  firinga  ,  bomba ,  ò-c. 

MANUCODIATA  ,  f.  f.  ave  do  Parai fo.  § 
Hmna  Conftellação  auftral ,  de  11  eílrellas  da 
ultima  magnitude. 

MANUCORDIO  v.  manicordio. 

MANUDUCÇÂO  ,  f.  1.  no  fig.  guia  como 
pela  máo.  Barreto  j,  manuduccão  de  hima  luz 
tivejje, 

MA- 


de  lanifícios  ,  de  fedas,  cha- 
peos ,  pamios  ,  v7  jâbrica.  §  f.  A  obra  feita  nel- 
las  ,  e  nefte    fentldo  he   mais   ufunl. 


MANUFACTURAR  ,  V.   at.   mod.  fazer  cer    terra, 


as  prouucçoes 


da 
natureza  ,  dando-lhe  forma  acomodada  aos  ufos 
da  vida  V.  ?.  „  numtfãtliírar  a  feda  ,  laa ,  <ò'C. 
MANUMÍSSÂO  ,  f.  f.  alforria,  t.  J.'irid. 
MANUSCRíSTí  ,  f.  m.  Farmac.  Eieituario 
folido  de  aílucar  rozado  com  aljôfar  ,  ou  pérolas 
■preparadas. 

MANUSCRITO  ,  adj.  efcrito  deletra  de  máo  : 
hum  maiuifaito  Poruigaez  ,  In- 


refolutlvo 


corroborante. 


eiriplafto  vulnerário  , 
t.   Farm. 

MANUTENÇÃO  ,  f.  f.   c  z&o  de  confervar , 
ter    máo   em  alguma  coifa   ,    manter,  Bernardes  guerra,   facilitando   qualquer  trabalho  , 
L'íz  ,  e  C^tlor  , ,  efpecial  manutenção  dj  Dens  para  |  as  regas  da  Mecânica.  5^  h  Maça    grand 
não  desfalecer.  §  No  fent.  paff.    o  fer  mantido 


MAQ^ 

ofEcina "corpos  celeíles  fegundo    fua  fituação.  § 


g.  ,,  dos  foi  dado  5  de  hmta  companhia , 
mento. 
MAPAMUNDI ,  f.  m.  Mapa  geral  c 


MAQUIA  ,  f.   f.  medida  de  grãos  ,  e 
sáo  dois  felamins.  §    A  porçáo  que  os  n 
tirão  da  farinha  ,  e  os  la2,areiro  do  aze!ce 
zem  para   outrem. 

MAQUÍADOR  ,  f.  m.  o  que  maqi 
que  lira  a  maquia  nos  lagares  ,   e  moinhí 

MAQUIAft ,  V.  at.  medir  ás  maquia 
rar  a  maquia  ,  que  pertence  aos  mioleirí 
gareiros.  ^Juto  do  Dia  de  Jffizo. 

MAQUIM  ,  m.  f.  genoli  ,  tinta  : 
que  usáo  os  Pintores. 

MA"QUINA  ,  f.  f.  qualquer  engenl 
ferve  em  obras  mecânicas  ,  v.  g.  moinh 
danas,  cabreftantcs,  ou  nos  uíos  nautrc 


? 
confervado  v.  g.  „  a  maiunençio  da  lei ,  da  Re 
puh.  ,    <ò-c.   V.  m.anutenencia.  §   A  defpeza  para 
confervação  v.  g.    ,,  para   mamftenção   da  defeza 
dos  meus    reinos.    Alvará    de    24   de  Fever.    de' 
1764. 

MANUTENENCIA  ,    f.  f.    v.    manutenção 
Varella 

cal  manutenção  de   Veos  :  t-  erg 
que  er.t  a  maniitenencla   da  erecção  dejia  Provin- 
eia.   Fieira  4.  n.  1  yj. 

MANUZEAR  v.  manear. 

MANZARI,  f.  m.  Afiat.   cacho  de  cocos. 

MA'0  ,  adj.  oppoílo  a  bom  no  íizico  ,  e  mo- 
ral, v.  g.  ,,  mâ  fã'ide  ;  mâo  homem  ,  mãos  cofia- 
mes.  §  Pejiido  mâo  ,  má  capa  ,  /.  e.  velha ,  ro- 
ta ,  ou  de  panno   vil.  §  Trabalhofo  V-  g.  „  cami- 


coifa  junta  v.  g.  ,,  eftava  ynâcjtiina  de 
Mâqmna  infernal ,  v.  infernal ;  Biulotí 
de  logo. 

MAQUiNAÇÂO  ,   f.  f.,o  aL%  de  r 
§  A  coifa  maqu  nada. 

MAQUINADOR  ,  f.  m.  o  que  ma^ 
gum.a  coifa.  §  Inventor,  autor  v.  ^.  „ 


ninguém  fe  poderá  confervar  [em  ejpe- '  dor  de  engenhos. 

enção  de   Deos  :  Fergel  das  Plantas   „       MAQUINAR,  v.  at.  traçar,  ideiar, 

na  fantezia  ,  e  ainda  negociar  coifa  diffici 


pede  arte ,  e  futileza ,  e  talvez  engano 
cia  V.  g.  ,,  tentações  maquinadas  com  ta 
Vieira  ■.,    maquinar  a  ruina  da  pátria ; 
contra  a  Repub. 

MAQUINISTA  ,    f.  m.  o  que  faz  1 
de  Eftatica,  Hydraulica,   Scc. 

MAR,   f.  m.  a  porção   de  aguas,   qi 


léo  máo  de  andar.  §  Irregular  v..  g.  jj  verfos  as  cofias  do  Sertão  ,  e  da  terra  ,  he  la 
mãos  ;  máo  poeta  ,  máo  orador  ,  máo  livro  de  não '  amarga  ,  e  tem  marés.  §  Homem  do  Vh 
boa  forte  ;  ou  de  pouca  venda  v.  g,  „  má  nier- ,  do  mar ,  /.  e.  náuticos ;  hom.em  que  fal 
cancia.  §  Prejudicial  v.  g.  „  máo  negocio  fiz.  §;yegação.  Barros  Elogio  i.  j.  ^s'è.  §  A 
Homem  máo  de  contentar ,  diíHcil.  §  AíiMer  má  i\i.  e.  ao  mar,  afaftado  de  algnr.ia  Ilha , 
a  deshonefta ,  meretriz.  §  EJiar  de  máo  hmwr ,  dQ'Caflan.  L.  7.  c.  88.  fez-fe  a  la  mar  ,  i. 
niào  bordo.  §  Fazer  máo  tempo,  i.  e.  chover, 'gou  para  o  alto  ,  fahio  do  porto.  §  O  n 
haver  ventos  ;  tempeftades.  '  '        ^      -  '-    ^ 


M  ACOCHAS 
ijite  eu  diga  ifo  ;  i.  e. 


vu!g. 


lora. 


i.  e.  longe  da  coíla.  §  f.   Grande  porçá 
g.  „  maochas  hum  mar  de  lagrimas.  §  O  coração  jeito 
'.tcmpefluofo   ,,  Arraes    i.   i.   §  Lançar-fe 


MAPA,  f.  f.   papel,  em  que  eílá  delineada  , 'ficar  rafo,  fem  ondas;  mar  deleite.   § 


a  figura 


de    alguma  terra  , 


Região  , 
fegundo  as   regras 


e  def^ripta 

Reino  ,  Eftados  ,    e  arrumada 

da  Geografia  :  os  mapas  são  geraes  ,  ou  particií 

Ures.  §  FJa  também  mapas  Aiíronomicos  ,  em  que   valia   i  cruzado   v 

eílão  afigurados  os  fignos  ,  conílelaçóes ,  e  mais  1     MARABUTO 

/ 


a  mar ,  f.   todo  ,,  ccrtorf  h.mni  ponta  àc 

mar    a  mar ,  /.  e.  de  hum   cabo  a  outro 

MARABITINO  ,    1.  m.    moeda  ant 

Mar.ivedim. 

f.  m.  gente  bai.»:a  d 


MAR 


MAR 


03  Mouros   são   facerdotes   v.    FícçUd^   ft^   TniT- -  /^„^^^'  i.       .  ^ ''^ 

os  cacizes  chamando ,  e  AI.u^h.T        ^'  í.yJ^^^^'''  extraordinária.  §  Be  mravi- 


os  cacizes  chamando  ,  e  Alírãhms. 
RACA'1  IM  ,  r.  m.   huma  embarcação  ufa- 

P.irá  V.  Tim, 

llACHÃO,  f.  m.   monte  de  terra  ,  pedras 
rica  para  Ibfrcr  a   enchente  da  agua  ,  cue 
a-.ie  a  cerra  ,  ou  para   fazer  de  pouco  fun- 
0  onde   fc  lança  ,  ha   marachões   naturaes 

como   coroas  d'area  ,  ilhéus  ,  ou  raftin^as 

jijíílbo  Jzlcgio    de  i).  jf.   7,.   f.  :50o.   ant. 
Yjo.  tia  nova  o  livro  diz  por  erro  viar^'- 

lACOTAO  ,  f.  m.  pecego  ,  que  nafce  do 
•  do  duraz!0  em,  m.armeleJro. 
lACUjA' ,  f.  m..  fruto  do  Brafil ,  de  oue 
;  ffpecies :  o  grande  tem  a  cafca  verde  for- 
ir  dentro  de  branco ,  e  hum  liquido  gela- 
airidoce  ,  no  qual  nadáo  nuns  caroços 
e  brandos  :  ha  outro  pequeno  ,  -redondo 

no, 
adas 


57 


o  por   íóra  ,  d:to   miri  ,  (  /.  e.    peaucr 

^Lia    do  Brazil)  de  que  fe  fazem  lata 

iuis. 

-ACUTA  ,  {.  m.  eu   Mmiu ,  moeda  de 

e  Angola  ,  que   vale    10  reis. 

-AFÔNA,  f.f.   mulherinha;- michela. 

■ANHA,  f.  f.   porção   de  lios,  ou   fibras 

as  V.  g.  „  de  Unhas  ,  [edas ,  cabellos  em- 

'S.  §   f.  Enredo,  intriga,,  quando  enten- 

maranha  „  M..  Luf,.  i,   158. 

ANHAR   V.  em_aranhar. 

A'0  ,  f.  m.  mariola.  B.  Pereira,  (bajulm.) 

furtir  f.  ^56.  §  f.  evnlg.  O  que  he  el- 
í  nao  le  deixa  enganar.  §  Com.panheiro 
i:cr  de  ireiras. 

ASMADO  ,  doente  de  marafmo.  : 
A.SiWAR  ,  V.  at.  caular  marafmo.  .§ ^ 

em  marafmo. 


//Aí  ,  rariffimamentc.  Jnacs  i.  17.  §  J^smilma- 
ravubas  ,  com  toda  a  perfeição.  §  Flor  azul. 
Cam.  eleç-.   7. 

MARAVILHADO  ,  part.  paíT.  de  maravilhar. 
L-frlX^   f-  >f^^ravilha4p  da  jormofrira  da   letra: 

!í''ÍMy.í^^^^^^  '   ^-  "^-  admirador.   B.  P. 

MARAVILHAR,  v.  at.  caufar  efparto  ,  aí 
miraçao  polo  extraordinário  ,  e  exccliencia.  F. 
do  Arceb.  j.  J,.  „  na  verdade  vie  não  maravilha. 
porfco  §~~fe  admirar-fe  v.  ^.  „  luar.avilhar.do-fs 
das  obras  de  Dto(.- 

MARAVILHOSAMENTE  ,  adv.  admirável- 
mente. 

MARAVILHOSO,  adj.  que  caufa  maravilha , 
eípanto;  admirável ;  extraordiuario  ;  portentofo- 
mulagrolo.  ^  ' 

MARCA  ,  f.  f   final ,  diftintivo.  §   Cunho.   § 
Ferrete.  §    Grandeza    preferi  ta   pela  lei  v.   ?.    ,! 
traz  efpada  demarca.  §  Homem  de  marca  gran- 
de. §   Homem  de  marca  ,  /.  e.  de   partes ,  pren- 
das. M.   LHf.it.  abalifado,  diíiinto  ,  hábil,  ca- 
paz  V.  g.  „  filha  de  grande  marca  em  virtude,  e 
Pjtrecer       E^fr.  f.   16:  „  homem  que  feja  marca, 
de  vos  fervtr       Etijr.  2.  ato  5:  he  grande  marcai 
de  mmm  Eujr,    5.   i  ;  e  Ato  5.  [c.   1.  CrlÇmd^ 
»e  grande  marca  ,  /.  e.  homem  de  grande  conta 
§   Compofiçao    exterior    he   a  marca   do  relioiofo 
1.   e.  o  caracter   diftintivo,   p'.  do  Ârceb.   V.  5.  § 
Carta  demarca,  letras  patentes,  que   os  Sobera- 
nos dao  aos   feus  coífarios  para  andarem  a  corfa' 
dos  m;migos  ,    com  que  tem  guerra.  Cron.   Jf. 
5'  por  Leão  cap.  40. 

MARCADO  ,  part.  paíT.   de  marcar.  §  Regu- 

'■^^  Y-S;  „  alto  Àe  corpo  ,  mas  tão  marcado  na 

portão  de  cada  membro.  M.  L'if. :  Barros  Ciar.  L. 

AcvTp.     c  ^  ,  j  2-  Ci  A^-  cavalleiro    mui  a  polia  ,  poraue  além  Ae 

te  hl4ic;     èm^qufor  "'"?      ^^'-     "'''''^'    "°   corpo.     ^^6.rtls\ZaZ  com 

lo     e  fie     a'p  He  rbre  ::Xs  °if 'T/o  t"/'"!.  '"""   7  '^^^  ^"^   '' ^'^'^^ 

'\S\TOnTrn      Ia\     a      ^"°"°^-,        •      i-    ?40-   §  ferrado    com    ferrete   v.  g.    „  ladrão 

AM  '    ^V  ^''^T^^^^'-'^^''^  Jo  mar-|W^.vrrfo.  §  Abalifado,  diftinto.  Vinháro  \ 

AVAlPTd^     r  1    L  ^1     ^^ARCAR  ,    V.  at.    per  m.arca,  final  v.  v. , 

osCafptteiri^tiriíd;""'''^  '""^^  fi-!m.^r.j  o  ^.0.  com  jerro  qneme ,  marcar  o  ladrão 
ehvrL;         '■       °  ^,ín^derra,.que77.í  tejia ;  amoeda   com  cunho  ;  as  pecas  de  otiro 
,  elavrao  com  junte.ra     rebote,  &c.  %e  prata    com  ponções.    §  Aíàrcar    terral vác- 
íogo   com   maravalhas  fig.  principiar  ai- .marcar 

W^V'""""/  "'f'°''  ^   qye  prometem!     MARCASÍTA  ,  f.  f.  pedra  mineral     an-ulo- 
OHve^  Jornada   J.    174..  cul.    ,.  §  Fitas/a  compofta  de  ferro,  oí  de  cobS ,  e  enSe. 

'VhDL  ,    1.  m.  moeda  antiga,  de  que!     MARCA VALLA  ,  f,  f.  herva  Offi-in     n^,vr, 
vao    no  m.arco   ,    e  valiáo    de  400  Ízc' Polya^uh.  f.    ^98.  «.11.  ^    "^^ 

U'ILHA       r  f    ^-r  -.  -      ^  MáRCEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  loge  de  mar- 

^viLHA,    í.  h  milagre.  Jrraes  ?.  i;j.'cena.  Or^.  i.    18.  §  52. 

■  *  H  MAR- 


m 


rg  MAR 

MARCENAPvIA  ,  ou  MmenenA  ,  f.  f.^oVa 
de  marceneiro,  v.  maceaaría.  §  O.licio  ;  trabalno 
<Je  marceneiro. 

MARCENEIRO  ,  f.  m.  ofRclal  ,  que  lav.ra 
madeira  para  móveis  ,  com  mais  artificio  que  o 
carpenreiro    v.  g.    molduras  entallfadas  para  ca- 

MARCERÍA  ,  f.  f.  o  trato  ,  ou  eíFeitos  do 
commercio  dos  marceiros  „  loge  de  Marcerm. 

MARCESCIVEL  ,  adj.  ( oppofto  a  immar. 
cefcivei)  que    murcha  ,    e  dura    pouco    v.  g.  ,, 

flor.-—  ^     ^ 

MARCGRAVIO  ,    f.  m.   (  o  c.   nao  fe  pro- 
nuncia )  titulo   d'Allemanha  ,  que  fe  dà  a  alguns 
Soberanos. 
MARCHA ,  f.   1".  o  caminho  ,  que  o  exercito 
vai  fazendo  ,  ou  fez.  §  Marcha  falfa  ,  a  que  fei 
faz  para  algum  fuio  ,  a  fim  de  enganar  o  inimi- 
go ,  tomando    a  traz  para  o  furprender  ,  ou  ca- 
minhar para  outra  parte.  §   Furtar  a  marcha  ,  í. 
e.  levar  tal  marcha  ,  que  o  inimigo  náoo  faiba. 
§  Tocar ,  a  marcha;  por-fs  em  marcha;  intsrom 
per  ,   <ò'C. 
-  MARCHADA  v.  marcha. 

MARCHANTE ,  f.  m.  o  que  trata  em  gado 
para  os  talhos  dos  açougues. 

MARCHAR,  V.  n.  andar  v.  g.  „  marchou  o 
exercito.  §  Marchar  por  mafcar.  ^.  P»  fera  erro , 
deimprefsáo. 

MARCHESÍTA  v.  marcafita. 
MARCHETA  v.  marchete.  §  O  lugar  do  ma^i- 
to  onde  fe  pregão  as  fitas. 

;  MARCHETADO  ,  part.  paff.  de  marchetar , 
embutido  de  lavores  de  madrepérola  ,  marfim, 
madeira ,  de  ouro  ,  pérolas ,  pedraria  ,  mármores  , 
&c.  Elegiada  j.  45.  ed.  Viriato  5.  105.  v.  mar- 
ebetar  no  f. 

MARCHETAR,  v.  at,  embeber  ,  e  embutir 
marfim  ,  madrepérola  ,  pedras  d'outra  còr ,  e  allim 
madeiras  ,  ou  laminas  de  metal  com  certos  la- 
vores para  adornar  alguma  peça.  §  f.  e  poet. 
Matizar  v.  g.  „  a  marchetada  Aurora  „  Cam. 
MARCHETARIA  ,  f.  f.  o  lavor  de  marche- 
a  obra  marchetada  v,  g.  „  comprar  madeiras 
de  marchetaria. 

MARCHETE  ,  f.  m.  a  peça  lavrada  de  ma- 
drepérola ,  marfim  ,  madeira ,  ou  metal  ,  que  fe 
embebe  por  adorno  ,  e  para  matizar  v.  g.  lei- 
tos ,  papeleiras ,  &c.  §  f.  Obra ,  trabalho  entre- 
metido ,  que  faz  defcontinuar  outro  por  hum 
pouco.  D.  Fr.  Manoel  Cartai. 

MARCIAL,  adj.  de  guerra;  bellicofo  ,  guer- 
reiro V.  g.  „  tratavão  primeiro  do  religiofo  ,  que 
do  marcial  ;  na^ão  nuírçial}  ejiatura  marcial. 


MAR 

MÁRCIO  ,  adj.  de  Marte  ,  de  guerra. 
4,  :5o.  o  mareio  jogo.  XJliff.  7.  18^.  mm 
pejlade. 

MARÇO  ,  f.  m.  o  terceiro  mez  do  an 
pois  de  Fevereiro  ,  e  antes  de  Abril. 

MARCO,  f.  m.  pezo,  que  peza  8( 
Marco  de  oiro  de  22  quilates  vale  96;^ 
de  prata  de  lei  de  12  dinheiros  vale  6545 
1 1  dinheiros  vale  6^  reis :  o  de  10  c 
e  ~ ,  que  he  a  que  fc  lavra  por  lei  ,  vs 
—  '§  Sinal,  termo  que  fe  põe  nos  fij 
confins  das  terras  para  as  demarcar,  ea 
eftradas.  Sâ  Mir.   Écloga  8. 

MARÉ'  ,  f.  f .  o  crefcirnento  ,  e  ming 
fe  obferva  nas  aguas  do  mar  ,  o  feu  I 
refluxo.  §  Encher  a  maré,  correr  para 
ou  pelo  rio  dentro.  §  Fafar ,  refluir  p»: 
§  f.  Occafiáo  ,  conjunção  v.  g.  „  he  l 
para  iffo.  §  Huma  maré  ,  o  tempo  que 
encher  ,  ou  vafar.  §  Dejpontar ,  ou  defc 
maré  ,  V.   eftes  verbos. 

MAREAQÂO  ,  f.   f.  o  manejo  ,  ou 
náutica  com  os   cabos  ,   velas  ,  &c.  § 
m^treai^ão  ,  f.  e.  para  a  manobra  náutica 
MAREADO  ,    part.  paíf.  de  marear 

,  a  que    vai  manobrada  ,    e  nave 

Danificado  pela  agua  do  mar  ;  e  fig.  e 
com  vapor  d'enxofre  ,  &c.  v.  g.  „  bo\ 
iões  mareados.  §  Enjoado  do  mar. 

MAREAGEM  ,  f.  f.   v.  mareaçáo.  . 
f.  6f.  V.  col.  2. 

MAREANTE ,  f.  m.  homem  do  ma 
gante.  Banos  1.  6^.  v. 

MAREAR  ,-  V.  at.  marear  a  nâo ;  m. 
manobrar  as  cordas  ,  velas  ,  &c.  para 
§  Marear  a  vela ,  pòla  como  convém 
vegar.  E.  i .  f.  67.  v.  §  Carta  de  marea 
ta  marítima  das  coffcas  ,  ilhas  ,  cabos ,  S 
joar  do  mar  v.  g.    „  fi^z.  efta  viagem  fei 


ou  marear.  §  Fazer  enjoar  v.g.  „  as 
revolve  ,  e  me  maiea.  §  Marear  Je ,  a 
ou  conomper-fe  na  viagem.  Fieira  „  m 
da  índia  tudo  fe  matea  ,  e  rejerve.  § — 
gir-fe  proceder ,  governar-fe  nas  fuás  : 
negócios.  Ulifpo  p.  246 :  marear-fe  pe 
do  povo. 

MAREJAR  ,  V.  n.  reçumar  ,  correr 
quido  pelos  poros.   Luz  da  Medic. 

MAREIRO  ,  adj,,  que  vem  do  mar 

terra  v.g.  ,,  vento ,  H.   Naut.    i.  ^ 

Bom  para  navegar  vg.  ,,  tempo ,  dias 

MAREMOTO ,  f.  m.   tremor  do  m 
como  o  da  terra)  Lucena  f.  241.  col. 
luario  àie  hora  durou  o  maremoto* 


["^WP^^I  •       I 
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RESIA  ,  r.  m.  máo  cheiro  do  mar ,  jorln- 
ente  onde  ha  vafa  ;  ou  quando  as  íiias 
cftáo  detidas  no  fundo  dos  navios  ,  &c. 
mo  f,  4()6. 

KETA ,  1.  f.  onda  alta  no  mar  inquieto. 
16.  ^ 

RFIM,  f.  m.   o  dente  do  elefante, 
RFUZ  ,  adj.  /.  Levantifco  ,  mâo  „  Pref- 


MAR 


's^ 


1,  e. 


S9 


ilGARIDA  ,   f.   f.    ave    aquática    da  ala- 

Obidos  ,  (mergus  maior.) 
IGARl.TA  ,    f.  f.  pérola. 
IGEM  ,  f.  1.  borda  ,  extremidade  ,  praia  , 
la  qual  corre  a  agua  do  rio  ,  ou  chega  a 

V.  g.  „  as  margens  do  Tejo.  §  f.  O  ef- 
m  branco  nas  extremidades  do  livro  ef- 
3u  impreílo  ,  e  affim  da  carta.  §  Margem 
ntciras ,  a  terra  erguida  entre  rego  ,  e  re- 
Oeitar  cavallo  á  margem ,  i.  e.  ao  pafto , 
já  não  pôde  fervir.  Lucena  f.   loo.  v.  al- 

LGINADO,  part.  paíT.  de  marginar. 
.GINAL  ,  adj.  da  margem  ,  ou  á  margem 
notas  ma^gítiaes. 

GINAR  ,  v.  ac.  marginar  hum  livro  , 
ou  apontar  alguma  coifa  á  margem  delle. 
GULHÃO  V.  mergulhão. 
lADA,  f.  f.  Afiar,  certa  porção,  que  pa- 
arxar,  quando  llie  arrematáo 'alguma  ter- 
le  náo  a  quer  lavrar ,  e  torna  a  mandar 
;  lanços. 

lAL ,  adj.  que  pertence  a  S.  Maria  mái 
.  Fieira. 

lANO  ,  adj.  V.  Marial. 
IBONDO  ,  f.  m.  efpecie  de  vefpáo  do 
que  morde  ,    e  deixa  hum  arder  por  al- 
ipo. 

tCA.0  ?  ^'  '^'  '■'^^^"  homem  mulheren- 
[CAS   '  (  ê°*  §   Maricão  it.    a  mulher, 

'    b  ou  homem  que  leva  a  pella.I 
ICHAL  ,  f.  m.  oíHcial  militar  ,  antiga- 
;ra  immediatamente  fubakerno   ao  Con-I 
,    e  feus  officios  fe  veráó  em  Severim.\ 
'Jc.    2.  _  §   ^.  /.    ^8.  §  Hoje  o   Marechai 
30  he  inferior  aos  Tenentes  Generaes , 
da  em  falta  delles  ,  e  dos  Generaes. 
iCOLA  V.   maricáo. 

ÍDABO  ,  part.  paíT.  demaridar.  Sá  Aíir. 
ato  7,.fc.  ^.(J,  17,-.  oíf  ti4.  uU.  ed.)  „as 
•d  mandadas  :  Prejles  Juio  da  Ciofa.  f. 

OAR.  ,  V.  at.  cafar  dando  marido  v. 
''i''-r  h/ma  filha.  §  Tomar  marido  ;  ada- 
lem  mal  marida   ;  fempre  tem  quem  di-. 


quem    mal  cajá.  §  Fazer  os  deveres 
conjugaes  como  marido. 

MARIDO  ,  f.  m.  o  homem  cafado  ,  a  refpei- 
^to  de  fua  mulher. 

MARIMBA  ,  f.  m.  jogo  ,  em  que  fe  dáo  2 
cartas ,  o  que  perde  repóe  o  bolo  ,  e  fica  pai 

MARIMBA  ,  f.  f.  inftrumento  ir.ufico  dos 
Cafres ;  confta  de  huns  cabaços  de  diverfa  grande- 
za ,  e  diâmetro,  fobre  os  quaes  eftâo  humas  ta- 
bomhas  de  pouca  grofura ,  e  eftas  feridas  como 
huma  efpecie  de  vaquetas  ,  fazem  o  fom.' 

MARIMBAR  ,  v.  n.  jogar  cotn  as  cartas  no 
jogo  do  marimba  ;  quem  náo  mari-mba  náo  as 
joga  ;  mete-fe  na  baralha,  §  Marimbar  alguém 
at.   vulg..  lograr  ,  enganar ,  dar  ópio. 

MaRINELO  V.   maninelo.   Vlifipo  j.    jçp. 

MARINHA  ,  f.  f.  a  praia  do  mar.  Epanaf.  d 
marmka  todafovada  de  pes  de  anlmaes  ;  dejender  a- 
marinha  ,  /.  e.  a  defembarcaçáo  na  praia.  M.L.  § 
A  cofta  ,  oppóe-fe  ao  Sertão  ,  o  marítimo.  §  O  lu- 
gar da  praia  onde  fe  ajunta  agua  falgada  para  fe 
criftallifar.  §  f.  Os  vafos  ,  ou  navios,  e  gente  da 
navegação  ,  de  que  conftáo  as  forças  navaes  de 
algum  eftado  v.  g.  „  ojficial  da  marinha  ,  a  mari- 
nha, Ponugueza  ,  <ò'c. 

MARINHAGEM  ,  f.  m.  a  gente  da  mareação: 
Coes  Cron.  M.  j.  p.  c.  42.  Fieira  Canas  2.  /,■ 
loi,  §  Mareação  ,  ou  conhecimento  das  mano- 
bras náuticas ,  e  fainas.  Guerreiro  Recuperação  ,, 
a  pouca  feiencia  ,  e  marinhagem  dos  ofíiciaes  do 
navio. 

MARINHAR  ,  v.  ar.  prover  os  navios  de  ma- 
rmharia.  §  Marear  o  navio  ,  manobrar  náutica- 
mente.  §  f.  Subir  ao  alto  como  os  marinheiros 
a  gávea  ,  &c.  neutro. 

MARINHARESCO  ,  adj,  de  marinheiro  ,  da 
maruja.  Fieira  .,,  jrafe  marinharefca. 

MARINHARIA  ,  f.  f.  a  gente  da  mareação; 
Freire  „  temos  a  vantagem  dos  vafos  ,  e  da  ma- 
ririharia. 

MARINHATICO ,  adj.  marinharefco.  CaflanJ 

8.   /.     154.    F.  Mendes  „    por  natureza -não 

queria  conjeffar  feu  erro  ,  /.  e.  ignorante ,  e  o.bf- 
tinado. 

MARINHEIRO  ,  f.  m.  homem  ,  que  ferve  na 
mareaçáo  dos  navios  ,  o  que  fabe  fazer  as  fai- 
nas ,  e  governar  o  leme.  §  Camarão  Brafil.  que 
trepa  nos  mangues. 

MARINHEIRO  ,   adj.  ir  o  navio^—  ,  i.  e. 
defempachado  ,  de  forte  que  fe  marea  commoda-  ' 
mente.  Amaral  2. 

MARINHESCO  ,  ad.  v.   marinharefco. 

MARINHO  ,  adj.  do  m.ar  v.  ç.  „  monfiro 

Cone   Real    Naujr.  /.    60.    homem ,  cavallo 
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lò-c.  animaes  que  v'vem  no  mar 
cavallo ,  e  boi   tefreftes  , 


parecidos  ao  Jioinem 

flamas  marinbiis ,  que   nafcem  no  mar. 

mariola;,-  f.  m.  homem,  que  fe  aluga  pa- 
ra carregar  ,  e  fervir  ;  os  mariolas  eftáo  pelas  ef- 

quinas.  ■,.    r     ^ 

MARIPOSA  ,  f.  f.  jóia  de  pedraria  da  teiçao 

de  borboleta.  §   Borboleta  ,  p.  ufítdo. 
MAIIISCAL  V.  Marichal. 
MARISCAR  ,    V.   n.    colher  ,  apanhar  maní- 


cos 


onde  os  ha.  Barros  i.  /  4^-  duas  nej^ras 
qne  andavão  mmfcmão.  §  f.  e  at.  Barros  j.  65  ,, 
outros  marifcwão  tagojias. 

MARÍSGO  ,  f.  rn.  nome  genérico  de  todo 
peixe  de  concha  ;  ou  efcama  forte  como  camarões , 
lasoftas.  Brito  Gcogr. 

MARISQUEIRA  ,  f.  f.  1  pcíToa  que  anda  ma- 
MARISQUEIRO  ,  f.  m.  f  riícando, 
MARITAFEDE,  f.  f.  animal ,  que  fe  defen- 
de de  quem  o  perfegue  com    ventofidadca  mui  fe- 
dorentas  que  íolta. 

MARITAL  ,  adj.  de  marido  v.^.  ,,  mwr- , 

■    '     í.  e.  a 


mm 


cala 


^^fífo — -Eneida  ro.  9^.  o  leito  marital 
caraa   de  cafados.    §    e  f.   Os  deveres    marr.rao- 
niaes    v.  g.  ,,  violar    o  leito   marital  ,  fe  diz  a 
mulher,  que  oíFende  a  feu  marido  ha  honra. 

MARÍTIMO  ,  adj.  da  marinha  ,  da  praia  ,  oú 
cofta  do  mar  ■■,  fito  nas  praias  ,.  ou  J^erto  della_  v. 
g.  „  Cidade  viaritima  ,  (  oppoíla  ás  do  Sei  tão') 
'Lucena.  §  O  marítimo  dejia  região  ,  i.  e.  as  fuás 
coitas  do  mar.  Banos. 

MARLOTA  ,  f.  f  veftido  Mourifco  ,  com  que 
fe  cinge,  e  aperta  o  corpo;  mas  entre  nós  era 
capa.  Mourifca  curta  ,-  ufada  nas  feftas  de  canas. 
Barros. 

MARLOTAR  ,  ou  amarrotar ,  v.  at.  enfovalhar 
fazer  rugas  ,  pegando  v.  g.  no  veftido  ,  fem 
cuidado  ;  fentando-fe  fobre  elle  ,  &c. 

MARMANJO  j  f..  m.  homem  malfeito  ,  e  ato- 
leimado. 

MARMELADA  ,  f.  f.  doce  de  marmelos  em 
quartos  j  ou  cofidos  ,  e  paíTados  por  peneira , 
&ç. 

MARMELEIRO,  f.  m.  arvore,  que  dá  mar- 
melos. 

MAPv-MELO,   f.  m 
vulgar. 

MARMELUTA,  f. 
B.  Pereira. 


MAR 

MAR?/iOREO  ,    adj!  de  mármore  v- 
marmoreo  fep'(lcro. 

MARRETES  ,  f.  m.  pi.  debruns  ,  que 
vÁo   nos  veftidos. 

MARNOTEIRO  ,  v.  marroteiro 
vem   num  Alvará   de    1696. 

MAROMA    ,    f.   f.  corda  groíTa 
navio.    M.   Luf.    i.  f.    150.    col.  z.   Firii 
5). 5  corda  íobre  que  andáo  os  volteadores. 

MAF-OMES  ,  f.  m.  pL"  chocarrciros  ,  i 
cos  dos  Reis  Cafres  ;  usáo  de  huns  clioca 
coiro  cru  cheios   de  pedras-.  SãMOS  Elb. 

MARONITAS  ,  f.  m.  pi.  certos  Chrif 
monte  Líbano.  Telles. 

MAROTAGEM  ,    f.  f.  multidão  de  n: 
MAROlEAR,  V.  n.  viver  ,  eportar-f 
maroto. 

MAROTA,  f.  f.  mulher  vil,  meretrÍ2 
MAROTO  ,  f.  m.  moço  plebeo  malc 
to  5.  e  defcortez.   §   Maroto  ,  uva  agriculi 
maroto   do  mato  ,    efp.  de  uvas  negras , 
nas.  Alarte.  §   Ufa-fe  adj.  v.-g.  „  andar  , 
ta  ,  i.  e.   ao  modo  dos  marotos. 
MARQUESíTA  V.  marcafita. 
MARQUESOTA  ,  f.   f  raiz  da  Índia 
tubara  da  terra.  §  Marqííezotas  ,  plumilhas 
cado.  §  V.   JU arque fota. 

MARQUEZ  ,  f.  m.   titulo    da  alta  N( 
que  na  graduaçáp  fica  entre  os  Duques , 
des. 

MARQUEZA  ,  f.  f.  mulher  de  Marqui 
Senhora  de  Marquezado. 

MARQUEZAbO  ,  f.  m.  o  eftado  ;  a 
do  Marquez. 

MARQUEZOTA  ,    f.  f.  volta   do  "p( 
ou   manteo   ufado  no  tempo  de  D.  João 
Lima  fe  ú  Baiona  vejiis ,  Je  a  Marqaezota 
raes    10.     7,?,:  Píejies ,,  ajcgado  er,t  Mar 
MARRA  ,  f.   f.  V.    marrão.  §  Jogo , 
fe  brinca  ,  correndo  ,  e  fogindo  para  que 
quem  a  eÇic  que  foge.  Wiipo  Alo  2.  Sc.  f 
naquella  noite  das  marras. 

MARRA  CO  ,    f.  m.  militar.  inílriim( 
ferro  de  levantar   terra. 
MARRADA  ,  f.  f.  golpe  ,  que  os  anii 


f.   entrefeio  do   cérebro. 


MARMOR  ,  f.  m.  poet.  por  nurmore.  Ferrei- 
ra t.   i.  f.   111. 

MÁRMORE,  f.  m.  pedra  calcar,  de  que  ha 
varias  elpecie^  3  ferve  para  ediiicios  nobres ,  e  eíla- 
tuas. 


fruta,  efpecie  de  pomo  corno  dão  com  a  cabeça,  e  armadura. 

'      MARRAFÃO  ,  adj.  máo  ,  groííeiro  v. , 

baço 

MARRALHEIRO,  adj.  aftuto,  areei 

Ihaco.  t.  vulg. 

MARRÃA  ,  f.  f.  porca  ,  que  acabou  de 
MARRANO  ,    adj.  injuriofo  ,  que  ie 

Mouro  ,   ou   Judeo,  que  fe  abílem  da  c 

porco^  , 


"T^mimr^mi  I      I 
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de  huraa  pipa  ,    ou  cilíndrico  ,  c  roliço  , 
do  ,  ferve  de  quebrar  pedra.  Banes,  §  Por- 
jiienOj  que   deixa  de  ler  man:ote. 
LIRAR  ,    V.  n.  dar  marrada.  §  Dar  golpe 

cabeça,  f.  viarrãr  hum  com  o  outro  ;  ou 
arcíks.  F.  do  Arceb.  i.  5. 
IRAXO  ,  f.  f.  tubarão  grande  ,  que  de- 
lum  hon-iem  inteiro  ,  acha  fe  no  mar  de 
ibique.  §  adj.  Sagaz  ,  terrivel.  B.  P.  v. 
). 

IRE  CA  ,  f.  f.   fêmea  do  marreco. 
IRE  CO  ,    f.   m.  ave  parecida  ao  pato  , 
,  ou  agrefte  ,  he  menor  no  corpo  ,  que  os 
5  Marreco  ,  adj.  fagaz  ,  aftuto'. 
IRETA  ,    f.  f.   eípecie  de  martello  ,  de 
10  03  efpingardeiros. 
:.ROADA  ,  f.  f.  golpe  com  o  marrão. 
IROQUIM  ,    f.  m.   pelle  de  cabra  tinta 
ís   cores  p^  g.   azul  ,   amarello  ,   encama- 
primeiras  vieráo  de  Marrocos.   §  adj.  v. 
^rzcguitis   marroquis  ,  ou  marroquins  3,  fei- 
al  coiro.  Cajiari.  l.    7,.  j.  i6^. 
.ROXO  V.  pateiro ,  barbato :  t.  Chulo.  § 

da  vela  gaftada. 

.ROTEIRO  ,  f.  m.  meílre  ,  ou  infpeílor 
inhas  de  lai. 
.ROYO-,   -f.  m.    herva    Medlc.    marm- 

RUAZj  adj.  pleb.  amarrado  á  fua  opi- 
bftinado  ,  ruílico  por  não  ceder  urbana- 
^fubfi.  certa  embarcação  Afiat.  Cajiãti.  L. 
'•  viarruazes  ,  que  são  mais  pequerios ,  que 
mos. 

RUFO  ,  f.  m.  frade  leigo  v.  marroxo. 
TA ,  f.  f.  animal  de  cujas  pelles  fc  fa- 
ros preciofos. 

TF..  ,  f.  m.  Deos  da  Guerra  entre  os 
IS  :  na  Jjiron.  o  5.0  planeta  entre  o  Sol , 
•,  no  fiftema  Copernicano.  §  f,  Traba- 
igencia.  Etijr.^.  5.  ,,  com  vojfo  mane 
e  Ví-ncer ;  he  íraze  latina. 
TEIRAR  ,    antiq.    v.  martirizar.  Nobi- 

TEIRO  5  ant,  v.   martírio.  Nobiliar. 
FELLADA  ,    f.    f.    pancada    com  mar- 

TELLADO  ,  part.  paíT".  de  martellar. 
TELLADOR  ,    f.  m.  o  que  bate  com 
'    §    f.  3,  Martellador  dcs  ouvidos  ,  da 

lELLAR  ,  V.  at.  bater  com  o  martel- 
la  peça.  §   f.  Infifiir ,  trabalhar  para  per- 


RRÂO  ;    f.    m.  martelío  mui   grande  daí     IMARTELLETE  ,  f.  m.  ferir  J/'—™     he  fe- 
de hnma  n^ra  .    nu  c.lindnro  .  ,.  r^H,-.      rir  o  cavailo  com  a  efpora  mourlfca  ,  forcciando 

as  puas  direitas  com  as  calçaduras ,  e  encoitados 
os  altos   dos  copetes  nos  calcanhares. 

MARTELLINHO  ,  f.  m.  dim.  de  martello. 
MARI  ELLO  ,  f.  m.  inftrumento  de  ferreiro  , 
carpenteiro,  íapateiro  ,  &c.  he  peça  de  ferro  en- 
cavada  em  fua  manga,  ou  cabo  de  pão,  ferve 
de  bater  ,  quebrar ,  &c.  §  f  A  pdío-i  que  peV- 
fegue  V.  g.  ,,  martello  das  hercíiasl  Fieira.  §  Con- 
eh  a  de  martello  ,  que  tem  a  feição  delle.  §  i-;T. 
tender  a  prática  ao  martello  ,  i.  e.  com  coifas 
que  fe  deverão  ommittir ,  e  fe  .acarretarão  para 
a  dilatar, 

aMARTÍCOLA   v.  manticcra.  Leão. 
xMARTÍMENGA  ,  f.  f.  carapucinha  fem  luas. 
MARTÍMGARAVATO  ,   f.   m.  joa;o  pueril. 
MARTINEJE  ,  f-  m.  ave  aliás  gaiváo.  F.  de 
S:ífo  f.  XFIII.  e  Arte  da  Caca.  §  Pennacho  das 
pennas,  que  os  grous  mudão",  outrcs  são   de  re- 
trós ,  vidrilhos  ,  Bcc.  § — r-do  cravo  ,  peça  de  páo 
coberta  na  cabeça  de  hum   pedaço  de  camurça , 
para  atalhai  as  vibrações  deraaíiadas  da  cordas  , 
e  íe  ouvir  mais  diftinto    o  fom  de  cada  huma.  § 
Soalha   mais  pequena  da  baleííilha  ,  que  corre  pe- 
lo vircre.  k^imentel  arte. 

MÁRTIR. ,  f.  c.  pelToa ,  que  padeceo  martí- 
rio pela  lé.  §  f.  A  que  padece  por  qualouer 
caufa  V.  g.  ,,  r:iaríir  de  efperanç^as  ,  cuidados , 
receios  ,  invejas  ,  'òc. 

MARTÍRIO.,  f  m.  a  tolkrancia  dos  tormen- 
tos ,  e  dá  morte  ,  que  fe  padecem  pela  coníifsão 
da  Fé.  §   f.    Tormento  ,  affíicção. 

MARTIRIZADO  ,  part.  paíf.  de  martirizar. 
MAPvTIRIZAR  ,    V.  ar.  dar  martirio  ,  faze- 
lo   padecer.   €  f.  Atormentar. 
^  MARTÍROLOGIO   ,    f.  m.  livro  ,  que  con- 
tem  a  hiftoria  dos  mártires  ,  e  feus  tormentos, 

MARUGENS  ,  f.  f.  pi.  v.  orelha  de  rato  ,, 
herva. 

MARUJA  ,  f.  f.  gente  do  mar. 
MARUJO  ,    f.  m..  marinheiro   ,   homem    do  - 
mar. 

I  MARULHADA  ,  f.  f.  o  fervor  das  ondas 
que  ornar  íaz  andando  picado  ,-  alterado.  Caiia- 
nheda  L.  7.  c  18;  Cííz.  Poejias  f.  ^5-  §  f.  AU~ 
rttlhad^  de  litígios.  F.  do  Arceb.  L.   5.  c.  8. 

MARULHO  ,  f.  m.  o  mefmo  que  marulhada. 
Cajianheda  7.  .c.  18.  o  mar  picadu  fazia  grande 
niariíjho.  Barres  7,.  f.  ziz.  „  no  granas  manílho 
do  mar  Jorão  todos  monos.  §  f.  H.  Pinto  /.  60.  v.,, 
tormentas  de  adverfídades  ,  çndas  ,  e  míriilhos  de  ■ 
defgojíos  :  v.  Enjr.  5.  p.,  derordens  domeítcas. 
Arraes  c,.  15.  ^^   por  meio  das  ondas ,  maríiltos , 


6^  MAR 

e  contr aventas.  Ma'(Viho  j.  5-  ^-  '^'  ^fl-    ^-  ^'^* 
■rulhos  de  difoírfos  â  porfia  ,    o  coração  lhe  bãtm. 


ha  marulhos 
ãi  ondas— — 
dizidor   de  par- 


MARULHOSO   ,  adj.  em  qn 
cu  marulhada   v.  g.  „  o  mtir- , 

MARZOCO  ,    f.  m.  bufáo  , 
voices. 

MAS  ,  conj.  diftintiva  ,  e  adverfativa^  v.  g. 
he  como  ejis ,  mas  diffcre  na  cor  :   eu  qmzera  ir 
mas  não  po[fo.    §  Mas  que  ,    pofto  que  ,  ainda 
que.  Arte   de   Fartar.  Proteftação.  §   Adas  moeda 
Afiar,  que  vale  50  ràf^.F./lí.  §  Más  f.plur.  de  máo. 

MASAL  ,  adj.  v.  mazorral.  Prejies  Auto  do 
Procurador  „  deixa  me  pajfar  mxfãi. 

MASARINO  ,  f.  m.  ave  aquática  do  Braíil , 
efpecie     de  ganço  ,    de  bico  longo  ,  e  cuarvili 

neo. 

MASC ABADO  v.  menofcabado.  §  Perdido_, 
ou  deteriorado.  Barros  ,,  joi  toda  a  pimenta  tãa 
verde  ,  e  mafcabada  ,  e  falíecida  em  pejo  „  § 
Defacreditado  ,,  andava  mafcabado  na  honra  „ 
Barros.  Mafcabado  com  a  conver facão  dos  mãos. 
jiiraes  t,.   2.  §  v.  Mafcavado. 

MASCABAR  ,  v.  at.  ant.  deteriorar  ,  aba- 
ter ,  diminuir  ,  deskiftrar.  F^  de  Mait.  j.  iCy. 
col.  2. 

MASCABO     V.    menofcabo.   fig.    defcredito , 
defdouro  ,  diminuição  de  reputação  ,  eftado.  (de 
wimís  capite  ,  ou  capite  nwuís)  Barros  4.  /.  ^iz„ 
o  mafcabo  em  que  cabia.   §  Injuria  ,  damno.  Cron 
Jf.  5.  c.  47. 

MASCAR ,  V.  at.  maíligar  fem  engolir.  §  f. 
ejam.  dizer  mal  náo  claramente,  oudefaprovar 
com  meias    palavras 

MA'SCARA  ,  f.  f.  peça  da  feição  de  rofto 
de  homem  ,  ou  animaes ,  com  que  fe  cobre  o 
rofto  ,  feita  de  panno  ,  feda  ,  ou  papel.  §  Os. 
mais  veftidos  ,  com  que  alguém  fe  mafcára.  §  f. 
Tirar ,  ou  cair  a  mafcara  ,  fazer  apparecer  ,  ou 
apparecer  o  que  fe  encobria  debaixo  de  exterio- 
ridades  v.  g.  „  tirar  a  mafcara  ao  vicio  ,  â  am- 
bição ,  á  hypocrefia  ,  ou  cair-lhe  a  mafcara.  §  Pef- 
foas  mafcaradas  v.  g.  ,,  chegou-fe  hum  mafcara  , 
os  mafcaras  fahirão  do  corro.  Lavanha  „  jejie- 
jarão    ('-ia  Aíajejiade  com  mui  luzida  mafcara.  ,, 

MASCARADO ,  part.  paff.  de  mafcarar  :  ufa- 
fe  fubft.  Orden.  „  majcarados  não  tragão  infgnia 
de  ordem  militar. 

MASCARRA  ,  f.  f.  nódoa  de  tinta  ,  carvão  , 
çu  felu^em  no  rofto.  Prejies.  §  f.  Labéo  ,  noda. 
M-  Liif  I.  151.  elia  mafcarra  enfaboárão  elles 
bem. 

MASCARRAR  ,  y.  at.  fujar  a  cara  com  maf- 
carras. 

MASCA. VADO  ,  adj.  (corrupto  de  mafcabado') 


MAS 

de  peíor  forre  v.  ^. ,,  ajucar—-.,  o  que  f 
gro  ,  e  inferior. 

MASCOTaR  ,  v.  at.  quebrar.  Sá  Mi 
mes  do  teu  trigo ,  q'ie  mafcotas ,  í.  e.  moes 

MAS  COTO  3  f.  m.  maço  de  pifar  ,  ou 
brar. 

MASCULINO  ,  adj.  de  homem  ,  ou  r 
§  Que  refpeita  ao  fexo  do  macho  ,  oppo 
femenino.  §  Signo  mafcuUno ,   na  Aftrol.  , 
le ,  em  que  prevalecem  a?  qualidades  mai; 
vas  v.g.  ,,  o  Sol  he  mafculino  a  refpeito  d. 

MASELA  V.  mazé-la. 

MASICOTE  V.  macicote. 

MASMARRO  ,    f.  m.   frade  leigo.  Úm 

MASMORRA  ,  f.  f.  cova  ,  fuma  fotc 
onde  os  Moiros  guardâo  feus  pães  ,  e  ondí 
Ihião  os  Cativos,  (de  Matmota  Arab.)  3^( 
de  Ajrica  cap.  6.  f.  104.  Freire  „  não  ci' 
os  cativos  nas  mafmorras  de  Ajrica.  §  v.Mata 

MASQUE  V.  mas, 

MASSA,  f.  f.  aíEm  fe  deve  efcrever , 
maça ,  tanto  a  maj]''a  de  farinha  ,  como  a  c 
gar  na  guerra ,  ou  clava  ;  huma  vem  de  nu 
tino  ,  a  outra  de  mafftte  Francez  :  „  oiitn 
mães  dejia  majfa,  „  í.  e.  defta  efpecie.  ti 
Ifea  f.  4^.  V. 

MASSAGADA  ,  f.  f.  miftura  de  muit; 
fas.  vulg. 

M  ASSAR,  ederiv.  de  Maffa  v.  Maçado 
çar  ,  e  o  art.  MalTa. 

MASSAROCA,  f.  f.  a  efpiga  de  milho 
de.  §   Huma   porção  de  fiado  de  linho  ,  qi 

che  hum  fufo  ,  da  feição  da  efpiga.  § •/ 

rão  ,  ufa-fe  entre  os  artilheiros  ,  e  são  fei; 
morrões  da  feição  das  maífarocas.  Exame  d' 
beiros. 

MASSETE  ,  MaíTiço  ,  MaíTo  ,  he  melh 
tografiâ  que  macete ,  tnacijjo ,  e  maço.  - 

MASSORRAL  v.  macorral. 

MASSUDO    melhor  Ortogr.  que  maçUi 

MASTAREO  ,  f.  m.  a  arvore  do  meie 
trez  de  que  confta  o  maftro  de  ?  arvore; 
cima  defte  vai  o  maftareo  dos  joanetes;  < 
tareo  do  maftro  grande  ,  fe  diz  majlareii  g 
o  da  mezena  ,  maftareíi  da  gata  ;  o  do  go 
mafiareu  da  fobrecevadeira. 

MASTÍCATORIO  ,  adj.  Med.  que  fe 
ga  para  attrahir  a  faliva. 

MASTÍDIM,  f.  m.  o  fummo  Sacerdot 
fiano.  Godinho. 

MASTIGADO  ,  parr.  paff.  de  maftigar 

MASTIGAR  ,  v.  at.  triturar ,  dividir  e 
res  miúdas  o  comer  ,  com  os  dentes  ,  \ 
digerir    mais    facilmente.    §  f.  /^á/I/^d/-  A 


MAS 


MAT  6^ 

^^^?^^l^j"'^  Wí^/^i//ní,  f.   fnmil.   tocar-lhe  em  coifa,  que 


não  ns  pronunciar  por  inteiro  . 

<  '     7     7-.-     'j    rv  •         ' v: """  i'","  ■"""*'««'"•)  1.   i.iinii.   TOcar-ine  e 

no  Juto  do   Dia  de  Juno  vem  „  ;./   me  j  lhe  doa,  cuja  lembrança  o  ^ra>oa 
laes  Fraijçois  ,   iiao  o  Jabás  ma/ligar  „  ps.-]     t-^-t-»^"       -         ^       .    -o  '  • 
Cjue  allude  á  opinião  ,  de  cjue  os  Francczes  § 
10  as  fuás  palavras,  v.  Lobo  Corte  D.   8. 
S TIM ,  f.  m.  cão  de  guardar  rebanhos.  F. 
?/'.  L.   2.  c.    í,z. 
sriQUE  V.  aímécega, 
STO,  f.  m.  na  maior  parte  dos   ClaíEcos 
MJlo  ,  majieação  ,  'b-c-,  mas  hoje  dizemos 


ÍTREAqÂO  ,  f .   f.  o  a6lo  de  maftrear  o 
§  Os  mafiros  ,  que   nclie  ha  v.  g.  ,,  (om 
''ate  veio  a  majirea^ão  a  baixo. 
STREAR  ,  V.  at.  majirear  o  navio ,  levan- 
naílros  nelle. 

ÍTRO  ,  f.  m.  páo  direito  das  embarcações 
;  abrem  as  velas  ,  as  quaes  lhe  «omunicáo 
mento  ,  e  eiles  ao  vafo  :  ha  maííros  de 
ò  peça ,  ou  arvore  ,  e  de  duas ,  ou  :}  ar- 
j  H.i  quatro  maftros  ,  o  grande,  ou  do  meio , 

mezena  ,  trag/mes  ,  e  gornpés.  §  Forcar  os 
,  pòr-lhes  mais  velas  ,  para    vingar  "mais 

Amaral  4. 
'A  ,    f.  f.  bofque  de  arvores  fylveftres  , 
■  criáo  feras ,  ou  caça  grolTa.  §  Hííma  ma 
cios ,  de  ignorâncias.  Chagas 
"ABORRÃO  ,  adj.  papel 


MATAGAL  ,  f.  m.  mata  baíía  ,  e  continuada. 
Campo  eíieril.  B.  P. 
(MATALESTE ,  ou 

iSTAtoBSI'.'napd™^'^  ^'''''-  P"^^^"^^'' 
MATALOTADO  ,  adj.   provido  de  matalota^ 

gem.  Preftes  Amo  dos  Cantarihhos. 

MATALOTAGEM  ,   Ç.  f.  provisão   de  manti^ 

mentos ,  que  fazem  os  matalotes  ,  ou  pelicas  que 


j    ,    ,  j  paíTento  , 

bebe   facilmente    a  tmta  ,    ou  outro  li- 

'ACÃO,  f.   m.   feixo  pequeno.  §  Mata- 
vadio  5  ociofo  ,  he  hum  matacães ;  são  dois 
matacães. 

4^'^P  '  ^'  ^-  f>'^'zer  herdades ,  ou  terras 
\ào ,  i.  e.  arrendadas  por  certa  fomma  ,  c 
parçaria  ,  ou  por  cota  ,  /.  e.  pelo  íer^o  , 
quarto  ,  ^^ç.  v.  Orden.  L.  2.  T.  i^i,. 
.  Tormento  ,  amofinação  v.  g.  „  as  fuás 
mias  sao  a  minha  matacão. 
ACAVALLO  ufa-fe  adverb,  correr  ,  ir 
ivallo  ,  i.  e.  a  toda  a  preíla.  Barros  „ 
imaiacavallo:  „  Prejies  amo  da  Ciofa  J. 

ACHINS    V,  míichatins  :    parece  melhor 
a  ,  que  machatins  ,  por  vir  do  Italiano. 


embarcao.  Como  6.  L.  i.  c.  z.  §  f,  „  matalota- 
gem  ,  que  anda  fazendo  ã  paciência  „  D.  Fr. 
A<ían. 

^  MATALOTE  ,  f.  m.   marinheiro.  §  Compa- 
niieiro   de  viagem  dtí  mar  ;  efg.  no  ferviço.  Cam. 
Filodemo  A.   5-  /c.  4-  §  A  tampa   da  caixái-ou 
arca  de  madeira.  H.  Domin.  L.   6.  c.  6.  ^  n 
(MATAMINGO,  ou 

(MATAMUNGO  {Orden.  Manuel  pa^.  ult. 
4.  edi^. )  /.  ma/c.  dizem  huns  fer  o  mefmo  que 
laqueca;  outros  que  eráo  avelorios  ,  e  contas  de 
tratar  na  coíla  d'Africa  j  matamingos  vem  na  Or- 
den. nova. 

MATAMORRA  v.  mafmorra.  Cron.  MamieL 
por  Coes    ^.  p.  c.  yi.   e  74. 

MATANÇA  ,  f.  f.  mortandade  ,  que  fe  faz  á 
torça  de  armas  na  guerra  v.  g.  „  hove  grands 
matança.  %  O  aéío  de  matar.  Arraes  8.  16.  ma-- 
tança  de  gado  para  faftenío. 

MATANTE  ,  f.  m.  o  mais  bravo  ,  e  o  chefe 
de  certos  ranchos  , ,  que  noutro  rempo  infeílá- 
rao  as  ruas  de  Lisboa ,  e  do  Reino  :  M.  Laf.  i, 

MATAR  j  v.  at.  tirar  a  vida  ,  dar  morte  a  al- 
guém §  f.  apagar  v.g.,^ a  candeia.  § a  braza, 

jraje  ;  proverb.  ,  fazer  o  que  ninguém  fez ,  avan- 
tejar-fe  de  todos.  Sá  Mir.  :  e  Palmeir.  Dial.  2. 
§  fazer  ceíTar  a  vegetação  ,  e  morrer  as  plantas,  § 
Matar  o  penfamento  peccamimjo  ,  refiílindo  á  ten- 
tação. Barros  da  Vicio] .  Ferg.  %  Marar  a  paciên- 
cia. §  Matar  a  divida ,  pagá-k  ,  extingui-la.  § 
fe  por  alguma  coifa  ,  ter  trabalho  ,  ou  tomá- 
lo  por  afazer,  ou  confeguir  ,  it.  fentir  muito,, 
atfligir-fe.  §  Matar-fe  de  rizo ,  rir  muito.  Ltice- 
na.  §  Qifer  bem  a  matar ,  i.  e.  muko.  §  MatJr- 


\r\vivr\      r         j       1    1  -  r     ,      '^  »  f««t«r ,   1.   tr.  muito.  ^ /buat^r- 

AL»i;,lKU  ,  i.  m.  degoladouro  ,   lugar  on-  fe  de  trabalho ,  ou  com  trabalho  ,  trabalhar  muito. 

lata     V..    (y.     ._      fl     m/lÍ/lApÍrn      Arte    he\1r  ^      TTo-v^i-        f-nta       «X^      n, ..        ,_  l_ 


lata  V,  g,  ,,  o  matadeiro  dos  bois. 
ADO  V.  morto,  que  he  o  u  fado. 
ADOR,  f.  m.. — <~oraf.  a  pelToa  que  ma- 
lez  morte.  §  f.  Homem  impertinente.  § 
■fí ,  são  a  chalupa  na  arrenegada. 
ADURA,  f.  f.   ferida   feita  pela  albar- 
lelia  no  corpo  das  beílas.  §  Dar  a  alguém 


§_  Fazer  que  náo  apareça  v.  g.  „  tem  hum  ca- 
rão exalvicado  ,  qtie  lhe  mata  toda  a  cor  que  nelle 
põe.  Ulifipo  f.  1 :5o.  V. 

MATA-RATOS  ,  adj.  que  mata  ratos  ,  ou  lhes 
dá  a  morre. 

MATARISES ,  f.  ra,   pL  briguentos ,  rixoíos. 
Firiaio  14.  7  u 
J^  MA- 


^Kr. 


64,  MAT 

MATAS  ANOS  ,    adj. 
man     ao  que    eftá    são. 


cu   aílunito 
ma.  B 


Elog 


medlí 


o  iiTiperiro  ,  c[ue 
Ldão    MijcdUn.  D. 

MATASXO  ,  f.  f.  ns  herdãd?  ,  pensáo  qne  o 
herdeiro  annualmente  paga  dos  bens  herdados  , 
.para   a  lença   de  alguém.   L-.  Pereba. 

MATE  ,  f.  m.  do  jo-o  do  Xadrez  ;  dar  mm  , 
hc  d  ir  tal  xaque  ao  Rei  ,  que  delle  náo  poíTa 
""  'r;  CO  tomem  como  á  prisão.  §  Mate  ajogíl- 
quando  o  Rei  fe  encerra  em  parte  ,  on- 
de náo  pôde  fer  focorrido  ,  e  lhe  cumpre  rfar-fe 
a  partido.  §  MMe  roubado  ,  quando  o  Pvei  fica 
Eo  campo  fem  nenhuma  peça.  §  Mate  jorrado  , 
tio  f.  a:çáo  neceíTaria  ,  indifpenfavel  v.  g.  „  jd 
que  me  apontaes  niUò  fera  mítc  Jorrado  dar-yos 
contÂ^  <ò'C.  §  CúdiA  qm  dá  mate  a  toda  geniilc- 
zaiíÊÊi.  e.  que  excede.  Eufr.  4.  5.  §  De  inate 
joixaão  ,  i.  e.  indirpenfavclme-itc.  §  Oiro  mate , 
o  doirado    tofco  ,  náo   brunido. 

Mf\TElRO  ,  f.  m.  o  que  guarda  as  matas. 
§  L.enhador.  Men.  e  Moca  j.    zy.   v. 

IvíATERIA  ,  f.  f.  pc'r  madeira.  Eneida  11. 
jíj.  §  AquiUo  de  que  fe  faz  ,  qualquer  obra  ,  e 
fé  dizem  'matérias  [impila  ,  brutas,  tojcas  ,  as  que 
náo  recebèráo  nenhum  trabalho  ,  ou  lavor  de  ma- 
nufaélura.  Sevcriín  Notic.  f.  19.  §  i  Sujeito  , 
difcurfo  5  pratica  ,  efcrita  ,  poe- 
,   dando    matérias  de  tão  notáveis 


MAT 

MATERNIDADE  ,  /.  f.   o  fer  mái. 

10.   20. 

MATERNO  ,  adj.  de  mái  v.  g.  „  f 
materna  ,  amor  maarm.  §  Lingua  matem 
terra  otide   nafcemos. 

MATHEMATICA  ,  f.  f.  a  fciencia  ,  < 
fma  a  conhecer  as  grandezas  de  toda  fort 
razoes  ,  relações  ,  e  proporções  :  MatI 
m.ijia  (oppóe-fe  às  puras)  a  que  enfma 


de  calculo 


e  geometria 


coifas  aos  Cofmografos.  Camões  Dif.  „  dareis  ma- 
téria a  nnnca  ouvido  Canto.  „  §  O  traslado  da 
efcrita  nas  efcolas.  §  O  pus  ,  ou  fluido  amarel- 
lo  ,  que  fai  das  feridas.  §  Matéria  do  Sacramen- 
to, be  V.  g.  o  páo  ,  e  vinho  na  Eucariftia  ,  &cc. 
MATERIAES  ,  f.  m.  pi.  as  achegas  ;  í.  e.  pe- 
dra ,  cal ,  madeira  para  obra  de  edihcio  ,  ou  ma- 
térias fimples  para  as  manuíixéturas.  §  f.  Mate- 
riaes  para  delles  fe  compor  v.  g.  alguma  hifto- 
ria.  V.  do  Arceb.   prol. 

de  matéria  ,  corpóreo  ;  op- 


MATERIAL. 


adj. 


pofto  a  efpiritual.  §  GrolTeiro  ,  rude  de  entendi- 
mento. §  'Doença  material  ,  em  que  ha  matérias , 
que  purgar.  §   Erro  material ,    i.  e.  filho  de   igno-  as  cores  ,  e  ornatos 


os  princípios 
pos. 

MATHEMATICO  ,  adj.  que  refpeit 
thematica  ;  ufado  nella  v.  g.  „.  metho 
Subji.  o  que  eíluda  ,  ou  fabe  ,  ou  proft 
thematica.   §  Por  aftrologo  judiciário.  Arr 

MATICAL  V.    metical. 

MATÍCARJ  V.  n.  latir  o  cáo  para  c 
de  Que  achou  o  coelho  encovado  ,  ou  d' 
encovou  t.  de  cavadores. 

MATILHA  ,  f.   f.  a  companhia  de  cá< 
oue  fe   fai  à  caça   dos  coelhos. 
'  MATI  NADA  ,  f.   f.  eílrcndo   ,   rui  do 
matinada  de  bozinas  ,  atabaqiíes  ,  chocalho 
^c  Barros. 

MATíNADO  ,  parr.  pafT.  de  mat!nar._ 

Mx^TlNAR  ,  V.  at.  matinar  o  jalcâ 
defperco.  §  Trabalhar  com  alguém  fazendi 
dar  cedo  ,  trabalhar ;  martellar  com  razi 
enílnar  ,  e  fazer  adoptar  inculcando  ;  ad 
Cafian.  ;.  /.  248  ;  matinar  os  moiros  com_ 
trina  ;  matinou  me  com  aquella  negociaÇt 
po  Comed.  freq.  ef.  10  ,,  nunca  me  om 
encomendou  ,  jenão ,  que  matinaffe  ejias  1 
V.  n.  acordar  mui  cedo  v.  g.  j,  matiíu 
çador. 

MATINAS  ,  f.  f.  pi.  a  primeira  parte 
ficio  Divino  ,  que  os  Clérigos  rezáo. 

MATIZ  ,  f.  m.  a  còr  diverfa  da  tella 
tura  ,  ou  da  em  que  fe  borda  ,  ou  dcs 
chão  da  que  fe  tece.  §  f.  O  matiz  das  J 
prado  ;    e  os  matizes  ,  ou  lumes  da  elo 


rancia   craíTa ,  de  rudeza.  §  Herezia  material , 


e  fem  ani- 


que  diz  que 
e  nenhum 


que  profere   algum  ignorantemente 
mo   de  fe  ap;u:tar  dos  dogmas. 

MATERIALISTA,  f.  c.  peííoa , 
no  TTniverfo    náo  ha  fenáo   matéria, 
ente   efpititual. 

MATERIALMENTE  ,  adv.  em  quanto  ao  que 
he  matéria  v.  g.  „  o  homem  morre — -§  For  er- 
ro ,  e  ignorância  craiTa ,  fem  intclligencia  de  que 
fe  iaz  V.  g.  ,,  mentir ,  errar- — 

MATERNAL  ,  adj.  materno  v.  g.  „  o  ma- 
ternal amor  l;c  mais  ufual  na  uoefia. 


MATIZADO  ,  part.  paíí.  de  matizar. 

MATIZAR,  v.  at.  variar  com  ceres 
tura  ,  bordado  ,    iliuminar  ,  colorir  a  pin 
H.  P.  :^.   4  :  „  a  praia  fe  matiza  de 
variados  „  Palmer.    7,.  p.   §  O  fatigue 


m 


armas.  M.  Conq.   e  Camões.  §  As  Jlores  )i 
prado.  §  Difcurfo  matizado  de  figuras 


e.  ornado  ,  e  variado  ,  como  o  mat: 


^as 

MATO  ,  f.   m.  multidão   de  plantas 
§   f.  Fazer  fe   mato  ^  i,   e.   rud"     '""■'■ 
2.   2.  §  Carro  mato  ,    carro  com  r 
de  conduzir  bagagem  ,  &c. 


groiíCir 

rodas  d 


uqiiw.^a 


MAT 


ITOMBO  5  f.  m.  monte  ãc  tem  leveda  , 
:c  fe  mecem  os  paofzinhos  de  que  nafce  a 
oc.í ;  aliàs  cov/t  de  mandioca. 
lTRACA  ,  f.  f.  inftmraento  de  páo  com 
s  de  terro  ,'  ou  íem  ellas  ,  ferve  de  fazer 
lara  convocar  communidades  em  certos  ca- 
3U  dias.  §  f.  Dar  matraca  ,  /,  e.  dar  vaia  , 
r  :    fazer     efcarneo    com    vozes    defcom- 


TRACULA  ,  f.  f.  matraca.  Ulijipof.  174,, 

atracnla. 

TRAQUEADO  ,  part.  paíT.  de  matraquear. 

TRAQUEAR  ,  V.    at.  dar  matraca. 

TREIRO  ,    adj.  aftuto  ,    fagaz  ,  fabido  , 

entado.   f/z/r.   i.    ^.  §    Tomo ,  já  ve- 

oue  tem  ido  muitas  vezes  ao  cerro. 
TRI CARIA  ,  f.  f.    artemija  herva. 
TRICIDA  5  f.  c.  pelloa ,  que  -matou  fua 

TRÍCIDÍO  ,  f.  m,  o  aflo  de  matar  a  pro- 
irii, 

FRTCULA  ,  f.  f.  catalogo  ,  lifta  ,  onde 
!  nomes  as  peíToas  de  certa  corporação  , 
:'gadas  a  certos  exercícios  v.  ^.  „  a  ma 
dos  eJUldantes  no  principio  ,  e  fim  doan- 
hvo.  5  O  ado  de  marticular. 
FRICULADO  ,  part.  palT.  de  matricular. 
FRiCULAR  ,  V.  it.  efcrever  o  nome   na 

lia.  § .fe  ,  dar-fe  á  matricula  ,  fazer  lan- 

eu  nome  na  lifta  ,  dos  que  feguem  alguma 
áe  V.  g.  ,5    matrkuloii-fe  em  Leis ,  Cano- 

"C. 

fRíMONIAL,  adj.  que  refpeita  ao  ma- 
0. 

rRíMONIO  ,  f.  m.  conrrato  pelo  qual 
m  ,  e  mulher  fe  prometem  o  ufo  do  cor- 
i  o  fim  da  propagação  ,  negando-o  a  qual- 
nra  peíToa  :  foi  elevado  a  Sacramento  por 
].  Chrifto.  §  Fazer  matrimonio  ,  ter  có- 
atrimoniai  ,    ou  conjugal.  Contrahir , 

RíZ  ,  f.  f,  madre  ,  ou  a  parte  onde  fe 
;  acha  v.  g.  „  alguma  pedra  .preciofa ,  ou 

I dns  agtiãs  ,    fonte  ,   refervatorio.  § 

?í  ,  moldes  de  fundir  letras  d'Imprenfa. 
de  Lisboa   iizr). 

RIZ  ,  adj.   igreja ,  q^ue  he  com.o  mái 

;jas  ,   ou  capellas  filiaes  ;  e  de  ordinário 

t.  §  Língua ,  aquella  de  que  fe  for- 

ourras.  Fafconc.  Notic.  /.  118. 

RONA  5  1.   f.  mulher  mái   de  famílias  , 

la,  Fafconc.  Arte.  V.  do  Arceb,  L.  4.  c 

RONAL  j  adj.   de  matrona. 


MAT  6^ 

MA  TRONARIA  ,  f,  £  o  mando  ,  e  império 
que  fe  arrogáo    as  matronas  ,  toma-fe   á   má  par- 
te. Guia  de  Gafados  f.  145  „  dando  por  efcufa- 
das  efas  matronarias. 
MATTO  V.   mato. 

MATULA  ,  f.  f  torcida  de  candieiro  ,  t.  pleb. 
Leão.  Oríg.   v.    matuUa. 

MATQLÃO  ,  f.  m.  aument.  de  matula.  §  f. 
e  pleh.  homem  de  grande  corpo. 

MATULLA,  f.  £  torcida  de  candieiro.  Pahu 
Dj  I.  „  té  qne  não  deis  com  a  matulla  emfcco, 
não  acabais  a  pratica  „  /.  e.  até  que  fe  náo  aca- 
be o  azeite. 

MATURAÇÃO  ,  £  £  Cirurg.  o  cofimento  da 
matéria  ,  pelo    qual   ella    fe  faz   perfeita. 

MATURAR  ,  V.   madurar. 

MATURATIVO  ,  adj.  Cirurg.  remédio-^. 
que  caufa  ,  e  ajuda   a  maturação. 

MATURÇO ,  £  m.  matm^o  honenfe ,  Carda- 
momo. 

MATUTINO,  adj.  da  manhâa  v.^.  „  a  ma- 
tutina luz.  Camões ;  Fenm ,  a  eftrella  d'alva. 

AL  Conq.  §  Demónios ,  que  tentáo  pela, ma- 
nhâa. Vieira. 

MATUVI  ,  £  m.  hum  páo  ,  ou  lenho  de 
Sofala.  Santos. 

MA  VALI ,  £  m.  peixe  das  índias  de  Caftel- 
!a   da  feição   do  boi. 

MAVI ,  £  m.  prova  judicial ,  que  confifte  em 
beber  cerra  beberagem  venenofa  ,  o  que  não  mor- 
re  delia  vence   a  caufa. 

MAVIOSAMENTE,  adv.  de  modo  ma- 
viofo. 

MAVIOSO ,  adj.  de  natural  brando  ,  e  com- 
paílivo  „  era  manfa ,  e  mui  maviofa  ,  efe!t  cora- 
ção fe  abalava  quando  ouvia  as  mortes  dos  paren- 
tes „  Fios  Sant.  /.  TC////.  Gajiilho  Elogio  „fm 
condição  mavioja  era  inclinada  a  clemência  :  a 
caridade  he  benigna  ,  e  maviofa  „  Fios  Sant.  pag. 
GXXXIJH.  V.  col.  2.  §  que  exprime  o  fentimen- 

to   com  ternura  v.  g.  „  vez  maviofa  ;  niufwa , 

fom E/(Jr.   2.  7  :  §   Que  excita  a  compaixão  , 

a  ternura  ,  pathetico  :  virá  do  Vafconço  maiibia , 
grão ,  gemido  ? 

MAU'NqA  ,  £  £  a  porção  ,  que  fe  abrange 
com  a  mão  v.  g.  „  huma  maunç^a  de  trigo ,  oH 
cevada.  § do  fufo  ,  v.   gaftão. 

MAVÓRCIO  ,  adj.  poet.  de  Marre  ,  ou  da 
guerra.  Camões,,  os  perigos  mavoi  cios  „  M.Conq. 
A4a  verei  os   inflrumentos. 

MAVORTE ,  £  m.  poet.  pela  Guerra.  La- 
cerda Canção  ,,.  a  trombeta  ,  que  em  lides  de  Ma- 
vorte.  V.    M^.rte  Dicc.  da  Fabula. 

MAUSEOLO  3  adj.  que  tepia  feição  ,  emag- 
í  ni- 


\ 


IPM 


6^  MAU 

nificencia    do   Maufoleo.  Elegiada  f.  48.  M^íí- 
feoU  fepHltura. 

]VIAUSOL'EO  ,  f.  m.  monumento  fepulcral 
magniiico  ,  grandioío  ,  de  oftentaçáo.  L'ícena  /• 
174.    levantarão   grandes    maiífoleos.   Cam.  Eglo- 

MÁXIMA  ,  f.  £  principio  evidente ,  axioma. 
§  Regra  de  conduta  ,  regime  ,  e  governo  v.  g.  „ 
as  mtximãs  de  EJiado  ,  da  prudência  ,  do  Chrijtia- 
nifmo  ■■,  documento  _,  áiãame.  §  na  Mttj.  a  pri- 
meira nota. 

MÁXIMO  fuperlat.  de  grande ,  o  maior  de  to- 
dos :  o  máximo  de  todas  os  domares  ,,  Vieira. 

MÁXIMO  ,  fubft.  Mathem.  o  mais  alto  gráo  , 
a  que  huma  grandeza  pode  chegar.  Mechan.  de 
j\4me. 

MAZELLA  ,  f.  f.  ferida  ;  matadura  grande , 
âe  peq'iena  bojiella  fe  levanta  mazella.  Etijr.  i. 
5.  §  í>\o  jamil.  e  fig.  males  ,  trabalhos ,  doenças  , 
pobreza.  §  Magreza.  B.  P. 

MAZELLADO,  adj.  que  tem  mazellas.  Se- 
verim.  Not.  f.  -^^S.  „  cavalgaduras  mazelladas. 

MAZOMBO  ,  f.  m.  o  filho  do  Brafil  ,  nafci- 
do  de  gente  Europea.  t.   ivJKr. 

MAZQRRAL,  adj.  (doVafconço  mazorrala) 
goíTeiro  ,  incivil  y  he  melhor  ortograL  que  ma- 
çorral.  É.  P. 

ME.A 

ME  variação  do  nome  etí  ,  vale  o  mefmD 
que  „  a  mim.  §  Talvez  fe  exprime  com  a  mim 
V.  g.  „  deo-me  a  mim  ,  e  não  a  tu  v.  a  Gramá- 
tica. 

ME'  voz  do  cabrito  ;  donde  chamáo  més  aos 
sjue  tem  cafta  de  mulato. 

MEA  ,  f.   f.    V.  meia. 

MEALHA  ,    f.  f.  moeda  antiga  de  pouco  va- 
lor, (meialha  he  melhor  ortogr. )  Barros  da  Fie. 
Verg.  ,,  amealha;  da  prove  viwa. 
■     MEALHEIRO,  f .  m,  vuig.  cofre  de  mealhas j 
cofre  em  geral  :  meialheiro   melhor    ortogr. 

MES.MENTE  ,  adv.  mediocremente  ,  com  me- 
diania. Ferreira  Cajlro.  f.  148. 

MEÃO  V.  meião  ,,  aqtiellc  parecer  meão  yÇme- 
diocre)  a  que  hum  Romano  chamou  formofura  de 
eafadíí  5,  Ferreira  Brifio  A.  i.  ^c.  ^5. 

MEATO  ,  f.  m.  caminho  v.  g.  ,,  rios  que 
torrem  por  meatos  foterraneos  „  Barros.  §  Mea- 
tos  do  corpo ,  canaes  ,  ou  poros.  Fios  Sant.  pag. 
LXXI.  -f.  ,,  por  todos  os  meatos  do  corpo  lan^a 
fungue. 

MECÂNICA,  f.  f.  afclencia,  que  trata  das 
máquinas  ,  que  enfma  a  confcruilas  ,  e  a  calcular 
as.  iuas  forças  ,,   o  movimento,  dos  corpos ,  e  o 


MEC 

equilibro  das  forças  oppoílas  ,  &c.  §  A 
^em  própria  de  cada  fciencia  ,  ou  arte.  h 
te  f.  294.  §  A  qualidade  do  que  he  n:cca 
não  nobre  v.  g.  „  difpenfar  a  mecânica.  §  A 
ca  ,  i.  e.  collediivamente  as  manutaftura! 
rim    Not.   Difc.  1.  e  Curtes  de  D.  J.  4- 

MECÂNICO  ,  adj.  que  refpeita  á  rm 
§  Náo  nobre  v.  g.  ,,  homem  mecânico;  c 
o  mecânico  ,  /'.  e.  oiíicial  d^arte  mecânica 
2.  4.  e  7,.  5.  Severim  Not.  D.  i.  §  2. 
fabe  da  Mecânica  Sciencia.  §  Artes  mei 
oppoílas  ás  liberaes  sáo  todas  as  de  manufí 
de  fapataria ,  alfaiares  ,  chapeleiros  ,  carpei 
&c.  todas  as  que  fe  náo  aprendem  por 
pios  fcientificos. 

MECANISMO  ,  f.  m.  a  difpofiçáo, 
poíiçáo  interna  das  máquinas;  ^  fig-  da; 
de  qualquer  ccmpofto  fizico  ,  e  fuás  acçõe 
vimentijs ,  reacções ,  &c.   t.   de  Fifica. 

MECATREFE  v.  mequetrefe. 

MECENAS  ,    f.  m.   o  patrono;  protc 
pecialmente    de  homens    de  letras  v.  g. 
Mecenas ,  e  haverá  Firgilios.  Camões  „  po. 
nas  a  vós  celebro  ,  e  tenho. 

MECHA  ,  f.  f.  tira  de  papel  enchof 
affim  aftilhas  de  páo  enxofrado  para  f e  t 
fogo  da  ifca  ,  e  accender  chamma.  %  Tira 
na  embebida  em  enxofre  ,  canella ,  &c. 

fumar    as  vafilhas    do  vinho.'    § do  ca. 

torcida,  matulla.  § de  fios  ,  sáo  fios  t( 

e  tezos  para  fe  embeberem  em  feridas  pr( 
§  Morrão  de  efpingardeiro.  §  Mecha  da  > 
huma  das  peças  dos  fechos  d'efpingard. 
que  a  cacheta  eftriba.  Efping.  Perjeita  f. 
14.  §  Pregos  de  páo  ,  ou  tornos  ,  que 
de  unir  as  taboas  hum^  á  outra  grofTura  cc 
fura.  Couto  4.  7.  4.  §  Dentes  ,  com  que 
as  pinas  da  roda  da  carruagem.  §  Piílu 
talo  de  herva  purgante  ,  &c.  que  fe  m 
ano  em  certas  doenças. 

MECHANICA  v.  m.ecanica. 

MECHAR  y  V.  ar.  defumar  com  o  f 
mecha  v.  g.  ,,  mechar  a  vafílha. 

MECHEÍRO  ,  f.  m.   canudo  do  bico 
dieiro  ,  onde   fe  enfia  a  torcida. 

MECHOACÃO  ,  f.  m.  Farm. 
te  ,  michuacanica   diutelica. 

MECO  ,  f.  m.  adultero  ,  diíToliuo  ,  c 
diz-fe  5,  perdoajie  ao  meço  ,,  fr.  pleb.  pi 
ria  aos  Gallegos  :  na  Ulifipo  f.  108.  V.  f 
fe  dos  Boticários  vem  .,  effes  vtcccs  coi 
contra  o  Admdo  ?  E  a  folhas  2  ^6.  v._ , 
co  não  he  de  huns  porretas  ^  que  gtosh: 
ejiá  lá  Itifama. 


herva 


MEC  MED  67 

CONIO,  f.  m.  Farm.  alagnma,  quedef-po   homem  ,    i.  e.    tem  graduação  media  entre 
Jormideira  pela  incisão.  &c.    §   Ser   medianeiro  ,  on   mediator  v.  jj.      en- 

DA,  f.  f.  monte,  que  na  eira   fe  faz  do   tre  o  peccadcr  ,  e  Deos  ,   medioií  amai  diDeos 


por  debulhar  ,  metendo  as  efpigas  para  den- 
f.  Monte  v.^.  „  bmna  meda  deojòs.  Âr- 
Fitrur  cãp.  52:  EpanaJ.  de  D.  Fr.  A'/.,, 
)  os  Jiiglezcs  downes  ao  que  nos  dizemos 
de  areia  no  mar  ,  ou  cojias.  „  v.  Ledo  Def- 
/•  M5-  V. 

DALHA  ,  f.  £  peça  de  metal  cunhada  com 
i  de  alguma  peíToa  ,  ou  coifa  para  memo- 
la  ,  ou  de  algum  fado,  e  fucceíTo  ;  nellas 
) ,  revez ,  letra  ,  (ó-c. 

3Â0  ,  f.  m.  aument.  de  meda  „  medãos 
í  ,,  Barros. 

)ES  antiq.  por  mefmo  ■■,  ejjò  medes ,  i.  e. 
;fmo  ,  ou  aílim  mefmo  ,  item  ,  também. 
mto  del-Rei  D.  João  I.  Obras  del-Rei  D. 

DIAÇSO  ,  f .  f.   o   aéio  de  fer  medianei- 


rpoliçáo  de  graça  ,  autoridade  ,  valimen 
izade  ,  para  alcançar  algum  favor ,  recon- 
efavindos  ,  «Scc. 

)ÍADOR  ,  f.  m. ora  ,  f.  f.    que  inter- 

fua  mediação  ,  v.  medianeiro ,   é  media- 

)IANAMENTE  ,  adv.  meiãa  ,  mediocre- 

)IANETRA  ,  f.  f.  medianeiro  ,  f.  m.  pef- 
le  interpõe  a  fua  mediação,  v.  mediador  , 
ator.  Fieira  „  medianeira  entre  Deos  ,  e 
'ns.  §  Anaes  5.  ix.  „  a  virtude  não  he 
'ima  medianeira  entre  dois  extremos  „  fera 
a. 

*IANIA  j  f.  f.  mediocridade  ,  o  eftado 
ou  o  meio  entre  os  extrem^os  ,  e  excef- 
•  „  mediania  na  dejpeza  ,  e  trato  da  cafa , 
1  do  l/exo  ,  e  da  avareza.  §  mediania  no 
;  j'mo.  §  Moderação. 
lANO  ,  adj.  meião  ,  medíocre  ,  que  eftà 
s  dois  extremos  ,  não  exceilivo    v.  g'  ,, 

grandeza  ;  na/cimento ;  fazenda : 

■he  huma  ,  que  refuiia  da  união  de  dois 
que  fahem  das  veas  da  arca ,  e  da  ca- 
os quaes    fe  unem    a  diante  do  fangra- 

lANTE  ,  part.    at.  4e  mediar  ,   /.  e.   com 

o  ,  por  meyo  v.  g.  „  mediante  a  voffa  in- 

conjeguiremos    ijfo.    Fieira  „    mediante 


lAR 


eftar  no  meio  de   duas  coi- 


,,  o  reino  de  Candahar ,  que  media  en 
rras  de  ambos.  Godinho.  §  f.  Natu-eza  , 


Fieira  :  e  Arte  de  Furtar  /.  ^42.  §  Mediar  ,  paf- 
far  entre  duas  épocas  v.  g.  „  entre  o  natal  ,  e 
entrudo   mediarão  20  dias  de  falhas. 

MEDIASTÍNO  ,  f.  m.  Anat.  parte  da  pleu- 
ra ,  que  divide  o  peito  d'alto  abaixo  defde  as 
ckviculas   até   o  diafragma. 

MEDIATAMENTE ,  adv.  por  meio  de  outra 
coifii ,  ou  mediando  ella ;  oppóe-fe  a  immed la- 
tamente V.  g.  „  os  Reis  adminijirão  pipila  me- 
di at. emente ,  por  [eus  miniftros. 

MEDIATARÍO  v.  medianeiro  ,  ou  mediator. 
Fieira. 

MEDIATO  ,  adj.  efcolaíl,  que  media  entre 
outros  v.^.  „  género  mediato  entre  o  fiipremo  , 
e  Ínfimo.  §  Caufa  mediata  ,  a  que  produz  algum 
eíFeito  por  meio  de  outro  feu  eífeito.  §  §mz 
mediato  ,  o  delegado. 

MEDIATOR  ,  f.  m.  medianeiro.  Fieira  H, 
do  Fiit.  j.    154, 

MEDICADO  ,  adj.   remédio ,  feito  fegun- 

do  as  regras  da  Medicina.  §  Dotado  de  virtudes 
medicinaes  ;  applicado  como  medicina.  Fieira  „ 
o  vinho  . . .  cordeal  fimples  medicado  pela  natureza. 
para  alegrar  o  coração. 

MEDICAMENTE  ,  adv.  com  fciencia  medi- 
ca ;  em  fraze  ,  ou  termos  médicos.  Fieira  „  jal- 
lando  medicamente. 

MEDICAMENTO  ,  f.  m.  remédio  applicaveí 
para  curar    doenças. 

MEDICAMENTOSO  ,  adj.  que  ferve  de  me- 
dicamento V.  g.  mantimento— -^ 

MEDIÇÃO  ,  f.  f.  medida  ,  que  fe  toma  para 
fe  conhecer  qualquer  grandeza  contínua  v.  g:„ 
faber  a  conta  das  medições.  Meth.  Lufu.  §  O  adio 
demed'r   verfos  fe  diz  medição  delles.  v.  medir. 

MEDICAR  5  V.  ar.  curar  ,  applicar  remédio. 
Fieira  „  depois  de  ter  medicado  a  jerida  com  cer- 
tos pós. 

MEDICINA  ,  f .  f.   a  Sciencia  ,   que  enfma  a 
confervar  ;  e  a  reparar  a  faude  perdida  por  meio  . 
de  remédios.  §   f.   Mezinha ,  medicamento. 

MEDICINAL  ,  adj.    que  conferva  ,  ou  repara 
a   faude.    §  f.  Que  remedia    mal  moral  v.  g-   ,» 
medicinal    piedade.  M.  Ltij.  Eíif.    i.  4. 
MEDICINAR   V.  medicar.  B.   Per. 
MEDICO  ,    f.  m.  oprofefTor  da  Medicina. 
MEDICO,  adj.  que  refpeita  á  medicina  ;  v.  g.  ,; 
ejiiído  medico ,  fenfo  medico.  §  De  medico ,  que 
refpeita  á  cura.  Eneida  12.  çt,.  com  a  medica  mão 


.  -  ---  ^ ...,  ~^.~  ,  tema  a  jerida. 

■affe  entre  os  Anjos,  e  brutos,  qml  he  a\     MEDIDA  ,   f.  f.  qualquer    grandeza  conheci- 

1  ii  da 


MED. 


MED 


cidás,  e' termos  hum' padrão  delias  v.  g.  ,,  a  rneAtem  o  número  de  Syllabas  quC  deveter, 
didt  de  q'ie  os  ãljaiates  .  e  (ãvatelm  mão  pa-]  com  as  devidas  quantidades.  §  Mean  os 
ta.  tomar   a  altura   , 


SiroíTura 


da     de  que  ufamoa   para   examinar  as  âeCconhc-\o  jup  ,  o'linjílllo.  Ç   A^^dir  vetios  ,  exam 


e  fãpateiros  mão  pa-  com  as  devidas  quantidades 
a,  e  longor  do  cor-' por  /i  ,  í.  e.  julgar  delles  por  íi.  §  Co 
para  acKar  o  valor  jig.  v.  g.  „  mede  /l$  co 
t/iraes  ,  com  os  deleites  da  drne  ,,  Cojia 
f.  44.  e/f.  4.  §  Proporcionar  -,  regular  ,  go 
Enjr.  5.  7.  /.  105  ,,  Letrados  q-ierem  nu 
do  pelas  Leis  '7/flliniafías  :  Anaes  ic.  7, 
Je  Deus  tão  pequeno  q'(e  fe  médio  ,  propcii 
e  igualou  com  o  homem.  §  Midir-fe  com 
f.'  por  competir  em  igualdade  ,  ou  igual; 
Medir  o  trato  da  ftia,  ca fa  petas  pe[íoas  , 
caldades  ,  i.  e.  regular.  Paiva  Cafam.  ca 
e  medir  o  exercido  das  obras  petas  obriga 
confciencia. 

MEDITAQ5.0  ,  f.  f ^  o  ado  de  meditai 
templaçáo. 

MEDITADOR  ,    f.  m. ora  f.  peffc 

á  meditação. 

MEDITAR  ,  V.  at.  confiderar  ,  refle; 
attençáo  em  alguma  coifa  v.  g.  para  a( 
"uma  verdade  i  o  modo  de  a  fazer  ,  ou  con 
&c.  V.  g.  ,,  efiava  meditando  vinganças  \ 
dinario  dizemos  meditar  em  aigmia  coifa 
ra  ,,  o  pleiteante  medita  na  [ua  demanda. 

MEDITATIVO  ,  adj.  dado  á  meditaçâ 
ditador. 

MEDITERRÂNEO  ,  adj.  que  eftá  et 
ras  ,  e  coftas  v.  g.   „  o  mar ,  e  j)oi 


8cc.  :   a   vara  ,   e  covado   dos 
mercadores  ;    os   almudes  ,   canadas  ,  quartilhos  , 
dos   líquidos  ;  os-  alqueires  ,  Scc.  dos  grãos.    §   f. 
O    número   de  fyllaDas  de  cada  verfo  ,   he  a  fua 
medida.  §  A^  medida,  i.  e.  tanto  quantov.^.  ,, 
á  medida  do  fe;i  dezejo    lhe  dei  o  que  pedia  ,  i.e. 
quanto  queria.  §  A'' medida  do  fia  coração  ,   con- 
■forme  ao  fea  defejó  ,  gofto ,  aprovação.  Fieira,, 
homem  ã  medida  do  ]eu  corarão.    §  Tomar  as  me- 
didas  a  atgmx  negocio  ,  examinar  o  que  cumpri 
obrar  para  o  regular  ,  para  o  feu  bom  êxito  ,   e 
refoluçáo.  Fieira  Cartas  ,,  para  que  paffa  tomar 
as  medidas  â  minha  vida.  §  proporção  v.  g.  „  di(- 
tribmr  prémios   pela  medida  do  merecimento  ,,  Fí- 
eira.    §  Tomar  as  medidas  ,  examinar  v.  g.  j,  á 
fm  fortuna  „   Fieira.  §  Encher  as  medidas ,  de- 
tferapenhar   os  deveres  ,  as   regras ,    o  defejo  ,   as 
£fperaiiç-^s.    §  Fita  da  grolTura  ,    ou  altura  de  al- 
■gum  fanto  ,  a  qual  fe  traz  por  devoção.   §  Meio 
de  avaliar  merecimento  „  os  grandes  tem  por  me- 
Ihor  medida    os  ãvoengos  ,    q>ie  a  virtude ,  ainda 
fará  as  coifas  de  Deos.  F.doArcsb.  1.6 

MEDÍDEIRA,  f.  f.  mulher  ,  que  mede  trigo  , 
©u  cevada  no  terreiro.    ' 

MEDIDO  ,  parr.   paíT.  de  medir. 
MEDIDOR  ,  f.  m.  o  que  mede  por  medidas 
■para  vender  ^  o  que  mede   terras,  pjira  demarcar , 
&c. 

MEDIISTA  ,  f.m.  efcolaft.  Sedaiio  da  J-wh- 
tia  Media  ,  na  Theologia. 

MÉDIO  ,  adj.  Ferbo  medío,  na  lingua  Grega  , 
he  o  que  participa  de  fignificação  adiva  ,  e  paf- 
.fíva.  Sever im.  §  Que  media  entre  outras  v.  g-  ,, 
tlaffe  media.  %  Médio  ,  (  na  Mathem.  )  v.  g.  „ 
os  termos  médios  ,  são  os  que  eftão"  entre  os  ex- 
tremos. 

MEDÍOCRE  ,    adj.   mediano  ,  meião  v.  g.  „ 

medíocre  capacidade  ,  jurzo ,  Barreiros. 

■     MEDÍOCREMENTE  ,     adv.    meiáamente  , 
medianamente  ,   com  mediocridade. 


MEDIOCRIDADE  ,  f.   f.  mediania  v.  g. 


lenci-a ,  o  que  eftá  entre.  Europa  ,  Afia , 
ca.  §  Tácito  Fort.  „  deixando  omediterr 
Provinda  „  i.  e.  o  coração   delia. 

MEDO  ,  f.  m.  temor  de  algum  mal 
fe  julga ,  que  fe  não  pode  refiftir.  §  M 
cai  em  varão  confiante  ,  /',  e.  que  não  e 
nem  aos  ânimos  esforçados  ,  ou  a  que  r 
les  podem  refiílir.  §  f.  Caufa  de  me 
Mir.  ,,  com  os  medos  fe  defafia.  „  Egl.  . 
V.  Meda. 

MEDRA  ,  í".  f.  aumento  na  vegeta 
plantas ,  e  animaes.  Alarte.  §  f.  Em  luct 
zenda ,  eftado.  Eiífr.    i.   2. 

MEDRANÇA  ,    L  £    o  mefmo   qiu 


medrança  em  eftado  ,  e  fortuna.  Arraes  ] 

mediocridade  de  bens  ,   do  que  não  he  neceiEta-jíi//;o^^£/o^íí>^/.  ^8^ 
do  ,   nem  tem  de-  lobejo.  ^  -^  ^   ■ 

MEDIR  ,  v.  at.   examinar  ,  e  averiguar  qual 
quer  grandeza  ,    ou  quantidade  por  meio  de  ai 


guma  medida.  §  Examinar  v.  g.  „  medir  os 
rifcos  pelo  jifo.  Eufr.  2.  i.  §  Regular  „  medir 
es  prémios  peto  merecimento.  §  Medir  a  ej pa- 
da ,  Irrigar  ,  com  alguém.  Pieira.  §  Avaliar  , 
ajuizar.  Arraci    5»  16.  medir  pelo  propriç  juizo 


MEDRAR  ,  v.  at.  fazer  crefcer,  au 
B.  Ciar.  L.  i.  c.  n.  e  agora  iwdralle 
tido.  §  V.  n.  Crefcer  vegetando.  §  f.  Au 
fe  em  bens  ,  riqueza  ,  eftado  ,  privan^ 
pregos.  Fieira,,  medrar  no  odo  da  paz.  j 
I.   §   Medrar  a  obra.  {Freire)  ir  em  aunií 

MEDRONHEIRO ,  f.  m.  arvore ,  qi 
:medronhos  ,  (arbuius  i-) 


■•nmv» 


MED 

DRONHO  ,  f.  m.  o  fnno  do  nicdronhei- 
'.  A  arvore.  Inpd.  lo.  loi. 
^ROSO  ,  ad].  rimido  ,  pv.filanime, 
)ULLA ,  r. .  t".  o  tutano.  §  Afcd^Jlí  efpi- 
1  e(pinbal  ,  como  fe  difleramos  ,  o  tutano 
ihaço  ,  fiiftancia  que  vem  por  meio  delle 
»  cérebro  ate  o  oíTo  facro.  §  f.  Suftancia, 
;c  V.  ^^.  „  entre  fombras  ,  e  fig?.'r.f.s  cckar 
efpititn.il.  §    A'mago.  Coiifpir.  Univ.  f. 

)ULLANTE  ,  adj.  veist  med/íllante  depol- 
.  e.  tomilgáo  ,  ou  raftilho  para  dar  fogo 
,  o  qual  corre  como  a  medulla  efpinhal. 

if.    27,.    V. 

)ULLAR  ,  adj.  da  natureza  da  medulla  v. 


ftíiãncia  nied.fíllar, 
lULLAR,  V.  n.  correr  as  medulias,\^o-. 
t  f.  6z  „  medulla  o  furor  no  povo  barba- 
r_f.  26,,  ateiít-fe  o  jnror ,  que  tuedallava 
rino  centro  ,  i.  e.  que  occupava  o  cen- 
so a  medulla  ,  ou  tutano  enche  o  meio 
s. 

l,  i.  f.  parte  da  veftldura  ,  que  cobre  a 
e  pé  ,  feira  de  ponto  de  malha  de  fio  de 
la,  ou  linha.  §  f.  Meias  de  couro.  §  Dar 
j  V.  meio.  §  Paredes  meias  v.  meio. 
\CANA  ,  f.  f.  lima  de  que  iisáo  os  ef- 
:ircs ,  &c. 

\.DA  ,  f.  f.  porção  de  fio  de  linhas,  ou 
u  Jáa  dobada.  §  f.  Enredo.  A-í.  L. 
IDADE  ,  f.  f,  ant.  ,  metade.  M.  L- 
^DO  ,  adj.  poílo  em  meio  ,  ou  chegado 
)  V.  ^.  ,,  chegou  a  Pariz  melado  o  mez 
o ;  melado  Outubro  partlo  de  Roma.  §  Pão 
,  miílura  de  cevada  ,  e  milho  ,  ou  trigo  , 
3  ,  metade  de  cada  coifa  ;  daqui  nofig.  „ 
m  meyada  de  hervitbaca  „  Camões  Cartas 
! ,  e  Lobo  Corte  D.  y.  „  linguagem  me- 
Lógica  „  i.r  e.  com  miílura  de  termos 
s  da  Lógica. 

^LHA  ,  f.  f.  moeda  antiga  ,  que  valia 
:itil ,  ou  ametade  de  hum  dinheiro.  Cron. 
D.  Fernando. 

Í.LHARIA  ,  f.  f.  tributo  ,  que  pagão  as 
iras  de  Lisboa  por  cada  teiga  ,  que^^aíTen- 
:háo  ,  ao  Senado. 

ALHEIRO  ,  f.  m.  cofre  de  mealhas ;  f. 
■  cofre.. 


MFJ  C^ 

MEL^íO  ,  adj.  mediano  5  mediocre  na  claífe  , 
qualidade,   forte,  grandeza   v.g.„  eílafira  meiã^ 

vajo Albiíq.  4,  p.  capacidade F.  do  Arceb, 

I.   15.  poeta Eujr.    \.   2.  ,,  peta  meião  tiãofe 

comporta. 

MEIAR  ,  V.  ar.  partir  pelo  meio  ,  ou  por 
m.eio  ,  (dimiditre  B.  P.)  §  Pòr  em  meio  o  tra- 
balho „  não  fe  pode  começar,  mear,  nem  acabar 
nem  h.tma  coifa  „  Azurara  c.    104. 

MEÍEIRA  ,  f.  f.  de  meieiro  v.  §  Mulher, 
que    faz  nieias, 

MEIEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  a  metade  no 
total   da  fazenda  ,  intereíTes  ,  &c.  Orden. 

MEIGENGRO  ,  adj.  diz-fe  da  fruta  ,  i.  e, 
peco  ,   torto  ,   choucho. 

MEIGO  ,  adj.  brando  na  converfação  ,  de  hoa 
rnaneira  ,  que  atrahi  com  aífàbilidade  ,    e  manfi- 
dáo.  §   f.  Das  coifas  _„  defculpas  meigas.  Eufr.  ^... 
2.  ftibfi.  §  Fazer  meiga  em  alguma  coifa ,  achar', 
ou  pòr  nella  o  feu  gofto  ,  e  prazer.   Eufr.  2,.  2. 

MEIGUICE  ,  f..  f,  a  qualidade  dê  fer  meigo  ; 
a  boa  maneira  da  convermção  ,  e  trato  ,  que  ci- 
pra  a  benevolência.  §  Meiguices,  palavras  do- 
ces ,  acções  carinhofas. 

MEÍGUÍCEIRO  ,  adj,  que  faz  •  meiguices;, 
Aulegraf.  f.  }6. 

MEIMENDRO  ,  £  m.  herva  Med.  (Hjofcya- 
mus.  Apollinaris.) 

MEIMÍNHO  adj.  dedo ,  /.  e.   o  minimo 

da  m_ao  ,  e  ultimo  contado  o  pollegar  por  pri- 
meiro. Couto  4.  7.  8.  nofnr. 

MEIO  j  f.  m,  o  lugar  ,  ou  parte  entre  os  ex' 
tremos  ,  que  difta  deUes  igualmiente  v.  g.  „  no 
meio  do  c.tiiimbo  ,  da  cafa  ,  da  Cidade  ;  no  meio 
dos  montes ,  de  hum  bofqne  ;  no  meio  do  inimigo, 
i.  e.  rodeados  delle.  §  Morar  parede  em  melo  coní 
alguém  ,  i.  e.  tão  pegado  com  eíTa  peííoa  ,  quer 
fó  os  divide  huma  parede.  §  Tomar  as  coifas  em 
feu  melo,  fugir  de  extremos  „  Sã  Mir.  .,  Não- 
queres  fer  reprendido  ,  toma  as  coifas  em  feu  meio, 
Eufr.  2.  ^.  ter  meio  com  alguma  coifa,  guardar 
moderação  ,  ter  fofrimento.  §  Dar  melo  ao  ne- 
gocio ,  compolo  a  bem  das  partes.  §  Expediente  , 
traça  ,  modo  ,  porque  fe  negocea  ,  ou  confegue 
alguma  coifa.  §  Modo  ,  via  v.  g.  „  requerer  pe- 
los meios  ordinários  prefcritos  pela  Lei.  §  De  melo' 
a  meio  „  /'.  e.  inteiramente.  I^obo  v.  g.  ,,  enga- 
nar-fe §  metter-fe,  ou  entrar  de  permeio  para  com^ 


por  defavlndos  ,    fer  medianeiro.   §   M'^lo  adver- 
biairr 


^A  ,    f,  f.    certa  ave  filveílre.  §  Melãa 

,  carne  do  meio  do  porco  da  cernelha  para  biaimente  v.^'.  „  melo  mortos,  mela  acabado.  V, 
Meiãa  femin.   de  mieião.  v.  meião.,         \7nei0  adj.  no  fim. 

AMENTE  ,  adv.  mediana  ,  medíocre-  MEIO,  adj.  que  he  ametade  de  algum  todo,. 
Ferreira  L.  i.  Carta.  8.  não  fofrem  /íí  grandeza  ,  medida,  unidade,  &c.  v.  g.  ,,  mem 
'njas  rmiãaniente  fer  tratadas.  ulla  ;  melo  caminho  andado  i  melo  alqueire  ;.  melo 

J  arrari' 


fPW 


yo  MEÍ    . 

ãnaid  ,  é'C.  §  Còr  meia  ,  cu  medias  ,  on  metas^i 
cores,  sáo  a- degeneração  ,  ou  degradação  das  co- 
res princlpaes  ccmo  fe  vè  nos  extremos  ,  aas 
que  fe  pintáo  com  o  priíma.  §  Cores  meias  tam- 
bém sáo  as  que  não  são  brancas  ,  nem  pretas.  Fiej- 
ra.  §  Âíeia  prova,  i.  e.  não  completa  ,  que  não 
convence  de  todo  o  magiftrado  ,  ou  juiz;  ou 
que  náo  he  feita  v.  g.  fenáo  por  metade  das 
reftemunhas  ,  que  a  lei  requer.  §  Meio  termo  , 
no  Syllogífmo  ,  he  aquelle  nome  em  cuja  exten- 
são fe  contém  o  fujeito  da  menor  propofiçio  ,  e 
por  confequencia  participa  dos  attributos  da  com- 
prehensão  deffe  meio  tenno  v.  g.  todo  homem 
he  racional :  Fedro  he  homem  ;  logo  Pedro  he  ra- 
cional. §  Parede  meia,  i.  e.  commua  a  dois  edi- 
fícios. §  OsnoíTos  clafficos  usáohora  do  fubftant. 
meio  adverbialmente  v.  g.  „  meiomortos.  Eneida 
p.  i?o  „  e  „  meio  derribada.  Pinto  Pereira  z. 
f.  6^.  V.  ;  outros  dizem^com  o  adjet.  „  as  cajás 
meias  queimadas. 

MEIRINHAR,  v.  n.  fazer  os  oíFicios,  fervi r 
de  meirinho. 

MEIRINHO  ,  f.  m.  oíRcial  de  ]uftiça  ,  que 
prende  ,  cita  ,  penhora  ,  e  executa  outros  manda- 
dos judiciaes  ;  he  ofRcial  de  Ouvidores  ,  Cor 
regedores  ,  Provedores  ;  e  dos  Vigários  Geraes. 
§  Meirinho  Mor;  a  efte  toca  prender  os  prefos 
de  Eftado  da  Corte  ;  põe  o  Meirinho  da  Corte  , 
&c.  §  Meirinho  ,  infedto  que  vive  de  mofcas  , 
que  caca. 

MEIRINHO  ,  adj.  lãa  de  ovelha  meirinha.  Lg- 
ho  Écloga  4.  ,    i.  e.  de  ovelhas  que  mudão   de 
pafto  ,  nas  eftações  do   Inverno  ,  e   Verão  ,  an- 
dando   hora   nos   paftos  do  monte  ,  ou  dos   bal- 
is. 

MEL ,  f.  m.  o  fuço  doce  ,  que  as  abelhas  re- 
colhem das  flores  em  feus  favos.  §  Mel  no  Bra- 
fjl ,  a  calda  de  alíucar  ,  que  fe  filtra  das  formas  , 
que  efláo  a  purgar  para  fe  lavar  o  aííucar  ,e  al- 
vejar. §  Por  mel  pelos  beiços  a  alguém  ,  fazer- 
Ihe  coifa  ,  com  que  elle  fe  amigue  ,  e  fe  deixe 
enganar  ,  de  quem  lho  póe.  §  Melfllvejire  ,  cria- 
do no  mato  ,  por  abelhas  ,  que  o  não  fazem 
bem  ,  afpero  ,  infuave.  §  Mel  de  páo  no  Bra- 
fú  ,     mel  das  abelhas  ,  oppofto  ao  melaço. 

ME'LA  ,  f.  f.  (do  Helpanhol  7nella)  a  falta  , 
que  ha  na  efcritura  por  fe  ouvir  mal  a  quem  di- 
Áa  ;  branco  na  efcritura,  §  Mela  ,  doença  que 
vem  ao  trigo  efpigado  ,  com  que  elle  fe  aperta  , 
c  confome  de  modo  que  não  dá  nada.  §  Calva 
parc-ál. 

MELAQO  ,  f.  m.  mel  do  aíTucar. 

MELADO  ,  f.  m.  no  Brafíl  ,  a  calda  de  cana 
de  aíTucar  pofta  em  ponto   groíTo  ;  o  liquido  que 


MEL  • 

fe  diftilla  do  mellado  na  cafa  de  purgar , 
fe  mel  ,  ou  melaço.  §  Aíelado  adj.  leite 
perado    com  mel  v.  g.  ,,  vinho  melado. 

de   mel  v.  g.   „  cavallo §   Qiie    tem 

ou  falta  V.  g.  de  cabellos  ,  cabeça  melaài 
lavras-— -  ,àoce5  ,  brandas.   D' Aveiro  j. 

MELANCIA  ,  f.  f.  fruto  vulgar  ,  ten 
verde  ,  com  miolo  branco  ,  ou  encamadí 
viíles  de  varias  cores  ,  negras  ,  pardas  ,  ( 
melhadas  ,  he  doce.  v 

MELANCOLIA,  f.  f.  Med.  doença c 
me.  §   Trifteza.  §  Hum   dos  4  humores 
po  humano  ,  no  fiftema  de  alguns  Medic 

MELANCÓLICO  ,    adj.  cujo  humor 
minado  da  melancolia  ;    ou  da  natureza 
os  médicos  dizem  melancolia.  §  Trifte 
homem §  Que  caufa  melancolia  v.  g. 

fombra ■ 

MELANCOLISADO  ,   part.  paíí.  de 

colifar.   B.  P. 

MELANCOLISARj  v.  at.  fazer  mel; 

B.  P. 

MELÃO  ,  f.  m.  fruto  vulgar  de  carne 
,    ou  branca  ,  ou   verde enga  ,  aromati 


a   ,    „..  --  ,  „    . 

ce  ,  tem.  pivides   amarellas  :"  recebe  dive: 
mes  da  cafca  V.  g.  „  melão  decajca  dea 
j 


letrado 


os  que  fe  criáo  j 


de  Invírno 
tempo ,  &c. 

MELANTHERIA  ,  f.  f.  hum  minera 

mac. 

MELANTHION  ,  f.  m.  planta ,  nigel 

MELAPIO  ,  f.  m.  pêro  do  tarde ,  qu' 
doce. 

MELAR-,  V.  at.  temperar  com  mel. 
com   mel  v.  g.  „  melarão- lhe  o  corpo,  e 
rão-no  cis  mofcas  v.  antes  melUficar. 

MELCOCHADO  ,  f.  m.  feda  de  varia 
ou  furtacores.    B.   P.   bombix  verf,color. 

MELENA  ,  f.  f.  guedelha  do  cabelh 
da   12.  71. 

MELEOSOLIS  ,  f.  m.  huma  droga  M 
Patíta  dos  Portos  fecos. 

MELGUEIRA  ,  f.  f.  cortiço  de  fav( 
V.  e  chula ,  tem  melgueira ,  /'.  e.  cofcorrir 
culio  oculto;  ou  coifa  de  que  fe  logra  á 
didas ;  e  dar  na  melgueira ,  defcotrir ,  eí 
lio  ,  &c. 

MELHARUCO  ,  f.  m.  ave ,  que  comi 
lhas. 

MELHOR  ,  adj.  comparat.  mais  bo 
outro  ,  ou  outra  coifa.  §  Ufa-fe  adverbi 
V.  g.-  „  doíito  ,  melhor  differa  fabio  ;  i. 
bem,  §  Levar  a  melhor  dalg/iem  ,  avant 
vencelo  na  contenda ,  ficar  com  as  melho 


MEL, 

.HORA  ,    f.   f.    eílaclo    do  que    fc    acha 
iivio  na  doença  ,  e  vai  para  bom  v.    g.  ,, 
'.e  vai   com  melhoras.  §  ■  Aúlhoras  ,  vanra- 
n  riqueza  ,  dignidade  ,  gloria  v.  g.  „  ver 
>ej.i  as  melhoras  alheias   ;    tia  gmria  „  as 
j  q'ie  teve  Fra<iça.  M.  LhJ.  i.  e.  batalhas 
eis ;  011  nas  negociações. 
HORADO  ,  part,  paíT.  de  melhorar. 
HORAMENTO  ,    f.  m.    adiantamento  , 
b  V.  g.  „  nas  letras ,  eftudo.  Aí.  Luf.  na 
■  coptmes.  Lucena  „  melhoramento  de  mui- 
ís  :  melhoramento   de  fenhor  no  cativeiro. 
[  d''Ajrica  cap.  5.  " 

HORAR  ,  V.  ar.  fazer  alguém  de  me- 
idiçáo  ,  fifica,  ou  moral  v.  g.  „  Dons 
iramos  os  homens  c''os  irracionaes  melhoro/i 
em  muitos  refneitos ,  e  outros  feios  depeior 
.  §  Fazer  aumentar  fe  v.  g.  „  melhorar  as 
,  commercios  ,  agricultura.  §  Melhorar 
leiro  ,  dando-lhe  maicr  porção  naheran- 
'.  w.  Fazer-fe  melhor  ;  medrar  v.  g.  „ 
na  melhorará  fe  for  hortada  ;  melhorar  o 
)  Melhorar- fe  de  huma  dgnidade  ,  paíTar 
Tielhor.  Aí.  Luf.  1.  209.  §  Fazer  a  fua 
I  melhor  ,  mais  vantajofa.  Amaral  4.  ,, 
do  melhorar. je  no  f urgi  douro  „  e  „  me- 
de fnio  ,  a  refpeito  do  inimigo,  v.  £ufr. 
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j   ou  que 


§  Ado- 


lORIA  ,  f.  f.  melhora  na  doença  ;  e  for- 
:  bens  ,  ou  da  guerra  ,  ou  no  eítado.  M. 
roticluir  a  batalha  com  a  melhoria  ,  que  os 
•  confeffavão  :  „  Fieira.  „  vião  a  melhoria 
tado. 

iORMENTE  V.  melhor  adv. 

CERIDES  ,  f.  m.  pi.  efpecie  de  apof- 

Med,  Ferreira  Cirmg.  j.  i  ^o. 

CIAS  ,   f.  £  pi.   iguaria  ,  em  que  entra 

CO  ,  a  modo   de  murceías  ,  feitas  porém 

ioas  pifadas,  aíTucar  em  ponto  ,  páora- 

nela ,  cravo  ,  &c. 

-OrO  ,    f.  m.    herva    medicinal.  Me- 


MEL 

MFLLAÇO   V.  melaço. 

RÍF.LLADO  V.  melado. 

MELLAR  V.  melar,  e  Mellificar. 

MELLIFERO  ,  adj.  que  traz  mel  , 
o  faz.  Camões  ,,  mel lif  eras  abelhas,  poet. 

MELLIFICAR  ,    v.  at.  fazer  mel  v 
abelha    mellifica.    Elegiada  L.   4.  efl.   i. 
çar  como  o  mel.  Elegiada  f.  75^.  V.  fmtasTqtte 
as  bocas  nos  mellificavão. 

MELLIFLUIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
mellifluo. 

MELLIFLUO  ,  adj.  que  mana  mel  ;  doce  co- 
mo o  mel  correndo  pelo  padar.  no  f.  „  o  Mel- 
liflo  Nefior  ,  em  razão  da  fua  eloquência  :  „  mel- 
li  flua  poefta  „ 

MELLO'  ,  f.  m.  Afiar,  prohibiçfo  ,  que  o 
Gaucar  póe  a  algum  ado  jufto  ,  por  não  haver 
coníeguido  o  feu  intento  fazendo-fe  o  contra- 
rio. 

MELLOAL  ,  f.  m.  campo  onde  ha  melões 
plantados. 

IvlELLODIA  ,  f.  f.  harmonia  doce,  e  fuave 
da  muaca;Jig.„ das  vozes  das  aves;  da  lin- 
guagem branda  ,  e  fuave, 

Mp^^^?^^^°'  ^"^J-  ^^"  ^^^  ^^  melodia. 
MELLOSO  ,  adj.  que  tem    fuco  como  o  meL 
Amaral  5.  „   figos  burjaçotes  grandes  ,    e  mel  lo- 

JOS. 

MELLOTES  ,  L  m.  vertidos  de  pelles  de  ove- 
lhas ,  que   trazião  huns  Monges.   Bened.  Lufn. 

MELRO  ,  f.  m.  ave  vulgar  ,  de  canto  mui 
luave. 

MELROA  ,  f.  f.  de  melro.  Fios  Sant.  f.  156. 
cot.  z.  ■' 

MEMBRANA  ,  f.  f.  Anat.  tela  ,  cujo  tecido 
de  fibras  flexíveis  vefte  ,  e  forra  as  partes  mais 
avultadas   do'  corpo  'animal. 

MEMBRO,  f.  m.  parte  integrante  de  hum 
corpo,  ou  todo  v.  ^.  „  os  braços,  perms,  &c, 
§  f.  Membro  do  periodo  ,  huma  das  partes  maio- 
res em  que  elle   fe  divide.  §  Na  Arquít.   as  par- 


vTnpr-  r  ,•  j  -  ,1^"  maiores  das  que  compõe  qualquer  peça,  ou 
N-Jr^E,  1.  m.  melindres,  sap  gemas  de  corpo  maior  v.  g.  „  do  pedefial  be  membro  o  foc^ 
das  num  tacho  com  aíTucar ,  doqualfeíca,  plimo  ,  cinta,  gula,  ^c.  §  Membro  viril  y. 
poime  ,  que  divido  ern  bocadinhos  co-  ou  genital ,  a  parte  que  diftingue  o  fexo  do  ho 
níis    curadas  em  fogo   brando  fe  come     -  ""  - 


'■^  ,   aífedada    delicadeza  no   trato  do 
o  modo  de  fallar. 

SDROSO,  adj.  mui  deliciofo,  no  trato 
;  mui  delicado.  §  Que  não  pôde  fofrer 
trab.'lho.  §  Que  facilmente  fe  oíFende 
■>mem  melindrofo  ;  as  coifas  de  honra  são 
drofas.  §  Agaíladiço. 
A  V.  mela^ 


mem  ,  e  ferve  para  gerar  ,   &c. 

MEMBRUDO  ,  adj.  que  tem  membros  gran- 
des. Sagramor  L.  i.  c,  t,-/.  „  mui  membrudo  ,  e 
apeffoãdo  ,,  Uliflca  ,  e  Ferreira  t.   1.  f.  zza. 

MEMENDRO  v.  meimendro. 

MEMENTO  ,  f.  m.  "oração  Latina,  ciue'  co- 
meça por  efta  palavra  ,  a  qual  fignifica  'lembra- 
te--,  diz-íe  pelos  defuntos,  &c. 

MEMINHO  V.  meiminho. 

ME- 


^2,  MEM 

MEMITHA  ,  f.  f.  huma  herva  Medlc.  v,  Far- 

MEMORADO  ,  part.  pafT.  de  memorar.  Ama- 
ral cap.  5.  ,,  acrielh  memorada  batalha. 

MEMORANDO  ,  adj.  digno  de  memoria  ,  me- 
morável. Ulijf.  .  , 

MEMORAR,  V.  ar.  fazer  memoria,  lembrar 
V.  g.  „  as  filhas  do  Aíotidego  a  morte  efcíra.  Lon- 
po  tempo  chorando  memorarão.  Camões.  Eneida  7. 
152.  Elegi adaf.  281.  v. :  memorar  faas  magoas. 
Cam.Caní^ão.  Eneida  p.  127- 

■     MEMÔRATIVO,  adj.   de  memoria  ,  de  con- 

ane  msnwrativa  5,  Se- 


MEN 

MENClOiSIAR  ,  V.  ar.  mencicn.tr  algi 
fa  ,  fazer  menção  delia. 

MENDACÍSSIMO  ,  fuperl.  mui  me 
mui  faifo.  Marinho  Difc.  ,,  ejcritos  n 
fimos. 

MENDICA^NTE  ,  f.  m.  pobre  pedint 

Arceb.    i.,  i.  §  adj.   Religiões que 

próprio 


e  vivem  de  efmolas. 


mendigar.  J 


memorando  ;  digno  de 


fervar  lembrança  v.  g.  33 
verim.  Not. 

MEMORÁVEL,  adj. 
memioria. 

MEMORIA  ,  f.  f.  a  faculdade  ,  que  a  alma 
tem  de  lembrar-fe  das  coifas  ,  que^vierao  ao 
íeu  conhecimento  com  advertência   delTa  circunf- 


tancia.  §   Cór  v.  ^• 


tomar  ,    cftudar  de  memo- 


ria ,  OH  de  cór.  §  Lembrança  v.  g.  „  Cfjas  me 
moriis  são  hoje  no  Oriente  „  freire,  falando  da 
lembrança  ,  que  fe  confervava  de  D.  João  de 
Caftro.  §  Monumento ;  annel ,  para  confervar-ie 
a  lembrança  de  alguma  peíToa  ,  fadfo ,  í*cc.  |  Me- 
morias 
Meniúria 


MENDIGAR,  V.  at.  v 
F.  de  S.  Paula   pag.  XCI.  f 

MENDICIDADE  ,  f.  f.  a  pobreza 
pede  pelas  portas.  Arraes  7.  1.  ,,  em 
Jrouxo ,  e  prigiíi(^oJo  fe  vém  a  mendicidadt 
pela  pojia.  „ 

MENDIGAR,  v.  at.  pedir  por  efmol 
mendigar  ojífjiento.  §  f.  Mendigar  do 
alheios  ,  /.  e.  ir  a  elles  bufcar   auxilio. 

MENDIGARIA  ,  f.  f.  mendiguidad 
I.    2. 

MENDIGO  ,  f.  m.  o  pedinte  de  efn 
cellitado.   Efifr.    i.   7,.  ^4-  v. 

MENDIGUIDADE  ,  f.  f.  o  eftado, 
çáo  de  fcr  pedinte  :  pedintaria. 

MENDOSO  ,  adj.  na  Anatem,  colle 
dojas ,  sáo  as  que  náo   chegáo  a  unir-f< 

que  as  outras, 
herva.    Li. 


ias,  Ifcritos  de  narrações  politicas,  &c.  §nonesao  rnai  curtas  ,  q. 
r^wria,  efcrlto  que  os  Miniftros  de  legação  MENDRACUlA  ,  f.  f. 
=fentãò  aos  da  Corte   onde    refidem.    §   ^^^^Galv^w  Befcrji^p^.  j.    4V 


MENE1AR 


m( 


MENEIA VEL  ,  adj.  que  ^  pode  me 
ou  fazer- fe  mover  com  a  mão.  §  K  -i 
o  navio  mais  ligeiro  e  meneiavel ,  /.  e.  c 
bra  ,  ou  mareaçáo   mais  fácil. 

MENEIO  ,  f.  m.  movimento 


em  di' 


'     •      j     ir-  P-       ivr^rTrif^c      oii   fcienriíicos  V  p-        JMt.rs'tlAiv   ,    v.  at.   V.  manejar, 
monas  de  tactos   litteranos  ,   ou  icienuncob  v.g.\       .       ,    ,  '     ^   .  ^   ^  ,^;,„/-^  ■   ^,  tn\ 

A.      1  ^A  „,;^r  vários  lados  ,    menetar  ã  caoeca  ,  as  ai^ 

'"meMOR  AL     f    í:   Livro  de  apontamentos!-/- /.«w.«..,  o.  menetão-ihos  os  ni 

para  lembrança  ,  de  ordinário  tem  tolhas  ^n^^í-neiar   os  brados  ;   a  efpada  ,  as  armas  , 

iadas  para  fe  apagar  ,  o  que  fe  apontara.    §   Pc-.ena. 

tição  para   lembrar  a  mercê  ,  que   fe  pede.  §  Ef-j 

crltura    de  faólos  i    e  fucceflos.  P.  Pereira  2.   ^ 

Hift.    dos  Tavoras  /.  102.    Barros  Elogio  i.  /.' 

^56.  ,  .      .       \ 

MEMORIAL,  adj.   que  traz  a  memoria,  que,       ,       ,         -  .      ,„  .^  „„ 

excita  a  lembrança  de  alguma  coifa,  ^/eír^  ufa-o  reçoes  de  todo  ^O':?^/^''!-  jl.IÍ 
fubft.  „  he  o  memorial  da  morte  deChriíto.  §  Me-,bros  v.  g.  „  meneio  dos  brados ,  da  caln 
moravel  v.  g.  „  feitos „   Palm.  Dial.   2.         outros     membros.  Amaral   M.eJ es  m 

MEMORISTA  ,  f.  m.  o  que  efcreve  memo- /'«  nm  curtos  ,^tcdo  o  Jen  J.fgír,ef 
rias  V.  g.   „  os  Ademorifias  de  Trevo 'n.  Uos  faltos.    §  Geftos.    Eneida    iO,  15 r 

MENAGEM  ,  f.  f.  prisão  em  cafa  ,  na  C ida- 'meneio  „  a  huma  imagem  talía  de  bn 
de,-caftello  ,  fortaleza,  em  que  debaixo  àcfuzjos  „  os  Mouros  por  jeiís  »'ene'os  os  qi 
palavra  fe  póe  certas  pefioas  nobres  ,  que  não  kdgn.^r  contra  os  nojjos  „  §_  J^j''^'^obra  , 
encarccrão  nas  cadeias  públicas,  &c.  §  no  fig.  Ja-  aj'idr,ndo  em  todo  o  meneio  da  arteWar 
A  matrona  não  deve  quebrar  menagem  da  camará. rn\míixzç%o.  Freire  „  aprejtar  aarniaaa 
para  fora  ,  i.  e.  fair.  Guia  de  Gafados;  quebram  co  meneio  delia,,  e  „  os  pojtos ,  en 
menagem    o  que    anda   fora    dos  limites  que  lhe- guerra.  .   .n    ■      r    ■ 

derão  por  prisão.  MENESTER  ,  f.  in.  mimfteno    £«f' 

MENCaO,  f.  f.  lembrança  de  alguma  peíToaj^í/eí/fV-Tí/^  ao  menejter  do  Hercnleo  jacripc 
ou  coifa,  nomeando-âi  tratando  delia  na  pratica,!  MENESTREL,  f.  m,  antiq.  muhco 
ou  difcurfo.  Iglez  „    ^fir,í}rrl..^  Barros,  e  Góes. 


Minjtrel  „  )  Barros , .  e  'Góes. 


MEN 

NIGREFOS  ,    f.  m.  pi.  certos  hermitáes 

>"■ 

NINA  ,  f.  f.  a  femca   de  tenra  idade.  §  tw 

o.'(  Corte  de  Madrid  ,  aia  das  Infantas  ,  Z.z- 

§_ — do  olho  ,  piipilla. 
NUNEIRO  ,  adj,   amigo   de   jogos   pueris. 

,  rojh que  tem    as  feições  delicadas, 

todo  o  viço  da  mocidade.  Ulifipo  j.   50,, 

rfffr  meniiíeiro. 

vlINGE  ,  f.  1.  Anat.  membrana  do  timpa- 

lo  ouvido.  Curvo. 

CIl\'ICE  ,  f.  1.   idade  tenra  do  homem  , 

her  até  os  7  annsjs.  §   Acçáo  própria  de 

s'INO  ,  f.  m.  ou  adj.  d^z-fe  da  idade  do 
até  03  7  anfíe-s.  §  Moço  criado  do  Pa- 
Corte  de  Hefpanha.  Pon.   Re(l.  §  Mmi- 

i  de  mem  Inglez  ,    ou   Céltico  (  pronun- 

m)  com  o  ino  dimin.  Portuguez  ,    e  ar.er 

equinino. 

nSFRE ,  f.  m,  V.  meniftrel.  Eefende  Cron. 

'.    72.    V.    COl.   2. 

lODILHA  ,    f.  f.  herva  ,  alias  folda  me- 

lOLOGIO  ,    f.    m.   o  Martyrologio    dos 

ÍOR  ,  adj.  compar.    mais  pequeno  ,  me- 

nde.  §  Mais  moço,  v.^^. ,,  irmão  menor. 

menor ;  o  que  efta  em  idade  de  receber 

por  morte   do  pai.   §    Propofição  menor  do 

0  ,  he  aqueila  em  que  fe  affirma  que  o 
Ja  conclusão  entra  na  extensão  do  meio 
'■  g-  5)  ((^do  homem  he  racional ,  Pedro 
71  i  logo  Pedro  he  racional ;  Pedro  he  bo- 
be a  menor.  §  Efcolas  menores  ,  as  de 
ttica,  eRhetorca,  ePoefia.  ^  Or dais  me- 
lo as  4  de  Oftiario  ,  Leitor  ,  Sacriftáo  , 
ifta.  §  Proporção  menor  na  Miífica  ,  tem- 

que  fe  usáo  na  Muf.  o  qual  fe  nota  no 

1  das  linhas  da  folfa  defte  modo4  ;    nefte 
:ncrão   ^    mínimas  em  hum  compaííb. 
ORÍDADE  ,  f.  f.   idade  do  menor ,  da- 

cujos  bens  ,  e  fua  adminiRraçáo   fe  dá 

3S  ,  adj.  e  adv.  oppofto  a  mais ,  e  figni- 
or  quantidade  v.  g.  „  ejle  vafo  leva  me- 
{  (j'le  eífe  :  fabe  menos  que  Pedro.  §  Não 
■  que  elle  ,  i.  e.  inferior  na  qualidade.  § 
:m  número  v.  g.  ,,  eftava  lá  matos  gen- 
hotitem.  Sã  Adir.  Egl.  8.  por  onde  a  me- 
andx  ,  i.  e.  ojg^ienor  número  de  pef- 
i  menos  de  ,  fal-|^  fe  /  fomente  no  cafo 
•  MMHel.  L.  4.  r.  77.  §  16.  §  yích^r 
nmos  m  fua  obrigação  ,  /.  e.  em  falta 
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MEN 

E/ifr.  4.  8.  §  Jchãr-fe  menos ,  faltar  Lobo.  §  Ex- 
cepto   V.  g.   „    forao    todos  menos  eu,  §  Menos 

q'4e ,  ou  de,   v.g.„ dijfo  não  vyu  ,  i.e.  Cem 

cíTa  condição.  §  Menos  junto  a  Híío  ,  aumenta  a 
negação  v.  g.  „  mas  clle  o  não  quiz  feguir  ,  nem 
mtnos  Poli  não  „  Barros  Ciar.  47.  §  yio  menos , 
i.  e.  quando  m.ais  pouco  v.  g.  ,,  riremos  ,  brin- 
caremos ,  ao  menos  não  fe  nos  pajfarâ  a  noite  trif- 
temente. 

MENOSCABADO  ,    part.    paíT.  de  menofca- 
bar. 

MENOSCABAR,  v.  at.  privar  alguma  coi- 
fa da  mteireza  em  que  era  perfeita  ( de  capite 
viinsíere)  v.  g.  ,,  fe  menofcabão  muito  cem  qual- 
quer mojira  de  paixão  ,  Liícena  ,  i.  e.  desluftrão  , 
desfazem  em  feu  fer  :  mencfcabada  a  honra  de 
Jetis  de/ízes.  M.  L.  diminuir,  desluftrar,  defdoi- 
rar  ,  deslazer. 

MENOSCABO,  f.  m.  diminuição,  detrimen- 
te  ,  de  ordinário  no  credito  ,  reputação  &c.  „/<z- 
ria  grão  menofcabo  em  fua  pejfoa  „  Palm.  p.  2, 
c.  1^6:  ,,  menofcabo  da  própria,  opinião,.  Fiei' 
ra  :  vem  de  capitis  min/aio  ,  decadência  do  efta- 
do  civil  como  a  que  fofre ,  o  que  paíTa  a  poder 
de  outrem  ,  &c. 

MENOSPREZADO  ,  part.  paíf.  de  menof- 
prezar. 

MENOSPREZADOR  ,  f.  m.  o  que  preza  em 
menos  ;  o  que  defeftima.  Arraes  2.    15;. 

MENOSPREZAR  ,  v.  at.  fazer  menos  apre- 
ço ,  eftimar  em  menos.  Ãrraes  J.  20.  Sá  Mir. 
Carta  Gitadalq  ;  Fios  Sant.  pag.  Cl.  §  defefti- 
mar  „  menofprefamos  a  vida  em  voffi)  refpeito  „ 
Sagramor  i,  c.  24. 

MENOSPREZO  ,  f.  m.  eílimaçáo  em  me- 
nos ,  da  que  he  devido  ,  menor  apreço  que  fe 
faz  das  peífoas  ,  ou  coifas. 

MENSAGEIRA  ,  Menfageiro  usão-fe  como 
fuftant.  eadj.  :  nefte  ult.  lentido  efig.  „  a  Au- 
wra  do  dia  menfageira  ,,  Lufiada  ,  i.e.  que- vem 
diante  annunciar  a  vinda,  chegada  de  alguém  ,  ou 
com  outra  noticia  :  „  fufpiros  menjageiros  da  von- 
tade „  Bem.  Lima  :  lagrimas  menfageiras  da  dor,, 
Arraes  ;  „  a  efpejfa  mata  menfageira  da  cilada  , 
í.  e.  que  deu  noticia  delia,  e  a  defcobrio.  Ca- 
mões Écloga  7.  §  fubil.  Chegou  hum  meníaveiro 
do  Conde  a  El- Rei.  ^^ 

MENSAGEM  ,    f.  f.    a  commifsâo  ,  recado, 
noticia  ,  que  traz   o  menfageiro.,  Ettfr.  prol. 
MENSAL_,  adj.   de  cada  mez  :  conjunção  men- 

fal  ,    purgação ;  evacuação ,  a  do  menf- 

truo  das   mulheres.  §  Linha ,  na  Chyroman- 

cia  ,  he  alinha  da  palma  da  máo  ,  que  correndo 
pelo  meio  delia  defde  o  dedo  indice  até  o  mi- 

K  ni- 
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hímo  ,  fica  quafi  parallcla  á  línlia  do  Sgado  ,  ou 

hepatixa.  §  Stòíiúna ■ ,  v.  Sabatina. 

"MENSTRUA  ,  f.  f.  provisão  ,  ou  defpeza 
para  o  mantimento  de  hum  mez.  Fergel  „  nos 
oferece  hífma  menfirua  ordinária,  de  60  patacas  de 
efmola. 

MENSTRUADO  ,  part.  paíT.  de  menftruar-fe. 
MENSTRUAR-SE    v.  recip.   ter  a  evacuação 
menfal ,  ou  do  menftruo  v.  g.  „  qu/indo  as  mu- 
lheres cbegão  a  puberdade^  então  comerão  a  menf- 
tniar  fe. 

MENSTRUO  ,  f.  m.  abaixa  ,  regra  ,  xatame- 
nio3,ou  purgação  de  fangue ,  que  as  muihere^3 
tem  cada  mez.  §  na  QríimicX  he  o  corpo  liquido 
diííblvente  v.  g.  „  a  agua  he  mcnjlnw  das  gom- 
mas ;  a  agua  regia  do  oiro  ,  <&x. 

MENSURA  ,  f.  f.  medida.  Barros  „  nas  men- 
fiíras  Geographicas.  §  Medida  do  tempo  ,  ou  com- 
paiTo  na  Mníica  „  ejles  co-'vpa(fos  são  como  injlní- 
Pícmo  da  menfura ,,  Nanes.  §  no  fg.  a  paciência 
foi  a  menpira   de  f nas  virtudes  „  Fergel. 

MENSURAL  ,  adj.  Muf.  canto  menf/iral  ,  o 
■que  fe  governa-  por  compaííos. ' 

MENSURAR  ,  v.  at.  v.  medir.  Teixeira  Nct.. 
Jíírol.  ,,  com  o  Evo  fe  menJ!Írão  os  Ceos  ,  e  os 
elementos. 

PENTADO  ,  adj.  antiq.  dotado  de  intelligeR- 
dâ  ,  de  faber-,  Sonet,  de  Ferreira  na  língua  anti- 
ga Portng.  ^4.  L.  2.  E  entre  os  homens  bons  por 
bem  ynentado. 

.    MENTAGRA ,  f.    f.  Med.   impigem  na  bar- 
ba ,  ou  que  fai  da  barba    ate  oroílo. 

MENTAL  ,  adj.  da  mente  ;  feita  pelo  enten- 
'dimento  -;  que  exifie  neiie  fó   v,.  g.   ,,  operação 

,  abflracçâo——;  linha— — ;    §  Lei  mental; 

«rdem  de  dar  ,  e  fazer  fuceder  nos  bens  da  co- 
roa ,  que   el-Rei  D.  J.   i.   tinha  ,  e  guardava  na 
fua   mente  ,    e  que  feu  filho  el~Rei  D.  Duarte 
publicou   em  forma   de  ordenação  ,  com  algumas 
explicações ,  ampliações  ,  Scc.  a  que  el-Rei   D. 
Afonfo  5-.   ,    e  ícus   fucceílores  foráo  ajiint.mdo 
outras  como   fe  vè  02.  Orden.   L.  2.   T.   ^5. 
MENTALMENTE  ,  adv.  com  o  penfamento  ; 
/  na  mente;  abftraindô  da  realidade  das  ceifas. 
MENTAR  ,  v.  at.  antiq.   fazer  lembrar  v.  g.  „ 
inentott-me  as  faas  defgraças.  Eitjr.  5.  4  »  Barros  „ 
fem  lhe  quererem  mentar  Matheíis  ,   para  ver  fe 
faltavão  nelle. 

MENTE  ,  f.  f.  e  entendimento  ;  o  efpirito  ; 
a  alma  efpiritual.  Camões  ,,  como  a  prefága  men 
te  vaticina  :  Barros  ,,  tão  ignorante  he  a  mente 
humana.  §  A  mente  do  autor ,  o  que  elie  tein 
no  fcu  conceito  ,  o  que  queria  dizer  v.  g.  „  a 
nwme  do  autor  não  eftá  b?m  exprimida  nejla.  tra- 


MEN 

,    Camões  ,,  mente  ás 
adj.  falto  de  entend 


'dfíc^ão.   §  Tngenho  , 
dada. 

MENTECAPTO  , 

MENTECAUTO  ,  v.  mentecapto. 

MENTES    na  fraze  adverb.    em  mente 


em  tanto  que  ,  em  quanto  ,  no  ínterim  , 
tretanto.  antiq.  Eufr.  i.  t,.  c.  ^.  5  '.  Con 
f.  250.  col.   1. 

MENTIDO  ,  part.  paíí.  de  mentir :  fal 
parente  ,  contraíeito  ,  illufrvo.  Luftt.  7 
B.  Per. 

MENTIR  ,  V.  n.  dizer  o  contrario  , 
temos  na  mente  ,  induzindo  em  engano 
mentimos.  §  f.  Adentiii  me  a  efperan^a  , 
ganóu-me  ,  falhou  o  que  efperava.  M. 
Fallir 3.  falhar.  Eujr,  5-.  i.  agrangearia  1 
rer  ao  Rei  nunca  mcntiii-  §  Contrafizer 
ieria  mentir  Divindade  pedindo  adorações 
Jacinto  de  Deus  „  rofio  honcfio  ,  que'  o 
crecia  contrafaz  ,  e  mente  ,,  poet. 

MENTIRA,  f.  f.  oaífo  de  mentir; 
vras  com  que  fe  mente  ;  oppóe-fe  á  ver 

MENTÍRINHA  ,  f.  f.  dim.  de  menti 

MENTIROSO  ,  adj.   falfo ,  não  verc 

enganofo  v.  g.  „  palavras- §  homem — 

rumado   a  mentir.  §  f.  Coifa  que  engana 
lha  V.  g.  ,,  memlrofas  efpsraneas. 

MENFIROSAMENTE  ,  aclv.  com  n 
ou  mentindo  v.  g.  ,,  afjirmotí que  vic 

MENTRASTO  ,  f.  m.  herva  ,  hort 
veílre. 

MEPHITÍCO 

S-  5'  ai"—     -      . 

V.  g.  o  do  carvão  infpirado   em  cafas  ber 

das  ,  onde   não  ha  cnemlnes  ;  o  das  latri 

refpiradouros ;  o  de  certas  cavernas ,  &c. 

dico  adoptado. 

MEQUETREFE  ,  adj.  chulo  :  entremet 

ou  homem  fabio  ,    c  fino.  Fieii 


adj. 


vap  ar- 


que mata  de  rej: 
vapores  mepbit 


f.  f.  licor   oleofo  ,  de   que 
e  também  c 


quieto 
41.   t.    I. 

MERA  , 
paftores  na  cura  das  beítas . 
tares.     . 

MERAMENTE  ,  adv.  puramente  ;  f( 
tura  ;  fomente  v.  g^  „  fui  ver  meramente 
riofidade  ;  beber  agua  meramente ,  e  fem  ^ 
vinho. 

MERCADEJAR  ,  v.  n.  negociar  cor 
cador  ,  fazer  vida  de  mercador.  Jirnes 
Leão  Cron.  Aj.  1.  ,,  nem  mercadejavão  cc 
mficios ,  que  alcancav^del-Rci  para  oin 
foas.  ^ 

MERCADO   , 
vendera  viveres  , 


'  f.   m.  feira  ,  praça  ,  < 
&c.  M.  Litf.  §  O  p 


MLR 


MER 


rompnicii  ;  bom  tucrcido  ,  bom  barato.  DrV,  m  A  fcniwfur/í  ãe  Lficrecia.  §  No  fcnt.  próprio 
Ourem  f._Si)()  „  nem  íão^  pirfiítmiente  ,  nem  \cie   rr.crces  latino   ,    ppL,a  ,    foldada.    M.  Lujit.  , 

Criados  que  fervem  â  r,ienè.  §  Prifionciío  de  mer- 
cê V.  prlííoneiro.  §  Padre  das  Mercês  v.  Merce- 
nário. §  Adeí-cè  ,  tratamento  que  fe  dá  em  cor- 
tezia  ás  peíToas  ,  que  não  tem  Senhoria  ,  e  a 
quem  fe  náo  trata  por  tu  ,  ou  vós  ;  antigamen- 
te dava-fe  a  el-Rei  v.  Jzurara  cap.  17. ,  e  18. 
varias  vezes. 

MERCEARIA  ,,  f.  f,  mercancias  ,  que  vendem" 


m  mercido  :  „  vef/de-fe  a  bom  mercado ; 
>oin  mercado  ,  comprar  ,  ou  vender  barato. 
\CADO  ,  part.  paff.  de  mercar. 
:ICAD0R',  r.  m.  o  que  compra  para  ven- 
r  grollo  ,  ou  a  retalho  v.  g.  ,,  mercador  de 
) ,  of{  de  retalho  :  mercador  de  tofa  ,  o  mef- 
c  Aq  retalho.  §  De  [obrado  ,  o  mefmo  que , 
:ado  ,  o  que   vende  ás  partidas ,  por  jun- 

I  groíFo  ,  atacado. 

ICADORIA  ,  f.  f.  o  officio  de  merca- 
nicrcancia.  §  A  coifa  em  que  elle  trata  , 
fe  compra  ,  e  vende.  §  Levar  de  mercado- 
.  e.  para  commercio  ,  para   trato   v.  g.    ,, 

o  nojfo  trigo  de  mercadoria  a  Itália  para 

II  em  retorno  fedas  ,  e  brocados  ,,  Severim 

LCANCEAR  ,  v.  n.  mercadejar.  Brito. 
Í-CANCIA  ,  f.   f.  arte ,  ou  trato  de  mer- 

Severim  I:  £  efla  não  he  amizade  mas 
iíi  ,  i.  e.  converfaçáo  como  amiga  ,  mas 
:uito  deintereíTe  torpe.  §  Trato  como  de 
)res  V.  g.  ,,  dar  com  efperan^a  de  recom- 
não   he  liberalidade  ,  mas   mercancia ;  Lo- 

q'(e  he  liberai  por  efiudo  ,  muitas  vezes 
caticia  da  liberalidade  ,  i.  e.  dá  para  que 
n.  Sá  Aíir.  Cana  6.  „  o  trato  de  amor  não 
mcancia. 

.CANTE  ,  f.  m,  mercador.  Elegiada  f, 
'^ieira  „    Zacheo    que    era    bum    mercante 

Como  adj.  v.  g.  „  navio  mercante  , 
'■  commercio ,  e  nâo  de  guerra  v.  mercan- 

-CANTEAR  ,  v.  n.  mercadejar.  Cortes  do 

D.  J.  4-  /.  ?H.  cap.   104.^ 

■CANTIL  ,  adj.  que  refpeita  ao  commer- 

inercancia  v.  g.  ,,  homem ;  i.  e.  mer- 

Leão  Orig.  f.  15:  navio- — :  Lobo  ,  dr- 


:iintis  j  gemo- 


indufiria- 


efpirito 


CAR  ,    V.  at.  comprar.  §  f.  Com  traba- 
■n.i  gloria  merque  ,,  Lu(iada  10.  45. 
lCATU'DO  ,  adj.  chulo,  o  que  compra  tu- 
;e  fe  lhe  offercce  fem  efcolna. 
CE'  ,  f.  f.  graça  ,    beneficio  ,  dom  gra- 

g.  ,,  Jazer  mercê  da  vida,  de  hum  ojfi- 
.  /P  mercê  das  ondas  ,  dos  ventos ,  i.  e. 
le  ,  ao  arbítrio.  Fieira  „  o  leme ,  e  o  navio 

dos  mares  ;  v.  cortefia.  §  A4ercè  do  Ceo  , 
mente  ,  ;'.  e.  por  mercê  do  Ceo.  M.  Conq. 
ellipticamente  v.  g.  „  mercês  á  morte ,  por 
i  morte.  Palm.  :?.  p.  c.  37.  pag.  78.  v. 
■  EJtrang.  /.  108.  ult.  ed.  „  muitas  mer- 


MERCEERIA  ,  f.  f.  officio  de  rezar ,  ou  ou- 
vir miíías  por  alma  de  alguém  ,  que  deixou  por 
morre  efm.ola  á  peííoa  com  eífa  obrigação  ,  ou 
certa  renda  para  quem  quizer  encomentiar  a  Deus 
a  fua  ai  ma. 

(MERCEEIRA ,   f.  f. 

(MERCEEIRO  ,  f.  m.  peíToa  que  recebe  certa 
pensão  por  encomendar  a  Deos  a  alma  de  algum 
defunto.  Leão  Orig.  c.  8. 

MERCENÁRIO  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  traba- 
lha por  intereífe  ,  on  efperança  de  paga.  Fiei- 
ra „  o  paftor  mercenário  he  o  qne  por  jeu  jornal 
apascenta  as  ovelhas  :  Lucena  „  quando  não  por 
zelo  de  apafccntar  as  almas ,  ao  menos  coma  mer'. 
cenários  I  Serrão  Difc.  Polit.  „  Minifiros  mef cená- 
rio. §  Mercenários  ,  frades  ,  que  alem  dos  mais 
votos  Religiofos  ,  fazem  hum  4.  de  cuidar  ,  e 
trabalhar  na  Redemção  dos  Cativos, 

MERCERIA   V.  marceria. 

MERCHANTE,  f.  m.  ant.  mercador.  Azu- 
rara c.  16.  „  os  merchantes  eJir4ngeiros.  §  adj. 
navio—— ,  mercante. 

MERCÍA  ,  f  f.  chulo  ,  negocio  ,  trato  occul- 
to  j  converfaçáo  amoroza  a  furto  v.  g.  „  João 
tem  mcrcia  naquella  cafa. 

MERCIARIA  ,  f.  f.  V.  Marceria  ,  e  Mereceria 
como  d^fterem. 

MERCÍEIRO  j  f.  m.  o  que  tem  loge  de  mer-. 
cearia  ,  e  vende  botões  ,  fitas  ,  pentes  ,  tezou- 
ras  ,   e  outras  miudezas  ;  v.   Marceiro. 

MERCIMONIA  v.  mercancia.  Vergel  das 
Plantas. 

MERCURIAES  ,  f.  m.  pi.  herva  alias  urtiga 
morta. 

MERCURIAL  ,  adj.  de  mercúrio  ,  feito  com 
azougue  v.  g.  „  ponU({a 

MERCÚRIO  ,  f.  m.  azougue.  v.  o  Btcc.  da, 
jabiúa.  §  f.  e  chulo  ,  o  corretor  de  corrcfpon- 
dencias  amorozas.  §  Planeta  fuperior  á  Lua  ,  e 
o  fegundo  a  refpeito  àx  terra  ,  he  muito  m.cnor 
que  a  terra,  §  Mercúrio  doce  ,  preparação  Qiii- 
mica  do  azougue  ,  a  que  fe  tirou  toda  a  força 
corroíiva. 

K  ii  MER- 


MER  MER 

MERDA  ,    r.   f.  o  excremento  humano  ,  qiic  algum   corpo.    5  Por  de  mergulhia  os  rei 
fai  pelo  fedo. 

MERECEDOR  ,  adj.  digno  v.g.  „  de  gloria  , 
■pena  ,  c.tliigo  ,  elogio  ,  <ò'c. 

MERECER.  ,  V.  ac.   fer  digne  de  confeguir  al- 


guma coifa,  ou  de  íe  lhe  dar  v.g.  ,,  merece  as 
honras ,  a  nolfa  atien^ão  ,  a  morte  com  que  as  leis 
caftigão.  B.  £logio  i.  ,,  mereceu  fer  veriíiido  cm 
em  b/ítalhíl  campal.  §  GanHar  por  feu  trabalho  , 
V.  g.  ,,  os  falarios  ,  e  foldadai  ,  que  mereci.  § 
Valer  v.  g.  ,,  merece  bem  o  dinheiro  que  por  elle 
fe   deií. 

MERECIDAMENTE  ,  adv.  eom  merecimen- 
to ;  dignamente  ;  com  razão. 

MERECIDO  ,  pare.   paff.   de  merecer. 

MERECIMENTO  ,  f.  m.  dignidade  ,  que  al- 
guém tem  para  que  fe  lhe  confira  algum  bene- 
ficio ,  ou  ca  flrigo  v.g.  „  foi  premiado  ,■  ou  calii 
gado  por  Jeus ,  o«  jegmdo  os  [eus  merecimentos : 
de  ordinário'  fe  diz  á  boa  parte  ;  e  fe  toma  por 
boas  partes  ;  boas  qualidades  ,  prendas  ,  que  fa- 
zem o3  homens  dignos  de  premio  ,  de  fer  promo- 
vidos 5  8cc. 

MERENCÓRIO  ,  adj.  antiq.  por  melancóli- 
co ,  ou  enfadado  ,  carregado.  Barros  Elog.  i. 
Camões  Di^   i.   :?Í3  ,,   merencório  no  ^efto  parecia. 

MERENCORÍOSO  ,  adj.  m.erencorio  v:  ,, 
àepois  . . .  ficou  el-Rii  trijie  ,  e  merencoriofo  ,,  Cron. 
de  D.    P.    I.  f.  41. 

MERENDA  ,   f.  f.  comida    á  tarde  depois  do 


jantar 


antes  da  ceia. 


MERENDAR  ,  v.  at.  comer  alguma  coifa  por 
merenda  v.  g.  „  merendamos  jrifta.  ■ 

MERENDEIRO ,  f.  m.  páo  pequeno,  com^o 
os  que  fe  põe  para  as  merendas.  §  O  que  me- 
renda por  habito.  B.  P. 

MERETRÍCIO  ,  adj.  que  refpeita  â  mere- 
triz V.  g.  „  o  trato 


,    adj.  que  refpeita 
,  e  vida  meretrícia. 


ou   ramos   da  videira  ,  ou   outra  arvore.    ( 
arvores  merguWadAS  como  vide  §  mergulhar 
do  da  inércia,  e  prigriiça  .,  Pinheiro  2.  j 
■fe  j  ou  mergulhar  n,  entrar  na  agua 


fundo  ,  cu  ficar  coberto   delia. 

MERGULHIA  ,  f.  f.  operação  da  Vinh 
pela  qual  fe  mergulha  ,  ou  enterra  o  mei 
da  videira  ,  v.  mergulhão. 

MERGULHO  ,  f.  m.  o  afto  de  mera 
ou  mergulhar- fe  v.  g.  „  as  peroLis  bufcá 
debaixo  do  mar  de  mergidbo  na  cofia  da  pefc 
Fieira,  ^—da  vide  ,  v.  mergulhão. 

MERi  ,  f.  m.  Ánar.  o  efofago  ,  ou  tr 
ro.   Recopil.  da  Cirurg. 

IvIER-ÍDIAiSIO  ,  f.  m.  circulo  máximo  1 
bo  ,  que  o  divide  em  dois  hemisférios ,  cc 
o  equador  ,  em  ângulos  redios  ;  chama-fe 
diano  ,  porque  chegando  o  Sol  ao  meridií 
cada  lugar  faz  meio  dia  para  elle  :  icrv 
merdianos  de  medir  a  diltancia  ,  ou  lo: 
em  que  hum  lugar  eílá  do  outro  ,  tonianc 
merdiano  por  temio  ,  ou  baliza. 

MERIDIANO  i  adj.  do  meio  dia  v,  g 
monio ,  aue  tenta   ao  meyo  dia. 

MERIDIONAL,  adj.  do  me  o  dia  ,  c 
oppofb)  a  Boreal  ,  on  Septentronal ,  ou 

MERITÍSSIMO,  fuperl.   muito   digno 

MÉRITO  ,  f.  m.  merecimento,  fios  . 
pag.  LXXI.  v.  ,,  attribmndo  aos  méritos 
dre  S.  Benta:  ,,  ej.  15^.  v.  pelos  merites 
f antas  virgens  :  ,,  feria  mayor  mérito  repa 
Igrejas  do  Reino  „  Azurara  cap.  py :  An 
12. 

MERITÓRIO  ,  adj.  .que  merece  ,  e  I 
no,  dizemos  das  obras  meritórias,  ou  d.i 
boas  obras  ,  porque  o  homem  f< 


faz  dig 


promeílas  de  Chriílo.  Fieira.  §  No  f.  ,, 
MERETRIZ  ,  f..  f,  a  mulher ,  que  devafla  a  meritório  das  mais  altas   recampenfas  ,,  i. 

puta ;    mulher  |  no  ,  merecedor. 


MERÍGANGA  ,  f.  f.   pedra    artif.  me 


j      MERLÃO  ,  f.  m.   da  Fortíf.  a  porção 
rapeito  ,  que  fica   entre  as  canhoneiras. 
MERLIM   ,    f.   m.  corda  de  linho  ale; 


fua  honeftidade  por  mão  preço 
dama  ,  marota  ,  porca. 

MERGULHADO,  part.  paíT,  de  mergulhar  ,]  compofta  em  fegredo  pelos  ]efuitas ;  fervi 
fg-    35  mergulhado  em  mayores  torpezas  „  Pinhei-  ■  os  ■eftiriicidios  ,  &c.  Curvo. 
ro  2.  /.   10?. 

MERGULHADOR  ,  f.  m.  o  que  vai  ao  fun- 
do do  mar  ,  tirar  o  que  là  eftá  ■■,  búzio. 

MERGULHÃO  ,    f.  m.    ave    da  efpecie  das 'para    forrar    cabos    nos  navios.  §  f.  c  dci 

marrecas,  mas  muito  mais  pequena.  § da  vi-\MeHim   magico    dos   Romances,  peíToa   í 

de,  vara  mui  longa,  que  nafce  dope  da  videi- j  refinada.  Eujr.  11.  „■  quanto  mais  merl 
ra  junto  da  terra  ,  a  qual  fe  mergulha  nella  a-brm-{í/freí  tanta  vos  darei  mais  mulher  par, 
do-fe  fegundo  o  feu   longor  huma  cova  de  2  pai-  \  feito. 

mos  d'alrura  ,  e  largura  igual,  deixando-fe  a  pon- j     MERO,  adj.  puro,  fcm   miftura,  no 
ta  de  fora  ,  que  fe  faz   videira  n-ova.  Cofia  Firg.  calmia  ■■,   foi   ódio  mero  ,  e  fem  mifiiira  d( 

MERGULHAR  3  v.  at,  metter  debaixo  d'agua  morre»  de  mero  gofto,  ^  Doarão  mera ,  i. 


MEíl 

IS  ,    nem    condições.  ^  Fíe  mero  dom  da 


5 

i ,  e 


thh  do  efi/ido.  Lobo.  §  Aía-o  Impe- 
e.  fobcrania  ou  fitiiimo  Impcrio  fem  rcf- 
,  ncm.iujeiçáo  a  outrem  ,  com  direico  cie 
c  morte  ,  &c.  Barros. 

LU  ,  f.   m.  animal  Ethiopa  Oriental  ,  da 
do  alno  ,  com  cornos ,  e  unha  fendida , 

,  f.  m.  V.  mez  ,  pi.  mezes. 
A  ,    r.  f.  movei   do  ferv;ço  das  cafas   fo- 

fe  põe  a  comida  ,  ao  jantar  ,  ceia ;  fe  en- 
&c.  §  Pòr  a  wcfa  ,  prepará-la  com  o  ne- 

para  fe  jantar ,  ou  ceiar.  5  D.?r  mefa  , 
^comer.  Barros  ,  e  Couto  ,,  os  Capitães  da- 
~i  aos  feldados.  §  A4cfa  do  carro  ,  a  ta- 
leiro ,  ouc  cftá   mais  chegada  ás  rodas.  § 

de  pelíoas  a  roda  de  huma  meza  ,  as 
que  a  compõe  v.  g.  ,,  a  mefa  deftn.   ir- 


MES  yy 

MESINHA  ,  c  deriv.   v.   mezinha. 

MESMAMENTE,  adv.  fom/co  deriv.  de  mef- 
mo.  Camões  Fílod.  A.  z.  fc.  7 ,,  diz  que  vá  V, 
nicrre    mejmaweníe. 

MP:.SrvlE!DADE  ,  f.  f.  v.  identidade 

MESMÍSSIMO  fupel.  de  mefmo  ,  cómico  ,  e 
famd.  Enfrof.   7,.  8.    1^9.   v. 

MESMO  ,  adj.  oppoílo  a  omro  ,  ou  diverfo  ; 
idêntico  v.  g.  „  jm  m  mefmo  ;  i.  e.  cm  peífoa , 
e  nao  mandei  outrem  ;  o  mefmo  Deus  defceu  á 
terra  para.  encarnar.  §  Sempre  o  mefmo  ,  /.  e. 
Igual  ,  não  vario  ,  conflante. 

MESNADAS  ,  f.  f.  os  cavaleiros  ,  que  ferviáo 


ho 


elles 


§   Mezas    da  gmrni^^ao   V.  guarnição  /.  is.   ed.  de  Roma 


os  nccs  Momens  na  guerra  ,  e  aquém  eiles  ra^c.- 
váo  honra  de  cavallaria  ,  ou  foldo.  Efcritaras  an- 
tigas ,,  os  nicos  bornais  com  Jis  mefuadas  .,  i.  e. 
com  íuas  mefnadas  :  fcze-o  /upericr  de  todas  as 
Jas  mefnadas ,  porque  o  fervia  bem  „  Nobiliário 


dx  Atafona  ,,  o  barrote ,  que  per  c. 
èm  as  taboas  largas  chamadas  emparamen 
—da  Safra  ,  ou  bigorna,  a  fuperncie  pia-  p^^.,    .....a  ,  ^ 
rior  ,_  fobre  que  fe  bate   a  peça.  §    tjiarlzc  connexa. 
''a,  í.  e.  aprovado   por  todos  os  voros,!     MESQUINHAMENTE 
ís  de  que   cUa  fe  compõe.   Uiijipo  f.  86. '    ' 
da  Ccn (ciência  ,  tribunal  creado  pelo  Se- 


MESOZEUGMA  ,  f.  f.  figura  Gramatical  , 
que  coníiíte  em  eltar  no  meio  da  íraze  a  palavra, 
que  íalta  ,  e  fe  houvera  de  repetir  na  outra  fra- 


!nh 


adv. 
ez  ;  avaramente  ,  com  mifcria. 


com 


mefqui 


aaCcr.[aencia  ,  tnbunal  creado  pelo  Se-|     MESQUINHAR  ,  v.  at.  dar  com  mefqumhez; 
.  joao     o  :;    para  os  fins  declarados  no  ou  negar  por  elTe  motivo  v.g.  „  Ceres  mc%-íinha- 


;imenro.  v.  §  Aleia  grande  na  Inf^ifi^ão 
)eij-iena,  juntas   dos  feus  Mini  ftros. 
IDA  ,    f.    f.  dinheiro   ,    que   fe  dá  cada 
a  alimentos  ,  Scc. 

10,  f.  m.  cafa,  ufi/e  no  adagio  „  lá 
nesão  ,  onde  te  queira  a  mulher  ,  e  o  va- 
„  Ulippo  /.   251.  V. 

'ABAR  corrupção  de  menofcabar  V.  do 
■  7.  j,  mefcabar ,  e  desl/fjtrar  a  vingança 
:  tomaffe. 

'LA ,  f.  f.  miftura  v.  g.  de  lãas  de  va- 
s  no  tecido.  §  f.  O  panno  com  mefcla 
ai  fe  tecião  as  finas  mefclas  „  §  na  Pint. 
5 ,  que  refukáo  de  outras  unidas  v.  g.  o 
que  fe  faz  com  lacra  ,  e  branco  ;  pombi- 
icra  j  branco  ,  e  cinzas.  Jrte  da  Pint.  f. 

;lar 


,    V.  at.    miílurar  coifas  dlverfas 
s  dediverfas  cores,  ou  fios  no  tecido. 
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Mefclar    o  fangue  Jeucro    com  latino 

imentos.  )  Eneida  7.    1^5-. 

NA  ,    f.  £  naut.  vela  de  popa  do  na- 

NTERIO  ,    f.    m.  Anat.  túnica ,  onde 
olhidos  os  inteftinos. 

RAICAS  ,  veias 1.  Anat.  as  que  vem 

'  ao  raefenterio'. 


1       —  ■-  '■  A'  í3  ^'■li'  "tcfq^íinha- 

va  aos  lavradores  as  domadas  fearas. 

MESQUINHEZ  ,  ou  Mefqrtinheza ,  f.  f.  par- 
cimonia  viciola  ,  avareza-,  cainheza. 

MESQUINHO  ,  adj.  infeliz  ,  defgraçado.  Zv- 
fiada  „  a  mifera  ,  emefq'mha  ,  que  depois  de  feir 
mona Joi  rainha,,  Ertjr.  r.  i.  e  2.  5.  §  Gente 
mefqumha  ,  i.  e.  debaixa  forte  ,  píebea.  Caíiau, 
o-./-  M-  í'»/-  2.  Jornada  d' Africa  cap.  1-2.  § 
Miferavel  ,  fordidamente  porco  ,  avarento. 

MESQUITA  ,  f.  f.  templo  dos  Mahom.eta- 
nos. 

MESSAGRA  v.  bifagra. 

MESSE  ,  f.  f.  feara  ,  ou  pães  maduros  ,  e  em 
vez  de  fe  fegarem  „  recolhida  a  mede  „  Fios 
Sant.  pag.  LXXVIl.  Vieira  4.  n.  214,,  os  La. 
vradores  no  dia  da  mcjfe. 

MESSER  V.  Mifler.  Refende  Cron. 

MESSIADO  ,  f.  m.  a  dignidade  de  Meffias» 
Fieira. 

7\ÍESSIAS  ,  f.  m.  oRedemtor,  que  os  Judeos 
efperáo  ,  em  quem  fe  hão  de  cumprir  as  profecias , 
náo  reconhecendo  que  he  Chriílo  .,  em  quem 
ellas  já   fe  encherão. 

MESTER,  f.  m.  oíficial  mecânico.  J^i  A/íV. 
Carta  1.  efi.  49  „  e  a  pobreza  dos  nujteres  ^ 
que  nem  filiar  são  oufados ,  Diante  os  m^res  po- 
deres. „  §  os  Mejleres   são  os  24  oiiicios  meça.- 


MES  , 

qne    tem  feus  procuradores  na  cafa  dosj 
com  a  Camará  no  dar 


nicos  , 

24  ,  os  quaes   conccrreni 
Regimento  aos  oiíicios  , 
ou  feitios. 


e   taxa  dos  preços 


da' 


MESTROSO  ,  adj.  defuC  neceíHtado  ,  care- 
cente.  Eefeiude   Mifcelí.tn. 

MESTIÇO  ,  ou  Mijilç,o  ,  (efte  parece  melhor 
"    lilho  de  animaes  ,  Que 


,  a.   ,,   o  wn.  §  O 
de  branco  com  mu- 


de mifto  ,    miftura)  adj 
náo  são    da  mefma  crpccie   v 
filho    de  Europeu   com  índia  , 
lata  ,  &c. 

MESTO  ,  adj.  poet.  triftc  ,  aflito.  Camões ,,  em 
vhwde  do  Rei  , 
to.  Eneida    1 1. 
e  aífiiãa. 

MESTRA  ,  f.  f.  a  mulher  , 


da  paíria  vie[ia  :  „  o  r-if/ío  prm- 
14  :  e  n.t  Eji:  j.  a  Cidfidi  tncjla  , 

que  cnfina  v.  ^. 


melira  de  ler  ,  de  bordar.  §  A  curadeira 


de  doen- 
ça^s.  Santos  Ethiopia  2.  p.  f.  77.  col.  2.  §  adj. 
Jbelba  mcjlra  ,  a  mái  do  cortiço  ,  a  quem  as  ou- 
tras feguem.  §  Chave  mejira  ,  a  que  abre  todas 
as  porcas  de  hum  edifício.  §  Roda  mefira  ,  a  prin- 
cipal ,  que  póe  todas  as  mais  em  movimento.  § 

Parede ,  a  principal ,  em  que  aíTentáo  os   {o- 

brados  ,  telhados ,  e  mór  pezo  do  edincio.  §  Bá- 
la  iue[ira.    Exame  d^Jrtilb.  /.  8 1 . 

MESTRE  ,  f.  m.  o  homem  ,  que  erfina  al- 
guma fclencia;  ou  arce.  §  O  que  fabe  bem  c|ual- 
quer  coifa.  §  Mcjire  Aa  nâo  ,  o  qne  tem  a  fua 
conta  o  velame  ,  cordoalha  ,  palamcnta  ,  e  apa- 
relhos da  náo  ,  e  aílim  a  d.efpença  das  provisões  ; 
e  dá  conta  da  defpeza  delia  nos  armazéns  reaes  ; 
também  manda  á  manobra.  §  Mejire  em  artes , 
hoje  dizem.os  Doutor  em  Filofojia.  §  Afelke  ef- 
coia  dignidade  dos  cabidos  ,  o  qual  he  obr'gado 
a  dar  lições  da  Grammatica  ,  Theologia  ,  &c.  § 
Jlácjire-Sãla  ,  trinchante  da  Meza  Real.  M.  L'if- 
■2,.  p.  cap.  4:  M.  Conq.  8.  --^è.  §  AícftiedaCa- 
fella  ,  o  que  governa  os  Cantores ,  faz  o  com- 
paíTo  ,  &c.  §  Mejire  de  Campo  General,  oííicial 
de  patente  inferior  ao  General  ,  e  que  em  fua 
auzencia  faz  as  fuás  vezes.  §  Mejire  do  Sacro  Pa- 
lácio em  Roma  ,  o  Cenfor  dos  Livros.  §  Mejire 
{Pobras  ,  /.  e.  direftor  de  architeélura  civil.  § 
de  efpirito  ,    Direftor    efpiritual.    Fieira.   § 


por  Medico 


ou  Cirurgião 


antiqua- 


a  dgn  idade  de 


A^ejire 

(\0. 

MESTRE-ESCOLA  v.  m.eftre 

T\m.STRE-ES COLADO  ,  f.  m 
Meftre-efcola. 

MESTRESALLA  v.  meílre. 

MESTURA  V.  miftura. 

MESURA  ,  f.  f.  cortefia  feita  por  acatamen- 
to dantes  por  homens  ,  e  mulheres  ,  hoje  fe  diz 
da  que  as  mulheres  fazem  abaixando  o  corpo  fo- 


MES 

bre  bum  joelho  ,   que    fe  curva.  Leitão 
lan.  D.    18. 

MESURADO  ,  adj.  no  f.  attento  ,  co 
do,  que  faz  as  fuás  coifas  por  conta,  e 
da.  Leitão  Dial.  18.  :  homem  me  feirado.  § 
pofto  ,  modefto..  Ferreira  no  Brijio  „  tei 
me  furados. 

"MESURAR  ,  v.  at,  diminuir  ,  moderar. 
Defc.  J.  72.  ,,  maudo'í  mcp^rar  avela  .  1 
Ihela  de  forre  ,  que  náo  apanhafle  tanto 

para   vingar   menos.  § fe  ,  haver-fe  cc 

deraçáo  V.  g.  „  mejarai-fe  na  defpeza  ; 
com  modc-fíia.  „ 

META  ,  f.  f.  o  final  ,  que  fe  punha 
fim  de  huma  carreira  ,  onde  os  cavall 
riáo  defde  as  balizas  até  ás  metas  ,  e  1 
o  que  chegava  primeiro.  §  Termo  ,  limit 
meta  Sepietitrional  :  e  LttJ.  2.  i.  Fieira  ,. 
he  a  morte  ,  a  carreira  a  vida.  §  v.  Mi 
Archit.  §  Entre  entalhadores  ,  meta  ,  fi: 
meio  corpo  ,  e  o  refto  feito  de  íolhagc 
outra  fig. 

METADE  ,  f.  f.  porção  igual  á  outr; 
dindo-fe  o  todo  em  duas  partes.  §  Meii 
metade  das  ondas  Erithreas  „  Liíf.  6,  81 
metade  do  dia  ,  ao  meio    dia. 

METAFÍSICA  ,  f.  f.  Sciencia  Filofofic 
dá  a  conhecer  as  noções  genéricas  das  cc 
fuás  propriedades  ,  Le'S ,  &c  :  nella  fe  ■ 
ordinário  dos  entes  efpirituacs. 

METAFISICAMENTE  ,  adv.  pelo  me 
fegundo  a  ordem  da  Metafifica.  §  Con 
fubtileza. 

METAFISICAR  ,  v.  n.  difcorrer  mi 
mente  ;  e  f.  difcorrer  fubtil,  abftratam 
talvez   fofifticar. 

METAFÍSICO,  ad).  que  refpeita  á]\ 
ca.  §  Jíibjt.  o  que  fabe.  §  f.  Abftrato  , 
§  Que  exifte  fó  no  entendimento. 

METÁFORA   v.  metaphora. 

METAL  ,  f.  m.  corpo  mineral ,  fufi 
que  fe  derrete  ,  e  malleavel  ,  ou  que  fe 
ao  martello  mais  ,  ou  menos  v.  g.  „  o  011 
ta  ,  cobre  ,  ferro  ,  &c.  §  A^íetal  das  cartí 
gar ,  naipe;  figura,  ecòr  delias  „  tjue « 
Oiros  ,  copas  ,  é^f.  §  Metal  de  voz  ,  a  qi 
delia  V.  g.  ,,  tem  bom  metal  de  voz.  §  1 
zão  ,  a  cor  que  reprefenta  oiro ,  ou  prat 

METALEPSE  ,  f.  f.  Tropo  ,  que  cor 
ufar  da  palavra  para  fignificar  o  anteceder 
confequente  ,  ou  ás  aveífas  v.  g-  _,»  /í'' 
exercito  tantos  homens  ,  por  morrerão:  os 
rados  f.lhos  ,  /.  e.  mortos. 

METALLÍCO,  adj.  de  metal. 
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rALLURGIA  ,  r.  f.  pArre  da  Química , 
lina  a  minerar  ,  ou  lavrar  as  minas  de  nie- 
;  a  tn"ibalhalos. 

:'AA10RPHOSE,  f.  m.  ou /em,  transforma- 
hiiiiia  liiílancia  em  outra,  v.g.  a  Mulher  de 

eltatua  de  fal ;  a  que  vemos  nos  infeílos 
s  de  la!j;arra  ,  ou  ninfa  em  borboleta ,  Scc.  § 
I  Rep:ih  :   Lucena ,  e  Pieira  iisío-no  Jeniiii : 

no  vi.ifc.  Pratica  f.  57. 
'AMORPHOSEOS  ,  f.   m.   v. '  metamor- 
Eujr.  j.  17.  Barros  Dial.  em  louvor   da. 
j.    19.     ■ 

APHORA  ,  f,  f.  tropo  pelo  qual  fe  ufa 
ra  para  declarar  al^um  ohiefto  lemelhan- 
que  elle  fíj^ninca  no  fcu  íentido  primiti- 
huma  comparação  curta  v.  ^.  ,,  Jlexaii- 
raio  di guerra  ,,  porque  nella  fazia  tan- 
0  arrebatado  eftrago  cotr.o  o  raio  faz  ■  ,, 
são  psjlores  dos  feus  povos  „  porque  de- 
igelos  como  o  fazem  os  paílcrcs'  a  feus 
kc. 

ÁPHORÍCAMENTE  ,   adj.    por  meta- 

APHORTCO  ,  adj.  que  contem  metapho- 

„  fentidc- —  Vieira. 

APHORíSAR  ,  V.  at.  metaphcrifar  as 
,  trasladalas  do  fen  íentido  ,  ao  meta- 
§  /mranfit.  ufar  de  metapKoras. 

APHRASTE.S   ,    f.    c.   peíToa,  que' tra- 

!vra  por  palavra. 

APHYSÍCA   e  deriv.  v.  m.erafifica  ,  &c. 

APLASMO  ,  f.  m.  figura  Grammat.  que 
em  diminuir    na  palavra  alguma  letra  , 

a  V.  g.  „  carcer  por  cárcere ,  m armor  pur 


'\PTOSE  V.  meraílafe.  t.   Medico. 
l'Si  ASE  ,  ou  Metafinfis ,  f.  f.  Med.  de- 
0  de  numa  doença  em  outra ,  efpeciede 
n.t  Rket.  figura  pela  quaFo  Orador   at- 
■'"     a   outrem,  defonerando-fc 
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METEOROLOGIA  ,  f.  f.  parte  da  Flfica  que 

trata  doç  m.cteoros. 

I      METEOROLÓGICO  ,  adj.  que  refpcita  aos 
meteoros  v.  g-  „  chjervacões  meteorológicas. 
r-oETTER  ,  v.  ar.  pòr  v.g.  ,,  mater  a  gente  em 
\  ordem.  F.   AJendcs   cap.    Liy.    £rijr,    i.  i  ;    riiet- 
Utr    em  batalha  „    Jraze    milit.    ordenar.  5  Fa- 
jzer    coní;ftir.  Ârraes  3.    12    ,,    os  "judeus  meitè- 
1  rao  as  Lets    nas  aguas    de  Jaas  Jemfaborias  „  ^ 
j  Introduzir  v.g.  „  mater  a  efpada  na  bainha  ;  luet- 
tetí  me  cm  caJa  ejfe  conhecimento  ;  metter  a  não  , 
oppóe-fe  a  arjar  .,  e  he  quando  fe  vem  abaixo  no 
balanço.    H.    N.    i. /.   ^6^..    §  Trazer,  procurar 
V.  g.  ,,  meneai  me  em  eafa  e[fe  ojjicio  ,  mgocio.  § 
J-íctter  mão  Á  efpada  ,  tirá-la  em  aéfo  de  brigar. 
§  Metter,  oti  pòr  ,  ou  levar  es  inimigos  a  jerro  , 
e  fogo  ,  fazer-ihe  damno  dcíles  medos.  §   E  no 
fg.  ,,  metter  ã  efpada  defjos  centrai  ios  â  vontade 
de  Deus  5,  Heitor  Finto.  §    Cauftr   v.  g.  ,,  ma- 
ter medo   ,   pòr  medo;  metter  difcordias ,  diffen- 
soes  entre    amigos.   §    Metter  alguém  em  efcriipíi- 
los  ;  em   negocws  ,  trigas  ,  dejoidens  ,  fazer  com 
que  entre  neílas  coifas.  §  Entregar  v.g.  ,,  mct- 
teií  a  vitoria  nas  mãos  do  inimigos  ,,  Fafconcel- 
los  not.  §  _  Metter   de  pofe ,  per  dá-la.  §  Metter 
a  não  a  piqrie  ,  /.  e.   no  fundo.  §  Metter  em  ca- 
beça ,    perfuadir  i  fazer  comprehender.  §  AJ-Jtter 
ajacQ  ^   faquear  i^.  g.  „  htm.i  Cidade.   §  Metter 
a^  mão  ,  tirar  ,  furtar.  B.  Elogio   i  ;  it.  tomar  co- 
nhecimento ,  tomar  parte  v.  g.   ,,  mette/t  a  mão 
no  negocio  ,   s  os  apazigon.   §  Metter  alguém  em 
deb/txos  ;    chi/l.   i.  e.    em  diíHculdades.  §  Aíetter 


Iguma   coifa 


vTHESE ,  f.  f.  Gram.  mudança  na  or- 
>  Ictns  de  huma  palavra  v.  7.  „  cravão 
ão. 

'-DJçO  ,  adj.  entremetido  ,  que  fe  me- 
0  nío   charaáo. 

i-i.iPSYCOSE  ,  f.  f.  tranfmigraçáo  das 
3  corpos,  que  pafsáo  a  animar  ,  e  viviíi- 
'S  corpos  ,    fegundo   os  Pythagorèos ,  e 

!;^J^JZAR  ,  v.   at.  Quimico.  fublimar. 
vO'í\0  ,  f.  rn.  fenómeno  ,  que  fe  forma  , 
:e  no  ar  v.  ^.  o  trovão  ,  corifcos  ,  fuzis  , 


dente  ,  provar  ;  e  f.  entender  v.  g.  „  em  Iiiglcz 
não  mette  dente  „  fra?.es  chulas.  § — -fe  ,  inge- 
rir-fe  v.g.  „  em  negocio  ,  tranfaccão  ,  é-c.  §  In- 
troduzi le  V.  g.  ,.,cm  cafa\  na  fege  ,  num  barcQ  ^ 
entrar.  §  Metter  tempo  em  meio  ,  efpaçar ,  dila- 
tar o  fim  de  alguma  coifa.  Fieira.  5  A-íetter  fe 
com  alguém ,  introduzir-fe  em  fua  ccnverfaçáo.  § 

-/c  pela  jrina  ,  corr.er  muito  delia.  §  Mttter- 

fe  jrade  ,  entrar  em  ordem  Religiofa.  §  Eílar  de 
permeio  v.  g.  „  mette-fe  hmn  monte  ,  bum  rio, 
Metter  fe  o  rio  no  mar,  deíenbocar  ,  e  lançar  a. 
veia  dagua  até  dentro  ,  fem  fe  mifturarem  Ioga 

as  aguas.  § -Je  de  gorra  cem  alguém  ,  fazer-íe- 

lhe  intimo  ,  e  mui  familiar.  §  Metter  debaixo  , 
fojugar  ,  fubmetter._  B.  Elcg.  i.  /.  1507.  metteifi 
debaixo  do  fea  império,  i.  e.  coriquiPcou.  §  Metr 
tsrfe  nas  conchas  ,  recclher-fe  a^ieguro;  it.  en- 
colher-fe  ,  acachar-fe:  §  Meiter-Je  a  fatio  ,  a  Me- 
dico ,  a  Letrado  ,  querer  fazer  de  íauio  ,  de  Me- 
dico ,  &c.  fem  o  fer.  §  Metter  valias  ,  i  e.  eiri- 
penhos.  §  Adctter  o  refto  ,  f.  fazer  os  últimos  cf- 
íorf  CS,  §  Aíettsr  os  çãss  na  mcma ,  e  ficar  dsjá- 
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ra  ,  f.  meiter  outros  em  trabalho  ,  fem  tomar 
parte  nellcs.  §  Metter  a  palha  ta  albarda  a  al- 
guém ,  jr.  chula  ,  enganá-lc.  §  Aíetta-lhe  o  dedo 
r,a  boca  ,  dizemos  para  aijjuem ,  que  o  raça  a 
outrem  ,  de  quem  querenics  dizer  ,  que  tuo  he 
tolo  ,  porque  fabe  morder.  §  Metter-fe  nas  en- 
cojpas  t.  calar-fc  ,  acanhar-fe.  §  Mettcr-fc  dignem 
onde  o  não  chamão  ,  intromerer-fe  impertinente- 
mente. §  Mcttsr  pratica  ,  tratar  praticando  de 
algum  neíocio,  que  fe  propóe  de  novo.  §  Met- 
tcr-fe  ,  entrar  v.  g.  „  na  agua  ,  pelo  hão ^,  pelo 

jr.ãio.  § a  fazer  alguma  coiza  que  não  j abe  ,  oii 

não  lhe  pertence. 

METMODICAMENTE,  adv.  com  metnodo. 
METHODICO   ,    adj.  cm  que  ha  methodo  , 
e  boa  ordem. 

METHODO  ,  f.  m.  ordem  na  difpoíiçáo  dos 
penfamentos  ,  palavras  ,  raciocínios,  partes  de 
algum  tratado  ,  ou  difcurfo.  §  Direcção  v.g.  ,,  me- 
thodo de  efindar.  § c:irativo  , -a  ordem  de  tratar 

o  doente  ,  que   o  Medico  levou  de  principio. 

METICAL ,  f.  m.  Af.  pezo  de  oiro.  Barros , 
diz  que  50  meticaes  valiáo  14,^  reis  :  D.  i.j- 
68.  col.  2  :  e  Góes  Cron^  M-  j.  25  v.  coL  2.  diz 
que  vale  cada  hum  240  reis. 

METICULOSO  ,  adj.  medrofo  ,  tímido,  de- 
fitf.  Vergel  das  Plantas. 

METIDO  ,  part.  paíT.  de  metter.  Freire  „  as 
velas  metidas,,  i.e.  poílas  nos  maftros.  §  Ã4et- 
tido  no  fono  ,  bem  adormecido.  Paiva.  §  Guar- 
dado V.  g.  ,,  numa  caixa.  §  Mettido  em  enredo  , 
enleio.  §  Mettido  por  dentio,  i.  e.  humilhado, 
abatido,  de  temor  ,  &c.  Prov.  da  Ded.  Cron.fol. 
12.  col.    1.    Arraes  jreq. 

METONYMIA  ,  f.  f.  Tropo  ,  que  confifte 
em  trasladar-íe  a  palavra  do  fentido  natural  v. 
g.  da  caufa  p.ixa  figniíicar  o  feu  eííeito  ,  por  exern- 
pio  ,,  viver  dofete  trabalho  :  .;  tem  excellcnte  mão 
por  eícreve  bem:,,  e  ás  aveíTas  os  eiTeitos  pela 
caufa,  o  que  contém  pela  coifa  contida  v.^.  ,, 
implorar  o  focorro  do  Ceo ,  por  de  Deos  ;  não  fe 
■pefcão  os  rios  „  Lobo  ,  í.  e.  os  que  nelles  fe 
contém  ,  que  sãos  os  peixes  :  o  nome  do  lugar , 
em  que  a  ceifa  fe  fez  ,  por  cífa  coifa  v.  g.  ,, 
ef  condido  de  trás  de  hum  raz  ,  /.  e.  panno  de  Raz  , 
/l^en.  e  Aío^a  ,  &'C. 

METONYMICO  ,  adj.  em  que  ha  metony- 
mia. 

METOPA  ,  f  £  d'Arquit.  o  intervallo  entre 
CS  triglifos  da  Ordem  Dórica  ,  no  qual  fe  póe 
certos   adornos. 

MÉTRICO,  adj.  em  que  ha  metro. 
METRIFICADOR,  f.m.  que  fazverfcs.  Adan- 
fmho  Prol.  do  Jjriçano. 
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ISÍETRIFICAR  ,  v.  n.  compor  com  i 
fazer  verfos.   B.  Peteiva. 

METRO  ,  f.  m.  a  medida  das  fyllab; 
entráo  no  verfo  ;  f.  verfo.  Uliffea  .,  fonoro 
Barros  Elogio  i.  /.   287. 

METROrOLl  ,   f.  í.  a.  capital.    §    f. 
fonte  ,,  o  cérebro  metropoli  das  hmnidades. 
METROPOLITA  ,  f.  m.  Bifpo  da  Mi 
li,  Ar:ebifpo.  Tentat.  Theolog. 

METROPOLITANO  ,   adj.   de  Metro; 

V.  g.  ,,    Cidade §  fifhft.  Arcebifpo, 

METTER  V.  meter. 
MEU  ,  adj.  articular  equivalente  a,,  d 
V.  g.   ,,  meif  psi ,  meií  filho  ;  determina 
61o  ,    de   que    tratamos   pela  circunftancia 
próprio  ,  e  do  domínio  da  primeira  peíToa . 
que   falia.  §  Não   fei   fe  ferá^  bem_  dizer  1 
minha  mãi  morreu  do  meu  p7rto  ,  i.  e.  do  ( 
me  deu   á  luz.  Eufr.  4-1:5»  f^gj'^  fom  n 
do  „  i.  e.  de  mim  ,  porque  no  primeiro  c 
huma  mulher  que   falia:  diz  que fa'id/Láes 
o  matão  ,   i.  e.   as  que   elle  tem  de  mm. 
MEXEDOR  ,  f.  m.   peífca  que  mexe. 
trumctito    com  que  fe  mexe.    §    f.  Enrec 
tecedor.   Ulijipo  f.   175.  mexedora    de  conlu 
MEXER  ,  v,^  at.   mifturar  movendo  as 
do  que   fe  mexe.  §   f.   bulir  em  alguma 
tocar.  §  Perturbar.  §  Não  fe  mexem  berne 
i.  e.  não    fedáo  bem. 

MEXERICAR,  v.  ar.  mexericar  algn 
outrem  ■■,  contar  aquillo  que  fe  ouvio  de  h 
fegredo  ,  principalmente    coifa  de  que  ha 

fcnsão ,  ou  que  cheira  a  acufaçáo.  § ■/ 

defcobrir-fe  por  fi  v.  g.  ,.,  as  madeixas  nu 
pridas ,  que  a  toalha  que  as  encobria  fe  mexe 
pelos  extremos  das  pontas  ,,  Lobo. 

MEXERICO ,  f.  m.  conto ,  do  que  fe 
em  fegredo  a  alguém  ,  a  feu  inimigo  ,  ou 
para   os  inimizar.  Barros. 

MEXERIQUEIRA,    f.  i.   de  f 
queiro. 
MEXERIQUEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz 

ricos,    Orden.  §   adj.  Caravella ,  a  o 

obfervar  os  movimentos  das  efquadras  nav 
migas.  ^ 

MEXILHXO  ,  f.  m.  efpecie  de  marif 
gar.  •  §  f.  chulo  ,  entremeado. 

MEXILHO  ,  f.  m.  do  arado  ,  peça  de 
ra  ,  ou  ferro  ,  que  atraveífi  o  dente , 
ve  de  fegurar  as  aivecas  para  fe  não  aju 
ao  dente. 

MEXERUFADA  v.  muxinifada. 
MEZ  ,    f.  m.  o    efpaço   de  trinta  dias 
mais  ou  menos-j    e  numa  duodécima  p: 


MEZ 

3s  v.jf.  »5  O  mez  de  Janeiro ,  Fevereiro  ,  ^í. 
Qualquer  efpaço  de  trinta  dias  v.  g.  ,,  partiu 
mm  fíicz  ,  começando  a  contar  de  qualquer 
di:is  década  hum  dos  mezes.  §  Mez  folar, 
npo  que  o  Sol  gafta  em  correr  hum  dos  fi- 
do^ zodíaco.  §  Mez  lunar ,  o  tempo  que 
de  huma  Lua  nova  á  outra.  %——embolifmal , 
mbolilmo.  §  O  mez  das  mulheres  ,  he  a  re- 
ou  menílruo. 

EZADA  ,  f.  f.  dinheiro  que  fe  dá  cada  mez 
alinientos  a  alguma   peífoa. 
EZINHA  ,  f.  f.  remédio  cazeiro ;  de  ordi- 


MIC 


Hr- 


MICHO,  f.  m.  V.  micha.  §  Micho  de  5 reis ^ 
tanto  vale  como  ,  lacaio  pequeno. 

MICIRIRI  ,  f.  m.  herva  ,  com  que  os  Cafres 
fe  untáo  para.  náo  ferem  mordidos  dx)s  jacarés 
entrando  nos  rios  onde  os  ha, 

MICO  ,  f.  m.  efpecie  de  macaco  pequeno  : 
outros  dizem  nico  mas  o  primeiro  he  ufual  no 
Brafil. 

MICROCOSMO  ,  f.  m.  t.  Grego  ,  que  quer 
dizer  mundo  pequeno  ;  fig.  o  homem.  Eva  e 
Avi  de  Macedo. 


.    ,          .  MICROSCÓPIO ,  f.  m.    inílrumento  Óptico 

le  diz  por  cnjtel ,  ou  ajuda.  §  F.  do  Ar-  que   aumenta  muito  os  objedos  miúdos       para 

l.  5.  f.  19.  por  medicamento.    §   f.  Reme-  le  diftinguirem  melhor  a«  fuás  partes.        ' 

de  qualquer  mal  „  a  tempo  o  ferro  he  mefl-  MIGALHA  ,  f.  f.  pequena  porção  de  algumjt 

uÍr^u\^'^''^'*  '•  '■^'   '/•        j     j  .  r°'^w,  ^-  S-r"  "^^  migalhas  do  pão  que  caem  ao 

hZliXHAK.  ,    V.  at.  medicar,  dando  mczi-' partilho.  §  f.   Migalha  de juizo. 


§  Curar  f.  „  tu  mezinhas  nojfos  erros  „  Pi- 
7  i.J.  91. 

EZINHEIRA  ,  f.  f.  curadeira  j  mulher ,  que 
;ne  a  curar  ;  meftra. 

br^INHElRO  ,  f.  m.  o  curiofo  ,  que  fe  met- 
curar  ,  fem  conhecimentos  da  Medicina  , 
!or. 

MIA. 

[  variação  do  pronorne  eu  ,  acha-fe  nos  claf- 
;  ho]e  dizemos  mim.  §  Terceira  voz  das 
lotas  da  Muzica. 

ALHAR  ,  f.  m.  naur.  o  fio  das  amarras 
s ,  que  fe  desfazem ,  e  de  que  fe  fazem  os 
izes  ,   &c. 

ÃO  voz  Onomatopia ,  que  arremeda  a  na- 
dos gatos ,  e  que  fe  diz  aos  que  carregão 
ba  dos  pobres  da  Mizericordia. 
AR  ,  v.  ar.  diz-fe  do  gato ,   para  fignificar  , 
olta  a  fua  voz. 

ASMA,  f.  m.  Medic.  partículas,    ou  ato- 

que  íahem   dos   corpos   podres ,  ou  vene- 

j  e  entrando  no  corpo   animal  causáo  do- 

CANTE  ,  adj.  poet.  refplandecente.  Aíaf- 
•ís  „  nem  affemo  micante  de  oiro  fino. 
CER  prenome  Italiano  ,  que  vale  ó  mef- 
ue  monfeor ,  ou  meu  Senhor  ,  ou  o  Senhor 
„  micer  Túlio  ,  <&-c.  Barros. 
CHA  ,  f.  f.  pedaço  de  pão.  B.  P.  outros 
1  qiie  he  pão  de  miftura  :  „  miche  „  em 
■2.  he  pão  de  grandeza  meáa  ,  e  que  peza 
:nos  huma  libra. 

CHELA  ,  f.  f.  meretriz  vil ,  e  que  fe  dc- 
vulgarmente  ,  marafona  ,  cantoneira,  k-., 
CHELOS   ,    f,    rn.    pi,  Naut.     as   cordas  , 
da  amarra,  que  fervem  dç  levar  a  ancora. 


MIG ALHEIRO  ,  f.  m.  o  que  cuida  ,  averi- 
gua, trata   de  coifas  muidas  ,  e  pequeninas. 

MIGAR  ,  v.  at.  partir  em  migalhas  v.  g.  r 
migar  pão. 

MIGAS  ,  f.  f.  pi,  fopas  de  pão  migado  fem 
caldo. 

MÍGNIATURA  v.  miniatura. 

MIGO  variação  do  pronome  eu  ,  a  qual  fem- 
pre  fe  ufa  com  a  prepollçáo  com.  \  v.  O  verbo 
migar, 

MIJA  ,  L  f.  fazer  mija  ,  por  urinar  dizemos 
aos  miniros. 

MIJADA  ,  f.  f.  o  a6lo  de  urinar  ;  dar  huma. 
— — urinar,  t.  pleb. 

MIJADEIRO   V.  ourinoL 

MIJADURA  V.  mijada.  B.  P. 

MIJAR,  V.  at.  lançar  urina  da  uretra  ,  urinar; 
Caftanheda  L.  5.  c.  18. 

MIJO  ,  f.  m.  urina. 

MIJOTE  ,  f.  m.  chulo  ,  medrofo  ,  tímido. 

MIL  ,  adj.  numer.  ,  com  que  declaramos  a 
refulta  de  100  tomado  dez  vezes  ,  ou  multipli- 
cado por  dez.  §  Hum  grande  número  ,  no  f.  v. 
g.  „  contra  ijo  podem-fe  allegar  mil ,  e  mil  ra- 
zões. 

MILAGRE  ,  f.  m.  efFeito  fuperior  ás  forças 
da  natureza  ,  e  que  fó  Deos  pôde  obrar  como 
Autor  d'elia;  ou  a  quem  elle  confere  a  virtude 
de  os  obrar.  §  f.  Obra  maravilhofa  extraordiná- 
ria v.  g.  „  efie  Medico  faz  milagres  no  feu  cU' 
rativo  ,  milagre  da  jormojura  ,  <b'c. 

MILAGREIRO  ,  adj.  que  attribue  tudo  a  mi- 
lagre. Luz  ,  e  Calor  j.  285. 

MILAGROSAMENTE  ,  adv,   por  milagre. 

MILAGROSO ,  adj,  que  faz  milagres  v.  g.  „ 
milagrojo  Santo.  §  Feito  por  milagre  v.g.  ,,  cu- 
ra mil.igrofa. 

h  MI-' 
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n         MIL 

:  MILANEZA  ,  f.  f.  certo  pantio  tecido  ein^ 
Wiláo.  Fonfecu  Romance. 

MIL-EM-RAMA  ,  ou  Miljolhas ,  f.  f.  herva 
cujas  folhas  fe  dividem  em  muitos  retalhos. 

MILFOLHAS  v.  milemrama. 

SULFURADA  ,  .  í.  f.  herva  cujas  folhas  ex- 
poftas  ao  Sol,  e  viftas  contra  elle  deixáo  ver 
muitos  buraquinhos  ,  hypericão  ,  ou  herva  de  S. 
Joáo.  Lríz  da  Medecina  /.  166. 

MILHA  ,  f.  f.  medida  itinerária  ,  he  geralmen- 
te a  terça  parte  de  légua  :  a  milha  commua  Ita- 
liana ,  e  Hefpanhola  contém  paííos  Geométricos 
1000  :  a  de  Inglaterra  ,  1 250 :  a  de  Irlanda ,  e  Ef- 
cocia  1500:  a  Allemáa  4000:  a  Polaca  5000:  a 
Húngara   6000. 

MILHAFRE,  f.  m.  v.   milhano. 

MILHÃA  ,  r.  f.  efpecie  de  milho  pequeno 
bravio ,  que  nafce  nos  milharaes ,  e  íe  áa.  por 
YCrde  aos  bois. 

MILHANEIRO  ,  adj.  de  volat.  que  caça  mi- 
Ihanos  v.g.  „  açor Jne  da  Caça. 

MILHANO ,  f.  m.  milhafre  ,  ave  de  rapina  , 
'í3e  que  são  mais  vulgares  duas  efpecies  a  faber 
os  milhanos  ruivos  ,  e 

MILHÃO  ,  f.  m.  o  mefmo  que  conto  ,  ou  cem 
tnil  tomados  dez  vezes  ;  no  modo  de  contar  or- 
dinário dizemos  „  hum  milhão  de  cruzados  ,  de 
de  Livras  Tornezas  ,  ou  EJierlinas  „  e 


nos  livros  claííícos  acha-fe 


patacas , 

hum    conto   de  reis 

hum  conto  de  oiro. 

MILHÃO ,  f.  m.  milho  maiz 

MILHAR  5  f.  m.  o  mefmo  que  mil ,  quando 
calculamos  as  divizóes    da  arimethica  vulgar  ,  di- 


dezena  ,  centena  ,  milhar  ,  e^c. 


MIL 

MILICIANO  ,   adj.  gente ; ,  bifonh; 

ordenança  ,  indifciplinada  ,  como  os  pa 
de  recluta.  D.   Franc.  Man. 

MILICIAR  ,  adj.  miliciano.  Guerra  do 
Tejo. 

MILITANTE ,  part.  pref.  de  militar,  a 
ja  militante  ,  oppofta  á  triunfante  ,  he  o 
dos  ecclefiafticos  ,  que  lidáo  na  propaga^ 
fé  ,  e  lutáo  contra  os  inimigos  da  alma 
Barros.  §  fubjiant.  por  foldado ,  guerreiro 
giada  frçq.  J.    22  V.   eji.   2. 

MILITAR  ,  adj.  concernente  á  milicia  i 

vida Ordens  militares  ,  sáo  as  inftituida; 

fervirem  na  guerra  os  feus  cavalleiros  v.  | 
de  Cbrijlo  ,  Santiago  ,  e  Jviz.  §  Tejtanmi 
litar  ,  o  dos  foldados  ,  que  tem  menos  ! 
dades   ,  que  os   dos  paifanos.  §  fuhjt.  hun 


fervir  ,     anda 


tar ,  í.  e.  homem  de  guerra 

MILITAR 
guerra ,  fazer  vida  de  militar.  Barros  „  vi 
em  que  alguns  dos  noffos  militarão  „  mi 
nefle  cerco  contra  os  Jaós  „  Lemos:  Aí. 
II.  8.  ,,  que  pelos  poucos  feus  milita  Chi 
i.  e.  pugna.  §  no  f.  ter  força,  vogar  v 
rasão  que  milita  contra  o  que  dijfe  „  t 
efe  "argumento  milita  contra  elle  „  Ba. 
Corogr. 

MILITARMENTE  ,  adv.  conforme  ao 

miiita 


g- 


agro  femeado  de  mi- 
lhos. 


zendo  unidade 

MILHARÃO  A  ,  f.  f 

MILHARAL  ,   í.  m., 

MILHARÁS  ,  f.  f.  pi.  gráofmhos  ,  como  os 
que  fe  acháo  na  polpa  do  figo  ,  nas  ovas  dos 
peixes  ,  &c. 

MILHEIRA,  f.   f.  herva,  que  fe  cria  nos  mi-  contas  ,  os  quaes   tocados  com  o 
Iheracs  ,    e  afoga   os  milhos.  §  Ave   que  ahi  fei  redondos.  Curvo. 

*     MILLESIMO  ,  adj 


resras  ,  inftituto  da  noilicia  v. 
formados. 

MíLLENARIO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  r/ 
nos.  §  Millcnarios  huns  hereges  deite  r 
que  diziáo  ,  que  Chrifto  havia  de  ton 
Mundo  ,  e  reinar  mil  annos  com  os  jufto 
predeftinados.  §  MiUenario  adj.  que  v.il 
mil  V.  g.  „  contas  milknarias ,  que  rezac 
ma  vez  ,  he  o  mefmo  ,  que  fe  fe  rezaf 
ellas  mil  vezes. 

MILLEPEDES   ,    f.  m.  infedos  ,  bicl 

dedo  fc 


g- 


cria. 

MILHEIRO ,    f.  m.  número  de  mil  v 
bum  milheiro  de  tijolos ,  telhas. 

MILHO  ,  f.  m.  grão  farináceo  ,  e  cercal ,  de 
que  ha  varias  efpecies  ,  a  faber  painço  ,  miúdo  , 
grande  ou  maiz  ,  faburro ,  &c.  §  Milho  do  SoL 
V.   Lagrimas  planta. 

MILHOMENS  ,  raiz  de  milhomens  Brafilica  j 
leputa-fe   contraveneno. 

MILÍCIA  ,  f.  f.  a  arte  militar,  §  Ordem  mi- 
litar. M.  Lief.  ,,  os  Cavalleros  defta  milicia.  § 
Gente   de  guerra.  Lobo  ,,  andei  na  milicia  Hef- 


fcrvi  com  os  Hefpanhóes  na  guerra. 


numeral  ordinal , 
contando-fe    do  primeiro   ,   enche  o  núm( 
mil.  §   Huma  millefima  em  fracção  ,    a  pai 
qualquer    todo    que    fç  divide  em  mil  p< 
iguaes. 

MILLORD    V.  Mylord. 

MIM  variação  do  pron.   eu  ufada ,  e  1 
com  as  prepofiçóes  ,  excepta  com  ,  v.  migi 

MIMAR  V.   amimar ,  fazer  mimos. 

MÍMICO,  adj.  que  expreíía  os  conceitc 
geftos ,  e  acenos  v.  g.  „  exprefsão  mímica 

MIMO  ,    f.    m.     melindre  ,  delicadeza 
que  fe  trata  alguém i  carinho,  {jxandura. 


MIM  MIN  S? 

cia  tias  obfâs  de  artificio.  Sotlfa,  lavores  obt4-\     MINERALOGIA  ,  f.  f.  parte  da  Hiíloria  Na^ 
m\  primor,  e  mimo.   §  Prefente  ,  que  fe  dár  tural  ,    que  trata  dos  mineraes  ,  e  modo  de  os 
íimo  de  freira  ,  flor ,  fowphus  B.  P.  §  Aélor    " 
^ '.  §^,  .'"'^'!}"'-5' .  .     -  xviii.>«^i/\  ,  1.  r.  numa  ave  de  loraia  como  pom- 


IMÕSA  ,  f.  f.  herva— — ,  fenntiva. 
IMOSAMENTE  ,  adv.  com  mimo.  §  Com 
adcza  V.  g.  „  falloíf  tão  alta  ,  e  mimojameti 
Amor  „  B.  Gram.  f.  221. 
IJVIOSO  ,   adj.     delicado  ,  melindrofo  ,  que 
fende  de  qualquer  leve  mal   por  delicadeza 
ai    V.  g.  „  flor  mimofa  ,  carne  mimofa  ;  ou 
,e  ter  coftumado   a  mimo  ,  e  bom  tratamen- 
melindrofo.  Camões  Luf.  2.  ^8. ,  e  Canhão  i. 
.  §  MoUe  ao  tado.  §  Deliciofo  no  trato  de 
jeilba  ,    que   fe  trata  ,  e  cura   mollemente 
lí.  §  Brando ,  fuave  v.  g.  „  mimofa  influ- 
do  Ceo.  §  Delicado  v.  g,,,  confciencia  mi 

„  §  Fraca  ,  débil  v.  g.  „  vifia „  Fiei 

O  tratado  com  mimos ,  e  favores  particu- 
,  favorito.  Ulifipof.  265.  v.  „  hum  mimofo 
rtma  „   os  mimofos  do  Ceo.  „  §  Delicado 

„  mantimento F.  do  Arceb.  L.  5.  c.  \6. 

NA  ,  f.  f,  abertura  foterranea  feita  para 
arem  mineraes ;  ou  para  fe  lhe  metter  pol- 
,  e  dando-lhe-Jbgo  fazer  voar  algum  muro. 
Hitma  mina  de  f ciência.  §  it.  Coifa  de  mui- 
oveito  ,  que  o  dá  continuamente.  §  Mina 
i ,  pezo  de  ico  drachmas  ,  Havia  outras  de 
entre  os  Hebreos  70  ficlos  ,  ou  120  dra- 
s ,  e  cada^  drachma  6.  óbolos.  §  Mina  ,  m.e- 
de  120  pés  ufada  em  Itália. 
[NADO  ,  part.  palT.  de  minar  ,  cavado  por 
I  como  mina. 
ÍNADOR ,  f.  m.  ingenheiro ,  que  faz  mi- 

N^AR  ,  V.  ar.  cavar  por  baixo  dando  á  ca- 

feiçáo  de  mina  de  atacar  praças  v.  g.  „  mi- 

<  muro. 

NEIRA  ,  f.  f.   os  mineraes  em  geral.  §  A 

z  dos  mineraes  ,  Efcola   das  verdades. 

NEIROj  f.  m.  mineira,  ou  mina  de  ex- 
metaes.  Leão  Befçripção  pag.  fin.  §  f.  Mi- 
de  pérolas ,   o  lugar  onde  fe  pefcáo.  Luce- 

-o  Senhor  da  lavra  de  Bietaes  ;  o  que  tra- 
nelJa.  §  Minador. 

■NERA  ,  f.  f.  V.  mineiro  ,  ou  matriz  dos 

raes. 

INERAL ,  f.  m.  corpo  folido  ,  que  fe  ex- 
de  minas  ,  como  os  m.etaes  ,  o  falgemma  , 
Io ;  e  mais  particularmente  fe  diz  dos  cor- 
:!radcs  das  minas  ,  que  náo  são  pedras  nem 
■^,  ^'ó'!»  O  vitrioio ,  enxofre,  amimonic. 
'i->ERAL  ,  adj.  extrahido  dag  minas  3  da  na- 
•^  dos  mineraes. 


tirar  da  terra  ,  ou  aproveitar  ,  e  lavrar. 

MINGA  ,  f.  f.  huma  ave  de  fofala  co-_- 
bo,  verde  ,  e  amarello ,  de  pernas  mui  curtas  5 
quando  quer  voar  deixa-fe  vir  caindo  com  as 
azas  cerradas  ,  e  logo  as  abre  ,  e  bate.  Santos 
Ethiopb. 

MINGACHO  ,  f.  m.  cabaço,  em  que  os  pef- 
cadores  das  Ribeiras   leváo  os  peixinhos. 

MINGAO  ,  f.  m.  Brafd.  papas  de  farinha  dé 
trigo  ,  ou  da  flor  da  mandioca  ,  com  alíucar , 
ovos ,  &c.  Fafconcellos  Noticias. 

MINGO  A ,  f.  f.  falta  do  neceíTario  ,  ou  fuf- 
ficiente.  H.  Pinto  „  não  ha  riqueza  fem  min- 
goa  „  í.  e.  que  abranja  a  rodas  as  defpezas  :  Ear^ 
ros  Ciar.  Prol.  2.  e  nas  Dec.  v.  g.  „  a  mingo  A 
de  cabedal,  de  agua  ,  de  faber ;  morrer  â  mingoa  , 
i.  e.  de  neceffidade  H.  Pinto.  §  Paffar  por  alguém 
alguma  mingoa ,  cair  elle  em  alguma  falta  ,  cul- 
pa ;  he  defufado. 

MINGOADO  ,  part.  paíT.  de  mingoar ,  dimi- 
nuto V.  g.  „  era  o  campo  ,  tjue  feguia  a  el-Rei 
defigual  ,  e  mingoado.  F.  do  Jrceb.  X.  i.  c.  i. 
falto  do  neceflario.  Lopes  §  Jnnos  mingoados  » 
Aquelles  em  que  as  terras  náo  produzem  tanto  , 
em  que  o  commercio  dá  pouco  de  fi.  Fieira: 
tempos  mingoados ,  em  que  as  coifas  vão  em  de- 
cadência. Jrraes  6.  :^.  §  Horas  mingoadas  ,  as 
menos  ditofas  ,  em  que  fobrevcm  infelicidades 
na  opinião  do  vulgo.  §  Homem  mingoado  de  jui- 
%Q  ,  esforço  ,  ó^c.  Pinheiro  z.f.  24.,  falto  ,  def- 
fallecide. 

MINGO  ANTE  ,  part.  at.  de  mingoar,  oufubff. 
m.  e  fem.  Lua  mingoante  ,  fe  diz  ,  quando  de- 
pois de  fer  cheia  ,  vai  apparecendo  menor  ,  e  me- 
nor ;  río  mingoante  da  Lua  ,  i.  e.  quando  ella  he 
mingoante  ;  na  mingoante  da  maré ,  i.  e.  quando 
vafa,  Cafian.  §  Falto  ,  que  não  tem  o  funicien- 
te  V.  g.  „  lingria  mingoante  de  vocábulos.  Luft, 
Transf. 

MÍNGOAR  ,  V.  n.  faltar  ,  náo  chegar  ao  juf- 
to.  §  Diminuir-fe  v.g.„  mingoa  no  fogo  a  aguA 
pofia  a  ferver  ;  minguão  os  dias  depois  dos  equi- 
nócios ,  ou  crefcem  ;  quando  minguão  ,  não  |ha 
tantas  horas  ,  ou  tempo  de  dia.  §  f.  ,,  Não  Ihs 
mingoava  para  fer  perfeito  príncipe  fenão  o  co- 
nhecimento do  verdadeiro  Deus  „  Barros  £log.  i : 
hoje  ufam.os  mais  de  faltar. 

MINHA  variação  feminina  de  meu. 

MINKA-MINHA,  f.  f.  raiz  de  Angola,  que 
he  contra  venenos. 

MíNHAMUNDIS  ,  f.  m.  AíFiat.  óleo  aromáti- 
co ,  com  que  fe  unsem  os  que  fe  fazem  Amoucos. 

L  ii  :      '       MI- 
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''  MINHOCA",  f.  f.  ver-me  vulgar  ,  que  vive 
'debaixo  <Je  pedras  em  lugares  ,  que  lentejáo  , 
ou  em  buracos  na  terra  ,  parecem-fe  com  as  lom- 

r'»rÍ2'3.S 

MINHOTEÍRA  ,  f.  f.  ponte  ,  que  confta  de 
huma,  ou  duas  taboas  ,.  ou  de  huma  trave,  para 
paíTar  huma  cava  ,  ou  brejo  ,  occ.  Cron.  ^.  i.  c. 
€9:  Ca(ian.  L.  7.  c.  20.  H.  Naut.  u  z.f.  ^01. 
'    MINHOTO,  f.  m.   ave,  v.  milhano  ,  ou  mi- 

1  nílrrc 

-  MINIATURA  ,  f.  f.  da  Pint.  pintura  feita 
tom  cores  defatadas  em  agua  ,  e  deslavadas ,  e 
em  ponto  pequeno :  hoje  dizemos  miniatura  ,  e 
não  migniamra. 

mínima  ,  f.  f.  huma  nota  da  Mufica  ;  en- 
tre o  femibreve ,  e  a  feminmia  ,  que  vale  ameta- 
de  do  femibreve,  e  o  duplo  da  feminima. 

mínimo  fuperl.  de  pequeno  ,  o  mais  peque- 
no de  todos:  ornais  mínimo  he  pleonafmo.  Fi- 
eira ,,  por  mais  minima  ,  que  feja  a  parte  da 
hojiia.  §  Coifas  minimas  f.  de  pouca  importância  , 
minúcias,  Fajconc.  Arte,,  por  grande  cuidado  nas 
coifas  minimas.  §  Mandamentos  minimos  são  os 
■confelhos  evangélicos  ,  em  oppofiçáo  aos  precei- 
tos. §  Ordem  aos  Minimos  ,  he  a  dos  Religio- 
fos   de  S.  Francifco  de  Paola. 

MININA  MININO   v.  menina  ,  e  menino. 

MINIO  ,  f.  m.  huma  tinta  vermelha  mine- 
tal ;  ou  artificial.  Leão  Defcripç.  Cofia  Firg.  Éclo- 
ga to  ;  o  artificial  fe  diz  vulgarmente  azarcão , 
ou  zarcão. 

MINISTÉRIO,  f.  m.  o  officio  dos  Miniftros 

de  Eftado  ,  ou  do  Evangelho.   §  Qualquer   exer- 

'cicio  ,    ou   trabalho   manual.    §  Os  Minifbros  de 

'Eftado  de  qualquer  nação  v.  g.  „  o  Mmifierio 

jBritanico  ,  o  Francez  ,  Hefpanhol ,   é>'C. 

MINISTRA  ,  f .  f.  a  que  ferve  ,  e  ajuda  para 
fe  confeguir  alguma  coifa  •■,  no  f.  „  a  arte  l:e  com- 
jianheira ,  e  mfnijtra  da  virtude:  „  Fieira  4-  J- 
'II.  „  e  qm  minijira  he  efia  tão  poder  of ai  §  Ro- 
da nos  refeitórios  Religiofos  ,  por  onde  fe  paf- 
fa  o  comer  para  elles.  Cron.  dos  Coneg.  Re- 
grantes. 

MINISTRADO  ,  part.  paíT.  de  míniftrar. 

MINISTRADpR  ,  f.  m.  o  que  miniftra  „  a 
vontade  dominifirador  de  todas  as  coifas  ^  Deus,, 
£.  Ciar.  c.  79. 

MINISTRAR  ,  V.  at.  dar  ,  acudir  com  o  ne- 
ceíTario  v.  g.  „  minifirar  os  gaftos ,  a  dejpeza ;; 
Qs  lugares  ,  que  lhe  minifirârão  matéria ,  e  argu- 
mentos ,,  Barreiros  Corogr  :  ,,  os  Religiofos  que 
bavião  de  minifirar  as  coifas  defia  conversão  „  Bar- 
ros  I.  /.  5t.  col.  2.  §  Haver-fe  como  miniftro  , 
exercer  ■  as  fuás  foncjões  v.  g.  ,y  minijirar  na  dl- 


MIN 

gnidade  epifcopat  ,,  Martyrol.  vulg.  minij 
Santa  Unirão  F.  do  Arceb.  L.  5-  c  ^.  § 
caufar  v.  g.  „  minifirão  o  fentimento  ,  emo 
to  os  ejpiritos  vitaes. 

MINISTRARIA  ,  f.  f.  minifterio ,  ex 
de  miniftros  de  Eftado  ,  Scc. 

MINISTREL  ,  f.  m.  ant.  mufico.  v.  r 
trel  vem  do  Ingtez  ,,  minfirel. ,, 

MINISTRICE  ,  f.  f.  vulg.  vida  de  M 
de  juftiça  ,  magiftrado  „  entrar  na  minifirice. 

MINISTRO  ,  f.  m.  o  que  exerce  emf 
e  oíRcio  de  Juftiçia  ,  ou  Politico  ,  ou  Ev; 
CO  ,  debaixo  da  fubordinação  aos  Soberan 
Prelados.  Cafiilbo  Elogio  ,,  Prelados ,  e  , 
tros  da  Jgreja :  „  Minifiros ,  ou  Defemba 
res ;  Miniftros  de  Efiado.  §  Minifiros ,  os 
que  dizem  a  Epiftola  ,  e  Evangelho  nas 
grandes.  §  O  que  ajuda  alguém  em  algum 
fa.  §  Inftrumento  ,  meio  ,  medianeiro  v 
mintfiro  da  fita  vingança  ,  das  crueldades 
rano  ,  <ò-c.  Minifiro  geral ,  o  mefmo  que 
dos  Francifcanos.  §  Minifiro  entre  osProi 
tes ,  o  memo  que  Cura ,  ou  Pároco. 

MINORAR,  V.  at.  diminuir  v.g.„  m 
os  humores  com  evacuarão ;  minorar  o  comei 
mendo  menos. 

MINORATIVAMENTE  ,  adv.  diminui 

MÍNORATIVO  ,  adi.  que  diminue. 

MINÚCIA,  f.  f.  coifa  minima,  de  pot 
tidade  ,  ou  importância. 

MINUCIOSO  ,  adj.  (  ufual  mod.  ado 
Francez  minutieux )  em  que  ha  minúcias , 
por  miúdo  v.  g.  „  relação  minuciofa.  §  ( 
occupa  em  minúcias  v.  g.  „  efpirito  ,'alih 
n/mofa  ,  v.  niigalheiro. 

MINUDÊNCIA  ,  f.  f.  minucia_;  mii 
Fieira  Cartas  2.  255  „  ejpecular  comintidem 

MINUIR  ,  V.  at.  diminuir.  Arraes  8.  1 
nuir  a  pena.  Pinheiro   2.  /.  78  „  minuir  a 

MINÚSCULO  ,  adj.  oppofto  a  mai/ifc 
g.  ,,  tetra  ,  ou  carater  minufculo ,  i.  e.  peq 
miúdo. 

MINUTA  ,  f,  f.  borrão  ,  rafcunho  ,  cj 
faz  de  alguma  efcritura  ,  que  fe  ha  de  ap] 
para  fe  tirar  a  limpo  ,  v.  g.  „  a  minuta  di 
contrato  ,  de  hum  teftamento,  &c.  Lobo 

f.  Z94, 
MINUTO  ,  f,  m.  he  a  fexageffima  pai 

hum  gráo  do  circulo.  §  it.  A  fexagefima 
de  huma  hora. 

MIOLO  ,    f.  m.  a  parte  mollé  ,  e  intei 

g.  „  do  pão ;  miolo  da  nos  ,  avellãa ,  &c. 
I  porção,  que  fe  come ,  e  eftá   dentro  da  cal 
I  Miolo  das  arvores ,  a  porção  molle  do  me 
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i  da  porçáo  lignificada.  §  Aíiollos  da  ca- 
o  cérebro.  §  e  í.  juízo  v.  g.  „  Jrãcos  mio- 
iu 

TLTíLETES  ,  f.  m.  pi.  bandoleiros,  que 
o  os  paflbs  dos  Pirineos  ;  e  na  foidadef- 
panhola  ,  sáo  foldados  depé  que  váo  dian- 
caçadores  defcobrir  ,  e  efpiar  o  inimigo. 
l ,  f.  m.  prenome  Períiano  ,  que  figniíica 
»  V-  g-  „  Mir  Hocem.  Barros  2.  /.  222.  „ 
àe  Ormuz ,  com  [em  governadores ,  e  Mi- 
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IA  ,  f.  f.  peça  de  metal  das  armas  de  fo- 
qual  ferve  de  enfiar  a   viíla  com   o  alvo. 
)  alvo.  Eneida  7.    1  i<í.  §  As  adargas  tam- 
em  mira.  Galvão  Gineta.   §  Ffiar  â  mira , 
ifervando  ,  eípreitando  ,  vigiando.  M.  Lííf.,, 
le  lugar  ejiava  á  mira ;  Lemos  „  o  Achem 
â  mira  efperando   recado  por  fms  efpias.  § 
nira  em  alguma  coifa,  ter  intento  nella  ) 
í  mira  ,  i.  e.  ti  dezejo.  Arte  de  Furtar  j. 
ya  fempre    a   viira  no  que  dali  lhe  ha  de 
úra  t.  10.  não  põe  aqui  a  fua  mira.  §  Ocu- 
mga  mira ,  í.   e.   de  ver  ao  longe. 
ABOLANO  ,  f,    m.  fruto  ufado  na  Far- 
de que  ha  varias  efpecies. 
.AC ,  í.  m.  Anatom.  o  mefmo  que  Ahdo- 

ACULOSO   ,   adj.    milagrofo.  Arraes  4. 

^.  do  Arceb. 

ADOURO  ,  f.  ta.  mirante ,  lugar  alto  da 

)nde    fe  defcortina    hum  largo  horizonte. 

■  ^/oçíi  /.   JiJ. 

AMENfO  ,  f.  m.  attençáo  ,  circumfpec- 

kira. 

ANTE ,  f.  m.  V.  miradouro. 

A-OLHO  ;  pecego  de  mlraolho  ,  i.  e,  gran- 

mofo  ,  corado. 

OBALANO  V.  mirabolano. 

RA  ,  f.  f.  planta  efpinhofa  da  Arábia  Fe- 

ual  dá  a  gomma   do  mefmo  nome ,  ufa- 

armacia.  §  it.  Momia.  §  Homem  mui  fe- 

lagro.  §  it.O  mui  parco  ,  mefquinho  ;  il- 

t.  chulo. 

R.ADO  ,  part.  paíT.  de  mirrar,  untado  com 

que   tem   mirra  ,,  vinho ,  mifiurado 

,,  fios  Sant.  j.  184.  V.  %    f.  Mui  feco 

mirrados  dapme  ,,  Fieira. 

ílAR ,  v.  at.  fecar  coniumindo  o  humi- 
unduofo  V.  g.  „  o  Sol  mirrou  os  cada- 

(e  jazião  no  campo  da  batalha.  § fe  , 

;  e  f.  ficar  mui  magro  ,    e  amoxamado  , 

"«•  p.  2,  /.   188.  ,,  hia-fe.  mirrando  ,  e 

do. 

BASTES  3  f.  vn.  pi.  caldo  de  amêndoas 


pifadas  ,  qué  fe  deita  fobre  as  aves  de  penná 
cofidas,   F.  do  Arceb. 

MIRTO ,  1".  m.  murta  :  mirto  he  mais  ufuaí 
na  poefia  „  JJliJJ.  i.  76  „  ru4s  de  verdes  mir- 
tos enredados, 

MISAGRA  V.  vifagra. 

MISANTROPO  ,  adj.  o  que  aborrece  a  con« 
verfaçáo  dos ,  homens  ,  e  foge  de  fua|  convi- 
vência. 

MISCELLANEA  ,  f.  í.  collecçáo  de  obras  de 
vários  aííumtos  no  mefmo  corpo  ,  oh  volume.  § 
it.  Amontoamento  defordenado    v.  g.  ,,  de  erít^- 

dicoes.  •       ■       _. .. 

MISERABILLSSIMO  ,  fup.  de  miferavel.  P. 
Pereira  2.  ;j8.  Arraes  8.  i^.miferabiliíjimas  cme'^ 

zas.  ■, 

MISERAMENTE  ,  adv.  miferavelmente  y^ 
g.„  miferamente  ali  ávida  perde. 

MISERANDO  ,  adj.  digno  de  laílima.  Lufi^ 
da  4.  44  5,  o  povo— — §   Efpedaculo- — 

MISERÁVEL,  adj.  que  eftâ  padecendo  mr- 
ferias ,  e  defgraças.  §  Infeliz ,  laltimofo  ,  digno 
de  compaixão.  §   Avarento,  mofino. 

MISERAVELMENTE,  adv.  defgraçada  ,  laf- 
timofamente.  §  Com  avareza  ,  e  mofina. 

MISERERE  ,  f,  m.  pfalmo  ,  que  em  Latim 
começa  por  eftas  ;palavras  Miferere  mei  J)em. 
§  Miferere  mei,  nó  nas  tripasjj.  volvulo  ,  pail 
xáo  ilíaca  t.  Med. 

MISÉRIA  ,  f.  f.  eftado  infeliz  ,  que  confifte 
em  pobreza  ,  trabalhos,  e  defgraças,  que  mo- 
vem a  compaixão  v.  g..„  ejtar  emmiferia,  paf- 
far  miferm.  §  Avareza  ,  mofina.  §  Laftima 
V.  g.  „  he  miferia  ,  qu&  fe  diga ,  <òx.  £arreto 
Prat. 

MISERICÓRDIA  ,  f.  f.  compaixão  nacida 
das  miferias  alheias.  §  Propensão  do  animo  paiu 
alliviar  as  miferias  de  outrem.  §  Obras  de  mife- 
ricordia  ,  acções  de  caridade ,  com  que  fe  reme- 
deia, ou  allivia  o  mal  corporal  ,  ou  efpiritual  do 
próximo.  §  Cafa  da  Mifericordia  ,  inftituiçáo  pia, 
cujos  irmãos  curáo  enfermos ,  casão  orfáas  ,  que 
ahi  fe  educão  ,  crião  os  engeitados  ,  &c. 

MISERICORDIADOR^  f.  m.  o  que  fe  com^ 
padece  ,  commiféra ;  Vieira  4.  w.  10.  ,,  Deus 
não  fé  he  mifericordiofo  mas  também  mifericor- 
diador. 

MISERICORDIOSAMENTE  ,  adj.  com  mW 
fericordia. 

MISERICORDIOSO,  que  tem,  ufa  miferi- 
cordia. Vieira  4.  t.  n.  lo.  pag.  10. 

MÍSERO,  adj.  miferavel  ,  infeliz.  §  Mofina, 
mefquinho.  Arraes  i.  2.  Barros  „  ajuda  aqueb- 
les  miferosi  M.  Conq..  12.  (í- 

MI- 
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MISÉRRIMO    fuperl.  de  mifero.  Cmoes.  „  a 
miíerrima.  pobreza,,  Cron.  J.  i.  cap 
.   MÍSILHÂO  V. 

facriíicio  incruento  ,  e  Eucarif- 
tico  ,  da  Lei  da  Graça  ,  em  que  por  vittude  das 
palavras  da  confagraçáo  a  hoftia  ,  e  o  vinho  ,  e 
■agua  fe  convertem  no  Corpo  ,  Sangue  ,  Alma  , 
e  Divindade  de  Chrifto,,  do  mefmo  modo  ,  que 
eftá  nos  Ceos :  nelle  fe  dizem  varias  preces ,  e 
íe  recitáo  evangelhos  ,  &c.  cantando  ,  ou  reci- 
tando. §  Mijfn  do  Gallo  a  que  íc  diz  à  meia  noi- 
te do  dia  de  Natal.  §  Miffa  das  almas ,  i.  e. 
pelo  defuntos.   § Jeca  ,  a  em  que  o  Sacerdote 
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nas  R.ellglóes  ,  em  que  os  ha.  §  f.  Seg 
g..„  jazer  mijierio  de  alguma  coifa,  defcobr 
terio  delia.  §  No  rofario  ,  o  ráifterio  sáo 
marias ,  e  hum  Padre  noíTo. 

MISTERIOSAMENTE  ,  adv.  de  mo 
teriofo  V.  g.  „  explicar-jt'-''-^ ;  fallar — 

MISTERIOSO  ,  adj.  que  contém  mii 
S'  J5  fiK'^^'^^  mifteriojas  da  Efcriptura.  cc 
fe  deve  occultar  v.  g.  as  dos  Gabinetes  c 
cipes  ;  e  alíim  as  que  fe  occultáo ,  e  et 
fegredo  v.  g.  „  mijleriofos  acordos  „ 
mijieriofas, 

MISTICAMENTE  ,  adv.  por  modo 
ou  mifteriofo  ,  em  fentido  millico.  §  Sei 
rença ,  fem  diílinçáo  v.  g.  „  que  os  jf« 
[em  tratados  mijticamente  com  os  Chrijiãi 
Dif.  6.  f.  17.  col.  1 :  5,  matando ,  e  qi 
mijticamente  fem  nenbum  temor  de  Bens 
Cron.   Manuel. 

místico  ,  adj.  figuracJb  ,  allegorico 
o  fentido  mijtico  da  Efcritiíra^  a  Igreja  ht 
mijiico  de  Chrijio,  §  Que  trata  da  vida  eí 
contemplativa  v.  g.  ,,  livros  mifíicos ;  ou 


mixtus ,  latino. 


votiva  ,  a  que  o  Sacerdote 
<iiz.  fora  da  ordem  do  Calendário  ,  conforme  á 
fua  devoção  ,  náo  excedendo  as  limitações  da 
xubrica.  § ^«ov<2  ,  a  primeira  que  diz  o  Presbí- 
tero. §——PontiJical ,  a  que  fe  diz  com  as  ce- 
íemonias  ufadas   nas  miíTas  dos  Papas  ,  &c. 

"  m.  livro  onde  eftáo  as  preces  , 
■que  fe  dizem  na  miíTa.  §  adj.  livro  mijfal  ,  o 
mefmo.  yl^to  da  Aclamaç^so  de  D.  ^.  4. 

MISSÃO  ,  f,  m.  o  fer  mandado  annunciar  o 
evangelho  v.  g.  „  Chrijio  confirmou  com  milagres \iíca.  §  Dado  á  vida  -efpiritual.  §  Dar 
a  fua  Divina  mifsão.  §  Sermão  em  que  fe  ex-ha  ,  fr.  vulgar  dar-fe  á  vida  efpiritual.  < 
póe  a  Doutrina  Evangélica,  e  principalmente  alguo  immediatamente  v,  ^.  „  f/í/áí  mí/í/V/íí 
Moral.  §  Terra  ,  ou  região  onde  andáo  milIio-|§  Fiver  mijlicc  com  algtmn  ^  i.  e.  em  í 
narios  pregando  o  Evangelho  a  Pagãos  ,  ou  Ido-  domeftica  ,  ou  da  mefma  Cidade.  Eneida 
atras  ,  &c.  §  Negociação  de  que  vai  encarre-  MÍSTÍÇO  he  melhor  ortogr.  que  Wi 
gado  o  Miniftro  á  Corte  de  outro  Soberano, 
Éreire. 
MISSER  V.  Mojfem. 

MISSIONAR  ,  v,  at.  inftruir  por  meio  de  mif- 
sáo  V.  ^.  3,  viijfwnat-  o  Paganifmo  ;  ou  nemro  „ 
viiffionar  entre   infiéis  ,,  evangelizar,  v. 

MISSIONÁRIO  5  f.  m.  o  Sacerdote  ,  que  an- 
da fazendo  ,  ou  pregando  mifsão  em  paizes  de 
infiéis ,  e  ainda  entre  Catholicos. 

MlSSíVO,  adj.  que   fe  manda  ,  envia  v.g._ 
Carta    inijfiva.   §  Tiro  miffivo  ,  he  v.  g.   a  feta  ^Irefulta  da  união   de  varias  coifas,  mifto 
dardo  jj^ala  ,  que  vai  ferir  ao  longe.  Imijiura  de  cevada  ,  e  centeio;  de  agiiapé 

~  m.  neceffidade  v.  g.  „  haver  de^- forte.  §  no  Jlem-Tejo  ,  aguapé,  §  Pão  . 

''  ^    ■''"'' r,  i.  e.  de  varias  farinhas.  §   f.  AíiJÍ!t< 
_      ..       .    .        „         --.   '^"''^'   ^'  ?.'  ■>■>    ^^  índios  com  os  Aíom 
fem   a  prepofiçáo.  §   Não  Jaz  mijter  ,  não  he  ne-|aiuntamento  ,   conforcio.  Lucena  f.  47- 

ceífarlo.  Eiijr.    2.    2.  ■§ mifter ,  ofRcio  ,  exer-ÍLingmgem   de  mijlítra  ,  em  c}ue  ha  barb 

cicio  :  £arros  ,,  todos  em  Jeu  mijier  mtã  exper-j palavras  eftrangeiras.  Lobo  Corte  D,  ç. 
tos.  §  Minifterio  ,  ajuda  ,  parte.  M.  Laf  6.  J.\  MISTURADA  ,  f.  f.  miftura  de  algii 
502.  Itálicas  ,  que  fe  vendem,  em  molhos  ,  e.^ 

MISTÉRIO,  f.  m.  dogma,  ponto  de  crença,!  juntamente, 
que    aos  olhos    de  noíía    limitada   razão  parecej'    MISTURADAMENTE  ,    adv.   junt; 
imcompativel   ,    impoíHvel  ,    mas  devemos    crerjfem   diftinção. 

fendo  revelado  por  Deos  ;  eftes  pontos  a  prln-f  MISTURADO  ,  part.  paíT.  de  *iftui 
cipio    le    ccitaváo    cai    f>;^rcdo^  aos    iniciados ifáo  }i>iJt;jnido ,  e  não  paro  ,,  Vislrn. 


MISTO  ,  f.  m.  o  que  fe  compõe  de  v 
fas  mifturadas  v.  g.  ,j  hum  mijio'-  de  cobr 
latão  ,  e  outros  metaes. 

MISTO,  adj.  cãfos  de  mijlo  foro,  os 
tencem  ao  Juizo  Ecclefiaftico  ,   e  ao  Si 
Império  mifto  ,  o  poder  de  impor  penas 
rias  ,   €  não  de  fangue.  §   Còr  mijía ,  a 
fulta   da  miftura  de  duas.  Fieira. 
'  MISTURA  ,  f.  f.  o  afto  de  miílurar. 


MISTEPv. ,  f: 


de  mijter,  ter  neceffidade.  Lobo,,  haveis  de  mif-lra ,  i. 
ler  javor  alheio  :  ,,  Barros  „  hão  mijier  vigiados  ,\moma, 
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rrURAR  ,  V.  ar.  juntar  cm  hum  cofpo 
diverfas  v.  g. ,,  jarinha  de  trigo  ,  e  centeio  j 
com  vinho.  §.  f.  Confundir.  §'Ui-iir  na  nief- 
bra  V.  g.  „  mijiurar  verfos  com  profa.  § 
ar  as  r/i^as ,  unindo  para  a  propagação  in- 
)s  de  diverí.1  efpecie  ,  ou   que  cem  varie- 

§' fe  ,  ingerir-fe  com  outros  em  compa- 

convcrJaçáo  ,  Scc. 

ULAS,  f.  f,  V.  meta  da  Archit.  §    Js  mi- 
bs  coches ,  são  lavores  de  madeira  em  que 
o  tejadilho. 

'ES  ,  f.  m.  pi.  ramaes  de  contas  de  barro 
i ,  que  corriâo  como  moeda  em  Moçam- 
dez  mites  fazem  hum  lipotc  ;  e  vinte  li- 
iiima  motava  ,  que  valia  ordinariamente 
■uzado  velho.  Santos. 
IGAÇÃO  ,  f.  f,  o  alivio  da  dòr,  pena, 
,  ardor  ,  calor  ,  Scc. 

IGAR  ,  V.  at.  amanfar ,  abrandar  a  fero- 
Cron.  de  D.  Duarte  por  Leão  „  o  amor 
e  enternece  os  homem  ,,  §  Moderar  ,  dimi- 
g.  „  a  dòr  ,  a  fede  ,  a  fome  ,  a  cubiç^a  , 
o  calor ,  é-c.  Freire  ,  e  Eneida  7.  28.  § 
f  alei,  que  era  dura,  as  penas  áfperas , 
iporcionadas, 
IGATIVO  ,  ou  Mitigatorio  adi.  que  tem 
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k  de  mitigar. 
tlA  ,  f.  f.  infignia  ,  que  leváo  na  cabeça 
IS  tunçóes  os  Bifpos  ,  e  cercos  Abades. 
^itrimonio  ,  ou  jurifdiçáo  do  Biípo  v.  ^.,, 
•■'ie  pertencem  d  mitra  de  Braga.  §  Def- 
u  mitras  ,  dizemos  das  peíToas  graves  , 
5rcáo  com  defautoridade  de  fuás  peíloas. 
as  mitras  ,  ter  razoes ,  e  defordem  com 
;  Chagas. 
lADO  ,    adj.  que  traz  mitra  ,   ou   tem 

0  de  a  trazer  v.  g.  „  abbadc  mitrado. 
IIDATICO  ,  adj.-   no  fig.  contraveneno 
:^or  Mitridates ;  Pieira  „  o  mais  Jamofo 
•  •  -joi  o  mitridatico. 

JDATO  ,  f.  m.  unguento  mitridatico. 

?a1  'u'  ^'  ^'  "^^""ff^j  O"  gaftáo  do  fuío. 
CALHAS  ,  f.   f.  pi.    pedacinhos  ,  e  fra- 
de qualquer  coifa.  I 
)AMENTE  5  adv.  em  bocadinhos  ,  em ' 
os.  §  Por  miúdo ,  com  miudeza  v.  g.  „  ( 
-5  perguntar.—...;  obfervar Lucena}. 

)EZA  ,  f.   f.  delgadeza  ,  pouco  corpo  de 
coila  ,   V.  g,   a  miudeza  das  feições  , 

1  de  areia,  Sec.  §  Primor,  e  perfeição 
•obra  o  artífice.  §  Exada  confideraçáo  , 
^içao  com  que  fe  repara  ,  ou  pergunta  , 
ie_coifas  mmdas  ,  de  pouco  momento  ,  e 


fe   da  relaçáo   delias.  §  Miudezas  coifas  de  no- 
nada  ,  mmudencias  ,    ou  minúcias.  Lobo  „  não 
\[e  inventou  para  effas  miudezas  ,    tjue  dizeis- 
attentãr    por   miudezas   „  reparar  em  minúcias  „ 
Paltiíer.    :^.  p.  f.   150  v. 

MÍUDE  ,  dizemos  „  a  miúde  „  frequente- 
mente. Ferreu-ã  Carta  4  ;  H.  Bomin.  2.  n.  £. 
z.  cap.    \s  :  Refende  Cron.  J.  2.  c.  204. 

MíU'DO  ,  adj.  pequeno  ,  de  pouco  volume  , 
V.  g.  „  tão  miúdo  como  grãos  de  moliarda ,  de 
ama  ,  oppóe-fe  a  graúdo.  §  Gado ,  são  ove- 
lhas, cabras;  oppofto  aogrojfo.  §  Foho  miúdo., 
a  plebe.  §  Frutos  miúdos,  são  os  legumes,  mi- 
lho ,  e  pães.  §  Ça^a ,  coelhos,  lebres  j  &c. 

§  Peixe  mudo  ,  peixinhos  ,  §  O  que  examina 
com  miudeza.;  o  que  repara  em  miudezas.  § 
Mludo  relator  ,  o  que  narra  as  coifas  pequenas  , 
ou  as  grandes  com  as  minimas  circumftancias.  M. 
Luf.  5.  14  :  _  Carta  de  Guia  „  hora  já  que  voíí 
tao  miúdo  hei-me  de  aventurar  hum  pouco  mais  , 
§  Feito  com  toda  a  exacçáo  v.  g.  „  miúdas  prol 
vanjas.  Fieira.  §  Cafos  miúdos  „  Carta  de  Guia. 
§  Fender  por  miudo ,  ou  em  retalho  ,  oppofto  a 
vender  ern  partidas  ,  ou  em  groífó],  ou  por  junto . 
§  Por  miudo  ,  adv.  miudamente.  §  Pi far  miúdo  t. 
dando  paíTadinhas.  §  Arar  miúdo ,  fazendo  os  re- 
gos com  pouco  intervallo.  §  A  miudo  ,  frequen- 
temente. §  Feiç^Ões  miúdas  do  rofto  ,  que  as  náo 
tem  grandes.  §  Miúdos  fubji.  e  plur.  cobres  ,  e 
peças  de  prata  em  dinheiro  de  pouco  valor.  § 
Os  miúdos  do  animal ,  as  entranhas ,  azas  ,  o  pef- 
coços  ,  &c.  §  Lugarinho  miúdo,  e  pobre  F.  do 
Arceb.  L.  5.   17. 

MIULLO  ,  f.  m.  pau  ,  que  eftá  entre  as  cai- 
bas   aas  rodas   do  carro. 

MIUNÇAS,  f.  f.  pi.  dizlmos  de'coifas  miú- 
das que  fe  pagão   nos  Arcebifpados. 

MIXOLIDIO,  f.  m.  Muf.  offetimo  tom  da 
Muíica  Grega,  que  tem  miftura  do  modo  Ly- 
dio. 

MOA. 


e  a 


IV.O',    f.  í.  as  pedras  do  moinho,  ou  lagar; 

1  mo  do  moinho  confia  da  pedra  dita  poujo  que 
elca  por  baixo  ,  e  da  galga  ,  ou  corredora  ,  que 
moe  por  cima.  §  Roda  ,  circulo  v.  g.  „  humo. 
mo  de  gente,  eu  pejjoas  „  Lucena  ,  Arraes  x.  1. 
Arte  de  Furtar  f.  2^8  mó  de  homens. 

MOAGEM ,  f.   f.   o  ado  de  moerem  os  moi- 
nhos ,  e  engenhos  de  aíTucar  ,  oppóe-fe  ao  pejar 
ou  eftarem  parados  v.  g.  „  efta  moagem  deu ,  0^ 
rendeu  muito  ,  durante  a  moagem  dejie  anno  ,,  Ali- 
to  do  Dia  de  "Juízo. 

MO  AL  ,  f.  m.  Bmenfe  ,  v.  mangoal.  ' 

MO- 


fugidos  no 


88  MOB 

MOBIL  ,  adj.  movei ;  primo  móbil ,  fubft.  pil- 
meiro  motor  ,  ou  que  dá  movimento  a  outros.  § 
O  móbil  tempo  ,,  Eufr.  prol.  §  rjojig.  „  a  Nobre- 
za do  Reino  joi  o  primo  móbil  dejin  ac^ão  ,,  tira- 
da a  metaf.  do  primo  móbil  no  fyftema  de  Pto- 
lomeu. 

MOBILIDADE,  f .  f.  a 'qualidade  de  fer  mo- 
vei, de  poder  mover-fe  v..^.  ,,  a  mobilidade  da 
terra  a  roda  do  foi.  §  f.  J  mobilidade  ,  e  inconf- 
tancia  das  coifas  humanas  „  Arraes  5.  18. 

MOÇA  ,  f.  f.  criada  de  fcrvir.  §  Variação  fem 
de  moço. 

MOCA  ,  f.   f.  V.  molTa. 

MOCÃDIO  ,  f.  m.  Afiat.  patrão  ,  arraes 
ãe  lancha  ,  fétia  ,  éi-c. 

MOÇAFO  ,  f.  m.  alcorão  ,  livro  da  Religião 
Mahometana.  Cajian.   L.   2.    iii. 

MOÇÃO,  f .  f.  movimento.  Eneida  11.  150. 
o  mar  com  a  mo^ão  alterna  vem  ,  e  vai  „  falia  da 
faca  ,  e  refaça  da  maré.  §  O  abalo  ,  imprefsáo 
caufada  no  animo ,  toque.  Fieira  ,,  com  moção  , 
e  injiinão  divino. 

MOCAMA'OS  ,  f.   m.   pi.  negrc 
Brafil ,  que  vivem  pelos  matos  em  Quilombos  , 
aliás  calhambólas, 

MOCAMBOS,  f.  m.  pi.  Quilombos,  ou  ha- 
bitação feita  nos  matos  pelos  efcravos  pretos  fu- 
gidos no  Brafil.  Mmufcrito  da  Rasão  do  Ejtado 
do  Brafil  por  D.  Diogo  de  Menezes  em  1612. 

MOCANQUEIRO  ,  adj.  chulo  v.  moquenco  , 
ínvencioneiro. 

MOCANQUICE  ,  f.  f.  mimo  afFeítado  ,  mo- 
mo, t.  chulo. 

MO'ÇAS  V.   móíTas. 

MOÇAZINHA  ,  L  f.  dim.  de  moça. 

MOCETÃO  ,    f.  m.  moço  corpolento  ,  famil. 

MOCETONA  ,    f,    f.    fgmil.    moça    corpo- 
lenta. 
.  MOCHA  V.  alphamocha. 

MOCHA  DURA  ,  f.  f.  mutilação  ,  com  que 
fe  faz  mocho  o  animal. 

MOCHAR  ,  v.  at.  fazer  mocho,  mutillar. 

MOCHETA  ,  f.  f.  d'Archit.  a  parte,  ou  ef- 
paço  plano  da  coluna  encanada  ,  além  das  cra- 
cas ,   e  eftrias. 

MOCHICÃO  ,  f.    m.  murro  ,  punhada. 

MOCHILA ,  f.  f.  faço  ,  em  que  os  foldados 
levão  roupa  ,  e  alguma  provisão  ás  coitas  ,  quan- 
do marchao.  §  Efpccie  de  caparazão  da  Gineta. 
f  f.  mafc.  o  lacaio. 

MOCHO  ,  f.  m.  ave  nodurna  ,  maior  que  o 
noitibó  ,  e  menor  que  coruja  ,  ou  bufo.  affíO  ,  nis. 

MOCHO  ,  ad).  fem  cornos  ,  porque  fe  cor- 
urás>  v.^.  „  Carneiro  luQçbo  ,  bizu-roinoQho. 


MOC 

MOCIDADE  ,  f.  f.  a  idade  do  moç^ 
os  14  até  os  24  annos.  §Jf.  Acção  imp 
verdura   da  mocidade. 

MOCINHA  ,  f.  f.  V.  moçazinha. 

MOÇO  ,  adj.  como  quando  fe  diz  hí 
çp  „   que  eílá  nos   annos  da  mocidade, 
prudente ,  como  o  são  de  ordinário  os  me 
}r.  5.    10.  „  hoxa  ella  he  em  feus  feitoi 
CO  moça  ,, 

MOqO  ,  f.  m.  mancebo  ,  joven ,  o 
na  mocidade.  §  O  que  ferve  a  algum  an 
do  ,  fervo.  §  Aíoço  Fidalgo  ,  foro  en 
Rei  recebe  algumas  peíToas  para  feu  fe 
tem  melhor  graduação ,  os  que  são  mo< 
gos  com  exercício.  §  Moço  da  camará , 
ferve  na  camará  del-Rei.  §  Moço  d 
que  ferve  na  eftrebaria.  §  Moço  de  ej 
que  levava  as  efporas  do  cavalleiro  , 
nobre  perfonagem  ,  e  lhas  tirava  ,  ou  pi 
cavalgar, 

MOqOZINHO  ,  adj,  que  entrou  ] 
mocidade. 

MOqUAQUÍM  ,  f.  m.  raiz  Medicir 
vem  de  Moçambique. 

MOCUJE,  f.  m.  arvore  ,  e  fruto  Brafi 
nome.   Fafconc  Notic.  /.   264. 

MO'DA ,  f.  f.  o  ufo  corrente  ,  'e  a. 
de  veftir  ,  trajar,  em  certas  maneiras, 
eftudos ,  exercícios.  §  Modas ,  cantigas 
põe   no  cravo  ^   viola  ,  &c. 

MODELAR ,  v.  at.  fazer  em  barro  1 
alguma  imagem  com  as  proporções  da 
qual  ha  de  fervir  de  modelo  para  fe  fa 
maior. 

MODELO  ,  f.  m,  imagem,  que  fe 
piar  5  e  imitar ;  na  Pintura ,  Efcultura 
chiteét.  5  de  ordinário  he  em  ponto  me 
Coifa  perfeita  ,  que  deve  imitar-fe  pol 
cellente  regularidade  ,  e  boa  compofiçáo 
piar,  molde  v.  ^.  ,,  Demojihenes  he  hu 
de  eloquência  ,,  modelo  da  Fida  Pajlora 
Arceb.   i.    i. 

MODERAÇÃO,  f.  f.  o  aflo  dem( 
O  modo  guardada  entre  extremos.  § 
de  reprimir  v.  ^.  ,,  a  moderação  das  / 
Lobo.    §  Comedimento. 

MODERADAMENTE  ,  adv.  com 
ção. 

MODERADO,  part.  paíí.  de  moderar 
não  he  excellivo  ;  que  guarda  o  modo 
fas  V.  g.  ■„  moderado  calor  ;  moderado 
cias ;  defpefas  ,  pertensões ,  defejos.  §  C 
§,  Medíocre.  §  Bem  proporcionado  v.  á 
gio  modiíado.  Fidta. 


MOD 

ODERADOR  ,  f.  m.  o  que  modera  ,  rege,| 


MOD  8a 

,      ^ODIO  ,    f  m.    medida  dos  antigos  Roma- 
ODERAR,  v,a.    pôr  modo  ,  ou  .^^rJ^Z.^^rnltltV^^^^^^ 
proporção  ,  eyití^ndp  extremos  v.  g?,,  mo-,  to  de  largo.  ^  ^    '      ^^'"^  ^^"" 

MOBO  ,  r  m.,  maneira  de  exiílir  das  fubftan- 
cias  ,  v.g.  eftar  em  pé  ,  fentado  ,  deitado  ;  cor- 


O  calor ,  í)«  fno  ,  f.  moderar  as  paixões ,  a 
ta  ,  o  pranto ;  as  palavras ,  o  de/ejo  ,  as  defpe- 

f unindo  de  exccííos.  §  Reger  ,  dirigir  v  / 
•vir  as  rédeas  de  governo  „  LuLda  6.  42.' § 
imir  quanto   he  devido, 

ÍRíox^yj?^  '/4''   S"^  P"^e  moderar-fe. 
DDERNíCh  ,  f.  f,  uío  moderno  ,  diz-fe  á 


•a'      j  ^^i'  '^""^^'^  sáo  o«ífOi  í^íJíoí  modos  de 


o- 


exiftir  do  homem;  penfar  ,  duvidar,  raciocinar 
sao  modos  da  alma  :  modo  de  vida  ,"*  /.  e  eftado  ■ 
exerciao  de  que   fe  tira  o  íuftento  ,  b<c.  %  Mo- 

.rre  ,  Fra-fignificarrqueTadot^uTc-^If:;  ríp^fiç^",  f '''  fe^nlt  '""''/  ^  ''^'^t ' 
mo  da  novidade  ;  o,?  que  por  nova  nio\  a  ZhlviSua^  \  MÍnefra  fórma".  /'  Tt' 
fo  dos"an'ío''  "^"^  ''"  ^^  ^PP^ovadas  polo  mem    tmruJ  ^lT'\lJ'',TL  'J'A1^:'''^ 

)DERNO    ,    adj.   novo  ,  recente    v 
ejiib,  doutrina- — ;  livro . ;  amor 

)DESTAMENTE,  adv.  com  modeffia. 
)DESTIA  ,  f.  f.  moderação  no  comporta- 
> ,  e  no  fallar  de  fi. 

)DESTO  ,  adj,  dotado  de  modeftia.  §  Que 
a  modeftia  do  animo  v.  g.  „  exterior  mo- 
paltvras  modejias. 

>DICAMENTE  ,  adv.  menos  do  neceííario  , 
vido  V.  g.  „  mmfirar ,  o»  dar  modicamen- 
i  vtver  i  com  pouquidade  ;  eftreitamente  ; 
wmente. 

'DICAR  ,  V.  at.  diminuir,  moderar  v  g 
va  o  trabalho  „  V,  do  Ptincipe  Palatino  }\ 

'^^^?r  ^^^'  P^1"e"o  j  de  pouco  momen- 
[•  j>  de/prezar  as  coijas  módicas  „  r.  de 
to  da  Cruz. 

DIFICAÇÃO  ,  f,  f.  Filof.  o  modo  de  exif- 
qualquer  fubftancia  ,  v.  g.  quando  curva- 
"'^^  vara  damos-lhe  huma  nova  modiftca- 
Moderaçáo  ,  temperamento  v.  g.  do  ri- 
Lei.  M.  Dtf.  §  Explicação  ,  que  limita  , 
5  ou  dá  nova  forma  a  algum  artigo  v.g. 
ido ;  de  Lei ,  ou  condição  ,  que  Ye  pro- 

^IFICADO ,  part.  palT,  de  modificar. 
JIFICAR  ,  v.  at.  dar  novo  modo  de  fer 

l!lfil'.  '^'  ^'  ^^h  '•efracçáo  fe  modifica  a  v.g.„  modular  verfos  „  vários  ,  cafos  cm  verfo 
a  Í^/  ^  vara  dobrando-a  ;  fenfaçoes  mo-  m.^../.«^o  „  Lufiada  ^l  30.  §  Soltír  com  hlí 
,%!r  iSí!"'^''^  temperar  v.g.,, mo-  monia  v.  g.  „  modular  a^vcz.  §  Neutro,  can- 
tar com  harmonia.  Eneida  to.  ^6. 

MO^DULO  ,  f.  m.  d'Archit.  certa  medida  , 
que  fe  tom.a  para  regular  as  proporções  de  qual- 
quer ordem  de  arquitedt. ,  e  de  ordinário  he  o  fc- 
midiametro   da  coluna, 

MO'DULO  ,  adj.  harmónico  ,  ou  hatmoniozo 


"■■«»    tem    mãos  medos  ;  ejie  modo  de  fallar  mo 
me  agrada  ;  trata  a  todos   de  modo  conveniente  a 
Juas  graduações.  §   ufo  ,  eílilo  v.g.  „  ao  medo 
d     França.  Seyerm  Not.J.  44.  §  L  Lrgica  ,  cer- 
as combinações  caspropoziçóes  no  íillóg.fm.o.  S 
t.    Gram. ,  os  modos  dcs  Verbos  ,  são  as  variações 
delle       que  fervem  de  declarar  a  aíTerção  v.    e. 
no   Indicativo    eií  efcrevo   ,    efcrevia  ,   kreveret, 
ejcrevt ,  efciever-ia  ;    ou  o  dezejo  mandando  v.^.,, 
efcreve  ;   ou  rogando  v.  g.  „  efcreva  ,  é  c.  §  t\ 
MHJ    v.  tono  ;  modos  Canoros  „  Eneida  7.   162. 
l  J^oderaçao    v.g.  „  pòr  modo  aos  gaftos.  Arraes 
iS.iy:  raxa  de  porção  cerra.  Eneida   ir.  07.com 
elles  modo  ,    e  numero  lhe  porem  „  §  Exceder  a 
nwdo  ,  haver-fe   com  exceíTo  ,  dar  em  extremo. 
íanos  Elogio  r.  /   zycj 

MODORRA  ,  f.  f.  fonolencia  ,  cm  que  caenx 
certos  doentes  ,  letargo  F.  Mendes  c.  i5Z.  §>  a 
quarto  da  modorra  ,  a  terceira  vigia  da  noite  ,  e 
o  tempo  immediato  ao  amanhecer,  quando  o  fo- 
no  he  mais  profundo.  §  Sono  profundo.  §  f.  o 
Lethargo  da  culpa. 

MODORRENTO,  adj.  doente  de  modorra; 
am.odorrado. 

MODULAÇXO  ,  f.  f.  ferie  de  tons,  que  conf- 
tituem  a  cantoria  fegundo  o  modo  conforme  ao 
qual  ella  fe  compõe. 

MODULADOR,  adj.  que  canta  com  harmo- 
nia. D.  Franc.  de  Fort.  ,,  modulador  dcfvio  de 
tormentos. 

MODULAR  ,  V.   at.  cantar  harmoniofamente 


i.Lei  ,  as  ordens. 
^ILHSO  ,  f.  m.  d'Archit.  parte  da  Cor- 
'  Ordens  Corlnthla,  eCompofita,  a  qual 
e  ornato  ás  gotas  ,  tem  a  feição  de  hum 
eÍKis  ,  que  prende  por  baixo  da  Cornija  , 
'   as  rofas  ,   que    ordinariamente  fe  lhe 


I  íjue  canu  harmoniofamente  v.  f 

M       ^ 


as  aves  mo- 


da- 


ou  outra 

tudo  o 

ordi- 


nweda 
nos 


,,  Camões 
das  aves 
f.    f.  porção 
matéria  ,  que  tem  o  valor , 
que   fe  vende  ,  e  entra  em  commercio  . 
nario  tem    cunho  ,  ou  as  armas  de  quem  a  manda 
cunhar,  ou   lavrar,  com  o  valor,  a   data,  &c  ; 
dinheiro.  §  Moeàíi  de  boa   Lei  ,  a  que  tem  o  to- 
que ,  e  pezo  proporcionado ,  e  conforme  ao  va- 
lor ,  que  a  Lei  lhe  dá.  §   Moeda  Jalfa ,  a  que 
não    he  cunhada  por  autoridade  pública  ,  e  he 
contrafeita.   §  FalUda ,  a  que  tem  menos  to- 
que ,  «u  pezo  do  que  a  Lei  prefcreve.  §   Moe- 
da fajada ,  cujos  cunhos  não  apparecem  ,  e  eftáo 
apagados  com  o  ufo.  §   Pagar  na  mefma 
fig.  dar  retomo   igual  ,  fazer  o  mefmo   que 
fizéráo  ,    tratar  do   mefmo  modo.  §   Moeda  do 
Engenhofo  ,  peça  de  ouro   del-Rei  D.  Sebaftiáo  , 
que  valia   froo   reis. 

MQEDEIRA  ,  f.  f.  inftrumento  dos  Ourives, 
de  moer  o  efmalte.  §  Fazsr  a  moedeira  a  alguém  , 
affligi-lo. 

MOEDEIRO  ,  f.  m.  o  que  trabalha  no  lavor , 
e  cunho  das  moedas 

MOEDOR ,  f.  m.  o  que  pifa ,  e  moe.  B.  Pe- 
reira. 

MOEDURA  ,  f.  £  certa  porção  de  azeitona 
«que  fe  moe  junta ,  e  em  algumas  partes  são  25 
ceftos. 

MOEGA  ,  f.  f.  vafo  de  madeira  como  huma 
pirâmide  com  o  vértice,  ou  ponta  para  baixo, 
e  furado  ,  por  onde  cai  na  calha  o  trigo  que  fe 
ha  de  moer. 

MOELA  ,  f.  f.  o  buxo  ,  ou  eílomago  das  aves 
que  fe  alimentáo  de  grãos  ,  e  hervas. 

MOENDA  ,  L  £.  mó  ,  cu  peça  de  qualquer 
engenho  de  moer  ,  trilhar  ,  V.  g.  as  moendas  do 
engenho  de  aíTucar ,  são  :?  toros  grofos  de  páo 
ferrados  de  laminas  de  ferro  ,  entre  os  quaes  fe 
trilha  a  cana  de  afíucar  ,  e  expreme  o-  feu  fuco.  §. 
Mo'nho.  B.  P.  e  Leão  Orig.  j.  t^z.  v. 

MOER  ,  v.  at.  reduzir  a  pó ,  ou  particulas  pi- 
zando  ,  trilhando.  §  Moer  a  cana  de  ajfiicar  ,  ck- 
trahir-fe  o  fuco  ;  moe  a  engenho  ,  í.  e.  extrahe-fe 
o  fuco  á  cana  pelas  moendas.  §  f.  Moer  alguém 
eom  pancadas ;   moer  a  paciência  ,  amofinar. 

MO  FA  ,  f.   f.  efcarneo  ,  que  fe  faz  torcendo 
juntamente  o  roílo  com  adem;ães  ridiculos  ,  e  con- 
venientes ás  palavras  ,  que  então  fe  dizem.  , 
MOFADO  ,  part.  paíT.  de  mofar. 
MOFADOR ,   f.  m.   o  que  mofa  :  fem,  mo- 
f/idora. 

MOFADURA  v.  mofa. 

MOFAR,  v.  n.  fazer  mofa.  Fiíira  ,,  mofm- 


MOF 

EgJ.  7.  5,'í/o  dasrciiquias  dos  Católicos  :  ,,  mofando  c 
gente.  M.   L»{\t. 

MOFAREIRO  v.  mofador.  D.  Tr.  M. 
MOFATRA  ,  f.  f.  compra  fingida  ,  ou 
lada  ,  que  fe  faz  ,  ou  quando  fe  vende,  t 
fe  prevenido  quem  compre  aquillo  mefmo 
nos  preço  ;  ou  quando  fe  dá  por  alto  p: 
para  o  tornar  a  comprar  por  preço  iníimc 
quando  fe  dá  ,  ou  emprefta  por  preço  m 
to.  Tempo  de  Agora  t.  i.  ver  jura  tn  emptii 
MOFATRÂO  ,  f.  m.  o  que  faz  mo 
B.  Per. 

MOFINA  ,  f.  f.  V.  defdita  ,  defgraça , 
cidade.  Menina  e  Motiva  f.  ^2.  Sá  Mir.  EJi 
Efífr.  2.   ^.  /.    169.  V.   Barros  Elog.  1.  qii 
mofin.t  que-a  de  Nero.  %  Mefquinhez. 

3'IOFÍNAMENTE  ,  adv.  infelizmente,  i 
mefquinhez. 

MOFINO  ,  adj.  V.  infeliz  ,  defgraçado.  ( 
quinho  ,  parco  com  exceíTo. 

MOFO ,  f.  f.  as  nódoas  de  còr  diveifa 
vem  à  fazenda  por  humidade  ,  que  apai 
V.  g.  „  ejie  tajetá  tem  mofo  ,  e  aiiim  o  c 
do  queijo  ,  pão  ,  &c.  nafcido  da  mefma  i 
mucor  is. 

MOFOSO  ,  adj.  que  tem  mofo. 

MOGANGAS  ,    f.  f.  tregeitos    de  má 
roílo. 
:■    MOGANGUEIRO  ,  adj.  que 

MOGARIM  ,  V.    Mogorim. 

MÒGI  ,  f.  m.  veftidura  antiga 
de  mulheres. 

MOGIGANGA  ,    f. 
em  animaes.  Obras  poet 

MOGINIFADA  ,  f. 

/.    249- 

MOGORIM  ,    adj.  rofa 


faz  mo2 
de  homí 


cheiro 
cofas , 
a  folha 
efcura 


f.   dança  de  mafc 
do  Conde  da  Erici 
f.  V.  moxinifada. 

.  ,  he  branc 
mui  fuave  ,  tem  as  folhas  groíías , 
e  enfovalhadas  forváo-fe  mui  faciln 
he  como  a  de  larangeira  ,  miúda  , 
,  luzidia  ,  &c. 


MOÍDO  ,  part. 


Eigado. 


paíT.  de  moer.  §  f.  Laíl 

MOIMENTO-  ,    f.  m.  por  monumento 
maufoleo.    antiq.    Pinheiro  2.  f.   15.  Ferr. 
9.    §   O    eílado   do  corpo   moido  ,  laffo  , 
gado. 

MOINHA  ,  f .  f.  a  palha  mui  miúda ,  < 
.ca  na  eira  depois  de  debulhado  o  trigo-  J  v. 
padura. 

MOINHO  ,  f.  m.  maquina  de  moer  ( 
em  farinha,  dando-lhe  o  movimento  o  pez 
força  de  agua  corrente  ,  ou  o  vento. 

MOIO>  f,m.  medida  de  pães,  contem  60 ; 
tes.  •' 


0'LA  , 

e  longa 


MOL 

f.  f.  lamina  mais  ,  ou  íttenos  lar- 
de  aço  ,  direita ,  ou  curva  ,  ou  en- 
ida  que  ferve  de  dar  movimento  ,  ou  fazer 
:uir  alguma  peça  do  engenho  ,  ou  maquina 
ihdo  em  que  eftava  ,  por  força  da  fua  elaf- 
ide  ,  v.g.  „  as  molas  do  relógio  ,  fechaduras , 
Mota  Real  ,  a  que  he  principal  ,  e  dá  o  pri- 
3  movimento  á  maquina.  §  /.  Med.  embrião 
me ,  que  fe  gera  no  útero  das  mulheres.  § 
z  ,  com  que  os  ourives   tirão  o  cadinho  da 

3LA'  ,   f.  m.  Letrado    entre  os  Mogores. 
te^Conqnifi. 

3LADA  ,  f.  f.  a  agua  fuja  com  o  pé  que 
10  fundo  dos  coches  dos  rebolos  de  amolar. 
DLANAS  V.  molanqueiráo.  ^  ' 
DLANCÃO  V.  molanqueiráo. 
)LANQUEIRÃO ,  aJj.  chulo  ,  molle  ,  fa] 
vigor. 


MOL 


9T 


as  embarcações  do  vento ,  recolhendo  dentro  do 
mole  ,  que  fica  á  borda    d'agua  ,  outros   dizem 
molhe  ,  outros  molde.   v.  j4lbuquerqt(e  4.   2. 
MOLEJA  ,  f.   f.  o  excremento  das  aves. 


V.  molhelha. 
f.  f.  mulher  do  moleiro  ,  ou  que 


MOLELHA 

MOLEIRA  , 
moe  trigo. 

MOLEIRO  ,  f.  m.  o  que  moe  trigo. 

MOLEQUE  ,  f.  m.  pretinho  ,  negro  pequeno. 

MOLESTADO  v.   molefio. 

MOLESTAMENTE  ,    adv.  com  moleftia  v. 
g.  „  levas  iffb  molefiamente. 

MOLESTAR  ,    v.  at.   caufar  moleftia  ,  mal- 
tratar V.  g.   „  moleftou  him  braço  com  a  queda. 

MOLÉSTIA ,  f.  f.  enfado  ,  incom^odo  ,  traba- 
^^^-,451*--?^??  '  ^  ^^^  animo  ;  doença. 

adj.   que  caufa  moleftia.  §  Que 


3LANQUEIRO 

adj. 


adj.  chulo  ,  falto  de  vi- 


)LAR  ,  adj.  dente  molar  ,  /.  e.  do  queixai, 
leixal  ,  que  ficão   dos  caninos,  ou  prezas 

o  fundo  da  boca.  § fecego  ,  que   fe  abre 

ís  mãos  ,  foltando-íe  o  caroço. 
)LARINHA  ,  f.  f.  V.  mudadeira  herva. 
)LDAR  ,    V.  at.   d^Ourives  ,    impremir  na 
enfrafcada  o  molde  ,  ou  modelo  ,  para  en- 
0  metal  derretido  ,  e  tomar  a  forma  do  mol- 
:  lá  ticou  aberta.  §  f.  Acommodar  ,  confor 
V.  g.  „  moldar  o  meu   génio  ao  feu ;  mol- 

com  os  fenúmentos  de  outrem.  §  Moldar  oi- 
'Ma,  vafá-la  no  molde  feito  na  ciba. 
)LDE  ,  f.  m.  modelo  de  qualquer  obra  ar- 

,  por  onde  fe  fazem  outras  ,  v.  g.  mol- 
as fapateiros ;  os  moldes  de  chumbo  que  os 
ES   imprimem  na  ciba  ,  quando  moldáo  ;  o 

do  Eftatuario  ,  &c.  §  h  ,,  -  os  Reis  fervem 
de  aos  Fajfatlos.  §  Molde  d/t  eloquência  „  Pi- 

2.  I  z.  §  Sair  alguma  coifa  a  nojjo  mol- 

e.  fegundo   traçámos  ,  ou  queremos.   H. 

§  Exemplar  ,  amoftra  v.  g.  „  porei  hum 
de  como  iflo  fe  faz  „  /Irte  de  Furtar  cap. 
Tipo  ,  ou  letra  de  impremir.  Feiga  Ethiop. 

§  Molde  por  mole  ,  ou  molhe.  Cron.  Ma- 
i  p.  cap.  42.,  e  Cafian.  l.   2.  f.  211. 
LDEAR  V.   moldar. 

LDURA  ,  f.  f.  peça  de  madeira  lavrada  , 
e  eltà  encaixada  alguma  pintura  ,  ou  pai- 

Coifa  da  moldura  de  outra  ,  feita  pelo  mef- 
olJe  ,  ou    modelo.  Pinheiro  2.  /.  148. 
LE  j    f.   f  volume  ,  ou  corpo   v.  g.  ,,  a 
mienfa  das  aguas.  Alma  Injiruida.   §  "Nos 

de  mar  ,  sáo  dois  paredões ,  que  emparão 


MOLESTO  ,. 

eftà  m.oleftado. 


MOLETA ,  f.  p.  peça  de  pedra ,  com  quô 
fc  moem  fobre  a  pedra  as  cores  de  pintar  ,  e  va- 
rias terras  calcares  para  ufo  da  Farmácia.  §  v. 
Muleta. 

MOLHADO  ,  part.  paíí.  de  molhar.  §  f.  Que 
tem  aguas  ,  malhas ,  ou  cores  diverfas  v.  g.  „ 
mármore  molhado  de  varias  cores. 

MOLHADURA  ,  f.  f.  acção  de  molhar.  § 
Humidade.  §  O  prezente  que  fe  faz  ao  official , 
que  nos  trás  obra  nova ,  v.  g.  ao  alfaiate ,  ou 
fapate'ro. 

MOLHAR  ,  V.  ar.  humedecer  com  agua ,  ou 
outro  licor  ,  embeber  em  liquido  ;  v.  g.  „  molhar 
alguém  com  agua ;  o  pão  em  algum  molho.  §  Mo- 
lhar os  pés ,  fr.  famil.   embebedar-fe. 

MOLHE  ,  f.  m.  molde  feito  em  porto  de 
mar,  ou  lanço  de  muro  groffo  a  modo  de  cães 
feiro  no  porto  para  abrigar  os  navios  do  ímpeto 
das  ondas.  Serrão  Pimentel  f.  19. 

MOLHELHA  ,    f.   f.  tufo  de  palha,  que  os 
mariolas   trazem  ao  pefcoço  ,  e  fobre  que  aííenta 
a  canga. 
MOLHER  V.  mulher. 
MOLHINHAR  ,  v.  n.  chuvifcar.  Leão  Ori^. 
MO  INHO  ,  -f.  m.  dim.  de  molho. 
MO^LKO  ,  f  m.  feixe  v.  g. ,,  hum  molho  de 
carqueja  ,  de  efpigas  atadas ,  <ò-c. 

MÓLfIO  ,  f.  m.  liquido  temperado  fegundo 
a  arte  dos  cofmheiros  ,  em  que  vem  certos  gui- 
fados  de  peixe  ,  ou  carne  para  terem  melhor  fa- 
bor;  o  molho  ordinário  he  de  azeite  com  vina- 
gre ,  ou  limão  ;  de  manteiga  fervida  em  agua  , 
&:c.  §  Agua  em  que  fe  põe  o  peixe  ,  ou  carne 
a  defalgar. 

MOLINHAR  V.  moer.  Leão   Ortogr.  f.  7:5.  v. 
MOLINETE,  f.  m.   na  Fortif.  he  huma   pe- 

M  ii  ca 


ílipli 
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ça  de  dois  braços  de  madeira  em  forma  decruZ,j  MOLLINHAR  ,  v.  n.  chuvifcar.  Leão 
fincada  pelo  meio  onde    os  braços  fe  ajuntáo  jigr/tf.  , 

horizontalmente  ,  fobre  hum  pofte  perpendicu-  MOLLIR  ,  v.  at.  maquinar  v.  g.  „  aJg, 
lar  em  alguma  porta,  ou  paíTo  eftreito  :  e  quem  fon^r/í  a  Rep.  Fernandes  de  Lucena.  Prov. 
quer  pafLir  mete-fe  no  vão  dos  braços  ,  e  dá  vol-  Gsn.  t.  6-  /.    ^80. 

ta  ao  molinete  ;  ufa-fe  na  fortificação  para  evi-  MOLLITA  ,  L  c.  ou-  moslemit/í ,  o  elchc 
tar  entradas  de  tropel.  §  Carretel,  que  fe  póe  negado  que  fe  fazia  Mouro,  ouofiihodeíl 
debaixo  de  algum  corpo  de  grande  pefo  para  o  M-  Luf-  t.  2.  /,.  7.  c.  11. 
mover  com  mais  facilidade.  Cajian.  8.  /.  140. 
col.  I.   F.   Mendes  f.    241.  col.  i.  v.  g.  ,,  caffel- 


MOLLURA  ,    f.  f.  ou  Mollma  ,  diz- 


fig.  a  manfidáo  acompanhada   de  efperteza 
de  madeira  ...  com  mais    de   100    íno//Heíeí  ,jtreza  ,  e  finura  ;  dizemos  fazer  as  coifas  fe/, 


que  laboravão  por  baixo  ,    com  qtíe  ficava  Jacu  o 
movimento.  ,y 

MOLLE  ,  ad).  oppoílo  a  duro  ,  rijo,  refo, 
brando  que  cede  á  comprefsáo  com  tacilidade. 
§  Débil  ,  de" poucas  forças.  §  Afeminado.  Arraes 
4.  4í.  B.  Per.  §  Falto  de  refoluçáo  ;  remilfo.  § 
Ji4olle  ,  e  molle  ,  pouro  a  pouco  ,  famil.  olhos  mol- 
les  ,  fem  viveza.  Cron.  del-Rei  D.  Duarte  no 
Jitn.  §  Ovos  molles  ,  doce  feito  de  gemas  de  ovos 
em  calda  deaffucar, 

MOLLE  ,  f.  f.  V.  mola.  Efping.  perj.  f,  7,. 
H.  Nam. 

MOLLEIRA  ,  f .  f.  a  futura  coronal  das  crian- 
ças cm  quanto  náo  eftá  oííificada  ,  e  deixa  co- 
mo  huma   aberra  na  parte    dianteira   na  cabeça. 

MOLLENQUEIRÃO  V.   molanqueiráo. 

MOLLETE-,  adj.   pao ■■,  molle  ,   frefco 

MOLLEZA     "    " 
em  fer  molle. 
afemina.do  ;  f>Q.'ixidão 

MOLLESINHO,  adj.  alguma  coifa  molle 


Imia.  §  MoUidáo  ,  ou  molleza  fizica.  Cur 

MOLOSSO  3  f.  m.  efpecie  de  cão  d< 
Luftada   7,.  47.  ,,  o  rábido  moloffo. 

MOLOSSO  ,  adj.  da  poef.  Latina ,  pé 
que  confta  de  ^  ííUabas  longas»^ 

JMOLURA  V.  mollura. 

MOMA  ,  f.   f.  de  momo  v. 

MOMENTÂNEO  ,  adj.  que  dura  huir 
menta  ,  ou  mui  pouco  ;  que  fe  faz  num 
mento. 

MOMENTO,  f.  m.  hum  inftante  ,  01 
viílimo  efpaço  de  tempo.  §  na  Mecânica 
mento  he  o  produtlo  da  potencia  pela  diíl 
da  fua  direcção  a  qualquer  ponto  fixo  to 
arbitrariamente;  v.  ^.  na  alavanca  os  mom 
das  xluas  potencias   que  fe  equilibra©  devei 


iguaes.  §    f.  Pezo  ,  impo-rtaneia  ,  valor,  co 
f.    f.  a  qualidade  ,  que   coníifte;  ração  ,  confequencia  v.  ,ç.  „  rasão  de  ^rarid 
f.   Moíleza   do  animo  remijjfo  ^  mento  ,,  Fieira  Cartas  1.  6.   Jrraes  ^.  7,$. 


MOLLICIA  ,  f.   f.  delicadeza,  melindre, 


\momentos  ,    /.  e.  dentro     de  poucos  inftant 
I  Freire  „  por  momentos  [e  vim  fo/obrados  „ 
mi-  da  inftante, 

MOMENTO  ,  adj.  que  faz.  momos. 

MOMIA  ,  f.   f.  V.  múmia.  Cajian.   2.  /. 


meneios  afFefíados.   §   O  que   reprelcnta  os 
mos',  mimas  3  e  daqui  morna.  ^■:i  mulher  qu 


mo   no  trato  da  peíToa.  Barros,  v.  molUcie. 

MOLLÍCÍE  ,  L  f.  regalo  ,  coifa  conforme  aos  _  ,  _  ^  . 

dezejos  ,  e  gofto  dk  gente  molle,  e  afeminada.',,  Carne  momia  ,  a  qfie  chamão  fo1da.  „ 
^■raes  6.  1:5.  o  Nilo  c/ibiça  o  oiro  da  Tejo  ,  e\  MOMO  ,  f.  m.  reprefentaçáo  mímica  ,  o 
ei^  as  rnollicies  do  Ganges.  §  Peccado  da  mo//i- Iprefsáo  de  hum  drama  por  meio  de  jiefto: 
£•»>;  peccada  oppofto  á  caíiidade.  Fid.Or-den.  L.] Miranda  „  os  momos  os  ferõcs  de  Portuga 
5.  T.   i^.  86.  fadados    no-  mundo  onde  são  idos'.  §  Qeito 

MOLLIDSO  ,  f.    f.  V.  molleza.  J  ^  ..    . 

MOLLIFT CANTE   v.  moUificativo.- 

MOLLíFICAR  ,    v.  at.   fazer  molle,  abrân- reprefenta 
^^  v.g:   „  mollificar  o  t/mor,  o  fchiiro ;  o  fogo]     MONA,  f.  f.   de  mono.  §  f.  Bebedice  v 
mollifíca  o  ferro.  §  f.  ,,  mollificar  o  animo  „  Ar-[efte-  tem  mona  triflc-  ^  o,u  enrrftecelTe  em  bi 
raes^  t.   10  :  Ulifípo  f.  T,^è  v.   „  qtie  lhe  molliji-\do  ;  cu  mona  alegre-,  h  e.   aiegra-fe. 
queis  as  entranhas   de  piedade  :  „   mollificar  ,    e\     MONACAL  ,    adj.    de  monge  v.  g.  „ 
armar  alguém    ao  que    pertendemos  „  Ulifípo  J.monaal.  Jgioh  Lnfu. 
2^^-  -  \     MONAC0RDÍO  V.  monocord^o. 

MOLLIFICATIVO  ,  adj.  que  tem  virtude  de      MO  \t  AC  ATO.  £ 

mollificar    v.  g.  „  remédio molUfic4tivos  ,  ra-      MONAQUISMb 

zoes  que  abrandão   o  irado.  Palmer.   ^.  p.  f  i^o^  Bife.   var 
acodit  he   com  mollifícativos  „  ,.  i     MONA 

MOLLINHA,,  f.   f.  chiivífcosv  chia. 


11.  eíèado  monacal.- 
f.  m.  o   niefmo.  Se\ 


NARCHA  ,    f.  m.  Sober;ino  da^  M» 


MON 


INARCHTA 

ver;i;HÍo  por 
;over"o  de  hum  Chefe,  oppofío  a.  Demo 
,  A<-iihcrãciít  ,  Oliganhia  ,  lòc. 
'NARCHICO  ,    adj.  ou  monárquico  ,  aue 
a  a  monarcha  ,    ou  monarcjuia   v.  g.  „  ejia- 

,  governo 

NARCHOMACO  ,  adj.  que  defende  prin- 

contrarios    ao  abfoluto   poder    dos  Sobe- 

NASTICO  ,   adj.    monacal  v.  g.   ,,  ejla- 

NÇaO  ,  f.  f.  tempo  do  anno  ,  em  que 
ventos  geraes  em  certas  coftas ,  ou  altu 

10  qual    fe  naveg,a    para   certas   paragens. 

„  a  monção  de  cedo  para  a  Percia  he  em 

),  e  Fevereiro.  §  f.  Occafião  opportuna  ,, 
„  arepojia  vai  fora  da  monção  ,, 

S^CAR  V.  aíToar-fe. 

S'CO  ,  f.  m.  excremento  groíTo  do  nariz. 

CO  doperd,  acrlfta  que  lhe  pende   fobre 

,  quando  eftá  crefpa.  §  it.  Flor  de  huma 
vermelha  ,  cheia  de  fementinhas  negras  , 

ce  como  o  monco   do  peru  j  aliàs  bredos 

i. 

^CONAS ,  f.  pi.  f.   chulo  ,  carrancas  fin- 


MON 
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viçoso  ,   adj.  que  tem  monco  ,  ranhofo. 


'J'   f-  ou  ^^"^'-'^«'■^  ,  o  eiV   por^/íe  cahroes  mo  jvetSo  monèta  de  q"erer  feyvir„ 
hum   loChete,  ou  Soberano.    /.   e.   náo   íe   entrtmctáo,  ou   venháo   como  por 
hum  Phpfp     r^,-,r-.r.a^  o  n appendix. 

MONETES  ,  f.  m.  pi.  guedelhas  raras,  do 
que  eíi-í  calvo,  ou  .vai  calvejando. 

MONGUS  ,  f.  m.  animaJejo  inimigo  da  co- 
bra ,  a  cuja  mordedura  dá  remédio  com  a  herva 
mongus. 

MONHO  ,  f.  m,  topete  pofdço ,  que  ufaváo 
as  mulheres  calvas.  §  £  Firiato  20.  8  „  o  mo- 
nto de  oiio  do  Sol. 

MONJA  ,  f.  £  freira  de  ordem  manacal. 

MONjE  ,  f.  m.  Religiofo  de  ordem  Monacal 
como  os  Bentbs  ,  Bernardos ,  &c. 

MONíPODíO  V.  monopólio.  Lucena  L.  4.  c, 
5.  /.  245.  col.  z. 

MONIR  ,  V.  at,  jurid.  amoefrar. 

MONITORIA,  f.  f.  admoeftaçáo  ecleílaílica 
feita  á  milTa  conventual  aos  Parochianos  para 
irem  delarar  fobre  a  matéria  da  monitoria. 

MOlN^O,  f.  m.  macaco  ,    ou  bugio  grande.  5 
f.  PelToa    mui-  feia.  §  Pregar  o  mono  ,  /r.  valg 
enganar  ,  losrar. 

MONOCORDÍO-  ,  L  m.  iníltumerto  mufico 

de  cordas  de  metal  ,  com  teclado ,  efpinheta  ;  tem 

fetenta  cordas,  cobertas,  com  tiras  de  panno  para. 

apagar  o  fom. 

,  '       .    ,.  -    -- ,  -— -— ^.,     MONODIA,  f,.   f.  canto  fúnebre,  que  fazia 

sUA,  1.  f.  acção,  tempo,  e  trabalho  de  hum  fó  nas  reprefenraçóes   fúnebres,  ao  fom  da 

■inír>rTi?A       r   c  „  frauta  ,  e  fegundo   o  modo  lydio. 

^DADEIRA,  f.  f.  a  mulher,  que  mon-       -  — — '-^^--         •  ' 

s^DADENTES    v.    palito    de  limpar    os 

JDADO  ,  part.  paíT.  de  mondar. 
.'DADOR ,    f.  m.   o  qi^e   monda.  §  Inf- 
0   de  alimpar  ,  como  o  palito  ,  v.  g.  mon- 
os ouvidos. 

IDADURA ,  f.  £  V.  monda. 
DAR  ,  V.  at.  arrancar  á  mão  ,  ou  com 
a  herva  ,  que   crefce  entre  os  pães  ,  an- 
ncanarem   £  mondar  as  cans  da  cabeça., 
•ando  os  cabellos  brancos.  Prejies  Defem- 
■  /•  64.  §  £    Limpar  de  erros  ,  e  defei- 
fr.  Minuel  „  r  ei  mondando  o  livro. 
DIFICAR  ,  e  deriv.  v.  mundificar. 
DONGO  ,   £  m.    miúdos    da  rez  ,  ou 

nf>\'r.TTi7TR  A     rc      ■     ■  TJ^ÇO  ^rhhmioí  bed.  Cronoí.JÒlio^in-^^e  da 

FTA     y^    x^'  ^-  tv"'P^^''^-  Comnmco  ,  qm  lhes  monopolizão. 

r  bív'.  Á  ''  ""'^^  P^^í"^"'  '  'í^^  ^^       MONOSILLABO  ,  adj.  de  huma  fó  fillaba^ 

rn     n?  ''^'  P^P^Í^gos   '    para    aproveitar   V.  g.    as  palavras    monoíillabas  como,  dá,  lá  ^ 
uo  ,  quando  he  bonança.  Brito  Fiag  :  §   cá.  Severiw.  ^  5  "    >       ^ 

ZrbJt  ''  '^^■^^"'''^  ./f^'-./*"^'^'"^^»    .    MONSENHOR,  f.  m.  Prelado  da  Santa  ígre- 
'W  asijojs  a  vante  todajcrvidor  ,  po:qmp.  Patriaíchal    de  Lisboa,  que  na  graduação  ,  e 

A  pna- 


MONODICO   ,  adj.  concernente  á  monodia, 
MONOGAMIA  ,  £  £  hum  fó  cafamento ,  o- 
eítado  do  que  caiou   huma  fó  vez  ,  o  cafar  hu- 
ma fó  vez. 

MONO^GAMO  ,  adj.  que  cafou  huma  fó  vez^ 
que   nao  pafTou  a  fegundas   núpcias. 

MONOPOLICO  ,  adj.  da  natureza  do  mono- 
pólio   V.   g.  ,,   contratos ,    tratos- ,  com" 

pras 

MONOPÓLIO,  £  m.  compra  db-  que  atra- 
veíTa  géneros ,  e  mercadorias  para  as  èftancar  ,  e 
vender  pelo  preço  que  lhes  quizer  por.  Cajiilho- 
Ehgío  f.   ^90.  Leão. 

MONOPOLISTA ,  f.  c-  atraveíTador  de  mer.- 
cadorias. 

MONOPOLIZAR,  v.at.  atraveíTar  mercado- 
viveres  ,  para  as  èftancar  ,  e'  vender  por 


nas 


fenhor. 

MONSEOR  prenome  ufacío  em  Francez  an- 
tes do  nome  ,  que  quer  dizer,  meu  Senhor.  £«- 
frof.    2.  7.   V.  nionfieur ,   e  moff'em. 

MONSÍEUR  aílim  fe  efcreve  hoje  ,  e  não 
vmijeor  :  v.  monfeor  v.  g,  „  Monfiear^  Clairam , 
<i)-c  :  Monjkur  por  exceliencia  ,  he  o  íiího  fegun- 
do  del-Rei  de 'França. 

MONSIURA  ,  f.  f.  á  monfwra ,  adv.  famll. 
i.  e    á  Franceza. 

MONSTRO  ,  f.  m.  parto  ,  ou  producçáo  con- 
tra a  ordem  regular  da  natureza.  §  PeíToa  ,  ou 
coifa  mui  feja.  §  Coifa  exceíKva  ,  extraordiná- 
ria, fobrefalente ,  em  qualquer  réfpeito  v.  g.  ,, 
hmi  monjlro  de  talentos ,  vicios  ;  monjiro  de  atre- 
vimento ,  e  valor ,  Lobo  Dcdic.  da  Eufrof.  §  Pro- 
dígio ,  portento  ,  aífombro. 

MONSTROSO  V.  monftruofo.  M-infmbo  j: 
'to6.  ,,  monfirofa  Esfinge. 

MONSTRUOSAMENTE  ,  adv.  extraordina- 
riamente ,  contra  a  ordem  da  natureza. 

MONSTRUOSIDADE  ,  f.  f.  producçáo  irre- 
gular ,    e  defconforme    das  ordinárias ,  não  fe 


MON 

predicamento  he  inferior  ao  Principal  ,  ha  Mon-|     MONTANHA  ,  f.  f.  grande  monte,  i 
íenhore^.  Diáconos  ,  Pi^Mteros  ,  Murados  ,  &c.'^^nfà^.  rc  ^       , 

(MONSENHORADO  ,  f.  m-.  MONTANHEIRA  ,  f.  f .  montado  ,  la 

(MONSENHORIA  ,  f .  f .  a  digniidade  de  Mon-  bofque  de  arvores  que  dao  bolota.  Leão  1 


f.   f.   dim.  de  me 


MONTANHETA . 

Mafifinho  f.   y8.  f/í.    i.  colhna  ,  outeiro. 

MONTANHEZ  ,  adj.  habitador_do  m 
De  gente  do  monte  v.  g.  „  devoção 

MONTANHOSO  ,  adj.  em  que  ha  mon 

montuofo  ,  terra H.   Pinto.  Tranq.    c 

cap.   1 8. 

MONTANTE  ,  f.  m.  efpada  mui  gra 
fe  mandava  ,  ou  jogava  com  ambas  as  n 
por  alto.  §  Efpada  de  fogo  ,  feita  por  f 
ros  á  imitação  dos  montantes.  §  f  O  f 
oi{  efpada  da  doutrina  „  que  ferçe  a  alm 
mente  ,,  Fieira. 

MOi^TANTE  ,    part.  at.   de  montar 
ftibji.  e  femin.  „  a  montante   da  maré  , 
á  jufante ,  ou  vafantc.  Barros  :  „  ancora 
tante  ,  a  que  fe  furge  da  parte  donde  a  r 
che  ;  fraze  náutica. 

MONTÃO  V.  depois  de  montado. 

MONTAR  ,  V.  at.  fubir  prov.  da  Di 
nol.  foi.  164.  Feiga  Ethiop.  /.  67.  „ 
em  qne  elles   montão  ;   montar  a  cavallo 


ou 


moral ,    em '  fe  acavallo  ;    montar  a  pe^a  ,    ou  artilha 


boa,  ou -má    parte   ,    defproporçáo  }  portento  , 'cmeWi  ,    Po^t.  ^  Rejiaur.^  ^  ^Montar  a  pei 


engaftá  la. 


§  f.  Subir  em  di£ 
Fieira  „  "David  montou  da  funda  á  c 
Aífomar  v.  g.  „  monta  a  defpeza  a  t 
Montar  o  cabo  ,  chegar  á  ponta  delle ,  v. 
§  Montar  amare,  encher;  e  daqui  a  n 
da  maré,  o^çoíía.zj(tfame.  §  Chegar  a  ce 
ma.  §  Aproveitar  v.  g.  „  pedia-lhes  que 


o   a  ordem  natural ,  fizica 
^^a  ,   ou -má    parte   ,    defpropv^^y — ,  ^„^„..--  _, 
aífombro.  §  Grandeza  enorme.  §  Enorme  feial-jno/^ 
dade. 

MONSTRUOSO,  adj.  da  natureza  de  monftro. 
§  Extraordinário  ,  inaudito,  portentofo  v.  g.  „ 
tnon(iruofa  grandeza.  §  Feições §  homem  monf- 
truofo em  vicios. 

MONTA  ,   f  f.  V.   fomma.  .       .  ... 

MONTvlDO  ,    f  m.  bofque  de  arvores  ,  que  Ihejfem  no  feii  batel  ,    que  lhes  montaria 
íláo  bolota,   onde  pafcem  os  ^okos.  Eneida  lO.  [que    por    efe  beneficio  lhes  havia  de  dar  , 
(jf;.  \ral  57.  §  Montar    o  navio  a  viagem,  a 

MONTADO  ,  part.  paíf.  de  montar  ;  avalio  '  Amaral  cap.  1 2.  §  _Aproveitar  v.  g._  „  qi 
montxdo  ,  em  que  fe  montou  ,  ou  que  leva  ca- '  co  monta  muiia  lií^ão  fem  ponderarão.  Ar, 
vaKelro  ;  na  milicia  ,  cavallo  montado,  toma-fe  7.  §  Qj^e  montai  que  aproveita,  ou  pre 
por  foldado  de  acavallo  eíFeítivo.  Guerras  do  importa:  §  Montar  a  lavandeira  aroffpa 
Alemtejo  „  para  ver  quantos  cavdlos  montados  cf  que  lhe  háo  de  dar  pela  lavagem  deli; 
havia,  mandou  pajjar  niojira.  §  Ir  bem  montado,  MONTARIA  v.  monteria. 
i.  e.  em  boa  cavalgadura.  MONTE   ,    f   m.  porção  ,  ou  parte  ( 

MONTÃO  ,  f  m.  cumulo  ,  agregado  de  coi-  notavelmente  levantada   do  olivel  da  ou 
fas  acumuladas  fem  ordem.  §  Jtirar  a  moníio  ,  a  rodeia.  §  _f.  Monte  de  cadáveres ,  dejpo^ 
i.  e.  para    onde    eftáo    muitos  apinhoados ,  feui  trigo  ,  d''areia ,  de  pedr. 
pontaria  certa  em  algum   dcUes  i  e  fig.  a  montão , '  tar  em  commum  v 

c.  6.  ,, 


i.  e.  a  acertar  ,  Fida  do  Jrcebifpo  L.  i  • 
Llciçpes  jçitas  a  montão  :  „  jazer  a  montão  it. 
fem  certo  fim  ,  fito  ,  ou  deíignio.  Jrte  de  Furt. 
Píotejt :  ,;,    Pregadores  Jeitos  a  montão  „  P'íeira. 


as.  §  Trazer  a  ;;;ofiíe 
g.  ,,  trazer  a  monte 
pojos  para  depois  de  juntos  todos  fe  repar 
Severim  Not.  f.  70.  §  Cheirar  a  moine-,  c 
da  veaçáo  que  tem  hum  certo  bodum  ,  < 
ro  j  que  náo  tem  as  carnes  domefticas. 


MON  MON  •  ])q 

§  /r  o  rio  de  monte  a  monte,  i.  e.  cheioí     MONTEZ  ,  adj.   de  monte  v.  z-  „  pono 

isborda;  e  tio  f.  v.  g.  „  vao  os  efcarida-]  MONTEZ^NííO  ,  adj.  de  monte,  c  í.  mfti- 
monte  a  monte  ,,  i.  e.  sáo  muitos.  Carta,  co,  rude  como  he  a  gente  montezinha.  M. Luf. 
a:  Fieira  „  a^ni  vai  a  admiraçio  de  mon-L,  homens  t.h  br  ritos ,  e  montezinhos  „tJEuJr.  i.  i! 
otite  „  §  Dar  de  monte  ,  Jr.  nnut.  chegar  /.  22.  „  jaz  os  homens,  brinos  ,  e  montezinhos  o 
o  á  terra  para  o  alimpar.   §  Tirar  a  mon-\  exercido  de  ca^ar  „   Ectfr.  1.  7.  hervíis ,,  p^/- 

mer.  p.  2.  c.  7:5.  grey „  Sá  Mir.    Cma    í. 

eji.    14. 

MONTEZINHO ,  f.  m.  dira.  de  monte. 
MOiNTUOSO  ,  adj.  que   tem  muitos  montes 

V.  g.  „  terras  montmfas  „  Fieira  :  a  vwmmf^ 

Ithaca. 


tvio.para  o  alimpar,  o.'(  concertar,  tirá-lo 
ra.  Barros  ,,  pòr  a  monte  o  navio  „  § 
a  monte ,  andar  fugitivo  ,  ou  foragido.  M. 
Monte  no  Jlem-Tejo  ,  o  mefmo  que  ca- 
.  terras  de  páo  ,  e  foveraes  entre  charne- 
Monte ,  terra  alta  com  matas  onde  ha  ca- 
qui ir  a  monte  ÇJr.  antií]-')  por  ir  á  caça 
iteria.  Efíjr,  5.  i. ;  e  moço  de  monte  ,,  /. 
ierve  nas  caçadas  de  rrionteria.  §  JVa  Qui- 
4,  montes  na  palma  da  mão ,  sáo  na  raiz 
Jos  a  parte  da  carne  mais  relevada.  §  Mon- 
iedade  ,  cafa  onde  fe  empreita  dinheiro 
:elIitados ,  fobre  penhor  ,  e  por  certo  in- 
modico.  Fieira.  §  yl  monte,  promifcua- 
,  fem  difcernimento,  nem  efcolha.  Arraes 
i  Prometer  montes  de  oiro  ,  /.  í.  grandes 
5  Eujr.  I.  2.  montes  de  tragas  ,  de  diffi- 
f,  i.  e.  grande  número.  F.  do  Arceb.  L.  6. 
Montes  da  eternidade ,  os  Ceos. 
nITEA  ,  f.  f.  defcripçáo ,  ou  planta  de  al- 


MONTUREÍRO,  f.  m.  o  que  anda  poios 
monturos  bufcando  coifas  ,  que  aproveite  ,  e  que 
ás  vezes  váo  perdidas  no  lixo.  §  adj.  „  fidalgos 
montftreiros  ,,   Ulifwo  f.  244. 

MONÍTURO,  1.   m.   monte  de  lixo,  e  efter- 

co,    e  immundxias.   §  Fogo  de o  que  queima 

fem  lazer  lavareda. 

MONUMENTO  ,  f.  m.  obra  ,  edifício  erigi- 
do à  m.emoria  de  alguém  ,  ou  de  algum  fuccef- 
fo  ,  para  a  confervar  cm  o  futuro.  §  Maufoleo, 
ou  fepultura  nobre.  §  f.  As  efcrituras  ,  que  con- 
ferváo  a  memoria  dos-faftos.  J-/.  Lfíf.  5. 

MOQUA ,  f.  f,    furor  fanático  ,    com  que  aí- 
„  .  ,  ,  ,'  r      -         '        ,       ,       ã""^    peregrinos  ,    que  voltáo    de  Meca    andáo 

hc!o  ,    debuxandc-íe    o  corpo    da    obra   matando   aos  que  não   feguem     a  Lei  de  Mafo- 


as  alturas.  Severim  Not.  Difc.  2.  §   12.  ,, 
tirar  de  montea  todas  fortalezas   da  rei- 

JTEAR,_v.   n.    caçar  nos  montes.  Pai- 
■  c.  í,.  Fieira  ,,  montear  defertos ,  i.  e.  ca- 

defertos.   §  „  Montear  at.  v.  g.  „  mon- 
>s  „  Sagramor  cap.  18,/.  62.  v.  p.  1. 
»TEIRA  ,   f.   f.  carapuça  de  monte. 
JTEIRO  ,  f.   m.  caçador  de  monte;   to- 
)or  adj.  Cron.  de  D.  Duarte  por  Leão  no 

Monteiro  Mor  ,  official  da  cafa  Real  , 
verna  as  coutadas  ,  e  dirige  as  caçadas 
I  e  as  peíToas  a  ellas  pertencentes  ;  nas 
rcas  ha  monteiros  mores ,  fuperintendentes 
fiteiros  delias.  §  Monteiro  ,  o  que  guarda 

ITEIRO,  adj.  de  montear  v.  g.  „  lan- 
'eirss.  Leão  Cron.  J.  i. 
> TERIA  ,  f.  f.  caçada  em  monre  ;  com 
de  cães  ;  e  com  m.onteiros  ,,  Sá  Mi- 
I  as  vozeiras  monterias.  §  A  caça  que  fe 
13  monterias.  Barros  Ciar.  145.  col.  i. 
Fiag.  /.  15.  toda  forte    de  volatetia  ,  e 


m.a   ,    e  fe   os  matáo  sáo  havidos    por  mártires. 

MOQUENCA,  f.  f.  guifado  de  carne  de  va^ 
ca  com  vinagre  ,  &c. 

MOQUENCO  ,  adj.  chulo  ,  ínvencioneiro. 

MOQUISÍA  5  f.  m.  Afric.  virtude  occulta  que 
influe  no  bem  ,  e  no  mal  ,  e  ferve  de  defco- 
brir  os  futuros,  fegundo  a  credulidade  daquellas- 
gentes. 

MO^R  ,  adj.  V.  maior  ;  he  mais  ufado  nas 
palavras  compoftas  v.  g.  „  Alcaide  mor  ,  <ò-c. 

MORA  y  f.  f.  jurid.  a  tardança  com  o  paga- 
mento do  que  fe  venceo  ;  ou  não  fe  corna  a 
reftituir  o  empreftado  até  certo  termo.  0)den.  ,^ 
coníiiiítir  fe  eín  mora. 

MORABITA  V.  marabuto. 

MORABITINO  ,   f  m.  m.aravea.  Cunha.- 

MORADA  ,  f.  f.  a  cafa  ,  poufada  ,  habitaçící 
ordinária.  §  Ave  de  morada  ,  a  que  coíluma  fre- 
quentar certo  íitio  p.  g.  „  garça  de  morada.  Ar- 
te da  Caçaf.  5^. 

MORADIA  ,  f.  f.  ordenado ,  que  fe  dá  aos; 
fidalgos  aíTentados  nos  livros  del-Rei  ,  a  morad;a. 

a 


-    -  ^  .       ficava  de  juro  para    os  herdeiros   ,    de   quem    „ 

'■■  §  Colcha  demonteria,  i.  e.  que  tem  ma- !  obtinha.  Coes  Cron.  Manuel  p.  4.  c.    \-j.  differe: 
Hl  lavores,  em  que  fe  reprefenta  alguma  |  da  comia  ,    e  ajfentamento.    §    f.    v.  g.   „  acre^ 

'T-^'rv'^'  1  ''^"^'*''  '■'^^'"'^  '^-'^'"'í   '^  nwrndia   dos  favores 

'it.6IMiO  V,  montezmha.  \ fazia  a  feu  amante  „  Lufr.  3.  2. 


MO- 


MOR 

MORADO  ,  adj.  còr  de  amora ,  mlftura  de 
roxo  ,  e  negro ,  vwlacceus ,  punicem  ,  fenugi- 
neus. 

MORADOR,  f.  e  adj.  fem.  moradora,  que 
mora  ,  habita  v.  g.  „  do  Findo  as  moradoras. 
Camões  :  nioradar  em  Lisboa  ,  em  cafa  de  fu- 
lano. ■* 

MORAL  ,  f.  f.  fciencia  de  regular  os  coftu- 
mes  com  refpeito  ao  honefto  ,  viruiofo  ,  e  de- 
corofo  ,  fecundo  a  Ethica  racional  ,  ou  reve- 
lada. 

MORAL ,  adj.  que  rerpeita   aos  coílumes  ,  e 

fua  direcção  v.  g.  ,■>  Theolcgia ;  Filofqfia ; 

difcurfo ;  fentido 

MORALIDADE  ,  f.  f.  documento  a  refpeito 
dos  coftumes.  Albuq.  4.  p,  i.  c.  §  O  fentido 
moral  v.  g.  „  a  moralidade  da  fabula ,  i.  e.  o 
documento  ,  que  delia  fe  tira.  §  yj  moralidade 
da  ac^ão  ,  a  qualidade  delia  ,  í.  e.  a  fua  bonda- 
de, maldade,  ou  indiíFerença. 

MORALIZAR  ,  v.  at.  dar  fentido  moral  v. 
g.  „  os  q'(e  moralizarão  a  fabula.  §  Moralizar 
fobre  as  acçpes  ,  difcorrer  da  fua  bondade ,  ou 
maldade. 

MORALMENTE  ,  adv.  fegundo  as  regras  da 
moral  v.  g.  „  acção  útil  ,  mas  moralmente  má.  § 
Segundo  o  modo  geral  de  obrar ,  e  penfar  dos 
homens  v.  g.  ,,  he  moralmente  impojjivet. 

MORANGÃO  V.  morango. 

MORAR  ,  V.  n.  habitar  ,  affiílir ,  refidir  v. 
g.  5,  mora  em  Lisboa ,  em  tal  rua  ,  em  taes  ca- 
fas.  .     , 

MORATÓRIA  ,  f.  f.  efpaço  ,  que  fe  conce- 
de ao  devedor  alem  do  dia  ,  em  que  deve  pa- 
gar 5  para  não  poder  fer  executado  por  ella  an- 
tes de  fe  terminar  o  efpaço  fixado  na  morató- 
ria V.  g.  ,,  concedeu-lhe  el-Rei  huma  moratória  de 
■s,  annos.  Ord.  L.  ^. 

MO'RBíDO  ,  adj.  molle  ,  delicado  ,  mimofo 
V.  g.  ,,  mórbidos  tapetes,  ou  colchões.  Eneida  9. 
78.  mórbida  pluma  dos  colchões  do  Italiano.  § 
Jlíoibido  deriv.  de  morbo  ,  que  caufa  doença 
V.  g.  ,,  tnorbido  vapor  „  Elegiãda  f  57.  v.  e  41. 
V.  tempo  mórbido  ,  /'.  e.  de  epidemia ,  andaço  , 
carne  radas.   Eleg.f.  1^7. 

MORBO  ,  f.  m.  Med.  doença. 

MORBOSO  ,  adj.  que  refpeita  à  doença,  t. 
'J]íed. 

MORCEGO  ,  f.  m.  animal  femelhante  ao  ra- 
to ,  que  tem  afãs  cartiiaginofas  ,  ou  de  pelle 
felpuda,  negro,  fai  de  no'íte ,  chupa  o  fangue  ás 
fcctlaj  ,  e  á  gente.  §  Lente  ,  ou  cadeira  dos  mor- 
cegos .^  (antes  da  reforma,)  o  que  daya  poílilla 
á  boca  da  noite. 


MOR 

MORDAÇA  ,  f.  f.  inílrum.ento   que 
na  boca  ,  e  carrega  fobre  a  lingua  de  í 
impede  o  fallar.    §    Pòr   mordaça  fig.    o 
guardar,  íilencio. 

MORDACIDADE,  f.  f.  a  qualidadí 
mordaz  ;  dos   diderios ,  e  das   peíToas.  f 

MORDAZ  ,  adj.  que  morde  v.  g.  „ 
daz  Serpe.  Galhegos.  §  t.  Med.  Pungente 
roíivo.  Vieira  ,,  fai  mordaz  ,  e  picante, 
mordaz  ,  mui  afpera  ,  que  gaíla  muito , 
§  Mordaz  ,  picante  ,  acre  no  fatirizar 
engenho  mordaz  ,,  Barreiros  Corogr.  „  it 
mordazes  ,,  M.  Luf. 

MORDEDOR,  f.  m.  o  que  morde. 

MORDEDURA  ,  f.  f.  dentada  ;  a  im] 
ou  íerida  ,  que  fe  faz  mordendo.  §  fig. 
dura  Satírica.  Enfr.  i.  5.  e  5.  4. 

MORDENTE  ,  f.  m.  preparação  < 
groíTas  ,  e  cola ,  que  os  pintores  affen 
baixo  da  doiradura.  §  Peça  de  que  ufa 
pofiror  na  Imprenfa  ,  para  apontar  a  1 
exemplar ,  que  copia.  §  na  Muf.  Certo 
da  voz, 

MORDER  ,    V.  at.    apertar   com  os 
talvez  até  ferir  v.  g.   ■,    mordeu-o  huma 
f.  os  humores  acres  mordein  o  corpo  ;   os 
los  a  confciencia.  Vieira  ;  morde  a  ancora 
i.  e.  prende  nella  ,  fr.  poet.  Lufiada  L.  i  ?• 
der  a  terra ,  ou  areia  fr.  poet.  das  batalh, 
cahir  morto.  §  Tocar  ,  ou  picar  afperamei 
„  o  Cilicio  5  a  lãa  grojfeira   do  habito  m 
corpo  5  Cruz  poef.  f.  42.  §  Morder  fatir 
criticando,  motejando.  Cofia  f  14.  notas  á 
de  Virg.  ,,  morde  Dameta  a  Menalca,  J 
Carta  2.  e[i.  27.  „  ali  não  mordia  agra 
e.  não  offendia  por  fer  picante, 

MORDEXIM  V.  morexim. 

MORDÍCAÇaO  ,  f.  f.  a  imprefsáo, 
zem  ,  ou  fenfaçáo  ,  que  causáo  os  humor< 
efiimulantes  t.  Med. 

MORDICÃO  V.  belifcáo. 

MORDÍ CANTE  ,  part.  at.  de  mordica 

MORDI C AR  ,  v.  at.  Med.  pungir  con 
acrimonia.  Garcia  d^Orta  f.  9.  v. 

MORDIDO  ,  part.  paff.  de  morder. 

MORDIMENTO    v.    remordimento  ; 
hum  homem   morto  arrepiamos  as  carnes  , 
nos  hum  mordimento  de  piedade  ,,  Azura 
9í. 

MORDOMADO  ,  f.  m.  ofRcio  de  mo 
M-  Dtf-  6.  p.  f.  zz. 

MORDOMEAR  ,  v.  at.  e  n.  reger  com 
domo  V.  g.  „  effa  fazenda,  que  jciíoriza  , 
domea  ,,  F.  do  Arceb.  L.  z,  ç.  2.  Carta. 

l 


MOR 

)RDOMIA ,  f.  f.  officio  de  mordomo.   M 

)RDO\]0,  f.   m.  o  que  rege,  e  adminif- 

bens  de  huma  caia  lujeito  ao  fenhor  dei- 

i  de  ordinário   os  ha   nas  cafas   nobres,    5 


MOR  '    ç7 

MORMO  ,  f.  m.    efpecie  de  catarro,  de  que 
adoecem  as  beftas,  e  falcões.  ^ 

MORNIDÂO  ,    f.  f.    o  eftado    do  que    ettá 
morno  ,  tcpido.  ^ 


ofKcio  da  cafa  Real  ,  o  que  tejn  á  Aia 
a  deipeza  da  cala  del-Rei ,  recebe  os  cria- 
■  moradores  da  cafa  del-Rei  nos  foros  de 
da  Camará  ,  Scc.    manda  por  feus  alva- 


jar   as    moraaias 


çao  das  codas  peccaminofas  por   torpes. 

MOROSO  ,  adj.  deleitação a  que  advertida^ 

mente    le    toma    em  cuidar    em  coifas    torpes 
ainda  fem  defejo    de    as   praticar.    Prompt.  Mc* 

MORPHEA  V.  morfea. 

MORPHEU  ,   f.  m.  pcet.  pelo   fono  v.  o  Díce. 

u4  rábula. 

MORRAÇA,  f.  f.  herva,  que  no  Algarve  dáo 
aos  cavallos ;  tt.  o  lodo   da  praia. 
MORRAÇAL,  f.  m.  lugar  onde  nafce  amor- 


raça 


REIA  ,   f.    f.    peixe    da  feição    de  lam- 

REIRA  V.  amoreira. 
RENO  ,  adj.  de  còr  parda  efcura. 
nRSCOS,  f.  m.  pi.  d^Ourives,  folhagens 
das  com  o  eftilo  ,  ou  boril. 
lETIM  V.  muletim.  Freire  Elyfws  pag.  in, 
tins  faltando  da  mezena. 
lEXIM  ,  f.  m.    mordexim   t.  da  índia  ; 
ao,  que  matai  e  fe  cura  appl içando   fer- 
braza    debaixo    do  calcanhar  „  fárou  de 
'rdexim  „  P'ergel  das  Plantas. 
^FANHO  ,  adj    v.   fanhofo.  B.   Pereira. 
Í-FEA ,    f.  f.    mal   de  Sáo  Lazaro  ,    Le- 

^GADA  ,  f.  f.  herdeira  de  morgado. 
IGADO  ,  f.  m.  bens  vinculados  ^m  cer- 
reíTores  de  huma  família  ,  a  quem  vão 
<  fem  fe  poderem  vender ,  nem  dividir 
empenhou  o  morgado  ;  injiituio  hum  mor- 
enas do  morgado.  §  O  poíTuidor  ,  ou  her- 
;ftes  bens.  Ç  Fir  por  morgado  nofig.  /.  e, 
°ngo.    §    Dar  por  morgado  .    í.  e'.  fazer 

mente  daquelle  a  quem  fe  dá.    §  £  Fi- /fêmea" "  """'*'    """*'•""'   "-^  "^^^^^  ^  e 

logcnito  ,  herdeiro  do  morgado  ,  fig.  „  o\     MORRINHA  ,  f.  f.   efpecie  de  farna     au-  d£ 
be  alvo  da  inveja,   morgado  da  murmu-lno  gado  .     i"     ^  ce  larna ,  queda, 

Macedo  domxmo.   %   Morgados,  efpecie      MORRINHOSO ,  adj.  que  tem  morrinha 
de  aLÍ    ^'"'"''  "^'""''  "-^^^^i     MORRO,    f.  m.'  teria  Ira    a  rSo    de"pi- 
rRTTvnrí       y      I    r    f  m  f  ^"''^-  §  Monte  não  mui  alto.  Telles  Etbiot)  f  L 

IBUNDO,  adj.  uja-fe  Jubji.   o  que  c[-\pinto  Per.  2.  f  16.  v.  ^mop.j.  55. 

SÂno         r.     u  í     ^ÍORTACÒLOR  v.  mortacòr. 

S,     .'.^    "       "' '  °  "^"^  '^"^      MORTACÒR,  f.  f.    pintura    de  gelTo  ,   com 

ftumes.    §    Alai—,    o    que    os   tem  fombras  mui  leves  ,  que  Vnas  deixíSííinguí 
ÍLHÃO     r  ,,,        ^-  iu  j'         f    r  o^J^i^o-  ^^0"^^  '^'í  Cofia  Prol.  „  í/^„^o  p/i^d- 

tLHAO,  f.  m.  o  piolho  que  da  nas  fa-  ro    â  luz    efta  minha  mortacòr  „  Lucena '^àu 

^ACENTO  ,  adj.    tempo—,  i.  e.  hu-  mTrteT^r!^''^'' '  '"  '"''''"'°^''  ^'^'  ^77-  coL  x.  ^I 

ScnRíf  ^V   f   nn  •  ^^^^l'^^  '  ^'^i-  í"Je'^o  à  morte.    §  Subftan- 

U^Cn     c  "^•'  '^^  "'0«íeí,  os  homens.  §  Que  caufa  mor- 

VIE:^TE     .dv''  v^Tn.-ri™'''"'"'        ''  '•  ^-  "  ^^"7°—'  fcrida-S-B.  Lima  Carta, 
/^Aii.,  adv.  V.  principalmente,  com  21.  ^í  Wíorwa  /e«áí.    §    O^/o  morí4/  ,  i.  e.  até 

^  N  de- 


MORRARIA,  f.  f.  multidão  de  morros  ,  oU 
cordilheira  delles.  Pimentel  „  he' a  terra  toda  de. 
marranas  de  areia. 

xMORRER,  V.  n.  ceifar  de  viver,  feparar-fc 
a  alma  do  corpo;  náo  viver  vegetando  v  g 
morre  o  homem  ,  o  bruto ,  a  planta.  §  Morrer  de 
doença ,  a  ferro  ,  a  impulfos  da  dor ;  morrer  de 
dezejos  ,  ou  a  dezejos ,  por  dezejar  muito.  £ufr. 
I.  I.  Naujr.  deSepulv.J.  57.  §  Morrer  de  medo  . 
por  ter  grande  medo ,  modo  de  exagerar.  §  Aca- 
bar ,_  terminar  V.  g.  „  collares  que  vem  a  morrer 
na  cintura  „  Fafconc.  Notic.  §  Ir  a  morrer ,  a 
ler  punido  de  morte. 

MORRIÃO,  f.  m.  .armadura  da  parte  fupe- 
rior  da  cabeça  em  forma  de  cafco  delia  ,  tem 
no  alto  algum  adorno  ,  ou  plumagens.  Pinto  Pe- 
reira z.  loz.  §  Kerva,   anagallis ,   ha  macho 


ú 


MOR 

dezejar    a  morte,    e  afíim  „  inin{^o  mortaK  § 
Peccado ■,  que  nos   faz  dignos  da  eterna  mor- 
te ,  que  aparta  de  nós  a  graça  de  Deos. 
|í  MORTALHA  ,  f.  f.  o  panno  ,  ou  veftido  em 


MOR 

MORTIFICA qXO  ,  f.  f.  amortecir 
falta  de  vida,  e  lentimento.  P.  Pereira  i 
^^.  ,  fala  dos  fentidos  externos.  §  Peni 
que  fe  faz  para  amortecer  as  patxóes ,  í 
de.    §  Defgoílo  ^  trabalho  ,    que  fe  caufí 


que  vai  envolto  o  cadáver.  §  Enterro.   Arraes  8  ^  .         ^         .  - 

14.  ff  8.  20.  ojficio  da  mortalha  ,  que  os  Sacerdotes  i  Med.  a  faita  de  circulação  ,    e  fentime: 


Jazem  antes  de  levarem  o  cadáver  a  enterrar.  § 
Cadáver.  Na-tfr.  de  SepuW.  f-  87.  v,  o  caminho  pro- 
jegne  onde  lhe  ficão  a  eada  pajfo  jã  mortalhas  trif- 
tes ,  e  f.  142.  e(i.  y  o  Freitas . . .  a  fepiíltftra  abri't 
onde  a  mortalha  efíava  jria  ,  de  Sancho  viu  a  pal- 
lida  figura  ,  fombra  de  him  Rei  que  a  terra  jâ 
somia.  §  Sepultura.  Camões  Elegia  a  Morte  de  D. 
Jl^igííel ,  e  Eneida  10.  222.  ,,  me  mete  nhnm  fe- 
fiilc-o  ,  e  dá  mortalha. 

MOR.TALHAR  v.  amortalhar.  Jrraes  8.   19. 

MORTALIDADE  ,  f.  f.  o  fer  mortal ,  a  vi- 
da fujeita  a  morrer.  Fieira  Cart.  76.  t.  i,  §  J 
mortalidade ,  i.  e.  os  níortaes.  Jrraes  lO.  :?5.  u 
a  mortalidade  nãa  he  ajfâs  cama  contra  os  mimos 
da  boa  ventura. 

MORTALMENTE  ,  adv.  de  modo  ,  que  cau- 
fe  a  morte  fizica  ,  ou  moral  da  alma  v,  ^.  5,Jí- 
rido -,  peecar . 

MORTANDADE  ,  f.  f.  matança  ,  grande  nú- 
mero de  mortos  ,  por  peíls  ,  ou  em  batalha. 

MORTE  5  f.  f.  o  fim  da  vida  animal  ,  ove 
vegetal  -^  a  feparaçáo  da  alma  do  corpo  ,  por 
doença  ,  ou  a  ferro  ,  fogo  ,  veneno  ,  &c.  e  íe 
d;z  natural.  §  A  morte  Civil,  padece  e  que  fi- 
ca infame,  por  algum  delito,  e  perde  os  bens  , 
e  toda  a  graduação  que  tinha  como  cidadúo  ,  co^ 
mo  nobre,  &c.  §  Homem  de  má  morte.,  i.  e.  raáo, 
vil  ,  defprezivel.  Eujr.  5.  8. 

MORTECOR  ,  f .  f.  Qv.  mortacor i  mais  con- 
forme à  analogia  ,  que  he  cor  morta )  mortecor 
acha-fe  em  Nunes  Arte  da  Pintura  „  debuxai , 
«  colori  de  mortecor  :  e  Aí.  Liif.  „  humas  morieco- 
res  daq'iella  viva  imagem  ,, 

MORTE! RADA  ,  f.  f.  tiro  ,  ou  a  defcarga 
atirada  da  morteiro. 

MORTEÍRETE,  f,  m.  m.orteiro  pequeno.  . 

MORTEIRO  ,  f.  m.  inílrumento  d^artelharia, 
cfpecic  de  canhão  curto  ,  e  grofib  á  proporção  , 
do  quil  fe  lançáo  as  bombas.  §  v.  gral. 

MORTESINHO,  f.  m.  corpo  morto  ,  cadá- 
ver. Leão  Orig.  f.  1 2  ^, 

MORTICÍNIO   V.  mortefmho. 

MORTÍFERO,  adj.  que  traz,  ou  caufa  a 
morte  v,  g.  „  o  mortífero  tirç  „  M.  Conq. :  en- 
gano  Cam.  „    era    coifa   clara  Jerem    as  taes 

tomas  mortíferas  „  Co-uinho  f.  i.  v :,,  o  mor- 
lifero  boQodo  que  Eva  comeu  „  H.  Pinto  pag. 
4o» 


algnm  membro. 

MORTIFICADO  ,  part.  paíf.  de_  me 
§  O  que  he,  penitente  v.  g.  „  varão  n> 
do    , 

(MORTIFICADOR  ,  adj. 

(MORTIFICANTE,  part,  at.  de  moi 
que  mortifica.  Fergel  „  rigores  mortificam 

MORTIFICAR,  v.  at.  fazer  morrer; 
car  como  morto  v.  g.  ,,  4  j^lta.  de  cr 
mortifica  os  membros  em  qne  a  ha.  §  Cal 
corpo  com  penitencias  ,  e  afperezas  -,  con 
a  vontade  a  noíío  pezar.  §  Dar  trabalh( 
gofto.  §  Apagar  v.  g.  „  mortificou  ojcgo 
refm  „  F.  do  Arceb.  e  F.  de  Syfo  c.  42.  _, 
ficar  a  inchação  de  hum  efpirito  altivo  „  /. 
ter,  humilhar  ativamente.  §  Mottificíir-ft 
apagar-íe,  Hofpit.  das  letras  p.  507.  fala 
luz  das  eftrellas. 

MORTinCATIVO ,  adj.  que  mortifi^ 

MORTISINHO  V.  mortefmho, 

MORTO,  part.  paíí.  de  morrer.  §  Ce 
mão  morta  ,  são  as  Irmandades  ,  Conven 
b;dos  ,  que  nunca  morrem  ,  fubft:tuindo 
tros  indivíduos  aos  que  nellas  vão  lalice 
Praçi.  morta  ,  a  de  foldado  que  não  ex 
feftivamente.  §  Ferro  morte,  não  tei?  pêra 
náo  azeirado.  Eanos  .,  efpadas  de  fy^j 
§  Tempos  mortos  ,  t.  naut.  em  que  íená 
ravegir  por  falta  de  vento  JndradA  Cro 
§  Pe)íoif'0  morta  ,  o  que  vai  fno,  e  que 
força.  Caftan.  L.-  ^  /.  48.  §  Vovoar  alga 
ra  de  fogo  mono,  i.  e.  de  todos  oshauí 
levantando  nella  a  primeira  cafa  ,  não  a 
do  d'antes,  Cron.  ant.  de  D.  Sancho  2.  f- 
§  Dinheiro  morto  ,  o  que  fe  dá  ao  credo 
para  matar  a  divida  ,  mas  para  ontro  fini. 
L.S.f.  2^  ,,  aj/ífiort  pagar  ic^^  Xtr afins 
reas  cada  anno  ,  e  dtii  logo  15-00  Xerajws 
para  fe  mandar  fazer  kmia  coroa  para  el- 
Pcrtugai.  §  Bombas ,  ou  bala^  mortas ,  ou 
peleta  ,  as  que  depois  de  cahircm  vão  i 
vários  faltos  ,  e  eArago  no  que  enconirac 
me  de  Bombeiros  J.  218.  §  Alorto^  por  Jaze 
ma  coifa  ,  i.  e.  mui  dezejofo.  Sá  Adir- 

MORTORIO,  f.  m.  funeral,  exequia 

raes    „  celebrar  o  fea „  Sagramor  L  } 

no  fim.  §  Eftar  ,  ou  ficar  cm  mortorio  a  v/i 
orna  plantação ,  não  fe  cultivar  mais,  ficar | 


MOR 


MOS 
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)RTUALHA,  f.  f.  mukid..o  de  cadáveres,  çlo  „  Palmer.  7,.  p.  cap.   22.  §  í.Ví  Carpim,  c^^ 
írac.90._,,^os  pnricipaes  lugares,   cm  qne Màzács ,  que  ficáo  entre  os  dentes  dos  canzis. 

írtíORin''?   .      f         1  •  í''"'^^  aprtão  as  brochas  dos  bois.    §  MoJJas  de 

iRTlJORIO,  f.  m.    funeral,  exeauias.    %[pm  ,  cortes  dados   para  marcar  o  númerol  efísT. 
de  momono  ,  /.  e.  de  nojo  por  defunto. |„  per  fitas  mofas  de  pao,    i.  e.  fegundo    a  fm- 

n^^^ir.      r    c  1.      1  ,  geleza  ,  ou  fimplicidade  com  que  calcuJa ,  e  re- 

IIXAMA  ,  í.   f.  a  pelle  da  carne  de  va-  ge    as  fuás    coifas  ,    por  fuás    artes    tofcas.    D 


le  lie  gorda. 

SAÍ  CO  ,    f.  m.    embutido    de  pedras   de 

cores,  com  que  fe  formão  imagens,  e  fi 

feito  em  paredes.  A<í.  Lilf. 
SC  A  ,   f.  f.  infedo  pequeno  ,  e  bem  vul- 
— dejreixo ,  cantáridas.  §  f.  O  remate  do 

feito  de    retrós  ;    h.    pontos  fortes  que 
s  alfaiates  para  rematarem  fortemente  al- 

coíiuras  de  duas  peças  ,  para  que    fenâo 

ou  rafgue  v.  g.  „    nas  cafas    dos  botões. 
o  jiifo  ,  a  abertura  efpiral  da  ponta,  on- 
:".reda  o  fio  que  fe  vai  tirando. 
^CADA   V.  noz  mofcada. 
sCADEIRO  ,  f.  m.  abano  de  enxotar  as 


)CAR ,  V.  n.   fugir  indo  maltratado.  Zo- 
(iig.  p.  I .  Difc.  7.  nos  verfos. 
«CARDO  ,  f.  m.  ataváo  Cojla. 
>CATEL  ,  adj.  que  tem  cheiro  fuave  aro 

almifcarado  V.  g.  „  uva ,  peras 

SCOVIA  5  f.  f.  coiro  corrido  úe  còr  roi 


Franc.  M. 

MOSSEM  prenome,  que  fe  dava  aos  que  náo 
eráo  cavalleiros  v.  g.  „  mo[[em  Ripalha.  Barros 
Gram.  f.  80.  diz  que  Moffem  he  pronome  ufa- 
dos  dos  Aragoefes  como  Monfeor  dos  Francezes, 
e  Adiffer  dos  Italianos. 

MOSSIÇO  V.  mallíço.  Palmer.  3,.  p. 

MOSTARDA ,  f.  f.  femente  miúda ,  parda 
que  produz  a  moftardeira.  5  A  mefma  femente 
moída  em  vinagre  ,  que  ferve  de  excitar  o  ap- 
petite  como  falfa. 

MOSTARDAL  ,  f.  m.  agro  de  moftardei* 
ras.  ' 

MOSTARDEIRA  ,  f.  f.  herva  horrenfe  ,  que 
dà  talo  com  folhas ,  e  fiorinhas  amarellas ;  e  fe-* 
mente  a  cjue  fe  chama  moftarda.  §  Vafo  em 
que  vem  a  meza  a  moftarda  para  molho  ,  ou 
falfa. 

MOSTARDEIRO  ,  f.  m.  o  que  vende  moP 
- !  tarda, 

MOSTEA  ,  f.  f.    huma  forte    de  carro  ufado 


m 


?QUETAqO ,  f.  m. 

SQUETADA  ,  f.  f.  tiro  de  m-ofquere. 


e  vem  de  Mofcovia.  no  Minho,  Cunha  Hiji.  dos  Arceb.  de  Er  a?  a  p. 

ll^r^'  r^'^°-  r  r      ■  \'-f-  ''9-col.i.  ^     ^ 

V     P-  '  /•  *"•  ''t  ^"^^"^^  ^  Ij^ej-?   Porj     MOSTEIRO  ,  f.  m.  cafa  de  monjas,  ou  mon^ 
tio  dcixado  em  Legado  com  elia  oDriga-Jes;   Convento. 

f'"ÍÍ?;  „.  ,  MOSTO ,  f.  m.  o  fummo  das  uvas  antes  de 

OTTc?A      ''rff^\  .     ,-  fermentar.    § Virgem,   o   que  corre  das  uvas 

v^UElA,  1.   t.  rola  branca  m.ui  che!ro-'antes  de  as  pifarem. 

-do  botão  ,    V.  mofca    de  retrós  desfia-      MOSTRA,  f.  f.  amoftra.  §  O  aflo   de  nppa- 

recer ,  ou  deixar  ver  v.  g.  „  dar  mojra  das  re- 
líquias ;  ou  de  ft  ao  inimigo.   Freire.  §  Demonf- 

nURTARTA"  'rV  "TS'''   T'-r-y"     traçáo,  fígnificaçáo   V.  ^.  „   mojiras  de  amizade. 

L^UblAKlA,  1.  i.  multidão  demofque-,§  Cao  de  moftra  ,  perdigueiro  parado.  §  t    Milit 

nTTu?-5""f  ^•^^"  ^^'^^'■g^^de—-     \Paiar  mojira  ,  rever,    e   examinar  as  tropas,   ê 

^}Tc4-cT'DA"'V^^P'"^"r'^f/f°'f^'^^-      f^^"  ^^^'^°'  ^  ""  ^^   difciplina  ,    como  fe  faz  a 
UUhíElKO,  í.  m.  o  loldado,  que  vai  principio  do  mez  ,    &c.    §    Prova,  indicio,  de- 

nTTTTplR^^"    r  •     j     j    ,  •        mo"ílraçâo  V.  g.  „    laní^ou-a    Deus    como    huma 

UUUhlRO  ,  1.  m.  cortinado  de  leito  ,  moflra  do  feti  poder  „  Eufr.  5.  4-  §  Apparencia 
í/nro    r  '5''''°'^  XX  r       l^fP^^iofi^-^^íe.  B.  elogio  i.  §  Fazer  mojirai,  /.  e. 

^UiKJ     1.  m.    mfeéfo,    que  perfegue  geiro ,    acção  apparente  v.  g.  „    fez    mojiras  de 
les  ,  e  homens  para  fe  fuftentar  do  feui/ag-Zr.    M.  Luf.  %  Ficar  â  mojira  ,  i.  e.  defcober- 

dos  quaes  ha  varias  efpecies.  to,  parente.  §  Modelo,  exemplar,  molde  v.  g. 

^A,  i.  f.    o  final,  que  deixa  qualquer,,,  nafcida  para  uiofira  da  formofura  „  Eufr.  i  7 
,  ou  imprefsáo  forte  v.  g.  „  fez-lhe  hu-  §  Mojira  de  geme  ,  cortejo ,  pompa ,  acompanha* 
i  m  elmo  ,   as  mcjfas  que  fez  mordendo,  mento  de  oítentaçáo.    Barros  Elog    i    f    260    § 

nioffa,  í.  e.  imprefsao,  abalo  ;    e  f.  „  Fazer  mofira  no   f.  oftentar ,  alardear 
fa  M  honra  „  Camões  „  na  determina       MOSTRADOR,  f.  m.   roda  exterior  de  ef- 

N  ii  mal- 


TOO  MOS  MOT 

•malte  ,  ou  metal ,  onde  eftáo  aíHnaáas  as  horas  <     MOTIVO  ,  adj.  que  move 


que  o  ponteiro  do  relógio  aponta.  §  O  banco 
onde  o  mercador  moftra  a  fua  fazenda,  §  v. 
Champil.  §  O  plumo  da  efquadra  ,  que  ferve 
de  examinar  o  lançamento  horizontal, 

MOSTRADOR ,  adj,  que  moftra  ,  indica. 
JFreire  Elyfios  }.  252.  ,,  bailes  mofir adores  díi  ale- 
gria. ,,  lingmgcm  grande  ,   e  foberana de  fua 

grandeza  ,,  Paiva:  i.  f.  ip. 

MOSTRANÇA  ,  f.  f.  antiq.  moftra  ,  appa- 
rencia.  Refende  Cwn,  cap.  20(>. 

MOSTRAR  ,  V.  at,  expor  á  vifta  v.  g.  „ 
mojlro/í-tm  hum  diamante ;  apontar ,  e  fazer  ver 
V.  g.  „  moftrar  ao  dedo  „  Sá  Mir.  §  Significar, 
dar  a  conhecer  „  ejfa  ac^ão  mojlra  bem  o  feu  in- 
terior ,)  §  Fingir,  fimiilar  v.  g.  „  mojirar  amor 
a  quem  aborrecemos.  §  Enfinar.  Leão  Cron.  Af.  5. 
f.  j.  ,,  que  lhe  mojirajfe  o  exercido  das  armas. 
§— — -Je  ,  dar-fe  a  conhecer  por  acções  v.  g-  ,, 
moJltoH-fe  tão  valerofo ,  tão  defenterejfado  ,  &-c. 

MOS TRENGO ,  f.  m.  o  vadio ,  errante  ,  va- 
gabundo. 

MOTACILLA  ,  f.  f.  arvéioa  ,-  efpeciaímente  a 
branca. 

MOTANO ,  f.  rfl.  ruft.  o  feixe  das  vides  cor- 
tadas ,  que  fica  por  fazer. 

MOTAVA  V.  mites. 

MOTE,  f,  m.  dito,  fentença  breve,  que  fe 
dá  n'hum  ,  ou  mais  verfos  ao  poeta  para  a  am- 
pliar, e  glofar.  §  Difterio,  dito  agudo  fatirico. 
Prov.  da  Ded.  Cron.  folio  151.  §  Letra,  que  os 
cavalleiros  levão  na  empreza  ;  que  fe  põe  ao 
principio  de  hum  livro, 

MOTEJADO  ,  part.  paíL  de  motejar, 

MOTEJADOR  ,  f.  m.  amigo  de  motejar  ,  di- 
sider.  Góes  Cron.  Man.  :}.  p.  cap.  40. 

MOTEJAR  ,  V.  n.  motejar  de  alguém ,  dizer 
tnotes  ,  ditos  picantes.  Eneida  10.  145. 

MOTETE  ,  f.  m.  breve  compofiçâo  mufica 
com  letra ,  que  fe-  canta  nas  Igrejas-  §  Di£lerio, 
dito  engraçado  ,  picante.  Prov.  da  Ded.  Cron.  j. 
151-.  ,,  que  mõtetes  me  não-  dirãa ;  Hiji.  de  Ifea 
f.  i6().  V. 

MOTI ,  f.  m.  brinco  de  pedraria,,  que  as  Afia- 
ticas  penduráo  da  venta  efquerda. 

MOTIM  ,  f..  m.  fediçáo  ,  levantamento' y  al- 
■voroço.§  Gente  amotinada.  Amaral  7' ,>  fi  fií- 
hiu  o  motim  ao  Chapiteu  da  nao. 

MOTINADO  V.  amutinado.   Jmaral  7. 

MOTIVAR ,  V.  at.  caufar  v.  g.  „  motivará 
âeftgrados  ,,  Fareila. 

MOTIVO  ,  f.  m.  caufa ,  rasáo  ,  que  move 
eftimulo  V,  g.  „  qttal  Jqí  o  motivo  do  vo{[o  en- 
jádo^ 


dá  caufí 


he  principio,  e  origem.  §  No  fent.  natu 
azougue  tem  j acuidade  motiva  ,,  os  efpirii 
tivos ,   /.  e.  que  movem ;  movente. 

MOTO  ,  1".  m.  movimento.  Barros  D. 
quer  moto  ,  que  fizejfe.  §  De  próprio  moto 
outrem  o  aconfelhar,  ou  pedir  v.g.  ,,  « 
o  prender  de  feu  moto  próprio  „  Pinto  Pet 
1.  c.  24.  L.  2.  c.  6.  H.  Domin.  7,.  p.  L.  1, 
F.  do.  Arceb.  L.  5.  c.  27.  §  Mote ,  ou  J 
divifa,  e  empreza.  Barros  D.  i.  jf.  ^i, 
Eufr.  4.  I.  142.  j,  motos  de  entendimento 
Maufmho  f.  10.  „  mandou  el-Rei  jazer  t 
bres  librés  de  feu  moto  ,   e  devifa  „  Azi4 

15- 

MOTOR  ,  f.  m.  o  que  dá ,  ou  póe  ( 
vimento  v.  g.  „  mufculos  motores.  §  V 
motor  ,  Deus.  §  Autor.  Fieira  „  o  Efpiri 
to  motor  ,  e  autor  das  vitorias  contra  ai 
^Ões.  §  O  que  move  ,  induz  ,  propõe  algiii 
fa  V.  g.  ,,  o  motor  defie  brinco,  defta  rei 
da  fedi^ão  ,  da  guerra. 

MOTRECO,  f.  m,  pedaço  v.  g,  „  < 
B.  Per. 

MOTRIZ ,  adj,  caufa  motriz  ,  a  pptenci 
move. 

MOTU    V.   moto  i    ma  fc.    M.  Luf. 
motU!. 

MOUCARRIO ,  adj.  chulo  ,  muito  1 
Eufr.  7,.s..      ^ 

MOUCARROES ,  f.  m.  pi.  naut.  páo: 
eftáo  pelo  bordo  do  navio  y  que  fervem 
empavezar. 

MOUCHÃO  ,  f.  m.  aqudla  terra ,  q 
liziras  hé  mais  alta  ,  que  eiitra. 

MOUCO,  adj..  furdo ,  ou  algum  tani 
do. 

MOVEDIÇO,  adj.  pouco  firme,  fácil ( 
ver.  §  Terra— — v.  levadiça.    §    Portátil  v 

teatro §  „  aparte  fuperior  he  cartilagin 

movediça' y  i.  e.  náo  fixa. 

MOVE  DOR ,  f.  m.  motor  ,  o  qne  faz 
infíue  em  fe  fazer  ,  caufa.  Ferreira  Ode  5 
„  O  Sol  movedor  fegundo  das  coifas  do  mu 

MÓVEL ,  f.-  m^  o  primeiro  movei  ,  011 
no  fiftema  de  Ptolomeu  ,  he  a-  esfera  ft 
a  todas  as  raais  ,  e  que  fegundo  elle  c( 
meava  o  primeiro  movimento  ás  mais.  § 
mamento.  §  Signo  movei ,  na  AJlron. ,  o  qi 
fa^- mudança  no  Ceo ,  ou  na  terra-,  e  são  . 
Câncer  ,  Libra  ,  e  Capricórnio.  §  O  movt 
moveis  ds  huma  cafa  ,  os  traftes  de  feu  fe 
e  adorno.  Lobo. 

MÓVEL;,,  adj.  que   fe  move  v.  g.  «  1 


MOV 


e  pibjl.  na  Fifica   fe  diz  „    o   >?mv'í/    ,,    § 

moveis,   os  que  fe  podem  tranfporcar  fem 

V.  g.  „  dinheiro ,  jóias ,   alfaias ,  titulas , 

de   cambio  j    '■&€.   oppóem-1'e    a   bens    de 


MOU 


loi 


MCVITO  5  f.  m.  parto  intemrerdvo,  e  im- 
maturo. 

MOVIVEL  ,  adj.    movei ,  que   fe  pôde  mo- 
ver ,   movediço  V.  g.  „  os  planetas M.  Luj. 

^^  .í;    ..  „  j'  •  ^r      °^'^°^—~Lobo  ;  fefta v.  mudável.  Af.  Co/w.  i  r. 

)\  ENTE ,  adj.   que  da  movimento.   Efco-   7,j.  o  fero  Solimão  movivel  monte. 

""'"'''"  '  ^'^  MOUQUICE,   f.  f.    o   defeito   de  fer  mou- 


'íRiHli 


verdades  f.  ^52. 
)VER  ,  V.  at.  dar  movimento  ,  pôr  em  mo- 
to V.  g.  „  mover  hum  bra^o  ,   hum.t  pedra 

efiava.  §  Levantar,  propor,  intentar,  fnf- 
'.g.  „  mover  duvidas  ,  demandas  ,  queftões 
.  §  Levantar  ,  e  abalar  v.  g.  „  moveu  o 
l  contra  o  inimigo.  Cron.  J.  i.  e  M,  LuJ.  § 
liar ,  abalar ,  irritar  v.  g.  „  mover  os  ani- 
05  corações ,  mover  alguém  a  piedade ,  com 
s ,  ou  lagrimas.  §  Provocar  v.  g.  „  mova 
f.  §  Infpirar  v.  g.  „  moveu-o  Deus  a  fa- 
t  boa  obra,  não  he  pojfivel  qne  o  efpirito 
I4S  mova  ao  contrario    do  que   elle  próprio 

„  Paiva  S.  í./.  if.  §  Abalar,  não  o  mo- 
•mea^os.  §  Mover  fe  ,  fahir  o  corpo  de  hum 
para  outro  ,  por  fi  ,  ou  por  movimento 
micado.  §  í.  Mover-Je  do  ódio ,  medo ,  in- 
por  confelho  ,  i.  e.  obrar  por  eftes  motivos. 
>er  n.  malpanr  ,  ter  máo  fuccelTo  a  mu- 
renhe.  §  Mover  o  juizo  do feu  lugar,  per- 
0.  Arraes  i.  i. 
VIDO  ,  part.  paíT.  de  mover.   §  f,  Sufci- 

g-  „    quejião— Barros.    §     Propofto  v. 

^eíiianda Orden.  §  Impellído  ,  incitado, 

lo  a  obrar,  ^ou  foíFrer  v.  g.  „  movido  da 
ror ,  das  rasoes  allegadas ,  eb^c.  §  Movido 
(lixão,  é^c.  §  Mudado.  B.  elog.  1.  jol. 
'  vierão  com  cajás  movidas  a  B Mania. 
/IMENTO  ,  f,  m.  mudança  de  lugar  pa- 
r  j  que  faz  hum  corpo,  por  principio  ac- 
trinfeco  ,  v.  g.  os  movimentos  dos  ani- 
;fpontaneos;  ou  communicando-lho  algum 
§  A  direcção ,  que  leva  o  corpo  movei , 
^*  }'•  S-  3j  o  movimento  do  inimigo.  §  De 
íprio  movimento  ,  i.  e.  de  meu  moto  pro- 
pmaforas  j.  6.  §  na  Muf.  ,  as  varias  in- 

das  vozes  que  fazem   os  cantores  ,    fu- 


co. 

MOUQUIDÃO  V.   mouquice. 

MOURA  ,  adj.  femin.  herpa ,  que  produz 

humas  bagafinhas  negras. 

MOURAMA,  f.  f.  por  multidão  de  Mouros  j 
terra   de  Mouros. 

MOURÃO  ,  f  m,  eftaca ,  ou  cana  direita  em 
pé  a  que  fe  arrima  a  cepa.  §  Pofte  ,  eftaca ,  ou 
pedra  verticalmente  pofta  ,  para  fazer  azerves  j 
ou  cercas  gradadas  atraveiTando  varas  nos  mou- 
rões em  cruz  ,  ás  quaes  fe  encofta  o  mato.  § 
No  Jogo  das  canas ,  o  quadrilheiro  ,  que  vai  á 
eíquerda.  ^  Infeíío  comprido  ,  que  anda  nos  lu- 
gares húmidos ,  e.  fe  enrofca  fe  lhe  tocão. 

MOURARIA  ,  f.  f  bairro  onde  moravão 
Moiros ,  que  vivião  ,  e  eráo  tollerados  nefte 
Reino. 

MOUREJAR  ,  V.  n.  trabalhar  muito  ,  afanar  , 
ferver. 

MOURIR  ,  V.  ant.  morrer  ,  acha-fe  ncs  claf- 
licasmou:_o,  c  moura.  Lu  fiada  ,,  Alas  moura  em 
fim  ás  mãos  da  bruta  gente  „  do  Francês  moiirir, 
ou  do  Ita.liano  múrire. 

MOURISCO  V.  Momo.    §    Uva ,  efpecie 

de  uva  grande  ,  redonda  ,  de  pelle  groila.  §  Dan.- 
i'^- — de  peíToas  veftidas  á  Moúrifca,  com  bro- 
queis ,  e  lanças.  M.  Luf.  6.f.  \6.  cal.  2. 

MOURiSMA,.  f  f  gente   de  Mourama. 

MOURO  ,  adj.  natural  de  Mourama.  f>  Utr- 
guento ,  feiro  de  lirargirio  ,  alvaiade,  unguen- 
to ro  fado,  e  leite  de  peito.  §  ficar- — ,  mui; 
aíianhado ,  irado.  Palm.  p.  z.  c,  167,.  „  Palmei- 
rim hia  tão  mouro  como  o  mefmo  Soldão. 

MOUROC-O  ,  f,  m.  monte  v.  g.  „  mouro- 
jo  de  pedras Joltas.  B.  1.  f.  161.  v.  sol.  2. 

MOUSINHO  ,  f  m.  antiq.  clérigo  da  capeíla; 


*.  j  r      j     • —   — --'"   --  -^.-v^.^c  ,    ^u-       -.-^^  wKjiiMiv^  ,  1.  m.  annq.  cierigo  da  capeiia 
e  deicendo  juntamente  ,  e  fe  dizem  mo-  Real,  a  que  fe  dava  hum  moio  de  trigo  annua. 

recto-    on    fnhinr^n    Ji.im        e-   Ac^C^ay^A^    «„_      7i/t     T„r   ^     (     ._.      ..r      _  .  ir-  °  r. 


reão  ;  ou  fubindo  hum  ,  e  defcendo  ou- 

'e  he^  contrario ;  on  quando  hum  continua 

eraçáo  ,  e  o  outro  fôbe ,  ou  baixa  ,  e  fe 

iquo.  §  Movimento  deduccional  ,    quando 

vai  por  huma  fó  deducçáo,  §  Disjunãi- 

ejuanda  pafla   de  huma  deducção    á  ou- 

Movimerno  ,  refoluçâo   repentina.  F.  da 

I-  2.  §  O  fervor,  com  que  fe  trata  al- 

•gocio  ,  os  pálios ,  que  nelle  fe  dão  por  vir 

i5áa.  Amísi  j.  2.,  ,     . 


M.Luf.  5./.  271.  cõ\.  :5. ,,  phr  capei  lãs  s ,  e  moufi- 
nhos  nas  capelías  Jíeaesy  fera  o  mefmo  que  mo- 
fmho. 

MOUTA  ,  f.  f.  mata  pequena  ,  e  efpefTa.  §^' 
Bater  a  mouta  com  a  vara  para  ef^antar  a  caça.. 
§  Metter  os  cães  na  mouta ,  e  deitar-fe  de  Jora , 
indijzir  alguém  a  fazer  alguma  coifa  ,  de  rifco  , 
e  não  ter  parte  no  trabalho,  §  Não  vejo  mouts 
donde  lobo  Jaia ,  i.  f.  caufa  de  temor ,  e  receios, 
UlippoJ.  (^ 

MOU- 


m 


m 
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MOR 


MOUTElPvA  ,  f.  f.  mouta  maior.  Coes  Cron. 

MOUTÃO  ,  f.  m.  peça  de  pao  ,  ou  metal , 
são  como  duas  chapas  ovaes  unidas  nos  extre- 
mos mais  longos  ,  e  por  entre  ellas  gira  huma 
roda  canalada  em  hum  eixo  fixo  nas  chapas  ,  e 
pe'a  roda  paíHx  huma  corda  ,  que  facilita  o  mo-  j 
vimento  de  algum  pezo  ;  alguns  ha  de  duas  ,  e 
:}  rod.is. 

MOXAMA  ,  f.  f.  peixe  ,  ou  carne  feca  ,  cu- 
rada para  fe  confervar  melhor.  B.  Dec  ^.  f.  70. 
Caji/tn.  L  4.  c.  ^5.  moxama,  òu  peixe  curado. 

MOXAMADO  ,  e  Moxamar  v.  amoxamado  , 
e  amoxamar. 

MOXINGA  ,  í.  f.  furra  de  açoutes,  dizem- 
no   os  pretos. 

MOXINIFADA  ,  f.  f.  miftura  de  varias  bebi- 
das ,  comeres  ,  ingredientes. 

MOYO   V.  moio. 

MOZETA  ,  f.  m.  murça  prelaticia. 

MOZIMO  ,  f.  m.  alma  ,  ou  manes  dos  mor- 
tos ,  que  vem  pedir  facrificios.  Oriente  Conquifiã- 
ào :  Barros  diz  ,  que  he  o  Deus  que  adoráo  os 
de  Monomotapa. 

MUA 

MU' ,  f.  m.  quadrúpede  ,  aliás  macho. 

MUA ,  r.  f.  antiq.  mula.  F.  da  Rainha  S.  Ifa- 
hei  na  Man.  Lujd.  t.  -6. 

MUAR,  adi.  be(la  muar  ,  da  raça  dos  más, 

MUBANGÓ  ,  f.  m.  arvore  medicinal  Africa- 
ra. Curvo. 

MUCAMA  ,  f.  f.  a  efcrava  ,  que  acompanha 
a  cadeira  da  Senhora  ,  em  que  fai  á  rua  no 
Brafil,  e  Africa   Portugueza ;  e  náo  macííma. 

MUCHACHIM  ,  dança  de  muchachim  ,  eráo 
de  rapazes  veftidos  de  pannos  pintados ,  que  hiáo 
nas  procifsóes  ,  talvez  como  a  que  fe  defcreve 
ra  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  11. 

MUCHINDO  V.  palmito. 

MUCHINGA  ,  f.  f.  fecreta  no  limoeiro  de 
Lisboa.  §  V.    Moxlnga.     .  | 

MUCILAGEM  ,  f.  f.  parte  vifcofa  de  cerras' 
fementes  (v.  g.  a  do  linho)  maceradas.  ' 

MUCO  ,  f.  m.  humor  vifcofo  ,  glutinofo  , 
^ue  fe  cria  no  corpo  animal ,  ou  vegetal ;  mon- 
co  ,  ou  pituita  groífa,  que  forra  a  bexiga  ,  e  in- 
reíllnos  ,  para  que  os  náo  oííèndáo  os  corpos 
acres  ,  eftimulantes  t.   Med, 

MUCOSO  ,  adj.  da  natureza  do  muco  ;  que 
leip  muco  ;  t.   Med. 

MUCRON  ,  f.  m.  Stnat.  a  extremidade  pon- 
tiaguda cartilaginofa   do  Aernon. 

MUDA  ,  f.  f.  a  renovação ,  ou  mudança  das 


-,    dizem 
V.    fumo 


MUD 

pennas ,  que  tem  as  aves ,    a  tempos  'certo 
Muda  de  bejias  ,    as  que   eftáo  em  pofta  , 
parada  ,  para  fe  fubílituirem    ás  que  vem 
fadas  ,  quando  fe  corre  ,  ou  viaja  em  dilige 
§  O  ato  de  mudar ,   v.  mudança. 

MUDADEÍRA,  adj.  herva- 
o  mefmo  que  a  Molarinha  ; 
terra,. 

MUDADIÇO  V.  mudável. 

MUDADO  ,  part.  paíT.  de  mudar.  §  Troe 
outro  ,  diverfo  do  que   era. 

MUDADOR  ,  f.  m.  o  que  muda. 

MUDANÇA ,  f .  f.  o  a61o  de  mudar ,  ou 
dar  fe.  §  f.  Innovaçáo  ,  alteração  ,  reform 
g.  ,,  de  tempo ,  leis  ,  ufos ,  cojiumes.  §  Nas 
Ibatas  ,  a  copla ,  ou  coplas  que  fe  cantão  ( 
a  repreza  ,  e  a  volta.  Nunes.  §  v.  Mutanç; 

MUDAR  ,  V.  at.  levar  para  outra  part 
g.  5,  mudar  huma  cadeira  ,  a  cama  ,  a  cakc 
para  os  pés.  §  Variar ,  trocar.  §  Innovar , 
rar ,  reformar  V.  ^.  ,,  mudar  de  vida  ,  de  i 
mes ,  mudar  os  ejiilos ;  mudar  de  parecer.  §  , 
darfe ,  ir  para  outra  terra ,  rua  ,  cafas.  § 
der  V.  g.  ,,  mudar  a  còr  do  rojio  ,  e  lomar 
tra.  §  Mudar  a  ave  as  pennas ,  deixando  as 
lhas,  e  criando  outras.  §  Não  continuar  o: 
nio  V.  g.  ,,  mudou  o  tempo,  o  vento  ,  ogeni 
condirão.  §  Converter  v.  g.  ,.  muda  de  doei 
amargofe.  Araes  ip.  ;50.  §  Mudar  a  voz  à 
de  de  puberdade,  engroíTar. 

MUDÁVEL,  adj.  fujeito  a  mudanças; 
rio,  inconftante  ;    não  uniforme  v.  g.  ,,  í 

§    Fefia  mudável  ,    que  não  cai  fempre 

mefmo  dia  precifo  em  que  cahira  no  anno  £ 
cedente. 

MUDA  VEEMENTE  ,  adv.  de  modo  mud: 
i  nco  n  ftan  t  emen  te . 

MUDEZ  ,  f.  f.  defeito ,  do  que  não  pôde 
lar. 

MUDILIAR  ,  f.  m.  Afiar.  Miniflro  de  ] 
ca. 

MUDO  ,  adj.   que  não  pôde  fallar.  §  Â 1 
muda  de  vento  ,  /'.  e.  em  que  não  ha  verto.  1 
ga  Crisfal  na  Men.  e  Moça.  §  Letra  mudt 
a  confoante  em  cujo  nome  náo  entra  vogal 
„  B.  C.  D.  T.  P.  Qj  G.  §  Reprefenta^ão  m. 
fem  falias.  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  i^.  pdjjos 
dos. 

MUELA  V.  moela. 

JMUGEM  ,  f.  f  peixe  de  efcama  ,  de  o 
longo  ,  cabeça  grande  ,  focinho  groflb  ,  e  c 
tem  huma  pedra  na  cabeça,  nmgii  Injul. 
124. 

MUGIDO,  f.  m.  a  voz  do  boi,  vaca,  to 

M 


MUL 

UGIGANGA  V.  bugiganga. 

UGINIFADA  V.   moxir/ifoda. 

JGIR  ,  V.  n.  dar  mugidos:  h  grírar  defoií- 

mciite.   M.  Luf.   i.  L.  y.  c.   1 1. 

JI  ,  e  M'iho   V.  mm  ,    e  jiw/ío    abaixo  de 

^hcid.iile  :  nós  náo  dizemos  w;///  com  «  fe- 

nas  com  Iiiini  «  nafal  ,  tanto  aJHm  que  al- 

dos  bons  poetas  rJmão  mmto    com  j.wío  , 


MUL  10  j 

),  í.  e.  cortou-fe-Ihe  por  caf- 


JLA  ,  f.  f.  fêmea  das  beftas  muares.  §  Bu- 

;allico   nas  virilhas. 

JLADAR  ,    f.  m.    Hefpanhol  ,    monturo. 

ÍLATO  ,  C  m.  mulata  f.  filho  ,  ou  filha 
sto  com  branca  ,  ou  ás  aveíTas  ,  ou  de 
o  com  branca ,  até  certo  gráo,  §  O  filho 
val!o ,  e  burra  „  Sá  Mlr.  Carta  z.  ejl.  oo. 
dormindo  no  mulato  „ 

LETA ,  f.  f.  baftáo ,  que  em  vez  de  caf- 
m  hum  braço  concavo  ,  que  foílem  ao  to- 
ou alejado  por  baixo  dos  braços  para  i'e 
.  §  yíndar  em  muletas ,  /.  e.  vaciílando , 
dizer  o  que  occôrre  ,  quando  nos  efque- 
difcurfo  eftudado.  Lobo.  §  j4ndar  a  língua 
Heza  em  muletas  Latinas  ,  i.  e.  fervindo-fe 
avras  Latinas  efcufadas.  Lobo.  §  Embarca- 
:quena ,  que  anda  no  Tejo ,  e'  vai  a  pef- 
§  Peça  do  Brasão  como  eftrella  ,  com  o 
iberto ,  e  de  cores  varias  fegundo  as  regras 
são. 

LETIM  ,  f.  m.  vela  peqnena  da  muleta ; 
ces  de  Lisboa   á  Belém  náo  podem  levar 
lue  huma  vela ,  e  hum  muleum. 
LHEiMULHE  ,  f.  m.  vulg.  chuvifcos, 
LHER.  ,  f.  f.  fêmea  da  eípecie  humana.  § 

^a,  oppofto  amai  ido.  § -dommdo  ,mc- 

Eufr.  I.  .. 

LHERENGO  ,  adj.  v.  efeminado  ;  amigo 
Iner  com  exceíTo  ,  axorius 

animo 


LHERIL ,  adj.  de  mulher  v.  g. 
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LHERILMENTE ,  adv.  ao  modo  das  mu- 

LHERINHA  ,  f.  f.  dim.  de  mulher  j  diz- 
ia p.irte. 

LHERIO  ,    f.  m.  collec.    as  mulheres  v. 
J  mulkeiío    de  Portugal  ,    Leão    Deferi p- 

LIEBRE  j  adj.  p.   ufado ,    femirtino.    Pi- 

-•  '4p.  ,,   o  Jexo  mttUebre. 

-O  V.  mú  5  orelha  de  mulo  v.  orelha. 

;-TA  ,  f.  £  pena  pecuniária. 

-TADO  ,  parr.  paíT.  de  multar.  §  it.  Caf- 

com  pena  c^uaic^uer.   Aívaes  §,  i8.  „  Joi 


,  multado  na.  cabeça 
tigo. 

MULTAR  ,  V.  at.  punir  com  pena  pecuniá- 
ria.   Fieira  „  muhavão-no  na  bolçíf. 

MULTIDÃO,  f.  f.  grande  número  v.g.  „  de 
gente ,  de  inimigos. 

MULTIFORMP:  ,  aclj.  de  muitas  formas  v. 
g.  „  o  multijorme  /ínteo  „  Fénix  da  Dijit.  }, 
p^._  §  Canto ,  que  refulta  da  diverfidadc  pro- 
porcional das  confonancias  ,  qual  he  o  de  Ór- 
gão. 

MULTÍPLEX ,  adj.  Mnfm  ,  genew- — ,  a 
primeiro  dos  finco  géneros  de  proporção  defH 
gual. 

MULTIPLICAÇÃO,  f.  f.  o  afto  de  fe  m.ul- 
tipJicarem  ,  e  fazerem  muitos  v.  g.  os  animaes, 
ou  homens  nafcendo  ,  as  plantas  femeiando-fe  , 
e  cuklvando-fe.  §  na  Aimet.  operação  pela  qual 
le  toma  hum  numero  multiplicando  tantas  vezes 
quantas  são  as  unidades  de  outro  ,  que  fe  diz 
multiplicador   v.  multiplicar. 

MULTIPLICADO,  part.  palT,  de  multipli- 
car V. 

MULTIPLICADOR  ,  f.  m.  d'Afimcf.  o  mV 
mero  que  declara  quantas  vezes  fe  ha  de  tomar 
o  multiplicando  ;  v.  g.  quando  multiplicamos  4 
por  f  i  ^  he  o  multiplicador,  040  multipli" 
cando. 

MULTIPLICANDO,  (.  m.  na  Arimet.  o  nú- 
mero cuja  foma ,  ou  valor  fe  ha  de  tomar  tan- 
tas vezes  ,  quantas  sáo  as  unidades  do  multipli-- 
cador  -,  V.   multiplicador. 

MULTIPLICAR,  v.at.  aumentar  em  númc-^ 
ro  V.  g.  „  multiplicar  os  defcendentes ,  as  plan- 
tas  ,  os  officiaes  de  hum  tribunal.  §  v.  n.  Propa- 
gar V.  g.  „  os  coelhos  multiplicão  muito  :  LufU' 
da  y.  12.  a  Titrca  gerarão  fie  multiplica.  §  at. 
Jrimet.  multiplicar  hum  numero  por  outro ,  achar 
a  foma  ,  ou  produto'  de  hum  número  multipli- 
cando tomado  tantas  vezes  quantas  sáo  as  uni- 
dades do  multiplicador  V.  g.  achar  o  que  reful- 
ta de  4  ,  tomado   15   vezes,  qiie   sáo  12. 

MULTIPLICÁVEL,  adj.  que  fe  pôde  multi- 
plicar, e  propagar.  Fiera  „  debaixo  de  qualquer 
parte  fempre  m'/lt:plicavel  em  todo. 
^      MULTÍPLICE,  adj.   que  náo  he  único  ,  nem 
ifingular  ,,   Faiella  „  fendo    fvtgular    na  uhidade 
\da  ejftncia ,  he  muàiplice  nos  ejjthos  dàg>aca.  J 
Grandeza  multíplice    de  outra  lie    a  que    a  con- 
tém exaélamente- hum  certo  número    de   vezes 
V.  g.  ,,  y  he  multíplice  de  y,   28  de  7,   12  de- 
4  ,  &c 

MULTÍPLTCTDADE  ,  f.  f.  cppofto  a  mida^ 
■■de,  ou  fwgularidade  ;  multidão,  grande  número 

exa- 


mÊ\ 


MUL  MUN 

g.  „  não   emenda    õs  colimes    a^     MUNGIL  ,  f.  m.  antiga  veftidura  de  lu 
das  Leis  ,    mas  a  fna  bondade,  e, mulher  ,  que  náo  era  viuva. 


exuberante  V.  g.  „  não   emenda   Is  colimes   a^ 
multiplicidade 


imprèterivel   execução  ,  eobfervanaa.  \     MUNGIDO  ,  part.  de  mung.r.    Ferreira 

MUI  ,  adv.  muito  ,    ufamos  do  primeiro  que  7.  leite- —  ^ 

he  mais  curto  antes  dos  adjcóHvos  de  muitas  fil-  MUNGIR,  v.  at.  (e  nao  mugtr  que  hc 
labas  ,  poílo  que  no  eftilo  folenne  ainda  entáo  rar)  ordenhar  v.^^.  „  mmgtr  leite  das  vacai 
ufamos  de  muito  V.  g.  „  muito  augttjio. 

MUITO  ,  adv.  em  grande  número  ,  quanti- 
dade, ou  intenção  V.  g.  „  muito  nmnerojo ,  ou 
copiojo  ,  muito  grande  ,  muito  ardente ;  muito  fa- 
tio,  muito  douto  ;  anda  muito,  Jalla ,  corre 

f^ ;  diz  muito  i.  e.  coifas  de  muita  fuftancia , 

ou  muitas  palavras  ;  muito  por  muitas  vezes  , 
frequentillimamente  ;  ajunta-íe  com  pouco  para 
extenuar  v.  g.  ,,  mui  pouca  gente. 

MUITO  ,  adj.  hum  grande  número  v.  g.  „ 
muita,  gente ,  muitos  dias  ,  é>^c. 

MUNDA  ,  e  Mundar  v.  Monda  Mondar. 

MUNDANAL  V.  mundano.  Zopeí  Crow.  jF.  I.  n^        ,     .         ..        , 
^^llq,  MUNIQaO  ,  1.  r.    todo    o  apparelho   c 

MUNDANO  ,  ad).  do   mundo.  §  f.  Profano, ' mas  ,  náutico,  carreto,  cavalgaduras  ,  vitualha 


reiraEgl.j.  j.  187.  verfo  uU 

MUNGOADO  ,  f.  m.  huma  arvore  Et 
ca  deferira  por  Santos  Z,.  i.  f.  4. 

MUNHÃO  V.  munhóes. 

MUNHECA  ,  f.  f.  a  juntura  da  mio  c 
braço  ,  o  collo   da  mão. 

MUNHÕES  ,  f.  m.  pi.  d'ArtelK.  efpec 
eixo  no  meio  da  peça  j  que  fe  revolvem, 
caixão  nas  munhoneiras. 

MUNHONEIRA  ,   f.  f.    mófla  ,  ou  cor 
micircular  na  carreta ,    onde    aflentáo ,    e 
as  munhoneiras  ,    ou  eixos    da  peça  d' Ai 


dado  aos  prazeres  do  mundo.   Eujr.  2.  7.  e  J.  4- 
mulher ,  meretriz.  ^ 

MUNADANARIO  ,  adj.  antiq.  mulheres  mun- 
danarias ,  meretrizes.  Cron.  3^.   i.p.  i.  c-  Ii5' 

MUNDAR  V.  mondar. 

MUNDICÍA  ,  f.  f.  limpeza  ,  aceio.  Jlma  inj 
truída  „  he  mui  celebre  a  mundicia  do  Elefante. 

MUNDIFICAR,  v.  at.  Med.    limpar,   diz-fe  naturaes. 
dos  remédios  abílergentes  „  Madeira  „  mundifi-      MUNICIONAR  ,  v.  at.  prover  de  mun 
cando  a  malicia  das  chagas.  Freire  „  municionar  a  praça  „  L.  4. 

MUNDIFI  CATIVO  ,    adj.    que  tem  virtude      MUNICIPAL,  adj.   pertencente  a  mun 
de  limpar ,  e  mundificar,  t.  Med.  e  Cirurg. 

MUNDO  ,  f.   m.  o  Univerfo  Criado.  §  Efte 


tinado  para  a  guerra  v.  g.  „  enviando  ao 
cito  munições  de  guerra  ,  e  de  boca.  §  Ch 
niiudo  para  paífarinhar.  §  Pão  de——,  o  < 
dá  ái  tropas,  e  f.  mão'.  §  Dar  munição  a  a 
para  nos  fazer  guerra  ,  dar  armas  contra  nó 
mos.  Eufr.  t,.  z.  §  Defenfivo.  Arraes  2. 
deu  a  natureza  aos  animaes  armas  ,    e  nu 


S  Lei ,  pátria.  Macedo. 


MUNÍCIPE  ,  adj.  ou  fubft.  o  que  go 
globo  terráqueo  habitado  dos  homens.  §  f.  Os  direito  de  município  i  o  mefmo  era  fer  ir 
homens  v.  g.  „  todo  mundo  te  aborrece.  §  Os  pe  ,  que  gozar  dos  direitos  de  Fidalguia, 
feculares  ,  com  diílincçâo  dos  Religiofos  ,  e  antiguidade  de  Ljsboa;  Leão  Dcfcripç.  f  17. 
gente  dedicada  a  Deus.  §  O  mundo  que  corre  „  to  era  fer  munícipe  do  Lacio  antigo. 
i.  e.  osufos,  eílilos,  coftumes,  vicios  dos  mun-j  MUNICÍPIO,  f.  m.  Cidade,  que  ti: 
danos;  ò  que  vemos  acontecer,  e  praticar  nojdireito  de  fervir  as  Magiílraturas  Romanas 
mundo,  Paiva  Serm.  i.f.  77.51  cuidando  na  terra,  ta.r:  nas  aííembléas  ,  mas  governa va-fe  po 
e  no  mundo,   que  corre  conheço  o  erro  delle  pelas  Leis  particulares. 

virtudes  que  approva  ,  e  pelais  vicios  que  ama  ,,j  MUNIDO,  part.  paíT.  de  munir.  Carnõi 
§  Os  homens  mundanos.  §  O  outro  mundo,  i.  e.  Mmido  de  breve,  faculdade,  i.  e.  provid( 
a  vida  futura.  §  Mundo  Novo,  a  America.  §  C(le,  e  delia  para  lhe  fervir  de  defeza  onde 
mundo  na  Pintura,  e  Efcuhura  fe  reprefenta  por  j  quererem. 

huma  bola  ,    ou   globo.    §     Mundo  pequeno    v.      MUNIFICÊNCIA,  f .  f.  largueza,  libe: 
microcofmo.  §  Mundo,  os  infinitos  trajos,  een-de.  Fieira   i.  o8p.  Pinheiro  t.   z. 
íeites  das  mulheres.  Fieira  „  renunciando  aiiibosl     MUNIFICO  ,  adj.    Largueador,   liberal 


CS  mundos  .  fe  vefliu  de  hum  habito  grojfeiro. 

MUNDO  ,  adj.  limpo,  puro.  Cam.  Luf.  10. 
^S-as  nvmdas  almas. 

MUNEMUNE  ,  f.  m.  peixe  como  fafio  do 
Rio  de  Sofala ,  mui  gor4o.  Santos  Mthiop. 


fortificar 


divofo. 

MUNIR  ,  V.  at.   municionar , 
„  huma  praça,    ou  fortaleza.   Efcola  das 

MUNITÍSSIMO,  fuperlat.  de  munido,  t 
ro  z.J.  <J5.  „  fortaleza  munitijfima. 
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MUR 

LTPHTI,  f.  m.  fupremo  Juiz  ^  ou  Magiftra- 
ntre  os  Mufulmanos. 

URADOR  ,  adj.  caçador  de  ratos  „  gato 
n  nunca  bom  murador  „  prov.fg.  quem  fa- 
lito  ,  obra  pouco ,  oif  „  Língua  longa  br.t- 
no.  Eujr. 

JRAL  ,    adj.    coroa a  que  fe  dava  por 

ao  loldado  ,  que  primeiro  fubia   a  mura- 
ntre  os  Romanos.  Baneltos  Corogr. 
JRALHA,    f.  h    muro    de    praça    fortifi- 

JRAR ,  V.  at.  cercar  de  niuro  ,  de  mura- 
i  Murar  o  gato ,  efpreitar  os  ratos  junto  do 
).  Barbofa  Diccion. 

JRCELLA  ,  f.  f.  chouriça  artificial  imitan- 
de  fangue  ,  faz-fe  de  miolo  de  páo  ,  amen- 
aíTucar  ,   &c, 
JRCHA   V.  murchidáo. 
IRCHADO  ,  part.  paíT.  de  murchar  v.  niur- 

ÍRCHAR  ,  V.  at.  fazer  perder  o  verdor , 
■iço  das  plantas,  e  flores.  Maít[mho  f.  15. 
f8.  i^.,  murchar  a  alma  para  todo  bem,  e 
•:cè  ta  para  o  mal.  §  f.  Murchar  a  jlor  da 
ifia  ,  murchar  a  efperan^a  ;  o  contentamento, 
na.  Paiva  Caf.  c.  4.  §  Murchar  neutro ,  he 
'ulgar 

^RCHIDÂO  ,  f,  f.    o  eftado  da  flor  ,   ou 
murcha. 

RCHO ,  adj.  que  perdeo  o  verdor ,  vi- 
refcura  ,    e  vai  a  fecar  v.  g.   ,,  flor , 

RCIANAj  adj.    còve  ^    efpecie  delia  vul- 

RENA,  f.  f.  V.  moreia. 

RGANHO  ,  f.    m.    o  ratinho  recém  naf- 

RICE ,  f.  m.  caracol  marinho  ,  que  tem 
como  veia  esbranquiçada  ,  cujo  liquido 
lo  á  lençaria  fe  faz  verde,  e  depois  púr- 
)  e  não  fe  tira  com  a  lavagem ;  no  Rio  de 
o  os  ha  na  praia  detrás  de  S.  Bento  ,  e 
Villagaillon.    Camões   „    o    murice    excel- 

RMULHO  ,  f.  m.  o  fom  ,  que  fazem  as 
Bãtros  „  o  murmulho  do  mar. 
RMURAqSO,  f.  f.    o  afto    de  murmu- 

RMURADO ,  part.  paíT.  aquelle  de  quem 

murou.  Arraes  S'  i.  lizonjado  em  prejenca  , 

'trado  em  ahfencia  „ 

RMURADOR,    f.  m.  òra  f.  peíToa  que 

ra  habitualmente. 

RMURANTE  ,    part.   at.    de  murmurar , 


muro. 


•ri& 


MUR 

-ondas  ,    regato* 


loy 


-j    V.    mur- 


MURMURAR  ,  v.  at.  cenfurar ,  reprehender 
occultamente ,  e  em  voz  baixa.  Plriato  11.  40.  „ 
nunca  de  parcial  o  murmuraffem  „  Catta  de  Guia, 
„  o  povo  fe  queixa ,  e  as  murmura.  §  v.  n.  cenfu- 
rar occultamente,  dizer  mal  d'alguem.  §  Fallar 
baixo  comfigo  fó.  Lobo.  §  Fazer  murmúrio  ,  ou 
murmurinho  v.  g.  „  as  aguas  entre  as  pedras 
murmurando  „  Lobo  Primav. 

MURMURINHO  ,  f.  m.  o  fom  brando  ,  que 
fazem  as  aguas  correntes.  Eneida  6.  158.  „/o4! 
com  murmurinho  o  campo  todo  „  i.  e,  da  gente  ^ 
ou  das-  abelhas  fuíTurrando.  Lufit.  Transjorm.  no 
tndice.H.  Naut.  uf.  242.  acaufa  de  tão  grande 
confusão  ,  e  murmurinho  „  v.  murmúrio. 

MURMÚRIO  ,  f.  m.  murmurinho ,  fom  que 
lazem  as  ondas  correndo  brandamente,  a  vira- 
ção branda  nas  comas ,  ou  folhas  dos  bofques 
{Fab,  dos  planetas)  metaf.  o  fom  brando.,  que 
fazemos    falando  baixo  ,  e  entre  dentes, 

MURMURO  ,  adj.  que  murmura  ,  murmu- 
rante. §  V.  g.  „  no  Termodonte  murmuro  ,  e  fe- 
reno  ,,  Elegiada  f.  181.  v.  murmura- corrente  ,  e 

MURO  ,  f.   m.    parede  ,  com  que  fe  cerca  ,■ 

e  defende   a  entrada    de  huma   Cidade  ,  praça , 
quinta.  §  Herva   do  muro  ,  parietaria  ? 

MURRÂO  ,  f.  m.  pedaço  de  corda  desfiado 
na  ponta  ,  que  eftá  embebida  em  matéria  que 
o  faz  prender  fogo  facilmente  ,  ferve  para  dar 
fogo  ás  peças  ,  e  antigamente  aos  arcabuzes, 
que  não  tinháo  fechos ;  daqui  eítaváo  preftes  os 
arcabuzeiros  ,  e  cos  mutrões  accefos.  §  Murrão  da. 
candeia  ,  a  porção  da  candeia,  que  eftá  accefa, 
e  repaífada  do  fogo  ,  e  empede  que  dè  luz  cla- 
ra. §  Das  arvores v.  pulgão, 

MUR  RA  ,  f.  f.  nódoa ,  que  o  calor  do  fogo 
faz  nas  pernas  a  quem  fe  aquece  mui  de  perto. 
B.  Pereira. 

MURRAqA  ,  f.  f.  vulg.  V.  murro  v.  g.  „  _/o- 
gar  a  murra^a. 

MURRO  ,  f.  m.  pancada  com  a  mão  fe- 
chada. 

^  MURSA  ,  f.  f.  veftidura  de  Cónegos  he  de 
íeda  preta  ;  vem  do  pefcoço  até  abaixo  dos  pei- 
tos ,  e  anda  fobre  a  fobrepelliz. 

MURSELLO  ,  adj.  cavallo ,  còr  de  amora 

preta. 

MURTA  ,  f.  f.  planta  de  folha  miúda  aro- 
mática ,  vulgar.  §  Aíurta  brava  ,  v.  giibar- 
beira. 

MURTINHO  ,  f.  m.  baga  de  murta. 


MURTULHA  ,   f.  f. 


anriq. 
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V.  mortalha. 


MU- 
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To6  MUR 

MU  RUGEM  ,  f.  f.  herva  de  folk  parecida 
ás  orelhas  de  rato  ,  ãlfme  es. 
f£  MUSA  y  f.  f.  poet.  Deufa,  que  infpira  os 
poetas  ;  o  engenho  ,  ou  Numen  poet.  §  Correr 
a  twifíi ,  i-  e.  occorrerem  ideias.  §  Js  mídias  , 
as  letras  humanas  v.  g.  „  a  converfa^ão  das  mn- 
fas 


MUS 

MUSLOS  ,  f.  m.  Sagramor  í.p.c.  peniil 
çóes.  antií].  • 

MUSTACHO  ,    f.  m.    annel  de  cabeilc 

tico. 

MUSULMANO  ,  ad).  e  fubft.  verdadeir 
te  no  Mahonaetifmo.  Godinho. 

MUTABILIDADE  ,   f.  f.    o  fer  muda 


MUSA'RABE  ,  f.  m.  Chriftáo,  que  vivia  en-  inconftancia  v.  g.  „  a  mutabilidade  das  co 
r_,    .     ^\-   T,.r  manas  .,  Patva  Serm.   i.f.lb. 


tre  os  Árabes.   M.  Ltif. 

MUSARABICO  ,  adj.  concernente  aos  Mui a- 

rabes.  ,        ,-    i  j 

MUSARANHA  ,  f.  f.  fone  de  pefcado  grande. 

Foral  de  ScMval.  r  , 

MUSARANHO  ,  f.  m.    huma  efpecie  de  ra- 

tos  venenofos.  Scytale  es, 
MUSGOSO  V.  mufgofo.  Ferreira  egloga  9.  „ 

fenedo  miifcofo  „ 

MUSCULAR  ,  adj.  de  múfculo  v.  g.  „  Jyf- 

MUSCULO,  f.  m.  parte  carnuda,  e  fibrola  , 
que  he  o  orgáo  dos  movimentos  dos  corpos  ani- 

maes. 

MUSCULOSO,  ^dj.    que  tem  mulculos;  da 

natureza  do  mufculo. 

MUSEU,  f.  m.  templo  das  Mufas  ,  e  fig. 
eftudo  da  poefia  ,  e  boas  artes.  Ferreira  Carm  tí. 
X.  I.  „  m  fojie  guia ,  que  ao  Mtifen  efcotidido 
me  guiafte.  %  Cafa  onde  eftáo  guardados  os  pre- 
ciofos  produftos  da  Natureza ,  e  da  arte  ,  livros, 

MUSGO  ,  f.  m.  hervinha  parafita  ,  a  que  fe- 
náo  defcobre  toda  a  organifaçâo,  cria-fe  nas  ar- 
vores ,.  penedos. 

MUSGOSO,  adjo.  ou  mufcofo  y  coberto  de 
mufgo  V.  g.  „  gruta- — ,  IJliJfea. 

MUSICA  ,  f.  f.  arre ,  que  enfina  a  cantar , 
c  a  tocar  harmonicamente.  §  Mulher  que  fabe 
mufica.  §  Concerto  de  vozes ,  ou  inftrnmentos 
y.  g.  ,y  dar  míificAs.  Orden.  L.  5. 

MUSICAR ,  V.  n.  tocar  ,  ou  cantar  mufica- 
inente.  Prejies  atuo  de  Rodrigo  ,  e  Mendo  Jol. 
5:5.    V. 

MUSICO  ,  f.  m.  o  q«e  fabe,  e  profeíTa  a 
mufica. 

MUSICO  ,  adj.  harmoniofo  v.g^  „  q.'ie  a  mi- 
nha trova  Jeja  miíÇtça ,  o»  defmiífica  „  £«/r.  ^. 
2.  F.  do  árceb.  L.  s~  c.  21.  a  viola  mais  míifu 
ea  ,  e  mais  fuave.  §  Concernente  á  mufica  v.  g. 
,,  arte  míifica. 

MUSIQUETA ,  f.  f.  dim.  de  mufica  ,  cMo , 
Cam.  Filodemo  A.fc.  2.  „  qite  vos  venha  dar  mit- 
§íj:íeta  de  primor. 

MUSIQUIM  ,  f.  m.  o  mufico  ,  que  anda  por 
fonçóes.  vulgares  ,  e  rauficas  á  porta  de  noite , 
&c»  P/ej?eí  ^..  I  ?> 


manas  ,,  Paiva  Sernu   i.  /.  76. 

MUTAÇÃO  ,  f.   f.  mudança  v.  g.  „  1 

tacão  de  clima  „  Farella.,^- no  tabladc 

mudança  das  fcenas.  §  e  f.  AppareAcias  p 
ras  de  peííoas  ,  &c.   Port.  R^Jt. 

MUTANQA  ,  f.  f.  Muf.  he  deixar  hn 
de  huma  propriedade  ,  e  tomar  outra  em 
mo  figno,  para  paíTar  de  huma  deducçáo 

era.  n  1        1 

MUTANOS  ,  f.  m.  pL  ruft.  molhos  d 


ou  pinho  V.  motano. 

MUTILAÇÃO,   f.  f.   corte    de  algum 

bro. 

MUTILADO ,  part.  paíT.  de  mutilar. 

MUTILADOR  ,  f.  m.  o  que  mutilou 

MUTILAR  ,  v.  at.  cortar  algum  men: 
corpo.  §  f.  Mutilar  as  obras  dos  amores, 
do  alguma  parte  delias  ;  mutilado  exercito 
falráo  tropas  para  fua  primitiva  inteireza. 
,,  mutilados  os  noffos  no  número  „  §  Re 
tilado  ,   interrompendo  a  refa. 

MUTIM  V.  motim. 

MUTRA  ,  f.  f.  fello  ,  finete  impreflb 
cre  i  ou  obreia ,  ou  doutra  n-iodo.  F.  A. 
com  a  mmra  do  fello  Real. 

MUTRAR  ,  ,v.  ar.  fellar  com  mutra 
mmrada  a  Ca- ta  com  trez  [metes.  F.  Ma 

MUTUAÇÃO  ,  f.  f.  reciproca  preftaç 
„  de  benefícios. 

MUTUADO  ,  adj.  tomado  de  empre 
forão  ejias  doutrinas  do  Direito  natural 
das ,  e  adoptadas  peU  Igreja  „  Origem  1 

415.  t.  \. 

MUTUAMENTE  ,  adv.  com  reciprc 
refpondencia  v.  g.  „    prejiarcm-fe  os  bon 

tuametite ,  amarem-Je  ,  ajudarem-fe 

'    MUTUÁRIO ,  f.  m.  o  que  pede  emj 
Promptriar.  Moral.- 

MUTUO  ,  f.  m.  empreftimo  de  coil 
coníiftem  em  conta,  pezo  ,  e  medida  v 
nheiro,  vinho  ,  &c.  t.  Jurid. 

MUTUO ,  adj.  reciproco  ,  com  correi 
cia  de   parte  a  parte  v.  g.  ,,   amor  mm 

tumento- ,  em  que  dois  teftadores  fe  i 

hum  ao  outro  por  herdeiros. 

MUXAMA  V.  moxama.  Mrros, 
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MYR 

YÇAGRA  V.  vizagra. 

VLORD ,  prcn.  que  fe  dá  aos  Inglezes  ele- 

5  á  dignidade  de  .Lords  ,  quando  fe  lhes  fa- 

t.  cavalheiro. 

rRABOLANO  v.  com  Mi. 

íRIADA  ,  f.  f.  íwmeral.  iO(^.  Macedo  Eva, 

?.  ' 

illINX  V.  meringe. 

fROBOLANO  V.  com  Mi. 

rRRA   V.  Mirra. 

('RTO  V.  mirro. 

rlERIO  ,  e  deriv.  v.  Mifterio. 

fSTICA  ,  e  deriv.  v.  Miftica. 

rTHOLOGIA  ,  f.  f.  explicação  da  Hiftoria 

)fa  do  Paganifmo,    de  leus-Deufes  ,  femi- 

s ,   e  Heróes. 

THOLOGICO  ,  adj.    qne  refpeita  á  My- 

;ia  V.  g.  „  Jic^ão Gathegos. 


N 


f.  m.  letra  confoante ,  e  a  decima  tercei- 
■a  do  Alfabeto  Poraiguez  ;  chama-fe  ène  , 
■era  dizer  ne.  O  n  junto  com  o  h  reprefen- 
m  fom  fimples  confoante  ,  como  em  mi- 
tiiiha  5  peanha. 
,  palavra  com.pofta  da  prepofiçao  em ,   e  do 

a  ,  tanto  vale  como  em  a ,   e  por  eufonia 
3  o  e. 

BABO  ,  f.   m.     em  Surrate  ,  he  o  chefe  , 
avernador  de  huma  commarca.  Godinho. 
BAL  ,  f.  m.   campo  plantado  de  nabos. 
"1^4,  f,    f.    nabo  pequeno  de  fequeiroj 
le    inda    náo    crefceu    tudo    quanto  podia 

BINHO  ,  {.  m.  dim.  de  nabo. 
BO  ,  f.  m.  hortaliça  vulgar  ,  confta  de  raiz 
la,  e  pontuda,  branca,  e  folhas  verdes.  § 
ir  nabos  em  faço  ,  /.  e.  fem  examinar  o 
:  compra.  §  t.  n/iut.  peça  de  pau  redonda 
j  que  tem  por  cima  a  chapeleta. 
ÇA  V.   nalTa. 

ÇaO  ,  f.  f  a  gente  de  hum  paiz  ,  ou  re- 
Que  reni  Jingua  ,  leis ,  e  governo  a  parte 
)  A  Nação  Franceza ,  Efpanhola  ,  Ponr/gííc- 
Gcrtte  de  nação,  i.  e.  defcendente  de'  Ju- 
chriftãos  novos.  §  Raça,  cafta,  efpece.  Prefie. 
CAR,^  f.  m.  concha,  em  que  fe  gera  a 
5  e  a  còr  encarnada  defmaiada  ,  que  fe  vè 
cm  feu  nó  ,    ou   extremo    da  parte    con- 

C ARADO  ,  adj.  còr  do  nácar,  encarnado 
ado. 
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NACARDINA  v.  anacardina. 

NACEDOURO ,  f  m.  eftar  a  cfíança  no  na« 
cedouro  ,  fe  diz  quando  já  coroou  ,  e  aponta  a 
cabeça   fora  do  útero ,  e  do  vafo   materno. 

NACENqA  ,  f.  f.  nafcimento.  Ânaes  i.  17. 

NACENTE  ,  e  omros  v.  Naícente  ,  Nafcer  , 
Nafcido ,   &c, 

NACIONAL,  adj.  da  naçáo  ,  próprio   delia; 

mviduo  delia,  e  náo  eílrangeiro.   §  Concilio 

celebrado  pelos  Bifpos ,  e  Prelados  de  huma  Na- 
ção. 

NACO ,  f.  m.  vulg.  pedaço  v.  g.  „  hum  na^ 

CO  de  prefunto. 

NADA,  f.  m.  a'  carência  de  todo  o  ler,  coi- 
fa nenhuma.  §  Nada ,  ellipticamente ,  equivale 
a   náo.   V.  Efifr.  :5.  i. 

NADACARNI  ,    f.  m.  Afiat.    efcrivâo  geral 

da  Camera. 

NADADOR,  f.m.  que  fabe  nadar.  Camões. 

NADADURA  ,  f .  f.  o  nadar. 

NADANTE  ,  parr.  pref.  de  nadar  ,  que  nada, 
boia  ,  anda  á  tona  d'agua  :  aves ,  cu  quilhas  na- 
dames  poeticamente  ,  são  náos.  Camões  8v4í 
idaf. 

NADAR  ,  V.  n.    fofter-fe   fobre   as   aguas  ào 
mar  ,    ou  rio  ,    dando   com   os   braços  ,  ou  pés  , 
ou  por  fer   o   corpo   mais  leve  ,    que   o   volume 
"'agua ,  que  hov^erâ  de  fazer-lhe  lugar.   §  f.  Na- 
dar a  praça  em  fangiíe ,    eftar  alagada   delle ;  os 
olhos  do  bêbado  nadão  em  vinho  ;  os  dofonolento 
em  fono ;  „    do  moribundo ,  os  frios  olhos  já  na- 
dando em  morte.  Naujr.   de  Sepulv.  f.    87.  v.  § 
Nadar  em  delicias ,  prazeres,  gozar  de  muitas  de- 
licias, &c_.   §  Aqtiella  mãi  em  cujos  olhos  amoro- 
fos   nadarão  fempre   meus  defgofios.    Arraes   1.  4. 
/'.    e.   foráo  mui  chorados.    §    Nadão   em  ouro  os 
cabellos  ,    i.  e.   são   mui  loiros.    Ulifea  5.    26.  § 
Nadar  em  pajmos  ,  ficar  mui  maravilhado  de  coi- 
fas fobreexcellentes.  Prejies  Auto  dos  dois  Irmãos 
no   Prologo.   §  Nadar  o  cavallo  a  feco  ,    fazc-lo 
paíTeiar  atada    a  mão  doente   por  huma   corda  á 
cernelha  ,    para   que    a  não  aífente  no  chão.   § 
Nadar  contra  a  veia  d''agua  ,  porfiar  debalde.  § 
Nadar  fem  bexigas  ,    reger-fe  por  fi  fem  confe- 
Iho  ,  nem  adjutorio  de  meftres,  aios,  confelhei- 
ros.  §  Nadar,  nadar,  e  ir  morrer  á  beira  ,  dizemos  de 
quem  lutou    por  evitar  algum  dano  ,    mas  por 
fim  náo  lhe  efcapa ,  quando  eftava  para    o  evi- 
tar. 

NA'DEGA  ,    f.  f.    a  parte    carnofa  acim.a  da 
coxa,   fobre  que  nos   aíFentamos. 

NADIR,    f.   m.    o  ponto    oppofto    ao  Zeni- 
th  v. 

NADIVEL  j  adj.    nativa  ,  que  nafce ,  e  bro- 
O  ii  ta 
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ta  V.  g.  ,,  aj^'U ,  oppofta   á  que    he  rrazida 

de  fora,  e  guardada ,  ou  recolhida  da  chuva,  Caf- 
tâa-  "1-  c.tp.  77.  Batyqi  I.  169, 
i    "NADO  ,  f.  m.  o  ato  de  nadar  v.  g.  „  pajfar 
hum  rio  a  nado.  §  Eftar  o  barco  em  tiado  ,  i.  e. 
náo  encalhado  ,    nem    em  feco.    Maufmho  foi. 

NADO  ,  adj.  V.  nacido  „  hum  Rei  de  pouco 
tiado  „  Lufjada  5.  68  :  Orden.  Mamei.  L.  2.  T. 

NA'FEGO  ,  adj.  cavallo ,  o  que  tem  hum 

quadril   mais   baixo  ,  que    o   outro. 

NAFETE  V.   Nhafete. 

NAFIL  V.  anafil.  B.  Clarim,  f.  158.  v. 
i^NAGALHO  V.  negálho. 
'  NAIADES  ,  f.  f.  pi.  poet.  fabul.    Ninfas  ,  que 
prefidem  ás  fontes.  Ctiru  Luf.  7^.  §6. 

NAIPE,  f.  m.  o  metal  das  cartas  de  jogar 
V.  g.  3,  o  naipe  do  trunfo  he  pâos  ;  h'im  naipe 
inteiro  ,  sáo  todas  as  cartas  do  mefmo   metal. 

NAIQUE  ,  f,  m.  Afiat,  continuo  de  hum  Tri- 
bunal. 

NAIRE  ,  f.  m,  homem  nobre  ,  e  cavalleiro 
do  Malabar:  jem.  ,  naira.  v.  Barros  D.  \.  L.  9. 
c.  1 1-  onde  defcreve  as  firas  leis ,  ritos  ,  coftu- 
mes  ,  e  particularidades  :  os  Naires  fervem  de 
cangadas  v.  daqui  as  frazes  naire  da  fortaleza , 
i.  e.  que  llie  dá  guarda,  e  a  protege,  e  ferve. 
Marros  ,   e  Caftanheàa  jreq.  v.  jangada  t.  Âfut. 

NALGUM   por   cm  algmn.. 

NÃO  ,  adv.  com  que  negamos  ,  que  o  attri- 
bluo  convenha  ao  fujeito  de  que  fe  trata  v.  g. 
a,  Pedra  não  he  mentirofo  „  §  Não  jÁ  y  náo  que, 
í.  e.  náo  porque,  fem  que  v.  Eneida'^.  106.  ,, 
porem  não  que  por  iffo  defanime.  §  ]unta-fe  aos 
adjeftivos  ,  e  aos  fubftantivos  tomados  compre- 
heníivamente  v.  g,  „  o  corarão  nãa-fenhor  de  ft 
3j  Barros  Elog.  1 .  f.  ■ç]\. ;  \  dias  de  caminho  ,. 
QU  antes  não  cantinho  ,,  Fieira^ 

NAMORA DIÇO  ,  adj.  que  fe  namora  íàcil- 
mente  ,  dado  a  amores.  Ei*fr:  5.  lO. 

NAMORADA  ,  f.  f.  a  mulher  a  quem  fe 
namora  ,^  e  galanteia  v.  g>  „  a  minha  namo^ 
rada. 

NAMORADO  ,  adj.  e  fubft.  que  anda  de 
wnores  com  alguma,  peflba.  §  A  quem„outrem 
namorou.  §  Que  ama  v.  g.  ,,^  namorado-  de  tan- 
ta virtude ,  de  fe/i  bom  modo.  §  yíla.  dos  n-amo- 
rados  ,  antigamente,  ou  (tos  aventureiros,  era  de 
mancebos  nobres  esforçados  ,  que  por  amor  de 
luas  damas  hiáo  á  guerra  moílrar.  o-  feu  esfor- 
ço ,  e  faziáo  de  ordinário  votos-  denodados  ,  fe- 
grandes  façanhas  v.  Âf.  Lfíf.  t.  7.  §  Namorados, 
^.  fíUiQs  do  vçrbafçQ.  §  ÓtumoradOj  no  limoíi- 
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ro  ,   he  hum  grilhão  ,    que  peza  40  arrat( 
Ferfos  ,  colloqtlios  namorados  ,  em  que  fe 
me    a   paixáo    amorofa.    Barros  elog.   i.  j 
Paiva  Cãf.  6. 

NAMORAMENTO  ,  f.  m.  o  aflo  ( 
morar, 

NAMORAR  ,  v.  at.  galantear  huma  dam; 
vi-la  ,  declarar-lhe  o  amor  ,  que  fe  lhe  ter 
acenos  ,  requebros  ,  &c.  §  Das  coifas  qu 
duzem  em  nós  amor  a  ellas  dizemos  qi 
namorarão  v.  g,   ,,  namorou  me  o  feu  gent 

blante  tão  bello  como  modefto.  § fe  de  & 

criar-lhe  amor  ,  ou  ficar  namorado. 

NANA ,  f,  f.  jazer  nana  ,  dormir ,  fr; 
que  usão  as  amas  fallatido  aos  mininos. 

NANAR  ,  V.  n,  dormir  v.  g.  „  vamos 
quereis  nanar  ,  minino  í 

NA'0  ,  f.  f,  embarcação  d'altobordo ,  ( 
tre  nós  até  o  tempo  del-Rei  D.  Manuel 
ao  mais  400  tonelladas  ;  no  de  el-Rei  E 
chegarão  até  900  ;  hoje  as  náos  de  linh, 
os  maiores  navios  ,  e  maiores  que  as  ha^ 
Náo  de  efpia  ,  <m  vigi^  ,  que  vai  obfer 
movimentos  da  armada  inimiga  v.  mexeri 
§  Almirantã  ,  ou  Cafitaina  3  a  náo,  em  1 
o  cheie   da  efquadra, 

NÂO  V.   abaixo  de  Nalgum. 

NAPEAS  ,  f.  f.  pL  poet.  da  Fabula , 
dos  bofques.  Camões. 

NAFEIRO,  adj.  (do  Inglez  Nap^  dor 
CO  ,  e  f.  inerte,  deleixad©.  Prefles  f.  i]]- 
to  do  Mouro. 

NAPELLO  ,  f.  m.  homa  raiz  venen 
fejçáo  do  nabo. 

NAPHTA  ,  f.  £  betume  natural  li' 
tão  inflammavel ,  que  arde  debaixo  d'agu; 
ros. 

NAPTA  V.  Naphta. 

NARCEIA  V.   narfeja. 

NARCISAR-SE,  v.  recipr.    tever-fe 
guma  coifa  ,    com.o  Narcifo    fe  revia    ní 
em  fua  figma..- Firiaw  14..  IG4.  ,,0  grão 
em  que  as  Jlores  fe  narcisão. 

NARCISO  ,  f..  m.  huma  flor  bríinca 
íioada  por  dentro  ,  oU  vermelha.  B.  ¥ 
diz  que  he  o  lirio  vermelho,  ou  ojunqi 
Moço  da  Fabula  ,  que  fe  namorou  de  1 
mo  efpelhando-fe  em-  huma  fonte  ;.  e  fg. 
morado  de  íi  mefmo. 

NARCÓTICO,  adj.Med.  que  caufa  í 
g,  „  remédio 

NARDíNO  ,  adj.  Med.  de  nardo. 

NAilDO  ,•  f.  m..  plaáta  aromática,,  dt 
varias  efpecies :  nardus  y  nardmu- 
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\RíC7ADA  ,  r.  f.  pancada  Fconi  o  nariz.  § 
irçáo   de  tabaco  ,  que   Ce  toma  de  auma  vez 
,,  humt  mrigada  de  tabaco. 
IRIGÃO  ,    adj.    que    tem    grande    nariz; 

\RTGUDO  ,  adj.    chulo  o  mefmo. 

IRIZ,  {\  m.   membro   do   rofto   onde  eíláo 

ntas  ,    e  as  membranas  ,    qne  fervem  ,  ou 

I  oR^áo  do  olfato.  §■  Nariz  da  roca,  a  pon- 

r  cima  do  bojo. 

lRRAÇaO,  í.  f.    relaçáo  ,    expofiçáo    de 

,  ou  fucceflb :  narrativa. 

lRRAR  ,  V.  af,  contar,  referir ,,  expor. 

lRRATIVA  ,  f,  f.  narração.  §  O  modo  de 

lRRATIVO  ,  adj.  que  refpeita  á  narração, 
ontem  narração  v.  g.  „  poema  - — 
.RSEJA,  f-  f.  ave  paluílre  maior  que  tor- 
)ranca  ,  e  parda  ,  com  bico  longo. 
lSCEDOURO  V.  nacedouro. 
SCENqA  V.  nacença. 
SCENTE,  f.  m.  o  Nafcente ,  i.  e.  o  Orien- 
.eyante.    §    Nafcente  p.  at.  de  nafcer  ,  que 
afcendo  v.  g.  „  o  nafcente  dia. 
.SCER ,    V.  n.    fahir    à  luz  do  útero  ma 
,  fahir ,  brotar  da  terra  v.  g.  o  grão  ,    fe- 
:  que  rebenta  ,    pimpolho  que  abrolha  ,    o 
que  vai  crefcendo    da  arvore  ;    rebentar , 
^-  ^-  «   ^  foMe  nafce ,  o  rio.    §    Trazer 
a  principio  v.  g.  „    as  artes  nafcem  da  ex- 
'■ia   „   Arraes    i.    21.  daqm   naceu  todo  o 
as  artes ,  e  /ciências  najcerão  na  Grécia.  § 
levantando   no  horifonte  ,  cu  apparecer  nel- 
g-  „  nafce  o  Sol  as  6  horas.  §  Fazer  naf- 
lar  origem  ,  fnjeitar  v.  g,  „  jfez  nafcer  ef- 
troyerfia.    §    Principiar  v.  g.  „  uanqueira  yi 
ifcia  da  ponta  de  omra  ,  e  fe  eftendia  pelo 
J5   Caftanheda  8.  74.  cot.  2.    §    Aparecer 
■■po  V.  g.  ,,  nafceií-me  hani  teicen^o. 
SCIDA ,  f.  f.  nome  genérico  de  todos  os 
°s ,  leicenços ,  poftemas.  Curvo. 
SCIDO ,  part,  paíT.  de  nafcer.  §  JBem  naj- 
filho  de  pais  honeftos ,  e  nobres,  ao  con- 
de nxal  nafcido.    §    it.  Nafcido  para  bem , 
nal-nãfcido ,    0  que  nafceo  por  mal  v.  g. 
^l-nifcida  inveja  „  Lufit.  Transferm. 
SCIMENTO  ,    f.  m.    o  ato  de  nafcer  v. 
^  «a f cimento  do  menino  Detís.  %  A- geração 
»  homem  de  vil  nafcimento.  §  O  lugar  don- 
'^^  ^-  S-  )i  o  nafcimento  ,  ou  fonte  do  rio. 
'debaixo  do  anno  do  nafcimento  ,  Jr.  ch/íla, 
depender.  §  Ficar  debaixo  do  anno  do  naf- 
' »  t.  e..  em.  forma  autentica.    §    Tomar  o 
itita  a  algiism  ^  levantar-ihe-  %ura  quando 
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■nafce,  feguhdo  as  regras  da  Aftrologia  judicia- 
ria. Eujr.  z.-y.princ.  §  f.  O  principio  v.  ^.  „  o 
nafcimento  das  artes. 

NASSA  ,  f.  f,  (  do  Ital.  „  naffa  „  ou  do 
Fiancez  „  naffe)  vafo  de  pefcar  feito  de  vimes, 
o  peixe  entra-lhe  pela  boca ,  que  eftá  coroada, 
de  ponteiros  com  as  pontas  para  dentro  do  va- 
fo ,  ou  de  hum  como  funil  com  a  ponta  para 
dentro  ,  de  forte  que  o  peixe  que  entra  não 
pôde  tornaj  a  fahir.  Fios  Sant.  j.  CCXXlF.  ,, 
mettidos  como  em  naffa.  Sã  Miranda  egl.  ,  e  Ber- 
nardes Lima, 

N ASTRO  ,  f.  m.  trena  :  i.  e.  fitinha  ,  com 
que  fe  entrança   o  cabello. 

NATA  ,  f.  f.  fuftancia  manteiguenta  ,  que 
nada  na  fuperficie  do  leite.  §  Coniida  feita  ciei- 
la  com  alTucar  ,  e  ovos  ,  de  que  fe  enchem  paf- 
téis.  §  f.  yí  nata  da  terra  y  o  lodo  pingue ,  e 
fértil.  Alarte.  §  f.  A  flor ,  o  melhor  „  Heitor 
Pinto  f.  ssí-  3>  os  religiofas  devem  fer  a  natOí 
do  povo  Chrijião.  §  Nata  t.  Cirmg.  nafcida  granr 
de ,  carnofa  ,  que  vem  ao  pefcoço  interiormen- 
te. Ferreira  Cirurg. 

NATADO  ,  adj.  anatado  ,  ou  ennatado  v» 
g.  terra,  onde  eftevc  agua  ,  e  fica:  coberta  de 
nateiros. 

NATAL  ,    adj«    do  nafcimento  i^.  g.  „    diíS 

Arraes  i.  16:  fubíí:.  e  por  exceli,  o  Natal,. 

i.  e.  o  dia  do  nafcimento  deN.S.  J.  Ghrifto :  v. 
natividade. 

NATALÍCIO,  adj.  que  refpeita  ao  nafcimen™ 
to  ,  feito  por  oCcftfiáo  do  nafcimento  v.  g.  ,,  diií 
r  poema — - 

NATEIRO  ,  f.  m.  o  Iodo  ,  que  dei^ra  a  aguaj, 
que  alagou  alguma  terra  ,  e  que  a'  fecundou  Cqfta. 
Firg.  e  Barros. 

NATENTO  ,  adj.  cheio  de  nata  v..  leite §; 

Terra fertilizada  por  nateiros. 

NATIVIDADE  ,  f.  f.  nafcimento-,  dizemos  „, 
a  Natividade  de  N.  Senhora  „ 

NATIVO,  adj»  agua ,  viva,  nadivel  de- 

fonte  ,  ou  rio  ,    e  não  trazida-  para  o-  poço  ,  oit^ 
cifterna.    §    Natural  ,    próprio    do  individuo ,    de 
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natureza  ,  indole  ,  temperamento  v.  ^.  ,,  <*- 
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crueldade  ^  a  graça   nativa— 

•— ,  pátria.    Barreto  Ortogr.    §    Palavra não 

adoptada   dos  eílrangeiros.  Leão  Defcripção-. 

NATURA,__f.,  f.  a  Natureza-.  Camões.  §  As. 
partes  da  geração.  Cotíto  D.  4-.  L,  7.  c.  10..  f  140. 
col.  i.  e  Galvão  Defc.  Jolhas  ii.  ^:,.  e  'S6.  a  r\atnr/t\ 
do  homem  ,  ou  da  mMer.  §  Peccado  covtra  natura,. 
nefando.  §  Canto  de  natura  ^  t.  MJtf  ,  o  que: 
não  he  afbero  ,  nem  abemxolado. 

NATURAL,  adj.,  que  pertence,  á.  Natureza.^ 
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for-ne  â  fuA  ordem,    e  curfo  ordinário  v.  ^Jdo  alcançando  eíTas  obrigações  por  itiei 
t  lei  r.imral ,  as  Imes  naturass ,  a  rasãom-  ufo  da  fua^rasao.  §  Initi"<^^o  '^ff^^^j 
títrd  ,  e  ff  eito  n  atirai ,  cmfa 


Scieticia  Natu- 
ral.   §    t^ue    fe  fabe  pelas  luzes  naruraes  v.  g- 

5,   Theologia 5  contrapofta    á  revelada.  §  Na- 

cido   V.  ^.   ,,  natítral  de  França;  meu  natural  ^i. 

e.  meu   compatriota.  §  Qiie  he  bem  femelhante 

V.  g.  „  retrato  ri:it!(ral.  §  Filho ,  baftardo.  § 

Pai ,  náo  adoptivo.  §  Semelhante  em  natu- 
reza. Camões  Écloga  7.  as  Hyenas  levmtão  a  voz 
ião  natural  á  voz  humana ,  /.  c.  conforme  ,  pa- 
recida com  a  voz  humana. 

NATURAL,  f.  m.  a  índole,  génio  de  alguém 

V.  g.  ,,  homem  de  bom §    Natural   de  algum 

niojieiro  ,  era  o  feu  fundador ,  ou  herdeiros  ,  a 
quem  os  religiofos  eráo  obrigados  a  dar  cercas 
pensões  ,  e  comedorias.  Nobiliar.  e  M.  Luf.  t.  ^. 

f.  ZYJ-  col.  1.  §  Tirar  ao  nauiral ,  retratar  alguém 
fegundo  a  faa  grandeza.  .Ea/r.  ^5.  i.  §  Os  Natu- 
rais ,  i.  e.  os  Naturaliftas ,  fiLofofos.  Arraes ,  e 
Arte  de  Furtar  c.  çi.  princip. 

NATURALIDADE,  f.  f.  o  fer  natural,  fe- 
melhante á  natureza  v.  g.  „  a  naturalidade  def 
ta  imagem  ,  pimwa,  penj amento ,  he  vifivel.  §  A 
terra  de  fna  naturalidade  ,  i.  e.  fua  pátria. 

NATURALISTA,  f.  c.  peíToa ,  que  fabe,  e 
fe  applica  á  Hiftoria  natural.  §  Deifta ,  que  náo 
admitte  revelação  ,  mas  fomente  a  Theologia 
Natural. 

NATURALÍSAÇÂO  ,  f.  f.  o  ado  de  natura- 
lifar,  ou   fer  naturalifado. 

NATURALIZAR  ,  v.  at.  adoptar  algum  ef- 
trangeiro  para  membro  do  Eílado ,  que  o  Na- 
turaliza, dir-lhe  os  direitos  de  Cidadão. 

NATURALMENTE  ,  adv.  por  força ,  fegun- 
ào  o  curfo  ,  e  ordem  da  natureza  v.  g.   ,,    ijlo 

fuccedeu §  Sem  afFedaçáo.    §  De  fua  própria 

natureza  v.  g.  ,,  a  terra  produzia  naturalmente  , 
e  (em  cultura ,  <ò^c.  §  Por  inftinfto ,  fem  arte , 
fem  eníino. 

NATUREZA,  f.  f.  todo  o  Univerfo  ,  todas 
as  coifas  criadas  v.  g.  ,,  DeUs  he  o  autor  da 
Natureza  •■,  a  ordem  da  natureza;  ejiiidar  no  gran- 
de livro  da  natureza.  §  Sorte,  qualidade,  claffe, 
efpecie  v.  g.  „  as  coifas  defta  natureza.  §  Os  at- 
trioucos  ,  e  propriedades ,  que  conflituem  o  fer, 
e  cíTencia  das  coifas  v..^.  ,,  a  natureza  de  ferro. 
Ao  imm  ;  c  moralmente  da  ac^ão  boa  ,  otí  má. 
§  Leis  da  Natureza  Fifwa  ,  são  as  relações  que 
os  corpos  guardão  entre  íi ,  em  feus  movimen- 
tos ,  attracções ,  refiftencias ,  forças  ,  equilibrios, 
Sec.  §  Lei  da  Natureza  moral ,  o  cjue  o  homem 
deve  obrar  a  refpeito  de  Deus  ,  de  fi  ,  e  dos 
mais  homens  para  viver  feiiz  ,   e  bemaventura- 
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fe  o  ha.  §  Pátria  v.  g.   „  ir ,  e  vir  á  na, 
Barros  ,  e  Eufr.  i.  i,. 

NAVA  ,  f.  f.  antiq.  campo  rafo  v.  g.  „ 
vas  de  Toledo. 

NAVAL,  adj.  concernente  a  náos ;  fel 
les  ,    ou  com  ellas  ,    e  nomear  v.  g.  ,,  c 

naval.  §  Difciplina ,  que  enfina  as  re 

navegar,  e  manobrar.  §  MiUcia  naval  ^  c 
ve  nas  náos.  §  Munições  navaes ,  que  : 
de  fazer  náos ,  e  prover  as   fuás  neceííid; 

NAVAL  ,  f.  lençaria  de  que  ha  4  fort 
tido  ,  por  bater ,  grodo  ,  e  em  fardos.  Pa 
Fortes  fecos. 

NAVALHA  ,  f.  f.  infirrumento  de  1 
barba ;  os  rufticos  usão  de  navalha  ,  que 
ca ,  que  Faixa  em  hum  cabo  ,  e  fe  abre  . 
tenta  nelle  por  moUa  ,  ou  fem  ella. 

NAVALHADA,  f.  f.  golpe  com  naval 

NAVALHADO  ,  adj.  da  feição  de  na 
que  corta  como  ellas ,  fg.  e  poet.  ,^  dentt 
Ihados  do  javali  „  Ulijfea  7.  ^^7. 

NAVALHÂÒ  ,  f.  m.  navalha  grande  , 
cão  de  caçador.   Eufr.  5.  I. 

NAVALHAR ,  V.  ar.  cortar  com  naval' 
ralhar.  H.  Naut.  t.  1.  f.  ^64.  ,,^cutello,  1 
me  navalharão  o  eftomago.  §  Sarjar, 

NAVALHEÍRA,  f .  f .  efpecie  de  mari 
mo  o  caranguejo  ,  tem  as  pernas  maiores 

NAVE  ,  f.  f.  por  náo  „  Faria ,  e  S 
Nave  da  Ignja ,  parte  principal  delia,  o 
o  povo.  §  Certa  prmiicia  ,  que  fe  paga  ei 
de  Conde. 

NAVEGAÇÃO  ,  f.   f.  o  afto  de  nav( 
A   arte  de  navegar.  Barros.  §  O  traíico  1 
til   náutico.  §   i.   A  navegação  dos  jujlos  ,■ 
na  /'.  e.   o   feu    proceder  para  chegarem 
eterna. 

NAVEGANTE  ,  part.  pref.  de  navega 
fe  fubfl.  o  que  vai  embarcado  ,  e  navega. 

NAVEGAR ,  V.  at.  correr  o  mar  em 
ou  outro  vafo  v.  g.  „  navegar  o  Oceano 
gar  pelo  mar  ;  hoje  navega  fe  todo  o  Ocean 
ra  Afa.  %  Fazer  tranfportar  por  mar  1, 
navegar  os  frutos  „  Vieira  4.  n.  8.  fe  o 
guei ,  chegarão  a  Jalvamsnto  „ 

NAVEGÁVEL,  adj_.    que  fe  pôde,  c 

pôde  navegar  v.  g.  ,,  rio ,  tuar^ ■;  / 

rios  navegáveis. 

NA  VETA  ,  f,  f.  navio  pequeno.  B 
huma  naveta  para  levar  mantimentos.  An 
1 2.  §  Vafo  de  prata ,  em  que  nas  Igrejas  i 
da  ,   e  ferve .0  inçenfo. 


-^r^w^^ir^^n 


NAV 

lUFRAGANTE  ,  part.  pref.  de  naufragar. 
.  o  que  padecco  naufrágio. 
VUFRAGAR  ,  v.  n.  fazer  naufrágio.  §  f. 
nar-fe  ,  perder-fe  v.  g.  „  titííJrãgoM  a  fa- 
\ ,  e  o  credito  ,  Macedo  '.  as  pertenções  dos 
ipes  naf/Jríj^ão  ,,  Ep.tnaphoras  j.  ^17. 
LUFRAGlp,  f.  m.  ruina,  perda  do  navio 
ormenta  ,  dando  á  cofta  ,  em  efcolhos,  §  „ 
•  nvífragio  „  Amaral  12.  e  Arraes  a,.  2^.  § 
níi:ifragio  a  na^ão  ,  'o  povo  ,  a  Jazenda , 
r-fe  ,  arrui nar-fe.  Arraes  5.  20.  „  fizer ão 
mitos  povos  imperiojos  „ 
LUFRAGO  ,  adj,  que  íbíFreo  naufrágio.  § 
he  deftroço  de  naubagio.  Fieira  „  e  de  on- 
^edaços  naujragos  de  tantos  navios :  „  pie- 
Capitão  , . . .   o  naufrago    lhe  dizia  „  Ga- 

.  §  Que  caufa  naufrágio  v.  g.  „  os pe- 

„  Eneida  ^.  127. 

lVICULAR.  ,  adj,  Anatom.  ojfo ,  do  pé 

d  fe  une  com  o  calcanhar. 
iVIO ,  f.  m.  vafo ,  em  que  os  homens  na- 
,  d'alto  ,  ou  baixo  bordo  ,  de  hum  ,  dois  , 

maftros.  §  Navio  de  Jogo  v.  brulote.  § 

'ha  V.  náo.  §  De  maior  ,  ou  menor  porte , 
lis,  ou  menos  tDneiradas. 
UMACHIA  ,  f.  f.  combate  naval  feito 
Loma  em  hum  lago ,  para  fe  dar  em  efpe- 
0  ao  povo  :  Barreiros  ufa  defta  pa^lavra 
fignificar  o  lago  ,    onde  fe  dava   eíle  com- 
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USEA  ,  f.  f.    enjoo  ,    revolução  do  efto- 
,  que  de   ordinário   precede  ao  vomito. 
USEABUNDO  v.  naufeado.   Correcção    de 

s. 

USEADO ,  part..  paíf.   que  tem  naufea  v. 

o  ejtomago 

USEATIVO  j  adj.   que  caufa  naufea  ,  en- 

UTA  ,  f.  m,  poet.  o  marinheiro.  Lufiada 
Amaral.  2. 

UTICO,  adj.    que  refpeita  â  navegação  , 
^e  para    a  dirigir  v.  g.   ,,    náutico   appare- 

^1'te ,   agulha §  Homem  náutico  ,  o\ 

ibe  da  arte  de  navegar.  §  Os  náuticos ,  os  S 

IS  do  mar.  Epanaphora. 

.VADE,>, 

VPE       y  V.  Nai- 

VRE      J 

ZARENO,   e  Nazarett  y   adj.    natural  de 
eth. ;  epit. ,    que   fe  diz  a  N.  S.  J.  Chri- 

NEB- 

BLI  V»  Nebri.  Galbegosr 


NEBLINA  5  f.  f.  névoa  erpeiTa  ,  nevoeiro, 
cerração. 

NEBRI,  aá].  falcão ,  liuma  efpecie  deiles, 

e  são   os  que  fe  rcmontão    mais. 

Nebuloso  ,  adj,  coberto  de  nuvens.  Croiu 
d'Af  5-.  Maufmho  f.  49-  v.  no  f.  „  tiebulofo  man- 
ío,i.e.  efcuro;  o  ncbalofo  polo  do  futuro.  ^  Na, 
AJiron.  ejirella- — ,  cuja  luz  he  tibia  ,  e  amorte- 
cida.   Avellar. 

NECEDADE  ,  f .  f.  o  defeito  do  nefcio  ,  toí- 
lice  ,  fatuidade  v.  g.  ,,  dizer  ,  fazer  neceda- 
des.  ^ 

NECESSARIAMENTE,  adv.  forçofa ,  indif- 
penfaveimente. 

NECESSÁRIAS,  f.  f.  pi.  as  necejfaãas,  i.  e, 
acommua,   latrina,  fecreta. 

NECESSÁRIO  ,  adj.  náo  voluntário-,  nem 
efpontaneo.  §  O  que  não  pôde  deixar  de  fer  ^ 
o  que  náo  pôde  fer  de  outro  modo  j  oppóe-fe- 
a  contingente.  §  O  que  he  indiípeníavel  v.  g.  ,, 
o  movimento  do  corarão  he  necefario  ;  a  exiftencis 
de  Deus  he  necejjaria ;  o  alimento  he  neeejjarío  pa- 
ra a  vida. 

NECESSIDADE  ,  f .  f .  a  impoíEbilidade  ,  que 
alguma  coifa  tem  para  deixar  de  exiftir,  §  '  A 
indifpenfabilidade  da  coifa  ,  que  faz  para  a  ex- 
iftencia,  ou  confervaçáo  de  outra  v.  g.  ,,  a  ne- 
ceffidade  do  alimento  para  viver.  §  Coacção ,  obri- 
gação ,  conftrangimento  v.  g.  „  a  neceffidade , 
que  fe  me  impõe.  §  Pobreza,  falta  do  neceíTario 
para  a  vida  v.  g.  „  a  neceijidade  es  obriga  a  men- 
digar. §  Fazer  as  fuás  neaffidades  ,  "alliviar  o- 
corpo   dos   excrementos  groíTos. 

NECESSITADO,  part.  paíT.  de  neceffitar  ^ 
falto   do  neceíTario.  §  Obrigado,  forçado. 

Necessitar  ,  v.  ar,  obrigar  v.  g.  ,,  íjue 

entrajje  pelas  terras ,  e  neceffitajfe  o  Propretor  a  par- 
tir Jeu  campo.  Aí.  Luf.  §  Ter  neceífidade  v.  g.  „ 
eít  não  o  necefjito.  P.  Pereira  L.  uf.  iço,  ;  de  or- 
dinário he  neutro  y  e  dizemos  „  necefjitar  de  di- 
nheiro, de  pífiento.  §  Neceffitafe  ,  i.  e.  he  necef- 
fario  v.g,  „  neceffíta-fe  do  (eu  foccorro.  §  íí.  Pòr- 
fe  na  necellidade.  Ribeiro  juizo  „  os  Cajielhanos- 
fe  necefjitárão  a  vir  no  cãfamento. 

NECIAMENTE,  adv.   tolla ,   parvoamente; 

NE  CIO,  adj.  (antes  He/cío)  ignorante,  parvOj> 
toUo. 

NECODA'  no  Indoftão  ,  o  mefmo  que  Capi- 
tão.  Godinho. 

NÉCTAR ,  f.  m.  da  Fabula  ,  a  bebda  dos-- 
Deufes;  e  poet,  qualquer  bebida  deliciofi,  ex~ 
cellente.  Lufiada.  - 

NÉDIO  ,  adj.  luzidio  ,  ccmo  o  pelo  das  bef- 
tas  gordas  v.  g-  «  çavãLlQ—~~j  calco ;  pello^ 
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« — ;  a  pena  tiedia  das  aves ,  Roteiro  d  d  índia  ,  e 
Rego. 

NEFANDO  ,  adj.  peccado — -indigno  de  fe 
nomear ,  abominável  ,  qual  he  o  dos  fodomitas , 
contranatura.    Burros  :   Cidades — -Cojia  Virg. 

tíEFAR-IAMENTE,  adv.  nefandamente.  Ar- 
raes  5.  i.  ,,  nejariamente  fe  ajmtão  os  homens 
com  fuás  mais :  nefariamente  matou  [eu  pai. 

NEFARÍO  ,  adj.  fummamente  malvado  ím- 
pio ,  indigno .  do  trato  humano  v.  g.  „  gente  ne- 
faria.  Galbegos:  M.  Lufxt.  „  Crime  iiefario:  com 
pés  ne fartos  „  Pinheiro  t.  z.J.  izz. 

NEFRETICO  v.  Nephretico. 

NEGAÇA  5  f.  f.  o  paíTaro  ,  com  cujo  recla- 
mo fe  cação  ©utros  i  ou  a  ifca  ,  que  fe  motlra 
ás  aves  para  as  apanhar.  Arte  da  Caca  j.  Íi6.  f. 
os  bárbaros  trxzião  vacas  por  negada ,  i.  e.  para 
que  os  noííos  acudiilem  a  tomá-las  ,  e  foíTcm 
tomados  ,  ou  perfeguidos.  Cafian.  2.  f.  <-/j,  §  Coi- 
fa que  convida  com  engano.  Camões  „  pÕe  os 
Mouros  hms  poucos  diante  por  negaça  ,  para  que 
os  nofjos  failfem  a  elles.  Luf.  S.  86.  Eufr.  prol. 
5,  o  favor  que  lhe  deres  fera  negaça  para  outros 
tentarem  cantar  vojjòs  louvores  ,,  a  jortma  faz 
negaça  dos  ventuiofos  para  trazer  a  defgraças 
aquelles ,  que  feguem  o  faro  dos  ditofos  ,,  Eufr. 
2.  5.  e  2.  ^.  „  a  falta  de  vergonha  he  a  negaça 
própria  de  [ia  relê. 

NEGAÇÃO  ,  f.  f.  o  aflo  de  negar ,  oppofto 
a  ajjirmação.  §  Negação  de  fi  mefmo ,  v.  abnega- 
ção. Soufa.  §  O  ado  de  negar  v.  g.  a  divida  , 
obrigação.  §  Ter  negação  para  alguma  coifa  ,  i. 
e.  incapacidade  irrcniediavei  v.  g.  o  cego  como 
para  ver. 

NEGADO  ,  part.  paíT.  de  negar. 


NEGADOR.  ,    f.   m.    o 


«egaãor  da  divida. 
NEGALHO  ,  f. 


que 


nega  v. 


g- 


m.  molho   de  linhas  ,  de  que 


fe  compõem  a  cabeça  de  linhas.  §  Cordel  de 
atar  alguma  coifa. 

NEG AMENTO  v.  negação  ,,  r enunciação  ,  e 
regamento  de  fi  „  Medina  Oraç.  ment.  f  264.. 
verf. 

NEGAR,  V.  at.  dizer  que  não.  §  Não  con- 
ceder ,  recníar  v.  g.  ,,  negar  a  mercê ,  negar  a- 
gravo.  §  Negar  a  pés  juntos ,  i.  e.  porfloíamen- 
te.  E^ffr.  7,.  2.  §  Negar  a  Deus ,  a  pátria  ,  os 
amigos ,  dizer  que  os  não  conhece  ,  e  faltar  ao 
que  fe  lhes  deve.  §  Negnr-fe  por  fugir,  evitar,, 
fe  me  convidão  não  me  nego.  §  Mandar  dizer  que 
não  eftá  em  cafa.  §  Negar-fe  a  fi  mefmo.  Arraes 
,.,  Adegaremos  a  nós  wefmos  ^Je-renunciarmos  a  nof- 
fa  própria  vontade  ,  e  não  nos  dãxarmos  levar  dos 
{iveffos    da   conçupifcencia  do  mundo.  Dial.  7.    § 
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Não  melnego  dos.  feus ,  i.  e.  que  fou  do 
Eufr.  2.  7.  §  Negar-fe  a  fx  por  outrem  ,  j 
outrem ,  e  feus  commodos  ,  a  íi  próprio. 

NEGATIVA  ,  f.  f.  o  ado  de  negar  v 
por-fe  em  negativa  de  direito  ,  de  algum 
de  alguma  qualidade.  Orííen.  §  Repulla.  F 
nem  os  validos  ejiranhão  as  negativas. 

NEGATIVO  ,    adj.  que  contém  v.  g. 

pofíção ,  partícula como   não  ,  nen 

parte  negativa  ,  i.  e.  thefe  ,  em  que  fe  n 
guma  coifa  ,  oppoíta  a  affirmativa  ,  e  co 
§  Preceito  negativo  ,  o  que  prohibe  v.  g. 

furtarás.  §  Duvida ,  a  em  que  fe  ach 

não    tem    fundamento   para    feguir    antes 
opinião  ,    que  a  fua  oppofta.  §   Privilegi 
que    confifte    em  omifsâo  impunivel.  § 
nega  o  delido  provado. 

NEGLIGENCIA  ,    f.  f.  defcuido ,  d< 
falta  de  cuidado  ,  e  applicação. 

NEGLIGENCIAR  v.  defcuidar  4/.  On;í 
feãa  t.  I.  /.    T,\y. 

NEGLIGENTE,  adj.  defcuidado ,  de 
do  V.  g.  ,,  difcipulo 

NEGLIGENTEMENTE  ,   adv.    com 
do  ,  fem  cunolídade    nem  dezejo  de  pet 
Fafconc.  Arte  ,,  negligentemente  fe  exercitot. 
te  militar  „  /   25. 

NEGOCIAÇÃO  ,    f.   f.  negocio    politii 
tado  por  Miniítros  ,    Inviados  ,  &c.  §  > 
mercantil   v.  g.  „  fez    huma    negociação 
Afia. 

NEGOCIADO  ,  part.  paíT.  de  negociai 
pado  com  negocio.  Ferreira  Brito  ^.  fc.  ( 
gociado  vai  „  Ulifipo  f.  zz^.  §  f.  Defpa 
V.  g,  „  vai  bem  negociado.  §  Provido  doí 
farios  apreftos.  Couto  4.  L.  2.  c.  5.  hi 
íur  bem  negociado;  e  6.  i.  2.  embarcação 
e  negociada :  „  foi  D.  Paulo  bem  negociii 
de  Paul.  cap.   14. 

NEGOCIADOR,  f.  m.  o_  que  trata 
gociaçáo.  Cron.  Af.  4  „  negociador  de  pa 
os  Reis  „ 

NEGOCIANTE  ,  f.  m.  commerciante, 
te ,  que  vive  de  commercio.  Vieira. 

NEGOCIAR  ,  V.  at.  diligenciar,  proc 
g.   ,,    negociou   o  cspello    de  Cardeal  ,,    ( 
Elog.        " 
Couto 

de  levar  para  a  India7  Barros  „  achou  r.e^ 
a  carga  das  naus.  M.  Luf.  andava  Afdru 
gociando  foccorros  da  Lifnania  ;  tiegoci/indo 
.  vimentos  de  bijcouío.  A-íarinho  ,  i.  e.  proci 
fe.  §   Commerciar  ,  comprar  ,  vender ,  tn 


§    Procurar     o  defpacho  ,    e  provi 
,  4.  5.  2.  „  negociou  os  navios ,  qu 


-^rm»  m»!  > 
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fiegocUr  em  vinhos  para  o  Norte.  §  Mane- 
ie;;ocios    políticos  v.  g.  „  a  arte  de  Nego- 
com   os  Soberanos ,  e  Nações  EJlrang eiras.  § 
egocÍ4r  Letras    de   Cambio  ,   faze-las  paíTar  , 
J  Negociar  a  falvação  y  procurar  confcgui-la.' 
-/e,  trarar  das  fuás  coiiás  ,  e  intereíTes. 
íGOCIO  ,  f.  m.  commercio ,  trato  mercan- 
cratego.    §  Qualquer  coifa  da  vida  ,  de  <|ue 
)óde  refultar ,  lucro  ,    proveito  ,  ou  perua  , 
:  tratamos,  ou  procuramos  confeguir.  5  £n- 
m  negocio  com  alguém  ,  exf  òr-lhe  o  nego- 
tratar  hum  negocio.  Eujr,  5.   i.    §    Homem 
gocio  ,  negociante.  §  e  f.  O  que  conhece, 
de  ,  e  fabe  procurar   o  feu  intereííe ,    e  o 
evito  daquillo  ,  de  que  fe  incumbe  ,  febre 
em  matcrias  de  interelfe.  Couto  6.  i.  2./.  2. 
I  tinha  el-Rei  a  D.  João  de  Cajlro  por  bo- 
de muito  negocio  „  §  Empreza  ,  facção  mi- 

como  batalha  ,   conflito  „   cavalleirvs  es- 
'os  cojiumados  a  vencer  nos  mais    dos  nego- 

em  que  fe  acharão  „  Góes  Cron.  Man.  p. 
?.  ult.  -§  Fazer  negocio  ,   caufar  embaraço  , 
0.  Jrraes  i.  18.  „  proveu  a  natureza,  que 
)  não  fizejje  muito  negocio  ao  homem. 
GRA  ,  f.  f.  mulher  preta.    §  y^  negra  no 

he  o  terceiro  que  fe  ganha  ,  e  defempata 
is  primeiros. 

GRSO  ,  f.  m.   peixe  marinho ,  como  tai- 
las  muito  maior. 
GREGAD.O ,  adj.  pleb.    infaufto  ,  defgra- 

moíino  V.  g.  „  hora—— 
GREGURA  V.  negrura.  / 

3REJAR  ,  V.  n.  parecer  negro  v.  g.  „ 
i  a  terra.  Eneida  8.  8^.  a  mão  direita  ne- 
t. 

jRIDÂO  V.  negrura.  Barros  i.  Z,  5.  c.  2. 
io  do  ar. 

3RINH0 ,  adj.  algum  tanto  negro.  §  Su- 
ipaz  preto.  §  it.  Alfeloa  de  melaço. 
jRO ,  f.  m.  côr  negra  v.  g.  „  veftido  de 
§  Homem  preto  v.  g.  „  comprei  hum  ne- 
Uum  peiKC  defte  nome. 
jRO,  adj.  de  còr  preta  como  a  tinta  de 
r,  o  carvão  apagado.  §  f.  Infaufto,    trif- 
ej^raçado  v.  g.  „    negras  novas  „   negra 
çao.  Sá  Aíiranda :   „   tudo  a  fim  de  çon- 
a  negra  prelazia  „   M.  Lufit. 
jRUiME ,    f.  m.    negrura  ,    ou  negridáo. 
'•  L.  5.  c,  2.  „  negrume  no  ar ,  nuvem  ne- 
e  o  tolda. 

iRURA  ,  f.   f.  a  côr  negra,  negridáo. 
\UNDO  V.  norchila. 

XENTE  ,  f.  m.  o  filho  da  ovelha  ,  ou  ca- 
em nafçido.  Bernardes  Lima. 
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NELDO  ,  f.  m.  maçã  grande ,  branca  ,  aze- 
dinha ,  que   fe   dá  nos   arredores  de   Coimbra. 

IVELGADA  V.  pefunho,  fe  não  he  antes  «4/- 
gada. 

N'ELLE ,  f.  m.  arroz  com  cafca  ,  na  Afia. 

N'ELLE  por  em  elle. 

NEM  conjuncçáo  disjuntiva  ,  e  negativa  v. 
g.  ,,  não  fui  nem  mandei;  nem  Pedro,  fiem  João 
lá  Jorão  :  nem  menos ,  í.  -e.  também  náo.  Coes 
Cron.  M.  i.  p.  r.  p. 

NEMBO,  f.  m.  de  Pedreiro ,  o  maffiço  de  váo 

a  váo. 

NEMEO  V.  e  Dic^c.  da  Fabula,  jogos  n^meos , 
o  Leão  nemeo  ;  animal o  figno  de  Leo. 

NEMICHALDA  ,  palav.  antiq.  que  valia  o 
mefmo  ,  que  nem  migalha. 

NEMIGALHA  ,  nem  migalha  ,  palav.  an- 
tiq. 

NEMO ,  f.  m.-  na  Jfu  ,  voz  ,  ou  pregão  da- 
do na  Gancaria  para  fe  avizar  ,  que  fe  vai  to- 
mar aíTento  fobre  alguma  matéria. 

NEMOROSO  ,  adj.  povoado  d'arvores ,  co- 
berto de  bofque.  Faria  ,  e  Soufa. 

NENGOROS  ,  cavaileiros  d'ordem  militar  no 
Japão,  Lucena. 

NENHUM ,  adj.  articular  negativo  univerfal , 
que  exclue  todo  individiío  da  efpecie  fignificada 
pelo  fubftantivo  a  que  fe  ajunta  v.g.  „  nenhum 
homem  ,  nenhum  dia  :  os  antigos  ufaváo  delle  com 
o  adv.  não  á  manera  Franceza  v.  g,  „  Mas  ne" 
nhmn  mal  não  he  crido  ,  o  bem  fá  he  ejperado  „ 
Men.  e  Mo^a  f.  44.  v.  Nenhuma  amizade  não 
pode  fer  tão  pura  como  a  daquelles ,  qtíe  defcen- 
dern  do  mefmo  fangue  „  Prol.  Ao  Nobiliário. : 
hoje  efcuíàm.os  o  não.  §  NuUo  ,  de  nenhum  vi- 
gor ,  ou  cffeiro  v.  g.  „  tendo  por  nenhumas  as 
perdas  „  M.  L. 

NENHURES  dizem  nas  províncias  ,  a  nenhu- 
res  ,  i.  e.  a  nenhuma  parte  ,  ou  nenhum  lu- 
gar. 

NENIA  ,  f.  f.  canto  fúnebre  febre  a  fepultu- 
ra  dos  mortos. 

NEOPHITA  ,  f.  f.  Neophito ,  f.  m.  o  con- 
vertido de  novo  á  fé  ,  que  fe  anda  catequi- 
zando. 

NEOTERICO  V.  moderno  v.  g.  „  os  filofo- 
fos  neotericos. 

NEPENTHES,  f.  f.  huma  herva,  que  dillipa 
a  melancolia. 

NEPHARIO  V.  nefario. 
NEPHRITICO  ,  adj.  da  natureza  da  nephri- 
tis  ;  occafionado  por  ella.   §  Pedra ,  huma  pe- 
dra preciofa ,  efpecie  de  jafpe  malhado  de  bran- 
co,  amarello  ,  azul,  e  negro.  §  Pão amarel- 

P.  lo- 
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lo-avermelKado  ,  das  índias  de  Caftella  ,  ufado 
na  Matéria  Medica.  Ligmon  nephriíidím. 

NEPHRITIS  ,  f.  f.  cólica  renal  ,  ou  nepKrit!- 
ca. ,  dor  caufada  de   pedra,  ou  areias   nos  rins. 

NEPHTALI  ,    hum  dos  doze   tri&us    de  II- 

rael. 

NEPOTE  ,  r.  m.  fobrinho  do  Papa  v.  ^.  „  o 

Cardeal  nepote. 

NEPOTISMO  ,  f.  m.  o  amor  dos  nepotes  ,  a 
pBOtecçáo  delles ,  e  ufurpaçóes ,  que  em  feu  be- 
neficio fizeráo  alguns  Papas. 

NEPTUNINO  ,    adj.  poec.    do  mar  v.  g-  „ 

AS  ondas ;  o  reino •,  o  mar. 

NEPTUNO  ,  f.  m.  IV.  o  Bicc.  da  Fabnla.  § 
meL  O  mar. 
NEQUÍCIA  ,  r.  f.  maldade.  CmÒes  pmco  ufado. 
NEREIDAS,  f.f.  pi.  V.  o  Dkc.  da  Fabula 
as  filHas  .de  Nereo,  que  habitáo  no  mar.  poet. 
NEREU  V.  o  Dicc.  da  Fabitla. 
NEKVINO,  adj.  Med.  de  nervos  ,  concernen- 
te ,    ou'  uni  a  elles  v.  g.  „    balfamo ;  óleo 

— —  i  unguento ■ 

NERVO  ,  f.  m.  Anat.  parte    interna  do  cor- 
po animal,  que  fe  confidera  como    o  orgáo  ge- 
ral das  fenfaçóes  ;    os  nervos    são    cordões    es- 
branquiçados, de  diverfas  groíTuras  ,  que  tem  a 
fíia   origem  no  cérebro  ,    e  na  efpinal  medulla. 
§  f.  Força  ,,  o  dinheiro  he  nervo  do  poder  „  Ma- 
ecdo:  tem  a  eloquência  nervo,  e  forçi  para  mover. 
H.  Domin.  p.   i.  /.    14^.;   o  dinheiro  nervo    da 
guerra   „  f.  e.  o  meio  principal  de  a  fazer.  J^af- 
£onc.  Arte.    %  Inftrumento  de  ligar,  e  prender, 
feito  de  nervos  ,    ou   cordas  de  coiro.    -Agiolog. 
Z,Hfu.  §  „  Mandou  que    o  açoitaffem   com  nervos 
de  £f^ faro  ,,  Fios  Sam.  Fida  de  S.  Jorge. 
NERVOSINHO,  f.  m.  dim.  de  nervo. 
NERVOSO- ,  adj.  que  tem  nervos.  §  Da  na- 
nireza   do   nervo.  §  f.  Forte  ,   robufto  ,  nervofa 
iânça  ,j    Palmerim  4.  p.  f.   JS-  v.  e  ,r    razões 
fortes ,  e  nervofas.  §  Brai^o^s  nervafos ,  i.  e.  muf- 
culofos. 

NERVUDO  V.  nervofo.. 
NÉSCIO  melhor    ortogra€  que   necto  ,    igno- 
rante. 

NESGA  ,  f.  f.  tira  ,  ou  peça  de  panno  trian- 
gular ,  que  fe  une  a  fralda  -d'alg«ma  camifa  de 
mulher  ,  ou  roupa  talar  j  para  arredondar  per- 
feitamente. §  Nefgas  fig.  apeiidiculos  de  traba- 
lho. Preíles  /.  64.  ,,  vem  mais  nefgas  ? 

NESPERAS  ,  f.  f.  plur.  fruto  ,  que  fe  póe 
a  amadurecer  em  palhas  ,  mejpiltmt.  §  Campai- 
nhas fem  badalos,  que  os  bufarinheiros  tangiáo 
wanda  humas  nas  outros^  Eup.  :^.  2.  Cdm.  Filod.^ 
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NESPEREIRA  ,  í.  f.  planta,  que  dá  1 
ras ,  mejpilm  i. 

NETA  ,    f.    f.    a  filha  do   filho  ,    oU 
lha. 

NETINHA  ,  f.  f.  dim.  de  neta. 

NETINHO  ,  f.   m.  dim.  de   neto. 

NETO  ,  f.  m.  o  filho  de  minha  filha  , 
meu  filho  fe  diz  meu  neto. 

NETO  ,  adj.  limpo ,  fem  defeito  v.  g. 
rolas  netas :  Camões  eleg.  7,  comprehende  a 
fencia  pura  ,  e  neta. 

NEVADO  ,  part.  palT.  de  nevar ,  tem 
com  neve  v.  g.  „  limonada  nevada.  §  I 
da  neve  v.  g.  „  tefia  nevada.  Uliff.  cav, 
nevados.    §    Frio  como  neve    v.  g.  „  ag 

vada.  r  ,        r  I 

NEVAR  ,  V.  at.  lançar  neve  fobre.  Lob 

%a  7.  a  planta  mal  nacida,  o  Ceo  a  nev, 

)a,  é^c.  /.   ?íB.  tílt.  edição.  §  v,  n.  Cahii 

NF.VE  ,  f.   f.    vapor  ,   que   congelando- 

atmosfera  toriia  a  cahir  em  tlocos  mui  ai 

Preparação  de  vanos  fumos  de  frutas  ,  de 

limonada  pofta    a  congelar  em  neve  ,    | 

tomar.  §  Caem  copos  de  neve ,  i.  e.  neve  er 

de  copia.  Eneida  11.  146.  §  f.  „  derreter 

de  nojas   irrejolu^ões.  „  F.  do  Arceb,  L.  ( 

NEVEDA  ,  f.  f.  herva  Medic.  calan 
nepeta  montana ,  pulegimn  Jylvejire. 

NEVEIRA ,  f.  f-  tanque ,  onde  efta  a^ 
ra  fe  congellar.  §  Cafa  foterranea ,  onde  I 
da  a  neve  congellada  para  o  ufo. 

NEVEIRO  ,  f.  m.  o  que  corre  com  í 
buiçáo   da  neve. 

NEUMA ,  f.  f.  Muf.  as  ligaduras  exte 
chamáo  neumas.  Nmes  Explanares. 
'     NÉVOA  ,    f.  f.    vapor  grotío ,    que 
claridade  do  ar.    §  Enfermidade  dos  olhe 
que  fe  efcurece  o  humor  Criílallino  delles 
da  urina  ,   a  evaporação  ,  que  vem  á  fff 
„  Lríz  da  Medicina. 
'     NEVOADO   V.  anuviado.. 

NÉVOA  R  ,  v.  ac.  cobrir  efcurecer  com 
V.  anuviar. 

NEVOEIRO,  f..  m.  grande  névoa.  § 
curidade ,  cegueira  v.  g.  „  os  nevoeiros ^à 
r anciã  V.  do  Arceb.  §  H.  Pinto  „  nm 
adverfidades  ,  qut  lhes  ponhão  nevoenos , 
ies  não  desfarão  „  i.  e.  que  os  obfcureç 
Idenigráo. 
;     NE'\^050  ,   adj.    em  que  ha  ,   ou  cí 

:v.  g.  ,,  tempo i  inverno ;  o  nevofo 

no.  §  Branco  como  neve  ,  níveo  v.  g.  „ 
tàs  nevofas  do  Oriente  «  Jnjulana. 


■^»W^^^I«i  »         I  ■ 


NEV 

E^'RTNA  V.  neblina  Eneida  12.  107. 
EUTRALj  adj.  a  nação  ,  que  con ferva  paz 
as  belJigerantes  diz-fe  neutral.  §  Imparcial, 
afteiçáo  de  partes  ,  nem  acceitaçáo  de  pef- 
,  ijue  náo  he  fauror  de  algum  dos  bandos , 
arcidos  ,,  Eneida  argum.  dos  ultinws  6  Li- 
,,  jaz-fc  Júpiter  neutral  entre  Ene  as ,  e 
0. 

ilJTRALIDADE ,  f.  f.  o  eftado  do  que 
la  a  paz  com  as  Nações  belligeranres.  §  In* 
ença  ,  do  que  náo  toma  bando  ,  nem  fa- 
e  nenhum  dos  partidos. 
iUTRALMENTE  ,  adv.  com  neutralidade, 
aceitação  de  peíToas  ,  ou  partes.  §  Tomar 
ve  bo  neutralmente  ,  i.  e.  no  fentido  neu- 
,  g.  quando  dizemos  ,,  nãp  me  arma  ,,  não 
I  bem  de  minha  jujiiça  ,,  Albuquerque  igua- 
oit  emparelhou  cos  grandes  Capitães  de  de- 
e  Roma.  §  it.  no  género  neutro ,  como  o  ha 
irego  ,  Latim  ,  &c. 

!,UTRO  ,  adj.  neutral.  Macedo  „  os  neti- 
f  Acamdârão.  %  na  Gramat.  -nome  do  género 
)  ,  o  que  fignifica  objetos  ,  que  náo  tem 
,  e  náo  são  mafculinos  nem  remminos  ;  e 
lieélivos  tem  variarão  neutra  ,  ou  corref- 
;nte  aos  nomes  do  género  neutro  ,  ou  de 
im  ,  nem  outro  género,  iílo  no  Grego  ,  ou 
1 ,  e  em  outras  algumas  línguas. 
,X0 ,  f.  m.  união  fizica  ,  vinculo  v.  g.  ., 
o  entre  a  alma  ,  e  o  corpo  ;  f.  as  virtudes 
exo  entre  fi ,  i.  e.  connexáo.  Queirós  F.  de 
.  §  O  nexo  das  propofições  he  o  verbo ,  por- 
jne  o  attributo.  ao  fujeito. 
lFETE  diz  Covarrubias  fer  palavra  ufada 
^ort!{gal  por  injuria  aos  Chnítáos  novos , 
:r  dizer  neophito ,  tornadiço. 

NI  A 

AGEM  ,  f.  f,  lençaria  groíTa  de  linho  cru 
pns  de  fardos  ,  &c. 

CHO  ,  f.  m.  abertura  na  parede  ,  vão   on- 
collocáo  fantos  ,    eftáiuas.    §    Nicl:ios  das 


NID 


II 


i ,  divisões  ,    ou  cafas  onde  eftáo  os  Li- 


NIGELLA  ,  f.  f.  planta  hortenfe  ,  e  fylvef- 
tre  ,  officinal ,  nigella. 

NIGRICIA  ,  í.   f.  a  terra   dos  Negros.       . 

NIGROMANCIA  ,  f.  f.  a  pertendida  arte  dé 
evocar  os  mortos  ,  para  revelarem  o  futuro  ,  oU 
o  que  he  occulto. 

NIGROMANTE  ,  f.  m.  o  cjue  pfofeíTa  a  ni^ 
gromancia. 

NIGUNDE  ,  f.  m.  femente  femelhante  ao 
milho.  B.  P.  ' 

NIMIAMENTE,  adv.  demais,  com  dema- 
fia. 

NIMIEDADE  ,  f.  f.  demafia  ,  fobegidáo.  Fiei; 
ra  Ca>t.  t.  2.  z^s- 

NIMIO  ,  adj.  demafiado  ,  fobcjo  ,  demais  v„ 
g.  „  ninnos  defperdiços  ;  o  homem  nimio  he  im- 
portuno. Fieira  ,,  os  homens  nimios  na  ohfervan-^ 
cia  dos  fetís  mandamentos  ,,  /.  e.  exceííivos  „  í. 
y.  6p.  Anaes  5.  i.  „  nefcio  he  no  regnar  ,  o  que 
he  nimio  no  temer  „ 

NIMIGALHA  v.    nemigalha. 

NIJ\ÍPA  ,  f.  f.  AC  orrac^  reftillada.  Couvea 
f.  62.  col.  2, 

NINA  ,  f.  f.  fazer  nina  ,  dormir ;  diz-fe  aos 
miníp.os. 

NINAR  ,  v.  ar.  pòr  a  dormir  o  minino. 

NINFA  ,  f.  f.  V.  Cnfalida  ,  e  Nympha. 

NINGRIMANCOS  ,  f.  m.  pi.  inftrumentos  ^ 
com  que  fe  trabalhão   as  marinhas. 

NINGUÉM  palavra  ufada  como  fubftanrvo  , 
e  quer  dizer  ,,  nenhuma  peffoa  ,,  junta-fe  com 
outrem  v.  g.  „  ninguém  outrem  ,  ou  nenhuma 
outra  peíToa.  Palmer.  1,.  p.  c  27.  e  Camões.  §  Ser 
hum  ninguém  ,  /'.  e.  peíToa  de  vil  nafcimento  ,  ou 
de  pouca  coníideração. 

NINHADA  ,  f,  f.  os  pintos  ,  que  faem  dos 
ovos  ,  que  fe  deitáo  por  huma  vez  j  os  ratinhos 
que  a  mãi   parlo   de  huma  vez. 

NINHARIA,  f.  f.    coifa    de  mininos,  ufa-fe 

ou  nenhum  valojr ,  ou 


nofig,  por  coifa  de  pouco 
importância. 

NINHEGO  j  adj.    tomado  no  ninho ,  e  feito 
á  máo   V.  ^.  ,,  Jalcão UUfípo  f.   21^. 

NINHO  ,  f.  m.  cama  ,  onde  as  aves  poUsáo , 
"OCIANA  ,    f.  f.  o  fumo  5    herva  de  ta-!  põem  os  ovos,  e  os  chocão ,  e  tirão  feus  pin- 


CROLOGIO,  f.  m.  livro  de  Óbitos.   M.\ 

CTICORA ,  f.  f.  ave.  Elegiada  f.  59.  v. 

DIFICAR,  V.  n.    fazer  ,  íormar  o  ninho. 

mho  /.  9 1 .  V.  e/í.  2. 

DOROSO,  adj.  que  tem  cheiro  ,  diz-fe  na 

arrotO'——j  do  eítomago  mào,  indigefto,  e 

)to. 


tãos  ;  cama  onde  os  ratos  ,  coelhos  ,  e  outros 
animaes  parem  ,  e  pousáo.  §  f.  Pátria  ,  morada. 
Camões   por  hum   pregão   do  ninho   meu  paterno : 


V- 


Eneida 
NIPA  V 
ue  fe  diftilla 
28.  V.  col. 
NISAN 
daico. 


que 


mmpa  :  arvore  que  dá    os  cocos   de 
a  nimpa ,  ou  úi^z.  Barros   ^.  D. 
I. 
f.  m.  o  primeiro  mez  do  anno  Ju- 

p  a  NI- 


■ 
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NIT 


NITENTE,  adj.  nédio.  Eneida  ;.  5"-  rtheníe 
touro,  §  Que  refifte  ,  forceja  contra.  £ufr.  pro^ 
logo. 

NÍTIDO  j  adj.  poet.  luzidio ,  luzente  ,  Hzo 
refplandecente.  Camões  „  as  aguas  nítidas  dW- 
gento  ;  e  écloga  7.  „  as  nitidas  ejirellas. 

NITREIRA  ,  f.  f.  lugar  onde  ajunta  o  ni- 
tro. 

NITRIDO  ,  f.  m,  poet.  v.  rincho. 

"NITRIDOR  i  adj.  que  rincha  v^.  g,  „  o  r.i- 
tridor  ginete,  poet. 

NITRIR  >  V.  n.  poet.  rinchar  o  cavallo.  Aí. 
Cona'íi{i.  5..  58. 

N  ITRÓ  ,  f.  m.  fal  formado  pela  união  do 
acido    nitrofo  com  hum  alcali  fixo  ;  falitre. 

NITROSO  ,  adj.  que  contém  nitro  v.  g.  ,, 
terras  nitrofas.  §  Da;  natureza  do  nitro ,  ou  fa- 
litre. 

NÍVEL  ,  f.  m.  Livel  v. 

NIVELADO,  part.  paíT.  de  nivelar. 

NIVELADOR ,  f.  m.  o  que  póe^  ao  Iivel , 
©u  nivel. 

NIVELAMENTO  ,.  f.  m.  o  ai£lo  de  nive- 
lar. 

NIVELAR  5  V.  at.  pôr  ao  liveí ,  ou  nivel 
V.  g.  „  nivelar  hmn  terreno  com  outro  ,  polo  da 
meima  altura.  §  Tomar  o  nivel ;  examinar  com 
<j  nivel  fe  a  fupertkie  eílá  bem  plana ,  e  fem 
altibaixos  ,  ou  pendor.  §  Nivelar  ©  tira ,  enfiá- 
lo  com  a  altura  do  alvo.  Vieira.  §  f.  Pefar  , 
medir,  ponderar  as  rasóes  ,  confiderar  a  propor- 
ção ,  ou  rasão  entre  duas  coifas  v.  g.  ,,  nive- 
lando pela'  grandeza  da  traição  ,  a  atrocidade,  do 
Suplicio   „  Guerra  Brafil. 

níveo  ,  adj.  alvo  como  neve  v.  g.  ,,  o  n't- 
$eo  Cifne  „  Lufiad.  ^..  65.  £neida  lo^  52.  ni- 
geo  cero  de.  Ninfas. 

noa< 


NOD 

ííçáo  das  fibras  que  dobrão  ,  e  como  qoe  i 
huma  prominencia  5  e  nelles  he  a  madeira 
dura.  §  Nó  de  Hercules,  i.  c.  indiíroluvel. 
5.  4.  §  Nd  na  tripz  v.  volvulo.  §  Nó  da  gc 
ta   ,    a  prominencia  que  os  homens  tem 
F.  de  D.  Paulo  de  Lima  cap.  6:  e  fig.  di 
dade  de  engulir  ,  e  embaraço  que  ahi  fe 
a  quem  tem  dôr ,  e  aftlicçáo  v.  g.  ,,   foz 
bum  nó  na  garganta.    §   Nós  na  JJironomi, 
pontos  ,  em  que  as  orbitas  dos  planetas  cc 
ecliptiía. 

NOA ,  f.  f.  hora  do  OíRcto  Divino  ,  ei 
Sexta ,  e  as  Vefporas. 

NOBÍLIARCHIA,  f.  f.  livro,  que  tra 
appellidos  de  nobreza  ,  de  fuás  armas ,  bn 
&c. 

NOBILIÁRIO  y  £  m.  livro  ,  ou  efcritu 
gerações  dos  nbbres  ,  e  fuás  propagações 
lianças  ,  &c. 

NOBILIARISTA ,  f.  c.  auror  ,  ou  autc 
Nobiliário.  M.  L.  t.  5.  /.  18:5.  v.  col.  2. 

NOBRE,  adj,  conhecido,  e  diftindo  pe 
tiricçáo-  ,  que  a  Lei  lhe  dà  dos  popular 
plebeos  ,  ou  mecânicos.  §  Partes  nobres. 
fem  as  quaes  o  animal  tiáo  pôde  viver  v. 
o  corarão  ,  cérebro  ,  boje  ,  <ò'C.  §  Notável  p 
celiencia  ,  ou  primor  v.  ^.  ,,  0  Leão  he 
entre  os  animaes ;  o  cedro- ,  a  palmeira  th 
plantas ;  cafas  ,  ou  paços  nobres ;  a  nobre  } 
nha  „  Camões  „  &  nobre-  ilha  da  Tapioba 
Acção  nobre  ,  digna  de  homem  de  bem, 
bre.  §  Alma  nobre  ,  que  tem  fentimento 
vados    de  virtude  ,  honra  ,  generofidade  ,  S 

NOBRECER  ,  v.  at.  v.  enobrecer.  §  e 
naF.  Refende  Cron.  J.  2.  c.  101.  nobrear-  O! 
da  Cidade :  Ferreira  Carta  5',  L.  i . 

NOBREMENTE  ,  adv.  com  nobreza-. 

NOBREZA  ,  f.  £  o  fèr  nobre ;  diftint 
caíta-  que  ennobrece'  ,  eu  por  nafcer  de 
que  o  erâo.  §  £  >í  nobreza  do  ejiilo ,  d 
^es  ,  a  elevação  ,  que  o  diftingue  do  vuls 
plebeu  ,  ou  pedeílre.  §  O  corpo  das  pelío 


NO  abreviação  de  em  o. 

NO'  5  f.  m.  laiçada  qiíe  fe  dá  com  extremos 
de  duas  cordas  ,  fitas.-  ,  ou  fazendo  hum  circulo  brcs,  de  maior,    ou  menor  da  graduaçã( 
com  ella ,  epaflando^a  ponta  por  dentro  delle,' primeira  clalTe  ,  ou  de  outras  inferiores.    ' 
e  puxando-a.    §'    Nó  corredio  ,   o  que    fe  defatajma  fazenda   de  feda   vulgar.    §.  Nobrezas 
puxando   por  hum  extremo  da  fita;    oppóe-fe-  a  ções  nobres.  Palm.  p,  2.  c.  42. 
wo  ee^o  ,   que  não  fe  défata  camo  o  corredio.  §|    NOÇÃO.,  £   £.   noticia,  idca  ,  conHecii 
Nd' Gordiane  ,    ou  Gordio,.  no  fig.    embaraço  ,jv.  g.  ,\  ter  ,  ol*  dar  noção  de  alguma  coif 
diííiculdade,  que  fenão  desfaz,  nem  vence  faeil-ijio  ^/v/n^í  ,  f.  e.  noticia  ,  conhecimento  de 
xnenze:  Soiff a.    §    í.  Nós  da  amizade  ,,    P/«ibf/;o  e  feus  attributos.  Fieira. 
2.  j.    :5'i.,  não  tinha  mais  noos  d' amizade ,  ó^c-.  §|     NOCENTISSIMO  ,  fuperlativo  (denoce 
Nós  dos  dedos,  as  arriculaçóes  ;  e  à  imitação  o  tino')  que  faz  muito  dano  „    Pinheiro  t.  \ 
nó  das  canas ,  a  divisão  que  fepara  hum  q^omo ^Inocenti ([imos  delatares, 
m  Yáo,  do  outro.  §  Na  piadeira,  no.  he.  a  difpo-      NOCHATRO,  £  m..d'OiirÍY.  fal  aramo 


imo 


)CIVO  ,  adj.  que  faz  mal  ,  danofo. 
)CTí\'AGO  ,  adj.    que  vaga^  ou   anda  de 

poct.  IijJhI.  ,,  as  noilivagas  eJirelUs. 
)CTURLABIO  ,    f.    m.    inftrumenco   para 

as  horas  peia  pofiçáo  da  eftrella  do  Nor- 

)CTURNO  ,  adj.  da  noite  v.  g.  „  fombra 
'amÕes.  §  Nodlivago  ,  que  anda  de  noite  „ 
íí  „  ver  o  tioãurno  tiwço  em  jerro  envolto  ,, 
^  :  Lucena  „  aves  notVtmas  ,,    §    Signo  , 

i ,  em  que  domináo  as  qualidades  paf- 

V,  g.  humidade  ,  fecura ,  &c.  t.  dJJirolog. 

nonios ,  que  tentáo   â  noite. 

•CTURNO  ,  f.  m,  huma  das  ^  partes ,  em 
le  ordinário  Ce  dividem  as  matinas  ;  cada 
rno   tem    huns    tantos .  Salmos  ,    e    ç    li- 

'DA  por  nódoa  ,  fig.  poet. 
'DOA  ,  f.  f.  o  final ,  mancha  ,  que  deixa 
a  tinta ,  os  ácidos  ,  os  azeites ,  que  caem 
upa.  §  f.  Mancha  v.  g.  ,,  twdoa  na  repu- 
„  pòr  nódoa  á  memoria  de  alguém  „  B ar- 
mo I de  fufpeita  j,   Sá  Mir.  Carta  6. 

DOSO  ,  adj.  que  tem  nós  ,  ou  prommen- 
0  feu  corpo  v.^.  „  a  nodofa  clava  de  Her- 
as nodojbs  didos  ,  do  que  eftá  tifico  ,  e 
nagro.  §  Gota  nodofa ,  a  que  dá  nas  ani- 
les. H.  Dom.  :5.  p.  L.  i.  c.  ^i. 
EL  ,  f.  m.  pão  cilíndrico ,  ou  roliço  que 
'tte  no  meio  do  petardo  ,  quando  o  car- 
,  e  tirado  depois  o  noel  ,  fica  o  petardo 
o ,  com  hum  váo  ,  ou  oco  da  feição  do 
que  fe  enche  de  pólvora  feca.  Exame  de 
iras. 

ETE ,   f.   m.    nos  chapeos  de  chuva ,    he 

:omo  cubo  de  roda,  qne  .inda  enfiado  na 

ou  pé  ,    c  d'onde  nafcem  as  varetas  ;  o 

corre  ao  abrir  ,    e  fechar  o  chapéo.    Bar- 
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)CIVAMENTE  ,    adv.    de  modo  nocivo  ,  ou  outra  caufa  molefta.  Eneida  7.  :5o.  §  Naofea, 

revolvimcnto  ,  embrulho  do  eftomago ,  que  pre- 
cede ao  vomito  v.  g.  „  he  tão  porco  que  jaz 
nojo.  §  Enfado  ,  defgoftó  „  ah  que  não  Jei  de 
nojo  como  o  conte !  Lnjiada. 

NOJOSO,  adj.  danofo.  Eítjr.  i:  enfadonho. 
Ettfr.  2.  I.  §  Que  caufa  nojo,  afco.  §  Torpe, 
fujo.  §  Nojofa  ingratidão  „  D.  Franc.  M. 

NOITE  ,  f.  f.  o  tempo  em  que  o  Sol  anda 
per  baixo  do  noílb  horizonte  ,  e  fica  efcuro  o 
noilo  hemisfério  ,,  nafeguime  noite  ,y  Elos  Sanu 
pag.  LXXVIII.  %' A'  prima  noite-,  no  principio 
delia.  §  Noite  fechada  ,  /.  e.  pafiâda  a  boca  da, 
noite.  §  Jlta  noite  ,  t.  e.  ]i  tarde  de  noite.  § 
Fazer  noite  ,  pernoitar  ,  ou  pafia-la  em  alguma 
parte.  V.  do  Atceb.  L,  5.  c,  zz.  fim.  §  Deixar  al- 
guém ás  boas  noites ,  ou  ás  ef curas ,  fem  dizer  a», 
que  veio.  Eujr.  prol.  i  it.  deixar  baldado  ,  fruf- 
rradas  as  efperanças.  Eufr.  ^.  5.  §  Noite  ,  e  diat 
í.  e.  de  dia  ,  e  de  noite  ,  ou  fempre.  Ferreirit 
pag.  zz6.  t.  T.  „  noite  ,  e  dia  vigia,  e  anda  em- 
bofcado.  Sagramor  i.  c.  2^.  „  fobre  querem  non-- 
te ,  e  dia  grande  refguardo  „ 

NOITEZINHA  ,  f.  f.  dim.  de  noite, ^á  pri- 
ma noite  V.  g.  „  e-ra  jÁ  noitezinha. 

NOITIBO'  ,  f.  m.  ave  noclurna-  parda  ,  ou 
negra,  que  em  voando  dá  eftà-los  com  as  azas, 
§  t  „    o  q/íe  anda  vagueando   de  noite,   Eufr. 


5- 


NOIVA ,  í.  f,  z  mulher  ,  que  vai  cafar ,  oir. 
cafada  de  pouco.-  §  f.  A  defpofada. 

NOIVO ,  f.  m,  o  que  eitá  para  cafar ,.  ou 
cafou  de  pouco.  §  Defpofado. 

IS'OLtME'TA'NGERE  ,  L  m.  chaga  cancerov- 
fa.  §  Huma  planta  olHcinal ,  balfamina  íutea. , 
impatiens  herba  ,  &c. 

NÓMADE^,,  f.  m.  pi.  povos  vagabundos-, 
que  vivera-  do  gado  ,  que  apafcentao- ,  mudando 
de  poufo  ,  logo  que   desfruta©  os  paílos. 

NOMBRAMENTO  v,  nomeação.  Fieira  Car.^- 
rir^A     r  r   r  ta  (j6.  do  tómo  I.   P&it.   Rejiaur. 

UADA ,  f.  f.  flor  de  nogtieira.  B.  Persi-  NOME  ,  f.  m.  (jrammat.  o  fubílantivo  ,  ou 
n.  h  falfa,  ou  molho   feito  de  nozes.  parte  da  Oração,  com  que  damos  a  conhecer, 

rTTTTP  A^^^r^f^^'  ^  fignificamos  os  individues  v.  g.  „.  Lisboa,  a 

riTETR    i'  arvore,  que  dá  nozes.      Mondego,  o  AtliU  ,  '^ezui ,  Fedro;   <è'c.   ou  as 

iPNJx^"^    j-  ^'   ^'  ^^^^  ^^  nogueiras.  efpesies  ,    e-  os-  indivíduas  que   as  compõem  v. 

JbNlO,  adj.  que  caufa  nojo,  afquerofo  ^>  „  homem,  &u  ep  homem.    §    f.   Credito  ,  re^ 

''/o    ^ ^'  '^°  .^^"^-  L-  ^'  ^''f^P^  /-putaçáo  v.g.  „  ganhar ,  adquirir Barros.  §  í. 

'.  §  U  que  tem  nojo  de  tudo.- i;'«/r.  5.  i.  militar ,  dar  o  nome  ,  v.  dar'  o  Saínto.  Sève.iim^ 
■'  '/*  ^;  4.^110,  mal.  Cafian.  7f.  j.  a,^.  „\NoK  f..7,-j.  %  Chamar  nomes  ,  ke.  nomes  injurio- 
uro  taja  tãomorto^  ,    que  dando  em  bum  fos.  §  Na  Efcritura  ,   poder,  virtude  v.g.  „  ex- 

pulfa  os  demónios  ,    e  faz  milagres  em  nome  d& 
Deus. 
NOME-AÇiO  ,    f.  f.    o  direito   de  nomeair, 

ai- 


de  pólvora    desjundMo   não  fez  nojo   ai 
,  Barros  ;  nefle  fentido  vai-fe'  antiquando, 
oofto  ,   fentimento  por  morte  duilguem  , 


#|i 
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NOM 


alguém  para  officio ,  beneficio :  o'  aflo  Se  no- 
fiíear  v.  g.  „  a  nomeação  eòmpeteme,  eJl  fiz  efia 
mmeaçâo.  §  No  jogo  'da  pella  ,  he  o  dinheiro 
que  reparte  cos  par!.e;ros  ,  aquelle  que  ganha  o 


NOMEADA  ,  f.  f.  bom  nome  ,  reputação  , 
celebridade  j  fama.  Arraes  c  ip.  dial.  i.  e.  d.  5. 

f-  20.  .,.,•■ 

NOMEADAMENTE,  adv.  particular,  indivi- 
dualmente V,  g.  „  apontou  em  algum  geralmen- 
te ,  e  nomeadamente  em  ti.  V.  do  Jrceb.  i.  cap. 
4. 

NOMEADO  ,  parr.  paíT.  de  nomear,  defigna- 
do  ,  e  defcripto  v.  g.  „  obras  pias  que  não  jojjem 
Tiomendas  pelo  tejlador.  Severim  Not.  jol.  28.  § 
Eleíro  ,  ou  apontado.  §  Afam:ido  ,  celebrado. 

NOMEADOR  ,  f.  m -^bra  f.  peífoa  que  no- 

mea ,  ou  tem  o  direito  de  nomear.  Oíden. 

NOMEADURA  v.  nomeação. 

NOMEANTE,  part.  at.  de  mmar ,  fr/bji.  feC- 
foa  que  nomea.    Ord.  Manuel  L.  4*  T.  77.    § 

NOMEAR,  V.  ar.  chamar  alguém  pelo  no- 
me. §  Dizer  quem  he  declarando  o  feu  nome  ; 
ou  o  que  he  v.  g.  „  cenf:írou  o  defeito  fem  no- 
ine-ir  as  peffò.is  q'te  nelle  ciem.  §  Eleger  paira  be- 
neficio .  pofto  ,  facção  ■■,  deíignar. 

NOMENCLADOR,  f.  m.  em  a  antiga  Ro- 
ma ,  era  o  fervo  ,  que  acompanhava  os  nobres 
Romanos  ,  e  Candidatos ,  e  d'z-a-lhes  os  nomes 
das  peíToas  a  quem  encontraváo  ,  para  que  os 
Senhores  como  fé  os  conhecerão  ,  os  faudaíTem 
pelo  nome.  §  O  que  nomea  ,  e  chama ,  as  pef- 
foas  ,    que   háo    de  ficar    a    jantar    com  o  Pa- 

NOMENCLATURA ,  f.  f.  officio  de  nomen- 
clador.  §  Serie  ,  èfcolio  de  nomes  v.  g.  ,,  fa- 
bcr  a  nomenclatura  dos  infimmentos  das  Artes. 

NOMINA  ,  f.  f.  bolfa  ,  em  que  andáo  relí- 
quias ,  ou  orações  impreíTas  ;  ou  talifmans.  Eu- 
fr.  I.  I.  c.  z.  ^.  §  Prego  doirado  ,  ou  peça  fe- 
ínelhante  dos  arreios  ,  e  peitoraes  da  befta.  Core- 
to. §  Nomeação  v.  g.  „  a  nomína  defies  benefi- 
(ios  ,,  Vieira  Canas  t.  i. 

NOMINAÇÃO  ,  f.  f.  parte  do  Ornato  Rhe- 
torico  ,  que  confifte  ,  ou  em  dar  nome  ,  á  coi- 
fa innominada  j  oU  dar- lho  mais  exprellivo  ,  que 
o   próprio. 

NOMINAL,  adj.  que  não  exifte  realmente, 
mas  fó  exifte  feu  nome  ,  imaginário  V.  g.  ,, 
os  reis  ,  OH  reaes  são  moedas  nominaes.  §  Fdofo- 
jos  nominaes  ,  eráo  os  que  diziáo  que  não  ha 
raturezas  univerfaes  ,  mas  unicamente  nomes 
communs  abítrados ,  e  univerfaes  em  fe  pode- 


KOM 

rem  accommodar  a  individues    a  que    ft 
mefmo  nome. 

NOMINATIVO  ,  f.  m.  em  Latim  ,  C 
&c.  he  a  terminação  do  nome  ,  que  ih( 
relação  do  fujelto  ,  ou  o  cafo  ,  ou  variaç 
que  fe  ufa  ,  quando  do  objeélo  fignificac! 
elíe  nome  fe  ai-iirma  ,  ou  nega  alguma 
nós  temos  hum  arremedo  do  nominati\ 
Ek  V.  g.  ,,  e'í  leio  ,  eu  [ou  mortal.  §  iVbr 
vos  ,  as  declinações  dos  nomes  v.  g,  „ 
nominativos ,  f.i.be  nominativos ,  <ú>^c_. 

NOMOCANON  ,  f.  m.  collecção  de  1 

NOMOTHETICO  ,  adj.  que  refpeita 
gislaçáo  ,  ou  arte  de  legislar.  EJiat.  da  L 
,,  Jíirifprudencia  nomothetica. 

NOl\1A'DA  ,  f.  m.  coifa  de  nonada  ;  / 
nenhum  jer  ,  e  importância :  oh  de  mui  pot, 
Paiva  Serm.   1.  /.  .176.  v.  ,,  os  nonadas 
vojja  alma  efiá  prefa. 

NONAGENARIO  ,  adj.  de  noventa  a 

NONAGÉSIMO,   adj.  mim.  ordinal, 
na  ferie     fe  fegue   ao  8p.  e  em  que  cai 

NONAS  ,  f.  f.  pi.  dos  Romanos  ,  eráo 
dias  dos  mezes ;  menos  as  de  Março,  M 
Julho  ,   que  cahião   aos  7. 

NONDO  ,  f.  m.  animal  de  Sofala  com 
cavallinho  Galliziano  ,  fenãp  que  tem  ( 
mais  curtos  ,  que  os  braços  ,  ou  mãos. 
tos. 

NONES  ,  f.  m.  pL  número  impar  v.  g 
5  ^  7,9,  é'-í'.  pares ,  0'f  nones  ? 

NONNADA  V.  nonada  ;   alguma  coifnl 

NONO  ,  adj.  artic.  ordinal ,  que  fica  t 
oitavo  ,  e  decimo.  §  /^  nona ,  í.  e.  a  ciai 
que  fe  enfi"avâo  nominativos  ,  e  linguager 
clafles  Jefmdcas. 

NORA  ,  f.  f.  roda  ,  que  anda  perpend 
mente  fobre  a  boca  de  hum  poço  ,  e  fc 
fua  circumferencia  aííentáo  duas  cordas  pai 
a  que-  vão  atados  os  alcatruzes  ,  para  t 
agua  ,  e  a  vazarem  n'hum  coche  donde 
riva  para  os  tanques  ,  &c.  a  tal  roda  he 
da  por  outra  ,  e  efta  por  hum  carrete  qu( 
n'hum  páo  perpendicular  movido  per  hun 
que  tira  por  hum  braço  pregado  nefle  }■ 
f.  A  mulher  do  filho  fe  diz  nora  a  refp( 
pai  ,  ou  mâi  de  feu  marido ,  /.  e.  de  feu 
ou   fogra. 

NORÇA  ,  f.  f.  herva  ,  de  que  ha  var 
pecies  trepadeira,  ou  reptil,  branca,  epr 
P.  vitis. 

NORCHÍLA  ,  f.   f .  a  fêmea  do  Negu' 

NORDESTE  ,  f.  m.  quarta  de  vento  < 
Septentriáo ,  e  Oriente  ,    no  Oceano   ie 


Ill  ■■■■li 


NOR 

lí»:  ha  Nordefte  quarta  de  Norte,  e  quar- 
Eft.    ■ 

)RDESTEAR  ,   v.  n.  declinar  a  a^^ulha  do 
:  para  Efte.   Rolciro  da  índia  f.  3. 
)"RMA  ,    f.  f.    regra  ,  direcção   v.  g.   ,,   a 
d/ts  acções.   §  Regimento  ,  regulamento. 
iRNORDESTE  ,  f.  m.    meio  vento  entre 
fcente  ,  e  o  Norte. 

•RNOROESTE  ,  f.  m.    meio  vento  entre 
rte  ,  e  o  Noroette. 

iROESTE ,  f.  m.   quarta    de  vento  ,  entre 
rte  ,  e  Poente  ;  ha  Noroefte  quarta  de  Ef- 
quarta  do  Norte. 

•ROESTAR  ,  V.  n.  declinar  a  agulha  para 
,  ou  Poente. 

'RTE ,  f.  m.  hum  do's  quatro  pontos  Car- 
do Mundo,  oppoílo  ao  Sul  v.  g.  „   vente 
t  do  Norte.    §    Vento  oppofto   ao  Sul.    § 
lo  Norte ,  oppofto   ao  do  Sul.    §    O  Norte 
itlba  ,   o  rumo   que  ella  aponta  ,  e  bufea 
rmente  ,  e  que  no  papelão  das  agulhas  de 
r  fe  indica  com  a  pintura    da  flor  de  liz. 
glln  do-—^,  a  Urfa  menor.  §   O  Norte  ,  as 
fitas   para  o  polo  do  Norte.    §    f.    Guia  , 
em   que  pomos  a  mira   para  nos  gover- 
s  V.  g.  „  o  norte  da  Salvarão  „  Fieira  „ 
í  para  Javorecèrem  os  vajfallas  tem  por  twr- 
vinude  „  Airaes  5.  12.  §  Direãor  v.  g.  „ 
vio  fott...  norte  dós  trampões ^,  UUJipo  f. 
§   Fazer  a  alguém  perder  o  norte  de  jazer 
í  coifa  ,    i.  e.    fazè-lo  haverfe   differente- 
de  feu  coílume  ,   ou  mal  ;    ou    fah'r  do 
odo  ,  rermo  ,  habito ,   praticas   ordinárias  , 
lerfe  em  coifas  novas  ,    e  defufadas  parai 
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CO  da  Gama  falando  em  nome  dos  PortugiTezes^ 
daquillo  que  ízeráo  pela  patna  ,  e  efpeciíicanda 
os  que  fc  dedicarão  ao  defcobrimento  cia  índia, 
diz  ,,  A^s  outros  (oí  que  vínhamos  a  efta  emprs- 
za)  fem  a  vijia  levantarmos  ,  ó^c.  Lufiada ,  ou^ 
differençando  alguns  dos  prefentes  de  outros  qu© 
também  o  são. 

NOSSO  ,  adj.  articul.  poíTcíIivo  ;  que  he  comn 
mum  a  todos  aquelles  de  quem  hum  falia  v.  g.^ 
,,  nojjo  pai  Adão,  i.  e.  o  pai  de  nós  todos.  § 
Saudades  noffas  ,  /'.  e.  de  nós. 

NOTA ,  f.  f.  final ,  que  abrevia  a-  efcritura: 
V.  g.  um  O  por  dedica;  AA^  por  aurores ,  &c.. 
§  Sinaes  ufados  na  Mufica  ,  em  vez  do  ut,rej 
mi  ,  &c.  §  Breves  apontamentos  da  fubftancia 
da  efcritura  mais  larga  ,  os  quaes  o  efcrivão  faz- 
no  protocolo  ,  para  depois  a  eftender  com  a 
miudeza  requerida.  §  Glofa ,  explicação  ,  anno- 
taçáo.  §  Defeito ,  de  que  alguém  he  notado  v, 
^.„  a  nota:  de  infâmia.  §  Reílexáo ,  reparo, 
cenfura. 

NOTABILIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
notável. 

NOTAÇÃO  V.  annotaçáo.  M.  Luf.  :^,  p.  pral. 

NOTADO  ,.  part.  pafí.  ,  de  notar :  pejfoa , 

por  notável  5  celebre.  Sagramor  i.e.  ^"7./.  léf. ,,. 
peffoa  antiga'  das  notadas  „ 

NOTADOR ,  f.  m.    o  que  nota  ;  o  que  re- 
para ;  cenfor.    §  O  que  faz  notas ,  explicações. 
NOTAR ,  V.  ar.    obfervar  ,.   refleítir    v.  g.  ,y 
affim  como  riota   S.  Agu(iinho  ,,  Fieira  ,    adver- 
tir.   §    Notar  alguém    de  defeito ,  culpa ,   vicio  ,, 
cen furar  ,  reprehender  v.  g.  ,,  notava  tacitamente 
el-Rei  das  terras ,  que  occupâra  „  Aí.  Luf.  §  Di- 
?»/r.  ^.  2.  §  Perder  o  Norig  ficar  enleiado,  j£lar  v.  g.  „  notar  huma  Cana  „  Lobo. 
'  ver  fora    de  feu  cofturr.e   ,    cu    fora   dasj     NOTÁRIO ,  f.  m.  efcrivão  público.   §    Hoje 
alizas,    ou  ramerâo.    A.raes   i.  20.    §    /rshe   tabellião  do  Ecclefíaftico  ;  e  ,,  notário  Apof- 
e  fui  em   alguma  coifa ,  fazer  ,  &-c,  fazer itoííco  „    o  que  com  autoridade  do  Pontífice,  e 
ofto  do  que  convêm  ,    errar  em  claro,  ou 'confirmação  do  Diocefano  ,  recebe,    e  defpachai 


o,  em  todo.  Eufr.XJlifípo  j.  260.  v.  „  fa- 
'r  equívocos  norte  fui  do  que  houvera  fer 
iametralmente  contrario  ,  oppofto. 


S  com  o  breve  variação  do  pronome  f?/, ihensão.  §,ConfideraveI 
e  ufa    fem  prepoííçóes    v.  g.  „  dete-nos  ,  ' 

"Oí ;  nos  affentamos: 

'S  variação  de  £u  no  pi.  que  indica  o  fu- 
i'i  oração  V.  g.  „  nos  rimos  ,    e  brincamos 
§  Ufa-fe  com   prepofiçóes  v.  g.  „  a  nos , 
w ,  de  nós. 

SCADA  V.  mofcada. 

SCO   variação  plural  de  Eíf  ,    ufadá  com 
ofiçâo  cnrti.  v.  g.  ,,  venha  comnofco. 
'S  OUTROS  ,    ufa-fe  quando  hum  falia 
litos,  e  efpeciáca  parte  deilesv.  g.  Vaf- 


aflos  em  matéria  efpiritual. 

NOTÁVEL,    adj.    digno  de  nora,  advertên- 
cia ,  reflexão.;  de  reparo  ,  à&  cenfura  ,   e  repre- 


NOTj^ÊLMENTE ,  adv.  de  forte  ,  que  cau- 
fa  reparo  ,   novidade  ;  digno  de  reparo. 

NOTHO',  adj.  Med.  efpurio  ,  não  legitimo 
V.  g.  ,,  febre  ardente  notha. 

NOTÍCIA,  f.  f.  informação,  conhecimentoí 
V.  g.  ,,  noticia  ao  público ;  não  tenho  notícia  r/'" 
iffo.  §  Erudição  ,  leitura  ,  efpecies  v.  g.  „  to- 
mem que  tem  muita  noticia.  §  Nova  v.g.,,deií' 
me  a  noticia. 

NOTICIADO,  pare.  palT.  de  noticiar.  ^ 

NOTICIAR  ,  V.  ac.  dar  noticia  j  decbrar  ,  fa-» 


■i 


■ 
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Ter  faber  v.  g.  ,,  noticioa  me  a  morte  de  Pedro. 
§  Noticiir-fe,  tomar  noticia,  faber  v.  g.  ,,  p/tra 
fi  noticiAr  ao  certo  do  inimigo  ,,  Araújo  Succejfos 
jWlít. 

NOTICIOSO  ,  adj.  cjue  contém ,  ou  fabe 
muitas  noticias. 

NOTIFICAQS.O  ,  f.  f.  aao  judicial  ,  pelo 
qual  o  oíRcial  competente  dá  a  faber  a  alguma 
pelToa  a  ordem  ,  mandado  ,  citação  ,  ou  qualquer 
defpacho  do  Juiz  ,  ou  magiftrado. 

NOTIFICAR  ,  V.  at.  notificar  alguém ,  fazer- 
Ihe  a  notificação  de  algum  mandado  ,  ou  def- 
pacho  do   juiz. 

NOTISSIMO ,  fuperl,  de  noto.  Leão  Defcripç. 
j,  notiffimo  a  todos. 

NOTO  ,  adj.  fabido  ,  conhecido  v.  g.  .,>-  ^í 
praias  notas   Camões ;  em   termos  netos  „  Barros. 

NOTO  ,  f.  m.  vento  Auftral  do  meio  dia. 
Camões ,  injwiado  Noto  da  porfia. 

NOTOMIA  V.  Anatomia.  £«/r.  i.  \.  jazer  no- 
tomia  em  alguém ,  i.  e.  efmiuçar ,  e  declarar  as 
fuás  partes  ,  virtudes  ,  ou  defeitos.  §  Huma  no- 
tomia  de  ojfos ,  í.  e.  hum  homem  mui  magro  , 
mirrado.   Soufa. 

NOTOMISTAS ,  f.  m.  v.  anatómicos.  Ulifipo 
/-  2.59.  V. 

NOTORIAMENTE  ,  adv.  fabida ,  manifefta- 
mente. 

NOTORIEDADE ,  f .  f .  o  fer  notório  ,  fabi- 
do vulgarmente  v.  ^.  ,,  a  notoriedade  dejie  fa- 
ílo  ,  ou  fuccejfo.  Port.  Reli. 

NOTÓRIO  ,  adj.  fabido  de  todos  ,  publico 
V-  g'  js  effe  cafo  foi  bem  notório.  V.  do  Arceb. 
L.  2.  c.  z6  „  ejiava  já  notória  na  Corte  ejia  pri- 
VAUça. 

NOVA  ,  f.  f.  novidade  ,  noticia.  §  Fazer-fe 
de  novas ,  f.  e.  ignorante  daquillo  mefmo  ,  que 
fabe.  Confpir.  Univ.  f.   16.  col.   2. 

NOVAMENTE  ,  adv.  de  pouco  tempo.  §  De 
novo. 

NOVATO  ,  f.  iTK  eftudante  novel  na  Uni- 
verfidade.  §  f.  Rude ,   imperito. 

NOVE ,  f.  m.  o  número  immediato  antes  de 
dez,  ou  maior  antes  de  fe  chegar  a, i^ezena  v. 
g.  „  nove  dias ,  nove  horas. 

NOVEA  ,  f.  f.  huma  nona  parte ,  outros  di- 
zem nove  vezes  outro  tanto. 

NOVEADO  ,  adj.  nove  vezes  outro  tanto  , 
V.  g.  „  pagar  o  valor  da  coifa  noveado ,  em  pe- 
na. Orden. 

NOVE-CENTOS  ,  f.  m.  comp,  o  número  de 
53   centenas. 

NOVEDK) ,  f.  m.  abrolho  d'arvore ,  vergon- 
ta ,  renovo. 


NOV 

NOVEL  ,  adj.  ou  fubft.  novato  ,  biíi 
principiante  em  qualquer  oíHcio  ,  emprego  , 
cicio  V.  g.  ,,  cavaUei'0  novel  „  /.e.  novo, 
ros.  §  f.  Náo  exercitado.  Lobo  P.  Peregr. 
6.  que  me  ache  novel  o  fofrimento. 

NOVELLA  ,  f.  f.  conto  fabulofo  de  J 
fos  entre  homens  para  fe  dar  inftrncçáo  1 
patranha  ,  coifa  fabulada  ,  inventada.  §  '. 
de  Cavalleiros  andantes.  §  Novas  conftit 
da  Jurifprnd.   Romana. 

NOVELLEIRO  j  adj.  que  efcreve  novel 
que  efcreve  ,  ou  conta  patranhas.,  novas 
§  Amigo    de  novidades ;  embufteiro.  Bari 
Portanovas. 

NOVELLINHO  ,  f.  m.  dim.  de  novellc 

NOVELLO  ,  f.  m.  bola  feita  de  fio  d< 
dobada  ,  para  fe  ir  gaitando.  §  f.  Enredo 
brulhada.  §  Desjazer  ,  ou  alargar  o  novello 
fazer  a  bruxaria.  §  Novello  de  cordas  alcatn 
com  pez  ,  óleo  de  linhada  ,  &c.  para  dai 
artificio  ufado  na  guerra.  Exame  de  bombe. 
Novellos  de  neve  ,  bolas  grandes  feitas ,  ro 
fe  huma  bolinha  de  neve  pola  encofta  de 
monte.  Ourem  Diar.  /.  602. 

NOVEMBRO  ,  f.  m.  o  undécimo  m 
anno  ,  anterior  ao  Dezembro. 

NOVENA  ,  f.  f.  orações ,  preces  rej 
por  nove  dias.  §  Novena  de  açoites  ,  açoit( 
cerros  números ,  dados  em  cada  dia-,-até  ( 
o  tempo  de  nove  dias. 

NOVENO  ,    adj.    dizemos  hoje  nono. 
p.  2.  c.  67.  „  o  noveno  cavalleiro.  M.  Ltt\ 

NOVENTA  , ,  f.  c.  nove  dezenas  de 
V.  g.  5,  noventa  tijolos ,  léguas ,  dias ,  bo 
&c. 

NOVIÇA  ,  f.  f.  religiofa ,  que  eftá  no 
ciado. 

NOVICIADO  ,  f.  m.  o  tempo  ,  que 
ligiofo  paíFa  provando  os  rigores  da  Reiigi 
fenáo  obfervado  pelos  mais  para  fe  ver  fe 
profeíTar ,  ou  ficar  na  Religião.  §  A  parte  do 
vento  ,  onde  os  noviços  eftâo  mais  recoll 
e  onde  moráo.  §  f.  Noviciado  militar ,  c 
meiros  exercícios  da  milicia.  Succejf.  Mdn 

NOVICIARIA  ,  f.  f.  noviciado  ,  pai 
Convento  onde  vivem  ,  e  fe  criáo  os  no 
Soufa. 

NOVICINHO  ,  f.  m.  dim.  de  noviçi 
Bom.  r.  p.  L.  5.  c-  n- 

NOVIqO  ,  f.  m. ,  e  adj.  o  que  eftá  n 
viciado  da  Religião  ;  e  f.  de  qualquer  exer 
novo  nelle.  $  f.  „  o  efpirito  noviço  „  Coi 
cão  f.  520.  col.  I. 

NOVIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 


NOV 

„  A  myid/tde  da  matéria  ,  da  /jueflão.  §  Coi- 

,0  conforme  aos  ufos ,  Leis  ,  ritos  antigos. 

achada    de  novo  v.  g.  nas  artes  ,  e  Icien- 

§  Novidade  ,  frutos  novos  doanno,  ou  fa- 

•  g'  3j  ''0»-'^  gi-Jtide  novidade  de  pães ,  azei- 
ha  ,  ó-c.  Sever im.  notk.  f.  iz.  \  f.  ,,  Fer- 
vidade  de  ejtretnados  capitães  „  Pinheiro  t. 

41. 

)\1LHA  ,  f.  f.  vaca  nova ,  que  ainda  náo 

)VILHO  ,  f.  m.  boi  novo  ,  bezerro. 
)VILUiSJíO  ,  f.  ni.   tempo  da  lua  nova. 
IVI.SSIMAMENTE ,  adv.   ha  muito  pouco 
<  ;    ultimamente  v.  g.  „    a  lei  que  Jahiu 
tuamcKte. 

•VISSÍMO  5  íup.  de  novo  ,  muito  novo, 
í  aconteceu  ultimamente  a  refpeito  do  tem- 
m  que  fe  diz  ,  que  a  coifa  he  noviílima 
,j  a  Lei  novijjírna.  §  O  que  ha  de  fucce- 
Ti  ultimo  lugar  v.  g.  „  os  noviffimos  do  ho- 
i.  e.  o  que  lhe  ha  de  acontecer  por  ulti- 
tmo  da  vida  ,  e  depois. 
^'^O  ,  adj.  que  foi  feito  ha  pouco  v.  g.  „ 
I  Lei.  §  Oppofto  a  atitigo  ,  velho  v.  g,  „ 
'O  Tejiamento  ,  a  cafa  nova.  §  Moderno 
„  as  novas  doutrinas.  §  Moço  v.  g.  „  ir- 
lais  novo.  §  Homem  novo,  i.  e.  convertido, 
efpiu  a  culpa  ,  ou  o  homem  velho.  H. 
§  Homem  novo ,  o  que  adquiriu  nobreza 
,  e  náo  a  tem  herdada.  §  Novo  em  algu- 
<fa  ,    novel  ,    bifonho  ,    ignorante  ,    pouco 

•  §  Ignorante,  alheio  v.g.  ,,  achei-me  no- 
cafo.  §  Inventado  ha  pouco  ,  de  que  náo 
noticia,  ou  ufo  v.  ^.  „  coflmie ,  rito  no- 
m  Corte  D.  9.  „  eja  Rhetorica  he  nova  â 
í  Ponugueza.  §  Não  he  novo  ,  i.  e.  náo 
■idade  ,  netn  coifa  fem  exemplo.  Severim. 

i2.  §  Jcç^ãó  nova  ,  /.  e.  começada  peran- 
cgitimo  julgador  ,  ou  juiz  ordinário  na 
ra  inftancia  ,  oppóem-fe  á  Jppellação  ,  A- 

Orden,  i.  T.  10.  §    12.  §  Forca  nova,  t. 

aquella  fobre  que  fe  move  a  querella  , 
Tianda  dentro  do  anno ,  e  dia,  em  que 
ca  a  força.   Concórdia  de  D.  J.  1,  Jrtig. 


NOZ 


12  T 


m 


r 

moUar^s  ,  que  fe  partem  à  mão.  §  Noz  niofcíi' 
da ,  ou  mufcada  Ç  de  „  mufc  „  atmifcar)  ,  noz 
oleofa  ,  e  aromática  ,  t|ue  vem  da  ilha  de  Ban- 
da. §  Noz  vornica,  fava  chata,  redonda,  vellu- 
da^  cujo  pó  mata  cães  ,  gatos  ,  e  os  quadrúpe- 
des. §  Noz  metella  ,  fruto  venenofo.  Curvo.  § 
Noz  da  índia ,  coco.  §  Noz  do  pefcoço  v.  nó. 
§  Noz  do  boi  ,  hum  offo  da  juntura  das  mãos  , 
que  fica  prominente  ,  quando  o  boi  a  dobra.  §- 
iVóz  da  befia  do  bodoque  ,  peça  de  marfim,  «m 
que  alTentáo  a  corda  do  arco ,  depois  de  puxa- 
rem por  ella  para  defpedir  a  feta. 

NUA 


NU',    adj.    defpido   de  todos  os  veftidos  ,r ^' 
V.  g.  „  os  pés  nús ,  as  mãos  nuas ,  o  cor- 
ta dos  pés ,  cabello  foho  ao  vemcí  „  Fer- 


UTE  V.  noite. 
UTIBO'  V.  noitibó. 

^ÍIO ,  adj.  V.  nocivo  ,  danofo.  Madeira. 
^ ,  í.  f.  fruto  da  nogueira  ,  tem.  cafca  ver- 
crior  5^que  cobre  outra  oíTea  rugofa  ,  oval, 
ro  delia  a  maíla  oleofa  ,  que  fe  come, 
veita  ;  as  rocaes  ,  são  nozes  mais  duras  , 
as ,  e  maiores.  §  As  d/trazias ,  tem  a  caf- 
>  dura ,  e  são  menos   laborofas ;   ha  nozes 


calçado 

po  „  núa   ...^,.  ,  ^_ „  „  ^ 

reira  Eleg.  7.    §  Neceílitado  de  veítidos  v.  g.  „ 
ejiâ  nua  ,   Jem  ter  que  vifía.    §    Defembainhadoi 

^-  .?•  ji  efpada  nua.  §  Parede fem  tapiçaria  ; 

defxlfaiado  ,  defornado.  M-   L.   §  Sombra  nua  j, 
a  alma.,  on  fombra  <lo  morto. ,  .Camões.   SiDefr 
coberto,   manifeílo  ,  fem  refolhos  ,   disfarce,  co- 
res ,  nem  ornato   v.g.   „   verdade   nua.   Camões  } 
palavras  nuas ,    fingellas ,  narração  nua  „  for- 
nada de  Ajiica  cãp.    jo.  ^>inc,  %  „ .amizade  fa- 
cra ,  e  nua  „   Lufiada  7.  62,  §  Carecido  ,    falto 
V.  g.  „  de  abrigo,  foccorro ,  de  pr^as.  M.   L.  êí- 
6.  f.  45-.  e  97.    §  Livre  v..  g.  „  o  entendimento 
mi  de  paixões ,  preocupações.  Eufr.  i.  i. 

NUAMENTE,  adv.  no  eftado  de  tiucza.  § 
f.  Singellamente  ,  fem  refolhos  ,  cores,'  nem 
adorno. 

NUBIFERO  ,  adj.  poet. ,  que  traz  nuvens  ,  e 
as  acçumula  v.  ^.  „  nubijero  vento.  Mafcare- 
nhas. 

NUBIGENA  ,  adj.  ou  fubft.  (invariável ,  em 
quanto  ao  género)  filho  ,  ou  gerado  da  nuvem. 
Eneida  „  os  bimembres  nubigenas  Hyku ,  e  Pho- 
lo  „  L.   8.  eft.  6ç). 

NUBíVAGO  ,  adj.  poft.  onde  as  ntivens  va- 
gão V.  g.  „  os  Ceos  nuvivagos  „  Mafcare- 
iihas.  . 

NUBLADO,  part.  paíí.  de  nublar. 

NUBLAR  ,  v.  ati  abafar  ,  toldar  com  nuvens 
V-  S-  35  o  Ceo  ,  annuviar.  §  f.  Toldar  ,  efcurecer 
V.  g.  nublar  o  entendimento,  e  apagar  as  luzes  da, 
rasao. 

NUBLOSO  ,  adj.  que  tem  nuvens;  efcuro  „ 
eftrellas  nublofas  entre  as  clarijjimas  „  Hofpit.  das 
letras  f.  ^07. 

NUBROSO',  antiq.  v.  nebulofo,  Men.  e  Mo- 
<^a  eçloga  5. 

Q  NU- 


m  NUD  NUM 

NUCA,  r.  f.  parte  fuperior  do  cachaço  en-^reftartrar-fe  o  número,    completar-fe   com  < 


tre    a  primeira  ,    e   fegunda    vértebra    do  efpi- 
nliaço. 

r NUDEZ,  f.  f. 

<  NUDEZil ,  f.  f.  Fergel  das  Plantas.  Chagas. 

*-NUEZA  ,  r.  f.  Anaes  i.  20.  F.  Ao  Arceb.  f. 
258.  QlViíeza  parece  mais  Portuguez  ,  e  tem  por 
fi  meíhores  autoridades)  falta  de  veftido  no  cor- 
po nú.  §  e  fv  Pobreza  do  que  até  de  veftido 
carece.  §  f.  Nneza.  do  efpirito.  Chagas  ,,  niteza 
de  ej finto  defpido  de  tudo  o  qm  he  creatura  ,  e 
não  he  Deus. 

NUGAÇSO ,    f.  f.    lofifma  ridículo  ,    razoes 
e  váas. 

NUGATORIO,  adj.  vão  ridículo;  defpropo- 

fítado   V.  g.  5  5  rasSes-—~,  arrezoado &c.  M. 

Lufit. 

NULLIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  nul- 
lo.  §  Acção  nulla  no  proceífo  ,  e  que  o  faz  nul- 
lo ,  ao  menos  a  fentença.  Ribeiro. 

NULLO  5  adj.  invallido  ,  de  nenhuma  força , 
ou  vigor  legal  ,  que  náo  liga  nem  obriga  v.  g. 
3,  citarão ;  voto §  Em  que  fenáo  guarda- 
rão as  legitimas  folenidades  ,  ou  formalidades 
V.  g.  „   aão 

NUM  por  em  hum. 

NUMA  V.   em  e  huma. 

NUME,  f.  m.  poet.    divindade.    §  Influencia 


Áè  divindade  5  que  inípira   o  poeta 

NUMERADOR  ,    í.  m.  Arimet.    o  nijmero 


ou  letra    que   fe  efcreve  por  cima  do  denomina- 
dor ,  e  declara  quantas  partes  defte  fe  tomáo  v. 

2  3  a 

o  2  em  ~  ,    ou  -  ;    ou 

'  '  c 

NUMERAL  ,   adj.  que  refpeita   a  numero  , 

calculo  ,    ou  conta  v.  g.    ,,    adjeãivo ;    no 

tne 

NUMERAR ,  V.  ar.  contar.  §  Pòr  números 
cm  algumas  peças  v.^.  „  numerar  hum  livro 
nas  jolhas.  §  Contar  ,  reputar  v.  g.  „  o  bem  da 
fecundidade  fe  numera  pelo  maior  entre  ellas  „  Fab. 
dos  Ptanet. 

NUMERÁVEL,  adj.    a  que   fe  pôde    dar,l     NUNCA,  adv.  em  nenhum  tempo  :  ««1 
ou  aíiinar  número  ,    cujo  número    fe  pôde    fajjámais.  F.  Mendes  c.  6  7;. 
bcr.  NUNCÍA  ,  f.  f.  fig.  a  Aurora  naneia  6 

NUMERICAMENTE  ,    adv.    por   número 
por  conta  ,  por  algar!  fmos,    D.  Franc.   Man,  , 
efiíí  provado  numericamente  o  que  havia  de  fer. 

NUMÉRICO  ,  adj.  concernente  a  número  v. 
g.  „  a  diveifidade  numérica  de  peccados.  §  Le- 
tras  ',  são  as  maiufculas  Romanas  ,  porque  íi- 

gnincáo  números.   Aíethodo  Lufit. 


que  fupra  a  falta  de  huma  ,  ou  mais  coifa; 
peíToas  de  certo  número.  Fios  Sant.  V.  de  S 
th  ias  „  refazer-fe  ,  e  rejiaurar-fe  o  númen 
Apoftolos  diminuído  com  a  queda  de  Judas. 
Multidão.  §  Número  primo,  aquelle  qiíe  n; 
de  fer  medido  por  outro  cxadtamente  ,    ( 

fracções  v.  g.  ,,  5.  5.  7.   n.  <i^c.  § cc 

to  ,  ou  Geométrico  ,  o  que  pode  fer  medic 
mais  de  hum  numero  exaftamente  v.  g.  , 

por  1,  ey;  5e5,í)e4,  &C.  § Perfei 

que  he  igual  ás  fuás  partes  aliquotas  comp 
tes  ,  fe  fe  ajuntarem  V.  g.  6  ne  perfeito 
que  I  ,  2  ,  e  T,  juntos  fazem  6  ;  o  mefr 
'28  ,  porque  o  igualâo  i.  2.  4.  7.  14.  §— 
perfeito  ,  i.  e.  menor  ,  que  as  fuás  parte; 
tas  V.  ^.  8  ,  menor  que   i.   2.  4.  §— — Cif 

são   r.   2.  ^.  4.  5.  <ò-'C.  §  Ordinal' he  p 

ro  ,   fegundo  ,  rercelro  ,  &c.  § furdo  ,  < 

racionavel  o  que  não  tem  proporção  com  • 

§ abundante  ,    ou  fuperjluo  ,  o  que  h( 

nor  que  as  fuás  partes  aliquotas  juntas  v. 
a  refpeito  de  :^6  8cc.  §  Número  t.  Gram. 
ção  do  nome  adjeílivo ,  e  verbo  de  que  1 
para  declarar  ,  que  fe  trata  de  hum  indiv 
e  he  número  fingular  v.  g.  „  o  homem  I 
trabalha  ,,  ou  que  fe  trata  de  r^ais  de  hi 
g.  „  os  homtns  honejlos  trabalhão ,  é-c.  e 
numero  plural  ,  como  fe  vè  em  homens , 
fios ,  trabalhão.  §  Áureo  número ,  revoluç 
ip  annos  para  ajuftar  os  annos  lunares  cc 
folares ,  o  qual  invento  pofto  que  fem  o 
to  dezejado ,  fe  ufa  ainda  por  certos  refp 
marcando-fe  com  oalgarifmo,  oualgarifmí 
refpondentes  nos  almanaks  os  taes  númei 
z.  2i.  até  19.  §  Verfos  ,  ou  fons  muficos 
„  números  doces  de  Orfeu  „  Gallegos.  §  O 
ros  ,  hum  dos  Livros  do  antigo  Teftameni 
NUMEROSO  ,  adj.  copiofo  em  numere 
,,  exeicito.  §  Em  que  fe  obferva  o  número 
tório  ,  ou  Poético  v.  g.  ,,  oração——;  vefi 
Camões ,,  numerofo  canto  „  Camões. 


NUMERO,  f.  m.  a  foma  de  duas,  ou  mais 
unidades  ,   oppóe-íç   a  midade,   §    Refazer-fe , 


Faria ,  e  Soufa  ,  i.  e.  que  annuncia  a  fn; 
gada.  §  5,  yá  vergonha  nuncia  verdadeira  à 
efperança ,  que  je  deve  ter  do  mancebo  ver> 
Jo  „  Barros  Dial.  da  Ficicfa  Fe>gonha  f. 

NUíJClATURA,  f.  f.  officio,  dignidac 
Núncio.  ' 

NÚNCIO  ,  f.  m.  Inviado  ,  ou  Embaixa 
Papa  ,  que  exerce  em  Caílella  ,  e  Portugal 
jurifdicçóes  ,  &c.  ^ 
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UNCUPATIVO  ,  adj.  Jurid.  vocal ,    feito  ^  ê.  „  ãtolhtndo-fe  ao  efplendor  dos  Rets ,  das  nu- 


j  oppofto  ao  que 
o  que  fe  dei' 


oca  V.  g.  _,,  teftamento 

z  por  efcrito.  §  Legado^ 

m  o  tal  teftamento. 

UPCIAL ,    adj.   concernente  a  vodas  ,    ou 

imonio  V.  g.  „  appUíífos ;  tocha Ga- 

s. 

[JTANTE  ,  part.  pref.  de  nutar. 

JTAR  ,  V.  n.    náo  eftar  firme  ,  ou  quedo  , 

[ar,  abalar-fe  para  os  lados.  Ulijfea  8.  :^y.  „ 

tis  alto  nuta  hmia  penha. 

JTRiQÂO  ,    r.   f.    operação ,    pela  qual  o 

I  vegetal,  e  animal  crefce,  aumenta-fe,  ou 

\  o  que  perde  pela  tranfpiraçáo ,  comendo, 

ícebendo  de  qualquer  modo  partículas ,  que 

írailáo  á  fua  natureza.  Fieira  „  mamimen- 

m  digejião  não  faz  nutrirão  „  a  nutrirão  do 

„  Fieira  „  §  t.  Farmac.  nniáo  de  medica- 
3 ,  ou  fimples  ,  que  dá  mais  força   ao  ou- 

Que  fe  ajunta. 
JTRIENTE  ,  part.  at.  de  nutrir ,  que  nu- 


g.  „  mantimento- 


xarope- 


JTRIMENTAL,    adj.  Med.    que  faz   nu 
I ,  que  dà  fuftancia  v.  g.  „  virtitde ;  ro- 

JTRIR ,  V.  at.  fazer  nutrição  v.  g.   ,,  efte 
no  nutre.   §    f.   „    o  eftado  nutria  membros 


vens  do  tempo. 

NUVIOSO ,  adj.  toldado  de  nuvens. 

NUVRAR  ,  V.  antiq.  v.  anuviar  ,  nublar, 

NYCTALOPIA  ,  f.  f.  doença  de  olhos ,  que 
faz  ir  perdendo   a   vifta    da   tarde   para  a  noite. 

NYMFA  ,  f.  f.  ou  Mnja:  as  Ninfas  eráo  di- 
vindades fabulofas  do  paganifmo  ,  de  quem  fe 
dizia  ,  que  habitaváo  os  rios ,  fontes  ,  bofques  , 
montes ,  e  prados,  v.  Driadas ,  Oreadas  ,  Ne- 
reidas ,  Náyadas.  §  f.  Moça ,  ou  mulher  for- 
mo fa. 

NYMPHEA 
Golfão. 

NYMPHEU 
das. 

NYMPHOIDE  ,  f.  f.  herva  ,  huma  efpecie  dt 
golfáo ,  ou  nymphea. 


f.  f.    herva  vulgarmente  dita. 
f.  m.    fala  adornada  para  vo- 


tes  „  Freire  ,   /.  e.  confervava  ,    e  fuften- 

JTRITICIO  ,  ou  Nutritico  v.  nutriente , 
nental.  §  Damãi,  ou  aia.  Eneida8.8^.  „ 
rici/i  pelle. 

ITRITIVO ,  adj.  que  nutre.  §  Membro 
o  que  prepara  ,  e  labora  o  alimento  para 
er ,  e  tirar  delle  o  chilo  ,  de  que  fe  nutre  o 

ÍTRIZ ,  f.  f.  ama  de  leite.  M.  Conq.   lo. 

fVEM  ,  f.  f.  agregado  de  vapores  ,  que  fe 
)  ao  ar ,  e  que  de  ordinário  fe  defatáo  em 
5.    §  f.  Muitas  coifas  táo   baftas  ,  que  ef- 


O 

,  f.  m.  Letra  vogal ,  e  a  decimaquarta  do  Aí- 
fabeto  Portuguez  ,    tem  três   tons  , 


O 

como  em  agora,  fora  ;  grave  como  em  fora  do 
verbo  fer ,  redoma ,   ç[òma  ;  e  mudo  como  o  ar- 


tigo o,  e  as  ultimas  de  mudo,  como,  artigo. 

O  adj.    articular  ,    de  que  ufamos  juntando-o 
aos  nomes ,  ou  fubftantivos ,    para  indicar  ,  que 
fe  tomáo  extenfiva ,  e  náo  comprehenfivamente  v. 
g.  „  o  homem  he  mortal  em  quanto  ao  corpo  „  i. 
e.  todo  o  homem ;    e  fallando  comprehenfivamen- 
te diríamos  v.  g.  „    o  fer    de  homem   que  Deus 
me  deu:  ,,  unho  humas  fivelas    do  oiro  que  me 
defle  ,  e  tomando  o  nome  comprehenfivamente ,  di- 
riamos   ,,  tenho  humas  fivelas  àc  oiro.  §  Indica  o 
objeto  reconhecido,  que  já  viramos,  e  aílim  di- 
zemos huma  vez  v.  g.  „  la  vai  hum  pobre  com 
grandes  barbas  ;    e  á   íegunda  vez   „    la   vai    o 
pobre  das  barbas  grandes.  §  Efte  artigo   tem   va- 
riações femin.  e  concorda    com    os  fubftantivos 
:ni   o  ar    como  as  nuvens  v.  g.  ,/ nuvemVa.  maneira  dos  mais  adjedivos  ;  mas  quando  traz" 
ís  ,  pelouros,  calháos ,  gafanhotos  ,<ò-c.  M.''^  memoria  hum  adjeftivo  ,    ou  fubftantivo  to- 
),  nuvetn_de  calháos :  f.  nuvem  de  tri/feia  que '^mzdo  attributivamente  he  invariável,    no  mafcu- 
0  corai^ão,  H.  Pinto  f.  124.  §  hòr  fobre  ^íjlino  fingular  ;  alIim  dizemos  v.  g.  „    as  feias  , 
t ,  elogiar  muito.  M.  Luf.  nem  por  o  ferem  deixão   de  fer  efiimaveis  fe  tem. 

VEMZINHA  ,    f.   f.  dim.    de  nuvem.   §   virtudes;  v.  Lobo  Peregdno  l.   i.Jorn.   11.  e  „ 
"  q'ie  fe  põem  no  corarão  ,  /'.  e.  trifteza.    §   ia  todos  os  dias  ver  a  fepultura  de  feu  irmão  ,  e 

q'fe  o  havia  de  fer  fua  ,,  não  fabia  que  era  vof- 
fa  efpofa  ,  fe  foubeffe  que  o  era  feria  mms  obfe- 
quiofo  ,  ó^c.  „  defejava  ver  livres  os  mais  eftra- 
nhos ,  ficando-o  já  aquelle  ,,  /.  e.  livre.  Lobo  Pe- 
regr.  L.  z.  jP.  4.  §  Ha  verdades  que  a  nós  o  não 
parecem  não  pelo  não  ferem  ,    yim  &c.   H.  Pinto 
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n  da  turbarão  do  animo  ,  que  lhe  efcondem 
o ;  nuvens  da  ignorância  ,  que  apagão  as 
do  faber,  que  toldáo  o  entendimento.  Ar- 
0.  9.  §  Torreão  de  nuvens  ,  globo  ,  monte 
vens.  §  Js  nuvens  do  tempo  ,  a  obfcuri- 
que   o  feu  decurfo  traz.    Pinheiro  2.  foi. 


yag.  2.  cot. 


2.  coi.  i.§-0  arctgo  não  fe  ajunta  aos  no- f lufares  adulterados 
mes  próprios  ,  excepto  aos  de  Rios ,  Ventos  , 
Montes  ,  e  aos  de  algumas  Regiões  ,  Cidades  , 
■ou  Lugares  ,  cujos  nomes  aliás  sáo  appellativos, 
ou  quando  ha  outras  do  mefmo  nome  ;  aílim 
dizemos  o  Tejo  ,  o  Atlas  ,  a  Beira  ,  o  Jlem-Te- 
jo',  a  Cafa  Branca,  o  Pombal ,  o  Redondo ,  'b-c 
%  i^eftas  frazes  „  Lnclúlo  o  rico  ,,  "João  de  Soít- 
{a  o  velho  ,,  ajuntamos  o  artigo  ao  adjectivo  pa- 
Ta-  diftinguirmos  porelle  hum  Lucullo  de  outro, 
€'  hum  João  de  Soufa  de  outro  ,  do  mefmo 
nome.  §  O  por  lhe  v.  g.  »  n^o  o  pude  refíflir  , 
eu  rejifiir-lhe. 

O'  interjeição  de  exclamar  ,  chamar  ,  de  ad- 
miração:, mágoa  ,  defejo  ,  ironia,  &c.  v.  ^.  ,■, 
d  Detisl  ó  que  tmravUha  3  o  Jilho  ;  d  Pedro  vem 

O'  abreviado  por  ao  ,  vem  nos.  poetas ,  e  ra- 
liíiimas  vezes  nos  profadores  ,  e  ainda  dos  poe- 
tas usáo  no  os  mais  antigos  ,  entre  os  quaes  o 
trazem  com  mais  frequência.  Ferreira ,  bernar- 
des ,  e  os  antigos. 

OBEDECER  ,  v.  n.  pretor ,  dàr  obediência  , 
(feeder  á,  ordem; ,  preceito  ,  e  executá-lo.  §  Re- 
conhecer vaíTallagem  ,  e  cumprir  como  vaíTalIo 
V.  g'.  „  os  qrte  obedecem  â  Czafina  j  ^0  Sceptro 
Lft[nano ,  é^c.  §  f.  Seguir  o  impulfo  ,  direcção 
fifica  V.  g.  5,  obedeceK  o  navio  ao  leme  ;  e  raila- 
grofamente  ,,  que  homem  he  efie  a  qnem  os  ma- 
res ,  e  ventos  ,  os  Ceos ,  e  os  iiífernos  obedecem  ! 
§  Ceder  ao  remédio  v.  g.  ,,  obedeceu  a  febre; 
e  a  remédio  efpiritual  „  obedeceu  a  ira  ú  ra- 
são  „  o  demónio  aos-  preceitos  do  exorcifia. 

OBEDIÊNCIA  ,  L  i\.  fubmifsáo  da  vontade 
às  oxdens  fuperiores ;  e  cumprimento  delias.  § 
Sujeição  ,  domínio  v.  g.  ,,  ter  debaixo  da  pia 
ebedíenciíi ';  fnjeitou  èjies'  povos  â  Jua  obedien- 
tla-.. 

OBEDIENCIAL  ,  adj.  Theol.  poíencú ,  a 

áifpofiçáo  ,  que  há  nos.  corpos  para  fazerem  ef- 
feitos  que  fem  implicância  fupérâo  as  forças 'da 
natureza  v.  g.  ,,  no  fogo  para  abrazar  as  almas 
ílo-s   danados. 

OBEDIENTE ,  part.  pref.  de  obedecer  ;  no 
f.  „  o  lenho  a.o  leme  obediente,  „  M.  Conq..  §  Si- 
gna, obediente  ,  na  AJirok  ,  o  que  declina  do 
Eqyador  para  a  parte  auftral ,  tanto  como  o  im- 
perantS'  para   a.  do  Norte. 

OBELISCO  ,.  f.  nii  agulha  de-  huma  pedra  , 
acaba,  em  ponta  aguda  ,  em 
e  fc  eleva  por  memoria  de  al- 
gum íeito  j  ou  femelhante  motivo  v.  g.  ,,  o 
Qbílifco  de  Ttajano  em  Roma.  §  Obelo ,  ou  fi- 
ml  Ortograf..  cpjn  que.  os  Copiftas.  marcayáo  os 


que  de  bafe  larga- 


írande  altura, 
feito  , 
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dos  autores  ,    he  hum 
letra  redonda  deitado>-^ 

OBELO  V.  obeltfco  final  Ortográfico. 

OBESIDADE ,  f.  f.  Med.  nimia  gordur 

OBESO,  adj.  Med.  mui  gordo. 

ÓBICE  ,  f.  m.  V.  obílaculo  ,  impedim 
Prompt.  Moral. 

OBJECÇÃO  ,  f.  f.  coifa  que  fe  póem  c 
para  obftar  ,  atalhar  ,  impedir  ,  ou  fejão  r 
em  contrario  do  que'  fe  diz  ,  ou  propõem 
,,  pòr  huma  objecção  argumentando ,  refutá-U 
objecção  á  conclusão  do  negocio. 

OBJECTIVO ,  adj.  da  Óptica  ,  vidro 

óculos  he  o  vidro  ,  que  fe  volta  para  o  ( 
to ,  no  extremo  oppofto  do  ocular  ,  ou  q 
applica  ao   olho. 

OBJECTO  ,  f.  ra.  tudo  o  que  fe  põem 
te  dos  fentidos  ,  e  neiles.  ca^ufa  fenfações ; 
o  que  fe  aprefenta  ao  entendimento  ,  von 
e  mais  potencias  d'alma  ,  e  com  que  eli 
OGCupão  V.  g.  „  o  cbjeão  mais  graciofo  tj 
rão  meus  olhos;  ofom  he  objeão  do  ouvir, 
tendimento  Hm  noticia  dos  objeãos  externos . 
objeão  do  ódio  ,  amor  ,  efperança  ;  o  bello 
do  meu  amor.  §  Matéria ,  fujeito ,  aíTumto 
„  o  sbjeto  dajizica,  dejle  Tratado  ,  dcfi/t 
ferencia. 

OBÍTO  ,  f.  m,  fallecimento  „  Livro  ào 
tos  ,  o  em  que  os  Parrocos  lançâo  os  r 
dos  defuntos,  día  do  íalleci mento  ,  lugar c 
enterro  ,  &c. 

OBLAÇÃO,  f.   f.  oíFrenda  feita  a  Deu 

aos  Safttos.  §  f.  A  coifa  oíFerecida  ;,  altares 

de  oblações  „   Barros  i.  B.  f.  60.   Atraes  1 

OBLATA ,  £.  f.  o  vinho  ,  hoftia ,  e  a^ 

miífa  antes  da  ccnfagraçáo. 

OBLATO-,  f.  m..  nos  moíleiros  Benedi 
era  o  menino  oíterecido  aos  Abbades  ,  j 
Religião, 

OBLIQUAMENTE  ,  adv.  com  obliqui 
ou.  lançamento ,  direcção  obliqua.  §  De  fc 
não   em  cheio. 

OBLÍQUÍDADE,    f..  f.  Mathem.    inch 
de  huma  linha ,  ou   fuperficie  contra  outr: 
eílando  perpendicular  a  ella.    §    Obliq'fida 
ecliptica  na  AJiron..  ,  o  angulo  da  ecliptica 
Equador  que  he  de-2:5.  ^çr.  28.  m. 

OBLIQUO,  adj.  que  tem  obliquidade 
fe  das  linhas  ,  ou  fuperficies'  que  poftas 
outras  não  fazem  ângulos  reéiros  ,-  ou  não 
cão  perpendiculares..  §  De  foslaio.  §  Meio 
cos  ,  louvores  obliquas  ,  i.  e.  indiredos.  ^ 
da  jDfíL  CbronoL  foi.  160.  §  Flanco v. 

CO. 
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LTTERAR  ,  v.  at.    apagar  a  ercr!tnra  rif- 
,  kc. 

OLO  ,  f.  m.  moeda  Hebraica  de  mui  pon- 
or.  §  f.  Coifa  de  mui  pouca  eftima.   Jl^a- 

R-A  ,  f.  f.  produ£lo  ,  eíFeito  da  natureza 
e ,  ou  da  Graça  fobrenacural.  §  OÍ'ras  mor- 
Tbeol.  as  que  náo  sáo  meritórias  pcdendo- 
ienáo  eíliveíTe  em  peccado  mortal  quem 
,  §  Obras  monas,  no  navio  ,  os  cafiellos 
ipa  ,  ou  tudo  o  que  nella  fica  da  primei- 
erta  para  cima.  §  Obras  vivas ,  toda  a  car- 
a  da  quilha  até  á  primeira  coberta.  § 
<iis ,  milTâs  ,  preces  ,  orações,  jejuns,  &c. 
í  cornas ,  ou  cornuus  v.  hornaveques.  § 
e  examinarão  ,  a  peça  que  faz  ,  lavra  o 
,  que  fe  ha  de  examinar  para  mefirre  do 
Fieira  4.  n.  210.  ,,  (]'íe  por  obra  de  exa- 
■)  lhe  pintajfe  hfíma  imagem  da  De;i[a  Fe- 
§  Obra  ufafe  por  perto  v.  g.  „  ejiavão 
r  20  pefbas.  Barros.  §  Pòr  etn  ,  ou  por 
executar.  P.  Per.  2.  108.  „  poz  em  obra. 
s ,  trabalho  em  edifício. 
LADA    V.    oblata  j    oíFerra  ao  Cura ,  an- 

lADOR ,  f.  m.    o-  que   obra  ,  executa  v. 

ie  grandes  feitos  „    Azurara  c.  t,i.  obrador 

tgres ,  façanhas.   Feni^  da  Ltijit.  p.  (jo.-  § 

ti-ie  ,  autor. 

.AR  ,  V.  at.  fizer  v.g-  ,,  obrar  milagres, 

s.  §  Portar-fe ,  haver-fe ,  nefte   fent, ,  he 

t.  V.  g.  ,,  obrar  como  homem  de  bem  „  § 

fen   elieiro   v.  g.   „    o  remédio  obioti.    § 

}  doente  ,  que  efíá  de  purga  ,  cí  vomitório  , 

cuaçáo  por  baixo  ,  ou  lançando. 

.EA  (antes  Obreia) ,  f.   f.  folha  de  maíTa 

lha  triga    cofida    n'hum   ferro    d'hoii:ias  , 

:rrar  cartas. 

.EGÂO' ,  f.  m.  homem  ,  que  por  obra  de 

:  fe  dedicava  ao  fervi ço  do  Hofpital  ^  di/e- 

?fte  fenndo  ,  he  erro.- 

EIA  V.  obrea. 

EIEIRO ,    f.   fn.    homem  ,  que    vende 
Ordm.  ^ 

EIRA  ,  f.  f.  de  Obreiro. 
EIRÓ  ,  f.  m.  trabalhador  em  obras.  § 
iJgelico,  o  miffionario  ,  e  miniftros  dá  re- 
T''^„Pi'opagáo  a  fua  doctrina. 
E'PÇaO  ,  f.  f.  o  afto  de  calar  alguma 
incia  de  fado,  ou  direito,  para  fe  obter 
kfpacho  ,  que  fenáo  obtivera:,  ou  náo 
dar  declarada  a  tal  circunftancia  encober- 
íameute  ,i  havidos  por  obrep^ão ,  e  f/trre- 
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OBREl^TICTO  ,  adj.    confeguido    per  obrep- 

çáo  V.  g.    ,,   breve . 

OBRIGAÇaO,  f.  í.  dever,  ncceílidade  mo- 
ral de  fazer  alguma  acção  ,  ou  abfter-fe  delia 
v.g.  ,,  temos  obrigação  de  amar  a  Deus,  e  d& 
não  o  ofendermos  ;  o  íjrie  deve  tem  obrigação  de 
pagar ;  quem  recebe  benefaios  tem  obrigação  de  os 
reconhecer  ,  confejTar ,  e  recompenfar.  §  Efcritura 
de  divida,  ou  peia  qual  alguém  confeíTa  fer  obri- 
gado a  outrem  por  alguma  coifa ,  que  lhe  deve. 
Barros  elogio  i.  j.  541.  §  Livrar  a  obrigação  ^ 
irefgatá-la  ,  remi-la  ,  pagando  ;  ficar  livre  delia. 
Lobo  D.  10.  Corte  na  aldeia.  §  Pe[foas  da  obrr» 
\gação  ,  i.  e.  da  femilia  ,  ou-  cafa,  §  Ter  obriga- 
ção a  algnem  ,  i.  e.  fér-lhe  obrigado.  A)naral  i  r.. 
,,  comprir  com  a  obrigação-  ,'^que  tinha  a  meu  Jer- 
viço.  §  Lftar  em  obrigação  ,  o  mefmo.  f.  do  Ar^ 
ceb.  \.y  §  A  obrigação,  na  Beira ,  v.  as  peíToas 
da/  obrigação. 

OBRIGADO  ,  part.  paíT.  de  obrigar.  §  Ref 
poflas  obrigadas ,  í.  e.  em-  que  nos  moftraraos- 
reconhecidos  da  obrigação  ,  que  temos  a  <^uemi 
as  damos.  Lobo. 

OBRíGADOR  ,  adJ.  que  obriga. 

OEPvIGANTE  ,  part.  pref.  de  'obrigar. 

OBRIGAR  ,  V,   at.  impor  obrigação  v.  g.  i^- 

a  Lei   obriga-me  a  fervir ,  ó^c.    §  Fazer  força  ,- 

violercia  conftrangimen^to  v.  g.  „  com  h uma  pif- 

tola  na  mão   o  obrigarão  a^  fubferever.    §" — fe^ 

co")trahir  ,    ou   fujeitar-fe    a  alguma    obrigação  ;. 

obrigar-fe  a  alguém,  i.  e.   a  fervi-lo.    §    Dar-fe- 

por  obrigando  ,  e  porrar-fe  como  tal.  Barros  clog^ 

i.v.  g.  „   obrigar-fe  com  benefícios,  ou  pelos  be~^ 

iieficios  recebidos.  M.  Luf.  obrigoa-fe  da- lealdade.- 

§^ fi  por  alguém-,  fujeitar-fe  á  obrigação,  que 

rinha  aquelle  por  quem  nos  obrigamos.  §  Obri- 
gar os  bens,  empenhá-los,  ou  hypothecá-los.  § 
Obrigar  por  pijiiça  ,  i.  e.  exigir  por  juftiça  &■ 
comprimento  de  alguma  obrigação.  §  Obrigar  a 
vida  ,  a  cabeça  ,  obrigar-fe-  a  perder  a  vida  ,  sí 
cabeça  no  cafo  de  faltar  á  prorneíía  Guem  aílim 
,  Scc.  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  26.   §. 


aj 


obriga   a  vida  ^  __, „ „.  .. ^. 

Eu  vos  obrigo  minha  fé  ,  i.-  e.  eu  a  empenho.  Pi- 
nbeiro  t.i.  f.  y. 

OBRIGATÓRIO,  adj.  que  obriga  v.-g.  „-. 
contrato  mutuamente  obrigatório.  §  Coifa  que  fc- 
deve  fazer  por  obriga.çâo  v.  g.  „  as  novas  de' 
amores  sao  obrigatórias  em  Cartis  de  amigos  v,- 
Camões  Cartas  em  proft  :  lealdads  a  feu  kevtão> 
obrigatória-  a  iodos  os  jubditos  „  P.  Per.  L.  z.f,. 

16.    V. 

OBRINHA  ,  f..  f.  dim.  de  obra. 

OBSCENIDADE  ,  f .  f.  o  fer  obfceno.  §  Di-^ 
to  }  ou  acção  obfcçnai  lafcivia-j-  torpeza  fenfual  ^ 

fcn-- 


m 
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fenfiialidade  V.  g.  „  dizer  obfceniãades ,  medi- 
tar nellas  „  mav.char-fe  nas  objcenidades  ,,  Fa- 
rei la. 

OBSCENO  ,  adj.  em  que  ha  obrcenidade  v. 
g.  „  penfameritos ,  ou  ditos  obfcenos.  §  Senfual , 
torpe  ,  impudico.  H.  Pinto  „  amores  obfcenos : 
tornar  fe  de  cajio  obfceno  „  EfcoU  das  Ferda- 
des. 

.  OBSCURECER,  v.  at.  efcurecer.  Marinho. 
Fieira  Cart.  z.  p.  i)(j.  „  obfcmecer  a  gloria  def- 
te  fiicceíjo. 

OBSCURIDADE,  f.  f.  efcuridade.  Arraes  i. 
5.  e  H.  Pinto  j.  ■^17,.  col.  2. 

OBSCURO  V.  efcuro.  Arraes  i.  2.  e  ?.  ^5- 
Barros  elog.  i. 

OBSECRAÇÂO  ,  f.  f.  rogo  humilde ,  e  aíFe- 

éluofo. 

OBSECRAR,  V.  at.  pedir  com  humildade, 
e  aíFeftuofamente  ,  por  alguma  coifa  fagrada  ,  ou 
refpeiíavel. 

OBSEQUIAR ,  V.  at.  obfequiar  alguém  ,  fa- 
zer-lhe  oblequio ,  preftar-lhe  com  boa  obra. 

OBSEQUIAS  ,  f.  f.  pi.  exéquias.  Pá/m.  p.  2. 
c.  1 1,6.  „  joi  folemnifada  a  morte  com  muitas  ob- 
jequias.  M.  Luf.  1 .  J.  :5o.  v. 

OBSEQUIO ,  f.  m.  obra ,  palavra  ,  com  que 
cortes  ,  e  urbanamente  grangeamos  a  vontade  de 
alguém  ,  accommodando-nos  a  eila  ,  no  que  lhe 
dizemos ,  ou  fazemos. 

OBSEQUIOSO  ,   adj.    amig^o   de  obfetpiar , 

ou  fazer  obfequios  v.  g.  „  animo ,  vontade. 

§  Que  indica  eíle  animo  v.  g.  „  palavras  ob" 
feqiiiofas. 

OBSERVAqSO  ,  f .  f.  o  ado  de  obfervar  v. 
g.  „  er,ip)-egou  muitos  annos  em  ob[erva0es  Afiro- 
nomicas.  §  Palavras  ,  com  que  fe"  declara  aquil- 
lo  5  que  fe  obfervou  ,  notou  ,  refleóllo  ,  v.  g. 
fobre  algum   lugar   de  algum  autor. 

OBSERVADOR  ,  f.  m.  o  que  obferva.  §  adj. 
V.  g.  ,,  efpirito  obfervador. 

OBSERVÂNCIA,  f.  f.  o  adio  de  obfervar 
as  leis  ,  ordens  ,  decretos  ,  regra ,  inftituto  ,  &c. 
em  obfervancia  das  Reaes  Ordens 
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derar  ,  fazer  reparo  ,  reflexão.  §  Guardai 
ticar  ,  ufar  „  os  Profetas  obfervárão  ejiilo 
Hofpit.  das  letras  f.  v^ 

OBSERVATÓRIO  ,  f.  m.  edifício  de 
obferváo  os  Aftros  ,  feus  movimentos  ,  1 
çóes  ,  eclipfes,  &c. 

OBSESSÃO,  f.  f.  vexação  do  demor 
ta  ao  poííeíTo  ,  ou  endemoninhado. 

OBSESSO  ,  adj.  pofleífo  do  demónio. 

OBSIDÍONAL,  adj.  coroa ,  a  qu 

os  Romanos  fe  dava  ao  general  ,  que  o 
inimigo  a  levantar  fitio  de  praça,  ou  ce 
exercito.  Fnfconc.  Arte. 

OBSTÁCULO  ,  f.  m.  óbice  ,  impedim 
zico  ;  ou  fig.  objecção  ,  eftorvo  ,  embaraç 
contro  ,  repugnância  ,  refiftencia. 

OBSTANTE,  part.  pref.  deobftar  ,  q 
ta;  dizemos  não  obftunte  iffo- ,  i.  e.  náo_ 
do  ,  ou  não  embargando  iífo  v.  g.  „  nãc 
tes  quafquer  Leis  em  contrario  „  Prov.  d 
Cronol.  f.  302.  col.  2.  §  Que  obfta  ficam 
te  V.  g.  „  o  Norte  ,  que  desfez  a  nuvem 
ao  Sol  „  Maufmho  /.  83.  eji.  ^. 

OBSTAR  ,    v.  at.  impedir,  empecer 
var  ,  embaraçar  ,  repugnar ,  atalhar  ,  tolhei 
objta  a  ejfa  Lei  ejioutra  ,  í.  e.  oppóe-fe  ; 
quanada  obfiava  ejie  argumento. 

OBSTINAÇÃO  ,  f.  f.  teima  ,  afinco 
niáo  ,  propoííto  •,  pertinácia. 

OBSTINADAMENTE  ,  adv.  com  > 
ção. 

OBSTINAR-SE  v.  reflexo,  ficar  obí 
ateimar  ,  infiftlr  na  opinião,  ou  prefupofl 
feverar  v.  g.  ,,  objiinarfe  no  adio  ^  nacul\ 

OBSTRUCqÃO  ,  f.  f.  em.baraço  ,  ena 
to   dos   vafos   do  corpo  animal  ,  ou  vcget 

OBSTRUIR  ,  V.  at.  tapar  as  bocas  di 
do  corpo    animal. 

OBTUNDIR,  V.  at.  Med.  abolar  as 
las  agudas  ,  e  corrofivas. 

OBTUSANGULO  _,  adj.  que  tem  hun 
lo  obtufo  V.  g.  „  triangulo 1.  Geomei 

OBTUSO  ,  adj.  angulo ,  maior  qi 


OBSERVANTE,  part.  pref.  de  obfervar,  que  éto.  §  f.  GroíTeiro  ,  tofco  v.  g.  „  enged 


guarda  v.  g.   a  Lei.    §    Framifcanos  obfervantes 
que  guardáo  á  rifca  as  regras  do   inftituto. 

OBSERVANTINO  ,  adj.  que  refpeita  aos  ob- 
fervantes Francifcanos. 

OBSERVAR  ,  V.  at.  guardar  ,  conter  ,  encer- 
rar V.  g.  ,,  hum  tefoiro  obferva  outro  tefoiro  ,, 
^^^S'  J-  Mí-  V'  §  Guardado  v.  ^.  „  obfervar  as 
Leis  ,,  §  Notar  ,  efpecular ,  efpiar  v.  g.  ,,  ob- 
fervar o  movimento  aos  ajtros  ;  hum  eclipfe  da 
Lua  ,  os  ejfeitos  da  natureza.  §  Reíleítir ,  pon- 


zo  ,  entendimento  que  não  penetra ,  nem 
be  as  coifas  abftratas.  §  Som-——  ,  não 
Leão   Ortogr. 

OBU'  ,  f.  m.  efpecie  de  artelharia  con 
á  maneira  dos  morteiros  ,  os  munhóes  r 
alta  do  fegundo  reforço  ,  e  igualmente  c 
cos  por  fora ,  com  elles  fe  atirão  bomba 
tralhas  ,  fogos  artificiaes.  t.  mod.  adopt. 
telhar. 

OBVIAR",    V.  at.  prevenir  ,  atalhar  a 


OBU 

re  ,  o  mal  que  ha  de  vir  ,,  Varella 
a  obviar  os  defucrtos  dos  jabdiíos  : 
,  obviar  a  intreduc^ão  dcUes, 
JMBRAR  ,  V.  .u.  alTombrar  ,  anuviar  ,  nu- 
roldar.  Lftfiada  6.  57.  ,^  fubito  o  Ceofere- 
úumbravA  ,, 

OCA 


V  ,  f.  f.  jogo  de  dados  fobre  hum  papel 

I  de  varias  figuras   em  fuás  caflis  ,  entre  as 

ha  hum  ganío  ,  que  fe  chama  oca  em  Ita- 

e  daí  lhe  vem  o  nome. 

\K  ,^  V.  ac.  ocar  a  voz  ,  dar-lhe  faida  de 

ue  fe  pareça  ao  fom  de  coifa  oca.  F.  Bcír- 

m.  j.    105. 

]A  V.  óca. 

]ASIÂO  ,  f.   f.  opportunidade  de  tempo  , 

ir ,  para  fe  fazer  alguma  coifa.  §  Caufa  , 

§    '"  ' 
ir 


occ 
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„  fe\     OCCISXO  ,     f.    f.    o  aélo  de  matar  v.  g. 
„  M.  prohibe-fe  a  occisão.  Prompt.  Aíor. :  affaciriio. 


» 


Mam.  §  Ex- 
c.   12.  ef.óç). 


frieira  3,  puferão  A  lingua,  em  occafih 
i.  e.  em  cafo.  §  Foi  occafião  de  Jua 
ruina.  Arraes  ic-.  -  54.  „  foi  occafião  para 
r.  §  £fiar  em  occafião  próxima  de  peccar , 
rifcado  pela   commodidade  ,  ou  tentação 

o  que  tem  a  manceba  de  portas  a  dentro. 
ãO  menjirual  ,  o  mez  ;  a  regra  ,  a  baixa. 
;ASI0NAD0  ,  adj.  caufado  v.  g.  „  fria 
i  occáfionada  dlfio.  §  Homem  occifwnado  , ' 
le  tenta  ,  provoca.  D.  Fr 

bem  ,  ou  mal.  P.  p.   2. 
ASIONALMENTE  ,  adv.  ofterecendo-fe 
;  por  accafo.  Fieira  „  bens  ,    qite  delle 
'Imente  fe  feguirão. 

ASIONAR  ,  V.  at.  dãr  occafião  ,  caufa 
^^  v-g  j,  occafionou-lhe  a  morte  a  Jerida  , 
lhe  faltarão  herpes. 

ASO  ,  f.  m.  o  occidente  ,  oppofto  a  Or- 
>  o  Occafo  do  Sol ,  o  pòr-fe  o  Sol ,  e  affim 
I   de  qualquer   outro  planeta.   §  f.  Ruina 

do  reino ,  efiado. 

IDENTAU,  adj.  do  Occidente  v.  g.  „ 
- ,  vento—. 

[DENTE  ,  f.  m.  o  ponto  ,  ou  parte 
le  o  Sol  fe  nos  efconde  no  horizonte  â 


OCCOEMBO  ,    f.    m.    herva  Brafil.  entre  o. 
Gentio  embtiaiembo.  Margrav.  L.   \.  c.    i^. 

OCCORRER  ,  V.  n.  vir  ao  encontro  ,  oífe- 
recer  fe  v.  g.  „  aquém  caminha  para  o  Cco  oc- 
corre  ^  primeiro  o  Baptifmo  „  Arraes  6.  4.  §  f. 
Vir  á  memoria  ,  ao  penfamento  v.  g.  ,,  occorrè- 
rão  me  mil  coifas  para  lhe  dizer  „  Malaca  Conq. 
V  I.  5,  e  depois  q'íe  opajfado  ali  lhe  cccoire:,, 
fobre  ejia  palavra  foldados  a  primeira  coifa ,  que 
occorre  he  foldo  „  Fieira.  §  Cair  v.  g.  ,,  fe  no 
dia  oãavo  occorrer  fejia  da  primeira  claffe  „  § 
Acudir  ,  prevenir  v.  g.  „  antevendo  ,  e  occorren- 
do  ás  neceffidades ,,  Freire. 

OCCULTAqÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  occultar.  De» 
ducc.    Cronolog.  Jol,  pag.  54(3. 

OCCULTAMENTE  ,    adv.  efcondidamente  , 

a  furto    V.    g.    „    olhar- ,  fugir ,  vender 

;  vir . 

OCCULTAR  ,  V.  at.  efconder  ,  encobrir  v. 
g.  „  occultar  fucceffo  ,  ou  circunfiancia;  occultar 
o  fngitivo  ,  ou  deferto  ,  em  cafa  :  os  furtos  de  ou- 
trem ;  occultar  a  verdade  ■,  os  Jegredos ,  os  penfa- 
mentos. 

OCCULTOj  adj.  efcondido  ,  encoberto  ,  não 

fabido    V.    g.    „    caminho ;  penfamento— — ; 

caufa- .  ;   desígnios ;  pefar^ ;    caufa. 

5  Homem ,  que  anda  ,    ou  vem  efcondido  , 

fem    fe  dar  a  conhecer. 

OÇCUPAÇÃO  ,  f.  f.  emprego  do  tempo  em 
algunl   trabalho  "  "     ' 

Oíficio  ,  modo 
occupação. 

OCCUPADO  ,  part.  paíT.  de  occupar  v.  g.  „ 
os  Sarracenos  occupada  a  Africa  „  Lobo  ,  í.  e. 
conquiftada  ,  e  feito  aíTenro  nella.  §  Homem 


de 


negocio  , 


eftudo  ,  exercicio.  §^ 


vida  V.  g.  ,j  as  pejjbas  defiâ 


,     -       ,  _^  ^ ^ >„....  ^  ..„„...„,  oc- 

cupãáo  com  ínjormaçao  previa  ,  preoccuppado  , 
prevenido.  Leão^  Croh.  Af.  5.  §  Hora  occupada , 
/.  e.  crn  que  fe  trabalha  ,  eftuda ,  negocia  ;  e 
aíTim  dia  occupado.  §  Mulher — -  ,  prenhe  ,  pe- 
jada. 

OCCUPAR  ,  v.  at.  encher  ,  tomar  algum  ef- 
paço  V.  g.  ,,  o  ar  que  occupava  ovafa;  o  exer- 
cito occiípa   o  campo  ,    occupar  o  primeiro  lugar , 
eftar   nelle ,  e  f.   '„  em  algum  pojio ,  dgnidade. 
§  Fazer-fe  fenhor  por  conquifta  ,  e  fazer  aííenro 
V-  g- }}  os  bárbaros  que  occuparão  Europa  são  avos 
das  prefentes  gerações  «  apoderar-fe  v.  g.   ,,  o  te- 
mor occupa  oaniuio  „^  Amaral  5.  §  D.ar  que  fa- 
^              .    -                                      sizer,  em  que  entender,  v.  g.  ,,  occupar  alguém 
iPir^lA  ^^'P'"^^  medulla.                         j  cw  algum  trabalho  ,  efludo  ,  exercito.  §  Ro^ár-lhe' 
illClO,  f.  m.    o  toutiço  da  cabeça.  í. ;  que   lhe  faça  algum  beneficio,  § /e  ,  empre- 
gar o  tempo  j  trabalho  ,  Scc. 
*  OC- 


ÍDUO  ,  adj.  V.   Occidental.  M.  Conq.  i. 

occidua  parte.  §  Amplitude ,  arco  do 

e  comprehendido  entre  o  verdadeiro  pon- 
'efte  ,  e  o  em  que  o  Sol  fe  põe. 

tPlCIAL  j  adj.  Anatom.  ojfo hum  da 

izeira  da  cabeça  ,  he  furado  em  baixo 
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.  OCCURRENCIA ,  f.  f.  occafiáo ,  conjutiçáo 
■àe  tempos ,  negócios ,  &c.  v.  g-  „  conforme  ao 
negocio,  e  occítrencias  dslle  „  jíí.ícedo  Domin. 

OCGUPV.ENTES  ,  fubfí.    hm.  as  occarrentes  , 

por  occurrencias,  ou  conjunções,  cu  conjun61:u- 

ras.   Mon.  Lufít.  f.  7.  t.  5. 

■  OCCURSAR  ,  V.  at.  occorrer  ,  aprefentar-fe  , 

por-fe    diante  v.  g.  „   vis/ío  horrenda    dos  olhos 

fçmpre  occtrfa  ,,  Manfinho  f.    i^.  eft.  ^. 

OCEANO  j  f.  m.   o   grande   mar ,  ^ue  cerca 
toda  a  terra. 

do  oceano  v.  g.   ,,  as  océít- 


adj. 


O  CHÁS 

contender  , 


pi.  andar  ás  ochas ,  litigar , 


OCEANO, 
nas  ondas. 

,    f.    f. 
ralhar. 

OCÍO  ,  f.  m.  defocupaçáo  ,  ociofidade.  §  Fol- 
ga ,  ou  tempo  de  folga.  §  Occupaçáo  entretida , 
<jue  não  exige  grande  applicaçáo  ,  ou  ponderação 
V.  g.  „  eftís  com  as  Mtifas  em  houcjio  ócio  oc- 
çupado  „   Ferreira. 

OCIOSO  ,  adj.  vadio  ,  que  náò  fe  occupa  em 
coifa   alguma,   §  Q_ue   eftá  de  folga.  §  Que  eftá 


fem  exercio  ,    v.  g 


,,  tro]^as  ,    e  armas  ociofas. 
vafado ,  náo  folido  ,  vem 


M-  Luf, 

OCO  ,    adj.    vão  , 
do  Gíiullois  „  ogo  ,, 

OCHRE,  f.  f.  terra  fina,  que  íerve  na  pin- 
tura ,  de  varias  cores  ,  a  mais  vulgar  he  amarel- 
la  ,   e  daqui  tomáo   o  nome. 

O  CT  A  GORDO  ,  f.  m.  hum  inílrumento  mu- 
íico  de  oito  cordas. 


''DRO 


f.    m.  Geom.  figura  de  oito 


le 


OCTiijs. 

lados   iguaes 

OCTAGENARIO  ,  adj.  que  tem  80  annos  , 
V.  g.  ,5  homem 

ÒCTAQESIMO,  adj.  numer.  ordinal,  aquel- 
que  na  ferie  fica  depois  do  feptuageíhmo- 
nono. 

OCTAVA  V.  outava  ,  ou  oitava. 

OCTO'GONO  ,  adj.  Geometr.  de  oito  ân- 
gulos. 

OCULAR  ,  adj.  dos  olhos.  §  Tefiemunha • 

i.  e.  de  vifta.  Fieira-  §  Pennas  oculares ,  como 
as  da  cauda  do  pavão  ,  malhadas  com  pintas  , 
que  parecem  olhos  t.  de  Natttralifta.  §  Lume  ocu- 
lar ,  olho.  M.  Conq.  §  Lente  ocular ,  (oppoíta 
á  ohjeãiva)  a  que  fe  appiica  ao  olho  para  ver  os 
objedos  por- óculo  ,  -ou  telefcopio. 

OCULARMENTE  ,  adj.  com  os' olhos  v.  ^.  „ 
^uis  avcrig/íar  ociílarmcnte  a  razão  ,,  Pieira. . 

OCULISTA,  f.  m.  o  Cirurgião,  que  em  par- 
ticular eftuda  ,  e  fe  aplica  a  curar  as  doenças 
dos  olhos.    §  O   que  tnz  óculos. 

0'CULO ,  f.  m',  inílrumento  compofto  de  hum, 


ocu 

ou  mais  canudos  ,   com  lentes ,    que  aui 
os  ângulos  vifuaes ,  exceptas  a  objefliva , 
lar ,  e  que  aproximáo  mais  os   objedlos 
tes  sáo  os  de  longa  mira,  ou  de  pmho. 
los  ,   duas  lentes  em    feu   caixilho  ,  que  1 
te  no   nariz  ,    ou    fegura   d'outro  medo  , 
de  lentes  convexas  ,    que    de  ordinário 
aos  velhos  de   yifts-   cançada  ;    ou  conca\ 
fervem  aos  de  vifta  curta  ,  míopes  ,  que 
olhos  tnui  esbugalhados.  §  Caixa    de  ocuí 
víilg.  homem  fem  preftimo  v.  g.  „  he  b 
xa  de  óculos. 

OCULTAR,  e  derlv.  v.  occultar ,  &c 
OCUPAC^ÂO  ,  e  deriv.  v.  occupaçáo, 

ODA 

ODA  V.  Ode. 

ODE ,  f.  f.  poema  lirico  ,  em  que  fe 
louvores ,  e  talvez  coifas  amorofas ,  cuja 
ficação  fe  pôde  ver  na  Ferf.ficaí^ão  Portug 

ODEO  j  f.   m.  cafa  de,  mufíca ,  onde 
ta  ,  e  toca.  B.  P. 

ODÍA' ,  f.  m.  Afiat,  prefente ,  mimo 
Mendes. 

ODIADO  ,  parr.   paíT.  de  odiar. 

ODÍAR  ,  v.  at.  aborrecer ,  ter  ódio.  C 
4.  L.  4.  c.  4.  ,,  provocava  os  Tematefes  a 
rem  „    §  Odiar  alguém  com  outrem  ,   fa; 

lhe  tenhão  ódio.  § fe  ,  fazer-fe  odiofo 

recido. 

ÓDIO,  f.  m.  inimizade  com  defejo, 
venha  mal  ,  a  quem  temos  ódio. 

ODIOSAMENTE  ,  adv.  com  ódio. 

ODIOSIDADE,  f.  f.  o  fer  odiofo.  L 
de  Jgofio  de  1768. 

ODIOSO  ,  adj.  aborrecivel  ,  que  cau; 
move  a  ódio  v.  g.  „  os  píivilegios  sãi 
fos  ;  o  odiofo  nome.  §  Que  indica  ódio  \ 
modo 

O^DO  ,  f.  m.  .arvore  fagrada  entre   os 
rins  ,  cujos  ramos   de  fi  fe  mergulhão  ,  t 
j  tão  em   torno  do   tronco ,    e  fazem  hun 
tronco  mui  corpoUento. 

ODONTALGIA  ,  f.  f.  dòr  de  dentes 
dic. 

ODOR,  f.  m.  cheiro,  arorna.  Ferreira 
os  cabellos  fpirão  odor  „    Aíaufinho  f.   i 
Cron.  Sane.   i.  f.  171.  Jrraes  4.    25.  „ 
fantidade. 

ODORÍFERO  ,  adj.  que  exhala  vap( 
rofo  ,  aromático  v.  g    „    campos——,  jloi 

pomos Camões.  §  f.  Fama  odorífera  ,  i. 

Pajioral  do  Bifpo  do  Porto, 


DRINHO  ,  f.  m.  dim.  de  odre. 

OES 

ÍSTE  ,  f.  m.  vento  Occidental.  Oefle  No- 
,  meio  vento  entre  o  Noroefte  ,  e  Efte. 
ie  quma  de  ■Mroejie  ,    Zéfiro   ,    favonio  j 

;'SSUDUE'STE  ,  L  m.  meio  vento  de  Oef- 

ara  Siidueíle. 

,TAj  f.    f.  nome  commum,  das  veftlas. 

O  FF 


Oí^R-  OFF  ,20 

DREIRO  f  m  n  onp  fa7  ^„  1  j  P  .^PPi^^^íen^r-V.  ^.  „  cprecer  batalha  ao  ini- 
JK1.1KU,  1.  m.  o  oue  faz,  ou  vende  m/^o  „  Zo^o  Corí. /.  7 , .  V,,er  ,W«>  ^ /),«,  j 
■--  -  ojferecer.fs  a  morrer  pela  pátria;   ao  cajiigo  ;  cf- 

Jerece-fc  a  oaafmo ,  i.  e.   apprefenta-fe  ,  dar  co- 
pia de  fi. 

OFFERECIDO  ,  part.  paíT.  de  oíFerecer. 

OFFERECIMENTO  ,  f.  m.  o  ado  de  oíFe- 
recer V.  g.  „  Jez-me  grandes  offerecirtientos. 

OFFERTA  ,  f.  f.  oblação  ,  dom  que  fe  of- 
íerece  a  Deus  ,  ou  a  Miniftros  da  Igreja.  §  Ef 
quecendo  todos  os  interejfes ,  e  offenas  da  fortuna 
„  Lobo  Corte. 

OFFEPvTAR  ,  V.  ar.  fazer  offerta  ,  oblação, 
§  OíFerecer.  P^eiga  Ethiop.  J.  28.  v. 

OFFERTORIO  ,  f.  m.  a  parte  da  MifTa , 
em  que  o  Sacerdote  oíFerta  a  Deos   a  hoftia,  c 

ImAK     V  ^"'Êm        C-  '     a/  OFI^^ICÍADO  ,  part.  palT.  de  officiar  v.  g.  „  ^ 

l^LíaAR,  v.n.  Betrenfe ,  refpirar  com  dif-  Mtifa   off^ciada  pelos  Sacerdotes.    §    Igreja  bem  , 

rpnn     r  .■„       r  ■      -  ,  r"^  '^''^'  ofíicada  ,    em  que   fe  fazem  bem      m» 

S  n^.^Í'!í;„'5Pi''T°rf.'."?^'^^'  ^  'T  ^'^  «^.oÍRcios  divinos.  i,...n^.  '    ''^ 

OFLÍCIADOR,  f.  m.  o  que  officia  „  o  Jr~ 
cebifpo  officiador  das  exéquias  „  F.  do  Arcéb.  Z. 

r  o§ende  o  corpo  ,  a  luz  os  olhos  do  doen-\     nvv^ri&}      r  u  r        , 

moral    de  joftça;  de  urbanidade  ,  ou  ci-:Nas  Secretarias  ha  officbcs       qre  falem  o  rVa^ 
'   í/-  "    "í""'''-  "  -D"'  i   °/-"''-  «,l»fco  delias    5  Na  „,ilicUh'a  ^jíii?  ;;",.^~; 

^FXimnn       .  /r     ^       ^^     ,  i'*í"^  ^^°   anfpeçadas  ,  cabos,  fari;entos  ,  e  os  fu- 


ido  puxado   como  a  do  afmatico  ,  ou  a  do 
FENDER  ,  V.  at.  fazer  mal  fizico  v.  g.  „ 


'ENÇA  ,  f,  f.  palavra ,  penfamento  obra 


^OFFICÍAL,  adj.  feito  por  officio  ,    e-obriga- 

uc  fe  foiri     ^/,  ^^o»;.  ri —  — .j  Çao  v.  g.  ,,  í/fvá/íí 3  carta -de  officio   po- 

iJi-  le  raita  ,  ou  deleja  íakar  ,  ou  faz  coi- litico.  ^ 

tra  a  Lei   moral ,  que  devêramos  guardar,  i     OFFICIAR     v    ar     o/F^;^^  ^  „,;/r.       ■    j 

do  V   ;  I?    r   f  ^^^'°    '^^  ouvidos.,./^  ,  qne  os  moços  do  coro  ofíicião     '  . 

ír    ^V'/^?^^  ^/^Z)e«^i  «0/  v.^.      OFFÍCINA,  f.  f.  cafa,  ord- fe  trabalh-r  ouil 
^fim  ojje^fa  da  arte,  qne  dtfficilmente fe\n,r  arte  mecânica  v.  g.  \ZscÍcfnTT Tmt 
Tfff,T/l  fr /"'^'^   ''  'f  H.raria     dejiar.  tecer,  f.A^"  fcf  .fl- 

ENS IVO      ./  r  f  í^eitono  ,  ccfmha  ,  defpenfa ,  adega ,  lavanderia, 

^^^IVO,    adj.    artims ,    que  fervem  &c.  H.  Dom.  p.  2.  f.  264.  v  \  í   f    Atendes  r 

ERÊCFR    \     \°  "^"^  Pff^^^leo-  '>'"f  ^^  morte  „  §  ^ /«^  ^^/^  era  hfma  o^Ji- 

mS^n   .     I  •    ^P-^^^^entar,  ou  propor  na  de  maldades.  §  na  Med.  as  partes  ,  que  da- 

r nmeníe  ^  ^nf '^  '  P'''   °"'  '^^'  '  accei- boráo   alguns    liquidos    fe   dizer.?  .^^./„    !/./4 

lÁnto     rL'  %t  ''^  '    r^'''  ''''^'''''  ^'.•''"•^''  humano;  ef.  ,,  o  cérebro  officina  do 
mmemo  ,  a  fm  fdha  para  çafar-me  çom;  entendimento  „  Jlma  Injlruida.   §  Da  officina  d& 


W'i 


ãigmt  pregador  fahm  a  ponderarão  dejfe  ponto  , 
Jtnaes  I.  i8. 

OFFICIO,  f.  m.  cargo  público  civil,  em  coi- 
fas de  Juftiça,  fazenda,  milícia,  marinha    v.  g. 
3,  o  ojjício  i  e  dignid/fde  de  Rei  „  Leão  Cron.  J. 
í.  cap.  47.  Jervir  o  officio  de   efcrtvão  ,  de  portei- 
ro. §  Arte  fnecanica  v.  g.  „  o  o§cio  de  fapatei- 
ro  ,  é>c.    §  Occupaçáo  ,  modo  de   vida  v.  g.  ,, 
bonim  fem  ojjicio  ,  nem  beneficio.    §    Fazer  ojjicio 
de  foldado;  não  he  feu,  officio  fazer  verfos.  §  Obri- 
gação ,  dever  v.  g.  „  fazer  feils  optos  ;  jazer 
ojjiíio  de  bom  amigo  „  o  verdadeiro  ojjicio  de  Rei^ , 
e  pai  geral  de  todos  „  Barros  Elog.  i.  §  Acção 
oíEciofa  v.^.  „  vifuaí^ão  „  Cajlilho  elog.  j.Tfiy. 
§  Fazer  bons  ,  ou  mãos  ojjicios  a  alguém  ,  fazer- 
ihe  bem ,  ou  mal ,    nos  feus   negócios  ,.  perten- 
çóes  ,  &c.  Freire  „  jazia  Ibe  bons   ojficios  para 
com  o  Governador.  §  Ojjicio  divino  ,  o  que  os  Sa- 
cerdotes rezáo  no  Breviário   ;    Officios  Divinos , 
tudo  o  que  fe  reza  ,  e  faz  nas  Igrejas  em  hon- 
ra de  Deos  ,  e  de-  feus  Santos.    §  Ojjicio  de  N.. 
Senhora  ,  reza  ,  que  confta  de  Salmos  ,  hymnos, 
&c.  á  honra  da  Santa  Virgem.  §  Officio   de  De- 
funtos ,  preces  por-  o  bem  de  fuás  almas.  §  Of- 
'jicro  ,  entre  fapateiros  ,  he  a  alcofa  da  krranien- 
ta.    §    O  S<tnto  Ojjicio  v.  Inqulfição.    §    0§cios  , 
nome  de  hum  jogo  em  que  fe   imitáo  as  artes 
fabris. 

OFFICIO  SÃMENTE,  adv.  com  modo  offi- 
cio fo. 

OFFÍCÍOSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
officiofo. 

OFFÍCÍOSO  ,  adj.-  que  faz  bons  officios  a 
©utrem  ,,    Príncipe  ojjiciojo    ao.  mefma  Império  „ 

Port.  Refianr.  §  Mentira ,  a  que  fe  diz   fem 

dano  de  terceiro    ,    para  fazer  bem    a  outrem  , 
mas  fempre  mal  à  caufa  dá  Verdade. 

OFFRENDA,  £  f.  offerta,  oblação:  he  mais 
ufuâl  na  poefia. 

OFFUSCAR  ,  v.  at.  obfcurecer  v.  ^.  „  o  ne- 
votiro  ojftifca  d  claridade  do  dia  ;  f.  opifcar  o 
entendimento,  a.  rasão  ,,  Barreto;  op/jcar  a  ver- 
dade. §• Je: ,  Aíaufinho  f.  54-  v-  ojfitfcão-fe  as. 

'  ejtrellas:   as  ejirellas  'menos  Imidas  ojpífcão-fe  c^o 
o  efplendor  das  maiores.  Pinheiro  2.  J.4S. 

O  G  A 

OGANHO  ,  adv.  (do  Latim  hoc  anno)  efte 
anno,  antiq.  Leão  Orig.  f.  57.  na  Eajr.  s-fc.  2. 
vem  ogano  ,  mais  Portug^iezmente. 

OGANÒ  ,    adv.  ant.    melhor  que    oganho.  v. 

OGEA  ,  ou  Oja ,  f.  f,  huma  ave  de  rapina, 
èa  corpo    de  francelho  j    fua  relê    sáo  paffari- 


OGE 

nhos.    Fernandes    Arte   da   Ca^d   pari.    i. 

OGERÍZA  ,  f.   f.  antipathia  v.  g.  „ 
com  alguém.  P.  Pereira. 


OIR 

OIRA  V.  Oura. 

OITAVA  ,  f.  f'  humi  de  oito  parte? 
em  que   fe  divide  a  onça  da  Livra  ,  ou 
§  O   dia  oitavo   de  alguma   fefta ,   ou  f 
dade  v.  g.  ,,  ^í  oitavas  da  pafcoa.  §  N( 
íoí  ,  8  cartas  feguidas  do  mefmo  metal, 
tancia  de  8  veriis  heróicos  ,   rimados  os 
meiros  de  forte,  que  fiquem  confoantes 
e  s-  e  o  2.  4.    e  6.  os  dois  últimos  tem 
quer  confoantes  diverfos   dos  primeiros  fei 
unifonos  entre  íi. 

OITAVADO  ,  adj.  de  oito  lados  v.^ 
fa ,  edificio  oitavado. 

OIT  AVARIO,   f.  m.    efpaço  de  8 
foi  emr  idade  de  algum  Santo. 

OITAVO  ,  adj.  num.  ordin.  que  fica  dí 
feptimo  ,  e  antes  do  nono. 

OITENTA  ,  adj.  c.  numeral,  dez  veze 
ou  oiro  vezes  dez. 

OITO,  adj.  c.  duas  vezes  quatro,   ^( 
2  j  I  e  7  fazem  oito  ,  érc, 

OITOCENTOS  ,  adj.  c-  conip..  8  ce 
ou  oito  vezes  cem. 

OITOCENTESSIMO,  adj.  num.  ordii 
depois  dos   fetecentos  e  noventa  e  nove 

OrrONAL  ,  adj.  do  oitono  v.  g.  „  je 

doença-"—— 

O  LA 

0LA  ,  f.  f.  pahr.eií-a  ,  jolha  de  ola  , 
palmeira  preparada  de  forte  que  com  hi 
lo  ,  ou  ponteiro  fe  efcreve  nella  ,  e  he  1 
Oriente  ;  daqui  „  dar  ola ,  ou  ajfnado ; 
de  repudio  ,  i.  e.  libello  ,  ou  efcritura 
Ola.  Coim.  §  Com  a  ola  fe  cobrem  tar 
tetos   das  cafas.  Banos. 

OLANDA  ,  f.  f.    lençaria  fina ,  que 

Hollanda.  §  Mal  de ,  doenças,  que 

cavallos  ,    são  landoas  mtcnias  ,    e  lupi 

Rt'gO'  ,    ,.  , 

OLANDILHA,  f.  f.    panno    de  Imh 
engomado  ,  ou  encerado  de  fazer  entret 
veftidos.    §   Os  olandúhas ,  são  os  que 
Píocifsóes  veftidos  de  túnicas  de  olandil 
roixa ,  8cc. 
OLARIA,  f.  f.  mais  ufnal  que  Oleru 

^'^-  „  OL 
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OLA 

f.    arvore     vuleai 
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flores]  r  a  afgumd  mulher,  i.  e.  pertendè-k.  §  Olhar  pa- 
ra fi ,  entender  cuidar  nas  íuas  coifas,  negociosj 
e  intereíTes.  §  it.  Confiderar-fe  ,  e  examinar-fe. 
§  Attentar  ,  conííderar.  §  Olhar  ao  diante ,  cui- 
dar em  o  futuro.  §  Olhar  porfia  vigiar-fe  ,  acau- 
telar-fe.  Eujr.prol.e  i.fc.  7,.  it.  ter  cuidado  ,  vi- 
giar V.  g.  „  olhai  bem  pela  honra  „  Eujr,  2.  5.  § 
Olhar  por  alguma  coifa  ^  bufcá-la  ,  procurâ-la.  § 
Advertir  ,  notar,  obfervar.  Barros  elcg.  i.  §  Olhar 
para  dinheiro  ,  ou  a  defpezas  ,  attender  ,  reparar 
em  defpezas  ;  regrar.  §  Eftar  fituado  defronte, 
ou  defrontar  v.  g.  „  Cidade,  que  olha  ao  Orien- 
te ,,  Freire.  §  Attender,  ter  refpeito  v.^. ,,  de- 
liberações que  olhão  o  b^m  commum  „  §— _ye  , 
ver-fe  ao  efpelho.  Camões  ed.  5.  „  fonte  onde  Já 
te  olhafte. 
^OLHEIRÃO ,  f.  m.  olho  grande :  „  hum  olhei- 

^  ,  ^^j.  y.  v.j^u.u,    i,«,,y,  ,,  u  rÕes  de  agrta  ,,  Corogr.  Fort.  t.  2.  j.  612. 

tem  partes  mais  oleogmofas  ,  que  a  avel-\  OLHEIRAS,  f.  f,  pi.  nódoas  lividas,  por  bai- 
xo dos  olhos  ,  por  falta  de  fono  ,  por  defgoílo  ,  e 
outras  caufas.  §  „  Olheiras  faudofas  „  caufadas 
da  faud/tde  ,  D.  Franc.  de  Port/íg. 

OLHEIRO  ,  f.  m.    o  que  vigia  os  otreiros  , 


LAYA,    f.    f.    arvore     vulgar  ,    dá 
ramalhetes  ,  roxas  ,    azues  ,    cinzentas ,  ou 
MS.  Liguftrum  Perficum  ,  ou  Libiacum. 
LEADO,  adj.    panno  ,  ou  tafetá  embebido 
)leo  com  certa  tempera  ,   de    forte   que  o 
penetra  a  chuva :  ufa-fe  fubfi. 
^EAR ,    V,    at.    untar    de  olco  v.  g.  „  as 
s ,  janellas ;  pamws ,  tafetás ,  é^c 
-EIRÓ  ,  f.  m.  o  que  faz  louça  de  barro  , 
s  efcrevem  olkiro. 

.EO,  f.  m.  liqiaor  pingue,  e  unéluofo  ex- 
lo  dos  corpos  vegetaes  ,  &c.  por  meio  do 
,  ou  da  exprefsáo  v.^.  „  óleo  de  azeitonas, 
nendoas ,  ^í^f.  §  Os  Santos  Óleos  ,  de  que  fe 
:o  Baptifmo  ,  Chrifma  ,  Ordens ,  Extrema- 
) ,  Scc.  §  f.  O  óleo  da  graça  ,  /.  e.  a  virtu- 
nfluxo,  &c.  delJa.  Lucena  f  181.  col.  i. 
-EOGINOSO,  adj.  v.  oleofo.    Barros  ,,  o 


.EOSO  ,  adj.  da  natureza  do  oleo.  §  Que 

óleo.    §    Urina ,  pingue  ,  e  unóluofa  a 

Je  azeite,  t.   Meá.  Luz  da  Aíedic. 
ERIA  ,    f.  f.    oíEcina    de  fazer  louça  de 
:  olaria  he  mais  ufual. 
.FATO,  f.  m.    o  fentido  de  cheirar  v.  g. 
mas  tão  fortes  que  ojfendem  o   olfato. 
FEGO  V.  ofego  ,,  olfego  do  falcão.    Arte 

HA  ,  f.  f,  caldo  gordo ,  ou  a  gordura  do 
j  e  o  melhor  delle  v.  g.  „  tirar  a  olha  á 
^  »  §  Olha  podrida ,  caldo  de  perdizes , 
iws ,  carne  de  porco  ,  chouriços  ,  lombo  , 
miftiirado  ,  com  algumas  hortaliças. 
HA  DO  ,  part.  paíT.  de  olhar.  §  Mal  olha- 
tnprudente ,  falto  de  circunfpecçáo.   Camões 

§  Que  tem  olhos.  §  Bem ,  ou  mal  olha- 
'em,  ou  mal  vifto.   Confpir.  f.   398.  v.    § 
tfíitl  olhada ,  i.   e.  imprudente  ,  mal  aceita 
>ta.  Cam.  Filodemo  A.  i.fcena  ^. 
HADO  ,  f.  m.    doença  que    vulgarmente 

proceder   de  haver  olhado  para    o  enfer- 
guma  peíFoa  ,   que    dá    quebranto   ;    que- 

HADOR ,  f.   m.  v.  uranófcopo.  §  Obfer- 

HADURA ,  f.  f.  o  ado  de  olhar. 
HAL  ,  f.  m.    a  abertura ,  ou  vão  dos  ar- 
■  arcadas  ,  pontes  ,  &c. 
HALVA  ,  f.  f.  no  termo   de  Leiria ,  he  a 
9"e  fe  lavra  duas  vezes  no  anno ,  e  dá  2 
ides. 

"ou 


e  trabalhadores  fe  faltáo  ao  dia  ,  e  horas  ,  do 
trabalho  ,  ou  eftáo  ociofos.  Barros  „  tinha  por 
olheiro  ,  e  efcata. 

OLHIBRANCO  ,  adj.  comp.  qnc  tem  os  olhos 
brancos.  Lobo  Primav.  ,,  vaqueiro  clhibranco. 

OLHINHO  ,  f.  m.  dim.  de  olho. 

OLHO  ,    f.  m.    o  orgáo  da  vifta  ,    por  onde 
pafsáo  os   raios   da  luz,   para  pintarem  no  fun- 
do delle  a  imagem  dos  objedos  v.  g.  „  levan- 
tar os  olhos  ao  Ceo.  §  Ter  olho  á  fua  utilidade  ; 
rcfpeitar  ,  olhar.  F.  do  Arceb.  Prol.  §  Andar  com 
o  olho  fobre  o  hombro ,   eftar    á  lerta  ,  e  vigiar-fe 
de  algum  dano.  §   EJiar  com  os  olhos  em  alguma 
coifa  ,  /.  e.  defcjá-la  ,  cubiçâ-la.'    §    Pãp.r  hum 
papel  pelos  olhos  ,  lè-lo  fem  ponderação,  e  mal 
„^  Fieira.   §  Fiver  a  -  olho  ,   fem  ordem  ,  fem  ra- 
sáo.  Leão  Origem  f.  52.    §   Fender  a  olho  ,  fem 
conta  ,  pezo  ,  nem  medida.    §  Emmagrecer ,   ou 
crecer  a  olho ,  /.  e.  notavelmente ,  de  forte  que 
fe  conhece    logo    a  difterença    no  crefcimento  , 
ou  gordura.  D.  Fr.  Man.  Obr.  Metr.  e  M.  Luf.  t. 
i.J.  26.  col.  I.  §  Fer  alguma  coifa  a  olhos  vifta  ^ 
vmos  os  milagres  a  olhos  vijios  i  queria  ver  a  olhos 
víjias  as  maravilhas ;  neftas  frazes  concorda  o  parr. 
vifto  ,  com  a  coifa  ,    ou   coifas  ,  que  aííim   que- 
remos ver ,  e  não  diremos  „  ver  as  maravilhas 
a  olhos  vijloí  „   como  diz  o  vulgo.    §    Moílrar 
aos  olhos;  ver  a  olho,  i.  e.  evidentemente. 'y/c- 
raes  2.  20.   §  Ter  olho  em  fi ,  vigiar-Je .    haver- 

com  tento ,  e  reísuardo.  M.  LtiC.    i.  f.  2c.    " 


HAR  ,  V.  n.    lançar  os  olhos,    ou  dirigir j/?  com  tento,  e  refguardo.   M.   Luf    uf.  2c.  § 
^a  algum  objedto  para  o  ver.  §  Olhar  pa-\  Fechar  o  olho  fr.  fámil.  morrer.  §  Ter  fadigue  nos 


R 


u 


olhos , 


13  ^  OLH  OLI 

olhos,  fer  homem  de  valor  i  fr.  famil.  §  Fakr,  do  nul  th  A  „  §  Doença  .,  que  vem  às 
ou  ciíft^r  os  olhos  da  cara  ,  fr.  /'ira/V.  /.  e.  mui-; 
to-  §  Dar  olho ,  dar  olhado.  §  Trazer  alguém  de 
olho  ,  i.  e.  vigiar  os  fens  paíTos ,  e  acções.  Lu- 
cena  f.  205.  col.  2.  §  Pòr  no  olho  da  rua,  i.  e. 
no  meio  da  rua.  §  Fento  pelo  olho  ,  /'.  e.  pelo 
meio  da  proa  ,  de  todo  em  todo  contrario  ao 
tumo  que  fe  levava.  §  Olho  de  agita  ,  golpe  dei- 
la  que  rebenta  de  algum  buraco  ,  ou  abertura 
da  terra.  §  Por-fe  ao  olho  do  Sol  ,  /'.  e.  bem  de- 
fronte ,  donde  os  feus  raios  vem  mais  direitos. 
§  Qjíebrar  os  olhos  a  alguém  ,  v.  quebrar.  §  Tra- 
•zer  em  olho  ,  notar ,  ter  conta  ,  fazer  cafo  v.  g. 
,,  trazer  em  olho  a  alguém.  £ujr.  f.  178.  §  Dar 
de  olho ,  fazer  aceno  com  elles ,  e  dar  a  enten- 
der alguma  coifa  com  eíTe  aceno.  §  Meus  olhos, 
exprefsáo  carinhofa.  §  Fechar  os  olhos  ,  fingir 
que  fenáo  vè ,  ou  não  fabe  ;  it.  não  attender 
V.  ^.  5,  fechar  os  olhos  ao  peiigo.  §  Olhos  da  cau- 
da do  pavão  ,  malhas  que  parecem  olhos.  §  Olhos 
do  cfueijo  ,  os  V40S  ,  OH  poros  ,  que  elle  tem.  § 
Olho  da  ponte,  v.  olhai.  M.  Luf.  §  Olho  da  plan- 
ta ,  o  botáo  que  fe  vai  defenvolvendo  ,  ou-  as 
folhas-  tenras  v.  ^.  ,,  huíu  olho  de  alface,  de  co- 
ve.  §  Ter  bom  olho  ,  entender ,  ter  difcernimen- 
to.  Eufr.  2.  5.  §  Olhos ,  por  olheiros.  Niujr.  de 
Sepulv'.  Canto  t.  f.  15.  §  Fer  alguém  com  bons 
olhos,  ter^he  boa  vontade,  afTeiçáo-  Confpira- 
ção  f.  :598.  §  Correr  com  os  olhos  algum  Ifigar  , 
i.  e.  exam.iná-lo  olhando-o.  Pahner.  ^.  pane.  § 
Olho  de  boi ,  t.  Nam.  negrume  no  ar  que  pre- 
cede ao  tufáo.  Lucena ;  it.  huma  efpecie  de  ma- 
çáa.  §,  it.  Huma  herva  defte  nome  ,  pampilho 
V.  §  Olho  de  gato- ,  pedra  preciofa  de  cores  fcin- 
tiilantes  como  as  dos  olhos  dos  gatos.  Lucena  f. 
120.  §  Olho  de  lebre,  efpecie  de  uvas.  Alarte 
f.  %A,.  §  Olho  de  gallo  ',  outra  efpecie,  §  Olho  do 
machado,  enxada,  facho,  alvião,  o  buraco  onde 
fe  encava  o  cabo  de  páo  deli  es.  §  Olhos  do  Sol , 
os  raios  que  penetrâo  por  as  eftreitas  gretas ,  ou 
fifgas  ,  que  deixáo  as  copas  ,  e  rama  de  hum 
bafque'  bem  efpeíTo.  Olho  de  Touro  ,  eftrelia  da 
primeira  magnitude  no  figno  de  Tauro.  §  A 
olho  ,  viíivelmente  ,  ou  como  fe  moftraíTe  o 
objeèío.  Ulifipo  foi.  y.  „  A  Comedia  notava 
05  vicios  tatuo  a  olho  (  por  meio  de  vivais,  def- 
cripçóes)  ,  (jue  fem  nomeai-  o  culpado  ,  babava 
para  fer  conhecido.  §  Encher  os  olhos ,  conterrta-r, 
satisfazer.  F  do  Arceb.  i.  2. 

OLHUDO  ,  adj.  que  tem  olhos  grandes.- 

OLTBANO  ,  f.  m,  Farmac.  encenfo  macho. 

OLIGARCHIA  ,  f.  f.    governo  ,  cuja  fobera- 
nia  refide  em  huns  poucos  de  homens. 

OLIVA  ,  f.  f.  V»  azeitona  j,  azeite  de  qUva  to- 


entre  a  queixada  ,  e  o  pefcoço.  Rego  f. 

OLIVAlL  ,  f.  m.  campo ,  ou  encofta  o 
Oliveiras. 

OLÍVEDO  ,  f.  m.  antiq.   v.  olival. 

OLIVEIRA  ,    f.  f.    arvore  ,    que   dá 
nas. 

OLIVEL  ,  f.  m.  nível  olivel  ( do  La 
Libdlam  )  outros  dizem  nivel  (miftura  do  L 
Libella  „  e  do  Francês  ,,  niveau  „ ) : 
trazem.  Caflanheda  L.  6.  f.  18^.  col.  1.  ca 
ou  antes  12.5.  H.  Pinto  f.  150.  cul.  i.  ,, 
fazer  ha  de  andar  ao  Olivel  do  prometter 
fer  igual.  Sã  Adir.  c.  6.  „  o  que  ao  baixi 
nojfo  fe  vè.  F.  do  Arceb.  L.  6. 

OLLA  V.  ola. 

OLLARIA  j  f.  f  fabrica  de  louça  de 
de  telhas  ,  &c. 

OLLEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  louça  de 

OLMEA  ,  f.  f   huma  droga, 

OLMEDAL  5   f.  m.   bofque  de  olmos. 

OLMEDO  ,  f.   m.   v.    olmedal. 

OLOR  ,  f.  m.  Cheiro.  Eufr.  i.  r.  3 
mais  de  efiar  a  jahor ,  que  a  olor  „ 

OLOROSO  ,    adj.    cheirofo.    'Eneida 
ced  O' :  Elegiada  f.   102.  v.  flores  oloroj 

OLYMPÍADA,  f.  f.  efpaço  de  qj.i;uro 
no  fim  dos  quaes  fe  celebraváo  na  Gr 
jogos  olympicos  j  e  eíle  efpaço  he  huma 
das  varias  da  CronoIog'a  ,  e  fe  conta  a 
ra ,  fegunda  ,  terceira  Olympiada ,  e  con" 
fegundo  a  melhor  opinião  776  annos  ar 
Era  Chriftáa. 

OLYMPICO  ,  adj.  que  refpeita  aos  jogos 
picos  V,  g.  ,,  a  carreira 

OLYMPO  ,  f.  m.  Poet.  o  Ceo  Supreir 
o  Empyreo.  v.  Luf.   i.    20.    e  M.  Conq, 
it,  o  monte  Pamafo  ,  oa  qualquer  monte 
ne.  Soneto  160^ 

OMB 

OMBRADOR  ,  f.  m.  era  officio  ant 
Cafa  Real.  Prov.  Hifl.  Gen.  t.  6.f.  621. 

OMBREIRA  ,  f.   f.    peça  da  porta  , 
riamente  de  pedra ,  que   eftá  em  pé  de  ca 
te  ,  e  huma  he   batente  ,  outra  coice ;  ne 
fuftenta  a  verga.  Lobo  Co  te. 

OMBRIDADE  v.  còmh. 

OMBRíNA  V.  Sombra,  peixe. 

OMBRO   V.  com  h. 

OMEGA  ,  f.  m.  a  ultima  letra ,  o  loi 
alfabeto  Grego.  §  Ser  omega ,  no  f.  /.  e. 
Fieira 

OMENAGEM  v.  com.  h. 

m 


I   II     aai   I      -—• 


lENTO  ,    f.  m.  Anat.    v.    Zirba ,    fede- 

ÍICROM  ,    f.    m.     o  brevs    do   Alfabeto 

I. 

IMISS.^^O ,  f.  f.   o  ommictir ,  o  deixar  de 

alguma  coifa.  §  Silencio  ,  cm  que  fe  póem 

a  coift  ,    ou  deixa  „  Jarei  meiísão  de  al- 

com  onújsão  de  outros  ,, 
[ITIR  ,  V.  ar.  deixar  de  fazer  v.  g.  „  não 
efle  fâtito  exercido:  Agiol.  Lujh.§  Náo  meií- 

,  paliar  em  filencio. 

!NIA  ,  f,  f.  pomar,  ou  horta  de  muitos  , 
os  frutos  ,   na  ribeira  de  Santarém.   Corogr. 

NIPATENTE  ,  adj.  aberto ,  ou  patente  a 
,  ou  por  todas  as  partes.  Eneida  7.  16^.  o 
t.  poet. 

NIPOTENCIA  ,  f.  f.  poder  de  fazer  tu- 
e  attributo  de  Deus. 

iMIPOTENTE  ,  adj.  todo  poderofo   v.  g. 

imopoterite  Deus.  §  f.  O  que  pode  muito  , 

cie  grande  valimento.  Fieira.  „  haverá  hum 

omnipotentes. 

NIMODO  ,  adj.  de  todos  os  modos ,  de 
orte  V.  g.  „  hijtoria  omnimoda  „  Marinho 
:  onmimoda  autoridade   „  Vergel. 
OPLATA  ,  f.   f.  Anat.  oíTo  chato  da  ef- 
,  que  cobre  as  coftas.    Curvo  „   as  orno 
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PHACINO^,  adj.  Farmac.  oka ,    /.  e. 

itonas   verdes. 

PHALOCELE  ,  f.  f.  Cirurg.  tumor  ,  hcr- 
cmbigo. 

ONA 

\GrRA  ,  f.  f.  planta  Americana.  Onagr/í , 
•bia  Americana,  ou  Ly[tmachia  LnteaFir- 
t. 

VGRO,  f.  m.  efpecie  de  jumento  bravo. 
-A ,  f.  f.  animal  feroz  do  Brafil  ,  e  Afri- 
co gato  ,  de  grandes  unha:s  ,  &c.  -j  da  Ji- 
>mana.  §  A  onça  das  boticas  tem  8  drá- 
las  cafas  da  moeda  he  |  do  marco.  §  Me- 
:Iiq«idos  de  Boticário,  leva  liquido,  que 
■ima  onça ,  por  onde  a  onça  dos  óleos  he 

oue  a  das  aguas. 

X)  V.   anco.  Barros  D.   i.    i6i.  cot.  i. 
JA  ,  f.   f.  a  porção  da  agua  do-  mar ,  ou 

que  fe  levanta  fobre  o  niveí  da  fuperfi- 
planura  das  aguas ;  e  f.  ãs  ondas  do  vefti- 
«  rofipa  ;.  dos  cabellos  crcfpos ;  das  fedas , 
''í ,  V.  agoas.  §  Ondas  que  jaz  a  labare- 
Onda  marinheira,  amais  alta,  que  faz  o 
•  faca  j  e  refaça ,  e  dizem  que  he  cada  de- 


cima onda.  §  Ondas  de  alvoroços  ,  de  alegria  ,' 
que  alvoroçaváo  o  peito.  ,  /.  e.  movimento  in- 
quieto. Jrraes  jc.  154.  F.  de  fujo.  /.  ^.  ,,  an- 
dando nas  ondas  dejias  aítera^Ões :  „  vagas ,  e  on- 
das de  mudanças  ,,  Pinheiro  z.  f.  z8. 

ONDADO  ;  adj.   da  feição  de  onda  ;  querem 

ondas  no  tecido  ,  ou  pintura  v.  g.  „  cabelo ; 

roupa- —  ;  ondada  labareda ;  ejcudo - 

ONDE,  a_dv.  no  qual  lugar  v.  g.  ,,  o  lugar 
oride  eftou  não  he  máo  ,,  a  Cidade  onde  me  avi- 
zinhei. §  Interrogativamente,  onde  i  /.  e.  em  que 
parte  ,  lugar  v.  g..  ,,  onde  mora  > 

ONDEADO  V.  ondado.  Lufiada  10.  i^z.  a3 
flammas  ondeadas. 

ONDEANTE  ,  part.  pféf.  de  ondear  ,  que  faz 

ondas  v.  g.  „  a  roupa ;  o  cabello 

ONDEAR  ,  V.  ar.  fazer  ondas  v.  g.  no  teci- 
do ,  pintura.  F.  do  Jrceb.  L.  6.  c  26.  „  os  cla- 
ros efciíros  ,  com  qite  a  natureza  vai  ia  ,  e  ondea, 
os  mármores  „  §  v.  n.  Mover-fe  por  huma  li- 
nha mifta  redta  ,  e  curva  ,  ferpentado  v.  g.  „ 
ondea    a  labareda  ,    a  chama  ,,  Maufmho.  Fios 


Sant.  pag.  CII.  col.  2.  ,,  efieve  a  chama  ondean- 
do á  maneira  das  velas  fobre  a  náo  „  ondea  â 
roupa  ,  o  cabello  ao  vento  ,  e  affim  as  bandeiras , 
V.  fíudar  ;;  o  monte  ondeando  com  buxo  „  Cofia 
Georg:  ,,  ondeão  as  fe  ar  as.  §  Andar  fíutuander. 
Arraes  10.  15.  „  os  que  ondeão  pelos  marulhos 
dejfe  mundo  com  os  ventos  da  tentação  :  ,,  ondean- 
do os  deftroços ,  e  cadáveres. 

ONDEQUERQUE  ,  adv.  em  qualquer  War; 

ONDÍNHA  ,  f.  £   dim.  de  ofída. 

ONEROSO  ,    adj.   náo   gratuito   v.g.  „  com- 

trato ,  em  que  ha  mutuas  obrigações  ,  e  pref- 

taçóes  V.  g.  „  o  de  compra  ,  e  venda.  §  Qiíe 
tem  obrigação  de  encargos  ,.  trabalhos  ,  v,  g.  „ 
e fia  do 

(ONISCO  ,  f.  m. 

rONIX  ,  r.   m.  efpecie' de  agatha',  mas  o  p^aca. 

ONOCENTAURO  ,  f.  m.  animal  fabuladc» 
com  rofto  de  homem ,  peitos  de  mulher  3  e  da 
cinta  para  baixo,  afno. 

ONOCROTALO  ,  f.  m,  ave  que  imita  o  zur- 
rar  do  burro. 

ONOMANCIA,  f.  f.  arre  deadvlnhat  pelaa 
letras  do  nome  da  peíToa  ,  as  fuás  fortunas. 

ONOMÁSTICO  ,  adj.  era  que  fe  explica» 
os  nomes  v.  g.   ,,  vocabulário 

ONOMATOPEIA  ,  f.  f.  figura  ,  que  confifte 
em   imtar  com  a  fom  a  coifa  fignificada  v.g.  ,, 


O  zunir  das  abelhas ,  v. 


os  rrons   di  artelhíria  , 
murmúrio  dos  ribeiros. 

ONONíMO  5  adj.  commum  a  vários  objedlos 
V.  g.  3,  palavra——  y  como  he  palma  a  ref^Jeittj 
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dl  arvore  ,  ou  feu  ramo  ,  a  palma  do  pé ,  da 
máo  ,  &c. 

ONONISj  f.  m.  huma  herva  efpinhofa ;  ono- 

tiis- 

ONTEM  ,  adv.  de  tempo,  no  dia  anterior  a 
aquelle  em  que  fe  eftá ,  e  faila  v.  g.  „  homem 
pii  á  Cidade ,  í.  e.  no  dia  precedente  ao  de  ho- 
je 5  oii  a  efte. 

ONZE  ,  adj.  numer.  he  huma  de2ena  ,  e  hu- 
nm  unidade  mais  v.  g.  „  onze  homens. 

ONZENA  ,  f.  f.  ufura.  Camões. 

ONZE>IAR  ,  V.  at.  pedir  grande  ufura,  ou 
ínterefle  ;  e  fg.  „  os  Príncipes  nas  honras ,  efa- 
tisja^õcs  dos  FãJJííllos  onzènão  firvi^os  „  i.  e.  exi- 
gem fervipos  que  valem  muito  mais_  que  a  re- 
compenfa  ,  lucráo  mais  do  jufto.  Pinto  Pereira 
z.  J.   92.  V. 

ONZENEIRA  ,  f.  f.  de  onzeneiro. 

ONZENEIRO  ,  f.  m.  o  ufurario  immode- 
rado. 

ONZENO  ,  adj.  V.  undécimo.  Barros  Elog. 
I.  Palm.  p.   z,  c.  6j. 

OPA 

OPA  ,  f.  f.  manto  real,  §  Capa  de  irmanda- 
de. F.  Mendes  c.  68. 

OPACIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  o- 
paco. 

OPACO  ,  adj  não  rranfparçnte  v.  g.  „  cor- 
pos——  ;  pedras ■§  efcuro  ,    fombíio  v.  g.  „ 

ibofqfíe  opaco  „  Eneida  7.  ip.  Sarros  ,f  grtita 
opaca. 

OPALA,  f.  f.  pedra  preciofa  colorida,  e  ma- 
tizada  de  varias  ,  e  lindas  cores.  Infiílana. 

OPALANDA  ,  f.  f.  (do  Francez  ant.  „  hou- 
pelande  „  §  Roupa  larga  ,  fraldada  ,  talar  ;  gran- 
de  opa.  Barros  D.   i.   L.  5.  c.  5. 

OPÇÃO  ,  f.  f.   direito  ,  ou  fafto  de  efcolher. 

OPERA  j  f.  f.  drama  trágico  ,  ou  cómico  , 
com  árias  em  voz  de  cófos  ,  e  outras  irregula- 
ridades. 

OPERA  qSO  ,  f.  f.  obra  ,  acção  de  alguma 
potencia  fem  intelligencia  v.  ^.  ,,  as  operações 
vitaes  ■■,  OH  com  ella  v.  g.  „  as  operações  do  en- 
tendimento da  vontade  ;  as  operações  militares ,  o/í 
politicas.  Barros  Ciar.  2.  prol :  „  De^s  minijira- 
dor  das  virtifofas  operações.  §  na  Cir/írg.  obra  que 
fez  o  Cirurgião  ,  cortando  ,  abrindo  ,  ligando  ; 
reílituindo  oíTos  a  feus  lugares.  §  O  obrar  ,  ou 
obra,  V.  O',  da  purga  ,  vomitório,  §  0/)er/3^"<io  cal- 
culo arimecico  ,  ou  algébrico  v.  g.  „  fabe  as 
qmtro  primeiras  operações  ,  que  são  foniar ,  di- 
minuir ,  multiplicar  ,  e  repartir. 


OPE 

OPERADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  opera 
déjiro  ,  .£  expertiffimo  operador  ,   em 


gta. 

OPERAR 

feu  oííicio  , 


,  V.  n.  obrar ,  fazer  o  que 
ou  excrcicio  v.  g.  „  os  Princi 
ejião  onde  operão  ,  /.  e.  por  outros ,  e  p( 
Miniftros  :  „  os  exércitos  maiores  que  operav 
tinuamente  „  Port.  Beji.  Palmeir.  Dial.  2 
ra  operar  melhor  na  guerra.  §  o  Cirurgião 
mui   bem. 

OPERÁRIO  5  f.  m.  obreiro  ,  trabalhac 
eira  ,,  fallando  dos  Miniftros  do  Evange 
feara  .  .  .  he  muita  „  mas  os  operários  ,  0/1 
dores  são  poucos :  „- operário  do  Senhor  ,  di 
gelho ,  operário  Apoftolico  ,  &c. 

OPERLANDAS   v.    opalandas. 

OPERATIVO  ,  adj.  difpcfto  em  orde 
guma  operação  artificial  ,  ou  natural  „  pa 
rativa  „  Meth.  Lufu. 

OPEROSO  ,  adj.  que  vale  em  razáo  d 
de  do  Sacramento  ,  e  por  iíTo  aproveita  1 
fuffragio  opeiofo  he  o  do  Sacrificio  da  Mijfa ; 
Fida  de  S.  João  da  Cruz. 

OPHIASIS  ,  f.  f.  efpecie  de  Alopez 
que  o  cabello  cai ,  e  deicha  a  cabeça  ca 

ÒPHIOPHAGO,  adj.  que  fe  alimenta 
pentes. 

OPHTALMIA  ,  f.  f.  Cirurg.  doença  do; 
e  principalmente  na  inflammação  da  me 
conjunâiva  ,  ou  agnata. 

OPHTALMICO  ,  adj.  que  refpeita  a 
mia  V,  g.  ,,  remédio 

OPIATO  ,  adj,  em  que  entra  ópio  , 
fffbji.  por  medicina  feita  de  ópio  v.  g.  „ 
cordiaes  ,  hyjiericos  ,  <b'C. 

OFIFICE  V.  artince. 

OPlLAÇÃO  ,  e  deriv.  v.  Oppilaçáo  , 

OPIMO',  adj.  defpojcs- — ,  ricos.  §  f 
abundante  v.  g.  ,,  aterra  ref ponde  comfiií' 
mos  „  Injula.  %  Aí.  Concj.  troféos  opimos. 
f^^OPINANTE,  f.  m.  o  que  vota,  e  di; 
opinião  ,  o  feu  parecer.  Chryfol.  da  Purif. 

OPINADO  ,  part.  paíí.  de  opinar.  Fiei) 
t.  z.  f.  7.  para  o  poder  de  nojfas  armas  n. 
menos  bem  opinado. 

OPINAR  ,  V.  n.  dar  o  feu  voto  ,  01 
cer  votar.  §  Avaliar  ,  reputar. 

OPINATIVO  ,  adj.  que  tem  por  fur^ 
to  a  opinião  particular.  §  Em  que  cada  h 
de  feguir  o  que  melhor  lhe  parece  v.  g-  5 
toes  opinativas. 

OPINAVEL  ,  adj.  em  que  cada  hum  pó 
correr  conforme  lhe  parece. 


OPÍ 

'INIXO ,  f.  f.  parecer  ,  didame ,  fentlmcn 
uizo  qnc  fc  forma  de  alguma  coini  v.g.  „ 
a  f/tí  opiru.h  votando  „  §  O  voto  ,  que 
.  §  Reputação  ,  conceito  bom  ,  ou  máo. 
'í  clog.  i./.  ^Oi).  §  Homem  de  opinião,  ÍA 
!n  conceituado  ,  de  cjuem  fe  efperío  boas  J 
randes  coifas.  Eujr.  :^.  2.  §  Prefuny:o.  Uíi-i 
.  I ;.  „  agora  que  vojfas  filhas  vão  entrcndo] 
linião  de  fi ,  ponde  lhes  jreio.  §  Empreza  J 
o.    Etijr.   2.    7.  j,    defijlia    da  minha  opi-\ 

INIATICO  ,  adj.  prefunçofo.  H.  Finto.  § 

aado.  M.  Luf.  §  Amigo  de  novas  opiniões. 

r. 

INIOSO,  adj.   opiniático,    afferrado  á  fua 

,0  ;  prefunçofo  ,  pontofo  ,  homem   de  fua 

o.  Ànaes  5.  12. 

IO  ,  f.  m.  o  fumo  das  dormideiras ,  ou  a 

ia  naturalmente  deílilada    delias   ,    que  he 

o ,  cu  remédio  fegundo  as  dozes.  §  f.  Pc- 

jgraçáo. 

IPARO ,  adj.  cuftofo  ,    e  magnifico  v.  g. 

A  opipira  ;  banquete-' — Camões  ,  e  Telles. 

[STHOTONOS  ,  f.  m.  Med.    convulsão  , 

\z  dobrar  o  corpo  para  traz.  Ferreira. 

DBALSAMO  ,  f.  m.  balfamo  puro  ,  e  li- 
fem  miílura ,  e  mui  aromático. 

3PONACO  ,  f.  m.  gomma  amarga  de 
mui  dcfagradavel ,  amarella  por  fora ,  e 
por  dentro  ,  tira-íe  por  incisão  de  huma 
de  Macedónia,    chamada    Panaces  Hera- 

^ILLAÇÂO  ,  f.  f.   obílrucçáo  dos  cannaes , 

ftos  do  corpo  V.  ^.   ,,    obíirucção    nos  do 

,  fe  diz  oppilação  dofigado. 

^ILADO  ,  pare.    paíT.   de  oppilar  ,  doente 

pilação.  §  m  /.  „  ter  os  ouvidos  cppilados 

J  rasões  „  H.  Pinto  f.  562. 

i^ILAR  ,-  V.    at.    caufar   oppilação ,    obf- 

'OENTE  5  f.  m.  o  que  eílá  fazendo  op- 
).  §  Litigante.  Orden.  L.  t,.T.  47. 
^OR  ,  V.  at.  por  alguma  coifa  para  refif- 
golpe ,  e  cobfir  o  próprio  efcudo  v.g.  „ 
'^les  da  efpada  oppoe  o  efcudo  „  /.  -para 
vdt:r  cppos  ao  inimigo  trinta  valentes  folda- 
Refiílir  V.  g.  ,,  a  effa  decisão  oppce-Je  a 
Pposfe  ao  inimigo.  §  Oppor-fe  á  Cadeira, 
oficio,  fazer  exame,  oftentaçáo  ,  ou  ou- 
Jvação  com  outros  para  a  confcguir  ,  fc 
ntaja  no  merecimento.  §  Contrariar  v.^.  ,, 
'1-0,  oppoz-fe  ã  Lei. 
'ORTUNAMENTE  5    adv.    a  bom  tem- 
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OPFORTTJNTDADE  ,    f.    f.    boa   occafiáo  ; 
tempo  próprio  ,  e  conveniente. 

OPPORTUNO,  adj.  que  vem,  ou  fe  faz  a 
bom  tempo,   quando  convcm ,   ou  cumpre   V.g. 

,-  Joccorro §    Chuva ;    freire  „    tempo  ,  e 

iHgar  opportmo  para  curar  as  feridas  ,,  /,  e.  ada-- 
prado ,  accommodado ;  Pinto  Pereira  2.  z.  „  ter- 
ra mmio  opponima  para  fer  affento  de  Senhorio  ,- 
ie  governançi  „  i.  e.  apta  ,  boa  ,  azada. 
'  OPPOSIÇÃO  ,  f.  f.  pofitura  defronte  ,  na  par- 
te oppoíla;  e  na  Jjlron.  a  do  planeta  oppofto 
ao  Sol  ,  ficando  o  oppoílo  em  180  gráos,  §  Op- 
pofição  do  que  ^eflá  diante  ,  e  nos  toma  a  vif- 
ta  por  efle  lado  v.  g.  ,,  com  a  oppofição  da  terra 
fe  ef conde  a  lua  a  nojos  olhos  „  §  O  aóto  de- 
oppor-fe,  refiftir  ,  impugnar,  contrariar,  votan- 
do ,  não  executando  ;  pondo  forças  em  contra- 
rio V.  g.  „  na  gueira,  fez  dura  oppofi^ão  ,  e  re- 
fifiençia;  argumentando  contra,  ou  com  outros  , 
ou  em  concurfo  para  levar  officio  ,  cargo  ,  ou' 
beneficio.  5  Obftaculo. 

OFPOSÍTO  V.  oppoílo  „  angrdos  oppofitos  ,;. 
e  3,  cabo  a  elles  oppofito  „  Barros.  §  £m  appofu^ 
to  V.  defronte. 

OPPOSITOR,  f.  m.  o  que  percende  cadeir*-- 
de  lente  ;  ou  beneficio. 

OPPpSÍTORíA  ,  f.  f.  cafa  de  converfaçao- 
em  a  Jniverfidade  de  Coimbra  ,  porque  em- 
cafa  dos  oppoíi rores  fe-  faziáo  as  converfa-- 
çóes. 

OPPOSTO  ,  part.  paíT.  de  oppor  v.  §  Con- 
trario ,  ou  contraditório  v.  g.  „  dizer  coifas  op- 
poftas  como  fim  ,  e  não;  as  delicias  da  carne  sãa' 
oppojias  á  honeftidade  ;  he-me  oppcfto  ,  i.  e.  ad- 
verío. 

OPPRESSÂO  ,  í.  f.  o  aólo  de  opprimir.  §  O 
vexame-  do  opprelío  v.  g.  „  com  opprefsão  dos 
pobres.  §  Pefo  incommodo  v.  g.  „  do  efiomago 
carregado. 

OPPRESSO  ,  part.  paff.  de  opprimir  v.  g.  „. 
oppre[fo  de  dòr  ,  de  miferias  ,  dividas,  dos  inimi- 
gos. Ai.Liij.  i.f.  21.  ef.  25:5.  Corte  Real  Nau- 
fr.  6. 

OPPRESSOR  ,  f,  m.  o  que  opprime.- 

OPPRIMÍDO  ,  part.  paíT.  regular,  de  oppri- 
mir. Cofia  Firg.  §  Violado  ,  forçado.  Arraes  10. 
2^.  ,,  a  mãi  de  Platão  foi  opprimida. 

OPPROBRíO-,  f.  m.  deshonra  ,  infâmia,  ig-~ 
nominia. 

OPPROBRIOSO,  ádj.  que  traz  ou  caijfa,  oii> 
ferve  de  opprobrio.  P.  Pereira  2.  64.  v.  ,,  paU" 
vras  oppiobriofas. 

OPPUGNAC^KO ,  f.  f.  ataque  ,  combate  pa- 
ra send&r  y.  g.  „  a  oppugnacao  de  Diu. 
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OPPUGNADOR,  f.  m.  o  que  ataca,  com- 
bate a  praça. 

OPPUGNARj.v.  at.  atacar ,  combater  v.  g.  „ 
opp-ign.ir  a   fortaleza ,  a  praça  ,  a  Cidade. 

OPTATIVO  ,  adj.     vwdo ,    variações    do 

verbo  em  Grego  ,  e  noutras  linguas  ,  que  ex- 
primem o  defejo  ,  e  fe  usáo  deciara:ido-o  fim- 
plezmente  ,  ou  pedindo  ,  á  diíFerença  do  Impe- 
rativo :  ufa-fe  talvez  fubftantivadamente  v.  ^.  „ 
o   optativo  dejle   verbo.  t.    Grani.    Fieira   t,.  Jol. 

ÓPTICA,  f.  f.  parte  da  Fifica  Mathematica , 
que  eníina   as  Leis  da  visão  direita. 

ÓPTICO  ,  adj.  que  refpeita  á  Óptica  ,  ou  vi- 
são diredla.  §  Nervos  ópticos ,  sáo  aquelles  cuja 
expansão  forma  hum  como  forro  no  fundo  dos 
olhos  ,  no  qual  fe  vai   pintar  a  imagem  dos  ob- 

jeftos  5    que  vemos.    §    Eixo ,  a  linha ,  que 

paíTa  pelo  centro  do  objefto  ,  e  do  olho.  §  Pe- 
rito  na  Óptica. 

f.  m.  pi.    os  principaes 


ou    da  Corte.    Fajconcellos 


OPTIMATES  , 

grandes   da  nação 
Jlrte. 

ÓPTIMO ,  adj.  nmito  bom  v.  g.  ,,  doce  óp- 
timo ;  óptimo  modo  de  governo.  Fajconcellos  Arte. 

OPULÊNCIA  ,  f.  f.  riqueza  grande. 

OPULENTO  ,  adj.  mui  rico.  Camões  „  a  opíi 
lenta  Malaca. 

OPÚSCULO  ,  r.  m.  obra  litterarla  de  pouco 
corpo ,  tomo  ,  ou  leitura. 

OQU 

OQUEA*  j  f.  f.  moeda  da  índia  ,  que  valia 
hum  cruzado  no  tempo  de  F.  Aíendes  Pinto  f.  4. 
V.  coL  2.  Telles  Hiji.  Ethiop.  „  diz  que  40  oqueás 
valem  400  patacas. 

ORA 

ORA  V.  hora. 

ORAÇSO  ,  f.  f.  difcurfo  eloquente  em  hum 
dos  géneros  de  caufas  5  para  elogiar  ;  acufar ,  ou 
defender  ,  perfuadir  ,  on  diíTuadir.  §  Preces  ,  fup- 
plica  a  Deus  ,  &c.  §  t.  Gram.  fraze  ,  com  fen- 
tido   perfeito  ,  propofiçáo. 

ORÁCULO  ,  f.  m.  refpoíla  ,  que  os  Sacer- 
dotes do  Paganifmo  davão  a  quem  confultava  as 
fuás  divindades  fpbre  coifa  ignorada  prefente  , 
ou  futura.  §  O  lugar  onde  eftavão  os  templos, 
e  fe  davão  as  refpoftas  v.  g.  „  o  oráculo  de  Del- 
pbos.  §  A  revelação  Divina  verdadeira.  §  f.  Ver- 
dade infallivel ;  ou  peíToa ,  que  a  diz.  §  FalUr 
d^oracfílo  ,  t.  e.  cm  ar  mifteriofo,  e  decifivo.  § 
Defpacho  vocal  que  o  Papa  dá  a  requerimentos. 
F.doArceb.  -^  ^  ^      . 


ORA 

ORADOR ,  r.  m.  o  que  faz  orações. 

ORAGO  ,  f.  m.  oráculo.  Eufr.  i.  ^.  e 

no  Prol.  o  Delphico  orago §  O  Santo  a 

templo  he  dedicado    v.  g.  „  o  orago  dejl. 
ja. 

ORAL  ,  adj.  vocal  ,  de  boca  v.  g.  „  i 
tradição  oral  ,   que  vem  de  boca  em  boca 

ORAR  ,  V.  at.  pedir  alguma  coifa  a  I 
Fieira  ,5  orarão  ,  e  exorarão  a  voffa  pieà 
Regar  ,  pedir  ,  fupplicar.  §  Fallar  em  pi 
louvando  ,  accufando  ,  ou  defendendo  , 
dindo  ,  ou  diífuadmdo  ,  fegundo  os  prece 
Eloquência. 

ORASUS    inter},    eia  pois.  Camões.  „ 
gente  forte  ,  haveis  chegado. 

O  RATE,  f.  m.  o  homem  doudo.  §  ( 
orates  ,,  /.   e.  dos  doidos.   Fieira. 

ORATÓRIA  ,  f.  f.   a  Arte  de  orar , 
quencia. 

ORATÓRIO  ,  f.  m.  nicho  onde  eílái 
tos  em  caía  ,  -e  talvez  tem  altar  onde  fe  d 
fa.  §  Drama  deafTumto  fagrado  ,  v.  g.  I 
tirada  de  Efcritura. 

ORATÓRIO  ,  adj.  que  respeita  ao  O 
e  á  Oratória  ,  ou  Eloquência. 

ORBE  ,  f.  m.  a  esfera  ,  celefte  ,  ou  t( 
V.  g.  „.as  í  partes  do  Orbe  ,,  Fafconceltoi 
ambos  os  orbes  ,  o  mundo  novo  ,  e  o  con 
d'antes  :  „  os  obes  celeftes  „  Not.  Afirol. 
da   a  fábrica  do  Univerfo  ,,   Fieira  4.   t.  . 

ORBÍCULAR  ,   adj.  redondo  ,  esferia 

cular.   §  MMfculo ,  he  o  terceiro  dos  q 

vem  para  levantar  ,  e  abaixar  as  peftanas. 

ORBÍCULAR  ,  V.  n.  v.  girar.  Fina  I 
do  Sol  j.  9. 

ORBITA  ,  f,  f.  Aftron.  o  circulo  maxii 
lo  qual  fe  fuppóe  mover-fe  com  feu  ir.o' 
to  próximo  os  féis  planetas  ,  cada  hum 
orbita  ,  e  cada  orbita  corta  a  ecliptica  et 
pontos  chamados  nós.  §  Orbitas  dos  olh 
cavidades  ,  onde  elles  eftão. 

ORBIVAGO  ,  adj.  poet.  vagamundo 
vaga  pelo  orbe  v.  g.  „  orbivago  clarim 
ma  í,,  Tavares. 

ORCA  ,  f.  f.  peixe  marinho  monftruoH 
migo  da  baleia  ,  de  cujos  filhos ,  que  ás 
lhe  extrahe  do  ventre  ás  dentadas  ,  fe  nui 
alimenta.  Orca  £. 

0'RÇA-  ,  f.  f.  Naut.  ufa-fe  adverbial 
metter  á  orça  ,  que  he  quando  fe  navega  ; 
na  ,  proejar  ,  e  chegar-fe  para  o  vento  ;  b( 
F.   Mendes  c.  •çí. 

ORÇAMENTO  ,  f.  m.  eílimativa  v.  g. 
que  fera  neceífario  para  o  cufto  de  alguma 


ORC 

ide  Gon.  7.  i.  f.  71.  V.  eoí.  2  :  Saneiros 
rjiij.  ,,  fazendo  orçmetito  para  o  que  havia 
■  para  o  diante  :  „   èímo. 
IÇAR  ,  V.   n.  Naut.  metter  á  orça.  Fieira 
\ou  o  timoneiro  pondo  a  me/ma  prova  â  on- 

Elmar,  julgar  pela  eftimatlva  do  número, 
uantidade  „  Fernão  Mendes  „  as  offertas  fe 
10  em  muno  maior  quantidade  „ 
LCHESTRA  ,  r.  f.  (tb  como  q.)  nos  teatros 
mos ,  o  lugar  onde  fe  fentaváo  os  Sena- 
;  entre  nós  he  o  que  occupáo  os  Muficos. 
:C0  ,  f.  m.  poer.  a  morte.  Eneida  y.  1 27. 
ms  de  dar  ao  Orço  tanta  vida  „   Ulilf.  4 

/.  e.  matar.  §  it.  O  Inferno  „    d'Orco  os 
mos  Numes. 

-DEDURA  V.  ordidura. 
-DEM     f.   f.    difpbfiçáo  ,   collocaçáo    das 

em  feu  lugar,  claíTe  v.  g.  „  a  ordem  das 
áoumverfo  „  §  Modo  ,  eftilo  de  proceder  , 
V.  g.  „  ordem  da  Natureza ,  da  Graça  , 
ovtdencia  :  a  ordem  de  vida  que  tenho  ,,  / 
aeu  viver.  Barros  Fie.  Ferg.f.  285.  §  Claf- 
s  Cidadãos.  §  Difpofiçáo  ,  mando  ,  com- 
\  Pp^,*^  ^^^^^  ^Ignmí  coifa.  §  Communi- 
ie  Keligiofos  ,  Confrades  ,  Cavalleiros.  § 
dos  7  Sacramentos  pelo  qual  ao  ecclefiaf- 
e  confere  o  poder  de  fazer  certas  coifas 
centes  ao  efta_do ,  até  á  ordem  Epifcopal. 
^°  ^'  S'  »  não  Unhão  ordem  de  matar  hu~ 
5  „  Amaral^  1 1  §  Dar  ordem  com  que  fe 
^Igma  coifa ,  i.  e.  fazer  com  que  fe  faça. 

o-  17-  §  na  Arcbit.  certas  proporções  ,  e 
entos ,  com  que  fe  reguláo ,  e  adornáo  as 
s,  luas  bazes,  capiteis,  frifos  ,  &c.  v.  ^. 
'dem  Dor  í  ca,  a  Jónica,  é^c. 
DENAÇÂO  ,  f.  f.  iei  ,  decreto  ,  alvará  , 
-ío  o  que  tem  força  de  Lei.  §  A  ordena- 
f-  o  corpo  das  Leis.  §  O  ião  de  ordenar, 
sacramento  da  ordem. 
DENADA  ,  f.  f.  Mathem.  linha  reála  ti- 
erpendicularmente  do  ponto  da  curva  a  feu 


3ENADAMENTE  ,  adv.  por  ordem ,  com 
§    Como    a  razão   manda.  H.  Pinto  da 
Amizade  cap.   20.   „    para  amarmos  arde- 
nte :  falar em  alguma  matéria  „  Lobo 

5.  9-  princ. 

^ENADO,  part,  paíT.  de  ordenar,  pofto 
)em.  §  Que  tem  ordem ,  Sacramento.  § 
ecido  ,  conftituido  v.  g.  „  os  Reis  forão 
Wí  por  Deus  „  Barros  elogio  j.J.  280.  § 
Jo  pela  Lei.  &  J  ^ 

JENADO  ,  f.  m.  o  mantimento  ,  ou  fala- 
co,  e  determinado. 


ORD  i?7 

ORDENADOR,  í.  m.  o  que  dá  ordem  ,  c 
dl  põem  o  modo.  Jiejende  Cron.  *?.  2.  /.  78.  v. 
col.  2,  ^  J    / 

ORDENAMENTO  ,  f.  m.  antiq.  ordem  ,  dif« 
poiíçao  ,  mandado.  Teftam.  del-Rei  D,  7.  i 

ORDENANqA  ,  f.  f.  Lei ,  ordenação,  ^rraes 
I.  II.  §  Difpofiçáo,  ordem  do  exercito,  da  ba- 
talha. §  Soldados ,  ou  gente  da  ordenança ,  eráo 
os  foldados  ,  ou  gente  de  guerra  dada ,  e  paga 
pelas  Camarás  ,  e  Concelhos.  Severim  Notic.  /. 
44.  efta  nunca  bia  bem  armada  ,  e  por  iílb  a 
cada  paíTo  fe  contrapõem  á  gente  d'armas  nos 
noílos  claílicos  ,  c  era  milicia  eftavel  ,  e  náo 
levantada  occafionalmente  v.  Barros  elogio  \  % 
Ordem  ,  eftilo  ,  gofto.  Cajiilho  elogio  „  /ez  aca- 
bar pela  ordenança  moderna  o  Convento  de  Be^ 
lem.  -    ^  '■"■' 

ORDENANTEy;f.  m.  o  que  confere  o  Sa- 
cramento da  Ordem'.'-^-''  ■^' 

ORDENAR  ,  V.  ar.  difpòr  em  feu  lugar, 
coUocar  com  concerto  ,  relações  proporcionacs  , 
f^^:  ^'  r?'  »  ordenar  as  tropas.  §  Mandar  por 
Lei,  decreto,  ordem.  §  Dirigir,  regular  em  or- 
dem a  certo  fim.  §  Conferir  a  ordem  Sacramen- 
to. §  Ordenar  o  procejfo  ,  formá-lo  fegundo  a  orr 
dem  judicial  da  Ordenação.  Orden.  §  Compor  re- 
gularmente V.  g.  „  ordenar  verfos.  Bernardes  Li- 
ma j.  144. 

ORDENHADO ,  part.  paíT.  de  ordenhar. 

ORDENHAR ,  f.  m.  o  que  ordenha. 

ORDENHAR.  ,  v.  at.  mungir  o  leite ,  às  va- 
cas ,  ovelhas ,  cabras ,  ordenhando  fuás  vacas. 
£neida  ^.   144.  „  as  ovelhas  ordenha  „ 

ORDIDO ,  part.  paíT.  de  ordir.  Heitor  Pinto 
J.  ^6z.  cot.   1. 

ORDIDOR  ,  f.  m.  o  que  urde. 
ORDIMENTO,    f.  m.  no  fig.   principio:  „ 
ordimentos  de  nova  vida  „  Arraes  6.  1 1. 


IIHb' 


ORDINAL  ,  ad).  que  denota  -a  ordem  de  an- 
tecedentes ,  e  confequentes  ,  oU  que  fe  féguemi 
depois  V.  g.  „  adjeãivos  numeraes  ordinaes ,,  co-^ 
mo  primeiro  ,  fegmdo  ,  terceiro  ,  é-c. 

ORDINÁRIA,  f.  f.  pensão,  ou  mantimento 
aflinado  ,  e  dado  regularmente  a  alguma  peflba  5 
ou  cafa  ,  aos  mezes  ,  aos   quartéis  ,  ou  por  án- 

no.  Severim.  Notic.  § magna,  hum  dos  aélos, 

que  fefaziáo  na  Univerfidade  antes  da  Refor- 
ma ultima. 

ORDINARIAMENTE ,  adv.  de  ordinário.  § 
Frequentemente. 

ORDINÁRIO,  adj.  que  fe  ufa,  e  coftumâ 
fazer  v.  g.  „  pratica—  •  ceremonia ;  cami- 
nho  §    De  ordinário ,  oiàmíimmente.    §    De 

forte  náo  fubida  v.  g.  „  panno  ordinário ,  comer 

IS  o[. 
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or diurno..  §  ^f^íH  ordinário  ,  oppóem-fe  ao  De- 
legado. §  Em  Dir.  Canon,  o  Biípo  ,  Arcebifpo , 
ou  Prelado? 

ORDíR  5  V.  at.  pòr  no  teiar  os  primeiros  fios 
da  teia.  §  f.  Traçar  v.  g.  ,,  ordir  enganos.  H. 
Pinto  f.  8.  V.  Fieira  ,,  como  ejlava  armado  o  la- 
ço ,  como  tinhão  ardido  a  trama  ?  v.  Urdir.  , 

ORDUMEj^f.  m.  os  primeiros  fios  da  teia, 
que  fe  põem  no  teiar.  §  f.  Compofiçáo  imper-, 
feita  por  íer  a  primeira  ,  on  da  arte  em  feus 
principios.  Sâ  Mir.  „  de  que  Peáarca  jez  tão  ri- 
co or  d  finte. 

OREADA  ,  f.  f.  poet.  pin,fa  do  monte.  Ca- 
mões. 

OREGÂO  V.  Onregáo.      :       ^        , 

ORELHA  ,  f.  f,  a  parte  exterior ,  que  cerca 
o  ouvido  ,  e  encaminha  para  eíie  o  fom.  §  0«- 
vir^  com  orelhas  j urdas  ,-.  fingir  que  náo  ouve 
Eujr.  2.  7.  §  Bater  na  orelha  ,  f.  agradar  pelo 
fom  ,  e  pelo  fentido.  Eí-ijr.  \^ i.  „  e£a  carta  fmi , 
^iie  me  bate  na  orelha.  §'  Ficar  com  as  orelhas 
baixas,  i.  e.  humilhado.  ..§  Torcer  a  orelha  f  ar- 
repénder-fe.  §  f  Os  ouvido?  v.  g.  ,,  as  orelhas 
angélicas  tocajje.  Camões  ,  quebrar  as  orelhas ,  com 
pratica  impertinente.  §  Dar  orelhas ,  efcutar ,  ou- 
vir.'§  Fazer  orelhas  de  mercador,  náo  querer  ou- 
vir, ou  fazer,  que  nào  ouve.  Jr.  jamil.  §  Ore- 
lha do  martello ,  o  membro  delle  fendido,  com 
que  fe  arrancão  os  pregos.  §  Orelha  de  urfo  her- 
va  ,  dentaria  maior  ,  artrica.  §  Abanar  as  orelhas, 
negar  o  que  fe  pede  ,  ou  expõem.  §  Trazer  a 
orelha  comprida  [obre  alguém,  andar  efcutando  o 
que    elle   diz ,  e  falia ,  por  defconfíança.    Ulifi- 

po  f-   7- 

ORELHÃO  ,  f.  m.  de  Fortif  he  huma  pe- 
quena redondeza  reveftida  de  muralha ,  e  avan- 
çada fobre  a  efpalda  dos  baluartes ,  onde  ficâo 
ás  torres  concavas  ,  para  cobrir  o  canhão  ,  que 
íica  no  flanco  retirado.  Fortif.  Moderna.  §  Pei- 
xe do  Oceano,  que  tem  grandes  barbatanas  co 
tno  orelhas.  §  Orelhudo.  §  O  ato  de  puxar  pe 
ias   orelhas. 

O-RELHEIRA  ,  f.  f.  orelhelra ,,  ou  orelha  de 
porco ,  que  fe  guifa  ,  e  come. 

ORELHINHA,  f.  f.  dim.  de  orelhav 

ORELHUDO ,  adj.  que  tem-  grandfes  orelhas. 

ORESSA  ,  f  f.  Beirenfe.  v.  Viração. 

ORFÃA  ,  f.  f  mulher  a  que  morreu  o  pai , 
©u  a  mái. 

ÓRFÃO,  f.  m.  aquelle  a  quem  morreu  o  pai, 
ou  a  raâi  ,    de  ordinário   fe   diz    dr-s   meninos 
e  moços.  §  adj.  e  fig.   „   a  Cidade  orfãa  de  [eu 
Mei  ;,  Barros  4.  D.  f.  512;  „  os  campos  órfãos 
éafeelles  que  efperavão  tirar  detks  o  fruto  ,  pa' 


ORF 

ra  fuflentar  fetts  filhos  „  "Jornada  d'^ Africa 
2  :  ,,  orfãa  de  tão  doce  companhia  „  Fios 
pag.  XCF. 

ORFANDADE,  f  f    o  eftado  do  que 
tem  pai ,  ou  mãi  por  morte  delles.  §  f   D 
paro  ,  que  caufa   a  falta  do  pai  ,  ou   mái. 
ra  „  pedia  Rachel  a  trifleza  ,  o  luto ,  a  orj 
de  da  fua  cafa. 

ÓRFÃO   V.   antes  de  orfandade. 

ORFINDADE  v.  orfandade  como  hoje 
mos..  Camões  edição  de  Craesbee\_  em  16 16 
ros  Clarim,  f.  6.  v.  col.  2. 

ÓRGÃO  ,  f  m.  membro  do  animal ,  qu 
fua  particular  função  v.  g.  o  narz  he  or^ 
olfaéto  ,  os  ouvidos  do  ouvir  ,  os  olhos  d( 
a  lingua  do  gofto  ,  os^geniraes  ,  da  ger; 
&c.  §  na  Fortif. ,  órgãos  são  páos  grolTo 
longos  ,  defunidos  entre  fi  ,  e  ferrados  con 
tas  de  ferro  ,  fufpenfos  por  cordas  no  alt 
portas  ,  as  quaes  cordas  fe  cortáo  ,  para  o 
xar  cahir ,  e  tolherem  a  palíagem  ,_  em  ca 
neceííidade.  Fortif.  moderna.  §  0-gão  do  fj 
ro  ,  o  páo  roliço  i  onde  prende  a  cabece 
teia.  §  Do  teiar  ,  o  pao  roliço  em  que  1 
volve  .0  panno  ,  que  vai  ficando  tecdo.  § 
adegas  ,  o  fifão  curvo  pneumático  ,  feio  <] 
vafa  o  vinho  de  huma  p  pa  ,  para  a  out 
Inftrumento  Muíico  de  canudos,  pelos  qu; 
o  ar  com  a  regularidade  ,  que  fe  quer  , 
do  nas  teclas.  §  Canto  de  órgão  ,  oppofto  a( 
to  chão. 

ORGÂNICO,  adj.  concernente  aos  or 
ou  membros   do  corpo  animal. 

ORGANISTA  ,  f  c.  peífoa  que  toca, 
inftrumento. 

ORGANIZAÇÃO  ,  í.  f.  compofiçáo  r 
de  membros  unidos  em  hum  todo  v.  g.  d 
po  animal,  das  plantas;  eftruélura. 

ORGANIZAR  ,  v.  at.  compor  ,  fonr 
órgãos  ,  ou  membros  algum  todo  v.  g.  ,, 
que  organizou  o  primeiro  homem  de  barro 
organizou  as  plantas  com  tanta  perfeição  t 
dem  a  feu  fim.  §  f.  „  Organizar  os  efcuo 
armas  ,,  Maris  4.  c.   20. 

ÓRGÃO  V.  antes  de  orgânico. 

ORGASMO  ,  f  m.  Med.  agitação  dos  1 
res  ,   que   tendem   a  evacuar-fe. 

OPvGE^^ÃO  ,  f  m.  herva.  ofHcinal  verh 

ORGIAS  ,  f.  f  pi.  feftas  de  Bacho  q 
fazião   de  noiíc.  Cofia  Virg. 

ORGULHO,   f.  m.    brio,  ufania;  fub 
elevação   de  alma  ,  nobre  ,   ou   reprehenfiv 
gundo  os  motivos ,  &c.  Couto  4.  L.  8.  c. 
era  fidalgo  orgulbofo  ,  e  muito  çayalkiro. 


ORI 

iter. ,    a  fuberba,  que  toma   o.  falcão  ,  que 

i  bem  nutrido  ,    e  pouco   fe>ito  á  máo  ,    fa- 

lo-fe  efquivo  ,  defobediente.  Fernandes  Arte 

Caçi. 

RuULHOSO  ,  adj.   que  tem  orgulho.    §  f. 

' fuberbo,  túmido,    inchado. 

RI  ,  f.  m.  na  Afia  Port.  os  ganhos  das  Tan 

ou  Jonos. 
RJAVÃO  V.  orgeváo. 

RIENTAL  ,  adj.  do  Oriente.  §  Lirrguas 
taes ,  a  Hebraica  ,  Caldaica  ,  Syriaca ,  Ara- 
,  &c.  §  Que  tem  oriente  v.  pérola  oriental. 
RIENTE,  f.  m.  Levante,  Nafcente,  a  par- 
)nde  nafce  o  Sol.  §  O  oriente  das  pérolas , 
lum  claro  com  vivos  de  vermelho ,  e  as  que 
n  sáo  as  melhores.  §  O  Oriente  da  Gloria,  o 

Alma  inftriiida. 
IIFICIO,  f.  m.  buraquinho,  poro,  eftreita 
da,  colio  apertado  v.  g.  ,,  os  orifícios  dos 
s ,  dos  vafos  de  vidro ,  do  ejiomago  ,  &c. 
lIFLAMA  ,  f.  f.  V.  auriflama  ,  eftendarte 
lie  os  antigos  Reis  de  França  uíavâo  na 
a. 

IIGEM  ,  f.  f.  principio ,  começo  de  algu- 
o'fa  V.  ^.  ,,  a  origem  defie  rito  ,  ufo  ,  ce- 
na, deflii  palavra.  §  Fonte,  nafcimento  v. 
a  orgem  dejie  rio.  §  Caufa  v.  o-.  ,,  a  origem 
fco'dia,  da  dor,  da  amifade ,  magoa. 
IIGINAL,  f.  m.  o  efcrito  primeiro  ,  de 
e  fizeráo  copias  ,  e  aííim  o  painel  de  que 
áráo  ;  o  exemplar  de  que  fe  fez  traducçáo 

„  ejie  poema  tem  outra  gra^a  no  Original 
I. 

IIGINAL.,  adj.  peccado ,  o  que  o  pri- 

'  homem   commetteo  ,  e  em  que  incorrerão 

os  feus  filhos  ,  a  quem  também  tranfcen- 
pena  delle.  §  £  Peccado  original ,  vicio  ge- 
ou univerfal.  Pieira  „  o  iinereffe  he  o  pec- 
original  delle  fecalo  „ 

JGINARIO  ,  adj.  que  dá  origem  v.  g.  „ 
originaria  donde  os  vicies  procedem ,,  §  Que 
irigem  v.  g.  ,,  originário  de  Caftella ,  Fran- 
quelle  cujos  pais  foráo  Caftelhanos,  Fran- 
,  &c.    §    Próprio  da  família  ,   e  antepaíTa- 

•  ^.  ,,  nobreza ,  que  vem  dos  pais. 

.IGINAR-SE  ,  V.  recipr.  proceder ,  nafcer, 
ufado  v.  g.  „  daqui  fe  originou  o  feu  def- 

a  fua  morte. 
•ILHADO  ,  f.  m.  tecido  groíleiro  de  láa  , 

dantes  em  veftidos  de  luto.    Elegiada  /. 


de  „   orillo  j,    Hefpanhol  ,   que  fignifica 

D. 

ILHAS  ,  f.  f.  plur.  de  Ourives,  os  altos 
ercáo  a  obra. 


ORI  ÍJ9 

ORION  ,  ou  Oriente  ,  f.  m.  Afironi  conlfef- 
lação.  Jujtral.  Fieira  4.  n.  iis.  „  em  outra  parte 
pofcrão  a  Orion  „  §  v.   o  Diccion.  da  Fabula. 

ORIUlNDO  ,  adj.  v.  originário  v.  g.  „  oriun- 
do de  França. 

ORIX  ,  r.  m.  cabra  montez  ,  da  qual  dizem 
ter  na  bexiga  ,  hum  licor  ,  que  ,  bebida  huma 
gota  delle,  preferva  da  fede   por  annos. 

ORLA ,  f.  f.  borda  da  veílidura.  §  no  BrasãOj 
guarnição  lançada  ao  redor  do  efcudo. 
^ORLADO  ,  part.  pafiT.  de  orlar:  f.  „    os  fal- 
cões tem  a  cabeia  pintada  ,   e  a  pinta  orlada  de 
amarello.   Ane  da  Caca. 
ORLADURA  v.  orla. 

ORLAR  ,  v.  at.  abainhar ,  ou  cobrir ,  e  for- 
rar a  orla  da  roupa  com  forro  da  mefma  ,  ou 
de  outra  còr  ,  para  fe  não  desfiar  ;  e  por  orna- 
to ;  V.  debruar. 

ORLO  ,  f.  m.  Afiat.  inftrumento  mufico.  F. 
Mendes  cap.  6(). 

ORNA  ,  f.  f.  Afiat.  caldo  do  legume  Torí. 
Co  ff  to   D.  8. 

ORNADO  ,  part.  paíí.  de  ornar. 
ORNADOR,  f.  m.  o  que  orna. 
ORNAMENTADO  ,  part.  pafl:  de  ornamen- 
tar ;    ornado  ,  arraiado  ,    enfeitado.  F.  Mendes  c 
168.  f.  zi6.  V.  coL   2. 

ORNAMENTAR,  v.  at.  ornar,  arraiar ,  ador- 
nar com  ornamentos.  §  Prover  de  ornamentos. 
Agiol.  LuÇu.  §  Paramentar.    Soufa. 

ORNAMENTO  ,  f.  m.  ornato ,  adorno ,  coi- 
fa que  orna.  §  h  Ornamento  da  Republica.  § 

da  Igreja  ,  as  veíliduras  ,  pannos  do  altar ,  &c. 
ORNAR  ,  V.  at.  adornar  ,  compor  com  orna- 
mentos ,  enfeitar  ,  aformofear  com  roupas  ,  vef- 
tidos ,  adornos ,  enfeites  ;  com  flores  Rhetoricas 
o  difcurfo. 

ORNATO,  f.  m.  adorno,  enfeite,  do  corpo  j 
e  f.  do  difcurfo  ;  das  obras  de  architeftura  ,  co- 
mo os  capiteis  ,  coronas ,  cintas ,  Scc.  o  sáo  das 
colunas. 

ORNEAR  V.  ornejar. 

ORNEJADOR  ,  adj.  que  orneja  muito.  Fu- 
fr.  1.2.,,  afno  ornejador. 

I      ORNEJAR   ,    V.   n.    diz-fe  do  burro   quando 
ifoka  a  fua  voz  forte;  zurrar  „  o  flho  do  afno 
huma  hora  no  dia  orneja   „    Eujr.    i.    2.    foi, 
7,1.  V. 
ORO'  V.  Ori. 

OROBALÃO  ,  f.  m.  em  Malaca  ,  fidalgo , 
os  orobalões  de  manilha  de  oiro  „  são  os  gran- 
des ,   e  os  mais  nobres  ,,  Lucena. 

OROBO  ,  f,  m.  planta  Medicin.  (orobus  ,  era- 
chus  latifolius  alter  &c.) 

S  ii  ORO- 


m 


m 


lÍ!l 


ORO 

OPv.OMALASSAS  ,  adv.  de  oramá  ,  muito  eiri 
má  Nor.i.  t.  pleb. 

OROPEL  V.  Ouro. 

ORO-^ÍMENTE   v.  Ouro. 

ORO^COPO  V.  Horofcopo.      - 
,     OaPHANDADE  ,  e  deriv.  v.  Orfáa  ,  Orfáo  , 
orfandade. 

ORPHENICO  ,  adj.  v.  orpheu  „  orpbeniea 
fuav idade  „  Faria  e  Sou/a. 

ORPHÍNDADE  V.  orfandade. 

O-RRACA  ,  f,  f.  vinho  da  jagra  ,  mui  forte 
ufhdo  na  Afia.  Camões  Carta  ij.  GoHvea  f.  6z. 
diz  que  he  a  fura  reftillada. 

OR TA  ,  e  deriv.   v.  com  Ho. 

ORTELKA ,  ou  Ortolãa  ,  f.  f,  herva  horten- 
f e  ,  mui  verde  ,  crefpa,  e  aromática,  com  ella 
fe  tempera  a  panella  ,  e   faz  falada  ,  mentha  £. 

§ filyejtre,  mentrafto.  §  Symbolicamente  ,  he 

a  ortelãí  crueza.  Camões  eleg.  7.  (a  etymologia 
pede  honolãa.) 

ORTEUO  V.   Hortoláa. 

ORTHODOXIA,  f.  f.  conformidade  com  a 
verdadeira  doutrina  da  Igreja  Catholica  Roma- 
na. 

ORTHODOXO  ,  adj.  fiel ,,  catholico  v.  g.  „ 

doutrint  — :  homem ;  do'Uor Fieira, 

_  ORTHODOMIA  ,  f.  f.  Naur.  derrota  do  na- 
vio,, que  vai  feguindo-  hum  dos  zi  rumos  da 
agulha. 

ORTHOGONAL  ,  adj.  Geom.  Lir.h.t ,  a 

linha  que  no  plano  cal  rectamente,  fobreaque 
lhe  fica,  perpendicular. 

ORTHOGRAPHIA  ,  f.  f.  arte,  que  enfina  a 
tcçrefentar  bem  com  letras  os  fons  ,  e  as  mo- 
dihcaçóes  delles  ,  nas  vozes  ,  ou  palavras  de  que 
uiamos.  §  A  arte  do  defenhe  j  o"defenho  feito. 
§  Perfil ,  t.  de  Fonif. 

ORTHOMETRÍA,,  f.  f.  medida  certa,  e  ex- 
acta, /nfíilana. 

OaXHOPNíiA  „  f.  f.  Med'.  di^íRculdadc  de 
refp^jrar  ,  falvo    quando   o   doente    eftá  fentado. 

ORTIGA  ,  f.  f,  herva  cujas  folhas  picão  ;  a 
crtigi  mortd,  não.  pica  tanto. 

ORTíVO  5  adj.  Artron..  or-iental  ,  donde;  naf-j 

ce  v.g.„  pane Epanaforas.  ^Amplitude ,1 

sjco,  do  horizonte  entre  o  verdadeira  ponto- de ' 
l-eíle  ,  e  o  ponto,  donde  o-aftro  nafce.  em  qual- 
quer  dh. 

ORFO,  f.  m.  couve  de  folha  miada,  que  bo- 
ta muitos  W4T103  ,  e  pega?  de-eftaca  tem<  mai*  de 
I,  c,ò,v,l^o   de.  altura. 

OílTO  ,  f.  m.  Aílron.  nafci mento  ,  ou  ap- 
poi-içáo  do  aftro  no-  horizonte  v.  g.  „  mo  \4f- 
^mi.no ,  0,^  mamino.. 


ORT 

'  ORTOGRAFIA,  f.  f.  João  de  Ea> 
[lia  Grammàtica  diz  que  afjim  devemos  ejc\ 
ta  palavra  ,  não  objiante  pedir  a  etjmoh 
fe  efcreva  orthographia ,  poífve  l^avcmos  á 
ver  como  pronunciamos  ,  veja-fe  o  Dijci, 
Língua  formgueza  de  Severim  porque  i 
ma  edição  da  Grammàtica  de  Barros  p.  \ 
nha  2^.  erradamente  fe  imprimiu  Orthogra 

ORVALHADA  ,  f.  f.  o  orvalho  ,  qi 
e  fe  apanha  de  manháa. 

ORVALHADO  ,  part.  pafí.  de  orvalh: 
,,  Olhos  orvalhados  de  alegtia  Jocegada  ,. 
I.  I.  de  lagrimas  ,,  Pinheiro  2.J.  1^8. 

ORVALHAR  ,  v.  at.  molhar  com  o 
Cofia  Firg.  „  a  lua  cmn  o  humor  noãu 
valha  a  terra.  %  v.  n..  Cahir  orvalho.  §  f 
vifcar. 

ORVALHO,  f.  m,  vapor,  que  fe  desf 
mjúdas  gotas,  e  cai  do  ar  á  noite,  ou  i 
dru^^ada. 

ÕRVALHOSO  ,  adj.  que  tem  orvalho 
que  o  ha  Ferreira  écloga  \.  „  as  rnanhãm 
lho/as  ,,  Bem.  Lima  f.  141.  verfo  ult. 

ORUGA  ,  f.  f.  herva  fativa  ,  oa  brava 
ca  £- 

OS 

OS  da  hcea  v.  epiglotis- 
;     OSCILLac^ÃO  ,    L  f..  movimento    do 
pendurado  ,  que   fe  move  em  arco  ,  como 
dula  do  iclogio   o  fa2  ,  de  huma  parte  pari 
tra. 

OSCILLAR  ,  V.  n.  fazer  ofcilfaçóes. 

OSCILLATORIO  ,  adj.  movivunto — 
mo  o  que   faz  a.  pêndula. 

OSCO  ,  adj..  V..  enbuçado  ^  encapotado 
ma  Romance,. 

O^SGULO^,  f.'  m..  bejo.  §' de  paz,  « 

os  Chriftáo  fe  daváo  á  miíía  quando  o  Sac* 
diz.  „.Paz  dòmini,  &c.  :  e  hoje  os  Sacerdc 
fazem:  ainda..  §  E-  na  Vniverfidade  os.  doutor-t 
ao.  novo   doutor. 

05ENA  ,  f.  f..  CLrurg,.  chaga  podre  no  1 
Ferreira  Ciruigc. 

OSGA. ,  f..  f.  efpecíe    de  lagartfxa  vene 
Litcertus  auf  ftnHio.  §  Por  modo  de  ofga, 
chula  .,  /.   e..-  com   diílimulaçáo  para  lograr 


fazer  a  fua. 

0'SSA. ,  f.  f.  antiq;  ,  urfa -Ãcmea,  do  ui 
daqui  aferra  d^offa.- 

OSSADA  ,  f.  f..  os  oflTos.  do  cadáver  de? 
§  f .  yí  o/fada  de  huma  náo  ,  os  fragmento 
naufrágio.  .Fieira.  §.  J  sffadd  de  h/ítna:  Cio 
os  alicerces  ,  e  ruínas,  Godinho, 

( 


OSS  OST  r4i 

SSEO,  adj.  da  natureza  do  oíTò  ,  diiro  co-^vem,   ordinariamente  de  noite,   aos  gallicadós  , 

''i^'  '  efcorburicos. 

COS  ,  Cm.  a  parte  do  nariz,  que  divide!     OSTEOLOGIA  ,  f.  f.   parte  da  Anatomia  oue 

IMS  dabcfta.  t.   d  Alvcn,  j  trata   dos  olTos. 

0'iFlCACÃO  ,  r.   f.   o  fazcr-fe  da  natureza]      OSTIARíO  ,  f.  m.  huma  das  ordens  menores 

o  ,  ou  o.ieo  V.  g.  „  A  ojjiftcai^ao   das  carti-  facerdotaes  ,  o  mefmo  que  porteiro 

,  evxfos,  t.   ufual  na  Malte.  -OSTINGUES  v.  eftingues 

5ÍSÍ íP?r'  P"''-  Pf  •  ^^^^]^:^'-  OSTRA  ,  f.  f.  efpecie  de   marifco  de  concha 

MHLAK-Sb,  V.  n.  fazer- fe  ojleo  v^.  ^.  „  |  vulgar.  §  Huma  pedra  píeciofa  da  feição  da  con- 
o-le  com  os  ânuos  as  caitil,igens.  cha  da  oftra, 

^miO,'f.  m.  d^m    deoífo.  OSTRACISMO,  f.  m.    defterro    político   por 

iO,  1.  m.  parte  íolida  ,  dura  ,  branca  dejefpaço  de  dez  annps  a  que  algum  homem  de  cre- 
anla  o  corpo  humano  ;  e  onde  fe  atácáo;dito  entre  os  Gregos  era  condenado  ,  para  que 
kulos  que  os  reveftem.  §  Moer  os  ojfos  ,■  vivendo  na  Cidade  nâo  aípiralFe  ,  ou  ne^ocialle 
com  pancadas  ;/ím  ,  fecar  ,  matar,  caufti-ja  rrania  ;  a  qualquer  dos  cidadãos  era  lic^íto  dar 
)m  pratica    enfado fa.     §  O/o  de  correr^  o  para  líTo  o  feu   voto  efcrevendo  numa   concha  o 

:m    nitanO  .    nn     hoi  .     nn  imra  .-.^.^^í»      J„     ^.,„      l r-        J .    r_         1     n  1  ^        .. 


:m  tutano  ,  no   boi  ,  ou  vaca. 
iUDO  ,  adj.  que  tem  oííos  grandes. 
iUOSO  ,  adj.  óíTeo.  Pinto  Gineta. 
fAGAS  ,  f.  f.   pi.  naut.  cabos  ,  que  fuften 
vergas  em  huns  mourões  chamados  de  Co 
■vem  por  cima  da  pega.  Anural  7. 
'AES  ,  f.   m.   pi.    naut.  ctibas  groffos ,  que 


nome  do  que  havia  de  fer  defterrado.  Camões 
Oitavas  a  D.  Conjlamino  ,  e  Fafconcellos.  Adi 
Mil  ^ 

OSTRACITE5  ,.  L  L  pedra  da  feição  d'oftrA 
ojiracites  £. 

OSTRARIA,  f..f.  multidão  de  oftras..  Burros.. 
OSTRINHQ.,  f,.  m.  pequeno  marifco    menor 


los  calcezes    dos  maftros    a  fazer    fixo  na  que  oftra.    Lufuda  s-  70.   Elegiada   f   ca 


cm  feus  cadernaes.  Cafim.  L.   2.  }.    156: 
dizem  Efiaes  ,  como.  hrito  G/terra  Bra- 

ÁRIA  ,  f.  f.   eftaíagem,  que  dá  mefa   a 
SãTeiros    Corografij. 

'E  ,  f.  m.  naui.  antigo.  „  Féla  d''0(ie.  ,, 
'edi  L.  8.  /.  155.  col.  I.  „  ojie  em  Ma- 
io duas  cordas  pegadas  á  ponta  ,  ou  can- 
cela latina  do  maftro  grande 


0'STRO  ,  f.  m.  a  purpura  ,  ou  tinta  de  que 
elia;  fe  faz.   Barreto. 

OTA 

OTALGIA,  f.  f.  Med.  dor  de  ouvidos.  .     ^:- 
OTORGA  ,  e  deriv.  v.  Oiítarga  ,  é>-c. 

OUA 


■FN!<JíVn     .A\     f^-.r" r    j  •  ^7'  ^''."J-  ^'sjutift.,  e  alternar,  que  dcfigrta  :. 

ENSIVO  ,  ad).    feito   para  fe  deixarver,  que   hum  fe  pôde  fubftituir  a  outro  ,  ou  incerte* 

■¥SlTArÍ}\'^''^f~r      a  ,    j  Pa,entredois,.  ou  mais   V.  ^.  „>w/oni/«?0:,o/<= 

^n  rI5       '  •  "'°?"  '  '^"■'^^  ^  quefegmda  feira  ?   Levo  hmi  ,  %t  Âis  ?  oj,  LL, 

Jolaber,  riquez;i  ,  e  coifas,  que  nos  acar- o«  effá  tnrd  ferio-,  <Ô'C 
ouvor,glona     honra    §   Prova  defaber  ,[      O^VA  ,     L  L    bainha   cheia  dbs  ovofinhos   do 

da  na  Umveríidade  difcorrendo  d^mpro-  peixe  ,  e  de  alguns-  infe^os  v.  g.  „  as  ovas  dt- 
bre  algum  ponto  ,  para  fer  promovido- ás  /vi^.-íríá,,  Marte.   §   Nrs  beftas-  folie  nos  pés. 
pvjTAR      ,    ,,         a  /r    lu'         ,1     OVAÇÃO',  f.  f.   triunfo  menos  foiemne  crv- 

LNIAR,  v.at.moftrar     aíToalhar,  a]ar-'tre  es  Romanos  ;  honra  que  fe  fazia  ao  aue  não- 

r  vangloria.  §  Fazer  oftentaçao  na  Uni-  merecia  a  de  ir  em  verdadeiro ,  e  próprio- í^.  Tri- 
le; e  he  nentro  nefte   fentido.  unfo  f^iuj-nu.  >/. 

F^TA?!vA  "'  r^'"a  f'°-.  ^-  t"^'  OVADO,  adj.  da  feição  do  ovo^,  oval.  ' 

EiNlAIIVO  ,  adf.  coftumadoa  oftentar,       OVA-L  ,   adi.-  ovado 

F\'TOSn  "  ''V'^/  ^r'^^-  ^'  '^°-  •  *  OVANTE  ,  adj.  que  triunfa  menos  foiemne- 
t.XiUbU  adj  deoftenaçao,  magni- mente  ;■  triunfante.  Camões  Lu{.  „  fuberbo,  & 
ara  dar  moítra  da  riqueza,  laber ,  ^r  An- ovante  „  j     ^^  j  > 

g-„  palácios,   e  obras  ojtcrmfai  „  nei-\     OVAR,  v.  n.    criar  ovas   o  peixe- 
'hfona  mais  oflemofa  „  Fieira  §  Que  dá      OVÁRIO-  v.  ovelzo. 

OwKr-'^;"  '"'^^^ '^^''''^"-},  OUÇA,  f.  f.    peça.  do  carro  ,  e  do  arado  ,  he 

ÍQCQpÍ'-^    h   ^A    A^  A  'i""  ^'H^  ^"^^  ^^r.yeÇf-.à.  na  ponta   do  tim'fo.., 

cuVwUiA  y   1.  f-  Míd.  dof  aguda,,  que. ferve  deter  mao  nos  tamoeiros^ 

i  OU- 
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OUqÃO  ,  f.  m.  bichinho  mui  pequeno  ,  com 
figura  de  lêndea  :  fazer  de  hum  oiição  bum  cdval- 
leiro   „  exagerar  muito  as  coifas  ininimas. 

OUqAS  ,  f.  F.  pi.  ter  boas  o/i^as  ,  v.  ouvir 
bem  /r.   v/dg. 

OUCENCA    V.   ou  vença. 

OVEIRO  ,  f.  m.  membrana  dentro  das  entra- 
ínhas  dos  animaes  ovlgaros  ,  e  dos  viviparos  on- 
-de  fe  crè  ,  que  eílão  ovos  formados  ,  que  dalli 
taz  fahir  ,  e  fecunda  a  matéria  feminal.  §  Na  vo- 
lateria  ,  o  onficio  por  onde  fahem  os  excremen- 
tos grolTos  do  falcão  peça  de  levar  os  ovos  cofi- 
dos  ,  ou  aíTados  á  meza  ,  ou  de  os  ter  nella  , 
■para  não  efcaldar  os  dedos  ,  em  quanto  fe  comem. 
prov.  Híft.  Getieal.  í.  i.  §  Peixinho  verde  da 
dagoa  de  Óbidos. 

.  OVELHA,  f.  f.  a  fêmea  do  carneiro  ,  fimbo- 
lo  damanfidáo,  e  docilidade.  §  f.  Os  parochia- 
nos  a  refpeito  do  feu  paftor ,  ou  cura  ,  e  aílim 
osDiocefanos  em  refpeito  do  Bifpo  ,  &c.  fe  di- 
zem fer  fuás  ovelhas. 

OVELHEIRO  ,  f.   m.  paílor  de  ovelhas. 

OVELHINHA  ,  f.  f.  dim.  de  ovelha. 

OVELHUM  ,  adj.  geído—->  ,  os  carneiros  , 
.borregos  ,  cordeiros  ,  e  ovelhas. 

OV^EM  ,  f.  m.  Naut.  nome  commum  a  todo 
cabo  ,  que  ferve  de  ter  mão  nos  maftros  defcen- 
do  das  gantas  d'elles  até  ás  mezas  de  guarnição. 
V.   enxárcia. 

OVENCADURA  ,  f.  f.  Naut.  a  enxárcia  real ; 
o  feixe ,  ou  totalidade  dos  ovens.  Brito  Viag. 

OUFANIA,  ederiv.    v.  ufania. 

OVIADO  ,  adj.  antiq.  em  ar  triunfante  ,  fu- 
berbo  ,  vaidofo. 

OVIELAS  ,  f.  f.  pi.  no  Jlem-Tejo  ,  o  mef- 
mo   que   alvercas. 

OVO  ,  f.  m.  ( pi.  ovos )  fuftancia  amarella  , 
que  nada  noutra  branca  glutinofa  ,  inclufo  tudo 
numa  membrana  ,  ou  cafca  branca  como  o  da 
galinha  ;  delias  fe  fórm\  a  ave  ,  ou  animal.  § 
Cheio  como  o  ovo  ,  i.  e.  ^em  cheio  fr.  vulg.  § 
Sahir  da  cafca  do  ovo  ,  no  fig.  começar  a  fer  fe- 
nhor  de  fi  ,  e  de  fuás  acções  ,  fr.  famil.  §  Ao 
fregir  dos  ovos  ,    í.   e.  quando   vier  ao  feitio ,  ou 

quando  neceilitar.    § filofojico  ,  hum   vafo  ufa- 

do  na  Qjíimica.  §  Ornamento  dos  capiteis  da  Or- 
dem Jónica. 

OURADO  ,  part.  paíT.  de  ourar.  Barbuda  „ 
o  tnmdo  ourado  :  „  fazem  a  vifita  correr  as  cafas 
como  mula  de  nora  até  voltar  ourada  da  cadeira 
donde  fe  levanton   ,,   Apol.   Dial.  f.   2^1. 

OURANfí-OUTANG  ,  f.  m.  efpecie  de  mo- 
no mui  femelhante  ,  ao  homem ,  anda  em  pé  , 
encoftado   a  hum   bordão  ,  Scc. 


GUR 

OURAR  ,  V.  n.  hallucinar-fe.   B.  P. 

OURE'GãO  ,  f.  m.  herva  medicinal , 
ha"  varias  efpecics.  Origannm. 

OURE'LA  ,  f.  f.  V.  o^arèlo.  §  Borda , 
Cron.  Af.  4-  p-  161.  Cafim.  8.  78.  co, 
pela  ourela  domar.  §  Dim.  de  hora  Eitfr. 
go  ,,  ide-vos  nas   boas  ourelas. 

OURELO  j  f.  m.  tecido  de  lãa  grolTeira 
da  do  panno  ,  para  não  íe  desfiar. 

OURiqADO  ,  part.  paíl",  de  ouriçar-fe. 
Onr içado  de  virotões  „  Sá  Mir.  f.  ^41, 
1677.    t.    i.  f.  6 7,.  ult.  edição. 

OURIÇAR  ,  V.  at.  entèfar  v.  g.  os  c 
como  o  ouriço.  Ulifpo  f.  106.  v.  (v.  er 
ou  arriçar  ,  pofto  que  ouriçado  he  mais  a 
co)  efpetar-fe  o  cabelo. 

OURIÇO  ,  cafca  exterior  efpinhofa  da 
nha.  §  Marifco  de  concha  redondo  ,  e  toe 
po  de  efpinhos.  §  Ouri^  cacheiro ,  anima) 
tem  entre  pellos  altos  grandes  puas  ,  e  eff 
nos  quaes  finca  a  fruta  ,  que  acarreta  pr 
pafto  ,  deitando-fe  fobre  ella.  §  Trave  gn 
riçada  de  puas  de  ferro  ,  que  fe  põe  á  entr 
barreira   nas  fortificações, 

OURIJADO  ,  part.  paíT.  de  ourijar ,  1 
nado  ,  verriginofo.  Bern.  Lima  Egloga  i 
ceto  j,. 

OURIJAR  V.  ourar. 

OURINA  ,    f.   f.   (melhor  he  mini) 
excrementicio  dos  animaes,  que  faidabex 
la  uretra  i  mijo. 

ÒURINAR  ,  V.  ac.  ou  neutro.  Lançí 
uretra  v.  g.  „  ourinar  fangue.  §  Expellir 
rina. 

OURINCU'  ,   f.  m.  V.  lumieira  ,  peri 

OURINOL  ,    f.  m.  vafo  onde  fe  urina 

OURIQUE  ,  f.  m.  ã\tncora  ,  v.  anric 
Mendes. 

OURIVASARIA  ,  f.  f.  officina  de  o 
F.  Mendes. 

OURIVES  ,  f.  m.  no  fingular ,  e  plu 
que  trabalha  ,  e  lavra  ouro  ,  vafos  ,  i:af 
&c.  V.  g.  „  rua  dos  ourives :  ,,  Fieira  4-  " 
S.  Eligio  foi  Ourives ,  S.  Andronico  Frai 
Hoje  dizemos  ourives  do  oiro ,  ou  da  pra 
plural  Refende  diz  ourivis  ,  e  oftriveis ,  a 
ourivezes  ;  o  ufual  he  ourives. 

OURO,  f.  m.  metal  mui  compaéb,  f 
e  duólil  ,  amarello  ,  e  o  mais  preciofo  de 
§  Ouro  acro  ,  o  que  não  he  bem  malleave 
não  vir  puro.  §  Ouro  mate  ,  v.  pf.es  de  c 
Ouro  lavrado  ,  feito  em  obra  de  ourives. 
potável  ,  huma  preparação  Quimica  ,  In 
do  Oiro.  §  Oiro  diaforético  ,Julminaine , 


OUR 

:s  aftigos ,  sáo  preparações  Chimicas  Me- 
s  do  oiro.  §  Oiro  bruto  ,  ou  viigem  ,  co- 
da mina.  §  Còr  de  oiro  ,  ou  amarello 
/ifas,  t.  do  Brasão.  §  Nas  Cartas  de  jo 
iiadradirihos  amarellos  ,  e  nas  Ingiezas  as 
s  vermelhas 


que  elles  chamáo  dia- 
.  §  Ouro  de  Tolo/a,  dinheiro  que  fe  con- 
;m  dano  de  quem  o  políúe.  §  Andar ,  on 
10,    e  fio  ,    i.   e.   em  equilibrio 


igual   V. 


}.'iro  fiado  ,  tirado  péla  fieira.    §  Fezes  de 
fezes.  §  Pães  de  ouro  v.  pão  ,  ou  folha 
mui  fina. 

lOBALÃO  V.  orobaláo. 
lOPEL  ,  f.  m.  folha  mui  delgada  ,  e  luf- 
s  latão  ,  que  finge  fer  ouro.  §  no  fig.  v. 
fua  virtude  não  be  oiro  ,  mas  ouropel  „ 
to.  Arraes  lo.  74.  oííropeles  da  eloquência, 
rilhante  falfo. 

LOPIMENTE ,  f.  m.    mineral  amarello  , 
fo  .  ou  rofalgar  amarello. 
ADAMENTE  ,  adv.  com  oufadla.     ■ 
A  DO  ,  part.  palT.  de  oufar    §  no  fent.  ãc- 
rdido ,    atrevido,    arrifcado ,    denodado, 
)  V.  0-.  „  oufado  cavalleiro;  animo  ottfado - 

/id.i ,  alta. 

AR,  V.  n.  atrever-fe  ,  aballançarfe  ac- 
:ter  coifa  arrecada,  e  que  demanda  gran- 
;  animo  ;  os  claíKcos  juntáo-ihe  a  pre- 
A  V.  g.  „  não  oiifo  a  lhe  dizer  n,ida.  ,. 
ender  coifa  arrifcada.  Eneida  10.  198. 
IA  ,  f.  f.  antiq.  v.  aduflia.  Te/iamento  dei- 
Dinis. 

A  VA  V.  Oitava. 
AVADO  V.   Oétogono. 
EIRINHO  ,  f.  m.  dim.  de  outeíro. 
EIRÓ  ,  f.  m.  collina .  tèfo  pouco  alto 
.  c.  6. 

IVA ,  f.  f.  fallar  d^outiva  v.  ouvida ,  pe- 
ouvio  dizer.  §  e  f.  Imprudentemente.  § 
ig-  „  diz  que  he  fallar  defentoadamen- 
^ prender  de- —  ,  /.  e.  ouvindo  ,  e  fem 
m  princípios  ,  como  o  muíico  de  orelha. 
Pi  atiça. 

ONAL,  adj.  do  outono. 
ONAR,  V.  at,    omonar  as  terras,   abri- 
as primeiras  aguas   do   Outono  para  fi- 
em empapadas  em  agua. 
ONlqO  ,  adj.  V.  outonal. 
ONO  ,  f.  m.    eftaçáo  do  anno  ,  que  fe 
3  Eftio  ,  e  precede  ao  Inverno. 
OR.GA  ,  f.  f.  ant.    confentimento ,    ap- 
3  -  permifsáo.  Orden. 
ORGADO  ,  part.  paíT.  de  outorgar. 


OUT  14J 

OUTORGAR ,  V.  at.  dar  ,  conceder  ,  per- 
mittir,  conceder,  antiq.  Eufr.  n^.  2.:  Orden. 

OUTREM  ,  f.  c.  compofto  ,  outra  peítoa  ; 
0'urem  ninguém  ,  nenhuma' outra  peiToa  „  Ca- 
moes. 

OUTRI  por  outrem  (do  Francês  „  amrui „^ 
Efcrit.  del-Rei  D.  Dinis  na  Mon.  Lufit. 

OUTRO  ,  adj.  articul.  não  o  micfmo  ,  não 
idêntico  j  diverfo,  mudado  v.  ^.  ,,  não  he  ejie 
be  oturo  o  livro  :  ,,  Paiva  S.  i.  /.  -jô.  „  dezejo 
que  as  coifas  do  mundo  fejão  outras  do  que  são  „ 
tão  outio  do  que  era  em  coftumes  ,,  F...do  Arceb. 
i.c.  6.  §  Não  he  outro  que  ,  por ,  não  he  fenáo. 
Arraes  5.  zi.  ,,  a  virtude  não  he  outra  coifa,, 
que  huma  mediania  entre  dois  extremos  ,, 

OUTROSI  ,  ou  Outrofim ,  adv.  também  ,  de 
mais  ,   alem   diílo  ,   ufa-fe  nas  Leis. 

OUTROTANTO  ,  adj.-  igual  em  quantidade  , 
número  ,  pefo  ,  qualidade  ,  o  mefmo. 

OUTUBRO  ,  f.  m.  o  decimo  mez  entre  fe- 
rembro ,  e  novembro. 

OUVENCA  V.  avença.  M.  Liif. 
OUVIDA,  f.  í.faber  alguma  coifa  d' ouvidas , 
i.  e.  pela  ouvir  dizer.  Htjior.  de  Ifea  f.  9.  v. 
Jallão  de  ouvidas  em  Au  fias  March  ,  i.  e.  fem  o 
krem.  Ulif.po  f.  21^  ;  na  Hijt.  de  Ifea  faber  de 
ouvidas.  §  Feiga  Etbioph.  f.  49  „  noticia  de  ou-' 
vida.  §  Lugar  de  boa  ouvida  ,  onde  fe  ouve  bem 
o  fom  ,  e  náo  fe  perde  muito.  Nobiliário. 

OUVlDO  ,  L  m.  o  orgáo  de  ouvir ,  dcntra 
da  orelha.  §  Fallar  ,  dizer  ao  ouvida  ,  para  que:  • 
o  náo  ouça  quem  eílá  de  roda ,  i,  e.  em  fe- 
gredo.  §  Na  fundição  ,  o  oriíicio  por  onde  cor- 
re o  metal  para  o  molde.  §  Na  arma  de  fogo  , 
o  buraco  por  onde  fe  communica  o  fogo  á  pól- 
vora da  carga.  §  Dar  ouvidos  f.  dar  attençáo  aot 
que  fe  diz. 

OUVIDO,  part.  pafiT.  de  ouvir. 
■  OUVIDOR  ,  f.  m»  juiz  pofto  pelos  ddfnata-^ 
rios  em  fuás  terras  v.  g.  „  os  Ouvidores  das  ter- 
ras da  Rainha  ,  e  do  Infantado ;  ha  Ouvidores  do 
Ciyel  ,  e  do  Crime ;  e  para  elles  fe  appella  dos; 
Juizes  ordinários.  §  Da  Alfandega  ,  conhece  dos 
feitos  Civeis  dos  mercadores  ,  e  dos  Crimes  fei- 
tos dentro  na  alfandega  5  dos  fretes  ,.  avarias  „ 
&c.  §  Inftrumento  da  feição  do  funil  ,  tuba 
acuílico  ,  que  o  mouco  applica  ao  ouvido  ,  pa- 
ra lhe  fallarem  ,  pondo  quem  o  faz  a  boca  na. 
parte  aberra  do  funil. 

OUVIDORIA  ,  f.   f.  officio  de  ouvidor.  §  O* 
deílrito   do   ouvidor. 
OUVINTE  ,  p.  de  ouvif  e  que  ouve  algum  Ser- 

7  _r —  r 'O—-  mão.  Oração,  &c.  §  Ouvinte  obrigatório,  o  ef- 

URuA.MENlO,  f.  m.,  outorga.  M.  L.  tudante  medico   obrigado  a  alliílir   no  HofpitaL 

OU~ 
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OUVIR  ,  V.  n.  fentir  o  fom  ;  a  voz  ,  as  pa-j 
lavras.  §  Evrcutar.  §  Attender  ,  admirtir  v.  g.  „' 
ouvir  a,  rasâo.    §    Ouvir  de  confijsão ,  confeílar  a ' 


outrem  em  fegredo 


OXA 


OXALÁ'  ,  adv.  prouvera  a  Deus  ,  cu  prove- 
ra ,  ou  quizéra  Deus. 

OXEO  ,  f.  m.  o  ato  de  efpantar  ,  e  levantar 
aj:aça  para  a  emprazar  onde  fe  quer  ;  no  f.  „ 
d  morte  dá-nos  oxeos  de  pejie  ,  i.  e.  aíTuíla-nos 
com  ella.  Leitão  AfifcelUneA  f.  6z. 

OXIACANTHA 


O  XI  CR.  ATO 
OXIMEL 
OXIRRODINO 
OXISACCARUM 
OXYACANTHA , 
OXYCRATO  ,    f. 


V.  com  Oxji' 


f.  f.   V.   Pilriteiro. 
m.    vinagre  deftemperado 
V.  g.  35  huma  colher  delle    com  5  ,    ou    6  de 
agua. 

OXICROCIO,  adj.  emplajlo ,  em  que  en- 

tráo  o  pez  ,  cera  ,  cóíophonia  ,   terebentina  ,  8ic. 
com  açafrão  ,   em  vinagre. 

OXYMEL,  f.  m.  Xarope  de  mel  com  j  de 
vinagre. 

OXYRRODINO  ,  f.  m.  compofiçáo  de  agua 
rofada  ,  azeite  ,  e  vinagre  rofados. 

OXYSACCARUM,  f.  m.  beberagem  de  vi- 
nagre j  fumo  de  romáas ,  e  mel. 

OZA 

OZAGRE,  f.  m.  boftelinhas  ,  que  nafcem  na 
cabeça  dos   meninos  ,  na  molleira. 

OZENA  V.   osèna. 

OZOPHAGO  V.  ifophago. 

OZORIAS  jogo  de  Cartas ,  as  carregadas  , 
ganha  quem  faz  as  p  vazas ,  ou  menos  que  os 
parceiros ;  dâo-fe  <?  cartas. 


P,  f.  m,  a  decima  quarta  letra  do  Alfabeto 
Portuguez  ,  he  confoante.  §  p  com  h  ,  ph  , 
foa  como  o  _/.  §  Em  breve  he  Pede  :  ú.  Per- 
gunta ;  e  nos    arrefoados ,  Provará. 

PA'  ,  f.  f.  inftrumento  de  táboa  com  cabo  , 
e  bordas  ,  de  apanliar  o  lixo.  §  A  pá  dos  for- 
neiros  ,  e  pafteleiros  hc  de  madeira  ,  ou  de  fer- 
ro 5  e  tem  cabo  mui  longo  ,  ferve  de  metter  o 


PAG 

páo  no  forno  ,  as  panellas ,  paílèis  ,  &c. 
trazer  brazas   nos  lares.  §  Pá  dos  cav/tllos , 
o  mais  alro ,  e  carnudo  das  pernas  onde  fe 
ao  corpo. 

PABULO  ,  f.  m.  V.  pafto  mantimento. 
chulo  ,  o  que  fe  dá  á  lograçáo  v.  g.  ,,  fui 
tnai  pabíílo. 

PA'CA  ,  f.  f.  animal  Brafil.  de  caça, 
cie  de  porco. 

PACACIDADE  ,  L  f.  tranquillidade  d 
mo  5  repoufo.   Abcedario  Real. 

PACA"0  ,  f.  m.  jogo  de  cartas  ,  ç  part 
mente  o  Rei  ,07.   e  o   2.  nefte  jogo. 

PAÇXO  ,    adj.    antiq.    cortesão  ,    que 
avifo  j   artes  ,  e  boa  maneira  de  cortesão  ;  p 
no.  Cron.   do  Condejtavel ,  a  Rainha  que  en 
to  pa^ãa. 

PACATO  ,  adj.  quieto  ,  tranquiilo  ,  rei 
do,  pacifico  de  condição  ,   prudente  v.  g. 
ritem ;  animo 

FACEIRO  j  f.  m.  antiq.  Paceiro  mor  ,  o 
que  tinha  a  guarda  dos  paços  Reaes ,  que 
nas  varias  terras.   Aí.  Lftfu. 

PACER  V.  Pafcer. 

PACHÂO  ,   f.  m.  certo  peixe  do  no. 

PACHARIL  ,  f.  m,  Afiat.  arros  com  ca 

PACHOLA  ,  f.   m.   pleb.  madraceirão. 

PACHONCHETAS  ,  f.  f.  plur.  pleb.  pa 
iníignificantes ,  loucas. 

PACHORRA  ,  f.  f.    fleuma  ;  priguiça. 

PACHORRENTO    ,    adj.    fleumatico 
fenáo  altera  ,    nem  apreffa    com  coifas  d 
dado. 

PACIÊNCIA  ,  f.  f.  foftrimento  ,  toUe 
da  der ,  mal ,  trabalhos  ,  aíFlicçóes.  §  Ap 
paciência. ,  fazè-la  chegar  a  feu  auge ,  faz 
ou  dizendo  coifas  ,  que  a  mortifiquem  mi 
Hortaliça  ,  huma  das  cfpecies  de  labaça.  ' 
capulario.  §  fg.  o  efcudeiro  de  fenhora  en 
boa. 

PACIENTE,  adj.  ou  fubft.  dotado  . 
ciência  ,  foffredor.  §  O  fujeito  em  quem  ! 
prega  a  acção  do  agente  v.  ^.  ,,  feri  a  F 
Pedro  he  o  paciente  da  ferida ,  ou  da  acç 
rir.  §  O  que  he  fujeito  de  algum  afFeílo 
xão  ,  vicio.  Barros  Dial.  da  Fkiofa  Ferg.  j 
,,  vicio  que  não  procede  tanto  da  fraqueza 
ciente  ,  quanto  ,  ó-c. 

PACIENTEMENTE,  adv.  com  pacien 

PACIENTÍSSIMO,  fuperl.  de  pacicnt 
Per.  z.   ir.  „  pacientiffimò  em  toda  fadiga 

fípof.  Z7,C. 

.    PACIFICAÇÃO,  f.  f.    ó  adio   de  pac 
fazer  as  pazes,  ficar  em  paz.  Cotíto  4.   ^. 


PAC 

m^ca^M   dd  índia  „    Tejim.   del-Rei  D. 

5- 

Cl  FICADO  ,  part.  palF.  de  pacificar. 

.CIFICADOR  ,  r.  m.    reftituidor  da  paz  , 

j,uador.  §  t.  „    Pacificador    de  efcandalos  , 

iro   I.   ij>7. 

CIFICAMENTE  ,  adv.  em  paz,  fem  con 

■fia  ,  difputa  ,  guerra  ,  demanda,    §  Quieta- 

;  V.  ^.  ,,  viver. — -. 

CIFICAR  ,  V.  at.    reftituir  a  paz  ,  apazi- 

V.  g.  „  pacificar  a  Europa.  §  Aquietar  de 

los ,  e  difcordes  ;  fazer  obedecer  os  revol 

,  ou  rebeldes  ;  amigar  ,    e  fazer  paz  entre 

;os ,  ou  peííoas  ,  que  brigão. 

CIFICO,  adj.  amigo  de  paz,  tranquillo  , 

V.  g.  „  homem ;    rei ;  animo— ~§ 

tr  pacifico  y   manfo.  §   PoJJe ,    náo   con- 
tida ;  pojfuidor ,  nunca  demandado  fobre 

;  que  tem. 

ÇIGO  ,  {.  m.  pafto  onde  andâo  os  animaes. 

iranda. 

xO  ,  f.  m.  cafa  nobre ,  onde  el-Rei  habi- 

ide  fe  faz  junta  das   Camarás ,  e  fe  dizem 

ios  dos  Concelhos.  §  Vida  cortesáa  v.  g.  „ 

o  paço.  §  Ter  paço  com  alguém ,  divertir- 

n  dle  ,  difcreteando  ,  peteando  ,  Scc.    Fi- 

4.  fc.  i.i  á  injamia  ,  e  murmuração  cba- 
''Ço  „  Paiva  S.    i.  f.  ^é.  v. 
"OBA  ,  f.  f.  fruto  da  Pacobeira. 
:OBEIRA  ,  f.  f.  arvore  Brafil. ,  e  Africa 

Pocobeyra. 
'OTE ,  f.  m.  V.  g.  „  pacote  de  panno  de 

hum  fardo  de  peças  ;-  pacote  de  livros  ; 

Scc. 

JOTINHO  ,  f.  m.  dim.  de  pacote. 
;TEAR  V.  paétuar.  Fieira  Cartas  t.  2.  f. 

TO  ,  f.  m.  ajufte  ,  convenção  entre  duas, 

IS  peíToas  para  darem ,    ou  fazerem  algu- 

^^  ^-  S'  35  P^ra  fazerem  pazes ,    ou  algit- 

nfacção ,  <áyc.    §  Paão  nú  ,  feito  de  pala- 

-m  efcritura.    §  Segtúr  o  paão  ,  guardar  , 

T.  M.  LuÇu. 

'TUAR  ,  v.  n.  fazer  paíto  ,  ou   conven- 

bre  alguma  coifa  com  alguém. 

'A,  f,  f.  pão  pequeno  ,  que  fe  fepara  por 

iões ,  que  tem  hum  pão   longo.    §    Em- 

0  dos  Rios  de  Ceilão.  Conto. 

'AMINI,  f.   f.  AL    mulheres  que  perfu- 

:  fens  veftidos  com  a  própria  tranfpiraçáo 

Barros. 
)AR,  f.  m.  V.  paladar.  Barbofa. 
)ARIA  j    f.  f.    rua  ,    onde    fe  vende 
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PADECENTE,  f.  m.  o  que   vai  a  foffrer  pe- 
na  capital. 

PADECER,  V.  at.  foffrer  algum  mal  fizico  , 
ou  moral  v.  g.  „  padecer  dores ,  dam  ,  injíma, 
miferia.  §  Confentir ,  fofrer,  comportar  „  Pi. 
nheiro  2.  /.  ^p.  „  Qíiando  o  Danúbio  prefo  de  ca- 
ratnello  padece  fazer-fe  fobre  elle  ejtrada  pública. 
„J.  e.  dá  pafíagem  por  cima  do  gelo  :  fig. 
não  o  padece  a  fua  dignidade  „  Prov.  H.  Ceneal 
t.ô.j.  :^88. 

PADECIMENTO  ,  f.  m.  o  mal  fizico ,  ou 
moral  que  fe  padece  ,  e  fofFre.  D.  Franc.  Man. 
Cartas. 

FADEJAR  ,  V.  ar.  revolver  com  a  pâ  v.  g.  „ 

padejar  trigo. 

PADEIRA,  f.  f.  mulher,  que  faz,  e  vende 
pão. 

PADEIRO  ,  f.  m.  homem  que  amíiíTa ,  e  co- 
ze  pão  para  vender  ,  &c. 
PADERIA   V.  padaria. 

PADES  V.  pavez.  ^Ibuq.  Comment.  e  Ca/lanhe- 
da  L.  6.  c.  I  ?o.  ,,  duzentos  padezes  de  campo  „  (do 
Italiano  ,,  padere  „  ) 
(PADESADA,  ou 

(PADESSADA  v.  pavefada.  Cafianheda  L.  r. 
/.  I  ^o.  „  as  padelfadas  erão  de  táboas  de  grojfu- 
ra  de  z  dedos  „  huma  paliçada  de  cejios  de  ar- 
reya  com  padeffada  por  cima'.  Caftan.  ^.f.zSi. 

PA.DIEIRÀ,  f.  f.  a  verga  da  porta,  Barbôzd. 
Diccion. 

PADINHAS ,  f.  f.  figura  ,  que  fe  dava  ao 
cabello  do  toucado  antigamente. 

PADIOLA  ,  f.  f.  quadrado  de  táboa  com  qua- 
tro braços  de  que  pegão  dois  ,  ou  4  homens  , 
carregando  o  que  vai  no  leito  da   padiola. 

PADRÃO  ,  f.  m.  pedra  ,  ou  columna  com  ar- 
mas,  ou  infcripçáo  para  memoria  de  algum  fuc- 
ceíTo  V.  g.  os  de  pedra  que  os  noílos  defcobri- 
dores  punhão  nas  terras  defcobertas  para  memo- 
ria da  poííe  ,  que  delias  tomaváo  em  nome  de 
nolTos  Soberanos.  Barros  D.  i.  §  Modelo'  dos 
pefos  ,  e  medidas  de  toda  forte  ,  que  fe  guar- 
dáo  nas  Cameras  ,  e  com  que  fe  conferem  as 
que  vão  a  aferir.  §  Titulo  autentico  v.  ^.  ,,  os 
padrões  de  juro  real  \  .que  fe  dão  por  efcrito  , 
aos  credores  delles.  Coes  Cron.  do  Príncipe  «•.48. 
cartas  ,  e  padrões  das  taes  mercês. 

PADRASTO  ,  f.  m.  o  que  cafa  com  a  viu- 
va fe  diz  padrafto  a  refpeito  dos  filhos  que  el- 
la  teve  de  outro  marido.  §  Monte,  collina  ,  ou 
edifício  ,  que  fobreleva  ,  e  fica  fuperior  a  valle  , 
ou  edifício  mais  baixo  ,  v.  cavalleiro  „  ficar  a. 
padrafto  „  P.  Per.  2.  10^.  „  ficar  a  padrafto  da 
Cidade  „  Freire  „  os  feus  baluartes  feguros  dej- 

T  te 
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te  padrafto.  §  f.  Eftorvo  v.  g.  „  A  acem^ao  de 
vejfoas  he  o  maior  padrajio  do  governo  „  Mari-\ 
nho.  §  Pelle  ,  que  fe  fepara  do  dedo  á  raiz  daj 
unha,  efpiga  grande. 

PADRE  ,  f.  m.  por  pai  ,,  Padre  nojfo  que  ej- 
tás  nos  Ceos  „  ^  Os  Padres  da  Igreja  ,  os  San- 
tos doutores  antigos  delia.  §  Padre  Santo  ,  o 
Papa.  §  Sacerdote  fecular ,  ou  regular.  §  Padres 
Conjcriptos ,  os  Senadores  Romanos.  Fafconcellos. 
§  Padre  efpiritaal ,  Direétor  da  confciencia. 

PADRiNHAR  ,  v.  ar.   v.  apadrinhar. 

PADRINHO  ,  f.  m.  o  cjue  affifte  como  tef- 
lemunha  ao  bapnfmo  ,  cafamento,  aos  doutora- 
mentos ,  ao  aíto  de'  fe  armar  algum  cavalleiro  , 
&c.  §  O  que  affifte  ,  mede  o  campo  ,  e  prote- 
ge aos  que  tazcm  duello.  Orden.  e  Ulifipof.  i8i. 
V.  §   f.  Proteílor. 

PADROADO  ,  f.  m.  o  direito  de  patrono  , 
que  adquire  o  que  funda  de  novo  huma  Igreja, 
e  aflim  o  que  a  dotou  ,  ou  reedificou  em  par- 
te principal ,  o  que  pôde  apprefentar  os  curas  , 
ou  miniftros  que  a  firváo  ,  ao  legitimo  Pre- 
lado. 

PADROEIRA  ,  f.  f.  a  mulher,  que  tem  o 
direito   de  padroado. 

PADROEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  o  direito  de 
padroado. 

PAE  ,  f.  m.  (de  padre)  v.  pai. 

PAGA  ,  f.  f.  fatisfaçáo  em  dinheiro   da  divi 


da  ,  jornal  ,  ferviço  ^  eftipendio.  §  Recompenfa 
tem  agradecimento.     - 

PAGADO ,  part.  paíT.  de  pagar.  fig.  :  doçuras 
fagadas  por  efte  trijie  preço  „  Azurara  c.  pi.  § 
f.  Satisfeito  ,  contente  v.  ^.  ,,  tão  pagado  do  va- 
lor que  o  foldado  moftroií  ,,  Freire  L.  2.  íí«m. 
14B:  5,  dejU  enleio  de  amores  tão  pagado  ,,  Ca- 
fíioes  Soneto  25:5  :  f  v.  o  Men.  e  Moça  f.  p.  v. 
§  Premiado.  Luftada  10.  25.  „  tu  de  quem  ficoii 
tão  mal  pagado  Duarte  Pacheco.  §  ,,  As  miffas 
fejão  pagadas  pelo  efcrivão  ,,  Tejiamenio  d^el- 
Rci  D.  3^.  I.:  nefte  fentido  ufamos  hoje  àe  pa- 
go   V. 

PAGADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  pagamentos 
V.  g.   ,,   o  pagador  da  tropa  ,  dos  armazéns ,  ét-c. 

PAGAMENTO,  f.  m.  o  aélo  de  pagar  v.  g. 
„  fazer  ptgamento.  §  A  paga  recebida  v.  g.  „ 
recebemos  hoje  o  primeiro  pagamento. 

PAGXO  ,  adj.  e  talvez  í.  m.  pagãafem.  idó- 
latra ,  gentio  ;  ,,  o  pa^ão  rito  ,,  Camões. 

PAGANISMO  ,  f.  m.  a  falfa  religião  do  Gen- 
^iliímo,  e  dos  idolatras. 

PAGANO  V.  pagáo.  M.  Conq.   12.  ^o. 

PAGAR  j  V.  at.  dar  dinheiro  em  fatisfaçáo 
áe  fexviçoj  jornal  ^  divida  v.^^-  j,  p^g^f  as  tra- 
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pas  ,  os  criados  ,  os  trabalhadores  ,  as  divic 
f.  Fazer  boa  ,  ou  vai  obra  em  recompen 
outra  boa,  ou  má  obra  recebida  y.  g.  ,,  j 
lhe  com  amor  o  feu  amor  ;  pagar  ingr.itidõt 
outros  beneficias  he  de  homem  q'íafi  divino, 
gar  na  mejma  moeda  ,  no  fig.  fazer  outro  t 
e  tal  como  nos  fizéráo.  §  Satisfazer  v.  g 
culpa ,  ou  delito  v.  g.  ,,  pagar  pelo  corpo 
Jrendo  pena  affjiãiva  ,  o  que  não  tem  co 
pague  a  pecuniária  Ord.  L.  5-  §  Pagar  de 
do ,  i.  e.  dinheiro  á  vifta  ;  pagar  com  ingrá 
com  géneros ,  com  dinheiro  :  Ferreira  L.  i. 
8.  quereis  pagar  de  hum  louvor  ,  i,  e.  con 
louvor. 

PAGE  ADA,  f.  f.  multidão  de  pages , 
te  de  ferviço.  §  Efcudeiro  de  pageada  ,  í 
que  ficava  em  guarda  das  bagages  ,  e  fí 
do  exercito  ,  á  diíFerença  dos  que  hiáo  ài 
bate  com  feus  Capitães  ,  e  Senhores  de 
eráo  vaíTallos.    Eujr.  fi.    11.  v.  :    v.  Wfi 
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PAGELLA  ,  f.  f.  pagar  per  pagellas ,  1 
parcellas. 

PAGEM  ,  f.  m.  moço  de  acompanhar 
nobre  ,  que  hia  á  guerra  ,  levando-lhe  a 
efcudo  ,  &c,  Severim  Not.  :?5. :  Góes  Cr 
Princ.  e.  50.  „  a  fora  a  getite  de  ferviço 
erciío  ,  pagens,  e  outra  gente  aventurcra. 
ço  de  acompanhar  ,  de  levar  recados  ,^  &c 
ge  da  nâo ,  moço  de  menos  graduação , 
grumete. 

PAGINA  ,  f.  f.  a  face  ,   ou  huma  das 
ficies    de  huma  folha   de  papel  y.  g.  „  j 
huma  pagina  em  branco ,  ou  efcrita.   §  f. 
narração   importuna  ;   empurraçáo. 

PAGO,  f.  m.  V.  paga  v.  g.  „  Deifs  i 
rá  o  pago  „  em  pago   do  trabalho  do  cm 

Ulifipo  f.    2^4-   V. 

Pago,  part.  paíí.  irreg.  de  pagar ,  (\k< 
beo  a  paga  ,  e  fatisfação  da  divida  v.  ^• 
tou  pago.  §  Vingado.  §  Eftipendiado  ,  : 
dado  V.  g.  ,,  tropas  pagas.,  §  Pagado,  ( 
te  „  efpofo  de  quem  vivia  tão  paga ,  v 
do. 

PAGODE  ,  f.  m.  templo  de  idolatria  i 


§  ídolo  de  porçolana  ,  ou  metal :  „  que 
trafia  algum  pagode  de  ouro ,  com^  que  fe 
charia  melhor,  que  com  as  atteftações  mais 
fas  de  feus  ferviços.  Tempo  d' Agora  p.  l.  { 
da  de  "Balagâte  que  valia  500  reis.  Conti 
zer  pagodes,  i.  e.  funções  ,  e  divertimer 
comefaina,  e  danças,  e  cantares  licenciei 
mo  os  que  na  Afia  fazem  as  bailaieiras  < 
tos  Pagodes.  Comedias  de  Jorge  Ferreira 
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os  vão    á  efialagem  nova  jazer  fetis  pagodes 
pol.  Dial.  f.  2z6. 

LGUEL  ,  f.  m.  forte  de  embarcação  (i'Afia. 
/. 

il  ,  f.  m.  o  homem  ,  que  fez  o  filho  ,  ou 
,  e  talvez  o  que  fe  reputa  feitor  delle  ,  e 
cafo  fe  diz  putativo  ;  e  o  mefmo  do  ma- 
Jos  animaes ,  que  fecundou  a  fêmea.  §  f^ai 
nilias ,  o  chefe  delia,  o  cabeça  do  cafal.  § 
í  faz  benefícios  v.  g.  ^,  pai  dos  pobres ,  da 
l  §  Pai  de  velhacos ,  homem  aíTalariado  pe- 


nara de  Lisboa 


para 


fobre   os  mo- 
Grandezas'  de 
_,  pai  da  Poe- 
ta Hilioria.  §  Pai  d^eguas ,  v.  garanhão, 
IN  A  V.  Pãina ,  depois  de  paludofo. 
INÇO  ,    f.  m.  efpecie  de  grão  cereal ,  ou 


vigiar 
e  fervir  ,  e  lhes  dar  annos. 
í.  §  Autor ,  inventor  v.  g.  , 


ceo 


menor 


que 


o  milho  miúdo 


pam- 


INEL ,  f,  m.  pintura  a  oleo  ,  ou  a  tempe- 
ra fobre  panno  ,    chapa  de  cobre  ,  táboa  , 

Entre  pedreiros,  a  pedra,  que  fe  põem 
a  porta.  §  Eftante  ,  onde  alguns  n:ecani- 
im  a  fua  ferramenta.  §  Painel  do  coche  ,  a 

delle  ,  em  que  vão  pinturas. 

[O,  í.  m.  carne  de  porco  enfacada,  e  cu- 

em  inteftino  groífo. 
lOL ,   f  m.    nos  navios  he  como  caixão , 


nsáo  ,    onde  vem  mantimentos 
a  pólvora  ,  &c.  Barros  7,.  D. 


ta. 


carga 


de 
paioes 
ema  vazios.  §  Paiol  da  pólvora  t.  de  For- 
•va  coberta  de  faxina  otide  eftá  a  polvo- 
certa  diftancia  das  baterias.  Exame  dArti- 


[RAR  ,  V.  n.  naut.  parar  no  m^r ,  eftar  á 

não  furdir  „  Caftan.  L.    \.  c.  S9.  col.   i. 

I  podendo  pairar  ,    andavão  âs  voltas.  Al- 

••  p.  c.  z.  §  ít.  Não  paíTar  de  certa  altu- 

enio    bordos  nella  ,    com  ventos  efcaflbs. 

2'  S'  ou   em  tormenta,  e  talvez  a  arvo- 

^'  F.  Mendes  cãp.  6z.  §  v.  at.  Softer ,  fo- 

'  g'  ,1  pairar  a  tormenta  fobre  a  amarra.  § 

rar  alguém  ,  fofrer  as  fuás  paixões ,  iras , 

s.  Fiifr.  1.  5:.  Prov.  da  Ded.  Chron.f.  \7,. 

§  Pairar  o  tempo  em  algum  negocio  ,  de- 

o  tratá-lo  ,  ou   conclui-lo   para  huma   boa 


Romano  contra  Ânibal ,  pairar-lhe  o  tempo  , 
ir-lho.  §  Eefijiir  á  fnberba  .  . .  pairar  o  amor 
do  Jilho  „  Sagramor  i.  c.  24.  §  Barros 
L.  5.  c.  2.  ,,  andar  pairando  em  algum  ne- 
,  não  vir  á  conclusão ,  delongá-lo  ,  met- 
npo. 
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PAIRO,  f.  m.  naut.  o  eftado  ,  ou  navega- 
ção do  navio  ,  que  paira  ;  andar  ao  pairo  ,  fazen- 
do bordos  em  certa  altura  ,  ou  ao  fom  das  aguas 
em  arvore  fecca.  Barros ,  e  Jlbuq.  p.  4.  c.  2  : 
Cajian.  L.  7.  68.  o  mar  era  tão  grojfo  ,  que  os 
comia ,  por  tanto  houverão  de  arribar  ,  Jalvo.  F. 
e  Fulano ,  que  poderão  fojrer  o  pairo  „  v.  o  cap, 
8^'  /.  i^i.  col.  2.  e  L.  5.  27.  „  jtifientar  o  pai- 
ro. Hiji.  Naut.  t.  í.  f.  516.  tomamos  as  velas, 
e  nos  lançamos  ao  pairo.  Lobo  Defeng.  pag.  i. 
hmi  navio  ,  que  tomadas  as  velas  ao  pairo ,  o  vi- 
nha btifcando  :  ejlar  o  navio  á  corda  ,  ou  ao  pairo , 
/.  e.  i  trinca  v. 

PAIZ  ,  f.  m.  terra ,  região.  §  Paizes  na  Pint. 
V.  paifagem. 

PAISAGEM ,  f.  £  da  Pintura  ,  vifta  ,  ou  re- 
prefentação  de  terras  ,  campos.  Vafconcellos  Sitio 
f.  207.  ,,  painéis  de  paifagens.  Elegiada  f.  1^5 
V.  Lobo  Defeng.  P.  2.  dijc.  5.,  e  noutras  edi<- 
ções  e  difc.  15.  Apolog.  Dial.  Dedicat.  do  pri- 
meiro :  na  maior  parte  deftes  lugares  cit.  vem 
paufagens ,  e  paffagens ,  e  em  Góes  Cron.  M.  4.  p. 
c.  IS.  paugagem  ,  por  ignorância  ,  cu  erro  dos 
compofitores. 

PAISANO  ,  f.  m.  o  compatriota  ,  da  mefma 
terra_  v.  g.  „  he  meu  paifano  „  Efcudo  de  Ca- 
valleiros  f.  116.  §  O  homem  que  não  he  fol- 
dado  fe  diz  paifano,  e  fe  contrapõe  ao  foldado 
no  Regulamento' Militar. 

PAISISTA  ,  f.  c.  pintor  ,  ou  pintora  de  pai- 
zes ,  ou  paifagens. 


PAIXaG  ,  f .  f .  o  amor  ,  ira  ,  ódio  ,  aversão  , 
ou  qualquer  appetite  ,  e  affeéfo  immoderado  ,  e 
violento  V.  g.  ,,  moderar  ,  reprimir  as  paixões.  § 
I  Doença  ,  que  fe  padece.  Fios  Sant.  V.  de  S. 
Brás  ,,  os  que  padeceffem  alguma  paixão  da  gar- 
ganta :  „  F.  Mendes  ,,  paixões  de  rins.  §  A  im- 
prefsão  feita  no  paciente  por  alguma  caufa  afti- 
va.  §  SoíFrimento  de  dores ,  e  por  excellencia  a 
Paixão  de  N.  S.  Jefu  Chrijio.  §  Palavra  que  ex- 
prime as  paixões  do  animo.  B.  Clarim.  5.  col. 
2.  ,,  mais  curava  de  andar ,  que  das  paixões  que 
lhe  ouvia  dizer  „  laftimas.  §  UUfipof.  270.  v.  ,, 
tentos  piedade  ,  ou  paixão  fegundo  nojfa  ajfeição 
preffente  nos  gia.  Eufr.  3.  5:  item  ,  ter  compai- 
xão delle.  Barros  Ciar.  L.  i.  c.  15.  §  Tomar 
o,  que  o  defcurfo  do  tempo  haja  de  oíFe-í/j^/xío  por  alguma  coifa,  apaixonar-fe ,  irar-fe , 
Eufr.  2.  7.  haveis  de  fer  fagâz  como  Fa-  aífligir  fe.  §  Tirar  paixões  d^entre  de/avindos ,  fa- 

"" " '     '    '    '         ■       "  zer  ceifar  inimifades,  &c. 

PAIZ  V.  pais. 

PALA  ,  f.  f.  de  Gravadores ,  o  engafte ,  ou 
peça  de  metal ,  em  que  a  pedra  da  jóia  eftá  em- 
bebida ,  eengaftada.  § do  fapato ,  a  porção  do 

coiro  pegada  ao  rofto ,  e  fobre  que  aííenta  a  fi- 

T  ii  vé- 
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S?éla.  §  Pala  doefcudo  d'' armas  ^  barra,  ou  faixa 
lançada  d'aIto  a  fundo  contínua ,  ou  de  varias 
peíTas  humas  febre  outras.  § do  cális ,  cober- 
ta quadrada  de  panno  tezo  engomado  ,  com  que 
fe  cobre  ,  eftando  a  patena  de  fora.  §  t,  chulo  , 
engano  ,  mentira  ,  lograçáo. 

PAl^ACEGO  V.  palaciano,  deftíf. 

PALACIANO  ,  adj.  aulico  ,  cortesão.  H.  Nmt. 
i.  I. /.  ^8.  „  faem  fora  os  Palacianos  „  fubji. 
§  f.  Que  tem  a  boa  arte  ,  e  boas  maneiras  do 
cortesão  ,  urbano  ,  civil  ,  difcreto. 

PALÁCIO  ,  f.  m.  cafa  grande  ,  e  nobre  ,  de 
boa  traça  ,  e  bons  edifícios. 

PALADAR  ,  f.  m.  na  boca  ,  o  orgáo  do  gof- 
to  V.  g.  j,  tem  bom  paladar  ;  fere  o  paladar.  § 
f.  Gofto  V.  ^.  ,,  conjeãiíras  ao  fom  do  paladar 
de  cada  hum.  Aí.  Luf. 

PALADIM  j  f.  m.  cavalleiro  andante ,  aven- 
tureiro. 

PALADINO  V.   paladim. 

PALADION  ,  f.  m.  hum  efcudo  venerado 
como  coifa  Religiofa  entre  os  Romanos ,  de  cuja 
confervaçáo  dependia  a  do  Império.  §  Entre  os 
Gregos  era  a  imagem  de  Palias.  Lobo  Corte  „ 
trouxe  por  armas . . .  Ulilfes  o  Paladion. 

PALAFREM  ,  f.  m.  cavallo  manfo  ,  e  bem 
arrendado  para  fenhora ;  facanea.  Chron.  de  D. 
J-   i-  e  Uliff. 

^-^  PALAFRENEIRO  ,  f.  m.  criado  de  libré  , 
que  vai  a  pé  junto  ao  cavallo  ,  ou  carruagem  de 
íeu  amo.  Relação  da  Embaixada  de  Obediência  ao 
Papa  ,  qi4e  mandou  dar  D.  jP.  o  4. 
•  PALAMALHAR  ,  f.  f.  jogo  de  bolla  impel- 
lida  com  huma  efpecie  de  martello  de  cabo  longo. 

PALAMENTA  ,  f.  f.  os  remos  das  galés  v. 
ãppellamento.  §  Na  artelharia  ,  o  apparelho  ne- 
eeífario  para  o  fervi  ço  de  hum  canhão,  ou  mor- 
teiro.  Exame  de  bombeiros  j.  1 58. 

PALANCA  ,  f.  f.  de  Fortif.  fortim  de  eftacas 
reveílidas  de  terra  ,  he  obra  exterior. 

PALANCIAMA  ,  v.  palaciana  ,  doçar,  aftefta- 
da  ,  prefunçofa  ,  fallando  das  mulheres  ,  como  o 
são  ascortesáas.  Leitão  Mijcellan. 

PALANCO",  f.  m.  naut.  corda  que  paíTa  por 
hum  moutio ,  que  eílá.  na  ponta  da  vela  ,  ferve 
de  a  içar.  Freire  ,,  as  velas  iradas  nos  palancos. 
Pinto  Per.  L.  i.  /.  4^.  e  CaJL  L.  8..  mandou-o 
snjorcar  tntm  palanco-. 

PALANFRORÍO  v. palavrorio, 
_  PALANGANA  ,  f.  f,  vafo  de  barro  de  muita 
clrcumferencia  ,  e  pouco  pé  ,  ferve   de  dar  agua 
para  lavar  as  mãos. 

PALANQUE  ,  f.  m.  cadafalfo  com  degraos 
de  que  fe  cercão  os  corros,  para  os  efpe£tadores 
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verem  os  touros  fem  perigo  ;  daqui  no  fig. 
tomos  de  palanque  ,,  /.  e.  ver  a  feu  falvo 
fordens ,  perigos  alheios.  §  Eftacada ,  cor 
fc  fortificava  o  campo  das  juftas  ,  ou  bai 
e  talvez  o  arraial  ,  ou  algum  lugar  para  n 
entrado  do  inimigo.  F.  Cron.  de  D.  Ditar 
Leão  c.  14:  e  Cron.  de  D.  Af.  5.  c.  40, 
Cron.  do  Princ.  c/ip.   2^.  no  fim. 

PALANQUETA  ,  f.  f.  palanquetas  ,  sá 
las  fixas  nos  extrenTQS  de  huma  barreta  c 
ro  ,  de  que  fe  ufa  na  Wtelharia.  Exame  d\ 
f.  111.  mim.  ^97  :  também  ha  palanque 
mofquete. 

PALANQUIM  ,  f.  m.  rede  fufpenfa 
duas  pontas  num  varal ,  onde  vai  alguém 
tado  j  ou  deitado  ;  fobre  o  varal  corre  hu 
breceo  ,  com  cortinas  ,  que  cobrem  a  p 
que  nella  vai  ,  ufa-fe  na  Afia  ,  no  Brafil , 
Angola  he  a  Tipóia.  §  f.  O  què  carrega 
lanquim,  e  são  dois,  hum  de  cada  extrei 
vara  que  vai  aos  hombros, 

PALATINA  ,  f.  f.  peça  de  ornato  de  mi 
he  de  pennas  ,  ou  pelies  ,  rodeia  o  pefco 
defce  a  crufar-fe  fobre  o  peito  i  tem  pouí 
gura. 

PALATINADO  ,  f.  ra,  o  oíHcio  ,  e  o  t 
rio  do  Palatino. 

PALATINO  ,  f.  m.  titulo  de  diverfas 
dades  fegundo  as  terras  ,  em  que  fe  ufa  ;  e 
lemanha  Palatino  ou  Conde  Palatino  he 
Eleitor  leigo  ,  cujo  rerriorio  eftà  ao  loni 
Rheno.  §  Em  Hungria  he  o  Vice-Rei.  §  Ei 
lonia  ,  o  governador  de  humaProvincia.  §  ( 
vento  Palatino  em  Portugal ,  era  o  moftei 
Tibâes.  Benedíã.   Li/ftt.    1.  f.    ^75..  e  -çii). 

PALATO  ,  f.  m.  v.  paladar.  Polyanth. 
dic. 

FALAVA'  ,  f.  f.  Africano  ,  dyfinteria  d 
maras. 

PALAVRA  ,  f.  í.  huma  porção  de  fc: 
ticulado  ,  que  figrrifique  qualquer  dos  noíTo 
ceitos.  §  PromeíTa  v.  g.  „  dar  a  fia  pai 
comprila ;  tirá-la  a  limpo ;  faltar  a  ella  ,  i 
guardar.  §  Não  ter  palavra  ,  he  não  defi 
nhíir ,  não  cumprir  a  promeíTa.  §  Homem  1 
palavra  ,  v.  que  a  cumpre.  §  Pajfar  pai 
(  frafe  milit. )  dar  ordem  ,  que  vai  paíTatu 
foldado  em  foldado  até  o  ultimo  batalli 
Palfar  palavra  ,  também  he  ajuftar-fe  cor 
tro  ,  ou  outros  para  obrarem  unanimes.  J 
7.  §  Tomar  a  alguém  palavra  d^  jazer  ai 
coifa ,  obrigá-lo  a  prometer ,  que  a  fará. 
mer.  ^.  parte..  §  Â  palavra  Divina ,  o  Ferht 
vino.  §  Palavra  de  Dios ,  he  a  Doutrina  j 
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,  e  as  verdades  reveladas,  §  Sohre  minha  pa- 

,  i.  e.  fiado   nella.   £;íjr.    i.    ^. 

.LAVRADA  )  r.  f.  diderio.  §  Bravata.  £nei- 

I.   16$. 

LAVREIRO  ,  adj.   verbofo  ,  loquaz,  pa- 

b.  Bar  bofa. 

LAVRINHA,  f.  f. 

AVRORIO,  f.   m. 

írfJua. 

LAVROSO  ,  adj.  verbofo  copiofo  em  pa- 


dim.   de  palavra, 
muita  palavra  inútil 


.  Couto  „  cana  pai avrofa:  Efijr.  prol.  „  dostdefcohrh-k. 
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I  PALHADA  ,  f.  f.  miftura  de  palha  cofida  cena 
farello  para  as  beftas.  §  f.  e  pleb.  coifa  appa- 
rente   fem    foi; dez. 

PALHAGEM  ,  f,   f.  muita  palha  jutita. 
_'PALHEGAL  ,  f.  m.  terra  onde  ha.  palha  cref- 
cida.  H.  Nám.  t.   i.jol.  :^C4.  „  palhegaes  comi- 
nuos. 

PALHEIRO,  f.  m.  cafa  de  recolher,  e  guar^ 
dar  palha.  §  Biffcar  agulha  em  palheiro,  no  fy 
fazer.  por.  confegulr  achar  o  que  não  he  poíliveí 


be  ferem   palavrofos  :  „  Livio    taxado  de 
ofo  ,  e  Apítdtianado  „  P.  Pereira. 
LEA   V.  pala  do  càlis.  Barros  Cartinha  f. 


it 


LEADO  ,  e  deriv.  v.  P.illiado ,  &c. 
-.EO   V.   pallio. 

LESTRA  ,  f,  f.  o  lugar  ,  em  que  fe  exer- 
guma  arte  liberal  ,  ou  virtude  v,  g.  „  o  Ocea- 
a  palejira  ,  em  que  exercitou  ejta  virtude  ; 
'è^  6.  85.  „  na  palejira  ,  em  que  o  corpo 
tva.^  §  \^ulgarmente  fe  diz  por  pratica  , 
■façáo  V.  g.  „  armar  palejira. 
..ESTRIGO  ,  adj.  da  paleílra  ,  e  particu- 
ite  da  lura  v.  g.  „  exercidos  palejiricos  „ 
l.  de  Avellar. 

.ETA,  1,  f.  taboazinha ,  em  que  o  Pin- 
n  as  tintas  ,  que  vai  applicando.  Arte  da 
■  58.  e  97.  V.  palheta. 
.HA  ,  f.  f.  a  cana  do  trigo ,  milho ,  ce- 
e  outros  pães  ,  que  fe  feca  para  fuftento 
.0  grolTo  ,  e  cavalgaduras.  §  Travar  palha 
guem  „  jr.  cómica  „  entender  com  elle.i 
firul.  §  Tomar  a  palha  de  fino ,  i.  e.  fer 
10  como  o  alambre  ,  i.  e.  de  juizo  deli- 
Eujr.  i.  1.  §  Por  dá  cã  aquella  palha ,  /. 
coiia  de  nenhuma  fuftancia  ,  ou  momen 


PALHEIRO  ,    adj.    amiga  de  palha  v.  g 
mula—, — 

PALHETA  ,  f.  f.  inftjumento  de  jogar  a  peL- 
la  ,  ou  ao  aro  „  Lobo  Corte  ,,  todos  os  cabes 
são  de  palheta  ,,  §  Tabocifinha  oval  de  madeira, 
ou  marfim  ,  com  hum  buraco  por  onde  o  pintor 
a  fegura  enfiada  no  dedo  polegar  ,  na  qual  tem 
as  cores  ,  com  que  pinta..  §  Chapafinha  de  me- 
tal, que  fe  mette  na  boca  ,  ou  orifício  de  ai- 
guns  inftrumentofs  de  fopro  ,  e  fe  comprime  mais, 
ou  menos  ,  para  variar  o  fom  ,  como  nos  bai- 
xóes  ,  doçainas  d'orgáos  ,  charamelas  ,  &c.  § 
Palheta  de  prata,  ou  oiro ,  lamina  mui  delgada 
de  prata,  ou  prata  doirada  tirada  á  fieira  ,  quíj 
fe  vende  em  carretéis,  §  Pequena  cartilagem' que 
eftá  fobre  a  boca  da  Traça  artéria  ,  abaixo  da 
campainha,  da  banda  da  língua,  Epiglotis.  §  Píí- 
Iketaí ,  peças  do  volante  do  relógio  ,  nas  quaes 
topáo  os  dentes  da  roda  Catarina. 

PALHETÂO  ,  f.  m..  a  parte  da  chave  oppof- 
ta  à  argola,  e  he  a  que  mettida  na  fechadura, 
dá  volta  á  lingueta  ;  tem  dentes  ,  e  ás  vezes 
reftèlho.  §  Palheta  mais  encorpada  de  prata  ,  ou 
oiro. 

PALHETE,  adj.    vinho ,  'còr    de  palha, 

entre  vermelho  ,    e  branco.    Vajcomellos  Not 


[/^  2.  ^.  e  ^.  2  §  Palha  de  Camelo ,  oudeDe  palha.  Leão  Defcripc.  j.  59.  §  Palhete  ,  cha- 
,  junco  cheirofo,  efquinanto  v.  §  Ter  ^/-jpco  de  palha.  Santos  Ethiop.  f..  98.  v. 
'bnma  palha,  t.  e.  eftimá-lo  tanto  como  PALHÍÇO  ,  f.  m.  palha  miúda  quebrada,  e 
palha  Filodemo  4.  fc.  4.  §  Tomar  a  palhalmolási.  §  Entre  os  marinheiros,  he  o  bagaço  da 
m,  ler  mais  alto  ,  e  fig,  eftar-lhe  fupe-lcanna.de  aííuca?  moido  ,  a  que  alguns  ajuntáa 
lu  ler-lhe  avantejado  ;   e  tomar  a  palha  atUcetco  de  gaílinhas  ,  e  pofto  tudo  n'hum  feiráo 

coija,   entende-la   pofto  que  feja  difficil  ,'0  applicáo    por  baixo   do  navio  ,    que  faz  agua 
•  y   e  lubhme.    Camões  Carta  em  profa.  §!por  algumas  gretas,  as  quaes  ficáo  aílim  tapadas 
ae  cam^o  ,  efpecie  de  colmo  ,  que    nafce  por  algum   pouco  de  tempo* 
■los,  e  vallados  v.  Leftras.  §  Palbacarga,\     PALHIÇO  ,  adj.    de  palha   v.  g.   „  cafa  pa- 

de  junça     mais  eftreita  tem  humas  qui- /^/^*  „  v.  palhoça,  palhota.  Naufr.  de  Sepíílv.  h 
Lidas   que  ferem.  116.  f        j 

HAÇO,  f.  m.  o  que  arremeda  aos  Arle-      PALHINHA,   f.  f.  dim.  de  palha.  §,  Jogo;  de 
TTâpp.        ,.  <^^^^3s  he  huma  efpecie   de  pintas   mas  fem   aza- 

tiA^U ,  adj.  de  palha  v.  g.   ,,  cafas  pã-  res.  §  Tirar  palhinha  v.   tirar  palha. 
I  cobertas  de  palha.  Banos  e  Albuq.  4.  cap.      PALHOTA  ,  f.  f.  cafa   palhiça.  Feisa  Ethiop. 
'Ma  f.  zzd.  „  a  palhada  aldeia.  /.  45.  w.  r      í  &  r 
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PALIÇADA  ,  f.  f.  de  Fortlf.  cerca  âe  páos 
fincados  na  terra  para  defender  algum  poílo  ,  ou 
os  exteriores  de  huma  praça  de  guerra  ,  he  plan- 
tada a  pique,  ou  inclinada.  Elegiada  J.  lyj.  „ 
terei  de  pãUi^íida  ,  e  lodo  grojjo.  §  Liça  ,  ou  li- 
•çada  ,  cerco  ,  teia  para  juftas ,  torneios ,  e  duel- 
los.  Pdm.  p.  2.  f,  8^.  §  Paliçadas  nas  galés. 
■Cominho  f.  49.  V.  „  defaparelhon  duas  galés  da 
enxárcia  ,  e  paliçadas.  §  i.  Mandou  jazer  huma 
faliçada   de  cejios  de  areya  ,,  Cajlan,  .^.  f.  281. 

FALILHO  ,  f.  m.  peça  de  páo  curta  ,  de  pou- 
co diâmetro,  e  roliça,  em  que  os  tintureiros 
enfiáo  as  meadas  para  as  efpremerem  da  tinta  , 
cu  agi]a   da  lavagem  torcendo-as. 

PALINODIA  5  r.  f-  verfos ,  em  que  o  poeta 
<liz  o  contrario  ,  ou  fe  defdiz  do  que  havia  di- 
to em  outros :  fig.  cantar  a ,  defdizer-fe,  Ca- 
mões  Redond. 

PALINURO  ,  f.  m.  poet,  por  Piloto.  Infu- 
lana. 

PALITAR  5  V.  at.  palitar  os  dentes ,  limpá- 
los  com  palitos.  §  v.  n.  Praticar  com  alguém 
por  defení^ado. 

PALITEIRO ,  f.  m.  o  que  faz  palitos.  §  O 
eftojo  dos   palitos. 

PALITO  ,  f.  m.  pedacinho  de  páo  aguçado 
«'hum  cabo  ,  ou  em  ambos  ,  e  talvez  plano  ,  e 
largo  no  outro  para  tirar  o  comer  ,  que  ficou 
■entre  os  dentes  ,  &c.  §  No  Truque  de  taco  ,  he 
peça  de  ferro  fixa ,  e  levantada  defronte  da  bar- 
"ra.  §  Servir  de  palito  no  f.  e  famil.  i.  e.  de  di- 
vertimento ,  defenfado ,  e  obje£lo  de  logra- 
çáo. 

PALLA  ,  f.  f.  V.  pala.  §  Embarcação  de  guer- 
ra Aíiat.  com  efporáo. 

PALLADIO  ,  f.  m.  v.  paiadion.  Marinho  „ 
o  palladio  era  imagem  de  Minerva. 

PALLANDRAS  ,  f .  f.  sáo  duas  barcaças  em- 
parelhadas levadas  a  reboque  ,  onde  vão  as  car- 
caíTas  ,  ou  morteiros  para  o  ataque  de  praças  , 
ou  cidades  marítimas. 

PALLAS   V.   o  Diccion.   da  Fabula. 

PALLÍADO  ,  part.  paíT.  de  pailiar.  §  Infor- 
mação palliada  ,  /.  e.  não  verdadeira  ,    mas   en- 

vernifada  ,  e  corada.  Arraes  ^.  t,.   §    Repojla- , 

ambígua  com  que   fe  encobre  a   verdade. 

PALLIADOR  ,  f.  m.  o  que  pallia. 

PALLIAR  ,  V.  at.  encobrir  com  disfarces,  e 
pretextos  ,  colorar  v.  g.  „  palliarão  Juas  feri- 
das ,,  Siucejjos  Militares'.  ,,  pailiar  aliheralida 
de  com  o  nome  de  obrigação  :  palliava  fuás  mal- 
Cion.  de  el-Rei  D.  Btiarte.  §  Palitar  as 


dades 

doenças  ,  applicar  ,  dar  remédio  palliativo. 
PALLIATIVO  ,  adj.  remédio-^— -  ,  cura- 
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que  nSo  extirpa  o  mal ,  mas  abranda  a 
e  não  o  deixa  agravar. 

PALLTqADA   v.  paliçada. 

PALLIDEZ  ,  f.  f.  còr  pallida  ;  pallòr. 

PALLIDO  ,  adj.  dizemos  do  rofto  que 
a  còr  vermelha  ,  e  fica  entre  branco  ,  e  s 
lo  :  ta  pallida  violeta  „  as  palUdas  efpig. 
mões :  arèas Ulijfea. 

PALLIO  ,    f.  m.    ornamento    diftindiv 
Papas  ,  Patriarcas  ,    e  Arcebifpos  ,    feito 
de  dois  cordeiros  ,    que  todos  os  annos 


quiao 


e    fe  oíterecem  fobre    o  altar  de 


Inez  em  Roma.  §  Sobreceu  portátil  emv; 
vadas  por  homens  ,    debaixo   do  qual  vai 
cramento  á  rua ,    ou  fanro   lenho  ;    e  tal' 
Soberanos.  §  Correr  o  palliov.   o  páreo , 
rio.  Firiato   11.  11. 

PALLOR  ,  f.  m.  poet.  v.  pallidez.  ; 
20.  efi.  I.  Mâfcárenhas  Deflruição  de  . 
nha. 

PALMA  ,  f.  f.  ramo  da  palmeira.  §  f. 
infignia  da  viéloria,  porque  ao  viiioriofo 
va  hum  ramo  de  palmeira  ;  dotsde  Iev4r 
ma,  por  ganhar  a  viâoria,  ficar  melhor  i 
tenda  ,  oppofiçao.  §  f.  A  palme' ra.  §  A 
da  mão  ,  a  parte  interior  oppofta  ás  cci 
Tocar  palmas  ,  ou  bater  as  palmas  ,  app 
Maufinho  f.  p?-.  v.  §  A  terceira  parte  de 
da  befta ,  entre  o  fanco,  e  as  ran ilhas.  §  , 
duas  eílrellas  fixas  da  ^  magnitude  na  pai 
máo  efquerda  do  Serpentário. 

PALMA-CHRISTI ,  f.  f.  herva  olHcin, 
rium. 

PALMADA  ,  í.  f.  golpe  com  a  palr 
mão. 

PALMAR  ,  f.  m.  multidão  de  palmeira: 
tadas  Barros.  §  Aldeia,  ou  quinta  no  m 
hum  palmar. 

PALMAR ,  adj.  da  grandeza  de  hum  1 
§  f.  Grande  ,  vifivel  v.  g.  „  letias  palm. 
Severim  ;  erro  palmar. 

PALMATOADA  ,  f.  f.    pancada  com 
matoria. 

PALMATÓRIA  ,  f.  f.  roda  de  páo  ,  > 
la ,  ou  pelle  de  cação  unida  a  hum  cabo 
que  nas  efcolas  dão  golpes  fobre  a  pai 
mão  aberta  por  caftigo.  §  f.  Caíligo  v.^. 
por  palmatória  de  feus  erros  ,  a  vergonb.t 
cometer  ,,  Lobo.  §  Palmatórias  de  Fiâcs ,  c 
funtos  da  dita  terra.  §  Palmatória  caftiça 
bocal  pegado  a  hum  prato ,  e  feu  rabo  , 
lha   de  fiandes ,  ou   latão. 

PALMATORIADA  v.  palmatoada.  .gir 
em  louvor  da  língua. 


I 


PAT 

LMATORIAR  ,  v.  ar.  caftigar  com  pal- 
J.1S  V.  g.  „  paltnatoriar  es  feus  mininos. 
LJVIEJAR  ,  f.  m.'  Nnur.  o  palmejar  são 
de  madeira  que  cingem  o  navio  de  pou- 
proa  por  dentro  ,  as  quaes  vão  endcntadas 
1  madeira  da  liaçáo  ,  ou  liames.  HíjL  Nint. 
\6. ,,  no  tuvio  havia  z  palmos  de  aguei,  /o- 
palmejíi: 

^MEJAR  ,  V.  at.  applaudir  batendo  as 
i.    §    V.  n.     Bater    as  palmas  ,   tocar  pai- 

.MEIRA  ,  f.  f.    arvore  vulgar ,    cujos  ra- 
io   as  palmas,  palmes  itis. 
.MEÍRAL  V.  palmar. 

.ME IRO  3  f.  m.  anriq.  peregrino.  §  Hof- 
los  palmeiras  „  i.  e.  dos  peregrinos  da  ter- 
ia ,  que  traziáo  huma  palma  na  mào.  Leão 
'•.58. 

>MELLÃO  ,  f.  m.  vento  ,  que  vem  da 
de  Palmella  ,  e  dá  com  os  Navios  do  Tejo 
L.  Cunha. 

.META  j  f,  f.  eípatula  Cirúrgica  de  eften- 
iplartros.  §  Peça  de  madeira  ,  que  fe  met- 

baixo  de  outra  coifa  para  lhe  dar  mais 
,  cu  a  pòr  a  plumo  ,  quando  não  affenta 
.  de  carpim,  usáo-le  na  artelharia  para  le- 
as  culatras  das  peças ,  ou  onde  convém  pa- 
ler  ,  ou  abaixar  a  pontaria  ,  aliàs  fe  di- 
'mhas  de  mira  ;  Exame  de  Bombeiros. 
MILHAS  ,    f.   p.   pés  ,  que  fe  deitáo  ás 

ordinariamente  sáo  delençaria,  e  são   a 
que  fica  por  baixo  das  folas  dos  pés. 
MILHADEIRA  ,  f.  f.  de  palmilhador. 
MILHADOR  ,  f.  m.  o  que  remenda  meias 
ar,  deaando-lhes   palmilhas. 
■MILHAR  ,   V.  at.  palmilhar  meias,  dei- 

paímilhas.  §  Andar  a  pé  v.  g.  „  pahni- 
le^fías ,  /r.  famil.  I 

MITESO ,  adj.  d^Alveit.  cavallo- 
leio.  Galvão. 

MITO  ,  f.  m.  palma  pequena.  §  O  miol 
:ertas  palmeiras  ,  que  no   Brafii  fe  come 
.  §  Palma  ,    ou  ramo  de  ílores  ,  que  le- 
defuntos   innocentes,  ou  virgens. 
MO ,  f.  m.    medida ,  que  he  a  extensão 
'  ponta  do  dedo  mínimo  ,  até   a  do  pole- 

>erta  a  chave   da  mão.  § geom.   igual  á 

de  4  dedos,  ou  á  extensão  de  16  grãos 

em  fileira.  § craveiro  ;  fcgundo  o  pa- 

■  Camará  de  Lisboa ,  o  còvado  tem  :;  pai- 
iveiros  ,  e  avara  5.  §  Hi4m  palmo  deter- 
e.  porção  ténue.  §  Não  ver  palmo  de  ter- 
e.  nada.  §  Saber  o  terreno  a  palmos ,  co- 


PAL 
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PALMINS  ,  f.  m.  pL  da  AÍIa  Portug.  certos 
porteiros  das  vargeas  com  oHicio  refpeítivo  ás 
valias. 

PALOMAS  ,  f.  f,  Naut.  cabos  ,  que  eftáo  nas 
vergas  ,    onde   fe  fazem  fixas  as  pontas  das  of- 


tagas 


PALPADELAS  v.  apalpadelas.  UlifipoJ.  1^% 
V.  as  palpadetas. 

PALPADO  ,  part.  paíT,    de  palpar.  §  Cavalh 

,_  o  que  tem  remendos  claros   entre  o  ruífo. 

Galvão. 

PALPAR  V.  apalpar. 

P_ALPAVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  apalpar.  §  f. 
razão ,  verdade — — ,  que    de  fi    fe  moíira  , 


a  mui  bem  ,„  Cajtrioio  Jjífit. 


que  eftá  patente  ,  evidente  ,   e  mui  fácil  de  com- 
prehender. 

PALPA  VEEMENTE ,  adv.  no  fig.  evidentcr 
mente  ,  fenfivelmente  ,  mercês ,  que  JDefís  palpar 
velmeme  fez  „  F.  do  Jrceb.  L.  6.  c.  25-. 

PA'LPEBRAS  ,  f.  f.  as  pelles"  da  face  dentro 
das  quaes  anda  o  olho  ,  e  que  o  fecháo  ;  as  ca- 
péllas  dos  olhos  :  palptbra  Jkperior  ,  e  inferior. \ 
PALPITAÇÃO  j  f.  f.  movimento  tremulo  , 
e  alterado  do  coração^  inquieto  ,  e  de  outros  muf- 
culos  feridos  ;  a  palptta^ãQ  do  corarão  também  he 
huma  doença. 

PALPITANTE  ,  part.  pref.  de  palpitar.  Ca- 
mães  ,,  femivivas  entranhas  palpitantes. 

PALPITAR  ,  V.  n.  mover-fe  ,  e  agitar-fe  corn 
feu  movimento  próprio  }  ou  accidental ,  e  preter- 
natural  ,  o  corarão  ,  as  artérias ,  os  nuífcnlos  pun- 
gidos ,  oíi  por  obra  dos  efpiritos  vitaes.  Camões  „ 
e  doutros  as  entranhas  palpitando. 
PALRA   V.  parla, 
PALRADOR,  f.   m.  fallador. 
PALRAMENTO  v.  Parlamento. 
PALRAR  ,  V.  n.  chulo  ,  falíar ,  defcobrir  ,  ài- 
jzer  o  fegredo.  §  f.   „  Os  olhos  palrão  os  fegre- 
,  aliás  dos  da  alma.  Eufr.   2.   n.  §  Parolar  pam  impor  , 
e  enganar.  Jrraes   i.  zz. 

PALRARIA,  f.  i\  o  vício  de  fer  palreiro. 
PALRATORIO   v.  Parlatorio. 
PALREIRO  5  f.  m.   fallador  ,  que  ftão  guar- 
da fegredo.  Eujr.    2,  ^..  Lobo  Defeng.  Bife.  9, 
no  fim. 

PALRONIO  ,  f.  m.  palreíro.  M  Miranda  Fi- 

IhalpaKdos.   A.  5.  fc.  6.  „  rapaz- „ 

PALUDE  ,  f.  f.  V.  alagoa.  Elegiada  /.  SI- 
a  lodofa  palude. 

PALUDOSO,  adj.  cheio  de  alagoas  ,  paúes  , 
apaulado.  Aíaiifinho  f.  17.  eJL  i  :  Elegiada  f, 
I  :^6.  lagares  paUídofos.  poet. 

PUNA  ,  f.  f.  efpecie  de  algodão  mui  fino, 
que  dá  era  certas  arvores  grandes  do  Brafd  ,  deti^r 

srsi 


j^i  PAM  ,      ' 

tro  d'Kuma  bage    efpinhofa  •  por   fora  de  pontas       PANASCO,  f. 

curtas  ,    e    não  mui   agudas:  o  tal  algodão  tem!  to.  Jornada  d^Jjnca  cap.   V.  poférão  jogo 


PAN 

m.  efpecie  de  hervad 


PÃO 
reaes 


dentro  huns  carocinhos  pretos  ,  e  não  he  tão 
coníiftente  como  o  algodão  verdadeiro  ,  mas  mui- 
to  mais   alvo  ,  e  delicado. 

f.  m.  a  farinha  dos  páes  ,  òu  grãos  ce- 
am.aíTada  com  agua  ,  fermentada ,  dividida 
era  porções  ,  e  cofida  no  forno  ;  o  pão  não  jcr- 
jnentado  ,  ou  não  levedado  fe  diz  afimo.  §  Pães  , 
os  grãos  farináceos  do  trigo  ,  centeio  ,  milho  ,  ce- 
vada ,  painço  ,  &c.  ;  e  as  plantas  que  os  dão  , 
V.  g.  ,,  q:iemoit  os  pães  ao  inimigo.  §  Pão  por 
Detis  ,  o  que  fe  dá  em  dia  de  finados.  §  Pão 
dos  Jnjos ,  oti  da  Vida  ,  o  Sacramento  do  Altar. 
§  f.  O   fuílento  V.  g.  „  o  pão  nojfo  de  cada.  dia. 

§ de  porcj  ,  herva.  §  IJfo  Ije  pão  de  cada  dia , 

i.  e.  coifa  ,  ou  efpecie  ordinária,  vulgar,  obvia. 
Ulifipo  j.   247. 

PAMPANADA  ,  f.  f.  chulo,  apparencia  váa, 
de  coifa   fem  fundamento. 

PÂMPANO  ,  f.  m.  peixe  pequeno  da  feição 
da  choupa.  §  Folha  da  vide.  Alarte.  Naujr.  de 
Sep.  ,,  parras  de  tenros  pâmpanos  providos. 

PAMPILHO  ,  f.  m.  garrocha  ,  ou  hafte  com 
ferrão  ,  ou  aguiíhada  curta  de  tanger  o  gado.  § 
Pampilhos.  Ferreira  Egl.  11.  vem  o  agrefte  Pan 
de  pampilhos  coroado  ,  herva  vulg.  olho  de  boi  , 
ou  huma  efpecie  de  parietaria  :  na  Eufr.  5.  i. 
■ufa  o  í'oeta  fazendo  equivoco  dos  dois  fentidos 
de  flor  ,  e  de  garrocha. 

PAMPINEO  ,  adj.  Eneida  7.  9?.  levão  pam- 
pineas  hajias  „  /'.  e.  de  farmento  verde  ,  delga- 
do. 

PAMPÍNOSO  ,  adj.  cheio  de  pâmpanos  de 
vide.  Camões  ,,  as  vides  pampinofas  ,,  folho fas : 
o  pampinofo  Oitono  „  Eleg.  J.  152.  v.  eji.  2. , 
foet. 

PAMPOLHO  por  pimpolho.  B.  Pereira. 

PAN  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

PANACEA  ,  f.  f.  Med.  remédio  univerfal  v. 
g.  „  panacea  Mercmial. 

PANACEO ,  f.  m.  herva  cura-tudo  ,  de  que 
ha  varias  efpecies ;  panaces  ,  ou  panacea.  §  Pa- 
nacea V.  ,,  eftes  meditos  tem  defcoberto  o  panaceo 
das  fangrias  ,,  Correcção  de  Abufos. 

PANAL  ,  f.  m.  panno  de  tender  o  pão.  § 
Hum  panno  cheio  v.  g.  „  hum  panai  de -palha  , 
V.  panno.  §  O  vafo  de  cera  ,  ou  cella  em  que 
a  abelha  depõem  ,  e  ajunta  o  mel ,  favo.  Avel- 
lar  Cronograf.  §  Dar,  on  empurrar  o  panai ,  no 
í. ,  defcírregar  fobre  outrem  o  pezo  ,  e  incom- 
niodo  de  alguma  coifa. 

PANAPvlCIO  ,  f.  m.  Cirurg.  apojtema  na  raiz 
das  unhas ,  fem  aparecer  tumor. 


no  ,  e  ao  panafco  (eco. 

PANASQUEIRA ,  f.  f.  campo  onde  1 
nafco. 

PAN-QA  ,  í.  f.  chulo  ,  barriga  grande,  I 
lho. 

PANCADA  ,    f.  f.   golpe  ,    que  fe  dá 
com  a   mão   ,    com  hum   páo  ,    com   efpa 
prancha  ,  o  que  fe  leva  cahindo  ,  ou  d'enc 
§  A''  pancada  ,  juntamente  v.  g.  „  vicrão 
cada.  §  De  pancada,  de  repente  ;    /(.  ince 

radamente  ,  fem  modo  v.  g.  ,,  jangrar 

ma  pancada  d'agua  ,  i.  e.  chuveiro  pefado , 
ceiro.  F.  Mendes  c.  62.  §  Huma  pancada 
nhciro  ,  grande  foma.  §  No  verfo  ,  caden 
Remoque,   pique. 

PANCADINHA  ,  f.  f.  dim.  de  pancada 

PAN  CARPIA  ,  f.  f.  collecção  de  obrai 
cdltincéis 

PANCHARATI,  f.  m.  da  Afia  Portug 
zo  de  5  dias  ,  em  que  fe  dá  noticia  de  c 
arrematações  fe  hão  de  fazer  ,  nas  terras  ( 
fete. 

PANCHYMAGOGO,  f.  m.  Med.  pu 
univerfal  de   todos  os  máos  humores. 

PANCHREAS  ,  f.  m.  Anatom.  huma  da 
dulas  conglomeradas  íita  detraz  do  fundo 
tomago  para  a  parte  da  primeira  vértebi 
lombos. 

PANCHREATICO  ,  adj.  Anatom.  d( 
éreas  v.  g.  ,,  fuco 

PANDECTAS  ,  f.  f.  pi.  o  corpo  da; 
Romanas  compofto  dos  fragmentos  dos  C 
tos ,  fuás  repoftas  ,  edidos  Pretórios  ,  &c 

PANDEIREIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  f 
ros. 

PANDEIRO  ,  f.  m.  inftrum.  mufico,  h 
aro  de  madeira,  em  cuja  altura  ha  vãos, 
les  huns  arames  ,    em  que  eíláo  enfiadas 
laminas   de  latão  ,    que  batendo  humas  n 
trás  ,    quando    fe  vibra   o   pandeiro  fazen 
fom  agudo.  Barros,  move-fe  com  a  mão  <■ 
e  talvez  fe  dá  com  clle   fobre    a  palma 
querda  :    foálhas-. 

PANDERETA  ,  f.  f.  tojcjuiar  âs  pandi 
i.  e.  deixando  o  cabello  com.  defignaldade 
mões  no  Filodemo  diz  „  fervidos  alinhava 
panderètas  ,  /.  e.  mal  alinhavados ,  como 
.bello  mal  tofquiado. 

PANDILHA  ,  f.  f.  concerto  entre  varii 
ra  enganarem  a  alguém ,  principalmente  1 
go. 

PANDO  ,  adj.    concavo  ,   bojudo  v-  g- 


•  ^ 
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;.veUs  „   em  que  o  vento  Te  enfuna.  a-,.!iefie!o.  Or^fH.   §  PeíToa  da  obrigaçlo  ,    Á  do 
Poet.as  vjr,dasaza.    f.uf.   .    .,.  partido,  de  outrem.    §    Cliente,  entre  os  RcnS 


^et.  as  pandas  azas.  LttJ.  4.  4^ 

N'DORA  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

\'DORGA  ,  f.  f.    mufica  ru;dora  de  mui- 

ftrumcntos.   §   Coifa  defcompaflada. 

v'EQÍRICO  j  f.  m.  elogio  ,  encómio  ,  ora- 

udatoria. 

s'EGIRICO,  adj,    no  género  demonftrati- 

ni  louvor  v.  g.  „  Sermão ,  Fieira. 

s'EGíRISrA  ,  f.  m.  o  que  faz  panegiri- 
\.  o  que  louva,  elogia.  Fieira. 
JECiVRlS  ,  f.  f.  V.  Panegírico  f/íbji.  Arraes 
„  Pimio  na  fua  panegyris. 
íEIRO  ,  f.  m.  (í/o  Frahcez  „  Panier)  cef- 
vimes  com  afãs  ,  do  feitio  da  alma  do 
o,  o"de  fe  mette  cheio  de  pedras.  £xa- 
Bombei'OS  f.    i/^(j. 

ÍELLA  ,  f.  f,  vafo  de  terra  ,  lata ,  cobre, 
■o  ,  ou  outro  metal  de  cofer  os  guifados 
le  ,  e  lemelhantes  ufos.  §  f.  A  comida 
§  No  Brasão  ,  a  folha  do  golfáo.  Nobi- 
§  AJfucar  panella 3  mais  baixo- que  o  reef- 

ELLINHA ,  f.  f.  dim.  de  panella.  §  Fa 
'eliinha  com  alguém ,  fr.  vulg.  aíTociar-fe- 
■aticar,  e  converfar  familiarmente. 


nos.  Pinheiro  2.  /.  55. 

PANINHO,  f.m.  dim.    de  pano. 

PANO  ,    f.  m.    tecido   de  fios  de  linho  ,    al- 
godão ,    ou  láa  para  veftidos  ,    e  outros  ufos.  § 
Pano  do  muro,  hum  lanço  áeWe.    Barros  4.  1). 
j.  6ss.    §    Pancada  com  a  efpada    de  prancha  , 
pranchada.  §  Pano  de  pintor ,  aquelle  febre ,  que 
fe  faz  a  pintura  ,  e  he  brim  ,  letelerao ,  ou  li- 
nhagem ,  &c.    §    Nas  chaminés  ,   pano  de  apa- 
nhar ,  he  o  que  defcança  fobre  a  verga;  e  o  ej- 
tendido  ,  he  o  interior  da  parede  do  lar  para  ci- 
ma. 5  Pano  d' agua ,  v.  pancada.  §  Pano  .t.naut. 
as  velas  v.  g.  ,,  aguantar  o  pano,   metter  mais 
pano  ;    ferve-lbe    o  vento  a  todo  o  pano  ;    dar  o 
pano  todo.    §    £(tar  ao  pano  ,  ou  á  capa ;  m  f. 
não  tomar  partido  em  coifas  duvidofas  ,  e  con- 
teudas,  para   depois  de  decidido   feguir  o  vence- 
dor j   ficar  neutral  efperando    o  fucceífo.    Fieira 
Carta  iO(j.   t.   I.  §  Pano  dos  olhos,  névoa  ,  be- 
lide.    §    Panos ,   nódoas  negras  ,    que  vem  pelo 
corpo  ás  mulheres  prenhes.  §  Panos   de  feguran-r 
ça,  habito  de  alguma  ordem   Religiofa.  Nobiliá- 
rio ,,  filhou  panos  de  feg/iranca  „  fez-fe  frade  , 
ou  monge.  §  Panos  longos,  fiabitos    talares.    Sd 


El£,  f.  m.  tomar  o  pmete  Jr.  vulg.  fu-  Mir.  f.  48.   v.  edição  do  Lira 


'Avctes  ,  pannos  vis  ,  trapos.  B.  P. 
ETELA  ,    f.  f.    fopa  de  pão.  Bem.  Pt- 

jAIO  ,  f,  m.  embarcação  Afiat.  ,  cujas 
áo  cofidas  com  cordas  ;  remão-nas  com 
5  pi  ,  e  cabo  eftreito  ,  o  qual  mettem 
.  perpendicularmente  :  daqui  as  frazes  re- 

pangaio  ,  e  remo  de  pangaio.  Cajian.  L. 
i.  col.  2. 

3A]OA  ,  f.  f.  embarcação  da  Afia. 
SA  ,  f.  f.  V.   páina  abaixo  do  artigo  Pa- 
".  Mendes  c.  \è\. 
tCALE ,  f.  m.  doença  frequente  na  In- 

faz  inchar  os  pés.  B.  P. 

CO  ,  adj.  medo ,  temor ,  terror , 

reifivo  ,  e  fem  fundamento. 
CO  ,  f.  m.  lençaria  de  Hamburgo  ,  de 
>rtes ,  o  pânico  Rei  he  de  algodão  mui 
índia.  ' 

CULO  ,  f.  m.  Anat.  tela  ,  que  cobre 
corpo  ,  e  he  adipofa  ,  carnofa ,  ou  ner- 
undo  as  fuftancias  ,  em  que  degenera  , 
ros  nomes  fegundo   as  partes  que  revef- 

)>,  pericraneo  ,    a  parte  do  pânico  que 
craneo  ,  &c. 

GUADO  ,  f.  m.  ou  adj.  peíToa ,  que 
ao,  ou  ração  de  alguém,  ou  algum  be- 


PANOURA  ,  f.  f.  AUat.  embarcação  como 
galé,  e  mais  alterofa.  §  Grandes  efpadas  que  os 
elefantes  de  guerra  levão  nos  dentes.  F.  Mendes 
c.  68. 

PANTAFAqUDO  ,  adj.  chulo  ,  de  grandes 
bochechas. 

PANTANA  ,  f.  f.  vulg.  atoleiro.  §  Dar  com 
tudo   em  pantdnas  ,  deitar  a  perder ,  arruinar-fe. 

PANTANAL,  f.  m.  atoleiro  efpaçofo. 

PÂNTANO  ,  f.  m.  atoleiro  ,  lamarão  molle 
que  forve  as  coifas  pefadas. 

PANTANOSO  ,  adj.  em  que  ha  pântano,  ou 
atoladiço  como  o  pântano  ,  apaulado  v.  g.  „ 
terra  pântano  fa  „  Marinho  Guerra  do  Alem- 
Tejo. 

PA^TE'ON ,  f.  m.  v.  Panthéon.  Fieira  4.  n, 

207. 

PANTHÉON  ,  f.  m.  Templo  dos  Romanos 
idolatras  ,  dedicado  ao  culto  de  todos  os  Deo- 
fes  ;  hoje  he  a  Rotonda  em  Roma.  Lucena  f. 
99.  col.  I.  „  onde  traz  accento  no  d  ,  pan- 
théon. 

PANTHE'RA  ,  f .  f.  a  fêmea  do  Leopardo  , 
ou  onça.  Camões  Ode  i. 

PANTOCOSMO  ,  f.  m.  inftrum.  Mathcmat. 
de  tomar  as  medidas  do  Ceo  ,  e  da  Terra. 

PANTOMETRA,  f.  f.  inftrumcnto  Mathem. 

V  alias 
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aliás  cbmpaíTo  de  proporção,  nsáo-no  os  Geó- 
metras ,  para  acharem  varias  linhas  proporcio- 
naes  ,  são  duas  regras  parallelogramas  unidas  por 
huma  charneira  ,  de  forte  que  abrem  como  o 
compafío.   Me  th.   Díf. 

PANTOMIMO,  f.  m.  o  que  reprefenta  por 
geftos  no  theatro.  Pinheiro  2.  /.  8p. 
PANTOR.RILHA  v.  panturrilha. 
PANTUFADA  ,  f.  f.  golpe  com  o   pantufo. 
PANTUFO,  f.  m.    calçado  antjgo  ,_que  por 
folas  tinha  aífento  de  cortiça.  Leão  Orig.  j.  55- 
Cmões  Rei  Seleuco  prol.  era  de  homem,   e  mu- 
lheres. 

■  PANTURRILHAS  ,  f.  f.  pi.  meias  com  mui- 
ita  groíllira  na  barriga  ,  para  fuprir  a  falta  de 
tarrte,  que  alguns  tem  na  barri"ga  das  pernas, 
{irada  a  metah  das  panturrilhas  naturaes  ■>,  que 
são   as  barrigas   das  pernas. 

PA'0: ,    f.  m.    lenho  ,  madeira.  §  f.  Bordão  , 
cajado.  §  Pâo   de  rafourA  ,  v.  rafoura.  §  No  jo- 
go da  bola  ,  peça  roliça  que  eílá   perpendicular, 
e  que    fe  deve  derribar  com  a  bola.    §    Páo  de 
gailinha  ,    infeíVo   Brafilico   ,    que  roe'  as  raízes 
das  caimas   de   aiTucar.    §     Péí  de  pâo  ,  varas  al- 
ta5   com   moífas   fobre   que  andão   os  nipazes  pa- 
ra crefcèrem   em  eftatura.    §    Nds  Curtas  de  jo- 
gar ,  o  metal  que   reprefenta  huns  páos.  com  ca- 
chamorra.    §    Peixe  pâo  ,  hum  peixe  grande  que 
fe  feca  ,  e  cura  ,  vul;iar.   §  Os  páos    na   picaria  , 
são  díois  á  diftancia  de  6  ou  7  palmos  hum  do 
outro  ,  para  enfinar  os  manejos  altos  aos  cavai- 
los.  §  Lenho  v.  g.  ,,  pâo  de  Agiida  ,  pâo  jerro; 
pâo   B'it[d-    de   que    fe  tira    a    tinta    vermelha, 
&c.  §  Páa  Sxnto  ,  jacarandá  ;  iu  huma  efpecie  do 
guaiaco. 

PAPA  ,  f.  m.  o  Summo  Pontífice  Vigário  de 
Chrifto  na  terra,  SucceíTor  de  S.  Pedro,  Centro 
da  Unidade  Chriftão,  &c.  §  Papas.,  guifado  de 
farinha  de  trigo  cofida  em  agua  ,  ou  leite.  §  Co- 
bertor de  p.tpa- ,  de  láa    baffca. 

PAPADA,  L  f.  V.  barbelha  ;  otj  carne  grof- 
fe   na  garganta. 

.  PAPADO^  ,  f.  f.  o  fummo  Pontificado^  Fios 
Sant.  }..  240.  coL  i  :  e  Leão  Cron.  del-Kei  D. 
JDmrte. 

PAPAFIGO  ,  f.'  m..  huma    avezinha  amare  lia 
fced'fla,  atricjpilla.  Cofia  Hrg.   §  t.  na/n.    ir  a 
nâo   em  pap.ífigos   ,    /.   e.  com  a   vela  grande  ,  e 
traquete  dados  ,   outros  dizem  que  papafigo  he 
a  vela  grande  fem  moneta.  §  Gualteira.  B.   Per. 
PAPAGAIAR  ,  v.    n.  fallar  como  o  papagaio  , 
fem  entender  ,  o  que  diz  por  ter  ouvido   a  ou- 
trem. V.  chulo. 
PAPAGAIO  ,  f.  m»  avé  vulgar  de  bico  revol- 
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to ;  vetde  ,  ou  cinzenta  ,  arremeda  a  fal 
mana.  §  Fallar  como  hum  papagaio.,  i.  e. 
ro  ,  ou  dizer  coifas  difcretas  fem  as  enten 
Flor  de  cores  mui  variadas.  Infitl.  4.  109 
pecie  de  tulipa.  §  Folhas  de  papel,  ou  ler 
tendidas  fobre  huma  Cruz  de  canas  ,  e  ci 
em  figura  oval  ,  com  hum  rabo  na  parte 
que  te  foltáo  ao  ar  ,  e  là  fe  fottém  por 
de  rapazes. 

PAPAGENTE  ,  adj.  v.  antrqpophago. 

PAPA] ANT ARES  ,  f.  c.  pelíoa  que  an 
tando  por  cafas  alheias. 

PAPAL  ,  ajj.  do  Papa  v.  g,  „  fenten 
Vieira. 

PAPALVA  ,-  f.  f.  efpecie    de  doninh 

ves  is. 

PAPALVO  ,  adj.    chulo  ,  tolo  ,  íimple 
PAPÃO  ,   f.  m.   coco  ,  o  que  papa  mt 

diz-fe  as  crianças  para   lhes  pòr  medo. 
PATAMOSCAS  ,  adj.  tolo  embasbacad 

ca  aberta. 

PAPAPEIXE  ,  f.  m.  huma  ave  Brafil 
lingua  do  Paiz  ,  jjg!íacatí-g'M^fl 

PAPAR  ,  V.  at.  comer  ;  ufa-fe  fallan 
mininos. 

PAPARICHO,  f.  m.  chulo,  guifado  [ 
de  appeiite 

PAPAROTADA ,  f.  f.  a  comida  dos 

PAPAROTAGEM  v.  paparotada. 

PAPAROTE  V.  piparote.  Sâ  Mir.  , 
lhe  dava  paparotes  no  nariz :   „  Ulijipo  f. 

PAPARRA'S   ,    f.  m.    femente   d'her 

Ih  eira. 

PAPA'RR1BA  ,    adv.    de  barriga    par 

V.   g-  j>  ejiar ;  paffar    a  vida fen 

nada. 

PAPAVEL  ,  adi.  o  que  tem,  ou  rfiei 
votos  para  fer  eleito  em  Papa.  Hijl.  dos 
Tavoras  f.   i<X3. 

PAPA'Z ,  f.  m.  da  lingua  Franca ,  b 
Chriftão. 

PAPEAR  ,  v.  n.  fallar  muito  v.  g-  , 
pear  das  mulheres.  Ferreira  Ciofo..  A.  4- . 
não  papêes. 

PAPEIRA  ,  f.  f.  papo  ,  bócio ,  gra 
mor  na  garganta.  §  Doença  que  afoga  os 
Cofia  Virg. 

PAPEIRO ,  adj.  que  tem  papo  doenç: 
de  Ourém  f.  601. 

PAPEIRO,  f.  m.  vafo  de  cofer  papa 

PAPEL  ,  f.  m.  rnafla  de  panno  de  In 
cerado ,  e  delido  ,  e  collado  ás  folhas  A 
que  ha  varias  fortes ,  ferve  de  efcrever , 
íhar,    &c.  §  £.  Efcrito,  compofiçáo  por 
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palavras ,  que  o  reprefentante  diz  no  tíiea- 
■•  g-  >j  /fz  bem  o  fet*  papel  ,  i.  e.  repetiu- 
?m  ,  e  acompanhou  o  que  dizia  com  os  geftos 
icentes.  §  e  j.  Haver-fe  ,  portar-fe  na  vida 
ária.  §  fazer  papel  ,  i.  e.  fazer  gefto  ,  ar- 
do, rieira  „  faz  papel  de  enfadado. 
PELADA,  í.  f.  multidão  de  papeis,  def- 
s,  requerimentos  ,  Scc.  Fieira. 
PELAGEM   V.  papelada. 
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PAQUEBOTE  ,  f.  m.  embarcação  ligeira  de 
levar  cartas  ,  Scc;  paquete  dizemos  hoje,  §  Seje  de 
4  rodas. 

PAQUETE  ,  f.  m.  paquebote  navio  v.  §  Ter- 
ceiro em  amores  ,  o  que  leva  recados  :  clmlo. 

PAQUIFE  ,  f.  m.  de  Brasão,  as  folhagens  ,  <e 


m 


chulo  jazer  a  papironga 


PELÃO  ,    f.  m.    papel  mui  goíTo ,  e  rijo 
IS  paftas  dos  livros  ,  &c. 
PELIqO  ;  f.  m.  embrulho  de  papel  v.^.  „ 
t/ipeliço  de  doces. 

PELISTA  ,  f.  m.  inveffigador  de  papeis  , 
icuras  antigas.  §  Em  algumas  Secretarias ,  o 
1  que  trata  dos  papeis  delia. 
PLLOTES  ,  r.  m.  pi.  pedaços  de  papel  em 
;  envolve  o  cabello  ,  em  que  le  ha  de  aper- 
m  o  ferro  quente  para  fe  lhe  dar  certo  gei- 
tes  de  o  riçar. 

PESA ,  f.  f.  de  papa ;  a    falfa  hifloria  da 
'■  Joaiina. 

?'H!A  V.  o  Dicc.  da  Fabula  ,  epith.  de  Ve- 
lorada  em  Paphos. 

:^lLI01\iACEO   ,    adj.    da  Botan.  v.  g.  „ 
-,_que  tem  feição  de  borboleta. 
^INHaS  ,  f.   f.  pi.   papas  ralas  „  dar  pa- 
A  alguém  „  no  f.  fazer  delle  criança  ,  ou 

'IRONGA  ,  f. 

em  ,  eganá-lo. 

'O ,    f.  m.  o  bolfo  onde  as  aves  ajuntáo 

er  antes  de  paiTar  á  moella.  §  Papeira.   § 

de  papo  ,  /.  e.  com  fuberba.  £ujr.  5.  5. 
'.  §  Mo  Jazer  papo  „  não  lhe  encher  as 
IS  ,  não  contentar  Efífr.  2.  5.  §  £ftar 
tlma  no  papo ,  i.  e.  quafi  efpirando.  Eufr. 
)  Papo  de  almifcar  ,  o  almifcar  bruto  nos 
,  onde  fe  traz.    §   Papos  d^Jnjo  ,  doces  fe- 

óvos.  §  Dar  hum  papo  quente  aos  Jolda- 
tegrá-Ios  dando-lhes  o  faço  livre  do  inimi- 
Kto  D.  4,  L.  4.  cap.  (). 
OULA  ,  f.  f.  dormideira  fylveftre.  §  Flor 
nos  jardins  ,  encarnada  mui  folhuda  he 
ocíatrifteza.  Camões  Elegi  a  j:  causâo  fono. 
OYAS  ,    f.  f .  pi.  naur.  páos  pegados  na 

aos  pés  dos  maftros  ,    e  tem  fuás  rolda- 
rn  que  andão  as  driças. 
UDOj  adi.  que   tem  grande  papo  fallan- 

aves.  §  Olhos   papudos    inchados,  ou  de 

pálpebras. 
USES  ,  f.  m.  pi.  efpecie  de  chinelos  ^  ou 

fem  palas  ,  falto ,  nem  orelhas  com  bi- 
fado 5  delles  usáo  os  Orientaes, 


plumagens,  que  fahem  do   elmo,  e  ficáo    fobre 
elle  ,.  ou    correm  pelo  efcudo.  Nobiliarch.  Port. 
I     PAR  ,    f.  m.  hum. par  ^  i.  e.   duas  coifas  da 
mefma     efpecie ,    cu  forte  v.  g.   „  hum  par  de 
fivelas  ,  de  meias.   §   f.  O  marido  ,  e  mulher  fe 
dizem  hum  par.  §   Hum  par  de  calçóes  ,  de   ti- 
foiras  ,  &c.  §   Apar  y  junto  ,  hembro  com  hom^ 
bro.  Lucena.  §   Aberto  de  par  empar,  i.  e.  am- 
bas as  portas  ,  de  todo.  Lobo.  §  Os  Pares  do  Reir 
no  em  França  ,  e  Inglaterra  ,  são  os  nobres  da 
maior    graduação.  §  Par  adverbio  ,  igualmente  » 
ao   mefmo  compaflb.    §   O  par    do  cambio  ,    he 
quando  não  fe  perde   nem  fe  ganha  nelle  ,  por 
fe  dar    no  paiz  eftrangeiro  huma  quantidade  de 
metal  igual  no  pezo  ,  e  quilates  á  outra  tal     que 
para  lá  fe  remette  ,  v.  g.   huma  peça  de  oitava 
de  oiro  de   22   quilates   por  outra  ,  ou  outras  pe- 
ças miúdas  da  mefma  lei  ,  que  perla çáo  o  mef- 
mo pezo. 

PAR,   adj.  femelhante  ,   igual;   daqui    fe   de- 
riva  fempár  :  „  mudar    cojiume  he  par  de  morte, 
Ulifrpo  f.  70.    v:  Lobo  Egloga  8.  ,,  não  tem  par 
na  formofura  „  i,  e.  peíToa  igual  :    „ .  elle  bem  , 
que  não  tem  par  „  B.    Rimas  f.   182.  ed.   1770. 
PARA  ,   prepoíição    que  indica  o  termo  para 
onde  alguma  coifa  vai  v.  g.   „  vai  para  França  , 
e  nefta  fraze  denota  demora  neíTe  lugar  „  Chri- 
Jto_  defceu  aos  Infernos  „   as  almas  dos  danados 
vão  para  o  Inferno.  §  f.  Olhar  para  alguém  ,   vol- 
tar-fe  fiara    elle.    §  A  acção  que  fe  vai .  a  fazer 
V.  g.  „  ia  para  o  cortejar.    §  O  fim ,  ifto  he  pa^ 
ra  fe  vender  ;  homem  para  pouco  ,  /'.  e.  ferviço  , 
inútil.  Barros  Elogio  i.  /.  ^<Jo  ;,  homem  faço  ; 
e  para  pouco.  §  O  tempo    futuro  v.  g.  ,,  quero 
osfapatos  para   hoje,  para  o  mez.  §  Para  com i, 
a  refpeito  ,  v.  g.  „  benigno  para  com  todos.  Ar- 
raes  8.  19.  „  Deus   benignifftmo  para  todos  „  § 
Lobo  Defeng.  D.  5.   ,,  cruel  para  os  vencidos.  § 
O  amor  para.  o  filho  ,  erga  filiurn.   Ulifipo  f  27^. 
V.  §    Amor  para   o  povo  „  PaUri.  p.    7,.   c.    i.  § 
A  proximidade  da  acção   V.  ^,',5  efiá  para  pafi 
tir  ;  a  proximidade   em  fomma  v.  ^.   „  ha  Spa-i 
ra  p  annos.    §  De  mim  para  mim  ^   i.  e.  cá  no 
meu  interior ,  no  meu  modo  de  penfar. 

PARA'  ,    f.  f.    medida   de  grãos  de  Ceilão  , 
Couto. 

PARABÉM ,  embora  ,  exprefsóe.s  ,  com   qne 
moftramos   eftimar  algum  fucceííe^,  e  que  deie* 

V  ii  ■  ja- 
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jamos  ,  que  feja  para  bom  fim  áqúclíe  a  qtiem 
aconteceu  v,  g.  „  darAhe  o  parabém. 
\  PARA'BOLA  ,  f.  f.  narração  de  hum  fuccef- 
fo  imaginado  ,  do  qual  fe  tira  alguma  moralida- 
de ,  delias  ha  muitas  exemplos  nos  Evangelhos. 
§  t.  Geomctr.  curva  indefinada  ,  que  refuita  de 
qualquer  íecçáo  cónica  ,  que  náo  paíía  pelo  vér- 
tice do  cone  : direita,  cujo  eixo  he  perpen- 
dicular á  baze  ; inclinada  ,  cujo  eixo  íaz  com 

abaze  dois   angules  defiguaes  5  pdraboU  paralU- 
la  ,  V.    aHimpcota. 

PARABÓLICO  ,  adj.  que  contém  parábola 
moral..  §  Engenho- — ,  feliz  em  contar  parábo- 
las^ §  Efpelbo—^  ,  V..  uftorio.  §  Qiie  refpeita  á 
paxabola.  Geometr. 

PARACENTESIS  ,  L  f.  Cirurg.  abertura  do 
abdómen  ,  que  le  faz  ao  hfydropico. 

PARACLETEAR  ,  v.  n.  apontar  para  ajudar 
a  refponder  v.  g.  ao  que  náo  fabe  o  que  ha  de 
dizer  ,  fugerir  a  refpofta. 

PARACLE'TO,  f.  m.  o  que  aponta,  ou  fu- 
gere  a  outrem  o  que  ha  de  refponder.  chulo-. 
PARA^CLITO,  f.  m.  oEfpirito  Santo  ,  con- 

fola-doT   v:  g.  ,,    Efpirito  poraclita ,  Divino 

Paráclito   ,,  Farella. 

PARACMASTICO  y  adj.  Mcd.  decrefcente  , 

cjue  vai  diminuindo  V.  g.  ,f.  jebre • 

PARADA  ,  f..  F.  acção  d^e  parar  ,  nâo  paffar 
a  diante  v^  g.  „  jazendo  as-  Juas  paradas  em  fi- 
tivs  acomodados  ,»  Aí.  Lnf.  §  Lugar  ©nde  fe  póe 
,  beftas  para  mudas  de  quem  corre  a-pofta.  Banos 
D.  2.  /..  6s.  col.  t.  V.  e  Elogio  i.  f.  7,^6,  on- 
de: eftaváo  homens  ,  que  trafiáo  de  preííà  a  car- 
ta ,  ou  avifo  á  parada  fegointe  ,  defta  vinha  á 
outra  até  chegar  á  Corte.  §  O  dinheiro  ,  que  fc 
apofta  j  ou  pára  no  jogo.  §  Imar  a  pirada  a 
aurem ,  pi^evini-Io,  antieipar-fe-lhc.  Eiifr.  ^.-4. 

PARADEIRO ,  f.  mi    lugar ,  omle  as   coifas 
váo  parar  v.  g.  „    o  rio    he    o  paradeiro    defias 
'  immundicia-s  :    Fiiira  „.  o  injtrno  paradeiro  dos 
qm  morrem  mal  ,, 

PARADIGMA.,  f.m.  model®,  exemplar  v.- 
g.  „  paradima  de  hum  príncipe  perj/uo  „  pouco 
ttfada, 

PARADO  V.  parar. 

PARADOXO-,  f.  m.  thefe  ,  propoírçáo>  in- 
verifimil  ,  que  he  ,  ou  fe  reprefenia  abíur<Ja  à 
primeira   viila. 

PARADOXO",  adj;  da  natureza  do  paradoxo. 
j^raes  \.  2.   ,,  conclmms  paradoxas.- 

PARÁFRASE  ,  f.  f.-  explicação  do  texto  por 
outras   palavras  ,  com  pouca  mais  diíFusáo. 

PARAFRASEAR,  y,.a.t.  parajíafeat  himttx- 
t).,.  fcizer-lhe  paiairafeo,     - 
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PARAFRASTE  ,    f.  m.    o    autor    da 

frafe. 

PARAFRASTICO  ,  adj.  da  natureza  d 
frafe. 

PARAFUSADO,  part.  paíT.  de  parafu 

PARAFUSAR  ,  v.  n.  chulo  ,  ponderar , 
cular  ,  meditar  ,  indagar.  F,  Mendes  c.  64. 
rajufíir  nas  coifas  do  Ceo. 

PARAFUSO  ,  f.  m.  peça  de  p'ao  ,  tr 
ou  metal  lavrada  por  hum  angulo  folid( 
ral ,  pelo  qual  fe  prende  na  porca.  §  Pa 
de  atravejfar ,  os  q:Ue  feguráo  o  cano  na 
nha.    Efvíug.  Perfeita. 

PARAGANAS,  Lf.pl.  bens  feudac 
encargo  de  fervi  ço  em  tempo  de  paz  ,  e  ó 
n.  Barros. 

PARAGÂO  ,  f.  m.  comparação,  feme 
InfuL  p.  rafada  ,  fenáo  he  eíro  em  vez  de 
L.  10.  ejl.  1:58. 

PARAGEM  ,  f.  f.  altura  onde  o  navii 
crufando  ,  cfperando  curros,  ou  o  inlmigc 
to  D.  4.  L.  8.  c.  10.  prínc.  §  Lugar ,  altura 
o  navio  ,.  que  lançou  ferro  pode  apparel 
fazer-fc  á  vela  ,  quando  quizer.  §  Sitio  , 
eílancia. 

PARAGRAFO,  f.  m.  divisão  de  algiur 
ou  carta.  Ç  Sinal  da  dita  divisão  §. 

PARAI  MENTE  v.  Paranncntes* 

PARAÍSO  ,  f.  m.  o  jardim  o-^de  fora 
tos  ncíTos  primeiros  pães.  §  f.  A  bemave 
ça.  §  {.  jardim  deLciofo.  §  Ave  do  p 
aliás  manucurdiíta  ,  apus  Indka  ,.  avis  pa 
Arvore  do  paraifo  ,  agnocaíb  :  it.  o  Ç)j 
DwjtQ^-ides. 

PARALHETRO  ,  f.  ra.  nos  engenhos  c 
car  são  as  pancllas  ,  sm  que   fe  baldeia 
lado'  das  taxas. 

PARALIPOMENÍON,  f.  ra.  Livro  Sa 
antigo  Teftamento  ,  que  he  fupplemento 
vros  dos  Reis,   &c. 

PARALISIA.,  f.  f.  doença ,  que.  coni 
privação,  ou  notável  diminuição  da  fe^l 
de  ,  ou  movimento  voluntário  „•  ou  de  hui 
■tas  duas   coifas» 

PARALITICADOs  part.  paíT.  de  par; 

fe.  Paiva-  Smm  t.  i.-/.  zjp-  ^^  »  -* '^'"'• 

liticada-  com  o-  peccado. 
PARALITICAR-SE  ,  v.  reflexo.,  faze 

ralitico.  Paiva  Serm.  f.  z6z...v.  (azer-fe  p 

CO  no-  peccado..  Lnfeníivel ,    fem  remorlos 

bil  para   o  deixar. 

paralítico-,  adj.  doente  de  paralii 
PARALLAXE,    f.  f.   Aftron,  o  angiil 

formão  no  ceacro  do  aftro  dois   raios  v 


PAR 

v:o  [>.iMr    nos  olhos    de  dois    obrèrvádores 
)S  hum  em   diftancia  do  outro. 
\RALLAXICO,  ad).  Aftron.  que  rcfpeita  á 
ilaxe  i'.  g.  ,j  ati^.vlo— — ■ 
\RALLELEFIPEDO  ,  f.  m.  Geom.  corpo 
o  terminado  por  6  parallelogramos  ,  dos  quaes 
ppoftos   são  parallelos  entre  fi. 
íRALLELISMO  ,  f.  m.  Geom.  e  Aftron.  o 
o  de  duas  linhas,  ou   i  planos  parallelos.  § 
•allelifmo  da  Terra  ,  a  propriedade ,  que  tem 
CO  delia  de  ficar  fempre  parallelo  a  fi  mef- 
:m  todos  os  pontos  da  orbita,  que  defcrcr 
m  feu  gyro  annuo. 

iRALLELO  ,  adj.  Geom.    qne  diíla   igual- 
e  do  outro    em  toda    a   extensão   v.  g.   ,, 
,  orf  mais  linhas  ,  oti fuperficies  parallelas. 
iRALLELO  ,  f.  m.  comparação  ,  contrapo- 

V.  g.  „  o  parallelo  de  ylkxandre  com  Cefar. 
ti.  §  Panllelos  ptbli.  i.  e.  os  círculos  da  es- 
parallelos  ao  equador  ,  e  fig.  altura  ,  ou  la- 
;.  §  efig.  „  ticjies  parallelos  de  palavras  no- 
m  c-iita  mandadeira  arenes  „  /.  e.  ficaes  ae- 
011  crio,  perdeis  o  tino.  UUfipof.  zéi. 
RALLELOGRAMO,  f.  m.  Geom.    figura 

de  quatro  lados  ,  cujos  lados  oppoftos  são 
eles.  §  O  parallelograuto  das  forças  na  Fift- 


le  lormado 

i-iner  potencias  componentes ,  e  outras  iguaes, 

ilielas  a  cllts. 

R  U.OGISMO  ,  f.   m    argumento  viciofo  , 

lie  ha  principies  falfos  ,    ou   não  dcmonf- 

>;  ou  pouco  averigiudos. 

RAMENTADO,  part.  paíT.  de  pâramerrtar. 

■eja ;  o  ficerdoce 1 

RAMEInTÁR  ,    V.  at.    ornar,    aparamen- 

RAMENTO,  f.   m,  moldura  do  bocal  do 
■  TO.  Exwie  de  Bombeiros  f.  84* 
RAMENTOS,  r.  m.  pi.  peças  de  adorno, 
almene  da  ^Igreja.    ^  l'aramet}tos  de  caja  ^ 
'■í ,  &c.  móveis  y  paramentos  da  lancha.  M. 

RAMETRO  ,  f,  m..  Math.  he  em  geral  hu- 
nha  conftante  ,  e  invariável ,  que  entra  na 
ao  ,  cu  coníirucçáo  de  huma  curva  ,  e  tem 
accepções  ,  fegundo  as  varias  curvas  ,  a 
e  appiica..  Mechan.  de  Marie. 
R-AMO,  f.  m.  V.  amadigo.  M.  LíifH.  §  Cam- 
0  j  c  hermo.  D.  fr.  de  Portug. 
R-ANGONA  '•  - 
de 


PAR  157 

PARANOMASÍA  ,  f.  f.  femelhança  entre  pa- 
lavras de  diverfas  linguaâ  ,  que  he  final  de  te- 
rem or'gem  commua. 

FARANYMPHA  ,  f.  f.  Paranympho  m.  as  ma. 
drinhas  ,  e  padrinhos  do  noivo.  §  Anjo  envia- 
do fobre  bodas.  Arraes  10.  2<?.  ,,  o  paranim- 
pho  Gabriel.  §  f.  Protetor  ,  protctora.  Faria ,  c 
Soufa. 

PARANYMPHAR  ,  v.  at.  apadrinhar  como 
paranympho.  §  f.  Apoiar  ,  defender  v.  g.  „  4 
dorttrina  ,  opinião.   Cryfol.  hurij^ 

PARANYMPHICO  ,  adj.  difcurfo ,  feito 

à  chegada  de  algum  efpolo  nobre,  &c. 

PA  RA  PANDA  ,  f.  f.  trombeu  dos  Cafres  de 
fom  horrível.  Santos  Ethio-p. 

PARAPARA  ,  f  f.  animal  da  Ilha  Maroupe 
no    rio   de  Sofala.  Santos  Etbiop.  L.  r.  c,  20. 

PARAPEITO  ^  L  m.  de  Fortif.  efpaldáo  , 
parede  ,  que  dá  pelos-  peitos  a  quaefquer  hor- 
mcm  ,  fobre  a  muralha  ;  de  trás  delle  le  póem- 
os   fcldados  ,  e  arcelharia. 

P.ARAPHIMOSI,  £  í.  Med.  grancle  contrac- 
ção do  prepúcio. 

PARATHRASE  ,  e  àcm.  v,  parafraf. 

PARAPHRENA^L  ,  adj.  íens  parapbremes, 
são  os  que  a  mulher  referva   para  fi ,    qne   náa 


por  dois  lados  ,    ou  linhas   de 'são  parte  do  dote  ,  e  dè  que   ella  tem.  a>  admi- 


adj. 


leira. 


,  auj.  Typografbifo  , 
de  rypos  de  imprem.ir. 
R.A.NGUE,  f.  m.  Afiat.  embarcação  de  car- 
[ida  com  cairo  ,  do  lume  ri'agua  para  ci- 
■  de  eíleiras  de  palma. 


niftração.  Leis  Modernas. 

PARA'R ,  V.  at,  fazer  que  nâo^  continue  a 
mover-fe  v.  g.  „  parar  o  rio  ;  e  dos  animaes  „ 
paroiífe  na  cmreira  „  Naiijr.  de-  Seprdv,  L.  6. 
f.  60-  :  Uiífjea  n,.  ^o.  Fida  do  B.  Sujo  c.  28». 
Fieira  ^,  as  me fm as  azas-  fie  as  trazem.  .^  as  pcu- 
tão.  $f  Terminar  „  vemes  onde  vãa  porrar  os  ca" 
minhos  „  §  Defcontinuar  v.  ^.  „  pararão  as  obras. 
§  J  fabrica  ,  o  e^tgenho.  §  v.  n.  Ceifar  de  mo- 
ver-fe ,  ou  de  correr  ,  ou  de  andar  v.  g.  „  pa^ 
ro.'(  a  pedra,  e  eavalb  ,  o  rro  ;  parou  o  fatigue  ^ 
ij/ie  corria  ,  a  chuva.  §  Parar  o  pulfo ;  parar  coia. 
aleitur^..  §  O- negocio  parou- ^  i.e.  não  continua  j, 
o  negocio  parou-  no  que  fe  efperava ,  r.  c.  teve  9 
fim  efperado.  §  Nifio  pararão  as  viãorias  de  Cei- 
far „.  Fieira.  §  Onde  irá  parar  ejie  diícKpfo->  on^^ 
de  irão  parar  os  JtHs  defignies  ?  A  o-bri-ga^ão  do 
paftor  não  paM  no  nome  ,  /..  e..  requer  obras  ,> 
abrange  a  mais  ,  que  ter  fó  o  nome.  §  Redur 
zir  ,  to?nar  v.  g.  „  defejps  mãos  ds  feus  corações^ 
que  em  pouco  tempo  os  párão  brutos  animaes  „ 
Lucena.  §  Parar  no  joga  ,  pòr ,  apoftar  certa  fom- 
ma  de  dinhero,  que  ganha  o  que  iançcu  a  fo- 
ce do  dado  ,  ou:  tirou  á-  fua  parte  a  carn   febre,. 


_  que  pócm  o   dinheiro  v.  g..  no   jogo    da  Banca 
,'§  Parar  diante,    efperar  a  pé  firme,  rcfiílT  i  e 
/.  vencer,  tudo  v.  g.  „,  não  lha  pararão,  diante  os 
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inimigos;  efle  rigor  da  luz  do  Sol  com  que  nada]  10.  Pinheiro  i._5'o.  „  fe  ria  vida  não  tiv 
lhe  para  „  Fieira,  /'.  e.  vence   as  trevas,  e  faz 
que  náo   pareçáo    os  aftros  menores.  §  Parar  a 
ejiocada  ,  v.  reparar.     §    O  melhor  parado^  de  al- 


Parceii 


geiem  ,  sáo  os  bens  mais  folidos  ,  as  dividas  ac- 
tivas que  tem  devedores  folidos ,  e  abofiados.  § 
Ir  parar  n'hum  cárcere ;  na  forca  ;  dejordem ,  que 
vem  a  parar  em  mortes  „  Paiva  Caf.  <>, 

PARARMENTES  por  notar ,  reparar  ,  ponde- 
rar. Lopes :   auti(j. 

PARASANGA ,  f.  f.  medida  itinerária  Per- 
íiana. 

PARASELENE  ,  f.  f.  Aftron.  apparencia  de 
huma  ,  ou  mais  luas  em  redor  ,  ou  ao  lado  da 
verdadeira  ,  he  como  o  Parelio  a  refpeito  do 
Sol.  ■* 

PARASITICO  ,  adj.  deparafito.  §  Planta  pa- 
rafuica  ,  a  que  fe  cria  no  tronco  de  outra  ,  e 
fe  nutre  de  fua  fuftancia. 

PARASITO  ,    f.   m.  papajantares  ,  o  que  an- 
da adulando  a  quem   lhe  cfá  de  comer. 
'     PARASITO ,  adj.  v.  pWafxtico. 

PARASTATAS  ,  f.  f.  pl.Anatom.  dois  vafos 
varicofos  í  qiie  eftáo  ao  lado  dos  efpermaticos 
entre  a  bexiga  ,  e  o-  inteftino   reílo. 

PARATI ,  f.  f.  peixe  parecido   á  tainha. 

PARAVANTE,  t.  compofto  de  para  ,  e  avan- 
te ;  avante  '  do  navio  fe  diz  o  efpaço  des  do 
inaftro  grande  até  a  proa ;  e  a  ré  he  do  mefmo 
maftro  para  o  popa. 

PARCA  ,  f.  f.  poet.  a  Morte.  M.  Conq.  „  e  o 
golpe  em  mim  execute  a  dura  Parca.  v.  o  Dtccion. 
Tda  Fabula  à  cerca  das  ^5  Parcas  ,  das  quaes  hu- 
ma fia  os  dias  dos  mortaes  ,  a  outra  torce  ,  a 
;5  corta  com  a  tefoira.  §  f.  A  caufa  da  morte. 
Confpir.  Univ.  f.  318.  ,,  à  fenfualidade  ferve  de 
parca  ao  viver. 

PARCAMENTE  ,  adv.  com  parcimonla  ,  com 
legra  ,   poupadamèntei 

PARÇAítlA  ,  f.  f.  o  contrato  da  fociedàde 
em  virtude  do  qual  os  contratantes  entráo  á  par 
te  dos  ganhos  fegundo  a  proporção  ,  ou  rasáo  , 
em  que  fe  ajuftáo.    §    Terras  de  parlaria  ,    as 

?|ue  alguém  traz  de  renda  por  certa  porção  dos 
rutos  ,  que  dá  ao  Senhorio  delias.  Orden.  §  Vai 
de  parlaria  o  negoch  ,,  desfrutar  huma  mo^a 
de  palitaria  com  outrem.  Eufrof.  2.  5.  §  e  f.  ,, 
Andar  ouro  ,  e  fio  ,  ou  abraçado  „  Eufr.  2. 
7.  ,,  a  mifericordia  anda  de  paritária  com  a  juf- 
ti^a. 

PARCEIRO  ,  f.  m.  parceira  f.  peíToa  que  jo- 
ga  com  outro  ,    o   que   dança   com  outra  ,    que 
hoje  fe  diz  par.  §  Parceiro  em  negocio  y  no  ojfi- 
.  çio ,  no  fervico  da  cafa.  v.  parçaria  3  companhti- 


Deus  por  parceiro  ,  e  quinhoeiro 
guerras.  Pinheiro  z.  j.  115. 

PARCEL,  f.  m.    mar  baixo    de  pouca 
por  ter  bancos ,  alfaques ,  reftingas ,  coroa; 
xo  d'areia.  F.  Mendes  e  Barros. 

PARCELLA,  f.  f.  huma  parte,  ou  art 
conta  ,  ou  fomma  v.  g.  ,,  na  corna  que  n 
te  ha  duas  parcèllas ,  que  jã  paguei. 

PARCERIA  ,  f.  f.  V.  parçaria  j  parcer 
tece  melhor  derivado  de  parceiro, 

PARCHE  ,  f.  m.  pedaço  de  panno  coi 
la  ,  emplaftro  ,  &c.  pregado  fobre  ferid 
para  tirar  dor.  §  Mancha  ,  falpico  redoí 
g.  ,,  jujiiihos  de  feda  fal picados  de  pequ 
parches  d^efcarlata  „  Galhegos. 

PARCIAL ,  adj.  que  he  parte  integrai 
qualquer  todo.  §  Que  fegue  algum  parti 
Que  julga    com  aíFeiçáo  de  partes  ,    e  ace 

de  peíToas  V.  5".  „  juiz ;  juizo ;  in 

cão 

PARCIALIDADE,  f .  f .  bando,  partido 
nião  V.  g.  5,  os  da  fua  parcialidade.  §  Aí 
aceitação  de  peíToas  ,  ou  de  opinião  no(T 
de  quem  amamos ,  e  lifongeamos  v.  g. 
gar  fem  parcialidade  :  „  o  que  eu  por  pare 
de  nem  outro  refpeito  digo  „  Sâ  Mir.  O 
eJL  7. 

PARCIALIDAR-SE,  v.  at.  refl.  fazer 
partido ,  bando ,  favorecer  as  partes  conju 
alliar-fe  v.  g.  „  pacialidar fe  com  o  Sai 
Lemes  Cerco  de  Mal. 

PARCIALISAÇÂO  ,  f.  f.  o  aélo  de  p; 
far  ,  a  informação  ,  juizo  ,  ou  fentença. 
Pott.  f.   21?. 

PARCTALISADO  ,  part.  paíf.  de  parcií 

PARCIALISAR,  v.  at.  haver-fe  com 
lidade  ,    com  aífeição   de  partes  no  juizci 
fe  forma,  na   informação,    ou  fentença  < 
dá.  Tácito  Port.  f.   Livro  2.   ,,  qt4_e  por  ft 
migo  havia  parciaiifado  a  informarão  „ 

PARCIMONIA  ,  f .  f .  o  ado  de  poupa 
grar ,  dar,  ou  defpender  com  frugalidade , 
vez  com  eftreiteza  ,  e  acanhamento. 

PARCISSIMO  ,  fuperl.  de  parco.  P 
1.  foi.    104.  com gojlo  delias  te  contem, 

PARCO  ,  adj.  que  ufa  de  parcimonia 
derado  nas  defpezas  ,  no  comer,  beber 
mir. 

PARDAÇO,  adj.  pardo  efcuro.  Pimei 
areia  pardaç^a. 

PARDAL,  f.  m.  ave  conhecida.  pa(fet 
O  pardal  Francez  he  de  arribação,  pajfer  tr 
palfcr  Gallicus. 


PAR  -PAR  i^c^ 

\RDA'0  ,  f.  m.  moeda  da  índia  j  que  vai  recer.  v.  EuJr.J,  \6.  §  Confelho  ,  vero.  Paivd 
toftóes  pouco  mais  ,  ou  menos.  (7oeí,  diz  Cnf.  c.  \.  Sâ  Mir.  „  homem  de  hum  fá  parecen 
vai   ^60  reis  e  Fernão  Mendes,  cjue  4CCCC0  ■  C^Jti  lho  Elo^.  J.  1588  ,,  dejejofo  de  levar  o  princi- 

^^  ^^j-^,^^  p^rícíf.  &  Ser  nvuto  do  feu  parecer  y,i. 

e.  aferrado  ao  feu  confelho  ,  voto.  fios  Sant.  f. 

xciiir. 

PARECIDO   ,  part.  paíT.  de    parecer:  feme- 
f.  f.   peixinho.    Smaris    idis.   Ihanre  v.  g.  ,,  he  todo    parecidp  com  Jeit  pau  % 

Rcfto   bem  ,  ou  mal  p.vectdo  ;  homem  bem  pareci' 
eido  ,  /.  e.   de  boas  ,  ou  más  feições. 


ios  valem  ycooo  cruzados 

^RDAR   ,    V.  n.   fazer-fe  ,  ou   parecer  par 

,  o  dia  qne  o  Sol  paide  „  VilUncico  do  Na- 

LRDELHA  , 

onccilos  fnio. 

iRDELHAS  ,  adv.  chulo  á  fé  ,  em  verda- 


lRDES  ,  abrev.  de  por  Deos ;  juramento  co- 

,  em  verdade.  Eujr.    1.  6. 

LRDÍEIRO  ,  f.  m.  cafâ  velha  ,  que  amea- 

lina ,  ou  eftá  arruinada.  P.  Peteira  2.  6y. 

iRDILHO  ,  adj.   dim.  de  pardo  ,  tirante  a 

I, 

,RDO  ,  adj.  de  còr  entre  branco  ,  e  pre- 
omo  a  do  pardal.  §  Homem  pardo  ,  mulato. 
.RDO  ,  f.  m.  fera  v.  leopardo.  M.  Conq. 
).  B.  Pereira  diz  que  he  o  macho  da  onça. 
.RDOCA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  pardal. 
RDOSO  ,  adj.  mui  pardo.  Pimentel  „  os 
das  azas  pardozos. 

lREAS  ,  f.  f.  pi.  a  fubílancia  ,  que  fai  pe- 
ão embigo  da  criança  ,  quando  nafce.  §  O 
o  ,  que  hum  príncipe  ,  ou  eftado  paga  a 
,  em  re  onhecimento  de  obediência,  ou 
[agem ;  eftabel^cer  as  páreas  ,  concertar-fe  no 
e  dará  de  páreas,  f^eiga  j  recolher  ,  cobrar  as 
!.  lianos. 

RECER  ,  V.  n.  apparecer  ,  moftrar-fe  ,  a 
por  meio  dos  fentidos.  Arrass  3.  2.  §  Re- 
uar-fe  ao  entend-mento  v.  g.  ,,  parece-me 
jo  ,  parece  hmn  homem  acjtielte  vai  to  ;  parece 
rdade  o  que  elle  diz  ;  parèce-me  bem  o  que 
iz,  i.  e.  apraz  ,  agrada  ;  não  vos  partia 
eenganaes  „  q:íe  vos  parecei  i.e.  quejul- 


PAREDÃO  ,  f.  m.  parede  grolTa.  §  f.  Hum 
paredão  de  nuvens  grojjas ,  qu«  íubiáo  do  fuducf- 
te.  D.    Frwc.  M^n. 

PAREDE,  f.  f.  obra  de  pedra,  ou  tijolo  coni 
cal  ,  ou  barro  ,  que  faz,  o  muro  ,  cerca  ,  ou  caf- 
co  do  edifício  ;  perede  enfoffa  he  de  pedras  pof- 
tas  humas  fobre  outras  ,  lera  cal  j.  parede  de  tai^ 
pa  ,  he  de  barro  ,  ou  terra  pingue  entalada ,  e 
calcada  ás  camadas  entre  cuas  taboas  ,  que  regu- 
láo  fendo  parallelas  a  groííura  da  parede.  §  Pa- 
rede mefira  ,  a  principal ,  e  mais  forte  do  edifí- 
cio ,  e  he  d'alvenaria  ,  on  de  canteria.  §  Parede 
meia  ,  a  que  ferve  a  dois  edifícios  ,  cujos  donos 
a  fazem  defpezas  commuas.  §  Huma  das  peças 
da  eftribeira.  Galvão  Gineta.  §  Fazer  parede  en- 
tre ejiudantes ,  he  não  entrar  para  a  aula  a  ouvir 
aliçáo  do  ProfeiTor.  §  Parede  em  meio  ,  fe  diz  da 
edifício  ,  que  fíca  pegado  com  o  outro  immedia- 
tamente.  Lobo  Corte  D.  11:  e  Pinto  Pereira  i, 
I  ip.  morava  parede  em  meiv  com  elle.  §  efig.  Ser 
parede  em  meio  v.  g.'  „  o  exercido  do  ta  fui ,  o/zjo- 
gador  he  parede  em  meio  do  fartar  ,^  Eujr.  J.  21, 
/.   e.   anda  proxim.o  ao  do  ladrão. 

PAREIA  ,  f.  f.  efpecie  de  padráo  pelo  qual 
fe  deve  regular  a  capacidade  das  pipas  que  he 
:jo  alm.udes  ,  Lei  de  29  de  Ont.   de  1^65. 

PARELHA  j  f.  f.  hum  par  v.  g.  „  huma  pi- 
relha  de  bejias.  §  Correr  parelhas  ,  correr  páreo. 


,  que  voraes'  §  Parece  a  algHcm ,  parecer-  Lfi^írroí ,  e /.  fer 'igual  v.  g.  „  nem  Pirineos  ,nem 
m  elle,  fer-lhe  fcmelhanre.  Vitffeia 'í.j.  ,,\  Alpes  podevA 


em  correr  parelhas  com  os  picos  da  jerra 
?  on.io  purezas.  Galvão  Deferi  pç.  „  temca-^oi  órgãos.  Fajconc  Notic.  §  fileira  „  da  ove- 
,  e  rofto  de  vaca  ,  e  tambern  na  carne  pare-  '■  lha  ,  e  do  leão  fe  fez  hmna  parslha  tãa  igual.  § 
uito  a  ellaj,  f.j,í^.  §  Eneida  :^.  79.  „  o«|  Igualdade  ,,  fua  Juberba  não  fe  contenta  com  a 
fett^  pai  não  grão  valor  parece.  §  Parecer  ,_  parelha  ,  Jenão  entre  o  attribmo  dajumifão  ,,  Quei- 
roz V.  de  Bafio.  §  a ,  iguarmente  ^,.  crefcemí 

a  parelha  o  dezejá-las,  e  arreceã  las  „  Paiva  Serm.. 
I..  /.   I. 

PARELHA  ,  adj.   na  variação   femin.  Elegia- 
da  /.^  98.   faltava-lhe  efpofa  parelha  na  qualida- 
de „  i.:e.  igual.  Vlifipo  j.  86  ,,  nós  fomos  pare- 
,     ,  3  lhas  das  efpofas ,  que  pertendemos.  Palrturim  ^. /?.. 

RECER,  f.  m.  afeição  éo  rofto  ,  o  talhe'/.  r5:o.  ,,  o  feu  merecimento  não  tinha  pareths 
■"P^  ^-  <?•  },  homem,  cu  mulher  de  bom  pare-^nefta  terra  ,,  i.  e.  pcíToa  igual  ,  efuíEciente  pa- 
Httteado  i  oii  vejtido  q_U€  diz  bem  çom  o  pa-  \  ra  cafar  com  elLe.- 

í  PA^ 


ar-fe  v.  ^.  ,,  merencório  no  gejio  parecia  ,, 
•í  L'ifi.  §  Parecer  fe  com ,  fer  femelhante  v. 
parèce-Je  com  feu  pai  no  rofto,  voz,  andar, 
la,  nos  coftumes  y  <&'c.  §  Parecer-fe  ,  ver-fe, 
w-fe.  Lufada  9.  85  „  dizem  fer  de  Ceio  , 
i  filha  ,  Q^ue  no  géfto  bello  fe  parece:  „ 
Egl.  6.  /.   7,16.  ult.  ediç. 


6.   'ò.\ 
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PAR 

PARES-DE-FRANÇA  v.   par §  Pár 

mnss  na  Mtif.  os  tonos  ,  ou  modos  pares 
diícipulos  ,  e  baixos  são   2.  4     '    " 
ou  altos  ,  ou  meílres  sáo    i. 

PARGAj  f.  f.  de  Lavrador  ,  monte  de 
e  tr.go  ,  que  fe  faz  para  fe  não  molhar  <^ 
chove. 

PARGANA  V.   pragana. 

PARGO,  f.  m.  peixe  do  mar,  como  "; 
ada  ,    fenáo  ,  que  o  pargo  he  ruivo.  Pt 


f.  a  mulher  ,  que  pa 
f.  femelhança ,  ou  ig 


1^0  PAR- 

■   PARELTO  ,  f;  m.   meteoro  ,  qae  he  a  repre- 
fentaçáo  do  Sol  em  huma  nuvem  v.  g.  ,,  virão 
fe  neffe  dia   dois  parelios. 

PAREMIA  ,  f.  i'.  fentença  vulgar,  provér- 
bio. Fieiríi  ,,  daqui  nafceu  acjfíella  paremia. 

PARENQUYMA  ,  f.  f.  Med,  e  Anat.  nome 
que  fe  dá  á  fabjtancia  própria  de  cada  vi/cera. 

PARENESE  V.  parencfis.  Nova  Florejia. 

PARENESIS  ,  f.  f.  difcurfo  moral  ,  exhorta- 
çáo  á  virtude.  FarelU  „  o  feguinte  parenefís  ,  no 
inafcul.  ,  mas  hypothefe  ,  thcfe ,  e  os  mais  Gregos 
defta  forte  sáo   femininos, 

PARENETÍCO  ,  adj.  moral,  que  exhorta  á 
virtude  v.  g.  „  difcurfo  ;  orarão 

PARENTA  ,  variação  femin.  de  Parente.  Soií- 
fa  Hi(i.   Dom.  p.  3.   L.  2.  c  18. 

PARENTE,  adi.  c.   que  tem  parentefco  com 
;    ufa-fe    fubftantivo  v.  g.  ,,  chegon-me 
hum  parente  da  Beira  i  he  meu  parente  ,  o»  mi- 
nha parente  :    femin.  Leão  Cton.  Joan.  i.  cap. 
46.  V.  parenta. 

PARENTEAR  ,  v.  n.  ter  parentefco  ,  entron- 
car com  alguém  ,  ou  com  alguma  familia.  Cry- 
fol   Purif. 

-   PARENTEIRO  ,  f.  m.  parenteira  ,  f.  f.  ami- 
go ,   e  favorecedor  dos  parentes. 

PARENTESCO  ,  f._  m.  relação  ,  que  ha  en- 
tre os  que  defcem  dos  mefmos  pais  ;  a  que  fe 
contrahi  por  cafamentos  ,  compadrefco  ,  &c.  §  f. 
Semelhança ,  relação  ,  connexáo  v.  g.  „  o  paren- 
tefco daciibi^t  com  o  amor.  Lobo  \  de  humas  pa- 
Irvras  com  outras  do  mefmo  fom  „  ou  das  mefnías 
radicaes. 

PARENTHESIS  ,  f.  m,  ou  femin.  oração  riu  a  mulher  hum  menino;  a  vaca  hum  be 
incidente  ,  que  fe  ingere  entre  outras  frazes  ,  e 
que  poderá  não  eftar  ahi  fem  lhes  alterar  o  fen- 
tido  ,  de  ordinário  fe  fecha  entre  dois  ()  ,  e  he 
o  final  ortográfico.  Cojia  f^irg.  ufa  defta  palavra 
no  femin  \  na  Bened.  L^fu.  vem  mafcul. 

PA'REO  ,  f.  m.  Pinheiro  2.  f.  49  ,,  vencefte 
o  páreo  dacajiidade  ,,  fios  Sant.  pag.  CXVÍIL 
V.  co\.  2.  „  os  que  correm  o  páreo  ,  ainda  que 
muitos  carrão  ,  nem  todos  alcan^ão  afogada  „  v. 
Pario. 

PARIO  ,  f.  m.  jogo  ,  em  que  dois  corriáo  ao 
mefmo  tempo  ,  para  ganhar  o  premio  o  que  cor- 
reífe  mais.  Ferreira  t.  i.  /.  2:52.  ,,0  páreo  de 
/íthalanta  :  ,,  Fafconcellos  Arte  „  os  parios  de 
pé;  pario  acavatlo ;  e  pario  naval.  Barros  Dec.  i. 
f.  145.  V.  col.  2:  coirer  o  páreo,  f.  contender 
fobre  quem  vencerá.  Ulifipo  J.  82.  e  252  „  cor- 
raes  o  parco  em  offo  com  trezentos  de  a  cavalto.  „ 
PARE'RGO  ,  f.  m.  accrefcentamento  ,  addita- 
mcmo.  P.  Manuel  Bernardes  y  Florejia. 


raucv  , 
Phaçrer. 

PARÍDA  ,  fubft. 
pouco, 

PARIDADE  ,  f. 
de,  ou  analogia  V.  g,  ,^  paridade  ao  grão 
rentefco.  Felafco  Jujta  Âcclamma^ão.  §  Âr^ 
to  de  paridade  ,  em  que  fe  figurão  efpecies 
Ihantes  ,  ou  fe  mottra  a  femelhança  de 
coifa  com  outra ,  e  fe  quer  colher  ,  que  ( 
tela  também  no  mais  v.  g.  „  na  qualidat 
ca',  ou  moral. 

PARIDEIRA  ,   adj.   femin.  mulher 

eftá  em  idade  de  parir.  §  Qiie  pare  a  mii 
Gallinha ,  que  póe  muito. 

PARIDURA  ,   f.  f.   V.  parto. 

PARIETAES  ,  adj.  pi.  ojjos ,  na  A 

são  dois  do  calco  da  moUeira. 

PARIETARIA  ,  f.  f.  herva ,  que  na: 
ordinário  fobre  paredes ;  alfavaca  de  cobra; 
xine  ,  Her/tclea  ,  Convolvulus  minor  ,   é-c. 

PA'RIO  V.  páreo.  §  Pario,  adj.  {de 
ilha.  )  V.  g,  „  mármore Camões. 

PARIR  ,  V.  at.  dar   à  luz   o  fero  v.  g. 


<ò^c.  %  Parir  pela  manga  da  camifa  ,  1.  e, 
Ihar.  §   Produzir  ,  caufar.  Jrraes 


rem  paz,  e  q^ieta^ão :  „  e  D.  5. 


10.  ^6. 

-    .       ■      .        .        -  .     ^  ^■.  "" 

verfai^ão   dos  Ímpios    pare  error  de  inpieda 

Camões    Filod.  A.  2.  fc.  6  „  então  ijio  vf 

rir  os  grandes  erros  da  gente  „  falia  do  cci 

pouco  entietimento :  ,,  nobreza  de  fingue 

zes  caafa. ,  e  pare  villania  da  alma  „  Fio 

V.   de  S.  Bento  j.   158.  v.  f.   2. 

PARISATICO ,  f.  m.   a  Arvore  trifle 
dia ,  que  eftá  cerrada ,   e  encolhida  de  dií 
noite  aberta  ,   e  florida. 

PARLAMENTEAR  ,  v.  n.  conferir,  1 
praticar  ,    vir  a  fallar  para  capitular  ,  cu 
iar.  Brito  Guerra  „  refpondeu  lhe    que   o  í 
não  chamara ,  más  tratando  a  Cidade  de  par 
tear ,  que  a  ouviria.  „ 

PARLAMENTO  ,  f.  m.  em  Inglaterra 
lamento  confta  de  duas  Juntas ,  ou  Cafas , 
Communs  ,  compofta  dos  procuradores  dos  l 


■  m  ■!■■  >■ 
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fe  votáo  os  dinheiros ,  ou  grados  para  as  he-T  PAROXISMO  ,  f.  m.  (o  x  como  c.)  o  tempo  J 
Lides  publicas,  e  os  meios  de  fe  levantarem  ;  em  que  a  doença,  faz  os  feus  ataques ,  e  em- 
;  fe  propõe  as  Leis,  e  difcutem ,  para   daí  '  /-        --  .        t    , 

rem  à  Camará  dos  Pares  do  Reino  ,  e  ferem 
tidas ,  e  aprovadas  ,  e  em  fim  approvadas  por 
ei.  §  em  frança  os  Parlamentos  são  Tribu- 
de  Juftica  ,  que  tem  direito  de  reprefentar 
ei  as  necellidades  publicas  ,  e  modo  de  as 
diarj  o  direito  de  regiftar  os  edidos  ,  e  Or- 
iças  Reaes ,  e  reprelentar  contra  ellas  fe  fo- 
contra  os  privilégios  da  Nação  ,  ou  prejudi- 


e  até  de  as  não  regiftar  ,  fem  o  que  não 
força  de  Lei  :  em  alguns  Parlamentos  tam- 
fe  votáo  fubfidios.  §  O  Parlamento  ,  i.  e.  as 
IS  de  que  fe  compõe   algum  confelho  v.  g.  „ 
r  o  Parlamento  „   Eneida   ii.  5.  §   Confe- 
í  militar  v.  g.  „  chamou  o  exercito  a  Par- 
'to.  M.  Lnf.  r.  280.  col.  ?.  §  Difcurfo ,  fal- 
m  alguma  aíTemblca  ,  ou  junta  ,  ou  confelho 
o  negocio  ,  que  fe  trata. 
RLATORíO ,    f.  m.    grade  com  cafa  ex- 
onde  as  freiras  recebem  yifuas  das  peflbas 
ra  do  Convento. 
.RLEZIA  V-  paralyfia. 
RN  ASO ,  f,  m.  V.  o  Dicc.  da  Fabula ,  mon- 
dicado  a  ApoUo  ,  e  ás  Mufas. 
RO'  V.  paraó. 
ROCHIA,  f.  f. 
ho. 

ROCHIAL  ,  adj.  Igreja ,  em  que  ha  paro 


igreja  matriz,  em  que  ha 


RO  CHI  ANO  , 
ROCISMO   V. 


o  freguez  da  paro- 


f.   m 

paroxifmo.  Fieira  „  paro- 

de 


alguma 


ROÇO  ,  f.  m.  o  cura  d'aIiTas 

;fia  ,  ou   parochia. 

ROLA  ,  r.  f.  loquacidade  ,  verbofidade  ja- 

ofa   V.  g.  ,,  tem  muita  parola.  Lobo:  dei 

Iguem  com  a  parola  ,  deixalo  a  papeis  ,  en- 

0  com  palavrorios.  Juto  do  Dia  dejuizo. 
ROLADOR,  f.  m.  paroleiro.  Eufr.  i.  g, 
ROLAR  ,  ou  Parolear  ,  v.  n.    ufar  de  pa- 

e  palavrorios.  B.  Pereira. 
ROLEIRO  ,  adj.  falador ,  palreiro  ,  homem 
rola.  Lobo. 
ROLENTO  ,    adj.    paroleiro.     Prefies    f. 

ROLIM  ,  f.  m.  no  jogo  da  banca  ,  fazer 
n  ,  he  deixar  ficar  a  carta  ,  que  o  ponto  ga- 

1  para  que  tornando  a  ganhá-la  fe  lhe  pa» 
'  3,  dobro  da  parada   primeira. 

ROTIDA  ,  f.  f.  glândula  efponjofa  de  traz 
;lha,  ou  abaixo.  §  Tumor  natal  glândula. 


em  que    a 

pregando  as  fuás  forças  ,  produz  o'3  fymtomas 
niais  graves  v.g.  „  o  paroxijmo  das  terçãas  ,  quar- 
tãas.  §  Os  últimos  paroxifmos  da  vida ,  i.  e.  últi- 
mos accidentes  mortaes  ,  que  fobrevem  nos  der- 
radeiros inftantes.  Vieira  „  a  rotura  dejia  união 
fera  o  ultimo  parocifmo  ,  de  que  ha  de  morrer  o 
mundo. 

PARPATANA  v.  barbatana.  Brito  Fiag. 

PARQUE^  ,  f.  m.  mato  ,  ou  bofque  cercado 
em  que  andão  corças  ,  veados  ,  &c.  ;  tapada. 
Barros  D.  2.  /.  7,j.  Lucena  f.  476.  col.  i.  §. 
Parque  de  artelharia  ,  campo  cercado  ,  onde  ella 
eítá  ,  para  fe  tirar  quando  he  neceífaria  ao  fer- 
viço.  §— 7-f.  B.  Elog.  \.J.  ^4Ç)  „  nos  mojirou  fe- 
rem as  Cidades  huns  parques ,  e  encerramentos  de 
muitos  cuidados :  „  Sá  Mir.  Carta  6  „  aquelles 
são  feus  parques  „ 

PARRA  ,  f.  f.  a  vide.  Naufr.  de  Sep.  ,,  par» 
ras  de  tentos  pâmpanos  providas. 

PARRADO  ,  adj.  tecido  em  latadas  como  a 
vide.  Barros  „  Cofia  coberta  de  arvoredo  parrado 
â  maneira  de  b alfas  D.  i.  J.  is 5.  col.  i.  ,  fenáo 
eftá  parrado  „  por  aparrado ,  tortuofo ,  e  pare- 
cido á  parra. 

PARRAFO   V.  parágrafo. 

PARREIRA  ,  1.  f.  cepa  levantada  do  chão  , 
e  eftendida  em  latada  fobre  varras.  §  Parreira  , 
fymbolicamente  ,  he  efperança  perdida.  Camões 
Elegia  7. 

PARREIRAL  ,  f.  m.  carreira  de  parreiras  ,  ou 
latadas. 

PARREO  V.  páreo. 

PARRICIDA  ,  f.  c.  peíToa  ,  que  matou  feu 
pai  ,  ou  fua  mãi.  M.  Conq.  6.  zz.  §  f,  „  Os 
parricidas  de  feus  prelados  „  Barreiros  Corogr. 

PARRICIDO  ,  f.  m.  o  crime  de  matar  o  pró- 
prio pai  T  ou  mãi. 

PARRILHA  ,  f.  f.  faragoça  groíTeira ,  debai- 
xa  forte.  §  adj.  Satfa  parrilba  ,  que  fe  parece 
com  as  parras  tenras ,  vem  do  Sul  da  America, 
e  ufa-fe  na  Medicina. 

PARROCHIA  ,  e  deriv.  v.  Parochia,  é-c, 

PARSIMONÍA  v.  parcimonia. 

PARTASANA  ,  f.  f.  efpecie  de  alabarda  ,  de 
ferro  mais  comprido  ,  e  mais  largo.  Lufada  i. 
67. 

PARTE  ,  f.  f.  porção  integrante  do  todo  di- 
vido,  ou  divifivel  V.  g.  „  huma  parte  da  cafa^ 
da  fazenda  ,  do  dia  ,  da  noite  ,  do  amo ,  da  vi- 
da ,  do  tempo ,  da  preza ,  de  alguma  fomma  ,  <ò^c. 
§  Ás  partes  do  corpo  humano.  §  Partida  ,  divisão 
da  terra  v.  ^.  ,,  nas  partes  do  Norte ^  do  Sul, 

X  do 


™ 


i6 


^ 


PAR 


do  Oriente.  Gimoes  Cm^.  7.  §   Quinhão  v.  f .  ,■> 
eoiibe  â  minha  parte.  §  Ji  partes ,  os  <jue  litigáo ' 
em  juizo  ,  ou  requerem  v.  g.  „    Ofivir  ,    defpa- 
shar  as  partes.  §  O  lado-  v.  g.  „  defta  parte  do 
rio  ,  da^iíelU  parte  do  campo  ,  da  cidade ,  do  cor- 
po. §  Dt  parte  de  alguém  ,  por  feu  mando ,  or- 
dem ;  com  o  feu  direito  ,  fazendo  as  fuás  vezes 
V.  g.  „  venho  da  parte  del-Eer ,  requeiro  por  par- 
te dos  herdeiros  de  João  ,  e  da  parte  delles  alle- 
go.  §  De  pane  ,   ou  ã  parte ,  i.  e.  feparadamen- 
te  ;  em  auto   feparado  :  de  forte  ,  que  não  on- 
ção  os  circuiiílantes  ,  e  longe  delles  v,g>  „  dif- 
fe  á  parte ,  chamou-o  de  parte.  §  De  parte  a  par- 
*^  V.  ^.  „  varou-o  com  a  ejpada  de  parte  a.  par- 
te. §  De  parte  a  parte  fe  tem  Jeito  todo  o  mal , 
i.  e.  reciprocamente.,  §  Tomar ,  ou  ian^jír  â  má 
parte,  interpretar,  tomar  a  mal.    §  Partes,  por 
prendas ,  dotes  do   animo  ,  e  do  corpo  v.  g.   „ 
fujeito  de  boas  partes.  §  Partes  ,   bando  ,  facção  , 
parcialidade  „  feguia  as  partes  de  Cejar.  §  Fazer 
as  partes  de  alguém  ,  fer  feu  fautor ,  requerente, 
apadrinhador.    §  i>.    Fazer  as  vezes  ,   oíficios   v. 
g.  „  fazia  as  partes  de  Cidadão.  §  Ter  da  fua 
parte  ,  is.  e.  por  fi  ,    a  feu  favor  ,    entre  os  do 
ien  bando.  Fieira  .,  afortuna,  e  a  vitoria  fem 
pre  fe  pÕe  da  parte  dos  maismofquetei^os  „  jtíjkn- 
tar  as  pmes  da  Republica :  ,,  da  parte  de  David 
ífiava  aforima  :  „  Efaú  tinha  da  fua  parte  a 
idade^t  o  talento  ,  éi^c.  „    §  Ser  da  parte  de  al- 
guém j  í'.  e.   em  feu  favor,  e  ajuda.    §  Js  par 
tes  da  oração ,  as   efpecies    de  palavras ,  de  que 
ufamos  para  declararmos    os  noíTos  conceitos.  § 
Varte  ,   o  lado  porque  confideramos ,  ou  o   ref- 
peito  ,  a  que  fe  olna  em  alguma  matéria  v.^. ,, 
?iejfa  parte  não  tem  que  (e  lhe  diga:    §  As  partes 
baixas  ,  as  da  geração  da  natura  ,  as  partes  pu- 
dendas. §  Aílo  no  Drama,   §   Divisão  ,  ou  por- 
ção de  alguma  obra ,  ou  efcritura.  §  O  papel 
^ue   faz  o  aétor  V.  g.  „  tem  as  primeiras  partes. 
Eujr.  prol.  §  Ser  parte ,  /.  e.  intereíTado ,  e  fuf- 
peito  por  cúmplice  ,  ou  afreiçoado»  Eufr.   2.    5, 
§  Favorecer  diverfas  partes  ,  i.  e.  partidos  ,  ban- 
dos. Jrraes  1.  \.  §  Parte  da  Fortuna',  horofco- 
po  lunar.    §    Ser  pane  para  a^gum  fim,  concor- 
rer, contribuir  v.^.  „  foi  parte  para  que  fe  con- 
cluiffe  ejla  obrai  §  Porção  ,  numero- v.  g'33p^i'- 
te  da  tropa  a-  pé  ,  parte  a  cavallo. 

PARTEIRA  ,  f.  f.  de-  parteiro. 

PARTEIRO,  f.  m.  o  Medico  ,  ou  Cirurgião, 
que  aííifte  ás  mulheres  no  parto  para-  Ihesini- 
niftrar  os  foccorros  da  arte. 

PARTELEIRA  v.  Prateleira.. 

PARTESANA  v.  partafana. 

BARXESINHA,  f.  f..  dim.,  de  parte. 


PAR 

PARTIÇÃO  ,  f.  f.  divisão  arithmetica 
conta  de  dividir.  §  Partições ,  'ÇQx^óes  v, 
de  terras  divididas  pelos  rios,  efteiros  ,  va] 
Albuq.  4.  p.  c.  7.  §  Partilha. 

PARTICIPAÇÃO,  f.  f.  o  ado  de  part 
§  Communicação  ,.  converfação.  Arraes  7,. : 

PARTICIPA^NTE ,  part.  preC  de  pari 
§  Excommunhão  de  participantes,  a  que  fe 
mina  ,  e  incorre ,  quem  communica  com 
blico  efcemurfgado.  §  Efião  de  participante. 
não  fe  conversão  ,  nem  tratão  ,  eftáo  n 
Corréo  ÇOrden.')  participante ,  ou  cúmplice  < 
os  outros  â  prisão  „  §  v.  participe. 

PARTICIPAR  ,  v.  at.  ter  parte  em  a 
coifa.  M.  Luf.  7,.}.  85.  „  que  aquelles  pari 
fem  as  mefmas  honras  „  §  Communicar  v 
participar  alguém  da  fua  gloria  ,  dar  part 
la.  §  Dar  parte  ,  ou  noticia  v.  g.  „  part 
me  o  feu  cajamento.  §  Ter  parte  v.^. 
participo  dos  /eus  convites ,  dos  feus  mimos 

PARTICIPE ,  adj.  que  participa  ,  ou  t 
guma  coifa  de  commum  cem  outros  v.  g 
homem  participe    da  rasão   „    Fafconcellos 
panicipe  do  delito  v.  cúmplice  ,  participan 

PARTICIPIO,  f.  m.  adjeólivo  deriva 
verbo  ,  que  fignifica  o  mefmo  atrributo 
com.  refpeito  ao  prefente  ,  ou  aéhial  exi 
defle  attributo  v.  g.  „  quando  tudo  era  í 
„  Sá  Mir.  ,  animal  rafoanre ,  &c.  ;  ou  cc 
peito  ao  futuro  v.  ^.  ,,  os  males  duradouro 
vindouros  }  ou  com  refpeito  ao  paliado  v 
a  perdida  reputarão  „  do  morto  Eei  ,,  é 
Grammaiicos  chamão-lhe  partieipio  ,  i.  e. 
bulo ,  que  participa  da  natureza  do  nom( 
fer  adjeâivo  ,  e  da  natureza  do  verbo,  ] 
volver  a  noção  do  tempo  ;  mas  nem  o  a 
vo  he  nome  ,  nem  a  noção  de  tempo  fe 
fenão  aos  adjeftivos  ,  porque  os  attribut 
elles  fignificados  he  que  varião  na  ferie, 
cefsão  dos  tempos. 

partícula  ,  f.  f.  porção  pequena, 
tia  pequena   ,    que  confagrada    fe  dá   tia 
munhão.    §  Os  Grammaticos  chamão  part: 
as  partes  mdeclinaveis   da  oração ,  i.  e. 
■verbio  ,  prepofição  ,  interjeição,  e.  conjun 

PARTICULAR ,  adj.    próprio  ,    pecul 
alguma  coifa  ,  ou  peflba.    §  Singular ,  elj 

V-  g;  3>  virtude ,  para  alguma  doença. 

particular  ,    k  e.  homem  fem  officio  públ 

p^ida ,  efiado ,  i.  e.  de  homem  não 

CO.  Lobo.  §  Em  particular  ,  em  fegredo  ; 
tinta  ,  e  feparadamente  ;  nomeadamente  v 
faudades  a.  todos,  e  em  particular  a  Pedro 
paniçulares  v.  particularidades.  §   No  pai 


PAR 

id  eapí ,  í.  e.  no  interior.  §  NeJIí  p/trtícu- 
i.  e.   nefte  negocio. 

LRTICULARIDADE  ,  f.  f.  o  que  he  pro- 
,  e  peculiar,  as  circunftancias  caraderifticas 
)ifa  V.  g.  ■,,  dizei-me  todas  as  particularidades 
ígocio  ,  bomem  ,oíí  //(jeito  de  boas  particula- 
\es.  §  Js  particularidades  de  alguma  cafa, 
[ ,  negocio  ,  o  que  he  de  fecrero  ,  e  que 
o  cominunica  a  todos.  Lobo  diz  „  os  pani- 
ts.  §  Particflaridade ,  trato,  e  converfaçáo 
:ar ,  intima.  Fareila  v.  g.  „  conumnicar  com 
■lélaridade. 

.RTICULARIZADO ,  part.  paíT,  de  parti- 
Zíir. 

.RTICULARIZAR  ,  v.  at.  referir  raiuda- 
e ,  e  com  diftincçáo  cada  hum  de  per  fí. 
í  da  Ficiofa  Ferg.  f.  zs6  :  M.  Luj.  „  não 
rticulariza  por  evitar  prolixidade  „  Particu- 
indo  as  occafiões ,  o  ponto.  Fafconcellos  Arte, 
n.  Lufu.  t.  2.  /.  142.  fo/.  r.  os  trances,  e  c 
com  que  huns ,  e  outros  fe  hoveião  não  os  par- 

risão    os    a'Uores.    § fe  ,    familíarifar-fe , 

:rfar  com  alguém  familiarmente ,  dar-fe  com 
idade.  Carta  de  Guia. 

RTICULARMENTE ,   adv.    com  particu- 
de.  §  Em  efj^ecial.  §  Em  fegredo.  §  Como 
nlar.  §  Principalmente. 
^RTIDA  j  f.  f.  o  a£lo  de  partir  v.  g.  „   o 

'a  partida  para  França  j    eftar  de ,  i.  e. 

partir  ,  proxim.o  a  partir.  Lobo.  §  O  núme- 
;  jogos  5  que  he  neceíTario  jogar  v.  g.  ,5 
'  2  partidas  ao  wifi.  §  Partidas  avançadas , 
inçadas.  §  Partida  ,  divisão  de  tropas  v.  g.„ 
(  varias  partidas.  Port.  Reji.  §  Parcella  em 
i.  §  Porção  V.  g.  „  huma  partida  de  coiros , 
íjiíe  vendi.  §  Partidas  t.  iiaut.  os  rumos  da 
!•   Bairos  Grmi.  J.  çô.  §  Meia  partida  t. 

he  vento  intermédio  ,  o  meio  entre  dois 
••  5  Fender  em  partidas  ,  por  miúdo  ,  ao  re- 

§  Região  ,  em  que  fe  divide  a  terra  v.  ^. ,, 

'is  7  partidas.  Aien.  e  Mo^af.  ip.  v.  La- 
'  i  que  andara  todas  as  partidas  ,  i.  e.  que 
i  em  redor  do  mundo.  v.  partidas  t.  naut, 
'-eis  das  partidas ,   Leis  divididas  em  7  vo- 

j  que  faiírão  á  luz  no  tempo  de  D.  AíFon- 
ibio  de  Efpanha,  e  que  el-Rei  D.  Dinis  nian- 
radiizlr  para   ufo    deíles  Reinos,   v.  o   Ca- 

imrre[fo  em  latim  da  livraria  de  Alcobaça. 
RTIDAMENTE  ,  adv.  feparadamente  ,  fa- 

divisão. 

R-TI DÁRIO  ,  f.  m.  o  cabo  de  huma  par- 
e  foldados. 

ElTIDO  ,  f.  m.  parcialidades  partes,  ban- 
icçáo  V.  g.  „  lai\ÇQU-fe  ao  partido  dos  bere- 
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ges  i  os  pmidos  de  Cefar  ,  e  Catão.  Ç  /.  Meio  j 
expediente  ,,  o  melhor  partido  que  fe  pode  tomar 
na  guerra  he  ,  (ò-c.  §  Entregar-fe  a  partido  a  pra- 
ça .,  i.  e.  com  certas  condições.  §  Commeter  par- 
tido ,  I.  f.  oftèrecer ,  propor  meio  de  accommo- 
dação  na  denoanda ,  ou  guerra ,  concerto.  §  Fazer 
emjeu  partido,  i.  e.  fer-lhe  útil,  e  favorável  v. 
g.  ,,  Jaz  emfea  partido  a  valia  ,  que  tem  como 
juiz.  Eufr.  15.  2.  §  Ejiar  de  melhor  partido  ,  /, 
e.  de  melhor  condição,  §  Dar  partido  ao  parcei- 
ro ,  he  concederlhe  alguma  condição  vantajofa  , 
V.  g.  que  ganhe  com  dez  pontos ,  fe  o  jogo  he 
de  ganhar  com  mais  de  dez  v.  arrhas.  §  Tomar 
por  partido  ,  /.  e.  como  meio  de  confeguir  algu- 
ma coifa.  B.  Elog.  I.  §  Servir  a  partido,  i.  e. 
por  premio  ,  paga.  Cajiilho  Elog.  f.  7,^1.  „  fer- 
virão  feris  Reis  a  partido.  §  O  interefle  que  fe 
faz  a  quem  ajuftamos  para  algum  ferviço.  §  Ter 
partido  com  alguém  ,  ou  para  fe  medir ,  pelejar  , 
jogar ,  brigar  com  alguém  ,  /.  e.  ter  forças ,  meios  j 
ou  ellar  em  cond'çáo  igual  ,  ou  não  mui  defi- 
gual  „  dando  batalha  com  peior  pattido  ,  i.  e. 
com  menos  foldados  ,  com  foldados  menos  "dif- 
ciplinidos  ,  com  defvantagem  no  lugar  ,  &c. 
Fafconcellos  Jrie.  §  Cabeça  de  partido  ,  o  Chefe 
de  algum  partido  ,  ou  bando. 

PARTIDO  part.  paíí.  de  partir  ,  dividido  f 
efcudo ,  dividido  d'alto  abaixo  em  duas  par- 
tes iguaes  ,  no  Brasão  §  Jujta  partida  ,  diverfa 
da  Jufia  Real ,  cora  menor  número  de  cavaílei- 
ros  ,  ou  juftadores.  Hili.  dos  Illujires  Tavoras  /. 
8y.  §  A  braço  partido  ,  v.  arca  partida.  Lobo  Eglo- 
ga  2.  ambos  a  braço  partido  morièrão  numa  ba^ 
talha, 

PARTIDOR  ,  r.  m.  Arimet.  Divifor.  §  O 
■que  reparte.  §  O  que  cobra  partilha  de  herança. 
Ordcn.  4.  ç6.   §  6. 

PARTIDOURAS,  f.  f.  pi.  as  pennas  do  fal- 
cão ,  e  outras  aves  ,  que  lhes  nafcem  nas  juntas 
das  azas  ,  da  banda  de  dentro,  yírte  da  Caça. 

PARTILHA  ,  f.  f.  divisão  dos  bens  ,  ou  da 
herança  ,  dos  ganhos  ,  e  renovos  ,  &c.  §  Folha 
da  partilha,  efcritura  de  que  conftáo  os  bens, 
e  partes  de  cada  hum  dos  herdeiros  ,  ou  parceiros. 
§  Sorte,  ou  porção,  que  toca  a  cada  hum  v.g.„ 
não  ficou  de  peior  partilha  „  a  pobreza  he  certa ' 
partilha  dos  negligentes  ,  e  imprudentes.  §  As  aves 
carniceiras  brigão  Jobie  a  partilha  da  carne  dos  ca- 
dáveres ,,  2.   Cerco  de  Diu  f.   2:58. 

PARTIR  ,  V.  at.  dividir  em  partes ,  fazer  em 
pedaços  v.  g.  „  partir  o  pão  ,  o  queijo.  §  Apar- 
tar V.  g.  „  partir  a  briga ,  a  contenda.  §  Sulcar 
V.  ^.  ,,  partir  os  mares  „  Port.  Rejiaur.  §  Di- 
vidir ,  repartir  v.  g,  „  os  bárbaros  partirão  a  Hef- 

X  ii  pa- 
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M.  LuÇ.  p.  2.  partir  a  contenda  í    PARVOTNHO  ,  adj 
íuma  coifa  cada  hum  dos  defa-       PARVULEZ,  f,  f .  f 


panha  entre  ft  „ 
AO  meio  ,  ceder  alg 

vindos  ,  abem  de  fe  concertarem,  v.g.  o  ven- 
dedor pede  IO  ,  o  comprador  ofFerece  8  ,  e  diz 
hum  ,  partamos  a  contenda  ao  meio ,  dai-me  p ,, 
ou  dou-vos  9.  §  Sahir  para  outro  lugar ,  ir  v. 
g.  „  parti/í  para  a  Cidade  ,,  §  Partir  bmia  terra 
com  outra  v.  n.  eílar  nos  confins  da  outra  ,  fer 

confinante.  § [e.  Vieira  Cartas  t.  2.  /.  ^42  5 

c/íeí.  navios  fe  partem  tão  arrebatadamente.  §  Par- 
tir o  Sol ,  no  duello  ,  era  aílinalar  o  campo  aos 
combatentes  de  forte ,  que  o  Sol  ferviíTe  igual- 
mente a  ambos  ,  fem  vantagem  de  nenhum. 

PARTITURA  ,  f.  f.  hum  caderno  ,  ou  pa- 
pel de  mufica  ,  do  ntunero  daquélles  de  que  conf- 
ia o  concerto. 

PARTIVEL  ,  adj.  que  fepóde  partir  j  de  que 
fepóde  dar  partilhas  dividindo  v.  g.  „  herdade 
panivel. 

PARTO  ,  f.  m, 
que  pariu  á  pouco 


parto  feliz  do  feié  entendimentoÁ pafco ai  hxa.x\áio  de  cera,  com  que  fe  fazer 


tos  Officios  Divinos  no  fabado  fanto.  §  J 
go   de  Pafcoa  ,  he  o  que  fe  fegue  ao  de  B 
PASCOELA,  f.  m.  domingo  da- — , 


o  afto  de  parir ,  o  eftado  da 
V.  g.  „  ejiâ  de  pano  ,  nwr- 
rett  de  parto ,  levantar-fe  de  parto.  §  Parto  fup 
fojlo  ,  í.  e.  fingido  ,  da  mulher  que  fingiu  andar 
pe)ada  ,  e  ter  parido.  Orden.  §  O  feto  nacido. 
Eneida  9.  72  „  deu  parto  ao  mundo.  §  ef.  Pro- 
ducçáo 

£.  Lima  Cirta  i6  ,,  cio  feit  engenho  raro  os  par- 
tos bellos.  §  Os  partos  de  Génova  ,  os  alumnos  de 
Génova ,  "os  naturaes.  fornada  d'' Africa  cap.  6. 
/.  106.  ult.  ediç. 

PARTURIENTE  ,  adj.  que  eftá  de  parto , 
ou  parindo.  Fabula  dos  Planetas  „  a  pejjba  par- 
turiente 

PARVIDADE  ,  f.  f.  V.  pequenhez.  § da 

matéria  ,  em  Moral ,  as  faltas  leves  ,  circunftan- 
cias  de  pouco  momento  ,  que  efcusâo  de  pecca- 
do   mortal. 

PARU'LIDA  ,  f.  f .  a  poftema  nas  gingivas  , 
que  de  ordinário  fupura  ,  í.  Med  ;  „  ha  pamlidas 
que  degensrão  em  cancro. 

PARVO  ,  adj.  que  fabe  pouco  ,  que  he  ton- 
to. §  Conclusões  parvas ,  oppoftas  a  Magnas. 

PARVOALHO  ,  adj.  grande  parvo  ,  cu  to- 
leiráo.   Preftes  f.    40. 

PARVÕAMENTE  ,  adv.  tola  ,  nefcia,  ínc- 
ptamente.  Vlifwo  f.   248.   morreu  patvoamente. 

PARVOEÍRA  ,  \„  n.  dizer  ,  ou  fazer  parvoí- 
ces, incpíire.  B.  P. 


tontinho  ,  tolinhc 
puerilidade  ,  rapaziaí 
Bernardes. 

PASCASIOS ,  f.  m.  pi.  lingua  de  PaJ, 
i.  e.  afteftada  ,  pedantefca.  Leão  Orthogr. 

PASCER  ,  v.  at.  nutrir-fe  ,  comer  da 
ou  pafto  „  pafcia  o  cervo  hum  bom  pra( 
Adir.  §  V.  n.  5,  pafcerião  a  par  o  lobo  ,  e 
deiro.  Lucena  „  de  quanto  pafce ,  ounafce 
ra  „  Fieira  :  fig.  „  das  hervas ,  que  aqui  n 
os  gados  juntamente ,  e  os  olhos  pafcem  „  C 
Canção  6,  i.  e.  fe  apafcentáo  ,  fuftentáo  1 
§  at.  Pafcer  vãas ,  ejperanças ,  nutrir.  Enel 
154.  §  Tu  nos  pafcejie  os  olhos  com  jogos, 
tas.  Pinheiro  z.  68. 

(PASCHOA 

(PÁSCOA  ,  f.  f.  feíía  Judaica  em  m{ 
dapalíagem  que  fez  pelo  Egypto  o  Anjo 
minador  ,  quando  numa  noite  matou  os 
mais  velhos  de  todas  as  familias  do  Egypt 
Pafcoa  dos  Chriftãos ,  he  folemnidade  em  1 
ria  da  Refurreiçáo  de  CHriílo.  ^  Comer  a  p 
i.  e.  o  cordeiro  Pafcoal ,  que  os  Judeus  c 
com  certas  folemnidades  em  memoria  d( 
em  que  fahiráo   do  cativeiro  do  Egypto.  ^ 


fe  fegue  ao  da  Pafcoa 


PASMADO 


part.  paíf.- 


afiu 


de  pafmar. 


Eí 
F 


PARVOEIRÃO  , 
parvo. 
PARVOICADA 
PARVOÍCE  ,  f.  f. 


adj. 
,  f.  f.  feito 


grande 


toio 


mui 


dito  de 


,  lucu   ut.  parvo. 
,   X.  1.   acção  ,    ou  dito  de  par- 
vo 5  ou  tolo  j  e  ignorante  j  tolice  ,  fatuidade»  £«- 
fr„  2.  7a      ^ 


:j.  olhar  pãfmado  :  pafmado  com  doies 
i.   /.  78. 

PASMAR  ,  v.  at.  caufar  pafmo ,  admi: 
V,  g.  „  pafma  a  todos  ofeu  atrevimento. 
Ficar  desfallecido  ,  fem  fentido.  Eujr.  5. 
194.  V.  §  Ficar  eftnpefaélo  ,  enleado  ,  at 
de  medo  ,  efpanto  ,  admiração  ;  com  golpe 
cada.  F.  Mendes  c.  61.  Eneida  10.  lOp.  . 
ma  em  Turno ,  e  com  os  olhos  muito  attentt 

PASMATORIA  ,  ou  Pafmatorio  ,  f.  m. 
grande,  t.  chulo. 

PASMO ,  f.  m.  o  eftada ,  do  que  and; 
eftupeíadto  ,  com  alguma  pancada ,  con 
terror  ,  admiração  ,  ou  grande  commoçá' 
ma  „  morreu  o  homem  de  pafmo  ,,  Cajian 
355.  §  f.  Coifa  que  faz  pafmar  ,.  aíTombrc 
digio. 

PASMOSAMENTE  ,  adv.  admirável , 
giofamentc. 

PASMOSO  .  adj,  que  caufa  pafmo  ,  mi 
miravel. 

PASQUIM,    f.  m. 
naj  ruas  j  ou  portas. 


fatira  por  efcrito  i 


PAS 

,SQ.UÍNADA  ,  f.  f.  pafquim. 
iSQUINO  ,  f.   m.  eftatua  onde  em  Roma 
ixáo  os  pafquins. ,  Sá  Aiir, 
,^SA. ,  í.  f.  paffa  de  uvas  ,  ou  figos ,   são  as 
,  e  figos  maduros  ,     e  curados  ao  Sol ,  de 
(]ue  duráo  sãos  para  fe  comerem  ;  paíTa  de 
,  pecegos  ,  camoezes ,  <ó^c. 
5SACULPAS  ,   f.  m.  o  juiz  ,   ou  confeflbr 
jente  ,  que   não  caftiga  ,  ou   impõe   a   con- 
pena  ,    ou  abfolve  levemente  aos  culpa- 

SSADA  ,  f.  f.  hum  pafib.  §  De  pajjada  , 
de  paíTagem  „  quis  de  pãffada  dar.vijta  „ 
í :  „  os  cães  do  Egyto  bebem  de  pagada,  com 
dos  cocodrilos  ;  e  tu  bebe   de  pajfada  as  dou- 

de  Séneca  „  Barros.  Fie.  verg.  f.  279.  §  Fi- 
,  po/íparão-lhe  o  dinheiro  ,  o  tempo  ,  e  as 
as.  §  Dar  pajfada ,  deixar  paíTar ,  perdoar. 

2.  5.  §  Fazer  pajfada  o  pelouro  ,  varar.  P. 
!. /.  117.  w.  e  116  „  depois  de  fazer  paj- 
de  muitas   paredes  ,    o  pelouro  Joi  ferir , 

SSADEIRA  ,  f.  f.  alpondra ,  pedra  atravef- 
fobre  charco  ,  ou  pântano  ,  para  dar  paf- 
I.  §  Paffadeiías  de  banco,  peças  de  madei- 
le  que  usáo  os  bombeiros  para  mais  facil- 
;  examinarem  os  diâmetros  ,  e  calibres  das 
IS ,  fazendo  divisões  na  paíTadeira  propor- 
:s  aos  diâmetros.  Exame  de  Bombeiros. 
'SSADE^Z   ,  .  f.  m.  jogo  de  dados,  íiuma 

de  bordas  altas ,  joga-íe  com  ^  dados  ;   e 

parar. 

SSADIÇO  ,  adj.   tranfitorio. 
SSADIÇO  ,    f.  m.  corredor  ,  que  dá   paf- 

,^  e  ferventia  de  hum  edifício  para  outro  , 
ftá  no  lado  oppofto  da  rua. 
SSADO  ,  part.  paíT,  de  paíTar.   §  Pretérito  ; 
lo.  §  Varado  v.  g.  „  com  a  lança  ,  ou  ejpa- 

Tranfportado  á  outra  parte.  §  Homem 


PAS 
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ou  da  beíla.  Eneida  4.  lí?  „  o  pajfadcr  vowte  ,i 
§  Pajfador  de  oiro ,  ou  pedraria  ,  argola  oval  fe- 
chada com  pouco  váo  onde  fe  cnfiáo  as  tranças 
do  cabello  ,  para  andarem  unidas, 

PASSADOR  ,  adj.  que  paíTa  ,  trafpafla  v.g.  „ 
a  fetta Eneida  4.    16. 

PASSAGEIRO  ,  ad}.  que  pafia  em  breve  v, 
g.  ,,  as  coifas  do  mundo  são  tão  pajfageiras  ,  v. 
tranfitorio.  §  Lugar,-— ,  i.  e.  de  muita  pafia- 
gem.   Arraes  4.   6. 

PASSAGEIRO,  f.  m.  ©  que  vai  no  navio  de 
paíTagcm  fem  fer  da  obrigação ,  nem  oííicial  del- 
le.  §  O  que  vai  paflando  pela  rua  ,  ou  eftrada. 
Arte  ds  Fuft.  /".  1554. 

PASSAGEM  ,  f.  f.  o  a6T:o  de  paíTar  embarca- 
do ,  ou  por  terra ,  a  outro  lugar.  §  Dar  pajfa- 
gem  pelas  fuás  terras  ,  i.  e.  paflb  ,  faculdade  de 
pafl^ir.  §  Impedir  a  pafiagem  ;  tomá-la  /.  e.  o  paf- 
fo ,  ou  lugar  por  onde  fe  pafla.  §  De  pajfagem , 
adv.  andando  ,  fem  parar  ;  it.  levemente ,  fem 
muita  attençáo  v.  g.  „  f aliar  ,  olhar  de  pafla-- 
gem ,  ver  alguma  coifa  de  paffagem.  §  na  Muf.  3 
o  pafíar  a  voz  de  hum  intervallo  para  outra  con- 
fonancia  v.  g.  ,,  da  t,,"^  â  5."  §  PalTo  ,  ou  lugar 
de  autor ,  que  fe  cita  ,  ou  analyfa.  §  O  que  fe 
paga  ao  fenhor  do  navio  ,  ou  barca  ,  que  pafiou  ao 
paiTageiro.  §  Navegação  em  que  fe  pafiii  Vr^,  „ 
tivemos  boa  paffagem  „ 

PASSAMANEIRO  ,  f.  f.  o  fabricante  de  paf- 
famanes. 

PASSAMANESj  f.  m.  pi.  fitas  tecidas  de  fio" 
de  prata  ,  ou  oiro  ,  de  que  os  armadores  usáo  , 
he  mais   raro  que  o  galão. 

PASSAMENTO  ,  f.  m.  efiar  em  paffamento  , 
/.  e.  na  hora  da  morte  ,  em  agonia.  Arraes  8. 
15. 

PASSAMUROS  ,  f._  m.  efpecie  de  canhão  re- 
forçado  antigo.  V.   Jeive  de  Kebm  apud  Dium. 

PASSANTE  5  part.  pref.  de  paíTar  110. Brasão ^ 
animal  paffante  ,  o  que  fe  reprefenta  era  ado  de 
paífar  ,  em  pé.  §  Paffante  de  10  ou  ^o,  i.  e,  nú- 
mero   paíTante   ,    ou  que  excede  a   20  ,  cu    :5o. 


ro,  experto.  §  As  fombras  pajadas ,  almas 
ts ,  corpo  paffado  ,  i.  e.  os  mortos.  Camões  , 
po  /.  247:  Lobo  Egl.  $.  dirás  que  he  cor-  ...^.^    ^^.......^   ,    ^^  -^^^  v.^...,>.  ..  .^ ,  ^^   ,w. 

Ifado  „  §  Pajfada  fruta  ao  foi ,  feca ,  ecu-  Barros.  §  Pajfante.  {fubji.^  oreligiofo,  que  fre- 
§  Paffado  dador  penjtrante.   §  O  paffado  ,^(]aex\tovt  os  curfos  de  filofofia  ,  ou  Tneologia ,  c 


3 ,  í.  e.   o  que  he  paflado  fe  ponha  em  ef- 

nento. 

SSADOR,  f.  m.  paffador  de  gado  ,  o  que  o 
'ara  fora  do  Reino  ,  e  paffador  de  coifas 
>  ■,  ou  cuja  faca  he  contrabado.  Orden.  L. 
§  «.  §  O  copete  da  efpora  mourifca  por 
pafsáo  os  talões.  §  Paffador  dif.lha.eí- 
de  argola  de  lola  ^  por  onde  fe  enfia  ,  e 
-  a  ponta  ,  que  /e  afivela  na  filha.  5  Ef- 
de  feta  forte  de  atirar  por  meio  no  arco  3 


vai   argumentar   ás  fabatinas. 

PA  S''S  AP  ASSA  ,  f.  jrgo  de  paffapaffa  (na  Uli- 
fípo  f.  ip7.  vem  ,,  o  jogar  o  pajfe  paffe)  as  ha- 
bilidades ,  que  fazem  huns  homens  com  huns 
covilhetes  de  lata  ,  e  bolas  ,  que  fazem  appare- 
cer  ,  e  defapparecer  debaixo  dclles ,  com  defere- 
za.  V.  paffe  paffe. 

PASSÁFE',  f.  m.  cambapé.  B.  P.  §  Huni  mi- 
nuete ,  que  fe  dança. 

PASSAPORTE  ,    f.  m.   licença  por  efcrito , 

que 
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^ue  dá  a  pe.Toa ,  a  quem  iíTo  incumbe ,  ao  que 
.quer  fahir  para  fora  do  Reino  ,  ou  Cidade,  &c. 
Fieira. 

PASSAR  ,  V.  at.  ir  de  hum  lugar  a  outro ,  a 
pé  ,  a  nado  ,  a  cavallo  ,  ou  embarcado  v.  g.  ,, 
paffei  a  França ;  pafsão  as  aves  de  arribação.  § 
paffar  a  vão  ,  vadear ;  a  nado  ,  ou  nadando ; 
faffar  os  Jipes  ,  ou  alem  delle.  §  Deixar  atraz 
V.  g.  „  pa/Jei  a  cafa  de  Pedro ;  pajei_  alem  dos 
mu"o$,  §  Mover-fe,  correr  v.^.  „  pafsão  os  rios, 
pa[Ja  o  Sol  pa>a  o/itro  figtio.  §  Entrar ,  ou  in- 
írõduzir-fe  v.  ^.  ,,  pajfar  hum  camello  pelo  fundo 
de  hma  agulha.  §  Viver  v.  g.  „  pajá  bem  ; 
fãffar  a  vida.  no  campo.  §  Ter  v.  ^.  ,,  ftfi  fif 
far  o  Natal  em  Lisboa  ;  o  entrudo  na  quinta  de 
João.  <S,  Não  durar  já  v.  g.  „  ji  paffoueffe  tem- 
po ;  paffou  o  Império  dos  Romanos  „  Sá  Mir.  ,, 
Filojojos  ]á  pajfarão  cam  fuás  barbas  ,  e  gravi- 
dade „  Ejirangei^-os.  §  PaJJar  para  o  inimigo, 
defertando  dos  feus.  §  Fazer  progreííos  v.  g.  ,, 
efte  mal  pagava  adiante.  §  Cofas  que  pafsão  lo- 
go ,  ou  em  breve  ,  i.  e.  que  durão  pouco  ,  e  cef- 
sáo  de  exiftir  depois  da  duração  v.  g.  ,,  tudo 
pafa ,  e  acaba.  §  Pajfa-fe  o  anno  ,  i.  e.  acaba.  § 
CeíTar  v.  g.  ,,  paffar  a  dor,  a  ira,  a  paixão, 
o  gofto  ,  a  calmt ,  a  fifta  ,  a  noite,  &c.  §  Paf 
far  a  acção  ,  pòr-fe  em  eíFe'to  ,  em  execução 
V.  ^.  ,,  "pajfárão  a  acção  os  feus  intentos ,,  §  Paj- 
far por  fanto  ,  por  julio  ,  por  formofo  ,  i.  e.  fer 
tido,  havido j  reputado.  §  PaJJa  ejia  moeda  por 
hum  crufado ,  i.  e.  corre  com  eííe  valor.  §  Paj- 
far pelos  olhos ,  ver ,  ler  depreíTa  ,  fem  atten- 
çáo.  §  Siiberás  o  que  paffa  ,  i.  e.  o  que  aconte- 
ce ,  ou  fuccede.  §  Palfar  por  alguma  coifa  ,  i.  e. 
o  que  acontece ,  ou  iuccede.  §  Paffar  por  algu- 
ma coifa  ,  i.  e.  não  fazer.  Pinheiro  i./.  4:5.  §  it. 
Não  f-azer  mensâo  delia,  guardar  filencio.  Bar- 
ros Elog.  da  Princeza  „  pajjo  pelas  viãorias  dos 
Jiomanos  „  §  Paffar  ,  ou  paffar  por ,  exceder  v. 
g.  „  paffa  todos  os  encarecimentos  ;  paffá  das 
marcas ,  pajfa  a  todos  na  altura  ,  extensão  „  paf- 
são feus  merecimentos  por  todos  os  dejia  „  Eufr. 
2.  I.  Arraes  <^.  4.  e  10.  18.  ,,  paffa  por  todas  as 
invenções ,  e  por  todos  os  encarecimentos.  §  Paffar 
no  jogo  da  arrenegada  ,  não  ir  á  cafcarra  ,  e  paf- 
far a  mais  „  he  perfiítir  em  não  ir  depois  , 
que  os  :5  parceiros  na  arrenegada  não  foráo  á 
primeira  vez.  §  Paffar  culpas ,  ou  pelas  culpas  , 
não  tomar  conhecimento  delias  ,  não  ascaftigar, 
não  lhe  impor  pena  ,  ou  penitencias.  A4.  Luf. 
t.  5. ,,  paJjar  el-Rei  pelas  culpas  a  Dom  Comes  „ 
§  Deus  paffou  por  fia  reputação  ,,  /'.  e.  não  te- 
ve conta  com  cila.  Pinheiro  \.  f.  142.  §  Deixar 
paffar ,  defaproveitar ,    não  lançar  mão  v.  g.  „ 
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deixei  paffar  a  oteafíão.  §  Paffar  com  potu 
ver  ,  fazer  as  defpezas  neceflarias  á  vida. 
jar  bem  ,  mal ,  trijie  ,  ou  alegremente  j  pajj 
bremente  ;  viver.  §  Pa(Jou-me  por  alio  ,  i. 
qneceu-me  ,  náo  me  lembrou  ,  não  advert 
Guia  de  Gafados.  §  Paffar  mercadorias  par 
do  Reino ,  facar.  §  Dar  por  efcrito  v.  g. 
far  lei  ,  decreto ,  provisão  ;  e  vocalmente , 
ordem.  §  Paffar  alguém  tios  hombros  ,  le\ 
outra  banda  ;  paffa-lo  no  feu  barco  ,  òc. 
jar  pelo  penjamento  ,  occorrer.  §  Paffar  da 
ria ,  elquecer,  §  Paffar  tempo  ,  divertir-í 
creâr-fe.  §  Paffar  lição  ao  difcipulo ,  ap 
para  que  a  eftude  ,  e  talvez  enfinar  a  qi 
ha  de  dar,  e  repetir.  §  Pajfar  ordem  ,  ma 
dar  vocalmente  ,  ou  por  ejcrito.  §  Paffar  o  1 
do  ,  a  ordem  de  alguém  ,  exceder  ,  con 
não  o  obfervar.  Palm.  p.  i.cjz.  §  Palfa, 
pada  ,  matar  com  ella  „  paffou  a  cuttllo 
Luf.  §  Paffar  licor  por  panno  ,  coar.  § 
por  alguma  coifa  ,  diííimular.  §  Paffar  por  a 
não  olhar  para  elle  ,  não  lhe  dar  attenç 
A^ir.  „  verás  paffar  por  ti  o  amigo ,  e  o  f 
§  Paffar,  transformar- fe ,  converter-fe  v.  , 
jaflancia  do  pão  paffa  a  fer  corpo  de  O. 
Fieira.  §  De  moços  paffamos  a  velhos ;  ep 
cio  p.tffoK  de  razões  a  punhadas.  §  Paffar  i 
C3m  a  efpada  ,  com  humabala,  trafpalTar.  § 
de  7,  mil  ^  i.  c.  excedem.  §  Todo  o  feu  fn 
paffa  de  três  dedos  de  Latim  ,  i.  e.  não 
de  ;  náo  fabe  mais  que  ^5  dedos  de  La 
líio  paffou  por  mim  ,  i.  e.  aconteceu-me  , 
deu-mè.  Arraes  Dedicat.  §  Ejie  dinheiro 
pela  minha  mão ,  /.  e.  efteve  em  meu  po 
eu  o  dei.  §  Paffir  por  diverfos  géneros 
mento  ,  foíFre-Ios  fucceíTivamente.  Camões 
A.  S-  fe-  I-  33  hum  fojrimento  ,  q'ie  tm 
paffar  „  levar ,  fupportar.  §  NãM  paffenu 
matéria ,  demoremo-nos  nella  ,  não  difco 
em  outra.  Lobo.  §  Não  paffe  ijio  daqui 
fique  fecreto  entre   nós.    §    Paffa   de  doiíc 


experto 


i.   e.  he  doudo  de  mais  ,  &c.  § 


d  Univerfidade  para  Coimbra ,  i.  e.  mudoí 
mudou-fe.  Cafiilho  elo^.  dj  D.  J.  ?.  Ar 
16.  porque  me  não  pa/fárao  do  ventre  â } 
ra  ?  §  Haver  v.  g.  „  a  pratica  ,  que  paff 
tre  ellas  ,  o  que  ellas  fallavão  ,,  Lobo  j 
Difc.  r.  §  Pajjar  em  cavallus  brancos  por 
coifa  ,  levar-lhe  grande  vantagem.  Eujr. 
V.  „  paffa  em  cavallos  brancos  por  toda  a 
fura.  §  Ejie  caminheiro ,  ou  cavalleiro  paff. 
dos  ,  i.  e.  avantaja-fe  no  andar  ,  deixa  ai 
Paffar  em ,  e  paffar  z  v.  g.  „  parlar  em  j 
Barros.    §    Paffar  em  Julgado ,  fe  diz  a 
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le  fe  nso  appelJou  dentro  do  tempo  ,  que* 
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concede  para  fe  appeilar  das  fcntenças.  § 

o  bomeiu,  defmaiar  v.  g.  „  fcotí  pajjado, 
morro  ;  porqns  p.tjjar  antigamente  ,  era 
r,  e  p:{(far  a  melhor  vida  ,  morrer  ainda  fe 

Dar  de  parte  a  parte  v.  ^.  ,,  pajfar  as 
•s  do  noivado  ;  ptfarem  os  defafindos  gages 
m.  p.  2.  c.  \6],  fim.  §  Pafar-fe  ,  ir,  par- 
g.  „  paJ]'oH-ftí  a  França  ,    ao  inimigo.    § 

o  figo  i  a  uvi  ,  fecar-fe  ao  Sol  depois  de 
1. 

SSARA  ,  f.  f .  a  fêmea  do  paíTaro  ;  efpe- 
nte  a  perdiz  „  vai  mais  páffara  na  mao  , 
>utte  voando. 

;SARINHA  ,  C.  f.  a  puffarinha  do  porco  , 
) ,  com  fua  gordura.  §  Tremer  a  paffari- 
er  grande  medo  fr.  vulg. ;  e  „  jazer  tre- 
pa ff  ar  inh  a. 

iSARINHAR  ,  V.  at.  caçar  paíTaros, 
SARINHEIRO  ,  f.  m.  o  caçador  de  paf- 

s.  §  Cavallo ,  o  efpantadiço.  ^ego. 

SARINHO  ,  f.    m.  ave  pequena. 
SARO,  f.  m.  o  macho  das  aves. 
SATEMPO ,    f.  m.    entretimento  agrada- 
screaçáo.  Paiva  Caf.  4. 
SA VANTE  ,    f.   m.    {Pourfuivans  Cron. 
cap.  86.)  os  Paffavantes  eráo    officiaes  da 
eal ,  cujo  officio  era  declarar  guerra  ,  pu 
pazes ,  Scc.  traziáo  o  brazáo  no  peito  ef- 
5  ao  contrario  dos  J-autos  ■-,  aííiftiáo  a  el- 
s  Cortes  ,  e  outros  autos  íolemnes  ;    ho- 
uáo  as  gerações  dos  nobres  em  Nobilia- 

dáo  Cartas  ordinárias  das  armas  j  e  bra- 

SA  VOLANTE  ,  f.  m.  canhão  de  páo , 
•do ,  para  fazer  número   na  bateria.  Cou- 

íE  ,  f.  m.  defpacho  para  paíTar  a  outra 
o  que  ficou  aprovado  no  exame  das  li^ 
\  antecedente.  §  '^ogo  de  paffe  paffe  ,  v. 
líTa. 

?EADO  ,  part.  paíT.  de  paffear :  o  caval- 
íí  de  paffeado  ;  rua  paffeada  dos  cafqni- 

>EADOR ,  f.  m,  o  que  paíTea  muito. 
>EADOURO  ,   f.  m.    paíTeio  ,    lugar  de 

>EAR,  V.  n.  andar  por  exercício  ,  por 
lento  ,  ou  vadiação.  §  Pajear  a  algimd 
paííar-lhe  pela  porra  por  galanteio.  Lobo 
-O.  9.  §  at.  Paffear  o  cavallo ,  m.ontá-lo, 
nelle  por  exercicio.  §  Paffear  a  não  , 
trios  bordos  em  certa  altura ,  pairar ,  cru- 
"■f.   §    Pa^ear-Je ,  por  palTeaí  n.  Arraes 
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9.  T^-.  fomos  paffeitr-nos.  M.  Conq.  6,  29.  „: 
Lnfciva  a  Impudiacia  fe  paffea  „  ^  B.  Lim/t 
Carta  16.  „  podião  paffear  tens  penfamentos , 
fem  lhe  virem  negócios  com  embargos  „  /.  e.  vagar 
livremente. 

PASSEIO  ,  f.  m.  o  ato  de  paíTear.  §  O  mo- 
do de  andar ,  e  mover  os  paíTos  v.  g.  „  e  dei- 
xando o  paffeio  ,  em  que  vinhao ,  tomarão  outro 
mais  apreffado  „  Palm.  p.  2.  c.  sy.  Sã  Mir.  Vi- 
Ihalp.  A.  5.  fc.  8.  „  que  defpejo  ,  que  recacboy 
que  paffíio  „  §  O  lugar ,  ou  jardim  onde  fe  pai- 
fea.  Sou  [a. 

PASSEIRO  ,  adj.  que  anda  a  paíTo.  §  Que 
vai  feu  pafs^apaíío  ,  vagarofo.  §  PaiTento. 

PASSENTO  ,  adj.  papel ,  que  fe  embeba 

na  tinta  ;  porofo  ,  que  dá  fácil  paíTada  pelos  pe- 
ros. V.  emporetico. 
PASSEO  V.    paíTeio. 

PASSEPASSE ,  f.  jogo  de  paffepaffe  ,  v.  paf- 
fapaffa  :  no  fig.  „  são  coifas ,  que  traz  o  mundo, 
e  jogo  de  paffepaffe    da  Fortuna    cos  ejiados  hu- 
manos, i.  e.   alternativas.  Eufrof.  4.  8.  /.    164. 

PASSIGO  ,  f.  m.  paíTagem  ,  ou  pairadiço.  P. 
Pereira. 

PASSIVAMENTE,  adv.  de  modo  paffivo  v, 
g,  o  attrlbuto  ferir  toma-fe  aálivamente  ;  mas- 
pajfivamente  fe  dizemos  ferir-fe  ,  ou  fer  ferido  ; 
aííim  o  participio  conhecido  toma-fc  adivamente" 
quando  fe  diz  v.  g.  „  efte  Janto  vivia  tão  co- 
nhecido do  feu  nada  „  :  e  paffivamente  ,  quando 
fe  diz  „  efte  Janto  era  conhecido  dg  todas  os  po^- 
br  es   ,, 

PASSIVO,  adj.  verbo  pajfivo,  aquelle  qtiè  de- 
clara ,  que  a  acção    de  algum  agente  he  recebi-- 
da  ,  ou   íbfFrida  pelo  fujeito   da  propoíiçáo  v  g. 
em  Latim  /eror,   que  fignifica  „    eu  fou  levado 
„  ao  contrario  do  aéHvo  fero,  que  he  ,,  eu  le- 
vo  „  :  em  Portuguez  não  ha  verbo  paíiivo  ,    e 
fuppre-fe  pelo  verbo  Jer  ,  com  o  participio  paf- 
fivo V.  g.  „  fou  levado  „  fou  Jerido  „  fou  ama-- 
do  „  §  Amores  pela  pajfiva  ,  v.  o  art.  aãivo.  § 
Ter  voz,  paffiva  nas  eleições  ,    i.  e.  o  direito  de 


fer  eleito.  §  Apofentadoria  paffiva ,  o  privilegio- 
que  alguém  tem  para  fe  lhe"  náo  tomarem  por 
apofentadoria  as  cafas ,  em  que  vive, 

PASSO,  f,  m.  o  movimento,  que  fe  faz  an-- 
dando.  §  fig.  Não  lhe  falta  mais  que  hum  paffo' 
para'  a  liberdade  ,  i.  e.  não  mais  que  fazer  hu^ 
ma  fó  coifa  ,  para  a  confeguir.  §  A  dlftancia  ,, 
que  fe  vence  dando  hum  paíTo.  Palm.  p.  i.  c. 
lyj.  ,,  caminhou  a  pequeno  paffo  „  §  Ao  paffo' 
que  elle  ijio  fazia  f ah i  eu  ,  i.  e.  ao  tempo.'  §. 
Tocaf  de  paffo  ,  /.  e.  de  palTagem ,  fem  fe  de- 
morar no  que  fe  diz.  ^  Paffa ,  certo  andar ,  que.- 

íe.- 


Ill— ■■ 
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fe  enfina  ás  beftas  ,  ligeiro  ,  e  commocío  ao  cor- 
po  ,  e  he  largo  ,    ou  de  foltas  ,    &c.    §    Paffo  , 
medida  de  dois  pés  ,  e  meio  ,    o  geométrico  he 
de  5  pés  Régios ,  ou  Geométricos.    §   Paffo  do 
píirajiifo  ,    o  váo  entre  as  efpiras.    Mechan.  de 
M^rie.  §  Pa[fo  a   pafo  ,  de  vagar  ,    não  accele- 
radameate.    §    Paffo  cheio  ,  apreflado  ,  ou  largo. 
§  Entrada  ,  paflagem  v.  g.  ,,  gíMrdavao  o  p/iffo 
dos  Pirmeos.    §  Paffo  da  voz  ,  ou  da  garganta  , 
V.  paíTagem.    §    Paffos  da  paixão,  oratório,    em 
que  fe   reprefenta  algum  dos  tormentos  do  Re- 
úemtor  ;    ou   algum  dos  tormentos  ,  em  que  fe 
medita  ,  ou  fdla.  §  Lugar ,  claufula  de  hum  li- 
vro ,  difcurfo,   ou  autor.  Cron.  Mm.  A- V- c  ■2,6. 
§  Levar  alguma  coifa  a  paffo ,  levar  com  paciên- 
cia ,  fem  fe  alterar.  Eufr.  i.  ?.  e  perder  o  pajjo, 
i.e.  a  paciência.  Jrraes  i.  4-  „  Oleando  Sertorto 
foiíbe  da  morte  de  fua  mãi ,  perdeo  o  paffo  ,,    § 
Tocar  de  pafso  em  ,   ou  alguma  matéria  ,    íallar 
nella   pouco.    §  Dar  pafso  a  alguém  ,  dar  palia- 
gem,  ou  fahida  por  fuás  terras.  Pinheiío  u  129- 
e  dado  paffo  enxuto  aos  Hebreos  „  /".  e.  pelo 
ínar  Roxo.  Jrraes  í,.  i.  dar  pafso  a  alguma  cotja 
„  diffimular,  toUerar.  Prov.  da  Ded.  Chionol.  N- 
^.  da   I.  parte  /.    11.   col.  2.  em  folio.  §  O  paf- 
fo das  aves  ,  quando  ellas  pafsáo  para  outra  ter- 
ra ,  pelo  inverno  ,   ou  veráo.  Éufr.  5.   i.  §  Nao 
davão  as  paredes    derribadas  pafso    aos  cavallos , 
i.  e.   náo  os  deixayáo  paffar.  Pinto  Per.  z.  f.  7^- 
§  Mui  pafso  ,  i.  e.  pé  ante  pé  ,  de  vagar.  Viàa 
de  N.  Senhora  ,  /.  e.  as  acções.  Arraes  lo.  1  ^. 
§  Pafsos ,  cafos  v.  g.  „  fuccederão-me  com  elk  , 
ou  tive  pafsos  galantes  ,  e  ridículos  ;    v.  ter  paço 
no  artigo  paço.  Barros  Clarim,  f.  ?.  v.  e  frequent. 
§  Dar  hum  pafso   ,    fazer  huma   acção    v.  g.  ,, 

deu  hum  pafso  mui   arrifcado §  Os  pafsos   da 

vida  fem  rumor    „    arrimou  vmito  pafso  da  ef- 
pada  ,    e  matou    ambos   ,,    Fios  Santor.   pagin. 

JaXXFI. 

PASsbsiNHO ,  adv.  de  vagarinho  ,  de  man- 
fmho.  Men.  e  Mo^a  f.  48.  v.  fallai  pafsofu 
nho. 

PASTA  ,  f.  f.  obra  de  papellâo  como  huma 
folha  de  papel  dobrada  ao  meio  ,  e  coberta  de 
coiro  ,  de  levar  papeis  á  efcola  ,  aos  tribunaes, 
e  defpachos ,  &c.  §  Capa  de  pafla  nos  Livros ,  i. 
e.  de  papeláo  coberta  de  coiro.  §  Chapa,  ou  fo- 
lha plana  de  metal  ,  de  vidro.  Fios  Santor.  V. 
de  S.  Ficente  Manir  „  as  paftas  abrafadas  „ 
com  que  atormenraváo  os  mártires.  §  Porção 
chata  de  maíía  ,  de  chumbo  „  os  corpos  dos  mar- 
tyres  debaixo  das  mós  de  moinho  ficavão  huma  paf- 
ta  conjufa  fem  femelhanç^a  do  que  dantes  era  ,, 
Fieira  4.  n.  165.  §  Huma  pafla  de  vidro ,  fe  diz 
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de'  6  peças  para  vidraça ,  que  vem  em  ca 
ça.  §  Lamina  de  metal.  Eneida   10.    118 
mina  ,   ou  folha  plana  v.  g.   de  láa  que 
quando  fe  vai  a  feltrar  o  chapéo.  Arte  de 
cap.  54. 

PASTAGEM  ,  f.  f.  pacigo ,  pafto  ond 
o  gado.  Ded.  Chronol.  i.  parte  n.  (jj. 

PASTAR  ,    V.  at.    apafcentar ,    dar  p; 
gado  V.  g.   ,,  paflar  fuás  ovelhas.   F.   M( 
7:5.  Barreiros  Corogr.  f.  ^o.    §  Comer  o 
cu  relva  v.  g.  „    o  gado   que    aqui  pafi& 
para  outra  parte. 

PASTEL  ,  f.  m.  va fofinho  de  maffa  d 
nata  ,  fruta  ,  doce  ,  ou  picado  de  carne , 
to  ,  ou  defcoberto  ,  feito  ao  forno.  §  ! 
cuja  folha  fe  parece  com  a  da  tanchager 
cuja  tintura  os  tintureiros  molháo  os  pj 
que  hão  de  dar  alguma  cor  ,  para  que 
Isáo  bem.  §  O  paflel  da  índia ,  he  o  anil. 
e  F.  Mendes.  §  t.  da  Pint.  he  hum  con: 
feito  da  tinta  ,  com  que  fe  quer  pintar 
da  em  gomma  arábia  branda ;  com^  os  tai 
fe  pinta  ,  e  eftas  pinturas  fe  chamâo  de 
t.   e  fraze  modernamente  adopt. 

PASTELÃO  ,  f.  m.  paftel  grande  de 
peixe  ,  frangos  ,  ou  aves  inteiras  ,  &c. 

PASTELEIRA  ,  f.  f.  de  Pafleleiro  m. 
faz  ,  e  vende  palieis  de  comer. 

PASTELINHO,  f.  m.  paftel  de  com 
queno. 

PASTILHA  ,  f.  f.  compofiçáo  de  droí 
maricas  ,  que  fe  queimáo  para  perfuma 
feitas  em  pedacinhos  chatos  redondos; 
ma  feição  ,  e  outras  figuras  ;  ha  pedacii 
alfenim  ,  ou  affucar  com  almifcar  ,  01 
aromas  para  darem  bom  bafo  ,    a  quem 

me. 

PASTINACA  V.   Cenoura. 

PASTINHA  ,  f.  f.  chapéo  de  copa  r 
xa  ,  que  fe  leva  debaixo  do  braço  ,  e 
põem    na  cabeça. 

PASTO ,  f.  m.  o  campo  ,  onde  o  ga 
ta  ;  a  herva  ,  de  que  come  ;  e  todo  o  ai 
do  homem  ,  aves  ,  &c.  Amaral  11.  ,,  / 
homens  paffo  de  beldroegas  „  §  Daqui  ,. 
pajlo  „  onde  cada  himi  come  por  feu  d 
a  madeira  paflo  do  fogo.  Arraes  ^.  i.  v- 
Os  cadáveres  paflo  de  cães  ,  e  aves  carme 
Bom  paflo  ,  boa  mefa,  comer  delicado. 
Cafados.  §  Comer  a  pafto  ,  i.  e.  com  ta 
nas  eftalagens  he  comer  a  fartar  por  h 
ço  certo  por  cada  pafto  ,  e  não  pedin 
tanto  de  cada  coifa.  Barreiros  Corograf 
V.  Vlifpo  f.  ziz.  „  prato  a  pajio  de  M 
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'.  Confpir.  f.  4S7'  col.  2.  „  (one  muito  rtf- 
tma  ulma ,  quando  as  profperidades  andão  a 
„  /.  e.  no  eftado  de  grsndes,  ou  copiofas 
cridades,  §  O  pajio  ejpiíitual ,  he  a  doutri- 
e  os  Sacramentos  da   Igreja.  §  Pafto  e/piri- 

ou  do  efpirito ,  a  leitura,  meditação,  con- 
laçáo.  F.  do  Jíiceb.  \.  7,.  Ulifipof.  256.  „  tra- 
mente  olhos  para  dar  pajio  a  ejia  atma ,  que 
1  foftenta  para  vos  fervir  „ 
STOR  ,  f.  m.  o  que  guarda  ,  e  apafcenta 
lo.  §  f.  Paftcr ,  o  Cura  d'almas  ,  e  todo  o 
tro  da  Igreja,  que  adminiftra  o  pafto  efpi- 

§  O  Hei  como  diz  Homero  deve  fer  pajtor 
i  povo ,  í.  e.  adtniniftrar-lhe  de  que  viva 
,  detende- lo  dos  inimigos  internos  ,  e  ex- 
[  ;  e  tirar  delle  fó  o  que  biftar  para  as 
idades  fuás  ,    e  do  público.   Barros.    Elo- 

STORA  ,  f.  f.  a  mulher,  que  apafcenta  o 

STORAL  ,  f.  f,  obra  paftoril  poética  co- 
glogas  ,  idilios  ,  dramas  paftoris.  §  Efcrito 
pelo  Bifpo  ,  em  que  fe  expõem  alguma 
na  ,    ou  liçáo    de  moral    aos  feus   mbdi- 

STORAL,   adj.  de  paílor:    v.    vida ; 

STORAR  ,  V.  at.  apafcentar  ,  e  curar  do 
como  paílor.  Fafconcellos  yirte  „  a  arte  de 
\r:  „  Leite  do  gado  ,  que  paftdrão  „  Bar- 
aflorar  as  ovelhas  „  Fafconc.  Jrte:  Ferrei- 
m.  t.  I. /.  225.  Men.  e  Mouj.  ^9.  v. 
STOREAR  V.  paftorar.  no  ftg.  „  fe  paflo- 
mtos  milhares  de  almas  „  F.  do  Arceb.  L. 

5T0RIL  ,  adj.  concernente  a  paftor ,  á 
da  ,    Índole ,    &c.  v.  g.  „  vida ;  poe- 

5TURA  ,  f.  f.  pafto.  Ferreira  Egioga  r. 
TA ,  f  f.  a  fêmea  do  pato.  §  Pé  largo  ef- 
lo;  chulo.  §  Jndar  á  pata  ,  fr.  chula  ,  an- 
pc.  §0  pé  V.  g.  ,,  a  pata  do  boi ,  doat- 
do  cão.  §  Toucado  antigo  armado  fobre 
!  ,  com  que  fe  hia  á  Corte.  §  Guarda  pa- 
t  parte  do  toucado  guarnecida  com  rendas 
ha  ,  ou  fio  de  prata  ,  ou  oiro  ;  ou  com 
os. 

rA'CA ,  f.  {.  moeda  de  prata  do  valor  de 
:is.  §  No  Brafil,  a  pataca  vale  220  reis. 
fe  enxerga  patuá ;  náo  fe  vè  nada. 
fACÃO  ,  f.  m.  moeda  de  cobre  de  pezo 
'alia  des  reis  em  tempo  de  D.  João  ^.  ; 
:  D.  Sebaftiáo  vieráo  a  valer  5  reis  ;  no 
or  do  Crato  tornarão  a  fubir  a  des  reis.  § 
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Patacão  de  prata,  da  Afia,  o  mefmo  que |Xera- 
fim,  vale  ?20.  reis.  §  Fazer  terreiros  de  patacão , 
bazofiar  em  pffertas  ,  jr.  chula.  §  Patacãb  Caf- 
telhano ,  peça  de  prata ,  que  vale  entre  750  c 
800  reis. 

PATACHOCA  ,  f.  m.  vulg.  o  fervente  d* 
facriftia. 

PATA  COADA  ,  f.  f.  multidão  de  patacas  , 
ou  patacóes.  B.  Pereira. 

PATADA  ,  f.  f.  golpe  com  a  pata  ,  ou  plan- 
ta do  pé.  Fafconc.  Not. 

PATALOU,  f.  m.  v.  Ranúnculo.  §  chulo -^ 
homem  tolo,  eftolido.  B.  P.  .  ir 

PATAMAR  ,  f.  m.  o  plano,  em  que  termi- 
na a  efcada  da  parte  de  cima  -,  pataréo  v.  §  Na 
Jfix  ,  patamar  he  o  mefmo  que  correio  ,  pofti- 
Iháo  de  pé;  e  huns  barcos  ligeiros  para  avifos. 
Barros  i.  D.  f.  142.  v.  e  Lucena  f.  185-. 

PATAMAZ,  adj.  vulg.  Provinc.  fantarrao  afe- 
itado ,   ou  muito  befta. 

PATÃO  ,  f.  m.  calçado ,  efpecie  de  galocha  j 
ou  tamanco. 

PATANGATIM ,  f.  m.  Afiat.  o  cabeça  d* 
povoação. 

PATACO  j  adj.  chulo,  tolo,  parvo  (  víVá  do 
Grego  oLTXoLjiui ) 

PATARATA  ,  f.  f.  mentira  com  bazofia  ,  ,of- 
tentaçáo  váa  v.  g.  „  em  promeíTas  ,  oíFertas,, 
ameaças  ,  contos  dos  teres  ,  e  haveres.  Barreto 
Frat.  „  fizejie  a  patarata  da  Politica  ,  i.  t.  as 
exterioridades  ,  que  a  urbanidade  enfina.  §  Q  So- 
folié  ,  panno  viílofo,  e  de  pouca  dura.  §  f.  O 
patarateiro. 

PATARATEAR,  v.  n.  dizer  pataratas. 

PATARATEIRO  ,  f.  m.  o  que  diz  pataratas. 

PATAREO  ,  f.  m.  o;  patamar  da  efcada.  Co- 
rogr.  Portug.  7,.p.f.6s9' 

PATARE'GAS,  f.  f.  em  Alcobaça  ^  feijões,, 
que  fe  comem  em  vagem. 

PATAROXA,  f.  f.  peixe  de  Cezimbra  ,  da 
feição  do  cação. 

PATARRAES  ,  f.  m.  pi.  Naut.  .nparelhos  de 
calabre  groíTo  ,  que  fixãò  ,os  maftros  ao  coftado, 
debaixo  dos  vãos  do  maftro  ;  usáo-fe  cm  tempo- 
raes  rijos. 

PATAXO  ,  f.  m.  navio  pequeno  de  guerra., 
que  precede  aos  maiores  para  obfervar  o  inimi- 
go ,  entrar  diante  nos  portos ,  e  rios  ,  e  talvez 
levar  avifos. 

PATAYA  ,  f.  f.  Afiar,  tulha  v. 

PATÊ ,  f.  m.  Afiat.  Duque  ,  Chefe  de  Aldeia. 
Couto  ,  e  Fernão  Mendes. 

;  PATEADA  ,  f.  f,    golpes    com  os  pés ,   que 
fe  dão  por  matraca ,  e  para  efcarnecer, 

y  PA- 
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PATEARi  v.^^af.  dár  Rateada  a  a^graeítti"  o^l^ 


neutro,  dar  pàteada.  -    -■ 

PATE'CA  ,  r.  f.  Afiar,  melancia.  §  Véftidura 
talar  ufada   em  Galecut.  Barros^ 

PATEIRO,  Lm.  o  que  cria,  ou  guarda  pá- 
tbs. '§  íí.- O  fíadè  lei go^. '   •     c  ' 

PATEJAR,  V.  n.  patej ama  agua  v.  patinhar. 
B\'V:        '-      osLÍJi:;ííi  '    • 

PATEL  V.  patê.  • 

■  Patela  ,  f.  f^  s^.  rómió  d»  joelho. 

PATELHA  ,  f.   f.  Naut.   o  couce    do  leme  , 
e  he  no   fundo  do  cAdafte  hum  encaixe  na  qui- 
lha ,  fobre  que  joga  o  lenle. 
■••PATElNÍA,  f.  f.   pratozinh» redondo  ,  com  que 
fe  cobre  o  caliz  no  altar. 

-  PATENTE  , -adj.  público,  manifefto ;  ít.  li- 
vre j  defemharaçado  v.  g.  „  o.  ar  patente.  Enei- 
da y.   i^. 

PATENTE  ,  f.  f.  ©u  letras  patenteS' ,  carta 
pública  de  algum  pofto  militar  ,  dada  por  el- 
Rei  ,  ou  quem  pira  líTo  tem  as^fuas  vezes.  § 
Pagar  4  patente,  na  cadeia,  e  em  Coimbra  en- 
íirfe  eftudantès  ,  he  dar  o  novo  prefo  j  ou  o  no- 
vato hum  tanto  para  doces  ,  &c. 

PATENTEAR ,  v.  at.  fazer  patente  ,  públi- 
co ,   manifeítar. 

-  PATENTEMENTE  ,  adV.  aberta,  manlfefta- 
tnente  v.  ^.  ,,  patenteniente  falfo. 
''•■-PA'TE(>,  f,  m;  área  murada  ,  e  defcoberfa' , 

?■  ue  eílá  á  entrada  da  cafa,  §  O  pateo  entre  os 
bfuitas;,  as  fuás  aulas  de  Latim  ,;   e   bellas  le- 
Was.  Fieira.  §  Q  pateo  da  amedia  ,  a  platea  v. 
PATERNAL  ,  adj..  do   pai  ,  ou  de  pae  v.  g, 

y,  as  cinzas  patemaesy  amor ;.  cuidado- ,. 

■£obò.  -^--í  c' 

•  PATERNIDADE  i-Ift-  f.:  a  qualidade  de  fer 
pai.  §  Titulo, que  fe  dá  aos  Reiigiofos  v-  g.  „ 
'F&l^a-  Paiérnidaéi.'  •'■■'   -^ - 

PATERNO  ,    adjv-m  -parte  do  pai    v..  5'.  „ 
avò  paterno;  ims—^-^y  herança — -r  ajé ,  do 

PATESCAvK' f.-  roivzí  de  patèfca,  na  Arte- 
•■&.,  sáo  TÓdaè  como  as  dos  carros  de  bois,  fem 
^iàiosi    '"  ■  -    "'  ■  '   ■  ■  c.  . . 

PATHETICAMENTE,  adv..  de  modo  path.e- 

-tico.       -  -JVt^UÍ  '.1,1     . 

■     PATFÍETICO,  adj.'''qu&"  mi3ve  os  affeátos  ,. 
que  excita  as  paixões.. 

PATHOQNOMONICO  ,  adj.  ÍTed.JíH^eí— ,. 

que  sâo  próprios  ,  e  infeparaveis  da  faude ,  e  de 

cada- -doença-:.  -    .  ^.     ..  .  > 

PATHOLOGIA  ,  f.  f.   Hed.  parte^  da  Medi^ 

'dna  ,  que  eníírra  a  conhecer  ,   e  a  difíinguir  as, 

doenças,.  ''  - 
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PATfíOLOGICO  ,  adj.  Med.  que  refp 
pathologia.  -      ■ 

patíbulo  ,  f.  m.  lugar  onde  fe  pade 
na  capital ,  feja  cadafalfo,   ou  forca. 

PATIFA  ,  f.  f.  na  Afia  Porr.  huma  fo 
ertíbarcaçáo.  Como.' 
PATÍFÂO  ,  f.  m.  augm.  de  patife.- 
PATIFE  ,  f.  m.  moço  de  ceira  ,  que  ai 
ribeira  levando  as  coifas  á  cafa  dos  com 
res  ,  por  aluguel.  Oliveira  Grana.,  de  Lisl 
f.  Maráo  ,  maioto. 

PATIGUA',  f.  m.  Brafil.  caixa  de  pai 
cida  em  que  o  Gentio  guarda  a  fua  rede 
FafcoriceMos  Notic. 
PATILHA  V.  Parelha. 
PATIM ,  f.  m.  dim.  de  pkeo.  Pina  Q 
D.  Duarte  ,,  o  patim  do  caftello. 

PATINHA  ,,  f.  f.  dim.  de  pata  ,  pé  ,  e 
Huma  avezinha. 

PATINHAR ,  V.  n.  bulir  na  agna  com 
,ou  máos  a  modo  do  paio.  §.  Patinhar ,  nc 
jogar  mal. 

PATINHO  ,    f.  m.   dim.    de  pato.    § 
riho. 

PÁTIO  V.   páteo. 

PATO ,  f.  m.  o  ipacho  da  pata  ,  ave  ( 

tica  de  bico  rombo  ,  chato  ,   pés   efpalmad 

;  dedos  unidos  por  cartilagem.    §    Pagar  o 

fr.  ébiila  ,  pagar  o   dano,  ou  perda,  que 

^tambem,ou  fomente  ,  fizeráo.   SÂ  Mir. 

PATO',  f.  m.  Afiat.  ponte 

PATO'LA ,  f.   f .    tecido  ,   cu  droga  d( 

dão  ,  ou  feda.  F.   Matdes  c.  160.  ,,    ene. 

com  patólas  de  feda:  Barros  „  fãr-do  de  hei 

e  patolãã :  Cafian.  L.  8.  /.  40.  col.  2.  ,,  / 

rão  £0(l!)  cai-xaí  para  o  caminho  ,  y  patotas . 

cos ,  e  efpingardas: 

'   PATOLA  ,  adj.  tolo  ,.  eftolido.  t.  chuh 

PATRÃO  ,  f.   m.  padrão  v.    §    O  Sam 

tetor  do  reino  ,  Cidade.  §  Patrão,  arraes 

CO  ,  ou  o  meftre.  §  Patrão  mor  ,  o  que  ti 

,pecçáo  na  conftrucçáo   das  nãos  ,  e  fcu  ^ 

e  dá  aos  mcfl:res'0  neceflario   para  as  fazi 

; tês.  §  O   Senhor,   ou  meftrÈ  ,   ou  dono^ 

de  mercadoria  ,  e  algumas  tendas ,  e  offici 

chamado  patrão  de  fcus  caixeiros  ,  e  fer\ 

§  Padroeiro,  antiq.  Livro  velbo  das  Unha, 

PATRANHA  ,   f.  f.  conto  fabulofo  d( 

ter.  Sã  Mir.  Ca^ta  6. 

PATRANHENTO  ,  adj.  qne  conta  ,  01 
ve  patranhas.  P.  P.  prologo  ao  Leiter. 

PÁTRIA  ,  f.  f.  a  terra  donde  alguém 
rural.  §  f.'„   A  pátria  celejle ,  o  Ceo. 
PATRIARCHA  ,,  f.  m.   djgnidade  ecc 


*^w  *■      ■  ■  — 
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jperior  ao  Arcebifpo.  §  Os  Patrknhas  do 
fo  tejiamento  ,  os  Sátiros  chefes  das  gerações, 
f.  Os  Santos  iníèituidores  das  ordens  reli- 
s. 

lTRIARCHADO  ,  f.  m.    dignidade  de  Pa- 
ha  ,  a  fua  jurifdicçáo ,  e  diíbriílo. 
lTRIARCHAL  ,    adj.    que  refpeita  ao  Pa- 
a.    §   S/é/i.  A  Sé  j    ou  Igreja    do  Patriar- 
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lTRICIDIO  V.  parricidio.   B.  P. 
.TRICIO  ,  f,  m.   entre  os  Romanos ,  Ci- 
I  nobre  ,.  Senarorio. 
TRICIO  ,  adj.  da  mefma  pátria. 
TRIMONIAL ,   adj.    concernente  a  patri- 
3  V.  g.  „  bem  patrimoniaes. 
TRIMONIO  5  f.  m.  bens   dados  ,  ou  her- 
do pai  ,  mái ,  avós.  §  Qiiaefquer  bens  per- 
ntes  a  alguém  ,  dos  quaes  ,  ou  de  feus  fru- 
ive  ,  e  fe  trata. 

TRIO,   adj.    da  pátria  v.  g.   „    os  f átrios 
„  o  direito  pátrio  de  cada  Na^ão. 
FRIZAR  ,  V.  n.    haver-fe  como  bom  pa- 
.  Barros  prol.  da  D.  i.  „  obrigou-me  a  natu- 
t  que  m  patri7.ajje  „ 

TROA  ,  f.  f.    a  mulher  do  patráo ,  amo, 
)no  de  loge. 

TROCINIO  ,  f.  m.    protecção  ,  emparo  , 
o. 

TRONA  ,  f.  f.  cartuxeira,  em  que  os  fol- 
leváo  a  pólvora  encartuxada  ;    vai   h^kum 
diante  da  cintura  ,  cu   a  tiracolo. 
TRONEAR  ,  V.  n.    failar  muito  ,    pairar 
)ifa  de  pouco  momento.  Eiíjr.  7^.  7. 

TRONIMICO  ,   adj.    twme ,   derivado 

ime    do  pai    v.  g.  „    Gonçalves  ,    filho  de 
lio ,  Rodrigues  ,    filho   de  "Rodrigo  ,  Nmcs 
uno  ,   Priantides    de  Priamo  ,    &;c.    Barros  4.  p 
/.  8<í.  ult.  ed.  " 

IRONO,  f.  m.    o  que  dava  liberdade  ao 

0  entre  os  Romanos  ficava  fendo  feu  pa- 
e  o  forro  fe  dizia  feu  Liberto.    §    Entre 

1  os  mefmos   nomes ,  e  correlações.  Orden. 
9-_  §   I.  §  Advogado;  proteftor.  Fieira,, 

itlliuho  meu  patrono  diante  de  Deus  „ 
fRUÇA  ,  f.  f.  peixe  do  rio  ,  a  que  entre 
',e  Minho  chamáo  folha  hc  do  feitio  do 
ilho  ,  efverdeado  pelas  coftas  ,  pela  barri- 
nco.  Platejfa  apud  Aldrovand. 
FRULHA  ,  f.  f.  Milit.  efquadra  de  folda- 
que  ronda  de  noite  nas  praças  para  aqnie- 
dellas  ,  impedindo  as  defordens  ;  ou  fora 
iça  em  tempo  de  guerra  para  impedir  as 
^clas  ,  e  deicobrir  o  que  pafía  na  campa- 
zpanaf.  f.  472,  „  Jazer  a  patndha  „ 


PAT 

PATTOLA  V.  patola. 

PATUDO  ,  adj.  vulg.  o  quejrtem  grandes  pés,' 

ou   patas.  §  Jnjo ,  o  diabo.    §    it.    O  rapaz 

crefcido  ,  e  gordo. 

PAVANA  ,  f.  f.  dança  Héfpanhola  grave.  D. 
Fr.  Man.  Obras  Metr.  2.  p.f.  24^,  col.  i. 

PAVÃO  ,  f.  m.  ave  conhecida,  de  cores  lindif- 
fimas ,  e  cabo  mui  longo  ,  e.  iargo  com  penas 
oculares  ,  &c.  §  Todos  tem  feu  pê  de  pavão ,  u 
e.  algum  defeito  ,  de  que  elles  miefmos  fe  def- 
contentem. 

PAVEA  ,  f.  f.  feixe  de  jr ,  ou  6  gavelas  de 
efpigas  cortadas. 

PAVELHÃO  V.  pavilhão. 

PAVEZ  ,  f.  m.  padcz,  efcudo  grande ,  e  lar- 
go ,  que  cobria  todo  o  corpo  do  Toldado.  Bar^ 
ros  2.  j.  i^^.  V.  col.  2.  §  Pavezes  de  navio  de 
guerra  ,  reparo  de  teadas  grofTas  ,  oa  redes  ,  e 
talvez  de  táboas  para  refguardar  os  de  dentro 
dos  tiros  do  inimigo  ,  e  não  ferem  viftos  del- 
les. 

PAVEZADA  ,  f.  f.  pavez  de  panno  bailo  de 
ordinário  encarnado  ,  ou  de  rede ,  que  cobre  os 
bordos  das  náos  :  v.  pavez.  P.  Per.  L.  1.  c.  M. 
Conq.  4.  i24._  §  Cron.  J.  i.  por  Leão  c.  28.  „  e 
Cron.  dei  Bei  D.  Duarte  folio  46.  vários  caval- 
leiros  fizerão  hima  pavezada  de  pavezes  ,  para 
pelejar  com  os  Cajielhanos  „  i.  e.  reparo  de  pa- 
lanque com  pavezes;  o«  companhia ,  e  falange. 
Nebriífa,  traduz  pavefada  ,  Phalanx  armatoruni. 

PAVEZA.DO  5  adj.  coberto,  reparado  com  pa- 
vez ,  ou  pavezes ;  ornado  de  pavezes  de  panno. 
Cron.  3?.  I.  f.  66.  „  aJguns  pavezados  j finto  ao 
muro  ,_fem  embargo  das  pedradas ,  que  delie  lhes 
atiravão. 

PAUGAGEM  V.  paifagem.  Coes  Cron.  Man. 


PAVIEIRA  ,  f.  f.  pavieira  da  porta",  ou  p- 

nella  ,   verga;  v.   padieira.  ' 

PAVILHÃO ;,  í.  m.  (ou  antes  pavelhãó')  tenda 
de  cam_panha.  Marinho  Jntiguid.  dè  Lisboa.  § 
Pavelhãó  do  Sacrário  ,  o  panno  ,  e  cortinas ,  com 
que  fe  cobre.  §  Pavelhãó  de  arvores ,  que  for- 
mão huma  como  abobada.  UliJ.  i.  yô.  §  Leito 
de  pavelhãó  ,  o  que  tem  fobreceo  cónico  ;  abo- 
badado ,  com  cortinado  ,  que  fe  levanta  por  cor- 
does. {Veiga  Ethiop.  f.  27.  v.)  aliás  leito  Impe- 
rial. 

PAVIMENTO,  f.  m.  o  fobrado,  ou  folho, 
o  cháo  do  edifício  ,  de  loufas  ,  ladrilho  ,  táboas, 
&c. 

PAVIO  ,  f.  m.  a  torcida  ,  ou  m.atúla  da  can- 
deia. Sâ  Mir.  §  Gajtar  pavio ;  e  f.  gaftar  tem- 
po. 

y  ú  PA- 
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'    PA  VIOLA  V.  padiola.  B.  P. 

PAU'L  ,  f.  m.  terra  enxarcada  em  aguas  , 
brejo. 

PAULADO  ,  adj.  apaulado;  paludoío. 

PAULATINAMENTE  ,  adv.  paflb  a  pOb  , 
pouco  a  pouco  ;  aos  poucos. 

PAULATINO  ,  adj.  feito  pouco  a  pouco  v. 
g.  ,,  con^efião  patdatina  dos  humores. 

PAULINA  ,  í.  f.  carta  de  exícommunháo  com- 
minatoria  a  quem  náo  revelar  o  q^ue  fabe  em 
alguma  matéria  ,  de  que  fó  por  elTa  via  pôde 
haver  noticia. 

PAULISTA ,  f.  m.  religiofo  da  Ordem  de  S. 
Paulo  Eremita.  §  Em  Coimbra,  Collegial  de  S. 
Paulo. 

PAVO ,   f.  m.  peru.  Lavanba. 

PAVOA  ,  f.   f.  fêmea  do  paváo. 

PAVONAqO,  .idj.  cor  de  violeta,  roxa.  Fí- 
tirA  „  o  pavona^o  da  mmtekte. 

PAVONADA  ,  f.  f.  o  ado  do  paváo  quaí^do 
eftende ,  e  abre  a  cauda  ,  e  forma  huma  roda  de 
fuás  viftofas  pennas.  §  Dar  pavoíiadas  ,  paílêar 
com  affe£lada  gravidade  ,  e  arrogância. 

PAVONADO  V.  pavonaço.  Loho.  Pajl.  Pcre^r. 
L.  2.  .'^'^rn.  6.  /.  241..  uk.  ed.  „  es  pavotiados 
hori fontes  ,, 

PAVONEAR.-SE  ,  v.  at.  refl.  váagloriar-fe.  F. 
ão  Arccb.  ,,  fe  vos  rever dcs  ,  e  pavoneardes  nella 
.,,  rever-fe  com  defvanecimento  em  alguma  coi- 
fa ,  como  o  paváa  em  fnas  plumagens. 

PAVOR,  f.  m,  temor  com  efpanto,  e  fobre 
falto. 

PAVOROSO-,  adj.  que  caufa-  pavor  ,  terri- 
vcl» 

PAUPÉRRIMO  ,    adj.    mH!    pobre,    Jrraes 

7*  7- 

PAUSA  ,  f.  f.  intervalío  de  tempo ,  no-  qual 
fe  defcontinua  ,  oú  ceifa  alguma'  acçáo.  §  na 
J[4'tf.  5  íinaL  que  indicú  que  íenáo  ha  de  tocar , 
ow  cantar-,  por  certes  compaífos  „  je%  paufa  a 
rniíÇuâ  ,,  Vieira., 


PAU 

línbas  de  arame,-  ou  cordas  de  viola,  as 
fe  imprimem  no  papel  em  que  fe  ha  de 
ver,   para    o  meimo  fim.    §    Lifta  de  pe 
coifas  5  contas.  §  Limpar  a  pauta  ,  fatistazer ; 
gaçáo    de  que  eftamos   encarregados,    fúi 
Pauta    da    jílfandega  ,    Catalogo  dos  geí 
qte  tem  entrada  ,  ou  sáo  de  centra  bando  , 
os  direitos,  que  fe  leváó  na  AUandega. 
critura  de  convenções ,  ou  qualquer  outra. 
D.  4.  L.   ^.  c.  7. 

PAUTAR,  V.  at,   impremlr  no  papel 
cos  da  pauta  de  cordas  de  viola: ,  ou  arar 
Pòr  em  pauta ,  ou  rol. 

PAY ,.  e  es  mats  termos  com  y  vejáo-f 
/   Pai  ,  Paio  ,  €b'f. 

PAZ  ,  f.  f.  eftado  oppofto  á  gtierra.  5 
harmonia  na  convivência  da  família.  §  Tr.' 
lidade  de  eípirito.  §  f.  „  na  paz  das  on 
Freire.  §  Ter  em  paz ,  confervar.  Barros  e 
y,  ter  em  paz ,  e  jufi^ca  o  [e-í  Reino.  %  . 
em  paz  dejafiados  ,  reconciliaios.  Ulif.  /. 

PE 

PE' ,  f.  m.  a  parte  do  corpo   em  que 
le  fuftenra  ,   fica  unida  á  perna.    §  Ejiar 
em  pé ,  ii.  levantado  da  cama.  §  Homem  . 
getne  de  pé,  oppofía  ao  que  vai  ,  ou  and; 
vallo ,  on  embarrada.    §  Ter  lom  pé ,  apc 
prelía.  §  Pòr  ,  wetter  pé  em  alguma  parte , 
ter  entrada  ;  apoffar  fe.  §  Fazer  pé  atraz, 
do  caminho.  Àrracs  9.   14.   it.  Ceder  v..,ç 
perten^ão.  Efijr.  ^.  5.  §  Fazer  alg^r-ina  coifí 
do  nhíim  fd  pé ,  i.  e.  de  preffa.  §  Tomar 
rio  ,  mar ,  alcançar  o  vr.o  ,.  citar  ende  as 
náo  o  cobrem.  §  Armar  pé  em  algema  nu 
entendè-la  ,  comprehendè-la  ,  en tender- fe  c 
la.  Eíijr.  s-  I-  55  ainda  não  tomo  pé  nt  fi 
cão.    §    Tomar  pé  ,  eftabclecer-fe ,    fazer 
V.  g.  5,  HO-  domínio ,  na  nova  cmqaijU  ; 
bricas  tomarão  pé.  A4.  Liif.  Eujr.  i.  i.  anii 
Jujo  não  toma  pe  em  gojh.  §  Gente  de  pé . 


PAUSADAMENTE ,  adv.  com  paufas  :  com 
defcanço.  Fieira 
te ,.  fetn  ajogo. 
-      PAUSADO,  adj.  vagarofo-,,  moderado.  §  O  das^.  Barros 
que  anda  ,  ou  folia  de  vagar. 

PAUSAGEM  V..  painigem.  Preces  /.  i?..  no 
/.  „  o  tempo  he  d''óutra  pau] agem ,  í.  e.  mudaráo 
as  fcenas. 

PAUSAR  ,  V.  n.  fazer  paufa  „  paiffemos  aqui, 
e  ponderemos  na  importância  defia  doHtrina  ,, 

PAUTA  ,  f.  f.  papel  com  linhas  negras ,  que         _  .  _         . 

fe  mette  por  baixo  daquelle  ,  em  que  fe  efcre-' peças  fobre  que  fe  apoia  o  leito ,  o  aficn 
ve  para  fahirera  as  regras  direitas.  §  Táboa  com '  cadeira,  §  Pé  de  pau  t  ferro  que  fuitenti 


jazer  as  coifas  paHfadamen-\%  Pé  ame  pé  y  andar ,  /.  e.  de  vagai 

I  fo ,  de  manfo  ,  para  que  fe  não  fintáo  a 
das^.  Barros  :  feni  acceleraçio  v.  g.  „  «< 
antepe  nos  vamos  ao  Parnafa.  D.  Fr.  Man. 
trar  com  o  pé  direito  no  }.  i.  e.  com  boa  < 
§  O  pé  da  arvore  ,  a  parte  chegada  á  i 
Hfm  pé  de  oliveira  ,  de  larangeira  ,  &c. 
arvore  fobre  tudo  nova  para^  fe  difpor  § 
monte  y  do  muro,  a  parte  inferior,  junto 
e  ao  alicerce.  §  Pés  do  leito  ,    cadeira  ,  < 
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i  litcTâ.    §  j^o  pé ,  junro  ,  pegidõ  ,    e  na^çaandgaPortugucza.  D.Fr.  Mutu  Fidalgo  /ípren- 
f.  •-_  ..    _         ...... .1^..    _„„   „    ./--.. i-    j.  ^j^^    ^    ^^^  p^^  ^^  canm  ,    na   pnrtc  oppofta  á 

cabeceira,  §  Fé  de  c.ibra  ,  efpecie  de  alavanca  , 
que  n^hum  dos  extremos  hc  expalmada ,  c  fen- 
dida como  a  unha  ,  ou  orelha  do  martello.  § 
Fer  a  Deus  pelos  pés  ,  ter  por  grande ,  e  não 
efperada  felicidade.  £/(//■.  i.  6.  v.  g.  „  quando 
me  achei  em  (alvo  vi  a  Deus  pelos  pés.  §  F'é  de 
gallo  j  ferro  ,  que  defce  de  huma  travefía  entre 
os  varaes  no  paquebote  ,  e  prende  no  jogo  dian- 
teiro para  andar  em  quatro  rodas.  §  na.umt.pé 
de  gallo  ,  he  hum  apparelho  ,  que  vem  dp  raaí- 
tarco  da  gata  á  ponta  da  verga  da  mezena.  § 
Pé  polim  V.  polim.  §  Péfepeh  v.  póípello.  §  Ef- 
tar  a  pé  q/fedo  ,  pelejar  a  pé  quedo ,  fem  largar 
campo ,  ou  Te  afaftar  donde  eftá.  §  Náo  ter  pés 
nem  cabeia ,  i.  e.  náo  ter  juizo ,  nem  ordem.  § 
Pé  medida  ,  o  Portuguez  he  igual  a  li  palmoç 
craveiros  ;  o  pé  quadrado  ^tem  2  palmos  e  j;  o  Qf- 
bico  ,  ^  palmos  ,  e  \  ^  O  pé  Geométrico , 
tem  1 2  polegadas.  §  Mcdir-fe  com  fen  fé ,  f.  e. 
a  feus  palmos  v.  Pinheiro  2.  158.  §  Pé  de  Gd- 
lohetwa.  V.  Lúparo.  §  Pede  burro  ,  marifco  J^/Jon- 
djlifs.  B.  P.  §  Pé  de  bízeno  ,  herva  v.  jaro.  § 
Pé  de  g fitinha  ,  herva  Brafil.  no  romance  do 
paiz  Cápiipuba.  5  Pés  colfiwbinos  ,  herva  ,  huma 
efpecie  do  Geramium.  §  Pé  de  Leão  ,  herva  , 
alchimilla.  §  Fé  de  lebre ,  herva  ,  LsgopUs. 

PEA  5  f.  f.  laço  de  corda  ,  coiro  ,  ou  corren- 
te ,  que  prende  os  pés  das  beílas  hum  no  outro  , 
na  eff:rebp.ria. 

PEAÇA  ,  f.  f.  correia,  com  que  fe  ata  o  boi 
pios  cornos  á  canga. 

Peado  ,  adj.  prefo  com  pea  :  gaihar  feií 
pão  peado  ,   /.  e.  eícaflb  ,  e  com  trabalho.  Bííjh 


inferior  v.  g.  „  mardofi  por  o  efcudo  de 
ana  ao  pé  do  de  Áíirag-etrda  ,,  i.  e.  abai- 
'4/m.  p.  2.  c.  108. :  no  fim  v.  g.  „  ao  pé 
nicti^a.  §  Dos  pes  até  á  cabeia,  no  f.g.  do 
pio  até  o  fim.  §  Pé  de  altar  ,  as  efmnlas, 
Pertas  pelas  rniíTãs  ,  defobrigas  ,  bati  fados, 

Negar  aos  pés  j.intos ,  /.  e.  aíHncadamen- 
0  pé  do  verfo  ,  certo  número  de  fyllabas.  § 

aa  letra  ,  literalmente  ,  palavra  por  pala- 

g.  ,,  verter  ao  pé  di  letra.  §  Pé  de  ven- 
;nto  que  fe  levanta  de  repente  ,    e  forte. 

e  Eufr.  2.  5.  §  Pé  do  licor  ,  fedi  mento  , 
,  Pé  das  UVAS ,  €  Azeitonas ,  a  porçáo  pi- 

e  moida  ,  que  fe  ajunta  ,  e  cerca  com  hum 
t  em  roda  ,  c  depois  fe  expreme  por  meio 
fo ,  &c.  :  pé  da  azeitam  ,  o  que  fica  de- 
le ella  moida ,  e  eípremida.  §  Pé  de  exer- 
huma  parte  delle.  Guerras  do  Além-Téjo  „ 
és  de  exercito.  §  Ficsr  em  pé  ,  permane.er 
5,  fcou  em  pé  o  edifício  abalado  pelo  terre- 

f.  j,  fic@!4  tm  pé  a  fábrica  ,  a  lei^  não  ha 

pé  coifi  ftia.  Fieiía  e  M.  Lufu.  fe  Traia 
ficara.  M-  Conq.  §  Só  põe  em  pé  fervidos , 
os  arrima  a  boa  parede ,  /.  e.  faz  com  que 
;ndáo  ,  quem  acha  valedores  que  foliei  tem 

premio.  Lobo.  §  Efiar  em  ,  ou  com  bom 
em  eftabelecido  ,  reputado  ,  eftimado.  § 
■baixo  das  pés  ,  o«  netter  ,  i.  e.  opprimir.  § 
e pés  alguma  coifa,  pifá-la  com  defprefo  ,, 

2.   18.  ,,  dur  de  pé  ás  pompas  ,  e  vaida- 

Cabir  em  pé  no  J.  fahir  fe  bem  de  algum 
10.  §  Pés  de  Cafiello  ,  a  tropa  da  guarni- 
clle.  §  Efiar  de  pés ,  e  cabeç^a  em  alguma 
1 ,  r.  e.  mui  perfuad  do  ,  e  pertinaz.  Etijr. 
j  Fazer  pe ,  reftabelecer-fe  bem.  P.  Per.  2. 
V.  §  Armar  o  pé ,  amar  cambapé ,  traçar 
com  que  arruine  a  outrem.  H.   Pinto  f. 


^' 


)  Ejlar  em  pé ,  ou  de  pé ,  náo  fentado ,  nem  ■  peões. 


PEAL  ,  f.  m.  efcarpim.   B.  P. 

PEÃO    V.    pião.  Lufiada  ^.  6$.  „  innumeras 


5 ,  nem  de  joelhos.  §  Não  lancear  pé  áiem 
'o  „  náo  fazer  por  adiantar,  ou  aperfei- 
om  novas  ideyas,  ou  meyos  ;  feguir  a  ro- 
ba  ,  e  trilhada.  H.  N.  i,  J.  ^^i.  §  Ser  pe 
'O  ,  fe  diz  o  que  dá  as  cartas  ,  e  joga  o 
.  §  Pés  de  carneiro  t.  naut.  páos  perpen- 
es  da  coberta  ao  "por|o;J.,  para  fnílentar  a 
X  j  e  talvez  tem  móça's  por  onde  os  ma- 
Jefcem.  §  Pé  d''at:gulo  na  Jrtelh.  v.  Ef- 
•.  §  Pés  direitos  nos  edificics ,  as  hombrei- 
5  portas  ;  item  a  altura.  §  Pés  de  cabra  , 
:ie  chumbo  de  pequeno  calibre.  Acarinho 
f-  57-  V.  §  Pés  altos ,  páos  de  altura  mais 
jada  ,  que  a  do  homem ,  por  onde  entráo 
toces  das  tranqueiras,  §  Fé  de  Xibáo ,  dan- 


PE'AN ,  f.  m.  hyno  a  Jove.  Eneida,  10.  18^. 
cantar  o  pean. 

PEANHA  ,  f.  f.  baze  ,  fobre  que  éílá  algu- 
ma imagem  ,  eftatua.  §  f.  Apoio  ,  baze  v.;^.  ,,, 
da  grandeza,  §  Doença  ,  que  vem  ao  cafce  da. 
befta  ,  uafce  de  chaga  mal  curada  ,  ou  de  lamas 
de  má  qualidade  t.  d\Alveií. 

PEAR  ,  V,  at.  pôr  pea ,  prender  com  ella  1$ 
beftas.  5  Impedir  o  paflb  v,^.  ,»  o  bervaçal  pea.- 
va  a  marcha  ,  0:1  peava  os  nojfos  ,,  Bar  os.  §  Cal- 
cas de  pear  ,  calças  de  trage  antigo  ,  talvez 
juftas. 

PEÇA  ,  f.  f.  parte  de  algum  todo  v.  g.  „  do 
movei  da  cafa,  ,  oit  da  Igreja ;  de  moeda  ,  ou  di- 
nheiro j  e  por  exceiiencia  hmia  peca  fe  entende 

:  '  de 
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'de  6^400.  reis.  §  A  tabola  j  do  gamão  ;  a  figu- 
ra ,  ou  trebelho  do  Xadrez.  §  Peça  d''artelharia  , 
canhão.  §  Peçi  d&  rofio  ,  mancha.  §  Fazer  em 
peças  a  ivugsm  ,  /.  e.  em  pedaços.  M.  Luf.  § 
Dar  pia  peça  ,  fazer  hum  prefente  ,  dando  o  feu 
efcote  com  outros.  Eajr.  5.  2.  §  Peçí  d' armas  , 
parte  da  armadura  v.  g.  „  a  cota  ,  capacete  ,  vi- 
feira  ,  é-c.  §  Fazer  peça  a  alguém  ,  jogar-lhe  hu- 
ma  peça  ,  i.  e.  lograçáo.  §  Peça  de  mtifica ,  a 
fonara  ,  concerto  ,  o  moteto  ,  trio ,  &c.  §  Nova 
da  peça  ,  ou  em  peça ,  fem  ufo  ,  e  fem  feitio.  § 
Peca  de  geme  ,  número.  Nobiliar.  joi  com  boa  pe- 
£a  'de  gente.  §  P-eça  de  pano  ,  a  porção  de  cova- 
dos  que  fe  envolvem  numa  peça  ,  que  eftá  in 
teira  ,  e  por  encerrar.  §  Boa  ,  ou  grãa  peça  ,  i. 
e.  efpaço  de  caminho  longo  ,  ou  de  tempo.  Palm, 
p.  2.  c.  104  „  a  pia  citada,  que  he  d''aqm  grã  pe- 
ça  ,,   i.  e.    hum   bom  pedaço   de  caminho.'^ 

PECCADAÇO  ,  f.  m.  chulo  ,  grande  pec- 
cado. 

PECCADINHO  ,  f.  m,  chulo.  dim.  de  pec- 
cado. 

PECCADO  ,  f.  m.  tranfgrefsão  das  Leis  de 
Igreja  ,  e  do  Soberano.  §  Mal 
peccado  ,  em  vez  de  por  mal  de  peccado ,  /.  e.  em 
caftigo  delle.  Eufr.  ^.  2.  §  Ser  peccado  ,  i.  e. 
coifa  mal  feita.  Loho  Egl.  6.  f.  Tfii.  uh.  edi- 
^ão. 

PECCADOR  ,  f.  m.  peccadora  f.  (o«  adj.) 
peíTba  ,  que  coramette  peccados  3  fujeito  a  pec- 
car. 

PECCADORAqO  ,  adj.  grande  peccador. 

PECCAMINOSO,  adj.  da  natureza -do  pecca- 
do V.  g.   ,,  acção 

PECCANTE,  part.  pref.  de  peccar  ufado  na 
Medic.  „  humor  peccante  „  o  que  predomina  na 
doença.  §  He  peccante  ,  £e  à\z  do  que  tem  cer- 
ta fraqueza  ,  ou  balda  no  famil, 

PECCAR  ,  V.  n.  commetter  peccado  ,  delin- 
quir  V.  g.  „  peccar  comra  Deus  ,  peccou  nefle 
mandamento ;  peccou  com  hmia  mitlher.  §  f.  Errar 
V.  g.  ,,  pecca  em  jallar  demafiado.  §  Peccar  por 
algmia  pane  ,  ter  feu  fraco  ,  ou  balda  v.  §•.  „ 
peccava  el-Rei  pela  ptperftição ,  pela  avareza.  § 
Ser  viciófo  por  algum  exceíío  „  pecca  de  clemen- 
te ;  pecca  a  magnanimidade  por  demafiada.  Mace- 
do Domin.  §  Saber  a  parte  por  onde  alguém  pec- 

defeito.  §  Peccar  contra , 
oíFender,  prejudicar  v.  g.  ,,  peccAr  contra  o  bem 
commam.  §  Peccar  em  humores ,  ter  humores  pec- 
cantes.  fr.  Me  d. 

PE  CEGO  ,  f.  m.  fruto  do  pecegueiro  ,  de  que 
ha  varias  efpecies  ,'  molar  ,  miraolho  ,  maraco- 
tãoj  calvo;  de  janeiro ;  giimendes,  veneziano  ,  &c. 


m.  arvore ,  que  dá 
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PECEGUEIRO  ,  f. 

gos.  Perfica  £ ,  Pcrficfís. 

PECHA  ,  f.  f.  vulg.  tacha ,  defeito  v. 
põe-lbe  ejta  pecha. 

PECHELINGUE  ,  f.  m.  coíTario  ,  ladi 
corruto  de  Flejjingtie  ,  porto  donde  fahiáo 
rios. 

PECHOSO  5  adj,  o  homem  que  póe  p 
e  tem  que  dizer  a  tudo.  (nwrojus.  B.  P.)d 
tentadiço  ,  faftiento. 

PECO  ,  f.  m.  vicio  ,  que  dâ  nas  an 
e  frutos  mal  vegetados  ,  e  quafi  fecos :  „  ( 
o  peco. 

PECO  ,  adj.  que  tem  peco  v.  g.  ,,  a 
eflá  peca  „  §  ís'efcio  v.  g.  „  não  he  peco 
fr.    V    '•  '•  *••  parvo  ,  tolo.  Arraes  4.  28. 

PEÇONHA  ,  f.  f.  veneno.  §  Peçonha  , 
teria  podre    das  feridas.  §   f.  „  a  pratica  i 
tem  fita  peçonha ,  i.  e.  a  boa  linguagem  p 
de  talvez  a  obrar  mal.  Etijr.  5.  4.  §  yí  p 
da  herezia. 

PEÇONHENTO,  adj.  venenofo. 

PECOREAR  ,  V.  n.  paíTar  a  noite  no  es 
ao  relento  ,  como  o  gado  na  malhada,  f 
18.    57. 

PECUINHA  ,  f.  f.  as  primeiras  vozes  ^ 
tenra  ,    ou   que  folta  depois  da  muda.  § 
nhãs  palavras  foltas  allufivas  a  amores ,  e 
piccantes. 

PECULIAR  ,  adj.  do  pecúlio.  §  f.  Prc 
efpecial  ,  e  particular  v.  g.  ,,  pronmciaçõí 
prias ,  e  peculiares  riojfks  „  Leão  Orig :  „  p 
peculiar  dos  Turcos  „  P.  Per.  i.  f.  9.  45. 
Arceb.  L.  $".  c,  4  ,,  em  caufa  própria,  epi 
de  cada  hum.  ,,  Pinheiro  1.  /.  152  ,,  os  i 
Portugal  tem  a  bandeira  da  Cruz  porfua  pr 
e  tão  peculiar  ,,  Fios  Sant.  V.  de  S.  MatI 
povo  de  Deus   elito  peculiar  ,  e  efpecial  ,, 

PECÚLIO  ,  f.  m.  o  pequeno  pntrimor 
filho  famílias,  ou  do  fervo  ,  que  o  Senho 
pai  lhes  dão  para  negociar ,  &c.  e  eíle 
projeãicio  em  Direito  ;  ha  pecúlios  dados  ] 
tranhos ,  e  fe  dizem  adventícios :  o  dos  bc 
quiridos  no  ferviço  militar  fe  diz  peculic 
trenfe ;  e  havido  por  ferviço  Civil,  he  ^Hi 
trenfe.  §  Collecçáo%  de  apontamentos  ju: 
feito  por  alguém  para  feu  ufo  ,  e  aííim  por 
quer   cftudiofos. 

PECUNIA  ,  f.  f.  dinheiro  ,  no  eftilo 
Jrte  de  Furtar  cap.  5%. 

PECUNIÁRIO  ,  adj.  concernente  a  diii 
§  Pena- — ,  multa.  M.  Luf. 

PECUNIOSO  ,  adj.  endinheirrdo  ,  rico  < 
nheiro. 
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r.  m. 


V.  Pegureiro,  Btrtur- 


:UREIRO  -, 

)AClNHO  ,  f.  m.  dim.  de  pedaço. 
)ACO  ,  r.  m.  parte  ,  peça  ,  porção  ,  fra- 
0,  fracção  v.g.  ,,  hiím  pedaço  de  pão  ;  de 
;  de  caminho  ,  de  tempo.  M.  Luf. 
)AGIO  ,  f.  m.  tributo  ,  que  fe  paga  por 
por  alguma  ponte  ,  calçada  ,  ou  barca.  Con- 
I  dei- Rei   D.   Dinis. 

DAGO^GO  ,  f.  m.  ayo  ,  preceptor  de  tno- 
leftre  dclle.  Arraes   5.  10  ;  e  D.  6.  c.  1,. 

)ANEO  ,  adj.  Juiz ,  o  ordinário  das 

,  Scc.  oppóefe  ao  de  jota 

)ANrARíA  ,  L  í.  o  vicio  ,  ou  acçáo  de 

e ,  pedantifmo. 

)ANTE  ,  f.  m.  pedagogo  ,  meftrc  de  ra- 

§  f.  Charlatão  ;  homem  de  mão  gofto  nos 

,  de  muita  prefunção  ■■,  que  fe  occupa  no 
nente  delles  ;  que   fe  arroga  o  direito   de 

,    e  percende,  que   cílejáo  pela  decisão 

•ANTEAR  ,  V.  n.  fazer  de  pedante. 

tANTESCO  ,    adj.   próprio    de  pedante, 

ktogr.  „  linguagem  peãantefca. 

'ANTISMO  ,  i.  m.  impertinente  ,  e  pue- 

iiçáo   do  pedante. 

)EGALLO  V.  pé  :  t.   naut. 

ERNAL  ,  f.  m.  pederneira  v.   §  Veia  de 

'.  g.  5,  no  trabalhar  as  minas  fe  encontrão 

es  impenetráveis  „  Fieira. 

ERNEIRA  ,  _f.  f.   pedra   de  ferir  lume. 

biis  de  pederneira ,  o  que   tem  cão  ,  e  pe- 

Ferir  lume  para  dar  fogo  ;  oppofto  aos  de 

ou  murrão.  Fafconc.  Arte  Mtlit.  §  Arre- 

pedra  viva.   Arraes  4.    :5i. 

ESTAL  ,  f.  m.   corpo  d^Architeíh  ,  que 

as  columnas  ,  confia  de  bafe  ,  e  cornija  , 

fegnndo  as  ordens  da  Archic 

ESTREj  adj.  oppofto  a  eqiíeftre ,  quean- 

ÍCULAR  y  adj.  Med'.  doença  pedicnlar , 

dos  muitos  piolhos. 

IDO,  f.  m,  contribuição  para  neceílida- 
ica,  que  os  Reis  pcdião  em  Cortes  aos 
s  ,,  por  q/te   fe  el-Rn-  (D.  João  i.)  hou- 

lançar  pedidos ,    fora  necejfario  de  fazer 
mo  de  Cortes  ,,  Azurara    r.  20.  /.  6^. 

B.  Elogio   I.  M.   Luf.  t.  5,.  /.  ré5..  v. 
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adj.  que  pede  com  importu*>. 
V.  at.  vulg.  pedir  a  miudo^ 


fnO  ,  parr.  paíT.  de  pedir- 
[DOR  ,  f.  m.  o  que  pede. 
lGOLHO  j  ou  Pedigonbo  ,  pedidor  ímpor- 

■LUyiO ,  L  m..  Med.  banho  aos  pés. 


^    PEDINCHÃO  , 
nidade ,  í.  vulg. 

PEDINCHAR, 
e  importunamente. 

PEDINTÃO  ,  adj.  que  pede  muito  :  chulo. 
PEDINTARIA  ,  f  f.  o  eftado  do  pobre  pe- 
dinte.,  £ujr.  „   e/í  foti   a  mefma  pedintaria  :  „ 
Lucena  f.  5^4.  col.  2.  „  engeiía  por  efta  pedin- 
taria a  Magefiade  de  Camh  ,  e  Fotoques. 

PEDINTE  ,  f.  m.  o  que  anda  pedindo  efmo- 
las:  mendigo.  Lucena  f.  541  :  Lobo  „  trazem 
feus  naturaes  anoja  lingua  mais  remendada  que 
capa  de  pedinte. 

PEDIR,  V.  ar.  rogar,  que  nos  dem  ,  ou  fa- 
cão alguma  coifa  gratuitamente  v.  g.  „  peç^o  a 
De/is  mifericordia  ;  ou  por  obrigação  v.  g.  „  pe- 
dir o  que  me  devem.  §  Requerer.  §  Demandar.  § 
Pedir  o  voto  ■■,  pedir  conjkho  a  alguém.  %  Pedir 
emprejtado ,  ou  que  je  emprejle  alguma  coifa.  §  Pe- 
dir por  alg/eem  ,  /.  e.  que  fe  lhe  perdoe  ,  ou  fa- 
ça outro  beneficio.  §  Pedir  paz  ;  defcanço  ;  ri- 
quezas  ,  a/txilio  ,  novidades ,  &c.  pedir  campo  9 
defafiado  v.  campo. 

PEDRA,  í.   f,  corpo  folido  5  e  duro  ,  qoe  re- 
fulta  de  partículas    térreas  agregadas  ,    e  unidas 
mais   ,    ou  menos  fortemente ;  delias  nos  fervi'- 
mos  nos  edifícios ,  &c.  §  Seixo.  §  A  que  fe  cria 
nos  rins  ,  ou  bexiga,  dss  areias  que  alli  fe  de- 
põe ,  e  ajunráo    §  Refolucão  de  pedra  , '  e  cal ,  fo- 
lida  ,  firme.  Fieira.  §  Cabeç^a  de  pedra  ,   e  cal  ^ 
dur.i ,  que  não  cede   á  razão.  §  Lanhar  a  pedra , 
e  efconder  a  mão- ,  fazer  mal  encobertamente  ,  fem 
fe  dar   a  conhecer   por  autor  delle.  §  Pòr  huma. 
pedra  em  cima   ,    por  em  filenrio  ;  embaraçar  a 
curfo  do  negocio,   demanda,  Scc.  §   Pedra  fina, 
ou  preciofa   ,    os  diamantes  ,  topázios  ,  rubins  , 
Scc.  §  Parede  de  pedra  emfqffo  v.  parede.-  §  Dar 
de  pedra  Jr.  de  ourives,  dar  com  a  pedra  pomes 
na  peça  de  oiro  ,  ou-  prata  ,  antes   de  a  polir.  § 
Pedpa  de  chuva  ,  agua  congcllada  ,  da  feição   da; 
feixos.    §  Pedra  d''amolar  ,.   he  mais  poroza  ,,  e; 
groífeira  ,  que  a  de  afiar  navalhas.  §  Pedra  de  li- 
nho V.   linho.  §   Pedra  bazar,  ufa-fe  na  Medic. 
e  he  contraveneno.  §  Pedra  bume ,  alúmen-,  u fa- 
do na  Medic.  §   Pedra  de  lagar,  g3Íga.   §  Pedr.i. 
de  cantaria  f  de  lavrar  para  ed  ficios  nobres.  §,  Pe- 
dra  de  tocar  ,   aquella  em  que  fè  roça  o  oirc ,  ou 
prata  ,  para  examinar  a  fua  bondade  ;  no  f.  o  po- 
der commeter  impune  qualquer  delito  ,  e  não  o  ja- 
zer,  he  a  pedia  ds  tocar  ,  ou  ds  toque  da  j/iliica  ,.. 
pedra   infmiaí,  ca-uftico  ufado  na  Medicina.  §  A 
primeira  pedra  ,  do  edjicio  „  §  Pedra  aiigulcr  dík 
Igreja  he  Chrijio  „  §   Pedra  de  fal  ,  as  porções 
em  ^ue  eile  fe  chrilhlliza..  Pedra  de  ara  ,  a  que. 

fa 
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fe  póe  nos  altares.  §  Pedra  de  cevar  ,  iman  ,  mag- 

nece.  §^ de  moinho  v.  mó.  §  Marcar  com  pedra 

branca  algmi  dia,  tè-lo  por  feliz,  e  ásaveíTas, 
com  pedra  negra.  §  Pedra  de  efcandalo  ,  a  coifa, 
que  escandaliza  ,  oftende  ,  excita  as  cenfuras  , 
e  invejas.  §  Pedra  fmdamentd  ,  fobre  que  fe 
levanta  algum  edifício.  §  Pedra  canto  v.  can- 
taria. §  Pedra  pomes  ,  he  alvadia  ,  porofa ,  e 
afpera  ,  de  force  que  lima  metaes  ,  e  pedras 
d'amolar  ,  he  mui  leve.  §  Pedra  Philofophal , 
matéria  com  que  os  alchimiftas  pertendem  fazer 
oiro.  §  Ora^io  da  pedra  da  Univeifidade ,  a  que 
faz  no  tempo  dos  exames  o  primeiro  exarninado 
àe  cada  aula  ,  nos  exames  ,  que  náo  vão  por 
turmas. 

PEDRADA  ,  f.  f.  golpe  com  pedra  atirada.  § 

f.  Remoque  ,  dito  picante. 
PEDRADO  ,  adj.  manchado  ;  falpicado  de  va- 
rias cores.  Men.  e  Moç^a  j.  144.  v.:  „  ornamen- 
to de  branco  ,  pedrada  de  oiro  ,,  D-  Joeiro  c. 
45r:  ,,  a  talha  leva  pedrada  „  Lobo  Egloga  10. 
§  Com  durezas  como  pedra  v.^.  «,  frutos  pedra- 
dos ,,  H.  Domin.  p.  2.  L.  4.  I5-  5  Ornado  de 
pedrinhas.    §  Calçado   de  pedras. 

PEDRAGOSO  V.  pedregofo.  yÍAr<íeí  10.  58. 
€  M.  Lnf.    I.  /.    171. 

PEDRANCEIRA  ,  f.  f.  monte  de  pedras. 

PEDRARIA,  f.  f.  d'Archit.  apedra  de  can- 
taria ,   oppofta  á  de  alveneria.  Barros.  Gram.  f. 

165»  ,,  §   Mandou  bítfiar  officiaes  de §  Pedras 

finas  ,  e  preciofas.  Lobo. 

PEDREGAL  ,  f.  m.  lugar  onde  ha  multa  pe- 
dra „  Lobo  Écloga  4.  /.   296.  ult.  edii^. 

PEDREGOSO  ,    adj.  femeiado  de  pedras  v. 

g.  „   campo ,  terra ,  monte Bernardes 

Litn.t  f.    161.   Alarte  f.  6. 

PEDREGULHO  ,  f.  m.  a  multidão  de  feixl- 
iihos ,  que  fe  vè  nos  rios ,  praias  ,  e  outros  íi- 
tios.    Barros. 

PEDREIRA  ,  f.  f.  rocha  ,  donde  fe  corta  , 
e  quebra  pedra.  §  f.  Jamil.  valedor  ,  adherente , 
interceíTbr,  valia.  Eujr.  1.  ^i.  e  Fieira  ,,  bajiahu- 
fíia  pedreira  „  empenho. 

PEDREIRO,  í.  m.  oíficial^  que  trabalha  em 
obra  de  pedra  ,  e  cal ,  em  obras  de  Alvenaria, 
ou  Cantaria.  §  Andorinha  menor,  que  as  legi- 
timas. §  Peça  d'ártelharia  ,  em  que  de  ordinário 
fe  carregáo  balias  de  pedras  ,  em  vez  das  de 
chumbo  ,  ou  ferro  ,  náo  tem  carreta  ,  mas  ca- 
vallete.  §  Pedreiro  emcanipanado  ,  cuja  alma  fe 
vem  alargando  do  fundo  para  a  boca  ;  pedreiro 
encamarado ,  que  tem  a  alma  mais^  eftreita  jun- 
to á  culatra  ,  e  he  de  meio  ,  ou  7  diâmetro  da 
boca.   §  Pedreiro  de  macho  de  camará ,  he  como 
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l  o  encamarado  ;  mas  tem  «  parte  fuperi 
camará  aberta  pela  qual  fc  mette  dentro 
'  mara  hum  macho ,  ou  camará  de  ferro  r< 
da  ,  e  argolada  com  argolas  de  lerro  ,  i 
fegura  com  cunhas  do  mefmo.  §  Morrei 
camará  cónica  ,  mais  de^ado ,  e  falto  de 
Exoine  de  Bombeiros  f.  2^5. 

PEDREZ  ,  adj.  còr  de  pedra-,  e  he  hm 
cores  dos  cavallos  ,  que  tem  finaes  prei 
caftanhos  entre  o  branco.  §  Eerro  pedrez , 
parece  compofto  de  fragmentos  de  pedras 
dias  ,  e  he  mui  quebradiço.  Barros. 

PEDRINHA,  1.  f.  dim.  de  pedra. 

PEDRISCO ,  f.  m.  faraiva.  B.  Per. 

PEDROUqO  ,  f.  m.  montão  de  pedra 

PEDÚNCULO  ,  f.  m.  da  Botan.  o  f 
que  une  certas  folhas  aos  ramos  ,  e  affim 
Irutas. 

PEGA  ,  f.  f.  ave  ,  que  fe  enfina  a 
pica  <í.  S  f.  A  mulher  falladeira.  Aulegraf, 
V.  palreira.  §  „  Prisão  dos  bois.  Leão  O 
phia  diz  que- tem  acento  agudo  no  ^  ,  p 
Braga  de  ferro  ,  que  fe  põem  aos  efcravo 
tivos.  §  Peça  de  madeira  a  modo  de  cl 
que  fe  põem  como  remate  dos  maftros , 
tarcos. 

PE'GADA  ,  f.  f.  vcftigio  ,  pifada ,  a  i 
são  ,  que  deixão  finalada  os  pés  do  qu( 
em  areia  ,  &c.  raflo.  Lobo  egl.  10.  „  qi 
pegada  que  fa^a  ,  florece  logo  a  verdura, 
gíiir  as  pegadas ,  ir  após  ,  em  feguimento. 
;.  5. ,  e  nofig.  imitar.  §  Deixar  pegadas 
Cajiilbo  Elogio  J.  590.  „  não  hove  lugar 
não  deixajfe  pegadas  de  fua  devoção  „  i. 
tigios  ,  teftemunhos. 

PEGADIÇO  ,  adj.  pegajofo ,  glutinofo.  § 
Çíí  pegadi^a ,  contagiofa  ,  que  fe  commi 
outrem  ,  que  converfa  o  doente ,  &c. 

PEGADO  ,  part.  paíí.  de  pegar.  §  f. 
do  V.  g.  ,,   á  opinião  ,    a  alguém  por  aff 
aos  divertimentos,  ás  vaidades  „  os  olha 
dos  no  peito  „  /.  e.  fitos.  Sagramor  i.  c 
97.  §  Semelhante  ,  ou  pouco  difFerente.  A 
t.  i.j.  \57.v.  col.   I.  „  coifa  mm  pegada 
ta.  §  Contiguo  ,  próximo ,  mui  chegado  1 
cafas  pegadas  na  mefquita  „  Barros;  af 
Ilha  mui  pegada  na  terra.  M.  Luf. :  pegi 
jardins  de  Cejar :  „  são  pegados  comvofco 
aqui  eftão  perto.  Palm.  p.  z.c.  105. 

PEGADOR,  f.  m.  peixe  de  corpo  1 
cincento  ,  olhos  pequenos  ,  e  amarellos  i 
fe  pega  à  barriga  do  tubarão,  e  a  chupa. 


p: 


EGAFLOR  ,  ou  Piçaflor,  f.  m.  ave 


PEG 

res  lindiílimas  cambiantes  ,  hum  bico  fino  , 
go ,  o  qual  elle  mette  nas  flores  para  lhes 
r  o  mel,  de  que  fe  fuftenta  :  huns  sáo  me- 
,  e  outros  maiores  ,  no  idioma  Brafil.  Ara- 
uaçú ,  Gfiairi-tnibí  ,  Araticií  ■■  chupamel  he 
nome  Portuguez  ,  no  Mufeo  Britânico  em 
es  lhe  dão   o  nome  de  papamofcas ;  pôde 


PEG  177 

'Pegar-fe  ã  opinião.  §  Pegar-fe  o  vido  a  algitem: 
§  Pegafe  a  amizade  com  a  mútua  prejiança  ,  e 
beneficência  „  §  Pegarfe  com  o  Santo  ,  em  que 
temos  devoção  para  que  nos  alcance  de  Deus  algu- 
ma ^raça.  §  Péga-fe  ejta  cafa  com  a  outra ,  eftá 
contigua. 

PÉGASO,  f.  m.  V.  o  Dicc.  da  Fabula.  §  Teu 


-e  delias  fe  fuftente  ,  e  que  por  líTo  ande  j  Pf^^/o  ,  o  teu  geniò  Poet.  fig.  e  poet. 
ido  as  flores    de  mu.to  mel  como  v.  g.  a  gafo  não  voa  furiofo ,  e  desbocado  „  6  I 


nanera  ,  onde  as  mofcas  acodem. 
jAJOSO  ,  adj.    que    fe  pega  ,   ou  prende 
por  glutinofo :  f.   „    o  pegajofo  jundo  do 

\e  ha  vafa  „  Elegiadaf.  268.  v.  §  Mal , 

fo  j  contagiofo.  Lucena.   §  A  boca  pegajofa 

ite.  Elegiadaf.  17,0. 

]  AM  AÇO,  í.  m.  maíTa,  ou  colla,  de  pe- 

;rudar. 

jAMENTO  ,   f.  m.  união  por  conglutina- 

herva  dos  pegamemos  ,    ou   do  afito ,   he  a 

a. 

3Â0,  f.  m.    hum  pegão  de  vento;  grande 

vento  mui  forte.  F.  Mendes  f.  57.  §  Pe- 

ira  de  pedra  ,  e  cal  ,    que   foílem  a  colu- 

;rior  de  algum  arco ,  ou  abobada.  H.  Naut. 

291. 

lAR  ,  V.  at.  unir  huma  coifa  á  outra  com 

grude ,  8cc.  §  Pòr  v.  g.  „  pegar  Jogo  ás 
ou  o  fogo  pegou ,  prendeu  nos  armazéns, 
imunicar  v.  g.  „  pegou  lhe  as  bexigas  ;  pe- 

0  feu  vicio ,  (!u  defeito.  §  Pegarão  lhe  o 
fe  galé ,  puferáo-lhe.  Lucena.  §  Pegar-fe 
' ''  "O  fg-  appellar  para  v.  g.  „  pega-fe 
t  elte  fubterjugio  ;  â  ejcritura  que  fez.  § 
^^  ^:  g-  '>  r^^^^-A  às  palavras  da  Lei ,  e 

efpttito.  §  Segurar  v.  g.  „  pegar  de  al- 
pegar  com  a  mão  ,  com  os  dentes  em  alga- 
^a.  §  Pegr,r  a  algiiem  ,  eílorvar,  impedir 
,  e{  pego- lhe  que  fenão  vá  í  „  /.  e.  náo 
§  Pegar  a  planta  ,  arraigar  ,  lançar  raizes 
1.    §  Pegar  a  ancora  no  fundo  ,  íixar-fe , 


teu  Pe- 

-  -  .       .    .  ^,  ,  Humaconf- 

tellaçao  entre  o  Equador,  e  o  Norte. 

PE'GO  ,  f.  m.  a  parte  mais  alta  ,  e  profunda 
do  no  ,  ou  mar  onde  íe  náo  toma  pé.  Couto  4. 
L.  6.  c.  p.  „  mandou  lançar  a  artelharia  no  pe- 
go do  no  „  Cajian.  L.  8.  /.  it,.  col.  1.  Naufr. 
de  Sep.  f.  86.  v.  §  Navegar  para  o  pego  ,  /.  c. 
para  o  mar  alto,  longe  da  cofta.  Cron.  do  Prín- 
cipe D.  J.  por  Coes  c.  8.  §  f.  Dizemos  hum  pe~ 
go  de  fabedona  ,  de  defgraças  „  no  pego  do  pec- 
cado  „  H.  Pinto  /.  42.  p.  r.  ant.  ediç.  ef.  5;^. 
ult.  ed.  Arraes  2.  c.  20.;  pego  de  negócios  ,,  Pi- 
nhetro  z.  f.  2^0.  §  Qualquer  concavidade  pro- 
funda. Leão  Defcripçao  „  câi  a  agua  em  hum 
pego. 

PEGO  ,  f.  m.  com  e  grave ,  huma  ave.  Leão 
Ortographia  picus   i. 

PEGUEIRO  ,  f.  m.  o  que  extrahi  o  pez  do 
pmho  „  Pegueiro  acha  pegueiro ,  e  matreiro  ou- 
tro matreiro. 

PEGUILHO,  f.  m.  obftaculo ,  coifa,  que 
prende ,  eílorva;  §  f.  Motivo  ,  pretexto  v.  g.  „ 
porque  fe  pega  com  outrem  para  o  amofinar , 
ter  defavenças  ,  e  diflabores. 

PEGULHAL,  f.  m.  rebanhos  de  gado  de  to- 
das as  efpecies  v.  ^.  „  pegulbal  de  ovelhas.  §  f. 
,,  Aquella  mefqutta  onde  fe  recolhe  aquelle  pe£U- 
Ihal  de  Mouros  „  Barros. 


PEGUREIRO  ,    f.  m.    paftorinho    de  gado  , 
o  ma.s   ínfimo  dos  paftores.  M.  Luf.    e  Lobo. 
PEIA  V.  pea.  -^ 

n.  \  rx"t ■"  ■''"•■■7  '  -'""'/-5       PEJADO,  part.  paíT.  de  pejar.  v.  §  Occupado 

nÈL  I  ''J    r  V     '  ""  ^'^''  ^^^Am^do  que  fe  arrancou  „  Ribeira  pejada  ,  e  fuja, 
Aaoum  em^que  fe  lhe  pegue,  u  e.  em  com  ilhetas  „   Barros.  §  Prenhe.  Arraes  4.  27.  e 

10.  í8.  §  Atalhado  ,  acanhado ,  covarde.  Eufr. 
I.  I.:  Lobo  „  encolhidos,  e  pejados  daqttelle  fa- 
vor „  §  D.  2oão  de  Cafiro  andava  pejado  com 
o  máo  defpacho  ,  que  lhe  davão  „  Couto  D.  6.  L. 
i.f.  I.  §  Língua  pejada,  do  que  falia  com  dif- 
íiculdaae.  §  Efiomago  pejado. 

PEJADOURO  ,  f.  m.  nos  engenhos  ,  o  mef- 
mo  que  adufa  nos  moinhos  d'agua. 

PEJAMENTO ,  f.  m.  coifa  ,  que  peja ,  e  em- 
baraça V.  g.  „  as  tendas  ,  ou  barracas  no  meio 
das  ruas  ,  ás  logeas   da  ribeira ,  &c. 

Z  PE-- 


lhe  taça  penhora  ;  ít.  náo  tem  em  que 
-irej  it.  não  tem  por  onde  mereça  a  im- 

de  alguma  pena  legal  ,  ou  por  onde  fi- 
:alacrado.  §  Não  tem  por  onde  fe  lhe  pe- 
e.  náo  tem  afa  ,  azelha  ,  manga ,  ou  ca- 
onde  fe  tome  na  máo  fem  a  fujar,  ou 
■•  §  Pegar  de  palavras ,  travar-fe  de  ra- 
:  peg.tr  da  palavra  ,  aceitar  a  propofta  , 
■  ta  ,  lançar  máo  pela  palavra.  §  Pegar 
»-m  ,  V.  engar.  §  Pegarfe  o  cheiro  'aos 
i  pegar-fe  a  doença  comagiofa  ao  são.   § 


PEJAR  , 


PEJ 


e  embaraçar  toman- 

trajles  velhos , 


•^.  ar.  occnpar  , 
ão  o  váo  ,    ou  efpaço  v.    ^     .. 
^ue  fó  fervem  de  pejar  a  cajá  „  P.  Pereira  2.  f. 
t)S.  „  coifas  de  volume  ,  cuja  foma  pejajfe  mais 
lugar  nas  roturas.    §   no  J.  „  coifas   tão   miadas 
não  be  bem  ,    que  pejem   o  entendimento  de  hum 
homem  „  Guia  de  cafados.  §  Pejar  a  mulher  ^v. 
n.  conceber ,  ficar  prenhe  ,  emprenliar.    §  Pejar-' 
fe  a  lingua  ficar  embaraçada,    íem  poder  arti- 
cular bem.    §    Pejar  o  moinho  ,  entrar-lhe  muita 
agua  ,  que  afoga  o  rodízio  ,  e  o  náo   deixa  an- 
dar. §  Pejar  o  engenho  de  ajfucar ,  não  moer  mais 
acjuelle  anno.    Fieira  Cartas  t'.    t.    §    Pejar-fe  , 
ter  pejo  ,  acanhar-fe  ,  enleiar-fe-,  embaraçar- fe  , 
por  modeftia  ,    vergonha  ,     ou    pufillanimidade. 
Fafconc.  Arte  „  pejar-fe  hum  do  outro  :    Barros. 
Dial.  da  Ungua  „   Catão  fe  pejara  de  a  proferir 
5,  /.  221.  ult.  edição.    §  Pejar  fe,   eftorvar-fe  v. 
g.  ,3  depots  de  ejcorcharem  os  navios  derão  lhes  fo- 
go para  fe  não  pejarem    com  elles  ,,   /.  e.  para 
?;ue  lhes  náo  deíTe  incommodo  ,    e  embaraço  a 
lia  condução.  Couto  4.  L.  8.  c.   10.  §  Pejar  ai 
guem  ,.  fer-lhe  incomodo.   Cruz  Poefiasf.  y8.  Cou- 
to. 4.  7.  c.  7.  „  começarão  logo  os  naturaes  aje 
pejarem  com  os  Portuguezes. 
PEIDAR,  V.  n.  dar  peidos. 
PEIDO  ,  f.  m.  o  ar  lançado  por  onde  fahem 
©s  excremicntos  groíTos. 

PEIDORREIRO  ,  adj.  o  que  dá  peidos. 
PEJO,  f.  m.    obftaculo,    eftorvo  ,    embaraço 
V.  g.  „  Ferreira  Ode  4.  L.  2.   ,,  eribiça  de  todo 
bem  defvio.,  e  pejo  :  „  habitarão  apartada  do  pe- 
jo da  Cidade  „  Lobo.  §  E  Japato  largo  faz  pe 
jo.  Lobo,  egl.   '\.  §  Pejo  de  humores  „-  tuperabun' 
dancia  damnofa.  §  Embaraço   do  animo  v.  g.  „ 
for  mais  fem    pejo   dós  impedimentos   da  pátria  , 
sá  no  Reino  a  poderem  praticar  „    Barros  Gram. 
Dedsc.    §    Vergonha,   modeftia  i    acanhamento, 
enleio  ,    falta  de  defembaraço  urbano    ,    e  que 
tem  os  homens   educados  ,  e  de  boa  maneira,  v. 
Barros  elogio  1.  /.   ^4.1.  §  „  J  carne,  humana  não 
foi  pejo  acr  RedemtOT ,  em  as  obras  de  feu  mereci- 
inento  yy  Jrraes  z.  20.  §  Teí*  pejo  em  ejiar  pelo 
juizo  de  algum- arbitro  .,  t.  e.  difÉciíldade  ,   repu- 
gnância ,.defcontentamento.  „  Coiíto^.  D.  D.  4iC.  I. 
PEIOR-,  adj.   compar.   mais  mâo. 
PEIORIA  ,,  f .  f.  a  qualidade  de  fisr  peior.  Z-eia 
Grig.f.  17,4.. 

PEÍOR AMENTO,  f.  m.  o  eftado  da.  coifa, 
que 


FEITA ,  r:  f: 


PEI 

tributo  , 


que  paga  ao 
I.  c.    i^i,. 


fe  fez  peior  ,  oU  o  fazer-fe  peior; 
PEIORAR  ,  V.  at.  pòr  em  peior  eftado.  §  v. 
n.  Ir  a  peior,  fazer-fe  peior  v.  g.  ,,  peiorau  o 
doente,  afortuna,  o  e fiado  da  Rep.  _peiorárão  os 
çojtfímes  j  Qs-  tempos ,  ò-ç.. 


que  náo  he  fidalgo.    Chron.   jf. 
dom  ,  que  feda  alguém,  para  que  nos  faç 
fa  indevida  ,    e  allim   aos  miniftros  da  ju 
que   faltem   a  ella.  Eujr.  freq. 

PEITACA  ,  ou  Peitada  ,  f.  f.  Afiat.  ca 
ou  beliche  das  embarcações  chamadas  jí^nrí 
juncos.  Cajlan.  2.  /.  224..  v.  peitada. 

PEITA^ÇA  ,  f.  f.  Afiat.  embarcação  de 
res  de  Malaca  ,  conftruida  de  forte  ,  que 
quando  fe  alaga  náo  fe  lhe  dana  a  carga 
váo  delias  os  Jaós ,  e  outros  para  fe  me 
a  pique  vendo-fe  apertados  dos  Portugue: 

PEITADO  ,  part.  paíT.  de  peitar;  corruf 
peita.  §  Dado  em  peita  v.  g.  „  dinheiro- 
Naut.  r./.  157. 

PE-ITAR ,  V.  ar.  pòr  peita ,  ou  multa  ( 
na.  Lei  dei- Rei  D.  Dinis  na  M.  Lufit.j.6. 
%  Dar  para  corromper  v.  g-  ,,  peitarão  mk 
nheiro  em  Larache,  "gomada  de  .africa  ca 
§  Pagar  peita  ,  ou  outro  impofto.  Oráen 
nuel.  L.  z.  T.  ^9.  §  Dar  alguma  coifa  pc 
nos  facão  outra  prohibida  v.  g.  „  peitar 
letriz.' Eujr.  7,.  $.  peitar  o  juiz  ,  que  m 
o  que  não  deve :  „  peitar-fe  da  amizade 
^eira. 

PEIT'A VENTO  ,  adv.  da  Volat.  voar 
pe^.t" avento  ,  i.  e.  contra  o  vento.  Ane  í 
ça. 

PEITEIRO ,  adj.  que  paga  peita  tribuK 
raes  s-  8.  §  Que  dá  peita  ao  juiz.  Jn 
c.  6, 

PEITILHO  ,  f.  m.  ornato  de  pedrar  a 
guiar  ,  que  fe  pega  na  roupa  do.  peito 
cinta. 

PEITO  ,  f.  m.  a  parte  do  corpo  anim, 
de  a  raiz  cia  garganta  até  o  ventre.  §  f. 
tos  ,  as  mamas  da  mulher  ,  cu  fêmeas  do  a 
§  Criar  a  fem  peitos  ,  dar  de  mamar.  §  C 
çáo  V.  g.  „  amr  do  peito.  §.  Os  penfai 
ocultos  V.  g.  „  dejcobri-lhe  o  feu  peito. 
entendimento  v.  g.  ,,  o  peito  fapiente  „  í 
§  O  animo  ,  valor  v.^.  ,,  cahir  o  peito  a  a 
Eneida  u.  eft.  to8.  §.  Per  peito  ã  correnti 
por-fe  ao  trabalho ,  e  difHculdade  para  a  ■> 
Sá  Mir.  ^  Peito  dramas  ,■  peça  d^armadur 
forra  ,  e  empara  o  peito.  §  no  fig-  ,%  **' 
dd  peito  jone  da  contemplação  ,,  Fieira.  { 
jar  peito  com  peito  ,  í.  e.  travado  a  braço 
mui  junto.  M.  Conq.  11.50.  §  Peito  de 
ou  cl  prova  ,  o  que  refifte  á  baila ;  e  fg-  , 
d  prova  das  feitas  que  Amor  tira  „  i.  e-  i 
vel  ao  amor.  §  Peito  do  pé ,  a  parte  opj 
planta ,  ou  fola.  §  Tomar,  alguma  coija  a 
t 


PEI 

ítihar-fe  muito  em  a  fazer.  V.  do  Arceh.  § 
I  d.t  não  ,  a  parte  onde  eftá  o  beque.  Ele- 
í  f.  6o. 

UTOGUEIRA  ,  f.  f.  V.  toíTe. 
í,ITORAL  ,  f.    m.    correia  q^reta    na  dian- 
das  feias  ,    a  qual  rodeia  o  peito  do  ca- 

ilTORAL,  adj.  do  peito  v.  g.  „  Cruz  pei- 

§  Bom  para  o  peito  v.  g.  ^,  remédio 

JTORIL ,  f.  m.  muro ,  parapeito  ,  ou  ou- 
ibra ,  que  dà  pelos  peitos  ,  e  coroa  alguma 
alia  ,  para  que  náo  caia  delia  para  baixo 
ne  ,  ficando  as  bordas  defguamecidas  v.^. ,, 
is  das  j  anel  las ,  torres  ,  é^c.  B.  Clarim,  cap. 
7aJUn.  2.f.  \y6.  ,,  hunm  mef quita,  comfeuta- 
■0  acompanhado  de  peitoris. 
JTORIL  ,  adj.  pertencente  ao  peitoril  v. 
pedras  peitoris,  A^ethodo  Lufn. 
,IXE  ,  f.  m.  animal ,  que  vive  ,  e  fe  cria 
^ua  com  efcama ,  ou  fem  ellas  ,  com  bar- 
las  para  nadar ,  guelras  ,  efpinhas ,  &c.  § 
>eixe  podre  ,  náo  preftar  para  nada.  Eiífr.  i . 
Efiar  como  peixe  na  agiu  ,  /'.  e.  muito  a 
iodo.  §  Signo  de  Peixes ,  ou   Vifces  v.  pif- 

JXINHEIRO,  f.  m.  v.  picadeiro. 
IXINHO  j  f.  m.  peixe  pequeno. 
,1X0TA ,  f.   f.  pefcada.   Inquirições  del-Rei 
If.  ?. 

LA  palavra  compofta  de  per  ,    e  do  artigo 
;m  vez  de  por  a  v.  per. 
.'LAGO  ,  f.  m.  pego  ,   mar  alto.  Jnaes  lo. 
commetter  o  pélago.  §  f.  „  Em  pélagos  de 
e. 

LEJA ,  f.,_f.  briga,  batalha,  combate.  § 
Hs  de  peleja  ,  os  que  eniráo  em  batalha  , 
ipoftos  aos  do  fervi ço  de  exércitos  ,  ou 
is  para  pelejarem  pela  idade  ,  ou  outro  de- 

LEJADO  ,  part.  paíT.   de  pelejar.    §    EJiar 

do  com  outrem  ,  fe  diz  do  que  teve  rasóes  , 

ras ,  ou  brigas  com  outrem.    Sá  Mir.   Fi- 

mdos ,  e  Eujr.  ^.5. 

LEJADOR,  f.  m.    o  que  peleja  ;    o  que 

a  pelejar. 

LEJAR  ,  v.  at.  brigar  na  guerra  ,  ou  com- 

batalhar ,  lutar  ,  guerrear.  Lopes  Cron.  jf. 

'•  c.  108.  „  foi  pelejar  a  terra  de  Xerez. 
Pelejar  com  as  paixões ,  avpetites ,  i.  e.  fa- 
sforço  por  vence-los  ,  refreia-los.  §  Repre- 
;r  afperamenre  v.  g.  „  pelejou,  comigo.  Eujr. 
§  Ter  rasóes  com  alguém. 
LEGRIME  ,  f.  m.  hum  peixe  do  Brafil  , 
companha  com  o  tubarão. 
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(PELHANCARIA  ,  f.  f. 

(PELHANCAS  ,  f.  f.  pi.  pelles  penduradas 
V.  g.  „  do  que  foi  gordo  ,  e  emmagreceu.  §  Da 
carne  mui  magra  dizemos  ,  que  náo  he  fenáo 
pelhancas. 

PELICANO  ,  f.  m.  ave  ,  da  qual  fe  diz  ,  que 
fere  o  peito ,  e  dá  feu  fangue  por  alimento  aos 
feus  pintáos. 

PELITRE  j  f,  m.  herva  piretro, 

PELLA  ,  f.  f.  bala  de  coiro  cheia  de  láa ,' 
claftica  ,  com  que  fe  joga ,  o  jogo  chamado  da 
pelJa.  §  Ter  as  pellas  a  alguém,  não  lhe  ceder 
no  fig.  náo  fe  lhe  acanhar.  Eufr,  /.  :?9.  „  não 
ficar  de  pelor ^  partido  na  difputa.  M.  Luf.  „  ter 
as  pellas  ao  initvigo  ,,  §  Pella  de  uvas  v.  uva„ 
§  Pellora  v.  §  Rapariga,  que  baila  nos  hombros 
de  huma  mulher ,  que  também  anda  bailando  , 
a  pella  faz  as  mefmas  cadencias  ,  que  a  outra. 
Leão  Orig.  f.  58.  §  No  Minho,  frigideira  de 
frigir.  §  Baila  de  chumbo  ,  ou  ferro  ÇOrden.') 
era  arma  que  fe  trazia  ,  e  com  que  fe  dava  , 
ou  atirava  ,  e  andando  prefa  n'huma  corda  ,  fe 
recolhia  outra  vez.  §  A  férrea  pella  ,  por  balia 
d^Artelharia.  Lufiadas. 

PELLA  DO  ,  part.  paíf.  de  pellar.  §  Terra ,• 

calva,  fem  arvores,  nem  plantas.  Con/pir.f.  17, 
col.  I. 

PELLADOR  ,  f.  m.  o   que  pella. 

PELLADURA ,  f.  f.  alopezia  v. 

PELLA  ME ,  f.  m.  cortnme  ,  onde  fe  pelláo 
coiros  ,  ou  as^  valias  do  cortume  onde  elles  fe 
macérão  para   fe  pellarem. 

PELLÃO  V.  puláo.  n.  Franc.  Manuel 

PELLAR  ,  V.  at.  tirar  a  pelle  com  agua  mui 
quente  ,  mettendo  nella  o  corpo  >  tirar  o  pello  , 
cabçUo  ,  barbas. 

PELLE  ,  f.  f.  membrana  delgada  exterior  , 
que  cobre  o  corpo  do  homem  ,  e  animaes  ;  ain- 
da que  deftes  ordinariamente  dizemos  o  couro.  ^ 
f.  A  pclle  da  jruta ,  a  cafca.  §  Defender  a  pelle  ; 
tratar  da  pelle  ,  í.  e.  defender  ,  e  tratar  do  indi- 
viduo. M.  Luf.  §  Não  caber  na  pelle,  eftar  mui- 
to gordo.  Eujr.  :^.  z. :  it.  „  não  caber  na  pelle  de 
fuberbo  ;  ou  de  contenta  ,  por  eftar  fora  de  fi  , 
náo  fe  conter.  §  Jurar-lhe  pela,  pelle  ,  ameaçar. 
§  J^^lg^f  d''alguem  pela  pelle  ,  i.  e.  pelos  exte- 
riores „  Fieira.  §  Rir-Je  Jobre  a  pelle  de  al~ 
giiem  ,  /.  e.  á  fua  cufta ,  a  feu  refpeito.  Eufr.  ■ 

PELLESINHA  ,  f.  f.  pelle  fina  ;  it.  pequena. 

PELLETERIA  ,  f.  L  multidão  de  pelles. 
Coes  Cron.  Man.  7^.  p.  c.  :?8.  „  muitos  Jardos  de 
pilatarias  (pelleterias  deve  fer)  de  martas  ,  ginetas. 
Lobos,  &ç. 
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PELLÍCA  ,    f.   £    pelle  de  carneira   curtida 
que  fica  mui   branca  ,  e  mui  bi'anda  ;  das  garras , 
e  retalhos  fe  faz  a  colla'  de  pintor. 

PELLIÇA  ,  f.  f.  roupa  de  mulher,  feita,  ou 
forrada  de  pelles. 

PELLICÓ  ,  f.  m.  vertido  paftoril  feito  de  pel- 
les de  carneiro.    Lobo. 

PELLIQUEIRO,  f.  m,  Pelliteiro,  o  que  pre- 
para pelles  para  forros  ,  vertidos  ,  &c.  ,  e  as 
vende. 

PELLITEIRO  V.  pelllqaeiro.  §  £uji:  z.y.fei 
mxis  que  fete  pel liteiros.  ^■ 

PELLÍTRAPO  ,  adj.  roto,  esfarrapado,  com 
tnipos  fobre  a  pelle. 

PELLO ,  f.  m.  vello  ,   ou  cabeilo  curto  ,  que 
cobre  o  corpo  dos  animaes  ;   penugem  da   barba 
d^o  moço  ;  e  pclio  dos  braços  ,  peitos.  §  O  pello 
di  jmtíi ,   o  cotão  ,  penugem.  §  Pello  da  cfpada, 
iio  ,  gume.,  corte  ,,  efpada  de  bom  pello.  §  Pel- 
lo  frifa  do  panno  de  láa.  §  Andar  cm  pello  ,   i. 
r.  a  cavallo  fem  fella  ,  ou  albarda.    §  Ser  de  pel- 
h  negro ,  f.  e.   manhofo  ,  dolofo  ,  velhaco,  j^uto 
do  Dh  de  "Juízo.   §  Alpello ,  adv.  fegundo  a  di 
recçáo    para  onde   corre  o  pello  ;  cppóem-fe   , 
a  pófpello  ;   Cardo fo   nrt.   alpello.  §  Fir   a  pello 
a  tempo  ,  a  propofito  ,  ao  intento.   §  Pelh  ,  d'oen 
ça  nos  fancos  da  befta.  Galvão  Gineta  j.  loi. 

PELLOTA  ,  f.  f.  pella  de  ferro  ,  ou  chumbo. 
Orden.  L.  5.  T.  80.  :  Eujr.z.  1,.  ,,,  defpedir  pcl- 
íotas'. 

PELLOTÂO  ,  f.  m.  grande  pellote;  §  Na  Mí- 
liciit,  companhia  em  que  fe  divide  o  regimen- 
to.   §    Tiro  de  pelota  ,    e  fig.   de  cenfura.    £«- 

ÍM- 

PELLOTE  5  f.  m.  vertidura  ponugueza  anti- 
ga como  verte  de  abas  grandes  ,  que  fe  trazia 
por  baixo  de  capa  ,  opa  ,  ou  roupa.  Chron.  J. 
2.  f.  y6.  B.  P.  traduz  mnica  £.  §  Melhorar  de 
fellote ,   í .  e.   de  capa  ,   de  fortuna.   Fieira. 

PELLOURADA  ,  f.  f,  golpe  de  pellouro.  Ama- 
ral 7, 

PELLOURINHO  ,  f.  m.  columna  de  pedra, 
picota  porta  em  alguma  praça  de  Villa ,  ou  Ci- 
tlade,  á  qual  fe  ata  pela  cintura  o  prezo- ,  que 
fe  expõem  á  vergoníia  ,  ou  he  açoitadb  ;.  tem 
argolas  onde  fe  pôde  enforcar,  e  dar  tratos  de 
polé ;  e-  ponra  de  ferro  àe.  pòr  cabeças :  neile 
fe  afHxáo  éditos-.   §  Dim.  •  Aq  pellourQ. 

PELLOURO,  f.  m.  bolla  de  metal  para  ar- 
ma de-  fogo  como  arcabuz ,  efpingarda  ,  &c.  § 
Bolía  de  cera  dentro  da  qual  vai-  nomeado  n'hum 
efcrito  ,  o  que  ha  de  fervir  de  Juiz  ordinário  , 
©u  Vereador  ,  os  quaes  fe  elegem  cada  7,  annos; 
guardáo  fe  os  ^  peUomos ,   e  cada  anng  fe  t-ira 
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hum  ,    e  lido  o  nome  que  contem  ,    efTe 
que  ferve  neíTe  amno. 

PELLUCIA  ,  f.  f.  droga  felpuda  de  fed: 
láa  ,  tem  a  felpa  mais  longa  ,  e  rara  ,  ( 
velludo.  ^ 

PELLUDO  ,  adj.  que  tem  pello  ,  vel] 
ou   vellofo. 

PELLUCIDO ,  adj.  tranfparente.  Leão 
cripc.  efta  pedra  não  he  tão  pellí/cida. 

PELO  palavra  comporta  cie  per  ,  e  lo  an\ 
per. 

PELTATO  ,  adj.  {da  amiga  Milicia  Ro\ 
arrodelado.  Fafconc.  Arte. 

PEMPINELLA  v.  Pimpinella. 

PENA,  f.  f.  mal  frzico  ,  ou -moral,  q 
faz  foftrer  a  quem  commetteo  deliílo  ,  ci 
peccado.  §  Dòr.  §  Afflicçáo.  §  Trabalho  v 
fem  nenhííma  pena  dett  a  alma  a  Deus  „ 
J.  I .  c.  86. :  a  mim  me  asfiará  pouca  ,  c 
nhuma  pena  a  juã  averiguação  ,,  Ep/ínajoi 
6.  §  Alma  em  pena  ,  i.  e.  do  Purgatório. 
mt  pecuniária,  multa.  §  Dar  as  penas  ,  k 
tigado.  Arraes :  mas  Góes  Cron.  do  Princ.  c. 
ufa  por  eart:igar  ,,  dando  a  cad.i  hum  a  pe\ 
cafligo ,  é)  €■  §  Tomar  as  penas  de  alguém 
tiga-lo.  Eneida  11,  174.  :  efias  duas  fraze 
traduzidas  á  letra  das  Latinas  ,,  dare ,  e. 
re  poenas.  §  Trabalho  ,  incom-modo  ,,  rea 
mercador  muita  pena  em  acorda-lo  o  Mouro  i 
brados  ,,  D'' Aveiro  f.  4:5. 

PENADO  ,  part.   paff.    de  penar  ,   caftij 
Concordatas  amigas.    §  Aíflito  com  pena, 
trabalho.  Nãufr.  de  Sepulv.  „  o  penado  mítice 
Quem  pena  por  caufa  leve  deve  fer  fempre  p 
„   Men,  e  Moça  egloga  r.. 

PENAL  ,  adj.  que  impõe  penas  v.  g.  ; 
ptnal. 

PENALIDADE  ,  f.  f.  ftipplicio  ,  per 
Trabalho.  Arra£S  i.  17.  „  penalidades  da 
humana.  Pinheiro- \.s^-  35  applicando  lhe  as } 
devotas  fuás  penalidades  „ 

PENALIZADO  ,  part.  paíT.    de  penaliza 

PENALIZAR,  V.  at.  caufar,  pena  dor 
balho  ,  affiiçáo  „,  a  inveja,  que  o  penaliza 
Macedo  Domin. 

PENAMAR  ,   adj.    pérola ,  a  que  h 

mo  pafm.ada  ,  ou  coalhada,  e  tem   máo  Or 

PENÃO ,  f.  m.  Afiar.  0  mefmo  ,  que 
Latina. 

PENAR  ,  V.  at.  caufar ,  dar  pena ,.  atoi 
rar  ,,  O'  famofo  Pompeio  não  te  pene  -,  Dt 
jeitos  illufires  a  ruina  „  Lufiada  3.  yt.  £i 
des  Lima  Carta  7.  „  e  fobre  tantas  penas 
me  pena.    S    SoíFrer   a  dor  caufada   por  a 
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e  pena  v.  ^.  „  c(fa  lança-la  he  Jo,fi,  que^  PENDENTE,  f.  m.  brinco  ci,is  orelhas.  Sâ 
mbm  a  pene  „  PrejUs  a^tto  dos  Cimarmhos  Mh.  „  aq/telU  r/iinha  ufwa  ,  qite  o  rico  peiíden- 
i.   V.    §  Impor  pena,    caíligar:  CnncorâMas^'"     '-•■         "  -     '-  '  ■  '         - 

ís.  §  V.  n.  Padecer  pena,  dòr ,  aff.içáo. 
ri  Cí^ão  u.  Lobo  egíoga  z.  elle  nafepiíl- 
io  inferno,  pena   agoia    o  feu  cãjUgo  ,,  j. 


NATES  ,  f.   m.    imagens  dos  dcofes  fami- 

entre  os   Romanos.    §    f.   A   cafa  própria. 

í  „  o  prazer  de  chegar  á  pátria  cara,  a  fera 

s    caros  ,   e  parentes.    DíJ.   p.    17.   e  Ele- 

S^AVIS  ,  f.  m.  pi.  bolos  de  peixe  frito 
lanteiga.  Arte  de  Cojinba. 
SiCA  ,  f.  f.  folha  grofia  ,  que  fai  com  ou- 
e  hum  pé  ,  v.  g.  da  babofa.  fí,  Naiit.  pen- 
cardo.  §  Penca  de  bananas  ,  he  huma  por- 
ou  efgalho  delias  pegadas  a  hum  pé  co- 
!  dedos  à  máo  ,  o  qual  pé  eítá  pegado  ao 
§  As  pencas  do  boje ,  as  partes  oue  pen- 
IcUe  feparadas  como  os  dedos  de  huma 
5  fenca  (chulo')  por  nariz  v.^.„  tem  gran- 
ei. 

s'DÂO ,  f.  m.  guiáo  farpado  por  baixo  co- 
que as  irmandades  leváo  nas  Procifsóes. 
lera  de  guerra  farpada  ,  que  levaváo  os 
Ricos  homens  ,  e  Capitães  ;  daqui  acudir 
ão  jerido  ,  i.  e.  ao  finai  de  fe  ajuntarem 
guerra,  ou  no  conflito  ,  deacodir  á  pref-, 
iperto.  §  Pendão  dos  pães ,  a  flor,  ou  ban- 

íDANGA  ,  f.  f.  (  «o  jogo  da  Garatuja  )  , 
,  e  9  de  ouros  ,  a  que  fe  dá  o  valor ,  que 
um  quer.  §  f.  Coifa  de  que  fe  ufa  conti- 
ite  para  diverfos  fins. 
3DENÇA  ,  ant.  penitencia.  Nobiliário  :  e 
go ,  trabalho  „  altos  pevfamenios  são  pen- 
vopria  „  Ei4Jr,  1.  i.  §  Por  pendência.  P. 
}.  152-  V. 

!DENCIA  ,  f.  f.  briga,  contenda  v.  g.  „ 
dencias  com  alguém. 

IDfiNTE  5  part.  pref.  de  pender  ,  que  ef- 
|enfo  V.  g.  „  a  aljava  pendente  a  tiracolo ; 
a  pendente  do  teão  fobre  a  cabeça.  §  Sello 
e  ,  o  fello  que  fe  ata  a  alguma  efcritura, 
■3- ,  por  huns  fios  de  feda  ,  ou  fitas.  §  Li- 
a  que  corre  em  juizo,  e  não  he  decidi- 
Qire  depende  de  outro  v.  g.  ,,  reino,  ei- 
endente  de  alheio  'arbítrio  „    §    Trazer  ai 


te  den  „  era  de  huma  pérola  grande  :  Barros 
Clar^  L.  7,.  j,  208.  col.  2.  Góes  Crou.  Man.  p.  r.  c, 
46.  „  pedras  de  diverfas  cores  por  pendentes-  „ 

PENDER,    V.    n.    eftar    pendurado    v.    ç-,  ^ 
pende  a  efpada  do  bodiie  ;  do  tali ;  a  alj.tva  dos 
hombros.  §  Depender  v.  g.  ,,    pende  de  opiniões. 
Lobo   „   pende  de  Deus  a  jdicidade  do  homem  „ 
Arraes  6.   z.  :  pendo  da  Piovidencia.    Camões.    § 
Pender  da  beca  de  alguém  ,    eftar  fufpenfo  ou- 
vindo com  refpeito  ;    efperando  as  ordens.   Fer- 
reira Egl.   </.  §  Pende  o  pleito  ,    ainda  náo   eítá 
fentenciado.    Orden.    §    Eftar   inclinado    v.  g.   y, 
pende  o  corpo  jobre  hum  plano  ;  pende  a  náo  fo- 
bre as  ondas,  pende  a  rocha  refaltada    do  monte 
a   que   eftá   prefa  ,    e   folapada   por   outro   lado. 
Ulijf.  ^.  78.  5,  a  viva  rocha   que  pendia.  §  Incli- 
nar fe  V.  g.  „    os  homens   pendem   mais  para  as 
alegrias ,  e  contentamentos  ,    que  para  as  trijtezas. 
Barros  :  pender  á  parte  mais  profpera  ,    e  javore- 
cer  os  jelices  he  ujo  do  mmdo.  §  Pender  de  hum 
fio  ,  eftar  por  hum  quafi   nada  longe   da  fna   rui- 
na  ,  perda  v.  g.  , ,    pende  a  vida  ,  pendem  os  nof- 
fos  bens  ,  de  hum  fio.  Camões ,.  e  Severim.  Not.   § 
Proceder  v.  g.   ,,  pende   efla  febie  da  melancolia. 
§   Pender  a  parede  (ao  contrario  de  jorrar)  incli- 
nar-fe  para  lóra  ,    ou  para    a  parte  de   quem  a 
vc  de  fora  do  muro.  Arraes  lo.  24.  ,,  o  carre- 
gume  ,    ou  gravidade  o  jazia  pender  para  a  ter- 
ra.   §    Pender  a  banda  d^aígaem  ,  inclinar-fe  ao 
feu   partido.  Góes  Cron.  do^ Princip.  cap.  60. 

PENDÍCULO  V.  pêndulo  f. 

PENDOLA  ,  f.  f.,  penna  de  efcrcver.  p.  ufa- 
do.  ínjul.  5.  4, 

PENDOR  ,  f.  m.  a  declividade ,  obliquidade 
V.  g.  dá  ladeira ,  efcada  ,,  que  náo  he  mui  di- 
reita. §  Dir  pendor  ao  navio  ,  incliná-lo  fobre 
hum  lado  para  o  limpar,  c  calafetar  ,  e  f.  cala- 
fetar. Banos.  §  Fazer  pendor  á  balança  ,  i.  <?.. 
que  defça  hum  dos  pratos  ,  ou  bacias  mais  ,  que 
o  outro  ;  e  no  f.  fer  de  mais  momento,  influen- 
cia, que  outra  coifa  v.  g.  ,,  não  devia  jazer 
pendor  nejla  eonfideiação  ferem  huns  mais  avame- 
jados  em  fatigue.  F.  do  Arceb.  L-  :?.  c.  z^.  Fieira, ^ 
ejias  glorias...  mnhum  pendor  fazem  á  balança.. 
§  Os  grandes  pendores  ,  e  balanços  que  dava"  x 
nÓQ  „  F.  Mendes  c.  Í14.  §  Propensão^  v.^.  „  tem 
pendor  a  ifto 


endente  da  fua  vontade,  ou  dçj pacho.  §  a\     PENDOR  AR ,  v.  n.   pendmar  a  náo~,  o  edU 


dente  ,  inclinada  ,  deitada  fobre  hum  dos 
Lufiada  6.  72.  ;  a  cabeça  do  bebado'pen- 
por  náo  a  poder  fofter.  (  Eneida  9.  80.) 
moribundo ,  que  a  náo  goveraa  já. 


ficio  ,  ter  pendor,  inclinar  a  huni:  lado.  Bento  Pe- 
reira. 

PÊNDULA  ,  f.  f.  relógio  ,  que  tem  hum  pea- 
dulo,  vibrando  j,  q,uando  trabalha.    §    Pcndula  d&, 
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relógio  de  filgibeird ,  ou  regulador ,  .he  Kuma  mol- 
lazinha  delgada  ,  efpiral. 

PÊNDULO  ,  f.  m.  fio  de  ferro  ,  ou  retrós 
■atado  ,  ou  fufpenfo  ,  com  hum  pefo  na  outra 
extremidade  ,  o  qual  quando  fe  move  ,  ou  vi- 
bra defcreve   arcos  de  hum  circulo. 

PÊNDULO,  adj.  ejiavão  as  pepas  pêndulas 
nos  telhados  ,  /.  e.  poftas  pelos  telhados  para 
verem,  r.  da  Eainha  Santa.  §  Sufpenfo. 

PENDURA,  f.  f.  fivas  ,  melões,  e  outras  jru- 
tas  de  pendura  ,  que  fe  guardáo  para  o  mverno 
penduradas. 

PENDURADO  ,  part.  paíT.  de  pendurar  „ 
mro  pendurado  das  orelhas  „  Lobo.  §  f.  „  Pen- 
durados do  defejo  de  vos  ouvir  ,  ou  da  boca  do 
orador  ,  os  que  eftáo  fufpenfos  ,  e  attentos.  Lo- 
bo.  §  Pendmado  de  efperan^as ,  e  favores;  efpe- 
rando  com  cuidado  por  elles  ;  dependendo.  E/ijj. 
2.  7.  „  por  não  ejtar  pendurado  da  cortezia  da 
jortuna  „  §  /í  nau  pendurada  de  hum  efcolho  , 
encoílada   fobre   dle.  Eneida    10.  61. 

PENDURAR  ,  V.  at.  fufpender  por  coifa, 
que  fegure  por  hurtna  parte  v.  g.  „  pannos ,  ar- 
mas penduradas  pelas  paredes  „  Fieira ;  pendurou 
[nas  armas  no  templo  de  Hercules.  Alnu  Injt.-uí- 
da.  §  Pendurar  os  olhos  em  algum  objeto  ,  fita- 
los.  Cruz  PoeJ.  j.  9A-  §  Pendurar-fe  em  palavras, 
ufar  deeftilo  elevado.  Lobo  „  Solino  fe  joi  pen 
durando  em  palavras  de  galanteria  „  §  De  quem 
efcapou  de  hum  grande  perigo  ,  dizemos  ,  que 
bem  fe  pode  pendurar  de  cera  a  algum  Santo  ,  i. 
e.  mandar  pendurar  junto  ao  altar  a  fua  ima- 
gem  feita  de  cera. 

PENDURICALHO  ,  f.  m.  trapo  pendurado, 
ou  firas  ,  e  pannos  pendentes. 

PENEDIA  ,  f.  f.  muitos  penedios  juntos  que 
pcjáo  algum  lugar.  Lobo ,  e  Vlipa  „  a  defcompof- 
ta  ,  e  tofca  penedia. 

PENEDIO   V.  penedia.  Hijl.  Naut. 
PENEDO,  f.  m.  pedra  groíTa  mui  dura;  ca- 
Iháo ,    rocha. 

PEíJE.IRA  ,  f.  f.  peça  feita  de  cabellos  de 
cavallo  ,  ou  fios  de  feda  ,  e  teza  ,  na  qual  fe 
póem  alguma  coifa  moida  ,  para  feparar  as  par- 
tes mais  miúdas  ,  e  finas ;  também  as  ha  de  pa- 
lhinha. §  Fer  por  peneiras ,  i.  e.  obfcura  ,  e  con- 
fufamente  ,  fr.  vulg.  Ulifípo  f.  21^.  §  Cobrir  o 
Ceo  chuma  peneira ,  ou  joeira  ,  í.  e.  encobrir  o 
que  todos  vem  ,  e  fenáo   pode  occultar. 

PENEIRAR  5  V.  at.  paíTar  pela  peneira  ,  e 
fcparir  o  mais  fino  do  mais  grolTciro  v.  g.  ,, 
peneirar  farinha  ,  pós  ,  ^^c.  §  Peneirar-fe  andan- 
do ,  rabear.  §  Peneira>-fe  a  ave  no  ar  ,  eftender 
as  azas  ,  e  ficar  fufpenfa  fem  adejar  ,  librar-fe 
nelias.  F.  Mendes  ç.  54. 
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PENEIREIRA  ,  PENEIREIRO  ,  f. 
mafc,  peflba  ,  que  faz  peneiras  ,  ou  \ 
§  Raro  que  leva  pela  cara  ,  o  que  vai  ( 
as  colmcas ,  por  não  fer  mordido. 

PENETRARÃO,  f.  f.  o  adio  de  pe 
V.  g.  „  a  penetração  do  azougue  nos  pá 
hmi  corpo,  §  A  profundidade  v.  g.  „  a  p 
ção  da  jerida.  ^  f.  Â  penetra^ão_  do  entend 
V.  penetrar.  Fieira  ,,  a  penetrarão  de  todas 
terias. 

PENETRADOR  v.  Penetrante. 

PENETRANTE  ,    part.  pref.    de    pen 

que  penetra  v.  g-   j  a  efpada ;  óleo— 

dòr  penetrante  ;  juizo ;  entendimento 

(ia ,  profunda';  ejtocada Fieira:  /ri 

vijla 

PENETRAR,  v.  at.  entrar  dentro,  m 
rior  V.  g.  „  penetrei  o  interior  dejias  m 
Fafconcellos  Not.  o  frio  penetra  os  offos 
brados  penetrão  os  ouvidos ;  os  mal  armad 
poderão  penetrar  no  ejíjuadrão  „  Fafconcell 
te  ;  com  gritos  penetrei  o  firmamento  „  M 
7.  ir^.  §  Ferida  que  penetra,  i.  e.  profu 
O  medo  penetra  o  corarão  „  N^alma  as 
difcretas  penetrarão  ,,  M.  Conq.  12.  \6.  § 
por  meio  v.  g.  „  a  luz  penetra  o  vidn 
poros ,  o  azougue  ao  oiro.  §  Penetrar ,  er 
bem  ,  perceber  o  que  não  eflá  evidente  { 
ficil ,  e  obfcuro  ,  ou  efcondido  no  coraç 
homens  v.  g.  „  penetrar  a  rasão  de  algm 
to  ,,  os  fins  ,    e  intentos  d'' alguém  „    a  1 

ou  ódio  occulto §  Penetrar  com  a  vijia 

terior. 

PENETRATIVO  ,  adj.  penetrante  v. 

azougue  he §  f.  Sufpiros H.  Pinto  1 

7,.  c  2. 
PENHA  ,  í.  f.  roca  ,  ou  rocha. 
PENHASCO  ,  f.  m.  penha  alta  ,  grand 
nedo  ,  efcolho  ,  cachopo  no  mar. 

PENHASCOSO ,  ad).  pejado  ,  occupado 
de  penhafcos  v.  g.  „  ferra- v.  Elegiad 

PENHOR  ,  f.  m.  o  movei ,  que  fe 
credor  para  fegurança  da  fua  divida.  §  ' 
trato  pelo  qual  fe  dá,  e  acceita  o  per 
Segurança  V.  g.  „  os  filhos  são  penhores  > 
conjugal  „  Naujr.  de  Sepulv.  /.  55-  e  os 
mes  penhores ,  pòr  os  pafiarinhos  no  ninhi 
fem  pennas.  Camões.  §  Tenho  por  penhor 
penhor  a  fua  palavra.  §  Jogo  pueril ,  em 
finge  ,  que  fe  dà  hum  penhor.  §  Prova , 
nal  certo  v.  ^.  ,,  o  rojio  dá  claros  penb 
ira  no  animo  „  F.  do  Jrceb.  i.c.  6. 

PENHORA ,  f.  f .  o  àão  de  penhorai 
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^^HORADO  ,  part.  palT.  de  penhorar;  dlz-f 
>  devedor  ,    e  dos  bens:    v.    o  verbo.  §  ,, 
aulo  íiiiha-fi  pcnho  ado  ro  rice  Rei  na  def- 
0  de  Jur  ,,  Couto  F.  de  D.  Paulo  cap.  17. 
d.ido  palaxra  de  deftniir  Jor. 
NHOR.AR. ,  V.  ar.  embargar  judicialmente 

dos  bens  para  rej;iirança  da  divida  ;  pciiho- 
'  bens  „  e  f.  penhorar  alguém ,  por  íazer- 
enhora  nos  bens.  §  f.  Penhorar  alguém , 
lhe  benefícios  ,  ou  coifa  com  que  o  tenha 
ido  5  daqui  ,,  ejlou  penhorado  do  amor ,  que 
te  mojira  ,  e  das  boas  obras ,  ejue  me  tem  fei- 
§  Ejlo»  penhorado  pelos  fervtços ,  que  lhe 
rã  lhos  continuar  a  Jazer,  afim  que  não  os 
'íando  ,  não   venhamos   a  quebrar  ,.  e  ete  a 

a  fatisfa^ão  de  todos  ,,  v.   £ujr.   1.  ^-  f. 

e  Jto  5.  Sc.  I.  ,,  o  requerente  pelo  tem- 
íe  requereu  fica  penho-ado  para  continuar  nos 
iinemos  para  o  não  perder  ,,:  P.  Peneira  „ 
orei  tinha  certo  Aiouro  penhorado  a  fervilo 
fa  de  traição  contra  Jeus  natmaes ,   porque 

tinha  trahido  outras  vezes  ,  e  o  medo  de 
fcobetto  o  Jazia  continuar  nas  traições.  § 
■ar-fe  dos  Javores ,  do  agrado ,  da  Jormoju- 
encer-fe  j  render-fe.  Eujr.  1.  ^.  §  Penhorar- 
etter-fe  em  empenhos,  embaraços,  diffi- 
es.  EuJr.  ^.2.  e  4.   ^.:  pcnborar-fe  em  M- 

com  alguém  ,  prometrendo  ,  proteftando  , 
ando  que  fe  ha  de  fazer  alguma  coifa  ,  ou 
zcr.  Hiji.  dos  Illujires  Tavoras. 
N^ITENCIA  ,  f.  f.  qualquer  obra ,  que  fe 
n  fatisfaçáo  do  peccado  ,  ou  fejáo  morti- 
:s  do  corpo  ,    ou  obras  pias  ,    ou  mortifi- 

da  vontade  ,  feitas  de  motu  próprio  ,  ou 
andado  dos  miniftros  da  Igreja  cm  priva- 
:omo  a  que  fe  impõem  na  Confifsáo ,  e 
,  ou  em  publico  ,  e  sáo  as  que  fe  fazem 
imente.  §  ConfifsáO'  v.  g.  .■,  e  tribunal  da 
rraes  6.  5, 

JITENCIAL ,  f.  m.-  livro  ,  que  regula  as 
icias  5   que  fe  háo  de  impor. 
'JITENCÍAL ,  adj.    que    refpeita    á  peni- 
^'  S'  ^r  Tribunal  ;    obras   penitendaes  „ ' 

7.  ç.  falmos  penitendaes ,  sáo  7  ,  quede 
■io  fe  mandão  rezar  em  penitencia. 
sUTENCIADO ,    part.    paíT..   de  peniten- 
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«•'ITENCTAR  ,  V.  at.  impor  penitencias  ,, 
'to  mandou  penitenciar  o  di fã  polo  Mamo  ,, 
W.  /.  157,  V.  col.  1. 
<ITEN CIARIA  ,  f.  f.  Tribunal  Romano 
fe  expedem  as  difpenfaçóes  ,  e  abfolvi- 
que    fe  dáo    em    nome    de  Sua  Santi- 


prefide   á  Penitenciaria, 

PENITENCIASINHA  ,    f.  f.  dim.    de  peni- 
tencia. 

PENITENCIEIRO  ,  f.  m.  miniílro  da  Peni- 
tenciaria, Tentat.  Theolog. 
PENITENTE  ,   adj.  e  talvez  fubft.  ,    o   que 

faz   penitencia  de  feus  peccados.  §  P''ida ,  do- 

que  faz  penitencias.  §  Penitente  f.  difciplinante^ 
de  procifsáo  ,  ou  os  que  nellas  fazem  quafquer 
mortificações. 

PENNA ,  Li.  pluma,  a  matéria',  que  revef-- 
te  exteriormente  as  aves.  §  /Ives  de  penna  ,  sá& 
as  café  iras  como  gailinhas  ,  perus  ,  patos  ,  &c.  § 
Pennas  Reaes  ,  na  Folater.  sáo  as  pennas  mais 
compridas  dás  aves,  que  eftáo  junto  ás  tefouras 
até  a  volta  da  afa.  §  Penna  de  efcrever ,  de  or- 
dinário são  as  groffas  dos  ganfos  ,  Cifnes  ,  e 
Corvos.  §  Penna  da  mezena ,  t.  naut.  he  a  pon- 
ta da  verga  da  mezena  ,  que  nas  outras  vergas^ 
he  Liis.  §  Pennas  sáo  as  raboasíinhas  das  re-- 
partições  da  roda  do  moinho.  §  Penna  no  f.  por 
efcritor  v.  g.  „  Julano  he  grande  penna;  item  eír 
tilo  V.  g.  j,  ejcritos  cam  melhor  penna,,  freire ^ 
e  Sá  Mir. 

PENNA CHO ,  f.  m.  molho  de  pennas  ,  que 
por  adorno  ,  ou  infígnia  fe  traz  nos  chapcos  , 
capacetes ,  elmos. 

PENNADA  ,  f.  f.  rafgo  da  penna  ao  efcre-- 
ver.  §  Palavra  ef<rita  ,  ou  dica  v.  g.  ,,  dar  Jua 
penníida  ,,   Vieira',   opiniío,  rasão. 

PENNEJADO,  2.à].  iào  Defmbo)  rifcos  pen- 
nejados.  Fones  Engenheiro  Pert.  í.  i./.  422. 

PENNIFERO  ,  adj.  que  tem  pennas  ,  em-- 
plumado. 

PENNUDO,  adj.  pennifei-o.  Elegmla  J.  m, 
V.  e  1  %A'  V-  pennuda  Jéta. 

PENNUGEM ,  f.  f.  a  penna  mais  fina  das 
aves  ,  menos  groíTa  ,  que  a  pluma.  §  f.  A  pen- 
nugem  da' barba,  os  primeiros  pellos ,  que  apon-- 
tão,    brandos.   §   Penniigcm  dajruta,  cotáo. 

PENNUGENTO',  adj.  cheio  de  pennugem.- 
§  e  f.  Cheio  de  cotão.  §  no  f.  „  GaLirtta^ias' 
pennugentas  de  aldeão  „  fem  fal  ,,  inurbanas. 
Lobo. 

■    PENOSAMENTE  ,  adv.  com  pena  ,  trabalho,, 
■molellia. 

PENOSO  ,  adj.  que  caufa  pena. 

PENSADO,  pnrt.  paíT.  de  penfir.  §'  Be  pen- 
fado  ,  adv.  ou  jobrepenf>ido  ,  i.  e.  com  reficxáoj, 
aílinte  ,  de  propofuo  ,  deliberadamente. 

PENSADOR  ,  f.  m.   o  que  penfa  as  crianças,, 
os  animaes.   Refende  Chron.  "J.   1.  c,  88. 
.:    PENSADURA  ,.  f.  f.    o   ado   de  penfar  hu*.- 
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ma  criança.  §  As  roupas  com  que  a  veftem  ao  pen- 
fà-la. 

PENSAMENTEAR  ,  v.  n.  levantar  penfa- 
mento,  difcorrer  prevendo  o  futuro.  Reftaura^.  de 
Foniig.  milag>ofí  \.  p.   c.  41. 

PEMSAMENTO  ,  f.  m.  qualquer  afto  do  en- 
tendimento. §  O  entendimento  v.  g,  „  trazia 
ejie  penfamento  -,  trazia  no  penjamento  fazer  ijio  ; 
veio-lbe  ao  penf amento.  §  Intento,  defenho  v. ^■ 
„  effe  penfamemo  não  cabe  em  mim  ;  homem  de 
altos  pen [amentos.  §  Penf amentos ,  argolinhas  de 
oiro  ,  que  fe  traziáo  nas  orelhas.  Lobo.  §  Os 
penfamentos ,  o  que  eftá  no  conceito  ,  antes  de 
fe  declarar  v.  g.  „  defeja  adivinhar-lhe  os  peuja- 
ntentos. 

PENSÃO,  f.  f.  o  que  fe  paga  pelo  logro  , 
de  huma  terra  ,  herdade  arrendada.  Severim  Not. 
/.  21.  ,,  com  a  pensão  de  quarto  ,  ou  oitavo.  § 
Parte  da  côngrua  ,  e  beneffes  do  beneficio  ,  que 
o  beneficiado  dá  a  alguém  ,  em  virtude  de  man- 
dado Pontifício.  §  Obrigação ,  carga  com  que 
alguém  he  obrigado  a  comprir  ,  e  carregar  v. 
g..  ,,  os  filhos  são  pensão  do  matrimonio. 

PENSAR  ,  V.  n.  cogitar  ,  fazer  a  alma  os  ac- 
tos da  potencia  intelleclual  ,  e  da  vontade  v. 
g.  „  ea  penfo  ,  logo  exijio.  Barros  Cartinha  /. 
49.  §  Cuidar;  imaginar;  julgar.  Orden.  Manuel. 
L.  5.  T.  17.  princip.  §  Penfar  v.  at.  tratar  do 
fuftento  ,  e  limpeza ,  e  cura  dos  cavallos  v.  g.  ,, 
penfar  as  bejias :  penfar  dos  feridos  „  Oon.  ^.  i. 
p.  I.  c.  115.  §  Penfar  huma  criança,  lavá-la,  e 
vefti-la ,  dar-lhe  o  penfo. 

PENSATIVO  ,  adj.  embebido  ,  diftrahido  com 
algum  penfamento;  cuidadofo.  CimÕes. 

PÊNSIL  ,  adj.  levantado  do  chão  ,  fobre  co- 
lumnas ,  ou  d^outro  modo  v.  g.  ,,  os  hortos  pen- 
fílcs  de  Babilónia  ,,  Leão  Ori<í.  f.  16.  Inful. 

PENSIONADO  ,  part.  paíT.   de  penfionar. 

PENSIONAR  ,  v.  at.  penfwnar  alguém  ,  im- 
pòr-lhe  pensão  ,  encargo  ,  dever  v-  g.  ,,  penftQ- 
na-os  o  convento  em  ^  wifías  ,  que  hão  de  dizer ; 
penfionou-os  el  Rei  com  a  decima.  §  Penfonar  bum 
beneficio  ,  mandar  pagar  certa  pensão  dos  feus 
írutos. 

PENSIONARIO  ,  f  m.  o  que  paga  pensão 
V.  g.  „  e  nos  miferos  humanos  entes  momentâneos, 
penfionarios  á  morte  :  f.  ,,  os  faz  penjionarios  â 
defteiuperani^a  „  T.  d'' Agora  i.  /.  15  v  /•  i 'O. 
3,  penfionarios  a  ejia  fera  ,,  (á  occiofidade.)  §  O 
Penfionario  em  Hollandã  ,  o  miniftro  a  quem 
principalmente   incumbem   os   negócios   públicos. 

PENSIONEIRO  ,  í.  ou  adj.  que  paga  pen- 
são Tempo  d' Agora  t.  2.  /.  40.  v.  ,5  os  merca- 
dores peufwneiros  dac^bi^a.  „ 
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PENSO  ,r.  m.  o  tratamento  em  comer ,  v 
e  limpeza ,  que  fe  faz  aos  homens.  Góes 
f.  42.  col.  I.  „  as  mulheres  trabalhão  po 
bom  penfo  aos  cativos  „  §  it.  aos  cavallos , 
do  V.  g.  „  o  melhor  penfo  do  cavallo  he  o 
de  feu  amo.  §  Penfamento.  Eufr.  f.  100. 
nem  me  lembrava  por  cuido  ,  nem  por  penfo. 

PENSOSO  ,  adj.  penfativo  „  penjofos 
que  andavâo   antes  ledos.  Azurara  cap.  4 

PENTAFILSO  ,  f.  m.  herva  alias  cinc> 
rama  ,  pentaphylloides. 

PENTA'GÕNO  ,  f.  m.  Geometr.  figu 
cinco  ângulos  ,  e  cinco  lados.  §  na  Fortifc 
tadella ,  ou  forte  Real  de  cinco  baluartes. 
Anatom.  hum  mufculo  do  peito,  que  tem 
gura  do  pentágono. 

PENTAMETRO  ,  adj.  verfo ,  na  ^ 

cação  latina  ,   he  de  5   pés  dadylos  ,  e  E 
dcos.  Cunha   Bifp.   de  Lisboa. 

PENTATHEUCO  ,  f.   m.  os  f  primeir 


vros  da  Bíblia   ,  i.  e.  o  Genefis  ,  Êxodo 
meros  ,  Levitico  ,  e  Deuteronomio. 

PENTATHLO,  f  m.  o  homem  inftruic 
cinco  exercicios  ufados  entre  os  Gregos  , 
Luta' ,  Difco  ,  Páreo  ,  Pugilato  ,  e  Saltos 
relia. 

PENTE,  f.  m.  affim  fe  diz  de  ordinai 
não  pentem  :  v.  pentem. 

PENTEADO ,  part.  paíT.  de  pentear.  § 
Palavras  penteadas ,  i.  e.  cultas  ;  á  má  parti 
te  de  Furtar  na  Deprecação. 

PENTEADOR  ,  f  m.  panno  com  ^ 
cobre  o  que  fe  pentea ,  do  pefcoço  até  1 
lho. 

PENTEADOR,  ^dj.  cardo ,  efpecie 

Cardas  fullonum ,  ou  Labrum  Feneris. 

PENTEAR  ,  V.  at.  defembaraíTar  ,  e  c 
tar  o  cabello  com  pente.  §  no  fig.  Eneida  < 
,,  os  moços  em  caca  fe  exercitào  ,  penteam 
montes  a  efpeffura. 

PENTECOSTES  ,  ou  Pentecofie  ,  f.  m. 
choa    do   Efpirito  Santo    a  Orden.   L.  f. 
diz  Pentecojie  ,    o  Repertório    art.  Fodo. 
cofies. 

PENTEM  ,  f  m.  (ou  Pente  como  fe  di2 
pa  de  marfim  ,  ou  buxo  ,  &c.  dividida  ao 
em  dentes  ,  com  a  qual  fe  pentea  o  cabe. 
pente  de  defembaraçar  tem  os  dentes  maisl: 
que  os  de  alifar  ,  e  riç^ar.  §  na  Fortifi.  sá( 
chóes  agudos  de  madeira  forte  perpendicul.' 
meio  do  parapeito  ,  entrando  por  dentro  ( 
ficão  de  fora  as  pontas.  §  Entre  Tanoeiros . 
remendo  da  aduela  quebrada  na  ponta.  §  Pci 
dentes  de  ferro  para  pentear  eílopa  ,  eded; 
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i  4.  n.  1Ó5.  §  £////?  EJkirekos ,  he  ,  pao 
ílíado  na  teia  com  muito  furo  em  que  erv- 
as fios;  com  elle  fe  apertão  os  juncos  da 
;l. 

NrO'GRAFO  ,  f.  m.  compaflo  de  copiar 
IS  no  Delenho ;  aliás  bogio.  Azevedo  For- 
I.  /.  m. 
NULA,    f.  f.  manca,  capa,  bedèm,  M^- 

NJULTIMO  ,    adj.    que  eftá  antes  do  ul- 

VUMBRA  ,  f.  f.  Aftron.  a  parte  da  fombra 

ada   por  hum  corpo  luminofo. 

SÍURIA  ,  f.  f.  falta  do  neceflario  ,  indigen- 

mingoa  v.  g.  „  penúria  de  viveres ,  dinbei- 

untçpes ,  de  bms  ingenhas  ,  de  viitndes  ,  éc. 

3NAGEM  ,  f.  f.   a  multidão  de  peões  ;  a 

de  pé  de  hum  exercito.  Soufa.  §  Os   mc- 

:  lerventes  do  exercito. 

3NIA  ,  f.  f.  herva  ,  e  flor  ofRcinaes.  P£q- 

)R  V.  peior ,  e  Peorar  v.  Peiorar ,  &c. 
'INAL,  f.   m.  horta  de  pepinos. 
|INO ,  f.  m.  cogombro  ,  hortaliça   vulgar. 
'ITORIA  ,    f.   f.   hum    guizado  feito  das 
pefcoços  ,  e  miúdos  das  aves.  Arte  de  Co- 

'lA  V.  pipia. 

FOLIM  ,  adj.  coxo.  B.   P. 

iUENHEZ  ,    f.  f.  oppofto  á  grandeza ;  o 

^ueno  em  corpo  ,  de  pouca  altura  ,  exten- 

g.  „  a  peqiienhez  de  hima,  arvore ,  de  bam 

,  &c. 

LUICE  ,  f.   f.  acção  ,  dito  ,  ou  defeito  de 
o:  loucura.   £r/Jr.  2.  5:   e  ^.   2. 
^UENINO    ,    adj.    menos  ainda  que  pe- 

[UENO  ,   adj.  não  grande  v.  g.  „  huma 
'■  pane  ;  lugar  pequeno  „  huma  Roma    pe- 
pe/juetio   efpaço  ,  rapaz  pequeno.  §   Os  ps- 
)  í.   e.  os  populares  //.  os  meninos.  §   Pe 


Lua  V.  periódico. 

PERAL,   f.   m.  pomar  de  pereiras. 

PERANTE  prep.  em  prefença  ,  diante  v.  r. ., 
perante  mim  ,  perante  o  Juiz.  Otden.  ' 

PERAPÂO  ,  f.  f.  efpecie  de  pêra  fem  fahor. 
Camões  Rei  Seleuco  „  mais  [em  Jabor  que  huma, 
pèrapãó. 

PERAPIGAqA  V.  pigaça. 

PERCA  ,  f.  f.  hum  peixe.  B.  Pereira. 

PERCALÇAR  ,  V.  at.  anr.  ganhar,  lucrar, 
Nobiltar.  Obras  del-Rei  D.  Duarte. 

PERCALÇO  ,  L  m.  gages  ,  emolumento , 
lucro,  proveito.  Lutena  „  tem  a  eleição  de  quei- 
rnar  as  cafas  por  grande  percalço  vara  fi  vingarem 
defetís  inimigos  „  v.  Precalço. 

PERCATADO  v.  precatado.  P,  P.  £.  1. 
f.   4. 

PERCEBER  ,  V.  at.  receber.  Arraes  10.  26. 
„  percebendo  a  Fitgem  cm  filencio  a  viração  do  Ef' 
pirito  Santo  :  „  perceber  os  jrutos  ^  as  rendas,  jr^ 
jurídicas.  Arraes  5.  ip.  §  Comprehender  ,  en- 
tender V.  g.  „  não  percebo  o  que  elle  diz ,  náo 
não  ouço  ,  ou  náo  entendo.  §  Perceber- fe\  v. 
a  perceber- fe.  Ferreira  Egloga   1. 

PERCEPqXO  ,  f.  f.  o  adio  de  perceber  ,  em 
ambos  os  fentidos. 

j  ^^j?"^^"^  '  ^-  ^-  v^f^  ^^  madeira  ,  que  fcíve 
de  loitentar  como  viga  ;  ou  efteiando  como  ef- 
P-gao  ,  ou  efcora.  F.  Mendes  c.  6H  „  [obre  íeis 
perchas  huma  rica  tribuna  forrada  de  brocado  „ 
§  Percha  do  beque  t.  Nam.  os'  braços  ,  que  cor- 
rem da  ponto  do  beque  até  o  cafco  da  náo  pela 
parte   de  fora.  ^ 

PERCUCIENTE  ,  part.  p^f.  que  fere  de 
moríe.  Barros  D.  i.  v.  g.  „  o  Anjo  percuciente. 
Confpiriíçao  f.  zoi. 

PERCUDíR  ,  V.  ar.  antiq.  ferir  mortalmen- 
te. Lopes  CYon.  J.    1.  c.  151. 

PERCUSSÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  ferir  com  fer- 
ro. Promptnar.  Mor.  §  A  imprefsáo  ,  que  os  cor- 
pos  fazem    nos  órgãos  fenforios  ,  ou  em  outros 


I         ,       •    i  .  ,      — •  ^    '  "     r —    -"-^."    iiuo  uigaua  iciuorios  ,  ou  em  outros 

Mer     de  tropas,  exércitos  naonumcrofos.fv.  g.   „  palavras  que  fó  coníijiem  em  percuísão  do 


_,  prepofição  ufada  dos  claílicos  ,  defignan 
paço  por  onde   fe  paflava  ,  ou   movia  ai 
rpo;  a  que  hoje   fe  fubftituiu   por.  Luce- 
de  ambas  com  a  devida  difcincção  ,  aca- 
0.  - 

A  em  vez  de  para  ,  pi^p.  he  antiq. 

A  ,  f.  f.  fruta   da  pereira  ,  de  que  ha  va- 

'ccies. 

ADA  ,  f.   f,    doce  de  peras. 

io^^n^Z^^^^r'  ''^^•/'  ^-^''°"-  '  ""''^P'-  '•'''■  "^^-  ''^'"^  J-  ^50.  uit.  eaiç.:  a.  perder 
10  aoòoly  o  elpaço  de  tempo,  em  que|„  como/f  o  monge  a  perda  (da  fouà)  q/e  fize- 

Aa  r^ 


ar  ,,  Acarinho. 

PERCUSSOR  ,   f.  m.  o  que  fere  ,  ou  mata; 
Fromptuar.  Moral.  Tent.  Thsol.  /.  9^. 

PERDA  ,  f.  f.  damno  ,  detrimento  v.  g. 
perda  dos  bens ,  da  faúde  ,  do  tempo  ,  dos  fentidos  . 
da  Vida  ,  dos  movimentos ,  das  caufas  em  litigio  fcn- 
ienciadas  contra  o  que  as  perde  ,  de  alguma  pejoa, 
qrte  morre  ,  e  jaz  Jaha  ;  do  que  fe  nos  fome  ,  e 
dejapparece.  §  Fazer  perda  ,  por  caufar.  M.  Lufu. 
t.  2.  V.  de  D.  Paulo  f.  250.  ult.  ediç.     " 


w 


i8á 


Fios  Sam.  V. 


PER 

de   São  Bento. 


foi     l  SI- 


TA  „ 

tol-    2. 

PERDÃO,  f.  m.  abfolviçáo  da  culpa,  cri- 
me ,  delito  ,  e  reraifsáo  da  pena  incorrida.  §  In- 
dulgência ,  vénia. 

PERDER,  V.  ar.  foíFrer  perda  v.  ,ç.  „  per- 
der  a  vida  ,  os  bens  ,  ^  honra ,  os  fentidos ,  a 
dem/inda ,  ou  baulhn  qite  fenão  vence  ;  alguma 
feffoa  que  nos  morre  ,  ou  fe  nos  vai.  §  Perder 
no  jogo,  o  dinheiro  que  fe  jogou.  §  Náo  apro- 
veitar V.  g.  „  perdi  a  occafião.  §  Faltar  com  v. 
g.  „  perder-lhe  o  refpeito.  §  Perder   o  caminho  , 

errar.  § fungue  na  briga  ,,  Palm.  f- 1.  c  io6. 

§  Perder  de  vifla  ,  aqujllo  que  fe  marcava  com 
ella  ,  e  que  fe  não  vè  depois ;  e  f.  perder  de  vilia 
o  alfumto  ,  defviar-fe  ,  fazer  digrefsáo.  §  Perder 
alguém  v.  deitá-lo  a  perder.  §  Perder-fe  ,  arrui- 
nar-fe.  §  Perder-fe  a  memoria  ,  perecer.  §  Per- 
der-fe por  alguma  coifa ,  ter  grande  paixão  por 
ella  ,  até  o  extremo  de  fe  deitar  a  perder.  £. 
Elogio  I.  „  não  haveria  quem  fenão  perdeffe  pela 
virtude-,  é-c. 

PERDIÇÃO  ,  f.  f.  ruina,  eftrago  „  Unçar 
em  perdigão  „  Jrraes  lO.  17.  §  Condenação  v. 
g.  ,,  da  alma. 

PERDIDA  ,  f.  f.  perda.  Galvão  Defc.  „  a 
perdida  del-Rei  D.  Rodrigo  „ 

PERDIDAMENTE  ,  adv,  fem  proveito  ■■,  com 
perda  ,  ruina. 

PERDIDO  ,  part.  paíT.  de  perder.  §  Homem 
perdido  ,  arruinado  ;  it.  o  que  he  eftragado  ,  e 
náo  cuida  de  fuás  coifas.  §   J</ojo— -,  de  máos 

coíknmQs  ;  mulher- ,   meretriz.  Fieira.    ^  Tiro 

,  fem  pontaria   certa.    §   Mangas  perdidas  , 

mangas  longas  ,  que  fenão  veítem.  §  perdido  de 
amores  por  alguém ,  ou  de  alguém.  Eujr.  ^'   i.  i. 

è.  mui   namorado  por  extremo.  §  Sangue na 

briga.  Palm.  p.  2.  c.  icií. 

PERDIDOSO  ,  adj.  de  perda  v.  ^.  ^y  ficar 
perdidofo  no  jogo;  quem  he  o  perdidojo  ?  P.  Pe 
reira  1.  95.  v.  „  os  Mouros  ficarão  perdidofos 
na  peleja  ;  e£-  2.  /.  17.  v.  ,,  coifas  mal  principia- 
das he  impojjivei  terem  fim  ,  fenão  contrario  ,  e 
perdidofo  ,, 

PERDIGÃO  ,  f.  m..  o  macho  da  perdiz.  § 
Chagar  o  perdigão  ,  he  fugir,  ou  faber  furtar  as 
voltas  ao  caçador ;  e  no  £  do  que  negócea  c 
defireza,  e  fabe  fubtrahir-fe  a  dar  vantagens  ao 
outro  com  quem  negocea.  Eufr.  i.  i.  ,,  ridevos 
de  perdigão  que  melhor  chace  do  qm  «u. 

PERDIGOTO  ,  f.  m.  o  filho  da  perdiz  ten- 
10.  §  Munição  de  matar  perdizes.  §  vulg.  Os 
pingos  de  faliva  ,  que  a  gente  defatenta  lança 
no  toílo  daqueiles  com  quem  falia» 


PER 

PERDIGUEIRO  ,  adj.  que  caça  perdiz 

g.  „  a^or 3  cão §  Perdigueiro  parado 

de  moftra. 

PERDIMENTO ,  f.  m.  perda  v.  g.  „ 
nado  em  perdimento  de  bens  ,,  Orden. 

PERDITISSIMO  ,  fuperl.  de  perdido 
moralmente  máo  ,  e  depravado.  Jrraes  i. 
perditiffimo   Majamede. 

PERDIZ  ,  f.  f.  ave  conhecida  v.  Gare 
Rei  da  banda  :  perdix  eis. 

PERDOADO  ,  part.   pafT.  de   perdoar. 

PERDOADOR  ,  ad).  que  perdoa  facih 
Fieira  4-  n.   2:54.  „  perdoador  das  injurin. 

PERDOAR  ,  V.  at.  remittir  a  culpa  ,  ( 
na  V.  g.  „  perdoar  os  peccados  ;    perdoar 
gredo  i  perdoar-lhe  a  morte.  §  Renunciar  o 
to  ,  ou  acção  V.  g.  „  perdoar  a  divida , 
ria  V.  quitar.    §    Diffimular.    §  .Poupar  v, 
fem  perdoar  a  defpefas.  §  Não  perdoar ,  n; 
ceptuar  v.  ^.  ,,  tal  era  a  fome  que  tudo  l 
via  de  alimento   ,   não  perdoando  a  cães ,  , 
&c.  deu  morte  ã  todos  não  perdoando  anu 
mulheres ,  nem  velhos.    §  Perdoar  ás  orelhai 
dizer  coifa  defabrida  ,  e  que  aífiija.  Arrat 
„   não  perdoeis  ás  minhas  orelhas  „    i.  e. 
me  ,  ainda  que  feja  coifa  com  que  me  pi 
Deixar  livre  v.  g.  „  nas  horas ,  que  me  j 
vão  os  cuidadas  da  guerra  „  Freire. 

PERDULÁRIO,  adj.  eftragador ,  diffi] 
o  negligente  de  feus  bens ,  que  fojffire  pen 
fe-lhe  por  feu   dcfmaze-Io. 

PERDURÁVEL ,  adj.  de  longa  duraçá^ 
cedo   :    eterno.    Barros  Cartinha  f.  54-  »  ' 

perdurável :   Cafian.  i.j.  zco.  „  vidas i 

ria  „ 

PERECEDEIRO  ,  adj.  caduco  ,  que 
perecer.  Tempo  d^Jgora  t.  i.f.  138.  „  coij 
cede  ir  as. 

PERECER  ,  V.  n.  acabar  de  exiftir ,  n 


finar-fe  ,  lindar.  Freire ;  Amarai  1. 

PEREGRINAÇÃO ,  f.  f.  o  adio  de 
por  inílrucção  ,  ou  devoção.  Severim  A'i 
A  vida  nefte  Mundo.  Camões.  A  peregrim 
hum  penfamento.  Soneto  i6i. 

PEREGRINADOR  ,.  f.  m.  o  que  anc 
jando. 

Í?EREGRINAR,  v.  at.  correr  viajando 
,,  peregrinou  toda  a  Africa.  Barreiros  C 
Fieira  „  peregrinar  cem  legoas  4  Compofli 
no  f.  55  Peregrinava  meu  animo  indo,  ev. 
longes  terras  „  Arraes  i.  20. 

PEREGRINO,  adj.    eftrangeiro  ,  náo 

nal ;  náo  pátrio  V.  g.  „  palavras Lobo 

indígena  v.  g.  ,3  plantas  peregrinas ;  habit 


â 


PER 

.  Eneida  7.  ^8.  erudição — ^Anoís  f .  10.  5 
nho,  Jrraes  i.  2.  5  h  Raro  ,  fingular ,  ex- 
iiinario  v,  g.  „   belleza Canhões.    §    Que 

por  terras  eftranhas ;   ufa-fe  também  Jfíbji. 

„  hiim_ peregrino  que  vai  â  terra  Santa: 
es  Canção  11.  „  (t^ora  peregrino,  vago^er- 
,  vendo  nações  ,  linguagens  ,  e  cojiumes  „ 
§  yJliro  peregrino  ,  o  que  fc  acha  em  figno 
;  não  pôde  influir  em  nada.  Notic.  ^Jirolog. 
REíRA  ,  1.  f.  arvore  ,  que  dá  peras  pyrm. 
REI  R AL   V.  peral. 

REI  RO  ,  f.    m.    arvore,  que  dá  peros. 
REMPTORIAMENTE  ,  adv.  de  modo  pe- 
:orio. 
R^EMPTORIO  ,  adj.  Jurid.    termo  peremp- 

i.  e.  ultimo  ,  que  fe  concede  para  den- 
elle  fe  fazer  alguma  acção  ,  a  qual  não 
ugar  ,  fenáo  fe  fizer  dentro  do  prafo  v. 
des  dias  petemptorios  dentro  dos  qiaes  fe  de- 
pellar.  §  Excepção  peremptória  ,  a  que  def- 
i  acção  V.  g.  a  que  póem  ,  ou  allega  o 
or  que  já  pagou  a  divida  áquelle  que  lhe 
a  mcfma  divida.    §    Sinal ,  certo.    M. 

L.  ?.  46.  §  Repofia  peremptória  ,  que  cor- 

atalha  toda  replica  ;  decifiva. 
RENNAL  5  adj.  perpetuo ,  que  não  fe  in- 
npe ,  nem  ceíTa  ,  ou  defcontinua.  Camões  „ 
serenai ,  a  morte.    Ode   1 .   §  Fonte  perenai. 
mo. 

RENNALMENTE  ,  adv.  perennemente.  F. 
ccb.  f.  2^1.  col.  2. 

RENNE  ,  adj.  que  fempre  corre,  perpc- 
.  g.  „  Jontc ;  Fieira  :  Lagrimas Bar- 
rai, j.  <j.  §  De  longa  duração   v.  g.  ,,  ora- 

-Lmena.  §  Loríco ,  feni  lucidez  intcr- 

.  §  Laus ,  expoííção  perpetua  do  San- 

)  Sacramento  ,  que  fe  continua  de  humas 
uras   Igrejas. 

^ENNEMENTE  ,  adv.  continuamente  ^ 
iterrupçáo  v.  g.  ,,  fonte  que  manava  peren- 
le.  Pieira  „  ejtá  exhortojido  perennemente  „ 

Inflruida. 

IFAZER  ,  V.  at.  aeabar  de  fazer  ,  con- 
ix.  Fieira  „  entre  o  jazer ,  e  o  perjazer  ha 
s  intervallos  ,,  .Arraes  10.  21.  „  executar, 
azer.    §    Encher ,  completar  v.  g.  ,,  mais 

que  ,  perfazem  a  foma  de  20.  ,  juntos  a 
'amo  que  fe  perfazem  ejtes  :5o.  dias  „  Go- 
1  perfazer  os  teiços  ,  as  companhias  ,  os  regi 

5  os  prefidios  ;   e  guarnições  das  pr/iças ,  /. 
ipletar  com  a  gente ,  que  falta  para''  o  nú- 
ordenado. 
IFECIONADO  V.  aperfeiçoado.  P.  Per.  2. 
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/  PERFECTIVO  ,  adj.  que  faz  perfeito  ,  com- 
pleto ,,  a  alma  jorma  perfeãiva  do  corpo  que 
animou  ,,  Pinheiro  i./.  86. 

PERFEIÇÃO  ,  f.  f.  acabamento  ,  complemen- 
to ,  ou  enchimento  do  que  eftá  acabado.  §  O 
melhor  modo  que  a  arte  prefcreve  para  fe  fazer 
alguma  coiza ,  ou  fegundo  o  melhor  ,  que  ha 
na  natureza  v.  g.  „  e/pada  acabada  em  toda  a, 
perfeição  ;  as  perfeições  de  que  a  natureza  ,  o» 
Deus  o  dotou  ;  a  perfeição  tia  obfervancia  das  Leis 
moraes.  §  A  lima  ,  ou  trabalho  ,  com  que  fe 
acaba  ultimamente  bem  qualquer  obra.  §  Na  Mu- 
fica  V.  Perfeito. 

PERFElqOADO  v.  aperfeiçoado. 

PERFEÍCOADOR ,  f.  m.  o  que  aperfeiçoa, 

PERFEIÇOAR  v.  aperfeiçoar.  Jrraes  Prol. 


adv.    com  perfeição; 


PERFEITAMENTE 

bem. 

PERFEITO,  part.  paíf.  irreg.  de  perfazer:  » 
que  eftá  acabado  de  todo.  §  O  que  eílá  bem 
acabado.  §  O  que  tem  todas  as  partes  ,  que  a 
natureza  coftuma  dar  ás  coifas  da  fua  efpecie  ; 
e  aílim  á  cerca  das  producçóes  da  arte.  §  Senl 
vicio  moral  alguni  ;  fem  defeito  v.  g.  „  nin- 
guém he  perfeito  no  mundo  „  §  Completo  v.  g. 
„  na  Grammar.  ,  o  tempo  que  denota  que  a 
acção  verbal  eftá  acabada.  §  Puro  ,  fem  defcon- 
"^o  V-  S'  >5  prazer  perfeito.  §  Tempo  perfeito  , 
na  Muf.  aqueile  ,  em  que  a  nota  antecedente 
contem  ,  ou  valle  por  3  das  fubfequejntes  v.  g, 
„  a  máxima  3  longas  ,  a  longa  5  breves  ;  im- 
perfeito, he  quando  a  antecedente  vale  duas  das 
fubfequentes. 

PERFÍA  V.  porfia. 

PE'RFinAMENTE,  adv.  com  perfídia. 

PERFÍDIA  ,  f.  f.  falta  ,da  fé  obrigada  , 
mettida  ;  traição  ,  aleivofia.  P.  Pereira  i,  /. 
matar  com  perfídia  ;  morto  com  perfídia. 

PE'RFID0  ,  adj.  que  ufa  de  perfidia ;  trahi- 
dor ,  aleivcfo  ,  fem  fé  „  Barros  „  Mouros  per- 
fidos  á  Igreja. 


pro- 
43. 


PERFIL ,  f.  m.  na  Pint.  o  ultimo  da  figura 
,  que  fe  comprehende  com  huma  linha  imaginaria, 
dentro  da  qual  fe  contem  tudo  o  mais.  §  it. 
Delineação  feita  fem  fombras  nem  côr.  §  it.  De- 
lineaçáo  das  figuras  com  pincel,  e  còr,  e  efta 
operação  fe  diz  perfilar.  §  Delineação  da  fuper- 
ficie  de  hum  corpo  fegundo  a  fua  largura ,  e  alr 
tura  ;  ou  aquella  figura  ,  que  ficaria  na  fccçáo  , 
ou  corte  feito  por  hum  plano  que  cortaffe  de 
cima  abaixo  hum  edifício.  §  Adorno  fútil  da  bor- 
da ,  ou  extremo ,  e  /.  os  áureos  perfis  das  bran- 
cas nuvens  :  „  hum  Cupido  de  diamante  em  que 
fó  para  o  perfil   da  figura  fe  via  o  oiro  „  Lobo 

Aa  ii  JDir 
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Dejeng.  Bife.  2.  §  Linha  d'outra  còr ,  ou  que 
.<]ivide  hum  objeto  v.g.  „  mbi  partido  pelo  meio , 
que  com  hum  perfil  aleonado  fe  dividia  ,,  Lobo. 
§  Poílura  de  lado  no  jogo  da  efpada.  §  Retrato 
de  meio  perfil  ,  em  que  fe  reprefenta  huma  fó 
face,  o  c}ue  fe  faz  de  ordinário  quando  o  ori- 
ginal tem  algum  defeito  na  outra  ;  também  fe 
diz  de  perfil  i  e  no  fig.  os  gojios  Jempre  Je  nos 
veUcUão  de  perfil ,  em  que  lhe  vemos  huma  boa 
face  ,,  e  não  a  outra  em  que  tem  o  defeito  ,, 
M^eedo.  §  Fer  as  coifas  de  meio  perfil ,  lo  por 
hum  lado  ,  e  allim  reprefenta  las  de  meio  perfil, 
occultando  parte,  circunftancias. 

PERFILADO  ,  part.  paff.  de  perfilar. 

PERFILAR  ,  V.  at._  delinear  de  perfil.  §  Per- 
filar fe  (no  jogo  da  eipada)-  pòr-fc  com  o  lado 
voltado  para  o  contrario.  §  Perfilar  os  foi  dados , 
poios  n^huma  refta  unidos  lado  com  lado.  § 
Pòr  a  ultima  linha  v.  g.  „  perfilar  a  teada  ,  ou 
tecido  ;  de  ordinário  hc  de  outra  còr  ;  e  aílim  per 
íilar  „  acabar  o  extremo  da  figura  v.  g.  ,<  perfi- 
lar de  oiro  as  j olhas  verdes  ;  e  a  pnrpurea  còr 
q'{e  perfila  aquella  nuvem  :  perfilar  de  pi  ata  hum 
bordado. 

PERFILHADO  ,  part.  paíT,  de  perfilhar. 

PERFILHADOR  ,  f.  rn.  perfilhadom  f.  a  pef- 
foa  que  perfilha. 

PERFILHAMENTO ,  L  m.  adopção. 

PERFILHAR ,  v.  at.  adoptar  ,  receber  em 
lugar  de  filho  ,  com  as  falemnidades  Icgaes  : 
antigamente  a  mulher  que  perfilhava  ,  tazia  en- 
trar por  baixo  da  fralda  de  huma  camiza  larga 
que  veftia  fobre  as  roupas  ,  a  peífoa  perfilhada 
até  deitar  a  cabeça  por  fora  da  manga  do  bra- 
ço diceita ,  e  a  mái  lhe  dava  hum  beijo  na  fa- 
ce. M.  LÚf  t.  z.  L.y.  c.  IS. 

PERFILO.  V.  perfil  „  perfilas  de  mbins  „  La- 
to Peregr.  L.   i.  ^.   1 1. 

PERFORAÇX-O  ,  £   f.   Cirurg,  furo. 

FERFORAR ,  v.  at.  furar.  /nf/d.  „  perforart- 
ã'o  hmn  monte. 

PERFULGENTE  ,  adj..  mvu  refplandecente. 
'Naufr.  de  Sepulv.  f..  108.  v.  Ixíim  perfutgente  angé- 
lico mancebo  „ 

PEílFUMÁDO  ,  pârt.  paíT.  de  perfumar. 

PERFUMADOR  ,  L  tn.  calToula  ,  vafo  on- 
de fe  queimáo  aromas.,  e  perfuraes.  F.  Mendes 
l  2.8.. 

PERFUMAR  ,  V.  at.  dar  bom  cheiro  quei- 
mando perfumes  ,.  e.  aromas  de  forte  ,  que  o 
vapor,  on  exhalaçáo  fe  coramunique  á  coifa, 
que  fe  perfuma.  §  Defumar.  §  f.  Dar  cheiro  v. 
jg.  „  as  flores  perfnmãa  o  ar. 

PERFUME  ,  f,  m.   o  vapor  aromaticg  exhaí- 


PER 

íado    dos  aromas  ,   e  coifas    cheirofás  ;    ar 
Barros  ,,  efiavão  ás  portas  perjiimes  cheirofi 

PERGAMINHO  ,  f.  m.  a  pelle  do  cai 
preparada  de  certo  modo  ,  para  fe  efcrevei 
la,  para   capas  de  livros,  Bcc.  v.  refpançaci 

PERGUNTA  ,  f.  f.  o  ado  de  pergunt 
g.  „  ir  a  peiguntas.  §  As  palavras ,  porqi 
interroga  alguma  coifa;  interrogatório  judiei; 
teílemunhas  ,  &c. 

PERGUNTADOR ,  f.  m.  a  que  faz  n 
perguntas ;  pefquifador,  curiofo. 

PERGUNTAR,  v.   at.  inquirir,  pedir 
mação  á  cerca  de  alguma  coifa  v.  g.  „  pe 
toume  quem  era  eu,  e  depois  pela  voffa  fan 
Propor  huma  queftáo   pedindo  a   refoluçáo, 

PERICÁRDIO,  f.  m.  membrana,  que 
tem  hum  fluido  no  qual  nada  o  coraçá 
Jnatom. 

PERICARPO  ,  f.  m.  de  Botan.  a  pel 
que  envolve  o  fruto  de  alguma  planta. 

perícia  ,  f.  f.  doutrina  ,  noticia  das  n 
ou  feiencias ,  erudição.  Arraes  1.  15.  Fafo 
hs  Arte, 

PERÍCOTO  V.  picaroto. 

PERICRANEO  ,  f.  m.  membrana ,  qui 
volve  o  Craneo. 

PERIE'COS  ,  f.  m.  pi.  Geogr.  são  os 
habitáo  em  hum  mefmo  parallelo  ,  e  mer  d 
huns  porem  na  interfecçáo  dos  ditos  cir.i 
e  outros  era  outra  ,  de  lorte  que  cftáo  na 
ma  diftancia  da  equinoccial  ,  e  tem  as  cft; 
ao  mefmo  tempo  ,  com  a  fá  differença  ci 
para  huns  o  meio  dia  ao  poJito  em  que  ao 
tros   he  meia  noite. 

PERIFERIA  ,  f.   f.  a  circunferência  v. 
a  periferia  de  hum  circulo  ,  a  etymologia  ped 
tipheria. 

PERIFRASE  V.   Periphrafe. 

PERIGALHO  ,  f.-m.  a  pdle  ,  que  pene 
barba  ,  ou  garganta  -^  por  muita  velhice  y  01 
greza.  D.  Franc.  de  Portuç^. 

PERIGALKOS  ,  f.  m.  pi.  Naut.  sáo  h 
cordas  ,  que  fa'hem  de  huma  polé  preia  n( 
pe  do  maftro  da  mezena  ,  e  foftcm  a  e.\t 
dade   fuperioE  da  verga  da  mezena. 

PERIGAR  ,    V.   n.    cílar   em   perigo  ,  c 
perigo  V.  g^  „  periga  a  vida  i  a  honra-,  a 
tachão. 

PEPvíGEO  ,  f.  m.  Aftron.  o  ponto  op 
ao  apogeu  ,  em  que  o  planeta  eftá  na  n 
diftancia  do  centro  da  terra. 

PERIGO,  f.  m.  rifo,  fortuna,  ventura 
que  alguém  eftá  de  foffrex  algum  damno, 
da,,  ruina  v.  g-  „  ejlar  m  peiigQ  de  vida] 


PER 

ios  hetJS  ,  da  honra  ;  preOa  ,  aperto  ,  tfaba- 
j  Tonfír  [obre  ft  o  perigo  de  alguma  coifa, 
obrijnr-fe  pelò  da-^o  que  cila  fo.Trer  ;  no 
bonar ,  afiançar.  B.  elogio  i.  ,,  vias  aíjim 
não  to'W)  todo  o  perigo  dejia  teutão  fobre  mim. 
RIGOSAMENTE  ,  adv.  com  perigo  v. 
adoeceu  perigofimente ;  ferido  pcrigojamsnte. 
RICjOSO  ,  adj.  arriícado  a  mai  contingen- 
g.  „  viagens ,  jornadas ,  commettirijeiuos  pe- 
F.  Cam.  Filod.  A,  i.fc.  t,.  ,,  nós  malheres  co- 
mos perigofís  l  occafíonadas  a  perigos.  § 
pôde  trazer ,  caufar  dano  v.  g.  ,,  cofttime 
modo  de  obrar  perigo/o  ;  confcqnencias  pe- 


PEIl  ^  1  Bi? 

PERIPATISMO  ,  ou  PEPJPATO  ,  f.   m.  a 
gofto  ,  ou  doutrina  dos  Peripaccticos  ,  ou  Se£la- 


f  „  Fieira :  „    lugar  perigo fo  de  entrar 

IIHELIO  ,    f.  m.  Aftron.    o  ponto  ,    em 
Planeta  diíla  menos  do  Sol. 
IILO  ,    f.  m.  Aíiat.    remate  piramidal  do 
0.   Fergel  das  Plantas. 
UMETRO ,  f.  m.  o  âmbito    de  qualquer 
Geométrica. 

UNEO ,  f.  m.  Anatom.  o  efpaço  ,  que  ha 
os  tefticulos  até  o  feíTo.  Ferreira  Cirurg. 
[■  i?4. 

UODICAMENTE  ,  adv.  por  períodos , 
ertos  períodos  v.  g.  „  e[ia  obra  fe  pnbli- 
eriodicamente  ;  doença  ,  ^ue  ataca  periodica- 

^lODlCO  ,   adj.    que   confta    de  períodos 

,  difcurfo §  O  que  por   feu  curío   na- 

orna    ao  ponto   donde  começou   ,    ou   ao 
I  eftado  V.  g.  ,,  o  movimento  periódico  dos 
doença  periódica. 

dODO  ,  f.  m.  certo  ,  e  determinado  nú- 
ie  annos  ,  mezes  ,  ou  dias  ,  &c,  em 
guma  coifa  torna  ao  mefmo  lugar  ,  ou  ef- 
•  g.  ,,  o  periodo  do  ajho  he  o  tempo  que 
ra  até  tornar  ao  ponto  do  Zodíaco  donde 
§  Certo  efpaço  àe  tempo  limitado  por 
pecas  V.  g.  ,,  o  periodo  de  tempo,  que  cQr- 
Najeimento  de  Chrijio  até  a  rtiina  do  Im- 
')  na  Med.  o  efpaço ,  que  paíía  de  hum 
a  outro  ,  em  oerras  doenças.  §  f.  Pe- 
'e  gerações.  Macedo  ;  o  periodo  da  vida  , 
'O  que  ella  dura  ;  es  períodos  da  vida  , 
ternpos  que  dura  v.  g.  ,,  o  primeiro,  ou 
periodo  delia.  §  Periodo  na  Rhet.  huma 
i  iniciraj  e  perfeita  do  difcurfo. 
lOSFIO,  f,  m,  Anatom,  pclliculá  ,  que 
e  eftá  pegada  aos  oíTos. 
IPATETICO  ,  ad).  no  %.  f.imil.  futíl- 
1  ridxulo  ,  e  furil.  §'  it.  Moral ifadcr  .,  Uli- 
■75-  „  vós- jxre-is  h-mn  fermoniario  fegmdo 
'eripatetiço. 


nos  de  Ariftoles 

PERIPÉCIA»  f.  f.  mudança  fubita  ,  e  ivn^ 
previfta  da  boa ,  ou  má  fortuna  ,  em  outra  con- 
traria ;  desfecho  ,,  Severim  Difc.  Far.  „  asperh- 
pecias  das  tragedias. 

PERIPHERIA  ,  f.  f.  eíla  ortographia  hc  con- 
forme á  etymologia  ,  v.  periferia. 

PERIPHRASE  ,    f,  f.  figura  Pvhetorica  ,  que 
cqnfifire  em  dizer-fe  por  mais  palavras,  o  que  fe 
pôde  declarar  por  huma  fó  v.  g.   ,,  aqfíelle  qas 
Ygoverna    o  Chriftallino  polo  „  em  vez,  de  Jove. 
Eneida  i.  185  :   e  já  três  vezes  o  Incido  planeta 
que  habita  o  Ceo  primeiro  „  i.  e.  a  Lua, 
PERIPHRASIS  V.  periphrafc. 
PERIPNEUMONIA  ,   f.   f.  Mcd.  inflamma- 
çáo  do  bofe  com  febre  aguda  ,  opprefsáo  ,  e  tal- 
vez ,  efcarros   de  fangue. 

PERIQUITO  ,  f.  m.  ave  da  feição  do  papar 
gaio,  mas  muito  menor,  §  t.do  Minho,  o  tope- 
te da  cabeça.. 

PERISCIOS  ,  f.  m.  pi.  Geogr.  são  os  habi- 
tadores das  zonas  frigidas  ,  cuja  fombra  faz  o 
giro  do  horizonte  em  certos  tempos  do  anno  ,, 
onde  o  Sal  eftá  femprc  fobre  o  horizonte  deftes 
povos. 

PERISSOLOGIA  ^  £  f.  Gram.  vício,  que  con^ 
fifte  _  na-  redundância  inútil  de  palavras  v.  g.  ,, 
jallei  ao  homem,  e  fe»  pai  àelÍQ  foi  meu  conheci- 
do.   Barros   Grammat. 

PERISSQLOG-ICO  ,  adj.  em  que  ha  perilTo- 


logia. 

PERISTALTICO ,  adj.  Med.  movimento —^^ 
i.e  o  de  contracção  ,  ou  comprefsáo  ,  que  tem  os- 
inteftinos  para  expelilrem  os  excrementos. 

PERISTILIO  ,  í.  m.  ediíicio'  rod&ado  de  co- 
lumnas.- 

PERITO  y  adj.  douto  ,  inflruido  ,  verfido. 

1  ERITONEO  ,  f.  m.  Anarom.  membrana  que; 
forra  por  dentro  todo  o  ventre  ,  e  dá  huma  tú- 
nica a  cada   huma   das  partes  nelies  contidas. 

PERJURAR,  V.  at.  quebrar  o  jxiramenía,  ou 
o  que  k  prometreu'  com 'juramento..  §  Freire  ,, 
Perjurou  a  fé  paterna  „  abjurou.  §  Jurou  falfo^ 
para  enganar. 

PERJÚRIO  ,  f.  m.  o  crime  do  perjuro. 

PERJURO,  adj.  o  que  jura  faifo  para  enga- 
nar. §  O- que  jura  ,  e  depois  fe  contradiz,,  ou; 
obra  o  contrario  do  que  prometreu  com  jura- 
mento. 

PERJUDICADO  ,  ederiv.  v.  prejudicado,  &c. 
PERLITEÍRO  ,  f.  m.  arbuílo  efpinhofo  ,  ef- 
pecie  de  farp ,  alba  fpiua. 

PEK- 


w 
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PERLONGAS  ,  f.  f.  palavras ,  com  que  fe 
gafta  o  tempo  ,  ou  razões  largas.  Sâ  Mir.  „  não 
quero  ^^ifl^tr   perlongas.   §  Delonga.   Ettfr.   i.   i. 

PERLO NGA DO  ,  part.  paíT.  de  perlongar. 

PERLONGADOR ,  f.  m.  o  que  ufa  de  per- 
Ions;as. 

P^ERLONGAR  ,  v.  at.  pòr  lado  com  lado  , 
ao  longo  V.  g.  „  perlongar  hum  navio  cem  o  nm- 
ro  ,  i.  e.  poio  com  hum  bordo  parallelo  ,  ou  che- 
gado a  elle.  P.  Pereira  2.  /.  125).  F.  Mendes  J. 
38.  §  Mover-fe  fcgundo  o  longor.  P.  Per.  2. 
147.  ,,  hmn  Capitão  a  cavai  lo  perlongando  com  as 
ejlancias.  §  Dilatar  ,  demorar  v.  g.  „  o  Jeito , 
pleito.  Orden.  L.   7,.  T.  A5-  ^  ^' 


PERLUSTRAR 


at.    andar  correndo  ,   e 


vendo  „  antes  que  jpollo  ^  vezes  peihijire  oCeo 
rotmdo  „  i.  e.  antes  de  ^  dias.  Aíafcarenbas 
Dejlr.  de  Efpanha. 

PERLUXO   V.  prolixo.  Leão  Ortogr. 

■  PERMANECENTE  v.  permanente. 
PERMANECER  ,  v.  n.  durar,  exiftir  ,  atu- 
rar ,  confervar-fe  no  mefmo  eftado  v.  ^.  ,,  ain- 
da permanece  eite  trato  ,  efia  oinizade  ;  permane- 
cer na  obediência  ao  Soberano  j,  M-  Ltff :  y,  per- 
manecer na  [na  opinião. 

PERMANÊNCIA  ,  f.  f.  eftado  permanente  , 
firmeza  ,  eftabilidade  ,  immufabilidade  v.  g.  „ 
as  coifas  humanas  não  tem  permanência. 

PERMANENTE  ,  part.  pref.  irreg.  de  perma- 
necer. 

PERMEIO  ,  ufa-fe  adv.  v.  g.  „  de  permeio , 
i.  e.  em.  meio  ;  mctter-fe  de——  ,  intervir  obftan- 
do  ,  eftorvando  ,  interrompendo.  Arraes  5.  15.  e 
Eneida  10.  104.  §  it.  Mediar  v.  g.  ,,  metteií-fe 
de  permeio  hum  dia  fanto  entre  5 ,  e  Sábado. 

PERMESSO  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

■  PERMEYO  V.   permeio. 
PERMISSÃO,   f.    f.  licença,  faculdade ;  con- 

fentimento.  M.  Luf.  §  Figura  Rhet.  que  confif- 
te  em  conceder-fe  á  parte  contraria,  ou  ao  juiz 
alguma  coifai  que  parece  contraria  àcaufa,  de 
quem  faz  a  permifsão. 

PERMÍSTÃO,  f.  f.  mifturar.  Luz  da  Medicina. 

PERMITTIR  ,  V.  at.  não  impedir  ,  náo  pro- 
hibir  moralmente  5  conceder,   dar  licença. 

PERMU DAÇÃO  v.  permutação.  Orden.  §  Mu- 
dança ,  emigrãtio.  B.  P. 

FERMUDAR  ,  v.  ât.  trocar.  Andrade  Cron. 
jf.  T,.  f.  5:5.  ,,  permiidon  alguns  foldados  ,  dos 
que  ellíivão  no  bergantim. 

PERMUTAÇÃO ,  f.  f.  troca  de  género  por 
género  v.  g.    „  de  trigo  por  azeite. 

PERMUTA  Pv. ,  V.  at.  trocar  género  por  géne- 
ro V.  g.  55  azeite  por  pão.  Orden. 


PER 

PERNA  ,  f.  f.  a  parte  do  corpo  animal 
foftèm  o  tronco  delle  ,  e  nos  homens  a  j 
que  fica  do  joelho,  abaixo  atè  o  pé.  §  f.  . 
nas  do  compajfo  ,  da  imprenfa  dos  livrein 
banca.  §  Ramificações  ,  o  cabo  da  bolina  i 
vios  tem  5  pernas;  as  pernas  da  difciplina. 
pernas  do  carro  sáo  páos  de  fora  ,  era  c 
mettem  os  caibros  ,  ou  degráos.  §  Ejten 
pernas  no  fig.  e  vulg.  paíTeiar.  §  Deitar  1 
de  pernas  a  ribi  f.  deitá-lo  a  perder. 

PERNADA  ,  f.  f.  coice.  B.  Clarim.  L. 
1:5.  §  Pequenos  braços  de  ribeiros  >  regatc 
teiros  ,  que  fe  váo  derivando  ,  e  dividir 
outros  mais  caúdalofos.  Barres.  Dec.  z. 
col.  I.  §  Da  arvore ,  sáo  os  ramos  mai; 
fos  ,  em  que  fe  abre  ,  e  vai  ramificai 
tronco. 

PERNALTO  ,  adj.   que  tem  as  pernas 

ou   os  pcs   compridos  v.  g.  „  cão ,  a 

Arte  da  Caça  f.   26. 

PERNAVILHEIRO  ,  f.  m.  Lenho  ,  c 
vrado  ,  e  luftrado  tem  o  meio  como  é 
e  as  bordas  amarellas  como  o  pitiá  :  dá- 
Leiria. 

PERNEAR  ,  V.  n.  dar  com  os  pés ,  o 
ver  as  pernas  convulfamente  ,  como  v.  g. 
forcados ;  e  alguns  animaes  leridos.  Ami 
it.  debater  fe  dando  c^os  pés  Caftan.  L.  7. 
Dom  Álvaro  a  quem  querião  prender  ,  brac 
perneavâ ,  e  mordia. 

PERNEIRA,  f.  f.  doença  que  dá  nos 
e  lhes  apodrece  a  carne. 

PERNICIOSAMENTE  ,  adv.  com  dam 
na  ,  morte. 

PERNICIOSO  ,  adj.  que  traz  dano , 
mortífero  ,  ruinofo  ,   natural ,  ou  moralme 

PERNIL  ,  f.  m.  prefunto  na  parte  ma 
gada   ao  pé.  §  O  oito  do  pé   do   animal  , 
mão.  §  Pernil  do  odre  ,  he  como  afa  poi 
fe  lhes  pega  ,    e  a  parte  da  pelle  que  col 
pernas  do  animal ,  de  cuja  pelle  he  feitc 

PERNINHA  ,   f.  f.  dim.  de  perna. 

PERNO  ,  f.  m.  d^Ourives  ,  agulha  ,  ' 
mulheres  rraziáo  por  ornato  na  cabeça.  § 


.  NaiU.  páos,  que  atravefsáo  os  moutoc 
banda  de  dentro  ,  em  que  andáo  as  roda 
dois  femicirculos  hum  de  páo ,  e  outro  í 
ro  por  onde  paíía  o  maftareo.  §  Peça 
che.  §  Peça  do  compaíío  de  5  pernas 
eixo.  Fortes  Engenheiro  í.  i.  /.  ?i7-  §  ^ 
de  ferro,  que  une  as  palanquetas.  Exame i 
theiros  numero  yJ~>- 

PERNOITAR,  V.  n.  dormir,  paflar  a 
em  algum  lugar. 


RO,  f.  m. 


PER 

efpecie    de  maçáa 


oval 


'ROLA  5  f.  f.  gráo  lifo  ,  hiftrofo  como  a. 
iperola  ,  e  he  o  aljôfar  mais  grado  ,  e  lim- 
:  redondo  ,  o  qual  fe  produz  na  concha  de 

oftras,  no  mar  de  Baharem  ,  e  outros.  § 
[  afhigeiuadn.  ,  he  da  feição  de  huma  pe- 
V.  Penamar.   §  Neta,  a  que  he  bem  lim- 

V.  Orída.  ^  f.  He  a  pérola  dos  mo^os ;  di- 
rolas.  Ulif.  f.  252.  V.  „  verjs  valido  de  hii- 
roii  daquelUs  „  falia  de  duas  moças  for- 

tlOLEIRA  ,  f.  f.    botija  de  barro  groíía  , 

iPrida  ,  em  que  fe  guardáo  azeitonas. 

lORAÇÃO  ,    f.  f.  Rhet.    a  conclusão  de 
difcurfo,  ou  oração.   Fieira. 

lORAR ,  V.  at.  concluir  o  difcurfo  orato- 

com  a  breve  repetição    das  provas    maisj 
,  com  amplificação ,    e  tudo  o  que   pode 
os  aíFeétos.  Fieira.    §    Dizer  a  favor  v. 

perorar  a  caufa  de  alguém.  Arraes  3.  i. 

lOTA  ,  f.  f.  certa  ave  d'arribação  em  Hef- 
Jrte  da  Caça  pag.  lo.  v.  e  p.  105. 

Í.PAO  V.  prepáo. 

IPASSAR,  v.  n.  paffar  ,  ir  andando  v.  ^. 

liando  hiwi  navio  pelo  otttro.   Barros    diz 

ajfando  nas  D.  i.  e  4. :  e  Lucena  ,  perpaf- 

i.  e.    de.  paííagem  v.  g.  ,,    cujo  divino 

tomo   per pajf ando   enchia    tudo  „  J.  185. 

APENDICULAR  ,  adj.  que  eflá  a  plumo 
ilgum  plano  ,  e  que  faz  com  elle  dois  an- 
reftos  V.  g.  „  linha  perpendicular. 
.PENDICULARMENTE  ,  adv.  á  plumo, 
ha  reda  ,  que  forme  dois  ângulos  iguaes 
plano  em  que  fe  diz  ,  que  alguma  coi- 
■  perpendicularmente. 

•PENDÍCULO  ,  f.  m.   plumo  ,  ou  prumo. 
rpendiculo  ,  a  plumo  ,  perpendicularmente 
,  os  raios  do  Sol  ferem  a  perpendiculo ,  ao 
a.  V.  Fãfconcellos  Noticias. 
.PETANA  V.  barbatana.  B.D.  :^.joL  10?. 

PETRADOR  j  r.  m.  o  que  perpetrou  v. 

PETRAR  ,  V,  ar.  perpetrar  algum  crime, 
I  fazer.  Leis  mod. 

PETUA  ,  £  f.  flor  roixa  ,  que  não  per- 
3r  ainda  que  feque  ,  he  efpecie  de  Ama- 

PETUAMENTE ,  adv.  fem  interrupção, 
n, 

PETUANA  ,  f.  f.  droga  de  láa  ,  de  que 
"S  fortes  ,  ordinária  ,  Imperial ,  e  apicota- 
ípitaçãoj.  izQ,  j 
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PERPETUADO  ,  part.  paíT.  de  perpetuar. 

PERPETUADOR  ,  adj.  que  faz  perpetuo  v» 
g.  „  ãs  letras  ,  e  a  efcritura  perpetuadoras  dos  cla- 
ros Jeitos  dos  varões  illujires. 

PERPETUAR  ,  V.  at.  fazer  perpetuo  ,  e  taí 
que  nunca  acabe  ,  ou  ceíTe  v.  g.  „  perpetuar  al- 
guém em  algum  officio  ,  pojio  ,  cargo  ;  perpetuar  a 
memoria  de  algum  ,  perpetuar  as  demandas  ;  os 
ódios ,  e  inimizades ,  os  abufos ,  a  vida.  Ulifipa 
/.  201.  fiiigimentos  por  perpetuarem  fua  memoria  ,^ 
e  f.  265.  V.  perpetuar  nome  em  algum  illujlre  fei- 
to 5  &c. 

PERPETUIDADE,  f.  f.  duração  não  inter- 
rompida ,  e  continua  fem  termo  ;  ou  fem  mu- 
dança V.  g.  „  a  perpetuidade  da  vida  ;  de  huma 
fonte  que  nunca  fe  exgeta  ,  &e.  H.  Naut.  t.  i .  /, 
28:5. 

PERPETUIZAR  v.  perpetuar.  Tavares  Rama- 
lhete "Juvenil. 

PERPETUO,  adj.  continuo,  fem  interruo- 
ção  nem  termo  ,  eterno  v.  g.  ,,  miffa  perpetua 
quotidiana-,  he  bum  perpetm  falíar ,  o  perpétuo  cur- 
fo  dos  aftros. 

PERPLEXAMENTE,  adv.  com  perplexidade, 
PERPLEXIDADE,  f.  f- embaraço  ,  enleio, 
enredo  ,  irrefoluçáo  v.-  g.  „  perplexidade  no  ca- 
fo  em  que  a  confciencia  ,  o.'i  a  prudência  ha  de 
tomar  alguma  refoluçao  ;  do  que  não  eflâ  certo  no 
que  ha  de  dizer ,  aconfelbar ,  votar  ,  <ò'C.  Luce- 
na ,,  as  perplexidades  tão  contrarias  ã  liberdade 
do  efpirito. 

PERPLEXO  ,  adv.  cnleiado  ,  atalhado  ,  irre- 
foluto  dccrca  do  que  fe  ha  de  fazer  por  não  de- 
facertar  o  que  a  prudência  ,  ou  a  confciencia  di- 
tão.  Fieira  „  perplexo  no  meio  d'efia  incerteza. 

PERPOEN  ,  f.  m.  gibão  ,  ou  vefte  de  abas 
longas  ao  ufo  antigo  ,  Francês.  Apolog.  Dialog. 
/.  217. 

^  PERPONTE  ,  f:  m.  anriq.  gibão  forte  acol- 
cnoado  com  algodão  ,  e  pefpontado  ,  para  emba- 
çara  ponta  da  lança,  e  efpada.  Nobiliário  125» 
,,  vinhn  comfeu  pe/ponte,  e  loriva. 

PERRA  ,  A  f.  cadella. 

PERRARIA  ,  f.  f.  vulg..  coifa  que  fe  faz  a 
alguém  para  o  amofinar ,  e  fazer  raivar.  Enfr.  2. 
7.  e  Ato  ^.  2.  ,5  efias  raparigas  em  vos  fentindo  af- 
■feiçoado  põem-vos  os  pés  nos  narizes,  efazem-vos 
mil  perrarias. 

PERREIRO  ,  f.-  m.  enxota-cáes  da  Igreja. 

PERREXIL  ,  f.  m.  certa  herva  ,  de  que  fe 
faz  conferva  em  vinagre  ,  e  fe  ufa  para  abrir 
vontade  de  comer,  e  defeníaftiar.  §  f.  ,,  F/ilai- 
no  he  o  perrexil  dejia  converfação ,  i.  e.  j^  o  que 
a  faz  deíenfaítiada  ,  e  faborofa. 

PER.* 
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PER.RICE ,,  f.  f.  V.  perraria  ,,  fazer  penkes.^pa,  tio  erro  ,  no  teor  devida,  no  trabalho 


Eufr.   f.    17.    V. 

PERRO,  r.  m.  cáo.  §  Dar  a  perros ,  defejar 
â  alguém  que  morra ,  e  feja  comido  dos  cães.  § 
Ser  peno  velho  ,  /.  e.  fino  ,  paíTado  ,  matreiro  , 
traquejado.  Edjr.  prol.  e  Auto  do  Dia  de  'Juí- 
zo. 

PERRO  ,  adj.  obftinado ,  defefperado.  Eit- 
jr.  2.  7.  efa  he  huma  perra  conclusão  „  §  De  cáo, 
de  perro  ,  e  f .  em  que  fe  foíFre  ,  e  padece  mui- 
to. Eafr.  5.  i.  ,,  he  perro  eftado  o  do  requerente. 

PERSA,  PERSIANO,  natural  de  Perfia. 

PERSCRUTADO,  part.   paíT.  de  perfcrutar. 

PERSCRUTADOR  ,  f.  m.  indagador,  invef- 


-da  Perfia. 


tigador  mui  curiofo  ,    e  miúdo.    Arte   de  Jurtar 
Prol. 

PERSCRUTAR,  v.  at.  indagar,  inveftigar, 
averiguar  com  curiofidade  ,  e  miudeza  v.  g.  „ 
perfcrutar  os  /enredos  da  natureza. 

PERSCRUTAVEL  ,  adj.  que  fe  pode  inda- 
gar ,  e  averiguar.  ' 

PERSEGUIÇÃO,  f.  f.  oado  de  perfeguir , 
vexação    injufta. 

PERSEGUIDO  ,  part.  paíT.   de  perfeguir. 

PERS_EGUIDOR  ,  f.  m.  o  que  perfegue  v. 
g.  ,,  São  Pardo  ,  que  fora  perfegmdo  dos  primei- 
ros Chrifiãos ,  ó-c. 

PERSEGUIR  ,  V.  at.  ir  em  feguimenro  de  al- 
guém. Galbegus  ,,  Corfos  alcança  ,  javalis  perfe- 
gue. §  Dar  raoleftia  ,  avexar  ,  atormentar  de  to- 
dos os  modos  ;  e  até  procurar  a  morte  fe  diz  per- 
feguir de  morte.  §  Pedir  com  importunidade.  Fi- 
eira ,,  as  injiancias  ,  com  que  o  perfeguião.  ,, 

PERSEO  ,  f.  m.  confteliaçáo  da  parte  Boreal , 
na  via  Ia£tea ,  entre  Tauro  ,  e  os  pcs  de  Caílio- 
pca. 

PERSEPA  V.  prefepe  ,  eftrella. 

PERSEVÃO  ,  f.  m.  a  parte  inferior  do  coche  , oficie  os  objeíSlos ,  com  tal  arte  ,  que  fe  affij 
onde  aíTenta  os   pés   quem   vai   dentro.  icomo   os  verdadeiros.  §   A   mefma   obra  de 

PERSEVE  ,  f.  m.  marifco  de  pedra,  que  fe'da  fegundo  as  regas  da  perfpefliva.  §  Vil 
apinhoa  ,  he  do  longor  de  hum  dedo  ,  e  de  cafca  longe  até  onde  os  olhos  alcançáo  ;  appa 
quafi  como  hum  borfeguim  ,  tem  huma  unha  no  de  qualquer  objedo.  Vafconc.  Not.  „  não 
cabo,  e  torcendo-o   junto  delia  ferira  o  miollo.  coifa  igital  á  pcrfpeãiva  delia  nova  terra  „t 

PERSEVERADO,  adj.  que  tem  perfeveran-'ptra  inftrum.  B.  Pereira.  §  Apparencia  enga 
ça  ,    aturado,  náo    defcontinuado.   ,,  fatisfaz  o  v.g.„  perfpeãiva  cnganofa  ,  que  de  huma 


Fieira  ,,  perfevérão  obfiinados  a  perguntar  . 

PERSEVES  V.  perfeve. 

PERSIANO  1 

PÉRSICO     r 

PERSINAR-SE    v.  reflexo  ,  benzer-fe, 
em  fi  o  final  da  Cruz. 

PERSISTÊNCIA  ,  f.  f.  continuação, 
za  ,  permanência   v.  g.  ,,  da  perfiflencia  na 
fe  excluam  os  vicios  ,,  Farella  :  femelbantes 
helecimentos  não  podem  ter  pertencia  ,  fe  c 
dirigirem  pelfoas  de  bom   entendimento. 

PERSISTENTE  ,  part.  paíT.  de  perfiftir 
manente,  durável,  perfeverante  ,,  ocora^í 
mano  poucas  vezes  he  perfifietite  ,  ou  he  pout 
fijfeute  em  hum  afeão  ,  Epanaphoras  f.  ^25:. 

PERSISTIR  ,  V.  n.  perfeverar ,  contir 
exiftir  ,  aturar  v.  g.  ,,  perfijlir  no  mefmo 
ccr ,  ou  intento.  M.  Luf.  ainda  perjijie  a  f 
do  (ahão  ,  <ò-c. 

PERSOLANA  v.  Porcelana. 

PERSONAGEM,  f.  m.  e  f.  peííoa  de 
deraçáo  ,  nobre  ,  autorizada  por  leu  grand 
cio,  ou  qualidade.  Fieira,  e  Lobo  ,,  vifiu 
parte  de  hum  perfonagem.  Os  exemplos  do 
mafcul.  sáo  mais  ordinários  :  ro  jem.  Ji 
Not.  D.  7,.  §  28.  ant.  edição.  Uli/po  f.  2 
nas  pcrfonagens  ,  e  elevares  de  olhos  repre 
machatins  ,  /.  e.  nas  figuras  ,  pofturas  mefu 

PEPvSONAL  V.  peífoal. 

PERSONALIDADE  ,  f.  f.  {moderno)  n; 
ticas  ,  cenfuras  ,  ou  votos ,  Te  diz  fer  qu; 
dito  ,  razão ,  que  oftende  à  peflba  do  auD 
náo  vem  a  propofito  da  queftáo  que  fe  trai 

PERSOVEJO   V.  porfovejo. 

PERSPECTIVA  ,  f.  f.  Sciencia  Fific( 
thematica  ,  que  enfina  a  delinear  em  huma  i 


perfeverado    co(iume  „   Pinheiro    i.  /.    170 


PERSEVERANÇA  ,  f.    f.  conftancia  no  con- 


cento  j    e  de  hum    oucão  hum  me 


lhe    faz 

Chagas. 
linuar  o  principiado    até  o  acabar  ,  v.  ^.  no  eftu-}     PERSPECTIVO,  adj.  fcienre  naperfpe 
do  ,  nas   diligencias  ,  nos  tormentos  ,  no  àe(cm-\jrte    da   Pintura  f.    105  ,,  ha   de  fftprir  a 
peuho  das  obrigações  em  quanto  ellas  durão  }  na.[habilidade  do  pintor  perfpeãivo.  Avellar  Chn 
fidelidade  promertida  ,  &c.  PERSPICÁCIA,  f.  f.   agudeza  da  vifta 

PERSEVERAR  ,  v.  n.  ter  perfeverança  ,  per-,  do^  entendimento 


maneccr    fem  fe  mudar  ,  ou  variar   do  intento  v. 
g.  5,  perfeverar  nAreJoluçao ,  na  emprefa ,  na  çul- 


PERSPICAZ ,  adj. 
entendimento ; 


agudo  V. 


^• 


vifla 
V 


PER 

RSPICUIDADE,  f.  f.  tranfparencia  v.^. 
giias  „  Jlnia  injhmda  2.  419. 
XSUADIDO  ,  part.  paíí.  de  perfuadir  ,  diz- 
,s  coiHis  V.  g.  „  per  fundida  efta  engatiofa 
U  ,,  e  das  peíToas  em  quem  entrou  a  per- 
'  V-  g-  i>  ejiou  perfiíadido. 
RSUADIR,  V.  ac.  dizer  j  e  apontar  rasóes, 
ímpios  ,  que  convenção  o  entendimento 
alguma  coifa  ,  em  que  alguém  delibera, 
rrcloiuto  ,  ou  incerto  ,  e  duvidofo  v.  g.  „ 
diu-me  que  era  afjim  aqui  Ho ,  que  já.  outra 
:o  me  dijfera  ,  e  eu  não  quizera  crer  ;  perfua- 
r  a  Jazer  o  que  eu  tinba  por  deshonejio  ,  ou 

ido.    § fe   de  alguma  coifa ,  ou  a  Jazer 

a  coifa. 

^SUADIVEL  ,  adj.  coif/t ,  que  fe  pôde 

idir ,  ou  de  que  he  fácil  a  períuasáo.  M. 
circunjiancias  que  Jazem  perfuadivel  aconte- 
b-c. 

ISUASSO  ,  f.  f.  induzimento  a  ter  por 
ou  a  obrar  ,  por  meio  de  argumentos ,  e 
)!os  V.  g.  „  nem  as  perjuasões ,  que  os  ami- 
e  Jazião  „  Vafconc.  Arte :  ejiou  nejia  per- 
,  i.  e.  opinião ,  crença. 
ISUADIMENTO  ,  f.  m.  v.  perfuasáo.  Fr. 
s  fad.  de  Marullo  f.  57.  v. 
ISUASIVO  ,  adj.  que  tem  força  de  per- 

V.  g.  „    modo ;  rasoes- 

ISUASOR.IA  ,  f.  f.    rasáo  para  perfuadir 
„  defcubro  ás  minhas  zombarias  a  mais  ef- 
'erOia/oria  „  Barbeio  Pratica. 
ITENÇSO  ,  e  denv.  parece  melhor  orto- 
]ue  pretender ,  mas  veja  com  pre. 

ITENÇA ,  f.  f.  o  que  he  parte ,  e  como 
iice  -    •       . 
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PERTIGUEIRO,  f.  m.  Pertigueiro  mor  de 
San-Tiago ,  he  o  protedbr  daquella  Igreja ,  car- 
go que  fempre  anda  em  pelToas  mui  nobres.  A^. 
Lufu.  t.  5.  L.  17.  c.  46. 

PERTINÁCIA,  f.  f.  obftinaçáo,  contumá- 
cia ,  voluntária  ,  e  de  mà  fé.  §  f.  Na  pertinácia 
dejia  conquijia  ,,  Fieira. 

PERTIISIA2  ,  adj.  obfiinado  ,  contumaz  vo- 
luntariamente ,  e  de  má  fé ;  teimofo  ,  emper- 
rado. 
PERTINAZMENTE ,  adv.  com  pertinácia. 
PERTINENTE  ,  adj.  que  vem  a  propofito 
V.  g.  „  artigos  pertinentes  á  demanda  ,i  Ord.  5. 
5:4.  §   12. 

PERTO  ,  f.  m.  (que  quafi  fempre  fe  ufa  ad- 
verbialmente)  á  pequena  diftancia,  proximidade 
de  termo  a  refpeito  d'outro  v.  g.  „  mora  aqui 
perto ;  fica  perto.  §  Quafi  v.  g.  „  hião  perto  de 
1,0  homens  ;  perto  de  ?  horas ;  jd  perto  da  noite, 
§  Os  pertos  da  pintura  ,  os  objedos ,  que  fe  re* 
prefentáo  como  mais  próximos  a  quem  os  vc. 
§  Saber  alguma  coifa  de  perto ,  i.  e.  averiguada- 
mente.  F.  do  Arceb.  L.  i.  c.  i.  §  Perto  junto; 
chegado  ,  (como  prepof.)  Leão  Defcrip^ão  /.  11. 
V.  ,,  perto  <í  ribeira  ,, 

PERTURBAÇÃO  ,  f.  f.  confusão  ,  defordem, 
nas  coifas  ,  que  eílaváo  arrumadas  ,  nos  penfa- 
menros  defordenaJos  ,  e  no  modo  de  os  expri- 
mir ;  na.  Ordem  -civil  ,   e  moral  da  focicdade. 

PERTURBADAMENTE,  adv.    com  pertur- 
bação. 
PERTURBADO  ,  part.  paíT.  de  perturbar. 
PERTURBADOR  ,  f.  m.  ou  adj.    que  caufa 
perturbação. 
,  ou  acceíTorio  de  outro  v.  g.  „  hu-\     PERTURBAR,  v.  at,  caufar  defordem  fizica, 
'a  com  fuás  pertenças.  Orden.  no  fim  pag.  9.]  ou   Civil   ,    ou   nas  coifas  ordenadas   pela   rasão 
m'ier ,  Cmtr.t  com  todos  feus  termos  ,  renAv.  g.  „    perturbar   a  natureza    com  remédios  mal 
mitos ,  pertenças  ,    é-c.  todas  as  pertenças  applicados  ;    perturbar   as  Leis  fificas  do  mundo, 
wn,  /.  e.  tudo  o  que  he  feu  ,    e  a  ellt' perttírbar  o  exercito ,  que  ejlava  em  ordem;  pertur- 
;^  \bão  as  paixões  os  ânimos.,   o  /«/20 ,    eb-c.  pertur- 

TENCENTE,  part.  pref.  de  pertencer.  ^  bar  a  fociedade  da  vida  Civil,  perturbar  a  ordem 
hábil  para  emprego,  ofiicio.  M-  Luf.  t.' nas  proporções  Aritméticas,  e  Geométricas.  §.—.fe^ 
[94.  col.  2.    ,,  monge  honeílo  ,   e   apto  ,    e  àe  medo,  pavor,  &c. 
?'iíe  :  „  trajo  pertencente  para  o  faimento  ,J     PERTUXAR  v.   Portuxar. 
J.  ?.  p.  I.  c.  ^?.    §    Próprio  V..  g.  „    os]     PERU',  f.  m.  ave  de  penna ,    vulgar,   e  ca» 
!«  pertencentes  para  alguma  obra  „  Firia-Tcln. 


TENCER  ,  V.  ti.  fer  de  alguém  v.  g.  ,, 

heii-9  pertence-me  :  pertence-vos  o  direito  def- 

yiijia.  §  Referir-fe,  refpeitar  v.^.  „  quef- 

e  pertencem  á  Filojofia. 

TENDENTE  ,   PERTENDEP. ,  &c.  v. 

're. 

TIGA ,  f.  f.  varapáo ,  arma  rufei  ca.  Eneida 


PERU'A ,  f.  f.  de  peru. 

PERUCA  ,  f.  f.  cabellelra  redonda. 

PERVERSAMENTE,  adv.  com  perverfida- 
de.  §  A's  avdTas  do  que  fe  havia  de  entender , 
ou   fazer. 

PERVERSIDADE  ,  f.  f.  maldade  ,  deprava» 
ção  de  coílumes.  Cunha  Eifpos  de  Braga. 

PERVERSO  ,  adj.  máo  ,  depravado.  Fieira  ,; 

Bb  não 
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mo  ha  coifa  inais  perveifa  ,  qiíe  os  olhes:  bmein 
perverfo: 

PERVERTEDOR,  f.  m.  o  que  perverte.  § 
adj.  V.  g'  5,  licenças  pervertedoras  da  fantidade 
dos  antigos  coftames. 

PERVERTER,  v.  at.  ufar  mal  na  applka- 
çáo  V.  g.  „  a  Medicina  enfmoií  boas  confeições , 
gr^  nos  pervertemos  para  dar  peçonha  „  Ulifipo  j. 
2-28.  §'  Deitar  a  perder  ,  defviai-  alguém  áo^  ca- 
minho da  reftidáo  ,  e  probidade  ,  com  rasóes  , 
e  exemplos  máos ;  perverter  alguém  do  feu  fenti- 
do  ,,  Élegiãda  f.  87.  §  „  O  amor  ,  e  ódio  pre- 
vertem  o  juizo  ,j  Eajr. }.  216.  §,  f;  Perverter  as 
sojiirmes  ;  „  perverter  o  fentido  das  Ejcrititras.  § 
3,  Fieira  :  perverter  a  ordem  ,  alterando-a  para 
má. 

PERVERTIDO  „  part.  paff.  de  perverter ,  de- 
pravado. 

PE'RVIO-,  adj.  patente,  onde  fe pôde  entrar, 
e  clíegar  „  paz  ,  felicidade  ,  defcanço  . . .  com  a 
vinda  de  Chrijto  ferão  jaciíes ,  e  pervias  a  todos 
3,  Paiva  S.   i.  f.  284.  v^. 

PERUQUA  V.  peruca. 

PESADAMENTE  ,  adv.  com  pefar  ,  traba- 
lho ,  "^oieíta;  de  mámente.  Âftiaral  11.  §  Dor- 

i}ur ,    i.    e.    profundamente.    Lobo  DeJengM- 

Bife.  2. 

PESADELO,  f.  m.  opprefsáa,  e  aperto  de 
coração  que  fobrevem  ao  que  eílá  dormindo  , 
dè  ordinário  fobre  o  lado  efquerrfo.  §  f.  O  qne 
he  importuno  na  pratica  ,  ou  com  viíitas  canfa- 
tivas. 

■  PESADO  ■„  part.  pa.T.  de  pefar.  §  Pefado  a 
^Olíroy  i.  e.  dando-fe  tanto  oiro  ,.  quanto  hc  o 
peio  da  coifa  ,  que  fe  compra  ,  ou  paga  pefa- 
da  a- oiro.  §  Rijo  ,  tefo  ,  cem  força  v.  g.  ,,  pe- 
fados  golpes  de  malho  ;  de  efpada-.  M.  Conq.  pe- 
fados  chu\>eiros,  §  Carregado  ,  e  pejado  de  gor- 
dura ,  de  fiumores  v.  g.  „  homem  velho ,  c  pefa- 
do ;  a  cabeça  pefada  ;  ares  grojfos  ,    e  pefados-  de 

vapores  ,    é-c.  §  Oôenfívo   v.  g.  „  palavra ,, 

gd-a^a -pefada.  M.  Luf.  e  Lobo.  §  Trifte ,  enfe- 
Jofo  V.  g.  5,  tempo  pefado.  LuÇiada  6.  40:  „  vJ- 
da  pefada  „  ^■7fí>/?.  §  "ExaminadQ.  Arraes  2.12. 
,;  pefada,  e  tenteada  a' efcaceza  do  mundo.  §  Pe- 
fado ,  contra  vontade  ,  de  mámente.  £/ífr,  5.  10. 
5,  o  Jablo  não  jaz  nada  forcado ,  pefado  ,  nem 
contra  fií^  vontade  ,,  j.  ziS'  v.  §  Matetm  pefa- 
iU  ,  grave,  de  muita  ponderação  ,  de  momento. 
'jorn.  d''A]ríc:i  L.  2.  c,  17,  §  „  Jíofio  grave  cara 
pifada  ,  írijíonha  „  Pinheiro  2.  f.  82.  :•  Pbnâo 
mjte  ,  e  pefado  o  rofio  tinha  „  Ulijf,  4;  ^jy. 

PESADOK.J  f.  m.  o  c^ue  pefa  na  b.alança,. 
Qrdm^ 
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^     PÉSADUMBRE  v.  pefadume.  Chagas. 

PESADUME  ,  f.  m.  pefar  ,  r-oleftia  , 
vontade  caufada  de  trabalhe.  F.  do  Aiceb. 
nhnm  género  de  pejadwne  fent'a  :  Arrass  2. 
Andrade  Cron.  J.  ^.  p.  1.  c.  31.  /.  ??.  f. 
pejadmte  do  largo  ,  e  trabaíhojo  caminho :  F 
Ciófaj.  iij.  nem' — -,  nem  afco  ter>a  depila 
cerr.íào  n^btmia  cella  ,,  Paiva  Senn.   i.  /. 

PE'SA-ME  ,  f.  m,  exprefsces  ,  conv  qi 
fignifica'  a  alguém  o  fentimentô  que  nos  c: 
os  feus  males  ,  principalmente  aos  anojado; 
morre  ,,  dar  os  pèfamss. 

PESAR  ,  f.  m.  arrependimento.  §  Senti 
to,  defprazer.  §  A  pefar ,  a  defpcito  ,  em 
pez  ,  mao  grado.  §  Também  fe  diz  pí/.tr, 
a  pefar  v.  g.  „  pefar  de  Fez.  Eufr.  i.  i. 
no  Ato  7,.  S.  5.  j,  G  mâa  pejar  veja  eu  ái 
mo  ;  fazer  mão  pefar  de  ft  ,  /.  e.  rr.oieft?. 
makratar-fe  ,  atormentar-fe  voluntariamente. 
bo  Defeng.  Defc.  8. 

PESAR  ,    V.  at.    examinar   o  pefo    per 
da  balança.    §   f;   Pef&r  em  bainiça  ,   exam 
avaliar  ,  ponderar  v.  g.  ,,    pejar    as  patav] 
Lobo  „ :  pefar  o  qtie  tinha  no  efpirito  „  L^ 
e  Barros  e/o.?,    i.  §  Pefar  o  Sol  ,  jr.  naut.  t 


a  altura.  Fieira.  §  v.  n.  Ser  grave;  ter  a 
pezo  V.  g.  ,5  pefa  ^  arraieis.  §  Pefar  de  I 
de  feris  fantos ,  i.  e.  ameaçar  que  fe  ha  di 
zer  alguma  coifa  a  pefar  de  Deus  ,  cu  dos 
tos.  Orden.  Manuel.  L.  5.  T.  314.  §  Pefar  d' 
ma  coifa  a  alguém  ,  /.  e.  fer-lhe  pefada  ,  n- 
ta  V.  g.  „  peja-me  de  vos  haver  opndido 
lhe  peza  porque  naceu  ,  í.  e.  vive  content* 
bemaventurado. 

PESAFvOSAMENTE,  adv.  com  pefar. 

PESAROSO ,  adj.  que  tem  pefnr ,  fe-t; 

PESCA ,  f.  f.  o  ado  de  pefcar :  o  offic: 
pefcadon  §  f.  O  peixe  pefcado. 

PESCADA,  L  f.  peixe  vulgar,  efpeci 
Afellíis  Latino.. 

PESCADEIRA  ,  f.  £  Fefcadeiro ,  f.  m. 
foa  ,  que  vende  pefcado.  Orden.  Adan.  . 
r.24. 

PESCADINHA  ,  f.  f.   pefcada  pequena. 

PESCADO  ,  f.   m.  toda  fone  de  peixe. 

PESCADOR  ,  f.  m.  o  que  pefca  ,  e 
diíTo. 

PESCAR  j  V..  at.  tomar  peixes  com  1 
anzoes,  &c.  nos  rios  ,  á  beira  mar,  ou  r 
ro.  §  f.  O  tire  ò  foi  pejcar  ,  i.  e.  ferir.  / 
§  Em  jr.  X.  tirar  com  deftreza.  Ciahra  ,.  l 
a-s  Provindas.  §  Ver  de  hum  volver  d'ol 
fem  que  outrem  o  advirta  v.  g.  ,,  pefijfíei  ( 
afiava  efçrifo^em  hmi  papel  fobre  a  bancu 
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i^SCAREjO  ,  ad).  concernente  á  pefca  v.  p 

■rca Fergel  dds  Plantas. 

:SCARIA  , .  f.   f.    péfca.  §  Ribeira  onde   íe 
e  pefcado.  Barboja  Diccion. 
/SCAZ ,  f.  m.  (da  lavoura)  cunha  ,  que  tem- 
a  teiró  para  a  fegurar  no  rcmáo  ,  aperta  o 
I  com  a  rábica. 

^SCOÇADA  ,  f.  f.  pancada  com  a  máo  no 
ço.  Severim  ÍVet.  42. 
SCO  CEI  RA  ,  f.  f.  cachaço.  E.  P. 
SCOÇO  ,  f.  m.  collo  ,  garganta. 
SCOÇUDO  ,  adj.  de  collo  longo ,  c  alto 
„  ave  pefco^/ída.  Jne  da  Caça. 


SCUDARj   V.  ant.    v.    peiquifar ,    inqui- 

SENHO  ,  adj.    còr  de  pez   :    v.  pezenho. 

'011.  1 07.  pezenho  era  o  cavallo 

'SEPELLO  V.  pofpèllo. 

SÍNHO,  f.  m,   dim.  de  pefo. 

'SINHO  ,  f.  m.  dim.  de  pé. 

'SMANCOS  ,  f.   m.  pi.   Naut.  páos  ,  que 

o  o  redondo  do  carro   de  popa    por  dên- 

SO  ,  f.  m.  a  quantidade  de  matéria ,  que 
Igiim  corpo  ,  e  faz  que  elJè  carregue  na- 
,  fobrc  que  defcança.  §  O  padrão  pelo 
examinamos  o  pefo  do  corpo  ,  pondo  o 
na  ballança  ,  oppofto  á  coifa  que  fe  péfa. 
«  pefo  de  linho  ,    /,   e.   quatro    arráteis.    § 


PES  t^5' 

PESPEGADO  ,  part.  paíT.  de  pefpegar.  Ju^ 
to  do  Dia  de  Jkízo  „  mil  pancadas  te  darei  bem 
pefpegadas. 

PESPEGAR  ,  V.  at.  vulg.  v.  pegar  v.  r.  „ 
pefpegar  hmt  bofetão. 

PEí:PITA  ,  C.  f.  alvéloa.  B.  P. 

PESPONTAR  ,  e  deriv.  v.  Pofpomar. 

PESQUEIRA  ,  f.  f.  pefqueiro  ,  lugar  onde 
ha  armaçoe?  de  pefcar.  F.  Mendes  c.  55.  v.g.  „ 
pefar/eiras  de  atuns :  M.  Luf.  z.f.  71.  col.  2. 

Í-ESQUEIRO,  f.  m.  v.  pefqueira. 

PESQUIZA  ,  f.  f.  indagação  ,  bufca  v.  g.  „ 
fazer  pefqHzci  em  todos  es  cantos  da  cafa.  §  In- 


quirição ,    informação  que   Ce  toma  v.   g.  para 
defcobrir  delinquentes.  M.  Luf  t.  j.  /.  88. 

PESQUIZADOR  ,  f.  m.  o  que  pefquiza. 

PESQIJIZAR  ,  V.  at.  bufcar  ,  indagai-  ,  in* 
formar-fe  v.  g.  „  peftjjuizar  os  réos  ,  os  cmpli^ 
CCS ,  a  verdade. 

PÊSSEGO  PESSEGUEIRO  v.  Pece^o  ,    &c 

PESSEPELLO   V.   pórnelio. 

PESSIMAMENTE,  aâv.  muito  mal. 

PÉSSIMO  ,  adj.  fuperlat.  muito  máo. 

PESSOA,  L  f.  criatura  racional  compofta  de 
corpo,  e  alma,  Eufr.  /.  18.  v.  palavras  de  com- 
primento não  obrigão  a  peffoa.  §  Individuo  ,  que  fub- 
fifte  por  ú  ,  efpir.tual  v.g.  „  em  Deus  ha  tiez  pe[[oas 
dijiintlas,  e  hnmafó  Divindade.  §  Ter  peffoa  ,' i.  e 
corpo   bemfei.to.   §  Cavalleiro  de  fua  peffoa ,  i.  e. 


In  ho-^.       o  r.^j  ^    j  j T         >"    ..'......«^uu.    s   k^avaiieiru   ae  jua   pejjoa,t.e^ 


fo.  §  Pefo  de  relógio  ,  maíía  de  chumbo  , 
rro ,  que  pende  das  cordas  nos  relog;os  de 
'■•  §  f.  Coifa  que  opprime  V.  g.  ,,  o  pefo 
bilhas  ,  e  tributações ,  da  família  t]'íe  ejiã 
>•  V.  de  Síífo.  cap.  42.   §  Pejo  ,  grande  af- 


,  ou  mríla  v.g,  ,,  di\".gua  que  c.irrega 
'■Igm  lifgar ,  vallado  ,  é^c.  e  f.  o  pifo  da 
de  guerra  ,  a  maior  parte  delia.  §  Pefo  de 
í ,  que  correm ,  e  fe  accumulão  para  al- 
parre  do  corpo.  §  Pefo  da  cabeça,  que  fe 
como  carregada.  §  Importância  "V.  g.  ,,  o 
o  negocio  „  homem  de  pefo.  Eufr.  5.  8.  § 
ro  de  pefo ,  o  que  não  tem  falha  :  d:-qui 
,,  a  ncffa  alma  tanto  que  fahimos  do  Batif- 
de  pefo  ,,  /.  e.  fem  detrimento.  H.  Pinto 
■  §  Tomar  alguma  coifa  em  pefo  ,  carregá- 

fem  adjutorlo  ,  ou  apoio  de  outrem,  § 
m  pefo  ,  i.  e.  inteiro,  Sá  Mir.  §  Stíjien- 
?fo  da  butalht,  i.  e.  ornais  afpero,  e  fe- 
:11a.  A^.  Lt^f  §  Hum  pefo  d:(  o  ,  moeda 
lana  ,  de  prata  de  valor  de  800  reis  com 
diíferença.  §  Efiar  a  'oatalha  em  pefo  „  /. 
ido  de  ambas  as  partes  fe  peleja  fem  me- 

indecifa.  Cafian. ;}./.  57. 


de  Barros.  §  Fazer  de  peffoa  ,  haver-fe  varonil- 
mente. Fida  de  D.  Pauto  cap.  7,.  §  Batalha  dè 
peffoa  a  peffoa  ,  ou  peffoa  por  peffoa  ,  defafio  fin- 
guiar ,  duello.  M.  Lnjh.  e  Coes  Cron.  do  Princ.  c. 
54-  §  Ir  em  peffoa  ,  ;.  :.  náo  por  outrem  ,  ou 
mandando  outrem  poríí,,.§  Peffoa  Qna  Grammat.) 
pronome  da  jprlmeira  pelToa  ,  /'.  e.  que  £gnifica 
aquelle  que  falia  v.  g.  „  eu  ;  da  2,  que  "deno- 
ta a  peíToa  a  quem  fe  filia  v.  g.  „  tu  faze  o 
que  te  mandei ;  da  ^  peíToa  ,  que  náo  he  a  i  , 
nem  a  2.  §  As  peffoas  í/o  ver^o  são  variações  ade- 
quadas ,  e  refpondentes  ás  peíToas  ,  que  -falláo 
V.  g,  ,,  eu  amo,  tu  amas ,  elle  ama.  §  Peffoa  em 
frafe  Aftron.  v.  afpeíb. 

PESSOAL  ,  adj.  da  peíToa  de  que  fe  trata  , 
feito  por  elle  mefmo  v.  g.  „  obras  peífoaes  5, 
Lucena  ;  ferviço  peffoal ,  que  ha  de  fazer"  por  feu 
corpo  aquelle  ,  que  o  deve  ,  e  náo  mandando 
outrem  por  íi  „  Macedo.  §  Modo  pefojl  (  na 
Gram.  )  aquelle  cujas  linguagens  tem  variações 
corre fpondentes  ao^s  pronomes  v.  g.  ,,  eu  amo 
tu  amas  ,  elle  ama.  §  Citação  peffbal  ,  feita  a 
peJToa  citada,  ou  feus  familiares,  §  Obrigação  ^ 
privilegio  peffoaes  ,  o  que  fó  pertence  á  peííoa  a 
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quem  incumbe  ,  ou  pertence ,  e  não  pafTa  a  ou- 
trem ,    mas  perece  cora  ella.   Orden.    ^.  T.    58. 

§  5- 
PESSOALMENTE  ,  adv.  em  peíToa  ,  per  fi  , 

e  não  por  outrem  ;  náo  por  procurador  ,  ou  exc- 

cutador  V.  g.  „  comparecer em  juízo. 

PESTANA  ,  f .  f .  o  cabeílo  da  capella  dos 
olhos.  §  Peliana  da  viola ,  peça  de  marhm  ,  que 
eftá  abaixo  do  efpelho  ,  com  rCgos ,  onde  fe  em- 
bebem as  cordas.  §  Debrum  da  coftura  ,  ou  pe- 
ça eftreita ,  e  unida  â  obra  ,  talvez  com  cafas 
o'abotoar. 

PESTANEAR,  v.  n.  v.  peftanejar.  Firiato 
Canto   zo. 

PESTANEJAR  ,  v.  n.  mover  as  peftanas.  Fi- 
ttra. 

PESTANUDO  ,  adj.  de  grandes  peftanas  v. 
g.  ,,  olhos  pejiamedos.  Andrade  O on.^.  t,, 

PESTE  ,  r.  f.  doença  contagiofa  ,  e  de  ordi- 
nária mortal  caufada  da  contagiáo  do  ar  inficio- 
nado ,  e  caufa  grande  eftrago.  §  f.  „  ^  ciíbiça, 
a  lijonja  he  pejte  da  Corte  ,,  Fieira  „  Beatos, 
e  Beatas-  são  a  pejie  dafaha^ão,  e  das  çonfàen- 
€Ías'. 

PESTENENÇA,  f.  f.  antiq.  peftilencia.  TH- 
ttheiro    z.  f.    15. 

PESTiFERAMENTE  ,  adv.  em  modo  de  pef- 
te,  com  veneno  contagiofo. 

PESTÍFERO  ,  adj.  que  traz  ,  ou  canfa  pefte  ; 
peftilencial.  §  f .  yí  pejlijera  inveja  >  animo  pefli- 
jere  ,,  Nanfr.  de  Septilv.  j.  29.  v. 

PESTILÊNCIA  ,  f.   f.    pefte  j    contagio  da 
pefte. 
PESTILENCIAL,  adj.  perdfera,,  carbmcido 

piplíiKUll. 

PESTILENTE ,  adj.  peftilencial. 

PESUEIRO   V.  pezueiro. 

PESUNHO  ,  f.  m.  a  parte  da  perna  do  boi, 
ou  vaca  ,  a  qual  aíTenraria  n©  chão  ,  eortando-fe- 
Ihe  os  pés.  §  it.   O  pé  de  porco. 

PETA  ,  f.  f.-  V.  petorra.  §  /.  e  chtdo  y  mentira 
Itogrativa.  §  IVíanchaf  no  olho  do  cavallo.  t.  <í' 
uííveit.  5  A  machadinha  do  podão.  B.  P.  5  Peixe, 
aliás  lula.   B.  P. 

PETARDAR ,  r.  ar.  applicar'  o  petardo  á- par- 
te ,  que  íe  quer  romper  com  elk..  Exame  de 
Bombehoí  f.  4^2. 

PETARDEíRO,  f.  m..  artilheiro,,  que  atira  , 
€  defpara  petardos. 

PETARDO  ,  f.  m.  d'Artilh.  maquina  de  bron- 
ze da  feição  de  hum  Cone  truncado  ,  e  vazio  , 
com  4  afãs  5  com  que  fe  atraca  á  fua  caixa-  por 
4  eftnbos  de  ferro  ,  tem  o  ouvido  no  fundo  co- 
2U0  Q.  das  bombas  bem  no  centro,.  QudeíViado 
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delle  pollegada  ,  e  meia,  he  quafi  como  hu 
mofariz  grande.   Exame  de  Bomb. 

PETIA' ,  f.  m.  madeira  Brafilica  de  mi 
tar  ,   he  amarellado. 

PETIÇSO,  f.  f.  o  adio  de  pedx,  pcd 
to  ,  requerimento  vocal  ,  ou  por  efcrito  ( 
guma  coifa  devida  por  juftiça  ,  ou  que  } 
mercê,  e  graça.  Severim  Not.  4í.j,  á  peti^^ 
Reino  cm  Cortes ;  dar  bmna  petição  ao  "^lú 
e.   fnpplica   por  efcrito  :  rogo.    F.  do  Ara 

c.  A- 

PETICE'GO  ,  adj.  de  vifta  curta :  jam 

PETIME'TRE  ,  f.  m.  o  mancebo  que 
demafia  anda  atilado  ,  enfeitado ,  e  he  dos  pi 
ros  feguidores  das  modas. 

PETINGA  ,  f.  f.  peixinho  de  que  os  ] 
dores  fazem  ifca. 

PETINTAL  ,  f.  m.  homem  do  ferviço 
timo  das  galés  ,,    hum  petintal  haja  tanto 
hum  galeote  ,,  Privileg.  dei  Rei  B.  João  i. 

PETIPE'  ,  f  m.  efcala  ,  oa  regoa  di 
em  certas  partes  geometricamente  para 
medidas  de  edifícios  ,  &c.  também  vem  nos 
pas  dividido  arbitrariamente ,  e  cada  divisa 
prcfenta  huma  certa  extensão  de  milhas, 
goas  ,  para  fe  faber  as  diftarcias  das  terr: 
mando  o  intervallo  delias  com  o  compafli 
applicando-o  ao   pctipé. 

PETISCA  ,  f.   f.    jogo  de  rapnzes  ,  os 
põem  no  chão  huma  moeda  de  cobre ,  e  s 
lhe  como  a  alvo, 

PETISCAR  ,  V.  n.  ferir  v.  g.  ,,  pet'Jc 
pederneira.  §  Ter  noticia  fuperficial ,  e  fali 
perficialmente  v.  g.  „  petifea  de  filojofo.  § 
fazendo ,  tocar  de  v.  g.  „  petifea  de  calvi 
Petijcar  no  Jei  rolho  ,  tocar,  batendo  levemi 

PETISCO,   f.  m.    a  iíca  ,  mecha,  e 
todo  o  apparelho  de  ferir  lume. 

PETISECO  ,  adj.  quafi  ,  ovt  meio  feco 
tas  arvores  são  petifccas ,  e  de  poucas  folhas 
te  da  Caça. 

PETITES  ,  adj.  antiq.  tomefes  petites , 
fes  pequenos  ,  moeda  del-Rei  D.  Femand 
verim  Not.  /.  179. 

PETITÓRIO,  f.  m.  fam.  petições  r?|; 
em  matéria  de  pouco  potte.  §  Os  Mendi 
chamáo  petitório,  o  diílrito  onde  pedem 
aâo  de  pedir  v.  g.  „  petitório  da  Jruti 
azeite.  §  t.  jF^pííÍ.  Acção  de  pedira  proprÍ£ 
V.  polfefforiv. 

PETO  ,  adj.  olhos  petos ,  de  vifta  3tra\ 
com  hum  geito  ,  que  lhe  dão  os  namorado 
moes.  Écloga  6.  ejl.  ^o. 

EETORRA,  fv  f.  piáo  comprido,  que 
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5  fazem  girar,  açoitandc-o  com  luim  azor- 
;  de  treiín. 

■TRECHADO,  part.  paíT.  de   pctrechar. 
'.TRECHAR  ,  V.  at.    prover  de  petrechos  , 
cionar.  Inf/él. 

^TRECHOS  ,  f.  m.  pi.  inftrumentos  de  guer- 
reire.  §  Petrechos  de  cofmba ,  a  frafca  do  ler- 
della. 

TRÍFÍCAÇÂO,  f.  f.  o  afto  de  petrificar, 

etrincar-fe  v.  ^.   ,,    a  petrijicação    dos  corpos 

-fe ,  éfc.  §  O  corpo   petrificado  ,,  que  pro- 

be  ejfe  ?  b/ma  petrificarão ,    ou  imm  petrifi- 

TRTFICADO ,  part.  pafT.   de  petrificar. 
.TRIFICAR  ,  V.  at.    empedernecer  ,  fazer  , 
fazer  com  que  alguma  fuftancia  fe  torne  em 
.  V.  g.  „  os  fítítrijcos  ,  algum  madeiro  ,  os  of- 

') fe  ,  tornar-fe  em  pedra. 

TRINA ,  f.  f.  huma  cintura  ,  ou  cinto  com 
as  ,  de  coiro  ,  que  fe  cingia  por  cima  da 
i.  £ufr.  I.    I.    e  2.  1.  „  olhai  aquella  pe- 

como  anda  atada.  §  O  lugar  onde  fe  aper- 
petrina ,  a  cintura.  Camões  Luf.  i.  ^i.  Ba 
petrina  chamas  lhe  fahirão  „  íalla  de  Ve- 
§  A  parte  dos  jubóes  ,  e  vafquinhas  ,   que 

,  e  cobre  a  cintura ,  daqHí  gibão  de  petri- 
I  Camões   efcreve  pretina  do  Efpanhol  „  Pre- 


mas também  naquelle  idioma  fe  efcreve 


TROSO  ,  adj.  offos  petrofos  ,  sáo  das  ore- 
e  por  huns  fetis  orifícios  paíía  o  fem  ao 
i  auditivo. 

-TULANCIA  ,  f.  f.  defpejo  ,  atrevimento, 
3ro  ,  principalmente  em  coifa  deshonefta. 
•TULANTE  ,  adj.  immodefto  ,  atrevido, 
orado,  principalmente  em  coifas  deshonef- 
,  Bacco  petulante.  Ulijfea  4.  66,  §  O  gado 
.  e.  as  cabras  lafcivas,  ou  brigofasr  Camões 
a  ^. 

UCEDANO  ,  f.  m.  herva  ,  alias  funcho-  de 
,  ou  ervado. 

SUGADA  V.  piúgada.  Ef4fr.  5.  8. 
■VIDE ,  f.  f.  femente  v.  g.  dos  melões  , 
icias ,  &ç.  §  As  gallinhas  tem  huma  doen- 
íjue  confiflre  em  criarem-  huma  pellicula-  bran- 
luc  lhes  forra  a-  lingua  por  baixo,  e  fe  diz 
e.  §  Nos  homens  pevide  he  o  defeito  na' 
meia ,  que  confifte  em  trocar  o  r  em  / ,  e 
:em-  os  de  lingua  blefa.  §  Faifca  ,  que  fahe 
ndeia.  Barros  2.  j.  \6i.  v. 
^VIDOSO-,  adj.  o  que  pronuncia  mal  por 
evide  na-  lingua  ,,  oa  o  que  tem  a  lingua 

'VIRADA  V.  pivlrada»- 
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PEZ  ,  f.  m.  a  refina  do  pinlío  qu;imado,  li- 
quida ,  ou   confolidada. 

FEZ  do  verbo  pezar  ,,  em  que  vos  pèz  ,,  i.  e. 
a  voífo   pefar,  a  vofl!b  defpeito.  F.  de  Siífo  cap. 

PEZADUME  V.  pcfadume.  Jrraes  2.   21. 
PEZAR  V.  pefar.  Â/íto   do   Dia  de  "^uizo  „ 
Jazer  pez/ires  de  alguém  „  tratá-lo  muito  maL 
PEZEBRÂO  V.  pefebrso. 
PEZENHO  ,  adj.  v.  pefenho. 

PH  A 

PHALANGARCHIA  ,  f.  f..  a  dignidade  de 
chefe  de  Phalange.  Fafconc.  Arte. 

PHALAN-GE  ,  í.  f.  efquadráo  quadrado  ,  ds 
ue  ufaváo  na  guerra  os  Macedonios  ,  o  qual 
e  ordinário  confiava  de  8  mil  homens  d'inran- 
taria.  Fafconc.  Arte.  §  f.  Quaefquer  tropas  copio- 
fas ,  exercito.  M.  Conq.  (j.  7,2.  barbaras  Jalaft' 
ges. 

PHANTASIA  ,  PHANTASIOSO  ,  PHAN- 
TASIAR  ,  PHANTASTICO  v.  com  Fa. 

PHARETRAR  V.  Setear.-  Faria  ,  e  Soufa. 
poet. 

PHARISAICO,  adj.  de  Pharifeo  v.  ^.  „■  zè- 

FHARISEU  ,  f.  m.  entre  os  Judeos  os  Pha^- 
rife.vs  formaváo  feita  á  parfe  ,  e  afi*edlaváo  auf- 
teridiíríc  de  vida,  e  muita  obfervancia  de  coifas 
náo  efienciaes.  §  t.  viilg.  O  enxergão  de  pa- 
lha. 

PHARMACEUTICA  v.  Pharmacia. 

PHARMACEUTICO  ,-  adj.  que  refpeita  á 
Pharmacia.  §  fiibfl.  O  Boticário. 

PHARMACIA,  í.í.  parte  da  Medicina,  que 
enfina  a  preparar  ,  e  confervar  ás  drogas  medi- 
cinaes ,  e  remédios. 

PHARO  ,  f.  m.  faro  ,  oti   foroU 

PH  A  ROL   V.  farol. 

PH  AZES  ,  fr  f.  pi.  Aftron.  is'  appAreneias  3^ 
ou  figuras  que  faz  ,  e  moftra  a  parte  illuminada 
da  Lua. 

PHATIQSIM  ,  f.  m.  v.  emphitGuíIs.  §  De 
pbatiofm ,  f.  e.  por  longo  tempo  v.  g.  ,,,  voíí 
degradado  de  phatiojim  para  a  America. 

PHEBE  ,  L  f.  poet.  a  lua.   Camões. 

PHEBEÓ  ,  adj.  poet.  do  Sol  „  alampada  pbs'' 
bea  ,,  o  Sol.   Camões. 

PHEBO,  f.  m.  poer.  o  SoJ. 

PHENAS  ,  f.  f.-  pk  aves  filhais  doí  Halietos^ 
Arraes  i.    15-. 

PHENÍS,  f.  f.  ave  fabulada,  da  qual  fe  diz 
que  ha  huma  íó  ,  e  vive  muito  ,  e  ie  reproduz. 


ipS  PHE 

das  fuás  cinzas ,  em  que  fe  torna  abrafanJo-fe 
n'huma  fogueira  junta  por  ellá  de  páos  aromá- 
ticos ,  e  que  ella  accende  debatendo-fe.  §  f.  He 
ín.  ou  Jcmin.  e  fignifica  coifa  única  na  fua  ef- 
pecie  ,  ou  'principal  v.  g.  ,,  o  Sol  he  o  pbenis 
dos  plantas ;  a  Santa  Virgem  he  a  pbenis  do  anior. 
Camões ,  e  Fieira  ,  e  Bluteau  Profas  Granuitonom. 
V.  Uiiljea  ?.  2^.  e  7.  104.  o  Phetiis  do  Ceo  „  e 
5,  que  ejie  Pbenis  qmr  o  Ceo  q'íe  fique.  §  Huma 
Conftellaçáo  do  Polo  AncaiSico. 

PHENOMENO  ,  f.  m.  todo  o  aftro ,  que  ap- 
parece  no  Ceo  ,  principalmente  o  que  apparece 
de  novo ,  ou  antes ,  fe  obferva  de  novo.  Notic. 
^Aftrol.  f.  45;.  §  Qiialquer  efeito  da  natureza, 
que  apparece  ,  e  fe  obferva  v.  g.  ,,  os  fenóme- 
nos da  laz  ,  do  Ar  fixo ;  da  attrac^ão  ,  <ò-c. 

PHILACTERIAS  v.  com  Phy- 
.    PHÍLASTERIAS  v.  com  Fi.  Paiva  S.i.f.  46. 

PHÍLAUCIA  ,  f.  f.  amor  próprio ,  diz-fe  á 
■má  parte.  Brito  Çuerra  Braf.,  e  Citniões. 

PHILISTEU  ,    adj.    íio  f.    de   %ura  agigan 
tada. 

PHILOLOGÍA  ,  f .  f.  a  arte,  que  trata  da  in 
.tèlligçncia  ,  e  interpretação  critica  Grammatical  , 
Rhetorica  ,    dos  autores  ,   das   antiguidades 


ou 

Jaiftorias  ,   &c 

PHILOLOGÍCO  . 
logia. 

PHILOLOGO  ,  f. 
lologia. 

(PHILOMELA 

(PHILOMENA  ,  f. 


adj.    que  refpeita  á  philo 
m.  que  he  verfado  na  Phi- 

f.  poet.  o  Rouxinol ,  ave 
do  primeij-o  ufo  Camões ;  o   2  vem  na  A4.  Conq. 
PHILONIO  j  f.  m.  medicamento  opiado  ,  oí- 

lícinal. 

PHÍLOSOPHAL  ,  adj.  philofophico  „  razão 
filofofal  „  Barros  Can.  Dedíc. 

PHILOSOPHAR  ,  V.  n.  penfar  ,  difcorrer ,  ou 
obrar  pbilofophicamente.  Camões  Oitavas  primei- 
ras,  e  Lobo  ,,  Qííando  os  Principes  Philofophaf- 
fem  ;  Philofophão  dejle  modo  Jobre  a  çaiifa  das 
marés. 

PHILOSOPHIA,  f.  f.  Amor  da  Sabedoria, 
ou  a  Sciencia  que  enfina  a  conhecer  por  meio 
da.ohfervaçâo  ,  e  experiencia-s  ascojfas  naturaes, 
ou  grtificiaes  ,  fuás  propriedades  ,  e  relações  , 
cauíiis  ,  e  effertos  ;  e  ailim  as  relações  moraes 
entre  Deos .,  e  os'honieris  ,,  e  entre  eiles  mu- 
tuamente. 

PHILO SQPHICAMENTE  ,  adv.  fegundo  os 
meios^ ,  e  artes  ufadas  pelos  Philpfofos  na  in- 
dagação,, ou  expofiçáo  da  verdade,,  ou  na  prati- 
ca da  moral  phUofophicá  v.  g.  „  penjar~ ,  ha- 

ver-fe—í-i.yiyer-^-rirr-r 


PHL 

PHILOSOPHICO  ,  adj.  concernente  i 
fopbia  ,  ou  ao  philofopbo. 

PHILOSOPHO  ,  adj.  o  que  profeíTa  , 
tica  os  diftames  da  P'  "    " 


PHILTRO 


m. 


a  toma 


'lilofophia. 
amavia  ,   ou   bebid 
tome   amor    a  qut 


que    quem 
deo. 

PHISICA  ,  e  outros  bufquem-fe  com  i 

PHLEGETONTE,  f.  m.  v.  o  Dicc.  dal 
§  poet.  O  Inferno.  Aí.  Conq. 

PHLEGON  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

PPILOGOSIS  ,  f.  m.  tumor  de  fangue.  í 

PHOCA  ,  f.  m.  e  f.  monílro  marinho 
boi  ,  que  fegundo  a  Fabula  apafcentava  I 
Camões  Luf.  i.  52.  „  os  jelos  Phocas :  Nd 
Sepiilv.  Canto  6.  feios  phocas :  Ulijfea  2.  5^. 
gra  Phoca  ,,  Loho  Defeng.  D.  5.  o  delfim, 
ca  ^  e  a  bale  a  vivem  de  prefa. 

PHOSPHORICO  ,  adj.  da  natureza  do 
phoro. 

PHOSPHORO  ,  f.  m.  a  efbella  d'Alva 
cifer  ,  Vénus.    §  Qualquer  corpo  ,  que  de 


5. 


,    e  outros  v 


luz   no  efcuro  ,  ha  phofphoros  naturaes , 
ficiaes. 

PH  RASE  ,   PHRENESI 
Fra. 

PHRENODIACO   ,    adj.    difarfo , 

por  occafião  de  alguma  calamidade  públic; 

PHYLACTERIÂS  ,  f.  f.  pi.  „  Philafterií 
huns  pergaminhos  á  feição  de  Capellas  ,  e 
os  Pharifeus  inventarão  trazer  efcritos  os 
damenros  da  Lei  ,  e  os  que  fe  queriáo  n 
mais  fantos  traziáo-nos  muito  maiores.  Pâ 
t.  i.f.46.  .§  f.  Sutileza  V.  g.  ,,' ufar  das  ^ 
terias  da  indiifiria  „  Port.  Reji. 

PHYSICA,  f.  f.    parte    da  Philofophia 
trata  dos  corpos  naturaes  ,  e  fuás  propried 
indagando-as  por  meio  da  obfervaçáo  ,  e 
riencia.  §  antiq.  P^edecina. 

PHYSÍCAMENTE  ,  adv.  fegundo  as  1( 
phyfica  ,  fegundo  as  propriedades  ,  e  nai 
das  coifas  corpóreas  as  leis  ,  que  nellas  í 
ferváo   v.  g.  ,,  he  phyficamente  impoffivel. 

PHYSICO,  adi.    natural,  corpóreo  V.  g 
nwndo  phyfico  oppofto  ao  moral. 
_  PHYSICO  ,   f.   m.  o  que  fabe  phyfica. 
tiq.  o  Medico. 

PHYSIOLOGIA ,  f.  f.  parte  da  Meii 
que  eníina  a  conhecer  a  natureza  do  corp( 
mano. 

PHYSIOLOGICO  ,  adj.  que  rcfpfita  á 
fiologia. 

PHYSIONOMIA  ,  f.  f.  arte  de  conhec 
hábitos  tio  animo ,  e  fua  indqle ,  por  nieii 


Pm 


's  ,  principalmente  as  dò  foílo.    §    As  fei- 
■  io  rclío. 

VSI0a'0M!CO  ,  adj.  que  rerpeira  á  phy- 
rii.i. 

i'SIO  A^OiVIISTA  ,    r.  c.    peíToa  ,  síjiie  co- 
a  Índole  de  cutrem   pelas  feições  do  rof- 
las  miuia-.çjs  ,   e  alterações. 
liTÃO,  i'.  V.  o  Dicc.  da  Fabula. 

PIA 

,  r.  f.  vafo  concavo  de  pedra,  onde  fe 
agua  benta ,  e  para  baptizar.  §  Vaio  de 
de  dar  de  beber  ao  gado  ,    e  comer  aos 

,  Scc.  Coes  Cron.  do  Princ.  cap.  pç.  §  Fa- 
1  égua  remendada.  Fieira.  §  t.  Naut.  v. 
!<!•  , 
CHE  do  Italiano  ,,  P/>fe 


guardador. 


,j  1.  r.  appraz, 


;  dizemos  „  ta.de  piache  „  i.  e.  ja  náo 
ipo  ,  perdefte  a  occafiáo.  (£a/r-.  e  Uiififo.^ 
•■  bufca  as  coifas  tarde ,    e  fe  refolve  lar- 

'CULO  ,  f.  m.  crime  ,  delido.  Alma  ivf 
§•  Sacrifício  de;  expiação.  7^'.  de  S.  "João 
'z  „  tem  a  gloria  na  O/iz  de  Cbrifto  não 
•atibulff ,  mas  como  piãmh. 
DO  ,  f.  m.  o  piar  dos  pintos,  c  aves.  § 
io    da    garganta   ,    que    faz    o    afmatico. 

COSAMENTE  ,  adv.  com  laftima ,  picr. 
compaixão. 

DOSO  ,  adj.    compaffivo  ,  mifericcrdiofo. 

excita  a  compaixf.o.  Eufr.  f.  ii8.  „  car- 

íinores  por  mais  piadoja  ,   que  vâ  de  par- 

^ )  (^.  L  de  pião  ,  mulher  náo-nobre.  Ea- 
•/•  115. 

wATER  ,    f.  f.  Anatom.    husna  membra- 
c  envolve  immediatamente   o   cérebro. 
WENFE  ,  adv.    com  piedade,  religião  v. 
iameme  cremos  que  ejiá  em  gloria  quem  ví- 

)j  f.  m,  melhor  ortografia  he  peão  ,  ho- 
e  pé  na  trepa.  Nobiliário  „  hum  peão  fi- 
'  j,  hum  fidalgo  ,  que  militava  a  fé.  § 
'CU,  não  cavalleiro.  Ord.  s-T.  1:59.  pr.  § 
''■fz,  as  duas  ultimas  peças,  ou  figuras, 
aificão  a  plebe  da  Republica.  §  P/íío  ,  pe- 
5a  de  páo  ,  arredondada  na  parte  cppof- 
erráo  ,  na  qual  tem  huma  cabeça  ,  en- 
^he  huma  fieira, ,  e  fokando-o  depois  dan- 
gira  fobre  o  ferrão.  §  No  Manejo,  he, 
'm  7,  cavas  para  marcar  as  voltas  do  ca- 
e  defender  o  cayaikiro  das  pernadas ,  -v 


VIA  igg 

^,  dadoi'.'  %  'fra  Jt.íjona ,  he  viga  pcrpeudxu- 
lar  ,  que  gira  fobre  dois  ferrões  dos  extremos  ,. 
C   fobre   o    tacoi    <>••  " 

FIAMBRE V-f.  m;  huma  forte  de  andas.  E.' 
JMendes. 

PIAR  ,  V.  n.  fokar  a  voz  como  os  pintos, 
dar  piado.  §  nzGiiia,  bébèr.  Uiiflpo  Coriíid.  piar 
de  godo  frcf.  • ,       ' 

PIASSAVA  5  f.  f.  efpecie  de  juncos  pretos  ,^ 
de  que  fc  fazem  vaíTouias  ,  e  outras  obras. 

PÍASTRÂO,  f.  m.  d^armadura  ,  peça  de  fer- 
ro que  forrava  por  diante  as  coiraças  ,  ou  peiías 
d^a^o  ,  cu  soiras.  Palmerim.  p.  i.  e  z.  c.  70.  ,,, 
piões  anuados  de  piajirões  ^  ealabardas  .,  e  aote- 
fe  que   dá   eftas  armas  fempre  aos  piões. 

PICA  5  f.  f.  V.  pique.  Marinho  Orden.  Milit.' 
f.j.  Freire  Z.  2.  «.  152.  §  t.  Naut.  Amaral  c.  lí. 
„  ahrio  a  náo  pelas  pic-jis  de  proa. 

PICADA  ,  f.   f.    golpe  ,  ou  ferida   de  ponta 
v.  g.  com  a  Janceta ,  alfinete ,  trom.ba  ,  ou  fer- 
rão de  abelha  ,    &c.    §-■  Dòr  femelhante  a  que- 
caufa  a  picada.  §  rta  Folat. ,  picadas  ,  são  picá-^ 
dos    de  carne  que  fe"' dão   por  cevo  ás   aves  de 
caçar.  Afte  da  Ca^a.  §■  Caminho   ellreito  que  fe' 
faz  per  entre  mato,  derriba  ".do  algumas  arvores. 
5  Picada  no  inimigo  ,    dano  leve  que  fe  lhe  jaz- 
ccm  cobreias ,  eí>f„  Gafian.  6.c.  115.  '    • 

J-ICADEIRA  ,  f.   f.    ferro  com  qile  picão  as» 
:mós  ,  piwtrera.  Blideau. 


->  PICADEIRO  ,,  f..'-m,  :v..  picaria.  §  Nos  enge- 
nhos ,  he  área  por  onde  andâo    em  roda  os  bois, 
que  movem   cangados,  as  alm.anjarras.  §  Peça  de 
lenha ,    Ibbre  que  O  rachador  enccfta  a  que  vai 
rachar.    §    Picadeiros,  t.  Nam.  os  páos  que   foi--; 
tem  a  nao  na  envafadura  ,  e  que  fe  picão  quan-'i 
do  fe  ha  de  lançar  aoniar.  Cajtan.-L.  t,. f.  I0^■ 
H.  Naut.  t.  \.  ,,  pojia  a  quilha- fobre  es  picada--- 
^^{  }i    ^    Picadeiros,  homens  que   íraziáo  peixe"-' 
dós   portos   de  mar    ao   ihterior  do  Reino   ,    oa 
certiaão  de  que  fenãs  pefcára  nada..    Fieira  Car' 
tas  t.  2.  f.  -27, 

PICADINHA  ,  f.  f.  picada  leve. 

PICADO,  parr.  paíT.'  de  picar.  §  Ornar" — j 
/._?.  ajgum  tanto' alterado,  yím.í/ví/' 7.  §  no  Bra- 
são ,  Hialhado.  com  cerros  pontos  v.  g.  ,,  Leo- 
pardo picado  de  prata.  §  O  que  fe  pica  facilmen- 
te. §  O  que  prefume  de  algum.a  coifa  .  de  que- 
tem  alguma  leve  tiíitura  v.  g.  ,,  picado  de  gra- 
ciofo.  Er/fr.  J.  ,.  fi.  i.  §  Eftim.ulado  v.  g.  „, 
picado  da  c^éiça  j  íoeado  v.  g.  „  pitado  de  amor 
„  Ulifipo  f.  i?.j.  V.   '■  r.v.*-'-    -,.,  , 

PICADO,  f.  m.  guifado  de  carne"  picada ,  ou, 
feha  cm  miúdos  pedacinhos  ;  cu  de  peixe  d©. 
mefmo  modo. 
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PICADOU  ,  f.  m.  o  que  enfina  o  manejo  ás^ 
beílas. 

PICADURA  ,  f.  f.  picada.  §  Picad/tras ,  o 
pó,  e  larquitiSas,  que  fahem  da  pedra  lavrada. 
§  iS^os  alicates ,  tomilhos  ,  e  outros  inftrumen- 
tos  de  apertar ,  sáo  dentes  como  a  gran  das  li- 
mas,, para  náo  efcorregar  aquíllo  ,  que  com  el- 
]es  Te  aperta.  Efping.  Perfeita  f.  lO.  a  picadura 
díi  lima. 

PICAFLOR  ,  f.  m.  ave  Brafil.  ave  mui  pe- 
queia  de  cores  mui  vivas  ,  e  cambiantes  ,  que 
íe  nutre  de  mel  das  flores. 

PICAMILHO  ,  adj.  boroeiro  ,  que  come  bo- 
roa ,  diiTc  para  injuriar  os  do  Riinho  ,   &c. 

PÍCANCEIRA  ,  f.  f.  huma  herva  branca, 
velluda  herba  tomentofa. 

PÍCANCO  ,  f.  m.  ave  peregrina.  Picfts  i.  Ar- 
te da  CítçaJ.  96. 

PICANTE ,  part.  pref.  de.  picar  ,  que  pica  , 
offcnde  v.  g.  „  heiva  picante  ao  gojto ;  fabor  pi- 
cante. §  f.  Pungente  ,  dòr  picante  ;  palavras  pi- 
cantes. 

PíCÂO  ,  f.  m.  inftrumento,  com  que  o  can- 
teiro pica  ,  e  lavra  a  pedra  groíTeiramente.  § 
Arruador  ,  valentão.  Ulijipo  f.  zi].  §  Hum  pei- 
xe ,  que  tem  hum  bico  mui  agudo.  B.  P.  Oxyr- 
rhinchus.  §  Pellomv  de  picão  ,  baila  de  ponta  de 
diamante.  Amaral  :^.  §  Facha  d'armas  com  pon- 
ta de  picão.    Ferreira  Põem.  t.  2.  f.  116. 

PICAPEIXE  ,  f.  m.  adem  de  bico  longo  ,  que 
come  peixe. 

PICAR  ,  V.  at.  dar  picada  ,  ferir  de  ponta 
V.  g.  „  picar  a  veia  com  a  lanceta  ;  picar  com  a 
pcmn  da  jaca  ,  com  jf pinho  ,  alfinete;  com  a  ej- 
pora  ,  011  de  ef porás  ;  com  o  bico ,  ou  tromba  v. 
g.  „  picou  me  a  abelha  ,  o  mofq'tito ;  picou-o  hii- 
mi  ferpente.  §  Picar  hum  cavallo  ,  enfinar-lhe  o 
maneio.  §  Picamos  até  Lisboa  ,  i.  e.  fomos  a 
cavallo.  §  Picar  o  imigo  ,  oii  a  fua  retaguarda  , 
perfeguindo,  e  fazendo  algum  dano.  M-  L<tf.  § 
Cortar  em  pedacinhos  mui  miúdos  ,  fazer  em 
picado.  ^  Cortar  v.  g.  „  picar  as  amarras  ,  quan- 
do he  neceíTario  dar  á  vela  depreíTa.  §  Picar  , 
fazer  certos  lavores  cortando  com  ferros  os  vef- 
tldos.  §  f.  A  dòr  pica  ;  a  fome  pica.  M.  Lufu.  § 
Picar  o  debuxo  ,  com  alfinete  fegundo  a  direc- 
ção das  linhas  ,  para  fe  eftrezir.  v.  ejirezir  t.  da 
Pint.  §  Lavrar  a  pedra  com  picão.  §  Pic.tr  o 
muro  nos  alicerces  com  o  picão  para  o  derribar, 
nos  ataques.  Banos.  §  Picar  o  coraí^ão  ,  dar  cui- 
dado ,  morder.  Fieira.  §  A  raiva  ,  a  cubica  pi- 
cão }ios.  Lobo  Defcng.  D.  5.  Je  ejia  raiva  não  o 
pica.  5  Picar  alg/tem  com  palavras ,  oífender,fe- 
íir.  §  Picar  no  jogo  dos  piques ,  he  pôr  na  me- 
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fa  hum  tento  ,  e  nos  outros  jogos  he  mo 
que  fazem  raiva  as  mãos  ,  que  fe  perde 
Picar  os  inviíes  ,  nos  jogos  de  parar  ,  aur 
as  paradas ,  cobrir  as  do  parceiro.  Ulijipo  j 
f.  aumentar.  §  Picar-Je ,  ofiender-fe.  §  it 
fumir  V.  g.  55  pica-Je  de  eloquente.  §  Pica 
mar  ,  alterar-fe.  §  Picar-fe  no.  jogo  ,  dob 
paradas  com  enfado.  §  Picar ,  incitar  v.  ^ 
anjo  da  guarda  nos  ejia  fempre  picando.  £ 
'ò.  ^  O  peixe  pica ,  ou  morde  a  ifca.  §  EJfe 
femj:re  pica  .,  /.  e.  dá  de  fi  algum  pro 
como  os  peixes  ao  pefcador  ,  que  tem  m 
armadilhas  de  anzoes.  UHftpo  /.  z66.  §  En. 
picar  a  pejle  ,  i.  e.  a  ferir  hum ,  ou  outro 
Cron.  del-Kei  D.  Duarte.  §  Apreííar  para 
conclusão.  Eufr,  i.  i.  §  Picar  alguma  mà 
tocá-la  levemente  ,  c  de  pafiageni.  Arte  dj 
tar  c.  51.  §  O  vento  pica  o  m.tr  ,  i.  e.  ai  terá 
volve  o.  Aíaufmbo  J.  5-  v.  eji.  2. 

PICARDIA  ,  f.  f.  acção  vil ,  picara.  R 
Planetas. 

PICARESCO  ,  adj.  buriefco  ,  chulo  , 
Io  V.  g.   „  efiilo  picar efco  ,,   Lobo. 

PICARETE,   f.  m.  inftrumento  de  la 
dor  ,    he    martello    com  hum  quafi  corte 
bas  as  extremidades ,  para   cortar  os  tijolo: 

PICARIA  ,    f._  f.  a  arte  de  cavalgar  ;  o 
)o  ,  que   fe  enfma  aos  cavallos.  §  O  lugar 
elle  fe  enfina.  v.  piqueria.  §  Multidão  de  j 
Elegiada  f.  iot,. 

PICARO  ,  adi.  vil  ,  maroto  ,  patife.  < 
vulg.  buriefco  ,  ridículo  v.  g.  ,,  vejiião  & 
do  pictro.  Galhegos. 

PICAROTO,    f.  m.  V.   ápice,  cimo, 
,     PIÇARRA  ,  f.   f.  cafcalho  ,  ou  terra  m 
•da  coni  areia  ,  e  pedregulho.  M.  Liff. 
\     PICARRAL  ,   f.  m.  lugar  ,   onde  ha  p 
i     PIÇARROSO  ,   adj.  cheio  de  piçarra  , 
(natureza  de  piçarra. 

I     PICATOSTE  ,  f.  m.  de  cofinha  ,  rech( 
picado    de  carneiro   com  ovos    ,     e   pão  r 
temperado   com  limão.  Aite  de  Cozinha. 
1      PICEO  ,   adj.   de  pèz.  §  Negro  como  pc2 

'efcuro.   Eneida  y,  iip.  „  o remoinho  „ 

do  bulcão   negro. 

1     PICHEL  ,  f.  m.  vafo  de  tirar  vinho  das 
e  ter  huma  porcáo   para  fe  beber  ,   ou  deíl 

PICHELEIRO  ,  o  que  faz  vazos  de  el 
c  de  lata  de  Flandres. 

PICHELERIA,  f.  f.  a  ofEclna ,  it.  ■ 
de  picheleiro. 

PTCHELINGUE  ,  adj.  chulo  (do  poi 
Flejjmg  donde  faiáo  corfarios.)  §  Amigo  do  : 
corfario ,  ladrão. 
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CHEM  ,  adj.  uvã ,  huma  efpecie.  Alar- 

CHORRA  ,  f.  f.  vafo  de  eftanho  ,  que  dif- 
do  pichei  ,  em  que  ella  tem  bico. 
CHOSAMENTE  ,  adv.  de  modo  pichofo. 
3H0S0  ,  adj.  nimiamente  apurado ,  e  ati- 
,  que  quer  tudo  com  muita  exadidáo  ,  e 
ualidade ,  e  não  folre  o  mínimo  defeito. 
;]INA  V.  pifcina. 

1:0  ,    f.  m.   fumidade  ,  cume  agudo  v.  g. 
lontes.  Jrraes  D.  4-   c  ?i.   „  no  cume  do 
ha  bum  pico  „  picos  ,  e  cabelos  das  ferras  „ 
a  „  05  picos  das  arvores  „  Jlma  Jnjir/iida. 
inte  mui  alto  ,  e  agudo  v.  g.   ,,    o  pico  de 
ife.  §   f.  Hum  fabor  acido  brando  agíradavel 
,  ejie  vinho  tem  hum  bom  pico.  §  f.  Bom  gofto, 
V.  g.  ,5  homem  que  tem  muito  pico  nu.  converfa- 
Picoave ,  picanço.  Camões  Ectogaj.  §  Pico 
,  he  certo  pezo.  f.  Mendes  „  hum  pico  de 
,  bum  pico  de  feda.   §-  Inftrumento  de  picar 
,  &c.  Eleglada  f.  26.  v. 
:OLA  ,  f.  f.  dar  huma  picola ,  entre  Reli- 
,  he  manda-los  comer  no  chão  ,  ou  n'hu- 
eza  mui  baixa  no  refeitório. 
'OTA  ,  f.    f.  páo  a  plumo  ,   que   eftà  em 
a  praça  de  villa  como   o  pellonrinho.  £u- 
].  „  ejiava  bom  para  picota  de  Filia  fegun- 
efgrouviado.  §  O  páo  ,  que  pega   na   pon- 
zon:ho  ,  com  que  a  gente  dá  á  bomba. 
;OTE  ,    f.   m.    panno  grolTeiro  ,   bafto  ,  e 
,    de  que    fe  veftetp  os  rufticos  ;    burel. 
I  Oliveira  Gram.  cap.  32. 
lOTILHO  ,   f.  m.   burel  menos  groffeiro. 
;OlO  ,  f.  m.  V.  cume. 
!R0CHOLO  ,  adj.  doente  de  humor  coie- 
picante  ,  e  amargofo 
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10  em  vez  de  peço  do  verbo  pedir ,  Lan- 
oem.ís  ,  e  Faria  ,  e^Soufa.  . 
DADE ,  f.  f.  oíficiofidade  para  com  os 
obfervancia  do  que  fe  lhes  deve  moralmen- 
com  os  parentes,  Arraes  5.  21.:  Lucena 
c.  I  ^.  Pinheiro  2.  /.  1,6.  „  a  piedade ,  e 
ma  de  filho.  §  Laftima ,  compaixão.  FíV/m,  J 
ne  de  Piedade  ,  cafa  onde  fe  emprefta  di-  j  c 

a  pobres   fpbre  traftes   com   hum   módico 
§  Religiofos  da   Piedade  sáo  os  Francifca- 

huma  Província  das  6  ,  em  que  a  ordem 
ic.  §  Piedades ,  laftímas ,  rasóes ,  que  mo- 

compaixão  ,,  com  piedades  de  vencido  co- 
pedir  ao  vencedor  ,  que  o  matajje  „  Palm. 
'■  69.  F.  Mendes  c  62,.  §  Religião,  vi- 
iritiial  V.  g.  ,,  exercícios  de  piedade. 
DOSO  ,  adj.  officiofo  para  com  os  pais  , 
tes.  HyNaut.  t,  z.f.  z()z.  „  quifera  opie- 


àofo  filho  ficar  com  o  pai.  §  CompaíHvo  „  p?V- 
dofo  defeus  danos  „  Ferreira  Egl.  7,  §  Que  ex- 
cita a  compaixão  v.  g.  „   piedo/os  gemidos. 

PIEIRA,  f,  í.    doença,  que  vem  aos  bois,' 
de  terem   os  pés  na  iramundicia. 

PIENTISSIMO  ,  fupcrl.  de  pio.  M.  Luf.  t.  r. 
e  Arraes  ^.  t,.  e  10.  35. 

PIERIDES  ,  f.  f.  pi.  poet.  as  Mufas. 

PIFANO  ,  f.  m.  frauta  fina  ,  ,e  aguda  ,  que 
fe  toca  nos  regimentos  f.  a  pedoa ,  que  o  toca. 

PÍFARO  ,  f.  m.  o  mcfmo  que  pifano  ,  mas 
pifano  parece  fer  mais  ufual  hoje,  Fafconcellos 
Arte  ,  e  Lobo  dizem  piíaro.  V.  do  Arceb.  6.  c,  21. 

PIFIAMENTE ,  adv.   de  modo  pífio. 

PÍFIO  ,  adj.  vulg.   baixo  ,   vil. 

PÍGAÇA,  aà].  pêra.. ,  efpecie,  Kjue  na  Bei- 
ra chamão  de  Conde. 

PIGARRO  ,  f.  m.  o  ronqnido  ,  ou  embara- 
ço ,  que   laz  o  catarro   na  garganta. 

PIGMEO  ,  adj.  da  eftatura  de  hum  còvado, 
ou  mui  baixinho  v.  g.  „  homem;  no  fig.  „  ven- 
cei os  vícios  em  quanto  são  pigmeos  „)  Fieira, 

PILADO,  part.  paíT.  de  pilar,  arroz  pilaMt 
cafianha  pilada  ,  /.  e.  defcafcado. 

PILADOR  ,  f,  m,  o  que  pila. 

PILANGA  ,  u  Afiat.  Relação,  tribunal.  F". 
Mendes. 

PILaO  ,  f.  m.  mão  do  gral.  §  no  Brafil  he 
gral  de  páo  rijo ,  onde  fe  pila ,  e  defcafca  o 
arroz. 

PILAR,  f.  m.  coluna  não  inteiriça,  mas  de 
diverfas  peças  a  plumo  humas  fobre  as  outras. 
§  Efteio.   §  Pião  ,  ou  guardador  do  Manejo. 

PILAR  ,  v.  at.  pifar  no  pilão  ,  de  ordinário 
para  tirar  a  cafca  v.  g.  „  pilar  o  arroz ,  a  ce- 
vada. 

PILARETE  ,  f.  m.  pequeno  pilar.  F.  do  Ar- 
ceb. 

FILARTE  ,  f.  m.  moeda  de  prata  de  Lei  de 
2  dinheiros,  que  mandou  lavrar  el-Rei  D.  Fer- 
nando, e  valião  5  reis.  F.  Severim,  Not.  f.  175». 
c.    180. 

PILASTRA.,  f.  f.  pilar  de  quatro  faces,  das 
uaes  huma  fica  embebida  na  parede  ,  e  as  ou- 
tras  refaltadas   fobre  o   nível  delia. 

PILATOS,  f.  m.  huma  bandeirinha,  que  vai 
na  Procifsáo  dos  Finados. 

PILDAR  ,  V.  n.  pleb.  fafar-fe  ,   fugir. 

PILDORA  ,  f.  f!  V.  píllula. 

PtLETRE,  ou  Pilitre  v.  Pelitre. 

PILHA  ,  f.  f.  monte  de  coifas  portas  a  ca- 
valete humas  das  outras  com  regularidade  v.g.  „ 
pilha  de  madeira  nas  efiancias  ,  pilhas  de  balas 
junto  ás  peças  nos  baluartes ;   ou  fem   ordem  v. 

Ce  g.„ 
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g.  „  pilha  de  farâinbas ,  de  fdl.  ^§  E^á  o  comer] 


falgado. 


§  Tem 


e. 


mui  ca  gra- 


hrma  pilha  de  fal  ,    t.  e.   mui 
pilhas  de  fal    na  converfação  ,   / 
ça. 
PILHAGEM  j   f.   f,   roubo  v.  g.  „    andar  á 

, .,  roubando  aqui  ,  e  ali.  Qiteirds  V.  de  Bailo. 

PILHANGARA,  f.  f.  pelle  pendente  í.  pW. 
perlgaiho. 

PILHANTE,  f._m.  ladrão  íahelador.  F.  Arte 
ie  Fim.  /.  :54<5. 

PILHAR  ,  V.  at.  roubar  aqui  ,  e  alli  v.  g.  „ 
eorfarios  que  andão  pilhando.  Góes  Cron.  do  Princ. 
d  loi»  §  Confeguir  alguma  coifa  por  meio  pou- 
co decente.  Eujr.  ^.  z. 

PILHEIRA  ,  r.  f.  lugar  onde  eíláo  pilhas  , 
cu  coifas  em  monte  v.  g.  „  pilheira  de  cinza. 
£.  P.  §  Pilheira  de  agna^  vafo^  onde  fe  ajunta 
agua  para  algum  fervi ço  v.  g.  de  lavar.  Bâr- 
boja. 

PILHE'RIA  ,  f.  £  vulg.  fal  na  converfaçáo  : 
B.  Pereira  traduz  pilhérias  ,  nugte_,  bagatelias  , 
coifas  de  brinco" ,  e  para  rir  ,,  nao  Jei  onde  ef- 
tá  a  pilhéria  deffe  dito  ,  i.  e.  aquillo  que  excita 
a  rir. 

PILHÉRIA  ,  f.  f.  pilhagem  v. 
PILO  ,  f.  m.   certa  arma  como  dardo   d'arre- 
meffo  entre  os  Romanos.  Fajconcellos  Arte^ 

PILOCELLA  ,  f.  f.  hervinha  de  muito  pello. 
Filofella  maior ,  ant  minor. 

PILOTAGEM  ,  f.  f.  arte  do  Piloto  ;  ©  go- 
verno que  elle  manda  fazer  no  leme,  ou  ma- 
seaçáo.  Barros  v.  g.  „  por  má  pilotagem  joi  va- 
rar nos  baixos  da  Judia.  §  O  parecer  do  piloto 
fobre  a  mareaçáo.  Godinho  „  pajjamos  contra  a 
boa  pilotagem. 

PILOTO  5  f.  m.  o  offi-cial  'Náutico  ,  qtie  di- 
rige o  navio  a  certo  rumo.  por  meio  do  leme , 
e  mareaçáo   mandando  à  via. 

PILRETE ,  f.  m.  chulo  homemzinho.  B.  P. 
PILRETEIRO  ,  f.  m..  arvore  que  dá  o  pilri- 
to  outros  dizem   pir liteiro.. 

PILRTTO,  f.  m.  o  fruto  do   pirlito» 
PÍLULA ,    f.   f.    pequeno  pellouro   de  algum 
remédio ,  que  fe  faz  para  fe  engolir  mais  tacil- 
mente.  §  Engulir  a  piLuia  ,,   no   f.   Sofrer    coifa 
defabrida  ;  cu   alguma  peta.  pr.  chula. 

PIMENTA  ,  f.  f.  droga  aromática  ,  cauíiica , 


PIM 

PIMENTEIRO  ,  f.  m.  V.  pimenteira.  < 
fo  ,  que  traz  pimenta  para   o  ferviço  da  i 

PIMPINELLA  ,  f.  f.  herva  Medicinal.  ^ 
nella  £. 

PIMPLAR  ,  V.  n.  florear  com  o  pimpl 

PIMPLEO  ,  f.  m.  a  garrochinha  enfeita 
cavalleiro  ,  que  tourea, 

PIMPOLHO,  f.  m.  renovo,  ou  gomo 
de.  Alarte  f.  \i6. 

PINA,  f.  f.  hnma  das  peças,  de  que  í 
ma  a  circunferência  de  huma  roda  de  coei: 
d'artelharia  de  campanha.  Exame  dartilhi 
186. 

PINAÇA ,  f.  f.    embarcação  pequena  , 
ta ,  de  vela  ,  e  remos  ,  que  vai  defcobrir  ( 
ou   ferve  de  levar  tropas    de  defembarqiK 
Fr.  Mm. 

PINAGOLO   V.  pináculo.  XJlifipo  f.  iCi. 

PINÁCULO  ,  f.   m.    o  curucheo  ,  ou  ( 
do  edificio»  e  o  mais  alto  delle.  Fieira,, 
monio  no  pináculo  do  templo. 

PINASIO,  f.  m.  em  qualquer  porta  de 
ças ,  he  a  peça  do  meio  ;  t.  de  Carpent. 

PINÇA  ,  f.  f.  tenaz  de  Cirurgião.  Enei 
94.  §  Inílrumento  ufado  dos  Bomberos,  \ 
ma  barreta  de  ferro  da  leiçáo  de  hum  S  cor 
ca  differença, 

PINÇÂO  V.  pinçore. 

PÍNCARO  ,  f.  m.  o  cume  ,  o  mais  a 
g.  „  os  pincaros  das  arvores  „  Arte  d^  Cu 
'jig.  Aiilegraj.  f.  125-.)}  pòr-je  nos  pincaros 
berba. 

PINCEL  ,  f.  m.    molho  de  cabellos  uni 
Irum  cabo  ,    ou  penna   ,    que  ferve  de  a{ 
tintas  na  pintura  :    os  pincéis  de  gris ,  são 
pello  mais   macio  ;  os  de  peixe  ,  são  mas 
ros ;  V.    brochas  ;  pincéis  de  caiar ,  são  gta 


c  he  ,  ou  preca  da  Afia  ;  ou  longa  ;  ou  certos 
frutozinhos  do  Brafil ,  que  queimáo  ,.  e  causáo 
arJor ,  com  que    fe  tempera  o  comer. 

PIMENTÃO  ,  1.  m.  efpecie  de  pimenta  gran- 
de vermelha  ,  de  que  fe  faz  conferva  em  vinagre 

PIMENTEIRA,,  f..  f.,  arbufto,  que  dá  as  pi- 
sasntasi 


olpe  ,    ou  rafj 


e  groffos. 

PINCELADA  ,    f.   f. 
pincel. 

PINCELEIRO  ,  L  m.  o  que  faz  pine 
íV,  Vafo  com  liquido  appropnado  para  fc 
rem  os  pincéis. 

PINCHA  ,  f.  f.  Beir.  galheta.  Bluf. 

PINCHADO  ,  part.  paíT,  de  pinchar. 

PINCHAR  ,  V.  at.  impellir ,  e  fazer 
ou  rebentar  v.  g.  „  o  cavalleiw  encontram 
outro  lhe  meiteií  a  lança  ,  e  o  pinchou  da  ftt 
ias  ancas  fora.  Barros  Clarim,  jreq.  v.  L.  i- 
C0I..1.  §  Barros  D.  ?.  jf.  16?.  „■  o  jogo  p 
logo  as  cobe-.tas  da  náo  para  o  ar.  §  Ba\ 
pinchar,  he  a  figura  de  hum  banco  fem  cr 

Í'  que  os  Infantes  trazem  ro  efcndo  das  arma 
tre  Q  baixo  da  cQroa  „  Lobo  Corte >■ 
] 
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NCHEBEQUE  ,  f.  m.  compofiçâo  metalll- 

irecida  com  o  oiro  ,  de  que  íe  fazem  fivel- 

&c.  do  Ingle?^  „  Pinchbek^,y 

NCHO  ,  f.  m.  o  impulfo  ,  ou  golpe  ,  que 

:llc.  L'(cena  ,,  fem  parar  coifa   q/ie   o  toiro 

leve  a  pitichos  nas  pontas  „ 

NÇO TE  ,    f.  m,  Naur.    páo  ,    que  pega   na 

a  da  cana  do  leme,  e  vem  â  cobeFta  da  ti- 

;ira  por  hum  molinete  ,  e  ferve  para  gover- 

)  leme  ;    ha  também  pinfote  da  bomba.  H. 

■)• 

NDO  V.  o  Diccion.  da  Fab.  „  as  moradoras 
'lido  „  as  Mufas. 

NEO  ,    adj.    de  pinheiro  ,  ou  pinho.  poer. 
is  9,  2».  „  a  pinea  [eiva  umbrofit  „ 
N'GA  j  f.  f.  gota  ,  que  cai,  §  f.  Huma  por- 
minima  v.g.,,  nem  pinga  d^agua,  nem pin- 
t  fangne  lhe  ficou  tio  corpo, 
NGADEIRA  ,  f.  f.  vafo  onde  fe  recolhem 
ngos  da  carne  ,  que  fe  aíTa. 
NGADO ,  parr.  paíT.  de  pingar.  §  Gato^—, 
ilhudo. 

NGADOURO  V.  pingadeira. 
NGALHETE  ,    f.  m.    preguinho  v.  g.   da 

dos  com  que  o  Pintor  prega'  o  panno  na 
:.  §  Pãozinho  de  armar  as  coftilhas.  ^rte  da 
:  V.  pinguelete. 

NGANTE  ,  part.  pref.  de  pingar ,  chula- 
e  fe  diz  ,,  he  hum  pingante  „  i.  e.  mui  po- 

NGAR-j  V.  at.  deitar  pingos,  e  principal- 
e  de  gordura  fervendo  ,  ou  refina  ,  por  caf- 
,  e  tormento  v.  g.  „  pingar  hum  ef cravo  „ 

n.  Cahir  algum  liquido  ás  gotas.  §  Jndar 

ndo \  i.  e.  mui  pobre,  fem  branca. 

NGO  ,  f.  m.    pinga,  goca ,  principalmente 

"■-^ra  ,  que  deita   a  carne  affada. 

NGUE,  adj.    gordo,  groíío  ,   fértil,  abun- 

■  ^-  S-  y,  pingues  vacas  „  Fieira.   §    f.   /7e- 

' ,  beneficio  pingue.    §  Terra ,   fértil. 

'e.  §  Altar  ,  ou  ara  pingue  ,  em  que  fe  fa- 
facrificios  das  coixas  ,  ou  entranhas  d'animaes 
is,  ou  queimadas  de  todo  ,  e  cobertas  de 
ira.  Eneida  7.   177. 

NGUELA  ,  f.  L  ou  Pinguelo  ,  f.  m.  vari 
que  fendo  tocada  pela  caça  faz  defman- 
0  laço  ,  e  prender  a  caça  ,  talvez  he  hum 
10  ,  e  delle  fe  ufa  nas  jatoeiras.  Jrte  da 
/.  90.  V.  diz  pwgfielo:  Efífr.  z.  7.  „  cihir 
nguela  „  §  Pontefinha  de  hum  páo  atravef- 

B.  P. 
NGUINHA  ,  f.    f.  dim.   de  pinga. 
NHA  ,    f.   f.    fruto    do  pinheiro  ,  he  hum 
ado  de  caroços  mui  baílos  ,  e  conchegados  , 
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dentro  dos  quaes  eftáo  os  pinhões,  no  Brafil ,  he 
huma  fruta  no  exterior  parecida  á  pinha  ,  mas 
tem  dentro  huma  maíTh  branca  deliciofa.  §  f.  „ 
Soldados  juntos  numa  pinha  ,,  F.  Mendes  c.  151. 

PINHAL ,  f.   m.  mata   de  pinheiros. 

PINHÃO  ,  f.  m.  o  fruto  ,  ou  miolo  dos  ca- 
roços da  pinha. 

PINHEIRA,  f.  f.  Provinc.  navèta. 

PINHEIRAL  ,  f.  m.  pinhal. 

PINHEIRO  ,  f.  m.  arvore  vulgar ,  mui  reíi- 
nofa  de  que  ha  varias  efpecies  ,  Pinus.  §  Pinhei- 
ro bravo  ,  pinajier  i.  §  Pinheiro  alvar ,  ou  baf- 
tardo  ,  Picea  ,  Piceajier. 

PINHO  ,  f.  m.  madeira  do  pinheiro.  §  f.  e 
poet.  ,,  pelo  navio ,  que  delia  fe  faz.  M.  Conq 
I.    15- 

PINHOADA  ,  f.  f.  pinhões  paffados  por  af- 
fucar  ,  e  conficionados  com  mel. 

PINHOCA  ,  f.  f.  Beir.  cangalho, 

PINHOELA  ,  f.  f.  feda  com  huns  círculos 
avelludados.  Corogr.  Fort. 

PINHOLA   V.   pinhoca. 

PINjENTES ,  f.  m.  plur.  pedra  da  feiçáo  de 
pêra  ,  pendente   dos  brincos. 

PINNIFERO  ,  adj.  poet.  que  tem  ,  ou  pro- 
duz pinheiros.  Eneida  10.  174.  „  pimifero 
monte. 

PINO  ,  f.  m.  o  ponto  mais  alto  ,  a  que  che- 
ga V.  g.  o  Sol  ,  e  donde  começa  a  declinar  v, 
g.  „  no  pino  do  dia,  i.  e.  ao  meio  dia  ;  ko  pi» 
no  da  noite  ,  /.  e.  á  meia  noite.  H.  Nam.  t.  2. 
/.  •jé^.  outros  dizem  no  pino  do  meio  dia  ,  oií 
da  meia  noite.  M.  Luf.  t.  1.  f.  177.  col.  2.  e 
f.  o  pino  da  calma  ,  quando  ella  he  mais  arden- 
te. §  Tem  pino  ,  pino  tem  ,,  dizemos  aos  meni- 
nos ,  quando  começáo  a  erguer-fe  em  pé  ,  aju- 
dando-os  para  efle-  fim.  §  Pino  da  choca,  bada- 
lo de  páo  com  bola  no  extremo.  §  Pino  do  fa- 
pateiro  ,  torno  de  páo  de  pinho  para  pregar  0$ 
faltos.  §  Sois  hum  pino  de  oiro ,  /.  e.  mui  garbo- 
fo  ,  e  gentil.  Eufr.  2.    :^. 

PINOTE  ,  f.  m.  falto  da  befta. 

PINOTERES,  f.  f.  efpecie  de  marifco.  Ele- 
giada  f.  fo.  ,,  das  lindas  pinoteres  enconchadas  ,, 

PINQUE  ,  f.  m.  embarcação  de  carga  ,  que 
fe  ufa  no  Mediterrâneo  ,  e  Cofias    d'Italia. 

PINTA ,  f.  f.  hodoafinha  d'outra  còr  ,  V.  g. 
nas  plumagens  das.  aves  do  corpo  dos  homens.  § 
Conhecer  pela  pinta  fr.  vulg.  i.  e.  logo  á  primei- 
ra ,  facilmente.  §  Pintas ,  hum  jogo  de  cartas  de 
parar. 

PINTADO   ,    part.  paíT.   de  pintar.  §  Nem  o 

Imais  pintado ,  i.  e.  nem  o  mais  avantejado  ;  ou 
excellente.   §  Pintado  ha  de  Jer ,  quem  me  pofer 
Ge  ii  o  pé 
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O  pé  adiante;  i.  e.  não  exifte  ,  ou  não  ha  quem 
ifíb  faça.  £'ífr.  2.  7. 

i  PINTAINHA  ,  f.  f.  PINTAINHO  ,  f.  m.  pin- 
ta ,  ou  pinro  ,  que  ainda  anda  em  ninho  cora  os 
outros  atras  da  mái.  §  Pimainhos  tiA  garganta  ,  v. 
piado.  Curvo. 

PINTALEGRETE  ,  f.  m.  he  o  que  hoje  cha- 
mamos cafquilho  ,,  Eujr.  Prol.  e  A.  i.  fc.  6.  o 
que  he  mui  atilado  no  veftido  ,  e  penteiado  , 
para  peiTeiar  as  damas. 

PINTÃO  ,  f.  m.  pinto  maior,  e  mais  crefce- 
dinho, 

PIlNTAR  ,'  V.  at.  applicar  cores  com  o  pin- 
cel. §  Reprefentar  alguma  figura  por  meio  das 
sintas,  e  piticeis  ,  ou  cora  penna  ,  ou  a  paftel. 
§  f.  Pintar  ,  defcrever  com  palavras.  Ulifipo  f.  241. 
V.  ,,  então  pmto  es  cmmes  . . .  que  ter i amos  „  § 
Míitifar  V.  g.  ,,  mJA  branca  área  ,  pinta  de  rui- 
vas- conbas  Citherea  ,,  Luftada  (j.  5:5:  e  10.  \i6 
3,  os  Gfteos  pintão  o  carpo,  ou  a  carne  comjerro 
ardente  :  na  ejl.  1^5  ,,  a  varia  còr ,  qite  pinta 
o  roxo  fruto.  „  §  Pimar  entre  livreiros  ,  aplicar 
©iro!',  com  o  ferro  quente.  §  Entre  bordadores, 
bordar  ,  fr.  poet.  „  com-  a  defira  agulha  p-intx. 
%  V.  n-.  Pinta  a  uva ,  começar  a  rouxear-íe  ,  e 
affim.  a  azeitona  ,  que  vai  a  amadurecer.  §  /-'/"«- 
iàr  como  qiíe^er  ,  i.  e.  reprefentar  j  ai-figurar  as 
coifas  não  como  sáa  ,  mas  a  noílo  arbitrio  ,  e 
iabor.  E'ifr. 

PINTARROXa  ,  f.  m.  ave  vulgar,  rubec»- 
lar  y  byrrioU. 

(PINTASILGO  ,  f.  m.  ou 
'(PINTASIRGO  ,  f.  m.  ave  vulgar.   Pdm.  Jr. 
2..  c.   109.  (Gard/ielis ,  acanthis) 

PINTO-,  f.  m.  oíilbo  da.  galinha  antes  de  fer 
frango. 

FliSÍTOR,  o  que  fabe,  ou  exerce  a  Pintura. 

PINTURA  ,  f  f.  arte-  liberal  ,  que  enfina  a 
leprefemar  as  coifas  naturaes  por  meio  das' rm- 
tas..  §.  A  eoifa- pintada  ;  daqui  pintura  a  óleo  ,  fei- 
ta-, com  tintas  miftnradas  com  oke  :  pintura  á 
tempera  y  i.  e.  de  tintas  desfeitas  em  gomma  Ará- 
bia ,  ou  coUa.  §  Pintltra,  de  i Iluminarão-  a  que 
he  teita  de  varias  cores  ,  e  fombras  com  tinta 
desfeita  em'  goma  Arábia  fobre  pergaminho.  § 
Dccolorido  ,  he  feita  era  feco  com  humas.  efpe- 
cies  de  lápis  de  varias  cores.  §  Pintura  de  pen- 
nejado  ,  feita  com  penna  de  e/crever.   §   de  Mo- 

faico-  V.  Mofaico.   § de  caujiico  ,  aquc   fe  faz 

«.m  madeira  ,  queimando-a  em  parte  ,.  e  o  que 
fica  queimado  reprefenta  o  objeàlo.  §  Efgrajfia- 
di ,  cani^ada  ,  perfilada-,  empajiadà  ,  delam- 
bida ,  deslavada ,  v.  eftes  artigos.  §  Hum  qua- 
dra, jaineL  §,  £,  Dêfcripçáo.  com  gaiavras,. 
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'  HNNULAS  ,  f.  f.  pi.  duas  peças  e]( 
nos  extremos  de  alguns  inftrumer.tos  Math( 
g.  da  Diopcra  ,  Alholabio  ,  &c.  tem  furo 
onde  fe  enfia  o  raio  vifual.   Azevedo  forta 
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PIO  ,  adj.  que  obferva  os  deveres  da  pi 
filiai ,  e  teligiofa.  §  que  demolira  a  pieii 
animo  v.  g.  „  pias  lagrimas.  §  Pias  Jra 
as  que  fe  fazem  focolor  de  religião.  §  Padre 
nas  Religiões  ,  os  que  não  feguem  a  vida 
raria   por  inhabeis. 

PIO'  voz  onomaropica  das  aves  gallinac 
pagará  duas  gatlinhas  qrie  não  digão  pio  . 
cró  j  /.  e.  nem  franguinhas ,  nem  chocas.  . 
Antigas. 

PIOQADA  ,  f.  f.  de  caçadores ,  o  ral 
perdiz,  ou  caça.  Eneida:  12.  íjj.  §  Piog, 
f.  ,,  máos  adv'Og'-dos-  não  fahem  fegiiir  a  , 
da  dos  lihellos  „  /.  e.  o  cnrfo  forenfe  qu 
les  fe  deve  ,   ou  coftuma  feguir.   Eufr.  5. 

PIOLHARIA  ,  f.  f.  multidão  ,  fcrvedot 
piolhos. 

PIOLHO  ,  f.  m,  infeélo ,  que  fe  cria  i 
beça  j  e  corpo  da  gente  pouco  aíTeiada ;  o 
ladro  ,  he  chato  j  e  aíFerra-fe  muito  acara 
pelas  partes  do  corpo  onde  ha  pello. 

PIOLHOSO  ,  adj.  que  tem  piolhos. 

PIO N AGEM,  f.  f.  V.  peonagem. 

PIONIA  V.  Peonia. 

PIOR   V.   peior. 

PIORNO  ,  f.  m.  a  gieíla  brava.  H.  Pi 
4^0.  coU   t, 

PIORRA  V.  pitorra. 
'  PIOZ ,  f  f.  plural  píoz ,  on  píozes-,  co 
que  as  aves  de  volateria  trazem  nos  pés 
íancos,.  Arte  da  Caça ,  pioz  no  pi.  p-ag.  2 
moes  Rei  Seleuco  ,,  aqui  veyo  ter  fem  pioz. 
Arraes  7.  4.  ,,  os  bens  tempcries- são  piozes 
nos  impedem  voar  ao.  alto ,  e  nos  embara\ão  nc 
xos  da  terra. 

PIPA,  f .  f.  vafilha  de  tanoa  ,  de  guard 
nhos  ,  azeites  ^  vinagres  ,  &c.  a  pipa  de  1 
he' meio  tonel,  ou  duas  quartolas  ,  lisva^! 
nadas ,  ou  z6  almudes  de  ii  canadas  cada 
de  5  as  pipas  do  Porto  leváo  mais.  §  ant.  f 
ou  gaita.  Our^m  Diar.  f.  60.5.  do  ,  Jfíg 
Pipe. 

PIPAROTE  ,  f.  m-.  golpe  ,  que  feda, 
dendo   a  cabeça  do  dedo   maior   debaixo 
pollegar  ,    e-  foit^do  depois  com  força  o 
contra  a  coifa  em  que  fe  quer  dar.  Sá  Mn 
„  papa-otes-  no  na>iz. 

PIPÍ,.f..m.  huma  ave  da  Africa. 

PIPIA- ,  f..  f.-  cano-  da  cevada  ,  em  que  o 
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aíToprío  ,    e  fazem  hum  fom  mui  aguJo. 

IPILAR  ,  ou  .  .  .  /ti f/dana.  6.  64. 
IPITAR,  V.  n.  diz  íe  da"  voz  das  aves  pe- 
nas, j^ríe  da  Ca^a  J.  7. :  outros  dizem  que 
r  he  a  voz  d'alvoroço  ,  e  pipitar   de  quei- 

'OTE ,  f.  m.  vafilha  pequena  da  feição  de 
i^.  •;;.  ,,  de  vidro  ,  &c. 
^UE  ,  f.  m.  arma  oirenfiva  ,  a  modo  de 
,  com  hum  ferro  pequeno  ,  e  agudo.  § 
feco  ,  o  que  vai  á  guerra  armado  de  pi- 
fem outras  gages  ,  nem  çíperança  de  adian- 
ito  ,  ou  como  outros  querem  foldado  ar- 
de pique  fem  colToIere.  Fafccnc.  Arte  p,  i. 
i.  §  Efiar  a  piqne ,  /.  e.  a  plumo  v.  g.  „ 
cercadas  de  páo  a  plcjus  ,,  Godinho  j.  12. 
téhíída  a,  pique  „  Ba  ros:  §  Adiero  talha- 
pi(j'íe ,  feito  de  alguma  ferra  cortada  a  pi- 
AlbKq.  4.  i.  §  Ir  a  pique ,  oit  metter  a  pi- 
navio  ,  /'.  e.  no  lundo  do  mar ,  calar  abai- 
E(lar  a  pique,  i.  e.  pronto,  preftes,pre- 
).  B.  Clarim,  e.  46,  e  Arraes  <j.  14. :  ,,  a  [na 
ã  piqne  ,,  í.  e.  pronta  para  a  batalha.  P. 
r.  c.  4.  §  Pique  no  jogo  dos  cemoi  ,  he  con- 
im  parceiro  60  tendo  fó  ^o  ,  e  o  outro 
§  Papel  picado  de  que  as  rendeiras  usao  , 
molde  da  renda  ,  que  vão  tecendo.  §  Ter 
com  alg'iem  ,  í,  e.  defabrimenros  ,  defgoí- 
jrigas.  £ufr.  5.  i.  tem  a  mo^a  bumas  picas 
m  ,,  dis  picas  por  piques.  §  Piques  jogo 
parceiros  aos  dois  ,  dáo-fe  ç  cartas. 
[UEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  piques.  F. 
í'í  f.  150.  §■  Soldado  armado  de  pique. 
QUERIA,  f.  f.  multidão  de  piques,  ou 
ros.  Viriato  4.    19. 

^UETE  ,  í.  m.  certo  número  de  foldados 
r  das  companhias  com  feus  oíficiaes  ,  e 
láo  eftar  na  frente  das  hnhas  ,  ou-  avan- 
para  acodirem  em  cafos  apreíTados. 
.A  ,  f.  f.  fogueira  ,  em  que  os  Romanos 
mo  os  cadáveres  dos-  feus  mortos.  Ulif- 
9V  falando  da  pira  da  fabulada  Fenis. 
-AMIDAL ,  adj.  da  feição  de  pira.mide, 
:om  bafe  larga  ,  que  fe  var  adelgaçando 
bar  em  ponta.  Lufuda  7.  1 9.  „  tonga  pon- 
terra  qnaji  piramidal.  §  „  Peras  piramidaes. 
s. 

^AMIDE ,  f.  f.  folido  de  ^  ,  on  quatro- 
fobre  huma  bafe  da  qual  começáo  a  ef- 
es planos  ,  que  o  compõem   até  termina- 

m  f  onta :  Leitão  M''[cell.  D.    18.  /.   545. 

3  frim.  p.   ^.  f.    189.  dizem  os  pirâmides  , 

LÍcuiinov  §-  Pirâmide  vijiva.  na  Óptica  fej,bim., 
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dis  fig.  „  huma  pirâmide  de  raios  de  luz  ,  que 
tem  por  bafe  o  objeíto  ,  e  por  ponta  ,  o  cen- 
tro do  olho.  Jrte  da  Pint.  f.  2^. 

PIRANGE,  f.  m.  carro  de  7,  rodas  por  barri- 
da ufado  na  Afia.  F.  Mendes  Pinto. 

PIRATA  ,  f.  m.  o  ladrão  ,  que  anda  rouban- 
do pelo  mar  ,  e  dando  aflaltaJas  em  terra  fe  fe 
oíferece  opportunidade. 

PIRATAGEM  ,  f .  f .  roubo  de  pirata.  Arte  ás 
Furt.  f.  18. 

PIRATARIA  ,  f.  f.  a  vida  ,  ou  acção  de  pi- 
rata. Pltira  ,,  padecem  os  moradores  das  conqaif- 
tas  a  pirataria  dos  Cojfairos  eftraugeiros. 

PIRATEAR,  V.  n.  roubar  como  pirata.  Brit- 
to  Guerra  „  ^^  navios  de  quarenta  ,  que  pira- 
teavão. 

PIRA'TICO  ,  adj.  de  pirata.  Camões,,  pirati- 
cas  rapinas. 

PIRAU'STA ,  f.  f.  mofca  da  qual  dizem  que 
nafce  ,  e  vive  no  fogo  ,  e  morre  logo  que  fai 
delle.  Alma   Injlruida. 

PIRENE ,  f.  f,  V.  o  Dtcc,  da  Fab.  fonte  con- 
fagrada  ás  Mufas. 

PIRES  ,  f,  m.  pratinho  ,  que  fe  põem  pot 
baixo  das  chicaras  ,  ou  chavanas  :  pher,  pires  tão 
bem. 

PIRETHRO  ,  f.   m.  herva  vulg.  Pelitre. 

PIRILAMPO  ,  f.  m.  infeao  ,  que  dá  luz  de 
noite,  aliás  lumieifa ,  vagalume,  e  plebeiamen- 
te cagalúme. 

PIRINOLA  ,  Cf.  dado  com  as  letras.  P.  Z>. 
F.  R.  nas  quatro  faces  ,  i'/>ga-fe  fazendo-o  ginif 
com  hum  trinco  dos  dedos  ,  fobre  hum  péfinho 
agudo. 

PÍRLITEIRO  ,  f.  m.  ou  pihiteira  ,  plansa 
como  a  pereira  brava  ,  e  mui  efpinhofa.  Oxyn- 
catita. 

PIRITES  ,  f.  f.  mineral  branco  ,  ou  amarello 
mais  ,  ou  menos  vivo  ;  talvez  fe  compõem  de 
ferro  ,  e  enxofre;  e  talvez  de  arfenico  ,  e  cobre  : 
as  pyrites  angulofas  fe  dizem  marcaficas. 

PIROBOLISTA  ,  f.  m.  o  que  faz  obras  ^  e 
artiíiaos  de  fogo  em  Artelharia  ,  &c.  Exame  de 
Bombeiros. 

PIROBOLO  ,  f.   m.  huma  pederneira  còr  de 
cobre.   V.  Baireto  Prat.  f.   2|.  e  24. 
PIRO'IS  V.  o  Diccion.  da  Fab.- 
PIROLA   V.  pilula. 

PIROMANCÍA  ,  f.  f.  adivinhação  fuperííi-^ 
ciofâ  por  meio  do   fogo. 

PIROPO  ,  f.  m.  carbúnculo  ,  ou  pedra.  prC" 
ciofa  ,  que  dizem  fer  phofphorica  ;  Faria  ,  e 
Soifa    diz    noutra    parte    «jue   piropa  he    o   ru»- 
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PIRRAÇA ,  f.  f.  coifa  feita  allinte  para  agaf- 
tar.  t.  vfilg. 

PIRRHICO  ,  adj.  díztiça ,  ufada  na  Gré- 
cia ,  coufiftia  em  efgrimir  armas  ao  fom^  de  inf- 
trumeitos  ;  parecida  de  algum  modo  á  dança 
Mourifca  ,  ou   dos  Machatins. 

PÍRRHONIO  ,  adj.  no  f.  que  duvida  de  tu 
do,  e  tem  que  náo  ha  verdade  em  coifa  alguma 
fceptico. 

PIRRHONISMO  ,  f.  m.  duvida  univerfal  dos 
que  tem  tuJo  por  incerto  ,  e  que  náo  fc  pode 
achar  a   verdade  em  nada. 

PIRRK^UIO  ,  f.  m,  pé  deverfo  latino  ,  que 
coníla  de  duas  fiÚabas  breves. 

PIRTIGO  ,  f.  m.  Beirenfe.  a  vara  mais  pe- 
quena do  mangoal. 

PIRU'  V.  peru. 

PIRULA  V.  pílula. 

PISA  ,  f.  f.  vulg.  pancadas  ,  com  que  fe  pi- 
fa o   corpo  ,  tunda  v.  g.  „   dar-lhe  huma   pija. 

PISADA  ,  f  f.  veftigio  ,  pegada  ,  final  que  o 
pé  deixa   impreffo.    §    Seguir    as  pifadas  de  al- 
guém ,  no  f.    fazer  o  mefmo  ,   que  elle.    §    Se 
guir-lbe  o  rajlo  ,  levar  o  mefmo  caminho,   nofig 

PISADO  ,  part.   paíf,  de  pifar. 

PISADOR  V.  pisáo. 

PISADURA  ,  f.  f.  concurfo  de  fangue  onde 
fe  levou  alguma  pancada   que  náo  ferio. 

PISÃO  ,  f.  m.  moinho  de  huma  roda  denta- 
da ,  que  faz  alçar  ,  e  baixar  huns  páos  como 
martellos  fobre  o  panno  para  o  fazer  mais  lifo, 
e  firme.  §  Pilão  v.  g-  „  pisão  de  ferro  ,  ou 
fáo. 

PISAR  ,  V.  at.  aííentar  os  pés  em  alguma  coi- 
fa ,  e  talvez  com  defprefo.  Camões  „  Diógenes 
pifava  de  Platão  os  fiíberbos  efirâdos.  §  Pifar  v. 
g.  ,,  a  uva  cos  pés ;  pifar  com  pilão  ,  em  gral , 
ou  almofariz  para  fazer  em  paíta ,  ou  pó.  §  Pi- 
far miado ,  dar    pados   curtos. 

PISCAR,  V.  ar.  pifcar  os  olhos ,  abrir  pouco 
hora  hum  ,  hora  outro  olho ,  para  dar  a  enten- 
der alguma  coifa. 

PISCAS,  f.  f..  pi.  gráos  miúdos.  Leão  Def- 
cripç.  f.  42.  ,,  ficão  aquelles  miúdos  ^  e  pifcas  de 
(jiro  ,, 

PISCATÓRIO  ,  adj.  concernente  á  pefca , 
ou  vida  de  pefcadores  v.  g.  „  egloga-^—Seve- 
rim. 

PISCES    V.   peixes ,  fígno  Barros. 

PISCINA  ,  f  f.  tanque  d^agua  para  lavagem  , 
ou  bebida  do  gado.  /^/.  Luf.  falando  da  que  ha- 
via junto  ao  templo,  e  faràva  os  doentes,  que 
neile  entraváo  por  viftude  milagrofa.  Bernardes 
Lim/t  ,,  pincbar-me  nas  aguas  da  Pifcina. 
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PISCO  ,  f.  m.  avezinha  do  tamanho  d 
Ihão  ,  tem  a  garganta  vermelha  ,  pifco  do 
pifco  ribeiro.   RubeciUa  £. 

PISCO  ,  adj.  olhos  pifcos ,  de  quem  os 
miúde. 

PISCOSO  ,  ad).  poet.  abundante  de  peij 
mÕes  ,,  a  pifcofa  Cezimbra. 

PISEO  ,  f.  m.  hervilha  maior  ,  que  í 
narla. 

PISO ,    f.  m.    huma  propina ,    que   as 
dâo  ,  entrando  para  a  communidade. 

PISO 'IDO  V.  apifoado. 

PISOAR  V.  apifoar.  Arraes  4.  8. 

PISOEÍRO  ,   f.  m.  o  que  apifoa  panno 

PÍSSA  ,  f.  f .  o  membro  dos  mininos  c 
do  para  ourinarem.  B.  Pereira  ,  e  Bluteau. 
cena. 

PISSAPHALTO  ,  ou  PISSASPHALTQ 
miftura  de  pez ,  e  betume. 

PISTA  ,  f.  f.  o  rafto  ,  que  deixa  o  anir 
onde  vai  ■,  piogada. 

PISTILLO  ,  f.  m.  Botan.  a  parte  da  fio 
de  commummente  eílà  a  femente ,  e  00 
centro  da  flor. 

PISTO'LA  ,  f.  f.  arma  de  fogo  peque 
de  alcance  ,  são  maiores  ,  que  as  ordinai 
que  as  de  algibeira. 

PISTOLETA  ,  f.  f.  fazer  piftoleta ,  n 
verfação  ,  ou  difputa  ,  he  dar  também  a  : 
zão  ,  ou  quartada.  Lobo  Corte  f  88.  §  Pi 
he  hum  jogo  de  9  cartas  ,  de  2  011  ma 
foas. 

PISTOLETE  ,■  f.  m.  piftola  pequena. 

PITA  ,  f.  f.  Brafil.  planta  cujas   folhas 
bafe  larga  lerminada^  em  ponta  aguda,  b( 
de  efpinhos  ;  polpofas  ,   e  mui  fibrofas ,  ( 
te  que  dos  feus-  fios  fe  fazem  varias  obr 

PITANGA  ,  f.  f.  ração  diária  ,  ou  on 
H.  Dom.  pl't.  Z.  4  f.  15-  §  Mefada,  ou  01 
em  dinheiro. 

PITANGA  ,  f  f.  Braf.  fruto  acido  ;  ou 
ce  ,  efcarlate  ,  ou  roixo ,  da  grandeza  de 
e  mais  chato  ,  cannellado. 

PITANGUEIRA  ,  f.  f.  arvore  ,  que  à 
tangas  ,  nafce  nos  areaes. 

PITASCA  ,  f.  f.  fruta  v.  Tifticos ,  ou 
cha. 

PTTHIOS  V.  o  Dicc.  da  Fab. 

PITHO  V.  o  Dicc.  da  Fab. 

PITHON  ,  f.  m.  huma  ferpente  mon 
que  dizem  foi  morta  por  Apollo. 

PITHONISA  ,    f.  f.    mulher  ,  que  adiv 
por   virtude   Magica,    ou  arte   diabólica, 
cava  os  manes  dos  mortos  ;  na  Efcritura 
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lo    de  huma  ,    que    por  permlfsáo  Divina 
u  .1  alma    de  Samuel. 
rHOi\'ISO,  f.  m.  Nigromante. 
rOMBA  ,  r.  f.  fruto   da  Pitombeira. 
:"OMBEIRA   ,    f.   F.    arvore    frutífera    do 


f.    f. 


"ORA  , 

ombo   fritas  em 

ta ,  &c. 


guifado 


talhadas  de  qnal- 


toucinho 


"ORRA,    f.  f. 

rar  dando-lhe 


de 


efpecie  de  piao  , 
com  huma   correia    lar,!a  de 


idubado  com 
que  fc 


'UITA  ,  f.  f.  efpecie  de  flegma ,  humor 
iquofo  ,  excrementicio  ,  natural ,  ou  preter- 
I   gerado    no  corpo  ,    como    o  monco.    /. 

'UITOSO  ,  adj.  doente   de  Pituita, 
'ER ADA   ,    f.  f.  patos  de  piverada,  i.  e. 
os  com  fal ,  pimenta  ,  azeite  ,  vinagre  ,  e 
Al  te  de  Cofmha.  Leão  Orig.  f.  58. 
'ETEj  f.   m.  hum  pedacinho  de  droga  aro- 

para  perfumar,  fino,  e  roliço. 
ITEIRO  ,  f.  m.  vafo  ,  onde  fe  põe  opi- 
i  arder,  e  perfurmar.  Arte  de  Fmt.  c.  6i. 
^GADA  ,  f.  f.   rafto   v.  piogada.   f. 
^GAS  ,  f.  f.  meias  ,  que  a  penas  cobrem 
sema,  e  mais  curtas,  que   as  de   cabrefli- 
iladís  dos  rufticos.    Agiolog.    Ltifit. 
IDE   V.  pevide.  Leão  Ong,  f.    ^H. 
egallinha.  „ 
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Í.CA  ,  r.  f.   efpelho   pequeno  ,  diante  dos 
ha  numas   efpecies  de  caítiçaes  com  bocaes 
elas ,  ou  luz  de  azeite. 
ICARD  ,    f,  m.  ordenança  ,  ou  edital  de 
41tas  Potencias  ,    os  Eílados  Geraes   das 
cias  Unidas  dos  Paizes  Baixos  j  termo  fre- 
nas  Gazetas. 
^CAVEL  ,  ad).   que  fe  pôde  applacar.  § 
erve  de  applacar.  §  Eneida  7.  177  „  apla- 
Deidade ;  e  p.  141.  aplacavel  ára. 
iCETA  ,  f.  f.   Anatom.  as  páreas  da  mu- 
:ionde  nafce  o  cordão  umbilical. 
DOIDAMENTE  ,  adv.  ferena  ,  tranqnilla- 

,  brandamente   v.  ^.  ,,  dormir :  corre 

~§  Sem  agonias  ,  00  dores  v.  g.  „  mor- 
cidamente  „  Fieir/t. 

ICIDISSIMO  ,    fnperl.,de  plácido.  Leão 
'f.  /.  f;0.  V.  pUcidijJimo  de  animo. 
ICIDO  ,  adj.   quieto  ,  manfo  v.  g.  „  ^;//- 

■mar ,  náo   alterado  :  vida „  Fios 

j..   165.  çoL   t. 
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PLA  CITO,  f.  m.  a  Ceranonia  do  Placito ',  na 
fagraçáo  dos  Bifpos  ,  he  a  proteftaçáo  ,  que  elles 
fazem  de  viver  bem  ,  e  caíbmente.  §  Placiíos , 
aforifmos  ,  ou  fèntenças  dos  Filofofos ,  Médicos  3 
&c. 

PLAGA  ,  f.  f.  V.  região  ,  clima.  Bairos  ,  e 
Camões ,  a  oriental  plaga  ;  as  plagas  jrias.  Lujia- 
da   10.   147. 

PLAGIÁRIO  ,  f.  m.  o  que  ufa  de  penfamen- 
tos  ,  ou.  exprefsóes  alheias  ,  como  fuás ,  e  fem 
as  reíerir  a  feu   autor. 

PLAGIO  ,.  L  m.  a  fraude ,  ou  vicio  do  pla- 
giário V.  g.  „  acc/ffado  de  plagio  „  commeter  Imm 
plagio. 

PLAINA  ,  f.  f.  inftrumento  de  carpenteiro  , 
de  ali far  madeira. 

PLAINO  V.   plano. 

PLANA  ,  f.  j.  V,  pagina  ,  que  he  mais  Por^ 
tugiiez'.  §  O^ciai  da  primeira  plana  t.  Milit.  i, 
e.  dos  Principaes  do  Regimento,  a  faber  coro- 
nel, Tenente  Coronel  ,  Major,  Capitão,  Aju- 
dante ,  &c.  §  Segredo  da  primeira  plana  ,  /.  e.  de 
fumma  importância, 

PLANAMENTE  ,  adv.  chãa ,  íingeíamente  ^ 
fem  artificio  ,  nem  rodeios   v.  g.  „  Jallar < 

PLANCHETA   v,  prancheta. 

PLANETA  5  f.  m.  aftro  ,  que  não  luz  fenâo' 
refleílindo  a  luz  do  Sol  ,  c  tem  a  fua  orbita  par- 
ticular ,  e  fcu  movimento  periódico,  §  Planeta 
ffiperior  ,  o  que  defcreve  a  fua  orbita  a  roda  do 
Sol  ,  e  da  terra  ;  injerior  ,  cuja  orbita  he  mais- 
próxima  ao  Sol  do  que  nós  o  eftamos.  §  f,  a' 
veftidura  facerdoral  aliás  ca fúk  :  plmieía  flicada  ^ 
a  cafula   dobrada  fobre  o  peito.- 

PLANETÁRIO,  ad),  de  planeta  Região  pla- 
netária y  per  onde  andáo  os  planetas.  §  Hcras^ 
planetárias  .  i.  e.  em  que  os  planetas  tem  cer- 
tas influencias  ,  fegundo  a  crença  do  vulgo  ,  e' 
da  Aflrologia  Judiciaria.  M-  Concj.  ç).  97.,,  peito 
forte ,  q'ie  em  Aíiíão  forjara  hum  artífice  ,,  e  erm 
planetárias  horas   temperara. 

PLANEZA  V,  planície. 

PLANÍCIE  ,  f.  f.  planura  ,,  efpaço  plaw 
no  ,  rafo  ,  fem  altibaixos  v.  g.  nos  campos.  B.tr-^ 
ros. 

PLANIMETRIA  ,  f.  f.  de  Geometr.  a  arte 
de  medir  as  fuperficies  planas. 

PLANISPHERIQ  ,  f.  m.  mapa,  que  repre- 
fenta  em  fuperficie  plana  as  duas  metades  do' 
globo  celefte  ,  com  as  fuás  conftellaçõcs.  §  Inf- 
trumento  de  tomar  a  altnra  do"  polo. 

PL/ANO  ,  f.  m.  fuperficie  que  corre  por  igual' 
fem  altibaixos  ,  fem  concavidade ,  nem  convexi- 
dade. §   f.  Huma  plaiiicie.  M'  Liff-  §  f.   A  trav- 
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ça  V.  g.  „  o  plano  da  obra ;  da  cimpanha  ,  qtie 
fe  ha  de  jazer.     v.     delineamento.   M.   L.   t.   :^. 
§  De  plano  ,  cháamente  ,  .finceramente  v.  g.   ,, 
confeffar  ,  depor  de  plano.  §   it.  Abfolver  de  pia 
no  ,  i.  e.  de  todo. 

PLANO  ,  adj.  cháo,  razo  ,  fem  dezigualda- 
des  ,  ou  altibaixos  V.  g.  „  taboa  plana  ,,  §  no 
f.  ,,  Fazer  o  negocio  plano  ,  em  diívida ,  i.  e.  fá- 
cil ,  corredio  ,  fem  difficuldades.  Arraes  lo.  25 : 
fazer  o  mar  cháo. 

PLANTA  ,  f.  f.  corpo  organifado  ,  que  tem 
raiz  ,  e  talvez  femente  ;  de  ordinário  produz  tron- 
co ,  folhas  5  e  flores  ;  nome  genérico  de  todas  as 
efpecies  de  vegetaes.  §  Planta  do  pé  ^  a  fola.  Fer- 
reira Foem.  t.  I.  /.  2^1.  §  Defenho  ,  ou  traça 
de  edifício  civil ,  ou  de  Fortif.  §  A  poftura  a 
plumo  ,  ou  direita  da  figura  humana ,  entre  os 
Pincores- 

PLANTADO  ,  parr.  paíT.  de  plantar  :  „  val- 
le  plantado  de  vários  pomares  ,,  arvore  plantada 
no  Inverno. 

PLANTADOR,  f.  m.  o  que  planta,  ou  plan- 
tou. Arraes  4.  8. 

PLANTAR ,  V.  at.  metter  na  terra  alguma 
planta,  para  vegetar  v.  g.  ,,  plantar  couves,  me- 
lões ,  laranjal  ,  vinha.  §  f.  plantar  huma  cruz  , 
erguer  fincando  hum  pão  no  chão.  §  Plantar  ar- 
tilharia ,  aíTentá-la  em  parte  donde  ha  de  jogar. 
Albuq.^.c.  5,  Freire.  §  Plantar,  aííentar  v.  g.  „ 
plantar  o  arraial.  Galhegos.  §  Edificar  v.  g.  „ 
edifícios  plantados  em  huma  pequena  Ilha  „  Ada- 
rinbo.  §  f.  Plantar  virtudes ,  coftumes ,  i.  e.  in- 
troduzir no  animo.  f^.  do  Arceb.  i.  c.  5.  plantar 
doutrina  „  Barros  Dial.  da  Lingoa  :  plantar  a  Fé 
„  Lucena  f.  5C0.  §  Plantar ,  eftabelecer  v.  g.  „ 
plantar  Colónias.  Barreiros  Cenfura,  e  M.  Lufu. 

§ Je ,  pòr-fe  em  algum   lugar.   Fieira  „  plan 

tou-fe  armado  no  campo  fuberbtjjimo. 

PLANURA  ,  f.  f.  plano  ,  planic-ie.  Barros  „ 
terra  que  no  cima  faz  huma  planura  graciofa. 
Ferreira  Poet.  t.  i.  /.  252.  P.  Per.  L.  i.  c.  7.  e 
Z.   2.  /.  20.  V. 

PLA'TAFO'RMA  ,  f.  f.  de  Fortif.  obra  de 
terra  elevada,  e  plana  por  cima,  onde  fe  plan- 
ta artelharia  :  talvez  he  de  madeira  forte  ,  a 
qual  fe  embebe  no  terreno  ,  e  iílo  fe  diz  enter- 
rar a  plataforma ,  e  plataforma  enterrada ,  oppof- 
ta   a  levantada. 

PLÁTANO.,  f.  m.  arvore,  qne  eftende  mui- 
to feus    baftos  ramos.    Platanus. 

PLATEIA  ,  f.  f.  a  parte  do  thearro  ,  que 
fica  atraz  da  orcheftra  ,  onde  eftáo  os  efpeaa- 
dores   fenrados  em  bancos  ,  ou   em  pc 

PLAUSIBILIDADE  ,  f .  f.  a  qualid 
plaufivel. 


uialidade  de  fer 
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plausível  ,  adj.  digno  de  applaufo  , 
vnçáo.    Vieira  „    os  oráculos  falfos  ,    comi 
plauftveis. 

PLAUSIVELMENTE  ,  adv.  com  appla 

PLAUSTRO  ,  f.  m.  carro  defcobeno.  t 
V.  g.  ,,  o  pi  aufiro  em  que  as  Ninfas  cot 
mar.  Úlifea  2.  52.  „  o  plauftro  do  Sol  ,, 
lana.  §  O  plauflro  d''Ar£los ,  Matifmho  f. 
1.  §  Firiato  11.  48.  „  plaufiro  dos  jogo 
Certames. 

PLEBE  ,  f.  f.  o  povo  miúdo  ,  a  gen 
vulgo. 

(PLEBEIO  ou  V.  g.  „  gente  plebeia. 

(PLEBEU  ,  adj.  da  plebe  v.  g.  „  borne 
beu.  Fafconc.  Arte  „    levanta  fe  da  ordem 
a  dos  Padres. 

PLEBISCITO ,  f.  m.  Lei  Rom.ana  appi 
pelos  populares  ,  e  que  não  obrigava  os  N 
mas  depois  veio  a  fer  univerfal  para  todas 
dens. 

PLECTRO  ,  f.  m.  inftrumento  que  fe  u 
ra  lerir  ,  e  tirar  fom  dos  inftrumentos  ir 
V.  ^.'5,  huma  penna  aguçada,  o  arco  da 
ca,  &c.  Cam.  e  Uliff.  Pafioral  do  Bifpo  di 
to ,  o  badallo  pleãro  do  fmo. 

PLEGARIAS,  f.  f.  pi.  V.  preces,  fupp 
rogativas  a  Deus.  Maufmho  f.  1 1 .  v.  f  / 
Trag.  V.  Pregarias. 

PLEITEANTE,  f.  c.  litigante,  quetra; 
to.  Fieira. 

PLEITEAR ,  v.  at.  litigat  ,  difputar  no 
Arraes  i.   21.   §  f.  ,,  A  jornada  a  Frani^a 
dera  pleiteiar-lha  o  Conde ,    &c.  „    Fieira 
t.  z.f.  (ji.  §  V.  n.  ,,  os  que  pleiteyão  nostril 
j,  P'ieira  4.  n.  lA/y- 

PLEITO  ,  f.  m.  litigio,  demanda,  que 
ou  pende.   §  v.  preito.  / 

PLENAMENTE,  adv.  com  inteireza, 
pletamente  v.  g.  ,,  plenamente  fatisfeito ,  u 
do  ,  informado.  Fieira. 

PLENARIAMENTE ,'  adv.  plenamente, 
vo. 

PLENÁRIO ,    adj.    perdão ,    indulgência 

quitação  plenária ,  /'.  e.  de  toda  a  culpa , 

gaçáo  ,  divida.    Lobo.   §  O  papa  tem  poder 
rio  em  toda  a  Igreja.  Prompt.  Moral. 

PLENILÚNIO ,  f.  m.  a  Lua  cheia  ,  qi 
a  Lua  he  toda  allumiada  pelo  Sol,  eftanc 
diametralmente  oppofta. 

PLENIPOTENCIA  ,    f .    f.    o  pleno   p 
que   os  Soberanos  dáo  aos  feus  Inviados  , 
niflros   que  vão   ás  Cortes  eftrangeiras.    § 
carta  ,    ou  cartas  ,    em  fe  contêm  a  plenif 
cia. 
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.ENIPOTENCIARIO,  f.  m.-miniftro  ,  aue 

pleniporencia  ,    ou   plenos  píoderes  do  feu 

rano  para  tratar  negócios  políticos  com  ou- 

.E'NISSIMAMENTE ,  adv.  fuperl,  de  ple- 
;nte.  Fieira. 

.ENISSIMO  ,  fupcrl.  de  pleno  :  jubileu  ple- 
10  ,  pelo  qual  fe   perdoa  toda  a  culpa ,    e 

,ENITUDE  ,  f,  f.  enchimento ,  perfeição 
aio  que  tem  tudo  o  qne  deve  ter  para  fer 
ho  ,nofig.,,a.  Firgem  núi  d&  Deus  teve  a 
'.itde  da  grai^a. 

.ENO  ,  adj.  cheio ,  por  inteiro  v.  g.  „  ple- 
■)der  para  tratar  algum  negocio. 
^EONASMO  ,  í.  m.  redundância  de  |S&Iavras 
fe  explicar  o  conceito  ,  c]ue  todavia  dá  al- 
.  beileza  ,  ou  energia  á  íraze  ,  e  nifto  diffe- 
i  perijlologia  v.  g.  ,,  eu  o  vi  com  ejks  olhos 
.  Franc.  Man.  Epanaj. 
EONASTICO  ,  adj.  em  q^ue  ha  pleonafmo 

„  jrafe 

,EORIZ  V.   pleuriz. 

ETHORA  ,  f.  f.  Med.  fuperabundancia  de 
le ,  e  de  humores, 

ETHORICO,  adj.  que  tem  plethora. 
EURA  ,  r.  f.  Anatom.  membrana,  que  for-i 
teriormente  as  coftellas ,   e  mufculos  inter- 
es. 

EURITICO  ,  adj.  doente  de  pleuriz. 
EURIZ  ,  f.  m.  dòr  a  hum  lado  aguda  ,  e 
nta  caufada  pela  inflammaçáo  da  pleuri  ,  e 
IS  vezes  ,  da  parte  externa  do  bofe  :  o  pleii- 
tlfo ,  ou  efpurio  caufa-fe  de  huma  linfa  ,  ou 
dade  acre  detida  na  pleura ,  ou  nos  mufcu- 
ntercoftaes. 

EFADAS  ,  r.  f.  pi.  Aftron.  6  eftrellas , 
sftáo  no  figno  de  Tauro  ,  e  que  noutro  tem- 
ráo  7 :  aliás  hyadas. 

ICA  ,  f,   f.    dobra  ,    ou  dobradura,  §  Plica 
ica  ,  doença  ,    em  que  os  cabellos   fe  em- 
áo  huns   c'os  outros    de   forte   que  não   he 
'cl   defcmbaraçá-Ios   ,    e   quando    os   cortáo 
)  fangne.    §    Accento  circumflexo   "    $    na 
final   que  liga  as  notas  ,  ou  figuras. 
íCADO  ,  parr.  paíT.  dobrado  „  capda  pli- 
,  dobrada  fobre  o  peito. 
íCAR  .  V.  at.  accemuar  com  plica. 
INTHO,  f.   m.  d'Archit,    mem.bro    do   pe- 
,  he  peça  quadrada ,   e  chata  ,  que  fica  por 
da  bafe  das  columnas  ;    e  na  ordem   Tof- 
tambem    he    a   parte    fuperior    do    Capi- 

OiMBADA  j  f.  f.  peliota  de  chumbo ,  com 
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que  os  moços  joga  vão  para  exercitarem  as   for- 
ças. Fafconceilos  Arte. 

PLUMA  ,  f.  f.  penna  das  aves ;  particular- 
mente a  que  ferve  de  adorno  aos  chapcos  ,  e 
capacetes  ,  e  toucados.  ^noftg.Â  pluma  equina^ 
i.  e.  o  ornato  do  elmo ,  feito  de  crins.  JzneidA 
10.   21^. 

PLUMACEIRO,  f.  m,  o  que  concerta,  e 
vende  plumas  de  ornato'. 

PLUMADA  ,  f .  f .  da  Volat.  purga  ,  que  fe  dá 
aos  falcões  ,  de  certas  pennas  envoltas  em  car- 
ne :  it.  as  pennas  ,  e  oíTos ,  que  as  ditas  aves 
vomitáo.  Arte  da  Caça. 

PLUMAGEM,  f.  f.  a  penna  mais  fina  ,  e 
branda  das  aves.  §  As  plumas  de  adorno  dos 
capacetes  ,  toucados  ,  &c.  Ulijfea.  §  Efpecie  de 
cocar ,  ou  topete  ,  cjue  tem  algumas  aves  na  ca- 
beça. §  As  pintas  das  pennas  do  peito  das  aves. 
B.  Clarim^  f  z.  §  v.  prumageni. 

PLUMÂO  ,  f.  m.  penacho  de  plumas.  Crojf* 
J.    I. 

PLÚMBEO  ,-adj.  de  chumbo  v.  g.  „  a  plúm- 
bea pella  „  Camões  Luf.  i.  8p.  plúmbeo  amei  ,^ 
Ma/if.nho  f.  26.  v.  §  "Còr  de  chumbo.  Maufwhd , 
f.  16.  V.  §  Lf-fz  plúmbea  y  li  vida,  azulada.  Barre- 
to Poema^  §  Bulia  plúmbea  ,  com  fcUo  penden- 
te de  chumbo. 

PLUMO  ,  f.  m.  V.  prumo.  §  Fir  a  plumo ,  /. 
e.  frifando,  a  propofito.  Eujr.j.  1^)8.  ,,  farei  vir 
os  textos  a  plumo  de  m(fa  tenção  „ 

PLUMOSO  ,  ad).  que  tem  plumas ,  pennas  ,, 
o bando  ,,  Mauf.  j.  25. 

PLURAL  ,  adj.  Gramat.  variação  do  nome  , 
que  reprefenta  muitos  ,  ou  mais  de  hum  indi- 
viduo V.  g.  ,,  dois  homens  :  nos  adjedivos  ,  e 
verbos  ,  as  variações  refpondentes  aos  fuílanti- 
vos ,  a  que  í^e  referem  v.  g.  ,,  dois  homens  rc- 
bujios  mal  a  arrajiao, 

PLURALIDADE ,  f.  f.  multidão  ,  oppofto  a 
[mgularidade  v-  g.  „  a  pluralidade  dos  Mundos 
„  §  O  m.aior  número  v.  g.  „  teve  por  fi  a  plu- 
ralidade de  vozes ,  ou  votos. 

PLURTFICAqSO  ,  f.  f.  v.  pluralidade. 

PLURISCRIPTO  ,    adj.    efcrito    de  diverfas 

mãos  V.  g.  „  livro §    it.   Trasladado  muitas 

vezes. 

PLUVIAL  ,  adj.  que  traz  chuva.  poet.  „  a 
pluvial   Arãuro  „ 

PLUVIAL  ,  f.  m.  V.   Capa  de  Afperges. 
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PNEUMA,   f.  m.  Efpirito.  Jn[ul. 
factofamõ  ,. 
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PNEUMÁTICO  ,  adj.  maquina.  pneumMica  , 
pela  qual  fe  extrahe  o  ar  de  certo  efpaço  ,  e 
de  alguns  corpos  ,  que  eftáo  nelle  ,  fendo  o  cor- 
po tal  ,  que  o  folte  como  os  líquidos ,  &c.  § 
Jnjirumentos  pnenmaticos  ,  i.  e.  de  fopro  ,  ou 
^ento. 

PNEUMATOLOGIA  ,  f.  f.  parte  da  Metafifi- 
ca  ,  que  trata  dt)S  entes  Efpirituaes. 

PNEUMONICO  ,  adj.  Med.  remédio ,  que 

fe  applica  paia  a  cura  do  bofe. 

PO  A 

*  PO' ,  f»  m.  a  parte  mais  raiada  ,  e  fútil  v. 
g.  ,,  da  terra  ,  da  pedra  ,  ou  vidro  moidos  ;  pó 
de  oiro ,  gráofzinhos ;  pás  de  raizes  medicinaes , 
fós  de  trigo  ,  ou  gomma  de  mandioca ,  polvilhos 
para  o  cabello, 

PO',  interj.  de  aversão  „  pá  diabo  cos  borri 
fos  da  velia  ,,,  Âiecrim  e  Manger.  Comed. 

POA  ,  f.  f.  Naut.  poas  são   \  pernas  na  pon- 
ta da  bolina ,    que  fazem  -  fixas  na  tefta  da  ve- 
la ,  e  fervem  de  eftender  quando  o  vento  he  ef- 
.caflb. 

POBRADOR  ,_  adj.  antiq.  v.  Povoador.  Ef 
trh.  del-Rei  D.  Êinis  na  M.  Lu^t.  t.  5.  Jppen- 
dix. 

POBRE  ,  adj,  que  náo  he  rico  ;  a  quem  falta 
c  neceíTario  para  a  vida.  §  O  que  tem  pouas 
poíTes.  §  f.  „  Pobre  da  antiga  potejiade  ,,  LííJ. 
3.  lí..  §  Fohre  de  entendimenta  f  o  que  tem  gran- 
de falta  delíe.  §  „  Rimas  pobres  de  arte  „  Bem. 
Mimas  Soneto  2.  §  Das  coifas  de  pouco  valor 
y.  g.  „  hmna  pobre  capa.  §  f.  Infeliz  ,  coitado 
Vieira  ,,  que  te  fez  efte  pobre  povoi  „  Sá  Mlr. 
5,  o  pobre  do  Zagalejo ,  não  tem  onde  fe  acolher. 
§  Polares  de  efpirito  os  que  vivem  em  Santa  fim- 
plicidade.  §  Ling>ia  pobre ,  a  que  náo  tem  vocá- 
bulos próprios  fuffki entes  para  exprimir  muitas 
coifas.  §  Pobre  fubjt,  ;  o  que,  pede  pelas  por- 
tas. 

POBREMENTE ,  adv.  com ,  ou  em  pobreza 
V.  g.  ,,  paffar  ávida ;  vijiido 

PORRETE,  f.  m.  oU:  adj.  alguma  coifa  po 
bre.  ^rte  de  Furt.  c.  50. 

POBREZA  ,  f.  f.  falsa  do  neceíTario  para  a 
vida.  §  Efcreiteza  ,  e  aperro  de  poíTes ,  e  haveres. 
§  f.  „  A  pobreza  de  huma  lingua  ,  i.  e.  da  que 
náo  tem  a  copia  fuíficienre  de  palavras.  Lobo 
Corte.  §  Pobreza  de  ingenho ,  que  náo  he  inven- 
livo  ,  ou  fértil  em  peniamentos. 

POBREZINHO  ,  adj.  dim.  de  pobre.  §  Subji. 
3,  o  pobrezinho  ,,   F.  do  Arcebifpo. 

POBRISSIMAMENT£ ,  adv.  mui  pobremente. 
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I^OBRTSSÍMO  ,  fuperl.  de  pobre. 

POÇA  ,  f.  f.  cova  pouco  funda  v.  ^.  „ 
d'' agua  nas  rims. 

POÇÃO  ,  f.  f.  bebida  medicinal.  §  e  J 
poç^ão  da  tribulação  „  (^Arraes  i.  1:5.  e  2.1 
cálix. 

POCEIRO  ,    f.  m.  cefto  alto  ,  que  vai 
gando  para  a   boca  ,    e  ferve  de  lavar  láa 

POCILGA ,  f.  f.  V.  pofilga.  H.  P.  Trib. 
Belifario  da  fua  pocilga  pedindo  aos  cami 
tes. 

POCjO  ,  f.  m,  cova  ,  onde  fe  ajunta  agu; 
para  ahi  corre  d'algum  olho  ,  talvez  he  fc 
de  pedras.  §  O  pop  do  navio  ,  a  altura  d( 
bordo'i  até  a  coberta  do  convéz.  §  Nos  ^ 
de  maf ,  o  lugar  de  fundo  para  ahi  ancoran 
navios.  Freire  L.  4. 

PO'DA ,  f.  f.  o  ado  de  podar  arvores 
vides.  §  A  obra  feita  podando  v.  g.  „  / 
curta,  ou  abordoada;  poda  comprida. 

PODADEIRA  ,  adj.  foice ,  podão. 

PODADOR ,  f.  m.  o  que  poda  vinha; 
arvores.  ~~ 

PODADURA,  f.  í.  V.  poda. 

PODAGRA  ,  f.  f.  gota  nos  pés  ,  doei 
Fios  Sant.  V.  de  S.  Thomaz  no  fim  ;  de  po 
não  podia  andar  ,, 

PODALIRÍA  ,  f.  f.  Arte  Medica.  Carne 

PODÃO,  f.  m.  foi^e  de  podar.  §  f.  H( 
velho ,  que  ferve  para  podar  ,  náo  já  pac 
Ealhos  ,  que  demandáo   torças. 

PODAR ,  V.  at.  cortar  a  rama  fuperflu; 
arvores  ,  e  vinhas  ;  ha  muitos  modos  de 
vinhas  v.  g.  ,,  de  pollegar  ;  de  trombeta . 
xando  as  vinhas  em  taláo  ;  deixando  arrail 
e  cortando  o  bp.cello  velho  ,  aliás  arrair.  § 
de  rabo  de  gato  ,  he  limpar  o  bacello  de  t( 
rama  ,  e  deixar-lhe  htima  varinha  fomente  , 
z  olhos  juntos  ao  pão  velho  ,  e  fegar-lheos 
para  cima. 

PODENGO,  f.  m.  cão  de  menos  preç 
fer  que  os  rafeiros  ;  o  podengo  caça  coe 
e  entra  na  agua.  Lobo  „  podengos  d''agttã. 

PODER  ,  V.  n.  ter  pofie  ,  força  fizica 
pòr  em  movimento  ,  levar ,  fofter  ,  &c.  v. 
efte  eavailo  não  páde  com  10  arrobas.  §  N& 
dem'  comigo  ,  i.  e.  niõ  me  refiftem;  náo  n 
dem  fofter ,  nem  levar  ;  náo  podem  fiip 
minhas  neceííidadcs.  §  Ter  vigor,  energia, 
tancia  v.  g.  „  não  pojjo  Joffrer  effa  dor.  § 
paciência  v.  g.  „  não  poffo  Jojfier  os  feus 
joros.  §  Ter  direito  ,  faculdade  moral  v. 
não  podeis  dar  o  que  não  he  voffo.  §  Poàei 
i.  e.  fer  faátivel,  fex  poiiivel.  §  Já  pode  J 
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ilvez.  §  Tranfnív.  v.g.  ,,  não  pojjb  fazer  if- 
dizem-vos  que  fó  ijfo  não  podem  ;  não  pofo 
,  i.  e.  náo  tenho  força  ,  ou  animo  ,  ou  ra- 
,  que  me  faça  crer. 

3DER ,  f.  m.  força  fizica  ,  vigor  do  corpo, 
la  alma :  reftftir  a  todo  poder ,  i.  e.  com  to- 
as forças,  e  meios.  F.  do  Arceb.  i.  6.  a 
■  qiH  eif  pojfa  ,  /.  e.  em  quanto  eu  poder. 
.  2.  ^.  §  Domínio  v. g.  „  cidade,  qne ficou 
oder  dos  Moiros  ;  império  ,  jurifdicçáo.  §  Fa- 
ide  moral  v.  g.  „  o  Soberano  tem  o  poder 
izer ,  e  abrogar  as  Leis  :  cometter  feus  pode- 
í.  e.  fuás  faculdades,  e  direitos.  §  Autori- 
,  credito.  §  J  poder  ,  á  força ,  por  valia  , 
nfluxo  ,  Gu  meio  de  muito  v.  g.  „  a  po- 
ie  empenhos ,  de  peitas  concUíto  o  negocio  ;  e 
poder  de  iigrimas  ,  e  rogos  me  venceu.  § 
lha  de  poder  a  poder,  em  qne  os  inimigos 
arte  a  parte  pelejáo  com  todas  as  fuás  for- 
Aí.  Luf.  §  Foder ,  forças  militares  v.  g.  „ 
com  grande  poder  de  gente  fitiar  a  praça.  § 
res ,  Potencias  ,  Eftados  ,  Soberanos.  P,  Pe- 
2.  112.  V.  e  152.  V.  §  Poderes,  homens  po- 
dos.  Sá  Mir.  ,,  a  f aliar  não  são  onfados , 
e  os  mores  poderes. 

)DERIO  ,  f.  m.  o  alto  poder,  império, 
í.  §  Poder  V.  g.  ,,  contra  todo  o  poderio  do 
10.  Amaral  i.  Pinheiro  1.  f.  170.  „  tal  he  o 
io  do  cqfiume. 

)DEROSAMENTE  ,  adv.  com  força  ,  es- 
;,  vigor.  §  Muito  v.g.  „  r/woí  alta,  e po- 
imente.  §  Com  grandes  forças  militares  „ 
w  Elog.  I.  „  os  Godos  entrarão  poderofamen- 
I  Efpanha  „ 

)DEROSO  ,  adj.  (jue  tem  poder  fiíico ,  ou 
I,  efficaz.  V.  do  Àrceb.  i.  i.  remédio  pode- 
;  não  era  poderofo  para  lhe  refiftií.  §  Rico 

randes  poíTes.  §  Ejiado ,  rico  ;  que  tem 

s  maritimas  ,  e  terreftes.  §  Foi  poderofo  a 
,  teve  o  poder  de  fazer. 
)'DICE  ,    f.  m.  Med.    o  aíTento  ,   poufa- 

)DOA  ,  f.  f.  podão  de  podar. 

)DRE   ,    adj.    tocado    de  podridão  v.  g.  „ 

,  peixe  podre  ;  frtita  podre ;  amarras  podres ; 
5  podres  y  páo  ,  patmo  ,  corda  podre.  §  Febre 
I  que  procede  da  podridão  do  fangue.  §  Ser 
podre  (no  fig,  famil.)  í.  e.  inútil  ,  para  na- 
i  Membro  podre  (no  fig.)  o  Cidadão  inútil, 
Túnofo.  §  Os  podres  d''algHem ,  as  fuás  bal- 

faltas ,  pohrezas. 

)DRlCALHO  ,  f.  m.  pleb.  coifa  podre.  § 
!</;.  podre,  fraco.  Piefies  amo  dos  Cantari- 
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PODRIDO ,  adj.  olha  podrida  v.  olha. 

PODRIDÃO,  n  f.  o  eftado  da  coifa  podre, 
que  perdeo  a  bondade  natural  ,  e  tende  a  def- 
truir-fe  ,  e  paflar  a  outra  efpecie  ,  corrupção. 

POEDEIRA  ,  adj.  gallinha ,  a  que  já  póc 

ovos.  §   A  que  põem  muitos  ovos. 

POEDOUROS  ,  f.  m.  os  fios  ,  ou  coifa , 
que  fe  póem  no  tinteiro  ,  para  embeber  a  tinta, 
e  confervá-la.  §  Pannos  ,  de  que  usão  os  Pin- 
tores ,  embebidos  em  tintas  para  feus  ufos. 

POEJO ,  f.  m.  herva ,  de  que  ha  duas  efpe- 
cies  pitlegium. 

POEIRA  ,  f.  f.  muito  pó  levantado.  §  Ze- 
vantar  poeira  no  f.  fazer  rumor  ,  efpalhar  ru- 
mores ;  it.  defordem.  Telles  Cron.  da  Companhia 
t.  2.  f.  6.  ,,  fe  levantou  efta  poeira  da  deman- 
da ,,  Fios  Sant.  ,,  levantou  fe  grande  poeira  con- 
tra Chrijio  ;  porque  lhe  chamnvão  famaritano  :  F. 
do  Arceb.  1.  6.  fazer  bulha  cen  furando  ,  8cc.  § 
Areia  de  fecar  a  efcritura.  §  Poeira  d^agua  ,  miú- 
das gotas  levantadas  ao  ar.    Hijl.  Naut.   2.  foi. 

POEMA  ,  f.  m.  obra  poética  ,  lirica  ,  Dra- 
mática ,  Épica  :  de  ordinário  hum.  poema  fe  to- 
ma por  huma  Epopeia  ,  ou  poema  Épico. 

POENTE  ,  f,  m.  ponto  Cardmal  do  Ceo , 
onde   fe  põe  o  Sol.  ,   . 

POENTO  ,  adj.  que  tem  ,  ou  eftà  cheio ,  ou 
coberto  de  pó. 

POESIA ,  f.  í.  defcrlpção  ,  ou  pintura  da  Na- 
tureza ,  em  eftilo  harmónico  ,  e  métrico  ,  di- 
verfo  do  profaico;  poema.  §  A  Arte  de  Poe- 
tar. 

POETA  ,  f.  m.  o  que  fabe ,  e  ufa  da  Poe- 
fia. 

POETAR  ,  v.  n.  fazer  poemas.  Ferreira  Põem. 
„  Dom  Dinis  Rei  „  poetou ^  e  leu,  amauasmu- 
fas  V.  Poetizar. 

POÉTICA  ,  f.  f.  a  Poefia.  ?'kira  „  jlorecett 
a  Oratória  ,  a  poética  ,  <ò^c. 

POETICAMENTE  ,  adv.  fegundo  a  arte  da 
Poefia  ,  e  dos  poetas. 

POÉTICO  ,    adj.    próprio  da  poefia  ,  ou  de 

poeta  V.  g.  „  eílilo §  Palavras  poéticas ,  ufa- 

das  na  poefia.  §  Numen ,  o  ingenho  ,  e  jui- 

zo  poético ,  ou  que  formão  o  poeta ;  bellezas  poé- 
ticas ,  í.  e.  da  poefia. 

POETIZA  ,  f.  f.  a  mulíier  dada  á  Poefia  , 
que  compõe   poemas. 

POETIZAR,  V.  n.  v.  poetar.  Farella  Num. 
Focal  ,,  el-Ãei  D.  Diniz  poetizando  no  idioma 
Nacional  „  Bocarra  Anacephal.  j.ejl.z. 

POGEJA  ,  f.  f.  antiq.  a  mealha ,  moeda  an- 
tiga. ,  t.     ■ 

Dd  ii  PO- 
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POjA  ,  f.  f.  ponta  inferior  da  vela  naut. ;'  ou  cor- 
ás ,  com  que  fe  vira  a  vela.  Elegiada  j.  i6i.  v. 

POÍA,  POIAL,  POIO.  V.  Pqya,  Poyal , 
Poys. 

POJAR ,  V.  ar.  pôr ,  defembarcar  v.  ^.  ,,  po- 
jar  a  gente  em  terra  ,  (talvez  navegando  com  a 
poja  ,  ou  parte  inferior  da  vela.)  freire,  eGOes, 
Sarros  ,   éi-c. 

POIDO-,  part,  paff.  de  poir. 

POIDOURO,  f.  m.  trapo  pelo  meio  de  cu- 
ja dobra   pada  o  fio  ,  que  fe  vai  dobrando. 

POfcR ,  v,  ar.  polir  roçando  v.  g.  ,,  poir  os 
gonzos  ,  e  na  fig.  gaitar  roçando,  lavando ,  &c. 
V.  g.  ,,  poir  a  roapa  co-in  a  bater  ao  lavar;  poir 
es  veliidos  com  o  rifo. 

POIS  5  adv.  vifto  que  ,  porque  v.  g.  „  pois 
eftamos  aqtà  tão  dejcanç^ttd&s  ,  pratiquemos ,  é"e. 
não-  O'  tenho  por  Jr4co  ,  pois  vi  já  obras  do  feu 
esjcrçp.  §  Pois  q^ie  vai  ?  queres  ifto  ?  pois  não  , 
q:i  porque  não.  §  Po/í  temos  algicms  coifa  ?  §  Ufa- 
fe  concluindo  v.  g.  „  Jabido  pois  que  elle  foi  o 
vendedor  ,  fegne-fe ,  &-c. 

POLA  ,  usáo  defta  voz  os  que  chamáo  as  gal- 
linhas  ,  poia  ,  pela y  pola;.  do  francez  ,,  Ponle  „ 
que  fignitica  gallinha.  §  Polas  das  arvores ,  ramos 
inateis  ,  que  brotáo  da  pé ,  ladrões  ,  v.  poldras 
d'Agricult.  §  Pola  em  vez  de  por  prepofiçáo ,  e 
O'  artigo  ,  mudado   o   r  em  /  por  eufonia. 

POLACA,  f.  f.  embarcação  levantifca  de  ve- 
la ,  e  rema  ,  tem  velas-  Latinas,  na  raczena. ,  ,c 
-quadradas  no  maftro  grande. 

POLACO  ,  adj.  de  Polónia  Reino  ;  Polo- 
nez. 

POLAINA  5  f.  f..  infignia,  que  as.  alcovitei- 
ras 5  que  não  foráo  degradadas  devem  trazer  na 
cabeça  ,  pela  Orden.  do  L.  5.  T.-  ^.z.  §.7:  §  Palai- 
nas  ,  meias  de  painno  de  linho- ,  encerado  ,  que 
fe  abotoáo  por  num  lado  ,  e  chegáo  até  o  pei- 
to da  pé  ,  calcão-fe  fobre  as  meias  ,  e  por  fo- 
ra  do   fapato  ,  delias,  usáo  os  foidado-s.. 

POLAR  j  adj.  do  polo  ,  ou  chegado  ao  Po- 
lo V.  g.  ,,  os  Circi-llos  polares  ,  que  diftão  das' 
poios  ^2  gráos.  §  EfirelU ,  a  ultima  da  cau- 
da  da  L^rfa  menor.- 

POLDRA  ,  f.  f.  égua  nova.,  §  Poldras  v,  al- 
pondras  ;  e  errap  as  poldras  ,,  mo-/.  /'.  e.  o  ca- 
minho ,  ou  meios  de  confeguir  alguma  coifa  , 
Gomo^  quem  ena-  as  paldras-,  e  cai  na  aguaj ,  ou 
lama.  Arte  de  Furt.  cap.  47.  §  na  Agricuit.  vara, 
que  rebenta' do  pé  da  arvore,  ladrão;  ferve  pa- 
ta, mergulhias ,  ou  tranfplantaçóes  arxancando-fe 
com  a  raiz. 

POLDRO  j,  f..  ra.    potro ,,  cavallo  ainda  no- 


POL 


í. 


POLE' , 

pao  a  plumo 


f.  maquina  ,  que  confta  de 
com  hum  braço  do  qual 
hum  moitáo,  ou  roldana,  por  onde  paffa 
da  ,  de  cujo  extremo  pende  hum  pefo  ,  c 
levanta  ,  puxando  pela  outra  ponta  ,  ufa-f( 
bem  nos  navios  (  Amaral  pag.  54.)  ;  e  em 
para  erguer  ao  alto  delia  os  crimlnofos  at 
corda  ,  e  deixá-los  cahir  a  terra,  o  qae  fe  d 
tratos  de  polé. 

POLEA',  f.  m.  no  Malabar  os  pokás 
a  gente  do  povo  ,  não  Noèrs ,  oppóen 
Naires. 

POLEAME  ,  f.  m.  o  aprelho  de  pol 
roldanas  ,  e  cordas  para  levantar  pefos , 
&c.  t.  Naut.  F.  Mendes  c.  58, 

POLEGADA,  f-  f.  medida  de  12  Fmhas 
métricas,  ou  i  dedo,  e  meio  :  a  dnodecim 
te  de  hum  pé  Geométrico.  §  Fender  comp 
da ,  /.  e.  dando  hutn-a  polegada  alem  da  juíl 
dida, 

POLEGAR,  adj.  âe^dQ- — ,  o  que  term 
mão  ,  ou  pé  ,  no  lado  oppofto  ao  em  que 
minimo. 

POLEGAR  ,-  f.  m.  poiegar  da  vide  ,  he 
mais  curto  ,  e  forte  da  vide  podada  ,  do  qu 
benta  a  vide  com  mais  ícrça,  §  Polega 
vitella  ,    guifâdo.    v.  Atíe   de   Cozinha  j. 
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POLEIRO ,  f.  m.  lugar ,  onde  as  gal 
fe  recolhem  ,  e  as  varas  atrave.Tadas  onde 
são  ;  as;  varas  das  gaiolas  onde  os  paíTaros 
sáo. 

POLEMARCO  ,  f.  m.  entre  os  Athenit 
o  General  dos  Exércitos.  Fafconc.   Arte. 

POLEMICO  ,  adj.  controverlo  y  de'  d 
V.  g.  ,,   Theolo^ia  Polemica. 

POLGUEIRAS  ,  f.  f.  pL.  os  cabos  da 
da,  béfb  ,  onde  entráo.  as  extremidades  d 
da.  Oliveira  Gram.  Pert-.  c.  íz. 

POLENTA  ,  f.  fv.  papas  de  farinha  de  r 
apolvilhadas  de  queijo  rafpado  ;,  daqui  vem 
■  apoleniãdo. 

PO  LHA  ,  f-  f.  na  Efpadilha  joga  ,.  hf 
íinal  ,  que  reprefenta  certo  »úmero  dC  te 
por  não  eílar-  contando  muitos.  §  antiq.  Gn 
e  J.  moças  meretrizes.   Preftes  Auto  da  Ct 

POLHASTRO-,  f.  m.  chulo,  rapagão.  Ei 
2.  e  Aulegrafia:  Prejlcs  Anta  da  Ciofa  „  m 
nhor  he  polbajlro,  anda  âsplbas,y  i.  e.  he 
vieira  ,  maganão. 

POLHACRA  V.  polaca-.. 

POLHEIRA,  f.  1-,  a  primeira  faia,  qu 
bria^  o  ■  arca  da  levantar  ,..  ufada  das  ^u&  ti 
Guard'infante. 


POL 

f.  hum.  jogo  de  9  carris. 

Cimba  Ef- 


o   dedo   polegar 


LHTNHA  ,  f. 

LI  CR,  f.  m. 

ííí  Verdndes. 

LIANTHEÀ    V.  polynnthea. 

LIARCHÍA  V.   polyarJ-iia. 

LICIA  ,  r.   f.   o   governo  ,  e  adminiftraçáo 

1  da  Repub.  principalmente  no  que  refpci- 

commodidades  ,  i.  c.   limpeza  ,  aceio  ,  hir- 

le  viveres,  e  veíliaria;  e   á   fegurança  dos 

ios.    §    No  tratamento  decente  ;    cultura  , 

),  urbanidade  dos   Cidadãos  ,   no  falar,  no 

,  na   boa  maneira.   Barros  ,  Lobo  v.  g.  „ 

ciíi  no  fervir  iguarias  ,  uo  jallar ,  no  vefiir. 

s  diz  ,,   figmdo   a  poiicia  Melind/tna.   § 

ts  ,    obras   de  ciiriofo  lavor  ,   manulaéiuras 

Ko  :  f.   y^maral  c.  8.  ",,  policias  de  guerra, 

os  bellicos.   §   Intendente  Geral  da  Policia , 

endente. 

LICIAR ,  V.  at.  polir  ,  ou  introduzir  a  Po- 

'.  g.  „  pol'ciar  hiíuia  na^ão.  B.  Pereira  mori- 

liticis  excolere. 

LI  CRESTO    V.  polycrefto, 

LIDAMENTE  ,    adv.    com  policia ,    cul- 

LIDEZ  V.  policia. 

LIDO  ,    part.  paíT.    de  polir  v.  g.  „  mar- 

i  tnetaes  polidos.   §  f.   Homens  polidos,  não 

palavrns  grojfeiras ,  i.  e.  não  rudes  ,  ur- 
,  civis.  Leão  Orig.  §  Geme  rude  ,  e  mal 
.  Lobo  Egl.  7,.  §  Polido^  tiiís  letras ,  dijairfo 
,  i.  e.  limado,  elegante:  M.  Lftf  ,,  poli- 
íoria.  §  Feito  com  policia  v.  g.  ,,  cafas 
s  „  Cajian.  L.  8.  f.  n.  carta  polida.  Lu- 
6, 

LIDOR  ,  f.  m.  o  que  pnle  ,  e  burne. 
LlEDRO  V,.  poiyedro. 
LIEIRO  ,   f.  m.  o  que   faz  polés. 
LICtAMIA  ,  POLIGAMO  ,  POLÍGONO, 

GRAFIA  V.  cem  Polj 

LILHA ,  f.  f,« bicho,  que  fe  crk  na  roypa, 

ome. 

LIM  ,  andar  a  pépolim  ,    i.  e.  fobr-e  hum 

,  aos  fahinhos ,  andan  em  pelins.  Barboja 

IH. 
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PÓLIPO ,  c  FOLiPODIO  v.  com  Poly— 

POLIR,  V.  at.  alizar,  brunir  a  fupcríicie  V^ 
g.  ,,  polir  hum  jafpe.  §  Dar  o  poLimento  dos 
pintores  v.  g.  ,,  polir  a  imagem.  §  Limar ,  aper- 
íciçoar  V.  g.  5,  bnwa  compoji^ão  ,  obra  de  enge- 
nho. 

POLÍTICA  ,  f.  f.  arte  de  governar  os  Efta- 
dos.  §  O  governo  v.  g.  „  por  má  politica.  §  Po- 
licia. 

POLITICAMENTE  ,  adv.  conforme  ás  leis 
da  Politica. 

POLITICO  ,  adj.  que  refpelca  á  politica.  § 
Que  fabe  politica  ,  eiladiíla.  §.  Urbano  ,  civil 
V.  g.  ,,  homem — -;  Jociedade- — 

POLLO  ,  f.  m.  de  Voiar.  o  falcão  ,  ou  açor 
novo  daquclle  anno.  Jrte  da  CãC^a  :  Leão  Orfg. 
e  Onogr.  diz  que  hc  todo  animal  recém  nafci- 
do  ,  e  pequeno  do  Latim  ,,  puílrts. 

POLOTO  ,  f.  m.  Afiat.  arrematação  trienna;! 
da  várzea  ,  ou  annual  ,  cm  Salfete. 

FOLLUÇÂO  ,  f.  f.  expulsão  da  matéria  fé- 
minal.  §  Profanação,  contaminação,  que  fe  cau- 
fa  V.  g.  „  na  Igreja  que  foi  fagrada  por  Bifpo 
excommungado  ,  cclebrando-fc  os  Oífiçios  Divi- 
nos ,  cu  enterrando  cadáveres  ,  &c. 

POLLUIDO  ,  part.  paíT.   de  polluir. 

POLLUIR  ,  V.  at.  manchar  ,  fujar  v.  g'.  „. 
polluir  a  fama  „  Arracs  z.  21. 

POLLUTO  ,-  adj.  immundo  ,.  não  puro ,  ma- 
culado :  profanado  v.  g,  ,,  Jacrificar  com  mãos 
pollittas  ;  pcjfoa  polluta  ,  que  tocou  em  coifa  con- 
taminada ^  que  teve  poUuçáo  ,  ou  fofreu  pollu- 
çâo  ãe  outrem  cm  fen  corpo.  §  f.  ,,  Confciencio. 
polliita  ,,  Arraes  6,  z.:  o  MdrttUo  de  fr.  Mar- 
cos pag.  10 r. 

POLMÃO  ,-  f.  m.   V.  fleimío. 

POLME  j  f.  m.  o  pé  ,  fedimento  ,  de  vege- 
taes  em  pó  ,  oa  dilidos  na  agua  ,'  ou  outro  li- 
quido. 

POLMOEIRA  ,  f .  f .  doença.,  queda  no  bofe' 
das  beftas  ,  e  qne  as  faz  dar  aos  ilhaes  muito- 
,í.   d'' Alvet.  Rego. 

Polo  combinação  da  prepofiçao  por  com  o 
«irr.  o  ,  mudado  a  r,  em  /.  §  Pò-lo  ,  em  vez 
de  ,,    o  pòz  V.  g.  „  pb  lo   em  caza.  de  fua    ir- 


LIMENTO,  f.  m.  o  a^o  de  polir.  §  O^ 
da  coifa  polida  v.  g.  ,,  pedraria  lavradalmãa. 
iov  polimento  y  que  a  arte'  ufa  „  H.  Dom.  I  PO^LO. ,,  f.  m.  hum  dos  extremos  do  eixp 
/.  ^18.  §  Tinta  d^alvaiade  com  óleo  gra-j  immovel  fobre  o  qual,  conforme,  ao  fyftema  de 
■  qual  os  pintores  aíTentf.o  com  hum  coiro !  Ptolomeu  ,  o  globo,  inteiro  do  mundo  fe  revol- 
ta nos  encarnados  das  imagens.  §  PolimeiUo\^_c   em    24  homs  ;  os  poios  são  dois  ArtJco  ,  au 


gua  ,  policia  ,  cultura,  no  falar..  /!/(?«.  Lnju. 

LIMITA  V.  polymitica.. 
'LIO  y.  po.Leilo  berva... 


do  Septentriáo  ,  ou  do  Norte  ,  e  Anrari^Uco  ,  ou 
do  Sul.  §  De  hum  a  outro  polo  ,  poet.  i.  e.  por 
rodo  o  mun.Go.  §  Extremo  do  ei;<o  immcvel  dfe 
qualquer  circulo  ,  ou  corpo   esférico   v.  g,'   .,  os- 


fr 
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pólos  do  Eq't/tdor  ,  de  hum  Meridiano  ,  do  Zodía- 
co ,  de  h'-im  globo.  §  Os  poios  da  magnete  ,  os  ex- 
tremos pelos  quaes  ella  atrahe  ,  e  repelia  caço, 
e  o  ferro.  §  f.  „  /í  Religião ,  e  a  Jujli^a  são  os 
poios  do  Governo.  Fieira  „  honra,  e proveito  são 
CS  dois  poios  5  fobre  que  fe  movem  todas  as  coifas 
do  Manda  „  Severim.  Not.  f.  28.  ult.  edi^. 

POLPA  ,  f .  f.  a  parte  mais  carnofa  do  corpo 
animal.  Barros,  j.  a  polpa  das  frutas ,  onde  na 
Inais  que  corner  ,  fem  caroços ,  e  pelles.  §— — 
da  perriA ,  a  barriga.  §  f.  J  polpa  de  hum  Ef- 
tado ,  i.  e.  a  fuftancia  ,  groíTura.  Godinho. 

POLPO  V.  polvo.  Eujr.  i.  ^. 

POLPUDO  ,  adj.  que  tem  polpa.  §  Fruta , 

de  muita  carne  ,  fem   caroços. 

POLTRÃO,  adj.  fraco,  covarde,  inerte  v.^. 
,,  homem, :  vida  ociofa  e—~ApoL  Dial.  pag. 

POLTRONA  ,  f.  f.  fella  de  arções  baixos, 
e  o  de  traz  quafi  rafo.  §  Cadeira  de  braços  em 
roda  do  eiicofto. 

POLTRONERIA  ,  f.  f.  vicio ,  ou  acçáo  de 
poltrão  ;  fraqueza  d'animo  ,  pufillanimidade  ,  co- 
vardia. 

POLVARINHO ,  f.  m.  frafco  de  levar  pól- 
vora á  caça  ,  diga  Polvorinho. 

POLVERINO ,  adj.  de  pólvora.  Elegiada  /. 
26. 

POLVILHAR ,  V.  at.  lançar  poz  ,  ou  pó  fo- 
"bre  alguma  coifa. 

POLVILHO  ,  f.  m.  os  pós  ,  que  fe  deitáo  na 
cabeça  ,  feitos  de  trigo  ,  ou  gomma  de  man- 
dioca. 

POLVO  ,  f.  m.  peixe  de  muitas  pernas ,  com 
humas  excrefcencias  redondas  ,  pelas  quaes  fe 
aífèrra  nas  pedras. 

PÓLVORA ,  f.  f.  miftura  proporcionada  de 
falitre  ,  enxofre ,  e  certos  carvões  ,  a  qual  fe  in- 
flamma  ,  e  caufa  grande  rarefacção  do  ar,  che- 
gando-lhe  o  fogo,  levando  a  bala,  ou  munição, 
que  tem  diante  ;  faz  voar  minas  ,  &c.  §  A  de 
bombarda  ,  he  mais  groífeira  ,  que  a  de  efpin- 
garda. 

POLVORINHO  ,  f.  m.  v.  polvarinho. 

POLVORÍSTA  ,  f.  m.  o  que  faz  pólvora. 

POLVORISADO,  part.  palT.  de  polvorifar. 
no  fig.  H.  Pinto  f.  s^z.  ult.  ediç.  „  os  Apofiolõs 
folvori fados  com  injurias  ,  e  tormentos  „ 

POLVORISAR ,  v.  at.  reduzir  a  pó  pifando. 
§  Efpar^ir  pó  fobre  alguma  coifa. 

POLVOROSA  ,  f.  f.  famil.  dar  com  tudo  em 
polvorofa  ,  desbaratar  os  feus  bens.  §  Pòr  os 
pés  em  pólvora  ,  fugir ,  defapparecer. .  Uliftpo  J. 
176.  V. 
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POLVOROSO  ,  adj.  coberto  de  pó.  M 
9.  127. 

POLYANTHEA  ,  f.  f.  collecçáo  de  F 
titulo  que  alguns  authores  deráo  ás  fuás  c 

POLYARCHIA  ,  f.  f.  governo  ,  cuja  í 
nia   refide  em  muitos. 

POLYCRESTO  ,  adj.  para  muitas  coi 
Farmac-  v.  g.  „  faí ;  pílulas 

POLYEDRO  ,  f.  m.  folido  compofto  d 
tas  faces  iguacs. 

POLYGAMIA ,  f.  f.  conforcio  de  hum 
muitos  cônjuges  ao  mefmo  tempo  v.  g, 
hum  marido  ,  e  varias  mulheres  ,  ou  as 
fas. 

POLYGAMO  ,  adj.  o  que  cafa  com  : 
mulheres   junta  ,  ou  fucceílivamente. 

POLYGANO  herva  v.  polygono. 

POLYGLOTA  ,  f.   f.    Ave  oriental  de 

mui  variado.  §  Biblia ,  em  muitas  linj 

g.  Grego,  Hebreu,  Chaldeu ,  Arábico,  S^ 
Perfiano  ,  &c. 

POLYGONO  ,  f.  m.  Geom.  figura  df 
tos  ângulos ,  e  lados.  §  Herva ,  Centinod 
go  ,  herva  dos  paífariribos  ,  ou  herva  i 
nha. 

POLYGRAPHTA ,  f.  f.  arte  de  efcrev 
cifra.  §  A  arte  de  decifrar  o  que  eftá  efcr 
cifra, 

POLYHYMNIA  v.  o  Dicc.  da  Fabula , 
das  9  Mufas. 

POLYMATHIA ,  í. 
dição  ,  ou  dotrina. 

POLYMITA  ,  adj. 
de  varias  cores. 

POLYMITHIA  ,  f.  f.  falta  de  unidad 
fimplicidade  na  fabula  do  Poema.  t.  di 
tica. 

POLYMITICO  V.  polymlta.  Arraes  10. 

POLYONIMO  ,  adj.  coifa ,   que  te 

rios  nomes  ,  que  a  íignificáo. 

POLYNOMO  ,  f.  m.  de  Álgebra  ,  toda 
tidade  algébrica  compofta  de  mais  de  do 
mos  diftinílos  pelos  línaes  f  e 

POLYPO  ,  f.  m.  excrefcencia  de  carn 
tumor  nas  ventas  ,  que  atalha  a  falia  ,  e 
ração. 

POLYPODIO  ,  f.  m.  herva  paralítica,  j 
dium. 

POLYSYLLABO,  adj.  que  tem  mais  de 
labas  V.  g.  „  palavras  polyfyllabas. 

POLYTRICO  ,  f.  m.  herva ,  hunu  das 
cies  das  capillares.  Poljthrion. 

POLYVALVE  ,  adj.  concha  ,  ou  marifcc 
tem  mais  de  duas  conchas ,  ou  peças  delia. 


f.  multiplicidade  d 
:  tecida  c 


tuntca- 
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MA  ,  f.  f.  globo  ,  ou  esfern  Gecgrapliica, 
!efte  com  os  fignos.  Barros.  §  Mama ,  pei- 
Janjr.  de  Scpulv.  /.  4^ 

MADA  ,    r.  f.    g,ordura   de  carneiro  ,  vaca 
)anha  preparada  para   fej^urar  o  cabelio  ,  ou 
aiftiiras  farmacêuticas  para  unturas. 
VI AR  ,  f.  m.  horta  de  arvores  de  fruta. 
VIAREÍRO  ,  f.  m.  o  que  guarda  ,  ou  cul- 
pomar.  §  „  Fomareiras  mãos  ,,  (adjedHva- 
)  Menina  ,  e  Ado^a  /.  i  ?. 
VIRA  ,  f.  f.  a  femca  do  pombo. 
MBAL ,  f.  m.    cafa    da  criação  dos  pom- 

^IBEIRA  ,  f.  f.  levantar  a  nâo  a  pombei- 
e.  a  ancora  para  fahjr  de  foz  em  fora. 
VIBEIRO  ,  f.  m.  o  efcravo  ,  que  vai  pe- 
rtões  do  Brafil  fazer  commercio  por  auto- 
,  e  em  proveito  do  Senhor ,  e  talvez  an- 
nprando  outros  efcravos ;  o  que  vende  pei- 
i  ribeiras  ,  e  parte  os  lucros  com  o  fenhor. 
e  Fitrur  c.  46. 

vIBINHA  ,  f.  f.  pequena  pomba.  §  Pem- 
fem  jcl  5  chamamos  á  pelToa  innocente  , 
z  de  fazer  mal.  §  Pomb  uhas  ,  herva  ,  e 
que  nas  Boticas  fe  chama  AquUeg'>a  ,  ou 
na. 

iJBINHO,  f.  m.  pombo  pequeno.  §  Còr 
uores  feita  de  alvayade  ,  lacre,  e  cinzas  , 
i  paleta  fe  váo  mefclando  :  Lobo  egloga,  10, 
di  de  pombinho  „  azul  pombinho. 
kIBÍNKO  ,  adj.  olhos  pombinhas,  i.  e.  gra- 
,  namorados  ;  ou  de  còr  azul  pombinho  ,, 
)re  o  claro.  Lobo  „  fe  causão  mil  cíéidd- 
os  rafg.idos ,  verdes  ,  e  pombinhos. 
ffiO ,  f.  f.  ave  domeftica  vulgar ;  também 
agreftes  ,  torcazes  sáo  os  que  tem  no  pef- 
ium  colar  de  varias  cores. 

i/IBO  ,  adj.    eavallo ,  divcrfo  do  bran- 

:  nevado ,    e  parecido   ao  branco    do  Cif- 
Homem  pombo ,    L   e.    coberto   de  cáas, 

IK  V.  antiq.   v.   pòr.   Falm.   i.  e  2.  parte 

kíERIDIANO  ,  adj,  v.  g.  „  horas  pome- 
'•i  j    as  que    fe  feguem  depois   do  meio- 

ÍES ,  adj.  pedra  pomss ,  he  pedra  porofa, 
ofa  j  calcinada  ,  que  fai  dos  vokáos  ferve 
tar  as  aíperezas  maiores  v.  g.  „  da  prata , 
dras  de  afiar  ,   &c. 

^IFERO  ,  adj.  poet.  que  traz,  ou  dá  po- 
•  S-  >)  o  pomijero'  Outono :  Cojia  Gearg.  „ 

pomiferas. 
'àO ,  f.  m.  toda  a  forte  de  ma.çáas ,   pe- 
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fos  ,    caraoezes.    §    Pomo  vedado,  cuja  comid.t 
Deos  prohibio   a   Adão. 
PO  MO  NA  V.  o  Dicc.   da  Fabula. 
POMPA ,  f.   f .   o  acompanhamento  por  cotte* 
jo  ,  em  triunfos  ;  ou  enterros  ;    e  fe  diz  pompíí 
jitnebre.  Cron.  de  D.  Duarte  joUo  pag.  5.  col.   i. 
Fios  Sant.  j.  2^5.  v.  „    affer.-olhados  para  pom" 
pa  do  trinnf.idor  ,,  §  Ornato    magnifico  v.  g.   „ 
poiv.pa  de  palavras.  Fieira  :  pompa  no  tratamento.- 
POMPEAR  ,    V.  n.    tratar- fe  cora  pompa  ,  e 
grande  luxo.  H.  Pinto  p.  z.J.  57.  v.  ,,  o  pompeOP 
vai  de  monte  a  monte. 
POMPOSAMENTE  ,  ádv.  com  pompa. 
POMPOSO  ,  adj.     em  que   ha   pompa  acom- 
panhado de  muita  gente.  F.  do  Arceb,  L.  5.  c. 
2.  §  Efplendido  ,  magnifico  ;  no  j.  „  pompojas  pa." 
lavras  ,,  e/i?7o  pompofo. 

PONÇSO  ,  f.  m.  punção  v.  inftrumento  de 
ferreiros,  e  efpingardeiros  ,  de  furar,  ou  marcar 
peças  de  prata  ,   o  ro  ;^  e  de  punçar. 

PONCELLA  ,  {.  f.  a  donzella,  e  por  excel- 
lencia  a  de  Orleâs  em  França.  Eanos  elogio  i, 
num.   z.  e  defende  Mijcellmea. 

PONCHE,  f.  m.  limonada,  a  que  fe  ajunti 
agua  ardente  ,  ou  urraca. 

PONqO' ,  f.  m.  fita  de  pon^à  ,  còr  de  fogo 
viva. 

PONDERAÇÃO ,  f.  f.  o  aéb  de  ponderar  j 
reflexão  ,  attençáo  ,  meditação  v.  g'  ,,  ler  [em 
ponderação  he  temno  perdido. 

PONDERADO  ,  part.  paíT.  de  ponderar. 
PONDEP.ADOR  j,  f,  m.  o  que   faz  pondera^ 
çáo  nas  coifas. 

PONDERAR,  V.  at.  pefar  as  coifas,  refle- 
£fir  ,  meditar  nellas  ,  confiderar  v.^.  „  ponde- 
rar as  palavras,  as  circunftancids  da  coifx, 

PONDERATiVO  ,  aclj,.  o  que  pondera  ;  pon- 
derador. 

PONDERÁVEL ,  adj.  digno  de  ponderação» 
PONDEROSO  ,  adj.  pefado  ,  grave  v.  g.  „ 
as  pondero/as  mdmas  „  Eneida  11.  1:57.  §  Dig- 
no de  attençáo  ,  que  faz  força  ;  de  momento 
V-  g-  59  ponderofas  razões ;  palavras^ ;  negó- 
cios  :  Camões  eleg.  4. 

PONDO,  f.  m.  (em- Moçambique)  pefo  de 
meio  arrátel  de  calaim  ,  que  corre  por  6  vinténs^ 
Santos  Ethiopia. 

PONDRA   V.   poldra  ,   e  alpondra.. 
PONENTE  V.  poente.  Lucena.  §  Poentes ,  r» 
e.  ventos  de  Poente.  Albuq.  4.  2, 

PONTA,  f .  f.  extremidade  aguda  v.^.  ,,  pon- 
ta da  efpada ,  da  agulha  ,  do  dardo  ,  pi/jue ,  pi- 
râmide ,  lança;  do  dedo,  ejiaca  ,  penedo,  cèpa^ 
do  arado  3  da  língua.  §  As  pontas  j  os  cornos  v. 
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g.  „  dõ  boi ,  veado.  §  honta.  de  tem  ,  a  por-  / 
çáo  ,  .ou  cotovelo  de  terra  ,  que  fe  eftende  ao  j 
mar  ,  fem  elevação  ,  e  nifto  diífere  de  Cubo.  § 
Pòr-fe  nas  pontais  ,  encher-fe  de  orgulho,  enfo- 
berbecer-fe.  §  Fir-fe  das  pomas ,  fe  diz  do  velho, 
que  vai  em  grande  decadência  de  faude.  §  Jo- 
gar pontas  ,  i.  e.  atirar  lanças,  e  piques,  8cc. 
contra  o  muro.  Cron.  J.  i.  c.  112.  5  Amado  de 
fonto  em  branco  ,  /.  e.  de  forte  que  a  lança  , 
ou  efpada  tope  fempre  em  arma  ,  que  cubra  o 
corpo.  §  Fazer  pontas  a  ave ,  na  volateria ,  voar 
a  hum  ,  ou  outro  lado  ,  com  varias  direcções  , 
para  cahir  melhor  febre  a  relê.  Barros  Clarim.  § 
Ponta  ,  mui  pequena  porção  v.  g.  „  bocas  apra- 
feradas  fem  ponta  de  miolo  ,  i.  e-  fem  gráo  de 
juizo.  Uliftpo  Comedia ,  e  Filhalpandos.  §  Ter  bon 
ponta  de  língua  ,  fallar  bem.  §  Faca  de  ponta  de 
diamante ,    i.  e.  adiamantada  ,   e  mui  rija. 

PONTADA ,  f.  f.  dòr  aguda  em  qualquer 
parte  do  corpo. 

FONTADO  ,  adj.  no  f.  alinhavado  v.  g.  „  o 
negocio  eliã  bem  pontado.  Eujr.  1.  ^. 

PONT'AGUDO  ,  adj.  que  acaba  em  ponta 
aguda. 

PONTAL  ,  f.  m.  altura  do  navio  defde  a 
quilha  até  á  primeira  coberta.  Cajian.  L.  8.  /. 
154.  col.  2,  e  Barros  D.  4.  §  "•  O  que  vai  d' 
huma  coberta  á  outra.  §  Pontal  para  x  vante  , 
ou  para  a  ré  ^  he  o  que  vai  do  bordo  do  navio 
para  a  proa ,  ou  para  a  popa.  §  Ponta  de  terra, 
que  fai  ao  mar  v.  g.   „    o  pontal  de  Cacilhas. 

PONTAL  ,  adj.  pregos ,  de  pregar  o  pon- 
tal grande. 

PONTALETE  ,  f.  m.  páo  a  plumo ,  que  fof- 
tem  algum  edifício  ,  om  eftrudlura;  pontaleie ,  OU 

efpecjfte.   Arte  de  Furt.  f.   ^57.  § do  mofqime  , 

peça  de  ferro  ,  que  fc  punha  debaixo  do  guar- 
damáo  ,  e  fe  cravava  na  muralha. 

PONTÃO ,  f.  m.  V.  bicha  ,  ponte  de  batéis. 
D.  Franc.  Man.  Epan.  ou  barca  grande  que  ferve 
no  dar   querena  aos   navios. 

PONTAPÉ',  f.  m.  golpe  com  a  ponta  do 
pé. 

PONTARIA  ,  f .  f.  o  aao  de  endireitar  a  ar- 
ma de  arremeíío  ,  ou  o  tiro  contra  o  alvo  ,  a 
que  o  dirigimos.  §  f.  O  alvo.  §  Defviar-fe  da 
pontaria  ,  /.  e.  para  parte  onde  a  pontaria  fe- 
não  polTa  dirigir  ,  nem  chegar  o  tiro.  Ama- 
ral 4. 

PONTE ,  f.  f.  obra  de  architeólura  ,  he  efpe- 
cie  de  corredor  com  parapeitos  ,  ou  paíTadiço 
fobre  arcos  ,  que  atravelTa  hum  rio  ,  e  dá  paíía- 
gem  para  a  outra  banda  delle  ;  as  vezes  fe  for- 
ma a  porite  ,    ou  efirado    fobrc  barcas  ,  para  o 
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mefmo  fim ;  e  de  madeira  ,  que  atraveíTa  fi 
e  he  fixa  ;  ou  levadiça  ,.  quando  fe  ergi 
No  engenho  de  aíTucar  ,  a  peça  em  que  ít 
ve  a  moenda.  §  í.  Naut.  o  mefmo  que  co 
do  navio.  Cajianbeda  L.  7.  c  'á6.  f.  i^^.  c. 
Amaral  c.  i. 

PONTEIRO  ,  f.  m.  haftefinha  aguda  , 
apontar  as  letras  ,  que  fe  vão  lendo  ,  e  t 
fazer  o  compaiTo  nos  coros.  §  Peça  de  fer 
canteiro  ,  de  4  quinas  ,  para  abrir  buracos  i 
rede.  §  Penna  ,  ou  peça  que  ferve  de  fe 
cordas  da  viola ,   citara  ,   &c. 

PONTEIRO  ,  adj.  que  vem  pela  proa, 
de  todo  contrario  v.  g.  ,^   ventos  ponteiros  „ 
re  „  a  capitaina  ,  ^ue  cem  ventos  ponteiros 
forçando  as  ondas.  L.  2.  n.  40. 

PONTIÇO  ,  adj,  o  Mar ,  he  o  mai 

gro. 

PONTICULA,  f.  f.  daFortif.  pontefinh 
ta  ao  lado  da  ponte  levadiça  ,  para  ferv 
noite. 

PONTIFICADO  ,  f.  m.  dignidade  de  I 
fice. 

PONTIFICAL ,  adj.  concernente  ao  I 
fice. 

PONTIFICAL  ,  f.  m.  capa  de  longa  c: 
e  capello  forrado  de  carmefim  ,  ou  armii 
de  que  o  Bifpo  ufa  na  fua  cathedral ,  S 
De  Pontifical ,  i.  e.  reveftido  em  hábitos  p* 
cães.  V.  ^.  ,,  Mi_ffíi  de  pontifical.  §  Fazet 
pontifical  ,  i.  e.  dizer  miíTa  de  pontifical.  ' 
tual  das  ceremonias  Pontifícias  ,  e  Epifco] 
quando  cclebrâo  em  público  os  Oiíicios 
nos. 

PONTÍFICE  ,  f.  m.  o  Biípo ,  Arceb 
Patriarca.  Cron.J.  i.c.  7.  no  fim.  §  SiOhmo 
tifice ,  o  Primeiro  d'entre  os  Bifpos ,  e  o  1 
Úniverfal  do  rebanho  de  Chrifto.  §  Ent 
Romanos  ,  eráo  os  Summos  Sacerdotes  de 
legios  ,  ou  corporações  de  Sacerdotes  ded 
a  alguma  divindade ;  eráo  maiores ,  ou  mei 
e  a  todos  prefidia  o  Pontifice  Máximo ,  ou 
mo. 

PONTIFÍCIO  ,  adj.  epifcopal.  §  Do  Si 
Pontifice  V.  Ç-.  „  breve ,  difpenfa 

PONTINHA  ,  f.  f.  dim.  de  ponta.  § 
de— ..com  algiíem  ,   ter  peguilhos  ,  ou  birr; 
elle.    §    Erguer  fe  ,  pòr-fe  nas  pontinhas  d 
com  alguém ,  levantar-fe  com  elle. 

PONTINHO  ,  f.  m.  dim.  de  ponto.   § 
ra  de  pontinhos  ,  feita  com  pontos  de  tinta 
niatura, 

PONTO  ,  f.  m.  Geom.  he  o  elemento 
da  grandeza  continua  ,    delles   confta  a  . 
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em  certa  grandeza ,  mas  concebe-fe  como 
nor  que  huma  penna  bem  fina  pôde  for- 
§  AíTumto,.  fujeito  v.  g.  „  o  vonto  da  que f 
■a  ;  o  ponto  ,  fobre  que  dijconmos.  §  O 
pai,  ou  lubftancial  v.  g.  „  não  ejiâ  niffb  o 
;  O  ponto  ejiá  em  que  elle  queira.  §  Eftado 
„  chegou  a  tal  ponto  a  difputa ;  chegou  ao 
ponto  da  miferia.  §  Parte  ,  ou  quejtão  v. 
vomo  da  FificA  ;  filojhfico.  §  Ponto  d' bom  a 
idonor.  §  Occafiáo ,  eftado   v.  g.  „  chegou 

0  de  lograr  fe  do  que  defejava.  §  Nora  or- 
,  que  le  faz  aíTentando   a  penna  de  ponta 

3el ,  para   denotar  o  termo  ,  e  perfeito  aca- 
to da   fraze  ,  ou   período.  §  O  botáofinho, 
s  elpingardas  tem    no  cano  junto   á   boca 
iirigirem    a  pontaria,    §    Ponto  d^arrimar , 
hos  ,  peça  que  ferve  de  fazer  com  que  o 
s  armas   de  fogo  náo  paííe  mais  atraz  de- 
e  armado.  Efping.  perjeita.  §  A  obra  que 
as  coftureiras    com    a   agulha  ,    e  fio  co- 
V.  g.  „  ponto  real ,  de  cadeneta  ,  de  efpi- 
í  nós ,  ponto  aberto  ;  pomo  atraz ,  ou  adian- 
c.  fegundo  fuás  diverfas  formas.  §  Peque- 
ira  feita  nas  meias  ,    foltando  fe  os  pon- 
ue  a  formão.  §  Termo  ,   fim  v.  g.   „  fa- 
lto o  mercador  fàllido  ,  náo  comerciar  mais. 
Oí ,  as  malhas  das  meias  :  talvez  fe  toma 
leia  rota  ,    quando  dizemos  v.  g.  „  leva 
mo  na  meya  ;  ab  ist-fe-me  bum  ponto.  §  Pon- 
ferida ,    com  linha  ,    e  agulha.  §  Pontos  , 
iços  iguaes   marcados    na  craveira   do  fa- 
,  para   fe  medir  o  longor  do  pé  v.  g.  ,, 
eis  pontos :  fg.  ter  mais  pontos  do  devido  , 
igerado  V.  g.  „  louvor  que  tem  mais  pon- 
devidcs  „  Eujr.  :^.  z.  §  Pontos  nos  dados, 
as  negras  ,  que  tem  em  cada  face.  §  Pon- 
canas ,  o  valor ,  que  fe  dá  ás  figuras  v. 
Rei  vai  10  pontos  no  trinta  e  hum.  §  Pon- 
tos na  liçáo  ,  que  fe  dão  ,    v.  g.   teve   ^ 
,  ufa-fe  nas  efcolas.  §  Pomo  (na  Univer- 
a  matéria  ,  que  fai  em  forte  ,    para  fo- 

1  fe  fazer  o  exame ;  o  eftudante  vai  to- 
ito  com  hum  lente  que  lho  vai  dar ,  ou 
í  tirar  a  forte  da  urna.  §  Ponto  ,  na  Af- 
:rtos  pontos  imaginados  no  Céo  notados 
I  cálculos  ,  e  obfervações  Aftronomicas 
s  4  Cardinaes  da  eclyptica  ;  os  4  hori- 
j  Norte  ,  Sul  ,  Nafcente  ,  e  Poente  ;  o 
j  e  Nadir  ,  &c.  §  Na  Óptica  ,  Dioptr.  , 
'trica,  o  ponto  donde  partem,  refleélem, 
^frangem  os  raios  de  luz  v.g.  ponto  Prin- 
is  Diftancia,  entre  o  objeéto  ,  e  o  efpe- 

ponto   Accidental    de   reflexão  ,    refrac- 
icidencia ,  &c.  §  Na  Beira ,  o  ponto  he 
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'grande  correnteza  dos  rios.    §  No  mefmo  ponto ^ 

1.  e,  logo,  no  mefmo  momento.  Ârraes  D.  i.  c> 
S.  §  na  Muf.  o  ponto,  póem-fe  atraz  de  huma 
figura  para  defignar  ,  que  vai  a  metade  da  pre- 
cedente. §  No  diamante  ,  o  que  ferve  de  guiar  o 
lapidario  ,  para  que  as  facetas  fe  refpondão  bem. 
§  A  confiftencia  ,  que  fe  dá  á  calda  do  afíu- 
car  V.  g.  „  ponto  de  efpadana  ,  &c.  §  Não  per- 
der pomo  a  nada,  í,  e.  a  opportunidade.  Aí.  Luf, 
fem  perder  pomo  no  trabalho  duro.  M.  Conq.  §  A 
ponto,  i.  e.  próximo  v.  g.  „  aponto  de  perder  a 
vida  ,  a  ponto  de  morte  „  Coes  Cron.  do  Princ, 
c.  104,  §  it,  Preftes  em  fom  v.  g.  „  levando  o 
galeão  a  ponto  de  guerra ,  i.  e.  preftes  para  pe- 
lejar. Amaral  c.  2.  ejlar  aponto,  i.  e.  difpofío, 
e  efperando  hora  ,  ou  íinal  certo.  P.  Pereira  L. 

2.  f.  67.  Lucena  ,,    ejiando  fempre  a  ponto  com 
cavallos  aparelhados  para  fugir.    §  Narrar  ponto 
por  ponto  alguma  coifa  ,  com  toda  a  miudeza.  Lo- 
bo egluga  (j.  §  Livro  das  marcas,  que  faz  o  mef- 
tre  d'obras  ,   ou   o  Apontador  delias ,    e   o  aéto 
de  marcar  o  que   vem  ,  ou  falta  ao  trabalho.   § 
Tomar  alguma  coifa  por  ponto  ,   fazer  delle  feu 
ponto  de  honra  ,  ou  fazer  confiftir    a  fua  hon- 
ra ,  c  depender  diíTo.  P.  Per.  2;  141.  v.  „  tinha 
tomado  por  ponto  morrer  pelejando.  §  A  hum  pon- 
to ,  juntamente  ,  ao  mefmo  tempo,  §  Ao  ponto 
de  fazer  alguma  coifa  ,  quando   fe  vai  a  fazc-la 
V.  g.  „  ao  ponto  de  efpirar.  §  De  todo  ponto,  to- 
talmente V.  g.  „  letra  apagada  de  todo  ponto  ,, 
M.  Lu{.  „  para    o  confumir  de  todo  pomo  „  § 
De  ponto  em  branco,  v.   de  ponta  em  branco.  § 
Fallar  a  ponto  ,    vir  a  ponto  ,  i.  e.   a  propcfiro 
V-  S'  •>■>  fMar   a  ponto  ,  e  a  favas    contadas.    § 
Em  ponto ,  exaókmente  ,    ao  jufto   v.  g.   „  são 
onze  horas  em  ponto.  §  O  pomo  ,  no  jogo  da  ban- 
ca ,    a  peíToa  que  aponta  a  ella.    §    Objeólo  de 
noflbs  defejos,    cuidados,  e  efperanças  v.  g.  „ 
vo[fas  filhas  são  tão  virtuofas  ,    e  trazem   tanto  o 
ponto  em  o  ferem ,  que ,    é^c.  „    Ulifpo  f.   8.  § 
Não  dar  ponto  fem  nó,  fr.  famil.  não   fazer  na- 
da fem  efperança  de  recompenfa.  §  Tende  ponto, 
tá  ,  calai- vos.  Eufr.    i.    i.   e  Ulifipo.  §  Efiar  em 


feu  ponto  ,  i.  e.  em  feu  auge  ,  ou  antes  perfei- 
ção ,  e  como  deve  fer.  Freire  Elyfios  f.  265.  § 
Homem  de  pontos ;  hriofo,  pundonorofo  ;  ú.  pon- 
tofo.  §  Em  bom  ponto ,  adv.  são  ,  de  boa  faude. 
Cron.  do  Condeftavel  cap.  57.  no  fim  „  atâ  que  foi 
são,  e  em  bom  ponto;  e  no  cap.  6S.  „  euforiem 
bõo  ponto  de  minha  faude.  §  A  ponto ,  com  pon- 
tualidade. Couto  D.  6.  L.  I.  c.  z.  f.  4.  V,  col.  i.  § 
Pòr-fe  aos  pontos ,  ou  itens  com  alguém ,  alter- 
car ,  queftionar ,  difputar.  Confpira^ão  f.  ^ç6.  col. 
2.  §  Subir  de  ponto  esforçar  a  voz  na  Muf.  efg. 

Ee  au- 
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1,8  PON  POR 

aumentar-ftí  V.  g.  „    e  meus  cilidddos   cidã  vez!     POPULOSO  ,  adj.  onde  ha  muito  povo  , 

jôbem  de  ponto  „    Eneida  9.  46.  Jubir  de  pomo  povoado  v.  g.  „  cidade M.  Lujit.  Eneiá 

itlgrma  coifa ,  exaità-la  ,  exagera-la  ,  engrande-  1 7,6. 
ce-la.  T.  d' Agora,  t.  z.  50.  „  os  que  mais  (ubirão 
de  ponto  ejia  matéria  „  §  Jqui  bate  o  ponto  ,  i. 
e.  irto  he  o  principal.  Eiifr.  5.  8.  §  Não  perder 
o  ponto  de  alguma  coifa,  náo  a  perder  de  viíla, 
náo  a  efquecer  ,  nem  perder  o  tento  delia.  Lo- 
bo egl.  6.  „    e  das  jejias    também   não   perco  o 


ponto. 

PONTONEIRO,  f.  m.  foldado  da  compa- 
nhia de  artífices ,  que  nos  tranfportes  move  os 
pontões  ,  e  cuida  delles  nos  armazéns.  Alvará 
de  4  de  Junho  de  ij66.  §   14.  e  15- 

PONTOSO  ,  adj.  que  tem  pundonor,  briofo^ 
que  tem  pontos  d'honra.  P.  Per.L.z.j.  1^8.  „ 
a  pontofa  opinião  dos  esjorçados  „  §  it.  Capricho- 
fo.   Sã  Mir. 

PONTUAL,  adj.  exado  em- fazer  as  coifas  á 
hora  ,  e  do  modo  devido  ,  ao  ponto  dado ,  a  feu 
tempo ,  apropoíitadamente.  §  Qiie  vem  ao  ter- 
mo prefixo  V.  g.  „  a  fua  paga  pontual.  §  Fei- 
to com  exacçáo  v.  g.  ,,  a  gradnai^ão  pontual  das- 
terras  em  mappas  „  Pinheiro  \.  60. 

PONTUALIDADE  ,  f.  t.  a  qualidade  de  fcr 
pontual.  §  Perfeita   exadlidào.  óeverim. 

PONTQALMENTE,  adv.  com  pontualidade. 
Eííjr.  5.  4. 

PONTURA  V.  punflura; 

POPA  ,  f.  f.  parte  do  navio  oppofta  à  proa. 
§  Fento  em  popa  pela  popa  ;  e  f.  favorável.  _  § 
It  alguma  coifa  vento  em  popa  v.  g.  ,,  anígocio, 
k  e.  correndo  feu  curfo  favoravelmente.  Paiva 
Cafam-.  c.  5^.  vir  em  popa ,  i.  e.  fer  favorável  para 
algum  fim ,  ou  boa'  conclusão.  Eujr.  i.  i.  § 
Errar  de  popa,  a  proa  ,    k  e.  totalmente.    Eujr. 


POR ,  V.  at.  collocar  v.  g.  ,,   pòr   o  ef\ 

[obre  a  mefa ;  pòr  o  chapéo  na  cabeia.  §  F 
parte  ,  feparar ;  it.  abrir  mão  de  alguma  c 
defcontinuar  o  trabalho  v.  g.  ,,  poe  de  pA 
vaidade  ;  pu%  de  parte  a  traduc^ão  que  Jaz 
Pòr  â  vijia ,  diante  dos  olhos  ,  onde  fe 
ver.  §  e  nofg.  Fazer  comprehenfivel ;  repi 
tar.  §  Collocar  v.  g.  ,,  pòr  em  número  ,  f, 
go ,  clajfe.  §  Pòr  a  Jerro  ,  e  fogo  ,  mata 
queimar,  deftruir.  §  Pòr  fim,  terminar,  ac 
concluir.  §  Pòr  por  efcrito  ,  lançar  por  efcr 
Pòr  em  execução  ,  executar  -,  em  ejfeito  ,  eíFe 
em  fugida  ,  afugentar,  obrigar  a  íugir.  §  ]\ 
condição  ,  ou  por  condição  alguma  claufula 
que  dependa  a  fubfíilencia  do  paéto  ,  ou  a 
to.  §  Por  por  teria  ,  derribar  ,  derrocar;  íí 
facreditar.  §  Pòr  na  rm ,  expulfar  de  cafa, 
pedir.  §  Pòr  pela  rua  d''ama'gura,  f.  dizer 
to  mal  d'alguem.  §  Pòr  Jdra  ,  expulfar.  ( 
os  pés  em  alguma  patte  ,  ir  lá.  §  Fazer  co: 
V.  g.  ,,  põe  a  jelicidade  nos  prAzeres  carná 
Pòr  em  pa'Z ,  apacificar  ,  amigar  os  defavind 
Pòr  y  apoftar.  B.  Lima  „  eu  ponho  aquella  i 
Lobo  Egl.  10.  /.  :?7i.  uh.  ídiç.  §  Depor. 
mÕes  Luf.  5.  45.  aqui  porá  os  trcfeos ,  que 
fígíiiu  da  TurcA  armada ,    e  Luf.  9.  65.  v. 

egl.    I. os  veftidos.   §  Difpòr  ,  plantar  v. 

pòr  arvores  „  B.  elogio  i.  §  Impor  v.  g.  , 
tributos  ;  pòr  a  culpa  ■■,  por  leis.  §  e  f .  /^czi 
nbas  ,  que  não  tolhas  ,  i.  e.  acoftuma ,  e  ní 
res  coftumes  ,  e  hábitos  ,  que  he  duro  de 
feguir.  §  Impor  v.  g.  ,,  pòr  fúencio.  §  Eft( 
a  toalha  ,  e  prover  dos  apparelhos  v.  g-  „  , 
mefa  para  jantar.  §  Imputar.  Cron.  do  1'rim 


POPÍNA  v-  Taverna.  Tavares  Ramalhete  "Juv.  Góes  c.  56.  §  Fazer  v.  g.  .,  por  alguém  po> 
defuf.  vernador  em  algum  lugar  ,   par  feitor ,  infjit 

POPULAR  ,  adj.  dó  povo.  Camões  Oitavas  2as.  é^c.  §  Supc?  ,  fugir,  imagmar  ,  dar,  ou  o 
y,  tormentas  populares'  „  §  O  que  grangeia  o  po-  der  por  hypotheíe  v.  g.  ,,  ponhamos  ,^  que 
vo  ,  fazendo-fe  feu  parcial  ;  /í.  coifa  ,  que   ferve^/je 


de  o  grangear  v.  g.  ,,  homem — — ;  palavra § 

Modo  de  jaílar  popular ,  í.  e.  do  povo,  §  Os  popu- 
lares ,  os  do  povo  j,  Os  Senadores  ,  e  populares  de 
Morna  ,,   Fios  Sant.f.  2:59.  v.  col.  i.  Arraes. 

POPULARIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
popnlir ,  bem  vifto   do   povo,  favorecedor  delle. 

POPULARMENTE  ,  advi  por  modo  popular, 
Gonlorme  á  capacidade,  e  gofto ,  ou  approvaçáo 
do  povo    V.  g.  „   jallar — - ;    viver- ;   haver- 

POPULEÂO  5  adj.  unguento-— ^i  de  álemo  t. 
Mrv.iaísitt. 


„  V.  Prov.  H.  Gen.  t.  6..f.  :5ch.  §  As  ave 
i.  e.  deixáo  os  feus  ovos  no  ninho.  §  Po 
gmna  coifa  de  fita  algibeira ,  para  fuprir  o  c 
ou  defpeza  náo  fulEciente,  que  fe  deu  a< 
põe  o  refto  ;  it.  accrefcentar  per  exagerar, 
dar  as  circunftancias ,  ou  orriar.  §  Pòr-fe  1 
ver-fe  v,.  g.  em  fazer  alguma  coifa.  Eufr. 
§  Pòr-fe  a  fazer  alguma  coifa,  i.  e.  occiíf 
niíTo  V.  g.  ,,  pòr-fe  a  brincar,  a  dançar,  & 
balhar  ,  a  rir  ,  a  chorar  ,  a  gracejar ,  ó-c.  § 
fe  a  perigo  ,  expòr-fe  ,,  pòr  o  peito  á  artelt 
Amaral  4.  §  Pòr  peito  ã  corrente  nadar  conr 
la,  mater  hombros  à  empreza,  diiíiciL  Sá  A'. 


n 


POR 

cftar  V.  g.  „  pòr  em  perigo  ,  m  trabalho, 
\áo  eftado.  §  Pòr-fe  a  ave ,  poufar.  §  Pòr  o 
do  em  alguma  coifa  ,  /.  e.  a  attençáo.  §  Pòr 
,  taixar.  §  Pòr  duvida  ,  í.  e.  expor  duvida , 
dirficuld-ide. 
iR  ,  prepof.  que  dantes  fe  diftinguia  de  Per, 

fe  vè  nos  Clafficos  ,  em  Barros ,  Lucena  , 
no  Clarimundo  f.  i  ;6.  „  lançarão  lagrimas 
grande  amor ,  que  lhe  unhão  ;  e  f.  i  ^7.  vr  ■ 
muito  de  vagar  pela  terra  ,,  v.  per.  §  De- 
0  agente  v.  g.  „  feita  por  ^oão  ,  ou  por 
tejlre ,  ou  artifice.  §  O  efpaço  de  tempo  v. 
privilegio  por  dez  annos.  §  A  coifa  ,  a  que 

fe  fubílitue  V.  g.  „  deu-lhe  Lia  por  Ra- 
dar gato  por  lebre.  §  O  preço  v.  g.  „  ven- 
e,  comprei  por  dez  reis  ;  trocar  vinho  por 
,  §  e  f .  tenko-vos  ,  ejiimo-vos  por  fabto  , 
'O,  tenho  ijio  por  feito.  §  A  caufa  v.  g.  „ 
edo.  §  O  por  vir ,  i.  e.  o  futuro.  Sá  Mir.  § 
ar  por  onde  fe  vai  v.  g.  „  fobre  os  rios  cjue 
or  Babylonia.  CimÕes.  §  A  peífoa  em  cnyo 

fe  faz  alguma  coifa  v.  ^.  ,,  rogai  a  Deus 
?oberano.  §  Temos  por  tios  a  Lei.   §  O  efta- 

g.  „  deixá'ão-no  por  tnorío.  §  A  qualida- 
g.  „  reputado  por  Jabio.  §  Hum  por  hum, 
cada  hum  de  per  fí.  §  Erão  20  por  todos , 
o  número  total  eráo   20.  §  Por  nobie  ,   por 

qi'c  feja  ,  i.  e.  pofto  que  ieja  nobre ,  ou 
,  f  Ir  por  alguém  ,  /'.  e.  bufcá-Io ,  e  entrar 
'giOní  pejíoa ,  ou  coifa,  ir  dentro  bufcá-la. 
do  Dia  de  juizo  ,,  emra  por  ejje  villão.  § 
arte  de  alguém  ,  i.  e.  em  feu  nome  ,  ou 
j  Os  membros  da  divisão  v.  g.  ,,  repartir 
tfí^a  pelos  herdeiros.  §  Dizer  alguma  coifa 
gitem ,  i,  e.  a  feu  refpeito,  alludindo  a  el- 
(fr.  prol.  §  Deu  lhe  hum  golpe  pelo  ro;'o  , 
no  rofto  ,  e  com  alguma  extensão ,    e  af- 

dor  que  corre  por  hum  lado.  §  Ir  por  em- 
lor,  Confíl,  i.  e.  com  effe  caraíler.  §  Co- 
da por,  ou  do  que  he  mais  fácil.  §  O  mo- 
'•  g-  5»   peço-vos  pelo  amor  de  Deus ,    por  i 
do  vcfo  nome,  pela  noffa  amifade.    §   Port 
parte  ,  no  f.   por  outro  lado  ,  ou  face ,  em 
e  confidera  a  coifa.  §  Por  ordem,  i.  e.  em 
e  delia.   §   Por  cada  anno  ,  em  cada  anno. 
Tiodo  V.  g.  „  por  forÇA  ,  ou  por  vontade.  § 
fa  V.  g.  „  faz  por  cuflume.    §  Pelos  annos 
55.  /.  e.  pouco  mais  ,  ou  menos.  §  v.  Po- 
iqIo. ^ 
RA'0 ,    f.  m.  Naut,    a  parte   mais    funda 


parte 


vio  ,  onde  vem  o  laftro ,  e  carga. 

RCÁ  ,  f.  f.  fêmea  do  porco.    yírraesS.  J^. 

do  lagar,  que  atravelTa  os  dois  malhaes.  § 

a  de  madeira,  que  eftá  pegada  ao  fino^  e 
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[lhe 'ferve  de   eixo   para   fe  dobrnr.    §    Percas  í,' 

j  Naut.  Páos  groffos  ,    que  atravefsáo  o   carro  de 

I  poupa  ,  e  vão   acabar  nos  pés  mancos.    §  Porca 

da   atafona  ,  peça ,    que  anda  pregada  ra  trave 

delia   ,    tem    hum  ferrão  onde  anda   o  piáo.    § 

Porca  do  parajufo ,  a  peça   onde  elle  embebe  as 

fuás  efpiras  ,  na  Imprenla  ha  huma  no  fomeiro 

grande  de  cima  ,  onde  encaixa  a  arvore  de  ferro. 

FORCADA  ,  f.  f.  vara  de  porcos.  §  //.  Obra 

porca  ,  mal   feita.  t.  vulg,  ' 

FORçXO  ,  f.  f.  a  parte  de  algum  todo  v.  g. 
„  porção  de  terra ;  do  circulo  ;  de  dinheiro  ,  de 
humor ,  é)'c.  §  Porção  legitima  ,  e  côngrua  ,  v. 
eftes  2  artigos.  §  Picança  nos  conventos  ,  regra, 
ração. 

PORCARIA  ,  f.  f.  immundicia  ,  fugidade.  § 
f.  Coifa  mal  teita. 

PORCARIÇO  ,  f.  m.  o  que  cria  ,  ou  guarda 
porcos.  Lobo  Prim.  Flor.  7.  §  Cuidão  os  fuberbos 
que  el-Rei  he  feu  porcariço. 

PORCELANA  ,  f.  f.  louça  do  Japão.  §  Ruf 
fo  porcelana  ,  i.  e.  azul  rodado  ,  palpado  ,  ou 
que  tem  remendos  claros  entre  o  ruíTo.  Gal- 
vão. 

PORCIONEIRAS  ,  f.  f.  huma  chaveta  ,  que 
,  fe  mette    nas  duas  rodas  dianteiras    do    coche , 
em  cada  huma  a  fua. 

FORCIONISTA,  f.  m.  o  eíludante  ,  que 
paga  o  fuftento  ao  collegio  onde  aíTiíle  v.  g. 
na  Univerfidade  os  porcioniftas  de  S.  Pedro ,  S. 
Paulo ,   &c. 

PORCIUNCULA  ,  f.  f.  fefta ,  em  que  ga- 
nha jubileu  quem  vifita  as  cafas  de  S.  Fran- 
cifco. 

PORCO,  f.  m.  animal  bem  vulgar,  cerdcfo, 
e  diz-fe  propriamente  depois  que  tem  15  annos, 
antes  difío  são  marrões  ,  marranitos  ,  farroupi- 
nhos ,  farroupQs  v.  §  Porco  montez  ,  o  que  fe  cria 
no  monte  ,  javardo  ,  ou  javali.  §  Porco  efpinho , 
efpecie  de  oiriço  da  Africa.  §  Peixe  porco  ,  que 
tem  focinho  como  o  do  porco.  §  Porco  branco  , 
propina  de  4^  reis  que  pelo  Natal  fe  dá  aos 
miniftros  da  Mefa  da   Confciencia. 

PORCO,  adj^fujo,   immundo  v.  ^.   „   vejii- 

do  ,  cafi  ;  homem— -^-j  obra' 

PORE'A  ,  f.  f.  huma  potagem ,  que  fazem 
em  Lisboa  as  Religlofas  da  Madre  de  Deus. 

POREM ,  adv.  antiq.  valia  o  mefmo  que  por 
iíío  ,  polo  que  „  Leis  Jfonfinas  „  e  porém  man- 
damos ,  vem  do  Latim  pro  inde  ,  corrupto  no 
antigo  por  ende ,  e  abreviado  em  porém  Prov.  da 
Ded.  Chronol.  folio  18.  e  H.  Dom.  p.  i ,  /.  619.  no 
Alvará  de  D.  J.  i.  as  Leis  Jfonfwas  no  Livro  „ 
Privilégios  dos  Inglezes.  §  Hoje  ufa-fe  como  con- 

Ee  ii  junc- 
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juncçáo  reftrltiva  v.  g.  „  boa  ejiá  ^  porém  feri  a^      PORQUINHA,  f.  f.  dim.    de  porca,  § 
melhor ;  o/f  todivia.  quinha  de  Santo  Antão ,  infedo  vulgar.  On, 

PORFIA  ,   f.   f.    obftinada  contenda    de  pala-       PORQUINHO  ,  f.  m.  dim.  de  porco.  § 
vras.  §  Porfiít  em  pedir  ,  affinco.  §  yí'  porfia,  f.   do  adj.  porco. 

e.  as  invejas ,  ou  com  emulação  ,  a  quem   me-       PORRA  ,  f .  f.  (  hoje  t.  obfceno  )  fignif 
Ihor.  Hift.  Domin.  p.  i.  p.  z.  cot.  4.  ""'  '"   '         '  ' 


PORFIADAMENTE  ,  adv.  com  porfia. 

PORFIADO  j  part.  paíT.  em  que  hove  porfia, 
e  trabalho  por  vencer  da   parte  dos  dois   conten- 
dores V.  g.  „  poifiada  batalb^a  ,  briga ;  quejião.  v 
do  Arcebifpo  L.  i.  c.  i. 

PORFIAR  ,  V.  n.  infiítir  em  dar  razoes  al- 
ternadamente j  por  longo  tempo  ,  para  concluir 
'  alguma  coifa  ,  e  ficar  com  melhoria  nella  v.  g. 
„  porfiar  em  fuftentar  a  faa  opinião.  §  f.  Porfiar 
na  batalha ,  porfiar  fohre  alguma  coifa,  §  Ama- 
ral s^'  V.  „  a  briga  fe  porfiava  como  fe  come- 
çara. 

PO'RFIDO',  f.  m.  huma  efpecie  de  mármo- 
re purpúreo  mais  ,  oú  menos  ,  e  falpicado  de 
varias-  cores  ,  he  o-  mais  duro   dos  mármores. 

PORFIOSO  ,  adj.  amigc^  de  porfiar.  §  Con- 
Einuado  v.  g.\  „  os  pajfaros  fe  desjaziãa  em  por- 
fiojo  canto.  Lobo  Primiv. 

PO'RO  ,  f.  m.  buraquinho  que  ha  em  todos 
os  corpos  ,  por  ontíe  elles-  tranfpirág  ,  e  exha- 
láo. 

PORORO^^CA  ,  f.  f.  Brafilico.  v.    macaréo. 

POROSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  po- 
rofo  ,  ou  ter  poros  v.  g.  „  a  porofidade  dos-  cor- 
pos. 

PORO-SO  ,  adj.  que  tem-  poros, 

PORPÓEM  V.   perponte. 

PORQUE  ,  fr.  adv.  em  que  por  ellipfe  faltáo 
os  nomes  cai^fa  ,  r.iíão  uCa-íe  interrogando.  §  //. 
Por  quanto.  §  Em  vez  de  para  que  v.  g.  „  por- 
que  pofa  melhor  certificar-me  „  Vidra.  §  Os  por- 
quês i.  e.  as  caufas.  H.  Donu  :;.  p.  L.  i.  c.  11. 
§  Porquês  ,  era  huma  poefia ,  ou  libello  fatirico, 
que  começava  em  artigos  pela  palavra.  Porque 
^•. ,?■-  i>  Porque  o  rico  avarenta.  Não  foccorre  aos 
miferaveis  i  v.  Ulifipo  Comed.  j.  2.  v.  „  fegunda 
cá  es  vofos  romances  ,  e  porquês.  Cafi^aa.  L.  7.  o.  4- 
f.Fl.c.  1.-5,  em  huns  porquês y  que  alguns  praguen- 
tos  ftzerão  na  índia.  ■  ^ 

PORQUEIRO  ,  C  ra.  o  que  cria  ,  ou  guar- 
da porcos  -,  porcariço. 

PORQUERÍÇO  ,  f.  m.   v.    porcariço.    Eufr. 

PORQUETE  ,  f.  m.  Naut.  páo ,  que  fornia 
huma  Cruz  debaixo  da  ponta  do  Codafte,  alem 
de  outra  ,  que  forma   o   Gio. 

PORQUIDADE,,  f,  f.  porcatia..  §.  O  ferpor- 
SOj  mal  aíTciado... 


antigamente  clava  ,    páo  curto  com  cabeça 
peça  femelhante  de  ícrro ,  com  que  fe  brig 
para  maíTar  as  armas  ,  onde  não  era  fácil  e 
lança.  Caftanheda  L.  6.  c.  46.  „  lhe  deu  com  1 
porá  de  ferro  na  cabeia  ,,-Sá  Adir.  ,,  anáí 
porras  ,  e  ás  majfas :   Leão  Origem  da  LingUi 
PORRACEO  ,  adj.  còr  de  porros. 
PORRADA  ,  f.  f.  golpe  de  porra  ,  ou  c 
Camões  Filod.  A.  2.  fc.  j.  ,,  heide  vos  dar 
dúzia  de  porradas  ,,  /.  175;  «/?.  edi^, /\..  t.  §,. 
recadar  a  poucas  porradas  „  /.  e.  com  pouco 
10.  Eufr.  1^.  2.  j.   115.   V.    §    De  porrada, 
de  pancada  ,  de,  romania  ,  de  hum   golpe,  i 
^ão  da  Ethiopia  do  Patriarca  D.,^oão  Bem 
f.  70.  V.  t.  antiq.  §  Huma  porrada  de  vink 
e.  huma  boa  vez  delle  ,  que  tolde ,  e  tomí 
PORRAL  ,   f.  m.  agro  de  porros. 
PORRÃO ,  f.  m.  hum  vafo  de  barro  lor 
e  eftreito  ,  com  feu   bojo  em   baixo. 

PORRAZO  V.  porrada.  Uififo  f  154.  „ 
fie   de  pcrrazos. 

PORRETA  ,  f.  m.  chulo  ,  homem  para 
co  ,  fem  preftimo.  Ulifipo  j^  27,6.  v.  v,  o  ai 
Adeco. 
PORRETADA  ,  f.    f.  v.  porrada  go.'pe. 
PORRETAS  ,  f.  f.  plur.  tolhas  do  alho 
ro.  B.  f.  e  chulo,  homem   para  pouco  ,  feir, 
piriro  ,,    hms  porretas  ,   que  glosão  ,,  rei;». 
efíâ  la  Infama  „  Uifipo. 

PORRETE  ,  f.  m.  dim.  de  porra  ,  arma 
tiga. 

PORRO,  f.  m.  efpecie  de  alho  vulgar., 
rus.  §  na  Cirurg.  Carne  dura.,  caliofa  ,  vifcí 
criada  no  lugar  da-  fradiura  ^  depois  da  parte 
oífo  tirada  ,  &c. 

PORSELANA  V.  porcelana.. 
PORSEVE  V.  Perfeve. 
PORSOVEJÒ.v.  perfovejo. 
PORTA,  f.  f.    peça   de  madeira  ,  ou  fei 
plana ,  que  fe  revolve   fobre  gonzos  ,   para 
rar  ,  ou   abrir  a.  entrada   da  cafa  ,  edifício;  bã 
J^char ,  ferrolbar  y  abrir   a  poita,   &c.   §  it 
abertura  ,  que  dá  entrada.    §    Porta  cocheira, 
de  carro  são  mais  largas.  §  Porta  Jecreta ,  ou 
fa',  para  fe  entrar,    ou    fahir  ocultamente, 
furto  ,  além  das  principaes.  Barros.    §    De  p^ 
em  porta  ,   i.  e.   de  cafa  em  cafa  v.  g.   „  me, 
gar  de  porta  em  porta  „  §  Porta  levadiça  , 
[Te  levanta  ao  ar.  §  Porta  trazcira ,  i.  e.  íal 
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•  §  "O  A?-.  5)  gf-^'h,ir  pela  porta  traf eira  , Uns  por  fe  não  quebrar.  §  Peça  do  compaço  ,• 
iona  írazeira  ,  i.  e.  os  precaiços  ,  o  lucro  onde  fe  embebe  o  lápis,  para  íe  rifcar  com  ei- 
do ,    alem    das  gagcs    do  ofRcio  ,    e  feus  le.  Fortes  Engenhos. 

mcntos_  ordenados.    5    Ter  â  fona  ,  no   f.       PORTAMACHADO  ,  f.  m.  foldado  que  le- 
,   á  mão  „    os  Rom.inos   íinhão   á  porta    o  va   machado  além    da  arma,  para  abrir  caminho 
,  e  ainda  ajjim  tronxaão  a  Romn  de  longe  em  matos  ,   &c. 
por  aquedutos  „  Bsnciros.  §  Ejlar  ás  por-       PORTÃO,   f.  m.  porta  grande  de  quinta. 

PORTANOVAS,   adj.  com.  novelieiro.  Car~ 
dofo  Dicc. 
POR  TANTO  V.  tanto. 

PORTAPAZ  ,  f.  f.  peça  com  huma  cruz , 
que  fe  dá  a  beijar  em  certas  MilTas  D'' Aveiro  c. 
45-  „  beijou  com  muito  refpeito  a  portapaz  „ 

PORTAR  ,  V.  n.  aportar  ,  tomar  porto.  Ama- 
ral $.  „  portarão  na  Ilha  de  Santa  Elena.  §  v.  at. 
Portar-fe  ,  haver-fe  ,  proceder -v.  g.  ,,  porton- 
Js  bem  ,  oií  tíiai  ,  honradamente ,,  com  esforço  , 
<ó-c. 

PORTARIA' ,  f.  f.  porta  do  Convento  ,  e  o 
efpaço  junto  a  ella.  §  Letras  patentes,  que  dão 
os  Capitães  ,  Governadores,  comdefpachos,  pal- 


§  f-llar  ás  por- 

motte  ,  /.  e.  moribundo.   §   /Indar  por  por- 

.  e.  mendigando.    §  Das  portas    a  dentio  . 

em  cafa.   §  f.   Lugar  que  dá  entrada,  ou 

V.  g.   ,,   Ceuta  porta  do  commercio  do  Po- 

>art  Levante  ,,  Pinheiro   i.  f.   1^7.  §  Ca- 

,  principio  V.  g.  „  abrir  a  porti  ao  vicio, 

entrada  ;  Fieira  „  abrir   a  primeira  por- 

i',r  entrada  â  idolatria.  %  Chamar  Á  porta 

'uem ,  /.  e.  ir  bufcà-lo  ,  e  bater-lhe  á  por- 

leando-o.  Arraes   :}.   i.  §  Tomar  as  portas, 

■ixar    entrar  nem    fahir    por  ellas   ,    e   na 

ia  ,  atalhar  os  paíTos  aos   veados  ,  &c.  por 

e  falváo.    §    Tomar  entre  portas  v.  entre- 

§  A  Porta ,  i.  e,  a  Corte  Otromana.  §  As 

do  Inferno  ,  o  Poder  do  Demónio. 

LTA  ,  adj.  fem.  veia  porta ,  veia  a  maior 

po  humano   ,    que   naf?e    da   cavidade  do 

e  fe  derrama  pela  bexiga  do  fel ,   ven- 

I  fígado  ,   inteftinos  ,  e  epipíoon. 

TA  CLAVINA  ,  f.  f.  peça  de  coiro  ,  don 


fa-portes,  &c.   Freire. 


PORTÁTIL  ,  adj.  que  fe  pode  levar  facil- 
mente ,  por  feu  pouco  pezo ,  ou  volutpe.  Enei- 
da  II.   15-.  „   e  mettendo   Oi  po.tatil  creatura  „, 

Itvro  portátil.  §   Fazenda- ;  torre ,  que  fe 

,,-r-  r~"  ;  "  "  ^"^ *'"  '  ""'-  i^'"'^^   tranfportar.   Aí.  Luf.  e  Ciabra. 

availeiro  fuipende  a  clavina.  Regul.  de  Ca-\  PORTE  ,  f.  m.  o  carreto.  §  O  que  fe  paga 
'•  poio  carreto.   §   Ports  da  náo  ,  as  ronelladas  ,  qnc 

.lACOLLO,  f.  m.  pafta  ,  «jie  os  rapa-'pódc  levar,  e  a  grandeza  ccrrefpondente  a  eíTa 
■ao  a  ekola  lançada  a  tiracolJo.  §•  Pafta j carga:  Freire.  §  Importância,  confideraçáo  ,  mo- 
;is,  ou  poltillas.  §  Livro  ,  em  que  o  Le-  mento  v.  g.  „  coifa  de  porte ,  peffoa  de  porte,  v.- 


ílina ,    que  recebeo  os  autos  ,  qiie  fe  lhe 
áráo  V.  ponotollo. 
TACRAVINA  v.  portaclavina 


tomo,  conta,   Çcr.,  valor.    §    Porte,,  termo  d& 
proceder,   conduíía,   comportamento. 

TAr..--  r   r  -   ^  ^ V—  PORTEIRA,  f.  f.  de  portciro. 

lADA,  f.  f.    porta  grande    de  edifício  ,       PORTEIRO',  f.  m.   o  aue-  efcv   á  porra  dag. 

natos.   §   Portada  de  cortinas,  são   2  per-jCafas,  Paços  ,    Tribunaes',    e   Conventos  para. 

hiimn  íanefa  ,   para  aimar  huma   porta,      ifallar  a   oucm  vem  a  ellas;   o  qire  as  fecha,  c 

lAuO  V.  portal.  Fi.^tato  5-.  5)4,    §    De-Iabre.  §  O  pregoeiro  dos  leilões,  e  almoedas  jn- 

Tar,!^n)P°'^^°'   ^^"'^  ^^^^^''"^í-  jdiciaes  ,    o   qual  também  faz  citações.    Orde-n.- §. 

lALOR,    f.   m.    òra  f.  peíToa  que-Hum  nwfculo;   Gahão.  Gineta. 

;um  recado  ,    cu  alguma    carta  ,    carga  ,Í     PORTELLA  ,  f.  f.  portal  ,.,  portella  da  eflrâ- 

^  \da,   a  que  dá   na  eílrada. 

lAFRASCO  ,  f.  m..  correia,  de  que  fej     PORTENTO  ,   f.  m.  coifa  fingular ,  rara,no^ 

Trr^^uiDÂ^^^'?''-"''^'  r^'   extraordinária,   efíranha ,   maraviihofa  v.^;.- 

iAUElKO,  f.  m.    arrecadador  da  Por-|,,   era  hmn  portento  de  valor,  e  defcrição. 

Tir-r-AT      r   r       •,  ,  ,  '     PORTENTOSO  ,  adj.  em  que  ha  portentoj. 

iA<-itM,   1.  L    tributo   pelas  cardas   de.maravilhofo  ,   monftruofo, 

niiidas,    que  entráo  pelas  portas  da  Ci-i     PÓRTICO,  f.  m.    portaf  de  edifício  nobre,. 
■  palsao  pelas  pontes  ,   rios.  §  O  lugar  on- talvez  com  alpendre.    §   &  pórtico  de  Zetio,  a  Ef- 


rributo  fe  arrecada, 

-TAL,    f.  m.    o  frontlfpicio   do  edifício, 

H  a  porta.  Pimentel  Meth. 

TALÂPIS  j  f,  m.  cabca  onde  anda  o  la- 


co! a   Eftolca, 

PORTINHA  ,  f.  f.  dlm.   dè  porta., 
PORTINHOLA  ,'  f.  f.   porta  peqnena  v.  g.  „ 

do  coche  ,  liteira,  gaiola,  §  A  que  Vecha  as   cai- 
nho... 


111 


POR 


II 


nhoneiras  das  náos.   Exame  d^Jrtilh.  f.-ji.  §   Por- 
tinhola d^arcA  ,  V.  tampa.  Jnaes  z.  i. 

POIITO  ,  f.  m.  lugar  capaz  de  receber  na- 
vios ,  e  celos  obrigados  dos  cemporaes  ;  tom^rj, 
ferrar  o  porto  ,  entrar  nelle  ,  e  lançar  ferro.  Pi- 
eira. §  Abertura  por  onde  fe  entra  era  fazenda, 
aue  tem  tapigo.  §  Pafib  d'alguma  montanha. 
■Góes  Cron.  do  Princ.  c.  76.  §  f.  A  morte  he  porto  , 
on  entrada  para  a  eternidade.  §  Afilo  ,  relugio , 
€  tomar  os  portos ,  / .  e.  os  meios  de  efcapar ,  ata- 
lhar. §  Pírecer  no  porto  ,  dizemos  para  notar 
grande  infelicidade  como  a  de  quem  fe  falvou 
dos  perigos  do  mar ,  e  vem  perder-fe  no  porto. 
§  Poytos  ,  alfandegas  onde  fe  arrecadáo  direitos, 
e  aduànáo  os  effeitos  de  commercio.  §  Portos  ve- 
dados,  alfandegas  onde  fe  arrecadáo  direitos  de 
coifas,  cujo  commercio  d'ordinario  he  deíefo.  § 
Portagem.  §  Tapar  os  portos  ,  atalhar  os  meios, 
expedientes  de  que  alguém  fe  pôde  valer.  £u- 
fr.  f.  :,z. 

PORTUCHAR,  V.  at.  Naut.  diminuir  a  ve- 
la ,  envolvendo  ,  ou  atando  parte  delia  com  as 
rifes  ,  ou  cordas   enfiadas  nas  pertuchas. 

PORTUCHAS  ,  f.  f.  pi.  orifícios  ,  que  ha  ao 
longo  das  velas   de  navio. 

PORTUCHOS  ,  f.  m.  pi.  os  buraquinhos  da 
fieira  ,  de  tirar  fio  de  metal.  t.  d^Ourives. 

PORTUGUEZ  ,  f.  m.  moeda  de  prata  del- 
Rei  D.  Manuel ,  valia  400  reis  ,  e  delles  havia 
meio  ;  e  ^  ,  peças.  §  Havia  mais  Porttiguezes  de 
oiro  de  24  quilates ,  que  valerão  4(&  reis ,  e  de- 
pois o  dobro.  Francifco  de  Brito  Freire;  diz  que 
eftes  já  fe  lavrarão  em  tempo  de  Dom  joâo 
o  2. 

PORTUOSO  ,  adj.  em  que  ha  portos  v.  g. 
„  da  guerreira  Efpanha  ,,  aportuofa  Cojia  Atrás, 
deixando. 

PORVIR  comp,  de  por  e  vir;  o  porvir  „  /. 
€.  O  futuro.  Palm.  Dialogo  z.  „  alcançarão  o  por- 
vir. 

PO'S  (do  Latim  ,,  poji  „  )  ufa-fe  com  a  ,  ou 
em  V.  g.  „  apds ,  empós ;  e  efpôs.  H.  dos  Illfijlres 
Tavoras  f.  156.  157.  e  15:9.  .,  e  os  que  pos  ellas 
vierem  „  Hifi.  Dom.  p.  z.  L.  z.  c.  18.  na  Efcrit.  A 
quantos  j.  94.  v.  Ferreira  Ode  z.  l.  z.  claro  após 
chuva  o  foi ,  pòs  noite  o  dia.  §  Entra  na  compo- 
íição  dos  adjeclivos  ,  e  verbos  ,  denotando  o  mef- 
mo  que  atraz  ,  depois  v.  g.  ,,  pofpojio  ;  pojpor, 
fojlergar  ,  tb-c. 

POSAR  ,  antiq.    entrar.  Leão. 

PO'SCA  ,  f.  f.  bebida  de  vinagre  deílempera- 
do  com  agua.  /.    A4ed. 

POSIÇÃO,  f.  f.  Didaft.  tKefe,  aíTerção ,  que 
fe  defende.    §  m  JJiron.  Situação  ,   difpofição  . 


POS 

círculos  de  pofição  ,  os  6  maiores  ',  que  co 
equ-ador    em  doze    partes    iguaes.    §    Poíli 

g.  „ do  corpo.  §  Regra  de  jalfa  pofi^ão 

cálculo')  he  aquella  pela  qual  alguns  númen 
ramente  fuppoíVos  ,  nos  ajudáo  a  achar  c 
auxilio  das  proporções  o  verdadeiro  número 
fe  bufcava. 

POSILGA ,  f.   f.  cerrado   de  rama  ,  feb 
parede ,  onde  fe  recolhem  os  porcos.  §  f. 
mui  porcas  „  F.  do  Arceb.  e  Couto. 

POSITIVAMENTE  ,  ádv.  expreíTamc! 
g.  ,,  mandar— -~%  Realmente  v.  g.  „  que 
vãmente  exijie. 

POSITIVO  ,  adj.  que  tem  fer  real ,  e 
V.  g.  ,,  grandeza  pofuiva  na  Álgebra ,  a  ^ 
va  o  final  de  mais  f  §  Direito  pojitivo ,  o 
to  ,  ou  revelado  ,  civil  ,  canónico  ,  ou  D 
§  Theologia  pofitiva  ,  a  que  fe  occupa  na; 
dades  reveladas  ,  e  deixa  as  queílóes  fub 
Efcolaftica.  §  Mandamento  ,  preceito  pofitivi 
manda  fazer ,  o  negativo  he  o  que  prohibe 
fe  faça.  §  Pofitivo  ( na  Gramat. )  he  o  ai 
forma  ,  em  que  fignifica  o  attributo  fimple 
te  ,  V.  comparativo.  Barros  Gram.  f.  88. 
edi^. 

POSPASTO,  f.  m.  fobremefa,  poftres 

PO^SPELLO  ,  f.  m.  Çcomp.  de  Pójl  e  / 
a  pófpello  ,,  í.  e.  contra  a  direcção  do  ca 
que  corre  para  huma  parte ,    f.    ao  revez 
violência. 

POSPERNA  ,    f.  f.    nas  beftas ,    a  pa 
perna  defde  a  curva  ao  quadril. 

POSPOR,  V.  at.  pôr  depois,  mudar  pc 
pois  ,  e  mais  tarde  v.  g.  ,,  pofpòr  o  dia  ^ 
OH  a  fefta.  §  f.  Ter  em  menos ,  dando  a 
rencia  ,  ou  precedência  a  outra  coifa  V. 
pofpòr  a  vida  ã  deshonra  ,  fazendo  meno; 
da  vida  ,  que  de  fofrer  deshonra  ;  defpre 
g.  „  pufpondo  obrigações  ,  e  parentefcos  v 
tergar. 

POSPOSITIVO  ,  adj,  cafo o  accufad 

tino  ,  ou  a  variação  ,  que  exprime  a  relaç 
paciente  da  acção  do  verbo  ,  e  que  fe  c 
depois  deJle  v.  g.  „  matou  o  carneiro.  O 
Grammat.  co.  4?- 

POSPOSTO  ,  part.  pafT.  de  pofpòr.  B. 
L.  5.  c.   I.  .,    el-Rei  pofpojio  todo   o  acati 
devido   aos  alares  ,    /'.   e.   não  fazendo  ca 
refpeito  devido  :  Cafianheda  L.  H.  f.yj.  „  \ 
ta  toda  cubica ;  toda  a  verdade.  Leão. 

PO^SINHO  ,  f.  m.  dim.    de  pó  „    não 
nem  hum  pofmho  de  tabaco  ,, 

POSQUETES  ,  f.  m.  Naut.  antiq.    v. 


,1  grande  pefo ,  e  trnbalho  ,  carj^a  v.  g.  „ 
m  ,  cavallo  j  nauio  pojfatues.  M.  Luf.  e  Flei- 
podeíofo  em  fori^as  v.  g.  „  exercito^ — ;  gen- 
— Cvuoes  L-ij.  6.  i.  §  Rico  em  haveres  v. 
,  Lavradores  poffantes  ,  q/te  tenhíh  cabedaes 
jazer  tão  grandes  lavras  „  Sevsrim.  Not.f. 

DSSE ,  r.  f.  o  aro  de  occupar  lugar ,  herda- 
oííicio  ,  o  logro  deftas  coifas  ,  e  o  te-ias 
feii  poder  v.  g.  „  efiou  de  pojfe  da,  quinta  , 
izenda  ,  do  benefício.  §  f.  ,,  Jrdia  o  Jogo 
huiua  poffe  tão  fojrega  „  Jmarat  p.  5-4, :  dei- 
t  poffe  do  meit  corarão.  §  Pojfes  ,  haveres  , 
dades  v.  g.  „  não  tenho  poffes  para  effa  dej- 
,  w  fabrica.  §  f.  Js  poucas  poffes  do  me/i 
ho.  §  Poílibilidades.  Couto  4.  L.  7.  c.  7.  ufa 
nefte  fenrido  no  fingular  ,  por  poder  em 
( ,  vajjallos  ,  bens. 

)SSESSÃO  ,  f.  f.  poffe.  §  Poffefsoes ,  bens 
iz.  Qmha. 

)SS£SSIVAMENTE ,  adv.  em  fentido  pof- 
0. 

)SSESSíVO  ,  adj.  ^que  indica  o  poffuidor, 
ono  V.  g.  „  os  adjeéíivos  meu  ,  teu  ,  feu. 
[o  poffejjivo ,  que  exprime  a  relação  de  pof- 
3  ,  on    fenhorio. 

)SSESSO  ,  adj.  endemoninhado. 
)SSESSOR.  Cm.  polTuidor. 
)SSIBIL1DADE  ,   1".  £  o  ler  poffivel   v.  g. 
'offibilidade  do Jaão  ninguém  nega,  mas  dij- 
'e-lbe  a  exiftencia.    §  Poffibilidades  ,  v.  pof- 
diiTe  abufi\amenre. 

»SS1BILITAR  ,  V.  ar.  fazer  poffivel ,  e  fa- 
.  Elegi ada  f.  1^1.  ,,  e  o  qm  impoffivel  he 
li  ta. 

'SSILGA  V.  pofilga. 

'SSIVEL  ,  adj.  que  pode  exiftir,  cuja  ex- 
ia  náo  implica ,  ou  repugna.  §  Que  fe  pó- 
zer ;  que  não  excede  ás  forças  ,  ou  poder, 
faculdades  moraes. 
SSUIDO,  part.  paff.  de  poffuir  ,  aquillo 
Iguem  poffue  ,  de  que  algwem  tem  a  poffe, 
ro.  §  Poffeffo  V.  g.  „  poffuido  do  demónio. 
(.  §  Occupado  ,  e  tranfportado  v.  g.  „  pof- 
dos  efpiritos  celejles ,  do  entbuffafmo  „  Lo- 
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OSSANqA  ,  f.  f.  poder,  força.    Luffida  B.j  dade.  §  Ter  bens   da  fortuna.    E'lfr.  f.    ^2.  „  0- 

„  4  poff4!iça  dos  imigos  a  terra  lhe  corria.  \  pobre  nada  alcanç^a  ,   quem  poffue  jaz'' tudo   a' pé 

OSSANTEj^adj.    poderofo  ,  forte,   que  fo-  enxuto.    §    f.   ,,    A  injermidade  poífuia  por  muita' 

tempo  ejia  [anãa  „  Fios  Sant.  pag.  XCUII.  v.  U 
e,  vexava  feu  corpo. 

POSTA  ,  f.  f.  porção  ,  em  que  fe  divide  o 
peixe  ,  ou  a  carne  para  fe  guifar  ,  curar ,  &c, 
§  Lugar  onde  eftão  preftes  homens,  a  quem  fe 
dá  alguma  noticia  ,  os  quaes  o  leváo  á  parada- 
ieguinte  ,  e  defta  paffa  a  outra  até  á  peffoa  a 
quem  vem  por  expedição.  §  Cafa  onde  efiácí 
cavallos  ,  ou  feges  preftes  para  o  mefmo  fim  ; 
as  peffoas,  beftas  ,  e  carruagens,  que  leváo  de- 
preffa  as  cartas,  avifos  ,  &_c.  Fieira  Góes  Cron. 
do  Princ.  c.  91.  „  defpacbárao  lego  buma  pojia  d 
Rainha.  §  Correr  â  pojia ,  ir  á  pofta  ,  ou  pela 
pofla,  c  no  f.  depreffa  „  Lncena  „  vão  pel4 
pojta  ao  paraifo  „  §  Pojla  de  pé  ,  correio  ás' 
vinte.  §  Sentinella  fixa  no  feu  pofto.  Fafconc. 
Arte.  §  Poftas ,  balas  de  chumbo  pequenas  de  mof-< 
quete.   .^^íacído. 

POSTE  ,.  f.  m..  peça  de  páo  forte ,  quadrada,, 
ou  roliça  que  fe  finca  a  plumo  v.  g.  para  atar 
os  arcabuzeados  ,  &c.  §  Coluna  de  portada  de 
edificio.  Fieira  „  pregado  menhãa  ,  e  tarde  aos 
poffes  de  Palácio. 

POSTEJAR  ,  V.  at.  fazer  em  poftas  v.  g.  „  o 
peixe. 

POSTEMA  V.  apoftema :  no  femin.  M.  Luff. 
i.  j.  42.  V. 

(POSTERIÂa,  f.  m.  navalha  de  abrir  pofte»- 
mas. 

(POSTEMEÍRO  ufadas  dos  alveitares. 
.     POSTERGADO  ,  part.  paff  de  poftergar.-     " 

POSTERGAR  ,  v.  at.  deitar  para  a  traz  das 
coftas.  §  no  fig.  Deixar  arrafado  ,  a  refpeito  do> 
lugar,  ou  tempo.  §  />.- Pofpòr  ,  não  fazer  cafo,. 
defprezar  v.  ^.  ,,  poffer^ar  as  leis,  ordens,  é-c, 

POSTERIDADE  ,  f.  f.  os  defcendentes  ;  os 
vindouros  j,  o  tempo  funiro  v.^.  „  Âbrabão  teve 
numero fi  pofteridade  :  perpetuar  hum  hei  ae  com  a 
pofferidade.  M.  L'íf.  §  Qus  dirá  a  pojieddade  de- 
taes  cruezas  ? 

POSTERIOR,  adj.  que  foi  ,  ou  vem  depois; 
que  fica  de  traz  de  outra  coifa.  §  Oppóem-fe  a: 
anterior  y.  g.  „  a  parte  pofterier  da  caneca.  § 
Os  pofleriores  ,  os.  vindoiros  ,  a  pofteridade.  Bar- 
ros. 

POSTUJVIARIA  ,  f.  f.  o  tempo  ,  e  as  coifas , 
que  fuccedem  depois  da  morte  de  alguém  „  dat 
confelho  ás  coifas  da  voffa  poffumaria  .,  (/.,?.  ref- 
peitai  ao  que  ha  de  (ucceder  depois  da  voíTa; 
morte  ,  á  vida,  e  fama  fempiterna  que  ha  de  du- 


SSUIDOR ,  f.  m..  o  que  poffue. 
S^UINTE  ,  f.  c.  a  peffoa  que  polfue.  Ord. 
T.  ^.p.  6. 

SSUIR  ,  V,  at.  ter  a  poffe,   eftar  de  pof-   ,.,^,,^  ,  ^  y.^„,  ^  .a.n*  icmi^/íLcnui  ^ 
í-  ,)  poffue  effa  quinta.    §    Ter  a  proprie-Irar  depois  de  vós.)  Azurara  c.  105.. 


POiS> 
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POSTHUMO  ,  ad).  dado  á  luz  depois  da  ttior-  \  tos  ab/iVJados ,  no  f.  lugares  communs ,  t 
te  do  pai  ;  e  f.  da  morte  do  autor  v.  g.  „  filho -àe  que  álguem  ufa  com  frequência  na  pr 


poJlh'ímo  ;  obra  pojlhuma 

POSriQA.  ,  f.  f.  naut.  obra  accrefcentada  ao 
corpo  do  navio ,  batel  ,  para  o  fazer  mais  alte- 
rofo ,  e  evitar  a  bordagem  fácil.  Cajian.  L-  7-  c. 
()^.  e  L.  8.  /.  I  ^4.  Barros  „  concertarão  o  batel  com 
h.WHs  pojií^xs.  §  Obras  exteriores  no  coftado. 
Amiral  i. 

POSTIqO  ,  adj.  náo  natural,  junto,  ou  pof- 

to  por  arte  v.  g.  „  cabello ;  dentes  pojliços  ; 

tòr  pojtíçíi.  Pinheiro  z.  }.  12.  §  Pinheiro  z.j.jo. 
„   mexeriqiteiros ,  e  pojit^os  accnfadores  „  homens 

mandados    delatar   com  calumnia.    §    Ahar , 

náo  fixo. 

POSTIGO  ,  f.  m.  porta  pequena  ,  feita  na 
porta  maior  ,  como  nas  das  Praças  ,  Palácios  , 
cocheiras  ,  &c.  §  Porta  ,  janella  pequena.  §  f. 
Entrada  apertada.  Vieira  „  deixaffe  ejie  pojiigo 
ao  defenç^ano. 

POSTÍGUINHO ,  f.  m.  dim.  de  poftigo. 

POS1ILHÂ.O  ,  f.  m.  homem  que  corre  á 
pofta  com  dcfpachos  ,  noticia  apreíTada. 

POSTILLA  ,  f.  f.  lição  que  o  meftre  diók 
explicando  doutrina.  §  Efcolio,  addimento  que  o 
lente  fazia  ao  texto  ,  vem  de  poji  tila  verba  ,  i. 
e.  depois  daquellas  palavras  do  autor  fe  ajunte  ; 
e  ditava  a  fua  glofa.  §  f.  Additamcnto  á  efcri- 
tura  feita.  §  A  pojiilla  do  níáo  dizer  ,  os  praguen- 
tos ,  as  más  linguas  ,  a  crónica  efcandalofa  v.^. 
3,  como  dizia  a  pojiilla  domâo  dizer  „  Nobiliá- 
rio f.    181. 

POSTINHA  ,  f.  f.  dim.  de  pofta. 

POSTLIMINIO  ,  f.  m.  de  Direito  Romano  , 
Ecçáo  pela  qual  o  Cidadão  ,  que  perdera  o  ef- 
tado  civil  eftando  cativo  ,  era  reputado  como  fe 
náo  fofrèra  aquella  perda  ,  e  reintegrado  cm  feus 
direitos. 

POSTO  ,  part.  paíT.  de  pòr.  §  Pojio  em  fazer 
alguma  coifa  ,  /.  e.  refoluto ,  determinado.  P.  P. 
L.  1.  f.  II,  V.  §  Poflo  a  fazer ,  i.  e.  occupado 
V'  g-  ,,  efiâ  poflo  a  trabalhar.  §  Dcpofto  ,  pofto 
de  parte.  Lufiada  9.  65.  ,,  pofia  a  artificiofa 
formofura  ,  Nuas  lavar  fe  deixão  na  agua  pu- 
ra. 

POSTO  ,  f.  m.  lugar  ,  onde  fe  pócm  ,  ou 
colioca  :  eftancia  v.  g.  da  fentinefla  ;  onde  de- 
ve eftar  o  foldado  ,  ou  oíRcial  nas  praças ,  e 
náos  ,  quando  fe  faz  final  de  acudir  aos  poflos  , 
ou  fe  toca  a  poílos.  §  O  pofio  ,  ou  poio  para  fe 
pofarem  os  cântaros  a  encher.  Aí.  Lufn.  §  Sitio, 
terreno  v.  g.  de  agricultura.  Severim  Not.  /.  22. 
§  Cargo  ,  oíKcio  ,  predicamento  ,  graduação  mi- 
litar V.  g.  „  pojios  maiores  do  Regimento.  §  Pof- 


não   fahindo  do  ordinário  ,  e  vulgar.  Eufr. 

POSTREIRO  ,  adj.  ultimo  ,  derradei 
Moo  pojtreira  t.  Anat.  a  i,  parte  do  braço 
de   a  munheca  até  os  dedos. 

POSTRES  ,  f.  m.  a  fobremeza.  (F.  do  . 
4.  c.  24.)   pofpafto. 

POSTRIMEIRO  ,  adj.  ant.  ultimo  ,  dei 
ro.  Attig.  das  Ozas. 

POSTULADO  ,  f.  m.  o  que  o  argueni 
demonftrador  de  alguma  verdade  pede ,  q 
lhe  conceda  por  certo  ,  ou  poiíivel  v.  g.  , 
de  hum  ponto  a  outro  fe  tire  huma  linha 
t.  Geometr. 

POSTULANCIA  ,  f,  f.  exigência.  Qtrv 

POSTULAR ,  V.  at.  pedir  ao  fuperior . 
certo  fujeito  para   Cura  ,  Reitor ,  Prelado 

POSTUMARIA  ,  f.   f.  V.  Pofthumaria. 

POSTURA  ,  f.  f .  o  geito  ,  ou  ato  do 
V.  g.  „  do  que  eftá  em  pé  ,  fentado ,  dei 
poftura  reverente  ,  que  demofira  reverencia 
tura  indecente  ,  òc.  §  O  trabalho  da  rn; 
querda  nos  traítes  ,  ou  cordas  da  viola  ,  r 
§  Decreto  ,  Lei  da  Camará  ,  naquillo  qi 
de  fua  jurifdicçáo.  §  O  ato  de  pòr ,  ou 
V.  g.  „  poltura  de  arvores,  plantas.  Ávellar 
aíto  de  pòr  fe  v.g.  „  a  pofiura  do  Sol.,  dá 
Avellar.  %  Concerto  ,  ajufte  ,  condições ,  I 
qualquer  contrato  v.  g,  ,,  a  pojiura  do  to. 
ou  jufta.  B.  Clarim,  f.  1  ^9.  v.  col.  2.  Patn 
p.  c.  ^2.  §  V.  apoftura.  §  Pcfturas  do  rojh 
cores  ,  ou  cofmeticos  ufados  das  mulheres 
fe  aformofearein  ,,  Guia  de  Gafados,  e  Ce 
Univ.  f.  T^YJ.  col.  2. 

POSTUREIRO  ,  f.  m.  o  que  vende  pc 
de  rofto  ,  arrebiques. 

POTA  ,  f.  f.  na  Afia  Portug.  Sacadoria. 

POTAGEM  ,  f.  f.  bebida.  Fios  Sant. 
ÇIIII.  V.  „  hum  fd  achei  a  qaem  dei  de  1 
potagem  „  Luz  da  Medicina.  §  Na  cofmha 
lho  V.  g.  ,,  pot-tgem  para  lebre  ,  peixe ,  C 
ras ,  (á)'C.  Sá  Mir.  Fios  Satn.f.  251.  „  guifi 
[os  manjares ,  e  potagens  ,, 

POTÁVEL  ,  adj.  reduzido  a  liquido ,  q 
pôde  beber  ,,  o  oiro  potável  „  Lobo. 

POTE  ,  f.  m,  vafo  de  barro  ,  para  ter 
de  beber ,  &c,  §  Medida  de  féis  canadas 
meio  almude.  §  Pote  ,  pó  de  eftanho  cale 
para  limpar  vidros.  B.  P.  V.  Potéa. 

POTE  A  ,  f.  f.  e  náo  pote  ,  pó  d'eilanhi 
cinado   de  limpar  vidros. 

POTECAR,  f.  m.  na  Afia  Portug.  faca 
ou  Recebedor  da  aldeia. 


PON 

'OTERIO  ,   f.  m.    herva,  polium  eomatUm. 

P. 

'OTENCIA  ,   f.  f.  força,  caufa  motriz,  ageti- 

pcfo  ,  que  põem  em  movimento  ,  ou  a  máo 
i]ue  puxa   na  Mecânica.  §  Potencia  componen- 

a  que  concorre  com  outra  na  mefma  hnha  , 
debaixo  de  aigum  angulo.  §  Potencia  ,  «o  f<i7- 
),  he  qualquer  número  multiplicado  pela  uni- 
e ,  e  diz-fe  a  primeira  potencia ,  o  mefmo  nú- 
0  multiplicado  por  fi  v.  g.  „  ^  por  ^  ,  diz- 
Hevado  á  fegmda  potencia  ,   e  o  produób  fc 

quadrado  v.  ^.  ,,  p  produdto  de  5  por  :;  :  o 
drado  multiplicado  pela  primeira  potencia  , 
raiz  (v.  g.  (j  por  ?)  dá  o  cubo  ,  ou  terceira 
iicia  ,  a  que  a  raiz  fe  eleva  ,   que  aqui   sáo 

Scc.  §  Js  Potencias  da  Alma,  as  fuás  facul- 
;s ,  o  Entendimento  ,  a  Vontade  ,  a  Memoria, 
oder ,  autoridade  ,  mando  ,  riquezas  ,  valia. 
ira  „  vedes  as  potencias  dos  grandes ,  e  as  ve- 
ks  dos  pecj'tenos  ,, :  obrado  de  f»a  potencia,, 
TOS'.  „  guerra  confa  a  potencia  Romana  „  § 
Potencias,  os  Eftados,  ou  os  Soberanos  v.  g. 
s  Potencias  de  Europa.  §  Faculdade  fizica  v. 
,  a  potencia  auditiva,  ou  o  poder  de  ouvir, 
oder ,  virtude  v.  g.  „  tinha  potencia  de  vivi- 
'  „-  Fieira.  §  Ejiar  em  potencia  ,  fer  poilivel, 

náo  aíl:ual.  §  A  "faculdade  de  gerar ;  erec- 
■  §   Dias   de  potencia ,  sáo  aquelles  ,  que  o 

pôde  ter  alguém  prefo  antes  de  lhe  decla- 
™!pa  ,  fe  tal  jurifdicçáo  ha. 
OTENCIAL ,  ad]^  que  pódeexiftir,  mas  in- 
:iáo  exiíle  ;  náo  a^ual.  §  Cautério  potencial, 
i  pedra  infernal ,  e  outros  ufados  em  vez  do 
o  de  fogo. 

OTENTADO ,  f.  m.  Rei  poderofo  ,  Princi- 
Jrande  com  poder  abfoluto  v.  g.  „  os  Poten- 
J  de  Alemanha  „  M.  Luf. 
OTENTE,  ad).  poderofo.  Aí.  Conq.  „  OxaU 
potente  me  mandaras.  §  Cruz  potente  v.  potentea. 
OTENTEA  ,   adj.   do  Braf.    Cruz ,    que 

a  haftea  d'alto  abaixo  mais  longa ,  que  os 
os. 

3TENTEMENTE  ,  adv.  com  força.  i 

atentíssimo  ,  fuperl.  de  potente  „  j7- 
,  e  potentijjimos  milagres  „  Fios  Sant.  V.  de 
Wítthias. 

DTESTADE  ,  f.  m,  fupremo  Magiftrado  de 
mas  Republicas  de  Itália.  Ourem  Diar.  j. 
V.  Potejiades.  §  Poder,  forças.  Luftada  10. 
Suez  tem  hoje  das  jrotas  do  Egyptõ  a  potef- 
5,  falia  da  armada  enviada  pelo  Turco  con- 
)s  Portuguezes    na   Afia  ,  que   fahio   do  por- 


e  Sue 

potejtade  „  falia  de  Roma. 


z:  e  ^.  eji.  15.  ,,  pobre  ejiá  jd  da  an- 


POL  11  g 

POTESTADES  ,  f.  f.  pi.  os  Atijos  do  6  cò- 
ro.  Lobo  Corte :  „  ó  Poteftade  Jublimada  „  ó 
Deus.  Camões  Lujiada  1.  58.  §  Potejiades  do  ar , 
os  Demónios.  Pieira  t.  i,  /.  799.  §  Potefiades , 
qualidade  civil ,  de  que  fe  faz  menção  em  Fo- 
raes  antigos.  M.  L.  t.  5.  L.  16.  cap.  2p.  f.  76.  „ 
pelo  joro  dos  que  são  Potefiades ,  e  Jnjançpes  \  po- 
teftade parece,  que  refpondia  a  Juftiça,  ou  Cor- 
regedor de  Villa.  §  Poder.  Fajconcellos  Arte  „  to- 
do feu  império  ,  e  poteftade  ;  a  poteftade  do  fceptra 
„  Farella  :  Arraes  5.  20. 

POTO  V.  bebida.  Brachiolog.  de  Princ.  „  be- 
ber hum  poto. 

POTO' ,  {.  m.  na  Afia  Port.  o  conhecimen- 
to  ,  que  o  Efcriváo  dá  da  venda  ,  ou  arrenda- 
mento. 

POTRA ,  f.  f.  V.  hérnia  inteftinal ,  quando» 
defcem  as  tripas. 

FOTRSO  V.  poltrão.  B.  Pereira. 
POTRINHO  ,  f.  m.  dim.  de  potro. 
POTRO  ,    f  m.  cavallo  novo  ,  que  ainda  náo 
fe  acabou  de  enfinar,    e  domar.    §  Cavalc-te  de 
atormentar.    Carlão  ,,  Jojra    no  potro  afperrinut 
tortura. 

POTROSO  ,  adj.  que  tem  potra. 
POUCACHINHO  ,  adj.  muito  pouco :  v.  pou- 
cochinho. 

POUCO  ,,  adj.  o  contrario  de  muito  ,  peque- 
na quantidade  em  número  ,  extensão  ,  mafla , 
volume^v.  g.  „  pouca  gente ,  pouco  dinheiro  ,  pou- 
cas razões  ,  poucos  dias  ,  pouco  vinho  ,  azeite  ; 
pouca  bulha  j  pouca  Jome  ,  pouca  faudade.  §  Hum 
pouco  ,  algum  tanto  v.  g.  „  são  hum  pouco  maio- 
res. §  Pouco ,  a  pouco  ;  ou  pouco  ,  e  pouco  ;  aos 
poucos  ,  de  pequena  porção  a  outra  v.  g.  „  cref- 
ceu  aos  poucos  ,  vendeu-Je  pouco ,  e  pouco.  %  Hum 
pouco  de  tempo ,  huma  pouca  d^agua  ;  huma  pou- 
ca de  roupa.  §  He  couja  pouca  s  i.  e.  de  pouco  va- 
lor. Couto  D.  6.  L.  I.  c.  2. 

POUCOCHINHO,  adj.  dim.  de  pouco:  fta- 
bftantivado  „  hum  poucochinho  „  Marullo  de  Fr. 
Marcos  pag.  p.    v.  Cam.  Filod.  A.  z.  fc.  7,. 

POVO,  f.  m.  os  moradores  da  Cidade,  Vil- 
la ,  ou  lugar.  §  Povo  miúdo  ,  a  plebe ,  gentalha. 
§  Nação,  gente.  §  Povo  no  jig.  o  que  tem  os 
coftumes,  ufos  ,  e  credulidade  do  povo.  Eujr.  ,, 
fois  povo  „  I.  7,.  e  Jto  ?.  fc.  2.  „  effa  opinião 
be  povo  „  e  Ato  f.  fc.  i.  „  câ  nos  entendemos ; 
vós  navegaes  por  huns  rumos  povo  „  i.  e.  do  vul- 
go ,  e  náo  fois  capaz  de  entender  o  que  o  vulro 
náo  comprehende. 

POVOAÇÃO  ,  f.  f.  a  gente  ,  que  habita  em 
algum  lugar ,  Villa ,  ou  Cidade.  §  O  lugar  po- 
voado. 

Ff  PO^ 


jiJiíi 


^i6  POV 

POVOADO  j  part.  paíT.  de  povoar :  no  f.  „ 
bofqf(e  povoado  de  arvores  „  a  barba  povoada  de 
cabello,  i.  e.  efpcíni  „  o  campo  povoado  de  lor- 
pos  mortos  „  P.  Per.  i.  /.  68.  v. 

POVOADOR  ,  f.  m.  o  que  fez  alguma  po- 
voação. §  O  habitador  da  povoação  ,  que  le  ef- 
tabelcceo  em  alguma  terra. 

POVOAR  ,  v.  at.  fazer  com  que  fe  eftabele- 
çáo  povoadores  em  alguma  terra  herma.  §  Fa- 
zer aííento  ,  e  habitar  algum  lugar  v.  g.  „  El- 
Rei  povoou ,  e  jmdoti  a  Filia  da  Jlrruda  „  òs 
primeiros  homens  qite  povoarão  a  terra.  §  f.  „  Os 
Ladrões  que  povoao  os  cárceres  i,  os  animaes ,  que 
povoão  os  bojques  „ 

POUPA  ,  f.  f.  ave  ,  que  tem  huma  efpecie 
de  topete ,  upupa  £.  §  Topete  das  aves.  §  Das 
mulheres  ,  o  cabello  levantado  na  fronte ,  ou 
dianteira  da  cabeça,  o  mefmo  que  o  topete  nos 
íiomens.  ,- 

POUPADO,  part.  paíT  de  poupar.  §  O  que 
gaíla  com  parcimonia,  e  economia. 

(POUPADOR 

(POUPÃO  ,  f.  m.  o  que  poupa  ,  e  econo- 
niiía. 

POUPAR  ,  V.  at.  gaftar  com  moderação  ,  e 
regradamente  ;  guardar  ,  economifar,  no  /.  „ 
foupir  a  vida,  a  fatíde  ,  o  tempo,  não  efperdi- 
çar ;  poiípar  trabalhos ,  evitá-los  ,  ou  fofrer  os 
menos  ;  poupar  o  Inimigo  ,  não  lhe-  fazer  todo 
o  mal  até  o  deshabilitar  para  nos  empecer ;  pou- 
par o  cajiigo  a  qn-em  o  merece  ,  náo^  lho  dar.  § 
Guardar  do  que  fobra.  Soufa.  §  Poupar  os  cria- 
dos ,  as  beftas  y  não  os  trabalhar  muito.  §  Poupar 
hum  homem ,  tratá-lo  de  forte  que  não  quebre 
eom  elle ,  que  não  o  efcandalize.  Cajian.  L.  7. 
cap.  84./.  128.  col.  2. 

POUQUIDADE  ,  f.  f.  pequena  porção ,  coi- 
fa pouca.  §  it.  Coifa  de  pouco  tomo  ,  de  pou- 
ea_  monta  ,  e  valor,  importância.  £ufr.  i.  :}.  Fer- 
reira Elegia:  I.  „  qns  poaqmdade  he  o  mundo.  § 
Pequenhez  de  animo.  Eufr.  5.  4.  §  A  qualidade 
de  fer  para  pouco  ,  incapaz  de  coifas  grandes  i 
o  pouco  talento  „  Cunha  „  não  coube  em  mi- 
nha pouquidade  efcrever  de  todos  ejtes  ajjumtos.  § 
Acção  de  homem  para   pouco.   Euír.  S-  5- 

POUQUÍSSIMO' ,  fuperlat.  de  pouco. 

POURSUIVANS  V.  PalTavantes. 
,  POUSADA,  f.  f.  cafa  onde  poufa  o  cami- 
nhante. Loho.  §  f.  Hofpicio  -,  morada  ;  domici- 
iio.  Cam.  L'tf.  10.  91..  §  PoufMa  da  galimba,  o 
iu^-^f  onde  vai  pôr.  5  na  Beira ,  hutna^  pouj.ida  , 
são  5  on  6  feixes  de  páo  atados. 

POUSADEÍRO  ,  f.  m.  as  nádegas  fobre  que 
«íTentamoa  o  corpo^ 


POU 

/  POUSADO,  part.  paíí.  de  poufar.  §  Va 
fo  ,  com  defcanço  ,  e  focego  v.  g.  „  pp. 
meditação  ,  e  ponderarão.  §  Corarão  de  pou 
i.  e.  íem  aíFeâos ,  nem  paixões.  A4en.  e . 

f.67,.V. 

POUSAFOLLES,  adj.com.  vagarofo,  t 
paíTeiro  ,  que  anda  fempre  a  defcançar  do  r 
trabalho. 

POUSALOUSA ,  f.  f.  a  borbolleta.  B. 

POUSANTE ,   part.  pref.  de  poufar   m 

animal ,   que  Je  reprefenta    poufando.   , 

liarch. 

POUSAR  ,  V.  at.  repoufar,  paiTar  a  noi 
defcanço  em  algum  lugar  ,  cafa.  §  Demo 
hum  pouco  em  algum  lugar.  §  Po»far  a 
fenrar-fe.  §  Poufar ,  parar  para  defcançar ; 
Jar  Q  animal  fentar-ie  fobre  os  pés  trazí 
ou  deitar-fe  a  feu  geito. 

POUSIO  ,  f.  m.  terra  folgada  ,  que  ná 
femeada.  Orden.  Loboegloga  10.  „  hia  levar  c 
para  o  pouzio. 

POUSO  ,  f,  m.  lugar  onde  alguma  coifa 
fa  ,  defcança  ,  pára ,  e  eftá  como  de  affen 
g,.  „  tomar  poufo  ;  voar  a  poujos  j  andar  d 
fo  em  poufo  ;  v.  eílancia.  §  Pedra  do  me 
moinho,  fobre  a  qual  anda  a  galga  encofta 
eixo  ,  V.  galga.  §  A^^  cama  ,  o  lugar  or 
corpo  eíleve  deitado.  §  Poufo  das  nãos , 
radouro.  Barros  D.  2.  e  AlbHq.-A-  P-  c.  2.  §'  i 
tada   do  navio   no  poufo.  P.  Pereira  i.  f.  11 

POUTA  ,  f.  f.  pefo  de  penra  ,  que  os 
queiros  lançáo  ao  mar  prefo  de  hum  cabo 
ra  íegurar  o  barco  ,  em  partes  cnde  a  t; 
não  prende. 

POUTAR ,  V.  at.  poutar  o  barco ,  fegi 
com  a  pouta. 

POZIO  V.  pouiio- 

PRA 

PRAÇA  ,  f.  f.  lugar  públiro  ,  dèfcobertc 
paçofo  nas  Villas  ,  ou   Cidades  ,  onde  fe  í 
feiras  ,  mercados ,  leilões  ;  onde  fe  tratáo 
de  commercio  ,    fendo  que   as   praças  de 
raercio  ,  são   edifícios  apropriados  para  nel. 
juntarem  os   negociantes.   §  Fender  em  pta^ 
e.   em  leilão  ,  almoeda ,  aos  lanços.  §  O 
de  negociantes  v.  g.  „  a  pra^a  de  Lisboa  j 
grande  commtrcio  para  o  Norte ;  negociante 
pra^a  ,   i:  e.    deita  cidade.  §  Lugar  tortifica 


muros  ,  baluartes  ,   &c.    §    Lugnr  v.  g.  „ 
pra^a  ,  apartando-fe  a  gente  „  Fieira.    §   - 
f^-aça-,  i.  e.  roda  ao  que  eftá  no  meio  de  ^■ 
lugar.  UliJfea-4.  58-  §  Officio  ,  poUo  ,  mini 
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r.  ;,  tem  praça  de  foldado,  e  abrir  prãçd  de 
Udo ,  fazer  ajfento  de  qr4e  /*  recebeu  na.  Mi- 
I,   entre  osfoldados  ;  foi  com  praça  de  Te- 
te  ;  mxndoK-lbe   abrir  praça    de  Capitão  ,   de 
chame  ,  é)c.  §  O   foldo ,    eftipendio  v.  g.  „ 
er  praça  de  Capitão.  §  Praça  morta  ,  o  lugar 
foldado  ,  que   náo  eftá  cheio  ,  ou  o  foldado, 
falta  para   encher  o  número  v.  g.  „  na  mi- 
companhia  ha  tantas  praças  mortas.  §  Praça 
U ,   o  que  come  foldo  ,    fem  fervir  ,   ou  fa- 
a  obrigação.    §    Praça  alta,  fortificação- fu- 
or  ao  terrapleno  ,  e  a  cavalleiro  delle  ,    tem 
lugar  na  demigolla  ,  e  fica  mais  baixa ,  que 
ivalleiro.    §    Praça  baixa  ,    bateria    que   fica 
z  do  orelhão  ,    cujo    ferviço  he   cobri-la.     § 
çi  d'armas ,    fitio  onde  fe  acampa  o  exerci- 
nas  Cidades  ,  o  lugar  onde  fe  faz  o   mane- 
ou exercicio.  §  Praça  d' armas  ,  he  a  Cida- 
donde  principalmen^'    fe  faz   a  guerra  ,  on- 
elHo  as  munições  ,  petrechos ,   e  viàualhas  , 
fe  tirão  ,  e  leváo  para  as  campanhas.  §  Pra- 
V armas  ,    no   navjo  ,    o  lugar  onde  eíiáo  as 
as  do  ferviço    da  guerra  ,   lanças,    piques, 
óes  de  efpadas  ,  piftolas ,  &c.  §  Fazer  pra^a 
úguma  coifa ,  publicá-la  ,  defcobri-la ,  alTacá- 
lobo  Egi.  6.  todos  d''alheios  erros  fazem  pra- 
e  Arte  de  Furtar  Dedicat.  tirar  â  praça  ,    /. 
ar  á  luz  ;  it.  manifeftar  ,  publicar.  F.  de  Sii 
\  Andar  na  praça ,  fer  público.    Paiva   Caf. 
to  efiíts  coifas  na  praça  da  converfação  ,  i.  e. 
publicas  nas  converlações.  Lobo.    §    Praça, 
taçáo  ,  nome  v.  g.  „    quer  paffar  praça  de 
fo ,   i.  e.   fer  havido  ,    e  ter  o  nome  de  fi- 
0,  que  o  reputem  por  effe  „    brocados  cor- 
praça  de  bocachins  ,,  /'.  e.  paíTem  por  boca- 
s,  para  furtar  os  direitos.   Arte  de  Furtar  j. 
§  Pòr  a  praça  no  campo  Çfr.  antiq.)  oíFe- 
r  batalha  ,     efperar    o  inimigo  aprazado  ,  e 
He  náo  vinha   ,    dava-fe  por  vencido.  Ciou. 
'•  cap.  10,6.  §  Praça  nas  marinhas,   o  lugar 
que  cabe    ao  fabricante  dar    á  venda    a   fua 
áo  regulada ,    e  o  direito   que  tem    de  exi 
que  fe  lhe  de    o  feu  lugar  ,  ou  vez.  §  De 
í ,  em  publico.  Fernão  Lcpes ,  it.  à  cara  def- 
"^  ^-  r?'  5  5  ainda  então  fe  não  reqneriao  os 
tdos_  de  praça.  F.  do  Arceh.  i.  6. 
'ADERIA  ,  f.  f.  campo  ,  ou  terra  de  mui- 
3rados.   Maufinho  /.  pB.  v.  e^.  i. 
vADO  ,  f.  m.  campo  de  herva  ,   náo  culti- 
j   e  de  ordinário  para   paílo. 
lADOSO  ,  adj.  onde  ha  prados. 
\AGA  ,  f.  f.  imprecação  de  males  fobre  al- 
1  y.  g.  „   rogar  pragas.   %   Dito  do  maledi- 
^éva  Caf.  6,  eu.  §  Calamidade,  que  faz. 
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grande  eftrago  v.  g.  „  a  praga  dos  gafanhotos , 

dos  nwfquitos  ,  e  J -dos  J.oneíos ,  dos  máos  ve/- 

fos.  §  Caftigo.  jírraes  4.  22.  §  Boca  de  pragas » 
i.e.  maldizente,  maledico.  Vlifipof.  8.  „  direis^ 
boca  de  pragas  „ 

PRAGANA  ,  f.  f.  a  barba ,  ou  areíla  aguda, 
que  cria  a  efpiga  dos  trigos  ,  centeios  ,  &c. 
Lobo. 

PRAGMÁTICA,  f.  f .  Lei  contra  algum  abu- 
fo  publico,  e  geral  v.  g.  „  a  pragmática  contra 
o  luxo. 

PRAGUEJADOR,    £.  m.—èra    f.  pcíío* , 

que  pragueja. 

PRAGUEJAMENTO  ,  f.  m.    o  aób  de  pra- 

guejar. 

PRAGUEJAR  ,  V.  at.  imprecar  males  fobre 
alguém.  §  Praguejar  de  alguém  ,  dizer  mal.  £u~ 
jr.  I.  7,.  e  1.  7. 

PRAGUENTAMENTE ,  adv.  praguejando; 
dizendo  mal. 

PRAGUENTO  ,  adj.  o  maledico  ,  maldizen- 
te ,  fatirico.  Camões  Cartas  em  profa  ■■,  Arraesfreq. 
F.  Mendes  c.  141. 

PRAIA  ,  f.  f.  o  mar  aberto  na  ribeira  ,  on- 
de náo  ha  reparo  ,  contra  as  tempeílades  :  a 
porção  da  ribeira  que  o  mar  cobre  ,  nas  maio- 
res marés  ,  e  deixa  defcoberta  nas  menores  ,, 
ninguém  poderá  edificar  na  praia  fem  autoridade 
pública  ,, 

PRAINA  PRAINO  V.  Plana  ,  Plaina  ,  Pia- 
no. 

PRAINADEIRA,  f.  f.  infefto  ,  que  dizem 
entra  nas  colmeias  para  apurar  o  mel  ,  e  que 
depois  he  morto  pelas  abelhas. 

PRANCHA,  f.  f.  taboa  groíTa  ,  e  forte,  e 
larga  v.  g.  pára  o  coftado  do  navio  ;  para  fer- 
vir de  hunia  quafi  ponte  da  proa  do  barco  á 
praia,  he  de  taboa  groíTa.  Cajían.  2.  f.  iy6.  „ 
correr— á  terra  „  deitá-la,  para  fe  defembarcar 
por  ella  ,  ou  para  atravefFar  ribeiro  ,  regato.  § 
Lamina  larga  v.  g- _  de  metal.  M.  Conq.  11.  :52. 
§  Dar  de  prancha,  i.e.  de  chapa  ,  não  de  corte, 
nem  de  cota.  §  Ferro    de   engommar. 

PRANCHADA  ,  f.  f.  pancada  de  efpada  , 
dada  de  prancha.  §  Na  Artelharia ,  Capitel,  ou 
peça  ,  que  cobre  o  fogáo  ,  e  ouvido  da  peca. 
Exame  d'Artilh. 

PRANCHSO,  f.  m.  prancha  grande. 

PRANCHETA  ,  f.  f.  maíTa  de  fios  chata  pa- 
ra curar  feridas,  t.  Cirurg.  §  Chapa  de  chumbo 
de  pòr  fobre  ferida.  §  Inftrumento  Mathem.  de 
medir  dlftancias  ,  ufado  no  cartear  geográfico. 
Azevedo  Fortes  t.  i.f.  :^6S.  .^ 

PRÂO  corrupto  de  Plano  ,    e  antiq.  ufava-íe 
Ff  ii  ad- 
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acíverbic-ilmenre  de  prão ,  i.  e.  fingelamente  fin- 
ceramente  ,  de  plano.  Ferreira  Soneto  ^4-  do  L- 
2.  „  de  prão  que  vos  havedes  bem  contado:  „ 
Triunfo  de  Sagramor  L.  i.  c.  ^5- 

PR  ANTA  ,   e  deriv.  v.  Planta. 

PRANTEADEIRA  ,  f.  f.  choradeira  ,  que 
acompanhava  os  enierros  por  certo  preço.  M' 
Ltif.  t.  6.f.  48  f. 

PRANTEADOR  ,  f.  m.   o  que  faz  pranto. 

PRANTEADORA  v.  pranteadeira. 

PRANTEAR,  v.  at.  chorar  com  demonílra- 
çóes  de  grande  fentimento  v.  ^.  „  prantear  a 
morte ,  a  defgra^a  do  amigo.  §  Prantear-fe  „  Ar- 
raes  10.  24.  §    Prantear  n.  V,  de  Siifo  c.  4z. 

PRANTO  ,  f.  m.  lagrimas  com  gritos  ,  ge- 
midos ,  e  outras  demonftraçóes  de  fentimento  ; 
Jazer  grande  pranto ;  rebentar  em  pranto  desfeito. 
Fieira. 

PRASÍO  ,  f.  m.  pedra  fina  verde  porracea  ; 
amarella  ;  e  de  pouco  verde ,  e  muito  amarello, 
eftas  são  as  diíFerença^s  das  :}  efpecies ,  chamáa- 
Ihe  alguns^  mái  da  efmeralda.  Prapis. 

PRASMADO  ,  part.  palf.  de  prafmar ,  ant. 
Leão  Cron.  Aj.  4.  Cominho  /.  7.  v.  vicio  aborre- 
tido  ,  e  prafmado. 

PRASMÁR  ,  V.  at.  anrlq.  reprehender  de  al- 
gum viclo'  ,  ou  acção  malfeita,  yjrraes  i.  lO.  „ 
fe  voí  pr afinara  algum  defeito  no  vejtido:  e  D.  2. 
c.  7.  „  não  me  pi  afineis  :  Ulifipo  f.  17.  Tenolvia 
nenhwna  coifa  mais  prafma  do  que  cafar  com  viu- 
vo '.    Pinheiro  t.  2.  j.  7.    v.  doeflar 

PRASME  ,  f  m.  beneplácito  ,  aprovação  ,  con- 
fentimento,  Góes  Cr&n.  da  Princ.  e.  \().  e  zi.  Ar- 
raes  10.  c.  26.  Menina,  e  Moi^af.  5^.  „  as  pef- 
Joas  em  quem  ejiava  o  prafne  do  cafamento  ,  i.  e. 
de  qiTem  pendia  a  approvaçáo.  Cajian.  7,.j.yi. 
tinha  o  prafme  detle. 

PRASMO  ,  f.,  tn.  ant.  cenfura  ,  reprehensáo  , 
Jiota.  Obrai  del-kei  D.  Duarte. 

PRASO  V.  prazo 
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PRATA  ,  í.  f.  metal  fina,  branco  ,  fonoro, 
&c.  §  Tela  de  prata  ,  i.  e.  de  fios  de  prata.  § 
Prata  lavrada  ,  i.  e.  baixe-la  ,  fivé-las  ,  efpadins, 
bacias  ,  &c.  §  Prata  em  barra  ,  apurada ,  e  feita 
em  barra  ,  e  não  lavrada.  §  Prata  batidíí  em  fo- 
thas  ;  amoedada  ;  tirada  pela  fieira  ,  ou  fiada.  § 
Fo7:  de  prata ,  i.  e.  limpa ,  fonora.  §  Prata  que- 
Irada  ,  f.  coifa  que  nunca  perde  o  feu  valor, 
e  dis^na  de  eftima.  Eitfr.  5.  8.'  „  fe  der  bom  dote 
à  fiiht  ,  ainda  deshonrada  como  eftã  ,  i\ãcF  j altar á 
quem  iha  tome  por  p  ata  quebrada  ,., 

PRATEADO',  part.  paíT.  de  pratear:  f.  pra- 
teado das  efcmas  do  mir.  Epanajoras. 

PRATtrAP^a  V.  at,  cob?ir  com  folha,  de  pra- 


ta ;  dar  còr  de  prata.  §  f.  Encobrir  o  máo 
alguma  còr  boa.  Pinheiro  1.  f.  1 57.  v.  g. , 
tear  o  medo  ,  a  vileza  ;  v.  doirar  ,  etivcrniz 

PRATEIRO  ,  f.  m.    ourives  ,  que  faz 
de  prata  v,  o  artigo  Ourives. 

PRATELEIRA  ,  f.  f.  eftante  de  pòr  o; 
tos  ,  e   frafca   da  cofinha. 

PRATELEIRO  ,  f.  m.  prateleira.  §  Pr. 
ros  ,  ou  eftantes  ,  em  que  eftavão  oíTos  àt 
dos.  F.  Mendes, 

PRATICA ,  f.  f.  converfaçáo  familiar.  § 
tica  entre  dois ,  dialogo.  §  Trazer  em  pratii 
guma  coifa  ,  fallar  nella  nas  convcrfaçóes 
ze-la  frequentemente.  §  Metter  pratica  em 
ma  coifa  ,  começar  a  fallar  nella.  §  Adantc 
tica  ,  converfar  com  alguém.  §  Praxe  ,  ex£ 
V.  g.  „  na  pratica  não  tem  lugar ;  pòr  em 
ca  os  preceitos  theoricos  da  a- te,  executar, 
ticar.  §  Pratica ,  applicaçáo  da  thcorica  á  p 
que  fe  aprende  com  o  ufo  v.  g.  ,,  o  letrii 
o  medico  tomão  pratica  com  outros  verfado: 
la.  §  Ufo  ,  eftilo  pratico  v.  g.  „  não  he  1 
pratica  do  nojjo  foro ;  a  pratica  dos  Medico 
cafo  he  mandar  Jangrar.  §  Exhortaçáo  v. 
Jez  humt  pratica  aos  foldados ;  aos  fiéis. 

PRATICADO  ,  part.  paíT.  de  praticar. 

PRATICADOR  ,  f.  m.  o  que  pratica.  § 
verfador  ,   palreiro.    Auto  do  Dia  de  ^uizo 

PRATICAMENTE,  ?.dv.  na  pratica,  n 
periencia ,  ufo.  Fieira  ,,  argumento  pratica 
evidente  ,, 

PRATICANTE  ,  part.  pref.  de  praric 
fubfiant.  O  que  toma  pratica  v.  g.  de  advo 
de  cirurgião ,  ou  médico.  §  Lente  pratica) 
Medicina  ,  o  das  Cadeiras  de  praxe  ,  ou 
tica. 

PRATICAR  ,  V.  ar.  tratar'  de-  palavra, 
verfar  era  alguma  matéria  com  al^^uem.  1 
da  Ficiofa  Fergonha  f.  181.  ,,  e  n(fi  pratu 
virtude  ,  como  fe  no  cora-cão.  tivejfem  algu. 
Couto  4.  D.  Lobo.  %  Fallar  era  forma  di 
trucção.  Leão  Defcripção  ,,  Para  lhes  pran 
doutrina  Chriflãa  „  §  Fazer  ,  obrar  v.  g.  . 
tes  praticão  o  cofitrario'  do  que  entendem.  § 
ticar  fe ,  ufar  na  prffxe ,  no  eftilo  v.  g.  „ 
fe  pratica  no  foro  he  ir  o  e feri  vão  ,  <ò^c.  § 
fe  V.  g.  „  ijjo  não  fe  pratica  entrt  genu 
nefla. 

PRATICO',  adj.  homem  exercitado,  e; 
mentado  ,  verfado-,  curfádo  em  alguma 
fciencia  ,  eH"ercicio  ,  que  defempenha  bem 
,,  py atiço  nas  livguas  ,  na  navegarão  ,  « 
rafivo  ,  na  rejotu^ão  dos  problemas  ,  no 
cortez-  3   na  galameia  a    &e.   §•   Cafoi  pra 
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(liie    occorrem    na  praxe  , 


RATINHO,  r.  m.  d™,  de  pwto.  §  f.  Gui- 

nho.    §    Fazer àe  nlg/wn ,    ter  paço   com 

,  divcrtir-fe  á    fua  tníta. 

RATO  ,  r.   m.    peça  de  meral  ,    barro  ,   ou 


,   em  que 


fe  f  e 


rvem    as  viandas    na  mefa 


natos  grandes  ,  em  c]ue  ella  vem  ,  e  menores, 
cpe  fe  come  ;  pr.-rto  de  dar  agua  ás  mãos.  § 
L  vianda  ,  ou  guifado  ,  cjue  vem  nos  pratos 
■.  „  he  hum  bom  praia  el]'e  guifado.  %  O  fuT- 
0  V.  g.  ,j  tem  para  prato  8  tojlões  cidí  dia. 
er  prato  certo  ,  i.  e.  comida  cerca.    §    Fa'2cr 

0  de  algrana  coifa  ,  propò-la  na  converlaçio 
.  modelo  ,  recomendando-a  v.  g,  „  effa  m.i- 
i  de  Gregos ,  e  Romanos ,  de  que  para  cada 
[  os  doutos  nos  jazem  pratos  ,,  Guia  de  Ca- 
<s.  §  f.  frieira  „  ban(jfíeicoii-o  com  fua  alma 
enidí ,  q'4e  he  para  Chrijio  o  melhor  prato.    § 

1  de  madeira  fotre  que   os  bombeiros  aíTen- 
os  paneiros  ,  para  neftes  fazer  a  pólvora  do 
eiró  mais  imprefsáo.  Exame  de  Bombeiros. 
KAVIDADE  ,  f,   f.   maldade   moral  v.  g.  „ 
ividade  do  animo ;  a  herética  pravidade.   Ar- 

2.  11. 


PPvA  11^ 

e  com  frequen-  mindo  ,,  §  Feíla ,  regozijo ,  divertimento  em 
efpeáhculos.  Cajiitho  elogio  j.  .:5o i.  ,,  invenções 
de  jogos ,  e  prazeres  públicos.  5  Os  prazeres  fen- 
fítaes ,  e  derefos  ;  os  honejios  ,  e  de  efpirito  ,  i.  e. 
íenfaçóes  agradáveis,  e  deleitofas. 

PRAZi^vR,  V.  n.  irregular  impefjoal ,  agradar, 
ler  do  golfo.  F.  Aíendes  c.  151.  ajji  tt  praza,  fe- 
nbor  ,  íjfíe  Jeja  ;  prazendo  a  Deus.  E/ÍJr.  i.  ^.  fe 
a  Deus  aprouver  „  Barros :  apro'íve  a  V.  Alte- 
za :  aprazia  ;   aprouve ffe  ,  aprouvera  ,  aprazerá. 

PRAZO,  f.  m.  propriedade  de  raiz,  de  que 
o  dono  concede  a  oucrcin  o  fenhorio  útil  ,  por 
vida,  ou  vidas,  ou  em  latioilm  ,  impondo-lhe 
cerca  pensão  ,  que  fe  lhe  paga  em  conhecimen- 
to ,  annualmente. .  §  O  efpaço  que  dura  alguma 
coifa,  que  ha  de  acabar.  Arraes  6.  i,  ,,  os  dias^ 
e  prazos  de  minha  vida.  §  O  efpaço  de  tempo 
dentro  do  qual  fe  ha  de  fazer  ,  verificar  ,  ou 
refolvcr  alguma  coifa.  Fieira  ,,  pediu  de  prazo 
^  dias  para  deliberar  „  §  Lagar,  ou  alargara 
prazo,  prorogar,  ou  efpaçar  o  termo  delie.  Lít- 
cena  „  largou  o  prazo  a  montão ,  deteve  os  tem- 
pos contrários ,  tsve  mão  vos  tufões  ,, 

PRE  prep&fição   que  entra    na  compofiç?.©  ,  e 


ílAXE  ,   f.  f.    execução,  e  eifeito  ,  ou  ap- 

.çáo  da  Theorica  de  qualquer  arte  ,  ou  fcien- 

v  g.  ,,  a  praxe    da  Cirurgia,    da   Politica, 

)ireiío-  Fieira  „  a  praxi  dejU  politica  exercitou 

'ei  D.  João  „ 

l^AXI   V.  praxe. 

R.AYA   V.   praia. 

ÍAZEMO  V.  prafme. 

IAZE;>JTEAR  ,  v.  at.   lizongcar,  fazer  por 

kr.   Nribiliario. 

lAZENTEíRAMENTE  ,    adv.    feftiva,  e 

■emente  para  contentar  a  outrem. 

lAZENTEIRO,  ajj.  alegre,   feílivo.    Bar- 

„  geme  prazenteira  dada  a  tanger  ,  e  bailar 

oes  ,,  joi  homem  prazenteiro    no  fali  ar  ,  ga 


;ar, 

V.AZENTEO  ,  f.  m.  antiq.  Lizonja.  Nohilia- 

•  12.  edic.  de  Lavanha. 


denota  antecedência  ,  anticipaçáo  v.  g.  ,,  prepa- 
rada,    ou  .iparclhada  com  anticipaçáo  ;  prcvijto,, 
ou  vifto  antes  do  [uccelTo ;  preocupado  ,  ocupado 
de  antes. 

PRE.' ,  f.  m.  o  foldo  ,  e  mantimento  dos 
foldados  y.  g.  „   reyauir  o  pré.  Mcgtil.  Afilit.. 

PREÁ  ,  f.  f.  v.  prcfa.  Barros  ,  Anaes  5.  i. 
©  lobo  joita  ,  €  preá. 

PREÁ'  ,  f.  f.  anim.al  Braf.  que  tem  extesior- 
mente  na  barriga  huma  bolfa  ,  onde  recolhe  os 
filhinhos. 

PREALLEGADO,  ad}.  citado  antes,  ou  aci- 
ma  no  mcfmo  difcurfo  ,  ou  arrefoado. 

PREAMAR  ,  f.  m.    o  auge    da  maré  cheia, 
oppóem-fe  a  baixa  mar. 
_,  .  „  PREAMBULAR  ,  v.  at.  fazer  preaníbtrio  an- 

„  Lufiada  5.  64.  c&mo  Jojjem  na  vijia  pra-\tci  do  ponto  principal  de  que  fe  vai   fratar.  Bar' 
tros.  §  Nova  prazenteira  „  Nanfr.  de  Sep-.  flros.  Dial.  da  Fieioft  Fergonha  j.   2c,6.   „  os  Aíe-- 
Lobo  Egloga  H.  „    Tu  fazes  a  Amo>-  peza-ídicos  preambulão  coifas  antes  que  dem  fuás  mézi" 
fendo  prazenteiro ,  eleve  „  amigo  de  prazer, '  «í;^í  :  em  princ.  „  por  não  preambular   mais.,  L 
^^^  e.  por  não  fazer  maior  prefacio. 

PREAMBULO,    f.  m.    prefacio,    exórdio.  § 
ÍA7I7W"    r  Difcurfo  preliminar  de,  algum  livro,  Tratado.    § 

v-AZER,  f.  m.  goíto  ,  contentamento  u.  ,e.   Com  que   fe  fa^z   benévola  a  peíTíja  „  com  qucfn 
íííuc  prazer  em  alguma  coifa  ,    receber  gofto  himos  tratar  negocio.  Eufr.  5.  ro. 
ella.    Anaes   r.    17.    §  Cazít  de  prazer,  dej     PREAR  ,  v.  ar.  aprezar  v.  g.   „    o   lobo  cjue 
'O,  qunta  de  divertimento.  Barros,  e  Fiei-]  vem  prear  ao  rebanho  ,j  prear  "alguns  homens  nx 


g 'ferra  ,,   Barros 


5.  A  meu  prazer  ,  a  belprazer  ,  r.  c.  a  meu 
',  a  fabor.  Sá  A-íir.  Eufr.  ,,  ride-vos  a  bel- 
t:  EmidA  jt>.  45.  ,j  a  bsl  prazer  ejião  dor-  rãoi^s  .,,  UUfj^sJ.  5,  vv 


D.  i./.  16.  cot.  z.  ef.  18.  col.  1.  § 


não  preou  coifa  algnm.t 


,5  Prear  hrr.mt 
PRL-. 


i3ô  PRE  PRE 

PREBENDA  ,  f.  f.    o  direito    de  go7ar  dos  |  faz  para  obviar  a  doenças  ,    que  podem 
beneííes  recebidos  em  remuneração    dos  OíFicios 


vir 
Divinos.    §  Beneficio  eccleíiaftico. 

PREBENDADO  ,   adj.  (que  fe  ufa  fubft.)  o 
que  tem,   ou  goza  de  prebenda. 

PREBENDARIA  ,    f.   f.    oíHcio    de  Preben- 
dei ro. 

PREBENDEIRO  ,  f.   m,    rendeiro  que   arre- 
mata rendas  de  Bifpado  ,   Communidades  ,    &;c. 


PREBOSTE,  f.  m.  oflicial  militar,  que  an- 
dava bufcando  os  deíertores  ,  e  fazia  e.Kecutar 
nelles  as  leis  militares  ;  hoje  he  o  executor  d' 
alta  juftiça  dos  regimentos.  Nov.  Rcgtil.  Mi- 
lít. 

PRECAÇa.0  ,  f.  f.  antiq.  colheita ,  aqulfiçâo. 
M-  Litf.  t.\.  f.  117.  V.  precalçar. 

PRECALÇAR  ,  v.  at.  ant.  ganhar  ,  lucrar. 
Croiu  do  Condeji.  „  preculçaremos  grande  jama. 

PREGALÇÒ  ,  f.  m.  gages ,  emolumento  ,  be- 
neíTe  ,  proveito  ,  lucro  v.  g-  ,,  sno  os  jvecalços 
do  ojficio;  F.  do  Ârceb.  ,,yro]?inas ,  e  yrecallos 
-pertementes  aos  alcaides  mores.  §  O  lacro  por  por- 
tas traveílas.  Enfr.  f.  49.  Ato  1.  fc.  6.  §  Lucro 
alem  do    ordenado.   Coííto  4.  L.  4-  c.  i. 

PRECARIAMENTE  ,  adv.  de  modo  pre- 
cário. 

PRECÁRIO  ,  adj.  aqui  lio  que  náo  he  noíío, 
de  que  gofamos  por  mercê  ,  e  até  a  m.ercc  de 
quem  o  concede  ,  e  nos  pôde  tirar  quando  quizer. 
Ded.  Chron.  folio  155.  col.  i.  nas  Provas.  Ribeiro 
"^hízo  Hift.   ,,  poífe  yrecaria. 

PRECATADÃMENTE  ,  adv.  por  precau- 
ção. 

PRECATADO  ,  part.  paíT.  acautelado  ,  pre- 
venido ,  af)arelhado   com  precaução. 

PRECATAR,  v.  at.  prevenir,  e  difpòr  al- 
guém para  o  que  ha  de  fobrevir.  §  Precatar  o 
dano  ,  obviá-lo  antiíipadámente.  Alarte :  os  teus 
confeitos  me  ■precatarão  para  cjite  a  morte  me  não 
ajfomhraffe.  §  Precatiir  fe ,  difpòr-fe  ,  apparelhar- 
fe  com  anticipaçáo  :- acautelar- fe  v.  g.  ,,  preca 
tar-fe  das  ciladas  ;  precatar-fe  de  erros  ;  precatar- 
fe  do  mal  que  pode  vir ,  lembrar-fe  para  o  ob 
viar. 

PRECATO  ,   f.   m.  v.  precaução. 

PRECATÓRIA  v.  precatório. 

PRECATÓRIO  ,  adj.  cârta  piecatoria ,  pela 
qual  hum  juiz  pede  ao  de  ourro  território  ,  que 
cumpra  o  mandado  do  deprecante  ,  ou  fua  Sen- 
tença. 

PRECAUÇXO  ,  f.  f.  cuidado  ,  cautela  anti- 
cipada  para   obviar  algum  dano  ,    embar.iço  ,   in 


ufar    de  ■ 


eftranlhtr  ái  Barros. 


PRECAUTELAR  ,  v.  ar.  acautelar ,  ui 
precaução  v.  g.    ,,   precãtttslar-fe  das  docnc 

PRECAUTORÍO  ,  adj.  prefcrvativo  ,  ^ 
fe  faz  para  evitar  qualquer  inconveniente 
poderá   vir   v.  g.   ,,  jangria 

PRECEDE;l\'C1A,  f.  f.  antecedência, 
paíTada ,  a  refpeito  de  fua  confequencia.  | 
reito  de  proceder;  e  o  ado  de  proceder  1 
tem  a  precedência  no  ajfemo  ;  dett-lhe  a  prt 
cia. 

PRECEDENTE  ,  part.  paíT.  de  precec 
que  foi  primeiro ,  e  antecedente  em  tempc 
,,  o  dia 

PRECEDER  ,  V.  ar.  ir  diante  v.  g.  „ 
dia  a  todos  o  arauto  ;  o  luzeiro  que  prect 
Sol;  precedeu  á  tormenta  hum  trovão  horren 
efpantofo  ;  a  execui^ão  precedia  ao  conjelho  , 
Cron.  do  Princ.  c.  75.  o  frio  precedeu  Á  jebrt 
Avantejar-fe.  Paiva  Caf.  cap.  i.  prevalecer 
trem.  P.  Per.  1.  f.  161.  v. 

FRECEITÍVO  ,    adj.    que    contêm  prf 
V.  g.  ,5  a  ordetn——,,  Barros  Gram.J.y^. 
ceptivo. 

PRECEITO  ,  f.  m.  mandamento  ,  ordi 
fuperior  ;  regra  d'arte  ,  fciencia;  moral, 

PRECEltOR  ,  f.  m.  aio ,  meftre.  Ber 
ma  f.  155.  diz  Pieceptor.  Barros  Dial.  dal 
f.  207.  ,-  tem  preceitor  de  vida  ,  e  leteras ,, 

PRECEITUAR  ,  v.  at.  dar  preceito  dou 
Pivd  Ballanca  Melkilual. 

PRECEPTIVO,  adj.  que  contêm  pre 
mandado  que  íc  deve  guardar ,  e  obfervai 
raes   10.  19. 

PRECEPTOR  ,  f.  m.  aio  ,  meftre.  B. 
Carta    10.   Divino  preceptor  da  Lei  Divim 

PRECES,  f.  f.  pi.  rogações,  fupplic 
neceffidade  pública,  ou  calamidade  feitas  a 
§  Huns   breves  refponforios  do  Breviário. 

PRECIADO  V.  prezado.  Palrt}.  p.  i.  c. 

PRECEPTORIA  ,  f.  f.   Pinheiro  i.  /.  : 
rendas  Ecclefiajiicas  unidas  em  prectptorias , 
meudas  „    /.  e.   prebenda  applicada    para  c 
giftraes  ,    ou  Lentes  das  Sés  ,  e  Univerfida 

PRECEPTOR! AL  ,  adj.  prebenda , 

cio .    V.  prcceptoria. 

PRECIENCIA  V.  prefciencia. 

PRECINTA  ,  f.  f.  faixa  ,  ou  atadura  < 
gir  ,  e  reatar  v.  g.  „  precintas  ,  que  fegi 
colxão  ao  leito.  §  f.  Precintas  de j erro  doe 
Precintas   de  cal   ,     a  cal    que  une  lage   a 


conveniente   v.    g.  _ 

^veca-^^ão.    §    Precaução    da  faude  ,   o  que    fe|     PRECINTADO,    part.  paíT.    de  precir 


PRE 


PRE 


^/lixão  precintado   de  Jaixas   de  prata  ,,    Cfí- 

R.ECINTAR ,  V.  ar.  reatar  com  faixa  ,  ou 
inw.  §  f._„  y/  feno-lhs  as  pojfas  ,  preciíite  os 
s ,  q!te  não  entre  com  elles  ã  Jor^a    dos  La- 

lECINTO  ,    f.   m.    recinto  ,    circuito.  M. 
t.  7.  a  grandeza  do  premio  ,  a  altura  das 
f,  a  fortaleza  dos  muros. 

lECIOSAMENTE  ,  adv.  cuftofa  ,  rica- 
:e. 

lECIOSIDADE ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
ofo,  cuftolo  ,  rico  ;  riqueza  ,  cufto  ;  de  ler 
,  e  de  valor  v.  g.  „  a  preciofidade  das  pe- 
,e  jóias,  §  f.  Coifa  preciofa.  §  O  Summo 
^  V.  g.  „  a  preciofídade  dajaude. 
LECIOSO  ,  adj.    de  preço  ,  grande  valor  , 

ande  cufto.  §  Pedra ,  fina  ,  e  de  preço. 

ornado  de  coifas  preciofas  v.  g.  „  vejtido 
mitra— 

LECIPICIO  ,  f.  m.  defpenhadeiro  ,  lugar 
e  alcantilado ,  donde  quem  cai  não  tem 
Te  legure.  §  f,  Ruina  ,  decadência  da  gran- 

a  abatimento.  M.  Luf.  e  L^fiada  12.  6y.  § 

o  de  grande  ruina. 


l^t 


e  precintado  de  cordas  de  cairo  „   Fieira.    §Tfebatadamente ,  como  o  que  ca!  d'aIto  abaixo: 


e  fe  accelera.  Cron.J.  i.],  a  cccafião  he  precipC 
te,  e  q/ier-fe  aproveitada  ,, 

PRECÍPÍTOSO  ,  adj.  da  forma  do  precipício, 
onde  ha  precipicio  ,    occafionado  a   iíío    v.  g. 
monte :,  caminho ,    acompanhado  de  preci- 
pícios ;   occafionado  ,   fujeito  a  precipios  ,  ou  que 
faz  cahir  nelles.  §  f.  frieira  „    inclinação   pieci- 
piíofa  da  própria  natmeza.   5    Que   íe  deixa  le- 
var   accekradamente    a  algum    mal  ,,   Fieira 
tanto  mais  precipito/os ,  e  accelerados  ,  q/tír.to  cor" 
rem  todos  não  ao  commum ,  fenão  ao  feii ,  não  a  ■ 
encher  ao  litgar ,  mas  a  encher- fe  com  elle.  §  Fei- 
to fem  ponderação  ,  e  expofto   a  ruina  v.  g.  ,, 
partido  precipitofo. 

precípuo,  f.  m.  Jurid,  sáo  os  Bens  que  o 
herdeiro  não  he  obrigado  a  trazer  á  collaçáo  , 
quando  tem  coherdeiros.  Ord.  Manuel.  L.  4.  T^ 
7,  ?.  §  ult. 

PRECISADO,  part.  paíí.  de  precifar.  §   Cof- 
f^- — —5  <ie  *íue  houve  neceííidade:   v.  precifo.  § 


Obrigado  ,  neceilitado   v.  g.  a  fazer  alguma  coi' 

fa  ,   ou  fofrer. 
PRECISAMENTE ,  adv.  por  força ,  de  necef- 

fidcide.   §  Jufta  ,  exaók ;  abfolutamente. 
FrrJiTj/--^/^      r  c         c    1  !     í^RECISÂO  ,  f.   f.  Lógico.    opeí'açáo   do  en- 

c-v.aj.AqAU  ,  1.  í.  no  h  dcmaílada  pref- 1 rendimento  ,  que  confifte  em  conííderar  huma 
nconhderaçao.  §  Operação  Chimlca  v.  pre-  coifa  de  per  fi  ,  fem  attender  áquellas  a  que  an- 
vr^P^4'^Tyr^  rr    ,  ^^  unida,  ou  com  que  tem  relação.  §  Concisão 

i^^uiiAUU,  part.  paíí  de  precipitar,  §  no  dizer  o  precifo.  D.  Franc.  Man.  §  NeceJíi- 
ZZ  u'  ^"«'^^'^o  ,  inconfiderado  v.  g.  „  dade  .  obrigação ,  violência,  conftrangimento  q«e 
nado  homem  nos  confelhos ,  e  refolncoes :  re-   fe  fofre.  t>  i 

PRECISAR  ,  V.  ar.  obrigar  ,  pòr  alguém  em' 
neceííidade  de  fazer ,  ou  fofrer  alguma  coifa.  § 
V.  n.   NeceíKtar  de  alguma    coifa. 

PRECISO  ,  adj.  neceíTarto  :  forçofo.  §  Ccr- 
to  ,  determinado  ,  limitado  v.  g.  „  tempo.  §  Que' 
não  admirte  demora,  interpretação  f.^.  ,,  or- 
dens: §  Abftrado  ,  ou  abftrahido.  Fieira  ,,  con-- 
ceito  precifo  de  tnãt  „  §  O  prseifo  da  hijioria  , 
i.  e.  o  eíTencial  delia  ;  as  regras  que  fe  não 
trafpafsáo  ,  fem  cahir  em  erro.  M.  Luft.  t.  5.. 
Qol:   %. 

^riPlTAT?  ,  ,  PRECLARISSIMO  ,  fuperl.  de  preclaro, 

efoint  '''•^'•^^"^''■'^^^''^''P'''^^^^'-       PRECLARO  ,    adi.    muito  iUuftr©-,    nobre,,, 

pennar    v.  g.  „    precipitârao-no  da  rochalhello  ,  fennofo.  Wlfea  1.  20.  a  preclara  Hvpfi- 

r^^n.    Z/'"'"^"'"''^'-^",''-^'    ^°'  -3f»^«feí  p/n'5/.:  Camões  £.  2.' 20.   „  os  preclaros  membros: 

/lao.  §  i'azer_  precipitado  (Immico.  §  Ac-\ylgiol.  Luf.  preclara  vitoria -.os  r  pUnetas  me 

,  Obrar  precipitadamente.    §  Precipitar  n.lnoCeo  são  mais  preclaros.  B.  Lima  Cana  i6. 

áò'''l'J'Y-  ÍT^''  lançar-fe  de  hum       PREçO,  f.  m.    o  cufto  ,    o  que    fe  deu  na-. 

".  e  no /7^._  bulcar  temeranamenrc  a  fuaj  compra    ao   vendedor    para   cre   elle    nos   de    a 

■g'  „    preapitar-fé    naq^ella    occafião    „! coifa,   que  vende:  f.  o  que  fe  dá  em  compen- 

iCIPTTK      .a;  ■■    j  ]%ão,   e  remuneração  V.  ^.  „   por  pm-o  r/í/í/f.í- 

->-uUE^  adj,  precipitado,  que  c^ne^Lt- ^virgindade  a  fez  Jove  immonal  „    §   Ò  premio^ 

d* 


ECIPITADO  ,  f.  m.  da  Quimica  ,  he  qual- 
mareria  ,  que  eftando  diífolvida  ,  c  combi- 
com  outra  ,  vem  ao  fundo  do  vafo  ,  por 
<inella  com  que  eftava  unida  ,  fe  fepara  , 
ita  a  outra  que  tem  mais  aíHnidade  com 
e  efta  operação ,  ou  eíFeito   fe  diz  presipi- 

ECIPITANTE  ,  part.  preí^    de  precipitar. 

?"r  ^*""-  ■>    O  corpo    que   tem  virtude 

er  defunir  outro  que  eftava  combinado  com 

:erceiro. 
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da  luta ,  que  fe  âá.  ao  conrendor ,  OU  õppontOf 
cm  matéria  literária.  Sá  Miranda^  Barros  7,.  7,. 
p.  Cron.  Af.  4./.  tc^  ,,  ganhou  o  preço  de  melhor 
jujiador.  Clarim.  L.  7,.  j.  loo.  levar  o  preço.  Conto 
4.  L.  7.  c.  2.  Lobo  eglogn  6.  j.  ^zc).  nlt.  edição  ,, 
levar  o  preço  do  teu  Capito.  §  Tratar  do  preço  y 
eJUr  em  preço ,  i.  e.  ajuílando  o  preço.  §  yíbrir 
preço  ,  determinar  a  fomma  do  cufto;  ii.  dar  o 
primeiro  lanço  no  leilão.  §  J  preço  de  dinheiro, 
a  poder  de  dinheiro.  Lobo  „  delicias  procuradas 
a  preç->-  de  dinheiro  ;  outros  dizem  ,  a  pezo  de 
dinheiro.  §  f.  „  Fiãoria  ganhada  a  preço  de  fan- 
gue  „  M.  Conq.  i.  70.  §  Por  nenhmi  preço  da  vi- 
da o  darei.  §  Homem  ,  dama  de  preço  ,  de  efti- 
maçáo  ,  credito  ,  importância.  Eufr.  \.  \.  e  Ul- 
cena  f.  2.  col.  i.  tinhão  as  artes  fea  preço  „ 
Eiijr.  1.2.  §  Pojlo  em  preço  ,  /.  e.  de  venda  , 
á  má  parte  v.  g.  ,,  ar\dão  as  honras  pcfias  em 
preço  „  P.  Pereira  2.  141.  fim  :  poJlo  em  preço  ao 
vil' imereffe  ,.  Naujr.  de  Sepulv.  j.  iB.  §  Apreço. 
B.  elogio  \.f.  ^12.  §  Por  preço,  avaliar,  taixar  i 
pòr  pareça  alto ,  baixo  ,  fupremo  ,  médio ,  é-c.  % 
Por  preço  ,  dar  valor  ,  grangear  eftima.  Lobo  prol. 
da  Eiíjr.  §  Máo  preço  no  Nobiliar.  /.  2^9.  e  24^ 
adultério  „  houve  máo  preço  „  commetteu  adul- 
tério. 

PP.ECOGNITO  ,  adj.  conhecido  d'antes  , 
com  anticipaçáo  ,  e  prenotaçáo.    Jrraes  lO.  6. 

PRECOÍ>JISAgA.O  ,  f.  í.  na  Cúria  Romana , 
denunciaçáo  ,  que  o  Cardeal  Prcteílor  faz  ,  de 
que  no  feguinte  confiftorio  proporá  para  Bifpo 
hum  certo   fujeito. 

PRECONISADO  ,   part,  pafT.   de  preconifar. 
PRECONISADOR  v.  apregoador ,  pregoeiro. 
PRECONISAR  ,  V.  ar.  preconifar  alguém  ,  fa- 
zer  a  preconifaçáo    a  feu   rcfpeito.     §   f.    Apre- 
goar louvando. 

PRECURSOR  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  vem 
diante,  e  primeiro  dando  noticia  de  coifa  que 
fe  lhe  fegue  ,  e  tem  connexáo  com  elle  v.  g.  „ 
o  Bâptifia  foi  precurjor  ^de  Chrijto  :  a  Autora 
precíírfora  do  Sol  „  §  f.  „  A  liberalidade  he  pre- 
curfurn  da  nobreza  do  fujeito  „  Eitjr.  5.  lO. 

PREDECESSOR  ,  f.  m.  o  anteceffor  no  car- 
go  ,  ofRcio  ,  dignidade.  Lucena. 

PREDEFINIÇÂO  ,  f.  f.  preiiftinaçáo  ;  defi- 
nição ,   limitação  anticipada. 

PREDEFIiSlIDO  ,  adj.  determinado  por  Deos 
anticipadamente  v.  g.  ,,  tempo §  Determina- 
do  V.  ^.  „  ligar.  Cjftrioio  Lujit. 

PREDEFINIR  ,  v.  at.  determinar  ,  affinar , 
limitar  com  anticipaçáo  o  futuro  v.  g.  „  Dsus , 
q'ie  predcfiniu  de  toda  a  eternidade  -  o  prazo  da 
vida  dos  mortaes. 


PRE 

PREDESTINAÇXO  ,  f.  f.  deílinaçâo 
pada  ;  e  por  Antonomxfíd  ,  a  ordem  da  v( 
divina,  com  que  ab   eterno  tem  elegido, 
mediante  á  fua  graça  ,  e  auxílios  fe  hão 
var. 

PREDESTINADO  ,  part.  paíT.  de  predí 
§  O  que  fe  ha  de  falvar  poia  graça^  de  . 
V.  precito. 

PREDESTINAR  ,  v.  at.   deftinar  d'an: 
Lucena  „  tinha  o  predejiinado  para  vajo  , 
vaffe  jeii  fanto  nome  ás  gentes  ,,  aquelles  t 
Deus  predejiinou  para  a  vida  etema. 

PREDESTINIANISTA ,  í.  c.  herege 
não  fegue  o  que  a  Igreja  tem  acerca  da  1 
tinação.  Pina  Cana  Apolog. 

PREDIAL ,  adj.   de  Prédio  v.  g.  „   / 

predial- 

PREDICA  ,  f.  f.  a  arte  ,  ou  exerci 
pregar. 

PREDICADO  ,  f.  m.  a  propriedade , 
tributo,  que  fe  dá  a  alguma  coifa  i  e  na 
pofiçóes  he  o  adjeflivo  ,  ou  fubftantivo  ,  c 
palavras  pelas  quaes  fe  declara  eíTe  attril 
g.  „  Deíís  he  Infinito  j  Deus  he  ente  ;  Pt 
homem  :  Deus  he  de  mifericordia  :  Deu 
Deos  dos  vivos.  §  Parte,  prenda. 

PREDICADOR,  f.  m.  o  Miniílro  de 
teftantes ,  e  Calviniftas  ,  o  feu  paftor ,  cu 
eira  Cartas  t.  \. 

PREDICAMENTO  ,  f.  m.  noção  g( 
huma  clalTe  a  que  fe  reduzem  vários  ge 
efpecies  ,  ou  individuos  v.  g.  á  noção  di 
tancla  he  hum  predicamento  a  que  fe  red 
do  o  que  exiílè  per  fi  ;  Categoria  t.  Dii 
Lobo.  §  ClalTe,  gráo  ,  graduação  m.oral , 
litica  V.  g.  ,,  tem  o  predicamínto  de  noh 
liberal  ,  de  primeira  entrança  ;  autor  de_  m.l 
dic mento  ;  o  predic^amnio' de  que  gosão  , 
tem  os  Condes  ,  AUrq^^^zes ,  Duques  ,  é-c 
de  em  qu,wi  baixo  piedicamcnto  fica  De, 
nos  ,,  Paiva  S.  u  f.  54- 

PREDICANTE  ,  f.  m.  v.  predicador. 

PREDIÇÃO  ,  C.   f.  V.  predicção. 

PREDICATIVO  ,  adj.  concernente  a  p 
ou  de  predica  v.  g.  „  ejiilo 

PREDÍ CÇÂO  ,  f .  f .  o  adio  de  prediz 
coifa,   qne  fe  prediíTe.   Fieira. 

PRÉDIO  ,  f.  m.  herdade  no  campo  ; 
bana  como   caias  ,  e  tudo  o  que  ferve  p; 
rada  ,  recreio. 

PPvEDITO  ,  part.  paíí.  de  predizer  ,  íol 

§  Profetizado. 

PREDIZER  ,  V.  at.  pronofticar  o  futuro 
nhar ,  profetizar.  Fieira  „  ofenhor  lhe  tinha 


veacido  V.  ,ç-.  „  predominado  da  paixão ,  a 
í  venero  ,  e  tem  o   predominio  da   razão. 
REDOMINANTE ,  part.  pref.  de  predomi- 
,  que  prevalece  em  força  ,  virtude  ,  influen- 

V.  g.  „  o  vicio ;  plAtieta Barros. 

REDOMINAR  ,  v.  ar.  (  e  mais  ordinaria- 
itc  neutro)  ,  prevalecer  ,  ter  maior  força  ,  po- 
,  virtude  j  dominio  ,  influencia  v.  g.  „  pte- 
ina  nelle  a  ambição ,  á  avareza;  nefie  clima 
'omiii.1  o  frio  ao  cdor  ;  na  fuá  conjlimi^ão 
omina  mais  o  humor  colérico.  §  f.  „  Torna  o 
doct ,  a  morte  predomina  „  íranfit.  Barreto  v. 
zvangel. 

REDOMINIO  j  f.  m.    força  predominante  , 
prevalece  a  outras  v.  g.  ,,  ter  predominio  fi- 
as fuás  paixões. 

REELEGER  ,  v.  at,  eleger  dantes.  Inful. 
REELEGIDO  ,  part.  paít.  de  preeleger. 
REELEIÇÃO  ,  f.  f.  eleição  anticipada. 
REELEITO    V.   preclegido. 
REEMINENCIA  ,  f.   f .  a  ijualidade  de  fer 
minente  ,  primazia  v.  g.  „  preeminência  de 
o ,  e  loonra  „  F.  do  Arceb. 
REENCHER,  V.  ar.  encher,  fatisfazer  an- 
V.  g.  „  íj'tem  preenche  as  condições  do  contra- 
tem direito  a  fatisfaçáo  do  que  lhe  prome- 
a  outra  parte  contraétante. 
REEXCELLENTE  ,    adj.    mais  excellente. 
•  da  Ded.  Cronolog.  foi.  292. 
REEXÍSTENCIA  ,  f.   f.  prioridade  de   ex- 
cia;  anticipada  aálualidade.  t.  Didaã. 
.lEEXISTENTE  ,  part.  pref.  de  preexiftir: 
exiftia  já  antes  de  outro. 
lEEXISTIR ,  V.  n.    ter  exiftencia  anticipa- 
fer  primeiro  em  tempo  ,  que  outro  v.  g.  ,, 
'fo  não  preexijli!4  á  alma. 
ÍEFAqÃO  ,  f.  f.    preambulo.  Fieira  „  de- 
de  bum.i  longa  prefação. 
^EFACIO  ,  f.  m,  parte  da  Mifla,  que  im- 
atamente   precede   ao  Canon.    §    v.    Prefa- 

lEFAZER  5  V.  at.    v.    perfazer.   Arraes  10. 

Como  í.  8.  7./.  1^7.  V. 
^EFECTO  V.  prefeito. 
lEFECTURA  ,  f.  f.  o  officio  de  Prefeito. 
fí  í.  6. 

^EFEITO  ,  f.  m.  entre  os  Romams  ,  era 
iftrado  ,  ou  Governador  v.  g.  prefeito  da 
incia.  §  f.  Prefeito  da  Bibliotheca,  o  que  a 
2- '5  Prejeito  ,  prelado  em  varias  ordens  Re- 
ras. 
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REDOMINADO  ,    part.  pafí".   de  predomi-  niercio  tem   prefereticia   as  drogas   àe  maior  ccth 
„.j  j_    >  -  fmmo  :  darei  femfre   a  pnftrcncia    á  probidade, 

quando  concorrer  fimente  com  os  talentos  ,  i.  e. 
preferirei  o  homem  de  probidade  ,  ao  que  fo- 
mente tiver  talentos. 

PREFERIDO  j  part.  paíT.  de  preferir ;  ante- 
poílo. 

PREFERIR.  ,  V.  at.  antepor,  dar  a  primazia  , 
o  primeiro  lugar,  eílimar  mais,  avantejar  huma. 
coifa  de  outra  v.  g.  ,,  prefiro  a  virtude,  e  a  fi- 
bcdoria  ,  á  fidalguia  ,  e  á  riqueza  \  preferir  a  mar- 
te ao  crime ,  e  á  deshonra  ;  prejeriu  os  de  mais  me- 
recimento 3  aos  do  feu  Jangae.  §  Preferir  n.  fer 
preterido,  avantejado  a  outros  v.  g.  „  preferift 
a  todos  no  concurfo. 

PREFIGURADO  ,  part.  paíT.  de  prefigurar. 
Arraes  lO.  6. 

PREFIGURADOR  ,  adj.  que  he  figura  do 
que  ha  de  realifar-fe. 

PREFIGURAR  ,  v.  at.  fazer  exiftir  humi 
coiíà  como  figura  ,  e  imagem  do  que  ha  de 
exiftir,  ou  reprefentar  em  fignificaçáo  aquillo  , 
que  ha  de  fer  „  o  Redentor  Joi  prefigurado  na. 
fcrpente  :  ,,  a  fer  pente  prefigurava  o  Redentor  O  i^ 
cificado  '.  H.  Pinto  f.  5^5-  cot.  i,.  „  enfmou-nos  na- 
quella  benção  onde  prefigurou  o  mifierio  da  Cruz  „ 
e  f.  5^7.  cot.  I. 

PREFIXO  ,  adj.  affinado ,  limitado  d'antCs  v> 
g.  1,  a  hora  prefixa  da  partida. 

PREGA  ,  f.  t  dobra  ,  ruga  ,  que  fe  faz  na  roupa. 
PREGAÇÃO  ,  f.  f.  Sermão,  antiq. 
PREGADIqO  ,  adj.    que  fe  fixa  ,    e  fegura 
com  pregos.    Barros  ,,  náos  coftdas  em  cairo  ,  e 
não  pregadi^as  como  as  nojfas  „ 

PRE'GADO  ,  part.  paíf.  dé  pregar  v.g.  ,,  • 
Sennão  foi  pregado. 

PREGADO ,  part.  paíT.  de  pregar,  v,  o  ver- 
bo. §  Olhos ,  fitos,  fixos.  §  O  maftro  pregado 

de  frechas  ,,   Cafian.  z.f.  158. 

PREGADOÍRO  ,  f.  m.  ant.  púlpito.    Ourem 
Diar.  /.  588.     ^ 
PRE'GADO  ,  part.  paíT.  de  pregar. 
PREGADO  de  pregar. 

PRE'GADOR  ,  f.  m.  o  que  prega  ,  e  faz  Ser- 
mões. §  Osjrades  Pregadores  ,  sáo  os  de  S.  Do- 
mingos por  antonomafía. 

^  PR  EGA  DURA  ,  f.  f.  os  pregos  ,  que  fegu-    • 
ráo  ,  ou  feguráo  ,  e  adornáo  v.  g.  „  a  pregaáH- 
ra  do  navio.  Amaral.  12.  pregaria.  Vlijfea. 

PREGÃO,    f.  m.    aviío  ,    noticia  dada  pelo 
pregoeiro  ,    ou  porteiro    em  cafos  de  execução 
.  de  juftiça,  e  outros  autos  judiciaes,  ou  annun- 

^EFERENCIA  ,  f .  f .  o  a6lo  de  preferir.  §  j  ciando  guerra,  Severim.  Not.  f.  ^8.  Grden.  bando  : 
■imazia  febre  outra    coifa  v.  g.  „    fjo  com-  Lanhar  pregão. 
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PRE'GAR  ,  V.  at.  annunciar  doutrina  Reli- 
giofa  ,  inculcar  ,  fugerir  muitas  vezes  algum  con- 
felho  ,  avifo  prudência! ,  ou  moral.  Eufr.  t^.  5. 
§  Pregar  aos  peixes ,  fazer  difcurfos  a  quem  não 
entende  ,  o  que  fe  lhe  diz  ,  ou  náo  ouve ,  e  por 
confequencia  trabalhar  de  balde.  §  Pregoar.  Ar- 
raes  10.  5.  a  ImgHA  he  pobre  para  pregar  os  feus 
louvores. 

PREGAR  ,  V.  at.  íegurar  com  prego.  §  Fin- 
car o  prego  V.  g.  „  pregar  hum  prego  na  pare- 
de do  templo.  §  Fixar  v.  g.  „  o  que  m  memo- 
ria  lhe  pregarão  ,  ijfo  diziao  „  Pifiheiro  2.  58. 
§  Fitar  V.  g.  „  pregar  os  olhos  m  chão ,  tio  Ceo. 
§  Pregar  hitma  pedrada ,  dá-la  com  força.  §  Pre- 
gar os  olhos  Jig.  oií  pregar  olho ,  dormir.  F.  do 
Arceb.  1.5-.  §  Pregar Je  na  lan^a  ,  ficar  varado 
nella.  Eneida  9.   1^0. 

PREGARIA  ,  f.  f.  os  pregos  todos  emprega- 
dos em  alguma  obra  ;  cravação,  §  Pregarias , 
preces  ,  fupplicas.  Palm.  p.  2.  e.  1^0.  defuL  v. 
P  legar  ias. 

PREGUINHO,  f.  m.  dim.  de  prego. 

PREGO ,  f.  m.  hafte  de  ferro  ,  ou  cobre , 
quadrada ,  ou  redonda  aguçada  para  a  ponta ;  e 
com  chapeleta  no  outro  extremo ,  que  fe  finca  , 
c  embebe  para  fegnrar  alguma  coifa.  §  Cravo. •§ 
na  Adontaria  y  05  coxvíos  do  veado  novo  de  hum 
anno.  §  Alfinete  de  cabeça  grande  de  toucar.  § 
Fruncho  ,  ou  frunculo.  §  Carta  fechada  ,,  e  fella- 
da  com  ordens  fecretas. 

PREGOADO-,  part.  pafT.  de  pregoar. 

PREGOADO R  ,  f.  m.  o  que  pregoa  v.  f .  „ 
pregoador  de  feus  louvores.. 

PREGOAR,  V.  at.  v.  apregoar.  §  Referir  lou- 
vando, e  muitas  vezes  v.  g.  „  pregoão  as  hijio- 
rias  dos  Romanos^  Arraes  1.7.  §  Annunciar  com 
pregão.  OrdeM.  §  „  A  imceticia ,  e  pmeza ,  q/ie ' 
minha  mulher  pregoa  de  fua  comadre  „  UUjipo  f. 
I  ?o.  §  Prego/tr-fè ,  inculcar-fe  com  louvor  pro- 
f  rio>  e  público  v.  g.  „  pregoar-fe  ifefjto ,  e  in- 
ieiro  „  Airraes  ;.  2. 

PREGOEIRO  ,  f.  m-  e  adj.  que  lança  o 
pregão.  §  f.  O  que  pregoa,  inculca  ;  aíToalha- 
dor  V.  g.  ,,,  pregoeiro  de  fuás  virtudes.  §  Queda 
a  conhecer  v.  g.  „  as  cans  pregoeiras  da  velhice 
,5  Eufr.  f.   19^. 

PREGUIÇA,  f.  f.  (^prigmça  alteração  de  pi- 
gritia  ,  Latino  parece  melhor  ortografia  )  negli- 
gencia ,  aborrecimento  do  trabalho  ,  falta  de  de- 
iigencia  ,  no  que  cumpre  fazer.  §  Pão  groíFo  , 
em  que  eftáo  pegadas  as  cangalhas  da  moega 
da  atafona.  §  Corda  ,  que  dirige  o  corpo,  que 
fe  v.ii  guindando  para  não  roçar  na  parede  ,  ou 
náo  fe  eíèp.rvar    cm  alguma  efcabrQfidade ,  &c. 
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§  Corda  i   com  que  os  armadores  atáo  du 
cadas  huma  com  outra.  §  Animal  quadrupí 
Brafil ,  que  fe  move  tardiffimamente. 
PREGUICEIRO  ,    f.  m.    camilha   de  1 


de  defcançar ,  e  dormir  a  fefta  ,  &c. 

PREGUIÇOSAMENTE,  adv,  compre^ 
tardiamente. 

PREGUIÇOSO  j  adj.  que  tem  preguiç; 
Tardio  ,  ou  lento  ,  e  vagarofo  no  movime 
Inerte. 

^  PREITANTE ,  t.  antíq.  o  que  faz  prci 
que  traz  pleito. 

PREITEAR  V.  preitejar.  antiq. 

PREITEJAMENTO  v.  preito,  antiq. 

PREITEJAR  ,  v.  n.  fazer  preito  ,  pado 
venção  capitular.  P.  P.  l.  i.  c.  10.  ejtava 
forjando ,  e  preiteiando-fe  como  entregaria  ( 
ao  talho  ,,  Paiva  S.  \.f.  2Z6.  §  Fazer  ali 
Arraes  2.  12.  § fe  Pjiiva  S.  1.  286. 

PREITESIA ,  f.  f.  preito  ,  antiq.  Góes 
do  Princ.  r.  71. 

PREITEZ  ,  adj.  feguro,  c  confiado  no  j 
paélo  j  contrato  ,  capitulação.  §  f.  Ufano  , 
fiado.  Eufr.  5.  i.  antiq.  §  Defenvolto ,  d 
baraçado  „  mo^a  gentil  ,,  preitez  „  17// 
267.    V. 

PREITO  ,  f.  m.  antiq,  paóto  ,  concerte 
pitulaçáo  V.  g.  ,,  fazer  preito  ,  e  omenag 
vaffatto  y  i.  e.  obrigar-fe  a  fè-lo  pelo  feu  ; 
ou  promefia.  §  Fazer  preito,  e  menagem  de 
fortaleza,  obrigar-fe  a  defende-la  -^  e  a  en 
la  áquelle  a  quem  fe  faz  preito  por  ella. 
Cron.  do  Princ.  c.  67.  §  Lite  ,  demanda. 

PREJUDICADO  ,  part.  paíT.  de  prejudi 
Eflar  prejudicado  ,  /*  e.  prevenido  de  notici 
doutrina  errada. 

PREJUDICAR,  V.  at.  fazer  dano,  pP 
V.  g.  ,,  prejudicar  a  fazenda  ,  a  vida  ,  aj 
ã  honra:  danar. 

PREJUDICIAL  ,  adj.  que  caufa  prejuizc 
nofo. 

PREJUÍZO  ,  C.  m.  dano  na  fazenda ,  h 
faude.  §  Preoccupaçáo  por  informação  pt 
que  inhabilita  para  julgar  livremente. 

PRELAÇÃO  ,  f.  f.  preferencia.  Alaccdo 
uf. 

PRELACIAR  ,  V.  n.  fazer  de  prelado 
confeguir  fer  prelado  ,  Bifpo  :  fenáo  he  < 
o  Lugar  da  Eufr.  2.  7.  „  como  quem  pr 
prelaciar  „  pôde  fer  ,  que  foífe  prelacia 
que  o  compoíitor  pozeUe  o  r  por  f ,  lein 
zinhas. 

PRELADO ,  f.  m.  fuperior  na  Ordem 
chica  Ecclefiaítica  fecular,  ou  Regular. 
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RELAZIA  ,  f.  f.  o  officío  ,  e  dignidade  de 

ado. 

RELIBAqXO  ,  f.  f.    prova  ,  falva  ,  que  fe 

1  tocando  c'os  beiços  levemente.    §  f.  Hií- 

prclihaião  da  gloria  ,  ou  gozo  futuro ,   /.  e. 

ma    coifa    de  cujo    gofo  podemos    eftimar , 

fera  o  da  gloria  futura.  Soufa  F.  do  ^rceb 
^. 

ílELIMINAR  ,  âdj.  que  precede  a  outra  coi- 
com  que  tem  connexáo  ,  e  ferve  como  de 
ida  para  ella  v.  ^.  „  ejiudos  preliminares  , 
facilitáo  os  mais  difficeis  que  íe  hão  de  fa- 

difcurjo antes    de    entrar    no    aíTumto  ; 

ninares  da  paz  artigos  geraes  delia  ,  a  que 
ío   de  feguir  outros  mais  particulares  ,    os 
les  dos  plenos  poderes ,  &c. 
lELIO  ,  f.  m.    peleja ,  batalha.    Eneida  o. 

lELO  5  f.  m.  aimprenfa   de  impremir  .Li- 

Í.ELUDIAR  ,  V.  n.  fazer  prelúdios. 
lELUDIO  ,   f.   m.  o  que  o  mufico  canta  , 
ntezia ,  ou  toca  por  enfaiar  a  voz  ,  e  atra- 

attençáo  para  a  peça  principal  ,  que  ha 
xecutar.  §  f.  Aquillo  que  precede  ,  e  he 
1  enfaio  da  obra ,  que  fe  ha  de  feguir  „ 
iio  dos  trabalhos  „  Leão  Cron.  Af.  V.  Fiei- 

a  Ceremonia  de  enlutar  os  altares  ,  he  pre- 

da  penitencia  „  Fieira  .,  entre  beijos  temif- 
,  e  abraços  ,  doce  preludio  de  prazer  mais  do- 
i  que  o  Cajlo  Hymineu  vendado  ajjlfte.  §  Pre- 

dos  trabalhos  „  Leão  Cron,  de  Ajcnfo  5.  § 
igo  ,  anteloquio. 
.EMA  ,.    f.   f,    conílrangimento  ,  oprefsáo. 

Paiva  Serm.  t.  r.  tantas  premas ,  fem  pre~ 
minguem.  Ulifipo  f.  i8p.  §  Diar.  d'0'nèin 
j.  jazer  alguma  coifa  por  prema  „  i.  e.  ape 

-EMATICA  ,  f.  f.  V.  Pragmática.  Freire. 

EM  ATURO,   adj.    antes  de  maduro.  §  f. 

ipado  5  antes  do  prazo  limitado   v.  g.  „  a 

tara  morte.    §    Fora  de  tempo  opportuno  , 

or  a  elle, 

EMEDEIRAS ,  f.  f.    dois  páos  do  tciar , 

'  tecelão  alternadamente  abaixa ,    e  eleva  , 

ríminJo-os   cos   pés. 

EMEDITAQaO  ,    f.    f.    confidernçáo  anti- 

i  á  execução.    Prov.    da  Ded.  CronoL  foi. 

EME  DITADO   ,    part.  paíT.    de  premedi- 

EMEDITADOR,  f.  m.  o  que  confidera ,  .  ,   _         ,,  ^,_.. __. 

r\\r^Tfe^o  r  j  ^''^^^  '  ^  "^^"^bros  v.g.  „  ofofío  pretide  os  olhos  ; 

t-iWbUilAR,  v.  at.  confiderar  o  que  halo  tmor  a  Iwgua  ;  os  pés.    §    Encadeiar  v.  g.  „ 

,  ÍJg  II  preff 
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de  fazer ,  obrar.  §  Traçar  os  meios  da  execu- 
ção previamente  v.  g.  „  premeditar  a  morte  d^al- 
guem. 

PREMIADO,  part.  paíT.  de  premiar. 
PREMIADOR,  f.   m.  amigo  de  premiar.^ 
PREMIAR  ,    V.  at.    dar  premio  ;  galardoar  , 
recompenfar  ;  premiar  alguém  ;  premiar  o  feu  me- 
recimento ,  a  fua  fidelidade. 

PREMINENCIA,  f.  f.  v.  preeminência  „ 
preminencia  de  merecimento  ,  virtude ,  dignidade  , 
mais  excellencia,  maioria.  §  Exercício  de  jurif- 
dição  premine.^ite.  Severim  Not.  f.  1,7.  „  nas  mais 
preminencias  do  cargo  corri ão  com  o  Duque. 

PREMINENTE,  adj.  preeminente,  fuperior 
em  qualidade  ,  pofto  ,  honra ,  graduação  ,  digni- 
dade „  o  pofto  de  general  he  preminente  ao  de 
brigadeiro  „  §  f.  Honorifico.  Camões  „  nome 
preminente. 

PREMIO ,  f.  m.  paga ,  fatisfação.  Leão  Orig. 
„  os  que  fervem  Já  pelo  premio  ,  galardão  ,  grati- 
ficação V.  g.  do  ferviço  ;  da  virtude.  §  Preço 
que  fe  dá  aos  que  concorrem  a  fazer  alguma 
oppofiçáo.  §  A  boa  forte  ,  o  que  fe  tira  na  lo- 
taria. 

PREMISSAS  ,  f.  f.  Log.  as  propcfiçócs ,  de 
que  fe  deduz  a  confequencia.  §  f.  Qualquer  fa- 
cto ,  de  que  fe  infere  alguma  coifa  íubfequente. 
§  Efpecie  de  importo  antigo.  Forses. 

PRKMOÇaO  ,  f.  f.  Theol.  infpiraçâo  Divina 
que  inclina,  mas  fem  neceliitar,  a  obrar  alguma 
aççáo  boa. 

PREMONSTRATENSES  ,  adj.  pi.  os  Cóne- 
gos regrantes  de  Santo  Agoftinho. 

PRENDA  ,  f.  f.  donativo  de  alguma  coifa 
cm  final ,  e  penhor  de  amor ,  amizade.  §  no  f. 
,,  os  filhos  são  prendas  do  amor.  §  "^ogo  de  pren- 
das ,  aquelle  em  que  a  pelfoa ,  que  perde  dà 
huma  peça  fua  ,  que  fe  chama  prenda  ,  e  no 
fim  do  jogo ,  fentencea-fe  o  dono  de  cada  pren- 
da a  fazer  alguma  coifii  em  pena.  §  Penhor. 
H.  Dom.  L.  i.  c.  52.  §  Prenda  ,  parte,  habili- 
dade, 

PRENDADO  ,  part.  pafT.  que  recebeu  pren- 
da.  §  Que  tem  prendas  ,   dotes ,  partes. 

PRENDAR  5  V.  at.  prendar  alguém  ,  dar-lhe 
alguma  prenda.  §  Dotar  partes  ,  habilidades  v. 
g.  „  prendou-o  a  naturtza  de  todas  as  fuás  per- 
jeicões.  §  Premiar. 

iPRENDEDOR  ,  f.  m.  o  que  prende. 
PRENDER_,    V.   at.    lançar    máo   d'alguem ; 
atá  lo  em  prizóes ;  metre-lo   no  cárcere,  tronco, 
em  ferros.    §  Atar.    §   Embaraçar  o  nfo  dos  fen^ 
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prender  as  palavras  tiMuts  com  outrãs.  Lobo.  § 
Ateiar-fe  v.  g.  ,,  o  fogo  prende  ,  ou  prende-fe  no 
edificio  „  P.  Peneira  z.  f.  \iu  Fios  Sant.  pãg. 
c.  ^  A  arvore  prende  na  terra  ,  i.  e.  árreiga-fe. 
£arros  Grani.  j.  2:54.  Armes  10.  ^2.  v.  criar  dente. 
§  Privar  da  liberdade  v.  g.  „  amor  me  prendeu 
a  vontade.  §  Tomar ,  antiq.  „  eti  prenderei  de  ti 
dura  vendita  ,.   Ferreira  Soneto  :55.  L.  2. 

PRENDIDO  ,  part.  paíT.  de  prender  v.  prefo. 

PRENDIMENTO   v.  prisão.     ' 

PRENHADA  ,  adj.  prenhe.  H.  Domin.  7,.  p. 
L.  2.  Ci  18.  §  i'  i,  A  maquina  prenbada  de  ar- 
mas „  Eneida  <?.  125'.  fallando  do  cavallo  de 
Tróia. 

PRENHE  ,  adj.  pejada  ,  com  feto  no  útero ; 
andar  ,  o/í^  ejtar  prenhe ;  Jazer  prenhe  ,  oii  fazer- 
je  prenhe ,  emprenhar  n.  M.  Liifu. :  Barros  elog. 
I.  ^  fig.  „  as  nuvens  prenhes  d' agua  „  Camões  : 
XJliffex  4.  24.  „  prenhe  de  chamas  a  abrazada  ter- 
ra „  §  Palavras  prenhes  ,  as  que  deixáo  entender 
mais  do  que  exprimem.  Éajr.  ?■  i  :  33  palavras  pre- 
nhes de  miftsrios.  Arraes  10.  :5^i.  §  Couto  4.  ^.  c. 
8.  „  <7«f/e  cm  dava  que  , fizer  a  aquillo  por  evitar 
males  ,  agora  Jicavão  eíles  mais  prenhes  ,  /.  e. 
cheios  de  princípios  ,  e  caufas  de  males  ,  que 
haviáo  de  manifeftar-fe  a  feu  tempo.  §  „  A 
terra  prenhe  de  metaes  ,,  Arraes  10.  26.  §  Ele- 
giada.f.  29.  V.  „  não  fem  refpojia  prenhe  dega^ 
lar  does  ,,  i.  e.  que  daváo  efperariças  de  pré- 
mios. 

PRENHEZ  ,  f .  f.  o  eílado  da  femca  „  que 
traz  feto  no  útero. 

PRENHIDSO,  f.  f.  V.  prenhez. 

PRENOÇÃO',  f .  f .  noção  previa  preliminar, 
para-  facilitar  a  intelligencia  do  que  fe  ha  de 
aprender  depois  das  prenoçóes. 

PRENOME,  f.  m.  (entre  os  Romanos)  titu- 
lo anterior  ao  nome.  Barros  ,,  Cach.l  er.tre  os 
de  Maluco  hc  prenome  como  entre  nos  o  Dom  :  e 
na  Gramat.J.  8í.  ult.  ediç.. 

PRENUNCIAÇÂO,  f.  f.  predicçáo:  Arraes 
1.  5- 

PRENUNCÍADQ^  ,.  parr.  paff.  de  prenun- 
ciar. 

PRENUNCIADOR  ,.  f..  m.  profeta  ,.  o  que 
prediz  o  futuro.  Arraey  i.  5.  e  ?.  i8.  §  adj-.. 
Coifa ,  que  prenuncia. 

PREiSlUNCÍAR  ,  V.  at.  anunciar  o  futuro  ^ 
adivinhar,  predizer,  profetizar.  Arraes^  :^:,  i^.  e 
noutros  l'tgares. 

PRENUNICIO  ,  r.  m.  final  de  coifa  futura. 
>"•  g'  35  palavras ,  que  jorão  prenuncio  delie  ejtra- 
#P  53  §  )>,  Qs  raios ,  prxnu^ims  da  manbãa  „  Ar- 
KAes  10. 1-45, 
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PRENSA  3  f.  f.  duas  peças  de  ma  dei  i 
quatro  faces  planas  ,  enfiadas  nhuns  pars 
parallelos  ;  apertáo-fe  huma  contra  a  ouir 
ça  ,  para  apertar  o  que  fica  entre  e!!as  ; 
deíla  maquina  os  livreiros  ,  os  quaes  eh 
prenfa  de  engenho  ,  a  de  que  usáo  para  í 
os  Livros  ;  a  outra  he  de  apertar  fomente  : 
bem  hc  ufada  dos  marceneiros  ,  &c.  §  In 
são  f.  ,,  na  prenfa  das  letras  que  fe  lhes  en 
imprimão  fe  nos  meninos  os  bons  cojiífmes  , 
eira. 

PREOCCUPAQXO  ,  f.  f.  prevenção  ,  o\ 
anticipada  ,  ou  a  primeira  imprefsáo  feii 
animo  ,  que  embaralTa  depois  o  julgar  livrí 
te,  ou  examinar  as  coifa-s  fem  prevenção. 

PREOCCUPAR  ,  V.  ar.  preoccupar  alg 
introduzirtlhe  no  animo  aílguma  preoccup: 
opinião  V.  g.  3,  a  carta  vão  canfou  alvo 
porque  o  tinha  preoccupado  a  do  Duque ;  o 
dio  era  tiãq  deixar  preoccupar  o  affeão.  §  1 
anticipadamente.  Port.  Eefi.  P.  z.f.  18.  ult. 
preocc-upatido-lhe  as  armas,  atites  que  as  pot 
fífar. 

PREPAO  3  f.  m.  Naut.  pau  junto  do  m 
que  atraveíTa  as  efcoteiras  da  gavca ,  tem 
faros  ,  e  ferve  de  dar  volta  aos  cabos  ,  quí 
de  cima  da  vela  grande  ,  Ligfium  quod  iliji 
Caftellmn  p%pis  a  foris  tiavis-.  B.  P.  Eujr. 

PREPARAÇÃO,/,  f.    o  adio   de  pref 
ou  de  preparar  fe.  Pihheiro   i.   250.  ,,   occn 
com  a  fua  preparação   „  §  O  trabalho   de  ( 
previamente  os  petrechos-,  ou  fazer  certo 
lho    ,    que  ha    de   preceder  a   outra  obra 
preparar-fe  para  a  confirsão  com  exúnie  de 
ciência ,  &c.    §    Preparação-  de   mater iaes  f. 
obra  ,  d''armts  para  a  guerra.    §'    A  obra  q 
fez   nas  drogas  medicinacs  para  fervi rem  n< 
macia  5  a  que  fe  faz  nos  animaes  mortos  f 
confervarem  incorruptos. 
.  PREPARADO  ,  part.  paíT.  de  preparar. 

PREPARADOR  3  f.  m;  o  que  prepara, 

PREPARAR,  V.  at.  adquirir,  difpôr, 
jar  com  anticipaçáo  ,  o  que  he  neccílario 
meio  para  algum  fim  v.  g.  ,,  preparar  a 
da  para  o  fujtemo ,  as  armas  para  a  peleji 
animo  para  os  trabalhos-,  os  ânimos  dos  ou 
para  receberem  bem  o  que  fe  lhes  dijfer  ;  pri 
OS'  cafas  para  receber  ohofpede;  o  cat/dieiro 
fi.  accetider.  §  Preparar  as  drogas ,  ou  fazei 
lãs  a  mezinha.  Fieira  ,,  preparar  ejies  } 
Preparar  o  doefíte  com  remédios,  que  o  < 
para  ,  que  os  fubfequentes  obrem  melhor 
não  facão  dano.  §  Preparar  o  comer,  dig< 
Medi  §  Appareihar  para  algum  ufo,  fervi 
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«ireUinr-fc  v.  g.   ,,    prep/frar-fe  para  nvirchàr. 
^reparar    a  arma  ,    carreganJo-a   pant  atirar  , 

§  Eníliiar-fe  v.  g.  „  preparai-fe  para  a  dif- 
:  §  Dirpòr-fe  v.  g.  „  prepara.-je  para  btm 
•cr. 

REPARATÍ\'0  ,  adj.  cjue  prepara  ,  e   dá   a 
oíiçáo  previa  ,  e   conveniente   a  algum  fim  , 

to  V.  g.  ,,  virtude Galvão.    §    PropoficÕes 

trítivos ,  V.  Lemma. 

REPARATORIO  ,  f.  m,  ou  adj.  v.  g.  „  ef- 

s  prepar-iíorios   v.  preliminares  v.  g.  ,,  Grttm- 

ca  „  Línguas ,  eloquência  ,  Filofofia  ,  e  Ma- 

iticas  elementares  ,  é^c. 

REPASSAR  ,  V.  n.  paíTar  por  junto  ,  ou  por 

te.  Godinho  ,,  prepajjando  por  nós  hum  pouco 

lados ,  reconhecei  ão  as  armas ,  e  pararão :  £nei- 

0.  y8. 

tlEPONDERANTE  ,  part.  pref.  de  prepon- 

r. 

REPONDERAR,  v.  n.  pefar  mais.  §  no  f. 

■r  petidor  ,    prevalecer  v.  g.   „    os  bens  da 

1  devem  preponderar  aos  do  corpo :  a  moeda  de 

prepondera  mais  que  muitas  de  cobre  ,    i.  e. 

mais  preço  ;  preponderão  as  rAsÕes  do  Con- 
„  §  V.  at.  „  Prepondera  mais  o  dijc! edito, 
o  abono  ,,  /'.  e.  faz  que  prevaleça  o  difcre- 

ao  abono.  Brachiolog.  de  Princtp. 
lEPOR  ,    V.  ar.    pòr  antes    de  entro ;   dar 
iamente.  Ba  ros  Ortogr.  f.  1 86.  „  Prepoíías  ef- 
•egras geraes.  §  Antepor,  preferir.  Leão  Dej- 

lEPOSIÇÂO  ,  f.  f.  parte  elementar  da  ora- 
qiie  declara  as  diverfas  relações  do  objeto 
ficado  pelo  nome  ,  que  fe-  lhe  fegue  na 
:rucçáo  v.  g.  em  „  a  cafa  do  Senhor  „  a 
sfiçáo  de,  indica  que  o  Stnhor  tem  com  a 
a  relação  que  ha   entre    o  poíTuidor  ,    e  a 

poíTuida  :  em  muitas  linguas  as  prepoíiçóes 
pUocâo  depois  dos  nomes  cuja  relação  de- 
ináo  ,  e  neífas  ^deverão  chamar-fe  pofpofiçpes. 
i  prepoíiçóes  ,  que  fó  alterâo  a  fignificaçâo 
alavra  a  que  fe  ajuntáo  v.  g.  „  pre  em 
citpar ;  V.  pre. 
lEPOSITO  ,    f.  m*    em  certas  Religiões , 

padre  Prefeito  ,-  que   tem  alguma  gradua- 
de  Prdacia. 
lEPOSITURA  ,  f.  f.    o  oíficio^  de-  Prepo- 

IEP05TERAMENTE  ,  adv.  contra  a  boa, 
Í1  ,  as  aveilas  v.  g,  „  premiar  prepofteramen- 
ipiornucia-  com  os  bens  da  Jgteja  ,,  Catajiroje 
'ortugal  f.   24. 

lEPOSTERO  ,  adj.  aveíTo  ,  contrar'o  á  boa 
n  j,  era  que  deve  fer.  „  midap  tw  enfmo  dos 
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]  brutos  ,  e  negligenciar  o  dos  filhos  he  hum  dca  maií^^ 
I  pnpojieros  cuidados  :  V.  do  Jrceb.  f.  64.  col.  ^.  „ 
'  tfuio  o  mais  cbamavão   prepcllcro  ,   e  defordenado. 

PREi  OSTO  ,  part.  palT.  de  prepòr  ,  pofto 
antes,  prnieiro  v.  g.  ,,  prepojías  ejias  regras ge- 
raes  „  i.  e.  dadas  piimeiramcnie.  E.  Gram.  f.  \o6. 
§  Preferido  .  antepofto.  Hiji.  de  Jfea  f.  7,4.  v.  Cof- 
ta  Fir^.  na  Fida  do  Poeta.  §  v.  Prepòr. 

PRÉPOSTO  .  f.  m.  o  Religiofo  de  S.  Cruz 
de  Coimbra  ,  efpecie  de  Saçriíláo  mór  ,  já  os 
não  ha  hoje. 

PREPOTENCTA,  f.  f.  grande  poder,  pre- 
dominio,   cxceífiva  autoridade. 

PREPOTENTE,  adj.  que  tem  muito  poder  , 
que  ufa  de  fobeja  autoridade  „  piepotentes  arti- 
ficias ,,  Origem  Injetla  t.  i.  j.  444.:  „  que  o 
foccorra  o  jett  prepotente  D.  ^oão  t.  ,,  Hojpit. 
das  Letras  \\6: 

PREPÚCIO  ,  f.  m.  a  pelle  ,  que  cobre  a 
cabeça  do  membro  genital  i  e  de  que  fe  certa 
parte  na  cixcumcisáo.  §  f.  A  circumcisâo.  Ar- 
raes. 

PREROGATIVA,  f.  f.  excellencia  ,  prima- 
zia ,  fuperloridade  ,  maioria  ,  vantagem.  Fieira  „ 
ejla  he  a_prerogativa.  da  Prioridade,  os  primeirosi 
fempre  sao  primeiros^  §  Privilegio,  franquia jim- 
,mun  idade. 

PRESA,  f.  f .  tomada.  Mãrifinho  Tit.  do  Poe- 
ma- „  da  preja  de  Arzila  ,,  §  Aqr.illo  ,  que  fg 
toma  na  guerra,  tomadia.  Lo^pes  CroH.  j^.  i.  p. 
I.  c  108.  preza  de  vacas,  e  ovelhas,  e  prtfiçnei- 
ros  ,,  §  Fazer  preza  ,  agarrar,  ferrar  com  máos  , 
dentes-,  gancho,  empolgar,  v.  Eneida  iz.êi.e 
10.  1 1 :?.  ;  não  jazer  prefa  ,  refvalar  v.  g.  „  ref- 
valou  a  poma.  da  lança  fiem  fazer  preza  noeficn^. 
do  ,,  Pahn.  p:  2:  e.  í6i.  §  Âs  pref  as ,  ós  àenr 
tes  caninos  no  cão  ,  no  homem  ,  e  os  cclmi- 
Ihos  no  cavalJo.  §  Imprefsáo  no  corpo  obftante- 
V.  g.  „  os  ventos ,  e  correntts  jazem  grande  pre- 
za nas  naus  jobrecarregadds  ,  e  mui  mettidas  ,, 
Amaral  5.  §  Andar  ás  prefas  no  ni.tr ,  a  corfo 
do  inimigo.  Albuqr/erque  e  Barros  jreq^  §  Prejíl 
á^agua ,  agua  reprefada  em  açude.  Barros  I).  ^. 
§  Engenho  de  madeira  para  metter  agua  nas 
terras ,  e  liíiras  ,  oir  para-  governar  ,  e  dirigir  a 
que  vai  para  os  moinhos.  §  Fazer  prefa  ^  no  f» 
,,  achou  a  inveja  ,  e  mordacidade  em  qne  fazer 
preza  ,  i.  e.  objeílo  em  que  fe  empregalTe.  § 
/í  ave  de  rapina  tem  prefa,  eu  garra,  sjazpre^ 
zanajha  reis,  a  jera  nos  cordeiros  ,  (ò-c.  ,,  es 
animaes  manjes  são-  pr. fia  das  feras'  „  F.  de  Sufo' 
e.  40. 

PRESAGÍO',    f.  i-n.    coifa  ,    de  que  fe  tomii'- 
agoiro,  ou  noticia.de.  futuro.  M- Conq.  5.-5^1.-.,. 
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occupmdo  o  temor  o  peito  duro,  prefagw  ao  eo-]     PRESGRIPTO  ,   part.  paíT.    de    prefere 
ração  do  mal  futuro.  \  em  rodos  os  fentidos.  §  Ordenado  ,  deterr 

PRESAGO  ,  adj.  que  prefente  o  futuro  v.g.láo;   limitado  v.^.  „  a  ordem  prejcripta  ;  os 

„  o  corarão  prefago  mo  dizia  „  Camõey,  Freire  de  vida  prefcriptos  ;    demanda ,    que  pre 

5>  P''^í^ê°  ^°^  futuros  triunfos. 

PRESANTIEICADO  ,  f.  m.  na  Liturgia  Gre- 
ga ,  MiíTa  em  que  o  Sacerdote  communga  a 
Hoftia  ,  e  o  Calis  já  dantes  confagrados  noutra 
MiíTa. 

PRESAR  V.  prezar, 


veo. 

PRESEA  V.  prezéa. 

PRESENÇA ,  f.  f.  alliftencia  peíToal  v. 
.  com  CL  prefenca  ,    ou  em  prefaiça   do  "^rtiz ; 
íaíHftindo  elle  aJii,  e  fendo  prefente.  §  Sem 
Ite   V.  g.  ,,  gentil §  Talhe  do  corpo.  §  1. 1 


PRESBITERIANO,  f.  m.  heteje  que  tem  jjpre/èHJa  de  fangue  ^  abundância,  copia.  § 
que  o  Presbítero  não  diíFcre  do  Bifpo  no  ^o-  dar  na  prejença  de  Deus  ,  confiderá-lo  pre 
<|èr.  ^  todas  as  fuás  acções. 

PRESBITÉRIO  ,  f.  m.  a  arca  do  altar  mór  ,       PRESENCIAL  ,  adj.   em  peíToa   v.  g.  , 

até  as  grades  delle  ,  onde  os  Presbíteros  affiftiáo,/í/íe«c/^. §  Prefentaneo  ,   eíHcaz  v.g.„Ji 

aos  oíficios  Divinos.  \ro  prezeticiaí.  P.  P. 

■   presbítero,    adj.     Sacerdote ,  Clerigol     PRESENCIALMENTE  ,  adv.  peíToalmei 

i ,  í.  e.    de  ordens  de  Miíía.  §  f .  O  andâo  ,\Ch riflo    o  vem  julgar  real  ,    e  prefencialmen 


tia.  Communidade   dos    fieis. 

PRESCIÊNCIA  ,  f.  f.  fciencia  do   futuro. 

PRESCINDIR  ,    V.  n.    abftrahir ,  náo  fazer 
conta   com  alguma   coifa,  náo   tratar  delia  v.  ^.  prefentar   fujeitos   para  benefícios  v.  g.  „  / 


Fieira  :  ajftftir  prefcncialmente  aos  Concílios , 
nha. 

PRESENTAÇÃO ,  f.  f.  o  ato ,  ou  direii 


5,  prefcindindo  de  antiguidades ,  e  graduações  por 
então  „  §  Fieira  ,,  feparar  mentalmente  v.  g,  „ 
prefcindindo  a  graça  da  gloria  „  no  fent.  ac- 
tivo. 

PRESCITO  V.  precito. 

PRESCREVER  ,  v.  at.  ordenar  precifamente  , 
o  que  fe  ha  de  fazer  v.  g.  „  prefcrever-lhe  as 
palavras  que  havia  de  dizer  „  prefcreveu-lhe  a 
traída,  a  forma,  e  medi  das   ,,  Fieira:    o  modo 


prefentação  de  muitos  benefícios ;  a  prefentaçãt 
ça-fe  dentro   do  prazo  da  Lei. 
.   PRESENTADO  ,    part.  paíT.     de  prefe: 
pofto  diante  v.  g.  „  prefemado  Chrifto  dtat 

Pilatos  ,,  Fieira.-^  Padre ,    v.  apprefen 

§  Defignado   v.  g.  ,,  prefemado  para  cargo 
fiei  o. 

PRESENTANEO  ,  adj.   mui  eíficaz,  e  | 

to  no  feu  eíFeito  v.  g.   „    remédio ;  at 

- — ;  virtude ,  vcfiefio. 


PRESENTAR ,  v.  ar.  pòr  na  prefenca 
var  á  prefenca  ,,  aprefemou  a  Jacob  os  da 
mãos  ,,  Fieira:  Arraes  8.  21.  „  prefefja 
boas  obras  ame  o  Diviho  confpcito ,  ou  acata 
to.  §  Ofterecer  em  prefenca.  Ferreira  Põem. 


que  prefcreve  a  Lei,  a  Efcritura  „  Pieira.  §  Pref- 

crever  tempo ,  limitar.  §  Prefcrever  v.  n.  Forenfe, 

diffe  que  prefcreveu  ,   a  coifa  que  alguém  pofTuiu 

de  boa  fé  ,    e  fem    fer  reclamada   pelo    dono  , 

dentro    de  cerro   tempo   limitado  pela  Lei  ;    de 

forte   que  pafíado  elle  náo  pode  o  dono  deman-^ 

dá-la  ao  poifuidor,    que  pela  prefcripçáo   fe  faz'/.  168.  ,,  efia  agua  clara,  que  fe  -,ios  prefef. 

fenhor.  §  f.  Cahir  em  defufo  ,  náo   exiftir  v.g.\Prefemar-fe  ao  juiz,  ou  em  juizo  ,  cornparí 

„  já  prefcreveu  a   vaidade  dos  Efpartanos  ,    ^aeiapparecer.    §    Nomear   alguém  para  bcnefici 

queria  fazer  dos  peitos  dos  Cidadãos  muros  <Í4  p^-  Bifpo  ,   que  o  approve. 

tria.    §    o  poderio  do  coftume  prefcreve    contra  o\     PRESENTE,  adj.  o  que  aíTifte  em  peííí 

nfo  das  Leis ,    i.  e.  tem  mais  força   que  o  ufo.  g.  „  prefemes  os  comrahemes.  §  Que  eftá  di 

Pinheiro   i.  /'.  170.  jem  prefenca  d'a]guem  ;    que   alliíte   v.  g.  . 

PilESCRIPÇÂO  ,  f.  f.  o  modo  civil,  ipeWprefeme  a  ejia  reprefemacão  ,  á  Leitura,  ai 
qual  o  fenhor  perde  a  coifa  ,  de  que  outrem  ef-p&/me;;ío.  §  De,  ou  ao  prefeMe ,  i.  e.  ag 
tá  de  pofie  em  boa  fc  ,  fem  que  o  dito  fenhor. nefte "tempo  ,  aftuaimente.  §  Diante  dosol 
a  reclame  ,  ,òu  demande  dentro  do  tempo  de-jna  memoria  v-  g.  „  tefjho  prefeMe  a  fux  c 
terminado  peia  Lei  ,  e  fe  vem  a  demandá-la  ,'0  que  f/elU  me  diz,  o  que  pajfou  emão.  §  R 
o  tal  poifuidor  lhe  oppóem  a  excepção  da  pref-i(enta.ào  aéUialmente  v.  g.  .,  tetho  prcfaite, 
cripção.   t.   '^mid.  5    Preceito.  ^  ffei  ,   tenho   na   memoria  ,   imaginação.    §-  h 

PRESCRIPTIVEL  ,  adj.  que  hc  fujeito  i', prefente ,  lembra-me.  §  Fazer  prefeme  ,  n 
prefcripçáo.  Qouvea  Jujia  aclamação  foi.  4^o.ífentar ,  fazendo  lembrar.  §  Aílual.  §  7 
fol.    i.  "  Iprefeme ,    nos  verbos,    as  variações,  que 


PRE 

1  \  exiftencia  adlual  do  attributo    verbaf  v. 

,  imo ,  efcrevo  ,  leio. 

RESENTE ,    f.  m.  o  prefeme  ,  o  tempo  d' 

■a,  o  que  vai  correndo.    §   O  dom,  miriío , 

rta  ,  que  fe  faz  ,  ou  dá. 

K.ESENTEADO  ,  part.  paíT.  de  prefentear  : 

>    de  prefente  v.  g.   „   Joí    prefcfitçado    dos 

•ipses  dl  terra. 

:IESENTEAR  ,    v.  at.    prefemear   alguém , 

jar-lhe  algum  prefente.  Macedo  „  o  prefCfí- 

0  com  frutas  ,  e  con fervas. 

lESENTEIRO  ,  adj.    amigo  de  apparecer, 

moítrar-fe.  B.  P. 
lESENTINHO  ,    f.  m.  dim.   de    prefente 


t,ESENTIR  ,  V.  at.  ter  conhecimento  prévio 
jturo.  Firiato  lo.  ip.  „  Tremem  de  Roma  os 
\ ,  que  outro  novo  Jnnibál  tem  prefemido.  § 
fenfaçáo  daquillo  ,  que  eftá  remoto',  ou 
da  esfera  da  fua  aéíiyidade  v.  g.  „  fefen- 
wn  vem  ao  longe  pé  ante  pé  ;  prefenfir  o 
?o  qrte  vinha  emfilencio.  §  f.  Os  grandes  ge- 
prejentem^  e  entrevem  verdades  inteiramente 
idas ,  e  nenhumas  para  os  ingenhos  vulgares ; 
itico  exceli  ente  prefeme  muito  d' antemão  as 
t^ões  dos  EJiados. 

.ESENTISSIMO  ,  fuperlat.  de  prefente; 
eííicazi    mui  prompto ,    muito    eífèdivo  v. 

[ocorro ;  remédio ;   veneno ^rraes 

iC.  e  D.  4.  c.  22. 

ESEPE  ,  f.  m.  eftrella  nebulofa  do  peito 
mcer.  §  Eílrebaria  de  beftas.  Ferreira  £gl. 
Viveiro  de  feras.  Eneida  7.  4. 


ESEPIO  ,  f. 


m.    V.    prefepe.    §    Oratório 


eprefenca  hum  prefepe  _,  e  ao  minino  Deos 
o  entre  os  irracionaes  ,  que  nelie  fe  apo- 
áo. 

KSERVAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  prefervar, 
efervar-fe. 

ESERVAR ,  V.  at.  guardar  de  ataque  ,  ou 
tomando  anricipadamente  as  cautelas  ,  e  li- 
)  do  que  pôde  fer  nocivo  v.  g.  ,,  prefer- 
fmde;  prefervoíí-lhe  Deus  a  vida;  prefer- 
de  fedefpenhar,  da  pefk  ;  da  veneno  ,  dan- 


antes ,  contravenenos. 


ESERVATIVO-,  adj.  ou  fubft.  remédio 
:  toma  para  obviar  ao  mal  v.  g.  „  tomou 
'no  depois  de  ter  tomado  os  prefervativos.  § 
lelhor  prefervativo  dos  incêndios  he  hum  cui- 
'igiiwtijjimo  de  o  apagar  ,  aonde  pode  pren- 
ctlmente  ,,  o  recolhimento  nas  donzellas  he  o 
prefervativo  da  fm  honejUdade. 
í:_SIDENCIA  ,  f.  f.  officio  de  nrefidente 
M  os  Tmlos  i   Commeiídjs,.  Prefidençias  „ 


/Fie'ra  4.  n.  254.  §  f.  „  Jdão  tinha  prefãencia 
da,  tara  fobre  todos  os  animaes  „    Fieira  :    e  „ 
1  defi  ao  Sol  a  prefidenci.-t  do  Dia  ,    á  Uia  a  diS- 
noite.    Fieira  ,  /.  e.  o  regimento. 

PRESIDENTE  ,    part.  palf.    de  prefidir  j  >  Oj 
que  prefide  ,  uCa-Çe  fíbji.  v.  Prefidir. 

PRESÍDIADO ,  part.  paíT.  de  prefidiar.  Fiei^ 
ra  Cron.  jf.  i.  c.  6(). 

PRESIDIAR,  V.  at.  prefidiar  as  praças,  pro- 
ve-las dos  foldados  de  prefidio.  Severint.  Not.  f. 
n-  "ov.  ediç.  §  Defender  „nfm  os  me  prefidim 
as  torres  „  Fieira  4.  h.  zís,6. 
^  i^RESíDíO  ,  f.  m,  gente  de  guarnição  de 
numa  praça  ;  deixar  de  prefidio ;  pòr  de  prefidio 
tantos  homens.  M.  Luf.  %  Gente  de ,  f,  folda- 
dos mal  difciplinados.  Freire.  §  A  praça  d'armas 
preíidiada  v.  g.  „  alli  temos  hmn  prefidio.  §  So- 
corro,  auxilio  V.  g.  „  faltando  ,0  prefdio  da  ar- 
te „  Fafconcellos  Arte  :  o  prefdio  de  Deiís  „  Jr- 
raes  5.  20.  §  O  que  ferve  de  guarda  ,  apoio  ,  e' 
de  conferv^ar  v.  g.  „  perdemos  nos  filhos ,  e  fuc- 
cefjores  osjrejUios  de  tanta  fpnuna  „  Tácito^ 
Poitugnez. 

PRESIDIR  y  V.  n.  ter  o  primeiro  lugar  em; 
alguma  janta.  Tribunal,  Communidade  ,  Coro, 
Concilio,  e  ter  alguma  direcção  nelle ,  daqui 
Prejrdente  do  Dezembargo  do  Pa^o  ;  da  MefíS 
grande ,  om  peq/una  'da  Jnqmficão  ;  de  hum  Colle- 
gíp.  §  Prefidir  ás  canclusÕes  ,  occupar  a  cadeira  , 
e  ajudar  ao  defendente.  §  O  Minijlerio  a  qut 
prejidtao^  „  Severim  Not.  /.  ^í. 

PRESIGO ,  f.  m.  Beir.    conduto,    o  comer 
qne  nao  he  pão,  nem  vinho. 

PRESILHA  ,  f.  f,    cordão  ,    ou  trancelim  de' 
leda,  ou  láa  com  que  fe  prende  v.g.  „  apre-' 
Jllha  do  botão  do  chapéo  ,   a  qual  talvez  he  de- 
peças  de  aço  ^  ou    de  pedraria  cravada  ;  prefúhíl 
de  fegíirar  a  capa ,   <ò'c. 

PRESO  ,  part.  paíf.  de  prender.  §  f,  Prefo  de' 
amor  d' alguém.  Cofia  „  Prefo  do  amor  da  moca; 
P[V9  y  ^  lavado  ias  efperanças  „  Lucena.  §  Reco- 
lhido em  prisão.  §  Atado  com  corda  ,  cadeia  ,. 
algema.  §  Levado  para  a  prisão.  §  „  Tenho  as 
mãos  prefas  para  a  defeza  „  §  Jmor  me  prende 
as  mãos  ,  ,píc  a  ira  impelle  aferir  o  peito  in^ra- 
to.   §  ,,  Prefo  de  feus  amores  ,.   (^hlft.  de  ifeaf.. 

yj.)   i.e.  rendido,   namorado.^' de  achaques  ,. 

e  indifpofí0es  „  F.  do  Arceb.  /.  6.  c.  ly 

PRESSA  ,  f.  f,  ligeireza ,  acceleração  ,  celeri- 
dade ,  expedição  ,  oppóe-fe  a  vagar.  §  Aperto, 
afronta,  trabalho,  perigo.  Sá  Mir.  „  nas  prefi 
fas  ninguém  te  acode  :  B.  Lima  Cana  24.  „  acudir 
Js  prejfas.  Eu^r.  z.  5.  :  aperro  na  guerra.  Gton.. 
[^.   I,  e  Banos.    %^  J?  pr.ejja  y  com  e:ípediçáo  j.. 
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fem  o  tempo  neceííarlo.  ^  Dar  preffa,  fazer  quel§  Nao  frefiir  ,  nao  fer  bom_,  nao  eftar 
fe  apreíTem  na  execução  v.  g.  „  dur  preffa  4  '  fervir  )a  v.  g.  „  de  velho  nao  preflo  ,  m 
ob'i  5  Bar-fe  preffa,  apreíTar-fe  v.  g.  „  a  c^Ameus  veftídos ;  nao  prejta_  effa  Jazenda  a  pe2 
rainhar,  a  executar  alguma  coifa,  ou  accommet-  >«  luftio  i  carne  qne  nao  prejia  ;  vinho  qu 
j^_l^      j  ^  ^^^^^  ^    •    ^     j^^Q  Y,c  bom  i  verjoi  que  nao 

PRESSÃO,  f.  f.  o  pezo,  ou  imprefsáo  ,  etão.  §  Não  lhe  prejia  o  que  come,  i.  e.  náo 
efFeito"  do  corpo  grave  fobre  a  coifa  em  quejveica,  náo  o  nutre.  §  Homem  de  prej^ar ,  p 
aflenta  v.  g.   „  a  prefsão  dos  liqmdos  no  jundo  ,\d[o  v.  §  Empreftar, 

e  lados  dos  vaíos  ,  que  os  contem  t.  mod.  adopt.  PRESTE,  f.  m.  antiq.  Sacerdote ,  Prc 
na  FTica.  ^o  „  o  i're[le  com  feu  Diácono  ,  e  Subdiai 

PRESSUROSO,  adj.  apreflado  ,  náo  v^^^ro-] /ízurara  c.  95.  pão  Orig.  f.   ti  4.:  Hoje 
fo  V.  g.  ,,  o  preperofo  Sol ;  o  Tanais  prejurofo. 
Camões  ,  e  Uli[fe^. 

PRESTAÇÃO  ,  r.  f.  o  ato  de  preílar.  §  A 
coifa  dada.  §  Contribuição.  §  Prejla^ão  de  jura- 
mento .  o  ato  de  o  dar 


zemos  o  Piejle  "^oão  das  índias. 

PPv-ESTEMO  V.  preftimonio.  Cron.  do  Q 
f.  54.  V.  c.  r.  „  dado  em  prejiemo  ,  náo  já  ( 
ro  ,  e  herdade   aliás   prejiinio ,  v.  preftlmoi 

PR.ESTES  ,  adj.  inv;iriavel ;  prompto  , 


PRESTADIO,  adj.  officiofo  ,  amigo  de  pref-  Ihado  ,   a  ponto   v-  g.  ,,    efiava  prejies  par 


tar ,  e  fervir.    Carta  do  Arceb.  em  tempo  de  D. 
J.   I. 

PRESTAMEIRO  ,  adj.    o  que    logra    alguma 
pensão   preftimonial,  J</.   Luf.    v.   preftimonio. 
~  PRESTAMENTE  ,    adv.    deprefTa.    Amo  do 
Dia  de  ymzo  :  v.   prejlefmente. 

PRESTAMENTO  ,  f.  m.  ant,  preftimo ,  uti- 
lidade ,  aólo  de  preftar. 

PRESTANqA  ,  f.  f.  utilidade  ofRciofa  ,  que 
fe  dá  ,  e  caufa  a  outrem  ,  communicando-lhe  os 
nofibs  bens,  e  preftimos.  Severirn.  Difc.  Far.  ^ 
a  preíian^ít ,  que  h/mas  ás  outras  Ilhas  J^e  fazião 
„  Barros  „  amor  ,  preftan^a ,  e  communica^ão  de 
commercio  :  Sd  Mir.  (faliando  no  cavallo  que  fe 
vio  expulfo  do  pafto  pelo  Cervo  da  Fabula ) 
dis  „  vendo  o  cavallo  tão  pouca  prejtan^a  „  i.  e. 
que  o  Cervo  lhe  negava  o  beneíicio  commum 
do  paflo. 

PRESTADO  V.   empreitado. 

PRESTANTE ,  adj.  excellente  v.  g.  „  remé- 
dio  Vafconcellos  Notic:   a  monarquia  grave, 

igual ,  amiga  ,  prcjlame  ,,  Epanaforas  f.  545.  : 
Eneida  11.7.  „  em  valor  varão  prejiante  :  Lufiada 
10.  1 24.  prefiantes  veias  de  oiro. 

PRESTANTISSIMO  ,  fuperl.  de  preftante. 
Coutinho  J.  y^.  V.  „  preliantiffimo  arteficio. 

PRESTAR  ,  V.  at.  dar.  Arraes  i.  c.  4-  „  ne- 
nhuma coifa  preliou  a  Natureza  aos  homens  ,  me- 
lhor ,  q:íe  O,  brevidade  da  vida:  Arraes  8.  12.  „ 
elle  he  o  q^íe  prefta  vifla  a  teus  olhos  „  §  Pref- 
tar fé  ,  dar  fé.  §  Prejiar  paciência ,  tela.  F.  do 
Arceb.  j.  7,0.  §  V.  n.  Ter  preflimo  ,  fer  uril-^ 
aproveitar  pira  al:;uma  coifa  v.  g.  „  prejiar  pa- 
ra feus  arnigos  .  e  para  a  Republica  „  paut  fe 
poderem  preiíãr  e  ajudar  ,,  Lemos  Cerco  de  Ma- 
laca. B.  iJw.í  Cana  24.  ,,  prejiavão  huns  aos  ou- 
tros por  exprejfa  ,  e  jiijla  lei  da.  natureza  Inmaiia  „ 


vir  ;  fizemos  prejies  tí  navisi  ;  fazer  prejks 
mas.  E.  e  M.  Luf. :  execução  prejies  ,  i.  e. 
pta  ,  fem  demora  ,  com  alacridade.  Eujr. 
mature  jaãum.  §  Preftes  adverbialmente.  A 
Dia  de  Juízo.  §  De  pieftes ,  adv.  de  rep 
fem  muito  cuidar  v.  g.  „  conjelho  toma 
prejies  ,,  Palm.  p.  2.  c.   107. 

PRESTES  ^  f.  m.  Official  da  Tribuna  d 
pella  Real ,  que  defcobre  o  fitiai  del-Rei 
os  avifospara  vir  á  Capella  ,  &c. 

PRESTESMENTE  ,  adv.  com  prefteza. . 
7.  4.   ferreira  Eleg.  8.  prefrrfmente  voa. 

PRESTEZA  ,  f.  f.  ligeireza  ,  velocidad 
leridade.  §  Na  execução  ,  preífa  ,  alàcridadÈ 
tividade.  Couto  4.  6.  c.  9. 

PRESTIGIO  ,  f  m.  illusóes  com  visóe 
ravilhofas  ,    por  encantamentos  ,  e  artes  d 
monio.    §  Reprefentaçóes  ,  imaginações, 
zias  enganofas.  §  „  Os  prejiigioi  da  Arte  A 
,,  Vieira. 

PRÉSTIMO  ,  f  m.  utilidade  ;  preftanç 
Preftimonio. 

(PRESTIMONTAL ,  adj. 
(PRESTIMONIARIO  ,  adj.   da  nature 
Preftimonio. 

PRESTIMONIO  ,  f.  m.  3urid.  Canon, 
sáo  tirada  para  fempre  das  rendas  do  ben 
v.  g.  para  os  foldados  ,  que  militáo  cont 
fieis.  §  Capella  presbiteral ,  a  cuja  pofTe  f 
Sacerdote  tem  direito.  §  Redditos  applicad 
lo  inftituidor  ao  fuftento  de  hum  Sacei 
fem  erecção  em  titulo  de  beneficio.  § 
Eifpos  de  Lisboa;  e  M.  Lufu.  t.  5./.  ^9- 
PRESTISSÍMO  ,  fuperl.  de  preftes.  P. 
ra  L.  I.  c.  5.  „  prejiifftmos  nas  emprezds  ,; 
na  execução  delias. 
PRÉSTITO  ,  f.  m.  procifsáo  ,  em  que  ( 

{ 
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fai  da  Univerfidade  acompanhado  dos    Dou- 

5 ,  e  eftudantes  ,  bedcis  ,  &c.  para   ir  afliftir 

;uma  folemnidade  ,  &c. 

RESrO  ,jdv.  cedo.   y^naes  r.  2.  H  Pinto  „ 

o  as  perdião  ,  logo.  §  Qjfem  em  mais  alio  na- 

fiais  preito  fe  ajoga. 

IIESTO  j  adj.  veloz  v.  g.  „  o  prejio  vento  „ 

[lESUMIDO  ,  part.  paíT.    de   prefumir  ;  fu- 
3 ,  co:ijeaurado.  §  Prefunçofo  ,  que  tem  de 
aior  opiaiáo  ,   do  que   devera. 
lESUiVlIDOR,    1.  m.  ou  adj.    o   que    em 

arremeça  a  fua  conje61ura. 
\ESUMIIl ,  V,  at.    conjeóturar ,    fuppòr.    § 
eitar,  defconfiar.  §  Ter  opinião;  arrogar-fe 

„_  pref.wie  defabio;  prefume  chegar  onde  os 

não  chegão.  §  Não  fe  prefmm  mal  de  quem 
conhecemos ,   nem  fe  efpere  fewpre  bem  ;   o  ho- 

he  paa  tudo,  e  depois  de  tratado  he  q,'ie fe 
ce  o  bom  do  máo. 

lESUMPÇÃO  ,  f.  f.  ou  prefiinção ,  opinião, 
i  conjeítural ,  mas  fem  evidencia  ,  e  certe- 
.  g. -contra  quem  traz  armas  defezas  ha  a 
inçáo  de  que  hia  commetter  algum  delido. 
3Íniáo  defi,  pela  qual  alguém  fe  arroga, 
ína  alguma  parte,  ou  qualidade,  que  não 
,  ou  qne  não  poflue  no  gráo  em  que  cui- 
lí.  Ltif.   „  pela  prefmvpção  com  qus  arroga- 

titulo.    §    Figura  de  Rhetor.  ,  confifte  em 
;nir    o  orador    as    objecções    dos    advería- 

i-ESUNÇOSO,  adj.  prefumido  ,  prefuntuo- 
^amões  Soneto  14.  ,,  a  fua  prefun^ofa  tiran- 
^  mulher  formofa  ,  ou  doida  ,  ou  prefun^ofa. 
^.ESUNTO ,  f.  m.  a  perna  do  porco  cura- 
eamoxamada. 

Í-ESUNPTUOSAMENTE  ,  adv.  com  pre- 
lo. '^ 

^ESUNTUOSO  ,  adi.   prefumido.   Sá  Mir. 
funtnofa  Hejpanha  Prol.  dos  Ejkangciros  „ 
fendes   c.  60.   Refende  Mijcellan. 
■ESUPOR  ,  V.  at.    fupòr  ;   requerer  ,  d'an 
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dente  ,_e  alTIm  fe  prefume  v.  g.  „  a  prejupojfa 
convensão. 

PRESUPOSTO  ,  f.  m.  opinião  anticipada  , 
conjeétura  ;  intento  anticipado  ,  e  deliberado  , 
propofito.  Camões  „  com  prefipcjto  de  defabajar ; 
com  efe  piefupofto  recolherão  feu  gado  „  M.  Luf. 
Lufada  s-  'CO.  „  dar  louvor  a  todo  Lufitano  jei- 
to he  o  prcfupnfto  dm  Tágides  gentis.  §  Hypothc- 
fe.  Lobo  5,  iiejte  prefupojio  podeis  ufar  da  minha 
vontade. 

PRETENÇÃO  V.  pretensão. 

PRETENDENTE  ,  part.  pref.  de  pretender  : 
fibf.  o  que  pretende  ,  requer  ,  negocia  v.  g. 
algum  cargo ,  oiEcio.  Fieira  „  Concorrem  os  pre-- 
tendentes.  §  Pretendente  de  mulher  ,  para  cafa- 
mento  ,  ou  a  fim  deshoneíio  ,  o  que  a  re- 
qucfta. 

PRETENDER  ,  v.  at.  ter  intento  ,  e  fazer 
diligencia  por  confeguir  v.  g.  algum  oíRcio  ,, 
pretende  Jazer  voar  aó  Ceo  hum  globo  ;  pretende 
recolher  fe  a  hum  convento.  §  Requerer  em  direi- 
to ,  ou  prefumir  que  tem  direito  v.  g.  „  am- 
bos pretendem  efta  herdade. 

PRETENDIDO  ,  part.  paíT.  de  pretender, 
coifa  ,  q-ue  fe  pretende  v.  g.  „  oficio.    §    Jkfoça 

,  requcftada  ;    ou   requerida  para  calamento. 

§  Fieira  „  o  Jruto  defejado  ,  e  pretendido  das 
vodas  ,,  §  O  direito  pretendido  ,  o  que  fe  cuida 
ter,  §  Reputado ,  ou  que  fe  pretende  que  he 
fcm  o  fer. 

PRETENSÃO  ,  f.  f.  requerimento  do  que  fe 
deve  ,  ou  de  mercê  v.  ^.  ,,  ter  pretensões  com 
alguém:  ter  pretensões fobre  alguma  coifa,  enten- 
der ,  ter  para  fi  que  tem  direito  a  ella.  §  Js 
fias  penensões  ,  i.  e.  aquillo  que  fe  trata  de 
confeguir,  fazer  v,  g.  „  as  pretensões  de  Ce/ar 
erão  Jazer-fe  abfoluto  na  pátria  ,  e  tytanifa-la. 

PRETENSO  V.  pretendido  ;  reputado  v.  g.  ,, 
a  mandou  apartar  do  pretenfo  maiido  „  Cu- 
nha. 

PRETENSOR  ,  f.  m.  Pretenjora  f.  peíToa  , 
que  tem  pretensão  ,    ou  cuida  ter  direito  a  ai- 


o  alguma  coifa  v.  g.  ,,  effa  voffa  jãmiliari^  guma  coifa  ,  e  a  requer  v.  g.  „  a  Duqueza  D 
com  elle   prc/upoe  mm   tnttma  converjação  „i Catherina  pretenjora  do  Reino   „  M.  L/íÍ.    t    6. 
wwo  de  alguma  co f a  prefupÕe_  convenção  an-\f   ^^4.    §  Pretendente   v.  g.  „    os  preíenfores  do 
"'^  „:   ,,  prefupondo  que   btao   a  morrer  „  cargo  ,,   /!-/.  Luf. 
W-  5   .,  Preffmuho  ifo  como  certo,  e  logo       PRETENTADO    v.     pretextado,    disfarçado 

FSrfpnírí^  ^'  ^'•^'^''  ^     ,  r  '"""^  ^'""'"^  pretexto  v.  g.  „   deferro    pretentado 

■^^ynj^lO,    part.   paíl.    de  prefupor  ,  o  com  a  honra  do  cargo,  qtíe  lhe  mandarão  exeicer 
Lj„    f'^^'    ^  entende,    ou   requer  que   fejai/oM  da  Ccrte  „   Macedo. 


,       ,    -    ,    -...   .^quer   ^..^    .,,, 

edente  ,    e  anterior   ao  feu  confequente  v. 

e  prejupofio  que  Deus  havia  de  encarnar   „ 

|f   10.    18.  §  Dado  por  hypcthefe.   §    Coifa, 

e  cfpera  ,    e  he  natural  que  folíe  antece 


PRETENTO  ,  f.  m.   pretexto.  B.  P. 
PRETERIÇÃO ,  f.  h  o  ato  de  preterir.  §  O 
fer  preterido. 

PRETERIDO  ,    part.  paíT,    de  preterir  ;    de 


Hh 


que 


*  ^' 
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que  fe  náo  fez  mensáo  v.  g.  f,  o  filho  pre- 
terido no  tefiamento  de  fm  pat.  v.  o  verbo. 

PRETERIR  ,  V.  at.  preterir  alguém  ,  não  o 
prover  no  ofRcio  ,  que  lhe  cabia  por  antiguida- 
de ,  ou  ordem  de  os  prover  ,  e  dá-lo  a  outrem. 
§  Preterir  o  heideiro  ,  náo  o  nomear  no  tefta- 
mento  ;  preterir  o  requerente  habilitado  para  o 
emprego  ,  náo  o  prover   nelle. 

PPIeTERITO  ,  adj.  paliado  v.  g.  „   o  tempo 

i §  Os  pretéritos  dos  verbos  ,   sáo  as  variações 

que  íignificáo  o  atributo  verbal  com  relação  ao 
tempo  paííado  v.  g.  „  exifiiu  ,  foi ,  veio,  mor- 
re ^í. 

PRETERMISSÃO  ,  f.  f.  figura  Rhet.  ,  que 
confifte  em  nomear  as  coifas  ,  dizendo  ao  mef- 
mo  paiTo  que  as  náo  apontamos  v-  g-  ,,  calo 
agora  o  feií  deteftado  atrevimento  ,  porqiíe  lhe  que- 
ro poupar  o  ódio  ,  qne  podéra  em  vos  defpertar  a 
memoria  ddle  „ 

PRETERMíTTIR  ,  V.  at.  deixar ,  ou  paflar 
em  filencio  ,  não  mencionar  entre  os  de  alguma 
ferie.  Faretla  „  pretermittindo  os  que  morrerão  ás 
mãos  dos  fem  vallidos  ,, 

PRETERNATURAL  ,  adj.  febre  natural  , 
ou  fora  da  ordem  da  Natureza  ;  maravilhofo  , 
monftruofo  ,  milagrofo  v.  g.  „  calor  preternatu 


ral;  Apetite 


Fieira  ,,  exhmjto   o  fuor  natu- 


ral áqaeo  ,  feguitt-fe  o  preternatural  de  Janguc. 

PRETETE  ,  adj.  algum  tanto  preto. 

PRETEXTA  ,  f.  f.  veftido  branco  orlado  de 
purpura  ,  que  traziáo  os  moços  Romanos  até 
os  17  annos  ,  e  as  moças  até  cafarem.  Be  né- 
dia. Líífu.  „  huma  pretexta  ,  ou  Jaxa  fanguinha  ; 
for  Liíira. 

PRETEXTADO  ,  part.  paíT  de  pretextar. 

PRETEXTAR  ,  v.  at.  tomar  alguma  coifa 
por  pretexto  v.  g.  „  não  apparecert  ao  prazo 
pretextando  doença  :  v.  achacar. 

PRETEXTO  ,  f.  m.  motivo  ,  caufa  apparcn- 
te ,  de  eífeito  ,  que  tem  outro  motivo ,  ou  cau- 
fa diverfa  ,  para  disfarçar  algum,  intento  v.  g.  „ 
debaixo  do  pretexto  de  C-iridade  corrompe  as  or- 
jã.is ,  que  parece  querer  amparar  „  debaixo  do 
pretexto  de  executivo  fatiijaz  a  fea  natuial  bárba- 
ro \  com  o  pretexto  da  guerra  vizinha  vai-fe  ar- 
viando  para  romper  guerra  quando  vir  jen  inimi 
go  defapercebido- :  biífcar  pretexto  para  commetter 
crimes  impunemente  ;  tomar  pretexto  para  alguma 
coifa,  oíí  tomar  alguma  coifa  para,  ou  por  pre- 
texto de   outra. 

PRETIDÃO  ,  f.  f.  negrura.  Barres  B.  k  L. 
?.  f.    I. 

PRETINA  ,  f.  f.  petrina  v.  a  ult.  cdiç.  de 
Camm  li<^f'.  i.  ^(5^  txaz  pretina. 
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PRETINHO ,  adj.  dim.  de  preto.  §  Ho 
preto  pequeno  ,  ufa-fe  fubftantivado. 

PRETO  ,  adj.  negro.  §  Ham  preto  fubíl; 
hum  homem  preto,  forro,  ou  cativo.  §  , 
pretes  de  cobre  ,  valiáo  hum  ceitil  ,  e  mais  j^ 
ceitil :  dez  pretos  ,  valiáo  hum  real  branco 
verim.  Not.  j.  iBi.  §  Efpecies  pretas ,  sáo  pi 


ta  ,   cravo  ,  canella. 


o  mefmo 


PRETOLIM  ,    adj.    óleo— 
verniz  de  Efpadeiros. 

PRETOR  ,  f.  m.  Magiftrado  Romano  , 
exercia  jurifdicçáo  em  Roma  .  Capitanea\ 
exércitos,  e  Governava  as  Províncias:  nas 
fas  antigas  cfcrituras  diz  Brandão  M.  Luf. 
he  o  mefmo  que  Alcaide  mór.  t.   5.  /.    n 

144. 

PRETÓRIA  ,  f.  f.  o  oíEcio  de  Pretor. 
Lufu. 

.  PRETÓRIO  ,  f.  m.  o  lugar  onde  o  p 
fazia  audiência  ,  e  adminiftrava  juftiça.  §  . 
fa  do  Pretor. 

PRETURA  ,  f.   f.  pretoris.  Vafconcellos 

PREVALECER  ,  v.  n.  poder  mais  ,  te 
perioridade  ,  vantagem  ;  levar  a  vantaget 
outra  coifa.  P.  Per.  2.  161.  v.  v.  g.  „  pn 
ceit  A  jo'Ça  ã,  ou  contra  a  j:ijííça;  a  violt 
contra  a  fraqueza  ;  o  voto  dos  mais  contra  o 
acertado ;  a  fita  facção  prevaleceu  ao  p^rtidi 
contrários ;  prevalece  o  ufo  contra  a  razão  a 
gica  „  prevalecer  á  ,,  (^Fieira)  :  ,,  não  poi 
os  exércitos  de  Cartago  prevalecer  contra  os 
manos  ,,  Fafconc.  Arte  :  conforme  nelles  p 
a  malicía  ,  ou  a  equidade  „  Efcola  das  P 
des. 

PREVARICAÇÃO  ,  f.  f.  tranfgrefsáo  d; 
§  Conluio  (v.  g.  do  mieu  procurador  com  í 
te  adverfa)  para  enganar  a  peiToa  ,  que  fe 
fia  do  prevaricador. 

PREVARICADOR-  ,  f.   m.    o  qne  náo 
o  que  deve,  e  fe   defvia  do  caminho  da  f 
dadc  cahindo  em  prevaricação     Jrraes  4-   • 
Tranfgreífor  v.  g.  da  Lei  ,    do  feu    dever. 
Liif. 

PREVARICAR  ,  v.  n.  defviar-fe  do  fei 
ver  ,  não  fe  haver  como  cumpre  á  probic 
enganando  a  quem  pòz  em  nós  a  fua  conf 
v.  g.  o  advogado  traidor  a  feu  cliente  ;  o 
curador ,  que  dcfcobre  o  fegredo  ao  adve: 
do  conftituinte  ,  prevaricação.  Otd.  L.  i.  1 
§  7.  §  Efie  moco  prevaricou ,  i-  e.  deixou  de 
ceder  bem  ,  deixou  os  bons  coílumes  que  t 
Pinheiro  i.  fj4,  „  que  alma  haverá  ,  q-ie 
prevaricar  a  Detis  ,  â  vijla  da  terra  em  q 
tornoií  o  fmfio. 
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REVEBOR ,  f.  m.  o  que  prevê. 
REVENqÃO  ,    f.    f.    o  ado    de 


prevenir  , 


prevenir,  ou  prevenir-fe.  §  Nos  cafos  cujo 
leciniento  pertence  ao  Juiz  Ecclefiaftico ,  ou 
Secular,  chama-le  prevensão ,  o  conhecimento 
lellc  que  o  tomou  primeiro  do  cafo.  §  Preoc- 
içáo  ,  prejuízo  de  entendimento  informado  , 
;vado  da  primeira  noticia. 
REVENIDO  ,  part.  paíT.  de  prevenir  ,  pre- 
do  d'antemáo  v.  g.  „  conffsão  que  trazia 
enida.  Fieira.  §  Tem  as  armas  prevenidas  pa- 
I  guerra ;  o  aniriw  para  qualqríer  trabalho.  § 
[lie  fabe  prevetiir-fe  ,  e  aparelhar-fe  d'anre 
I  „  o  Prevenido  procede  feguto.  Erachiol.  de 
cipes  f.  SI'  §  Atalhado,  evitado  d'antemáo. 
tes  Prol. 

RE^^ENÍENTE  ,  part.  pref,  de  prevenir. 
JÍ.  gra^a  preveniente,  o  auxilio  de  Deus ,  que 

induz  a  obrar  bem. 

REVENIR  ,  V.  at.  baldar ,  fruílrar  ,  difpon- 
as  coifas  de  forte  ,  que  fe  evite  o  mal  , 
) ,  falta  ,  ou  inconveniente  fubfequente  ,  e 
que  fç.  cahiria  fem  iífo  v.  g.  „  preveniu  as 
iãs  do  inimigo  ,,  /.  e.  atalhou-as,  evitou  ca- 
nellas  com  a  fua  prevenção ;  eu  te  preveni , 
urni ,  e  atalhei  a  todos  os  tens  golpes  ;  pre- 
K  ocajiigo  matando  fe  com  veneno:  o  prnden 
[evine  os  m.iles  ;  prevenha-fe  pára  os  cafos  , 
lo  experimentará  tantos  danos ;  qitem  dá  as  ra- 

ejfmciaes  precifas,,  e  cla-as  previne  as  ebjec- 

dos  homens  judiciofos.  §  Prevenir  alguém  , 
lhe  notica  a  refpeito  de  coifa  futura  ,  para 

fenáo  ache  novo  ,  ou  para  que  o  feu  jui- 
:ome  a  tinta  da  primeira  informação.  §  Pre- 
r  alguma  coifa  para  ,  ou  a  alguém  ,  difpo- 
'reviamente  para  elle  v.  g.  „  preveniu  nos  ã 
'■reza  as  lagrimas.  §  Prevenir  ,  ir  diante  de 
ma  coifa  ,  anticipar-fe  v.  g.  ,,  prevenir  aos 
ios.  Enjr.  i,  ij.  §  Prevenir-fe,  difpòr-fe  , 
elhar-fe  d'ante  máo.  §  Prevenir  o  juiz  ,  ufar 
prevenção  v. 

REVENTO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  prevenir : 
'dicção  prevenia  ,  a  de  que  ufa  o  Juiz,  que 
leiro  tomou  conhecimento  de  algum  cafo  de 

mifto. 
Rever  ,  v.  at.  ver  com  anticipaçáo   o  fu- 

connexo  com  o  prefente  ,  por  meio  da  pru- 
:ia  conjedural  :    Deus  prevê  com  certa  fcien- 

RE\''ERSO  V.  pcrverfo.  Barros  Gram.f.  200. 

—natureza. 

REVIDENCÍA  ,  f.  f.  a  prudência  conjedu- 

icerca  do  futuro ,  nos  homens.    §  Em  Deos 

3  conhecimento  cerco  do  futuro. 


PRE 

,   adj 


^43 

o  que  prevê ,    e  tem 


PRE^aDENTE 

previdência. 

PREVÊ RTER  ,  v.  at.  alterar  a  ordem  v.  g. 
tratando  primeiro  do  que  tinha  feu  lugar  de- 
pois. H.  Dom.  p.  2.  L.  4.  c.  11.  „  ainda  quz 
prevcrtemos  a  ordem  dos  tempos  „  narrando  fuc- 
celfos  pofteriores  ao  de  que  hia  tratando  príCver- 
tere  apud  Livium. 

PRÉVIO  ,  adj.  anticípado  ,  primeiro  que  ou- 
tro ,  anterior.  Fieira  „  previa  refrefemação    das 

tragas  „   §  Ejludo ,  preliminar.  M.  Lufn.  t.  5, 

noticia 

PRE^'ISXO  ,  f.  f.  previdência  do  futuro.. 
Fieira   í.   Theol. 

PREVISTO  ,  part.  pafT.  de  previr  v.  g.  „  o 
Nafcimento  de  Chrijio  previfio  pelos  Patriarcas :  a 
ruina  do  Império  Grego  previfta  pelos  Políticos. 
§  no  /.  O  que  he  acautelado  ,  prudente  ,  e  pre- 
venido. Barros  Clsr.  cap.  78.  „  os  mui  previjios : 
^,  verd/ideiro  em  falar,  jujío  em  julgar  ,  previjia 
em  confelhar  „  fios  Santor.  F".  de  São  Sebaf 
tião. 

PREZADO ,  part.  paíT.  de  prezar. 

PREZADOR  ,  f.  m.  eftimador  ,  que  faz 
apreço. 

PREZAR  ,  v.  at.  apreçar  ,  eftimar  ,  dar  o  feu 
valor,  ter  em  conta  v.^.  „  ptefa  mais  a  inno- 
cencia  ,  que  a  riqueza  ;  prezo  muito  ejies  livros ; 

a  vojja  amizade.  § fe  ,  eftimar-fe  á   conta  de 

alguma  coiíav.  ^.  ,,  preza  fe  de  fidalgo  ;  mas  an- 
tes fe  prezara  de  virtuofo.  §  Fazer  timbre ,  pon- 
to d'honra  ,  ou  eílimaçáo  v.  g.  „  preza-fe  de 
galear ,  e  pompear  mais  que  todos  os  vãos  dafux 
cevãdeirã;  preza-fe  de  manejar  bem  a  lan^a  ;  de 
efcrever  com  exaílidão.  §  Jaftar-fe. 

PREZAVEL  ,  adj.  eftimavel ;  para  fe  pre- 
far. 

PRESEA  ,  f.  f.  jóia  de  preço.  Inful.  7.  1:5. 

PRTAPO   V.   o  Diccion.  da  Fabula. 

PRIMA  ,  f.  f.    a  filha  de  meu   tio 


ou  mi' 
nha  tia,  e  fe  diz  prima  co-irmáa  ,  fe.he   tio 
ou 
da 


tia  irmãos  de  país,  ou  mais.  §  Kuma  corda 
viola  ,  rebeca  ,  citara.  §  A  primeira  hora  do 
Olficio  Divino.  §  Lente  de  prima  ,  da  maior  ca- 
deira de  alguma  faculdade.  §  O  quarto  da  prima, 
i.  e.  a  primeira  vigia  da  noite  nas  náos.  §  v. 
Primo  adj. 

PRIMACIA  ,  f.  f.  V.  primazia.  Fieira. 
PRIMACIAL,  adj.    concernente    a  Primaz, 
ou   á  Primazia.  Áf.  Luf. 

PRIMADO  ,  f.  m,  o  primeiro  lugar.  Fieira, 
„  a  hum  deu  o  primado  da  Natureza  „  conten- 
dendo fohre  qnem  ficaria  com  o  primado  da  Gré- 
cia. M.  Luf.  §  f.  A  língua  Latina  tinha  o  pri- 

Hh  ii  ma- 


244  Pf^í    . 

macio  das  outras  línguas  d''/:alía  „  Leão  Orlg.J. 
158.  §  O  Primado  do  Papa,  i.  e.  o  fer  o  pri- 
meiro entre  os  paftores  do  rebanho  de  jefu 
Chrifto. 

PRIMARIAMENTE  ,  adv.  principalmente. 
Fieira  ,,  o  batifmo  primariamente  injliutido  para 
lavar  o  peccado  original.  §  Em  primeiro  lu- 
gar. 

PRIMÁRIO  ,  adj.  Didat,  principal  v.  g.  „  o 
fim  primário. 


PRIMAVERA  ,  r. ,  f.    a  eílaçáo     do 


anno  , 
§   fig- 


que  precede  immediatamenre  aô  Verão 
O  anno.  Fieira  „  Q/mntas  primaveras  por  vos 
tem  paljado.  §  Flor  de  6  folhas  alvadias ,  que 
íe  dá  na  fumidade  de  hum  talo  alço  redon- 
do. 

PRIíMAZ  ,  f.  m.  Prelado  Ecclefiaftico  fupe- 
rior  aos  Arcebifpos  ,  e  Metropolitanos.  M.  Luf. 
os  arcebifpos  de  Braga  são  prima7.es  de  Hejpa- 
vha.  §  Como  adj.  ,,  autor  em  toda  matéria  pri- 
maz „  Fieira  4.  n.    248. 

PRIMAZIA  ,  f.  f.  dignidade  do  Primaz.  § 
Primado  ,  excellencia  ,  fuperioridade.  Fieira  ,, 
a  bmt  deu  o  primado  da  Natureza  ,  a  outro  a 
primazia  da  Jé ;  a  quem  Je  dará  a  primazia  ás 
klras  ,  au  ás  armas  i 

PRIMEIRA,  f.  f.  hum  jogo  de  4  cartas;  ou 
quatro  cartas  de  naipes  diveríos.  §  l)ã  piimeira 
5,  logo  â  primeira  ,  a  principio,  de  boa  entrada. 
Cííjlan.  i.  j.  249.  e  f.  z6i.  ,,  pola  primeira. 

PRIMEIRAMENTE  ,  ady.  em  primeiro  lu- 
gar. 

PRIMEIRO  ,  adj.  o  anterior  ao  fegundo  , 
aquelle  ,  de  que  fe  começa  acoutar  ordinalmen- 
te V.  g.  „  o  primeiro  da  fiteira  ;  primeiro  em  tem- 
po ;  {.  em  dignidade  ;  fua  primeira  mulher.  §" 
Mais  eminente  v.  g.  „  o  primeiro  filojofo  defta 
idade.  §  Ser  o  primeiro  nos  perigos  ,  o  dianteiro. 
§  Primeira  de ,  ou  qríe  ,  por  antes  de  ,  ou  an- 
lefqne.  Paiva  Caf.  ,,  pôde  fer  que  primeiro  de 
exercitar  as  armas  fo/ibejfem  letras  ,,  Pai  me  ir.  Dial. 
2.  Hijt.  doi  Mlnjir.  Tavoras  f.  88.  ,,.  não  fe  fez 
primeiro,  que  onze  de  Novembro.  Btiio  Elog.  dos 
Reis  i.  „  o  q.-f.d  primeiro  de  efpirar  deu  grandes 
confelhos. 

PRIMEVO,  adj,  da  primeira  idade.  §  Da 
primitiva  ,  ou  primitivo  ,  e  original  v.  g.  „  a 
primeva  amenidade  do  Paraifo  terreal.  Alma  Tnf- 
truida. 

PRIMICERIA  ,  f.  L  officio  de  Primicerio. 
Fcgel  das   Plantas. 

PRIMICERIO  ,  f.  m.  o  primeiro  em  qual- 
quer oíRcio  ,  dignidade  v.  g.  „  o  primicerio  dos 
Notários ,  dos  Lmes  da  JFacitld.tde ,  <à>'ç. 


PRI 

PRTMICHICA  ,  adj.  Beir.  diz-fe  da  f 
do   animal  depois  do  primeiro  parto. 

PRIMÍCIAS  ,  f.  f.  pi.  a  parte  dos  prim 
frutos  que  fe  offerece  a  Deos.  §  f.  A  prii 
obra  do  artifta  ,  ou  litterato.  §  Os  primeiro: 
tos ,  ou  lucros  V.  g.  ,,  vio  as  primícias  da. 
cobeitas  minas  ,,  fornada  d^Ajrica  cap.  i 
/Is  primícias  da  immortalidade  ,,  Pinheiro 
f  6. 

PRIMIGENIO  ,  adj.  primitivo.  Tent.  Tl 

PRIMITIVO  ,  adj.  da  primeira  ,  ou  feg 
a  primeira  inftituiçáo  ,  e  criação;  original; 
fe  conlerva  fegundo  o  rigor  ,  ou  torma  do 
tituto  a  principio  v.  ^.  ,,  a  Primitiva  Jgre^ 
Os  Chrifiâos  primitivos  „  Fieira.  §  A  fua  p 
tiva  grandeza  „  Epanajoras.  §  Bias  dos  p 
tivos ,  ou  primícias  ,  i.  e.  em  que  elias  fe 
rcciáo  a  Deos.  §  t.  Gram.  teinw  primitivo 
radical ,  aquelle  d'onde  outros  fe  formão  , 
riváo.  §  Cura- — ,  o  que  punha  outro  em 
lugar ,  refcrvando  para  fi  as  rendas.  §  Nii 
— — ,  o  que  não  pôde  fer  medido  inteira: 
ts     por  outro  nitmero  insreiro  ,    e  fera   frac 

V-  g-   „  7-  ~ 

PRIMO  ,  f.  m.  o  filho  de  irmão,  irr 
primo,   ou  prima  de  meu   pai,  oú  mái. 

PRIMO  ,  adj.  excelletne  na  fua  arte ;  na 
efpecie  -^  obrado  com  primor  v.  g.  ,,  artifia 
mo  ,  homem  primo  ;  obra  de  mão  }rima.  Eneu 
148.  obra  prima  :  hum  dos  mais  primos  Ejl. 
rios  ,,  Fieira  ,,  hlftorias  tão  primas  ,,  Lobo 
te  D.  ic.  §  Foeabulos  primos.  Eufr.  i.  i.do 
afFeíla  difcriçáo.  §  "guizos  primos ,  as  peíToa 
melhor  ,  e  mais  exado  juizo;  Eufr.  7,.  2.  „ 
tentar  ,  e  fatis jazer  a  juízos  primos.  ^  A  p 
noite  ,  i.  e.  ao  principio  da  noite.  Eneida  ' 
Hiji,  Dom.  p.  i.  L.  ^.  c.  :5o.  Jornada  d'A^ 
cap.  10. 

PRIMOGÉNITO  ,    adj.    o  filho  primeiro 
•matrimonio  ,  o  mais   velho. 

PRIMOGENITOR  v.  progenitor.   Fieira 

PRIMOGENITURA  ,  £  t  a  qualidade 
primogénito  ;  o  direita  aanexo  a  elU. 

PRIMOR  ,  f .  rra,  a  excellencia-,  ou  perfe 
do  que  tem  ,  ou  merece  ter  a  maior  gradu; 
entre  as  coifas  do-  feu  género  v.  g.  ,,  o  pr 
do  trabalho  do  átújia  ,  obra  pita  com  prii 
nelle  fe  acha  todo-  o  primor  da  liberalidade  ; 
cortezia ;  diferirão  ,  S^c.  os  primores  da  verdi 
ra  policia-  „  Fieira.  §  Saber  os  primores  da  . 
i.  e.  o  que  nella  he  mais  delicado.  §  No 
que  do  taco  ,  primor  he  atirar-fe  a  huma 
por  ia,bilha    eílando    encoberta. 

PRIMÓRDIO,    f.   m.    principio    ^   Úd 


PRT 

fe  procurão  lifongear  com  femelhãntes  prinior- 

RIMOROSAMENTE  ,  adv.  com  pr-mor  „ 
i  priworofamerue  delineada,,  Fieira.  §  Com 

orcfa   cortezania   v.  g.  ,,   recebeu  me 

IIMOROSO  ,  adj.  que  rem  primor  v.  g.  ,, 

ce  priworofo  n<i [na  a) te  :  obra :  primoro 

beralidãde  ,  e  coríezania. 
UNCEZA,  f.  í.  filha,  ou  mulher  de  Prin- 
;  fenhora  de  hum  Principado.  §  f.  Primeira 
;radL;açáo.  Lufiãda.  „  e  tu  alta-  Lisboa,  que 
outras  Cidades  facilmente  és  a  pririceza.  §  ,, 
^gahs  são  princezas  das  outras  leteras  ,,  Bar- 
togr.  f.  :S6. 

LINCÍPADO  ,  f.  m.  dignidade  de  Principe. 
território   do  principe.  §   f.   ,,  O  Principado 
ireja  deu  o  a  Pedro  „  Macedo.  §  Principa 
anjos    da   terceira  Jerarquia.    Leitão  Mif- 

.INCIPAL  ,  adj.  que  rem  o  primeiro  lu- 
>  Da  maior  gradua çiío.  ^  Entre  es  mais  ,  o 
le  mais  digno  de  eífcnaçáo.  §  Mais  im- 
^te  ,  o  que  moveo  mais  v.  g.  „  o  f.m  ,  e 
o  prirjcipãt.    §  fubfi.  O  mais  importante  v. 

0  principal  do  tiegccio.  §  O  principal ,  o  ca- 
oppofto   ao  jríro  ,   ou  intereJJè   v.  g.  „  ps 

ãbjorvem  o  principal.  §  Os  Principaes  da  Ci- 

1  '.  e.  os  mais  Nobres  ,  os  mais'  ricos  ,  ou 
ofos.  Barros.  §  Os  remedias  principaes ,  os 
elíicazes.  §  Os  principaes  autores  do  crime  , 
jeças  ,  ou  que  fizerão  mais  niflb.    §  Prin- 

:ra- 


iobre  tudo.    § 


àa  S.  Igreja  Patr:arcM  ,    Prelado   de  5 
o  fnperior  aos  Moníenhores. 
INCIPALMENTE  ,    adv 
iro  que  tudo. 

INCIPE  ,  r.  m.  o  filho  de  Rei.  §   O  So- 

>  com   efte  Titulo  v.  g.  „    o   Príncipe  de 

caj/el.    §    VaíTalJo  de  Soberano  ,  com  efte 

como   os  ha    em   Ruflia  ,  Alemanha  ,  Ita- 

f.  O  primeiro  em  merecimento  ,  e  gra- 
^  ^-  g-  1,  o  principe  dos  Poetas  ,  dos  Ora- 
§  O  pnncipe  do  povo.  §  adj.  J^ijtingmr  o 
'f  femido  ,  i,  e.  o  principal.  Firiato  14. 
Principe  do  fangue  ,  o  que  he  da  Familia 

e  pôde   vir  a  reinar.    §    Príncipes   do  Jm- 
sáo  os  que  compõem  o  Collegio  dosPrin- 

que  fe  fcgue  ao  Eleitoral  ,  e  confta  de 
^es  Seculares  ,  e  Ecclefiaílicos  ,.  Duques  , 
ezes ,  Landgravios  ,  Scc. 
■NCIPIADÓ  ,  part.  paíí.  de  principiar.  § 
we  bem  ,  ou  nml  principiado  ,  que  começa 
idade  com  boa  educação  ,  ou  má  ,  e  cue 
fegundo  a  educação  naquclla  idade.  'SÁ 
Efirang.  Banos  da  Fiçioja  Ferg.  y.  275.  „ 
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Oí  íjfíj  já  ffibiâo  alguma  coifa  ,  ou  os  que  não 
vinhâo  principiados  „  i.  e.  fem  princípios,  ele- 
mentos de  fciencia  ,   ou  arte. 

PRíNCIPIADOR  ,  f.  m.  o  que  deu  princi- 
pio a  alguma  obra.  Pinheiro  i.  52,.  „  principiador 
de  tão  he'0!ca  einpicfa. 

PRINCIPIANTE  ,  part.  pref.  de  principiar  ; 
ufa-fe  também  fubftant.  o  menino  ,  moço  ,  ou 
pefroa  que  rem  tido  as  primeiras  lições  de  algu- 
ma ajte  liberal  ,  ou  fciencia  ,  ou  exercício.  § 
f._  Não  exercitado,  não  pratico.  §  yJmor  princi- 
piante t.  Âfcet.  que  eftá  no  primeiro  gráo  ,, 
Pieira. 

PRINCIPIAR  ,  V.  at.  dar  principio  ,  come- 
çar. 

PRINCIPIO,  f.m.  começo  ;  a  primeira  obra, 
ou  trabalho,  que  fe  faz,  as  primeiras  razões  3 
que  fe  dizem  v.  g.  ,,  o  principio  do  dia;  dejU 
obra-,  'defle  difairfo  ,  on  poema  ;  a  aurora  he 
principio  do  dia;  o  principio  do  anno^.  o  ponto  he 
principio  da  lird)a ,  o  alicerce  do  edifício.  §  Pr/«- 
cipios  ^fizicos,  os  elementos  de  que  os  corpos  fe 
compõem  ;  it.  verdades  certas  ,  e  fáceis  ,  funda- 
das na  experiência  ,  e  obfervação.  §  Principias. 
Jurídicos ,  Aíathematicos  ,  Tbeologicos  ,  i.  e.  as 
verdades  certas  ,  elementares  ,  e  mais  fáceis  ãeC- 
tas  fciencias,  §  Máximas  fundamentaes  do  pro- 
ceder moral  _,  ou  prudencial  d^alguem.  §  Na  mi>- 
verfdade  antiga,  oração  de  fapiencia.,  oa  da  pe- 
dra  em  cada  facuidr.dc  ;    irem  cerros    a-óbs  de 


conclusões  v.  g.  ,,  o  principio  de  Roma  ,  os  pri- 
meiros tempos  da  exiftencia  v.  g..  „  o  principia 
do  mal.  §  Origem  ,  caufa  v.  g.  ,,  os  princípios 
deffa  defordem  ,  dcffe  mal ,  os  principias  das  fa'- 
milias  mais  ill.^/fradas  são  ignorados,  eefcurosen- 
tsc  as  trevas  dos  longos  annok 

PRIOR,  f.  m.  ou  adj.  V.  ^^..  ,,  o  padre  Prior, 
o  Religiofo  fuperior  de  algumas  ordens  v.  g.  ,^ 
dos  Carmelitas  ,  Dominicanos ,  é"c.  prior  das  Or- 
dens Militares  ;  e  Grão~P>ior  ,  ou  Prior  mor..  § 
Cura  d'almas ,  que  tem  Priorado,  §  O  Bacharel,, 
que  fazia  a6ío  no  dia  de  Finados  á  tarde  ,  por 
eleição  da  Congregação  antes  da  Reforma. 
.  PRIOR.A.  ,  f.  f.  irmãa  de  ordem  terceira. 

PRIORADO  ,  f.  m.  oíRcio  de  Prior.  §  Igre- 
ja  curada  adminiftrada  por  Prior. 

PPJOREZA  ,  f.  f.  fuperiora  de  certos  conven- 
to.s  de  Religiofas-. 

PRIORIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  pri- 
meiro em  tempo  ,  ordem  ,  dignidade  ,  exceL- 
•lencia ,  da  natureza.  §  Precedência ,  prcfcrea- 
cia. 

PRTORÍZ  V.   pleuriz. 

PRIOSTADO  3  f.  m.  officio  de  Priofte. 

PRIOS- 


ía6  pri  pRI 

PRIOSTE,  r.  m.    o  Recebedor  das  Rendas /fow  ds  mulheres,  difputem ,  e  putiquem  nas 


da  Igreja.  §  Na.  Univerftdade ,  o  que  cobrava  as 
rendas ,  ou  rendeiro  ,  em  falta  do  Prebendeiro  , 
por  arrematação. 

PRISaO  ,  f .  f .  cárcere,  cadeia.  §  Laço  ,  cor- 
rente. ^  e  fig.  O  travão  ,  maniota  ,  cabrefto  das 
beftas.  §  c.  que  ata,  enleia,  atalha,  lufpende , 
enleva  v.  g.  „  a  mfifíca  prisão  da  alma.  §  O  en- 
leio ,  embaraíTo  dos  membros  náo  livres  ;  dos 
feiítidos.  §  O  ado  de  prender  v.  g.  „  joi  Jazer 
h/ma  prisão.  §  nu  volat.  a  ave  em  que  a  de  ra- 
pina empolgou. 

PRISCO  ,  adj.  antigo  ,  antiquado  _v.  g.  „  as 
palavras  prifcas  de  huma  Iwgna;  Leão  ,,  a  lin- 
gua  prifca :  a  prijca   idade  :  Camões. 

PRÍSIONAR  ,  v.  at.  fazer  alguém  prifionei- 
ro  :  V.  aprifionar. 

PRISIONEIRO  ,  f.  ou  adj.  mafc.  tomado  na 
guerra.  Lopes  Cron.  J.  u  p.  i.  c  ic8.  §  Prifw- 
neiro  de  mercê  ,  o  que  el-Rei  tomava  para  fi 
dando  a  quem  o  prifionára,  ordinariamente  lOO 
livras ,  ou  fe  o  refgate  delle  era  talhado  em  sé 
dobras  ,  e  d'ahi  para  cima  ,  dava  por  elle  i^. 
Severim.  Not.  Difc.  i.  §   i^.  e  14. 

PRISMÁTICO  ,  adj.  da  feição  do  prifma. 
•  PRISMA,  f.  m.  Geometr.  corpo  folido  ter- 
minado por  duas  bazes  ,  iguaes  ,  e  parallelas  , 
e  por  tantos  parallelogramos  quantos  são  os  la- 
dos das  bafes  v.  g.  „  prima  triangular  ,  pentá- 
gono ,  é-c.  §  Na  Fyfíca ,  prifma  triangular  de  vi- 
dro, que  pofto  a  hum  raio  da  luz  o  divide  fe- 
parando  as  7  cores  de  per  fi  ,  como  as  que  íe 
vem  no  íris  ,  ou  arco  da  velha.  Recrearão  Fi- 
lofof. 

PRISTINO  ,  adj.  antigo  ,  primeiro  v.  g.  „ 
reduzir  as  coifas  ao  prifiino  ejiado  ;  foi  defamo- 
rifado  ,  e  degrado ,  e  em  fim  reduzido  a  fua.  prij- 
tina  baixeza. 

PRITIGA  ,  f.  f.  ou  pretiga  ,  a  vara  do  car- 
ro ,  que  do  recavem   vai   dar  no  cabeçalho. 

PRIVAÇÃO  5  f.  f..  falta  daquillo  ,  que  havia, 
cu  que  alguém  tinha  v.  g.  ,,    a  privarão  da  vif-  _ 
ta  ao  cjite  cegou  depois  de  nafcer.  §  Aqui  lio,  de'fe  faz  alguma  coifa  v. 


Sagradas. 

PRIVADO ,  parr.  paíT.  de  privar.  §  De 
do.  §  Náo  publico  V.  g.  ,,  exame-- — ,  pa 
ter  o  grão  de  doutor.  §  Pe[foa  privada  , 
emprego  publico.  F.  Pereira  2.  /.  128.  § 
lido  V.  g.  ,,  do  Príncipe  ,  ufa-fe  fubftanc 
mente. 

PRIVANÇA  ,  f.  f.  valimento ,  trato ,  a 
facão  do  valido  ,  e  fovorecido  do  Sobera 
g.  ,,  ter  lugar  na  privan^a  d''atgiiem  ,  te 
vançít  com  al%uem  ,  /.  e.  privar  com  elle 
Luj-  Arraes  i.  20. 

PRIVAR ,  v.  at.  privar  alguém  de  algur 
fa  tirar-lha  v.  g.  „  privar  da  vida  ,  dos 
do  beneficio.  §  v.  n.  valer  ,  ter  valimento  , 
ça  ,  favor  de  alguém  v.  g.  „  cieido  que  \ 
milito  com  elle  „  Ulifpo  f.  i66.  privar 
Fiincipe  „  Macedo:  P.  'Pereira  2.  17.  „ 
com  outrem.  §  Merecer  por  privado  ,  e  vai 
g.  ,,  pti varei  com  vofco  fazer es-me  ejje  Ja 

PRIVATIVAMENTE  ,  adv.  com  ex 
das  mais  peííoas.  Fieira  ,,  e  pojto  que  fa 
leis  pertença  privativamente  a  Deus. 

PRIVATIVO,  adj.  próprio  de  alguer 
alguma  coifa,  de  forte  ,  que  exclue  a  ou 
mefma  qualidade  ,  ufo  ,  direito  v.  g.  „ 
privativo  dos  pais  de  famílias.  §  Que  c 
privação  v.  g.  „  a  partícula  des  he  priv 
como  quando  dizemos  defamor ,  defarranji 
fauloridade.   Cofia  Virg. 

PRIVILEGIADO  ,  part.  paíT.  de  prívi 
que  goza  de  ,  ou  tem  privilegio  v.  g.  jj 
;  pejjoa 

PRIVILEGIAR  ,  v.  at.  privilegiar  ai 
OH  alguma  coija ,  dar-lhe  algum  privilegio 
PRIVILEGIO  ,  f.  m.  lei  particular  en 
de  alguma  peíToa  ,  ou  coifa  privativame: 
f.  Prerogativa  ,  graça  peculiar  ,  fingular. 
„  grande  privilegio  da  luz  (obre  o  Sol , 
la  ,  e  não  elle  feja  autca  do  dia 


que  alguém  he  cxcluido  v.  g.  „  a  privarão  da 
vijid  de  Deus  ,  que  fofrem  os  danados.  §  O  ac- 
to de  privar  v.  ^.  „  â  pena  de  privação  do  of- 
fcio. 

PRIVADA  5  f.  f.  fecreta  ,  commua  ,  latrina. 
Fios  Sam.  pl^.  LXXXL   v.  col.  2.  ,    e  p.  160. 

V.   c.    I. 

PRIVADAMENTE  ,  adv.  era  particular  ;  oc- 
cultamente ,  incógnito  ;  com  as  portas  cerradas 
V.  g.  ,,  /ffjiflir.- — aos  Ojficios  Divinos  „  Fieira: 
Barros  Fie.  verg.  „  em  pubrico ,  e  privadamente 


PRO  ,  prep.  que  indica  a  coifa  a  cujt 

não  dijfe  na 
nem  contra. 

PROA  ,  f.  f.  a  parte  dianteira  dos  r 
e  vafos  náuticos  ,  a  que  prímeiro  corta  < 
res.  §  Pòr  proa  a  alguma  parte  ,  dirigi-1 
ella  V.  g.  ,,  pòr  proa  aos  navios.  Freire. 
mira  ,  intento  v.  g.  „  pòr  a  proa  para  as 
Chagas. 

PROAR  ,  V.  at.  Naut.  proar  as  nsfts 


ra 


fazè-las  chegar 


a  terra  com  a  proa. 
para  ver  fe  podião  ali  pioar  as  galés. 
Proejar. 


PRO 

lOBABILIDADE  ,    f.    f.    verifimilhança  , 
encia  de  verdade  ,  a  qualidade  de  fer  pro- 

.03ATICA  ,  adj.  probatica  pifcina,  v.  pif- 

.OBIDADE  ,    r.  f.    bondade  moral ,    bons 

mes ,  honeftidade  de  proceder  v.  g.  ,,  loiívo 

probidade ;  a  probidade  he  A  verdadeira  no- 

OBO  ,  adj.  moralmenre  bom  v.  g.  „  bo- 
de proba,  vida :  p.  nfido. 
OBLEMA  ,  f.  m,  propofiçáo  ,  cjiie  fe  pó- 
:lender  affirmanva  ,  on  negativamente.  § 
ifiçáo  pela  qual  fe  pergunta  a  rasáo  de  hu- 
jila  defconhecida  v.  g.  „  os  problemas  de 
teles.  §  Propoííçáo  pela  qual  fe  pede  ,  que 
p  alguma  coifa  fegundo  as  regras  de  ma- 
nca ,  e  que  fe  demoftre  que  eftá  feita 
conformidade  v.  g.  „  qne  dada  huma  reãa 
lí  fobre  ella  hmi  triang/ílo  eq/iilatero  ;  que 
ermirie  a  altura  de  bima  torre  dada  a  dif- 
do  medidor  a  cila ,  ét^c. 
OBLEMATICAMENTE,  adv.  porhuma, 
ra  parte  ,  defendendo  ,  e  impugnando  v. 
tratar   d  quejtão    problematicamente  „    Vi- 


PRO 


OBLEMA  TICO  ,  adj.  concernente  a  pro- 
.   §  Incerto  ,  que   fe  pôde   fuftentar  nega- 
011  aíHrmativamente  ,  controverfo, 
3B0STE  V.  prebofte. 
3CEDER  ,  V.  n.  ir  por  diante,    profegurr, 
liar  V.  g.  „  não  pertence  aos  annos  em  que 
occdendo  a  nojfa  hijloria  „    M.  Lnfn.  pro 
no  difmrjo  com  ordem  ,  methodo  ,  dijiinção , 
;uardar  ordem  em  todo   elle  defde  o  prin- 
ité  o  fim.  §  Originar-fe  v.  g.  „  ejlas  veias 
?»i    de  bum  groffo  t.orico  ;    ijjo  procede   de 
imo  benéfico  ;   caufar-fe  v.  g.  „    não  proce- 
el-Rei  ijto  de  cubi^ofo.  M.  L.   §    Defcen- 

g-  „  os  Belgas  procedem  dos  Allemães  ; 
'a  de  Arnaldo  de  Baião.  §  Proceder  o  juiz 
'ffa ,    paiTar    a  tirá-la  ;    proceder  contra  ai- 

executar  as  leis  contra  elle ;  proceder  a 
apitai ,  applicá-la  ;  proceder  a  final ,  paliar 
enciar  a  caufa  ,  ou  fazer  o  que  he  ulri- 
Ila.  §  Proceder,  haver-fe,  portar- fe  bem, 
1  moralmente  ;.  o  feri  proceder  ,  fua  con- 
Lobo  egloga  f.  ^^4.  ult.  ed.  j.  250.  §  „ 
^rito  Santo  procede  do  Pai ,  e  do  Filho  co- 

^«"!  fó  principio  de  efpiração  ,, 
)CEDIDO  ,    part.  pr.íí.     de   proceder.    § 

ido  .  caufado  v.  g.  ,,  dinheiro da  ven- 

í  cafas;  febre de  huma  conftipação.  §  O 

''o  >  o  que  fe  cem  obrado  ,  o  que  cem  fuc- 


cedido  V.  g.  ,,  o  pi  acedido  na  Chrifiandaãe.da 
Palejiina.  §  Bem  ,  ou  mal  procedido ,  o  que  fe 
porta  moralmente   bem  ,   ou  mal. 

PROCEDIMENTO ,  f.  m.  a  ordem  de  pro- 
ceder moralraence  v.  g.  „  fnieito  de  bom,  oti 
mão  procedimento.  §  O  procedimento  das  veias,  o 
progreífo  ,  com  que  vem  fahindo ,  e  eftendendo- 
fe  do  tronco  pelo  corpo.  §  Osados,  que  faz  o 
juiz  ,   em  qualquer  caufa. 

PROCELEUSMATICO,  adj.  pé ,  dever- 

fo  latino  ,  confta  de  4  fiUabas   breves. . 

PROCELLA  ,  f.  f,  poet.  a  tormenta  de  mar. 
Camões :  f.  a  marcial  procella  ,  o  eftrondo ,  e  ef- 
trago  da  guerra.  M.  Conq.    12,  1:5. 

PROCELLOSO  ,  adj.  poet.  tempeftuofo  v. 
g.  „  mares  procellnfos.  Uli[f.  2.  40.  §  Sujeito  a 
tormentas  ,  ou  em  que  as  ha  v.  g.  „  o  Inver- 
no  

PROCERIDADE,  f .  f.  altura  do  corpo  gran- 
de.  Alma  Injir.  faiJa   do  corpo  humano. 

PROCE'RO  ,  adj.  alto  ,  e  corpolento  v.  g.  „ 
os  troncas  ,  e  fua  procera  efcatura  „  das  arvores.- 
Fafconc.  Not. 

PROCESSAL  ,  adj.  do  proceíTo  v.  g.  „  ct.f- 
tas  proceJTaes  „  oppoftas  ás  pe/oaes.  Repertório  das- 
leis.  art.  Cufias. 

PROCESSÃO  ,  f.  f.  emanação  de  huma  pef- 
foa  da  outra  como  de  feu  principio  produdivo.- 
t.  Theolcg.  Fieira. 

PR.OCESSAR  ,  V.  at,  proceffar  alguém  ,  ou 
huma  canfi  ,  fazer  todos  os  autos  judiciaes  ,  que 
precedem  a  decisão ,  e  fentença  da  caufa  ,  que 
anda  em  juizo.  §  Procejfar  as  cattfas  ,,  ■  M. 
Luj.  „  efcritma  em  que  fe  vião  proce [fados  a  ft 
mefmos  „  Fieira  „  ptoceffar  a  culpa  „  M.  Luf. 
^  PROCESSIONALMENTE  ,  adv.  em  procif- 
sáo. 

PROCESSIONARIO  ,  f.  m.  livro  de  refas^ 
ufadas  nas  Procifsões. 

PROCESSO  ,  f.  m.  continuação  de  coifas  ,  e 
fucceíTos ,  quê  fe  leguem  humas  ás  outras  k.  g. 
„  no  procejfo  do  tempo.  Jrraes  5.  i.  de  fuás  guer- 
ras „  Fafconc.  Ane ;  o  procejfo  da  hifloria ;  dos 
dejcobrimentos  feitos  pelos  Portuguezes-  „  M.  L.  e 
Barros.  §  Progrejfo.  M.  L.  livro  6.  c.  4.  „  o  pro- 
ceíTo dos  negócios.  §  O  auto  do  proceffo  ,  i.  e.  os 
feitos,  que  correm  em  juizo:  os  autos  judiciaesy 
que  fe  fazem  em  qualquer  caufa.  §  Ka  Qj/imica, 
o  refulcado  de  alguma  operação  ,  ou  a  mefma; 
operação.  §  Procefo  infinito ,  ferie  de  coifas  fuc- 
celh vas  fem  termo  ,  nem  fim.  §  No  proceffo  do- 
difcurfo  ,  ou  oração  ,,  Leão.  §  Procefo  da  doen- 
Çí  ,  da  di [puta. 

PROCIDENCIA  ,  f.-  f.  Med.    fahida  violen- 
ta: 
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ta  V.  g.  j>  dos  olhos  para  fora  das  fuás  cavida- 
des -,  do  útero  para  fora  da  fua  região.  Thefou- 
ro  Ápollin. 

PROCION  V.  canicula. 

PROCISSÃO  ,  f.  f.  função  Ecclefiaftlca  ,  que 
confta  de  duas  alas  de  facerdotes  ,  e  leigos  de 
Ordens  Terceiras  ,  ou  Irmandades  ,  que  precedem 
ao  'Santillimo  Sacramento ,  ou  leváo  pelas  ruas 
algumas  Imagens  de  Santos. 

PROCLAMAÇÃO  ,  f.  f.  publicação  em  alta 
voz  ;  pregão  folemne.  M.   Luf. 

PROCLAMADO,  pare.   paíT.  Je  proclamar. 

PROCLAMAR-  ,  V.  at.  aclamar :  „forão  procla- 
fíhtdos  A.'ig'íJios .,  K  daPrinc.Theodora.  §  Apregoar 
eom  folemnidade  por  ordem  do  Magiftrado  ,  &c.v. 
g.  „  proclamar  a  paz. 

PROCÔNSUL  ,  f.  m.  Magiftrado  Romano  , 
ia  governar  as  Provindas  ,  com  a  Jurifdicção  ,  e 
direitos  de  Conful.  v.  g.  ,,  o  Proconfiã  Ajricano, 

PROCRASTINAR,  v.  at.  dilatar  para  outro 
dia ,  delongando.  Lacerda  „  procrajtinar  as  Pe- 
nitencias. 

PROCREAÇÃO  ,  f.  f.  o  aílo  de  procrear  v. 
g.  5,  apiocrea^ão  dos  animaes ;  e  f.  ,,  das  pl.tn- 
tas.   Cofta. 

PROCREAR  ,  v.  at.  gerar.  §  f.  Procreão  os 
enxertos  ,  neutramente  ,  i.  e,  pegão  ,  e  vegetão. 
Barreto  Prat.  e  a  f.  20  diz  „  i]ue  os  diamantes 
fe  unem  ,  múo  ,  e  procreão   „ 

PROCURA  ,  f.  f.  bufca  v.  g.  „  ando  em  pro- 
cura delle  :  a  diligencia  por  confeguir  alguma  coi- 
fa. Vieira,  Canas  t.  2.  /.   224. 

PROCURAÇÃO  ,  f.  f .  o  poder  dado  por  ef- 
critura  a  alguém  para  tratar  os  negócios  de  quem 
lho  dá.  §  A  efcritura  ,  pela  qual  fe  dá  eííe  po- 
der. §  Trazer  proaração  em  coifa  própria ,  ne- 
gociar alguma  coifa  como  para  fi  próprio  ,,  G«í4 
de  cafados. 

PROCURADOR  ,  f.  m.  o  que  trata  nego- 
cio de  outrem,  em  virtude  de  procuração  ,  ou  fe- 
jão  negócios  privados  ;  ou  do  foro  ;  ou  das  Ci- 
dades ,  e  villas  em  Cortes  ;  ou  dos  negócios  da 
Coroa,  e  de  feus  Feitos  ,  ou  da  Fazenda  Real  ; 
ou  de  alguma  Communidade  Religiofa  ,  Cabi- 
do ,  Ordem  Terceira  ,  &c.  §  Procurador  de  cau- 
fas ,  o  agente  que  foUicita  o  feu  proceíío ,  adian- 
tamento ,  e  defpacho  ,  deftes  ha  hum  cerro  rjú- 
mero  nas  Relações  ;  os  Advogados  também  são 
chamados  Procuradores.  Ordcn.  fnq  '.  e  procura- 
dores de  lingoagcm  ,,  são  os  que  advo^ão  por  pro- 
visão não  fendo  graduados  em  eftudo.  Orden.  L. 
■2,.  t.  19.  §  7.  §  Procurador  b.iftante  ,  o  que  não 
tem  defeito  civil,  ou  natural  para  procurar. 


PRE 

PROCURADORIA,    f.  f.    officio   de 
curador. 

PROCURANÇA  V.   procuradoria,  mtiq. 

PROCURAR,  V.  at.  exercer  o  ofRcio  d 
curador.  Eujr.  5.  8.  „  qHalquer  Bacharel 
duas  letras  quer  procurar  pro  Milone ,  /.  t 
vogar.  §  Negociar;  adquirir  v.  ^.  „  lhe  pn 
o  Capello  de  Cardeal  „  Cajlilho  Elogio.  Fe 
Soneto  44.  Z.  2.  ,,  procura  nos  parte  dejj 
fouro  ,  /.  e.  adgirire  ,  grangeyar-nos.  Fios  S 
p.  LkXXFlII.  ,,  Saulo  procurando  amort 
dicipulos  de  Chrifto.  §  Bufcar ,  fazer  dilií 
por  achar  V.  g.  ,,  procurar  occafwes  degofio 
va  Caf.   1 1 . 

PROCURATURA  ,  f.   f.   v.  Procurado 

PRODIGADO  ,  part.  paíT.  de  prodigar.  v 
digalizado. 

PRODIGADOR  v.  Largueador. 

PRODIGALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade 
pródigo.  §   A  profusão   do  -pródigo  ,,  defe 
da „  Sá  Mir.  Carta  6. 

PRODIGALIZAR  ,  v.  at.  defpender  pn 
mente. 

PRODIGAMENTE  ,  adv.  com  prodigal 

PRODÍGIO  ,  f.  m.  coifa  fora  do  na 
monftruoOdade  ,  maravilha  ;  milagre  :  f.  V. 
aquelle  piodigio  de  engenho  ,  de  diferi í^ão  ,  c 
tudes. 

PRODIGIOSAMENTE  ,  adv.  extraordi 
miJagrofamente. 

PRODIGIOSO,  adj.- extraordinário,  ir 
Ihofo  ,  milagrofo. 

PRODÍGIO  ,  adi.  o  que  dá  fem  mod( 
que  gnfta  fem  termo  ,  o  defperdiçador  d( 
§    f.  ,,  £  com   pródiga  mão  a  infâmia  com^ 

PRO'DIGIO.S  ,  f.  m.  Naut.  pi.  hiins 
grofTos  ,  que  fubjugáo  o  navio  por  baixo 
o  forro  de  dentro. 

PRODITOR  ,  f.  m.  traidor.  Fieira  „ 
proditor  das  mefmas  ovelhas  ,  que  Chrijio  1 
trego/i  „ 

PRODITORIO   ,-   adj.  em   que  ha  tr: 

atraiçoado  ,  aleivofo  „  homicídio „  Se 

de  9.  de  Áíayo  de  1772. 

PRO'DROMO  ,  f.  m.  o  precurfor ,  ou 
corre,  e  vai  diante.  §  f.  A  primeira  obra  d 
autor.  §  Curvo  Polyantb.  ,,  humidades  da 
são  os  pródromos  dc'  quererem  vir  vómitos. 

PRODUCÇÃO  ,  f.  f.  o  aòlo  de  prodi 
A  coifa  produzida  v.  g.  „  as  producçoes  tí 
tureza  ,  das  artes  ,  dos  engenhos.  §  INo  to 
ião  de  produzir  ,  ou  apprefentar  teftenu 
ou  documentos. 

PRODUCENTE  ,  part.  paíí.  de  produ: 
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ÇrocUiZ.  V.  do  Priric.  Eleitor  „  não  houve  tias)     PROFANAQXO  ,  f.   f.    o  ado   de   profanar: 

*" '" '  '  "    §  O  eítado  da  coifa  profanada. 

PROFANADOR  ,  f.  m.  o  que  profana.  § 
adj.  ■  Qiie  ferve  de  profanar  v.  g.  „  palavras  , 
acções  projan.idoríis. 


:pes  humanas  producetue  algum ,  qtte  não  fofe 

'Ilido. 

lODUCTiyO  ,  adj.   que  produz  :    v.  pro- 

nce.  §  Papéis ,  os  documentos  apprelen- 

; ,  ou  com  que  fe  allega.  F.  do  Eleitor. 
lODUCTO,  part.  palT.  irreg.  de  produzir  : 
e  ftihfi.    por  coifa  produzida  ,    ou  produc- 

§  O  que   refulta  da  multiplicação   de  hum 
ero  por  outro  fe  diz  produão. 
lODUCTOR  ,    adj.    que   produz  ,    e  cria. 
da   ;.   158.  „  Jgragame  produãor  de  belli- 

ginetes. 
lODUZIDO  ,  part.  paíT.  reg.  de  produzir ;' 

TO ',  V.  produólo. 

lODUZIDOR,  adj.  ou  fubft.  mafc.  peíToa, 
oifa  ,  que  produz  no  natural;  e  í.  ,,  maios 
ízidores  de  muita  ca^a  :  ,,  virtudes  produzi- 
:   de  acções    Reaes  ,,    Ribeiro  Panegir.  Ge- 

S- 

lODUZIR  ,  V.  at.  dar  o  fer  ,  fazer  exiflir, 
tirar  do  nada  v.  g.  „  Deus  creou  o  pritnei- 
mierf} ,  o  pai  produziu  Jeu  filho  ;  Deus  criou 
'antas ,  a  terra  da  /emente  das  primeiras  vai 
izindo  outras  fegundo  fuas  efp^cies.  §  A  Afri- 
'oduz  ele  jantes.  §  f.  ,,  Nenhuma  idade  p<o- 
}  tantos  Oradores  „  §  No  Foro  ,  apprefentar, 
'■  g-  33  produzir  tejlemunhas  ,  documentos  , 
§  Na  Arimet.  dar  v.  g.  „  2  multiplicado  por 
)duz  6. 
VOEJAR  ,    V.  n.    navegar  para  certo  rumo 

„   huma  nau  proejando  contra    huma    alta 

Epinajoras. 

lOEMIAL  ,  adj.  coifa  de  proemio. 

lOEMIAR,  V.  at.  fazer  proemio. 

LOEMÍO ,  f.  m.   exórdio  ,   principio  de  dif- 

._  §  Difcurfo  prévio.  §  f.   Principio  v.  g.  ,, 

lio  do  ga falhado  „  as  primeiras    razões  di- 

10  agafalhar ,    ou  receber    as  peffoas.  Cron. 

'ei  D.  Duarte. 

lOES  ,  f.  m.  pi.  V.  prol. 

lOEZA  5  f .  f.  a  qualidade  de  fer  homem 
.«1      «„<:■ ,j„  .    ^  „„r -.„i__      i„i 


PROFANAR  ,  v.  at.  abufar  das  coifas  fagra- 
das  ,  e  Santas  tratando-as  com  irreverência,  def- 
prefo  ,  e  applicando-as  a  ufos  profanos  v.  g.  „ 
profanar  os  templos  ,  os  vãfos  fagrados  ,  óc.  § 
iYÍ5  f.  pareceme  que  de  apojla  quereis  profanar  a. 
minha  autoridade  „  Lobo  ,,  o  interejfe  profana 
as  Leis  ;,  Lobo  :  câ  onde  o  puro  amor  não  tem 
valia;  que  a  mãi  que  manda  tudo  mais  profana. 
„  Cam.  San.  194.  profanar  fua  ejiima  com  outra 
venerarão  de  menor  merecimento.  M.  Luf.  §  Des- 
honrar.  Camões  eleg.  6.  „  Da  ítifte  Filomena 
profanada. 

PROFANIDADE  ,  f.  f.  dito  ,  acção  profana  ; 
ou  com  que  fe  profana. 

PROFANO,   adj.  o  que  náo  he  fagrado  v.  g, 

,,  lugar §  Náo  ecciefiaftico  v.  g.  „   bens : 

os  profanos ,  i.  e.  os  leigos.  Orden.  4.  T.  ^9.  § 
2.  §  Qjie  náo  pertence  ao  culto  do  Verdadeiro 
Deos  ,  ou  fora  da  Verdade  Revelada  v.  g.  „ 
as  Leis ,  a  Filofofa ,  são  fciencias  profanas  ;  a. 
profana  Âlufa.  Inful.  §  Profanos,  os  ignorantes 
que  não  conversão  as  Mufas  ,,  Fulgo  profano 
eu  te  aborreço  ,•  e  efqnivo  „ 
PROFECIA  ,  e  deriv.  v.  Prophecia. 
PROFECTÍCIO,  adj.  jurid.  pecúlio,  ou  bens 
profeãicios  ,  aquelles  de  que  os  pais  ,  ou  fenho- 
res  dão  a  adminiílraçáo  aos  filhos  ,  e  fervos. 
Orden.  L.  4.  T.  97.  §    17. 

PROFERIR,  V.  at.  pronunciar,  dizer  v.  ^.5, 
proferir  huma  palavra ,  huma  verdad,e ,  huma  blas- 
fémia. 

PROFESSAR ,  V.  at.  faber ,  e  ex-ercer  algu- 
ma arte,  ou  fciencia.  §  Confeífar  publicamente, 
e  praticar  v.  g.  „  huma  lei ,  doutrina.  %  Profef- 
far  em  alguma  ordem ,  ou  Religião  ,  fazer  os  ve- 
tos de  feu  inftituto  ,  guardar  os  feus  eftatutos. 
§  Dizer  claramente  ,  e  prometter  v.  g.  „  fro^ 
rol  ,  esforçado  j  o  esforço ,  valor,  grande '/"e/í^i^ío  efra  amizade  com  Jacob  „  Fieira.  § 
0.  Palm.  p.  z.  c.fin.  louvarão  a  altaproeza,\Projeffar  vafjallagem  a  alguém  ,  /.  e.  promer- 
'emia  de  Albayzar.  §  Acçáo  ,   feito  de  ho--tè-la. 

de  prol  ;  •  f.  coini  extraordinária  ,    façanha      PROFESSO  ,  part.  pret.  irreg.  de  profeflar ;  o 

.,  na  guerra.  que  fez  profifsão   em  ordem  Religioía  ,    ou   E- 

LOFAÇA,   f.  f.  V.  prolfaça.  Eufr.  r.  ^.  P/-|queílre.  9  fig.   Eufr.  5.   i.  „  iâ   fim   profefo  em 

5  2./.  i?o.  ,,  derão  os  amigos  feus  profaças.Ungnfiias  ,    e  trabalhos  „    i.  e.   coftumadoa    cl- 


.OFAÇAR  ,  V.  at.  antiq.  projacar  alguém  de 
ia  coifa  ,  acufá-lo  ,  reprehendc-lo  de  roílo 
io  ,  de  algum  defeito  ,  ou  culpa  ,,  a  que 
Rica-dona  profaçarião  de  cafar  com  pejjba 
os  delia  „  Nobiliário  f.  182. 


las. 

PROFESSOR  ,  f.   m.  o  que  profeiTou  em  al- 
guma Ordem  Eqiieílre :  Eflat.   da  Ordem  de  /ívif 
f.  I.  V.  Leão  Deferi  pç.  „  05  profefores  da  fé  de 
[Cbr![io ,   que  Eizem   profifsão  delia  ^    ou  a  coi* 
^  li  fef- 


V 


■ii^u 


^5'o  PRO  PRO 

fefsáo  publicamente.  §  O  que  enfina  alguma  Ar-  jmdos  os  pontos  da  jerida.  §  O  profundo, 
te,  ou  fciencia  v.  g.  „  profeffor  de  Rhetorica  ,  o  inferno.  Luf.  4-^  44.  e  102.  §  ^Náo^fupe^t 
ou  Filofofiít. 

PROFICIENTE,  adj.  Afcet.    que    faz    pro 
grelTos  v.  g.  , 


amor—— 

profícuo  ,  adj.  v.  útil ,  proveitofo  v.  g. 
,-,  emprego 

PROFISSÃO,  f.  f.  o  eílado,  modo  devida, 
em  que  alguém  fe  exercita;  oíficio.  §  Adto  fo- 
lemne-pelo  qual,  acabado  o  noviciado,  o  re- 
ligiofo  diz  que  quer  guardar  os  votos  ,  e  infti- 
tutos  obfervados  pela  religião  de  que  fe  faz 
alumno.  §  Profifsao  de  fé  ,  declaração  explicita 
dos  fentimentos  dogmáticos ,  que  fe  tem ,  ou 
adoptáo. 

PROFITENTE  ,  adj.  que  profeíTa  alguma  lei, 

religião  v.  g.   „    judeií ,  o  que  profeíTa  ,    e 

guarda  a  Lei  Moifaica. 

PROFLIGADO  ,  part.  paíT.  de  profligar.  Lfíf 
10.  20.'  Uliff.  5.  65 


PROFLIGAR,  v. 


ar.  desbaratar  na  guerra. 


PRÓFUGO  ,  adj.  fugitivo.  Ded.  CronoL  „ 
tnmftros  perfegaidos ,  e  prófugos  :  In  fui.  9.  i^^y. 
F'.  de  S.  ^oão  da  Cruz  f.  zz(). 

PROFUNDAMENTE  ,  adv.  muito  por  den- 
tro, muito  para  baixo  v.  g.  „  cavar ,  embe- 
ber a  efpada :  ferir o  peito.  §  Com  pro- 
funda  doutrina  v.  g.  „    notara- — ,  explicar . 

Vieira.  §  Dormir ,  i.  e.   com  fono  mui    pe- 

fado. 

PROFUNDAR  ,  v.  at.  fazer  mais  fundo  ,  e 
mais  alto  ,  altear  v.  g.  „  profundar  bum  poço  , 
ou  joffo  „  Meth,  Luf.  §  Metter  muito  para  den- 
tro V.  g.  ,,  projmidar  a  lanceia  ,,  a  arvore  pro- 
fundou bem  as  fuás  raízes ;  Fieira  „  raizes  pro- 
fundadas com  tanto  amor. 

.  PROFUNDEAR  v.  profundar.  Qu.eirós :  nós 
dizemos  alias  fundear  ,  porque  fundar  tem  outro 
fentido. 

PROFUNDEZA,  f.  f.  o  grande,  eako  fun- 
do V.  g.  „  as  profundezas  dos  injernos  „  H.  Fin- 
to ,,  o  homem  calado,  e  tranquillo  tem  muita  pro- 
fundeza,  e  he  nviito  para  temer.  §  v.  Profundi- 
dade, e  profundo. 

PROFUNDIDADE  ,  f.  f.  a  altura  defde  a 
fuperncie  ao  fundo  v.  g.  „  a  projmdidade  do 
poço  ,  do  fofo ,  a  profundidade  do  pego.  §  f.  Â 
projundidãde  da  fcieiuia.  v.  profundo.  P.  Per.  2. 


/.  48.  a  profindidade  dos  juizos  Divinos, 

PROFUNDO,  adj.  que  tem  muita  altura  ãí\   metica  ,  Geométrica,  Infinita.   §    Continuaç 
fuperncie,  ou  borda  até- o  fundo   v.  g.  ,,   Jof- 

fo :  ferida :  rio §  Altamente  enterrado 

V.  g.  5,  profundos  alicerces  „    §    Qiie    não    eftá 
mqito  a,  flor  j  á  fuperficie  v.  g.  „   dem  fe  pro- 


V.  fciencia ;  fiber  profundo.  Ç  M  fter.cft 

diíRcil  comprehensão  v.  g.  „  o  profund^JJiim 
pbeta  Ezcchiel.  M.  Luf.  %  Profundo  filencio 

alto.  §  Sono ,    mui  aferrado.  §  Piofipu, 

verencia  ,  a  de  quem  fe  abaixa  muito.  §  ] 
attenta  v.  g.  „  profunda  meditição,  %  Mui 
de  V.  g.  ,,  profunda  ignorância.  %  Raize 
fundas ,  mui  enterradas  ;  e  f.  „  amor  Cjm 
firme  com  profundas  raizes.  §  Sufpiros  profi. 
i.  e.  defentranhados  do  intimo  do  peito, 
Luf.  t.  2.  f  8.  col.  I.  ou  furdo  ,  e  que  f 
ve  mal,  como  em  Camões  eleg.  i.  ,,  cor 
fufpiro  profundo  ,  e  mal  ouvido ,  Por  não  n 
meu  mal  a  toda  a  gente.  %  Profundo  ,  fu 
profundo  poet.  ,  a  morte ,  ou  o  Averno. 
profundo.  B.  Lima  Cana  21.  ,,  Som  íjue  d 
fundo  bem  poderá  Euridice  tornar  á  lu 
dia  ., 

PROFUSÃO  ,  f.  f.  fobegidáo  ,  exorbi 
no  gafto  ,  como  de  quem  derrama  dinheii 
dá  com  exceíío. 

PROFUSO  ,  adj.  que  gafta ,  e  dá  com 
fusão.  §  Mui  copiofo  V.  g.  „  profufa  evaci 
Curvo. 

PROGÉNIE,  f.  f.  os  filhos,  a  defcendí 
Lobo.  §  Geração,  cafla  v.g.  „  de  tua  ah. 
genie;  era  da  progénie  dos  Reis.  §  Gente 
mões  Luf.  p.  42, 

PROGENITOR  ,  f.  m.  afcendente  ,  o 
avós  „  o  Conde  D.  Henrique  gloriofo  prog 
de  nojjos  Reis  „  a  nobreza  de  feus  ptog 
res. 

PROGNE  ,  f.  f.  poet.  v.  o  Dicc.  da  Fai^ 
poet.  a  andorinha.  Camões  Canção  J.  no  '. 
entrava  Phebo  ,  e  P-ogne  vinha  „  i.  e.  vir 
chegando  a  Primavera. 

PROGRAMA  ,  f.  m.  efcrito  ,  que  fe  ai 
ou  publica  para  convidar  a  fazer  alguma  ( 
V.  g.  os  que  publição  as  Academias  para  f 
fertar  fobre  alguma  matéria  ,,  reiolver  alguir 
blema ,  &c. 

PROGRESSÃO  ,  f.  f.  Arim.  a  femell 
de  razão  ,  que  ha  entre  as  grandezas  de 
ferie  v.  g.  ,,  em  2.  4.  8.  i<í.  ?2.  64.  porqu 
da  hum  dos  números  tem  com  o  feguiiite 
zão  ,  QU  relação  de  fe  conter  nelle  duas  v 
ou  de  fer  fua  metade  :    diz-fe  progrefsao 


^.  ,,  a  proqrefsão  dos  corpos  em  movimento. 
PROGRESSIVAMENTE  ,    adv.    com 
^refsáo.  Fieira  „ 
mente. 


as  homens  movem-fe  progrt 


PRO 

IOCjRESSIVO  ,  adj.  em  que  ha  continua- 

,  e  adiantamento  como  He  paíTo   a  paílb  v. 

O  tnovimento  he  prcgreffjvo,  e  não  injiama- 

„  §  Continuado ,  oom  aumento ;  doença 

náo    mata    do  primeiro    atacjue  ,    ou  gol- 

lOGRESSO  ,  f.  m.  adiantamento  em  pro- 
,  ou  efreito  v.  g.  „  fazer  progrejfos  nas 
,  ícia.cias ;  o  commenio  fez  gratides  progref- 
efde  o  Reimdo  do  Setihor  D.  ^ojé  o  i.  Fa- 
rogreffos  na  virtude.  %  O  progrejjo  da,  vida  ; 
greffo  da  idade. 

LOGINASMA  ,   f.  m.  compoíiçáo ,  que  fe 
ias  cícolas  por  exercido,  e  enfaio. 
.OHIBIÇXO  ,  r.  f.    defeza  ,    lei ,    ordem  , 
to,  que  prohibe  fazer-fe  alguma  coifa. 
.OHIBIDO  ,  part.  paíF.  de  prohibir. 
.OHIBIR  ,  V.  at.    defender  ,  vedar ,  man- 
ue  fenáo  penfe  ,    diga  ,    ou  faça  alguma 
V.  g.  „  prohibiií  aos  eftragados  a.  adminij 
•  de  [em  bem  ;   prohlhiu-lhs   a  emtada  em 
afa  ;  prohibir  as  efpadas ,    e  facas ,   on  pu- 
,  e  armas  defejas ,  i.  e.  o  trazc-Ias :  prohi- 
<(e  lhe  Jalajsm  mais  mijo.  §  t.  Meã.  preve- 
prcfervar  v.  g.  ,,  p\ohibe  efie  remédio  a  pof- 

OHIBITn^O  ,    adj.    V.   prohibitorio.  §  t. 

Prefervat^vo. 

OHlBITORíO  ,  adj.  que  prohibe  v.  g.  „ 
ohihitoria.  Fieirj. 
OJECÇÂO  ,  f.  f.  Ç^a  Ballijiica')  movimen- 

projeci^ão  ,  o  que  tem  os  corpos  atirados  , 
)  ar  V.  g.  huma  pedra ,  ou  bomba.  §  Ope- 

Chimica  ,    que  confifte  em  lançar   ás  co- 

no  cadinho  ,  que  eftá  entre  brafas ,  a  ma- 
,_ou  pó  ,^  que  fe  vai  a  calcinar.  §  Pd  de 
■M  ,  o  pó  da  pedra  Fiíofofal.  §  Projecção 
iphica ,  a  delineaçáo  dos  mappas  ,  fegun- 
rto  ponto  de  vifta  ,  e  íítuaçáò  dos  Paral- 
e  Meridianos.  §  Projecção  Orthograpbica  , 
entaçáo  do  objedo  fobre  hum  plano ,  com 

perpendiculares. 

3JECTADO  ,  part.  paíT.  de  projeélar. 
33ECTAR  ,    V.  at.    meditar   fobre  algum 
5  >  e  meios  de  o  por  em  e>:ecuçáo. 
3jECTÍL ,    adj.  fubft.    o  corpo  ,    que  fe 
10  ar  t.  ufado  na  Ballift.  Mechajh  de  Ma- 

3JECTISTA  ,  f.  c.  peíToa  que  faz  projc- 
alvltrifta. 

3JECrO,  f.  m.  intento  de  fazer  alguma 

com  a  meditação  ,  e  delineaçáo  dos  meios 

onfeguir.  §  O  projeéío  lançado  por  efcri^o 

.  o  projeão  da  paz  Uhiverfal  do  Jbbade  de... 


PRO  2^t 

PROIZ  ,  r.  m.  ou  femin.  corda  ,  ou  cabo  ," 
corn  que  fe  amarra  o  navio  em  terra  ,  e  de 
ordinário  fai  pela  proa  ,  das  embarcações  peque- 
nas. Barros  z.  „  tendo  as  galés  a  proiz  em  ter- 
ra: F.  Mendes  c.  5^.  „  os  atracarão  com  dom 
proizes  de  poupa  a  proa. 

PROL,  f.  f.  ant.  proveito,  utilidade  ,  lucro 
^-  g-  «  j^ito  em  prol  commum.  Ord.  L.  t,.  T,  18. 
§  10.  :  jaca  cada  htm  ftíi  prol  ,,  Ulijípo  f.  n^ : 
homem  de  prol  ,  /.  e.  preftimo,  para  fazer  coifas 
boas  ,  e  úteis.  Ulifipo  f.  181.  getitilhomem  ,  e  de 
prol.  §  Dar  os  proes ,  i.  e.  prolfaça.  à  Os  proes, 
V.  os  precalços.  Co«ío  4- 4-  f.  i.  §  Prol  ^  mafcuL 
Pinheiro  t.    k  /.    202.  ,  o  prol  commum. 

PROLAÇÃO  ,  f.  f.  a  pronuncia  de  alguma 
vogal ,  ou  palavra.  B.  Gramm.  f.  ys-  §  na  Âíttf, 
o  ponto  dentro  no  final  de  tempo  ,  o  qual  faz 
todas  as  figuras  ternárias  até  o  femibreve :  fe  o 
femibreve  tem  ^  minimas  he  prolação  perjeita  i 
fe  tem  duas  ,  imperfeita. 

PROLE  ,  f.  f.  os  filhos  ,  a  defcendencia.  Fa- 
relia. 

PROLEGOMENOS ,  f.  m.  pi.  tratado  pre- 
liminar em  alguma  arte ,  ou  fciencia  ;  para  lan- 
çar os  fundamentos  geraes  da  faculdade ,  que  fe 
ha  de  tratar  depois. 

PROLFAÇA  ,  f,  f.  antiq.  o  parabém  v.  g.  „ 
dar  a  prolfaça   „  Barros ;  Lobo  „  prol  faças. 

PROLEPSE  ,  ou  PROLEPSIS  ,  f.  f.  figura 
Rhcror.  que  confifte  em  anticipar-nos  a  desfazer 
a  objecção  do  contrario.  Cofta  Ed.   de  Virg. 

PROLETÁRIO,  adj.  o  pobre,  que  náo  pô- 
de contribuir  ao  eftado  fenáo  com  os  filhos  pa- 
ra o   fervi ço  delia:  no  /.  amor ,    de  pouca 

nora. 

PRO'LlCO  ,  adj.  Beir.  v.  tontinho. 

PROLIFÍCAR,  V.  at.  procrear,  gerar  filhos. 
Farta ,  e  Sonfa. 

PROLÍFICO,  adj.  que  tem  a  força  de  gerar 
V.  g.  „   virtude  prolífica. 

PROLIXAMENTE ,  adv.  com  prolixidade. 

PROLIXIDADE  ,  f.  f.  fobegidáo  de  palavras, 
e  razoes ,  que  caufa  faftio.  Lobo. 

PROLIXO  ,  adj.  mais  que  coplofo  ;  fobejo , 
extenfo  de  mais  em  palavras  ,  c  razoes  v.  ^.  ,, 
por  eu  não  fer  prolixo;  difcurfo prolixo.  §  f.  Pro- 
lixa viagem. Ad.  Concj.  T,.-y?..  doença Jrraes  2.20. 

PROLOGO  ,  f.  m.  fala  feita  antes  de  fe  en- 
trar na  reprefentação  do  Drama  Cómico  ,  on 
Trágico  a  Enjr.  e  Ulifipo  tem  feus  prólogos  ,  e 
affini  osEftrangeiros  de  Sá  Miranda  ,  &c.  §  f. 
Prologo  dos  Sermões  ,  de  algrma  obra  hijiorica  , 
òc.  rieira.  §  Preambulo.  F.  do  Arceb.  „  prolo- 
'gos  de  louvor  ,,  L.  i.  c.  4- 
1  li  ii  PRO- 


isTi 


PRO 

PROLOGOMENOS  v.  Prolegomenos.  Hijl. 
do  Futuro  n'm.   176. 

PROLONGAÇSO  ,  f.  f.  dilação  v.  ds  tem- 
po. 

PROLONGADO  ,  part.  paíT.  de  prolongar  : 
eftend'do  ao  longor  ,  ou  comprido  ,,  o  Reino  de 
Porffgal  ejlende-fe  em  jorma,  prolongada  ,,   Pon. 


vida- 


vidgem 


Mejiaur.    §    Dilatado  v.  g    ., 

pnlorigada.    Dífsada  9.  51.    §    Qi/adrado ,  o 

que  tem  dois  lados  parallelos  mais  longos,  qne 
os  outros  dois.  §  Flanco- — ,  o  que  fe  eftende 
defde  o  lado  do  polygono  interior  ,  até  o  do 
exterior  ,    quando    o  angulo    do  flanco    he    di- 

PROLONGADOR  ,  f.  m.  o  que  prolonga , 
dilata. 

PROLONGAMENTO  ,  f.  m.  dilação  em 
tempo. 

PR:OLONGAR  ,  v.  at.  dar  mais  extensão, 
ou  iongor.  §  f.  Dilatar ,  dar  mais  duração  ;  fa- 
zer durar  ;  ou  demorar  mais  v.  g.  ,,  prolongoií 
a  Ditiadiira  mais  alguns  dÍ4s.  Góes  Cion.  do  Princ. 
c.  el-Rei  andava  prolongando  o  que  lhe  pedia-  ,, 

fem  diferir,  dilatando  o  defpacho.   § fe  ,  ef- 

tender-fe  v.  g.  „  prolotiga-fe  a-  terra  ,  o  cabo  ; 
f.  o  defpacho  ;  o  tempo. 

PROLONGO  ,  f.  m.  lanço  da  agua  do  te- 
lhado pelos-  lados  parallelos  da  frontesra  ,  etra- 
zeira  cia  cafa.   t.  de  Pedreiro^ 

PROLOQUIO,  f.  m.  dito,  provérbio,  fen- 
tença  rifão  ,   adagio; 

PROLUXÍDADE  v.  prolixidade  ,  ou  perlu- 
xidade.  F/ífr.  5.  8. 

PROLUXO  V.  prolixo  ,  e  perluxo. 
PROMAGEM  ,  f.    f.  todo  o  fruto  da  efpecie 
dos  abrunhos  ,  ou   ameixas.  Góes  Cron.  M^n.  e 
Msiu  eMocif.  17,. 

PROME^SSA  ,  f.  f .  o  ?l\o  de  prometter  y  c 
a  obrigação  .  em  que  ficamos  por  eife  tl&o. 
PROMETTEDOR,  f.  m.  o  que  prometre; 
PROMETTER,  v.  at.  dar  palavra  de  fazer,, 
■cu  dar,  ou  não  fazer  alguma  coifa  V.  ^.  ,,  fc- 
tnetti  Ibe ■  hum  cavallo  ■■,  a  Uberdade  ;  pronietti-llre 
que  faria  tudo  por  firvi-lo.  §  Prometter  camará 
cerrada  ,  i.  e.  quantia  incerta  v.  g.  „  de  arrhas 
tio  cafamemo.  §  Prometter  mares ,  e  montes  ,  i.  c. 
coifas  tão  grandes  ,  que  he  quaft  impoffivel  cum- 
\n\T  a  promefla.  §  prometter-fe ,  efperar  v.  g.„ 
t'?^  me  promettera  delle  grandes  coijas ;  promettia- 
fe  grandes  chimerãs  de  golfos  com-  dia  ,,  Paiva 
Cif.  II.  pfomcttia-fe  a  viãoria  „  Sá  Mir.: 
Arraes  ç.  18.  .,  da  íjíial  carta  fe  promettia 
nais  honra,   ,   e.  conteriíamento. :    v.   Eneida    ri. 
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PROHETTIDO ,  part.  paíT.  de  prometti 
promettído  he  devido. 

PROMETTLViENTO  ,  f.  m.  promeíTa.  A 
de  Sep.  f.  86.  "fornada  d" Africa  cap.  11. 

PROMINENTE  ,  adj.  levantado  fobre 
vel.  §  Os  Autores  Portuguezes  parece  fign 
coifa  que   fe  efter.de  v.  g.  „    o  angulo  da 
mais  prominetne  po  léguas  ,,   Brito  Guerra 
,,  a  ponta  mais  groffa  ,  e  prominente.,  qm 
terra  do  Brafú.  Fafconcellos  Not.  f  84- 

PROMÍSCUAMENTE  ,  adv.  confofa,  ( 
turadamente  v.  g.  „  os  Rolins  ,  qtte  prom 
mente  Je  chamarão  Mouras  ,,  ÂntjgHÍda> 
Lisboa  :  as  mefmas  Igrejas  fe  ckamáo  prom 
mente  Igrejas  ,  e  Mojieiros  „  M-  Ltif. 

promíscuo  ,  adj.  fem  diílinção  v. 
cafame^tos  promifcuos  entre  nobres  ,  e  plebei 
rão  defnfados  entre  os  primeiros  Romanos; 
ção  promijcua ,  i.  e.  a  prole  nafcida  de  c( 
taçáo  incerta,  e  vaga.  Jlma  Itifiruida.  § 
promifcuo  ,  o  que  fe  dá  ao  maxo  ,  e  a 
da  eipsecie  fem  diftíncção  v.  g.  „  a  Jgu 
peixe  ,  o  atum  ,  a  faidifíha  ,  ò'C. 

PROMLSSÂO,  f.  f.  Jurid.   promeíTa.  0( 
7,.  T.  §().  princ.    §    Terra  da  Promifsão  , 
Deos   prometteu   dar  aos  Ifraelitas  ,  e  que 
conquíftárão  i  »o  /.  terra  copiofa  de  frutos 
quezas. 

PROMISSÓRIO,  adj.  lurid.  jnran^.er.u 
com  que  confirmamos  alguma  promefTa.  § 
cè  promilforia ,  aquellà,  que  fe  promette,; 
fuifor.  j.  4H6. 

PROMITTENTE  ,  adj.  fubft.  Iitrid.  a  p 
que  promette  dar  ,  ou  fazer  o  que  fe  lhe 
ou  effipúla. 

PROMOÇÃO,  f.  f.  o  aélo  de  promove 
elevar  a  poíb  ,  dignidade  ,.  ofRcio  ,  grac 
fuperior  a  em  que  eftava  a  peifoa ,  que  fc 
movida.  S.  Majeftade  fez  buma  prvnwi^ão  o 
mfiros ,  de  Ofjiciaes  militares-,  a  promoí^ão 
gnidade.  M'.  Lu(. 

PROiMONTORIO  ,  f.  m.  cabo,  poi 
terra  prominente  ,  e  eílendida  para  o  ma; 
moes. 

PROMOTOR  ,  f:  m.  Official  de  juftiç 
promove  a  fua  execução  como  parte  pv 
em  matérias-  criminaes  fecuiares  ,  ou  Eccl 
cas  ,  formando  libellos  ,  e  accusâo  con 
Reos ;  ha  Promotores  nas  Relações  feci 
e  nas  dos  Bifpos  ,  e  na  Inquifiçâo.  §  Pr 
dos  Cativos  ,  he  o  que  tem  vifta  dê  to 
teftamentos  para  ver  fe  ha  legado  a  h- 
RedemDcáo  delles. 
PROMOVER,  v.ar.  elevar- a  dignidad 
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àc  gradiiaçáo  fijpcror  V.  g.  „  promoveti 
Ahhítdc  a  Éifpo  ;  promoveu  a  fy^eja  do  Fisn- 
íi  A-Íetropcltiaria.  M.  Lríf-  '§  Fazer  adiantar, 
ia  progreíTos  v.  g.  „  proincver  o  bem  ,, 
ã. 

Í.0 MOVIDO  ,  pare.   paíT.  de  promover. 
lÒMPTAIviENTE    j    adv.      cora    prompti- 

lOMPTIDÂO  ,/.  f.  prefteza  v.  g.  „  ref- 
'.r  com  protnptidâo.  §  Difpollção  a  fazer  lo- 
icilmente  alguma  coila  v.  g.  ,,  a  prompti- 
em  Jervir  aos  amigos.  §  Atcençáo.  P'.  do  Ar- 
I.  c.  2.  Jornada  d''/JJiica  cãp.  i^. 
lOMPTO  5  adj.  veloz  ,  accelerado  v.  g.  ., 
m  nu  ira  ,,  Paiva  Caf.  c.  i.    §    Fácil  em 

logo  alguma  coifa,  e  difpoílo  i^. ^.  „ /^rom- 
fara  Jerir  ,  para  JHgir ,  para  brincar  ,,  quem 
nomptti  a  língua ,  não  tem  promptas  as  mãos 
(acedo  ;  promptas  a  cometter  cafos  atrozes  „ 

Conq.  §  Attento.  Camões  „  Promptos  efta- 
todos  efcutando.  Luf.  5.  7^.:e„a  prompta 
„  o  prompto  ouvido  ,,  Naitjr.  de  Sep.  Can- 
>.  f.   ipp.  Barros  elog.    i.  „   em  níida  traz 

prompto  fiu  penfaniemo  ,  que  em  cumprir, 
§  Eiifr.  prol.  „  ouvidos  piomptos  „  Jto  5. 
.  „  o  oíítro  como  efcuita  prompto  „  §  Ter  , 
r  em  prompto  ,  i.  e.  bem  prefente  ,  e  fabi- 
K  do  Arceb.  L.  \.  c.  24.  ,,  trazia  em  prom- 
e  como  contadas  pelos  dedos   toda-s  as  defpe- 

.,  Cj:!e    fãzii    ,, 

lOMPTUAB-IO  ,  f.  m.  lugar  ,  ou  cofre 
temos  depoficado  ,  o  que  nos  he  neceíla- 
parl  delle  nos  fervirmos  nas  occurrencias , 
ando  he  neceíTario ,  com  toda  a  promptidáo. 
<í  ,,  como  fe  a  via  laãea  jcjje  prcmptuario, 
ejoiro ,  cnde  Deus  tem  depofrfados ,  ót. 
LCiiULGAÇÃO  ,  f.  f.  publicação  por  au- 
ade  v.g.  ,5  promulgação  da  Lei ;  í/o  Evange- 
M.  L'(f. 

lOMULGADO  ,  part.  paíT.  de  promulgar. 
!.OMULGADOR  ,  f.  m.  o  que  promulga. 
V.OMULGAR ,  V.  at.  publicar,  denunciar 
Liblico  de  fuá  autoridade  ,  ou  mandado  do 
''^"^  ^-  g-  •>•>  promulgar  Leis ,  decretos ,  o 
gelho  ,  ò-c. 

>.ONO  ,  adj.  inclinado  ,  propenfo.  Barros 
■'  ,,  CS  homens  são  pronos  ao  mal  ,, 
5.0i\^OME  ,  f.  m.  Gram.  o  pronome  he  hum. 
antivo  ,  que  individua  o  fujeito  da  efpecie 
'"'1  ,  pela  circwnftancia  de  fer  o  mefmo  , 
falia  ,  ou  a  quem  fe  faila  v.  g.  ,,  eu  vos 
(andã-des  ,  ou  defejo-vos  as  Jeiecid-ades  que 
■f 'í :  Tu  frtbes  o  que  q'!£ro  dizer. 
iONOMlNAL  j,  adj,  'da  natureza    do  pro- 
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nome  V.  g.  ,,  adjcãivos  pronominaes  ,.  sio  os  ar- 
ticulares que  equivalem  ,  e  fuprem  pelo  prono- 
me V.  ^.  ,,  meií  ,  teu  ,  que  valem  tanto  como 
de  mim  ,  de  ti. 

PRONOSTICAÇÂO  ,  f .  f .  o  aéb  de  pro- 
nofticar. 

PRONOSTÍCADO ,  part.  paíT.  de  pronofti- 
car. 

PRONOSTÍCADOR,  f.  m.— o/-^.,  f.  pef- 
foâ  que  faz  pronofticos. 

PRONOSTICAR  ,  v.  at.  predizer  ,  fazer  pro- 
noftico  V.  g.  ,,  o  A4edico  lhe  proncjiicou  a  mor- 
te  ;  os  Arufpices  pronojlieavão  os  fucccffos  das  env- 
preJAs.  §  Ser  pronoílico  de  alguma  coifa  v.  g.  ,, 
o  arco  da  velha  pionoftica  ferenidade.  §— — fe,  ti- 
rar ,  ou  fazer  pronoftico  á  cerca  de  íi  mefmo. 
Ma?íf.  f.  ()z.  eji.  i. 

PRÒNOSTÍGO,  f.  m.  juizo  , -e  conjeélura 
do  que  ha  de  acontecer  v.  g.  „  eík  Medico  jaz- 
pronojiicos  admiráveis.    §    Juizo  que  os  Aftrono*- 


mos  deduzem  da  infpecçáo  dos  Aílros  ,  e  Sig- 
nos Celeftes.  §  O  fmal  ,  donde  fe  tira  o  juizo-, 
ou  conjeélura  v.  g.  ,,  o  trovão  foi  pronofiico  cer- 
to da  tormenta  .  que  logo  fohreveio  :  o  Imperador 
teve  por  pronnjiico  mim  ,  o  começar  aquella  via- 
gem deiramando  fangue  ,^  i.  e.  por  fmal  ao  máo' 
êxito  delia.  A<t.  Luf 

PRONOSTíCO" ,  adj..  que  pronoffica  ,  pre-- 
fágo.  Pínhei -O  2.  /.  5^.  „  como  pronóficas  vontis- 
des  te  ftf-id^ão  Imperador  „ 

PRONTO  ,  adj.  prompto.  Sagrãmor  c.  <), 

(PRONUNCIA  ,  f.  f. 

(PRONUNCIAÇXO  ,  f.  f.  prolação  ,  ou  diC 
tinóla  articulação  das  vogaes  ,  cu  fcns  ,  e  de' 
tuas  modificações  ,  ou  confoantes  ,  com  o  accen- 
to  j  quantidade  ,  tcc.  §  na  libei.  ,  z  parte  que 
trata  do  nx)do  de  fallar  ,-  e  da.  acção  do  Ora- 
dor. 

PRONUNCIADO  ,.  part.  paíT.  de  pronun- 
ciar.   V. 

■  PRONUNCIAR  ,  V.  ar.  articular  os  fons  das 
palavras  ,  e  as  mcdiíicaçócs  delle  v.  g.  ,,  prO' 
nmciai  ejia  palavra  Bens.  §  Prom-mciar  a  fen- 
tença  ,  dá-la.  §'  Pronmciar  a  dévajfa',  declarar- 
es culpados  nella  ;  daqui  [er  prosuínciado  na  dc" 
vaffa  ,  por  ficar  .    fahir  culpado  nella. 

PPvOFAGAgXO  ,-  f..  f.  naAgric-,  propagarão' 
da  vinha  ,  operação  ,  que  fe  faz-,  para  ella  fe 
reproduzir  lançandoa  decabeça.  §  Aumento  em 
núniero  por  m.eio  da  geração  v.  g.  5,  a  piop.í- 
ga^ao  dos  bornais  ,  dos-  mimaes-;  oh  plantando  y, 
g.  ,,  a  prop-agãç^ão  das  larmgeiras  ,  dis  arvcres  de- 
Café ,  e  outras  esticas :  prop.ígação  do  Rebanho. Co f- 
ta.  §  i.  PiO£agacão  da  fé;  do  império  ,  diiatacSo. 

i  pk.o>- 
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PROPAGAR ,  V.  at.  aumentar  o  numero  de 
indivíduos  da  efpece  jplantando  ;  ou  gerando  v. 
g.  ,,  propagou- fe  o  caje  no  Brafil  poios  amos  de 
1770.  „  os  coelhos  propagarão  muito  na  Ilha  da 
Madeira  ;  os  homens  propagão  muita  na  China  ; 
para  eftabelecer  l.mificios  cmipre  fazer  propagar  os 
rebanhos  de  ovelhas ,  e  carneiros  de  boa  lãa :  pro- 
pagar as  cepas  ,  ou  parreiras ,  ó-c.  §  Eftender 
V.  g.  „  propagar  os  limites  de  hmt  Reino  ,  y.  di- 
latar,  ampliar,  eníanchar.  §  Propagar  a  fé  por 
meio  da  p^-ega^ão. 

PROPAGEM  ,  f.  f.  a  vide  ,  que  fe  mergu- 
lha ,  ou  a  mergulhia.  Mauro  de  Rohoredo  art. 
propago  o  Livro  diz  provagem  ,  erradamente. 

PROPA'0  V.   prepáo. 

PROPENDER,  V.  n.  pender,  ter  inclinação, 
pendor  V.  g.  „  o  relógio  reclinado  propende  pa- 
ra atraz.  §  Ter  inclinação  v.  g.  ,,  o  verbo  pro- 
pendeu para  mortal  „  frieira  ;  não  fó  propende, 
mas  fe  põem  de  parte  do  inimigo  ;  propende  pa- 
ra louco  ,  í.  e.  tende,  ou  toca  de  louco  ,  ou  vai 
para   iíío. 

PROPENSÃO,    f.  f.    pendor,    inclinação.  § 
no  /.   Tem  propensão  ,   ou  inclinação  do  animo  , 
«  vontade ,  para  Mufico  ,  letrado ;  vouxe  dos  pei 
tos  da  mãi  a  propensão  natural  de  fe  communicar 
5,  Fieira. 

PROPENSO  ,  part.  paíT.  irreg.  de  propender ; 
inclinado  ,  com  génio  ,  e  defejo  de  approveitar 
em  alguma  arte  v.  g.  „  propenfo  â  guerra  ;  ás 
letras ;  a  fazer  bem  ,  ou  mal  ;  aos  gojlos ,  e  paf- 
fatempos  da  vidi  :  he  propenfa  ,  e  applicada  a 
remediar  todas   as  J-altas  „  Fieira. 

PROPHECIA  ,  f .  f .  (  Profecia  )  a  predicção 
do  profeta.  §  O  predizer  futuros  revelados  por 
Deos. 

PROPHETA  ,  f.  m.  o  que  prediz  os  futuros 
contingentes  por  infpi ração  Divina.  §  Houve  pro- 
phetas  jalfos  ,  entre  os  gentios  ;  e  nós  tivemos 
hum  Bandarra,  cujas  prophecias  os  Judcos  Por- 
tuguezes  impremirão  em  Inglaterra  ,  cheias  de 
erros  ,  e  ablurdos  ,  do  Propheta  ,  dos  editores  , 
e  dos  embufteiros  ,  que  as  adulterarão  por  occa- 
íião  d.13  revoluções  do  Senhor  Rei  D.  João  4. 
D.   Affonfo  6. ,  e  D.  Pedro   2. 

PROPHETAR   V.  prcphetizar.   /^rraes   ^.   11. 

PROPHEnCAMENTE  ,  adv.  prophetifando; 
por  d'V!na  revelação  ,   ou   inípiriçáo. 

PROPHETICO  ,  adj.  de  propheta  ;  predito 
per  inlplraçáo  Divina.  §  v.  g.  „  efpirtto  prophe- 
tico  ;  péã"ras    propheticas. 

PROPHETIZA  ,  i.  f.  a  mulher  ,  que  tem  o 
dom  do  prophecia. 

PROPííETIZAR  ,    V.  at.    annunciar  futuros 
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revelados    por  Deos    ao  que   os   annuncia. 
Predizer  conjecturando  prudeacialmente. 

PROPICIAÇÃO,  f.  f.  íiicrifido  para  £ 
car  a  Divina  juftiça ,  e  fazer  a  Deos  pro 
§  Devoção  para  obter  o  perdão  da  culpa. 
ra  „  facrificio  injiituido  para  propiciação  dt 
cado  ,, 

PROPICIAR  ,  V.  at.  fazer  propicio  por 
de  facrificios  ,  e  obras  meritórias,  ou  penite 
§  Propiciar-fe  ,  fazer  propicio  v.  g.  ,,  cu 
que  Deus  fe  vos  ha  de  propiciar ,  fem  que  < 
tos ... 

PROPICIATÓRIO  ,  r.  m.  huma  cober 
táboa  ,  ou  lamina  de  oiro  ,  fufpenfa  fobre 
ca  do  Antigo  Teftamento  ,  donde  fe  ou 
voz  de  Deos  ,  quando  propicio  ouvia  as  or 
do  Povo,  M.  Luf.  „  as  refpojias ,  que  Dei 
tumava  dar  no  Propiciatório.  §  f.  ,,  as  im 
q'íe  Portugal  deve  a  effe  foberano  propiciato 
gloriofo  nome  de  Penha  de  França  „  Fiein 
nome  de  Xavier  conhecido  por  propiciatório 
ver f ai  da  Igreja  „  Fieira:  i.  e.  coifa  que 
Deos  propicio. 

PROPICIO  ,  adj.  favorável  v.  g.  „  pn 
ter  a  Deus  propicio  ;  o  Ceo  fe  vos  mqftra 
cio  i  os  que  lhe  farão  propícios.  Cofia'.  „  com 
te  propicio  ,,  í.  e.  boa  fortuna  na  guerra.  Al, 
L.  7.  Atgum. :  achou  propicio  o  vento ,  o  wi 
leite. 

PROPINA  ,  f.  f.  prefente  ,  ou  dom  ei 
nhelro  ,  panno  ,  ou  peça  ,  que  fe  dá  a  a 
ofRciaes  ,  Miniftros  ,  Lentes  por  afliilenci: 
trabalho  v.  g.  „  os  doutorandos  dão  a  cada 
tor  1600  reis  de  propina ;  bum  tanto  aos  k 

"éfC. 

BROPINAÇKO  ,  f.  f.  o  a6lo  de  beber 
do  que  fe  ofFerecia  nos  facriíicios  gentilia 
O  a^lo  de  dar  a  beber  v.  g.  „  propinarão  < 
neno. 

PROPINAR,  v.  at.  beber  parte  do  vi 
ou  licor,  que  fe  oíierecia  ao  idolo  ,  ou  I 
dade  do  Paganifmo.  Farella  „  os  Mandarin 
pinão ,  e  offerecem  vinho  r.o  Sacrifício.  §  Dar 
ber  V.  g.  „  propinar  veneno  „  ;  e  f.  propii 
moite,,  dando  peçonha.  Prov.  da  Ded.  Cbroi 
284.  col.  2.  ,,  propinar  veneno  ,, 

PROPINQUIDADE  ,  f.  f.  proKÍmidad 
fituação  ,  diftancia  ;  vizinhança.  §  f.  Piopini^ 
de  em  fangue  ,  parentefco  ■-,  em  graduação  ;  n 
mento  ,  <ò-c. 

PROPINQUO  ,  adj.  chegado ,  próximo 
5,  capella  propinqua  ao  rio.  M.  Luf.  §  „  • 
pinqna  ruina  „  AI.  L.  inftante,  próxima.^ 
pinquo  3  ou  propinqua  em  fangue ,  parente  c 


PRO 

Arrítes  i.  '\.  „  a  pr.tylt  detíHos  pites ,  pfo- 
m  ,  am[^os^  ,,  §  /^ateria  pmpinqn.i  v.  ^^.  ,, 
I  converte  em  oiro  a  wateria  propinq^iíi  ,'i.  e. 
)fta  p.ir.i    o    fer  ,    e  a  que   fò  íaka   a  acção 

5I.  Lol'0.    §,  Occajúo Barreiros.    §    Mone 

§  Piocinq-ío  á  morte  ,  próximo  ,  quafi  mor- 
1.  Jornadíí  iVJJrica  L.  i,.  c.  11. 
LOPOK.  ,  V.  ar.  pòr  diante  alguma  coifa 
modelo.  §  Expor  v.  g,  „  propor  dttvidas  ; 
r  bain  problenn  ;  propuz  o  negocio  ;  propor 
Lei  ao  Soberano  para  a  mandar  objervar.  § 
r  de  jazer  algrtma,  coifa,  fazer  propofito.  § 
itar,  fugerir  a  lembrança  aprefentar  v.  ^. 
ipoz  ejie  fujeito  para  Minijiro ,  para  cura , 
§  Propòr-fe  alguma  coifa ,  ter  ,  formar  o 
ito  de  a  tazer ,  ou  confeguir.  P.  Pereira  2. 
.  V.  „  tendo-fe  propojio  a  monarchia  das  Pro- 
'■s  do  Norte  ,  fó  pelo  direito  ,  que  lhe  tem 
d  immoderada  cfthiça. 

OPORq^O  ,  f.  f.  igualdade  ,  ou  femelhan- 

'  relação  ,   que  ha  entre  quatro  grandezas  , 

enos    trez   fendo  proporção  continua   v.  g. 

re  2.  4-  8.  ha  proporção  ,   porque  a  mefma 

,  que  ha  entre  2  e  4 ,   ha  entre  4 ,  e  8.  § 

de  proporção   ,    a  que  eníina  a  achar  ,     a 

grandeza  proporcional  ;   e  affim    eompaffb 

porç.ío  ,  o  que   dá  as  linhas  proporcicnaes. 

leio  de  certas  divisões  feitas  neile  fegundo 

ras  da  Arte.  §  A^  proporção ,  i.  e.    em  ra- 

ou  fegundo    v.  g.  „  contribiião  ã  proporção 

s  jmjjes  ,    dando  mais  o  que  pode  mais.  § 

ííW  ,  juíla  grandeza   relativa   entre  as   par- 

num  todo  ,   ou  feus  membros  ,,   o  efcul- 

proporção   das  efiat.ujs  fégae  a  que    a  na- 

"efí,    e  poz  nos  homens    mais  bem    feitos. 

3P0RCI0NADAMENTE ,  adv.  compro- 

)PGRCIONADO,  part.  paíT.  de  propor- 
:   em  qne  ha   proporção  ,  em  que  ella  fe 

.  §  f.  Accomraodado  v.  ^.  ,,  doiítiiiia 

cidade  dos  oiívintes  ;  fufficiente  v.  g.  „ 
—para  ^  acabar  alguma  obra.  §  Edifício 
tonado  ã  fabrica  que  nelle  fe  ha  de  Uvan- 
commodidade  dos  moradores.  §  Forças  vro- 
idas  ao  pefo, 

>PORCIONAL  ,  adj.  qne  tem  proporção, 
Jtro  V.  g.  „  achar  hmna  quarta  grandeza 
tonal  a  trez  ,  i.  e.  que  tenha  com  o  feu 
lente  a  mefma  relação  ,  que  o  confequen- 
pnmeiro  membro  tem  c'o  feu  anteceden- 
K  .í  mefiia  bondade  proporcional  fe  acha 
sdeíles  ares  „  ^afconc  Not,  f.  281.  §  Doai- 
'orcionaes  são  mm  fáceis ,  que  outra  S,  A4a- 
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PROPORCIONALIDADE  ,  f.  f.    cbiíecçáo 
de  mutas   proporções   em  huma. 

PROPORCIONAR,  V.  ar.  guardar  a  pro- 
porção V.  g.  proporcionar  o  edifício  com  as  oíR- 
cmas,  com  a  gente,  que  o  ha  de  habitar;  pro- 
porcionar o  premio  c'o  o  trabalho  ;  o  trabalho 
com  as  forças.  §— /? ,  fazer-fe  apto  v.  g. 
proporcionar  fe  para  os  grandes  pezos ,  coílumatí- 
do-fe  a  carregar  mais  ,  e  mais.  §  Accornmodar- 
fe  V.  g.  „  á  capacidade  dos  ouvintes.  Arraes  10. 
^i.  ,,  Deus  fe  proporcionou  com  o  homem ,  e  fe 
mediu. 

PROPOSIÇÃO,  f.  f.  Lógico,  a  palavra,  ou 
palavras,  em  que  fe  affirma  algum  attributo, 
ou  propriedade  de  algum  fujeito  ;  ou  fe  nega 
^!  S-  ii  efcrevo  ;  eu  efcrevo  ,  eu  ejiou  efcrevendo  : 
vivo  ;  ejiou  vivo ;  fo/i  vivente  i  Deus  he  fanto 
jufio  ,  mifencordiofo.  §  Thefe  ,  que  fe  propõem 
para  fe  defender,  e  impugnar.  §  Expofição  de 
alguma  coifa,  que  defejamos  ,  que  fe  faça  v.  ^- 
„  jazer  propofnões  de  paz  ,  de  cafamento  ,  de  com- 
mercio  :   commertimenro. 

PROPÓSITO  ,  f.  m.  intento;  refolução  v. 
g.  „  firme  propofiio^  de  não  cjjeuder  a  Deus.  Lu- 
fada  (j.  46.  „  mtída  quaefqiter  propofitos  tomados 
,,  §  Sem  propofhto  ,  /:  e.  fem  caufa  ,  rrizão,  §  O' 
dito,  o  qrie  le  hia  dizendo  ,,  rompeu-lbe  o  pre- 
pofito  „  Palm.p.  2.  c.  144.  :  e  c  ly^.  „  pratican- 
do com  Aliança  piepcfiíos  defacoltumados.  §  Sujei- 
to ,  aiÍQmto  de  que  ie  trata,  ou  do  difcurfo  v. 
r?-  "  ('^Jviar-fe  d9  fm  propofito.  Jnaes  8..  14. 
Ulfipo  j.  22,6.  V.  ,,  ifto  não  tjie  podeis  negar ,  ter 
eu  fempre  novidade  nos  meus  propofitos  „  :   faz 

ao da  matéria  ,  de  que  tratamos  „  B.  Fie.  Ferg, 

f.  281.  j,  §  Juízo  ,   prudência   v.  g.  „  homem  de- 
propofito.  §  Da  coifa  feita  com  juizo,  atempo, 
dizemos  que  tem  propofito.    §    A  todo  propofito,: 
i.  X.   fem  examJnar  fe  vai  a  tempo  ;  fe  vai  fun- 
dado em  boa  razão  v.  g.  „  a  todo  povofito  diz  . 
tnal  delle  ,  i.  e.   em  toda  occaíião  ,  a  todt)s  os  ref- 
peitos.  §  A  propofiito  ,  a  tempo  commodo  ,   e  lu- 
gar propiio  ao  cafo.   Eujr.  prol. :  não  jaz  ao  pro- 
pofito ,  ou  a  propofito.  §  A  propofito ,  por  occafiáo 
V.  g.   „  a  propofito  do  que  dizeis  ,    ou  a  reípei- 
to.  Ertjr.j.  1^4.  V.  dis  ,,  a  propofito  „  elliptica- 
mente.  §  Aptamente,  com  razão.  Arraes  i.  8.  5 
A  propofito  vir,   fer  útil,  convir.  Cortfpiracão  f, 
^?K  §  De  propofito,  affinte,    deliberadamente, 
fobrepenfado.  §  A  propofito,  i.  e.   apto  v.^. 
jsndo.  mal  criadas  são  pouco  a  propofito  vara  boal 
criadas  „  Guia  de  Cajados.   §  EJbivsr  'a.  propo- 
fito ,   bem,   aptamente.  M.  Luf.  §  Commodida- 
de  ,   aptidão  v.  g.  „  a  comrnodidade  ,  e  propofao 
do  fnio  lhe  fez  per  mãos  na  obra  ^,  M.  Lnfit.  % 

'  O 
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o  efta^o  de  Religiofo  v.  g.  em  aílo  comple- 
to. Crifol  Pmf.  /.  í5^-  e  156.  §  Piopolito  ,  ti- 
tulo de  Prelado  dos  Theatinos  ,  e  Jefuitas  ,  e 
Con'5regado3. 

PROPOSTA  ,  f.  f.  aquillo  ,  que  fe  propõe  a 
alguém.  Vieira. 

PROPOSTO  ,  f.  m.  (  do  Francez  Prepofé.  ) 
caixeiro  ,  ou  fujeito  ,  que  negocia  para  outrem. 
Efiât.''  dos  Mi'c(ià.  de  retalho,  pxrag.  16. 
PROPOSTO  ,  part.  paff.  de  propor. 
PROPRETOR  ,  f.  m.  Magiftrado  Romano 
era  reeleito  em  Pretor  ;  ou  que  depois  de  fer 
pretor  em  Roma  ,  ia  fervir  de  Governador  de 
Província   Pretoriana.  M.  Lnf.    2.  /.    i.   c.  4- 

PROPRIAMENTE  ,  adv.  de  modo  próprio  : 
com  particularidade  :  com  termos  próprios  :  juí"- 
tamente  v.  g.  ,,  íjmrer  bem  he  commiim  &  min- 
ta gente  ,  mas  com  ejfe  primor  he  propriamente 
voffb  ;  fali  ar  propriamente  „  Lobo '.  a  palavra  qua- 
dre propriamente  á  figura  ,  de  que  be  alma.  §  no 
Sentido    próprio  ,  c  siáo   figurado. 

PROPRIEDADE  ,  f.  f.  aquillo  ,  que  he  de 
alguém  ,  e  de  ordinário  fediz  dos  bens  de  raiz 
V.  g.  ,,  hmna  propriedade  de  cafas.  §  t.  Metaf. 
o  attrlbuto  ,  que  não  he  cííencial  ,  mas  connexo 
com  elle  ,  ou  que  fe  fegue  delle.  Salomão  fab; a 
as  propriedades  de  todas  as  plantas  ;  i.  e.  as  vir- 
tudes ,  preftimos  ,  e  qualidades.  §  Propriedade 
■fios  termos  ,  a  rignificaçáo-  primitiva  delles  ,  op- 
pofta  á  figiificação  figurada,  e  transferida  v.  g.„ 
fallar  com  propriedade  ,  yfando  dos  termos  na  fua 
própria  íignificaçáo.  §  ua  Muf. ,  derivação  de 
muitas  vozes  de  hum   mefmo   principio. 

PROPRIETÁRIO  ,  f.  m.  o  Senhor  de  algu- 
ttia  propriedade  ,  ou  bens  de  raiz  ;  oppóc-fe  tal- 
vez  ao  que  vive  de  induftria  ,  ou  ofHcio.  ' 

PRÓPRIO  ,  adj.  que  he  de  alguém  ,  de  fua 
colheita  ,  natureza  ;  de  feu  dominio  v.  g.  „  pró- 
prio be  do  homem  fer  fallivel ,  mortal :  affifle  em 
cafas  próprias:  amor  próprio  ,  /.  e.  de  fi  mefmo. 
§  Digar  próprio  :  i.  e.  onde  convém  ,  e  he  ap- 
to ,  commodo ,  ou  de  razáo  ,  e  fegundo  as  re- 
gras V.  g.  ,1  o  lugar  próprio  do  prologo  he  antes 
das  Comedias ;  o  lugnr  próprio  de  orar  be  o  tem- 
plo ,  ou  aqtielk  onde  o  efpirito  recolhido  em  fi  ,  e 
elevado  a  Deus  ,  ò-c.  §  Palavra  própria  ,  ufada 
no  fentido  próprio  ,  o  primitivo  ,  para  cuja  de- 
claração foi  invcirada  ,  ou  lorjada,  §  Pecu- 
liar, particular  década  hum.  §  Mefmo  v.  g, ,, 
Uí  próprio  o  fizCjie. 

PRÓPRIO  ,  fubft.  m.  Bldat.  attributo  ,  ou 
propriedade  de  alguma  claíTe  ,  gcncro  ,  ou  efpe- 
cie  ,  o  qual ,  ou  fe  acha  fempre  ,  em  todos  o- 
jndividiios  5  e  nelles  fóniçatc  i  ou  err»  todos  ellet 
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fomente  ,  mas  nem  fempre  ;  ou  fó  nelles 
não  em  todos  ;  on  nelles  todos,  e  fós. , 
náo  fempre  ,  íkc.  §  Não  ter  próprio  ,  /.  e, 
fa  fua  em  particular  ,  ou  não  ter  a  propri 
de  coifa  alguma  v.  g.  ,,  u  Religiofo  não  tet 
prio.  §  Mandar  hum  próprio ,  i.  e.  menf; 
expreíío. 

PROPUGNACULO  ,  f.  m.  fortaleza, 
za  ,,  Pinheiro  i.  /,  1^7  „  Centa  proprfgi 
da  Chriílar.dade  ,  e  chave  de  Efpanha  ,  por 
Commercio  :  ,,  ufa-fe  no  fig.  v,g.  „  os  Sep 
dos  Santos  são  propugnaculos  contra  os  idoloi 
da  Rainha  Santa. 

PRORIDO  ,  f.  m.  V.  pruido.  Vafioral  ú 
po  do  Porto. 

PROROGAqiO  ,  f .  f.  o  afto  de  pror 
o  fer  prorogado  v.  g.  „  a  prorogação  dos 
gijhados  [eus  Pagares  pertence  ao  Soberano 
depende  delle:  a  prorogação  da  jtirifdicção 
também  allegartdo  yerante  o  fmz  ,  qualqii 
cepção  dilatória.  ,  qus  toa  ao  bem  do  feiti 
den.  ^.  4f,>.  §  2.  §  Dilatação  ,  ou  aumen 
prafo  de  tempo  ,  que  fe  faz  dando  mais  t 
Orden.  \.  T.   285.' §    12.  dilação. 

PROROGAR  ,  V.  at.  conceder  o  ex( 
por  mais  tempo  v.  g.  „  prorogar  a  jurijd 
fazer  continuar  no  exercício  v.  g.  „  pr 
os  governadores  ,  e  juizes.  §  Am.pliar  alt 
hum  prazo  ,  ou  termo  dantes  pofto  ,  e  í 
g,  ,,  yrorogar  os  termos  dos  pagamentos,  j 
rogar  ajuri/dicção  fujcirar-fe  a  juiz  incomp 
por  não  ter  jurifdicçâo  ,  allegando  v.  g 
elle  alguma  excepção  á  acção  propofta  pelo 
PROROMPER  ,  V.  n.  v.  romper  v.  g. 
rompeu  nefias  palavras ;  em  ameaças  ',]  foj 
e  calava.  ,  e  depois  prcrompia  nèft.fs  pala 
Fios  Sant.  p.  XCII.  f.  Jgiol.  Lii[u.  e  l 
Moral. 

PROSA  ,  f.  f.  difcurfo  ,  ou  razoes  fem 
dida  ,  número,  e  concerto  particular,  e.\ 
do  verfo.  §  Ter  muita  profa ,  famil.  i.  e. ; 
facilidade  em  fallar. 

PROSADOR  ,  adj.  ou  fubft.  o  que  efcre 
profa.   Leitão. 

PROSAICO  ,  adj.  com  o  numero  uk 
profa  V.  g.  „  ver/os  profaicos  por  ijfo  suo 
tuofos. 

PROSA'PIA  ,  f.  i.  cafta  ,  progen-e , 
dencia.  Ribeiro  Jiiizo  Hifi.  „  aprofapu 
dolpho  de  incerta  a  antiguidade   „ 

PROSCÉNIO  ,  f.  m.  nos  antigos  The 
era  o  lugar  ,  em  que  fe  reprelentaváo  as 
d'as  ,    ou  veftião  os  conieduantes.  Cofia  P 


32.  col.   1. 
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ROSCREVER  ,  v.  ar.  deílerrar  algueflí  ,  e 
:ticar-lhe  os  bens  ,  e  prometter  premio  a  quem 
tirar  a  vida.  §    f.   Frofcrever  abre/os ;  alguma 

ROSCRIPÇSO  ,  f.  f.  o  aao  de  profcrever. 
deftcrro  com  confifcaçáo  de  bens ,  e  pre- 
propofto   a  quem  matar  o   profcripto. 

ROSCRIPTO  ,  part.  paíT.  de  profcrever ,  in 

)  na  proferi pçSo  ,  encartado 


f.  m.    o  que  profcrev^e  a 


iOSCRlPTOR , 

em.  Arraes  p,  4. 

xOSECUCaO  ,  f.  £  o  ít\o  de  profeguir  v. 

,  profecução  de  emprefa  tão  grande  ,,  §  Òb- 

incia  V.  g.  „  o  Cnra  vi  fita   Jecí  dijhião   em 

cti^ão  do  feu  officio  „  H.  Dom.  p.  z.f.zsi. 

I. 

lOSEGUI MENTO  ,   f.  m.    eontinuaçáo  v. 

1  guerra;  do  feito  ,  ou  demanda  em  Juizo; 

'abula  Dramática,  Barros.  Orden.  Ulifipof.  4. 

lOSEGUIR  ,    V.  ar.    continuar ,    ir  avante 

„  profeguindo  fe!4  caminho ;  profeguir  &  em- 

;  a  hoA  jortma, ,  o  bom  fucceijò  ,  ir  em  fe- 

enro  delia  ,    e  delle ,    ou  fazendo ,  que  fe 

:uem.  M.  LtfJ.  „  profeguir  ã  profpera   ven- 

,  q'le  levxvão  nu  gfwra.  §  Profeguir  o  dif- 

;  Â  mater ii  em  fve  fe  Jalla  ;  Fieira  ;,  pro- 

os  i  mefma  hiihria  „  :  Barreiros  ,,  vai  pro- 

ndo  por  os  Reis  do   Egypto  ,, :   q%izera  pro 

r  m  prvict  „   Bfreto.    §    Profeguir  no  feu 

de  viver.  §  Profcgtíir  feit  direito,  negociar, 

que    lho  g'jÀr.iem    por  acçáo    em   juizo  , 

3or  força 

y 

LOSE'LYTO  ,  f.  m.  o  novo  converfo  á  lei. 
ofelyto  de  Jfijiiça ,  entre  os  Judeos ,  era  o 
:rfo ,  que  fe  circuncidava  :  profelyio  de  do- 
■0  ,  era  o  que  abjurando  o  Gentilifmo  , 
fe  cir.uncidava  ,  nem  guardava  a  Lei  de 
es ,  mas  fó  os  preceitos  da  Lei  Natural. 
tOSILLOGISMO  ,  f.  m.  argumento  ,  que 
a  de  dois  fyllogifmos  feguidos  ,  de  forre 
i  conclusão  do  primeiro  firva  ,  de  maior , 
lenor  propoíição  do  outro.  t.  Lógico. 
Í^OSLABOMENOS  ,  f.  m.  da  Muf.  ant. 
que  correfponde  ao  noOb  Ré. 
1.0S0'DIA  ,  f.  f.  o  accento  ,  ou  tom  com 
fe  pronuncJáo  as  palavras  ,  e  a  quantidade 
;mpo  ,  que  fe  emprega  na  prolação  das  vo- 
§  Livro  onde  as  palavras  eftáo  notadas  com 
5  de  fui  quantidade. 

1.0SODICO  ,    adj.  Gram.    que    refpeita  á 
'^'^  ^'  S-  3>  o  accento  profodico  ,   não  he  o 
o  (ftie  o  Oratório  ,, 
LOSOPOPE'IA ,  f.  f.  figura  Rhecorica ,  pe- 


armas.    M.  Luf.   ^-  Jol.   ip. 
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Ia  qual  fazeítlôs  fallar  os  aufentes ',  os  morros, 
as  coifas  dcfanimadas.  Vieira.  §  PeJToa  de  boa  ^ 
oíí  grande  profopopeia  ,  vtãg.  o  que  he  bem  apef- 
foado  ,  e  tem  ar   grave. 

PROSPERADO  ,  part.  paíT.  de  profperar.  Lilf. 
7.  3;i.  diverfo  povo  ,  rico,  e profpcrado. 

PROSPERAR  ,  v.  ar.  fazer  profperar  ,  fazer 
que  vá  bem  ,  felizmente  ,  em  aumento.  Góes 
Cron.  M.  f.  57.  col.  4.  „  guiador  de  fuás  cot' 
fas  ,  profpevando-lhas  até  a  morte.  §  v.  n.  Efiar 
em  proiperidade.  Barros  D.  2.  ,,  no  tempo  que 
profperava  el-Rei :  „  agora  deixarei  profperar 
muitos  máos  „  ;.  e.  ter  ,  ir  cm  profperidade.  H. 
Pinto :  qmndo  Roma  profperava  ,  e  mandizva  o 
Mundo  ,,  Barros  elogio  i. 

PROSPERIDADE  ,  f.  f.  feliz  eftado  da  fau- 
de  ,.  negócios  ,  fclices  fucceíTos. 

PROSPERISSIMO  ,  fuperl.  de  profpero.  P. 
Pereira  i.  cap.  i. 

PROSPERO  ,  adj.  feliz  v.  g.  „  fortuna ; 

fucceífo- — :    nas  coifas  profperas ,  i.  e.  no  tem- 
po das  profperidades  ,,  Barros  elog.  1. 

PROSTAPKERE'SES  ,  f.  f.  Aftron.  a  diííc- 
rença  ,  que  ha  entre  o  verdadeiro  ,  e  o  media- 
no movimento  do  Sol. 

PR9STAPHERÍCO  ,  adj.  o  tempo  proflapbe- 
rico  ,  i.  e.  o  tempo  da  proftapherefes ,  ou  diífe- 
rencial  entre  o  verdadeiro  movimento  ,  e  o  mé- 
dio do  Sol. 

PROSTERNATIVO ,  adj.  que  faz  proftrar. 
Almi  Infirmda. 

PROSTÍBULO  ,  f.  m.  cafa  de  proftituiçao  ; 
putaria ,  mancebia ,  bordel.  EfcoU  das  Verda- 
des. 

PROSTITUIÇÃO,  f.f.  o  afto  de  proftituir; 
ou  de  fe  proftituir. 

PROSTITUÍDO  ,  part'.  paíT.   de  proftituir. 
PROSTITUIDOR ,  f.  m.  profiitiiidora  ,  f.  f. 
peíToa  que  concorre ,  e  faz  que  outrem  fe  prof- 
titua. 

PROSTITUIR ,  V.  at.  expor  publicamente 
V.  g.  5,  a,  mãi  projlituio  fita  filha  ;  o  marido  A 
mulher ,  i.  e.  fez  que  fe  deshonraíTe  ;  a  mulher 
profiituiu  fua  honra  ,  í.  e.  devaíTou-a ,  tendo  con- 
verfaçáo  deshonefta  com  alguém.  §  f.  Proflittiir 
aos  olhos  impudicos  ,  o  que  a  honejlidade  manda 
recatar.  §  Projiituir  a  eloquência ,  ufar  delia  des- 
honeftamente  ,  indevidamente  ,  por  peita. 

PROSTRAÇÃO  ,  f.  f.  o  aólo  de  proftrar- 
fe. 

PROSTRADO  ,  part,  paíT.  de  proftrar-fe. 
Vieira  „  projirado  por  terra  ante  a  Majefad 


Macedo  „  Projirado  em  terra, 
proftradas  da  doença ,  abatidas. 

Kk 


§    f.  ,  As    forças 
§    Projirado  das 
for- 
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forí^is ,  Oriente  Conqmjiado.    §    Profirado  de  joe-  fazer  declarar  autKenticnmente  ,    que  a  pe( 
lhos  „  P^íiira. 

PROSTR.AR  ,  V.  at.  lançnr ,  derribar  no  chão: 
■projlt ítr-fe  ,  lançar-fe  debruces  em  terra  por  hu- 
fn':Idane  ,    ou  canfafTo  ;    pwjlrarfe  em  oração.    § 

Froftrar  ,    enfraquecer  v.  g.  .,    ejia  doença,    o/i!  tefto  fe  haverá  a  perda  ,  ou  dano,  que  f e  fi 
pãjjcio  ,  tem-me  profirado  ;  as  doenças  projlrão  ^íjda  íua  acção  ,  ou  ommifsáo 


febre  quem   fe  tirou  a  não  quer   pagar.   § 
tejlar  peU  perda  ,    ou  dano  ,    requerer  algu 
qire  não   faça  ,    ou  faça   alguma  coifa,  cot 
nando  lhe  ,  que  da  peíioa  a  quem   fe  faz  o 


jorças  dã  vida  ,  do  corpo  ;  proftrar-fe  comfangrias ; 
prqftrárâo-fe  as  forças  da  vida;  ef.  „  asfaciildd 
des  da  alma. 

PROTECÇÃO,  f.  f.  emparo.  §  Favor,  com 
que  fe  beneficia  alguém  ,  a  fua  caufa  ,  não  fó 
defendendo  de  mal ;  mas  talvez  negociando-lhe , 
e  procurando-lhe  bens.  §  O  ofíicio  de  protec- 
tor V.  g.  „  a.  tal  Cardeal,  fe  deu  a  protecção  de 
fíefpanha.. 

PROTECTIVO.  ,  adj.  que  protege  v.  g.  y. 
poder  proteãivo  „  BalUdos  das  ovelhas  /.  21:5. 

PROTECTOR ,  f,  m.  o  que  defende  ^  e  em- 
para alguém ;  o  que  favorece  a  fua  peíToa-,  cau- 
la  ,  c  intereíTes  ,  o.  que  follicica  os  feus  negó- 
cios,.  defpachos  ,.  officio  ,  beneficio,  &c.  i'.  g.  ,, 
o  Cardeal  proteãor  de  França',  de  Poitugal ;.  ej- 
U  ftijeitO' be  meu  proteãor:  el-Rei  de  França  he 
frotehor  da  Academia  Franceza :  Sua  Majejl^dei. 
que  Deus  guarde  ,  di  Portugueza ,  é)'C. 
, '  PROTECTORA  ,  f.  f.  de  proredror. 

PROTEGER  ,    V.  at.    emparar  ,  defender  al- 

fucm  de  mal  ;  e  procurar-Ihe  bens  ,  e  beneficies; 
.  Proteger  as  artes  ,  as  fciencias ,,  o  Commenio  ; 
favorecer  ,  e  cuidar  na.  fua  promoção ,  e  adian^. 
tamenro. 

PROTERVIA,  f.  £.  Infolcncia  ,  defaforo, 
Caflrioto  Lufn. 

PROTERVO.,  adj.  infolente  ,  defaforado. 
Pajlord  do  Bifpo  do  Porto  „  proteiva  infanta  : 
M'  Conq.  os  protervos  defejos  ,  erti  que  ardia.  § 
3^,  A  proierva  infidelidade  dos  MihomnAtiQs  l, 
Farella. 

PROTESTAÇÃO-,  f.  f.^ declaração  pública  v. 
g.  „  da  fé.  §  f.  Protefiaçoes  de  amifade ,  fideli- 
aade  ,  e  boa  vontade  ,  que  fazemos  a  outrem,  § 
ProtepLO  judicial,  ou  extrajudicial.  Orden.  Z-  ?• 
V.  protelio. 

PROTESTADO  ,  part.  paíT.  de  proteílar. 

PROTESTADOR  ,  f.    m òra-  f.   peífoa  , 

que   taz   proteftaçáo  ,   ou   protefto, 

PROTESTANTE ,  f.  c  peffoa  das  Religiões 
pretendidas  Reformadas  ;  a  principio  os  Luthe- 
ranos ,  e  depois,  fe  eftendco  aos  Calviniftas., 

PROTESTAR,  v.  at.  fazer  proteftaçáo  v.g: 
„  protejtar  amifade  aos  homens  he  acção  de  huma- 
tndade  ,  e  urbanidade  „  i.  e.  aflbgurar,  certificar 
ftom  plavras,  §  Pro(eJiar  hunia  letra^  de  çméio. 


PROTESTO  ,  f.  m.  declaração  privada 
por  autoridade  judicial  ,  que  fe  faz  a  algn 
para  que  faça,  ou  deixe  de  fazer  alguma  c 
declarando-ihe  ,  que  fiquem  por  elle  os  da' 
que  de  fazer  o  contrario  do  requerido  ,  ft 
crefcerem,  §  Ptotefig  d4s  letras ,  certidão  ,  de 
o  pagador  as  não  quiz  aceitar,  ou  que  d< 
de  aceitas  as  não  quiz  pagar. 

PROTOCOLLO,  f.    m.    livro  das  Nora 
Tabeliião.  §  O  livro  ,  que  os  fieis  de  feitos 
zem  com  o  termo  da  vifta  dos  autos  aos  pi 
radores  ,  ou  advogados  ,   ©s  quaes  termos 
affinâo ,  em  recebendo  os  autos. 

PROTOGONÍSTA  ,  f.  c.  a  primeira  peí 
a  mais   principal  da  Tragedia.  Jrte  Poet. 

PROTOMÁRTIR  ,  f.  c.    a  peíToa  ,.  que 
meiro    foífrco  o  martirsio  ,    entre  os  de  alg 
Região  ,  Religião  ,  Seita  ,  Bcc.  ,,  o   Padre 
toniQ  Criminal  protommtr  da  Companhia   de 
fus  „ 

PRQTOMEDICATO  ,  f.  m.  Junta  de  R 
cos  j  a  que  incumbe  o  cuidado  da  faude  p 
ca ,  o  exame  dos  boticários  ,  e  boticas  ;  o 
Médicos  ,  e  Cirurgiões  ,  ou  antes  dos  qu 
entrcmettem  a  curar  ,  fíc. 


f.  m.    primeiro  Mc 
o  Protomcdico    de  . 


PROTOMEDÍCO  , 
na   graduação    v-   g.    „ 

pe   ^ 

PROTONAUTA  ,  f.  m.  primeiro  navc2 
V.  g,.  ,,  Gama  protonama  do  Oriente.  §  A 
ranre. 

:  PROTONOTARTO ,  f.  m.  primeiro  Nota 
Protonotarios  em.  Roma  ,  prelados  que  prece 
a  todos  os  mais,  que  não  são  fagrados  i  po 
criar  Notários  ,  e  Doutores  ,  e  de  ordinário 
Referendários  de  huma  ,  ou  outra  aílinatur; 
S,.  Santidade  ;  chamão-lhe  participantes  ,  aos 
participáo   nos  dir«itos  da  Chancellaria. 

PROTOPA'PA  ,  ou  PROTOPAFA-S  ,  f 
na  Igreja  Grega ,  o  Arciprefte  ,  chefe  do  Ti 
nal  Ecclefiaftico. 

PROTOPATRÍARCHA  ,  f.  m.  primeiro 
triarcha  u.  g.  „  FJias  protopahiarcba  do  (J 
Religiofo,  ^ 

PROTOPLASTO,  f.  m.  o  primeiro  hom 
e  fua  mulher  ,  são  os  proíoplajlos ,  ou  primi 
criaturas  humanas,. 

PR 


Pí^O  PRO  a  ^9 

b?I^J^^^Wn.Lr'L"'°^'^^'   "'°'^f  °.'  ^""V^  ^''^^°'  '^^  ^^  '^'^^'■^°>  °y  ^"^  ««aferia  fcíen^ 

tifica ,  e  doutrinal  v.  ^.  „  prova-fe  ejta  verdade  i 
cjle  faão  ;  prova  Je  o  domínio  qtie  tinha  ,  a  pqffe 
em  qtie  ejiava ;  prova-fe  que  ejle  foi  o  motivo  ,  a 

.-ri     ,  A,   -n      r  ■ ■  •""""•    canja,  que  houve  fraude  ,    conluio.    %    Tomar  o 

Jheodora  ;    Chrifio  Joi    pwtotypo   do  Jofri-  comer,  ou  bebida ,  oii  outra  coifa  na  boca,  ou 

chegá-la  á  lingua,  para  examinar-lhe  o  fabor.  § 
Fazer  experiência  v.  g.  „  provar  alguém.  Eujr. 
^  '4.  ylrraes  lo.  p.  Barros  elog.  i.  „  alem  de 
fe  provarem  os  homens  para  quanto  são  „  §  Pro- 
var as  J-or^as  de  alguém  ;  provar  a  fua  virtude  ;_ 
a  fua  paciência.  §  provar  forças  com  alguém  f 
travando  ,  e  Jurando  com  elle  para  ver  qual  he 
mais  forçofo.  §  Provar  jujia ,  com  alguém ,  jtif- 
tar  cotii  elle  a  ver  quem  fe  avantaja.  B.  Clanm, 
L.  I.  c.  14.  §  Provar  a  petma ,  ver  fe  efcreve 
bern.  §  Provar  a  ira  ,  e  o  ferro  do  inimigo.  F^ 
Lufada  10.  10.  experimentar.  §  Ser  occafiáo  de 
íe  conhecer  o  fujeito  v.g.  „  afortuna  te  prova  ^ 
e  te  levanta.  Ferreira  Soneto  21.  L.  i.  e  na  Ele- 
gia 4,  „  ^lão  frias  fombras  ;  mo  os  brandos  lei- 
tos, altos  efpritos  provão  „  §  Fazer  diligencia 
V.  g.  5,  eu  pTovíifido  erguer-me  „  Ferreira  elegi 
?.  §  Tentar  v.  g.  „  provar  todas  as  vias  ,  e 
meios  de  cOf/feguir  alguma  coifa.  §  Provar  os 
brios  a  alguém ;  provar  armas  com  o  Hejpanhol  „ 
Lobo.  §  Provar  hum  veftido  ,  ver  fe  eftá  bem  ao 
<ofpo  ,  veílindo-o.    §    Provar  bem  ,  fervir  bem  , 

,    ,    -^,        -      -_  .  „  „.     fer  bom  no  feu  género  v.  g,  „  efe 'remédio  tem 

tgtiormcta  a  prova  de  toda  a  dtfcíplna ,  t.  provado  bem ;  os  panms  Inglezes  provão  bem ;  e 
1  que  o  eníino  nao  aproveita  ,  nem  caia  ;| no  moral  „  efte  moco  provou  'bem,  i.  e.  houve- 
'ãi^jo^ã  prova  de  vtcws  yá  prova    do  fobor-  fe  moralmente  bem;  provou  bem  o  feu  confdho. 

'""'"  '''"**  §  Provar  a  ver,  fazer  experiência  a  ver.  Guia 
de  Gafados.  §  Provar  a  aventura  „  fr.  dos  livros 
de  cavacaria  ,  ver  o  êxito  delia ,  commettendo-a* 
Palm.  p.  2.  c.  98. :  pí-ovar-fe  o  cavalkiro  na  aven- 
tura ,  <b'C, 

PROVÁVEL,  adj.  verofimiL 
PROVAVELMENTE,   adv.    com  probabili- 
dade. 

PROVE  ,    adj.    por  pobre ,  antiq.   Barres  tio 
Ciar.  L.  I.  /.  10.  L.  7,.  f.   j6y.  col.   i.  (corru- 
Ipto  do  Francez  „  pauvre  „  )  Palm.  p.  2.  c.  107. 
I  „  hum  prove  leito  „ 

PROVECTO,  adj.  adiantado,  que  tem  feito 
progreífos  nos  eftudos,  e  f.  na  virtude  ,,  na  Jé 
,,  Fieira. 

^  PROVEDOR  ,  f.  m.  oflicial  del-Rei ,  que  pro- 
vê ,  e  dirige  v.  g.  „  o  Provedor  das  Obras  do 
Paço  ,  das  Capellas ,  da  Fazenda  Real  ,  dos  Ar- 
mazéns,  da  Alfandega,  da  Gafa  da  índia  ,  dos 
Exércitos ,  é-c.  cujos  direitos ,  e  officios  conftáo 
dos  Regimentos. 


lar  V.  ^.  „  Homero  he  o  prototypo  da  Poezia 
oiça  :  o  alto  que  os  fieis  dão  aos  protoiypos 
fentados  nas  imtgefís  ,  i.  e.  aos  originaes, 
são  os  Santos  que  eftáo  no  Ceo.  F.  da  Prin- 


lOVA  ,  f.  f.  razão  ,  ou  razões  ;  teílemu 
;  documento  ,  com  que  fe  moftra  a  verdade 
l^unia  afferçáo  ,  ou  thefe  :  demonílraçáo  v. 
,  dar  o  amor  fuás  provas ;  elUr  o  feito  em 
IS,  em  provi  dejla  verdade,  da  minha  hmo- 
t  ;  do  fíU  pouco  juizo  i  da  fua  maldade.  § 
provas  ,  i.  c.  iãzcr  coifas  ,  ou  deixar  de 
•  ecifa  ,  que  firvâ  dè  moftrar ,  e  fazer  ver 
na  verdade  v.  g.  ,,   no  qual  cerco  fe  fizerão 

provas  de  valor.  M.  Lwf  a  fua  vinda  de- 
ftmada  a  efias  horas  he  hum  a  prova  de  que 
lava  fobrefaltar-fíos.    §    Enfaio  ,  experiência 

;,  fiber  por  provi.  Lobo  egl.  5.  pela  pro- 
ijtie  fe  tem  feito  delles.  §  O  papel  impreíTo 
o  impreíTor  tira  ,  para  ver  fe  vai  cerra  a 
lofiçáo  ,  e  para  fe  etaendarem  á  margem 
tos.  §  Andar  â  prova  ,  i.  e.  experimentan- 
tndi  com  feus  cães  á  ptov,! ,  para  ver  fe  são 

Sá  Aíir.  §  A^  p'OV.í  de  mojqime ,  de  ca- 
,  de  lança ,   fe  diz  íer  todo  o  reparo  ,  de- 

armadura  ,    qije  os  tiros  .  e  golpes  deftas 


!   náo  pafsáo  ,  nem   arrombáo  ;   no  f.  „  dt 


>■£•.  §  V.  Provança.   §   Tirar  a  prova  a  con 
examinar  fe  houve  ,    ou  náo   erro  nella  , 

do  as  regras  da  Aritmética,  vanas  feguindo 

rias  operações. 

OVAÇÃO ,  f.  f.   anno  de ,  o  dó  Novi- 

5  Trabalho  ,  tentação,  com  que  fe  prova  ,  e 

imenta  a  conftancia  ,  o  fofrimento  ,  a  pa- 

a,  a  virtude.  Fios  Safitor.  pag.  XCIIL  f. 

.  „  a  provação  caufa  efperança  „ 

OVADO  ,  part.  paíT.  de  provar,    §  Expe- 

tado  V.  g.  „   provada  virtude  „  H.  Dom. 

I.  t.  c.  6.:  remédio  pfovado.  Godinhg. 

OVAGEM  V,  propagem.  Mauro  de  Robô 

OVANÇA  ,  f.  f.  ant.  prova.   §  Ufa-fe  na 
15  fazer  provanças    de  fua  nobreza  „   dar 
!  delia,  como  o  fazem  os  que  hão  de  to 
o  habito    das  Oídens    Militares ,   &c.    Fi 


OVAR  ,  V.  at.  dar  razão  ,  razoes ,  teíle- 
»s,  teftemunhos,  documentos  para  moílrar, 
e   verdade ,  o  que  fc  aíErma  ^  ou  nega  , 


PROVEDORIA  ,  f.  f.  oíRcio  de  Provedor.  § 
Kk  ii  Ca- 


i6o  PllO 

Caía  do  defpacho  do  Provedor.  §  Território  , 
diftrito  da  fua  jurifdicçáo. 

PROVEITO  ,  f.  m.  utilidacíe  ,  fruto  ,  lucro  , 
beneíicio  v.  g.  „  em  meti  proveito;  proveito _  vos 
faça  o  qie  comejjcs ;  os  proveitos  do  commercio.  § 
Jnáar  [obre  fe/i  proveito ,  trazer  a  mira  em  feu 
intereííe.  E'ifr.  i,.  ^. 

PROVEITOSAMENTE,  adv.  com  proveito ^ 
com  adiantamento. 

PROVEITOSO  ,  adj.  util ,  lucrofo  ,  benéfi- 
co V.  g.  5,  gtangearia ;  lizonja — — ;  traba- 
lho  ^;  diligenci.n^-^y  obra-—^;  commercio: -■, 

invenção è>'C.  remédio — — 

PROVENÇA ,  f.  L  V.  providencia.  Obras  dd- 
Mei  D.   D',iarte. 

PROVER,  V.  at,  dar  a  alguém  v.  g>  „  os 
proveu  do  tiecefario  para  a  viagem  ;  prover  as 
jortalezis  de  munições  ;  proveti-me  de  dinheiro i-, 
prGveíW-iws  de  lenha,  e  roupa  para  o  inverno  ^  i. 
e.  procurámos ,  fizemos  provisão  delia  j  prover 
aO'  bem  pfibliw  ,  fazer  com  que  o  Publico  fe 
ache  bem-  em  faas  coifas  ;  „  a0im  provê  a  Pro- 
videncia de  Cbrijto-  onde  a  de  Pedro  não  pfovè  „ 
Fieira  t.  4.  n.  i?i.  /.  12^.  c  2.:  prover  á  fe- 
gtírança  pubtica  „  fezer  com  que  a  haja  :  „  pro- 
ver â  faade  „  Arraes  i^.  16,:  pioven  as  horn~as  t 
e  exéquias,  fez  fazer  concorrendo  xom  o  necei- 
fario,  Caflilho  etog.  f.  ^8:5.  proveu  Algumas  kis , 
i.  e.  fez-.  Cijlilho  elog.  f:  ^Hcj^ :  provvH  oy  Cam- 
pos do  Téjoíorn  valias,  pj.rí  fe  nao  alagarem  „ 
Caitiiho  elog.  §  Prover  aíg'Um  de,  oa  em  nlguiii 
ojficio*  Airaes  5.  5.  ,,-  que  nos  valha,  e  pro:'€ia 
de  juftiça:  §  O  Juiz  dos  Órfãos  prevej/t  a  cerca 
dos  bms  dos  càptivos  „  Ord.  1.  89.  prim.  §  Píg- 
ver  ao  aggravado  ,  receber  o  aggravo  judicial , 
e  daF  por  aggravado  ao  aggravance.  §  Provendo 
com  mmto  cuidado  não  ll^es  jãluffem  mantimentos 
ICiJíHho  elog.  e  Arraes  r..  18.)  5  Bens  provefí- 
tios  o  corpo  de  fcntidos- ,  os  membros  de  força ,  e 
ãgilid-ide  ;  a  alma  de  emefidimemo  ,  e  liberdade, 
<&'c.  §  Piover  ofncios  em  dgaem.  §  Prover  os  li- 
vros ,  revè-Ics'  para  pottar  por  fé',  o  que  neiles 
fe  acha  erradimente  diz  o  viilgo  prove  por  pro- 
vi ;  prova  por  proveja  ;  provo  por  provejo  ,  con- 
tra o  ufo  dos  clafficos  ,  c  coníund-indo  as  varia- 
ções do  verbo  provar  com»  as-  do  verbo  prover , 
q-oe   fe  conin£;a   á  imitação  de  ver. 

PROVERBIAL  ,  adj.  concerrfente  a  provér- 
bio V.  g,  ,,   fraze——' 

PROVÉRBIO  ,  f.  m.  proloquio ,  adagio ,.  ri- 
fão. 

PROVETE,  f.  m.  huma  efpecic  de  mortei- 
ro menor  ufado  na  Artelharia  para  experimen- 
•ir  a  fclvcr?,;-^ 


PRO 

PRO^VíDAMENTE  ,  adv.   com  providc 

PROVIDENCIA  ,  f.  f .  3  fuprema  fabed 
coni  que  Deus  rege  ,  e  dirige  tudo.  §  f.  I 
çáo  ordem  para  fe  fazer  alguma  coifa  ,  < 
algum  damno  ,  remediar  alguma  neceffidadí 
fente ,  ou  por  vir.  £/fr.  2.  6. 

PROVIDENCIAL,  adj.  que  contém  ai 
providencia. 

PROVIDENCIAR  ,  v.  at.  prover  cm  a 
cafo  ,  dar  neile  as  providencias.  Leis  M 
fias. 

PRO'VIDO  ,  adj.  previdente ,  cuidadoG 
prover  como  he  neceíTario  para  que  não 
falta  ,  ou  fe  evite  dar©  ;  cautelofo  ,  prevê 
Barros.  Pinheiro  i.  /.  227.  „  rjijio  foti  tão 
fo ,  e  provido  ,  qm  temo  mo  fer  imm  poac 
pêro   „ 

PROVIDO ,  part.  paíT.  de  prover  v.  g.  , 
vido  de  gente  ,  e  tvtis.icces  j  Joi  provido  fiO  a 
vo.  ^  í.  Se  a  ferida  joffe — -com  tal  remuli 
asnor  „  i.  e.  tratada,  cnrada.  Pdmer.  p.  2. 

141- 

PROVIMENTO  ,  f.  m.  provisão.  Pir.he 
f.  141.  ,,  exercidos  ,  e  provimentos  de  guei 
Momeaçáo  de  peíToa^  em  cargo  ,  ofrvcio.  § 
vimento  no  aggravo ,  recepção  dclie  ,  e  ( 
raçáo  do  juiz  ,  de  que  o  aggravante  foi  : 
vado. 

PROVÍNCIA  ,  f.  f.  parte  de  h,:m  P^ 
o«  Eftado.    §    f.    Cu  dado,    o-u  tr.-balho. 

PROVINCIAL,  adj.    Padre ,    o  qir 

verna  os  Religiofos  de  huma  Província  ,   1 

fubftant.  §  Termo ,    ufárlo    nas  Proyir^c 

Da  Província    v-  g-    „    anr.ázetn  proviíci. 

Leis  Modernas.  §  Concilio feito  pe^os  I 

d£  huma  Provincia. 

PRQVINCIALADO ,  f.  m.  o  officio  d< 
vinciaL  §  E  o  tempo,  que  ellç  dura. 

PROVIR  ,  V.  n.  vir,  nafcer,  proce-ier 
„  o  evitar  fe  a  pena  proveio  de  fua  iiterci 
lucros  que  provem  de  íífura  ;  do  commercio. 

PROVISÃO  ,  f.  f.  o  que  he  neceffario 
o  gafto  ,  afo ,  confumo-,  fuftentaçáo  ,  cor 
vitualhas  ,  e  viveres  de  toda  forte.  §  O 
de  prover  ,  ou  provimento  em  officio  ,  b 
cio.  §  Carta  pela  qual  fe  confere  algnin  o 
OH  mercc.  §  Economia,  Eujr.  2.  ^.  §  Fa'^ 
coifas  â  provisão  ,  i.  e.  poupando  fobejanu 
de  forte  que  fe  falta  ao  neceíTario  por  p 
defpeza.  Amaral  c  12.  §  Fazer  provisão  v 
í/a  aguada  ,  poupar  ,  dar  ,  gaílar  cem  rc 
agua  ,   que  o  nayio  levava..  Cajla/jheda  L- 

85-     ■  j., 


PRO 

:OVISIONAL ,  ncij.    feito    por    provisão  ; 
no. 

:0VISÍONALMENTE  ,  adv.  inrerln.imen- 
e  por  acudir  á  necefiidade  ,  em  quanto  fe 
Drovè,  e  remedeia  melhor.  ■*(% 
.OVISIONEIRO,  f.  m.  o  que  faz  ,  e 
1  provisões  de  mantimentos  ,  &c. 
.OVISOR  ,  f.  m.  Magiílrado  Ecciefiaftxo  , 
uem  os  Bifpos  delegáo  a  fua  jurifdicçf.o 
iiciofa.  §  Proviíioneiro.   ^Ima  Injiritui.i. 

.0\'ISTO  ,    adi.   homem ,  v.    previlSo  , 

nido.  Rifaide  Aíifçdlan. 
OVOCAQÃO  ,  f.  f.  o  aílo  de  provocar. 
.OVOCADO,  part.  paíT.  de  provocar,  fní-/ 
D.  76.  §  Chamado   em  foccorro.  Eneida   ^. 

.OVOCADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  peíToa  que 
ca  ,  o  Idalcão  provocador  da  guerra  i.  e.  o 
Tor.  ElegiadAJ.  184.  v.  §  Coífã — — v.  g.  „ 
ras ,  e  acções  provocadoras  do  tifo. 
OVOCAR  ,  V.  ar.  incitar  ,  chamar ,  defa- 
.  g.  ,,  provocar  aigimn  com  inj.'í>ias  ;  pro- 
a  peccar  ,  a  pelejar ;  provocar  ã  rifo ,  4 
a  ;  a  dor  ,  a  comifetíT^ão  „  Fieira  e  Aí. 
§  t.  Med.  caufar,  fazer  vir  v.  g.  ,,  pro- 
as ounv,.is  1  c  vomiío  ,  p  picr  ^  o  fotio.  § 
r  V.  g.  „  provoco»  a  NícetJi  ,,  Elos  Sant. 

O   'OCATi\^0  ..  adj.  qi;c  exc:ta  v.  _^^.  „  re- 
}.roi^oc.-t.ivo  do  jíior.  §  í.  Provocativo  ã  ira 


PRU 


i6í 


te  dd   A4iij. 
OvbCA' 


TORiO  ,  adj.  que  provoca  v.  ^.  „ 
•/?;  pro^ocãlúíias. 
OXIMAL  ,  adj.  do  próximo  v.  g.  ,,  cari- 
proximal.  barros   5.  D.  f.  99.  coí.  i. 
OXIMAJVIENIE  ,  adv.  muito  perto ;   im- 
ito. Aí.   Lnf.  ,,  em  c:/ja  piopor^ão  proxima- 
fica.  §  Ha  pouco  tempo. 
OXLMÍDADE  ,  f.  f.  vizinhança.  §  f.  Pro- 
tde  nos  gr/10 5   de  parentejco.  §  Acção  de  ca- 
proximal. 


PRUDÊNCIA  ,  f.  f.  virtude  ,  que  faz  co- 
nhecer  ,  e  praticar  o  que  convém  ná  ordem  da 
vida  politica  ,  ou  moral.  §  Circunfpecçáo  ,  con- 
fideraçáo  v.  g.  „  tentear  as  coifas  com  a  prii- 
dcticia. 

PRUDENCÍAL  ,  adj.  que  refpeita  á  prudên- 
cia :  feito  com  prudência.  §  ^/íizo-—^;  Oi' 
nha. 

PRUDENCIALMENTE  ,  adv.  fegundo  as 
Leis  da  prudência.  M.  L'{f.  „  prudencialmente  ji-d- 
gamos  ,  è>'C. 

PRUDENCIAR  ,  v.  at.  ufar  díi  prudência. 
Síiccefos  Alílit.  „  eleger ,  efcolbsr ,  prudenciar  3, 
judiciar  „  j.  89. 

PRUDENTE,  adj.  dotado  de  prudência.  § 
Feito  ,  tomado  com  prudência  \>>.  g,  ^^  pnídents 
refoirícão. 

PRUDENTEMENTE  ,  adv.  com  prudenciav 
PRUIDO  ,  f.  m.  prorida  -,  comichão  que  dá 
gofto  qiaando  fe  coça  na  pavte  onde-  eftá  a  caa- 
fa  delia.  Garcia  d'Orta  f.  -146.  v.  „■  fama  com 
mmto  pruido:  §  no  f.  ^rraes  2.  zi.  „  o  prmda 
da  carne  ,  i.  e.  os  efrimnlos  da  concupifcencia  : 
„  o  doce  pruido  ,  que  m  lizonjas  camão  nos  ou- 
vidos „  pruido  ás  orelhas  „  I-ernanâes  de  £«- 
cena. 

PRUIR  ,  V.  at.  caufac  comichão  ,  comer  v, 
g.  „  a  fama  prue  „  :  -no  £  ,^  ^,  liberdade  lhes 
p^ma  nos  coraram.  E.panaf.  f.  182. :  „  be7.erri' 
■hho  ,  que  Jóe  mamar  ,  priíe-lhe  o  padar.  Vlifipo  f. 
172.;  r.o  f.  o  q!:.e  eôá  habituado  a  algum  pra^- 
zer  fente  eftin-.uios  de  o  gozar.  Eujr.  i.  fc.  6. 
no  fim  :  a  mim  já  me  eftao  pnmdo  os  pés  pof 
vos  bailar  m  boda  „  Vltfpo  j.  264.  v. 

PRUMADA  ,  f.  f.  V.  pjrmada.  Ulijif&f  258. 
,,  tom  ifia  pnmada  ficareis  tão  defalivado  „ 
_  PRUMAGEM  ,  f.  f,  antiq.  plumagem.  B.  Cla- 
rim.. 1.  §  Prirmagem  ,  arvore  que  dá  huraas  nia- 
çáafzinhas  mui  amargofas ,  em  que  fe  enxertáo' 
maçáas. 

PRUMO 


„'  .  ]■  .  -*^w...v_^  ,    f.  m.    plumo  ,    bola  de  chnmbo' 

UXiNiU,  adj.  perto,  propmquo  3  pegado,  pendente  de  hum  cordelzinho  ,  enfiada  perpen- 
io  ,  chegado.  §  O  Jcculo  próximo  .,  o  queldicularmente  nhuma  peça  de  páo  ,  que  faz  hijnt 
,  ou  o  que  ha  de  vir,  immedi^ito  ao  em- fiado   plano,  e  reftangtiiar ,    parallelo  á  enfiadu- 


■ftamos  ,  O  feculo  próximo  paffado  ,  ou  proxi- 
titro  :  Fieira  ,,  Copérnico  injigne  mathema- 
'0  Século  próximo  „  /.  e.  do  qrie  paflou.  § 
Mais  próximo  á  lajiimofa  rMina  ;  já  proxi- 
niorte.  §  O  p  oximo  ,  eshemens,  nofibs  ir- 

§  Acçpes  indijfcrenies  y  mas  próximas  ao  pec- 
§  Occafião- — ,,  aquella  que    quaíi    fempre 

a  peccado. 
U' j  f.  m.  antiq..  do  Françez.  atií. ,,  p-gít .. 


ra  do  cordel  ,  o  quaí  lado  fe  applica  á  parede  , 
unibreira  ,  para  fe  ver  fe  eftá  perpendicular  ao 
chão  ,  ou  bafe.  §  A  prumo  adv..  i.  e.  perpendi- 
cuLarmente  levantado.  §  Aí-idãr  com  prumo  na 
mão,  f,  tentear,  regiftar  as-  coifas  com  a  pru- 
dência ;  tomar  o-  prumo  aos  negócios.  Aí.  L'fit.. 
§  Pfíímo  t;a«tieo  ,  foncta.  §  Lancnr  o  píwto  ,  pa- 
ra fondar  a  altura  ;  e  f.  Pisjhelro  z.  f.  r,.  „  fe 
l.íhcarcm  o  plnmo  na  mir.ha  eloqnefuia  para  ã 
fofídar }  achar- Ihc-hãi)'  poucas  tntç-is. 


TjQ 


■RU" 


^6t  PS  A 

PRUNELLE ,  adj.    Sal    prufíeUe- 


'V.    Sali- 


tre. 


PRYTANEO  ,  f.  m.  hum  Tribunal  de  Athe- 
nas. 

PSA 

PSALMEAR  ,  V.  n.  v.  Salmear ,  cantar  falmos, 
ou  pfalmos. 

PSALMISTA  ,  f.  m.  (o  P  ommitte-fe  na 
pronuacia  ,  e  em  todos  os  mais  )  o  cjue  compõe 
píaimcs. 

PSALMO  ,  f.  m.  hymno  a  Deos ,  particular- 
mente os  que  compòz   o  Santo   Rei  David, 

PSALMODÍA  ,  f.  f.  o  canto  dos  pfalmos. 

PSALMODIAR ,  v.  n.  cantar  pfalmos. 

PSALTERIO  ,  f.  m.  livro  de  pfalmos.  §  Tnf- 
trumento  mufico  de  lO  cordas  ufado  pelos  He- 
■  breos.  Fieira. 

PSEUDO  ,  adj.  Grego  ,  vai  o  mefmo  que 
falfo  V.  g.  „  Pfeíido-Propketa  ,  Pfeíído-Mijpo  ,  fat- 
io profeta  ,  bifpo  náo  canónico, 

PTE 

PTERYGÍÕ  ,  f.  m.  Med.  doença  vulgo  mha 
ãos  olhos ,  he  huma  pellinha  branca  ,  que  vem 
nafcendo  do  lagrimai  ,  e  talvez  cobre  todo  o 
olho. 

PTISANA  ,  f.  f.  V.  Tlfana. 

PTOLOMEU  ,  f.  m.  Livro  de  Geografia  ,  fe- 
gundo  o  fyftema  Aftronomico  de  Ptolomeu.  Suc- 
.  cejfos  Militares  do  Alm-Téjof.  2.  „  como  fe  nur- 
\     giKOfi  nos  Ptolomeus. 

PTYALISMO  ,  f.  m.  Med.  fluxío  de  cufpo  , 
e  baba  ;  ou  a£fo  continuo  de  cofpir  involunta- 
riamente ,  fem  efcarro ,  nem  toíTe.  Curvo. 

PTYSICA  V.  Tifica.  Madeira. 

«  PUA 

PU' ,  f.  m.  medida  itinerária  Chiffefa  ,  con- 
tem cada  pu  24CO  paíTos  Geometr.  Lucena  /. 
854- 

PU'A  j  f.  f.  ponta  aguda  de  ferro  »  ou  ma- 
deira ,  como  as  que  fe  fazem  em  algumas  ef- 
poras^-e  as  que  fe  póe  nas  colleiras  dos  cáes  ; 
em  traves ,  &c.  Barros  „  grandes  madeiros  com 
pu4s  de  ferro  para  cima  „  §  Efpora  de  pua ,  a 
que  tem  o  efpigáo  longo  ,  e  huma  roda  de 
ferro  no  meio.  §  Pua  v.  Brebequim  de  marce- 
neiro. $  í.a  jlgricHh.  o  garfo  ,  que  fe  enxerta. 
Jlvcllar  Crm/ografia. 

PUBERDADE  ,  f.  'f.  a  là^de  ,  em  que  as 
peííoas    de  ambos    os   fexos    cíláo    em  termos 


PUA 

de  propagar  ,    e   procrear.    M.  Lnfn.  t.  7 
69. 

PÚBERE  ,  adj.  que  eílá  na  idade  de  p 
dade. 

PUBERTADE  V.  puberdade.  Prompt.  A 

PUBLICAÇÃO  ,  f .  f.  o  ado  de  pub 
publicação  de  lei  ,  de  bando ,  de  algum  ef( 
ou  livro. 

PUBLICADO  ,  part.  paíT.  de  publicar.  ( 
plicado  para  ofijco  ,  confijcado.  Prov.  Hijl.  G 
t.  6.  f.  :?87. 

PUBLIC ADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  ] 
ca.  §  ,,  Letras  pnblicadoras  de  muito  amor  ^ 
Luf.  i.J.  ^02,.  ccl.  4. 

PUBLICAMENTE,  adv.  em  público.  § 
recato. 

PUBLIC  ANO,  f.  m.  rendeiro  dealguíti; 
da  pública ;  ou  arrecadador  delia.    §    f.  He 
abominável ,    efcomungado  „   fe  não  obede 
igreja  haveio  por  Ethnico ,   e  P/íblicano  „ 
Tejiamento. 

PUBLICAR  ,  V.  at.  fazer  publico  ,    e  1 
feíio  a  todos  por  meio  de  pregão  ,    íeitur 
lugar  público  ;    por  meio    de  noticia  voca] 
impreíTa  v.  g.  „   publicar   jogos  ,  jeriss , 
lei ,  bums  noticia ,  hum  fegredo.  §  Publicar 
ios  impreffos ,  ou.  de  mão—"^ 

PUBLICIDADE  ,  f.  f.  a  quaPdade  d( 
público  V.  g.  ,,  a  publicidade  do  faão  ,  dt 
ticia;  do  liígai'  onde  aconteceu.  §  O  concur 
gente ,  que  faz  reputai  público  o  que  fe 
ou  diz  em  fua  prefença  v.  g.  „  repKbená 
em  tão  grande  publicidade. 

PUBLICISTA ,  f.  m.  efcritor  de  Direit 
blico. 

PUBLICO  ,  âdj.  do  ccn-imum ,  do  ufo  ( 
dos  V.  g.  „  ài  ruas  da  Cidade  são  public^ 
flíulher  pública  ,  meretriz.  §  O  público ,  a  1 
de  qualquer  terra.  §  Em  público  ,  perante  1 
gente  j'  nas  ruas  ;  nos  theatros  ,  e  lugan 
concnrfo  v.  g.  ,,  fião  apparece  cm  publico, 
reito  publico  v.  Diíeito.  §  Tirar  a  publico 
obra  ,  publicá-la.  Jrte  de  Furtar. 

PUCARA  ,  f.  f.  Barbofa  ^  diz  que  sáo 
nimos  de  panella. 

PUCARINHA  ,    f.   f.  dim.  de  púcara. 

PUCARINHO  ,  f.  m.  púcaro  pequeno. 

PÚCARO  ,  f.  m.  vafo  a  modo  de  taj 
beber.  §  Beber  alguma  coifa  como  bum  pttat 
agua  j  diz-fe  de  quem  faz  facilmente  ,  e 
efcrupulo ,  alguma  coifa  rrtá.  Fieira  ,,  bei 
efcrupulo  como  hum  pítcaro  de  agua.  §  Hm 
coro  d''agua  f.  efpecie  de  merenda  de  doe 
g.  „  deu  púcaro  d\igua ,  teve  púcaro  d' agi 


CELLA ,  r.  f.  3  virgem  ,  clonzelf.i.  Barros 

2.  da  Princez.t  D.  Maria  ^  Jufende  diz  Pon- 
ie  Orleiíns. 

CnO  ,  f.  m.  huma  drcga  da  Afu,  F.  Men^ 
,   151.  e  Cijinn. 

DENDO  ,  adj.  vergonhofo  :  as  partes  p;i- 
f,  as  da  geração  ,  e  outras  qnc  o  pejo  man- 
irir. 

DIBUNDÓ  ,  adj.  qne  caiifa  vergonha  v. 
a  pudibunda  culpa  „  André  da  Silva.  § 
em  pudor  ,    ou  a  còr  de  quem  cem   ver- 

V,  g.  5,  a  pudibunda  rofa ,  poet. 
OICICIA  ,  L  f.  caftidadc.  LuJ.  9.  49.  Lo- 
■te  D.  y.  „  a  força  do  oiro  corrompe  a  pu- 

:  Barros  da  Ficioja  Fergonha  „  a  pudici- 
ginal  „  f.  248. 

DICO  ,  adj.  cafto,  honefto  „.  os  pudicos' 
>s ;  a  pt/dica  donzella.  i 

)0R  ,  f.  m.  honcftidade  ;  modeftia  ,  ho- 
^ergonha.  Barros  da  Ficiofa  verg.  f.  249.  „ 
le  das  coifas  torpemente  feitas  „  §  „  O  cul- 

mulheres  efiá  no  pudor. 
ERIGIA,  f.  f.  idade  entre  a  infancra,    e 
:fcencia  ,  defde  os   15  ou  4  annos ,  até  os 
to.   H.  Dom.  L.  ^.  c.  i.  parte   3.    §    f, 
ericia  da  fé  „  Balidos  das  ove  ih  is  Jol.  lo. 

-RíL,  adj.  da  puerícia  v.  g,  „  idade 

meninos ,  ou  fem  fizo  ,  indifcretov. 
.RILIDADE  ,    f.  f.    puerícia  v.  g.  „  rta 
ade  veio  de  CaJIella.    §    Dito  ,  ou  acção 

de  meninos. 
-RILMENTE  ,  adv.  com  puerilidade ;  com 


PUJ  itfj 

PUJANTE  ,  adj.  poderofo.  Fãfcomellos ,,  com 
pujante  cavallma  „  §  Suberbo  ,  confiado  em 
fupcriorídade.  Eneida  10.  85.  „  confiado  na  juvenil 
idade  vem  pujante. 

PUJAR,  V.  n.  fuperar.  B.  P. 
PUÍDO  ,  part.  pair.  de  puír. 
PUÍR,  V.  at.  gaíiar  ,   e  polir  por  meio   do  at- 
trito  V.  g.    „  puir  os  gonzos  da  porta.  §  f.  Di- 
minuir o   corpo   do  mefmo   modo  v.  g.        puir 
o  pa>ino^do  veflido.  a    »   / 

PULÃO  ,  f.  m.  peáo  ,  homem  plebeu  :  do- 
antrgo  Francez  „  poulsin  „  v.  Diccion.  de  la, 
Laf^gtie  Romaine,  art.  Poulain.  v.  Pellão. 

PULAR,  V.  n.   falrar  v.  g.  „  pulou  a  cabeça 
Jeparada  do  corpo  :  puí! ar  o  coração.  Cunha :  pul- 
sar de  comente..  §  Crefcer  mui  deprefla  v  g       o- 
moço ,  as  plantas.  §  f".  Medrar  depreíTa  em  bens 
e  oRicios.  *■ 

PULGA  ,  f.  f.  infeélo  miúdo  ,  aue  fe  cria  e 
vive  do  fangue  dos  cães  ,  e  da  gente.  6  Hum- 
pcixe  B.  Per.  efpecie  do  afellus. 

PULGÃO,  L  m.  infetílo  redondinho ,  e  con- 
vexo por  cima  ,  com>  hum  cafcofinho  entre  ver- 
de ,  e  azul,  debaixo  do  qual  fahem  as  azas, 
roe  as   parras   tenras, 

PULGOSO  ,  adj.  cheio  de  pulgão  v.  s.  ,  a 
vme  p'ílgofa. 

PULGUEIRA  ,  f.  £  ou  herva  pulgqeira.  pfyU 

IS^S?^^'^?^'^J•  *i"e*tem  pulgas; 

i  UL.hiA  ,  1.  K    diro  cavillofo  ,    e  logrativo  ,, 


r^n     mi  f-ir^'jr'"  • r ■-■  —  j --■;' J 'l"^  cie  ordmario  da  occafiáo  a  alguma  pergunta 

PuedlMad^'^        ^         '  '  '''""'''"  defen   da  peíToa  aquém  fe  diz,  e  á  qual  fe  refpondet 
puenimade.  cona  equivoca  de  efcameo  ,  que  he  propríamen'- 


RPERIO,  f.  m.  V.  parto  das  mulheres. 

IBARBA  V.  pungi  barba. 

iLO  ,  f  m,  a  porção  que  fe  toma  corn 

as  dos  dedos.  Luz  da  Medicina. 

NA  ,  f.  f.  peleja  em  guerra ,  jufta.  Fi- 

I.  ~/6.  âef/tfado. 

NAR ,  V.  n.  pelejar;  Barros  „  pugnando 

tnfiets.    §   f.   Pugnar  pela  fé  ;  pugnando 

ar  a-  feu  domínio  „  Guerra  Braftí. :  pug- 

i  iodt  a  força:.  F.    do  Arceb.  „    /.  e.   fa- 

»s  esforços  por  defender,  ou  confeguir  al- 

3ifa.  ° 

NA.Z  ,  adj.    pelejador  ,   guerreador-  „.  os 

f  /íchivos  ,,  t.  poet. 

•NÇA  ,   f .  f.  força  extraordinária  ,  maior. 


te  a  pulha  ,   ufada  do  vulgo. 


Pa 


PULHEIRA   i^  polheira. 
PULIDO  ,    PULIMENTO; 


Eufr. 


?• 


S<c. 


comi 


1  ULLULAR  ,.  V.  n.  brotar,  lançar  renovos  a 
planta.  §  f ,  „  Da  hydra^  cujas  cabeças  rcnafcião 
pui  lutando  fegada  huma  delias.  M.  Cona.  2. 
5?.  ■  ■'      ^■■' 

PULMELLA ,  adj.  Cruz. — ,  he  a  que  tra*- 
zem    nas  Armas,  os  do   appellicío  Leite. 

PULMONAR,,  adj.  do  pulmão,  (t.  Med.)  ot3^ 
do  bofe. 

PULMONICO,  adj.  pulmonar. 

PULO  ,  f.  m.   falto  do  corpo  elaftlco  v.  g.  „, 
da  pclla:   falto  do  animal  vivo,   ou  para  o  ar 
ou  vencendo   efpaço.  §  Movimento  de  dilatação' 


10     1,1-7     T ^»r/ r...    r      rj        ■  ,  -"  vw..v^u^n^   i„i|.<iyu.   s  iviyvimenco  de  diiaraçao,. 

■   AAprfi     fí     f    /opefado    tinha  com   e  contração  do  coração  ,  ^mui  accelerado  v  l 
■Mmfmho  foi.   161.   á   p.v  x-7C,í   dn^   nnf-   ,/<,^.v<,m  %.„„   C,,n^      ./,.'..  ^  «^i^iao   ^ .  g.  ,y 


Maiifmho  Jol.  161.  á  p:íja:iça  dos  nof- 
jmes  ;  Eneida   10.  91.   exceifo.  v.  g 
nm  louvores  çQ.m  pujança.. 


3J 


de  quem  tem  fuflo  ,  alvoroço. 

PÚLPITO  ,  f.  m.  cadeira  levantada  dride  fe- 
rcçjtáo  os.  fçrmóes.    |    Cadeira   de  Leitor  ,    ou; 


Ii«« 


16  à,  PUL 

profeTor.  Enfr.  i.  7./.  88.  v.  Anmhíil  àenthoU  o 
Filo  fofo  Giifco  do  pfílpito  „  §  Armação  ,  em  que 
o  cericiro  trabalha  as  veiLis  de  vários  pezos.^ 

PULSAÇÃO  ,  f.  f.  o  movimento  de  dilatação, 
e  contracção   das  artérias. 

PULSADO  ,  part.  paff.  de  pulfar  „  a  aíagoa 
pulfíàã  da  voz  Joa  „  Eneida  7.  16].  e  ií8.  a 
terra  p'{lfdda.  dos  pés. 

PULSAR,  V.  at.  tocar,  ferir  as  cordas  do 
inílrumento  ,  ou  tirar  fom  de  qualquer  outro. 
U/íf.  5.  21.  ,,  pulfando  as  cordus  dojemente.  § 
V.  ne:uro,  ter  pulfaçáo  v.  j<.  „  ptílsm  as  arté- 
rias y  o  coração  i  ef,g.  „  palja  ofangHe  nas  vetas 
Fieira  ,,' pn!f.iva-lhe  nas  veias  o  Real  fatigue 
11  i.  e.  era.  de  fangue  Real ,  parente  confangui- 
neo  de  Rei.  §  f.  „'  Jinda  pulfavão  nelleasmais 
paixões  viciofas  „  Lucena  /.  472-  >>  i>  e.  faziáo  çf- 
feito  ,  ou  feu  impulfo, 
(PULSATIVO 

(PULSATORIO,  adj.  Med.  acompanhado  de 
pulfaçáo  ,  ou  com  o  que  fe  diz  latejar  v.  g-  „ 
dòr  p?ílfativa. 

,  PULSEIRA ,  f.  f.  ornato  dos  pulfos  dos  bra- 
ços ,  d'artofres  ,  granadas  ,  &c. 

PULSISTA  ,  adj.  Medico  pulfxfla  ,  o  que  tem 
bom  tato  do  pulfo ,  e  lhe  conhece  bem  as  dif- 
ferenças ,  e  delias  as  doenças. 

PULSO  ,  f.  m.  o  collo  do  braço  ,  a  porção 
delle  que  fica  mais«  chegada  á  máo.  §  Pulfaçáo 
da  artéria  naquelle  lugar  v.  g.  „  tomar  o  ptílfo, 
ou  applicar  o  dedo  á  artéria  ,  que  alli  pulfa  , 
para  delle  deduzir  o  eftado  do  corpo'  sáo  ,  ou 
infermo.  §  f.  Experimentar  v.  g.  „  tinha  ^ob 
tomado  o  pnlfo  a  tudo  o  que  he  dor  ,,  Vieira ,, 
tomar  o  pulfo  ao  ejiado  da  terra.  Caftrioto  Luf. 
5,  tomando  os  pulfos  â  infpira^ão  „  Chagas  Cartas. 
PULVERIZAR  V.  polverizar. 
PULVERULENTO  ,  adj.  coberto  de  pó , 
acompanhado  de  poeira.  Eneida  12.  106. 

PUNqiO  ,  f.  f.  V,  tufo  de  ferreiro  ,  efpecie 
de  ponteiro  :   V.   ponção. 

PUNÇAR  ,  V.  at.  abrir  com  ponçáo,  ou  pun- 
ção,  Jrte  da  Pintifra  f.  í)(j.  ult.  ed. 
PUNCO'  V.  ponçó. 
PUNCTURA  V.  ponilura. 
PUNDONOR  ,  f.  m.  ponto  de  honra. 
PUNDONOROSO  ,    adj.    cheio    de    pundo- 
nor. 

PUNGENTE  ,  adj,  picante  „  collar  de  pun- 
gentes pontas  ,,  Vli_(f.  7.  II.  ;  efpinha  pungente 
„  Maalinho  j.  5;^  v.  efi.  i.  §  f.  Dòr  aguda  ^  e 
pungente. 

PUNGÍBARBA,  f.  m.  o  moço  a  quem  vem 
apontando  a  barba.  B.  P. 


PUN 

^  PUNGIDO  ;  part.  pafT.  de  pungir :  „  ve, 
barba  pungida  ,  i,  e.  apontada  ,  recém  nacii 
moço.  Menina,  e  Mo^a  f.  c/i.  v.  e  j;^. 
Eftimulado  v.  g.  „  pungido  da  luxuria,  I 
de  Sepidv. 

PUNGIMENTO,  f.  m.  ferido  picand 
dòr  que  caufa  a  picada;  e  fig.  eftimulo.  i 
reira  2.  /,  yj.  v.  „  movido  do  pungimer 
honra  ,, 

PUNGIR  ,  v.  at.  picar  v.  g.  „  a  eípinh. 
ge  „  Jrraes  1.  6.  fig.  morder  ,  mordicar , 
tnular  v.  g.  „  os  peccãdos  pungem  a  confi 
„  Arrses  (j.  \6.  a  cólera  acre  punge  a  bt 
ejlomago  „  Luz  da  Medicina:  a  honra,  a 
a  lafcivia  pungem.  §  F.  do  Arceb.  f.  218. 
,,  jazendo-fe  fhuir  não  defagradava  ,  pm 
não  efcandalizava.  §  Pungir  n.  apontar  v. 
começa  a  lhe  pungir  a  barba.  XJlifpo  /.  i  ^C 
legrafiaj.  12.  v. 

PUNGITIVO ,  adj.  pungente ;  que  eft 
Arraes  10,  40.  o  que  he  pungitivo  pana 
urgente. 

PUNHADA  ,  f.  f.  golpe  com  a  máo  fe 
§  O  jogo  das  punhadas ,  pugillatio. 

PUNHADO  ,  f,  m.  a  porçáo ,  que  ene 
ma  máo  v.  g.  „  hum  punhado  de  dinhein 
PUNHAL,  f.  m.  adaga. 
PUNHALADA ,  f.  f.  golpe  de  punhal. 
PUNHAR  V.  empunhar.   Couto  a-  4-  c. 
chegou  D.  Garcia  a  pmhar  da  efpada  „ 
máo  ao  punho  para  a  defembainhar. 

PUNHETE  ,  f.  m.  o  punho  da  cami 
p.  punho  punhete  hum  jogo  ,  ufado  dos 
nos. 

PUNHO  ,  f.  m.  a  máo  cerrada.  §  O  I 
que  fe  junta  ao  extremo  da  manga  dacar 
A  punho  ,  í.  e.  a  murro.  §  Com  a  lan^t , 
pada  em  punho ,  i.  e.  apertada  na  máo  ,  e 
de  ferir,  brigar.  Pinheiro  i.  /.  15 ••  §  ^. 
do  feu  próprio  punho  ,  í.  e.  da  fua  própria 
§  O  que  fe  toma  com  ^  dedos  v.  g-  j 
punho  de  fementes.  §  Punho  da  camifa ,  a 
delia.  V.  volta.  §  Punhos ,  ou  punho  da  tj 
a  parte  onde  a  mâo  a  aperta  para  a  def 
nhar  ,  &c. 

PUNIÇÃO  ,  f.  f.  caftigo  ,  pena.  Barro 
cãv.  6.  P.  Pereira  c  20.  H.  Pinto  foi 
col.    l.  ' 

PUNICEO  ,  adj.  de  còr  vermelha  lu 
ou  efcarlata :  pcet.  ,,  pimiceas  flores  „  V 
11.  Eneida  12.    i8.  „  o  puniceo  carro  da 

PUNIDO ,  part.  paíí.  de  punir.  H.  Pti 
:^5i.  cot.  z. 


JNIR  ,  V.  ar.  caftigar  :  punir  alguém ;  pri- 
)s  vícios  ,  ciimes.  B.irros  ,  e  Sá  Aíir.  ,,  não 
punir  o  Jurto  :  punem  os  maleficios  „  Palm. 
.  í. 

JNIVEL,  adj.  digno  de  caíligo.  Fergel  das 
'as. 

7NTURA  V.  jpontura. 

JPILLA  ,   f.    K  a  menina  ,  que  eílá  em  tu- 

§  A  que  fe  cria  em  Religião  ,    e  ainda 

tem  idade  para  profeíFar.  §  A  menina  d^s 

JPILLAR  ,   adj.    de  pupillo  v.  g.  „  ejia- 

ÍPILLO  ,  f.  m.    o  orfáo  ,  que  eílá  fob  o 

■ ,  e  autoridade  do  tutor. 

fPIS',  adj.  veia  pupis ,  a  do  alto  da  cabeça. 

■a  de  fa>rgradores. 

'RAiVIENTE ,  adv.    cafíamenre.    §    Llmpa- 

í,  fem  adulteração  v.  g.   „   dizer  a  verda- 

rametite. 

'RA VA ,  f.   f.  Afiat.  panno   d'algodáo   bru- 

,    femeiado.  de  rofas  de  oiro  ,   veftido  dos 

enes.  Barros. 

RÇAS  ,  f.   f.  pi.    o  taboado  de  Pinho  do 

;  para  a  conftruçáo  dos  navios. 

REZA  ,  f.   f.  limpeza  morai  v.  g.  da  pef- 

ifta ,  e  não  polluida.  §  Innocencia  de  cof- 

•  §  Do  ar  limpo,  dos  metaes ,  e  da  agua 

niftura  ,  e  aflim  do  vifího  ,  é-c.  §  Da  lin- 

m ,    exàéiidáo    na  eícolha  das  palavras ,  e 

próprias. 
RGA  ,    f,  f.    remédio  ,    que    faz  purgar : 
tomar  hnma  purga ,  ejlar  de  purga. 
RGAQaO  ,  f.  f.  expulsão  de  máo  humor 
■"P^  \-  ,?•   3  5  (io  ^'-ie  tem  gonorrhea :  ou  de 

fobejo ;  purgação  nmijirua.  §  Separação  de 
,  «jue  turva  ,  e  faz  impura  algum^a  coifa 
„  a  purgação  do  mel ,  tjue  fe  fepara  do  af- 
para  o  cla'rificar  ,  a  purgarão  das  jezes  dos 
'  §  Purgação  ,  modo  de  fe  moftrar  inno- 
em  juízo,  tomando  ferro  caldo  j  por  duel- 
3r  juramento  ;  deitando-fe  atado  em  agua , 
'er  fe  hia  ,  ou  não  ao  fundo. 
RGADO  ,  part.   paíT.  de  purgar.    Freire  ,, 

í  purgados  dos  erros.    §    Jirnio Fernan- 

?  Lucena. 

R.GANTE ,    part.  pref.    de    purgar  ,    que 

irtude  de  purgar.  §  fubji.  „  dar^hum  pur- 

,  huma  purga. 

ElGAR  ,  V.  ar.  limpar  de  máo  humor ,  ou 

por  meio  de  purgas.   §  f.  Purgar  os  metaes 

s  Jezes ,  ejcorias ,  ou  matrizes.  §  Purgar  de 
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JNIDOR,  f.  m.  ca&^Adot.  S.  Clarirn.  L.  ^.^ erros.  Freire.  §  Expiar  v.  g.  „  purgar  a  culpai 

„  purgar  o  engano  „  Èujr.  2.  5.  §  Deus  quiz 
purgar^  e  expiar  o  exetcjto  permittindo  a  mortede 
dois  Jacrikgos  ,  que  hiao  nelle  ,,  Leão  Cron.J. 
I.  r.  58.  §  Purgar  n.  ,  lançar  o  máo  humor  j 
ou  fahir  elle  v.  g.  „  a  gotwrrea  inda  purga ; 
purgar  por  baixo  „  Couto  4.  7.  9.  §  Purgar- fe  y 
tomar  purga.  §  Pargar-fe  de  humores.^  Purgar- 
fe  do  crime  y  fijpeita,  6^f.  juftiíicar-fe  :  v.  pur' 
gaçao  judicial. 

PURGATIVO,  adj.  que  tem  virtude  de  pur- 
gar V.  g.  „  remédios——' 

PURGATÓRIO  ,  f,  m.  lugar,  em  que  as  al- 
mas dos  juílos  fatisíazem  a  juftiça  Divina ,  fo-. 
fremido  as  penas  dos  peccados  ,  que  não  expia- 
rão  de  rodo  neíla   vida. 

PURIDADE,  f.  f.  a  puridade  dos  vemos  v. 
a  pureza.  Jgiol.  Lufu.  §  Segredo  a  quem  dás  tua 
puridade,  dás  tua  liberdade  ,  i.  e.  fujeitas  a  li- 
berdade a  quem  defcohres  teu  fegredo.  §  Efcri- 
vão  da  Puridade  era  o  que  hoje  são  os  Minif- 
tros  ,  e  Secretários  de  Eftado.  §  Dizer  alguma 
coifa,  f aliar  á  puridade-^  ao  ouvido,  em  icgre- 
do.  §  Furtos  de  puridades  ,  as  acções  ,  que  os 
namorados  fazem  fecretamente  v.  g.  viíitas , 
praticas  nodurnas ,  &c.  Camões  Ode  i. 

PURIFICAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  purificar  v. 
g.  „  a  putifica^ão  dos  vinhos,  des  metaes,  fepa- 
rando  as  borras  ,  fezes  ,  &c.  §  Reíiauraçáo  da 
pureza,  lavando  o  corpo  v.  g.  ,,  a  mulher  menf- 
truada ,  ou  que  efleve  de  parto  ;  purificação  do 
peccado  por  meio  da  lavagem  ufada  entre  os  Gen- 
tios :  _  entre  os  Judeos  a  purificação  da  parida. 
confiftia  no  encerramento  era  cafa  por  40  dias 
tendo  hum  filho  ;  e  80  por  filha  ,  paliados  os 
quaes  termos  hia  ao  Templo  ,  e  ahi  offerecia 
hum  Cordeirinho  ,  com  hum  pombinho  ,  ou  hu- 
ma rola  ,  e  2  andorinhas  ;  ou  z  pombos  fendo 
pobre.  §  Na  Igreja  fe  celebra  a  fefta  das  Can- 
deas  em  memoria  da  purificação  de  N.  Senho- 
ra. §  O  vinho ,  que  o  Sacerdote  toma  logo  de- 
pois da  Comimunhão  do  Calis ,  e  precede  á  abiu- 
çáo. 

PURIFICADO,  part.  paíT.  de  purificar.  §  „ 
Purificado  das  culpas  „  Fieira.  §  Corpo  purifica- 
do de  immundicia  ,  poUução  ,  toque  impuro  , 
&c. 

PURIFICAR  ,  V.  at.  fazer  puro ,  rirar  as  fe- 
zes ,  ou  miftura  v.  g.  „  purificar  a  fí<!'Aa  das 
terras  por  meio  de  coadouros ,  purificar  o  "^opio  da 
terra  que  traz  ,  o  óleo  das  borras ;  o  meiú  das 
fezes  ;  purificar  o  fangue  do  que  lhe  pode  fer  no- 
civo. §  Purificar  o  Sacerdote  os  dedos  ,  lavá-los. 
§  Purificar  o  corpo ,  lavá-lo.  §  Purifcar-íe  v.  pu- 
^  LI     .  ^         ri- 
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lificaçáo  dos  ]udeos  „  os  Gentios  purijicão  o  cor- 
po com  lavagens ,  e  crem  ficar  livres  de  culpa  „ 
purificão-fe  algumas  caftas ,  que  Je  tocarão  coyn  ou- 
tras ,  o  que  tem  por  immmdicia.  §  f.  Purificar  a 
ruim  Jama  ,  moftrando-a  .falfa  ;  purificar  a  alma 
da  culpa  ,  pela  contrição  ,  &c.  §  Purificar  o  ar  , 
livra-lo  de  partículas  impuras  ,.  nocivas  ,  mephi- 
ticas  5   podres. 

PURÍFICATORIO  ,  f.  m.  vafo  ,  era  que  o 
Sacerdote  purifica  os  dedos. 

PURÍFICATORIO ,  f.  m.  expiação  Religio- 
ík.  Fieira  „  o  efcrupislo  era  o  fangue  do  jufio  , 
e  o  purificaiorio  da  confciencia  da  juiz ,  lavaras 
mãos  com.  huma  pouca  de  aguii. 

-PURITANISMO,  Lm.  a. qualidade,  ou  pre- 
tençáo   dos   puritanos» 

PURITANO'  ,    f.  m.  ou  adj.    Hereje ,  o 

que  pretende  ,  que  profeíFa  a  pura  doutrina  do 
Evangelho.     §    Puritano  ,  que  pretende  náo  ter 

cafta  de  Mouro  ,  nem  de  judeo.   §  Efentor , 

o.  que  náo  ufa  fenáo  de  palavras  caftiças  ,  e 
que  affeiila  iflb  ,  náo  fe  fervindo  nunca  das  ef- 
tran;^e;ras. 

PURO  ,  adj.  eftreme  ,  fem  miftura  v.  ^.  „ 
kite  ,  vinho  puro, ;  agua  pura  ,  fonte  pura  ,  mui 
limpa.  Camões  écloga  4.  §  Ar  puro  ,  livre  de 
partículas  eftranhas ,  e  heterogéneas.  §  Purifica- 
do ,  ou  fem  fezes  v.  g.  ,,  prata  pura.  %  Cafto. 
§  Singelo  V.  g.  „.  a  pura  verdade  ■■,  be  para  menti- 
ra. §  De  puro  fentimento  y  i.  e.  fá  de  fenti men- 
to; morreu-  a  puro  defemparo,  i.  e.  fô  diíTo.  M. 
L'íf.  „  de  puro  chorar  perdeu  a  vijla  „  Fieira  : 
de  puros  defgofloS:.  M.  Luf..  §  Jlma  pura,  inno- 
cente  ,  fem  malícia.  §  Sangue  puro  ,  e  limpo  , 
quanto  á  faude ;  e  fem  miííura  de  fangue  Mou- 
ro ,  OU' Judaico. 
PURPURA, 
ha  huma    veia    da 

applicado  aas  pannos  fe  faz  mui  vermelho  ,  e 
náo  fe  tira  na  lavagem  ,  a.  qual  còr  tamhem  fe 
diz  purpura.  §  f.  Veftidara  tinta-  em  purpura , 
como  a.  dos  Cardeaes  ,  Reis ,  &c. 

PURPURADO,,  adj.  veftido  de  purpura  v. 
g.  „  os  Cardeaes ,  os  Reis.  Efcola  das  verdades  „ 
os  purpurados  tiranos  ,  ou  verdugos  purpurados.  „ 
os  príncipes  tiranos. 

PURPUREAR  ,  V.  ar.  dar  còr  de  purpura.  § 
V.  n.  Apparecer  da  còr  da  purpura  „  Ja.z  purpu- 
rear  (abrindo  as  veias)  as  pallidas  ar-eias  ,,  UHJ- 
fea  4.  H9.  cravou  alan^a^  efez  çom.fangm  pur- 
pittear  o  dia  ,,   Gallegos. 

PURPÚREO  ,  adj.  de  púrpura  j.  ou  còr  de 
purpura.  Camões  ,,  as  cerejas  purpúreas :  e  Luf.  2. 
77.  „  efcarlãta  purpúrea  tàr  ardente..  §  Mar  purpu- 
nco.  „  i.  e.  Cp  fangue..  k 


f.   f.  peixe  de.  concha ,,  no  qual 
qual,  fe  tira  hum  licor  ,  que 
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PURULENTO  ,  adj.  Med.  cheio  de  pus 
carros  purulentos  ,,  Luz  da  Medec.  chaga  , 
lenta  ,,  Madeira. 

PU'S,  fv  m.  Clrurg.  e  Med.  matéria  co 
ta  ,  que  fe  forma  onde  ha  inflammaçáo  ,  c 
são  ,  chaga  ,  &c. 

PUSILLANIME,  adj.  de  pouco  animo 
poucos  efpiritos  v.  g.  ,,  homens  tão  pufi 
mes  ,  que  vendo-fe  diante  dos  examinadores 
efquece  o  que  fabião  :  Vieira  „  que  alma  tu 
fillaninie  ,  e  pouca  género  fa. 

PUSXLLANIMIDADE,  f.  £    pequenhe: 
animo  ;  fraqueza  de  coração  ,  dcfconfiança 
mefmo  ,  que  faz  não   emprender  coifas    di 
lor  ,  ou  [T^enerofas.  M.  Luf.  „  a  pufiUanim 
do  Capitão^ 

PU'STULA  ,  f.  f.  boftéla.  í.  Cirurg. 

PUTA ,  f.  f.  ( do  ItaL.  „  pma  „  donj 
moça  honeíb.  §  Mulher  ,  que  devaíía  ; 
honra  ,  e  pecca  contra  a  caftidade  com  hc 
que  não  he  feu  marido.  Cafiau.  ^./.  25^., 
res  cheyas   de  put-is  „    Diar.  d-Onrem  f  6c 

PUTÃO> ,  f.  m.  putanheiro.  §  it.  argumv 
puta.  - 

PUTANHEIRO  ,  f.  m.  o  frafcario  ,  qu 
Quenra  as  putas. 

'  PUTARIA  ,  f..  f.  a_  cafa  onde  ha  put; 
onde  fe  proftituenrK  Leão  Orig.  J.  5i-  £:> 
Dicc.  {Lupanar ,  ganea.')  §  O  orneio  de  pu 
Vicio  de  frequentar  as  putas.  §  Acção  de 

PUTATIVO  ,  adj.  tido,  havido,  rep 
V.  g.  „  pai  putativo  „  os  Felipes  reis  put 
de  Portugal  „  Piatica  na  Acchmai^.  do  J 
D.  J.  4. 

PUTEAR  ,.  V.  n.  frequentar  as  putas.  < 
ver  como  puta.  §  Putean  o  dinheiro  y  at.  ga 
com  putas. 

PUTEGA  ,  f.  f.  efpGcie  de  herva,  quí 
C2  junto  das  eftevas ,  hypoctífiil. 

PUTíNHA  ,  f.  f.  dim.  de  puta. 

PUTO  ,  f.  m.-  o  moço  ,  que  fe  proftiti 
vicio  dos  fcdomitas ,  ou  á,  moliicie  ,  e  m 
paçáo.-  B..  P.  §.  O.  bargante. ,  que  comete 
mia.  Re  fende  Cron.  jf-  2-  35  o  maior  vicio  di 
he  fer  puto  ;  e  Couto  D.  4-  na  defeza  de 
Faz  de  S.  Paio.:  Conment.  d^Albuq.  „  taxA\ 
de  puto. 

PUTREFAÇÂO: ,  f.  f.  o  efwdo  do  c( 
que  vai  apodrecendo  ,  ou  eftá  podre;,  apo 
mento.   Cofia. 

(.PUTREFACIENTE 

(PUTREFACTORIO  ,.  adj.  que  faz  aj 
cer.  t.  Med. 

PUXADO ,  part.  paíT.  de  puxar.  §  EfiH 
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nao  facil,  náo_  natural ,  eílira-j draJô    rodeado  de  edifício  quadrado.  Caftati.  L. 

8._  /.  7*5.  §  Quadra  do  anno  ,  huma  das  4  efta- 
ções.  §  Quadra  da  Lua  ,  huma  das  quatro  divi- 
sões do  tempo  ,  de  feu  curfo  ,  ou  a  quarta  par- 
te do  mez  lunar.  §  Bandeira  de  quadra  ,  ou  á 
quadra ,  a  que  leváo  nos  maftros  grandes  a  Al- 
miranta  ,  ou  náo  Capitania  ,  e  a  Fifcal.  Freire 
L.  2.  n.  40.  §  O  largo  da  náo  pela  quarta  parte 
pofterior.  ylmaral  cap.  $•.  pr/wc  na  H.  Naut.  t. 
2.  /.  471.  „  o  inimigo  fe  fez  á  vela,  e  o  alcan- 
çou em  breve  ,  e  pondo-fe-lhe  pelos  quadros  com  as 
duas  combatentes  do  dia  dantes ,  levou  detraz  por 
fua  (fieira  a  terceira  iiaa. 

QUADRADO  ,  f.  m.  figura  Geometr.  plana 
reókngular  de  quatro  lados  iguaes ,  e  parallelos. 
§  Quadrado  prolongado  ,  v.  prolongado.  §  O  qua- 
drado  ,  em  Arimeth.  o  refultado  que  qualquer  nú- 
mero ,  ou  da  unidade  ,  multiplicado  por  íí  mcf- 
mo.  §  Quadrado  de  quadrado  he  o  produclo  do 
quadrado  multiplicado  por  íi  mefmo  ,  ou  do  cu- 
bo multiplicado  pela  fua  raiz  v.  g^  Bi  he  qua- 
drado de  quadrado  de  :)  ,  cujo  quadrado  sáop, 
que  multiplicado  por  fi  mefmo  dá  81  ,  do  mef- 
rno  modo  que  o  cubo  de  ;  ,  oix  27  multiplica- 
dos pela  fua  raiz  ^.  §  Qííadrado  da  camifa  ,  pe- 
ça de  panno  quadrada  ,  que  fe  põe  na  parte  in- 
ferior da  manga  correfpondente  ao  fovaco.  § 
Quadrado  Migico  ,  difpoziçáo  de  números  em 
quadro  ,  de  forte  que  fomados  os  de  huma  filei- 
ra 5  ou  os  das  diagonaes  dáo  fempre  a  mefma 
fomma  v.  g.  276  cujas  fileiras  ,  e  diagonaes 
dáo   15.  P5I 

QUADRADO  ,  part.  paíT.  de  quadrar  ;  coifa 
de  figura  quadrada  v.  g.  „  huma  mefa ,  área.  % 
Raiz  quadrada   de  algum  numero ,  he  outro  nú- 


,  lorçado  , 

§  rir  puxado,  t.  X,  i.  e.  bêbado 
UXAR  ,  V.  n,  tirar  por  alguma  coifa  v,^.  „ 
'.vMIos  puxão  por  bum  carto.  §  Puxar  por  hu- 
•orda  ,  eftirá-la.  §  Puxar  pelas  orelhas ,  a  al- 
I.  §  Puxar  pela  efpada ,  tirá-la  da  bainha.  § 
\r  com  os  dentes ,  derriçar.  §  Puxar  pda  voz, 
•çíi  la.  §  Puxar  alguém  peU  litigua  ,  faze- 
alrar,  e  dizer  o  que   fabe  ,  e  tem  fecrcto.  § 

com  vigor  v.  g,  „  puxar  pela  jurifdiccão. 
r  pelo  remo^  ,  apertar  ;  remar  com  força ; 
r  pela  enxada  ,   twbalhar  vigo rofamente  com 

§  Puxar  pela  bolça  ,  tirar  delia  para  pa- 
§  Trazer  v.  g.  „  huma  trapaça  ,  ou  defpe 
uxa  por  outra.  §  f.  Attrair,  inclinar,  tra- 
'•  g-  5j  o  Jangue  fempre  puxa  para  os  feus  ; 
ur.il  do  homem  fempre  puxa  ,  i.  e.  incita  ,  e 
orça  porque  p  homem  obedeça  ao  feu  na- 
,  aojeu  habito;  aparte  que  w^is  puxa  por 
ípição  „  Bracbiolog  §  Puxar  para  ft ,  tra- 
) ,    ou  tirando  ,  ou  eftirando  o  corpo  para 

eftá  o  que  allim  puxa  ;  e  no  f.  trabalhar  , 

em  feu   beneficio.  Fieira. 
rXA VANTE  ,   f.  m.  de  Ferrador  ,   efpecie 

de  ferro  ,  cora  corte  ;  com  ella  fe  efpal- 
,  e  aparáo  os  palmas  do  cafco  das  beftas. 
fXO ,  f,  m.  esforço  ,  que  faz  a  mulher  no 
de  parir;  ou  outra  pelíoa  ,  que  t-em  dificul- 
de  lazer  camará  ,  ou  dar  de  corpo  ;  Tenef- 
§  Tomar  puxo ,   fazer  os  cães  esforços. 

PYL. 

LO  RO  ,  f.  m.   orifício  inferior  do  vcntri- 
por  onde  os  alimentos  entráo  nos  inteái- 
f.  Afjatom. 

£^A  ,  e  os  mais  termos  com  Py  ,  bufquem- 
1  Pi .  ^  í  i 


Q 


f. 


m.    a 
Por  tuguez . 


decima  feifta   letra  do  Alfabeto 
;  he  huma  das  fuás  confoantes , 
•oa  como    o  c  antes  do  ^ ,  o  ,  «  :  fempre 
feve  com  hum  «   depois  delia  ;  mas  //  fu- 
íJ  5  e  que  fó   fe  houvera  de  efcrever ,  quan- 
1  diftintamente  v.  g.   ,,   em  quando  ,  qual, 
\ ''   nias   tem  prevalecido  o  ufo  contrario. 
ADERNA   ,    f,    f,   V.    caderna.  §  Quader- 
nas dados  ,  parelhas  de  quatro  pontos ,  que 
em  cada  hum  delles. 
ADERNO   V.  caderno. 
ADRA  ,    f.   f.    peça    da  cafa  como  v.  g. 
ciuadrangular.    [Jlijfea    5.  20.   §  Pateo  qua- 


nero  ,  que  fe  contém  nelle  exaéíamente  tantas 
vezes  quantas  sáo  as  unidades  de  que  confta  o 
número  contido  v.  g,  „  n,  he  â  raiz  quadrada 
de  9  ,  porque  fe  contem  em  <?  três  vezes ;  e 
alTim  4  de  16:  is  de  5  ,  Scc.  §  Afpeão- — , 
lia  Ajlron.  ,  a  pofiçáo  do  aftro  ,  que  difta  de  ou- 
tro ,  a  quarta  parte  do  circulo  ,  ou  po  grãos.  § 
B  quadrado  ,  nota  Mufica  ,  que  fe  aílina  antes 
de  huma  figura  ,  para  indicar  ,  que  ella  fe  deve 
cantar  hum  fcmiton  mais  alto.  §  Homem  quadran- 
do  f.   conftanttí  nas  adverfidades.   Fieira 

QUADRADURA  ,  f.  f.    v.  quadratura. 

QUADRAGENARIO  ,  adj.'v.  ^.  „  homem 
— — de  40  annos  de  idade. 

QUADRAGÉSIMA  ,    f.  f.  o  efpaço  de  40 

dias  ,  a  quareíma. 

QUADRAGESIMAL  ,  adj.  da  quarefma  v, 
g.  „  comeres  quadragefmaes  „  Fieira. 

i-i  ii  QUA-  ' 


f.  rn.   medida  Romana  de 
urnas  •,    ^   modios  ;  6  fe- 


„  o  qnadra.f!Ul  3  a  que  mm- 


2(58  C^UA 

QUADRAGÉSIMO,  adj.  ordifial  quarente- 
íimo. 

QUADRANGULAR  ,  adj.  de  quatro  ângu- 
los ,  cantos  ,  quinas. 

QUADRANGULO  ,  f.  m.  figura  de  quatro 
quinas  ,  ou  cantos. 

QUADRANGULO  ,  adj.  quadrangular.  Cqfta 
Fir^.  Lobo  Cone. 

QUADRANTAL , 
líquidos,  que  levava  i 

modios;  outo  congios  ;  48  fextarios;  c)6   hemi 
xus. ;   ip'!  quarsarios ;  57^  cyatbos.  Azevedo  gran- 
dezas „  p.   I.  /.  182 
/fií  chainão  amphora. 

QUADR  ANTAL  ,  adj.  de  Fortif.  ciizdeila 
^— -,  caftella  q/mdrufual ;  cuja  dfefenfa  he  fegun- 
ào  *  quarta  pa?íe  de  feu  alcance  ,  ou  eiró  vehe- 
menre  de  mofquete.   Meth.  LuJ.  f.  15. 

QUADRANTE  ,  f.  m.  hama  quarta  parte , 
ou  6  horas  do  dia  natural.  §  t.  jíjirou.  v.  quar- 
ta. §  í,  Gnomonko  ,  a  delineaçáo  em  hum  plano  , 
de  lium  relógio  foJar,  formado  de  linhas  corref- 
pondentes  aos  circulos  horários  ,  ou  a  cada  1 5 
grãos  do  equador  ;  chama-fe  quxdrmte  hoitzoff' 
tal,  verticíítf  oií  wdinado ,  conforme  eftá  paral- 
Iclo  ,  perpeadicufer  ,  ou  in.clinada  a  refpeito  do 
horifonce  i  e  meridiofíaí  ^  [epteutriofial ,  onefít-it , 
ou  occidetitAl  ,  fegundo  o  ponto  defíes  quatro  , 
para  que   o  ral  quadrante  eílá   voltado. 

q;uadrar,  V.  at   • 

§ 

mo.  §  t.  Geomet,  reduzir  qualquer  figura  a  hum 
quadro  ,  ou  ao  feu  valor.  §  f.  e  fietitro.  Accom- 
raodar-fe  ,  fer  coherente  ,  dizer  bem  ,  agradar 
V.  g.  ,3  quadrar-  com  fir  de  Bens  „  Paiva  S.  i. 
jf.'  !<j, ;  vem  a  qfudrar  com  a  que  diz  'Jofepbo  „ 
Zeão  Orig  :  „  quadra  lhe  o  juim  do  Põem  ,,  F. 
do  Priíic.  Eleitor  :  „  quadra  lhe  bem  aquillo  da 
Sapiefícia  .,  Jgiol.  Dtfn  :  „  quadrou  ejla  dijci- 
fVuia  com  a-vaíemia  Portugacza  „  r  ífãoriíeqm- 
ára  {ffo :  dijjífti^Ões  qm  quadrão  ãJorniQfííta.  Bar- 
ros Elogio  í. 

QUADRASTE  v.  cadafte,  ecodafte. 

QUADRATIM  ,  f.  m.  d^Imps^enfa ;  quadrado 
qtre  ferve  para  deixar  o  branco  do  coítume  nos 
princípios  dos  capitules  ,  e-outras  divisões. 

QUADRATURA  ,  f.  f.  Geom.  Reducção 
Geométrica -de  alguma  figura  curviline* ,  a  hum 
quadrado  da  mefma  área  ,  cu  fuperficic  v.  g.  ,, 
a  quadratura  do  clmMo  ,  achar  a  quaârattíra.  do 
circulo  ,  ou  o  methodo  de  fazer  hum  quadrado 
exadamente  igual  a  qualquer  circulo  dado.  Fiei- 
ra t.  4,  y.  1.45.  §  Qitadramra  da:  Jjirol,  o  af- 


dar  a  figura  quadrada  v. 


I".  ,,  qiiadrar  hima  Área\  quadrar  traves ,  vigas. 
)  Qjiadrar  hum  tjumero  ,  muItiplicá-Io  por  11  mef- 


QUA 

peílo    de  dois    aílros  ,    que  diftão  entre  ] 
grãos. 

QUADRELLO  ,  f.  m.  feta  com  ferr 
quatro  faces  ,  que  fe  defparava  da  béfta.  ( 
D.  4.  L^  5.  r.  4.  Cajtanheda  L.  7.  c.  4 
6-j.  col.    I. 

QUADRICUBICO  ,  adj.  v.   quadrado  , 
bico. 

QUADRíGA  ,  f.  f.   carroça  tirada  por 
valias.  Barreiros  Cenfura.  Uliffea    6.    s^.  ., 
dão  que  Rhefo  he  da  q'iadrrga  o  glortofo  pc 

QUADRIL  ,  f.  m.  a  parte  do  corpo  de( 
ultimas  coftellas  ,  ou  cintura  ,  'ate  ás  cc 
anca. 

QUADRILÁTERO  ,  adj.  de  quatro  la  d 

g,  „  fgura :  Lucena  „  je  chamava  qmd 

ou  qo.adrilatero. 

QUADRILHA  ,  f.  f.  o  bairro  da  infpecçi 
hum  quadrilheiro.  Orden.  L.  1.  T.  71.  §  i 
14.  §  O  número  de  pefloas  ,  que  o  acompat 
§  Huma  divisão  de  4 ,  on  mais  cavalleircs 
vem  jogar  canas  ,  com  outros  tantos.  Piíitú 
vali.  f.  165,  e  Rego  f.  125.  §  Turma,  ou 
mero  de  gente  de  cavallo  para  a  guerra.  M. 
„  grande  quadrilha  de  Lufítams.  §  v.  Matiil 
caçadores. 

t^UADRILHEíRO  ,  f.  m.  ofEcial  inferi 
Juíliça  nomeado  pela  Cam.cra  pira  fervir  1 
no5  ;  dá  juramento  ;  vigia  o  few  bairro  ,  ou 
drilha  ;  prende  as  incurfos  nas  pofíuras ;  a 
ás  brigas;  vigja  fobre  es  vadios  ,  &c.  v.  O 
L.  I.  T.  7?.  eT.  71.  §  1^.  e.  14.  §  Çliiadr 
ro  ,  lia  antiga  fnilicia  ,  era  ofl-icial  ,  q:;e  rcf 
os  defpojos  da  guerra.  Sevejim  Not.  J.  ]6. 
ían.    2.    170  .,  quadrilheiro  mor  das  prezas  . 

QUADRIPAR.T1TO,  adj,  drvidid-ocm4 
tes-. 

QUADRO  ,  L  m.  v.  quadrado  fig.  Geou 
Painel.  §  Arco  la  qt-iadrada  v.g.  ^,  va'iosq!i. 
de  flores  peregrinas  „  Infal.  §  ÓltarTro  baixo 
Archit.  ,  Membro  quadrado  ,  que  ferve  com 
4^1íntiio  á  bafe  do  Pedeílai  ;  o  quadro  alto 
outro  tal  membro  fobrc  a  columna-.  §  Qftad 
gentf  i  batalhão  quadrado  v.  g.  „  quadro  de 
fronte,  de  grão  fundo.  „  Fafconcellbs  Arte. 

QUADRUMVÍRATO  ,  f.  m.  junta  de 
tro-  magiílrados  ,  que  tinháo  o  conhecimenu 
jurifdiçâo   de  alguma  parte  do  governo  Ron: 

QUADRUPEADO  ,  adj.  quatro  vezes  c 
tanto    V.  g.   ,,  pagai  á   o  dano  quadrupla  do 
A   vezes    tanto    como   a   foma,  em  que  o  da 
for  elmado  ,  ou   orçado. 

QUADRUPEDANTE  „  adj.  concernen 
cavalgadura  3  ou  que  vem.  cavalleiro  ,  e  moii 


QUÀ 


QUA 
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„  exercito   quadrapedame  „  efqmdrâo  f'/íí-'oque   notav.i  a  qualidade  das  propoíicóes  de  feus 


Tíiííffíe  ,  poet.   Lrtfiitd:t. 

lUADRUPEDE  ,  aij.   de  quatro  pés  v.  g.  „ 
i,tl  quadrupede.  Barros. 
UADRUPLÍCADO  ,  parr.  paíí.   v.  quadru- 
V.  g.  „  e(Jk  pcrç/ío  qU-idrupl içada. 
UADRUPLICxiK  ,    V.  at.   acrefcentar  qua- 
vezes  outro  tanto. 

UADRUPLO  ,  f.  m.  ou  adj.  o  quádruplo, 
[uantitade  qmàupU  de  ornr/t  ,  hama  foma  , 
:]ue  fc  contem  quatro  vezes  aquella ,  de  que 
tra  fe  diz  quadrupla.  §  Proporção  q/sadru- 
,  n.i  Mrif\ca  ,  aquella  ,  em  que  o  número 
ir  contém  o  menor  4  vezes. 
IJAL  ,  adj.  anicular  ,  de  que  nfamos  inqui- 
>  para  fe  nos  defignar  a  peíFoa  ,  ou  coifa 
a  de  que  eílamos  em  duvida  v.  g.  ,,  qual 
iois  ?  q'{M  dejies  q/tereh  ?  qttal  dia  í  §  Qual 
;dido  do  artigo  o,  e  a,  he  relativo  conjun- 
,  e  vai  tanto  como  que  v.  g.  „  fallei  com 
kito  ,  o  qual  tne  di{Te.  §  helo  qual  ,  fraze 
:ica  ,  a.  que  falta  a  palavra  viotivo  ,  ou-  ca- 
em vez  de  pelo  que  ,  acha-fe  em  Fernão 
íks  a  rada  palTo  ,  e  Sd  Mir.  EJirang.  f.  175 
180  V.  Barros  Prol.  Dec.  1  :  P.  Pereira  L. 
■  2.  j.  15  ;  e  L.  z.  c.  i-  f.JV  ;  e  f.  ^z. 
)s  Ehg.  I.  /.  ij(j.  §  Qttal,  por  algum  5  ou 
V.  g.  .,  todos  concorrerão  para  tifo  qud  tnais, 
menos.  §  Qual  advcrbiaimente  nfado  nas 
araçôcs  ,  e  invariável  ,  raras  vezes  fe  aclia, 
como  adj.  he  frequente  v.  g.  „  q^iaes  para 
•4  as  providas  jornngas.  §  Qrial ,  em  que  ef- 
,  ou  de  que  forte  ,  ou  condição  v.  g.  „fig- 
iora  de  qual  andava  feii  efpirite.  V.  do  Ar- 
I.  5. 

TALHADO  ,  part.    paíK  de  qualFiar  :  outros 
'em  coalhado  (do  latim,  coaguluni)  leite — ^; 

f Naujr.  de  feputv.  f.   t^6  v.   e  no  Can- 

•  „  a  garganta    de  lagrimas  qualhada  „  § 
qunlhado  ,  o  que  não  he  cranfparente. 
JALHAR  V.  coalhar. 

^ALIDADE  ,  f.  f,  attributo  menos  eííen- 
accidente  ,  propriedade  das  coifas  ,  e  d'o 
>:  qualidade  civil ,  a  que  alguém  tem  em 
da  nobreza ,  nafcimento ,  ou  dignidade  v. 
peffoa  de  qrialidaãe.- 
^ALIFICAÇãO  ,     f.  f.  eenfura   do  oualifi- 


ALIFCADO^  part.  paC  de  qualificar ;  ap- 

io  pelo  ccnfor  v.  g.   „  o  livra §  Sujei- 

ilificado  fará  alguma  dignidade  ,  o  que  tem 

alidades    que  fe  requferem.  §  Homem , 

ilidade. 

ALíFÍCADOR,  f.  m.  o?  cenfox  dos  livros. 


autores  fe  eráo  heréticas  ,  eironeas  ,  malfoantes, 
&c.  V.  g.  „  q:íalíficadcr  do  Santo  Officio  ,  ou 
nomeado  pelo  Santo  Officio  ,  quando  a  eenfura 
dos  livros  corria   por  aquelle  Tribunal. 

QUALIFICAR  ,  v.  at.  cenfurar  livros  como 
qualificador.  §  Caraólerifar  v.  g.  „  ajfcrcões  que 
fe  qualificarão  de  ertoveas  ;  a  Lei  qualifica  effa 
ac^ão  de  roubo  ,  ou  por  hw.n  roubo.  §  Qualificar' 
a  pe(foa  ,  dar-lhe  Fium  fer ,  predicamento  ,  ou  qua- 
lidade civil  ,  e  autorifa-Ia. 

QUALIFICATIVO  ,  adj.  que  ferve  de  qua- 
lificar V.  g.  ,,  difcurfo 

QUALQUER,  adj.  articul.  que  fe  ajunta  pi- 
ra indicar  hum  individuo  indeterminado  da  ef- 
pecie  íignificada  pelo  fuftantivo  a  que  fe  ajunta 
V.  g.  5,  q'ialquer  boinem  fabe  ijfo  ;  qualquer  cafa- 
pojue  effss  trajics, 

QUAM  ,  oit  antes  quão  v.  quão, 
QUAMANHO  ,  adj,  (compoíb  de  quam  ,  & 
magno   ,    ou  manho    como  alguns  diziáo)  quáo- 
grande.  Lufiída  5.  6p.   Barros  Ehg.   i  :   Bernar- 
des Lmt  j.   \6\.  hoje  he-  de/u/ado. 

QUÃO,  adv.  relat.  de  tão,  em  quanta  por- 
ção ,  cm  qiTe  gráo  v.  g.  „  qrião  grande  ;  quão- 
Jem  e%c!4fa.  Lucena  :  quão  azinha  (jOamÕes)  que' 
deprcíTa. 

QUAMQUAM,  f.  m.  fazer  ofeu  qnanjquanr 
no  eji.  fanut.  o  feu  elogio  ,  ou  palavras  de  com- 
primenTcr. 

QUAND'0%  adv,  relaf.  de  rempo  v.  g.  ,,  er.t 
tio  tempo  ,  quando  ,  ou  cm  que.  Lufiada-  6.  38  :■ 
interrogativamente  ,  q.{ando  ?  em  que  tempo  ?■ 
Até  qutndo  \  até  que  tempo  ;  %  Sendo  que  i'. 
g.  „  fz-lhe  ifo  ,  quando  clle  mo  nío  merecia.  § 
Ainda  quando  ,  i.  e.  ainda  no  cafo.  §  Quando' 
baixo,  quandú  foldad^  ,  i.  e.  no  tempo  em  que 
era  baix-o  ,  em  que  era  foldadb  „  Vieira.  §  Q/mi- 
do  muito  V.  g.  „  iíTo  vale-  quando  muito  ,  ou 
a  dar  muito  ,  trinta  reis  j  qu.indo  menos  ;  quan- 
do nada.  §  Quando  quer  que  ,  em  todo  temoo. 
_  QUANT'A  POR  IS^O  ,  cm  vez  áequau:oa^ 
ijfo:  Eujr.   prol. 

QUANT'E'    POR    ISSO  v.   quanta  por  irfo. 
QUANTIA,    f.    f.  fomma' ,  porção-,  díi-lhef 
humei  quantia  „  metteu  no  cofre  varias  quantias. 
5  V.  Contia  antiq: 

QUANTIDADE  ,  f.  f.  atrriburo  ,  aue  confil- 
re  na  grandeza  da  máfia  ,,  ou  volume,  pôrçáo  conv 
refpeito  a  medidas  ,  ou  número  v.  g.  ^,  que  qian- 
tidade  d^íigua  levará  ejfe-  vafo  ;  grande  quamida-- 
de_  de  cevada ,  figos  ,  azeite  ,  de  ouro  ,  marfim  ,  ds' 
cobertores  ;•  de  gente  ,  de  tejkmunhas  ,  edos  imigor 
p-atide  quantidade.  Camões.. 

QUAN.-- 


|i 


QUANTIOSO,   adj.  num e.ro fo  ,  avultando  v. 

g.  ,,  {ommd §  Homem- — ,  í.  e.  de  cabedaes. 

§  Trih-ito  qmntiofo  ,  avu Irado.   M.  Liíf.  6.  p. 

QUANTITATIVAMENTE ,  adv.  feguudo  a 
tjnancidade. 

QUANTITATIVO  ,  adj.  de  quantidade  coti- 
tinua  ,  ou  extensão  ,  corpo  ,  e  volume.  Jlma 
Injir-íidíi  „  as  coifas  quântiutivas  penericem  ao 
iaão. 

QUANTO  ,  adj.  que  grandeza  numérica  ,  ou 
continua  ;  que  intensáo  ,  ou  gráo  ?  v.  g.  ,,  çv.íh- 
ta  alma  trijie  frifpirando  efpira  ,,  Maujinho  foi. 
i6o.  V.  e  j.  158.  V.  ,,  6  qmnto  heroe'  affuml ar- 
fe vejol  Eneida  p.  116.  ,,  para  que  cante  quan- 
ta morte  alli  ca-ífof4.  §  Qji/into  de  fel  bebemos , 
i.  e.  cjue  grande  porção  de  fd.  Arraes  10.  29.  § 
Quanto  cujloii  r  í.  e.  que  fomma  ?  §  O'  qi4amo 
fangue  vejo  defpa-zídQ  !  §  Qjanto  trabalho  ,  q'íãn- 
to  goftol  §  Fiz  quanto  pude,  i.  e.  tudo  o  que 
pude,  §  Em  quanto  ^  enretanto.  §  Segundo  que, 
á  proporção  v.  g.  „  fiz  quanto  o  tempo  ,  e  as 
poffes  me  permiuiião.  §  Quanto  importa  para  a 
morte  o  viver  bem ,  /.  e.  o  que  ferve  ,  importa , 
ou  influe.  §  Qjfanto  mds  ,  ou  quanto  menos ,  di- 
zem.03  V.  g.  ,,  /;'  a  recuperarão  da  faude  me 
caufoíi  gojio  ^  quinto  miis  fendo  acompanhada  de 
tantas  profperidades ,  í.  e.  quanto  mais  gofto  :  „ 
não  pode  falvar  Je  ,  quanto  menos  poderia  falvar 
a  oHtros  ,,  §  Qj.vitti  vai  de  hum  termo  a  outro, 
i.  e.  a  d.fiancia,  ou  graduação  intermédia  v.  g. 
,,  quanto  vai  do  vaífallo  ao  Soberano  ,  do  mef- 
mo  modo  que  d'zemos  ,  quanto  vai  da  cafa  â 
Jgrcja  ,  de  \o  a  to;  do  melo  dia  á  meia  noite  , 
i.  e.  quanto  eipaço  de  tempo  ,  ou  lugar.  §  Qiean- 
to  â  V.  g.  ,5  q:{anto  â  difpma  ,  i.  e.  pelo  que 
toca,  ou  rclpeita  á  difpuca.  §  Com  qmnto  ,  i. 
e.  não  obftante  ,  ainda  afiim  ,  pofto  que  v.  ^.  „ 
com  q'ianto  o  amavão  ,  e  ejiimavão  muito  ,  nem 
foriffo  jarião  por  fervilo  ,  coifa  que  os  dejonraffe. 
V.  Fida  do  Arceb.  L.  i.  c.  4.  P.  Pereira  L.  i.  J. 
17.  5,  com  quanto  entendia  o  pouco  fruto  ,  que  fa- 
rião  fias  rasões.  §  Por  quanto  ,  /.  e,  vifto  que  ; 
nas  leis  ^,  por  quanto  me  cnfloti §  Ver  os  ho- 
mem para  quanto  são  ,  i.  e.  quanto  preílimo  tem, 
ou  para  qlie  são  ,  e  em  que  gráo.  Barros  etog.  1. 
§  Qiianto  ,  ellipcicamente ,  porque  grandeza,  ou 
quantidade  v.  g.  ,,  nhum  corpo  coitado,  e  pobie 
Q/ianta  de  riqueza  encobre  ?  Sá  Adir.  Cana  5.  efi. 

QUARENTA  ,  ad;.  invariável,  a  fomma  de 
quatro  dezenas ,  ou  4  vezes  dez  v.  g.  ,,  qua- 
renta homens ,  dias ,  horas ,  brajjas ,  é-c.  §  'Jti- 
bileu  d.ts  quarenta  horas  ,  o  que  fe  ganha  nos 
dias  de  Entrudo. 


QUA 


QUARENTEÍJA  ,  f.  f.  a  Santa-^=^,  a 

refma.  §  Fazer  quarentena  ,  eftar  quarenta 
menos  dias  fem  entrar  no  porto  ,  ou  na  ( 
de  ,  para  evitar  a  communicação  da  pefte 
outra  epidemia  ,  que  pode  trazer  v.  g.  ,,  c 
vios  de  levante  jazem  agora  quarentena.  §  A 
dragefima  parte  que  o  foreiro  paga  ao  Sí 
predial  de  Laudemio  ,    ou  terradego.    Ordei 

4.  r.  58. 

QUARESMA  ,  f.  f.  o  efpaco  de  40  ( 
cm  que  os  de  idade  obrigada  a  iflo ,  dever 
jiiar;  começa  em  quarta  tcira  de  Cinza  ,  c 
ba   com  o  fabbado   de  Alleluia. 

QUARTA  ,  f.  f.  huma  porção  de  hum  t 
que  fe  divide  em  quatro  partes  v.  g.  „  1 
quarta  da  vara  ;  huma  quarta  de  affucar ,  po 
dizer  ,,  huma  q'iarta  de  hum  arrátel  de  ajj 
§  FeLí  de  quaita  ,  ou  que  tem  huma  quar 
arrátel  de  cera.  5  Quarta  de  cevada  ,  fni 
é>-c.  a  quarta  parte  do  alqueire.  §  Quarta  na 
fica  intervallo  de  4  tons  fubindo  ,  ou  defct 
§  Vafo  de  barro  ,  talvez  leva  a  quarta  par 
hum  pote  d'agua.  §  Q^ana  do  Vento  t.  u.u 
ventos  principaes  fe  dividem  em  meios  vei 
e  tftes  meios  em  quartas  ,  e  vem  a  fer  o 
to  ,  que  vem  por  num  rumo  ,  e  que  dift; 
ma  quarta  parte  do  principal  mais  chegado 
fe  denomma  fegundo  o  vento  para  que  de 
V.  g.  „  entre  o  Norte  ,  e  Nordejle  ,  o  ve 
que  declina  huma  quarta  de  Norte  para  No 
te  fe  á\z  quarta  de  Nordâjie.  §  Quarta,  ou 
drante  do  Zodíaco  ,  huma  das  quatro  partes 
que  fe  divide  o  Zodiaco.,  e  contem  ,  ou  ai 
ge  ^  fignos  ,  em  quanto  o  Sol  anda  nos 
gnos  de  cada  quadra  faz  huma  eftaçáo  di 
V.  g.  o  Inverno,  Veráo  ,  O  tono,  e  Prin 
ra.  §  Nas  efcolas  menores  do  Latim  a  quà 
era  a  aula  cni  que  fe  começava  a  traduzr 
conílrur.  §  Quarta  no  jogo  dos  centos  ,  sáo 
tro  naipes  do  mefmo  metal  ,  a  quarta  r 
começa  pelo  az  ;  ha  quarta  de  Rei  ,  de 
ma  ,  &c.  §  Quarta  Fakidia  ,  era  a  quarta 
te  da  herança  que  de  direito  tocava  ao  he 
ro  ,  entrando  pelos  legados  para  fe  inteirar 
la  ;  ou  pelos  fideicomiííos  ,  e  nefte  caf 
diz  quarta  Trebellianica.  §  Quarta  funeral . 
a  quarta  parte  ,  ou  outra  quota  que  fegi 
os  coíVumes  ,  tocava  aos  Bifpos  ,  e  fe  tí 
zia  dos  bens  deixados  a  morteiros  ,  Igrc 
ou  lugares  pios  da  fua  dieccfe  ,  aliás  q' 
epifcopal.  §  Qj_iarta  juneral ,  o  que  fe  pag 
Parocho  quando  o  freguez  não  fe  enterra 
Parochia. 

{     QUARTALUDO  ,    adj.    cavallo , 

l  1 


ClUA  QXJA  ijt 

ou    outro    defeito    nos    qnar-jpria  ê.os  foldados.    §    O  qttanel  do  exercito  ,    o 

UARl  aA  ,  íidj.  febre ,  a  que  repete  de  fafíde ,  ou  da  Cone ,  no  arraial  ,    he  o  do  Ge- 

íiÀRTAVATRn  „  ■       ^,      r>         "^"^'  ''^j^   ^^  '^'2  °  í'^'''"'^'  Geíierá/.    §  Tornar 

V  9  í/i^r  «."''^'•^^""'O-   ^/^^  <í^^"^    — ,  aquartelar-fe.  §  Dar  quartel  r,a  glerra  ,  i. 

rTARTAXiARTr»       j      j            j             ,        ^'^  ^''^^ '    "^°  "''^^^'^  ^o  vencido  ;    e  pedir  o 
UARTANARIO  ,  ad      doente  de  quarráas.  i  venc/^o  cjtíancl  ,■  i.  e.  que  lhe  poupem    a  vida 
Sa.tr  de  S.mado.   Madeira    ^  ^HrAcalirwtoL.].  ,    Não  fatião  da^q^rTel  ,pote 
■10,  fubJL  nos  cab.dos  he  o  beneficiado  in-L  fna  cr;,jáde  fd  com  tirar  a  vida  fe  fatifflzía 
r  a  meio   Conei?n  .    c  rpm   a    nn^irro   t^^rr^  J^    <•    r, i  ....n.y^    .1  .       ^      j<i  juíiijacia,. 


abertura 


r  a  meio  Cónego  ,  e  tem  a  quarta  parte  da 
;rua  de  hum  Conexo. 

lJARTÂO  ,   f.  m.  medida  de  líquidos,  que 
1,  canadas ,    ou  a  quarta  parte  de  hum  al- 

JARTA'0  ,  f.  m.  cavallo  corpolento  ,  e 
•ado  ,  mas  curto.  Lobo  Corte.  §  Peça  d'ar- 
:ia  ,  que  he  a  quarta  parte  de  hum  canhão. 
í  ,  e  Freire. 

JARTAPIZA  ,    f.   f.    barra  de  outra  côr , 

iconipanha   v.  g.   a  borda    niferior   da  faia  ,' 

meio  ,  e  bordas  de  huma  coixa ,  &c    Cafr 

:.  i./.  178. 

JARTAPIZADO  ,  adj.  bordado,  ou  atra^ 
io ,   de  quartapiza.  Cajtan.   L.   1,/.    178. 

ijuartapizadas  de  ?  tiras  de  borcado ,    hu- 
0  meio,  e  huma  em  cada  borda  „  Enfr.   i. 
fua  vajquinba  quartapi%ada. 
ÍARTEADO',  part.  paíT.   de  quartear  v.  o 

§  5,   Damafcos  verdes  ,  e  carrtiezim  quap- 

>,  r.  do  Arceb.  I.  6.  c.   ly, 
CARTEAR  ,  V.  at.  dividir  em  quadrados 

ejcudo  quaneado  ,  dividido  em  quatro  par- 
ou peças.  §  Qrnarteado  de  eores  ,  feito  em 
idos  de  varias  ceres.  §    Qjiartear  huma  ca- 

orna-Ia  com  rendas  ^  entremeios,  e  bara- 
!,  §  Cavallo  qusrteado  ,  i.  e.  de  boas  efpa- 

e  mais  membros   bem  proporcionados. 
ARTEJAU  V.  quai-cear,    Rtfiaur.  de  For- 


§  Quartel  mejlre  General  ,  o  Apofentadcr  mór  do- 
Exercito  ;  como  os  Q/mteis  me/ires  orditiarios  de 
cada  terço,  ou  Regimento  o  são  delle.  §   O  di- 
nheiro que  fe  vence  ,  ou  paga  cada  três  mezes 
V.  g.    ,,   venceu- fe  jâ  him  quartel  ,    ou  áeve-Ce 
huma  quarta    parte   da  fomma  ,    ou  porção  an- 
nua   que  fe  paga  dividida.  §  Fag-ar  em  dois  quar- 
téis ,  ou  dividindo  a  fomma  em  dois  pagamen- 
tos- Lemos   Cerco  ,  exprefsáo  imprópria  ,  'porque' 
quartel  he  divisão  do   todo   cm  quatro  partes.   § 
Qiíaitel,     I    diviâão    do  efcudo  ,   cm    quatro;    e 
extenfivamente  ,   qualquer  divisão  ainda  ,  que'cl- 
le   fe  divida    em  mais  porções  ,    ou   quarteirões- 
§  Qrianel  das  ejcotllbas  ,  he  a  tampa ,  oa  porta 
delias,  í.   naut.  %  O  ultimo  ,  ou-  detradeiro  quar- 
tel da  vida,-he  ©da  caducidade,  e  o  próximo- 
á  morte.  F.  do  Jiccb.  f.  5.  col.  4.  §  v.  Cariei  de 
deíaho. 

Q.UARTELLA  ,  f.  £  d'Alveit.  hum  tecido^ 
de  nervos  ,  que  pega  ii  coroa  do  cafco  até  á 
primeira  junta,  das.beftas.  §  na  Jrchiteã.  Efcuit.. 
he  o  que  fuíienta  hum  vão  v.  g.  „  quartellas- 
guarnecidas  de   folhagens. 

QUARTEJE  V.  Quarteto. 

QUARTETO  ,  f.  m.  quatro  verfcs  rimados,, 
o  primeiro   com  o  quarto  ,  e  o  2  cem  o    ^  ,  oií 
o  primeiro   com  o  terceiro,  e  o  fegundo  como 
quarto. 

QUARTILHO',  f.  m.  a  quarta  parte  de  hu- 

ARTPTRSO-    r  r^     t,  ■-  JTia  canada.  §  no  Brafil  correfponde  á  canada  do' 

AKíniKAO,  í.  m.    bum  quarteirão  v.-^.l  Reino. 

''t^:À  ^•/^^"^•^^J^^je  ^ehum  cento,!      QUARTO,  f.  m.  hum  quarto,  a  medida  que 
maçaas.  §  Quarteirão,  da  Lua  v.  quadra.  |rem  a  quarta  parte  de  outra  maior  v.  e.  „  hmiv 

e'nLS-f  n.      f'^  /í*^"'"/''^''-   ^°^°-  ^■^"''''/'  P'M  V.  g.  „  o  quarto  de  Lisboa,  tem 
geográfica  parcial.  Cajian.  L.   6.  c  41.  §    mais  de  é  almudes.  §  Q^tmo  do  edifaio  ,  porção. 

;,de  huma  cafa  grande    com   ferventias   feparaJas. 

§  Qjéarto  de  dormir  ,  v.  camará.    §    Hmn  quarto» 

de  carne,  de  vaca  ,  carneiro,  é-c.  he  huma  mão, 

ou  perna  até  ametade  do  lombo  ,    na  altura  ,   e- 

até  meia  barriga  na   largura.    §    Qiiario  a  quarta. 

parte  v.  g,.  „  de  huma.  hora.    §  Qjíarto  t.  Naut.. 

divisão    do   tempo  ,  em  que  certos  marinheiros  , 

e  ofRciaes  vigião,  e  trabalhão  ,  para  darem  def- 


dos  quatro  páos,  que  atravefsáo  os  cantos 
TO  da  cafa.  §  Hum  quarteirão ,  he  huma 
)  da  rua  por  huma  ,  ou  mais  travefíiis  ; 
maíTa  de  cafas  ,  que  formão  duas  faces 
mma  de  fua  rua  ,  e  duas  ftces  de  travef- 
3rmando  hum  quadrado ,,  ou  quadrado  lon 


AKTEIPiO  ,   f,  m.    são    quinze   alqueires 
n  hftm   quarteiro   de  legumes,  ou  trigo. 
A^TELj  f.  m.  cafa  de  apofemadoria- pro- 


canço  aos  outros,  por  feu  turno,  ou  í;iro 
exércitos  j  e  praças  h 


noi- 


O  mef!:ia  ufo.  Lobo  Cor- 
te 
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te  Dial.  15.  ,,  acudir  ao  feu  quãrto  ,;  §  QtíâHo 
da  Lux  V.  quadra.  §  t.  d' Alveit,  huma  das  par- 
tes do  cafcoi/í.  abertura  nelles  ,  que  começa 
dopello  para  baixo,  e  he  doença.  §  Hum  qnxr- 
ío ,  .R  quarta  parte  v.  g.  „  hum  quarto  de  crazei- 
do  ;  hum  qua'to  de  oiro  ,  ou  de  moeda,  de  oiro  , 
são  doze   toftóes. 

QUARTO ,  adj.  numeral  ordinal ,  o  que  fc 
fegue  logo  depois  do  terceiro. 

QUARTOLA,  f.  f.  meia  pipa. 
.  QUASI  ,  adv.  perto  ,  próximo  ,  pouco  falta  , 
com  pouca  diíFerença  v.  g.  ,,  são  quazi  dez 
horas  ;  qaafi  todos  vwrerão ;  ficou  quítji  morto.  § 
A's  vezes  repete  fe  v.  g.  „  quafi  que  lho  con- 
cedi.1.  §  Q^iíifi  contrato',  convenção  em  que  o 
confenrimento  náo  foi  expreíTo  ,  mas  prefume- 
fe.  §  Pecúlio  quaji  cajíraife  ,  o  que  o  filho  ad- 
quire nos  cargos  ,  e  officios  públicos.  §  Qjííífi 
jort^a  fe  dá  ,  quando  alguém  occupa  a  poíTe  da 
coifa  vaga  ,  que  náo  foffe  por  outrem  corporal- 
mente poííuida  ,  a  qual  o  poffuidor  cuidava  fer 
alheia ,  e  depois  achou  ,  que  era  fua.  Orden.  L. 

4.  r.  58.  §  I. 

QUATERNÁRIO,  f.  m.  o  numero  4.  Meth. 
Luf.f.  557- 

QUATORZADA  ,  f.  f.  (o  qua  foa  ca)  no 
jogo  dos  centos  ,  são  quatro  azes  ,  quatro  Reis, 
&C.  quem   os  tem  conta   14  de  pontos. 

QUATORZE  ,  adj.  numeral  ,  dez  ,  e  quatro, 
ou   quatro,  e  dez  ,   fete  j^    e  fete;   o  qua  foa 

ca. 

QUATORZENO  ,  adj.  ordin.  numer.  (  o  qua 
foa   ca  )  decimo   quarto. 

QUATRALVO ,  adj.  cavallo ,  que  tem  os 

rés,  e  as  mãos   brancos. 

QíJATRAPISSO  ,  f.  m.  jogo  de  tabolas  , 
em  que  as  parelhas,  fe  jogão  quatro  vezes. 

QUATRIDUO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  quatro 
dias. 

QUATRIM  ,  f.  m.  branca  ,  ceitil  ,  dinheiro 
do  menor  valor.  Paiva  Sermões  i.  /.  160.  v.  Pref- 
tes  auto  do  Mouro  f.  i  ^9. 

QIJATRINCA,  f.  f.  no  jogo  da  Garatuza  , 
hc  o  mefmo  ,  que  quatorzada. 

QUATRO  ,  adj.  num.  he  o  mefmo  ,  que  duas 
vezes  deus  ,   ou   ^  e  i. 

QUATROOLHOS,  f.  m,  peixe  do  marBra- 
filiro.   fieira. 

QUATROPEADO,  adj.  v.  quadrupeado.  Leis 
A^oderuas. 

N.  I).  o  Qjíe  foa  como  qe  ,  ou  como  fe  náo 
tiveíle  o  u  ,  era  todas  as  palavras  ,  que  fe  fe- 
gue m. 

QUE  ,  adj.  articular  demonílrativo  j  e  conjun- 


QUA 


ílivo  ,  traz  á  memoria  hum  nome  anteced 
a  que  fe  refere  ,  e  fignifica  o  mefmo  que 
com  a  conjunção  e  v.  g.  „  o  rio  que  banh 
tes  prados,  vai  lan^ar-fe  r\o  mar ,  pôde  fubft 
fe  3,  e  elle  banha  ejies  prados.  §  Qjie  ufa-f 
lipticamente  antes  dos  verbos  no  modo  fui 
éHvo  ,  e  noutras  frazes  v.  g.  „  pede-lhe  qu 
nha  ,  pediu-the  que  vieffe  ;  que  fe  elle  tal  /o 
fe  não  viria  ,  é>^c^  em  todas  çítas  frazes  d 
os  Grammaticos  ,  que  o  adverbo  he  con 
ção  ;  mas  náo  muda  a  fua  natureza  primi 
vifto  que  no  mefmo  fentido  lhe  precede  p 
íiçáo  a  qual  náó  fe  combina  com  conjui 
V.  g.  „  fez  que  elle  fo£e  degradado  „  ( 
com  que  elle  jojje  3  é^'í•.  „  í.  e.  fez  coifa 
diligencia  ,  &c. 

Quebra,  f,  f.  defunláo  de  partes,  en 
fa  que  era  huma  ,  e  continua.  §  f.  Falta 
fomma.  Severim  Not.  Dijc.  i.  §  Diminui 
detrimento,  abatimento,  falha  v.  g.  nas  í 
que  perdem  de  feu  pefo  ,  e  tem  outras  pe 
como  quando  dizemos  vendeii-me  5  quinta 
pimenta  com  meia  arroba  para  fuprir  as  que 
para  fuprir  as  quebras  de  20  pipas  de  vir 
feráo  necefTarios  tantos  almudes ;  ^fte  oiro 
grande  quebra  na  fundição  por  vir  mui  fuj 
minas.  §  f.  Defuniáo  v.  g.  „  da  amizade.  § 
dança  d'eftado  para  peior  v.  g.  „  a  qnebi 
primeiro  homem.  Conjpiraçâo  j.  458.  §  Din 
çáo  v.  g.  de  honra,  credito,  reputação.  Á 
p.  4.  c.  2.  5  Perdas,  e  danos  das  forças,  e 
fes  ,  e  ainda  ruina  total  dos  mercadores  , 
não  tem  com  que  fatisfaçáo  em  todo  aos 
dores  ;  ou  dos  eftados  v.  g.  ,,  grande  q 
foi  a  perda  de  Catagena  ,,  M.  Luf.  §  Q. 
no  Brasão,  a  diíferença  que  .nelle  traz  qucn 
he  chefe  da  famiiia  ,  a  qual  he  huma  co 
que  atraveíTa  o  efcudo  em  banda. 

QUEBRADA  ,  f.  f.  rotura  v.  g.  no  u 
ferrania ,  arrecife,  ou  na  fuperficie  v.  g 
montes ,  ou  vallos  feita  pelas  chuvas  ,  01 
rentes.  M.  Luf.  „  ir  fugindo  pelas  queh 
dos  montes  „  §  Precipício  alcantilado  ,  fa 
M.  Luf.  „  deixa-fe  efie  fitio  cahir  ao  mu 
tão  íngreme  quebrada ,  que  terá  duzentas  bn 
pique  „  t.  2.  /.  274,  col.  1.  ef.  ^.  col.  2. 
la  quebrada  da  ferra  ,  que  he  a  parte  ma 
greme.  §  Quebrada  no  rio ,  angulo  ,  feio 
remanço,  Que  fe  lhe  faz  para  diminuir  ara 
da  corrente ,  ou  outro  fim. 

QUEBRADEIRA  ,  f.  f.  ou  Qifebradeir 
m.  he  huma  quebradeira  de  cabeça  „  dizem 
coifas  cuja  indagação  cança  muito. 

QUEBRADlcp,  adj.    frágil,  <]ue  fc  q 


mente  v.  g 


QUE 


P'.  do  /frceh.  L.  2. 


„     ,,  o  vfaíu.  .  . „.  _. 

[.  „  o  que  íi  louç^a  tem  de  quebradiço  ,  óc.  § 

quebra,  e  não  verga  v.  g.  „  feno.  §  lor- 
— ,  a  de  duas  peças  ,  que  íe  (iobra  íobre 
;os  pegados  na  ourra  peça.  §  no  F.  ,,  hens 
radicas,  e  tun  fito  rios.  Arracs  lo.  i^.^led- 

quctradiça  „  Cajtmhcda  L.  6.  c.  4. 
UEBRADO  ,  pare.  paíí.  de  quebrar.  §  O  que 
hérnia  inteftinaJ.   §  Fallido  cm  bens  ,  e  cre- 

V.  g.  „  metcadcr §.  Cores  quebradas  ,  na 

tra  ,  as  que  fc  usáo  mifturadas  com  outras, 
ficarem  menos  vivas  ,  e  participáo  de  am- 
§  Defavindo  de  todo.  §  Quebrantado  v.g.  „ 
f  laffa^  ,  e  q:/e bradas  ,,  do  corpo  por  traba- 
Frcire.  §  Ferfo  q:íebrado  ,  principio  de  ver- 
e  talvez  ametade  de  hum  heróico.  §  Jgrfas 
adas ,  entre  os  mollciros ,  as  que  não  são 
ntes  a  mover  o  rodízio.  §  EJlar  de  perna 
ada  no  f.  i.  e.  incapaz  de  trabalhar  ,  ou 
:iar ,  por  faka  de  algum  meio  ,  ou  inftru- 
õ  indilpenfavel  ,  Jr.  famil.  Cajian.  L.  5.  c 
,  os  inimigos  de  quebrados  fe  retiravão  ;  a 
'}a  ejiava  quebrada  da  gente  ,  que  lhe  msrre- 
I  combate  ,  i.  e.  falta  ,  e  diminuta  em  for- 
fernão  Mendes  c.    155-  „  o  animo  qnbra- 

medo  „  yírraes   ^.    ip.  o  coração  quebrado 

'1-  ,   de  medo.  H.  Dmnn.    §    O  efpirito 

'ra  £leg.  y.   §   Olhos  qiieb^-ados ,  por  furados. 

7,.  i.  e  Barros.  §  Olhos  quebrados ,  molles, 
los  com  diffimulaçáo.  Eufr.  2.  5.    §    Olhar 

he  dos  namorados  pelo  geito  apãuojo  ,  c 
lo.  B.  Ciar,  c.  74. 

JEBRADO,  f.  m.  Arimet.  hum  quebrado, 
;uma  parte  de  huma  unidade  ,    ou    inteiro 

huma  quarta  he  quebrado  da  vara  ,  ou  da 
i;  hum  quarto  de  iegna  he  fracção  ,  ou 
ido  da  légua  ;  hum  terço  de  real  ,  ou  a 
parte  de  hum  real  hc  hum  quebrado.  § 
rada  do  monte.  H.  Pinto  „  o  foidozo  tom 
tmados  das  aguas  ,  i.  e.  que  fazem  os  que- 
s  por  onde  eilas  correm,  ou  vem  cahin- 
Py/í<3  Pereira  L.  2.  68.  „  entrarão  por  hum 
tdo  ,  que  a  parede  tinha.  §  Geração  em  que 

baftardia.  Uliífea  4.  112.  §  Fozes  roucas  ,  e 
idas  de  atambores  „  F.  do  Arceb.  6.   cap. 


QUE 
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arr 


omba, 


ÍEBRADOR  ,  adj.  que  quebra 
ebrantador  v. 
FERRADURA  ,   f.  f.    o  aflo   de  quebrar , 
lebrar  fe.  §  Quebra.  §  Hérnia  inteftinal. 
fEBRAMENTO  ,  f.  m.  quebradeira  de  ca- 

^EBRANTADO  ,  part.  paíí.  de  quebrantar, 
Uiíado  o  co.pQ  de  forças ,  por  molejiias ,  e  an- 


nos  j  quebrantado  de  trifleza ,  adverfidades.  M.  Ccnq. 
12.  ^6.  quebrantado  no  corpo  ,  cu  no  efpiíito  ,, 
Boig-os  :  o  navio  ,  dcftroçado.  Aí.  Conq.  §  Feri- 
do do  impulfo  ,  e  roto  v.  g.  „  as  praias  que- 
brantadas das  ondas.  Maufhiho  f.  48.  v.  §  ,,  Fe- 
ras manfas  ,  e  quebrantadas  „  Pinhiiro  2.  foi, 
144.  ' 

QUEBRANTADOR ,  f.  m.  ou  adj.  o  que 
quebra,  infringe  v.  g.  „  quebrantador  das  leis.  % 
Que  quebranta  ,  abate  ,  diminue  ,  enfraquece  v. 
g.  „  doenças  quebrantadoras  das  forças  „  F.  do 
Arceb.  1.2.  j,  violências  quebramadorãi  de  forças 
mais  lobuflas. 

QUEBRANTAMENTO  ,  f.  m.  rotura  v.  g. 
„  na  carne  ,  no  corpo  „  Luz  da  Medicina.  § 
Violação  ,  falta  contra  a  devida  obfervancia  v. 
g.  „  quebrantamento  da  Lei ,  das  pazes ,  das  trc- 
guas ,  condições  ,  <ò-c.  Cron.  J.  i./.  ^4.  §  Qm- 
biantamento  do  corpo  ,  das  forças ,  do  animo ;  aba- 
timento. 

QUEBRANTAR  ,  v.  at.  quebrar.  §  Diminuir 
V.  g.  „  as  fo'ças  ,  o  vigor  ,,  a  velhice  quebranta 
o  corpo ;  {■.  quebrantar  o  animo  ;  quebrantar  o  or- 
gulho :  quebrantar  as  paixões;  a  ira  ,  a  cólera  ,  a. 
fenfuatidade :  Barreiros  Corogr.  ,,  o  desfavor  lhes 
quebranta  o  efpirito  natural.  §  Q/iebrantar-fe ,  per- 
der o  animo  v.  g.  ,,  com  bum  mão  fuccefjo  „ 
Macedo.  §  Não  guardar  y.  g.  „  quebrantar  A 
Lei ,  as  pazes,  as  convenções ,  a  liga  ,  aalliança; 
a  fé  dos  tratades ,  o  concerto.  M.  Luf.  í.  5.  §  Que.- 
bramar   os  dias  fantos  ,  náo  os  guardar. 

QUEBRANTO  ,  f.  m.  doença ,  quebranta- 
mento do  corpo  ,  que  dizem  proceder  de  olho 
máo.  §  Desfallccimento  do  animo  por  doença, 
trifteza  ,  defaftre.  Maufwho  f.  155. 

QUEBRAR  ,  v.  at.  feparar ,  defunir  as  par- 
tes de  hum  corpo  inteiro  v.  g.  „  quebrar  humtt 
porta;  quebrar  hum  vafo ;  huma  corda,  hum  den- 
te ,  a  cabeça,  a  efpada  ,  hum  páo;  quebrar  a  pon-- 
te ;  hum  braço  ,  as  pernas,  <&^c.  §  Vir  parar  ,  e 
diniinuir  o  impulfo  v.  g.  „  as  ondas  quebrão  na. 
praia  :  Lucena  f.  ^49.  „  as  ondas  rebentavão  em 
iflor  de  dia ;  de  noiíe  quebravão  em  fogo  „  i.  e. 
appareciâo  fosfóricas  no  mais  alto ,  e  onde  eráo 
efcuma ,  de  dia.  §  Quebrar  a  cabeça  ,  os  ouvidos 
a  alguém  com  brados  ,  ou  repetição  enfadofa.  § 
Qjiebrar  a  amizade ,  perder.  §  Qjiebrar  com  alguém, 
quebrar  a  amifade  ,  ou  converfaçáo  que  tinha.  § 
Quebrar  as  leis ,  efiatutos ,  pazes  ,  a  palavra  ,  o 
fdencio  ;  não  obfervar  ,  quebrantar  ,  náo  guardar. 
§  Anullar  ,  caííar  v.  g.  „  quebrar  os  feros  ,  e 
privilegias  „  M.  Lufit.  §  Qs^ebrar  a  ca.  ta  de  fi- 
guro ,,  náo  guardando  as  condições  delia.  0.- 
den.  §  Q^icbrar  o  jejum ,  comendo.    §  Abater  v. 

Mm  g,  „ 


274 


QUE  QUE 

^.  „  quebrár-lhe  a  juria  ,   os  brios;    qttehrât  o'     QUEBRO,  f.  m.  inflexão  „  qnehro  âa 
fio  do  appetite.  Lucena  ,,  até  a  febre  quebrai^  a  -•---'-     '    n..„i,.^  j'./í,„,  ..    ^„^l„.  ^„  ^ 


jííria.  ç  Quebrar  a,  condirão  afpera.  §  Qjtebrar 
abrandar  mudando  v.  g.  „  /lOííem  quebrar  a  ira 
em  reprehensão  ,,  i.  e.  amanfar  a  fya  ira  repre- 
hendenJo  fomente  a  quem  ofFendeo.  H.  Pinto. 
§  Qjíebrar  a  ira  em  al^uan  ,  dcfafogá-la  com  el- 
]e  ralhando  ,  ou  vingando-fe  de  qualquer  modo  , 
pofto  que  outrem  deiTe  caufa  a  cila.  Eujr.  1.  5, 
Paiva  Cif.  6.  §  Q_Mebrar  o  f.o  :  no  fig.  interrom- 
per V.  g.  „  quebrar  o  fio  da  hiftoria ,  do  difcnr- 
fo  ,  quebrar  o  fio  da  vida  ,  m.atar  ,  ou  morrer. 
§  Interromper  v.  g.  „  quebrar  o  jono.  Eujr.  2. 
2.  §  Quebrar  por  tudo  ,  romper.  §  Q/iebrar  por 
fi  5  ceder  do  ieu  d  reito  ,  ou  pretençáo ,  ou  ra- 
zão por  bem  de  piz.  §  Quebrar  os  olhos  a  al- 
guém,  furar-lhos  ,  anliq.  e fg.  fazer  coifa,  com 


que  lhe  peze.  §  Quebrar  huma  lancha  com  alguém y  edi^-  de  1601.  §  Aquietar,  defcontinuar ,,  4 


trinado.  §  Quebro  d^oihos  v.  quebrar  no  ^« 
Qfíebto  do  corpo,  gcito,  inflexão  aíFeòtuofa 
çando.   Maufviho  j    (jS.  v.  efi.  i. 

QUE'CA  ,  f.  f.  huma  peça  de  veftidura 
ga  de  mulher.  M-   Luf.  t.  6.  J.   50'à.  col.  2. 

QUECER   V.  aquecer. 

QUEDA ,  f.  f.  o  adio  de  cahir.  §  A  dec 
çáo  ,  ou  pendor  ,  que  vai  tendo  o  monr 
perdendo  do  lançamento  Íngreme,  fern.  Me 
§  Ter  queda  para  poeta  ,  pintor ,  eb-f.  i.  e 
geito  ,  propensão.  §  Decadência  ,  ou  rui; 
oferece  aos  adúlteros  a  queda  da  cajiidai 
fios  Sant.  pag.  LXXX.  col.  i.  Arraes  ^.  i 
kouve  mudança ,  perda ,  e  queda  nas  outra 
Dar  queda  f.   paltar  da  prolperidade  á  defg 

QUEDAR,  V.  n.   reftar.   Barros  Ciar.  jí 


ter  hum  duelio  ,'  e  no  f.  alguma  difputa  ,  con 
teftação.  §  Voltar,  dobrar  v.  g.  ,,  todo  auinial , 
quebra  o  corpo  como  quer:  Lobo  „  â  cabeça  não 
ejieja  tão  firme  ,  que  pareça  efpetada ,  nem  quebre 
fira  todas  as  panes  ,  como  grimpa.  §  Quebrar  com 
fono ,  mover  a  cabeça  dormindo  em  pé  ,  ou  fen- 
íado.  Pinheiro  2.  j.  12  r.  §  Qjtebrar  vivo  ,  he 
quebrar  (  ao  condenado  á  morte  )  os  oífos  com 
huma  maífa  de  ferro.  §  Ponto  de  quebrar,  pon- 
to alto  ,  que  fe  dá  ao  aíTucar.  §  Quebrar  0  co- 
ração-, fazè-lo  desfalecer,  cfínorecer  ,  com  te- 
mor ,  medo  ,  dor.  §  Quebrar  ,  neutro ,  qiítbrar  o  co- 
ração, com  msdo  ,  áòr  ,  «í>c.  H.  Pinto  f.  125.  § 
f^iebrar-fe  h'(ma  geração,  he  receber  alguma  que- 
bra por  baftardia.  Nobitiarcbia  „  em  D.  ^.  2. 
fe  quebrou  a  geração  Real  „  v.  Uliffea  4.  U2,  § 
Quebrar  n.  qmbrar  o  mercador ,  náo  ter  com  que 

íatisí^azer  a  feus  credores.  §  Diminuir^ v.  g.  ,, 

5  bares  de  pimenta  ,  que  lhe  quebrarão  ,,  /'.  e. 
fakáráo  no  pefo.  Caflan.  L.  5.  cap.  ^8.  ,,  a  efmola 
monta  a  mais  de  mil  cfufados  ainda  que  quebra 
muito  defta  quantia ,  pela  difftrença  do  Cambio  „, 
jy Aveiro  cap.  :^^.  §  Diminuir-fe  o  impera,  for- 
ça, quantidade  de  movimento.  Barros  i.  L.  i, 
c.  8.  V.  g.  „  no  rio  ,  que  vem  em  voltas^  quebrão 
as  aguas  de  maneira ,  {^ie  não  vem  com  Ímpeto.  § 
Cahir.  B.  Clarim,  f.  z.  v.  ,,  quebrou  tanta  multi- 
dão d''ag'(a  ,  i.  e.  choveo.  §  Qjiebrarcm  os  âni- 
mos ,  desfallecer ,  cançar  a  aólividad^e.  fornada 
d''Ajrica  L.  ^.  cap.  7.  §  Quebrar  os  olhos  ,  mo- 
vè-los.  com  certa  brandura ,  de  quem  tem  o  ani- 
mo abatido  ,  e  vencido.  Maufmhof.  py.  v.  quem 
pôde  refijlir  a  hum  doce  ,  e  branda  quebrar  d^olhus, 
que  as  almas  vai  roubando.  §  Qjiebrar  a  tardan- 
ç^a ,  acabar,  cercar  detardar.  Palm.  p.  2.  f.  5;^.  „ 
i^aebrando  a  tardança  da  smantamsnto. 


3». 


taria  não  quedavão  de  atirar  aos  do  muro  „  ( 
J.  I.  p.  I.  c.  114- 

QUEDO,  adj.  quieto  ,  immovel  v.  g.  „ 
lou,  e  ficou  quedo  ;  nejie  mundo  que  coifa  Ih 
eiteja  queda ;  vai  em  defufo.  §  £  [per  ar 
quedo  ,  i.  e.  fem  fe  mover  ,  cu  abalar ;  fe 
retirar  ,  ou  retràhir  V.  g.  „  pelejar  a  pé  qi 
§  Ir  quedo  ,  e  quedo  ,  de  vagar  ,  manfo  ,  e 
ifo.  Sá  Mir.  „  jui-me  então  meu  quedo  quet 
.  Aíaufmho  /.  129.  e/í.  2. 

QUEJANDO  t.  compofto  de  que  ,  e  jt 
antiq.  vai  o  mefmo  que  ,  que  tal  ?  de  que 
hdade  ?  Cron.  do  Condeíictvel  e.  80.  no  a  gume) 
Torna  o  conto  a  narrar  a  ftã  vida  quej 
foi  V. 

QUEIJADA  ,  f.  £  pafíicl  cheio  de  nata 
ovos ,  e  affucar. 

QUEIJAR ,  V.  ar.  queijar  e  leite ,  fazc-li 
queijos.  Cruz  Poef.  f.  t,^.  ,,  no  tempo  em 
tofquio  y  oídenho  y  e  queijo'.  Conftit.  da  Guar, 
80.  V. 

QUETJEÍRA  ,  f.  f.  a  cafa  ,  em  que  f 
zem  os   que'ios.   Conftit.  da  Guarda  f.  80.  v 

QUEIjííIHO,   f..  m.  queijo   pequeno. 

QUEIJO,  f.  m.  maífa  de  leite  de  vat 
ovelhas ,  cabras  »  qualhado  ,  e  efpremido  no 
cho.  §  f.  Q_ueij&  de  figos  pajfados ,  são  os 
atados  da  feição  de  hum  queijo;  e  aíí'm  f 
zem  formas  de  queijo  da  cabeça  do  porco 
de  prefunto  picado  ,  e  bem  apertado  n'hum 
cho  de  páo.  Jrte  de  Cofmbaf.  68. 

QUEIMA  ,  f.  f.  abrazamento,  incêndio 
,,  a  queima  dos  pães,  das  cafas. 

QUEIMAÇÃO  ,  f.  f.  no  fig.  q<ieimação  de 

gue  y  coifa  que  enfada  muito  ,  ou  o  entado  , 

delia  refuitai 

QU] 


QUE 


J^UETMADA  ,_f.  f.  o  ado  de  pôr  fogo  v. 
„  como  mojirárão  na  queimada  da  no[[a  Cula- 
,,  Jinanl  f.  45-.  v.  a  queimada  dos  matos , 
más  hervas  ,,  §  O  cháo  donde  fe  queimou  o 
o- 

•QUEIMADO  ,  parr.  paíT.  de  queimar.  §  Ho- 
ffeimidas ,  i.  e.  furtadas  ,  ou  fubfcelTivas.  § 
f«r  queimado  ,  que  tem  ponto  mais  alto  , 
o  de  quebrar  ,  e  eftá  toftado  do  fogo  ,  tem 
i  certo  amargo.  §  Q^/eimado  còr  do  cavallo  , 
ite  a  negro  v.  g.  „  mç^o  pezenho  he  quaji  co- 
0  queimado.  §  v.  Qiieimar. 
QUEIMADOR,  f.  m.  queimadora,  f.  f.  pef- 
,  que  queima  v.  g.  ,,  os  queimadores  dos  ca- 
res  ;  de  o  (ir  as  para  cal. 
UEIMADURA  ,  f.  f.  o  eíFeito  do  fogo 
;  no  corpo  combfeftivel.  §  f.  A  parte  do 
o  queimada  v.  g.  „  tem  hitma  queimadura  tia 

UEIMÂO  ,   f.  m.  V.  químáo,    F.  Mendes. 
UEIMAiMENTO  ,    f.  m.    o  abrafamento , 
idio  do  corpo  que    fe  queima  v.  g.   „  du- 
0 da  frota  fete  dias  „  Palm.  p.  2.  cap 


UEIMAR  ,  V.  at.  reduzir  a  cinzas  por  meio 
ego  ,  ou  a  exalações  v.  g.  „  queimar  in- 
1;  lenha,  caías,  templos.  §  Defecar  muito 
.  „  o  calor  do  Sol  ,  queima  ,  ajfim  como  o 
de  frio ;  o  vinho  forte  ,  e  os  liquores  efpirituo- 
qmmão  as  entranhas.  §  Queimíir  fua  fazen- 
desbaratá-la  v.  g.  no  jogo  ,  feílins.  §  Quei 
o  fangue  a  alguém  ,  importuna  lo  ,  afligi- 
faze-lo  enfadar  muito.  §  Queimar  as  pefta- 
fr.  famil.  eftudar  de  noite  ,  trabalhar ,  def- 
-fe  para  fazer  alguma  coifa. 
UEIMAROUPA  ,  difpa^ar  huma  efpingar- 
í  qmma  roupa  ,  í.  e.  chegando-a  muito  a  fi 
ifpará-Ia. 

UEIXA  ,  f.  f.  palavras ,  com  que  damos  a 
ider  o  dano  ,  mal  ,  injuria  ,  que  fofremos 
doença  ,  ou  feito  por  alguém  ;  querella  , 
■nto.  §  f.  A  doença  „  tem  va.ias  queixas  ,, 
UEIXADA  ,  f.  f.  oíTo  do  queixo  movei 
i,  com  a  queixada  de  bum  bei  o  matou. 

UEIXAL  ,  adj,  dente- ,  do  queixo,  o  que 

he  incifor  ,    nem  canino  ;    molar ,    maxil- 

UEIXAR-SE  ,    V.  ar.  refl.    dar  queixas  do 

1  ou   de  alguém  ,    ou  da  injuftiça  feita  ;  da 

.  &c.  Lamentar  fe. 

UEIXEIRO  j  adj.  dente— —t  o  do  fízo.  Eu 

\.  6. 

UEIXIA  ,  f.  f,  V.  queixa  ,  efcandalo.  Sá  Mir. 

'r  aqui  viveu  Bieitv  fem  queixia  de  ninguém. 
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QUEIXO,  r.  m.  parte  oíTea  do  corpo  animal, 
sáo  duas  peças  ,  que  formão  a  boca  ,  cobertas 
de  gengivas  ,  e  onde  eftáo  cravados  os  dentes. 
§  Fazer  tremer  o  queixo  ,  caufar  grande  medo. 
§  Fazer  bater  0  queixo  ,  /.  e.  tremer  de  frio.  § 
Ficar  de  queixo  cabido  ,  i.  e.  embasbacado ,  ad- 
mirado tolamente  ,  ou  confundido. 
-  QUEIXOSO  ,  adj.  que  fe  queixa.  §  Aggrava- 
do  ,  ofFendido  ,  querellofo. 
■  QUEIXUME  ,  f.  f.  V.  queixa  d'alguem  por 
oíFenfa  delle  recebida.  Lobo. 

QUELHA  ,  f.  f.  calha  ,  ou  cano  de  huma  ta- 
boa  no  fundo  ,  e  duas  levantadas  perpendicuhr- 
mente  nas  bordas  ,  e  parallelas  para  levar  agua 
á  roda  do  moinho  ;  para  levar  o  grão  á  mó  , 
&c. 

QUEM,  adj.  articul.  invariável  ^  que  péfíba 
V.  g.  ,,  quem  vem  lá>  quem  es  tu  >.  „  Lufiada. 
§  Relativo  como  que  ,  pofto  que  quem  de  or- 
dinário fe  refere  mais  propriamente  ás  peiroas. 
§  Quem  no  plural  ,,  a  quem  nos  deixaes  que 
Çirvamos  ?  quem  ferao  pães  defles  mininos  ?  quem 
herdará  voffas  herdades  ?  „  Fios  Sant.  pag.  LXXX, 
col.  I.  §  Hum  V.  g.  „  a  quem  rompe  a  cabeça  y 
a  quem  o  braço  „  Aí.  Conq.  quem  lhe  dava  hu- 
ma ovelha,  quem  hum  carn.eiro  ,  quem  bum  kov/- 
Iho ,  i,  e.  hum  ;  outro  ,  &c.  §  Quem  quer ,  / .  e, 
qualquer  peííoa.  B.  Clarim,  c.  YJ-  §  Q^f»»  >  por 
qual  V.  g.  „  as  boas  arvores  dão  bom  fruto  ,  e 
as  más  como  quem  são  ,  i.  e.  máos  quaes  ellas 
sáo  „  H.  Pmtof.  561. 

QUEM,  adv.  (doHefpanhol  „  quende)  op- 
pofto  a  além  „  paracá  ,  antes  de  algum  pofto, 
íitio  ,  época ,  lugar  v.  g.  „  a  quem  do  Tejo.  § 
f.  Superior  em  altura ,  graduação  ,  predicamen- 
to V.  g.  „  altos  çypreftes  muito  áquem  ficavão  „ 
/.  e.  muito  mais  baixos  „  Eneida  5.  152. 

QUENTE  ,  adj.  que  tem  calor  cm  fi  v.  g.  „ 
agua  quente.  §  Que  o  caufa  v.  g.  „  o  Sol  eftâ 
já  bem  quente.  §  Terras  quentes ,  os  climas  em 
que  o  Sol  faz  muita  imprefsâo  ;  o  ar  quente  pe- 
lo Sol  ,  pelo  fogo.  §  Comeres  quentes  ,  /'.  e.  de 
comeres  oleofos ,  ou  efpirituofes.  §  Andar  o 
negocio  quente ,  trabalhar-fe  cuidar-fe  muito  nel- 
le  ,  com  fervor  ;  e  andão  quentes  as  armas ,  / .  e. 
peleja-fe  com  ardor.  Freire  e  Cron.  Af.  5.  §  As 
armas  ainda  quentes  do  fangue ,  i.  e.  logo  depois 
do  combate.  §  Ter  as  cofias  quentes  no  favor  de 
alguém  ,  /.  e.  ter  confiança  nelle  ;  protecção.  § 
Ferro  quente,  em  braza;  malhar  no  ferro  em  quan- 
to efiá  quente  ,  fig.  trabalhar  a  tempo  ,  ou  em 
quanto  ha  lugar  a  fc  confeguir  o  que  efpera- 
mos. 

QUENTURA  ,  f.  f.  calor ,  calma. 

Mm  ii  QUER 


A 


nm 
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,     QUER  conjunçáo  ,   ou  v.  ^ 
va  ,  cjiièr  não.  §  Se  quer 


„  hei  quer  cho- 

ao  menos  v.  g.  ,,  dã- 

i.  e.  ãe 


1^4 


qnei- 


me  fe  quev  hum-  §  Como  quer  que  feja 
«jualquer  modo  que   feja. 

QUER.ELA  ,  f.  f.  queixa ,  ant'q.  Camões  ,  e 
Ârraes  i.  \.  e  D.  9.  f.  1:5.  §  Qfieixa  de  aggra- 
vo  ,  injuria,  feita  ao  juiz  ,,  dar  querela  de  al- 
guém. Ord.  L.  i.T.  18.  §  66.  M.  Luf.  7,.f.  i45'- 
ccl.  I.  §  Caufa  ,  demanda  v.  g. ,,  defendião  jnf- 
ta  q:(erel.í.  Croii.  ,7.   i.   c.    151. 

QUERELADO  ,  part.  paíT.  de  querelar ,  a 
peiToa  de  quem   fe  deo  querela. 

QUERELANTE  ,  f.  c.  o  que  dà  a  querela. 
§  pare.  prcf.  v.  g.  „  libello  querelante  ,  em  que 
fe  dá  a  querela.  Etíjr.  5.  8. 

QUERELAR  ,  v.  n.  querelar  d'algnem  ,  dar 
queixa  delle  ao  Magiftrado  v.  g.  „  a  moca  que 
reloíí  do  amigo  que  a  deshonrara  ,  querelou  delle 
por^  honra  ,  e  virgindade  ;  querelou  dtlle  por  la- 
drão, accufou  o  de  ladrão.  §  Qííerelar-fe  v.  refle- 
xo ,  q-ueixar-fe.  Perdra  de  Maiiu  Keg.  na  Lei  aj. 
col.  I. 

QUERELOSO  ,  adj.  a  peíToa  ,  que  dá  a  que- 
rela. Orden.    Man.  L.  5.  T.  ^4.  e  Filipina  L.   S- 

T.  ny.  §  O  que  dá  queixas  {qntrultii)  iom. , 

de    quem     fe    queixa  ,    v.    lamentofo 
xofo., 

QUERENA  ,  L  f.  trabalho  ,  que  fe  faz  no 
navio  para  o  concertar  limpando-o  ,  queimando 
o  breu  velho  ,  ou  derretendo  o  ,  para  o  calafe- 
tar ,  e  de  ordinário  fem  o  tirar  a  monte.  Ama- 
ral ,  Severim  ,  e  Barros:  Vieira  10.  f.  zip.  col.  z. 
3,  nuiua  lhe  qmz  dar  querena  em  terra,  mas  jó 
recorrer-lhe  os  lados  no  mar.  §  Couto  4.  L.  2.  c. 
2.  diz  que  dois  navios  fizeráo  querena  de  fe  ac- 
comraetterem ,  por  vezes ,  indo  hum  para  o  ou- 
tro ,   fera  talvez  qiíersnça, 

.  _  QUERENADO ,  part,  paíT.  de  querenar.   Fi- 
eira. 

QUERENA R  ,  v.  ar.  dar  querena. 

QUERENÇA  ,  f.  f.  vontade  boa  ,  ou  má  , 
cjue  fe  tem  a  alguém  ,  daqui  bem  querença  ,  ou 
malquerença.  §  na  Folat.  o  lugar  onde  os  falcões 
criáo   feus  filhos.   Arte  da  Caça  f.  z. 

QUERENÇOSO  ,  adj.  benévolo;  amorofo  , 
defejofo  do  que  excita  appctite.  Ulifipo  f.  ziij. 
V.  §  Defejofo  ,  ou  que  quer.  Eujr.  ^.  2.  „  que- 
rençojo  do  feit  fervida ;  queren^ofo  de  ha  doutri- 
na. Arrães  Prol. 

QUERER,  V.  ar.  ter  vontade^  defejsrr  v.  g 
,,  queto  fervir-vos ;  quero  agua  ,  vinho  ,  quero 
mand.tr  ao  correio.  §  Tentar  provar  ,  ou  que  fe 
jhe  acceire  por  certo  v.  g.  „  quer  Epicuro  que 
Dsus  feja  imp-rovido  j  s  defcuid^dq  das  coifas  de 


CLUE 

mundo.  §  Q_'íerer  bem  a  alguém  defejar-lhe  be 
ter-lhe  amizade,  amor. 

QUERIDO,  part.  paíl".  de  querer.  §  Ama 
a  que  fe  defeja  bem. 

QUESTÃO  ,  f.  f.  ponto  ,  que  fe  difcate 
controverte  fcientificamente  ,    ou   no  foro  ; 
puta  ,   controverfia  ,  litigio.  Orden.  4.  T.  41. 

§  Pòr  em ,  em  dúvida  ,   em  controverfia. 

Luf. 

QUESTaOSINHA  ,  f.  f.  dim.  de  queftáí 

QUESTIÚNCULA,  f.  f.  (foa  o  cpte  liqui 
queftáofinha. 

QUESTOR  ,  f,  m.  (foa  o  que  liquido)  '. 
giflrado  Romano  ,  que  tinha  a  fcu  cargo  o  ] 
rio  ,  recebia  os  Embaixad<)res  ,  e  tinha  ou 
lunçóes.  §  Qjiefiores^,  huns  Sacerdotes  pedini 
que  promettiáo  tirar  aln-ias  do  Purgatório  p 
eímolas,  que  lhes  deííem  ,  relaxaváo  votos, 
Conjiit.  da  Guarda. 

QUESTUARIO,  adj.  (o  q'íe  como  cue) 
cuida    em    lucrar   ;    chatim  ,    tratante.    Ar 
5.  6. 

QUESTUOSO  ,  adj.  (  o  que  como  cue  ) 
croío  ,  que  deixa  lucro  ,   proveito.  Arraes  i. 

QUESTURA  ,  f .  £  o  officio  de  Queílor, 

QUEXIQUER  ,  f.  m.  ruft,  e  ant-q.  quala 
coifa.  Sâ  Mir.  „  de  quexiqner  efpantefo ,  ou 
fe  efpanca  de  qualquer  coifa ;    fala    das  oveJ 
timidas. 

N.  B.  o  qui  foa  como   Ki ,  ou  qj  fera  «, 

QUl  por  aqui  v.  g.  „  té  qui.  Eujr.  Prol.  l 
ros  Ciar.  f.  15.  v.  col.  2. 

QUIÇA'  ,  adv.  talvez  ,  por  ventura.  Barr 
Paiva  Serm.   i .  /,   76.  Arraes ,   Eufr.  Freire. 

QUIÇAIS  V.  quiçá.  Sá  Atir.  ,,  quês  por ^ 
^a  que  te  crea  ,   o  que  tu  quilhais  não  crés 

QUICIO ,  f,   m.    gonzo  da  porta.   Ulijfea 

17- 

QUIDPROQUO,  f.  m.  fubftituiçáo  frau 
lofa  de  huma  coifa  por-  outra  v.  g.  as  que 
zem  os  máos  boticários  ,  quando  não  tem 
droga,  que  fe  lhe  pede  na   receita.  Vieira. 

QUIETAÇÃO,  f,  f.  oppóem-fe  a  movim 
to   do   corpo.    §  Tranquillidade  ;   paz  ;  defcar 

QUIETAMENTE  ,  adv.  com  quietação. 

QUIETAR  V.  aquietar.  F.  Mendes  c  14^ 
Ferreira  eleg.  4.  Como  4.  L.  ^.  c  9.  Cruz  F( 
f.   ic6.  „  quietar- fe. 

QUIETO,  adj.  quedo  ;  immovel.- §  Trançai 
lidado ,  pacifico  ,    fem  turbação   v.  g.  „  anin 

coração r    o  pulfo §    M&r ,  víiiío— 

fem  alteração  ,  focegado.  §  Nação ,  povo— 

de  gente  manca  j  não  revolcoía  j,  fem  alieraç 
da  paz,, 

QUl 


■Qpí  QUÍ 

UIGILA,  r.  f.  antpatia,   que  os  }iretos  dcl      QUINA'0  ,  f.   m.  emenda  do   erro  ,  qne^faz 


^77 


;a  cem  com  alguns  comeres  ,  ou  acções  ,  o  que  argumenta  a  quem  refponde  errado  „  dar 
Kte  que  fe  os  contrariáo  nilTo  ,  padecem  j /)//m  quinâo  ,  emendar  o  tal  erro,,  t.  das  EJcolas 
fas ,  e  tslvez  fe  lhes  fcgue  a  morte ;   dizem   vicnoies. 


IS  que  eftas  antipatns  fe  lhes  causáo  da  pro- 
áo  de  feus  pais  ,  que  os  perfegucm  fe  con- 
m  a  ellas  ,  vindo  do  outro  mundo  a  iífo  as 
almas. 

JILATADOR  ,  f.   m.    o  que  examina  ,   e 
a  os  quilates  dos  rrieraes  ,  e  pedras. 
JILATAK,  V.  at.  examinar,  c  fixar  o-qui- 
do  metal  ,  ou  da   pedraria.   §   í.   „  Q/íilatar 
ecimemo  de  ál^uem  „ 

JILATE  ,  f.  m.  cerro  gráo  de  bondade  do 
e  das  pedras  finas  v.  g.  ,,  oiro  de  zi  qiíi- 
,  de  24  qaUntes  „  o  qaUaie  das  pedras  fi 
sáo  quatro  grãos  de  pefo  ,  pelos  quaes  fe 
I  os  diamantes,  mbins  ,  e  pérolas.  §  f.  Os, 
es  do  amor;  da  [em  razão.  Pieira,  i.  e.  os 


QUINAQUINA,  f.  f.  huma  cafca  amargofa, 
e  mui  corroborante  ufido  na  Medicina. 

QUINARIO  ,  adj.  (qfíi  coTT.ocfii)  n/ímero , 

he  o  número  5.  §  Entre  os  Romanos  5  aíTes  , 
he   fubíl. 

QUINAS  V.  quina. 

QUINCA'LOGO  5  f.  m.  5  mandamentos  da 
Santa  Madre  Igreja.   Fieira. 

QUINDENNíO  ,  f.  m.  porção,  que  cada  15 
anr.os  fe  paga  ao  Papa  de  Igrejas  annexas  v. 
g.  a  Univerfidade  paga  quindennio  das  rendas 
ecclefiaíKcas   a  ella   annexas. 

QUINGOSTA  ,  f.  f.  Beirenfe  ,  caminho  ef- 
treito   entre  valles ,.  e  quebradas  v.  cofigofta. 

QUINHÃO  ,   f.   m.   ração  ,   pitança!  Sá  Mir. 


Lobo  „    fendo  a  nolfa  língua    de  mmto   §  P=irte  que  toca,  cu  pertence  a  alguém.  Gn-íera. 


netãl  lhe  wifinrão  tanta  liga ,  que  perde  mui 
fe/fs  quilates  .,   os  homens  fe  põe  nos  quila- 
te devem  ter  ,,  as  coifas  dos  Gregos  não  jo- 
e  mais  quilates ,  que  as  de  out-as  Nações ,  i. 
mes:  quilates  de  faber ,  denobieza,  de  pri- 
Eufr.  5.  ro. :  os  q'n lates  do  [eu  intendimento 
rros  da  Ficiofa  Ferg.  f.  zjfi. 
riLHA  ,    f.   F.    o   madeiro  ,   do  qual  como 
3Ínhaço  crêfcem  todas    as  obras  do  navio  , 
lella  fe  fundão.    §  f.    O  navio.   Port.  Refl. 
)  hove  mar  q-íe   não  fulcaffem  noffas  quilhas 
Q^iilba  limpa  j  he  a  quilha  por  fi  fó  ,  fem 
peça. 
ILOMBO ,  f  m.  (ufado  no  Brafil)  a  cafa 


adj. 


o  mato 


,    ou  ermo 


onde 


vivem  os  ca- 


olas  ,  011  efcravos  fugidos.  Ord.  Coilec^ão  ao 

T.  47.  w.  I. 

IMSO  ,  f.  m.  roupão  talar  com  mangas  , 

por  diante,  e  largo.  Lucena  f.  480.  co/.  2. 
rndes  f.  146.  Couto  D.  6. 
IME'RA  ,  f.  f.  monftro   fabulofo  com  ca 
de  Leão ,  corpo  de   cabra   ,    cauda  de  dra- 

f.   Coifa  impoííivel ,  e  fó  imaginada. 
IMERICO  ,    adj.    fabulofo,     imaginário; 
er  ;   fem  fundamento  v.  ^.  ;,  opinião ; 

quiméricos ,  que  não  exiftem. 
INA,  f.   f.    o  angulo   foi  ido  ,  efquina.    § 

viva ,  a  que  he  bena  aguda  ,    e   não  bo- 

§  j4s  Qidnas  Portuguezas ,  as  armas  de 
;al  nas'  fuás  bandeiras.  §  Quinas  ,  parelhas 
pontos  dos  dados  v.  g'  „  deitou  quinas.  § 
inaquina. 

INADO  ,  adj.  preparado  cora  quina  v,  g~ 
'dio j  vinlro . 


4.  96.  §  2. 

QUINHENTOS  ,  adj.  num.  v.  g,  „  qm- 
nhentcs  homens  ,  sáo  5  centenas  ,  ou  centos 
delies. 

QUINHOEIRO  ,  adj,  o  que  tem  quinhão.,, 
o  que  participa  v,  g.  ,.  nefia  efmola  foião  q/íi- 
nhoitros  os  Eifpos  de  Coimbra.  M.  Luj.  Eujr.  z. 
■;.  ,,  o  corpo  quinhveiro  da  hewaventurança  di 
alma.  Arraes  8.  12.  Ulifipo  _/.  iio.  ,,  Jois  qui- 
nhoei'0  ács  goffos  alheios  ,,  participante. 

QUíNQUAGESSIMA  ,  f.  f.  Domingo  da ,, 

he  o  que  precede  ,  eu  antes  começa  a  femana. 
da   Cinza  ,   vulgo  domingo  gordo. 

QUINQUAGESSIMO^  adj.  ordin.  que  fica 
depois  do  quadcagefimo  nono. 

QUINQUENNAL  ,  adi.  de  5  aimos  ^  luftraL 
Cofta, 

"QUINQUENNrO ,  f,  ra.  o  efpaço  de  s  an- 
nos  ;    luftro. 

QTJINQUENOVE ,  f.  m.  jogo  de  dados  ,  em 
que   perdem  os  5  ,  e  os  9. 

QUINQUEVIR  ,  f.  m.  Magiftrado  Romano^ 
dos   que   comtmnhão   o   quinquevirato. 

QUINQUÉVíRATO  ,  f.  m.  Tribunal  Ro-- 
mano  Provincial  de  5  Magiftrados  ,  tinháo,  a 
infpecção   da   agricultura  da  província  ,  Scc. 

QUINTA  ,  f.  f.  cafa  de  campo  em^  granja., 
ou  terras  de  grangearia.  §  na  Muf.  it^rer^/ailo 
comprehendido  em  5  tonos- ,  tem  de  diftancias 
^  tonos,  e  hum  femitono  maior  v.  g.  ,,  de  nc 
a  Sol.  §  No  jogo  dos  centos  são  5  cartas  ie- 
guidas.  §  ClaíTe  em  que  fe  começava  a  traduzir 
o  latim.  §  Qinnta  ejjencia ,  na  Qttimica  ,,  a  parce 
,  mais  fubtil ,  adlLva ,  e  de  maior  virtude.    ^    tiQ: 
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fg.  O  mais  puro ,  o  mais  eíTeticial  y.  g.  ,,  fa- 
be  a  q-iinta  ejfenciít  dos  nojfos  negócios:  Lobo  ,, 
um  ejiiliadi  a  quinta  effeiicia  dos  louvores  Efco- 
lajiicós :  Carta  de  Guia  ,,  efta  cafta  de  criados  he 
a  qmnta  effencia  dos  criados   inimigos. 

QUINTADO  ,  part.  palí.  do  v.  quintar. 

(JuIl^^TAL  ,  r.  m.  he  na  Cidade  ,  ou  Villa 
hum  pedaço  de  terra  murada  com  arvores  de 
fruta  ,  &;c.   §  Pefo   de  quatro  arrobas. 

QUrNTALADAS  ,  f.  f.  p!.  nmitos  quintaes, 
ou  os  quintaes  de  pim.enta ,  que  cada  o fík: ai  da 
feitoria  podia  comprar  ,  para  feu  negocio  ,  ou 
que  lhe  eráo  dados  em  falario  a  certo  preço  , 
legundo  a  graduação  dos  ofHcios.  Banos  JD.  i.J. 
151.  V.  Albuq    I.  p.  c.  41. 

QUINTALÃO  ,  f.  m.  quintal  grande. 

QUK^JTALEjO  ,  f.  m.  quintal  pequeno.  § 
Hum   barril   de  duas   arrobas. 

QUINTA  A  ,  f.  f.  quinta,  cafa  de  campo,  an- 
tiq.  Birros  j^eq.  Enfr.  5.  i. 

QUINTANO  ,  adj.  jebre j  que  vem  de  5 

em  5  dias. 

QUINTAR  ,  V.  at.  tirar  de  cada  cinco  hum 
V.  I'.  ,,  q'iintãr  hum  regimento  ,,  para  caftigar  os 
quintados ,  por  náo  punir  a  todos,  ou  por  fe- 
rem incertos  os  authores  do  delito  i  o  mefmo  he 
nas  reclucas  ,  tirando  para  o  ferviço  hum  de  ca- 
da 5.  Succeífos  Mdit.  f.  8?. 

QUINTEIRA,  f.  f.  de  quinteiro. 

QUINTEIRO  ,  f.  m.  o  abegáo  ,  que  cuida  na 
cultura  da  quinta. 

QUINTILHA  ,  f,  f.  cinco  verfos  líricos  ri- 
mados ,  como  V.  g.  „  andei  d''aquem  para  alem 
,,  terras  v/ ,  e  vi  lufares  „  tudo  [eus  aveffbs  tem  ,, 
o  q'ie  não  experimentares  „  não  cuides  que  o 
fabes  bem. 

QUINTILIO  ,  f.  m.  antimonio  em  pó. 

QUINTO  ,  f.  m.  a  quinta  parte.  Barros.  § 
Jogo  da  Efpadilha  de  5  peflbas. 

QUINTO  ,  adj.  num.  ordinal ,  o  que  eftá  de- 
pois do  quarto. 

QUINTUPLO  ,  f.  m.  5  vezes  outro  tanto  , 
como   a  fomma  de  que  outra  he  o  quintuplo. 

QUINZE ,  adi.  numeral  ,  huma  dezena  ,  ou 
dez  e  cinco  unidades.  §  Dar  quinze ,  e  fama  v. 
fauta.  §  Qjiinze  de  rejio  ,  jogo  de  envidar  a  fazer 
15  ,  com  cartas. 

QUIRIOS  ,  f.  m.  pi.  os da  Mija  ,  a  par- 
te delia  ,  cm  que  o  Sacerdote  diz  Kyrie  eleifon. 
Banos  Cartinha  f.  15 ;. 

QUISTO  ,  adj.  querido  ,  viílo  v.  g.  „  era 
mui  q/iifio  de  todos  ,,  Cron.  Manuel  de  Góes  p. 
1.  cap.  6.   jem  bem  ,  cu  malquifto  de  todos. 

QUITA ,  f.  f.  remifsáo  ,  ou   perdão  de  algu- 


QUI 


ma  divida ,  ou  obrigação  ;  fazer  quhi  ,  pe 
a  divida.  Barros. 

QUITAÇÃO  ,  f .  f.  o  adio  verbal ,  01 
efcrito  5  pelo  qual  defobrigamos  alguém  d< 
farisfazer  o  que  nos  devia  v.  g.  „  pajjar  i 
cio. 

QUITAMENTO  ,  f.  m.  v.  divorcio , 
quite. 

QUITAR,  v.  at.  remittir  a  divida,  d; 
guem  por  defobrigado  do  que  nos  devia  , 
ou  fazer.  B.  elogio  ■  i.  f.  7,1%.  e  Dec.  ^.^qi 
lhe  sè>  Xerafins :  quitar  as  coimas ,  penas , 
das.  Orden.  L.  i.  T.  66.  §  ly.  §  Pcupnr.  i 
SettnÕes  t.  i.  f.  22.,,  afpera  mifericordia  vos 
cera  a  que  Deus  uja  com  vofco  ,  dando  vos  1 
lhos  por  onde  mereçais  ,  e  creio  que  de  boame 
quitareis  ,,:  ,,  por  quitar  quejloes  .,  i.  e.  poi 
ou  evitar ,  ou  fazer  cefTar  „  Eujr.  2.  7.  § 
pedir,  tolher,  vedar:  Fieira  „  e  quem  fi 
ao  outro  cuidar,  que  a  púrpura  de  Belém  h 
rodes  >  §  Leitão  Mifcell.  não  quito  ,  nem 
R^^  3j  §  Oititar-fe  da  mulher ,  ou  ella  do  ma 
divorciar-fe. 

QUíTASOL ,  f.  m.  v.  chapeo  de  foi , 
breiro   de  pé. 

QUITE  ,  adj.  livre  da  divida ,  ou  obrig? 
que  fe  pagou  ,  ou  fe  perdoou  a  quem  í 
auite  delia.  Barros  1,.  D.  „  vos  havemo. 
bem  defobrigado  . . .  e  vos  damos  por  quite , 
vre  „ 

QUITO  ,  adj.  quite  ,  tirado  v.  g.  „  e 
quitas  quefiões.  Eu/r.  ^.  jc.  1. 

QUITÚRA  ,  f.  f.  hum  moio  de  milho 
Monomotapá.  Santos  Ethiop. 

QUOCIENTE  ,  f.  m.  Arithm.  o  núir 
que  exprime  quantas  vezes  o  divifor  fe  cc 
no  dividendo  v.  g.  quando  repartimos  6  p 
número  15  he  o  quociente  ,  porque  expr 
qne  o  divifor  ^  ,  fe  contém  2  vezes  no 
dendo  6. 

QUODLIBETO  ,  f.  m.  aão  dos  Oiíodlit 
era  o  que  antes  da  reforma  faziáo  os  Doui 
dos  no  nono  anno  ,  e  o  terceiro  depois  d: 
matura  ,  fobre  pontos  práticos  ,  e  efpecubti 

QUOTE  V.  cote  ,  veltido  de  qnote  ■■,  de  cad 

QUOTIDIANAMENTE  ,  adv.  cada  dia 
dos   os  dias. 

QUOTIDIANO,  adj.  dccada  dia,  de 
os  dias  V.  g>  „  jebre ;  mi{fa.—. 


P.AB 


f.    m.  a  decim.i  feptima  letr/t   do  yíljahelo 
'■^onngtíez  ,  e  b:imd  das  confoantes  ;  no  prin 
das  palavras  ,  e  antes  das  vogaes  v.  g.   em 
i,  romaria  ,  loa  como  os  dois  rr  ,  em  gar- 

0  meio  das  palavras  entre  vogal  ,  e  confoan- 
Ti  o   mefmo   lom  ,  v.  ^.  em  honrado  ;,  ex 
5  os  cafos  em  que   he  liquido  ,   v.  g.  cm  co- 
,  prelo  ,  trela  ;   mas  entre  duas  vogaes  me- 
ou media  ,  e  final   tem  fom  brando   como 

le  romaria  ,  faria  ,  fará  ,  8cc.   §   Em   breve 
ca  Refponde  ;  Ré  ,  ou  Reo  j  Reverendo  , 
)vo  ;  e  entre  os  Médicos  Recipe. 
A  ,  r.    f.  V.  depois  de  Ralo, 
BAÇA  ,  f.  f.  numa  planta  aquática  ,    que 
mas     flores  brancas  ordenadas  como  as  da 
fvht,  ou  la  ver  Diofco  rides. 
BAÇARIA  ,  f.  f.  ortal  ça  ,  felada  ,  frutos 
es.  §   Amigo  de  rahaçarias ;  i.  e.  de  hervas, 
os  groíTe  tos  ,  e  vulgares. 
BACEIRO  ,  ad).  amigo  de  rabaçarias, 
BACOELHA  ,    f.   f.  ave  aquática  ,  que  an- 
s  r  os  de  cor  parda  ,    da  teiçáo  de  Huma 
,  com  os  verdes  ,  mergulhadeira. 
BADA  ,  f.  f.  o  rabo  do  pe^xe.  §  No  tra- 
igo  ,  era  huma  trança  para  traz  cheia  de  la- 
e  fitas. 

BADANA  5  f.  f.  hum  jogo  ufado  dos  ra- 
na  Beira, 

BADELLA  ,  f.  f.  (na  Ribeira  de  Lisboa) 
efto   que  íica  para  o  pefcador  ,  que  o  peí- 
linha.  §  A  extremidade  do  efpinhaço  ,  ou 
icro  ,  entre  os   Anatomhos. 
BADILHA  ,    f.  f.  vulg.  rabadella ;  fobrc 

1  o  Bifpo  da  gallinha. 
BALDE  ,  f.  m.  v.  arrabalde.  Agiol.  D^u. 
BALVA  5    f.  f.    huma  ave  de  rapina  no- 
.  Fernandes  Arte    da,  Ca^a   p.  6.  c.   i.  /. 

BANADA,  f.  f.  pancada  com  o  rabo  v. 
ieii-ihe  o  peixe  htma  rabanadi.  §  t.  Beir. 
wadas ,  são  humas  fatias  de  páa ,  que  iá 
;m  pelo  entrudo. 

'BãÒ  ,  f.  m.  hortaliça  vulgar  ,  quehchu- 
pecie  de  raízes  brancas   fuccofas. 

BÂO  ,  adj.  cavallo ,  q^ne  tem.  o  rabo- 

). 

SAVENTO  ,  adv.  voar  a  ave'  rab''avento  , 
egundo    a  direcção  do  vento  ,   oppoí-ta  a 
ento. 
LBBI  j  ©u 


RAB 
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(RABBING  ,  f.  m.  entre  os  Judeus  ,  he  o 
meftrc  da  Lei  ,  que  decide  as  queftóes  de  Reli- 
gião ,  e  de  Direito  ,  faz  os  caíámearos }  declara 
os  Direitos ,  &c. 

RABEADOíI  ,  adj.  que  bole  muito  com  o 
rabo  V.  g.   ,,  cavallo- — Galvão  Gmcta. 

RABEADURA  ,  f.  f.  movimento  da  cauda  v. 
^.    do  cão  ,  que  rabeia.   B.   P. 

RABEAR  ,  V.  n,  boi  r  com  o  rabo.  §  Mover 
as  nádegas  em  certas  danças  pouco  decentes, 
/n  Pereira.  §  no  f.  Bernardes  Lima  f.  2^4  ,,  ai 
tião  r.ibcais  aos  do  defpacbo  ,,  i.  e.  náo  fazeis 
obfequios  baixos  ,  c  viz  ,  como  o  cáo  que  dà 
ao  rabo, 

RABECA  ,  f.  f.  inftrumento  Mufico  de  4  cor- 
das que  fe  ferem  com  hum  arco  de  cerdas  de 
cavallo. 

RABECÃO  ,  f.  m.  aurnent.  de  rabeca. 

RABECO  ,  t.   chulo   V.   refoucinhado. 

RABEL  ,  f.  m.  huma  rabeca  rufi:ica  de  15  cor' 
das  ,  dá  fom  mui  agudo  ,  rabil ,  cu  arrabil.  Cá" 
Ihegos. 

RA'BTA  V.  raiva ,  ou  hydrophobia. 

RABIÇA  ,  f.  f.  o  rabo  do  arado  ,  onde  o  la- 
vrador pega  para  lavrar  ;  eíteva.  Cojia  Georg.  /,. 
52   V. 

RABERVIVA  ,  f.  f.  huma  ave  Sylveftre  de- 
que  fe  faz  menção  na  Jrte  daCtça  J.  ç6.  par- 
te   5.   C.     17,. 

RABETA,  f.  f.  V.  alvéola.   B.  Pereira, 

RABICÃO  ,  adj.  (  comp,  de  rabo  ,  e  c4no  ) 
cavallo ,  que  tem  cerdas  brancas   no  cabo. 

RABICHO  ,  f.  m.  peça  da  fella  ,  que  vai 
prefi  por  baixo  da  fua  parte  pofteriorj  nelie  fe 
enfia    o  cabo  do  cavallo. 

RABICTJRTO  ,  adj,  de  rabo  curto  v.  g.  „. 
ave — - 

RABIFORCADO,  adj.  que  tem  o  rabo  far- 
paJo  ,  ou  dividido  da  feição  de  huma  tifoura 
aberta  v.  g.  ,,  ave ;  Jmaral   i  r. 

RABIL  ,  f.  m.  mais  ufual  que  Rabel.  v.  Lei- 
tão  Mycell.  p.   484. 

RABILEIRO  ,  f.  m.  o  que  toca  rabil.  §  O 
que  os  faz. 

RABISACA  ,  f.  f.  ida  ,  ou  digrefsão  furtiva,, 
e  ás  efcondidas  V'  g.  ,,  dar  bmna  rabi  Jaca  por 
cafa  de  alguém  ,,  vulgar, 

RABISCAS ,  f.  f.  pi.  traços  ,  ou  rifcas  mal- 
feitas com  a  penna  ,  ou-  lápis. 

RABISCAR  ,  V.  at.  rabiscar  ptpcl ,  fujá-Io 
com  rabifcas.  §  v.  Rebufcar  ;  vabifcar  as  uvas- 
na  vinha  ,  tornar  a  ver  fe  fe  achão  os  cachos  ,, 
que  ficarão  por  defcuido ,  cu  por  não  fe  verem. 
§  no  fig.    Como  D.    8.  /.  47-  co/..  z  ,,  fe  Jorão< 

KA- 


RAC 

communidaclcs 


nos    tlclVIOS    9      ^^uiiimutiiuauvo     3 

criados  ,   &c.  por  dia  ,  ou  por  mez. 


lOo  RAB 

á  cidade   a  rabifcar   o  que  ficou  do  fico  ,    que 
lhe  h  KV  ião  dado   „ 

RABISCO,  f.  m.  as  uvas  ^  que  por  dejcuido 
remanecerão  na  vinhj. 

RABO  ,  f.  m.  o  cabo  dos  quadrúpedes  ,  conf- 
ta  de  olíos  no  extremo  da  anca  ,  cobertos  de  pel-)/o.-  por  natureza,  perdendo    o  avalio  ,  fos  i 
le  ,    e  pello  ,  ou  cabello  ;  nas  aves  ,  confta  de  nos  fera  tido  por  cavalleiro  ,  e  depois   pagirc 
pennas  ;  nos  peixes  he  cartilaginofo.  §  Cauda  v.   \ 
g.    „   rabo    do  veflido.    §  Pimenta  de  rabo  ,  lon- 
ga.  Galvão   Dcfcripç,  f.   z6.  §  Rabo  de  rapofa  ,  a 


nas  famillas 
,  ,        _  Freire. 

porção  de  cevada  ,  que  cada  dia  fe  dá  ás  be 
Lobo.  §  Pagar  rã^ão  (fr.  antiq.)  pagar  forc 
mo  plebeu.   Aí.   L.  t.  i,.   o  cavalleiro  que  o 


ção ,  fe  o  não  poder  alcançar. 

RACHA  ,   f.  f.   pedaço    de  pão   rachado  : 
ca  V.  g.   de  mármore.  Palmer.   :^.  p.  c.  :>2.§ 


flor  Amaranco.   B.'P.   §   Rabo  de  ovelha,    efpe-   da.  §   Enxertar  de  racha  ,    rachando  o  tronco 


cie  de  uva  groíía.  §  Rabo  de  cavallo  ,  v.  cavalli- 
nha  herva.  §  Menvra  de  rabo  ,  (famil.)  grande. 
§  Olhar  com  rabo  do  olho.  (  fr.  vulg.  )  he  olhar 
virando  o  preto  ,  ou  a  pupilia  para  o  canto  ex- 
terno ,  ou  para  a  parte  das  fontes  ,  para  olhar  a 
furto.  §  Aíctter  o  rabo  entre  as  pernas  ,  aquietar 


fe  com  medo.  E-tjr.  Prologo.  § rabos  de  jm-  _^^&r)Àí^,^o\ir3.z\\a. 

fOJ,  V.   rabi lorca dos  ,  aves  que    fe  acháo  na  der-  ^  ^r^  , 

rota  da  índia.  §  Raboforcado  ,  ave  que  fe  acha 
na  altura  do  Cabo  de  Boa  Efpcrança.  Pimentel 
Arte. 

RABOLARIA  ,  f.  f.  raholaria  de  palavras  ■■, 
sáo  parolas  ,  ou  palanfrorios  que  não  prováo  , 
nem  concluem  nada  ;'  ou  palavras  arrogantes  ,  e 
ameaçadoras  ,  que  defparáo  em  nada.  Barros  „ 
mandou  refrefco  a  Albuquerque ,  com  hftma  ra- 
bolaria  de  palavras  „ 

RABOLO   V.  rebolo. 

RABO  PAR ,  v.  at.  limpar  com  o  rabote. 

RABOTE ,  f.  m.  plaina  grande  do  Carpen- 
teiro. 

RABUDO  ,  adj.  que  tem  rabo  ;  ou  rabo 
longo. 

RABUGEM  ,  f.  f.  farna  que  dá  nos  cáes.  § 
f.   e  vulg.   má  o  humor. 

RABUGENTO  ,  adj.  que  tem  rabugem.  §  f. 
e  vulg.  de  máo  humor  v.  g,   „  velho  rabugento. 

RA'BULA  ,  f.  m.  advogado  ignorante  ,  e  mui 
fallador. 

RABULÃO  ,  f   m.   fonfarráo. 

RABULARIA  ,  f.  f.  fonfarrice:  grandes  pa- 
rolas ,  ou   vâas  ameaças  do  rábula. 

RABULÍCE,  f.  f.  arrefoado  de  rábula;  ou 
as  fraudes  ,   que  elies  fazem  na  praxe. 

RAÇA  j  f,  c.  peííoa  loUa  ,  fem  mioUo.  Leão 
Orig. 

RAÇA  ,  f.  f.  cafta  v.  g.  „  cão  ,  cavallo  de 
boa ,  ou  de  má  raça.  §  Ter  raçi  ,  ter  fangue  de 
Mouro  ,  ou  Judeu.   Compromiffo  da  Mifericordia. 


ramo  ,   onde  fe  merte  o  enxerto. 

RACHADEIRA,   f.  f.  initrumento  dera 
03  ramos   onde   fe  enxerta  ,  &c. 

RACHADO  ,  part.    paíí.  de  rachar. 

RACHADOR,  f.   m.  o  que  racha  lenha 

RACHADURA  ,  f .  f.  o  aòb  de  rachar. 


Compromiffo  da  Mifei 
5  Abertura  no  cafco  da  befta  ,  quaíi  como  o 
quarto,  t.  d\'ílveit.  §  Jiaça  do  Sol ,  em  vez  de 
raio.  B.  P. 

RAÇSO  ,  f.  f.  pitança  ,  ou 


regra  que  fe  dá 


RACHAR  ,  v.  at.  fender  ,  abrir  v.  g.  ; 
nha  com  o  machado  ,  ou  cunha ,  fegundo  o 
go.r  das  fibras^  fazer  emachas.  §  f.  Rachar 
açoutes  ,  ferir  o  corpo.  §  t.  de  Eftofador  ; 
car  ,  e  abrir  a  pintura  ,  ou  eftofo  com  hum 
teiro  de  páo  ,  prata  ,  ou  ferro.  §  Rachar  alg. 
maltrar.ir  de  palavras  ,  fr.  famil. 

RACHEB^DOS  ,  f.  m.  pi.  foldados  daC 
Rajes  na  índia  ,  que  sáo  como  os  Janizaroí 
Turco.  Como   D.  8. 

RACIMO,  f.  m.  cacho  v.  ^.  de  uvas.  Fi 

RACIMOSO  ,  adj.  em  que  ha  racimos  v., 
o  racimofo  oitono  ,  a  vide  racimofa. 

RACIOCINAqm,  f.  f.  o  difcurfo,  rac 
nio. 

RACIOCINAR  ,  V.  n.  difcorrer  ,  formar  1 
raciocínio. 

RACIONABILIDADE  ,  f.  f .  a  qualidadi 
fer  racionavel.  §  A  faculdade  de  raciocinar, 
fcr  racional. 

RACIONAL  ,  ad).  dotado  da  faculdade  d^ 
ciocinar.  §  O  racional  do  homem,  oppóe-f( 

animal.  Fieira.    §   Aíedico ,  Adedicina— 

oppofto  ao  empírico  ,  e  á  medicina  empiriai 
que  fe  funda  fomente  na  pratica.  Lobo  ; 
foado. 

RACIONAL  ,  f.  m.  huma  das  fagradas  vi 
I  de   fummo  Sacerdote  dos  Judeus ,  na  qual  i 
vão   efcritos   os  nomes  dos  doze  Tribus. 

RACIONAVEL   ,    adj.   accommodado  co 
razáo  ,    arrefoado    v.  g.   ,,- 
do 

RACIONAVELMENTE  _ 
razáo  ,  arrefoadamente. 

(RACIONEIRO 

(RAqOEiRO  ,   adj.   que  tem  direito  a  n 


preço j  p 

adv.  conforrr 


RAD 


raçáo   que    lhe  deve    fer  dada    por  alguma 
^iada  ,  ou  cafa  :  v.  natural  de  mofíeiro. 
VDIAÇÃO  ,  r.    f.  V.  irradiação. 
IDIANTE,  pare.   palH  de   radiar.  Camões, 

l  crijial ;  pedraria 

IDIAR 


os  afieãns  no  animo. 

iDlCADO  ,  pare.   paO.   de  radicar,  arraiga- 
ra, tinha  radicado  em  fm  peffoa  o  dircito^da 
ião  „  f^elafco  Acclam:  „  a  independencia,\HiJi.   do  'futriro  f. 
•elo  r/tdícados  no  fcepno.   ,,  Bar,cto  Prat.         -     -    ■ 
.DICAL  ,  adj.  Med.  ,  humor  radical ,  aquel- 
2  hc   como  principio  da  vida  ,  e  de  cuja  áq{- 
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RAPINAR  V.  refinar. 

REGEIRA  ,  f.  f.  naut,  ant :  cabo  ,  ou  amar- 
ra ,  com  que  fe  atraca  o  navio  em  terra  ;  fervia 
talvez  para  cjue  aiando-íe  por  elle  chegaíTem  o 
pavio  a  borda  ,  ou  ccfta.  Coutinho  f.  6.  Albu- 
y.   n.  raiar,  lançar  raios  v.  g.  Jqtiercjue   i.  p.  c.    47-  j-   2^4.  «/«•  edic.  Pinto  Pe- 

n' r A rín     .-"/''' ^i"  T   ^''.       r      \'''''^  ^-  ''  ''   ''  "  ''^^  '^&'''''  huns\abos ,  que 
lUi(^AC,AU,  1.   i.  o  aóío   de   arreigar-fe  a|/í  dão  ao  navio   pelo  leme   ,    cem  que  ficão  ttiais 

'.'  ^Z-f""*"  •''"'^   na  terra.  §   f.  A  radica-  feguros  com  hima  amarra  fó:  v.  Rajeird:  outros 

elcrevem  rogeiras  ,   regeiras  ,  do  leal.  „   Raggi- 
r^re    ,,  f  .    , 

RAIA  ,   f.  f.    linha  v.  g.  „  as  raias  da  wão 

_,     5-    §    Em  alguns  jogos   tra- 

çáo-fe   humas  raias  com  tinta  ,    ou  giz.    §  f.   O 

limite  ou  termo  ,    ou  a  ultima    linha   de  huma 

^   r     ,   .   «         '   -  -;  ■  — '  -  "-  — )-  "—  região  v.  g.  „  Jendo  raia  dejie  Reino  ,  o  rio  Caya, 

0  fe  caufa  a  morte.  §   no  f.   Qualquer  hu-  „  Lavaria  j  Leão  Orig.  f.  72.  §  fig.  .,  as  ratas 

jue  da  cevo,  e  v:da  v.  g.    „  o  radical  hu- [da  Divina  Omnipotência,,  i.  e.  os  limites.   Fiei- 

e  q'ie  ajlamma  ,  ou  eh  ma  vtvJa  „  Camões [ra  „  por  não  ejiender  a  pratica  alem  da  raia  do 

10.  §  Nmiero  radical  ,  (na  Arimet.  )  ou' meu   propofito  „  H.  Pinto  f.  227.  ccl.  i.  „  pafTar 

•za  radical,  a  que  he  raiz  de  outro  maior.  .?;  raias  da  fua  jrmfdicção  ,  das  fms  u^es  ,do 
dradud  (na  Álgebra),  o  final  que  fe  póe /./..r  humano,,  paffcmos  juntos  defta  vida  a  raia 
das  quaut.daies  a  que  fe  quer  extrar  a „  /.  e.  morramos  ao  mefmo  tempo.  Bem.  Lima. 
§  Qiuntidade  radical  i  ax,c  eíia  precedi- 1^.  zz8.  §  Pòr  a  raia  por  cima,  v.  o  riíco  „  pòr 
taj  hna  §  Cfíra  radical,  a  cura  perfei-|4  r,ia  mais  alta  „  no  fig.  avantejar-fe.  Berfí. 
nao  paliativa.  §  e  hg.  Radical  inielligen-\Lima  f.  211.  quem  poz  a  raia  por  cima  dos  Tor- 
leira  „  u  e.  pek  raiz  ,  perfeita.  §  Let-  quatos ,  Fabios  ,  e  Cipioes.  §  No  truque  do  taco  ; 
rrf/f^w  ,  as  que  compõe  a  raiz  de  qualquer;  r^/^  he  hum  dos  4  pontos,  com  que   fc  ganha- 

1  dervada  ,  e  feachao  nos  derivados  v.g.  „;huma  partida.  §  Peixe  v.  arraia. 

mr  A  iTrrxTTP  '"'/'^'  '"•"■''  '  '^"''^^'l  ^^  ^^^^  '  ^-  ^-  '^J^'^^  ^'  ^^«'«  »  refega  forte, 
DICALMENTE,  adv.  de  raiz  ateara,z,le  não.  continuada  v.  g.  „  vento  de  rajadas. 
ente    v.  g.  „   curar ;  dijfolver   os  me-  Freire 

nT^,r,    '  .  r      r     ,  RAIADO  ,   patt.  paíf.    de  raiar  ,    liftrado  v. 

UlCAK. ,  v.  at.    arraigar  ;  no  fig.   fundar  ,  g.  „  purpura  raiada  de  oiro. 

ecer  v.  g.  ,,  as  correcções  radicao  no  animo      RAIAR  ,  v.  n.  lançar  raios  de  luz.  M.  Cona. 

'■udes:   „  twha-fe  nelle  radicado  a  herança,  10.    5.   „  ainda  efcaça  a  luz  raiava.  §  v.  at.  lif- 

ameme  „  M.  LuJ.  trar ,   betar  huma  raia   ,    ou  liftra  de  outra  côr 

r  \  f^'  ^  ^^í^ft-1'^^  í^o  P'íoto.  D.  V.  g.  „  raiando  de  purpura  a.  alvura  da  túnica 
Lpdnaf.  J.  144.  §  Kaio  ,  ou  femidiame-i,,  §  Lançar  a  mia  ,  ou  rifcar  v.  g.  „  raiar  por 
circulo:  y.  raio.  §  t.  Anatom.  ;  huma  das  c/í?jíí    de  outrem;    e  no  fig.   avanteiar-fe-llíe.  Ar- 

ias  canas  do  braço  defde  o  cotovelo  até   araes. 

^Toe^""^"?'*  .  I     RAJEIRA  V.  rageira.  Barros  D.    2.  /  42.  y. 

o    ,'  at'^'^"^  ^^"f""  "^^'"^  ^-  S-,^iíi^\col.  I.  e  Dec.  4.  /.    24^.   „    tinha   rajeira  dada 

•"/e  Real  Naujr.  Canto  7.  \na  quilha,   e  atracada  em  terra  „  Brito   „  dan- 

íK  ,  V.  at.  rer ,  puxar  com  o  rodo    o  fal  do  Je   rajeiras    huns    com  os  gorotipezes  Cobre    as 


'irinhas. 
^A  .  f.  f.  V.  grande  fome. 
:'EIRO  ,  f.  m.  cão  grande  de  guardar  ga- 
pintaes.  Camões  „  achareis  rafeiro  velho  , 
q;(er  vender  por  galgo  :  „  M.  Conq.  6. 
idj.  „  huma  febre  rafeira  ,,  Preftes  J.  7^, 
JIXO  V.  rufião. 

'IN AZ  ,    aumento    de  rufião   v.  Ferreira 
].  Jc.  7. 


poupas  dos  outros 

RAIGOTA  ,  f.  f. 
piga   das   unhas 


raiz  delgadinha.    §    v.  Ef- 


RAINHA  ,  f.  f.  a  mulher  do  Rei,  §  A  So- 
berana ,  Imperante.  §  A  fegunda  peça  do  Xadrez. 
5  f.  A  principal  ,  na  graduação  v.  g.  „  a  Águia 
rainha  das  aves.  §  Rainha  do  prado ,  herva  vul- 
go ,   barba   de  Bode. 

RAIO  ,  f.  m.  linha  de  luz  que  lançáo   de  fi 

Nn  os 


i««ii|| ; 


2^2 


RAI 


os  aftros  ;  as  candeias,  &c.  deíles  diz-fe-^— -Vf- 
f/nl  o  que  fai  do  centro  do  objero  ,  e  entra  pe- 
lo da  pupilla  dos  olhos  •,  por  meio  do  qnal  ve- 
mos os  objetíos  V.  g.  „  ra.io  d' Incidência  ,  re- 
fra^o  ,  rejlexo  ,  e  outros  termos  da  Óptica ,  Dio- 
ptrica  ,  e  Catoptrica.  §  Raio  do  circulo ,  a  redh 
íjue  vai  do  centro  à  circunferência  ,  e  he  hum 
femidiametro.  §  Nas  rodas  das  feges ,  os  páos 
cjue  fahem  das  pinnas-  para  o  cubo..  §  Raios^  , 
na  lança  para  correr  argolas ,  sáo  os  que  cercão 
o  toral  delia.  §  O  fogo  eleílrico  que  fe  folta 
das  nuvens,  com  o  trovão  ;  e  fig.  dizemos  que 
he  hmt.  raia  a  pcíTba  muito  adliva  ;  a  de  g.ran- 
dc  penetração  i.  o  homem  que  faz  grande  ,  e  rá- 
pido de-ílroço  v.  g.  „  Alexandre  raio  da  guerra. 

RAIVA  ,  f.  f.  doença ,  que  dá  nos  animaes- 
danados,  Hy-drophobia.  §  í.  íra  grande,  e  im- 
patuofa.  §  Raivas  „  bolos  de  farinha,  mantei- 
gi  ,  ovos  ,   e  aííucar. 

RAIYAÇO,  f.  m.  pruido  vchemente  do  ap- 
petite  ,  ou  copula   venérea.  B.  Pereira. 

RAIVAR,  V.  n.  arder  em  raiva,  ira.  Eneida 
í),  8?.  ,,  com  a  grande  Jede  de  Jangite  Nifo  rai- 
va „  e  L.  7.  eji.  4.  „  nos  prejepes  raivar  urfos 
valentes.  §  Raivar  com  alguém  ,  irar-fe  muito. 
Eiijr.  prol.  §  Raivando-lhe  a  lascívia  no  corpo  ,  i. 
t..  enfurecendo-fe  ,  fazendo  os  feus  mais  violen- 
jxw   eiFeitos. 

RAIVOSAMENTE  ,  adv.   com  laiva. 

RAIVOSO  ,  adj.  que  eftá  com  raiva.  §  Acom- 
panhado de  raiva,  ou  defefperação ,  ira  ;  Pina 
Cfon.  Sane.  i.  „  doenças  de  ião  raivo fo  ardor  „, 
§  f.  £  o  raivofo  eflro  4  alma  lhe  enjmece  „ 

RAIZ  ,  f.  f.  a  parte  da  planta  ,  que  fica  em 
feaixo  da  terra  ,  e  que  abforve  para  a  nutrir  os 
fucos  appropriados.  §  Lan^j^r  a  planta  raízes^  na 
terra- ,  e  pegar :  fig.  „  as  altas  raizes-  ,  í]fie  em. 
vojfo  peito  lançarão  imaginações  trijies  „  Arrues  i. 
20.  §  Raizes.,  rePcos  decaufas,  ou  meios,, que 
vão  produzindo  os  mefin,os  efceitos-  Fieira  ,, 
fempre  lá  deixão  raizes  ,  em  que  fe  vão  continuan- 
do os  pmos^.  §  Arrancar  de  raiz ,  com  as  raizes  ; 
no  fig.  ,,  arrancar-  de  raiz  os  vicios  ,,  /.  e.  de 
todo,  com  a  fua  caufa.  Arraes  9.  19.  §■  Sa.ber 
alguma  coifa  de  raiz  ,  /.  e.  radicalmente  ,  px©^ 
fundamente ,  e  náo.  pela  rama,  Arraes  i^.  1 5.  § 
A"  raiz  da  ctrne  ,,  fobre  o  corpo  nu  v.  g-  ■>•> 
trazer  cilidos  Á  r.úz  da  carne.  H-.  Domin.  §  Raiz, 
palavra  primitiva  v.  g.  ,,  amor  he  raiz-  de  amar, 
amtvel ,  e  dos  mais  derivados.  Fieira:  §  'Bens  de 
raiz  ,  oppóem-fe  a  moveis  ,  são,  as  herdades  , 
cafas.  §  Raiz  do  dente  ,  a  parte  delle  ,  que  eftá 
dentro  do  alvéolo  ,  e  o  fegura  na  queixada.  § 
i2^/z.,  na,  A.rim,  e.  Aigçbra ,  o  número  que  mui- 


RAI 

tlplicado  produz    a  fua  elevação    a  alguma 
tencia  v.  ^.  ,,    :5  he  a  raiz  quadrada  de  9 ; 
de  fi  mefmo  elevado  à   1  potencia,    §  No 
da  pela  ,  a  raia  que  remata  o  jogo. 

RAIZAME ,  f.  m.  todas  as  raizes  da  pL 
Alarte  f.  45. 

RALA  j   f.  f.    pão  de ;  feiro  fóment 

rolão. 

RALADO  ,  parr.  paíT.    de  ralar. 

RALXO  V.  rolão. 

RALAR ,  V.  at.  paíTar  pelo  ralo. 

RALE',  f .  f.  daVolat.  a  ave,  ou  anima 
que  a  ave  de  caçar  coftuma  fazer  preza  v. 
a  ralé  do  falcão  são  pombas  „  Arte  da  Ca^ 
Acções  dejta  ralé ,  i.  e.  defta  cafla  ,  ou  cip 
§  m  f.  ,,  a-  jua  ralé  são  louvawinhas  „  t. 
que  mais  lhe  agrada  são  iifonjas.  Eujr.  ^. 
Não  he  daqnella.  ralé  „  não  gofta  daquillo 
náo  he  hábil  para  aquillo.  Eujr.  t,.  2.  §  A 
ças  da  câmara  que  são.  gente  da  nojfa  ralé»  . 
j.  170.    i.  e.  das  que   namoramos. 

RALEAR,  V.  n.   fazer-fe  ralo,  ou  raro. 

RALE'0,  ou  RE'LE'0,  f.  m.  o  bródio 
fe  dá  aos  pobres  na  portaria  de  Alcobaça. 

RALEZA  V.  rareza. 

RALHADOR  ,  f.  m.  o  que  ralha  po 
bito. 

RALHAR,  V.  rt,  fazer  grandes  ameaços 
poder  para  os  executar. 

RALHOS  ,  f.  m.  pi.  fuberbos ,  e  vãos  í 
ços. 

RALO  ,  r.  m.  V.  raro.  §  Folha  de  met; 
rada  com  buraquinhos  ,  que  tapa  a  janella 
abertura  de  roda  de  freiras ,  pelo  qual  íc  Ih 
la.  §  Ralo ,  folha  de  lata  furada  de  forte  qi 
quem  huns  rebires  ,  ou  as  pontas  da  outra 
te,  a  modo  de  grofa  ,  fobre  as  quaes  fe 
V.  g.  a  cidra,,  o  tabaco  para  o  fazer  em  po 
miúdas  cortando-fe  nos  rebites  ,  ou  poma 
paílando   pelos  buracos. 

RALO,  adj.  V.  raro:  pão  ralo f.  v.  de  r 
Bicha  ralo,  infeíl-o  pardinho,  comvifosdi 
rado  ,  que  roe  a  raiz  da  couve'  ,.  meilóe; 
mais  hortaliças. 

RÂA  ,    L  f.    pequeno  animal  amphibio  , 

fe  cria  nos  charcos  ,  e  alagoas  ,  e  faz  grand( 

nada,  principalmente  nas  noites  do  Eftio    ( 

íe  )   rãa  do  mar  ,   peixe  monílruofo  chato , 

I bicos   na  cabeça  (batrachos  ,   vel  rana  mari 

RAMA  ,  f.  f.  os  ramos  da  arvore.    §    / 
\pda  rama  ,  tratar  Superficialmente  as  coifas; 
ir   á   raiz. 

RAMADA  ,  f.  f.  ramos  cortados ,  e  difp 
para  aííombrarejn  algum,  lugar. 


RAM 

\MADAN  V.  remedáo, 
\UAL,  f.  m.  molho  de  fios  v.  g.  „  hrm 
l  de  mijanga ,    de  comas  ,    de  perdas ,    de 
úina  ;   f.  ramaes  de  lagrimas  def  ilíadas  da 
e  lefinofít ,  <?«  que  dá  alguma  goma,  Fafcon- 

Not.  §  Ramal  da  fvnda  de  atitar  pedras , 
i  das  pontas.  Confpiraç.  /.  ^  t.  cot.  i.  §  Ra- 
ia coifa,  a  borla,  ou  os  cordões  que  fahem 
jroa  deJla,  Eíejr.  i.  ^.  §  Ramaes  de  pitihÕcs, 
moefes  fecos ,  i.  e.  enfiados,  §  na  Fortif.  Ra- 
,  sáo   huns  grandes  lados  ,    que  atáo  huma 

da  praça  principal  com  as  obras  exteriores  , 
:jáo  tenalhas  ,  cornas ,  &c.  §  Ramal  da  mi- 
0  caminho  fobterraneo  ,  que  guia  aos  for- 
s.  §  Trincheira  comprida  reálilinea  para  de- 
T  alguma  obra  corna,  ou  coroada.  Fortifica- 
Mcderna. 
LMALHADA  ,    f.  m.    multidão    de 


rama- 


LMALHAR  ,  V.  n.  chegar  a  alcançar  os  ra- 
mais baixes.   B.  P. 

iMALHE TE  ,  f.  m.    ramo  de  flores  natu- 
ou   artificiacs  ,  difpoftas  con«ertadamente. 
lMALHETEIRA,  f.  f.  a  mulher  que  faz, 
:de  ramalhetes. 
lMALHO  ,    f.  m.    ramo  cortado  velho ,   e 


iMBOTIM  ,  f.  m.  certo  eftofo  Afiat. 


Cou- 


I.  2. 

LAMEIRA ,  f.  f.    meretriz  ,  puta  „  não  ha 
lo  fem  rameira  ,  ou  ladrão  „  adagio. 

.MEIRO  j  adj.  gavião ,  o  que  fahindo 

nho  anda  de  ramo  em  ramo.  Arte  da  Ca- 

.MELA  V.  Remela,  virrats  lo.  2p. 
MENTOS  ,    f,   m.  pi,  pequenas  partes  v. 
ramentos  de  enxojre ,   cjue  ficão  pegados  aos 
thermaes. 

■MIFICAqSO  ,  f.  f.  a  propagação  das  ar- 
,  ou  veias  ,  que  nafcem  ,   e  fe  dividem  d' 
1  tronco  ,  e  fe  derramáo   pelo  corpo. 
MIFICADO  ,  part.  paíí,  de  ramificar. 
MIFICAR-SE  ,  v.  at.  reflexo  ;    proçagar- 
;rramar-fe  v.  g.  „  ramifica-fe  ejla  artéria  pe- 
to. 
MILHETE  V.  ramalhete.  Maujinho  f.  7^6. 

MINHO  ,    f.  m.  dim.    de  ramo.    Camões 

^ 

MO ,  f.  m.  he  como  hum  braço  da  arvo- 
;ni  que    fe  divide  o  tronco   v.  g.  ,;    ramo 
'veira,  de  videira.  §  Ramo  de  loiro  aporta 
que  na  cafa  fe  vende  vinho  ;  e  f.    ramo  , 
ia ,   ou  cafa  onde  fe  vende  vinho.    Prejtes 


RAM  aS^ 

'/•  5'^  »>  ''".  ^0  ramo.  §  Ramo  ,  ramificação,  ou 
braço  em  que  fe  divide  o  tronco  da  veia  ,  on 
artéria.  §  Ratw  de  alguma  cafa  ,  ou  jamilia  ,  o 
defcendenre  de  algum  tronco,  que  o  divide  ,  ou 
fubdivide  em  famiiias  v.  g.  ,,  grojfo  ramo  dos 
Menezes  „  Sá  Adir.  §  Ra^vo  de  pejie  ,  ataque 
deíle  m.al  imperfeito.  M.  Luf.  ^  Ramo  de  dou- 
dice  V.  g.  „  ter  hum  ramo  de  doudice ,  í.  e.  to- 
car de  doido ,  parte  de  doudo.  §  Ramo  do  lan- 
çai ,  hum  dos  pannos  ,  de  que  fe  compõem  v. 
g.  „  lan^ol  de  i,  ramos  ^oudei,  pannos.  §  Di- 
visão ,  ou  eftrofe ,  ou  eftança  em  que  fe  divide 
a  Ode ,  ou  Canção  ,  ou  Silva ,  com  certa  regu- 
laridade. §  Domingo  de  Ramos ,  o  da  Semana 
Santa  ,  em  que  fe  dão  palmas ,  ou  ramos  d'01i- 
veira.  §  Tirar  do  ramo,  i.  e.  parte  d'algum  tc:* 


do ,  ou  numero. 

Ramoso  ,  adj.  que  tem  ramos  v.  g.  „  plan- 
ta. §  f.  O  coral ,  Camões ;  a  ramoja  cornadu- 

ra  do  veado. 

RAMPA,  f.  f,  ladeira  ,  ou  plano  inclinado, 
por  onde  fe  fobe ,  ou  defce ,  fem  degráos  v.  g. 
,,  A  rampa  da  bateria  „  Exame  d'' Artilheiros  num. 
684. 

RANCE,  r.  m.  móvel  antigo  „  hum  rance 
chapado  „  Prov.  H.  Geneal.  t.  i. 

RANCHEL  i  f.  m.  dim.  de  rancho ;  cafa  , 
ou   camarada  pequena  Çcontilbernium  /'/.) 

RANCHO  ,  f.  m.  da  Milic.  Naut.  a  divisão 
em  que  fe  ajuntão  ,  dormem  ,  e  comem  os  da 
mefma  camarada.  Brito  Viag.  f.  1 7,ç).  §  As  pef- 
foas  do  rancho.  §  f.  Bando  ,  facção  ,  parciali- 
dade V,  g.  5,  foi  do  rancho  da  carqueja.  §  Ca- 
fa ,  ou  tenda  movivel ,  que  fe  faz  pelos  cam.i- 
nhos. 

RANCIDO  ,  adj.  rançofo  f.  „  os  rangidos  fo- 
netos. 

RANçO  ,  f.  m.  a  mudança  de  còr,  cheiro, 
e  fabor  que  fobrevem  v.  g.  á  manteiga  ,  toici- 
nho ,  azeite  ,  velhos ;  he  principio  de  corrup- 
ção. 

RANÇOSO  ,  adj.  que  tem  cobrado  ranço. 

RANCOR,  f.  m.  ódio  inveterado  ,  e  occulto, 
Sá  Adir.  Eufr.  5.  IO. 

RANCOROSO  ,  adj.  cheio  de  rancor. 

RANGER  ,  v.  n.  dar  hum  foido  afpero  ,  e 
que  faz  arripiar  o  corpo  v.  g.  „  range  a  porta 
nos  gonzos.  §  Ranger  os  dentes  ,  apertá-los ,  e 
correr  apertadamente  huns  fobre  os  outros  fa- 
zendo lom.  §  Rangião  os  ojjos  entre  os  dentes  do 
gigante  ,  que  o  devorava ,  /,  e.  eftalaváo  com  o- 
m.aíligar.  Uliffea  i,.  6ç.  §  Ranger  os  dentes  como 
frio  da  febre;  ou  com  raiva.  §  Rangia  lhe  a  fe- 
rida do  peito  i  fazia  hum  eftndor    com  a  refpi- 

Nn  ii  ra- 


RAN 
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ração  „  Eneida  4.  is6.  „  e  no  peito  ranger  fe 
ouve  a  Jerida  „  §  Ralhar  mollrando  as  dentes 
como  os  cães.  Firiato  5.  80.  Ulifípo  Comed.  f. 
41.  V.  ,,  a  mãi  fempre  ranse  com  rabugem. 

RAGIDO  ,  f.  m.  o  íom  afpero  cjue  faz  a 
coifa  que  range  v.  g.  ,,  o  rangido  dos  dentes  ; 
da  porta  fobre  os  eixos  ;  do  carro. 

RANGIFER  ,  f,  m.  animal  da  Finlândia  ,  e 
da  Laponia  ,  como  o  veado  ,  ou  corfo  ,  mais  del- 
gado porem  ,  e  pardo  ;  dá  leite  mui  doce  ;  ti- 
ra pelos   carros  de  viajar   fobre   a  neve.  B.  P. 

RANGUE  ,  adv.  chulo  ,,  andar  em  rangue 
com  alg.wa  ,  i.  e.  em  razões  ,  ralhos ,  refingas. 
£ufr.   2.    4.   e    :5.  5. 

RAiSííiO  ,  f.   m.    o  monco  do  nariz  :  t.   vulg. 

RANHOSO  ,  adj.  que  tem  o  nariz  fujo  de 
ranho. 

RANHURAS  ,  f.  f.  pi.  de  Carpent.  e  Pedrei- 
ro ;  canal  na  taboa  >,  ou  columna  para  nelle  fe 
embeber  o  refaltado  de  outra  peça  ,  e  ficarem  am- 
b.vs;  bem.  unidas^ 

RANILHAS  ,  f.  £  d^AIveit:  a 
dos  cafcos  da  bella. 

RANULA  ,  f.  f.  Cirurg  :  tnmor  que  nafce 
debaixo  da  ling-ia  junto  ao  freio. 

RANÚNCULO,  f.,  m.  planta  que  dá  flores  do 
inefmo    norae. 

RAPA  ,,  L  (.  dado  com  dois  eixos  pequenos 
pelos  quaes  0  fazem  girar  com  hum  trmco  ,  tem 
nas  4  laces  as  letras  T,  e.  R,  que  ficai ; do  fupe- 
riores.  fiizem.  ganhar  quem  o  fez  girar  ,  e  nas  ou- 
tras duas  as  letras  D ,  e  P  que  fazem  perder 
a  parada. 

RAPACES  ,  plural  de  rapaz  ,  adj.  v.^... ,,  ló- 
ios rap  ices. 

Rapacidade  ,  f.  f.  inclinação ,  ou  coiin 


parte  tríizeira 
que 


RAP 

RAPANTE  ,  patt.  pref.  de  rapar :  mimai 
no  Brasão  ,  o  que  fe  reprefenta  com  as.i 
faidas  para  rapar  o  chão.  Nobíliarcbia  „  o 
ha  de  eftar  rapante. 

RAPAPÉ'  ,  f.  m.  chulo  ;  correfia  que  ft 
arraftando  o  pé   para   traz. 

RAPAR  ,  V.  at.  cortar  até  a  raiz  ,  e  tu 
que  eftá  a  fuperfide  v.  g.  ,,  rapar  a  cabed 
cabellos  ;  r.ipar  as  barbas.  §  Tirar  parte  dat 
ficie  roçando  com  inftrumento  cortante  .,  r 
je  ha  ejia  raiz  com  hama  Jaca.  §  Furtar  po 
ça  ,  ou  engano  t.  chulo.  Arte  de  Furt.  „  r, 
te  conjífga^ão   do  veibo  rapio. 

RAPARIGA  ,  f.   f.  moçazinha. 

RAPARIGUINHA  ,  f.  f.  dim.  de  raparii 


RAPAZ,  f.   ra.   Q  que  já  náa  he  minino 
famik    §   Meço  criado.  §  Moço  de 

f.   f. 


me   de  tomar ,  e  roubar.  Fieira  ,,  o  avarento  com 
apta  rapuldade. 

RAPACÍSSIMO,  fuperl.  de  rapaz  ,  adj.  Loba 
raptei fmo-  „  M.wfmbo  f.  54.   v.   ' 

RAPADO,  adj.  com  o  pello  ,  ou  cabello  cor- 
tado  á  raiz  da  carne,  ou  de  toJo. 

RAPADOURA,  f.  f..    inftrumento  de  rapar. 

Rapadura  ,  f.  f.  o  que  fe  rira  rapando  ; 
raipis.  §  Rapaduras  de  coelho ,  a  terra  que  elles 
Urão  das  covas  que    fazem  ;.  r.  de  Caçadores, 

RAPAGXO  ,,  f.  m.  moço  bem-  apoíio'  fem 
tarb.a.  Efifr.  f.    172.   v. 

RAPALINGUAS  ,  f.  f.  huma  herva  de  fu- 
peracie  mui  efcabrofa  ,  que  fe  cria- nos  vallados, 
,e  til  bagns  como   a  aroeira. 

RAPÃO  ,  f.   m.   o  que  anda   rapando,  e   jun- 
an<Jo  lixo   para    eficrcar.  §  it.  Chita  Ingleza  mais        „,. 
orte  quç  a  ordi-aaria ,  he  de  algodão  ,  t.  Moderno.,  l/r.    5. 

1 


ço. 
dada. 

RAP  AZA  ,  f.  f.  chulo  ,  rapariga.  (7/i/r, 
115,  V.    a  rap  aza  da  Inveja  ,  effa  reprendei\ 

Rapaz  ,  adj.  que  rouba  ,  arrebata  v.  , 
o  rapaz  Lobo  ,  e  a  pérfida  rapofa. 

RAPAZETE  ,  f.  m.  dim.  de  rapaz. 

RAPAZIA  ,•  f.  f.  dito  ,  ou  acção  de  rap; 
Multidão  de  rapazes.  §  Credulidade  de  f. 
Eiífr.    i.j.  /.  85.   V. 

RAPAS! ADA      f.   f.  v.  rapazia. 

RAPIDAMENTE,  adv.  com  rapidez. 

RAPIDEZ,  adj.  movimento  rápido  i  ceie 
de  ,  velocidade. 

RÁPIDO,  adj.  veloz,  arrebatado  v-g.y, 
rente  „  Ulifea:  ,,  rápido  arfo  ,■  o,'í  rnovimen 
Rápido  ginete  „   Galhegos. 

RAPINA  ,  f.  f.  roubo  com  violência.  E 
„  gente ,  q'ie  vive  de  [altos  ,-  e  rapina.  §  Avi 
rapi.tii  ,  as  que  fe.  mantém  de  caçar  outras  ; 
e  fe  enfináo  para  o  exercício  da  Vciateria  ,  c 
os  açores,  milhafres,  gaviões,  8cc. 

RAPINHAR  ,  V.  at.  roubar  :  „  rapinhãi 
do  grojjo  „  Sficcejfos   Milit.  p.  -j\. 

RAPQRTE  5  f.  m.  relação  .,  relatório  ,  ii 
mação,  coifa  que  íe  reíers.  Góes  Cron.  Aia 
p.  c.  ^6. 

RAP05A  ,.   f.  f.  animal  q-uadrupcde  filvi 
mui    daninho  ,  que   faz  grande   eftrago  nos 
linheiros  ,  e  he  o  fimbolo    da   aftucia,  (Vul 
rapofas  ,  são  huns  cubos   de  verga  ,  que   tra 
batata-s  ,  e  outras  coifas   da  liha  Terce-ra. 

RAPOSEIRO,  f.  m.  Beir ;  a  cama.  §  it 
foalhciro  de  inverno.' 

RAPOSEIRO  ,  adj.  chulo  ;  aftiiciofo, 
teiro. 

RAPOSIA  ,  f.  f.  chulo  ;  aílucia  ,  manha. 
2.  Jabe  nuíita  ra^^ojia. 


m." 


RAP 

.APOSINHA  ,   f.  f.  dim.  de  niponi. 
APOSINHAR  ,  V.  n.   ufar  de  aítucias  . 
;.  r.  chulo.   B.  Pereira   (vulpinari) 
APOSINKO  ,  f.   m,  rapoíopeciiieno.  §  Chil 
/trapojinhos,  íe  diz  do  que   lança  catinga  ,  ou 
um    debaixo  dos   fovacos.    D.    4.  /.    140  per 
o  ,,  Jedcni  tiufito  a  rapojinhos  ,, 
APOSO  ,  r.  m.   o  macho   da  rapofa.   §  adj. 
ito  .  arteiro,  manhofo  ,  íagaz. 
APSODIA  ,  f.   f,    contexto  de   vários   peda 
extrahi  jos   das  obras  alheias  ,  com  o  enlace 
:nte    de  quem    faz  a  cal  rapfQdia.  Barros 
do  Sa'eUico  companha  ajna  ra^Jcdia  „ 
APTO  ,  f.   m.  o  roubo   v.  g.    da  mulher  que 
ya  violentada  ,  ou  com  promeiTa  de  cafamen- 
i  No  fiftema  de  Prolomcii  ,  movimento  de  ra 
le  o  que   o  primeiro  movei  communica  aos 
s  ,    que  girâo  à  roda  da  terra.  §   Rapto  na 
ica  ,    elevação  intelleálual,  que  faz  iiiípen- 
>  cerpo  no  ar  ;  abforto  ,   enlevação  ,  exra-fci 
qualquer  enlevação,  ou  alienação  do  fenti- 
.  g.  ,,  os  raptos  das  nartwradas  ,,  Lobo.  M 
.    10.    107.  £legiada  f.  45. 
'IPTOR   ,     f.   m.  o   que  rouba  ,  cu  leva  a 
er  de  lua  cafa   violentada  ,  ou  com  proraef- 
;  calamento,  Prompatar.  A-íoral. 
\QU£TA  ,  f.  f.  forre  de  palmatória  de  coi- 
;za,,  que  ferve  de  dar  as  pancadas  no  v©lan- 
aliàs    p;-í!a. 

\RAMENTE  ,  ádv.  raras  vezes. 

\RAR   V.    ralar. 

IREPACqSO,   f.  f.   Fificoro  aumento  de 


RAR 

RAixíSSIMAMENTE  ,    adv.    mui  raras  ve- 


i8j 


zc;. 


raríssimo  ,  fuperl.  de  raro. 

RARO  V.  raro ,  f."  m.  o  P.  Bern/fdes  diz  ra- 
ro  da  janella  ;  e  parece   melhor  que  ralo. 

RARO  ,  adj.  Fif.  que  tem  muitos  poros  ,  e 
largos  dilatados  ,  e  pouca  maífa  ,  ou  matéria  , 
oppõe-fe  a  denfo.  §  Mato  raro  ,  em  que  ha  gran- 
des  claros  entre  as  arvores.  §  Rede  rara ,  de 
malhas  mui  largas.  §  Cabello  raro  ,  do  que  não 
he  efpeíTo  ,  baib  ,  ou  mui  povoado-  Fafconc. 
Not.  ,,  harba  nenhuma,  ou  mui  rara  ,^  §  Panno 
raro  ,  não   tapado  ,  de  largos  poros.  §  Liquido  , 

claro  ,    nâo  turvo  v.  g.  „  vinho §  Porofo  v. 

g.  „  terra  rara.  §  Que  náo  fe  acha  facilmente  j 
que  fuccede  poucas  vezes;  náo  ordinário  v.  ^.  ,, 
liviO ;  cajo §  e  íig.   infigne,,  excellcnte  v. 


ne  ,    que   fe   obferva  nos   corpos   quando  fe 

o  ar  ,   ou  ourra    matéria   femclhante  ,   que 

ncem    em  feus  póxos  ;    oppóe-fe  a  conden- 

ÍREFACÍENTE  ,  adi.  que  rarefaz.  CurvQ. 
LREF ACTIVO,   adj.   que  rarefaz. 
LREFAZER  ,   V.   at.   caufar  rarefacção,  ou 
nto  de  volume  ,    dilatando-fe  os  poros -do 

u 

LREFEITO  j  part.  prer,  de  rarefazer  v.  g.  „ 
'efeito-, 

IREZA  ,  f,  f.  raridade  ,  o  fer  raro  v.  g.  „ 
eia  do  oiro  lhe  dá  maior  valia  „  Lobo  Co r- 
ordinario  dizemos  a  rareza  do  panno  ,  cu- 
os  náo  eftáo  bem  conchegados  ;  a  rarefac- 
ou  raridíde  do  ar  :  a  raridade  do  oiro  ,  do 
re  ,  deíie  livto  ;  raridades  da  natureza. 
^RíDADE  ,  f.  f.  o  effcito  da  rarcfiicçáo  , 
grande  aimiento  do  volume  dilatando-fe  os 
1  oppóe-fe  á  denfidade  dos  corpos  v.  f.  ,, 
(íade  doar,  do  jego  ;  dos  poros.  §  Coifa  ra- 
'•  g.  ,)  contemplar  ai  raridades  d.í  Natureza , 
■íne.  J 


,,  raro   jaber  „  hoinem  raro   ,,  §  Bicho  rarty 
rale. 

RAS  ,  f.  m.  huma  terra  onde  fe  recém  pan- 
nos  de  guarnecer  paredes  ;  ufa  fe  fig.  hum  taz  > 
por  hum  panno  de  raz.  Aíen.  e  Âloça  „  eJiãvA 
elle  por  detraz  de  hum  raz.  „ 

RASA,  f.  f.  certo  eftofo  de  lá.n- de  varias  for- 
tes- V.  g.  „  rafa  entrapada  -^  dita  de  Montalvão  j 
de  nome  ,  ó-c.  §  Rafa  ,  tacha  dos=  eíilpendios  , 
OIT  curtas  dos  autos  limitada  pelo  contador. 

RASADURA  ,  f.  f.  o  que  fe  tira  com  ara- 
foura    da  medda. 

RASAMENTE,  adv.  em  todo.  M.  Lufu.  „ 
vinha  deliberado  a  conq:í.ifiar  rafamente  toda  a 
Hefpanha. 

RASAO  V.  razão.  §  Rafoura  de  rafar  as  me» 
didas.  B.  Pereira. 

RASANTE  ,  part.  prcC  de  rafar  :  na  Fortif.  Li- 
nha de  deje-nfa  rafante  ,  he  a  reèh  q^re  partindo 
do  flanco  de  hum  baftiáo  ,  leva  a  direcção  da 
face  d©  baftiáo  vizinho  ,  chama-fc-lhe  também, 
flanco  rafinte  ,  e  a-  bataria  delle  ,  jogo  ,  ou  ba^ 
taria  rafante. 

RASAR  ,  v.  a-t.  f..  arrafar.  §  Tgaalara  fuper- 
ficie  do  que  eilá  na  medida  de  grãos  ,  com  a  ra- 
foura encher-fe  até  á  fuperficie.  ^^ida  de  Safa 
eãp,  40   ,,  rafavâo  fe-lhe  es  olhos  d^a^na. 

P.AS3UTOS  ,"n  m.  pi.  Afiar.  Baniane=;  va^ 
lorofos  que  profefsão  a  arte  militar.  Q/teirós  F^ 
de  Bafto. 

RASCA,  f.  f.  certa  rededepcfcar.  H.  NaMt.. 

t.      Tj. 

RASCADOR  ,  f.  m..  d'OurIves  ,  ferro  de 
rafcar  ,  ou  rafpar.  §'  Rafcador  ,  he  huma  pcçx 
de  ferro  como  meia  lua  aíTentada  num  cabo  ,  fer* 
ve  aos  Bombeiros   de  rafparem  as  bombas  ferra- 


gencas.  Exame  de  Bombeiros  f.  i5^._. 


RAS* 


■^riÉy 
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RASCXO  ,  f.  ift.  pagem,  ou  criado  accref- 
centado  em  pagem.  Eujr.  :?.  5.  §  Guifado  de 
carneiro   picado  com  cebola  ,  toucinho  ,  &c. 

RASCAR  ,  V.  at.  rafpar  ,  coçar  v.  g.  „  raj- 
car  a  lepra. 

RAÍ5COA  ,  f.  f.  moça  qne  ferve  de  aia  , 
£lut.   mas  ames  devera  fer  moça   de  varrer. 

RASCOICE  ,  f.  f.  dito  3  ou  acção  incivil,e 
de  rafcáo. 

'  •  RASCUNHADO  ,    parr.  paíT.    de  rafcunhar. 
Viriato  16.  48. 

RASCUNHAR  ,  v.  at.  fazer  em  rafcunho.  § 
í.  da  Pint.  ,,  ejlão  rafcunhando  o  que  qmrem  na 
parede  ,  que  joi  tinta  de  preto  ,  e  fe  lhe  deu  mao 
de  cal  á  colher ,  como  cjiiíque  ;  e  rafcmhando-a  , 
ou  ferindo  nella  com  hum  ejiilo  ,  apparece  afigu- 
ra tio  preto,  qne  fe  defcobre.  Arte  da  Pint.  foi. 

74- 

RASCUNHO  j    f.  m.    delineamento  da  obra 

que  fe  ha  de  pintar  ,   em  borrão.    §    Minuta.   § 

Dcfcrição  rofca,  imperfeita. 

RASGADO  ,  part.  paíT.  de  rafgar.  §  Olhoi 
rafgados ,  beca  rajgada  ,  de  grande  abertura.  D. 
Franc.  de  Poit.  Piejles  j.  105.  olho  preto  rafgado. 

§  Portinhola ,  de  grande  aberta.  Amaral  t,-  § 

Comprimento  rafgíído  ,  i.  €.  longo.  §  Letra  rafga 
da  ,  grande.  §  Rafgado  em  comprimentos ,  he  cjuem 
os  faz  longos ,  e  palavrofos.  §  Cantar ,  comer  , 
dançar  rafgado,  fr.  famil.  i.  e.  muito-  §  lUfga- 

das  as  rou-pas  ,,  Palm.  p.  2.  c.  ^8.  as  Jaces 

(com  as  unhas  por  dòr)  cap.   166. 

RASGADURA  ,  f.  f.  fiíura  ,  abertura  da  coifa 
rafgada. 

RASGAMENTO,  f.  m.  a  abertura  v.  g.  j, 
o  rafgxment&  da  canhoneira. 

RASGAR,  V.  at.  romper,  lacerar  v.  g.  „ 
rafgar  a  roupa  ,  hum  pano  ,  hum  papel.  §  Raf- 
gar fedas  ,  gaftá-las  com  o  ufo.  §  f.  Rafgar  o 
pego,  navegar  fr.  poet.  M.  Conq.  9.  51.  §  Raf- 
gar a  amifade,  quebrar.  H.  Pinto  ,,  a  ira  rafga 
amfads:  ,,  rafgar  s.  unidade  da  fgreja  ,,  fios 
Sant.  pag.  LXXIIII.  f.  §  Rafgar  a  cortefia  ,  hl- 
tar  a  ella  ,  quebrar  com  alguém  ufando  de  ter- 
mo murbano  „  V.  do  Arceb.  L.  í.  c.  p.  ,,  erão 
caluniadores ,  e  apaixomdos ,  e  apoftados  a  rafgar 
cortefia. 

RASGO  ,  f.  m.  traço  feito  com  a  penna  , 
ou  pincel  para  formar  a  letra,  ou  pintura,  ef- 
pecialmente  dos  maiores  ,  em  que  o  meítre 
moftra  iua  dcftrcza.  §  fig.  Rafgos  de  eloquên- 
cia. 

RASO,  adj.  cabello  rafo ,  rapado,  e  não  cref- 
cido  „  Gu,.-i  de  Caiados.  ^  Tornar  tudo  rafa, 
arrafar,  abater  tudo    o  aue  eíbva  elevado.  Ca- 


RAS 

moes  Jig.  „  dos  olhos  o  virar ,  que  torna  tità 
fo  „  Ode  6.  í.  e.  póe  por  terra  ,  avaflalla,  § 
gar  rafo  ,  onde  não  ha  montes ,  nem  matos , 
pães ,  nem  fortificações.  §  De  fuperficie  ph 
fem  altibaixos  v.  g.  ,,  rafis  as' ondas  vão  „ 
mar  Jereno.  Uliffea.  §  Cadeira  rafa ,  a  que 
tem  encofto ,  nem  braços.  §  Bala  rafa ,  \ 
ordinária  ,  e  não  tem  pontas  ,  nem  he  enca 
da ,  ou  de  ramaes  ,  &c.  §  Seda  raja ,  i.  e. 
pello  algum.  §  Taboa  rafa ,  fig.  o  entendir 
to  fem  noção  alguma  ,,  Lacerda.  §  Efcuic 
fo  ,  fem  ornamentos  exteriores  como  o  paqii 
manteler  ,  timbre,  &c.  §  Hum  vésfco,  e  r, 
fem  mais  mercê,  nem  fenhoria.  Bem.  Lima 
ta  1^.  §  Cavai leiro  rafo,  efcudeiro  rafo;  o 
cudeiro  ,  e  o  cavalleiro  que  paliava  a  eftes 
dos  ,  tirado  de  moço  da  eílribeira  ;  fem  : 
privilegio  algum  ,  ou  grão  de  nobreza.  §  <! 
rafo  ,  i.  e.  fem  guarda  ,,  ajfinei  efie  papel  de 
final  rafo  „  §  Rafo  ,  fem  medrança  em  bi 
ou  eílado  V.  ^.  ,,  vejo-me  tão  rafo  como  ) 
vizinhos  ,5  §  Homem  r^jo  „  fem  graduação . 
predicamento  civil ,  plebeu.  M.  Luf.  t.  i./. 
col.  4.  e  ^()i.  col.  2. 

RASOADO   V.  razoado. 

RASOAMENTO  v.  razoamento. 

RASOAVEL  ,  adj.  v.  racionavel.  Cunha 
huma  forma  rafoavel. 

RASOURA  ,  f.  f.  páo  roliço  torneado, 
os  medidores  correm  por  fima  das  bordas  da 
dida  da  farinha  ,  e  grãos  ,  para  tirarem  o  c 
lo ,  e  o  que  hiria  de  mais.  Lobo  Corte  ,  no 
„  hirei  botando  a  rajoura  a  efes  louvores.  \ 
ato  de  fazer  a  barba  ,  e  o  cabello  ,  ou  a  cc 
t.  de  Religiofos  v.  g.  „  cafa  da  rafoura ,  dii 
rafoura. 

RASOURAR  ,  V.  at.  igualar  a  coifa  me 
v.  g.  a  farinha  com.  as  bordas  do  alqueire, 
quarta  ,  por  meio  da  rafoura. 

RASPAS  ,   f.  f.  pi.  o  que  fe  tira  rafpan^ 

RASPADO,  part.  paíT.  de  rafpar,  tirad 
rafpar. 

RASPADOR  ,  f.  m.  inftrumento  de  ra 
V.  g.  ,,  o  de  que  ufa  quem  efcreve  ,  para 
borrões  ;  o  de  que  usáo  os  marceneiros  para 
par  ,  e  alizar  a  fuperficie  dos  embutidos :  o 
aço  de  quatro  quinas  de  que  usão  os  efpadei: 
para   rafpar  a   ferrugem. 

RASPADURA  ,  f.  f.   o  afto  de  rafpar. 

RASPAR  ,  v.  at.  tirar  huma  tona  ,  ou  \ 
ra  da  fuperficie  com  inftrumento  cortante  n 
do  por  elle  v.  g.  „  rafpe  com  afaça  hum  p 
de  queijo  fobre  as  papas ;  rafpar  hum  páo  con. 
dro ;  os  copos  da  efpadé  com  o  rafpador ;  rajp 

HJi 


RAS  RAS         ■     'L^y 

'O  das  arvores ;  rafpar  a  terra  com  as  unhas  o]  M.  Dtf.  „  ohas  [em  rajlo  de  merecimento  „  D. 


,  ou  o  cavallo. 
ASSAMALHA  ,  f.  f.  eftoraque  liquide.  Quei- 
)iitros  dizem  rojfamdlha. 
ASQUETA  ,    f,  f.    a  junta  da  mão ,    e  do 
i^ello  compofta    dos  oíTos.    Carpos.    í.  Ana- 

ASTEAR  V.  raftejar.  Fieira  „  rajlear  a  rea- 
do  baníjueíe  da  gloria  „ 
'ISTEjADO  ,  parr.  paíT.  de  raftejar. 
\STEJADOR.  ,  f.   ni.  indagador ,  inveíliga- 

o  que  rafteja. 
\STEJADURA  ,  f.  f.  o  afto  de  raftejar. 
ISTEJAR  j  V.  ar.  feguir  pelo  rafto  ,  ou  pif- 
cjue  alguém  ,  ou  algum  animal  deixou  para 
r  com  eJIe,  ou  chegar  onde  eJle  chegou.  § 
;jar  huraa  mulher ,  re^tíefiá-la  ,  foUcitã-la. 
'S  f.  52.  §  no  fig.  Indagar ,  ou  achar  a  no- 
por  meio  de  efpecies,  ou  monumentos  de 
refta  pouca  mem.oria  ,  e  interrompida.  „  pa 
•ftejar  melhor  a  verdade  do  nome  antigo  „ 
úros  Corogr.  ,^"até  qui  vão  rafiejando  os  re- 
s  ,,  Fafcotíc.  Notic. ,,  Morales  rajiejoti  hms 
í  dejia  batalha  „  M.  Luf.  „  não  ha  emen- 
to hrmam  ,  cfue  poja  não  digo  penetrar , 
lem  rajiejar  os  porquês  de  Deus  ,,  CoftaVug. 
itar  V.  g.  ,,  e  apenas  podem  rajkjar-fe  as 
s  „  do  Fenufino  Vate  „  rajíejar  na  traduc- 
ydos  os  primores  do  Latim  07Íginal ,  i,  e'.  co- 
ielmente.  Pinheiro  2.  f.  8.  §  Alcançar  im- 
itamente  v.  g.  „  bens  que  Deus  fó-  entende  ^ 
r.iftejamos  ,,  Sagramor  cap.  i. 
lSTEIRO,  adj.  baixo,  não  erguido  do 
i^.  ^.  ,,  arbiifto ,  ou  planta  ,  rajieiros.  §  no 

imilde  ,    haixo  v.  g.  ,,  eftito ;  fajeito  , 

miem Vieira  y  rajieiws  perijkmcntcs  ,,  M. 

„  caminho  menos  rajtciro ,  e  muito  mais  fif- 

„  Vieira :  queftão ,  Lobo.  §  Engenho  de 

r  rajieiro ,  aquelle  cuja  roda  toca  a  agua  por 

lSTELADO  3  part.  paíí.  de  raftelar. 

;STELAR  v.  reftellar. 

lSTELO  V.  reftello.  §  O  rafteih  da  chave ,, 

íisóes  do  paihetáo. 

lSTINGA  ,  f.  f.  V.  reftinga.  Cajian.  L.  5. 

:STO  ,  f.  m.  o  final,  ou  pifta  ,  as  pirada53 
leixa  no  caminho  que  levou  o  animal  , 
lor  lá  p.ifTou  ,  ou  coifa  que   fe  arraftou  por 

„  Achoii  tio  caminho  rafio  de  fangue  jref- 
Palmer.    i .  p.  c.   27.   §  1.   Veftigio  v.  g.  „  j 
los  de  ter  havido  aquediiãos    „    Cmha 
dts  as  pegadas   ,    e  raftos   da  fé  ,    q'ie  ahi . 

j,  Lucena.:   algum  rujto   de   conjurarão  ^y 


Franc.  Man.  „  efpecular  por  r.ijios  de  ccnjeãu^ 
ras  „  Barreiros  Corogr.  „  deixar  rajlos  de  ava- 
reza ,  ou  crueldade  „  Paiva  CaJ.  c.  5.  §  Andar 
pelo  rafio  a  alguma  mo^a  ,  fegui-la  ,  reqijeftá-la„ 
E;/fr.  ^.  2.  §  Pòr  liguem  no  rafio  do  remédio  , 
i.  e.  no  caminho.  Eufr.  5.  4.  §  /lajh  de  polvo"'- 
ra  V.  formigão  ,  ou  carreira  delia  para  levar  » 
togo  á  mina' ,  até  onde  chega  o  rafto.  §  Jiede' 
de  raflo  v.  raftro.  §  O  rafto  do  reparo  da  at telha- 
ria „  he  a  parte  delle  que  roja  ,  e  fe  arraft» 
pelo  chão  ,  altas  canteira.  Exame  dVirtilbeirus  f. 
iSí'.  §  De  rafio  ,  i.  e.  arraftando  ,  arrojando  j  ir 
de  rafios  ,  movendo-fe  com  trabalho  como  vai  O' 
mui   doente  ,  que  mal  pôde  andar. 

RASTOLHADA  ,  f .  f.  a  mnltidío  de  rafio- 
Iho  ;  no  Hg.  „  a  rafioihada  de  monos  ,  que  cO'' 
brião  a  campanha. 

RASTOLHO  ,  f.  m.  a  cana  do  trigo  fegado  „ 
que  fica  com  a  raiz  na  terra. 

RASTREAR  v.  raftejar.  Freire. 

RASTRÍLHO ,  f.  m.  porta  de  grades  ,  agu- 
çadas as  barras  por  baixo  ,  a  qual  fe  fufpende 
na  porta  cia  praça,  por  huma  corda,  que  le  cor- 
ta para  impedir  a  entrada  ao  inimigo,  fortij,- 
Adoderna. 

RASTRO  ,  f.  m.  rede  grande  de  pefcar  ,  a 
qual  lançada  ao  largo  fe  vem  puxando  para  a 
praia  ,  e  nelk  fe  tira  o  peixe.  Lobo  Corte  Dia- 
log.  2.^ 

RA..SURAS  ,  f.  f.  V.  rafpas  ;  ou  limalha  v.  g, 
,,  rafitras  de  ponta  de  veado ;  de  ferro. 

RATA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  rato  \  parir  como 
rata  ,  /V  e.  muito  a  miude.  §,  Pro  rata  ,  á  pro- 
porção ,  ou  em  rãsáa  v.  g.  „  o  dizimo  ás  Igrc 
jas  pro  rata  do  tempa,  qjre  foi  freguez  delias. 

RATADO  ,    part.  paft   de  ratar.  V. 

RATÂO  ,    f.   m.   rato  grande  ;   arganaz. 

RATÃO,  adj,.  ajjucar ,■  inferior  ao  aíTucar 

panella. 

Ratar,  v.  ar.  roer.-,,  os  ratos  ratarão-me' 
a  roupa  ;  queijo  ratado. 

RATEAR,  V.  at.  diftribuir  pro  rata  V.  g.  ,5, 
ratear  os  ganhos  ,  ou  as  perdas, 

RATEIO,  f.  m.  (melhor  que  rateo')  diftri- 
buiçáo  pro   rata  ,  proporcional. 

RATIFIGAÇÂO,  f.  f.  o  ailo   de  ratificar. 

RATIFICAR  ,  V.  at.  confirmar  ,  nprt;var  de- 
novo  ,  o  negocio  ,  ou  franfacçáo  feito  dantes ,: 
ou  por  procurador:   t.  Farenfe. 

RATIHABIÇÂO  ,  f.  f.  v.  ratificação.  Ve>- 
lafco. 

RATIM  ,  f.  m.  Af.  o  mcfmo    que  quilate. 

RAlINHAR,  V.  n.  regateiar.  ceitis.  §  v.  at; 


m 
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Rãúnhíir  o  (j'le  fe  dá  ,  ori  defpenãe  ,  eftar  von-]  Jeito,  dejle  fenómeno.  §  Razão  natural ,  o  difct 
pando  coifiíihas    mifcraveis  ,  dar  com   cainheza  ,' fundado  ,   rio  que  o  entendimento  alcança  pi 


haver-fe   illiberalmente 

RATINHO,  f.  m.  dim.  de  rato.  §  Ratinho, 
epit.  injurio fo  ,  que  fe  da  aos  da  Beira  ,  que 
são  efcaços  ,  e  cainhos  ,  illiberaes  ;  deíles  incro- 
'duziáo  os  Cómicos  antigos  nos  Autos  ,,  mu'tas 
vezes  acontece  fer  viais  aceito  o  q^e  reprefetita  Em- 
perador  „  Paiva  S.  i.  f.  241.  v.  Gil  Ficente  , 
e  Piejles  freq. 

RATIS  V.  rarim.  villâofinho  de  raíis ,  ou  ra- 
tim  ,    i.  e.    de  marca.:   ou  das  hervas  ,  derivan 


do  ratis  do  antigo  Fraricez 


Ratis 


E^jrof. 


meios  naturaes  ,  e  fem  revelação.  §  Ó  tifo 
razão  ,  o  conhecimento  do  bem  ou  mal  m 
V' g-  )]  já  tem  ufo  de  razão  para  pe cear ;  a  ir 
de  difcriçáo.  §  As  palavras  ,  com  que  expr 
mos  os  raciocínios  ,  ou  conceitos,  v.  ^.  c 
bem  fallada  ,  e  recheiada  de  boas  razões.  §  ". 
%er  â  razão,  on  mettcr  em  razão ,  apaziguar, 
cegar  os  que  akercáo  ,  ou  contendem  fazendí 
cair  no  íeu  engano  ,  ou  defarrcfoamento. 
dra.  Cron.  'J.  ^.  J.  2^  v.  col.  2.  p.  i.  §  Tei 
%ão  com  alguém  ;  difputar,  ter  palavras.  § 
zer  de  alguma  coija  razão  ,  tomá-la  por  cau 


RATO  ,  f.  m.  animal  cafeiro  ,  que  anda  por  motivo.  F.  Pereira  L.  2.  f.  115.  ,,  fazendc 
buracos,  e  he  daninho;  também,  os  ha  nomato.  (zio  de  o  acompanhar  „  da  que  tinha  com  ell 
§  Entre  os  Naut  ;  pedra  efcabrofa  que  roe  zs  parente  [co.  §  Ter  razão  com  alguém,  ou  de 
amarras  das  ancoras.  §  Beber  como  rato  ,  /.  e. '  rentefco  ,  fer  feu  parente.  F.  Mendes  c.  6i 
mu-ito  ,  fr.  chula.    Eujr.   4.  8.  I  ou  que   razão  tinha  com  el-Rei.   §  na  Marh,  a 

RATO  ,  adj.   raníicado.   yírraes  ,,  ter  por  fir-   laçâo  que  tem  entre  fi  duas  grandezas  ,  ou  o 


me  ,  rãío  ,  e  vâledor. 

RATOEIRA  3  f.  f.  engenho  de  tomar  ratos  , 
de  que'  ha   varias    forres. 

RATONEIRO  ,  f.  m.  o  palzano  ,  que  fegue 
o  Sexercito  para  comprar  as  prezas  do  faço  aos 
foldados.  §  Ladrão  de  coifas  de   pouco   valor. 

R.AUC1S0N'0  ,  adj.  poet.  que  tem  fom  rou- 
co. André  da  Silva,  Mafcar.  „  a  raucijona 
fonte. 

RAUDAL ,  f.  m.  torrente  d'agua  ,  e  f.  rau- 
daes  de  fangue.  Fr.  Franc.  de  S.  Jgojiinho  Ser- 
tnÕes. 

RAVINKOSO  ,  adj.  antiq.   rabugento.  B.  P. 

RAULIM  ,  f.  m.  Sacerdote  do  Pegú.  Bar- 
ros. 

RAXA  ,  f.  f.  panno  groíTo  antigo  de  baixa 
eftofa.    Arraes   i.    18. 

RAXADA    V.    rajada. 


peito  ,  porque  ou  são  iguaes ,  ou  dcfiguaes 
forte  que  hum.a  mede  a  outra  ,  ou  não  m 
exatamente.  §  Semelhança  de  razoes  dá-fe  qua 
o  antecedente  de  huma  grandeza  he  para  o 
confequente  ,  como  o  antecedente  de  outra  , 
ra  o  leu  confequente  v,.  g.  2  a  refpeito  de 
tem  a  mefma  razão  que  ^  a  refpeito  de  ( 
Razão  irracional,  a  que  fe  não.  pôde  expri 
por  número  algum ,  v.  g-  a  que  ha  entre  ( 
do  do  quadrado  ,  e  a  diagonal  delle.  §  Ra 
harmónica  ,  a  que  ha  entre  os  números  em 
dem  á  medida  dos  intervallos  Muficos.  §  Dir 
ro  de  razão  ;  dado  a  juro  de  tantos  por  cei 
Comprar  v.  g.  20  pei^ds  a  razão  de  7,  mil  n 
í.  e.  dando  por  cada  huma  t,  mil  reis.  Bai 
§  Razão  de  eftado  ,  i.  e.  motivo  politico ;  1 
do  de  obrar  conforme  á  politica.  §  Dar  rizã 
fi  ,  í.  e.  conta  da  fua  adminiílraçáo  ,  ou  ex( 
çáo  do  encarregado.    §  Encher- fe  de  razão  , 


.   RAXADO  V.   rajado  ,  liftrado  de  cores.  B.P.   ^ 
RAXETA  ,   f.  f.  forte  de  raxa  mais  delgada,   perar ,  e  fofrrer-fe  com  os  defcuidos  ,  ou  injur 
RAZ  j  f.  m.  hflm  raz  ,    i,  e.  hum  panno  de   para  obrar  quando   temos  muita   razão.   §   L 

raz ,  ou  Arras  ,  de  armar  cafas.  Men,  e  Moç^a.     í  de  razão  ,  i.  e.  em  que  fe  lança  a  conta  da 
RAZaO  ,  f .  f .  a  potencia  intelleflual  em  quan-'  ceita  ,  e  defpeza, 

to  difcorre  ,   e  raciocina.   §  O  difcurfo  ,  ou  adoj      RAZIMO  ,  f.  m.  racimo.   Ulijfea   3.  8.  i\ 

difcurfivo.    §    Equidade  v.  g.  „  ponha  fe  em  ra-\fr.   de  Sepulv.   f.    loi. 

zão  ,   a  bem  de  le  concluir  a  compra  ,  o«  a  tran-       ~  "         -~    -- 

facção    em   litigio.   §   Computo,   conta  v.  g.   „ 

pedir  razão  no  que  pede  ,  e  diz  fe  lhe  deve  ,  ou 

tio  em  q'ie  diz  fer  lefado  :  ,,  ter  razão  ,,    feguir 

a  verdade  na  difputa.  §   Ordem,   ou  Lei  v.^.  ,, 

ijlo  requer   a  mefma  razão  da  natureza  „  Barros 

Elog.     I. /.    ^44.   §  Prova,  argum.ento ,  que  fe 

faz    V.  g.    „  dar  fua  razão.   §  it.  A  caufa  ,    o 

motivo  V.  g.  „  ajjinax ,  ou  dar  a  razão  dejie  ef- 


RAZOADAMENTE  ,  adv.  juftamente :  ] 
porcionadamente ;  conforme  á  razão  ,  ou  ei 
dade. 

RAZOADO  ,  parr.  paíT.  de  razoar  v.  arres 
do  ,  arrezoar  :   „  amor  já  Je  tornou  de  cego 
zoado  ,,  Camões  Canção   2. 

RAZOANTE  ,    part.  pref.  de  rafoar  que 
da  razão    v.  g.    creaturas    razoantes.  Ordenat 
Jfonfmas  L.  2.  T.  62. 


RAZ 


AZOAMENTO  ,  f.  m.  falia ,  difcurfo ;  íir- 
iJo.  tiíjr.  /.  108  V.  „  difcreto ,  e  breve  ra- 
tem: „  comintid  ,r.  Pídro  a  feu  razoamento  „ 
Sain.  p.  CXXXVIL  f.  col.  i. 
\ZOAR.,  V.  at.  arrezoar  o  feito,  ou  cau- 
'rdcn.  L.  ;.  7".  20. 

\ZOAVEL  ,  ou  RAZONAVEL ,  adj.  racio- 
[ ,  conforme  à  razão  ,  á  equi^lade  v.  g.  ,, 
mais  razoáveis  „  M.  Luf.  „  razoável  con- 
a_  ,,  Curvo-.  „  ajjento  razoável  â  piedade 
ia  ,,  M.  Luf. 
IZOURA   V.  Rafoura. 

RE  A 

\  j  prep.  que  entra  na  compofiçáo  das  jsa- 
:  para  denotar  iteração  ,  ou  repetição  v.  g. 
mimar  ,  tornar  a  animar  ;  reviver  tornar  a 
:  rcfabido  duas  vezes  fabido  ,  ou  mais  que 

,',  f.  f. 


REA 


2^9 


a  re , 

,  ou  accufada. 
ftro  grande 


no  foro  ,  a  mulher  deman- 
§  t.  Naut.  O  efpaço  defdc 
até  â  poupa.  §  f.  EJtar  á  ré 
bo  de  Jaqum,  i.  e.  para  atraz  delle,  an- 
e  chegar  a  elle.  Barros  „  ejiava  a  re  da 
^anta  Barbara  „  por  popa  delia  „  achou 
^é  dã  Ilha  „  Góes  i  á  ré  da  ponta  da  bi- 
Cotito  4.  7.  c.  8.  §  no  fig.  „  deixando  por 
toda  heróica  virtude  „  deixando  atraz, 
azendo  cafo  delia.  Ulifipo  f.  109.  v.  §  Ré , 
go  do  aro  ,  rifca  no  chão  ,  raia  ;  a  ré  do 
he  a  primeira  ,  e  delia  fe  principia  ;  ha 
ré  do  Cabe ,  a  qual  a  bola  deve  paíTar  pa- 
ihar.  §  i?e,  a  fegunda  voz  da  Mufica  de- 
lo  Ut. 

ACÇÃO,  f.  f.  Fifico.  a  força,  que  o  cor- 
3vel  oppóem  ao  impellente  ,  ou  a  impref- 
antraria  que  faz  nelle  v.  g.  a  reacção  das 
contra  o  beque  que  as  corta  ;  a  reacção 
■npre  igual  á  acção.  Mechan.  de  Marie. 
ACCUSAÇaO  ,  f.  f,  recriminação.  Conf- 
•  5'00. 

ACCUSADO  ,  part.  paíT.   de  reaccufar. 
ACCUSAR  ,  V.  at.  recriminar  ao  que  ac- 

ADILHO  ,  f.  m.    forte'  de  droga  de  láa  , 
feda. 

AGRADECER  ,  v.  at.  tornar  a  agradecer, 

■cer  muitas  vezes.  Prejies  f.  7^. 

AL ,  adj.    de  Rei ,  ou   Soberano  v.  g.  ,, 

*■ 1  autoridade -,  direito „  B.  elog. 

Na  Montaria  ,   veado ,  Porco ,    /.  e. 

'■•  §  Ovos  reaes  ,  manjar  real  ,  falfa  real  ■■, 
os  da  Confeitaria  ,    e  Cozinha   ailim  cha- 


mados. §  Próprio  de  Rei ,  grande  ,  generofo.  § 
Doença  real ,  ièlericia.  Camões.  §  Galé  real ,  a 
principal  da  armada.  §  Coifa  real ,  que  exiíle  , 
e  tem  fer ,   não  imaginaria. 

REAL  ,  f.  m.  moeda  antiga  Port.  Reaes  bran- 
cos del-Rei  D.   Duarte,  eráo  de  cobre  com  ef- 
tanho  ,   20  delles  fazião   huma  livra,  e  valiáo  ^(5 
reis  (no  tempo  de  D.  Rodrigo  da  Cunha  pelos 
annos  de  1640);  e  cada  real  valia  ceitis  loj-g  Re- 
aes brancos  de  D.  Afonfo  5  pelos  annos  de  144(3, 
tinhão   o   mefmo  valor  ideial  ,    e  menos    valor 
intrinfcco  ,  e  nos  annos  de    145' ;;  ,  e  ía6z  inda 
fe  lhes  diminuio  o  valor   intrinfeco  ,  mas   no  de 
147^  nas  Cortes  de  Évora  fe  proporcionou  .0  va- 
lor ideial    ao  intrinfeco  ,    e  mandárão-fe  pagar 
por  cada  real   branco  dos  primeiros  ,    18  pretos 
dos  que  corri  áo  no   tempo  das  Cortes  ,  osquaes 
pretos    valiáo     7  de  ceitil ,  pelos  fegundos  reaes 
brancos  do  anno  de   1446   mandava-fe  pagar   14 
pretos   do "  tempo  das  taes  Cortes  ,  e  pelos  bran- 
cos de    145^,   12   pretos;    e  pelos  brancos  que 
fofreráo  a   quarta  alteração  ,    10  pretos.  §  Reaí 
preto  de  cobre   fem  liga  ,    foráo  de  4  fortes  ,  os 
primeiros^     valiáo  ceitis    i~- :    os    fegundos    va- 
f'áo    ^^    ;77  de  ceitil:  os  terceiros  reaes  pretos  va- 
lião    rj~  de  ceitil;    os   quartos  j    de    ceitil.    § 
Real  ,  e  meio  de  cobre  moeda  de  D.  João  ^  que 
valia  5  reis  ,  e  D.  Sebaftião  abateo  a  9  ceitis  : 
pelos  annos  de  1640  corria    real    de  cobre  que 
valia  6  ceitis.  §  No  Reinado  do  Senhor  D.  Joáo 
S  ainda  fe  cunhou  moeda  de  real  ,  e  meio  ;  ho- 
je ha  ,  e  são  raros    9   reis  ,    e  he  a  menor  que 
temos :  o    real ,    ou  reis  he  moeda  ideial ,  c  o 
ultimo   inteiro  ,  que  entra  ncs  noflbs  com.putos. 
§  Real  de  prata    de   Lei    de  9   dinheiros  ,    dos 
quaes  reaes  72  faziáo  hum  marco  ,    mandou  la- 
vrar el-Rei   D.  João  i.  depois  con  ferva  ndo-lhe  o 
mefmo  valor    intrinfeco   ,    os  mandou  lavrar  de 
prata   de  Lei  de  6  ,  e  de  5  dinheiros  ;  em  fim  de 
Lei  de  i   dinheiro  ,     e  preço  ,    ou  valor    de   10 
foldos;  e  em  fim  de  icí  dinheiros  ,  e  valor  de  5 
livras  ,    el.  §  Real  d''agua  ,  tributo  de  hum  real 
que  fe  tira  na  carne,  vinho,   &c.   para  os  can- 
nos  ,  e  fontes  ,  e  feu  reparo.  §  Real  ant.  o  mef- 
mo ,  que   arraial ,  ufa-fe  nos  brados  da  acclama- 
çáo   dos  Reis  v.  g.   „  Real  ,    Real   por  Dona 
Maria J.  Rainha   de  Portugal  „    Cron.  Jf.  fr. 
por  Leão  cap.  48.  Lufiada  ^  46.  Arraes  2.  7,. 

REALÇADO  ,  part.  paíT.  de  realçar.  Paiva. 
Caf.  c.  4. „  perfeição  tão  realçada:  f:  levantado, 
fuperior  „  coifa  tão  alta,  e\ealçada  fobre  meu 
entendimento  grojfeiro  „  Exceli,  da  Ave  Maria  f. 
44- 

REALÇAR,  v.  at.  avivar  a  côr,  ou  tinta  da 
Oo  Pin- 


tes  em  que  dá  a  luz  ,  ou  nos  altos  delia  ;  op 
póem-fe  a  affombrar  ,  e  efatrecer  „  o  cré  claro 
fe  tfcurece  com  o  efcuro  ,  e  fe  realça  com  ouro. 
Arte  da  Pint.  f.  8o.  §  f.  Dar  maior  luftre  ; 
caufar  maior  eítlmação  v.  g.  „  o  valor  ,  e  rique- 
za realcRo  as  qualidades  dos  homens  ,,  Gtãa  de 
Gafados:  virtudes  realçadas  com  a  obfervancia  das 
ConflituiçÕes  i  os  adornos  realção  a  belleza  natu- 
ral, §— l-yè.  Arte  da  Pint.f.  8o. 

REALCE ,  ou  REALÇO  ,  f.  m.  na  Pint.  he 
a  parte  mais  relevada  ,  onde  fere  mais  a  luz  , 
e  fe  tem  feito-  o  lavor  de  realçar,  §  A  còr  com 
que  o  pintor  realça  os  efcuros  do  painel.  Arte 
da  Pint.  f.  8o.  „  verde  terra  fe  efcurece  com  ver- 
de bexiga ;  e  o  realço  he  alvayade ,  cu  maficote. 
§  f.  Luzimento,  mais  luftre  v.  g.  „  a  virtude 
he  o  melhor  realce  dos  talentos. 

REALEGRAR-SE  ,  v,  at.  refl.  tornar  a  aíe- 
grar-fc.  Marinho  Difc. 

REALEJO  ,  L  m.  orgáo.  manual  ,  e  pe- 
queno. 

REALENGO  ,  adj.  real^  com  generofidade 
de  Rei  ,  e  efpiritos  reaes  v.  g.  „  he  c  Leão  tão 
realengo  ,  éfc.  Alma  Injlrnida. 

REALEZA,  f .  f .  grandeza,  magnificência  di- 
gna ,  ou  própria  de  Rei  ,,  Fieira  „  raflejar  a 
realeza  do  banquete  da-  gloria :  „  dois  iiieninos 
de  fangue  real  \  dois  de  realeza,  mais  remota-  j, 
i.  e.  de  parentefco  com  el-Réi  ,  mais  remoto  : 
Refende  Cron.  J.  2.  f.   127. 

REALIDADE  ,  f.  f.  a  exiftencia  da  coifa*  § 
O  fer   real,   e  não   mnaginario. 

REALMENTE,  adv.  com  grandeza  de  Rei  ; 
.com  grande  apparato  :  com  modo  de.  Rei.  §  Na 
realidade  ,  eíFectivamente  v.  g.  „  o  corpo  ,  alrita, 
€  Vivindade  de  Chrijio  exijiem.  realmente  na  Sa- 
grada Eucharifiia. 

REANIMAR  ,  v.  at,  tornar  a  animar., 

REATA  V.  arrinta. 

REATAR,  V.  at.  tornar  a  arar,  atar  bem, 
Barros. 

REATO  ,  f.  m.  o  eftado  daquelle  que  foi  ac- 
cufado  em  juizo  ,  e  anda  em  livramento  ,  ou  di- 
zendo de  fua  juftiça.  Alma  IHftruida  ,,  vem  a 
fer  hum  reato  ,  e  debito  de  pena  eterna. 

REBAIXAR  ,  V.  at.  fazer  mais  baixo  cavan- 
do ,  abatendo  v.  ^.  „.  rebaixar  o  poço  ,  a  filei- 
ra da  porta  ,  i>c.  §  v.  n.   Abater-íe  v.  g.  ,,  re- 
,  que  cobria  huma  mina  ,,  Maris 
495.  e  4()(í,  j,  rebaixou  fe  o  terre- 


inô  REA  REB 

Pintura  fazendo-a  mais  clara,  como  he  nas  par- '     REBALDTO  ,  adj.  fi^o ,  efpecie  Je  fig 

figueira  brava  ;   v.  nbaldio. 

REBANHAR  ,  v.  at.  v.  arrebanhar.  Briu 
Port.  Reli. 

REBANHO  ,  f.  m.  dez ,  ou  doze  ovell 
c  d'ahi  para  cima  formão  hum  rebanho.  Ld 
dizemos  propriamente  rebanho  de  ovelhas ,  fai 
cabras  ,  vara  de  porcos  „ 

REBANQUiO   ,    adj.    figo ,    v.    rit 

quio. 

REBARBA  ,  f.  f,  a  peça  do  engafte  , 
fe  dobra  fobre  a  pedra  para  a  prender  nell 
g.  ,,  a  rebarba  defte  annel  he  mui  fraca. 

REBATADO  ,  part.  paíT.    de  rebatar.  P 

p.  2.  c.  99.  ,,  foi f-pitamente  ,    e  levado 

ar   ,, 

REBATAR  v.  arrebatar. 

REBATE  ,  f.  m.  final  com  fino,  caixa, 
to  ,    ou  appellido   da   vinda  ,    ou   irrupção  , 


ataque 


baixou  a  terra 
Z).  5.  c.  4.  /. 
nho. 

REBAIXO  ,  melhor,  ortografia  x-  qwe  Â^baxo, 
nias  V.  r^baxp.. 


do  inimigo  ;  dar ,  tocar  rebate ,  ou 
bate.  Maris  D.  <.  c.  4.  ,,  em  todos  os  rehí 
que  o  inimigo  dava  á-  Cidade  Chail  ,,  §  R( 
falfo  ,  o  que  fe  toca  antes  de  vir  o  inim 
para  ver  fe  todos  a;odém  com  diligencia  ,  e 
ordem  aos  poftos.  §  Rebate  ,  no  L  íuflo.  §  C 
quer  noticia  ,  ou  acciderte  repentino  ,  que  í 
vem  d'improvifo  .,  eftava  preftes  para -os  pr 
ros  rebates  „  Fios  Sant.  vida  de  S.  Sebajli 
prenderão  os  Judecs  a  S.  Mathias  ,  e  derãi 
bate  aos  príncipes  dos  Sacerdotes  ,  e  aos  anciã 
fios-  Sant.  V.  de  S.  Mathias.  §  Ataque  , 
ameaço  v.  g.  „  hotive  rebates  de  febre  ;  n 
de  petle.  §  Rebates,  e  pella  rebatida,  (no 
da  pella)  he  a  que  já  deu  na  parede.  §  D 
late  ,  de  repente  ,  de  fobrefalto.  Eufr.  j.  2) 
vem,  a  morte  de  rebate .  e  ctímpre  ejlar  aperct 
§  Diminuição  v.  g,  „  o  rebate,  que  faz  n 
tra  de  tantos  porcento,  quem  quer  que  lhe  pai 
antes  de  vencida ,  cu  a  'quetn  lha  compra  pã 
cobrar  a  feu  teínpo^ 

REBATER,  v.  at.  rebater  o  golpe,  aci 
da  ,  a  eílocada  ,  apará-la  de  forte  que  náo  a 
ce  o  ■  corpo  , .  defviando  a  efpada  contraria. 
Conq.  §  Rebater  força  com  força ,  rechaçar, 
pellir  ,  refiftir  ;"  f.  rebaterei  os  fetis  esforço 
conjuração  ;  a  fua  maldade ;  as  más  palavra 
inimigo:  M.  Luf.  ,,  foi  rebatado  o  exercito 
Mouros :  Fieira  „  rebateu  o  fenhor  a  teni 
do  Demónio  com^  as  palavras  do  Capitulo  6. 
Os  penedos  da  cofia  rebatem  as  ondas  ,^  Aí.  C 
§  Rebatendo  as  diligencias  ,  que  ellcs  fazii 
M.  Luf  ^  Rebater  encantos ,  feitiços  ;  as  ç 
dadés  malignas.  §  Rebater  razoes  ,  refutar. 
do  Arçcb.  L.  i.  C'6.  ,y,  com  huma  fd  razJc 


REB 

1  todaí  âs  fuás:  rebateu  a  minha  itiveãivâ „" 

u%  4.  n.  266. 

EBATIDO  ,  part.  paíT.  de  rebater.    §    A4e- 

rebatida  ,  cortezia mui  baixa  ,  c  proíiin- 

Lcbo  Cone  Dial.   i^.    §,  f.  v.  g.  „   a  alma 

ida  com  peccadbs  „  Jrraes  p.  1 5.  /.  e.  ven- 

§  Os  ambiciofos  rebatidos  „  F.  do  Jrceb. 

ÊBATINHA  ,  f.  f.  V.  g.  „  deitar  dinheiro 
'latlnba  ,  /.  e.  á  gente  junta  para  ficar  fen- 
de quem  o  apanhar.  Eneida 'ò.  109.  %  Ven- 
\  ás  rebatinhas  ,  i.  e.  em  concurfo  de  muitos 
jradores  ,  que  coniendiáo  fobre  quem  havia 
jmprar. 

LBATO  ,  f.  m.  Lobo  Prlmav.  „  para  o  re- 
da  porta    do  edificio  defciáo  por  dois  de- 


REB  2pi 

REBEM ,  f.  m.  Naut.  o  açoute  ',  com  que 
o  arraes ,  ou  Comitre  açoita  os  remeiros  ,  ga- 
leotes  ,  ou  forçados.  ^Barreto. 

REBENTA-BOI ,  f.  m.  o  fruto  da  fylya  ma- 
cha. 

REBENTAR  ,  v.  at.  e  n.  v.   arrebentar. 

REBESELHAR  ,  defuf.  v.  reverberar. 

REBETE  V.  ribete. 

REBIQUE  ,    f.  m.    arrebique ,  côr  vermelha 


LBAXO  ,  f.  m.  de  Pedreiro  ,  abertura  ,  ja- 
,  porta  em  baxo  para  a  agua  da  chuva  ia- 
ar.1   fora. 

LBE'CA  5  f.  f.  inftrumento  Muf.  vulgar  de 
rdas ;  v.  rabeca.  §  t.  naut.  Huma  vela,  que 
:ntre  o  maftro  grande  ,  e  o  de  popa ,  atra- 
ia. 

LBEÇAR  V.  vomitar ,   ou  reveíTar. 
LBEIJAR  ,  v.  at.  tornar  a  beijar.  Ulifipo  f. 

LBEL  V.  revel ,  rebelde. 

".BELDE  ,    adj.    que   fez  ,    ou  entrou  em 

liáo.    §  f.  Que  náo  obedece  v.  g.  „  fezÕes 

les  aos  remédios. 

lBELDIA,  f.    f.  a  culpa  do  rebelde.    §  f. 

tencia  v.  g -da  doença  aos  remédios.    § 

le  fazer  camará  ,  dureza  do  ventre ,  que 
ie    a    evacuação     dos    excrementos    maio- 

^BELIMv.  revelim. 

^BELLADO  ,  part.  paíT.  de  rebellar. 

-BELLADOR ,  f.  m.    o  que    excita    á  re- 

10. 

lBELLaO  ,    adj.    cavallo ,    o  que  não 

;ce  â  rédea  ,  e  recua  quando  o  efporeáo.  § 

m j  que   náo  obedece  a  rasáo  ,  obftina- 

Pue  faz  o  contrario  do  que  deve  por  teima, 
W.  ?f.  cal.  :?. 

^BELLAR-SE  ,  V.  refl.  faltar  na  fé,  e  obe- 
ia  devida  ao  feu  Soberano.  Fieira  ,,  re- 
-fe-hio  contra  vós.  §  f.  Rebellar-fe  á  razão , 
querer  feguir  os  feus  d'61ames.  Barreto 
,5  rebellar-fe  contra  o  decoro  „  Guia  de 
los. 

IBELLIaO  ,  f.   f.  levantamento  dos  vaíTal- 
ontra   feu  Soberano. 
-BEM  ,  adv.com,  duas  vezes  bem.  ?refl.f,^z.v. 


\ 


para  pofturas  do  rofto.   Godinho  f.  75. 

REBISCAR  V.  rebufcar. 
,     REBITADO  ,  part.  paíT.  de  rebitar, 

REBITAR  ,  v.  at,  voltar  a  ponta  do  prego  , 
ou  cravo  ,  para  qne  não  faia  donde  cftá  prega- 
do ,  com  facilidade.  §  Rebitar  o  chapéo  ,  fazer- 
Ihe   hum   bico  ,   v.  arrebitai-. 

REBITE  ,  f,  m.  a  ponta  do  cravo  ,  que  o 
ferrador  dobra  fobre  o  cafco  ,  e  corta. 

REBO  ,  f.  m.  cafcalho  de  pedras  ,  ou  telhas 
quebradas.  B.  P.  e  Barbofa. 

REBOCADO  ,  part.  paíT.  de  rebocar. 

RliBOCADURA,   f.  f.  o  ado  de  rebocar.  . 

REBOCAR,  v.  at.  rebocar  a  parede,  he  co- 
bri-la com  cal  para  lhe  aplanar  a  fuperficie ;  de^ 
pois  de  rebocada  caia-fe  ,  ou  forra- fe  de  pa- 
péis ,  &c.  §  Rebocar  o  navio  ,  levá-lo  á  toa ,  ou 
firga  ,  por  meio  de  outra  embarcação  pequena 
que  puxa  por  elle.  Barros. 

REBOLADO  ,  parr.  paíT.  de  rebolar. 

REBOLADO,  f.  m.  rabeadura,  agitação  in- 
decente das  nádegas  dançando. 

REBOLAR ,  v.  n.  rebolar  a  oliveira  ,  adoe- 
cer de  rebolos.  §  Rebolar ,  rabear  ,  mover  inde- 
centemente as  nádegas. 

REBOLEIRA,  f.  f.  aterra,  ou  lama  que  fi- 
ca no  fundo  do  coche  onde  anda  o  rebolo  ,  v. 
molada.  §  Nas  fearas ,  e  matos,  reboleira,  he 
a  parte  mais  bafta  ,  e  em  que  ha  menos  claros. 
Fafconcelios  Not.  B.  Pereira.  §  Reboleiras  ,  efta- 
cas ,  que  fe  tomão  dos  foutos  para  fe  fazerem 
caftanheiros. 

REBOLEIRO ,  f,  m,  chocalho  grande.  B.  P. 
§  V.  Reboleira  d'arvores. 
_  REBOLIqO  ,  f.  m.  bulha  de  gente  ,  que  ef- 
tá  inquieta  ,  em  acção.  Lobo;  de  gente  em  de- 
fordem  „  com  o  reboliço  do  cafo  fe  acabou  a  fef- 
ta  5,  Lobo  :  farino  reboliço  indo  juntos  „  Bar- 
ros. 

REBOLINDO  ,  adv.  ir  ,  ou  vir  rebolindo , 
fr.  vujg.  i.  e.  com  muita  preíTa. 

REBOLO  ,  f.  m.  pedra  redonda  ,  que  gira 
fobre  hum  veio  dentro  de  hum  coche  coin  agua, 
na  pedra  fe  amoláo  facas  ,  navalhas  ,  &c.  § 
Doença  da  azeitona ,   que  náo   vinga ,  mas  faz- 

Oo  ii  fe 


caroço 


^ç,i  REB  RF.B 

fe  n'hum  gráo  redondo  como  ervilha ,  qnafifemfçáo  ,  disfarce  v.  g.  „  dizer  a  verdade  ,    ou 
iroço  ,  e  fem  óleo  algum.  \gmnn  coifa  fem  cores  ,  nem  rehuço.  H.  Domin 

REBOMBAR,  V.  n.  dar  o  fom  chamado  le-í  i.f.6.  F.  Mendes  c,  148.  „  puzerão  diante  a 
bombo.    Firiato  A- 6j-i  ynas  inipojjibilidadcs  \    que  erão    o  rtbu^o    de 

REBOiMBO  ,  f.  m.  o  éco  forte  de  fom  forte  ilfraqueza^  §  Midher  derebuç^o  ,  embuçada,  profl 
ou  o  éco  de  qualquer   voz  que  retumba.    B.  Fe-  u._/írraes  ío.  ^4. 
reira. 

REBO^ISSIMO  ,    fuperl.  Com.    duas  vezes 
muito  bom.  Prejiesf.  si- 

RhBOQ_UE  ,'  f.  m.    a  toa  ,  ou  firga  com  que 
fe  reboca  o  nav'o  ;  o  ato  de  rebocar  v.  g. 
reboque  ^  que  Ihedavão  as  barcas.  §  Reboqtte y  v 


REBUSCA  ,  f .  f.  o  afío   de  tomar  a  buf 


f.  m.  Beir.  matéria  da  chaga  , 


REBORADO  -, 
©u  leicenço. 

REBORDXA  ,  f.  f.  de  Rebordáo. 

REBORDâO  ,    adj.   Caftanheiro ,    bravo  . 

não   enxertado  :  caftarihas  rebordias ,    do  tal  caf- 
tanhe.ro 


e  indaj^ar  v.  ^.   ,,  a  rebufca  dos  cachos,  que 
primeira  vez  fe  não  vindimàrÃo ,   Leão  Orig. 

REBUSCADO,  part.  paíf.  de  rebufear.  J 
oí  Oriç'. 

REBUSCAR  ,  V.  at.  bnfcar  fegunda  vez 
ra  achar  o  que  efcapou  da  primeira,  j 
Orig. 

REBUSNAR  V.  zurrar.  Orações  de  Frei 
máo. 

RECACHADO  ,  part.  pafl".  de  recachar-fc. 

hmn  foldado  doido  i 


longaes 


reira  Brijto  A.  4.  Sc.  i. 
são  mais  groifas ,   e  redondas  que  as  to  recachado. 

RECACHAR  ,  v.  n.  fazer,  ou  refponderi 
REBOTADO  ,  part.  pafl".    de  rebot^.r  ,  recha-  cacha  ,  ao  que   a  fez  primeiro.  C/ifKÕeí  Filoâ 
çado  ,   repeliido  bellicamente  „  P.  P.  l.  i.  c.  í6.  rdnguem  fabe  quebrar  as  fantezias-  a  ejtas  m 

§  Cão ,  cavallo ,   o  que  nâo  pode  comer!  co?f;o  eu;  fe  me  cachão  então  recacho.  §  v.  at. 

riem  beber.  vantar  v.  g.   ,,  recachai"  a  efpada.    § fe  , 

KEBOTALPIO  ,    f.  m.    a  fruta,   ou  fazenda;  tonar- fe ,    dar    ao   corpo  liurna    pofíura  fube 


que   fica    depois   de  efcoihida    a  de   melhor  for- 
te, 

REBOTAR  ,   V.  at.  embotar  ,  dobrar  o  fio.  § 


B.   P. 

RECACHO,  f.  m. 
corpo   para   cima    mú^ 


o  entono  ,  ou  poflun 


tefo 


,    com  a  cabeça 


Rebotar  ,  re[-;ellir  ,   rechaçar  v.  ^.  ,,  rcbctar  o  i?!/-i  vantada  ,  s  efpctada  ,  aíFeftando   gravidade. 
fnigo    ,   P.  P.  £.   2.  f.   64.   v.  Firiãto  17.  lO.  §  ,/>.    i-   i.   ,,  fez-me  a  rapariga  hitma  mefvra 


i. 


enfaftiíir-fe  ,  nâo  profegur  a  coi-'.hifm  recacho',  que  me  aleijou:   e  f.   i^?.  „  ff) 
viveza,   alacridade,   e  energia  Itw/K  recacho  Palenciano ,  que  me  mata;  v.  ca 
o  toureiro  não  p  exerciteldo   peícoço. 

"       RECADADO  ,  parf.  paíT.  de  recadar. 
RECADAR  V.  arrecadar. 


RECADISTA,    f.  c.    peiToa 


q^ue  faz 
menfasem 


ECADO  ,  f.  ra.  mandado, 
viço  de  que  fe   encarrega   alguém   para  o  fa2 
levar ,   ou  executar.    §    Hortiem  de  recado ,  ' 


Rebotar-fe  , 
fa  com  a  mefma 
Áe  primeiro.  Galvão 

Jtmto  nos  cavai  los ,  em  que  haver  de  tozirear  por  fe 
não  rebotarem. 

I^EBKAMAR   ,    V.    n.    retumbar,    repetir  o 
bramido.  M.  Conq.  „  o  Ceo  rebrarna  ,,  2.  Cnro  dos. 
de  Diu  f.  185.   as  cavernas  inmundas    rebramâ-      R 
rão. 

REBUÇADO  ,  f.  m.    pellotas  de  aíTucar  em  . 

ponto   (1e  quebrar,   que  fe  trazem   na  boca.  [dente,  capaz   de  defempei-isr   o  que  cití    á 

REBUq/^DO  ,  part.  palT.  de  rebuçar.  §  f,  conta  ,  de  acertar  n»  que  pede  diicriráo.  E 
Encoberto,  dllíimulado  ,  dito,  e  contado  rio  i.  6.  ,,  moca  de  Jrzo  ,  e  recado  ,,  Lcho  Corte 
claramente  ,,  os  fuccejjcs  dcs  Portuguczes  bem  re-  4.  f.  ji.  ult/edi§.  §  Fazer  as  coifas  a  recado 
bíiiados  na  Inveja  de  Tito  Livio  .,  M.  Luf        ie.  com  tento,  prudência,  cautela.   Si  Áiir. 

REBUÇAll-SE,  V.  at.  reíl.  cobrir  ametade  do!/W|^.  ato  t,.  fc.  8.  5  Recado,  palavras  re] 
roílo  com  o  capote,  ou  capfl.  §  f.  Disfarçar  fe:henfivas.  §  Lembrança  v-  g  „  dai-lhe  meus 
Y'  g-  ,,  ainda  que  a  inveja  fe  rebuce.         /        \cados  ,  vu  muitos  recados.    §   Per  as  cofas  a 

KEBUÇO  ,  f.  m-.  traíte  de-  cobrir  o  tqQío  ^\cado  ,  ou  a  bom  recado,  i.  e.  em  lugar  fç^urc 
OH  parte.  Prcfesf.  ^8.  v.  ,,  rebt;co  foteado  ,»  §;  livre  de  dano.  5  Ter  a  grande  recado,  i.  c- ' 
A  pariC  da  capa,  que  cobre  me^a  rofto  por  feTo  ,  em  cuílodia  com  fegurança.  Rcfende  O 
nao  conhecer  quem  vai  rebuçado.  §  Carapuç^aj.  2.  §  Prov'S?o  do  necefl^^rio  v.  g.  ,vcs  â 
de  rebuço  ,  a  que  tem  abas  que  fe  atáo  diante  tcdo  o  recado  para  ãfundacão  da  Igreja  „ 
«o  rocio  roílo ,  e  q  encobrem;    §   f.  DUIimuIa-  nha.  §  Traz^  a  recado ,  /.'  €.  cm  faivo ,  Ijvi 


a  recamara 


REC 

(lo  coração 


REC 

;nar,lat'o  v.   ,r.  .,    njipir  a  todo  ivJo  ílezejo  ,íe  f. 
5fr  a  recado  o  f cfifainano  ,,   H.  limo.  ^  'tiic\  \7,6 

er  manda  recados  )í  beca    ,  fr.  famll.   /.  e.  hej      RECAMBIADO  ,  parr.  paíT.    de  recambiar. 

RECAMBIAR  ,  v  "         ' 


rinteiro  z.  f. 


gefco.    §   fazir  mao  rcci^ido  ,  /.  e.  d.i!io ,  per-| 
aeloriiem  ,  acçSo  má.  lítiir.  2.  -5.  e  ^.  (;.  i>'í7c 
,,  vendo  o  niáo  recado  ,   que  era  feito  ,,  no 

jtTimettimcnto   deíbrderaJo  ,    dano   por  Falta 


cautela,   e  prudência,   yllluq.  4.  p.  c.  1. 
EÇAGA  ,  i.   f.    a  parre   poítcrior  v.  g.   ,,   a 
ga  do  c-xercito  ,  a  retaguarda  d:zemos  hoje 
-uii.].  /.  A'Andes  c.  150.  ,  c  Stveriyn  Nct.  Difc 
i8.  efcrevem  reçaga,  Gces  ,,  hindo  elles  dian- 
e  twjfa  frota  em  Jua  recnga. 
ECAHIDA,   f.   f.    o  í.êo  de  rornar  a  cahir 
a  mefma  culpa;   reincidência.  Fieira.   §  Re 
Ç.ÍO    da  doença  ,    de  (}ue.  fe  tinha    melho- 


(]ue  recaae   facilmente  ; 
,,  abna  tão  recaidi^a  na 


ECAIDIÇO  ,    adj. 

to  a  recahi  v.  g. 

i  „  Jrraes  8.   ii. 

ECAIDO  5  part.  paíT.   de  recahir 

ECAIR  ,  V.  n.  tornar  a  cahir.  §  Recahir  na 

l  ,    reincidir  ,   tornar  a  commetter  outra   ti)l 

ecahir  na  doença,  tomar  ao  eílado  da  doen- 

Ic  que  fe  tinha   melhorada  ,  e  hia   convalcí 

o.  ^   Vir   de   novo  ,  ou   fegiinda  vez  v.  g, 

minio  recahe  inteiramente  no  ferd)Gr  direão.  § 

ejir  íobre  v.  g.  ,,    em  mim  recahem  0$  tra- 

)S ,  e  dcjpezas  ,,:  „  a  culpa  recahirâ  em  quem 

"itifdhar. 

ECALCADAMENTE ,  adv.  bem  cheio,  e 

do. 

ECALCADO  ,   parr.  paíT.  de  recalcar.  §  Fei- 

ecakados   de  dcbrczes  ,  e  maliciasí 

ECALCADURA  ,   f.  f.    o  aóto    de  recal- 


ECALCAR,    V.  at.    calcar  ás  camadas,  ou 
5es  para  encher ,   e  atacar  bem ,  ou  para  ac- 
nodar  maior  porção  v.  g.  „  recalcar  o  ajju- 
\as  caixas ,  a  lãa  nas  facas. 
LC/lLCITRANTE  ,  part.  pref.    de  recalcl- 


iCALCITRAR,  v.  n.  no  f.  refiftir ,  defo- 

:er.    Fieira  ,,   quando  Sáulo  ,  tanto  refijtia , 

ilcitrava. 

iCAMACO  ,  jiart.  paT.  de  recamar.  Fieira 

roupas  recamadas  de  curo 


£it.  íazer  fcgundo  canibio, 
ou  troca.  Ç)  Accreicentar  novo  intcreíie  ao  cam- 
bio ;  t.  Mercantil  §  Tornar  a  mandar  a  coifa  , 
a  quem  a  rcmectcra  v.  g.  remctter  a  letra  náo 
aceita,   ou   náo   paga. 

RECAMBIO  ,  f.  rii.  fegundo  cambio  ,  ou 
troca.  §  Ulura  junta,  e  acere  fcertada  ?.o  interef- 
fe  do  cambio  nas  leiras.  Ulifípof.  88.  ^  Remef- 
fa  da  letra  náo  aceita  ,  ou  náo  paga.  §  A  dcí- 
peza   do   prorefto  da  letra ,  e  da  remefia. 

RECAMO  ,  f  m.  bordado  alto  ,  ou  de  real- 
ce.   Fieira  ,,  era  htmi  lavor  o  recamo  de  oiro. 

RECANTO  ,  f.  m.  canto  ,  lugar  retirado  v» 
g.   „   retircri-fe  para  o  ultimo  recanto  de  Itália. 

REÇÃO  ,   f.  f.    V,  raçáo. 

RECAPAClTAPv,  v.  at.   tornar  areílefllrno, 
que  fe   íabia  para   que  náo  efqueça  ,  ou   para  fe 
trazer  na  memoria  ,    e  lembrar.    Lcbo  Ccrte  i), 
4. 

RECAPITULAÇÂO  ,  f.  f.  repetição  refumi- 
da  ,  e  dos  pontos  principaes  ,  da  fubftancia  áe 
algum  difcurfo,  narração,  lição,  prelecção. 

RECAPITULADO  ,  part.  paíT.  v.  recapitular,, 
recapiíuladas  todas  as  mifericordias  do  Sehhor  „ 
Faivã  S.  \,f.  II. 

RECAPITULAR  ,.  v.  at.  dizer  refumindo,  a 
fubíhncia  de  algum  difcurfo.  M.  L.  ,■,  hiremos 
recapitula:: do  as  coifas   do  Império  do  Oriente. 

RECATADO  ,  part.  paiT.  de  recatar  v.  g.  „ 
tem-no  recatado  de  todos  os  perigos.  §  Avifado  ,  cir- 
cunfpeòfe  ,  prudente  v.  g.  „  homem  recatado. 

RECATAR,  V.  at.  por  a  recado  ,  guardar  , 
acautelar  per  evitar  dano  v.  g.  „  recatar  as  fi- 
lhas de  converfaipes  perigofas.  § fe  ,  acautelar-- 

le    prudentemente  contra  o  dano  ,  perigo  ,,   re- 


catai vos  de  todos  os  mãos  enganos  ,  e  golpes  ma- 
nhofos  ',  Sagramor  l.  i.  c.  24.  pag.  9Ó. 

RECAiÒ,  f.  m.  cautela  prudente  para  evi- 
tar  dano  ;  a  bom  recato  ,   i.   e.   a  bom   recado.  § 
Five  efia  rnidher  com  recato ,  para  fegurar  fua  ho- 
neftidade  ,  e  boa  reputação. 
RECAVEM  ,   f.  m.  a  parte   trazeira  do  carroi 
RECEAR  ,  V.  at.    temer  v.  ^.  ,,  não  receio  O' 
^  menor  perigo  ■■,  iffb  he  o  que  eu  receio  ;  receio ,  quí 

iCAMAR  ,  V.  at.  bordar  de  realce,   o-n  ãeuffo  fucceda  ;  reccio-tne  da  fua    indifcrição  ^  da  fua 
relevar  a  fuperficie  da  roupa  com  borda-  inconítancia. 


•  Fieira  ,,  aqui  defprega  ,  ali  ar  ruga,  aço- 
dam a  os  vefiidos. 

LCAM ARA  ,  f.  f.  guirdaroupa  ,  cafa.  Galhe- 

§   A    roupa ,  e  apparelho   de   fcrviço  ,  que 

va  em  jornadas.    5     Camará  mais  interior  -, 


RECEBEDOR,  f.  m,  cobrador,  arrecadador 
V.-  g.  recebedor   de   cizas  ,  de  rentliô    publicas. 

RECEBEDORIA  ,  f.  f.  officio  de  recebedor» 
§  Cafaonde  fe  recebe  o  pagamento  das  rendas, 
cifas.  Lãs  Novas,. 

RE- 


294  ^^^  ^^^ 

RECEBER ,  V.  at.    tomar  o  que  fe  -dá  ,    o  f  dei ,  em  que  o  boticário  enfia  as  receitas  pa 


«Ml 


que  fe  entrega  em  pagamento ,  guarda.  §  f.  „ 
yí  Lua  recebe  a  faa  luz  do  Sol ;  a  planta  recebe 
o  nutrimento  feia  raiz  ;  receber  hum  ho/pede  em 
cafa  ;  receber  ,  ou  tomar  a  vizita ;  receber  almma 
noticia  ;  recebi  ni(Jo  grande  dano  ;  receber  mma 
ferida  na  guerra ;  ir  receber  alguém  ,  fahir  a  re- 
cebe-lo ao  caminho ,  ou  â  porta  de  cafa.  §  Rece- 
ber alguém  nos  brados ,  i.  e.  com  abraço.  Fiei- 
ra. §  Recebeu  a  por  mulher  na  face  da  Igreja  ,  i. 
e.  deu-lhe  a  máo  ds  marido.  §  Receber  mercê , 
honra  ,  louvor ,  premio  ,  favor.  §  Receber  as  def- 
culpas ,  fiefe  dão,  eftar  por  ellas.  §  Receber  al- 
guma kl  ,  ufo  ,  coftume  ,  adoptar  ,  eílar  por  elle. 
§  Sofrirer  ,  fuportar  v.  g.  ,,  recebeu  o  ataque  do 
inimigo  ,  011  recebeu  o  inimigo  com  a  lança  no  ref- 
te ;  recebeu  huma  banda ,  cu  defcarga  d'artelharia  j 
recebeu  os  primeiros  temporaes  do  Inverno  ,,  Epa- 
naforas.  §  Recebeu  faude  o  doente  ,,  F.  do  Arceb. 
§  O  cura  recebeu  os  noivos ,  i.  c.  cafou-os.  §  Re- 
ceber furtos  em  cafa ,  fer  receptador  deiles.  §  Re- 
ceber os  embargos  ,  a  appellação ,  admiiti  la  ,  to- 
jnar  conhecimento  deiles. 

RECEBIDO ,  part.  paíT.  de  receber  v.  g.  „ 
cojlame 

RECEBIMENTO  ,  f.  m.  o  ado  de  receber , 
o  recebimento  cortez  da  vi  fita  ,  confifte  em  fa- 
hir fora  da  fala  para  dar  a  entrada  primeira  ao 
hofpede.  Lobo.  §  O  aélo  de  receberem-fe  os 
noivos  V.  g.  .y  no  dia  do  recebimento.  §  Recebi 
mento  apparatofo  ,  que  fe  faz  indo  efperar  o  hof 
vede  ao  caminho ,  <ò'C.  Barreiros  Corogr. 

(RECEIAR 

(RECEIO  ,  e  RECEIOSO  ,  he  melhor  orto- 
gr.  que  receo  v.  porem  recear,  receo  ,  e  receofo 
por  'ufo. 

RECEITA  ,  f.  f.  os  remédios  com  as  dozes  , 
e  modo  de  os  preparar  ,  e  dar,  que  o  Medico 
prefcreve  por  efcrito.  §  O  método  ,  e  ingredien 
tes  ,  para  fazer  v.  g.  alguma  tinta.  §  O  a61o 
de  receber  dinheiro ;  e  livro  da  receita ,  em  que 
fe  lançáo  por  efcrito  as  fommas,  que  fe  rece- 
bem ,  e  entráo.  §  Carregar  alguma  fom-ma  em  recei- 
ta a  alguém  ,  aíTentar  o  que  elle  recebeu  ,,  Cou- 
to 6.  I.  I.  §  O  dinheiro,  ou  renda,  que  alguém 
tem  para  fua  defpeza  v.  g.  ,,  a  receita  paffa- 
Ihe  pela   defpeza  ,  i.  e.   excede  á  defpeza. 

RECEITADO  ,  parf.  pafi".  de  receitar  v.  g.  „ 
remédio  receitado.  §  Lançado  em  receita  a  alguém. 
Cano  D.  4.  í-  6.  c.  lo.  p.  iio.col.  i. 

RECEITAR,  -f.  at.  prefcrever  hum  remédio  , 
ou   medicina    ao  doente    por  efcrito.    §    Ld.nçAx\vernas ,  que  são  receptáculos  das  aguas  da  chi 
aigunia  fonia  ,  carregá-la   no  livro  da  receita.       la  arca  foi  receptaado  dos  efcolhidos  ,  contra  o 

RECLITARIO  j  i.  m.  fio  de  arame,  ou  cor-  /w/o ;  cafa-,  que  era  receptaado  de  delinque} 

*■  - 


lhe  não  perderem. 

RECEITUÁRIO  y  f.  m.  livro  de  receitas 
dicas  ,  ou  de  formulas  de  remédios  para  as 
enças. 

RECÉM  ,  adv.  recentemente ,  de  pouco  , 
fe  na  compofiçáo  v.  g.  „  recem-nafciao  ,  nal 
de  pouco. 

RECEM-NASCipO  v.  recém. 

RECENDER  ,  v.  n.  cheirar  muito  ,  e  1 
Leão  Orig.  diz  que  efte  termo  he  noíío  P( 
guez  ;  mas  vem  do  Inglez  fcent  cheirar ,  cc 
re  Portuguez  ,  o  t  mudado  em  d  ,  e  a.  termin 
vernácula  em  er:,,  tudo  recendendo  em  perj 
„  Leitão  Mifcell.  „  ainda  refcende  o  fuave  c 
de  fuás  virtudes  ,»  Agiol.  Lufu.  Arraes  efcre\ 
refcender  ■,,  D.  i.cap.  é. 

RECENHAR  v.  Refenhar. 

RECENNASCIDO  v.  Recém. 

RECENNAR  ,  v.  at.  de  Dourador  ;  cobrir 
pedacinhos  de  pão  de  oiro  ,  ou  prata  ,  aqu 
partes  onde  ficou  falta. da  primeira  vez  qi 
peça  fe  cobriu. 

RECENSEADO  ,  part.  paíT.  de  recenfea: 

RECENSEADOR  ,  f.  m.  o  que  recenfc 

RECENSEAMENTO,  f.  m.  o  adb  de  rc 
fear. 


RECENSEAR  ,  v.  at.  rever  ,  examinara 
ílidão  ,  ou  defeito  v.  g-  ,,  recenfearão  as  a 
ao  feitor  ■  „  Barros  D.  4-:  Caftan.  L.  8.  f. 

Col.    2.  , 

RECENTAL ,  f,  m.  cordeiro  de  :; ,  ou  4 
fes  :  V.  annojo. 

RECENTE  ,  adj.  de  pouco  tempo,  n( 
frefco  ,  V.  j,  /z  recente  batalha ;  a  recente  m 
ou  noticia  v.  Arraes  ^.  2^  :  P.  P.  2.  125 
,5  a  pluma  recente ,  neva  ,    e  tenra  ,,  Mat. 

f.  II.  v:  ,,  recente  fepulcro  ,,  Fieira. 
RECEO  ,  f.  m.  ou  (antes  Receio)  ten^c 

g.  ,,  fazer  receio;  receio  do  dano  ,  que  pode  j 
vir  ;  era  de  receio  a  falta  de  jnuni^ões. 

RECEOSO  ,  adj.  que  tem  receio.  §  Que 
fa  receio.  P.  Pereira  L.  i.  c.  22.  pag.  87. 

RECEPQÂO  ,  f.  m.  o  recebimento  ,  qu 
fiz  a  quem  nos  vem  ver  ,  bufcar  ,  vizitar.  i 
cepf^ão  do  Sacraínento ,  o  acto  de  o  receber. 
Aftron.  ,  a  communicaçáo  das  dignidades  e 
ciaes  de  dois  planetas  ,  que  eíláo  reciprocai 
te   no  domicilio,  e  exaltação  hum  do  outro 

RECEI?TA'CULO  ,  f.  m.  o  lugar,  cm 
fe  recolhe  aL^uem  ,  ou  alguma  coifa  v.  g. 


REC 


íí-fe  junto  a  altar  hum  receptáculo  de  pedra  ; 
rpo  hc  receptáculo  da  alma. 
ItCEPTADOR,  f.  m.  receptador  de  furtos , 
drões ,  o  cjue  os  recolhe  ,  guarda  ,  e  elconde 
fua  cafa  ;  receptador  de  coíurabandos  ;  de  de- 
ores ,  é^c.   Leií  novas. 

lECEPTlVEL  ,  adj.  digno  de   receber  fe  v. 
„  (Ufcntpa;  razoes — ~  ;  embargos  reccptiveis  j 

úão ,  adruifível. 

LECESSO  ,  f.  m.  lugar  remoto,  retiro  v.  g. 


<  REC  1^5' 

RECHEAR,  V.  at.   encíicr  de  picado  o  ventre" 
da  galinha,  leitão  ,  peixe,  &c.   §  f.  Encher  mul- 
g.  „   rechciar  de  palavras  hum  difcnrfo. 


to  V 

RECHEO  ,  f.  m.  picado  ,  ou  maíía  ,  de  que-' 
fe  enche  a  barriga  da  gallinha  ,  leitão  ,  ou  pei-' 
xe  aliados  ,  ou  fritos.  §  f.  Grande  ahurdancia- 
V.  g.  „  recheios  de  fazenda  ,  e  mercadoria.  § 
Aquillo  ,  que  enche  algum  váo  v.  g.  ,,  o  re- 
cheio da  náo  ,  das  loges  j  da  Cidade ,  da  bagagem^ 
Severim  Not.  ,,  vinhão  as  náos  majji^as  cqví  recheio 
Ele  no  ,  ou  Província.  Barreiros  „  até  o  nlti-  de  fazenda  „  :  M.  Ltiftt.  t.  j  „  â  ^eme  de  pé 
receffo^  do  fino  ^rábico  :  ,,  or^^tial  /o^o  (lugar)  entregarão  -aguarda  do  recheio,-  que  fe  tomou  da 

Cidade  „  Cento  4.  6.  c.  (j  :  F.  Acendes  c.  66 ,, 
achou  as  cafas  com  todo  o  recheio  das  fuás  far 
zendas. 

RECHÍNANTE  ,  part.  pr 


no  ultimo  reeejfo  da  lombardia  „  Barreiros  :  ,, 
útiírão  os  Lufnanos  fuás  viagens  nos  últimos 
fos  do  Oriente.   §    na  Aftron.  ,  o   apartamento 

o  Aftro  taz  de  nós.  Barros  „  com  o  accejfo 
receito  do  Sol. 
.ECETACULO  v.  receptáculo. 
.ECHAÇADO  ,    part.  paíí.   de   rechaçar  ;  as 

akanzias  rechaçadas  como  pélas  tornarão  a 
m.ir-lhes  na  cara  „  Fieira. 
ECHAÇAR  ,  V.  at.  oppor-fe  ao  corpo  ,  que 
nove,  e  fazc  lo  retro. eder ,,  rechaçar  a  pet  la 
io-l.be  gclpe  para  a  fazer  voltar  para  donde 
a,  §  liecoa'iar  o  inimigo ,  que  veio  accommet 

fazè  lo  retirar;  recha^^ar  os  ajfaltos  ,  refiftir 
les.  Arraes  5.  7.  §  f,  Rechaçar  a  converfação , 
i-la  ,  cortá-la  com  má  refpofta  ,  ou  com  ou- 
tal  termo.  Aidegrafa  f.  14.  v.  §  Rechaçara 
m  na  cara  ,  relponder-lhe  com  ináo  termo, 
ifpereza  ,  e  defcortezk.  Duarte  Nunes  de 
)  diz  que  efte  verbo  náo  fe  deve  ufar  da 
e  polida ,  mas.  Vieira  ufa  do  Partiç.  e  Ar- 
do verbo  ,  aílirri  como  ^orge  Ferreira  de 
•oncellos. 
ECHAÇO ,  f.  f.  reflexão  do  corpo   elaftico, 

em  batendo  noutro  torna  para  donde  veio 
.  ,,  o  rechaço  da  pella.  §  Barros  ,,  a  terra 
o  rechaço  da  fua  dureza  rebate  o  raio  da  luz  „ 

com  a  reacção ,  ou  golpe  ,  que  faz  retroce- 
0  corpo  elaftico.  §  Fieira  „  parece  ,  que  Deus 
va  a  pella  com  o  Reino  de  Ifrael ,  fendo  tão 
lentes  os  rechaços  que  muitos  dos  Reis  não  fuf 
rão  a  coroa  mais  que  z  annos  ,  algum  6  me- 
,  outro  I  ,  outro  em  fim  7  dias  „  rechaço, 
■vo  do  progreíío.  §  Dança  aflim  chamada.  § 
ofta  ,  ou  replica  ,  com  que  alguém  fica  ata- 
3  ,  enleiado  ,  fem  dizer  ,  on  continuar  o  que 

dizer,  ou  afazer:  efle  he  hum  dos  cofiuma- 
rechaços ,  com  que  afortuna,  reduz  ao  primei- 
'ãda  os  fens  mores  validos. 
ECHATAS  V.  regatas. 
ECHEADO  ,  part.  paíT.  de  rechear.   §  fubft. 


de  rechinar  v. 


RECHINAR  ,  V.  n.  ranger,  fazer  hum   eftri- 
dor  V.  g.  „   rechina-  a  feta  defpedida  do  arco  „ 
fegundo  Cerco  de  Diu  f.   \jj.  Eneida  c;.    153:  e' 
freq. 

RECHÍNO  ,    f.   m.  o   eílridor  ,  ou   rangido  j. 
fom    afpero  v.  g.    „  o  rechino  da  feta  ;  da  vôz- 


echeio 


cr 
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carneiro   para  qualquer   re- 


que  não  he  fam. 

RECIBO,  f.  m.  efcritOj  em  que  alguénl  deb- 
elara ter  recebid-o  algum  dinheiro,  ou  coifa  ,■ 
em  pagamento  ,  depofico  ,  ou  para  entregar  ,  ou- 
remeter  a  outrem. 

RECIFE  ,  f.  m»  lanço  de  petíêdia  ao  longo ' 
da  coita  ,  mais  ou  menos  alto  que  o  nivel  do- 
mar ,  entre  o  qual  ,  e  entre  a  praia  corre  huiU' 
efteiro  de  agua. 

RECÍFOSO  ,  adj.  em  que  ha  recife  v.  g,  ,i. 
porto ;  cofta- — 

RECINDÍR,  ederiv.  v.   Refcindir. 

RECINTO,  f.  m.  o  circuito  :  o  efpaço  com- 
preendida dentro  de  certos  termos.  §  £panaf> 
„  toda-  o  recinto  deita  fabrica  ,  falia  de  huns- 
maítros  com  cadeias  ,  que  cíngiáo  como  n-uro  o 
firgidouro  da  Curunha  „  com  os  navios  de  maior' 
forca  no  recinto  de  toda  a  armada  „  Otteiros  F.- 
'de  Bajio. 

RECIO  ,  f.  m.   Duarte  Nunes  cleLeãoàhcpQ 
fe  deve  dizer  recio  por  praça  ,  e-  rocio  do  orva-- 
lho  ,  ou  borrifo. 

RE'CIPE  ,  f.  m.  receita  de  Medico.  Arraes ■ 
I.  i^.  os  Médicos  me  poferão  nejie  fm  com  feus- 
rccipes. 

RECIPIENTE  ,    f.  m.    vafo  ,  que  recebe  o 
liquido   diftillado  ,  oií  filtrado.  §  o  Recipienie  da' 
maquina  pneumática  ,   he    como    hum  fino  ,  ou- 
campainha  de  vidro,   ou  huma  manga  cilíndrica , 
fechada  ,   de  dentro  da  qual  fe  extrahe   o   ar  ;    Q- 
onde  fe  mettem  as  coifas  fíjbre  que  fe  fazem  ex- 
periências no  vácuo. 

RE.- 
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RECTROCAHENTE  ,  adv.  mutuamente; 
a  revezes  :  de  parte  a  parte  ,  com  igual ,  ou  fe- 
melhante  correfpondencia, 

RECIPROCAR  ,  V.  at.  communicar  mutua- 
mente  v.  g.  „  fe  a  paixío  ,  e  a  compaixío  reci- 
procão  as  penas  ,  que  as  que  são  próprias  de  quem 
padece  ,  qtíetn  as  compadece  as  faz  fuas^  Fiera  :  „ 
vedes  aqiielks  dois  pulões  como  reciprocão '  as  mer- 
(ès  ,  e  Senhorias  ,  que  não  tem  „  reciprocando  ter- 
nos abraços.  §  Arte  de  Furt.  f.  u^  »  reciprocão- 
fe  o  amor  do  grande ,  e  o  eniere^e  do  pequeno. 

RECIPROCO  ,  adj.  mutuo  ,  em  que  ha  cor- 
refpondencia de  parte  a  parte  v.  g,  „  reciproco 
amor;  reciproca  entrega  das  vontades  ;  allian^a  re- 
ciproca ;  canas  reciprocas  ;  a  reciproca  fé  ,,  que 
hum  deu  ao  outro  „  Ad.  Conq.  §  Efpelbos  recí- 
procos ;  poftos  hum  defronte  do  outro.  §  t.  Re- 
cíprocos,  na  Log.  os  que  tem  a  mefma  força  ,  e 
podem  fubftituir-fe  v.  g.  „  animal  racional ,  e 
homem  são  termos  reciprocas.  §  Ferbo  reciproco  j 
o  que  defigna  acção  mutua  como  feria  v.  g.^ ,, 
amão-fe ,  ferem-fe  ,  os  quaes  náo  sáo  reciprocos  , 
mas  fuprem-nos  por  meio  do  fe  ,  que  he  pronome 
reciproco. 

RECITADO  ,  part.  paíT.  de  recitar.  §  f.  v. 
Recitativo. 

RECITAR  ,  V.  at.  dizer  ,  ler  em  voz  al- 
ta relerir  ,,  recitando  ditos ,  e  opiniões  gentias  „ 
Sarros  Fie.  Ferg.  f.  281.  §  Contar,  narrar.  Ca- 
tnõcs.  ^  Repetir  o  recitativo  nas  operas. 

RECITATIVO  ,  f.  m.  canto  ,  em  que  fe 
repete  a  maior  parte  da  letra  das  operas  ,  he  di- 
verfo  do  u fado  nas  Árias,  e  mais  fimples. 

RECLAMAÇÃO,    f.   f.  o  afto  de  reclamar. 

RECLAMADO  ,  part.  paíT.  de  reclamar :  ador- 
nado de  reclamos  „  fayo  de  fetim  carmefmi  pi- 
cado ,  e  reclamado  de  ouro  „  Tranc.  p.   z.  c.  z. 

RECLAMADOR  ,  f.  m.  a  peííoa ,  que  re- 
clama. 

RECLAMAR  ,  v.  at.  chamar  a  ave  huma  por 
outra.  §  Chamar  as  aves  com  o  reclamo.  §  Pro- 
teftar  contra  ,  negar  o  alíenfo  ,  ou  confcntimen- 
to  náo  querendo  eftar  po!a  fentença  ,  julgado  , 
arb'tramento.  Orden.  „  arbitramento  fe  pode  recla- 
mar até  hum  armo  .,  el-Rei  D.  Jcao  reclamou 
ejfa  bulia  ,,  Fafconcellos  Not.  §  Refoar ,  retum- 
bar ,  repetir  v  g.  „  reclama  o  éco  ,,,  Arraes  2. 
1 2_  ,,  onde  calão  os  ventos  os  mares  não  recla- 
tnão  ,,  /.  e.  reciisáo  a  palTagem  ,  refiftem  'a  na- 
vegação. §  Reafar.  Arraes  ^.  5.  §  v.  Recra- 
mar. 

RECLAMO  j  f.  m.  ave  eníinsda,  ou  do- 
mefticada  ,  que  chama  cantando  outras  para  os 
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laços ,  ou  redes.  §  AíToblo  ,  com  que  o  íaç 
imita  a  voz  de  algumas  aves  para  acudirem 
de  clle  tem  o  laço  ,  rede ,  ou  eftá  para  lhe; 
rar.  §  f.  Coifa  que  atrahi ,  e  convida  v.  g. 
defcuido  ,  e?n  que  vivião  era  reclamo  para  i 
são  do  inimigo  ,  Cajirioto  Lufn :  Ulijipo  f.  [ 
as  filhas  formofas  são  reclamo  de  trabalhos 
Acodir  ao^  reclamo  ,  /'.  e.  onde  fe  falia  coif; 
interelTe-  de  quem  acode.  Lobo,  §  A  mer 
acode  ao  reclamo  do  imerejfe  ,  e  o  mundano  â 
clamo  dos perniciofos  prazeres,  que  ella  deva 
todos.  §  Sou  hum  reclamo  de  vQÍja  reputa^ãc 
e.  hum  éco  ,  o  que  a  efpalho  ,  ou  vola  grani 
Eufr.  i.  ^.  §  Reclamo,  v.  chamada,  a  pala 
que  fc  efcreve  no  fim  da  pagina ,  e  he  a  pri 
ra  da  pagina  feguinte.  §  As  peíToas  ,  que 
cão  amantes  para  as  meretrizes  sáo  feus  t 
mos. 

RÉCLlNAq^O  ,  f.  f.  poftura  do  que 
eftá  a  plumo ,  mas  reclinado. 

RPXLINADO  ,  part.  paíF.  de  reclinar:  deii 
encoftado.  Lobo. 

RECLINAR,  v.  at.  inclinar,  dobrar,  de 
da  perpendicular  ,  ou  poftura  re£ta  v.  g.  , 
dinar  a  cabeça  ,  o  corpo  „  Lobo. 

RECLINATORIO  ,  f.  m.  almofada,  oi 
veiTeiro  de  defcançar  a  cabeça  na  cama.  P 
fallando  do  fumptuofo  leito  de  Salamáo. 

RECLUSÃO,  f.  f.  encerramento  volunt 
ou  violento  ,  em  convento,  ou  cárcere  „ 
nha. 

RECLUSO  ;  adj.  prefo  ,  encarcerldo.  § 
colhido  em  Convento  donde  náo  fe  fai.  § 
Reclufo  no  ventre  materno.  Farella. 

RECLUTA  ,  e  RECLUTAR  he  o  que 
fe  diz  ,  mas  veja-fe  recruta  ,   e  recrutar. 

RECOBRADO  ,  part.  paíT.   de  recobrar, 

RECOBRAMENTO  ,  f.  m.  recuperação 

RECOBRAR  ,  v.  at.  tornar  a  cobrar  o 
dido  V.  g.  ,,  recobrar  a  praça  conquiftada ,, 
cena  L.  $.  c.  \6. ;  recobrar  a  artilharia  ,.  Ca 
elogio  :  recobrar  a  faude  ,  a  vifa  perdida 
forças  ,  a  graça  ,  o  valimento  ,  a  amizade , 
zenda  v.  Fieira:  os  fentidos  „  Curvo:  o  aniiv 
alento  ;  o  fono ,  continuando  a  dormir  depo 
acordar  ;  os  defpojos  perdidos  ,  é^c. 

RECOCHILHADO  ,  adj.  o  que  foi  acut 
mais  de  huma  vez :  ufa-fe  no  fig.  efcarmer 
poios  danos  repetidos.  Eufr.f.  n,  v.  ,,  fonio 
cocbilhado  me  podeis  dar  mais  credito  ,  que  aoi 
mios  de  Dejphos. 

RECOCTO  ,  adj.  recofido  „  neve  amig 
mui  recoãa ,  que  por  ijfo  inclinava  a  cor  cclcj 
Barros. 

I 


fazendo-o  em   braza  ,  t.  cl"Ourives. 


ou  feito  bran 
V.  g.  „  o 


lECOITO  ,  cià],  requeimado  , 

,    f.izendo-o    em   braza    ao   fogo 

me  rec&i-to  não  be  tão  quebradiço ,  efaz-fe  fie- 

■l' 

lECOLETA  ,  f.   f.  cafa  religioía  reformada. 

.  Reíonr.a  de  vida,  Lcóo  Corie  „  tarde  vos  mct- 

•y  neila  recoleta. 

lECOLETO  ,  adj.  rcligiofo  ,  reformado  ,que 

:  em  recoleta   da  fua  ordem,  freire  ,,  recole- 

Fruncifcanos. . 

lECOLHEITO  ,  pare.  ant.  v.  recolhido.  Bar- 

Úãrim.f.  z.  V. 

LECOLHER  ,  v,  ar.  colherj.  apanhar,  e  guar- 

V.  g.  „  recolha-  a  novidade  ,  ou  Jafra  do 
>o  ,  e  outras  frutas.  §  Dar  pou fada  , 'abrigo 
r.  ,,  rícolher 'foragidos  em  fua  cafa.  §  Recon- 

ir  V.  g. o  gado  ao  curral.  §  Colher ,  to- 

'  V.  g.  ,,  recolher  as  velas  do  navio,  §    Reco- 

a  fazenda  no  nrrna7£m  ,  gv.a)  dà-la.  §   Reco- 

0  gado  nos  curraes.  §  Tocar  a  recolher^  fa- 

final  aos  que  feguem  o  alcance  do  inimigo , 
i  o  deixarem  ,  e  tornarem  ao  corpo  do  exer- 

,  ou   para  a  prafa  ,    ou  arraiaes  ;  e  no  fig. 

ftir  do  começado.  §  CoUigir  v.  g as  no- 

ís  difperfas.  §  Recolher- fe  a  cafa ,  ir  para  el- 
§  Recolher-fe  ,  ir-fe  deitar  a  dormir.  Lobo.  § 
líber  fe  a  alma  com  figo,  refleólir  em  alguma 
a  fó  ,  fem  diftracçáo  ,  cora  toda  a  pondera- 
.  Fieira  ;  e  no  mefmo  fentido  recolher-fe  com 
íí,  meditan-do  nelle  profundamente.  Fieira.  % 
■)lher-fe  em  fi  mefmo  ,,  abfttahir  fe  das  coifas 
imas,  e  meditar.  Fios  Sant.  f.  17,6.  col.  i.  § 
úher  a  rédea  ,  colher ,  encurtá-la.  §  Recolher 

brados  ,  receber.  §  Recolher  os  livros  ,  que  cor- 
' ,  não  os  vender ,  fuprimir.  §  O  navio  reco- 
■  muita  agua  feios  rombos  ,  /.  e.  recebia  em 
Amarai  6,  §  Recolher  o  pão  nos  celleiros  ,  ou 
as.  §  Recolher-fe  y  acabar  de  fallar.  £ufr.  5.  i. 
'ecolher-fi  i  cobrir-fe.  Eneida  12.  11:5.  ,,  Eneas 
acolheu  emfeu  efcudo  ,  cobriu-fe  com  elle  pa- 
erir  a  falvo  o  contiaro.  §  Recolher ,  encer- 
em menor  recinto  ,  conchegando  as  peças  v: 
„  mandou  recolher  a  fortaleza  a  menos  cfpa- 
P.  Pereira:  Caflilho  elog.  f.  yj^-  ij  recolheu 
menos  fortalezas  as  gemes  derramadas  por  pre- 
'í ,  que  com  ejfa  divisão  de  forças  ficavão  me- 

defenfaveis.  §  Recolher-fe  nas  promeífas  ,  ref- 
jir  as  que  a  principio  fe  fizejáo  com  largue- 
Gouvea  "fornada  da  Jrceb.  D.  Aleixo  f.  51. 
ol.  i.  Recolher  a  pratica  que  hia  diffufa  „  fa- 
a  mais  concifa.  T.  d^ Agora  i.f  48.  f. 
RECOLHIDO ,  pare.  pair.  de  recolher.  §   f. 


gado 
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^E COITAR  ,  v.^  at.  abrandarão  metal  ao  fô-  Recolhido    em  fem    clhos^  i.  e:  modefto  ,    com" 

"^     '  pofto  ,  não  cnriofo   de  olhar.  Jrraes  8.  15. 

RECOLHIDO,  f.  m.  recolhida  f.  a  mulher, 
ou  homem   fecular  que  vive  n'hum  mofteiro  agre- 

RECOLHIMENTO,  f.  m.    o  aao  de  recor 

Iher.  §  Cafa  de  morar.  Severim  Not.' D.  i.  §  2.  § 
Lugar  ,  onde  fe  recolhe ,  e  guarda ,  ou  encerra 
alguma  coifa,  receptáculo ,  vão  v.  g.  „  capella 
com  recolhimento  bafante ,  em  que  caiba  a  pia  ba- 
tifmal  „  Contiit.  do  Bifp.  da  Guarda.  §  Recolhi- 
mento ,  cafa  de  religião  ,  ou  retiro  do  mundo , 
fem  votos  reJigiofos.  §  Encerramento,  fem  con- 
verfações  5  fahidas  ,  paííeios,  e  outras  diílracçóes 
V.  g.  „  o  recolhimento  daqueila  viuva  faz  muito 
em  credito  de  fua  honejiidade.  §  Recdhimemo  do 
efpirito ,  abftracção  das  coifas,  que  o  diftraiáo  , 
ou  meditação  ,  e  ponderação  profunda  ,  fem  dif- 
tracção  ;  fig.  recolhimento  dos  cibos  ,  baixos  ,  ê 
que  não  fe  empregio  em  objeclos  de  curioíida- 
de.  F.  do  Arceb.  L.  i.  c.  5.  §  Retirada  v.  g.  ,, 
o  recolhimento  do  exercito  que  vai  desbaratado  „ 
P.P.  L.  I.C.7.  ,5 

RECOLLEIÇaO  ,  f,  f.  vida  recoleta.  H.  Do- 
min.  p.  z. 

RECOMMENDAÇÂO  ,  f.  f.  o  aélo  de  re- 
commendar ;  as  palavras  com  que  fe  recomenda. 
Lobo  „  deixando  as  recommendacões  dofeu  ícuvor: 
,,  Cartas  de ,  a  favor  d'alguem.  §  Recomen- 
dações ,  lembranças ,  que  fe  mandão  a  alguém  , 
recomenda ndo-fe  em  feu  favor  ,  graça  ,  amizade. 
§  Qualidade  ,  què  faz  recomtnejidavel. 

RECOMMENDADO  ,  part,  paíf.  de  recom- 
mendar.  §  Recommendado  ,  protegido  ,  afilhado. 
§  Recommendado  na  cadeia ,  embargado  nella  por 
caufa  diíFerente  daqueila  porque  eftaya  prefo. 
Orden  L.  4.  T.  77.  §  r, 

RECOMMENDAR  ,  v.  at.  louvar.  §  Encom- 
mendar  ,  encarregar  alguma  coifa  a  alguém  , 
lembrando-lhe  o  cuidado  de  a  fazer  v.  g.  ,,  re- 
commendei-lhe  acoinpra([e  boa.  §  Reccmmendar  al- 
guém a  entrem  ,  inculcar-lho  como  benemérito  , 
e  digno  de  mercê  ,  pedindo  que  lha  faça.  § 
Aconfelhar  com  louvor  o  ufo  v.  g-  ,,  reccmmen- 
dei-lhe  para  o  divertir  a  lição  do  Quixote;  recom- 
mendei-lhe  a  virtude  como  o  mais  certo  meio  defer 
feliz  na  vida  prezente ,  ena  futura  „:  ,,  es  médi- 
cos recommendão  a  quina  nejie  cafo. 

RECOMPENSA ,  f.  f.  compenfação  ,  fatis- 
facão  ,  efpecie  de  troca  de  huma  coifa  por  ou- 
tra. §  Remuneração  ,  gratificação  ,  retribuição  de 
beneficio  recebido. 

RECOMPENSADO^  part.  paíT.  de  recom- 
penfar. 

Pp  RE- 
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RECOMlPENSADOR  ,  f.  íft^   ô  qtie  recom-,fade.  Leão  Cron.  Jf.  4- f-  9^.  «/í.  edi^  „  |»^ 


penfa  ,  remunerador; 

RECOMPENSAR  ,  v.  at.  compenfar ,  fatis- 
fazer ,  remunerar ,  gratificar  a  boa  obra  recebi- 
da da  peíToa  ,  a  quem  fe  recompenfa.  §  f.  ,,  O 
que  ejia  lou^a  da  3idia  tem  de  quebradiço  ,  re- 
compenfa com  a  barateza  do  feu  cujio  „  F.  do 
Aneb.  L.  2.  c.  24. 

■  RECOMPOR  ,  V.  at.  compor  ,  combinar  de 
novo  as  partes  ,  ou  elementos  de  forte  que  a 
toifa  decompofta  torne  ao  feu  eftado  primitivo. 
Viriato  \j.  44.  André  da  Silva  M afiar enhas. 

RECÔNCAVO  ,  f.  m.  o  efpaço  grande  de 
terra  ,  que  forma  Kuma  efpecie  de  figura  conca- 
va,  '  OU'  femicircuiar  como  v<  g.  huma  enfeiada 
ha  cofta  do  mar.  Tellei  Ethiop.  „  naquãle  re- 
côncavo ,  ou  enfiada  da  Arábia  por  grande  efpa- 
ço fe  vão  ejfendendo  as  praias  ,,  o  recôncavo  da 
Bahia  cuja  barra  tem  duas  grandes  léguas  de  bo 
ca  ,  e  onze  de  circunferência  „  Vieira ,  e  Vafion- 
cellos:  Godinho  f.  65.  ,,  recôncavo  ^  que  alli  faz 
a  ténà  mettendofi  hmn  pouco  mais  para  den- 
tro. 

RECONCENTRAÇÃO,  f.  f.  o  afto  de  re- 
concentrar-fe ,  ou  recolher-fe  ao  centro,  e  inte- 
"rior. 

.  RECONCENTRADO- ,  part.  paíT.  de  recon- 
■centr-ar  ,  recolhido  ,  ou  protundameate  efcondido 
■RO  centro  ,    no    interior  ,    no   ccraçáe  v.  g.   , 

^dio—-'j  calor no  corpo -^  inveja no^coraÇ.o 

>,  Cofia  Virg. 

RÊCONCENTRAR  ,  v.  at.  recolher  no  cen- 
tro,  no  intimo  v.  g.  „  reconcentrarfie  o  calor  no 
<orpo  ,  abandonando  as  extremidades  do  corpo  ; 
reconcentroufi  o  frio  na  terra ;  reconeentrou.fi- lhe 
■a  fita ,  ou  amor ,  ou  ódio    no  peito.    §    Ocultar 

profundamente  ,    ou  penetrar    muito    v.  g- o 

■atnor ,  ódio.    §    f.  ',,  Todo  o  poder  ,  e  forças  da 
morte  fe  reconcentrárão  ,  e  refundirão  com  a  viSlo- 
■tia,  que  Chrijio  hoíive  delia  morrendo  ,,  Faiva  S. 
i.  f-  50. 

ÍIECONCILIAÇaO  ,  f.  f.  renovação  da  ami- 
íade  rota  ,. ou  quebrada.  §  Confifsào  que  fupre 
o  defeito,  da  que   fe  fez  mal  por  algum  efqueci- 

íriento.  § da  Igreja  violada  ;ceremonias',  que 

fe  fazem  nella  para  levantar" o  interdigo.  §- 


\m\ 


do  lyerege  ,  admifsáo  á  communháo;  por  meio.  da 
abjuração  dos  feus  erros. 

•     RECONCILIADO'  ,    part.   paíT.    de  reconci- 
liar. 

RECONCILIADOR  ,  f.  m.  o  que  intervém, 
t  trabalha   na  reconciliação.  H.  Pinto  f.  ^su  uh. 

RECONCILIAR,  v.  at.  repor  na  antiga. ami- 


reccnciliar  com  el-Rei,  §  Admittir  de  novo  a  c 
munhão  v.  ^.  ,,  reconciliar  hmn  herege  com  ai 

ja.  § fe  ,    confeiTar-fe    de  peccado    efque 

na  confilsáo  antecedente.  §  it.  Tornar  á  ar 
amizade.  §  Benzer  o  lugar  fagrado  que  fora 
lado  V.  g.  ,,  reconciliar  o  templo. 

RECO i^J DITO  ,  adj.  occulto  ,  encoberto. , 
cedo  ,,  entrar  no  recôndito  da  dijfmvlação.  § 
tão  recôndito  ,  cujo  interior  he  deíconhecid 
Godinho.  §  Não  vulgar ,  não  obvio  ,  não 
V.  g.  „  faber  recôndito  ■■,  palavras  recôndita 
recôndito  de  fua  vontade  .,  Alma  Injtruid 
faz-fi  o  recôndito  viftvel  ,,  Farclla. 

RECONDÍTORIO,  f.  m.  lugar  onde  f< 
conde ,  guarda ,  ou  occulta  alguma  coifa.  Ai 
10.' 5. 

RECONDUCGÃO  ,  f.  f.  prorogaçáo  do  ji 
ou  Magiftrado  na  mefma  magiftratura  ,  ou  ít 
que  occup;ilVa. 

RECONDUZIDO  ,  part.  paíT.  de  recoí 
zir. 

RECONDUZIR,  v.  at.  tornar  a  prever, 
fazer  nova  mercê    do  officio   ,    on    Magiftra 
temporal ,  cujo   tempo  acabara  ,    a   peffca  , 
acabou   de  fervi-lo  V.  g.  „  reconduziu-o  em  O 
gedor  dcfie  bairro. 

RECONFESSAR  ,  v.  at.  tornar  a  confcffi 
Re  confinar  confifões ,  repetir  nas  pofteriores 
culpas ,  de  que  fe  accuíou  nas  antecedentes 
iifsóâs. 

RECONGRAÇAR-SE  ,  v.  rec com  alg 

torti-iT  á  antiga  graça  ,  e  amizade  com  algue 
'  RECONHECENQA  ,  f.  f.  V.  reconhecime 
M.  L.  §  Oque-fe  paga  em  reconhccimentc 
vaffallagem.  F.  Mendes  c.  14^. 

RECONHECER  ,  v.  at.  conhecer  de  n 
aquiilo  de  que  perdemos  a  memoria.  §  Vir 
conhecimento  v.  g.  „  //  a  vo/fa  carta  ,.  e  t 
reconheci  o  muito  que  me  quereis.  §  ConfelTa 
g.  ,,  tão  benignas  qualidades  reconhecia  o  j 
na  Luz  „  Vieira  ■„  reconhecer  o  feu  erro  ;  1 
nheç^o  a  mercê  que  vos  devo..  §  Fazer  aólo , 
demoftre  ,  que-  conhecemos  ,  e  confelíamos 
g.  „  reconhecer  vajfallagem  pagando  tributos 
Os  Soberanos  não  recorúyecem  fuperior  no  Tet 
ral ,  i.  e.  não  tem.  §  Declarar  v.  g.  ,,  reco 
ceu  ejie  bafiardo  por  feu  filho.  §  Reconhecer  a 
rida  ,  dar  final  de  que  a  recebeu  no  jogo 
efpada.  §  Ver,  examinar  v.  g.  ,,  Carlos  12 
Suécia  foi  morto  indo  reconhecendo  as  fortifica: 
do  inimigo  „  reconhecer  os  contornos  „  Vafeot 
los  Arte  „  reconhecer  o  fitio  „  Freire.  §  R 
nbeçer  benefícios  ,   agradecc-los.    §  Reconhecei 

oh 
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■igaÇM  ,    ou  fmal  ,    dizer    fé  he    feu  ,    ou 

RECONHECIDO  ,  part.  pafl".  de  reconhecer. 

Dom.  p.  1.  „  era  reconhecido  por  legitimo 
'flor-,,:  5,  reconhecido  por  feu  filho.  §  Agrade- 
0  ,  obrigado  v.  g.  „  reconhecida  ao  vojfo  bom 
no  „  Lobo  Hrimav.  §  „  Devotos  ,  e  reconheci- 

de  fuás    obrigações  „  i.  e.  que    as  conhece. 
do  Jrceb.  l.  6.  cap.  22. 

RECONHECIMENTO  ,  f.  m.  o  ado  de  re- 
ihecer  v.  g.  „  o  reconhecimento  dejtes  dois  ir- 
os ,  que  fe  não  virão  defde  mui  tenra  idade.  § 
radecimento. 

lECONTADO  ,  part.  pafí.  de  recontar. 
lE CONTAR  j  V.  at.  referir,  contar    de  no- 
:    ou  referir   ,    contar.    Cron.   Jf.  5.  foi.  75. 

I. 
lECONQUISTADO  ,    part.  paíT.    de  recon- 
ftar.  Pieira. 

lECONQUISTAR  ,  v.  at.  conquiftar.  de  no 
,  recobrsr  o  que  fe  conquiftára ,   e  fe  havia 
dido.   fieira. 

vECONTRO  ,  f  m.  encontro  ,  conflito  ,  pe- 
i  não  aturada  „  pelejavão  commfco  por  recon- 
-,  e  voltas ,,  Caftan.  ;?,/.  159.  Àd.  Ltf.  4./. 
').  §  f  Os  recontros  da  tempefade ,  da  adverfi- 
le.  Eufr.  f.  zi6.  v. 

lECONTENTE ,  adj.  duas  vezes  contentes, 
>ipo. 

IECONVENqÃO,    f.   f.    acção  pela  qual, 
|ue  era  demandado  ,  ou  réo ,  pede    ao   autor 
atisfaçáo  de  alguma  obrigação,  Orden.  L.  ?. 
lECONVINDO  ,  part.  pret.  de  reconvir  ,  a 

loa ,  contra  quem  fe  intenta  a  reconvençáo. 

vE CONVIR  ,  V.   at.  demandar  o  réo   ao  an- 

}   que  o  demandava    v.  g.   „    ohrigava-nie  a 

lhe  pagajfe  os  cem  mil  reis  das  cafas ,  o  que 

com  que  eu  o  reconvieffe  por  cento  e  fincoenta 

elle  me  devia  :  Fieira. 

lECOPILAÇÂO  ,  f  f.  o  ado  de  recopilar.  § 
ípitomé  ,  compendio. 

Recopilado  ,  part.  pair.  de  recopilar  V.  g. 
'  hotnem  he  hum  mundo  recopilado ,  /.  e.  abre- 
vio,  pequeno. 

Recopilar  ,  v.  at,  abreviar  ,  compendiar  a' 
^  5    ou  eícritura  difFufa  ,    ou   mais   larga  ,    e 
urnofa  v,    o'.    ,,    recopilou  fe    tChum    volume   a 
teria  de  vmitos ,  e  grojfos  tomos. 
lECOPTO  V.  recodo. 
RECORDAÇÃO  ,  f  f  lembrança  de  coifa  , 

que  perdêramos  a  memoria.  §  Fazer ,  i. 

memoria  ,  recenfeamento  v.  g.  ,,  fazer  re 
'i^Ç.ão  de : tantos  fora  infinito  trabalho.  §■  Prin 
'  de  feliz  recordação. 
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RECORDAR,  v.  at.  tomar  a  trazer  á  me- 
moria V.  g.  „  recordar  a  lição  y  que  já  fefabia; 
recordar  os  peccados  ;  recorda  pelas  híftorias  quan- 
tos varões  derão  a  vida  pela  pátria :  recordando 
o  que  os  Reis  havião  feito :  recorda-lhe  os  benefí- 
cios,  que  de  ti  recebeu^  para  confusão  defua  in- 
gratidão ;  recorda  a  e[fe  ancião  feus  pajfados  triun- 
fes ,  é^c.  ruinas  que  ainda  /ijfim  nos  recordão  a 
grandeza  da  antiga  Roma. 

RECORRENTE,  part.  pref.  de  recorrer:  o 
que  interpõe  recurfo.  Prov.  da  Ded.  Cronolog.  fo- 
lio ?oo. 

RECORRER,  v.  n.  recorrer  a  alguém,  acu- 
dir a  elle  por  foccorro  ,  foccorrer-fe-lhe  pedindo 
provimento,  defpacho  ,  mercc  ,  favor,  auxilio: 
recorrer  á  Juftiça  ;  ao  remédio  ;  ás  Leis  ;  a  moti-^ 
vos  de  fé  „  Fieira  ■„  v.  appellar  no  fig.  ;'  va- 
ler-fe.  §  Tornar  a  correr  ,  ou  paííar  v.  g.  ,,  re-. 
correr  pela  memoria  os  fuccejjbs  paffados.  §  Re-f 
correr  ;  concertar  v.  g.  recorrer  com  juntelra , 
paffando-a  fobre  a  taboa  ;  não  quiz  dar  querena 
em.  terra  ,  mas  fó  recolher -lhe  os  lados  no  tnar , 
i.  e.  examinar  ,  e  concertar  „  Fieira  t.  10.  /." 
2ip.  cal.  2. 

RECORRIDO  ,  part.  paíT.  de  recorrer  ,  a  pef- 
foa  contra  quem  fe  interpõe  recurfo.  Provif.  Re* 
gia  de  fy64. 

RECORTADO  ,  part.  paíT.  de  recortar. 

RECORTADO  ,  f.  m.  obra ,  e  adorno  que 
fe  faz  recortando. 

RECORTAR  ,  v.  at.  cortar  fazendo  varias 
figuras  V.  g.  ,,  recortar  papéis  com  tefoura  ,  ou 
ferros ,  que  cartão  deixando  figuras  de  flores  ,  <â^c. 
§  na  Pint,  he  applicar  a  còr  ao  redor  da  figura  , 
para  que  appareçáo  todas  as  partes  delia  no  feii 
fer. 

RE  COSI  DO  ,  e  deriv.  v.  recozido  ,  &c. 

RECOSTADO  ,  part.  paíf.  de  recoflar-fe.- 
/4giol.  Líifit. 

RECOSTAR-SE ,  v.  at.  reflexo  ,  pòr-fe  de 
ilharga  ,  meio  deitado ,  encoftar-fe  fobre  o  co- 
tovè-lo. 

RECOSTO ,  f.  m.  terra  elevada  ena  encofta 
V.  g.  hum  recofto  da  ferra.  M-  Luf.  §  Ladeira. 
Relação  do  Patriarca  Bermudes  f.  70.  v. 

RECOVA,  f.  f.  numero,  ou  multidão  de 
beftas ,  afnos  ,  mus  com  carga  ;  Imma  recova  de. 
tnantimemos  ,  i.  e.  a  carga  delles  que  vai  n.'hu- 
ma  recova  ,,   A^.  Luf. 

RECOVAGEM  .  f  f  multidão  ,  ou  totali- 
dade da  recova  ,  e  bagages  ,  ou  cargas  ,  que  el- 
la  leva.  §  i?.  /).  :;.  „  ^  recovagem  defie  exercito, 
não  fe  podia  numerar  ,  porque  fo  de  mtdheres  pú- 
blicas hião  mais  de  20^  „  §  Recovagem ,  gente,. 

Pp  ii  que 
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qm  não  he  de  peleja,  e  a  bagagem  ã  o  exercito.  § 
■Jiecovagem  ,  beftas  de  carga ,  e  tranfporce  de  hu- 
mas  terras  para  outras  ,  que  partem  de  certa  ca- 
fa  pública,  onde  fe  recebe  a  pefo,  o  que  que 
remos  enviar  a  outra  cerra,  e  íe  pa^a  a  tanto 
por  arrátel  ,   ou  arroba. 

RECOVEIRO  ,  f.  m.  almocreve ;  o  que  traz 
a  ganho  beftas  de  carga  de  humas  terras  para  as 
outras.  Viriato  :  nielhorou-fe  de  trabalhador  a  re- 
coveiro ,,   M.  Lufn. 

■  RECOVO,  f.  m.ejlar  de  recovo  ^  i.  e.  recof- 
taJo  ,  ou  reclinado  fobre  hum  dos  cotovè-los. 
^.  P. 

RECOZER  ,  v.at,  tornara  cozer  com  agulha  ; 
ou  ao  lume.  §  Recozer  metaes ,  cu  arames ,  eb-c 
fâzè-los  cm  braza  ,  recoitá-los. 

RECOZIDO,  part.  paíT.  v.  recozer.  §  Reco- 
%ido  em  malicia,  o  que  fabe,  e  he  mui  experto 
nella  ,  cadimo   na  maldade, 

RECRAMADO,  part.  paíT.  de  recramar.  an 


tiq 


tig 


RECRAMAR  ,  v.  at.   fazer  cm  pregas  y  an- 


m.  antiq.    pregas  nos  v 


efti- 


RECRAMO  ,  f. 

dos.  §  V.  Recramo  do  cabello ,  annéis ,  riçados 
mais  concerto.  B.  P.  §  v.  reclamo. 
,  RECREAqXO  ,  f.  f.  o  aclo  de  recrear ,  ou 
recrearfe.  §  Prazer,  paíTatempo  ,  allivio  do  dcf- 
gofto ,  trabalho  v.  g,  ,,  he  grande  recreação  che- 
gar a  cafa ,  achar  a  familia  comente ,  b^m  pro- 
vida ,  tudo  pronto  para  noffo  dejcaxiço  :  fez  ifto 
por  fua  recreação  ;■  cafa  de— — ,  de  prazer.  M. 
Luf 

RECREAR  ,  V.  at.  alliviar  do  trabalho  ,  di- 
vertir do  enfada,  caníaço  com  coini  de  prazer, 
que  reftitua  ,  e  reforme  o  animo  laflb  ,  e  aba- 
tido ;  o  vigor ,  as  forças ,  o  alento  ■■,  defafrontar. 
%  f.  Cauíar  prazer  v.  g.  „  recrea  a  vijia.  §  Re- 
crear-fe  com  a  lição  dos  Filofofos. 

RECREATIVO,  adj,  que  recrea.  Jlma  Inf 
tnuda  V.  g.  „  eftudo.^ 

RECRECER  V,  recrefcer.  Aí.  Luf  L.  6.  e.  4. 
f.  15?.  coL  2. 

RECREMENTICia,adj.Med.  híí?!or ,  g 

que  he  mal  elaborado  ,  e  fobeja  na  digeftáo. 

RECREMENTO  ,  f.  m.  Med.  a  porção  do 
alimento,  que  fica  indigeíío  ,  c  mal  elaborado 
no   cftomago. 

RECREO  .  f.  m,  (antes  recreio')  recreação. 
.    RECRESCÍMENTO  ,    f.   m.    o  ado  de  rc- 
creicer ,  fobrevir ,    aumentar-fe  em  número:  v. 
recrelcer. 

RECRESCER,  v.*n.  fobrevir,  vir  depois  de 
o>'£ros ,  e  aamcntar  o  número  ,  çu  qualidade  v. 
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g.' ii  recrefceu  hum' trabalho  a  outro  ,,  Sá  M\ 
de  hum  mal  que  fe  lhe  faz  ,  outro  mor  fe  Ih 
crefce  „  onde  recrefcer-fe  he  neutro  paííivo 
Recrefceu  fobre  ijlo  grande  tribulação  „  M. 
§  Recrefcerão  outros  muitos  Mouros  contra  os 
fús  ,,  Cron.  de  D.  Duarte.  §  Recrefcerão  n 
negocio-s  ,  e  outros  danos  ,,  M.  Ltf  t.  i.  f. 
col.  4,  e  t.  z.  f.  j>p.  col.  J.  e  f.  15^.  „  rec 
maior  inter ejje  a  voffa  Repub.  ,, 

RECRU'  ,  adj.  ^0 ,  o  que  não  ficou 

recoito  ,   ou  requcimado  ,    e  não  he  tão   fj 

ferve  em  tremulas , 


V.  n. 


Med,    encruar 
—a  urina  ,  as 


v.el  como  o  rccoico  , 
ufa  fe  talvez  fubftant. 

RECRUDESCER  , 
não  íithir  bem   cofida   v, 
terias,  §  Aííanhar-fe  v.  g.  „  recrtidefcer  ajeri 
que  hia  a  inelhvr. 

RECRUTA,  L  f.  foldado  novo  ,  bifon 
que  fe  fez  recentemente.  §~  Leva  de  gente  ' 
o  fcrviço  militar. 

RECRUTAR  ,  v.  at.  recrutar  geme,  f; 
gente  nova  para  o  ferviço  militar  ,  levantar  s 
te  ,  iazer  levas  de  gente  para  completar  a  tn 
ou  formar  novos  ,  e  mais  regi-mentos.  Port.  . 
tauradê  p,  2.  L,  t.  fummario  :  Epanafcras 
181. 

RECRUZETADO  ,  adj.  do  Braf.  Cmz- 
a  que  na.  extremidade  dos  braços  tem  outra  cr 


que  atraveíTa  ,  ou 


Portng, 


que  vem   a  formar  quatro 
nas  armas  dos  Luc-enas 


adv,  com  redidáo  ;  be 
,,   obrar fegund©  o 


zetas.  Nabil. 
■  i6^.  \ 

RECTAMENTE 
como  convèmi  v.-  g. 
dever. 

RECTÂNGULO- ,  adj.  Geometr.  que  tem 
guio  ,  ou  ângulos  reóios  v.  g.  „  triangulo-.' 
„  figura  quadr il aterá  ,  e  reãangula  ,, 

RECTIDÃO  ,  f.  f.  poílura  reóh  (^Jrraes 
MO  oppofta  á  aírvatíira ,  ou  inclinação.  §  C 
formidade  da  intenção  ,  e  da  obra  com  a  L 
com  o  dever  v.  g.  ,,  obrar  com  reãidão. 

RECTIFICAÇÃO,  f  f.  o  ado  de  redifíca 
a  qual  pureza  ,  e  retif  cação  de  entencão  „  fios  Si 
pag.CXXXlF.v. 

RECTIFICAR  ,  v.  at.  corregir ,  emend 
fazer  que  vá  direito  ,  bem  ,  ícm  defeito  fizii 
artificial  ,  oti  moral.  §  Reãificar  na  quimii 
reítillando  ,  e  fublimando  ,  para  que  os  efpirii 
óleos  fiquem  bem  puros ,  e  íern  partes  nete 
geneas  :  a  afpereza  ,  ou  maldade  de  certos  rer 
dios  yê  reãifica  com  a  miffura  de  drogas  que 
abranda  :  reãifcar-  as  cbfervações ,  lò  c.  §  Re^i 
car  tratados  ,  ou  feus  artigos  he  erro ;  dizen 
ratificar. 
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rectilíneo  ,  adj.  em   linha  reáh  v.  g.  ,J      RECUPERAÇÃO  ,  f.  f .  o  adio  de  recuperar 
imano  reãilinco.  §  F:irmado   de  linhas  reilasiO   perdido  v.  g.  „  a  rcaiverai^ão  da  terra  Janta, 

'  de  alguma   Cidade  conqitijtãda.  M.  Luf.  recupera' 
^ão  da  fnude  ,  <ò'C. 

RECUPERADO  ,  part.  paíí,  de  recuperar. 
RECUPERADOR  ,  f.  m.  o  cjue  recupera  v. 
g.   ,,0  recuperador  da  Cidade.  ■ 

RECUPERAR,  v.  ar.  recobrar,  tornar  a  co- 
brar o  perdido  V-  g.  ,,  recuperou  ejla  prd^a  no 
fíujhio  anno  :  recuperar  afande. 

RECUPERATORIO   ,    adj.   Jurid.    interdiao 

,  mandado  pelo  qual  o  Juiz  procedendo  fum- 

mariamence   ordena   cjue  íe   ponh.ío   r.o   primeiro 
eílado  todos  os  adtos  ieitos ,  e  attentados.  Ord. 

L.  ^  r.  78.  §  ^ 

RECURRENTE  ,  adj.  Anat.  nervoi  recnrren- 
tes ,  ou  reverlivos  são  2  do  6  par  ,  que  proce- 
dem do  cérebro  ,  e  fe  ramincáo  pelos  mufculos 
do  Larinx  ,  e  tornáo  a  fubT  do  thorax  para  ci- 
ma,   §    Pulfo ,    o  que  fe  torna    a  fazer  táo 

largo  ,  e  accelerado  com  d'antes.  §  v.  recorrente, 
que  intetpóe   recurfo. 

RECURSAR  ,  V.  ar.  recurfar  o  entendimento  , 
tornar  a  refleílir  ,  ou  paliar  pela  reflexão  ,  fa- 
zer vir  atraz.  H.  Pinto  f.  502.  ,,  fazei  volta , 
recurfai  o  entendimento  ,  tornai  fobre  vos. 

RECURSO,  f.  m,  o  afto  de  recorrer ,  oa 
bufcar  remédio  ,  oti  expediente  em  alguma  ne- 
ceíTiuade  ;  refugio.  Fieira  ,,  podéra  caber  alguma 
efperan^a ,  alguma  confolação  ,  algum  recurfo.  § 
Appellaçáo  extraordinária  ao  fuperior  ,  que  emen- 
de a  iniquidade,  ou  vexame  do  inferior  v.  ^.  ,, 
recurfo  ao  Soberano ,  á  Coroa  ;  Fieira  „  não  /^> 
de  haver  recurfo  defeus  procedimentos ,  nem  ainda 
noticia  :  „  o  rect^rfo  ao  prelado  he  difficil.  §,  Ter 
recurfo  a  alguém  foccorrer-fe  a  clle  ,  pedir  lhe  au- 
xilio ,  valer-fe  deíle.  Arraes  10.  p.  „  ter  xecurfo  â 
áquella  parte    à  prejja  re-  Firgem  ;  ás  c  rações ,  iò-c. 

1 ;  ^^ECURVAR  ,  V,  ar.  encurvar ,  inclinar.  Agio^. 


f.  „  angulo 

.ECTITUDE  ,  r.  f.  rea;dáo  ,  refla  rasáo  ; 
antes  conformidade  com  a  redhdáo  v.  g.  ,, 
s  aborrece  tudo  o  que  he  contrario  a  ejla  re- 
de ,,  /-Ihna  íníir. 

ECTO  ,  adj.  direito,  não  curvo  ,  que  náo 
:na  mais  a  hum  lado  ,  que  a  outro  v.  g.  ., 
1  linha  rcãa.  §  O  angulo  reclo ,  formado  por 
;  linhas  rei::fas  huma  das  quaes  he  perpendi- 
r  á  outra.  §  yl  cflatura  recla  do  homem,  op- 
1  á  do  quadrúpede  propenfa  para  a  terra. 
tes  8.  I  ^,  §  Inteftino  reão  ,  r.  Anat.  he  o 
vai  ter  ao-  ano.  §  Fòr-fe  no  feão  ,  no  jogo 
•fpada  ,  he  pòr-fe  de  forte ,  que  o  braço  ef- 
ido  com  a  efpada  ,  forme  hum  angulo  rec- 
om  o  corpo.  §  Homem  reão  ,  o  que  obra 
5  he'  jníliça,  e  rasáo  ,  e  faz  o  feu  dever.  § 
j  vara,  i.  jufliça.  Uliffea  4.  54.  ,,  comreãa 

fe  punem.  §  Reíla  intenção ,  o  dcfejo  ,  e 
ito  de  obrar  bera  ,    e  acertar  ,  o  qual  náo 

de  culpa  fenáo  a  quem  faz  a  diligencia 
emender  o  que  he  bom  ,  e  acertado.  §  Re- 
•iver.   Arraes  3.  4.  ' 

ECUA  ,  f.  f.  multidão  de  cavalgaduras.  Lobo. 
ECUADEIRA  ,  f.  f.  carreia,  que  prende  na 
1  do  varai  da  fege  ,  e  ferve  para  a  fazer  re- 


iCUAR  ,  v.  n.  andar  para  traz  ,  para  don- 
inha ,  iem  voltar  o  roíto ,  ou  dianteira  pa- 
la parte:  recua  a  fege  ,  como  o  homem.  §  v. 
azer  recuar. 

iCUDAR,  antiq.  v.  recufar,  M.  Luf. 
Í^CUDIR,   V.  n.  antiq.  acudir,  v;r  a  algum 
onde  fe  tinha  vindo  j.á.  Cron.  do  Cov.defia- 
e  da  Hainha  Santa  ,   Lobo  Condejt.  Canto 
f.  20:5.  eji.  2. 


iCUIDAR,  v.  at.    tornar  a  cuidar.  Fieira 
cuidar  ,  e  recuidar  os  annos  próprios  já  vi- 

íÇUMAR  ,  v.  n.  coar ,  cu  dar  paliada  pelos 
ao  liquor  contido  no  vafo  v.  g.  eíle  odre 
na.  Leão  Dcfcripção  f.  47.  v.  Frei  Luiz  de 
t  F.  do  Arceb.  L.  6.  cap.  14.  e  Fernão  Alv. 
"Me  dizem  refunibrar  :  o  Hefpanhol  he  re- 
r  V.  reffimbrar. 

^CUMBIR  ,  v.  n.  eílar  encoftado  v.  g.  ,, 
be  o  bello  roílo  febre  o  peito  ,,  Mafcarenhas 
''(iíão  de  Hefpanha. 

-CU'0  ,  f.  m.  o  recíío  do  canhão  d^artelharia 
'uxo ;  o  efpaço  que  o  canhão  retrocede  ao 
r-ir.  Exame  d'Aríilharos.  I 


log.  Lufit.  v.g.   „  recurvar  o  corpo. 

RECURVO,  adj.  curvo,   torcido  v.  g.  trom- 
betas  recurvas.  Cojia  Firg. 

RECUSA QaO  ,  f.   f.  o  ado  de  recufar. 
RECUSADO  ,  part.  paíl.  de  recufar.  §  Talho 
'recufado,   defviádo ,   nq  jogo  da  efpada. 

RECUSAR,,  v.  at.  refufar,  náo  aceitar,  náfj 
receber  o  que  fe  dá  ,  ofierece  ;  rejeitar.  §  /íe~  — 
cufar  o  juiz  náo  o  acceitar  por  julgridor  dando* 
o  por  fufpeito.  Orden.  5  B cufar  o  beneficio  ,  car- 
go,  título,  dinheiro,  cjferccidos  ,,  F.  do  Árceb. 
L.  I.  f.  7.  ,,  que  não  era  novo  recufarem  ,  e 
ainda  enjeitarem  cargos. 

^  REDADA  ,  f  f.' o  lanço  da  rede.   §  no  f.  Pri- 
são da  gente  v.  g.  defta  redada  vai  cilc  á  índia.  . 

RE- 
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REDANHO  V.   redenho. 

REDARGUIDO,  pare.  paiT.  de  redarguir. 

REDARGUIDOR ,  f.  m.  o  que  redargue; 
recriminador. 

REDARGUIR  ,  v.  at.  replicar  argumentan- 
do,  ou  arguindo  a  quem  nos  argue;  retorquir  o 
argumento  ;  replicar  com  rasões  em  contrario  de 
outras  ,  que  íe  nos  dizem.  Coutinho  f.  57/  ^' 
§    Recriminar  v.  g.  „    redarguindo-o  de  traidor. 

REDDITO  ,  í.  m.  renda  „  os  redditos  da 
Provinda,,  Âpol.  Dial.  f.  212:  lucro  do  dinhei- 
ro ,  ufura  „  no  cabo  puxa  Deus  pelo  capital ,  e 
pelos   redditos  ,,  Vieira  4.  n.  p. 

REDE ,  r.  f.  tecido  de  malha  mais  ,  ou  me- 
nos larga  para  pefcar  peixes  ,  tomar  aves  ,  que 
fé  enredáo  nclia  ,  e  n?,o  podem  trafmalhar-fe  , 
V.  Tesões ,  Trafmalho ,  Ltição  ,  Cabrito  ,  chichor- 
ro  ,  Naffa  ,  que  são  efpecies  de  rede  :  e  v.  var- 
redoura :  v.  tarrafa ,  e  chumbeira  ,  que  são  a 
mefma  forte  de  redes.  §  Rede  pé ,  he  de  raíio  , 
e  ufa-fe  _em  agua  de  pouca  altura  :  rede  folie , 
e  tombo  ,  outras  fortes.  §  f.  Coifa  de  cabello 
de  malha.  §  Tecido  de  malha  de  cobrir,  e  ar- 
rendar cavallos  enjaezados.  §  f.  Armadilha  ,  la- 
ço 3  engano  para  prender,  embaraíTar  ,  eftorvar 
alguém  ,  e  íãzè-lo  cahir  em  trabalho  v.  g.  ,, 
tahir  na  rede  ,  colher  nella ,  armá-la  ,  eftenae-la, 
colher  com  rede.  §  Rede ,  no  Brafil ,  tecido  de 
tnalha  com  ramaes  ,  os  quaes  fe  atáo  nos  ex- 
tremos de  huma  vara ,  ou  a  duas  argolas ,  e  fi- 
ca como  huma  funda,  na  qual  fe  deitáo  a  dor- 
mir ,  ou  são  levados  ás  coftas  de  pretos  ,  que 
■foftem  cada  hum  no  hombro  o  extremo  da  tal 
vara.  §  Andar  ás  redes ,  r.  e.  em  trabalhos  ,  cui- 
dos.  Barros. 

RE'DEA  ,  f.  f,  correias  prcfas  no  freio  do 
cavallo  ,  e  que  o  cavalleiro  leva  na  mão  para  o 
governar :  dar  ,  ou  -alargar  a  rédea  ;  colhe-la  , 
largá-la ;  recolhe-la ,  tomá-la  ;  apertá-la  ,  he  o 
contrario  :  ir  a  meia  rédea  ;  ou  a  rédea  folta  ■■, 
■correndo  muito  ;  ter  a  rédea  airta.  §  f.  As  ré- 
deas do  governo.  §  As  rédeas  do  recato  „  Guia 
de_Cafados,  §  Pòr  rédeas  ao  tempo  ,  ou  ter  na 
mão  as  rédeas  do  tempo  „  Lucena.  §  Soltava 
Eolo  a  rédea  a  Fcvonio,,  i.  e.  deixava  foprar 
forte.  Camões.  §  Pondo  o  rio  Jordão  rédeas  a 
fua  corrente  ,  t.  e.  fufpendéndo.  M.  Luf.  §  Sol- 
tando a  rédea  a  meu  cuidado  ,  dando-lhe  livre 
curfo.  Camões  Eleg.  ^.  §  Dar  rédea  á  paixão  , 
defafogáJa  ,  ou  deixá-la  obrar  livremente.  Eufr. 
I.  r.  ,,  dar  rédea  aos  vicios ,  e  diffohKjpes.^  Ré- 
dea de  uvas  ,  /.  e.  reíle  de  caixos  de  pendura. 
■Alarte  f.  111.  §  f.  j,  Huma  rédea  de  fervidores 
tnuito  para  fe  pendurar  „  Prejes  f.  7?.  v. 
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REDETRO  ,  f.  m.  o  que  fa^  redes. 

REDEMipO  ,  part.  paO'.  de  redeíiiir.  E. 
p.  5-2.   H.  Pinto  f.  496.  col.  2. 

REDEMIR  ,  V.  at.  v.  remir. 

REDEMOINHO  v.  redomoinho  ,  ou  rf 
nho. 

REDEMPÇÂO  ,  f.  f.  o  aóto  de  remir ; 
gate.   \ 

REDEMPTOR ,  f.  m.    o  que  remiu ,  r 
tou  ,  ou  tem  a  fcu  cargo  remir  ,    e  refgata 
tivos.  §  O  Redemptor  ,  por  excellencia  ,  he 
fenhor  Jefus  Chrifto. 

REDENHO  ,  f.  m.  tella  de  gordura  qu( 
ra  os  Lnteftinos  dos  animaes ;  o  Zirbo  do  ( 
humano. 

'  E-EDENTES  ,  f.  m.  pi.  da  Fortif.  obrai 
tas  á  feição  de  ferra  ,  com  ângulos  reincrai 
e  falientes  ,  que  fe  defendem  reciprocam 
Fortif.   Aíoderna. 

REDHIBIÇÃO  ,  f.  f.  o  afto  de  reftitui 
encapar  ao  vendedor  aquillo  ,  que  elle  ví 
á  falfa  fé  ,  com  fraude  v.  g.  o  efcravo  q 
vinha  doente  ,  e  elle  o  não  declarou. 

REDHIBIR  ,  V.  ar.  Forenfe  ,  encampar , 
nar  ao  vendedor  ■  a  coifa  deleituoía  ,  que 
vendeu  ,  encobrindo  o  defeito  que  devia  c 
rar ;  exigindo  delle  o  preço  que  fe  lh( 
gou. 

REDIL  ,  f.  m.  curral  de  gado.  M.  Cm 
9.  §  f.  /ío  redil  da  Igreja  „  Balidos  das 
lhas. 

REDINHA  ,  f.  f.  dim.  de  rede.  §  f.  < 
panno  mui   raro. 

REDINTEGRAQaO  ,  f.  f.  o  ado  de  i 
regrar. 

REDINTEGRADO  ,  part.  paíf.  de  rec 
grar. 

REDINTEGRAR,  V.  at.  repor  no  antis 
tado  5  na  poífc  que  tinha  ,  reftituir  no  dir 
ou  acção. 

REDITO  ,  f.  m.  rendimento.  M.  Lufit. 

REDIVIVO  ,  adj.  refufcitado.  Curvo. 

REDIZER  ,  V.  at.  tornar  a  dizer.  PreJ 
46.  v- 

RE  DÍZIMA  ,  f.   f.  a  dizima  dos  frutos 
zimados  ,  ou  outra   porção  além  da   dizima 
ral  de  Setuval. 

REDOBRADO  ,  part.  paíí.  de  redobr 
Que  tem  duas  dobras.  §  Redobrado  no  nik 
í.  e.  duas  vezes  outro  tanto.  §  Batalha — 
tigamente  ,  era  a  que  conftava  de  ^  bata! 
§  EJfe  pano  redobrado  fobre  fi  m.efnío  %  he  o 
toneu  redobrado  ;  muito  redobrado  fe  leva 
anno  o  dinheiro  fora.  Âo  Reino  3,.  Leitão  A^j 
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/.  pp.  §  Efcmlo — -,  o  que  tem  vários  for- 
,  011  dobras  de  coiro  ,  ou  chapas  para  ficar 
s  forre. 

LEDOBRAR  ,  V.  at.  tornar  a  dobrar.  §  Rc- 
ar  jhbrc  alguma  matéria  ,  recurfar ,  trazer  á 
nona.  Fieira  „  nejia  ultima  acção  redobra  a 
ja  Jhbrc  todas   as  acções  da  vida   de  feu   Di- 

Bfpofo  „  §  Dobrar  outra  vez  v.  g.  „  do- 
,  e  redobra  o  jino  „  dobra  ,  e  redobra  as  pa- 
is no  jogo  ;  dobrou  o  lanço l ,  e  redobrou-o  „ 
br  ar  o  cujlo  ,  as  defvezas  ,    as  diligencias   ,, 

infelicidade  me  redoora  a  dor ,  e  o  femimen- 
\  Amiudar  os  golpes  v.  g.  ,,  redobra  o  al- 
'e  „  Eneida  ii.  i63.  §  Gar^antear ,  gorjear 
:o  V-  S'  3J  redobra  a  ave  ,  o  rouxinol  os  f eus 
res. 

EDOBRE  ,  f.  m.  a  repetição  das  arcadas  na 
ca  para   fazer  como  huma  efpecie   de   trina- 

f.  redobre  das  vozes  das  aves  v.  g.  „  os 
'ires  do  rouxinol.  §  Forro,  coifa  que  cobre  ,, 

es  f.   nó.  não  vejo  outro fenão  oiro  fobre 

' :  fazer  redobres  „  i.  e.  velhacarias  ,  haver- 
om  dolo.   Prejiss  f.  i  (34. 
EDOMA  ,  f.   f.   vaib    de  vidro  com  gargá- 
ebojo,  o  gargalo  5  ou  he  cilíndrico ,  ou  afil- 
io. 


EDOMOINHO  ,  f.  m.  movimento  em  gi: 
que  faz  a  agua  nos  rios  ,  ou  mares  encon- 
lo-fe  duas  correntes  ,  ou  cahindo  por  algum 
:o  ,  quando  he  muita  ;  it.  vora2;em  ,  forve- 
Q,  rilheiro.  §  Redemoinho  de  dois  ventos  cp- 
; ,  que  fe  encontrão.  §  f.  „  Ncjia  nojja  ro- 
3  muitos  redemoinhos  de  malicias ,   i.  e.  efior- 

ou  perigos  ,  como  os  redemoinhos  ,.  ou 
;en3 ,  ou  forvedciros  o  sáo  aos  naveí,antes. 
.  .5.  2.  §  Redemoinho  de  cabellos ,  os  cabel- 
lifpoftos  como  em  efpiral  noscavallos,  nos 
:ns. 

íDONDAMENTE  ,  adv.  com  figura  circu- 
\  Dizer  que  não  redondamente  ,  i.  e.  defen- 
Jamente  ,  fem  cores  ,  fem  pejo.  §  Cair  no 
redondamente  ,  de  pancada  ,  fem  fe  encoílar, 
ofter  em  alguma  parte. 
iDO^s^DEAR  ,  V.  at.  fazer  redondo  algum 
).  §  Redondear  afua  herdade  ,  adquirir  ter- 
0  redor  ,  com  que  fique   redonda  ,  fem  a;-i- 

,  ou  coirelas  de  outro  Senhor  em  meio. 
íDONDELLA  ,  f.  f.  á  redondella  ,  á  roda. 
Í.DONDEZA  ,  f.    f,    a  forma  do  corpo  rs- 

0-  §    Ejiar  a  Lua  em  fia ,    i.  e.  cheia. 

\^ir.   §  Todo    o  mundo   v.  g.   „  o   oiro  foi 

dos  maiores  males  na  redondeza  ,,  Lobo. 
ÍDONDILHA  ,    f.  f.  eftancia  de   4  vcrfos 

diabas  ,'   ena'  q^ue  o  primeiro  verfo  rima 
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com  o  quarto  ,  e  o  fegundo  com  o  terceiro  ;  õu- 
tr.is  vezes  rima  o  primeiro  com  o  terceiro  ,  e  o 
legundo  com   o  quarto. 

REDONDILhO  v.  redondilha. 
REDONDO,  adj.  .rotundo  ,  de  figura  circu-- 
lar  V.  ^.  „  huma  coroa  bem  redonda  ;  efta  moS' 
da  he  bem  redonda  ,  e  bem  cerceada.  §  Globofo  , 
esférico  huma  pela  bem  redonda.  §  Em  redondo, 
em  circuito  v.  g.  „  conquifiou  cem  léguas  emre^ 
dcndo.  „  Barros.  §  Batalhão  redondo  ,  malliço- 
circular ,  com  as  caras  voltadas  ao  inimigo  ,  de- 
forte  que  fempre  fe  lhe  aprefenta  a  frente.  M. 
Luf  5,  cerrarão-fe   com  hum    batalhão  redondo  „ 

§  Navio ,  o  que   tem   a  poupa  redonda  como 

a  charrua  ,  não  a  Iragatado  :  it.  navio  de  vela  re- 
donda ,  e  não  latina.  §  Capa  redonda,  fem  cau- 
da. §  Saia  redonda  ,  por  curra ,  aue  não  chega 
até  o  calcanhar.  §  Hum  não  redondo ,  defengana- 
do  ,  fem  pejo.  §  andar  redonda,  i.  e.  nâo  k 
Franceza  ,    ou  de  cafaquinha  ,  falando  das  mu* 

Iheres.  §  Letra ,  he  a  de  imprenfa,  Lobo.  §• 

Chaga ,  que  não  tem  cantos.  §  Huma  vol- 
ta em  redondo  ,  hum  giro  em  roda  ,  inteiro.  § 
Jve  redonda  no  voar  ,  a  que  não  voa  á  tira, 
ou  em  linha  reíla  ,  mtis  fazendo  voltas.  y!rte- 
da  Caça  ,,  o  falcão  Nebri  no  voar  he  redondo,, 
o  que  he  bem  feito,  e  cheio.  §  Ser  ^  redondo  nq- 
contar  ,  ufar  de  rodeios  ,  e  ambagens  como  a  ave- 
redonda  no  voar  ,  e  he  defeito  de  ordinário.  § 
Trazer  alguém  redondo ,  í.  e.  feito  á  mâo  ,  ma- 
cio. Fj-tfr.    I.    I.- 

REDOPIO  ,  f.m.  andar  ao  rodopio  ,  i.e.  árodâ. 

REDOR  ,  f.  ra.  ao  redor  ,  em  derredor  ,  ent 
torno;  na  circunferência  ,  em  giro  ,  no  circuito  v- 
V.  5,  volteia  o  cavallo  em  redor  do  pojies  ;  andei 
em  redor  da  cafa  todo  hum  dia  fem  acertar  com  a 
porta.  §  Roer  ao  redor  ;  por-fé  ao  redor  d''alguem. 
§  Redores  ,  plur.  Eneida  ^.  jí  ;  diffe ,  e  os  rer 
dores  de  lagrimas  encheu  ,  e  de  clamores  ,  v.  ar- 
redores ,  contornos. 

REDOUÇA  ,  f.  f.  corda  fufpenfa  das  duas 
pontas  ,  fazendo  hum  feio  no  meio ,  onde  fe 
fenta  algucra  para   fe  embalançar. 

REDOUqAR-SE,  v.  at.  refl.  balançar-fe  na. 
redouça. 

REDRAR  ,  v.  ar.  redrar  a  vinha  ,  cavala  fe- 
gunda  vez. 

REDUCÇaO  ,  f.  f.  o  a61o  de  reduzir,  ou 
fer  reduzido  v.  g.  „  vedncçSo  da  coifa  de  hum 
lugar  para  ontro  ,  de  hum  ejiado  para  outro.  Ar- 
raes  8.  17 :  reducção  de  huma  moeda  eitrangeira 
a  outra  ,  é>f.  reducção  do  herege  ao  grémio  da 
Igreja  ;  reducção  dos  rebeUãdos  Á  obediência  ;  da. 
pra'ia  á  obediência  do  Principes 
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REDUCTO  V. 


RED 


reduto. 


REDUNDÂNCIA  ,  f.  f.  fobegidáo  ,  nlmia 
copia  V.  g.  „  redundância  de  palavras. 

REDUNDANTE  ,    part.  pref.  de  redundar  , 

que  trasborda  v  g-  „  fome ,  Fieira.  §  Lete- 

ra ,  a  que    he  fobcja -para  exprimir  o  _ro!Ti 

da  palavra  v.  g.  ,,  as  confiantes  dobradas  são  re- 
dundantes. §   Palavra ,  fobeja  ,  defneceíTaria 

para  exprimir  hum  fentido  perfeito.  Fieira.  § 
jilo^ — ,  que  twsborda.  Eneida  7.  121.  e  8. 
6.  .,  em  a  bacia  d' agua  redundante  „:  lagrimas 
redundantes  „  Eneida  11.  45  „  Prov.  da  Ded. 
Cronol.  f.   298. 

REDUNDANTEMENTE  ,  adv.  com  redun- 
dância ,  de  modo  redundante. 

REDUNDAR,  V.  n.  trasbordar  v.  g.  ,,  re- 
dunda o  rio  ,  a  bacia  ,  que  lança  agua  perfará  , 
por  caber  neíla  ;  f.  redundão  as  lagrimas  dos 
olhos  ;  redunda  a  fama  por  fora  defua  pátria  ,  e 
fe  efparge  pelo  Vniverfo.  §  Refultar  v  g.  ,,  a 
elle  redunda  toda  a  gloria,  e  proveito  ;  a  calami- 
dade.  Ârraes  <;.    11, 

REDUPLICAR,  v.  at.  redobrar,  ou  aumen- 
tar em  quantidade  ,  grandeza  ,  intensáo  muitas 
vezes.  Fieira  „  hum  tormento  infernal  quinze 
mil  vezes  reduplicado :  com  iffo  não  allivias  mas 
reduplicas  as  penas .  e  trabalhos. 

REDUPLÍ CATIVO  ,  adj.  Gramar. ,  que  de- 
nota repetição  v.  g.  „  a  prepofição  re  he  redu- 
flicativa  „ 

REDUTO  ,  f.  m.  pequeno  forte  quadrado 
fem  outra  defenfa  ,  que  a  da  frente  fem  baluar- 
tes ;  mas  tem  foíTo  ,  parapeito ,  banqueta  ,  e  ter- 
rapleno :  faz-fe  de  ordinário  nas  trincheiras  , 
circunvallaçóes ,  e  contravallaçóes ,  e  talvez  fe  re- 
vefte  de  muralha  fe  o  lugar  onde  fe  edifica  he 
banhado  de  mar  ,  rio ,  ou  efteiro.  Fortif.  Mo- 
derna. 

REDUZIR  ,  V.  at.  repor  no  lugar  antigo  , 
ro  cftado  antigo  v.  g.  „  reduzir  o  q(Jb  desloca- 
do ao  fcn  lugar.  Jrraes  8.  17.  e  :5.  152  „  re- 
duziu Deus  os  Judeos  á  fua  pátria  „  §  Reduzir 
os  rebellados  á  obediência  ;  os  hereges  â  crença  ; 
reduzir  o  mundano  ,  cr-i  perdido  ao  caminho  da 
reãidâo  ,  de  que  fe  defviou  ;  reduzir  os  inimigos 
tm  amizade  ,,  M.  Luf.  todo  o  mundo  fe  ha  de 
reduzir  ao  nada  ,  de  que  'Deus  o  tirou.  §  Trazer 
alguém  a  algum  eftado  ,  fentimento  ,  obrigá-lo 
com  razoes,  força,  coacção  v.  g.  „  a  fome  as 
reduzio  a  fe  devaffarem  aos  mundanos  ;  a  fome 
reduzia  os  cercados  a  fe  darem  ao  inimigo  :  a 
doença  reduzio  aquella  gordura  a  ejfe  cadáver  ; 
reduzio  a  belleza  a  ejte  horrivel  mnnfiro  :  efte 
perfeguidor  reduzinmç  á  ultima  miferia.  §  Redu 
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Tzir  os  mais    com   razoes  ,    perfuadir  fazen 
mudar  do  parecer  que  tinha.    §  Reduzir  a 
tica ,  pòr  em  pratica.   Fieira.     §    Encorpora 
g.  ,y  reduzir  efte  efiado  â  Coroa.  M.  Luf.  § 
duzir    a  número ,    fazer ,  detcrm  nar    hum 
número.  §   Reduzir  hum  papel  de  huma  lin^ 
outra  ,  traduzir.   M.   Lufit.    §     Reduzir   a 
palavras  ,  refumir.  §  Reduzir  huma  moeda  ej 
geira  a  cutra  ,    dar-Ihe   o  valor  equivalent 
n-,oeda  a  que  a  outra  fe  reduz  v.  g.  ,,    rei 
as  livras  elierlinas  a  reaes  ,  cu  reis  Porttig 
,,  reduzir  os  palmos  a  pollegadas  ,    i.  e.    . 
as  pollegadas  equivalentes,   ou   que  meçâo 
tamente    os  palmos   dados   ;    reduzir    as    It 
Portuguezas  ás  Francezas  ,    achar  o  equiva 
das  léguas  Portuguezas    em  léguas  Franccz 
Reduzir  a  dinheiro ,  vender.  §  Reduzir  a  cin 
abrazar  de  todo  ,,  Fieira.  §   Reduzir  hum 
do  em  outro  ,  dar-lhe  ,    ou  achar-lhe  hum 
valente.  §  Reduzir  o  corpo   a  feu  antigo  eji 
recompor  os  elementos  de  que  elle  conftav 

REDUZI VEL  ,  adj.  que  fe  pôde  reduzi 

REEDIFICAÇÂO ,  f.  f.  o  afto  de  re 
car. 

REEDIFICADO  ,  part.  paií.   de  reedifíc 

REEDIFICADOR  ,  f.   m^,o  que  rcedif 

REEDIFICAR,  v.  at:  edificar  de  novo 
vantar  o  edificio  que  havia  cabido  ,  ou  efta 
todo  arruinado.  Vieira  „  havia  de  reedifií 
teniplo  em  t,  dias. 

REELEGER,  v.  at.  tornar  a  eleger,  ( 
já  fora  eleito. 

REELEIÇaO,  f.  f.  o  a£lo  de  tornar  a 
ger  ;  ou  fer  eleito  de  novo  ,  fegunda  vez.  j 
da  Univ.  ant. 

REELEITO  ,  part.  paíí.   de  reeleger. 

REENCHER  ,  v.  at.  tornar  a  encher.  5 
nar  a  preencher  o  número.  Port.  Reftaut,  t. 
656. 

REENVIDAR  ,  v.  at.  tornar  a  envidar 
dobrar  a  parada  ao  que  envidou. ' 

REESPERAR,  v.  at.  tornar  a  efperar. 


do  Futuro  n.   21.  pag.  ip. 

REESPUMAS  ,  L  f .  o  aíTucar  feito  da 
ma  da  primeira  efcuma.  Margravio  L.  l.  cal 

REESTABELECER  ,  v.  at.  tornar  a  cl 
lecer  v.  g.  reeftabelecer  huma  fabrica ;  a  fa 
a  fortuna  ,  a  fama ,  credito  v.  reílabelecer. 

REEXPORTAR  ,  v.  at.  tornar  a  levar 
fora  do  porto  o  que  fe  tinha  trazido  a  el 
g.  reexportar,  ou  refacar  as  fazendas,  etr 
dorias. 

REFALSADAMENTE ,  adv.  dolofam( 
com  má  aílucia. 
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Í.EFALSADO  ,  adj.  náo  fincero  ,  de  coraçSo 
a,  atraiçoado.    Eitfr.    i.  7,   Ulifipo  f.   2^4.  v. 

0  do  dia  de  Juizo  ,  feras  refalfadas  ,  e  faga- 
ccmo  a  rapofa ,  óí.   Pinharo  2.  f.  144. 

kEFAZElv  ,  V.  ac.  tornar  a  fazer  ,  o  que  já 
Fez,  e  fe  tinha  definanchado  ,   ou  reprovado 

1  „  refazer  as  contas ,  as  cazas ,  o  vejiido.  § 
larar,  reformar  v.  g.  ,,  o  vinho  refaz  as  for- 

^  Refazer  a  tropa  desbaratada,  ajuntá-la, 
)rná-Ia  a  ordenar.  M.  Li{f  2.  f.  fj2.  §  Bie- 
r  o  exercito  ,  completa  lo  com"  reclutas  ,  ou 
:e  que  perfaça    o  número  das  praças    vagas. 

Ijif.    §  Refazer  o  dano  ,   emendá-lo  ,  repa- 
) ,  pagá-lo.    §    Refazer-fe ,  cobrar ,  ou  reco- 

forças  ,  ou  faude.  §  Refazerfe  da  fome , 
endo ,  do  trabalho  deícançando  ,  da  calma 
»ando-fe  á  fombra.  §  Refazer-fe  de  gente,  e 
\ipes  para  a  guerra.  M.  ' Luf.  L.  6.  c.  4.  § 
izcr-fe  de  induftrias  ,  í  ajiticias  ,  prover- fe  , 
ir-le  delias  para  novo  ataque,  ou  tentativa. 
efazer-fe  daquiilo  que  perdiu  ,  prover-fe  de 
1  tal  coifa.  Barros  i.  i.  f.  7. 
EFECí;SO  y.  refeição. 
EFECÉ  ;  adj.  antiq.  que  náo  eftá  na  maior 
i  ,  que  declina  delia  v.  g.  ,,  chegou  quan- 
i  batalha  era  refece  „  Nobiliário.  §  Mulher, 
w  refece,    de  baixa  condição  efcrit.  ant.   na 

I.    Úif.    t.    I. 

EFECER  ,  V.  at.  esfriar.    Amaral  5.  „  em 
fto  a  artelharia  refecia. 

EFECTORIO  ,  adj.  cura ,  a  que  fe  faz 

lo  os  remédios  no  comer  ,    ou  alimento,    t. 

EFEGA  ,  f.  f.  golpe  ,  ou  pé  de  vento  for- 
ue  dura  pouco.  Godinho :  v.  rajada.  §  f.  So- 
ilto.  Barros  D.  5.  L.  9.  c.  8.  v.  refrega. 
EFEGO  ,  f.  m,  dobra  ,  que  fe  faz  no  alto 
faias  ,  para  fe  defdobrar ,  e  accrefcentar  a 
a  quando  a  peíToa  crefce  ,  ou  a  faia  fe  roe 

baixo.  §  Pêra  de ,  huma  efpecie  delias  , 

tem  hum  quaíí  refego. 
EFEI^SO ,  f.  f.  o  aíto  de  refazer  com  ali- 
co  a  fome  ,  ou  fraqueza  v.  g.  „  tomar  re- 
3:  o  alimento  que  fe  toma.  Cuia  de  Gafados. 
EFEITEIRO  ,  adj.  que  repugna  ,  retruca  , 
vem  ,  ou  faz  as  coifas  de  mámente  ,  e  com 

^nancia.  Leão  Gron.  Joan.  i.  gente em  vir 

ervi^o  militar.  §  Juto  do  Dia  dejuizo  „  o 
3  he  refeiteiro. 

EFEITO  ,  part.  pafT.  de  refazer.   §   Homem 
j  o  que  he   de  pouca  eftatura ,    mas  corpo- 

ÉfeITOREIRA  ,  f.  f.  a  Religiofa  que  cui- 
0  Refeitório,  e  feu  concerto. 
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REFEITOREIRO  ,  r.  m.  o  que  cuida  do  con- 
certo do  refeitório. 

REFEITÓRIO  ,  f.  m.  cafa  de  jantar  nos  con- 
ventos. 

REFÉM  V.  reféns. 

RE  FENDER  ,  v.  at.  tornar  a  fender. 

REFENDIDO  ,  part.  paíT.  de  refender  aWr- 
to  em  pedra  com  ponteiro  ,  efcopro  ,  ou  em 
madeira  com  cantil ,  e  guilhelme  ,  ficando  as  par- 
tes contiguas  relevadas  v.  g.  ,,  pilares  refendidos 
„  Inful,  10.  44. 

REFENDIMENTO  ,  f.  m.  abertura  na  obra 
rcfendida  v.  refendido.  F.  do  Arceb.  foi.  275;. 
col.  2. 

REFÉNS,  f.  m.  pi.  as  peíToas  de  cara  der ,  e 
valor  que  fe  dão  ao  inimigo  cm  penhor  de  fe 
guardar  a  trégua  ,•  paz  começada  ;  de  execução  , 
do   tratado  ,  &c. 

REFERENDÁRIO  ,  f.  m.  relator  de  alguma 
fupplica  „  D.  F.  Manuel. 

REFERIR,  v.  at.  dizer,  contar,  narrar  v. 
g.  ,,  referir  huma  hijioria ,  o  que  fe  atvio ,  ifto 
he  o  que  referirão  as  tefiemunhas  , ,  Fieira.  §  Re- 
ferir as  fcntenças ,  e  textos  dos  filofofos.  §  Refeiir 
a  algum  fim  ,  attribuir.  §  Rcferir-fe  ,  reportkr-fc 
^'  §•  "  rcferi-me  â  carta  ,  que  tinha  efcrito.  %  O 
cjue  elJe  diz  refere-fe  ao  que  hontem  tratámos, 
i.  e.  diz  refpeito.  §  Referir-fe  ,  importar ,  fer  util, 
dizer  refpeito.  Arraes  Prologo. 

REFERTA ,  f.  f,  difputa  ,  altercação.  Ferrei- 
ra Põem.  t.  i.f.  168.  „  ergue-fe  entre  elles  gran 
referta  de  quem  cama  melhor  ,  quan  melhor  tan- 
ge. §  Contenda  com  armas.  Gouto  4.  7.  ^.  e  4.  8; 
12.  reíiftencia  com  armas.  Boiros  ^  fem  referta 
pagou  o  que  era  obrigada. 

REFERTAR  ,  V.  at.  contender,  controverter, 
reíiftir  com  razões,  ou  obras.  Prefiesf.  i^cj.Fei- 
ga  Ethiop.  f  zH.  V.  na  Gron.  do  Condeji.  cap. 
58.  p.  52.  „  parece  que  figniíica  demandar  com 
inílancia  „  para  refertar  meu  direito  ,  i.  e.  de- 
fender com  razões  „  Prov.  H.  Getieal.  t.  5.  f. 
4P2. 

REFERTEIRAMENTE,  adv.  com  contumá- 
cia ,  com  pertinácia  ,  antiq. 

REFERTEIRO  ,  adj.  ant.  que  refifte  porfian- 
do com  razões ,  ou  obras.  Auto  do  Dia  de  Juí- 
zo „  fallando  do  villâo  renitente,  diz  que  he 
referteiro. 

REFERVER  ,  v.  n.  entrar  em  fermentação 
acida  ,  azedar-fe  v.  g.  „  ejta  calda  referveu  :  o 
doce  referve  ao  pajfar  da  linha  ;  entrar  en*  fer- 
mentação que  altera,  e  corrompe:  Vidra  „  v/f 
Lisboa  Á  índia  tudo  fe  marea  ,  e  referve.  §  Cur- 
vo j,  referverão  os  humores ,  e  fe  exaltarão  a  tal 

Q<1  acri- 
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acrimonia.  §  fig.  jj  na  navegação  da  índia  os 
sfirupulos  coflumão  fer  como  os  ajfucares  rafados  , 
fie  refervem  na  Unha  „  Fieira  9.  f.  72. 

REFERVIDO,  part.  paíT.  de  referver,  que 
referveu. 

REFESTELLA  ,  f.  f.  antiq.  feítlvidade  »  ale- 
gria em   bailes  ,  danças  ,   feftins.   Enfr. 

REFES TELLO  ,  f.  m.  v.  refeftella.  Cmha^  „ 
no  dia  do  rejejiello  da  Martele  Santa  Eyria. 

REFIÃO  V.  nifiáo  „  mandou  entregar  a  vir- 
gem nas  mãos  dos  refães  para  a  corromperem  ,, 
Fios  Sant.  v.  de  S.  Flácido. 

REFILAR  ,  V.  at.  remorder ,  morder  no  que 
mordia  v.  g.  „  a  rio  refilou  no  Lobo  ,  que  o 
tnordia. 

REFI>Í  ADO  ,  part.  paíí.  de  refinar,  v^  §  Pe- 
çonha  ,  a  que  he  mui  pura  ,  e  porilTo   mais 

adiva.  Guia  de  Gafados.  §  Mero  ,  fcm  miítura, 
e  mais  forte  v.  g.  „  /.  febre  maligna  refinada  , 
hnma  refnada  maldade  ,,  Fieira :  refinada  adu- 
lação :  comprimento  refinado  ,  com  exprefsóes  af- 
feóhdas  „  Lobo  Corte  D.  2.  §  Re  finado Jadrão.  y, 
mui  fino  -,  -grande  ,  aftuto  ,  cadima. 

REFINADOR  ,  f.  m.  o  que  refina. 

REFÍNADURA  ,.  f.  f.  o   ^âo   de  refinar. 

REFINAR,  V.  at.  fepa;rar- as.  fezes-,  borras, 
ou  matérias  heterogéneas  ,  com  que  fe  limpa  , 
e   fica  mero-  ,    e  puro  o  que-  refinamos    v.  g.  „■ 
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REFLEXAMENTE  ,  adv.  com  ir.ovime 
reflexo.  §  no  f.  4  cabeça  de  Chrifto  ,  e  a 
Pedro  reflexamente  fe  retratão  „  Fieira ,  por 


tlexo. 

REFLEXÃO  ,  f.  f.  Fifica  ,  volta  que  fa 
corpo  elaftico  faltando  do  corpo  ,  em  que 
dar  v.  g.  a  que  dá  a  pella  ,  as  bolas  de  r 
fim  na  collisáo  ;  a  que  faz  o  fom.  Fiein 
fem  foi ,  e  fuás  reflexões  não  póde^  haver  Iri: 
Reparo  ,  confideraçáo.  Lentos  Cerco  de  Malat 
50.  ,,  quando  faço  reflexão  á  vileza  j,  e  „ 
zer-fe  efta  reflexão  a  himia  coifa  ,  e  a  cm 
aliás  dizemos  ,,  efte  fajeito  fez-me  excelkntes 
flexões  nejia  matéria  ,  eu  a  ejte  refpcito. 

REFLEXIVO  ,  adj,  verbo ,  o  que   de 

ta  aççào  que  principiando  do  agente  termi 
ou  fe  emprega  nelle  mefmo  v.  g.  matar-fe , 
rir-fe ,  lavar  fe. 

REFLEXO  ,  f.  m.  a  reflexão  v.  g.  ,,  cc 
reflexo  do  Sol  ,  Fieira  „  em .  Herodes  foi  ací 
em  Jerufalem  reflexa  como  em  efpelho.  §  na  h 
a  parte  ,  que  participa,  da-  claridade  nos  ex 
mos  da  fombra  ,  oppondo-fe-lhe  corpo  claro 

REFLEXO ,  ad).  reflexivo  v.  g.  „  verbo 
flexo.  §  Fisão  reflexa ,  a  que  fe  faz  por  n 
da  luz  refledida  v.  g.  ,,-,— í/oí  efpelhos.  §  ( 
foantes  reflexos  ,  são  as  vozes  cujas  ulti.mas 
ilabas  tem  fentido  ,  diverfo  do  que  fignific 
voz    inteira  v.  g.  „  fa-grada  ;  he  confoante 


i".  e.  fazeis  huma.  reflexão,  judiciofa  i  "iembraes  f-  Jcgr.  „  homem  fem  rejolh^memo.- 

fCOipofltO»  * 


Ârra&s  4.  11.:   f. 


v^  n. 
reflorecçu  a  difciplina  mu 


refinar  metaes ;  refinar  ajucar ;  refinar  o  ópio,  a: 

cânfora.,  o  encenfo  ,  e  outras  drogas  ,.  qm  fe  fal-\{lexQ  de  agrada;  dadoàe  cui-dado 
fíftcão.   §    Refinar-fe,  no  fig.   „  Pinheiro  i.  f  SA-       REFLORECER   ,    v.  n.    tornar    a  flore 
,j  tu  cada  ve^z    te  refinafie  mais  em    virtude  „   i. 
ç.  apurafte  os- teps- coftumçs  fa,zendi3.-te  ntais  vir^ 

EUofo. 

REFINARIA ,  f.  f.  fabrica  de  refinar  aílu- 
cares ,  &c.  „  Refinaria  da  pólvora' ,,,  Exame  de 
u$mlhdros  f.    185, 

•,  REFIISJCAR,  v- íit- tornar  a. fincar.  o>  c^\tr  fe 
^Trancou. 

.    REFLECTIDO',,  part..  paíT.  de  refleair.  §  v. 
reflexo, 

REFLECTIR,  v.  ar.  fazer  dobrar ,,  e  retro- 
ceder- p  corpo  elaftico  v.  g.  „  a  neve  he.  dos 
eoi-pjs  o  que  talvez  refleãs  mais  luz:  as- concavi- 
dades vefíeãem  o  fom  ,  e  a  voz.  §  v.  n.,  Retro- 
ciíder  O' corpo- , elaftico  v,  g.,,,  a-  bola  de:  aço 
dando  n''hum  plano  de  aço  perpendicularmente  , 
perpendicularmente  refleãe  dclle-:  aíuz  refleãe  an- 
tes de  tocar-  na  fuperficie  dos  corpmi-',  Fafconc. 
Not.  num.  5-9..  v.  refwtir.  §  f.  „  A' gloria  de  vof- 
fo  filho  toda  fe  contraiu,  e  refleãe  a  vos  „  Fieir 
ta.  §  Refleílir  em-  alguma  coifa ,  ponderar  nella  , 
íizcr  reflex.áo  ;  reparar  ,  attentar.  §  Mefleãis  bem. 


Fernandes  de  Lucena. 
"  REFLUXO  ,  f.  m,  o  refluxo  da  maré-,  a 
fante.  Freire  „  o  fluxo ,  e  refluxo  das  om 
Eneida  10.  74.  „  e  da:  corrente  ,  o  contrario 
fluxo  que  çs  firvia  ;  i.  e.  a  refaça  das  ondas 

REFQCILLADO  ,  part..  pafll  de  rèfoci 
Leão  Chron.  Af.  a-  »lt.  ed.  f.  rói..,,  os  Pi 
guezes-  refocillajos  de  hum  grande-  ,  e  novo 
vor. 

REFQCILLAMENTO  ,  f.  m.  ó  eftado 
que   fe   refocillou. 

REFO.CILLAR,  v.  at.  fomentar,  dar  a 
tos  v..  g.  refodllar  a  lajTa  natureza  ,  comjrel 
CO, ,  defcanço ,  prazer ,  folga  ,  Lufiada  Q,  i 
refocillar  a  vida  ,,  Bocarro  Anacephaleof  i. 
ç).  refocillo  o  efpir-ito  j  e  as  forçai.  „  Alma 
tmida.  ■  ■.  ■  ' 

REFOLHADO,  adj.  dilíimulaJo  ,  não  fi 

:  ro  ,   dobrado    v.   g,  „    homem ,   ccraçãa  1 

Ihado.  Eufr.  i.  :!^:. 

REFOLHAMENTO  V.  refolho.  Bf/r-í-S. 


R 
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REFOLHO  ,  f.  m.  rebuço  ,  fingimento  ,  do- 
;2,  falta  de  íinceridade ,  diíiimulaçáo.  Jrraes 

REFORÇADO  ,  part.  paíT.  de  reforçar  ,  v. 
i'erbo.  §  Alimentado  em  forças  v.  g.  „  a 
nada  reforçada  em  i  ,  ou  t,  navios  de  mais.  P. 
eira  L.  i.  c,  2.  ,,  a  armada  reforçada  em  1' 
'é.  §  Cano ,  canhão  reforçado  ,  o  cjue  leva 
is  met.il,   (jue  os  ordinários  ,  para  não  reben- 

facilmente.  Exame  á''/fnilh.  f.  7J.  ,,  fopros 
-de  Eolo  ,1  Eneida  ^.  158. 
!IEF0RÇAR.  ,  V.  at.  esforçar  ,  dar  forças  , 
tificar  mais  v.  g.  „  reforçar  o  corpo  cem  ali- 
nos ;  reforçar  o  canhão'  dando-lhe  mais  mctai , 
a  rcjifiir  mais  ao  mpulfo  da  pólvora  ;  reforçar 
raça  com  mais  geme  de  guarnição  ;  reforçar  o 
m,  ou  exercito  com  mais  tropas  ,  reforçar  a 
e ,  a  doutrina ,  cu  opinião  com  mais  provas , 
razoes  fundamentaes  ,,  Fafconcellcs  Not.  re- 
■afe  efe  tejtemunho  com  o  dito  de  outra  igual- 
tte  ãutorifada :  reforçou  a  armada  em  5  nãos , 
com  7,  náos  5  que  Ike  aggregou  detjiais. 
lEFOR-ÇO  ,  f.  m.  aumento  de  força  v.  g.  ,, 
canhão  dando-lhe  mais  metaJ  ,  no  exercito  ac- 
'centando-o  cm  número.  §  O  refot^o  do  canhão , 
a  maior  groííura  do  metal  ,"  que  tem  junto 
ulatra.  §  Soccorro  de  gente  de  guerra. 
lEFORMA  ,  f.  f.  o  aíb  de  reformar ;  de 
dar  para  o  antigo  inííituto  ,  ou  para  melhor 
ue  hia  em  decadência j  ou  mal  v.  g.  „  are- 
na dos  eftudos ,  das  letras ,  da  vida ,  do  cof- 
e  ,  de  hmna  ordem;  da  Igreja.  Fieira  ,,  v.  re- 
■naçáo»    §    A  mudança  em  melhor  produzida 

alguma  coifa.  §  Reforma  das  tropas ,  mifsáo 
efta  do  fervi  ço  conTervando-lhes  certo  foido, 
1  exerci  cio. 

lEFORMAÇÃO  V.  reforma. 
DEFORMADO  ,    part.  paíT.    de  reformar.    § 
que    mudou    para    melhor    vida.    Paiva  Caf 

lEFORMADOR  ,  f.  m.  o  que  vai  fazer  ai- 
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foldo.  §  Confirmar  o  que  eftava  feiro  por  cu» 
trem.  Cajiilho  elog.  f.  2,^7,.  .,,  D.  João  o  7;  re- 
formcu  a  paz  ,  e  amizade  ,  que  feu  pai  Mordára> 
cos  príncipes  confederados.  §'  Sobftituir  coifa  boa 
á  má  V.  g.  ,,  reformou  a  enxárcia.  Amaral  c.Á\ 
§  Reformar-fe  de  gente  ,  munições,  &c..  provei--fe 
para  luprir  a  falta  dos  mortos,  doentes  ,  ou ^des- 
nabilltados-  para  o  ferviç©  „  Pinto  Per.  2.  roS. 
§  Reformar  ávida,  os  coftumes ,  emendar,  mu- 
dando para  melhor.  §  Reformar-fe- ■,  -cotnar  nova 
forma.  Maujinhof.  44. 

REFORMATORIO ,  í.  te,  idireaorio  para  fe 
fazer   alguma   reforma.'    '   i'--  \  i->'i.'         ''    ''^  --> 

REFÒSSETE,  f.  m.  de' Fwtif.  pçqúeíitofèP- 
fo  de  quatro  toezas  de  largo  ,  que  de  ordiri-âri^ò 
fe  faz  no  meio  do  foíTo  feco  até  que  fe  tope 
com  agua  :  efbrva  mais  a  paíTagem  ao  inimigo  ^ 
c  as  minas.  Fortif.   Moderna.  '  '■■.'  'J-n 

REFOUCÍNHADO  ,   adj.   pleb.  carraiic^jcio.  ' 

REFOUFINHADO  ,  adj,  cabelh ,  líj-addj 

fofo,  .H     .■lU^.^i-pt       .  .'!\TJ     <r;'« 

REFRACqSO  ,  f.  f.  á  mudança",  c^ne^faí^ na 
direcção  que  levava  o  corpo  que  paíía  obliq-uá- 
mente  de  hum  meio  mais  raro  para  outro  mais 
denfo  v.  g.  do  ar  para  a  agua  ,  ou  ás  ãvefías 
da  agua  para  o  ar ;  e  cortfifte  erti  movér-fe  pof 
huma  linha  mais  próxima  ,  ou  m-ais  apartada  ^ 
de  huma  perpendicular  levantada  deííe  ponto  por 
onde  o  corpo  refraéèo  entra  ,  ou  -  faí  para  -0'  di- 
verfo  meio  v.  g^  a  luz  aò  entrar  do  ar  para  ã. 
agua ,  ou  ao  fahir  delia  para  o  ar  ;  ao  paffar  por 
hum_prifma  fofre,  ou  padece  refracçóes.  §  Re- 
fracção  Âftron.  a  que  padece  â  luz  dos  aftros  na 
atmosfera  ,  a  qual  aumenta  a  altura  do  aftro  no 
mefmo  vertical.  ,  ,    ,  <.-..  -.» 

REFRACTÁRIO  ,  adj.  o  que  falta  -á>  pro- 
meíla  ,  ou  patte.  §  na  Quimica  ,  íè  diz  refrac- 
tário o  mineral,  que  fe  náo  funde,  oiife" fun- 
de   com  grande  dilHculdade. 

REFRACTO  ,   part.  paflT.    de  refranger  ,    que 


^padeceu  refracçáo  v.  g,  „  raios  rcfraãõs  ;  visão 
na  reforma  em  ordem  Religiofa  ,  na  Univer-'re/m(íí^,  a  que  fe  faz  por  meio  de  raios  refra- 
de  ,  &c.   §  Reformadora  fem.  [ftos. 

lEFORMAR ,  v.  at.  dar  nova  forma.   §  Ref-  ■   REFRANGENTE  ,  part.  prcf.  de  refranger  , 
ir  á   primeira  forma  v.  g.   ,,    a  Tycio  fe  /k.que  refrange  ,    ou  caufa    refracçáo.    Fia  Jjirc- 


rmão  as  entranhas ,  que  o  abutre  We  roeu ,  /'.  nom 
ornáo   a    nacer-lhe.     §    Emendar ,  corregir  v. 
),  reformar  hum  erro.   §  Reftituir'  ao   primei 


_e  bom  inííituto  v.  g.  ,,  reformar  Imma  Re- 
h ;  reformar  a  Univetfidade  ;  ou  dando  Leis , 
tatíitos  melhores.  %  Reformar  a  companhia  ,  dar 


REFRANGER  ,  v..  at.  fazer  mudar  a  linha 
de  direcção  que  levava  v.  g.  „  o  prifiva  refran- 
ge os  raios  de  luz  que  emrao  por  feus  poros.  § 
Refrangcr-fe ,  padecer  refracçáo  v.  g.  „  os  raios 
de  luz  rejrangem-fe  paffando  do  ar  por  hum  vafo 
^^    „  d' agua  ;  o  raio  de  luz  ,   que  paffa  p:nto  de  hum 

hias  ,  a  outros  confervar  os  poftos  fem  ex-  triangulo  de  aço  terfo  refrarigc-fe.,    e  aproxiftia-fè 


ia  a  h 


,  e  aggregar   outros   a  outras   com- 


cio ,  com  o  íoldo  por  inteiro  ,  ou 


com  meio  a 

.< 


elle. 


dqii 


RE- 
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rifão  ,  provérbio ; 


3o« 

REFRaO  ,  f.  m. 
£///■.   2.  7. 

REFRÁNSEAR  ,  v.  n.  franfear  mnito  :  no 
fig.  „  refranfeai  bem  fenÍJor  ,,  Prejies  f.  117.  „ 
j.  e.  difcreteai. 


REF 

.idagio.  ízèr-fe  mais  rijo,  e  forte.  Barros  ,,  a$  náos 
ventos  gcraes  ,  que  começavão  a  refrcfcar  não 
dião  acompanhar-fe  todas.   §  v.  lí.   Tomar  rc 
CO  d'agtia  ,    e  vitualhas.  Cafian,  L.  7.  c.  7; 
arivamente.    Elegiada  f.    165.  „  em  quanti 


REFREADAMENTE  ,  ativ.  com  moderação,  ( tóoí  refrf/cí?o  vitualhas  „ 


continência. 

REFREADO  ,  part.  paC  de  refrear. 

REFREADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  peíToa  ,  ou  coi- 
ia,  .giie  refreia. 

REFREAR,  V.  at.  corfter ,  reprimir,  impe- 
dir, atalhar  pòr  peja  «í  aáíiviJade  ,  irapetuofida- 
de  da  coifa  viva  ,  ou  polia  em  acção  v.  g.  ,, 
refrear  o  vento  ,  os  mares  ,  as  paixões  ;  vallos  que 
rèfreavãa  a.  cheia  do  Rio  ,  Caftilho  elogio  ;  rc- 
freiar  a  licença  ,  a  maledicência,  o  furor ,  os  ap- 
petites  ,  a  lingua  ,   &c. 

REFREGA  ,  f.  f.  refega;.  §  no  fig^  briga  ,  ba- 
talha, çonfljílo.  Queirós  V.  de  Bajlo  ,,  ifAando  o 
inimigo  come^affe  a  refrega  :  M.  Conq.  2.  125-.  „ 
nas  hellicas  refregas.  'Fieira  Cart.  t.  2.  f.  104. 
:  REFRESCADA  ,  f.  f.  coifa,  que  ferve  co- 
mo, de  refrefco ,  e  focorr©.  Fieira  Cartas  í.  t. 
Carta  t/y.  fallando  dos  dinheiros  neceffafios  para 
varias  coifas  diz  „  e  toda  ejta  refxefcada  ha  de 
vir  de  Portugal  „  :.  efcrcvia  de  Roraa  ,  onde  en- 
láp,  fe  achava.. 

REFRESCAR,  v.  ac.   moderar  ocalor ,.  ccrs! 


REFRESCO  ,  f.  m.  refrigeração  ,  refrigc 
§  Refrefco  de  gente  ,  foccrro  de  gente  no\ 
sáa.  §  Refrefco  de  mantiincruos,  e  aguada  y  as 
tualhas  Itefcas  ,  e  a  agua,  que  tcmáo  os  que 
gáo  aos  portos  tendo  neceílidade.  §  Acudii 
refrefco  aos  que  pelejavão  ,  i.  e.  a  focorrc-!os 
deixá-los  delcançar.  §  Subir  de  refrefce  ao  n; 
para  ajudar  ,  e  dar  mais  calor  ao  eícalar  a 
ça  ,  ou  defendè-ía..  Ferreira,  e  Crcn.  Af.  ^r.  foi.  ; 

REFRIGERAÇÃO,  f.  f.  o-ado  deVefre 
ou  temperar  o  calor  do  corpo  ,  com  diluem 
banhos  ,  ti  fanas  ,  &c.  §  Resfriamento  v.  g 
refrigera^w  nas  extremidades  do  corpo.  §  R< 
geri  o. 

REFRIGERADO,  part.  pafT.  de  refrigerai 

REFRIGERANTE  ,  part.  prcfente  de  r< 
gerar  ,  ufa-fe  taivez  como  fubftantivo  v.  g 
tomar  refrigerantes  ,  i.  e.  remédios  ,  que  relr 
ráo.  §  Fiytude  refrigerante. 

REFRIGERAR,  v.  at.  diminuir  0  calor 
terno  do  corpo  por  meio  de  re.nned'os  aprop 
d"os  ;  o  calor  do  Sol  v.  g.  ,,  afúmbra  os  de 
fo  refrigera.   M.  Conq.    i-  r.  é.  7  :  tivas  de  a 


ar  fnefco  ;  com  bebida:  írefca  ,  refrigerante  ,  com 

ba.<ihos  H  X-   5»  refrefca  ejia  viração  a  ar,  e  es\  em  que  rcfrlgeravão  es  chãmufcados  o  arder  de 

corpos;  a  limonada  nevada  refrefca.   §  f.    Refreflgo  ,,  Freire.  §   JsAagrirnas,  refrigerão  o  peito 

tar  a  memoria,  paffando  por   ella ,  ou  revsndo,\  affligido  que  as  derrama  „   Àrr-aes  t.  i.  §  v 

ou  eftudando  o  ^ue  já  fabianws.  oa- viramos ;  íí.i  Sentir  refrigero.  Viniato   11.  f.. 

renovar    fazendo    vir  á  memoria.  §   Refrcfcar  o\      REFRIGÉRIO  „    £  ra.    o  refrefco,  aliv 

exercito  ,  armada  ,  batalha,  fazendo  ir  mais  gen-  que   fente  o  refrigerado..  §   Coifa   que  caufa 

le  ,  ou  tropa   que   renove  ,  e   dè  calor  á  acção  alivio.  Vafconcdlos  Not.   ,,  o  fruto    dejia  pia 

<j!ie  ia  refecendo  ;    mandar   gente  que  reforce:  "        '' '      '      '   ^  '   •  • 

refnefcavÍG-  por  momentos  a  briga  com  gente,  no^ 

va  ,  f.  e.  a  todos    os  inftantes  mandaváo   gente 


he  refrigério  de  febricitantes 

REFUGADO  ,  part..  paff.   de  refugar. 
REFUGADOR  ,  L  m.  o  que  refuga, 
nova  de  focorro  ,   qne  foftinha  ,    ou  retorçava  o       REFUGAR   ,    v.  at.   feparar  o  máo,  ou  i 
confliílo.    FT.   Dom.  p,  2...  FI.  Dom.  p.  2.  f.  \  1-4  diocre    do  bom   v;  g.  „  refugai  ejja  ttlVa }.  1 
coí  T,.  refrefiarfe  ao  ar  frefco  y  com^  bebidàsfref- fruta  \  cffes  verfos. 

cas.    §  Tomar  mantimentos  ,    e  agua  frefci  ,  01      REFUGIADO-,  part.  pafl".  de  rcfng^^ar.. 
que    vai   embarcado  re/rf/c^r,  recrear-fe  ,  tomar]      REFUGI A,R-SE ,  v.  ar.   refL  acolher-fe-, 
novas    forçns.   pinheiro    2..  f.    144.  parecia  reno- 
var fe  ,  e  refrcfcar-fe  com  o  trabalho.  ^  §  „  Toda  a 
Ecpp.bHca    refrefcQu    com  a.  tua   florente  idade  „ 
Pinheiro   i.f.    t^t^.    5  Refrcfcar  n.  refrcfcar  a  bri- 
ga,  fazer-fé  mais  bravd^  Refrefcar^at-^  fazer  ha 
ver-fe  com  maií  ardor  de  novo    „   Maris  D.  ?. 
c.  4.  /.    4  0T.  ,,  mandava  refrcfcar  a  efcaramuca 
com  grandifimo  fervor  „   §   Os  no^os  fe  refrefi.w 
rão  também  em  fea  esforço ■ ,,   i  e.   cobrarão'  novo 
esfor jj:o.  Muis  f.  4C)4.  '^  Refrcfcar   o  venw^i  ia" ' 


ou  ir  tomar  afilo  ,  abrigar  fe  em  al^ru-m  r 
re  V.  g:  ,,.  refugiando  fe  no  faa^  quaefquer  i 
mi^s. 

REFUGIO,  f.  m.  acolhida' ,  couro,  !ugr 
onde-  alguém  fe  refugia  ;  afilo  ,  que  bufca  qu 
íoge',  ou  vem  perfe-^nido  v,  g.  ,  veio  a  tr 
bufcar ,  e  achou  refugio  em  voffar  cafa  ,  no  v; 
benigno  acolhimento  ;  não  lhes  fca  entro  rcfu 
centra  n  dchov.rn  fmão  Imna  honradit  mate 

j  fcrvico.  da  pátria. 

í'       ^         ^  Ri 
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REFUGO,  f.  m.  a  porção  má,  que  fe  regei- [  ,1/.  Lnf  t.  7.  §  No  regado  do  prazer  vai  a 
e  he  inferior  á  mellior  v.  g.  ,  efia  fornada  mcrte  jchrefaltear-vos.  §  Ktgai^o ,  cimfi  berço  „ 
oiça  trás  muito  refugo  i   a  fruta  delia  fafra,[  regaço  florido   .,  de  hervas  Aiaul". 

KEGaDEIRA  ,  f.  f.  enxurrada,  da  rua  v.  J?. 
„  B.   P. 

REGADIA,  f.  f.  o  trabalho  de  regar:  v.Ro- 
gadio. 

REGADIO  ,  adj.  terra ,.  que    fe  rega  para 

lavoira  :  guetos^  dizem  terras  de  regadio  ,  fazen- 
do regadio  fubílant.  fearas  de  regadio  ,  ou  que 
fe  regáo.  Siverim  Notic^f.  lo.  fies  Sant.  p.  1. 
/.  F".  c  2,  ,,  nem  gosão  deite  regadio  celejiial  y^ 

REGADO  ,  part.  palT.  de  regar.  §  no  f.  ,,, 
teu  efpirito  regado  de  prazer  „  Pinheiro  t.  2.  f. 
158. 

REGADOR  ,  f.  n^.  agvwdor  ,  vafo  de  lata , 
que  fe  enche  de  agua  para  aguar  as.  pjantas., 
a  qual  faj  por  hum  raro  que  sem  no  fundo  lar- 
g,©.,  da  biqueira. 

RETiADURA  »  f.  f.  r^adia. 

REGALADAMENTE,  adv.  com  regalo,. 

REGALADO,  pare  pafT.  de  regalar.  §  Ho- 
mem  ,  o  que  fe  trata  com  regalos  :  mefa , 

em  que  ha  regalos:  iguaria ;   vianda ,  gu- 

lofa  ,    capaz  de  regalar.  Fieira.  §  Olhos. ,  v. 

arregaladc^. 

REGALADOR  ,  f.  m.  ou  adj^.  que  regala,. 

REGALÃO  ,  adj.  fem.  R-egalona  ,  que  fe  tri- 
tja  císra  regalo  ,  principalmente  n©-  comer. 

REGALAR,  v.  at.  tratar  alguém  com  rega- 
lo.  §   C.iufar  grande  praaer.   § j%  ,   recipr. 

REGALEZA,  V..  alcaçús  de,,  reglilTe  „  Frarb- 
cez. 

REGALIA  y  §.  f.  direi  tio  Majeftatico ,  e  de- 
Soberano  v.,  g.  as  regalias  del-Rei.  §  A  dignida- 
de ,  e  jurifdicçá»  real.  Freire  v.  g.  „  para  qtti 
os  imitaffe  a  religião ,  e  a  Re  gaita  ,  Catajircphe 
de  Portug.  prologo  ,,  para  que  os  Príncipes  fa- 
zendo anatomia-  no  cadáver  da  Regalia  „  §  Pri- 
vilegio ,   pr^ogadva.. 

REGALO  ,  f.  m.    o  prazer  que  canfa  o  mi- 
mo.,  €  delic^a  dt»  tratamento  luxuriofo  ,  na  me- 
fa ^  e  no  mais  que  he  de  prazer.    $,    A  iguaria 
gulofa  ,   ou  coifa  análoga  ,  que  canfa-grandc  pra- 
.    zer.  §  Prazer.  §  Manguito  dcpelles,  ou  fetim  , 
wipa  talar  entre  as  coixas    de  quem-  atraa  , }  dentro  do  qual   fe  trazem    as-  mãos   de  inverno 
í  fentada  .-    o   feio  ,    que  faz    a   fralda   ja   contra   0;  frio.. 

i'  talar    por    diante  a?panhada    com   as  mãos        REGALONA  v.  regaláo.  Curvo  ,,   vida  reo-2?» 
a  cintura.   §   f.  O  lu.^íar  n-,cdio  ;  o  lugar  òe'lòna,  '  " 

ifo,  ou  eftado  de  defcanço  v.  g.  ,^  m  ?t- *  REGIAM  ARGEM,  f.  m.  he  hum,  ou  dois 
daflorcila  ,,  Manfinho  f,  íja-.  ejt.  i.  ??ore-!  regos  que  fe  dão  cm  baixo  no  fim  da  terra  de- 
ao  ceio  „  Galhcgos  ,,  vencendo  os  tai-pes\f os  de  regada,  que  a  tomem  roda,  e  rc.ebâo- 
no  ng,X:0  dn  Sul  ,,  Ltifinda-  6.^  9-7.  .,.  jí- ,a  agcíi.  dos  regos'  que  ella  tem  para  per  ellci 
"rf  Híitiçtíi  tífçonclul.i  ;;q  rí^gaçc  dos  auncs  „   vaf.it  a  ai^ua  da  chiíy,a», 

^-  RE.- 


m.  a  porção  má,  que  fe  regei- [  ,1/.  Lnf  t.  7.    §    No   regado    do  prazer  vai 
he  inferior  á  melhor  v.  g.    ,  efia  fornada  mcrte  fchrefaltear-  '  "   ' 

.  ^  j    a     ■        j >--■  j-i"  3'  rei^ãC( 

!i  toda  he  refugo  ;  trazeis  á  prai^a  o  refugo  da 
(i'novidade.  5  Diamante  refugo  ,  o  de  interior 
e ,  e  pouco   valor. 

:RFCJLGENC!A  ,  f.  f.  refplandor  do  corpo 
do.  Arraes  i.  2^.  .,  a  reftdgencia  das  ef- 
as. 

EFULGENTE  ,  part.  pref.  de-  refulgir.  Ulif- 
I.  f.  efpada  refulgente, 
EFULGIR  ,    V.   n.   brilhar,  knçar  luz  co- 
es aftros  ,  e  os  corpos   polidos  v.  g.  ,,    as  ef- 
is  km  acicaladas  ,  e  tcrfas.   Jndre  da  Silva 
fcarenbas   „  refulge  ofceptm  de  oiro. 
EFUNDíqSO,  f.    f.  oado  de  refundir. 
EFUNDIDO,  part.  pret.  de  refundir. 
EFUNDIR  ,   V.  at.  tornar  a  fundir.   Jrraes 
p:  refundiz    a  prata  quebrada  para  lhe  dar 
I   lavor.    §  f.   Aí.  Lnf.  f.  62  ,,  era  neceifa- 
■efundir  as  Crónicas  antigas  ,,   t.6.  Paffar  & 
de  hum  vafo  para  outro.  Fieira  no  fig.  ,, 
\dÍH  o  Senhor  as  afflicçoes  do  caliz  da  morte  , 
aauzencia.  §  Reunir  fe  v.  g.  ,.  difiribuindo 
uvores   com  todos   ,    todos  refundido  nelle :   ,, 
vra   que   fe  refundiffe  em  feu  Icuvor  „  Quei- 
§  u.   O  art,  reconccntrar. 
EFUSADO  ,  part,   pai!",    de  refufar.. 
KFUSADOR  ,  f.    m.  o  que  refufa. 
EF  ÍJ  SA  R  ,   V.  at.  recufar ,  rejeitar.  Barros,, 
'ira  as  vijias  do  governador :  „  vefufava  tm- 
a  Deus  ,,  Soufa  :    Portug^.  ReiL  í.    1 
,  rejxfar  a  batalha. 
EFUTAÇÃO,  f,  f.  confntaçác 
que  fe  refuta. 

LFUTADO  ,  pare.  paíT.  efe  refutar. 
íFUTADOR  ,  f.  m.  o  que  refuta. 
íFUTAR  ,  V.  ar.    confutar  ,   convencer  de 

V.  g ít  doutrina  ,  a  prova  ,  as  razões ; 

fietnunbas  ,    es  documentos  ,    desfazer  as  ra- 

,  ou   objecções  de  alguém.  Pieira. 

íGABOFE  ,  f  m.  grande  prazer  ,  fa^mil..,, 

m  dia  de  regahofe^ 

^GAqA   V.  regaço. 

!^GAÇO  ,  f    m.    o  faço  ,    que  faz    a  faia , 


Portug.  Ríjt^  t.    1.  foL 
§  Razoes 


¥ 
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REGANHAR  v.  arreganhar. 

REGAR  ,  V.  íir.  aguar  a  terra  com  regadei- 
ra  j  ou  por  outro  modo  v.  ^.  ,,  regar  asfemen- 
tes  ;  huina  horta  ,  éf-c.  §  f.  Banhar  em  grande 
cópia.  F.  do  Arceb.  Prol.  „  o  fangue  dos  Már- 
tires regando  a  terra.  §  Regar-fe  ck  prazer  ,  ter 
grande^  prazer.  Cruz  Poef.  f.  64.  §  Regar-fe  com 
■os  males  de  alguém  ,  ter  grande  prazer  com  elies. 
Sá  Mir.  Écloga  8.  Ba'io.  §  Regar  as  faces  de 
lagrimas  „  Men.  e  Moçacap.  ip. 

REGARDAR  ,  v.  at.  ant.  ter  refpeito  ,  ref- 
peitar  ,,  regardando  alem  de  todos  es  exemplos  , 
aos  Inglczes  ,,   Obras  dei  Rei   D.  Duarte. 

REGARDO  ,  f.  m.  ant.  refpeito  ,  contempla- 
ção. Obras  dei- Rei  D.  Duarte. 

REGATÃO ,  f.  m.  o  que  compra  em  groíTo 
para  vender  por  miúdo.  Barros  ,   e  Orden. 

REGATAS  ,  f.  f.  pi.  chitas  da  índia. 

REGATARIA  V.   regaria. 

REGATEADO  ,  part.  paíT.'  de  regatear. 

REGATEADOR  ,  f.  m.  o  que  regatea. 
-  REGATEAR,  v.  n.  fer  difficil  no  ajuílc  do 
preço  daquiiio  que  fe  compra  ,  promettendo  pou- 
co ,  e  pouco..  §  f.  Regatear  honras,  mercês,  fa- 
zè-las  com  diíficuldade  ,  e  acanhadamente.  Qpici- 
ros  ,,  Deus  não  regatea  mercês ,  a  quem  com  vi- 
va fé  lhas  pede  „  para  que  os  Hefpanhoes  não 
regateem  tanto  em  coifas  nojjas  „  i.  e.  náo  aba- 
táo  ,  ou  diminuáo  com  mefquinheza  as  noíías 
coifas.  §  Vender  por  muito.  B.  Pereira. 

REGATF^IRA  ,  f.  f.  mulher  ,  que  compra 
pefcado ,  hortaliça,  fruta,  e  outros  viveres  pa- 
ra revender. 

REGATEíRAS  de  abril  ,  na  Beira  ,  sáo 
humas  ventanias  frias  ,  que  eftando  o  Ceo  nubla- 
do dáo   nas   arvores  ,  e  desbaratáo   a  flor. 

REGATÍA  ,  f.  f.  officio  de  regateira,  ou  re- 
garciro.  Orden.  L.  4. 

REGATO ,  f.  m.  he  mais  que  ribeirinho  ,  e 
menos  que  ribeiro.  Chagas  Obras  Efpirit.f.  280. 
c  281. 

REGATOA  ,  f.   f.  a  mulher,  que  regatea. 

REGEDOR  ,  f.  m.  Regedor  da  Juftiça  ,  hc 
o  Chefe  da  Relação  de  Lisboa. 

REGEIqXO  V.  rejeição. 

REGErrAR  V.  rejeitar  Cde  rejicio  Lat.) 

REGEITO  ,  f.  m.  v.  rejeito.  Barros  „  re- 
gei to. 

REGELADO  ,  part.  paff.  de  regelar :  f.  Âr- 
racs  T,.    :55-.  „  peitos  regelados. 

REGELADOR  ,  adj.  que  regela  v.  g.  „ 
Jrio—- 

REGELAR  ,  v.  at.  converter  em  caramelo  , 
congelar.  § fe,   congelar-fe. 
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REGELO  ,  f.  m.  gelo ,  caramelo.  Galvão  . 
f.  7,1.  „  ilhas  de  neve  ,  e  grandes  re gelos  „i 
vão  no  mar. 

REGÊNCIA  ,  f.  f.  regimento  ,  o  afto  c 
ger  o  Eftado  ,  ou  Communidade  como  K{ 
te.  §  O  governo  do  Reino  no  impedimenti 
principe  v.  g.  quando  elle  ainda  he  de  n- 
idade  v.  g.  „  na  Regência  do  Duque  de  ( 
bra  D.  Pedro  ;  na  da  Rainha  D.  Dtiza ,  « 
A  -regência  ,  na  Gram.  confifte  em  que  hums 
te  da  oração  taça  com  que  outra  ,  que  a  d 
mina  varie  de  forte  que  appareça  a  correia 
que  ha   entre  ambas.  ''. 

REGENERAÇÃO,  f.  f.  fegundo  nafcimc 
ufii-fe  no  fig.  para  íigniíi:ar  a  mudança  de 
do  ,  em  que  fe  J.cha  o  que  recebe  a  graçj 
lo  Baptifmo:  havia  de  fer  fegunda  Eva  na 
neração  do  mundo  ,,  Exceli,  da  Ave  Maria 
15.  V. 

REGENERADO,  part.  paíT.  de  regener 

REGEíJERAR,  v.  at.  tornar  a  gerar.  < 
iàg.  Fazer  homem  novo  v.  g.  ,,  regenerar 
gentio  por  ?neio  do  Baptifmo  :  ,,  regenerar 
vertcndo-fe  a.  Deus  „  V.  do  Arceb.  t.  i^.  A 
freqtient. 

REGENTE ,  f.  c.  a  pcíToâ  ,  que  rege  o 
no  na  menoridade  do  Rei  ,  ou  por  outrc 
pedimento.  %  Regente  de  Cadeira ,  v.  Cath 
tico.   §  Regente  do  rebanho  ,  o  guardador  de 

REGER  ,   v.  at.  governar  ,   dirigir  v.  g. 
ger  alguma  fociedade  ,  corporação  ;    pondo 
ou  executando   as  poftas  por  outro.  Crcn.  d 
4.  princ.  ,,    el-Rei  deixou  a  caça  ,    c  comei^i 
reger  o   Reino.  §  AJminiftrar  o  Reino  em  n 
ridade  do   Rei.    §    Reger  huma  cadeira  na 
verfidade  ,   fer  lente  ,    ou  fiibftituto  delia  , 
zer   as  lições.     §     Dirigir    por  Leis,    maxii 
dióiames.  §  f.   ,,  Neptuno  que  rege  o  mar  j, 
do  ,,  poet.  Uliff.  i,  e.  tem    o  império  do  1 
e  o  dirige.  §  Reger  hum  batalhão ,  a  batalt 
e.  dirigir ,    governar.    §    Reger  a  ejiante , 
officio  de  chantre    nos  Coros.    §       fe  ,  g 
.nar-fe,    dirigir-fe  ,    guiar-fe  v.  g.  „   por 
Ifentidos    me  rejo   „    Sâ  Mir.   regefe  petos   1 
lhos  da  mulher.   §    Reger  ,  em  Gram.  dizemo: 
huma  parte  da  orarão  rege  outra ,    i.  e.    pt 
prefença  de  outra   parte    com- a  variação  í 
tada  para  determinar  o   fentido  ,    da  que  a 
V.  ^.  ,,  quando  dizemos  ,,  ferin-me  „  overi 
riu  rege  a  variarão  me  do  pronome  eu ,  par, 
terminar  o  paciente  da  acção  ferir. 

REGIAMENTE,  adv."  realmente  ,  com: 
deza  ,  e  modo   de  rei. 

REGIÃO  3  f.  f.    grande  extensão ,  de  t( 
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nar,  ou  ar,  ou  do  Cco  v.  g.  ,,  as  regiões 
Aim  ,  de  africa  :  a  região  do  ar  baixa ,  ou  a 
cftá  mais  chegada  a  terra  ;  a  região  media 
:r  ,  entre  a  baixa  ,  e  a  aka  ;  a  região  alta  , 
!C  coineça  da  media  ,  e  dizem  chegar  até  o 
da  Lua.   §   A  região  do  fogo  ,  entre  os  an 


!  filofctos  ,  era  a  parte  mais  alta   da   região 
ir.  §  na  Anatom.  os  Anatómicos  dividem  o 
re  em  ^  regiões  a  faber.  Epigaftnca  ,  umbi- 
,  e  hypogaitrica. 
ÊGICIDA  ,  f.  c.  a  peflba  que  matou  algum 

EGICIDIO ,    f.  m.    o   afto    de  aííacinar  o 
Dedíicç^.  Çronolog.  outros  dizem  Leicidio. 
EGIDO ,  part.  pafí.  de  re^^er :  Cafa  bem  re- 
,  homem  bem  ,  ou  mal  regido. 
SGIMEN  ,  f.  m.   governo  ,  dire-cçáo.    Fida 
iainha  Santa. 

íGIRIENTO  ,  f.  m.   governo  ,  direcção   do 
o.  §  Forma  de  governo  ,,   Barros  Mlog.   i. 
ejte  regimento  por  Communidades  ,,  i.  e,  Re- 
cano.  §  Procedimento  prudencial ,  ou  moral , 
no.  Eufr.   5.    10.  ,,  fempre  fojies  fatio ,  e  ti- 
bom  regimento  cm  vojja  pejfoa.  §   Norma  , 
ireílorio  ,  em  que  fe  decLiráo  as  obrigações 
irgo ,   oíRcio  ,  ou   commifsáo  v.  g.  „  o  Re- 
no dos  Capitães  ,    e  Governadores  dado  pelo 
o  dos  Dejembargadores  ,  é^c.  §  t.  Med.  die- 
na  Gramat.  v.  regência.  §  Hmn  Regimento, 
ilir.    confta   de  varias  compaiíhias. 

L-GIO  ,  ad).  dêirei  v.  g.  ,,  alvará ,  lei 

i  Aão  régio,  antes  da  Reforma  da  Univer- 
;  j  era  hnm   dos   2  que  faziáo  os  Licencia- 
?m  iVledicina.  §    Agua- 
moniaco  ,  menflrno  ,  que    diíTolve  o  ciro. 
LGIONAL  ,  ou  REGIONARÍO  ,  adj.    de 

bairro  da  Cidade  v.  g.  „  Diácono- ,  Prc- 

irio <i>-c.  Cunha  Bijp.  de  Lisboa p.  i.f.zi. 

LGIRO  ,  f.  m.  fegundo  giro.  §  no  fig.  Ro- 
,  circumlocuçáo  ,  ambages  v.  g.  „  regiro  de 
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REGISTRADO  v.   regiftrar.  Fieira  i.f.  ^o3^ 


;GISTADAMENTE  ,  adv.  eom  frugalida- 
:om  regra  ,  com  economia.  Lobo  „  o  mef- 
'ei  por  viver  mais  regiftadamente  que  os  feus 
„  dormia  tão  regifiadamente  ,  que  lhe  não 
)  os  foldados  qual  era  a  hora:  certa  do  fa- 
M.  luf. 

[.GISTADOj  part.  paíT.  de  regiftar.  §  no  f. 
ido  ,  moderado.  P.  Pereira  L.  z.f.  (j6.  Pi- 
'  2.  f.  148.,,  temperada^  e  regiftada  no  tra- 
vefiido  :   v.  Regrado. 

;GISTAR   V.   regiftrar.  Ord.  L.  2.  T.  A'- 
-GISTO-  3  í,  xa.  V.  refifto  ,  e  Regiftro. 


no  livro  ejtão  re^iftradas  as  mercês. 

REGISTRADOR,  f.  m.  o  que  regiftra  ,  ou 
lança  por  efcrito  alguma  co;ia  no  livro  dos  Re- 
giftros  ;  na  Cúria  Romana  ha  regijtradcres  de 
fupplicas  de  verbo  ad  verbum  ,  as  quacs  depois 
de  regiílradas  fe  remettem  à  Chancellaria ,  para^ 
fe  expedirem. 

REGISTRAR  ,  v.  at.  lançar  por  efcrito  na. 
livro  dos  regiftros  v.  g.  regiftrar  mercês.  Orden., 
§  no  fig.  Moderar,  regular.  H.  Pinto  ,,  os  bons- 
livros  nos  admoejlão  ,  que  regijlremos  os  penfamen- 
tos.,  ordenemos  os  fentídos  ,,:  „  ninguém  traz  aii 
paixões  mais  regijlradas ,  que  o  pertendente  „  Lo-, 
bo  Corte  D.  14.  §  Ver  ,  examinar.  Queirós  „ 
fendo  cada  hum  regiftado  por  mais  olhos  ,  que 
juizes.   §  Marcar  o   livro  com  regiftro. 

REGISTRO  ,  f.  m.  o  livro  ,  em  que  fe  lan- 
ça por  efcrito  ,  e  faz  memoria  de  mercadorias  , 
ou  fazendas  que  entráo ,  ou  faem ;  regi/iro  da' 
defpefa;  do  oiro,  que  pa[fa  de  humas  para  ou- 
tras terras  v.  g.  ,,  das  Minas  para  os  portos  de 
mar ;  e  fig.  a  cafa  onde  fe  examina  ,  e  regif- 
tra:  it.  o  aílo  de  regiftrar,  ou  lançar  por  ef- 
crito. Efiat.  antiq.  da  Univerfídade  f.  ri 2.  Ord. 
I.  ip.  §  2.  §  Exame  feito  nas  cafas  da  Alfan- 
dega _,  ou  regiftro  ,  e  fig.  qualquer  exame.  Lobo' 
„  deixar  pajfar  ejis  mercadoria  fem  regijiro.  § 
Efcritura  donde  confta  ,  que  fe  regiftrou  nos  li- 
vros pertencentes  a  nsercadoria  que  fe  faca  ,  ou. 
exporta  ,  ou  importa.  Ord.  L.  5-.  T.  112^.  e  u;?., 
„  regiftro  fe  tira  das  beftas  cav aliares  ,  "que  vão 
para  Caftella.  §  Regi(lro  do  Livro  ,  peça  de  fita, 
,  agua  forte  com  pregada  á  margem  da  folha  para  fe  abrir  onde 
,eftá  o  regiftro  ;  talvez  fe  marca  o  livro  com  a- 
imagem  de  algum  Santo  pintado'^em'  papel,  ou; 
pergaminho,  a  qual  imagem  por  iífo  fe  chama 
hum  regiftro  ,  ou  regiflo ,  ou  antes  rezifto.  §  /íe- 
giftro  na  defpeza,  bom  governo  do  que  poupa. 
K  do  Arceb.  L.  i.  c.  22.  „  chamão  efcaceza  á  or^ 
dem  ,_  e  regiftro  na  defpeza.  §  Regiftro  ,  na  Im- 
prefsão  ,  a  correfpondencía  das  regras  de  humx 
pagina  com  as_  outras  ,  que  lhe  ficáo'  nas  coftas 
^-  g;  .5>  fte.  livro  tem  os  regiftros.  bem  certos.  § 
Regiftros  no  órgão ,  peças  que  fechando-fe  ,  ou 
embebendo-fe  no  feu  vão  ,  ou-  tirando-fe  fora, 
tapáo  ou  abrem  a  paííagem  a  certas  vozes  ,  que; 
fé  imitap  v.  g.  de   clarim  ;  ou  fazem  a  voz  mais 


forte,  ou  mais  plana  :  daqui  no  fig,.  .,  tocar  to- 
dos os  regiftros  „  fallar  em  rudo>  :  e  tocar  nos 
regiftros  ,  fallar  a  propofito  ,  acçrrar  no  que  diz.- 
Eufr.  ^.  2.  §'  A  chave  da  bica  ,  ou  torneira  de- 
bronze  da_3  fontes  fe  diz  regijiro:  Fieira  t.  i./- 
865.  „s^o,  os  nojfos  olhos  duas  fontes  cada  hu'- 

moí 
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ma  com  dois  regiftros.  §  Regijlro  do  açude,  a  u- 
boa  que  fe  tira  ,  c  põe  para  dar  paíTada  à  leva- 
da ,  ou  a^na  v,  rcfifto. 

REGNANTE  v.  Reinante  v.  g.  „  o  Impera- 
dor  aãnalmeute  ngnante. 

REGNATIVO  ,  adj.  qne  refpeita  ao  Reinar 
V.  ^.  „  prudência ,  Varella  num.  vocal. 

REGO  ,  f.  m.  o  fulco  ,  a  abertura  ,  que  dei- 
xa na  terra  o  ferro  do  arado  entre  leiva  ,  e  lei- 
va. §  f.  O  rego ,  que  faz  a  roda  do  carro  ,  o 
que   fe  abre  para  derivar  aguas. 

REGOA  ,  f.  f.  inftrunrento  de  taboa  plana  , 
Hfa  ,  terminada  em  duas  fuperficies  bem  direitas 
eparallelas  ,  que  ferve  de  traçar  linhas  reálas. 

REGOA  DO  ,  part.   paíT.  de  regoar. 

REGOxlR  ,  V.  ar.  regoar  a  terra  ,  fazer-lhe 
regos. 

REGOADURA,  f.  f.  o  trabalho  de  abrir  re- 
gos. §  Greta  nas  mãos  ,  ou  nos  pés. 

REGOLIZ  ,  f.  m.  v.  alcaçus. 

REGOMARGEM  v.   regamargem. 

REGOUGxA.DO  ,    part.  paíf.    de  regougar.  § 

Cão j  o  que    volta    a  cauda    fobre    as  ancas. 

B.  P. 

REGOUGAR  ,  v.  n.  o  regougar  he  a  voz 
própria  das  rapozas.  §  Regougar  o  cáo  ,  voltar, 
dobrar  o  rabo  fobre  as  ancas. 

REGOUGO  ,  f.  m.  a  voz  própria  da  rapoza. 

REGOZIJADO  j  part.  paíf.  em  que  ha  rego- 
zijo ,  acompanhado  delle.  Naufr.  ele  Sepulv.  „ 
regozijada  fejlà  :  „  F.  Mendes  c.  \6(j  ,,  com  hu- 
ma  inveja  ,  e  competência  tão  regozijada  ejiavão 
armadas,  e enfeitadas  as  embarcações. 

REGOZIJAR,    V.  at.  caufar  regozijo.  § 

fe  ,  ter  regozijo. 

REGOZIJO  ,    f.  m.   gofto  ,  prazer  ,  alegria. 

REGRA  ,  f.  f.  preceito  que  enfina  a  fazer 
alguma  coifa  v.  g.  „  as  regras  de  penfnr ,  de 
faltar  ,  de  efcrever  ,  dançar  ,  jogar  ,  de  acertar  pru- 
dencial  ,  oh  moralmente ;  as  regras  que  enjinão  as 
cj>era^ões  da  ^rimetica ,  e  Algehra  ;  regra  que  en- 
}wa  o  que  fe  ha  de  crer  ,  regra  de  fé  ;  regra  de 
fazer  qualquer  artefaão.  §  Regra ,  o  que  eftá 
difpoílo  na  Lei,  ou  ufo  ;  oppóe-fe  á  excep- 
ção ;  daqui  entrar  em  regra  ,  feguir  a  lei  ,  ou 
ordem  geral,  e  ás  aveíTas  „  efies  que  de  pais  pre- 
tos nafcem  brancos  não  eftão  em  regra  ,,  /'.  e.  são 
produções  raonftruofas  porque  a  regra  da  natu- 
reza he  que  de  pretos  n.afcem  pretos.  §  Não  en- 
trão  ncfia  regra  ,  i.  e.  não  abranjcm  os  precei- 
tos delia  iíTo  ,  que  fe  diz  não  entrar  nella.  Lo- 
bo. {  Regra  ,  que  fe  cfcreve ,  a  porção  da  efcri- 
lura  que  chega  de  huma  margem  á  outra  numa 
fó  linha ,  ou  de  huma  margeni    da  coluna  á  ou- 
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/tra.  §  Regras  do  livreiro  ,  taboas  ,  em  que  c 
o  ferro  de  aparar  os  livros.  §  t.  Naut.  a  raç 
ou  pitança  que  fe  dá  nas  náos.  Lucena  „  i 
gra  aceitava  a  para  dar  aos  neceffitados  „  §  ] 
deraçáo  ,  economia  v.  g.  ,,  gafiar  cotÈ  regr 
Regra  v,  bai\'a,  menftruo  das  mulheres. 

REGRADAMENTE  ,  adv.  com  regra  v. , 
ga[iar 

REGR  ADO  ,  part.  paíT.  de  regrar  :  vida  i 
bem  regrada  ,,  i.  e.  regulada.  Fieira  T.  d'' At 
p.  2.  f.  148.  documentos  para  vivermos  re' 
dos  „'  fegundo  a  boa  razão  ,  e  moral  peder 
mulher  com  fua  fragilidade  defcompJe  os  tnais 
grados  T.  (fJgora  2.  /.  47.  v.  homem— 
económico. 

REGRANTE  ,  part.  paíT.  de  regrar.  §  C 

go ,  o  que  vive  em  CommunidaJe  Reli 

la  ,  V.  g.  os  Cónegos  Regrantes  de  S.  Ag' 
nho  :  regular.  Hiji.  Domin.  „  de  feculares  fe 
zem  regrantes  „ 

REGRAR,  V.  at.  fazer  huma  linha  v.  g 
papel  com  hum  ponteiro ,  ou  lápis  ,  que  fe^ 
e  acompanha  a  face '  direita  da  regoa  ,  a  qual 
que  a  regra  faia  direita.  §  f.  Regrar  o  papei 
pauta.  §  Regular  ;  moderar  v.  g.  ,,  regra 
defpezas :  „  regrem-fe  pela  fua  fortuna  „  Pii 
ro   2.  f.   156. 

REGRAXAR,  V.  at.  da  Pintura  opcraçá 
Pintura  ,  para  applicar  a  tinta  de  certo  n 
veja-fe  a  Arte  f.  61.  ult.   edição  ,  ou  pelo  h 

REGRESSÃO  ,  f.  f.  regreíTo.  Barros  G\ 
f./iG&, .,  da  privação  ao  habito  não  ha  regrefs 
~  REGRESSO ,  f.  m.  tornada  atraz.  M.  1 
„  i'.  tetnpo  pajfado  não  tem  regrejjo  ,, :  B.  i 
Dec.  I.  „  o  tentpo  que  não  tem  regrejfo  „  i 
que  depois  de  paffado  não  torna  a  paííar. 
O  regrejfo  Á  má  vida  he  prova  do  ahorreciv 
do  caminho  da  falvação  ,  que  fe  levava  :  „  nã 
fefpere  do  regrejjo  Á  concórdia  ,  com  o  que  fora 
go  :  ,,  regre (fo  do  que  era  religiofo  ,  e  fefecu 
za  ,  volta  para  ofcculo.  §  O  impulfo  ,  que 
tornar  atraz.  P'ieira  „  tinha  impulfo  para  o 
var ,  não  tinha  regrejfo  para  os  trazer.  §  /íf, 
fo  ao  beneficio  ,  1.  e.  tornada  ,  ou  reftituiç: 
pofle  delle.  Aí.  Lufit.  „  repetiu  por  regrei 
Abadia ,  que  renunciara  „ 

REGRETA  ,  f.  f.  dTmprelTor;  pequena  r 
de  páo  ,  com  que  fe  tirão  as  letras  do  comp 
dor  para  formar  a  pagina  na  galé. 

RÉGUA  RDA ,  f.  f.  antiq.  v.  retaguarda 
do  Condefiavel. 

REGUÇAR  ,  v.  at.  tornar  a  aguçar. 

REGUEIFA ,  f.  f.  rofca  de  páo  cm  fo 
de  argola. 

Pi 
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lEGUEIFEIRA  ,  f,  f .  a  mulher  que  faz 
ide  regueifaç.    Leão  Defcripi^ão. 
lEGUEIME  V.  reqiieime. 
lEGUEIRA    V.  ragueira.  ^Ibttíj.  Comment.  f. 

parte  i.  c.    zz   „  cahos  cotnpridos  tios  bateis  , 
a  deixarem  por  ragueira  no  mar  ,, 
lEGUEIRO   ,    f.  m.    fulco.  §  Arroio.   Hifl. 
Ifea  f.    i?5r.  V.   ,,  debaixo    dos  arvoredos  p af- 
ta Inins  manfos  regueiros   ,, 

LEGUENGUEIRO    ,    adj.    homem ,  que 

■a  no  reguengo.  §   Terra  ,  ou  herdade — -  ,  a 

he  reguengo  propriamente. 
LEGUE NGO  ,  f.  m.  as  terras  ,  que  os  So- 
mos defte  Reino  conquiítáráo  ,  c'  refervaráo 
i  leu  património  .'  de  forte  que  as  adquiridas 
ois  por  dividas,  oti  outro  titulo  náo  são  re- 
igos.  Orden,  L.  2.  T.   ^o. 

EGUENGO  ,^  adj.  maçãas ,  sáo  redon- 

,    e  azedas    dáo-íe  no  termo  de  Ob.i<ios ,   e 

jbaça. 

EGULADO  ,  part.   paíT.  de  regular 

io  ,,  Barros  Gram.  f.  270- 
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ou  REGURGITAR  ,  v.  n.  falr  ou  trasbordar  do 
vafo  o  licor  ,  que  jà  náo  cabe  nelle.  Curvo  „ 
fangue  ,  que  regurgita  das  veias. 

REHABILITAqÃO  ,  f.  f.  o  aflo  de  tornará 
habilitar.  §   O  tornar  a  fer  habilitado. 

REHABILITADO  ,  part.  paíT.  de  rehabilitar. 

REHABILITAR  ,  v.  at.  reftituir  alguém  ao 
eftado  em  que  era  hábil  civilmente,  depois  de 
haver  dcfcaido  delTe  eftado  v.  g.  ,,  Ll-Rei  re- 
híibiiitcu  a  vários  ,  que  tinhão  caido  em  cafo  viaicr^ 
para  os  ojjicios  ,  que  por  iffo  perderão. 

REI,  1.  m.  o  Soberano  de  hum  Eftado ,  Rei- 
no. §  y^fejiít  dos  Reis  ,  he"etn  memoria  dos  três, 
que  forão  adorar  a  Chrifto  recém  nafcido.  §  Rei 
alarmas  ,  official  público  ,  que  tem  a  feu  cargo 
efcrever  as  genealogias  dos  Nobres  ,  e  fuás  alli- 
anças  ;  explicar  o  que  toca  aos  Brasões  delias  ; 
dar  cartas  de  brasões  ,  &c.  §  Rei  da  bmda ,  o 
perdigão  que  he  como  hum  guia  ,  ou  chefe  das 
perdizes  de  algum  fitio  :  v.  garella.  §  No  jogo 
do  xadrez  ,  o  Rei  he  a  principal  peça.  §  P^ixe 
Rei  ,    peixe    como    o  falmáo  ,  on  truta  ,  tem  a 


EGULAR  ,    adj.  fisgundo  as  regras  v.  g.  „ 

ficarão  regular.  §  Movimento ,  uniforme, 

.    o  dos  aftros ;  o  da  pêndula  ;  o  do  relógio 

vai  bem Clérigo  regular  ,  o  que  vive  em 

imunidade  Religiofa  ,  v.  g.  os  Theatinos. 
EGULAR   ,    V.   at.  regrar  ,  dirigir  v.  g.  ,, 
lar  bem  as  fuás  acções :  regular  as  fuás  def- 

s:  regular  as  paixões.  § fe ,  governar- fe, 

r-fe  V.  g.  „  regular  fe  pela  lei  „  pauta  , 
zel.  §  Regrar- íe  ;  regramonos  pela  vida  do 
ctpe  „  i.  e.  imitamos  no  obrar  ,  conforma- 
-nos.  Pinheiro  z.  f.  89. 
EGULARIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
lar ,  feito  conforme  as  regras  da  arte  v.  g.  „ 
lularidade  de  hwna  pintura  ,  de  hum  acampa- 
0.  §  Obfervancia  Religiofa  v.  g.  j^viver  cem 
laridade.  §  Uniformidade  v. -^.  „  a  regula- 
ie  das  ofcillaçÕes  da  pêndula  ;  do  movimento , 
nem  fe  accelera  ,  nem  fe  retarda  ;  a  do  movi- 
0  dos  aftros  nas  orbitas  ■■,  a  regularidade  das 
nes  ,  iè-<:. 

EGULARMENTE  ,  adv.  com  regularidade. 
)r  via  de  regra  ,  ordinária  ,  commummen- 
\  Periodicamente  fem  interrupção  ,  ou  va- 
ide  V.  g.  „  efcrevervos-ei  regularmente  todos 
ezei  :  o  correio  chega  regularmente  de  5)  em 
'as. 

EGULO  ,   f.  m.  Reizinho  ,  Rei  de  hum  pe- 
io eftado  ,  de  poucas  forças  ,  e   poder.  Bar- 
§  Bafilifco.  Farei  la  Num.  Focai  f.  461. 


^C^UULAUUK,  1.   m dorelogw,  v.  pen-   barriga  ,    e   lados  argentado  e  luzente;  a  carne 


ci-ieira  a  violeta  ,  .&c.  §  Rei  do  dinheiro  ,  no  jogo 
da  garatuza  ,  he  o  que  não  tem  carga  ,  tendo-a, 
os  outros  ?  ,  c  aíljm  fe  chama  Rei  de  duas ,  e 
duas  cargas. 

REJÃO  ,  f.  m.  V.  rojáo.  Fida  da  Raimhji 
Santa. 

REJEIÇÃO  ,  f.  f.  o  3.&0  de  rejeitar  ,  repulfa. 

REJECTO   V.  rejeitado.  í 

REJEIRA  V.  rageira  ,  e  rajcira.  Brito  Fiag. 
f.  228  ,,  dando-fe  rejeiras  huns  com  os  gorotfezes 
fobre  as  poupas  dos  outros  „  i.  e.  amarrando-fe 
huns  navios  enfiados  com  os  outros. 

REJEITADO  ,  part.  paftl  de  rejeitar. 

REJEITAR  ,  v,  at.  (de  rejicere)  recufar  ,  tiáo 
aceitar  o  que  fe  lhe  <Ja'.  §  f.  Rejeitar  a  opinião, 
o  parecer ,  o  confelho.  M.  Lufu.  §  na  Volat.  re- 
veííar  ,  vomitar,  yírte  da  Caça  „  não  logrão  o 
comer  ,   e  o  rejeitão  a  miude. 

REJEITO,,  f.  m.  arma  de  ferir  atirando.  Bar^ 
ros  ,,  tomavão  lebres  acofo,  com  rejeitos  ,  que  lhe 
remejfavão. 

REIGADA  ,  f,  f,  no  corpo  dos  animacs ,  o 
rego  ,  V.  g.  entre  as  nádegas  até  os  membros  da 
geração.  §  A  reigada  das  azas  ,  o  meio  entre 
ellas. 

REIGADO  V.  arraigado:  no  f.  ,,  tão  reiga- 
da eftava  ejia  fuperftição.  Aí.  Luf.  „  tendo  os 
penfamentos   reigados  em  fumos  reaes. 

REIMA  ,  f.  f.  v.    reuma.     , 

REIMAO  ,  f.  m.  em  Malaca  ,  tigre.  G^cia 
d'Orta  /.   ?2.    §   .S.  P.  diz  que  he  hum  infíflo. 

Rr  RE- 
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REIN^ADO  ,  f»  m.  o  tempo  ,  que  hum  prín- 
cipe reinou  ,  o  tempo  em  que  reina  v.  g.  „  no 
prefente  reinado.   §  Ôofficio  de  Rei.  Banos  elog. 

f.  290.  „  o  Reinado  he  officio  de  muita  vigia ,  e 
trabalho. 

REINAR  ,  V.  n.  fer  rei  ,  governar  como  fo- 
berano  ,  ou  íbberana  v.  g.  ,,  he  na  índia  a  úni- 
ca na^ão  em  que  reinarão  mulheres:  ,,  vãjfallos  , 
fobre  que  reinou  tantos  annos  ,,  Prov.  da  Ded. 
Cronologí  folio  p.  i  ^.  „  Reinava  aqui  fobre  os 
outros  Fandatos  „  Ad.  Luf.  l.  6.  c.  4-  §  í-  Do- 
minar ,  ter  poder  ,  influencia  ,  exiftir  fazendo 
eíFeitos  grandes  v.  g.  „  reina  aqui  o  vicio  ,  a 
adularão ;  neíia  cofia  reinão  os  poentes. 
.  REINCIDÊNCIA,  f.  f.  recahida  v.  g.  „  a 
reincidência  na  culpa  ,,   M.   Luf. 

REINCIDIR,  V.  n.  recahir  v.  g. na  mef- 

tna  culpa ,  ou  erro. 

REINO  ,  f.  m.  o  eftado  de  hum  Rei  ,  ou 
Soberano.  §  O  eftado,  que  teve  Rei  particular, 
e  fe  annexou  ao  eftado  de  hum  Soberano. 

REINOL  5  adj.  nas  Conquiftas  chamáo  reinol 
ao  que  lhes  vai  do  Reino.  Lucena f.  kja.coI.  i. 
Couto  4.  /.   8.  c,    \o.  e  Freire  „  cujo  exemplo  fe- 

fuirão  alguns  fidalgos  Reinoes.  §  Ameixa  reinai , 
a  efpecie ,  que  cá  havia  ,  he  preta- 

REINTRANTE,  adj.  de  Fortif.  angulo , 

cuja  ponta  ,  ou  vértice  corre  para  dentro  da  pra- 
ça ;   oppõem-fe  ao  angulo  fahido. 
.    REIinVÍTE,  f*  m^  o  aòlo;  de  revidar,,  revi- 
de.. Viriato  18.  5?.. 
.    REIO  V.  reyo  ;  arreio. 

REJO',  í.  m.  do  Minho-,  efpecie  de  falmo- 
nete. 

REIRA  5  r.,f.  dor  fobre  a  rabádilha;  reira  ,  ba- 
ceira  ,  zb^c.   Eufr.  ;}.  5. 

RE'IS  ,  f.  nu.  pi.  reaes ,.  a  ultima  efpecie  de 
moeda  ,  e  ideial ,  em  que  fe  refolve  o  dinhei- 
10  ,  e  de  que  uíàmos  no  noílo'  modo.  de  con- 
tar. 

REISETE  ,  f.  m.  régulo  ,  rei  de:hum  peque- 
no eíbdo.  Mon.  Luf.  t.,  t.  f  1-55.  e  189.  ,,,  F. 
Mendes  Pinto.. 

REITERAÇIO  ,  f.  f.,  o  ado  de  reiterar  v. 

g.  ,,  a  reiteração  do  Baptifmo  ,  ?b-f. 
REITERADO  ,  part.  paiT.  de  reiterar. 
REITERAR,  V.  at.    repetir,    tornar  a  fazer 

o  mefmo   v.  g.  ,,  reiterar  o  .baptifmo  ,  cu  reba- 
ptizar  :  reiterar  a  confifão ,  tornar  a  fazc-la. 

.  (REIVENDlCAq,\0  ,.  ou   antes 

(REIVINDICAÇÃO.,  Ç.-\\  Jurid.  a  acção, 
que  compete  ao  fenhor  ,  ou  quafi  fenhor  ,  para 
pet^j  que  fe  lhe  reftitua  o  que  era  feu  por  di- 
ícito  das  gentes,  ou  civil.  Orden.1.  ^.T.  u.§  s. 
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REIVI>?DICAR  ,  V.  at.  intentar  a  reivi 
cação.  §  Confeguir  a  reftltuiçáo  do  feu , 
meio   da  reivindicação. 

REITOR  ,  f.  m.  o  chefe  ,  ou  Rcgentí 
Univerfidade  ,  ou  CoUegio  de  eftudos.  Eflai 
Univerf. 

REITORADO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  tempo 
dura  a  Reitoria. 

REITORIA ,  f.  f.  o  officio ,  e  direitos 
Reitor. 

REIVAS  ,  r.  f.  pi.  chulo ,  chamão  alguns 
vas  o  modo  de  Salmear  das   freiras. 

REIXA  ,  f.  f.  contenda,  rixa  j  e  a  inim 
de  que  delia  fe  caufa  v.  g.  ,,  de  reixa  vel 
ou  por  inimizade  antiga,  já  manifefta  porá 
anteriores.  §  Doença  ,  tumorzinho  ,  que  n 
no  lagrimai ,  junto  ao  nariz.  Luz  da  Aíedic 
§  Reixa ,  taboinha  v.  g.  „  huma  caixinha  j 
de  reixas  mui  delicadas  ,  Fergel  das  Planta: 
Reixa  do  Cadeado ,  barrinha  de  ferro  ,  que  o  p 
de.   B.  P. 

REIXELO  ,  f.  m.  Beirenfe.  v.  cabrito. 

RELA,  f.  f.  rãa  verde,  que  vive  entre 
vas,  e  valia  dos  5  ráa  das  moutas  ,  v.  rubcta. 

RELAÇÃO  ,  f.  f.  narração   de   fucceffo.  j 
ros  „  faremos  relação  do  que  paffcu.   §  A  cc 
deraçâo  ,    ou   refpeito  ,  que  reíulta  da  comp 
çáo  de  dois  ,    ou  mais  objeílos  v.  g.   ,,  ent 
pai,  e  filho  ha  certa  rela<lão  ;    a  connexáo 
ral  ,  e- reciproca  ,  enlace  de  deveres,  e  obrign< 
V.  g.-  „  que  relações   que    tem    o  vajfallo  cot 
foberano  í  §  Connexáo  ,  dependência ,  conví 
çáo,   trato,   negocio,   dever  v.  g..  „  não  t 
relações  cem  efe  fujeito.  M.  Luf.  §  Relação, 
Tribunal  de  juftiça  ,   comporto  de  Defemba 
dores  ,  onde  váo   por  agravo  ,  ou  appcUaçâc 
caufas  d'ante    as-  relações    fubordinadas  ,    e 
juizes  inferiores  :    a  de  Lisboa  he  a  princij 
os  antigos  efcreviáo   Rolai^ão. 

RELAMPADEJAR ,  v.  n.  haver  relamp: 
na  atmosfera  ,  relaropagtieari  Prejks  f.  6u  1 
Rclampadejar  o  Ceo  ,  fulminar  o  ar  „  Paiv^ 
I.  f.  6. 

"RELÂMPADO  ,  f.  m.  v.  relâmpago.  Cc 
nho  Cerco  de  Diu.  Couto  4.  /.  8.  c.  12.  Diário  d 
remf.  ^çâ,. 

RELÂMPAGO  ,  f.  m.  a  luz-,  ©u  chama  e 
trica  ,  que  apparece  nas  nuvens  ,  e  que  de  o 
nario  vem  acompanhado  do  trovão. 

RELAMPAGUEAR  ,  v.  n.  haver  ,  ou  fi 
relâmpagos.  Galvrío  Defcripç.  f.  90.  §  no  f 
rclampaguee  a  ejies  olhos  a  verdade  „  Ffccla 
Fcrdades. 

RELANCE  i  f.  m.  ganhar  de.  relance ,  i 
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fcgundo  lance  j    ou  forte  no  jogo,  da  ban- 
e  outros. 

vELAPSIA  ,   f.  f.   reincidência  ,  no  erro  ,  ou 
efía  abjurada. 

lELAPSO  ,  adj.  que  reincidiu  no  erro  abju- 
3 ;   no   crime  ,  qne  já   cometeu  outra  vez. 
LELATADO  ,  part.  paíT.    de  relatar.  §  Jíela- 
3  no  número  dos  Dcufes  ,  endeuofado ,  a  que 
:oncedeu  a  Apotheofe.  Ltifiada  6.   22. 
:ELATAD0R  V.  relator. 
.ELATAR  ,  V.    at.  referir  ,  cxpòr  fallando  , 
efcrevendo  ,  algum  fuccelTo  ,  hiítoria  ,  faí>o, 
fe;to   em  prefenp  do  iuiz. 
.ELATIVO ,  adj.  que  tem  relação  com  ou- 
,  que  o   traz  á  memoria   v.   g.   „  pai  he  ter- 
relativo  de  filho  ;  mulher  de  marido.    §   y^dje- 
)s  relativos,  na  Gramat.  sáo    os  que   trazem 
lemoria  ,  ou   fe  referem  a  hum    fubftantivo  , 

por  eJlipfe  fe  não  exprime  v.  g.  „  hum  fi- 
;o  ,  que  le  chamava  dos  Menezes  veio  aqui 
.  e.  hum  fidalgo  ,  e  elfe  fidalgo  ,  ou  o  qual 
;go. 
ELATOR  ,  f.  m.   o  que  refere  hiftoriando. 

que  refere  expondo    a  caufa    ante    os  jui- 
j  de  ordinário  dizemos  o  juiz  relator. 
ELATORIO  ,   f.  m.    relação    por  palavra  , 

faz  o  relator.  Fieira  „  as  palavras ,  e  o 
crio  ãaquella  fenten^a;  o  relatório  dasfuppli- 
„  M.  Luf.    §  Defcr'pçâo  narrativa ,  expofi- 

M.  Lttfn.  „  temos  dijlo  hum  relatório  manuf- 
0:  „  tendo  feito  hum  largo  relatório  de  fuás 
ides  ,,  Fieira  i  fazendo  o  jipofiolo  hum  vela- 
dos vicios  ,,  Fieira. 
ELAXAQÂO  ,  f.  f.  fraqueza  ,  ou  frouxidão, 

da  tensão  ,  ou  tom  ,  que  tem  a  fibra  ,  ou 
os  no  eftado  de  faude.  §  f.  Jielaxação ,  fal- 
e  obfervancia  do  rigor  da  Lei,  inftituto,' 
'a  „  a  largueza ,  e  relaxação  da  vida  efcu- 
a  confciencin ,  e  cega  a  alma.  §  O  aQo  de 
;nfar  ,  ou  afroixar  no  fazer  executar  a  Lei. 
Luf  „  a  relaxação  ,  e  difpenfação  dejia  Lei ; 
votos. 
ELAXADO  ,  part.  paíT.  de  relaxar  v.  g.  „ 

5 *•    ejiomago :    vida ;  religião , 

'a.  §  Relaxado  á  jujiiça  fecular  ,  i.  e.  en  tre- 
para fe  imporem  ao  relaxado  as  penas  de 
lie  ,  e  morte. 

ELAXAMENTO  ,  f.  m.  relaxação  fizica. 
ELAXAR  ,   V.  at.  afroixar,   diminuir  a  for- 
e  tensão  dos  nervos  ,  ou  mnfculos    no   ef- 

de  fande  ,  c  fazer  que  percáo  grande  par- 
a  fua  acção  v.  g.  ,,  relaxar  o  eíiomago ;  o 
e ;  da  relaxação  do  eftomago  vem  as  ind - 
ies  ,  das  do  ventre'  o  curfo  ;   relaxar  o  corpo 
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V.  g.  5,  O  defcanço  relaxa  o  corpo.  §  f,  Difpen- 
far  V.  ^.  ,,  relaxar  o  juramento ;  relaxar  a  lei. 
§  Perdoar  v.  ^.  „  relaxar  peccados  ,,  ^rraes  10. 
7,.  §  Relaxar  os  cofatmes ,  íazer  que  elles  fe  apar- 
tem do  rigor  da  Lei,  do  inftituto.  §  Relaxar  os 
réos  impenitentes ,  e  ohfiinados  ao  braço  fecular  , 
heoquelefaz  nainquifiçâo,  mandando  entregaè. 
os  taes  á  Relação  para  lhe  imporem  as  penas, 
de  fanguc  ,  e  morte.  . 

RELÊ'  V.  ralé.  §  Cafta ,  companhia,  laia, 
forte  ,  efpecie.  Fieira  „  para  outra  gente  deJla 
relê ;  lé  com,  lé ,  cré  com  cré ,  cada  hum  com  os 
da.  fua  relê. 

RELEGO  ,  f.  m.  lagar,  celleiro  ,  adega  ,  on^ 
de  o  fenhor  recolhe  os  feus  frutos.  §  Ftnho  do 
relego,  o  privilegiado  para  fe  vender  fem  con- 
curlo,  de  forte,  que  em  quanto  dura  o  relego, 
ou  tempo  da  venda  aílim  privilegiada  ,  ninguém 
da  terra  pôde  vender  o  feu  vinho  ,  taes  sáo  os 
vinhos  dos  Reguengos  ,  e  jugadas  dcl-Rei  ,  que 
tem  3  mezes  de  relego.  Orden.  L.  z.  T.  2p. 
§    ?• 

RELEGUEIRA,  f.  f.  de  Relegueiro. 

RELEGUEIRO  ,  f.  m.  rendeiro  de  fenhorto  , 
que  tem  relego. 

RELEIÇÃO ,  f.  f.  o  ado  de  tornar  a  ler  j 
fegunda  leitura  ,  ou  lição.  F.  do  Arceb.  „  huma 
bem  eftudada  releição, 

RELEIXO ,  f.  f.  obra  refaltada  na  parede , 
do  muro.  Barros  „  por  huma  corda  atada  em 
huma  ameia  ,  fe  defceu  ao  releixo ;  e  talvez  he  o 
andito  do  alicerce  donde  crefcc  ,  ou  nafce  pare- 
de  mais  eftreita. 

RELENTAR  ,  v.  at.  amollecer  com  a  humi- 
dade ,  com  o  relento  v.  g.  „  relentou  do  arco  as 
cordas. 

RELENTO  ,  f,  m.  a  humidade  noturna  do 
ar  „  dormir  ao  relento  ,  í.  e.  expofto  a  elle  ,  em 
defabrigado. 

RELEO  V.   raléo. 

RELEVADO ,  part.  paíT.  feito  de  relevo  v. 
g.  „  efcudo  relevado.  §  Convexo  ,  refaltado.  Ele- 
giada  f.  254.  „  o  relevado  peito  da  mulher.  § 
Ter  os  membros  relevados  ,  í.  e.  carnudos  ,  que 
moílráo  bem  a  fua  feição,  ao  contrario  dos  ma- 
gros. Lobo  Peregrino  t.  i.  J.  11.  §  O  relevado 
da  Pintura  ,  oppóem-fe  aos  lifos ,  e  ao  fundo.  ' 

RELEVAMENTO  ,  f.  m.  o  afto  de  relevar, 
ou  alliviar,  livrar,  abfolver  d'alguma  obrigação, 
trabalho  ,  preftaçáo  de  tafto.  Aí.  Luft.  „  pedir 
rdevamento  daquella  obrigação. 

RELEVÂNCIA  ,  f.  t.  importância  v.  g.  „  a 
relevância  do  negocio.  §  Sobrefahir  com  relevância  » 
/.  e.  avantagem. 

Rr  ii  RE- 
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de  pefo| piamente.  §  f.  Com  efcupulofa  exailldáo  v. 

obfervar §  com  modeftia  ,  e  á  maneira  de 

ligiofo'. 

RELIGIOSIDADE  ,  f.  f.   a  qualidade  de 
religiofo'  ,    pio. 

RELIGIOSO,  adj.  dado  a  exercício  de 
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RELEVANTE,    adj.    Importante 
V.  g.  „   huina  circunjiancia  relevante  ,,    Fieira 
a  empreza   tinha   mais  relevantes    dependências  , 
Port.   Reli. 

RELEVAR  ,  V.  at.  abfolver  ,  difpenfar  ,  per 
doar  V.  g.  relevar  a  pena.  Ord£n.  §  Relevar  a 
falta ,  mlpã ,  eiro  ,  defcuido  ,  paíTar  por  ella.  £m- 
fr.  5.  I.  §  AUiviar  v.  g.  ,,  relevar  os  próximo: 
do  trabalho  ,,  Arraes  z.  i.  ,,  relevar  a  dòr  a 
alguém  ,  confolando.  Maufmho  f.  i  ]0.  v.  §  Re- 
levar a  figura  na  'Pintwa  ,  pintá-la  de  fone  , 
que  pareijTa  de  vulto  ,  ou  dar-lhe  aquelles  tra- 
ços ,  de  que  depende  parecer  ella  feita  de  vul- 
to j,  Nanes  Arte  f.  50;  §  v.  n.  Importar ,  cum- 
prir.. M-  Luf.  „  relevava  abreviar  o  negocio.  Eufr. 
4.  2.  Arraes  10.  11.  §  O  moço  vai  ao  recado 
quando  elle  quer  ,  e  não  quando  vos  releva  „  Lo- 
Íq  :  releva-me  mojirar  ^  que  fou  voffo  ,,  Lobo. 

RELEVO,  f.  m.  figura  de  relevo  ,  a  que  fe 
faz,  e  lavra  fobrefahindo  ao  plano  ,  ou  fuper- 
ílcie  da  taboa ,  ou  pedra  ,  em  que  he  lavrada  ; 
humas  são  de  relevo  inteiro,  porque  todas  as 
fuás  partes  fahem'  da  tal  plana ;  outras  de  meio 
relevo  ,  quando  fai  v.  g.  ío  meio  rofto  ,  e  meia 
^rolTura  do  corpo  ,  e  membros.  §  Bordado  de  re- 
levo ,  ou  alto  ,  alcachofrado.  §  f..  „  O  ceo  qtte  fe  fatisfelta  a  natureza  com  alimento  dás-lhe''  o 
mnobrece  com  luzento  relevo  das  cfirellas  „  J[^al.  quo  fem  alimento-  de  fono  breve  „  :  p,  ufado. 
Conq.  7.  57. 

RELHA  ,  f.  f.  a  relha  do  arado  ,  o  ferro  que 
abre-  a  terra.  B.  Pereira. 

RELHAS,  f.  f.  relhas  dos  carros  y  taboas  que 
atravefsáo  por  dentro  da  madeira  o  meáo  ,  e  as 
caibas   das  rodas. 

RELHO  ,    f.  m.   céfto ,  cinto  matronal.  M. 


ligiáo,  obfervante  de  feus  preceitos.  Barros 
f.  72.  col.  ^.  §  Homem  que  profeda  religii 
ou  vida.  Regular  ,  e  Monaíl:ica  ,  ufa-fe  fubft 
§  Coifa,  que  refpeita  ás  praticas,  e  obferv 
cias  ,  que  a  religião  prcfcreve ,  ou  conform 
ella  V.  g..  vida  religiofa. 

RELINCHAR  v.  rinchar. 

RELINCHO  V.  rincho. 

RELINGA  ,  f.  f.  co^rda  de  arar  a  véla  do 
vio.  Caftan.  L.  $.  c  6j.  deu  hum  pellouro  nan 
ga  da  vela  ,,  Amaral  f.  52.  cortou  a  relinga 
vela  com  a  efpada. 

RELÍQUIA  ,  f.  f.  o  que  nos  reftou  de  O 
to  ,    e  dos  Santos  v^  g.  as'  túnicas  ,    os  oíí 
&c.  e  he  digno  de  culto ;  §  Relíquias-,  fobej 
reftos  V.  g-  ,5  as  relíquias  do  roto  exercito   , 
Conq.   12.   ^9.   relíquias  de  faa  grandeza  „ 
£.   liv.  6.   c.   u 

RELIQUO  ,  adj.  reftante.  Pinheiro  2./,  <?< 


quo  fem  alimento-  de  fono  breve 

RELLA  V.  rela. 

RELOGEIRO  ,  f.  m.  c  qne  faz,  e  con 
ta  relógios.  §  O  que  cuida  de  algum  relo^ 
para  que"  vá"  certo.  Mftatutos  antigos  da  Uíiiv 

RELOGIARIA  y  f.-  f.  arte  do  relogeiro.  ; 
chan.  de  Marie. 

RELÓGIO  ,  f.  m,    maquina  compofta  de 


Luf.    t..     I.  f.  ijyS.  col.   2  ,,  e  dado  que  o,  cinto  rias  rodas  ,  pefos  ,  emolias,  que  fazem  mo 

'  regularmente  hum  ponteiro  por  certo  efpaçoc 
tro  de  certo  tempo  ,  e  ferve  de  nos  moftrar 


marital ,,  e  agora  os  relhos  ,  que  as  mulheres  ,  é^í■. 
%  Chegar  ao  relho  a  huma  mulher  ,  ou  defatar-lhe 
o  relho  y  cafar  com  ella,  ou  gozá-la.  Eufrof-  i. 
I.  /.  21.  V.  Gouvea  Jorn.  do  Arceb.  f,  61.  v. 
tol.  1.  „  cingidos  com  cintos,  e  relhos  de  oiro. 

RELHO-  ,  adj.  chulo  „  fallarei  como  Portu- 
gtiez  velho  e  relho  „  i.  e.  dizendo  as  verdades , 
nuas  e  cruas  fem  dillimulações.  D.  Franc.  Ma^ 
íiucl. 

RELICÁRIO,  f.  m.    caixa  de  riquias. 

RELIGIÃO,  f.  f.  oculto  a  Deos  ,  e  aos  San- 
tos. Arraes  ^.  4-..  „  querendo  Deus  trazer  os  ho- 
mens á  religião  de  fua  fé.  §  AQo  religiofo..  Ar- 
raes 8.  16.  §  Cafa  de  homens  dedicada  ao  culto 
de  Deos  ,  v.  g.  os  Conventos.  §  Vida  de  peífoa 
dedicada  ao  Culto  de  Deos.  §  Ordem  Religio- 
fa  de  Cavalieiros  v.  g.  „  a  Religião  de  Malta , 

Ò'C. 

RELIGIOSAMENTE,   adv.    com    religião. 


medir  o  tempo  ,  i.  e.  as  horas  que  paíTar; 
os- quartos  ,  os  minutos,  &c.  §  Outros  relo| 
ha  em  que  as  horas  fe  nos  moflráo  por  n- 
da'  fombra  que  hum  ponteiro  dá  fobre  o  ri 
onde  eftá  marcada ,  que  hora  feja  ;  eftes  r 
gíos  são  de  foi:  §  Relógio  d' agua',  ou  de^  an 
eráo  ampulhetas  d^agua  ,  e  areia  ufadas  para  n 
car  o  tempo.  §  Dar  corda  ao  relógio  ,  fazei 
enrolar  a  corda  na  peça  onde  fe  enrola,  e  d 
de  fe  vai  defenvolvendo  para  mover  o  relógio 
Adiantar-fe  o  relógio  ,  apontar  mais  tempo 
que  he  paíTado»  §  Atrafar-fe,  he  moftrar  me 
tempo;  §  Relógio ,  he  meia  hora  medida  p 
ampulheta.  Albuquerque  ,,  efieve  7  relógios  de  t 
em  travez  ,,  /.  e.  5  horas ,  e  meia, 

RELOjO  V.  relógio..  Arraes  freq. 

RELOJOEIRO  Vi  reloseiro. 

REI 
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Í.ELVA  ,  f.  f.    a  hcrva  cio  prado  cum  ,  que       REMANENTE  ,  ndv.  de  romania,   de  panca- 
á  flor  da  terra,  c  lhe  ferve  como  de  alca-l  da.    Eneida  9.    170.  faxeo  pilar  vir  remantnte  a 
.Vli^Jea^i,.    ii.^§    Difcreto    como   os  bois  de ^  baixo.    §    Remanente ,  adj.    Tavares,    v.   rmane- 

ceiíte. 

REMANGAR.se  V.  arremangar-fe. 

REMANSO  ,  f.  m.  nos  rios  ,  e  no  mar  y 
chama-ie  remanfo  a  porçáo  d'aguas  que  banha 
alguma  parte  curva  ,  e  quafi  huma  pequena  en- 
feiada  ,  lem  ter  movimento  fenfível.  Barros  D. 
i.f.  192.  col.  ^.  e  Godinho  f.  9:5,  §  no  "fig.  Cef- 
laçáo  de  acção  ,,  fucccde  apoplexia  ,  que  he.fu- 
bito  remanfo  ,  e.  quietarão  das  obras  da  faculdade 
antmal.  §  Recolnimento  tranquillo  v.  g.  „  tor- 
nou-fe  para  o  feu  remanfo  da  Cella  „  V.  do  Ar- 
cebifpo  f.  iB.  §  ,;  Five  nefte  defvio  ,  e  no  reman- 
fo  do  defcuido  da  vida  afogou  todas  as  lembran- 
ças della^  ,5  Lobo :  „  ofono  he  o  remanfo  da  vi- 
da „  Fieira ,  i.  e.  eftado  de  delcanço  ,  e  quie- 
tação. ,  , 

REMAR  ,  V.  n,  dar  aos  remos ,  para  movera 
embarcação.  §  v.  at.  miover  a  embarcação  dan- 
do aos  remos.  §  v.  n.  no  f.  Remar  a  ave  com 
as  azas ,  adejar  voando  ,  poer.  §  Remar  para  a 
fua  opinião  ,  fazer  por  fuílentá-la.  Prejles  f.  74, 
V.  §  Vingar  ,  andar  ,  adiantar-fe  remando  :  no 
fig.  „  dama  abateis  com  defdens ,  quanto  o  penfa- 
mento  rema  „  Prefies  f.  46^  v,  v. .  abater.  §  Ba- 
tel ,  que  remava  oito  remos ,-,  í.  e.  era  remado  poc 
oito   remos.   P^//«.^.j2.f.  .7:5.  , 

REMASSE,  fç  n\.  p^ça.;, de  ferro  ufada  dos 
erpingardeiros.         :,,    ■^i,',-,    '       .,  =  : 

REMÂTy\CAO-.  V.  arrematação. 

REMATADAMENTE  ,  adv.  completamertte 
V.  g.  .,  rematadamente  louco;  remaianameme  ce- 
go ^^  Fieir^ã,   ■-    ;    m      >:  .:,      ,    .   ',:": 

REMATADO'^  paít.  paff.  deiremíçtar,  v.<  §  f. 
Completo  V.  g.  ;,  louco  rematado.C)'A'-A' 

REM  ATADOR,  f.  m.  o 


o  Afoufo  ,  que  fogem  da  relva  para  a  herva 
prov.  que  fe  diz    de  quem  deixa  o'  melhor 
)  que  não  he  igual. 

.ELVAR  ,  v<  at.    fegar  a   relva  „    quem  em 
[o  rdva ,  não  tem  pão  ,  nem  herva.    §    v.  n. 
>rir-fe  de  relva  v.  g.  ,,  relvão  os  prados. 
.ELVOSO  ,  adi.  coberto  de  relva.  Faria ,  e 
ra. 

ELUCT ANCIÃ  ,  f.  f.  repugnância  ,  reííften- 
Leitão  Mifcell.  „  have  grandes  reluãancias , 
ntr  adições. 

ELUCTAR,  V.  n.  refiílir ,  repugnar  ,,  e  re 
mdo  S.   Theotonb   „    Fios  Sane.  F.   de  São 
)t.  fala  de  quando  refiíèiu  à  eleição  do  San- 
m  Prior. 

ELUZENTE  ,  part.  pref.  de  reluzir. 
ELUZIR  ,  V.  n.  refledir  a  luz.  v.  g.  „  não 
iro  tudo  o  que  reluz ,  tudo  reluzia  de  prata  „ 
a  prata  que  cobria  tudo  reluzia.  Pinheiro  2- 
X».  §  f.  Reluz  o  prazer  no  rofto;  a  Santida- 
ia  pobreza  ,,  A^.  Conq.  10.  109.  „  nelles 
.  o  temor  de  Deus.  Arraes  4.  27. 
EM ,  f,  f.  anr.  coifa  v.  g.  y  fazem  honra 
'ugares  unde  lhe  parão  algua  rem  por  em 
rio  ,,  u  e.  honrão  os  lugares  donde  lhe  pa- 
alguma  coifa  de  cenfo.  M.  Lufit.  t.  4.  Leis 
'.ei  D.  Dinis.  §  Junto  com  adv.  negativo  fi- 
aa  nada'v.  p".  ,,  não  valeu  rem  ,,  Nobilia- 
'■   288.   „  fem  quedar  rem  por  contar  ,,  Fer- 

Soneto  17,.  L.  i.  ... 

EMADA  ,  ff.  golpe  com  o  remo.  §  O  im- 
),  que   fe  dá  remando,  ao  barco,  &c.. 
EMA  DO  ,  part.  paíT.  de  remar:  provido  de 
IS.  §  Levado  a  remo. 

EMADOR  ,  f.  m.  remeiro.  Epanaf  f.  468. 
os  I.  7.  8. 


que  arrematou  em 
praça  ,  leilão;,  &c. 

iMADURA  ,  f.  f.  o  trabalho  de  remar.  REMATAR ,  v.  ar.  acabar ,  concluir ,  pòr  o 

iMANCHAR-SE,    v.  at.  refl.    andar  vaga- ffello  no  f.  v.  g.  „  rematar  a  guerra:,  ^  enwre- 
,  e  demorando-fe  fem  fazer  o  que  he  pre-  fa  ;  a  obra;  a  conquifla ;  o  difcurfo  ,  ou  ovação  , 

a  difputay  acarta;  rematar  a-^^ida,,  M:  Luit. 
Lucena.  §  v.  n.  ou  paílivo  ,  terminar-fe  v.  g..  ,, 
ameias ,  e  corucheo  ,  que  fe  remata  'em  huma  Cmz 
de  oiro  „  Nobiliarch.  Portug.  „  remata  fe  em  pon- 
ta „  Agioíog.  Lufn.  ,,  remata  (at.)  a  torre  huma 
Cruz  de  ferro.  §  v.  n.  „  o  feu  foral  remata  mf 
ta^  palavras  „  r.  e.  conclue  com  ellas.  M.  Luf. 
f./T^S.  coi:  4.  ! 

■REMATE  y  f.  ra.  a  peça  que  fe  põe  por  ul- 
timo ,  e  para  acabar  huma  obra  fechando-a  v. 
g.  „  O  remate  da  torre  he  huma  Cruz  ;  o  do  pór- 
tico hs  kum-  efcudo  d' armas.  §  Nas  lanças  d'argo- 


t.  vulg, 
EMANÇO  v.  remanfo. 
iMANDÍOLA  ,j  Cf.  ehuío  ,  engano  aftucio- 

g-  ,,  armar  ímma  remãndiola.  - 

i^MANECENTE  y  part,  pafl".   deremanecer, 
e  reíla  ,    fobeja. 
LMANECER  ,  v.  at.  ficar ,  fobrar  ,  fobejar 

jj  feita  afega  remanecem  algumas  efpigas  ,, 
e>'  5.  4.  ,^  o  tempo  que  remanecia.,,  H.Naut. 

^59-  §  Perfeverar  V.  g.  „  os  neoftos  não 
rfwi  com  os  remanecentes  nas  çeremonias  da 
judaica  j,  Jnaes  ^.2» 


'liM 


Hí(éi^\ 


3'8 


REM 


linha  he  a  parte  ,  onde  fe  engaíla  a  haíla  ,  im- 
mediatamente  abaixo  dos  raios  do  toral.  §  f. 
Conclusão  V.  £.  „  o  remate  de  hum  difcmfo  „ 
Leão  Cron.  Af.  5.  c.  21.  §  O  remate  ,  cu  fecho 
das  Canções  ,  são  os  verfos  com  que  o  poeta  as 
conclue. 

REMEDAR,  y.  at.  v.  arremedar.  §  Imitar,, 
remedar  a  virtude ,  e fortaleza  dos  mártires  „  Fios 
Santor.  pag.  CII.  v.  Camões  Canção  ^.  ,,  os  cabei- 
los  ,  qtie  nenhum  oiro  iguala  fe.  os  remeda  „ 

REMEDIADO  ,  part.  paff.  de  remediar.  §  f. 
O  que  tem  de  que  viva  ,  e  para  fuprir  as  fuás 
neceílidades  v.  g.  „  homem 

REMEDIADOR  ,  f-  m.  o  que  remedeia  ,  aco- 
de ás  neceííidades.  P^.  do  Arcek.  ,,  remediador ,  e 

pai  dos  pobres :  "Jezu  he dos  peccados  ,,  Paiva 

S.  í.f  5V  V, 

REMEDIAR  ,  v.  at.  dar  remédio  v.  g.  „  re- 
viediar  o  mal,  o  dano.  §  Remediar  alguém  com  al- 
guma coifa  ,  dar-Iha  com  que  acuda  á  fua  necef- 
íidade.  Jzufr.  z.  s-  „  remediar  algum  do  que  lhe 
falta.  i.      . 

REMEDI AVEL,  adj.  que  fe  pôde  remediar. 
Amaral   it. 

REMÉDIO  ,  f.  m.  mezinha  ,  medicamento  pa- 
ra reparar  a  faude.  §  f.  Meio ,  expediente  ,  com 
que  fe  atalha  ,  e  cura  o  mal  ,  o  dano,  e  fe  fu- 
pre  a  falta  ,  ou  acode  á  neceilidade. ,  ou  fe  in- 
demniza ;  auxilio  V.  g.  ,,  com  má  geme  he  remé- 
dio muita  terra  ,  em  meio  „ :  ,i  confeUm  fem  re- 
médio ,  he  corpo  fem  alma  ,, :  „  gente  pobre  ,  e 
fem  remédio  ,  t.  e.  coifa  de  que  viva.  /^.  do  Ar- 
ceb.  i.  c.  5-.' ,'5  homem  que  tem  remédio  „  abaftado, 
que  náo  padece  neceílidades. 

REMEDIR,  V.  at.  tornar  a  medir.  Efiat.  da 
Univ.  amiga  ,',  remida  a  farinha. 
'■    REMEIRO  ,  f.  m.  o  que  rera^.  nas  embarca- 
ções ,   remador..'  í        ,  .    l;(','v\ 

REMEIRO,  adj.  que  cede  ao  impulfo  do  re- 
mo V.  g.  ,,  ejia  fufta  he  mais  remeira  ,  que  ou- 
tra „  í.  e.  anda  "mais  a  remo.  Cajian.  /.  8.  /. 
4^.  cal.  2. 

REME'LA  ,  f.  f.  o  humor  amarello  ,  qué>  fe 
ajunta  nos  lagrimaes  dos  olhos. 

REMELADO,  adj.  1-emelofo.' 

REMELHOR  ,  fuperl.  Cómico  ,  mais  que 
melhor  ,  duas  vezes  melhor.  Prejies  f.    1 17. 

REMELOSO  ,  adj.  auc   tem  remelas. 

REMEMBRANÇA  ,  f.   f.  antiq.  lembrança. 

REMEMBRAR,  v.  at.  ant.  fazer  lembrar. 

REMEMORATIVO  ,  adj.  que  ferve  de  fa- 
zer lembrar   v.  g.   ,,  arte 

REMENDADO,  parr.  paíT.  de  remendar.  §  f. 

Malhado.  P.  P.  z.f  158.  „  c/ivalío :  Ulijfea-j. 

p.  ,,  os  tigres 


REM 

REMENDXO  ,  f.  m.  oíficial  de  fapate' 
ou  alfaiate  ,  que  remenda  fapatos ,  e  veftido 

REMENDAR,  v.  at.  remendar  hum  vejl 
fapato ,   é>-c.    concertá-lo  com   remendo. 

REMENDO,  f.  m.    peça  de  panno,  co 

com  que  fe  concerta  a  rotura  do  veftido  ,.  i 

to.  §  f.  ,,  Deitar  remendos  â  vida  ,,   ir  vi 

;  do  com  neceílidades  ,  e  cufto.  Eufr.  f.  ^z,  § 

I  mendo  ,  malha  d'ourra  còr   no  cava  lio  ,   boi , 

I  Palm.  i.p.  c.  25.  „  cavallo  bayo  com  ronendo 

cores  mm  bem  poftos  ,, 

REMERCEAR  ,  v.  at,  agradecer.  Cron.  d 
Afonfo  4.  por  Leão  c.  21. 

REMERECER ,  v.  at.  merecer  mais  do 
vai  ,0  que  fe  dá  em  pago  :  merece  duas 
zes. 

REMERECIDO  ,  part.  paíT.  de  remerd 
mais  que  merecido.  Eifr.  i.  :^.  f,  ^:^.  „  o  qm 
dais  ,  primeiro  vo-lo  tenho  remerecido. 

REMESSA  ,  f.  {.)  o  aéio  de  remetter.  ( 
coifa  remetiidav.  g-  a  huma  remejja  de  dv 
ro  j,  Fieira. 

REMESSÂO  ,  f.  m.  arma  de  remeíío ,  g 
de.  Palmerim  parte  ^. 

REMESSAR,  V.  at.  arremeííar.  Barros.  §■ 
fe  ,  àbalançar-fe  v.  g.  „  remejfar-fe  aos  peri 
Amaral. 

REMESSO  ,■  f.   m.  arma  de  atirar.  §  Tir 

REMESTRE  ,  f.  m.  Cómico  ,  duas  vi 
meftre.  Prelies  f.  50.   „  são  remejires. 

REMETTER  ,  v.  at.  mandar  ,  enviar  a 
tregar-fe  v.  g.  .„  remetteu  me  a  carta  por 
correio  expre^o.  §  Remetter  a  caufa  no  juiz 
Entregar  v.  g.  „  remetter  ao  fúencio  „  Fie 
deixar  v.  ^.  ,,  remettamos  noffos  agravos  a  L 
que  .os  cajiigue.  Arr.aes  5.  14.  „  remetter  as 
fas  ao  Dejitno  ,,  Eneida  Argum.  dos  6  livro 
ímjíw..;§.' Dilatar ,  demorar  pára  outro  tempt 
g.  „  remettamos  a  conclusão  da  difpma  para 
tra  ■  hora.  §  Remetter  a  fazer  alguma  coifa , 
meçar.  Fieira  „  então  remetteu  a  correr  ,,  re 
tendo  para  fer  homicida  de.  fi  mefmo  „  Fida 
B.  Sufi.  §  Remetter  hum  homem  a  outrc 
manda  lo  para  elle ,  coin  recommendação.  §  À 
metteo  ,  ir  contra < v.  ^.  ,,  contra  o  touro  ren 
5,  Lufada  ^.  47.  §  'Remetter-fe  ,  reíenr-fe  v. 
,;  remetto-me  ao  livro  citado.  §  Aquiefcer,  £ 
pòr  V.  g.  ,,  remettome  aofeu  arbítrio,  edcci 
§  Remetter  o  cavallo  ,  arremeç'a-lo  ,  fazc-lo  í 
com  Ímpeto.  §  Remittír ,  moderar.  Arraes  i. 
y,  remetter  a  ira  „.§  Perdoar  v..  ^.  „  rem 
tributos  „  Pinheiro  i.f.js.      ■\^.'■[    c 

REMETTIDA  ,  f.  f .  o  impulfo  ,  ou  m\ 
do  que  remette  3  ou  accommetie ;  inveltidã. 


C  reprhniiio  as  rewcttidas  ,  e  lomeimentos  da 
a  gane.  §  Remetida  do  toiro  contra  os  capi- 
s ,  ou  cavallíiro. 

LEMETTIDO  ,  part,  paíT.    de  remeccer.    Pi- 
ro  2.  75".   renuttida  a  vintena  ,  tributo. 
LEMEXER  ,  V.  ar.  tornar  a  mexer.  §  f.  In- 
star. 

.EMEXipO  ,  parr.  paíT.  de  remexer.  B.  Lir 
,,  remexido  o  amor  com  enganos  „  /.  e.  mif- 
cio. 

EMIDA,  variação  fubjuntiva  ,  v.   remédio. 
EMIDO ,  part.  pafT.  de  remir. 
EMIDOR  ,  f.  m.    o  que  remio  ;   redentor. 
'OS ,  e  Gil  Ficente. 

EMIGRAÇÃO,  r.  f.  mudança  para  o  íitio 
]e  alguém  antes  fe  mudara.  Fieira  Cartas  „ 
igração  para  a  pátria  „ 
EiVIINISCENCIA,    f.  F.    o  a£lo  de  rcpre- 
ir-fe  á  fantafia  a  efpecie  de  coifa,  que  paf- 

e  não  temos'  prelente.  Camões  e  M.  Luf. 

277. 
EMIR  ,  V.  ar.  comprar  o  que-  efiava  em  ca- 
ro ,  ou  poder  do  .inimigo.  §  Refgatar  o  que 
a  empenhado  ,  oh  vendido  com  pa61o  de 
.  Ord.  4.  T.  lg.  §  7.  §  Livrar  ,  ou  fazer  cef- 
i  obrigação  pagando  por  £,  ou  p^r  outrem, 
vrar  do  poder  v.  g.  ,,  remir  a  prai^a  con- 
ida  „  Inire.  §  CbriJIo  remiu  os  píccadores 
%!■  fangm  ,  /.  e.  livrou-os  do  cativeiro-  do 
onio    a  que  eítaváo  fujeitos   pela  culpa  de 

•  MISSAMENTE ,  adv.  com  froixidão  ,  tar- 
ente  ,  fem  prefteza  ,  nem  acrimonia  ,  fem 
dade. 

^-MISSÃO  ,  f.  f.  o  a£to  de  remetrer ,  man- 
Heira  „  apenas  ha  remifsão  que  não  defça 
•mm  logo ,  e  quaft  não  ha  confidta  ,  que  hão 
com  dois  logos.  §  Diminuição  do  gr.-ío ,  for- 
tenfidade  v.  g.  „  remifsão  da  febre  ,-  da  doen- 
i  Alivio ,  menos  rigor  v.  g.  „  remifsão:  da 


§  Perdão  v.  g.  ,,  ^remifsão  da  culpa.    §   e 
Quitação  que  íe  dà  v.  g. da  divida  ,  cu 


■B.EM  ^ip 

executivo..-  §  Que  não  tem  o  mermo ;)>/;; o  dç 
força  ;  ou  de  intensão  v.  g.  „  w  raios  "cbllcncrS' 
do  Scl  ferem  mais  remij/cs. 

RExM"lTTIDO  ,  part.  paíT.  de  remítrir  afroi- 
xado.  F.  de  Sufo  „  nmittido  o  rigor. 

KEMITTIR,  V.  ar.  perdoar,  quitar  v.  g.  ,^ 
retnittir  as .  injurias ;  a  divida  ;  a  pena ;  o  tribu- 
to. §  Largar,  ceder  v.  g.  „  o  Deão  remittiu  a, 
il-Rei  coifas  ,  que  podião  pertencer  ao  Deãdo  ,, 
Cunha.  Eneida  11.  86.  „  rcmetter  o  direito..  § 
Afroixar  ,  náo  continuar  com  a  mefma  força, 
Lucena  „  fem  remittir  hmn  ponto  do  duro  trata- 
mento de  fua  peffoa  „    remittir  ,    e  afroixar  hum 

pouco  o  rigor  „   Fieira.  § fe  ,  fazer-fe  froixo, 

diminuir'  da  força  antiga  v.  g.  „  remitte-fe  o  vi- 
gor ,  ou  virtude  do  'azougue  „  Madeira  „  re- 
tniítir-fe  a  dor  ,  a  doença,,  o  calor  do  Sol ,  é-c 
REMO  ,  f.  m.  efpecié  de  alavanca  com  ca- 
bo, e  pá  no  outro  extremo  ,  que  polo  meio  de 
lua  extensão  joga  atado  a  hum  rolete  fixo  na 
borda  do-  barco  ;  usáo  delle  os  remeiros  met-- 
tendo  a  pá  na  agua  ,  e  movendo  o  cabo  ,  oiP 
punho  de  íi.para  fora  ,  mergalhando'  a  pá  na- 
agua  ,  e  puxando  o  cabo  a  fí  ,  o  que  faz  an- 
dar os  barcos  ,  galés  ,  &ç.  §  Ha  remos  de  pan- 
gaie,  V.  pangaio.  §  Armada  de  remo.,  i:  e.  de- 
navios  de  remo.  Lemos.  §  Fincar  o  remo  na  agua, 

fufpende-lo.  §  Remo  empunho   v.  g.  „  ejiar -^ 

pronto  para  remar  ao  primeiro  finaL  Barros.  § 
Dar  ao  remo  por  onde  forem  as  ondas  ,  no  fig. 
ir  com  a  maré  ,  feguir  ,  e  obedecer  ao  curfo 
das  coifas  favoraveL  £ujr.  1.  i.  §  Remar  feu  re- 
mo,, i.  e.  palfar  a  vida  em  trabalho  ,  ou  traba- 
lhar muito   para  viver.  Eufr.  5.  fc.   10.  e  VlijipO' 


f.   iic 


„  remei ,  ou  remo  meu   remo.  §   Picar  o- 


^_  -j-._  .^  u„   ,,,  ^ ..^»  i,.K<ií«  ,  (;«.  luiuE  iiiuço.    5    ivemoçar-ie  ,  tornar 

cao  obrigatória  „  M.  L.  t.A-f  2^7.  co/.  4-    mocidade.   Hift.  do  Futuro  pa?.  21.   § 


,  remar  com  diligencia.,  apertar  o  remo  „  P» 

P.  /.  í.  c.  z. 

REMOÇADO,  e  Remoçar,  v.  Remoquear ,. 
dar  remoques. 

REMOÇADOT  parr.  paíT  de  remoçar. 

REMOÇAR,  V.  ar.  fazer,  que  o  velho  fe 
rorne  rnoço.    §    Remoçar-fe  ,  tornar  o  velho  á 


Jifão  do  fervido  devido.  §  Froixidão  do  an. 
'emiíTo  V.  g.  „    a  remifsão    he  própria   dos 
■icos  „  V.  Barros  Gram..  f.  27:5. 
MISSIVEL ,  adj.  perdoável  v.  g.  „  pecca- 

MISSO ,    adj.    froixo  no  obrar ,   exeèurar 

»,  foherano   remijfo  no  governo  ,    na  cxecu- 

<IJ  leis  ^,    Capitão  remffo   ,    quando  convém 

execução  ,,  era  tão  remijfo,    que  mandava 

aos  amigos  ,    que  viejfcm  reprehender-lhe  os 


j    o    -  --   j   e  V.  n..  no 

hg.  „  que  remoçara  o  Império  „  /.  e.  tornara  ao 
feu  explender  que  tinha  perdido.  Godinho  fo- 
lha 6.  ■' 

REMOEDURA  ,  f.  f.  rumiadura. 

REMOELA,  f.  f.  chulo,  defpeito  ,  pirraça,-, 

que  fe  faz  a-  alguém  ,    acompanhando  o  que'^  fe 

faz    com-  a  acção   de  remoer  o   punho   dl  mão' 

na  palma   da  outra.    Freftes  f  6z.  v.  Eufr.  ".  2. 

fazer  perrarias  ,   e  remoelas.  M.  Luf  u  f.  p,-."  " 

REMOER  ,    V.    ar.    tornar    a  moer  v.  g.   ^ 


o-     '  ._i       ■ --M ^,....,...v,  .„w  x,^        i^i^j...^^  j.^1.^  ,    V.    <ii.     luiiirir    ii.   moer   V.  g. 

^  i  que  o  Jerviao  mal  ,,  §  Deleixado ,  não  remoer  o  comer  entre  os  dentes ,  cu  rumiar ;  e.  Hg 

»  .  « os 


5io  REM 

■^^^os  índios  anâRo  remoendo  o  bete! ,  i.  e.  maf- 
cando  muito.  Barros.  §  Remoer-fe ,  raivar,  ejiás- 
te  remoendo  „  ^ 

REMOIDO  ,  part.  paíT,  de  remoer. 

REMOINHAR ,  v.  n.  fazer  remoinhos ,  ou 
mover-fe  em  giro  v.  g.  „  remoinhão  os  ventos 
oppojlos  ,  onde  fe  encontrão  :  „  remoinhão  as  on- 
das ,  onde  ha  forvedouros  ,  e  voragens  :  „  re- 
moinha o  barco  ,  quando  o  remão  por  hum  fo-  la- 
do ,  ou  quando  imns  remão  para  vingar  dvan.- 
te ,  e  outros  para  retroceder. 

REMOINHO   ,    f.   m.  redemoinho  „  remoi- 
nhos  que   as  ondas  fazião.  „  Uliffea  :  ,,  remoi- 
nho de  cabellos.  „  Finto  Gineta. 
■    REMOLHADO   ,    part.  paíT.    de  remo- 
Ihar  V.  . 

REMOLHAR  ,  v.  at.  macerar ,  pôr  de  re- 
molho.  §  Molhar  muito ,  e  amollecer  „  barba 
r emalhada  ,  meia  rapada. 

REMOLHO  ,  f.  m.  deitar  de ■  ,  i,  e.  met- 

ter  ,  e  deixar  em  agua  ,  ou  outro  líquido  até 
amollecer  ,  ou  perdei  alguma  parte  de  fi. 

REMONTA  ,  f.  f.  ,,  remonta  das  tropas  ,, 
provisão  de  novos  caval.los  ,  que  fc  dão  à  ca- 
vai la  ri  a.  Port.  Rcji.  5,  a 'melhor  remonta  y  que  con- 
feguião  as  tropas.  ,, 

"remontado  ,  part.  paíT.  de  remontar-fe 
V.  ^.  ,,  Efcandinavia  tão  remontada  de  Itália  ,, 
i.  e.  diftante  remota  ,,  as  remontadas  brenhas 
que  bufcava  para  cotnmunicar  com  Deos. ,,  M-  Luf. 
3,  impreffas  remontadas  dos  olhos  „  i.  e.  muito 
antigas.  Fafconc.  Not.  f,  z.  „  :  ,,  remontado  aos 
tiros  da  inveja  ,,  i.  e.  onde  elles  náo  podem 
chegar  ,  fora  de  feu  alcance.   Efcola  das  verdades. 

§    Elevado  ,    v.   g.    efpirito „    difcurfo 

§  Efcondido  ,  remoto.  Telles  Ethiop.  L.  i-  c.  i. 
§  Efcondido  ,  fugindo  para  o  monte.  Eneida  lO. 

178.    „   a  cabra ,,   §  Remoto.    Eneida  10. 

166.  ,,  o  remontado  centro  da  terra.  §  „  As  na- 
ções mais  remontadas.  „  Eneida  j.  i^i.  §  ,,  Ter-  ^    ^ 

ras  remontadas.  „  Eneida  7.  15.  §  „  Ca^a  re-\jei^ão.  „  Camões  Oitavas  fcgundas.  §  lien 
montada  „  que  fe  fez  fugir  ,  ou  voar  para  o  gí  embaraços,  ejiorvos  ,  dijjiculdades  ,  as  c 
mais  alto.  U'Õ«.    §  Remover  alguém  do  cargo,  officio  ,  t 

REMONTAR,  v.  at.  remontar    a  cavallariauho.  Orden.  ^.  T.  18.  Barros  D.   j,.  §  Tom 

mover  v.  g.  ,,  remover  guerra.  „  Eneida  11 
REMOVÍVEL  ,   adj.  que   fe  pôde  remo 

tirar  v.  g.  ,,  officio ,,  emprego „  M.Lufu 

REMUDAR  ,  v.  ar.   tornar  a  mudar.  § 


REM 

Ihor.  Conjyiração  f.  iço.  col.  2.  „  os  amigo 
Deos  fe  remontão  de  per  tenções  ambiciofas  „ 

REMOQUE  ,  f.  ra.  palavras  ,  que  com 
deza  de  fentido  encoberto  picáo  alguém  ,  e 
dão  a  entender  o  que  queremos.  Leão. 

REMOQUEADO  ,  part.  paíf.  de  remoqi 

REMOQUEADOR ,  f.  m.  o  que  he  a 
mado  a  remoqncar. 

REMOQUE  AR    v.    at.    remoquear    algi. 
dar-lhe  hum  remoque. 
.    REMORA  ,  f.  h  peixe  ,  que  dizem  faz 
ter  a  embarcação   que  vai  velejada  ,  ou  avi; 
apegando-fe-lhe    á  poupa.  §   f.  coufa  que  e 
va  ,    ata  lha    o   movimento.    Vieira   ,,  os  i 
dos  difcipulos ,    que  ficavÃo  no  monte  erão   a 
moras  ,    qtie  não  deixavão  fubir    o  Divino  ^ 
tre  ,, :  5,  a  alma  nejie  mundo  toda  vejiida  d 
moras  ,  e  do  chumbo  de  feus  peccados.  „  Cha^ 
,,  a  manilha  era  rcmora  do  fangue  „  i.  e. 
fua  occulta    virtude    náo    o  deixava  correr. 
Conq.  Sever im  Difcurfos  27.  diz  „  o  remora 
lebrado   ,,   no  mafculino. 

REMORDER  ,    v.  at.  morder  fegunda 
§  Morder  a  quem  nos  mordeo.  §  Morder  : 
tas  vezes  ,    picar  ,    atormentar  v.  g.  ,,  a,  1 
ciência  remorde.  „  Vieira  „  remordia-õ    o  dt 
a  que  ficavão  expojios.  „  M.  Luftt. 

REMORDIDO  ,  part.  paíí.  "de  remorder. 

REMORDIMENTO  ,  f.  m.  remorfo.  A 
8.   íi,.  Cruz  Poef.  f.  106. 

REMORSO  ,  f.  m.  inquietação  da  conf< 
cia  má  ,  que  conhece  que  obrou  mal  imf 
vel. 

REMOTO  ,  part.  paíT".  de  remover  no 
longínquo  ,  apartado  ,  não  próximo  ,  difta 
j4rraes  2.  20.  v-  g.  „  remotos  climas  „  /; 
remoto. 

REMOVER  ,  V.  at.  apartar ,  alongar  , 
em  diftancia  de  fitio.  §  f.  ,,  remover  o  medi 


penfamento.   ^^  Camões  ,,  remover    o  jugo    da 


„  provella    dos   cavallos     que    lhe   faltáo.   Port 
Rejl.  fazer  apartar  ,    fugir  para   os   montes  ,   ou 
lugares  remotos.  Eneida  7.  7^.  „  não  fe  me  dei- 
xará ,  que  a  Tcucra  gente  já  dos  Latinos  Reinos 

cu  remonte.   ,,  g^ je  ,    aufenrar  fe  ,    fugir  para 

lugares  ?.ltos,  e  fig.  „  remontar-fe  o  efpirito  no 
Ceo  ,  cu  nas  coufas  Celejliaes  „  elevar-fe  em  fua 
conrcmplação  ,  elevar-fe  ,  v.  g.  ,,  rcviomar-fe 
ao  ctanc  da  gloria  „  §  Enfoberbeccr-fe.  Eneida 
10.   135.  §  Fugir,  evitar,   apartar-fe   para  me- 


variar  no  modo  de  obrar.    Barreto. 

REMUNERAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  reni 

rar.  §  Recompenfa  ,  galardão,  premio. 
REMUNERADO  ,   part.  paíf.   de  remun 
REMUNERADOR  ,    f.  m.    o  que  coft 

remunerar. 

R 


REM 

REMUNERAR  ,    v.  at.  galardoar  ;   rccom. 

far.  M.  Lnju. 

REMUNERATÓRIO  ,    adj.  feito  a  fim    de 

lunerar  ,  ou  de  agradecer ,    e  recompenfar  o 

eficio.  Orien.  L.  4.  T.  64. 

LEMUSQAR  ,  V.   n.    refmonear ,  dar-fe  por 

rontcntc  ,    exprimir  mal  o   feu  defcontenta- 

ito.   Anaes  10.   85.  no  fig,  „  dmda  que    a 

te  reimfgue. 

.ENAL  ,  adj.  dos  rins    f.  Med. 

ENASCER    ,    V.  n.   tornar    a  nafcer.    §  f. 

s  homens    rena/cm    pelo^  Baptifmo  „  porque 

lhes  dá  a  nova  vida   ,    novo  fer.    Lucena. 

a  Cidade  renafcco  das  cinzas  ,    e  ruínas  „ 
.  foi  erguida  de  novo. 
ENASCIDO  ,  part.  pafT.  de  renafcer. 

ENASCIMENTO  ,  f.  m.  o  a^o  de  rc- 
er. 

ENCONTRO  ,  f.  m.  v.  recontro.  Pinto  Pe- 
[  L.  2.  f  ^.  V.  e  f.  52.  e  54.  Sagr/imor  c. 
,,  o  —  de  amor, 

ENDA  ,   f.  f.  tecido  de  varias   larguras  ,    e 
nhos  feito    com  fio    de  feda  ,    linha  ,    ou 
,    e  prata  ,    para  guarnições  de  veftidos  , 
punhos  ,  guarnições  de  cama  ,  &c.  hc  re- 
por huns   bilros.  §  O   fruto  fem  efpecie  ou 
eiro  ,  que  alguém  cobra  das  fuás  herdades , 
los,   ou  benefícios,    e  de  que  vive  ,   ou  a 
fe  pagã    por  alguma  herdade  ,    officio   que 
rrendâ. 

ENDADO  ,  adj.  guarnecido  de  rendas, 
ue   tem ,  poíTue  rendas  y  v.  g.  „  cajas  ren- 

ENDEIRA  ,  f.  f.  mulher  que  faz  renda  de 
lecer  veftidos,  §  A  que  cobra  alguma  ren- 
V-  g.  „  a  rendeira  das  bravas. 
ENDEIRO  ,  f.  m.  o  que  traz  herdade 
a  j  e  a  lavra  ,  ou  ufa  delia  pagando  ao  do- 
eria coufa  ,  ou  renda.  §  O  que  cobra  a 
1 ,  ou  produdo  de  certos  impoilos.  §  Ren- 
do verde  ,  o  que  traz  a  renda  das  coi- 
em  que  incorrem  os  fenhores  dos  gados 
lhos. 

ps^DER  ,  V.  at.  obrigar  com  força  a  náo 
ir  mais  ,  e  eílar  a  arbítrio  de  quem  o  ren- 
V.  g.  „  render  o  inimigo  ,  a  pra^a  ,  a  não , 
atalha.  Amarai  ;;.  M.  Conq.  §  Render  a 
Jeila  ,  tiralla  do  pofto  onde  eftava  ,  e  pôr 
■  em  feu  lugar  ;  e  affim  „  render  a  guar- 
>  Dar  ,  entregar  v.  g.  „  render  o  efpirito  a 
M  H.  Domin.  p.  z.  t-  4.  c.  15.  ,,  Cruz 
f.  75.  e  Palm.  p.  2.  c.  166.  §  Render  o 
o  arranco  da  vida  „  morrer.  A^auÇmho  f.  14. 
•  §  Produzir  certos  frutos  naturacs ,  ou  ci- 


^  REN  gir 

v!s  V.  g.  1,  afafra  do  azeite  renãeo  20  pipas.: ,; 
as  cafas  rendem  :ço  *nil  reis  :  „  ejie  officio  rende 
tanto  :  „  a  alfandega  rende  2  milhões  :  „  hum  ar- 
rátel de  linho  rende  20  maçarocas ;  „•  huma  cal' 
deira  de  mellado  rende  tantas  caras  de  affticar  „ 
§  Preftar  ,  dar  v.  g.  render  cultos  -,  adorações  , 
render  as  gradas  do  beneficio  „  Palm.  p.  2.  c.  loy. 
e  M.  Conq.  2.  52.  §  Render  o  bordo  ao  mar  j 
tornar  a  navegar.  Brito  Fiag.  §  Render  ,  n. 
quebrar  v.  g.  ,,  tender  a-homem  pelas  virilhas  ; 
abrir ,  ter  rotura  ,  ou  grande  reiaxaçáo  ,  e  fra- 
queza ;   render  do  peito.   § fe ,  abater  o  que 

eftava  folapado  ,    afundir-fe.    2  cerco  de  Diu  f. 
18  r.   dar  de   fi.    §  Render-fe ,  ceder,  dar-fe  por 
vencido  v.  g.  „  render-fe  ao  amor^  â  ira  ;   ren- 
der-fe  a  partido  ao  inimigo  „  Lobo  ,    Barreto  , 
M.  Lufn.  render-fe  ás  fúpplicas ,  ã  força  da  ver- 
dade, l  Render-fe  aojomno,  oudofomno.  §  Ren- 
der vidas  á  morte  ,  matar.  M.  Conq.   i.   106. 
RENDIqlO  ,  f.    f,  antiq.   v.  redempçáo. 
RENDIDAMENTE-  ,    adv.    com  rendimento 
da  vontade  ,,  rendidamente  obfequiofo.  Farelia. 
RENDIDO  ,   part.  paff.  de  render.    §  f.  „  .í 
paciência    rendida    aos  trabalhos  ,,  i.  e.   vencida 
delles.  Lobo.  §  ,,  Rendidas  as  arvores ,  cu  maf- 
tros  „  i.  e.  abatidos,  ou  quebrados.  Uliffea  t.  42. 
RENDIMENTO  ,  f.  m.  reddito  ;  renda  ,    oii 
frutos  naturaes  ,  ou  civis  ,     de  herdades  ,     pré- 
dios ,   lavras  ,  officios.    §  Defmancho  ,   cu  rela- 
xação das  juntas  ,  com  fraqueza.    §  O  ado  de 
render  ,  ou  de  render- fe  ,    e   dar-fc  por   venci- 
do ;_  entrega  :    e  fig,   rendimento  da  vontade  de 
quem  a  fujeita  á  peflba  amada  ,  ou  a  <iuem  faz 
obfequio. 

RENDOSO  ,  adj.  que  dá  beneficio  ,  lucra, 
ou  renda  confideravel  v.  g.  „  officio „  her- 
dade  „  grangearia „  ccmmercio 

RENEGADA  ,  f.  f.  v.  arrenegada  jogo  de 
?  pelToas  ,  a  que  fe  dáo  nove  cartas  ,  das  Cjuaes 
as  maiores  são  efpadilha  ,  manilha  ,  bafto  ,  &c. 
RENEGADO  ,  V.  arrenegado.  Freire. 
RENEGAR  ,  v.  arrenegar  „  que  renega-fe  pri- 
meiro de  todos  os  fcus  Ídolos  „  Fios  Sant.  vag. 
LXXX.  cvl.   1. 

RENGO  ,  f.  m.  fiado  de  tecer  caças  ;  ou  9 
tecido  d'a]godáo  fino  como  caça.  Godinho. 

RENHIDO  ,  part.  palT.  de  renhir.  §  Eflar 

com  alguém   „  i.  e.  brigado.    §    Porfiado    v.  g. 
„  renhida  guerra  ,,  Fneida  10.  57. 

RENHIR  ,  V.  n.  contender  ,  porfiar  difpu- 
tando  ,  altercando  com  algnem.  Cha<ras 

RENITÊNCIA  ,  f.  f.  refiftencia^ppofta  à 
força  que  fe  faz  ;  contrariedade  ,  repugnância  , 
vencendo  a  renitência  natural  da  puerícia. 

Ss  RE- 
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RENITENTE,  part.  pref.  derehitir,-  oque^^íew.    §  f.  „  renunciar    a  amizade  „    M.  L 


refifte  contra. 

RENITIR-,  V.  n.  refiftir ,  repugnar  á  força, 
conftrangitnento  ,  que  fe  faz  á  noíTa  vontade. 
Karella, 

RENOME  ,  f.  m.  nome  bom  ,  fama  boa , 
reputação,  ilí/.  Conq.  lo.  78.  .         .  v.   ,-  -  -       1 

RENOVA ,  f.  f.  planta ,  que  nafce  das  ra':-  metal  que  jogou  a  mao  ,  ou  quem  ganhou  3 
zes  de  outra  que  pereceo.  M.  Lufu.  t.  2. /.  241.  tima  vafa  ,^  tendo^na  mão  eíla  carta  ;  e  fe 
V.  col.   I.  /.  6.   cap.  25.  „  fera  ejla  figueira   re-     '  ■""  '"      ''"  '""      ""  °  '"'"^" 


,  defpir-fe  da  humanidade  ,   e  renunciar  os 
ílos  naturaes  „  Arraes   i.  4.  renunciar   o  en 
dimento  nas  mãos  do  amor  ,,  Lobo.  „  hum  n 
ge  tinha  renunciado  ao  munda  „  Fios  Sana. ; 
LXXIIII.  col.  2.  e  pag.  CXXXII.  col.  1.  § 
nunciar  em  certos  jogos  ,  he  náo  jogar  a  carta 


obrigada  ,  fe  he  maior  a  que  jogou  quem  h 
vafa  ,  ou   joga  de  máo. 

RENUNCIÁVEL ,  adj.  que  fe  póie  rei 
ciar. 

REO  ,  f.  m.  o  que  he  demandado  em 
zo  por  acção  eivei  ,  ou  crime.  §  O  que 
culpado  em  algum  crime  ,  ou  deliélo.  Ar 
6.  2.  „  réus  do  corpo  ,  e  fangue  de  Chi 
^  Eéo  de  morte,  i.  é.  fujeito  á  pena  de  m 
pelo  crime  com.ettido. 

REORDENAR  ,  v.  at.  ordenar  de  nov 
Sacerdote.  §  Conceder-ihe  de  novo  o  exen 
das  ordens. 

REPAIRAÇaO  5  repairado  ,  e  repairar  v, 
paraçáo  ,  reparado,  ^  reparar  ,  como  hoji 
diz  ,,  que  Je  repaire  cem  o  mantimento  coti 
no  ,,  Fios  Sana.  p.  2.  foi.  5.  c.  i. 

REPARAÇÃO,  f.  f."o  aélo  de  reparar.  ' 
concerto  que  fe  faz  reparando.  §  Na  antig;a  1 
verf.  era  fabatina  ao; Domingo.  §  Satisf; 
V.  g.  da  aíFcnfâ  ,  crime.  Leis  moicrr.as.  §  a 
fa -,  rederapí^ão.  T,  d'' agora  p.  i.f.  61,,  ant. 

REPARADO  5  part.  pafi^  de  reparar :  f. 
nido  V.  g.  „  reparado  com  armas  „  Arraes  i 
V.  o  veroQ. 

REPARADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  repara 
arvores  peftas  a  cordel.  .  •'-        /em  edifícios.    §  O   que  repara,  nota,  ceni 

RENTE,  adv.  Çào^  veneziano  „  m?íe  „  )  pe-  §  O  que   reftime  ,    ou  torna  a  jeformar  o 
Ia   raiz  ,    pelo  pé  v.  g..  „  cortar  'a  arvore  rente^  dido  ,  reformando.  Freire  Eljfws  f.   z<j4.  Ai 
■-  '  reparador .  das  colmeias  ,    CKJas  abelhas  mori 

todas  ,,  §  Reparador  do  género  humano  „  o 
o   livrou  da  perdição  eterna, 

REPARAR  ,  V.  at.  reparar  o  muro  ,  ou 
{  ficio  arruinado  ,  tornar  a  levantajlo  ,  ou  coi 
tallo.  §  Emendar  ,.  .pagar  ,  fatisíazer  v.  g. 
dano ,  injúria  feita  „  Freire.  §  Recobrar  v. 
reparar  a  faude  „  §  Reparar  o  corpo  contr 
frio  ,  cobri ndo-o  ,  reparar  a  fome  ,  ou  repar 
com  o  mantimento  cotldiano  ,,  Fios  Sant.  { 
f.  F.  §  Reparat-fe  contra  o  frio  ;  reparar  o 
po  (lo  golpe  ,  ou  reparar  ò  golpe  ,  desvia 
que  não  oíFenda  j  com  a  cfpadn  ,  .ou  com  ( 
cudo.     §  Reparar  a  obra  3.  catre  os  ourives 


nova  das  raízes  da  velha  „  v.  renovo. 

RENOVAÇÃO  ,   f.  f.  o  aèlo  de  renovar. 

RENOVADO  ,  part.  paíT.  de  renovar. 

RENOVADOR  ,  f.   m.  o  que  renovou.    ; 

RENOVAMENTO   v.  renovação. 

RENOVAR  ,  V.  at.  fazer  de  novo.  §  Dar- 
Jhe.  nova  forma,  §  Recomeçar  V'-  g"  „  renovar 
n  guerra.  §  Renovar  a  memoria  ,,  fazer ,  ou  di- 
zer alguma  coufa  em  memoria  de  algum  fúc- 
ceíTo  ,  e  excitalla  v.^.  „  efle  ojficio  piedofo.,  e 
chriflão  nos  renova  a  memoria  de  fua  morte  „ 
§  Excitar  denavo  v.  ^.  ,,  renovar  a  dor  ,  ofen- 
timento.  §  Renovar  a  chaga  ,  abriUa  de  novo.^ 
§  Renovar-fe  a  Lua  ,  tomar-fe  a  fazer  nova. 
óá  Mir.  §  Renovar  a  privilegio  ^  prorogalo 
acabado   o   feu  tempo. 

RENOVO  ,  f,  m.  o  ramo  ,  que  brota,  ai  plan- 
ta podada,  ou  cortada.  §  Os  renovos,  i.  e.  as 
novidades  da  terra.  Oriefi.. ,4.  9.Ó.  §.,  7.  §  f.  o 
efteito  V.  g.  ,,  os  vicios-  são  o  certo  renovo  d/i 
íonfciencia  mactdada  ,  e  relaxada. 

RENQUE  ,  f.  f.  ala  ,  fer;e  ,  linha  ,  íilelrà. 
Cajianheda  l.  5.  c.  75.  e  /.  iS.  c.  25.  „  po(ios 
em  renque  de  huma  parte  ,  e  da  outra  :  „  duas 
renques   de  homens   armados.  Góes  :   „  renque  de. 


çom  o  chão   ,,  Barros;.'. 

RENUÍR  ,  V.  n-.  jrecufar  ,   rejeitar. 

RENUNCIA-,,  f.  f..  o,  afto.^de  renunciar 
V.  g.  „  renúncia  do  o^cio  ,  do  beneficio  ,  pofio ; 
da  coroa  ,,  Fieira.  .\         •': 

RENUNCIAQÃO,  f.  f.  V.  renuncia..  Orden.i. 
-T.  9^.  -...  -  ,  <■■• 

RENUNCIADO,  part.  >  páff.  de  tenunciar, 

RENUNCÍADOR  ,■  adi;  qu2  renitncia.:  Ar- 
rais 10.  19.  fêmea  renunciadora  de  todos  os  aãos 
venéreos. 

RENUNCIANTE,  f.  c.  a  pcíToa  que  renun- 
cia V.   renunciar.  ; 

RENUNCIAR,  v.  at.  refignar,  abdicar,  'não 


querer  exercer   ,     ou   poliuir  v.  g:  „  o  cargo  ^  perreiçoalla  ,  recocaua.    5  Keparar  a  mnui 
ojjicio  y  OH  dignidade ,  fazendo  O  faber  ■#  quem  o.tisfazej;   i  oííenfa  delia.   §  Reparar-fe   do 


perfeiçoalla  ,  recocalla.    §  Reparar  a  honra  , 
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Frio,  abrigar-fe  ,  defender-fe.  Soufa ,  c  Vm-\,^' tanto  ,  que  JpoUo-  ^raciofo  nos  rc^avte.    §  Re- 

§  Reparar  v.  n evi  alguma  coufa,  fàzerlpartifie  dinheiro  ms  foídados.    Pinheiro  2.  f.   8f. 

exáo,  dar  attençáo  ;  notar,  cenfurar,  fazer  j  §  Applicar  v.   g.   „  repartir  as  horas   a  diverfas 

íros.    § fe  da  perda  ,  damno  ,    refarcir-fe.  j  occupaçÕes  „  §  Impor  obrigação  v.  g.  „   repartir 

erifíu  §  Reparar-fe  ,  acolher- fe  ,  abng,a.r-[e.\  os  tributos  pelos  povos  ,,  §  afortuna  reparte  feus 
'0.  §  Rcparar-fe  das  fortunas  do  mar  ,  i.  eJbens,  ou  males  ■  „  §  Repartir  fe  ,  dar-fe  empurre 
lediar-fe  ,   do  damno  ,  trabalho  do  mar.  Frei-\v.  g.   ,,  repartir  fe    entre  cuidados   ,    e  virtudes  y 

§  Reparar  ,  emendar  v.  g.  „ erros  „  Pat-   í.  e,  applicar-fe    em  fatisfazer    vários   cuidados  , 

Cafam.  8.  virtudes.    B.  elogio  i.  „  7^.  Alteza    de  forte    fe 

LEHARO  ,   f.  m.   acpo   de  reparar,  concer-   reparte    etn  as  virtudes  „  por  entre:  „  repartiu 

o  fen  império  em  differentes  fiiccejfores ,  por  entre 
di ff er entes  ,,  Hiji,  do  Futuro  f  t,^i.  §  Repartir  em 
^  partes  ,  fazer  três  partes.  §  Repartir  na  Ari- 
méth.    dividir  o  dividendo   pelo  divifcr. 

REPAS  ,  f.  f.  pi.  chulo'  cabellos  raros  da  ca- 
beça ,   ou   barba  pouco   povoada.  £ífr.  i.  6. 

REPASSADO  ,  part.  pafT.  de  repafFar  :  ,,  re- 
pajjado  de  galões  ,  franjas ,  paljamanes  ,  ador- 
nado de  varias  liftras  delles.  §  Trançado  V.  g.  „ 
dois  dragões  batalhantes  com  us  rabos  rcpafados  „ 
i.  e.  fazendo  hum  laço.  Nobiiiarch.  Pon.  §  Bem 
embebido  v,  g.  ,,  repajfado  de  calda.  §  f.  ex* 
perto  ,  matreiro   „  £tfr.   i.  6. 

REPASSAR  ,  v.  àc.  tornar  a  paflar  v.  g.  ,, 
repaffar  o  rio  ;  repaffar  pelo  mefmo  caminho.  §  Re- 
parar o  livro  55  tornar  a  ]è-]o.  §  v.  n.  repaffar 
o  papel ,  rever  ,  dar  paíTagem  á  tinta  ,  que  ap- 
parece  na  outra  face,  §  Repaffar  a  fita  ,  galão, 
he  fazer  outras  liftras  a  par  da  primeira  ,  ou 
também  entrelaçar  as  pontas  fazendo  laçaria-  , 
que  adorne  „  as  correias  repaffãdas  kumas  por 
cfitras  ,,   Jlí.  lufn..t.'-s^. 

REPASTAR  ,  V.'  at.  tornar  a  paftar ,  ou  a 
dar  paílo.  Elegiãda  f.  41.  v. 

REPELLADO  ,  part.  palT.  de  repellar  v.  g.  „ 
jogar  o  gato  repellado  com  alguém. 

REPELLÂO  ,  f,  m.  empuxão.  §  Ferir  de , 

na  picaria  ,  he  ferir  com  as  efpor-as  mourifcas 
abaixíindo  os  talões  ',  e  puxando  peJas  puas  pa- 
ta ci-ma  ,  ■•■aconipanhando  a  barriga  do  cavailo. 
§  Dar  hum ,  f.  reprehensáo  afpera. 

REPELLAR  ,   v.  at.   v.  arrcpellar. 

REPELLENTE  ,  part.  pref.  de  repellir. 

REPELLIR  ,  v.  at.  rechaçar  ,  rebater  ,  im- 
pellir  para  fora  de  fi  ,  defviar  v.^.  ,,— _<2  fcr- 
la  ,  o  golpe.  §  Exercer  a  força  repulfiva  v.  g.  ,, 
o  óleo  repelle  a  agua ,  /.  e.  não  fe  combina  ,  ou 
miílura  com   ella.      ■ 

REPENDIMENtO  ,  f.  m.  v.  arrependimen- 
to,  yírraes  5.   15-. 

■  REPENICAR  ,  v.  at.  vulg,  dar  golpes  repe- 
tidos {crebro  iãu  percutere)  B.   Pereira. 

REPENSÃO  ,  r.  f.  pensão  impòfta  ao  bene- 
ficio penfionado.  Deducc.  Cron.  P.  2.  foi.  yp. 

Ss  ii  RE- 


V.  ^.  ,,  o  reparo  dos  muros  ,  dos  navios  , 
tes,  calçadas.    §  Emenda  v.  g.  ,, do  da- 

iiijma  ,  V.  reparação.  §  Nota  ,  reflexão  , 
nçâo  obfervando  ;   de  palavra  ,  ou  por  efcri- 

it.  cenfura  ,  objecção.  §  O  ado  de  reparar, 
rebater  v.  g.   „  reparo  do  golpe  ,  e  f.  do  da- 

injúria  ,  afronta.  Fieira  Cartas  t.  2.  foi.  211. 
uprimento  ,  e  reforma  ,  ou  renovação  da  cou- 
}ue  faltou.  Fieira  Cartas  t.  i.  f.  ^07.  §  Exa- 
,  infpecçáo  v.  g.  ^,  ajjinou  6  papel  fem  re- 
).  §  Na  Fortif.  terreno  levantado  à  roda  da 
;;a  ,  revertido  de  muro  de  pedra  ,  e  cal ,  ou 
formigão  ,  adobes  ,  tepes  ,  terra  batida  ,  fal- 
has ,  com  efcarpa  ;  fobre  elle  fe  aííenta  o 
peito  ;  talvez  toma-fe  por  trincheira  ,  ou 
3  com  terra  levantada,  M.  Luf.  no  fig,  „ 
f  a  fortaleza  ,  e  a  Cidade  efava  outro  maior 
vo  ,  que  era  a  fidelidade  Portugueza  ,,  Freire. 

a  feialdade  he  raparo  ,  e  caftello  da  cafii- 
?  ,,  Arraes  10.  ^o.  §  Hum  cavalleiro  próprio 
ro  de  fua  falvação  „  Palm.  p.  2,  c.  161. 
ue.  §  na  Artelh.  máquina  de  falcas  ,  e  ro- 
,  fobre  que  fe  aíTentão  as  peças  de  artelha- 
Amaral  c.  7,,  v.  carreta. 
EPARTIÇÂO  ,  L  f.  o  adto  de  repartir ,  dif- 
Uiçào.  §  Divisão ,  parte  ,  membro.  Arraes 
o.  §  Competência  do  Juiz  ,  d'e  ofRcial  pú- 
0  ;  aquillo  que  tbca  a  feu- cargo  v.  g.  ,,  iljo 
la  repartição  do  Secretario  de  ejiado  dos  Ne- 
os  do  Reino. 

.EPARTIDOR',  f,  m.  o  que  reparte.-  Fer- 
t  Carta  i^,   /.    2.    Colher  grande  de  baldear 
ellado  da  caldeira  nas  formas  ,  nos  engenho 
sífucar. 

•EPARTIMENTO  ,  f.  f.  a  divisão  entre  as 
fas  fèparadas  v,  g.  ,,  nefla  camará  fe  fizerão 
■partimentos  com  huma  parede  ,  nue  a  dividiu. 
REPARTIR  ,  V,  at,  dar  parte  de  huma  cou- 
i  alguém  por  forte  ,  ou  por  efcolha  ,  diftri- 
:  V.  g.  ,,  repartir  as  tropas  pelas  praças  ,  ou 

íts  praças  ;  repartir  o  fen  pelos  ,  ou  com  os 
'fs  :  j,  o  Ceo  nos  reparte  tempos  fereniffimos  ,, 
idos  das  ovelhas  ;  repartir  as  herdades  aos 
(idorss  „  Severim.  Not.  f.  20.  Ferreira  egl.y. 


ou  áiro  Tu- 
bi CO  ,  náo  cuidado  ,  imprevilto'.  M-  Conq.  i. 
109.  „  turbarão  ,  que  Amor  traz  nos  repentes  :  ,, 
orar  ,  glozar ,  poetar  de  repente ,  feni  eítudo  , 
ou  reflexão   notável  prévia. 

REFíMTINAMENrE  ,  adv.  de  repente  v. 
g.   .,  refolver-fe ,  morrer 

REPERCUSSÃO  ,  f.  f.  reverberação  ,  refle- 
xão V.  g.  ,, da  luz,  da  voz  ,  do  fom^  §  na 

Cirur^.  o  aéío  de  recolher-fe  o  humor  da  fupcr- 
flcie  pari   o  centro. 

REPERCUSSIVO  ,  ad).  que  caufa  rcpercuf- 

sáo  ,   ou  a  acompanha   v.  g-  >,  golpe ,  tnovi- 

mento——:  remédios 

REPERCUTIR,  v.  at.  reverberar,  refledir, 
fazer  tornar  o  corpo  elaílico  para  alguma  parte. 
§  Fazer  tornar  a  traz  o  humor  pelas  mefmas 
Yías.  T.   Med. 

REPERTÓRIO  ,  f.  m.  índice  alfabético  das 
matérias  ,  que  fe  tratáo  no  livro  ,  indicando  o 
lu^ar  ,  efpecialmente  le  diz  ,  o  Reportório  da  Or- 
denarão. 

REPERGUNTA  ,  f .  f.  a  pergurnca  repetida. 

REPERGUNTAR  ,  v.  at.  perguntar  fegunda 
vez  o  mcfmo  j  perguntar  a  meíraa  pefiba  de 
novo.  Orden. 

REPESADOR ,  f.  m.  o  que  repcza  ,  e  me- 
de- o  que  ie  vende  nos  açougues  ,  a  requeri- 
mento de  quem  fufpeita  que  foi  fraudado  n® 
pcz.0» 

REPESAR  ,  T.  at.   tornar  a  pezar. 

REPESO  ,  f.  m.  o  ado  de  tornar  a  pezar, 
$  Cxjntrapezo  Coroar.  Portug. 

(REPETANADO  ,  ou"  antes. 
,    CREPETENi^OO  ,  adj.  chulo  ,  infolente  ,.  in- 
chado ,  diíTe  das  peíToas  baixas  que  tem  ares-  de 
fuberba. 

REPETÊNCIA  ,  f.  f.  Med.  refluxo  de  ha.- 
mores,  para  alguma  pane   do  corpo. 

REPETENTE  ,  f.  m^  o  que  faz  repetição 
nas  efcolas. 

REPETIÇÃO  y  f.  f.  ©.  adio  de  repetir  ,  tor- 
nar a.  dizer  ,  ou  fazer  o  mefmo.  §  Repetição 
iladoeiíf^  „,  fegundo  ataque,  ou  infulro.  §  Rei- 
teração. §  /t/tío  de.  repetiçãO',  nas  Univerfidades, 
Conclusões  Magna.s.  §  Repetirão  ,  no  foro- ,  ac- 
ção pela  qual  pedimos  fe  nos  tome  o  que  dé- 
ramos a  fim  de  nos  darem  ,  ou  fazerem,  algu- 
ma couía  „  que  náo  nos  deráo  ,  nem  fizerão. 
§  Relógio  de  repetição  ,  o  que  torna  a  dap  as  ho- 
ras  ,  e  qu-irtos  que  são  ,  calcando  huma  certa 
mola  ,  he  d'  algibeira. 

REPETIDAMENTE.  ,    adv.  repetidas  vezes. 

Fieira. 
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REPETIDO  ,  part.  paíT.  de  repetir. 

REPETIDO i.<  5   f.  m.  o  que  repete. 

REPETIR  ,  V.  at.  tornar  a  dizer ;  a  cant 
a  recitar  ,  a  fazer  o  mefmo.  §  Reiterar.  § 
petir  a  doença  ^  n.  tornar  a  vir.  §  Pedir  o  ( 
fe  tinha  dauo.  Cron.  jf-  '■  53  r. petir  o  preço 
ccufa  comprada.  ^  em  direito  ,  o  tutor  npete , 
pede  as  defpizas  que  fez  com  o  pupillo  ,  o  pn 
rador  repete  o  dinfíeiro  ,  que  adiantou  para  fá 
os  negócios  das  partes  ;  i^uem  adiantou  dinht 
pelo  que  fe  lhe  havia  de  dar  ,  ou  fazer  ,  c 
lhe  não  dá  ,  nem  faz  ,  repete  o  que  adiam 
Orden. 

REPIAR  ,  V.  «arrepiar  a  carreira. 

REPICAPONTO  ,  ufa-fe  adverbialmente 
g.  ,,  he  de  repicaponto  ;  i.  e.  teiso  ,.  execut; 
com  todo  o  primor,  curicfidade,  e  aífe  o.  i 
fipo  f.  ití.  n.  „  não  hti  de  levar  as  rapari^ 
a  ver  os  jogos  áefpidas  ,  onde  todas  vão  de  r 
caponto.  ,,   í.  e.  mui  atiladas. 

REPICAR,  v.at.  ferir  batendo  repetidas 
zes  ,  amiudadamente  v.  g.  „.  r-epicar  o  fino.  § 
praças   d'  armas  ,    ou  Caftcilos   havia  o  fino 
vig.a  ,   que  fe  repicava  ,    pata  dar  rebate  de 
giíima   novidade  ,  ou  da.  virada  do   inimgo  , 
qni  o  prov.  ,,  em  falvo  ejiá   quem  rtpica:  „ 
picar   em  falvo  ,,  bllar  atouio    tára    do  peri 
l^alm.  jDial.  z. 

REPIMPADO  ,  part.  paíí.  de  repimparrfe 

REPIi\ÍPAR-SE  ,  V.  a t.  encher  mu  10  a  l 
riga  ,  recbeiar  fe  até  ficar  impando.-  £ufr.  5. 
„.  repimpado  de  chouriços. 

REPINALDO  ,    adj,  pêro ,.  huma  efp£ 

de  peros. 

REPIQUE  y  f.  m.  o  a<ffo  de  repicar  o  í 
por  fefta.  §  ou  para  dar  rebate  Goes  „  faiti 
Alcaide  ao  repique.  §  e  fig-  alteração  ,  abalo 
bito.  §_  £i!fr.  i.  i.  y,  fareis  vir  algumas  la^ 
mas  com  cera  dos  ouvidos  ,  que  hum  arrept 
dejies  he  de  muita  efficacia  para  mulheres  „  t . 
y  fc.  4.  „  a  todo  o  repiqtie  dí  minha  dor.  § 
jogo  dos  centos  he  contar  o  jogador ,  que  t 


uinta  quatorze  ,    e  o  pont-o  ,   noventa,  em  ^ 

c  ^o.  e  ganha  o  jogo  na  máo  fem  lançar  nai 

REPIQUETE  ,  f.  m.  cacha.  B.  Pereira.  §  I 

bate    amiudado.    Pinto  Pemra    L.  z.  f.  í^- 

§  f^ento  de.  repiquetes  ,  o  qiie  falta  ,  e  corre  , 

ruíTios,  durando  pouco  emc.idahum.  Hiíi.  Nú 

REPIZA  ^    C  i.  o  a&o  de  repizar.    §  fti 

de ,  o  que  íe  faz  das.  uvas  rcpizadas. 

REPIZAR,  V.  at.   tomar  a  pizar.  §  Sepií 
a  mcfma  matéria  ,  tornar  a  fallar ,  e  tratar  ad 
B.EPLEÇÃO  ,  f.  f.  enchimento  do  eftomag 
ou  dos  vaias  pelos  humorca. 

RE 
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xóes  ;  ufar  ão  poder  com  bratidun  ;  foffrcr-rç 
com  fua  ira  ,  paixão  ,  defejo  de  vingança.  Aí. 
Conq.  10.   ^.  „  tm  qUiinto  fazer   tião  pode  ojfen- 

fa  ,  fe  reporta  ,  e  fo  trata  de  defenfa.  5 fe  A 

alguém  ,  ou  algum  monumento  ,  remetter-fe.  Aia' 
rinho  Apologet.  „  papeis  a  que  me  reporto. 

REPOSTA  ,    í.  t.  as-  palavras,    ou  palavra; 
efcrito    em  que  fe  diz  alguma  coufa   a  refpeito 
.  .  ,,   da  pergunta  ,  propofta  ,    ou   dito  ,   que  oucren^ 

ar  Jem  nplica.  Aí.  Lvf.  ,,  não  teve  replica  nos  difíe ,  ou  dirigio.  Ulifipo  f.  21;.  v.  „  fcnha 
Mreccr.  §  Fazer  huma  replica  ao  Juiz,  te-.fempre  derivações,  e  boas  refpqflas.  §  foguete  de 
entar  alguma  coufa  á  cer.a  do  feu  defpacho.  |  rfpo/if/í  ,  o  que  leva  bombas,  que  cftouráo  de 
EPLICAR  ,  V.  at.  refponder  á  repofta  ,  quej  ordinário  nos  do  ar.  §  Repófia  ,  em  alguns  jo- 
derâo.  §  Refutar  a  repofta,  ou  defeza  doigos  ,  a  obrigação  de  repor  o  bolo  na  meza  , 
no  foro.  §  Replicar  ao  Juiz,  reprefentar-j  que  tem  qnem.fe  fez  ,  e  não  fez  vazas  para 
alí^uma  coula  a  refpe.to  do  feu  delpacho.l  ganhar ; /ijzer  repojia  ;  he  repofta. 
plicar  ao  Superior,  reprefen;aí  alguma  cou-|      REPOSTADA  ,  f.  f.  repofta  dcfcortez  ,  grof- 


EPLENADO  ,  adj.  cheio  v.  g.  „  muro  de^ 
eira  rcptcnado  de  terra  „  Barros. 
EPLEiNlO  ,  f.  m.  V.  Terrapleno.  Earros. 
EPLETO  ,  adj.   mui  cheio   de   comer  ,    ou 

humores  v.  g.   „  ejtcmago ,  vafos . 

EPLICA   ,    f.   f.   repofta  á  repofta  ,  que  fe 

§  obedecer  fem  replica  ,    i.  e.  fem  refpon- 

,   fçm  fazer  objecção  ,  ou  reparo  no  que  fe 

doo  a  quem  obedece  fem  replica.    Vieira 


fazer  alguma  reflexão  ,    reparo  á  cerca  do 
cllc  manda.  §  Repetir.  Elegiada ,  /.  20.  v. 
w  conjuros  implica  „ 
iPOLEGAR  ,  V.  at.   dobrar   fazendo  repo- 

EPOLEGO,  f.  m.  filete  retorcido,  e  grof- 
ou  bainha  roliça  á  borda  das  toalhas  de 
.  §  Cordão  de  maíTa  ao  redor  da  empada. 
iPOLHO,'f.  m.  couve  fechada,  c  redon- 
que  não  abre  as  folhas. 
EPOLfiUDO  ,  adj.  chulo  ,  groíTo  ,  e  roliço 
>  o  repolho. 

iPONTA  ,  f.  f.  /?  reponta  da  maré  ,  he 
do  ella  t  rna  a  começar  a  encher.  Gcesf.  68. 
ç.  „  com  a  reponta  da  maré. 
iPONTAR  ,  V.  n.  repontar  a  maré  ,,  co- 
x  a  encher.  Jr  pana  feras  f.  256.  §  Vir  appa- 
do  outra  vez  v.  g.  ,,  repontar  o  dia  ,  a 
ra  „  Oriente  conquiftado. 
j,POR  ,  V.  at.  tornar  a  pòr  a  coufa  em 
lugar,  ou  no  antigo,  eftado  ,  dignidade  v. 
tepòr  no  Sólio  da  primitiva  A^ajefiade  „ 
Luf.  re^òr  a  efiatua  em  feu  lugar.  §  Repor 
go,  por  na  meza  outro  tanto  dinheiro  co- 
:ftá  no  bolo..  §  Repor  o  dinheiro  que  fe  ha- 
■ecebido  ,  reftituilo. 

LP0RTAQS.O  ,  f.  f.  commed'mento  ,  mo- 
áo  ,  modeftia.  Aí.  Lu(it.  ,,  difcreta  reporta- 
t  a  do  apaixonado  ,  que  fabe  callar. 
JORTADO  ,    part.   pafl*.    de  reportnr-fe ; 


feira ,   infolcnte.  Cunka. 

REPOSTE  ,  f,  m.  antiq,  cafa  de  guardar  mó- 
veis. 

REPOSTEIRO  ,  f.  m.  ofRcral  ,  que  tem  a- 
fcii  cargo  o  reporte,  ou  o  fato  guardado  nelle  , 
e  que  adorna  as  cafas  ,  e  mezas  reaes  dos  mó- 
veis pertencentes.  §  Rejjpfteiro  mor  ,  fidalgo  ,  que 
chega  a  eIRei  a  almofada  ,  ou  a  cadeira  quan- 
do ajoelha  ,  ou  fe  fcnta  :  tem  o  governo  dos 
repofteiros.  §  Panno  com  armas  da  cafa  ,  de 
cobrir  as  cargas  das  azemalas  ,  ou  de  cobrir  as 
portas  ,  guardaporta  com  o  efcudo.  bordado  nella» 

REPOTREADO  ,   part.  palT.  de  repotrear-fe. 

REPOTREAR-SE  ,  v.  at.  reflexo,  fentar-fe: 
muito  a  ccmmodo  y  pòr-fe  de  perninha, 

REPOUSADAMENTE  ,  adv.  com  repoufo  , 
delcanro  ,  attençáo   ,    fem  perturbaçío  v.  g.  „ 

ccnfiderar Jrraes  9.   12.    Sá  Mir..  Filhalpan- 

dos  hol.  ,,  ouvi  Tepcufadamente.. 

REPOUSADO,  part,  paíf.  de  repoufar.  §  En- 
tendimento rcpoufado  ,  fem  perturbação ,  capaz 
de  sefiedir  bem  ,  e  próprio  do  prud'ente.  Lu- 
fada 6. 

REPOUSAR  ,  v.  n.  caufar  reponfo  ,  defcan- 
çar  „  laiva  S.  i.  /,  i6(;t,  v.  rcpcufa  o  cerarão, 
i  Defcançar  ,  focegar  ,  dormir.  §  Repovfar  em  J 
Senhor  ,,  morrer..  Agicl.  Lufn. 

REPOUSO',  Lm.  defcanço  ,■  qnieraçíío  ,  fal- 
ta de  perturbação  ,  de  agitação  ,  de  inquietaçáa 
do   corpo  ;    repoufo  da  noite  ,  o  fomno  ,   o  dor- 


irado  ,  commedido,  moderado  ,  modcílo. '  mir.  Lobo,  eUliJea  2.7^.  „  o  repoufo  dos  olhor 
de  Cafados  „  feja  mais  reportada  a  f tal-  me  furado  s  ,  e  modefios.  §  o  repcufo  cterr.o ,  a  vida 
,,:  palavras  reportadas,  advertidas,  è  hu-j  etema.    Aí.  Luf.  „  foi   a  defcançar    no   repcufo 

■s  ,,  haja-fe  no  governo  tão  reportado,  como  eterno. 


ofo. 
APORTAR 


o*  §. 


V.  at.  fazer  reportado  ,    mo- 


REPREKENDEDOR  v.   reprehenfor. 
REPREHENDER  ,    v.  at.  dar  reprehensfo  , 
-fe  5   mod.erai-fe  ,    rcírdar  as  pai-   eftranhar    a.  alguém  o  errCj  culpa,  peccado  qu«. 

csnor 


3i5 
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coíniTierteu  ,  moftrar  a  fua  maldade.  §  Cetifurar. 
rinto  Pereira  ,  Prologo. 

-  REPREHENDIDO  ,  part.  paíT.  de  reprehen- 
der.  §  Cen  furado.  Eiifr.  f.  ult.  „  tem  ejta  minha 
tomedia  úo  invejada ,'  e  reprehendida  por  fer  ePi 
lingua  Portuguezã 

REPREHENSÃO  ,  f.  f,  palavras  ,  em  que  di- 
zemos a  alguém   que  errou ,  ou  obrou  mal  mo- 
ral ,  ou  injudiciofam.cnte. 
■    REPREHENSIVEL,  adj.  digno  de  reprehensáo, 

REPREHENSOR,  f.  m.  o  que  reprehende 
§  O  que  critica,  cenfura  ,  ou  fatiriza.  Heitor  Pin- 
to f.    ^594.  col.    I.  Pinto   Per.   Prologo  ao  leitor. 

REPRESA  ,    f.  f.  a  fufpensáo  ,  interrupção 
do   movimento    v.  2;.    das  aguas   de  hum  rio  ;  í 


a  coifa,  que  as  prende  e  atalha  ,  reprefa  de  aguas. 
Jrraes  6.  5  '  ^-  do  Arceb'.  §  f.  Reprefa  de  la- 
grimas ,  palavras  ,  F.  de  Sufo  c.  40.  §  Reprefas 
11a  Archit.  são  aírentos  arrimados  á  obra.  §  Re- 
preiadnra. 

REPRESADO  ,  part.  palT.  de  reprefar.  fig.  „ 
lágrimas    rcprefadas   „   Fieira:  adio- — ~no  cora 
^ao  ,,  H.  Pinto  :  „   a  fúria  tem  reprefada  os  yllocs 
tom  os  adiamos  ,,   jú/apifinho  f  149.  v. 
•    REPRESADOR  ,  f.  m.   ou  adj.  que  reprefa. 

REPRESADURA  ,  f.  f.  o  afto  de  aprehcn- 
áer  j  e  apoderar  fe  dos  bens  ,  e  vaffallos  do  ini- 
migo ,  para  compenfaçáo  dos  que  elles  nos  to- 
marão em  guerra  ,  ou  hoftilmente.  Leão  Cron. 
Jf   5.  c.  7,1.  §  Juízo  das— 

REPRESAR  ,  V.  at.  deter  o  curfo  d'agua  com 
dique,  &c.  §  f.  Reprefar  as  lagrimas  ,^  os  fufpi- 
ros  no  coração  ,  as  palavras  ;  a  corrente  de  mife- 
ricordias  ,  fufpender  ,  fufter  ,  atalhar.  /írraes  6. 
A'  F.  de  Spfo.  cap.  40.  %  Reprefar  os  bens  do  ini- 
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REPRESENTADO  ,  part.  pafl".  de  repre; 
tar. 

REPRESENTADOR  ,  f.  m.  o  que  repre 
ta.  §  A  figura  que  recitava  o  Prologo  nas  Co 
dias  V.  Sâ  Adir.  Eftrang.  e  Camões  „  entre  í 
prefentador. 

REPRESENTANTE  ,    f.  c.  a  peííoa  , 
reprefenta  no  theatro. 

REPRESENTAR,  v.  at.  reprefentar  kuma 
ç^a  de  theatro  ,   recitá-la  com  o  gefto  conven 
te.    §  Reprefentar  em  algum  drama  ,  fazer  n 
fcu  papei.    §  Defcrever  imitando  algum  objí 
com  tintas  ,  com  palavras  ,  lavrando   no  me 
ou  madeira  v.  g-    „  reprefentou-nos  fielmente 
o  pincel ,  e  com  huma  elegante  defcripção  a  pi 
de  Gibraltar  ;  reprefentão  os  Poetas  a  Dido 
ribunda.  §  Reprefentar  a  alguém  as  neceffidai 
razões  ,   &g.    dar-lhes  a  faber  de  palavra  , 
efcrito  V.  g.  ,,  os  povos  reprefentavão  em  d 
aos   Reis  as  necejfidades  publicas.    §  Reprefent 
fazer  figura  pelo  feu   pofto  ,  graduação  ,  dii 
dade.    §  o  filho    reprefenta  feu  pai  para  fwci 
na  herança  do  avo  ,    i.  e.  faz  as  vezes  ,  e 
do  direito  de  feu  pai.  §— _/ê  ,  aífigurar-fe  á 
razia  ;   apprefentar-fe  aos  olhos. 

REPRESENTATIVO  ,  adj.  que  ferve  de 
prefentar  v.  g.  ,,  palavras-— —  de  fua  mife 
§  Subft  ,,  era  hum  reprefentativo  da  morte  „ 
huma  imagem  da  morte.  §  Dedttcc-  Cronol.  l 
num.  6^1.  „  os  menijlros  reprefentaiivos  dos  ]. 
tados. 

REPRIMIDO  ,  part.  paíT.  de  reprimir. 

REPRIMIR  ,  V.  at.  conter  ,  refrear  v.  g 
reprimir  as  paixões  ,  o  furor  do  povo ,  a  lict 
dos  cofiumes ;  reprimir   es  abufos  ;    reprimir  a 


migo  ;  reprefar  fobre  o  inimigo  ,  ufar  do  direito  delfctivoltura  das  mulheres  ;   a  am.bicão  ,  a  otifaÁ 

reprefalia.  Leão  Oyn.  Âf.  5.  c.   :?i.    Góes   Cron.'  ''    '  '       ' 

do  príncipe  D.  joão  cap.'  20.  ,,  deu  licença  para 

que  feus  Fafallos   podejjem  livremente  reprefar  fo- 

he  CS  /nglezes. 

■    REPRESARIA  ,   f.  f.  antiq.  v.  reprefalia. 

REPRESENTAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  repre- 
fentar recitando  no  theatro  •,  figurando  em  algum 
oíTicio  ,  pofto  reprefentação  ;  o  prologo  do  Dra- 
ma. Prcjies  f  2,7.  §  O  afto  de  fer  rcprefentado 
V.  ?.  ,,  a  reprefentavão  fe  huma  tragedia.,  cuco- 
vudhl,  §  A  peça  reprefentada.  S  O  direito  ,  ou 
aólo  de  reprefentar  huma  peíToa  ,  e  ufar  do  direito 
qne  lhe  competia  a  eíía  pdíoa  ,  v.  g.  „  os  fJhos 
fuccedem  ao  avo  com  os  tios  paternos ,  por  direito 
de  reprefcntação ,  i.  e.  repreientando  a  pcnba  de 
feu  pai  §  Rcprcfentaçãò  ,  quefef.az  de  palavra  ^  ou 
por  efcnto  ,  efpccic  de  inftrucçáo  ,  expofiçáo  de 
razões,  ou  fados,  ou  direito. 


a  vaidade  ,    as  lagrimas  ,    a  der  ,  o  feniime 

M.  Conq.  e  Naufr.   de  Sepulv.    § fe ,    pa 

Mãufinho  f.  1 :5o.  „  já  chegandc-fe  vai ,  jà  fe 
prime. 

RÉPROBA qXO  V.  reprovação. 

RE'PROBO  ,  adj.  o  homem  máo  ,  deftin 
por  Deos  ás   penas  eternas. 

REPROCHAR  ,  v.  at.  dar  reproche  ,  dar 
rofto  com  alguma  confa. 

REPROCHE  ,  f  m.  cxprobacáo  ,  o  aélo 
lançar  em  rofto  alguma  culpa  ,  vicio  ,  defe 
Fernandes  de  Lucena.  Prov.  da  Hiít.  Geneal.  t 
f.  ^7^.  „  fim  reproche  ,,  Leão  Orig.  c.  ii.f. 
D.  Francifco   Manuel. 

REPRÒDUCÇSO  ,  f .  f.  o  afto.  de  repre 
zir  ,  ou  reprodnzir-fe  huma  confii.  Fieira  „j 
fe  (í  reproduccão  em  infante. 

REPRODUZIR   ,    V.  at.  tornar  a  produ: 
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faier  de  novo  o  que  tinha  parecido',  e  paf- 
a  nova  forma   ,,  «o  dia  de  jnizo  hão-fe  de 
Tduzir  os  nojfos  corpos  tornados  em  terra  „ 
EPROVA  ,    f.   f.  rejeição  v.  g.  „  reprova 
jlenmnhas ,  com  o  fundamento  de  ferem  inimi- 
,  ou  parentes  ,,  Ord.  L.  ^.  t.  ^8.   §.  ii. 
EPROVAÇÃO  ,    f.  f.  o  ado   de  reprovar, 
contrario  de  predeftinaçáo. 
EPROVADO  ,  part.  piíT.  de  reprovar.  §  Ré- 

0. 

EPROVAR  ,  V.  at.  não  approvar.  §  Con- 
nar  v.  g.  „  reprovar  o  ejiudante  no  exame  ^ 
var  hum  methodo  ;  o  confelho.^  a  doutrina, 
)ftunKS  de  alguém. 

EPROVA VEL  5  adj.  digno  de  reprovação. 
«.  Polit.  „  não  fera   reprovável  ,    nem  lou- 

EPTADO ,  part.  paíT.  de  reptar.  Leão  Cron. 

4- 

EPTADOR  ,  l\  m,  o  que  repta.  Ord.  L.  5. 

1' 

EPTANTE  ,  fabft.  reptil ,  animal  que  an- 
rrallando-fe ,  como  as  ferpentes  ,  &c, 
iPTAR  ,  V.  at.  reptar  ,  antigamente  era 
j  algucm  diante  delRei  ,  por  traidor  ,  e 
ofo  a  fua  Real  pelíoa  ,  e  lerviço  ,  oíFere- 
o-fe  a  provar  a  accufaçáo  por  meio  do  duel 
daqui  reptar  fe  toma  por  defafiar  para  fazer 
ilFâr  ac  rt prado  ,  que  elle  he  traidor  ,  e 
olo.    F.  o  Mobiliário  ,    e  Duarte  Nunes   de 

Cron.  de  D.  Jffonfo  4.  no  anno    de  1542. 
L    i6<).  uh.  ediç. 

EPTIL  ,  adj.  animaes  reptis ,  os  que  andáo 
310  como  a    ferpcnte  ,   e  outros. 
LPTíLIA  ,  f.   f.  animal  reptil.  Naufrag.  de 
^v. /.   II  o.  „  as  reptil  ias. 
LPTO  ,    f.  m.  de  lano  propofto    por  quem 

V.  reptar.  Leão  Cron.  Jjforif  4.  f.  16^.  ult. 
•). 
LPUBLICA  ,   f..  f.  o  que  pertence ,   e  ref- 
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fem  carinhos  ,  dcfamparar.  Fieira .  „  repudiai-noi 
Senhor   Deus. 

REPUDIO  ,  f.  m.  o  aflo  de  repudiar  a  mu- 
lher ,  divorciar-fe  ,  difquitar-fe  delia  ,  dilTolvén- 
do.  o  matrimonio  como  fe  praticava  entre  os 
Romanos  ,  e  Judeos.  §  A6I0  de  rejeitar  corr\ 
defprezo  v.  g.  „  repudio  dos  carinhos  ,  que  cjue-^ 
ria  fazer-lhe. 

REPUGNÂNCIA  ,  f.  f.  oppofiçáo  ,  contra- 
riedade da  vontade  v.  g.  „  fez  ifto  de  máo  gra- 
do ,  e  com  repugnância  ;  tenho  repugnância ,  em 
efcrever  „  de  confe([ar  „  Fieira.   Fida    de  Sufo 

f.  4.  „  as  repngnanctas  interiores.  §  Objecções, 
obftaculos  „pojpoftas  todas  as  repugnancias  com- 
meteu  a  empreza  „  Leão  Cron.  Jlf.  5.  §  Incom- 
patibilidade V.  g.  ,,  entre  ver  ,  e  fer  cego  ao 
mefmo  tevipo ,  e  no  mefmo  fujeíto  he  repugnância  , 
a£jm  como  entre  fer  ata  ,  e  noite  tio  mefmo  lu- 
gar ,  e  hora. 

REPUGNANTE ,   part.  pref,  d^e  repugnar  v, 

g.  „  coifas  repugnantes  ao  juízo  natural  ,  e  â 
hoa  razão  :  zizanias  repugnantes  j  i.  e,  que  ex- 
citáo  difcordias.  Lufada  7.  ro.  §  Ajuntar  coifas 
repugnantes  ,  /.  e.  "incompatíveis,  júrraes  10.  6. 
§  os  ventos  repugnantes  ,,  L  e.  que  refiftem  con-r 
tra,  Lufiada  7.   15, 

REPUGNAR,  v.  ar.  pelejar  reíiffindo  con- 
rra  o  que  acommetteo.  Elegiada  f.  247.  v.  ejl.  2. 
§  Rcfiftir ,  fazer  difEculdade  ,  não  aquiefcer  v. 
g.  „  a  vontade  repugna;  a  razão  repugna  afu- 
jeitarfe  a  tal  crer.  §  Ser  contrario  ,  incompatí- 
vel 5  implicar  v.  g.  „  repugna  a  razão  natural 
entender ,  que  7,  indivíduos  conjiituem  humfo  ,  mas 
faz  que  ifo  feja  crivei  a  revelarão  ,,  :  repugna- 
aue  hum  triangulo  não  tenha  7,  ângulos  ;  que  o 
branco  feja  preto  ao  mefmo  tempo.. 

RE  PU  LG  AR  V.  repolegar. 

REPULEGO  V.  repolego.. 

REPULSA  ,  f.  f.   o  aóío  de  negar  a  alguems 


o  que  elle  pede  v.  g. ,,  do  emprego  ,    officio 

ao  público  de  qualquer  eftado  v.  g.  ,,  con-l  ao  pertendente.    Fieira  ,,  tantos  annos  de  requeri- 

á  Republica  ,  que  todos  trabalhem.  §  Eftado  s|mení05 ,  e  repulfas.  §  o  a61o  de  repeliir  v.  o'.  „ 

he  governado  por  rodo    o   povo  ,    ou  por;^  repulfa   das  injúrias  ,    aggravos  ,    da  violen-' 

í    peíToas,    §    f.  a  Republica    das  Letras.  ,yUia. 
os  homens  letrados. 

^PUBLICANO  ,    adj.  que  vive  na  Repu- 

~  §  Que  spprova  o  governo  das  Republicas 

ÍPUBLICO  ,  adj.  zeloío  do   bem  público 

es  5.  5. 

iiPUDIADO,  part.  paíT.  de  repudiar, 


Í.PUDIAR  ,   v.  at.   repudiar  a  mulher ,  dar-!  roí  vifinhos. 


REPULSAR  ,    v.  at.  dar  repulfa 
que  fe  lhe  pede  ,    lançar  de  fi   feu  defpacho 
ou   com  negativa  v.  ^.  ,,  repnlfar  os  requerentes. 
§  Repeliir  v.  g.  „  repulfar  a  injúria  ,    a  fcrça. 
§  Repulfar  ofom  ,  refleãir  ,  e fazer  rcfoar.  Mctifi 
f.   121.  ,,  dois  V alies  repulfandj  o  fim  nos  aitei- 


ibcllo  de  repudio  ,  ou  rejeitá-la.  §  f.  dei 
abandonar,  rejeitar  v.  g.  ■,-,  repudiar  agra- 
Arracs  ^..11.  repudiar  os  fms  amores  3  os 


REPUNHAR  V.   repugnar  como  hoje  fe  diz, 
Paiva  S.  i./.  58.  ,,  íudo  o  que  repunha  a  Deus.. 
REPURGAÇãO  ,    f.  f,  purga  repetida.    §  & 

actQ. 


mmtmdicias. 

REPURGADO  ,  part.  paflf.  de  repurgar. 

REPURGAR  ,  V.  at.  tornar  a  dar  purga. 

REPUTAÇaO  ,  f .  f.  o  conceito  ,  que  fe  tem 
de  alguma  pefToa  ,  bom  ,  ou  máo  v.  ^.  ,,  Le- 
trado de  grande  reyuta0o  ;  homem  de  má  repu- 
tarão ;  confervar ,  oh  perder  a  reputação ,  /'.  e.  a 
boa  fama ;  pòr-fe  em  reputação  com  alguém ,  gran- 
gear  o  bom  conceito  delle.  §  Fama, 

REPUTADO  ,  part.  pafT.  de  reputar. 

REPUTAR  ,  V.  at.  eftimar ,  ter  em  conta 
V.  g.  „  eu  o  reputo  por  homem  ,  ou  homem  de 
bem.  5  Grangear  reputação  para  outrem  ,  ou 
dar-lha.  Freire  ,,  com  as  vitorias  ajjegurou  ,  e  re- 
putou D.  João  de  Cajlro  o  Eflado  da  índia. 

REPUXAR  ,  V.  at.  puxar  para  traz.  §  Fa- 
zer repuxo  ,  ao  muro. 

REPUXO,  f.  m.  a  declividade ,  ou  pendor, 
que  fe  di  ao  muro  ,  o  talud  ,  a  efcarpa  ,  que 
tios  reparos  fe  aparta  hum  poaco  da  perpendi- 
cular ,  para  o  fortificar  mais.  Meth.  Lufit.  „  o 
talud  ,  ou  repuxo  exterior.  §  Parede  com  pendor , 
ou  bafe  mais  larga  ,  ou  groíTa  que  fe  encofta 
aos  arcos  ,  e  nos  fundos  das  minas  para  os  fof- 
ter  contra  a  força  ,  que  tende  a  derribá-los. 
P.  Pereira  i.  105.  e  Aí.  Luf.  M.  Luf.-t.  7.  ,, 
fundado  o  repuxo  de  feus  arcos  entre  dois  montes. 
§  o  repuxo  da  artelharia  ,  o  recuo ,  ou  movi- 
mento para  atraz  que  faz  o  coice  ,  ou  culatra 
(das  armas  de  fogo  em  geral.  Barros  D.  ^.  /.  i. 
c.  4,  §  Ferro  ,  com  que  fe  embebem  as  tarra- 
chas  na  madeira.  §  Fonte  de  repuxo ,  a  que  lan- 
ça efpadanas  d'agua  para  cima. 

REQUEBRADO  ,  part.  paíT  de  requebrar. 
§  Amante  v.  g.  „  o  feu  requebrado.  M.  Lufu. 
e    Paiva   Caf.   c.    6.    „    amante    requebrado    „ 

§  Olhos ,  com  o  geito  ,  que  faz  o  namora- 

Õo ,  ou  quem  quer  inípirar  amor,  §  Sá  Mir.  „ 
Filhalp.  Aclo  T,.  fc.  7.  no  fim.  „  câ  vejo  vir    o 
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afio  de  limpar.  Ârraes  ?.  ?i.  „  repurgação  /í/íi|d'amor  v.  g.  'j]^ requebras  a  Deus  ;;  F.  do 

ceb.  I.  5.  requebros  ,  que  fe  dizem  ás  dami 
Eufr.  5,  ^5.  Guia  de  Cafados  „  lindos  requt 
dizia  Cardenio  a  Eftefania. 

REQUEIJÃO  ,  f.  m,  a  flor  do  foro  do 
te  ,  coalhada  ao  lume. 

REQUEIMADO  ,  part.  paff.  de  requeii 
muito  íecco  ,  e  quafi  queimado  com  o  i 
do  Sol ,  ou  muito  calor  „  terra  inhabitave 
queimada  „  Fafconc.  Notic.  §  Humor  reque 
do  ,  cólera ;  na  Medic. 

REQUEIMAR  ,    V.  ar.    pouco    menos 
queimar ,    fcccar  muito  fazendo  evaporar  o 
mido  ,  ou  parte  aquca  ♦.  g.  „  o  ardor  do 
e  os  frios   imetfos  requeimão  o  corpo.    §  das 
gas  aromáticas  ,  c  ardentes  ,    ou  caufticas  c 
mos  que  requeimão  na  boca  ,  como  v.  g.  o 
vo  ,  a  pimenta,  Lucena  j.  211. 

REQUEIME  ,  f.  m.  hum  peixe  marir 
que  junto  aos  ouvidos  tem  dois  ferrões  ;  cc 
fe  do  embigo  para  atraz  ,  porque  do  em 
para  a  cabeça  amarga  muito, 

REQUEIXEIRO  ,  f.  m.  na  Mon.  Diftt. 

f.  54.  col.  i.  vem  ,,  Ejlevão  Peres  requeixeirc 
Rainha  ,  e  cozinheiro  das  Infantes  ,,  fera  ta 
requeijeiro:  ,  ou  pafteleiro  de  laéticinios  , 
tas  ,  &c. 

REQUENTADO  ,  part.  paíT.  de  requent; 
REQUENTAR  ,    v.  at.  aquentar  de  nov 

g.  „  requentar  o  comer,  § fe  ,  tornar  a  aq 

tar-fe. 

REQUEREDOR  ,  f.  m,  o  que  requer . 
querente  dizemos  hoje.  §  Ord.--~L.  2.  t.  62.  , 
quercdor  dos  rendeiros  , ,  o  que  cobra  as  re 
que  elies   trazem. 

REQUERENTE  ,  f.  m.  o  homem.,  que 
ás  audiências  ,  e  cuida  nos  defpachos  das 
fas  alli  ,  e  por  cafa  dos  letrados.  §  o  que 
quer ,  ou  trás  algum  negocio  com  alguém, 
que  pede  ,  e  follicita  p.ira  outrem. 

REQUERER  ,    v.  at.  bufcar  varias  vczc 


írteu  Filhai  pando  gargante  atido  todo  requebrado  ,  ^ 

t.   e.    com  gefto  ,    e  andar  aíFedado    de  quem  em  requerido    o  lugar    de  Barros,    §  Pedir 

iiamora.  j  juizo  v.  g.  „   requerer  f  ta  jujiiça  ,  ou  fcn  i 

REQUEBRAR  ,    v,  at.  requebrar  huma  da-^  to.    §    Pedir  alguma  mercê  ,    graça  ,   dcfpa 


^w_,  dizer-lhe  finezas  ,  e  amores  ,  galanteando 
Cuia  de  Cafados.  §  Torcer ,   inclinar  ,  dar  hum 
geito   namorado  ,    ou  lafcivo  v.  g.  requebrar  os 
clhos  „   o  corpo  dançando ,  cu  andando  ;    reque- 
brar   a  voz   cantando.    Leitão  Mifcell.  „  reque 
brando  o  corpo  para  a  parte  efquerda. 

REQUEBRO  ,  f.  m.  movimentoB  lafcivos , 
iníkxócs  lafcivas  ,  dos  olhos,  do  corpo  ,  da 
voz  ,  c  gcftos  V.  g.  ,,  dizer  requebres  cos  olhos. 
Calhe gos  „  requebros   das  aves  „    §  Exprefsócs 


Guia  de  Cafados.  F.  do  Aneb.  i.  5.  „  req 
prelazias.  §  Requerer  a  fcutença  aos  juizes , 
algum  defpacho.  §  Requerer  alguém  de  algum 
me  ,  aculá-lo  em  juizo.  §  Requerer  de  amores 
ma  dama  ,  folicitá-la.  Aí.  Luft.  t.  \.  f 
col.  ^.  §  Requerer  ,  demandar ,  pedir  v.  1 
ejta  emprcza  requer  muita  prudência  ,  e  l 
tempo  „  o  traindo  ,  e  a  obrigação  do  fceytro 
requerem  ...  B.  Elog.  1.  as  mefinas  iiiprmid 
muitas  vezes  requerem  diverfa  cura  „  Fieira 

f 


REQ_ 


r-fe  tmha  diferirão  ,    i.  e.   he  neceíTaria  para 

jm  fim, 

REQUERIDO  ,  part.  paíT.  de  requerer,  §  Buf- 

0  nni!tas_  vezes.    Barros  D.   :5.  L.  5.  c.   4.  „ 
Ilidia    tão    bufcada  ,    e  requerida    tantas   ve- 

lEQUERIMENTO,  f.   m.  petição  verbal, 
por  elcrito  y.  .g.  „  fazer  ,    dar  hum  requeri- 
to  i  a  requerimento  da  parte  ;  pedimento.- 
lEQUEKIZ  V.  glicerriza.      • 
lEQUESTA  ,     1,   f.   rcqucrimenro  ,   fupplica 

1  inlbncia  ,,  em  todas  minhas  orações ,  e  re- 
las „  Barros  Cartinha  f.  5p.  §  Defafio  ,  bri- 
,  duello.  Leão  Crcn.  J.  i.  cap.  104.  §  Com- 
rfe  a  toda  a  requefia  ,  a  todo  trance  ,  i.  e. 
r  preftes  para  fazer  duello  com  todas  as  con- 
ies  5  que  fe  propozerem ,  até  fe  matarem  , 
chegarem  ao  e.xtremo  da  vida.  Cit.  Cron.  fo 
pag.  40?-  §  Tornar  á  requefia  ,  acceitar  o 
ifio.  Cit.  Cron.  §  Tomar  a  req:--efta  por  ou- 
1  ,.  fer  fcu  campeão  ,  defenfor.  Leão  Cron. 
.  fcho  pag.  40^.  §  F.  a  Cron.  do  Condefia- 
c-  10  e  II,  §  Requefia  entre  duas  náos ,  bri- 
Barros  D.   2.  f.   50,    §    Guerra  „  v.  g.   „ 

vm  hum  bafião  lhe  faz  dura  requefia.  Elegia- 
f.  z8í.    §  Pertençóes  ,  e  folicitaçóes  de  da- 

Ferreira  Põem.  í*i.  /.  224.  „  não  fe  temia 
ma  das  requefias  vaus  dos  pajlores.  §  Porfia 

<^ue  fe  requer  ,  e  pede  qualquer  coifa.  F. 
írcebifpo  L.  6.  c.  5,  „  foi  coifa  de  ver  a  re- 
a,  e  a  mrfia  ,  com  que  os  fectdares  dividirão 
■  fi  ã  claujira  ás  brai^as  para  a  armarem. 
EQUESTADO  ,  parr.  paíT,  de  requeílar: 
fiado.  Orden.  L.  2.  t.  25.  „  dar  a  lugar  a 
azerem  armas  de  fogo  ,  efangue  entre  os  re- 
ados  ,  e  ter  campo  entre  elles.  §  Requefiado  o 
lo  de  armas  eftrangeiras  ,  /.  e.  acommettido 
tas  vezes.  Fieira,  v.  o  verbo. 
EQUESTAR  ,  v.  at.  (do  ant.  Francez  „ 
i  „  )  bufcar  ,  follicitar  muitas  vezes  ,  fazer 
tas  diligencias   por  alcançar  ,  e  pofluir  daqui 

índia    tão    requefiada  ,,  Barros  „  mercado- 

requefiadas   ,,  Lcbo   ,,  ficámos  fenhores   defia 
ide  requefiada  de  nos  por  tantos  annos.   Bar- 
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do  cortezao.  §  Nimio.,  afíedado  v.  g.  „  devoção 
requintada  ;  elegância 

REQUINTAR  ,  v.  n.  requintar  em  alguma 
coifa  ,  chegar  ao  auge  ,  ao  mais  alto  ponto  , 
ao  maior  extremo  ,  perfeição  v.  g.  ,,  requima- 
vão  em  amar  ,,  requintar  no  juizo  ,,  namalicia, 
na  difcriç.h  ;  requintar  no  efiilo  ,  e  elegância  ;  no 
efiudo  de  huma  lingiia  ;  requintar  na  cenfura  ,  fen- 
do nimio  ,  c  muito  miúdo  ;  requintar  no  trata' 
mento  ,  bufcando  coifas  óptimas  ,  e  exquifitás, 
§  Haver-fe  com  aff^ftado  primor  ,  e  curioiidade. 
§  Ser  exceíJivo  no  defejo  de  perfeição  ,  e  fin- 
gularidade.  §  Activamente  ,  apurar  quanto  he 
pnííivel  ,  levar  ao  auge  v..^.  ,,  effe  requinta  of 
créditos  de  amante ;  nijjo  fe  requinta  minha  fé. 

REQUINTE  ,  f.  m,  viola  de  5  requintes, 

REQUISITO  ,  f.  m,  o  que  fe  requer  para 
fe  obter  algum  fim  ,  ou  fazer  alguma  coifa  v. 
g.  „  os  requijitos  para  fe  formar  hum  perfeito  ora- 
dor ,,  homem  que  tem  iodos  es  requifitos  para  boa 
fatisfaçno  do  emprego  ;  os  requifitos  ,  e  refguav' 
dos  ,  que  CS   Médicos  ohfervão. 

REQUISITO  ,  adj.  requerido  ,  divido.  Firia- 
to   10.   1^2.  ,,  CO  a  rcquifita  pompa. 

REQUISITÓRIA  ,  f.  f.  carta  de  hum  juiz 
para  outro  pedindo-lhe  com  a  devida  cortezia 
que  faça  executar  algum  mandado  deííe  que  en- 
via  a   requifitoria. 

RES  ,   f.  f.  cabeça  de  gado  ,  pi.  rezes, 

RESABIADO  ,  adj.  befia ,  que  'tem  ma- 
nha ;  efpantadiça.  §  Defgoílado  ,  anojado. 

RESABIO   V.  refaibo. 

RESABIDO  ,  adj.  muito  fabido  ,  experto  , 
muito  fino.  Eufr,  \,  6.  e  7,.  i.  Vlif.  f  79.  v. 
homens  muito  refabidos  cahem  muitas  vezes  em 
cafos  multo  perigo fos. 

RESACA  ,  f.  f .  o  movimento  que  faz  o  ro- 
lo do  mar  ,  recuando  da  praia.  H.  Naut.  t.  2. 
f.  ç)0.  §  L  ,^  o  Príncipe  bem  ccmo  0  mar  não 
deve  defpedir  onda  ,  que  não  feja  a  fim.  de  lucrar 
mais  na  refaça  ,  do  que  gafiou  no  empenho  „  Jbe- 
cedario   Real.    §  Porto   formado  da  enchente  do 


mar.    Godinho  f.   178.  „  o  porto  de  jUxandreta 
,   .  ,  ,  vem  a  fer  huma  refaça  ,  que  ali  faz  o  Mediter- 

D.  4./.  514.  §  Requefiar  huma  moça,  folli-!M«co,  larga  ,  e  profunda,  v.  cit.  aut.  f.  6z. 
la.  §  Reptar ,   defafiar.  RESAIBO  ,  f.  m.   ou  refabio  ,  fabor ,  que  fe 

EQUIA  V.  requie.  Prefies  f.  6\.  mandalo  -^  pega    a  algum  vafo  ;    ufa-fe  no  fig.   por   feme- 
requias  „  Ihança  ,  ou  refto  de  huma   coifa,   que  fe' ccm- 

EQUIE  ,  f.  f.  defcanço.    Jrraes    10.  52.  „   municou  a  outra  ,  ou  que  fe  poíTuio ,  e  teve  an- 

5    e  requie  do  animo  „   §  Miffa  de  requie,   tes  ,   e  noutro  eftado -v.  g.  „  cm  Epicuro  não 

pela  alma  de  algum  defunto.  \ha   refabio  do  Lyceo  ,    nem  °da  Jcademia  ,    i.  e. 

EQUINTADO  ,  pare.  pafl'".  de  requintar  apu- j  não   ha  fcmelhança    ,    ou  veftigios    da  doutrina 
' ,  fino  ,  fubido  ,  aprimorado  v  g.  „  do  meu   enfinada  na  Academia  ,   ou  no  Lyceo  .-  ,,   haver 

em  animo    dedicado    ao  culto  Divino  refabio    de 

Tc  coi- 
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intado  querer ,  ou  ojfeão  „  Fieira  :  requinta- 
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toifaí  terrenas  „  M.  Lufit  :■  „  fempre  fica  Ás  aves  | 
aquelle  refabio  da  natureza ,  brava  „  Arte  da  ca- : 
í(í  /.  14.  §  Manha  ,  ou  doença  das  beftas.  | 

^  RESALTADO  ,  part.  pall  de  refaltar :  rcfal- 
iado  he  tudo  o  que  fobrcfahe  ,  e  fica  mais  ako 
que  o  fundo  ,  plano  ,  ou  fuperficie  v.  g.  da  ma- 
deira ,  da  parede  ,  onde  eíií  junto  v.  g.  „  ja- 
yielas  de  pedra  refaltada  ;  os  púlpitos  refahados 
da  parede  ;  olhos  refahados.  Ulifipo  ;  feijões  bem 
dijiinãas ,  relevadas ,  e  refaltadas. 

RESALTAR  ,  v.  n.  faltar  refieélindo  v.g,„ 
o  corpo  ,  o«  huma  bola  etajiica  refalta  fe  dá  etn 
corpo  duro.  §  v.  at.  relevar  ,  fazer  fobrefahir  ao 
livel  ,  e  ficar  mais  alto. 

RESALTEAR  ,  v.  at.  tornar  a  faltear  ,  graf- 
far.  £.  P. 

RESALTO  ,  f,  m.  a  prominencia  ,  elevação 
da  coifa  que  fe  eleva  mais  fobre  o  nivel  de 
alguma  fuperficie  ,  onde  eftá  embebida  ,  ou  don- 
de nafce  v.  g.  o  refalto  dos  trifos  ,  das  feições 
bem  relevadas.  §  Salto  ,  reflexo  ,  que  dà  o  cor- 
po elaftico.  Telles  Ethiop.  „  retumba  o  éco  com 
o  refalto  ,  que  efla  agua  faz  ,  por  cahir  em  hum 
grande  pego  rodeiado  de  penedos. 

RESALVA  ,  L  f.  declaração  por  efcrito  pa- 
ra fegu rança  de  alguém  v.  ^.  ,»  elRei  lhe  man- 
dou que  foffe  matar  aquelle  traidor  dando-lhe  hu- 
ma refàiva  de  c(^mo  o  executava  porfeu  mandado  , 
para  que  a  jujh^a  o  não  cajiiga(fe.  §  Declarei  me 
por  feu-  devedor  ,  mas  elle  me  deu  refalva  ,  de 
que  coju  ejfeito  lhe  rtão  devia  nadd  ,  e  que  a  obri- 
gação era  fantaftica.  §  Pediu-me  que  lhe  déffe 
'quitação  do  que  me  devia  para  fe  mcftrar  defo- 
'brigado  aos  novos  credores  ,  e  eu  lha  dei  pajfan- 
do-me  elle  huma  refalva  ,  por  onde  confia  que  ain- 
da fe  não  íívrou  da  divida  ,  c  que  a  quitarão 
"não  terá  efisito  algum  em  juizo.  §  Refalva  d.a. 
entrelinha  ,  he  a  declaração  que  faz  o  Tabel- 
'  liáo  ,  de  que  a  entrelinha  foi  pofta  por  elle. 
§  Excepção  ,  referva. 

R  ES  ALVAR  ,  V.  at.  fazer  ,  ou  dar  huma 
fefalva,  §  Exceptuar  ,  refervar  como  excefsáo. 
Prol.  das  Orden.  e  Sever im  Not.  ,,  refalvando  fe 
para  elle  o  dito  Senhor  me  der  licencia,  Sá  Adir. 
Filhalp.  Aão  4-  fc.  5.  ,_,  refalvando  os  ciúmes  , 
-a  oue  fe  não-  pode.  pòr  lei. 

RESAMPHOiSlINAR  ,  v.  ac  chulo  ,  repetir 
muitas  vezes  com  zombaria  ,  coifa  que  impor- 
tuna. Eufr.  I.  I.  eu  efiou-vos  (aliando  da  alma  y 
e  vós  quereis  refamphoninar  fobre  minha  dor. 

RESARCIMENTO  ,   f.  m.   o  afto  de  refarcir. 

RESARCIR  ,  v.  at.  reparar  ,  fatisfazer ,  emen- 
dar V.  g.  .,  refarcir  o  damno  ,  a  perda  que  fe 
-  íf^foH  ,  oíi  fi  experimentou. 
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RESAtJDAR  ,  V.  at.  refoMdar  alguém , 
ponder  á  faudaçáo  com  outras  taes  palavrai 
copezia.  Arraes  10.  28.  Pantaleão  d' Aveiro  , 
faudei-o. 

RESBORDO  ,  f.  m.  Naut.  o  fegundo  í 
do  navio  ,  e  como  cotovelo  delle  ,  ou  o  1 
onde  mais  fe  dobra.  Brito  Hag.  ,,  na  co^ 
da  taboa  do  res bordo  (rebord  em  francez  he 
da  refaltada.') 

RESCALDADO  ,  adj.  muito  efcaldado  , 
to  quente  „  a  ye^a  d''artelharia  de  refcaldadí 
bentGu.  Maris  5-  c.  4./.  4i>4. 

RESCALDO  ,  f.  m.  o  borralho.  §  As  cin 
que  lançáo  os  refpiradouros  de  rogo  ,  ou 
caos.  Barros  D.  f /.  127.  coí.  4.  §  As  i 
que  ficão  v.  g.  no  eftomago  de  comeres  qu 
deixáo.  Barros  ,,  como  o  efiomago  começou  , 
trar  no  refcaldo  do  fal  „  i.  e.  a  trabalhar , 
fer  oírendido  das  particulas  de  fal  ,  que  lá 
xáráo  os  caranguejos  que  tinhio  comido  ;  o 
caldo  que  o  quejo  ,  e  outros  comeres  indigefios 
xão  no  efiomago. 

DESCREVER  ,,  v.  n.  tornar  a  efcrever.  j 
da  Ded.  Cron.  foL  pag.  59.  §  Dar  hum  u 
pto. 

RESCRIPTO  ,  f.  m.  ordem  de  moto  pr< 
doPrincipe,  ou  mais  profriamente ,  o  ra-r 
delle  por  occafiâo  de  alguma  confulta  ,  fúpp 
ou  requerimento  por  efcripto. 

RESCRITO  V.  refcripto. 

RESEGUNDAR  ,  v.  n.  tornar  a  fegun 
redobrar.  Elegiadaf.  202.  efi.  1.  „  refeguna 
golpes    ,,  obrigando. 

RESEMEADO  ,  part.  paíT.  de  refemear. 

RESEMEADURA  ,  f.  f.  fegunda  fêmea, 

RESEMEAR  ,  v.  at.  tomar  a  femear  v. 
refemear  yão  ;  refemear  o  campo  ,  cuja  femer 
cheia  levara  :  f.  „  forão  refemear  a  fé  cuja 
mentes  não  vingarão  naquellas  regiões  ,  ou  j 
afogadas  entre  as  efpinhas  da,  idolatria. 

RESENHA  ,  f.  f.  enumeração  ,  que  fe 
das  tropas  ,  para  fe  ver  de  que  número  coi 
V,  ^.  ,,  nefie  lugar  fez  refenha  ,  e  achou  no 
po  60  mil  homem.  Sever im  Not.  Jrraes  10. 
„  fazendo  refenha  dos  Cav aliei' os  Romanos , 
examinando  as  taboas  do  Cenfo  ,  vendo  que 
mero  havia  delles. 

RESENHAR  ,  v.  at.  fazer  refenha  ,  vo 
reconhecer  o  número  fe  eftá  completo  ,  e : 
as  coifas-  fe  tem  as  qualidades  requeridas.  1 
mento  do  Cone  das  Madeiras. 

RESENHOR  ,  f.  m.  duas  vezes  fenhor. 
Cómico.  Prefles  f.  6:5. 

RESENTIDO  ,  part.  paíT.  de  refentir-fe. 


RÈS 


\  f.  44  J.  „  refanida  ,    e  tomada  a  fera  in- 


lal:  V.  Epanaf.  f.  4(jo.  §  f.  quafi  podre. 
lESENTíMlLi^ITO  ,  f.  m.  offenfa  leve  ,  ou 
;  fe  encobre. 
íESENTIR  ,  V.  .-it.  tornar  a  fentir  ,  ou   fen- 

Firiato  9.  107.  „  e  refinte  de  Flora  a  itife- 

tnorte.  § — ~fe  ,  oftènder-fe  ;  moftrar  algum 
timento  ,  ou  pezar  v.  g-  ,,  refanir-fi  de  ai- 
m,  que  offende  ;  da  coi/a  ,  ou  injúria  que  fe 
,  §  Refentir-fe  de  algtma  coifa  v.  g,  „  do 
edio  que  fe  tomou  ,  fentir  o  effeito  dcUc. 
—fe  ,  defpertar  ,  excitar-fe  v.  g.  „  quando 
iba!  veio  a  Itália  ,  reftntiu-fe  a  virtude  ,  que 
va  dormida  no  feito  dos  Romanos  ,,  Fafcon- 
os  Arte  p.  I.  /.  57.  §  Advertir,  dar  fé  v. g.  „ 

elevado  ,  e  em  exatafe  até  chegar  ao  terreiro  , 
e  fe  rcfentiu  do  rapto  „  Lobo^. 
lESEQUIDO  ,  adj.   fecco ,  exhaufto  de  fu- 
,  e  humidade.  Alarte  „  uvas  refequidas  „  paf 

refequidas. 

{B.SEKVA  ,  f.  f.  fcar  de  referva  ,  ter  de  re- 
>a  ,  i.  e.  guardado  ,  fora  de  ferviço  ,  para  al- 
[ta  occafiâo  extraordinária.  §  Gente  de  referva  , 
ue  eílá  de  fobrefalente  para  fervir ,  e  acodir 
de  houver  neceffidade  „  pode  httma  referva 
10  mil  Turcos  trocar  afortuna  daquelle  dia  „ 
íccdo  vida  da  Princeza.  §  Circunfpccçáo  no 
ar  ,  ou  no  fallar  com  cautella  para  náo  def- 
rr  o  interior  ,  retrahimento. 
lESERVAÇSO  ,  f.  f.  refervação  de  peccados  , 
ricçáo  impofta  para  que  fó    os  poíTã   abfol- 

certa  ,  ou  certas  peíToas.  §  Refervação  ,  di- 
luiçáo  feita  aos  frutos    do  beneficio  ,    refer- 
do  parte   delles  para  íi  a  peíToa  ,  que  o  re- 
icia  em  outrem  ,  ou  lho  confere.  Vieira. 
lESERVADO  ,  part.  paíT.  de  refervar.  §  Ca- 

peccado ,  excommunhão  rcfervaàa  ,  aquella  de 
!  ordinariamente  náo  abíoive  fenáo  a  peíToa 
lem  he  refervada.  Fieira.  §  Homem ,  que 

de  referva  ,  cautela  ,  e  circunfpccçáo  ,  re- 
lido. 

lESERVAR  ,  V.  at.  guardar ,  pòr  de  parte 
\  alguma  peíToa  ,  coifa  ,  ou  occafiáo  partlcu- 
5  e  diftiníra  v.  ^.  ,,  Z)e«í  tem   a  gloria  eter- 

refervada  para  os  bons  :  a  Providencia  rcfer- 
<i  para  Fafco  da  Gama  o  defcobrimento  da 
ia  requeftaao  de  tantos  navegantes  ,  que  o  em- 
idèrâo  ;  a  mãi  referva  o  melhor  bocado  para 
'u  filho  mimofo :  „  refervo  para  outro  volume 
larração  defta  parte  da  Hijtoria ;  refervei  para 
'■  a  vifna^ão.  §  Refervar  ,  guardar  muito  ,  e 
3-  fi  fó  V.  g.  ,,  refervar  os  feus  fegredos ;  re- 
>ar  a  cajiidade.  Gaviões  Filcdenw  Ato  i.  fc.8. 
'refervar.    Camões  Lufada.    %  Refervar  pecca- 


ft 
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dos ,  exfommunhões  ,  limitar  a  certa  pefToa ,  o« 
peffoas  o  poder  de  os  abfolver  ,  ou  levantar. 
§  Refervar  ,  tirar  ao  beneficiado  parte  dos  fru- 
tos ,  penfionando-lhe  o  beneficio  v.  g.  ,,  renun- 
ciou o  beneficio  no  fohrinho  ,  refervando  para  fi 
cem  mil  reis. 

RESERVATÓRIO  ,  f.  m.  v.  receptáculo, 
reconditorio. 

RESER\''IR  ,  v.  n.  fervir  outra  vez  „  Avi^ 
fos  do  Geo  f   1 5-9. 

RESFOLEGADOURO  ,  f.  m.  orifício  por 
onde  fe  refpira  ,  ou  dà  fahida  ao  ar ,  exhala- 
çáo  ,   vapor. 

RESFOLEGAR ,  v.  n.  refpirar.  §  f.  „  resfo-^ 
legou  elRei  com  a  nova  „  Gouto.  Dec.  4.  L.  8« 
c.  8.  Elegiada  f  267.  as  feridas ,  que  ejlão  res- 
folegando „  í.  e,  infpirando  ,  e  refpirando  o  ar : 
5,  o  canhão  resfolegando  o  fumo  polo  ouvido. 

RESFOLEGO  ,  f.  m.  anhelito. 

RESFRIADO  ,  part.  paíT.  de  resfriar  v.  o 
verbo  :  f.  ^,  a  efcrava  resfriada  do  amor  do  tal 
efpofo  „  Fios  Sant.  p.  2.  /.  4.  v.  col.  i.  §  Sub- 
ftant.   doença   caufada  da  obftrucçáo    dos  poros. 

RESFRIADOR  ,  f.  m.  vafo  com  agua  fria, 
ou  neve  para  resfriar  as  bebidas.  B.  P, 

RESFRIADOR  ,  adj.  que  resfria. 

RESFRIAMENTO  ,  f.  m.  o  aflo  de  tornar- 
fe  frio  o  que  era  quente.  §  f.  diminuição  do 
calor  ,  furor  ,  paixão  ,  valor  ,  energia  ,  acrimo^ 
nia. 

RESFRIAR ,  V.  ar.  tornar  a  esfriar.  §  Fazer 
ceifar  o  calor ,  e  fer  frio  v.  g.  „  resfriar  o  vi- 
nho em  agua  nevada  ;  resfriar  o  corpo.  § fe  , 

no  fig.  abatar-fe ,  ou  acabar  v.  g.  „  o  furor ,  a 
paixão  ,  calor  ,  aãividade  ,  alacridade  ,  o  fervor  , 
a  devoção  ,  a  caridade  ,  o  amor  ,  a  amizade. 
Paiva  Gafam.  c.  i .  § fe  o  ejiudo  militar  „  Pi- 
nheiro 2.  f.  48. 

RESGATADO  ,  part.  palT.  de  refgatar. 

RESGATADOR ,  f.  m.  o  que  refgata  ,  ou 
refgatou. 

RESGATAR  ,  v.  at.  comprar  ,  ou  permutar 
V.  o-..»__.,  mercadorias  ,  efcravos  ;  os  prifoneiros 
a  feus  donos ,  e  afjim  os  cativos.  Barros  ,  e  Or- 
den,  §  Remir  com  dinheiro  a  coifa   vendida  ,  ou 

empenhada.  §  Remir  v.  g. „  a  vida  ,  dando 

dinheiro  ,  a  quem  lha  deixa ,  ou  conferva  „  Lobo» 
§  Refgatar  a  obra ,  ou  efcritura  ,  tirá-la  á  luz  , 
livrando-a  do  efquecimento ,  ou  encerramento, 
ou  ruina  a  que  eftava  expofta.  §  Refgatar  o 
tempo  „  Fieira. 

RESGATE  ,  f.  m.  o  afio  dC  refgatar.  §  O 
preço  por  que  fe  refgata.  §  O  lugar  cnde  fe 
faz  o  refgate  de  mercadorias  ,  efcravos  ,  capti- 
Tt  ii  vos. 


t'l 
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vos.  §  Coifa  de  pouco  refgate  y  i.  e,  de  pouco 
preço  ,  valor,  "^oao  Affonjo  de  Beja  no  Parecer 
que  deu  ao  Cardeal  Regente  D.  Henrique. 

RESGUARDA  ,  f.  r.  milit.  antiq.  retaguarda. 
Leão  Cron.   Af.   5.  v.  reguaria. 

RESGUARDADO  ,  part.  paíT.  de  refguard.ir , 
rcfervado  ,  refalvado  V.  g.  ,,  ficaria  [eu  direito 
resguardado  para  elRei  lhe  fatisfazer  „  Couto  4. 
l-  7.    ^ 

RESGUARDAR ,  v.  at.  guardar  com  caute- 
la-,  e  vigilância   para  evitar  damno  ,    e  perigos. 

§ fe  ,    acautelar-fe  ,    vigiar- fe  ,  guardar- fe  v. 

g.  ,,  ref guardar  fe  do  frio  ,  do  Sol  que  não  fa^ão 
dano  â  faude,  §  Refguardar-fe  .de  alguém  ,  vi- 
giando-fe  dellé  ;  refguardarfe  doS'  inimigos;,  ref- 
guardar-fe  de  comidas  infalnbres.  ^    . 

RESGUARDO  ,  f.  m.  cuidado  cautelofo  , 
vigilância  ,  que  fe  põe  em  evitar  algum  mal  , 
ou  perigo  ,,  caftello  ,  fobre  qut  tem  grande  ref 
guardo  „  Sagramor  \.  c.  it,.  §  Dar  refguai-do  , 
evitar  ,  defviar  o  damno  a  alguém  ,  fazer  final 
que  o  evite.  Freire  „  as  nãos  ,  que  hião  diante 
topando  no  baixo  der  ao  refguardo  ao  baixo,  ás  que 
vinhão  na  fua  efieira.  §  Balauftres  ,  grades,  re- 
des de  arame  ,.  e  tudo  o  que  cobre  ,  e  empara 
alguma  coJfa  ,  para  lhe  não  chegarem  ,  nem  fa- 
zerem damno.  Lavanba.  §  Precaução  ,  cautela. 
§  Mocas  defamparadas    de  todo    o  refguardo  que 


de  Cafados.    %  Refpeito 
Barros  Eleg_.  da  Princeza 

o  eftado-  do-  que  eftá   re- 

fako  de  húmido  ,  ou  li 


lhes  be  devido  ,,  Gtáa 
attcnçlo  ,  acatamento. 
D.  Maria. 

RESICAQaO  ,^  f.f. 
ficado. 

RESICADO  ,  adj. 
quido. 

.  RESIDÊNCIA,  f.  f.  affiftenda-,  morada  con- 
tinua, cm  algum  lugar  ,  ou.  caía'.  §  Exame  ,  ou 
informação  que  fe  tira  do  procedimento  do  Juiz  , 
ou  Governador  a  refpeito  do  como  procedeu 
nas  coifas  de  feu  oíRcio  ,  durante  o  tempo  , 
que  refidia  na  terra  onde  o  excerceu  ;  tirar  refi- 
ãencia  „  Sã  Mir^  no  fig.  ,,  dar  fua  refulencta  , 
í.  er.  conta  da  fua  vida  ,  e  acções  v.  g.  ,,  em 
Jíí:ízoa  Deus.  Eufr.  5.  10.  §  Gafa  Religiofa  , 
«■ii-re  náo  era  collegio  ,  nem  cafa  profeíTa  ,  nem 
granja  ,  nem  cafa  de  pn^zer ,  t.  ufado  entre  os 
Jeluitas.  Cedinho  viag.  /.  27.  §  O  tempo  que 
dura  aref-dencia.  §  O  lugar  da  refidencia..  §  Of- 
icio de   Refidencia. 

RESIDENTE  ,  part.  pref.  de    refidir. 

RESIDENTE  ,  f.  m.  Miniftro  ,  que  aíTifte 
em  Corte  cítrangeira  fem_  o  caraóler  de  embai- 
xador ,  tem  maior  graduação  que  o  Agente. 

íl.ESIDIR,,  v.ni.  raoxar,,  eíí,u  de.  aífento  em 
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algum  lugar,  Cidade  ,  cafa.  §  AíRftir  peíl 
mente.  Refidir  o  Beneficiado  ,  Cura  ,  Bifpo  ,  ( 
no  lugar  do  beneficio  ,  ou  Cura  ,  .Paroqu'a 
Diocefe  ,  fazendo  as  fuás  obrigações.  /^íV/V, 
ferão  condenados  aquelles  por  fmtonias  ,  aqu 
por  não  refidir  ,,  • 

RESÍDUO  ,   f.  m.  o  refto  ,  reftante  ,  foi 
V.  g.  ,,  os  refiduGS  da  mefa  „  Guia  de  Cafa 
§  f.  o  refiduo  da  noite  ,,  Fios  Sant.  f.  2  ^6.  v. 
o  refiduo  da  Jebre.  %  O  refiduo  que  fica  no  ai 
bique  depois  da  dijiil-lação.  §  Cafa   dos  Refidt 
compõe-fe  de  vários  oificiaes  ,  que  arrecada 
dinheiro  ,  que  o  defunto   deixou  para  obras 
no  peito  do  teftamenteiro  ;  rcvcm.  as  contas 
dão  os  Juizes  dos  Órfãos  ,    prove  fobre  ca 
las  ,    albergarias  ,    Confrarias ,  Scc.    Ord.  L 
T.   15.  ' 

RESIGNAÇÃO  ,  f.  f .  o  aílo  de  refignai 
g.  refignaçáo  do  beneficio,  da  propr  a  vonta 
conformando-fe  no  que  lhe  he  contrario.  Fiei 
também  ha  refigna^ãa  nos  defpachos. 

RESIGNADO  ,  part.  pail".  de  refignar- 

RESIGNANTE  ,,  f.  c.  peííoa  que  refij 
F.  do  Jrceb.  L.  $,.  c  27. 

RESIGNAR  y  V..  at.  renunciar  v.  ^.— - 
officio  ,  beneficio.  Ded.  Cronol.  i.  i^.  6(j6.  „ 
fignar  a  própria  vontade  „  refignai-vos  nas .« 
de  Deus  „  Arraes  z.  20.  e  10.  t,^. 

RESIGNATARIO  ,  f.  m.  o  fujeito  em  qi 
fe  refignou  o  beneficio. 

RESINENTO  ,  adj.  da  natureza  da  refi; 
ou  que  tem  refina. 

RESINGA, ,  f.   fi  vulg,  difpuía  ,  ahercaçái 

RESINGAR  5  V.  n.  vulg,  refmgar  com  algui 
difputar ,  ter  razões. 

RESLNGUEIRO, 
fingar. 

RESINOSO  ,,  adj. 

RESIPICENCÍA  , 
o  que.  hia  errado  ,  e  mal  moralmente^  rorn 
do  ao   bom  caminho. 

RESISTAR  V.  regiftar,  ou 

RESISTIDOR  ,.  L  m.  o  que^refifte , 
tente. 

RESISTÊNCIA  ,_  f.  f.  a  reacção  ,  forç 
que  huma  coifa  oppõe  a  outra  ,  que  fe  m( 
contía  ella  Vi  g.  ,,  arefíjlencia  que  o  ar  ,  ouaj. 
faz  aos  corpos  ,  que  fe  movem  ncffes  meios :  op] 


adj.  vulg;..  coftumado  a 

refinento.. 

f.  m..  emenda  ,  que  te 


Arraes  p.   15. 


regiftran 


re 


fição  de  torça  armada  ao  ataque,  oude  foi 
a  qualquer  violência  ;  da  vontade  que  nega  , 
repugna  confent'r  ,  foffrer  ,  obedecer.  §  1.  e 
baraço,  difRculdade,  eftorvo  v.  ^.  ,,  os  habiti 
e  cofumes  inveterados  fazem  dura  refjtencia 
invaçpes  de  qualquer  çenero. 
^  RE 


RES 

RESISTENTE,  prcpatT.' de  rcfiftir.  Ord.  ^. 
,  IO.  „  rejijleme  ás  jujiiças  o  pode  o  cjjicial 
tar. 

iESlSTlR  ,  V.  ar.  ou  neut.  oppòr-fe  á  força 
:  lhe  fazem  v.  g.   „  o  ar  rejifle  ao  corpo  ,  que 
por   eftorvo  á  torça  ,  para   mo- 
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move 


nclle 


alguma 


,  romper,  desfazer- fe  ,,  Fieira  ,,  e  tanta  a 
:a ,  que  a  não  poderão  re0ir  as  pedras  ,,  H. 
IH.  p.  z.  L.  4-  c.  15.  /.  iS,.  V,  rejljiiu-a. 
xefíftir  ao  inimigo  com  mão  armada  ;-  rèjílHr  á 
iça  ,  náo  lhe  obedecendo  ,  ou  iifando  de  for- 
,  impedir  V.  g,  „  o  rio  refijle  a  vadearem-no  ,, 
nfr.  de  Septiív.  f.  S6.v.  §  f.  refiftir  ás  leis  ,^: 
^jta  prova  rejijie  ao  que  tendes  dito  ,  i.  e^  faz 

contrario. 

LESISTO  ,  f.  m.  v.  regiftro  „  nos  vqffos  en- 
bos  para  que  não  corra  a  levada  pondes  o  re- 
na ai^ude  ,,   Vieira  a-  n.  t^z^. 
DESLUMBRAR  ,    v.  n,   transluzir  no  fig.  „ 
p/-e  que  não  reslumbre  efle  fegredo  ,    i.  e.  que 

tranfpire   ,    que   nem     fe  manifefie 
a  delle,  Htji.  dos  llhijires  Tavoras  f.  158 
LESMA  ,  f.  f.  huftia  refma  de  papel   são  2c 
)S,  ou   quinhentas   folhas  de  papel. 
.ESMONEAR   ,    Refmoninhar ,    Refmungar 
lemufgar.    D.  Franc.    Man.    diz   ,,  refrmm- 

,,  e  me  parece  mais  ufxial.    Arraes  diz  re- 
^ar  como  no  Hefpanhol. 
.ESOANTE,   part.   pref.  de  refoar. 
.ESOAR  .    V.  n.   retumbar,  fazer  eco 
lar.  Cron.  de  D.  Pedro 
refoava  pnfente  elle. 

ESOBRAR  ,  V.  n.  fobrar  muito  ,  com  gran- 
vantagem  ao  neceffaro.  Jrraès  4-  22,  /..  27. 
ol.  2.   „  tudo  fe  melhora  ,  e  refvbra  ,,■  o  11- 

traz  recobra  ,  e  talvez  feja  erro  ,  em  vez 
recobra  ,   recupera. 

ESOLTO  ,    part.  pret.  de  refolver,  defei- 
V.  g.   ,,  refolto    em  fumo  „  faria    e  Scufa. 
iifinho  f    :52.  V.  refolvido. 
ÊSOLUÇÃO  ,    f.   f.  na  Quim.  o  a£fo    de 
Ivcr-fe  ,    ou  decompòr-fe  o  corpo  ,    fepara- 

os  feus  princípios  ,  ou  elementos."  §  Na 
I.  relaxação  v.  g.  „  refolu^ão  dos  nervos.  §  it. 
:sfazer-fe  o  tumor 

o  humor    de   que   fe  compunha 
spiraçáo.    §  Refolução  de  forças  ,     froixidáo 
Itima  determinação   tomada    com   confelho  , 
5via  deliberação.  §  Propofito  ,  animo,  valor 
leridoi  §  Solução  ,  ou  desfeita  da  objecção  , 
:uUade  ,   do   problema. 

ESOLVENTE  ,  part.  pref.  de  refolver  ,  re- 
civo. 

E50LVER  5    v^   at.    na'  Quim.    decompor 


os  corpos,  ereduzillos  a  feus  elementos.  §  Def- 
tazer  o  tumor  ,  ou  inchação  ;  o  apoftema  ,  a 
inflamação.  §  DiíTolvcr  v,  g.  „  o  vinagre  refol- 
ve  as  pérolas.  §  Desfazer  v.  g.  ,,  depois  que  os. 
Deuzes  a  Ncptunea  Tróia  em  fumo  refolverão  „ 
Eneida  7^.  i.  §  Refolver  a  dúvida  ,  a  que[lão  y 
confiãta  ,  decidilia.  Fieira  ,,  refolver  os  efcrupu- 
los.  Tirar  por  cop.clusão.  Fieira  Carta  t,t^.  tem.  i.. 
§  Jisfolvcr-fe  ,  desfazer  fe  ,  perecer  o  corpo  ,  ou 
tomar  outra  forma,  desfazendo  fe  a  união  inti- 
ma de  fuás  partes.  H.  Pinto  „  nuvens  ,  que  fe 
refolvem  em  agua.  Arraes  8.  18.  nojfcs  corpos  fe 
refolveráÕ  em  terra  „  a  vaidade  rcfclve-fe  em  fu- 
mo .,  Arraes  i.  5.    §  Refolver-fe  ,   determinar-fe 

.  ,,  refolvi-vie 
F.  do    Arceb. 


§    V. 

\..cap.  44.  y,  fegundo 


diliberar-fe  ,  tomar  refolução  v. 
a  efcrever-lhe  ,  cu  em  efcrever-the. 
I.  6.  „_refolveufe  que  não  havia  pefoa  mais  idó- 
nea ,,  /.  e.  concluio.  Fieira  „  fe  a  natureza  nis. 
ha  de  refolver  em  pó ,  eu  quero  refolver  me  afer  pó, 
RESOLVIDO  ,  part.  paíT.  regular  de  refol- 
ver ;  foi  refolvido  que  fe  fzeffe  ifto  ,  /.  e.  con- 
cluído ,   emendado  lobre  deliberação.    §  Dúvida. 

refolvida ,  fobre  que  ha  decisão..  §  Problema ^ 

de  qne   fe  deu  a    foluçáo. 

RESOLUTAMENTE,  adv.  cem  refolução,. 
com  animo  ,  e  valor  deliberado  ,  peremptoria- 
mente V.  g.  ,,  refpondeu  ,  dijfe  refclutamente  quz 
não  iria. 

RESOLUTIVO  ,  adj.  Med.  que  tem  virtude 
de  refolver  ,  fazer  recolher ,  ou  diílipar  tumo- 
res ,  inflammaçóes,  &c.  refolvente.  §  Mdhodo 
refolutivo  ,  o   methodo  analytico.- 

RESOLUTO  ,    part.  paít    de  refolver ,   des- 
feito ,  derretido  ,  diíTolvido  ,    defatado   v.  g.   ,,, 
os  vapores  do  alambique  refolutos  em  gotas  d''agtia.. 
Fafconcdlos  Notic,  v.  refolto.  §  Refolvido  v.  g.  ,, 
efto7i  refoluto  a  comprar  ,  a  efcrever ,  ou  em  efcre- 
ver.    M.  Lufít.  t.   i.  foi.  22^.  col  2.  ,,  refoluto 
em  efcrever:    e  F.   do  Arceb.  i.  t,  ,,  refoluto  em 
conquijiar  Lisboa.  §  Refolvido  ,  decidido  v-  g.  ,,. 
duvida §  Firme  ,  determinado  depois  do  con- 
felho ,  e  reflexão.  §  Homem  refoluto  ,  que  em- 
prende  com  vigor    o  que  refolveu  fazer  ,    fem 
temor.    §  O  Miflre  de  Aviz ,  que  antes  fe  tinha 
recolhendo-fe  por  ornns]  refoluto  ,  deve  fer  refolvido,  dizemos 
©u   for 'foluto  a  fazer.,  e  tenho  refolvido  fazer 
■--'"-'  '      RESOLUTORTO  ,    adj.  Jurid.  condição- 

ciar  fula  refoiutoria  ,  aquella  que  chegando   a  ye- 
ri ficar  fe   desfaz-  ,    e  anulla  o  aófo  , 
que  foi  junta  ,  óu  pofta. 

RESONANCIA  ,  f.  f.  eco  v.  g.  . 
cia  da  voz.  Cofia  Firg.  egioga  lu.  f.  2,<j.  v. 

RESONANTE  ,  part.    pref.  de   refonar  ,  qu2- 
refoa ,  que^  faz  fom  ,  éco  ;    retumbante..   Arraen 


,,  efícu  rcr- 
íífo. 


ou  pado  a 
a  refonanr 
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t.  24.  Língua  refonante.  Eneiãa  7.  172.  o  refo- 
nante  Jujido. 

RESOMAR  ,  V.  at.  refoar ,  redobrar,  repe- 
tir os  fons.  Lufiada  2.  ico.  „  fonorofas  tromhe- 
tãs  refinando.  Fazer  éco.  Eneida  7.  rp.  „  os  bof- 
quês  com  a  fonte  ,  que  corria  junto  ,  r-efinavão  ; 
coni  o  bater  dos  pés  refinando  fe  ouvon  de  'Trácia 
os  povos  derradeiros  ,  í.  e.  fazendo  éco.  Eneida 
i  z.  7p.  Naujr.  de  Sepulv.  f.  8p.  „  refina  o  al- 
to monte. 

RESPALDO  ,  f.  m.  o  encofto  das  cadeiras 
que  o  tem ,  e  a  parte  trazei ra  da  foge  ,  ou  co- 
che ,  onde  fe  encofta  quem  vai  fentado  dentro. 
V,  do  /irceb.  f.  265.  v.  ccl.  2.  §  Ecfpaldo  nos 
íavallos  ,  defeito  procedido  talvez  de  fe  carre- 
gar ,  ou  magoar  com  o  arção  trazei  ro  da  fella. 

RESPANÇADO  ,  adj.  pergaminho- — ,  o  que 
fe  prepara  para  nelle  fe  efcrever ,  e  fazer  illu- 
niinaçóes. 

RESPANÇAMENTO  ,  f.  m.  a  rafpadura , 
que  fe  faz  nas  cartas  ,  e  efcrituras  ,  para  apagar 
alguma  palavra ,  e  efcrever  outra  no  mefmo  lu- 
gar. Orden.    x.   19.  f. 

.  RESPECTIVAMENTE  ,  adv.  proporcionada- 
mente ,  confiderando  o  valor  de  huma  coifa  a 
refpeito  de  outra  v.  g.  ,,  refpeãivaviente  melhor 
que  os  outros.  Fieira  „  :  ,,  refpeãivamente  ao  tem- 
po em  que  efiamos. 

RESPECTIVO  ,  adj.  que  diz  refpeito  a  al- 
guma coifa  em  particular  v.  g.  „  concorrendo  to- 
ldos com  o  refpeãivo  capital  i.  e.  com  a  parte 
que  toca  a  cada  hum.  §  Falor  refpeãivo  ao  tem- 
po ,,  i.  e.  que  tem  fegundo  a  circunftancia  dellc. 
§  Que  guarda  proporção  v.  ^.  ,,  a  liberdade  fi- 
ja  refpeãiva  ,  e  alargue  a  níão  ,  onde  houver  mais 
neceffidade ,  olhe  mais  aos  necejjitados  que  aos  ri- 
cos. §  Que  guarda  refpeitos  ,  e  he  parcial  v.  g. ,, 

homem ,  refpeitador  :  „  a  jujltça  fi  he  igual 

he  venerada  ;  fi  refpeãiva  ,  aborrecida  „  Brachiol. 
de  Frincip.  ,,  faz  eleições  jujias  ,  e  não  rcfpeãi- 
vas  „  Fieira.  Que  refpeita  ,  venera  v.g.  „  ho- 
mem muito  refpeãivo  dos  templos  :  refpeáuofo. 

RESPECTUOSO  ,  adj.  que  refpeita  ,  vene- 
ra ,  ou  moftra  ter  refpeito  v.  g.  ,,  tem  ,  traz 
os  fííbditos  ,  e  vaffallos  refpeãuofos  „  o  Rei  jufio  , 
e  esforçado  no  amor  de  feus  povos  traz  os  vizi- 
nhos amigos  ,  e  refpeãuofos. 

RESPEITADO  ,  part.  pret.  de  refpeitar  „  ref- 
peitada  a  neceffidade  ,  i.  e.  attenra.  Eufr.  f.  7,^. 
§  Que  -fe  trata  com  refpeito  ,  attcn^io  ,  faltando-fe 
a  refpeito  delles  ao  que  he  de  razão  ,  e  jujti^a. 
/Ivifos  do  Ceo  f.  50.  „  fe  os  refpeitados  fobem 
defcc  o  Reino",, 

RESPEITADOR  ,  f.  m.  o  que  refpeita  ,  tem 
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refpeito  j  âttenção  a  alguma  coifa.  Eufr.  5". 
225.  V.  „  aceitador  de  bons  dezefis  ,   e  refpt 
dor  de  tendões  puras. 

RESPEITAR,  v.  at.  olhar,  eftar  virado 
ra  V.  g.  „  por  efta  parte  do  fertão  refpeita  a 
ra  do  Braftl  aquellas  afamadas  Serranias  „  / 
concelíos  Not.  „  no  angulo  da  Cidade  ,  qiie  refp 
ao  Sul  ,,  Barros.  §  Confiderar ,  attender  v. } 
fem  refpeitar  o  perigo  „  Lobo  „  devia  fe  refpe 
o  fer  neto  de  Bei  „  Aí.  Lufit.  „  Badur  Ike 
cedeu  refpeitando  fer  feu  parente  ,,  Barros  „ 
fe  refpeite  também  aos  dotes.    Paiva  Cafam. 
§  O  amor  nunca  refpeita  inconvenientes ,  i.  e. 
para.  Eufr.  f.  215.  v.    §  Ter  refpeito,    ven 
V.  ^.  ,,  refpeito  a  fua  peffoa  ,  aos  feus  manda 
§  Refpeitar  em  fi  ,   confiderar  ,  ponderar.   Oj 
écloga  „  como  quefn  em  fi  refpeita.  Refpeitar 
fias  ,  dignidades  ,  tempos  ,  acommodar-fe  ,    i 
viar  fe    do  que  deve    fer    em  razão    da  peíl 
dignidade  ,  tempo  v.  ^.  .,  o  Magijirado  reão 
rej peita  o  homem  ,  olha  fd  o  feu  direito  ,  ou  c 
crime.  §  Tocar  ,  dizer  refpeito  v.  g.  ,,  pelo 
refpeita  á  fegurança  da  Republica. 

RESPEITATIVO  ,   adj.  confelho ,  pai 

,  voto ,  o  que  fe  dá  refpeitando  peífc 

e  interelTes.  Avifis  do  Ceo  :  confelheiros , 

aconfelhio  refpeitando  peffoas ,  e  não  a  verda^ 

RESPEITÁVEL ,  adj.  digno  de  refpeito  v.^ 

ancião- ,  refpeitavel  majejiade  „  M,  Lufit. 

i^as  de  guerra 

RESPEITO  ,  f.  m.  o  lado  ,  ou  face , 
onde  fe  olha  ,  confidera  afguma  coifa.  §  R 
çáo  de  huma  coifa  com  outra  v.  g.  ,,  iffo 
diz  refpeito  ao  que  tratamos ,  /,  e.  não  tem  r 
çáo  com  o  que  tratam.os.  §  Attençáo  ,  coní 
ração  ,  contemplação  ,  que  influe  v.  g.  » 
alguns  refpeitos  fe  mandou ;  por  refpeito  do  i 
rejfe  , ,  M.  Lufiit.  não  pojjo  partir  a  refpeito , 
por  caufa  do  máo  tempo  :  motivo  ,  razão ,  ca 
Amaral  i.  pelos  refpeitos  ,  que  a  iffo  o  move 
Fieira  ,,  levar-fe  de  refpeitos  humanos  §  Guíii 
a  dama  refpeitos  ,,  fugir ,  evitar  occafióes  de 
ciúmes.  §  A  refpeito  ,  em  comparação  v.  g 
ejja  apofia  do  carneiro  he  nada  a  refieito  do 
vilho  que  ponho ;  a  refpeito  da  fortnufura  rada 
timão  as  mulheres :  que  he  o  faber  a  refpeito  da  vi 
de  ?  §  Reverencia  .,  veneração.  §  Intento  ,  intui 
fim  ,  que  alguém  fe  propõe  confeguir.  Andr. 
Cron.  J.  1,.  p.  I.  c  6.  f.  5.  v.  era  homem 
melhor  tento  ,  e  de  maiores  refpeitos  do  que  pi 
cia  que  podião  caber  na  fua  idade  „  falia 
D.  António  da  Caftanheira  mancebo  valido 
eIRei  D.  João  o  3.  Amaral  c.  i.  „  Vz  nati<r 
não  emende  fazer  debalde  as  fias  obras  ,  a 
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fas  leva  fempre  rejpeito  a  algtim  Jim  provcito- 
,  i.  e.  propoe-fe.  Cajtilho  elogio  „  c  com  ter 
refpcito  de  não  diminuir  o  cftado  Real.  „  Ter 
mto  ,  í.  e.  attençáo  ,  confideraçào  v.  g.  ,, 
lo  refpeito  a  feus  bons  fervidos  ,  lhe  faço  mercê, 
'{(fpeiio  de  peffoas  ,  /.  e.  accei tacão  delias.  B. 
]io  i.  §  Sem  refpeito  a  recreares  ,  nem  delitos  ^ 
'.  fem  que  ellas  iníiuáo  ,  ou  fejáo  caiifa  de 
Dluçáo  ,  ou  acção.  Paiva  Cnf.  c.  6.  §  Com 
<cito  ,  /'.  e.  confideraçio  ,  ponderação  ,  refle- 
I.  Barros  elog.  i.  f.  \6i).  §  Coifa  de  refpeito  , 

ba  de ,  /.  e.  de  importância  ,  digna  de  at- 

fáo ,  veneração  ,  que  infpira  refpcito.  §  A'Iu- 
lo  de  refpeito  ,  /.  e.  bailas ,  pellouros  de  gran- 
calibre.  Amaral  cap.  7,.  „  ^  galiões  de  ref- 
0  ,,  Queirós  Fida  de  Bafio.  §  Mover-fe  pelos 
•eitos  da  fazenda  ,  da  honra ,  do  interejje , ! 
'.   por  influencia.  | 

lESPIGADEIRA  ,   f.  f .   a  mulher  ,  que  re- 
le  as  efpigas  ,  que  rernanecèrão   da'  f^a. 
kESPIGÂO  ,  f.  m.  V.   èfpigáo  que  nafce  jun- 
ás  unhas. 

lESPIGAR  ,  V.  at.  recolher  as  efpigas  ,  que 
ráo  por   fegar. 

:ESPíNGADOR   v.   refpingáo. 
.ESPINGÃO  ,  adj.  que  refpinga  v.  g.  „  ca- 

.ESPINGAR  ,  V.  n.  inquietar-fe  a  befta  ,  e 
:ear  ,,  e  farião  o  cavallo   de  tal  maneira  ri- 

,    e  refpingar  „  Fies  Sant.  f.   152.  coL   i. 

repugnar  ,  refiílir  ,  recalcitrar. 
ESPINGO  ,  f.  m.  couce  ,  da  befta  que  ref- 

;a,  Prcfles  f.  42.  dar contra  o  aguilhão  ,, 

Icirrar. 

.ESPIRAÇ50   ,    f.    f.    o  adio    de    refpirar. 
oltar  tomar  a  refpiração  ,  foltar,  expellir  do 
!  ,  ou  recolher  o  ar  refpirando. 
ESPIRADO,  part,  palT.  de  refpirar,   folto 

refpiraçâo  v.  g.  „  o  ar  refpirado. 
ESPIRADOURO  ,  f.  m.  resfolegadouro  , 
tura  que  dè  pafiagem  a  vapores  ,  fumo  ,  ex- 
çóes.  Lobo  ,,  praça  de  baluartes ,  refpiradou- 
yara  a  luz  ,  e  para  poder  fabir  o  fumo  da 
ataria.  Eneida  7.  1:52.  ,,  cova,  que  he  ref- 
douro  de  Plutão  ,,  í.  e.  do  inferno. 
ESPIRANTE  ,  pare.  pref.  de  refpirar  poet. 

refpirante  vento  ,,  André  da  Silva  Mãfc. 
ESPIRAR  ,    V.  at.  o  contrario  de  infpirar , 
ir  o  ar  do  bofe.  §  Recolher,   e  foltar  o  ar 

>  e  do  bofe  ,  alternadamente.  §  f.  defcan- 
j  tomar  fôlego  ,  ter  allivio  da  opprefsáo. , 
3^0  V.  g.  ,,  refpirar  de  fadigas  ,  refpirarão 
^oDcs  3  retirando-fe  o  iniiiiigo  ,  cu  entretendo- 
"«  coifa  que  lhes  dava  grande  .trabalho  ,    e 
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defcanço  aos  nojjos  ;  refpirarão  fuás  coifas ,  i.  e. 
tiveráo  melhor  forte  ,  ou  condição.  M.  Lufu. 
refpirar  ,  n.  rcfpiía  o  vento  (  poct.  )  fopra.  Ga- 
Ihegos  ,  não  rejpirão  as  atiras  tão  ferenas.  §  So- 
prar at.  refpirão  os  Etontes  a  luz  do  dia  ,  poef. 
„  CS  cavallos  (  do  Sol )  que  refpirão  nas  hervas 
frefco  orvalho  „  Cam.  Canção  7,.  §  Refpirar  (at.) 
o  fumo  ,  foltallo  por  algum  rcfpiradouro  ,  ou' 
(neutro)  fahir  pelo  rcfpiradouro.  d'' Aveiro  c.  25. 
/.  1^1.  „  para  ter  por  onde  refpirar  o  fumo  ,  e 
vapor. 

RESPIRO  ,  f.  m.  ciar  que  fe  folta  do  bo- 
fe. Barros  Prol.  Dec.  i .  v.  g.  „  as  palavras  são 
hum  refpiro  do  ar  .movido  dos  beiços ,  &c. 

RESPLANDECENTE  ,  part.  pref.  de  ref, 
plandecer. 

RESPLANDECENTEMENTE  ,  adv.  refplaii- 
deccndo. 

RESPLANDECENTISSIMO  ,  fuperl.  de  ref- 
plandecente.  Luz  refplandecentiíhma  „  Fida  de 
Simão  Comes. 

RESPLANDECER,  v.n.  luzir  multo  v.^.  „. 
o  foi  refplandece.  §  f,  refplandece  a  formofura  „, 
Camões  Ode  5.  §  Refplandece  a  pedraria.  %  L 
apparecer  muito  claramente  ,  manifeftar-fe  mui-- 
to.  Barros  elogio  i.  ,,  nas  repoftas  temperadas, 
e  graves  luz,  e  refplandece  a  bondade  defeu  real 
coração. 

RESPLANDOR  ,  f.  m.  o  grande  clarão  que 
fahe  dos  corpos  como  o  Sol  ,  da  grande  cha- 
ma. §  f.  o  refpl andor  da  gloria  ,  das  fuás  vir- 
tudes^ §  Coroa  ,  planeta  ,  e  com  raios  de  metal, 
que  fe  põe   na  cabeça  aos  Santos. 

RESPONDENCIA  ,  f.  f.  correfpondencia  mer« 
cantil.  P.  P.  L.   I.  c.  5. 

RESPONDENTE  ,  f.  m.  correfpondente  „. 
mercadores ,  que  tinhão  feus  refpondentes  em  ctttras' 
terras  „  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.   25. 

RESPONDÂO  ,  adj.  o  que  refponde  contra-^ 

dizendo  ,  fem  refpeito  v.  g.    „  criado ,  fub- 

dito 

RESPONDER  ,  v.  at.  dar  reporta  de  pala:- 
vra  ,  ou  por  efcrito  ,  tornar  alguma  coifa  a  quent 
nos  pergunta  ,  interroga  ,  ou  propõem  v.  g  ,y 
refponder  â  pergunta  ,  â  carta ,  á  cenfura.  §  Cor- 
reíponder  ,  conformar-fe  ,  ter  conveniência  com 
outra  coifa  v.  g.  „  o  fim  rcfpcndcu  ao  principio- 
.,  o  fucceOh  ás  efperanças.  Eufr.  i.  i,  „  o  mar 
refponde  ás  iras  do  vento  „  /,  e.  ira-fe  como* 
elie.  Luf.  7.  ,,  o  premio  refponde  á  boa  obra' , 
o  favor  ao  merecimento  ,,  /.  e.  fegue-fe  ,  ou 
acompanha.  Camões.  §  Correfponder  ,  valer  o- 
mefmo  que,  F.  do  Arceb.  „  magrins  animarwm 
íCconomus ,  vem  a  refponder  enue  nos  a  hum  gram- 

de: 
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ãe  mordomo  ãe  almas ,  /.  e.  fignifica  o  mefmo. 
§  A  terra  refponde  com  o  fruto  ,  i.  e.  correfpon- 
de  ao  trabalho  ,  e  à  femente  com  o  fruto  que 
dá.  Barros.  §  Cantar  por  feu  turno  o  ramo  do 
pfalmo  ,  ou  de  verfos  q«e  lhe  toca.  §  Refyonde 
hma  época  ã  outra.  F.  do  Arceb.  i.  4. 

RESPONDIDO  ,    part.  paíT.  de  refponder  „ 

carta ,  a  que  fe  deu  repoíla  ;  homem — -^  a 

quem  fe  deu  á  pergunta  ,  ou  objecção.  Barros 
P"ic.  Ferg.  f.  28:5.  3,  os  Levitas  erão  alli  ref- 
pondídos  ,, 

RESPONSXO  ,  f.  f.  pagar  ãe  refponsão  ,  i.e. 
de  conhecença  ,  a  titulo   de  foro  ,  redito  ,    ou 
cenfo.  Ccrogr.  Port.   t.    2.  /.   517. 
■    RESPONSAR,  V.  n.  rezar  refponfo  v.  g.  „ 
refponfar  a  Santo  António. 

RESPONSÁVEL  ,  adj.  fujciro  a  reparar  a 
perda  ,  ou  damno  por  que  fe  obrigou  ,  ou  que 
tem  obrigação  de  evitar  em  razão  de  feu  ofncio. 

(RESPONSO  ,  ou 

(RESPONSORIO  ,  f.  m.  certa  oração  ,  ou 
fúpplica ,  que  fe  diz  pelos  defuntos  ,  e  talvez 
a  louvor  de  algum  Santo  para  fe  obter  algum 
beneficio. 

RESPUBLTCA  ,  no  fingular  dizem  alguns  , 
no  plural  refjJublicas.  Severim  Not.  f.  25.  e  295. 
Barros  elog.  2.  /.  280. 

RESQUÍCIO,  f.  m.  abertura,  greta.  Epanaf. 
f.  46 f.  §  f.  abertura,  por  onde  fe  divifa  ,  e 
alcança  o  interior  do  animo  ,,  o  refquicio  para 
defcobrir  o  animo  do  homem  he  a  obra  fem  pre- 
weditai^ão.  §  Cova  ,  lapa  apertada.  Arraes  7.  4. 
Monges  que  viviao  em  lapas  ,  e  refquicios  da 
terra. 

RESREGRAR  ,  v.  at.  permutar  proporcio- 
nando o  equivalente  „  as  mercadorias  com  que 
os  mercadores  refregrão  tudo  o  que  os  cafres  ven- 
dem ,  são  roupas  de  todas  as  fones  ,,  Santos 
Ethiop. 

RESSABIO.,    f.  m.  refaibo  „  não  tem  reffa- 
hio  de  paixão.  Paiva  J.   i./.   51. 
•    RESSIO  ,  f.  m.  V.  recio.  Leão  Ortogr.  Caftan. 

RESSUMBRAR  ,  v.  n.  rever ,  coar  „  humi- 
íiades  que  alli  rejfumbrão  dos  montes  „  F.  do  Ar- 
ceb. L.  6.  c.  14,  5,  fofrimento  que  re^umbra  do 
interior  „  o  que  reçtimbra  da  gra^a  interior  „ 
Paiva  S.   i./.  11^,  V.  V.  reçumar  ,  e  rezumbrar. 

RESTABELECER  ,  v.  at.  tornar  a  eftabele- 
cer ,  repor  no  antigo  eftado  ,  condição.  §  Infti- 
tuir  de  novo  ,  reformar  v.  g,  ,,  refiabeleceu  o 
commcrcio  ,  as  manufaãtiras ;  rejlabelecer  afaude , 
as  forças. 

RESTABELECIDO  ,  part.  paíT.  de  reftabe- 
lecer. 
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RESTABOI  ,    f.  m.  herva  medicinal    (i 
bovis  ,  remora  aratri.)  Curvo. 

RESTANTE,   part.  pref.  de  reftar.  §  Sii 
o  rejlante  do  dinheiro ,  o  que  fica  ,  e  fobra 
aííim  o  rejiante  do  tempo  ;    gaftou  o  reílante 
vida  em  orações  ;  eftando  o  rejiante  de  Hefpd 
debaixo  do  jugo  dos  Mouros  ,,  M.  Lufu. 

PvESTAR  ,  V.  n.  ficar  ,  permanecer ,  rem; 
cer  V.  g.  ,,  falnda  a  alma  não  refia  no  c 
Jhuimento  algton.  §  Ajudai-me  afazer  o  trab, 
que  refta  ,  i.  e.  que  ainda  eftá  por  fazer;  rç 
me  poucos  dias  para  concluir  a  obra  ;  refla  v 
que  clles  farão.  §  Sobejar  v.  g.  ,,  dejie-me 
reis  para  ejfa  defpeza  ,  refarão- me  trinta.  § 
tão-me  poucos  dias  de  vida. 

RESTAURAÇÃO  ,    f.  f.  o  aé>o    de  rei 
rar  ,  ou  o  fer  reílaurado  v.  g.  „  refiauração 
faude  ,  da  fortuna  ,  do  Reino  ,  do  commercio  , 
letras. 

RESTAURADO  ,  part.  paíT.  de  reftaurar, 

RESTAURADOR  ,  f.  m.  o  que  reftaura  , 
reftaurou. 

RESTAURAR  ,  v.  at.  renovar ,  reform; 
coifa,  repola  no  antigo  eftado  v.  ^.  „  rejia. 
a  faude.  Barros  (Gram.  f.  15^.^  a  cafa  qut 
tava  empenhada ;  as  forças  perdidas.  §  RcJia, 
a  perda  ,  o  damno  ,  emendar  ,  pagar.  §  Rej 
rar  o  erro  ;  rejiaurar  a  opinião  ,  o  credito , 
reaquiftar.  Freire :  elRei  D.  Jofé  o  i.  rejlai 
as  artes  ,  e  fcienctas  defcahidas  ,  e  quaji  perd 
entre   nos. 

RESTAURATIVO  ,  ^dj.  que  tem  virtude 
reftaurar  v.  g.  ,,  remédio— — 

RESTE  ,  f.  m.  rifte  ,  peça  de  armadura  , 
de  o  cavaileiro  juítador  encoftava  o  conto 
lança  para  encontrar  o  adverfario  ,  vem  do  F 
cez  antigo  ,,  arreji  „  Palm.  p.  2.  cap.  8^, 
com  as  lanças  norefie  ,,  a  lança  em  refle  „ 
gr  amor  L.  i.  c.  14.  pag.  <?(?.  "§  Rcfte  ,  í 
corda  de  cerra  porção  feita  de  peças  tranç; 
V.  g.  ,,  hutna  refle  de  alhos ,  de  cebolas.  §  / 
ter-fe  em  refle  ,  fr.  chula  ,  contar-fe  no  nume 
entremetter-fe  na  conta  v.  g.  ,,  hora  mettei 
em  refe  com  os  políticos  feria  fandíce  „  D.  Frt 
Man.  §  Refte  de  Sol  ,  v.  reftia  ,  v.  rcfto. 

RESTEA  ,  f.  f.  refte.  F.  Mendes  „  refteaí 
cebolas. 

RESTELLAR  ,    v.  at.  reftellar  linho  ,    ti 
lhe  a  eftopa  por  meio  do  reftello. 

RESTELLO  ,  f.  m.  pente  de  ferro  de  rei 
lar   o   linho. 

RESTEVA  ,  f.  f.  raftolho. 

RÉSTIA,    f .  f.   reftia  de  Sol,   a  hiz  que 
le  raia  por  .entre  nuvens  ,    e  dura  pouco.   ! 
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\e  âè  alhos ,  &c.  §  Rejita  ,  o  ramo  ,  ou  va- 
ài  arvore  ,  que  nafce  do  meio  para  cima  , 
ncipaimente  as  do  freixo. 
RESTINGA  ,  f.  f.  ou  r/ijlinga ,  no  mar,  ou 
b  ,  he  baixo  de  areia  ,  ou  pedra.  Barros  D.  i. 
deu  em  hima  rejtinga  de  areia.  F.  Mendes  ,, 
■ou  enfunado  na  veta  por  cima  de  huma  ref- 
^a  de  pedras  „  Como  4.  7.  ti.  defcnéauou 
re[linga  ,  q::e  era  huma  poma  de  areia  „ 
lESTíNGUIR  ,  V.  ar.  tornar  a  extinguir  , 
:inguir. 

lÉSTITUIÇÂO  ,  f.  f.  o  a£lo  de  reftituir; 
er  reftituido.  §  O  adio  de  repor  no  mefmo 
ido,  e  condição  5  em  que  fe  gozava  de  cer- 
direitos  v,  g.  ,,  refUmi^ão  do  menor  ,  para 
:  o  contrato  prejudicial  ,  que  fez  na  menor- 
ie  lhe  não  prejudique.  Ora.  L.  7^,  41.  §.  y. 
reftituir. 

lESTITUIDO  ,  part.  paíT.  de  reftituir.  §  f. 
,  „  reftimido  de  alguma  perda  „  v.  o  verbo. 
lESTlTUIDOR  ,  f.  m.  o  que  reftituir.  §  f.  O 
:  reftabeleceu  ,  reftaurador  v.  g.  „  D.  ^ofé  o 
reftituidor  das  boas  artes  ,, 
(.ESTITUIR  ,  V.  ar.  repor  no  antigo  eftado  , 
lar  a  dar  ,  o  que  fe  tomara  ,  reftituiuo  ao  Rei- 
rejiituiu  lhe  a  faude ,  a  vida  ,  a  vijia  ,  rejii- 
j  ao  emprego  ;  á  graça  ,  e  amizade  de  alguém  ; 
antigo  explendcr  ,  rejiituir  á ,  ou  na  poffe  ,  e 
itos  de  que  o  privão  ;  reftituir  a  feu  dono  ,  o 
ado  ,  ou  tomado  ,  cu  o  que  elle  deu  por  enga- 
reíiituir  as  coifas  a  feu  antigo  eftado ;  refti- 
0  dano  ,  reftaurar  ,  reparar.  §  Reftituir  algu- 
obra  ,  reedificar.  Caftilho  elogio  „  reftituiu  o 
>  da  agua  da  Prata.  §  Reftituir  em  direito ; 
tuir  alguém  ,  he  confiderá-lo  no  eftado  de  me- 
,  ou  outro  tal  em  que  gofii  de  certos  direi- 
,  e  privilégios  ,  pnra  que  não  lhe  fejáo  le- 
)s  os  aélos  ,  ou  miísóes  feitas  no  tempo  da 
loridade  ,  e  repor  as  coifas  no  eftado  ,  em 
fe  achaváo  antes  ,  e  como  fenâo  houveííe 
traido  nada.  § — ^— fe  de  alguma  perda  ,  fatis- 
t-fe  delia,  Góes  Cron.  Manuel  p.  4.  c.  12. 
LESTITUTORIO  ,  adj.  que  tem  virtude  , 
\c  feito  a  fim  de  reftituir  a  feus  direitos  a 
ba  ,  que  gofa  do  beneficio  ,  ou  privilegio  da 
ituição  jurídica. 

.ESTO  ,  f.  m.  o  reftante ;  a  ultima  parte  , 
porção.  §  Metter  o  refto  ,  he  parar  o  dinhei- 
que  fica  ,  depois  de  perdida  alguma  porção  , 
o  f.  empenhar ,  ou  metter  todas  as  forças  , 
iligencias. 

>ESTOLHO  ,  f.  m.  ou  raftolho  ,  reftolho  he 
s  conforme  a  rejio ,  donde  fe  deriva  :  v.  raf- 
0. 
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RESTRIBRAR  ,  v.  n.  fazer  f  ncapé ,  refiftir 
com  forca,  ^rraes  z.  z.  „  levantafe  ,  reftriba 
contra  elle  „  como  o  cavaliciro  que  fe  firma  bem 
nos  eftribos  para  ir  com  mais  força,  e  feguran- 
ça  commetter  o  contrario. 

RESTRICÇaO  ,  f.  f.  claufula  reftriaiva ;  li- 
mitiçáo.  M.  Luftt.  §  Interpretação  reftriéta,  § 
Refiricção  mental ,  interpretação  ,  ou  artificio  fc- 
fiftico  ,  com  que  fe  frauda  a  lei  ,  ou  falta  á  ver- 
dade encobrindo  circumftancias ,  ou  defviando  a 
quem  nos  ouve  do  verdadeiro  fentido. 
I  RESTRICTIVA,  f,  f.  refticção.  M.  Lufu.  „ 
o  ditado  de  Rei  do  Algarve  ,  que  anda  entre  es 
titulos  dos  Reis  de  Caftella  ,  neceffita  de  huma  ref- 
triãiva  ,  que  o  limite ,  e  diference  do  noffo  „ 

RESTRINGIDO  ,  part.  paíT.  de  reftringir. 
rieira  ,,  efta  lei  geral  fe  tinha  rejiringido  depqis 
V.   reftriclo. 

RESTRINGIR,  v.  at.  limitar,  eftreltar ,  di- 
minuir a  extensão  ,  ou  comprehensão.  v.  g.  „  ref- 
tringir afentença  da  lei  acertos  cafos ,  cnpeffoas, 
não  incluindo  a  todos  ,  ou  todas  da  mefma  efpecie  ; 
reftringir  o  termo  commum  ,  a  algum  individuo  , 
como  v.  g.  o  nome  pombal  a  huma  villa  do  Pom- 
bal ,  a  Cidade  por  antomafia  ,  a  Lisboa  ,  ou  a 
outra  Cidade  onde   vivemos. 

RESTRICTO  ,  part.  paff.  de  reftringir  v.  g.  „ 
palavras  reliriãas  pelo  vfo  ,  e  reduzidas  a  menor 
extensão ,  ou  comprehensão  da  que  tem  fegun- 
do  a  fua  origem  :  „  lei  reftriãa  ,  «í^í. 

RESTUCAR  ,  V.  at.  tapar  greta  ,  ou  fenda 
com  coifa  glutinofa  ,  e  pegadiça. 

RESVALADEIRO  ,  f.  m.  lugar  ,  onde  fe 
efcorrega  facilmente  ,  como  ladeiras  ,  encoftas. 
Fieira  nefles  dois  refvaladeiros  eftá  certo  o  preci- 
picio. 

RESVALADOURO   v.  refvaladeiro. 

RESVALAR  ,  v.  n.  efcorregar  tendo-fe  em 
pé  como  no  norte  fe  faz  por  divertimento  fobre 
os  lagos  ,  e  rios  congelados  :  ou  efcorregar  ,  e 
cair.  Lobo  :  '  refvalar  por  hum  rochedo  abaixo  „ 
Cunha.  §  f.  refvalou  a  lança  no  efcftdo ,  fcm  fazer 
prefa  „  Palm.  p.  2.  c.  161.  „  rcfvalar  ,  e  cair 
da  fé  e  da  inocência  ,,  Paiva  Serm.  i.  f.  4.  v. 
§  Refvalar  em  erro  ,  culpa  ,  cair  por  imprudên- 
cia. Firiato  18.  82.  §  Cortar  ligeiro,  e  fcrcno. 
/W.  Ccnq.  8.  r.  „  e  o  lenho  pelo  liquido  elemen- 
to ,  rcfvalando  ligeiro  difcorria  :  v.  deslizar. 

RESUDAÇÂO,  f.  f.  tranfpiraçáo  de  humor, 
que    fe  coa   pelos  poros.  Ferreira  Ciruyg. 

RESUDAR  ,  V.  reçumar,  rever,  coar-fe  em^ 
ténues  gotas  v.  g.  ,,  talvez  refuda  o  fangue  pe- 
los  poros  ,,  Ferreira  Cirurg. 

RESVELAR  v.  refvalar. 

Vv  RE- 
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RESULTA  ,  r.  f.  a  coifa  que  refultou  ,  an 
procedeu  ,  e  fe  feguiu  v.  g.  de  himi  confelho  , 
junta,  deliberação,  congreíTo,  M.  Lufu.  „  are- 
fulta  das  vijias  dei  liei  D.  Dinis ,  e  o  de  Cafiel- 
la  foi  V.  g.  hum  tratado.  §  EíFeito  v.  g.  „  re- 
fulta  da  juvenil  viveza  de  feu  efpirito  :  „.  M. 
Luf.  t.  7.  confequencia. 

RESULTADO  ,  pare.  paíí.  de  refalcar.  §  f.  O- 
que  he  effeito  ,  e  confequencia  ,  de  algum  fei- 
to ,  acção  ,   deliberação  ,  operação. 

RESULTAR,  v.  n.  nafcer  ,  01  iginar-íe  ,  pro- 
ceder ,  caufar-fe  ,  eírèituar-fe  v.  g.  „  da  concór- 
dia refulta.  a  profperidade  da  familia  „  ".  ,,  do 
fom  de  vários  inftrwnentos  defafinados  refulta  hu- 
ma  toada  diffonante.  Soufa  H.  Domin  :  os  .hsns  , 
que  dejta  liçto  refuharem  no  mundo  ,,  Soufa  V. 
Ao  Arceb.  §  ,,  Defias  vifias  refultou  a  nova  al- 
liança  ,,  §  ,,  /Jio  refulta  em^dano  delles  ,,  i.  e. 
tornar-fe  Paiva  Caf  7.  palavras  ,*  que  fetn  ne- 
nhum cujio  refukão  ás  vezes  em  grande  proveito 
jF.   Mendes  c.  6-j. 

RESUME   V.  refumo. 

RESUMIDAMENTE  ,  adv.  enr  refumo',  em 
fomnia. 

RESUMIDO  ,  part..  paíT.  de  refumir. 

RESUMIR  ,  V.   at.   recopilar  ,  reduzir   a  me 
nos ,  e  a  mais  breves  razões   v.  g.  ,,  refmnir  a 
hijhria ,  as  provas  ,  os  argumentos.    §  ,,  C*  fogo 
refume  a  cafã  a  breves  cinzas  ,,   M.  Gonq.  9.  i  yP 

RESUMO,  f.  m.  recopiiaçáo  ,  ou  epltome, 
de  obra  ,  d i fcurfo  ,  ou  razões  rríais  largas  v;  ^.  ,, 
farei  hum  breve  refmno  de  fuás  virtudes  ,, 

RESUMPqÃO  ,  f.  f.  o  aélo  de  tornar  a  prin- 
cipiar o  que  fe  havia  interrompido  ,  prcrogado 
V.  g.  ,,  a  refampçh  das  SefsÕes  fe  fará  depois 
deferias  ,,  arefampção  da.  Dieta.,  dó  Parlamen- 
to ',  8cc. 

RESU7VÍPTA  ,  f.  f.    refumo.  M.  Lufu.  „  con- 

tenio-me   com  fazer    agora  efia^ §  Nas  efcolas 

he  repetição  dos  argumentos  do  Suftentante  ,  ou 
das  objecções  ,  que  elle  defcobre  que  fe  lhe 
podem  fazer  ás  fuás  conclusões-  Ejiat.  do  Univ. 
ant. 

RESUMPTÍVO  ,  adj.  Med.  remedia •,  aquel- 

Ic   que  nso  fó  cura  ,   mas   ferve   de   alimento. 

RESUPINO  ,  adj.  deitado  fobre  as.  coftas 
com  a  barriga  para  o  ar.  UUffea  4.  :54.  e  y.  1 1 1. 
j,  na  horrenda  cova  refupino  ejiando.    Eneida   ^. 

RESURGIR  ,  V.  n,  tornar  a  viver ,  e  erguer- 
fe  dentre  os  mortos  ,  reviver  ,  refufcitar.  Luce- 
na ,  e  Arraes  9.  4.  §  f.  Ser  erigido  de  novo 
v-  g.  ,,  e  a  nova  Lisboa  refiirge  mais  formofa 
iimre  as  cinzas^ 
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RESURREIÇXO  ,  f.  m.  reffitulçáo  dos  m 
tos  á  vida  ,  reunindo-fe  a  alma  ao  corpo.  §  . 
perar  até ,  ou  pela  refurrei^ão  dos  capuchos ,  / 
por  coifa  que  não  ha  de  fucceder  ,  nem  vei 
car-fe  ,  fr.  famil. 

RESURTIR  ,  V.  n.  fahir  com  ímpeto  ao 
to  5  refalrar.  Uliffea  6.  yj.  ,,  no  ar  refurtem  f 


cas  ,    que  acendiio  Marte  em  fogo.    §  A-í.  Li 
t.   2.  /.  284. 


as    etas 


lan^. 


as  arrane. 


Vi    „ 

das  contra  a  cova  ,  rejurtilo  de  forte  .,  que  torn, 
do-fe  a  quem  as  defpedia  fazião  nelles  grande 
trago   ,,  !.  e.  refleaião. 

RESUSGITAÇSO  ,  f.  f.  o  fazer  refufcit: 
o  tornar  alguém  á  vida.  Arraes  8.   15. 

RESUSCITADO,   part.  paíT. 

RESUSCTTADOR  ,  L  m.  o  que  faz  rei 
citar.. 

RESUSCITAR  ,  v.  at.  fazer  tornar  á  vida 
Fios  Sant.  f  254.  v.  c.  2.  „  o  Senhor  me  rej 
citará.  Arraes  10.  ?i. „  Elifeu  refufcitou  o  1 
nino.  Ç  v.  n.  Tornar  a  viver.  §  at.  f.  Renov 
trazer  á  memotia  v.  g:  .,  o  rude  canto  meu^  > 
refyfcita  as  honras  fepultadas  „  Camões  Ode 
!,,-  refifcite  o  defcjo  ,  que  primeiro  ardeu  neffa 
ima  55  M.  Conqj.  8.  48,.  §  Refufcitar  as  perl 
^Ões  ,  renovallas»  §  Refufcitar  velhices  ,  torna 
ufar,  e  pòr  em  prática  coAum.es,  ou  coifas 
tiquadas.  F.  do  Arceb.  L.   i    c.  22. 

RETaBOLO  ,  f.  m.  obra  de  arquitertui 
OIT  merienaria  ,  a  que  eílá  de  ordinar:o  pcg; 
o  quadro  que  fica  fobre  o  nltar  ,  em  vez  de  ir 
gan  de  Santo.  §  Qualquer  quadro  ,  painel. 

RETAGUARDA  ,  f .  f .  a  trazeira  ,  o  ulti: 
efquadráo  do  exercito  ;  a  ultima  companhia , 
fileira  do  regimento  v.  g:  ,,  os  convalefcentes  \ 
â  mojira  formados  na  retaguarda  da  regimem 
OH  de  fuás  refpeãivas  companhias. 

RETALHADO  ,  part.  paiT.  de  retalhar  v, 
verbo. 

RETALHADOR  ,  f.  m.  o  que  retalha. 

RETALHADURA  ,  f .  f .  a  acção  de  re 
Ihar  ,  o  golpe,  que  fe  deu  retalhando. 

RETALHAR  ,.  v.  at.  cortar  em  rctalh 
§  Dar  golpe,  que' divide  em  partes  v.  g.  ,, 
talhar  o  roílo  com  auiladas.  ^ Barros.  §  f.  Divi 
correndo  pelo  meio  v.  g..  ,,  efuiros  d^agufl J 
g-ada  ,  que  retalhão  a  ma-inha-  ,, :  ,1  o  mariti 
}>e  alagadiço  ,  e  retalhado  com  rios.  Barros 
terras  retalhadas  com  ejieiros  „  Lucena  „  retall 
Deus   a  terra  com  rios. 

RETALHO  ,  f.  m.  peça  ,  pedaço  ,  corta 
de  outro  maior  ,  ou  que  fe  fira  talhando  ol 
V.  g,  „  hum  retalho  de  panno.  §  Mercador  de. — 
o  que  vende  ás  varas  ,  e  por  miúdo  ,  e  n 
*  ata 
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cado  ,  ou  em  grofío.  Nobiliarch.  Port.  5  Man- 
,  ou  caya  de  retalhos  ,  feita  de  pedaços  di- 
•fos  ;  e  fig.  o  homem  que  fabe  as  coifas  a 
:ados  v.  g.  huns  poucos  de  latins  ,  de  regras 
Iguma  arte ,  &c.  Lobo  „  dirão  que  he  mama 
retalhos  das  e/colas. 
ilETAMA  ,  f.   f.  V.  giefta. 

reptar  ,  e  repto. 
,   paxr.   palT.   de  retardar  :  cor- 
chega   no  termo  ordinário  ,    e 
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■lETAR  ,  e  Reto  v 
lETARDADO 

' j  que  não 


3^9 


m  j  carta  retardada.  §  Aíovmento. 


o  que 


diminuindo  ,   e  nào  continua  equavel  ,  nem 
accelera. 

lETARDADOR  ,    f.  m.  ou  adj.  o  que  re- 
la. 

RETARDAMENTO  ,  f.  m.  demora  ,  dilação 
fada  de  retardar.  Jiepert.  da  Orden. 
LETARDAR  ,  v.  ar.  fazer  demorar  mais  do 
eíTario,  ou  do  que  deve  íer  ,  não  aviar ,  náo 
pachar  a  tempo  ,  caufar  dilação  ,  prolongar  , 
V.  g.  ,,  retardar  o  feito  ,  ou  o  defya- 
a  falta  de  defpacho    me  retardou   a  par- 

LETELHADO  ,  part,  paíT.   de  retelhar. 
LETELHADURA  ,  f .  f.  o  ado  de  retelhar. 
i-ETELHAR  ,    v.  ar.   cobrir   de  novo    com 
as  ;  concertar  os  telhados.  F.  do  Arceb. 
LETEMIRABILE  ,   f.  f.  Anatom.  hum 


jngar 


de 


muicas  arteriaszinhas  ,    que 


cílá 


na 


teci- 
cabe- 


no  meio  do  oíTo  bazilar  ,  debaixo  do  ce- 
o. 

LETEN<^XO  ,  f.  f.   o  ado  de  reter.  §  Reten- 
de  urina  ,   embaraço  delia  ,  e  aflim  reteni^ão 
os  excrementos  ,  das-  fezes. 

f.  f.   a  faculdade  de  reter  , 
,5   tinha  boa  me- 

ferve 


V. 


beç^o. 
tava 


todos 

LETENTIVA 
onfervar    as   efpecies  v.  g. 
ia  ,   e  feliz  retentiva. 

LETENTíVO  ,   adj.  Med.   que  ferve  de  re 
5  e  embaraçar   a   fahida  do   liquido  pola   bo- 
do feu   vafo  ,  V.  g.  ,,  mrfctdos — -,  faculda- 
he  a  que  tem  os  taes  nuifculos  ,   ou  as  val- 

is.  §   Atadura ,  a  que   fuftem  o  remédio 

io  á   ferida.  Ferreira. 

^ETENTP.IZ  V.   retentivo. 

-El  ER  ,  V.  at.  náo  largar  ,   náo  defpedir  de   tar-fe 

reter  o  ojficio  que  não  he  no{fo. 
'ra  :  reter  as  evacíiãçces  do  corpo  humano  „ : 
'ettr  o  homem  na  cadeia  ,.  o  máo  tempo  re- 
me no  perto  ;  os  diques  retcm  o  mar  ,  que 
alague  a  terra  ,  que  ellcs  emparão  „  a  me- 
ia retém  as  efpecies  ,  e  a  lembrança  do  que 
os  ,,:  ,,  confervar  v.  g.  ,,  cbamavão-lhe  Mc 
i 


não  deixar  ir  v.  ^.   ,,  reter  o  alheio  ,  nao 
io   ao  dono 


§  Ter  como  prezo.  §  JVão  pode  reter  as  aguas. 
Ir.  vulg.   ,,   i.  e.   náo  pôde  guardar  fegredo. 

RETEUDO  ,  part.  paíf.  antiq.  de  reter.  Bar- 
ros „  os  Portuguezes  ,  que  lá  ejtavão  reteúdos  „ 
V.  retido. 

RETEZADO ,  adj.  cftendido  ,  e  tezo  ,  com 
dureza,  v.  g.  „  as  cabras  tem  os  uberes  ntezados 
com  leite  ,,  Cojta  P^irg.  Écloga. 

RETICENCIA  ,  f.  f.  figura  Rhetor.  que  con- 
íifte  em  ir  tocando  brevemente  naquillo  que  íe 
diz  fe  deixará  cm  filencio  v.  g.  ,,  callarei  de 
Alexandre  .,  e  de  Trajano  as  acções  que  fizer ão  ; 
nada  direi  das  viãorias  efpantofas  de  Cefar ,  &c. 
§  O  filencio  ,  em  que  fe  deixa  aquillo  de  que 
fe  houvera  defallar.  Fieira  „  na  admirarão  def- 
ta  myjieriofa  reticencia. 

RETIFICAR  V.  redificar ,  ou  ratificar. 

RETINA  ,  f.  f.  expansão  do  nervo  óptico  no 
fundo  do  olho  ,  na  qual  fe  pintáo  os  objedos 
que  vemos. 

RETINIR  ,  V.  n.  tinir  por  longo  tempo  v. 
g.  „  r&tine  o  cafcavel :  f.  „  retinem-me  os  ouvi- 
dos „  F.  do  Arcebifpo  :  fazer  fom  agudo  v.  g.  ,, 
a  perdiz  vai  fugindo  ,  e  retine  o- feu  voo  „  Ca- 
mões Canção  15. 

RETIRAÇSO  ,  f.  f.  dTmpreíTores  ,  a  parte 
da  folha  oppofta  á  que  fe  acaba  de  tirar  ,  a  que 
fica   em   branco  ,  nas   coftas   da   face  imprefla. 

RETIRADA  ,  f.  f.  milit.  o  aéío  de  retirar- 
fe  do  ataque.  Fieira  „  faça  a  retirada  ,  para 
que  não  perca  a  viãoria.  §  Tocar  a  retirada  , 
t.  e.  fazer  final  de  retirada  ,  com  o  tambor. 
Ad.  Lufit.  §  O  dar  as  coftas  ao  inimigo  ,  e  ir- 
fe  defviando  delle  ,  em  cafo  de  revez  ,  ou  def- 
barate  ,  que  fe  efpera.  Fafconcellos  Arte, 

RETIRADO  ,  part.  paíT.  de  retirar-fe.  §  Lu- 
gar  ,  efcufo  ,  remoto  da  frequência  ,  e  con- 

verfaçáo  de  gente  :  viver  retirado. 

RETIRAR  ,  V.  at,   fazer  que  fe  deixe  o  ata- 
que ,    ou   o  pofto  onde  eftava   ,    ou    a  batalha 
Ccfar  retirou  afua  gente  para  hum  ca- 


e  ainda    retém    o 


•      5) 

nome 


Cojta  Firgil. 


§  Retirar  a  mão  ,  o  pé  ,  tirailo  donde  ef- 
çofto.  §  Retirar  os  luzimentcs  -,  fugir  das 
foccafióes  de  luzir,  e  brilhar.  §  Retirar  fe  ,  apar- 
ta r-fe  V.  g.  ,,  retirar-fe  de  fua  converfação  ,  da- 
quclle  lugar;  da  companhia  de  alguém  ;  ir  para 
retiro  v.  g.  „  retiroufe  para  afua  quinta.  §  Re- 
tirar  fe  ,  apartar-fe  de  ir  .  de  converfar  v.  g.  „ 
retircu-fe  cio  Paço ;  da  amizade.  §  Rstirar-fe  ,  no 
jogo  ,  recclher  a   parada. 

RETIRO  ,    f.  m.  lugar  retirado ,   remoto  da 
frequência  ,  e  converfação. 

RETO  V.  repto.    Ferreira  c.   12.  /.  2.  ,,  neíla 
contenda  i  ntfeduro  reto  „  §  v.  reólo  no  jogo  da 


\ 


V    íl 


ef- 
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efpad-i  :  Cl  reto  ,  em  direcção  refla  ,  direito. 
Maufinho. 

RETOCADO  ,  part.  paíí.  de  retocar. 

RETOC  IDOR  ,  f.  m.  d  Ourives ;  inftrumen- 
to  de  -ferro  de  tirar  a  rebarba   de  oiro. 

RETOCAR,  V.  at.  retocar  a  pintura,  aper- 
feiçoá-la de  aigum  leve  defeito  ,  ou  dar-lhe 
maior  perfeição  ,  depois  de  acabada  :  ít.  emen- 
dar a  defeito  que  o  tempo  ,  e  a  velhice  ,  ou 
outro  a^cidente  lhe  caufou.  §  i.  Retocar  o  poe- 
ma ,  a  oração  ,  aperfeiçoá-la.  §  Parece  que  efíe 
dia  a  natureza  os  perfis  retomou  do  prado  ame- 
no ,,  Galhegos. 

RETOMBAR  v.  retumbar.  §  Cahir  ,  e  re- 
volver-fe.  Ekgiada  f.  277.  „  víio  os  pálidos  cor- 
pos retombando.  §  lictcmba  a  voz ,  o  ejirondo  das 
armas  y  /.  e.  refoa  muito  fortemente.  Palm,  p.  z. 
C.  75- 

E_ETOQUE  ,  f.  m.  a  perfeição  ,  011  emen- 
da ,  que  fe  dá  retocando  a  pintura  ,  ou  o  poe- 
ma f  ou  a  oração  ,  &c.  „  es  retocfucs  dejte  ivJU- 
futa  ,,  CrifoL  Purificat. 

RETORCEDURA  ,  f.  L  volta  da  coifa  re- 
torcida. Arte  da  Caca. 

RETORCER  ,  v.  at.  fazer  dobra  ,  ou  volta 
V.  g.  ,,  retorcer  o  arame  \  hum  braç^o.  §  Retorcer 
Unhas  v%  torcer.  §  Retorcer  os  olhos  para  a  Ci 
dade. ,  volta-r.  §  Retorcer  os  argumentos  v.  retor- 
quir. §  Retorcer  os  olhos  ,  demonftração  de  aver- 
são.. Eneida  7.  p^.  5  Retorcer  a  lança  ,  fazer 
que  torne  contra  a  parte  donde  foi  remeíTada. 
Enáda^  9.  178.  „  a  lança  retorcida  ,,  §  Retor- 
cer o  caminho  ,  não  ir  por  caminho  d^elto  ,  ou 
reík  via  ,  fcrpe.ir.  Elegiada  f.    lOC  v. 

RETORCIDO,  part.   paíF.   de   retorcer,  que 

Jiáo  efiá    em  linha    redla   v.  g.  ,,  trombeta , 

hí7Jo-~—,  caracol ,  caminho ,  olhos  retor- 
cidos ,  demonftração  de  inveja  ,  ou  aversão  ,  ou 
rcpravaçâo..  §  ÉJiilo  retorcido  ,  de  cenílrucçáo 
crcfpa  ,  afpera  ,  e  não  fácil.  Eufr.  5.  i.  vai  effa 
linguagem  hum  pouco  retorcida  „  i.  e.  a  fua  conf- 
trucção  com  inversões,  e  collocação,  não  Por- 
tuí^uezas.  B.  Gram.  f.  219.  §  Rebatido  v.  g.  „ 
e  as  ondas  retorchlas  da  alta  penedia-  ás  ondas 
volvem  ,, 

RETÓRICA  ,  Retórico  v.  com  Rhc. 

RETORNADO,  part.  pa^T.  de  retornnr.  §  Os 
beijos  retornados  de  furte  que  mojiravãb  os  dentes  „ 
i.  e.  revirado'?.  Palm,  p.  2..  c.    ii8, 

REIOR^JAR  ,  V.  n.  rítorn/ir  fobre  fi  „  co- 
brar animo.  Barros  Clarim.  L.  i.  c.   24. 

RETORNELLO  ,  f.  m.  na  Muf.  he  a  par- 
te da  ária  ,  que  Ce  repete.  §  Na  Poefia  ,  o  ver 
1q  (^ue.  fe  repete  varias  vezes  „  no  fim  de  cad. 
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cílancía  v.  g.  ,,  na  F.glcga  6.  de  Ferreira. 
verfos  ,,  Ajuda  frauta  trijte  os  verfos  trijies 
e  „  Trazei  me  verfos  meus  o  meu  bum  dia. 

RETORNO,  1'.  m.  a  fazenda,  que  fe  ti 
em  troca  da  que  fe  levou  para  commerciar. 
o  que  fe  dá  em  permutação  ,  em  recompení 
e  agradecmento  de  outra  dadiva.  Gcdirho  , 
Paiva  Caf.  c<  i.  §  Golpe  que  fe  dá  ao  que  r 
feriu  Barros  Clarim,  i.  c.  18.  §  Rejia  ,  fje 
retorno  ,  a  que  torna  para  cafa  do  dono  ,  e  q 
fe  alu^a    de   ordinário  mais  em  conta. 

RETORQUIR  ,  v.  at.  retorcer;  retcrquir 
argumento  contra  quem  o  põe  ,  ufar  do  ar^unif 
to  pofío  contra  nós  para  reiuiar  a  thefe  de  qu( 
o  põe. 

RETORTA  ,  f.  f.  a  parte  curva  do  ba 
paftoral.  §  Vafo  de  vidro,  ou  barro-,' com  l 
jo  ,  com  hum  cano  retorcido  para  baixo  ,  ufa 
na  Qiiimica  ,  e  Farmácia. 

RETORTA,  adj.  Mcurifca^—,  dança  ar 
ga.  Rifende  Cron.  J.  2.  f.  78.  cap.   1-24. 

RETORTO  ,  adi.  curvo  para  baixo  v.  g. 
a  retorta  foice  ,,  Cojia  Firg.  folio  8^.  v.  Prej 
f.   86.   ,.  torto  y  e  retorto. 

RETOUÇãO,  adj.  mquxtJo  ,  buTçofo  ,  bi 
bule. 

RETOUÇADOR  ,  adj.-  retouçáo.- 

REiOUÇAR-SE  ,  V.  at.  reT.  não  parar  nt 
lugar  ,  andar  correndo  ,  brincando.  §  Lfpójar 
por  brinco  ,  diíle  do  cão  ,  do  cavallo  ,  brinc; 
do  ,    afagando. 

RETOUÇO  ,•  f.  m.  a  ado  de  retouçar-fe. 

RETRAÇO  ,  f.  m.  o  fobejo  da  p,(lha  q 
as  beílas  rejcitáo  ,  ou  efperdiçáo  comendo.  Ç 
Coifa  de  que  fe  não  faz  cafo.  tujr.  prcloi 
,,  não  vos  venho  contar  farfalharias  ,  qtie 
muito  fabidas  são  vo[h  retraço  ,,  Cruz  pcej.f  : 
,,  fe-  do   mundo  quizer  fazer  Ktraco.- 

RETRACTAqSO,  f.  f.  o  afío  de  retrafl 
fe  ;  c  as  palavras  de  que  alguém  ufa  para  le  : 
tra<!:lar.  Fieira. 

,>  V.  at.   defaprovar    e.xpreí 
o  erro  que  fe  dcjendia  ;    d 


RETRACTAR 

mente   v.  g, „ 

dizer-fe  delle. 

RETRAER   v-  retrahir.   fios  S^nt.  f.  24?. 

RETRAHIDO,  part.  paíT.  de  retrahir  fe  : 
colhido.  B.  Clarim,  f.  8.  v.   ,,  rcírahido  em  hw 
camará-  ,,  viuva  reirahida  ,  e--  dcfconfclada  „  J 
Ltfit.    §  Homem  retrahido  ,   reíervado  ,  que  n 
diz   francamente  o  que  penfa. 

RETRAHIMENTO  ,  f.  m.  o  adio  de  reti 
,hir-fe.  §  O  lugar  retirado,  interior  da  cafa  ,  r 
trete  „  as  virgens  fahirno  de  feus  retr.jhimen! 
■fecretos  „  Fios  Sant.   p.  XCF.  v.    Camões   t. 
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^5^.  edição  de   i-'-'9.   e  Po.  Pinheiro  i.  f.  94.- 
retrahivientos    a  rji'c  fe  acolhia.    §    Retirada. 
Kclerva   de   perJanit-ntus   iecretos. 
IxETllAflIR-SE  ,    V.  nr.  reii.   rcciíar  ,    ír-fe 
irando  ,  e  talvez  largando  o  campo  ,    cu  porto 

inimigo  §  Fazer  retirada.  AL  Lu[it.  e  harroi. 
Rccolhtr-fc  ao  interior ,  cu  ao  retiro  ,  longe  da 
juencia  ,  e  ccnverfação  ,,  retraKindo-fe  aos  can- 
lios  ,  e  partes  fe  ret.is  da  cafa  „  Fios  Sant. 
T.  CCXLI.  V.  §  Retraklr  alguém  de  algima 
'a,  i.  e.  tirar  ,  impedir  v.  g.  ,,  o  oue  r,  e  po- 
1  retrahir  de  pregar,  frieira  , ,  rctrahir  cí  nuios 
erro.  Pinheiro  í.  2.  /.  1 5^.  §  ,,  ijio  diziflo  os 
(lidos ,   para  ntraeiem  a  Santa  de  feu  prcpo- 

,,  Fios  òant.  f.  245.  ecL  2.  §  Fazer  tornar 
a  donde  fahiu  V.  g.  ,,  a  fangria  retrahe  para 
tro  a  virulência.  §  Recolher  ,  efconder  no 
is  occrlto  V.  g.  ,,  retrahir  os  penfamentos  ,  os 
'  figredos. 

lETRAMAR,  v.  at.   tramar  de  notov 
lETRAiSCA  ,  f.  f.   correia,  que  rodeia  a  al- 
:a  das  beftas  ,  prendendo  ie  os  léus  dois  ex- 
r.os    fta  parte -pofíerior    da  fella,    §  t.  Naur. 
•arelho  ,   que  atraca 
n  ao  beqúe. 
lETR  ATADO  ,  part,  paíT.   de  retratar. 
lETRATADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  retrítcs. 
IO  f.  „  os  poetas  ,  rctratador£S  das  obras  da 
ureza  ,,  Lobo. 
lEERATAR  ,  v.  af. 
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fe  dá  a  quem  náo  ferve  por  falario.  Freire  >, 
cfjtrta  de  que  não  podido  ejperar  retribuindo  nem 
ufura  :  ,,  a  retritutuo    dos  minijíros    dos  altares 


a  verga  da  ccvadeira ,    e 


imagem  ^^ 


OU  figura  , 


tratar  alguerfi  , 


tifar  a 


pintando   ,     ou   a  de 


he  divida  ,,  v.  Arraes  8.   15. 

RETRIBUÍDO  ,  part.  palT.  de  retr^buT. 

REIRIBUIDOR  ,  1.  m.  ami^o  de  retri- 
buir. 

RETRIBUIR  ,  V.  at.  dar  a  mercê  ,  r£com.- 
penfa  de  ferviço  ,  .que  fe  náo  faz  per  faLirio  , 
ou  jornal  v.  g.  ,,  Deus  retribuirá  aos  caritativos 
as  bcas  obras  eme  jizerão.  §  Dar  crn  pago  ,  ou 
recompenfa  ,,  job  recebia  trabalhos  ,  e  retribuia. 
louvores. 

REIRILHAR  ,  v.  at.  tornar  a  trilhar,  ou  ir 
pela  mefma  efirada  ,  pelos  mefmos  paíTos  v.  g.  ,,, 
rêtvilbai  os  caminhos  da  virtude  ,   tornai  a  elles. 
.     RETRINCADO  ,  adj.  vulg.   maliciofo  ,  fub- 
til ,   muito  diílimulado  ,   cavillofo. 

RETRINCHEIRAMENTO-,  f.  m.  v.  entrin- 
cheiramento,  Exawe  de  Artilhares. 

RETRO  ,  f.  m.  ve::der  a  retro  ,  he  vender  al- 
guma coifa  com  paíto  ,  de, que  o  vendedor  ,,  011. 
dentro  decerto  terr.fo,  cu  a?  tcdo  o  tempo  que" 
quizer  a  polTa  reígatar  tornando  o  preço  que  re- 
cebeu :  outros  dizem  retro  aberto.  Fieira  i.  i.o.. 
/.  256.  „  os  homens  fe  vendem  a-  retro  aberta. 

RETROCEDER  ,  v.  n..  tornar  a  traz  andan- 
do ,,  Eneida  7,.  151.  §  f.  v.  g.  ,,  o  homem  pru- 
dente não  retrocede  ,  no  que  comete  cem  razão  ,,  : 
,  os  rios  não  retrocedem,  nem  os  annos.  §  £  Ce- 


k]uer  outro  objefio.  §  f.  Retratar  emfi  ,  imi- 
,    arremedar  ,    01;   fazer  o  qiae   outro   faz 
ira  ,,  retrata    em  ji  os  dotes 


■>■> 

''antidade 


refplandcres 


í.  ,,  a  melhor   efcrili:ra    he 


a- 


der  ,  náo  continuar  no  Intento  ,  na  refoluçáo 
V.  ^,  ,,  outros  não  lhes  bafiando  a  conftancia  pa.- 
ra  fofrenm  o  niartirio  ,  defmaiavão  ,  e  retrore^ 
dião  ,,  Fieira  „  i.  e.  náo  profeguiáo  sm  confef- 
far  a   ChrTto.  ,. 

REfKOCEDlEO,  part.  paíl.  de  retrocedff.. 
Curvo  „  fsligens  retrocedidas  da  circunferência  pa- 
ra o  cere  br  J  ,, 

RETROCESSO,  í.  m.  o  aflo  de  retroceder; 
Í.ETRATO  ,  f.  m.  a  pintura  em  que   fe  imi-  os  efpiritos  aniurccs    achando  impedido-  o  ingreffo 
e  reprefenta  a  irriagem  ,   ou  figura  de  algu-l^w   nervos  fazem  retrcce(fo.- 
peffoa  ,  ou  coifa.  §  f.  „  fiel  copia,  imagem       RETR0GRADAÇÃC>  ,   f.   f.   movimento  re- 

^.  „  he  hum  retrato  da  antiga  frugalidade.   jrrogrado   v.  g ,,  "^do  Planeta. 

(ETREMER  ,    v.  n.  tornar   a   trem.er  „  j(l-\      RETROGRADO  ,:  adj.   que  anda  pra   traz, 
t  tremer  ,.  e  retremer  a  terra  „ 


'la,  que  retrata  com  mais  femelhança  a  falia, 
onvcrfação  ,,  /.   e.  reprefenta.  Lobo. 
RETRATISTA  ,  f.  c  peíToa  ,  que  na  pintu- 
fe  applica  com   particularidade  a  tirar  retratos. 


Í.ETRETE,  f.  m.  apozento  intinro ,  comais 
)lhido  ,  na  parte  mais  fecreta  de  cafa  ,,  defie 
:ovís  ,  e  retretes  ,  onde  forão  efudadas  as  mais 
adidas  ti-aiçces.-  Macedo  :  „  orando  a  Prince- 
em  feu  retrete  „  M.  Lufit.  §  Adoç^a  de  retre- 
criada  que  ferve  na  catnara  ,  e  no  inrerior. 
ipe  f  214.  V.  §  Commua  ,  fecreta.  Lobo  , 
tdor  já  fe  paffou  das  canas  para  os  retretes. 
LETRíBUIÇãO   j    f.  f.  premio  >  paga  ,.  que 


ou  defanda  o  que  havia  aniado.  §  Movimen- 
to  ,  na  Aftron.   movimento  ,   *\o   qual  parece 

que  os  platíetas  váo  contra  a  ordena  dos  figno^ 
celeftes  v.  g.  do  figno  de  Tauro  pai'a  o  dtr  Aries.- 
§  Ferfos— — ,  palavras ,  que  fe  Icm 


de  tn-í. 
ama.y 


fazem    fentido  v.  g. 

retaeuarda.  F.  Aíendes 


para     diante  ,    e 
ana  ,  ara  ,  ala. 

RETROGUARDA  v 

C.     146.  /.     I7í^.    Ccl.     1.     I.    aiiç. 

RETRO  VENDENDO',  paM  de  retrovendar,.- 


I 
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(lo  ,  i.  e.  de  retro.   Efcrhura  de  Saragoça  entre 
ti  Rei  D.  João  ^.  e  Carlos  5. 

RETUMBADO  ,  part.  pa(T.  de  retumbar  ,  re- 
petido em  éco.  Elegiada  f.  47.  „  a  retumbada  voz. 

RETUMBANTE  ,  part.  pref.  de  retumbar. 
'Vergel  „  he  ofom  defie  foderojo  balão  tão  retum- 
bante ,,  Eneida  j.  izi.  ,,  os  valles  hum  fom  de- 
lão  tremendo.,  e  retumbante  ,,  Viriato    ro.    114. 

RETUMBAR  ,  v.  n,  refoar  ,  refleftir  o  fom 
€0  fom  da  voz  os  hof^ues  retumbarão  „  e  do  Etna 
ãs  cavernas  rebentarão  „  Eneida  :^.  151. ,,:  ,,  a 
laftimofa  voz,  trijle  ,  e  cançada ,  dentro  nos  roucos 
j}eitos  lhes  retumba  ,,  Elegiada  f.  278.  v.  §  v.  at. 
Lobo  Condeft.  Canto  14.  ejl.  i.  „  e  retumbando  o 
éco  o  vão  dos  mentes  ,  fez  refponder  grão  tempo 
CS   borifontes. 

RETUMBO" ,  r.  m.  fom  reflexo  da  voz ,  ou 
dos   inftrumentos. 

RETUNDÍR  ,  V.  at.  Med.  reprimir  ,  tempe- 
rar a  força  ,  ou  qualidade  aétiva  v-  g.  „  retun- 
dem  a  acrirnonia  da  cólera. 

REVALIDAÇÃO  ,  f.  F.  o  afto  de  revalidar  , 
ou  o  Ter  revalidado  ;    repofto  em  ufo  v.  g.  ,, 
.  revalidarão  da  gra^a  ;  revalidarão  do  que  fe  ufa- 
va  ,  e  cahira  em  defufo. 

REVALIDADO,  part.   paíT.  de  revalidar. 

REVALIDAR,  v.  at.  tornar  a  dar  força,  e 
valor  legitimo  ,  ao  que  o  perdera  ,  ou  era  in- 
válido ,  e  nullo  V.  ^.  „  revalidou  a  compra  que 
fe  fizera  em  fraude  da  lei  ;  fe  os  cônjuges  infiéis 
fs  baptizarem  ,  nao  he  necejfario  que  revalidetn  o 
viatnuionio. 

REUBARBO  v.    Rheubarbo. 

REVEDOR  ,  f.  m,  o  que  revê ,  e  examina 
para  ver  fe  ha  erro  v.  g.  „  revedor  de  contas  : 
de  livros.  Cenfor. 

REVEL  ,  adj.  Jnrid.  revel  he  o  que  nem  por 
íi  ,  nem  pov  outrem  apparece  em  juizo  quando 
devia,  até  fe  dar  fentença ;  ou  diíte  ,  que  ain- 
da que  o  citaíTem  não  iria  á  audiência.  Ord. 
l.   ^  í.  79-  §:^  ^ 

REVELAÇÃO,  f.  f.  o  ado  de  revelar.  §  Alra.  §   Fogo' de. ,  o  que   os  Quimicos  usá 

■      1^■u\%^}^^r^  applicáo    ao    vafo    por  reflexão    da  chama. 

ivEVELADO  ,  part.  paíT.  de  revelar.  l  Mal  dizentes    de  reverberação 

Ri^VisLADOtl  ,  f.  ni.  o  que  revela. 

REVELÃO  ,    ad).  cavalto ,   o  que  recua  , 

e  náo  qr.er  ir   para  diante.  §   f.  Obílinado  ,  per- 
tinaz V.   P-.  .,  homem .  D.  Franc.   Manuel. 

REVELAR  ,  V.  at.  defcobrr  ,  dar  a  faber 
V.  g.  rev^elar  a  alguém  o  fcgredo  :  De7iS  revelou 
aos  _  /ípcfiolos  as  verdades  da  fé  que  nos   dtixãrão 
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REVELHUSCO  ,  adj.  algum  tanto  velh 
chulo.  Eufr.  I.  6.  ella  he  já  revelhufca  ,  t 
zia. 

REVELIA  ,  f.  f.  o  eftado  do  que  he  r 
§  Sentenciar  â  revelia  de  alguém ,  i.  e.  fen 
ouvido  porque  foi  revcl ,  e  não  comparecei 
fe  dar  a  fentença  ;  correr  a  caufa  á  revelia 
fem  fer  ouvido  o  revel ,  ir  por  diante  no 
ceifo.  §  Comer  á  revelia  de  alguém  i.  e.  fen 
perar  mais   por  elle  além  das  horas  certas. 

REVELIM  ,  f.  m.  de  Fort.  obra  exte 
confta  de '  2  faces  que  formão  hum  angule 
hido  para  cobrir ,  ou  defender  alguma  cor 
ponte,  &c. 

REVELLAR  ,  v.  n.  rebellar-fe ,  haver-fe  < 
rebelde.  B.  Clarim  c.  iii.  „  dai-me  padre 
feguro  . .  .  que  debaixo  dejfa  roupa  fe  vos  não  n 
a  carne  „  Palmeirim  p.  2.  c.  106. 

REVELLENTE ,  part.  palT.  de  revellir. 

REVELEI R  ,  V.  at.  Med.  arrancar  o  hi 
donde  eftá  fixo  ,   e  derivallo   para  outra  pa 

REVELLOSO  v.  rebelde.  Auto  do  dit 
Juizo. 

REVENDER  ,  v.  at.  tornar  a  vender.  O 

REVENDIÇÃO  ,  f .  f.  o  ado  de  tom 
vender.  Ord.   ^.   11.  §.  6. 

REVENERAR  ,  v.  at.  reverenciar.  Vid 
os  bons  filhos  revenerão  a  feus  pais ,  como  L 
viftveis. 

REVER  ,  v.  at.  tornar  a  ver.  §  Exar 
com  cuidado  v.  g.  „  rever  contas  ,  rever  li\ 
para  que  não  levem  erros.  §  Rever-fe  em  al^ 
coifa  ,  eífar  olhando  para  ella  com  muito  gc 
etíg.  ,  ter-lhe  muito  amor.  Cron.  J.  z.cap. 
,,  o  Príncipe  ,  etn  que  el-Rei  fe  revia.  §  Revt 
n.  coar  defi  humidade  ,  reçumar  v.  g.  „  C 
píl  paJJe?ito  revê  „  :  a  madeira  revê  ,,  J» 
1 2. 

RE'VE'RA  ,  adj.  na  realidade.  Cofia  Virg 

REVERBERAÇÃO  ,  f.  f.  reflexão  v.  ^ 
da  luz ,  dos  raios  do  Sol.  fí.  Pinto ,  e  1 


efcritas.  §  f.  Mofiras  que  lhe  revclavão  a  ajfei- 
^ao  ,,  i.  c.  davão  a  conhecer  ,  raanifeftaváo. 
Lcbo. 


,,  os  que   nac 
zem   mal   direáfamente.   M.   Luf.  t.  7.  Prol 

REVERBERAR  .  v.  at.  refkélir  v.  g.  „ 
pelho  reverbera  os  raios   de  luz  „  : ,,  a  luz  rcv 
ra   no  rio  ,  /.  e.  reflcéfe  delle.  Lacerda.  § 
Ihar    ,    luílrar.    Eneida  ().    140   „  reverbera 
hum  manto  bordado. 

REVERDECER  ,  v.  at.  fazer  tornar  ve 
e  cobrir-fc  de  folha  de  rama  ,  de  herva  ,  ou  de 
dura.  M.  Ltfit.  t.  :.  L.  6.  c.  15.  ^,  qaanr, 
ta  agullhada  tornar  a  reverdecer  aceitarei  fer 


}> 
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Cavioes  „  aonde  o  dttro  Inverno  ,    os  camposlus.    §    t 


ít 


erdece  alegremente :  ,,  a  chuva  reverdeceu  as 
ores.  §  Renalccr ,  ou  rornar  a  ter  mais  viço  , 
Mj^or  V.  g.  ,,  reverdeceu  a  herezia  „  M.  Lu- 
t.  z  „  os  jujlos  quanto  n^ais  os  cpprimem  ,  tan- 
nais  fe  esjorçw  ,  e  rever decetn  ,,  Arraes  z.  z:  ., 
:rdecet[  o  amor ,  e  a  amizade  ,  que  ejiava  mur- 
,  e  quAfi  morta.  Paiva  Caf.  c  4.  Arraes  8- 
„  hum  ar  pequeno  de  qualquer  occafião  de  pec- 
póde  reverdecer  a  alma  para  o  mal ,  efecá-la, 
murchá-la  para  o  bem.  §  Tomar  alentos  v.  g. 
1  a  boa  nova,  £íifr.  z.  7.  §  Reverdecer  o 
ipo  ,  tornar  a  fazer-fe  verde  ,  ou  Inverno- 
Epanaforas  f.  200.  §  Htmi  a  hijioria  de  Fo- 
reverdece  „  narra  de  novo ,  ou  renova  fazen- 
0  mefmo  que  elle  fizera. 
lEVERDECIDO  ,  part.  paíT.  d'e  reverdecer. 
LEVER-ENCIA  ,  f.  f.  mefura  ,  acatamento. 
ka.  §  Refpeito  ,  veneração.  §  Em  reverencia 
Qu  nome  i.  e,  em  honra  ,  acatamento  delle. 
ra.  §.  f^offa  reverencia  ,  tratamento  que  fe  dá 
religiofos  mais  authorizados. 
.EVERENCÍAL  ,  adj.  nafcido  de  reveren- 
,  ou  exprellivo  delia  v.  g.  „  temor— ^ 
.EVERENCIAR  ,  v.  n,  moftrar  refpeito  , 
ar. 

.EVERENDAS  ,  f.  f.  pi.  letras  dlmiíTorlss 
Bifpo  pelas  quaes  dá  faculdade  a  âlgum  fen 
efano  para  crdenar-fe  com  outro  Bifpo. 
.EVERENDISSIMO  ,  fuperl.  de  Reveren- 
he  titulo  que  fe  dá  aos  Cardeaes  ,  Bifpos  , 
•ades  ,  e  Gcraes  de  Ordens  Religlefas  ,  &c. 
EVERENDO  ,  adj.  dig^o  de  reverencia, 
o  honorifico  que  fe  dá  aos  Sacerdotes  v.  g. ,, 
verendo  Padre  fulano. 

EVEREMTE  ,  adj,  que  reverenceia  v.  g.  „ 
fervo  muito  reverente.    §  Qne.  dà  indicioa  da    que  fe  poíTueni 

rencia   interior  v.  g.  „  poftura " 

EVERIA  V.  revelia.  Le/ío  Ortogr. 
EVEKSA  ,  f.  f,.  a  reverja  das  aguai  „  Lo- 
Oefengan.  Difc.  50.  v.  revelia. 
EVERSAL  ,  adj.  carta- — ,  a  que  fe  faz 
repoflia  de  outra  ;  on  fe  refere  a  algum  aílo 
'  diploma ,,  que  fe  faz  para  dar  alguma  cla- 
,  fegurança  ^  declaração  v.  g.  e  o  Miniftro 
deu  hnma  rcverfat  em  virtude  da  qual  aquel- 
fto  não  ficaria  em  exemplo  ,  coftume  ,  ou 
nha   para   o   futuro. 

EVERSÂO  ,  f.  f-,  volta,  tornada  para  don- 
faHiramos.    §    No  fig,  „  a  reversão    com  que 
mos  a  Jcr  o  pó  que  fomos  .,  Fieira. 
EVERSIVO  ,    adj.    que  torna    a  vir.  §  t. 

1.  febre ,  a  que  não  he  aguda  ,  mas  vem 

ciefcimentos  vagpç  ,  e  defpedidas  impcrfei- 
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Anatom.  nervos — 
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szo  nuns  nervos 
do  pefcoço  ,  que  da  fua  origem  fahem  defcen- 
do  ,  e  logo   fobem  até  o   larinx  v.   recurrenie. 

REVERSO  ,  adj.  uza  fe  fubft.  a  parte  poíce- 
rior  a  refpeito  de  outra  v.  g.  ,,  a  parte  reverfa 
da  cabeça  da  Occafião  ,  pintava-fe  dcfpovcada  da 
formofa  melena  ,  que  diante  adorna  fua  fronte. 
D.  Franc.  Man.  §  O  reverfo  da  medalha  ,  ou 
moeda  ,  a  face  oppoíta  áquella  ,  onde  eftá  o  rof- 
to  ,  bufto  ,  OIT  figura  principal.  Severim  Not.  „  9 
reverfo  da  moeda  diz  Puis  Emcrit.  §  Gula  rever- 
fa ,  na  Archit.  ,,  a  gtda  reverfa  he  convexa. 

REVÉS  V.  Revez. 

REVESS A^  f.  £  revejfa  nas  praias ,  ou  rios , 
onde  enche  amare,  he  a  agua.  próxima  ás  mar- 
gens ,  que  tem  movimento  contrario  ao   da  veia, 


d^agua  j  c  enche  quando  eUa  vafa  ,  ou  ás  avef- 
fas,  F.  Mendes  c.  158.  Cajlan.  L.  i..f.   i6z. 

REVESSAR  ,  V.  ar.  vomitar, 
:     REVESTIDO  ,  part.  paíT.  de  reveftir. 

REVESTIR  ,  V.  at.  tornar  a  veftin  §  Veílir 
huma  roupa  fobrc  outra  v.  g.  ,,  o  Sacerdote  re~ 
vefte-fe  para  celebrar  ;  ou  alguém  revejie-fe  dér 
Sacerdote  i.  £.  toma  os  veftidos  Sacerdetaes» 
Fieira.  %  f.  Pòr  hum  como  forro  ,  ou  capa  ex- 
terna ,  que  fortifica  v.  g,  ,,  reveftir  de  lages ,  de 
pedra  ,  d:  tijolo  ,  de  adobes  ,  ou  muro  alguma' 
pareíie  de  terra  ;.  alguns  revejjião  as  canhoneiras 
detabuÕes  liados.  Meth.  Ltijjt.  „  montes  revefti- 
dos  de  penedia,  §  Jdo  revefido  das  folemnidades 
de  direito  i.  e.  acompanhado  ,  e  corroboradc^ 
cem  eilas.  §  Homem  reveftido  de  dotes  ,  prendas , 
de  valor  i.  e.  poífuidor.  Fieira  ,,  dote  de  quei 
eftava  revejiida  a  humanidade  de  Chrifto.  §  Re- 
vefiir-fe  de  feriedade  ,  de  fever idade  ,  de  hum  ca- 
raãer  ferio  J.  e.  tomar  eílas  qualidades,  moíirar 


t 


REVÊZ-  ,  f.  m.  pancada  com  as  cofias  d.x 
mão.  §  O  golpe  que  fe  dá  com  a  efpada  dia- 
gonalmente fcrmdo  da  direita  para  á  efquerda^ 
§  Eevez  ,  na  Forrif,  ant.  o  mefmo  ,  que  travez.. 
H.  JDomin.  p.  ^.  L.  5,  c.  (y.  §  No  jogo  da  pel- 
la  ,  como  quem  dá  hum  revez  da  efpada.  §  Re- 
vez da  medalha  v.  reverfo.  §  Ao  revez  ,  ás  avef- 
fas  ,  ao  contrario  v.  g.  „  fazer  as  coifas  ao  re- 
vez do  que  devem  fer  „  para  atinardes  com  o 
que  pertendem  he  tomar  ao  revez  quanto  v.  g. 
mofirão  ,,  Lucena  :  tudo  anda  ao  revez  ,,  /.  c 
vai  mal,  Sá  Mir.  §  A  revezes  i.  e.  por  turno  ,. 
por  feu  giro  ,  alternadamente  v.  g.  ,.,  cantar  a. 
a  revezes  „  F.  Mendes  f.  205.  col.  4.  dão  voltas- 
as  coifas  todas  a  revezes  „  §  P.  Pereira  L.  2^ 
/.  ^8  ,,  fervião  fem  haver  revezes  ,,  i.  e.  pef- 
foas  j  ^ue  fucccdeífeni  em  lugar  das. que  tinKáíai 

fer- 
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fervido  ,  para  as  defcançarem.    §  Os  revezes  da       REVIMENTO  ,    f.  m.  o  aélo  de  rever 

ou   viciílitudes  ,  e  de    '"  ' 


foltar  ,  e  coar  agua  pelos  poros.  B.  Pereira. 

REVINDICÀÇaO,  f.   f.  V.  reivindicaçá 

REVINDICADO  ,  part.  paíT.  v.  reivi 
cado. 

REVINDICAR  v.  reivindicar.  M.  Luj 
Epanaph. 

REVINDICTA  ,  f.  f.  vingança  tomad; 
quem  nos  fez  injuria  ,  ou  acinte  em  vinganç 
outro  que  primeiro  lhe  fizéramos  :  o  vulgc 
por  rebendita, 

REVINGADO,  part.  paíT.  derevingar, 
vezes  vingado.  Bem.  Lima  Carta  :^^.  „  do 
por  revlngado. 

REVINGAR  ,    v.  at.    vingar    fegunda 
ou  dar  a  alguém  ,  ou  tomar  huma  vingança  m 
que  a  oftenfa. 

REVIRAR,  V.  at.  tornar  a  virar  ,  porão 

trario   do  que  eftava  v.  g.  „   virar-fe  ^  e  rev 

fe  dejla  ,  e ,  daquella  parte.  §  Revirar  ,  dar 

revi;"ete;  vem  de  vira  féta  ,  e  revirar  fecea 

t.  e.   que  feteou  ;  no  fig  ;  dar  repofta  aguda  ;  ov 

defcançáráo   em  quanto  pelejava  a  gente  que  vejo  cante  ,  a  quem  nos  picou;  ou  também  reci 


fortuna  ,  as  alternativas 
ordinário  fe  applica  ás  más  ,  ou  mudanças  em 
mal.  M-  Lufit.  t.  i.  f.  9.  col.  ^  :  daqui  dize- 
mos „  os  revezes  que  na  guerra  juccedem  ,  /'.  e. 
defgraça.  Fafconcellos.  Arte:  ,,  os  revezes  do  mar 
,,  as  fuás  alterações  ,  e  tormentos.  Hifi.  de  Ifea 
3,  fazer  o  cavalkiro  revezes  na  fella  „  quando 
anda  juftando  ,  he  torcer  o  corpo  ao  bote  da 
lança  ,  e  he  defar ,  ou  defcompoftura.  Palmeir. 
p.  z.  c.  85. 

REVEZADAMENTE  ,  adv.  a  revezes  ,  al- 
ternadamente ^  a  giros. 

REVEZADO  ,  part.  paíT.  de  revezar. 

REVEZAMENTO  ,  f.  m.  revez  ,  alterna- 
tiva. 

REVEZAR  ,  V.  at.  alternar.  Ferreira  põem. 
Ode  L.  z.  ,,  doces  verfos  de  amor  vão  revezando  „ 
i.  e.  cantando  alternativamente  :  ,,  revezar  fol- 
dados  „  mandá-los  fervir  para  defcanfar  os  que 
ferviráo.  P.  Pereira  L.  2.  f.  125^.  v.  ;  ,,  os 
Motiros  fe  revezarão  com  gerne  de  refrefco 


de  refrefco.  Leio  Cron.  del-Rei  D.  Duarte.  §  £e 
vezando  ao  peito  os  filhos  ,,  dando  de  mamar  ora 
a  hum  ,  ora  a  outro.  Elegiada  f  95.  v.  §  Re- 
vezar fe  ,  ter  alternativas  ,  ou  alternar  fe  v.  g.  „ 
affim  fe  revezão  as  coifas  do  mundo ;  as  ditas  , 
e  as  defgra^as ;  as  tempejiades ,  e  as  bonanças  , 
o  bem  ,  e  o  mal ;  v.  alternar-Je  as  efta<pes ,  i.  e. 
fuccedem  fe  por  feu  giro  ;  revezao-fe  os  que  ficão 
guardando  o  doente  ,  ora  huns  ora  outros  ;  reve- 
•zão-fe  duas  nãos  atirando  ora  huma  ,  ora  outra 
„  Jmaral  6.  os  que  trabalhavão  na  obra  revê- 
zavão-fe  „  Barros. 
REVEZILHO 


,    f.  m.  o  revezilho  da  meia  ,- 
obra  que  fe  faz  nella  pola  barriga  ,  dando  o  pon- 
to ás  aveíTas  ,  junto  a  elle  váo  os  mates  para  ef-  plina,  que  fe  faz  v.  g.  aos   princípios  dos 
treitar  ameia.  i  zes  ,  ou  nos  quartéis  á  noite  ,  &c 


f.  rn.  replica  aguda  ;  ou  i 


nar. 

REVIRETE , 
minando.  B.  P. 

REVISITAq^O  ,  f.   f.  o  acfto  de  revifuar 
nha  H.  de  Braga  t.  2. 

REVISITAR  ,  v.  at.   tornar  a  viíitar. 

REVISITA  ,    f.  f.  feg»nda  yifta  ,  exam 

g.  ,, da  caufa  julgada  etn  ultima  injiancii 

dinaria  v,  g.  ,-,  concedeu  fe  ao  autor  revijta 
allegar  que  a  fenten^a  foi  dada  por  juizes  p 
dos  ;  ha  revijias  de  gra^a  .efpecial ,  quando  ná 
alguma  das  razões  ,  que  em  direito  ordinarii 
requerem  para  a  concefsáo  delia.  §  Revifta 
tropas  ,  rcfenha  ,  exame  do  feu  eílado  ,  e  c 


REVEZO  ,  adj.  mar ,  cujas  ondas  cor- 
rem contra  a  parte  donde  vem  o  navio ,  ou  para 
onde  corriáo  naturalmente.  Barros  D.  ].  f.  17,6 
5,  muitas  correntes  ,  e  mares  revezas  da  dilferença 
dos  ventos.  §  f.  Coifa  difficil  ,  que  hc  empidoía! 
V-  g-   „   negócios  ,  circunfiancias  ,  que  obftáo. 

REVIDAR  ,  V.  at.  tornar  a  envidar  ,  ou  an- 
tes ,  envidar  fobre  o  cnvite  v.  g.  „  ])arou  :5o , 
envidou  lhe  50  ,  e  o  qtie  parou  os  7,0  revida  v.  g. 
ío.  §  t.  Correfponder  com  coifa  "maior  v.  ^.  ,, 
revidar  com  injurias  v.  Arte  de  furt.  c.  p.  Eu 
fr.  f.  88  V,  ,,  as  raparigas  fazem-me  mil  perra- 
rias  ,  tnas  depois  que  as  colho  ,  revido  ,  e  vingo - 
rnc.    §  Contradizer  „    a  ijfo    revido  ,,  Prejíes  f. 

^l.    V. 


zes  ,  ou  nos  quartéis  a  noite 

R.EVÍTE  ,  f.  m.  oa£lo  de  revidar,  fegi 
envite.  §  Revite    v.  rebite.  Fern.  Mendes  c. 
„  trazião  huns  r evites  no  nariz. 

REVIVER  ,  V.  n.  tornar  a  viver ,  refufc 
§  f.  Revivem  as  plantas  murchas  ,  ou  quafífe 
e  revivem  as  efperanças  ,  ou  mortaes  ;  revive 
Lei  ,  o  coftume  ,  que  ejiava   em  defufo. 

REVÍVIFICAR,  V.  at.  tornar  a  dar  tid; 

fazer  viver.  § a  terra  nitrofa  ,  expò-la  a^ 

à  fombra  de  alpendrádas  ,  e  lançar-lne  cur 
e  efquma  do  nitro  ,  que  fe  tirou  ,  para  fe  im 
gnar   de  novo  em    nitro. 

REVIZ1TAÇÃO  V.  revifitaçáo. 

REUMA  ,  f.'  f.  fluxáo  5  ou  corrimento  de 
mor  craíTo ,  ou  indigcfto.  Curvo. 

RE 
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REUMÁTICO  ,  adj.  caufado  da  reumâ  v.  g.  „  \póãe  revogar  a  fetitença  definitiva  que  elle  mefm9 

deu  „  Orden.  ^.  65.  §.  6.  §  v.  Revocar  ,  onde 
cito  o  lugar  de  Pinheiro  f.  ^jT.  do  t.  2. 

REVOGATÓRIO  ,  adj.  que  revoga ,  annul- 
la  ,  desfaz  o  contrato  ,  doação  ,  inftituiçáo  ,  no- 
meação ,  &c.  V.  g.  „  fenten^a §  Revogatória 

como  fubft.  M.  Lufit.  y.  /.  i  ^p.  „  por  ejla  re- 
vogatória do  Pontifce. 

REVOLTA  ,  f.  f.  levantamento  ,  perturbação 
da  ordem  domeftica ,  politica  v.  g.  „  revolta  do 
povo  :  „  puzerão  em  revolta  a  Corte  de  Priamo* 
M.  Lufit.  „  o  avto  fingindo  peitas  de  peçonha  , 
metteu  toda  a  cafa  em  revolta  ,,  lobo  Corte  D.  11. 
„  com  fcifmas ,  e  revoltas  fe  não  lembrarão  os  Pa- 
pas „  M.  Lufit.  §  Appellido  ,  alvoroço ,  rebate 
do  inimigo  ,  ou  a  dcfordem  que  elle  caufa.  Al- 
buq.  4.  5.  §  Defordem  ,  confusão  de  muita  gen- 
te V.  g.  „  na  revolta  da  gente  que  embarcava 
„  2  cerco  de  Diu  f.  2\i.  §  Revolta  no  animo  , 
que  faz  mudar  de  ideias ,  ou  excita  paixões,  Palm, 

2.  c.  42. 

REVOLTAR ,  v.  at.  retorquir  „  revolta  con- 
tra mim  a  inveãiva  que  eu  fazia  contra  elle  „ 
frieira  4.  n.  z66.  §  Caufar  revolta  ,  ou  fazer 
revolta.  Deducç.  Cronol.  p.  1.  n.  ^511.,,  dcfiina- 
do  a  revoltar  os  povos  defte  Reino  contra  as  leis  „ 

REVOLTO  ,  adj.  movido  de  baixo  para  ci- 
ma ,  revolvido  v.  g.  „  a  terra  revolta  „  Sâ  Adir, 
§  Curvo  para  baixo  ,  ou  retorto  v.  g.  „  papa-, 
gaio  de  bico  revolto.  §  Crefpo  ,  torcido  v.  g.  yy 
pretos  de  cahello  revolto  „  Barros.  §  Voltado  , 
dobrado  v.  ^.  „  a  navalha  tem  o  fio  revolto, 
§  O  mar  revolto ,  que  anda  revolvido  ,  inquieto 
com  vento.  §  f.  O  mundo  revolto  cem  guerras, 
Cafiilho  elog.  f.   ^8:5.    a  cafa cem  defordens , 


■)reS' 

REUMATISMO  ,  f.  m,  doença  caufada  pela 
jxáo  de  humores  ,  que  correm  para  alguma  par- 
do corpo ,  e  causáo  dores  intenfas. 
REUNIÃO,  C  f.  união  de  coifas  feparadas, 
le  antes  eftiveráo  unidas.  §  f.  Reconciliação, 
REUNIR  ,  v.  at.  tornar  a  unir  o  que  efti- 
ra  unido  ,  e  depois  fe  feparou  ,  foldando  , 
nglutinando  ,  ou  larando  v.  g.  „  reunir  os  dois 
daços  da  madeira  ;  reunir  os  lábios  da  ferida. 
Reannexar  v.  g.  ,,  reunindo  á  coroa  dejies  rei- 
s  as  Capitanias  ,  que  fe  derão  a  vários  Senho- 
-.  §  Tornar  a  ajuntar  v.  g.  „  quando  Deus  nos 
mir  comfigo  no  Ceo  „  Jrraes  8.  12.  §  Reunir 
alliíidos  ,  que  fe  fcparárão  ;  as  tropas  desbara- 
ins  ;  os  cônjuges  defquitados ,  &c. 
REVOADA  ,    f.  h  o  ado  de  revoar.    Arte 

caía. 
REVOAR ,  V.  n.  tornar  a  ave ,  voltar  voan- 
.  Arte  da  caça.  Eneida  12.  lop.  voar  por  hum 
;ar  varias  vezes. 

REVOGAÇÃO  ,  f.  f.  o  aflo  de  revocar  ,  o 
;rciro  da   ave  voando. 
REVOGADO  ,  part.  paíT.  de  revocar. 
REVOGAR  ,    V.  at,   chamar  ,  e  mandar  que 
"^  V.  g.  „  revocar  as  almas  dos  mortos ,  cha 
lUas  para  que  appareçáo,  e  toriem  a  efte  mundo. 
raes  2,20.  ,,revoc^es  Euridice  dos  infernos.  Vlif- 
I.  A5'  enviamos-te  por  Capitão  ,  e  revogamos- 
pera  Imperador  „  Pinheiro  2.    ^^.   revocar    os 
:orros  ,    tornar  a  pedillos  ,  ou   chamallos.  M. 
fn._  §  Revocar  os  ef piri  tos  ,  que  eftão  internados 
feio    do  coração  para  reanimarem.    §  Revocar 
artes  ,  e  as  fciencias ,  a  agricultura  ,    que  fe 


•dèráo  ;  revocar  a  induftria  ,  &c.  §  Revocar  ai-  j  e  difcordias  j  a  Cidade com  levantamento ,  uniões, 

«..  j„  ^ — j^  --„.;„!. I...-  .-  -  r.-, „ip  bandos  „  Refende  Cron.  J.  2.  c.  157.  ,,  Coim- 
bra revclta  com  bandos  entre  o  Bifpo  ,  e  o  Prior 
de  Santa  Cruz.  §  A  Cidade  revolta  em  armas  , 
e  inftrumentos  de  guerra  „  Palm.  p.  2.  c.  46. 
§  O  tempo ,  não  fereno  ,  turvado,  §  f.  Chian- 
do as  paixões  revoltas  ,  e  ardendo  em  ala  ajfal- 
tão  o  efpiriío  ,  e  levão  a  razão  de  vencida  „ 
§  Fogo  revolto,  nos  lambenitos  ,  eráo  chamas 
pintadas  com  as  pontas  para  baixo  ,  o  que  fe 
fazia  aos  que  efcapavão   de  fer  queimados, 

REVOLTOSO  ,  adj.  que  fuícita  ,  e  caufa 
revoltas  „  homem  revoltofo ,  e  inquieto  ,,  M.Luf. 
§  No  _  fig.  „  efia  oraÇio  tem  o  verbo  no  cabo  ,  e 
he  mais  revoltofa  que  os  verfos  „  Summe  tibi  pri- 
mas animofi  ,  &c.  ,,  i.  e.  conllrucção  embaraça- 
da pofto  que  fonora  ,  e  harmoniofa.  §  Batalha 

,  2  cerco  de  Diu  f.  42^. 

REV^OLUÇÃO  ,  f.  f.  movimento  pela  orbitai 

X  gi- 


?»i  do  errado  caminho  que  leva  i.  e.  fazer  que 
iceda  bem  ,  e  mude  de  vida.  Heitor  Pinto.  Da 
'br.  da  morte  c.  i.  ,,  nenhuma  coifa  affim  re- 
'a  o  homem  do  peccado  „  revocar  da  vida  pa- 
a  morte  „  ( falia  da  vida  eterna,  )  lios  Sant. 
LXXX.  V.  e  f.  CXXXXII.  v.  col.  i.  „  man- 
ão-lhe  duas  irmãas  ,  para  que  revocajfem  o  fian- 
do intento  que  tinha  :  revocar  o  curfo  da  na- 
-.za  ,  fazendo  refufcitar  hum  morto.  Bios  Sant. 
1^7.  V.  c.  r. 

ilEVOGAQÃO  ,  f ,  f .  o  adto  de  revogar ,  an- 
lar. 

REVOGADO  ,  part.  paíT.   de  revogar. 
lE  VOGA  DOR  ,  f.  m,  o  que  revogou. 
lEVOGAR  ,    V.  at,  desfazer    o  que  eftava 
:o  ,  jinnullar  v,  g.   ,,  revogar  o  tefiamento  ,  a 
neação  ,  a  lei ,  a  doação ,  a  fentença  ;   o  juiz 
<  revogar  a  interlocutoria  de  cutro ,   mas  não 


tH^*'' 


do 


REXA 


346  UEV 

g-ro  V.  ^. ,,   dos  ãlirm  ,    plíitl^/t^' Vieira 

tpa  revotu-jUo  tios  Ctns^    §  Hum   giro  inteiro 

plncti  n  i  hn  orbita.  5  Revolu^w  fizica  710  iinot- 

do,  alterações  como  terremotos,   íumerfsóes  de 

rerr.v  ,   Scc.  §   Rcvolu^io  tk  humores   no  corpo.  §  f. 

He^lu^õis  nos  rfíeuios    ,    muJ.inças  nn  forma  ,    e 

poiicra  ,  pt)vyaçáo  ,  Scc.  S  Rewluç.h  de  caMIos , 

V.  rcloinoinlio.    5  Revolução  das  /tlmAS   ,    tranf- 

inif;riçáo. 

■    kKVOl.VEDOR. ,  f.  m.  aiithor  de  difcoriias, 

revoltas  ,  o   que  as  aza  ,  c  ncgocea.  P.  Pereira 

L.  2.  14 

.    REVÒIAT.R.  ,  V.  at.  mover  perturbadamente 

v^  /ç.  ,,  .reivlver  arertti  cavando  ,  Jo['ando  :  „  o 

V0nm  rci^tvc  o  mar.    §  Mover  em   giro  v.  g.   ,, 

revolver  a  porca  fobre  os  gonzos  ,  e  no   fig.   eixos 

tpitfc  revohivi  em  os  negócios  de  ellado  ,,  Lobo  Corte 

£).  4.    §  Remexer  v.  g.   ,,  revolver   o   dinheiro. 

Lobo.  §   Revolver  hum  a  coifa  no  penf amento  ,  con- 

fidcnlU  muitas  vezes.  Catnões  ^  revolver  defgojios 

no  cora-lo  „  Coes  Cron.  do  Princ.  c.  5.  §  Cau- 

ftr  revolta  ,  defordcm' v.  |-.  ,■,  resolver  fainilias ,  fípo  f.  81.  v. 


REZ 


■.^.Mcllas  de  peírari. 
,   r.  do  Jrcrh. 


rez  j 


eftes  gabos  lhe  vew 
Man.  Cart.  f.   272. 
orações ,  que  fe  dizem  por  ob 


,    f.   f.  grade  , 
com  fuás  rexas  de   ferro  , 

REY  ,  f.  m.  V.  Rei. 

REVO  V.  arreio  ,  arrco  ,  a  reio  i.  t.  fcm  1 
tcrrupç.\o  V.  g.    ,,4  dias    arreio. 

REZ  ,  f.  f.  cabeça  de  gado  de  qualquer  ("o 
V.  g.  „  matou   ^  rezes.  5  Rcz-  por  rez  1.  t.  m 
to   ao  jufto   V.  g. 
rei.  D.  Franc. 

REZA ,  r.  f. 

gação  ,   ou   devoção. 

REZ  A  DOR  ,  r.  m.  o  que  reza  muito.  Pleii 

REZàO  ,  f.  f.  V.  razào  ,  razão  efcreví 
muito  de  ordinário  os  clalíicos.  f.  do  Arceb.  L. 
c.    II.  §   Palm.    1.  p.   c.   6.   parentclco. 

REZAR  ,  v.  at.  dizer  ai  orações  a  Dei 
§  Rezar  ,  v.  n.  ou  at.  fazer  menção  por  ele 
to,  ou  no  efcriro.  ytrte  de  furtar  j.  7,^j.  $  Mi 
murar.  SÁ  Mir.  ,,  nem  tanto  papel  efcrito  de  <j 
hum  reza  ,  e  outro  reza. 

REZOAR   V.  razoar  ,  arrezoar  ,  arrazoar.  L 


tjia^lo).  Cajtilho  elogio  f.  ^S8.  „  revolvendo  tu- 
multos na  terra  „  Ai.  Lufit.  ,,  revolveu- fe  em  to- 
da tfp.inha  huina  cruel  g/terra  ,,  Aí.  Lujit.  L.  6. 
€.  4.  §  Rcvolvc-fc  a  cfpada  na  mão  ,  de  quem 
não  a  póJc  jà  bem  apertar  pela  emj.unhadura 
„  Palm.  p.  2.  c.  78.  §  Revolver  o  monte  ,  a  flo- 
TtUa  ,  an.hr  por  elle  ,  c  por  eila  em  bufca  de 
aJmicm.  Piílm.  2.  p.  c.  104.  §  Jndh  os  homens 
cruzandy  as  Corres ,  revolvendo  os  Reinos ,  dando 
voltas  ao  mundo  „  Fieira  „  revolve  o  Ceo  ,  e  a 
terra.  %  Ver  ,  e  examinar  muito  v.  ^.  .,  revol- 
ver livros  ,  livrarias.  §  Revolver  os  fecttlos  ,  ler 
as  hiitorias  doiles.  Chagas.  5  Revolver  os  olhos  , 
Viralloj  a  ali^unia  p.me  ;  „  num  revolver  de  olhos 
in-e*  inuni  iibnte.  Camões  ,,  ter\des  tacs  geitos 
9m  brando  revolver  de  clhos  ,,  Camões  Jòncto  106. 
i  Revolver  o  cavallo  ,  tazello  virar  peia  redca 
,,  revolvendo  feu  cavullo  para  inyejlir  com  os  con- 
trários ,,  A/.  Lrtjií.  § fe  o  mar  com  os  ven- 
tos ,  &•. 

RE\'0!>VI[;0  ,  part.  pa(T.  de  revolver ,  a^^ua 

-; —  tneitii   \o.   50.   o  efiomago ,   enibruíh.v 

•o. 

RF-:VOLVIMRXTO  ,    f.  m.   revolução. 
I   RRVOLUIO  ,  adj.  cnroUdo.    yllma  /nftr.  ,, 
frrfftnte   revrlnta. 

■  RKVULSm  ,  f.  f.  Mod.  o  aílo  de  cbamar 
oiliqado,  ou  humor  a  outra  parre  :  a  revulsão 
íe  faz 'com  fangria  ,  ou  purga  ,  ou  ventola  ,  ou 
tsfret^cio  ,  &c. 

REVUL.SOIUO  ,    adi.  Mcd.  que  caufa  ,  ou 
Uz  rcvulwQ  V.  g.   „fangiia . 


REZUMBRAR   v.   refumbrar  ,    ou  ríçxm/ri 
vem  do  Herpanhol   ,,   rezumar-fe  „    Ftrn,to  AU 
d'Oriente  ,  /.  moílrar-fe  de  al^um  modo  ,    ic\ 
,,  a  grave  dor  que  o  peito  efcor.de  ,  rezumha 
liquor  que  banha  o  rojtro  ,, 

RHA 

RH  A  A  ,    f.  f.  arvore  ,  que  dá  o   fangue 
Drago. 

RHAGADIAS  ,  f.  f.  pi.  gretas  ,  que  fe  abre 
nas  palmas  das  mãos  ,  e  fol:>3  dcò  pcs  dos  g- 
licados. 

RHAPSODIA  ,   f.  f.  V.  rapfodla. 

RHETORICA  ,  f.  f.  a  Arte  de  f aliar  ben 
para  periuadir   aos   ouvintes. 

RHETORICAMENTE  ,  adv.  fegundo  as  i 
gras  da   Rhetorica. 

RHETORICAR  ,  v.  n.  famil.  fallar  ,  efci 
ver  com  concerto  Rhetorico. 

RHETORICO   ,    ad|,    concernente  i  Rhet 

rica    V.   g.   ,,   artificio §   Como   hibft.     o  q: 

labe   RKetorica  ;    e   lig.   o  que  talla   concertadj 
c  (lilcretamente.    Eufr.    i 
rhetorico  que  hum  bedel. 

KHEUBARBO  ,  í.  m.  planta  medicinal,  qi 
crefce   nas   margens   do  \'olga  ,   chamado  >' 
Rhaa  ,   tem   a   raiz   elcura   ror   lóra 
amarella  de  fabor  amargo 
bem  vem   da  CSina  v.  Ruibarbo. 

CRHINOCERONTE,  1.  m. 
col.  z. 


I.  „  ejlais  hoje  mj 


por   tora  ,  por 
,  e  cheiro  fuavc  ,  tar 


Lucena  f.  «•! 
(RHI 


íl 


RHI 

RHINOCEROS  ,  f.  m.  B/inos  D.  i.  f.  218. 
2. 

RHINOCEROTE  ,  f.  m.  Coes ,  feguindo  .1 
lologia  Grega  ;  Ganta ,  animal  da  grandeza 
mm  touro  ,  com  focinho  de  javali  ,  tem 
i  corno  no  nariz  ,  com  cjiic  combate  ,  c  bri- 
:oni  os  elefantes  ,  tigres  ,  e  bufares. 
HITMA   V.   rima. 

HITMICO  ,  adj.  qiic  pertence  ao  rhitmo. 
HITMO  ,  f.   m.  niimero  ,  cadencia  ,   medida 
^  ,,  o  rbitmo  da  mifica  antiga. 
HOMBO  ,  f.  m.  Geometr.  íigura  ce  quatro 
s  iguacs  ,    c  parallelos  com  2  ângulos  agu- 
,  e  dois  obtufos. 

JíOMBOIDE  ,  adj.  figura   de  quatro  lados  , 
quacs   fó    os   parallelos    sáo   iguaes   ,    e  de 
ângulos  agudos  ,  e   dois  obtulos. 

RIA 

IA  ,   f .  f .   a  boca  do  rio  por  onde  defembo- 

10  m.ir.  D.  Franc.  Manuel. 

lACHO,  f.  m.  rio  pequeno.  Godinho  f.  15. 

IBA  ,   f.  f,   terra  levantada  ,   outeirinho.  Lo- 

,  fioou    o  pajlor  ajfentado  em  huvia  riba    do 

nho.    §  Ribanceira,  margem  alta.    Barros  „ 

•o  profundo  ,  e  cem  ribas  tão  altas  ,  que  fica- 

etn  partes    a  terra  febre    a  agua  perto    de  1 

<is.  §  De  riba  ,  /.  c.  do  alto  para  baixo ,  de 

1. 

IBADA   V.  riba. 

IBALDTA  ,  f.  f.  acção  de  ribaldo. 

IBADILHA   V.  nbadilha. 

IBALDARIA  ,   f.   f.  acç.ío  de  ribaldo.  M. 

f.  ,,  cGiy.iv.cter    ri  baldar  ia.    Vida   do  B.  Sufo 

3.  a  ribalderia  de  huma  mulher ,  que  attri- 
hum   baftardo  ao  B.  Sufo. 

IBALDERIA  v.   rcbnidaria. 

IBALDÍO  j    adj.  figo ,  de  huma  efpecic 

ia. 

IBALTDO  ,  adi.  propriamente  he  o  i-iomcm 
,  velhaco.  Fr.  A/arccs  de  Lisb.  t.  ^.  „  fois 
ribaldos ,  que  andais  furtando  as  efmolas  aos 

adeiros  pobres. 

11BA^'ÇA  ,   f.  f.  ,Cron,rdo.Q}ndefi.  f,  4p.  v. 

S)IBAMCEIRA  ,''í;''fl  riba  do  rio  talhada  a 
le.  Barros  ,  e  Godinho.:  ^,,a.qu^l  agua  qus- 
a,  cm  huma  ribanceira  alta  de  barreiras ,  cn- 
'Aav.z  feita  huma  fcrca  de  madeira  ,■, 
IBElKA  ,  f.  f.  terra'  baixa  ,  que  eftá  junto 
beira  ,  ou  rio  ;  ribeira  do  mar  ,  praia  ;  ri- 
t  do  rio  ,  borda  ,  mari;em.  Cofia  Virg).  Ga- 
os  „.  do  Âheno  as  húmidas  ríbejr.as-  a    §  Rii- 
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beiro.  Fpanaforas  f.  %i,i.  „  procidiâo  z  cauda- 
lofas  ribeiras  ,,  e  Naufr.  de  Sepidv.  f.  86.  v» 
§  Terra  que  no  inverno  foi  lavada  do  rio.  §  N* 
Agricult.  a  terra  que  ferve  como  de  margem 
ao  pomar  ,  vinha.  §  Ribeira  ,  a  p.-írte  delia  ,  em 
que  cftáo  os  arfenaes  ,  e  fe  fabricáo  navios. 
Cw/ío  4.  8.  10.  ,,  chegou  a  ribeira  delRci  emCo^ 
a  não  ter  mais  que  5  ou  6.  cjfxiacs  Portuguczes  „ 
§  Carpcntciro  da  ribeira  ,  o  que  trabalha  na  confr 
irncçáo   náutica. 

RIBEIRADA  ,  f.  f.  antiq.  rio  ,  çcrrentCi 
§  f.  V.  g.  „  fahiu  da  fétida  huma  ribcirada  de 
fangue. 

RIBEIRINHO  ,  f.  m.  pequeno  ribeiro.  §  Mo- 
ço de  ganhar ,  que  faz  carretos  cm  cavalgadu- 
ras. Oliveira  grandezas   de  Lisboa. 

RIBEIRINHO,  adj.  que  anda,  ou  vive  na» 
ribeiras  v.  g.  ,,  ave 

RIBEIRO  ,  f.  m.  agua  que  corre  derivada  de 
algum  olho  ,  ou  fonte.  H.  Pinto  f.  Aij.  col.  2, 
„  fecandofe  a  fonte  ,  feca-fe  o  ribeiro. 

RIBETE  ,  i".  m..  fita  de  acairelar ,  e  guarnc* 
cer.  Faria  c  Scufa  no  fig.  fallando  dos  ribeiros 
qr.e  cortão  ,  ou  correm  á  bojda  dcs  prados  lhes 
chama   ribetes  dcUes  j   ribete  he   Hefpanhol. 

RIBOMBAR  ,  v.  n.  retumbar  ,  refoar.  Infu- 
lana  7,.  ic8.  ,,  ribombando  os  ecos  ^  e  bramidos 
V.  rebcvdbar. 

RIBOMBO  V.  rebombo. 

RIBRANQUÍO  ,  adj.  fgo^^,  efpecie  ,  que 
he  vermelho  por  dentro,  e  esbranquiçado  de  fóra'^ 

RICAÇO  ,  adj.  aumcnt.  de  rico.  ^ 

RIÇADO  ,  pare.  paíT.  de  riçar.  .' 

RICADONA,  r.  f.  antiq.  mulher,  ou  filha; 
e  fuccclTora  de  rico  homem.  Crcn.  "joan.  i.  cap^ 
final.  ; 

RICAMENTE  ,  adv.  com  riqueza  ,  cuftofa- 
mente  v.  g.  ,,  ricam.ente  veftido.  §  Ck)m'  abun- 
dância, ç  Bem  j  bcllajnentc.  '  \\!-  '. 

RICANHO  3  adj.  vulg.  rico  ajvartntoí.     v. 

RIqAR   ,    v.  at. o  cabello  ,    pcr.tei2lo'\dè 

forte  qiic  fiquem  huns  travados  peies  outros  , 
com  o  pente.  Lobo  Pcregr.  L.  i.  ^.  2.  ,,  o  ca- 
balo ricado  pnr  arte.    .  .     .'■ 

RICHARTE  ,  adj.  chulo,  hcmerri  piaqueíib  , 
gordo,   e   tczo.  ■ .  ..>   ■.■.;■:'.    .r>{ 

RICO. ,  adj.  que  tem  Aiperr3bucid^nres.'-fc0i«í4 
da  fortuna:  homem——:  cafa-y-^firíco-ÉindinJ^fi-^ 
ro  ,  cm  terras,  fazenda,  &c.  §  f.  y,  a  liugtta 
Grega  bc  vuiis  rica  que  a  Latina  i.  e^.mais  co- 
piola  em  paLavras  ,  e  frazes.  §  De  cufto  v.vi^ 
rico.  chapeo  ,  rica\  efpadá, ,  veftido  rico.      '.r,'i;i 

.RICO.CHET  ,.f.  m.  tiro}  ic-i--,  v..dt  cha- 
peie ta.  Exame  de  Bcihhdms>ui.o^  ?h  «  cs^tjv.  ./ 
I  Xx  ii  RI. 
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RICOHOMEM  ,  f.  m.  and  q.  grande  do  Rei- /     RÍGIDO,  adj.  muito  duro  v.  g.  ,',  O  rig 

páo ,  ferro ;  o  rígido  diamante.  §  f.  Severo  ,  a 
tero  V.  g.   „  moral — — ,  cenfura—~ 

RIGOR,  f.  m.  a  dureza,  fortaleza,  on  1 
ça  ,  o  mais  forte  v.  g.  j,  o  rigor  do  braço 
jo  ,  e  forte.  M anjinho  \  no  rigor  do  inverno, 
verão  ,  do  frio  ,  do  Sol  v.  g.  „  expojios  ao  ri 
do  Sol.  §  Severidade  v.  g.  „  cajiigar  com  rig 
o  rigor  da  moral  ,   da  antiga  dijciplina.    §  . 

rigor  i.  e.  fegundo  a  força  v.  g. „  do  feni 

da  palavra.  §  Cumprindo  com  exaftidáo  a 
V.  g.  „  fe  guardajfemos  as  leis  em  rigor ,  e 
não  temperaremos  com  as  modificares  da  equida 
§  t.  Med.  tefura  preternatural  dos  nervos  ,.  c 
que  fe  fazem  inflexíveis.  §  A  maior  exadlii 
V.  g.  „  os  Geómetras  provão  ,  e  demonjtrão  fc 
com  o  rigor  vtathematico.  §  O  ri^or  do  texto  i 
o  fentido  propriiííimo  delle.  Fieira.  §  lS]a  ío 
da  palavra  v.  g.  ,,  7nercè  em  rigor  ,  he  tan 
e  mais  que  fenhoria.  Leitão  Mifcellan.  f.  5 
§  jRigor  ,  floco  de  feda  delgado. 

RIGORIDADE ,  -f.  f.  v.  rigor,  Farras  el 

l.  j.    2(JZ. 

RIGOROSAMENTE ,  adv.  com ,  ou  em 
gor  V.    rigor. 

RIGOROSO  ,  adj.  que  ufa  de  rigor  v.  g, 

mefire §  Em  que  fe  ufa  de  rigor  v-  g.  „ 

fentido  rigorofo  ;  cajiigo  rigorofo  ;  rigorojo  im 
no ,  &c.  V.  rigor. 

RIGUEIRA  ,  f.  f .  abertura  na  terra  ,  por 
de  fe  efcoa  a  agua  da  chuva  ,  a  modo  de  ril 
rinho  „  Santos  Etkiop.  §  Rigueira  de  pão  v. 
gueifa. 

RlGUEIRO  V.  rigueira. 

RIGUEITA  V.  regueifa. 

KIJAMEN-TE,  adv.  rijo. 

RIJEZA  ,  f.  f.  o  fer  rijo  ,  dureza. 

rijíssimo  ,  fuperl.  de  rijo. 


no,  que  era  obrigado  a  fervir  a  elRei  na  guer- 
ra com  certas  companhas  ,  pelo  que  tinha  man- 
timento ,  ou  terras  delRei  ,  as  faas  infignias 
eráo  pendão  ,  e  a  caldeira  ,  final  de  que  dava 
meza  aos  que  o  ferviáo.  v.  Orden.  L.  \.  t.  56. 
§.  11.  e  L.   ^.   t.  5.   §.  5". 

RIDENTE  ,  adj.  poet.  que  fe  ri  ,  rifonho. 
£neida  9.  ^^.  ,,  com  a  ridente  Vénus  „ 

RIDES  ,  f.  m.  pi.  Naut.  ilhós ,  que  tem  as 
velas  ,  por  onde  fe  enfiáo  as  cordas  ,  com  que 
fe  encolhem  ,  e  fe  diminue  a  fua  altura  ,  metter 
as  velas  nos  rides  v.  rizes ,  que  he  mais  ufado. 

RIDICULAMENTE  ,  adv.  de  modo  ridículo. 

RIDICULARÍA  ,  f.  f.  coifa  ,  acçáo  ridícula. 

(RIDICULARISAR  ,  v.  at.   ou 

(RIDICULISAR  ,  v.  at.  t.  modernos  ,  e 
uzuaes  ,  fazer  efcarneo ,  ou  reprefentar  como 
ridicula ,  e  digna  de  rizo  qualquer  peíToa  ,  ou 
coifa. 

RIDÍCULO  ,  adj.  que  move  a  rizo.  §  O  que 
faz  com  que  fe  riáo  dellc  por  defprezo.  §  Met- 
ter em ridiculifar. 

RIDICULOSO  ,  adj.  v.  ridículo.  Camões  e 
Maris  D.  ^.  c.  2. 

■  RIDO  ,  part.  paíT.  de  rir.  Ferreira  Carta  5. 
L.  2.  „  Jeja  rida ,  e  defprezada  ;  zombados ,  e 
ridos  os  homens  ,,  Barros  Gram.  f.  i6(). 

RIFA  ,  f.  f.  tezo  ,  ladeira  ,  coíla  ?.rriba,  M. 
Ltifít.  t.  \.  f.  i^y.  col.  4.  ,,  por  huma  rifa  af- 
perrima  tinkão  muitos  fitbido  em  cima  do  Ca- 
pitólio ,,  fera  talvez  erro  ,  em  vez  de  ripa  ? 
S  No  jogo  sáo  muitas  cartas  do  mefmo  metal 
V- g'  3,  levou  buma  rifa  de  oiros.  §  Jogo  de  da- 
dos ,  no  qual  quem  lança  maior  ponto  leva  o 
premio  ,  que  hc  alguma  peça  ,  cujo  valor ,  ou 
cufto  pagão  por  efcote ,  os  que  entráo  na  rifa , 
e  deitáo  a  forte. 

RIFADO,  part.  paíf.  de  rifar. 

RIFADOR  ,  adj.  brigão  ,  richofo.  Vlifipo  f.  82. 
••§  Pinto  Gineta  „  quando  o  cavallo  for  rifa  dor , 
t  richofo ;  vem  de  „  rifar  „  Hefpanhol ,  briga  , 
rixa. 

R.ÍFXO  ,  f.  m.  refran  ,  adagio ,  provérbio. 
.  RIFAR  ,  V.  at.  rifar  algum  trajte  ,  ganhallo 
por  forte  deitada  em  rifa.  §  Rifar  ,  v.  n.  bri- 
^^'  V.  g.  „  os  cavallos  eflavão  cavando  ,  e  rifan- 
do ahuiias  vezes  „  Galvão.  Gineta,  v.  rifador : 
V.  refpingar. 

RIFARIA  ,  f.  m.  briga,  defordem :  t.  ant. 
Obras   delRei  D.  Duarte. 

RIGIDEZ  ,  ou  Regideza ,  f.  f.  a  qualidade 
de  fer  rígido.  Viriato  ia  107.  rigideza  no  fig. 
itç  coração  ,  de  coítumes. 


RIJO,  adj.  duro  ,  forte  ,  robufto  v.  ^.  „  1 
deira-~—;  rija  pancada  ;  vento  rijo.  §  f.  Sa 
rija.  §  Fallar  rijo  i.  e.  alto  ;  ir.  afperame 
V.  g.  ,,  falle-me  rijo  ,  quando  me  reprehenda 
Chagas.  §  Rígido  ,  inteiro  ,  fevcro  ,  afpero 
condição.  Cajilho  elogio. 

RIJO  ,  adv.  com  força  v.  g.  „  dar  em  alg» 
Barros  „  com  aquelle  primeiro  ímpeto  derão  i 
nos  oj]ici/ies  „:  „  pelejar  rijo  :  ,,  corria  a  gt 
rijo  para  a  praia  „  Barros. 

RILHADO  ,  part.   paíf.  de  rilhar. 

RILHADOR  ,  f.  m.  o  que  rilha. 

RILHADURA  ,  f.  f.  o  ado  de  rilhar. 

RILHAR  ,  v.  ar.  comer  roendo  ,  e  puxar 
com  os  dentes  ,  como  fuccede  fazer-fe  á  cai 
dura,  ás  pelles.  §  f.  Roer  murmurtindo. 

R] 


RIM 

LILHEIRA  ,  f.  f.  d'Ourives ,  peça ,  em  que 
irafa  a  prata  fundida  ,  para  delia  fe  fazerem 
)as. 

.ILHEIRO  ,  f.  m.  redomoinho  d'agna.  Pi- 
tei Arte  de  Navegar  f.  yj\.  „  brandes  ri- 
os ,  que  forvetn  a  areia  ,  e  vaja  do  fundo. 
Provincial ,  molho  de  trigo  cegado  ,  e  ata- 
pe!o  meio. 
IM  ,   variação   do  prefente  do  Indicativo  do 

0  rir  ;  aílím  fe  acha  nos  Claílicos  ,  e  não 
.  Ferreira  Brifio  ufc.  %.  f.  ii.  Sâ  Mir.  Car- 
.  eji.  51.  „  do  com  que  eu  choro  outros  rim. 
IM  ,  f.  m.  vifcera  do  animal  cuja  principal 
;ntia  he  receber  ,  c  filtrar  a(]uella  parte  fo- 

do  fangue ,  que  paíTa  á  bexiga  da  urina. 
IMA  ,    f.  f,  o  confoante   em  que  termiiiáo 
'erfos.  Ferreira  Carta  10,  L.  2.  ,,  ó  doce  ri- 
!    mas  inda  ata ,  e  dana  ,  inda  do  verfo  a 
iade  eftreita.    §  Rimas  ,  por  verfos.    Lucena 

1  profa ,  e  rima.  §  £m  oitava  rima  v,  oitava. 
ma  encadeiada ,  be  a  que  fe  correfponde  com 
mfoante  no  meio  do  verfo  feguinte  v.  g. ,, 

De  em  tanto  prazer  rires ,  náo  tens  culpa 
^ue  o  tempo  te  defculpa.  Eu  me  calava 
'orque  aíli  me  efpantavn   do  que  via. 

ma ,   monte  v.  g-——,,  de  corpos  mortos  j  de 
uras.   Fafioncellos  jitio  de  Lisboa.    §  Fenda , 
V-  5'-  31  cfteve  vendo  por  huma  rima  da  porta. 
i  Cirurg.  fraélura,  ou  fenda  do  ano. 
IMANCE  j  f.  m.  v.  romance.  Barros  Gram. 

íMAR  ,  V.  at.  rimar  hum  verfo  com  outro 
los  confoantes.  §  v.  n.  ,,  efte  verfo  rima 
o  fexto  i.  e.  he  confoante  com  elle.  §  No 
ncordar  ,  fer  conveniente  ,  e  dizer  bem  com 
).  Eufr.  ^.5.  „  como  rima  \  §  Rimar  nabos 
lugalhos ,  dizer  coifas  difparatadas.  Eufr.x.x. 
EMOSO  ,  ad).  cheio  de  rimas  ,  ou  Fendas. 
ia  ,,  a  rimofa  barca  de  Charonte. 
[MULA  ,  f.  m,  dimin.  de  rima ,  fenda.   i. 

ÍNCXO  ,    f.  m.  canto  oculto  ,  efcondido , 

fado.  ■ 

INCHADAS  ,  f.   f.  pi.  cachinadas  de  rifo  , 

libadas  ,  grandes  rizadas.  B.  P. 

INCHÂO  ,  f.  m.  certa  herva  Medicinal  (ery- 

m.) 

INCHSO  ,  adj.  cavallo ,  que  rincha  mm- 

i  Hometn .,  o  que  faz  muita  roda  ,  e  far- 
da ás  mulheres  ,  fcm  vir  com  ellas  á  con- 
0. 

'NCHAR  ,  V.  n.  o  cavallo  rincha ,  e  eíTa 
xa.  própria  voz. 


RINCHAVELHADA  ,  f.  f.  v.  rifada  def- 
temperada  ,  defentoada.  B.   P. 

RINCHO  ,    f.  m.   a  voz  própria  do  cavallo." 

RINGIDOR  ,  adj.  que  ringe  ,  ou  range  v. 
ranger  „  ouropel ,  latão  falfo  ,  e  ringidor  „  f  í- 
fita  das  Fomes  p.  zoi. 

RINHÃO  ,  f.  m.  V.  rim  fubft.  „  o  boi  y  e 
leitão  etn  janeiro  crião  rinhão  „ 

RIO  ,  f.  m.  agua  corrente  por  entre  margens , 
e  em  grande  copia. 

RIPA ,  f.  f.  fafquia  de  taboa  ,  que  fe  atra- 
vefTa  fobre  os  barrotes  ,  e  faz  huma  grade  corr> 
elles  ,  fobre  o  que  fe  alíentáo  as  telhas  nos  te- 
lhados. §  V.  Riba.  Faria  e  Soufa  ,  Maufinho  f. 
168.  V.  ripas  „  ribanceiras. 

RIPANÇO  ,  f.  m,  livro ,  que  contem  os  of- 
ficios  da  femana  fanta.  §  Peça  de  madeira  com 
que  fe  fepara  a  baganha  do  linho.  £ufr.  i.  15. 
§  Inílrumento  dentado  do  jardineiro  ,  com  que 
rafpa  a  terra  ,  e  ajunta  as  pedras.  §  Camilha  de 
dormir  a  feíla  ,  efpreguiceiro. 

RIPAR  ,  V.  at.  tirar  a  taganha  com  o  ripan- 
ço.  §  Limpar  as  pedras  com  ripanço.  §  Gradar 
com  ripas.  §  Ripar ,  t.  vulg.  furtar ,  agatanhar. 
Prejfes  e  Simão  Machado  Comed.  §  H ervilhas  de' 
— — ,  cofidas  com  as  vagens  ,  e  fe  comem  met- 
tendo-as  na  boca  ,   e  puxando  pelo  pedúnculo. 

RIPIA  V.  arrepia. 

RIPINHA  ,  f.  f.  dim.  de  ripa. 

RIPÍO  ,  f.  m.  pedrinha  dé  encher  os  i/íds  y 
que  deixáo  nas  paredes  as  pedras  maiores.  §  íl 
Ripio  ,  no  verfo  ,  a  cunha  ,  ou  palavra  ,  quer 
vai   fó  para   encher  a  medida. 

RIQUEZA  ,  f.  f.  fuperabundancia  de  bens 
da  fortuna  ,  oppóe-fe  à  pobreza. 

RIR  5  v.  at.  efcarneccr  rindo-fe.  Ferreira  L.  r. 
epiji.  8.  „  de  que  vem  á  virtude  encolher  fe  ?    de, 
a  rirem.    §  Rijfe  ,    fazer  hum  certo  movimento 
com  a  boca  caufado  por  a  ideia  de  algnm.a  coi-' 
fa  galante  ,   engraçada  ,  e  talvez  he  indicio  de' 
efcarneo  v.  g.  ,,  rir-fe  de  todos.    §  No  f.  rir-fe 
a  Aurora  i.  e.  apparecer  alegre  ,  e  graciofa.  Af. 
Conq.    I.  4<>.  fr.  poer.    §  Ri^-fe  ^s  paredes  ,    di- 
zemos que  o  fazem  os  tolos.  §  Rir  ao  Sol  ,  o 
mefmo  que  rir  ás  paredes.  Eufr.  5.  8.   §  He  tãa 
bella  qvè  vos  ride    de  mais  formofura  i-  e.  fazei 
zombaria   de  qualquer  outra  belleza.  Enfr.  i.    i. 
§  Alguns    dizem   ,,  elles    riem  .,    outros   ,,  elks 
rim  „  Sá  A-iir.  Prejles  f.  68.  riem  he  mais  con- 
forme a  rident  Latino. 

RISA  ,  f.  f.  rifada.  Lobo  „  levantão  tão  gràn,', 
de  rifa. 

RISADA  ,  f.  f.  rifo  alto  j  e  com  voz  mais 
foka. 

RIS- 


%( 
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RISBORDO  i  f.  m.  Naut.  portinhola  ao  lume 
d'agua  V.  g.  para  introduzir  hum  maftro  ,  ou 
outra  carga  ,  que  náo  pôde  entrar  por  onde  en- 
tra a  mais, 

RISCA  ,  f.  f.  traço  ,  ou  rafgo  de  pena  ,  ou 
eftilo.  §  No  jogo  ,  raia  ,  meta  ;  it.  final  para 
marcar  os  pontos  que  fe  fazem  no  jogo  da  bola, 
laránginha.  §  jRifcasdapalmadam^o,  as  linhas 
que  nella  ha.  §  ^.^ifca^  ao  pé  da  letra :  it.  exa- 
ctamente   V.  g.  „' cumprir— ~— ,  pagar ^ , 

RISCADA  ,  f .  f .  rifca  para  borrar  a  efcritura. 
'Amo  do  Dia  de  Juízo. 

RISCAPO  ,  part.  paíT.  de  rifcar  v.  o  verbo. 

RISCADOR  ,  f.  IH. .  inftrumento   de  rifcâf. 
-RISCADURÁ ,  f .  f.   o.aéb  de  rifcar.  §  Rif- 
cadas.    , 

RISCAR  ,  V.  at.  apagar,  eora  rifcos  v.  ^.  „ 
rifcar  o  que  fe  efcreveu  §  Rifcar  por  cima  ,  no  fig. 
avantejar ,  ficar  fuperior  v.  raia  ,  e  raiar  por  ci- 
nta,  yirraes.    §  Rifcar    os  pontos  ao  jogo ,   fazer 


rifcos  para  os  marcar  §  Debuxar,  ou  fazer 
Pintor  hum  ^ifco.  '§  Rifcar  ofd^lgo,  cu  minifiro 
dos  livros  del-Re/j  edefeuferviço,  apagar  o  no- 
me, dos  livros,  onde  eílá  aíTenta^o  por  fidalgo, 
ou  na  graduação  deMagiftrado,  e  excluir  do  fer- 
vi ço  ;  e  fig.  fer  rifcado  do  livro  da  vida  ,  ou  dos 
livros  de  Deus.   Fieira. 

RISCO  ,  f.  m.  perigo.  §  Traço  de  penna.  § 
Delineaçáo  ,  que  o  Pintor  faz  com  o  barro  fobre 
o  patyiQ  j  confta,  de  fós  perfis,  e  linhas  ;  e  fer- 
ve para  .  ver.a  forrna  ]àz  idék.  §  Penhafco  mui 
alto,  e  alcantilado.  M.  Lufu  i.  i.f.  70.  col.  2. 
Eneida  10.  197.  e  7.  162.  §  Por ,' ou  lanhar  o 
rifco  mais  alto,  que  outrem ,  avantejar-fe-lhe  v. 
g.  „  por  o  rifco  por  cima  da  mefma  virtude  „ 
4rraes    10.    35-.  P.  Pereira  z.f.  4S-  v. 


RIS 

'  fe  ri  facilmente,    §  Que  caufa  rifo  v.  g.  y^ 
pódos  rifcnhos  „  Lobo  Corte  D.  11. 

RISOTA   ,    f.  f.   rifo  de  quem  defpreza 
mofa.  Cofia  Firg.  „  houve  entre  os  Deufes  g\ 
dês  rifotas  fobre  Fulcam. 

RISOTE  ,  f.  c.  peíToa  que  ri  por  efcam 
e  zotribaria  com  defprezo  ,  e  mofa.  t.  fami 

RISPIDAMENTE  ,  adv.  com  rifpidez. 

RISPIDEZ  ,   f.  f.  a  qualidade  de  fer  rifp 

RÍSPIDO,  adj./erro-^ — ■,  quebradiço,  e 
doce  ,  pouco  ou  nada  malleavel.  §  Afpero  , 

macio  V.  g.  „  génio ,  mufca infuave. 

do  ArcebifpQ  f.  261.  col.  4.  fyllaba ,   e  j 

,,  B.  Grani.  /.  201. 

RISSO  ,    f,  m.  panno,  velludo    de  láa, 
feda. 

RISTE  ,  f.  m.  (v.  refie)  peça  de  ferro  , 
que  o  cavalleiro  embebe  o   conto  da  lança 
coifada  ao  peito  quando  a  leva  horizonralmc 
para   encontrar  o  adverfario.  Eneida   12.   118 


RITO  ,  f.  m,  ordem  preferira  nas  ceremoi 
de  qualquer  Religião  ,  diz-fe  ordinariamenu 
rito  Romano  ,  ou  da  Igreja  Catholica  Roma) 
'oppofto  ao  Grego.  §  O  antigo  rito ,  a  lei  vel 
LuÇiada  7,.  117.  §  Congregação  dos  Ritos  em 
ma  ,  Tribunal  que  decide  as  controverfias  fo 
o  Ceremonial  ,  precedências  ,  e  canonifaç 
dos  Santos  ,  prefide  a  ellfe  o  Cardeal  mais  ai 
go  dos  Deputados. 

RITUAL,  f.  m.  livro,  onde  fe  contem  a 
pofiçáo  de  ritos,   e  ceremonias  religiofas. 

RIVA  ,  r.  f.   riba  ,  praia  ,  margem.  Farit 
Scufa. 

RIVAL  ,  adj.  (que  talvez  fe  ufa  fubíl.)  co 
pecidor  ,    concurrcnte    em  pertençáo    amcro 
|§_  e  f.    com  outros  intereííes  v.  g.  „    as  nai 


^RISÇQSO  ,    adj.   arrifcado 
Juízo  ,,  neíle  trance  rifcòfo:  „  P.  Pereira  2,.  88. 
rifcofa  differença  „  :  Elegiada  f.   15:5,  coifa  que 
cauía  nfco ,  perigo.       .      ;i,/;:,,,^,- 

RESIBILIDADE  ,  f.  í:  aquafidade    de  fer  coifa  de  intereíle. 

RiMVEL  ,  ad).    d.gnò  de  rifo.  §  Dotado  da  |     RIXOSO    ,    adj.  dado  a  rixas 


Auto  do  Dia  de,rivaes   na  gloria  ,  no  commerao. 

RIVALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  feç 
vai.  §  Co-inpetencia  com  outros  pertendentcs 
mefma  dama;  e  f.  de  algum  pofto  ,  de  al^u: 


faculdade  de  rir. 

PvLSO  ,  f,  nj.  o  ?â-Q;de  rir  jo,,gefl:p  que  fe 
taz_  com  a  boca,  e  talvez.' o  Tom  que  foiçamos 
a  rir.  ç  Cofa  de ,  i.'e,  •rifiveí.  §  Fa^?r  ri- 
jo ae  alguma  coifa,  meneia  em.derisáo'»  torná- 
la  em  objeao  de  rifo  ,  e  efcarneo.  Freire  L.  2 
mm.  20  5  Dar  rfo  „  caufá  lo.  Apol.  Dial.  f 
ndeurme  rifo  fqbre  indignarão.,  quando  li  „ 
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K  .SONHO      adj.  com.a,r  de-rifo,v.-r 
femblame  rfonho.  §  f.  Olhos  rifonhós.  lobo.% 


Barros 


muito  fragueiro  ,  e  rixofo  fe  o  não  comprazia  qx 
quer  coifa. 

RIZES  ,  f.  m.  ilhós  em  os  dois  terços  c 
velas  de  navio ,  por  onde  havendo  muito  ver 
a  encolhem  ,  e  fazem  de  menor  altura ;  he  m. 
ufual  que  rides. 

ROA 

^ROAZ  ,    adj.    Lobo — -,  arrebatador  do  o' 
§  Que  jpóde  lomar.   §  f.  Murmurador,,  ou  W.7J.  dizem 
*  '     ■  "        '■  RO 


ROB 


lOAZ-  i    f.  m.  ,  ...    ^...    „ 

içáo  no  Foral  de  Setuval  ,  e  Anaes  lo.  :^6. 
'OBALLO  ,  f.  m.  peixe  conhecido,  (Lúpus  i) 
lOBLE  ,  f.  m.  huma  efpecie  de  carvalho  . 
1  o  tronco  ,  éramos  tortuofos  ,  a  cortiça  ef- 
rola  ,  e  não  he  táo  alto  como  o  carvalho, 
)ur  ,  oris) 

.OBOR  ANTE  ,  part.  pref.  de  j-oborar.  t.  Med. 
.OBORAR  ,  V.  at.  Med.  corroborar  ,  forti- 
-,  dar  força  v.  ^.  ,,  roborar  o  ejiomago.  §  f. 
ifirmar  v.  g.  „  roborar  a  Lei  „  M.  Lufit. 
OBRE  ,  K  m.  ou  roble  v.  Eneida  lo.  io?. 
.OBUSTAMENTE  ,  adv.  com  robuftez. 
OBUSTEZ   ,    f.  f.  a  qualidade  de  fer   ro- 

0. 

OBUSTO   ,     adj.    de  grandes   forças  corpo 


ROC 


m 


hum  peixe     de  que    Te  faz[     ROÇAGANTE ,  adj.   roupa ,  ou  veJUdo-^, 


que  tem  cauda  de  arraftar  peltí  chão  V.  g.^  ,'y 
opa — -Refende  Cron.  3^.  ,.  f,  -75.  o  Auto  da  Jcln-^ 
ma^ão  de  D.  J.  -4.  Ulijfea  7.  6t. 

ROCALHA.,  f.  f.  avellorio  de  vidro  forre  la- 
vrado  em   figura    de  contas  ,   para   fazer  roiariòs. 

ROCAMALHA  ,  f.  f.  na  índia  he  o  rnefmo 
que  eíloraque  liquido.  Garcia  d^Hcrta  Dial._fl 
29.  e  F.  Mendes  f.   185-.   v.  col.  2.  "■ 

ROÇAR  ,  V.  at.  ro^ar  mato  ,  cortallo  ,  derrU 
bailo.  §  Esfregar  huma  coifa  por  outra  ,  ou  com 
outra.  §  Tocar  levemente  ;  cheear  perto  ,  e  al- 
cançalla  quafi  v.  g.  „  huma  baía  lhe  roçou  os 
narizes  ;  rocei-me  por  elle  ,  e  diJJeAhe  em  Jegredo. 
Eneida  6.  12^.  ,j  nella  huma  férrea  torre  ,  que 
sferoca  com  os  Ceos  „  §  licitar fe,  k.  parecer-fe. 


V.  g.  „  homem §  h  „  entre  tanto  /e /a-  aproximar  fe  v.  g.  „  còr  que  fe  roca  com  o  sri- 

t  fé  mau  robuíia  .,  /.  e.  criava  mais  fnro^^    Aih»  i      j        i  & 


a  fé  mais  robufta  „   /•  e.  criava  mais  forças 
'el  das  Plantas.  §  Animo 2.  cerco  de  Diu 

OCA  ,  f.  f .  a  vara  ,  ou  cana  que  a  mulher 
e  na  cinta,  e  tem  enrolada  na  outra  ponta 
lho ,  ou  algodão  ,  que  vai  fiando.  §  f.  A 
ler  V.  ^.  ,,  mal  vai  ãcafa  onde  a  roca  man- 
lais  que  a  efpada  i.  e.  a  mulher  manda  mais 
o  marido.  §  Certa  efpada  de  pequenas  gusr- 
:s.  §  Nos  veftidos  ,  tira  eftreita  ,  que  fe 
i  nas  mangas  ,  calças  v.  roçado.  J\4.  Conq. 
).  „  o  pelote  de  rocas  roçagante.  §  Roca  de 
,  vara  com  artifícios  de  togo  no  extrerhô 
L  na  guerra.  Barros  2.  /.  20(;.  §  Rocha  ,  o 
da  Boca.  Eneida  p.  zi.  „  tive  na  excelfa 
Maufmho  f.  17,t,.  v.  efi.  1.    §  A  peça   da 


^r4i.ii^jiuu<j  j  .     1,^.     y.     ç;í.     j.       3     y^    pCÇH      da 

.  de  argolinhas  ,     que  hc  cercada   dos  raios 

1        í*       r.--,^ 7  ,1 


dilen. 

ROCAZ  ,  f.  m.  peixe.  Inful.    lo.   125-. 

ROCEDÃO  ,  f.  m.  o  fio  ,  com  que  o  fapá-' 
teiro  ata  o  couro  derredor  da  forma. 

ROCHA  ,  f.  f.  pedra  ,  ou  veia  delia  mui  du- 
ra ,  e  fólida.  §  Penha  ,  penha fco  ^  que  íiobrefai 
ao  mar  ,  ou  que  eftá  levantado  da  terra.  §  >',tj 
de  fogo  ,  0:1  de  enxofre,  maíTa  feira  de  falitre', 
enxoíre  ,  pólvora ,  &c.  que  talhada  em  pedaços, 
e  arremeííada  ao  inimigo  ,  arde  com  yiolcneia.' 
Exame  de  Bomb. 

ROCHEDO',-,  fitn.penhafco. 

RO  CHEIRO  ,  adj.  v.  roqueiro.  P.  "fír.-ji^ 
3.  no  fim.  ■'   .  í  .'■:  .?  ..1 

ROCHETE  ,  f.  m.  fobrepeliz  de  que  usâb' 
1  os  Bifpos  ,  e  outros  prelados  ,  por  baixo  do'  mati^-í 


ral.  §  Imagem  de  roca  ,  he  a  que  tem  meio 

I  imitando  o  humano  ,  aííentado  fobre  hum 

o  de  taboa  ,  que   fe  levanta  por  huma  bã- 

ada  de  taboinhas  em  redondo  ,  fobre  huma 

circular. 

)ÇA  ,   f.  f.   acção  de  roçar,  §  Terra  roçada 

lato.  §  Granja  j  terra  de  lavoira  no  Brazil. 

i  ,  Maris  D.   5.  c.   2.  diz   rojfa. 

)CADA  ,  f.  f.  a  láa  ,  ou  linho  ,   que  cn- 

mma  roca  para  fe  fiar.    §>  Pancada    com    a 


telete  ,  e  fobre  a  focai  na. 


)CADO 


ROCIADA  ,  f.  f.  rocio,  orvalhado.  §  f.  Rú^ 
ciada  defetas  ,  de  efcopetaria  ,  /.  e.  chuveiro.  Lei- 
tão Mifcellan.  %  As  primeiras  rociadas,  i,  c  as^ 
primeiriís-  horas  dá  manháa  ,  quando  orvalHà.-  /«-' 
fui.     ■  ■    .--,     .:■:-   -  .;  ■  _  V^    .  .,.;    -^ 

ROCIADO  ,  tsartv  pa(T.  de  rociar.  Amei  tõ. 
14  ,,  o  prado  rociado.  §  „  Olhos  'rociadas  de  la- 
grimas „  Arraes  10.  20  :  „  o  vello  de  Gcdeão  ro- 
ciado. „  Arraes  ^.  12:  „  as  flores  rociadas  dé' 
orvalho  ,,  Camões :  ,,  a  cândida  cecém  rociada 
,das  matutinas  lagrimas  ,,  Camões:  „  tendo  fm 
adj.  mangas  roçadas ,    eráo    r\o]faPgue  por  baptifmo  ,  foi  rociado-  netie'  „  M.  UlA 


antigo,  compoltas   todas  de  tiras  ao  com-|^í.   t.   2.   L.    5.    c:  7./.   2^.    v.   coí.    i 


»  para  deixarem  ver  a  roupa  dedaixo  :  os 
lí  roçados  ,   tinháo   na  ponta  os  taes  golpes 


as  mangas. 


'QADO  ,   part.  paíT.'  de  roçar. 

ÇADOR  ,   f.  m.   o  que  roça,  §  adj.  fouce 

ra  í.  e.  de  roçar  mato 

qADURA ,    f.  f.  o  a£lo  de  roçar.    §  O 


ROCIAR,   V.   at.   orvalhar,   borrifar  com  ro-' 
cio  ,  e  f.  com  gotas.  Vliffea  2.  i,H.  ,,  o  mar  fa- 
hindo    de  feus  limites   tinha   rociado    o  Ceo  „  :  „ 
rociou- lhe    as  armas    com    o  fangue  dtlles  ,,  M. 
Lnfit.  t.  í.  ,,  rociar  com  orvalho'  „  Arraes  z.iz.- 
'    ROCTCRE  V.   roficré  ,   ou  roficler. 

ROCIM  V.  rojiim. 

RO- 


'f   .:! 


tMi4 
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m.  chuva  miuda.   Leão  Grtó^r  J  citculares ,  ou  pintas  redondas.  §  C^Jo—— ,  i 

'"   ■'  cado   com  o  carril  que  deixáo  as  rodas. 

RODAGEM  ,  f.  f.  a  totalidade  das  rodas 
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ROCIO  ,    f.  .      ^_ 

/.  7^.  §  f.  „  orvalho.  Uliff.  i.  28.  o  rocio  fútil 
das  puras  flores.  §  Kocio  nutrimemal  v.  fucco  nu 
tricio.  §  V.  Recio  ,  ou  rejjio  ,  pofto  que  hoje  di- 
zemos o  rocio ,  ou  a  praça  ,  e  por  excellencia 
huma  praça  de  Lisboa. 

ROCLO  ,  f.  m.  (e  náo  ,,  roquelaure  ,,)  ca- 
pote de  mangas  de  pouca  roda  ,  aliás  Jofcfmho. 

RODA  ,  L  f.  peça  plana  circular  ,  que  fe  mo- 
ve girando  fobre  eixo  v.  g.  ,,  roda  de  carro  , 
de  Jege  ,  nora  ,  relógio  ,  roda  dentada  ,  a  que 
tem  dentes  na  circunferência  ;  roda  de  coroa  , 
ou  de  chão ,  a  que  tem  os  dentes  parallelos  ao 
feu  eixo ,  ou  veio  ,  como  a  roda  que  enpena 
na  pequena  da  nora.  §  Circulo  de  peíToas  ,  mó 
de  gente.  Lobo.  §  Nz  roda  do  anno  i.  e.  por  to- 
do o  efpaço  do  anno.  Fieira.  §  Etii  roda  ,  cir- 
cularmente ,  pela  circunferência.  §  Nas  portarias 
das  freiras  zroda  he  armário  redondo  com  váos, 
xnove-fe  fobre  hum  eixo  perpendicular  na  aber- 
ta de  huma  janella ,  com  as  nombreiras  da  qual 
quaíi  fe  roça  ;  nos  váos  da  roda  fe  põe  as  coi- 
tas que  ellas  tirão  revolvendo  a  roda  para  den- 
uo.  §  Roda  de  encontro  ,  ou  catarina ,  he  a  ro- 
da dos  relógios  ,  ultima  que  topa  com  os  dentes 
nas  palhetas  do  volante.  §  Roda  do  tempo  ,  he 
huma  que  ferve  de  adiantar  ,  ou  atrazar  o  reló- 
gio ,  fica  junto  ao  guardavolante.  §  Roda  do  joe- 
lho V.  rodella.  §  t.  Naut.  páo  groíío  ,  e  curto 
que  remata  a  poupa  ,  ou  proa  do  navio.  Cajian. 
L.  ?.  ip.  I.  bomba  de  roda  ,  t.  Naut.  he  bom- 
ba diverfa  da  que  fe  diz  de  zoncbo  ,  em  que 
fe  trabalha  por  meio  de  huma  roda ,  como  os 
lemes  de  roda.  H.  Naut.  t.  ^.  §  Ha  rodas  nas 
roldanas.  §  Roda  de  efcachar  ,  a  com  que  os  ti- 
radores  de  fio  de  oiro  ,  e  prata  fazem  a  palhe- 
ta. §  Roda  da  fortuna  ,  no  f.  os  feus  revezes , 
e  alternativas.  §  Trabalhar  ,  jogar  a  artelharia 
em  roda  viva  i.  e.  fem  ceifar.  M.  Lufit.  e  Lu- 
cena. §  Roda  ,  que  ferve  de  fobre  ella  fe  que- 
brarem os  oíTos  dos  braços  ,  e  pernas  ,  &c.  a 
certos  criminofos.  §  Roda  com  foguetes  atados 
que  a  fazem  girar  fobre^  o  feu  eixo  ,  roda  de  fo- 
go. §  Roda  de  coices  ,  que  fe  dáo  acompanhan- 
do a  quem  os  leva  a  roda  da  cafa  por  onde 
foge.  Uliftpo  Comed.  §  Roda  de  altos  coices ,  jo- 
go pueril.  §  Roda  de  nabo  ,  pepino  ,  e  outros 
frutos  y  que  fe  corcáo  em  talhadas  redondas,  e 
chatas.  §  Rodas  quafi  manchas  circulares  no  pel- 
lo  dos  cavallos  rodados.  §  Em  roda  da  cafa  i.  e. 
por  toda  ella  ,  ou  fua  circunferência  interna  ,  ou 
externa. 

RODADO  ,  part.  paíí.  de  rodar.   §  PerdigãL 


cavallo 


» 

qualquer  máquina  v.  g.  „  a  rodagem  de  hun, 
logio.  Mechan.  de  Afarie. 

RODANTE  ,  part.  pref.  de  rodar  ,  que 
dáo  ,  ou  fe  revolvem  em  roda  v.  g.  „  as 
dantes  penhas  levadas  na  enxftrrada  ,  cu  ai 
das  do  monte  abaixo  „  Eneida  10.  89.  § 
fe  movem  como  em  circulo  de  tempo  v.  ^ 
as  rodantes  horas  do  dia.  §  Periodo  roda 
muito  concertado.  Vilhalpandos  de  SÁ  Mir. 
^.  fc.  i.  „  começo  de  poefia  inventivo  ,  roda 
acomodado  ao  propoftto. 

RODAPÉ  ,    f.  m.  pano  como  fanefa , 
cobre  a  roda  da  cama  defde  o  colchão  até  a 
xo  ,  rente  com  o  chão. 

RODAR  ,  V.  at.  fazer  mover-fe  em  rc 
ou  andar  fobre  rodas  ,  ou  cahir  rcvolvend 
fobre  íi  v.  g.  „  os  cavallos  rodão  o  coche  „ 
dar  penedos  „  Eneida  ri.  127.  §  Quebrar 
membros  com  mafla  de  ferro  fobre  a  roda.  | 
n.  mover-fe  cm  roda,  girar,  rolar  v-  g.  „ 
dão  as  ondas  hnmas  fobre  outras  „  Eneida 
87.  ,,  rodar  hum  coche ,  andar  nelle  ,,  :  ,,  n 
os  penedos  ,  ou  galas  cahindo  do  mente.  Fie 
alternar-fe  v.  g.  ,,  rode  a  fortuna.  M.  Conq, 
72.  §  Rodar  o  dinheiro  ,  ler  muito  abundaj 
e  vulgar  ,  andar  a  rodo.  Fieira.  %  Girar  na 
bita  V.  g.  ,,  rodão  os  aftròs. 

RODASÍNHA  v.  rodinha. 

RODEADO  ,  part.  paíT.  de  rodear  v.  ^ 
rodeado  de  gente  ,, :  „  naus  rodeadas  de  p 
zes  „  Barros  elog.  t.  §  v.  Rodado  „  cavi 
azues  rodeados  ,.  Galvão. 

RODEAMENTO  ,  f.  m.  o  afto  de  ro< 
ou  fer  rodado. 

RODEAR  ,  v.  at.  fazer  andar  em  roda.  § 
zer  paííar  por  huma  ferie  ,  ou  roda  de  fuccef 
vários  talvez  ,  c  alternados.  Camões  Cancji- 
no  fig.  „  atado  em  huma  roda  ejiou  penai 
que  em  mil  mudanças  me  anda  rodeando.  § 
dar  em  roda  v.  g.  „  rodeou  o  yramdo  ,  o  Ou 
,,  Barros  elog.  i.  „  com  fuás  armas  rodeo, 
Oceano  ,,  deu  volta  ao  Oceano.  §  O  cavai 
rodeou  apraza  i.  e.  andou  em  roda  delia.  §  < 
car  em  redor  ,  ou  banhar  ;  eftar  poílo  a  1 
V.  g.  ,■>  a  cavallaria  que  rodeava  a  praça 
rio  que  rodea  o  cajiello  ,  a  gente  que  o  rodi 
e  ejlá  junto  ãelle.  §  Cingir  ,  cercar  v.  g.  ., 
dear  a  Cidade  de  muro  „  P.  Pereira  2.  107.  j 
n.  andar  em  roda  ;  e  fig.  o  girar  v.  g.  „  < 
dear  dos  annos.  Fidia  do  Arccbifpo-  §  Rodear 


ruço ,    /.  f.    que   tem    malhai    lugar  com  os  olhos  ,  olha-lo  por  todos  os  la' 


ROD 

em  roda.  Lobo  ,  e  Naufr.  ãe  Sepulv.  §  Gi-' 
>  no  fig.  „  vms  já  ao  longe  ,  e  perto  rodean- 
â  loquaz  fawa  „  £ncida  7.  24.  §  Jiodear 
iões  ,,  ufar  de  rodeios  ,  e  ambages  para  dizer 
coifas  ;  he  vicio  de  faliar.  Barros  Gram.  f.  líp. 
RODEIRA  ,  f.  f.  a  Ileligioía  que  ailifte  á 
la  nos  Conventos  ,  e  refponde  a  quem  charca 
;!la.  §  O  carril  que   deixão  as  rodas  do  carro. 

lvODEíRO  ,  adj.  ma(j"o ,  i-naílb  maior  que 

dos  calceteiros  ,  de  que  os  fejeiros  ,  e  car- 
iteiros^  de  carro  usáo  para  ajuftarem  as  rodas. 
RODEIROS ,  f.  m.  pi.  humas  rodas  nos  ei- 
I  ,  fem  leito. 

lODELLA  ,  f.  f.  efcudo  redondo.  §  OíTo 
:u!ar  ,  e  movediço  ,  que  temos  na  parte  an- 
or  do  joelho.    §  Huma  vaíilha.    Artigos  das 

lODELHAS ,  f.  f.  pi.  naur.  anneis  do  cabo , 

:  eiláo   com   as  vergas  por  não  correrem  aos 

ergues. 

IODE  LO  ,   f.  m.  tomba  na   bota  ,  ou  fapa- 

^ODEO  ,  f.  m.  (ou  antes  rodeio^  volta  no 
linho  ,  retirando-fc  da  eftrada  mais  breve. 
indav  de  rodeio  ,  pòr-fe  no  ar  de  rodeio  ,  na 
it.  fubir  a  ave  fazendo  voltas  ,  ou  giros  ef- 
Imenie.  Jrte  da  caca  f.  (ji.  v.  e  ^t^.v.  §  Ro- 
'  do  montante,  que' fe  manda  cm  roda.  Ête- 
ia  f.  202..  §  Rodeio  de  palavras ,  circunlocu- 

,  amj^bages.  Lcbo.  §  Rodeio  no  obrar  ,  quan- 
fe  não  faz  direitamente  ,  e  logo  o  que  fe 
ia  de  fazer.    Fiiira   „  os  vagares  ,  e  rodeios 

que  fe  aufentcn.  §  Levar  a  vifia  em  rodeio , 
ir  em  roda.  Zo/^o  Primav.    ^.  p.  f.   224. 
-ODETA  ,  f.  m,  dim.  de  roda.  Refende  Cron. 
IL   c.   124.  f,  yS,  col.   í.  ,5  cadafalfo    qne  fe 
ta  com  rodetas  por  baixo. 
.ODETE  ,   f.  m.  v.  rodizio. 
-ODILHA  ,    f.   f.  circulo  5  ou  rofca  de  pan- 
5  que  os  carregadores  põe  á  cabeça ,  e  nella 
não  a  carga  para  os   não   moleftar.  §  Trapo 
:ozinha.  §  Rodella   do  joelho.  Pinto  Gineta. 
■ODILHADO  ,  f.  m.  panno  atado  em  redor 
rabeca  para   dormir ,  e  fofter  o  cabello  ,  an- 

.,  pela  cabeça  hmn  panno  rcdilbado  á  manei- 
re Èfpanhcl ;  os  cabellos  metidos  dentro  ,,  Palm. 
;._f.  147,  Filhalpandcs  Ato  4-  fc  5.  „  a  mo- 
lão  lave  aqticllã  noite  a  cabeça  ,  nem  ande  de 
Ihaão  ,v  Afín.    e  Moça  c.   20.  „  levantoufe 

da  cama  ,  c  lembrcu-fe  qz:e  bia  toucada  fó  de 

arrcdilhado  ,  como  fe  erguera 
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mas  traveíTas  chamadas  pennas  ,  onde  dá  a  agua  , 
e  faz  girar  o  rodizio  ,  e  efie  faz  girar  a  roda 
do  moinho. 

RODO  5  f.  m.  efpecie  de  enxada  ,  com  ca- 
bo 5  c  em  vez  do  ferro  tem  huma  taboa  ,  com 
que  fe  ajunta  o  trigo  na  eira,  ou  ceHeiro.  §  A 
rodo  ,  adv.  em  grande  copia  ,  e  peio  cháo  v.  g. ,, 
anda  o  dinheiro  a  rodo. 

RODOFOLLE  ,  f.  m.  rede  afunilada  ,  com 
a  boca  aberta  por  meio  ác  hum  arco  em  que 
le  cofe  ,  ferve  de  apanhar  o  peixe  que  anda 
fobreaguado  com  a  ccca  ;  e  também  de  apanhar 
o  pulgão  facudindo  no  rodo  folie  a  vJcieira  ,  mas 
eítcs   sáo   de   panno. 

RODOMOFNKO  v.  redomoinho. 

RODOPELLO  ,  f.  m.  ao ,  ao  redor  ,  cm 

roda  V.  g.  „  dejte  ferafm  ,  qt:e  te  traz  ao  rodc^ 
pello. 

RODOPIO  ,  f,  m.  redomoinho  de  tabello  nas 
beftas.  §_  Vertigem.  B.  Pereira.  §  Trazer  alguém 
ao  rodopio,  fazello  andar  em  roda  viva  ,  em 
trabalho,  e  prefía  ,  fem  defcnnço.  Jrracs  p.  16. 
apupar  a  gente  qne  o  Diabo  traz  ao  rodopio. 

RODOVALHO,  f.  m.  peixe  do  mar ,  que 
he  chato,  tern  às  cofias  pardas,  boca  rafgada , 
e  defdentada.  (Rhomíbus   i.) 

ROEDEIRO  ,  f.  m.  de  volateria  peça  ,  com 
que  o  caçadoT  levanta  ao  falcão  ,  quando  efiá 
comendo  a  vianda  que  lhe  deráo.  Jrte  da  caca 
f-  47. 

ROEDOR  ,  adj.  que  roe.  §  Que  cenfura » 
ou  diz  mal.  Prejies  f.  4(S. 

ROEL  ,  f.  m.  de  Brasão  v.  arruela.  2W.  Lu- 
ftt.  i.f.  T^Y^.  col.  2.  efcudo  guarnecido  com  roeis ,  ou 
arruelas. 

ROER  ,  V.  at.  cortar  miudamente  com  os 
dentes  v.  g.  ,,  os  ratos  roerão  o  queijo.  §  f.  In- 
quietar,  picar,  pungir.  Fieira  \,  fempre  efasef- 
pinhas    lhe  eftão  roendo    os  penf amentos.    §    Rcer 


ODILHSO  ,   f.  m."  rodriha    grande. 
ODÍZÍO  .   f.  m.   páo  grofTo  cónico  ,  ou  afi. 
1,  cuja  bafe  affenta  no  cháo ;  nella  tem  hu 


ru- 


cadeados  ,  fofôer-fe  cem  a  fua  raiva  ,  ou  pena. 
§  Murmurar ,  maldizer  ,,  maldizentes  qttc  foem 
roer  a  fama  „  e  roer  a  vida  dos  Santos  „  Fios 
Sant.  V.  de  S.  Paula. 

ROFA  ,  f.  f.  no  jogo  das  Prezas  ,  a  rofa  he 
a  menor  force  com   encontro. 

ROFO  ,  f.  m.  prega  ,  ou  afpereza  da  fuper- 
ficie. 

ROFO  ,  adj.  que  tem  a  fuperíicie  fem  poli- 
do ,   e   não  ^brunida  v.  g.  ,,  oiro  rofo.         , 

-ROGAÇÕES ,  f.  f.  pi.  preces  publicas  feitas 
na  Primavera  para  fe  obterem  bons  frutos.  Pi" 
mcntel   Arte  de  Navegar.  ... 

ROGADO  ,  parr.   paíT,   de  rogar. 

ROGADOR ,  f.  m.  o  que  roga ,  pede.    §  O 


Yj 


oue 


3J4  í^OG    ,    , 

que  ferve  de  empenho  para  fe  obter  alguma 
gr<iça.  Ettfr.  4.  5,  yí/íío  do  Dia  de  Jaizo  „  fedc^ 
minha  rogadora  ,  Firgem  Santa  ,  na  Eufr.  fe  diz 
j,  mctteremos  minha  aia  por  rogador, 

R03AL  ,  adj.  coifa  de  fogueira  ,  ou  pira  de 
queimar  os  mortos  v.  g.  „  a  rogai  chama  poer. 
Maffwho  f.  z(j.  V. 

ROGAR.  5  V.  ar.  pedir  por  graça  ,  e  mercê 
alguma  coifa.  §  Rogar  pragas ,  hzei  impreca- 
ções contra  alguém  v.  o-,  ^^  rogcu-lhe  huma  pra- 
ga tremenda.  §  Fazer-Je  de  rogar  i.  e.  fazer-fe 
aifRcil  em  conceder  o  que  fe  ihe  pede  para  lho 
rogarem   m^uito.   Etifr.    ^.   2. 

ROGATIVA  ,  f.  f.  rogo  ,  fúpplica ,  preces. 
Qiieirds. 

ROGATÓRIA  ,  f.   f.  rogação  ,  rogativa. 

ROGEIRA  ,  f.  f.  V.  rageira. 

ROGIDO  V.  rugido  ,,  rórido  de  muitas  aguas 
„  Fios  Sant.  pag.  LXXFÚL  Pai  p.  z.  c.  87. 
j,  o  rogido  da  feda  do  veflido. 

ROGIR  V.   rugir.   Palmeir.   i,  p.  c.   \6. 

ROGO  ,  f.  m.  o  afto  de  rogar  ,  pedir  algu- 
ma graça  ,   ou  mercc. 

ROJADO  ,  adj.  antiq.    torrado  ,  aílado. 

ROJADO  ,  part.   paíT.  de  rojar. 

ROJÃO  ,  f.  m.  garrocháo.  §  t.  chulo  ,  toque 
rafgado  na  viola.  §  Rojões  ,  por  torrefmos.  b!f. 

ROJAR  ,  V.  n.  arraftar  pelo  chio  v.  g.  „  a 
tapa  roja  ,  as  bandeiras  rojando  pelo  mar. 

roído  ,  part.  paíf.  de  roer. 

ROÍDO  ,   f.  m.  V.  ruido. 

ROJEIRA  V.  rageira. 

ROIM  V.  ruim ,  e  dcrlv. 

ROJO  ,  f.  m.  o  arraftar-fe  alguma  coifa  ,  e 
roçar  por  outra  v.  g.  „  o  rojo  do  galeão  na  co- 
roa de  areia  ,  ou  alfaque.  Barros  :  ir ,  ou  trazer 
a  ,  de  rojo  i.  e.  de"  raftos  ,  ou  arraílando.  Maii- 
fmho  f.  57.  „  a  rojo. 

ROIXINOL  V.  rouxinol  ,  ave  vulgar ,  e  de 
boa  voz. 

ROL  ,  f.  m.  apontamento  de  nomes  de  pef- 
foas  ,  de  coifas  ,  de  fomas  v.  g.  „  rol  das  pef- 
foas  da  familia  ,  dos  prezos  ,  das  dividas  ,  &c. 
§  Na  volat.  peça  de  coiro  ,  em  que  fe  atáo  azas 
de  aves  ,  e  corpanços  de  gallinhas  ,  com  que  o 
Caçador   cham.a   o  falcão   que  anda  voando. 

ROLA  ,   f.  f.  pomba   vulgar. 

ROLÃO  ,  f.  m.  parte  que  fe  fepara  do  trigo 
moído  ,  melhor  que  o  farcllo  ,  e  inferior  á  fa- 
rinha. 

ROLAÇÃO  em  vez  de  Relaçáo.  F.  Mendes , 
e  outros  antigos.   Lucena  freq.  e  Z.  4.  c.   i^. 
ROLAR  ,    v.  at.  mover  alguma  coifa   revol 


ROL 

Eneida  10.  74.  i  Rolar ,  n.  as  pombas ,  oupc 
bos  rolão  ,  ou  antes  arrulão  ,  e  he  a  fua  voz 

ROLDA  ,    f.  f.  ronda  ,  antiq.    Severim  A 
/.   2,6. 

ROLDADOR  ,  f.  m.  antiq.  o  que  anda 
ronda. 

PvOLDÂO  ,  f.  m.  entrar  na  praça  de  rol 
V.  g.  5,  com  os  que  fogem  para  ella  i.  e.  de 
volra  ,  miílurado  com  elles  ,  e  ao  mefmo  pa 
Albuq.  4 .  c.  4.  entrarão  pelas  tranqueiras  de  \ 
dão.  §  No  fig.  „  com  a  velhice  entrão  de  rol, 
todos  CS  achaques  .,  Cojta  Firg. 

ROLDANA  ,    f.  f.  polé  ,  moutáo.    Mech 
de  Marie  f.   12^. 

ROLDAR  ,  V.  at.  ant.  rondar  a  praça. 

R.OLEIRA  ,  f.  f.  p.almatoria  ,  onde  fe  pó( 
irolo   de  acender. 

ROLEIRO  ,   f.  m.  o  que  faz  rol. 

ROLEIRO  ,  adj.  mar ,  o  que  anda  ai 

roçado  rolando  muito    as  ondas.    Amaral  ir 
andava  junto  â  cofta  o  mar  roleiro  de  travejji 

ROLETE  ,   f.  m.  rolo  pequeno  3  rclete  da 
na  huma  divisão    de  nó    a  nó    §  Rcletes    de 
bello  trançado  enrolado    no  alto   da  cabeça  , 
toucado  antigo. 

ROLHA  5  f.  f.  tampa  de  cortiça  ,  metal , 
vidro  acomodada  á  boca  das  sarrafas  ,  rcdom 
&c. 

ROLHADO  ,  part.  paíf.  de  rolhar. 

ROLHÃO  5  f.  m.  inílrumento  ,  de  que  os 
dreiros  usáo  para  conduzir  as  pedras  com  mei 
incomodo. 

R.OLHAR  ,  v.  at.  tapar  cem  rolha. 

ROLHEI  RÓ  ,  f.  m.  rolheiro  d'agua  ,  torr 
te  muita  arrebatada.  B.  P. 

ROLHO  ,  adj.  gordo  ,  redondo  v.  g.  „ 
,  cavãllo— — 

ROLIÇO  ,  adj.  da  feição  do  rolo,  cylint 
CO.  Cofia  Firg. 

ROLO  ,  í.  m,  peça  longa  ,  redonda  em  te 
o  feu  comprimento,  como  hum.a  vela  de  ce 
cana.  §  f.  Coifa  que  envolta  febre  íi  tenha  ( 
feição  ,  ou  apertadas  as  partes  v.  g.  ,,  rolo 
pergaminho  ;  hum  rolo  de  tabaco  de  fumo  ;  rc 
dos  bccaes  das  meias  ,  que  fe  enrolavão  fobre 
joelho.  §  Rolo  do  mar  ,  aquella  porção  de 
que  fe  envolve  quando  faz  a  reíTaca  ,  c  que  < 
pois  fe  defenvolve  ,  e  efpraia  ,  aliàs  a  lin^ 
do  mar.  Barros.  Albnq.  p.  i.  c.  57.  Eneida  i 
151-  Elegiada  f.  i^z.  o  rolo  inchado  das  ond, 
Ulijfea  2.  65.  os  cadáveres  que  o  gro[fo  rolo  d' 
gna  vem  botando  pela  deferta  praia  ;  rolo  ,  } 
rém  ha    em  toda    a  parte  onde    as  ondas  roJ 


vendo-a  lobre  li.  §  y.  n.  no  fig.  as  ondas  rolão.  w.  g.  „  contra  os  arrecifes ,  pcnhafcos.  Elegia 

í  f.  25i 
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2jr^  V.  a  língua,  he  junto  á  praia  ,  ou  cof-' 
§  Âolo  do  boi ,  ou   vaca,  he  aparte  da  per- 
delde    o  joelho   para  cima   ,    até  á   primeira 

7..  5  Candeia   de  cera  ,   fina  ,   que  fe  enrola. 

ROM  ,  f.  m.  tinta  amarella  ,  efpccie  de  gom- 

i. 

ROAÍAGEM  ,  f.  f.  peregrinação  devota  á  ca- 
de  algum  Santo  v.  g.  „  foi    de  rcmagan  a 

ntTago:  „  cafn  de  muita  romagem  ,,  Banos. 

1  mais  frequentada    ejía  romagjm  ,,  ?.  e.    caía 

de  le  ^vai  em  romagem.  Leitão  Jlíifcellan. 

KOMKA  ,     r.  f.    fruto   Vulgar,   que   fcm   por 

ã  huma   cafca   verde   com   íeus  encarnados  ,  e 

oada  ;    dentro  huns  baguinhos  purpúreos,    e 

o  agridoce   ;    a   porção  que  divide' huns    dos 

TOS  fe  diz  galo. 

.lOiMÂO  ,  anciq.  Romano.    Barros  ,  Arraes  , 


ROM 
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:iOMANCE,  f.  m.  a  lingua  vulgar  de  algu- 
terra.  Ltfíada  lo.  ^j6.  ,,  no  rcnuince  da  ter- 
§  Por  excellcncia  entendemos  o  Portuguez. 
::iompofição  poet,  em  que  não  ha  rimas  mas 
ntes  ,  ou  rimão-fc  os  verfos  ,  terminando  as 
s  vogaes  ultimas  delle  femelhantes  v.  g.  „ 
a ,  com  porta  i.  e.  hum  o  ,  com  a, 
ROMANCEAR  ,  v.  at,  traduzir  em  vulgar. 
ira  hiji.  do  futuro. 

lOMÂNCISTA  ,    f.   c.    compofitor    de    ro- 

aces. 

lOMANIA  ,  f.  f.  de  romania  ,  de  golpe  ,  de 
:nte  ,  de  pancada,  f.  Mendes  c.  57.  ,,  entrou 

nofco  de  romania,  cem  huma  grande fcmma 
Moiros  ;  e  cap.  ^6.  „  amainou  os  traquetes 
romania  „  Eneida  „  cahiu    a  torre  de  rema- 

„  P.   Pereira  L.  2.  /.  57.  v.  ,,  trouxe  algu- 

naves  abaixo  de  romania. 
LOMANISCO  ,    adj.  verfado  nas  coifas  ,   c 
-los  de  negociar  de  Roma.   Jgiol.  Lufit.   §  Pin- 
Romanifco  ,  que  imita  o  eftilo  Romano.  Ár- 
ia Pintura  f.  §6. 

LOMANO  ,  f.  m.  d'Archit.  huma  folhagem 
frifo. 

LOMARIA  ,   f.  f.   peregrinação  devota  à  ter- 
Santa  ,  ou  cafa   de  algum   Santo. 
LOMBO  ,    adj.  não  agudo  ,  não  pontudo  v. 

,,  nariz ,  a  ponta  romba. 

.OMBO  3    f.   m.  quebrada  .   furo  v.  g.   ,,  na 
a,  no  navio.  Barros  ,,  naus  com  rombos  da- 

LOMEIRA    ,    f.  f.  a  arvore  que  dá   romãas. 
L   mulher  que  vai  em  romaria. 
lOMEIRO  ,  f.  m.  o  homem  que  vai  em  ro- 
■ia.  5  Peixinho   que  anda  diante  da  balea  ,  e 
lutre  do  comer  que  lhe  fica  entre  os  dentes. 


ROMPEDETRA  ,  f.  f.  cunha  cravada  num 
cabo  ,  com  que  os  ferreiros  abrem  o  ferro  em 
braza. 

ROMPEDOR  V.  rompente. 

ROMPEDURA  v.  rotura. 

ROMPENTE  ,  parr.  pref.  de  romper,  ani- 
mal  5  o  que  nos  cfcudos  fe  pinta  apparecen- 

do  fó  a  cabeça  no  alto  do  eícudo  ,    ou  em  pé 


v.  g.   o  leão  rompente,  §  Vieira  „  unhas  rom- 
pentes. §  Exércitos  rompentes  „  Camões. 

ROJMPER  5    V.  at.  rafgar  ,  dilacerar  ,   quebrar 
V.  g.  ,,  rom.per  a  carta  ;  o  vejiido   rafganko  ,  ou 
cem  o  íífo  :  _  rcmpcr  as  cadeias  que  prendem.  §  f. 
Roníper  receios ,  e  dijjiculdades  ,  obrar  fem  emba- 
raçar com  ellas.    §  Entrar  com   impcto  v.  g.  ,, 
romper  pelo  meio  da  gente  ;  romper  pelos  inimigos. 
§  Mompi-r  com  alguém  ,  quebrar  com  elle.  P.  Per. 
1.  f.   ic.  V.    „    que    rompe/e    com    o  Ejlado  ,,  : 
/*-/.  Lufit.  L.  6.  f.  4.  ,,  que  rompe  fe  com  os  Ro- 
manos „  §  Rompeu  o  exercito  ;    rompeu  elRei    de 
Sevilha  i.  e.  desbaratou.  Ribeiro  ,  Port.  Re/i.  Mon. 
Lufn.  §  Rom.pendo  em  batalha  a  elRei  de  La- 
mego  „  Brito  elog.  i.  §   Romper,  mover  guerra. 
M.  Lufn.  rompeu  com  o  pretor.  §  Romper  a  guer- 
ra ,  comcçalla,   M.  Lujit.    §  Romper  a  paz  ,  a. 
tregoa  ,  quebrar.  Barros.    §  Romper  o  fúencio  ,    o 
fegredo  ,  não   o  obfervar  ,   ou  guardar.  M.  Lufn. 
e  M.  Conq.    §   Romper  matos   ,    entrar  por  elles 
com  trabalho.  M.  Lufit.  §  Romper  matos  ,  cu  ma- 
ninhos ,  roçallos  ,    e  defmoutallos.  Leitão  Mfcel- 
lanea.  §  Romper  as  trevas  ,  diíUpar.  Vieira.  §  Rom- 
per ,  n.  rompeu  o  dia  ,  appareceu ;  vem  rompendo 
a  manhã.  Port.  Reji.  ao  romper  da  alva.  Palmei- 
rim ;  madrugada.  M.  Lufit.  §  Jo  romper  da  ba- 
talha i.  e.  quando    fe  com.eça    a    ferir.    Lucena. 
%  Romper  contra  o  Ímpeto  da  inclinarão  .,   fazer- 
fe   força    ao  feu   natural.    Vieira.    §   Romper  em 
pranto  ,  em  lagrim.as  ,  entrar  a  chorar  com  força. 
Lucena.    §  Romper  a  voz  em  folHoquios.    §  Rom- 
per em  ameaços ,  fazellos.  §  Romper  o  nome  v.  no- 
me ,  t.   militar  ,  ou  fanto.    §    Coríar  ,  atravelíar  , 
fem  defconrinuar  v.  g.   „  caminho  que   rcmpe  por 
ferras ,  e  valles.  M.  Lufn.  §  Romper  ofono  ,  acor- 
dar alguém.  Arraes  1.4.    §  Romper  as  leis  ,  inf- 
titutos  ,  quebrar,  P.  Pereira  20.  f.  107.   §  Rom- 
per  o  íitio   de  huma  praça  ,    abrir  a   trincheira  , 
e  começallo.  Vieira  Cart.  t.  2.  5.    §  Sahir  com 
impero  v.  g.   rompem    os  fufpiros    do  fundo   do 
peito.    Arraes    10.   20.     §   Atalhar  eftorvar  v.  g. 
a  morte  rompeu  efte  dezejo.  Cafilho  elog.  §  Rom- 
per-fe    o  mar    no  rochedo    i.   e.    quebrar  nelle. 
07ÍZ  poef.  f.  60.   §  Romper  as   fileiras  ,  os  ba- 
talhões ,  a  linha  de   batalha   naval  ;    desbaratar  , 
ou  metter  no  fundo, alguns  navios,'  c  fazer  de- 
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zunir,  c  deforJenar.  Couto  4,  Z.  8.  c.  11.  ven-' 
cer  desbaratar  ,,  os  Portuguezes  romperão  es  Caf- 
tdhanos  em  /Aljubarrota  ,,  Leão  Cron.  "J,  i.  deí- 
parar  v.  g.  rompe  em  ira,  pranto,  furor.  Jr- 
raes  i  ].  1 2.  §  Romper-fe  a  virgem,  corromper- 
íe  ,  deíhòneíl-ar-íe  corporalmente.  Rcfcnds  Âdif- 
cellan. 

ROMPIDO  ,  part.  pret.  de  romper  v.  roto. 
M-  Ccnj.  4.  TOO.  „  o  nó  rompido  ,,—a  nova 
da  morte  ,,  Palm.  p.   z.  c.    166. 


ROMPIMENTO  ,     f.  m.   afto    de  romper. 


quebrar 
ra  , 


o- 


,^  O  rompimento  da  pnz  ,  da  guer- 
da  batalna  ,  da  amizade  ,  do  ar  com  a  voz. 
Fieira,  v.  romper:  rompimento  de  gente  na  guer- 
ra j  rota  ,  desbarate  ,  dcftroíTo.  2.  cerco  de  Diu 
/.    184.      .    ^ 

ROisIPOES  ,  r.  m.  nas  ferraduras  são  as  pon- 
tas voltadas  para  baixo,  que  fazem  hum  como 
falto. 

RONCA  ,  f.  f.  bravata  ,  ameaça  de  fonFar- 
rão.  Fieira.  §  O  homem  que  deita  roncas.  Fiei- 
ra ,,  o  vaienr.áo  de  Deus  ,  a  ronca  do  Parai fo 
pede  quartel  ?  §  fíum  inftrumento  de  fom  rou- 
co ,  e  medonho.  B.  Pereira.  §  União  de  ^  ou 
4  anzoes  em  forma  de  fateixa '  para  pefcar  no 
alto  peixes   grandes. 

RONCADOR  ,  adj.  valentão  ,  fanfarrío  amea- 
çador ,  fem  valor  de  executar  as  ameaças.  Cou- 
to. JEufr.  5.  I,  Cron.  J.  i.  por  Leão  Jclio  pag. 
.146.  col.  2. 

RONCAR  ,  V.  n.  dar  hum  fom  rouco  ,  co- 
mo fazem^ alguns  dormindo.  §  Rugir  v.  <g.,as 
tripas  roncao.  $  Bravatear  ,  ameaçar  grandes  coi- 
fas em  vão.  Fieira.  §  Blazonar.  §  f.  O  mar  ron- 
ca cm  tormenta.  §  Ronca  o  porco  irado.  EneidajA- 
'^'^^^''"^''  '  '"  bravatas  de  roncador, 
P.  Per.  2.   1 19.  V.  fon- 


RONCOLHO 


RON 

adj.    não    caílrado  v.  g. 


porco 

RONDA  ,  f.  f.  número  de  foldados  ,  que ; 
dão  vigiando  a  praça  ,  para  que  fe  evitem  dei 
dcns  ,  e  vigiando  as  fentinelas  ,  que  não  durmi 
ou  deixem  os  poftos.  §  Ha  renda  das  pijiict 
para  evitar  difmíbios  á  noirc,  §  Ronda  ,  circi 
de  pelToas  ,  que  b.iila  andando  à  roda.  Gccs  Cr 
Man.  p.  1.  c.  46  ,,quafi  como  as  rondas  de  fL 
dres  ,, 

RONDXO  ,  f.  m.  V.  roldão.  Barros. 


RONCARIA  ,    f.  f. 


feros  ,  grandes  ameaços 
farrice  ,  rabolaria. 

RONCARIA  ,   f.   f. 
Prlguiça. 

RONCEIRO  ,    adi. 
de  vagar  ,    c  tardamente  i  paífeiro  j^vagarofo.  § 
l  cuco  aproveitado  ,  ou  que  faz   poucos  progref- 
íc:.  no  que  aprende  ,  tardo.    Lobo.   §  Pouco  di 


movim.ento  ronceiro.  § 
que  fe  move 


zorreiro 


RONDAR,  v.  at.  rondar  a  Cidade  ,  apra 
andar  de  ronda  por  elia.  §  f.  Rondava  a  efqt 
dra  os  portos  da  ilha.  Ep anafaras  f.  411."' 

RONHA  ,  f.  f.   efpecie  de  farna  ,  que  dái 
ovelhas.   §  f.  Vicio  moral,   cnonia.  Feiga  Ethi 
f.   56.  5  Malícia  ,.  manha  v.  g.   „  tem  muita 
nha  ,   fr.  vulg. 

RONHOSO  ,  adj.  doente  de  ronha  v.  g. 
\^ado • ,.  Ârraes  5.   i. 

RONQUEIRA,   f.  f.   doença  do  gado. 

RONQUENHO  ,  adj.  rouco  :  „  a  rãa  n 
nutnhã  ,,  Galhegos  4.-   i  ^. 

RONQ.UÍDO  ,  f.  m.  ronco  ,  o  ron-quido  c 
o  cavallo  nioílra  na  garganta.  Galvão. 

ROOLÍM  V.  roulim. 

ROPA   V.  roupa. 

ROQUE  ,  I.  m.  os  roques  são  peças  do 
go  do  Xadrez,  que  efiáo  nos  cantos,  hum  á 
reita  ,  outro  á  elqucrda. 

ROQUEIRA  ,  f.  f.  peça  d'arrelharia  ,  que 
ga   pellouros  de  pedra. 

ROQUEIRO,   ííãj.  pellouro ,  disparado 

roqueira  ,  e  de  pedra.  f.  Aícndes  ,,  dc2e  púk 
ros  dos  quaes  5  erão  defalioes  ,  e  roqueiros ,  e 

de  Eeri^os.  §  Caftetlo ,  o  que  eíta  íundado  è 

rocha.   F.  Mendes  f.    1 10.   col.  1 :  Viv.to  Per. 
2.  /.   ?    ,,  cajiellos  rocheiros  em  picos  altiffimos. 
Bombardas  roqueiras  ,  que  defparâo   pelíouro  ( 
pedra.   Cajtan.  L.   z.  f.  ou  e.    112. 

ROQUELAURE  v.  rccló ,  que  aílim  fe  c 
conforme  á  noíTa    pronuncia. 

ROQUETE    V.    rociíete.    §  Em  rcqitete  ,   1 
jBraf.   he  o  meOno  ,  que   em  triangulo.  M-  L 


^'SC'Tte  v.  g.  fervidor  ronceiro.   Et4jr.    i.  2,         \fit.  4./.   175.  col.   :?. 

ROaCO  ,  f.  rn.  o  fom   que  fe  faz  roncando ,       RORANTE  ,  part.   pref.  (do  latim  „  rorans , 
co;n  ^    ronca  mítramento  ;    v.   g.    o  ronco  dejque    foka  de  fi   orvalho  v.  g.  „  os  rcrantes  c 


c  co:n  a 

quein  refona  forte;  do  mar  tJrment^ofo  ,  do  Teâo" 
LjO  javali  bravo  ;  do  vento  rijo  ,  v.  g.  os  roncos 
do  Auftro.    Eneida.  §  Ronca,  bravata. 

RONCO,  adj.    rouco.   Palmer.  P.    i,  c.    27, 

c   117.    e  p.   ^  /.  105.  col.    I        _^: ,  . 

ronca  e  cap.  ^4  „  trazendo  já  a  voz  ronca , 
f  (anfada.  Com.  Lujiada. 


bellos    da  Aurora  „ 
^25- :  V.  orvalhofo. 


bo 


RORIFERO  ,    adj.  poet.   que  traz  ,  ou 
^  ^  rifa    com  orvalho.    Tavares  ,,  as  roriferas    azi 
voz  temerofa  ,  eifacudindo  ,.,  v.  orvalhofo. 

ROSA  ,    f.   f.   ílor   odorífera  vulgar,  de  qi 
I\.^  varias  efpecies,  afaber  rofas  albardeiras ,  t 


ROS 


^S7 


■ico  ,  de  Alexandria ;  brancas  ,  cu  mtifquetas.  §|  cinge  o  pefcoço  :  outros  J.izem  que  era"  de  ca- 
inunte  rol.T,  o  que  náo  tem  o  fundo,  e  heibeça,  e  compoíla  de  pinjentes. 
lauo  por  cima  cn\  muitas  facetas  y.  chapa.  §j  ROSÍCLKIl  ,  adj.  cèr  ardente,  e  acceza  ce- 
nas rol.is  ,  fetim  ro!a  ,  i.  c.  cor  de  rola.  mo  a  da  rola  ;  outros  Jizem  de  rofa  ,  e  açucciía  ; 
'nurhn  ■!,.  p.  z6.  §  Hcfa  natnka  ,  agulha  de  j  (dando  a  palavra  por  compoíla  de  roía  ,  e,,cla)r,, 
:car.  Pimcntd.   §   Nódoa  iío  roito.  §  De  rq^fej  i  Francez  i  )   Bento  Pereira  diz  que  he  còr  de  pur- 


boa  ,  excellentemente  v.  g.  ,,  maré  de  ro- 

i  cJiariiGS   de  rofas.  §   Entre  os  encademado- 

,  peças  de  latão  com  lavor ,  as  qiiaes  fc  apH- 

qucnces  lobre  o  pão  de  oiro  ,  para  doirar  os 

os. 

LOS  ADA  ,  T.  f.  hum  peixe. 
LOSADO  ,  adj.    feito  com  rofas  v.  g.  ,,  óleo 

. ,  wel—.  ;   affiicar §    Còr  de  rola  y.  g.  ,, 

fada  nuvem  „  Uliíjea  ^.96:  ,,  o  rofado  car- 
ia Aurora  „  Eneida  y.  6 :  os  rafados  borizon- 
„    Bem.   Lima  f.    145-:  „   rofadas  faces  ,^ 

.OS AL  ,  f.  m.  mata  de  ro feiras,  Arraes  10.  6. 
.OSALGAR,  f.  m.  efpecle  de  arfenico  ,  pe- 
ba. Cajlanheda  L.  8. 

-OSARIO  ,     ].   ni.     contas  ,  que  marçáo  os 
enolTos  ,    e  ayemarias  que  rezamos.  §   Hum 
rio  sáo   íw  avemarias  ,  e   15  padrenoÍTos. 
.OSASOLIS  ,    i'.   f.   bebida  de  agua  ardente 

certos  aromas  ,  e  fandallo  vermelho. 
OSCA  ,  f.   t.  linha  circular  elp-iral ,  que  íaz 
;.  a  cobra  quando  íe   enrofca.  §   Bolo  de  ia- 
a    feito    em   argola  torcida.  §   Lavor  eípiral 

huma  quina  viva  ,  que  fe  faz  aos  paraiufos 
íietal  ,   ou  pao. 
OSCIADO    V.    rociado.  Dejiruição  d'Hefpa- 

OSCIDO ,  adj.  poer.  orvalhado.  AAaufního 
■o  10.  eft.  i.  „  fugião  do  Ceo  rofcido  as  me- 
!  luzes. 

OSEO  ,  adj.  de  rcfa  ,  ou  còr  de  rofa  v.  ^.  ,, 
fofeos  dedos  abre  a  Aurora  as  pontas  do  Ceo  „ 


OSEIRA  j  f.   f.  a  planta  efpinhofa  ,  que  dá 

)fas. 


eça  da  efpora  ,  que  tem  puas  ,  e  que  fere 
ivallo  picando-o.  §  Peça  femelhante  á  ro- 
de efporas  que  fe  applica  ao  compalTo  para 
r  linhas  de  pontinhos  ,  he  como  huma  roda 
ida.  Fortes  Engenheiro  t.  i.  f.  2,16.  §  Còr 
<l  ,  entre  os  Pintores  ,  faz-fe  de  rafpas  de 
brazil ,  com  pedra  hume  ,  cal ,  gráa  ,  e  go- 
irabia  .   mdo  fervido.  Arte.  da  Pint.  f.  8 


pura  com  vislunji;res  de  ouro  ,'  como  nos  pires 
ide  còr  para  o  roíio  ,  o  que  parece  conforme  a» 
'exemplo  abaixo  da  P'.  do  Arcebifjjo.  Al.  Conq. 
4-54  5,  O  plantta  maior  matizava  dercficier  nos- 
Ceos  loiíges  ,  e  pertos  „  K  do  Arceb,  f.  z6(), 
cal.  I.  ,,  o  rofio  ardendo  em  fino  roficré  „  coma 
còr  fina    de  poílura. 

ROSÍCRE'  V.   roílclcr. 

R0.S"ILHO   V.  ruíilho. 

ROSM^.NíNHAL,  L  m.  campo  de  rofmani- 
nhos. 

ROSMANINHO  ,  f.  m.  arbnílo  de  m.uitos. 
ramos  ,  ou  varas  ,  com  folhas  femelhantes  ás  da 
alfazema  ;,  m.as  mais  bf.mcas  ,  e  eilreitas  ;  tem, 
cheiro  aromático  ,  fabcr  acre  ,,  e  amargofo  {Ste- 
chas.) 

ROSMAR  ,  f.  rn.  animal  araphibio,.  efpecie 
de  Phoca ,  do  tamanho   de  hum  elefante. 

ROSNADO,  part.   paff.   derolnar. 

ROSNADOR  ,   r.   m.  o  que  rofna. 

ROSNADURA  ,  f.   f .  o  ado  de   rofnar. 

ROSNAR,  V.  n.  murmurar,  failar  entre íl.  §• 
Rcfnar-fe  ,  i.  e.  diz-fe  em  fegredo  ,  ou  pela  bo- 
ca  pcov.ena. 

ROSQTJILHO-,    f.   m,  rofquinha. 

ROSQUINHA  ,   f.   F.  dim.  de  rofca. 

ROSSIM  ,  f.  m.  (de  ,,  Rofiíein  „  Alemão) 
cavallinho  ,   ou  mao   cavallo  ,   e  fraco. 

ROSriNKO,  f.  m,  dim.  de  rofto.  Camões,. 
Canas  ,,  hnni  rojiinho  de  tauxia 


pizar  ,    maltratar.    §, 


ROSTIR  ,   V.  ar.  m^oer , 
No    f.  ^maftigar  ,  p.  ufado. 

ROSTO  ,  f.  ro.  face  ,  cara ,  femblanre.  §  f. 
A  fronte  ,  ou  parte  dianteira  v.  g.  „  o  rojio  da. 
fortaleza  „  P.  Per.  2.  f  <;8.  v.  §  „  Trazer  o 
OSELLA  ,  f,  f.  herva  ,  que  os  Botânicos jcGríT^^o  no  rofto  „  náo  fer  diííur.ulado.  Fieira, 
láo  ciflus  mas.  ■  H  xer  ,   cu  fazer  rofio  ao  inimigo  ,    reíifiir  lhe  ,_ 

OSETA  ,  f.  f.  bollinha  armada  de  duas  ,  que  e  mofirar  o  rcfia  ao  inimigo  ,  náo  lhe  fug^r.  M. 
àç  nos  remares  das  difciplinas  de  açoutar.  §    Lufn.  e  M.  Conq.  %  Ter  rofio  quedo  á  fortuna  » 

"""   ■^'^  "'' " ~   •""■"     "  """  ^"""    náo  defmaiar  nas  defgraças.  Barros  elog/i.  § /'&f^- 

fe  com  -alguém  rofio  a  rofto  ,  lutar ,  pciejar.  Al.. 
Conq.  ,,  e  não  ha  com  Miguel  pòr  roftc  a  itjfto, 
§  Accommetter  rojio  a  rofio  ,  de  frente  por  diarue. 
Macedo  Domin.  §  Faz^er  bom  rofio  á  fo-rítsna  ,  náo 
defmaiar  no  perigo.  Alhuq.  p.  4.  c.  4.  Amaral- 
4.  e  pag.  50.  „  pòr  o  rofio  â  fortuna  ,  aventu- 
-»=^"ia  ,  luuu  it-iviuu.  v-./'í.t.  itít  r  u^:.  ,.  u^.  rar-fe  ,  pòr  fe  em  rifco.  §  De  rofio  a  rofio  ,  de 
OSICLER  ,   í".   m.    pe^a  de  pedraria  ,  que  i  cara  a  cara  i.  e.   em  prefença.  §  EJi^ir  rofio  pof- 

í  vof 


m 
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rojto  com  algíiem  ,    fó   com  eíTa  pefToa   de  fó  a '^.^ixos,    correntes,  ventos,  &c.   para  ã'v'^^h 
fó.    5  Dar  em  rofto  a  alguém  com  alguma  coifa  navegantes.  §  f.  Regimento,  efcritura  dired 


mal  feita  ,  com  algum  vicio  ,  fazer-lhe  reproche 
diíío  na  fua  cara.  fios  Sant.  ,,  e  dando  aos  Fa- 
rifeus  em  rojto  com  a  fua  perfídia  ,,  §  Deitar  em 
rojio  o  favor  ,  cu  mercê  ,  o  beneficio  que  fe  fez  , 
Icmbrallo  ,  e  dizelio  à  peíToa  bcnefiriaJa.  §  Dar 
o  vento  de  rofio  ,  foprar  por  d'avante  ,  e  vir  pon- 
teiro. §  Dar  de  rofio  a  alguma  peffca  ,  cu  coifa  , 
efquivala  ,  fazer-ihe  mio  gazalhado  ;  e  no  fig. 
Áeu-me  a  fortuna  de  rofto ,  por  desFavoreceu-me. 
§  Dar  de  rcfro  com  alguctn  ,  enccntrar-fe  cara  a 
cara.  §  A  meio  rofio  i.  e.  meio  voltado  ,  ■e  não 
de  cara  a  cara.  Elcgiada  f.  6i.  §  Fa.zer  bom 
rofio  ,  ou  máo  rofio  ,  fazer  as  coifas  com  ar  de 
boa  ,  ou  má  vontac^e  v.  g.  ,,  faz  rofi.c  bom  ,  ou 
ledo  á  defpeza.  Sá  Adir.  torcer  o  rofto  a  alguém  , 
cu  alguma  coifa  ,  raoftrar-lhe  defaprovaçáo  ,  mão 
modo.  r.  do  Arceb.  L.  2.  c.  25.  §  Rcfio  do  li- 
vro ,  a  pa'^!na  primeira  do  titulo.  Vieira  ,  e  V. 
do  Arcebifpo   1.4.    §  Rofio  do  fipato  ,    a   parte 


dianteira  que  cobre  o  peito  do  pé.  §  O  rofio  da\o  Ceo  rotundo 


lo   modo  de  proceder  ,    norma,    //.  Dom.  p. 
L.  X.  c.  2. 

ROTO  ,  part.  paíT.  de  romper.  §  No  fig. 
ta  a  paz  ,,  rotas  as  cadeias  ,,  havia  roto  ag 
ra  ,,  Port.  Refi.  L.  5-  frinc.  §  Roto  o  cam 
desbaratado  o  cxcráto.  Cafilho  elog.  rota  a  \ 
guarda.  Leio  Cron.  J.  i.  rotas  as  novas  „ 
vuJgadas.  Palm.  p.  z.  c.  45.  §  Parou  em  gu. 
rota  a  fogo  ,  e  pingue  ,,  V.  do   Arceb.  6.  c. 

ROTULA  ,  f.  í.  patella  do  jcelhó.  §  C 
de  madeira  com  geJofias  para  tapar  as  janel], 

ROTULADO  ,  adj.  que  tem  rotulo. 

ROTULO  ,    f.  m.  peça  de  madeira  ,   pe 
minho   com  alguma   inícripçáo  ,  ou  palavras 
dáo   noticia   d»  coifa   a  que  fe  põe  o  tal  ron 
M.  Lufit.  5,  rottdo  nas  ccfias  da  eíiatua  ;  fi 
os  frafcos  ;  nas  portas  das  loges  ,  &c. 

ROTUNDIDADE  ,  f.  f.  redondeza.  Fieit 

ROTUNDO  ,  adj.  redondo.  Lufada  7.  2 


medalha  ,  a  parte  ,  ou  face  oppofta  ao  reverfo. 
§  Na  Pint.  e  Efcult.  he  huma  das  10  partes  , 
em  que  fe  divide  na  Symetrla  o  corpo  humano  , 
pintado  ,  ou   efculpido. 

ROTA  ,  f.  f.  desbarato  do  exercito.  Fafcon- 
cellos  Arte.  T.  d^agora  p.  i.f.yz.  „  a  rota  dos 
Gabaonitas.  §  O  Tribunal  da  Rota  ,  compóe-fe 
em  Roma  de  12  Auditores  ,  e  a  elle  váo  por 
appellaçáo   as  caufas  do  Orbe  Catholico.  §  Der- 


P.OTURA  ,  f.  f.  abertura  da  coifa  rota , 
defunida  ,  rompimento,  defuniáo.  §  A  rotura 
terra  ,  por  terremoto  ,  ou  graiadcs  gretas  coi: 
nimio  calor.  §  As  roturas  do  tanque  .  ou  01 
vafo  ,  podem-fe  vedar.  §  A  cor  do  Ceo  fere) 
que  apparece  pela  rotura  de  fuás  nuvens  „  Li 
§  A  rotura  da  união  das  partes  de  que  o  mu 
corfia  ,  fera  o  paroxifmo  de  que  elle  ha  de  mor 
Fieira.    §  Rotura  de  palavras  ,,  razoes  defc 


rota  ,  caminho  por  mar ;  daqui  rota  batida,  ou  i  cerradas    de  defavlndos.    Palm.  p.   i.    e  z.  fi 
abatida,  viagem  feguida  fem  arribar.  Coes  Cron. ^^„  vieráo    a  tal  rotura  de  palavras  „  altercan 
Man.   c.  44.  rota  abatida  ,,  .he  o  mefmo.  Gal-^^  v.   Ruptura.  §  Quebra   de  paz  ,  amizade,  l 
vão  Deferi p^.  f.  %6.  ,,  haverá  1200  léguas  de  ro-  (ipo  f  Hi.  „  nojfa  quebra  ,  e  rotura, 
ta  abatida.    §  De  rota  batida  em  terra  i.  e.   de,      ROUROU  ,    interj.  vulg.  de  impor  fílcnc 

preíía  ,    fem  demora  v.  g.   „  cam.inhar  ^    ir \Fr    Marcos  de  Lisboa,  Maurullo  trad. 

Barros,    e  Fios  Sara.   Fida  de  S.  Mauro  pag.\     F.OUBADO    ,    part.   paíl'.  de  roubar.  §  C 

LXXL  ,,  dalli    fe  partirão    fua   rota  batida  „  §J ,  no   fig.   a  que   eftá   fem   adorno.    §    M 

Rota  por  terra  ,  que  levava  o  cavalleiro.    Palm. 'roubado  v.  mate.    §  Eflava  roubado  das  arm.ii 

p.  2.  c.  104.  §  H.  Finto  „  fig.  ,,  quem  no  mar  cavalleiro  ,,  Palm.  p.  2.  c.  98. 

da  Vida  quizer  feguir    a  rota  de  feu  parecer   „:\     ROUBADOR  ,  f.  m.  o  que  rouba.  §  adj 

Eufr.   I.   I.  e  ^.   2.  ordem  ,    eftilo  ,     methodo.'íí  brandura  amoroía  roubadora  de  toda    a  Hl 

§  Rota  na  Afia  ,  efpecie  de  fipó ,   ou  junco  de  dade  ,,  Cam.   Sextina  z. 

ztiT.auto  4.  7.  8.  no  fm.  Cafian.  Z.  8.   f  129.]     ROUBAR,  v.  at.   tirar  o  alheio,  e  leva 

KvJlAMENTE,  adv.   abertamente,  fêm   fe-Jpor   força:   f.   furtar.   §  Levar,  rebatar  v.   ?. 

p'/^X" /A'X^'  '^^*  "  ™^^'""-'í^/^  praticava.  Ircubar  dentre  as  mãos    a  vitoria  „   M.  Lufit. 

Rnl-ai^río'  P'r""  í""^"  ^^  ''^^^'^''  [Roubar  a  donzella  de  cafa  de  feu  pai,  a  cafA 

TínT^dP         '        ""•   °  ^"^  roteaa  terra.    \da  de  feu  marido.    §    Roubar    o  fôlego.    Chag 

KUl  t.AK,   V.  at.  rotear  huma  charneca,  ar-j§   Roubar  a  alma  ,    o  coração   i'.  e.  fenhoreaV 

rançar  as  hervas  ,  e  plantas  i  nfrudi  feras  ,   e  a-fdelie.  §  Em  alguns  jogos  he  tirar  acarta  mel} 

^Tnrifpn        r  ,•  l^°  ""'^^°  "'"^  ^°'  levantada,  pondo  em  feu  : 

KUíblKU   ,    1.  m.  livro  ,    que   defcreve  as  gar   outra  do  mefmo  metai  ,   e  menos  valor, 
coitas  de  mar ,  as  fituaçoes  delias  ,    das  ilhas  ,]      ROUBO  ,  f.  m.  o  ado  de  roubar  j  furto 

com 


ROU 

npanhado  de  forç.i.   §  f .  A   coifa   roubada.   § 

/í'  íicÇio  do-  ladrão  publico  chamão  roubo  ,    á 

l/hirãu  fccreto  ,  furto.  Leão  Orig.  f.   yj. 

lOUCO,  adj.  enrouqueciJoi  homem  rouco  ;   o 

•o  fcm  dos  infj-umcmcs  guerreiros. 

kOUÇOM  ,    f.   m.   o  que  força  mulheres  r. 

q.    ,,  o  rouçom  da  cava  eniprio  de  tal  fanha  „ 

,  encheu  de  cal  ira  o  forçador  de  Cava  ,  filha 

Conde  Julião  ;  que  deu    entrada  aos  Mouros 

Efpanha. 

LOUFENHO  ,  adj.  rouquenho  v. 

.OUPA  ,  f.   f.  fazenda  para  veftidos  ,  e  ou 

lerviços  eíreitos  commerciaes.  Leão  Cron. 
5.  §  Dizemos  familiarmente  ijlo  não  he  rou- 
ie  Lrancezes  ,  /.  e,  não  são  bens  de  piratas  , 
|ue  cada  hum  pôde  abufar  corfario  de  toda 
)a  ,  o  que  rouba  as  nações  amigas  ,  e  ini- 
is.  Cajian.  L.  2.  f.  24 :  andar  a  toda  rou- 
,  L.  5-  /.    loi.  5,  roubar  a  amigos  ,  e  inimi- 

§  Furtar  a  roupa  ,  v.  jogar  a  furta-lhe  o 
,  §  Capa  ,  ou  veiei  dura  ,  que  vai  por  cima 
'Utras  mais  juílas.  Chlamide.  Camões  Lujia- 
,  Fejiido  o  Gama  vai  ao  ufa  Líifpano ,  mas 
iceza  era  a  roupa  que  levava  :  ,,  o  Conde  ia 
kuma  rcupa  roçagante  ,  des brocado  „  V.  de 
-'aulo  de  Lima  c.  8  no  fim.  v.  Men.  e  Moça 
I.  e  20  „  levantcu-fe  da  cama  ,  e  deitando 
•ma  roupa  grande  fobre  ft ,  c  cap.  17.  L.  z  : 
írraes  f.  114.  cqI.  2.  Caftan.  L.  \.  f.   177.  ^ 


w  branca  ,  os  veftidos ,  camifas ,  toalhas  , 
5es  ,  faias  de  linho  ,  algodão  ,  Scc.  §  Do 
em  de  pouco  valor ,  ou  talento  dizemos  que 
racã  roupa.  §  á  Queima  rcupa  „  defparar  a 

^arda  a ,  í.  e.  fem  pontaria  certa. 

DUPAGEM  ,    f.   f.  na   Pinr.   e  Efculr. ;  a 
:    que  reprefenta  as  roupas  ,  veftidos  ,  pan- 
Àrte  de  Furt.   Depredação. 
ÍÍUPÂO  ,    f.   m,  roupa  grande  ,  ou  veftido 
,    talar  ,  mui ,  fraldado  ,  que  fe  traz  fobre 
>s.  Arraes  4.  9. 
3UPAR,  v.  ar,  v.  enroupar. 
DUPARIA  ,    f.  f.   vefiiaria,  cafa  onde  fc 
la   a  roupa. 

3UPAVELHEIRA  ,  f.  f. o  f.  m.  a  mu- 

,  ou  homem  que  vende  fatos  velhos ,  o  que 
lazem  as  adelas  ,  pofto  que  eftas  também 
sndáo  novos.  Oliveira  Grandezas  de  Lisboa. 
3UPEIRO  ,  f.  m.  o  que  cuida  na  rouparla. 
itre  paftores  ,   he  o   que  guarda   as  ovelhas. 

|.  Uva ,  efpecie  delias. 

)UPETA  ,  f.  f.  roupa  mais  eftreita.  B.  Li- 
'.  264.  Carta  32  ,,  roupetas  por  cima  dos 
í  botoadas.  §  Túnica  religiofa  v.  g.  „  a 
ta  dos  Jefuitas. 


ROU  359 

ROUPINHAS  ,  f.  f.  pi.  vcftidura  de  mulher, 
que  fe  aperta  por  diante  ,  clicga  até  á  cintura  , 
e  tem  manga  até  meio  braço  ,  ou  cue  o  cobre 
todo. 

ROUQUENHO  ,  adj.  algum  tanto  rouco. 
j      ROUQUICE  ,  f.  f.  a  rouquidão. 

ROUQUIDÃO  ,  f.  f.  embaraço  na  voz  oue 
j  fe  folta  com  difHculdade  ,  fumida  ,  e  mal  dift'in- 
|ta  V.  g.  ,, do  que  tem  dijhixo. 

ROUSADO  ,  parr.  paíf.  de  roufar  antiq.  Cron, 
dei  Rei  D.    Pedro. 

ROUSAR  ,  V.  at.  ant.  forçar  a  mulher  ,  ufar 
de  feu  corpo  deshonefta  ,  e  violentamente.  Cron. 
de  D.  Pedro    i.  c,   2. 

ROUSSINOL  ,  f.  m.  ave ,  vulgo  rouxinol. 
Palm.  p.   2.  c.  109  „  as  alvoradas  dos  rcuíjinoes ... 

ROUVINHOSO  ,  adi.  de  máo  humor  ,  dif~ 
ficil  de  contentar ,  caprichofo.  Sâ  Mir.  Écloga. 
Encantamento. 

ROUXINOL,  f.  m.  v.  roxinol.  ÇLufcinia^') 

ROXEAR  ,  V.  at.  dar  còr  roixa  v.  g.  ,,  o 
foi  roxeando  os  horizontes.  §  v.  n.  Apparecer' ro- 
xo.  Eneida  7.  6.  e  iz.    18. 

ROXECRE'   V.  roficrc. 

ROXETE  V.  rochete.  Corographia  Port. 

ROXINOL  V.   rouffinol.  (^lufcinia  ^.) 

ROXO  ,  adj.  cor  de  violeta.  §  Vermelho  ar- 
dente V.  g.  ,,  a  roxa  flama  „  o  roxo  fangue  ,, 
a  roxa  Aurora  „  Camões.  §  Ruivo. 

ROZEIMO ,  f.  m,  Beir.  ódio  ,  rancor. 

RUA. 


RUA  ,  f.  f.  o  efpaço  entre  cafas  nas  Cidades  , 
villas  ,  ou  aldeãs  ,  por  onde  fe  anda  ,  e  paíTea. 
§  N05  jardins  ,  efpaço  ,  entre  renques  de  arvo- 
res ,  entre  canteiros.  §  Rua  de  gente  em  fileiras 
parallelas.  Barres. 

RUÃO  ,  f.  m.  panno  de  linho  tofado  ,  e  tal-, 
vez  tinto  que  ferve  para  forros  de  vefiidos.  § 
t.  antiq.   Cidadão.  Fernão  d  Oliveira  Gramática  c. 

RUÃO,  adj.  ruço  ruão,  cor  decavallo  bran- 
co com  nódoas  negras   redondas. 

RUBETA  ,   f.   f.  ráa  de  mouta  :  v.  rela. 

RUBI  ,  f.  m.  (ou  rubim  ,  que  he  mais  uía- 
do)  pedra  preciofa  còr  de  fogo  :  delles  ha  2  ef- 
pecics ,  o  balais  ,  que  còr  de  rofa  ;  e  o  ífpinel 
còr  de  braza  (Carbunculus.) 

RUBICUNDO  ,  adj.  vermelho.  Camões  „  a 
romã  a 

RUBIFICANTE  ,  adj.  que  caufa  vermelhi- 
dão  V.  g.  „  remédios 

RUBIM  ,  f.  m.  V.  rubi, 

RU- 


3^0  RUB 

RUBLE,  f.  m.  moeda  da  Ruília ,  que  vai  en- 
tre 7  e  8  roftóes. 

RUBO  ,  f.   tn.   V.  (arca. 

RUBOR  ,  f.  m.  verníelhidáo  v.  g.  „  rubores 
tio   ccrpo. 

RUBRICA,  f.  f.  almagra.  §  Titulo  de  Lei ; 
de  liçáo  do  Breviário.  §  Titulo  ,  ou  nota  de  cC- 
critura.  M.  Lvf.  ,,  ã  rubrica  rkjia  efcrimra  diz, 
(jm  as  Igrejas  erao  da  Guarda.  §  Aílinatura  em 
cifra. 

RUBRICADO  ,  part.  paíT.   de  rubricar. 

RUBRICA  DOR  ,  f.  m.  o  que  rubrica.  M. 
Luf. 

RUBRICAR,  V.  ar.  aíHnalar  com  almagra.  § 
Tingir  com  Tangue  ,  ou  còr  vermelha.  Fieira  ,, 
todos  ríibricavRo  as  portas  cora  o  fdi'gt'.e  do  cor- 
deiro. §  Rubricar  hum  livro  ,  efcrevsr  na  ponta 
fuperior  direita  de  cada  folha  o  nome  do  rubri- 
cador  ,  ou  antes  hum  feu  aopelliSo  ,  por  baixo 
do  número.  §  Rubricar  o  lente  a  poftilla  ,  dar  at- 
teft.içro  no  lim  delia,  que  o  eíhidante  a  cornou 
na  !ua  aula. 

RUBRO  ,  adj.    mui  vermelho. 

RUQO  j  adj.  esbranquiçado:  còr  das  beftas  , 
que  tem  varias  m.pdificaçóes  v.  g.  ,,  rtíCO-  pom- 
bo ,  argentado  ,  rodado  ,  é^c.  §  Jgua  ruça  ,  a 
que  efcorre  das  tulhas  da  azeitona  enfalmoira- 
da.  /Ilarte  /.nó. 

RUDA  j  f.  f.  V.  arruda,  herva.   . 

KUDA  ,  adj.  variação   de  rudo. 

RUDAMENTE  ,  adv.  com  rudeza. 

RUDE  ,  adj.  tofco  ,  groíTeiro  ,  não  polido  , 
náo  cultivado  v.  g.  „  homem  rude  nas  artes , 
/ciências  ,  letras  :  engenho  rude.  §  Rude  frauta  , 
de  que  usáo  os  rufticos  ;  e  fig.  eftilo  humilde 
do  poera   paftoril. 

RUDEZA-,  f.  f.  falta  de  faber  ,  c  de  policia. 
§  Groííiiria.  §  Falta  de  policia  no  difcurfo.  Fiei- 
ra. 

RUDIMENTO  ,  f.  m.  elementos  de  arte  , 
ou  Iciencia  v.  g.  ,,  comeCar  os  rtidimentos  da 
Crair.matica  ,,  Fieira.  §  f.  Os  rudimentos  da  Fé. 
f.  5,  Princjpio,  enlaio.  Fieira  „  as  obras  da  na- 
iureza  ,  são  rudimentos  dos  niyjlerios  da  Graça. 

RUDO  ,  adj.  mafc.  v.  rude.  Lobo  Primav. 
Flor.  ■?.  p.    :;. 

RUELLA  ,  f.  f.   V.  arruella  de  Brasão.  Freire. 

RUFA   V.   rifa  de  cartas  no  jogo. 

KUFIÂO  ,  1.  m.  homem  que  traz  configo 
meretrizes  para  ganhar  por  clir.s  ,  e  faz  as  fuás 
partes  ,  toma  es  fcus  ducUos  ,  &rc.  Orden.  L.  <-. 

RUtlANAZ,  f.  m.  aum.  de  rufião.  Ferreira 
Brijlo   A.  ^.  fc.  7,  cícreve    Rafianaz. 


RUG 

RUFIAR  ,  v.  n.  fazer  oíEcio  de  rufiac 
Per. 

RUFISTA  ,  f.  m.  rufião  brigofo.  Vlifq 
249-  V. 

RUFLA  ,   f.  f.  hum    floreio  de  tambor. 

RUFO  ,  f.  m.  V.  rufia,  ordinariamente  fd 
V.  g.  os  Marechaes  tem  cantos  rufos  quando 
são   pelas   guardas. 

RUGA^  ,  f.  f.  franzido  natural  na  pelle 
que  fobrevem  com  a  magreza  que  trazer 
annos. 

RUGERUGE  ,  f.  m.  o  fom  que  faz  rc 
do-fe  v.  g.  certas  fedas  afperas.  §  O  fom  c 
nos  iníleíiinos.  §  Dos  rugesruges  fe  fazem  os 
caveis  i.  e.  dos  rumores  vem  a  coiía  a  lama 
noticia  publica  ,   e  foada. 


RUGIDO    j    f.   m.    a  voz  própria   do  L 

i  §  Eftridor  v.  g „  do  ar  nus  intefUnos  ; 

1  ramos  que  fe  roção  coin  afpereza  „  Camões 

I  ga  7.  os  rugidos  de  huma  afpera  aveleira.  § 
gido  das  ondas  ,,  Mep.  e  A4oçe  cap.  12.  , 
rogído  grande  das  ondas  que  o  mar  com  fri. 
Ímpeto  quebrava  na  penedia  ,,  o  rugido  do 
por  entre  os  penedos.  1.  cerco  de  Diu  f.  265 
RUGIR  ,  V.  n.  bramir  o  Leão.  A-I.  Conq. 
21.   §  Fazer  cíiridor  v.  g.  „  ruge  o  ventre  , 

fedas  que  fe  roção.  §  Dizer-fe  em  fegredo  , 
fe  dando  por  certo.  Palmeirim  i.  p.  c.  16.  , 
então  fe  começ^ava  a  rogir  ,  que  todos  os  caví 
ros  fe  pcrdião  ,  &c.  „  P.  Per.  2.  /.  14^.  §  v 
{F.  do  ylrceb.  L.  i.  c.  2^.)  „  pagem  enfeit. 
rugindo  fedas  „  i.  e.  fazendo  rugir  as  que 
zem  vertidas. 

RUGOSO   ,    ad).    que  tem  rugas.    §   Aff 
Fieira,  no  rugofo  da  palma. 
RUIBARBO  V.  Rheubarbo. 
RUÍDO  5    r.  m.   eftrondo  ,    fom  forte  v 

,,  do  trovão  ,  do  vento  ,    de  gente  que  g 

em  dcfordem ,  com  os  pés  dançando  ,  das  ai 
na  briga.  §  f.  Nome,  fama,  brado  V- g.  „ 
mem  que  faz  grande  ruido  ,,  r.ova  de  grande 
do  „ 

P^.UIDOSO   ,    adj.  que   faz  ,   ou  caufn  ri; 

f§    f.  ,,  Empreza  ,  feito  ruidofo  ,,  P.  Refinur. 

ique  dá  brado.  §  ffcmcm ,  gritador  ,  brigo 

j      RUIM  ,    adj.   máo  íizica  ,  ou  moraimenn 

\g.  ,.  mercadoria ,  villão 

I      RUÍNA  ,  f.  f.  dcílruiçio  v.  g. „  do  c 

I  cio.   §  f.  , ,  Ruina  da  faztde  ,  dos  bens ,  do  efi. 

j  5    As  minas  i.  e.  o  que  reita  dos  edifícios 
nados.    §   Fazer  ruina,  arruin.u-fe.    H.  Dm 

\p.   I.  L.  4.  e.   25. 

I     RUÍNADO,  part.  paff.  de  ruinar.  Arrae. 

122.   2.  cerco  de  Diu  f.  242. 

RI 


RUI 

RUINAR  ,  V.  ar.  arruinar.  Faria  e  SouCa 
■Jegiadaf.  54.   §—fe  Lkg.  f.  184. 

"RUINOSO  ,  adj.  meio  arruinado  ,  ou  que 
ftá  a  arruinar  fe.   Lcbo  .,  minofns  máquinas. 

RUIPONTO,  f.m.  Farmac/raiz  do  ponto, 
ue  le  parece  com  o  Rheubarbo  ,  vem  da  Afia, 

he  efpecie  de  Lapathtm  ,  Rhapomicum  ,  Meu- 
mtiam. 

RUIVA  ,  f.  f.  planta  que  tem  a  raiz  verme- 

RinVAVr^^^r^f'  ''■''''•  '^'^'  ^-   '■  ^'"^"'"  ""  '—  y«/'-^  .    ^  '^«^"   aje^s  mnct- 

KUi\AUA,  l      .   peixe  mt«to  pequetio  ,  àe\memos.  §  Rumor  do pcvo  ,  vozes  furdas.  M.  Lw 

!'!'!:  ,fjiyf.'°'  '^"^  ^^"'^  nos  tanques,  !^.  „  mmcr  de  povo  ,    que  blasfemava  da  cruel 


RUM  7,61 

mo  ,  e  polegada  de  agua ,  de  forte  que  6  ru- 
mos j  ou  palmos  Ac{k.Qs  fazem  7  ordinários  v. 
g.  „  íí;r  efia  quilha  tantos  rumos.  §  f.  Metho- 
do  ,  ordem  de  proceder.  §  Trazer  es  fcus  negc 
cios  a  rumo  i.  e.  em  boa  ordem  ;  trazellos  a  ru- 
mo  i.  e.  a  caminho  de  fortirem  bom  efíeito.  Aí. 
Lufit. 

"RUMOR  ,  f.  m.  eftrondo ,  rnido  ,  fama  ,  que 
corre.  Cam.  Lr/fiada  2.  58.  e  Oitavas  2.  eji.  58. 
favores  do  rumor  juflos  ,    e  iguaes  a  feus  mereci- 


1  cm  redomas. 

RUiyiDÃO  ,  f.  f.  còr  ruiva.  B.  Clarim  L.  1. 

6i.  f   ii6.  c.   1.  princ.  ed.   166  \. 

RUIVINHO  ,  adj.  dim.  de  ruivo. 

RUIVO  ,    adj,   còr  de  fangue  ,  ou  amarelio 

.11  to    accezo  „  o    ruivo   fangue  „  Naufr.    de- 

ptdv.  jreq.  „  cabello  ruivo  ,  barba  ruiva  ,,  ma-f 


'ia  ruiva  ,  cu  vento  ,  ou  cimiva  „  :  „  o  mar 
IVO  ,  ou  roxo.  Bermudes  Relação  da  Etbiop.  f. 
.  V.  ■' 

RUIVO  ,  f.  m.  peixe  do  mar ,  he  a  cabrinha 
'ícida. 

RULAR  ,    V.  n.  gemer  como  o  pombo  ,  ou 
a.    Elegi ada  f.  41.  v.  e  59.  v.  „  a  niãicora 
a  á  luz  que  teme  ,,  Eleg.  f.  41.  v.  ativamen- 
5,  rulando  a  pomba  queixas  amor of as  ,, 
RUMA  ,   f.  f.   monte   de  coifas  fobre  poftas 
[■  „  huma  ruma  de  livros ,  de  papeis  „  Fieira. 
X.UMAR  V.  rumiar. 
ElUMBO  V.   rumo.  Barreto  Prática. 
ÍIUMIADURA  ,  f.   f.   a  acção  de  rumiar. 
lUMIAR  ,    V.  at.  remoer  o  comer  ,    como 
em  os  bois  ,    carneiros  ,    e  outros  animaes. 
([■  7-  5^.  Naufr.  de  Sepulv.  f.  loi.  B.  Lima 


'ta   ;2.   V.  ruminar 


RUMIADOURO,  ou 

RUM!  DOU  RO  ,  f.  m.  o  bolfo  em  que  os 


dade  „  :  „  havia  rumor  nas  Legices ,  que  fe  lhes 
não  daria  foldo. 

RUMORZINHO  ,  f.  m.  dim.  de  rumor. 

RUNHA  V.  ronha. 

RUPIA  ,  f.  m.  moeda  de  prata  de  Siirrate 
que  valem  500  réis  ,  ou  fegundo  Godinho  f.  2  j. 
hum  cruzado. 

RUPTORIO  ,  f.  m.  inftrumento  cirúrgico  de 
abrir   fontes. 

RUPTURA  ,  f.  f.  rotura  no  corpo  animal, 

RUSSILHO  ,  adj.  còr  ruíTa  com  còr  de  rofa 
V.  g.  ,,  cavallo — — 

RUSSO  .    adj.    branco  v.  g.  „  cavallo 

RUSTICAMENTE  ,  adv.  de  modo  ruftico. 

RUSTICIDADE,  f.  f.  oppoílo  zurbanidade^ 
policia  ,  cortezania. 

RÚSTICO  .  adj.  camponez  v.  g.  „  homem-'— .^ 
vida  rufiica.  §  f.  Inurbano  ,  defcortez, 

RUSTIQUEZA  ,  f.  f.  rufticidade.  Firiato  4.' 

RUTILANTE  ,  part.  pref.  de  rutilar.  Eneida 
10.  10;.  a  latida 

RUTILAR  ,  v.  n.  luzir  refplandecendo.  §  f. 
e  at.  „  os  olhos  rutilando  chamas  vivas  „  Camões 
Canção  7.   2.  cerco  de  Diu  f  184. 

RUTURA  V.  rotura.  Leitão  Aíifcell.  „  rotura 


^  ,  ..  ....  „   „„,,^   ^..,  ^^^  ^^  jle  pazes. 

mnes  que  rumiáo    depóe  o  comer,   e  donde i      RUXOXO^  f.  m.    voz  onomatopica    formada 
m^?íxl°"""^  ^^^  ^  ^°^^  P^""^  ^  rumiarem.       do  fom  ,    com  que^  fe  enxotáo  as  aves   das   fe- 

JUMINAL,  adj.  figueira ,  a  refpeito  dalmeiaduras  „  Carta  do  Jrceb.  de  Braga  em  tem- 

I  os  Romanos  tinhâo  varias  fupcríliçoes.  M.'^po   de  D.  João  o  i.  „  os  Cajielhanos  fcrâo    de 

'hjhT:, .  r.  ,   ^       i "  <^"xotados  de  geito  que  não  efperárão  outro  ru- 

1.UMINAK.  ,    V.  ar.  rumiar.    Camões  Luf.  -j.Xxoxá. 
Eleg  f    179.   V.   cft.    ;?.    ef   97.    v.   no  fig.\  q' 

'aífado  bem  fempre  fe  fufpira  ,  e  rumina  i,  e,  O 


:raz  na  memoria  ,  e  revolve  nella  ;  e  f.  124 
tmine  o  eíhago  que  chorou  tanto  tempo. 
1.UMO  ,  f.  m.  na  rofa  Náutica  ,  a  linha  que 
Ota  hum  dos  ^2  ventos.  §  A  direcção  que 
'■  a  proa  do  Navio  por  hum  dos  ^2  rumos, 
ançamento  ,  ou  íitnaçáo  da  terra  com  rela 
a  algum  rumo.  §  Rumo  ^  t.  Nauc.  i.  e.  pal- 


C  ,  f.  m.  a  decima  oitava  letra  do  Alfabeto 
'^Portuguez,  e  huma  das  confoantes  ;  tem  o 
meímo  fom  que  o  ç  no  principio  das  dicções  , 
c  entre  huma  vogal  ,  e  huma  confoante  ;  mas 
entre  duas  vogaes  ,  fegundo  a  Ortografia  vul- 
gar,  dá-fe-lhe  9  fom  do  z  v.  g.  em  Lufitam  ^ 

Xz  ufo 


m' 


^6% 


^SM^ 


vojaes 


SâB 

còmpóe  o  Antigo  Teftamento.  5  yí  Sahedi 
Increada ,  Encarnada  ,  ou  Infinita  i.  e.  o  Ve 
Eterno. 

SABEA  ,  adj.  fem.  Lagrima ,  o  ence 

poet.   e  á  imitação    dos  Poetas  ,    o  liquor 
diíliHa  o  Cajueiro  Brafilíco.  Vafconc.  Nct.  f.  i 

SABENDAS  ,  t.  antiq.  ufa  fe  adv.  a  fai 
das  i.  e.  afinte  ,  com  conhecimento  ,  e  noti 
Orden.   Manuel  L.  5. 

SABER  ,  V.  at.  faber  alguma  coifa,  algt 
arte  ,  fciencia  ,  difciplina  ;  tei  noticia  delia, 
fua  regras  ,  preceitos.  §  Fir  a  faber-fe  i.  ( 
noticia  ,  fer  notório.  §  Saber  parte  de  algt 
coifa,  ter  noticia  delia.  Barros.  §  Saiba-me 
fo  i.  e.  iníorme-fe  a  eíTe  refpeito  ,,  fabe-te 
eu  fou  o  matador  de  teu  irmão  ,,  Palm.  p.  2. 
107.  §  Conhecer  v.  g.  ,,  não  fei  bomem  mais 
paz  para  i[fo  ,,  não  fei  coifa  com  que  mais 
pojfas  grangear  a  vontade  „  Barros.  §  Saber 
cor  ,  ter  de  memoria.  §  Saber  viver  i.  e.  fa 
haver-fe  com  prudência  ,  grangear  a  todas  f 
feu  proveito  ,  e  commodidades.  y^ndo  tjue  : 
fei  de  mim  i.  e.  muito  diftrahido  com  negocii 
e  trabalhos.  §  Saber ,  v.  n.  ter  o  fabor  v.  g 
fabe-me  a  doce  ,  a  azedo  ;  f abe -me  bem  ,  ou  u 
§  f.  Agradar  v.  g.  „  não  me  fabe  bem  o  feu  1 
do  de  filofofar. 

SABER,  Cm.  fciencia,  doutrina.  Lobo Ecl 
etem  dentro  hum  fuco  ,  que  faz  ef-i  SABERETES  ,  f.  m.  pi.  chulo,  erudiçõ< 
x>_o  fabáo.    j  .nij;.í  .i  ,:    so  [noticias.  .GzíW  de  Gafados  f.  nó.   toma-fe  ah 

má  parte. 

SABIAMENTE,.. adv.  com  fabedoria.  §  C 
prudência.' 

SABICHaO    ,     adj.  muito  fabio  ,  diz-fe  ] 


ufo  ;  de  forte  c]ue  quando  entre  duas 
ha  de  ter  o  meímo  íom  que  o  ç  ,  dobra-fe  v. 
g.  eiTi  j,  mejfageiro  ,  pafageiro.  C|iundo  a  pala- 
vra -he  compolía  de  huma  propofiçáo  terminada 
em  vogal,  o  /  que  fere  a  vogal  da  fegunda  pa- 
lavra foa  como  o  ç  v.  g.  em  refurgir-,  refufci- 
tar  ,j  %  S  em  abreviatura  fignifica  Santo  ,  ou 
Santa.  §  S.  S.  ín^  Senhoria,  ou  Santidade.  §  S. 
a  faber,  ou  fcilicet  ,  que  vai  o  mefmo. 

SA  ,  variação  fem.  antiquada  o  mefmo  que 
fua  variação  tem.  de  feu  ,  ou  adopraííemos  o  Sa 
dos  antigos  Romanos,  ou  o  dos  Francezes,  v. 
M..  Lufu.  6.  p.  f.  :^z.  col.  I.  Nobiliário  ,  Fer- 
reira Põem.  Son.  ;?>.  L.  1.  ,,  com  fã  fremofa  ma- 
dre,, efas  donzellas  ,, 

SABADEADOR  ,  adj.  que  guarda  o  fabado 
como   o  Judeu. 

SABADEAR  ,  v.  n.  guardar  o  fabado  ,  co- 
mo  nós  o  fazemos  ao  Domingo. 

SÁBADO  ,  f.  m.  o  dia  da  femana  pofterior 
á  fexta  feira,  e  anterior  ao  Domingo  ,  que  os 
Judeos  ^guardáo  abftendo-fe  de  todo  trabalho. 
-SABÃO.,  f.  m.  raaífa  ,  ou  pafta  ,  que  refulta 
da  miftura  de  azeite  ,  ou  outra  gordura  cofida 
em  decoada  de  cinzas  ,    ou  cal  ;    delia  ufamos 

para  lavar  a  roupa  ,  &c.  §  Dar  hum a  alguém-, 

fr.  V.  reprehender.  §  Hum  frudo  Brafilico  ,  que 
nafcc  ^  em  cachos   pelos   vallados  ,    he   amarello 
por  fora  , 
cumas  como 

SABASTO  V.  favaftro.,,  rtífuiff^mos  fabafws 
de  imagens  ,   e  argentaria  „  d  Aveiro  c.  45. 

SABAvSrRO  ,  f.  m.  v.  febafto  ,  e  fivaftro. 
V.  do  Arceb.    L.  6. 

SABÁTICO  ,  adj.  que  diz  refpeito  ao  faba- 
do. §  Ânno .,  entre  os  Judeus  ,   era  o  fetimo 

anno  ;  e  também  à\z\ío  fabatico  ao  anno  quin- 
qijagefirao  ,  que  fe  feguia  ás  7  femanas  de  an- 
Tios  ,   OU  a   cada  49  annos. 

SABATINA  ,  f.  f.  exercício  Académico  ,  em 
■que  buns  perguntáo  ,  e  outros  refpondem  fobre 
as  lições  de  toda  a  femana  ,  e  talvez  fobre  al- 
guma queftáo  de  mais:  ha  outro  exercicio  fo- 
bre as  lições,  de- todo  o  mez  ,  e  fe  áiz  fabatí- 
na  menfal.  Novos  Eílat.  da  Univ. 

SABATINO  ,    adj.   o  que  pertence  ao  faba- 

00  ,  ou   fe  executou  nelle  v.  v.  „  predador , 

bulia .  ó   >:>  t    6  5 

SABEDOR  ,  adj.  que  fabe  ,  e  tem  noticia  de 
alguma  coifa.  §  v.  g.  „  não  fui  fabedor  difTo.  § 
^Abio  ,  prudente  „  hum  dos  fabedores  ,  oufabioí 
da  Greda  „  Barros  elog.   i, 

SABEDORIA  ,  f.  f.   fciencia  ,  faber  ,  íoutri 
na ,  prudçncia.  §  Ç  livro  da ,  hum  dos  qut 


zombaria  ,   e  vuls'. 

SABIDAMENTE  ,  adv.  conhecidamente. 

SABIDO  ,  part.  paíT.  de  faber  ,  coifa  que 
fabe.  Fieira  ,,  fabida  he  a  hijioria  de  Sans. 
§  Homem  fabido  ,,  i.  c.  a  fruto,  defiro,  pruj( 
te  ,  experimentado.  B.  Clar.f.  90.  v.  col.  2.  c. , 
Frefles  f   ^t. 

SABIDOS  ,  f.  m.  pi.  os  fabidos ,  são  os  < 
denados  que  o  .iprefentante  da  Igreja  ,  ou  1 
rochia  ,  paga  aos  Parochos  ,  Vigários  ,   ou  Prior 

SABIíSJA  ,  f.  f  arbufto-  fempre  verde  ,  r< 
nofo  ,  de  cheiro  forte,  fabor  picante,  e  a  ac 
rente   (fabina.) 

SABÍO  ,  adj.  que  tem  fabedoria,  doutrii 
5  Prudente.    Arraes  5.    19. 

SABIS  ,  f  m.  pi..  ,,  aos  Ghrijiãos  de  Bali 
nia  chamão  naquellas  partes  fabis  „  Godinho  j.<> 

SABLE  ,  f  m.  de  Brasão  ,  a  còr  verde,  i^ 
hiliarch.  Port.  f.  216.  note-fe  porém  cpc  fahl 
em  Francez  Re   a  còr  negra. 

SA 


ou  oíKcIna'  de 


SAB 

SABOARIA  ,    f.  f.   fabrica, 
izer  labáo. 

SABOEIRA  ,   f.  f.   mulher  que  faz  fabáo. 
SABOEIRO  ,  f.   m.  homem  que  faz  fabáo 
SABOLETA  ,  f.  f.  dim.   de  cebola  v.  Cebo- 
ta.  I 

SABONETE  ,  f.  m.  bola  de  fabáo  preparado 
m  mais  curiofidade  para  fazer  a  barba  ,  &c. 
Ivcz  tem  outra  figura.  §  Irrisão  damòrofa  ' 
1  apupada.  P.  Per.  t.  chulo. 
SABOR  ,  f.  m.  a  fenfação  que  excitao  no 
ladar ,  e  lingua  ,  os  corpos  que  a  elle  fe  che- 
0.  §  Qualidade  do  corpo,  a  qual  excita,  ou 
ifa  feníaçáo  á  lingua  ,  ou  paladar.  §  í.  Gofto  , 

fenfação  agradável  de  qualquer  orgáo  ,  on 
ida  do  que  fó  agrada  ao  entendimento.  Sá 
ir.  5,  ?hío  afabor  das  orelhas  ,  arenga  ejíuda- 
,  e  branda  „  :  „  cerrem  as  coifas  a  noJTo  fa- 
'  „  i.  e.  a  noíTo  gollo  ,  conforme  aos  noííos 
Jeios.  yfrracs  i.  j  8.  vive  amigo  a  teu  fabor 
Sá  Mir.    §  Difcriçáo  v.  g.  „  faltar  com  fa- 

„  Barros.  §  O  prazer  que  caufa  a  regulari- 
le,  perfeita,  boa  fymetria  v.  yírraes  Prol.  e 


SAB 


3^^? 


SABUGO  ,  f.  m.  o  fabugueíro  v.  g.  „  fhref 
de  fabugo.  §  Sabugo  .,  a  medulla  do  corno  de 
boi.  §  Sabugo  do  cabo  das  bejias  ,  a  parte:  do 
rabo  da  qual  procede  a  cola  ,  e  onde  cftáo  as 
fedas.  §  Sabugo  do  milho  ,  a  parte  onde  o  £;ráo 
eftá  embebido  nos  alvados  ,   ou  alvéolos. 

SABUGUEIRO.,  (.  m.  fabugo  árvore.-  (faim- 
bucus  ,  cu  fambuca*);'  :  ■ 

SABUJO  ,  f.  m.  cão  de  montaria  ,  eveação, 
como  porcos  ,  veados  ,'  corfos  ,  &c.  Ulijfeay,  58. 
(plaudus  canis.) 

SABULOSO  ,  adj.  que  tem  areia,  ou  eiá 
miftiirado  cem  elJa  v.  g.  „  agua- ,  urina^^ 


I.  c.  23.  „  Jallão-fe  ao  fabor  das  fmvida- 
'-  §  „  f aliar  em  fabor  „  /.  e.  gracejando  ,^ 
K.  do  Condeft.  f  47.  v.  cal.  2.  fr.  antiq. 
•ABOREADO  ,  part.  paíT.  de  faborear  ;  o 
!  tomou  o  fabor  ,  e  alguma  coifa  ,  e  goílou 
'^  ^*  S-  5»  faboreado  nas  primeiras  prezas  af 
>u  aos  brios  de  conquijlador  „  Queirós  F.  de 
h  V.  Treinado. 

ABOREAR  i  V.  at.  dar  fabor  ,  no  fig.  tem 
>r  o  gofho  defabrido.  Freire  „  cem  o  fainete 
ravo  (que  vendião  com  lucro)  faboreavão  os 
ibrinientos  da  terra  „  §  Sabor ear-fe  em  algu- 
coifa ,  coftumar-fe  a  ufar  delia  com  gofto  , 
azer  ,  de  forte  que  a  privação  depois  venha 
:r  grave  ,  e  molefta  ;  outros  dizem  faborear- 
'°''  ^-  S-  ?'  fabor eko-fe  pelos  vicios  fem  guar- 
,  nevi  refguardo  ,,  Alma  Injiruida.  Arte  de 
■'  c.   12. 

ABORIDO  ,  adj.  que  tem  fabor ,  e  ordina- 
lente  fe  toma,,  á  boa  parte ,    no  fig.  agrada- 

£neida  12.    i8.  „  a  faborida  embaixada. 
ABOROSAMENTE  ,  adv.  com  fabor ,  a  fa- 

5    agradavelmente   ,    com  difcriçáo,  &c.  v. 
r. 

'^BOROSO  ,  ad).  que  excita  bom  fabor  :  f. 

Javel ,  difcreto  v.  g.  „  pratica Eneida  7. 

Lobo  „  faborofa  converfação  >,  F.  do  Arceb. 
.  5,  fazer- lhes   faborofo    o  exercido  ■  da  ora 

^BRO  V.  Saibro. 
VBUGAL ,  adj.  uva'-- 


il!-50* 


aliás  uva  de  cão. 


í 


SABURRA  ,  f.  f.  Jvíed'.'  o  redimento  ,  pé  que 
fe  depõe  dos  humores  ,  que  fe  pega  á  Imgua 
fuja.  ■-■■,'.', 

SABURRENTO,  adf.   V.  faburrofo.'  • 
SABURROSO-,  adj.  Mcd.  cheio  de  faburra. 
SACA   ,    f.   f.   extracção  ,    exportação  v.   o-, 

„  de  mercadorias  ,    que  fe  levão   para  cMra 

terra  ,,  Corograf.  ,,  o  rejtante  do  fabão  (qu(í  fe 
vende  por  elíanque)  tem  faca  para  o  Porto  ,.j  :  „ 
fficilatava  a  faca ,  e  cotimutagao  das  fazendas  „ 
Cafrioto  Lufít.  §  No  f.  Fieira  „  as  mentiras  nas 
terras  grandes  tem  muita  faca.,  e  muito  para  fe 
efpalhar.  §  Alcaides  das  facas  ,  efpecie  de  Dua- 
neiros  ,  que  vigião  fobrc  a  exportação  nas  Pro- 
vincias.  V.  Orden.  L.  5.  T.  112.  e  L.  i.  /.  216. 
§  Saca  de  pannos  v.  facca.  • 

""CABOCADO  ,  f.  m.  vafado  ,_ou  inííru^ 
mento  de  ferro  armado  de  aço  ,  e"  lavrado  de 
forte ,  que  applicado  ao-  coiro-,  fola  ,  ou  panno 
fzz  buracos  de  varias  feições  ,  e  lavores.  £lu'. 
teau  traz  como  adj.  e  cuido  fer  engano. 

SACABOCADO  ,  ãá].  panno ,  picado  ,  otf 

golpeado    por  adorno  com  vafadores ,    e  outros 
ferros  de  recortar. 

_  SAGABUXA  ,  f.  f.  efpecie  de  trombeta  ,  ãi-^ 
vidida  pelo  meio,  quando  a  tocáo  ,  ha  hunia  pe- 
ça qué.fobe,  e  defee  por  ella  para- fe  fazer  a 
differença  de  vozes  ,  que  a  muficapcde.  Coes 
Cron.  Man.  §  v.  Sacatrapo  de  efpingarda. 

SACADA,  f.  f.   na  Arquit.  toda  a   obra  que 
fica  relevada  ,  e  refaltada  do  nível  ;  daquella  on- 
de   eftá  ,    dae^m  janellas  de  facada,  as  que  fe 
apoião  fobre  pedra  ,    ou  madeira  que   nnfce  da. 
parede;  F.  do  Arceb  :„■  huni  bocel ,  que  faz  fa-   ' 
cada  fobre  as  guarnições  irferiores  „  §  a  Sacada, 
do  telhado  ,  'a  aba  deile  ,  as  telhas  que  correm 
fora  da  parede.  §   no  Manejo  ,  fofreada.  Galvão. 
§   Metter  garfos    de  facada  ,  na  Vinhateria  ,  he 
cortar  a, vide  ,   como. quem   dá  o.  primeiro  talho 
á  penna  ,    que  vai  aparar,  e' feito' o  mefmo  ao. 
garfo,  que  fe  ha  de  enchertar ,  unilds-,  e.  atallos. 
Zz  ii  SA- 


'»? 


ílffi;': 


'1^1 


3(^4  SAC  SAC 

SACADELLA  ,  f.  f.  acção,  que  faz  o  pef-J     SACERDOTAL,  adj,   qne  pertence  ao  fa 


cador ,  quando  fente  que  o  peixe  mordeu  a  ifca  , 
dando  hum  empuxão  para  que  elle  fe  ferre  no 
anzol  ,  ou  a  figa  ,  e  devore  quando  cuida  ,  que 
lhe  foge  o  engodo.  Fieira  t.  2.  f.  1,1,1.  no  fig.  ,, 
áa-lhe  hiima  facaãdla  ,  e  da-lhè  cuira  ,  cem  que 
cada  vez  lhe  fobe  mais,  o  pre^o  „  falia  de  co;la 
que  fe  hia  tirando  ;  fazendo-a  a  privação  mais 
defeiada  ,  e  delia  torcedor  para  algum  fim. 

SACADOR,  f.  m.  (ou  antes  adj.  fubft.)  o 
cobrador  de  rendas  ,  foros  ,  e  quaefquer  contri- 
baiçóes.  Orden.  1.  T.  66.  §  44.  EJiat.  ant.  da 
Univ.  Z,.  4.  T.  12.  5  Sacador^  cu  cão  facador, 
aqueile  ,  que  toma  a  caça  aos  outros  para  que 
não  a  atallalhem  ,  ou  comáo ,  e  a  guarda  intei- 
ra para  o  caçador.  §  O  que  faca  ,  ou  tira  letra 
de  cambio    fobre   outrem. 

SA'CAFILA'ÇA  ,  f.  f,  huma  agulha  d'Arti- 
Iheiro  ,  com  2 ,  ou  5  farpas.  Alpoim  Exame  f. 
61. 

SACALSO  ,  f.  m.  empuxão  para  facar ,  ti- 
rar,  t.  vulg. 

SACAMETAL  ,  f.  m. ;  d/Artelhar.  v.  agulha 
de   garvato.  ;^  ,  'y 

SA'CAMOLAS,  f  m.  o  tirado r  de  dentes. 

SACAR,  j  V.  at.  tirar  para  fora  ,  cxtrahir.  § 
Exportar  v.  ^.  ,,  facar  mercadorias.  §  Sacar  de 
lufire ,  fraze  de  Ourives  ,  correr  o  buril  por  ci- 
ma das  orilhas  ,  para  .quç  a  obra  fique  mais  luf- 
irofa.  ;,.  ^ 

SACA-RABO,  f.'m.  animal  da  feição  do  fu- 
rão ,  e  pouco  mais  ,  tem  orelhas  quafi  humanas, 
e  rabo  longo. 


,,  habito i  f 


dote  ,    ou  facerdocio    v.  g. 
do- 

SACERDOTE  ,  f.  m.  Sacrificador  Gen 
CO  ;  o  que  faz  ,  ou  miniftra  aos  Sacrifícios 
verdadeiro  Deus,  e  sáo  de  ordens  menores, 
maiores  ,  e  Presbyreros. 

SACERDOTIZA  ,  f.  f.  mulher  que  entrí 
Pagãos  ,  e  Idolatras  ,  faz  nos  templos  os  fac 
cios  ,  &c.  Naujr.  de  Sepulv.  /.  57.  v. 

SACHA   V.  fachadura. 

SACHADO  ,  part.  paff.   de  fachar. 

SACHADOR  ,   f.  m.  o  que  facha. 

SACHA  DURA  ,    f.   f.   monda  com  o  fac 

S  A  CHÃO  ,  f.  m.  facho  maior. 

SACHAR  ,  V.  at.  lavrar  na  Agricult.  cbr 
facho. 

SACHO  ,  f.  m.  inftrumento  d'Agricult. 
ferro  de  5  dedos  de  largura  ,  com  cabo  lo 
de  páo  ,  corta  por  dentro  ,  e  mui  rente  as  1 
vas   nocivas  ao  pão. 

SACHOLA  ,  f.  f.  inftrumento  d'Agrlcult. 
pecie  de  enxada  ,  mais   pequena. 

SACIADO,  part.  paff.   de  faciar. 

SACIAR,  V.  at.   fartar. 

SACIEDADE,  f.  f.  fartura,  o  que  bafta 
ra  fartar.    §  O  eftado  do   que  eftá  farto. 

SACO  ,  f.  m.  vafo  feito  de  panno,  ou  ( 
ro  ,  de  duas  peças  rectangulares  cofidas  po 
lados  ;,  fica  hum  aberto  que  ferve  de  boca  , 
jondc  fe  mettem  as  coifas,  que  fe  leváo , 
guardáo  no  faço.  §  Habito  fúnebre  ,  ou  penit 
te  ,   de  panno  vil ,  afpcro  ;  mui  chegado  ,  e  aj 


SACATRAPO  ,  f.  m.  peça  de  ferro  com  alva-^tado  ao  corpo.  §   Rapina  que  faz  o  vencedor 


do  para  fe  embeber  no  extremo  fino  da  vareta, 
a  qual  conítí  de  huma  linha  ,  ou  duas  efpiraes 
contrarias  de  ferro  ,  cujas  pontas  fe  embebem  na 
buxa  da  efpingardá  ,  ou  canhão  ,  para  a  facar 
para  fora. 

SACCA  ,  f.  f.  faço  grande^  Leão  Ortovr. 

SACCO,  f.  m.  V.   faço. 

SACCOLA  ,  f.  f.  faço  de  dois  alforges  ,  ou 
fundos   que  trazem  os  frades   mendicantes. 

SACCOIVIANO  ,  f.  m.  o  ado  de  faquear. 
Diar.  dVíiretn  J.  588  „  metterão  os  inimigos  Pi- 
fa a  faccomano. 

SACCOMARDO  ,  f.  m.  antiq.  Ladrão.  Au- 
to do  Dia  de  ,7«'zo. 

SACERDÓCIO  ,  f.  m.  o  ofHcIo  ,  dignidade 
facerJotal.  §  f.  O  poder  Efpirltual  ,  e  as  pef- 
íoas  que  o  tem  v.  g.  as  difcordias  entre  o  Sa- 
cerdócio ,  e  o  Império. 

SACERDOTA  v.  facerdotiza  „  a  facerdota 
£donis  „  Azurara  ç.  88. 

SA- 


pois  da  batalha  v,  g.  „  metter  a  Cidade  a  j 
,,  Barros:  ,,  vem  de  hum  dejtes  a  que  chamão 
cos  „  Sâ  Mir.  Efrang.  §  Saco  de  enfeiada 
parte  mais  funda  delia.  Barros  ,,  a  corrente 
mettiã  no  faço  da  enfeiada.  %  A  porção  que  l 
hum  ícico  V.  g.  ,,  dez  facos  de  arroz. 

SACOLA  V.  faccola. 

SACOMARDO  v.   i^iccomardo. 

SACOTRTM  V.  focotorino. 

SACRA  ,  f.  f.  taboa  ,  que  eftá  no  altar  o 
as  palavras  da  Confagraçáo  ,  e  do  Credo  ,  í 
para  ajudar  a  memoria  do  Sacerdote. 

SACRAMENTADO  ,  part.  paíí.  de  fac 
mentar. 

SACRAMENTAL  ,  adj.  de  Sacramento  ,  o 
cernente    a  Sacramento.  Fieira  „  o  aão  Sac 

mental  da  Confifsão.  §   Palavras ,  as  que  i 

eíTenciaes  á  forma  do  Sacramento. 

SACRAMENTAR  ,    v.  ar.  Sacramentar 
guem ,  4ar-lhe  a  çommunháo  ,  a  extremaunçá( 

cot 


SAC 

ifcfnír  ,  ou  .idminiftrar  al^^nm  dcftes  Sacrnmen- 
:.  §   Sacramentar  o  corpo  de  Chrijio  ,  fazer  que 
\oíria    fe  coiivcrM   nclle ;  daqui  ,,  na  prefença 
Chrijio  Sacramentado. 
iiACRAMENTO  ,    f.  m.    juramento  ,  antiq. 


hiliario  „  f.    i 


J5 


fao 


reiigionx  , 


,,  tirou  d\l  Sacramento  ,,  /. 

/.  8.  col. 

^    4.     § 


SAC 

f.   t.    mulher 


que  cuida  da 


da  da 


tomou-lhe  juramento.  Earros   D.  z 
,,  cumprir    o  Sacramento  ,,  Arraes 


f.  m.  homem  ,   que  cuida 
r.  f,  caía  junta   com  o   corpo 


que  hvà  a  alma  ,  e  lhe  dá  gra- 
1  e  sáo  7  os  Sacramentos.  §  o  Saniiffimo  Sa- 
mcmo ,  ou  o  Sacramento  por  exccllencia  ,  he 
^uchariftia. 

lACRARIO  ,  f.  m.  lugar,  onde  fe  guarda 
!a  digna  de  veneração  ,  fagrada  ;  e  por  anto- 
nafia ,  aquelle  onde  fe  guardáo  as  formulas, 
particuJas  confagradas  para  fe  darem  na  Co- 
nháo.  S  Sacrário  de  reiiqnias.  M.  Lulu.  t.  7. 
:ACRATISSIM0  ,  fiiperi.  muito  fagrado.  § 
,  Efia  verdade  facratiffíma  ,,  Fieira. 
ÍACRE  ,   f,  m.  ave  da  Volateria  ,  tem  a  plu- 

ruiva  ,  e  talvez  tirante  a  branca  ;  o  bico  , 
as ,  e  dedos  azues.  Arte  da  Caça  f.  44,  Çfal- 
facer^  canhão  de  é.  ,  cujo  alcance  eráo  em 
s  denivel  480  paíTos.  Jmaral  ^.  Arte  d' Ar- 
aria f.  ^r. 

ACRIFICADO  ,  pare.  pafl".  de  facrificar. 
ACRIFICADOR,   f.    m.  o  que  facrifica. 
ACRIFICAL  ,  adj.  que  refpeita  a  facrificio. 
Pinto  f.  54^.  „  quanto  ao  Ceremonial ,  judi- 
,  efacrifical  da  lei  velha. 
ACRI FICAR  ,  V.  at.  fazer  facrificio  ,  dar  a!- 
ia    coifa    em  reconhecimento  de  Divindade  ; 
;.  „  facrificar  hum  bezerro  a  Diana.  §  Sacri- 
■  aos  Deufeí.  §  t.  Dar  ,   empregar  v.  ?.  ,,  fa- 
:ar  a  vida  ,  e  os  bens  á  pátria  ,  ã  utilidade  pú- 

i.  §• fe  ,  fujeitar-fe  a  coifa  de  trabalho  ,  e 

)mmodo  v.  g.   „  facrifquei-me    a  ijfo  por  ter 

com  elle. 

ACRIFICIO  ,  f.  m.  oblação  da  viítima  ,  ou 
Iquer  coifa  a  Deos  ,  em  reconhecimento  de 
ndade  ;  ou  por  expiação  de  culpa  ;  ou  para 
ropiciar.   §  no  f.  Deus  fe  fez  hofiia  , .  e  facri- 

pelos  peccadores  „  Arraes  9.  18.  §  O  afto 
acrificar  ,  e  no  fig.  „  fa7er  facrificio  dos  feus. 

,  da  fita  vida ,  dafua  liberdade  ,  á  utilidade 
pntri/^. 

ACRILEGAMENTE  ,  adv.  com  facrilegio. 
ACRILEGIO  ,  f.  m.  lesão  ,  ou  violência  a 
'eito  de  coifa  fagrada  j  peccado  contra  a  re- 
io  ,  ou  contra  coifas  ,  pedoas  ,  e  lugares  fa- 
'os ,   V.  g.  copula  com  freira  ,  ou  peíToa  que 

voto   de  caftidade. 

ACRTLEGO  ,  adj.  em  que  ha  facrilegio  v. 
„  accão^-~-%  Que  cometreu  facrilegio  v.  g.  „ 
m i 


SACRISTSA 

facrTiia. 

SACRISTÃO 
facriftin. 

SACRISTIA 
da  Igreja  ,  onde   eftâo   as  veftiuuras   facerdctaes , 
|0s   vaíos    pAra  a  MilTa  ,    onde  os  Sacerdotes   fe 
i  revcftem  ,  &c. 

SACRO,  adj.  fagrado.  §  Ordens  Sacras,  sác^ 
de  Snbdiacono  ,  Diácono  ,  e  Presbytcro.  §  OJJc, 
facro  ,  t.  Anatom.  he  o  maior  de  todos  os  dd 
efpinhaço  ,  com  5:  ou  6  quafi  vértebras.  §  Sacrc^ 
Nume ,  facro  monte ,  fr.  poet.  UliJ].  4.  kj.  M., 
Conq.   9.  4. 

SACROSANTO ,  adj.  Sagrado  ,  e  Santo.  Prom- 
ptnar.  moral  „  o  Sacrofanto  fel  lo  da  Âeligiãa. 
Galhcgos  2.   ic6.  „  a  Firgem'—. 

SACUDIDA  V.  facudidura. 

SACUDIDELA,  f.  f.  leve  facudidura. 

SACUDIDOR  ,   f.  m.  o   que  facode. 

SACUDIDURA  ,  f.  f.  o  afío  de  facudir. 

SACUDIiMENTO  v.  facudidura. 

Sacudir  ,  v.  at.  abanar  ,  abalar  ,  mover 
huma  coifa  a  huma  ,  e  outra  parte.  §  Bater, 
dar  golpes  v.  g.  para  feparar  o  pó.  §  Largar ,  ■ 
ou  arrojar  de  íi  v.  g.  „  facudiu  do  regaço  as 
pérolas  que  nelle  lhe  deitcu  ;  as  flores  f acodem  o 
orvalho.  §  Sacudir  a  lança  ,  arremeçalla  com 
força.  Eneida  (j.  178.  §  Sacudir  o  açoute  ,  bran- 
dir, vibrar  para  dar  o  golpe  com  força.  M.  Conq.. 
10.  72.  §  Expellir  V.  g.  „  facodirão  o  inimigo 
d  aquelle  pofto  „  e  f.  „  e  da  morte  o  temor  longe 
facode  „  Maufinho  f.  57.  §  Sacudir  o  jugo  da 
conquijia  ,  cu  da  tirania  ,  levantar-fe  ,  e  ficar 
livre  do  dominio  do  conqniftador  ,  ou  tirano. 
Pcrt.  Jiejl.  §  Sacudir  o  pó  a  alguém  ,  fr.  fam, 
dar-lhe  pancadas.  §  O  cavallo  /acudindo  a  cabe- 
ça ,  facudiu  o  cavalleiro  de  fi, 

SADIO  ,  adj.  bom ,  favorável  á  faude  v.  g.  „ 

lugar ,  terras ,  ares §  Homem ,  que 

logra  boa  faude,  it.  o  que  não  fe  expõe  a  pe- 
rigos de  vida  ,  e  faude. 

SAETA   V.   faieta. 

SAFA  ,  f.  f.  voz  formada  do  Imperativo  de 
Safar  v.  g.  „  cuvefe  hum  fafd  fafa  „  /.  e.  voz 
de  quem  manda  fafar. 

SAFADO  ,  part.  paíf.  de  fafar,  gafto  com  o  ufo. 

SAFARA  ,  f.  f.  Barros  D.  i.  L.  ^  c.  8.  „ 
os  Alarves  chamão  Çahará  â  terra  que  he  toda  co- 
berta de  pedregulho  miúdo  ,  em  modo  de  grojfa 
areia  „  Mariz  Dialog.  4.  c.  4.  „  defcrtos  de 
Africa  ,  a  que  os  Africanos  chamão  Çahara  .,  § 
Arraes  2.  17.  os  que  caminhão  de  noite  ,  e  pafsão 
por  medonhas  fafras  não  advertem  o  perigo  ,  &c. 

SA~- 


\' 


3  66  SAF 

SAFARIO  ,  aHj.  romãa ,  a  que  tem  os  bagos 
grandes  ,   e  quadrados. 

SAFA'RO  ,  adj.  gavião ,  falcão ,  bra- 

yio,  efquivo  ,  dillicil  de  amançar  ,  que  nunca 
fe  domeftica  bem.  yírte  da  Ca^a  f.  1:5,  §  f.  Af- 


pero  ,  rude  ,  como  he  a  gente  do  monte  ,  def-  ra  caçarem  alguma  mofca 


confiado.  F.  do  Ârceb.  f.  izi.  col.  ^.  ,,  aquelle 
vatural  montezinho  ,  e  çafaro  „  Lucena  f.  466. 
•col.  i._  ,,  nem  os  lavradores ,  e  criados  no  campo 
são  tão  rudes ,  e  çafaros  como  entre  nós.  Barros 
D.  t.  f.  158.  „  era  huma  Cidade  remota,  e  fa- 
fara  da  jurijdicç^ão  Ecclefiajiica  „  e  em  outro  lu- 
gar ,,  ejlav.ío  tãofafaros  da  cubica.  §  Pouco  dif- 
creto  ,  ou  polido.  £ufr.   i,   i. 

SAFÍO  ,  f.  m.  hum  peixe  do  mar  ,  efpecie 
de  congro   mais   pequeno. 

SAFIO  ,  adj.  tcfco  ,  inculto  ,  ignorante  v.  g, ,, 
villão  fafio.  Prcjki  f.  57.  §  y^reaes  fafios  ,  vem 
nas^  Noticias  do  Brafil  por  Vafconcellos  f.  260. 
fera  inculto  ,  fenáo  "for  fafro  ,  bem  como  y^r- 
raes  diz  fafra.  v.  fáfara  „  nos  areaes  mais  fa- 
fios ,   ahi  verdeja  mais  „ 

SAFIRA  ,  f,  f.  pedra  preclofa  de  còr  azul , 
que  talvez  tem  fuás  pontas  de  doirada  ,  e  tal- 
vez inclina  a  purpúreo. 

SAFO,  adj,  V.  fafado.  §  Defembaraçado,  def- 
pejado  v.g.  j,  o  navio  eftá  fafo  ,  quando  as  pra- 
ças delle  ,  e  tudo  o  mais  eftá  defembaraçado 
para  a  manobra  ,  e  fainas  ;  a  artelharia  fafa , 
ou   preftes  para  laborar. 

SAFOES  ,  f  m.  plur.  calças  hrgas,  B.  Per.  def. 

SAFRA  ,  f.  f  bigorna  de  ferreiro.  M.  Conq. 

^'n~^'  ^  ^^V^^^^  ^-  S, 'í  àe  azeitona,   de 

ajjucar.  Cajtrtoto  „  em  cada  fafra  ,  hum  anno  por 
outro  davao  50,^  arrobas  „  §  Foi  anno  de  fafra 
t.  e.  de  copiofa  novidade.  P.  Per.  \.  f  11:5.  § 
^  H-  K-  S-  »  ejla  fundão  Joi  a  fafra  dos  al- 
■^"cf^o  A^™^rí^°  muita  obra  por  occafiáo  delia. 

SAFRADEIRA  ,  f.  f.  v.  alfeça. 

SAGA  ,  f.  f.  antiq.  de  Milic.  a  retaguarda  v. 
reçaga.  Cnron.  J.    i.  p.   2.  c.    21. 

SAGAÇARIA  ,  f.  f.  antiq.  fagacidade ,  aftu- 
cia.   Cron.    f.  I.  c.  ip2. 

S'^S'^^^'^  '  ^-  ^'  ^"f'4-  íagacidade. 
.SAGACIDADE,  f.  l  aftucia  ,  com  que  fe 
mventao  ,  e  traçáo  os  meios  de  confeguir  algu- 
ma coila  ,  e  fe  difcorrem  ,  e  prefentem  os  em- 
baraços ,  e  os  meios  de  os  atalhar.  §  Penetra- 
ção de  efpirito  ,  que  nos  faz  defcobrir  o  que 
fia  de  mais  difiicil  ,  e  oculto  nas  fciencias  ,  nos 
"egocos.  Lobo.  §.~.Dos  anmaes  v.  B.  Gram. 
J.-^79-  „  os  cães  do  Egyto  tem  cila. ,  que  be- 


SAG 

SAGAPENO  ,  f.  m.  buma  droga  Mediei 
he  goma.  (Sagapenum ,  ou  Scrapinum  ,  ou 
copeninm.) 

SAGAZ  ,  f,  m.  hum  infedo ,  que  mat 
aranhas  fazendo-as  fahir  da  teia ,  ou  caça  , 


Tcocodrfos     ^'^•-''^'^  '   ^^'-^  <^^  «^"^  tomaremUum   he  arvore  ., 

I  Tuáca  V.  Sagur. 


SAGAZ  ,   adj.   dotado  de  fagacidade  ,  aíi 
SAGAZMENTE  ,  adv.  com  fagacidade. 
SAGEIRA  ,   f.   f.  antiq.  por  fabedoria. 
SAGES ,    adj.  ant.   fabio  ,  fabedor.    Jm 
c.   10.  e  c.    15. 

SAGEZA  ,  f.  f.  antiq.  (do  Francez  „  Si 
fe)  fabedoria  ,  prudência.  Azurara  c.  6p. 

SAGÍÃO   V.  faiáo  ,  algoz  ,  t.  antiq. 

SAGITAL  ,  adj.  Anotom.  Sutura ,  a 

eftá  no  meio  da  coronal  ,  e  da  occipital. 
■     SAGITÁRIO  ,  f.  m.  hutn  figno  do  Zodia 
que   fe  reprefenra  pela  figura  de  hum  Centai 
com  hum   arco  ,  e  feta  embebida  para  defps 

SAGITÁRIO  ,  adj.  feteiro  ,  que  hia  á  g 
ra  de  arco  ,  e  fetas.  Vafconcellos  Arte. 

SAGITIFERO ,  adj.  poer.  que  leva  feta 
arcos ,  e  fagitiferas  aljavas  „  Cam.  Luf  j. 

SAGO  ,  f.  m.   faio  militar.  Aí.  Znfu. 

SAGRA  ,  f .  f .  a  fefta  do  Orago  da  Igreja 
S.  Domingos  em  Cafcaes.  ff.  Domin.  L. 
c.  7. 

SAGRAÇSO  ,  f.  f.  o  aflo  de  fasrar. 

SAGRADO  ,  part.  paíf.  de  fagrar. 

SAGRADO  ,  f   m.    lugar  vedado  a  prof; 
dades  ,    afilo.   Fieira  „  não    lhe  vai  fagrad 
mnocencia  „  :  „  afcpultura  afilo  y  efagrado 
morte  „  Fieira  :  „  fem    lhe  valer   o  fagrado 
Paio  Real       Epanaf  f  80. 

SAGRAR  ,  V.  at.  conferir  hum  caradler 
fantidade  por  meio  de  rertas  cerem,onias  da  I 
ligiáo  v.  g.   fagrar  hum  Bifpo  ,  hum    templo 

SAGU  ,  f.  m.    bebida  efpirituofa  feita  de 
cor    do  fagueiro  ,    ufada  na  Afia.  Caftanheda 

SAGUEIRO  ,  f.  m.  a  planta  de  que  fe  tira 
fagú.  Caftan.  L.  8.  c.   i^^. 

SAGUÃO  ,  f.  m.  fala  baixa  ,  á  entrada 
alguma  cafa  ,  da  qual  fe  paíTa  para  os  pateo 
corredores  ,  &c.  M.  Conq.  8.  15.  e  20.  §  He 
diz-fe  em  Lisboa  por  área  ,  ou  aberta  entre  ( 
fas  como  ha  no  ifieio  ,  ou  centro ,  dos  quarteiro 
das  ruas  novas. 

SAGUATE  ,  f.  m.  Afiar,  prefente.  F.  Me 
des  ,  Freire  ,  e  Arte  de  Furtar. 

SAGUI   V.  fahui.  Fafconcellos  Not.  Braf 

SAGUM  V.  fagú.  Barros  D.    15.  diz   que  ofi 
e  o   licor    tirado  delia  fe  d 


SA- 


SAI 


JAGUR  ,   f.  m.  Lmena  f.  i^].  col.  2.,  ãlz^ 
'.  nas  Molucas  corrcíponde   efta  arvore  ás  pal- 
itas do  Malabar,  e  que   os  Molucos  tiráo  del- 
,  pão  ,   vinho  ,   vinaj;rc,   Scc. 
:AHIDA  v.Jaiday  defair  ,  e  os  mais  derivo 
i  /; 

AIA  ,  f.  f.  veílidura  da  mulher  ,  que  lhes 
re  o  corpo  da  cintura  para  baixo.  §  Saia  de 
ba  ,  armadura  de  anneis  de  ferro  ,  que  re- 
;  as  eílocadas  :  i^.  malha. 
AIAGUEZ  ,  adj.  ruftico  ,  groíTciro.  D.  Fr. 
Hrtngal. 

AÍAL  ,  r.  m.  panno  groííeiro,  Crisfal  Eglo- 
,,  e  vi  que  era  hum  brial  ^  de  feda',  de  faial. 
eftidura  feita  de  faial  para  mulher ,  ou  para 
lem. 

AIXO  ,  f.  m.  antiq.  o  algoz  ,  verdugo.  Lei- 
Mifcell.   f.  457.    Fios  Samor.   Vida  de  N. 
lora  cap.    18.  no  Fuero  ,    e  Jtfgo  L.    1.  T. 
i   ^.  fignifica  aguazil  ,  e  no  lugar  cit.  do  Fios 
^r.  fe  diz   ,,  faiões  ,  e  algozes. 
\IBO  ,  f.  m.   fabor.  Jlarte  124, 
\IBRO  ,  f.   m.  areia  groffa  ,  efteril.  Barros. 
^.lEFA,  f.  f.  huma  droga  de  láa  de   forrar 
dos. 
\IDA  ,  f.   f.  o  zt\o  de  fair.  Cajianh.  8./. 

dar  huma  faida  pelo  Reino.  §  Sortida  ,  coa- 
)  inimigo.  §  PaíTo  ,  como  porta  que  dá  faida  v. 
tomar  a  faida.  §  Venda  v.  g.  ,,  ejfa  mercadoria 
tem  faida  ;  e  talvez  faca.  Barros.  §  Darfai- 
^^fiS-  ■>  '•  ^'  razões  ,  que  defculpcm  ,  ou  fir- 
de  desfeita  ;  ir.  interpelação  ,  cntendimen- 
.  g.^  ,,  não  fei  dar  faida  á  fervi  dão  de /jum 

55  /.  e.  nso  fei  explicar  o  porque  he  fer- 
ie feu  vicio  :  dar  faida  a  huma  efaitura , 
faida  a  hum  negocio.  Guia  de  Gafados  ,    e 

Domin.  §  Expedição  v.  g.  „  a  tudo  dava 
!  feu  fofrimento  ,  e  boa  diligencia  ,,  Ad.  Lii- 

Saida  do  propofuo  v.  digrefsáo.  §  Saida 
nno  ,  fim ,  cabo.  §  Saida  da  vida  ,  morte. 
'iro  z.  f.  17,6.  §  Êxito.  Palm.  2.  c.  98  ,, 
r  afperas  de  cometer  tem  fáceis  as  faldas  ,, 
imerito. 

lIDO  ,  part.  paíT.  defair.  §  As  jemeas  dos 
3es  andáo  faidas  ,  /.  e.  ao  cio  ,  em  tempo 
apetecerem    a  copula.    §  Saido   para  fora  , 


SAÍ 


Rcfende , 


vt  aos  funeraes  Régios  ;    t.  antiq. 
Góes. 

SAINETE  ,  f.  m.  o  pedacinho  de  tutano  ,  ou 
miolos,  que  os  falcoeiros  ,  ou  caçadores  de  Vo- 
lateria  dão  ao  blcáo  ,  ou  paílaro  para  03  terem 
manfos,  e  amigos;  também  fe  lhes  dão  para  a 
muda  V.  Arte  da  caça  f.  4B  e  78  v.  §  no  fig. 
qualquer  coifa  agradável  com  que  fe  fuaviza  o  dc- 
fabrimento  ,    ou   incomodo     cie  outra   que  anda 

»5 


com   ella.  Freire   ,,  com  ofaineie  do  era' 
que    faziáo   feus  lucros )    fabcreavão  6 


rcfaltado  ,  que  hca   por  lóra  cio  que  o  de- 
;ncerrar  V.  g.  „  dentes  faidos  para  fora  da 

.IMEL  ,    f.  m.    a  primeira  pedra   fobre  o 
;1   ,    ou  cimalha  ,  que  começa  a  formar  a 

do  arco. 

•IMENTO  ,   f.  m.  pompa  fúnebre  de  pef- 
eniutadas  ,  que  faiáo  a  celebrar  ,    ou  a/Iif- 


connexa 

vo  (  em 

defabrimento  de  viver  na  tara  ,  onde  os  fazião. 

§  Por  fainete  _  defta    agrura  ,    D.   Fr.    Manuel. 

Cartas.  §  Prefente  ,  mimo  ,  com  que  fe  ameiga 

a  gente  efquiva. 

SAINHO,  f.  m.  dim.  de  faio. 
SAIO  ,  f.  m,  veftidura  antiga  ,  efpecie  de  rou- 
pa larga  ,  ou  cafacáo  ufado  na  guerra  ;  e  depois 
na  paz  dos  cavalleiros.  Ad.  Lufit.  t.  2.  f.  3:5^. 
col.  2.  e  dos  rufticos.  Sá  Mir.  „  fem  o  teu  faio 
de  f tf  a.  §  O  faio  das  mulheres  ,  era  como  a  rou- 
pa aberra  de  hoje  ,  mas  com  a  diíFerença  de  tef 
mangas  perdidas  até  o  colo  do  braço  ,  abertas  no 
fangradouro  ,  e  por  eíla  abertura  fe  enfiava  o- 
braço  não  o  querendo  cobr  r  com  toda  a  man- 
ga ;  e  a  cauda  do  veAido  era  de  quatro  quartos  , 
ou  por  mais  enfeite  de  z  fomente :  tinháo  no 
cotovelo  hum  boifo  grande.  §  JJJo  não  me  def- 
cofe  o  faio  ,  fr.  prov.  i.  e.  náo  me  faz  o  menor 
mal.   Eífr.  prol, 

SAIU  ,    V.  n.   apartar-fe  de  dentro  para  fora 
V.  /.  ,,  fair  de  cafa  ,  da  Cidade.  §  Sair  á  luz, 

n.aícer.     §    ir.  Dar  fe     ao   público    v.  g. hum 

livro  á  luz.  §  Sair  ao  encontro,  vir  encontrar. 
5  Sair  de  mergulho  ,  debaixo  d'agua  para  fora. 
Tirar  fe  ,  livrar-fe  v.  g.  „  fnir  da  miferia  ,  do 
cativeiro;  defembaraçar  fe  v.  g.  „  faiu  bem  de  fie 
enredo.  §  Sair  com  a  fim  ,  coníeguir  a  fatisKi- 
çâo  do  ícu  intento  ,  ou  capricho  a  pezar  das  op- 
pofições.  §  Sair  do propofito  ,  fazer  digrefsáo.  § 
Sair  de  fi  ,  ou  de  Ifo  ,  perder  a  advertência  do 
que  fiz  ,  a  reliexáo  ,  o  cento.  §  Sair  ao  campo, 
ao  terreiro,  para  pelejar,  lutar,  di'putar,  dan- 
çar ,  &c.  §  Sair  da  parede ,  ou  muro  ,  ficar  de 
facada  fora  delia,  fobre  fair  v.  g.  „  fai  da  pa- 
rede efta  trave  ,  ou  janelía.  §  Sair  a  nado  do 
mar  ã  praia.  §  Sair  em  terra  ,  defembarcar.  § 
Sair  por  alguma  coifa  ,  ou  pejfoa  ,  arodir  por 
ella,  dcíendela.  Lucena  ,,  fair  pela  honra  de  Deus 
§  Sair  ao^  inimigo,  que  nos  aprefcna  batalha  , 


lugar 


§   Sair 
gem  de 


ou  apparece  diante   da   praça.  Aí.    Lufit 
V.  g.    ,,  a  nova  do  povo   ,,  ter  a   fua  or 
entre  o  povo.  F.  do  Jrccb.  1.5:  „  fair  de  alguni 
,  trazer  delie  a  fua  origein.  Aí.    lufit.  ,, 

4 


3^8 


SAL 


^82.  V, 

çalás 


9) 


SAL 

recebeu  o  prefeme  cem  folias ,  e  gr, 


SALADA  ,    f.   f.  comida  de  hortaliças  ,  < 
alface  ,  beldroegas  ,  &c.  cruas  ,  picadas  ,  e 


amai  de  Annibal  faiu  de  Lisboa  „  t.  t.  /.  14?. 
col.  T,.  §  Sair  a  alguém  v.  g.  ,,  o  filho  ao  vai , 
parecer-fe-lhe  no  modo  de  obrar.  §  Sair  numa 
Ilha  domar  ^  apparecer  fóra  delle.  §   Sair  afal- 

lar  ,  orar  ,  'ò'C.  apparecer  para  i(To.  §  <í'<í/V  nw/,  I  peradas  com  fal  ,  azeite,  e  vinagre.  §  f.  P 
bem  .^  vitoriofo ,  i.e,  fer  bem  fuccedido,  no  ne-j/,.  2.  /.  114  v.  „  a  artelharia  arruinando  ] 
gocio  ,  ou  na  batalha  ,  controverfia  ,  &c.  §  Sair  \humajalada  de  materiaes,  onde  vinhão  efmigaÚ. 
a  palavra  da  boca  j  fairão  os  olhos  defeu  lugar  ,\  paredes ,  madeiramento,  <ò'C.  §  Compofiçáo 
e  aiKm  os  offbs ;  a  maquina  dos  eixos.  §  Sair  te-jtica  de  coplas,  redondilhas  ,  entre  os  qua 
ma  forte  a  alguém  na  lotaria  ,  cair-lhe  em  forte 
algum  premio  ;  e  fair  em  branco  ,  não  ter  pre- 
mio. §  Sair  a  forte  em  preto  ,  na  efcolha  dos  mo- 
ços para  a  Miiicia,  ficar  eiíe  a  quem  ella  fai  , 
lujeito  a  fentar  praça.  §  Saiu-me  o  covado  dejia 
fazenda  a  mil  reis ,  i.  e.  veio  a  cuflar-me  tanto. 
§  Sair  a  alegria ,  czi  ira  á  cara  ,  manifeílsrem- 
le  eftas  paixões  di  álma  ,  nas  mudanças  do  fem- 
blante.  §  Sai  bem  o  oiro  fobrc  oaztã;  nefie  p afi- 
fo fiai  hcm  o  verfio  do  no[fo  Poeta ,  i.  e.  eftà ,  e 
parece  bem.  §  Sair  qualquer  cor  ,  cu  matis  entre 


outras  ,  apparece  bem  ,  não  morrer.  F.  do  Ar- 
ceb.  5.  f.  18  „  fiaindo  as  cores  dasfiedas.  §  Sair 
certa  aprojecia,  cumprir-fe,  verificar- fe  ,,  e  mui- 
tas vezes  fiaem  as  profiecias  mentirofias.  Lobo.  § 
Sair  o  rio  da  madre.  §  Sair  o  appetite  dos  limi- 
tes da  razão.  §  Sair  ,  apparecer  feito  v.  ^.  ,» 
lancei  o  oiro  no  fogo  ,  efiaiu  e[ie  Bezerro  ,,  Fiei- 
ra :  „  efcrevi  ,  rifquei ,  emendei  ,  efiaiu  ejfefione- 
to.  §  Sair  da  vontade  de  alguém ,  náo  fe  lhe  con- 
forma. Eufir.  2.  5.  §  Sair-fe  de  algum  lugar  , 
apartar-fe  ,  e  f.  Lobo  „  fiaiu-fe  da  prezença  do 
hrincipe.  §  Jgora  fiais  com  ijfio  ?  /.  e.  agora  o 
dizes  iíTo  ,  que  fe  náo  efperava  ,  por  fóra  do 
c  alheio   do  aífumto 


miílura  todo  o  género  de  verfos  ,  e  língua^ 
tem  retornelo.   Felipe  Nunes  Arte  Poet.  c.  1 

SALAMANDRA  ,  f.  f.  reptil  da  feição  c 
gartixa,  do  qual  o  vulgo  cré  ,  que  vive  no  1 

SALAMANTIGA  ,  f.  f.  hum  bicho  eftn 
e  longo,  cheio  de  pés  dehuma,  e  outra  b 
do  corpo. 

SALAMSO  ,  f.  m.  no  fig.  he  hum  Salai 
í.   e.  mui    fabio. 

SALAMEAR  ,  v.  n.  Naut.  levantar  ,  ou 
tar  a  celeuma.  §  Cantar  alternadamente  ,  < 
coros.  Prefics  A.  dos  Camarinhas. 

SALAMIM  V.   felamim. 

SALÃO  ,  f.  m.  fala  grande.  §  t.  Naur.  f 
que  parece  de  areia  ,  e  limo  que  começáo  ; 
trificar-fe  ,  faz  má  ancoragem.  Pimentel  ^y  no 
do  fialão  vermelho. 

SALARIADO  v.  aíTalariado. 

SALARIAR   V.  affalariar. 

SALÁRIO  ,  f.  m.  eftipendio  ,  que  fe  d; 
g.  aos  meftres  de  boas  artes  ,  aos  Magiftrac 
foldados. 

SALCHICHA  ,  f.  f.  tripa  de  porco  cheis 
pernil  ,  e  gordura  picada  com  fal  ,  femente 
funcho  ,  e  hum  golpe  de  vinho  branco.  §  t, 


tempo  5 

SAL   ,    f.  m.    fuftancia  dura,  feca  ,  friável  ,  Artelh.^hehum  chouriço  de  panno  com  a*  cc 
que  ledile,  ou  defata  na  agua,  e  compofta  dejra  alcatreada ,  de  hum  dedo  de  diâmetro,  qu< 
partes  delgadas  que  penetráo   facilmente  o  pala- 1  enche    de  pólvora  ,    e  fe   enterra  no  cháo 
dari  como   v.  g.   ,,  o  fiai  do  mar  ,  o   alTucar  ,  e  delia  fe  communicar  o  fogo  á  mina.  §  v.  SaJ 
outros  muitos  ,    que   ie   diftinguem   na   Qnimica   cháo,  t.    de  Fortif. 

V.  g.  „fial  acido,  alcali,  ejfencial  ,fxo  ,  volátil,  SALCHICHÂO,  f.  m.  falchicha  grande  (t 
e>c  §  Armar  a  Cidade  de  fiai  ,  ou  falgar  as  ca-j  Fortif.  falchichóes  são  m.olhos  de  toda  caíía 
las  ,  caitigos  ufados.  Cron.  J.  i.  c.  19.  §  J^/,»  madeira  atados  pelo  m.cio  ,  e  extremos  ,  os  qi 
no  t.  diicnçao  ,  graça.  Sá  Mir.  e  H.  PÕJío /.  fuprcm  por  fachinas.  Fortif.  moder 
55  ^  „  e  je  eu    não   tivejfe   fiai  em  declará-la.  §  -^-     -    ..  .    . 

os  Apojiolos  são  o  fiai  da  terra  ,  i.  e.  devem  pre- 
feryá-la  da  corrupçáo   moral. 

SALA  ,  f.  f.  cafa  interior  de  receber  vifitas  , 
dar  banquetes ,  de  eipcrar  até  que  venha  quem 
recebe  a  vifica,  &c.  §  Fazer  fiai  a  a  quem,  fre- 
quentar a  fua  cafa  para  ograngear.  Itinerário  da 
índia  j.  78.  §  Dar  fiala  franca  ,  i.  e.  banquete 
a  quem  quer  ir  comer.  Leão  Creu.  Jf  5.  dava 
Jalas  ,,  folio  pag.   52. 

SALA'  ,    1.    m.    Arab.    cortezla.    Ulifipo   fi. 


ma. 
■      SALE',  f.   f.  carne   falgada.    Frcjles  fi  Ho. 
Sele. 

SALEIRO  ,  f.  m.  vafo  ,  em  que  fe  põe  fal 
meza.  §  O  que  vende  fal.  §  t.  de  montai 
he  na  mais  alta  parte  da  cabeça  do  veado  ; 
nafcença  das  pontas. 

SALEMA  ,  f.  f.  V.  celeum.a  naut.  §  r.  T 
quefco,  cortezia  acompanhada  de  certas  pnlavr 
entre  as  quaes  vem  Zalemaq.  Barros  ,,  que  j 
fe  a  Corte  do  Eadur  a  lhe  fazer  a  fialema 
Peixe  vulgar ,  (falpa  a:) 

SI 


SAL 

SALEMINHA  ,  f.  f.  dimin.  de  falema  peixe. 
SALGA  ,  f.  f.  o  aéb  de  falgar  o  peixe  ,  ou 
ne  para  os  curar.  §  Hum  tributo  impofto  fo- 
:  o  fal  pelos  Reis  de  Aragáo.  M.  Lufn.  t.  6. 
2.  §  Marinha  do  fal.  Jzurara  c.   57. 


SALGADEIRA 


de  fal  ,   halimus  , 


s:of- 


que 


I.  r.  planta  que  tem  o  5 
.  portulaca  marina  ,  artiplex 
ritima.  §  Tina  com  fundos  pofticos  ,  em  que 
tem  o  peixe  ,  ou  carne  na  falmoeira.  Bar- 
■os  Coro  gr.  f.  6^.v.  §  Lugar,  onde  fe  falga, 
lira  peixe.  Leão  Defcrip^.  f.  14. 
lALGADA  ,  part.  palT.  de"íalgar.  §  Dizemos 
gracioi_o  que  he  falgado.  Lobo  Corte  D.  9. 
wcicnárno  hiima  traça  falgada  i.  e.  engraçada. 

L/íJit.  $   Caro  ,  caftoío.  §  EJlar ,  ter  fal 

lais. 

ALGA  DURA,  f.f.   o  aflo  de   falgar. 
ALGAR  ,    V.  ar.   temperar  com  fal.    §  Per 
na  carne  ,    peixe ,  hcrvas  ,  &c.  para  as  con- 
iir  fem  corrupção.    §  Salgar  as  caías ,    ara- 
as  de  fal 

ALGEMA  ,    f.  m.  hum  fal  mineral  , 
eílalLa  no  fogo ,  mas  faz-fe  candente. 
ALGUEIRAL ,  f.  ra.  campo  de  falgueiros. 
ALGUEIRA    V.   Salgadeira.    Men.    e  Adoç^a 
Ifi  ?.  minhas  cabras .  .  .já  vos  não  verei  roer 
ãlgueiras  amargofas. 

ALGUEIRO  ,  f.  m.  arvore ,  de  que  ha  ma 
,  e  fêmea  ,  tem  ^  cafca  liza  ,  flexível  ,  as 
as  felpudas  ,  longas  ,  mais  eílreitas  que  as 
'ecegueiro,  (Salix  icis.) 
^LIAR  ,  adj,  concernente  aos  Salios  ,  Sa- 
3tes  de  Marte.  Telles  Ethiop. 
^LICO  ,  adj.  Lei  faVua  ,  he  a  lei  funda- 
tal  de  França  ,  que  exclue  do  trono  as  fe- 

\LHAR  ,  V.  at.  Cajian.  L.  8.  f.  1-75 ■  col.  i. 
i-fe  para  Madrcfabã  para  ahi  calhar  fua 
haria  fobre:  loberia  que  trazia  abatida  j,  v. 
:ar. 

^LIGAS  ,  ou 

^LIQUES   ,     f.  ~m.  arma  de  arremeço.    F. 
des ,  e  Queirós  F.  de  Bafio. 
LLINA  ,   f.  f,   marinha  de    fal.   Barreiros. 
lLINEIRO  , 
:a    fal  nellas. 
lLINÓ  ,    adj. 
:m   fal. 
LITRADO  , 
■i  trado  pó  ,    a   _ 
l. facões.  Camões  eUg.  6.   „ 
averncfas. 
LITRAL  ,  f.  m.    v.  Nitreira 


f. 


rn.   o   que   tem   fali  nas  ,   e 


da  natureza  do  fal  ,   ou 


que 


,  SAL  ^6^ 

acido  nitrofô  com  hum  alkali  fixo  ;"  funde-fe  nó 
fogo  V.   nitro. 

í;ALITROSO  ,  adj.  nitrofo   v. 

SALIVA  ,  f.  f.  humor  aqueo  ,  e  hum  pouco 
vifcofo  que  acode  à  boca  v!  baba. 

SALIVAL  ,  adj.  glândulas  falivaes  ,  as  que 
feparáo  a  faliva. 

SAlAVAqlO  ,  f .  f.   o  aóío  de  falivar. 

SALIVAR,  adj.  v.   falival. 

SALIVAR  ,  V.  n.  lançar  a  faliva  da  boca. 

SALIVOSOi  adj.  cheio  de   faliva.. 

SALMÃO  ,  f.  m.  peixe  vulgajr  „  tem  a  carne 
amarelia.  §  Sino  ,  ou  Jigno  falmao  ,  sáo  2  triân- 
gulos de  metal  travados  queusáò  trazer  as  crian- 
ças ,  como  huma  efpecie  de  talifman  ,  ou  ga- 
ieite.         "  •  .. 

SALMEAR  ,  V.  n.  cantar  Salmos.  D'* Aveiro 
c.  ^i.f.   15-9.  „  a  certos  tempos  falmeáo  ,,   ,, 

SALMEjAR  ,  v.  n.  no  termo  de  Lisboa  ,'  fir 
gnifica  íicarretar  o  páp   para  a   eira. 

SALMISTA  ,  f.  m.  o  que.  cprripóiÇ,  SalmQs. 

SALMO  ,  f.  m.  hymno  á 'honra,  djei  !verdadei.T 

ro  Deus.  Lucena  ,  e  Cunha.        ■     j      ]■■''?" 

SALMÕEIRA  ,.  f.  f;  víifo  em  que  fc:  ten\.a 

peixe  pofío  cm  fal.  §  Eftar  em  faímoeira  i.  e^ 

apinhado  ,    e  apertado   incommedaiçepte.,,  Lufr^ 

$.  T.  „  os  ejhídeiros  apofentados  em  falmoeira  r.a 

efialagem.  ,...,■■    ,    ,. .. 

SALMOEÍRAR,  v.  ar.  pòr-de' %í/a,peixe, 

ou  carne. _  §  f.  Pizar  ,.  ínoet  í^/ç^itv-jíji^ç.  v.- 

ti  de  mais  fe  o  falmceirJírão    em  alguma  enaíífi^ 

Ihada  ,   que  são  percalços   do  officio  dejles  mitibós 

v.  falmourar. 

SALMOEIRO  ,  f.  m.  v.  falmoeira,  §  f.  „ 
-Lâ  terá  feu  falmoeira  no  inferno  „  T.  d^Jgoro- 
p.  z.  J.   1 10.  V. 

(SALMONEjO  ,.f.  m."     ,    . 
(SALMONETE  ,  f.  m.  ^^^™^°  P^^"- 
SALMO  MI  CO'  i'.   fal  amoniaco. 
SALMOURA  ,  f .  f .  o  íal  desfeito  no  humor 
que  fahe   do   peixe   ,    ou  carne  que  fe  põe  de 
fal  para   fe  confervar  incorrupto.  §   f.  Pancadas , 
piza  ,   fova.  §   it.  Afpera  reprehensáo. 

SALMOURADO  ,  part.  paíT.  de  falmourar. 
SALMOURAR  v.   íalmoeirajj-^j  •  jno  pícpr.    e 


sno. 


SALOBRO  ,  adj.  que  tem  goíío  de  fal ,  que 
,         .,.        |rpca  de  falgada  v.  g.  „  agua  falcbra.    §  A^ecio 
adj.  que  tem,  eleva  hhue  ifabbro    i.  e.  fem  fal  ,    fem  fabor.  Julegraf.  f. 
pólvora.    §   Acompanhado   de   84.   v.  i>    j     1 

SALOIA  ,   f.  f.  de  Saloio. 


de  faíitradas  la- 


.LITRE  ,    f,  nj.  fal  formado- da  união  do  boa. 


Li 


SALOIO  ,    f.  m. 


agricultor 


do  termo    de 


sboa  ,   que  traz  a  vender  os  feus  frutos  a  Lis 


Aaa 


SA- 


ftl 


SAt 

SALSUGINOSO  ,  adj.  cheio  de  falfugetr 

SALTADA  ,  f.  f.  o  impeto  no   faltear.  § 
roubo  de  faíteador.    §  O  vir    de  improvifo 
em   cafa   para  prender  ,    apanhar  contraband< 
&c. 

SALTADO  ,  adj.  refaltado  ,  que  íicáo  a  ci 
do  olivel  ,  fuperficie  ,  flor  v.  g.  „  olhos  fal 
dos  ,,  Llegiad.  f,  2:54.  v. 

SALTADOR  ,  adj.  que  falta. 

SALTÃO  ,  f.  m.  peixe  de  Sofala  da  fei< 
de  tainha  ,  mas  muito  maior.  Santos  Ethwp. 
Hum   infefto  que    falta  muito. 

SALTA NTE  ,  part.  pref.  de  faltar  ,  que 
ta.  §  No  Braf.  que  fe  reprefenta  em  po: 
de  faltar. 

SALTAR  ,  V.  n.  dar  faltos.  §  Saltar  em  \ 
ra  ,  fahir  em  terra  ,  defembarcar.  §  O  vento  J 
ta  de  hum  rumo  a  outro  i.  e.  muda  de  rcpen 
§  Saltar  com  alguém  ,  accommetteilo  de  repen 
outros  dizem  faltar  em  alguém.  §  Saltar  de  1 
ma  coifa  em  ,  ou  a  outra  praticando  i.  e.  var 
fem  tranfições  ,  ou  paííar  a  fallar  em  eoifa  f( 
connexáo  com  a  que  fe  tratava  §  Saltar  ,  n. 
brcvir  v.  g.  „  fahárão-lhe  herpes  ,,  faltou-lhe  J 
nefi  ao  doente  „  Trancofo  p.  i.  c.  10.  §  Sahú 
V.  at.  paífar  por  cima,  falvar  de  falto  v.  ^, — 
o  muro  ,  o  vallado.  §  Na  leitura  ,  ou  efcrit 
faltar  as  palavras  ,  náo  as  Jcr  ,  ou  copia 
omittillas  ,  e  aíTim  dizemos  v.  g.  „  deu  abri 
aos  que  ejiavão  ames  ,  e  dtpois  delle ,  mas  a  < 

-  .^  .,    --  ^ ^--      -  faltou- o.  §   Saltar  lugares  ^  cu  pojios  ,  paííar  a 

banquetes  ,    era  a  falfa  em  que    as  iguarias   yèjde  maior    graduação    fem  ir    por  algum    inti 
molhavlo.    Eufr.    ij.    2.  „  gabares   a  vojja  dama  mtà\Q. 


^70  SAL 

r  SALPICADO,  part.  paíT.  de  falpicar.  §  No 
fi_^.  „  juililho  falpicado  de  pequeninos  parches  de 
efcarlata  „  Ulifea. 

SALPICADURA  ,  f  f.   falpico. 

SALPICÂO  ,  f.  m.  prefunto  de  vinho  d'alhos 
picado ,   e  metido   em    tripa  de   vaca,  curado. 

Salpicar  ,  v.  at.  molhar  com  gotas  elpar- 
gidas.  §  Salgar  efpargindo  fobre  humas  pedras 
de  fal.  §  f.  Matizar  com  manchas  ,  ou  mofcas 
de  còr  varia ,  o  aíTento  do  tecido  ,   ou  pintando. 

SALPICO  ,  f.  m.  gota  que  falta,  e  borrifa  , 
c  talvez  o  final  que  ella  deixa.  §  Manchas  de 
còr   varia    no  tecido  ,   ou  pintura. 

SALPIMENTADO  ,  part.  palí.  de  falpimen- 
tar. 

SALPÍMENTAR  ,  v.  at.  temperar  com  fal , 
e  pimenta.  §   f.  Maltratar. 

SALPREZAR,  v.  ar.  falgar  levemente  ,  quan- 
to bafta   para    prefervar  da  podridão. 

SALPREZO  ,  adj.  falgado  levemente  ,  e  quan- 
to bafta  para  prefervar  da  podridão  v.  g.  „  pei- 
xe  ,  carne— -^ 

SALSA  ,  f.  f.  hortaliça  vulgar  ,  com  que  fe 
tempera  o  comer ,  apium  hortenfe.  §  Sal/a  par- 
tilha (  deve  fer  far^a  parrilha  )  droga  vegetal  , 
como  hufns- cipós  delgados  negros  de  fora  ,  ufa- 
dos  na  Matéria  Medica.  §  Salfa  ,  molho  para 
dar  melhor  fabor  ao  peixe,  ou  carne,  e  abrir 
vontade»  de  comer.;  Fé  do  Arceb.  L.  5.  c.  16. 
no  fig,  H.  Pinto  Lembr.  da  Morte  c  i.  diz  que 
húma  figura  de  cadáver  mofirada  a  principio  dos 


de  continuo  feja    a  falfa   de  quanto  lhe  efcrevcr- 
dcs  ., 

SALSADA  ,  f.  f.  famil.  enredo  ,  embrulhada. 
Vlifipo.  f.  1^2.  V.  „a  regente  das  falfadas  he 
minha  mulher:  . .  .  mandalla  chamar  he  para  al- 
guma cmborilhada. 

SALSAFRAZ  v.   faífafraz. 

SALSAPARRILHA  v.  falfa  ,  ou  antes  farca 
parrilha  -^    ^ 


SALSEIRA  ,  f.  f.  vafo  ,  em  que  fe  traz  a 
falfa  á  mcza.  Prov.  H.  Geneal.  t.   1. 

SALSEl  RINHA,  f  f.  dim.  de  falfeira.  Prov. 
Hifl.  Geneal.  t.   i. 

SALSh\'HA  ,  f.  m.  chulo,  homemzinho ,  ine- 
pto. 

■   SALSO  ,  adj.  poet.   filgado.  Lufiada  2 


SALTARELLO  ,  adj.  famil.  v.   faltador. 

SALTATRICE  ,    f.  f.  dançarina  ,    baikrir 
Farclta. 

SALTEADO   ,    part.  palT.  de  faltear.  §  f. 
Â  efcritura    que   fe  publica,  [alteada    de  cenfor 
Eufr.  Prol.    §  Ficar  falteado  i.  e.    fobrcfaltac 
Cajian.  8.  79. 

SALTEADOR  ,    f.  m.  ou  adj.  que  vive 
falto   em  eílradas   ,    e  roubo  :    f.   dos  animae 
Severim  „   os  tigres    são    os  falteadores,  daquei 
provinda  „ 

SALTEAMENTO  ,   f.m.  fobrefalto  ,  o  q 
hoje   alguns  dizem  foipreza.  Cron.  Af.  4.  c.  ] 

SALTEAR  ,  '  v.   at.  accommetter  d'improvi 

aos  paííageiros  ,   e  viandantes   ,     e  rouballos  n 

,,  eflradas  §    Fazer  invasão  bellica  de  repente  ,  p 


tens  de  Neptuno  o  Reino,  e  falfa  via  „  o  falfojA  fazer  prezas    por  terra-  ,    ou  em  ráos  cont 

òALòUCtEM,  f.  f.  humor  í^ls^^òò  ;  d  falízi-lOs  animaes  ferozes  falteão.  §  Salteou-nos  hum  : 
gem  dos  manfcos  faz  fede  ;  a  falfugem  dos-  'hu-\de  vento.  Eufr.  1.5.  5  ^  luz  faltecu-me  os  clh 
mom  reprezados.  /.  ^^  desluxíibrou  me   ferindo  nelles    de  repeir 
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)5o  ,  e  f.  falteíir]ia  vijia  da' r/izão  „  Camões 
meu  72.  §  Caufar  fobrefalto  ,  fufto.  Cajian.  8. 
\.  §  Saltear  ,  v.  n.  andar  a  falto  ,  viver  de 
Ico  ,   rapinas. 

SALTEIRO   ,    f.   m.  inílrumento  Mufico  de 
rdas  ;  hoje  dizemos   falterio.  Camões.  §  Salte- 
,    Livro  de  Salmos.    §  O   que  faz  faltos  de 
o  para  fa patos. 

SALTIMBANCO  ,  f.  m.  v.  charlatão.  Curvo. 
SALTIMBARCA  ,    f.   f.  efpecie    de  roupeta 
crta  pelas  ilhargas.    D.  Fr.  Mamei  „  faltim- 
rca  ,  e  chuça  do  beleguim. 
SALTIMVÂO  ,    f.  m.  jogo  de  rapazes. 
SALTO  ,  f.  m.  acção  ,  pela  qual  o  animal  fe 
anta  da  terra  cem  esforço,  e  fe  eleva  ao  ar, 
falva  algum.a  altiira  ,   ou  cova  ,   cu   fe  lança 
alto  abaixo  v.  g.  „  dar   hum  falto    do  muro 
lixo  ,  dar  faltos  ao  ar  -,  as  cabras  fahão  ,  per- 
de falto    em  hum  cavallo  ,    de  falto  v.  g.   „ 
e  o  fangue    de  falto   ,    como    a  efpadana    de 
ia  comprim.ida  i.  e.    com  força.    §   £ie  falto  , 
'.  fem  paíTar  pelas  cafas  ,  ou  indivíduos  ,  ou 
idos  que  ficáo  de  permeio  nas  feries  ,  ou  gra- 
içócs   V.  g.  no  xadrez  „  o  rei  não  pode  pren- 
de falto  ;  o  movimento  do  cavallo  he  de  falto  , 
que  fe  move  de  t^  em   ^  cafas  ;  chegar  de  falto 
naior  dignidade.  §  O  a£lo  de  faltear  nas  ef- 
Jas,  ou  em  acçáò  hoftii ,  e  bellica.  Barros.,^ 
te_  que  vive    de  rapina  ,   e  faltos  „  faltos  que 
rão  na  terra  firme.  D.  2.  j.  16.  e  190.  §  Sal- 
do fapato  ,  a  peça  que  fica  por  baixo  do  ra- 
,   e  o  faz  erguer  do  cháo  por  effa  banda.  § 
xa  de  falto  ,    a  que  tem  mola  ,    que  tocada 
certo  modo  a  faz  levantar  a  tampa  com  for- 
%  Ir ,  ou  vir  mim  falto  i.  e.  de  preffa.  §  Na 
at,  a  correia  do  falcão  ,  que  vai  do  tornei  ás 


imas  ,  ou  contas.  Jrte  da  ca^a  f.  2.  §  Na 
fica  ,  fiibida  repentina  da  voz  fora  do  mef- 
compaífo.  §  f.  Na  converfaçáo  ,  digrefsáo  , 
^io  fora  do  propofito.  Lobo  ,,  dcfvião-fe  de 
forte  do  principio  da  prática  ,  que  do  primeiro 
o  vão  parar  a  Flandes.  §  Salto  nos  rios  ,  ca- 
jpa.  V.  ^'.  do  Jrceb.  Z,,  5.  f.  21.  §  Efperar 
lho  a  alguma  ceifa  ,  cu  peffoa  ,  no  fig.  ef- 
ir  a  mudança  que  ella  em  íi  faz  ,  ou  fofFre. 
ire  Elyfios  j.   258. 

ALVA  ,  f.  f .  o  afto  de  defparar  artelhnria  , 
mofquctaria  fem  baila  ,  por  fefta  ,  ou  em 
ra  funeral  militar  ,  e  aííos  femelhantes.  § 
a  de  fervi ço  de  vidro  ,  ou  metal  ,  he  hum 
10  prato  foftentado  em  hum  ,  ou  mais  pés 
re  que  fe  traz  a  taça  ,  copo  ,  &c.  §  Tomar 
úva ,  comer,  ou  beber  primeiro  daquiUo  que 
JÍFerece    ao  hofpedc  ,    para  lhe  moílrar  que 
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não  ha  veneno.    Sagramor  L.  i.   Barros  D.  v. 
L.  ^.  f.  I.  e  no  L.   7,.  c.  ç.  Pantaleão  de  Aveiro 
c.  81.  e  fig.  //.  Pinto  „  quiz  o  Senhor  tomar  a 
falva  /i  honra    do  mundo.    v.  Pinheiro  2.  f.  77. 
§  Tomar  a  falva  de  algum.a  coifa  a  alguém  ,  an- 
ticipar-fe-lhe  em  a  fazer ,  ou  ufar  delia.  Barros 
D.   I.   L.  ^.  c.  p.  Palmeirim   ^.  p.  f.  15^.  „  yá 
outrem  lhe  tinha  levado  a  falva.    §  Salva  ,  àeC- 
culpa  com  razões  ,  que  precedem  á  objecção  que 
fe  prevê  „  i/o  he  dos  Grandes  fundando-fe  em  a. 
falva    de  Cortezãos  „  T.  d''/ígora    i.  /.    n^.  „ 
Vieira  „  tomafte  per  falva  que  a  Cidade  que  def 
crevias  era  do  Ceo.  Eifr.  Prol.  ,,  feita  ejia  fal- 
va per  atalhar  diferenças  „  Hift.  dcs  Illffres  Ta- 
vor.  ,,  daqui  difcorrcu    tomando  falvas.    §  fazer 
f alvas  ;   provar  ,    moftrar  a  in-nocencia   v.  g.   to- 
mando   o  ferro  caldo.    Leão  Crcn.  y.   í.  c.  ^.  e 
Cron.   Af.  5.  fizerão  grandes  falvas    de  Ike  ferem 
fieis  ,,  /.  e.  promeíTas  folemnes  ,    e  feguranças. 
§  ,,  Por  falva  defina  fé  ,  fegurança  ,  cit.  cróni- 
ca.  §  Salva  ,  hcrva  vulgar.  {Salvia.^ 

SALVAÇÃO ,  f.  f.  o  afto  de  falvar  ,  ou  fal- 
var-fe  do  naufrágio  ,  perigo  ,  damno  ,  a  peffoa  , 
a  vida  ,  a  fazenda.  §  Salvação  da  alma  ,  que  vai 
á  bemaventurança.  §  Entrar  o  navio  afalvacão 
pela  barra  ,  i.  e.  falvo.  Eufr.  i.  i.  §  Saudação. 
§  a  Salvação  ,  e  emparo  da  honra  ,,  que  quer  ião 
tirar  á  donzclla.   Palm.  p.   z.c.  106, 

SALVADOR,  adj.  que  falvou.  ^  o  No  (fo  Sal- 
vador por  antonomafia  ,  N.  S.  J.   Chrifto. 

SALVAGEMj  f.  m.  homem  rude,  montezi- 
nho, fylveftre  ,  de  coftumes  bárbaros.  §  Huma 
peça  de  artelharia  antiga.  §  v.  Selvagem. 

SALVAJARIA  ,  f.  f.  famiL  acçáo  de  fal- 
vagem. 

SALVAJOLA  ,  f.  m.  grande  falvagem ;  t. 
chulo. 

SALVAMENTO  ,  f.  m.  o  eftado  de  fer  fal- 
vo ,  e  livre  de  perigo  ,  v.  g.  chegou  o  navio  a 
falvamento, 

SALVANTE  ,  adverb-almcnte ,  excepto,  fe- 
náo.  Eufr.  prol.  ,,  não  tenho  mais ,  que  vos  di- 
zer ,  falvante  ,  len.brar-vos  ,  ó-c.  v.  fenáo  ,  fal- 
vo ,  excepto  mais    ufados  hoje. 

SALVAR,  V.  at.  d;ir  falva  d'artelharia  v.  ^.., 
o  navio  falvou  a  fortaleza  cem  5  peças.  §  PaíTar 
em  falvo  da  outra  banda  ,  faltando  v.  g.  ,,  fal- 
var o  barranco  ;  bala  que  falvou  por  cima  da  mu- 
ralha ;  falvar  o  baixo,  &c.  §  Dar  a  falvação  ,,  Dtus 
falve  noffas  ■  almas.  §  Tirar  do  perigo  v.  g.  ,, 
falvar  a  própria  vida  ;  falvar  a  outrem  ;  falvar- 
Ihe  os  bens  ,  a  .honra  ,  o  credito  .  a  reputação.  § 
Saudar.  §    Confervar  v.  g.  ,   falve  templo  figu- 


ro ,  1. 


e.  Deos  te  falve.  §  Salvar  a  acção  ,  li-j 
Aaa  ii  vrà- 


im 


â 
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vrá-la  de  imputação  v.  g.  ,,  quando  atenção  he 
boa  ,    muitas    acjões    culpáveis  nellc  fe  falvão 
Barros  Clarim.  §  Salvar  as  appareucias  ,  f.izer 


que  eftas    fejáo   boas.   y -fe  ,  acolheir-í 

ear-fe  ,  refu;?i.u-fe.  M-  Luíit.   i.  zEã. 


abn- 


Te  ,  refugi.u-fe. 
SALVATELLy^ 


M.  Lnfit.   2. 
adj.   veia- 


he  hum   ra- 


e  mi- 


mo  da  Cephalica  entre  os  dedos    annular 

niino.  ^ 

SALVATÍCO  ,  adj.  v.  felvatico.  Camões  trás 
fel V atiça.  Luf.  lo.  p^.  ult.  ediç.  Vafconccllos  Ar- 
'te  f.   14  ,,  vida  mjiica  ,  efalvatica. 

SALUBRE  ,  adj.  fadio  ,  faudavel.  Leão  Dcfc. 
j,  fitio  falubre  f.  14.  v.  §  Ferida—  ,  a  que  he 
íacil  de  ciirar-fê  ;  t.   Cirurg. 

SALUBRIDADE-  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer 
faudavel  v.  g.  „  a  fahibridade  dejies  fitios  ,  def- 
tes   ares.  Leão  Defc.  /.    ^^.  v. 

SALUqAR  ,  laluço  ,  &c.  v.  fdluçar  ,  &c. 

SALUDADOR  ,  f.  m.  o  que  cura  benzen- 
do ,  benzedor.  Orden.  Manuel.  L.  5.  T.  :5^.  § 
4.  correcção  deabufos. 

S ALUDA  R,  V.  ar,  curar  com  orações  ,  e  bên- 
çãos ,  ou  benzer  para  curar  ,  como  fazem  os 
embufteiros ,  a  que  o  vulgo  chama  benzedores  , 
ou  benzedeiras. 

SALVE  V.  g.  dar  o  Deos  vos  íalve  ,  faudar 
V.   falvar. 

SALVETA  ,  f.    f.    o  prato  do  candieiro. 

SALVINA  j  f.  f.  huma  compofiçâo  febrífuga. 
Curvo. 

SALVO  ,  adj.  livre  do  rifco  ,  perigo  ,  doen- 
ça ,  fem  lezão ,  e  inteiro  ,  fem  mudança  ,  que- 
bra ,  lesáo  j  ou  alteração  ,  com  que  fc  encetaf- 
^^  ^-  S-  55  os  Tribunos  conftrangem  os  que  farão 
f alvos  a  coroar  o  feu  defenfor  „  Vafconc.  Arte  :  „ 
ficando  falvo  ao  Imperador  o  direito  ,  que  tinha  ,, 
Jiibeiro  '^uizo  Hift.  o  doente  ejiâ  falvo  :  a  merca- 
íloria  chegou  falva  de  agua  ,  efogo  ,  e  corfarios. 
§  adv.  Excepo  ,  fenáo  v.^.  ,,  Jalvo  quando  ha- 
ver outros  refpeitos  „  Fafconc.  Arte  §  Salvo  que , 
excepto-fe. 

SALVO  ,  f.  m.  V.  g.  „  pòr-fe  em  falvo  ,  2. 
í.  lugar  feguro  ,  livre  do  perigo  ,  que  fc  corria 
em  outro.  Cron.  Af.  5- f  78.  §  A  meu  ,  ou  feu 
Jalvo  ,  2.  e.  fem  damno  meu  ,  ou  feu  v.  g.  ,, 
aproveitou  fe  delle  muito  afetifalvo  ;  efcapou  mais 
fi  m  falvo  „  M.  Ltf.  dcfpejau  a  ilha  a  falvo  da 
jua  geme  ,  i.  e.  fem  damno  delia.  Caflan.  8. 
M<5.  §  Emprega  os  golpes  mais  a  feu  falvo. /l^. 
Conq.  ir.  5Ó.  §  Repicar  em  falvo  ,  dar  noticia  , 
Ou  rebate  do  inimigo  pofto  na  torre  ,  e  feguro  ; 
e  no  fig.  dar  noticia  do  perigo  depois  de  eftar 
lalvo  delle  ,  ou  talvez  dar 
pada  do  perigo.  Lobo. 


noticia  mui  antici- 


SAM 

"  SALVO  CONDUTO  ,  f.  m.  carta  de  fegtií 
que   feda  aobannido,  ou  inimigo  para  que  p 
ia  vir,  e  eftar  na  terra  onde  he  refponfavel 
crime   ,    ou  outra    obrigação   ,    paíTar    por  el 


Maufi 


femi  receio  de  detença  ,  cftorvo  ,  ou  outro  dam 
§-  f.  A  liberdade  concedida  por  falvo  cordi 
Severim  Not.  j,  os  P/iffav antes  ,  quafi  de  todas 
gentes  tivcrão falvoconduto.  §  f.  Privilegio,  ií 
çáo.  Fieira  ,,  quando  não  valem  aos  Reis  os ^ 
vofcondtitos  da  Majeftade. 

SALUTAR   ,    adj.    que    dá  faude 
64.    V. 

SALUTIFERO  ,  adj.  que  faz  faude  ,  fiu 
vel.  Cojia  Firg.  ,,  agua  corrente  ,  e  fah:iifc 
§  f.  Útil  ,  benéfico- V.  g'  ,,  a  cautela  he  f 
tifera  „  :  „  ofalutijero  jinal  da  Cruz. 

SAM  ,  ou  são  antiq.  em  vez  de  fou-,  va 
çáo  do  verbo  fer.  Barros  Clarim,   e  Sâ  Mir. 

SAMARRA  ,  f  f.  roupa  paftori  de  pclli 
ou  palhas  j  e  talvez  de  panno.  §  os  Ecclefia 
cos  usáo  de  humas  túnicas  abertas  por  diani 
com  mangas  ,  e  humas  tiras  largas  foltas  , 
mo  mangas  perdidas ,  he  veftido  cafciro ,  ou 
noirc. 

SAMARRÂO  ,    f.  m.  grande  famarra.  Sá  A 

SAMBARCO    ,    f.  m.    fapato  velho.  Gces 
48.    col.    :^.    huma  carta  que  acharão  mcttida 
hum   fambarco   „' Camões  Rei  Selcuco' Frologc 
fe  agora  fona  o  tempo  ,  em  que  corrião  as  moe. 
de  fambãrcos   ,,  i.  e.  cunhadas  em  fola. 

SAMBENITADO  ,  parr.  paíT.  de  fambenit 
V.  enfambenitado. 

SAMBENITAR  ,  v.-.1^  mandar  trazer, 
fambenito    a  algum  :  „  fig.    Pantalcão  d''Avi 
cap.     ly.   falando   de  hum  elche  ,    ou  tornad 
diz  ,,  vejo-vos  fambenitado  com  o  turbante  „  i 
trazendo  por  diftinçáo  infignia  de  deshonra. 

SAMBENITO  ,  f  m.  veft.do  de  faço  ,  b 
to  que  na  primitiva  Igreja  fe  punha  aos  penit 
tes  j  hoje  leváo  nos  Autos  da  Fé  os  penitení 
dos  pela  Inquifiçáo  ,  e  sâo  duas  peças  de  ba 
ta  amarella  ,  e  vermelha  ,  que  le  enfiáo  p 
pefcoço  ,  e  caem  fobre  o  peito  ,  e  coftas  em 
pa.  §  5,  Fazer  do  Sambenito  gala ,  i.  e.  glori 
íe  de  coifa   vergonhofa. 

SAMBLADOR  ,  f  m.  o  que  obra  ,  e  aju: 
madeiaa  liza  ,  e  a  corta  em  meia  efquadria  , 
lavores  ,    è  molduras  ,  efpecialmente  nos  ani 
los,  e  junftnras  das   obras  de  carpentaria. 

SAMBLAGEM  ,  f.  f.  o  trabalho  ,  obra  , 
vor  do  famblador. 

SAMBLAR  ,  V.  at.  fazer  obra  de  famblac 
em  alguma  junótura  ,  angulo  de  madeiras  ,  (] 
fe  ajuntáo. 


SAM 

SAMPsUCA  ,  f.  f.  hum  ir.ílmmer.to  Mufi-o 
tigo  da  teiçáo  de  harpa  ;  ir.  huma  máquina  mi- 
ar da  íeiçáo  do  meímo  irílrumento. 
SAMICAS,  f.  m.  vulg.  homem  pobre  de  ef- 
rito.  §  adv.  t.  antiq.  (do  Icniian  Jíí  rjicà')  por 
ntura.  Oliveira  Grain.  cap.  ]6.  £fifr.  prol.  Dávo 
I ,  (j!íe  nRo  Édipo  ,  que  vós  fainicas  cuidáveis. 
SÃO  ,  abreviado  de  lanto  v.  _j^.  ,,  São  Pedro, 
'O  JoM.  §  São  ,  que  clYx  de  faude  ;  que  eftá 
rado.-§  f^GZ.  sãa  ,  que  náo  dá  pontos  fr.ltos  , 
lahnados.  §  Sino  são  ,  náo  rachado.  5  Não  po- 
;  V.  g.   „  frut/i   sãa.  §  Jres  sãos  ,  fadios.  Lti- 

\a.    5  ^uizo  são  ,    bom.  §   Homem . ,  íem 

feiro    morai.    §  Doutrina ,  boa  ;  são  con- 

ho. 

SAMO  ,  f.  m.  o  lamo  das  arvores  a  parte  ten- 
,  e  brajp.ca  ,  entre  a  cafca  ,  e  o  cerne. 
SÃOTHOME,  f.  m.  moeda  do  oiro  mais  fi- 
que bateu  na  Afia  Garcia  de  Sá  ,  entrayáo 
em  marco  mais  z  tangas  ,  8  grãos  e  77  Couto. 
SANATIVO  ,  adj.  que  fará  ,  cura  „  Deus 
:  fanativas  todas  as  coifas  ,  que  creou  „  Al- 
1  Inftruida. 
SANCADILHA  ,    f.     f.    cambapé  que  fe  d.á 

:a  'fazer    cair    alguém.  §  Ufar  de- ,  furtar 

arrimo  ,  e  fazer  cair.  Bernardes  Aíeditai^Ões  t 
§  Lançar  fancadilha  para  derribar.  Cuia,  de 
fados. 

SANCHINAS  ,  f.  f.    pi.  cogumelos  v. 
SANCHRISTÂO  ,  e  deriv.  v.   facriftão. 
SANCO  ,  f.  m.   a  canela  da  ave  ,  defde  on- 
fica  dtfcoberta    da  penna  ,  e  de  carne.  Arte 
Caça  f.  2.  „  as  canelas  das  pernas  das  aves 
rapina  fe  chamão  fancos. 
SANCTA  SANCTORUM  ,  t.  latino  ,  de  que 
emos  hum  fubft.    mafc.  ,  cu   femin.  H.  Pinto 
folitar  c.  IO;  e  íigniíica   lugar  vedado  , onde 
náo  entra   ;    por   metaf.    do  Santa   Santorum 
5  Judeus  j  onde  o  fummo   Sacerdote  fó  entra- 
com  os  miniftros.  D.  Franc.  Man.   Cartas  ,, 
Ja  mãi  encerrada  no  feu  Sanãa  Sanílorum. 
SANDÁLIA  ,    f.  f.    calçado  ,  que   era  huma 


SAN- 
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a  de  fapato  ,  atada  por  baixo  da  planta  do  pé 
;  abarca   v 


n  correias    repaffadas    por  cima  do  peito    do 


'     SANDIAMENTE  ,    adv.  ..loucamente.  £ufr. 
1 .    1 . 

SANDICE  ,  f.  f.  nccedade  ,  parvoice  ,  tolice, 
Arraes    5.    1:5.    Barros  Gram.  /.    255.  vergonha 
no  mal  he  fapiencia  ,  no  bem  fandtce  „ 
SANEADO,  part.   paff.   de  fanear. 
SANEAR  j  v.  at.   remediar,  reparar  v.  g,  ,, 
fanear  a  fua  quebra  ,,  M.  Lufit :  ,,  fanear  a  in- 
fâmia   adquirida  ,,  Aí.  Li:(i  :   ,,  fanear    o  ódio 
dos  emulos.  Freire :  fanear  o  mal ;  fanear  o  mão 
termo  do  principio   com  fuccejfos  pojíericres   ,,  Aí. 
Lnf:   5,  fanear    alguém   de  algum  mal  „  Vlijipo 
f.  247  :  furtos  não  fazem  ccjiume  ,  mas  corrupte- 
la ,  a  qual  não  pode  Janear  a  confâencia 
fanear    a  ira  ,,:  fanear    amizades  quebradas 
Erfr._    7,  ....... 

defloiro 

SANEDRIM  V.   fynedrim. 

SANEFA  ,  f.  f.  peça  do  cortinado  que  fe 
atravejTa  no  alto  da  portada  ,  e  chega  de  huma 
perna  á  outra.  §  Taboa  affcntada  de  travez  ,  na 
qual  encabeção  ,  e  le  aííeguráo  as  que  váo  a^ 
com.prido  :  t.  de  Ca5'pent. 

SANFONA  ,  f.  f.  inftrumento  mufico  de  cor- 
das ,   vulgar  ,  que  fe  toca   fazendo   mover  humas 


'da 

2.  e  5.   8.  § fe  de  alguma  quebra  , 

,,  é)-c.  Maris  D.  4. 


como  tecias 


trazem-no 


,  e  cantão   a 


SÂNDALO,  f.  m.  arvore,  e  a  madeira  delia 
imâtica   ,  que  he  de  t,  cores  ,   branca  ,  roixa  , 

vermelha  ,   e  cetrina  ,   ou  pallida  ,  ufa-fe   na 
rmacia  ,   e  na  Afia  para  perfumes. 
SANDARACA  ,    f.  f.   rofalgar  roixo,  mine- 
.  §   Herva  chupamel.   B.  Pereira. 
SANDEU,  adj.   infano,  mentecapto. 
SANDIA  ,  variação    femin.  de  fandeu.  Eufr. 

5-  Arraes  4..  28. 


elle  ,  e  também  he  ufado  de  paftores. 

SANFONHA  ,  f.  f.'  inílrumento  ruftico  a  mo- 
do de  frauta  ,  compoíio  de  muitas  frautas.  Lobo 
Prim.  ^.  p.  f  i^í  )  ou  240.  ult.  edição  onde 
diz  que  Lertno  cantou  ao  fvm  da  fua  própria  fan- 
fonha. 

SANFONíNA  ,  f.  f.  fanfona  ,  inílrumento, 
que  trazem  os  cegos  ,  que  ganhão  a  fua  vida 
cantando  a  elle.  §  Ca^nÕes  ,  écloga  6  „  ouvi  da 
minha  humilde  fwfonina  ;  a  harmonia,  <bc. 

SANFONINEIRO  ,  f.  m.  o  que  toca  fanfo- 
nina. 

SANGIACO  ,  f.  m.  Turco,  capit.^o  de  ter- 
mo ,  ou  território  de  huma  Cidade.  Freire  „  San- 
giaco  de  icc  Turcos. 

SANGRADO  ,  part.  pref.  de  fangrar.  v.  o 
verbo. 

SANGRADOR  ,  f.  m.  o  que  fangra  por  of~ 
fie  ia. 

SANGRADOURO  ,  f.  m.  a  parte  interioc 
do  braço  ,  oppofta  ao  cotovelo  ,  onde  fe  pica  a 
veia. 

SANGRADURA  ,  f .  f.  a  fangradura  do  bra- 
ço V.  o  fangradouro.    Pòr  fangradura  v.  fingra- 

SANGRALINGUA  ,  f.  f.  herva  que  dá  hu- 
mas folinhas  compridas  ,  e  por  baixo  muito  af- 
peras ,  com  huns  biquinhos. 

SAN.' 
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SANGRAR,  v.at.  fangrar  alguém  ^  abrír-lhe 
a  veia  ,  e  aventar  fangue  ;  talvez  íc  fangra  na 
arreria.  §  f..  Sangrar  o  dique  ,  o  foJ]o  ,  a  lagoa  , 
abrir  cano  para  o  defaguar.  Brito  Guerra  Braftl. 
f.  i^f.  Methodo  Lufit.  §  Daqui  rio  fangrado ,  o 
que  vai  diminuto  ,  e  fallecido  da  agua  que  fe 
lhe  defviou  para  aqueduftos  ,  foííos  ,  &c.  Bar- 
reiros Corografia  f.  Z14.  v.  i  Sangrar  a  mina  , 
'ou  huma  terra  de  oiro  ,  dinheiro ,  ou  drogas  cjue 
ha  nella  i.  e.  tirar ,  levar.  Barros  i.  L.  ^.  e.  8. 
3,  a  terra  de  Guiné  fangrada  de  oiro  ,  que  cm  ji 
continha  ;  fangrou  bem  o  convento  de  Santa  Cruz 


SAN 

Sanguinolento  v.  g.  „  ofanguineo  Marte  „  £) 
da  iz.  78. 

SANGUINHA  ,  f.  f.    planta  ,  v.  corriioh. 

SANGUINHO   ,    adj.    fanguineo.    §   Còr 

fangue    v.  g.  „  fáo §  em  que  ha  fangoe 

Sanguinolento. 

SANGUINHO  ,   f.   m.  panno  ,    com  que 
Sacerdote    limpa    o  calis  depois  de  communc 

SANGUINIDADE   ,    f.   f.    confanguinida 
Elegi adaf.  Ho. 

SANGUINO  ,  adj.  fanguineo.  Aí.   Ccnq. 
51.  e  Maufinho  frcqucnt.  Canto  2.  5.  8.  Paln 


3,  i.  e.  tirou  muito  de  fuás  rendas.    B€ncdiãina''p.   i.  cap.    ly  :  p.  z.  c.  6^  e  165. 

Lu[n.  %  „  O  Ejíado  fe  foi  fangr ando  ,    e  confu-\     SANCiUINOLENTO  ,  adj.  faisguinario  v.^ç- 

mindo  i.e.  debilitando  das  forjas,  riqueza,  Scc.  o  barbado  mais  cruel,  e fanguinolento  „  M.  i 

§ f e  ,  Tirar  fangue  do  corpo,  ou  defa,ngrar-;Jíí.   Lufada     i.  79  ,,  efes   Chrifiíos  fanguinol 

tos  ,  que  quafi  todo  o  mar  tem  deftrtddo.  §  A/í 
fanguinolento  de  curar  ,  degolando  em  fangue 
doente. 

SANGUINOSO  ,  adj.  em  que  hove  muito  fi 

gne  derramado-  v.  g.  „  guerra M.  Ltfn. 

p.  Uliffea  I.  6.  §  Amigo  de  derramar  fangue 
g.   ,,  fúria  fanguinofa.  Eneida  12.  105. 


íe.  §  Sangrar  a  fogaça  v.  fogaça 

SANGRENTO   ,  "adj.  cruento  ,    em  que  ha 
cftusío  de  fangue  ,    coberto  de  fangue.   Eneida 


SANGRIA  ,  f.  f.  incisão  feita  na  veia  ,  ou 
artéria  ,   para  fe   foltar  o  fangue   do  corpo. 

SANGUE  ,  f.  ra,  humor  rubro  do  corpo  da 
maior  parte  dos  ani mães  que  circula  pelas  veias, 
e  artérias.  §  Ter  muito  fangue ,  ou  fangue  quen- 
te ,  fc  diz  do  moço  robufto  ,  cm  rodas  as  Tuas 
forças  ,  e  no  vigor  das  paixões.  §  /l  fangue  frio  , 
defencalmnda  ,    defagaftadamente   ,     fem  paixão 

V.  ^.  ,,  matar Qiieirós  F.  de  Bafto  ,  e  D.  Fr. 

Jl^anucl  Cartas.  §  Sangue ,  f.  cafta  ,  geração  , 
família  v.  g.  ,,  he  do  fangue  dos  Reis.  §  Sangue 
de  Drago  ,  gomma  ufada  na  Farmácia. 

SANGUENTO  ,  adj.  que  verte  fangue.  §  Co- 
berto   de  fangue  v.  g.  ,,  as  fanguentas  aras  ,, 

XJliff.  4.   §  Inimigo ,  defejofo  do  fangue,  ou 

morte  ,  o  que  hz  muito  mal.  Eufr.  5.  8. 

SANGUESUGA  ,  f.  f.  infefto  aquático  ,  pre- 
to ,  que  fe  eílende  muito  ,  e  alarga  ,  pega-fe 
aos  animaes  ,  e  chupa-lhc  o  fangue. , 

SANGUEXUPA  ,  f.  f.  v.   fanguefugn. 

SANGUEXUVA  ,  f.  f.  pleb.  fluxo  de  fan- 
gue uterino. 

SANGUIFICAÇaO  ,  f.  f.  o  aao  de  conver- 
ter-fe  em  fangue   o  alimento  ,  ou  chilo. 

SANGUIFICAR  ,  v.  at.  converter  em  fangue 
o  alimento  ,  ou  chilo.  t.  Med. 

SANGUINÁRIO,  adj.  cruel  ,.  amigo  de  der- 
ramar   iangue.    5    A  mafa ,  a  totalidade  do 

fangue  ,  que   g'ra  no  corpo. 

SANGUÍNEO  ,  adj.  de    fangue  v.  g.   „  fuor 

I— :   majfa ,  a  totardade  do  fangue  de  hum 

animal.  §  Homem  fanguineo  ,  de  temperamento  , 
tal  ,  que  abunda  muito  de  fangue.  §  Còr  de 
V.  g.  „   cometa- — ,  Eneida  10.  65.  § 


fangue 


SANGUISUGA  v.  fanguefuga. 

SANGUIXUGA ,  f.  f.  fanguefuga.  Leão  ( 
togr. 

SANHA  ,  f.  f.  ira  furor  ,  (como  a  do  anin 
que  moftra  os  dentes  ameaçando  ,  do  Italianc 
Zanne)  Clarim.  L.  i.  c.  2t.;  Jmaral  f.  5^. 
„  a  briga  fe  porfiava  com  huma  fanha  ,  e  br  a 
•za  terrível. 

SANHEDRIM  v.  fynedrlm. 

SANHOSO  ,  adj.  irofo.  B.  Clarim.  L.  l. 
44.  col.    I. 

SANHUDO  ,  adi.  alíanhado  ,  fanho fo ,  n 
irado  ,  e  f.  mal  afTombrado  v.  g.  ,,  fanhm 
guerreiros  ;  dois  fanhudos  leões  j  o  mar  fanku 
ir.  poet. 

SANJA  ,  f.  f.  abertura  larga  ,  entre  vallad( 
e  vallado  para  efcorrer  agua.  Port.  Refl.  „  ter 
cortada  de  Canjas  ,  e  vallados  „  v.  (argenta. 
Sanja  dos  bacellos ,  rego  na  vinha. 

SANJA  DO  ,  part.  paíT.  de  fanjar. 

SANJA R  ,  v.  at.  abrir  fanjas  ,  fanjar  a  t( 
ra  ,  a  vinha. 

SANIDADE  ,  f.  f.  o  cftado  da  coifa  sá ,  ( 
curada-  „  a  Cirurgia  tein  por  fim  a  fanidade  d 
feridas  ,,   Jcademia  dos  fmgulares  v.  cura. 

SANIE  ,  f.  f.  matéria  ,  ou  pus  forofo  que  fa! 
das  ulceras. 

SANJOANEIRA  ,  f.  f.  hum  tributo  antig 
5  Huma  efpecie  de  peras  affim  chamadas.  F/i 
cone.  Notic. 

SANIOSO  ,  adj,  que  tem  ,  ou  deita  fanie, 

SAN- 


Í7S 
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SANQ.UITAR  ,  v  at  fanqult.ir  a  broa  ,  hc!  SANTIMONIAS  ,  f.  f.  p].  fV^ntidades^  ou  ri- 
la  no  alguidar ,  e  car-lhe  rJ^umas  voltas  com  gorictóes  de  Satuo.  F.  do  Jrceb  f  il^  í 
uiha   para    ie  ui.ir  bem  a   mníT...  ,„/?^,  ^//,,/^  cxmhar  fanúmorãa^.    §  ExtcrToridat 

des  de  íantos  ,  obras  menos  clTenciacs  a  que  el- 
les  fe  appIicSo  ,  tomado  á  má  pane.  Ctúa  de 
Cajados  ,,  fomos  entrados  na  famimonia ,  ou  va- 
ra melhor  dizer  na   heataria. 

SANTINHA  ,  f.  f.  dim.    de  fanta. 
SANTINHO  ,  dimin.  de  fanto. 
SANTISSÍMAMENTE  ,  adv.  fuperl.  de  fanj 
tamentc. 

SANTISSLMO  ,  fuperl.  de  fanto.  §  Q  San- 
tiííimo  por  anconom.  o  Sacramento  da  Eucha- 
riftia. 

SANTO  ,  f.  m,  hum  homem  fantificado  ,  ou 
canoniíado  pela  Igreja.  §  NaMiJicia  he  o  nome 
de  hum  Santo  ,  que  fe  dá  como  final  nas  guar- 
das em  fegredo  ,  e  que  deve  quem  vem  render 
dallo  á  fêntinelJa  ,  &c.  para  moftrar  que  he  o 
competente  ,  e  em  tempo  de  guerra  ,  que  he 
dos  nolfos  ,   e  náo  inimigo  v.  nome. 

SAiNTO  ,  adj.  dotado  de  fantid-ide ,  livre  de 
toda  cnJpa  moral  ;  fi  Dcpis  he  ejfencialmente  San- 
to. §  Pejoa ,  que  a  Igreja  declarou  por  li- 
vre de  eulpa  ,  e  gozando  da  visão  beatifica. 
§  O  virtuofo  ,  vida  ;  c  fig.  vida  fanta  ,  fantos  cof- 
ttmrn  ;  dciurina ;  fanto  exemplo  i.  e.  que  con- 
duz para  a  fantidade  ,  cu  he  conforme  ás  fuás 
máximas.  §  Sagrado  ,  refpeitavel.  §  Cervo  Santo 
V.  Santelmo.  •  ' 
SANTOLA  V.  centok. 

SA  NTOR  ,  f.  m.  de  Brasão  ,  o  mefmo  que 
alpa.  ■* 

SANTORAL  ,  f.  m.  livro  de  panegíricos,  ou 
vidas  de  Santos.  Fieira  ,  e  M.  Luh.  t.  i.  f. 
ziy.  V.  ■'  .  -^ 

SANTORUM,   f.  m.  Beir.   o  pão  por  Deus. 

SANTUÁRIO  ,  f.  m.  o  lugar  do  templo  Jn- 
daico  ,  onde  fó   encrava  o  Summo  Sacerdote.  §  - 
Cafa   onde  fe  guardão  rcliquias  ,   e  relicários  de 
alguma  Igreja  ,  ou  lugares  Santos  v.  g.   „  nutro 
com  j]ne  cercou  o  Santuário  do  Monte  Olivete.' 

SÃO  V.  antss  de  Samo. 

r     -c       '  ',    ^"■""    r  -,"■'-  r^'^-  .    -*^APA  ,  f   f.  pá  de  páo  ,   ou  ferro  ,  com  ca- 

„  Jantifcar  o  nome  de  Deus ;  it.  bemdizer.  bo  ,  de  levantar  a  terra  cavada  ,  como  as  dos 
mificar  o  dia  Samo,  abfter-fe  de  trabalho  Ribeirinhos.  §  O  trabalho  do '  fapador  ,  a  obra 
no  .    e  fazer  obras  de  religião.    §  Declarar  que  elle  faz.  Exame  de  Bombeiros. 


? 


mha   para    ie  unir  bem   a   miífa 
SANTAFOLHO  v.  centafolho. 
SANTAMENTE  ,    adv.  como  fanto  v.   <? 
'cr 

SANTÂO  ,    f.  m.  Afiar.   Religiofo  tido    em 
ua  de  fanto. 

i^ANTEIRO  ,  adj.  devoto  de  Santos   fuperfti- 
famente.    §  Harbofa ,    iritcrpetra  ,    relis^iofo 
:ero.  >  .    ' 

;ANTELM0  ,  f.  m.  o  fogo  eleílrico  ,  que 
tormentas  apparece    nos  maftros.,    e  outras 

tes  do  navio  ,  e  talvez  nas  pontas  das  ian- 
j    de  que  fe  faz  menção  na  Crónica    de  D. 

í.  por  Leão  c.  40.    §  f.  Coifa    que  livra    do 

I  mimente  ,  ou  em  que  fe  eftá. 
ANTIAGO  ,    {.  m.  dar  Santiago  no  inimi- 

fr.  milit.  romper  a  batalha  com  o  appellido 
Santiago  ,  invocando  o  fen  auxilio ,  como  fe 

II  em  Efpanha  nas  batalhas  contra  Mouros. 
ros.  §  t.  d'Alveit.  mofi:rar  o  cavallo  a  efl;ra- 
de  Santiago  ,  he  eftender  eftando  quieto  ,  al- 
ia mão  adiante.  §  A  ejlrada  de  Santiago  ,  fr. 
;.  a  via  ladlea. 

ANTIAMEN  ,  f.  m.  famil.  comp.  „  num 
lamen  „  i.  e.  no  mefmo  inílante ,  fcm  inter- 
no ,  ou  demora. 

ANTIGO  ,  f.  m.  brinco  ,  em  que  eílá  Santo 
Utado    em  oiro  ,  e  fe  traz  no  peito. 
^NTIDADE ,   f.  f.  a  qualidade  de  fer  fan- 
5  Sua  Santidade  i.  e.   o   Papa. 
^NTÍFICAÇÃO  ,  f.  f.  o  aólo  de  fantificar. 
cção  ,   e  effeito   da  graça  fantificante. 
INTIFICADO  ,  part.  pret.   de  fantificar. 
ANTIFICADOR,  adj.  ou 

ANTIFICANTE  ,  part.  pref.  de  fantificar , 
lanrifica. 

INTIFICAR  ,  v.  at.  fazer  fanto  ,  dando 
l  para  o  fer  ,  o  que  fó  Deus  faz.  §  Obri- 
a  fer  fanto  ,  livre  das  paixões  da  carne. 
poef.  f.  7,ç).  ,,  alfmi  me  aueres  fantificar  que 
ma  que  me  picão  ,  ou  offendeni  ?  §  Enfinar 
•s  coítumes.    §  Honrar    como    a  coifa  fanta 


fanto    V.  g.  „  o  Papa  fantiftca   as  virtudes 
Princeza. 

^NTIGUAR-SE  ,  v.  at.  refl.  cobrir-fe  com 
xto  fanto    ,    e  reprefenfar-fc    como  fanto  , 
Iraudar^os  outros.  Dcd.  CronoL  i.  15.  697. 
■NTILÃO  ,    adj.  hypocrita ,    que  fe  finge 
.  Arraes  6.  x. 


SAPADOR  ,  f.  m.  o  foldado  que  trabalha 
com  fapa.  Alvará  de  4  de  Junho  de  1766.  per- 
tence  á  companhia  dos  Mineiros. 

SAPAL  ,  f.  m.  terra  brejofa ,  apaulada  ,  qu© 
cria  muitos  fapos.  Barros. 

SAPAR  ,  v.  at.  levantar  a  terra  com  a  fapa. 

SAPATAS  ,    f.  f.   fapatos  de  mulher.    Eufr* 

freq. 


W'í 


Êm 


m 
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fnq.  §  Efpecie  de  botei  fem  canháo.  §  Feijões 
de ,  os  que  fe  cozem  com  as  vagens.  §  Sa- 
pata da  parede  ,  he  aparte  do  alicerce  que  cref- 
ce  fobre  a  terra  ,  e  tem  mais  grolFura  que  a 
parede  que  creíce  fobre  a  fapata  ;  t.  de  Pedrei- 
ros. 

SAPATADA  ,  f.  f.  golpe  com  o  faparo 

SAPATARIA  ,-'-•• 


SAP 

SAPHIRA  V.  fafira. 

SAPIA  ,    f.  f.  efpecie    de  rtiadclra  de  pit 
máo   de  lavrar  ,  e  de  pouca  dura. 

SAPIÊNCIA,  f.  f .  fabedoria  das  coifas  in 
leíhiaes  ,  e  divirias.  ^.  de  Sufo  ,  freq.  Barro 
o  poder  ,    e  fapiencia  de  Salamío.    §    Livro 
he  hum  dos  do  Antigo  Teftamen 


pateiros. 


t  Sapiência  , 
f.  f.   bairro  ,   ou   rua  de   fa- 1  attribuido   a  Salamáo^.    §  t.  JTheoi.    a   Sapiei 

jf.   e,  o     "    ■ 


SAPATEADO  ,  part.  paff.  de  fapatear.  D-  Fr. 
Man. 

SAPATEAR  ,  V.  n.  dar  certas  pancadas  me- 
furadas  com  o  falto  do  fapato  no.cháo  em  cer- 
tos  bailes. 

SAPATEIRA  ,  f.  f.  huma  efpecie  de  marif- 
co  de  concha  vulgar.  §  Mulher   de  fapatciro. 

SAPATEIRO  ",  f.  m.  o  qus  faz  fapatos ,  ou 
calfado. 

SAPATEIRO  ,  adj.  azeitona v.  azeitona. 

SAPATETA  ,  f.  f.  fapata  ,  talvez  de  talão 
como  o  de  chinela.  §  O  fom  que  fe  faz  andando 
em  chinelas  ,  e  batendo   o   falto  delias   na  cafa  , 


Naut.   ferros  re- 


ou  no  calcanhar. 

SAPATILHOS  ,  f.  m.  pi 
doudos  ,  em  que  pegáo  as  poas  por  fe  náo  cor- 
tar a  bolina  ;  ha  outros  na  efteira  da  vela  ,  em 
que  os  br.oes   pegão. 

SAPATINHA",  f.   f.   dim.  de  fapata. 

SAPATINHO  ,  f.   m.  dim.  de  íapato. 

SAPATO  ,  f.  m.  calçado  ordinário  ,  que  conf- 
ia de  rofto  ,  palia  ,  filto  ,  talão  ,  orelhas  ,  aper- 
,  ta-fe  com  fivelas.  §  "Jogo  do  fapato  ,  faz-fe  paf- 
fando-íe  hum  fapato  por  baixo  dos  qne  o  jo- 
gão, e  anda  hum  bufcando-o  ,  ao  qual  dão  com 
elle  nas  coftas  ,  e  o  tornáo  a  cfconder.  §  Pós  de 
fapato  ,  o  que  fe  faz  do  fumo  do  azeite  ,  ou  gra- 
5:a  ,  e  he  n-mi  negro.  §  Sapatos  de  ferro  ,  v.  fa- 


rbo  ,  ou  Razão   Eterna. 


SAPIENTE,  adj.  dotado  de  fapiencia,  fa 
prudente.  Camões  écloga  6.  „  o  fapieme  pe 
Lufr.    5.   10. 

SAP1EN.TEMENTE ,  adv.  fabiamcnte. 

SAPÍENTÍSSIMO  ,  fuperl.  de  fapiente. 

SAPINHO  ,  f.  m.  dim.  de  Sapo.  §  Sapi) 
na  boca  das  crianças ,  são  humas  nódoas  bi 
cas   que  lhes  vem  à  língua. 

SAPO  ,  f.  m.  animal  amphibio  ,  que  v 
em  lugares  brejofos ,  e  húmidos.  §  Sapo  con 
no  Minho  ,   o  cágado. 

SAPONARIA  ,  f.  f.  huma  herva  fapona 
faponoria. 

SAPUCAIA  ,  f.  f.  coco  duro  ,  de  còr  ef 
deada  ,  que  tem  huma  tampa  cónica  ,  ficandi 
ponta  para  dentro  do  vão  que  eftá  occup 
por  huma  efpecie  de  caftanhas  j  quando  cftá  1 
duro  a  tampa  abre  por  fi. 

SAPUCHE  ,    f.  m.  huma  herva  Brafilica 
Africana  ,  contraveneno  de  cobras. 

SAQUE  ,  f.  m.  faço  ,  aílo  de  faqu.ear.  | 
faque  de  huma  letrn  ,  o  aélo  de  a  tirar  fc 
alguém. 

SAQUEADO  ,  part.  paíí.   de  faquear. 

SAQUEADOR  ,  f.  m.  o  que  faqueia. 

SAQUEAR  ,  v.  at.  defpojar ,  efcorchar  a 
dadc  ,  ou  navio  do  inimigo  que  fe  lhe  ton: 
§  Roubar. 

SAQUETÂRIA  ,  f.  f.  officina  da  Cafa  R( 
onde  eftava  o  páo  cofido. 

SAQUETARIO  ,    f.  m.  o  official  que  ti 


patilhos.    §  Comem-me  os  fapatos  herva  i.  e,  an- 
dáo  rotos.  Fufr.  i.  2.  §  Sapato -de  malhão  ,  grof- 
lo   contra  as  lamas  ,   como  usão  os  rufticos  ;  fa- 
pato picado  ,    ou  golpeado  ao  modo   antigo  ;    de  .i   fna  conta  a  faquetaria 
feltro-,  &c.  SAQUETE  ,  f.  m.  faço  pequeno. 

SAPE  ,    voz  onomatopica  ,    e  interjeição  de       SAQUlLADA  ,    f.  f.  a  faca  da  novidade 
que   ufxmos  para  efpantar  os  gatos.  §  O  jogo  do 


fape  na  barba  ,  he  de  dous  rapazes  que  tem  .1 
mão  na  barba  ,  e  com  a  outra  efperão  ,  e  dão 
,  huma   pancada. 

SAPHENA  ,  adj.  veia ,  que  defce  da  coi- 

xa  até  fe  efconder  no   peito   do  pé. 

SAPHICO  ,  adj.  verfos  faphicos  ,  entre  nós 
tem  1  I  lyllabas  ,  e  o  atento  na  4.  v.  g.  o  fr:0 
ÍVjío  rigido  foprando.  §  Em  Latim  tem  1 1  {yl- 
l.ahas  .  o  1.4.  c  5.  pé  irochcos  ,  o  2.  fpondco. 
Q    í-   dail" 

•1- 


d.!nii0. 


trigo.  B.   Pereira. 

SAQUILHÂO  ,  f.  m.  ramo  ,  que  fe  põe 
pontas  das  aivecas  do  arado,  para  alargar  ber 
rego  ,  e   efpalhar  a  terra  ,  em  que  fe  ha  de  r 
ter  bacello. 

SAQUINHO  ,  f.  m.  faço  menor  que  fac 
te.  §  Na  Artelhar.  he  cartuxo  atado  ,  e  d 
de  pólvora  ,  para  carregar  as  peças.  Exame  í/' 
tilh. 

SAQUITARIO  V.  Saquetario. 

SAQUITEL  ,  f.  m.  dim.  de  face. 


SAR 

SARABANCO   v.  Sahvanco. 
SARABANDA  ,  f.  i\  mufica  ,  e  dança  alegre 
Tl  menciíi  de  corpo  hum   pouco   ilideccntes. 

SARABANDEADO  ,  adj.  fcne ,  no  jogo 

;  prezas  i.  e.  continuada. 

SARABANDEAR  ,  v.  n.  dançar  a  farabanda. 
iARABATANA  v.  Zarabatana.  §  Bufina  que 
a   a  voz   a  lo;i^a  diílancia. 
JARABULHENTO  ,  adj.  áfpero  ,  efcabrofo. 
:heio  de  farabulhos.  §  f.  Cheio  deboftellas, 

inhas  V.  g.  ,,  cara > 

)ARABULKO  ,  f.  m.   defigualdade  ,  e  afpe- 

a  na  luperficic  da  louça  ,     caufada  de   grãos 

are^a  ,  ou  groííura  do  vidro  mal  fundido  ,  &c. 

I.  larrabuihó. 

;AKACA,  f.  f .  V.  l^ualTa. 

>Al\ACOTE  ,  f.  m.  inquicraçáo  do  que  anda 

X  aqui  ,  e  para  allt  ,  e  não  pára  nura  lugar. 

lARACOrEAR  j  v.  n.  não  parar  num  lugar, 

ar  vagando  ,   girando  ,  inquieto,   t.  vulg. 

lARAGAçO  V,  fargaço.  Jrte  de  Furt.   560. 

lARAGOÇA  ,  f.  f.  panno  de  lá  preta  fabri- 

0  no  Reino  ,  e  bem  conhecido. 

1  AR  A  IVA  ,  f,  f.  pedrifco  ,  granizo  ,  pedra. 
SARAIVAR  ,   V.  n.  cahir  faraiva. 
ARAMAGO  ,  f.  m.  o  rábáo  filveílre. 
ARAMBEQUE  ,    f.  m.  hum  baile  afegre  , 
afcivo.  Guia  de  Gafados. 
'ARAMATULOS  ,    f,  m.    os  cornos-  novos 
veado  que  fe  -rcnováo  cada  anno.  r.  de  Mon- 
a. 

ARAMBURA,r.f.tecido  d'aIgodáo  de  Bcneala. 
ARAMENHEIRA  ,  f.  f.  arvore  que  dá  o 
menho. 

ARAMENHO  j  f.  m.  huma  cfpecie  de  pe- 

pequenas. 

ARÀO  por  faráo.  Leão  Cron.  Jf.  5.  ant.  edic. 

.0. 

ARAMPXO  ,  ou  Sarampello  f.  m.  doença  , 
con/:íle   em  humas  pintas  roxas  pelo  corpo  , 

mpanhadas  de  lebre  ardente  ,  em  geral  dá 
meninos.  ' 

ARAMUGO   ,    f.  m.  peixe   do  rio  de  Lis- 

.  f^afconcellos  Sitio  f.  zoz. 

ARA'0  ,    f.  m.  (antig.  feráo)  baile  noélur- 

entre   peíToas  nobres  v.    feráo. 

ARAPANEL  ,  f.  m.  d'Archit.  volta  de  Sa- 

'nei  ,  he  abobada   de   volta  abatida. 

ARAPATEL  ,   f.  m.  guizado  de  fangne  de 

CO  cofido  cm  agua  ,   e  frito  com  banha  der- 

da  ,   e  raJvez  com   o  fígado,  e  vários  adubos. 

ARA.PULHA  ,  e  deriv.  v.  farabulha  ,  de 
termo  Galiois  (  áfpero  )  c  hulha  ,  ou  -  bolhas. 

'tira  Gram.  c.  4,\.  ,   ^ 
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"^  SARAR  ,  V.  at.  dar  faudc  ,  curar.  Eufr.  i.  r. 
F.  de  St^fo  f.  lyj.  Pantal.  d' Aveiro  c.  81.  §  f. 
„  farou  os  cofiumes  „  Pinheiro  2.  f.  10 1.  §  v.  n. 
recobrar   a  faude. 

_  SARÇA  ,  f.  f.  íilveira.  Heitor  Pinto  f.  542. 
col.  z.  nlt.  ediç.  §  Sarca-parrilha  ,  droga  Medi- 
cina]. 

SARÇAL,  f.  m.  lugar  onde  ha  muita  farçâ. 

SARCOCELE  ,    f.    m.    hérnia    carnofa  ;     r,, 
Cirurg. 

SARCÓFAGO  ,  f.  m.  pedra'  que  confcme. 
em  breve  todo  o  cadáver  ,  e  de  que  por  iíTo 
fe  faziáo  túmulos  ,  ou  caixões ,  chamadas  tam- 
bém firrofagos.  Graud-ezãs  de  Lisboa  f.  274. 

SARCOHYDROCELE  ,  f.  m.  farcocele  acom- 
panhado de  hydrocele  ,  t.  Cirurg. 

SARCOPHAGO  v.   farcofago. 

SARCOTICO ,  adj.  Med.  que  faz  criar  car- 
ne nova  na  chaga  ,   ou   ferida. 

SARDA  ,  f.  1.  peixe,  efpecie  de  cavaíla  me- 
nor. §  Mancha-  pequena  ,  e  parda  no  rofto  , 
máos. 

SARDA  ,  adj,  v.  fardento  ,  nrulher  farda. 

SARDSO  ,  f.  m.  lagarto  verde  ,  grande  ini* 
migo   das  cobras.  {Lacertm  viridis.') 

Sardento  ,  adj.  que  tem  fardas  no  roP* 
to  ,   &c. 

SARDINHA  ,  f.  f.  peixinho  vulgar.  Uafdí'. 
nia.) 

SARDINHEIRA  ,  f.  f.  de  fardinheiro. 
SARDINHEIRO  ,  f.  m.   o  que  vende  fardW 
nh-as. 

SARDINHEIRO  ,    adj.  barco ,  que  anda 

â  pefca   das    fardinhas. 

SARDIO  ,  f.  m,  pedra  preciofa  meio  trarrfpa- 
rente  que  não  brilha  ,  de  ordinário  hc  côr  de 
carne  ,  mas  talvez  he  amarella.  Ç  farda  x.  ) 
Fieira. 

SARDO  ,    adj.  natural  de  Sardenha.    §  Còc 

de  farda. 

SARDÓNICA  ,  f.  f.  pedra  preciofa  que  he 
hum  niifto   do  Sardio  ,   e  da  Cornelina.  /«M 

SARDÓNICO  ,    adj.  rifo ,  o   rifo   falfo  , 

para  diffimular.  outros  fcnt; mentos.  §  O  rifo  im- 
moderado  caufado...pela  bebida  da  herva  fardo- 
nica  ,  ou  qualquer  rifo  immoderado  ,  que  talvez 
mata.  Barreto  Prat.  f.   7,1.  , 

SARGACINHO  ,  adj.  uva ,  pequena  co-» 

mo  a   baga  do  fargaço. 

SARGAÇO  ,  f.  m.  herva  maritima  que  anda 
fobreaguada  ,  e  travada  formando  grandes  man- 
tas em  alguns  mares,  ou  coílas  ;  cada  pé :  dç 
folha  tem  huma  baga  como  hum  gráo  de  pi- 
menta vazia  3  a  herva  não  traz  raiz.-  ...  .1 

Bbb'  SAR, 
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SARGENTA  , 

§  Valleta  ,  ou  regueira   em  meio  das  ter- 
ras húmidas  ,    e  lenteiros  ,  para  onde  cfcorre  a 


lagoa 


~agua  fuperflua 


,  f.  m.  o  que  acode  com  o  ne- 


fargenro 


SAR  .  SAR 

f,  f.  o  fangradouro  de  Kurtia       SARNA  ,  f.  f.  doença  que  confifle  cm  hi 

gráoszinhos  que  vem  à  pelle  ,  muito  coraicl 
los,  he  contagiofa.  §  Não  lhe  falta  farrta  pt 
.co^ar-fe  ,  no  lig.  i.  e.  trabalho  que  o  inquií 
§  Sarna  caftdhana  ,  as  boubas  ,  ou  o 
Garcia  d^Orta  f.   i  :^H. 

(SARNENTO,  adi.  ,        . 

(SARNOSO  ,  adj.     ^"^  ''"^  ^""^• 

SARO  V.  fardo. 

SARPAR  ,  V.  at.  naut.  levantar  v.  g 
par  a  ancora. 

SARRABULHO  ,  f.  m.  v.  fararatel. 

SARRAFAÇADO  ,   part.  paíT.   de  farrafac 

SARRAFAÇADOR  ,    f.  m.  o  que  farrafa 

SARRAFAÇADURA  ,  f.  f.  o  aito  de  fai 

ríic3  r 

SARRAFAÇAR  ,  v.  at.  farjar. 

SARRAFAR  ,    V.  at.   farjar.    Luz  da  Mi 
cina. 

SARRAFO,  f.  m.  de  carpent.  h  uma  tira  l 


S ARGENTE 
cc.Tc^.rio  a  huma  ,  e  outra  parte  ,  fervidor ;  t.  an- 
ttq.  Nohiliar.  f.  115.,,  huma  fergente  que  fervia 
a  Rainha  §  no  íig.  os  bateis  que  houveííem  de 
ficar  debaixo  da  ponte  ficaváo  por  fargentes  do 
que  houveííem  mifter  de  huma,  e  outra  parte. 
£arros. 

SARGENTEAR  ,    v.  n.   fazer  as  vezes    de 
§  Dar  ordens  com  fadiga. 

SARGENTO  ,  f.  m.  official  inferior  militar , 
que  recebe  as  ordens  do  ajudante  ,  e  as  participa 
ao  feu  capitão  ,  deftribue  as  defte  aos  fubalter- 
nos  cabos  de  efquadra  ,  e  foldados  ,  compõe  as 
filas  j  e  porta  as  fentillas  ,  &c.  §  Sargento  mor , 
ou  major  ,  ofHcial  que  manda  o  regimento  ao 
exercício  ,  e  tem  outros  encargos  ,  he  fliperior 
ao  capitão.  §  Sargento  mor  de  Brigada ,  o  major 
mais  antipo  dos  que  ha  em  huma  brigada.  §  Si^- 
gento  mor  da  pra^a  ,  oíHcial  militar  ,  que  go- 
verna a  tropa  depois  do  Governador.  §  Sargento 
inór  de  batalha  ,  era  immediato  ao  Meftre  de 
Campo  General. 

SÂRGO  ,  adj.  «v/2—— ,  efpecie  de  uvas. 
►  SAKGO  ,  f .  rru  hum  peixe  vulgar,  (^fargus  i.) 

SARJA  ,  f.  f.  .abertura  com  lanceta  na  carne 
para  tirar  fangue.  §  Tecido  leve  de  feda  ,  ou 
lá  ,  como  huma  efpecie  de  trançado. 

SARJADO  ,  part.  paDT.  de  farjar  ,  ventofa , 

fobre  farjas. 

SARJADOR  ,  f.  m.  efpecie  de  lanceta  com 
^iie  fe  farja. 

SARJADURA  ,  f.  f.    farja  ,  incisão. 

SARJAR  ,  V.  at.  farjar  alguém  ,  abrir  lhe  far- 
jas. §  f .   e  chulo,  tirar  dinheiro  a   alguém.  . 

SARIGUE',  f.  m.  animal  Brafil.  do  tamanho 
de  cão  ,  cora  cabeça  de  rapofa  ,  focinho  agudo , 
dentes  ,  e  barbas  de  gato  ,  as  mãos  mais  cur- 
tas que  os  pés  ;  a  fêmea  tem  na  barriga  hum 
bolfo  que  lhe  cobre  as  tetas,  onde  traz  os  fi- 
lhos pequenos 

SARILHAR  V.  ferilhar  ,  farilhar  parece  mais 
âjfado. 

SARILHO  ,  f.  m.  (v.  ferilho)  máquina  ,  he 
iiuma  peça  depáo  cylindrica  atraveíTada  horifon- 
talmente  fobre  dois  pontos  onde  fe  revolve  ,  ou 
hum  veio  com  roda  ,  que  o  faz  andar  em  o  ei- 
xo do  qual  fe  envolve  a  corda  do  pezo  ,  que 
f>OT  efta  maquina  fe  levanta.  Mechan.  de  Adarie. 

SARMENTO  ,    f.  m.  o  renovo   da  vide.    §1 


gaili 


»y 


i^ama  da  vide  feca  para  o  fogo. 


ga   de   taboa 

SARRALHAS  v.  ferralhas. 

SARRALHEIRO  ,  f.  m.  v.  ferralheiro. 

SARRENTO  ,  adj.- que  tem   farro. 

SARRIDO,  f  m.  a  difficuldade  de  refp'r 
que  tem  o  peito  ferrado  por  doença  ,  ou  aff 
çáo.  Faria  e  Soufa  Europa.  Lijia  dos  vocabui 

SARRÍLHA   V.   ferrilha. 

SARRIM  ,  f.  m,  panno  tecido  de  huma  h 
va  de  Bengala. 

SARRO   ,    f.  m.    as  fjpzes   do  vinho  ,  cu 
urina  que   fe  pegão  no  fr.ndodo  vafo. 

SARRUGA  ,   f.  f.   arcfta.  B.  P. 

SARTAGEM  ,    f.  f.    fartáa  ,    ou  certáa 
frigir. 

SARTÂA  5  f.  f.  frigideira  de  ft-igir  peixe.  £t 

SARTE'  ,    f.     rios  ^ant.  Fida    de  S.  h'a 
Eremita 
de  jogo. 

SASSAFRAZ 
dicinal. 

SATANAZ,-f.  rti.  o  diabo. 

SATÂNICO,  adj.  de  fatanás. 

SATELLITE  ,  f.  m,  o  guarda  ,  que  rodei 
e  acompanha  ,  para  fegurança  ,  para  execu 
os  feus  mandados  ,  os  caftigos  que  elle  mar 
fazer.  §  t.  Afíron.  planeta  menor  que  gira  i 
torno  de  outro  maior  v.  g.  ,,  os  fatellites 
Jove ,  de  Saturno  ;  a  Lua  he  fatellite  da  Ter 

SATEFOZA  ,  f.  f.  eftofo  de  algodão  B< 
galez. 

SÁTIRA  ,  f.  f.  poema  cenforio  dos  cof 
mes  ,  e    defeitos  ,  públicos  ,  ou  de  algum  pai 


„  vencido  de  tantos  tormentos  ,  e  far 
,    f.  m.    lenho  aromático  n 


cular  j  de  ordinário  fe  faz  cm  vexfo. 


SA 


SAT 

SATIRIaO  i  f.  m.  herva  fatlrlo, 
SATÍRICO,  adj.  que  refpcita  â  fatira  ;   que 
lirifa. 

SATIRISMO  ,  f.  m.  doença  priapifmo. 

SATIRISADO  ,  part.  prer.  de  fatirifar. 

SATIRISAR   ,    V.  at.  fatirifar  alguém  ,  cen- 

•ar-lhe  os   coílumes ,  e  acções ;  eícrever  fatira 

itra  elle. 

SÁTIRO  ,  f.  m.  monftro,  ou  femideus  entre 

Gentios  meio  homem  da  cintura  a  cima ,    e 

lixo  meio  cabra. 

SATISDAqSO  ,    f.   f.  Jurid.  fiança  que    fe 

Orden.   i^.   41.   85. 
SATISFAQXO  ,    f .   f .  o  adio  de  fatisfazer  , 


SAU 
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SAVANDIJA  V.    fevandiia. 

SAVASTRO  V.  febafto ,  «  fabafto.  Liar.  de 
Ourem  f.  6zz.  Prejies  f.  11:5.  v. 

SAU  CO,  f.  m.  parte  do  cafco  da  befta  entre 
a  tapa  ,  e  a  palma. 

SAUDAÇÃO  ,  o  a6b  de  faudar. 

SAUDADE,  f.  f.  a  mágoa,  que  nos  caufa 
a  aufencia  da  coifa  amada  ,  com  o  defejo  de  a 
ter  prefente  ,  e  tornar  a  ver  :  vem  de  foledade 
alterado  emfoedade  ,  Joidade  ,  e  em  fim  fatda- 
de,  §  Dar  Jaudades  ,  i.  e.  exprimir  a  faude  que 
fica  ,  a  quem  manda  dar  faudades.  §  Huma  flor 
vermelha   falpicada  de  branco. 

SAUDADO  ,    part.    paíT.  de  faudar.  §  ,,  Fói 


,ar  .    reparação   do  damno  ,  mjuria  ,  offenhAj^dado  por  feti  Hei,  i.  e.   foi  acclamado  ,'è  tra- 
^onta   que   íe  da  da  coifa   mcumbida.  S    Con-  rado  rnn-.n  fp„   Un\     A.4^^i.    r>    ,,    ,    . 


Conta  que  fe  dá  da  coifa  incumbida.  §   Con 

tamenro. 

íATISFACTORIO  ,  adj.  capaz  de  fatisfazer, 

que  fatisfaz  v.  g.  „  razoes -:  obras fatis- 

hrins  da  culpa  ,  cu  pecado  ,  /.  e.  que  fuisfaz 
a  pena,  que  mereciào.  M>  Lufa.   i.  f.    ziç). 

I. 

íATISFAZER  ,  V.  nr.  pagar  a  divida  ,  obri- 
:áo  ,  ferviço.  §  Cumprir,  encher  as  fuás  obri 
:óes  ,  promeíías  ,  preceitos  de  fuperior  ;  os 
os ,  o  legado.  §  Reparar  v.  g.  „  o  dano  ,  in- 
tria.  §  Encher  as  medidas  do  defejo  ,  ou  gof- 
y.  g.  „  fatisfazer  aos  olhos  ,  aos  ouvidos  ,  e 


tado  como  feu  Rei.  Aíaris  D.  4.  c.  i, 

SAUDADOR,  f.  m.  o  que  fauda.  §  v.  Salu- 
dador.  §  O  que  falva.  Jrraes  5.  5.  varão  fau- 
dador  da  Republica. 

SAUDANTE  ,  f.  m.  o  que  fauda.  Exceli,  da 
Ave  Maria  ,  folb.  37.  v.  „  o  difcreto  faud an- 
te „ 

SAUDAR  ,  v.  at.  dar  o  Deos  te  falve ,  fa- 
zer  o  comprimento  cortez  ,  e  urbano  ufado  en- 
tre os  que  feaviftáo,  e  vifitáo  defcjando-fe  mur 
tuamente  a  faude  „  e  lhe  faudajfem  el-Rei.  Azu- 
rara c.  ts.   §  Saudar  Rei  ,  Conful ,  ou  Iwpera- 


:  ■"     V  •'o    ■-'r~' r '  """  "-"r '  ■■  ^^''  '  '^^^  ^^^s  titulos  ao  novo  eleito  neflas  di- 

/«(zo.   §  Satisfazer  ^ /orne  ,   matar  ,  fartar.  §  gnidades  ;    ir.   aclamar  Rei,   Imperador;  faudar 
mpenlar.  §  Dar    boa     foluçao  ,  ou   repofta  a* por  Monarea  „  M.   Lufu. 

gunta  ,    ou  objecção.    Satisfazer    pela   culpai     SAUDÁVEL  ,    adi.  que  caufa  faude.  §  Vã- 
\  penitencias  ,    obras    memorias.   §  Satisfazer-\rão ,  faudador  ,   ou  que  cura.  Jrraes%     ^. 

'o  r;rS£;;fS.^-  '■   '•  '  ''  '■    '''  "  ''  í!::}"'''  ^-^fi-    -  ^-  ''  confelho—,  peni- 


10  fefatisfazia  delles. 

SATISFEITO  ,  part.  paíT.  de  fatisfazer. 

sATlVO ,  adj.  que  fe  fcmeia  v.  g.  „  plan 


tencia- 

SAUDAVELMENTE  ,  adv.  com  utilidade  da 
,  faude. 

Ji^-TRâPA      r  j       j     TD      •     •     I     SAÚDE  ,    f.  f.  o  eftado  do  corpo  com  ref^ 

^AIRAIA,  f.  m.  governador  de  Provmcia  ;  peito  ás   fuás   acções,  e  funcções,  que    fe  váo 

>^?-D  AoíJí'       r    r     jí"°-,'^-     ,^'"^^^•'•^•^•1^^?"'^'^°  •'^  o^'^^"^  ^"^  natureza  humana  ,    e  fenr 
)AlKAilA  ,    1.  h    dignidade  de  fatrapa ;  o  embaraço  ,  ou  incommodo  fe   diz  boa  faude-  e 

"rT^T^^^A^^^^y^^T^r  ^'"Tj^-  /•  r   P°  '■■ontrario  ,  «M.  §    Saúde  de  ordinário    toma-fe 

>A1URAÇaO,    f.   K  o  eftado  do  corpo  fa- por   boa  faude    v.  ^.  „  lo ^r a  faude.  §   Beba  â 

^at^tÍdV-!^^"  /v    j    r  l>íí/c  ,  fazer  huma  faude  a  alguém    bebendo  vi- 

•  ^ÍHS^?^  '  P"'-  P^f- ,'^^  ^''""'■'     ,    ,        h^^  '    brindando.    §    Salvação  ,  confervaçáo  da 
>ÀiURAR,  v.   at.   embeber  os  poros  de  hum, coifa  em  bom   eftado   „  Coutinho  f  7,  v    v  g 
po,  das   partes  de  outro,  até   que  não  rece-' faude  do  exercito.  §  Tribunal  da  faude    'que  ú- 
)  mais   V.  g.   „  faturar  a  agua  defal  ,,  dei-  nha  a  iufpccçáo  fobre  a  fua  confervaçáo  ,  avi-- 
■Ine  Ç^]  nrp  plb   fiar.  <^  ^í.Qfa-7í>r  .   nn   AA,r         fi^a  dos  navios   para  evitar  as  peftes      Scc 

SAUDOSAMENTE  ,  adv.  com  faudade. 

SAUDOSO  ,  adj.  acompanhado    de   faudade  , 


lhe  fal  até  ella  não  o  desfazer ,  ou   dilir 
ÍATURAC7EM  ,  f.  f.  fegurelha  herva. 
SATURNINO  ,  adi.  de  Saturno 


iHlURNO  ,    f.  m.  o  planeta  mais  alto  ,  e  que  a  fente  v.  g.   „  foi-fe  mui  faudofo  ;  na  fau 
rioro   da  terra   .    recebeu   efte  nome   de  huma  AnCa    ApCncAi^^     a   r\,:^    -...r^-t.^    r...  1.  i_       .•' 


iioro  da  terra  ,  recebeu  efte  nome  de  huma 
k-indade  do  Paganifmo.  §'  t.  Quim.  chumbo  v. 
„  fal  de  Saturno. 


dofa  defpedida.  §  Que  infpte  faudade.  Jrraes 
I.  I.  ,,  (juem  me  dera  num  fcuto  fimbrio  onde  os 
ramos  tocando -fe  brandamente  fazm  hum  Com  foi- 

Bbb  ii  ^    io- 


ii(i 
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ãofo.   §  Que  dá  moftras  de  fentlr  faudades  v,  5'.  ,,j  no /j^.   i.  e.   as  circunftancias ,    as  peíToas  ,  ci 


os  faudofos  olhos.  Cafnoes. 

Saveiro  ,  r.  m.  barco  de  atravelTar  o  rio  , 
e  de  pefcar  á  linha.  §  O  que  o  rema. 

SAVELHA  ,  f.  f.  peixe  5  efpecie  de  Tardinha 
Jarga. 

SAVICA  ,  r.  f,  peça  do  coche  ,  que  Te  mere 
r.Tis  pontas  dos  eixos  para  pegarem  nas  porcio- 
ne.'ras, 

.SAVINA  V.  fabina. 

SAURíN  , -f.  m.  hum  panno  ,  que  vinha  da 
■Ind'a. 

SAXATIL  ,  adj.  que  fe  cria  entre  pedras  , 
ou  pegado  a  ellas  v.  g.  ,,  as  faxatiles  lampreas. 
Camões. 

SAXEO ,  adj.  poct.  de  feixo  ,  de  pedra.  Enei- 
da <j.  170,  o  jaxeo  pillar  :  e  8.  55'.  „  as  faxeas 
fortãs. 

SAXOSO  ,  adj.  cheio  de  feixos ,  ou  pedras. 

SAXIFRAGÍA  ,  f.  f.  herva  a  que  fe  atribue 
a  virtude  de  desta zer  apedra  da  bexiga.  Saxifra- 
gam.    Saxijraga. 

■  SAYDA  V.  Taidà, 

SAZÃO  ,  f.   f.   eítaçáo   do  anno.  Sá  Mlr.   ,, 

fruta  coUr.da  em ,    /.  e.  quando  eftá  de  vez , 

c  a  tempo  de  fe  colher.  §  Conjunção  ,  conjun- 
tura ,  enfejo.  P.  Pereira  2.  6.  Naufr.  de  Se- 
fulv.  f.  88. 

•  SAZOADO,  e  S  AZO  AR  v.fazonado,  e  fa- 
Zonar  ,,  tempo  fereno  ,  e  f-xzoado  para  a  nave- 
gação ,.  Manfmho  f.    7,7^.  v. 

.    SAZOAVEL   ,    adj.  terra ,  difpofta  para 

produzir  ,  o  que  fe  planta.  Hiji.  Nãut.  1.  f. 
2,6-j. 

■  SAZONADO  ,  part.  paíT.  de  fazonar  fruto 
— —  ,  bem  maduro  na  eftaçâo  da  madurez.  §  f. 
■Difcurfo  fazonado  de  razoes  difcretas  ,  i.  e.  ador- 
rnaco  delias.  D.  Franc.  de  Portiíg. 

.  SAZONAR  ,  V.  at.  amadurecer  os  frutos  v. 
g.  „  o  Sol  o  fa2.onou.  §  Temperar.  §  Satisfazer 
com  o  tem.pero  v.  g.  „  para  mais  fazonar  o 
gofio  „  frieira  ;  e  f.  „  fazonar  o  difcurfo  com 
loas  fentenças.  §  „  Seu  neto  dezejava  fazonar  a 
verdura  dos  annos  „  F.  del-Rei  J).  Sebaftião. 

SCA. 

SCALENO,  adj.  Geomet.  triangulo ,  que 

lem   os   ^.  lados  defiguaes. 

.    SCELERATO  v.  facinorofo.  defuf 

SCENA  ,  f.  f.  huma  parte  de  hum  a£ío  de 
«qualquer  drama.  Lobo  Corte.  §  As  fcenas,  os  baf- 
tidores,  e  viftas  do  theatro  ,  que  reprefentáo  o 
lu^ar  óí  Acçiq.  p^iíira.  §  Mudarm-fe  as  fcmas- , 


dos  ,    fortunas.  §  Efpeéhculo.  M.   Conq.  3. 

SCENÍCO  ,  adj.  que  refpeita  á  fcena  ,  fe 
nas  fccnas  v.   g.  ,,  joç^os  fcenicos, 
^SCENOGRAPHIA^,  f.  t.  Macham.  Refpei 
va~  reprefentaçáo  dos  objeílos   num  quadro  , 
relevo.  Fortif.   Moderna. 

SCEPTÍCO  ,  adj.    feélario  do   fcepticifmo 

SCEPTICISMO  ,  f.   m.  a  feita  dos  que  at 
mão  que  não  ha  coifa  certa  ,    e  que  tudo 
duvidofo. 

SCEPTRO  ,  ir.  fn.   baftáo  curto  ,    infignia 
Rei.  §  f.  o  Rei.  Fieira  ,,  as  Purpuras,  oí'4! 
ntros  ,     as  Coroas, 

SCHELLING  ,  v.  Shilling. 

SCHOLASTICO  ,  e  outras  dicções  por  j 
vejáo-fe   com   efcho— — 

SCÍATICA  ,  adj.f.  gota ,  a  que  eftá 

oíTo   do  quadril ,  e   caufa  ahi  a  fua  dor. 

SCIATICO,  adj.   doente   de  fciatica. 

SCiENCÍA  3  f.  f.  conhecimento  ,  noticia 
Conhecimento  certo  ,  e  evidente  das  coifas  1 
fuás  caufas  v.  g.  ■>■,  a  Geometria  he  huma  fci 
cia.  §  Sciencia  infnfa  ,  revelada.  §  O  conht 
mento   daquilio  em  que  fomos   bem   inftruido 

SCIENTE   ,    adj.  que  tem  fciencia  ,   dou 
§  Que   tem  noticia   ,    fabedor  v.  g.  „    não 
fci  ente  diffo, 

SCIEMTEMENTE  ,  adv.  fabiamente.  §  C 
conhecimento  da  coifa,  acinte. 

SCIENTIFICAMENTE  ,  adv.  de  modo  1 
entificõ. 

SCIENTÍFICO  ,  adj.  que  reíj^eita  ás  fcii 
cias  abftraftas  ,     e  fublimes  ,  ufado  íiellas  ,  < 

monftrativo  V.  ^g'.  ,,  eftudos — -—^,  viethodo-. §  I 

que   fc  moftra  a  fciencia  v.  g.  j,  difcurfo 

SCIFÃO  V.  ílfáo. 

SCILA  ,  f.  f.  no  fig.  qualquer  extremo  r 
nofo  ,  e  perigofo  ,  oppofto  a  outro  tal.  Vie, 
„  fugir  de  Scila  ,  e  dar  em  Charibdts.  §  Ce 
planta  bulbofa.   B.   P. 

SCINTILLA  ,  f.  f.  faifca.   A/acedo.  p.  iif. 

SCINTILLAqXO  ,  f.  f.   o  ado  de  fcintUl 

SCINTÍLLANTE  ,  part.  pref.  de  fcintillai 


SCINTILLAR 


n.   e  ar,  faifcar  .   lan< 


faifcas.  §  f.  Brilhar.  Camões  ,,  as  efirellas  fe 
tillâo.  §  Scintillão  os  olhos  do  homem  muito  ii 
do  „  Fieira.  §  O  ferro  em  braza  fcintilla  'ao  l 
terem-no ;  e  f.  fcintilla  na  briga  a  efpada.  §  : 
Camões  Canhão  Finde  cá  „  feintillava  efpirii 
divinos. 

SCIRRHO  ,  r.  m.  (firro)  tumor  duro  q 
coftuma   formar- fe  no  ventre  ,  t.  Med. 

SCIRROHOSO  ,  adj.  da  natureza  do  fcirrh 

seis 


SCI  '  SEB  ^gr 

SCISMA,  r.  m.  (ou  fernin.  Cron.  D.  Dnane)]-  '$EAKEIK0  ,  f.  m,  o  l;ivrador  que  Faz  fea- 
visáo' entre  os  fubditos  de  âJgum  Bifpo  ,■  oúlfas.  §  lío  lAlem-Teja" ,  o  lavrador  pobre  ,  que 
I  Papa,  ,que  reconhecem  outro  Paftor  ,  que '  tem  pòncas  ,  e  pequenas  herdsdcs  he  fcareiro-j 
o  hc  o  íeu  canonicamente  eleito.  Aí.  Lufit.  ,e  mio  lavrador  ;  ou  o  que  lavra  liuma  folha 
§  Outros  usáo    de  fcifnía  feminino    neíleí  alheia    pôr   fira  conta.  v.  'S(v'eNm  A^bí. ;/. '  24.' - 


itido.  §  Mas  quando  fignifica  conceito  ,  opt- 
jo  mal  fundada  ,  hc  femin.  v.  g.  „  metteu-fe- 
'  cfla  fcifma  na  cabeça  ,,  fr.  famll. 

SCISMÀTICO,  ad/.  Bijpo ,  Pontífice , 

e  o  pcrtende  fer  da  Igreja  ,  que  tem  Paftor 
lonico.  §  Os  fubditos  que  reconhecem  ^o  Paf- 
'  Icifmatico.  .  -  •       .     ''    '  .  , 

SCITALB:,jf.''fí  ferpente  muito  viftofá.' C2- 
'•es  écloga  7.      ■  '  -  •  . 

SCLEKOTICO  ,  adj.  Anat.  túnica-^,  he  a 
;unda  que  forra  o  olho  náo  ioda  ,  mas  a  fua 
rte  interna. 

SCOLOPENDRA  ,  f.  f.  hum  reptil  que  tem 
litos   pés  ,   e  fe  cria  em^  páos  podres  ;  ha   ou- 
efcolopendra  marítima  ;    e  huma  herva  defte 
me  fcolopendra  ,  fcolopendriuin.  --       ] 

SCOPO  ,  f.  m.  V.  íim ,  objeólo  ,  alvo.  p.  uf. 
SCORBUTICO  ,  adj.  da  natureza  do  fcor- 
to. 

iCORBUTO  ,   (.  m.  mal  de  Loanda  ,  doen- 
contagiofa  ,    que   corrompo  a  maíTa    do   fan- 
:,  ele  maniftefta-de  ordinário  pela  inchação 
'  gengivas ,   &c,      •'  '     "  h 

^CORDIO^  V.   fcordio.  .  ; ! 

ÍCOTIA  ,  f.  f.  d'Archir.  hum  dos  membros 
bafe  da'  columna  que  fíca  mais  recolhido  ,  e 
algum   tanto  efcuro  ,  e  fombrio.  '■'•' 

5COTOMIA   V.  efcotomia. 
^CYLLA   V.  fciia.        ''■■'■ 
JCYTAL  V,  fcirale. 

SE'  i 

lE',  f.  f.  Igreja  Cathedral  onde  ha  Bifpo.  § 
Santa  Sé  ^  a  Igreja  de  Roma  ^    a  Sé  Apof- 


SEIÍASTO  ,  f.  m.  fabaftro  ,,  ou  fiivaltro  ,  tira 
d'outra  còr  nas  veftiduras  ,  v.  g.  nas  cafulas  a 
do  meio. 

SEBE  j  f.  f.  tapume  de  rama  fecca  para  cer- 
car ,  e-Véda-r"  a'  entrada  em  quinta  ,  vinha,  &c  : 
ó  'que-  fe  faz  de  arbuflos-;  filvados  ,  ou  ftrvorè- 
^inhas  ,  fediZ'febe._viVa.  §  JV^fí  ,  talvez  são  cer- 
cas  dejpáo.      '  ijvííilí    . 

SEBO  ,  /.  na.  "a^ banha  do  boi  ,  vaca  ,  carnei- 
ro ,  &c.  para  velas  ,  fabáo  ,  &c.  (de  ,,  feboã  ,j 
Vafconço  ,  ou  „  fevum   „  lar.) 

SEBOSO,  adj.  da  natureza  do  febo;  untado 
de  febo. 

SECCA  ,    f.   f.   eftaçâo  ,  em  que  ha  falta  de- 
chuvps  ,  ou  a  falta  de  cfiuvas.  Fieira. 
-SECCA  ,  f.   f,  feccatura,  enfado  que  caufa  o 
fallãdcr  longo  ,  e  importuno..  §   Correr  ,  fica  ,  e 
Meca  ,  ou   antes   Céca ,  e  Meca  ,  (porque  Céca 
era   huma  cafa  de  Romaria  dos  Mouros   ern  Cór- 
dova) andar  rodas  as  partidas,  vagar  muito. 
'  SECCAMENTE),  \adv.  com  fecura  ,  defabri- 
rriento. '  ^   Sem-  p-rnáto 
§  Náo  'humidoi- ■•   ■ 
■    SECC ANTE  ,  parr.  pfèf.» dè  fècar{,;  'que  féca'.'  § 
■Que  dá  fèe*,  e'cauftica.  §•  t.  Geomet.  que  cor- 
ta   V.  g.  „  a  linha ,  tm  a  fecante  de  hum 

circulo.  §  Como  fubft.  ,  droga  de  que  usáo  os 
pintores  ,■  que'  mifturada  ás  tintas  as  faz  fecar: 
adj.  ,,  verniz  de  efpique  ,^  que  he  mui  feccante  ,,, 
Arte  da  Pint.  f.  çfj;  tdt.   ed.  ■ 

SECCAR  ,  v.  ât.'faztir  evapora-r  a  humidade  de 
qualquer  corpo  uí  g,  '„-  p  Sol  fica  a  terra  ,  &C. 
§  Fazer  murchar  v.  g.  .,  o  Sol  fica  as  plantas. 
§  Secar  as  fontes  ,  rios  ,  efgotar  ,  ou  defviar  a 
agua  delias  ,  fazer  acabar .   e   por  exageração   fe 


^fietTi  <juitutó.  :M.  Luf. 


5^"           .  N'2   ^-  5'-   51   era  tão  copiofi  o  'exercito  que  ficava- 

•E  ,  conjunç.  condicional  ,  hypotheticav-  ?.  ,,!  Oí   rios  ,  onde  bebião.  §- — ./è  ,  acabar-fe  no  f.   v. 

fi  quizeres ;  fi  acontecer  ■  iffo  ,  dar-tehei  hum  g.  .,  ficcu-fi   o  Connnercio  da  índia,  Marinho: 

'"O-                                                   ■      ,  ^  ■>_^  fica-fi  o- rizo  ,,  Lobo,  e  Sâ  Mir:  „  fica  fio 


'E  ,  variação  do  pronome  da  terceira  peíToa 
ival  a.  a  fi  ,  c  denota  o  paciente  v.  g.  ,, 
tifi  ,  matou-fe.  §  Se  junto  aos  verbos  acfivos 
terceira  peíToa  fuppre  a  forma  paíRva  que 
'  temos  V.  g.  „  fia-fi  nmita  lã  ,  tece  fi  nmita 
i  ■,,  i.  e.  he  fiada  muita  lá  ,  he  tecida  mui- 
fcda. 

EARA  ,  f .  f .  a  femenreira  de  pães  em  quan- 
eftà    em  pé    no  campo.    Sevírim  Not.    %  f. 
?'  }}  fiara  de  doutrina. 


wtereffe  ,,  a  amizade  „  H.  P.  da  Verd.  Ami- 
zade c.  7.  §  Secar-fi  para  alguém,  moftrar-fe- 
Ihe  defabrido  ,  com  modo  feco.  Eufr.  f.  i6(j. 
V.  §  Secar-fe  de  doença,  defgofio  ,  'ò-c.  ,,  h-Ce 
definando  ,  e  marafm"ando.  Trancofi  p.   1.   f,   z, 

SECATURA  ,  f.   f.  moderno  v.  fcca. 

SECAZ  V.   fequaz.  Eufi.  prologo. 

SECÇÃO,,  f.  f.  porção,  parte,  divisa»  de 
hum  todo  V.  g.— — „  de  algum  livro  ,  ou  capi- 
tulo. §  Na  Machem.'a  -linha  extrema  da  divisão 

4e 
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^e  hum  cone  ,  ou  cylindro  ,  8cc.  íe  diz  fecçáo 
cónica  ,  cylindrica ,  8cc.  §  Ponto  de  fec^ão  ,  o 
em  que  duas  linhas  fe  cercão.  §  Na  Arqiii.c.  a 
delineaçáo  da  altura  ,  e  profundidade  de  hum 
edificio  reprefentadas  como  fe  eftivera  partido 
pelo  meio  ,  para  fe  reconhecer  a  parte  interior 
delle.  §  Na  Aftron.  divisão  das  Eftaçóes  v.  ^.  „ 
fecÇ;ão  Fernal ,   j^utumnal ,  &c, 

SECEAR  ,  V.  n.  v.  cecear. 
;    SECO,  adj.  náo  húmido,  náo  molhado  ,  en- 
xuto ,  fem  agua  v.;^.  ,i  foffo ,  rio- 'i  fon- 
te  5  f.  Seco  de  palavras  ,  eji  cçndição  ,  defa- 

brido.  Etijr.  2.  7.  pouco  aftavcl  ,  infenfivel  aos 
affedos.  H.  Pinto.  §  Que  tern  huma  fingcleza 
defabrida.  Fieira.  §  Bolja  fecca ,  vafia.  Ei-rfr.  4 
8.  dar  em  feco  com  a  moeda  ,,  arruinar-fe  ,  ficar 
pobriílimo.  Atdegraf.  f.  i<ír.  §  Boca  fcça ,  fem 
laliva  ,  ou  humidade.  Itfpirito  feco ,  na  Myftica-, 
o  que  náo  fenre  confolaçófis  na  oração.  Bernar- 
des Luz  c  Calor.  §  MiJJa- — ,  em  que  o  Sacer- 
dote não    confagra.    §  /^via ,    a  que  não    dá 

de  mamar  á  criança.  §  Em  feco  ,  fora  do  mar , 
ou  rio.  §  Dar  em  feco,  encalhar  ^  e  ficar  em  feco 
i,  e.  atalhado  ,  fem  poder  continuar ,  como  v.  g. 
o  pregador  a  que  efquece  o  fermáo  ,  aquelle  a 
uem  faltou    o  aparelho  ,    ou  meios.    §  Arvore 


l 


eca  ,  fr.  naut..  i.  e.  fem  vèla ,  fem  pano  algum 
nos  maftros.  §  Rifo  feco  i.  e.  defabrido  que  não* 
he  de  coração.  §  Criado  a  feco ,  aquelle  a  quem 
fe  não  dá  de  comer.  §  Repofia' feca  ,  defabrida  , 
pouco  urbana.  Albuq.  4.  c.  5. 

SECREÇaO  ,  f.  f.  feparaçáo   t.  Med.  v.  g.  „ 
<(s  fecrcçÕes   ,     ou    feparaçóes    dos  humores    que 
fazem  as  glândulas  ,  feparando  do  farigue  a  fa- 
liva  ,   o  fuor  ,  a   urina  ,  &c, 
,,    SECRETA,  f.  f.  a  privada  ,  commua. 

SECRETAMENTE  ,  adv.  em  fegredo. 

SECRETARIA  ,J.  f.  officio  de  Secretario. 
§  Cafa  onde  elle  eftá ,  e  tem  os  papeis  de  feu 
officio. 

SECRETARIAR  ,  v.  n.  fazer  officio  de  Se- 
cretario. D,  Fr.  Manuel  Aula  Politica. 

SECRETARIO  ,  f.  m.  official  de  Tribuna] , 
que  efcreve  os  defpachos  .cjelle  ,  as  carta»  que 
fe  lhe  mandão  fazer  \  8cc.  ha  Secretários  de  pcf- 
foas  públicas  ,  e  elRei  tem  os  Secretários  de  Ef- 
tado  ;  os  particulares  tem  Secretários  que  lhe 
efcrevem  '  o  que  elles  mandão.  §  O  que  fabe 
guardar  fegredos  ,  a  peíToa  de  qlicm  os  confia- 
mos ,  talvez  em  negocio  amorofo.  Eufr.   3.  5. 

SECRETO  ,  adj.  que  eftá  em  fegrèdo.  §  Oc- 
culto.  §  Efcufo  V.  g.  „  porta — ~§  Retirado  , 
occulco  V.  g.  „  lugar— -^_  „  Arraes  1.  17.  § 
tiue    (abe  guardar  fegredo.  Eufr.  z.  7.  §   Que 
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fe  diz    em  voz  baixa.  §   Efcondido  ,  ecculto 
jazereis  vos  fecreta  „  Prefles  f.  80.  v. 

SECRETO  RIO  ,  adj.  Anatom.  que  ferve 
fazer  fecreçóes. 

SECTA  V.  feita.  ., 

SECTÁRIO  ,  f.  m'.  o  que  fegue  alguma  1 
ta   V.  g.  „  osfeãarios  de  Stoa ,  do  Arianifmo. 

SECTOR  ,  f.  m.  Geom.  o  fedor  de  hum  1 
cnlo  ,  he  a  parte  delle  comprehendida  entr( 
raios  feus  quaefquer  ,  e  o  arco  que  elles  cc 
prebendem.  §  Inftrumento  Aftronomico  ,  mei 
que  o  quadrante. 

SECULAR,  adj.  Laical  ,  opp5e-fe  a  Ecc 
fíafb  CO  ,  aclerial;  amonacal,'cu  regular  v.  ^. 
hum'  fecular  ,,  /.  e.  homem  não  Ecclefiaftic 
Clérigo ,  ou  Sacerdote  fecular ,,  /.  e.  náo  regu! 
§  O  ífra^o  fecular  ,•  o  poder  civil ,  e  pedir  ajt 
do  braço  fecular  ,  i.  e.  auxilio  do  poder  ci' 
§  Jogos  Jículares  ,,.  qyg  íg/aziáo  de  Século 
Secti'o.  Fieira.        ■.    -  -  ;-■•■"-•- 

SECULARÍSAqXÓ,  f.  f,  o  adio  Je  fect 
rifar. 

SECULARISADO  ,  part.  pafT.  de  fecuiaril 

SECULARISAR  ,  v.  at.  fectúarifar  o  R 
giofo  ,  abfolvclo  do  voto  de  claufura.  §  Fa 
íecular  o  que   era,  Ecclefiaftico  ,  ou  regular. 

SÉCULO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  100  ani 
folares.  §  Século  de  oiro  de  huma  nação  ,  o  te 
po  em  que  ella  floreceu  mais  por  feus  alui 
em  doutrina  ,  poder,  affluencia.  %-Ofecído 
oiro  fabulado  dos  Poetas ,  era  o  primitivo  cft; 
do  homem  innoccnte  ,  e  feliz ,  fem  trabalhe 
&c.  §  Ofeculo  ,  o  mundo  ;  a  vida  fecular ;  a 
da   mortal  ,  que  vivem  nefte  mundo. 

SECUNDARIAMENTE  ,  adv.  em  fegur 
lugar,  depois  do  primeiro.  Pinheiro  2.  f.  15-2 

SECUNDÁRIO  ,vadj.  fegundo  em  ordei 
ou  graduação.  §  Flanco ,  v.  flanco. 

SECUNDINAS  ,    f.    f.    Anat.    its  páreas 
mulher. 

SECUNDOGENITO  ,  adj.  filha  ,  ou  filho 
gundo. 

SECURA  ,  f.  f.   falta  de  humidade,  com 
de  V.  g.  „  tem  fecuras   de  boca.  §  Falta  de  cl 
va.  §    Secura  de  condição  ,   geiíio   feco ;  defal 
mento   „  he  prejudicial  a  feveridade  ,  efecura 
que  hão  de  governar.  Barros ,  D.  z.  f.  2.  col. 
§  Secura  de  efvirito   v.  fcquidáo. 

SECURE  V.   fegure.  Madureira  diz  que  fe 
re  he   mais  conforme  ao  latim  3    mas  fegure 
mais  ufado. 

SE'DA ,  f.  f.  aiitiq.  aíTento  ,  cadeira  de  ju 
Eufr.  ,,  tu  que  fées  na  feda  qual  me  fores ,  , 
me  efpera  „  Orden.  L,.    5. 

E- 


SED 


SEDEUDO  ,  adj 


SEDA  ,  f.  f.  matéria  c]iie  fe  fia  ,  produzida 
lo  hicho  chamado  de  feda  ;  delia  íe  hzeni  fe- 
5  ,  ou  tecidos  defte  nome  ,  torçaes  ,  Scc.  § 
Ho  da  barba  ,  cauda  ,  coma  ,  c  corpo  de  certos 
imaes^  v.  g.  ,,  fedas  de  cavallo  ;  de  forco,  e 
(la  usáo     03  íapateiros   unindo  huma  á   ponta 

fio  com  (]ue  cozem  ,  para  o  enfiarem   fácil-  \  revolta  ,  uniáo  ,  baído 
nte    pelo  buraco  feito  com  a  fovéla.  §  Entre   Gmna  do  Alemtejo. 
eiva,  falha  nos   inílrumentos  ,  por  " 
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^.   que  tem   fedas,  ou  cabel- 

0  cavallo  ,    o  vorco Cofia   ,, 

homem  fcdeiído  „  Elegiada  f. 


lo   tezo   V. 
o  javali  fcí 
115.   V. 

SEDIqAO  ,  f.  f.  alteração  popular  ,  rebelliáo 
contra    o  poder     legitimo  ,  contra   o  Governo  ; 

contra  ó  Chefe  ,  motim. 


iaços  , 


iteiros^ 

ie  de  ordinário  le  qucbráo. 
sEDACEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  [câ 
tece. 

jEDAÇO  ,   f.  m.  feda  rara  de  que  fc  faz  pan- 
para  as  peneiras. 

JEDAL  ,  adj.  Anat.  veia ,  huma  veia  do 

b. 

jEDAR  ,  V.  at,  v.  aíTedar  o  l.nho. 
!E'DE  ,  f.   f.  aíTento  ,  cadeira.  Ord.  L.    ^?  „ 
i'ama  Sede  Jpojiolica  ,    a   Igreja  de  Roma  ; 
3  Papa.    §   O   aíTento   de  pedra  nas  janellas , 
le  pedreiros. 

'EDE  3  f.  f.  defejo  de  beber  agua,  caufado 
fecura  ,  matar  ,  apagar  ,  fartar  a  fede  ,  be- 
io.  §  Huma  fede  de  agua  ,  i.  e.  huma  por- 
_  delia  que  bafte  para  matar  a  fede.  Fieira 
■ão  ter  quem  lhe  dè  huma  fede  de  agua  ,  /.  e. 
m  lhe  faça  o  -nenor  bem.  Camões  Comedia. 
.  Dezejo  ,  cobiça  violenta,  v.  g.  „  a  fede 
oiro  ,,  a  fede  do  fangue  humano  „  a  fede  de 
amar  o  fangue  pela  fé  „  Soufa  „  fede  da 
„  Vieira.   §    Ter  fede  a  alguém  „  i.  e. 


adv.    de  modo  fedi- 


a^ão 


de  lhe  fazer    algum  mal 


ou  vingar-fe 
nccellidade    de 


e.  §  f.  ,,  Sede  das  almas 
trina ,  ou   paílo  efpiritual. 
EDEAR  ,  V.  ar.   d^Ourives  ,  limpar  com  a 
va  de  fedas  a  peça  de  prata  ,  ou  oiro. 
EDEIRO  ,  f.  m.   peça   de  taboa  ,  onde  ef- 
cravadas  muitas  puas   ,    ou  dentes  de  ferro 
fileiras,  por  elle   fe  paflfa  o  linho  ,  para  lhe 
rar  a  eftopa  ,  e   o  afinar ,  ou   aíTedar. 
£DELLA  ,     f.  f.  corda  de   fedas  ,  com  que 
ta    o  anzol  de  pefcar.  §  Trincar  a  fedella  , 
ig.  deixar  fruftrado  nas  efperanças  ,  baldado. 
eira  Brijio    i.  fc  7  „  efe  de  quem  mais  con-' 
íf  te  trinca  a  fedella  „  Vieira. 
iDENHO  ,  f.  m.   cordão  de  fedas  ,  que  an- 
entro  de  huma  ferida   para   a  coníervar  aber- 
a  qual   ferida  ,  ou  fonte  ,  também  fe  diz  fe- 
io. 

íDENTARIO  ,   adj.  vida ,  a  de  quem 

fentado  ,    como   a  dos  mecânicos ,  advoga- 
&c. 
^DENTO  ,  adj.  que  tem  fede.  Arraes.    10. 
„  a  boca  fedenta  „  Lufada  3.  i  ló  „  o  exer- 
fedento. 


SEDICIOSAMENTE 
ciofo. 

SEDICIOSO,  adj.  que  he  membro  da  fedi- 
çáo,  que  promove,  ou  incita  á  fediçáo  v.g.  „ 
homem  ,  difcurfo §  Inclinado  ,  propcnfo  á  fe- 
diçáo. 

SE'DIÇO  ,  adj.  quaíi  podre  v.  g.  agua  que 
efteve  por  tempos  fem  movimento  i  os  ovos  ve- 
lhos ;  os  dgces  velhos.  §  Jnnexim ,  dito  fedido  , 
mui  velho  ,   fabido  ,   e  trilhado. 

SEDIMENTO  ,  f.  m.  o  pé ,  que  deixão  no 
Tundo  do  vaio  certos  licores  ,  que  não  eíláo 
bem  limpos. 

SEDIMENTOSO:  ,  adj.  que  he  fedimcnta 
V.  g.  „  partículas  fedimemofas.  §  Que  tem  fe- 
d. mento  ,  ou  que  o  deixa^v.  g.  „  os  líquidos 
• ,   e  mal  clarificados. 

SEDONHO  ,  f.  m.  doença ,  que  vem  aos 
porcos ;  de  fedas  nafcidas  na  garganta  ,  que  lhe 
impedem  engolir   o   comer. 

SEDUCÇÃO  ,  f.  f.  o  afio  de  defencaminhar  , 
deitar  a   perder,    feduzir:  t.  moderno  ufual. 

SEDULA  ,  f.  f.  efcrito  breve ,  bilhete.   §  Se- 


dula  do  tefiamento  ,  v.   codicillo.'^.  P. 
^  SEDUZIDO  ,  pare.  paíT.  de  feduzir. 

SEDUZIR  ,  v.  at.  enganar  com  arte  ,  e  ma- 
nha ,  perfuadindo  a  mal  obrar ,  defencaminhar  , 
deitar  a  perder  :  t.  novo  ufual. 

SEER  ,  V.  n.  antiq.  eftar  fentado.  Biar  d''Ou- 
rém  f  (Í04.  Eufr.  Prol.  „  quan  bem  fee  não  h 
levanta.  •' 

SEGA  ,  f.  f .  o  afto  <ie  fegar  ,  a  ceifa  ;  o  tem- 
po de  ceifar  os  pães.  §  Sega  do  arado  ,  o  ferro 
delle  ,  que  abre  a  terra  ,  como  huma  grande  fa- 
ca ,  com  gume ,  por  hum  lado. 

SEGADO,  part.  paíT.  de  fegar.  §  f.  „  Mui- 
tas gargantas  pelo  chão  fegadas ,  i.  e.  cortadas. 
Uliffea  s-   65- 

SEGADOR  ,  f.  m.  o  que  fega  os  pães. 

SEGADOURO,  adj.  trigo — -,  que  eftá  de 
vez   para   fe  fegar. 

SEGÃO ,  f.  m.  ferro  que  fe  ajunta  ao  arado, 
junto  ao  teiró  ,   para  ajudar  a  abrir  a  terra. 

SEGADURA  ,  f.  f.  féga. 

SEGAR  ,  v.  at.  ceifar  os  páes.  §  Cortar  v. 
S'  }j  fiS^r    a  garganta   ,  pefco^os.  Uli/J.  6.  54. 


ti 
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M.  Conq.  12.  5t.  ,,  fig^  ^  cabet^a  dos  hombros 
a  Diniz. 

SEGARREGA  ,  f.  f.  cigarra.  §  Inílrumento 
feito  de  hum  arozinho  coberto  de  pergaminho 
do  meio  do  qual  fahe  huma  feda  de  cavallo  , 
que  anda  girando  num  páo  roliço  ,  e  iizo  ,  e  faz 
fora  como  a  cigarra. 

SEGE  ,  f.  f.  carruagem  de  paíTeio  pequena  , 
de  hum  fò  aíTento  ,  com  cortina  por  diante ,  ou 
vidraça. 

íiEGEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  feges. 

SEGMENTO  ,  f.  m.  porção  cortada  do  cir- 
culo ,  ou  da  esfera  ,  t.  Gcometr. 

SEGRE ,  f.  m.  antiq.  fcculo.  H.  Pinto  e  Ar- 
mes ,,  o  amor  do  fegre  ,,  i.  e.  das  coifas  do 
mundo.  ■■■■''  A:  • 

SEGREDISTA  ,  (.  m.-o  que  fab.e  fegrcdos  , 
ou  remédios  efpcciaes  occultos  ,  cuja  compoíiçáo 
fe  ignora. 

SEGREDO  ,  f.  m.  íilencio  naqulllo  que  fs 
no;  d^íle  ,  ou  fabemos  ,  para  não  conimunicar  a 
outrem.  §  Achado  ,  invento  de  alguém  que  o 
nâo  dá  a  faber  ,  co  tem  occulto  V.  g-  ,,  achou 
o  fegredo  de  curar  a  pedra  ,,  i.  e.  hum  metho- 
do  não  fabido.  §  Cafa  fecreta  ,  em  que  os  prc- 
zos  cftáo  de  per  fi  ,  e  fem  communicaçáo  com 
alguém.  §  Ter  em  fegredo  alguma  coifa  ,  guar- 
dalla  muito  ,  occultalla  que  a  não  vejáo.  §  O 
jogo  dos  fegrcdos  ,  fe  faz  dizendo  os  que  eftáo 
em  fileira  o  que  lhe  diífe  o  que  fica  antes  del- 
ie  ,  e  o^  que  refpondeo  a  ifib  o  que  lhe  fica 
depois ,  para  fe  ouvir   o   que  fahe. 

SEGREGADO,  part.  palí.  de  fegregar  ,,  fe- 
gr e gados,  da  gente  ,,   H.  finto  f.  177. 

SEGREGAR  ,  v.  at.  feparar  da  companhia 
de  outros. 

SEGUDE  V.  fegure. 
.    SEGUIDILHAS   ,    f.  f:  pi.    trovas   garridas  , 
alegres  ,    e  lafcivas  ,   que   fe  canráo   com   toada 
femelhante  ,    e  a  que  fe  bailáo   farabanJas  ,    e 
outras   taes   danças. 

SEGUIDO  ,  part.  paíT.  de  feguir.  §  Caminho 
«— ,  trilhado  ,  frequentado.  Fieira.  §  Canção 
'     I   ,  que  confta  de  muitas   eílanças  ,    e  ramos. 

§    Opinião ,    dcutrína—'— ,   que   jnuiros    fe- 

gueni. 

SEGUIDOR  ,  f.  m.  o  que  fegue  ,  o  que  he 
frequente  em  algum  exercício;  talvez  como  adj 
V.  g.  ,,  rcligiofo  grande  feguidsr  do  coro  „  i.  e. 
que   náo    faltava    a  ellc.    F.  do  Arceb.    i.  5.   , 
S.  "^oão  Baptifta  grande  feguidor  do  ermo  ,    í.  e 
frequentador.  H.  Dom.  p.   2,.  „  feguidor  das  ar 
tes  ,,  /.  CO  que  as  promove,    ou  'fe  spplica   ;> 
ellas.  Arraei  i,  20.    §  Os  Romãos  feguidores  du-. 
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Lei  da  Natureza  i.  e.  que  a  feguilo  ,    obfer 
vâo  ,   ufaváo  na  moral  civil.  Barros  elogio  i. 

SEGUIMENTO  ,  f.  m.  o  aão  de  fegu 
acompanhar ,  ir  após  v.  g.  ,,  veio  em  meu  jcg 
viento  ,  ou  fegwincic-me.  Fieira  „  começou  ar 
ver-fe  em  fcu  feguimento  a  paz. 

SEGUINTE  ,    part.  pref.   de  feguir ,  o  ^ 
fe   fegue  ,   e  fica  poíterior  ,  ou   depois   na  ord^ 
V.  g.  ,,  o  anno  feguinte  ,  nos  dias  feguintes , 
razões  feguintes  ,  5<:c.  §  Seguintes  íubll.  e  pi. 
Arquit.   são  as  engras  ,    que  continuáo*  fobre 
femicircos  dos   arcos.  §  Seguintes  entre  os  C 
penteiros  ,  os  lados.,  ou  ilhargas  de  huma  ge 
fia  ,  nas  quaes  prende  a  dianteii-a. 

SEGUIR  i  V.  at.  feguir  algtiem  ,  ir  atraz  c 
le.  §  Seguir  -1:mna  projjifsão  ,  cfado  de  vida  v. 
fegue  as  letras ,  cu  as  armas  ,  as  v.agifratf.ri 
citar  neífcs  eílados  ,  ou  continuar  a  carre'ra  c 
les.  Fafconc.  Arte.    §  Dirigir-fe  por  v.  g.  „ 
guir  os  corfelhcs  de  alguém,  fig^i^  ^  paixão 
alguan.  §  Seguir  pleito,  conthiuallo.  §  Segui, 
feu  génio  ,  os  feus  appetites  ,  obedecer-lhes  , 
zer  o  que  elles  infpitáo.  Ejfr.  2.  ç.  §  S(gui 
parecer  de  alguém  ,    a.fua  authoridade  dctitri 
i.  e.  acommodar-fe-lhe    v.  g.   ,,  a  efes   autht. 
feguem  o  Bifpo  de  G  trona  ,  Flor  ião  de  Campo  ,  l 
§  Seguir  ás  partes  ,  a  facção  ■,  o  bando ,  fer 
parcial ,  fautor  ,  aiudador  contra  outrem.  M. 
t.  4.    §  Seguir    as  pizadas   de  outrem  ,    ir  ai 
dellc  ,    e  no  fig.   fazer  o  mefmo  que  elle  r 
§  Seguir  hum  caminho  i.  e.  methodo  ,   modo 
havcr-fe.  Fafconc.  Arte.  §  Seguir  as  bandeiras 
alguém  ,  m.l.tar  debaixo  delias.  M.  Lujit..  ô 
guir  alguém  com  os  olhos  ,  náo  os  apartar  dei 
em  quanto   a  vifta  o  alcança  ,  indo-fe  eíTa  p 
foa  de  quem  o  fegue.    Lobo.    f  Seguir-fe  , 
depois  V.  g.  5,  trabalhos  que  fe  feguem  huns 
outros  ,,  fegue-fe  agora  tratarmos  efia  quejlão. 
Caufar-fe  ,    proceder  v.  g.  „  de{^a  queda  fe 
feguio  a  morte. 

SEGUITO  V.  féauito. 

SEGUNDA  ,  f.'  f.  a  aula  de  Grammatii 
que  fc  fegue  á  primeira.  §  Segunda ,  na  Wufi 
o  intervalío  de  i  tom  ,  ou  dois  femitons.  § 
fegundas   abaixo.  '  ^  ,•  v 

SEGUNDAMENTE,    adv.  em  fegundo 
gar.  Prov.  H.  Gen.  t.  6.  f.   7,^,^. 
■  5EGUNDAR  ,    ,v.  at.  repetir,  fazer  o  n: 
mo  V.  g.  ,1  eu  fegundarei  muito  cedo  efta  carti 
i.  e.  eícreverei  fegunda.    Bem.  Lima  c.   z]. 
ult.  ,,  tão  deflroçados  forão  os   inimigos  que  v 
tos  annos  depois  fe  não  atreverão    a  fegimdar 
''cgo  ,\  M.  Lufit.  „  fegundar  cjias  guerras  r, 
rando    í.  f.  repetir  jj  A^.  Lufn.  „  atirou   hf 

....     ,/( 
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ta,    e  fcgunâou  com  outra     §  v.  n.  repetir  v.|  berano.    Orã.  L.   ^  T.  78.  §    i^///;jf  p^?;,/oí  àe 
imnátu  d  tormenta  ,    devou  ane  C.  rpfí^,>,-^n  feguran^a  ,  fr.  antiq.  fazer-fe  religíofo.    A'o^/7/^- 

r/o  jreq.  §  Defpejo  ,  definvoltur<i  honeíla.  £ufr. 
5.  I.  §  Conftancia  ,  intrepidez,  firmeza  do  ani- 
mo. Armes  10.  28. 

SEGURAR  ,  V.  at.  firmar  ,  fofter ,  apoiar  , 
para  que  não  caia  ,  náo  fe  arruine.  §  Livrar  de 
rifco  ,  perigo.  §  Segurar  a  fazenda  que  fe  embar- 


fepiridcu  a  tormenta  ,    depois  que  fe  refiztrão 
primeira.  yVf.  Lufit.  4,  /.  8^. 
SiiOUNDARIAMENTE  ,    adv.  em  fegundo 


:.\r. 


SEGUNDAS,  V.  fecundineas  ,  páreas  de  mu- 
T.  §  Segundas  ,  ou  pães  de  fegundo ,  são  mi- 
I ,  cevada  ,^  centeio  ,  e  outros  grãos  ,  de  que 
não  raz  pão  branco  ,  como  o  de  trigo. 
JEGUNDAVO  ,  f.  m.  deve  fer  hum  doiza- 
í.  f.  a  metade  „  hum  fegundavo  de  real  ,, 
tic.  do  Portugal. 

5EGUNDO  ,  adj.  num.  ordinal  ,  o  que  fe 
uc  ao  primeiro  ;  a  que  já  precedeu  hum  v. 
„  cjte  era  o  fegundo  Rei  „  o  fegundo  dia  da 
n^a.  §  Caufa  fcgunda  ,  a  que  recebe  a  fua 
ividade  da  caufa  primeira.  §  Como  fubft.  fem 
mdo  i.  e.  unlco  ,  no  feu  género  ,  fem  igual, 
lue  he  fingular.dade ,  e  exccllencia.  §  yl  ne- 
m  fegundo  i.  e.  náo  inferior  a  outrem  ,  que 
ha  a  primazia.  Freire  „  fepultura  na  matéria , 
a  efcultura  a  nenhuma  fegunda.  §  Minuto  fe- 
do ,  a  fexagefima  parte  de  hum  minuto  de 
1  ,  ou   do   circulo. 

EGUNDO  ,  prep.  conforme  v.  g,  „  deve 
rer  fegundo  a  lei  j  feito  fegundo  as  ordens.  § 
.  yifto  como  v.  g.  „  fegundo  effe  cavai  lo  vem 
fado  ,  não  podereis  feguir  a  jornada  nelle  „ 
Ciar.  5.  e  }.  1^8.  v.  „  fegundo  as  fuás  são 
tas  „  fegundo  que  ,  conforme  ,,  cercado  ás  ve- 
da flor  do  Senado  ,  ás  vezes  dos  cavalleiros , 
mdo  que  a  multidão  de  huma  ordem  ,    cu  de 


co«,  dar  certo  premio  ao  aifegurador ,  peio  qual 
eíle  toma  fobre  fi  o  rifco  deila.  §  Prcmettec 
com  certeza  algum  fucceífo.  §  Segurar  alguém  y 
dar-lhe  carta  ,  ou  promeíTa  de  feguro.  larros  ; 
e  no  fig.  fazer  ouzado  ,  intrépido.  £ufr.  5.  4. 
§  Segurar  a  alguém  o  império  ,  ou  throno  ,  pro- 
metter-lhe  que  ha  de  pofiuillo  ,  e  gozallo  v.  g.  „ 
os  profetas  ,  ou  politicas  lhe  fegurárão- a  poffe  da 
Monarquia  „  Pcrt.  Re(i.  §  Segurar  o  golpe ,  dallo 
de  forte  que  náo  falfe  ,  ou  dailo  tal  ,  que  o 
ferido  náo  poiTa  efcapar-fe.  §  Segurar  alguém  , 
prendello  de  forte  que  náo  poíTa  fugir.  §  Segu- 
rar o  campo  nos  duellos',  torneios  ,  pòr  gente 
de  guarda  ,  que  impida  defordem  ,  traição  ,  e 
fe  perturbe  a  igualdade  que  deve  haver  ;  it.  dar 
feguro  ao  que  vem  a  elle  ,  e  izentallo  por  a- 
quelle  tempo  da  jurifdicçáo  ,  e  força  da  lei  , 
por  obrigação  ,  ou  crime  a  que  a  peffoa  que  ft 
eJle  vem  he  refponfavel.  §  Segurar  a  veia  ,  fi- 
xalla  para  náo  errar  a  fangria.  §  Fazer  certo  o 
que  era  contingente  „  Fieira  „  fe  alguém  nos 
poderá  figurar  os  fobref altos  deftas  contingências  „ 
%~~~fe  ,  Ficar  feguro  ,  deítemido  ,  intrépido. 
Arraes  9.   16.   „  os  que  fe  figurão  depois  do  pec- 


--  .^«.  ..  niHUiuau  ae  mima  oraem  ,  cu  c^.e  Arraes  9.  16.  „  os  que  fe  fegurão  depois  do  pec- 
■a  prevalecia  „  Pinheiro  z.  f.  5?.  ,,  fireis  leAcado  „  /.  e.  ficáo  fem  temor  do  caftigo.  ^  Só 
o  avioria    e?undo  aue  ontem  me  foi  re^.pl^.in      ««   n^«i-  /in-^y^^  «,„^/r  ,„^;„,       ;   .     _r_°_  i 


o  á  gloria  fegundo  que  ontem  me  foi  revelado,, 
;  Sant.  pag.  LXXI.  col.  2.  e  a  pag.  LXX.  v.  , 
'■rulo    que  o   vimos    muitas  vezes  „  fegundo    o 
elRei  era  grandiofo  „  Azurara  c.  90. 
EGURA  V.   fegure.  §  Machado  muito  largo 
tanueiro  ,  para  lavrar  aduela. 
EGURADO  ,   part.  paíT.  de  fegurar  „  figu- 
■}  o  campo  por  elRei  ,,  Lufiada  6.  58. 
EGURADO R  ,  f.  m.  v.  alTegurador. 
EGURAMENTE  ,  adv.  com  fegurança  ,  fem 
o  ,   temor  ;  fem  rifco  ,  ou  perigo  ;  com  cer- 
■ '  figi-ramente  com  complemento  de  prepo- 
0.    Barros  Clarim  ,,  dizei-lhe    que    dos    meus 
'«.'  vir  feguram.ente  i.  e.  fem  rifco  ,    e  certo 
elles  lhe  não    faráo   mal. 
EGURANÇA  ,  f.  f.  obra  feita  com  figuran- 
i.  e.  fortaleza  em  que  náo  ha  me_do  de  que 
irruine  logo.  §  Eftado   feguro  de  rifcos  ,  pe- 
s,  demao  fucceífo,  livre  da  incerteza.  §  Se- 
dade    do  animo  ,,  com  virtuofa  figuranç^a  ,. 
po  J.  i4^.  §  Carta  de  feguro  ,  que  dá  o  So- 


em Deus  figuro  meus  males  „  i.  e.   efpero  livrar- 
me  delles  a  meu  falvo.  v.  Palm.  p.  2.  c.  99. 

SEGURE  ,  f  f.  eípecie  de  cutello  que  os 
Liítorcs  Romanos  traziáo  fobre  as  fafces  ,  e 
com  que  caftigavão  os  delinquentes.  Fieira  t.  5'. 
„  levava  diante  de  ft  as  varas ,  e  as  figures :  ,, 
com  htmm  fegure  lhe  cortou  a  cabeça  ,,  Alma 
Injir.  '  X  .  55        . 

SEGURELHA  ,  {.  f.  herva  aromática  ,  com 
que  fe  guiza  a  panelia,  (Satureia  ,  Satureza-y 
Thjmbra.)  §  Na  Atafona ,  he  hum  ferro  ,  que 
tem  as  extremidades  mais  largas  que  o  meio  , 
onde  eftá  a  abertura  ,  em  que  entra  o  ferro  , 
que  faz  andar  a  pedra  de  cima  :  nos  moinhos 
anda    em  cima  do  rodizio  ,   e  por  baixo  da   mó. 

SEGURIDADE  ,  f.  f.  falta  de  rifco  ,  de  pe- 
rigo. H.  Pinto  f.  sa6.  col.  2.  querem  antes  go- 
vernar com  perigo  ,  que  fer  governados  comjegu- 
ridade  „  §  Falta  de  temor  ,  fegurança  ,  intre- 
pidez ,,r  ardideza.  Arraes  2.  zu  Coutinho  f  i.  v.  - 
Arraes  1.  9.  „  a  figuridade    com  que  fe  fazem 

Ccc  as 
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as  uuh-  obras  ,  e  fe  cometem  peccados  ,, :  ,,  abai 
xando-fe  com  fegur idade  de  Jka  majefiade  ,,  i.  c 
fem  perigo   da   majeftade.  dinheiro  i.  f.    i  ]S- 

SEGURO,  adj.  obra ,  feita  com  firmeza  , 

fortaleza.  §  Livre  de  rifco  ,  perigo  ,  damno,  § 
O  tempo  fegnro  i.  e.  em  que  náo  ha  contingência 
de  chover  por  dias.  §  Apontar  Jeguro  ,  firme  a 
cavallo.    §  Q_ue    fe  náo  aballa    ,    ou  efcorreg.i  , 

firme.    §  Lugar ,   livre    de  rifco.    §-  Fazenda 

fegura  i.  e.  de  que  o  fegurador  tomou  o  rifco 
fobre  fi.  §  Pejfo a  fegura  i.  e.  de  confiança.  §  O 
que  alcançou  carta  de  feguro.  Orden.  5.  T.  124. 
§  9.  §  £jiai  fegnro  i.  e,  certo  ,  fem  duvida , 
fem  receio. 

SEGURO  ,  f.  m.  contrato  ,  peio  qual  alguém 
toma  fobre  fi  o  rifco.,  ou  pagar  o  daranp  de 
certa  mercadoria  ,  por  certo  premio  que  fe  lhe 
dá  de  tantos  por  cento  ;  também  fe  feguráo  vi- 
das ,  pagando  certa  porção  no  cafo  de  morrer 
V.  g.  na  viagem  ,  a  pelToa  que  fe  fegurou.  §  t. 
Jurid.  izençáo  das  Leis,  Civis  ,  Crirainaes  ,  ou 
da  Guerra  ,  que  o  Soberano  ,  ou  Cheíe  conce 
de  5  para  que  entrem  no  território  ,  ou  venháo 
á  prefença  delle  ,  ou  reqneiráo  nos  Tribunaes 
foltos  ,  a  peílba  ,  ou  peíToas  que  eftáo  fujciias 
a  eíTas  leis  ,  e  a  quem  fe  dá  o  feguro  ■■,  eíle 
feguro  fe  dá  por  carta  ,  ou  de  palavra  ;  e  o  que 
elRei  dá  fe  d\z  feguro  Real.  Barros:  daqui  ,  ti- 
rar cana  de  feguro  ,,  vir  fobre  feguro  i.e.  fobre 
coifa  certa  ,  fem  rifco  ,  perigo.  Eufr.  j.  i.  co- 
metter  alguma  coifa  fobre  feguro  i.  e.  com  certe- 
za de  a  confeguir  ,,  fzerão  fua  trasladação  dos 
offos  fobre  feguro  ,,  F.  do  Arceb.  L.  6.  c'  25.  § 
Tomar  carta  de  feguro  ,  no  fig.  precaver-fe  ,  to- 
mar falva  ,  contra  objecção.  Lobo  §  Tr  fobre  fe- 
guro ,  talvez  he  proceder  com  cautela  ,  náo  fe 
expor.  §  Prender  fobre  feguro  i.  e.  aquelle  que 
tinha  carta,  ou  promeíu  de  feguro,  M.Lufit.z. 
f.   :5^2.   col.   2. 

SEJA  de  janella  v.  feda  ,  ou  feda, 

SEIAR,  V.  at.  ceiar  ,  remar  o  navio  de  forte 
que  o  faça  voltar  para  hum  lado  ,  remando  os 
remcnros  de  hum  lado  para  vogarem  á  vante  ,  e 
outros  para  traz.  Fieira  „  faber  vogar  quando 
fe  ha  de  ir  a  diante ,  e  feiar  quando  fe  ha  de  dar 
volta  ,, 

SE!AVO'GA,  f.  f.  remar  defeiavoga,  feiar 
V.  ce'avoga.  Caflankcda. 

SEI  BA  ,  f.  f.  faliva  „  a  felba  que  fazem  do 
betei  ,  qtíc  audio  remoendo  na  boca  „  Barros  D. 
I.  f,    1 17.  col.  2. 

SEIDIqO  V.   fcdiço. 

SEIFIA  ,  f.  f.  peixe  do  alto  como  o  fargo, 
de  cabeça  pequena  ,  e  aguda  ,  he  cçmmum  no 
Algarve.  Inful. 


SEI 

SEIO    ,     f.  m.  efpecie  de  face  ,  ou  volta 
nuofa    que  fe  faz   tomando   as  abas  ,  ou    pon 
do  veftido.    §0  faço,  que  a  camifa   faz   dei 
os  peitos  até   a  cintura  por   onde  eftá  atada  , 
gar   interno  ,  occulto   v.  g.  ,,  os  feios  do   Anv 
no.  Ulijf.    4.   48.    §    f.  -Os  peitos  da  mulher 
g.   5,  tem  hum  bom  feio.  §   Ser  do  feio  dealgm 
i.  e.  feu  favorito   ,    m.imofo  ,  amigo  intimo. 
Pereira  2.    15.   §   Seio,  enfeiada  domar.  D.  . 
Aíanuel  ,,  faiu  pelo  feio   Arábico  ,  até  Cádiz. 

SEIRA  ,  feiráo  ,  feirinha  v.  com  C  ;  outi 
efcrevcm  com  S.  Aidegrafia  .,  andar  áfeirini 
i.  e.  pelas  praças  com  ceira  a  fazer  carretos. 

SEÍS  ,  adj.  numeral ,  sáo  2  vezes  ^  ;  4  e 
5  e  I. 

SEISCENTOS,  adj.    numeral,  (í  centenas, 

SETSMA  ,  ou  SEÍSMO  ,  .  f .  f .  e  maícu: 
fraccionario  ,  i.  e.  a  fexta  parte  de  alguma  c 
fa  V.  g.  „  huma  feifna  de  vara. 

SEÍSMO  ,  f.  m.  V.  feifma.  Fafconcellos  I 
tic.  f.   47- 

SEITA  ,  f.  f.  fiftema  doutrinal ,  princip 
Filofoficos  ,  ou  dogmáticos  .  que  alguém  ter 
ou  defende.  §  „  Errar  a  feia  a  alguém  ,,  i 
ganar  fe  no  que  elle  intenta  ,  náo  lhe  conhec 
a  fua  arte  ,  fuás  traças.  Etsfr.  2.  6.  §  Tet 
mui  diff crentes  feitas ;  vos  tudo  vos  venta  em  p 
pa  ,  eu  fempre  canto  a  cantiga  de  Telamonio  , 
e.  são  mui  diverfas  noflas  fortunas  ,  e  condiçó 
Eufr.  ^.  2.  §  Se  lhe  feguires  a  trilha  pela  fe 
do  tneu  regimento  ,  i.  e.  legundo  as  regras  do  rr 
regimento.  Eufr.  §  Furtar  evento  afeita,  fa; 
mudar  de  propofito  ,  e  ir  contra  a  fua  prop 
tenção  ;  ou  baldar  os  intentos  de  alguém  , 
zendo  que  náo  lhe  firvão  os  meios  ,  caminhe 
e  máximas  adoptadas  para  fair  com  elles.  1 
fr.  i.  fc.    i. 

SFTTIL  ,  f.  m.  ceitil  v.  Severim  Notic.  di 
que  he  corrupto  defeijiil ,  i,  e.  huma  fexta  p 
te,  e  que  aííim  o  entendiáo  muitos  ,  porque 
feitil    he   7  de  real. 

SEIXA  ,  f  f.  ave  como  ganço  ,  ou  adi 
pequenas  ,  que  trazem  no  efcudo  os  Seixas, 
Cobertura  de  cabeça  ufada  dos  Turcos.  D^A\ 
ro  cap.  81.  feus  turbantes,  ou  feixas. 

SEIXAL  ,  f.  m.  lugar  onde  ha  muito  fci; 

SEIXIN-HO  ,  f.  m.   dim.   de  feixo. 

SEIXO,  f.  m.  pedra  tofca  mui  dura,  de 
rias  grandezas  ,  defde   canto  ,  até  o  matacão. 

SELADA  ,  f.  f.  V.  falada  ,  de  ordmario  di: 
mos  felada. 

SELAMIM  ,  f.  m.  a  decimafeifta  parte  do 
qucire,  medida  de  grãos  ,  farinhas,   &c. 

SELE' ,  f.  c.  carne  de  felé ,  falgada.  §  Cavi 

na 


SEL 

;  Cartas  chama  ás  proftitutas  devaíías  c/vne  de 

* ,  V.  fale. 

5ELEA  ,   f.   f.   carro   fem  rocias  ufado  na  Ruf- 

Gazet.  de  Lisboa  anuo  de  1727. 
JELECÇÂO  ,  f.  f.  efcolha  ;  tem  boa  ,  ou  má 
- ,  nos  fetis  livros ,  ejludos. 
•ELECTO,  adj.    efcolhido.   yílaite  134. 
ÍELGA  V.  acelga. 
;ELHA  V.  celha. 

lELLA   ,    r.  f.    o  aíTento  de  páo  ,  madeira  , 
1 5  e  coiros  j  com  arções  ,  que  fe  põe  ás  cof- 

do  cavaíío  ,  e  febre  que  o  cavalieiro  fe  fenta 
inchado.,  §  perder  o  cavalieiro  a  fel  la  ,  fer  fa- 
ido  delia  pelo  cava]lo.  §  De  entre  ambas  as 
IS  „  no  íig.  medÍ9cre  v-  g.  „  voz  de  entre 
ias  as  fellas  ,  com  guitarra  mal  temperada  „ 
Fr.  Manuel.  §  Cadeira  de  braços  v.  g.  „ 
fellas  cíindes  dos  Romanos  ,,  Eneida  11.  80. 
^ELLADO,  pare.  paíT.  de  fellar  v. 
ELLADOR  ,  f.  m.  o  que  fella  com  fella  , 
fèlJo. 

ELLADOURO  ,  f.  m.  a  parte  das  coftas  da 
ta  onde  fica  a  fella.  Elegiada  f.  2^4  v.  „  o 
alio  bomjinha  felladcwo  de  palmo. 
ELLAGÂO  ,  f.  m.  fella  com  arção  diantei- 
mui  baixo  ,  rafa  por  detraz.  Leão  Defc. 
ELLAR  ,  V.  ^t.  por  felja  na  befta.  §  Af- 
ar,  pòr  fello,  finete.  §  e  f.  Ter ,  julgar, 
.iar  ,,  fellárâo  aquella  por  huma  das  mais  bra- 
batalhas.  Palm.   p.  2.  capitulo  59.  v.   affel- 


ELLARIA  , 

'.  de  Évora. 
ELLEíPvO  , 
ELLO  ,    f. 


f.  f.  rua  de  felleiros.    Refende 

f.  m,  o  que  faz  feílas. 
,  í.  m.  peça  de  metal  onde  eíláo 
rtas  as  armas  que  fe  imprimem  em  cera , 
tnbo  ,  &c.  para  final  de  fazenda  paíTada  p e- 
ilfandega  ,  por  autenticidade  da  efcritnra  que 
fella.  §  Peça  de  metal  ,  ou  papel  com  la- 
,  Ou  obreia  ,  em  que  eftá  imprelTo  o  fello 
l.  em  alguma  efcritura  ,  no  lado  delia  junto 
nome  de  quem  a  aílina  ;  e  talvez  vai  cnfia- 
^  e  pendente  de  fios  de  feda  ,  &c.  e  fe  diz 
ello  pendente  ,,  em  contrapoilçáo  dos  outros 
são  fellos  chios.  Cron.  J.  i.  c.  10.  §  ,,  Pòr 
lio  ,,  ultimar,  concluir;  it.  acabar,  aperfei- 
r  ,,  dia  em  que  Chrifto  poz  o  fello  a  quanto  ti- 
feito  ,,  f.  e.  o  fabbado  ,  ou  o  d'a  da  Refur- 
áo.  Camões.  §  Pajfar  algtma  coifa  fem  fello  , 
admittida  ,  correr  fem  exame.  Lobo  „  ejje 
o  paffe  fem  fello  por  voffo.  §  O  principal  do 
3cio  ,  porque  o  aperfeiçoa.  E:fr.  5.  8.  „  a 
■encia  he  o  fello  defia  coifa. 
ELVA  ,   f.  f.  rnato  ,  bofque.  Barreiros  Co- 


SEL  5S7 

,rogr:  7»  a  Selva  jionia  ,,  fr.  Poet.  ,,  asfelvas 
que  guarnece  o  mar  Tirreno  ,,  Galhegos. 

SELVAGEM  v.  falvagem  ,  pofto  que  felva- 
gcm  he  mais  conforme  á  etimologia. 

SELVAGINO  ,,  adj.  carne ,  a  de  animaes  , 

e  veaçáo  de  monte  ,  v.  g.  porcos  ,  veados  ,  &e. 
Leão  Defc.  f.   67.    v. 

SELVÁTICO,  adj.  da  felva  .,  habitador  das 
felvas  ,,  Camões  eleg.  i.  ,,  porque  não  me  creajfe 
felvatico  no  Mundo  ,  e  habitante  na  dura  Scythia. 
§  Onde  ha  felvas  v.  g.  „  monte Luf  4.  70. 

SELVATIQUEZA  ,  f .  f.  a  qualidade  de  fer 
felvatico. 

SELVOSO  ,  onde  ha  felva  ,  matos  v.  g.  „ 
o  felvofo  Apenino. 

SEM  ,  1.  f.  antiq.  geração.  Ferreira  Son.  ^4, 
L.  2. 

SEM  ,  prep.  que  indica  a  relação  de  exclu- 
záo  da  coifa  fígnificada'  pelo  nome  que  fe  fe- 
gue ,  ou  fe  lhe  ajunta  v.  g.  ,,  fem  medo  ,  fem 
juizo  ;  ou  de  huma  oração  v.  g.  „  fem  que  fa- 
ça duvida. 

SEMANA  ,  f.  m.  o  efpaço  de  7  dias  em  que 
fe  divide  o  mez.  §  Efar  de  femana  i.  e.  fazen- 
do algum  ferviço,  em  que  a  giros  cabe  fazello 
pelo  efpaço   de  huma  femana  ,  cu   7  dias. 

SEMANÁRIO  ,  adj.  de  femana.  §  O  que  eílâ 
de  femana  fervindo  algum  officio  ,  ou  obriga- 
ção. 

SEMANEIRO  v.  Semanário. 

SEMBLAGEM  ,  e  deriv.   v.  Samblagem. 

SEMBLANTE  ,  f.  m.  rofto  ,  face  ,  cara.  § 
Face  ,  no  fentido  fig.  §  Semblante  igual  ,  o  de 
quem  fe  não  altera  nos  perigos  ,  nos  trabalhos, 
fortunas  ,  e  o  não  muda  por  paixões.  Freire  „ 
com  i  ff  uai  fem  bl  ante  o  virão  as  inconmwdidades 
paffadas^  na  pátria ,  e  as  profperidades  do  Orien- 
te ,,  não  muda  de  femblante  „  Fieira. 

SEMBRANTE  v.  Semblante.  Vliffea  ,  Lucena. 

SEMBLEA  V.  aííembléa.  Efcola  das  Verdades^ 

SEMEADA  ,  f,  í.  campo  femeado.  Barros  ,, 
defcèrão  a  humas  femeadas  de  arroz. 

SEMEADO  ,  part.  paíT.  de  femear.  §  f.  „  hu- 
ma tela  verde  femeada  de  barbolctas  de  oiro  i.  e. 
que  as  tem  bordadas  ,  ou  tecidas  a  efpaços. 
Lobo  :  a  terra  femeiada  de  trigo  ,  o  Ceo  de  ef- 
trellas  ,,  Fieira  ,,  as  rofas  femeadas  entre  a  ne- 
ve das  faces.  Camões  ,,  o  cabello  femeado  de 
brancas  ,,  M.  Luf  §  Campo  femeado  de  corpos 
mortos,  V.  juncado.  M.  Lufn.  §  „  Efciitura  fe- 
meada de  exemplos  „  F.  do  Arceb.  Prol.  femea- 
da de  fentenças  ,  de  difcrições  ^  &e. 

SEMEA0OR  ,  f.  m.   o   que  fêmea. 

SEMEADURA  ,  f.  f.  o  trabalho  de  femear. 
Ccc  ii  §  O 
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§  o  grão    femeado  ,    ou  que    fe  ha  de  femear!  caíliço  ,  genèrofo  ,  de  boa  geração.  Camões  / 
V.  g.  „  efta  terra  Jeva  ^  alqueires  de  feme/^ih^ra  ,,]  fitrioes. 
no  dia  da  meffe  hão  nos  de  medir  a  femeadura  „       .ST.TvTR 
P'ieira. 

SEMEAR  ,  V.  ar.  efpalhar  pela  terra  lavrada 
o  2;ráo  ,  ou  [emente  femear  huma' ttrra ,  nabos, 
vúlho  ,  §  f.  5,  Semear  o  Evangelho  ,  publicá-lo 
para  qne  frutifique.  Amaral  5  :  femear  nifcordias , 
a  palavra  de  Deus ;  o  campo  de  monos  ;  o  difcur- 
fo  de  fentenç^as ;  a  tela  de  flores  bordados  ,  ó-c. 
V.  femeado.  M.  Lúf.  t.  2  :  Cajiilho  elog.  f. 
38?. 

(SEMEIALOGIA  ,  f.  f.  ou 

(SEMEIOTÍGA  ,  f.  f.  p.irte  da  Medicina  que 
eníiia  a  indicação  das  moleftiap. 

SEMEL  ,  f,  m.  antiquado  geraçáo ,  defcert- 
dencia.  Nobiliário  freq.  „  cafcu  ,  e  mo  houve  fc- 
mel  ,,  í.  e.  e  não  teve  defcendencia. 
/  SEMELHANÇA,  f.  f.  conformidade  de  du.is, 
ou  mais  coifas  ,  que  fe  parecem  humas  com  en- 
tras V.  g.  ,,  afemelhança  dos  roflos  ,  génios,  dos 
cafos  ,  fiicceffos  caufa  enganos  ;  parecença.  §  f. 
Imagem  ,  retrato.  Fieira  „  Chrijtãos ,  que  sno 
humas  femelhan^as  vivas  dos  Ídolos  ,  ou  idola- 
tras. 

SEMELHANTE  ,  adj.  que  tem  femelhança  , 
parecido  com  outra  coifa  :  effe  cafo  he  femelhan- 
te  a  ejie.  §  Retrato  bem  ao  natural  ,  e  femelhan- 
te.  §  lubft.  Hum  femelhante  ,  huma  comparação. 
Guia  de  Gafados.  §  Os  nojos  femelhantcs  ,  os  lio- 
mens  como    nós. 

SEMELHANTEMENTE,  adv.  de  modo  fe- 
melhante. 

SEMELHAR  ,  v.  n.  fer  femelhante  v.  g.  , 
femelha  ao  Rd  „  Jrraes  5.  i  :  ,,  huma  maneira 
aguda  ,  que  quer  fenielhar  o  nariz  ,,  Barros  :  ,, 
Republica  fem  leis ,  femelha  hmi  monfiro  ,  que  não 
tem  mais,  que  o  parecer  humano,.  Lobo  Corte  D. 
x6.  §  Semelhar-fe  a  alguma  pejfoa  ,  comparar-fe- 
Ihe  com  emulação.  £ufr.  prol.  „  quando  o  de- 
mo fe  quiz  femelhar  ao  alto  Deus.  §  Semelhar  at. 
comparar;  fazer   femelhante. 

SEMELHÁVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  compa- 
rar com  outro  por  femelhante.  B.  D.  z.  f.  70. 
col.    \,  pouco  ut. 

SEMELHA\^ELMENTE  ,  adv.  v.  femelhan- 
temenrc.  Azurara  Prol. 

SÉMEN  j  f.  m.  a  matéria  proliika  do  animal 
íeme-re. 


SEMENTEIRA  .   f.  f.  a  fementc  lançada 
terra  ,    ou  agro   ■■,    e  talvez  pães  crefcidos.  § 
viveiro   de  çlantas  ,    qiie  nafcem  juntas ,  e  ( 
pois  fe  difpóe. 

SEMENTEIRO  ,    f.  m.  o  faço  da  fement 
que   fe  vai  fcmeando.   §  O  que  faz  fcmenteir 
§   f.  O  que    femeia  ,    no  fig.   Amaral  5.  „ 
fementeiros  da  f anta  palavra. 

SEMENTILHAS  ,  f.  f.  B.  P.  diz  que  sáo 
fementes  da  faponaria, 

SEMESTRE  ,  f.  m.  o  efpaço  de  6  mezes. 

SEMI  5   adv.    que   fe  ajunta  aos  adj.  para 
notar  que  fó   tem   a  metade  do  attributo  fgn 
cado    por  elles    v.  g.  „  fmiidcuto  :  junta-fe  7 
fubftantiyos   v.  g.  ,,  fcrrãcircdo  ,  ou  meio   cir. 
lo  ;  femimetal  ,  meio  metal  ,  &c. 

SEMI  ANIME,  adj.  meio  morto.  Eneida  1 
i/j.   os  dedos  femi animes.  ■ 

SEMIBR.EVE  ,  f.  f.  nota  de  Mufica,  que  v, 
ametade  de  hum   breve. 

SEMÍCAPRO  ,  adj.  meio  gente ,  e  meio  ( 
bra  V.  g.   „   os  femicapros  fatiros  „  Fafconcel 
noticias  „  huns  vinhão  a  ter  o  índio  por  hum 
micapro  ,,  :   e  Camões  Lufada    5.  "27.  ,,0  fei\ 
capro  peixe  ,,  o  Signo   de  Capricórnio, 

SEMICÍRCULO,  f.   m.  ametade  dehumc 
culo.   §    Inftrumcnto  mathem.atico  ,    que   faz 
vezes  da  Prancheta.  Fortes  Engen.  t.   1.  /.  xic. 

SEMICOLCHEIA ,  f.  f.  nota  Muf.  que  va 
meia  colhea. 

SEMI  COMPLEMENTO  ,  f.  m.  Mathei 
meio   complemento. 

SEMICUPIO  3  f.  m.  banho  nagua  até  á  ci 
tura. 

SEMIDEA  5  f.  f.  poet.  meio  deufa,  Nyni 
Cani.  ele<r.   r. 

SEHIDEFUNTO , 

SEMIDEIRO  ,    f. 
Creu.  X   ,. 

SEMíDEOS  ,  f.  m.  meio  Deos  ;  o  heroc  cc 
locado  entre  os  Deufes  ,  por  ferviço  ,  ou  faç 
nha  extraordinária  ,  crendo  os  Gentios  que  ' 
taes   eráo   filhos  de  algum  Deos.  Lufiada  5.  8 

SEMIDIAMETRO  ,  f.  m.  metade  do  diam 
tro  ;   o  raio    do  circulo. 

SEMIDÍAPAZSO  ,  f.  m.  Mufico  ,  interva 
Io  diiTonante  de  8   vozes  j  4  tons,  e  5  femitoi 


meio   morto.  Inful. 
m,    antiq.     atalho'.  Lo} 


SEMENTE,  f.  m.  o  grão  ,  de  que  fe  defen- I  maiores. 
volve,  e  abrolha  a  planta  na  terra  ,  ou  na  agua.  I  SEMíDIAPENTE ,  f.  m.  Muf.  a  5  Remi 
^  A  materii  femmal  dos  animaes.  ^  Carneiro  de  \C^  ,  ou  intervallo  dez  tons,  e  2  femi  tons  mai( 
Jcmente,    o  que  anda   no   rebanho   para  fecundar    res. 

as  ovelhas.    §  Homem  ,    ou  mulher    de  fmente  ,\     SEMIDIATHEZERÃO  ,    f.  m.  Muf.   inte 

vai- 


SEM 

lio  diíTonante  de  4  vozes  ,  Kum  tom  ,  e  2 
mitons. 

SEMIDÍTOMO  ,  f.  m.  Muf.  inrervallo  ,  que 
ifta  de  I  tom,-  e  hum  íemitom  ,  v.  g.  do  re 
fa  ,  óii  de  mi  a  foi  ;  confiilc  no  intcrvalio 
6  a  -í  ;  chamafe  aliás  terceira  menor. 
SEMIDOUTO  ,  adj.  que  não  hhe  bem  as 
las  5  meio  inftniido  nellas. 
SEMÍFUSA  ,  f,  f.-Muf.  nota,  que  vale  ame- 
le   de  hum.i.   fufa. 

SEMIINSPÍRAqKO,    f.  f.  Muf.  paufa  ,  que 
ra   anietade  de  numa  inípiraçáo. 
SEMILUNAR  ,  adj.  de  lemiiunio.  §  Qijc  tem 
jra  de  mela  lua. 

SEMíLUNIO  5  f.   m.  meia   lua  ,  ou  ametade 
tempo  em  que    a  lua  defere  c  a    fua  orb:ta  , 
;  são    14  dias  com  pouca  dii-íerença. 
>EMíMEDlCO  ,  f.   m,  femidouco   na  Medi 
a. 

^EMIMINIMA  V.   feminima. 
íEMLMORTO  j    adj.   meio   morto  ,  femian!- 

.,  [/////:  ^.61. 

5EMÍNAL  ,  adj.  que  refpeita  ao  femen  ;  da 
nrcza  dclle  v.  g.  ,,  vafos  femhiaes  ;  matéria 
w.ãl.  %  K  Produdivo  v.  g.  „  a  malícia  fe- 
i.al  das  doenças. 

;EMINARíSTA,  f.  m."  o  aluno  dei  hum  fe- 
lano.  :    •     1;      ;    ■ 

lEMINARíO,  f.  m.  viveiro  de  plantas  no^ 
,  que  dali  fe  tiráo  ,  para  fe  difporem.'' Co^"rf 
■rg.  de  Virg.  f.  78.  §  Cáfa  oode  fê  edu.áo 
nccbos  r.,-!s  letras  humanas,  e  Divinas  ,  de  or- 
ano  são  fundados  pelos  Bifpos  ,  Príncipes. 
snin    ^^    ■     -    *"         - 
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SEMITA  ,  f.  f.  V.  atalho  ,  vereda.  Tavares 
Ramalhete  "juvenil. 

SEMITARRA  v.  Cimitarra.  Pieira  efcreve 
Semitarra. 

SEMITERCIANA  ,  adj.  febre ,  meia  ter- 

çáa.  •  ,  , 

SEMITOM  ,  f.  m.  voz  baixa.  Uliíipo  f.  215, 
„  tGcão  por  femitom  treva  do  Cancioníiro.  „ 

SEMITONO  ,  f.  m.  Muf.  intervallo  ,  que  ha 
entre  cerros  pontos  na  Muíica  v.  -g.  entre  mi  ^ 
e  fa.  §  Coniiíl;e  na  razão,  que- ha  entre  eiles  , 
e  V.  ^.  o  fetnitono  maior  confifte  na  razão  de 
16  a  15-.  o  menor  na  razáo  que  fta  entre  25 
e  24.  '  • 


xSEMIVlRO   ,    adj.  meio  homem  v.  g. 


)) 


Nc.tic.  §   f.  .,,-Com  prcpojito  de  jazer  na-  da  f.    155.  v 


Centamo  femiviro  ;  o  femiviro  niejire  ,  o    Centau- 
ro. Camões   Ode  8.  §  f.   Afeminado.  Eneida   12. 

SEMIVOGAL  ,  adj.  letra  femivogni  chamáo 
á  confoante  que  fe  não  profere  fcm  huma  vo- 
gal ;v.  g.  L,,  M  ,  que  fe  pronuncião,  cie. i  eme; 
mas  deveráõ-/e  pronunciar Lè  ,'Mè  ,.rom-e  mui», 
to  mudas  poílericrcs  ,  porque  dízemo's  , '  Líiíz  , 
Maria,  e  náo  Eluis,  nem  Emaria. 

SEMJUSTíÇA  ,  f.  f.  injuftiça.  Galvão  Defi. 
f..  I.  Paiva  Caf.  c.  s-  a  qualidade  de  fer  injuf- 
to  ,  e  faltar  á  juftiça.  B.  elog..  x.  ,,  D.  Pedro 
de  Calfella  ,  que  por  fua  fem  fifiiça',  e  crueza.' 
..SEMNUMERO  ,  f.  m.  huir/ fem  numero  ^ 
de  males  i.  e.  a  que  fe  náo  fabe  o  numero  ^ 
iiiíiniros. 

SEMOVENTE  ,•  adj.  bens  femovcnrcs',  são 
os  gados  ,  efcravcs.  Confãt.  do  Bifpado  da  Guar-' 


Ue  lugar-  o  fsminario  de  fuás  cmprezas  .,  /.  ^• 
igar  donde  as   commetièfie.   Ai.  Ltf.  t.   1.  f. 


EMíNAÇÂO  ,  {.  f.  expulsão  do  femen,  pol 
áo. 


SEMPAR  ,    adj.  fem  igual;,-  fem  femelhante,. 

K  ds  Srfo  pag.  XXX.  ,,  a  fempar  compofkra  de 

vqffa  peljofl. 

SEMPITERNO  ,    adj.    fempre  eterno.    Bem. 

Lima  f.  111.  fama ,    vida — -:    £7/?//".    i.  20. 

EISilNAR  ,    V.  at.    v.  dilTeminar.  Ded.  Cro-' Júpiter  poderofo  ,  e  fempimno. 
'S-^      ^  j     SEMPRE ,  adv.  em  todo  o  tempo  ,  fem  cef- 

ÍEMINARIO  ,  adj.    V.  fcminal  v.  g.  „  vafcfar.  §  Como  fubft.  v.  g.    „  para  todo  fempre  ,y 
-,  víriude- —  \Goes  Cron.   Afan.    i.  p.  c.  1.  pag,   i.   v.    coí.  z 

EMINARÍSTA  ,  f.   m.  o  moco  qnc  fe  cria  ,|     SEMPRENOIVA  ,   f.  f .  herva  ,   qac  náo  mor- 
iuca   em  íeminario.  Nctic.   de  Portug.  (rc   de  inverno.    (Se dum  ,    fempervlvmn  ,    ocuhts , 

EMINIMA   ,    f.   f.   Muf.   nota  que  vai  meia'í/2\./ce/«.v.)  .^  '        -      * 

''"^■i-  i     SEMPRE^^ERDE  ,  f.  f   v.   fempre  noiva. 

EMIPARENTE  ,    adj.  que  tem  algum  pa-      SEMPREVIVA   ,    f.  f.    herva  fempre  noiva. 
:efco  ;  aíRni.  ,  [Curvo  Olferva^.  f.   127. 

EMIPERÍFERIA  ,    f.  f.  meia  periferia  do      SEMRAZÃO  ,  f.    f.    acçío  defarrefoada  ,  con- 
"-o-  .  "a  o  devido,  contra   a  juftiça.   Fieira  Barros  elo- 

EMÍi^LENO,  adj.  meio  cheio.  §  Prcva ,  gio    1.  ,,  os  cavalleiros    andantes  tirando  as  fem- 

Jrid.  a   que  náo  rira  toda  a  duvida  ,   nem  dá  'razoes  da  terra.    ; 

erteza  que  fe  requer  da  verdade  do  fado.         SEMSABOR  y  adj.  infigido  ;  defenxabido.   § 

.  '  Ha- 
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Homem — -=  ,  fem  fal  ,  indifcreto  ,  defengraçado  : 
toma-fe  fubft.  ,,  hora  tomai-vos  lÁ  co?n  ímm  fem- 
fabores  „  Sâ  Mir.  \%  Tinto  em  femfabor  ,,  /.  e. 
infulfo,  inepto,  fem   graça,  Enfr.  i.    i. 

SEMSABOLIIA  ,  f.  i'.  infipidez.  §.  f.  Falta 
de  fciencia  ,  de  faber  ,  de  fapiencia  ;  iriíiifcriçio. 
jjrraes  3.  12.  §  Falta  de  fal,  graça  ,_ galantaria. 
Sâ  Mir,  Filhalp.  Â.  2.  fc  7.  §  Inépcia,  dito 
fem  fal.  §  Trato  ,  converíaçáo  fecante  ,  enfado- 
nha ,  matante. 

SEMSAL  ,  adj.  náo  falgado  ,  frefco.  §  Sem 
fabor. 

SErNADO  ,  f.  ra.  corporação  de  peíToas  que 
tem  alguma  parte  dos  direitos  Majeftaricos  ,  ou 
que  os  executa.  O  Senado  da  Camera  ,  tem  al- 
guns direitos  de  Policia  ,  e  confta  de  Preziden- 
te  ,  Vereadores  ,  Procuradores  da  Cdade  ,  ou 
Villa  ,  do  Juiz  do  Povo  ,  Meftcrcs  ,  Efcriváo  , 
Almotaceis  ,  Vereadores ,  &c. 

SENADOR  ,  f.  m.  membro  do  Senado. 

SENAL  ,  adj.  diamante bruto  ,  e  mui  miú- 
do ,  que  náo  tem  meio  grão   de  pezo. 

SENÃO  ,  f.  m.  falta  ,  defeito  ,  fifico  ,  ou 
moral  v.  g.  ,,  tevt  hum  fenão  no  rojio :  „  homem 
fem  fenão.  Camões  Canção  V. 

SENÃO  ,  adv.  que  limita  ,  reftringe  ,  Vi  g. 
náo  irei  fenão  convidado.  §  Mas  v.  g.  ,,  não 
fenhor  dos  bens  ,  fenão  difpenfeiro.  §  Senão  fe , 
falvo  fe,  excepto  fe.  Eujr.  i^.  z.  §  Senão  quan- 
to ,  i.  e.  fó  com  a  diíFerença.  com  o  defconto. 
£ujr.  2.  5.  §  Não  fe  acha  em  nenhum  outro  ani- 
mal ^  fenão  no  homem  „  Arraes  z.  21.  §  Senão 
me  V.  g.  ,,  não  ha  diivida  fenão  que  o  mundo 
he  coifa  bella  ,  i.  e.  he  cerro  que  o  mundo  he 
coifa  bella.  H.  Pinto  f.  209.  col.  2. 

SENARIO  ,    adj.  verfo ,    o   latin©   ,    que 

confta  de  6  pés  regularmente  jarabicos.  §  Nú- 
mero ,  de  6  unidades. 

SENAS  ,  f.  f.  pi,  parelhas  dos  dados  ,  quan- 
do pintáo  juntamente  6  pontos  em  cada  hum  v. 
1".  „  deitei  fenas. 

SENATORIO  ,  adj.  do  Senado ,  ou  dos  Sc- 
Jiadores  v.   g.,,  Ordem.- — ■■,  familia 


SEN 

que  fe  põe  na  dura  mater  dcfcoberta  ,  para  c 
fe   não   oftenda  nas   efquirolas. 

SENDAS  V.   fendo   adj. 

SENDEIRO,  f.  m.  hum  mao  quartao ,  f 
co  5  velho. 

SENDO   ,    adj.  antiq,  ,,  mandou  dar  a  cã 
hum  fendos  cavallos  „  i.  e.  a  cada  hum    o  1 
,,  mandou  dar  fendas  cobaias  i,  e.  a  cada  hi 
a  fua.    Barros  D.  4.  /.  66 1.    Coutinho  Cerco 
Diu  f.   56.   V.  ,,  e  nos  deitou  fendas  cabaias. 

SENE  j  f.  m.  hcrva  purgante  ufada  na  IV 
dicina. 

.  SÉNECA  ,  f.  f.  V.  arfenico.  §  ,,  Fallar  . 
neca  i.  e.  fentenciofo  ,  e  difcreto.  Vlifipo  Com 
alludmdo  ao  Filofofo  Séneca. 

SENESCAL  ,  f.  m.  noutros  Reinos ,  equi' 
ao  Mordomo  Mór  da  Cafa  Real. 

SENGO  ,  adj.  prudente  ,  fabio  ,  avifado  , 
bedor.  Leão.  §  „  Confelhos  fengos  ,,  prudentí 
da  fahedoria.  Eufr.  i.  i.  ,,  reprehensões  fenga. 
Eítfr.  f,  20.  V.  „  tempo  tão  fengo  i.  e.  idade  t 
illuftrada  em  que  tudo  fe  rege  por  prudenci 
calculo  ,  conta  ,  pezo  .  c  medida  ,  em  que 
homens  blazonáo  de  fabedores.  Eufr.  5.  4.    . 

SENHA  ,  f,  f.  final  ,  e  nome  j  que  na  f\ 
licia  fe  ajunta  ao  fanto  ,  nas  praças  darma 
para  que_  ao  inimigo  feja  mais  difiicil  engai 
as  fentindlas  ,  e  guardas. '  §  Aceno  conhecid 
ou  final  de  que  alguém  ficou  de  acordo  ,  p, 
a  elJe  fe  fazer  alguma  coifa  ,  ou  fe  ajuntar» 
V.  g.  hum  aiTobio  ,  dar  hum  tiro ,  &c,  §  Aí 
bio  de  fazer  atai  fenha  ,  ou  outro  fmal.  Er, 
da  8.   127. 

SENHO  ,  f.  m.  carranca  carregando  as 
brancelhas.  Naufr.  de  Scpulv.  Canto  2,.  „  k 
afperofemblante  ,  hum  peito  cfquivo  ,  hum.  fet 
aborrecido  ,  e  obftiíiado  ,  e  canto  7.  /.  7Ó.  „  v 
fubfolano  indómito  ,  e  furtofo  ,  com  efpantofo  _ 
tibo ,  e  vifta  horribci. 

SENHOR  ,  f.  m.  o  que  tem  o   domínio 
algum  efcravo  5  ov  coifa  ;    Senhor  útil,    o  c 
tem  o  dominio  útil,  e  não  o  direito.  §  Sem 
de  fi .,   de  fuás  acções  ,  o  homem  livre  ,  que  n 


SENATUSCONSULTO  ,  f.  m.  entre  os  Ro-:  depende  de  outremu  §  Senhor  de  fi  i.  e.  em  p 


manos  ,   era  Decreto  do  Senado. 

SENDAL,  f.  m.  tecido  raro  de  cobrir  o  cor- 
po ,  de  forte  que  fc  veja  o  que  eftá  por  baixe  j 
ferve  de  cobrir  o  rofto  ,  &c.  Camões  Lnf.  „  c''um 
delgado  fenda!  as  partes  cobre ,  de  quem  vergonha 
he  natural  reparo  ,,  :  Uliff.  z.  15.  §  Guarnição 
do  veftido  íeita  de  fendal.  §  Ligas  das  meias. 
Lobo  Corte  D.  5.  ,,  o^alame  ficou  atolado  na 
cal  amajfada  de  frefco  ate  os  fendacs  „  Na  Ci- 
lurg.  a  ligadura  'de  panno  mui  fino  ,    ou  feda , 


feivo  juizo,  fem  perturbação  ,  fem  paixão.  §  . 
nhor  do  campo  ,  o  que  afugentou  dellc  o  inir 
go.  M.  Lufit.  §  Na  Aftrolog.  o  planeta  doi: 
nante  em  huma  cafa,  §  Antiq.  pai.  Eufr.  ^.i.  e  ^. 

SENHORA  ,  f.  f.  de  Senhor ,  a  mulher  cj 
tem  o  dominio  de  algum  efcravo  ,  ou  coila. 
Mulher  de  alguma  diftinção  ,  Dama. 

SENHOREADO  ,  parr.  paíT.  de 
§  f.  Dominado  ,,  ejfa  foherha  ,  que 
readotejraz  ,,  Palm.  i.  p.  c.  27. 


fenhore; 
tão  fnl 


SE 


i.  e. 

dar  a 


SEN"  .      ^ 

SENHOREAR,  v.  ar.  dominar,  mandar  em 
uma  coiía  como  fenlior  delia  v.  g.  „  fmho- 
H  parte  de  Europa  ,,  Freire  ,  dominar  ri',  v. 
„  fio  /í/íoí  ,  que  Jlnhoreavão  per  cima  domar 
Cajian.  t,.  f.  z.  §  f.  Senhorear  as  paixões.  §  Os 
■  icrn  fenhoreado  a  pejfoa  dei  Rei  „  Prov.  í/^ 
<■/.  O 011.  foi.  pag.  i^.  /.  f.   cem   tomado  pre- i  ou   no  interno 
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^9t 


inim!Za'ie  ,   antipatia  ,  teiro  ,   que  taz  an- 

cmpre  ás  razões. 

SEN.SAEOR  V.  fenifabcr. 

SENSAÇÃO  3   f.  h  o  ieiuimcnto  ,  que  a  alma 

tem   dos  objcóios  externos  por  meio  da  imprefsáa 

que  ,elles   íazem   nos  órgãos   íeniorios   externos. 


■ninio   fobre  elie.    § fe  ,    Fazer  fe  fenlw  , 

horear-fe  de  hrnua  terra.  Notic.  de  Portt^içral 
I?.  §  e  f .  Senhcrenr-fe  da  vontade  de  alguém  ,, 
pòr  delia  a  feu  H^bor.  M.  Lujit.  „  os  máos 
fclhciros  tornarão  a  fenhorear-fe  do  feu  entendi- 
ito  ,,  Fios  Sant.  f.  251.  col.  2. 
ÍENEIORÍA  ,  f.  f.  fbnhorio.  Fafconc.  Arte 
a  chftrvancia   das  ordens  militares    lhes  alcan- 

a  fenhoria  de  toda  a  Itália.  §  O  Domínio 
alguns  Eftados  ,  ou  Eftado  Republicano  v. 
5  a  Senhoria  de  Veneza  ,  Génova ,  Scc.  §  Tra- 
lento  que  le  dá  aos  Defembargadores  do  Pa- 
,  aos  do  Confelho  ,  aos  filhos  dos  grandes  , 
ços  fidalgos  com  exercício  ,  &c.  Fofa  Se- 
ria. 
lENHORlAGEM  ,  f.  f.   direito   que   fe  paga 

reconhecimento   de  fenhorio  ,  e  elpecialmcnte 
diz    do  Gp.e  eíRei    percebe     pela    fabrica    da 
eda.   Re  gim.  das  Fundições. 
ENHORIL  ,  adj.  próprio  de  ícnhor  ,   de  ho 
m  ,     ou   fenhcra  nobre   v-  g.  „  era  D.  Ma- 
la nmito  fenhcril  em  todo  feu  modo  de  proceder 
Brito  ,5  e'le  era  de  animo  fenkoril  ,,  Barres. 
ENMORILMENTE  ,  adv.  de  modo  fenho- 
„  envelii:: ,  c  avanccu  a  todas  ellas  intrépida  , 
mhcrilinente 

,.  terras  do  do- 
Barros  Ciar.  f. 
.  V.  §  O  eftado  ,  ou  terras  de  alguém  v.  g,  „ 
)r  o  feu  fenhorio  fer  commarcão  ao  de  ,,  §  Se- 
■io  proveitofo  ,  dominio  útil  ,  contrapcfto  ao 
ão.  Ord.  L.  ?.  T.  47.  pr.  §  O  fenhor  v.  g.  ,, 
■nhorio    deftas  cafas  ,,  cidadãos  fenhor  los    dos 

donos. 


„   Fieira. 
ENHORIO  ,    r.  m.  dominio  , 
o  fenhor  na  fua  coifa   v.  .e.   , 
to  ,    e  fenhorio    de  ahuem 


SElN'SATO  ,  adj.   dotado  de  bom    luizo. 

SENSIBILIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
feníivel  ,  dotado  de  fentimenro.  §  O  fer  fenfi- 
velás  oífenias ,  injurias  ,,  para  Jerir  el-Rei  com 
mais  fenfibilidade  fez  do  defprezo  afjinte. 

SENSIENTE  ,  part.  prel',  de  íentir,  o  qn^ 
fente,  e  he   dotado  de  fenfibilidade. 

SENSIFiCAR  ,  V.  at.  fenfificar  os  membros, 
torná-los  a  fazer  fenfiveis  ;  reílituir  a  fenfibili- 
dade. 

SENSITIVA  ,  f  f.  planta  ,  aliás  w/lmofa  ,  de 
folhinhas  mui  miúdas  ,  que  fe  encolhem  ,  c  fe- 
chão   l«go 


que 
SENSITIVO 
vel  ,,  alma  tão- 
S.    1.  f    i8c;.   V. 


fe  lhe  roca   com  a  mão. 

adj .  dotado  de-  fen faç óes  ,  fen íí- 
—  nas  coifas  de  Deus  „  Paiva 
§  Fida ,  lie  a  que  confifte 


■adores  de  Jthenas  „  i.  e.   fen 
po  f.  2.  V. 

Els'ÍL,  adi.  de  velho;  idofo 
le 


licres 


,  ancião  v.  g.  „ 
Góes   Defcr. 


EDILIDADE  ,    f.  f.    velhice, 

'.  ,,  a cheia  de  infirmidades. 

ENO  ,  f.  m.  Mathem.  a  reáVa  perpendicular 
la  de  huma  das  extremidades  do  arco  ao  raio, 
paífa  pela  outra  extremidade  do  msfmo  ar- 
§  r.  Cirurg  bolfinho  de  matéria  ,  que  fe 
aa  no  lado  de  huma  chaga. 
ENRAZSO  V.  femrazão. 
ENREIRA  5  f.  í.  vulg.  ter—^com  alguém , 


fomente   em   fenrr  ,    e  ter   fcnfaçóes.   §   Jppcti- 

te ,  /.  e.  das  coifas   que  afrcéiáo  os  fentidos. 

§    Que  caufa   fentimento   ,    paixáro  v.   g.  „   ag- 
gravas  mui  fenfnivos  „  Port.  Rcji. 

SEMSIVEL  ,  adj.  que  caufa  fenfaçáo  v.  g.  „ 
05  objectos  fenfiveis.  §  Qiic  recebe  as  imprcisóes 
dos   ob-eflos   por  meio  dos  fentidos. 

SENSIVELMENTE  ,  adv.  per  meio  de  fen- 
façáo.  §  f.  Viíivel ,  notavelmente.  §  Com  gran- 
de fentimento. 

SEiNJSO  ,  f.  m.  o  fenfo  commum  ,  o.mefmo 
que  o  juizo  natural  ,  que  adquire  todo  o  homem 
que  ufa  bem  das  faculdades  intelleóluaes  ,  fem 
mais  fciencias  ,  nem   eftudos. 

SENSÓRIO  COMMUM  ,  f.  m.  o  ponto  de 
uniáo  de  todos  os  nervos  ,  onde  a  alma  fente  as 
imprefsóes^  feitas  nos  orgáos  externos. 

SENSÓRIO  ,  adj._  que  ferve  para  as  fenfa- 
çoes  V.  g.   „  os  órgãos  fenforios. 

oENSQAL  ,  adj.  concernente  aos  fent'dos  „ 
potencias  naiuraes ,  oufenfuaes  „  B.  Ticiofa  Ferg. 
f.  278.  §  Que  refpelta  aos  prazeres  da  carne  : 
homem — -,  carnal  ,  lafcivo  ,  impudico,  C-:rfpir. 
Univ.f.  2?.  col.  i.  §  Que  excita  á  fepfualida- 
^^  ^-  K-   »  geftos- — Pinheiro   z.  f   102. 

SENSUALIDADE  ,  f  f.  fentimento  deleito- 
fo  caufado  por  coifas  materiaes.  §  Deleite  car- 
nal ,  fenfual.  §  A  qualidade  de  fer  fenfual ,  car- 
nal.  Eufr.   5-.  4. 

SENSUALMENTE  ,  adv.  lafciva  ,  libidinofa- 
mente. 

SEN- 
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SENTADO  ,  pare.  paíí.   de  fentir-fe. 

SENTAR  V.  aíTentar  ;  pofto  que  de  ordinário 
fe  diz  fenta-re  ,  fente-fe,  fenrei-nie  ,  &c. 

SENTENÇA  ,  f.  f.  dito  memorável ,  apote- 
gma ,  máxima  mui  fábia  ,  e  difcreta  ,  que  con- 
tem huma  boa  moralidade.  §  A  decisão  que  o 
ju!§ador  dá  fobre  o  pleito  ,  ou  litigio  ,  prece- 
dendo as  informações  ,  provas  ,  e  averiguações 
neceíTarias  para  a  fua  inílru:çáo.  §  Sentencia  do 
verfo  i.  e.  o  fcntido  ■  àcile.  Bem.  Lima  ,  B.  Ciar. 
f.   27.  §  Voto  ,  parecer.  Pinheiro  2.  f.    141. 

SENTENCIADO  ,  part,  paíí.  de  feutenciar  : 
pleito ,  o  réo  cfiâ 

SENTENCIAR  ,  v.  at.  íentenciar  a  caufa  , 
decidila  ,  julgalla.  §  f.  Fieira  „  o  tiro  de  huma 
fetta  perdida  matoti  o  Rei ,  desbaratoti  o  exercito  , 
e  fentencioH  a  vitoria  pelos  inimigos.  §  Sentenciar 
a  galés  ,  a  degredo  ,  &c.  impor  òftas  penas  pe- 
la  íentença. 

SENTENCIOSAMENTE  ,  adv.  por  fenten- 
ças  ,  apotegmas ,  v.  g.   ,,  fallar- 


SENTENCIOSO  ",  adf.  que  ufa  de  fenten- 
ças  ,   apotegmas.  §  Em  que  ha  fentenças  V.  g.  „ 

difairfc 

.  SENTIDO  ,  f.  m.  orgáo  fenforio  ,  ou  as  par- 
tes do  corpo  animal  ,  pelas  quaes  fe  communi- 
cáo  ao  fenforio  commum  ,  as  feníações  dos  ob- 
jeflos  ,  applicados  aos  fentidos  v.  g.  a  vifta  ,  o 
ouvir  ,  o  cheirar  ,  o  tafto  ,  o  goftar.  §  Signiil- 
caçáo  V.  ^.— —  5,  da  palavra  ,  ou  fraze  ;  o  en- 
tendimento ,  ou  inreiiigencia  delia".  §  Sentido 
commum  v.  fe-^fo  commum.  §  Mover-fe  em  to- 
dos os  fentidos  i.  e.  para  todas  as  partes  ,  fegun 
do  as  direcções  todas.  Jzevede  Fortes  t.  i.  f. 
527. 

SENTIDO  ,  pare.  paíT.  de  fentir  v.  g.  „  a 
fua  morte  foi  fentida  de  todos  ;  os  inimigos  vendo 
■que  erão  fentidos  ^figírão.  §  No  fent.  ativo  ,  que 
tem  dor,  fentimenro  v.  g.  ,,  ficcíí  muito  feruido 
com  as  novas  de  voffa  doença.  §  Que  cx-prime 
fennmenro  ,  mágoa  v.  g.  „  queixas  fentidas  ,. 
Etífr.  1.  I.  ,,  vozes  fentidas  „  ais  fentidos.  §  Pe- 
T.v.Tofo:  I-neida  ro.  97.  .,  fentidos"  juntamente  ,  e 
vergoiihrfos.  §  Carne ,   meia  podre. 

SENTIMENTO  ,  f.  m.  1  en facão  ,  commum 
mente  dolorofa  ,  ou  de  prazer.  §  Principies  , 
6pm;áo  ,  voto  ,  parecer  em  matérias  dcutrinaes  , 
prndcnciacs  ,  ou  moraes.  Erieida  t,.  14.  ,,//;« 
peco  que  me  dem  fcf  fentimento  „  §  A  fenfibili- 
dade  da  alma  amante  ,  maviofíT,  aiTechiofa  „  a 
criais  certa  ^'oqnchcia  hc  amor  ,  e  fentimento  ,  que 
Wcgao  onde  a  lingua  defrMcce  ,,  Paiva  S.  1./. 
4Í88.  §  Sentimento  do  edifcio  que  começa  a  dar 
c   fi,  oab.alo,  ou  alteração  que  íofre  com  iflb. 
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SENTINA   ,    f.  f.  a  arca    da  bomba  ,    ot 
funíio   da   nau  ,    onde  fe  ajunta  ,   e  corrompi 
agua    que  elia  faz.    §  f.  Receptáculo    de  coi 
torpes  5    immundas  v.  g.  ,,  cafa    que  homem 
fentina  de  vícios. 

^  SENTINELLA  ,  f.  f.  atalaia ,  foldado  í 
nc.i  em  vigia  ,  ou  guarda  militar  em  hum  pol 
§  Render  a  fentinelía  ,  tiralla  ,  e  pòr  outra 
feu  lugar.  §  f.  O  que  vig-a  ,  e  tera  inípecí 
fobre  alguma  coifa.  P'ieira  „  nos  que  fomos' 
fentinellas  da  Cafa  de  Deus-  „  Guia  de  Cafa 
,,  Criados  velhos  vigias  ,  e  fentinellas  de  feu 
coro.  §  Sentinellas  perdidas  ,  as  que  ficáo  mu 
longe  do  corpo  do  exercito  ,  ou  dos  arraiac 
de  íorte  que  o  inimigo  quafi  fempre  as  mai 
ou  prende. 

SENTI Pv  ,  V.  at.  fentir  v.  g.  „  a  mão  . 
me  apalpa,  ter  fenfaçáo  delia  ;  femir  a  d( 
fentir  pizadas  na  cafa  ,  femi  abrir  a  porta. 
Sentir  o  mal  alheio  ,  ter  mágoa  ,  dor  ,  pena  d 
Ic.  §  Entender  ,  conhecer  v.  g.  .,  cargos  pt 
que  lhe  fentem  talento.  M.  Lufn.  §  Sentirho- 
dinheiro  ,,  /.  e.  fouberâo  que  o  tinha.  §  Urii 
fera  fe  fentir  ,  ou  fazer  outras  taes  operaç( 
íem  íentimento   delias    i.  e.  involuntariament 

e  fem  advertência  ,  por  defeito  fifico.    § j 

achar-fe  ,  conhecer  o  que  paíía  em  íi  v.  g. 
não  me  finto  cem  forças  para  ijo  ,,  não  ir.e  fi 
bem  ,  eficu  mal, 

SENZALA  ,  f.  f.  no  Brafil ,  a  cafa  de  n 
rada  dos  pretos   efcravõs. 

SEO  V.   feio  ,    e  v.  feu. 

SEPARAÇÃO  ,    f.  f.  apartam.enro  ,  defuni 

V.  g. ,5  das  partes  ,  que  compõe  hum  tod 

de  duas  pisoas ,  que  fe  aufenráo  ;  de  dois  focit 
ou  cônjuges  que  apartão  a  focicdade  ,  anver^ 
cão  ,  habitação. 

SEPARADAMENTE,  adv.  cada  hum  de] 
fi  ,  fem  unhío  ,  fem  converfaçáo  ,  em  d:ver 
habitações  ,  em  diverfas  mczas  v.  g.  ',  cornem-^ 

SEPARADO  ,   part.   pafl".  de   fcparar. 

SEPARAR,  V.  at.  apartar,  pòr  diílantc  ,  ( 
funlr  huma  coifa  de  outra  v.  g.  ,,  feparar 
\joio  do  trigo  ;  feparar  a  fruta  podre  da  sá.i ; 
parar  os  cajados ,  da  cama  ,  ecafa,  feparar  a 
ciedade  que  tinhão  es  confocios  ;  feparemfe  os  Ik 
dcs  m.íos  ;  a  natureza  feparcu  as  nações  meítcri 
entre  cilas  mares  ,  e  montes  altiffimos  ;  feparar 
a  junta  ,  afemblea  as  cai-tes  i.  e.  desí-azer-fe 
feísáo   delias.  Ribeiro  "^uizo  Hifi. 

SEPARÁVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  feparar. 

SEPTEMBRO  v.  Setembro. 

SEPTEMVIRATO  ,  f.  m.  junta  ,  ou  tribur 
dos  Septemviros. 

SE 
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SEPTEMHROS  ,  r.  m.  pi.  fete  tttaglílrados 
oinanos  ,  que  diílribuiáo  as   terras  ,     e^  condu* 
ío  os  povoadores  ás   Colónias,  &c. 
SEPTENARIO  ,  adj.  .wmewrr—.y ,  o  númerx} 
:e.'  '•    ;:'oi      ;:   ,  ■!:•".    if,  ;•  ,,  ■/,, 

SEPTENTRIÃO,   f.  m.  o  Norte.         ,  .   mí 
SÉPTICO  ,    adj.  Med.  mcdicamemo- — ,  faz- 
de  cal  viva,   cinzas  de  vides  ,  Scc.  ferve  pa- 
abrir  fontes, 
SEPTÍVOCO  ,    adj.  poet.  que  tem  7  vozes 

0  morflro  da  feptivoca  garganta  „  Elegiada 
4"'.  V.  . 

SEPTO  ,    f,  m.  Anat.  o  fepto   tranfverfo  v. 

.fragma  ,  ou  diaphragma. . 

SEPTRO  V.  fceptro  :  náo  fei  porque  fe  haja 

efcrever  cetro  ,    e  náo  fetro   ,    (  quando  náo 
Lzcrmos  efcrever  /ceptro  )   viílo  que    o  /  tem 
mefmo  fom  ,    e  he  a  letra  inicial  ■da  palavra. 
SEPTUAGENÁRIO  ,  adj.  de  70  aniios. 
SEPTUAGESiMA  ,  f.  f.  a  dominga  da , 

a  terceira   antes  da   Quarefma. 
SEPTUAGESIMO  ,  adj.  ordinal ,  o  que  eftá 
pois  do    fexageífmo  nono. 
5EPULCRAL ,  adj.  que  refpeica  ao  fepulcro 

$•  V  campa ,  infcripção 

íEPULCRO  ,  f.  m.  fepultura  mais  curiofa  , 
idornada.^  §  O  fanto  fepulcro  ,  o  tumulo  em 
5  fe  expõe  o  corpo  do  Senhor  mortp  na  fe- 
na  fanta.   ,  ,  -        .      ,;. 

JEPULTADO,  part.  paíí.  de  fepultar.  .§' f. 
Sepultada  cidade  debaixo  de  fuás  ruinas  ;  no 
fino  da  terra  que  fe  abriu  „  : ,,  fepuhado  no 
mimento  ,,  a  cidade  fepultada  em  fono  ,  e 
ho  i.  e.  adormecida ,  e  privada  de  fentimen- 
,  quafi  morta. 

>EPULTAR  ,  V.  at.  recolher  o  cadáver  ,  ou 
oíTos  na  fepultura.  §  f.  Efconder  v.  g.  „  fe- 
tOM  o  terremoto  a  Cidade  debaixo  de  fuds  rui- 

,,  os  fautGs  fíietiãofe  nas. covas,  feptdtavão 
drtítde  ,  para  que  não  nwrrejje  „  Fieira. 
JEPULTURA  ,    f.   f.  enterro  ,  cova  ,  carnei-* 

1  onde   fe  depõe  para  fempre  o  cadáver  ,  fe- 

t  no  cafj^  de  fe  trasladar  ;    dar  fepultura  ao  ■ 
to  ,  enterrallo ,  jazigo.  §  Sepultura  dobrada  ; ' 
re  os  Judeus  ,   rinháo  os  jazigos  camará  ,    e 
imara ,    e  em  huma  faziáo  os  officios  da  fe 
tura   ,    e  noutra   depofitaváo   o  cadáver.    Ar- 
i ,  e  Pantalião  d'' Aveiro  c.  §jj.    §  O  aélo  de 
nltar. 

ÍEQUAZ  ,  adj.  feélario  ,  partidifta  ,  membro 
bando  ,  uniáo  ,  partido.  Lucena  ,  e  M.  Lif. 
j.  %6/Sr.  ccl:  I.  §  O  qué  íegue  ,  acompa- 
.  Naufr.  de  Sep.  c.  6.  ^  O  que  fe^iue  ,  eftu- 
V.  g.  ,j  fequaz  das  fciencias  „  Ulifpo  /.  i..  v. 


§  A  feqnaz  onda  ,,  que  fegui:  ,  acompanha  :  „ 
os  auritos  carvalhos ,  e  os  fequazes  cantos  obede- 
cem á  orfea  harmonia  .,, 

SEQUEIRO  ,  adj.  ou  fubft.  mafc.  lugar  fe- 
co  ,  falto  de  fucos  próprios  para  a  vegetação 
„  no  fequeiro  a  rofa  perde  aquellatòr  formofa  y^ 
D.  Fr.  ■  Manuel. 

SEQUELLA  ,  f.  f.  confequencia  ,  eíFeito  de 
huma  caufa.  §  Os  dafeqnella  de  alguém  ,  os  fcus 
fequazes  ,  os  do  feu  Bando.  Barros.  §  Confe- 
quencia que  fe,  tira  raciocinando.  M.  Lujit.  i. 
f.  i8o.  coL  4.  §  O  afto  de  feguir  ,  fer  fegui- 
dor  V.  g.  ,y  infallivel  na  fequella  dos  aãos  de 
Commun\dade. . 

SEQUENCIA  ,  f.  f.  huma  profa  com  con- 
foantes  a  modo  de  verfos  leoninos  ,  que  em 
algumas  feftas  folemnes  íe  reza  depois  da  Epif- 
toJa  na  MilTa. 

SE  QUER  ,  adv.  ao  menos  v.  g.  „  já  que 
me  não  -dais  tudo  dai-me  fe  quer  ametade. 

SEQUESTRAÇÃO  ,  f.  f.  o^ólo  de  fe  fe- 
queftrar,  §  Separação  no  fig.  „  fa^a  o  infermo 
fequeftra^ão  do  bom  humor  para  fi ,  e  lance  o  ruim 
fora. 

SEQUESTRAR  ,  v.  at.  tomar  bens  ,  c  poios 
em  fequeftro.  §  1.  Privar  do  ufo  ,  exercício  do 
dominio  ,  ou  de  noflas  faculdades  „  Fkira  „ 
fempre.  Chrifio  teve  fequejlrados  todos  efies  dctts  „ 
í.  e.    náo   ufou    dellcs. 

SEQUE5TRO ,  f,  m.  tomadia  judicial,  e  de- 
pofito  em  máo  de  tercefro  ,  de  alguns  bens  , 
de  cujo  ufo,  5  e  difpofiçáo  fe  priva  o  dono  , 
para  farisfaçáo  de  alguma  divida  ,  ou  commiíTo 
a  que  cflá  obrigado.  §  Depoílto  da  coifa  litigio- 
fa  ,  ate  fe  averiguar  cuja  ella  he.  §  A  peífoa  em 
cuja  máo  fe  faz  o  dcpofito  ,  ou  fequeftro.  § 
Fieira  t.  p.  /.  22.  „  como  jez  em  vida  ^i&  fe» 
queífro  „  fazer ,  fequeftran.  jrí^í  -. 

SEQUÍDÃO  j  f,  f.  defabrimento  ,  defapègo 
<^*  S-  j>  f^ll^!'  ^  alguém  com  fequidão  „  Cron. 
Çyt.  L.  4.-.  c.  7.  §  Sequidão  de  efpirito  ,  a.  qu» 
fofre  ,  quem  he  feco  de  efpirito  ,  na  Myftica. 

SEQUIM  V.  Zequim. 

SEQUIOSO  ,  adj.  fedento  ,  que  tem  fede. 
§  Que  neceííita  de  rega ,  ou  chuva  v.  g.  ,  íer- 
ra- — ,  planta ,  hervk Lobo.     1 

SÉQUITO  ,  f.  m.  a  pompa  ,  a  gente  que 
acompanha  por  obfeqnio  ,  por  honrar  ,  e  autho- 
rizar.  §  Gente  do  acompanhamento  v.  g.  „  cjia 
gente  era  do  fequito  do  exercito  „  Guçrra  do  Alan- 
Téjo.  §  Amizade  ,  benevolência  ,  applaufo  ,  ob- 
fequio  V.  g.  „  grangear  o  fequito  dos  povos  ,, 
Aí.  Lufit.  ,,  pregador  que  tem  muito  fequito  i.  e. 
muito  applaufo   de  feus  eftimadores  ,.  e  apaixo-^ 
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n.ados  :    doutrina  de  vmito  fequhò  ,  muito  fegui- 
òa.  ,  e  approvida. 

SER  ,  1.  m.  o  exiftir  ,  exiftencia.  §  Homem 
de  grande  fer  i.  e.  de  grande  porte  ,  importân- 
cia ,  de  grande  fotte.P.  Pereira  ,  e  Barros  Jren. 
^  O  fer  de  alguém  i.  e.'  aquilio  que  cUe  he  ,  h- 
zica  ,  ou  moralmente  v.  g.  „  todo  o  ■noffb  fer 
abaixo  de  Deus,  devemos  ás  injiitttições  ,  educa- 
ção de  nojos  maiores  „  hum  fibido  'fer  de  Jor- 
mofura  ,,  Mauf.  i8i.  v. 

SER. ,  V.  n,  exiftir  v.  g.  „  era  meu  mefire  , 
/oí  muito  douto.  §  Defte  verbo  ufamos  para  af- 
firmar  ,  ou  negar ,  qne  hum  attribiito  exifte  em 
o  fujeito  v.g.  i,  Detis  he  immortal;  ou  que  hum 
fu;«ito  pertence  a  alguma  efpecie  ,  e  tem  os  at- 
tributos  •  delia  v.  g.  „  ejie  animal  he  hum  Oran- 
gotango  ,  he  hum  cJio  ,  é-c.  §  Sou  muito  deffa 
eafa ,  defa  cantiga  i.  e.  fou  muito  amigo  ,  par- 
cial. Eujr.  4.  5..  „  fer  de  alguém  i.  e.  íeu  cria- 
_  do  ,  feu  cativo  ,  feu  parcial  ,,  pefToa  de  fua  obri- 
gação. §  Ser  exemplo  ã  i.  e.  fervir  de  exemplo 
a.  Severim  Not.  §  Ser  com  alguém  v.  g.  Á  ma- 
nhã  ferei  com  vcfco  i.  e.  me  adiarei  ,  irei  com 
vofco.  Barros  „  á  manhã  ferei  em  Lisboa  ,,  i.  e. 
eftarei.  F.  dó  Afceb.  L.  1.  f.  5.  §  Ser  com  o 
pronome /e.  Eujr.  t,.  ^.  „  elle  he  grande  voífo 
fervidor  :  refponde  outro  ,,  fèja-fe  elte  voffo. 

SERAFÍNA.,  f.  f.  hum  tecido  de  lá  delgada 
para   forros  ,  cortinas  ,  Scc, 

SER5.0  ,  f.  m.  o  trabalho  que  fe  faz  du  bo- 
ca da  noite  até  as  8  j  p  ,  10  ,  ou  mais  horas., 
5  Baile  nofturno  ,  em  'cafa  nobre,  ou  R.eal  , 
hoje  dizemos  faráo.  Barros  D.  \.  L  t,.  c.  7. 
m  Clarimundo  L,  2.  c.  41.  /  78.  v.  /.  200.  col  2. 
Rtfenàe  Cron.  gr.  2.  c.  86.  Hiii.  dos  Illullres  Ta- 
voras  f.  58.  Sá  Mir.  os  mimos  ,  os  ferões  de 
Portugal  onde  são  idos  „  allude  aos  que  fazia 
no  Paço  elRei  D.  Manuel. 

SERAPHICO  ,  adj.  de  Serí-phlm.  §  J  Or- 
dem  ,  a  de  S.   Francifco. 

•  SERAPHICO,  f.  m.  flor.  U^cca  <e) 

SERAPHIjM  ,  f.  m.  Anjo  do  primeiro  dos 
nove   Coros  Celeftes  da  Jerarquia  fuperior. 

SERAPILHEIRA  ,  f.  i\  panno  de  eftopa 
'S^^Jf'  groíTa^'  e  raro,   de  envolver  fardos. 

.NERAPIXO  ,  f.  m,'  huma  goma  Medicinal. 
ijeríípumm  ,  facoponium.) 

SERASQUIER  ,    f.  m.  entre  os  Turcos  he 

^LRBUNO  ,    adj,.  cavallo ,  de  còr  mais 

carregada    que  a  do   Cervo. 

SEREA  ,  monftro  fabulofo  ,  da  cinta  para 
c.ma  mulher  formofa  ,  e  dahi  para  baixo  arre- 
bitado ou.  caud.v  de  peixe  i  fingirão  os  poetas 


que  canraváò  com'  tal  fuavidade  , 'que  os  nai 
gantes  fe  efqueciáo  da  marcação ,  e  remos. 

SEREFOLIO  ,  f.  m.  v.  cerefólio. 
•  SERENADO  ,  párc.  paíí.  de  ferenar. 

SERENAMENTE  ,  adv.  com  ferenidadc. 
De  vagar  ,  brandamente. 

SERENAR  ,  V.  at.  expor  ao  fereno.  §  DiJ 
par  as  névoas,  nuvens  ,  cnu veiros  ,  tempeftad( 
§  f.  Serenar  o  femblante  ,  fazello  parecer  k 
alteração  ;  ferenar  o  animo  ,  tirar-lhe  a  pern 
baçáo  ,   incommodo.  §  v.   n.  ficar  fereno. 

SERENATA  ,  f.  f.  Mufica  que  te  dá  de  nc 
te  ao.  fereno.  •  .      ■       !     . 

SERENIDADE,  f .  f.  o  eftado  dó  ar  limp. 
fem  nevoeirosi  ,  nuvens  ,  chuveiros  ,  tempefl 
des  ,  &c.  §  f.  Serenidade  do  femblante  ,  < 
rofto  náo  alterado  ,  mas  alegre ,  com  boa  for 
bra  ,  final  da  ferenidadc  ,  ou  tranquillidade  < 
animo.  Camões  Soneto  78.  „  leda — rdeleitofa 

Fieira  i.f.  ^(j] do  animo.  Cron.  ^.  i.  f.  n 

col.  2.    §  „  Serenidade  àa  confciencia    doinoce 
tg ,  do  jujio  „  Chagas. 

SERENO   ,    f.  m.   o  fereno  da  noite  i.  e. 
ar  vaporofo  ,  orv-alhofo  delia.  §  Efiar   no  ferei 
i.  e.   defcobcrto  ao  ar  ,  ao  relento.  Fafconc.  Ar 

SERENO  ,  adj.  limpo,  fem  névoas  ,  fci 
nuvens  ,    chaveiro   ,     trovoada   v.  g.   „  ar.—. 

tetn^o .,  Ceo §  Mofto ,  anivio v.  f( 

renidade. '  §.^0M ^,    a  que  rira    a  vifta    fei 

iezáo  externa   dos   olhos.  ■ 

SERGANTANA  v.  lagarticha. 

SERGENTE  v.  Sargente.  Nobiliário  f.  112 

SERGUEÍRAS  ,    f.  f.  pi.  tecido  de  lá  , 
linho   de  pouco  preço. 

SERGUILHA  ,  f.  m.  droga  de  lã  mais  tapa 
da,  que  filicio  ;  á  imitação  defta  fe  faz  a  d 
algG-iáo  j  e  a  de  feda ;  Lobo  diz  qúc  àferguilh 
chamáo  cilicio,  uial.  ll.  /.  25?. 

SERIAMENTE  ,  adv.  com  feriedade  ,  de  ve 
tas  ,  fem   zombaria. 

SERICO  j  adj,  de  feda  ;  capas  fericas  „  ^ 
do  Arcebifpo  L.  6.  c.  20,  princ.  % 
I  SERIE,  f .  f.  Mathcm.  ordem  de  grandezas 
qne  crefcem  ,  ou  diminuem  fegundo  certa  lei 
§  Continuação  ordenada  ,  e  fucceífiva  de  algu 
mas  coifas  ;  certo  número  de  coifas  feguidas  v 
g.  „  huma  ferie  de  amos ,  de  defgracas ,  de  myj 
terios  „  Fieira. 

SERIEDADE,   f.  f.  modo ,  ar  ,  gefto  ferio 
§  Oppóe-fe  a  gr(iça  ,  ou  zombaria.  §  f.  Impor- 
tância ,  momenro  de  alguma  matéria. 
SERIFE  V.  Xerife. 
SERILHAR,  V.  at.  debar  cm  farilho, 
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;nte)  dcbadoura  ,   em  que  fc  envolvem  os  fios 
s  malTarocas  para  fazer  as  meiadas.    §  Máqui- 

que  confta  de  hum  cilindro  atravclTado  horj- 
lualmcnte  ,  com  humas  barras  ,  cu  raios  em 
m  dos  extremos  ,  que  o  fezem  revolver  fo- 
;  léus  fulcros  ,  e  envolver  em  fi  a  corda  do 
10  que  fe  levanta.    §  Huma  hafte  atraveíTada 

cruz  por  outras  que  ferve  de  encoílo  das 
ias  nos  acampamentos. 

5ERINGA  ,  f.  f.  tubo  de  metal ,  com  hum 
udo  mais  fino  ,  em  hum  dos  extremos ;  cor-- 
por  ella  hum  embolo  ,  ou  cabo  com  efto- 
la  da  groíTura  do  diâmetro  do  tal  tubo  ,  o 
il  embolo  puxado  a  traz  ,  leva  o  ar  inte- 
r,  e  deixa  hum  vazio,  que  a  agua  em  que 
i  mergulhado  o  bico  da  feringa  vem  occuparj 
regando-fe  o  embolo  para  dentro  contra  a 
a  fahe  efta  com  força ,  c  de  falto :  ha  ferin- 

de  inteftinos  de  boi  ,  dentro  dos  Quaes  fe 
ra  o  liquido  ,  e  comprimida  ella  fahe  pelo 
>  ,  ou   chupete. 

SERINGADA  ,  f.  f.  agua  que  eftá  dentro 
feringa  ,  e  fe  expcUe  com  o  embolo  carre- 
do-o  para  dentro. 

ERINGADO  ,  part.  paíT.  de  fcringar. 
ERINGAR  ,  V.  ac.  deitar  o  liquido  que  eftá 
feringa  ,  comprimindo-o  com  o  embolo  ,  e 
oduzillo  V.  g,  cm  huma  ferida  funda.  §  Se- 
ar  alguém  ,  molhallo  com  o  licor  que  eftá 
feringa. 

ERINGATORIO  ,  f.  m.  remédio  que  fc  ha 

introduzir  feringando. 

ERIO  ,    adj.  fízudo ,  grave  v.  g.  „  hcmem 

-,    negocio ,    iwdo §  Sem  rizo  ,    fem 

ibaria,  náo  de  graça  v.  g.  ,y  fallar—— 
ERMÃO  ,  f.  m.  difcurío  Evangélico  ,  dou- 
il  ,  em  elogio  de  vivos  ,  de  Santos  ,  de  mor- 
§  Sermão  chama  Sá  Miranda  (Dedicat.  dos 
angeiros)  ás  Epiftolas  ,  c  Sátiras  de  Hora- 
i.  e.  poefias  de  eftilo  fácil  ,  e  quafi  ufado 
converfaçóes  ,,  Horácio  com  quantas  de  fuás 
as  paffa  hum  fermão  com  o  mefmo  Laberio  ? 
ERMONARIO  ,  f.  m.  coUecção  de  fermóes 
tos  ,  ou  impreíTos. 

ERMONTESIO  ,  adj,  verfos  fermontefws  i.  e. 
poftos  em  linguagem  ruftica  ;  outros  dizem 
íntefios. 

ERO',  í.  m.  embarcação  de  remo  Afiatica. 
'RODIO  ,  adj.   tardio  ,   que  vem  depois  da 


SER  SER  jpr 

SERILHO,  f.  m.  {farilho  à\z-Çc  mais  geral- íquè  fe  miílura  rio  fangue ,  e  nos  outros  hunio* 

SEROSO  ,  adj.  aque«  v.  g.  humor  ferofo* 
§  Sangue  ferofo  ,  o, que  abunda  de  ferofidadc, 
t.  Med. 

SEROTINO  ,  adj.  ferodio.  Infulana. 

SERPÂO   V.   ferpol. 

SERPE  ,  f.  f.  ferpente.  Camões  eleg.  2.  §  He 
mais  velho  que  a  ferpe ,  fr.  prov.  i.  e.  he  muito 
velho  ,  antigo.  §  Seipe  do  arcabuz  ,  cu  mofquete , 
o^cáo.  da  efpingarda.  %  Serpes  de  crijial  ,  aguas, 
que  correm  ferpejando. 

SERPEJAR  ,  V.  n.  mover-fe  tortuofamcnte, 
eem  voltas.  Firiato  Trag.  c.  i.  cji.  ^5.  e  c.  4» 
efi.  (í8.  corre  o  rio  ferpejando  talvez  ao  Sul  > 
ao  Norte. 

SERPENTÁRIA  ,   f.  f.  v.   ferpentina. 

SERPENTÁRIO  ,  f.  m.  huma  conftellaçáo 
do  hemifpherio  Boreal  ,  confta  de  7^7  eftrellas 
fegundo  Képlero  „  Fieira. 

SERPENTE  ,  f.  f.  animal  reptil  ;  debaixo 
defte  nome  fc  comprehende  a  cobra ,  a  vibora, 
o  afpid  ,  &c.  §  Serpentes  de  metal ,  póc-fe  nos 
canhões  d'artelharia. 

SERPENTINA  ,  f.  f.  planta  que  nafce  nas 
febes  á  fombra  ,  em  terras  quentes  ,  cujas  fo- 
lhas sáo^  vulnerarias  •,  e  a  raiz  feca  fe  ufa  em 
pó  na  Medicina.  {Dracunculus ,  Anguina ,  Dror^ 
comia')  §  Vela  de  três  lumes,  que  fe  accende 
nos  officios  do  Sabbado  Santo.  §  Palanquim  com 
cortinas  ufado  no  Brafil.  §  Caftiçal  com  7,  bra- 
ços ,  e  1,  lumes. 

SERPENTINO  ,  adj.  de  ferpente  ,  da  feição 
de  ferpente.    Elegiada  f.    3:5.  „  rofio  ferpentino. 

§  Lrngua ,  má  ,  depravada  ,  picante.    F.  do 

Arceb.  L.  4.  c.  6.  §  Pedra ,  mármore  verde 

efcuro  ,  com   liftóes   tortuofos  ,  como  os  que  fc 
vem  na  pelle  de  alguma  ferpente. 

SERPILHEIRA  v.  fai:apilheira  ,  ou  ferpl- 
Iheira, 

(SERPILLO  ,  'ou  ferpol  ,  ou  ferpáo. 

(SERPOL ,  f.  m.  herva  úíTa ,  ferpyllum.  Cof- 
ia Gecrg.  diz  ferpão  /.  115.  v.  jlcreção  ao  redor 
dejias  cclmeas  y  as  cafas  verdes ,  os  ferpões  chei- 
rofos. 

SERRA  ,  f.  f.  lamina  de  ferro  efircita  ,  e 
longa,  que  numa -das  bordas  tem  dentes  agudos 
de  bafe  mais  larga ,  ferve  para  cortar  madeiras  , 
e  mármores  brandos  ,  roçando-a  com  força  por 
,  __j.  ,^...  ^^^^.^  ,...  elles:  ha  ferras  de  mio,  com  que  hum  fó  fer- 
rão própria  v.  g.  „  fruta  ferodra  :  f.  „  chu-lrz  ;  e  braçaes  que  requerem  dois  ferradores.  § 
Jerodias.  Jrraes  5.^  i.  Barros  „  já  feu  ro^o  j  Na  Antig.  Milicla  era  efquadráo  com  muitos  an- 
ajerodto  „  i.  e.  fora  de  tempo..  i  gulos  a  modo  de  dentes  de  ferra.  Fafconç.  Not. 
íROSIDADE  ,  f.  f.  humor  ferofo  5  ou  aqueo   §  Hum    peixe    de  que  faz    n\çr\çio  Santos    na 
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fr.ij  f.  py.  íol.   ^.-  §,  Monte  de  fpen&iia',  cofti 

picos  ,  e   quebradas  ,  ou  boqueirões. 

,.;  SERRAÇÃO  V.  cerra çáõ.;.'    ,   .'.:.•. 

.  SERRAEÍIçO  ,  adj.  madoir^^ferraiUèa,  hz  á 

falquejada   ,    e   ferrada  ,    como  fe  coinpra'  para 

obras  de  macenaria , '  e  carpèii[ari'a, 

SERRADO  j  part.  paíT.  de  ferrar.  §  v.  cer- 
rado, 'y^.j.' 

SERRADOR  ,  f.  m.'  oificiat  que  ferra  ma- 
deiras. ■.?>.V'ír-C;^     ■,"'■',   \  .c^Jat, 

FERRADURA  v.f.f.:  o  a6lo  de  ferrar.  §-  O 
pó  ,  ou  partículas  que.cahem  da  madeira  por 
cnde  fe  ferra.  J  . 

SERRALHA  ,  f.  f.  herva  ,  fonchus ,  he  Me- 
dic. 

SERRALHEIRO  ,  f.  m.  ferreiro  ,  que  faz 
chaves  ,   fechaduras  ,  &c.   yJrte  de  furtar  54. 

SERRALHO,  f.  m.  propriamente  he  biedi- 
ficio  ,  ou  Paço  em  q,ue  o  Grão  Senhor  mora  , 
e  as  cafas  em  que  elle  tem  as  mulheres  'fe-  cha- 
mão  Harams ,  mas  eommumente  fe-  tttoá'fer- 
ralho  por  haram. 

SERRANA  >  f.  f.  mulher  que  vive  na  ferra , 
montanheza.  Leitão   Mifcell. 

SERRANIA.,  f.  f...iT|ultidáo:,  ;o:u  corda,  de 
ferras.  H.Domtn.  L.  ucrdi.  pme  i.  Banos 
„  duãs  fèrranlas  de  altos  rochedos.     ' 

SERRANICE  ,  f.  -4  vivenda  nas-  ferras.  §•  Os 
modos,  e  coftumes  dos  Cenunos.  Fírí ato  4.  65. 

SERKANO  ,  f.  m.  o  homem  habitador  de  al- 
guma ferra  ,  ou  monte.  Aí.  Luftt. 

SERRAR  j  V.  at.  feparar  ,  dividir  com  ferra. 
S  V.    Cerrar. 

SERRATIL  ,  adj.  de  Stcreonietria ,  corpo- , 

he  o  que  fe  termina  por  5  fuperficies  ,  das  quacs 
^  sáo  paralielogramos  j  e  as  duas  oppoftas  triân- 
gulos paralklos  ,  iguaes  ,  e  femelhantes. 

SERRAZINA  ,  f.  f,  importunação  ,  que  cau- 
fa  o. que  infta  muito,  e  cança  com  inccramodo 
repetido.  §  A  peíToa  que  caufa  o  tal  incom- 
ínodo. 

SERRILHA  ,  f.  f.  hum  lavor  de  feda  para 
adorno  dos  veftidos  ,  com  pontas  como  lerra.  § 
Nos  cabeções  das  beftas  ,  sáo  pontas  quafi  tão 
agudas  como  as  dos  dentes  da  ferra  ,  para  domar 
os  cavallos ,  e  fe  diz  hmna  ferrilha  ;  ou  barbella  . 
ou  caberão  de  ferrilha. 

SERRINHA  ,  f.   f.    lerra  pequena. 

SERRO  ,  f.   m.  ferra  ,  monte  alto, 
^  SERRO  ,   adj.  acharrfe  ferro  de  huma  coma. , 
í.  e.  con-i   ella   fechada ,  e  concluída. 

SERROCOUTAR,  traz.  i?.  Pereira,  e  tra- 
duz ante   capere  ,  tomar  anticipadamente. 

SERROTE  j    f.  m.  ferra  pequena ,  de  huma 
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J lâmina' éotti  cabo,  em  que  ha  hum  olhai  por( 
de   oíeg"itráo<  V  o«;com  cabo  ,  dondenafcfe  o 
Cd  ,  entre  cujôS  extremos  eííá  eftí rada  a  lami 
delle  ,  de  que  usáo  osGirurgíóes. 

■SERTÃ A  V.  fama.       i<fí  ma:-  , 
SERTANEJO  ,  adj.  que  vive  no  ferrão, 
matos   interiores   ,.  e  longes   da  cofta  ;    que 
produz  no  fertáo.  Fafconc.  Notic.  herva— — 

SERTÃO  ,  f.  m.  o  interior ,  o  coração  c 
terras,  oppõe-fe  ao  marítimo,  e  cofta  v.  g. 
Cidade-  do  fértão.'  §  O  fertão  roma-fe  por  m 
longe  da  cofta:;  §  O  fertão  da  calma  í.  e.  o  '. 
gar.onde  ella  he  mais  ardente.  Lobo  ,,  mettem 
fe  pelo- fertão  da^calfna  ,  quenaquelle  tempo  faz. 
SERVA,  f.  f.  cfcrava.,  §  Criada.  §  Sou  j 
ferva  ,  dizem  as  mulheres  por  obfequio.  §  S\ 
va  de  Deus  ,  mulher  dada  a  exerci  cl  os  de:  p 
dade^,  e  religião.  -1  o    j !:_'.'■  íf;:ji 

SERVENTE  ,  f  m.  o  que  ajuda  em  trai 
!lho  ,  e  dá;  as  ach^cgasaos  pedreiros,  .&c.  §.  Q 
fervf  ■íi©  f,  ,,.  a  efcritura  não  he  mais  que  hm 
efcrava  ,  e  fervente  das  palavras.  Lobo  Corte  D. 

SERVENTESÍO  v.  fcrmontefio. 

SER\'ENTIA  ,  f.  f.  ufo  ,  utilidade  ,  preí 
mo.  §  Coifa  de  ferviço  ,  qu  útil  feita  ao  jui: 
ou  Magiftrado  para  o  peitar,  Orden.  Afami 
L.ri.:S'.  44-  §•  8.  §  O  ferviço  de  algum  ei 
P'^|o  ji  peíToalmente ,  ou  feito  por  entrem,  vi 
ra£i  $.  í^.  §  Ordinariamente  fe  diz  do  fervi< 
de  officio  ,  ^em  lugar  do  proprretario.  §  Utilid 
de  de  pafTagem  ,  ou  outra  commodidade  ,  qi 
liuns  edifícios  ,  ou  parte  deiles  fazem  para  o 
tros  ,  ou  para  lugares  abertos  ,  &c,  paíTagen- 
aberta,  deporta,  rua,  corredor,  efcada  ,  pafí 
diço.  Barros  ,,  defes  na^os  delRei  vai  huma  fe 
vítitiafeereta. para  a  ferra  .-,  penha  que  dava  fe 
ventia  _  para  a  cava  „  Freire  :  havia  no  mu. 
fervent[a  para  a  praia  ,^  nenhuma  obra  atalhe 
ferventia  i.  e.  que  fe  náo  poífa  paliar  por  ella 

Orden.  f.  j,  a  boca  he do  corarão  „  H.  Pin 

f   179. 

SERVENTUÁRIO  ,  f.  _m.  o  que  ferve  ofi 
cio   em  vez  do  Proprietário. 

SERVIÇAL  ,  adj.  amigo  de  fervir ,  de  pre 
tar. 

.  SERVI Cí AL  ,    f.  m.   homem   que  ganha 
vidi  a  fervir  „  Leão  Cron.  Af.  5.  „  qualquer  pi 
bre  fervicial. 

SERVICIQ  ,,adj.  ferviçal.  Sim\([. . Refende Mij 

.  SERVIqO»  ÍVm.  o  eftado  de  quem  he  fei 
VOo !  §  A  qbra  ^  minifterio  do  fervo  ,  ou  efcra 
vo  ,  criado  ;'.  as  obras  ,  ou  exercício  de  officiae 
públicos,  ide  Militares  ,   Miniftrc^s  ,  &c.  v.  g.  , 
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1»  tantos  ârwos  de  ^fír-viço  ;  rcqmr  fat'nfai^ão  de 
rvicos  ]  Cativar  es  fcrvicc-s ,  ou  rujciar-fe  a  náo 
•dir  í.iCisfaçáo  delies  ,  por  haver  iilguin  bcne- 
:io  a  i]iie  ie  cativáo  os  fcrviços.  §  ÓíKciofida- 
■,   obieqiiio  aos  íimigos.  §  Utilidade,   provei- 

V.  if.  ,,  coifa  qite  lhe  Jui  de  rmdto  fervilho.  §  O 
\o  ae  fcrvir  ,  aparelhar,  meneiar  v.  g.  colhe- 
s  ,  cartuchos  ,  para  o  ferviço  da  artelharia. 
Serventia  v.  g.  ,,  pcrta  para  o  ferviço  da  fa- 
ftia.  freire.  §  Serviço  de  Deus  i.  e.  o  leu  cuito. 
Serviço  ,  os  vafos  ,  ou  aparelhos  que  fervem 
.  g.  o  ferviço  da  meza  ,,  Gcuvea  Rdação  da 
rjia  f.  176.  e  V.  do  Arceb.  L.  z.  c.  24.  §  Scr- 
;o,  efpecie  de  tributo.  §  Bom  oíficio  ,  acção 
ti  ,  ou  prefente  ,  que  fc  faz  para  peitar  o 
z  ,  &c.  Orden.  M.  Lffit.'  T.  44-  §  8.  §  Fre- 
nte ,  niimo.  Arraes  4,  16.  jczferJço  de  ktmui 
Vã  ,  cu  ccrça  a  Sertório  ;,  trctixe  de  ferviço  hum 
h  de  fruita  „  Fios   Sam.  f.  zi^y.  v.  p.  Ptrei- 

1.  f.    14:5.    §  Vafo    para  nelle     íe  evacuarem 

excrementos.    §  No  jogo  da  pella  ,  he  o  ul- 
no   dos  parceiros    que   ferve  a  pella.    ^; 
SERVIDÃO,  f.  f.   cativeiro.    §   f.  P'ieíía  ^,  te 
sr  livrar  da  fervidão  da  Gentilidade.  Barros  „ 

perpetua  fervidão  do  Demónio..  §  r.  Jurid.  o 
Cito    que  alguma  herdade  tem  de  que  fe  lhe 

Icrventia  por  cila  ;  ou  o  que  tem  alguém  de 
ir  de  ferventia  por"  prédio  ,  terras  alheias  ,  e 
im  dcuíor  de  algumr.s  coifas  ^alheias ,  e  de  que 
'onn  fofra  cfte  ufo ,  e  náo  uíe  de  íeu  direi- 
,  de  que  aliás  ufaria  fe  náo  dcveffe  eíía  fer- 
lío.  Crdcn. 
SERVIDO,  part.  paíT.  de  fervú.  §  Se  Deus 

fervido    d^iffo  ,    i.   e.   fc  lhe   agradar,  §   Sede 
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Imitar — '—  ,  fem  por  nada  de  feu  ;  ccpijr  fcm 
adorno  ,  fcm  enfeite  ,  fem  alterar  o  que  fe  to- 
mou por   exemplo. 

SÉRVIO  LA  ,  f.  f.  Naut.  páo  cjue  fai  do- 
caftello  de  proa  para  os  lados  do  navio  ,  c  ferve 
de  afaftar   a  ancora    do  cofiado. 

SERVIR,  v.  n.  fervir  alguém,  fazer-lhc  fer- 
viços  ,  obías  de  fervo,  §  Servir  á  meza,  minif- 
trar  as  iguarias  ,  tirar  os  pratos  ,  occ  §  Servir 
a  Deus ,  occupar-fe  em  obras  JeRelgiác.  §  Jer- 
vir  na  guerra  ,  na  Milícia ,  Marinha  ,  fcrvir  o 
EJtado  nas  magiftraturas ,  Officios ,  ó-c  lazer  os. 
oiRcios  ,  e  obras  que  fe  devem  fazer  para  de- 
íempenhar  os  encargos  ,  e  deveres  ,  dos  taes  cf- 
tados.  §  Servir  de  porteiro  ,  dcveador,  <ò'C.  i.  e-, 
em  lugar  do  porreiro,  do  veadcr.  ^  Importar, 
aproveitar,  fer  mil  v.  g.  „  o  veiito  fervianos ^ 
era  vento  de  fervir  ,  /.  e.  útil  para  a  noíTa  na- 
vegação :  f/e  remédio  ,  ejfe  expediente  de  nada. 
fe>ve,  i.  e.  he  inútil  de  todo  em  todo.  §  O  me- 
do ferve  de  conter  osfacinorcfos.  §"  Servir  os  ami- 
gos ,  e  o  ejlado  ,  fazer-lhes  boas  obras  ,'  e  fervi- 
ços.  §  Servir-fe  de  alguém  ,  ufar  do  feu  minif- 
rerio  ,  induftria  ,  cnjpenho.  §  Servirfe  de  huniíi 
mulher  ,  ufar  do  feu  corpo  carnalmente.  §  Ser- 
vir ,  fuprir  as  vezes  v.  g.  ,,  a  palha  lhe  ferve-- 
'de  colxão  ,  c pJos  mantimentos  dcluiofos  de.algum: 
dia  já  lhe  fervem  o  pão  ,  e  agua.  §  lílo  vos  fer- 
virá  de  premio  i.  e.  terá  as  vezes  de  premio. 
§  Sirvavcs  de  exemplo  ,  cn  fiqne-vos  ,  e  apro- 
veite-vos  para  tomardes  exemplo  ,  cautella  ,  ef- 
carmento  ,  cu  coifa  que  depois  fe  ílga  ,  e  imi- 
te ,  cu  que  de  fundamento  a  fc  requerer  o  mef- 
mo.    §  A  leitura  dos  bons  Oradores  ,   Poetas  ,    e\ 


vido  ,    i.  e,   havei -por  bem.  §  Merecido  ^orlHif  criadores  ferve  muito  para  fe  adquirir  a  eh' 
viço   V.  g.   .,  sommenda  fervida.  \quencia.  §  Servir  de,  aproveitar  v.  g.  ,,  ijto  fer^ 

SERVIDOR,  f.  m.  fervo.  §  Criado.  §  VafOjVe  'de  fazer   urinar.    %  Servir  o  inimiç^o  de,   otx" 
:a    os  excrementos.  Mandlo  por  Fr.  Marcos' com  frechadas  ,   e  artelharia  ,   defparaTlas  contra 
16.   §  Elomem  que  ferve  cm  obras  ,  fervente. jelle.  Coo.  §  Servir,  cm  jogo  de  cartas  ,  he  jo- 
rre. §    Servidores  do  azul  ,  são   moços  da.Mi-;gar  carta   do   metal    que  a  mão  jogou.    §   Servir 

damas   ,    galanrcallas  ,    grangear  a-  fua  aílciçáo- 
com  obfequios.  Fufr..  i.  6,   §  Servir  kuv;a  com- 


icordia   ,  que   ardSo   de   túnica  azul.   §   Servi 

•  de  .'J/Kiáí,  chichisbeus.  £ufr.   i.   6. 

SERVIDORA  ,  f.  f.   ferva  por  obfequio  ,  v.  menda  ,  ir  fazer  ferviço  de  que  ella  feja  remu 

va.  neraçáo  ,    como  dantes  hiáo   fazer  os  mancebos: 

SERVIL,  adj.   de  fervo  v.  ^.  „  condição— ~,\n3.s  praças   de  Africa  ,   ou  da  Afia  3-  daqui /írv/> 

tdo ;  obra §   próprio  dabajxeza,,  e  vi-ia  mercê  ,  cn  beneficio  feito  ,  he  fazer  boas  obras 

a    do   fervo,  ou   efcravo  v.  g.   ,,  animo- — .  ;la  quem  devemos  o  beneficio  ,  ou  favor,   e  agra- 

ãc  fervil  ;  temor M.  Conq.   6.    ^6.  §  C"q/?<í,,decer-lhe  ,  ou   merecer- lhe  o  beneficio  recebido. 

Q  furtar  he  de  gente  fervil.  \Palm.    i.  p.  c.   7,6.  a  morte  não  me  deixcu  tempo- 

5ERVILHA  ,  f.  f.  faparo  de  coiro  brando  ,\ para  vos  fervir  as  mercês  que  me  tendes  feitas  ,, 
a  fola  forvida.  §  Embarcação  fardinheira.  U  p.  3.  /,  164.  col.  i.  e  167.  v.  col.  i.  não  pG[[o 
5ER.VILHE1RO ,  f.  m.  o  que  pefca  em  fer-i/frv/r  á  obrigação  em  que  memette  ,,  Paiva  S.  i» 
ia ,  firdinhcira.  /.  280.   v.  Ulifrpo  f.  ipo.  v.   „  Deus  me  chegue  a. 

JERVILMENTE  ,  *adv.    de  modo  feryil.   §  tempo  m  que  vos  fuyamos  ejfe  benefcio  ;  ef'^i%y^ 

eu. 
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',,  eu  Senhor  ,  fm  a  que  receho  as  honras ,  e  mer- 
cês,  e  obrigada  a  fervillas.  Hiji.  de  Ifea  f.  iii. 
j,  com  nenhum  ferviço  ,  por  grande  que  feja  ,  me 
atrevo  a  fervir  a  menor  das  mercês  ,  que  ddle  te- 
nho recebidas  „  Eufr.  f.  57.  v.  feja  mercê  ,  eu 
vo-la  fervirei  ,, 

SERVO  ,  f.  m.  fervidor ,  fervente  ,  criado. 
§  Efcravo.  §  Porobfequio  dizemos  fou  feu  fer- 
vo. §  Servo. da  pena,  aquelle  ,  que  fendo  con- 
íiemnado  á  morte  ,  he  privado  de  todos  os 
direitos  eiveis.  Orden.  L.  4.  T.  81.  §  6.  §  Servo 
dos  ferves  Ao  fenhor  ,  he  o  titulo  que  os  Papas 
tomáo  nas  fuás  Bulias.  §  Servo  ,  f.  efcravo  v. 
g.  „  fervo  da  cubica  ,  da  fuberba ,  «zb-c.  Palm, 
I.  p.  c.  27. 

SERZIDEIRA  ,   f.   f.  mulher  que  trabalha  em 
ferzir. 
SERZIDURA  ,  f.  f.  o  trabalho  de  ferzir. 
SERZIR ,  V.  at.   (ou  íirzir ,  ácfirgo  mudado 
o  ^  em  z)  cozer ,  e  unir  duas  peças  de  panno, 
fem   que  appareça  por  ©nde  foráo  unidas  ,  com 
pontos   repadados  de  huma  borda  á  outra. 
SESÂO  ,  f.  f.   V.  fasáo,  Couto  4.  8,  10. 
SESELI  V.  filer. 

SESGO  ,  adj.   Efpanhol  que  fignifica  torcido, 
ebliquo  :    it.  fereno  ,  focegado  „  fobre  a  fefga 
torrente  do  rio   „  Naujr,  de  Sefulv. 
SESMA  V.    fexma. 

SESMARIAS,  Ç.  f.  pi.  sáo  as  dadas  das  ter- 
ras ,  cafaes,  ou  pardieiros,  que  foráo  de  alguns 
fenhores  ,  e  fc  lavravâo  noutro  tempo ,  e  eftáo 
incultas  ao  tempo  da  dada.  Ord.  L.  4.  T.  4^. 

SESMEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  cargo  das  ítí- 
marias. 

SESMO,   f.  m.  V.  fexmo. 

SESQUIALTERA  ,  adj.  Muf.  proporcJo , 

he  a  que  tem  a  grandeza  que  contem  outra  hu- 
ma vez  e  meia ,  v.  g.  doze  a  refpeito  de  8 ,  2 
a  refpeito  de  2 ,  6  a  refpeito  de  4. 

SESSÃO  ,  f.   f.  o   tempo  que  du;a  cada  jun- 
ta ,  ou  aíTemblea  ,  de  al^nu  corporação  ,  v.  g 
de  hum  Concilie  ,  Tribunal  ,  &c. 

SESSEGAR  ,  feíTcgo  v.  focego.  Fios  Sant. 
pag.  LXXXII.  V.  „  na  madureza  ,  e  feffe^o  da 
alma.  "^ 

SESSENTA  ,  adj.   numeral ,  o  mefmo  que  6 

dezenas. 


SESSO  ,  f.  m.  o  ano  ,  ou  orifício  pofterior 
por  onde  faem  03  excrementos  groíTos.  F.  Men- 
des „  lhe  meterão  hum  caluete  velo  fejfo  ,  que  lhe 
J^M  pelo  toutiço.  Ferreira  Cirurg. 

SE'STA  ,  í.  f.  a  hora  do  meio  dia  ,  em  que 
de  ordinário  fc  dorme  fobre  comer;  daqui  as 
trazes  dormir  a  fejla ,  ter  afejla  em  alguma  par- 
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te.  P.  Pereira  2.  iod  v.  §  Efcr-ever  féfia  por , 
Ibejla  ,  V.  balhcfta.  y^rte  de  Furtar. 

SESTEAR  ,  V.  n.  paíTar ,  ou  dormir  as  j 
ras  da  fefta  em  algum  lugar ,  diífe  das  pcíTo; 
que  então  fe  abrigâo  da  calma  ;  e  dos  gad' 
Cunha ,  e  Lobo  Defeng.  P.    i .  Difc.  ult. 

SESTEIRO  ,  f,  m.  na  Beira  he  huma  n 
dida  de  7,  ou  4  alqueires.  B.  P.  diz  que  he  ] 
zo  de  arrátel  emeio. 

SESTÉRCIO  ,    f.    m.  moeda  Romana  , 
prata,  que  valeu   na  fua  origem    a  quarta  pa 
de    hum    dinheiro  ,   e  valia     z  {  ajfes  ,  ou 
bras:  o  feftercio  pequeno  dizem  que  valia  h.\ 
vintém;  o  grande  era  moeda  ideal,  c  valia 
guns   10^. 

SESTRO,    f.  m.Tiftro  ,  pandeiro  ufado  d 
foliões.  Barros.  §  Manha  de  befta.  §  f,  e  v.  i 
manha  ,  máo  habito  ,,  de  todos  os  feftros ,  que  ht 
Príncipe  toma  fe  faz  honra  e  primor  „  Paiva 
i.f.  54. 

SE'STRO  ,  adj.  efquerdo.  Lufada  4.  2?  „ 
-feftra  ^gaáo.  §  Siniílro   v.  g.   arredo  vá  de  nós 
feftro  agoiro  „  D.   Fr,  Manmt, 
SESTROSO  ,    adj.   que   tem  feftro  ,  manl: 
SETA   ,    f.  f.    frecha    de  atirar  com  arco. 
——de  relógio  ,  o  ponteiro  ,  ou  máo.  §  Hur 
coiíftellaçáo ,  que  confina  com  a  Via  làdlea  , 
fica  perto  da  Águia  ,  tem  4  ou  f  eftrellas  ,  d 
quaes  a  da  pont»  ,  fe  reputa  da  4  magnitude. 
SETADA  ,   f.  f.  golpe  de  feta.  Barros. 
SETE  ,  adj.  num.  féis  c  mais  j  ;  cinco  c  ma 
2  ,  &c. 

SETE ,  f.  m.  o  fete  he  ponto  ,  hum  jogo  < 
dados.  §  Os  5  fetes  ,  jogo  de  cartas.  §  Os  ictc 
as  cartas  de  7  pontos  ,  os  pontos  que  pintáo  • 
como  6  c  az  ,  y  e  2  ,  4  e  ^  nos  dados.  §  Avci 
turar  fua  peífoa  a  qualquer  7  ,  arrifcar-fe  mi 
levemente.  Eufr.  4.  8-  §,  Sete  fetes.  Ferreira 
r.  /.  189, 

SETECENTOS  ,    àdj.   comporto  de  7  ,  c  c 
cento  ,  fete  centenas. 

SETEESTRELLO  ,  f.  m.  vulg.  v.  as  Piei; 
des. 

SE'TEIRA  ,  f.    f.  nas  fortificações  antigas , 
nãos  ,   era  aberta  eftreita  por  onde  fe  enfiava 
as  fetas  defparadas  contra  o  inimigo.  Freire, 

SETELERAU ,  f.  m.  panno  groíTciro  de  en 
capar   fardos. 

SETELEVAR ,   f.  m.  fazer  fetclevar ,  dobra 
a  parada  á  terceira   forte  ,  a  qual  ,  quem  ganha 
ganha   7  tantos  como  parou  ,  no  jogo  da  banca 

SETEMBRO  ,  f.  ra.  o  nono  mez  do  anno. 

SETEMEZINHO-,  adj.    criança    que  nafcei 
aos  7  mezes ,  antes  das  i>  Luas. 

SE- 


BET 


SEV 


ino?  deidade?  Eufr.   z.j 

SETENTA    ,    adj.    numer.   i.  e.  7  dezenas 

I  7  vezes   dez. 

SETENTRIÂO  ,  f.  m.  o  Norte  ,  o  polo  do 

ortc. 

SETENTRIONAL  ,  adj.  do  Norte  ,  do  Se- 
ntriáo. 

SETIA  j    f.    f.  embarcação  pequena  da  Afia. 
me. 

SETIFERO  ,  adj.  poet.  que  tem  fedas ,  fe- 
udo V.  g.  „  porco  Jctíjíro  ,,  Eneida:  12.  40. 
SETÍGERO  V.  fetifero,  Eneida  11.  47. 
SETIM  ,  f.  m,  feda  ,  ou  tecido  de  láa  ,  com 
fuperficie  mui  lifa  ,  e  luílrofa.  §  Madeira  do 
aíi!  5  aliás  pequiá, 

SÉTIMA  ,  f.  f.  huma  fetima  ,  no  jogo  dos 
uos  sáo  7  cartas  do  mefmo  metal.  Na  Muf. 
ferima  maior  contem  5  tonos ,  c  i  femitono 
ior ;  a  letima  menor  contem  4  tonos ,  e  2 
íitonos  maiores. 
;SETINADO,  adj. 

SETINOSO  j  adj.  que  tem  a  fuperficie  mui- 
liza  ,   e  luftrofa  como  o   /etim. 
JETOURA  ,  f.  f.  fouce  de  fegar  fearas  ,  ou 
o. 

JETRA  ,  f.  f.  fazer  huma  fctra  ao  no!r.e  , 
'.  luiTTi  lavor  com  a  pcnn.a  ,  que  aliás  fe  diz 
rda  ,  para  fe  nào  furtar  a  íirma  tão  facil- 
ntc. 

;ETR0  V.  fceptro. 
ÍEU  ,  adj.  poííeiTivo  ,  vai  o  mefmo  que  de!- 

011  delia  ,  deiles  ,  ou  delias  v.  g.  ,,  o  feu 
» ,  afuã  cafã  ,  osfeus  cfcravos.  §  De  feu  i.  e. 

fi ,  de  feu  natural,  Matijinho  f.  128.  v.  ,, 
limulo  da  gloria  lhe  efporea  o  coraç^Ho  de  feu 
>antado  „  ' 

EVADEIRA  ,  f.  f.  V  cevadeira, 
EVANDIJA   V.   favandija. 
EVANDÍJAR  ,  V.  at,  tratar  com  indecencia  , 

i  de  decoro,    J fe  j,    haver-fe   indecorofa- 

ite  ,  fazendo  acções  que  abatem ,  e  defau- 
záo.    t.   famil. 

EVANDILHA  v.  fevandija.. 
EVE  V.  febe.    Fieira  4.  n.  47,  „  arrancar- 
^ei  ai  feves. 

EVERAMENTE  ,   adv.  com  feveridade, 
EVERíDAT>E  ,   f.  f.   rigidez  ,  rigor  v.  g,  „ 
ver  idade  das  leis.  B.  D.^-   v.  fevero. 
EVERISSIMAMENTE  ,  adv.  íuperl.  muito 
ramente.  Fieira  4.  n.  5.—  julgado. 
^VERO  ,  adj.  rigido ,  que  exige  grande  exa- 
lo no  Proceder  ,   c  que  perdoa  raras   vezes  j 
lunca  ;    rigorpfo  ,  afpero.-   §  SembUnte-r-' > 
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5ETF.no,  ndj     fctimo.  §  Ofetcno,  por  os  7|que  indica    a  feveridade  do  animo  „  vedes  efla 

tino     /ipi/n/ip  '     PfiTv       -I     -1  r_      .    ^      i  j     ■    Cl      I  i^'    •  "  ■> 


fcvera  Majejiade  ,,  Fieira. 

SEVÍCIA  ,  f .  f  o  máo  tratamento  que  o  ma- 
rido faz  á  mulher  ,  o  pai  ao  filho  ,  o  fenhor  ao 
efcravo.  t.  jurid.  §  f  Crueldade  ferina.  ,,  Fiei- 
ra .,^  comer  em- fe  os  animaes  bens  aos  outros  he 
voracidade  ,  e  fevicia  „  que  invenções  de  atcrriíen- 
tar  não  excogitou  a  fevicia  dos  Neros  raivofa  de 
fe  ver  vencida^  „  Fieira  4.  165.  §  Dar  fevicias y 
no  foro  i.  e.  fenteiiça  de  fcparaçáo  por  fevi- 
cias ,  entre  marido  ,  e  mulher, 

SEVISSIMO  ,    fupcrl.  muito  fcvo  ,  on  crueL 
j,  a  feviíííma   Megera  ,,  Uliífea  4.  4. 
SEVOSO  V.  cebofo. 
SEXAGENÁRIO'  ,    adj.   que  rem  60  annos.. 

C  Divisão ,  qu£  fe  faz  de  hum   todo  em  60 

partes  os  minutos  em   60  fegundos  ,    hum  mi- 
nuto  fegundo  em  60  terceiros. 

SEXAGÉSIMA  ,    f.  f.  a  oitava  dominga  an- 
tes  da  Pafcoa. 

SEXAGÉSIMO  ,   adj.  ordin.  que  fica  depois 
do  ouinquagcíimo   nono, 
(SEXMA  ,  f.  f.  on 

(SEXMO  ,  f.  m.  a  fexta  parte  r.  g.  de  hu- 
m.a  vara  ,  ou  covado. 

SEXO  ,  f.  m.  a  diílinçao  que  a  natureza  por 
cntre  os  maxos  ,    e  as  fêmeas  de  cada  efpecie.. 
Disfarçar    o  fexo  ,    ufar  dos  que'  pçrteneem    ás 
peíToas  do  outro  fexo.    §  O  fexo  mais  fraco  ,  o 
fexo  formofo  ,  ou  o  bello  fexo  ,  as  mulhereí. 
SEXQUIALTERA  v.  fefquialtera.  . 
SEXTA  j  f.  f.  hora  Canónica  ,   entre  a  Ter^ 
ca,  c  Noa.  §  Sexta  na  Mufica  ,  he  ou  maior, 
que    contem  4  tonos  ,    e  hum  femitono     maior 
v.g.  do  ut  de  cfolfaut  ,   ao  Ia   do  fegundo  ala- 
miré  ;   ou  fexra  menor,    qne  contem^  tonos  ^ 
e  2  femitonos  maiores.    §  Sexta,    no   jogo  dos 
centos',  sáo  6  cartas  feguidas  do   mefmo  metal- 
SEXTAVADO  5  adj.  que  tem  6  faces  ,   e  6 
ângulos. 

SEXTERCia  V.,  feílercio. 
.SEXTIL  ,    adj.  'afpeão—,    na  Aftrol.  he  a- 
diftancia   de  60  gràos.  em   ^ue  hum  planeta  eílá- 
do  outto. 
SEXTILHA  V.   fextina, 
SEXTINA  ,   C  f.  compoíiçáo  poética  em  ef- 
tancias  de  6  verfos  ,    e  em  todas    as  eíbncias 
vem  as   rimas  da  primeira  ,    variadas  a   arbítrio 
do  poeta  ;   fendo  necerfirio  porém   que   o  i    ver- 
fo   àa  eílancia  fcguinte  rime   com  o  final  da  an 
tecedente  ;    confta    de  6  eílancias  ,    e  remate  , 
com  rimas   das  eíbncias. 

SEXTOGENITO  ,    adj.  g  fexro  genito ,  ou 
o  fexto  íiiho. 
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4©o  SEX 

SEXTUMVIR ,  f.  m.  Magiílrado  de  hum  Tri- 
Bunal  ,  ou  junta  compofta  de  6. 

SEXTUMVIRATO  ,  f.  m.  o  Tribunal  de  6. 
Magiftrados.  §   O  oíEcio  de  Sextumvir. 

SEXUAL  ,  adj.   que  refpeira  ao  fexo   v.  g.  „ 

dijferença ^  fyjimi ,  o  dos  Botânicos,  que 

artrlbutm  ás  plantas  diverfidadc   de  fexo^ 

SEYAR  V.    feiar. 

SEYFIA  V.  feifia, 

SEYO  V.  feio. 

SEZXO  V.  fesáo  ,  ou  fasáo, 

SEZIRXO  V.  cezirão  ,  ou  ciziráo.  Prefles  f. 
lis,  V.  fezirão  com  farelo  „ 

S  H  I. 

SHILLING  ,  f.  m.  (pronuncia-fe  diilín)  moe- 
da de  prata  Inglcza,  que   vai  i8o  reis. 


» 


h 


Eufr. 


SI  A. 

SI,  variação  do  pronome  da  terceira  peflba 
que  fe  ufa  com  as  prerpofiçóes  v.  g.  ,,  a  fi 
de  fi ,  parafi :   v.  figo.  §  P'ejafe  fim. 

SIA  ,  variação  antiq.   de   leer  ;     eftava 
5.  2./.  175.  e  Nobiliar. 

SIAR  ,  v.  at.  de  Volater.  Siar  a  ave  as  azas  , 
he  ccrralas  depois  de  aíFerrar  a  relê  ,  para  cair 
com  ella  mais  depreíTa.  §  v.  Ceiar ,  e  Ceiavoga. 

SIATICA  5  V.  Sciarica. 

SIBA  ,  f.  f.  hum  peixe  vulgar.  (^Sepia  <f) 

SIBAR.,  f.  m.  Af.  huma  embarcação  ,  maior 
que  o  irarangue. 

SIBILAiSJTE  ,  part.  preí.  de  fibilar  o  vento 
'—~—:  Cam.   Luf.  ^.  49. 

SIBILAR  j    V.  n.    fopr^r    com  hum    zonido 
aííobiar  como  a  cobra,  ferpente:  „  o 
loureiro  fibila  „  Lufiada  i.  88. 

SIBILO  ,  f.  ra.  aíTobio  agudo,  filvo.  Macedo 
Eva ,  e  Ave. 

SIBILLA  ,  f.  f.  mulher,  que  vaticinava  o  fu- 
turo. 

(SIBILLICO ,  ou  antes. 

(SIBILLINO  ,  adj.  de  fibilla  v.  g.  „  oractdo 


agudo 


os  livi 


os- 


attribuidos 


ás  fibillas  ,  ou 
inintelligivel. 


compoílos   por  cilas.  §   Ejiilo 

SIBILO  V.  alíobio  ;  filvo. 

SICAKIATO  ,  r.  m.  morte  feita  com  faca, 
ou   adaga.  £\>a  e  Ave. 

SICLO  ,  í.  m.  pezo  ,  e  moeda  ufados  entre 
©>  Hebreus. 

SICRANO,  f.  m.  nome  ufado  para  defignar 
P'-"[|9'i^  incert.a  ,  correfponde  ,  a  Fulano 


SiCllOCIO  ,    adj.    unguento ,  ufado    na        ._  ,   ..  .. ..._,..„. , 

Farmácia.  §  Coifa  que  figniíica  mais  do  que  foa.  (hc   forrada  por  fór».  de  obra  de  canto 


SIG 

SIDE'REO  ,  adj.   poec.   de  aítro  ,  de  eftre: 

g.  ,,  cfplendor „  Eneida  ^.  1^2. 

SIEIRO   V.  cieiro,     , 

SIENCIA  ,  e  deriv.  v.  Sciencia. 

SIGA  LHO  ,  f.  m,   bocadinho  t.  vul« 
figalho  de  pão. 

SíGíLATA  V.  terra  figillata. 

SIGILLO  ,  f.  m.  guardar  o  figillo  da  cot 
são,  í.  e.  o  fegredo  ,  não  revelando  o  confe; 
de  nenhum  modo  as  culpas  do  penitente  ,  < 
confefTcu. 

SIGNACULO  V.  fello. 

SIGNALAR  V.  aíTmalar  ,  fmaiar  „  figua 
prémios  aos  vkços  ,,  Fafconc.  Arte. 

SIGNATURA  v.  aíliuatura.  M.  Luf.   t.  s 

SIGNIFERO  ,  f.  m.   entre   os   Romanos 
mefmo  que  entre  nós  Alferes.  Vafconcellos  A 

SIGNIFICAÇÃO  ,  f.  f.  o  fentido  ,  que  as 
lavras  encerráo  .,  e  contem. 

SIGNIFICADO  ,  part.  pafiT.  de  fignificar 
fubft.  Sigaificação.  §  Tirar  Jigfiificados  ,  buí 
nos  Vocabulários  as  fignificaçóes  das  palavras, 

SIGNIFICADOR,  adj.  v.  íignificativo.  Ai 
ral-  7. 

SIGNIFICATIVO  ,  adj.  que  tem  figniíi 
çáo  ,  e  fentido   v.  g.  „  vozes  ,  palavras 

SIGNO  ,  f.  m.  Aftron.  conftellaçáo  ,  ou  aji 
tamento   de  algumas  eílrellas    lixas  ,  que   fe 
póe  formarem    alguma,   figura  ,  e  fó  1  c  diz 
doze  conftellaçóes   do  Zodíaco. 

SIGRALHA  ,  f.  f.  ave  femelhanre  i  gral! 
mais  negra  ,  e  mais   pequena.  Barros. 

SÍGURELHA   v.  fcgurelha. 

SILENCIO  ,  f.  m.  falta  de  fom ,  de  voz( 
de  palavras  v.  ^.  ,,  guardar,  obfervar  o  filme 
foi  ouvido  em  filencio.  §  Pòr  fúencio ,  mandar 
lar  5  mandar  ceifar  a  difcufsáo  ,  controverfia 
Falta  de  letras  ,  on  cartas  cm  correípondencia 
Faka  de  replica  ,  repofl:a  v.  g.  „  o  vofTo  fílen 
parece  coiffsHo  daquillo  ,  de  que  vos  arg'km. 

SILENCIOSO  ,  adj.  taciturno  ,  qué  falia  pc 
CO.  §  Onde  náo  fe  dão  vozes  v.  g.  „  a  w. 
,  o  bofque 

SÍLER  ,  f.  m.  arbufto  parecido  em  algi 
modo  com  o  falguelro  ,  ou  amieiro  (Silcr.) 

SILHA  ,  f.  f.  cinta  de  panno  forte  ,  ou  c 
ro  ,  com- que  fe  ata  a  fel  Ia  nas  beftas  ,  aperta 
por  baixo   da  barriga. 

SILHÃO  ,  f.  m.   efpecie  de  fella  grande,  j 
ra   nella  cavalgarem  as   mulheres  ;  tem  hum 
tribo  por  hum  lado  ,   e  hum  arção   femicircula 
contra  o  qual   fe  encoftáo. 

SÍLHAKÍA  ,  f.  f.  obra  de  filharia,  he  a  c] 

ch( 
po 


SIL 

3r  dentro  âè  'pedra  ,  e  cal.  M.  Luf.  z.  f.  i6. 

silício  ,  f.  m.  panno  de  láa  groíTeiro  ,  que 
orde  o  corpo  ,  mais  raro  que  firguilha.  §  v.  Ci- 
■io  ,  ou   malhas  de  arame  com  pontas  ,  a  qual 

aperta  em  redor  do  corpo  ,  e  fincando-fe'  as 
>ntas  causáo   mortiíicaçáo. 
SILINGORNIO  ,  adj.  vulg.  o  que  falia  man- 
mente  para  enganar. 

SILIQUOSO  ,  adj.  de  Botan.   que  nafce  em 
gens  ,  como   os  Feijões  ,  favas. 
SILLABA  ,  e  dcriv.  v.   fyllaba ,  &c. 
SILLOGISMO  V.  com  fy. 
SILVA  ,   f.  f.  arbufto  filveftre ,  que  lança  va- 
lhas   verdes  ,  flexiveis ,  armadas  de  puas  ,  ou 
pinhos    agudos  ,  femis  ,  h.    §  Silva    macba  , 
tro  arbufto  filveftre    efpinhofo  ,  fentis  canis , 
i  canis;  tem  folhas  de  rofeira  ,  e  flor  como 
itia  rofa,  de  5  pétalos  ,  ou  folhas.  §  Silva  da 
ÍW,. planta  com  efpinhas  ,  e  varas   dobradiças, 
e  fe  cria  nos  areiaes.  §  Silva  d'' Agua ,  planta 
ifilica  ,  herba  viva.  §  Silva  ,  poema    como  a 
içâo  ,.  cujos   confoantes  vão   rimados   de  dois 
1  dois  ,    como  os    últimos  2  verfos    das  oita- 
?.  §  r.  de  Alveir.   sáo  2  ou  :;  dedos  de-  pello 
nco   ao  longo   da  tefta  ,  ou  fronte  do    cavai 
^para  as  ventas.  §  Cilicio  de  arame.       * 
5ILVADO  j    f.  m.  lugar  povoado    de  filvas 
'èílas. 

>ILyANO  ,    f.   m.  Mythologico  ,  hum  Deus 
!  bofques  ,  floreftas  ,  e  campos    §  f.  Homem 
efte  ,  ruftico.  Cam.  Soneto  204. 
JíLVaO  ,   f.  m.  filva  macha, 
>ILVx'\.R,  V.  n.  aíTobiar  v.  g.  „  fdva  a  fer- 
ie „  Enejda  i  r.  i  :^S.  §  ar.  e  f.  fazer  dar  íbm 
ido  ;  filvão  nos  ares    o   rebem  duro. 
JILVEIRA  ,  f.  f.  fiiva  arbufto  ,  farça.  H.  Pin- 
f-  ^42. 

JILVESTRE  ,  adj.  coifa  do  mato.    §  A  Jr- 
— ,  chama  Camões  (Ode  8.)  a  Medicina  ,  por 
ar   muito  com  vegetaes. 
iíLVIA  ,    f.  f.   pinraroixo  ave.    (Rubecula  , 

P. 

IILVO  ,  f.   m.  o  aíTòbio  ,  ou  voz  aguda  das 
ras   ,    e   ferpenres.    Lacerda    Carta    Pafioral 
(T- 3.  50-  jj  Polifemo   cos  Jilvos  os  montes  aba 
a.    , 
IILVOSO  ,  adj.  empeçado ,  travado  com  fil- 


SIM  40  r 

foa.  Góes  Croti.  Mamei  i.  p.  c.  14.  e  15.  Finto 
Pereira  L.   i.  c.    i,  f.  6.  c.    íç.  f.  77. 

SIMILAR,  adj.  de  femelhante  nature2a  v.  g. 
partes  fimilares  ,  e  não  heterogéneas.  lerreira 
Cirurg. 

SÍMILE  ,  f.  m.  comparação  v.  g.  „  fazev 
hum yara  aclarar  o  que  Je  diz  „ 

SIMILITUDINARIAMENTE  ,  adv.  por  fc- 
melhanças. 

SIMILITUDINARIO  ,    adj.  em  que  ha  fe- 

melhança    v.  g.  „  poljgamia ,    em  que   ha 

femelhança  ,  ou  razão  de  igualdade  com  a  ver- 
dadeira, 

SÍMITAS  ,  f.  f.  pl.  antiq.  remates  v.  g.  dos 
leitos  ,  &c.  Prov.  da  Hifi.  Ceneal.  t.  i. 

SIMO  ,  f.  m.  cimo  ,  cume  ,  o  alto  do  monte. 
Scverim  Notic.  Leão  Cron.  Af.  5.  fimo  da  ferra. 

SIMONIA  ,  f.  f.  crime  Ecclefiaftico  ,  que  com- 
mette  quem»  dá,  ou  compra  a  coifa  eípiritual , 
ou  connexa  com  ella  ,  por  coifa  temporal,  ou 
profana. 

SIMONIACO  ,  adj.  que  commctteu  íimoniai 
§  Em  que  ha  íimonia. 

SIMONTE  ,  adj.  tabaco ,  da  primeira  fo- 
lha do  tabaco  ,  deve  fer  fomente. 

SIMOTRACEA  ,  adj.  fem.  pedra ,  feme- 
lhante ao  azeviche. 

(SIMPLACHEIRÂO  ,  adj. 

(SIMPLACHO,  adj.  t.  chul.  mui  fimples  ,  ato- 
leimado. ♦ 

SIMPLE  ,  adj.  plur.  fmiples,  Jrraes  1.  1:5  ,' 
e  noutros  lugares ;  ou  fmiples  no  plur.  e  fmgular, 
que  he  mais  ufual  ;  c.  que  náo  confta  de  par- 
tes.   §  Palavra ,  que    náo    he  compcfta  de 

duas  ,  ou  mais  palavras.  §  Só  ,  defacompanhado 
! d  outra  coifa  v.  g.  „  vinha  vefiida  em  huma fm- 
iples camifa.  §  Náo  ornado  ,  náo  enfeitado  ,  não 
complicado  ,  náo  embaraçado  ,  não  difRcil.  § 
Sem  beneficio  ,  dignidade'  ;  náo  condecorado 
corn  gráos  ,  8cc.  v.  g.  „  fmiples  facerdote  ;  fem 
mais  graduação  v.  g,  „  fimples  cavalleiro.  §  Fo- 


ilM  ,    adv.  com  que  defignamos  o  confenri- 

nto  j  approvaçáo  ,  oppóe-fe  a  não.  §  Refpcnder 

fnn   ,    dizer  ,    ou   reíponder  fim.    leão  Cron. 

I.    §  A-^tigan-.e^te   fe  diiTc  fi  por  J/m  adv.   e 

por  fi  variação  do  pronome  da  terceira  pef- 


to- promeíía    a  Deus  ,    fem  as   folemnidades 

de  direito.  §  Officio ,  e  fefta  fimples,  oppóe-fe 

a   duples.    §  Doarão ,  feita  de  moto  próprio 

.do  doador  ,  fem  outro  motivo.  §  Renúncia— -—y 
-a  que  fe  faz  plenariamente  ,  fem  referva  de  tí- 
tulos ,  ou  fruitos.  §  Membro  fmples ,  que  conf- 
ta de  partes  fimilares.    §  Homem ,    fingclo  , 

ingénuo  ,  fem  dobrez  ,  e  talvez  parvo.    §  Eene- 

fi"o ,  ^  fem    cura    de  almas.    §  Promeffa , 

que  fe  náo    confirma  com  juramento. 

SIMPLES  ,  f.  m.  pl.  V.  fimplices.  §  Arcos 
de  irpdeira  ,  fobrc  os  quaes  fe  vão  formando  os 
do  edifício. 

Eee  SIM- 
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SIi\IPLEZA  ,  f.  f.  fimplicidaJe  ,  faka  de  ar- 
te ,  de  adorno  ,  enfeite  ,   cl da  obra.  Nãujr. 

de  Sepulv.  f.  109.  ,,  S  Singeleza  de  animo.,  in- 
noccncia  ,  e  talvez  ignorância.  Eufr.  5.  8.  Ord.  2^. 
T.  42.  §    I.  Leão  Cron.  Af.  5.  ,,  a ddRei  „ 

SIMPLESMENTE  ,  adv.  feni  ornato.  §  Sem 
compofiçáo  ,  ou  uniáo  de  partes  ,  ou  multipli- 
cidade. §  Sem  refolho,  fem  dobrez ;  com  can- 
dura ,   íingelamente. 

SIMPLICES  ,  f.  m.  pi.  as  drogas  ,  de  que 
fe  compõe  os  remédios  ,  de  que  fe  fazem  as 
operações  Quimicas  ,  e  de  Tinturaria  ,  os  ingre- 
dientes. 

^SIMPLICIDADE  ,  f.  f.  oppóe-fe  a  compofi- 
çáo ,  multiplicidade,  o  fer  íimples.  §  Simpieza, 
innocencia  ,  fingeleza.  §  Falta  de  enfeite  ,  de 
adornos  cnriofos. 

SIMPLICÍSSIMO  ,  fuperl.  de  fimples. 

SIMPLICISTA  ,    adj.  Medico ,  que  cura 

com  as  drogas  fimples  ,  ou  receitas  que  não 
coníláo  de  muitos  ingredientes.  §  O  que  trata 
dos  fimples  Medicinaes.  Orta  f.  zi.  v. 
^  SIMPLIFICAR  ,  V.  at.  fazer  fimples  ,  e  fá- 
cil y  defembaraçando  da  multiplicidade  de  par- 
tes ,  membros  ,  rodas  ,  ou  mollâs  ,  que  fazem 
cmbaraçofo,  e  diiíicií  v.  g.  „  fimpUficar  o  eftudo 
tom  o  methodo  de  regras  geraes ,  e  breves  ;  fnnpli' 
pear  o  calculo  ;  frniplificar  as  máquinas  ,  as  imno- 
kras  náuticas,  'b-c.  t.  mod.  ufado. 

SIMPTOMA  V.  fymptoma. 

SIMULAÇÃO  ,  f.  f.  disfarce  ,  diffimulaçáo  , 
fngi mento  ,  com  que  fe  dà  a  entender  o  con- 
írario   do  noíTo  propofíto. 

SIMULACRO  ,  f.  m.  cííatua  /  ídolo  ,  ima- 
gem. UliJJ.  4.   i^.  '  ^         * 

SIMULADAMENTE  ,  adv.  com  fimulaçáo. 

SJMULADO  ,  adj.  fingido  ,  em  que  ha  fimu- 
laçáo.^ §  Qne  obra    com  fimulaçáo.    §  Feito    á 

imitação  de  outro.  Eneida  ^  80.  §  Contrato , 

o  que  he  fingido  ,  ou  fundado  em  coifa  falfa  , 
para  fraudar  os  credores  ,  ou  illudir  a  lei.  Ordeyu 
4.  T.  71- 

SIMULADOR  ,  adj.  que  ufa  de  fimulaçóes. 

SIMULAR  ,  v.ar.  disfarçar  com  algum  dito, 
ou  acção  o  verdadeiro  intento ,  ou  propofico  que 
rcaios ,  dando-lhe  apparencias  ,  que  induzem  os 
outros  em  erro.  §  Disfarçar  ,  occulrar  com  cor; 
^nxnlar  a  intenção  „  funutando  que  lhe  fazia  niílo 
fervilho  „  Barros.  j     .        ^ 

SIMULTANEAMENTE  ^  adv.  ao  mefmo 
lerapo  cm  que   outros   fazem  ,    ou  hum  fó  faz 

^Sí^rr  ^°'^^^  ^-  S'  »  Ç/^«^^''  fmultaneamente. 
IilofojU  ,  e  Direito. 

SIMULTÂNEO ,  adj.  que  fç  diz ,  ou  faz  ao 
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mermo  tempo  ,  em  que  fe  faz  outra  coifa,  ( 
mermo  tempo.  Fieira  ,,  collecção  fuiinltanea  , 
não  fuccejfiva  :  a  mulher  ,  e  o  marido  quando  c 
sãtí  ,  devem  dar  confentimento  fmultanco. 

SINA  ,  f.  f.  antiq.  a  bandeira  real.  §  Sii 
(t.  uf.)  a  forte  ,  ou  deftino  que  cad.i  hum  ] 
de  ter  fegundo  os  Decretos  Eternos  da  Proi 
dencia.  Eiifr.  ^.  2. 

SINADO  V.  affinado  com  o  final.  Eufr.  Pn 

SINAL  ,  f.  m.  qualquer  coifa  da  qu.il  vim 
em  conhecimento  de  outra  com  que  ella  te 
connexáo  natural  v.  g.  „  fumo  he  final  de  fo<f{ 
ou  convencional  como  o  papel  branco  á  port; 
ou  janella  ,  final  de  que  a  cafa  efiá  para  fe  ai 
gar  ;  os  finaes  com  a  nsáo  ,  cabeça  ,  com  o  bí 
táo  ,  com  golpes  de  badalo  no  fino  ,  com  toai 
de  caixa.  §  Pronoftic©  ,  prefagio.  §  Por  fma 
adverb.  i.  e.  cm  prova  de  fer  verdade  o  qi 
fe  diz.  §  Porção  de  dinheiro  que  fe  dá  ao  ; 
lugador ,  ou  vendedor  ,  para  os  obrigar  a  cor 
prirem  o  contrato.  ,  de  forte  que  quem  o  1 
perde-o  fcnâo  fatisfaz  a  elle  :  &  allugador  ( 
befl:as  v.  g.  dá  final  a  quem  lha  aluga  ,•  e  ei 
calvez  o  depofita  cm  máo  de  terceiro  ;  o  coi 
prador'^dà  final  ao  vendedor,  v.  Ord.  Z..  4,  T.  l 
§  Sinal  em  branco  ,  he  o  nome  de'  alguém  c 
crito  em  hum  papel  ,  antes  do  qual  nome 
ha  de  efcrever  coifa  ,  cm  cuja  approvaçáo 
requer  o  tal  final.  §  Qualquer  marca  ,  raanch; 
excrefcencia  ,  que  os  mininos  trazem  do  vent 
materno  ,  no  corpo.  §  Marca  de  tafetá  prett 
com  varias  figuras  ,  imitando  as  naturaes  ,  qi 
as  mulheres  punháo  no  rofto  por  adorno.  §  Ma 
ca  pofta  na  roupa  ,  gado  ,  efcravos  ,  para  fe  di 
tinguir ,  e  conhecer  de  outros  ,  daqui  no  figu 
„  amigos  do  meu  final  ,,  i.  c  que  eu  marquei 
e  approvei  por  bons  para  meus  amigos.  §  Sin. 
que  deixáo  ps  açoites  ,  as  feridas.  §  Fazer  o 
nal  da  Cruz  ,  perfinar-fe  ,  bcnzer-fe.  §  Dar  j 
nal  de  (i  i.  e.  moftra. 

SINALADAMENTE ,  adv.  v.  aííínaladainent 

SINALADO  ,  part.  pafi^.  de  finalar,  .líEnal 
do.  Hiji.  de  Ifea  f.  iii.  §  Célebre  ,  nomcadi 
§  Aprazado.^-    t,'>  .,  -.r ■  .  ;! 

SINALAR,"  v.àt;  pôr  final,  marcar.  §  Apoi 
taj  com  finaes  v.  g.  „  onde  a  carta  de  maret 
não  finalava  baixos.  Freire :  fmalou  os  defiriãos 
M.  Lufn.  §  Dar  por  final  v.  g.  „  querendo  m 
trar  huma  figura  da  Efperança  ,  fmalou  a  arci 
§  Confignarj^pplicar.  F.  do  Árceb.\.  24.  .,  j 
nalou  certa  quantia  para-la  defpeza,  §  Sinalai 
fe  V.  aíliríalar-fe. 

SINALEFA  V.  com  fy . 

SINCADILHA  w.,  fancadilha. 

SIN. 
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SINCAR  ,  V.  n.  dar  Cincos  v.  cinca. 

SINCEIRAL  ,  f.  m.  mato  ,  florefta  de  fm- 
íiros.  Eiífr.   Prol.  Sá  Mir. 

SINCEíRO  ,  r.  m.  falgueiro.  C  falix  cts)  £.P. 

SINCEL  V.  fínzel. 

SINGELOS  ,  f.  m.  Beir.  os  caramelos  de 
luva  gelada,  que  ficáo  pendendo  dos  telhados, 

arvores. 

SINCERAMENTE  ,  adv.  com  finccridade  , 
im   fingcleza. 

SINCERIDADE  ,  f.  f.  íingeleza  ,  lhaneza  , 
Jiira  no  falia r  ,  ou  obrar,  fem  dobrez  ,  refo- 
o  ,  ou  diffimulação.  §  Falta  de  miílura  que 
cera  ,  e  corrompe.  Jnaes  5.  2.  „  a  pureza , 
fmcertdade  da  Religião  „ 
SINCERO  ,    adj.    fmgclo ,  lhano  ,    fem  do- 

ez  ,  ou  refolho  animo-.^  ,  coração ,  offe- 

umeino 

SINCOPA  ,  e  deriv.  v.  com  fy. 

SINDO  ,  f.  m.  Afiar,  o  mefmo  que  Banda- 

n  ,  no  Norte  da  índia. 

(^INGEL ,  f.  m. 

(SINGELADA  ,  f.  f.  hum  fingel  de  bois  i.  e. 

mz  junta.  Orden.  2.  :;^  §   17.  „  hum  fingel  de 

'dizes  ,,  hum  par.  Leitão  Mifiell. 

SINGELAMENTE,  adv.  com  fingeleza. 

SINGELEIRA  ,    f.  f.   forte  de  rede  de  pef- 

r.  Cruz  Poef.  f.  6t. 

SINGELEIRO  ,  f.  m.  o  lavrador  que  lavra 
m  hum  fingel. 

SINGELEZA  ,  f,  f,  finceridade  ,  ingenuidade , 
ta  de  concerto  ,  ornato ,  disfarce  v.  p".  „  fal- 
•  com  fwgeleza. 

SINGELO  ,  adj.  fincero  ,  lhano  ,  ingénuo. 
^^s  fingelas  i.  e.  fó  ,  fem  companhia.  Sá 
tr.  §  Andar- — ,  fem  túnica  ,  ou  veftido  in- 
rior.   §  Canhão  fmgelo  ,  o  que  ttáo  he  reforça- 

V  é  tem  o  metal  ncceíTario.  §  Único.  P.  Pê- 
ra 2.  140.  V.  ferem  as  feridas  fingelas  „  i.  e. 
^^  por  cada  vez.  §  Pagar  qualquer  pena  pe. 
ri  ária  fmgela  i.  e.  náo  em  dobro  , .  ou  tres. 
bro ,  ou  anoveado  ,  mas  huma  fó  porçáo  quaj 
lei  ordena,  v.  Orden.  i.  f,  T.  21.  §  1.  fim  , 
?ará  o  cafamento  (dote)  fmgelo. 
SINGRADURA,  f.  f.  antiq.  (do  Francez  „' 
glez)  a  navegação   de  hum  navio  á  vela  ,   pe- 

efpaço  de  hum  dia  natural.  Pedro  Nunes  De- 
I.S40  da  Arte  de  Navegar  ,  e  Barros. 
SINGRAR  5  V.  n.   navegar  á  vela  ,  furdir  á- 
rtte  ,   velejar.  Cajian.  L.  7.  c  'ás.  „  a  náu  fm- 
iva  menos  que  as  outras. 
SINGULAR  ,   adj.  hum  ,    fó  ,  unico.    §  Ba- 

'ha ,   duello    de  hum   por  hum.  §   f  Raro, 

iraordinario.  §  O  que  aíFeéta  diftingulr-fe  por 
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coifas  que  elle  fó  faz  ,  pofTue  ,  Scc.   $  Numere- 
fmgular  „  t.  Gram.  he  a  variação  do  nome  ,  ou 
adjedivo  que  fe  refere  ,  e  fignifica  per  fi  fó  hum 
individuo  ,  ou  propriedade  referida   a  hum  fó. 

SINGULARIDADE  ,  f.  f  a  qualidade  de 
fer  fmgular,  f ó ,  unico  ;  e  f.  raro  ,  extraordi- 
nário. §  Singularidades ,  acções  extraordinárias  , 
defufadas  ,  que  alguém  faz  por  fé  fingularizar. 
H.  Bom.  2.  p.  L.  i.  c.  14.  „  tempo  ptrdido  em 
fegmr  bcatarias  ,  e  fmgular  idades. 

singularizar;  V.  at.  fazer  fingular  ,  e 
unico  na  fua  efpecie.  nem  a  natureza  fingulari- 
zou  a  ave  Fénix  ,  como  fe  crè.  §  Particularizar. 
§  Fazer  que  feja  raro  ,  extraordinário ,  e  diftin- 
&o  com  a  vantagem  de  todos.  §—— fe  ,  Fazer- 
fc  fingular.  Lemos  Cerco  „  a  vida  em  que  tanto 
fe  tinha  fmgularizado. 

SINGULARMENTE,  adv.  com  fingularidade. 

SINIFICAQÃO  ,  e  deriv.  v.  fignificapo  , 
&c. 

SINISTRAMENTE,  adv.  mal,  á  má  parte 
v.   g,   interpretar  finiftramente. 

SINISTRO   ,    adj.  máo  ,  perniciofo  v.  g.   „ 

fmifiros_  intentos^  ,    dejignios ,  tneios ,  mer- 

preta^ão— — ,  i.  e.  á  má  parte  :  ,,  informações  /?- 
niflras  „  Telles  Cron.  da  Companhia  L.  3.  c.  20. 

SINO  ,  f.  m.  inftrumento  de  bronze  ,  ©u 
aço  ,  concavo  ,  que  vem  alargando  para  as  bor- 
das ,  nellas  fere  interiormente  o  badalo  ,  •  para 
dar  fom  ,  ufa  fe  nas  Igrejas  para  convocar  os 
fieis  ,  e  fazer  ouitros  finaes.  §  Sino  ,  enfeiada  , 
ou  feio  V.  Q.  „  o  fino  Perfico  ,,  Fieira.  §  Sino 
Samâo  ,  (affim  fe  diz  vulgarmente)  v.  Salamáa. 
§  V.  figno. 

SINÓBLE ,  f,  m.  no  Brasão  ,  a  còr  negra. 

SINOCHO  V.  Synocho. 

SINODAL  ,  e  Sinodo  ,  &c.  v.  com,  fy.    . 

SINONIMO  V.  fy. 

CSINOPERA  ,  ou  antes)  f.  f.  huma  tinta  ver- 

ÇSINOPLA  )  melha  ,   das  que  fe 

uzáo  para  pintar  a  oleo. 

SINPTOMA  V.  com  fym. 

SINQUINHO  V.  cinquinho. 

SINTAGMA  V.  com  fyn. 

SINTE  ,  corrupto  ,  de  fciente ,  afmte  adv.  v. 
a  cinte  por  ufo.  Úlifpo  f.  45-. 

SINTEL  ,  f.  m.  inftrumento  que  ferve  em 
lugar  de  compafib  para  defcrever  os  circules 
muito   grandes  ,  ufado  dos  Carpinteiros. 

SINTILLAR  V.  fcintillar. 

SINTINELLA  y.  fentinella. 

SINUOSO  ,  adj.  que  faz  feios  ,  voltas  ,  on- 
'ías  V.  g.  a  fralda  do  veftido.  j  as  veias  correm 
talvez  em  voltas  fmuofas :  .,  o  fmuofo  enleio  do 
Eee  ii  rio 
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rio  „  que  faz  voltas  ,  c  meandros.  AdAufmho  : 
Jinuofo  enleio  da  ferpente  „  idem  f.  168.  v.  188.  v. 

SINXO',  f.  m.  madeira  de  que  fe  fazem  fa- 
choi5  ,  que  ardem  como  tochas  ,  he  da  ferra  de 
AíTeri  na  índia. 

SINZEL,  f,  m.  inftrumento  de  cravador  ,  de 
ferro  ,  ferve  de  bater  o  oiro  fobre  a  pedra  : 
V.  cifel.  Cinzel  em  Efpanhol  he  inftrumento 
agudo  de  lavrar  pedra  ,  prata  ,  ou  oiro  ,  e  efte 
fentido  parece  ter  no  verfo  da  vida  do  Evan- 
gelifti  „  mas  por  lei  do  jinzel  mais  advertido  ,, 
c  no  Port.  ^Re/iaur.  „  lavrando  ejie  bruto  fmzel 
na  paciência  do  Infante. 

SINZELAR  ,  V.  at.  levantar  de  meio  relevo. 
t.  de  Ourives.  ■ 

SIPO',  f.  m.  efpecie  de  vara  fiexivel ,  e  tre- 
padeira ,  de  que  abundáo  os  matos  do  Brafii  , 
e  fervem  para  arar.  §  Sipó ,  por  antonomafia  na 
Farmácia  ,  he  hum  íipó   emético. 

SIRE  ,  f.  m.  fenhor ,  he  titulo  que  por  ex- 
eellencia  fe  dá  aos  Reis  fallando-Ye-lhes  em 
Francez.  D.  Franc.  Man, 

SIRENA  V.  fereia.  Faria  e  Soufa. 

SIRGA  ,  f;  f.  corda  náutica  não  muito  grof 
fa  V.  g.  as  de  puxar  lanço  ,  ou  náu  á  toa.  § 
Trazer  alguém  ájirga  i.  e.  após  de  fi ,  por  onde 
Ic  quer.  £ufr.  4.  6.  andar  á  firga  de  outrem  ; 
com  elle  ,  acompanhando-o  como  dependente. 
Eiijr. 

SIRGADO,  part.  paíT.  de  firgar.  Viriato  11. 
tji.   11.  e  yi. 

,  SIRGAR ,  y.  at.  atar  com  firga.  §  Prover  de 
firgas.  Viriato  „  hem  firgadas  barcas.  §  Levar  â 
^■■ft^  V-  g-  ■,->  firgar  o  barco 

SIRGIDEIRAS  . 
atracar  a   enxárcia. 

SIRGIDO  ,  Sirgidura  ,  e  Sirgir  ,  de  firgo  , 
por  ufo  fe  diz  ferzir  ,  ferzido  ,  (ò-c. 

SIRGO  ,  f.  m.  antiq.  fio  de  feda  ,  ou  feda 
bruta.  Cunha  Bifpas  de  Braga  c.  25.  num.  4.  § 
Na  Beira  he  bicho  de   feda. 

SIRGUEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  obra  de  fio , 
e  cordoes  de  feda ,  ou  lá.  £uj.  2. 7.  Leão  Orig. 
/•   59- 

SIRICAIA  ,  f.  f.  leite  em ,  he  cofido  com 

ovos  ,  e  aíTucar ,  com  farinha  ,  ou  fem  cila  em 
meia  confiflcncia.  Jrte  de  cojinha. 

SIRIGAITA  ,  f.  f.  huma  avezinha  ,  da  còr 
da  carriça  ,  com  bico  longo  ,  trepa  pelas  arvo- 
res. §  f.  PeíToa  ,  e  principalmente  menina  in- 
quieta ,  andcja. 

SIRIGUEIRO    V.  firgueíro. 

SIRINGA  V.  feringa. 

íilRIO  ,  f.  01.  a  eítrcUa  chamada  Caníeula. 


f.  f.   naut.  pi.   cordas  para 
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Cofia  Firgil.    §  Fefta.de^lgum  orago  ,  fóí-à?" 
terra.  ^-í,     , 

SI  RO  LI  CO  TICO  ,  as  crianças  fazem  hu 
jogo,  em  que  váo  belifcando  os  dedos  ás  o 
trás  ,  e  dizem  firoiico  tico  ,  quem  te  deu  tair 
nho  bico  ,  fera  nome  fingido  de  alguma  av 
zinha.  '. 

SIRRO  V.   fcirro. 

SIRTES   V.  com  fyr. 

SIRZIi^O  ,  f.  m.  paíTarinho  ,  coroo  o  car 
rio,   entre  pardinho,   e   amarcIJo. 

SIRZIR  V.   ferzir. 

SISA  ,  f.  f.  tributo  temporário  ,  e  que 
povos  concederão  aos  Reis  defte  Reino  pa 
acudirem  ás  dcfpezas  extraordinárias  da  guerr; 
e  que  ceifava  com  ella ,  e  por  fer  conceísáo  11 
chamávamos  grados  ,^e  grado  vontade,  cu  1 
^m?íí  Inglez.  V.  Mariz  Dial.  4.  /.  2:57.  edi^ 
de  J758.  por  amor  do  Senhor  Rei  D.  João  o 
fe  foráo  prorogando  ,  paííada  a  neceílidade  pc 
que  fe  impôs  ,  e  em  fim  fe  perpetuarão  ,  pag 
fe  das  compras  ,  e  vendas  das  vitualhas  ,  befta 
bens  de  raiz  ,  &c.  v.  Orden.  L.  2.  7.  11.  eT.y 

SISADO  ,  part.  pref.  de  fifar :,  a  tempos  fij 
dos  ,5  Eufr.  2.   ].  i,  e.  quando   he   neceitario. 

SISALHA  ,  f.  f.  de  Batcfolha  ,  he  o  que  f 
bra  ao  pão  de  ouro  ,  ou  prata  em  quanto  ni 
chega  ao  eftado   em  que  ha  de  ficar. 

SÍSAO  ,  f.  m.  ave  dp  tamanha  da  adem 
entre  branco  ,  e  pardo  ,  com  cordão  negro  r 
pefcoço. 

SISAR  ,  V.  ar.  arrecadar  a  fifa.  §  Furtar  coi 
pouca  em  contas  ,  traíles  velhos  ,  &c.  Euf 
i.   6. 

SISA  RO  ,  f.  m.  herva  efpecie  de  Chirivia. 

SÍSBORDO  ,  f.  m.  Naut.  ,,  carregarão  a  ní 
até  metterem  o  fifbcrdo  debaixo  da  agua.  jirni 
ral  f.  47.  V'.  fera  refbordo  ? 

SISEIRO,  f.  m.  o  que  arrecada  a  íifa. 

SISMA  V.  fcifma^,  e  deriv. 

SISO  ,  f.  m.  juizo  ,  prudência  ,  fabedor-ia  1 
g.  „  ter  fifo  ,  perder  o  fifo  „  M.  Conq.  ^.  8< 
§  De  fifo  i.  e.  deveras  ,  feriamente  ,  com  forç 
^'  g-  5j  poz-lhe  as  mãos  de  ffo  ;  euida  nijfo  íí 
fifo.  §  Dentes  de  ffo  ,  on  cabeiros  ,  sáo  os  ul 
timos  queixaes  que  nafcem  aos  adultos.  §  Sifos 
difcrições  ,  máximas  prudenciaes.  Eufr.  2.4.  ver, 
der  fifo-  a  Catão  fr.  prov.  Jrraes  i.  8.  quere 
dar  juizo  a  quem  elle  fobeja. 

SISORIO  ,  f.  m.  de  fiforio  (fr.  cómica)  mui 
to  de  fifo.  Prefies  f.  ^6. 

SISTRO  ,  f.  m.  pandeiro.  Hift.  do  Ftttur 
num.  284. 

SISUDEZÀ,  f.f.  feriedade,  fifo. 

SI- 


SiT 


SOA 
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i,  prudência,  òa  Mu:  „  Jojre  ,  aue  fsjre  o  ft-  tigo.  "j  rj 

lo.  5  Por    ironia,    n    one  ^Wi'f\r>   í\rr^      r^.,^A^^  c/->  « r>  *         r     r  .1 


o,  pruceiuia.  j.í  mu\  „  Jojre  ,  nite  Jojre  o  jt 
'do.  §  Por  ironia  ,  o  que  affcda  ílfo ,  pruden 


a  ,   labedoria. 

SITAR  V.  fituar.  Banos  „  que  Ptolomeu  fitou 
1  15".  gráosi 

SITIADO,  part.  paíT.  de-íltiar. 
Sn  íx^iL  ,  fí  m.  banco,  ou  jenuflexcrio  com 
u  paramento  rico  ,  ealmofada  onde  as  peflbas 
aes  feéncoftáo  quando  ajoelháo.  Vieira.^  En- 
5  os  armadores  ,  he  o  apparato  de  rafstas  ,  ou 
IJudos  para  adornar  alguma  capçlla  com  duas 
reinas,   eihupia   íançFa;   ,  .  THci  J^J^fíO^. 

SÍTIAR.,  V.  ar.  fitiar  huma  Cidade  , "'ou  pra- 
,  cercar,  ajfcdiar.         ;    ,   ■  :  '      ■ 
SITIBUNDO  ,  adj.  poer.  fcquioro ,  fedento. 
ifuida  4.  44.   do  peito  cubijofo  ikibundq. 
SITIO   ,    f.  m.   efpaço    de  terra   defcoberto , 
chão  apto    para  nelle  Te  levantarem  edifícios, 
f.   Lugar  ,   diipoílçáo  ,   aptidão   v.   o-,  ,,   achou 
braç^o  def armado  fuio  para  o  ferir  ;  achajie  em 
m  fuio   para  as  tuas  zombarias  :,:v.ou  ínganos. 
AÍTedio  ,  cerco  de  praça.        -    .  :\   , 
SITO  V.  fuuado  v.  g.  „  cafas  fitas    na  rua 
trea. 

SITUAÇÃO,  f.  f.   o  alTcnto  da  cafa  ,  lugar, 
ade  ,  praça.   §  f.  O  eftado  das  coifas. 
ylTUADO  ,   part.  paíT.   de  fituar  :  fito  ,  aflen- 
°  V.  g.  „  a  Cidade  eftâ  fituada  em  huma  pon- 
de terra. 

JlTUAÍl  ,,  V.  ar.  aíTentar  ,    edificar  v.  g.  ,, 
ou  a  Cidade  em  terra  brejo/a.    §  Difpòr ,    ar- 
lar  geograficamente  v.  g.  „  Ptolomeu  fitua  ef- 
ilha  em  ic.  grács. 
>IZA  ,  Sizaiha  ,  &c.  v.  com  fifa— — 

SOA. 

^O  ,  prep.   de  fob  ,  debaixo  daqui  fo  erguerfe. 
'^      por  fenhor  v.  g.    „  4  fo   bêbado 


SOADA  ,  f.  f.  V.  toada  da  cantiga  ,  oppotx- 
do-fe  á  letra.  Palm.  p.  z.  c.  lop.  £ufr.  4.  s. 
V.  toada  i,fizerão  todas  as  trombetas  huma  foada 
(tocando-fe)  Amrara  c.  (j^.  §  f.  Fama  ,  rumor. 

SOADO  ,  part.  palT.  de^foar.  §  f.  De  que  fé 
falia   muito  ,    fallado   ,    que    faz  grande    ruido. 
ff.  do  Ârceb.  „  o  negocio  foi  publico  ,    e  muito,  "^ 
foado. 

SOALHA  ,  f.  T.  chapinha  de  latáo  enfiada 
horizontalmente  nos  arames  do  pandeiro  ,  a  qual 
ferindo  em  outra  fe  faz  o  fom  agudo,  vibran-" 
do  o  pandeiro.  §  Pèr  foalhas  a  alguma  coifa 
V.  g.^ao  beneficio  ,  fazer  que  fe  faiba  ,  publi- 
que ,  e  aíToaihe.  §  Soalhas ,  os  braços  da  Cruz 
na  baleftiiha  ,  t.   da  Náutica. 

SOALHAR  ,  V.  at.  v.  aíToalhar ,  pòr  ao  foi. 
§  Fazer  foar  como  as  foalhas.  §  Soalhar  as  caías 
V.  Iblliar.  j  . 

SOALHEIRO,  f.  m.  lugar  onde  a  gente  vai 
tomar  o  foi  ,   e  abrigar-fe  ao  feu  calor. 

SOALHO  da  cafa  v.  folho. 

SOÃA  ,  f.  f.  erítrecofto  do  porco  da  parte  ào 
elpinhaço. 

SOÃO  ,  ou  antes  Suão  ,  f.  m.  vento  do  Suí 
muito   calmofo. 

SOANTE  ,  part.  pref.  de  foar,  que  foa  „ 
Joante  cafcavél  ,,  Lufiada.  §  Alicante. 

SOAR  ,  V,  n.  dar  fom  y.  g.  foa  o  fino.  § 
Soa  a  voz  ,  anui  foa  o  calhandra  ,,  Camões  Can- 
ção. §  Repreíentar  algum  fom  v.  g.  „  ej/a  le- 
tra c  foa  ccmo  o  f  atites  do  e.  §  Soar ,  ou  foarr 
fe  ,  divulgar-fe  ,  correr  a  noticia.  §  Soar  ,  ter 
o  fom  fomente  v.  g.  ,,  iodas  as  reprehensoes  vão 
Joando^  a  zelo  „  H.  Pinto.  §  Retumbar.  §  v.  ar. 
3,  n  lira  triftezas  foa  ,  e  lajiimas  „  Elegiada, 
Canto  i.  eji.  17,. 

^OB  ,    prepof.  debaixo  v.  g.  ,,  foh  feu  em- 


--..._.  .    „  ...„.,„.  paro  „  ^rraes  Prol.  .,  fob  os  parraílelos  do  tro- 

U  ,  adj.  invariável ;  no  pi.  fos  ;  defacompa-  pico  de  cancro  „  Ulifwo  f.  76.  v.  §  Sob  Pando 
do,  lein  outra  coifa  ,  cu  peíToa  v.  g.  „  eRPilato  ,  debaixo  do  feu  "governo  ,  ou  quando 
Jo.  I>  Paliar  ,  eliar  cem  alguém  fd  por  Jo.leUt  governava  , /o^  teu  império  i.  e.  quando  im- 
fívz;  tmnao  as  efpadas  fos  por  fos  „  FmraA^emvis.  Jrraes  5.  c  11.  §  Uzafe  na  compofi- ^ 
■Jtar  Jo  de  aguem  ox\  fer  fo  de  alguém,  ef-  çáo  das  palavras  v.  f.  „  fobeolor ,  fobpé  ,  fob- 
deíacompanhado  ,  fer  como  orráo  ,  e  viuva,  feito  ,  ou  abreviadamente  ,  fccolor,  fopé  ,  é-c. 
■eira  Odey.  L.  \.  „  Sampaio  tu  lá  fó  de  mim  „  fob  teu   favor  ,  Mauf 

■.  Kefende  Cron.  J.  2.  c.  ult.  elRei  era  fó  de       SOBACO  ,    f.  m.  a  cova  debaixo  do  braço 
mes  „f   88.  col.  2.  v.   Palm.  i.  p.  c.  15.  „   onde   e!!e  fe  une  ao  hombro, 

SOBCOLOR  ,  fr.  adverb.  debaixo  de  côr , 
de  pretexto  ,  apparencia.  Barros  ,  e  M.  Luf  „ 
fobcolor  de  piedade  prctende-fe  novos  eflados  „ 

SOBEGÍDÃO  ,  f.  f.  reimiedade  ,  demafia  , 
fuperflua  abundância.  §  f.  Dcmafia  ,  exceíTo  de 

quem 


•d\utra  companhia. 
O',  adv.  unicamente.  §  Não  fo'  por  ijjo  i.  e. 
por  efla    fó    razáo,    §  ^"0'  delle   i.  e.    delle 
o. 
O  ABRIR  ,   V.  at.  abrir  hum  pouco.    Cr^a- 
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quem  náo  fe  contem  nos  juftos- termos  v.  g.  ,, 
as  fobegidões  dd  vaidade  ,  contrapoftas  ás  malda- 
des da  avareza.  §  Infolencia  ,  exceíío  de  atre- 
vimento. Palmeir.  ^.  p.  ,,  cajiigar  fobegidões.  ■  ^ 
Razões  demafiadas  ,  de  repreliensáo  ,  e  defcom- 
poftura  ^  que  diz  quem  náo  tem  direito  ,  èii 
authoridade  para  as  dizer.  Enjr.  4.  2.  §' Falta 
de  moderação  prudencial.  'Eujr,_  5.  i.  §  AtrèVi^ 
mento  v.  g.  „  poucas  mechas  enão ,  fenxo  por  fo- 
begidões de  mundanos  ,,  Eifr.  5.  10. 

SOBEJAMENTE  ,  adv.  de  modo  que  excede 
b  fuíHciente  i.  demafiadamentè  ,  nimiamente. 

SOBEJAR  5  v.--n.  fobrar  ,  fer  demais  do  ne- 
ceíTario  em  número  ,  ou  quantidade  qualquer 
V.  g.  „  a.  quem  não  fobeja  pão  não'  crie  cão  ;  te- 
nho trinta  pomos  ,  baftão-me  20  para  ganhar  , 
fnbejão-me  10.  §  Superar  ,  exceder  v.  g.  ,,  pene- 
dos que  fobejavão  ao  mar  ,  e  ficavão  defcobenos 
delle  ,,  Menin.  e  Moca  L.  1.  c.  12.  Cajian.  L.5. 
c.  85.  ,,  querião  fazer  crefçer  tanto  a  parede , 
que  fobejaffe  por  cima  da  fortaleza  ;  e  logo  ,, 
mandou  fincar  em  haftes  capacetes ,  que  fobejâffèin 
por  cima  dos  muros  para  fingir  foldados  ,,  gi- 
gantes que  fobejavão  iimitõ  -por  cima  daouíra 
gente  ,,  Palm.  p.  1.  c.  16$.  §  Quando  afortuna 
determinou  anojar-me  foi  para  que  a  vida  não  fo- 
bejaffe d  dor  i.  e.  para  que  náo  me  reftafTern  dias 
de  vida  depois  da  dor-  pafTada.  Men.  e  Moca. 

SOBEJO  ,  adj.  o  que  he  de  mais  ,  e  excede 
ao  neceíTario  ,  nimio  ,  demallado.  ■  §  £  ^  fobcja 
dor  de  as  perder.  H.  Pinto.  §  Sobejo  no  mandar , 
fobejo  no  valor  ,  na  humanidade  ,  no  faltar  i.  e. 
que  excede  o  jufto  .modo.  Guia  de  Cafadcs  , 
Brachiol.  de  Príncipes  :  fobeja  confiança  „  Prol. 
da  V.  do  Àrceb. 

SOBEJIDÃO  V.  fobegldáo. 

SOBEJO  ,  f.  m.  o  que  fobra  ,  tirado  o  baf- 
tante  ,_  o  que  refta  v.  g.  ,,  os  fobcjos  da  meza; 
aproveitar  os  fobejos  de  outrem  i,  e.  que  .elle  já 
náo  quer. 

SOBEIRA  ,  f.  f,  he  outra  ordem  de  telha 
debaixo   da   beira  do   telhado. 

SOBENTENDER  v.  fubintender. 

SOBERANAMENTE  ,  adv.  de  modo  fobe- 
rano,  com  foberania. 

SOBERANIA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  fo- 
berano  ,  e  os  direitos  annexos  a  ella.  §  f.  Ex- 
cellencia  ,  fupericridade.  §  Impcriofidade  ,  alti- 
vez.i. 

SOBERANIZAR  ,  v.  at.  fazer  fobcrano.  § 
Haver-fe  como  foberano  ,  e  mandar  como  tal. 
§  t.  Exaltar  ,  engnndeccr  »  para  fc  fcberanizar 

ais  elia  tao  famcfa  mercê  „  Lemo^. 

SOBERANO  ,    adj.    indepen 


SOB 

potencia  húmaftà  v.  g.  „■  Príncipe  Soberano. 
Ufa-fe  fubft.^  o  meu  foberano  ,  a  minha  foberan, 
por  o  meu  Rei  ^  Rainha  ,  &c.  §  Altivo.  §  E 
cellente  v.  g.  ,,  foberano  remédio. 

SOBERBA  y.  f..  f^(ou  fiíbcrba  )  elevaçáí 
altura  da  coifa  que  fica  fuperior  a  outra  v.  I 
berbo.  Lufiadá  9.  ^4.  ,,  otitciróí  erguidos  com  j 
berba^ graciofd.  -§  f.  Orgulho  ,  preíun^áo  ,  ari 
gancia  ,■  vangloria  y  abater-  ,j  quebrar  a  foberba 
Palmeir.   \.  p.  c.  25. 

SOBERBAMENTE  ,    adv..  eom  foberba   1 


natural 


fig'ór. 


algum 


tanto'    foberbí 


SOBÉRBETE  ,    adj. 

SOBERBTNHA  ,  f  f.  dim.  dè  foberba. 
•    SOBERBO,  adj.  qnè  fica  fupefior ,  mais; 
to,   que  outra   coifa   de  que  eftá  junto,    que 
fobreleva  ,  e  fobeja  por  cima  delia  v.  g.  „  m 
rachões  foberbos  oppoftos  aos  rios  .,  Maufmho  f. 
eft.  I.  Barros  „  lugar  foberbo  fobre    a  barra.. 
Altivo,  prefunçofo  ,    arrogante  v.  g.'  „   homi 
— •—,  palavras- — §  Barros  elog.  i.  ,^  trabalhe 
Rei   de  não  fer  afpero  ,    nem  foberbo  ao  povo. 
Magmíico  v.  g.  „  foberbo  edificio.  ' 
_SOBERBOSO  V.  foberbo  „  fohrbófa  prefv. 
ção  ,,  Azurara  c.  10^. 

SOBESCRITO   ,    parr.  paflT.   de  fobefcrev( 
Ded.  Cronol.  f.  49. 

SOBESCREVER  V.  fubfcrever. 

SOBGRAVE,  adj.  Muf.  Jío-no ,, abaixo  i 

gra-ve. 

SOBTDA  ,  e  deriv.  v.   fnbida  ,  &c. 

SOBLINHAR ,   v.  ar.  pafíar  por  baixo   hun 
linha  com  a  pena  v.  g.  „  foblinhar  huma  valavr 

SOBMERGER  v.   com  fub 

SOBMETTER  v.  fometer. 

SOBNEGADO  ,  e  der.  v.  fonegado. 

SOBOLA  ,   e  Sobolo  ,  equivalem  a  fobre  t 
e  fobre  o  v.  g.   fobolos  rios  ,  por  fobre  os  rios 

SOBORRALHADOURO   ,    f.  m.    v.  varr 
douro  do  forno. 

V.  at.  pòr  debaixo 


SOBORRALHAR 


borralho. 

SOBORRALHO  , 
debaixo  do   borralho. 

SOBPE',  f.  m.  pé, 


f.  tn.  bolo  de ,  cofie 


7nais 


idj.    independente    de   outra 


,    _raiz  V.  g:  „  ao  fobpé  1 
hum  monte  ,  morro  ,  tezo  „  Barros. 

SOBPENA  ,  adverb.  debaixo  da  pena  v.  ^. 
fohpena  de  perdimento  dos  bens. 

SOBRAÇADO  ,  part.  paíT.  de  fobraçar.  §  E 
í  cofiado  em  alguma  peífoa  ,    e  firm.ado  nos  br 
jços    fobre  ella  ,,  F.  Mendes  ,,  a  rainha    a  [ 
Ifobra^ada    em  duas    mulheres.    Effr.  f.  56.  v. 
\fua  prima  vinha  fobracada  com  ella. 
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SOBRAÇAR  ,   v.,ac.  mctrer  debaixo  'dobni-f    SOBRE  ^  prcpoí,  .eai^pima  dç  v,  ^.  „eíáfo- 

■padrafto   ,    a  cavaHeiro.   Cajian. .  L.  -i,  f.   i\i.  § 

íl^VTrror  '  ""  "'"'  '         '•  ^'   "  '''^^"'   ^"'^  '  '  combacendo-a.   §   Algum   tanto   mais   de, 

í?f^'^^^  ^7-  "'•   !«^^-idarhum  edifício,   .ntrado     pela   tarde ,  pela 'roitei:,,  >i;rr^  ^4 


iOliKAi^AK.  ,   v.,ac;  metrer  debaixo  'do,  bra-í 
)  para  ahi  fcgnrar  v.  g.  „  fcbra.car  a  capa  tra-  , 
da  ;  aitirnas  fcbracadas  „  F.  Aíetuie^. 
SOBRADADO  ,  párt.  paiT  de  íobradaf',   cm 


2er-l'ie  hum  ,  ou  mais  fobrados. 
SOBRADO   ,    fi   m.;  o' folho  ,.  0u  pavifnertto 

andar  da  cafa  ,  por  cima  ,  é  ma'is  alto  que 
pavimento  térreo  ,  andar  v.  g.  ,,  caía  dez  fo- 
ídos.  §  Medico  de  /obrado  ,  /.  e.  dos  mais 
•editados  ,  como  ,os.  mercadores  de  fobrado  ,  ou 
Tcado  ,   que  tem  as  logcs   em  fobrados.  T.  d' 

>«■<?  t.   I. /.  2CO.  ;„  mercadores  de 

SOBRADO  ,:  parr.  .palT.  de  fobrar  ,  fobejo  , 

mais  do  necelíario:  jV:^,,  „  mamimmtGS—r-l 
'ãre.  %  Homem —^^  o  que  tem  de  fobejo  com 
í  viva,  è  fe  trate  ,  .mais  que  abaftado.  §  ,,  J 
'  vinha  {nhã  detudo:,  e  [obrada  de  mi  feria,. 

5OBRAL,   £  m.ifóveral. 

50BRANó,AR  IA  .  v.    íbbranceria.   UURpo  ;  f. 

"Cajian,: L.'^.\.f.-  ji^.,\    -,  .  .   ,.       ,     ., 

ÍOBRaNCEIRO.,  adj..qiLe  fica  fubérbo  fo- 
outro  rna's  altO',  que  fObrepu,ia..v- ■?'.,,  ctí- 
0- — -â  ribeira  „  Barreiros  Corog  :  „  ftriiio  tão 
'anceiros  foire  as  câravellm-),^  B:.  3..  1.  ■/. 
K  col.   1.  V.  P.  Pereira:  z\,  146. \v.-fQuG  hz 

ranceria  „    na.p -feria  \nolfayfortuna  tão- ,  e 

líirada  „  Azv.rara  c.  -&'. 
'OBRANCELHA  ,  f.  V.  os -cabdlos  ,  que  fi- 
na parte  inferior  da  tefta  ,  a  cima  das  pefta- 
I  §  Fazer  a  fobrancelha ,  concertála  para  que 
e  bom  delgada,  e  arqueada,  arrancando  os 
silos.  Ulilipo. 

OBRANCERIA,  f.  f.  acção  que  moílra  a 
/eza  ,  fnberba  ,  opinião  de  fuperioridade  em 
'2s  ,  animo  ,  áce.  que  moftra  quem  faz  a  fo- 
iceria  que  indica  íalta  do  devido  acatamento 
Urros  ,,  os  Árabes  lhe  fazião  algazaras ,  c 
incerias  „  :  fazer  fobranç^arias  â  A^fapgftade. 
'■o    4.  p.    II.  Ulillpo  f  ,8c   „  as  fobrancarias 


já  ■qttaii-.notte  jurgimos,,,.  H.  Naut>,:-i.  f   7,ji  , 
y,  finta  febre.  <o'verr/e,,j.que   vai. amadurecendo.  § 
A'  cerca    v.  g.  ^^  difpmar   febre    algtnnà  mate»i. 
ria  ;  efireveicmé-  Jobre  ifo.^  §.  Sobre  p^alayra  ,  fo~. 
brejegnro  ,    i.  e.    dada   palavra  ,    dado.feguro; 
com  confiança  déqueii^.  .cílá  feguro*  §  Aãos  uns. 
fobre  oíãros ,  /.  e,  repetidos  fèm  largo  iritervá-lol 
'§  .De  mais, ,  alçjn  y,  g.  ;„  fobre  feia.^  h&  indif- 
icreta.  §  Efar  ,  andar  fobre,  fi  -,  f  £•..  fe-jn,  depert^ 
dencia   com   ifençáo  ;  ic   feparado  de  outrem,  v; 
Lucerta:f  42.3.  cel.  2.  §  Andar  fbrefi  ,  vigiar-fe! 
§  Sobre  mim  ,  fobre  minha  cabeça-  tomo  o  rifco^- 
/.  e.  .obrigo-me  ^or  elle.  Ettír.  i.  a.  §.Scbrequei 
pelo  que  ,   pelo  qual  motivo.  Jmaral  i. 

■  SOBREABUNDANTE  v.  •  Superabundante; 
Eneida  11. 

'SDRREABUNDAR  ,-  V.  a.  fer  mais  que  a- 
bundante,  íobejar.  Arraes  8,  ip.  „fobreabun- 
daffe  'a  .graça.        -■::.       .  ■,  "  ,     ■ 

SOBREAVONDAVEL  ,  adj.  ántiq.  fupera- 
bundante.  Azurara  Prol -cumprimento. 

S0BREBAILE'U  ,  f.  m.  baík^u  pofto  fobre 
outro.  F.  Mend.  r.  58.  ,'         , 

.SOBREBAÍNHA  ,  í;  £  forro  exterior  áa  bai- 
nha. 

SOBREBICO  ,  f.  m,  a  parte  fuperior  do  bi- 
ro  ,,  Açor    de  bom  fobrebico.  „  Fernandes  Arte 

da  caça.  ' 

S03RECANA  ,  f.  f.  tumor  duro  ,  fem  dOr, 
que  fe  faz  no  terço  da  cana  do  braço  do  ca- 
vallo. 

SOBRECARGA,  f.  f.  a  carga  de  mais,  que 
não  fofre  o  porte  do  navio  ,  ou  da  befta  ,,  a. 
carga  bem  fe  levd  ,  a  fobrecarga  caifa  a  queda. 
Amaral  12.  §  f.  Coifa  que  agrava  o  incommcdo 
que  já  fe  fentia.  §^  Sobrecarga  (mafc.)  do  navio 


-/»    ^  >r      ;         r  '■    •'     r       ri    j  —  r-S"''       ^"^  J"   "-   ii-uw,*.  s  ouurciarga   imaic.i  ao  navio 
a   derao    bom  fmo  „  fem  fobranceria  ,  fem  mercantil,  he  o-offtcial  que  dirige  o  commercio 


ou  ^moítras  de  fuperiot idade  ,  fem  aflbber- 
^Leão  Gron.  3^.  i.  c.  46  „  não  tnofirou  get- 
e  fobranceria  ,  e  mui  chãmente  f aliou  „  :  Caf 
?•  /■  7?- 
JBRAR  ,  V.  n.  fer  ,  ficar  mais  alto  v.  g.  „ 
tvão  as  aguas  por  cima  do  monte  ,,  §  Ser  de 
',  aver  demais  v.  g.  „  febrão  me  5  homens 
rabalho  3  fobre  âs  vezes  vida  a  quem  falta 
tra  V.    Arraes   i.   1. 

DBRAS  ,   f.  f.  pi.  os  fobejos  ,  reftos  5  o  que 
tirado  o  nçceflaiio,  Fieira' 


da   fua   car?a. 

SOBRECARREGADO  ,  part.  pafT.  de  fobre- 
carregar.  §  f.  „  Roma  fcbrecarregada  de  cidadãos  , 
ou  de  povoadores.  „  Arraes  4,  6.  §  Navio — -, 
bejia ,   carregado   demais, 

SOBRECARREGAR  ,  v.  at.  carregar  com 
mais  pczo  ,  ou  carga  da  que  pódc  levar"  v.^.  „ 
fohrecarregar  huma  bejia  ,  bum  navio  ,  Imma  peça: 
d^artelharia  para  a  arrebentar.  Amaral  f.  46.  v, 
Cajiatu  B.J.  144.   §  Sobrecarregar   de  impojios  ^ 

OM 
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ou  obrigações  ^    qt^e  fi  "'«o  pàem  pagar  nem  ãe-]fabèr.^  Dráen.  Jrraes  |.  2.  §  Qiicreí  que  mjjb ca 


nii 


íempenban   Vieira  Cartas  t.  z.  f.   7,8:^. 

SOBRECELLENTE  v,  fobrefalenre. 

SOBR.ECELESTIAL  ,  adj.  mais  que  celef- 
tial.  H.  Pinto  Sermão  f.  248.  ,,  refplandores 

SOBRECENHO  ,  f.  m.  carrap.ca  ,  c|ut;  íe  faz 
carregando  as  fobrancelhas  ,  e  cerrahdo-as.  M. 
Lufu.  ,,  ouviu  a  embaixada  com  grande— ^^^'fin' 
gindo-fe  agravadijfuno.  Arraes    i,    u.        i.  ••>*'■   , 

SOBRECEU  ,  f.  m.  guardapô  qiãe  •íica  -por 
cima  V.  g. ,,  do  leito,  ao  docel.  Lucena,    ■ 

SOBRECEVADEIRA  ,  f.  f.  Naiit.  vela  pe- 
quena ,  que  fica   fobre  a  cevadeira. 

SOBRECHEGAR,  v.  n.  fobrevir,  chegar  a\ 
«fle  tempo.  Cron.  do  Condeji.  f.  59^  v.  col.  z :. 
Azurara  c.   16.  c  17.  e  28.  '   '■^ 

SOBRECU'  ,  f.  m.  o  mamillo  ;  que  algu- 
mas aves  tem  no  rabo,  donde  faem  as  penas  , 
que  o  compõe. 

SOBRECURVA  ,  f.  f,  tumor  carnofo  fobre 
a  junta   da  beíla. 

SOBREDENTE  ,  f.  m.  dente  cavalgado  fo- 
bre outro. 

SOBREDITO  ,  part.  '  paíT.  dito  ,  referido  , 
nomeado  antes  ,  cu   a  cima. 

SOBREDOURADO  ,  part.  paíT.  de  fobre- 
dourar. 

SOBREDOURAR  ,    v.  at.  dourar  por  cima 

V.   g.  ,, a  prata  ,    cu  outro  metal.  §   f,  ,.  O 

Cabo  da  Boa  Efveran^a  cujos  perigos  fe  fobredcu- 
rarão  com  o  refplandor  de  tão  fuave  nome  „  £pa- 
naf.  /.    210.  "> 

"SOBRE  ERGUER,  v.  at.  erguer  mais  altOj 
que   outra  coifa. 

SOBREESCRITO ,  f.  m.  o  nome  da  peííoa  , 
c  dignidade  5  com  o  lugar  da  habiraçáo  ,  que  fe 
efcrevem  na  capa  da  carta  ,  para  fe  faber  a  quem 
he  dirigida  ;  viíla  da  carta._  §  /.  Rotulo  ,  final 
externo 


to  fobreejfeja ,  i.  c  ceííe,  defcontinúe.  Cruzai 
fias  f.  66. 

SOBREFACE,  f  f.  de  Fortlf.  adiftanciae 
tre  o  angulo  exterior  do  baluarte  ,  e  o  fiam 
prolongado.  §  Superfície  regas  com  tuas  corre 
tes  toda  a  fcbreface  da  terra  „  Fios  Sant.  pa, 
187.  V.  col.   2.:  /  .  • 

SOBREGAVEA,  f  f.  peça  que  eftá  a  cin 
da  gávea.    F.   Mendes  c.  68  „  as  gáveas  ,  e 
fobregavcas  guarnecidas  de  telilha  Ae  prata. 

SOBREHUMANO  ,  adj.  fuperior  ás  coif 
humanas.  Eneida  ii.  157.  „  e  de  Latina  virgt 
fohrebumana  ,, 

SOBREIRO ,  f.  m.  fevereiro  v. 

SOBREINTENDENTE  ,  ,f.  iw.  v.Iuperlnte 
dente.   Aí.   Luf.  1.  f.  :54i.  "    ■  '>    ^ 

SOBREJUIZ  ,  f.  m..  Magiftrado  antigo  e 
Portugal,  para  quem  fe  recorria  dos  Juizes  inf 
riores  :  hiáo  com  alçada  ás  Províncias  ;  e  n 
Cafas  de  Relação  correfpondiáo  aos  Agra  vi  fta 
Mon.  Luf.  t.  5./.   4.  cot.  i.re  21  ,  .1.. 

SOBRELEVADO  i  part.  ^àíT./ dèfobrelevai 
.mais  alto  que  outro.  Vieira  ,,.'fe  ejiá.fobrelev 
do  j  e  altivo.  §  O  fobrelevado  pre^o ,  i.  e.  muis 
to  :  ejtilo ' , ,  Telles  Ethiop.  . 

SOBRELEVAR  ,  v.  at.  vencer ,  exceder  e 
altura  ,  paíTar  por  cima  v.  g.  ,,  eminência  ,  (j, 
fobr  elevava  o  forte  de  S.  Thomé  „  Freire:  „J 
br  elevou  opellouro  toda  a  frota  ,,  Barros,  e  Cã 
tan.  2,  f,  158.  j  ?••  e.  paífou  por  alto  dos  n 
vios  ,  fèm  lhes  tocar.  Fida  de  D.  Paulo  de  L 
ma  c.  "]'.  o  rio  ou  enchente  fobrelevado  a  pontí 
i.  e.  paliando  por  cima  delia:  ofom  da  artclbar 
fobrelevava  os  gritos  dos  combatentes  ,  e  moribu 
dos  ,  í.  e.  foava  mais  alto  ,  com  que  nâo 
ouviáo  as  vozes.  Barros.  5  ^'^encer  ,  excede 
Elegiada  f.  160.  V.   „  gente  tão  louçãa ,  tão  r 


'^o  V.  g.  „  traz  no  rofto ,  e  olhos  o  fobreef-  camada  ,  que  tcdo  o  encarecer  me  foLrcUvã.   L 
de  cfiupido.  Ibo  „  o  decoro  com  que  fe  fervem  as  damas  fobr 

iBREESTANCIA  ,    f  f  fuperintendencia  ,  /ev/j  muito  de  ponto  do' frvico  real  ,,  fofrer ,  í 


cnto 

SOBREESTANCIA  ,    1.  i.  iuperintendencia    '/ev/j  muito  deponto'do'ftvviço     _     ^,  , 

vigilância,   ou  cuidado, de  vigiar,    e  dirigir  oífi-i portar  v.  g.  „  fobrelevar  os  trabalhes  ,    e  cuid. 

^^^Tr^uv^'^^^^  '^^  °'"^^'   ^^'  »^'°^'  fil^i^ítos.  P.  Pereira  7,65.    § fe.  Leva 

SOBREESTANTE  ,    f.  m.   fuperintendente  ,   tar-fe  muito  ,    fublimar-fe  ,    fobrelevando-fe  : 

o  que  dirige  ,    e  vigia  v.  g.  „   fobreejlante  aos 

trabalhadores    de  alguma  obra.    H.  Dom.   f.    :}. 

L.  4-  c.   \6. 

SOBREESTAR  ,    v.  n.  (  e  náo  fobflar  ,    ou 

foflar  ,  011  ftiftnr  como   fe  diz  por  erro  ,    porque 


fo,  anfob  ,  he  debaixo  ,  e  o  verbo  vem 'de 
Juperfedere  )  náo  ir  por  diante  ,  dcfcontinuar 
v._  g.  „  fobreefieja  o  juiz  appellado  na  caufa  ,  e 
mo  proceda  pelo  feito  em  diante ;  fobreelíeja  fe  na 
sxecHçio    da  fenien^a    da  morte   até  mo  jazerem 


heróico  de  emprezas   grandes. 

SOBRELIMINAR  ,  -  f  m.  de  Fortif.  a  v 
ga  ,  que  fe  atravcíía  fobre  os  efteios  perpend 
culares  da  ponte  levadiça  ,  formando  com  clli 
hum  portal  de  madeira. 

SOBRELOGEM  ,  f.  f  fobrado  ,  que  fica  in 
mediatamente  fobre  a  loge  ,   ou  cafa  térrea  , 
por  baixo   do  primeiro  andar. 

SOBREM  S.O  5    f.   tumor    que  vem  fobre 
mão  da  beíla  ,  t.  d'AIveit.  §  De  fobremão ,  ad' 

com 
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jm  toda  a  arte  ,  perfeição  ,    e  curiofijade  para 
em  obrar  v.  g.   „  efpada  amolada  de  fobrmão 

os  pomos  díjta  arvore  parecem  feitos  de  fobre- 
ão  da  Natureza  „  Vafconc.  Nct.  do  Brafú : 
womeíidar  alguém  de  fobremão  ,  /.  e.  fazendo- 
c  os  maiores_  elogios.  Barbofa  Diccion.  §  Cate- 
las  de  fobremno  ,  i.  e.  extraordinárias.  Chagas. 

SOBREMANEIRA  ,  adv.  fem  modo  ,  além 
i  jufta  medida  ;  extraordinária  ,  excelli vãmente. 
ucena. 

SOBREMESA  ,  f.  f.  os  poftres  ,  a  fruta  , 
1  doce  ,  Scc.  que  fe  fervem  depois  dos  cofi- 
)s  ,  afiados  ,  Scc.  para  concluir  a  comida. 
SOBREMUNHOREIRAS  ,  f.  f.  d'Artelh.  pe- 
is  de  ferro  que  fe  atiavefs.ío  fobre  as  munhonci- 
s  dos  canhões  ,  para  fegurar  os  munhóes  den- 
0  delias.  Exame  de  Bombeiros  f.  8z. 
SOBRENATURAL  ,  adj.  fupcrior  ás  forças 
i  Natureza  ,   ou  de  modo   ao  parecer  contrario 

fuás  leis  ,  e  ordem. 

SOBRENATURALMENTE,  adv.  de  modo 
ibrenatural. 

SOBRENERVO  ,  f.  m.   d'AIveIt.  tumor  fo- 

■e  o  nervo. 

SOBRENOME  ,  f.  m.  o  nõírie  ,  cu  appelii- 

>,  que   fe  aiunta  ao  nome  do  baptifmo. 

SOBRENOMEADO  ,  part.  paíT.    de  fobreno- 

ear. 

SOBRENOMEAR  ,    v.  at.  dar  por  fobreno- 

e,  apcllido  ,  alcunha  João  fcbreuovieado  o  fcm- 

ivor.    Tec genes  fobrenomeado    o  Jumo  ,,  Éfcola 

is  verdades  f.  458. 

'SOBREOSSO   ,    f.  m.  d'AIvcir.   doença  que  e  fervia   de  fobrefolda 

:m  ás  belbs   de  golpe  ,  ou  ferida   fobre  o  of-'  -     - 

,  ou  cana  dos  pés,  §  f.  Coifa  que  encomo- 
.  ,    e  niolcíla   embaraçando  v.   <t.  .,  tirando  o 
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SOBREPOSTO,  part.  paíT.  de  fobrepòr. 

SOBREPUJANÇA  ,  f.  f.   excelío  v.  g. 
de  forca. 

SOBREPUJANTE  ,  part.  pref.  de  fobrcpujar. 

SOBREPUJAR  ,  V.  ac.  exceder  em  altura  ,. 
força  ,  &c.  V.  g.  „  as  chamas  fobrepujaváo  os  te- 
lhados ,,  e  quanto  o  bramido  do  toiro  fcbrepuja 
os  vagidos  do  nnnino  ,,  a  razão  fobnpuja  o  inf' 
tinão  dos  animaes  „  Hortenfw  fobreprtjcu  os  Ora- 
dores do  fui  tempo  „  Eneida  7.  182.  ,,  e  fobre- 
puja  a  todos  na  eflatura  „  fcbrepujcu  ejia  Santa 
Ás  virtudes  de  todos  outros  „  Fios  Sant.  pag.  XC. 
col.  2.  F.  de  S.  Paula.  Maufmho  f  1^2.,  v.  ,, 
entre  todos  os  mais  fobrepujavão  os  fufpiros  qus 
d^alma  lhe  faião  ,,  /.  e.  foaváo  mais  altamente. 

SOBREPUXAR  v.  fobrcpujar  ,,  d  paixão  tão 
cruel ,  e  fem  razão  ,  como  em  mim  fotrcpuxaes  ,^ 
Auto  do  dia  do  Juizo. 

SOBREQUILHA  ,  f.  f.  Naur.  peça  que  he 
compofta  de  outras  ,  e  corre  de  poupa  a  proa 
fobre  as  cavernas  ,  em  refpondencia  da  quilha. 

SOBRERODELLA  ,  f.  f.  d'Alveit.  tumor 
fobre  a  rodela  do  joelho  das  beílas  ,  tomando 
partes  da  iunta. 

SOBREROLDA  ,  f.  f.  f.  m.  a  peíToa  ,  ©u 
peíToas  que  ficáo  para  obfervar  fe  a  guarnição 
de  huma  praça  ,  fe  a  ronda  faz  as  fuás  obriga- 
ções ,  fe  cftá  nos  feus  poftos  ,  e  eflancias  ,  e 
iig.  o  que  obferva  ,  e  vigia  fe  as  peííoas  poftos 
para  vigiar  ,  e  dirigir  fazem  feii  dever.-  P^.  do 
Jrccb.-  L.  X.  c.  5.  ,,  e  cem  fer  tal  o  mefre  dos 
noviços  ,  não  fe  defcuidava  elle  ,  antes  o  ajudava  , 


hojfo  da  noJTa  armada  :  „  qtie  fe  o  Turco  apon- 
na  índia  ,    temo  muito    que  nos  feja  grão  fo- 
ojfo  .,  Eufr.   2.  5.  J.  75'.  v. 
SOBREPARTO    ,    adverb.    depois    de    parir 
g-  „  adoeceti  fobre  parto  ;  talvez   fe  ufa  como 
ime  V.  g.  „  morreu  de  fobre  parto  ,  /.  e.   doen- 
í   que   fõbreveio   ao   parto. 
SOBREPELLIZ  ,    f.  f.  veftidura  Ecciefiaftica 
'  lenço  branco  que  fe  enfia  pelo  pefcoço  ,    e 
bre   em   roda   o   corpo   até   o   meio. 
SOBREPENSABO  ,  adv.  de  proponro ,  affin- 
com   deliberação   ,,  Deus  deu  de  prcpofto  ,    e 
brcpenfado  como  dizem  ,,  Lucena- 
SOBR.EPOR   ,    V.  ar.   por  em  cima   de  outra 
ifa.    §  Dobrar   por  cima  ;  e  nefte  fent.  talvez 
u^a    intrarf.    como   dobrar. 
SOBREPOSSE  ,    adv.    além  ,  mais  do  que  fe 
)de  V.  g,   „  conter  ,    defpender  ,  cbrar  ,    tclle 


SOBREROLDAR,  v.  ar.  vigiar  como  fobre- 
rolda.  P.  Pereira  1.    142.  v. 

SOBRERONDA  ,  f.  f.  v.  fobrerolda.  Orden, 
Adilitares  f.   \o.  v 

SOBRESAIR  ,  V.  n.  realçar-fe  ,  apparecer 
mai' ,  luílrar  mais. 

SOBRESALENTE  ,  f.  que  fe  ufa  advetbial- 
mente  v.  ^.  .,  levava  os  navios  fornecidos  de  gen- 
te de  fobrefalente  i.  e.  de  mais  que  a  neceffaria, 
e  para  fervi r  nas  faltas  do  ordinário.  Cajlan.  L.  5. 
c.  81.  P.  Pereira  2.  /.  142.  v.  ufa-fe  tam-bcm 
adj.  V.  g.  „  tcmanm  os  mantimentos  que  a  náu 
levava  fobrefalentes  ,,  Barros  D.  i.  L.  4.  c.  2. 
e  na  p.  f.  ^8.  col.  4.  „  a  gente  fobrcfelente  ,, 
Â'faris  Dial,  4.  c.  14.  mantimentos  'de  fobrefalen- 
te paç'.  2c;o.  ed.   :6yz. 

SÒBRESALTAR  ,  v.  at.  caufar  fobrefalto  ; 
o  movimento  de  qualquer  rama   o  fobrefalta. 

S03RESALTEADO  ,  part.  paíT.  de  fobre- 
^altear.  Q  f.  Sobrefalteado  de  prazer  ,  de  alegria, 
da  novidade. 

Fff     '  SO- 
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SOBRESALTEAR   .    v. 


at.  a.Taltar  ,   acom 


metter  de  improvifo.  Gocs  Cron.  Man.  4.  p. 
cap.  f. 

SOBRESALTO  ,  f.  m,  falto  repentino  ,  ac- 
commetcimento  imprevifto  v.  g.  do  in  migo  ,  do 
ladrão;  f.  da  novidade ,  ou  coifa  não  cíperada; 
e  f.  o  efFeito  ,  i.  e.  o  fuílo  ,  e  enleio  que  caii- 
fa  o  fobrcfaito.  F.  do  Arceb.  i.  c.  6.  o  fohre- 
falto  que  Frei  Bartolomeu  recebeu  com  o  nomea- 
rem Arcebifpo.  §  Suíto  ,  defoce^o  ,  inquietação. 
Pinheiro  i.  f.  24.  „  não  finto  fobrefaho  de  temor. 

SOBRESARAR  ,  v.  ar.  farar  fuperficialmen- 
te  ,  não  radicalmente  „  não  bajia  fobrefarar  a 
infirmidade ,  fenão  fe  arrancão  as  raízes  ,,  Fieira. 

SOBXESCREVER   v.  fobefcrever. 

SOBRESCRITO   v.   fobefcrito. 

SOBRESELENTE  v.    fobrefalente. 

SOBRESEMEAR  ,  v.  at.  femear  fobre  o  fe- 
meado  v.  g.  ,,  fe  foi  á  femcnteira  daíjuelle  dia 
trabalhada  ,  e  fobrefemciou  muita  zizania. 

SOBRESENHO  ,  f.  m.  v.  fenho.  Arraes 
I.   II. 

SOBRESOLEIRA  ,  f.  f.  peça  que  fica  fobre 
a   foleira  do   coche. 

SOBRESTAR  v.  fobreeftar.  Filhalpandos  A. 
'-  fi-   !•  5>  fobreftemos  affi  ahnns  dins  „ 

SOBRESUBSTANCIAL  ,  adj.  mais  que  fub- 
fiancial.  H.  Dom.  \.  p.  L.  4.  c.  25.  „  o  fobre- 
fubjlanctal  pão  do  Ceo. 

SOBRETEIMA  ,  adv.  pertinazmente.  B.  P. 

SOBREVENTO  ,  f.  m.  coifa  que  accrefce  , 
fobrevcm  ,  e  altera  fendo  impreviíta  ,  a  ordem 
das  coifas  ,  bem  como  os  ventos  im.petuofos  , 
que  fobrcvêm  ,  eperturbáo  a  navegação  ,,  fahir 
das  íempejiades  do  mundo  alterado  em  contínuos 
fobrcvemos ,  he  grande  ganho  „  Arraes  1.  c.   17. 

SOBREVESTIDO,  part.  paíl.  v.   fobreveílir. 

SOBRE  VESTE  ,  f.  f.  veftidura  que  fe  traz 
iobrc  outra.  Lucena  f.  578.  Firiato  5.  lop.  diz 
o  fcbrevefie  ,   mafc.  | 

SOBREVESTIR  ,  v.  at.  veftir  por  cima  J 
Jobrevcfhdos   de  burel  afpero  „  Fieira. 

oOBREVIR,  V.  n.  vir,  occorrer ,  fiicceder  , 
acoitecer  logo  depois  de  outro  fuccefTo  ,  ou 
<inaido  ainda  dura  v.  g.  „  cfiava  cem  febres  ,  e 
JobrevcwAhe  a  dor  de  cabeça.  §  Vir  depois  de  ter 
vindo  huma  vez.  Fieira.  "§  Vir  ,  dar  fobre  v.  ?.  „ 
fobevmhao  nuvens  de  fettas  „  Cajian.  2.  /:  157. 
S  Acontecer.  H.  Pinto  f  ^^6.  col.  2.  nos  febre- 
vem  coifas  contra  noija  vontade 

SOBREV1RTUDE  ,  f.  f.  bum  véu,  que  cer- 
tas freiras  trazem   lobre  a  toalhinha 

SOBREVISTA  ,  f.  f.  prancha  de  ferro  que 
le  une  -j.  borda  que  fazem  qs  p;urrióes  no  oco 


SOB 

'que  eftá  da  parte  do  roílo  ,  a  qual  he  core 
meia  lua.  Lobo  Conãeftav.  Canto  i^..  /.  207. 
bandas ,  tenções ,  cfctidos  ,  fobrevijlas  ;  e  Canto  li 
f.  21(5.  „  a  fobrevijta  ,  e  plumas  derribadas  ;  01 
tra  coifa  parecem  fcr  as  fobrevijins ,  ou  que  sá 
feitas  d'ourra  matéria  no  Palm.  p.  2.  c.  46, 
c.  16^.  ,,  fobrevijlas  lotiçãs  ,  e  de  ^rã  preço  fe 
tas  ,  c  guarnecidas  da  mão  de  fuás  clamas  „  Bit 
teau  à.z  que  na  M.  Lufit.  t.  \.  f.  ^5o.  col.  ; 
fe  toma  ^or  fcbrevefie. 

SOBREVIVÊNCIA  ,  e  Supcrvivencia. 

SOBREVIVER  ,  v.  n.  fobreviver  a  outrem 
vencello  em  dias  ,  viver  mais  que  elle  ,  e  pç 
tempo   depois  da  fua  morte. 

SOBREXCELLENTE  v.  fobrefalente.  §  Co 
ia  de  fuperior  exccllencia  ,,  efta  união  da  vet 
dade  com  a  mifericordia  he  tão  fobrexcellente  , 
Fieira. 

SOMBRIAMENTE,  adv.  com   fobriedadc. 

SOBRIEDADE  ,  f.  f.  temperança,  princi 
palmente  no  beber  :  f.  faber  com  fobriedade  , 
/.    e.   m.odo  ,  temperança. 

SOBRINHA  ,  f.  f.  a  filha  Ao  irmão  ,  ou  ii 
mãa   a  refpelco  do  tio  ,   ou  tia. 

SOBRINHO  ,  f.  m.  o  filho  do  irmão  ,  01 
irmãa. 

SO'BRIO  ,  adj.  o  moderado  no  beber  >  e  fig 
no   comer  ,   e   outros  appetites. 

SOBRO  ,  f.  m.  V.  lovereiro  „  carvão  de  fo 
bro. 

SOB  ROÇO  V.  fobreoffo. 

SOBROGAqSO  ,  e  deriv.  v.   fub 

SOBKOSADO  ,  adj.  tirante  a  rofado  ;  fa 
lhas Fafconc.  Not.  Brafil.  f.  254. 

SOBSCREVER  ,  e  deriv.  v.  fobfcrcver. 

SOBSTAR  ;  diz-fe  erradamente  ^or  fobreefiar 
V.  fobreeftar  ,_  que  aíRm  o  efcrevcm  os  Ciáticos, 
c  a  Ordenação. 

SOB\^ERSÃO,   e  deriv.  v.  fubversáo ,  &c. 

SOCA  ,    f.  1.  no  Braíil  planta-fe    a  cana  de 

jaíTucar,    e  a   primeira  producção   fe  diz  planta  j 

j  cortada  ella    dos  pés    que  ficáo    em  terra  brota 

outra   novidade  que  fe  diz  foca ;  e  defta  cortada 

torna  a  brotar  a  refóca.  Iiiful.  10.  82.  §  Não  ter 

mm  foca  ,  /.  e.  nem  branca  ,  nem  hum  feitil. 

SOCADO  ,  parr.  paíT.  de  focar.  §  Homem——, 
dobrado  ,  refeito  ,  bem  coberto  de  carnes. 

soe  Aí  RO,  f.  m.  (compoílo  àe  fo  ,  oufob, 
e  cairo  no  fig.  por  amarra.)  §  Amarra.  Caftan. 
L.  7,.  f  66.  ,,  65  que  levavão  a  toa  faltarão  com 
medo  o  focairo  ,  e  a  não  dera  a  cojta  fe  outros 
não  acodiffem  a  tomar  o  focairo.  %  Ao  focairo , 
i.  e.  á  ré  ,  por  detraz  da  poupa  do  navio.  Le- 
mos Cerco  de  Malaca;  f.  „  ao  focairo  da  forta- 


soe  soe  4tr 

ja  „  ue.  emparado  com  cila  ,  por  traz  delia,  deu  fer  a  elU  v.   e-  „  o  vaão  ,   cu  contrato  ío 
barros:  tr  ao  focatro  deal.uem.  i.  e.  re..,i„.....  „,/.  _§  próprio    à!  ddosTg/ Jf^fTZZ 


?/3?7w:  /;•  ao  focatro  de  alguém,  i.  e.  feguindo-o. 

Pode-fe  derivar  talvez  da  palavra  Irlandeza 
xau- ,  que  fignifica  em  poílo  abrigado  do  vento, 
Btillet ,  Mer.ioircs  fur  la  Langue  Ccltique  t.  z 
rtigo  fcucair.)  p.  Pereira  i^.  i.  /".  I?^  „  reti- 
tr-fe  ao  focatro  de  huma  ponta  de  ilha  ,  ou  re- 
fe  ,  í.  e.  para  detraz  delia. 

SOCALCO  ,    f.  m.  porção  de  terra  foftida  , 


nicação  ,,  Aí.  Lufit. 

SOCIA^-^EL  ,  adj.  amigo  da  fociedade  ,  con- 
ycrfaçáo  ,  e  que  fe  ha  bem  ncllas.  §  Social , 
feito  para  viver  em  conforcio  ,  e  converfaçáo 
de  feus  fcmelhantcs  v.  g.  „  o  hometa  he  animat 
foctavel  „  rieira.  §  Cor^pativel  v.  g.  „  obra  em 
que  fe  achão  fociavcis  as  virtudes  ,    que  o  PoetíC 


iL,„  i„  ,-     ^   -  •  •■     I  -   "~   \ — '   '"-.i.^«  ,  ./íit  jc  HLijau  jtiíiavcis   as  vinuaes  ,    que  o 

to   pecuena?"nla'ni.?.,  '"^  '"^"^    P'^'   ^^^^h'.ppoz  inconÍativeis.  Farella  r.umWvocal . 
c     Z  ff^"       a^       ?  V  "''  '^"^'  montuo-       SOCIEDADE,  Lf.  união  de  duas  ,  ou  mais 
L'.°lf'i'l"„^'''  ^^  ^'^"^  ^"^  ^^'   ficar^do  pelToas  para  confêguirem  algum  fim  ;  'ou  fefa  í 


imo  em  degra'os 

SOCAPA   ,   adv.  com  capa  ,  còr ,  pretexto  ; 
furtivamente.  Viriato  §.  85". 
SOCAVAR  ,    V.  at.  cavar  por  baixo.    Fénix 
i  Lufit.  ,,  mina  focavada. 

SO'CCO  ,    f,  m.    calçado  vulgar  ,     e  baixo  , 
ado  na  Comedia  ,    oppóe-fe  ao  Cothurno  tra- 
:o,  §  Aí  ater  ia  he  de  Ccthurm  ,  e  não  de  Soco , 
e.   não  vulgar  „  Camões.    §  Membro    do   pe 
ftal  das  colunas  ,  o  qual  he  como  huma  bafe 
lie.  r.  do  Arc'eb.   bafe  de  cruzes  ,  relicários , 
-   §  Mafmcrra  ,  prizão  „  cfcravos  vendidos   no 
rbaro  focco  de  Jrgel  „  Epanaforas. 
SOCO  ,    f.   m.  vulg,  murro  ;   e  fig.    chamão 
rapazes  focos  ás  moças  que  o  peão  com  que 
rao  faz   na  carniça  ,  ou  no  peio   que  eflá   no 
■\o  da  roda  como  alvo  ,  para  lhe  acertarem. 
SOCCORRER  V.   focorrer. 
SOCCORRIMENTO    ,    f.  m.    v.    foccorro.! 

■.urara  cap.   5.  „  para dos  efrangeiros. 

SOCEDER  V.   fucccder. 

iOCEGA  ,  f.   f.   huma  porção  de  vinho  que 

toma   para  conciliar  o  fono. 

SOCEGADAMENTE  ,  adv.  quieta ,  tranquil- 
lente. 

50CEGAD0,  parr.  páíT.  de  focegar;  defcan- 

o  ,  que  tem  focego. 

50CEGAR,    V.  at    aquietar  v.  g.  focegar  o' de   mal  ,    e   ruma,  v.  g.    foccorro ''de'gentl'"de 

mo,    a  alma  de  eicrupulos  ,  temores,  dúvi-  guerra  ,  de   vitualhas,  arm.as  ,  dinheiro  :rt'^r   To- 


fociedade   civil ,  ou  mercantil ,   ou  qualquer  ou- 
tra como  para  guerra ,  e  outras  taes  emprezas. 

SÓCIO  ,  f.  m.  o  companheiro  de  outro  ,  ou 
mais  que  fe  concertarão  para  de  mão  commum 
confêguirem  algum  fim  v.g.  ,,  focio  no  commer- 
cto  ,  no  crime.  Orden.  Z.  ^.  T.  5Ó.  §  fin.  cúm- 
plice. 

SO'CO  V., focco. 

SOcp  V.   enfoco. 

SOÇOBRADO   V.  fofubrado. 

SOÇOBRO  V.  fofubro. 

SOÇOBRAR  V.  foííobrar. 

SOCOPILE'   t.  Beir.  v.   pófpello. 

SOCCORRER,  V.  at.  ajudar,  remediar  cont 
preíteza  a  coifa  ,  ou  a  quem  veio  detrimento  , 
ou  vai  arruinardo-fe  v.  g.  „  focorrer  ao  neceffita- 
do  com  efmolas ;  a  praça  com  gente  ,  e  munições  ; 
focorrer  com  cafa  ,  cama  ,  dinheiro  ,  confelhos, 
Vtetra.  §  Soccorer-fe  ,  recorrer  pedindo  auxilo, 
remedo  v.  g.  „  fcccorrer-fe  aos  amigos.  M.  Lu~ 
fn.  Orden.  i.  T.  62.  §  2  :  „  com  lagrimas  .  e 
pregarias  fefocccriio  ao  remediador  de  tudo  „  Palnu 
p.   2.  c.    \6o. 

SOCCORRTDO,  part.  paíT.  de  foccorrer. 

SOCCORRO  ,  f  m.  o  auxilio,  adjutorio, 
que  fe  dá  a  alguém  ,  daquillo  cuja  falta  Jhe 
caufa  detrimento  ,  e  pôde  fer-lhe  caufa  de  sran- 


^,  aflicçõcs.  §  v.  n.  Ter   focego.  §  Adormecer. 
>OCEGO  ,  f.  m.  quietação  ,  defcanço  ,  tran- 
llidade   do  efpirito. 
JOCF.SSÂO  ,  &c.  V.  fuccefsão. 
iOCHANTRE  ,    f.  m.    official-  ecclefiaítico  , 
!  entoa   no   Coro   em  as  faltas  do  Chrantre. 
lOCHIAR  V.  efcoader.  B.   Pereira. 
;OCIABILIDADE,  a  qualidade  de  fer  focia- 

íOCIAL  ,  adi.  que  he  propenfo  a  viver  em 
iedade  ,  e  converfaçáo  dos  feus  femelhantes 
^.  5,  o  homem  he  hum  animal  focial  v.  focia- 
■    §  Que  refpeita  a  alguma  fociedade  ,   que 


•orro  ,  pedir  focorro  ;  vir  emfocorro  ,  he  ir  foccor- 
rer ,  ou  foccorrer  em  geral ;  vir  ao  focorro  ,  diz- 
fe  de  alguma  empreza  particular  v.  g.  „  vierão 
muitas  nações  em dejla  Cidade:  .,  ou  „  as  na- 
ções _  que  forão  ao  foccorro  de  Gibraltar  ;  os  que 
vierão  emfocorro  do  Turco.  §  Auxilio  para  algu- 
ma empreza. 

SOCOTRINO,  adj.  de  Socotorá  v.  ^.  „  aloé 

Barros. 

SOCRESTADO  ,  e  deriv.  v.   fequeftrar  ,  fe- 
queiR:ro. 

SODALICIO  ,    f.  m.     fociedade    de  peíToas 


conviventes.   Chryfol  Purific. 

Fíf  ii 


so- 


SOD 

f.  f.    peccado  nerniic^.o  fenfual.  |  res  ,  injurias 
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.SODOMIA  , 

SODOMITA  ,   f.  m.  o  que  commetrc  o 
cr  do    nef.indo.  Fios  Sant.  pag.   LXXIIIL    ; 
"^j. pitei-  foi  incejinofo  ,   efedomita  „ 
^  SODO.VirnCO  ,  adj.   nefando  v.  g.  „  pccca- 
do — Confpir.  f.   ^20. 

SOEDADE  .  f.  i.  folidáo.  Jrraes  5.  1  ^  ,  c 
2.   II.  §  V.  Saudade. 

SOE'R  ,  V.  n.  antiq.  codumar.  Lucena  f.  4. 
Barros   ;.  /.  2í.  v. 

SOERGUER-  ,    V.  ar.    levantar    algum   tanto 

debaixo.  § /e  ,  fólevantar-fe.  P.   Pereira  z.f. 

80.  V. 

SOESCREVER  v.   fubfcrever.   AT.  Luf.  t.  2. 

/.    200.   V. 

SOFÁ'  ,  f.  m.  eftrado  levantado  do  chão  ,  e 
coberto  -com  tapete  era  que  as  Turcas    ie  Teatão. 

SOFISMAR  V.  fophilmar  f.  „  foftfmando  ca- 
da hum  o  fim  da  embaixada  ,,  Azurara  c.   16. 

SOFOLIE'  ,  r.  m.  hum  tecido  de  algodão  ra- 
ro ,  de  varias  cores. 

SOFRAGANHO  v.  fufraganeo.  Prejlesf.  105. 
traz  mil  picões  fofraganhos  „  i.  e.  amantes  que 
lhe  pafielâo  ,  ireguezes. 

SOFRALDAR  ,  V.  at.  levantar  ,  erguera  fral- 
da ,  ou  cauda   da  roupa. 

SOFREADA,  f.  f.  o  afto  de  puxar,  e  reco- 
lher as  rédeas  de  repente. 

SOFREADURA  v.  fofreada. 

SOFREAR  ,  V.  at.  tomar  a  rédea  ao  cavallo, 
c  dar-lhe   fofreadas.    Barros. 

SOFREADOR,  adj.  que  fofre  v.  g.  „  fofre- 
ãor  de  trabalho.  §  Capaz  de  fofrer  ,  e  rcliftir 
V.  g-  ,1  corpos  fortes  ,  e  ruhuftos  fojredores  fobre 
manelvA  de  trabalho  „  Lucena  :  ,,  corpo  robnfio 
€  fojredor  dos  trabalhos  da  guerra  ,>  Fafconceilos 
ylrte. 

SOFREGAMENTE  ,  adv.   com  fofreguidáo. 

SÔFREGO  ,  adj.  o  que  come  com  ranra  pref- 
fa  ,  que  mais  engole  ,  do  que  maftiga.  §  j.  AVi- 
do  ,  dezejofo  com  impaciência  v.  g.  „  homem 
fofrego  de  faltar  cm  tudo  , ,  Lobo  :  „  o  nome  , 
c«  fmal  de  quem  efcnveu  a  carta  nem  ha  de  qjiar 
tão  jtínto  do  contexto  delia  ,  que  pareça  fofrego 
'  5    nem  no  meio  do  papel ,    como  qmm  efco- 


SOF 

j  fomes,  &c.   §  Poder  rcfidir  V.C. 


:ec-  ]  fofre  a  nau  os  mares 

'  Sofrer  mal  ,  roliçrar  com   trabalho- 
cr.\.  B.  elo!^.    I.  /. 


e  ventos.  §   Diffimular. 
e  resmgnai 


242  ;  nâo  admittir 


a. 


'! 


dignidade  da  lingtia  Portugueza  fof-e  mal  ejle  g 

nero   de  louvor  „  § fe  com  alguma  coifa  inc 

moda  ,,  i.  c.  acommodar-fe  a  leu  pelar  jâ  ti 
eu  fora  com  a  malicia  do  Doutor  ,,  Eujr.  5.  I 
§  Sofrer  fe  de  jazer  alguma  coifa  ,  conter-fe 
abfter-fe  com  conítrangimento  ,  c  mal  feu  gradi 
Nobiliário  f.  ^9.  Palmcr.  \.  p.  c.  zs  „  o  Imp 
rador  não  fefofrendo  com  afojpeitJi  ,,  defcen  at 
rar-fe  delia  ,, 

SOFRIDA  MENTE  ,  adv.   com  fofrimento. 

SOFRIDO  ,  parr.   paíT.   de  fofrer.  §  no  fen 
ativo   ,    o  que  he  dotado   de  foír  mento   :    ,, 
charidade  he  paciente ,  efofrida  nas  tribulações 
fios  Santor.    pag.  CXXXLIIL    f.    col.   1  :  ,, 
fua  paciência  he  muito  fojrida  ,,   P''ieira  4.  n.  ■ 

SOFRIMENTO,  f.  m.   tolerância,  pacienci 

SOFRÍVEL  ,    adj.    que  fe  podo  foirer.  § 
Medianamente  bom.    Lujr.    ^.  2. 

SOFRIVELMENTE  ,  adv.  náo  mal ,  raedi 
namente  bem. 

SOGA ,  f.  f.  corda  groíTa  de  efparto  curado 
ou  de  outra   matéria. 

SOGEIÇX.0   V.  fujeiçáo  ,  e  deriv. 

SOGRA  ,  f.  £  a  mái  da  mulher ,  ou  mai 
do,  fe  diz  fogra  do  genro,  ou  marido  de  fi 
íilha  ,  ou  da   mulher  do  filho  ,  ou  nora. 

SOGRO  ,  f.  m.  o  pai  da  rhulher  ,  a  refpe 
to  do  genro  ,  pu  o  pai  do  marido  ,  á  refpeii 
da   nora. 

SOGUILHA  ,  f.  f.  torçal  de  adornar  os  ve 
tidos.  T.  d'' Agora  i.  /.   157. 

pret,   imperf.  de  fcer  v. 
Barreir 
Cajlan.  L. ! 


loia 


deli 


as 


íheu  o  melhor  lugar.  Lobo  Corte  D.  z.  §  Jma 
ral  f.  _f4  ,,  ardia  o  jogo  no  navio  ,  com  huma 
foffe  tão  fofrega  ,  e  impetuofa. 

SOFREGUIDÃO  ,  f  f.  o  ato  de  comer  fo- 
fregamente.  Lobo  „  o  comer  ha  de  fer  fem  fo- 
fregnidio. 

SOFRENÇA  ,  f.  f.  ant.   padecimento,    fofri- 
mento  dos  trabalhos  ,,  Azurara  c.  5. 

SOFRER  ,    V.   at.  acurar  os  trabalhos 


SOHIA  ,  ou 

SOIDADE  ,    f.  f.  antiq.  faudade  ,, 
Cenf  de  F.  P.  f.  18.  CainÕes  ekg.  2 
pag.  tdt.  Maufinho  j.  1 29.  v. 

SOI  DO  ,  f.   m.  fonido. 

SOI  DOSO  V.   faudofo.  Camões  eleg.  2.  foid 
fos  virfos.  Arraes  i.   i. 

SOIEIRA  ,  f.  f.  V.  matricaria. 

SOJORNO  ,  f.  m.  cafa  ,  habitação  ,  morad; 
Prefles  f  7,6.  v.  col.  2.  t.  Ital. 

SOJUGADO  ,  parr.  paíT.  de  fojugar. 

SOjUGADOR  V.  fugigador. 

SOjUGAR  ,  V.  at.  ftiieitar.  Eufr.  4.  i.  „ 
que  propofuo  vem   fojugar-fe    meu  primo    do  atm 
de  Èufrcfma  ;  §  Sojugar  os  bois  ,  jungilos  ,  m( 
telos  "no   jugo.  Arraes  4.  8. 

SOL  ,  f.   m.   o  aftro  cuja  luz  faz  a  claridad 
['do  dia.  §  De  foi  a  foi ,  i.e.  desque  elle  nafce 
do- 1  até  que    fe  póe.    §  Mentir    de  foi  a  foi ,  i.  < 
*  men- 
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crrlr    pejpeunw.entc. ^  Jnlcgraf.  f.    i^.  v.    §   v.  ^.  „  folar  os  fapatos  ,    que  ■  as  tem  gajlíãas. 

%  f.    Sclcji-lbe  os  fapatos    de  pranchas  de  cbumbo. 
,H.  Domhi.  i:p..'l}.M.  c.  5;)   r  dO/i «.],-.!>::-'. 

SOLARENGO  ,u  f .  e  r.dj.' (ae-fokt)  folareff^ 
f^os  ,    os  homervs  c^úe  moraváo  em  ^tcrra'  de  al- 
gum fidalgo   de   folar  ,    eráo   como  vaíTallcs  ,   e 
e  náo   de  o  ioi   no  rofto  a  nenhum  ,  pnra  náo !  p.igaváo   cerros   direitos 'aos/e«/7orcí  defclar.  No- 
\x  de  peior  condiç.ío  aue  o  outro.  Palm.  p.  i.^  biliar,  f.    107. 

^(j.  ,,  e  depois  de  lhes  partirem  o  foi  ,  ao  fora       SOLARIEGO  ,  adj.  que  pertence  a  folar  de 
trombeta  co  as  lanças  nos  rejtes  ,  ò^c.  §   Sol-   ncbjreza  :   f..  nohre  ,  de   folar  vi  g.  ,,  cafa  fala- 
r,  t.  vulg.  eclipfe  do  foi.  §  Pezar  o  foi ,   fra-    riega  ,   ou  folar,  Corogr/Portug.   i  - 
NauE.   tomar  a  altura.  /^;>?r/?  4.  n.   115.  SOLÁRIO  ,   f.  m.^foalheiro.-  V.  de  S.  João 


mar  o  fel  ■,  aqne.cr-fe  a  eile.  §  ir.  Tomar  a 
:ura  geograficn.  §  Sccs  ,  no  plur.  d'ns. ,  poer. 
Sol,  chão,  teneno  ,, /o?i!  voffodefol  a  ra- 
i  ,.  Pnites  f.  ^7.  V.  §  Partir  Q  foi  tios  -díiel- 
,  he   dividir  o  campo  dos  diielliftas  de  forre 


SOLA  ,  f .  f.   o  ccirode  boi   curtido,  e  pre- 
rjJ.o.    §  Sola    do  pé  ,     a  parte  inferior  delJe 
pofta  no  peito.  §  Pòr  feias  v.   folar,     . 
SOLÃO  V.  folao. 

SOLANO  ,  f.  m.  a  herva  Moura. 
SOLAO  5  f.  m.  romance  ,  on  cantiga  ,  com 
da  mufica  ,  ou  que  aíFeéla  eíFe  tftiJo.  S'â  Mir. 
hga  4.  Eífr.  í,..  2.  .,  cantar  fel aos-  ,  cardar 
folao  ;  fc  nos  velhos  folâos  ha  verdade.  - 
iOLAPA  ,  f.  h  cova  por  baixo  ,  c  tapada  , 
:  fc  náo  vc.  §  f.  „  o  amor  tem  mil  folapas 
PreÇies  f.  70.   v. 

íOLAPADAMENTE  ;    adv.    ás  efcondidas  , 
n  disiarce. 

SOLAPADO  ,  part.  paC,  de  folapar  ,  onde 
lapas  ,  ou  foL^pas.  Crnz  Poef.  f.  67,.  ,,  alli 
'  folapadas  penedias.  §  f.  Coifa  que  cobre  da- 
,  ru^na',  como  a  pedra  fobre  a  lapa.  //.  p;«- 
f.  496.  ,,  a  profperidade  do  mando  he  pcri^o- 
,  enganoja  ,  e  folapada  ,,  §  'Animo  Jolapaclo  , 
ie  quem  encobre  maldade. 
SOLAPAR  ,  V.  at.  excavar  por  baixo  ,  dei- 
ido  a  fupcrficie  ,  ou  nota  v.  g.  .,  o  mar  tem 
jpado  a  penedia  da  ccjfa  ,  o  mineiro  folapaas 
manhas  „  os  A4curos  folapárão  cavando  a  ef- 
cia  5,  2.  cerco  de  Diu  f.  iSi.  §  f.  O  humor, 
matéria  folapov.  toda  a  parte  apojiemada  ;  a 
dade  folapou  a  virtude  ,  i.  e.  tirou-lhe  o  fun- 
nen.to  ,  e  deu  com  ella  em  terra.  §  f.  „  fo- 
ar-fe  vojjo  nadivel  penf amento  ,,  Ulijipo. 
SOLAR  ,  adj.  concernente  ao  foi  v.  g.  ,,  ccli- 
folar.  Barros.  Camões. 

>OLAR  ,  f.  m.  o  cháo-  de  cafa  antiga  de  al- 
na  familia  nobre  ,  herdade  ,  ou  terra  ©nde  ha 
ir  ,  e  fenhores  da  tal  terra  ,  c  fe  diz  ,,  folar 
'.nde  „  folar  conhecido  ,  com  jurifdicçáo  no 
irorio  onde  eílá  ,  ou  fem  ella  ,  com  direitos 
'te  os  folarengos  ,  ou  homens  povoados  no 
ar  de  outro.  §  f.  „  A  porta  da  Cruz  for^áG 
fundou  a  primeira  Univerfidade)  foi  folar  daí 
'■s  letras  „  M.  Lufu.  í.  5. 
SOLAR  ,    V.  ar.  cobrir   com   fola  j  pòrffolas 


da  Cruz. 

SOLAS  ,  ejiar  afilas,  i.  e.  fó-,  fem  com- 
panhia. Fieira. 

SOLDA  ,  f.  f .  a  matéria  de  qne  fe  ufa  para 
foldar  metaes,  pedras.  §  v.  Confolda  herva.  §  v. 
Momia.  ■  ii 

SOLDADA,  f.- f. -paga  que-  fe^ 'dá'  "aos  cria- 
dos ,  ferventes  ,  trabalhadores,  -g^-li.  Premio ,  re- 
compenfa.   Sâ  Mir.  -      •■ 

SOLDADESCA  ,  L  f.  a  gente  de  guerra, 
M.  Ltfn. 

SOLDADESCO  ,  adj.  de  foldado  v.  g.  ,, 
vida- — 

Soldado  ,  f.  m.  homem  aliftado  para,  fer- 
vi ço  militar  ,  e  exercitado  nelle  ,  na  graduação 
he  a  ultim.a  claffe  ,  abaixo  dos  anfpeçadas.  § 
Peixe  Brafilico  ,  alias   camboatá. 

soldado  ,  part.  paíf.  de  foldar.  §  f.  „ 
Amizade  mal  foldada.  §  Conta v.  foldar. 

SOLDADURA  ,  f.  f.  união  de  metaes  por 
me'o   da  folda. 

SOLDANELLA  ,  f.  f.  a  couve  do  mar  (braf- 
fca  marina.')  '        ■  . 

SOLDÃO  ,   f.  m.  o  Imperador  dos  Turco?. 

SOLDAR  ,  V.  at.  unir  duas  peças  de  mietal 
por  meio  da  folda  ,  e  de  fogo  ,  que  funda  o  me- 
tal ,  que  as  une.  §  f.  Soldar  o  vidro  com  betu- 
me,  ou  pollimento.  §  v.  n.  Soldar  hmna  Jerida  ; 
cu  nt.  lazer  foldar  ,  ou  unirem-fe  os  lábios.  Ç 
Soldar  a  amifade  rota  ,  e  quebrada.  §  Soldar , 
em.  com.mercio  ,  quando  dois  correfpondentes- 
tem  contas  ,  e  as  ajuftáo  ,  o  que  dcve  paga  á 
d!Ífere^^ça  ,   e  ifto  fe  chama  foldar  a  conta. 

SOLDO  ,  f.  m.  a  paga  do  foldadp.  §  Moeda 
antiga  que  havia  antes  de  1^95,  20  foldos  fa- 
ziáo  huma  livra  antiga  de  ^6  reis  ;  Severim  de 
Fana  diz  que  eíte  foldo  valia^  i  real ,  4  fei- 
cis  ej  §  Soldo  d  livra  .  i.  e.  proporcionadamenT 
te  ao  principal.  Orden.  L.  i.  T.  7,7^  e  L.  i.  T. 
iH.  Ç,  27.  pro  'rata  vertfe.  B':  Pereira. 
■  SOLECISMO  j  íf.-m.-  erro  de  grammatica  ,  na 
concordância  ,   ou  no  modo    de  declarar,  as  rcla- 

çóe& 
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çóes  das  coifas  v.  g.  „  tu  dejles-me  trez  ;  vá  em 
minha  cafa   ,, 

SOLEDx^DE  ,  f.  f.  folidáo  ,  lugar  folitario. 
Enáda  12.  191.  §  O  eftado  de  quem  eftá  fó  , 
e  a  íaudade  que  o  acompanha  da  pelToa  de  quem 
eftá  fó  ,  e  defejofa. 

SOLEIRA  ,  f.  f.  hum  ferro  que  anda  debai- 
xo das  tefouras  do  coche,  §  A  pedra  debaixo 
do  portal,  §  na  Artelharia  ,  he  hum  raboão  , 
que  chega  da  caleira,  á  dianrera  da  carreta.  § 
A  parte  da  eftribeira  onde  allenta  o  pé, 

SOLEMNE  ,  adj.  feiro  com  ceremonias  de 
religião  públicas  ,   e  extraordinárias'  v.  g.   ,y   fef- 

ta »;  miffa ;  exéquias — -§  Em  que  ha  as 

taes  ceremonias  v,  g.  „  dia  fclemne  „  Fieira.  § 
Cdcbre  ,  pompcfo  ,  com  ceremonias  v.  g.  ,,  jo- 
gos--—  ;  audiência ,  entrada §  voto , 

o  que  fehz  em  face  da  Igreja  com  as  forni  1  li- 
dades  canónicas.  §  A^o ,  authentico  ,  re- 
vertido das  formalidades  requeridas  v.  <x.  tef- 
tamento " 

SOLEMNEMENTE  ,  adv.  com  folemnidade  ; 
authenticamente. 

SOLEMNIDADE  ,  f,  f.  a  qualidade  de  fer 
folemne,   §    Rito  ,   ceremonia  ,  ou   formalidade  , 


SOLHO  ,  f.  m,  peixe  marino  ,  que  bufca 
nos  tem  focinho  agudo  ,  olhos  e  boca  peqn 
nos  i  lie  defdentado  de  corpo  chato  ,  &c.  {ã:^ 
penfer)  §  Solho  o  pavimento  da  cafa  ;  outros  c 
zem  foalho  ,  e  outros  ajfonlho. 

■  r    'r   ; — o" '  ""   '">"iai,;jauo  ,  I      SOLIA  ,   f.   f.   huma   droM   delia,  vukar  uí 

com  que  a  coifa  fe  faz  folemne.  §  Dia  ,  oufeí-   da  antigamente.  T.  d^Am  t.    i,   f  161     ma 

"  ^°^^'"^^-  \tos   de  folia.,  fikle,ejafjn„:á\4n\  no''^T 


SOL 

SOLFEJO  ,  ou  SOLFEJO  ,  C.  m.  a  mu( 
que  fe  dá  aos  principiantes  para  eftudarem  f 
fejando. 

SOLFISTA,  f,  c.  peíToa  ,  que  canta   por  f( 
fa  ;  que   poe   em   foifa    a   cantoria  :  Muíica  , 
Mufuo.  "     ' 

SOLHA  ,  f.  f.  peixe  do  rio,  aliás  Pacruç 
§  Armadura  iifada  antigamente.  F.  do  CondeJ}/ 
f.  12.  col.  I.  „  pafou-lhe  humas  folhas  dt  que  h 
armddo  „  virá  do  Hefpanhol  folia ,  folia  ,  , 
coira. 

SOLHADO,  part,  paíT.  de  folhar.  §  ,  f,  1 
Pavimento  de  taboas.  Pinheiro  z.  f.  1  ^4,  ai 
deira  Imperial  a  tens  no  mefmo  folhado  ,  coí 
qualquer  dos  amigos  „  f.  e.  nào  pofta  m, 
aito. 

SOLHAR  ,_  V.  at,  folhar  as-cafas,  pòr-lhi 
adentar-lhe  o  folho  ,  pavimento  de  madeira  ,  < 
lages  ,  &c.  V.    aíToalhar  ,  e  folho. 


SOLEMNIZAR,  v.  at.  fazer  folemne  v.^,, 
Jolcnwizar  ajcjia  ,  hrm  aão  ,  o  tejf amento  ,  %-c. 
§  Feftejar   com  folemnidade, 

SOLERCIA  ,  f.  f.  induftria,  habilidade,  e 
aftucias  para  fazer,  ou  tratar  alguma  coifa  „  ra?i 
que  Jolercia  intenta  occafionar  guerras  entre  nós  ' 
M.  L. 

SOLES  ,  f.  m.  huma  peça  de  páo  ,  em  que 
le  tomao  03  bois,  quando  o  arado,  ou  o  carro 
leva  mais  de  huma   junta. 

^Si^río  ;rí"  ^"   ^°^^  ^'''■^^'^''  F"=i  folsr  fapatos. 

^^ULhlK.AK,  v.  at.  dar  o  fom  parcial  oue 
caua  letra  reprefenta  em  huma  palavra  ,  como 
razem   os  mimnos  ,  que  aprendem  a  ler. 

SOLEVANTAR,  v.  at.  erguer  hum  pouco, 
locrguer.  Maufmho  /.  59,  y.  eji.  1.  „  no  leito 
Jcjolevanta  com  turbado  peito. 

SOLEVAR   V.   follevar. 

^Oi.FA  ,  f.  f.    as  notas  da  Mufica. 

SOLFAR  V.  ar.  de  encadernador,  he  grudar 
huma  folha  fingela  com  outra  para  fe  poSerem 
coler:  :t.  unir  grudando  algum  pedaço  á  folha 
rota  na  margem ,  ou  corpo   para  a  fazer  igual  ás 


ífcudeiro  de  folia  ,  i.  e.  de  baixa  forte.  Camei 
V.  Andrada  Cron.  J.    ^  p.    2.    cap.     iz.f.  i 
col.    I.  Jrtigos    das  Cifas ,  Cron.  J.   i.  p.   i. 
115. 

SOLLICITAR  ,  c  deriv,  v,  follicitar ,  Síc. 

SOLICITIDXO,  f.  f.  V.  follicitude.  Maru 
lho  de  Fr.  Marcos  f.    loi.   102,  e    15-1     -f. 

SOLIDAMENTE,  adv..  com  folidez  ,  firm( 
za.  §  Com  boas,  e  fólidas  razoes,  §  Com  a 
tenção  ,  reflexão  ,  madureza  ,  prudência. 

SOLIDÃO  ,  í'.  f.  retiro  ,  lugar  folitario,  P' 
eira. 

SOLIDAR  ,  V.  at.  fortalecer  ,  fazer  fólido 
V.  g.  foiidando  as  cartilagens  em  oíTos.  §  f  Fui 
dar  ,  corroborar,  aíTentar  ,  confirmar,  eftabek 
cer  com  razoes  fólidas,,  para  mais  folidar  aqu;, 
le  direito  „  Aí.  L. 

SOLIDE'0  ,  f.  m.  barretinho  redondo  ,  e  li 
fo  ,  que  os  Eccleíiaftieos  doutores  trazem  fobr 
a  coroa   para   a  cobrir. 

SOLIDEZ  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  fólidi 
V.  g.  ,,  afolidez  dos  ccrpos  „  §  f.  v.  j?.  ,,  ele 


geu  afolidez  da  humildade  por  tião  fe  arrifcar ,, 
SOI  FFIAR      ,r  ,  ^  \  a  folidez  das  razoes  que  dm,  ò^c. 

ca  ,  lim   pivrls     ^r  en"í^'n  ''  "°"'  ^%^"^H      ^O^LÍDO   ,    adj.    que   náo  he   fluido  ;  o  cor 
os  princíuínter  '  ^'  '"^''°  '  °"  '°"^°  fazem    no  cujas  partes  tem  iirme   união  ,  e   nã^   fede 

funem    de  íi  mefmas ,  v.  g.  o  páo  ,  pedra  ,  01 
*  me- 
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•tacs,  &c     §  Náo  fr.i-il     qi,e  refifte  ao  tmAmal ,  foUmtar  mulher  alheia,   follicnav^^no^pa- 
te  .    ou  forca    f.,.    f.   n„.l „  r„,;..    ,^  ^J^^^   ^^  ^f^^-j^^^     ^   ^^^^.ij^    ^   ^^^^^0  mja^ 

tando  com  o  cajaimnto  a  rcjihtá^ão  das  taras  „ 

A<f.  Lrtjh.  ,r — fazenda.  B.  v.  vergonha  f.  294. 

SOLLICITO  ,  adj.  cuidaclofo,  diligente  com 

-  -     'ncommodo    do  erpirlto   v.  g.  ,,   andar    íollicitn 

';:^^'\lZ^'V.Il  ^""  aM^din^ensóes  na  _ca.fade  Deus\.  FreJ:  li  as  aZ£lão 


te  ,  ou  força  Cem  fe  quebrar  v.  g.  „  falido 
'fício  ,  ponte  folida.  Vli/ca.  §  f.  Rcii ,  cftbai- 
,  durável ,  que    tem  torça  ,  he   bem,  fundado 

g.  „  doutrina ;  amizade ;  razões ; 

■ofrío §  Solido,  em  MatSem  ;  fe  diz   Aibf- 


jargura  ,  altura  ,  e  longor ;  opp5e-fe  a  linha  , 
uperficie.  §  Número  filido ,  v.  cubico.  §  Em 
do  V.  íólidnm.  /'.  Mendes  c.  i^t. 
50LIDUM  ,  f.  m.  juTid.  iufolidwn,  são  ter- 
s  latinos  ,  que  lignilicáo  por  inteiro  v.  g.  „ 
abonador  afiançou  in  folidum ,  i.  e.  obrigo u- 
por  toda  a  divida  ,  ainda  que  haja  outros 
bres. 

lOLILOQUIO  ,  f.  m.  rasces  que  alguém  diz 
indo  com  íigo  fomente  ;    as  falias  do  Thea 


que  o  ador  faz  eílando  fó  fe  dizem  Mo- 
:igos. 

OLIMXO  ,   f.  m.  V.  fublimado  corroíivo. 
OLINHADEIRA  ,    f.    f.  lunm  elpecie    de 
tello-,  com  que  os  cavouqueiros  cortão   ape- 
nas pedreiras. 

0'LIO  ,  f.  m.  trono.  Camões :  ,,  Prir.cipe  in- 
(0  do  folio  ,,  Brachiclogia  de  Príncipes , 
OLITAllíO  ,  adj.  deshabitado  ,  deípovoado  , 
t  náo  ha  gente  v.  g.  „  htgar^ — ;  bofque 
§  Que  náo  convive  ,  náo  converfa  os  Yeus 
elhaarcs,  que  vive  em  derpovoado.  Camões 
iio  í;.  ,§   Como  fubíl.  ofolitario,  o  que  vi- 


mmto  jolheitas  no  trabalho  „  Cojia:  Camões  „  as 
foj licitas  abelhas.  Ârraes  1.8.  „  foUicitos  para  a 
Virtude:  e  dial.  1.  c.  zu  foUicitos  pelo  futuro  não 
gozamos  o  prefente. 

SOLLICITUDE  ,  f.  f.  anciofo  cuidado,  e 
diligencia  era  negociar,  alcançar,  confeguir  al- 
gum fim.  Jgiologio  Lufít.  '■ 

SOLO  ,  f.  m.  a  muíica  para  fe  cantar  por 
huma  fo  peíToa  ,  ou  fe  dizer  por  hum  fó  inftru' 
mento  ;  a  dança  em  que  dança  hum  fó.  6  t. 
Jurid.    chão. 

SOLOGÍSAR  V.  fylíogifar. 

SOLSTICIAL,  adi.    concernente  ao  foifticio 

V.  g.  ,,  coluro §  Que  vem  no  folíticio  v.  e.  « 

doença ^ 

SÕLSTICIO  ,  f.  m,  d'Aftron.   o  tempo  ,  em 
que    o  Sol    eftá    mais   diílante  do  Equador  ,  ha 
dois  foifticios  ,  o  hiberno,  ou   d^Inverno  ,  quan- 
do, o  Sol   eftando   no   trópico  de  Capricórnio   faz 
o  dia  mais  curto  que   temos  ,  e  começa  a  voltar 
para  nós;  e  o  folfticio  eftivo,  ou  do  veráo ,  que 
he  quando  o  Sol   no  trópico   de  cancro  ,  faz  o  dia 
-     ^  ....       .    ,     -         _  ,v      .---:-   -  -1— ,.'■  .maior  ào  veráo,  e  começa  a   voltar  para  o   ou- 
•mloiídao.  y       :Jaro  fiitano     (pa£er  folua-\tTo  trópico.  Barros  „  nar^udle  folflicio   do  trópico 
coíluma  andar  fo  ,  pelos  telhados  das  cafasj  í/c  MKcro.  ^  >■  ^r'^" 

r.cics  antigos.  Camões  Canção  5.  '  ~ 

3LLEVAR  ,  V.  at.  erguer  debaixo.   6 /ê  , 

cando  com  as  fokas  travadas.  §  f.  Prisão  ,  vin- 
culo. H.  Pinto  „  atada  ao  ejieio  da  verdade  , 
cem  as  foltas  da  virtude.  §  Quebrar  as  fokas  , 
defprczar  iodos  os  vínculos  moraes  ,  e  tenr.os  de 
moderação.  Eif.  5,  8. 
SOLTAMENTE  ,    adv.  livre ,    defembaraça- 

damente    v.    g.   „    pelejando—;  correr §  f 

Licenciofamente  ,  fem    pejo  v.  ^.    „  mentir 

viver ;  gozar  mais  foltamente  dafua  má  con 


^'antar-fe  ,  foergucr-fe.  AUufinho  f.  70. 
3LLICÍTAÇÃO  ,  f.  £  o  aéio  de  fcllici- 
mílígação  ,  confclho  ,  impiilfo  ,  diligencia. 
DLLI CITADO  ,  part.  palf.  de  follicitar  v.  o 
o. 

)LLlCITADOR  ,  f.  m.  hum  official  publi- 
que requer  as  ceifas  de  jufiiça  nos  Tribu- 
,  de  que  ha  numero  certo.  Orden.  L.i.T.  z6. 
que  follicita   a  fazer  mal 


SOLTA  ,  f.  f.  maniota  de  pear  beftas.  §  Paf- 
fo  de  foltas  ,  o  que  fe  eníina   aos  cnvallos,  an- 


)LLÍCITAMENTE  ,  adv.  com  anciofo  cui- 
,  cem  primorofa  diligencia. 
)LLíCÍTANrE,  part.  pref.  de  follicitar  , 
nos  o  foi  licitante  ,  /.  e.  o  Sacerdote  que  na 
fsão  induz  o  penitente  para  malfazer  v.  g. 
ulheres    a  peccarem    deshoneftamente    com 

>LLÍCITAR  ,    V.  at. 

P'iJio    ,    e   conclusão    de      ^ 

cuidado  ,    e  aíiiyidade.    '3  Induzir  com   ra 

i    e  inftancias  v.  g.  „  follicitar  .algtum    a 


agenciar  ,  diligenciar 


-.Igum 


nego  CO 


verfai^ão. 

SOLTaO  ,  f.  m.  foldáo.  Barros. 

SOLTAR  ,  v.  at.  largar  o  que  eftava  atado  , 
encolhido  ,  ou  prezo  v.  g.  „  fohar  o  cabello ;. 
Joltar  hum  prefo  dos  grilhões ,  cadeias  ,  cárcere  ; 
foltar  a  rédea  ao  cavalío ,  e  íg.  fohar  as  rédeas 
ao  povo  ,  ás  paixões.  ,  á  crueldade ,  á  tyrania.  § 
Soltar  as  terras  ,  largar  ,  dar  a  pofíe  ,  ou  dornimo 
delias.  §  Explicar  ,  diiToiver  ,  ^efatar  v.  g.  ,, 
foltar_  duvidas.  M.  Luf  livro  6.  c,  2.  ;  fdiar  a 
quejião  ,  foltar  o  argumemo :,  foltar  humjonho  .  qm 

Cií- 


:t.f': 


«^ 


4i(^  SOL  SOL 

entrem    teve  „  /ínaes   8.    1 1.    §  Deixar    correr  tendo  de  proa.    Banos  „  no  outro  fahiço    que 
abrindo  v.  g.  „  foltar  ofangue  das  veias.  §  Sol-  nâo  fez  arfando. 

tar  os  diques  r  abrilos  para  que   entre,  ou  faia       SOLUÇOSO  ,     adj.   acompanhado  de  folu; 
a  z^ui,  foltar  o  regiftro  ,  ou  preza  ,  para  correr  v.  g.  „  o  foluçofo  alento  „  i.  e.    o  reípirar   c. 
■      •'      ^'"  ■       '    r,.i. -.   .. -/ „.-i-_„!i.„     foluços.  Elegiada  f.  z66. 


o  liquido.  Vieira.  §  Soltar  palavras  ,  proferilas  ,i  foluços.  Elegiada  J.  z66. 

é  diíTe  das  que    fe  náo  houveráo   de  dizer  ;  e  da-f      SOLA^ER  ,    v.   nt.  folver  duvida,  foltar.  . 

Luf.  §  na  Pintura  ,  fflver  as  cores  ,  lias  des 
zendo  ,  e  applicando  com  hum  pincel  feco.  ^ 
te  da  Fim.  f.  6^. 


qui  ,,  fel  tar  fe    em  palavras   desboneflas  ,,  Cr  cm 
3^.   I.  pag.  ^00  ;  foltar-fe  em  injurias ,  em  difpa- 
rates.  §  Soltar  a  voz  ,  fallar.  §   Soltar  fufpiros  , 
fufpirar.    Lobo.  §   Soltar  o  ventre  ,  caufar  curfo  , 


SOLUTIVO  ,  adj.  Med.  remédio- 


que 


dos  tributos  „  Barros  elog.  i.  §  Desfazer  v.  ^.  ;, 
foltar  amizades  „  B.  elog:  i.  f.  ^S^-  ,  daqui  di- 
remos „  foltar  a  outra  parte  contratante  .,  por 
delobrigala  do  que  eftava  obrigad.;.  §  Abr'.r  máo, 
levantar  máo  v.  g.  „  foltar  a  empreza  ,  foltar 
a  guerra  ,    náo  a   proícguir.    Barros   elog.    i.  f. 

^59- 

SOLTEIRO  ,  adj.  não  çafado. 

SOLTO  ,  parr.  paíT.  de  feirar ,  livre  de  pri- 
záo  ,  cadeia.  §  Vida- — ,  livre,  independente; 
it.  difíoluta  ,  licenciofa  ,,  Guia  de  Gafados.  §  Dor- 
mir a  fono  folto  ,  rcpouzadamente.  F.  do  Arceb 
§  Ferfo  feito  ,  i.  e.  fem  confoantes.  Cojfa  Vir 
gil.    §  Solto  de  lingua  ,    o  que  falia  fcm  pejo  , 

nem  modeftia.   §  Seda ,  froixa  ,   náo  torcida. 

Caftan.  i.  f.  zis. 

SOLTURA  ,  f  f .  o  afto  de  foltar  da  prl 
záo  ,  ou  cadeia.  §  Defpejo  ,  dcfcomedimento  , 
licenciofidade  ,  difloluçáo  v.  g.  „  feitura  de  pa- 
lavras ,  que  fe  não  hcuverão  de  dizer  ;  foi. ura 
emroubar;  nos  vícios  ,  ó^c.  §  Explicação,  inter- 
pretação ,  folução  V.  g.  ,,  feitura  do  oracido  , 
do  fonho  „  Fieira.  §  Dizer  o  fonho  ,  e  a  foltu- 
ra  )  /.  e.  tudo  o  que  vem  á  boca  ,  fem  reipe  to 
do  comedimento  ,  nem  da  modeftia.  Ulifipo  f. 
IO.   V. 

SOLUÇADO  ,  part.  paíT.  de  foluçar  ,,  terra 
tão  fufpirada  ,  e  folucada  delles  ,,  H.  Pinto  f. 
124.   col.    I. 

SOLUÇÃO  ,  f.  f.  Quimico  ,  o  afto  de  defu- 
nir  as  partes  que  compõe  algum  corpo  v.  g.  fal , 
metal  ,  &c.  por  meio  dos  menílruos.  §  f.  Ex- 
plicação da  diíflculdade  ,  duvida.  P'ieira.  §  Re- 
folucáo  V.  g. „  do   Problema. 

SOLUÇAR  ,  V.  n.  dar  foluços.  §  t.  Naut. 
fohçar ,  cu  fahiçar  (como  Barros  diz)  a  náu  , 
he  jogar  de  forre  ,  que  levante  ,  e  mergulhe  a 
popa  ,  e  proa  alternativamente.  Barros  „  ccme- 
Icu  a  rido  a  falu^ar  de  maneira  que  trincou  duas 
amarras 

SOLUÇO  ,  f.  m.  fufpiro  redobrado  com  hu- 
ma  voz  ,  ou  fom  interrompido.  §  t.  N\u)t.  o 
movimento  que  a  náu  faz  ,    arfando  ,  ou  mer- 


ou  camarás.    §    Quitar    v.  g.   „   foltou-lhe   parte  (^olve  ,  e  adelgaça  os  humores  ,  de  forte  que  fa 

-'  -     -   '   T-v_-i- -   ^pela   tranfplraçáo,  ouíeevacuem  por  outras  f 

res.  Garcia  d^Orta  f.  7.  v.   . 

SOLUTO,  adj.  folto,  defatado  de  vinculo  ,  h 
prisão.  §  Oração -„  profa.  Barros  Grani.  f.  i 

SOM  5  f.  m.  a  imprcfsáo  que  faz  inos  01 
dos  o  ar  movido  de  certo  modo  ,  e  vibrac 
V.  g.  pelo  tiro  ,  pela  lingua  ,  e  dentes  ,  por  h 
fino,  inftrumeuto  mufico  ,  Scc.  §  Gamar  ao  j 
dos  injlrumentos  ,  i.  e.  acompanhando,  e  accc 
modando  a  voz  ao  fom  delles.  §  f.  ,,  Jo  j 
do  paladar  ,  /.  e.  ao  gofto  v.  g.  ,,  fallar 
fom  dofeu  paladar.  Eufr.  i.  t:,,  ao  fcm  da  v 
tade  „  da  nátiírsza  ,  /.  e.  fegundo  ,  confori 
Fafconccllos  Not.  ,,  vivem  ao  fom  da  naturei 
fem  fé  ,  nem  lei  „  §  Navegar  ao  fom  dos  1 
res ,  I.  e.  a  feu  arbítrio  delles.  F.  Mendes  , 
fom  de  fua  paixão,  i.  e.  conforme  ao  que  ( 
quer ,  e  infpiri^  Sá  Miranda.  §  EHar  emfvn: 
guerra;  de  refifiir ,  &-c.  i.  c.  em  humor  ,  em 
íblução.  Eufr.  5.  9.  §  Em  ar,  apparencia  v.  ^ 
fau^  o  Principe  de  Coimbra  cm  fom  de  caca. 
L.  i.  e.  como  quem  vai  para  a  caça.  §  la  me 
fom  por  onde  as  w.ais  ião  ,  i.  e.  feguia  o  fio 
gente  ,  fazia  como  os  mais.  Sâ  Mir.  §  Chega 
pra^a  ,  em  fom  de  paz,  i.  e.  como  quem  vai 
paz.  Galhcgos.  §  Dizer  alto,  e  de  bom  fovt ,  c 
defpejo,  fem  temor.  EuJ.  3.  i.  §  Jndaom 
do  d^outro  fom  ,  i.  e.  fegue  outros  eftilos.  Et 
prol.  §  Em  fom  defair  ,  i.  e.  difpofiçáo  de  1 
P.   Pereira  2.   100. 

SOM,  variação    antiq.  do  verbo  fer ,  em  ■ 
de  fou.  Sã  Mir.  egl.  8. 

SOMA    ,     f.  f.  a  quantidade  '  que   refulta 
união  ds  muitas  parcellas  fomadas.  §  Huma  e 
barcaçáo   ufada   no   Chincheo.  Ccuto. 

SOMADO  ,  part.  paíT.  de  fomar. 

SOMAR  ,  V.  ar.  averiguar  ,  e  achar  a  qn 
tia  que  refulta  de  muitas  parceilas  ,  ou  porç 
de  grandezas  da  miCÍma  efpecie  v.  g.  ,,  foi 
3  cevados  .  mais  10  ,  mais  19  ,  mais  y:  nos 
podemos  fcmar  covados  com  varas  ,  nem  quartil 
com  canadas.  ^  Jig.  Refumir.  § — 'fe,  Rcíun 
fe.  Barros. 

so^ 


SOM  SOM 


:orpo  que  não  dá  palingem  aos  raios  v.  e-  „ 
I  yom Am  ^«e  a  terra  faz  quando  fe  põe  diante 
lo  Sol  canja  o  eclnfe  da  Lua.    §  NÁPintina, 

parte  delia  que  fica  depois  dos  altos  ,  onde  a 
iiz  tere  ,  os  quaes  fc  reprefenra  que  tomáo  a 
uz  as  lombras.  lYuncs  ylrte  de  Pintura.  6  A  tin- 
i  com  qiie  le  pinúo  as'  lombns.  §  Não  querer 
ra  por  fombras  ,  /.  e.  de  modo  nenhura.  §  A' 
ml>ra,  i.  e.  cora  pretexto.  Cajlilho  elo^r.  i. 
jombra^  de  jazerem  çtterra  aos  Cajielhams  ,  to- 
'avao  mjos  navios  defarwados  havendo-nos  por 
ma  ir.efma  na^ao  „  $  yjrm-es  de  fombra  ,  as 
ue  le  plantão  pnra  a  darem.  Palmer.  4.  p.  f  tz 

Sombras  poet.   os  manes  ,    almas  dos  mortos." 

j^^o  '^■77•  ^T^"  /°"^^^°  77-  §  y^s  fam- 
as do  Scpulchro  ,  do  Inferno  ,  i.  e.  as  trelas. 
A  Jombra  ,  ;.  e.  ao  emparo  ,  abrigo  v  e 
rijtno  de  Ataíde  fe  meteu  debaixo  Ua  fonibra 
i  artelharta  das  naus  „  Cajian.  8.  /.  1 27.  ficou 
mu  bem  defendida  á  fombra  da  fortaleza.  Jma- 
'iz.  ,,  ^Jombra  de  vãos  titules  fe  fazem  ieuaes 
s  grandes  nomes  ,,  Linheiro  2.  150.  §  Fazer 
lihra  fervir  de  amparo.  Lobo  Dial.  i^  Corte 
■  Aid.  ^Imagem  apagada,  vefigios ,  leves  no- 
'S ,  e  tinturas  ,  cu  defcripções  v.  g.  eftíulcu  la- 
lí ,  pms  efcajfamente  fe  via  em  elRei  D.  João  i. 
nbra  da  língua  latina  „  Cafiilho  ehg.  Arraes 
.6.  „  nas  efcriíuras  fe  achao  fombras ,  e  tra 
-'-''       &c.        -  -  - 


as  barbatanas  os  dois  cofiados  ,  a  cabeça  etx 
grandt  como  pipa  ,  e  tinha  rcsfo legado uros  ,  ou 
trombas  ,  por  onde  lançava  maior  efpadana  de 
agua  que  a  baleia.  Barros  D.  ?.  L.  4.  c  7  Caf- 
tanheda  L.  5.  c.   ^^  /•  1 16.  col.  2. 

SOMBRIA  ,    f.  t.  ave  Beirenfe,  he  do  feitio 
da  cotov  a. 

SOMIÍRIO  ,    adj.    ondQ  ha  fombra   v.  g.   ,, 

bojques  ,   matos „  SÂ  Mir.    §  Homem ,► 

íevero  ,  carrancudo.  Vieira  „  os  Phili/kus  tão  ef- 
tivados  ,  tao  fombrios.  §  Feito  á  fombra  ,  ccira 
os  mimofos  gofráo  ,  fem  trabalho  ,  com  moUe^ 
za.  Pinheiro  2.  f  146  „  fombria  delicadeza  ,. 
(umbratih.s.).  ' 

SOMEÍROS  ,  f.   m.   pi.  dois  páos  que  foítetn 
a   íorça  do  movimento   da  imprenfa. 

SOMENOS  ,    adj.  inferior  na   bondade ,  qua- 
lidade,  graduação  v.  g.   „  os  pjijtcres  fomcnos  ^ 
Cojta  :  cajar  com  hum  homem  tão  fomenos  delia  „  - 
Er-íjr.    5.    10.  fomenos    dos  Indigetes    „     Vlijipo 
j.  4. 

SO'MENTE  ,  adv.  fó  ,  unicamente  ,  náo  mais 
V.  g.  „  bajlão-me  fomente  trinta  ,,  quizera  fd- 
mmte  qtte  me  difeffe.  §  „  Tão  fraco  que  fomaite 
rião  podia  levantar  of  olhos  ,,  i.  e.  que  nem  po* 
dia  levantar  os  olhos.  B.  Clarim,  cap.  6i.f  124 
col.  2.  §  Excepto  V.  ^.  „  vinha  armado  de  to- 
das as  armas  ,  fomente  o  rojlo  „  Palmeir.  1.  p^ 
c.   ^o  *- 

SOMERGIR  V.  fub 

.       SOMETER  ,  V.   at.    fujeitar  v.  g.  „  fcmeter- 
.IJe  a  algtmu   § ./e-,    humilhar-fe.  §   Somcter-fe. 


í  das  propriedades ,  &c.  „  Lucena  „  levou   de 
as  cores  ,  fombras  ,    e  figuras  das  ceremonias 
oolicas.    5  Toda   a  Cidade  ejiava  coberta  das 
ihras    da  morte  „  Fios  Sant.  CCXXXIIIL  v.\fe  a  aly,..,n.  s- 

.  i.  §  fulgura,  reprefentaçáo  ,  ou  imagem  fi-{rf  tirania,  ao  donmvo  „  Farconcelloí  A'r^."T^n' 
SS?  /1%^"V^V'^"  realizar- fe  V.  g  .,  as]metcr  os  (entidos  /^.L:  \  ^  "  r  ranS  '  o^t 
.na  ^rai^a  ^  Ai,    apparenca  v.  ^.   ,,  fem\meme  com  forca  de  armas.   Barreiros  Corofr 

taes    ,,  Palm.  p.  2.   c.  98. 

SOMISSaO  V.   fubmifsáò. 

SOMICHO  ,  adj.  V.  fubmiflb  ;  baixo.  F^ef- 
tes.  -^ 

SOMITEGO  V.  fodomita  ;  vulgarmente  fe 
diz  do  que  he  nimiranente  parco,  mefquinho  , 
cainho. 

SOMMA  ,  e  derV.  v.    foma  ,  &c. 


%mbra  ,   peixe  v.   Ombrina 
ÍOMBREIREIRO  ,    f.   m.    o   que  faz  fom- 
iros  ,  ou   chapcos.   Arte  de  Furtar  c.  54 
iOMBREIRINKOS  ,  f.  pi.  n..  fombreirinhos 
telhado  ,  herva  ,  aliás  concilhos  ,  ou  concelhos, 
>rclh;í   de  monge. 

SOMBREIRO  ,  f.  m.  chapeo  ;  fombreiro  de 
;  fombreiro  de  pé  alto  „  o  que  chamamos  cha- 
■  de  Sol  hoje.  Barros.  §  A  coifa  que  faz  fom- 
',  ou  afombra.  Barros  ,,  ficava  hum  grande 
Vreiro  de  parede  fobre  elles  ,  que  os  encobria.  § 
te  monítruoro  ,  que.  deteve  o  navio  da  Rui 
I  Pereira  ,  alem  do  Cabo  de  Boa-Efperança  , 


SOMMETIMENTO,    f  m.   foieiçâo  v. 
SOMNOLENCIA  ,   f.  f.   v.  fonolencia. 
SOMNOLENTO   V.    fonolenro. 
SO MONTE  ,  adj.   tabaco  fcmonte  ,  he  de  p6 
hno  ,  mais  inferior  ,  do  Hefpanhol  fomontc 

GèZ  SO- 


41  e  SON  SON 

SOM-\JAS  V.  Toalhas  ,  pandeiro.  CalhegOI.'  \  SONO  ,  f.  m.  e-defcanço  do' animal  ,  caufa 
SOMANCÍA,  f.  f.  Muf.  fom  fimplez  ,  tomado  pelo  adormecimento  natural  de  todos  os feti 
SONANTE  V.  foante.  §  Sonoro.  Galheps  4.  ■"'■-    '    " '"'"       "'"   '"""         "''^^  "    " 


204. 


SONDA  ,  f.  f.    prumo  ,  com    que  os  náuticos 
eximináo  a  altura  do  mar.  Barros.  §   Tenta  de' 
Cirnrg. 

SONDADO,  part.   paiT,    de  fondar. 

SONDAR.,  V,   at.   examinar  a  altura  domar. 


tidos.  §  Sono  cheio  ,  náo  interrompido  v.  g.  , 
por  iJTo  não  perderei  meu  fono  cheio  ,,  i.  e.  iíT 
náo  me  ha  de  vir  perturbar  o  repoufo  do  efpi 
rico.  J:iifr.   ^.5' 

SONOLÊNCIA,  f.  f.  (de  fono)  grande  vor 
tade  de  dormir,   com   letargo,  ou  modorra. 

SONOLENTO  ,  adj.    que  tem   fonolencia. 


ou  rio  ,  lançando   a  fonda.  §   f.  Sondar  o  animo,  O  que   apenas   fe  levantou   de  dormir  v.  g.  „ 
o  coração,  tentar ,  defcobrir  o  que  eftá  oculto  nel- /oíio/enío  Sol  „  Uliffea   ^.   89. 
les;  fondar  as  tendões  ;  fondar  a  profundidade  í/oj     SONORENTO  v.  fonolento.   Enetda  ?.  142 
freceito  ,,  Fieira  :  fondar    hum    homem  ,  procurar;     SONORO  ,    adj.    que  dá  fom  claro  ,  e  alt 
conhecer    o  feu  carafter   ,    principies  ,    Índole,  -      ~  -"'-'  "  "-  "    '^   ^^-"^-í""  • 

&c.    Eitfr.    1.   I  '.fondar  o  negocio 


SONECjADAMENTE  ,  adv.  occultamente. 
SONEGADO  ,  part,  paff.  de  fonegar. 
SONEGADOR  ,   f.  m.  o  que  fonega. 
SONEGAR  ,  V.   at.   náo   dar  ao  rol ,  ao  cen- 


V.    g.   ,,    metal ;  voz ;   §  Eftrondofo  » 

g.   ,,  fonoras  tempeftades  „Cam.  eleg.  1. 

SONOROSO    ,    adj.   fonoro.   Luf.   2.   100. 
Harmoniofo.  Luf.    10   „  aquelle    cuja  lira  fom 
rofa. 

SONOUTE  ,  f.  f.  o  crepufculo   da  noite  ,  o 


fo  ,    ao   inventario    para    fe  empadroar  ,  aquillo; pouco   depois  da  noite.  Sâ  Mir.  Ejirang.  J.   16 
que  quem    fonega   devia  manifeftar  v.  g.  ,,  fo-  v.  yiemonos  huma  fonoute  a  encontrar. 


negar  ,  e  não  dar  ao  Inventario  os  bens  do  defun- 
to. Ordsn.    L.    i.    T.   87.   §   6. 

SONETISTA  ,  f.  c.  peffoa  que  compõe  fonetos. 

SONETO  ,  f.  m.  poema  de   14  verfos  hexa 


metros  ,  dois   quartetos   rimados  entre  fi  ,  edois  tollice. 


SONSA  ,    f.  K  V.  g.  „  pela  fonfa  ,  i.  e.  coi 
fagacidade    coberta  ,  e  disfarçada  com  fimpleza. 

SONSO  ,    adj.  o  aftuto  ,  e  tino    que  cobre 
fna  efperteza  com  ar ,  e  moftras  de  fimpleza  , 


tercetos  rimados  entre  fi  fegundo  as  Leis  da  Me- 
trificação. 


SONSONETE  ,    f.   m.   o  accento  oratório  coi 

que  fe  profere  alguma  ironia  ,  ou  reflexão  m; 


SONHADO,  part.   paíT.  de  fonhar.  §   f.  Que  liei  o  fa.  §  na  Cartando  Patriarca  rdcnár,  ^or  Te 


náo   he  real  ,  imaginado. 

xSONHAR,  f,    m.  o  que   fonha  a   miude 
SONHAR  ■  -    •        -    - 


les  Ethiop.  „  fe  diz  que  o  Padre  por  fer  Efp; 
nhol    efcrcvcu     mal  em   Port-ugucz  as  coifis  t 


,    v.  n.    ter  hum  fonho.  §  J'o/!Í'/?r  Ethioppia    por   inorar  como  eftrangeiro   o  Sonji 
tom   alguém,  ou  alguma  coifa  ,  ter  fonho  a  re[-''nete  do  Porruguez ,  i.    e.  o  número  oratório, 
peito   deíTa  peffoa  ,    ou  coifa.   §   Sonhar  em  al-\     SOPA,  f.  f.   pão   embebido   ern  caldo,  leit 
guma  coifa,  andar  fempre   cuidando  nella.  Eujr.' Scc.  §   Bêbado  como  huma  fopn  ,    i.   e.  muito. 
^.   2.   §    V.  at.    „   Jcafo  fonho  o  que  tenho  tí!«íe,Eftar  ás  fopas  de  outrem  ,  comer  da  fua  pane 
)nim'i   B.  jClarim.  f    i8p:  fonhar  privan^as  ,  ou  \^  ,  ou  meza  por  mercê.  §  EJi  ar  feito  huma  — 
tom  privan^as  :  fonharás  fouhos  mais  leves  ,,   Sá  i-   e.    nmito  molhado. 
Mir.  j     SOPADA  ,  f.  f.  quantidade  de  fopas.  Camo 

SONHO  ,  f.  m.   reprefèntaçáo  de  alguma  coi-  Filodemo  A.   2.  fc.  7. 
fa  ,    ou  fucceffo    que  fe   faz   á  noíTa   alma  ,  em 


•«juanro    dormimos.  §    f.   Coifa   imaginada  ,    fem 


SOPÂO  ,  adj.  chulo  ,  bebertâo. 

SOPAPO    ,    f.  m.    pancada  com  a  mão  ga 


íer  ,    nem    realidade.  §   Sonhos  ,  malfa  leve  delfobre  as  bochechas  de  quem  os  apara ,  e  enche 
farinha   ,    ovos   ,  frita   ás  boletas  em  manteiga  ,'do-as  de  vento,  para   dar   fom  faindo   o  ar  cor 
c  palBda   por  calda    de  aífucar.  §   Dizer  ojo/i/ro, !  primido  ;  dar,  levar,  aparar  fopapos. 
9  a  foltura,  V.  folcura.  j     SOPÉ'  ,    f.  m.  fobpé  v.  Couto  D.  6.  L.  : 

SONIDO,  f.  m.    fom,  eftrondo,  ruido  v.  ^.[c.    11. 

-; — -  ,^  domar,  da  voz.  Fieira  : das  agnfis'do\     SOPEADO,  part.  paíf.  de  fopear.  §  f.  Priv 

ribeiro,  das  folhas  do  bofque  ;  dos  golpes ,  e  a^oi-lòo   de  feu  alvedrio.  Couto  4.  7-  7- 

tes  „  hórrido  fonido  do  corpo  que  caiu  „  Eneida''     SOPEAR  ,    v.  at.    mettcr ,  ou  trazer  fob  < 

i"-    '70.  íp^s,  ou   debaixo  dos  pés.   Z^eJo  Orig.  f.    ^(j- en 

SONIl  ,  titulo  honorifico  dos  Perfas  a  rcfpeltojbaraçar  o  movimento  ,  acção  ;  reprimir  v.  g. — 
da  Religião  ,  e  quer  dizer  ,,  fuftentador ,  e  (c-.a  ira  ,  orgulho  ,  o  furor  ,  dezenvoltura  ,  os  app 
fc^uidor  da  verdade.  Godinho.  ^  \tites,  Paiva.  Caf.  c.  5  :  „  fopeando  a  concupifcei 

*  -  (ÍA,: 


SOP 

^0  /.  88. 

SOPEIRA,    f,   f.  tigela   para  fopas. 

SOPEIRO  ,  f.  m.  o  que  eílá  ás  fopas  em  al- 
uina  cafa,  communidade. 

SOPESAR  ,  V.  at.  tomar  o  pezo  ,  para  me- 
ir  ,  e  proporcionar  a  força  neceiraria  para  arro- 
"  V.  g.  j,  fopefar  a  lan^a  tendo-a  nas  tnãos  ,  e 
lovendo-a  de  hum  lado  no  outro.  Camões  Luf. 
.  ^8.  §  í.  Dar  com  regra,  e  parcimonia.  Eu- 
''u'  ^  ''/'^P^f'^''  f^vf^res  ,  inerces  :  e  t,.  z  ,y  as 
utheres  efcarmentadas  fopesão  com  o  tempo  os  Ja- 
ores ,  qt^e  fazem  aos  amantes.  §  Sofrer  v.  g.  „ 
)pefar  conver facão  com  alguém  „  Eufr.  i.  2.  § 
T—yl-,  ficar  em  equilíbrio,  jogando  v,  g.  ,,  as 
m  fopesão-fe   nas  azas  ,  fem  defcer  ,  nem  fohir. 

na  Volat.  he  fogir   a  ave  com  a  relé  ;  ou  dar 
)ra  ella  dois   pullos  diante  do  caçador. 
SOPETEAR  ,  V.  at.  molhar  ,  embeber  a  miu- 
3  o  páo  em  algum   caldo.  Godinho. 
SOPHETÍM  ,    e  Soterim  ,    Juizes  dentre  os 
.deus. 

SOPHI ,  titulo  dos  Reis  de  Períia  v.  g.  „  o 

}pbi  mandou. 

SOPHISMA  ,  f.  m.  argumento  enganofo  ,  que.      ■^^k^^x:. 

:o   conclue  txem  porque  pecca  em  termos,    ou  10  foquete. 


SOP  41P 

SOPORTAR  ,  V.  at.  fofter  o  pezo  de  algu- 
ma coifa.  §  f.  Softer  v.  g.  „  foportar  o  pezo  da 
inimigo,  a  violência  da  anelharia.  §  Sofrer  com 
paciência  v.   g.  „  foportar  dores  ,  injurias. 

SOPOSTO  V.  fuppofto.  Falm.  Dial.  r. 

SOPRAR  ,  V.  at.  v.  aííoprar.  §  f.  Sopra  Ibt 
a  ventura  ,  i.  e.  favorece-o,  M.  Lufit. 

SOPREZAR  ,  V.  at.  fazer  preza.  M.  Lufit. 
„  as  galés  foprezadas  erão  todas  as  que  não  ft~ 
puitoti  o  mar. 

SOPRILHO  ,  f.  m.  feda  muito  rara ,  e  leve. 
B.  P. 

SOPRIOR  ,  f.  m,  religiofo  que  fupre  nas 
faltas   do  Prior, 

SOPRIORESA  ,  f.  f.  relegiofa  qu€  faz  a$ 
vezes  de  Prioreza. 

SOPRO  ,   f.   m.  aíTopro  v. 

SOQUEIXADO  ,  adj.  atado  por  baixo  do 
queixo.  GcHvea  Eelação  f.  62^.  v.  col.   z. 

SOQUEI XO  ,  f.  m.  a  volta  qwie  dá  v.  g.  z 
toalha   por   baixo  do  queixo, 

SOQUETE  ,  f.  m.  inílrumento  d'artelharia  ,'- 
eípecie  de  malTb  roliço  com  que  fe  acalea  a 
pólvora  no  canháo. 

SOQUETEAR  ,  v.  at.  carregar  a  pólvora  com 


íi  fórraa.  Sá  Âíir 

SOl^HISTA  ,  f.  c.  ou  jdj.   os  antigos  Filofo- 

s,   e  Rhetoriccs  chamarão- feSophiftas  ;  depois 

te  nome  tomou-fe  á  má    parte  ,    e  hoje  figni- 

a    c   que   ufa    de   Sophifmas.    Cofla  „  mídher 

mo  fopbijia.    Sá  Mir.  „  Sophijias   me  são  dc- 

os. 

SOPHISTERIA  ,    f.  f.   coifa ,    ou  razão  fo- 
iíi::ca  ,  falfa  com  ares  de  \"erdade.  H.  Dcmin. 
I. 

SOPHISTICO  ,    adj.  próprio  de  fophiíla. 
Ifo  com  apparcncias   de  verdadeiro. 
SOPINHA  ,    f.  f.   dim.  de  fopa. 
SOPITO  ,  adj.   adormecido  ,  adormentado. 
SOrOR    V.   foropor. 
SOPORADO  ,   adj.  ,,  mã[fa  foporada  ,  i 


§ 


e. 


SOQUÍR  ,  V.  ar.  chulo,  comer  ás  efcondidas. 

SOR  ,  abreviação  de  fóror. 

SORAVALHADA  ,  f.  f.  B.  P.  diz  que  he 
multidão  de  fruta  efpalhada  fem  ordem. 

SORCjA  ,  f.   f.  V.  capoeira.  B.  P. 

SORDA  Vi  açorda. 

SORDES  ,  f.  f.  a  matéria  grofTa  ,  e  pegaiofa 
das  chagas.  Eecopil.  da  Cirurgia. 

SORDÍCIE,  f.   f.  V.  fordes. 

SORDÍDAMENTE,  adv.  cem   fordidez. 

SORDIDEZ  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  for- 
dido. 

SÓRDIDO  ,  adj.  fujo  v.  g.  „  lugares  ,  as 
naoj  fordulas  de  oftrins  ,  limos ,  «í>f.  ^,  Camões. 
§  f.  Chaga  fordida  de  matérias.  §  Baixo  ,  e  com 
o  pouco  aflèio  deíla  claííe  V.  g.  „  plebe  fordida  ^ 
d  fordidos    gallegos.    Camões.    §  Homem  fcrdido  , 


m   virtude  de  caufar  fono.    Ufifca  4.  ?4.   faf  j.  j..„.„..    ^„...^,..    ,,„,,,.    ^  riomem-jmitao , 
00  da  que  Circe  deu  ao  Cerbero  para  o  ador-lfof ro/o/vZ/río  ,    o  quê  fe  adquire  por  meios  tor'' 


adj.   que   chama  o  fono  v. 


pes  ,   baixos  ,  indecentes  ;  avareza  fordida  ,  (^f.-- 
SORDÍNA   V,   furd.na. 
SORDTR  ,    V.   n.   fahir  fora  da  agua  ,   debai-' 


;ntar. 
SOPORIFERO  , 

,,  remédio ^^.^^.,^^ 

SOPOROSO  ,    adj.  fonolento  „  doentes    queixo  para  cima  v^ g^iyordZ^^do^^m^lmmTtha 

bOPORTAMENTO  ,   f.  m.   entretenimento  ,|p^r^ /e  ver  o  corpo  „  Barros:  hms  fe  afo?avh 

niença   ,    confervaçao  v.  g.   „   defpezas    para\que  não  furdião  mais  „  Cron.J.i.  f.  202    col  i 

A^    anry^^        .,    ^^'^^"'-"^'^  ^"1 '•'"'  comcçou  a  fordír  fcbre' a  vdga.  Freire. 

SORÍTES  ,  f.  m.  t.  Lógico  ,   argumento  ,   oií 
kaciocinio  que  confta  de  huitia  ferie   de  propofi- 
'^      "  çóes 


ortamento  da  guerra  „  v.  Tejiamento  delRei 
J-  i.  Azurara  c.  42.  „  rendas  para  o  fopor- 
lento. 


Ggg  ii 


4^0  SOR 

Ções  ,  das  quies  a  feguintc  explica  o  attribnto 
oa  fua  antecedente  v.  ^.  o  avarento  he  cubiço- 
iQ  ,  o  cubiçofo  carece  de  muitas  coifas  que  de- 
feja  ;  quem  carece  ,  ou  fente  a  falta  de  muitas 
coifas  he  miferavel ,  logo  o  avarento  he  mife- 
ravel. 

SORNA  ,  f.  f.  grande  priguiça  ,  e  inércia 
V.  g.  ,,  he  huma  forna  ;  muito  vagar. 

SORO  ,  f.  m.  humor  aqueo  ,  que  fe  fepara 
<lo  leite  5  deitando  fe-lhe  algum  acido,  ou  coifa 
que  o  qualhe  ,  humor  aqueo  ,  que  anda  miffu- 
rado    no  fangue ,  &c. 

SOROMENHO  ,    f.  m.  pereira   brava. 

SOROR  ,  f.  f.  titulo  que  fe  dá  ás  Freiras 
V.  g.  ,,  a  Madre  Soror  ^oana  de  Deus, 

SOROSO  j  adj.  da  natureza  do  foro  ,  que 
tem   foro. 

SORPRENDER  ,  v.  at.  tomar  d'improvifo. 
§  Enganar  por  falta  de  confideraçáo  ,  e  com 
apparencia  que  deslumbra.  Edit.  da  Meza  Cen- 
foria  zz.  de  Dezembro  de  1768.  Provas  da  Ded. 
Cronol.  f.  161.  cal.   2. 

:  SORPRESA  ,  f.  f.  fobrefako  ,  enleio  ,  por 
falta  de  confideraçáo  que  acompanha  os  cafos 
fubitos  que  deslumbráo  o  entendimento.  Prov. 
ila  Ded.  Cronol,  j.  25.  col.  i.  tomar  a  pra^a  por 
forpreza  v.    por   interpreza. 

SOílPRESO  j  part.  paíT.  irreg.  de  forprender , 
cfpantado  ,  admirado  ,  enleiado  com  coifa  re- 
pentina. Athalia  pag.  41.    i.  edição. 

SO  RR  ABAR  ,  v.  at.  Jorrabar  alguém  ,  andar 
•atraz  delle  fazendo-lhe  corteíias  ,  obfsquios  v. 
g.  ,,  forrabar  os  minifiros  ,  e  officiass  do  dcfpacho. 

SÓ  RR  ATE  ,  adverbialmentc  ,  deforrate,  i.  e. 
-a  furto  ,  forrateiramente. 

SORRATEIRAMENTE  ,    adv.  de  forrate. 

SORRATEIRO,  adj.  que  faz  as  coifas  com 
manfa  fagacidade.  §  Qiie  faz  as  coifas  a  furto 
manfamente  ,  e  com  ardiz  v.  g.  „  ladrão  for- 
rateiro  ;  e  fig.  doenças  forrateiras ,  que  fe  mani- 
isMo  quando  tem  feito  grande  eftrago.  §  Olhar 
forraíciro  corno  de  porco  ,  /.  e.  a  furto  ,  por  bai- 
xo das  peftanas  ,  fem  levantar  o  roílo.  £ufr. 
f-ij.  V.  5  Morder  o  cão  forrateiro  ,  i.  e,  vir  ca- 
iado dar  a  fua   dentada. 

SORRELFA,  f .  f .  chulo,  diílimulaçáo  man- 
ia para    enganar. 

SORRELFO  ,  adj.  o  que  ufa  de  branda  dif- 
Imiuiaçáo   para  enganar. 

SORRIR,  V.  n.  ou  Sorrir-fe  ,  abrir  a  boca 
Duni  pouco  rindo  fc  com  compoftura. 

SORRISO  ,  i~.  m.  hum  principio  do  rifo  , 
ao  que  fe   forri. 

SORTE  ,  f.  m.  acafo ,  accidente.  §  O  papel 


SOR 

em  branco  ,  ou  com  o  numero  ,  e  declaraç£< 
de  premio  que  fe  tira  das  rodas  da  Lotaria  ,  ( 
outras:  daqui  as  íi  azes  ,  fain-me  a  forte  maior 
faiu-me  a  forte  cm  branco,  ou  perdi;  o  foldadc 
diz  ,  faiu-me  a  forte  em  preto  ,  e  jjú  obrigado  t 
fentar  praça  ;  forte  no  jogo  ,  ponto  de  ganha: 
V.  g.  5,  deitar  forte  ,  ou  hazar ,  qh  afar ,  repar- 
tir por  forte  os  defpojos.  Eneida  9.  65.  §  Caii 
em  forte  ,  /.  e.  tocar-lhe  pela  repartição  v.  g.  , 
caiu  em  forte  a  Neptuno  o  mar  ,,  Lufiada  c.  6 
Sarros  i.  Z,.  8.  c.  6.  ,,  aconteceu  a  forte  de  So 
fala  (/.  e.  de  a  governar)  a  hum  chamado  Içuj 
,,  S.  Matinas  recebeu  em  forte  de  fua  prégaçlt 
a  ^udea  „  Fios  Sant.  V.  de  S.  Mathias.  §  Ca- 
ber em  forte,  Ulifipo  j.  1  ^7.  v.  ,,  e  ^ue  ningzwn 
haja  por  bem  o  que  lhe  cabe  em  fua  forte  ?  /.  e, 
o  que  he  proporcionado  á  fua  condição  ,  e  ef 
ftado.  Jmor  em  cuja  forte  nafci  ,,  Etifr.  5.  i,  ds 
a  entender  que  elle  he  como  porção  ,  ou  per- 
tença do  amor.  §  Sorte,  o  damno  ,  ou  Cnganc 
que  o  toireador  ,  ou  capinha  faz  ao  boi  con: 
deílreza  ,  e  fem  damno  feu  „  fazer  huma  fortt 
„  Telles  Ethiop.  %  O  deftino  ,  aquillo  que  a  Pro- 
videncia nos  quer  conceder  v.  g.  ,,  Deus  eni 
C7ija  mão  ejião  minhas  fortes  ,,  Arraes  10.  i.  § 
Boa  fortuna  ,  dita  ,  v^entura.  Eufr,  z.  7,.  %  Ma- 
neira ,  modo,  geito  ,  arte  v...gi  ,^  delia  forte, 
di  forte  que.  §  ClaíTe ,  efpecie .  v.  g,  „  gente  de 
baixa  forte  ,.  as  fazendas  ds  melhor  forte  ,  da  pri- 
meira forte  ,  homem  de  forte  ,  /.  e.  de  graduação. 
M.  Líífít. 

SORTEAÇÃO  ,  f.  f.  o  afto  '  de  fortear  v. 
forteo. 

SORTEADO  ,  part.  pafí.  de  fortear  ,  tirado 
por  forte  ,  efcolhido  por  forre.  Alvará  de  24. 
de  Fcver.  de  1764.  §  1  ^.  §  íilifturado  com  va- 
rias forces  V.  g.  ,,  fazenda ,.  a  que  tem  pe- 
ças melhores,  e  inferiores  ,  de  diverfas  cores, 
&c.  §  Baílecido  de  varias  fortes  de  coifas  cv. 
fortidò.  ', 

SORTEADOR  ,  f.  m.   o  que  fortea. 

SORTEAMENTO  ,  f.  m.  v.   forteyo. 

SORTEAR  ,  V.  at.  repartir  por  forte  v.  g. ,, 
fortear  os  defpojos.  Eneida  p.  65.  §  Eleger ,  ef- 
colher  por  meio  das  fortes  v.  g.  ,,  fortear  gente 
nova  para,  a  tropa  ;  forte  amos  bum  camarada  que 
foffe  tomar  lingua.'  §  Sort.ar  o  mercador  as  fa- 
zendas ,  /.  e.  compor  a  baila  ,  ou  caixa  de  pe- 
ças  de  varia  còr  ,  e  bondade. 

SORTEIO  ,  f.  m.  o  aíto  de  fortear  ,  de  ti- 
rar as  fortes  a  ver. a  quem  cabe  o  premio  ,  ou 
obrigação  de  fazer  alguma  coifi. 

SORTEIO  ,  f.   m.  v.   forteador. 

SORTIDA  ,    f.  f.    faida  de  huma  parte  dos 

cer- 


SOR 

■ercados  contra  os  ccrcadores  na  guerra,,  fazem 
s  fuiâdos  varias  fcnidas  ,,  Pon.  Rcji.  §"  Porca 
-e.juena,  que  nas  forriíicaçócs  fc  faz  por  baixo 
orcrrapleno  ao  foffo  para  "haver  con:mnnicaç2o 
Dm  a  praça  abrigada  do  fogo  do  inimigo.  ^«/;.; 
,iSt.   Gnerra  Braf.  por  Brito.  q  ;0'í'02 

^ORTIJA  ,  f.  f.  iortilha  ,  anel.  M:  Ltifit.  t.  4. 

SORTILÉGIO  ,  f,  m.  maleficio  de  cjue  ic 
;rvem  os  que  o  vuJgo  reputa  feiciceircs.  Hiji. 
)  Futuro  p.  s-  L    '    ' 

SORTILHA  ,    f.  f..  anel.  §  Argolinha  v.  s^.  „ 

rrcr .  ,  ; 

SORTIMENTO  ,  í  £!  m.  ptóvislo  'cfe"rtierca- 
inas  ,  drogas  ,:  &c,- de  víirias-Torces  v.  g.  „ 
lo-me  hum  jonimento  de-baietas  ,  de  coiros  .,  fa- 
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SORVIDO ,  part.  palT.  de  forver  engolido.  § 
í.  „  NÁos  jorvidas  do  mar.  §  f.  Abferto  ,  en- 
levado. H.  P.  „  fervidos  nas  lembranças  do  al- 
to Deus. 

r.  SORVINHO  ,  f.  m.   dim.  de  foxvo.         \  >^  j 
.•..SORUMBÁTICO  ,  adj.  vulg.  fombrio  ,  trif- 

te  ,  carrancudo  ,  melancólico  v.  g.  „  homem . 

SORVO  ,    f,  m.-  o  aélo  de  forver  bebendo 

jV.  g.    ,  beber  a  forvos.  §  A  porção,  que  huma 

vez  fe  forve.,  •  ,    .,•. 


SORTIR,  V.  ar.    produzir,  caufar  ,  obter  v. 

„  fcrtm  a  traça  o  feu  eff-eito  -,  efte  remeãioSor- 

0  melhor  cjjeito.  § fc  o  merfador,.vwver- 

àc  hzenda   de  toda  forre.  ;:.   t  .-.asav  r.    ' 

SOR\^A  ,    f.   f.  o  fruto'  da  forveíri.f.^O"r(:'?. 

JgRVADO,  part.  pa,T.  de /ór vkr.-    o;     .,•)! 

í>OK^AL  ,    adj.   que  fel  forvá-í>.' ;|j.;,'^er^ 

50RVAR  ,  V.  at.  fozer  amollecer  a  carne  da 
ta  ,  e  ter  principio  de  fermentação-  v.  g.  .,'  o 
tr  i  ou  as  pancadas  forvão.facHuknte-aimmas 


as 


IWWii 


SORVEDOURO  :  ,i.  í.-^.  ,^i(angem■  rò^rio 


mar  ,  onde  /  a  agua  faz  redemoinho  ,  e  ferve, 
:va   ao  fundo   o  que  ahi   cai.  , 

lORVEíRA  ,   r.   f.  arvore  que  dá  as  forvas , 
:o  pequeno  ,  redondo  ,  cor  de  pomo  ,    o  qual 
1  íe  comer  he  necelfirio  que  amolleça  ,  efe 
.^e.  (Sorbum  /.)_ 
■ORVER  ,   v.*ht.  beber  ao  poucos  ,  infpiran- 

ou  recolhendo   a   rerpiraçác,    atraz  da  qual 
■a     o  liquido    que    fe    forvc ,   v.  g.,  forver   o 

,  cnocolare  ,  hum  ovo  molle ,  o  caldo  ,  a 
5  molle.  §  f.  Levar  para  o  fundo  v.  g.  ,, 
nte  forve  tudo  o  que  lhe  latirão  dentro  ,,  ornar 

o  ferver  das  aguagens  forvia  os  navios ,,  Bar 


.  SOSLA  íO  ,  L,  m;,  ao  fosíaio  .,  •  d^'-  etguelha  '^ 
por  hum  lado,onáõ,  eipr  cheio. :v.  g.^  í^fenir^aef: 
fosíaio;  encontrar  ,■  ferir    cmjoslaio.  Paímer.  p. 
2'.:r.   I/L,  e  p^fme.   Eneida   10.  efi:  81.   e  84. 
§  f  D.    Fr..  Manuel  „  efie  livro  faiu  em  meu  no- 
me ao  fosíaio  ,, 

SOSPEI:qÂO   V.  fufpeiçáo,  e  deriv.        -     . 

SOSQUINADO  ,    parr.   paíT.'  de  fofqúinar  ,, 
achou -proptcia  ,  c  fofquinada :  a  fcu /intendo.     ■ 

SOSQUINAR  ,    v.   ar.    f-.zer   inclinar  v.  g.  „ 

< o  animo   v.  fofquinado  Vergel   das  plantas.^ 

:    SOSSOBRA,  f.  f.  v.  foíTobro.  Leão  Ori^    f. 
20  r.  cal.   1.  *    -^ 

SOSSOBRADO,  part.  paíT.  de  foíTobrar.  Tran- 
cofo  p.  2  c.  6  „  para  não  fermos  fojfobrados  no 
pego  profundo  do  Inferno  ,,  Caflan.  2./.  178  „ 
foi  Jofobrada  ,  aterrada  „  i.  :e.  comida'  pélo  mâr. 
,;  SOSSOBRAR.,1  v:  at.r(ãe.fotto  ,..efopra  Ita- 
lianos) fofobrar  a  núo  ,  volcá-la  debaixo  para  ci- 
ma ,  e  ir  a  pique  ,  v.g.  quando  dá  em  baixo. 
Freire  „  a  nâo  tocando  efevefoj] obrada.  §  f.  Sof 
[obrar  o  aniwx/ ,  perturbá-lo  muito.  Aíaufinho  „ 
fofobrarfe  o  engenho. 

SOSSOBRETA,./.    f.  o.  mão  agoiro,   que   o, 
jogador  toma  de;quem  fe  lhe  põe  ao  pé   v.    v. 
tomei  folfobreta   cem  elle, 

SOSSOBRO,    f.  m.  o  aflo  de  fo(íobrar-fc  o  ' 
navio.  §   t.   Soííobro  de  animo  ,  grande  perturba- 
ção. Eneida    12.  efi.   27.  42,    116. 

SOSTENTAMENTO  ,    f.  m.  coifa  que  fof- 
tem  ,  fiz  exiftir,  _e  confervar-fe  outra   ,,  infen- 


-  j     -   .».  í...   outra    ,,  iiijfn- 

■  rri-m  ^    ,    ",    A"     rí     ---„-..-     tivo  de peccaaos  ,  fojientamento  de  maldade  „  Fios 

■  Ccmo  6.   i.    2.  o  refluxo  ,  ou  lefaca  osfor-\santor.  V.  de  S.   Inez  pao.   LXXXII  v 

■  Eneida  .c.  74    §   f.  „  J  ambição  de  ScyUa]     SOSTENTAR  ,    v.   at.    fofter     fupportar    S 
-afua  voragem  forveu  o  poder  de  todos  05  o.J  Segurar  o  que  vai\  cair  /  Jóia  VueeftTeícof- 

Pnncipes  da  Mepubhca.  H.  Pinto  f  507.  §  tada.  M.  Conq.  ^  88.  §  Conn-nlm-  ou  fazer 
er  fem  demonftrar  a  fua  dor,  ou  incommo-  que  polTa  concinuL  v.  V  ,^}ok^arZrT% 
ti:  "  ^»cf//««o  as  raivas ,  fervendo  as  mur-  Softentar  a  convcrfação  dos  bJns ,  i.Z  cCíc^yJ. 

Eufr  5.  '^-5  Dar  de  comer  'v.  g.  ,Jolicnta-ol 
e  vefte-o.  §  Softentar  o  bando  ,  as  panes',,  o  par- 
tub  ,  a  caufa  de  alguém  ,  defender  ,  proteger.  ■ 
Luiiada^í.  7,6  „  Acarte  que  de  Fenpis  fnfcvtnva 
entre  todas  as  jiartes  em  porfia.- 
,  SOSTER  ,  V.  ar,  fegurar  alyima  coifa  ,  que 
'  não 


icees.  V.  engolir  ,  Chagas. 
JRVETE  ,  f.  m.  confeição  de  fumo  de 
as  com  calda  d^afiucar  em  ponto  mui  alto  , 
ai  legurada  para  fe  desfazer  em  agua  ,  e 
T  ,    como    a  limonada    decaída   para  gu  ar- 


4^1 


SOS 


1  i' 


1' 


não  caia,  não  fé  abata  v.  g.  ,,  fo^^2m  torla  èlfa 
máquina  ,  huma  debii  bafe  :  fojier  os  qus  vao  pa- 
m  cair.  H.  Pinto  :  o  vento  fofteni  na  ar  os  papa- 
gaios de  papel  :  a  mão  fojiinha  a  face  ,,  M. 
Cortq.  i-  88.  §  f;  Confer.var  ,'  íazer  que  fe  náo 
perca,  acabe  v.g.  „  com  hum  cãfiella  de  pedra, 
e  barro  fi>jiiverão  a  terra  ,  que  tinhão  conquíjla- 
do  5,  Galvão  Defc.  f.  20^'  §.  Sojierafé  ,  deíen- 
áer.  Lufiada  6.  88  „  os  que  fcJUverão  a  fé  nas 
terras  Africanas.  Sojkr  penas  ,  fofrer.  Camões 
Canhão  .2.  §  '  Sqjhr  hunia  eafa  ,  fa?er  que  náo  fe 
arruine  em  credito  ,  hens  i  fojkr. o  credito ,  a  repu- 
tarão ,  veja  manter,  conferyar.  . 
,  SOSTIDO  ,  part.  pafí.  yde  fofter  a  terra  em  fi 
foftida,  i.  e.  bafe  ,  011  ponto  de  apoio.  Luf.  10. 

79- 

SOSTRA   ,    f.   f.   V.   coftra ,  cu   cafca  groífa  , 

côdea  de  fugidade  de  q.uern    fe  náo  lava. 

SOTA,  f.  f.  figura  de  naulher  nas  cartas  de 
jogar.  '  :       . 

SOTAALMIRANTE 
:  SOTA  CAPITÃO  ,  e  outros  v,  foío^^- 

SOTAINA  ,  f.  f.  veftidura  mais  longa  ,  que 
a  cafaoa  ,  talar  ,  aberta  por  diar.te  ,  e  tomada  com 
botões  ,  como  a  trazem  alguns  moços  de  Con- 
ventos. 
.  SOTA  NA  ,  por  foraina.  He/V./?,  feguindo  a 
etyniologia  ác  fotana.ltitk  t.  i.  fi  .114.  ,,  o  ne- 
gro da  Jotana. 

SO'TâO  ,  f.  m,  cafa  foterranea  ,  efcúra>  Lu- 
cena :557.  os  que  eftão  num  fótão  pela  fefia.  M- 
X.  í.  I. /.  171.  col.  4.  B.  Clarhu.  c.  42.  P.  l'c- 
rcira  2.  117.  Callanheda  8.  68  ,,  mandou  pren- 
der elRel  de  Ternate  em  hum  fótão, 

SOTAQUE. ,  f.   rw.   dito  ,  apodo  ,  do  vuigo. 

SOTAVENTEADO  ,  part.  (v.  fotovcnteado) 
o  navio  fotaventeado  ,  o  que  fica  por  fotovento 
de  outro  ,  ou  de  algum  fitio.  Epanaf.  j.  ii\. fo- 
taventeado da  obra  de  Corunha. 

SOTAVENTO  (ou  fotovento)  ,  f  m.  a  bor- 
da do  nav'o  oppofta  áquella  donde 'vem  o  ven- 
to ,  oppofta  ao  barlavento. 

SOFEA,  f.  f.  varanda,'  no  alro  da  cafa  para 
tomar  o  Sol.  B.  Clarim,  f.  185.  col.  i.  §  Cafa 
baixa  para  tomar  o  freíco  ,  fotáo.  £.  JJma  Car- 
ta   7,1. 

SOTERRADO  ,  part.  palT.  de  foterrar :  antiq. 

SOTERRAMENTO ,  f.  m.  antiq.  o  adio  de 
enterrar. 

SOTTERRANEO,  adj.  qt:e  eíiá  ,  ou  corre 
por   baixo   da  terra. 

SOTERRANHO  ,  adj.  antin.  v.  foterràneo, 
P.  Pereira  2.    1 15. 

SOTERRAR  »  V..  .at,  raettcr  dcbgixo  da  terra 


sor 

enterrar ;  fepultar.  §  no  f.  ,  ,3  longa  idade  fottt 
ra  os  nomes  das  pefoas  com  ellas  nos  movimen 
tos   ,,  Cron.   jP..  i.  por  Lopes  c.   J59. 

SÓTICAPA  ,  adv.  debaixo  de  capa.  Aukgt 
/•   6í 

SOTO  partícula  ,  que  entra  na  com.pofiçá- 
de  varias  palavras  ,  e  que  Í!gnifi.cando  debaixo 
denota   inferioridade  de  graduação. 

SOTO   por  fouto.  Eneida   11.   i  :5o. 

SOTO  ALMIRANTE  ,  f  f.  olHcial  que  he  ire 
mediatamente  inferior  .ao,  almirante;,  e  fupre  er 
fuás  faltas. 

SOTO  CAPITÃO  ,  ÍT:  ni.  offícial  do  navio 
inferior  ao  capitão  ,  e  que  fupre  em  fua  falts 
Cajlají.  Z.  X.  f.  1^2.    .    .         ^7  ■; , 

SOTOCO CHEIRO  ,  f.  m.  o  cocheiro  infcric 
ao  primeiro  cocheiro. 

SOTOEMBAIXADOR,  f.  m.  o  que  vai  cor 
o  embaixador  para  o  aconfelhair  ,.  e  fuprir  s 
fuâs  vezes  ,  em  faltas,  Cíjjian.  L.  5...  c.  28. 

SOTOMESTRE  ,  f.  m.  oíEciaf  do  navio  ir 
Ferior  ao    raeftre  ,   e  cjuc   fupre  as  fuás  vozes. 

SOTOPILOTO,:  f  m.  o  fegundo  piloto,  ir 
ferior   na  graduação  ao  prim.eiro. 

SOTOPOR  ,  V.  ar.  pòr  debaixo  v.  fotopoft( 

SOTO  POSTO  ,  part.  paíf.  de  feto  por.  Camõ( 
Lufiada  .s*.s8.  lii  outros  a  vários  mentes  fotcfo^ 
tos  „  Vieira  ,,  terras  fotopoftas    a  vários  dima. 

SOTRA1n!CÃO-,  .adj.  diílimulado  ,  com  cai 
trifte  ,  e  fevera  ,  que  encobre  a;nimo  foberbo 
e  mão.  Tranccfo  p;  i..  c.  4.  /.   16. 

SOTURNO  ,  adj.  vulg.  trifte  ,  taciturno.  S 
Dia— — ,  efcuro  ,  trifte  ,  e-  quieto.  §  Cafasji 
tmnas.  Preftes  /.   129. 

SO'VÃ  ,  f.  f.  piza  de  pancadas  ;  dar  ,  levt 
Inana  fóva  de  pancadas.  • 

SOVA  ,  f..  m.  Governador  de  Província  ,  et 
varies   Reinos    da  Africa  v.  g.  no   Congo  ,  8n 

SOVACO  V.   fobaco. 

SOVADO  ,  part.  paíT.  de  fovar  v.  g.  malj 
fovada  ;  a  areia  ejtaua  fov.id.a-  de  animaes ,  /.  < 
revolvido  das  pegadas  ,  e  cos  finaes  delias.  Epi 
iiafcr. 

"SOVADURA  ,   f .  f.  o  a6b   de  fovar. 

SOVAQUETE  ,  f.  m.  o  tirar  a  pella  de  cai 
quando   fahe  apertada  ,  t.  do  Jogo. 

SOVAR  ,  V.  at.  fovar  o  pão  ,  amaílltr ,  revo 
vendo  a  farinha  com  agun  ,  para  ficar  bem  mi 
turada  ,  e  amaftada  :  f,  os  animaes  fovão  a  ta 
ra  molle  ,  ctt  areia  ,  correndo  por  elJa  muita 
vezes.  §  f.  Pizar  v.  g.   ,,  fovar  com  pancadas. 

SOVELA'  ,  f  f.  inflrumento  de  terro  ,  o 
aço  como  agulha  grofta  ,  e  talvez  com  ouins 
vivas  com  que  os  fapateiros  ,  e  correieiros  fura 


SOV  STR  42. 

fola    pnn  entrar  pelo  buraco    a  feda    com  o;do  alto  do  peito  ao  extremo  ,  é  fim  dele  ,  na 

qual   as  ccflelJas  ,   e   clavículas   eftâo  articuladas. 
STERNUDAÇÂO  v.  efpirro.  •>>.       '    .         : 
STERNUDATORIO,  adj.  que. ferve  para  eí- 
pirrar,   que  hiz  efpirrgr.  :: 

STRABISMO,   f.  m.  Cirurg.  ;má;pofíçáo  do 
olho  dentro   da   fua  orbita. 


o. 

SqVELADA  ,  f.  f.  golpe  com  fovela  ,  ou 
jveiáo. 

SOVELaO  ,   f.  m.   fovcla   grande. 

SOVERAL  ,  f.  m.  mata  de  fovereiros. 

SOVEREIRO  ,  f.  m.  fobro  ,  arvore  conhe- 
da  ,  fuber  ,   fuberis.   §   f.  Homem  m«iro  alro. 

SOVERTER  ,  V.  at.  derribar  ,  deftruir  v.  g.  ,, 
tenente  rápida  foyertendo  as  arvores  ,,  Jkf.  Com. 
nfr.  prcl.  „  os  foverteu  no  centro   do  Etna  „  : 

0  templo  fe  foverteu  „  Fios  Sant.  pag.  LXXFIII. 
verteu  Deus  as  Cidades  „  Azurara  Prol. 
SOVERTIDO  ,  parr.  paíT.  de-  ft)verter  „  de- 
■0  ver  fovenida  a  Ninive  ,,  Fieira. 
SOVIiSJA  ,   f.  h   torno  depáo,   ou   tourejáo  , 

torno   biforcado.  {fnbcits  dis)  §  f.  vulg.  ho- 
?m   mefquinho  ,  mi  fero. 
SOVíNAR,    V.  at,    mettcr  coifa  aguda  ,  que 

1  entrando  com  diíRculdade.  §  Picar, 
SOUrO   ,    f.  m.  mara  ,   baíque  efpeffo   j    e 
fto   ,    de  ordinário    fe  diz  hmi  fouto    de  cãfta- 
riros.  Arraes   1.    i.   Eneida   11.    1:50. 
SOZINHO  ,  adj.  dim.  de  fó  ,  que  exprime  a 
!leza  ,  ou  compaixão  de  qnem  eftá  fó. 

SPA. 

SP  ADA  ,  Spaço  ,    e  otnros  começados  em/ 
n  confoanre  ,  bufquem  fe  com  es.^ 
SPHINTER  ,  f.  m.  Anat.   certo  mufculo  que 
ye   de  fechar,  e  apertar  as   partes   v.  g.   ,,   o 
inter  do  collo  da  bexiga  ,   ou  do  ano, 
iPLENICO  ,    adj.   Anatom.   concernente    ao 


STRANQURIA  ,  f.  f.  defejo  frequente  ,  e 
involuntário  de  urinar,  mas  acompanhado  de  dif- 
iculdade de  forte  que  com  dores  fc  urina  às 
gotas. 

STRICTO  ,  adj,  interpretarão  firiãa  ,  r  e. 
eftreita,  rigorofa  ,  ao  pé  da  letra,  e  fem  am- 
pliação ,  ou  extensão.  §  Foto  Jírião  ,  que  obri- 
ga a  obfervancia   rigorofa. 

STRIGE  ,  f,  f.  huma  ave  nodKirna  ,  e  ma- 
lehca  (Jiris  ,  gis.) 

^J^OPHK  ,   f.   f.  eftança  ,  ou  ramo   da  ode. 

STRUCTURA  ,  v.  -efituélura ,  conflrucçãÈ» 
Vi\g.- — -„  do  edifm  ■y^fyjiruífnr/r.-do  verfo .  dã 
orarão.  Barreiros  Corografia  f.  116.        .-  ,        ■■ 

STULTILOQUIO  1'  k  4:  pahvhs:,:ra2Óe» 
de  tolo:   p,  ufado,  l         -  --os^,^  ,, 

STULTO  ,   adj.  louco  :  p.  uíadoV    •'  " 

^TJGE,  Stygio  V,  o  Diccion.  da  Fabula. 

Milita,;  adj.   que  vive  empe  fobre  huma 
coluna  V.  g.  „  s.  Simão  Siylita. 
"  SJJS^ALIDES  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 

M  Yi  ilCO  j  aclj.  Med.  adftEíngénte  v.  e,  „ 
vinho .  ,  *    " 

SUA. 


5PONDILO  ,  -f.  m.   Anat.  u.  vértebra. 

STA. 

(TAPHIL  ,    f.  m.   açoite  ,  ou  azurrague  de 
reias.  Colia  Firg. 
;TAT,ÍCA   V.  Eftatica. 
TATHOUDER  ,  f.  m.  v.  Eftatouder. 
TELLIONATO   ,    f.  m.  jurid.   o  crime    do 
idador  ,  como  o  burlão  ,  illiçador;   o  que  ar- 
:a  efcritura  pública,  o  que  convsrte  a  outrci 

o  dinheiro  publico. 
TERCORARLA  ,  adj.  cadeira ,  huma  em 

o  Papa   fe   fenta  no   dia   da  fua  fagraçáo. 
TEREOMETRIA  ,   f .  f.  a  fciencia   que  tra- 
ia medição  dos  folidos  Geométricos. 
TEREOTOMIA,   f   f.  parte  da  mathemati- 

que  tr.ita  das  fecçóes  dos   folidos. 
TÈRNON  ,  f.  m.  Anat.  parte  oíTea  que  vcn 


SUA  ,  variação  ,   feminin<y  de  feu. 

cíí^SK,'  ^-  ^^-  Pe^™?'dir  V.  Matânbo  f.  11. 
SUA  DOR,  adj.   que  fua.       .     ■  - 

SUADOURO  ,  f.  m.  remédio  fuHorifico  ,  co- 
mo banho  de  fuor ,  tomar  hmn 

5UAR  ,  V.  at.  lançar  fuor  dos  poros  ,  ufa-fe 
intraníir_.  ,  fenâo  quando  dizemos  fucu  fangutí. 
§  Siuírão  as  ejlatuas  dos  Bctifes ,  as  grutas  ,  /.  e, 
cobnrão-fe  de  humidade  como  fuor.  §  L  Ter 
grande  trabalho  v.  g.  „  tenho  fitado  para  fazer 
l/to.  ■"  '        ■> 

SUARENTO  ,  adj.  húmido  com  fuòr,  ■  ■  '■' 
SUAVE,  adj.  brando  ,  doce  ,  apprazivel  aos 
fen tidos  V.  g.  „  o.mofto  he  doce  ,  e  não  fiiave 
fenao  depois  de  cofido.  §  f.  Brando  ,'  leve  ,  agra- 
dável V.  g.  ,,  ofuave  jugo  da  Lei  de  Dcus^;  o 
chorar  em  taes  cafos   he  fiuive  ,,  M.  Çcnq.  fuavç 

converfação  ;  tributo  feiave  ,  génio ,  '&-c. 

SUAVEMENTE  ,  adv.  com  fuavidade  v.  g.  „ 

prohtbtr ,  as  coifas  que    a  encontrão.    §  Com 

melodia    v.  g.  „  cantar Corografia    Ae  Bar- 
reiros, 

SUA- 


m 


4^4  SUA 

SUAVIDADE  ,  r.  i\  a  qualidade  de  fer  ban- 
do ,  graro  ,  apprafivel  aos  fentidos  v.  g.  „  ^ 
fuavidade  do  cheiro  das  floris , ,  da  falia  ,  do  can- 
■tico.  w,'  fuave._.  -'  -  -    .- 

SUAVIZADO,  part..  pa(r.;'de.,faavizar. 

SUAVIZAR  ,  V.  ac.  tazer  fuave :  f.  abran- 
dar 5  'mitigar,  moderar  v.  g.'  „  fíãvizarei  d  tua 
má.  fortuna  com  os  bons  offcios  qns  poder  fazer-te  , 
fuavizar  o  cajiigo  ,  os  dijfabores  da  matéria  ,'  o 
trabalho  ,  os  aggravos  ,  ó^c, 

SUAZORIO  ,  adj.  que  tem  effícacia  para  per- 
fila d  ir.  D.  F.  Maimel  ,,  virtude—— 

SUBALTER.NAÇXO  j  f.  f,  dependência  ,  que 
a  coifa  fubakernada    tem   da  fuperior. 

SUBALTERNADO  v.  fubalrerno.  Vafconcel 
los  Arte. 

SUBALTERNO  ,    adj.  de  inferior  gradunçáo 

•v.  g.  ,,  ojjiciaes ,  juiz — ?-,  tribunal §  Ef- 

pecie  fubaherna  ;  toda  a  ifpesie  he  ftéaltcrpa  do 
féu  género  y  catiw  a  propofii^a  particular  o  he  da 
fua  unlverfal.  ■.■,>:'•'/;   t./ 

íC  SUBCINERICIO  ,  ad^  cofido  de  foborralho 
V.  g'  „  pM V.   foborralho. 

SUBCLÁVIO  ,  adj;  Anat.  veias ,  qne  ef- 

táo  deba'xo   das  clavículas. 

SUBDELEGAQaO  ,  f.  f.  o.afto  de  fubdc- 
legar. 

SUBDELEGADO  ,  part.  pafT.  de  fubdeíegar. 
5  "^.uiz  fubdelega.io  ,  aquelle  a  quem  fe  fubde- 
legou   a  jurídicçáo.  .        .    >. 

SUBDELEGANTE  ,  part.  prcf.  o  que  fub- 
dele:ía. 

SUBDELEGAR,  v.  at.  fubffituir  por  ff  ou- 
trem ,  que  faça  as  fuás  .vezes  v.  g.  „  efle  juiz 
fubdelegou  em  outro  a  fua  jurifdicqh. 

SUBDIAGONATO  ,  f.  m.  o  èftado  do  que 
tem  ordens  de  fubdiacono. 

SUBDIACONO  ,  f.  m.  o  faccrdote  de  ordem 
de  Epiflola  ,  que  he  a  pri!ne'ra  das  maiores. 

SÚBDITO  ,  f.  m.  SÚBDITA  ,  f.  £  peíToa, 
que  he   fu'eita   ao  pai  ,  Rei,  Senhor. 

SUBDIVIDIDO  ,  pare.   paíT.   de  fnbdividir. 
^SUBDIVIDIR,  V.  at.   flizer  divisão  de  divi- 
são V.  g.  „   eflã  clajfe  fe  divide  em  dois  gcneros, 
€  cada  hm  dejles  fe  fubdlvide  em  fm  efpecies  „ 
£arre'o  Prat. 

■.  SUBDíVISàO  ,  f.  f.  divisão  de  hum  membro 
de  outra  divisão  v.  g.  „  d  fubdivisão  das  efpecies, 
precede  a  divisão  da  cl ajje  em  géneros ,  e  a  divis.h 
dcjie  em  ifpccies  ,  i6-c. 

SUBIDA  ,  f.  f.  o  ado  de  fubir.  §  Encofta  , 
ladeira  por   onde  fe  fobe. 

SUBIxDO  ,  p^rt.  pair.  de  fubir  v.  §,  f.  Alto, 
elevado  ,  excèllcnce  ,  prcciofo  ,  cmiiiente  v.  g.  ,, 


SUB 

dando  com  fua  formofura  outro  fer  mais  fubído 

riqueza.  M-  L.   §    EjVúo ,  levantado.  §  E\ 

genhç—-ipreilo •;  virtude— — 

SUBjEÍQaO  V.  fujeiçáo.  Epodo.  f.  oi. 

SUBjECTO  V.   fojeito.  . 

SUíNTELLECTO   V.  fobentendido. 
.SUBENTENDER  ,  v.  at.  fuprir  com  o  er 
tendimento  o  que  não   vai   exprelío   v.  ^.  ,,  pá 
ra  a  fraze    ejiar  perfeita  devefe  fubentender  m 
he ,  hum  ,  não  ,  outra  palavra. 

SUBENTENDIDO  ,  part.  pafl".  de  fubentei 
der. 

SUBIR  ,  V.  at.  ir  debaixo  para  cima  ,  v.  j 
por  efcada  ;  trepando  por  ladeira  ,  encofta  ,  fe 
bir  ao  tope  do  majiro  polas  cordas ;  fubir  ao  Ceo 
ao  an-.num  gl«bo  aerofiatico  ;  fubir  ao  púlpito  pi 
ra  pregar,  §  O  vinho  fobe  a  cabeça ,  i.  e.  perti:i 
ba-n.  5  Subir  alguém  a  honras ,  dignidades  ,  i.  > 
elevalo.  Eufr.  5.  6..  §  Stibir  ao  trono  ,  fer  feit 
Rei.  §  Subir  a  alguma  dignidade  ,  fer  elevadí 
§  Subir  de  penfamento  ,  enfuberbecer-fe  ,  fazcr-l 
akivo  ,  afpirar  a  coifas  mais  altas.  §  Stéir  de  e^ 
tilo,  levantar  o  eft'lo.  §  Subir  depredo,  fazer-l 
mais  caro  ;  e  no  mefmo  fencido  íe  diz  ,  fubir 
preço  dejla  fazenda.  §  iubir  de  ponto  ,  no  fij 
elevar  ,  levantar.  Fieira  ,,  para  fubir  de  porá 
difcurfo  ,  i.  e.  elevá-lo.'.  §  Subir  acorda,  no  fi| 
exagerar  ,  dizer  mais.  Lobo  ,,  os  poetas  fubirh 
mais  a  corda  dizendo  ,  que  dadivas  qmtrãntÃ 
penhas.  S  Subir  a  confuha  ,  he  ir  .-ás  mács  de 
JVIiniftros  que  defpachâo  com  el-Rei.  §  Subir 
hum  tefo  ,  ao  cume  do  mohte  ;  fubir-fe  em  hw 
cavallo  ,  em  alguma  arvore. 

SUBITAMENTE  ,  adv.  -de  repente.- 

SUBÍTANEAMENTE  ,  adv.    de  repente. 

SUBITANEO  ,  adj..  de  repente  ,  apreflado 
d'improvifo   v.   g.   „  morte Ulijípo  f.    J08. 

SÚBITO,  f.  m.  rranfporte  repentino  de  pa 
xão.  Chagas.  §  De  fibitõ ,  fubiramente. 

SÚBITO,  adj.  repentino  ,  improvifo.  Lttf.í 

71- 

SUBJUGADOR  ,    f.  m..  o  que  fubjuga  ,  fn 

jeita  ,  mette  debaixo  do  jugo  v.  fugigado  ,  e  fo 

jogador. 

SUBJUGAR  ,  V.  at.  he  mais  conforme  á  eti 
molog'a  latina   òefub  jugnm  agere. 

SUBLEVAÇÃO  ,  f.  f.  o  aflo  de  fublevar 
ou  fublevar-fc. 

SUBLEVADO  ,  part.  paíT.  de  fublevar. 

SUBLEVADO,  f.  m.  o  que  fufcita'a  fuble 
veção. 

SUBLEVAR  ,  v.  at.  fazer  com  que  os  fub 
ditos    rebellem    ,   e  fe  levantem     contra    o   fei 


legitimo  Senhor  j  e  Superior. 


ou  Rei.  Frova 
da 


SUB 

a  Deã.  Chroiw}.  f.  155,  §  Sublev.ir-fe  ,  rebel- 
ir. 
SUBLIMAÇÃO  ,  f.  f.  Quim.  Opernçáo  ,  pela 
uai  as  partes  voláteis  de  hum  corpo  elevadas 
elo  calor  do  fogo  ,  fe  apegáo  no  alto  do  vaio  , 
ue  as  contem. 

SL-BLIMADO,    part.  paO".  de  fublimar.  v.  o 
erbo. 

SUBLIMADO 
ntonomafia 
Ihiado  com 
lado   com  cercos    faes. 

SUBLIMAR  ,    V.  ar.   levantar  á  ;i'tura.  Lobo 
'nu:,  p.   2.  Flor.   7.  fe  ã  bera  lhe  falta  a  plan- 
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de  outras  que  lhes  sáo  fuperiores  ,  e  tem  o  di- 
reito de  as  dirigir.  Lucena  f.  445;.  §  DepeRden* 
cl?,  com  reconhecimento  de  iuperioridade.  Af.  L. 
5./.    if.  „  nunca  teve  Portugal  Juhcrdinação  fe- 

niellunuc.  §  Dependência  ,  ou  connexáo  v.  g^ ,^ 

das  Cíiifai ,  e  cjfeitos  ,  dos  meios  ao  fim. 

SUBORDINADO,  part,  paíT.   de  fubordinar, 
o   que  he   mandado   eílar   ás  ordens  ,    e  depen- 


ADO  ,  r,   m.   Med.   o  fublbnado  por   dente  de  outrem.    §  Sujeito  ao  arbitr^o   v,  g.  ,,- 
fe  diz  do  tmrcmio  fiiblimado.  S   Su-  a  cUiçJo  do  tempo  fica  fubordinada   ao  fcu  enten*. 
oftvo  ,  oíolimáo  ,   ou  azougue  fubli-  dirncnío  ,,  l^obo. 

SUBORDINAR,    v.  at.  inftituir ,  prêfcrevet 
fubordinaçáo  ,  ou  dependência  que  o   fubordina^ 
.     .  .,  -   ^  -        do   tenha  dàs  ordens  ,    e  arbítrio  de{íe  a  quem, 

i,  nem  crejce  nem  fe  levanta  ,  que  em  fim  não  he  fubordinado,  fazer  dependente  v.  ^.  „  a  Na- 
>n  Jor^a  tanta  ,  que  fe  levante  eféir.ue!  §  /:  .,' ttireza  fid-ordinou  os  filhos  aos  pais  ;  Jubcrdinar-ff 
'ullmaao  naquella  dignidade.  M.  Lufa:  SubllAús  leis  ,  fujeitar-le.  §  Subordinar  es  meios  aos 
aao  ao  trono  real  ,,  Fieira  :  fe  fdlimou  ao  cn-^fins.  %  Js  caufas  fepaidas  fubordincu-as  Lxus  a(i. 
e  da  maior  grandeza  ,  Pc.negir  do  Marquês i  SUBORNACÃO  v.  fuborno. 
í  Marialva.  ^  Sublimar  louvando  v.  g.  „  /'«-j  SUBORNADO,  part.  piíf.  de  fubornar ,  peí- 
imar   a   cajhdade   ,,    Arraes    lO.    7,0.  §   SiMi-',  taáo  v.  o  verbo. 

^O  ",^_Q."'"^' ;  f^zer  fublimaçáo  V.  SUBORNADOR  ,    f.  m.  o  quefuborna  ,  e 

SUBj^iME   ,  sdj.   alto,    levantado  v.\g.  „  o   corrompe  as   teílemunhas  ,    os  juizes,  Scc. 
■bhme    Firmamento.    §    Altcl  ,    elevado  v.^.  „|      SUBORNAR,  v.  at.  corrcmper  o  animo  de 
engenho. §'  Orarão— ~,   difcurfo    alguém,  para  o  induzir  a  obrar  miai  ,    particular- 
mente fc  diz  ,  fubornar  as  tefiem.unhas  para  ju- 


SUBI 
blime 
nvaia- — 
—,  efiilo 

SUBLIMIDADE  /  f.  f.' altura,  elevação.  §/ 
Ito  ponto  ,  ou  graduação  mui  elevada  ,  de  for- 
ma ,  honra.  §  A fublimidade  dos  penfimentcs  ,  i 


alto  ,  poefia elevado    fubicíí 


rarem  a  fcu  favor  ;    o  juiz  para  dar  Jiú  veto'  a 

Javor  de  quem  ofuborna  ,  é-c.  :  fubornado   ofal- 

J°  P^fij^M  ,  para  prrfctizar  mentiras.  Ciabra  :  fu- 

eievaçáo  quê  admira,  e  tranfporca  ;  das  pala- Ucrn^Joí   da  própria   inclinarão  ,,  Fieira:   fubcr- 

'as  altas,  e  nobres.    §  O  Ter  fupcrior  á   com- í  H^r  afortuna  ,,  Port.  Refi.  a  authcridade  dopriri' 


nsáo   V.  g.   „  a  fublimidade    do  mjfie; 


no 


■ehí 
'leira 

SUBLUNAR  ,  adj.  que  fica  abaixo  da  orbi- 

da  lua  V.  g,.  „  o  nmndo — — 


SUBMERGIR  v.    fum^ergir. 


SUBMINISTRAÇÂO  , 
iniftrar. 

SUBMÍNISTRADO 

ftrar. 

SUBMINISTRAR  , 


f .   f . 


part. 


o  a£io  de  fub- 
paíT.   de  fubmi- 


at.   acudir   com   o  ne- 


cipe  não  fiiborne  as   vontades-  dos  outros. 

SUBORNO  ,  f.  m.  (ou  foborno)  o  a£lo  de 
fubornar  .,  contra  ofuborrio  ,  e  intercefsão  de  gen- 
te poderofa.  M.  Lufit. 

SUBREPÇaO  ,   f.  f .  a  acção  de  negociar  ,  e 


)rdem  ,  decreto ,  lei  ,    bulia 


diligenciar  algums 
fubreptiria. 

SUBREPTICIAMENTE  ,  adv.  de  modo  fub- 
repticio. 

SUBREPTICIO,    adi.   obtido   por  forpreza  , 


:ffario  ,  dar   v.    g.  ,,  fubwinifirar  lhe  os  rew.cdios,   com   engano,   e  falfa  informação  ,"  que  fé  dá   á 
le  o   accidente  pedia  ;  fubminifircu-lhe  Deus  /or-j  quem  concede  v.'  g.    ,,  confaitimentO'——,  provi- 

bulla  fuhrcpticia. 


'ZÍÍO.- 


SUBMISSÃO,  f.   f.  o  contrario  da  elevação  v. 

,,  a  fubmisão    da  voz.    §   f.   O  contrario     da 

tiveza  ,    humildade  ,  humiliaçáo  eípontanea  v. 

■  .,  obrar  com  fubmifsão   ;    palavras   ditas  com 

hnúfsão. 

SUBMISSO  ,  part.  paíí.  irree;.  de  fumetter , 
lixo  .  náo  alto  v.  ?.  ■,,  voz  fubmijfa. 

SUBNEGAR  v.    lonegar. 

SUBORDINAÇÃO  ,  f.  f.  ordem  eftabelecida 
iire  certas  pelToas  5  pela  qual  humas  dependem 'fi 


SUBROGAÇÃO  ,  f .  f.   o  aflo  de  fubrogar. 

SUBROGADO  ,  part.  paU  de   fubrogar. 

SUBROGANTE ,  part,  pref.  a  peííca  que  fub- 
roga. 

SUBROGAR  ,  v.  ar.  fubílituir  ,  pôr  em  lu- 
gar; de^oiitrem^  v.  g.  ,,  fubrogar  alguém  em  al- 
gwn  cjficio  ,  dignidade  ,  direito  ,  fubrogar  o  bene- 
mérito ao  'indigno,    g  Subrogar  kuma  wifa  ã  ou- 


\tra 


,  pola  em 
3    alTumir  o 


lugar 
que 


delia.  § fe  , 

era  de  outrem 
Hh.íi 


Tomar  para 
,    o  de  ,que 
ou- 


^i6 


vSUB 


onrrem  tinia  o  exercício  v. 
do  o  viando  da  Republica. 
SUBSCREVER  ,    v.  at. 


„  fuhrogar-fe  to- 


efcrever  deb.:ixo  de 


surras  p.ilavras  v.  g.  fnbfcrever  o  fcu  nome. 

SUBi'GRIPqí\0  ,  f.  f.  o  alfinado  abaixo  de 
cucr.is  palavras  v.  g.  „  fubfcrever  o  feu  nome. 

SUBSGRIPÇXO  ,  f.  f.  o  aíTiriado  abaixo  de 
nlguin  conrexto  de  palavras  v.  g.  ,,  as  fp.bfcri- 
fÇíjes  dos  nomes  dos  Padres  dos  Concilios  no  fim 
íios  contextos  das  Sefsoes  ;  a  fuhfcript^ão  de  h/ma 
Provizão  ;  papel  [em  era  ,  nemfubfcripi^âo  de  quem 
o  fez. 

SUBSCRITO  V.  fobfcripto  ,  como  fe  vè  em 
Coes  Cron.  Aían,   i.  p.  c.   \.  f.  2 

SUB<ÍCESSIVO  ,  adj.  horas  fnbfceíTivas  ,  as 
que  fobráo  de  trabalho  ,  e  refervamos  para  ho- 
nefla  recreação,  e  ócio.  Sâ  Mir.  diz- facceffivas. 

SUBSEQUENTE  ,  adj.  cjue  fe  fe^ue   imme- 

diatamente    a  outra  v.  g.  „  o  dia ,    as  ac^ 

coes 

SUBSIDIAR  ,  V.  at.  dar  fubfidio  ,  auxiliar  , 
ajudar.  Jlvará  Régio  ,,  guardas  que  fe  criarão 
para  fubfidiar   os  proprietários. 

SUBSIDIÁRIO,  adj,  cjue  auxilia,  foccorre , 
adjuva.  §  f.  Ejindos  Jubfidiarios  ,  os  que  facJliráo 
a  intelligencia ,  e  o  ufo  de  outros.  §  Ac^ão——, 
he  a  que  fe  dá  ao  pupilio  contra  os  juizes , 
que  lhes  deráo  máos  tutores. 

SUBSIDIO  ,  f,  m.  foecorro  ,  auxilio  de  di- 
nheiro ,  ou  foldados  ,  ou  vitualhas  ,  e  de  tudo 
o  que  he  neceíTario  para  facção  militar  ,  para 
algum  negocio  ,    ou   fim  ,  e  empreza  civil  ,    c 

^^r^'r7-  ^r^-  "  MM^  d^  foldados  „  Pieira: 
C  fna.Uiio  litterano  ,  ou  tributo  que  fe.paga  para 
a  fuftentaçáo  dos  ProfeíTores  de  letras.  §  f.  Snb- 
íidio  da  dominarão  ,  o  que  ajuda  a  inftituilla  , 
«"  ^onkrvãlh  i  fubfidio  das  almas  dos  mortos : 
tjtudo  ,  ipie  he  hum  grande  fukfulio  na  pratica  , 
lia  converfa^ão ,  e  trato  dos  homens. 

SUBSISTÊNCIA,  Li.  exiftencia  individual, 
«aao  pelo  qual  huma  fubílancia  fe  faz  incom- 
jnunic-ivel  a  outra  como  o  fuppofto  ,  e  indivi- 
■<l_uo.  Fteira  „  o  Redemptor  do  Género  Humano 
mha  huma  fé  fubfijicncia.  §  Permanência  ,  efta- 
piJidade,  e  coifervaçáo  das  coifas. 

SUBSISTIR,  V.  n.  Filof.  exiftir  na  fua  fub- 
ítancia,  c  fer  individual,  de  forte  que  fe  náo 
pode  communicar  a  outra  coifa  como  a  fup- 
PoUo  ,  ou  individuo  V.  g.  „  os  accidentes  não 
i  ira  ^  Continuar  a  exiftir  ,  em  fer  v.  9.  , 
jmite  o  mundo ,  efia  allianca  não  pôde  fubMir  ■ 
o  fogo  não  fulfifie  fem  alimento.       ^    ■  ■'    -"     ' 

SUBSOLANO,  f.m,  vcmo  dq  levante,  op- 


SUB 

SUBSTANCIA  ,  f.  f.  ou  fuftancia  ,  t.  Filoí 
aquillo  que  fubfifte  por  fi  ,  e  náo  he  como  ( 
accidente  ,  que  anda  inherente  aos  fujeitos 
ou  individues  v.  g.  „  a  alma  he  Jubjf anciã  efpl 
ritual ;  a  pedra  fubftancia  corpórea.  §  E.  J  fub- 
Jiancia  dos  alimentos  ,  he  a  parte  mais  nutritiva, 
ealimcntofa  delles.  §  Caldo  fubftanciofo  v.  o-,  '. 
fubft meias  de  galimha  quefe  dão  nos  doentes  Mi- 
litados, §  A  fubjiancia  de  hum  difcurjo  ,  a  parte 
deile  mais  principal  ,  e  importante  ;  em  fubftan- 
cia ,  /.  e.  refnmindo  o  principal  ,  e  mais  impor- 
tante V.  g.  „  referi  em  fubjiancia  o  que  lhe  ou- 
vi ;  f aliou  tiefia' fubílancia.  Freire  ,i.  e.  do  mo- 
do que  vou  a  expor   em -fubílancia". 

SUBSTANCIADO  ,  pare.  pail.  de  fubftanciar. 
Freire  v.  o  verbo. 

SUBSTANCIAL  ,  adj.  concernente  á  fub- 
ftancia  ,  á  eíTencia  ,  ao  principal  de  alguma  coi- 
fa ,  ou  negocio.  §  Digno  de  ponderação  ,  que 
faz  í-orça  v.  g.  „  razões  fubftanciaes.  §  Alimen- 
tofo,  que  reílaura  as  forças  v.  g.  „  alimentos 
fubftanciaes. 

SUBSTANCIALMENTE  ,   adv.  em  fubílan- 
cia. _  §  Importante  ,    e  muito  utilmente  v.  g. 
fervir  fubíiancialmente  „  P.  Per.  2.  71, 

SUBSTANCIAR  ,    v.  at.  Med.  dar  comeres 
fubftanciaes  para  darem  forças  ,  e  vigor.    §  Ex- 
por   em   fubílancia  ,     e  refumidamente  v.  g.  „ 
fubft  andar    o  cafo  j    deixou  fubftanciada  em  hum 
cfcrito  a  fua  juíiiça.  Fort.  Reft. 
SUBSTANCIOSO,    adj.   que  dá  fubftancia, 

que  nutre  ,   e  vigora  v.  g.  „  alimentos 

SUBSTANTIVO  ,  adj.  ou  fubft.  nome ,  o 

que  fignifica  alguma  coifa  que  fubfifte  de  per  íi 
v.  g:.  hum  homem,  huma  cafa ,  Pedro,  Lisboa, 
ou  qualquer  accidente  ,  propriedade  ,  ou  attribu- 
to  que  confideramos  feparado  de  feu  fujeito , 
c  exiftindo  per  íi  v.  g.  a  brancura,  còr  ,  dor, 
amor  ,  lealdade  ,  &c.  Barreto  Orto^r. 

SUBSTITUIÇÃO,  f.  f.  o  ado  de  fubftituir, 
ou   fer   fubftituido  v.    fubftituir. 

SUBSTITUÍDO  ,  part.  palEvo^  de  fnbfti- 
tuir. 

SUBSTITUIR,  V.  at.  pòr  alguém  em  vez, 
e  lugar  de  outro  v.  g.  ,,  elRei  o  fubfiituia  a  fi , 
i.  e  o  fazia  fuprir  as  fuás  vezes ;  fubftituir  hum 
herdeiro  a  outro  ,  {.  e.  nomeallo  para  que  o  feja 
em  falta  deiTe  outro.  §  Subfiituir  huma  cadeira , 
íazer  as  lições  ,  ou  prcleçôes  delia  em  vez  do 
lente  proprietário. 

SUBSTITUTA  ,  f .  f . )  a  pefíoa  que  fica  em. 


SUBSTITUTO  ,  f.  m.)  lugar  de  outra  ,  fa- 
zendo as  fuás  vezes  ,  e  fuprindo  por  e!la  era 
falta  V,  g.  o  fubftituto  de  huma  cadeira  da  Uni- 

VCf 


SUB  SUB 

'faÍ'io'-Lv,?Z:.  "''  '"  -P-^d""'"".!-  S-  ti",  ,   dç  4.  §  o  adio  de  friv 

f.    O  fundamento    do 


lu  falta   do  proprietário 

SUBSTRUCÇÃO   ,    f, 
dificio.  y^rraes  lo.  58. 

SUBTENDER  ,  v.  at.  linha  que  fubtende  o 
rco  ,  :.  e.  oue  lhe  fiaue  fiibtenfa 

SUBTENSA  ,  f.  í.  Geom.  linha  tlr.da  dos 
xtremos  de  dois  lados  que  formão  hum  an^^u- 
)  opporto  a  elJa  ,  fica  por  baixo  do  arco  "do 
railo  delcr.to  de  hum  extremo  a©  outro  dos 
iclmos  Udos.  Mechan.  de  A4arie. 

SUBTERFÚGIO  ,  f.  m.  efcapula  em  mate- 
a  de  diíputa  para  náo  convir  da  verdade  de- 
icnUrada  ,  ou  em  negocio  ,  ou  obfervancia  pa- 
i  evitar  o  comprimento  ,   e  execução. 

SUBTERFUGIR  ,  v.  at.  fugir  ,  efcapulir 
)ni  als^um  fubterfugio.  Ded.  Croncl. 

?ííuíí;^^^^'^^  '  ^^j-  ^■--'«r.neo.  V.  Fieira. 

òUBIiL  adj.  lenue,  delgado  v.  v.  ,,  aftib- 
rnaa  da  alma  he  tao  fubtil  que  fe  roíiba  acs  femi- 
>s  ifcno  em  -pó  fnkil  ;  as  panes  mais  hétis  , 
voláteis-,  ar  fino,  e  fubtil  ;  a  mater  ea  fubtil , 
ais  delgada  que  o  ar  j  entendi nicnto  fubtil  ,  e 
licado.  §  Embarcação  fubtil ,  pequena     e  leve. 

Pereira  2.  71.  §  Intetpreta^ão 

SUBTILEZA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fcr  fnb- 

,  de  corpo  ténue  ,  e  muito  delgado.  §  f.  Sub- 
eza  de  engenho  ,  e  entendimento  delicado  ,  que 
rcebe  ,  e  inventa  coifas  ,  e  razões  delicadas  , 
itrattas,  §  Subtileza  de  mãos  ,  a  deftreza  com 
c  fe  faz  com  ellas  alguma  coifa  fem  fc  en- 
idcr  ,  ou  fentir  o  como  v.  g.  nos  jogos  de 
ífi-pafla.  §  Subtileza  ,  t.  Theol.  o  dote  fobre 
tural  einanado  da  alma  f,Ioriofa  ,  pelo  qual  o 
rpo  fe  faz  capaz   de  peneirar ,  e  competietrar- 

com  outro   corpo.   Vieira. 
SUBTILIDADÈ  ,  f.  f.  delgadeza  ,  grande  te- 
idade  do  corpo  ,  ou  fuás  partes. 
SUBTILÍSADO  ,   part.   paíT.   de  fubtilifar, 
5UBTILISAD0R  ,    f.  m.  inventor  de   fubti- 
as.  H.  Pinto  f.  892.  cal.   i.  „  fubtilifador  de 
'anos. 

^UBTILISAR  ,  V.  at.  fazer  fubtil.  §  Reduzir 
ó  fubtil.  §  Inventar  com  delicadeza  ,  e  figu- 
°  .^-  S-  53  fitbtilifar  cautelas ,  e  enganos  ,,  fub- 
zei  a  mezinha  „  Prejies  f.  roy.  v.  §  Difcorrer 
n    fubtileza. 

SUBTILMENTE,  adv.  com  fubtileza.  §  Sem 

cr  1  /-      . 


,     ,  .„  '  -'   —  I >  privas 

çao  V.  g.  „  Chrifio  não  foi  deixado  de  Deus  ,• 
nem  pela  de/união  da  Divindade ,  nem  pela  fub" 
tjvicí^ão  da  gra^a  „  Fieira  „  /.  e.  nem  por  que- 
Deus  lhe  não  concedeíTe  a  fua  graça 

SUBTRACTIVO,  adj.  que  feL  de  fubtri* 
hir,  deduzir,  tirar  de  outro  v.  g.  ,,  numero—-* 
SUBTRAHIR  ,  v.  at.  tirar,  retirar  ,  privar/ 
V.  g.  „  Jnbtrahida  a  matéria  cejfará  o  peccado^ 
§  Subtrabir-fe  a  alguma  coifa,  fugir-lhe,  náo  ít 
querer  ,  retirar-fe.  §  Também  elle  fubtrahe  a^ 
fuás  in/pirações.  Fieira  „  /.  e.  retira  ,  náo  inf.^ 
pira  como  dantes. 

SUBVENTANEO  ,    ^ú],    ovo  ,     infecundo. 
Grandezas  de  Lisboa :  os  partos  fubventaneos. 

SUBVERSXO  ,  f.  f.  ruina  ,  deftruiçáo  v.^. ,, 
[nbversao  da  Repub.  §  Perversão  moral  v.  g.  ,, 
pecca  mortalmente  pelo  perigo  da  fubversão  ;  a 
natureza  humana  m.ais  propenfa  á  fubversão  que 
á  conversão  :  era  fubversão  da  humildade  „  Ar- 
raes  7.  9.  §  t.  Med.  fubversão  do  ejtomago ,  i.  e. 
defordcm  da  força  concodliva. 
SUBVERTIDO,  part.  paíf.  de  fubvcrter. 
^SUBVERTER  ,  v,  at.  deílruir  ,  demolir,  ar- 
ruinar j  tranftornar  ;  hum  terremoto  Jubverteu  toda 
ejia  terr.í.  §  Subverter-fe  o  navio  no  mar  ,  fer 
comido  das  ondas.  Amaral  7.  §  Subverter  os  cof- 
tumes  ,  perdellos  ,  eílragalfós.  Arraes  2.  2. 

SUBURBANO  ,  adj.  vifinho  á  Cidade  ,  dc8 
arrabaldes  ,  da  Cidade  :  o  fuio  he  fuburbano  de 
Coimbra  ,,  M.  Lufu. 

SUBÚRBIO,    f.  m.  os  arrabaldes  de  alguma 
Cidade.    Gazeta   de  Lisboa   em   1720.  „  nos  /?£, 
lurbios   de  Rom.a. 
sue  AR  V.   chuchar. 

SUCCEDENHO  ,  f.  m.  Beir.  v.  fucceíTo. 
incidente. 

SUCCEDER,  V.  n.  vir  poílerior  em  ordem, 
cm  tempo  v.  g.  ,,  fuccede  a  noite  ao  dia  ,  a 
ferenidade  a  tempeflade.  §  Acontecer.  §  Seguir-fe. 
£.  Clarim  L.  i.  f.  i.  „  que  clhaffe  ,  quanto  pro- 
veito daqtú  fuccedia.  §  Entrar  na  vag.mte  ,  ou 
em  lugar  de  outro  v.  ^.  ,,  fuccedcu  elReí-D-Jo- 
fé  o  1.  a  D. João  o  s-  §  Succeder  na  herança., 
vir  a_  fer  fenhor  delia  por  morte  do  inflituidor. 
§  Coimbra  me  fuccedcu  em  lugar  de  Pátria  „  Ar- 
raes 10.  85,  /.  e.  he  tida  por  mim  em  lugar  da 
pátria   que  deixei. 

SUCCEDIMENTO  ,    f.  m.  o   fucceíTo  :    os 
noffòs  maiores  Icuvavão  os  fundamentos ,  e  não  os 
<TTp^R  .„^^^       r   r     A  •  ^.  \fuccedimentcs  „  Eufr.   u  i.  antiq. 

.UBTRAGÇaO  ,  f.  f.  Arimet.  y.-  Diminui-  SUCCESSÂO  /  f.  f.  o  aíj  de  fucceder  ;  c 
•  „  a  operação  que  confifte  em  deduzir  hum  |  f^g.  ■  a  coifa  em  que  fe  fuccede  por- mcirte  va- 
nero    de  outro    para  lhe.  achar-    a  diíterença  gante  de  quem  a  tinha  v.  g.  „  a  fmefsão',  ou 

Hhh  ii  /;(,- 


ou  dar  a  fentir  v.  g.  „  abrir  a  porta. 


im   partes  muito  ténues  v.  g.   ,,  pezar 
ir 


tn- 


;  '  n 


m 
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herança  que  alunem  deixou.  §  A  fnccefsão  da  //J-í     SUDRO  ,    f.  m.   AT.   o  qne  tira  a   fura  ò 
dia   /  no  governo    da  índia     era  patente  ,    que!  p^ilmeiras.   §  it.   Gente   mecânica, 
deliínava    o   fucceíTor    do  Vice-Rei  em  caio  de       SUFFICIENCIA  ,   f.  f.   abaftanç 


elle  morrer  ,    antes  de  eIRei   lhe  dar  fuccelTor. 

§  A  vinda  de  alguma  coifa  pofteríor  em  tempo 

V.  g-  }}  ^  fuccefsão  dos  dias  ás  noites ,  das  ejta- 

cdes. 

'   SUaCESSIVAMENTFv  ,    adv.    hum  depois 

do  outro  ,  náo  íimultaneamente. 

SUCCESSIVEL  ,  adj.  capaz  de  fucceder  co- 
jno- herdeiro  ,  ou  de  outro  modo.  Pragmática. 
■  SUCCESSIVO  ,  adj.  que  fuccede  ,  e  fe  fe- 
gue  depois  de  outro  fem  interrapçáo  v.  g.  ,, 
andei  três  dias  fuccejjí vos  ;  os  f/icceffivos  proirrejjos 
~de  fu.i  vida  ;  em  quatro  pontificados  fiicceíjivos. 
Fieira  :  por  50  aimos  fuccejjjvos.  §  Hereditário  , 
e  náo  electivo  v.  g.  ,,  ejie  Reino  he  fíiccejfivo. 
§  Hora^ V.   fublcellivas. 

SUCGESSO  ,  f.  m.  o  que  aconteceu  ,  o  que 
fuccedeu  em  confequcncia  de  alguma  diligencia  , 
ordem  ,  lei  previa  v.  g.  ,,  tal  foi  o  fiícccffo  def- 
ta.  batalha ,  diligencia.,  negociação.  §  Aconteci- 
mento ,  acafo.  §  Conclusão  ,  bom  êxito  do  ne- 
gocio ,  vi£l:oria.  Belizario  por  f eus  grandes  fuccef- 
fos  fufpeito  ao  Imperador  „  H.  Pinto  da  Tribul. 
c.  5-      ^ 

SUCCESSOR  j  f.  m.  o  q^ie  fuccede  em  he- 
rança ,  em  officio  ,  pofto ,  governo  ,  vagos  :  fim 
fucce(jbra. 

SÚCCESSORIO  ,  adj.  que  trata  da  fuccefsío 
V.  g.  „  lei- — ,  edião 

SUCCINTAMENTE  ,  adv.  de  modo  fuccin- 
to  V.  g.  ,,  narrar ,  dizer 

SUCCINTO  ,  adj.  curto  ,  breve  v.  g.  „  re- 
Jpojla  ,   difcurfo ,  não  prolixo. 

sueco  ,  f.  m.  a  parte  húmida  das  plantas  , 
e  do  corpo  animal,  e  que  contem  o  que  nellas 
hs   mais  fiibftancial. 

SUGCOSO,  adj.  que  tem   fucco  ,   náo  árido. 

SU'C!JBO  ,  adj.    que  fica   por  baixo  no  a£to 

íla  copula  carnal:   diabos ,   03   que   fazem  as 

-vezes  de  muLker  cm  tacs  aiios. 

SUCQLAS  V.  as  Hyadas. 


iça  fizica  ,  < 
de  habilidade  ,  doutrina  ,  ou  qualidade  ;  muir 
confiados  em  fua  fuííiciencia  ,  i.  e.  em  que  te 
o  faber ,  prudência  ,  ou  anthondade  adequac 
Lobo  ;  pefjoa  de  fiifficiencia  para  o  emprego  i  t 
da  a  noffa  fujjiciencia  vem  de  X)cus.  Lucena,  i 
do  Arceb,  i.  c.  2.  Eufr.  ■:^.  2.  habilidade,  cap 
cidade  ,  aptidão. 

SUFFICIENTE  ,  adj.  baftante  v.  g.  ,,  aqua 

tidade — -,  o  dinheiro ,  tem  a  for^a ,  b 

bilidade §  Hábil,  apto  v.  g.  ,,  aptos  ,  e  fu 


ficientes  para  receberem  o  baptijmo.  Conto  4.  L. 
c.  1:5.  não  fe  podia  achar  peffoa  mais  fnjfi.cieTi 
para  efte  emprego  ,  i.  e.  dotado  das  partes  conv 
nientes  ,,  muitos  ffíjjicientes  efcritores  „  AzurAi 
Cl.  ^ 

SUFFICIENTEMENTE  ,    adv.    quanto    \ 

baftante  v.  g.  „  [abe  o  Franccz ,  para  fe  d, 

a  entender. 

SUFFOCAÇaO  ,  f.  f.  falta  ,  ou  grande  er 
baraço   da  refpiracáo. 

SUFF0CAD0\  parr.  pa!T.  de   fuíFocar. 

SUFFOCADOR  ,   adj.  que  fuffoia.  '    . 

SUFFOCAR  ,  V.  at.  atalhar  de  todo  ,  -( 
em  parte    a  refpiracáo  Jivre.    §   Privar  da  vida 

fuííbcando.    §  Sujfocar  a  voz ,  o  alento.    § 

Sujfocar  o  valor,  os  talentos,,  impedir  que  ell 
fe  exercitem  ,  e  manifeftem  ;  fujfocar  a  indi 
tria. 

SUFFOCATIVO  ,    adj.  que  fuíFoca  v.  g. 
vapor— — ,  ãcãdents '■ 

SUFFRAGANEO  ,  adj.  fujeito  ,  fubordiu 
do  V.  g.  „  es  bifpos  de  tal  ,  e  tal  Cidade  s> 
fuffraganeos  de  tal  Arcebifpo  ;  Igreja  Sujfragam 
ã  Eomn. 

SUFFRAGAR  ,  V.  n.  approvar ,  favorecei 
apoiar  com  o   feu  voto. 

SUFFRAGÍO  ,  f.  m.  voto.  §  Toda  a  ob 
pia   por  alma  dos  defuntos. 

SUFFUMIGAqÂO  ,  f.   f.  fuíFumigio. 

SUFFUMÍGIO  ,  f.  m.  vapor  que  fe  appli 


ê 
pre 


1 1  " 
Í5UDARÍO  ,  f\   m.   panno   de  limpar  o   fuor:'a  alguma  parte    para  a  curar  v.  g.  ,,  fufumig 


S'anto  Sudário  ,  aqnelle  panno  em  que  fe  re- 
_  ;fenca  a  figura  de  Chrifto  ferido  ,  e  atormen- 
tado ,   e   fe  moílra  em  cerros   fermões. 

ííUDORIFICO  ,  adj.  JVÍed.  que  promove  o 
fuor  V.  g.   „  remedias ' — . 

SUDUESTE  ,  f.  m.  vento  entre  Sul  ,  e  Ocfte. 

SUESTE  ,  f.  m.  vento  entre  o  Sul  ,  e  o 
Leftc. 

SULTO,  f .  iu.  dia  feriado  extraordinário  nas 
efcolas. 


'de  lã  queimada  ,  de  enxofre ,  'ó'C.  t.  Med. 

SUFFUSÃO  5  f.  f.  derramamento  v.  g-—— 
do  fangue  que  entra  pelos  vafos  linfáticos. 

SUGAR  ,  v.  at.  V.  chupar.  Faria  e  Souza. 

SUGEITO   V.   fujeito  ,   e  deriv. 

SUGERIR  ,  v.  at.  fazer  vir  ao  penfamento 
lembrar  ,  infpirar  ,  advertir  v.  g.  ,,  fugerir  pei 
famentos  elevados  ;  fugerir  máos  confelhos  ,  e  ii 
tentos  ;  elle  me  fugeriu  a  repofta. 

SUGESTÃO  ,  f.  f,  o  aòlo  de  fugerir  ,  itid 
-  car , 
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ar,  apontr.r  ,  fazer  lembrar  ,    aconfelhar.    Jr-]v.  g.  „  cavallo ,  cfcràvo-^ — ,  vontade  fujeita 

ães  6.   II.  fugcjiucs    da  perveifidadc  ,    da  ira  Aá  raz^o  ,  a  lei.  §  Domado. 

o  danonio.  \     .SUJEITO,  f.  m.  hum  fujeito  ,  i,  e.  peíToaque 

SUGESrO,  S-,  m.  rribuna  ,   ou  pulpiro  clon-líe  náo  nome. a.    §  Objeóto  ,,  alTumpto  ,    de  qpe 

e  os  Oradores   filJaváo  ao  Povo  Romano.  Paf-Vfc  tttíia.  em  alguma  írtc,  diícurfo  ,  poema,  hif- 

"'f/  ^  J^''fP^J^°  t'oi-to.  jtoria.  H.  Doniin.   :^.  p.    L.   i.  c.  9.  e   10.  L.   2. 


SUGIDADE^  V.  fujidade  ,  Aijo  ,  Scc. 

SUGILLAÇÂO  j  f.  f.  nódoa  no  corpo  caufa-', 
í  de  pancada,   r,   Mcd. 

SUGIGADOR  ,    f.  m.  Cajfan.  L.   ^.  /.  ip8. 
— dos   infiéis  „  v.   fubjugador 

SUGKn!HO  ,  adi.  dimin.   de  fujo.  Prejies  f.  „ 
ndni  fitginha  ,  patifa  lambarcirinha. 

SUGIi»rORTO   ,    f.   m.   homem  qne  hia  nas 


rocifsóes    vcftido    ridiculamente    fazendo   geito 

;  matar   a  ferpe  que  fahia   em  algumas  procif- 

ics. 

SUGITORIO  V.    íugiflorio. 

SUGO  V,   fuco  ,   que  aílim.   fe  diz. 


SUGIR  ,   t.   Beir.   v.  chnpar. 
SUjAMENTE  ,    adv.  porca 


fordidamente 


ico  ,  c-  moral.  • 


.SUJAR  ,  V.  at.  fazer  fujo  v.  g.  ,,  fujar  a 
upa  trazendo-a  ;  a  cafa  com  lixo  ,  o  rojio  com 
fcas ;  o  vejiido  com  tinta  ,  lama  ,  nódoa.  §  Sh- 
r-fe  ^   fazendo   acçáo   torpe,  baixa.,    ayiltadcra 

g.   caiando    com  pcfloa  fomenos   ;.  furtando:, 
loteando  ,  &c. 

SUIDADE  ,  f.  f.  Jurid.  o  eftado  daquelle  que 
1  herdeiro  neceílario  de  algun^  teft.idor  ,  como 
íiiho  que  eftava  debaixo  do  pátrio  poder  ao 
Tipo  da  morte  de  feu  pai  ,  o  qual  l"e  cham^a 
rdeiro  feu  ,  e  necc^ario.- 

SUJEÍÇaO  ,  f.  f.  o  eftado  da  pefToa  ,  cu 
iia  fr.jcita  ,  dependente  ,  fubordinada  ;  que 
larda  refpeitos  ,  &c.  §  „  Js  midheres  tem  fa- 
lcão de  feus  maridos  „  Eufr.  4.   2.    t.  e.   a   fai- 

de  inteira  liberdade    com  elles.    §  O    pejo  , 
colhimento  ,  acanhamento  que  temos  a  refpei- 

de  alguma   peifoa.  Cafian.  L.   ^.  f.  7^ 
SUJEITA,  f."f.  huma  fujeita  ,  i.  e.  huma  niu- 
^  que  fe  náo  nomeia. 


c.  vo.Ffljccncellos  Arte  Militar.  Bem.  Limaf.  147. 
Hifl.  do  Futítro  pag.  ^2.  §  ,,  Os  Embaixadores 
fcjSe  cfcolhídcs  de  frijcito  accommodado  ao  que 
biio  de  tratar.  Lobo  Corte  D  4.  ,,  /'.  e.  Índole, 
capacidade.  §  Súbdito  ,  valliillo.  Falia  do  Car- 
deal D.  Henrique  a  clRei  D.  ScbaJUão  „  vojfos 
Vfhffallos  ,  e  fi! jeitos  §  Sujeito  da  propojição  ,  o  ter- 
mo ,  ou  termos  de  quem  fc  afFirma  ,  ou  nega 
algum  attributo.  §  .Sujeito  ,  he.  melhor  ortografia 
que  fogeito  ,  porque  em  Latim  he  fubjedum  , 
e  Fieira  efcreve  fujeito. 

SUJIDADE  ,  f.  f.  falta  de  limpeza  ,  de  af- 
fcio.  §  Imundícia.  §  Os  excrementos  maiores 
do  corpo  humano.  §  Sujidades  ,  palavras  desho- 
ncftas  -,    vulg. 

SUjO  ,  i-idj.  fcrdido  ,  náo  limpo  ,  náo  aíTeia- 
do.  §  f.  Sórdido.  Eneida  n.  p4.  §  Deshcnefft) , 
impudico.  §  Livro—. — ,  cheio  de  erros  ,  incorre- 
fío.  §   Chaga -,   a   que   tem.  fordes. 

SUL,  f.  m.  vento  oppofco  diametralmente  ao 
Norte. 

■  SULA VENTO  v.  julavento  ,  fotovento.  Re- 
gim.  de  Pilotos. 

SULAVENTEAR  ,  y.  n.  NatJt.  defcahir  para 
fuiavento  i,  o  fnlaventear  dejia  ruiu  .,  Hiji.  Naut. 
i.  /.    2,S9- 

SULCAR  ,  V.  at.  arregoar  com  arado  a  ter- 
ra poer.  f.  o  navio  fnlca  as  cndas  ,  i.  e.  nave- 
ga ,  e  deixa  hum  como 7 rego  por  ellas.  Vlijfea 
i.    í,<).  V.  furcar. 

SULCO,  f.  m.  rego  do  znáo.  Vlijfea  6.  p. 
Maufmko  f.  74.  v. 

SULFÚR  ,  f.  m.  V.    enxofre. 


SL^LFUR  ADO  ,  adj.  enxofrado  ,  untado  ,  ou 
prepara.do   com  enxctre. 

SULFÚREO  ,    adj.   da   natureza  do    enxofre. 

SUJEITAR,    V.  at.  fazer  fujeito,   íubdito  Oj§InfIamn-íavel  como  o  enxofre.    §  Em  que  ha 


e  era  livre  ,     e  independente   ,    por  meio  de 

■nas  ;  e  fig.  com  razoes.    §  Ter  fujeito  ,  fub- 

^ado  ,  e   fem  livre  acçáo.    §  Sujeitar  no   f.   v. 

5,  a  vontade  á  razão  ,   á  lei  ,   /.  e.  fazer  obe- 

cer.  § fe  ,  limitar  a  fua  liberdade   a  algum 

"peito. 

SUJEITO  ,  parr.  paíT.  irreg.  de  fujeitar  ;  re- 
zido  á  fujeiçáo  ,  fubjugado  ,,  reduzido  ao  íe- 
orio  ,  dominio  ,  mando  ,  obediência.  §  Sujeito 
algum  damno  ,  rifco  ,  /.  e.  exppíto  ,  em  eíta- 
cíc  foiFrer,    §  Docii ,  obediente ,  pbfcquiofo 


partículas  de  enxofre  v.  g.  ,,  aguas- — ^Panei- 
las ,  cheias  de  enxofre  ,   c  outras  drogas  in- 

flammaveis  para  a  guerra.  Lufada  1.  68."",,  ful- 
fureas  ondas  em  fumofo  rolo  ,,  Mauf.  f.  lu  v. 

SULFURES   V.   enxofres,  t.   ívícd. 

SULFURINO,  adj.  fulfurco.  Eiegiada  f  t:^. 
V.    e   1:^4-    V. 

SULTANA  ,  f .  f.  a  concubina  ,  que  houve 
em  Períia  ,  e  Turquia  hum  filho  do  Imperador  , 
prim-eiro  que  as  outras. 

SULTANIM  ,  f.  m.  moeda  de  oiro  Turquefr 

ca  , 
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ca  ,    que  vai    o  mefmo    que  zequim  Venezia- 
no. 
SULTÃO  V.  foldâo. 


SUMA 


timt. 


deriv.  V.  fumma  ,    &c.  com  dois 


SUMAGRE  ,  f.  m,  planta  ,  com  cuja  folha  , 
e  cafca  ■  do  tronco  fe  curtem  coiros  ,  e  pellcs. 
(Rim) 

SUMARENTO  ,  adj.  que  tem  fummo  ,  Tuc- 
co  ,  peras  bem 

SUMBAIA  V.  Zumbaia, 

SUMEAS  ,  f.  f.  pi.  naut.  taboas  com  que  o 
leme  fe  refaz  ,  e  repara.  B.  P.  -' 

SUMERGIDO  ,  part.  paíT.  de  fumergir. 

SUMERGIR  ,  V.  at.  metter  debaixo  da  agua. 

SUMERSÂO  ,  f.  f.  'o  aão  de  fumergir  ,  ou 
fumergir- fe.  §  f.  Na  Cirarg.  feimenão  do  cíífcff, 
he  o  abater-fe   o  cafco  com  a  pancada. 

SUMERSO  ,  part.  paíf.  irreg.  de  fumergir. 
Camões  Lnfiada  7.  8.  com  tigo  Itália  fallo  ,  jâ 

fwnerfa.    §  Cafco ,    metido   para  dentro  com 

algum  golpe. 

_  SUMIqO  ,  f.  m.  levar  finni^o  ,  perder-fe  .de 
vifta  ,  não  fe  achar  ,  não  fe  faber  da  coifa  que 
levou  fumiço. 

SUMIDIqO  ,  adj.  coifa  que  facilmente  fe 
fome  ,  defapparece  ,    e  fe  defvanece. 

SUMIDO  i  part.  paíí.  de  fumir  ,  mettido  pa- 
ra_  baixo  do  oiivel ,  efcondido  v  g.  ,,  valles  fu- 
itiidos :  fumido  na  agíia  ;  arvore  fwnida  no  fimdo 
de  hum  valle ;  olhos  fnmidos  ;  homem  fumído  de 
rofto  ,  o  que  he  muito  magro  :  o  peito  fumido  , 
feco ,  fem  leite  ;  voz  fumida  ,  que  mal  fe  ou- 
ve ,  &c. 

SUMIDOURO  ,  f.  m.  abertura  profunda  ,  ou 
coila  femelhante  para  onde  efcoa  ,  e  por  onde 
fe  fome  a  agua  v.  g.  „  efte  quintal  tem  fnmi dou- 
ro. Fieira  „  corno  ha  tanto  mar  ,  e  fimiidouros 
em  meio.  §  f.  •  Efta  mulher  he  ofimidouro  da  fa- 
zenda dos-  deshonejios  que  a  conversão  „  v.  vo- 
ragem. 

SUMILHER  ,  f,  m.  fumilheres  da  cortina, 
sao  eccleíiafticos  fidalgos,  que  correm  a  cortina 
da  Tr-buna  delR^ei  na  Capella  Real  ,  e  fazem 
outras  coifas  do   ferviço  delia. 

SUMIR  ,  V.  at.  fumergir  ,  metter  a  pique 
V.  g.  ,,  para  fumir  os  navios  fio  fundo  do  mar 
„  t.  Elconder  ,  náo  dar  a  perceber  v.  g.  „  fu- 
mir as  lagrtmas  ,  os  fufpiros.  §  ylrraes  Prol.  „ 
mo  quero  que  o  preambulo  fuma  efe  breve  livro  „ 
'•  ^*  ^  "'^Ç^  como  dcfappareccr  por  pequeno. 
"  ,      .r.  ^^  ^^^  appa- 

Jomem-fe  „  Fieira.    § 
"^0  te  vimos  mais ,  i.  e.  dcfappa- 


náo  poder  foar 


§ fi  >   Defaparecer  da  vlfta  v. 

recendo  o  foi ,    as  ejinllas  fomem 


Sumijie-te 


SUM 

recefte.    §  St-rnirfe  a  voz 
forte  que  fe  ouça. 

SUMISSÃO ,  e  deriv.  v.  fumraifsáo  ,  &c, 
SUiMMA,  f.  f.  fomma  v.  g.  „  deráo-lhe  gra 
des  fummas  de  dinheiro.  Fieira.  §  A  fumma , 
e.  a  fubftancia  rcfum^da  v.  g.  „  a  fumma  dej; 
efcritura  -,  'a  fmma  das  razoes ,  que  deu.  §  E 
fumma  ,  i.  e.  refumidamenrc  ,  em  fubftancia.  A 
Conq.  4.  17.  „  em  breve  fumma.  §  Refumo 
epitome  do  mais  principal  v.  g.  „  a  fumma  <-/, 
doutrinas  de  Santo  Thomaz:  Úlijipo  f.  ^8.,,  cl 
he  a  fumma ;  nao  ha  que  faltar. 

SUMMAMENTE,  adv.  muito;  em  extrcmi 
SUMMAR  V.   fommar  como   fe  diz.  Fieira 
f:  !  i6.  os  dias  fomma-os  a  vida. 

SUMMARIAMENTE  ,  adv.  em  fumma  ;  bn 
yemente.  §  t.   forenf.  ;  proceder  fummariamente 
i.  e.   fem  figura  ,  Cem  as   formalidades  ,  ufuaes 
e  demioras    do  proceíTo    ordinário.  Ord.'  i.   i. 
e  L.   7,.    ?o.  §   ^. 

SUMMARIADO  ,  part.  paff.  de  fummaria 
V.  o  verbo. 

SUMMARIAR  ,  v.  at.   redufir  a  fumma  ,  c 
fummario.    §  No  foro  ,  tratar   fummariamente 
caufa   ,    procefala  fem  as  delongas  ordinárias. 
M.  Luf.    5.  /.  100  „  o  que  fica  fummariado  1 
i/flumento. 

SUMMARIO  ,  f.  m,  compendio  dos  pont( 
principaes  ,  e  mais  fúbftanciaes  de  hum  livro 
difcurfo  ,  &c.  f.  „  a  cruz  de  Chri(io  fummario  ( 
todos  os  bens  da  vida  „  Paiva  S.  "  ' 
O  procceffo  fummario. 

SUMMARIO  ,  adj.  prcceffo- — 
procede  fummariamente.  Ord.  L. 
?•  4. 

SUMMIDADE  ,  f.  f.  a  ponci  ,  o  extrem 
mais  alto  v.  g.  „  do  pavimento  até  a  fumidaa 
do  arco.   Arraes   ^.  4.  „  afumidade  dos  ramos. 

SUMMISSÂO  ,  f.  f.  humildade.  §  Obftquio 
obediência. 

SUMMISSO   ,   adj.  baixo  ;  humilde  v.  g.  , 

voz  fummiJTa.  §  Feias- ,  ténues  ,  e  quafi  fi; 

mid.-!s.    t.   Cirurg. 

SUMMO  ,  adj.  o  mais  alto  :  fupremo  ,  ulti 
mo  V.  g.  ,,  em  fummu  grão  ;  fummo  amor  ;  fim 
mo  cuidado. 

SUMMULA  ,  f.  f.  fummafinha  ,  ou  breve  epi 
tome  doutrinal  ;  chamava-fe  aílim  por  antono 
máfia  a  fum.mula  da  dialeãica. 

SUMMULISTA  ,  f.  m.  o  que  era  verfado  n, 
fummula. 

SUMO  ,  f.  m.  o  fuco  que  fe  cxtwhio  ,  e  ex 
preme  v.  g.  „  fumo  de  limão ,  de  azedas.  §  .Succ 
da  carne. 

SUM- 


,  em  que  I 
2.  T.  18. 


SUM'  gUP  - 

TI!^""  '    ^-  "•   "  -^°'Í^^^P^^^-  ^.  /'■!     superfície,  f.  1-    Geom.n]ongJ,!L 
SUMPTUÁRIO,    adi    concernente  a  --,4o      f ;."'    '"" '^'"'■'-'  ""  ^^í''^"'^^''^^^^^-  §  O  e^t<^riof. 


íciofamente. 

SUMPTUOSIDADE  ,  f.   f.   cuílofa  magnifi- 

^^'^'  Vrecioíid^iáe  V.  g.   „  obra  fma  conifum- 

SUMPTUOSO  ,    adj.  de  muiro  cufto  ,  feito 

n  grande  dcfpefa.  §  O  que  defpende  em  prc- 
uÁV  '  ^-  '^^S"'^c^"^'as  com  máo  lar^a. 
lUOK  ,  1.  m.  o  humor  excrementicio  ,  qne 
Icpara  pelos  poros  do  corpo  ,  de  ordinário  em 
IS  vifiveis  §  f  O  trabalho  v.  ^.  „  ganbanh 
ea  com  ofmr  de  teu  rojio.  §  Pajjar  ftwres  de 
te  ,  ejtãr  em  fuorcs  frios  ,  no  fig.  efcir  em 
r?r,'ro^°T^"'/"â"ft'a'  trabalho  extremo-. 
UPERABUNDANCIA,  f.  f.  mais  oue  abun- 
:ia.  ■' 

UPERABUNDANTE  ,  part.  pref.  de  fupe^ 
!ndc!r  ;  mais   que  baftantc. 


SUPERFLUIDADE,  f.  f.  fobegidáo  ;  excef- 
lo  ,  e  demafia.  §  Superfluidades  ,  es  excremen- 
to_s.  Fbs  Smu  p.  2.  /:  ^.  c.  2.  ,,  /^„ro^,  ^,/o 
1U0  fomeme  as  [uperfluidad^s  ,  mas  as  tripas,  e 
entranhas  „  ■*      ' 

SUPÉRFLUO,  adj.  mais    que  baftanre,  Ágí- 
"•^f 'i?f'°.'  '™^'^  por   fobejo  ;  demafiado. 
,    SUPERINTENDÊNCIA  ,    f.   f.   infpecçáo , 
vedona  ,   direito  ,  ou  cuidado   de  vigiar,  e   diri- 
gir   aos  que  entendem    em  alguma    obra  ,    tr^a- 

SUPERINTENDENTE  ,  f.  «i.  febre  eftan^ 
te  ,  o  que  tem  a  fuperintendencia  em  akumâ 
obra.  P.   Pereira  2.f.2Z.v. 

SUPERINTENDER,  v.  ar.  ter  a  fuperinten- 
dencia V.  ^e.  „  o  Capttão  que  fuperintendia  em 
aquella  cmducç^o  £panaf.  f.  465.  fobre  amais 
arwaíki    upenntendta  ..  (It^pn-oifa   í>»^,-r,»v    ^^  r>- 


UPERABUNDAR,    v.  *n    haver     m-,is  dn  fS  f    r       -^''  ',^  ^^'^"""-^ -^  465. /o/^rf  ^^«^^^^^ 
he  baftante  v.  g.  ,[  a  t:;a^:raSa  t  £;f /■'^-"^-^^-  ''  ^— ^  ^pcr.  da  Ba- 

l^Âl^^^tãiíat"''  "  ^'^/^"''-->1      f^^^^OR     compar.  o  q«e  eftá  mais  alto. 

^í™^?^™'  adj.acc.fVen.do,  poUo  i'5'l)^q:e^Sm^];;rSÍ^í:tltç.^^^^S 


de  mais   p.  uf 

-OPERADO  ,    part.  paíT.   de  fuperar.  Naufr. 

^^^ERAR,  V.  at.  vencer  ,  Jevar  de  vencida. 
nbo  j.   50.  V.   ,-,   oí  começarão  ccnhecidamen- 


os  fubditos  ,  uza-fe  talvez  fubfl.  §  Extremado 
com  avaritagem  v  g.  „  animo  fuperior.  §  Ema- 
"'c?Tr,    ÍP^""""  ^•<^-  '>  '«^"^^ío ,  ordem- 


superioridade;  i.  f.  a  qualidade  deTr 
>P^M/-.'§  r.'Exceder'"'aTin;;iírre"'XTr!     r''"''  ^^  ""^^^  %erior  ;  preeminência,  ex- 


íí  matéria 


,,    /.  e.   Ter  melhor ,  mais 


3U  que  a  matéria,  de  qne  he  feita.  Luf.  2.  o?. 
rPERCHERIA,  ff.  fraude,  embuííe.  £/l 

■PERCILÍO,    f.  m.  no  %.  fuberba,  fobe- 
André  da  Silva  MaÇcar.  p.  uíT  ' 

Ptr  D  T7T) /^^-<    «  ^.T,^  !i      n  '■      . 


de  pamios  he  bem  vifml  „  afuperioridade  de  vof. 
to  confia  das   leis  ,  <ót. 

superlativamente,  adv.  cm  gráo  fu- 
pêrbcivo. 

superlativo,    adj.   Gramar,   o  adjeaivo 
PERERO^Arín^^r'^".^"'""    i,  jfuperlativo  he  aquelle  eme  figniíka  a  Qualidade, 

enT      e     '  rr^^^'  ^-  ^-  ^'f?°'  ?^."   ^^'^'^^  ^^"i^^^fo    elevado    ao  feu  maior  ^u^  VI 
■/    í./.   !?nXrãnt\  ftf-íf-'^--.  boniffimo,    amantiffimo.    §'  E;*c|: 
r/.„  -^    í5d./-;^r;^  Can.  t.   2.  f.    'í'^.,,   lente     óptimo  v    g.  „  gojio—,  bondade—. 

PERFICIAL,  adj.   que  eftá"  á  flor,  á   fu-   UA^  r^^^ '^tz^"^''^  J' £"  ;^  "f  °— 
^,  e  não  cala  ,    ou   profunda  v.  g/„  feri  LL  ás' tleVa;'  ío  fe   '  o^u  t  Tníert'  S" 

P^AtíS^  f.  f  .,,.,, ,ae  de  toTm^;:,^^^^"^'^^^^'  ^^^  ^^^^^^  ^^^  i"^' 

perficial   nos  eftudos.  STTPPRn      ^^i    ^,^.,  a  •> 

^ERFICIALMENTE  ,  adv.  á  fuperficie.   §   ou  d^dmÍ  v.  tfe^^^'  '   "-^"' ^    '"P^^'«^' 
^rotundamente.  §  Nág  fundadamente.  J     SUPERPARTÍCULARIS  ,    adj.   Arimet.    « 

•-  Muf. 


i4 
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Mui'.  „  género ,    he    o   feginclo.   género    de 

proporção  defigual  ,  quando  a  quantidade  maior 
contem  a  menor  huma  vez  ,  e  mais  huma  par- 
te  do   mefmo    numero. 

SUPERPARTÍE-NS  ,  adj.   (o  í  como  c)  Ari- 
mec.-  „  goiero   ,    ou  razão  fuperpaniens  ,,  he  a' 
que  tem'  hum.  numero  '  com  o  outro   a  que  elle 


SUP 

defte  Reino  ,  aonde  fe  recorre  por  aggravo  ,  c 
appeliaçáo  de  certos  juizes  ,  e  das  Relaçói 
em  certos  caios. 

SUPPLICADO  ,  part.  palT.  de  fupplicar.  § 
ftípplicado  ,  fubft.  no  foro  ,  he  aquelie  ,  cont 
quem   o  A-pcIicante    requer,     - 

SUPPLiCANTE,  f..  c.  apeíToa^,  que  fuppl 
ca  ,  pede  ,   requer  eni  juizo, 

SUFPLÍCAR  j    V.  ar.  pedir  com  fubmifsá 

SUPPLICIAR  ,  V.   at.  punir   de  morte. 

SUPPLICÍO  ,  f.  iTi>  caftigo  ,  pena  de  mort 
Lí:f.7('a    ic.  47.  farella  Mimcro  vocal. 

SUPí^OR  ,    V. 


at.  pòr  como  cerco  ,  por  h 


a.i 


contem  huma  vez  ,  e  mais   algumas   partes  defle 
numero   v.  s,.    i  terços  ,   ou   2  quintos  ,    &c. 

SUPERPURGAqiO. ,   f-  f.  :Med.    purgação, 
que   fobrevem   immcdiata   á   outra. 

SUPERROGACXO  v.  fupererógaçáo. 

SUPERSTIÇÃO:,  f.  f.  idca  falia  que  forma-.  ^  ^     •    ,.        - 

mos  de   certas 'práticas    de  Religião    a  que  noslpothefe.   §   Conjeciurar  ,    imaginar.    §  Pòr  hur 
apegamos  com  muita  confiança  ,    ou  muito   te-   coifa  klfihcada  e»i 'vez  da  verdadeira;    ou    d: 
■     -■         ■  '      ■  por   verdadeira,  v.  g.  o  que  apparccc  com  rcíl 

mcn  cofalfo  dizendo  que  o  fez  o  morto.  §  Sitpr^ 
cuipa  ã  alguém  ,,  impor-lha  ,  ou  cu-.d.u  quê 
tem. 

SUPPOSIÇSO,    f.  f.  o  afto  de  fuppòr ,  p 
como    certo    por  hypothefe.  §   Conjeólura.  § 
afto    de   fuppòr    o  falfo  por  verdadeiro  ;  ou  ; 
tnbuir   a  alguém  o   que  não  he  feu  ,   ou  elle  n 

fez.   §  ,,  Homem  de ,,  /.  e.  hábil  ,  de  cc 

ta  ,  capaz  de  qualqaer  empreza.  §  St/pcfiçã 
partes  ,  talentos  ,  requifitos  para  algum  empi 
go.    Fieira. 

SUPPOSITADO,  part.  paíí.  de  fuppofuar 
a  ncffa  natureza em  Cbrijio  ,,  Paiva  S.  i. 

48.    V. 

SUPPOSITAR,  V.  at.  Theo'.  unir  duas  t 
lurezas  em  hum  ,  fó  fuppoílo  v.  ^.  ,;  fuppi 
tar  a  Divindade  ,  e  a  Humanidade  no  Divi 
Verbo. 

SUPFOSltlCIO  ,  adi.  fuppofto  ,  attribui 
falfamente  a  alguém  v.  g.  ,,  ' efcritos-—^-  ,,  Lt 
Defcr.  f.   155.   V.  Sever im  Dijc.  f.  ^7. 

SUPPOSTO  ,  part.  pãíT.  de  fuppòr.  g  Po 
corno  feito,  pòílivel  ,  ou  cerro,  por  hvpod 
fe.  §  Imaginado,  e  não  real.  §  Attr.buida  tal 
mente.  Palm.  D.   i.  ,,  fião  vos  pance ,  que  [as 


mor.  §  Culto  indevido-,  de  modo   impróprio. 

SUPERSTICIOSAMENTE  ,    adv.  ,de  modo 
fuperfticiofo. 

SUPERSTICIOSO  ,    adj.    coifa    em   que  ha 

fuperfciçáo  v.  g.  „  culto §  Homem — — ,  dado 

á  fuperftiçâo. 

SUPERVENIENTE  ,  adj.   que  fobrevem. 
SUPERVIVENCIA,    f.  1.  o  afto  de  fobre- 
viver  ,    de  vencer  em  dias    a  outrem.    Dediicc. 
Cvonol.  p-   I.  n.  zi6. 

SUPíiRVIVENTE  ,  adj.  o  oue  fobrevive  a 
outrem.  Leis  modem, 
SUPÍLIPE'  V.  pófpello. 
SUPÍNO  ,  f.  m.  hum  fubílantivo  declinavel 
derivado  do  verbo  em  Latim  ,  e  Grego  :  entre 
nòs  he  indeclinável  ,  e  mafculino  v,  g.  ,,  tsnho 
lido  ,  dançado  ;  tem  o  complemento  do  verbo 
li  livros  ,  tenho  lido  livros.  ' 

SUPÍNO,  adj.  alto,  elevado.  Eneida j.  \6z. 
„  e  as  fiipinas  felvas.  §  Que  cftá  de  barriga  pa- 
ra   o  ar.  §  ,,  Ignorância ,    a  voluntária    de 

que   nos  não  tiramos   per  nimio   deleixo. 
SUPITAMENTE  ,   adv.   v.   fubitamente. 
SUPITO  ,    adj.  V.  fubito.    §  Accelerado   em 
ira.  Sá  Mir.   Eflrang. 

SUPPLEMENTO  ,  f.  m.  addimento  para  com- ^ 
pletar  o  que  falta  v.  ^.  ,,  das  palavras  que  fal-'>dalgos ,  fenão   em  quanto  tendes  fopojio  acs  ej 
ião  no  vocubtdario.  §  Supplemeino  de  idade  ,  o  aclo    deiros 
de  dar  por   enchido   o  tempo  ,    ou  idade  que   a 
lei  requer. 

SUPPLETORIO-  ,  adj.  que  fupre  v.  g.  „ 
juramento  fupplctorio  ,  que  fe  dá  quando  falta 
inteira  prova  nos  cafos  da  chamada  abfurdamen- 
tc  „  prova   femiplena. 

SUPPLÍCA  ,    f.   f.   rogativa  ,  preces  com  hu- 
mildade.    §  As  palavtas  ,    ou   efcritura    em  que  1  das  palavras  v.   o".   ,,  fuprãcitado 
ella   {c  faz.  •    SUPRACITADO  ,  adj.  citado  antes,  a  ar 

SUPPLlCAqXO  ,    f.  f.  o  ado  de   fupplicar.'    SUPRANUME.RADO  ,  adj.   numerado  d': 


SUPPOSTO,    f.  m.  Filof.    a  individualida 
'da  fubftaucia  completa  ,   e  incomrnunicavel.  § 
que  pode    fubfiftir  de  per  íi  ,     fem  dèpenden 
da  fubftancia  que  lhe  eílá  unida.  §  Ceifa  ,  íi 
pofta  ,  imaginada  ,  attribuida  falfamente.  Paltm 

D.  i. 

SUPRA  ,  prep.  a  c^ma  ,  u fa-fe  na  compofií 


§  Preces.    §  Qifa   da- 


Tribunal    da  Corte jtes,  acima 
I 


SI 


SUP 

^UPRANUIWERARIO ,  adj.  que  excede ,  e 
;  a  junca  ao  juíto  número. 
SUPRESSÃO   ,    f.  f.    o  aélo  de  fuprimir.    § 
bftrucçáo  dos  canaes  ,  e  embaraço  do  liquido, 

'Vu/v  ^^!^?J^^'^  ^  S-  "  y^'F£/^'W  de  urma. 
ÒUlKLòòO   V.    fuprimido.  Nãufr.  de  Scpnh. 
mofin.  „  fom  baixo  ,  fupnffo  ,  c  mal  dljtim%. 
SUPRESSORIO  ,  adj.  que  luprime. 
SUPRIMIDO  ,    part.  palF.   de  fuprimir.  §  f. 

oderado  ,  repnmido  v.  g. „  tios    pálios. 

SUPRIMENTO  ,  f.  m.  o  ado  'de^  fúprir 
g.  ,,  dinheiro  para  fnpr imano  de  alguma  def- 
za:  „  o  anno  feja  'fértil  para  fiiprimento  de 
[fas  neceffidades  „  Pinheiro  i.  f.  (5^ 
SUPRIMIR,  V.  ar.  atalhar  o  paíTo  v.  g.  dos 
mores  pelos  feus  canaes  ;  da  voz  poios  feus 
^áos.    §   Caliar  ,   náo   fazer  menção.    §   Impor 

encio.  §  Mandar  recolher  v.  g.- „  a  obra, 

Ftvro  que  corria.  §  Reprimir  v.g. „  a  ma- 
ia.   §  Extinguir  ,    caflar  ,   annullar  v.  g „ 

lei. 

SUPREMAMENTE,  adv.  em  ultimo  gráo. 
SUPREMO  ,  fuperJ.  o  mais  alto  ,  elevado  , 
imo,  o  de^mais  alta  dignidade,  de  mór  ex- 

Fieira  ;    ter  o  fupremo 
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SURDIDO,  part.  de  furdir.  §  A cíifcavd — 
fem  tazer  ,  rumor  ,  á  íurda.  Serrão. 


lencia  no  feu  género. 

'■ndo  „  I.  e.    governar    fem  fer    fubalcerno    a 

trem» 

SUPRIDOR  ,  f.  m.  o  cuie  fapre. 
SUPRIDO  ,  part.  paíT.  de  íuprir. 
SUPRILHO   V.  foprilho. 

JUPRIR  ,  V.  at.   completar  o  que  falta.  §  Dar 
|ue  falta  ,  e   he   nexiTario   v.  g.    „  fuprir  com 
iefpeza  para  a  obra  ,,  Cajlilho  elogio  f.  ^90. 
renda  publica    para  fuprir    o  reparo  „  §  En- 
'r  ,   farisfazer.  P.  Pereira  2.  104.  „  viais   tra- 
ho  do  que    a  geme  podia  fuprir.    §  Suprir  as 
■es  de  outrem  em  fua  jalta  ,    fazer  as  fiias  ve 
!•    §  Supre  a  agua  por  vinho  ,  a  cabana  pelos 
os  ,  <ô^c.   faz  as  vezes  em  falta. 
iUPURAqSO  ,  f.  f.   o  afto  de  fupurar. 
íUPURADO  ,  part.   paif.   de  fupurar. 
sUPURAR  ,  V.   n.  transtormar-fe  em  pus,  ou' 
teria  cofida  ,    a  que  compunha   algum   tumor. 
Supurar  matéria  ,  cozè-la  ,  it.  lançá-la.  Defeng. 
'd    f.  48. 

mPURATIVO     1     ,.  r      r 

>UPURATORIO  r'^^-   *i"®  "^  fupnrar. 
>URA  ,  f.    f.  o  fumo  ,  que   fe  tira   da  bainha 
cacho  da  palmeira  ,  do  qual  dcftillado  fe  faz 
iJla  ,  ou  Nipa. 

>URCAR  V.  fuirar.  Freire  ,,  e maior  galeão, 
furctu  ncfos  mares.   ,, 
SURDAMENTE,  adv.   á  furda. 
>URDEZA ,  f,  f.  doença  ,  que  prohibe  o  çuyir. 


SURDINA  ,  f.  f.  peça,  que  fe  ufa  nos  inf- 
trumenros  de  corda  para  fumir  hum  pouco  a  voz. 
§  A''  furdina  ,,  íem  eftrondo  ,  fem  ruido.' 

SURDIR  ,  V.  n.  vir  a  cima  v.  g.  o  que  caiu 
no  mar  ,  ou  lá  eftá  no  fundo.  Barros.  §  Ir  A'van- 
te  navegando.  Cajlan.  L.    15.  /,  66. 

SURDO  ,  aáj.  o  que  náo  tem  o  fentido  de 
ouvir.  §  Que  fenáo  ouve  ,  ou  fente  v.  g.  „  far- 
das vozes ;  ã  voga  furda  ,  i.  e.  remando  de  for- 
te que  fe  náo  ouça  o  bater  dos  remos.  Naufr, 
de  Sepulv.  f.  97.  v.  e  Barros.  %  Lima  furda  , 
que  fe  náo  ouve.  §  Que  não  faz  eftrondo.  Ar- 
raesj.  17,.  „  com  furdos  azorragues  acoita  a  ma 
confciencia  ao  impio.  §  Pela  furda  fe  vai  o  Reino 
perdendo  ,  /.  e._  infenfivelmente.  Jmaral  c.  12. 
,,  a  armada  vai  furda  „  fem  rumor.  2  Cerco  de 
Diu  J.  4ZZ. 

&UREDO  V.  carapáo  peixes 
SURGIDOURO,  f.  ra.  o  lugar  onde  03  na. 
vios  furgem  ,  e  cftáo  ancorados.  Barros  ,,  mais 
perto  do  mar  teve  o  Mondego  hum  furgidouro  „ 
Aí.   Lufit. 

SURGIR,  V.  n.  aportar,  knçar  ferro  no^or- 
to.  Barros  „  furgirão  diante  da  povoarão.  Cafi. 
2,.  f.  66.  §  Elevar-fe  ,  levantar-fe  ,  e  como  fa- 
hif  de  mergulho.  Fieira  „  da  extrema  pobreza 
furgirão  Á  opulência.  §  v.  at.  Surgir  1  cu  7,  a- 
marras  ,  i.  e.  dar  fundo  com  2  ou  ?  ancorai. 
Albuq.  4.  p.  c.  z.  Couto  4.  2.  c.   ^. 

SURO  ,    adj.   derrabado  naturalmente  ,    fem 
cauda  v,  g.  .,  galinha  fura  „  lufr.  2.  ?.  §  Fra- 

Ae- 1  o  que  tem  coroa  ,  mas  náo  diz  miífa. 

SURPRENDER  ,  v.  at.  (modem,  adopt.  do 
Francez  furprendre)  tomar  alguém  d'improvizo  , 
achalo  infperadamente  fazendo  alguma  coifa  , 
ou  em  eftado  em  que  cllc  náo  efperava  fer 
viílo  ;  faltear  ,  ou  fobrefaltear  ,  parece  que  tem 
am.efma  força  em  Cajfanheda  L-  i./.  i??.  col.  2. 
também  figniíica  em  Francez  enganar  ,  induzir 
em  erro  v.  g.  „  fácil  coifa  he  furprender  osfmx- 
ples ,  e  bons :  obter  com  fraude  ,  artificio  :  it. 
lefpantar  ,  admirar. 

SURRA  ,  f.  f.  „  huma.furra  de  acoutes  y  i.e, 
grande  foma    de  açoites. 

SIMRADO,  part.  paíT.  de  furrar. 
SURRADOR  ,  f.  m.  o  que  furr.i  v.  o  verbo. 
SURRAFAÇAR  v.   farrafaçar. 
SURRÃO  ,    f.  m.   bolça  de  coiro  ufada  dos 
paftores  ,  em  que  leváo  o  comer,  e  outras  coi- 
fas do  feu  ufo.    §  Saco  de  coiro  que  cobre    da 
chuva  o  que  vai   encerrado   neJle. 
SURRÀPA,  f.  f.  vinho  ,  mas  que  fe  danou, 
lii     .  SUR^ 


/.  e. 
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SURRAR,    V.  at.  funar  pelles  „  tirar-lhe  o' go  fiifpehei  o  que  feria  ;  fiifpeitei  niaJ.    §  v.  j 

pello  ,  e  alimpar-lhe  o_carnaz.    §  Diir  furra  dejTer  defconfiança  v.  g.  ,,  nãofufpeito  da  fua  ft 

açoires.  §  Gaftar  a  fupèríicie  com  o  ufo  ,  fazei-  e  honra. 

Ia  efcabrofa.  §—-—/(■ ,  Ir-fc  a   furto.   t.   eh.  j     SUSPEITO  ,    adj.  aquelíe    de  quem  fe  fu 

SURRATE  j  ufa-fe  adverbialmente  ,  e  chulo  ,! peita  ,  ou  defconfia  ,  e  que  dá  afo  a  ilTo  v.  g. 

de  fMrrate  ,  /.  e.  ás  efcondidas.  \pejjba- — §  De  fé  duvidofa  ,  de  probidade   duv 

SURRIADA  ,    f.  f.  defcarga  v.  g.- ,,    de^doÇa.  v.  g.  ,,  tejkmmha ,  jVí/z — ~§  A  que  : 

poz  fufpeiçáo  V.  g.  ,,.  o  juiz  fnfpeito.  §  Em  qi 
fc  não  deve  fazer  confiança.  £ufr.  i.  i.  §  Da 
fe  o  juiz  por  fitfpeito  ,  he  declarar  que  tem  r 
zoes  para  náo  julgar  naqnelle  cafo  ,  por  hav^ 
circunftancias  que  thção  "duvidofa  a  fua  proh 
dríáe  ,  e  reélidáo  v,  g.  ,por  fer  muito  amigo 
ou  próximo  parenre  dé  alguma  das  partes  lit 
gantes  ;  e  dallo  por  fnfpeito  ,  he  reculalo  coi 
eííes  ,  ou  outros  tacs  fundamentos.  §  Palavi 
fufpeita  ,  a  que,  náo  hc  claílica  ,  nem  conhecid 

mente  da  lingua  a  que  fe  attribue.  §  Autor 

aqueMe  cuja  fc  hiftorica  náo  he  fem  duvidas 
aquelle  cuja  doutrina  pôde  conter  erros.-  §  E 
quem  fe  pôde  com  razão  defconfiar  v.  ^.  ,,  k 
mem  fufpeito  de  fuga  ,  i.  e.  de  quem  fc  póc 
defconfiar  que  fugirá. 
SUSPEITOSAMENTE  ,  adv.  com  fufpeita, 
SUSPEITOSO  ,  adj.  de  que  fe  pôde  ter  fu 
peita,  receio  v.  g.  ,,  dando  réfguardo  aos  bo 
qmsfufpeitofos  ,,  Viriato  :  homem  fufpertofo ,  c 
té  fuipeitofa;  lugat  fifpeitofo  na  praça,  o  qv 
náo  eftá  bem  .feguro  ,  e  defendido.  §  Sufpeitc 
cuja  verdade  he  incerta.  §  Que  occafiona  receie 
temor,  i^-íire  L.  i.  n.  4c>.  §  Dado  a  fufpeitar 
dcfconliar. 

SUSPENDER,    V.   at.   pendurar,  prender  d 
alto  y.  g.  „  e  o  fufpendeu  com  huma  mão  no  /, 


efpiiigardaria  ,  artelharia.  §  Dar  furriada 
apupada  ,  famil.  ' 

SURRIBA  ,  f.  f.  d'Agric.  a  excavaçáo  feita 
na  terra  para  que  fique  fofa  ,  e  lancem  dente 
mais  facilmente  as  arvores   que  fe  difpóem. 

SURRIBADO  ,  pare.  paíT.   de   furribar.   - 

SURRIBAR  ,  V.   at.    fazer   furribas. 

SURRIPIAR  ,  V.    at.   chulo  ,   furtar. 

SURTO  5  part.  palf.  irreg.  de  furgir  ,  apor- 
tado ,  ancorado. 

SURTU',  f.  m.  fobretudo   veftido. 

SURrUiVI,    f.  m.  vefte  que  náo   fecha  pelo 
meio   do  ventre  ,   mas  paíía   a  abotoar-fe  a  hum 
lado  do  cprpo  ,   com   duas   ordens  de  botões. 
-SURZÍDO  V.   Zurzido. 

SUS  ,  interj.  que  vai  tanto  como  acima  ,  ten- 
de animo  ,  erguei  os  ofpiritos.  Cam.  Luf  „  ho- 
ra fus  gente  forte  „ 

SUSANA,  adj.   veia ,a  da  tefta 

susceptível  ,  adj.  capaz  ,  que  admitte 
V.  g.  „  doença  fufceptivel  de  remédio. 

SUSCITAq.^O  ,  f.  f.  o  afto  de  fufcitar  ,  o 
fulcitar-fe. 

SUSCITADO  ,  part.  paíí.  de  fufcitar  v.  g.  „ 
fogo 

SirSCITADOR,  f.  m.  o  que  fufcitou. 
SUSCITAR  ,'  V.  at.   excitar  ,   accendcr  v.  g 


lazellas  nalcer.  §  Sufcuar  a  pr^..  ..^  ,,„.„.>,  i.^ji^  ^jj^^'^  ■>  ^iv.miuh  luc  jjur  ic-iupo  o  uio  ,  exei 
Eícntura  Santa  ,  he  cafar  o  irmão  do  morto, cicio  dcUe,  §  Stfpender  a  execução  ,  impedir 
com_  a  cunhada  viuva  ,  que  ficou  fem  filhos  do' atalhar  por  tempo  v.  g,  „  fjfpeniíci  o  cajiigo  at 
*™!?-  ,  .  .  \<:e>-io    tew.po.    M.  Conq.  8.  ?,o.    §  Entreter    cor 

^UòO,  adv.  antiq.  acima,  dantes  v.  g.  „  o  efperanças  ,  medos,  &c.  „  onde  fufpendas  co) 
Mo_  duo,  a  jujo ,  acn-na.  Teftamento  delRei  D.la  efperança  a  vida  „  U/Z/T.  ?.  lu  §  Stifpende 
^%ul'^3rnTr^        r  r    ■  ,    •  la  iança  ,  nas  iuítas  ,    he  ievantalla  do  hombro 

J};;'^.7Íi^^-  '"ípeito  ,  como  hoje  dizemos.|ou  coxa   coifa   de   hum   dedo  para  que   vá  quie 
^UòiElC^AO   ,    í.    f.     defconfiança  da.  probi-|ta.    §  Sufpender  o  cavado  bem  ^    fe   diz  no  Ma 
dadc  do  JUIZ,  ou  de  outra  caufa   ,    por  que  fe:nejo   ,    aquelle  que  levanta  os  braços  bem, 
rece.e  que  haja  de  julgar  mal,  authoriza#  pelajfaz  detença    com  elies   fufpenfos.     §  Enleiar  v 

''«íTT^priTA   ^'r  f         -a  ^  r  !^ "  os  fcntidos  ,  oanimo  „  enlevava  ^  e  fuj 

;5UM  hll  A  ,   1.  h  conjedura,  §  Defconfiança;pwí///z  os  entendimentos  „  F.  do  Arceb.  L.  6.  c.  is 

P^^í^.i^-^í- ^  ^     ,  ,  I     SUSPENDIDO  V.  fufpenfo. 

^rKPPTÍMn^R  ^T'  P'^'   '^*  ["f^Peít^-  SUSPENSÃO  ,    f.    f.   o   aflo  de  fufpender.  < 

^.^-.  ::r:  ^    ^^^  '   '-"i-  oque  he  coltumado  Extaze  ,  enleio,  arrebatamento.    §    Dúvida,  in 

certeza.   §   Grande    attençáo.  Ç   Prohibicáo  rem 
poraria  de  ufar  do  officio  ,  ordens.  §  Stfpensão  dt 

mãos, 


a   luipeitar. 

.   Suspeitar.,  v.  ac  conjedlurai  y,  g. 


lo- 


sus 

ms ,  no  manejo  ,  confifte  em  o  callavo  er^iielas 
D  ar  ,  e  ficar  aHim  algum  tempo.  §  Stifpensão 
t  armas  ,  celíaísío  d'hoítilida(ies  por  algum 
;mpo  ,  armifticio. 

SUSPENSO  ,   part.  paíT.    de  fufpender  ;  pen- 

.irado    V.   g.   ,, tw  ar.  §   Prohibido  de  uíar 

>  oilieio  ,  011  ordens.  §  Duvidofo  ,  incerto  , 
:rplexo.  §  Defcontinuado  ,  interrompido!-'.^.,, 

77? ,  Fieira  ,,  ficarão  ambos  os  retratos  fuf- 

■rfos ,  e  imperfeitos. 

.&'USPEN.^^0PvIO  ,    f.   ni.   ligadura  ,    que  fuf- 

;nde  a  hérnia. 

SUSPENSÓRIO  ,  adj.  Med.  que   fuípende  o 

;rlo  de  hum  humor. 

SUSPIRADO  ,  part.  paíT.    de   fufpfrar;  coifa 

)rque    fe   fui  pirou  :    mui  defejada    ,,  terra  tão 

—  ,  e  folgada  delles   „  H.   Pinto  j.   124.  c.  i. 

SUSPIRAR,  V.  n.  dar  fufpiros.   §  f.  Defejar 

u;to  V.  g.   „  fiifpiro    pela  tua  vinda.  §  v.  at. 

trúra  Eleg.   4./.    i^^   „  de  quando   com  amor 

■fitjpiravão  chorou^o  a  morte  ^  efiifpirou-o  a  vi- 

■■  5,  id.   Epitaph.  f.   111.   t.   2.  §   f,  Sufpira  o 

?-o  horrifono  „  Camões  Écloga  6. 

SUSPIRO  ,    f.  m.   a  refpiraçáo   mais  prolon- 

aa^  ,    que    de  ordinário  ,    caufada   por  alguma 

ixâo   como   amor  ,  trifleza  ,  Scc.  dar  ,  faltar  , 

n-amar  fufpiros.  §    f.  Defejo    vehemente.  H. 

da  Fida  Solit.  c.  uh.  „  porque  tendo  hum  fuf 
'Gs  da  Fida  Solitária  ,  «^-f , 
SUSQUINAR  V.    fofouinar. 

SUSTANCIA  ,  e  deriv.   v.  fub- 

SUSTENIDO  ,  f.  m.   nota  Mufica  ,  que  fer- 

de  moftrar  ,  que   á  figura,  que   eftá   na  linha 

intervailo   onde  elle  fe  aftinou  ,  ha   de   fubir 
5Ío  ponto. 

SUSTENTAÇÃO,  f.   f.   o  ado  de  fuftentar. 
O  íuílento. 

SUSTEN^TADO,  part.  paíT.  de  fuftentar. 
SUSTENTADOR  ,  f.  m.  o  què  fuftenta  ,  de- 
ide ,  protege.  P.   P.   2,  /.    16.  v.  „  fuftentador 

Lei  de  Mafamedei 
SUSTENTÀMENTO  ,  f.  m.  fuílentaçáo.  Leão 
5n.   /íj.  5.   .,,  para  mantimento ,  e  fuflkmamen- 

dò  munda : da  vida  ,,  alimento.  Pahn.   v,  I 

c.  98-.        • 

SUSTENTANTE  ,  part.  pref.  de  fuftentar.  g 
>ft.  O^  que  fuftenta  thefes ,  ou  conclusões. 
SUSTENTAR  ,  v.  at.  dar  o  necefTario  par.; 
■er  ;  alimentar ;  manter  v.  g.  ,,  fujlentar  tro^ 
■  i  exércitos  ,  galés  „  M.  Luf  i.  e.  prover  de 
'eVes  ,  emuniçóes,  e  gente.  §  Sufter  ,  manter 
g.  , ,  fujkntar  a  gj:erra.  Port. '  Reff.  e  M.  Luf. 
(feníar  o  campo,,  a  batalha  ;  reCftir  ao  inimi 
,  dcfender-fe  deliei'  M'  ■  Lt^.  ftflentar  o  cer- 
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jfo,  defender-fe  contra  os  cercadores ;  y?^ení^r  à 
praça  contra  os  invafores  ;  Jufientar-fe  contra  o 
:  Ímpeto  dos  inimigos.  §  Sujícntar  alguém  em  algu-' 
v:a  efperanca  ,  confervar  ,  entreter.  Fieira.  §  Suf 
tentar  o  fm  caraSler  ,  a  ftia  dignidade  ,  defen- 
der ,  não  fe  defmintir  ,  íiaver-fe  conforme  a  ellc. 
§  Sujientar^  huma  amiga ,  manter  §  Sufientd  con- 
tra a  Inveja  a  autoridade  dofenado  ,  defendi,  i 
óujtencar  thefes  ,  conclusões ,  cpitiiões  ,  i.  e.  defen- 
der com  razões  ;  fufientar  os  embargos ,  i.  e.  dap 
provas  do  que  nclies  fe  propoz  ,  frafe  for.  ^ 
Suftentar  a  verdade  contra  os  inimigos  delia  ^^ 
Fieira.  §  Manter,  confervar  v.  g.  „'' o  favor  fuf- 
tenta   as  artes.    § fe  ,  alimentar-fe  ,    viver  v« 

g -do  feu  trabalho  ,  de  roubos ,  (ôc.  „  Fafcon-^ 

cellos   Arte. 

SUSTENTO  ,  f.  m.  o  mantimento  receíTario 
para  alimentar  a  vida.  $  Manutenção  ,  conferva* 
ção.   Fort.   Rejl.  f.  664. 

SUSTITUIÇÃO  ,  e  deriv.  v.  fubftituiçao , 
&c,  ^      ' 

SUSTO  ,  n 

com   lobrefalto. 

SUSUESTE  ,  f.  m.   vento   de  íul  para  fuefte. 

SUSURRAR  ,  v.  n.  fazer  íuíTurro  ,  zunir  v. 
g.  „  vão  as  doces  abelhas  fufurrando  ,,  Cam. 
Can§.   15.  §  Mexericar- para  fazer  inimizades., 

SUSURRO  ,  f.  m.  zumbido  ,  diz-fe  do  forni 
que  fazem  as  abelhas.  M.  Lufn.  2.  f.  241. 
col.   2. 

SUTIL  ,  adj.   V.  fubtil,  e  deriv. 

SUTREFUGIO   v.  fubterfugio. 


m.    medo  de  perigo  imprevifto 


SUIURA,  f.  f;  Anat.  a  união  dos  oitos  do' 
craneo  ,  cujas  bordas  tem  húns  corpo  dentes  de 
ferra  ,  e  vãos  nas  bordas  òppoftãs ,  onde  fe  en- 
caxáo  ,   c  unem. 

■SUXAR,  v.  at.  largar,  foltar  ,  v.  g;  fuxan- 
do  à  co!»la  ,  que  eftava  atada.  Góes  f.  6:5.  còL 
2.  Cron.  Man,  ' 

SUXO  ,  adj.  defapertado  ,  folto  ,  alargado  : 
V.    fuxar, 

SUZ  V.  fus. 

SYB. 

SYBtLLA,v.  fibilla.      ,     * 

SYCOMORO  ,  f.  m.  efpecie  de  arvore  que 
tem  as  folhas  mui  largas  ,  e  quafi  femelhantes 
as  da  vinha  ,  figueira  doida.  Barreira  Signific.  das 
Plantas  f".  251. 

SVLLÀ  V.    fcilla. 

SYLLABA  ,  f.  f.  a  voz  reprefentada  por  qual- 
quer vogal  fó  ;  ou  duas  VGgaes  fazendo  hum. 
ditongo  V.  g'.  eu,i  cai  ,  fallai  ;  clu  por  vogal  com 
eonfoante.  '  ■  ■     ■       . 

lii  ii  SYL- 
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Si^LL  ABADA,  f.  f.  famil.  erro  no  accento , 
on  quincid.i.le  da  fyllaba  ,  deu  fy  11  abada. 

SVLLABICO  ,  adj.  que  refpeita  à  Çylhh^  , 
ou  profodia  ,  e  accento  das  fyllabas  v.  g.  5,  ac- 
cento.  

S/LLEPSE  ,  f.  f.  figura  Grammatical  ,  em 
que  falíamos  mais  fegundo  o  que  temos  no 
coacsito  ,  do  que  conforme  ás  regras  ufuies  v. 
g.  a  gente  como  fabia  que  fe  os  não  acufavão  , 
haviio  ,  ó^c.  accufaváo  ,  e  haviáo  concordáo  com 
gente  ,  i.  e,  muitas  peToas  ,  por  Syllepfc  ;  e 
íabia  com  gente,  fegundo  a  regra. 

SV^LLOjISAR  ,  V.  at.  inferir,  deduzir  racio- 
cinando. Barros  „  vem  a  Jyllogifar  as  rcfpojias , 
qur  dá. 

SfLLOjISMO,  f.  m,  argumento,  que  conf- 
ia de  5  propoíições  ,  v.,  g.  as  fuílancias  efpirl- 
tuaes  são  fimples  ,  Deus  he  fubftancia  efpiritual, 
logo  he  hum   ente  fimples. 

SyLL03ISTICO  ,  adj.  que  refpeita  aos  fyl- 
Jogifmos ,  ou  methodo  de  rociocinar  ,  e  argu- 
mentar. 

SYLVANO  V.  filvano. 

SV^MBOLICO  ,  adj.   que  refpeita  ao  fymbolo. 
§  Em  que  fe  ufa  de  fymbolos. 
.   SYMBOLISAqiO  ,  f.  f.    o  afto  de  fymboli- 
far.    §  Semelhança  ,  fympathia ,    congruência  de 
huma  coifa  com  outra. 

SYMBOLISADO  ,    part.   paíT.  de  fymbolifar 

SyMBOLISAR,  V.  n.  ter  huma  mutua  con- 
gruência ,  reciproca  ,  femeLhança  ;  fympathia  , 
ou  conformidade  v.  g.  „  mo  tem  vilio  o  mundo 
efie  milagre  ,  qut  (ymbolifa/fe  hum  fabio  com  hum 
tiefao  „  Efioladas  verdades:  „ejla fabula Jymbo- 
Itza  com  os  temerários  intentos ,  é-c.  ,,  Lavanha: 
,,  o  humor  a  que  mais  Jjmbolifa  ofangue.  §  Sym- 
bolizar  huma  coifa  de  outra,  4eclarar,  explicar 
huma  com  outra  parecida  a  ella.  M.  Lufn.  t.  j. 
/.   140.  ,,  vejamos  o  que  Alladio  fymbolifa. 

SYMBOLO,  f.  ra.  final  de  convenção  ,  quei 
faz  reconhecerem-fe  mutuamente  as  peíToas  que 
dcUc  usáo  V.  g.  o  Credo  ,  ou  os  dogmas  profef- 
íados  nelle  era  o  fymbolo  ,  pelo  qual  os  pri- 
mitivos Chriftlos  damefma  feita  fe  daváo  a  co- 
n.iecer  por  irmãos  em  Jefu  Ghriílo  cm  qualquer 
Pttte  da  terra.  Fieira.  §  Imagem  ,  ou  figura  na- 
tural que  he  appropriada  ,  e  allufiva  a  algum 
lentido  efpiritual  ,  ou  moral  v.  g.  „  a  Cruz 
lymbolo  do  mefmo  Chrifto.  §  O  cão  he  fymbolo 
da  tidelidade  ,   a  pomba  da  fimplicidade  ,  o  leão 

%v1jc4-d*  P^^™^  '  ^  ^°'^°  '   ^^  vidoria. 
•    ^;  .'^f '  ^^A  ,    f.  f.   proporção  ,  ou  razão   de 
Igualdade ,   ou   femelhança  ,    que  guardáo  entre 
«  as  partea  de  h.m\  todQ  natural  ,    qu  arcificial 
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com  elle  mefmo  v.  g.  ,,  kwn  palácio  tem  fyni 
tria  nas  janéllas  ,  quando  ha  talvez  íiam 
grande  ,  e  certo  numero  delias  de  hum  lad 
lemelhantes  ás  de  outro  lado  :  ejtcs  painéis  orni 
as  paredes  com  fmietria  :  as  partes  dejia  pintut 
tem  boa  fymetria  entre  fi. 

SYMETRICAMENTE,  adv.  com  fymetfia. 
SYMETRICO  ,  adj.  que  refpeita  á  fymetria 
em  que  ha  fymetria. 
SYM  IA  ,  f.   f.  macaca. 
SYMIO ,  f.  ra.  macaco ,  bogio ,  mono.  Afat 
finho. 

SYMPATHIA  ,  f.  f.  correfpondencia  de  qu; 
lidades  ,  que  os  antigos  imaginaváo  haver  cnti 
certos  corpos.  §  f.  Semelhança  ,  convenienci 
de  inclinações  ,  génios  ,  e  humores  que  gei 
aíFeiçáo. 

SYMPATHISAR  ,  v.  n.  ter  fympathia  v,  g. . 
Jympathifo  com  ejle  fujeito. 

SYMPATHICO  ,  adj.  que  refpeita  á  fymp; 

thia.  §  Pós j  ou  remedia  Jympathico  ,  j.quell 

que  opera    fem  contaéío    com.   o  corpo  v.  g. 
que  curaíTe  o  doente ,  applicado  ao  fangue  ei 
trahido    do   feu  corpo  ;    remédio  que  fo  cxifl 
na   fantezia  dos  ignorantes. 

SYMPHONÍA  ,  f.  £  concerto  de  inftrumer 
tos  de  mufica  :  a  miifica  para  os  taes  concei 
tos. 

SYMPHYSIS  ,  f.  f.  Anat.  connexáo  ,  cu  unia. 
de  dois  oíTos ,  que  eráo  feparados  ,  e  fe  fazer 
hum   fó.  Cirurg.  de  Ferreira. 

SYMPHYTO  ,  f.  m.   v.  confolida  maior herva 
SYMPTOMA,    f,   m.  Med.^.accidente  produ 
zido  pela  doença  ,  do  qual  fe  tira  algum  prefa 
gio  ,  ou  confequencia. 

SYMPTÔMATÍCO  ,_  adj.  que  refpeita  a  fym 

ptoma  V.    (f.  ,,  apparecimento- 

SYNAGOGA  ,  f.  f.  a  afíemblea'  dos  fieis  de 
baixo  da  Lei  Moifaica.  §  a  Igreja,  ou  templo, 
onde  os  Judeus  fe  ajuntáo  a  orar. 

SYNALEPHA  ,  f .  f.  a  fynalepha  he  figurí 
Grammatical ,  e  confifte  ,  em  não  pronunciar  i 
vogal  que  fica  antes  de  outra  fem  confoante  em 
meio  V.  g.  de  toda  a  parre  aqui  fc  ergue  efpan- 
tofo  ,  que  fe  lè  „  de  toda  part''  aqui  s'' ergu''  tf- 
pantofo  „  Cofta  Firg. 

SYNALLÁGMATICO  ,  adj.   contrato ,  o 

que  ,  obriga  a  mutuas  prcftaçóes. 

CTNARTHROSE  ,  f.  f.  Cirurg.  articulaçáp 
dos  oíTos  fem  movimento. 

SYNCHRONO  ,    adj-  Fifico  ,  que  fe  faz  no 
mefrno  tempo  v.  g,  „  as  ofcilla^ces  defias  pendn: 
las  são  jychronas, 
SYNCOPA ,  i,  f,  Gram.  figura  ,  que  confiftc 

em 
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ma  palavra  v.  ^.  „  temporário  por  temperado , 
ífpnto  por  efpirho. 

SYKCOPAL  ,  aclj.  Med.   fnjeito  a  fyncopes. 

SYNCOPE  ,  f.  h  dest.illecimenro  ,  defmaio  , 
alvez  com  convulsão  ,  e  parada  do  movimento 
lo  coração  ,  e  dos  pulfos.  t.  Med.  §  v.  Syn- 
:opa. 

SyNCOPISAR  ,  V,  ar,  caufar  fyncope.  §  v. 
I.  Ter  fyncope. 

SYNDERESIS  ,  f.  f.  a  confciencia  morai, 
s  remorfos.  §  it,  o  inílinóto  moral ,  e  conhe- 
imento  natural  do  bem  ,  e  do  mal.  Macedo 
)omiti.  f.  2io.  o  author  da  Bifrof.  diz  o  pvn- 
erejis  „  ^to  ^.  fc.  2.  .^ 


,    f.  m.  ou  adj.    o  que  vai 
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jfndicar. 

SYiS^DICAR  ,    V.  n.   romar  informação   judi- 
;al  do  procedimento  de  algum  Juiz  ,  ou  Magif-' 
ado  ,    ou  rirar  devaíTa  fobrc  algum  cafo.    §  at. 

lhe  dijfe  os  cafos  de  ^ue  o  findic^írão.  Freire  „ 

e.  de  que  tirarão    informação    a  feu  refpeito. 

Cenfurar  ,   reprehender. 

SYNDICATURA  ,  f .  f.  o  oíKcio  do  fyndican-, 
■   ■■,__  o  aéio  de  fyndicar.    §  f.  Cenlura ,   repre- 

SYNDICO  ,  f.  m.  deputado  ,  procurador  de 
ortes  ,  Communidades  ,  Collcgiadas  ,  Univer- 
iades. 

SYNEGDOCHE  ,  Li.  tropo,  que  cónfifte 
a  tomar-fe  a  parte  pelo  todo  v.  g.  velas,  por 
vios  .-o  género  pela  efpecie  v.  g.  os  mortacs, 
►r  os  homens  ;  ou  a  efpecie  pelo  género  v.  g. 
frefcos  tempos,  por  os  jardins  frefcos  :  o  fin- 
lar  pelo  plural  v.  g.  açoite  do  foberbo  Caf- 
hano  ,  zb-f. 

SYNEDERIM,    f.  m.  hum  tribunal  dos  Ju- 
us. 

SYNERESIS  j  f.  f.  Gram.'  o  ajuntamento  , 
contracção  de  duas  vogaes  em  huma  v.  g. 
e  ,   e  /■ ,  de  eido  ;    de  dois  aa  hum  artigo  , 

outro  prepofição  v.  g.  fui   á  cidade  ,    ou   aa 

a.àe.  \ 

SYNOCHO  ,    f.  m.   Med.    febre    continua, 
n  crefcimento,  ou  diminuição. 
SYNODAL  ,  adj.  de  fynodo 


de  íignificaçáo   aproximada. 

SYNONIAIO  ,  f.  ni.  ou  adj.  de  fígniíicaçáo 
idêntica  ,  ou  femclhante  f .  g. .  cara ,  roíto  ,  lem- 
blanre  ,  vulto  ,  face  ,  fifionomia  ,  doairo. 

SYNTAGMA  ,  L  m.  Didadico  ,  tratado  de 
algum  aílumpto  dividido  em  claíTes  ,  e  núme- 
ros. 

SYNTAXE  ,  f.  f .  a  parte  da  Grammatica  ,  que 
eníina  a  compoíiçáo  das  partes  da  oração  entre 
íi   de  forte  ,  que  façáo  hum   fentido   perfeito. 

SYNTERESIS  V.   fyndercfií. 

SYNTHESE  ,  cu  SYNTHESIS  ,  f.  f.  o  me- 
thodo  de  compoflção  ,  oppócrfe  á  analyfe,  ©u 
methodo   de  divisão. 

SYNTHETICO  ,  adj.  em  que  fe  guarda  a  fyn- 
thefe ,  ou  ordem  de  compofiçao  v.  g.  „  metho- 
do  ,  ordem . 

SYRÍO  V.  firio.  . 

SYRTES  ,  f,  f.  pi.  bancos  mui  perigofos  no 
mar  ,  e  íig,  coifa  mui  perigofa  ,  e  arrifcada.  Ulif- 
fea  i.  24.  as  tormanofas  fynes.  M.  Conq.  12. 
elj.  ult.  porto  nas  fyrtes  dejíe  mar  da  vida  :  „ 
Jjrtes  da  Corte  ,,  os  perigos  ,  meios  de  perdição 
que  nella  ha.  Jídegr.  f.    161. 

SYS  TEMA,  f.  m.  união  de  muitos  princípios 
verdadeiros,  ou  falfos  ,  de  muitas  propofiçóes 
enlaçadas  entre  fi .,  e  de  confec]uenci^s  dahi  de- 
duzidas ,  febre  as  qiiaes  fe  funda  huma  opi- 
nião ,  doutrina,  dogma. 

SYSTEM  ATIÇO  ,  adj.  em  que  ha  fyftema.. 
SYSTOLE  ,  f.  f.  Anat.  o  movimento  de  na- 
tural contracção  que  tem   o  coração  v.  diaftole. 
SYZIGIO  ,    f.  m.  Aftron.    o  tempo  da  Lua 
nova  j  o  da  Lua  cheia. 


nr^  ,   f.  m.    a  decima  nona  letra  do  Alfabeto 
-■■    Portuguez  ,  e  huma  das  confoantes. 
TA',  interj.  que  equival  a  „  tende  mão  „  pa- 
rai V.  g.  „  tâ  ^  não   digas  mais  „  Eufr.   u  r. 

TAA  ,  f.  Arab,  ;  cabçça  de  partido.  §    Certo 
diftrito  governado  por  hum  alcaide. 


fvM/^r^  Ã-nrV.T-v^      r     J  "•'.,•                 ^              pa.iiiiiw  guvcuiauo  por  num   aicaiae, 
in\UDATlCO,    f.  m»   tributo  que  fe  paga       TABACO  ,    f.  m.  a  planta  ,  ou  herva  ,  e  o 
nraça  durante  al2um    ivncidn.  nA    f^-.rr.    A^n^       „   1  V„ „_i..   


Braga  durante  algum  fynodo. 

JYNODO  ,    f.  m.   Concilio  ,  univerfal  ,    ou 

ticular.  §  t.  Aftron.  a  conjunção  de  2  planc- 
no  mefmo  gráo  da  Ecliptica  ,  ou  no  mef- 
circulo  df  poíiçáo  ,  onde  unem  as  fuás  in- 

sncias  ;  conjunção. 

Í^NONYMIA  ,    f.  f.  fig.  de  RhetQrica  .que 


pó  feito  delia  ,  o  qual  fe  toma  pelas  ventas, 
fiara  fazer  efpirrar ,  e  purgar  os  humores  pelo? 
narizes. 

(TABALLTADO  v.  Tabelliado  ,  &c. 

(TABALLIÃO  v.  Tabellião. 

TABANEZ    V.   tavanez. 

TABÃO  V.  taváo. 

TA- 


TAB 

TABIQUE ,  f.  m.  parede  de~~—,  delgada  fei- 
M  de  tijolos ,  ao  contrario  da  parede  de  frontal 
cjue  he  de  tijolos  ,  e  groíla.  §  it.  Parede  íeita 
degrades  de  madeira  delgada  ,  cheios  os  váos 
de  cal. 

TABLA  ,  adj.  diamante v;  chapa. 

TABLADO,  f.  m,  aparte  do  theatro  onde  os 
Aílores  recitáo  ,  onde  os  dançarinos  dançáo  ,  &c, 

TABLILHA  ,  f.  f.  no  truque  do  taco  ,  he  a 
taboa  ao  redor  da  banda  de  dentro.  §  Dar  na 
holâ' psr  tãblilha  ,  i.  e.  náo  direftamente  ,- mas 
por  n-iovi mento  reflexo.  5  Fazer  as  coifas  pot 
tabUlha ,  i.  e.  náo  por  fi  ,  indirectamente,  ooi 
medianeiros  ,.  valedòres  ,  com  toàe\ós.- 

TABO  ,  f..  m.  huma  ernbítfcaçáo  Aíiat.  Coit' 

m.   antiq.    numa  capa,   ou   to.  §  Ataváo,' 

e  mangas.    Refende -CronÁ     TA'BOA  ,  f.    f.  peça   de  madeira  plana,  ài 

!  ;-      ■  j  vário  1^041  gor  ,  groíTura  ,e largura  ;  delia  fe  fazerr 

m.   foldado   de  or^éníihga  ,   portas   ,    mezas  ,  &c.  §  f.  Táboa  de  mármore: 

M.  L.   z.^6.    I.  §    f.  Qvi.-vdro  ,  mapa,  oii  qual- 
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TABAQUE  ,    f.  ni.    tambor   utado  dos  bár- 
baros da  Cofta  da  AFrica  ,  e  da  Afia.  B.    P. 

TABAQUE  AR  ,  v.  at.   dartabaco.  (j  t.  Chu- 
lo ,  lograr  ,  petear.       '  ^- 

TABAQUEÍRA  j^T/^í?--  tabaqueiro  ;  caixa  de 
trazer  tabaco,  he  o  maia  nfual.-''''"^'- v,  -   ••  •■  ^ 
•    TABAQUEIRO   ,    fr  m.   ò  qíie,'fã'z'  tâtaco. 
§  O  que  toma   tabaco.  §    Caixa  de   tabaco  ,  di- 
zemos   hoje.  ■•■  "    '■■ 

XABARDILHA  ,  f.  f,  dim.  -3%" "fãlDardo. 

TABARDILHO  ,  f.  m.  febre';  podre  (em  Faf 
COiT^o  ,,  Tabardilho-a  ,   o  a  he  artigo  ^ofp.ofto) 
ue  arroja    á  pelle.liuraas  pintas- -como,- picadas 


e  pulgas  j  ou  gráosfmhds  de  yàusá  éoi^sr  H.  Bo- 
min.  V.  2. 

TABARDO  ,    f. 


capote    com    capuz  , 

TABARÉU  ,    f. 
mal  exercitado. 

TABARRO  V.  ta 

TABAXÍR  ,  f.  m..  Afiat.  aíTucar  de-mambú. 

TABAZ  ,  f.  m.  (ufado  em  Marzagáo)  Lobo. 

TABEFE  ,  f.  m.  leite  engroflado  ao  lume 
com  aíTucar ,  e  ovos.  §  A  agua  que  fica  dt>  leite 
qualhado  para  fe  queijar.  ■   •.  '-)  ■, 

TABELLA  ,  1.  f.  taboafinha  em  <|èe'eíl?.o 
regiflados  os .  nomes 'dê' algumas  peíToas  ;  {jauta; 

TABELLIADO  ,  f.  m.  offici'0  de  tabellláò. 
§  Impofto  ,  ou  tributo  antigo.  LeãoCron.  J.i. 
C.  4'- 

TABELLTSO  ,  f.  m.  olficial  publico  que  faz 
as  elcrituras  ,  e  inft/uracntos  èm  que  Te  lequer 
authenticidade  legal  ,  c  confcrva  os-  traslados 
delias,  reconhecem  os  fínaes  ,  &c.  ' -'  "-'  <  ~'-'^' 
■  TABELLIAR  ,  v.  a., fazer  as  vezes ,  e  offi- 
cio  de  tãbelliâo.  Juto'  do'  Dia  de  ^uizo. 

TABELLIOA  ,  adj.  femin.  v.  ^çr,  „  letra- — , 
j.  c.  larga  ,  malfeita  ,  e  encadeiada.  §  Palavras 
•—— ,  as  que  fe  dizem  por  formalidade  ,  fcm 
intento  de  fe  comprírcm  ,  fem  olhar ,  nem  fazer 
cafo   do  a  que  cilas  obrigáo. 

TABERNÁCULO-,  >f.mv  huma  capeila  por- 
tátil da  Arca  entrç  os  I^ebreus.  §  f.  O  taber- 
náculo da-''x>irge'm  ,'  u'^x:^'ò  ut^ero  ,  ou  ventre 
em  que   Chrilfo  aitdou:-'-L#^'iící  8'.    12.  ' 

TaBERNARIO  ,  kaj;"  de^taVema  ,  oií  loge  ; 
eL  de  gcn|c  defla  profissão.  Severim  Dife.f.^T,. 
^,  fez  Gil  Plccnte  algumas  reprcfintaçoes  planipe- 
dias  y  e  tabeniarjas .,  i.e.  imitando  os  coítumes 
da  ral  geme-.     '-'        ?' •  !  ^í   ',        .  ,      '    ■, , 

TABI  ,  f.  m.  tafetá  gròfro"  óndado.  MiCohq. 

20.    ICO.    •  ■  -  ■■■-í-'    .  ■    ^\.l:    t,:íi.  L 

IA'BIC0  ,  adj.  podre  ,  '%inifvà' SéiWé-' ~ 


2.  56.  I. 
quer  plano  com  finmTa..N^Hnes  Arte  f.  4.  e  <? 
Amarai'  5.  Arraes.  10,  5.  £:  Ciar.  c^  26.  §•  t 
Anat  ,  lamina  oíTea  larga.  §  A  tâhoa  do  pefcrí^i 
do  cavailo  ,  aquella  face  plana  de  cada  lado.  ^ 
Tâboa  rafa  ,  no  %.  he  -o  entendimento  fem' no 
çóes  ,  nem  ideias  ,  como  a  ignoranci.a  juturalac 
homem.  §  Meza  de  comer.  Hi{i.'Dom.  i'.  p.L 
4.-1.  if.<  „  tomavão  da  táboa  fna  pitan^ai  ■§  Me- 
za  de  jogo.   Arte  de  Fnrt.    :^^-;7. 

TABOADA,  €'f.  mdíext  cíelivro.  §  Quadra- 
dos  arimeticos  ,  em- que  fc  énfi-na  a  multiplica- 
çáo  dos  números. 

TABOADO  ,   f.  m.  multidão  de  táboas. 
■    TABOÂO  ,  f.  m.  taboa  grande,  e  groíTa. 
"  TABOINHA  ,  í.  f.Mim.-  de  táboa. 

TABOLA  5  f.  f.  peça  redonda  de  oíío  ,  m 
rríarfirft,  deque  feiafa-para  jogar  o  gamácr,  ai 
damas,  occ.  §  Ejurar  a  alguém  tabola  de  fazei 
alguniá  eoifa  ,  /'.  è:  Vir  a-  octafiáo ,  ckegar-lhe  ; 
vez.   Eufr.   i.   ^.  e  2'.''^.' 

TABÒLADO  ,  f.  m.  l>aftida  de  taboas.  §  An- 
teparo de  taboaSi  §-  Pavimento  levantado  de 
ch?o  ,  feito  dcllzi.  §  ^  Tirar  4  tabolado  ,  exerci- 
e;6-^rfi-ilitfiir  arf-tigo.-v.  tâvolado»;  bordear.  Severin 
.Not.  f.  ^4.       .i.  ■y.HÁiv-^.y.: ,  „i 

TABOLAGEM'-?'''f)  ÍP  dáf  taMãèM,  i.  e 
cafa;  de- jogo  de  tabolafe'.'  Refende  Cron.  j.  z. 

T.ABOLEIRINHO,  f.rh.  diminiit.  de  tabòleiro 

TABOLEÍRO  ,  f.  m^  dim.-  de  tabolefro. 

TABÒLEIRO  ,  f.rfti;   p'eça  de  ferviço  ufual 
he  huma  taboa   de  rrtadeifa  corh  bordas  levanta- 
das foBie^  elía  ,    pára  cjue'  não  caia  para  fórá  c 
que  vai  nell.e..  ^  Taboleirp'  de  gamão  ,    he  pe- 
ça Tio- Riíefmo   eftiiuy   com  cafa^s  para  as  tabo- 

las. 
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xs.  §  ^ase^cad.^s,  depois  de  alguns  degraos  hJv.  g.  „   ^uem  entrarem  caía  de  vaffo  ,    e  íe  poe 
ilvcz  ,    huma  peonenn  planide  ,    donde  nafcelá  nicza  ,  e  come  do  que  a  ella  ejiá  ,  tacitmime 
urra  eirada,  e  eíh  planície  Çc  diz  tabolciro.  ^' fe  olm^a  a  va^ar  o  que  comeu. 
ambcm  he  tr.bo.eiro  ,  toda  a  planície  fobre  de-l      TACÍTO  ,  adj.  caliado  ,   fem  palavras  v.  ç.  „ 
raos,    cjne  hca   em  redor  das  Igrejas  ,    ou  on-] paão  tácito   ,    o  que  íe    entende  ,    e  deduz^l 

■os  edinc.o-,  Caftmhcda,    e  Juto   da  Jcdaina-' -' ---'  '  '"  .    .      ?        -  - 

h  do  Senhor  D.  J.  4. 

TABULA  ,  f.  f.  palha  ,  dè  que  fe  fazem  ef- 
liras  grolias,  &c.  §  Mandiar  ã  tabjía  ,  fr.  vulg. 
landar  bugiar,  pu  coifa  femelhantCj  como  a  to- 
I  ,   e   inepto. 

TAÇA  ,  i.  f.   vafo  de  beber  ,  de  boca  larga  , 
pouca  altura;   de  vidro,  ou  metal:   f.  „  aiui- 

)  da ,,  de   vinho,  (''ieira  t.  4. 

lAÇALHO,  f.  m.  pedaço  v.  ^.- — ^,,  de  car- 
' ;  t.  vuig. 

lACAMACA  ,  f.  f,  gomma  ,  ou  refina  de 
una  arvore  do  mefmo  nome  ,  que  vem  da 
idia.  (  Tacamache  gummi.  ) 
TACÃO  ,  f.  1.  lok  do  falto  do  fapato. 
XACANHO ,  adj.  Duarte  Nmies  Orig.  f.çT^. 
z  que  vem  do  Hebreu  „  tacac  (fraude)  "e  que 
;nihca  fraudulento ,  aftuto  para  o  mal  ,  A^elha- 
,  que  engana  com  ardis  ,  e  embuftes.  §  na 
ijr.  f.  ^A.  V.  e  Couto  D.  6.  fignif.  miiero  ,  11- 
leral  ^  mefquinho  :  no  Nobiliário  f.  III.  até 
f\iyveftiu-fe  em  pamios.de  tacanho  „  falia  de 
m  Rei  que  ia  disfarçado. 
TACANIÇA  ,  f.  i,  de  Pedreiro  ,  a  agua  ,  ou 
iço  do  telhado  ,  que  eobre  os  lados  do^edificio  , 
imaJos  cabeceiras  ,  i.  e.  os  que  náo  sáo  qa 
intnria  ,  e  trazeira, 

lACEIRA,  f.   f.  de  Ourives  (B.  P.   traduz, 
gula)  obaicáo,  cu  moftrador  onde  elles  tem 

taças   á  moftra  ,  defuf. 


lACHA    ,    f.    f.  mancha  ,    nódoa  ,    deleito , 


ta,  §  f.  Prego  de  cabeça  doirada  ,  oij.pratea-T 
§  V.   taxa.  ,.^    •^■-;u  ■  ■    -■ 

lACHADAMENTE   v.    taxadamente. 
FACHADO  ,  parr.    paíT.  de  tachar. 


p.lguma  acção  ,  defacompanhada  de  palavras,  § 
Que  náo  faz  rumor,  £neida  8.  25.  „  com  os  tá- 
citos remos  ,,  /.    e.    a  voga  furda. 

TACITURNO  ,  adj.  filenciofo  ,  que  falia 
pouco. 

TACO,  f.  m.  hafle  de  pau  torneada  j  d«  que 
fe  ufa  para  d?.r  impulfo  ás  bollas  no  jogo  do 
bilhar  ,  e  outros.  §  A  buxa  da  peça  d'artelharia. 
Exame  d' Artilheiros.  §  Peça  da  atafona ,  em  que 
affenta   o   carrete. 

TÁCTICA  ,  f.  f.  a  Arte  de  ordenar  os  exér- 
citos em  forma  de  batalha  ,  e  de  fazer  as  evo- 
luções   militares.  ' 

TACI  O  ,  f,  m.  a  fenfaçáo  que  rausáo  os 
objeélos  que  apalpamos.-  §  Feio  tflClo,,  i.  e.  ás 
apaipadellas.  ,    .        ,   , 

TACTURA  ,  f.  f,  o  aítojdq  tocar:,  e  ferir, 
os   inftrumenros  ,  &c.  Tavares  'liam.  Juvenil. 

TA'DEGA  ,  f.  f.  huma  herva  ^  ou  arbufto  , 
que   tem  o   tronco   felpudo. 

TAEL  ,  f.  m,  moeda  do  Oriente  ;  duzento? 
taeis  valem  trezentos  cruzados,  R  Mendes  f.iHfô. 

TAES  ,  f.  m,  peça  de  ferro  ,  efpecie  de  -bix 
gorna  cravada  num  cepo  ,  de  que  uság  p;s_^u,rir 
ves  ;   folDre   eJJa  batem   o^  metaes.     '; /.  ■^.  t"í '>' 

TAFACE IRVi  v.  Taiiceira.  ',       ,;_ '  , ' . " ;  '  ", ,v 

TAFETÁ',  f.  m,  droga  ligeira  d p  feda  para 
forros  ,  cortinas  ,   &c, 

TAFOREA  ,  f,  f.  embarcação- A.íi'at.  de  guerf 
ra  ,  ou   de  tranfporte.- ;%i!/-roí.    '    -,,,;.       ■      .      - 

JAFUL  ,  adj,,;  ou  Í.^Ci,  o  que' Ke -iogíiáof  ^ 
<)fncio  ,  ou  habito.  OríifH;  y\.  5^0,  §,  i.  ' 


do -entre  os  bons  por  vil-  ,  -e  torpe   p&r  fer  behir 
do.,  taful ,  cu  de  cutrajemelhante  torpeza  y^Fie^^ 
Txru^x^^-à  '7"    r--  "-—""•        ,  ra.  §  f,  O  que  vive  alegremente  „  e;fe. 44  a  toV 

i^ni-^riAUUtl  ,   1.  m.   ou   ad).   o   quÇ:  p'oc   ta-ido   o  género  de   divertimentos.         -,.1..      ..- 
\,  nota,   o  que  diz   os  defeitos,    o  que  põe     'TAFLíLAR  ,  v.  n,  k^er  vida  de  rafuL   Fer- 
1  publico,    e  faz  advertir  nelles.    §  Cenfura-;  wrr.  £ri[k   4- .1-  A..2,  ^.^JiuMros  uara.beber^, 


os  defeitos,    o  que  põe     'TAFLILAR  ,  v.  n,  ía;^er  vida  de  raful.   Fer' 

ertir  nelles.    §  Cenfura-  wrr.  ^>//?0   4-  .1-  f<í...:2r.sxjM/^Hrc^  P^ríi:^J>eJ}fr-^ 

..   .'Í3.^hdAT     itafular.  Sarros,  ,-,   _\  .'i^;,  ^a  ,,  .^    .v    ?o/;p-s:.;'^- 


FACHÂO  ,    f.  m.   tacha. grarí;á§:«  ?pr^go  cde 

leça  dourada,   Scc.     .■'.;■.-    ,,'.::;   ^r-.u-i  -:i 
FACHAR   ,    v.  at.    notar  ,' cen furar  y.  g.  . 
hao-rio  de  fuberbo  ,  de  mefquinho.  §  v.  .ía^car. 
FACHINHA  ,  f.  f.  dlm.  de  tacha,, i[.  ;,  - 
FACHO  ,    f.  m.  vafo  de  cobre,  ou  arame  ^ 
n  azas     nafcidas    das  bordas   ,  :páfi4    a^qwí^cer 
l8i,je  outros  ufos.  A  ^/O/JI  '  ^''" 

rACITAMENTE    ,    adv.   fem  ]3'al3vras:;.  cx- 
fsóes  ,    fem  .ccnvençáo  ,^  ou  Ajiiôe.:elípreiro 


TAFUEARIA  ,  /.•/.. ^a  viçVa  ,^o-'tafi,l  ^  -.pj  pg^ 
tamenro  ,de.l]e  ,,;  rna,ii\fe  dJo.-fí-r?-,A::T'..d'Jgar4 
fi  .l9A>.t.i.  §  A jun tanien ço" ■  ^e  ; gafues;', i§  Q^ 
de  tafularia  ,  /.  e.  c^fa»- d.e.4egià..  Am  de^  furi^ 
f'  -?f7.       ■■:  ..;;,    .  r.-:-'-  .i  ;.  .  ;  ,.:.-:-:^' 

'  TAFULHAR  ,  v.  at.  ;|apar  embutindo  ,  ou 
£imbebendo.,alguiíiia  Cf|^fi.,í|uft  taf)(í;-.,a;;abeít;ur^  , 
-    ivuk,,,    /,        ,  ti '-.iV  m^  '  4 -/A    :\    S   ..':     .:-^ 

TAFULflQ  ,  f.,  m.roeiqíjcfc  embebe. pai^ 
taíulhat',.  oiíj  tapíiy.  ..Ç../',a>í.vv..;:    .•...,.      .  ;>. 

TA- 
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TAFUR  V.  taful.  T.   d' Agora  t.  r.  /.   194. 
TAr^rAfJA  ,  f.  f.  V.  tainha  ,  fataça. 
TAGARELLA,  f.  f.  ^uizúz  ,  motim.  §  f.  A 
p^ilba   que  Falia  muito  ,  e  defentoadamente. 

TAGAROTE,  í".  m.  efpecie  de  falcão  Afri- 
cano ,  d  qual  he  tido  por  bafori.  §  f.  e  chulo  , 
o  homem  pobre  que  vai  onde  lhe  dão  de  co- 
mer ,  c  devora   quanto  pôde. 

TÁGIDE  ,  f.  f.  pi.  poet.  e  fabulofo  ,  ninfa 
do  Tejo  ,  faz  damas  Lisbonenfes.  Luftad.  „  ( 
vos  Tágides  minhas ,  ó-c. 

T  AGI  CO  ,  adj.  do  Tejo  rio. 
TAGUEDA  ,  f.'f.  hcrva,  conyza  <c. 
TAIMADO  ,    adj.  fino  ,  maliciofo  ,  ardilofo 
XJlifipo  Com.  freq. 

TAÍBO  ,  Camões  Rei  Seleuco  „  e[fa  trova 
■parece  muito  taibo  ,,  i.  e.  fem  fabor  ,  indifcreta , 
talvez  fera  tãiho  í 

TAIBO  ,   f.  m.   V.  tambo. 
TAIMADO   V.  ataimado   ,    fino  ,    repaíTado  , 
velhaco  cadimo  ,  e  muito   aftuto.   Prcftes  /.  42- 

TAINHA"  ,  f.  f.  peixe  vulgar  do  rio  ,  alias 
fataça  ,  ou   tagana. 

TAIPA  ,  f.  f.  parede  feita  de  terra ,  ou  bar- 
ro calcado  entre  2  taboóes  parallelos  ,  a  cuja 
diftancia  he  proporcionada  á  groíTura  da  parede. 
•  TAIPAL  ,  f.  m.  pi.  os  taipaes  sáo  as  tatoas 
entre  as  quaes  fe  calca  o  barro  ,  quando  fe  faz 
a  parede  de  taipa. 

TAIPAL  ,  adj.  carro — 
altas  de  taboa. 

TAL  ,  adj.  igual ,  femelhante  a  outra  coifa 
deferira  v.  g^  „  nunca  fe  viu  tal  de/ventura ;  ha 
tal  cafo  ?  .,  ejle  tal ,  e  os  taes  a  ejie  dão  poder  ao 
Demónio  fobre  ft  ,,  Confpiração  j.  t,yj.  col.  i  :  „ 
tal  agrei  qtial  o  Rei.  §  Xal  por  tal,  i.  e.  con- 
<3içáo  ,  ou  retorno  igual  ao  outro.  Barros  ,,  e 
o  negocio  da  honra  ficava  tal  por  tal.  §  Com  tal 
que.,  i.  e.  com  tanto  que.  B.  Ciar.  L.  i.  c.  14. 
§  Referc-fe  ao  attributo  v.  g.  ,,  Tporèm  em  quan- 
to não  tendes  a  certeza  de  eu  fer  tal  ,,  Lobo  Pe- 
^fJ?'"'  3orn.  6  ;  nefte  mcfmo  fentido  fe  ufa  de 
í/fe,  effe  v.  §  Nas  comparações  ,  e  exagerações 
dizemos  v.  g.  „  he  tal  ,  i.  e.  dotado  de  qua- 
lidades ;  chegou  a  taes  termos ,  que  hove  de  fu 
gir.  §  Algum  V.  g.  ,,  tal  fe  achou  lá,  que  nem 
podia  terfe  em  pé.  §  Agoa  tal  ,  vinho  tal ,  i.  e. 
•fem  miftura  ,  puros.  Arte  da  Pint.  f.  78. 

_TALA  ,  f.  i.  peça  plaina  de  madeira  ,  que  fe 
põe  com  outras  em  redor  de  alguma  coifa  ,  que 
le  quer  apertar ,  a  qual  cm  meio  delias  fe  diz 
entalada.  §  f.  Fer-fe  em  talas,  i.  e.  anguftias  , 
apertos,  cafos  diíRçis  por  todos  os  lados.  Couto 
A-  8.  8.  Fieira  Cartas-  í.,j.  ^24.  %.  Talas  t  sio 


'     TAL 

também  linhas  com  anzóes  aboladas.  §  A  ac- 
ção de  talar  os  campos  ,  &c.  Viriato   Trag. 

TALABARTE,  f.  m.  talim ,  cinturão,  bol- 
drié. Camões  „  Vereis  mancebinho  d'arte  ,  com  ef 
pada  em  talabarte  ,  não  ha  mais  Italiano. 

TALACA  ,  f.  f.  Ind.  repudio,  ou  libelIod{ 
repudio.  Fr.   Gafpar  Itinerar.   da  índia. 


-i.  V 


TALADO  ,  f.  m. 

TALADO  V.    talar. 

TALAGA,  f  f.  huma  arvore  da  índia. 

TALAGREPO  ,  f.  m.  hum  Sacerdote  ,  01 
reiigiofo  da  Afia.  F.  Mendes  f.   209.  cot.  4. 

TALAMBOR  ,  f.  m.  a  fechadura  de ,  nác 

he  como  as  ordinárias  ,  mas  tem  dentro  pcç; 
que  move  a  lingueta  ,  ou  a  levanta  ,  a  chave  h( 
lemea  ,  e  o  buraco  he  de  5  ou  quatro  canto: 
para  prenderem  ,  e  fazerem  volver  a  peça  qu( 
move  a  lingueta. 

TALAMENTO  ,  f.  m.  acção  de  talar,  01 
tala.  Cron.   Af.   4.  c.   ^9. 

TALÃO  ,"  f.  m.  a  parte  do  coiro  de  fapatc 
que  fe  levanta  para  cobrir  o  calcanhar.  §  ua  Al 
veit.  he  o  cafco  da  befta  ,  onde  as  pont^  d: 
ferradura  affentâo  atraz.  §  na  Agricult.  hum, 
vara  mais  curta  que  a  guarda  ;  dcixa-fe  ,  ao  fa 
zer  a  poda,  e  fica  junto  ateira;  v.  fiel. 

TALANTE  ,  f.  m.  antiq.  vontade  ,  defejo 
o  mote  do  Infante  D.  I^nriquc  era  ,,  talanti 
de  bem  fazer  ,,  v.  Azurara  c.  ??. /.  115.  c 
o  que  tem  bordas  2'  Barros  j  defeu  livre  talante  „  Cron.  jf.  i-.  f 
2.  f.  15:5.  Pinheiro  z.  f.  '^9  „  itão  tratavão  coi 
nofco  tregoas ,  fe  não  afcu  talamci 

TALAPÃO  ,  f.  m.  Sacerdote  Siame ,  ou  d( 
Pcgú.  Couto  D.  8. 

TALAR  ,  v.  at.  deftruir  ,  arruinar  ,  queima 
os  campos  ,  fearas  ,  e  plantações  ;  as  Cidades 
cafas  como  faz  talvez  o  inimigo.  Ulifea  6.  § 
§  Talar  os  campos  ,  abrilos  para  os  defalagai 
B.   P. 

TALAR  ,  adj.  roupa — r-  ,  que  chega  até  ( 
calcanhar. 

TALAREJO ,  f.  m.  huma  peça  do  freio  do 
cavallos. 

TALARES ,  f.  m,  pi.  05  talares  de  Mercúrio 
são  duas  azas  que  lhe  pintáo  nos  calcanhare 
para  ir  com  mais  prefia.  Uli(f.  i.  ^y.  M.  Conq 
10.   8^    ' 

TALCO  ,  f.  m.  pedra  tranfparente  ,  branda 
que  fe  divide  em  folhas  ,  ou  laminas  delgadas 
íazem-no  de  ordinário  empo  ,  e  o  deitáo   pel( 
entrudo  fobre  a  gente. 

TALEIGA  ,  f.  f.  faço  pequeno ,  huma  talei 
ga  de  trigo  são  4  alqueires. 

TALEIGrADA-  ,c  f.  ^V  a  porf  áo  que  fc  levi 

era 


que    sáo    2  cântaros ,  medida  de 
,    f.  m.  faço  eftreito  ,  e  longo 


TAL  '  TAL  44 r 

m  huma    taleiga.  §   Htma  taleigada   de  azeheUalímão   ,,    §  f.  Dífpofto   ,  habil ,  moldado,  v. 
iz  Bluteau  ,    —      '  1-      -  •  ■■     • 

isboa.  ■ 

TA  LEIGO 
ue  leva  2  alqueires   de  trigo. 

TALEÍRÃO  V.  taleiras. 

TALEIRAS  ,  f,  f.  pi.  sáo  as  traveílínhas  , 
ue  unem  as  falcas  das  carretas  ,  ou  reparos  da 
.rtclharia  ;  a  primeira  taleira  da  boca  da  peça 
ira  traz   fe  chama  dianteira,  a  fegunda   baixa; 

terceira  alta  ,  ou  da  mira  j  a  quarta  talarão  , 
u  taleira  da  conteira.  Exame  d'Artil.  f.   185. 

TALENTE  v.   talanre.  Lopes  Cron.'J.    i. 

TALENTO  ,  f.  m.  certo  pefo  de  oiro  ,  ou 
i  prata  ,  de  diverfos  valores  ,  fegundo  03  di- 
ários paizes  em  que  fe^ufava.  §  Habilidade, 
pa  difpofiçáo    natural  para  as   fciencias  ,  artes. 

Enterrar  os  talentos  ,  náo  os  cultivar.  §  He 
m  grande  talento  ,  i.  e.  fujeito  de  grande  ha- 
liidade. 

TALENTOSO  ,  adi.  antiq.  defeiofo.  Lopes 
ron.  J.   1.  ^ 

TALHA  ,  f.  f.  vafo  de  barro  de  grande  bojo, 
boca  eftreita  ,  o  fundo  cónico  ,  ferve  para  guar- 
ir  azeite  nas  adegas  ,  &c.  §  O  fragmento  do 
ctal  que  fe  tira  ao  lavrar  com  a  ponta  do  bo- 
l-  §  Certo  número  de  achas  ,  ou  feixes  de  le- 
ia ;  de  tojo  ;  de  carradas  v.  g.  „  doze  carradas 
rao  ijuriía  talha  ,  mas  o  número  he  vario  fc- 
Jndo  03  lugares.  §  O  páo  cm  que  fe  marca  o 
!ímero  das  talhas  ,  com  certos  golpes  fegundo 
i  ruílico.s  coftumáo.  §  Obra  de  talha ,  a  que  fa- 
:m  os  entalhadores.  §  Talha  t.  Naut.  huma  cor- 
í  ,  com  que  fe  ata  a  cana  do  leme  ,  para  o  go- 
:raar  com  mais  facilidade  ,  quando  o  mar  an- 
i  tormentofo  ;  talhas  da  cevadeira  ,  sáo  cabos , 
ic  ajudáo  a  abolinar  a  cevadeira.  §  Tributo , 
.1  impoílo.  Ord.  Aíannd  L.  2.  T.  7,9.  princ. 
rd.  Filip.  L.  2.  T.  58.  Leão  Orig.  f.  81.  diz 
je  he   finta. 

TALHADA  ,  f.  f.  porção  cortada  de  entra 
)ifa  V.  g.  ,,  hutfia  talhada  de  doce ^  de  queijo. 


g.  „  homem  talhado  para  cjie  emprego ,  ou  em' 
preza  „  Fieira.  §  Cortado  v.  g.  „  bofques  ta- 
lhados de  grandes  lagos.  Fieira  Cart.  t.  2.  /• 
20. 

TALHAFRIO  ,  f.  m.  hum  inftrumento  de 
lavrar  dos  marceneiros. 

TALHAMAR  ,  f.  m.  a  peça  fólida  angular  » 
que  fe  oppóe  á  força  da  agua  ,  para  que  náo  dè 
em  cheio  na  fuperficie  plana  ,  póe-fe  nas  proas 
dos  navios  fobre  a  roda  ,  c  talvez  he  de  aço 
cortante  para  talhar  as  correntes  ,  com  que  fe 
atravefsão  as  barras  eftreitas  ;  nos  arcos  das  pon- 
tes os  talhamares  sáo  de  pedra.  Palmer.  p.  15 .  c. 
W- 

TALHaO  ,  f.  m.  hum  talhão  de  horta  ,  he  o 
efpaço  do  cháo  entre  2  regos  ,  a  modo  de  alfo- 
bre ,  e  maior    que  elle  ,  onde  fe  põe  hortaliça. 

TALFIANTE  ,  part.  pref.  de  talhar,  cortan- 
te. Barros  D.  ^.  M.  Conq.  10.  pp.  Fè  Toro  fe- 
bre fi  a  talhante  efpada. 

TALHAR  ,  V.  at.  cortar  „  e  lhes  talhcu  as  ca- 
cabcças  „  Hiji.  de  Ifea  /.  12.  §  Dar  talho  ,  fen- 
der. §  Talhar  hum  vejiido ,  cortalo  á  feição  do 
corpo  de  feu  dono  ;  e  lig.  talhar  húma  coifa, 
por  outra  ,  fazela  á  imitação.  §  /.  Talhar  em 
cortezias ,  defpezas  ,  (ò-c.  cortar  ,  arbitrar  ;  ou 
diftribuir.  M.  Luf.  §  Fazer  oíHcio  de  corta- 
dor nos  ralhos  dos  açougues.  Diário  de  Ourem 
f.   59  f- 

TALHE  ,  f.  m.  a  eftatura  ,  e  feição  do  cor- 
po.  §  /.^  A  feição  do  veffido. 

TALHE'R  ,  f.  m.  peça  de  mefa  com  repar- 
timentos  para  galhetas  ,  faleiros  ,  pimenteiros  , 
Scc.  §  /.  As  peças  ,  que  vão  no  talher.  §  Al- 
guns chamáo  hoje  talher  :  3.  faca  ,  garfo  ,  e  co- 
lher ,  que   fc  póe  na  mefa  a  cada  peíToa. 

TALHO,  1.  m.  golpe  com  o  fio  ,  ou  gume 
de  faca  ,  ou  inftrumento  de  cortar  em  geral.  § 
O  cepo  ,  em  que  cada  cortador  corta  ,  e  don- 
de diftribue  a  carne  no  açougue.  Sá  Afir.  não 
prefia  o  boi  leve-fe  ao  talho  „:  fig.  ,,  trazer  al- 


ilhadas  de  marmello   ds  conferva  ;  de  certos  reme-- guem   ao  talho  ,,  a  fazer  coifa  que  lhe   peza  ,  a 
ws_folidos  em   talhadas.  -  ique  repugna.   Áutegr.    f.   i^f.   y,  §  O  cepo  fo 


TALHADEIRA,  f.  f.  inftrumento  de  talhar, 
)rrar  fender,  de  varias  grandezas,  e  para  vários 
fos. 

TALHADINHA,  f.   f.   dim.   de  talhada. 

TALHADO  ,  parr.  paíf.    de  talhar  v.  cortado 


bre  que  póe  a  cabeça  do  que  ha  de  fer  degolla^ 
do.  H.  Finto.  Eufr.  5.  8.  iy8.  §  Nas  marinhas 
talho  de  fal ,  porção  delias  onde  o  fal  fe  faz  , 
e  diftribue.  Cajlan.  2.  /.  177.  §  Dar  talho  em 
alguma  negociação  ,  comefiação  ,  dúvida  ,  ou  em- 


pique,  fem   ladeira  v.  g.  „  penha Cajian.  >,  baraço  ,   i.  e.  o  meio  de  a  refoíver  decidir  ,  con 

.  /.  172.  col.  1.  Elegiada  f.  1:^1.  ferras  w- jcluir  ,  acabar._  P.  Pereira  z.  f.  151.  v.  e  154.  v. 
>adas.  §  Que  tem  cerro  talhe  ,  ou  feição  v  [também  eu  não  fei  que  talho  lhe  dè  ,,  M.  Luf. 
.  „  ogcjh  bem  talhado  ,,  Cam.  Ode  to.  Palm.\Liv.  6.  c.  :?.  dar  neíies  males  o  talho  poffivel  „% 
•   í'  ('7]  )3  çavalleiro  grande  de  corpo  ,  e  bem '.Entrar  a  alguém,  talho  de  fazer  alguma  coifa,  i. 

■l    .  Kkk  e. 
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c.  chegnr-Ihe  a  fua  vez 


k 


,  o  feu  giro  ,  ou  rurno.  (TAMANCOS  ,    f.  m.  pi.    calçado  ruftico  , 

Eufr.  2.  6.  §  Talho  do  corpo  ,  a  feição  do  todo.  que  em  vez  da  fola  tem  huma  peça    de  corti- 

Natífr.  de  Sep.  canto  6;  e  fig,  talho  de  letra,   a  ""     ""-"••'-  .^-.j.»;-.      -^u^     „r.  r^  ._j- 

fórma   delia.    §  Palmei:  3.  p.  he  homem  do  vojfo 


1 —    . —    —    -_--    — „ r    y       ^"'   *'"-'i>-i 

ça  ,  OU  outra  madeira  ,  alta  ,  ufa-fe  para  andai 
pela  lama. 

TAMANDOA',  e  náo  tamendoá ,  taniandoá 
ouvi  fempre  dizer  no  Brafil  ,  mas  v.  tamendoÁ, 

TAMANHO  ,  adj.  tão  grande.  Fieira. 

TAMANHO  ,  f.  m.  grandeza,  altura  v.  g.  „ 
hum  menino  dejie  tamanho, 

TAMANINO  ,  adj.  pequenino  v.  g.  „  mo^'c 
que  eu  criei  de  tamanino  „  a  converfação  dejtes 
mo^os  de  tamaninos  ,,  Ferreira  Brijlo  i.Jc.  i,.f.  ir. 
Cron.  "J.  I.  por  Leão.  §  Ficar  tamanino  de  al- 
guma coifa ,  /.  €.   íi:ar   com  grande   medo  delia. 

TÂMARA  ,  f.  f.  fruto  doce  de  certa  eípecie 
de  palmeira. 

TAMAREIRA  ,  f.  f.  a  palmeira  gue  dá  as 
tâmaras. 

TAMAREZ  ,  adj.  uva ,  huma  efpecie  de 

uva   vulgar. 

TAMARGUEIRA,  f.  f.  arbuílo  (»i)/nVe  es) 
Cofia, 

TAMARINDOS  ,  f.  m.  pi.  he  huma  vagem 
parda  com  carolTos  polpofos  agridoces  ,  que  fe 
comem  ,   e  usáo   na  medicina. 

(TAMARINHEIRO  ,  f.  m. 

(TAMARINHO  ,  f.  m.  a  arvore  que  dá  os 
tamarindos. 

TAMARIS  V.   tamargueira. 

(TAMBACA,  f.  f. 

(TAMBAQUE  ,  f.  m.  efpecie  de  cobre  mui- 
to fino  que  vem  da  China  }  tambaque  he  mais 
ufual  que  tambaca, 

TAMBARANE  ,  f.  m.  huma  pedra  que  tra- 
zem ao  pefcoço  certos  Sacerdotes  da  Afia ,  e  he 

_       r í   _1  _  1  _         í^  ..n    ...  r  r  r*  .^  ,.  .,, 


talho. 

TALÍaO  ,  r.   m.  lei  í/í——  ,  pena  de ,  a 

lei  ,  a  pena  de  vingar  a  injuria  ,  ou  deliro  ,  fa- 
zendo fofrer  outro  tanto  ao  criminofo  ,  v.  g. 
mandando-lhe  cortar  hum  braço  por  outro  ,  que 
elle  corcaííe. 

TALLM  ,  f.  m.  correia  a  tiracolo  ,  donde 
pende  a  cfpada. 

TALIGNAR  ,  v.  at.  atar ,  liar  v.  g.  „  talin- 
gar  a  amarra  na  argola  da  ancora.  F.  Mend.  c. 
66.  talingar  harpcos  em  cadeias  de  ferro ;  t.  nãut. 

TALíSCA  ,  f.  f,  fenda  ,  greta  ,  refquicic  v. 
g.  ,,  os  peixes  que  vivem  pelas  talifcas  dos  ro- 
chedos. Arte  de  Furt.  f.  ^^3.  Cunha  Bifpos  de 
Braga. 

TALISMAN  ,  f.  m.  peça  de  metal  fundida 
com  varias  figuras  debaixo  de  certos  afpeólos 
dos  aftros  ,  e  de  certas  conftellações  ,  a  que  fe 
attribuem  virtudes  extraordinárias  ;  figuras  ,  ou 
pedras  com  caraéieres  gravados  ,  a  que  fe  attri- 
Duem  as  mefmas   virtudes. 

■  TALMUD  ,  f.  m.  livro  que  contem  a  Lei 
Oral  ,  a  doutrina  ,  a  moral  ,  e  tradições  dos 
Judeus. 

TALMUDISTA  ;  f.  m.  peííoa  ,  que  fegue  as 
doutrinas  do  Talmud. 

TALO  ,  f.  m.  nas  folhas  das  plantas  ,  e  ar- 
vores ,  he  huma  fibra  ,  groíía  ,  e  de  ordinairo  vi- 
fivel  que  corre  pelo  meio  delias  ,  e  fe  vai  ra- 
iTiificando  ,  e  de  ordinário  fe  continua  ,  ou  he 
jorma  a  mefma  peça  como  o   pezinho  ,  que  as  _ 

^'^TM^T'   r         .       T  \o'fm  iáolo.  cãfian.'2.  z.jr{uúl!7zuJifii^ 

lALUN   ,    i.  m.  d'Archit.  ;    hum   dos  mem-U.  4./.   ic}^.  v.  „  he  o  tombo  das  meretrizes,  e 

eros  dos  cipiteis,  alias  prumos ,  ou  pefons.  {o  feu  tambarane. 

TALPARIA  ,   f.  f.  abfcelío  gerado  no  pcri-j     TAMBEIRA  ,  f.  f.  Beir.  a  madrinha  da  noi- 

*^tTt'tt*^'  ^T*^   ^^^^'  ^  °  craneo.-   t.    Cirurg.jva,  que  a  leva  á  cama,  de  taraba  ,    t.  Hefpa- 
lALUL),     f.  m.  V.   mclinaçáo  ,  qne  fe  dá  â   nhol. 

TAMBÉM  ,  adv.  igualmente  bem.  §  De  tal 
forte  bem  ,  ou  bem  a"  tal  ponto.  §  Juntamente 
com  v.g,  „foi  Pedro,  e  também  João.  §  Do 
mefmo  modo  ,  aílím  mefmo. 

TAMBO  ,  f.  m.  o  tálamo  ,  gu  leit©  de  cafa- 
ãos.  B.  P. 

TAMBOR  ,  f.  m.  o  tambor  ,  he  hum  cylin- 
dro  ,  ou  cano  de  madeira  elaftica ,  ou  metal, 
o  qual  tem  nas  bocas  hum  coiro  ,  que  ferido 
com  as  baquetas  dá  fom  ,  ufa-fe  na  milícia  .  &c. 
para  fiizer  fínaes  ,  e  regular  a  marcha.  §  O  ho- 
mem que  o  toca.  §  Tambor  mor ,  o  chefe  dos 
tambores  do  Regimento. 
l  TA- 


lupcrhcie  exterior,  e  lateral  de  hum  muro,  de 
íortc  q-ie  de  alto  a  baixo  vá  engroff^indo  „  a 
9jcarpa    com  menor   talud  „  Meth.  Luf,  de  For- 

TALUDO  ,  adj.  que  lançou  ,  e  tem  talo  ri- 

'T\\'  .^"''''' '  '"^í<^ )  crefcido. 

TALVEZ  ,  adv'.  alguma  vez.  §  Por  ventura. 

TALY  V.  talim. 

TAM-A-LAVEZ  ,  adv.  algum  tanto  ,  hum 
poucodunho  ,  antiq.  ,,  acertou  o  encontro  hum  ta- 
lavez  e:n  foslayo  „  Palm.  p.  2.  ç.' i6u  Leão 
Jjejcr.  J.  45.  Men.  t  Moca  freq, 

(TAAIANQAS  ,  f.  f.  Jl/    ^ 


I 


TAM 

TAMBORETE  ,  f.  m.  tadeira  rafa  fem  Bra- 

os ,  nem  elpaldar.  §  Tamboretes  ,  t.  Naur.  sáo 
cças  de  taboa  ,  que  fecháo  o  maftro  na  coberta 
e  cima  ,  c  leváo  dois  phos  ditos  antigamente 
ofquctes ,   e  hoje  enoias  de  atochar  o  maftro. 

TAMBORIL,  f.  m.  hum  tambor,  pequeno, 
ue  fe  toca  por  fefta  nas  aldeias  „  usáo  de  tam- 
oril  ,    e  pandeiro  „  D'Àveiro  c.   52.  Galbegos. 

Certo  peixe. 

TAMBORILEIRO  ,  f.  m.  o  que  toca  o  tam- 
oril. 

TAMBORILETE  ,   f.  m.  dim.    de  tamboril. 
TAMENDUA',  f.  m.  animal  Brafil.   que  tem 
lingua   cylindrica  ,  a  qual  mettendo-a   onde   ha 
)rmigas  ,   recolhe  coberta  delias  ,  que  lhe  fer 
sm  de   pafto. 

TAMIqA  ,  f.  f,  cordel  delgado  de  efparto  , 
ira  vários   ufos. 

TAMINA  ,  f.  f.  vafo  ,  que  nas  conquiftas 
America  ferve  de  medir  a  pitança  de  fari- 
m  ,  que  fe  dá  aos  efcravos  pretos.  §  f.  A  ra- 
io de  farinha  diária  ,  dar  a  tamina  aos  pretos. 
TAMIS  ,  f.  m.  hum  panno  de  lá  Inglez.  § 
snneira  de  feda  delgada  ,  fechada  por  cima  , 
poj  baixo  com  cufos  de  coiro. 
TÂO  V.  depois  de  tanto. 
TAMOEIRO  ,  f.  m.  peça  de  coiro  cru  ,  ou 
adeira  que  prende  na  chavelha  da  canga  ,  quan- 
•  os  bojs  puxão  o  carro  ,  ou  arado.  Eufr.  2.  2, 
pareceis  tàmoeiro  de  f ovar  o  queimado  feito  á 
xo  fio  yllandroal  ,, 

TAMPA   ,    f.  f   peça   com  que    fe  tapa  ,    e 
bre  a  boca   v.   g.   da  caixa  ,  eftojo  5  &c. 
TAIxIPXO  ,  f.  m.  rampa  gravide. 
TAMPOR  5  f.  m,  vinho  artificial  de  Borneo. 
trros. 

TAMPOS  ,    f  m.   a   peça   de  madeira  ,    que 

mpõe  a  lado   dianteiro  v.  g. „  da  rebeca  , 

'■  viola. 

TAMUNGO  5   f  m.  cm  Malaca,  he  o  mef- 
5   que   patrão    da   Ribeira.   Barros. 
TANADAR,   f.  m.  Afiat,   Ofíicial  que  arre- 
ia   para  Sua  Mageftadc    as  rendas    das   Gan- 
rias. 

TANADARIA  ,  f.  f.  o  oíKcio  de  Tanadaf. 
O  território  ,  ou  deftriílo  fujeico  a  hum  Ta- 
^ar.  Cafiau.  ^.  19.  ccl.  1. 
TANCHAGEM  ,  f.  f.  herva  vulgar ;  pIanta^ç;o. 
TANCHÂO  ,  f.  m.  eftaca  ,  ramo  que  fe  dif- 
e  para  vir  a  fer  arvore.  §  Eftaca  com  que  fe 
roftáo   as  pareiras. 

EANCHAR  ,   V.  ar.  cravar  ,  pregar  ,  enterrar. 
fr.  I.  5.  ,,  quem  muitas  ejiacas  tamha ,  algu- 


TAN  443 

TANCííOAL  ,    f.  m.  campo  de  tanchoeiras, 
TANCHOEÍRA  ,    f.  f.   tanchso  ,  eftaca  ,  ou 
ramo  limpo  da  rama  ,  que  fe  planta  para  fe  fa» 
zer  arvore. 

TANGA  ,  f.  f.  moeda  Afiat.  Portugueza^, 
que  vai  ^  vinteins :  as  tangas  brancas  cm  Sal- 
fetc  ,  e  Bardes  valem  150  reis  ,  cm  Goa  ç6. 
§  Tangas  de  Cunto  na  Afia  ,  sáo  cenfos  enca- 
beçados em  terras  que  fobejáo  das  várzeas  ,  in- 
certos ,  e  repartidos  pelos  que  as  arrematão  pro- 
porcionalmente. §  Js  tangas  de  Fanti  de  fero 
corrente,  sáo  palmares  repartidos  do  mefino  mo- 
do que  as  tangas  de  Cunto.  §  Tanga  na  Afia 
Portugueza  ,  a  peça  de  panno  ,  com  que  os 
negros  fe  encacháo  ,  e  cobrem  as  partes  vergo* 
nhofas  da  cintura   até   o  joelho. 

TANGANHÃO  ,  f.  m.  o  que  vende ,  e  tra- 
ta em  efcravar  a  {mango  ,  nis^  §  O  que  enfeita 
as  mercadorias  para  as  reputar   melhor. 

TANGARA  ,  f  f.  ave  Brafilica  deferira  na 
Chron.  da  Companhia  L.   ?.  parag.   1 1. 

TANGEDOR  ,  f.  m.  tocador.  Caflan.  L.  5, 
c.  28.  .,  tangedcr  de  Cravicordio. 

TANGENCIAL  ,  adj.  Geom.  da  Tangente 
V.  g.   ,,  forí^a  tangencial. 

TANGENTE  ,  f  f.  ou  adj.  linha,  perpendi- 
cular á  extremidade  do  raio  do  Circulo  ,  que 
toca    na   fua  perifer/a. 

TA.NGER  ,'v.  at.   tocar  v.  ^.  „  tanger  viola, 
frauta  ,  tanger  os  [mos  ,   neftc  fentido  vai-fe  de- 
infando.  ^Tanger  as  befras  ,  dar-lhes  golpes  pa- 
ra  que  efpertcm  ,  e  fe  apreífem  ,   ou   andem. 

TANGERES,  f.  m.  pi.  defuf.  tocatas,  foa- 
das  ,  ou  fonatas  de  inftrumentos  muficos.  Bar- 
ros ,,  focm  doces  tangeres  ,  doces  cantos  „  Ferr. 
C afiro  f.  114. 

TANGOMA'0  ,  f.  m.  o  que  na  ccfla  de 
Africa  vai  ao  fcrtão  refgatar  ,  e  comprar  efcra- 
vos, /Irte  de  Furtar  c.  46.  Cardcfo  traG\!Z  ínan- 
go,nís.  Bento  Pereira  diz  que  he  o  fugitivo  da 
Pátria  ,  e  que  defte  modo  fe  entende  \  Orden. 
L.   í.  T.   16.   $6. 

TANGUE  ,  f.  m.  cobre  de  Berbéria. 

TANHO  ,  f.  m.  aíTento  baixo  feito  de  tabúa, 
Eufr.    I.    ^.    - 

TANJASNO  ,  f.  m.  ave  que  tem  antipatia 
com   os  jumentos. 

TA  NOA  ,  {.  f.  a  fabrica  de  pipas  ,  e  toti- 
neis  ,  para  agua  ,  vinhos  ,  azeites  ,  &c. 

(TANOARIA  ,  cu 

(TANOEIRIA,  f.  f.  bairo  de  tanoeiros. 

TANOEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  pipas  ,  bar- 
ris ,   tonneis. 

TANQUE  j  f.  m.  refervatorlo  onde  fe  ajunta 


Klik  ii 


agua  , 
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e  t.ilvez   fe  leva  nos  navios,    feito  de  macieira  ,J  coiro  ,  que  rapáo  os  embornaes  ,  por  fora,  pj 
ou  pedra  ,    nos    engenhos    de  aíTucar  ferve    de!ra   não  entrarem   por  ellcs  as  ondas, 
recolher  o  melaíTo    gue  purga  das  formas.  TAPAGEM   ,    f.   f.  tapigo  ,  tapume  ,   cere 

TANQUIA  ,   f.  f.  Medicamento  feito  de  ou-  de  agro  ,  horta  ,  ou  quinta  v.  tapume.  §  it.  Cei 
ro-pimento,  e  cal.  '■'^  J^^  defensão  militar.  P.  Pereira  2.  f.   126.  \ 


TAPAR  ,  V.  at.  cobrir  com  tampa  ,  ou  tap.i 
doura.  §  Cercar  com  febe  ,  grades  ,  muros  ,  pa 
redes.  §  Tolher  a  entrada  ,  ou  a  imprefsáo  ao 
objeàbs  V.  g.  „  tapar  os  clhos  ,  os  ouvidos.  ' 
'Tapar  a  boca  a  alguém  ,  fazer  callar  ,  cor 
peita  V.  g.  com  razão  convincente  ,  fazer  qu: 
le  não  queixe  ,  ou   que  não  reprehenda   aquelli 


TANFITO,  adj.  chulo,  pequenino,  peque- 
na  porção. 

TANTO  ,  adj.  táo  grande  v.  g.  „  tanto  mi- 
viero  ,  '  tanto  gado.  Fieira  Carta  2.  /.  9.  tanta 
gente.  %  Táo  grande'  efpaço  v.  g.  ,,  tanto  cami- 
nho ,  tanto  tempo.  §  De  tal  graduação  v.  g.  ,, 
tanta  grandeza  ,    tanta  nobreza  ,  tanta  virtude. 

§  Em  tanto  que  ,  /'.  e,  a  tal  ponto  ,  em  tão,  a  qucni  fe  tapa  a  boca.  Pieira.  §  f  Tapar  o 
grande  maneira.  Amarais-  §  Tanto  elle  como  os  [olhos  â  cojifidera^ão  do  pevigo  ,  i.  e.  defattender 
mais  ,,  I.  e.  aíiim  clie  como   os  outros.    §  Sen-  não  querer  reHeítir. 

timos  tanto  voffcs  mrdes  ,  como  ,  ou  quanto  os  TAPEÇARIA  ,  f.  f.  os  pannos  da  armação 
fentiramos  fe  fofem  próprios  ,,  /.  e.  com  o  nief-  e  concerto  das  cafas.  §  f.  A  relva  ,  e  flores  d( 
mo  gráo  de  cfor.  §  Outro  tanto,  i.  e.  igual  por-;' prado.  Camões  Luf.  (j.  60.  a  tapeçaria  bella , 
yâo  ;  a  niefma  coifa  ,  ou  coifa  idêntica  v.  ^.  ,,'Jín^  ,  cojn  que  fe  cobre  o  rujllco  terreno.  • 
fez  lhe  outro  tanto.  §  Tanto  he  verdade ,  i.  c.  he  TAPECEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  tapeçarias, 
tão  verdade.  §  Tanto  que  ,  i.  e.  logo  que.  §  TAPERA  ,  f.  f.  Braf.  quinta  ,  ou  fazend 
Comprei  por  tanto  ,    /.  e.  por  tnl  preço.    §  Com   que   algum  tempo   fe  grangeou  ,    e  que  depoi 


tanto  que  ,  i.  e.  com  tal  condição  ,  que.  §  Tan 
tos ,  e  tantos  ,  ou  tantos  por  tantos  v.  g.  fairião 
á  peleja  ,  tantos  por  tantos ,  /.  e.  em  iguíl  tm- 
mero  de  ambas  as  bandas  ,  ou  partidos.  §  Tão 
grande  v.  g.  ,,  tanto  era  o  trabalho  ,  que  não 
podia  fofrclh.  §  Dizemos  fallando  com  in:erteza 
do  que  excede  no  numero  fixo  v.  ^.  ,,  tem  60 
e  tantos  annos.  §  Hiim  tanto  ,  i.  e.  humá  quan- 
tia V-  g-  „  dava-lhe  hum  tanto  por  dia  para  pra- 
to. §  Tanto  por  tanto  ,  i.  e.  preço  igual  ,  ou 
re:ompença  igual  ao  que  fe  nos  deu  ,  ou  fez. 
§  Tanto  ,  tantas  vezes  ,  ou  por  táo  largo  tem- 
po V.  g.  „  tanto  dá  agua  na  pedra  até  que  a 
fu.-a. 
JTXO  ,    adv.  V.  tanto  ,  tão  grande  ,  tão  alto. 


ião  branco 
ponto 


/.  e.  grande  ,  alto 


fe   abandona  ,  e   deixa   fazer  mato. 

TAPETE  ,    f.  m.  alcatifa  de  cobrir   o  foíh( 
da  cafa  ,  e  bancos ,    efcadas ,  &c.  na  Eneida  5 
78.  e  86.   toma-fe    por  peça    com  que   fe  faz 
e  cobre  a   cama. 

TAPIGO  ,  f.  m.  febe  de  mato  travado,  ta 
pagem    v,   tapume. 

TAPIZ  5  f.  m.  alcatifa  ,  tapeçaria.  Leão  DcJ 
cripç.  „  para  o  tapiz  do  chão.  Uli(J.  5.  98. 

TAPIZADO  ,  part.  paíT.  de  tapizar  ,  çrnado 
coberto  com  tapiz.  §  I\^o  %.  a  florefta  de  verá 
tapizada  ,  o  campo  de  verdura ,  e  boninas  tapiza 
do.  Maufmho  f.  ^4,   eji.    i. 

TAPIZAR,  V.   at.    cobrir  com  tapiz. 

TAPONA  ,   f.    f.  chulo  ,  pancada  ,  golpe  for 
branco  a   tal]  te  ,  que   fe  dá    para  caufar   dor, 

TAPULHO  ,    f.  m.    peça  com  que   fe  tapa 


f.  f.   cerca   de  a/voredo  ,  e  mata 


TAPA,  f  f.  a  primeira  das  4  partes  ,  de  queíou  rolha.   Faria  e  Soufa. 
coníla   o  cafco  da  befta.   t.   d'Alveir.  §  Na  Ar-       TAPUME,  f.  m.   o  mefmo  que  rapagem.  Jn 
leiaar    a   peça   rie  madeira,  com  que  fe  tapa  a]  drada   Crcn.    J.    ^.  o  tapume  das  liziras  ;  o  tapi' 
Do.a  do  canhão,  pedreiro.    Exame  de  Bombeiros i^o   das  quintas. 

J.    JÚO.  

TAPADA 
onde  fe  cria   caça. 

TAPADO  ,  part.  paíí.  de  tapar.  5  Tcc-do  bem 
fechado  v.  g.  „  patmo  tapado  .  e  não  raro. 

(TAPADOR,  f.  m. 

(TAPADOURA,  f.  f  peça  de  tapar  v.  ?.  „ 
tapador  da  crJdeira  ,  cefta  ,   panella. 

TAPADOURO,   f.  m.  peça  do  coche,  que 
cita   na  ponta   do  eixo  ,  e  fihe  fora   da   roda. 

íAPAEMBORNAES  ,    L  m.  pi.  peças    de^ 


TARA  ,  f.  f.  o  abatimento,  que  fe  dá  pelí 
eílimativa  ao  pczo  de  aisrum  género  em  razác 
dn  caixa  ,  iaco  ,  ou  outra  capa  em  que  vem  guar 
dado;,  e  indufo  ,   e  dentro  do  qual   fe  peza. 

TARABELHO  ,  f.  m,  a  peça  de  madeira  . 
que  tem  a  cabeça  embebida  no  cairo  ,  ou  cordí 
d.a  ferra  ,  e  ferve  de  a  arrochar  ,  e  apertar.  §  v> 
Trebelho. 

TARACENA  v.  tercena  ,  como  hoje  fc 
diz. 

TARALHÂO  ,    f.  m.   huma    ave    vulgar,  i 

Met' 


TAíl 

A  taralhão  ,   fr.  vulg. 


fazer-fe  faceto 


4cter-fe 
n^raçado. 

TARAMBOLA,  f.    f.  hnma  ave. 

TARAMBOFE  ,   f.  m.  mufica  de  vozes,  e 
ftrr.mcnros. 

TARAMELA  ,  f.   f.  ou  tramela  ,  peça  dema- 
;ira  ,  cravada   num  prego  ,  onde  fe  volve  ,  para 

embeber   em  algum   buraco  ,  ou  arraveílar  as 
icentes   da   porca  ;  ou  cancela.  §   Nos  moinhos 
:  táboa  pendente   fobre   a  roda  ,  e  faz   íom  em 
lanro  elJa  fe  move  ,  v.    Cicola^S  Dar  atara 
'.lã,  fr.   vulg.   fallar   muito.  Freftes  f.   io8 
TARAiVíeLeAR  ,  v.   n.   fallar  muito.  y. 

9- 

TARANTA  ,  f.    f.  hum  bicho. 
TARÂNTULA,  f.  f.   aranha  venenofa  ,  cuja 
ordcdura   caufa   eiFeiíos  extraordinários  ,  dizem 
e  íc  cura   com  certos   fons  da  Mufica. 
TARASCA  ,  f.  f.   mulher   feia  ,  e  de  má  con- 
pão.  §   t.  chul.    efpada   velha. 
TARCENA  ,   f.  f.  armazém.  Azurara  c.    ii, 

tercena. 

TARDADA  ,  f.  f.  tardança.  Jukgrafia. 
TARDADOR  ,    f.   m.    ou  adj.  o   que  he  tar- 

,    e  faz    tudo   com  demoras  ,    e  vagares :  v. 


r  muito.  Jrraes 


dão 

TARDa.0  ,    adj.   tardador  ,  detençofo  ,  vaga. 

fo  ,  paíTeiro. 

TARDANÇA,    f.  f.  detença,  vagar,  demo- 

§  O  a£to   de  tardar. 
TARDAR  ,  V.    n.   não  vir,  náo   chegar,  náo 
rceder  dentro  do  tempo   dado  ,  ou  cm  que   fe 
3crava  ,  e   he   fufficiente.  §  Demorar-fe  ,  dila- 
:-fe.  §    Vir  tarde.  §   Haver-fe   com  firdança  v. 

,,  Deus  não  tarda  em  tomar  fatisfai^ãc  dcs  pe- 
ei os.  V.  do  Arceb.    i.  5- 

TAPvDE,  f.  f.   o  efpaço  do  dia  ,  defde  o  meio 
i   até   á  noite. 

TARDE  ,  adj.  fora  do   tempo   em   que   devia 
■ ,,  fazer-fe  ,  acontecer;  oppóe  f e  a  cedo.  §  Fó- 

do  tempo  prcfcrito  ,  ou  próprio  ,  por   fer  de- 


445. 

„  o  tardio 


TAR 

'famente.  Naufr.  de  Septdy.  f.  25.  v. 
Carona. 

TARDO  5  adj.  vagarofo  ,  priguiçofo.  §  Que 
náo  anda  ,  ou  falia  ,  expedito.  §  Que  percebe 
com  diHii-uIdade  v.  g.  „  c?igenho  tardo.  §  Pigro , 
pouco  adivo  V.  g.  „  a  tarda  velhice.  Eneida  <ji 
147; 

TARDOZ  ,  f.  f.  a  face  da  pedra  de  canta- 
ria ,  que  Je  deixa  tofca  por  ficar  para  dentro 
da   parede. 

TARECOS,  f.  m.  pi.  chulo  ,  traPces  velhos  j 
de  pouco  valor. 

TAREFA  ,  f.  f.  a  porção  de  trabalho  ,  e 
obra  que  fe  deve  acabar  dentro  de  certo  tem- 
po ,  empreitada.  §  Nos  engenhos  de  afíucar  ,  he 
a  porção  de  cana  que  fe  moe  em  hum  dia. 
§  Tarefa  de  azeite  ,  o  vafo  para  onde  corre  o 
azeite  ,  e  a  agua  ruça  das  ceiras  ,  onde  eila  fe 
fepara  do  azeite. 

(TARGO,   ou  ..     ■      ■   ^1 

(TARGUM,  f.  m.  livro  de  Comentários  Cal- 
daicos  do   texto,  Hebteu  do  Velho /Çeíla mento. 

TARJA,  f .  f .  peça  de  pintura,  oii  efcultur* 
com  talha  ,  de  ordinário  sáo  ramos  ,  flores  , 
fefióes  ,  que  cercão  hum  claro  onde  vai  hum 
efcudo  de  armas  ,  alguma  infcripção  ,  ou  coifa 
femelhante.  Galhegcs  ,  Lobo  ,  LMJitãnia  Transr 
fcrm.   L.  2..  ProÇa.  2. 

TARIFA,   f.   f.  pauta  v. 

TARÍG  ,  f.  m.  livro  das  vidas  dos  Califas 
fucceflores   de  Mahomet.   Barros. 

^TARIMA  ,  f.  f..  eftrado  que  fe  alcatifa  ,  e 
põe  debaixo  do  docel.  §  Eíirado  alto  em  que 
os  foldados  dormem  nos  quartéis  ,  e  corpos  de 
guarda.  - 

1  ARIMBA  ,  f.  f.  V. ,  tarima  ,  no  fegundo  fea- 

tido.  ■';',;, 

TARRAÇADA  ,  f.  f.  grande  porção  r.  chulo 

V-  _^g-  r>  hinia  t arraigada  de  vinho  que  bebemos.' ' 

ÍAR.RAFA,   f.   f.   rede  com   que  pefca  hum 

homem   fó.   Ç   f.   e  chulo   capa   rota  ,  e  velha;    ' 


__     ,  _   j ,   _..  j--,-      ,  ,  .        .   ""'   '"■   &   ^-   e  chulo   capa   rota,  e 

s  dclÍQ.  §  Opp5e-fe   a    em    breve;  depois  de:     TARRANQUIM,   f.  rn.   embarcação  daAíia, 
go    tempo   V-  £.  „    a  nicrte   nunca  falta,  ou      TARRANIEZ   v.  terrantez.  .„ 

^    ■      ■*  ■     TARRATAN  ,  f.  f.   ave  vulgar.  '    ' 

TA  RR  ACHA",  f.  f.  prego  roliço,,  cuja  pon- 
ta ate  o  meio  he  Javrad-a  com  fiuma  quina-, yiva 
efpiral  ,  a  qnal  fe  embebe  no  vão  efpiral  da 
perca  ,  e  prende  nelia. 

TARRáCHAR   V.   atarrachar. 
TARRAZBORRAZ   ,    adv.  pleb.    i.  e.   fem 
ordem,  confunimciite.  ■ 

■1  Ai\RO   ,     f.   m.    vafo  cm  ,Qus .   os   paílores 
leite,  ena  quanto  o  vão, ; Oirdenhan^ 

55-  ■]'-'i:/]:r 
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CU  tarde  che?a. 
TARDEI  RO  .  adj.  v.   tardio. 
TARDEZA  ,'  f.  £  falta  de  diligencia,  pref- 
:a   ,    alacridade  para  fazer  as  coifas  ,  priguiça. 
raes  6.  p.  ,,  propensão  ao  mal  ,  e  tardeza  ao 
n. 

T.ARDÍO  ,  .adj.  ferodio.  §  Que  vem  ,  ou  fwc- 
?:e  além  ,    c  depois    ào   jufto  tempo.    §  Que 
m  junto  ao   ílm  ,    ou  termo   de  algum  pcrio-S 
V.  ^.  ,,  filho  tardio  ,  ijue  na  fie  ao  pni  j/i  ve- 
< ,  c  prcxinw  d  morte,  §  Que  fe  move  vagaro- 


recolhem  q 
do.  Wjf.   5. 


TAR- 
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TARTAGO  ,    f.  m.  herva   leiteira, 

TARTAMUDEAR,  v.  n.  gaguejar.  §  Balbu- 
ciar. Airaes.  i 

TARTAMUDO  ,  adj.  gago. 

TARTANA,  ^f;'.C  embarcação  pequena,  de 
hum  maftro  ,  que  ferve  para  pefcaria  ,  ou  rranf- 
portes  ;  anda  a  remo  ,  ou   com  vela  latina. 

TARTARANETA,   f.  f.   terceira  neta. 

TARTARANETO  ,  f.  m.  neto  em  terceiro 
gráo. 

TARTARANHA  ,  f.  f.  ave  de  caçar ,  e  ra- 
pina ,  que  bartardea  ,  e  degenera  das  Phenas. 
§  Barco   de  pefcar   no  Tejo. 

TARTARANHÂO  ,  f.  m.  o  macho  da  tarta- 
ranha. 

TARTAREAR,  v.  n.  chulo,  taramelar.  Eufr. 

TARTAREO  ,  adj.  poet.   infernal.  Camões. 

TA'RTARO  ,  f.  m.  poet.  o  inferno.  §  Ma- 
taria térrea,  e  falitrofa  ,  que  fe  pega  nas  pare- 
des-dos  toneis  de  vinho  ;  defta  fe  tira  o  fal 
tártaro  ,  purificando-a  ,  lavando-a.,  e  calcinan- 
do-a   a  fogo   de  reverbero.    '      • 

TA'RTARO ,  adj.  gago.  B.  Pereira  na  Grani- 
Viat.   V.   tátaro. 

TARTARUGA  ,  f.  f.  amfibio  de  concha  , 
tem  4   pés  ,  da  concha   fe  fazem  pentes  ,  Scc. 

TARUGAR  ,  v.  at.  fegurar ,  e  prender  com 
taxugo. 

TARUGO  ,  f.  m.  torno  ,  ou  prego  de  pá  o  , 
que  fe  embebe  para  fegurar  v.  g.  duas  taboas 
borda  com  borda. 

TASCANTE  ,  part.  pref  de  tafcar.  Elegiada 
f.   66.  V. 

TASCAR  ,  V.  at.  v.  tafqulnhar.  §  Tafcar  o 
cavallo  o  freio  ',  mordello  entre  os  dentes,  § 
Tafcar  o  javali  efcnma  ,  lançai  Ia  da  boca  ,  ran- 
gendo os  dentes.  Uli:ffea  7.  p.   Etieida  7.  65. 

TASCO  ,  f  m.  eftepa  groíTa  ,  ou  romentos , 
que   fe  íepáráo  do  linho. 

TASNEIRA  ,  f.  f.  herva. 

FASQUÍNHA  ,  f.  f.  cutello  de  páo ,  com 
que  le  tafca  o  linhó. 

TASQ^UINHAR  ,  v.  at.  feparar  o  tafco  do 
liiiho   com  a  tafquinha. 

TASSALHAR  ,   v.  at.  v.   ataíTídhar. 

FASSALHO  ,  f  m.   fam.  pedaço  grande  v.  g. 

Í?a'^'S°  '^^  Prefunto  ,  de   toucinho  ,   carne. 

TATARANHA  v.  tartaranha. 

TATARO  ,    adj.   o   que  pronuncia  mudando 

iAV/ii\i.Z,  j    adj.  mquicto  ,   treio  (  ardclio 


TÁV 

nis)   Eufr.  ^.  S'  rapariga  tavamza.  Aulegr.  \ 

FAVÂO  ,  f.  m.  atabáo  ,  mofca  que  morde 
e  chupa,  o  fangue.  Cofia  Virg. 

TAVERNA  ,  f.  f.  cafa  onde  fe  vende  po 
miúdo  o  vinho  ,  azeite  ,  c  alguma  coifa  d 
comer. 

TAVERNEIRA  ,  f.  f.  mulher  que  tem  t: 
verna. 

TAVERNEIRO  ,  f.  m.  o  que  tem  taverna. 

TA\^ERNINHA  ,  f  f.  dim.  de  taverna. 
^  (TA VOA  ,  e  Tavoada. 

(TAVOLA  V.  taboa  ,  taboada ,  como  hoj 
fe  diz.  Eufr.  5-.    i. 

TAVOLA  DO  ,  f.  m.  lanhar  a  tavolado ,  en 
jogo  de  exercício  militar  antigo  ,  que  confifti 
em  lançar  por  terra  hum  caftello  'de  madeir. 
com  tiros   de   arremeífo.  Leio. 

TA^^OLAGEM  ,  f.  f.  annq.  dar ,  ter  ca 

fa  de   jogo  de  raboks ,  dados  ,    ou  cartas.    Re 
fende  Cron.  J.  i. 

TAUPLA  ,  f.  f.  traíle  antigo.  Prov.  H.  Ge 
neal.  t.   i.  tatiplas  de  velludo  com  pérolas. 

TAUREO  1  adj.  de  touro  v.  g.  „  taurea 
pelles  ,,  Eneida'~().   168.  v.  taurino. 

TAURíM  5  f.  m.  huma  forte  de  embarcação 
da  Afia. 

TAURINO  ,    adj.  de  toiro  ,   taureo  v.  g.  , 

entranhas—,,  efcudo „.  /.  e.    de  pelles    d< 

toiro.  Eneida   to.   177. 

TAUKO  ,  f.  m.  lujm  dos  fignos  do  Zodíaco 

TAUXIA  ,  f.  {.  embutido  de  oiro  ,  ou  pra- 
ta em  obra  de  íerro  ,  ou  aço';  §  f.  Embutido  , 
marchetaria  de  madeira.  §  Htm  rcjlinho  de  ta» 
xia  ,,  de  còr.alva  rofada.'  Camões  Cartas  emprcfa. 

lAXA,  f.  f.  preço  que  legalmente  fe  pÓ£ 
ás  coifas  de  venda.  §  i.  modo  ,  termo  ,  limite. 
§  Tacha  ,  ou  defeito  ,  nota.  §  Cenfura  de  de- 
íelto.  /Irraes  10.  28.  §  Tributo,  importo.  Coes 
Crcn.  A/!fi,n.  p.  i.  c.  8. 

TAXAÇAÕ  ,  f.  f.  tributo  que  pagaváo  aos 
recebedores  das  rendas  delRei  as  pcfibas  que  as 
deviáo.  Barros. 

1'AXADO  ,  part.  paíí.  de  taxar. 

TAXADORjf.   m.  o  que  tacha. 

TAXAR  ,  V.  at.  pòr  em  virtude  de  legitimo 

poder    o  preço    ás  coifas    de  venda  v.  g. „ 

os   mantimentos ,   as  mercadorias ,  os  livros  ,  éc. 

%  f.  Regrar  ,    moderar  ,    liinitar  v.  g ,,  as 

dcfpezas.    §   Aílihar    certa   porção   v.  g.^ -„  os 

ordenados.  §- — as  mercês  ,  dalías  fcm  liberdade. 
Vieira.  §  Taxar  as  palavras  de  louvor ,  náo  fer 
amplo  ,  e  liberal  delias.  Barros.  §  Cenfurar, 
notar  ,  reprehender.  Arte  de  Furtar. 

TA- 


TEA 

TAXATIVO  ,  adj.  cjue  raxa  ,  limita  ,"  ref- 
inge.  Prov.  dã  Deduí^.  Crono!,  foi.  pag.  zS^. 

TEA. 

TE^,  prepof.  v.  até.  Jiracs  Dedic.  P.  Pereira 

15^.  V.  Bnfr,  prol. 
TEA  ,    i.  i.  rodo  o  panno   tecido   do  longor 

ordidura  ,  ou  liços.  §  Teia  de  aranha  ,  o'te- 
!o  de  fios  onde  eIJa  eCxi  ,  e  babá<\..  5  Dar 
fios  â  teia  ,  fig.  acabar  ,  feneçejr  ^  4?erecer , 
wrcr.  Pnpsf.  yy.  y.   §  Tecido  reticular  v.  ç.  ,^ 

teias  do  corarão,  t.  Anatem.  §'Tea  (do 'La- 
-itxda)   facha  ,   ou  tocha,  Eneida  9,   19.   „  a 
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gnma  tecla  ,,  fallar  em  alguma  matéria.  M.  'Lu- 

TECTO   ,    f..m.-a  cobprtqr^  Hf.çafa  ,  ;peía 

parte  hiperior  deli?.    ,  /  ;  j- í^  t,,  ;  ^   ,"Vhí;  (  V: 
FE^DA  ,  f,  f.  tocha  ,^tei^de>. ajlumrar  ,p,o6ti 
Mattfwlx)  /.  ^4.  .vv  ou(j$:.  m-í-u-edi^wi,,  as  tédas. 
de  Príncipes  ,  ^?íe  /z/í/V/í  enjeitas  „      ,     '  ■ 

TEDÍFERO  ,  adj.  que  traz  teia,  ou  tocha. 
GalhegGS  2.  f.  25,  ç/?.  10.  „  o  tedifcro  Deus  ,i 
poet.       /  ,        ;  ;  ; 

TEDIÒ  ,  r.  m.   faffio  ,  nojo  ,  moleftia.       . ; 

lEEDOix  ,  adj.  (leia,  íí'Wor.j   de  tenedor ,  âe 

ienere  Latino; ,.  tirado  07/ ,  ficáo-,,dois  ee  ,    que 

„;f.,-^  '*..     eh-       j       ■' n~ '  "'   '^'  "  "-  oi.  npíTos  .nifiipres    pronunciayáo   agudos  ,    como 

mje,a  tea._^  §  Tea  das  juflas  ,  era   o  crculo  ,  todas  as  vogaes  'dobradaç-  nos  livros  antigos)    p 
cerco,  ^has  liça,    ou  l.çada   dentro  da  qualj-que   tem,  occupa  ,   peja,  e  dá    eftorvo  v.>.  ,; 
faz.ao  as  juftas  ,    e  torneios.    Hefende  Cron.\  ladrão  teedor  das  ejiradas  „  Ordenação, 
u  }.  70.   col.   2.   manter _  a  íe^  ,  juflar  como;      TEENTE  ,  V^r  ^cn^Mtc.  ^0ron.Jo  CmuMavd 
principal    autor    da  jufta,  ,    ou  torneio.    Leão   c.  68.  J.  61.  vi  col.   2.,  ..f.     !  '  ;         "^ 

TEF  ,  f.  m.  hunu  íemente  da  Ethíopia.  Telleí^ 

TEGURIO  ,    f.  m.  cafa  pequçria  j    e  milfe-r 

ravel.  ■  '.(/',,   ■    ' 

TEJADILHO  ,  f.  m.  ô  teflo  da  'í^gp  ,'  "bu, 
coche. 

TEIA  TEIADA  v.  tea  ,  a  melhor  ortografia 
he  teya  ,  teyada. 

TEÍGA- ,  f..  f..  vafo  de  palha  .como  cefta', 
tecida  em  roletes.  §  Teiga  de  Abráo  ,  medida 
que  no  AJem-Tejo  leva  2  modio?  ,  e  fegundo 
Bento  Pereira  ,,  modius  ,,  he  meio  -  alqueire ,  ou 
meio  almude  ,  donde  a  teiga  levará  hum  alquei- 
re. §  Eluteau,  no  fuplemento  diz  ,  que  a  tei^-a 
que  no  Rabaçal  pagão  á  Univeríidade  he  de°4 
ou  5"  alqueires.  Orden.  L.  2.  T  :5^. 

TEIMA  ,  f.  f..  obílinaçáo  ,  contumácia.    ■ 

FPPIOA    „     r«     7  •  '  ,í'^^¥^^   '    ^-  "•   ^"^^^'"^  3     eftar  contumaz; 

;rP§'L«A  ^-   feccdeira.  obftmado   em  alguma  coifa.  ' 

t^CEK  ,    V.  ar.  paíTar   os  fios  por  entre    o       TEIMOSAMENTE,  adv.  com  teima 
ime       ou   orddura       e  formar  a  teia  de  li-       TEIMOSO,   adj.  que  teima,  infífle /porfia; 
,  la,     ou   feda.   JCompor  v.  ,?.' „   tecendo   obftinado  ,.  pertinaz  ,   lençoeiro.  ^  ^    -  **' 

TEJOILA  ,    f.  f.  hum  ofib    do  cafco  do  ra- 
vallo  ,  t.  d'AlveÍLaria. 

TEÍRO%    f.  f.   a  peça    da  rabiça   do  arado 
que  tem   máo    no  dente.    §  f.    e  vulgar    e  pe- 
guilho, teima  V.  g.  „  tomar  teiró  de  fazer  ãl^u- 
l  ma  coifa  ,    i.  e.  ateimar    em   a  fazer.    §  Tomar. 


da  jufta   , 
m.^  y.    I.  foi.  pag.  ^8.6.  ,    ;, 

rE/\DA  ,   f.  f.   teia   dç  panno.  Banos. 
fEAGEM  ,  f.f,,  tela,  tecido  /membrana  reti- 
ar.  M.  Líiiit.-t.  6.  /  ^ij6.  nafcett  revefiida  de 
■■ia   teagem ,  ou  pelle  :  o  fígado  ,  a  groijura  ,  e 
eagem  tuda  interior.  Paiva  S.   í.  f  5^. 
PEAR  ,   f.  f.  máquina  ,   ou   engenho   que   fer- 

de  tecer  pannos.-§.  Inftrumento  ,  de  qiie  os 
reiros   usáo  '  para  cofer  livros.    §-^ — do  relo 
^,   tod.i  a   rodagem  delle ,  8cç. 
i_E''CA  ,  f.   f.  huma  madeira  da  índia.  Couto. 
^ECEDEIRA  ,   f,  f.  mulher  que  teee  panno. 

ECEDOR,  f.  m.  tecelão.  §  f.  „  tecedor  de 
'dos. 

^ECEDURA,  f.  f.   o  ac%.de  tecer. 

.  ECELÃO  ,    f.  m.  o  homem  que  tece  pan- 


s  ,  e  matérias  da  Efcritura  , ,  Arte  de  Furtar ; 
ecer  o  difcurfo  ,  a  hifloiia  ,  verfos ,  ou  piofa  „ 
■ítf  e  Lobo.  §  ,,  Tecer  huma  negociarão  ,, 
ra  ;  tecer  enredos  ,  enganos ,  de[graç^as  ,  def- 
"  5,  P<i:va  Cajam.  i.  e.  fer  aurhor  ,  e  ne- 
ador  delles.  §  Travar,  liar. 
ECÍDO  ,  part.  pafl".  de  tecer.  §  f.  ,,  Tecido 
inrentefco ,  i.  e.  alliançado.  M.  Lufit.  §  Ufa- 
ubft. 

ECIMENTO  V.   tecedura.    Manãlo    de  Fr. 
rcos  f.  46.  ■         ,    . 

ECLA   ,    f.  f.  peça  do   orgáo  ,  ou  cravo  , 
que    o  tocador  carrega    com  os  dedos    para 
fons  do  iniírumento,  §  fig.  „  tocar. em  ai- 


tem  com  alguém  ,  pegar  fempre  ás  razões  com 
eíía  peíToa  ,  engar  com  ella  por  mà  vontade 
que  fe  lhe  tem. 

TEÍROGA  V.  teiró.  ,         - 

TEIXO  ,  f.  m.  arvore  fúnebre  ,  funefla  ^ 
wftc.  Cofta  Firgil.f  ^7.. foi.  Nmfr.  de  Sepulv. 

FEIXUGO  ,  f.  ni.  animalejo  cQmo  a  rapo-» 
la,  muitQ  gordo.  ,  ■[ 

TE. 
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TELA  ,  r.  f.  teia  ,  tecido  de  feda  ,  pnta  , 
oiro.  Camões.  §  Armadilha  de  :;  jaços  de  tomar 
perdigões.  Cruz  'POejías  f.  4$.  Eufr.  \.  i.  §  Teia 
de  juftas  ,  e  torneios  ;  e  como  em  femelhanres 
lugares  fe'f-"aziáo  as  provas  por  combates  ,  e 
duellos  ,  daqui  fe  diz  tela  de  jíázó  ,  por  a  con- 
troverfia  forenfe  ,  para  averiguar  a  juftiça  dos 
litigantes.  Freire.  §  Por  as  telas  a  algum  nego- 
cio ,  dar  lhe  principio.  Etifr.   ?.   7. 

TELARIA  ,  f.  f.  mulcidiáo  de  telas.  Viriato 
^  6. 

TELESCÓPIO  ,  f.  m.  inftrumento  óptico  de 
Aftronomia  que  ferve  de  obfervar  na  terra,  ou 
no  Ceo  os  objeftos  remotos ,  por  meio  da  re- 
flexão ,  ou  refracção  da  luz. 

TELHA  ,  f.  f.  peças  de  barro  de  cerra  grof- 
fura  ,  colidas  em  lornos  ,  que  fervem  de  cobrir 
o  teíto  das  cafas ,  fobre  ripas  ,  ou  taboas.  §  Cafa 
de  telha  vã  y  a  que  náo  tem  forró  por  baixo 


,    que 

e.  de- 

huma 


dá 
telha.  M.  Lujit.-  §  ,;  De  telhas  abaixo  ,;  i:  e.  cá 
na  terra.  §  Telha  ,  ou  Til  arvore  (tilia  <(.') 

TELHADO  ,    f.  m.   a  obra  de  telhas 
eobre  a  cafa.  §  Ter  telhados  de  vidro  ,  i. 
feitos  ,  faltas.   §  A   agua   do   telhado  ,   he 
parte   delle  ,   com   feu  pendor  particular. 

TELHADO  ,  part.  paíT.  de  telhar.  §  f.  „  Te- 
lhadas as  cafas  de  gente  ,,  Pinheiro  2.  f.  52. 

TELHADOR  ,  1.  m.  o  que  faz  teUiiados.  § 
O   que  tapa  a.  tigella  de  barro. 

TELHADURA,   f.  f.  o  adio  de  telhar. 

TELHÂO  5  f.  m.  telha  grande. 

TELHA  5  v.  at.  cobrir  o  edifício  com  as  te- 
lhas. 

TELHEIRO  ,  f.  m.  tedlo  de  huma  ou  duas 
aguas  de  telha  vá  ,  onde  trabalhão  abrigados  os 
canteiros  ,   &c.  §  O  que  faz  telhas. 

TELHINHA  ,  f.  f.  dimin.  de  telha.  §  Telhi- 
nhas  ,  dois -pedaços  de  loiça  que  os  rapazes  to- 
cáo  ferindo  hum  contra  o  outro  ,  entre  os  dois 
dedos  da  máo  direita.  Camões  Filodcmo  Ato  5. 
fc.  z. 

TELILHA  ,  f.  f.   tela  delgada.  ■ 

TELIZ  ,    f.  m.  panno    com  que   fe  cobre    a 
fella    do  cavallo    em    quanto    o   cavalleiro    eftá 
apeado  ,    de   ordinário    traz    bordadas    as 
armas. 

TELLA  V.  tela. 

TELONIO  ,  f.  m.  cafa  ,  ou  meza  onde 
vão   os  rendeiros  das  rendas  publicas  ,    e  arreca- 
dadores delias.  Àrraes  7.  11.  ,,0  tclonio  do  Pu- 
blicano  ,,  os  thelonios  dos  tafties  ,,  cafas  de  jogo. 
T.  d' Agora  i.  f.   200.    §  Na  Univerfidade  ,    he 


fu 


as 


Na  Volateria  ,  a  difpofiçáo  ,  que  fe  dá  á  ave 
antes  de  entrar  a  caçar  no  outro  dia.  -  §  Hum 
cunha  do  carro  dos  bois.  §  Temperatura.  Arrai 
10.  6.  .,  a  tempera  do  ar. 

TEMPERADAMENTE  ,  adv.  com  temp( 
rança  ,  modo  v.^.  ,,  comer ,  beber  ,  reinar — 
Barros  ekg.  t. 

TEMPERADO  ,  part.  paíT.  de  tempera, ,  adi 
bado.  §  Injhununto——',  preparado  para  dar  for 

regulares.    §  Moderado  ., nas  paixões.    Etifi 

2.5.  §  Em   que  fe  guarda   a  temperança  v.  g. 
-     -  j   ---  meza    temperada  ,,  Sonfa  :  ,,  trajo   tarperado 

junta  dos  oppofitores  que  fugeriáo   a  matéria  aosií,  e.  fem  luxo.  Barros  elogio  i./.  329.  §  Ar ■ 

que  náo  eftaváo  prontos    para  diíTertarem   nella.  jque  não  he  muito  frio,  nem  muito  quente. 

i  Tem- 


efta- 


TEMaO  *v.  timão. 

TEMBROSO  ,  adj.  antiq.  mcdrofo  ,  temerc 
fo  ,  que  treme  de  mcào.  Nobiliário  J.  21. 

TEMENTE,  part..pa(r.  de  temer  v.  g.  „  hc 
mem  temente   a  Deus. 

TEMER  ,  V.  at.  ter  temor  ,  medo  ,  receia 
V.  g.  ,,  temo  a  Deus  ,  a  morte  ;  temer  alguém 
ter-lhe  medo.  §  ,,  Temer  a  alguém  ,,  receij 
que  lhe  venha  algum  mal.  Vieira  Carta  i?,c 
tom.   I.  „  teme-fe  muito  a  Sicília. 

TEMER  ARI  AMENTE  ,  adv.  com  temer 
dade. 

TEMERÁRIO  ,  adj.  arrojado  ,  arriícado 
fem  o  prudente  receio  ,  e  temor  ,  que  nafc 
da  confideraçáo  do  mal  fuperior  a  que  íe  cxpóf 

§  Feito    fem  fundamento  v.  g.  ,,  juizo , 

aílim  „  propofi^.ío ,  a  que  l'e  diz   fem   ptov 

fufficiente  da  fua  verdade. 

TEMERIDADE  ,  f.  f.  exceííivo  atrevimer 
to  ,   audácia  imprudente. 

TEMEROSO  ,  adj.  que  caufa  temor,  qu 
tem  medo.  Vafconcellos  ,  Vieira.- 

TEMIDO  ,  part.  paíf.  de  temer.  §  O  que  t< 
me  ,5  andavão  homiziados ,  e  temidos  da  jujiic 
„  V.  do  Arccb.  L.  6.  c.   \6. 

TEMO  El  RO   V.   tamoe.ro. 

TEMOR  ,  f.  m.  paixão,  do  animo  que  fa 
fugir  dos  rifcos  ,  perigos  ,  e  coifas  que  fe  n 
ceiáo  por  damnofas,  §  Receio  fundado  de  dan 
no  futuro.  §  Medo  refpeitofo. 

TEMORISADO  ,  eTEMORISAR  v.  atemc 
rifar.  Arraes' ç).   18.  Palm.  p.  2.  c.  yi.  e  106. 

TEMPE  ,  f.  f.  poet.  por  jardim  ,  lugar  gr; 
ciòfo  ,    e  ameno.  Cojia  ,,  as  frias  tanpes. 

TEMPERA  ,  f.  f.  a  rigeza  ,  e  confiftencia 
que  fe  dá  ao  ferro  ou  aço  ,  com  certos  artif 
CIOS.  §  O  banho  em  que  fe  dá  a  tal  tepiper; 
§  f.  Modo  ,  gofto  ,  ufança  ,  cftilo  v.  g.  ,,  hc 
mem  da  tempera  velha.  §  Pintura  á  tempera ,  ci 
jas  tintas 


foráo  desfeitas  cm  coUa  ,   ou  a?,ua. 


TEM 

imperado  homem  ,    i.  e.   moderaao  ,    comedido 

''S- )j  'W^  ííezejos  ,  defpczas  ,  trajos.  B.  clog. 

'•  /•   ?72-  «o  fallar  ;    e  „  dar  refpojias  tevwe- 
adas  ,,  B.  elo^.    i.  f.    ^-r?. 

TEMPERADOR  ,  f.  m.  o  que  tempera.  § 
,  Moderador. 

TEMPERAMENTO  ,  f.  m.  compleição  ,  conf- 
tuiçao  do  corpo  animal,  a  m.iíbra  dos  hiimo- 
;s  ncUc.  §  f.  A  indole ,  génio.  §  Temperamento 
o  ar  ,  do  clima  ,  a  qualidade  de  fer  quente  , 
u  frio  .  íeco  ,  ou  húmido  ,  &c.  Fafconc.  Notic 

TEMPERANÇA  ,  f.  f.  virtude  moral  que  re- 
Jla  ,  c  modera  os  defejos  ,  e  paixões  defor- 
;nadas  ,  principalmente  os  appctites  fenfuaes. 
Moderação  ,  comedimento.  §  Modeftia  B.  elog. 
•  f-    ^42. 

TEMPERANTE  ,  t.  Med.  v.  temperar. 
TEMPERAR  ,  v.  at.  adubar  o  comer  para 
e  dar  bom  fabor.  §  f.  „  Temperar  oejiilo  cem 
'i  fal  ,,  §  Moderar  ,  fazer  abrandar  o  gofto  , 
bor,  génio  forre  ,  com  algum  artificio  ,  e  meio 
ave.  Couto  4-  8.  i^.  e  6.  i.  z.  „  tratou  de 
iiperar  d  Rei ;  temperar  o  acido  com  agua  ,  ou 
'ce.    §  'lemperaro  injirwncnto  mufico  ,   fazcr-lhe 

concerto  neceflario  para  que  dè  fons  regula- 
s.  §  Temperar  ,  t,  Med.  abrandar  ,  moderar. 
Temperar  as  velas  ,  marealas  conforme  ao  ven- 

,  e  com  prudência.  Fieira.  §  Temperar  o  re- 
lio ,  dar-ihe  corda.  Lobo.  §  Temperar  o  falcão , 
r-lhe  a  tempera  v.  §  Moderar  v.  g. — '-„  en- 
'■gos.  §  Temperar  os  affeãos  ,  moderallos.  § 
•mperava  os  defgoftos  com  o  fofrimentc.  M.  L. 
6.  %   A  paciência  temperava  o  rigor  da  dor  ,, 

do  Arceb.  Z.  i.  f  Z,.  i.  c,  5.  ,,  temperando  o 
■memo  do  governo  com  o  gofto  ,  éí>c.  §  , ,  Tem- 
'ar  a  guerra  com  a  paz.  Barros  elog.i.  §  Tem- 
■ar  n.  ou  tcmperar-fe  ,  fazer  aJguem  boa  bar- 
onia. Cr?íz  poef.  f.  66.  „  mas  ilio  fó  direi  que 
o  tempero  ,  com  rjuem  deftemperar-fe  quer  comi- 
,  â  conta  de  cuidar  que  delle  efpero.  §  Tem- 
■ar  alguém  de  algum  agravo  ,  ou  paixão  ,  fa- 
r  com  que  fe  defgafte.  Caftanheda  L.  7.  c.  84. 
TEMPEREIROS  ,  f.  m.  pi.  quatro  páos  ,  que 
.pregão  da  nora  para  o  eixo. 
FEMPERIE  ,  f.  f.  V.  temperamento.  Barreto 
da  do  Evangelifta. 


:TEMPERILHA  ,  ou  f.  f. 
:TEMPERILH0  ,  f.  m.  o  modo  ,  e  deílre- 
de  rédea  de  que  ufa  o  cavalleiro.  §  f.  Tem- 
■ilho  dos  negócios  v.  tempero. 
TEMPERO  ,  f.  m.  o  fal  ,  e  adubos  da  pa- 
la. §  O  efieitcdo  remédio  temperante.  $ 
ito  5  ou  meioj  jCom. que  íe.ajufta  ,  e  co.i- 
e  o  negocio.  :    .  c ..  ..       .. '         .      .    .     ; 
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TEMPESTADE  ,  f.  f.  temporal  de  vento  , 
e  mar  alterado  ,  tormenta.  §  f.  ,,  Tcmpeftáde  de 
armas  na  batalha  ,,  Eneida  12.67.  jUxandre  o 
grande  joi  grande  pego  de  defgra^as  ,  e  cruel  tem- 
pejiade  do  Oriente. 

TEMPESTEAR  ,  y.  n.  mover-fe  com  a  per- 
turbação em  que  andâo  os  elementos  nas  tem- 
peftades  v.  g.  „  quando  Africo  indómito  tempef- 
tea.  §  V.  at.  Excitar  ,  fazer  tempeflade.  §  Mal- 
tratar ,  edeflruir  com  grandes,  e  repetidos  gol- 
pes v.  g.  „  os  golpes  que  o  vão  tenpefteando  ,, 
Finato  jo.  69.  e  17.  25.  §  Teyv.peftc ar  cem  al- 
guma coifa,  expola  ás  tempeftades  ,  c  têmpo- 
ra es  com  que   fe  confuma.  Barros  D.   2. 

TEMPESTUOSO  ,  adj.  fujeito  a  tempefta- 
des. §  Em  que  ha  tormenta  ,  e  tempeflade.  § 
Que  caufa   tormentas  ,   e  tempcraes.   barros. 

TEMPLE  ,  f.  m.  v.  tempero  ,  moderação, 
B.   P.  r  ir 

TEMPLO  ,  f.  m.  cafa  em  que  fe  collccão 
imagens  ,  idolos  ,  e  fe  fazem  OfEcios  Divinos; 
e  no  Paganifmo-fe  dava  culto  aos  falfcs  Deu- 
íes.  -§  A  ordem  do  Templo  ,  i.-e.  dos.  Templá- 
rios ,^  Religiofos  militares  ,  hoje  cxrinéla. 

TEMPO    ,    f.  m.   a   medida    da  díiracáo    das 
coifas.  §  Efpaço  ,   delação  v.  g.  „  dai-n:e  algum 
tempo  para   vcs  pagar  cem  fuavidade.    §  Vagar  , 
lafcr  V.  g.   „  não  tive  tempo   de  lhe  fallar  ,'  de 
fazer  iffo.  §   Conjundura  ,  occaíiáo  vg.  „  deixou 
palfar  o  tempo  ,  e  as  cppqrtunidades   de  fe  adian- 
tar.   §  O   tempo    he  para' tudo  \    i.  e.  o    eftado 
politico  das  coifas  foiãi-e  tudo.  §  Eftaçáo  v.p.  „ 
o  tempo  das  vindiínas.  §  A  tempo  ,  ou  afeu  tm- 
po  ,   i.    e.    em  boa  ,   e  própria   occaíiáo.    B.  elog, 
I-  /•    ?54.  5,  a  fcus  tempos.  §  Tempos  ,  eftaçóes 
do  anno.    Arraes   i.   14.  §  yí  tempos    a  tempos  , 
ou  de  tempos  a  tempos   vou  â  fua  cafa,  i.  e.  paf- 
fando   tempos   entre  huma    ida  ,   e  outra.    Ettfr. 
§.  I.  §  Pafar  ofeu  tempo  em  alguma  coifa  ,  te 
occupado  ,  ou  divertido   nella.  §  Roda  do  tenho 
V.  roda.  §  Tomar  o  tempo  a  alguém  ,    entretelo  , 
eftorvalo.    §  Tomar   o  tempo  para  fazer  alguma 
eoifa  ,,  1.  e.  efpaço   dentro   do   qual  a  poíTa   fa- 
zer. §  O   eftado   da  atmosfera  ,   e  f.  o  temporal 
tormenta.  Barros.  §  Os  tempos  na   dança  ,  e  ma- 
nejo   das   armas   ,    são    as  occaíióes   mefuradas  , 
em  que  le  fazem  certos  movimentos,  e  acções. 
§   Tempo  na  Mufica  ,    huma    das  três  partes    da 
medida  ,   e   proporção  ,    que  confifte    em  levan- 
tar ,  e  abaixar  a  voz  hum  certo  numero  de  ve- 
zes  ,    em  quanto  fe  canta  ,    e  faz  o  compafTo. 
§  Tempo  ,   na  Grammatica  ,   a  época  ,  a  que  fe 
refere  a  exiftençia  do  atiriburo  ,   fignificado  pe!o 
fVCrBo,  deílgnada  pelas  variações  ,    ou   terir.ina- 

Ell  ções 


<45'o  TEM  g 

çóes  dclle  v.  g.  ,,  amo  ,  fefere-fe  ao  tempo  pre- 
fence  ,  porque  diz  que  agora  fou  amante.  §  yín- 
dar  com  o  tempo.,  mudar. o  feu  modo  'de  proce- 
der, e  tcmperallo  aos  governos,  ufos  ,  e eftilos 
que  fe  vão  fuccedendo.  Eufr.  i.  i.  %  Sem  tem- 
po i.  e.  fora  He  tempo,  v..g..„  graças. fem  tempo 
„  Eíífr.i.  1.  §  A  tempos:,  àe  quanda  em  qrian- 
do  V.  g.  ,,  punha  em  mim  os  olhos  a:  tempos  ,, 
Eufr.  T.  I.  §  Metter  tempo  em  meio  ,,  delongar 
a  coiclusáo  do  negocio.-  §  Ganhar  tempo  ,  acce- 
lerar-fe  ,  e  dar-fe  ^reffii  para,  alcançar  outrem 
quj  fahiu  ,  ou.  começou  a  fazer  alguma  coifa 
primeiro..  P.  Pereira  2.  /.  100,  v.  §  Ganhar  tem- 
po ,  por  metter  tempo  em  meio  ,  ou  pairar  tempo  , 


TEN 

adj.  V.  embriagad^o  ,  beba 


e  dilatar. a  conclusão"  do  negocio    ,    he  Galli-cif- 
mo;  dizemos  também   nefte  fentido  pcrlongar. 


delong 


ar  ,   temporizar. 


TEMPORADA  ,   i".  f.  largo  efpaço   de  tempo. 

TEMPORAL  ,    f.  m.    tormenta  ,   tempeftade, 

TEMPORAL  ,  adj.  que  .dura  ,  e  paíTa  den- 
tro de  tempo  limitado  ,  náo  eterno  ,  trasifito- 
rio.  §  Profano  ,  náo  fagrado  ,  não  efpi ritual 
V.  g.  ,,'  o  governo  temporal.  §  x.  Anatom.  comif 
fura .,  /.  e.    das  fontes  da   cabeça. 

TEMPORALIDADE  ,  f .  f .  a  qualidade  de 
fer  temporal.  §  As  coifas  ,  e  bens  do  mundo  , 
e  vida  prefente.  §  Temporalidades  ,  as  penas,  que 
as  leis  impõe  aos  Juizes  Ecclefiaílicos  que  .náo 
executáo  os  mandados  dos  juizes  cm  cafos  de 
recurfo  ,á  Goroa  ,  &c.  .   ..  o  -(^Vi-. 

TEMPORALMENTE,  adv.  por  algum  tem- 
po. §  Humanamente  ,  náo  efpiritualmence. 

TEMPOaÍANEO  ,  adj.  que  dura  tempo  limi- 
tado. 

TEMPORÂO  ,  adj. /rafo ,  que  vem  mais 

ce.lo,  que  a  maior  parte,  dos  outrô's.,  .-.e  antes  te  aos  cavalleiros.  §  Ter-fe  ás  tenças  de  outrem, 
Ga,ía,5áo.  ,§.Cafar  .teuiporão.  ,  i.  .e,  com-  cedo.  fiar,  e  fazer  depender  deile,  o  qiie  nos.  he  .ne- 
§  Antes  do  tempo  v.g.  ^,  vos  gaftará  a  .vida,  ceffarío.  §,sCerto'  peixe.  §  Surgidouro  de  firme 
miporam  „  B.   Clarim,   f.    187..'  coL   i.   ,§   Com  tença  ,  i.  e.   onde   a  ancora  prende  bem  ,    e  náo 


TEMULENTO  , 
do  ,   defuf. 

TENACIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fe 
tenaz.  §  Força  com  que  fe  fegura  aquillo  ,  qui 
fe ,  aferrou.  §  f.  Apego  .,  aferro.  Lobo  :  H.  Pinti 
f.  547.  „  pela  hera  fe  entende  a  avareza  ,  a  ej 
eaceza  ,  a  tenacidade. 

TENACÍSSIMO  ,  fuperl.  de  tenaz.  Fieira 
§  Muito  apertados  v.  ^.  „  abraços  tenacijjimos , 
M.  Conq.  ';.   nj. 

TENALHA  ,  f.  f.  de  Fortif.  a  tenalha  fim 
pies  ,  he  obra  que  tem  na  frente  z  ângulos  fa 
lientes  ,  e  i  reintrante  ,  e  confta  de  1  faces 
§  A  tenalha  dobre  ,  ou  flanqueada ,  tem  na  frcrt< 
4  faces  ,  que  fe  flanqueão  reciprocamente  cad: 
duas  ,  e  formão  2  ângulos  reintrantes  ,  e  ^  fa- 
lientes. 

TEiSTANTO  ,   f.   m.   Anatom.  aliás  corda  v. 

TENAZ  ,  f.  m.  inftrúmenro  de  metal  ,  qu( 
coníifte  em  duas  peças,  unidas  por  hum  eixo  : 
com  duas  extremidades  delle  fe  agarra  ,  e  aicrrs 
com  força  nas  coifas  ,  usáo  delle  ©s  ourives , 
ferreiros  ,  &c.  §  Na  milícia  Romana  ,  era  ef- 
quadráo  difpofto  neíf:a  figura  j\/^  Fafconc.  júrte, 
§  V.  Tenalha. 

TENAZ  ,  adj.  que  fe  apega  ,  ou  pega  em 
.outra  V.  g.  „  a  tenaz  colla.  §  Que  prende  v.g.,^ 
' a' tenaz  ancora.  §  AíFerrado,'  immudavel  ,  obíli. 
nado  V.  ^.-^ — -.,,  na  opinião  ,  erro  -.,  propofito.  §  Ef- 
icaífo  ,  aferrado  ao  feu.  Jrraes  2.  í2.  tenaz,  t 
parco  das  fuás  coifas.  •  ■       > 

TENAZÍNHA  ,  f.  f.  tenas  pequena. 

TENAZMENTE,  adv.   com  tenacidade. 

TENçA  ,  f.  f,  a  quantia  que  clRei  dá  para 
fniiento  ém  razáo  de  fervicos  ,  e  commumm.en- 


cedp  ,  não  tarde  ,  e  fora  de  tempo  ,,  para  a 
armada  poder  fahir  .mais  tempori  „  P.  P.  L.  i. 
e.    10. 

TEMPORÁRIO  j  adj.  temporaneo  ,  náo  per- 
pétuo. Barros.  .. . ,  Uvicoí- j,-,  ,  ,j   ,ji,.-\^ 

TÊMPORAS,"  f.oC.('.^I,UsáQ  -v  dta%  de  jejum 
que  ha  em.  cada  huma::tia6  4  eftaçóes  do  anno 
cm  humi  fcmana.      :.a.-   aji.j- 

TEMPORIZAR  ,'  v:.'.'h -^com' aimem  ,  ha- 

ver-fe  a  feu  refpeito  , 


cfgarra.  jíUmq.   p.  i.  c  27.'  §  Venhamos    â  nof- 
fa    tença  ,    i.    e,    ao    que    nos    importa.    Li(fr. 
I.    I. 

TENÇSO  ,  f.  f.  intento  ,  propofito  ,  vontade 
V.  ^.  ,,  fa7Ja  tenção^ de-  ir  â  miffa  ;  as  tenções  do 
homem  fó-ÍDe»sds'fabe.  .§  Modo  de  penfa^r  ,  in- 
tensão.  Eufr.  i.  y^.  §  Parecer  que  fe  dá  por  ef- 
crito  nos  autos  pelos  Dezembargadores.  §  Nos 
efcudos  era  figura  que  dava  a  entender  os  in- 
tentos ,  e  imprczas  ,  que  tinha  tomado  o  dono 
delle.  Lobo  §  O  íignilicado ,  fiinbolo"  de  alguma 
coifa.    Camões  elegia  7.    §  v.  Intenção    curativa. 


que  não  quebremos  com 
eile  ,  ou  nos  inimizemos.  Caftan.  7,.  j.  275.  v. 
comemporizar.  §  P.o.lfar  tempo.  Uliljipo  f.  267.  § 
Ganhar,  pairar  tempo.  Bcfende  Cron.  J.  z.  c.  ç6.       _..,., 

".1.5,!,'/^'"^°"^°"  ^°"'  *''"  ^kerça  dijeus .  reqMe'\merec\mcmos    ào   facrificio    por  alguma  pefToa  , 

ou  negocio.    §   Dq  Italiano  „  tenzone  „  reixa , 

1  niá 


rimemos 


§  Dizer  ijiiifa    por  \ tenção   ,    /.  e.  applicando    os 


TEN 

jiá  vontade.  Sá  Mir.  Cana  §.  eft.  7,.  daqui  vem 

'■eni^ociro. 

TENCIONAR  ,  v.  at.  dar  o  Dezembargador 
)  feu  voto  na  caufa  por  efcrito  ,  e  em  Latim, 
)ara  verem  depois  o  em  que  fe  háo  de  acor- 
lar. 

TENÇOEIRO  ,  adj.  o  que  traz  má  vontade 
luiga  a  alguém,  e  rixa  com  elle.  Caftanheda 
[,.  2,  /.  2^8.  ,,  era  ten^oeiro  com  quevi  lhe  cr- 
ava „  (  i.  e.  o  oíFendia.)  Sá  Mir.  §  Gil  Ft- 
mte  ,,  o  villão  he  ten^oeiro  „  i.  e.  obftinado  , 
eimofo  ,   renitente. 

TENDA  ,  f.  f.  cafa  de  vender  v.  g.  viveres, 
cc.  §  Barraca   de  campanha.  M.   Lfifh. 

TENDAL  ,  f.  m.  efpecie  de  tolda  fixa  fo- 
re  a  primeira  coberta  do  navio.  Cajranheda  L. 
.  f.  15B.  e  L.  8.  c.  MI./.  188.  col.  i.  §  O 
Jgar  onde  fe  tofquiáo  as  ovelhas.  £.  P.  §  Nos 
ngenhos  de  aíTucar  ,  o  efpaço  coberto  de  ba- 
aço  de  cana  ,  onde  fe  aflentáo  as  formas  de 
ilucar.  '  , 

TENDÃO  ,  f.  m.  a  parte  do  mufculo  que  fe 
pega  ,   e  ataca  aos  oflos. 

TENDEDEIRA  ,  f.  f.  a  taboa ,  fobrc  que 
;   dá   ao   pio  a   figura    ordinária. 

TENDEÍRA,   f.  f.  de 

TENDE  IRO  j  f.  m.  o  que  tem  tenda  ,  e 
inde   nella. 

TENDÊNCIA,  f.  f. '  inclinação  ,  propensão, 
endor  ,  direcção- natural  v.  ^f.',,  os  ccrpGS  tem 
ndencia  para  o  centro  da  terra  ;  os  corpos  ani- 
aes  ,  e  vegetaes  tem  tendência  para  a  podridão. 

TENDENTE  ,  part.  pref.  de  tender ,  que  fe 
ícaminha  ,  e  dirige  a  algum  alvo  ,  ou  fito  , 
u  fim  V.  g.  ,,  as  balas  fe  tiravão  ^  pot  Unha 
ndente  ,,  Fieira.  §  A^Ieios  tendentes  á  ruina  da 
'.a  fã/ide.  §  Fentos  ,  cti  monção  tendente  ,  que 
;váo  ao  porto  deftinado.  Barros,  e Fernão  Men- 
?s.  §  Que  propende ,  e  fe  encaminha  v.  g.  „ 
ndente  á  podridão. 

TENDER  ,  V.  at.  tender  o  páo  ,  dividir  a 
lafia  em  pães.  §  Encaminhar-fe  ,  dirigir  v,  g.  „ 
ndeis  á  vojfa  ruina  ;  dirigir-fc  a  algum  inten- 
I  ,  fim.  §  V.  n.  Tocar  de  alguma  coifa  ,  ir  che- 
mdo  a  cerro  eftado  v.  g.  ,,  os  alcalinos-  tendem 

podridão.  §  Ter  pendor  ,  ou  direcção  v. ' g.  os 
rpos  tendem  ao  feu  centro  ;  tender  o  vento  as 
'ias ,  enchelas  ;  tender  as  velas  ,  desferir ,  des- 
aldar  ,     e  affim   as  bandeiras.    §   v.  n.  inclinar 

g.  „  tendeu  o  vento  a  Loejle.  Caftan.  ^.f.  67. 

TENDIDO  ,  part,  paíT.  de  tender' v.  §  Ban- 
'iras  tendidas  ,-n.  -e.  defprègadas."  2,e'io-  0"(?rt. 
•iRei  D.   Duarte.    Fort.  lieft.  jol.:  t.   r.  p.  681. 

Fer    a  ^olhes  tendidos  ,    í.  e.  á,  olhos  longos,  guraatíoifa-''. 


estorçando  a  vifta  para  ver  os  objeftos  remo- 
tos. Cwn.  Jf.  4.  §  Pinheiro  2.  /.  145.  „  velai' 
tendidas  com  o  vento. ■•    ■.■ 

TENDILHA  ,  f.   f.   dim.  de  tenda. 

TENDILHÃO  ,  f.  m.  tenda  de  campanha  j 
pavelháo.  Barros  D.  i.  Jnaes  p.  14.  §  Huma 
ave. 

TENEBRICOSO  ,  adj.  acompanhado  de  ef- 
curidáo  ,  ou  perturbação  da  viíta  ,  e  do  en- 
tendimento V.  g.  ,,  vertigem. 

TENEBROSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de 
fer  teriebrofo.     .  j/i-íu-iÒ'. 

TENEBROSO  v-a^   onde  ha  trevas ,' efcii^ 

ridáo  V.  g.   ,,   ar,  dia  ,  camará- §  f.  Mate-^ 

ria ,  obfcura. 

TENENCÍA  ,  f.  f .  o  cargo  de  tenente  ,  ão 
que  tem  algum  pcfto  por  outrem.  §  A  cafa  cm 
que  habita    o  que  tem  à   tenencia.         ■        -      .  ' 

TENENTE  ,  L.'m..  ,0  x]ue  .'tinliai ,  'é-;delen- 
dÍ3  o  poílo  por  outrem  que  neileiío  :puzera.i  Áf^ 
Lufn.  4.  §  Pofto  militar  ,fupBriõr  ah  Alferes-, 
inferior  ao  Capitão^ '^  §  Tenente.  Coronel  ,-)í\è  m' 
ferior^^ao  Coronel.  §  Hã  Tenentes  do  mar  ;  <  ha 
Capitães  Tenentes  ,  inferiores  aos  Capitães  de 
mar  ,     e  guerra.    §  yp  mão  tenente  ,v.   g.  pelejar 

,  /.  é.  muito  perto  ,    e  travadoá  os  jcombãs 

tentes.  Barres.  --.v. 

TENESMO  ,  f.  n1,';o  puxo  qUértomá  quem 
tem   o  ventre  embaraçado  para  obrar'  't.  Cirurg: 

TENESMODICO  /  adj.  acompanhados  de  le- 
nefmo.  ' 

TENETES  V.   tinetes  por  ufo.- 

TENOR  ,  f.  m.  voz  entre  contralto  ,  e  con- 
trabaixo. §  O  que, canta  nefta.  vozi  §  v/Teior. 
B.  Ciar.   L.  :;. /.    \66.  v.        ■    t  \  v-,    >  >ti  ■-.;,'. 

TENRAMENTE,  adv.  até  ácarMenro^  §  v. 
Ternamente.  ,:        .     -iji  ^m>:u 

(TENRILHO  ,  ou  v      moó  lúv^ 

(TENRINHO  ,  adj.   dim.:  de  renro. 

TENRO  ,  adj.  molle  ,  brando.  §  Delicado. 
§  Molle  por  novo  ,  e  recente.  §  Jdadí  tenra., 
a  do  menino  ,  ou  m.oço.  Lobo.  §  f.  Chn(fão  ten- 
ro ha  fé  ,  i.e:  novo  converfo ,  naò  firme,  izi- 
cena.  %  Engenho,  temo  ,  eultiv^ido  de  novo,inâ$ 
formado.  Lufr.  Proenno  ao  Princip.ey'§  Teiíw  '^por 
terno,  adj.   Soufa.  ol-lArr:   ''1 

TENRURA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  tenro; 
§  V.  Ternura. 

TENSaO  ,  f.  f.  de  Mechan.  o  eftado  dos 
corpos  eftirados  ,  náo  fuxos  ,  cu  bambos. 

TENTA  ,  f.  f.  inftrumento  Cirúrgico  de.  ten- 
tar-o  fu':- do   das  feridas  penetrantes. '-'   fivtilij  •;! 

TENTAÇaO  5   f   f.    irduzimcnto   a   obrar  ai- 
e  •principalmente   o.:maí.  §  Cahir 
Lll  ii  em 


mal. 

TENTADOR  ,  f,   m.   ou  adj.  o  que  tenta. 

TENTAR,  V.  ar.  induzir  amai  obrar.  §  In- 
duzir a  obrar  qualquer  coifa.  §  Apalpar  ,  expe- 
rimentar ,  provar  v.  g.  ,,  tenta  todos  os  mcbs 
5,  Vieira  ,  e  Lobo  ;  tentar  a  forte ,  experimentar 
a  fortuna.  M-  Conq.  4.  8i.  §  Intentar,  com- 
metter  v.g.  „  tentar  alguma  empreza  ,,  Barros. 
§  Expòr-fe  ao  perigo  v.  g.  ,,  tentar  os  mares. 
Freire.  §  Tentar  a  praça  ,  accommctter  para  ver 
fe  fe  póie  levar  de  fobrefalto  ,  por  mal  vigia- 
da. Freire  2.  «.  71.  §  Tentar  o  vau  ,  experi- 
mentar fe  fe  pôde  vadear.  §  Procurar.  §  Com- 
mstter  v.  g.  ,,  tentar  caminhos  não  conhecidos. 
§  Tentar  a  Deus ,  querer  fazer  prova  de  feu  fa- 
ber  ,  e  poder  infinitos.  §  Tentar  a  jé  ,  procurar 
corrompela.   Arraes    \.   2. 

TEN  TATIVA  ,  f.  f.  aílo  de  prova  de  capa- 
cidade ,  que  fe  faz  nas  Univerfidades.  §  Acção 
com  que  fe  tenta  ,.  e  experimenta  alguma  coifa 
de  fucceíío  incerto  ,  ou  defconhecida  ;  enfaio  , 
prova  ,  exame ,  experiência.  F.  do  Arceb.  L.  5. 
c.  2.  jirfi. 

-.  TElNÍTE  ,  part.  paíT.  de  ter  á  mão  tente  v. 
tenente..  P.  Pereira  z.  f.  103.^,,  pelejar  á  mão 
tente. 

TENTEADO  ,  part.  paff.  de  tentear.  §  Exa- 
minado proiundamente.  Arraes  2.  12.  „  bem  ten- 
teada alefcaceza  do, mundo  ,,  conta  muito  mal 
tenteadi^,,  Refmde  Adifcellan.  f.   no.  v. 

TENJiEAR,  V.  at.   examinar  com   a  tenta  o 

afundo    da  ferida.    §  f.   Tentear    o  fundo   do   rio. 

§  Sond.ir  ,    examinar,   calcular   ,    efmar  ,   orçar. 

£arrosi  §  Atilegraf.  f.  ló^.  ,,  tentear   as   empre- 

Zii^-  §  Exam-nar  v,  g „   a  condição  ,  génio  , 

mimo  de  algnem  ;  a  natureza  do  negocio.  §  Cal- 
cular com  tentos.   §  Dar   tento  ,  reparar  ,   obfer- 
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em  tentação,  confentir  ,  em  obrar,    ou  obrar  o^reita  para  correr   mais  firme.    §  Sentido,  atten 

çáo  ,  cuidado  v.  g.  .,  dar  tento  Ás  coifas  ;  po 
mau  tento  fe  perdeu  o  navio.  Amaral  12.  com  > 
temo  em  alguma-  coifa.  Lobo.  §  Sem  tento  ,  fen 
arrençáo.  Lufada  ^.  50.  §  A  tento  ,  adverbial 
mente  ,  com  attençáo.  Camões  Rcdondilhas  , 
Qtíerendo  efcrever  bum  dia  ,,  Senhora  efcutai  ,  1 
ejiai  a  tento.  §  Envite  no  jogo  da  pella  vai  , 
multiplicados   por   15   ganhos. 

TENTORIO  V.   tenda  ,  barraca  ,  p,  ufado. 

TÉNUE  ,  adj.  de  pouca  fubftancia  ,  não  fuc 
cofo.  §  Fraco  ,  débil  f.  ténue  fundamento.  §  Ná( 

laboriofo  v.  g.  „  obra — — §   Efmola- ,  peque 

na.  §  De  pouco  porte  ,  valor ,  poder  ,  eftima 
§  Delgado. 

TENUIDADE  ,  f.  f.  a  delgadezti  ,  pouc< 
corpo   dos   foi  idos,  ou  liquidos.   §  O  fer  ténue 

TEOR  V.  theor  por  ufo  (vem  do  Latim  te- 
nor ,    fcm  /;.), 

TEPF-'  ,  f.  f.  de  Fortific.  torrão  de  figura  d( 
■cunha  ,  ou  prifma  de  7,  faces  ,  de  terra  gorda, 
e  travada  com  raízes  de  grama-  ,  que  fe  usác 
na   Fortificação.  Jl<íeth.  Lujit. 

TEPEZ  ,  adj,  contumaz,   t.  vulg.  Leão. 

TEPIDAMENTE,  adv.  com  pouco  calor. 

TÉPIDO  ,  adj.  pouco  quente ,  morno.  §  f, 
Tibio  ,  froixo. 

TEFOR  ,  f.  m.  o  eflado  do  corpo  tépido. 
LeãoDefcr.  f   ^^. 

IhK  ,  V.  ar.  poffuir  ,  confervar  em  feu  podei 
aquillo  de  que  he  fenhor  ,  occupar  lugar  v.  g.  „ 
tenho  huma  quinta  ,  ou  que  hc  de  outrem  „  o 
cabeio  que  os  Mouros  tinhão  ,,  onde  eftaváo  pof- 
rados  ,  ou  que  occupaváo.  Leão  Cron.  de  D.  Duar- 
te L  §  PolTuir  qualidades  da  alma  ,  e  moraes 
V.  ^.  ,,  terjuizo,  ter  razão,  jujliça  ;  qualidades 
accidentaes  v.  g.  „  ter  4  ou  6  annos  de  idade; 
ter  idéas  ,  noções  ,  fenfaçpes  ,  dor  ,  medo ,  pavor. 


var,  ponderar.  Camões  elegia  2.  §  Tentear  com  ^^  Crer,  entender,  julgar  v.  ^.  „  tenho  por  certo 
a  ejpada,^  ir  apalpando  com  ella.  Paiva^Cafam.liJfo  que  me  dizeis;  tenho  para  mim  que  he  me- 
ço. §  Conduzir,  dirigir  as  coifas  aos  feus  fias  | /^or  ,  é-c.  Barros  elogio  i.  §  Jer  em  pouco  ,  ou 
com  tento  ,  c  prudeiicia.  Eufr.  5:.  9.  tentear  de  muito  ,  cftimar  ,  avaliar.  §  Ter  por  bem  ,  apro- 
longe,  calcular,  prover  anticipadamente  ,03  meios  var.  §   Ter  mão,  foíler  que  não  caia,   f.  apoiar, 


TI7\I^I^T'    r  -    •  .        .  "'  '"^S^^^'  '    ou  baa.    §  Ir  ter    com  alg       , 

lii.Niirvl      i.ni.  temim  por  tentim  ,  t.  e.  com  ir  bnfcalo  ,    encontralo   a  al^um   lugar     6  Paliar 
'da   a  muK,cz3  ,    e  exadidâo   v.  g.   dar  conta  v.  ^.  „  ir  ter  a  fejin  em  algum  lugar.  §  Dizer, 


lentim   por  tentim. 

TEXTO  ,  f.  m.  grão,  ou  pedrinha',  de  que 
le  ulava  para  fazer  contas,  e  com  que  hoje  fe 
apo;ua  o  que  fe  ganha  no  jogo.  §  na  Pint.  va- 
ra delgada  em  que  o  pintor  cncoíla  a  mão  di- 


aíKrmar  v.  g.  „  como  tem  o  Texto  Santo  ,  e  os 
Doutores.  M.  Lufit.  §  Ter  alguma  coifa  ,  ou  de- 
ver com  alguém  ,  i.  e.  negocio  ,  relação  ;  que 
tendes  com  ijjb  ?  /.  e.  que  vos  importa  t  %  Ter  a 
promejfa  ,  cumprir.  Sarros.   §  De  ter ,  demorar. 

Lo- 


TER 

íobo  Priínav.  F.  7.  fcn  curfo  tenh.w.    §  Eneida 

0.  54-  5  5  tem  com  a  dextra  a  popa  ,  /.  e.  agar- 

1,  fegura.  §  Ter-fe  ,  conter-fe  ,  reprimir-fe.  § 
'crfccom  alguém,  rcíIftir-Jhe.  §  Ter-fe  empe, 
jfter-ic.  §  Ter-fe  a  alguma  coifei,  eftar  conccn- 
2  _,  e  fcguro  com  cila.  £a/.  r.  4.  e;,í  ^«í^.^  ,;ie 
'na  ao  icrrão  de  Pcrlugal.  §  Fazer  fundamento 
e  alguma  coif^  para  confegnir  oucra  v.  g.  „ 
Htíuto  ás  mulheres  tenho-me  eu  com  fazer  pouco 
ifo  delias.  Eufr.  :;.  2.  §  Ter  como  fubft.  por 
iveres  ,  bens  v.  g.  „  feja  bella  ,  e  tenha  ter , 
ie  as  pobres  já  f  não  gajtão.  D.  Franc.  Manuel. 

Ter  d"encomro   ,    rcfiílir  ao  choque  ,    embate. 

Teve  2,  orações  „  fez  15  difcurfos,  e  rccitou-os 
raze   Latina)  Leio  Cron.  Âf.    5. 

TERÇA  ,  f.  f.  huma  parte  do  todo  que  ie 
vidui  em  7,  partes  v.  g.  „  a  ter^a  da  herança , 
)s  dizimas.  §  Huma  das  Horas  Canónicas  dep'ois 
i  Prima. 

TERÇADO  ,  part.  paíT.  de  terçar  v.  a  lança 
'çada  por  cima  do  pefcoço  do  cavallo.  P.  pe- 
ira  2.   126. 

TERqADO  ,  f.  m.  (  hoje  dizem  traçado  , 
as  vem  de  terçar  a  efpada  ,  e  terços  daefpa- 
!  )  cípada  curva.  B.  Pereira. 

TERÇÃA  ,  adj.   ou  íubj.  febre ,  periódica 

?^  em  ^  15  ^dias. 
TERçSO  ,    f.  m.    ramo  da  vide  ,  que  aiaíce 

cepa  ,   e  que  o   podador  deve  deixar  quando 
[adroa  a  cepa.  Alarte.-^  v.  Torção. 
TERçAR  5  V,  at.   miílurar  ^   coifas  ,  de  que 

faz  hum  compoíto  ,  daqui  pão  terçado  de  tri- 

,  e  painço  ;  a  cal  terçada  ,  ou  amaíTada  com 
ja  j  e  areia,  §  Terçar  a  capa  v.  traçar.  §  Ter- 
^  a  lança  ,  cfpada  ]  cajado  ,  pegão  nelie  atra- 
íTcido  diagonalmente  ,  e  de  forte  que  fique  fir- 
;  para  rebater  o  golpe  ,  e  aparalo  no  firme  , 
empregalo  cem  força.   Fieira   v.  terçado.   §  v. 

Ser  terceiro,  medianeiro,  corretor  por  alguém 
g.  „  terçar  por  amante  ,  como  alcoviteiro.  ^Eufr. 

i.  §  Repartir  em  ^  partes  v.  g.  a  preza  , 
■a  fe  dar  cada  terça  a  certas  pelToas.  Leão 
m.  ^.  I.  c.  72.  §  Favorecer  v, .  g.  „  terça-me 
'ogo  mal  ,  e  ando  de  perca.  Eujr.  4.  8 


TERCEIRA 


TER  4?  3 

r.  f.  medianeira.  5  Alcoviteira, 


[5  Terceira  ,  na  Mufica  ,  confonancia-,  que  com- 
prehende    o   intervallo   de   2   tons   e  meio. 

lERCEIRO  ,  adj.  que  eftá  Jogo  depois  do 
fegundo.  §  Terceira  pelfoa  do  verbo  ,  a  variação 
de  que  fe  ufa  falJando  de  qualquer  pefroa  ,  cu 
coifa  ,  que  não  he  a  que  falia  ,  nem  aquella  a 
quem  fe  falia.  §  Ordem  Terceira  ,  ordem  deriva- 
da das  Religiofas  ,  em  que  cntrão  pefToas  lei- 
gas ,  tem  alguns  dos  eílatutos  Religiofos  ,  ou 
antes  ufos  ,  e  coftumes  ,  e  praticas  de  devoção. 

TERCEIRO  ,  f,  m.  medianeiro.  §  Corretor 
no  fig.   §   Alcoviteiro. 

TERCENA  ,  f.  f.  (do  Ital.  „  darfena)  af- 
fim  fe  diz  hoje  ,  armazém  v.  g. „  de  tri- 
gos ,  cordoalha  ,  i^c. 

TERCETAR  ,  v.  n.  fazer  tercetos.  Ferreira. 
L.  2.  Carta  2. 

TERCETO 


m.    ramo    de    poema  v.  g. 
verfos   ,    dos   quaes    o 


I  ERÇAR.IA  ,  f,  f.  níediação  ,  interccrsáo  de 
"eiró  ,  intervensáo.  §  Cerro  direito  de  hum.a 
ça  parre.  §  Depofito  em  poder  de  hum  ter- 
ro.  Cron.  Jf.  s-  c.  66.  e  Góes  Cron.  do  Prin- 
?,  e  Cron.  Manuel  f.  i^.  col.  4, 
FERÇAS  ,  f.  f.  pi.  as  terças  dos  Concelhos  , 
.  a  rerça  parte  das  reisdas  das  Camarás  ,  que 
povos  deráo  aos  Reis  para  fuítentamento  das 
rtificaçóes.  §  Js  terças  do  anno  ,  i.  e.  os  quar- 
!  de  ^  em  5  mezes,  Orden.  1.  6z.  67. 


fonero   que  confia    de   3 

primeiro  ,  e  terceiro  são  confoantes  ,  ou  os  5 
ver: os  do  primeiro  terceto  são  confoantes  com 
os  do.  outro;  nos  tercetos  ordinários,  rimão  o 
primeiro  ,  e  terceiro  verfo  ,  com  o  fegundo  do 
terceto  antecedente  ;  e  o  fegundo  verfo  com  o 
primeiro  ,  e  ultimo  do  terceto  fubfequentc. 
TERCINELA  }  f.  f.  huma  droga  de  feda 
TERCIONELAf  de  Itália. 

TERCIOPELO ,    adj.  velludo ,  de  ?  pel- 

los. 

TERÇO  ,  f.  m.  hum  terço ,  /.  e.  a  terça  parte 
V.  g.  a  terça  parte  do  rofario  ,,  Cri:  me  que  não 
anda  aqui  hum  terço  de  mão.  „  Sá  Mir.  Ejiran- 
geirús  f.  i6(j.  v.  §  Terço  ,  porção  de  foldados  , 
que  tem  variado  no  número  das  com.panhias  , 
quafi  hum  regimento.  §  A  terça  parte  da  car- 
reira das  juítas.  §  Terços  da  abobada  ,  da  efpa- 
da  ,  da  coluna  ,  /.  e.  a  terça  parte-  da  i'ua  Jon- 
gura  ,  onde  eftas  coifas  sáo  mais  forces.  Eufr. 
!.  4-  Refende  Cron.  jf.  2.  ,,  o  bom  Pcrtuguez  não 
deve  ferir  fenão  cem  os  terços  da  efpada",,  §  Ser 
terço  de  alguma  coifa  v.  g.  da  vitoria  ,  /'.  e.  bom 
meio  de  a  confeguir.  Ulijípu  f.  Sy.  V. 
TERÇO'  V.  treçó. 

TERÇO  ,  adj.  teimofo  ,  pertinaz  ,  obflinado. 
TERÇOL  ,     f.  m.   empola   que  nafce    na  ca- 
pella   do  olho  ,    e   fupóra. 

TEREBRA   ,    f.   f.   huma  maquina  de  guer- 
ra antiga.  Fieira. 

TERCIENA   V.  tercena. 
_  TERGEMINO  ,  adj.  poer.  .,  o  tergemino  Ge- 
rião  „  Eneida  8.  49-   '•   e.   triplo  ,  trefdobrado  , 
porque  erão  três  em  hum   corpo. 
_, TERGIVERSARÃO   ,    f.  í.  variação  de_  ra- 
zoes 


! :. 
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z5es ,  ou  meios  para  fugir ,  e  efcapar  ,  ou  ex- 
cufar  alguma   coifa. 

TERGIVERSADO  ,  part.  paíT.  de  tergiver- 
far. 

TERGIVERSADOR  ,  adj.  que  ufa  de  ter- 
givcrfaçóes. 

TERGIVERSAR  ,  v.  at.  dar  as  cofias.  §  f. 
Variar  de  razões,  e  meios  para  efcapar,  fugir, 
efcufar  ,  ou  defender  alguma  coifa,  com  meios, 
e  razoes  alheias  do  aíTumpto. 

TERGO  ,  Latino  por  coitas  ,  defufado.  In- 
fui 

TERICIA  ,  e  derivados  v.  idericia  ,  ateri- 
ciado. 

TERMENTINA  v.   Aercbentina.    ' 

TERMINAÇÃO  ,  f.  f.  o  fom  final  da  pa- 
lavra. 

TERMINADO  ,  part.  paíí.  de  terminar  v. 

TERMINAL  ,  adj.  que  diz  refpeito  aos  ter- 
mos ,   ou  marcos  dos  campos. 

TERMINANTE  ,  part.  at.  de  terminar  v.  g.  ,, 
razoes  ,  textos  tenninmtes  ,  i.  e.  que  decidem  , 
c  fazem   acabar  a   quefiráo  ,    duvida. 

TERMINANTISSÍMO  ,  fuperlar.  de  termi- 
nante. 

TERMINAR  ,  v.  at.  pòr  termo  ,  limite  , 
fim.  §  Terminar  ,  neutro  ,  ou  terminar-Je  ,  aca- 
bar ,  fenecer  ,,  ejia  Piovhicia  termina-je  com  o 
Doiro  „  /.  e.  acaba  nelle  „  os  montes  fe  termi- 
vao  com  as  mivcns  ,,  chegáo  a  ellas  ,  e  íig.  são 
altiflimos.  UliJ/.  i.  ^o.  §  A  palavra  termina,  i.c. 
acaba  em  da.  §  A  doença  terminou  com  hum  fmr  , 
f.  e.   acabou. 

TERMINO  ,  f.  m.  termo  ,  limite  ,  raia  , 
fim.  M.   Lujit.  Arraes  4.   2^.  Camões. 

TERMO  ,  f.  m.  marco.  §  f.  Fim  ,  limite  fi- 
fico  ,  ou  moral  v.  g.  ,,  os  termos  da  civilidade. 
§  Termo  da  P'illa  ,  ou  Cidade  ,  o  efpaço  a  que 
abrange  a  jurifdicçáo  dos  feus  juizes.  §  Modo , 
geito  ,  que  fe  leva  nos  negócios  com  que  fe 
fazem  as  coifas.  §  Termo  ,  modo  de  portar- fe 
em  coifas  de  cortezia  ,  urbanidade  ,  i.  e.  ma- 
neira ,  modo  cortez.  F.  do  Arceb.  i.  6.  §  Eftado 
conveniente  v.  g.  „  poz-fe  cm  termos  de  brigar. 
§  Fãzcr  termo  de  morte,  cftar  efpirando.  §  Tem- 
po fixo  para  nelle  fe  fazer  algum.a  coifa.  §  Obri 
^açáo  por  cfcrito  á  ordem  do  juiz  de  fazer  ,  ou 
deixar  de  fazer  certa  coifa  dentro  decerto  tem.- 
po.  5  O  eípaço  de  tempo  ,  que  fe  dá  aos  liti- 
gantes no  foro  ;  daqui  ,  a  termos  largos  ,  /.  e. 
de  longo  a  longo  tempo.  Saifa.  §  Fazer  termo  , 
1.  e.  fazer  fim,  celTar.  /^/.  Ccnq.  z.  çê.  %  Dic- 
ção ,  vocábulo  ,  palavra.  §  No  calculo  ,  he  hum 
membro  da  proporção  v.^.  „  termo  antecedente. 


TER 

cu  confequente.  §  Fim  em  que  para  alguma  coi 
fa.  Eufr.  2.  4.  §  Levar  a  coifa  por  feus  termos 
i.  e.  ordenadamente  ,  fegundo  o  ufo  ,  e  meio 
próprios. 

TERNÁRIO,  adj.  de  ?  v.  g.  „  numero — 

TERNEIRA,  f.  f.  novilha. 

TERNEZA  V.  ternura.  Cofla. 

TE^RNO  5  f.  m.  qualquer  apparelho  ,  que  pa 
rá  fcr  completo  necefRta  de  :^  coifas  f^emelhan 
tes.  §  :5  peíToas.  §  Ternos  ,  nos  dados  ,  são  o 
^  pontos  ,  quando  elle  os  pinta  ambos  a  hun 
tempo. 

TERNO  ,  adj.  de  coração  brando  ,  compaf 
fívo.  §  f.  Que  indica  a  ternura  do  animo  V.  g. , 
palavras  ternas. 

TERNURA  ,  f.  f.   a  qualidade  de   fer  terno 

TEROLERO  ,  f.  m.  hum  fom  a  que  fe  dan 
cava  ,  e  a  dança  feita  a  efie  fom.  '  D.  Franc 
Maraiel. 

TERRA  ,  f.  f .  o  mais  pezado  dos  quatro  ele 
mentos  ,  que  de  ordinarie  cria  os  végetaes.,  < 
A  terra  ,  i.  e.  eíle  planeta  que  habitamos  ,  i 
confia  de  terra  ,  mares  ,  rios  ,  Scc.  §  A  cofl; 
oppondo  fe  ao  m.ar  v.  g.  ,,  quem  vai  embarcadi 
avijia  terra  ,  tatua  a  terra  ,  ou  chegar  a  ella 
ferra  a  terra  ,  ancora  no  porto  ,  fahir  em  terra 
defembarcar.  §  Fcr  por  terra  ,  derribar.  §  Nave 
gãr  terra  a  terra  ,  cu  cofido  com  a  terra  ,  /'.  e 
muito  chegado  á  ccfla.  §  Região  v.  ^.  ,,  terra 
inccgnitas.  §  A  minha  terra  ,  /.  e.  a"" minha  pa 
tria.  §  O  n-ítindo  ,  os  homens.  §  Cahir  cm  terra 
i.  e.  nafccr.  Sá  Mir.  §  Far.no  da  terra  ,  /.  e 
fabricado  no  paiz  ,  não  eftrangeiro.  Fieira.  §  Se\ 
terra  ,  i.  e.  fer  mortal.  §  A  terra  fria  ^  i.  e.  ; 
iepultura  §  Metter  terra  em  meio  ,  fugir  ,  auzen 
tar-(e  para  longe.  §  Canhar  o  inimigo  terra  „  i; 
entrando  pelo  campo  ,  ou  território  do  contra- 
rio. Palm.  p.  2.  c.    166. 

TERRA  CENA   v.  tercena. 

TERRADA  ,  f.  f.  navio  pequeno  de  guern 
Afiar.  Crcn.  Manuelina  ,  por  Góes  ,  e  Barros. 

TEllRADEGO  ,  f.  m.  a  quadragefima  parti 
do  valor  do  prédio  aforado  ,  que  o  foreiro  p-^Jgí 
ao  Senhor  direéio  ,  com.o  laudemio  ,  quando  eíle 
lhe  concede  que  aliene  o  prédio  v.   quarentena, 

TERRADO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  terra  que 
'-uma  tenda  occupa  na  feira  ,  ou  o  que  toda  a 
leira  occupa  ,  e  de  que  fe  paga  certa  porção  ao 
lenhorio  delia.  §  Área  deí^coberta  fobre  a  cafa 
onde  fe  paífeia  ,  e  que  a  cobre  em  vez  de  te- 
lhado. 

TERRAL,  adj.  da  terra  ,  oppofto  a  do  mar 
V.  g.  ,,  vciHO  terral. 

TERRaO  ,  í.  m.  V.  torrão  como  hoje  fe  diz. 

TER- 


TER 


TER 


arcaçáo    da   Índia.  Cotito, 

TERRANTEZ  ,  adj.  filho  ,  ou  natural  da 
!rra  donde  íe  diz  que  alguém  ,  ou  alguma 
y.h  he  terrantez.  Evfr.  4.  5.  daqui  he  tenan- 
%,  filho  do  nojo  vizinho.  §  C/iv? ,  terrantez. 

TERRAPLEN'\DO,  part.paíT.  de  terraplenar. 

TERRAPLENAR  ,  v.  at,  encher  algum  vão, 

atacalo  de  te-ra  para  o  fazer  maffiço  V.  ^.  ,, 
rr/ip!evar  o  baluarte.  A4.   Conq.  9.   2. 

'I  ERRA  PLENO,  f.  m.  mrfvUno  do  reparo, 
;  a  fuperficie  horizontal  do  reparo  por  onde 
idÃo_  os_  ioldados  ,  e  labora  a  artelharia  nas 
Drtificaçócs.  §  Qiialquer  terra  ,  com  cjue  fe 
ichc  algum  váo  para  o  aplanar  ,  foftendo-a 
m  muro  ,  cerca  ,  Scc. 
TERRÁQUEO  ,  adj.  da  terra  v.  g.  „  o  gh 


4SS 


TERRANQUIM,  f.  m.  huma  efpccie  deem-f     TERRESTRE,  adj.   pertencente  á  terra.  J-eu 
Tcacao    da    Índia.  O.í^tn.  ,,„..;.„    -\t^.:.  .    .../-_     1:  ■  1  n 


verim  Notic.  „  a  guerra  fe  divide  em  íerrejtre  , 
e  maritiina. 

TERRIBEL  v.  terrivel. 

TERRIBILIDADE,  f .  f .  a  qualidade  de  fer 
terrivel.  Fiiira. 

TERRIFICAR,  v.  at.  caufar  terror. 

TERRÍFICO  ,  adj.  que  caufa  terror.    Eneida 


8.  104 


TERREAL  ,  adj.  di  terra  v.  g.  „  o  paraizo 
real  ,  em  que  o  primeiro  homem  cftevc. 
TER  RE  AR  ,  v.  n.  aparecer  a  terra  defco- 
rca  „  em  "janeiro  põe  te  no  oiteiro  ,  fe  vires 
■dear  põe-te  a  chorar  ,  e  fe  vires  terrear  põe-te 
cantar.  ' 

TERREIRO  ,  f.  m.  pedaço  de  plano  efpa- 
10.  §  Lugar  com  edifício  em  Lisboa  ,  onde 
leva  o  trigo  a  vender.  §  Ser  terreiro  v.  ?.  do 
irrecunemo  de  algum  ,  /.  e.  fer  o'ob]eao. 
acedo.  _§  Tirar  a  terreiro  ,  dcfaííar  ,  provocar. 
ypva^to  f.  455.  ,,  a  ira  a  tirava  a  terceiro 
im  de  fe  mojirar  mal  fofrida.  §  ir.  Fazer  fahir 
lugar  leguro  ,  e  cerrado  a  defcoberto.  M.  L. 
^azer  terreiro  ,  i.  e.  lugar  ,  praça  ,  derpcjando 
5ue  eftava  occupada  ,  afugentando  talvez  o 
nigo,  Lciío  Cron.  Af.  5.  §  Fazer  terreiros  de 
acio  ^  i.  e.,  grandes  bazofias. 
FERREMOTO  ,  f.  m.  tremor  de  r^rra.  Cou- 
4.  L.  ^.  x.  5. 


TERRIPLENO  v.  terrapleno. 

TERRITORIAL  ,  adj.  que  refpeita  ao  rerri- 
torio. 

TERRITÓRIO  ,  f.  m.  o  fitio  ,  ou  efpaço  , 
que  contem  huma  cidade,  villa,  ou  lugar.  §  O 
circuito  a  que  abrange  o  governo  ,  e  juriídicçáo 
do    juiz  ,   ou    prelado    territorial. 

TERRÍVEL  ,   adj.   que   caufa  terror, 

TERRIVELMENTE,  adv.  de  modo  terrivel. 

TERROR  ,  f.  m.  medo,  efpanto  ,  pavor, 
com  grande  perturbação  do  animo  ,  caufa  de 
mal  ,  ou  perigo  que  ameaça  ,  caufar  terror  ,  pòr 
terror  nos  ânimos  ;  pòr  os  ânimos  em  terror.  Lu- 
cena. 

TERROSO,  adj.  térreo  v.  g.  „  concreções  ter- 
rofas . 

TERSXO- V.  torsáo. 

TERSO  ,  adj.  limpo,  luftrofo  ,  polido  v.  ç-. ,; 

ferro ,,  Ekgiada  f  st,.,  v.  §  f.  Ejiilo  terjo 

Infidãua. 

TERSO'  V.  terçol. 

TERZO  V.  terfo.  Elegiada  f.  201.  v.   eji.  ^, 

TES  V.    tez.- 

TESAMENTE  ,  adv.  rijamente  ,  fem  afrou- 
xar ,  fcpra  o   vento  ,  corre  o  rio  tezamente. 

TESaO  ,  f,  m.  a  força  do  corpo  tefo. ,  è  ef- 
t irado.  §  f.  O  tesÃo  da  agita  corrente  impctuofa 
,,,  Lucena;  o  tezão  da  voz  forte.  Fieira;,  o  tesão 
das  penas ,  do  cajiigo  ,  do  'prcpqfito  :  pervicacia  , 
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£.£vrvLiNHU  ,  í.  m.  ou  adj.  por  rerreno.'ou  grande  conílancia  v.  g.  „  o  tesão  cia  pacien- 
■ena,  e  Barros  diz  „  os  terrenhos,  per  osven-jí/V/,  do  esforço.  §  Huma  rede  de  pefrar  vubpr. 
'rPnr^K°''/^'""-  P  Muitos  "tem  efcrupulos  de  ufar  defta   palavra, 

'c^DT^x^^r;  '       /'^'   ^   ^^"^   P"'"^   agricultura.!  por  que    de  ordinário    fe  diz    o  tesão  de  huma 

EKKEiXO  ,    ad|.   de  rerra  ,   terrefire  ,   mun-!  parte  obfccna   do  homem. 

°T:^•u^^^^^\'i^^"^''i''"  ^^'■''^"^'-^-  ^"-^^  2.   19.         TESCaO,  adj.  chulo,  vadio.  D.  Franc.  A^an. 

hKKLLsKJ,    ad].    que   rem  miftnra  cje  ter-   ^' —     "  ■ 
V.  g.  ,,  tcãos    os  ferros   brandos    são  terrentos 
zfping.  Perfeita. 

ERREO  ,  ad).  da  natureza  da  rerra  v.  g.  „ 
mrtes  térreas  dos  corpos.  §  Còr  térrea ,  /.  e.  da 
a.  §  Cafas  térreas  ,.  as  que  nád  sáo  de  fo- 
io.    §  Linha  térrea,  ou  horizontal  na  Pinru-  ...„.    ..  ;.    ,,-,.   „  ,,^n,,  cu,m«   c.ja  ,.  jv:"v..  ut. 

a  que  fe  imagina  tirada  pela  fuperíicie  dos  i /ri.   Cruz  pcef   f   54.  „  lavado    o  cabazviho  na 

da  tígura.    §   Entender  térreo  ,    por   QmQr\ài-\agua  íefa  ,    i.  e.    na   veia   do  rio.    S  Forre      ro 


Ghras    Metr, 

TESO  ,  adj.  eftirado  ,  náo  fuxo  ,  não  bam- 
bo ,  náo  froixo  v.  g.  ,,  a  corda  tefa  .  o  arco. 
§  Inteiriçado.  §  Immovel  v.  g.  „  os  olhos  tefos. 
B.  Clarim  c.  80.  §  f.  Femo  tefo  ,  agua  que  cerre 
tefa,  chuva  tefa  i.  e.  que  he  rija.  Barres,  Caf- 
tan.   2.  f.    TcR.  ,,  agua  corria  tefa  ,,  A'on.  Lu. 


to  rafteiro.  JD.  Eram.  Manuel. 


bufto  ,   valente.  §  Téfto  ,  conftante,  náo  fraco, 
'  náo 


45"  5  TES 

não  tímido  em  dizer  o  feu  parecer  ,  voto  ,  em  | 
refiftir  a  pretensões  ,    injurias  ,  8cc.    §  Ter  tefo 
em  alguma  coifa  ,    fofter-fe  com  vigor  v.  ^.  ,, 
ter  tefo  no  parecer  ,  voto.  §  Afpero   v.  g.  ,,  re- 

prehensão §  O  mais  tefo   do  exercito  ,    i.   e.   a 

tropa  mais  forte.  §  Jldontc  tefo  ,  alcantilado  , 
duro  de  fubir.  §  Adverbialmente ,  tefo  ,  rija- 
mente. Eneida  12.   212. 

TESO ,  f.  m.  o  alto  do  monte  diíHcil  de  fu- 
bir. F.  do  Arceb.  i.   i.  Barros. 

TESOURA,  f.  f.  inílrumento  de  cortar  pan- 
no  ,  coiro  ,  metaes  ,  he  de  duas  peças  unidas 
por  hum  eixo  ,  afiadas  j  e  apertando-fe  huma 
contra  a  outra  faz  feu  oHicio.  §  Nas  aves  ,  são 
tefonras  as  primeiras  pennas  da  ponta  da  aza , 
menores  que  as  pennas  rcaes.  ylrte  da  caça. 
§  Peça  de  dois  páos  em  afpa ,  em  que  fe  ferra 
a  madeira  "antes  de  fe  rachar  cm  lenha.  §  Te- 
foiíras  de  coiro  ,  do  coche  ,  fervem  de  fuílentar 
de  traz   o  balanço, 

T/iSOURADA  ,  f.  f.  golpe  com  tefoura. 

TESOURINHA,  f .  f.  dim.  de  tefoura.  §  Te- 
fourinha    dai  vides  v.  elo.    §  Fazer    tefourinhas 


com  os  dedos  ,  no  fig.  ateimar  ,   porfiar  ,    c  não 
ceder  da  porfia  nem   no   ultimo  extremo. 

TE^SSERA  ,  f.  f.  peça  de  ollb  ,  ou  marfim 
como  os  dados  ,  com  pintura  nas  faces  ;  delias 
ufaváo  os  Romanos  na  guerra  para  fenha  ,  ou 
como  de  boletins  para  o  pagamento  de  foldo  , 
e  viveres. 

TESUM  ,  f.  m.  tela  repafi^ada  de  oiro  ,  ou 
prata  v.  tifTá. 

TESTA  ,  f.  f.  a  parte  do  roílo  ,  defde  as 
fobrancelhas  até  á  raiz  do  cabello.  §  Tejia  co- 
roada ,  i.  e.  hum  Rei  ,  ou  Soberano.  §  A'  tejia 
do  exercito  ,  i.  e.  na  frente.  Fieira.  §  Fazer  tef 
ta  y.  g.  Barros  „  çamatra  faz  a  todo  aquelle 
Oriente  huma  tefta  de  terra  continua  ,  fazer  fren- 
te. §  Fazer  tefta  ao  inimigo ,  rcfiílir-lhe  de  fren- 
te a   frente.  Firiato    16.  60. 

TESTADA  ,  f.  f.  o  efpaço  de  eftrada  ,  rua 
onde  termina  ,  e  que  acompanha  o  longor  da 
cafa ,  ou  quinta  ,  ou  tapigo.  §  Alimpe  cada  qual 
fua  teliada  ,  no  fig.  i.  e.  emende  léus  defeitos.! 

TESTADOR  ,  f.  m.  o  que  fez  teftamento. 
£•  TESTAIvIENTARIA  ,  f.  f.  o  officio  de  tef- 
tamenieiro.  §  O  que  pertence  aos  bens  do  mor 
to  V.  g.  „  bens  da  tejiamcntaria  ,  dar  conta  da 
tejiamcntaria. 

TESTAMENTARIO  ,  adj.  de  teftamento 
V.  g.  ,,  manda ,  difpofíção 

TESTAMENTO,  f.  m.  declaração  ,  que  al- 
gueni  Inz  do  que  fe  ha  de  fazer  dos  feus  bens 
depois  de  iua  morte  ;  feita  por  efcrito  ,  fe  diz 


TES 

teftamento  efcripto  ;  de  palavra  ,  he  teftamehtc 
nuncHpativo.  §  Teftamento  militar ,  he  o  que  fa2 
quem  anda  na  guerra  ,  fem  certas  folemn idades, 
§  Teftamento  Fclho  ,  os  livros  da  Biblia  ,  em 
que  ha  as  revelações  feitas  aos  Judeus  ,  a  hif 
teria  defde  o  principio  do  mundo  até  a  vinda 
de  Chriílo  ,  as  Profecias,  &c.  o  Teftamento  No- 
vo j  comprehende  o  que  Chriílo  fez,  enfinou. 
e  aílim  a  doutrina  ,  e  acções  dos  Apoftolos  ,  e 
Evangeliftas  ,  com  o  Apocaiypfe,  ou  Livro  das 
revelações  de  S.   Joáo. 

TESTÃO  V.  loftáo  ,  como  hoje  fe  diz. 

TESTAR  ,  v.  at.  deixar  por  morte  ;  em  dif. 
pofição  teftameataria  v.  g.  ,,  teftou  :^o^  crufa- 
dos. 

TESTEIRA  ,  f ,  f.  a  parte  dianteira  v.  g „ 

do  carro.  Sotfa  F.  do  Arceb.  §  Tqfteira  da  cai- 
xa ,  ou  caixío  ,  as  peças  em  que  fe  pegão  as 
ilhargas  ,  mais  curta  que  ellàs  ,  e  affim  as  tcf 
teiras  dos  painéis  ,  são  as  peças  do  alto  ,  e  bai- 
xo dclle.  §  Armadura  da  tefta  dos  cavallos  aco- 
bertados. Elegiada  f.  1 58.  v. 

TESTEMUNHA  ,  Cf.  peíToa  que  dà  tefte- 
munho  de  alguma  coifa.  §  Tirar  teftemunhas , 
inquirillas.  §  f.  Coifa  que  ferve  de  prova  de  al- 
gum fado  V.  g.  ,,  teftemunhas  são  os  dentes  dt 
Santa  Apolónia  ,  as  tetas  de  Santa  Águeda.  Bar- 
ros elogio  2.   num.  75. 

TESTEMUNHADO  ,  part.  pafl:  dé  teftemu- 
nhar. 

TESTEMUNHADOR  ,  adj.  que  dá  teftemu- 
nho  ,  que  comprova.  F.  do  Arceb.  L.  5.  c.  :8. 
,,  virtudes  teftemunhadoras  do  leite  ,  que  na  crea- 
cão  receberão  ,, 

TESTEMUNHAR  ,  v.  at.  teftificar  ,  dizer 
como   teftemunha  daquillo  que  diz. 

TESTEMUNHAVEL  ,  adj.  que  dá  teftemu- 
nho  ,  que  faz  fé.  §  Carta  tefkmunhavcl  do  ag- 
gravo  ,  ou  appellação  ,  he  efpecie  de  actcftaçáo , 
que  dá  o  cfcriváo  que  efcreve  perante  o  juiz  de 
quem  fe  aggrava  ,  de  "como  de  fado  fe  aggra- 
vou  ,   ou  appellou  delle. 

TESTEMUNHO  ,  f.  m.  a  depofiçáo  da  tef- 
temunha. §  Dar ,  teftemunhar.  §  f.  Fé ,  pro- 
via V.  g.  ,,  em  teftemunho  da  fua  fé  ,  verdade^ 
e  amor.  §  Coifa  que  faz  fé  v.  g.  „  arcos  ,  e 
nqr-iedutcs  que  ficarão  por  tcftemunhos  da  viCtoria. 
Severim  Elogio  de  Évora.  §  Levantar  ,  aífacar 
tefiennmho  ,  /.  e.  imputar ,  e  attribuir  falfamcnte 
alguma  acção  má   a  alguém  ;  aleive. 

TESTICOS  ,  f.  m.  pi.  os  tefticos  da  ferra  de 
Carpenteiro ,  são  as  duas  tefteiras  ,  ou  cabeceiras 
onde   fe  encaixa  o  alleifar. 

TESTÍCULO   ,    f.  m.  a  oarce  diftindiva  do 

fe-' 


I 


TES 

èxo  marcullno  ,  onde  eílá  a  matéria  feminal 
[entro  do  efcroto  ;  os  tejiimlos  ,  vulgo  os  gráos. 
:cuto.  §  Tefticulo  de  cão  v.  bexiga  de  cio.  § 
''ejiimlo  de  frade  v.  Agnufcafto. 

TESTIFICAÇÃO  ,  1".  f.  o  ado  de  teftificar  , 
ntemunho. 

TESTIFICADO ,  part.  paíT.  de  teftificar.  Ar- 
des ç).  II.  .,  fiem  a  Divindade  teíiificada. 

TESTIFICA  R. ,  v.  at.  dar  teftemunho  ,  tefte- 
iimhar ;  f,  comprovar  ,  demoftrar  ,  com  tefte- 
innho. 

TESTINHO  ,  f.  m.  dim.  de  tefto.  §  Caco- 
inho.  D.  /r,  Manuel. 

TESTO  ,  f.  m.  a  tampa  de  barro  da  panel- 
■  que  vai  ao  lume  ,  e  aíEm  dos  cântaros  ,  e 
.itros  vafos.  §  Vafo  de  barro  em  que  eftá  a 
il  para  fe  caiar.  §  Tefio  do  boi ,  toiro  ,  o  caf- 
)  da  cabeça.  Confpira^ão  J.  ^ç:8. 
TE'STO  ,  ■  adj.  no  %.  fefoluco  ,  tefo  ,  cm 
zer  coifas  de  esforço,  e  perigo.  Emda  12. 
t8.  de  condição  forte.  Sã  Mir.  Efirang. 
TESTUDAÇO  ,  adj.  aument.  de  teftudo.  M. 
ufu.  ,,  villão  cabeçudo  ,  contumaz  ,  e  tejiudaço. 
TESTUDEM  v.  teftudo  fubf.  Jndré  da  Siíva 
iafcarenhas. 

TESTUDO  ,  f.  m.  defeza  que  os  foldados 
omanos  faziáo  cobrindo  as  cabeças  com  os' ei- 
dos, quando  hiáo  à  aíTaltada  ,' ficando  o  ef 
ladráo  com  apparencia  de  huma  tartaruga  em 
as   conchas. 

TESTUDO  ,  adj.  téfto  ,  tefo  ,  cabeçudo  , 
imofo. 

TESURA   ,    f.   f.    a   força    que  tem  v.  g.  a 
rda  eftirada  ,  ou  qualquer  corpo.  tefo.    §  £  de 
ndiçáo  ,  rigidez  ,   rifpidez. 
TETA  ,  f.  f.  mama  ,  peito.  Barros  elogio   da 
fama  D.  Maria    num.  75.    Coinõss  Lufmda  , 


uto  4.  7.  c.  5.  Arraes   1.  4.  e  10. 


^.  as  tetas 


Santa  Virgem. 
TETA  NOS  ,  f.  m.  Med.  convulsão  ,  que  faz 
eiriçar  o  corpo  de  forte  ,    que  fe  náo   dobra 
ra  parte  alguma. 

TETIM  ,    f.  m.  argamafla   de  pó   de  tijolo  , 
n  cal ,  e  azeite.  . 

FETRACORDO  ,   f.  m.  Lyra  Je  4  cordas. 
FETRAEDRO  ,  f.  m.  Geometr.  corpo  regu- 

cuja   fuperncie     fe  compõe    de  4  triângulos 
aes  ,   e  equiláteros. 

FETRAGONO  ,  f.  m.  Geometr.  figura  redi- 
ga  de  4  an:^u!os  iguaes.  I 
FETRAGRAMATON  ,    f.   m.    nome    de  4 
as  ,    e  por  excellencia  o  de  Deus.  Leão. 
rETRAPHALANGARCHIA,  f.  f.  capitania 
4  phalanges.                              ■  -■>  •;    '->    - 
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'     TETRAPLO  V.   quadruplicado. 

TETRARCHA  ,  f.  m.  príncipes  fu jeitos  a 
hum  loberano  ,  cujos  eftados  eráo  pouco  mais 
ou  menos  a  4  parte  do  Reino. 

TETRARCHIA  ,  f.  f.  a  qualidade  ,  o  diftri- 
ão  do   tetrarcha. 

TETRASTICHO  ,    f.  m,   poema  em  4  ver- 

fo3. 

TÉTRICO  ,  adj.  carregado  ,  melancólico , 
triftemente  grave.  Farella  „  o  tétrico  Ejioico. 

TEFRO  ,  adj.  negro  ,  manchado  ;  í.  Arraes^ 
5.   2^.  „  ncnw  tetro,  e  fedorento . 

TETUDO  ,  adj.  mamudol  '• 

TEU,  adj.  articular  ,  i.  e.  que  pertence  a  ri 5 
de  que  tens  o  domínio  v.  g.  „  teu  capote,  teu 
filho. 

TEXO  V.  teixo. 

TEXTO  ,  f.  m.  as  palavras  de  que  confia  al- 
guma efcritura  ,  e  de  ordinário  as  que  fe  citáç 
por  authoridade  ,  prova  de  doutrina  ,  ou  ailega- 
çáo  ,  e  sáo  as  oríginaes  do  author.-  §  Sorte  de 
carafíer  ,   ou  letra  de   forma  de  typografia. 

TEXTURA  ,  f .  f .  o  tecido.  §  f.  A  umáo  in- 
tima das  partes  de  hum  corpo  ,  qne  fcrmáo 
hum  como   tecido   v.  g.  „  a  textura  das  fibras, 

TEXUGO.  V.    teixu|o. 

TEZ  ,  f.  f .  a  pelle  mais  exterior  ,  e  delgada 
V.  g.- — ,,  do  rojio  ,  do  carão  ,  do  jfruto  ,  cu  po^ 
mo.  Maufmho  f.  9S-  v.         ■ 

TEZÃO  ,  TEZO,   &Í-.  V.  tesáo,   &c.  ^ 

THA, 


THA'LAMO  ,  r.  m.  leito  conjugal  „  fcu  thÁ- 
lamo  me  ejfã  apparelhado  ,,  Fios  Sam.  V.  de  S. 
Inez  pag.  82.  v.  §  Thâlamos  poet.  e  fig.  nú- 
pcias bodas.  Eneida  y.  22.  e  (^c.  §  Cs  thálanws 
do  Sol.  Camões  Luf..  6.  6. 

TH  AO  ,  f.  m.  medida  Itinerária  do  Pegú  , 
que  he   igual  a  huma   légua  Portugneza,  Couto. 

IHAU  ,  f.  m.  a  ultima  letra  do  Alfabeto 
JHebteu.   /tfd. 

THEAUDRICO  ,  adj.  que  refpeita  a  Deu.s 
feito  homem. 

THEATINO   ,    adj.  clérigo ,    regular  de 

S.   Caetano. 

THE  ATRO  ,     f.  m.  lugar  onde  fe  reprefen- 
tao  dramas-,    e  onde  fe  affifte    á  reprefentaçáo 
delles.   §   f.   A  publicidade  v.  g.    „  o  theatro  do 
\mundo.-^  As  ^regras    do  theatro' :\-' i^  e.  do  que 
;rej  peita  aos  dramas,  repreferitado^rek  ,  e  decora- 
ções do  theatro.  :       '  ' 
THEMA  ,  f.'  fV  o  texto  ,  otf  palavras  de  que 
o  i  regador  tua    o  aíFumpto    do  feu   fermáo:   § 
Mmm                         Af- 
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AlTumpro  ,  fujeito.  Anaes  ç).  ii.  ,,  Cícero  difpu- 
toH  com  .fua  rara  eloquência  ,  naquelle  thcma. 

THEÒCRACIA,  f.  f.  governo  de  Deus. 

THEOCRATICO,  adj.  governo -,  em  que 

Deus   regia  ,   e   dirigia    pelos  feus  profetas. 

THEOGÓNIA  ,  f.  t  genealogia  dos  Deiifes 
da  Fabula, 

THEOLOGAL  ,    adj.   virtudes ,  são  Fé  , 

Efperança  ,  e  Caridade.  §  .PrebendadO'-^,  com 
obrigação   de  ler  Theologia.^ 

THEOLOGIA  -.ri.  f.  .fciençia*  de  Deus  ,  e 
das  coifas  Divinas,,  á  cerca  do. que  fç  deve  crer 
a  eííe  refpeito  ,  e  fe  diz  dogmática  ,■  on  i  cerca 
do  que  fe  devC' obrar,  e  fe  diz  .wor;?/ j  ha  ou- 
rras  divisões  v.  g.  „  Symbolica  ,  Myfiica  ,  Exe- 
gética ,  Polemica  ,   Expofniva  ,  Efcolaftica.   v. 

THEOLOGíCAMEbJTE  ,  adv.  como  theole- 
go  ,   de  modo   cheologico. 

THEO LÓGICO  ,  adj.  ^qije  refpeita  á  theo- 
logia.  .,  .-,        ' 

THEQLOGO  ,  f.  mi.'0  que  fabc,  theologia. 

THEOK  ,  f.  m.  o  contexto  da  efcritura.'  §  f. 
Modo  ,  maneira  ,  eftilo  v.  g.  „  guardar  o  theor  , 
i.  e.  fizer  pelo  mefmo  modo  :  forcas  todas  de 
hmt  theor  ,  i.  e.  do  mefm.o  feitio.  Mendes  Pinto 
c.  15,1.  a  lancha  guarda  o  theor  ,  í.  e.  fegue  o 
mefmo  caminho  ,  e  direcção.  Eneida  ío.  8^. 
theor  de  vida  „  Pinheiro  2.  i^o. 

THEOR.EMA  ,  f.  m.  Math.  demonílraçáo  de 
qualquer  verdade  efpecuiatíva  v.  g.  que  os  7,  ân- 
gulos de  hum   triangulo  são  ieuaes  a  2  reílos. 

THEORIA  ,   f.    f.   ou 

THEORICA  5  f.  f.  conhecimento  efpeculati- 
vo  ,  e  que  náo  pafli  á  pratica  das  coifas  conhe- 
cidas V.  g.  „  efte  homem  fahe  muito  bem  a  tbeo- 
rica_  d^  Medicina.  Eufr.  :^.  2.  f.  115.  \,,  vedes ^ 
aqui  tada.  a  theorica  ,y  bem. que  quer. pratica  „  e' 
^.  1.  Jc.  7.  §  A  theor ica  dos  Planeias ,  i.  e.  a 
fciencia  de  feus  movimentos  ,  diftancia  ,  gran- 
deza ,   &c. 

THERAPEUTICA  ,  f .  f .  parte  da  Medicina  , 
que  verfa   fobre   o  curativo   das  doenças. 

THEREBENTINA  ,  f.  f.  refina  do  There- 
binto. 

>  THEREBINTO  ,  f.  m.  huma  arvore  refino- 
f-i  ,  cujo  fruto  vem  apinhado  ;  dos  troncos  fc 
tira   por  incisão   a  therebentina. 

THERIAGA  v.  Triaga  ,  por  ufo. 

THERMA  ,  f.  f.  cafa  de  banho  de  agua  quen- 
te. Ferreira  Carta  i.  L.   1. 

THERMOMETRO,  f.  m..  inftrumento  que 
da  a  conhecer  o  calor  da  atmosfera  ,  ou  o  frio  , 
nc  de  vidro  com  efpirito  àç  vinho  ,    ou  azou- 

-'1  ' 
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THO 

THESE  ,  f.  f.  propofição  ,  que  fc  expõe  pa 
ra  a  controverfia  ,  e  que  alguém  defende ,  con 
clusão  ,  alTerçáo. 

THESOURADO  ,  f.  m.  offiçio  de  thefou 
reifo.  F.-  do  Arceb.  L,  S-  c.  28. 

THESOUREIRO  ,  T  m.  o  guarda  do  the 
fouro. 

THESOURO  ,  f,  m.  cafa  ,  ou  área  em  qui 
eftáo  o  dinheiro  ,  jóias  ,  e  preciofidades.  §  j 
Multidão  de  dinheiro  ,  hurra.^S  f.  O  thefouro  d, 
memoria.  Galhcgos. 

THETIS  ,   f.   f.  poet.   o :  niar.   Camões. 

THORACICO  ,  ad).  Med.   do  peito. 

THO'RAX  ,  f.  m.  Anatom.  o  peito  que  en 
cerra   o   bote  ,  e  coração.  , 

THO  RO  ,   f.  m.   o  leito  conjugal. 

THRASONISMO  ,  f.  m.  infolencia  ,  teme 
ridade. 

THRONO  V.  trono. 

THURIBULO  ,  f.  m.  o  vafo  onde  fe  quei 
ma   encenfo  ,  prezo  por  cadeias  para  fe  mover. 

THURICREMO,  adj.  poet." .ír/^í ,  ond< 

fe   queima   encenfo. 

THURIFERARIO  ,  f.  m.  o  que  miniftra  < 
thuribulo. 

THURIFERO  ,  adj.  me  .prqduz  encenfo. 

THURTFICAÇXa  ,  fw.fr*o. -aílo  de  encenfar 

THURÍFÍCAR  ,  v.  at.  encenfar. 

JHYMO,  f.  m.  tomilho. 

THYRSO  ,  f.  m.  poet.  hum  dardo  ornadc 
de  hera  ,  e  pampilhos  ,  de  que  as  Bachantes  an- 
daváo   armadas  ,   he  infignia   de  Bacho. 

THYSICO  V.   tiíico. 

TIA. 

TI  ,  variação  do  pronomç  tií  ,.  quefe  ufs 
com  as  prepofições  v.  g.  a  li  ,.  ,de  ti  ,  .por  ti' j 
míis  dizemos,  com   tigo  ,  e  não  com  ti. 

TIA  ,  f.  f.  a  irmã  do  pai ,  ou  máí ,  avò  j 
ou  avó  ,   a  refpeito   do  fobrinho  ,  ou  fobrinha. 

TIARA,  f.  f.   mitra  Pontifical  do  Papa, 

tíbia  ,  f.  f.  trombeta  afrautada.  Fieirs. 

TIBIAMENTE  ,  adv.  froixamente  v.  g.  „ 
pelejar 

TIBIEZA  j  f.  f.  pouco  calor,  do  corpo  mor- 
no.   §  f^  Frieza,    pouca  adividade  v.  g. ,> 

da  luz  fraca  ,  das  paixões ,  dezejos ,  esforço  md 
débil.   , 

TÍBIO  ,  adj.  tépido  ,  morno.  §  f.  Remiflb  , 
froixo  ,  fem  energia.  §  Náo  férvido  ,  hão  fer- 
vorofa._§  Coutinho  Cerco  de  Diu  „  ficou  a  gente 
muito  fibia  do  alvoroço  que  até  li  moítrava.  $ 
Os  tíbios  raios  da  Lua.  ■  l  í,b 

TI- 


TIC 

TIBORNA  ,  f.  f.  pào  quente  embebido  em  ' 
izeite  novo  para  fe  comer, 


TIQaO  ,  1.  m.  acha  de  lenha  aceza  ,  ou  meia 
[ueimadá.  §  Tii^ão  do  inferno  ,  i  o  que  arde  lá  ; 
•  que  induz  a  peccar.  H.  Pinto. 

TICO  ADA  ,   f.   f.   pancada  com  tição. 

TIÇOEIRO  ,  f.  m,  inílrumento  de  atiçar  o 
ogo. 

TIDO  ,  part.  paíT.  de  ter  v. 

TIGELA  ,  f.  f.  vafo  covo  de  metal  ,  ou  bar- 
3  para  fopas.  §  Fidalgo  de  meia  tigela  ,:  o  que 
ao  he  dos  mais  ilIulèrGs  ,  e  apenas  tem  o  fo- 
3.  §_  Â  tigela  da  cafa  ,  vafo  de  barro  onde  fe 
luntáo  as  aguas  da  cofinha  ,  &c.  para  depois 
;  defpejarem. 

TIGELADA  ,  f.  f.  huma   tigela  cheia.    §  Ca- 

larões  de' ,  feitos ,    guizados  em  tigela  com 

;rtos  adubos. 

TIGELINHA,  f.  f.  dim.  de  tigela.  §^-^De 
r,  em  que  vem  a  côr  para  os  rebiqués  do  rofto. 

TIGRE,  f.  m.  e  fcm.  o  tigre  Hyrcano.  Ele- 
'^fr^'   ^^^  "  ^  *^g''^  Hyrcana  te  deu  leite. 

TIJOLO  ,  f.  m.  pedaço  de  barro  com  feição 
!gular  ,  cofido  ao  fogo  ,  para  edificar  ,  ladri- 
'O.  §  Ferro  redondo  dos  ourives  ,  onde  fe  va- 
io as  arruellas.  §  Tijolo  de  guaiahada ,  ou  doce 
'  tijolo  ;  i.   e.    feito   de  guaiabas. 

TIL  ,  f.  m.  final  ortográfico  ,  que  equival  ao 
_  )  poe-fe  febre  as  vogaes-  nafaes  ,  poique 
crevendo-fe  hum  ni  depois  deJlas  ,  ficaria  em 
ivida  fe  efte  feriria  a  vogai  feguinte  ;  talvez 
m   o  fom  de  n  v.  g.   Sáto.  §  Hz^m  til ,  no  f. 

e.  coiia  mínima.  Confpir.  f.  17.  §  Arvore, 
lha.  Inful.  4.   ,8.  (till  a   se) 

TILÂO  V.  til. 

IILHA',  f.   f,   coberta   do   navio.    Zeiío  Crcn, 

■  I.  c.  yi.  f.  261.  fohre  ,  ou  foi  tilhá  :  coxla 
)_navio.  P.  Pereira  Cajlmheda  L.5.  c.  6j.  ba- 
<ao  cor.i  huma  tilhá. 

}j}  ly^^O  ,  adj.  que  tem  tilhá  ,  ou  coberta. 
TIMaO  ,  f.  m.  leme.  F.panaforas  f.  248. 
fJ^etda  10.  52.  §  V.  Temão.  §  Timão  por  quei- 
jo ,  ou  roupão  grande  aberto  por  diante  ,  diz- 
no  Brafil.  §  Huma  das  peças  de  que  fé  com- 
inha  o  trabuco.  P.  Pereira  2.  f.  i^8.'  v.  " 
IIMBRE,  f.  m.  infignia  que  fe  póe  fobre  ó 
cndo  d'armas  ,  para  diftinguir  os  gráos:  de  no-' 
eza.  §  f.  Acção  gloriofa  que  exalta  ,  e  eno- 
^ce.  §  Fazer de  alguma  coifa  ,  /.  e.  matéria 

■  gloria  ,  honra.  §  Ser  o  timbre  v-.  g.  dos  Ora- 
res  ,  i.  e.   mais  exccilentc.  £«//-.   i*    i, 
'-1  por  timbre  dep^ãs  façanhas. 
TIMIDAMENTE  ^    adv.  com  temor-,,  aca- 
iamento.         •'    •  -    -.  -  >j 
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TIMIDEZ  ,    f.  f.  a   qualidade"  de   fcr  timido. 

TÍMIDO  ,  adj.  que  tem  temor  ,  acanhado  , 
fem   defembaraço  ,.  ftáo  oufado  ,  encolhido.     '■''. 

TIMONEIRA  ,  f/>f.  Naur.  a  cafa  onde  anda 
p  pinçote  do  leme;       v 

TIMONEIRO  ,  Ti'  m.  o  que' vai  ao  lem&y 
e  o  maneja.  Fieira  4.,  n.   114. /.i  10.  c.  2,     '^^ 

TIMORATO  ,  adj.  cheio  de  temor  de  obrar 
mal.  Pieira  ,  homem--—',  confciencia-—- 

tímpano  V.  Tympano. 

TINA,  f.  f,  vafilha  de  áduella  como  huma 
pipa  ferrada  pdó  mepô' -;,  para  agua  í  se  outros 
liquides  ,  para  banhos  ,  &c.    , 

TINADA  ,.f.   f.  huma  tina  cheia.  ■- 

:  TINCAL  ,  f.  m.  o  bórax  ,  ou  fal  que'  ajuda 
a  derreter  o   oiro.        '  ■  ■       ' 

TINCALEIRA  ,  f.  f.  vafo  onde  eftá  o  tin- 
cal. 

TINDO  ,  por  tido  ,  parr.  de  ter:  P.  Pereira 
L.  2.   e  ij.  e  c.  II.  f.  87.  V.    ^a,^VJ^• 

TINELLO  ,  f.  m.  cafa  onde  comem  os  cria-t 
dos  todos  em  meza  redonda.  F.  do  Arcebifpo.  ' 

TINGIDO  ,  part.-paíT.  dé  tíngirí-    - 

TINGIDOR  V.  tintureiro. 

TINGIDURA  ,  f.  f.   acção  de  tingir. 

TINGIR  ,  v.  at.  dar  côr  a  pannos  ,  fedas  , 
mettendo-as  em  tinta  liquida.  §  f,  J  pallidez 
da  morte  o  rofto  tingè-lhe  :  rofto  tinto  do  pudor 
virginal. 

TíNHA  ,  f.  f.  efpecie  de  lepra  que  dá  na 
cabeça  ,  e  faz  cahir  o  cabello.  §  f.  Defeito. 
Jrraes  7,.  1.  ,,  das  más  converfações  fempre  fe  nos 
pega  algimia  tinha. 

TINHOSO  ,  adj.   que  tem  tinha. 

TINIDO,  f.  m.  o  fom  agudo  dos  metaes  , 
e  vidros. 

TINIR  ,  V.  n.  dar  fom  agudo  ,  diz-fe  dos 
metaes.  §  Ha  occafióes  em  que  os  ouvidos  ti- 
nem ,  ou  fcntem  como^  dé^-íi  itiefmòs  hum  fom' 
agudo.  .  [■'-':  ' 

TINO  ,  f.  m.  inftinfto  natural.  §  Sagacidade 
natural  ,  que  faz  defcobrir  as  coifas  ignoradas. 
§  O  juizo  natural.  §  A  memória  local  aue  con- 
fervamos,  de  noite  ,  e  que  nos  guia  andando., 
ou  fazendo  alguma  coifa  ás  efcuras.  §  O  fen- 
forio  commum.  M.  Conq.  u.  .:^2.  §  Atirar  ^  a 
'artelharia  pelo  tino  ,  /.  e.  para  a  parte  donde,  fè' 
fente  orumor.  /"raVe.  §  Tina  ,  vafo  pari -oleb  , 
vinho,  &c.  Fios  Sanç.  F.  de  S.  Fcrto.''       '    '' 

TINTA  ,  f.  f.  liquido  corado  para  tingir  ,  ef- 
crever.  §  Sombra  desfeita  em  óleo  ,  agua  ,  eól- 
ia ,  ou  gomma  para  pintar.  §  Aíeia  tinta  ,  he 
a  que  fica  enrré  os  claros,  ou  altos  ,  e  os  ef- 
cutos ,  ou  fombras,  -Nunes  59.  §  IFazerfe  de  m.e- 
Mmm  ii  Ihor 
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Ihor  tinta,  i.  e.  mais  polido  ,  culto,  ^/frr/^eíi.joppoftopòr  baixo  do  braço  ,  na  qual  fe  leva 
i8.  os  no /[os  fidalgos  vão:fe  fazendo  de  wf/Aor  alguma  coifa  fufpenfa.  .Crofl.  da  Companhia  L.  li 
tinta.    §  Tomar   muita  tinta  ,    fr.   fam:..  fazer-rfe  r.    :^8.  n.  7.  .^Hnaí  ab  í;.'    •  .  o 

TIRADA  ,  f.  f.  extracção  5  faca  ,  exporta- 
ção de  géneros  de  commercip.  Orden.  5.  T. 
1 12.  pr^ 

TIRADO  ,  part.   paíT.  de  tirar.    %. Letra , 

feita  á  preíía  ,  e  má.  Ejifr.  4.  5-  v.  tirar.  §  Que 
diz-  refpeito^  e  arliusâo  „  tirado  parece  ,  e  allu- 
dido  á  opinião  de  Pythagoras  ,,  Sagramor  i.  c. 
V7-Í-   166.  V. 

TIRADOR  ,  f.  m.  o  que  tira.  §  Na  impren- 
fa  ,  o  que  tira  a  folha  impreíTa  ,:.  e  póe  outra 
para  )fe  imprimir.  §  O  cpae  titã  fio  de  oiro' pela 

TIRAFUNDO  ,  f.  m.  facafundo  ,  efpecie  de 
verruma  ufada  dos  tanueiros  ,  e  bombardeiros, 
o  cabo  tem  hum  aro  de  ferro.  Exame  de  Bom- 
beiros f.   i7f. 

TIRANAMENTE,  e  deriv.  v.  tyrano  ,  &c. 

TIRANTE,  f.  m,  corda  ,  ou  correia  de  pu- 
xar   por  alguma    coifa  atada    a  ella  v.  g. ,> 

das  Jeges  ,  coches.  §  Barra  de  ferro  atraveíTada 
de  huma  a  outra  parede  do  edifício.  F.  Mendes 
c.  15-p..  ferve  de  nelia  fe  pendurarem  candiei- 
ros  ,   &c. 

TIRANTE  ,  part.  paíT.  de  tirar  v.  g.  „  còr 
tirante  a  amarello ,  i.  e.  que  fe  aproxima  a  ella. 

TIRÃO  ,  f.  m.  puxão.  §  Eftirão  ,  caminho 
longo.  '  •- 

TIRAPE',  f.  m.  correia  eftrei ta  ,  e  fechada 
de  force  ,  que  faz  hum  circulo  ,  que  os  fapa- 
teifos  metem  por  hum  cabo  debaixo  da  fola 
do  pé  ,  e  com  o  outro  feguráo  a  obra  no  bu- 
xo ,  ou   fobre  a  forma  no  joelho.. 

TÍRAR  ,  -V.  at.  atirar.  B.  Clarimmdo  f.  f?. 
col.  I.  §  Levar,  fazer  fahir  de  algum  lugar  v. 
g.  ,,  tirar  alguém  de  cafa ,  da  prizão  ,  o  dinhei- 
ro da  gaveta  ;  tirar  hum  dente  ,  tirar-lhe  os  olhos ; 
privar  v.  g.  tirar  os  bens  ,  a  vida  ,  a  honra  , 
credito  y  ojficio.  §  Tirar  das  mãos ,  do  poder  ,  da 
prizão.  §  Apartar.,  diífuadir  v.  g.  „  tirar  da 
opiíiiãa ,  da  teima  y  do  conceito  ,  erro,  doabufo; 
e  ailím  tirar  erras  ,  abufos  ,  peccados.  §  Tirar 
alguma  coifa  do  femido  a  alguém  ;  fazer-lhe  cf- 
quecer  ,  ou  abandonar.  §  Tirar  alguém  de  feu 
femido  ,  privallo  do  juizo  ,  advertência  para 
commccter  erro  ,  ou  culpa.  §  Atrahir  v>.  g.  „ 
o-  iman  tira  pelo  ferro  ,,  Lucena  ;.  f.  o  amor  ti- 
rava pelo  animo  juvenil  , ,  F,  de  Sufo  f.  n.  a 
pátria  tira  por  nós  ,,  Arraes  tp.  18.  §  Diminuir 
deduzir  parte,  de  outra  coifa  v.  g.  ,,  de  10  ti- 
^'fi  <^._  §  Extrahir  y.  g.  „  tirar  mercadorias  para 

'5-  T.  115.  §  Còr  fte 
ti- 


Miais  familiar  do  que  a  cortezia  fofre  ,  tomar 
confianças.  §  Tornar  tinta  de  alguma  coifa  ,  ad- 
quirir alguma  qualidade  delia.  Lobo.  §  Rujtico  , 
que  nunca  tomará  tinta  de.Âifcrição.  §  Encomen- 
dar algmm  de  boa  tinta  ,  i.  e,  recomendalo  com 
louvor.   Barbofa  Diccion.   -^  . 

TINTE  ,  f,  f.  oííicina  de  tingir.  Barreiros 
Corografia  ;   tinturaria. 

Ti  iS!  FEIRO,  f,  m.  vafo  onde  fe  tem  a  tin- 
ta com  que  fe  efcreve.  §  Ficar  no  tinteiro  ,  i.  e. 
omitir-fe  o  que  fe  havia  .cje  efcrejver.,  ou  dizer. 

TINTO,  part.  paíT.  de  tingir.  %.Frnho- — , 
o  que  não  he  branco ,  mas  roxo.  §  f-  T'into  da 
còr  da  morte  ,  o  rofio  ,  i.  e.  amarello.  §  Tinto 
de  verde:,,  i.rfi..  rÈ;pr.efentado  com  as  cores  da 
verdade.  Lucena.      ,■-  • 

TINTOR  ,  f.-iii.  tintureiro.  Góes  Cron.  Man. 
i,.  p.  c.  4.^. 

TINTURA,  f.  f.  o  aíiode- tingir.  §  Agua 
corada  pelas  partes  feparadas  do  corpo  ,  que  èf- 
teve  infundido  nella.  §  Còr.  §  f.  Noticia,  boa, 
ou  kve  ,  e  fuperficial.  §  Converfa^Ões  são  a  tin- 
íkftro-  dos  cojimies  ,  i.  t.  taes  são  os  coftumes  co- 
HVO  .os  das  peíTbas  com  quem  tratamos,.  C/í//!íjci 

TÍNTURARÍA  ,  f.  f  oíncína-^de,  tiíjgir.  §  O 
exercicio  ,    ou  .apçe  de   tingir  v.  g.  ,-^  d^eeas  de 

Unturari-a>> '\-,^'^:y^ ■:'..■    -.  o    .  ,.  .         . 

TINràREIRA  ,  f.f.  huma  efpecie  de  tu- 
barão. 

TINTUREIRO  ,  f.  m.  o  que  tinge  pannos  , 
fedas,  chapeos  ,  &c.  §  Tintureiro  como  fubft. 
efpecie  d'e   uva'  negra.- 

TIO^ ,  r.  m.  o  irmão  da  pai  ,  ou  mãi  ,  a  ref- 
peiro  d03   filhos^  de  fua   irmã  ,  ou  irmão. 

TIOílBA  ,  f.  f.  alaúde  maior  ,  e  de  mais 
corJ.^s, 

TIi'LE  ,  f.  m.  a  voz  mais  alcj  na  confonan- 
cia  mufica ,  c  a  mais  aira  das  :;  ,  que  sao  te- 
nor, biixo  ,  e  contralto..  §,  Hum  tiple  ,  L  e.  fu- 
leito    que  canta   a.  dita   v&z. 

TIQ^UE  TAQ_ÚE  ,  f.  m.  hum-  iago  de  ta- 
bulas. 

TIRA  ,  f,  f.  retalho  de  panno  ,  011  feda.  § 
Tiravergal ,  coiro  como  mangore  ,  que  firma  os 
macios  a  liteira.  §  Tira  ,  expedição  ,  preíía 
V.  g.  ,,  voar  a  tira.  Arte  da  caca;  ir  a  tira  ; 
remar ^a  todo  tira.  Ca^ianheda  L.\5.  c,  18.. 

TIRACOLvLO  ,  f  m.  correia  a-travclTada  de  / 
hum   lado    do  pcfcoço    para    o  lado    do  corpo  j/or^  do  Reino.  Orde£  L 
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ha  n  entra.,  i.  e.  achea;a-fe  a  ella  ,    rem  vifos 
ícDj.  §  Tirar  palavra  dealgnem,  fazello  fiillar. 

Tirar  palavra  delle  ,  i.  e.  promeíTa  ,  obriga- 
áo.  §  Tirar  a  palavra  da  boca  a  alguém  ,  di- 
er  o  que  elle  hia  a  dizer.  §  Puxar  v.  ^.  ,, 
í  frisões  que  tirão  pelo  coche.  §  Tirar  de  huma 
ngua  em  outra  ,  traduzir.  £arros  elogio  i.  §  De- 

uzir  ,    inicrir.    §  Apartar  v.   g. ,,    os  olhos  , 

fentido  de  algum  objeão.     §  Tolher  ,     impedir. 

Copiar ,  retratar.  §  Tirar  a  ave  os  pintos  dos 
;os  ,  he  fazellos  fahir  deiles  ,  cobri ndo-os  ,  e 
)mentand0-DS  com  o  fcn  calor.  §  Tirar  huma 
nka  ,  defcrevella.  §  Tirar  por  alguma  coifa  , 
ícigir  a  l';uist-açáo  delia,  y^rraes  lol  27.  §  Ti- 
ir  para  alguma  parte  ,  caminhar  para  lá  á  prcf- 

,  ou  velejar.  Cajian.  L.  7,.  f.  204.  „  tirarão 
\minho  do  porto  de  Malaca.  §  Tirar  o  bocado 
X  boca  ,  privar-fe  do  necedario  alimeato.  §  Ti- 
'■r  barro  ã  panella  ,  fazer  diligencia  a  ver  fe  íe 
in legue.  §  Tirar  forças  da  fraqceza ,  fazer  es- 
rços  exrraordmarios  ,  e  para  que  náo  ha  for- 
s.  §  Tirar  huma  ejlocada  v.  atirar.  §  Tirar  fe 

cuidados  ,   fazendo  alguma  coifa  ,   i.  e.   fazel- 

fem  reflexão.  §  Tirar  afardinha  do  fogo  com 
mão    do  gato   ,    fervir-fe    de  outrem    em  feu 
oveito  ,  ç^.-com  rifco   de  quem  ferve. 
TIRAVERGAL  v.  tira   no   fim. 
TÍRÍCIA   V.  idericia. 

TÍRÍCÍADO  ,    adj,  da  còr  de  quem  tem  ti- 
ia.  Soufa  ,,  o  rojio— — 
TIRITANA    ,    f.  f.   V.    parietaria.     §  Mantéu 

firguilha  ,   que  as  rufticas  trazem  fobre  outro 
intéu. 

TIRITAR  ,  V.  n.  famil.  tremer  cem  frio. 
TIRO  ,  f.  m.  acção  de  atirar.  §  A  coifa  com 
e  fe  atira  v.  g.  dardo,  feta,  pellouro./§  Ar- 
i  donde  fe  defpara  o  pellouro  ,  dardo  ,  &c. 
Tiro  cego  ,  {.  e.  fcm  pontaria  certa.  §  Diftan- 
onde  alcança    o  tiro  v.  g.  „   efiá  dois  tiros 

efpingarda;  a  tiro  de  lança.  §  De  tiro  v.  de 
cha  ,  de  tirada  ,  direitamente  ,  rapidamente. 
Hum  tiro  de  bejias  ,  huma  parelha  que  tira 
o  coche.  §  O  calabre  com  que  fe  ajunta  mais 
Tl  boi  ou  beua  ao  arado  ,  ou  coche. 
riROCíNIO  ,  f.  m.  o  cnfino  ,  e  efhidos  do 
ncipiant.e  ,  ou  bizonho  nas  artes  Littcraria  , 
lirar,  ou  Mechanicas,  e  algum  modo  devida, 
riROLICO-TiGO  ,  palavra  de  que  usáo  as 
inças  em  certo  jogo  i  tirolico-tico  ,  quem  te  deu 
to  bico,   i.  e.  coifmha   pequenina  quem  te  deu 

prefunçáo   v.   bico. 
riR  TE  ,  abrev.  de  tira-te. 
n RUELA  , 

Caftelk, 


f.  f.  eftofo  de  feda ,  que  vinha 
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TISANA  ,    f.  f.  bebida  de  cevada  cofida  ,  e 

outros  ingredientes   para   purgar  ,   &c. 

tísica  ,  f.  f.  doença  caufada  de  chaga  na 
bofe.  H.  Domiri.  p.   2.  L.  4.  c.   \6. 

tísico  ,  adj.  que  tem  tifica.  §  Tificos  ,  cha- 
máo  agora  aos  leques  delgados  t]ue  vem  da 
China. 

TISIQUIDADE  v.  etiguidade. 

TISNADO  ,  part.  paíT.  de  tifnar. 

TISNADURA  ,  f.  f.  a  mancha  de  coifa  tif- 
nada. 

TISNAR,   v.   at.    enegrecer  com   carvão,   fc- 

lugem  ;    tifnar  com  o  fogo  da  pólvora   ,    com  o 

nimio_ardor  do  Sol  ,  o  roffo.  §  f.  „  tifnar  a  re- 

Iputação  ,    a  fama  ,    a  obra  illuftre  „  D.  Franc. 

{ A/anuel. 

I     TISNE  ,    f.  m.   a  còr  que  o  fumo  faz  ,    ou 
!0  calor  na  tez. 
»     TISOURA  V.  tefoura. 

TISS^U',  f.  m.    tela    forte  bordada  de  curo. 

TITÂO  ,  f.  m.  poet.  o  Sol. 

TíTELA  ,  f.  f .  o  peito  carnudo  da  ave.  ^ 
f.  ,,  era  o  noffo  Reino  a  titela  da  Europa  „  i.  e. 
a  parte  mais  eftimada  deila.  Fida  do  Irmão  Baf- 
io. §  Ter  titela  ,  fer  peitudo  ,  animofo.  Viifipo- 
f  87.   J.   2.  fc.    :^. 

TITERE-AR  ,  v,  n.  manejar  os  titires. 

TÍTIREIRO  ,  f.  m.  o  que  maneja  os  riteres, 

TÍTERES  ,  f.  m.  pi.  bonecos  ,  a  que  fe  faz 
reprefenrarem  cerras   íarças  para  o   vulgo. 

TITHONIA  ,   f.  f.   poet.   a  Aurora. 

TITHYMALÓ  ,   f.  m.    v.  herva  maleiteira. 

TITILLAÇÂO  ,  f .  f.  a  imprefsáo  que  fazení 
as  cócegas  brandas  ,   o  pruido. 

TITILLAR  ,  adj.  veias ,  qae  eftáo  de- 
baixo do  fovaco. 

TITILAR  ,  v.  at.  fazer  cócegas,  caufar  prui- 
do. §  f.  Lifongear  agradavelmente  ,  e  excitar 
com  prazer   v.  g.   ,,   titiUar  a  vaidade. 

TITIM  ,  1.  m.  Brafii.,  efpecie  de  coca  para 
matar   peixe. 

TITINA  ,  f.  f.  avezinha  que  tem  as  pennas 
cinzentas  ,  falpicadas  de  branco  ,  frequenta  as 
terras   de  lavoira, 

TITIRE  ,  f.  m.  figura  que  fe  move  por  en- 
gonços ,  e  de  que  fe  ufa  nas  farças  populares 
V.  Títere  ,  Titereiro. 

TITUBANTE  ,  part.  pref.  de  ritnbar.  §  f.  ,y 
O  animo  titubante  ,,  Eneida  p.  :?i.  §  O  titabarae 
império  ,,  a  mentira  cos  beiços  tiaibantes  .,  abar- 
co titubante  contrafado  das'  cvdas  „  Galhegcs.- 

TITUBAR  ,  V.  n.  perder  a  eftabiiiduue  ,  e 
firmeza,  e  ir  cahindo  v.  g.  o  que  náo  aílenta^ 
ou  náo  rege  bem    os  pts  ;    o  ediEcio  que  vai 

ca- 
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cahindo  ,  Scc,  „  o  gioffo  muro  já  que  thubava 
„  Elegiada  f.  24-^  v.  §  Titubou  a  língua  „  B. 
Gram.  f.  274.  náo  dizendo  coifa  com  coifa , 
por  paixão.  §  Hcfuar  ,  balbuciar  ,  eftar  irrefolu- 
to  ,  percurbar-fe  no  fio  do  difcurfo.  ^Ânaes  5.  ío. 

TITUBEAR  V.  titnbar. 

TITULAR  ,  adj.  que  tem  titulo  de  gradua- 
ção como  V.  g.  ,,  -fidalgo  titular  ,  Conde' ,  Ba- 

láo  ,  Marquez ,  &c.    §  Abbade ,    o  que  tem 

o  beneficio  com  a  fuccefsáo  no  cargo  ,  e  náo 
em  commenda.  ~" 

TITULAR ,  V.  at.  dar  titulo  ,  intitular.  Frei- 
re 4.  n.  ic6.  §  Dar  titulo  jurídico.  Deducc.  Cron. 
p.  2.  /.  88.  n.   20. 

TITULO  ,  f.  m.  rótulo  ,  infcripçáo  v.  g.  „ 
os  titulas  dos  livros.  §  Denominação  de  digni- 
dade V.  g.  „  deu-lhe  o  titulo  de  Conde  ,  Mar- 
quez ;  e  nefte  fentido  fe  diz  hum  titulo  ,  por 
hum  fidalgo  titular.  §  Em  direito,  o  principio, 
cu  caufa  ,  por  que  fe  adquire  v.  g.  „  adquirido 
a  titulo  de  compra  ,  de  venda  ,  de  doação  ,  de 
mutuo  ,  adquire-fe  a  titulo  onorofo  ,  /,  e.  dando  , 
ou  fazendo  alguma  coifa  por  aquillo  que  fe  da' 
ao  adquiridor  ;  a  titulo  gratuito  ,  quando  quem 
adquire  náo  fe  obriga  a  preftar  ,  ou  fazer  nada. 
ao  que  lhe  dá.  §  f.  As  cfcrituras  dos  contratos. 
§  Pretexto  ,  còr  v.  g.  „  a  titulo  de  dcvoCM  „ 
Lobo  ,  e  Fieira.  §  Adidher  de  ruim  titulo  ,  de 
má  nota  ,  de  procedimento  deshonefto.  Arraes 
10.  ^4.  ,,  moeda  de  ruim  titulo,  i.  e.  fallida  no 
valor   intrinfeco. 

TITVMALO  V.  thytimalo. 

TIZOURA  ,  e  deriv.  v.  tifoura. 

I  MESE  ,  f.  f.  figura  que  confifte  cm  dividir 
numa.  palavra  comporta  metendo  outra  ,  ou  ou- 
tras em  meio  V.  g.  e  vir-fe-lhe-á  a  fazer  traba- 
lho ío. 

TOA. 

TO  ,  monofyllabo  de  que  ufamos  chamando 
os  cies. 

TOA  ,  f.  f .  a  corda  que  o  navio  grande  dá 
a  alguma  embarcação  menor  para  efta  o  rebo- 
car ,  e  trazer  á  firga  quando  náo  ha  vento.  F. 
Mauks^  c.  68.  Albuq.  4.  p.  c.  6.  §  Andar  á  toa 
,,  no  fig.  ir  fcm  governo,  confelho.  §  Andar 
a  toa  d\ilguem  ,  ou  fer  levado  â  toa  delle  ,  ou 
de  alguma  coifa  ,  feguir  as  fuás  direcções  ,  e 
andar  como  prezo  n  ellas  ,  e  aos  feus  confe- 
l_hos  ,  obrar  por  arbitrio  alheio  v.  ^.  ,,  andar 
a  toa  das  vans  cfperanças  do  mundo.  H.  Pinto 
J-.ujr.  I.  7,.  levar  ã  toa  de  cfperanças,  ir  â  toa 
d  algncm  „  Prcíles  f.  44.        -"^        ^ 

TOADA  ,  f.  f/tom  v.  g.  „  com  a  toada  de 
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fuás  quedas  „  Arraes  ■^.  ip.  §  A  mufica  com 
que  a  letra  fe  acompanha  v.  foada.  §  „  Faltar 

pela  mefma ,  i.  e.  na  mefma  fubftancia  ,    e 

conformidade.   Confpir.  f.   12.  col.    i. 

TOALHA  j  f.  f.  peça  de  panno  de  linho 
que  ferve  de  enxugar  as  mãos  ,  Scc.  §  Peça  do 
mefm.o  panno  do  trajo  antigo  ,  de  que  as  mu- 
lheres ufaváo  na  cabeça.  Eufr,   i.  6. 

TOANTE  ,  part.  pref.  de  toar.  §  Na  poef. 
fe  dizem  palavras  toantes  as  que  acabáo  em 
duas  fyllabas  femelhantes  pelas  vogaes  v.  g.  , 
Romáince  ,  e  to^entí. 

TOAR  ,  v.  n.  dar  fom  forre ,  foar.  §  f.  Tro- 
vejar. Eneida  7.  ^2.  „  Jove  toou  da  ejlellifera 
morada.  §  Toar  alguma  coifa  bem  ,  ou  mal ,  i.  e. 
agradar  ,  parecer  bem  ,   ou  mal. 

TOARDAS  V.  atoardas.  Couto  D.  8. 

TO'CA  ,  f.  f.  buraco  no  tronco  da  arvore  , 
na  rocha  ,  ou  terra  onde  o  coelho  ,  e  alguns 
aniniaes  fe  recolhem.  §  f .  e  chulo,  cazebre. 

TOCADILHO  ,  f,  m.  hum  dos  jogos  de 
tabolas. 

TOCADO  ,  part.  paíT.  de  tocar  v.  §  Fruta , 

que  começa  a  apodrecer.  §  L  Tocado  o  animo 
de  algun  vicio  ,  de  vaidade  ,  de  compaixão  ,  i.e. 
que  lente  principio  ,  /imprcfsáo  deftes  aiieóios. 
Barros  Gram.  f.  275. de  algum  vicio. 

TOCADOR  ,  f.  m.  o  que  toca  inftrumentos 
muficos. 

(TOCADURA,  f.  f. 

(TOCA MENTO,  f.  f.  ^-  ^°?"^- 

TOCANTE  ,  part.  pref.  de  tocar ,  concer- 
nente ,  que  diz  refpeito  v.  g.  e  no  tocante  a 
ifib.  §  Tocante  por  aifeduofo  ,  pathetico  ,  ma- 
viofo  ,  laftimofo  ,  parece  fer  gallicifmo. 

TOCAR,  V.  at.  chegar  algum  corpo  a  outro  , 
applicallo  junto  ;  e  talvez  dar-lhe  hum  impulfo. 
§  Chegar  muito  perto  v.  g.  ,,  tocão  o  Ceo  as 
ondas.  §  Tirar  fom  de  inftrunjentos  muficos  , 
ou  militares  para  fazer  íinaes  v.  g.  „  toca  cra- 
vo ,  rebeca ,  tocar  tambor  ,  tocar  a  marcha  ,  a  re- 
colher ,  ás  armas  ,  â  batalha  ,  a  invejlir.  §  To- 
car huma  matéria  ,  fallar  nella  ;  e  tocar  de  paf- 
fagem,  fallar  muito  pouco.  §  Tocar  de  alguma 
coifa  i.  e.  ter  parte  ,  ou  miftura  delia  v.  g.  „ 
a  terra  que  toca  de  areia  ,,  Alarte  ;  toca  de  de- 
f envolta  effa  meça  „  B.  Lima  „  tocava  de  peco , 
i.  e._  tinha  miílura  ,de  peco  ,  ou  rollo.  Barros 
Clarim,  f.  145.  v.  col.  2.  „  ifo  toca  de  vicio  „ 
^rte  de  Furtar  c.  sz.  toca  de  meu  parente  ,,*  i.  e. 
tem  algum  parentefco  comigo.  §  Pertencer ,  com- 
petir ex  oíRcio  ,  ou  por  direito.  Arraes  Dcdicat. 
§  Tocar  a  náo  no  fpindo  ,  ou  parcel ,  dar  nelle. 
§  Tocar  o  navio  algum  porto ,  ir  a  ellc  de  paf- 

fa- 
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agem.    Leão  Cron.  Aj.  5.  ,,  fem  toíar  Ceuta  „ 
imaral  1.  „  fem  tocarem  a  Jlha  de  Santa  Eleiía. 

Tocar  o  Ceo  com  o  dedo  ,  %.  fazer  impoili- 
eis.    §  Tocar  na  fazenda  ,   honra  ,    reputai^ão  , 

e.  dizer   rcipeito   ;    it,   ofFender   ,    deteriorar. 

Graças  que  toquem  ,  i.  c.  que  mordáo  ,  c  of- 
znàío.  §  Inftjgar  ,  eftimular ,  c  daqui  „  tocado 
a  ira  ,  inveja  ,  amor  ,  comyaixão  ,  merencorica 
,  P.  Pereira  2.  f  106.  e  147.  v.   Barros  elogio  1. 

?74-  §  Encetar.  §  Caufar  vicio  ,  daqui  fruta 
içada  de  podridão.  §  Tocar  os  fgos  ,  he  pòr 
1  figueira  huns  taes  infeélos  ,  de  cuja  entrada 
ni  certos  figos  fe  caula  o  grande  crefcimento 
ellcs.  §  Tocar  o  painel  ,  dar-lhe  os  toques  , 
)m  que  fique  beni  ,  ou  mal  acabado  ,  daqui 
linel  hcm  tocado  ,  ou  mal.  §  Caber  cm  forte  , 
a  porção  v.  g.  ,,  tocou-lhe  a  terça  parte  da  he- 
mça  ,  dos  lucros  da  fociedade.  §  Tocar  os   bois 

g.  cavallos  com  o  açoite ,  vara  .  aguilhão  pa- 
í  que  andem ,  ou  fe  aprefem.  §  Tocar  alguém 
ide  lhe  doe  ,  faliar-lhe  em  coUa  de  que  elle 
:  fenre  ,  e  que  lhe  defpraz.  §  Tocar  o  oiro  , 
J  prata  ,  paíTallo  pela  pedra  para  dahi  eftimar 
i  feus  quilates  ;  daqui  pedra  de  tocar  no  fig. 
|uillo  de  que  ufamos  para  averiguar  a  bondade 
IS  coifas  V.  g.  as  razões  que  der  feráo  a  pe- 
a  de  tocar  do  feu  juizo.  Macedo.  §  Toca  a 
inçar  ,  a  cantar  ,    toca  de  graça  ,  de  prática  , 

e.  hc  tempo  de  dançar  ,  cantar  ,  gracejar  , 
atiçar   ,    e   çamos  a  iíTo.    §  Infpirar  ,    mover 

g'  3,  tocou-lhe  Deus  (f  coração  ,  e  lhe  deu  con- 
ção.  §  Tocar-fe  a  befia  ,  "tocar  co  cafco  nas 
Tnas  ,  e  ferir-fe  ;  no  fig.  „  F.  mercê  não  fe 
•a  de  fiar  „  /.  e.  náo  faz  mal  á  fua  fazenda 
ndo-a  a  quem  talvez  lhe  náo  pague.  Prefies' 
61.  V.  ,i  í,v. 

TOCHA,    f.  f.  vella  grande   de  cera  ,  bran- 
o  V.  tea  ,  facho. 

(TOCHEIRA  ,    f.  f.   caftiçal  grande    de  to- 
(TOCHEIRO  ,  f.  m.     chás.  B.  Pereira. 
TOCO   ,    f.  m.     tronco     de  arvore  ,    cepa. 
Urte. 

TODA  ,  í.  f.  ave  defte  nome. 
TODAVIA  ,    adv.   ainda  aífim  ,     cem  tudo. 
Ainda.  P.  Pereira  2^  f.  17.  v.  „  fe  a  vontade 
F.  Alteza  for  todavia  a  que  tem  mofirado. 
rODIHOjE  ,  adv.  hoje  todo  o  dia.  Eujr.  i. 
]pleh. 

rODO  ,    adj.  articular  que    denota  a   todali- 

46  dos  individuos  v.  g.  ,,  todo  animal  da  cal- 

repoufava  ,,  cantando  efpalharei  por  toda  par 

todo  homem  que  dezeja  avantajarfe  dos  hru- 

i"  nefte  fentido  os  cíallicos  pela  maior  parte 

)   IKe  ajuntáo    o  artigo    fimples  o ,  a    como 
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hoje  fe  faz  geralmente.  §  Todo  ,  /.  c.  com  a 
totalidade  das  partes  integrantes  v.  g.  ,,  tcdo  O 
dia  ,  todo  o  amor ,  e  zelo ,  ardeu  a  cafa  toda ; 
gafou  iodo  o  feu  cabedal. 

TODO  ,  f.  m.  hum  todo ,  i.  e.  qualquer  coi- 
fa com  todas  as  fuás  partes  integrantes.  §  Ao 
todo  ,  i.  e.  contando  tudo  v.  g.  ,,  rende  ao  todo 
Co^  reis  ,,  Barros.  §  O  todo  ^  i.  e.  a  maior  par- 
te ,  ou  o  maior  numero  de  partes,  e  membros 
V-  g.  „  o  todo  dejle  edificio  he  bom. 

TOESA   ,    f.  f.    medida  Franeeza    de  6  pés 
régios. 
TO F  A  CEO  V.  tophaceo. 

TOGA,   f .  f .   veftidnra  Romana  ,_  talar  ,  com 
mangas.    §  Entre  nós   denota   veílidura    de  Ma- 
giftrado  ;  e  f.  a  Magiftratura. 
TOGADO,  ou 

TOGATO  ,  adj.  que  trás  toga ,  ou  tem  em- 
prego ,  cujo  proprietário   ufa  de   toga. 

TOJAL  ,  f.  m.  mata  de  rojos.  §  Pojfuir  dois 
tojaes ,  /.  e.  quafi  nada  ,  coifa  de  pouca  monta. 
Sã  Mir. 
TOIqA  V.   touca. 
TOICINHO   V.   toucmho, 
"   (TOJEIRA  ,  f.   f. 

(TOJO  ,  f.  m.  arbufto  que  lie  todo  erpinhos 
fem  folha  ,  ferve  de  acendalhas  para  o  fogo. 
TOLAMENTE  ,  adv.  ineptamente,  fem  juizó.. 
TOLDA  ,  f.  f.  obra  de  panno  que  cobre  os 
barcos  ,  e  navios  para  abrigar  do  Sol  ,  e  chuva 
a  quem  vai  fobre  acoberta,  toldo.  §  Tclda  do 
vinho  ,  a  còr  efcura  que  elle  toma  perdendo  a 
tranfparencia  ,  e  còr  viva. 

TOLDADO  ,    part.  paíT.  de  toldar.    §  Finhó 

— — ,  que  fica  efcuro  ,  náo  tranfparente.  §~ de 

vinho,  quafí  betado.  §  O  Ceo  toldado,  i.  e.  anu- 
veado  ,  efcurecido  com  nuvens.  F.  do  Jrceb.  6. 
24-  Airaes  j'.  2.  §  Dia  toldado  de  muita  nehina 
■>,^  H.  Naut.  I .  /.  :57<;.  §  Ltiz  toldada  ,  a  que 
náo  he  clara  como  os  dias-  de  nevoeiro  ,  a  que 
ha  nos  lugares  húmidos  ,   e  cheios  de  vapor. 

TOLDAR  ,  V.'  at.  cobrir   com   roída   v.  g.  ,, 
toldar  o  navio  ,  o  theatro ,   o  corro.    §  f.  Oífuf- 
caj- ,   anuvear  ,  efcurecer  v.  g.  ,,  nuvens  que  tol-  ' 
dao  o  Ceo  ;   e  fig.  ,,  nuvens  que  tcldão  o   enten- 
■dtmenfo  „  Arraes  10.  9.    §  Toldar  fe    o    vinho  f' 
fazer-fe   de  chryíiallino ,  e  tranfparente,   efcuro 
„  tolda-fe  o  Ceo  de  nuvens  „  Fieira  4.   n.  318. 
TOLDO  ,    f.  m.   tolda  de  barco ,  que  cobre 
as  ruas  ,  ou  praças  do   Sol. 
TOLEIMA  ,  f.  f.  vulg.  tolice. 
TOLEIRÃO  ,  adj.  grande  tolo. 
TOLERADO  ,  part.  paíT.  de  tolerar.  §  f.  Pcr- 
mittido  ,    confentido.    §  Excomungado  tolerado  , 

aquel- 


:i-  J 


II 


4^4  TOL 

aquelle    com  qne    os  fieis   podem  coirimunícar ,] 
e  niílo  difere  do  vitando. 

TOLERÂNCIA  ,  f.  f.  o  ado  de  tolerar  , 
foíFrer ,  feni  permirsáo  expreíTa  v.  g.  ,,  tolerân- 
cia de  ritos  ,  ou  religiões  diverfas  da  do  paiz. 
5  SoiFrimento.  §  Diílimulaçáo  com  coifa  pro- 
hibida. 

TOLERANTE  ,  adj.  que  tolera  ,  foftre  ,  per- 
niitte  V.  g.   o  ufo  de  varias  religiões. 

TOLERAR  ,  V.  at.  permittir  tacitamente  , 
diílimular  com  a  coifa  digna  de  caftigo  ,  cen- 
fura.  §  Levar   com  paciência. 

TOLERÁVEL  ,  adj.  que  fe  pôde  foffrer.  § 
Que  admitte  perdáo  ,  indulgência.  §  Náo  muito 
defeituofo. 

TOLERAVELMENTE  ,  adv.  de  modo  tole- 
rável ,  foíFrivelmente. 

TOLETE  ,  f.  m.  páo  fincado  á  borda  do 
barco  ,  no   qual   fe  eníia   ,    e   prende   por  huma 


corda  o  remo  ,    que  faz  apoio  ,  e  jogo  nelle  , 
como   em  fulcro.  Barros. 

TOLETE  ,   adj.  algum  tanto  tolo. 

TOLHEDURA  ,  f.  f.  de  volater.  o  excre- 
mento das  aves   da  caça. 

TOLHEITO  V.  tolhido.  Fios  Sant.  F.  de  S. 
Jlhfonfo. 

TOLHER  ,  V.  at.  prohibir  ,  vedar,  F.  de  Su- 
fo  f.  1,.  §  Obftar  ,  eftorvar  v.  ^.  „  tolher  o  man- 
timento ao  inimigo  ,,  a  tolda  tolhe  o  Sol.  §  Pri- 
var V.  g.  ,,  a  lei  tolhe  a  legitima  ao  herdeiro 
inhabil.  Eufr.  5.  f.  §  Tolhia  a  armada  que  não 
entrajfe  ,  ou  fahiffe  navio  „  Barros.  §  Prohibir  , 
evitar,  defender,  eftorvar;  tolher  que  café  ,  que 
diga  alguma  coifa.  §  Tolher  fe  de  membros  ,  per- 
der o  uío  delles  por  fe  encolherem  com  doença. 

TOLHIDO  ,  part.  paíT.  de  tolher.  §  Paralí- 
tico. 

TOLHIMENTO  ,  f.  m.  o  aélo  de  tolher. 
§  Paralyíia. 

TO'LA  ,  f.  f.  chulo ,  a  cabeça  ,  traz  folidco 
na  tola. 

TOLICE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  tolo  ;  nc- 
cedade  ,   parvoíce.   §  Dito  ,   ou  acçáo  de   tolo. 

TOLíNHO,'adj.  dim.  de  tolo. 

TOL,LE  ,  f.  m.  tomar  o  tolle  „  fr.  eh.  ir-fe , 
defpedir-fe.  Leitão. 

TOLO  ,  adj.  infenfato  ,  fem  bom  juizo  ,  ine-. 
pto.  §  Efiar  tolo  de  alguma  coifa  ,  /.  e.  muito 
admirado  delia. 

TOLONTRO  ,  f.  m.  a  tubara  ,  caroço.  /?.  P. 

TOM  ,  f.  m.  certa  inflexão  da  voz.  §  Certo 
gráo  de  elevação,  ou  abatimento  delia,  ou  de 
outro  fom  v.  g.  „  o  tom  da  agua  qtíc  paffava , 
€  cama  „  Palm.  i.  p.   c.  ly.  B.  Clarim  f.  p.  „ 


TOM 

,  o  tom  do  anabuz  defparado  ,  Naufr.  de  Sepulv. 

f.  8p.  §  Dar  o  tom  nos  cobros  ,  ferir  o  fom  en: 
que  fe  ha  de  cantar  ;  e  fi.g.  nas  fociedades  . 
modas,  &c.  „  dar  o  tom  „  fer  o  autor  a  qiieni 
os  mais  imitáo.  §  f.  O  brado  v.  g.  ,,  o  tom  d( 
fua  fama  era  tão  fabido  pelo  mundo  „  Palm.  p.  1. 
c.  85.  e  aliás  freq.  §  Dar  tom  ás  fibras  ,  fr.  Med, 
reftituír-fe  a  cilas  a  tenção  ,  e  força  natural, 
§  f.  O  tom  do  efiilo  ,,  Lobo  Corte  D.  4.  §  v, 
tono.  §  Herva  officinal ,  vul^o  Peucedam.  §  Edi- 
fício como  alcorão  na  Afia.  §  J  ejie  tom  me  dif 
fe  outras  coifas  „  i.  e.  conformes  a  efta.  Fieirú 
Cartas  t.  2. 

TOMADA  ,  f.  f.  o  não  de  tomar  v.  g.  „ 
a  tomada  de  Ceuta ,  de  hum  navio  ,  preza  ,  ex- 
pugrucão. 

TOMADETE  ,  adj.  dimin.  de  tom.ado  „  to- 
madete  de  vifiho  „  tocado  delle  ,  quafi  bêbado  , 
efquentado.   Pr  efes  /.  5^. 

TOMA  DIA  ,  f.  f.  o  ado  de  tomar  conquif- 
tando  ,  cativando  ,  fazendo  apprehensão  v.  g.  „ 
tomadia^  de  efcravos ,  de  contrabandos  ,  de  eífí- 
tos  do  inimigo.  Barros  ,  /írraes  5,  12. 

TOMADIÇO,  adj.  agaftadiço  ,  vidrento  ,  en- 
fadadiço  ,  accellerado. 

TOMADO  ,  part.  paíT.  de  tomar  v.  tomado 
de  vinho ,  bêbado  :  tomado  de  inedo  ,  medrozo  , 

dominado  do  medo.  Leão  Cron.  Jf.  5.  § do 

fofw. 

TOMADOR  ,  f.  m.  o  que  tomou  v.  g.  al- 
guma praça  ,  ou  preza  náutica.  Cron.  jP.  i.  por 
Leão. 

TOMAR  ,  V.  at.  receber  o  que  fe  dá.  §  A- 
prehender  com  a  mão.  §  Tomar  alguém  pela 
mão  ,  pelo  bra^o  ,  ir  levantando-o  ,  e  guiando-o. 
§  Tomar  as  armas ,  veftillas  ,  e  levar  as  de  fe- 
rir ;  gente  capaz  de  tomar  armas  ,  /.  e.  de  fer- 
vir   militarmente.  Barros.    §  Tolher  ,    atalh.ir  v. 

g.  ,,  tomar  a  corrente  a  hum  rio- ,  o  caminho. 
Soufa.  §  Tomar  amizade ,  ódio  a  alguém  ,  vir 
a  ter-lhe  amizade,  odib.  §  Tomar  alguma' coifa 
febre  f^  cncarregar-fe  delia  v.  g.  ,,  tomou  fohre 
fi  o  rifco  da  carregação  §  Tomar  a  lenha  ,  a  pól- 
vora ,  fogo  ,  i.  e.  arder  §  Tomar  alguém  jogo , 
cfquentar-fe  ,  irar-fe.  §  Ganhar  por  armas,  con- 
quiítar  ,  captivar.  §  Tomar  por  amigo  ,  juiz  , 
arbitro  ,  receber  o  que  fe  lhe  dá  ,  ou  por  ef- 
colha.  §  Tomar  o  frefco  ,  cxpòr-fc  a  elle,  §  To- 
mar fôlego  ,  refpirãr.  §  Tomar  alguém  v.  g.  pelos 
cabdlos ,  agarrallo.  §  Tomar  o  navio  terra  ,  apor- 
tar. Albuq.  4.  c.  6.  e  affim  tomar  ,  cu  vingar 
o  cabo.  Eufr.  2.  •;.  §  Confidcrar  v.  g.  „  tomado 
efe  homem  pelo  lado  de  fcu  nafcimento  ,,  F.  do 
Arceb.  1,  2.    §  Interpretar/  avaliar  v.  g>  ,.  ef 

qtie- 
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nem-vos  eu.  tanto  ,  mo  fii  como  o  tome  „  Eufr.  [ v.  g.  „  leis  que  tcmárãu  das  de  Licurgo  „  Bar- 
.  I.  §  Tomar  a  occafião  ,  aproveitar-fc  delia.  íw  elogio  i.  §  Tomar  ás  mãos,  apanhar,  preti- 
Tomar  o  tempo  a  alguém  ,    interrojnpelo  ,   oc-jder.  §  Convencer  evidentemente  v.  ^.  „  ijo  be 

impofura  tomada   ás  mãos  „  v.  Ârraes  15.  ^5.  § 
Hora  tcmai-vos  lã  com  clle ,  i.  e.  embaraçai-vos « 


iipar-lho.  §  Tomar  o  remédio  pela  boca  ,  como 
alimento  ,  i.  e.  receber  no  eftomago- ,  rece- 
er  o  remédio  ,  ou  mezinha  por  baixo  nos  in- 
íftinos.  §  Tomar  á  fua  conta  ,  alguma  coifa  , 
ricarregar-fe  delia  ,  entender  nella.  §  EJie  ho- 
■em  tomou-me  á  fua  conta  ,  i.  e.  pegou  ,  engou 
)migo,  ,  para  me  perfeguir.  §  Tomar  a  mal , 
;ceber  mal  ,  interpretar  mal  ,  efcandalizai-fe. 
Tomar  ,  entender  ,  avaliar  ,  julgar  ,  interpre- 
ir  y.  g.  ,,  tomcií  o  vojfo  duo  ,  ou  acç.h  neutro 
ntido  „  tomou-o  por  injuria  ,  cu  henefcio.  §  To- 
ou o  caminho  de  Eoma  ,  i.  e.  metreu-fe  nellc , 
oz-Tc  em  marcha  para  lá.  §  Receber  v.  g.  ,, 
mou  o  meu  confclho,  §  Tomou  afigura  de  Leão  , 
e.  transformar  fe  nella.  §  Tomar  fino  ;  defcan- 
I  ,  i.  e.  dormir  ,  defcançar.  §  Tomar  gojio  em 
'guma  coifa  ,  receber ,  e  telo  com  ella.  §  To- 
ar o  goJio  ,  provar ,  f.  examinar  ,  experimentar. 
Recolher  ,  apanhar  v.  g.  ,,  tomar  as  abas  , 
i  fralda  do  vcjiido.  Fieira.  §  Tomar  a  morte 
)rfuas  mãos ,  matar-fe  ,  ou  fazer  com  que  mor- 
.  §  Ufurpar  v.  g.  ,,  tomou  o  titulo  de  Rei.  § 
ornar  alento ,  refpirsr.  §  Tomar  a  luz  ,  tolher , 
rar  pondo-fe  diante  do  corpo  luminofo.  §  To- 
ar á.  direita  ,  i.  c.  ir  para  a  parte  direita.  § 
cmar  a  cofia  tia  mão  ,  fr.  naut.  navegar  feguin- 
>  a  direcção  da  coík.  §  Tomar  ordens  ,  orde- 
ir-fe.  §  Tomar  as  ordens^  de  alguém.  ,  reccbe- 
s.   §  Tomar  refclu^ão  ,  refolver-fe.  §  Tomar  al- 


efpecie 


havei-vos  com  elle.  §  Tomar  por  fi  algum  dito  t 
i.  e.  julgar  Que  o  diíTeráo  pela  peíToa  que  o  to- 
ma por  íi.  §  Tomar  a  còr  ,  receber  a  tinta,  tin- 

gir-fe.    § fe  ,  agaííar-fc  ,  oíFender-fe.    PantaL 

d' Aveiro  c.  (;i.  ,,  não  fe  temeu  o  J'udcu  em  lhe 
eu  rcfponder  ,  e  chamar  fambenitado  „ 

TOMARES  ,  f.  m.  pi.  ter  dares  ,  e  tomares 
com  alguém ,  i.  e.  tratos  ,  converfaçóes  ,  conne- 
xóes  ,   dil putas  ,  &c.   fr.  famil. 

TOMATE  ,    f.  m.  hortaliça  vulgar  , 
de  fruto    que  nafce    de  huma  planta  pequena  _. 
com  tallos   felpudos  ,    cheiro  forte  ,  8cc.  (Sola- 
num  pomiferum.) 

TOMBA  ,   f.  f.  romendo  no  rofto  do  fapato, 

TOMBADILHO  ,  f.  m.  Naut.  meia  cobert* 
fobre  o   cãftello   de  popa. 

TOMBADO  ,  part.   paff.  de   tombar. 

TOMBADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  tombo  ,  ou 
atomba   terras  ,   &c. 

TOMBAR  ,  V.  n.  cair.  Leão  Orig.  f.  82.  Enei- 
da (j.  IC4.  „  tomba  Eurialo  ,  Elegiada  f.  176.  „ 
qual  tomba  alli  co  a  trouxa  que  trazia  ,,  Earros. 
§  Retumbar.  Barros  Clarim  ,,  tombava  a  voz 
agradavelmente  ,  e  Dcc.  ^,  §  v.  at.  Dar  tombo  , 
derrubar.  §  Tombar  terras ,  fazer  o  tombo  delias 
V.   atombar. 

TOMBO  ,  f.  m.  queda  ,  ou  golpes  que  dá 


mia  coifa  a  peito  ,    olhar  para  ella  como  im-  coifa  cahindo  ,  volvendo-fe  ,  e  faltando  v.  p".  ,, 


ma-nos  a  morte  d'improvifo  ,,  não  vos  tome  ^certamente,  fem  confelho  certo  ,  c  determinado. 
lite  efcura  antes  que  vos  acolbaes  ,,  Sá  Mir.l  Macedo.  §  Tombo  ,  inventario  authentico  dos 
trta  S-  efi.  41.  §  Tcviou  me  o  fono  ,  i.  e.  ador-j-bens,  e  terras  de  alguém  com  fuás  confronta- 
eci.  Lucena.  §  Tomar  o  animal  a  fêmea  ,  ajun-  çóes  ,  rendas,  direitos,  encargos  ,  dcmarca- 
r-fe  para  a  fecundar  „  e  „  ave  tomada  ,,  /.  e. -çóes,  &c.  §  Torre  do  Tcmho  ,  a  cafa  cm  que 
cundada.  §  Tomar  aves,  peitces  ,  i.  e.  caçar, Ife  confervão  os  Livros  das  Leis,  Efcrituras  Pu- 
:fcar.  Eufr,  i.  7,.  Arraes  prol.  §  Tomar  em  co-íblicas,  Contratos,  Tratados  com  as  Nações  Ef- 
?_,  andor  ,    receber  nelie  a  pelToa  que  vai  no  trangeiras  ,    &c.   e   outros  papeis  authenticcs  do 


chc  ,  andor  ,  &c.  §  Tomar  poffe  ,  recebek  , 
olTarfe.  §  Tomar  em  cafo  de  honra,  i.  e.  jul- 
r  ,  ter  o  cafo  em  conta  de  coifa  que  toca  á 
mra.  §  Tomar  por  perdido  ,  confifcando  ,  apre- 
ndendo ,  o  que  por  ellas  perde  a  peíToa  a 
CRI  fe  toma.  §  Tomalla  com  alguém  ,  /.  e. 
gar  ,  pegar  com  elle  ,  ter  razoes  ,  dar-lhe  cul- 
s  de  alguma  coifa.  §  Tomar  fe  de  ira  ,  vaida- 

,  cólera  ,  vinho  ,  deixar-fc  vencer  ,    e  perder  cies  ,  he  aromático  ,    e  de  fuás  folhas   cxtrahem 
iilp  da  razáo.  Arraes  i.  20.  §  Imitar,  adoptarias  abelhas  o  melhor  mel. 


Reino.  §  f.  Dizemos  que  he  tombo  ,  o  homem 
muito  noticiofo  ,  e  erudito. 

T07vIENTELL0  ,   f.  m.   v.  tomento. 

TOMENTINA  ,  f.   f.  herva.  (naphalium) 

TOMENTO  ,  f.  m,  parte  íibrofa  afpera  do 
linho  ,  que  fe  tira  ao  aíTedado  ,  e  he  a  ultima 
efcoria  delle.  V,  do  Arceb.  L.  4.  c.  21. 

TOMILHO   ,    f.    m.  arbufto    de  varias   efpe- 
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TOMO  ,  r.  m.  volume  de  alguma  obrn.  §  f. 
Subftanciâ  ,  importância  ,  momenro  ,  que  tem 
''torpo  ,  íer  ,  e  realidade.  Camões  „  que  invifivel 
fahindo  a  vifla  o  vè  ,  mas  para  o  coív.prendcr 
não  Ihs  acho  tomo  ,)  :  ,,  coifa  de  nenhum  temo  ,, 
Eufr.  I.  I.  ^^  caçadores  demais  tomo  „  Enfr.  i.  5. 
3,  Jazends  grofa  dada  por  coifa  aérea,  ê  de  ne- 
nhum torno  ,  qual  era  a  honra -da  juriflicí^ito  ,, 
/^.  do  Arccb.  L.  4.  c.  i.  ,,  razões  ,  quanto  mais 
'  pezo  ,  e  tomo  tem  „  H.  Pinto.  §  Homem  de  tomo , 
e  lombo  ,  /.  e.  bem  fornido  ''de  membros  ,  e 
lombo. 

T0>JA  ,  f.  f,  pelie  ,  cafca  de  poyca  groíTura 
V.  g.  ,,  a  tona  da  romã ,  he  mais  grolTa  que  a 
tez  do  pecego  ,  a  tona  da  arvore  ,  a  tona  da  ce- 
bola. §  A''  tona  d''agua  ,  qaafi  á  íiiperficie.  Fiei- 
ra. §  Huma  tona  de  terra  ,  ou  areia  ,  /.  e.  huma 
camada  de  pouca  groíTura',  Barros  Dec.  i.  ,,,  os 
montes  talvez  conjião  de  tonas  de  terra  ,  areia , 
conchas. 

TONANTE  5  adj.  e  fubf.  epiteto  poet.  que 
fe  dá  a  Jove   ,,  e  Jiipiter  tonante. 

TONE  ,  f.  m.  huma  forte  de  embarcação 
Afiat.  . 

-    TONEL  ,    f.  m.  vafo  de  aduclla  ,  que  leva 
de  50  aré  75^  ,   e  mais  almudcs  ,  ou   2   pipas. 

TONELADA  ,' L  f.  medida  ,  pela  qual  fe 
calcula  o  porte  ,  e  frete  dos  navios  ,  a  rcf peito 
à  carga  ,  efe  avalia  peio  pezo  :  ^í;^  arratci;;  fa- 
zem huraa  tonelada,  §  f.  Porte  do  navio  v-  g.  5, 
navios  de  mais  toneladas  ,,  Barros.  , 

TONEL ART.l   V.    tanoaria. 

TONELEIRO  ,  L  m.  o  tanoeiro  que  faz 
toneis. 

TONELETES  ,  f.  m.  toneletes  das  armadti- 
ras  5  ou  peitos  de  armas  ,  sio  huma  come  fral- 
da ,  ou  peças  que  defcem  da  cintura  talvez  arc- 
os joeíbos  ,  como  pernas  reparadas  humas  das 
«urrAs.  Fajconcel.  Arte, 

TONILFIO  ,  f.  m.  toada  muíica  feguida  de 
ínftfumento  ,   ou   voz. 

TONINHA  j  f.  f.   atum  n®vo  fêmea. 

TONINHO  ,  f.  m.  atum  novo  pequeno. 

TONíTRUOSO  ,    adj.    fujeito   a  trovoadas  , 

infcfbdo     delias  v.  g.   ,,  ejlação. ,   anno , 

região  ■■ 

TONO  ,  f.  m,  tono  mu[tco  ,  o«  medo  ,  huma 
idca  ,  e  determinada  difpofiçáo  de  harmonia. 
§  To.Ti  de  voz  de  quem  falia.  Eneida  11.  yz. 
§  Pòrfe  em  tono  de  Jazer  alguma  coifa  ,  i.  e. 
cm  modo  ,  d-.fpoíiçáo  ,  ado.  Eufr.  5.  2.  §  Ti- 
tulo de^grande  no  Japão.  Encena. 

TONO  A  ,  f .  f.  o  concerto  que  fe  faz  <á  lou- 
ça da  adc^a  ,  tgnçis;  pipas,  e  outras  vaíilhasi 


fazer  a  tanoa  ,  concertar  a  tal  louça.  Alnrn 
114.   e   118. 

TONS.URA  ,  f.  f.  corte  que  o  Bifpo  dá  com 
a  tefoura  nos  cabellos  do  ordinando  de  ordens 
m.enores,    §  A   coroinha   que  elles    trazem.  ,í.íí 

TONSURADO  ,  part.  paíf.  de  tonfurar.^    " 

TONSURAR  ,  V.  at.  fazer  ,  ou  abrir  ton- 
fura. 

TONTEAR,   V.  n.   fazer,  dizer  tontices. 

(TONTEIRA,  ou  antes 

(TONTICE,  f.  f  lezáo  do  juizo  caufada  da 
velhice.  §  Dito  ,  ou  acção  de  quem  tem  a  t»í 
lezão, 

TONTO  ,  adj.  de  juizo  lezo  com  os  annos. 

TOPA  ,  f.  m.  hum  jogo  pueril  ,  que  fe  joga 
com  hum   oiTo   de  4  faces. 

TOPADA  ,  f.  f.  golpe  de  encontro  com  o 
pé.  §  Dar  huma  topada  ,  no  fig.  obrar  mal  poi 
fragilidade  ,   fraqueza. 

TOPAR  ,  v.  n.  encontrar  com  alguém  ,  ou 
alguma  coifa  á  cafo  ,  e  impreviftamente  ,  ou  de 
propoíito.^  §  f  Dar  v.  g. ,,  com  os  olhos  ;  re- 
parar ,  reíleftir  ,  parar  com  reflexão.  Pieira. 

TOPAZ  ,  f.  m.  Chriftáo  mift^ço  de  Malaca. 
Lmena. 

TOPÁZIO  ,  f.  m.  pedra  precioía  tranfparen- 
te  ,  e   biiliiante  de  còr   amarella. 

TOPE,  f.  m,  choque,  encontro  de  duas  cor 


fas  que  fe  to  pão  v.  g.- — das  bolas  no  jogo. 
§  Óbice,  obftaculo.  yJrte  de  furtar  f.  1,60.  Viei- 
ra Cartas  t.  2.  /.  íy.  ,,  hé  todo  o  tcpe  dejfe 
apijiamemo,  §  Golpe  de  martello  nas  ferrarias. 
Efping.  j^crf  f  7.  §  Laço  de  fita  que  fe  pce 
no  veftido  ,  calçado ,  ou  chapeo.  §  7ope  da  ga-, 
vea  ,   a  mais   alta   fnmidade  delia. 

TOPETAR  ,  V.  n,  marrar  v.  g.  topetandoos 
carneiros.  §  f.  Chegar  ,  .alcançar  com  a  altura 
V.  g.  , ,  torres ,  ctijas  ameiss  vão  topetar  com  as 
ef relias  „^Vieira. 

XOPE 1  E  ,  f.  m.  o  cabello  de  diante  da  ca- 
beça ,   que  fe  rica,  e  penteia. 

TOPETUDO",  adj.  que  traa  topete. 

TOPIARIA  ,  f.  f.  a  arte  de  fazer  figuras  de 
murta  ,  e  outros  arbuftos  nos  jardins.  Freire  y 
Elyfios.  . 

TÓPICO  ,  adj.  remédio ,  o  que  fe  applica 

fobre  a  doença   v.  g.   cataplafmas  ,   &c. 

TOPÍCO  ,  f.  m.  lugar  commum  de  que  fe 
tira  argumento  oratório  v.  ^.  „  os  tópicos  de  Arif- 
toteles ,  d?  Cícero. 

TOPO  ,  f  m.  o  remate  ,  a  ultima  parte  onde 
termina  alguma  coifa  v,  g.  ,,  o  topo  do  corre- 
dor ,  o  topo  da  efcada  ,  o  ultimo  degrau  de  ci- 
ma „  no  topo    do  padrão   ejiava    huma  Cruz  „ 

Bar- 
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mos  ,v  o  topo  do  mafiro  „  P'afconcellos   Notic.\Evofa  Jo/Te  oiorícdor  d^feus  nierecimmos  „  Fort. 
VÂvAr^^  i^u"r^°^  r'^c    ^'^^'^  '  °"  ^^-Trotcs.     \  Rcjl.  f,  Coifa  com  que  moleftamos  alí^ucm  ,   pa- 
lUlOCíKAiHJA  ,  1.  f.  defcnpçáo  gcographi-   ra  o  dobrarmos  a  noíío  intento.  Hifl.   do  ft:íum 
cie  hum   lugar  cm  particular.  If,    ^o';.   n    284. 

TOPOGRAPHICO  ,   adj.  que  rcfpeira  .í  to- T  '  TORCEDURA  ,  f.  f.  acçáo  de  torcer.    §  A 
igraphia.        _  jaheraçáo   leira  na  coifa  torcida.   §  Volta   que  dá 


TOÍ^UE  ,  f.  m.    rocamento  ,  contaélo.  §  Le- 


V.  g.  o  rio  rortuofo.  §  Jujiiça  fan  tcradara ,  i.c. 


limpulfo.  §  Som  d'inftrumento  foantc  v.  ^.  „   direita,  fem  violência  deliat  §  Torçio.  Cmvò. 
toque  de  Imo  y  caixas  ,    clarins.    §   Dar  tcque  ,       '""" ~ 


par ,  tocar  v.  g.  ,,  deu  o  navio  hr.r.i  tcque 
fido  ,,  Barros.  §  Toques  de  pincel  ,  os  rafgos 
lie  nas  fombras  ,  e  Juzes  ,  da  maneira ,  dos 
acs  fe  indica  ,  e  deixa  fentir  o  caraéíer  do 
jeòlo  reprefentado.  §  Pedra  de  tcque,  aqneíla 
1  que  fe  roça  o  oiro  ,  ou  prata  para  da  còr 
e  nella  dcixáo  fe  efmar  o  feu  qnilate.  §.  Pro- 
,  enfaio  ,  da  bondade  v.g.  „  fazei  toque  dos 
Tos  ,,  B.  Clarim  f.  186.  v.  coL'  2.  dcmonftra- 
a  da  bondade  ,  òu   maldade  da  coifa  v,  g.  ,, 

obras  são  o  toque  da  verdade  „  B.  Clarim. 
M-  33  efcothcr  as  occajioes  he  o  mais  verdadeiro 
'u€  do  entendimento.  Lobo.  §  f.  Qnilate  v.  g,  „ 
ira  precicfa  do  1-i'efiho  tcque  ,,  Palnjerim  4.  p. 
?:,  no  fig.  ,,  fegundo  os  toques  de fcu  mercci- 
nto  ,,  Eufr.  i.  i./.  2r.  v.  ,,  do  mejko  toque 
oí/tra  çoija  5,  /.  e.  da  mefma- bondade,  Conf- 
&çãof._4so.  ,,  as  almas  são  do  toque  das  ce- ' 
'<«5  „  /,  e.  duras  ,  esforçadas  ,  ou  fortes  co- 
I  o  aço  „  crio   do  toque  ,  e  inclinação   bcjiial 

outros  ,,  M.  Lujit.  §  Infpiraçáo  ,  movimea- 


TORCE,LADO  ,  cu  Torçalado  ,  -íidj.  oínado 
de  terça  CS. 

TORCER  ,  V.  at.  fazer  volver  qualquer  cei- 
fa fobre  fi  ,  de  forte  que  fe  de  farra  ngem  as  fi- 
bras V.  g.  5,  torcer  a  rama  de  hmna  planta  ,  o 
pé  ,  o  talo  ;  torcer  hmi  braço  ;  torcer  a  chave  ,  a 
jolha  da  efpada.  §  Torcer  algueví ,  mudalo  de 
(eu  fiftcma  ,  intento,  confelho  ,  cu  prcfupoílo, 
Ferreira- focm,  t.  \.  f.  11^.  §  Tirar  a  direcçío  , 
ou  pofíçáo  reóla  v.  g.  „  tcrccr  a  boca  ;  torcer 
CS  cílios  com  aversão  ,  cu  inveja.  §  Torcer  o  rcjfa 
ao  inimigo  ,  retirar-fe  deile.  §  Torcer  o  rcjto  , 
np  fig.  defaprovar.  F.  Jo  Jrceb.  L,  2.  c.  25.  § 
Torcer  caminho  ,  ir  com  rodeio  ,  e  náo  via  rcfia, 
§  Tcrccr  o  paffo  ,  voltar  a  traz  ,  ou  defyiar-f» 
do  caminiio  que  fe  tomara.  §  Tcrcér  ,  n.  náo 
feg.uir  a  direcção  recPra  v,  g.  „  terce  o  rio  ;  a 
planta.  §  Torcer  as  leis  ,  dar-lhe  fentido  força- 
do ,  e  mai  applicado.  §  Torcer  a  verdade  da  kif- 
toria  ,  dcfviar-fe  delia.  M.  Litfit.  e  aílim  „  tor- 
cer os  textos  ,  oráculos  ,    e  profecias  ,    accommo- 


.  -       -         ...  dando- os  a  outros  propofitos.^^  Homem  de  antes 

,  impulio  v.-^.  „  hum  toque  da  graça  Divina,  quebrar  ,  que  tcrccr  ,  i.  e.  de  ames  quebrar,  que 
Dar  hum  toque^  na  murmuração  ,  murmurar  fem  ceder  com  violência  do  que  he  razáo  ,  e  ho- 
,„j,.i  ..,_  ^  Incrto.    §— —fe  ,  fig.  Torcemo-ms  para  onde  nos 

í.  m.  jogo    de  bola  h';;c/z;/^  a  vida  do  Príncipe  ,,  /.  e.  im.itamos  ainda 
|fazerdo  violência    ao  nofTo  natural.    Pinheiro  2. 


andalizar.   Lúl'0 
rOQUE-EMBOQUE  , 
n   aro  ,    &c. 


rORAL,   f.  ra 
rcs  ,  fcparado 


o  cabeção  da   camifa   das  mu-;/.  88. 


1  fralda.  §  O  toral  da  lança,]     TORCHADO  v.  trocbado. 


orço  mais  forte  delia.  "      |     TORCI COLLO  ,    f.  m.   volta   tortuofa.    §  f. 

rORANjA   V.  toronja.    ^  |  Ambiguidade  de  palavras.  §  Giro,  rodeio.  §  Hu- 

rORÇAL  5     f.  m.   cordão    de  vários  fios    de 5  ma  ave  vulgar. 

a  ,  oiro  ,  &c.    fervia  de  adorno   nos  veftidos;     TORCICOLLO  ,    adj.  que  deita   a  cabeça  á 
!p"1'„''°Í^  J"^J^^  ^^  acazear  veftidos.  ■  I  banda  ,   e  tem   o  pefccço   tono.   §  f.  Hypocrita. 

I     TORCIDA  ,  f.  f.  fios  de  linha  ,  ou  algodão 


rORÇALADO  V.  torcelado.  .      .v....v..^..  ,  ..  ..  ....  u^  .u.u. 

rÒRCÂO  5  f.  m.  V.  terçol.  §  Dor  aguda  nos 'torcidos  para  mecha  das  candeias. 


rftincs  caufada  de  cólica  biliofa  v.    torciiháo 
'ORCEDOR  ,    f.  m.  infttumenro  ,  ou   pef- 

que  torce  ,  e  aperta  com  moleftia  v.  g.  ,- 
rrcedor  dos  tratos.  §  f.  O  que  dá  tratos.  §  f 
)  amor  profano  he  torcedor    dos  corações  huma- 

„  Fieira.  §  Ddva  Deus  huma  volta  ao  tor- 
"■  }  /.  e.  mandava-lhe  hum  trabalho  m.ais. 
ira,  §  Efla  difúculdade  foi  atégora  o  torcedor 
todos  os  emendimerdos^  dos  expojitcres  fagradcs 
Hiji.do  Futuro  „    §  j,  Qtie  a  inquietação    de 


velas. 


TORCIDAMENTE,  adv.  de  modo  forçado, 

violento  v.g.  „  applicar~- — as  leis  ,  entender ■ 

as  palavras. 

TORCIDO  ,  part.  pafl".   de  torcer  v.  §  f.  Ef- 

trada tortuofa  ,    náo  direita.  Freire.     §  Ffca- 

da- ,  de  caracol.  Elcgiadã  f.  47.  §  Cem  lan- 
çamento tortuofo  V.  g.  ,,  httma  pcv.ta  de  terra 
torcida  „  Freire  L.  4-  §  Ferros  torcidos  ,  qne 
prendem  na  caixa  da  liteira  ,  e  no  varal.  §  tif- 
ta  torcida ,  a  do  que  mette  hum  olho  pelo  cu- 
Nnn  ii  tro 


|i!_ 


i;i   I 
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TOR 


rro.  §  Olhos  torcidos,  são  os  do  invejo fo.  §  Sen- 
tido  ,     interpretação ,    /.    e.    violenta     das 

leis  ,  palavras  mal  interpretadas  ;  jmzo  torcido  , 
í.  e.  errado.  F.  do  Jrceb.  L.  i.  c.  i.  §  Levado 
com  violência  ,,  feti  engenho  nos  efiudos  não  ha- 
via mifler  torcido  ,  fenão  encaminhado.  Freire.  § 
Caminhos  torcidos  ,  no  fig.  mào  methodo  ,  má 
ordem  que  atraza  nos  eftudos.  Cajiilho  elogio 
f.   ?Ha. 

TORCILHÃO  ,  f.   m.  torção  ,  cólica  que  dá 
nas  beftas. 

TORCI  MENTO  ,  f.   m.   v.   torcedura. 

TOR.CULO  ,  í,  m.   maquina   de  lapidar  v.  g. 
criftaes.  D.  Franc.  Manuel. 

TORDILHO  ,    adj.  cavallo- 
do. 


TOR 

„  o  Coração  humano  tornado  brutal  pela  ira  ,. 
Confpir.  f.  Y/J.  col.  z. 

lORlSJADOURA  ,  f.  f.  inílrumento  de  tor- 
cer 5  e  dobrar  arcos  para  tanoa  v.  g.  de  pipa  , 
tonel  ,  e  baftardos. 

TORNAR  ,  V.  ar.  voltar  ao  lugar  donde  fa- 


TORDO  ,  f.  m.  hnma  ave  vulgar ,  negra , 
e  branca. 

TORGA  ,    f.  f.  urze  v. 

TORí  ,  f.  m.  Afiat.  hum  legume  de  que  fe  faz 
a   orna.  Couto. 

TORIBIOS,  f.  m.  pL  contas  de  criftal,  que 
■vem  da  índia. 

TORMA  V.   turma.  Viriato  «j.  87. 

TORMFATA  ,  f.  f.  grande  perturbação  do 
mar  ,  com  inquietação  do  vento  ,  borrafca  , 
tempeílade.  §  Correr  a  tormenta  ,  padecer ,  fof- 
frer  a  to^rmenta  ,  aturala  ,  foíFrela  fobre  amar- 
ra ,  e  não  á  vela.  §  f.  'Tormenta  da  fortuna  , 
i.  e.  trabalhos  ,  defgoílos  ;  tormentas  do  Filado , 
as  revoluções  ,  e  perturbações  grandes  delie  „ 
huma  tormenta  de  puerras  „  M.  Lttfn. 

TORMENTAR"v.  atormentar. 

TORMENTILA  ,  f.  f.  herva  (feptifolium  , 
tormentilla  se.) 

TORMENTO  ,  f.  m.  acção  de  atormentar, 
§  A  pena  ,  dor  ,  affliçáo  ,  anguftia  corpo- 
■ral  ,  e  fig.— ^/o  animo.  §  Tratos  ,  tortura  v. g.  „ 
ínetter  a  tormento  ,,  Barros  ,  Arraes  1.  \i. 

TORMENTÓRIO  ,  adj.  o  cabo .,  /.  e.  on-' 

•de  ha   muitas  tormentas. 

TORMENTOSO  ,  adj.  onde  ha  tormentas, 
tempcftuofo  v.  g.  „  o  í??/zr— -§  Que  caula  tor- 
anentas  v.  g.  ,,  os  íormcntofos  ventos. 

TORNADA  j  f.  í.  o  ado  de  tornar  ,  voltar! 
yara  donde  fahimos.  Sá  Mir.  Vilhalp.  Ato  \.fc.  5. 
s?  ffperarei  o  Hermitão  â  tornada.  §  A  porção  de 
Jiqnido  ,  que  fac  de  algum  vafo  a  que  fe  tira 
o  batoque  ,  ou  que  fe  abre  por  eíTe  modo  ,  ti- 
rando-lhe  o  torno. 

TORNADIÇO,  adj.  o  que  muda  de  religião, 
c  paíTa  a  profellir  outros  dogmas  ,  e  chamaváo 
aílim   aos  Mouros  ,  e  Judeus  converfos. 

TORNADO  ,    pare.  paíT,  de  tornar  ,  no  %. 


hiu  ,  aquelle  que  torna  ,  voltar  de  jornada.  § 
Tornar-Je  a  alguém  ,  quem  vem  enfadado ,  /.  e. 
pegar  com  eíTe  ,  e  defafogar  nelle  a  paixão. 
Fufr.  I.  ^.  §  Tornar  em  fi  ,  recobrar  os  fenti- 
dos  ,  o  animo  ,  o  acordo.  §  Tornar  fohre  fi ,  re- 
conhecer a  culpa.  Ved.  Cron.  f.  1:5.  §  Refleàir 
bem  ,  e  emendar  o  erro.  H.  Pinto  f.  ?i6.  §  E 
pòr-fe  no  eflado  de  que  fahiu  v.  g.  ,,  tornar 
,  còr  de  tor-j^o  focego  depois  da  paixão  ,  tornar  ao  afJmipto 
\ depois  de  huma  digrefsão.   §  Traduzir  v.  ^  ,,  pa- 


lavras que  tornou  em  Portugucz  ,,  Cajianhcda 
L.  z.  f.  III.  e  L.  7,.  Prol.  §  Relponder  ao  que 
fe  diz  ,  ou  pergunta.  §  Fazer  outra  vez  o  mef- 
mo  V.  g.  „  tornou  a  rir  ,  a  f aliar.  §  Mudar , 
trasformar  ,  transfigurar  v.  g.',,  e  "Jove  a  tornou 
em  loureiro  ,.,  tornou- fe  em  huma  flor;  torncufelhe 
a  mina  em  carvões ;  tornou-fe  amarello ,  i.  e.  fez- 
fe ;  tornar-fe  moço  ,  cu  minino.  §  Tornar  por  al- 
guma coifa  ,  vir  a  rraz  bufcala.  §  Tornar  por 
alguém  ,  ou  alguma  coifa  ,  acodir  ,  fahír  por  ella 
como  dcfenfor  v.  g.  ,,  tornar  -  por  f eu  credito, 
honra  „  Paiva  Cafam.  lo.  Arracs  lo.  :5o.  §  Tvr- 
nar  cm  damno  ,  proveito  ,  i.  e.  converrer-fe.  K 
do  Arceb.  Prol,  ,,  coifas  que  tornão  em  louvor  pró- 
prio. §  Tornar  ,  entre  tanoeiros  ,  he  dar  volta 
ao  arco  com  a  tornadoura.  ^-Tornar  a  culpa  a 
alguém  ,   irnputar-lhe. 

TORNASOL  ,  í.   m.  girafol. 

TORNAVIAGEM  ,  f.  f.  a  volta  que  fe  faz 
do  porto   para  onde   fe  fora.  Alhuq.  a.  p.  c.  f. 

TORNAVODA  ,  f.  f.  fegunda  voda  feita 
em   cafa  de  hum  dos   fogros   dos  noivos. 

TORNEADO  ,  part.  paíT.  de  tornear  ,  lavra- 
do ao  torno.  §  f.  Roliço  ,  e  bem  feito  v.  g.  „ 
os  braços  torneados  ,,  Macedo.  §  Cercado  v.g.„ 
terra  torneada  de  agua  „  Barros.  §  f.  Feito  com 
trabalho  ,  curiofidade  ,  fem  efcabrofidadcs  ;  f.  v. 
g.  „  com  foncrofcs'  vcrfos  torneados. 

TORNE  A  DOR  ,  f.  m.  v.   tomador.  §  Banco 
de  4  pés    dos  fegeiros  ,    fobre  que  elles  traba- 
lhão cercas  coifas  das  rodas  grandes.  §  Hum  inf- 
trumento  dos  Efpingardeiros.  Ffpingarda  perfeita 
f.    i^.  ,,  torneadores  das  efcorvas  com  picadura. 

TORNEAR  ,  v.  at.  lavrar  ao  torno.  §  f  Dar 
volta  ,  ir  ,  andar  em  torno  ,  ou  cercar  cm  tor- 
no v.  ^.  ,,  o  rio  tornca  a  Cidade;  o  muro,  o 
exercito  torneião  a  Cidade  „  Freire.  §  v.  Tor- 
neyar. 

TOR- 


TOR  TOR  469 

TORNEARIA  ,  f.  f.  ma  onde  ha  Torneiros    i.  p.  c.  16.  virão  cm  torno  da  cafa  ,,  Àrraes  3. 

12.    H.   Pinto.    §   Certo    exercido    do  manejo. 


!e  lavrar  obra  de  madeira  ,  &c 

_TORNEjA  ,  f.  f.  o  calço  de  pedra  que  fe 
)óe  debaixo  da  roda  do  carrp  ,  ou  fege  quando 
iftáo    em  ladeira.   B.   Pereira. 

TORNEIAR  V.   Torneyar, 

TORNEIRA  ,  f.  f.   torno   da  pipa. 

TORNEIRO  ,  f.  m.  o  que  lavra  obras  de 
áo  ,  marfim  ,  ou  m.etal   ao    torno. 

TORNEL  ,  f,  m.  huma  argola  cravada  era 
uma  hatle  de  metal ,  íbnre  a  qual  fe  revolve 
ara  todos  os  lados.  H.  N.  t.  ^.  torneis  de  fer- 
?  para  a   bomba  da  roda  ,, 

'JORNENSES  V.  Torneies. 

TORNESES  ,  f.  m.  moedas  de  D.  Pedro  I. 
ue  valiáo  7  foldos  ,  e  2  ceitis  mais  i-  ,  e  da 
loeda  prefeiue  dois  vintcins.  §  Aos^  torncfes 
nites  delRei  D.  Fernando  nâo  íe  acha  valor 
;rto. 

TORNEYAR  ,  v.  at.  intr.  fazer  o  jogo  do 
)rneio  ,  exercirar-fe   no  torreyo.   Palmeir.    1.  p. 

11.  „  torneyajfem  contra  os  outros  ca  vali  ei- 
'í  ., 

TORNEYO,  f.  m.  efpecie  de  jogo  im'cando 
i  elcaramuças  da  guerra  ,  feito  por  cavalleiros 
u  quadrilhas:  de  torneio  a  pé.  Hiji.  dos  Varões 
luftres  de  Távora  f.  89.  a  jujia  ,  era  combate 
!  cavalleiro   a  cavalleiro. 

TORNILflEÍRO   ,    f.  m.  ou  adj.  o  foldado 
le  delerta    de  regimento  fem  licença  para  fua 
fa  ,    ou   para   outro   regimento   ,    e  difFcre  do 
fenor  ,  que   vai   para   o  inimigo. 
TORNíLHO  ,   f.  m.  caíligo  militar,   que  fe; 


que  differe  do  caracol ,  e  voltas.  •  Galvão  Ejiar- 
diota.  §  Inftrwmenro  de  íerro  em  que  os  fer- 
reiros prendem  a  peça  que  querem  limar.  §  Fòr 
a  vela  em  torno  de  efpada  ,  manobra  da  marca- 
ção antiga.  Calian,  2.  /.  225^ 

TORNOZELO  ,  f.  m.  cabeça  de  oiTo  refal- 
tada  da  perna  ,  de  hum  ,  e  outro  lado  delia  , 
junto  ao  pé.  §  Prezar -fe  de  não  ter  tornofelos  , 
no  fig.  famil.  i.  e.  de  bem  feito,  delicado.  Eufr-., 
2.    :5.   §   Hanem  de  três   tornozelos  ,  /.  e.  rijo.  ,  -, 

TORO  ,.  1.  m.  o  tronco  da  arvore,  limpo  da 
rama.  §  f.  O  corpo  ,  deftroncados  os  membros.- 
Barros. 

TOROMJA  ,  f.  f.  fruta  ,  de  efpecie  media 
entre  o  limão  ,  e  a  laranja  ,  maior  ,  e  mais 
carnuda. 

TORPE  ,  adj.  que  cauía  torpor  ,  cu  acompa- 
nhado de  entorpecimento.  Camões  Lufiada  6.  ,,; 
os  torpes  jrios.  Eneida  9.  147.  ,,  a  longa  velhi- 
ce torpe  ,  e  tarda.  §  Deshonefto  ,  impudico  v. 
g.  j,  amor  torpe.  §  Ignominiofo  ,  indecorofo  , 
infame  v.  g.  meios  ,  e   termos  torpiíJimos. 

TORPECER  ,  v.  n.  fazer-fe  trôpego  ,  ou  fi- 
car fem  poder  andar  ,  ou  agicar-fe  com  entor- 
pecimento ,  ficar  dormente  ;  fig.  „  torpecer  no 
vicio  cem  a  profpcridade  ,,  Arraes  2.  21. 

TOLIPEÇO  V.  tropeço. 

TORPEDO  ,  f.  m.  peixe  eleílrlco  v.  tre- 
mclga. 

TORPEMENTE  ,  adv.  com   torpeza. 

TORPEZA  ,  f.  f.  deshoneftidade  v.  g.  a  tor- 


atraveílando  huma  arma   fobre  o  pefcoço   do   peza  das   acções  ,  das  palavras.  §  Fealdade 


3mem  ,  e  outra  pela  curva  das  pernas  ,  e  aper 
ndo-as  com  correias  de  forte  que  facão  cur- 
r  ,  e  dobrar  ,  corpo.  §  Torno  pequeno  v.  tor- 
nho. 

TORNINHO  ,  f.  m.  torno  pequeno  ,  com 
le  os  ferreiros  apertão  as  peças  que  querem  li- 
ar para   as  ter  fixas. 

TORNO  ,  f.  m.  engenho  do  tanoeiro  ,  são 
cepos  onde  eftáo  cravados  2  eixos  de  ferro 
udos  ,  nos  quaes  fe  prende  a  peça  que  fe  re- 
lve nelles  por  meio  da  corda  de  hum  arco. 
Efpecie  de  prego  de  páo  ,  maior  ,  ou  menor 
ra  pregar  ,  como  os  de  pinho  com  que  os  fa- 
teiros  pregão  os  tacões.  §  Canudo  com  fcu 
toque  ,  ou  rolha  ,  o  qual  fe  embebe  em  hum 
raco  da  pipa  ,  e  dá  fahida  ao  liquido  dcila  ; 
%•  torno  d''agtia  ,  qualquer  bica  donde  fahe 
padana  forte.  Barros  Clarim,  c.  81.  §  Em  tor- 
,  ao  redor,  em  redor  ,  em  giro  v.  g.  ,.  tm 
no  da  Cidade ;  o  foi  move-fe  em  torno.  Palmer. 


TOPvQUEZ  ,  f  f.  efpecie  de  tenaz  ,  de  que 
usáo"  os  fapateiros  ,  &c. 

TORRA,   f.   f.   torra  de  pão  v.  torrada. 
:     TORRADA  5  f.  f.   fatia  de  pão   torrado, 

TORRADO  ,  part.  paíT.  de  torrar  :  a  zona 
• ,   V.   tórrida.  SÁ  A'lir. 

TÓRRÂO  ,  f.  m.  hum  pedaço  de  terra  pre- 
za ,   feparada   da  outra.  §  f.  Hum   pedaço   v.  g. 

-,,  de  ajjticar.    §  Paiz  ,  região  ,  terra.    Vaf- 

concellos  ,,  a  qualidade  do  torrão  ,  e  da  gente  „ 
he  efte  hum  bom  ,   e  fértil  torrão  de  terra. 

TORRANTEZ  ,  'adj.  uva  torrantez  ,  uva  bran- 
ca de  tez  muita  delgada  ,  e  muito  fujcita  a 
apodrecer  Marte  diz  terrantez. 

TORRAR  ,  v.  ar.  fecar  muito  ao  Sol  ,  ou 
ao  lume  v.  g.  ,,  torrar  pâo  ,  café  ,  até  ficar 
friável. 

TOPvRE  ,  f.  f.  edifício  forte  fabricado  cm  al- 
guma parte  para  fe  acolherem  nclle  do  inimi- 
go ,  e  de  lá  o  offendercm  ;  hoje  as  que  refião 

fer- 
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fervem  de  prizóes  ,  cafas  de  armas,  &:c.  e  asÍQne  nâo  olha  direito.  Ccjía.  §  De  torto  em  tra- 
que fe  fazem  sáo  para  fe  porem  finos  junto,  vfz  ,  fc  diz  do  que  náo  olha  direito  a  auerr 
com  as  Igrejas;  nas  fortalezas,    a  principal   era '  eftá   anojado.  Eufr.    5.   5.  ' 

a  torre  da  menagem  ,    a.  qual  náo    íe  entregava |      TORTO  ,   f.   m    '   '    " 


femrazáo.    Menina 


-'  -" .^..3-,..   ,    »  VJW..I   ,,c,^    i^  c1n.1c5.xvci!       iwi.viv..r,    I.    ui,   injuria,    lemrazao.    jviemna 

lenao   a  quem  tiveííc  direito  de  levantar  a  me-|e  Moca  j.  6c.  „  contra  quem  tamanho   tcno  lhe 
iiagem  da  fortaleza  ao  Capitão  delia.  5  f.  „.  Js\  tinha  feito  „  Ncbiliar.  f.   114.  „  ^rão  torto  .,  e 


íorrw  Je  voffo  animo  ,  i.  e.  a  iua  fortaleza.  E/^fr 
5.^10. 

TORREADO  ,  part.  paíT.  de  torrear ,  muni- 
do ,    fortificado  com  torres  v.  g.  ,,   o  muro 

á  cidade Barros  Ciar.  c.  57.   „  cafieUo    muito 

torreado.  §  Elefante  torreado  com,  torres  de  ma- 
deira ,  donde  vai  a  gente  fazendo  tiros  aos  ini- 
Hiigos  na  guerra.  M.  Conq.  i.  48.  -  §  f.  ,,  Itá- 
lia vallada,  e  torreada  dos  montes  Jipes  ,,  Bar- 
reiros Corogi\  §  Js  penhas- — Eneida   ^.   ízo. 

TO_RREÃO  ,  f.  m.  torre  grande.  Lobo.  §  f. 
Torreão  de  nuvens  ,  /.  e.  nuvens  amontoadas. 

TORREAR  ,  V.  at.  fortificar  ,  munir  com 
torre ,  ou  torres. 

TORREFACTO 
maceut. 

TORREIRA  ,  f ,  f .  <«  torreira-  do  Sol ,  ?.  e.  o 
lugar  ,  a  h  ora   em  que  elle   he  mais  ardente. 

TORRENTE  ,  f.  m.  agua  que  cahe  ,  e  cor- 
te teza  ,    fem  canal  certo  v.  g.— — ,,  de  chuva 


fn. 

rORTLiAL  ,  f.  m.  barra  de  madeira  ,  que 
fe  mete  no  olho  do  fufo  do  lagar  para  o  fazer 
volver. 

TORTULHO  ,  f.  m.  cogumelo  de  comer , 
oa  bravo,  e  venenofo.  §  Molho  de  tripas  ata- 
das para  venda.  §  £,  Peffoa  baixa  ,  e  gorda  com 
defeito. 

rORTUO.SrDADE  ,  í.  f..  o  lançamento  tor- 


adj.  bem  torrado,    t.  Far- 


grojja  ,  enxurrada  „  paffa  ò  torrente  Cedron  pelo 
meio  defte  valle  ,,  D' Aveiro  c.  44.  Vieira  .,  vif 
tes  o  torrente  formada  da  tempeíiade  ;  f.  ,',  tor- 
rentes de  fangue  „  de  luz  ,  é^c.  o  torrente  dos 
doutores  ,  /.  e.  o  maior  numero  dcllcs  ,  ou  quafi 
todos,  multidão.  Jrraes  :;.  :^z.  .,  o  torrente  de 
penas  que  entrou  com  elles. 

TORRESMO  ,    f.  m.    a   parte  membranoí 
e   torrada  ,   que  fica  da  banha   frita  do   porco 

TÓRRIDO  ,    adj.  a  Zona ,  que 

meio   das  temperadas. 


tuoio 


i'-S. 


_--  -,  .-  tortura.  Azevedo  Fortes  t.   i.  f.   ^^^ 

TORTUOSO  ,  adj.  náo  rcâo  ,  que"não  leva 
cuíio  direito  ,  mas  em  voltas  v.  g.  ,,  cavmiho 
:— -,  giro—---,  ferida—Barros  1.  L.  i?.  c.  8. 
,j  corre  o  rio  tortuofo. 

TORTURA,  f.  f.  inflexão  ,  dobra  ,  volta, 
do  que  náo  hé  direito  ,  nem  tem  o  lançamento 
de  huma  linha  recla  v.  g.  ,,  a  tortura  da  en- 
feiada.  5 Da  boca  ,    e  dos  olhos  torcidos. 

TORVAÇSO  ,  r.  f.  perturbação  ,  dcfordem 
do  animo  com  paixão  .  de  medo  ,  ou  ira.  Bar- 
'-0S  elog.  i.  ,.,  a  tcíva^ão  que  caufcu  rielles  o  ini- 


migo  ,  que  ate  os  metteu  em  defordem.  §  Torva- 
ção^ do  bem  ptibiico  „  Góes  ,  7.  e.  perturbação. 
§,  Sufto  que  caufa  v.  g.  a  vifta  ,  e  receio  do 
Inimigo. 

TORVADO  ,  part.  paíT.   de  torvar. 

TORVAR  ,  V.  ar.  perturbar  v.  g-——,,  a 
ordem  publica-,  militar,  cu  económica:  perturbar 

o  animo,   efcurecer  a  razão   cem  paixão  v.  g.  ,, 

fica  no;^  doença  ,  e  a  bebedice  torvão  o  animo  „  H. 
Pinto. 


TORRIjAS,  f.  f .   p!.    fatias  torradas,   embe-       TORVELINHO,  f.  m.  o  remoinho  que  re- 


bidas  em   vinho  ,  e  cobertas  de  ovos  ,   &c. 
TORRINHA  ,   f.   f.  torrezinha. 
TORSÂO  V.  torção. 


que  fe  re- 


fulta  V.   g.  dos  ventos  encontrados  , 
volvem  ;  das  chuvas. 

TORVO    ,    adj.  tín'ivcl ,  que  moftra  ira  ,   e 


TORTA,  f.  r.  paftel  de  maíTa  groíTa  ,  dentro  caufa  terror  v.  g.  „  clhar  com  olhos  torvos  para 
da  qual  eltao  pombos,  carne,  peixe  ,  fruta  ,l^/f7/fm.  Barros  Z>.  4.  a  torva  luz.  (f.  dos  olhos 
ou  nata  ,  juizados  dentro  delle.  rjos  Cydopes.)  Eneida   2.   152- 


TORTaO  ,  f,  m.  do  Brasão  ,  arruela  ,  ou 
peça  muita  femelhante  a  ella  ,  ou  da  feição 
de  torta. 

TORTEAU  V.  tortão. 

lOR^TEIRA,  f.  f.  vafo  de  cobre,  cm  que 
a  torta   fe  põe  a  cozer. 

rORTELOS  ,  adj.  chulo  ,  que  tem  os  olhos 
tortos. 

TORTILHA  ,   f.    f.    f.    torta  pequena. 

lORIO   ,    adj.  náo   direito.    §  Retorcido.  § 


TORVOLÍNHO  v.  torvelinho. 

TOSA  ,  f.  f.  vulg.  dar  huw.a  tofa  de  páo , 
i.   e.    pancadas  ,   páoladas. 

TOSADO  ,  part.  paíT.  de  tofar. 

TOSADOR ,  f.  m.  o  que  tofa-  eftofos  de  lá. 

TOSADURA  ,  r.  f.  o  ado  de  tofar  ;  o 
trabalho   feito  pelo   tofador. 

TOSaO  ,  f.  m.  o  vello  do  carneiro  ;  e  f.  o 
carneiro  „  a   Ordem    do  Tosão    de  Oiro.    Cron. 

TO- 


TOS 


TOT 
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1    TOSaO  ,    adj.   á  maneira  do  tosão  „  trazm\     TOSTE  ,    f.   f.    o  banco    da  zAk  onde  vão 


Oi  cíikllos^  tosões  „  Cajlan.    :^.  f.   i^i 

TOSAR  ,  V.  at.  tofar  o  pnnno  ,  he  ap.ir.ir- 
ihe  ,  e  igualar  a  ídpa  ,  antes  de  fe  lhe  dar  a 
^omma.  §  í.  Roer  por  i.^ual  v.g.  „  tofa  a  ove- 
lha o  prado.  Jndré  da  Silva  A-í afear.  Freire  Elj- 
losf.  íi.  „  tofar  a  narria  ,  aparar  por  igual, 
:oÍjr  o  feno  ,   ibidew. 

TOSCAMEN  TE  ,  adv.  no  «ftado  de  rofca  , 
)u  toico  ,  Jem  lavor  nem  feitio.  §  GroíFeira- 
rente  v.  g.  „   lavrado—^ 

TO-^ICANiJAR  ,  V.  n.  eftar  dormitando  , 
ibrindo  ,    e   cerrando   es  olhos  covTI  fono. 

TOSCO  ,  adj.  fem  trabalho  de  artifice  ,  e 
orno  jahe  das  mãos  da  natureza.  Barres  ,  Guia 
k  Gafados  „  em  tofco  ,     /.   e.    em  bruto.    §  f. 


em    cultura    v.  g.   engenho.    §    Obra- 


mal 


eita. 


TOSQUENEJAR    v.  tofcanejar.    E.  Pereira 
^arbofa  ,   e  Gardoftí  alJim  o  cítrevem. 

TOSQUIA  ,  r.  f.  o  adio  ,   trabalho  ,  e  o 
o   de  tofquiar  ;  fazer  a  tofquia. 

TOSQUL^DO,   part.  pall.    de  tofquiar. 

TOSC^UIADOR  ,   f.   m.   o   que  rofquia. 

TOSQUIAR  ,  V.  ar.  apurar  re^te  a  lá  das 
velhas  ;  f.  tofquiar  os  cabdlos  ,  tofquiar  os  ra- 
os  da  nitírta.  •)  f.  Tirar  por  meios  iilicitos  v. 
•  :.>  tofquiar  o  povo  ,  tirando  delíe  fervidos  ,  pre 
Mes  ,  peitas  ,  ■ò-c.  Sá  Adir.  tirar  o  proveito  „ 
p  tojqmar  achas  dono ,  nas  preffas  não  te  conhe- 
rn  ,,  /.  e.  quando  fe  trata  de. contribuíres  ,  eu 
zeres^  fervjço  ,  tens  dono  ,  nos  apertos  ,  e  ne- 
:líídades  ninguém  he.  teu  patrono  para  te  valer. 
TOSSE  ,  f.  f.  movimento  ,  ou  esforço  do  bo- 
;  irritado  ,     para  lançar  do  peito  coni  a  refpi- 

çáo  aqui  lio  que  o  molefta,   § fca  ,  em  que 

io    fe   cx-pdle   nada. 


os  forçados  aferrolhados.  II.  \.  f.  65.  col.  1.  dç> 
Vaíconço  ,,  toftac  „  (apud  Larramehde  Diccion. 
ValconçG.) 

lOSITv,  adv.  antiq.  cedo,  logo.  Leão. 
^  TOSTEMENTE  ,  adv.    deprelTa  antíq,  .Nobi- 
liário ,  Ghrcn.  dei  Rei  D.  ^cão  o  i.  p.  2.  c.  158. 
/.   ?47-  col.   2. 

TOTAL,  adj.  de  todas  as  partes  integrantes 
V.  g.  „  total  ruiu  a  do  cdificio  ;  f,  tctal  ruitia  do 
commcrcio  ,  &c. 

TOTALMENTE  ,  adv.  inteiramente  ,  d-e  todo. 

l'OUqA  ,  f .  f.  o  pé  do  caílanheiro  ,  donde 
fahem  as.varas.de  que  fe  fazem   arcos. 

i  OUÇA  ,  f.  f.  adorno  de  lençaria  ,  que  as 
freiras  ,  c  viuvas  trazem  pela  cabeça  ,  e  parte 
da  teífa.  §  Trunfa  ,  que  traziáo  os  antigos  fa- 
cerdoíes,  e  trazem  hoje  os  Afiaticos  ,  e  Mouros. 
§  Efpecie  de  rebuço  ufado  dos  homens  antiga- 
I  mente  para  fe  cobrirem,  e  náo  ferem  conlieci- 
rem-  dos.  Jiefen.de  Crónica  jf.  2.  f.  7^.  col  1.  e  f.  04. 

col.     2. 

TOURADO  ,  f.  m.  o  ornato  ,  e  concerto  da 

cabeça  das  mulheies, 

TOUCADO,  parr.  paff.  de  toucar.  §  f.  „  Js 
Fúrias  toucadas  de  cabellos  de  ferpentes  „  Vliff. 
4.   ^8. 

TOUCADOR  .  f.  m.  banca  com  os  aparelhos 
de  toucar  a  cabeça  :   a   cafa  onde   alguém  touca/ 
a  cabeça.    §  Panno   de  arar  a   cabeça  para  con- 
fervar    os  catellos  com  algum,  concerto    quando 
fe  dorme. 

TOUCAR  5  V.  ar.  concertar  o  cabelle.  §  Pòr 
o  toucado. 

TOUCINHO  ,  f.  iT!.  a  gordura  groíTa  ,  que 
occupa^  os  lombos  do  porco  ,  pegada  á  pelle.  § 
Toucinho  do  Ceo   ,    hum.a  efpecie   de   doce  deli- 


TOccv/^rv^ri  nr  /T-     r  r      ^  x^^'^'.'nuu  au  k.^u   ,    numa  eípccie   de   doce  deli- 

r  n"  ''^  Toíl-.gofo  ,    adj.  doente  cado.    §  Na  Fortif.  tmcintos\,,  são  Ticos  cheios 


:  toiTe. 

TOSSEZINHA  ,  f.  £  toíTe  branda. 

TOSSIGOSO  ,  ad).   v.   toffegofo.       " 

TOSSÍNHA  ,  f.  f.   d.m.  de  toiTe. 

TOSSIR  ,    V.   n.   foífrer  a  toiTe  ,    ou  movi- 

ento  qi^e  faz    o   bofe   irritado.   §   at.    f.   Lançar 

ra   de  fi  v,  ^.   ,,   rnonfro  que  toffiu  a  horrenda 

vagem  „ 

1  OSTADO  ,  part.  palT.  de  toftar.    §  De  còr 

ufta  V.  g.  „  rojio ,  tez ,  ferim 

TOSTA  DURA  ,    f.  f.  o  ato  de  toftar. 

I  OSTÃO  j  f.  m.  moeda  de  prata  ,  que   vai 

o  reis. 

TOSTAR   ,    V.  at.  metter  no  fogo  ,    e  fecar 

JÍ_to    até   quafi    queimar    v.  g.  ,,    os  bárbaros 

Ião  páos  agudos  çom  que  fazem  tiros  „  Barros. 


de_  terra  para  cobrir  de  repente  nas  baterias.  § 
Dizer  dyjlguem  o  que  Majoma  não  diffe  do  tou- 
cinho ,   i.  e.   dizer  muito  mal. 

T  OUPEIRA  ,  f.  f.  animalejo  pequeno  de  qua- 
tro pés,  cujos  olho-s  mal  fe  diilmguem  ,  evive 
por  baixo  da  terra  ,  que  cava  cora  extremofa 
facilidade,  ftalpes)  . 

TOUQUINHA  ,   f.  f.  dim.  de    touca. 
.  ^  TOURA  ,  f.  f.  vaca   efteril.  §  O  Pcntateuco 
Hebraico,   fobre  o  qual  fe  tomava  o  juramento 
aos  Judeus     tollerados    neíle    Reino.    A'/.  Lifn. 
t.  6.  e  Foral  de  Eéja.  §  v.  Torinhas. 

TOURAL  ,  f.  m.  o  lugar  onde  o  coelho  do 
maro  coftuma  eftercar  ,  e  onde  fe  lhe  faz  eípera. 
TOUPvaO   ,    f.  m.   o  fecarrabo  ,    bicho  qus 
come  galinhas,  (yiverra  <e.) 
*  TOU- 
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TOURARIAS  ,    f.   f.   pi.   famil.  Jefordens  , 
cftrondos. 
TOUREADOR  ,    f.  m.  o   que   corre   os  toi- 


ros ,    e  os   agarrocha   ,    ou  maca    no  corro  por 
jogo. 

rOUR-EAR  ,  V.  n.  cfperar ,  e  ferir  o  toiro 
no  corro  ,  e  fazer  fortes  com  ellc.  §  v.  ac.  fa- 
mil.  tourear  alguém  ,  inveílilo.  §  Tourear  ,  en- 
doudecer ,  fazer  coifas  de  homem  iiiAxno.  B.  P. 
(infanire) 

TOUREJÃO  ,  f.  m.  torno  de  páo  da  roda 
da  carreta. 

TOUREJAR    V.   tourear. 

TOUREIRO  ,  f.  m.  o  que  traz  ,  e  tange  os 
toiros.  §  O   que   tourea  v.    toureador. 

TOURIL ,  f.   m.   curral  de  gado  vacum. 

TOURíNHAS  ,  f.  f.  p].  jogo  ,  efpeaaculo 
onde  fe  toureaváo  novilhas  mancas  ,  e  talvez 
arremedo  delias  ,  fingindo-fe  toiros  de  canailras 
com  cabeças  fingidas  ;  os  Judeus  coftumaváo  dar 
efte  divertimento  aos  Reis  ,  quando  hiáo  as  ter- 
ras onde  havia  judiarias. 

TOURO  ,  f.  m.  boi  novo.,  náo  capado.  §  Tou- 
ros ,  efpeílaculo  ,  em  que  hum  cavalleiro  ,  com 
capinhas  aíTuláo  ,  e  inveftem  ,  e  ferem  o  toiro 
no  corro  ,  e  fe  livráo  das  fuás  pontas  ,  e  ata- 
ques. §  Lanhar  a  capa  ao  touro  ,  f.  deixar  tu 
do  para  fe  ialvar.  §  rer-fe  nos  cornos  do  toiro  , 
i.  e.   em  perigo  ,  aperto. 

TOUTA  ,   f.  f.  V.  toutiço  ,  cabeça. 

TOUTIqADA  ,   f.    f.   pancada  no  tout'Ço. 

TOUTIÇO  ,  f.  m.  a  parte  trazei ra  ,  e  infe- 
rior  da  cabeça. 

TOUTINEGRA  ,  f.  f.  ave  maior  que  o 
pintafilgo  ,  tem  a  cabeça  negra  ,  no  alto  o 
pefcoço  cinzento  ,  o  corpo  pardo  com  pennas 
negras. 

TOUTIVANAS   v.  doudivanas. 

TOXICO  ,  f.  m.   veneno  ,  peçonha. 

TRAB. 

TRABALHADAMENTE  ,  adv.  com  traba- 
lho ,   laboriofamente. 


TRA 

os  trabalhados  peitos  dos  remeiros  ,,  2.  Cerco  de 
Diu  f.  2^4.  ejie  mal  que  tão  trabalhado  te  traz 
„  Ferreira  Cajlro  f.  141.  fallando  dos  amores  do 


Principe  com  D.  ínez  „  trabalhado  no  que  fizera 
no  conflião  „  Palm.  p.   2.  c.   1C6. 

TRABALHADOR,  f.  m.  obreiro,  ganhão, 
o  que   dá  achegas  á  obra. 

TRABALHADOR,  adj.  dado  ao  trabalho, 
não  oc:ofo. 

TRABALHAR,  v.  n.  ufar  das  forças,  e  en- 
genho para  fizer  alguma  obra  ruílica  ,  d'arqui- 
te(í:lura. ,  ou  de  entendimento  ,  ou  mecânica  ,  íkc. 
§  Fazer  esforços  ,•  e  grandes  diligencias  v.  g.  ,, 
trabalhei  exprimir.  Maiifinho  prologo  „  fatanaz 
trabalha  corromper  o  bem  ,,  Jjlijipo  f.  i  kj.  tra- 
balhei por  confcguir  ,  para  o  conleguir  ,,  traba- 
lhou que  eftivejfe  Rema  farta  ^,  Barros  elogio  i, 
trabalhei  de  moflrar ,  i.  e.  com  o  fim  ,  ou  para 
o  fim  ,  ou  a  fim  de  moílrar.  §  v.  at.  Dar  tra- 
balho ,  fadiga.  §  Trabalhar  o  cavallo  ,  fazello 
trabalhar  ;  no  fig.  trabalhar  alguém  ,  dar-lhe  em 
que  entender.  §  Trabalhar  o  navio  na  tormen- 
ta, fofFrer  os  encommodos  que  ella  dá  ,  caula. 
Amaral  f.  47.  §  Trabalhar  fe  v.  reflex.  dar-le 
trabalho  por  confeguir  alguma  coifa,  /llluq.  p.  2. 
frcq.   Barros  Clarim,  foi.   25.  col.    1. 

TRABALHO  ,  1.  m.  exercício  corpóreo , 
ruftico  ,  ou  mecânico.  §  f.— c/o  entcTidimento 
em  çompofiçócs.  §  A  difltculdade  ,  e  inccmmodo 
do  trabalhar.  §  Coiía  que  incomoda  ,  aífiige  o 
corpo  ,  ou  efpirito.  §  Não  perdoei  a  trabalho  , 
náo  o  poupei  .i.  e.  trabalhei.  Eneida  7. 

TRABALHOSAMENTE  ,  adv.  com  traba- 
lho ,  difRcuIdade. 

TRABALHOSO  ,  adj.  queda  trabalho  ,  can- 
fativo-  5  Em  que  ha  trabalhos  v.  g.  „  itmpos 
trabalhofos.  Barros  elogio   i.  , 

TRABEO  ,   f.  m.   huma  roupa  ,   ou   toga  Ro- 


mana. 


Incida 


144- 


u.  80. 


TRABUCADOR,  f.  m.  negociador  da  vida, 
trabalhador. 

TRABUCAR  ,  v.  at.  embater  com  o  trabu- 
co. §   f.  Trabalhar  muito  ,  e  com  eftrondo. 

TRABUCO   ,    f.  m.    maquina   bellica   antiga 


TRABALHADEIRA,    f.  f.   de  trabalhador  ,  [com  que  fe  atiraváo  grandes' pedras  dentro  das 
i.  e.    dada   ao   trabalho.  "  praças. 

TRABALHADO  ,  part.  palT.  de  trabalhar.  ;  TRABUZANA  ,  f.  f.  chulo  ,  torment-a. 
%  Oorado  com  arte.  Auto  do  Dia  de  ^hizo  „  TRACAARTERIA  ,  f.  f.  Anatom.  o  canal 
bem  trabalhada  efiatua.  §  Canfado  de  trabalho,  de  communicaçâo  do  ar  externo  com  o  bofe, 
laifo  ,  fatigado.  A<f.  Conq.  \.  ejl.  ir8.  Nanfr.  í/e  orgáo  da  refpiraçáo  ,  e  da  voz. 
Scpulv.  nefta  „  vida  trabalhada  ,,  trabalhadas  \  TRAÇA  , -f.  f.  bicho  que  roe  a  roupa,  anda 
da  guerra.  „  Couto  4.'  L.  7.  c.  7.  §  Poíto  em  num  cafuiozinho  ,  e  depois  fe  transforma  numa 
trabalho.  /J.  Pereira  i.f.  105.  v.  no  fim  :  ef  170.  pequena  barbolera.  §  A  planta,  ou  dezenho  que 
5,  trabalhado    de  doenças  ,,  bate  açodado    alento\o  artífice  faz  da  obra  que  ha  de  executar  v.  g. 

f  a. 


TRA 

rrnça  cio  edifício.  §  f.  Meio  ,  Induílrla  ãe  fe 
conleguir  algumn  coifa  v.  g.  „  í/e«  ír/TÇ^  coj7!c 
fe  toviaria  a  fortaleza.  Paiva  Cafam.  c.  5.  §  Raf- 
to,  veftigio.  Leão  Origem  f.  8:.  yjrraes  10.  6.  ,. 
c»i  muitos  'lugares  da  Efcritma  fc  achão  fombras , 
í  traças  das  propriedades  „  §  ^/  cfta  traça  ,  r.  e. 
deftc  modo  ,  defte  gofto  ,  eftilo.  Jrraes   10.  25. 

TRAÇADO  ,  part.  paíT.  de  traçar.  §  v.  Ter 
fado  ,  ou  efpada  curta  ,  e  curva  ,  e  larga. 

TRAÇADOR  ,  f.  m.  o  (]ue  traçou  alguma 
coifa. 

TRACALHAZ  ,  f.  m.  v.   tracanaz. 

TRAQÂO,  f.  f.  /Vc/?«/.  105.  V.  „  ^  ír^cíc 
rio /«í  rojto  „  forma  ,  perfil  ,   traça. 

íRACANAZ  ,  f.  m.  pleb.  grande  pedaçc 
V.  g.  „  tmi  tracanaz  de  pão. 


TRAÇAR, 


dar  a   traça  ,  defenliar   v. 


f. ,,  alguma  obra  ,    edijicio.    §  Defcrever  a. 

^uma  figura.  §  Dar  traça  ,  meio  ,  modo  de  coa 
feguir  ,  achalo  .  ordenalo  v.  ^.  ,,  traç,ar  hum  ar- 
iil  na  guerra ,  hima  cilada  ,  hnm  ataque ;  traçái 
1  rtiina  de  outrem  ;  a  Providencia  trífçava  tira) 
)  Reino  a  cites  Príncipes.  §  Traçar  a  'capa  ,  to- 
mr-lhe  as  pontas  debaixo  do  braço  ,  ou  dobrar 
i  capa  ,  e  cobrir  o  braço  ,  c  peito  com  elia. 
_TRACÇÃO  ,  f.  f.  na^  Mechan.  linha  de  trac- 
'ão  ,  a  c]ue  tira  pelo  movei  ,  ou  corpo  refiftenre 
10    plano   inclinado. 

TRACHOMA  ,  f.  f.  Cirurg.  ,  afpereza  den- 
ro  das  peftanas  ,  como  grãos  de  milho. 

TRACISTA  ,  f.  c.  peíToa  que  dá  traças  ,  ma- 
hinadcra  ,  inventora' de  meios,  alvitres  de  fa^" 
;er  ,    e   confeguir  as   coifas. 

TRACTADO  ,  p-rt.  paíT.  de  traóbr.  §  Tra- 
bdo  das  mãos  ,  aquillo  em  que  fe  pegou,  que 
e  apalpou  ,  e   trouxe    nelias. 

TRACTADO  ,  f.   m.  v.   tratado. 

TRACTAVEL  v.   tratavcl. 

TRACTO  ,  f.  m.  reg  áo  ,  efpaço  de  terra. 
>arreiros   Ccrograf.    §  O  trado  do  tempo  ,    /'.  e 
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TRADUCTOR  ,    f.  m.  o  que  traduz  ,  iras^ 

ladador. 

TRADUZIDOR  v.  traduaor. 

TRADUZIR  ,  V.  at.  verter  as  palavras  de 
Suma  iingua  exprimindo  em  outra  o  fcu  fenti- 
to.  §  Transferir  ,  transformar  no  fig.  v.  g.  „ 
traduzir  á  brandura  os  ânimos  jcrozes  ,,  yírraes 
]■  ^9-  e  Dial.  :?.  c.  ^í.  „  levar  „  v.  g.  „  tra- 
duzi do  a  ponto  de  confeffar  ,  &c. 

TRAl^KGAR  v.  trasíegar  ,  lidar  ,  negociar  r, 
trafegando  com  o  mundo  ,,  H.  pinto  f.  ijó.  col.  2, 

1 KATEGO  ,  f,  m.  negocio  ,  trato  r  crcan- 
til  ;  f.  trato  ,  convcrfaçáo  dos  homens  ,  cia  Cer- 
re. Lobo  ;  com  o  tráfego  ,  e  fcrviço  da  gente  „ 
Banos. 

TRAFEGUEAR  ,  V.  n.    negociar  cem  muito 

tráfego. 

TRAFEGUEíRO  ,  /.  m.  tição  grande  ,  oue 
fe  põe  no  lar  por  dctfaz  dos  cuircs  que  a  elle 
fe  arrimáo.   Jí:to  do  Dia  de  juizo. 

TRAFÍCANCIA  ,    f.    f.   trato   do   traficarte. 

IRAFICANTE,  f.  m.  o  que  trata  em  ccm- 
mercios  ,^  e  vive  de  induílria  ,  de  ordinário  fe 
diZ   á  má   parte. 

TRAFICAR  ,  V.  n.  chatinar.  §  Negociar  com 
g'rias  ,  f-rdiz  ,  ráo  lizr.ncnte  v.  g.  o  que  con- 
trahe    dividas    .     e  vai   fuccellivamente     pedindo 


dinheiro  a  huns  para  pagar  aos  outros  ,  e  íaz 
fem.elhanres  obra?. 

TRAGACANTHO  V.  aJquitira. 

TRAGA DEÍ RO  ,  f.  m.   v.   o   exofago. 

TRAGADOR,   f.    m.   devorador.  §  adj.   f.  O 

tempo das  coifas,   i.   e.   que -as  confome  ena 

breve. 

IRAGAR  ,  V.  ar.    engolir  fem -maíligar ,  de- 
vorar.   §1  i.  Soffrer ,   aquiefccr  a,    levar  em  pa- 
ciência V.  g.  „  tragar  o  fel  das   tribulações ,  tra- 
gar a  v.crte  ,  as  amarguras  dos  trabalhos. 
TRAGE  V.   trajo. 

^  o-.i'    ^    -   -■ --   - -T-    '      -  --       TRAGEDIA   ,    f.  f.    poema  Dramático,   em 

Ipaço   do  que  vai  paíTando  ,    continuação.    §  O  que   fe   reprefcnta   acçro  grande  ,    c  feria  entre 
■aão  da  .Mifa  ,  huma   parte  delia.   §  v.  Trato,   pcflbas   ilíuftrcs   ,    que  tem    de  ordinário   aleum 

TRACTORIO,  adj.  lin.ha ,  linha  de  trac-  fim   funefto  ,   e  excita   o   terror,   ou  compaixão. 

^°-  ,§  f.  SucccíTo  ,   ou  antes  fim  delle  funefto  v.  ç.  „ 

TRADEAR  ,  v.  at.    furar  com  o  trado.  'a  tragedia  de  fua  vida. 

;  TRADIÇÃO  ,   f.  f.  noticia  que  paíía   fucceíTi-       TRAGER  por  trazer  ,  antiquado, 
.imente    de  .huns     em  outros   ,    conícrvada   em       TRAGICAMENTE,    adv.   de   modo   tra^^ico. 
lemoria  ,  on  por  efcruo.  _Ç  Entrega  ,   f.  a  tra-       TRÁGICO  ,    adj.   que  refpeita  á  tra£,edia.    § 

Homem ,   a  quem   fuccedeu   coifa   triílc  ,    fu- 

nefta.    §  Cafo ,   triftc  ,   funefto  ,    calamitofo. 

§  Pocta^ ,   Que  compõe  tragedia. 

TRAGICOMEDIA  ,  f.  f. "tragedia  ,  Cm  que 
ha  incidentes  ccmicos  ,  e  não  acaba  triítcrrea- 
te. 

Oco  TRA- 


ição  que  fiz  a  Deus   de  minha  alma- 
TRADO  ,  f.   m.   vertumão  grande  de  carpen 

;'ro.   §   O   burnco    feito    com    o    trado. 
TRADUCÇÃO    ,    f.  f.   versão    de  huma  lin 

Liagem  em  outra  ,    rrasladaçáo.    §  Obra  tradu 


iií 


)IM 


4^0  TRA  TUA 

TRAGICOMICO  ,  adj.  que  reípeita  á  tragi-.  TRAMA  ,  f.  f.  o  fio  com  que  fe  tece  o  pan- 
comcdia.  |no  ,  e  anda   na  lançadeira.  §  f,  O   tecido  ,  tex- 

TRAGO  ,  f.  m.  o  que  fe  bebe  d\im  golpe,  jtura.  §  Tramóia,  enredo.  §  Enchaço  (ilrumma 
§  Beber  a  tragos  ,  /.  e.  aos  goles  ,  ou  golpes,  se)  doença.  Lopes  Cron.  %  i.  p.  2.  c.  ,'50.  §  Se- 
Litcena.  §  O  trago  da  anguftia  ,  da  morte  ,   i,  e.   da  mais  groíTeira  ,    que  os   fabricantes  Ce  meias 


o  fo.írimento  ,  o  afto  de  a  paderer  ,  no  trago 
da  morte  „  i.  e.  ao  efpirar.  Hiji.  Dominic.  p.  2. 
L.  4- 

(TRAGUÍNHO  ,  f.  m.    ,.        , 

ÍTRAGUITO  ,   f.  m.      ^'"''  ^^  ''"^S^- 

TRArllDO  ,   p.   V.    traido, 

TRAlíIR,  V.  ar.  Caflan.   ^.  f.  19(3.  „  trabiu 


£,iu;i-..xa  ,    que 
de   feda  ,  mifturáo   com  a  melhoriVi 

TRAMADO  ,  part.  paff.  de  tramar. 

TRAMADOR  ,  f,  m.  o  que  tramou  ,  teceu. 

TRAMAR  ,  V.  at.  tecer  v.  trama.  §  No  fig. 
Tramar  enganos  „  Vieira. 

TRAMBOLHO   ,    f.  m.   cepo  ,    que  fe  põe 
aos   animaes   domefticos    para    íe  não   defviarem 


^-udas   a  feu  Senhor  „  :  „  fequei  porque  trahi  o  >  para   longe.    §  f.  Trambolho  de  chaves  ,    grande 
Jangue  do  jujh  ,,  Fios  Sant.  pag.  CXXXFII.  v.|  ramal  delias  ,  que  fe  trazem  enfiadas  á  cinta. 
col   I.    Ferreira   Carta   t,.  L.    i.  /.    12.   t.  2.  „       TRAMBOLHÕES  ,    f.  m.    pi.   famil.  andar 
o  que  dcfamp.írar  ,   trahir  ,  vender  „  Tempo  d'a-íaos — —,   /.  e.  aos  tombos,  rolando. 
gora  t.    i.  f.  42.   „por  ende  fd  o  memirofo  tra-t      TRAMELA  v.  taramela  por  ufo. 


he  ,  entrega  ,  e  vende   boa  gente  ,,  v.   trair, 

TRAJADO  ,  part.  paíT.  de  trajar.  §  Veftido 
de  certo  modo  v.  g.  „  trajado  á  Franceza. 

TRAJAR  ,  V.  ac.  veftir  ,  ufar  no  veftido  de 
certas  drogas  v.  g.  ,,  trajar  fedas.  §  v.  n.  Vef- 
tir-fe   V.  g.  ,,  traja  á  Franceza. 

TRAíÇâO  ,  f.  f.  perfídia  ,  entrega  da  fé  , 
quebra  da  fidelidade  prometida  ,  e  ênpenhada  ; 
â  trai^ío  o  matou ,  i.  e  por  detraz  ,  fem  defeza 
do  morto  ,   náo  de  rbfto   a  rofto. 

TRAÍDO  ,  part.  palT.  de  trair.  §  Entregue 
çor  traição  ,  cu  á  traição.  §  Aquelle  a  quem 
íc  fez  traição.  ^.  Lufit.  t.  2.  /.  ^44^  v.  col.  1. 
5,  vendo  fe  elKei  traido  aleivofamente  da  Rainha , 
em  mja  fé  tivera  confiança  até  aqnella  hora. 

TRAIDOR  ,  f.   m.  o   que   fez   traição. 

TRAJECTO  ,  f.  m.  paíTajem  ,  ou  travelTa  de 
porto  .  ou  cofta  a  cofta.  Marullo  por  Fr.  Marcos.' 

TRAIMENTO,  f.  m.  o  ato  de  trair  ,  e  fa-; 
zer  traiçío  v.  g,  „  o  traimento  do  fegreão. 

TRAIR  ,  y.  at.  entregar  á  traição  ,  faltando 
á  fé  ,  faltar  á  fé  jurada  v.  g.  „  trahir  alguém. 
Leio  Cron.  J.  i.  c.  5^.  „  tinhão  nas  pragas  ho- 
mens que  havih  de  trahir  os  Portuguezes  aos  Caf 
Ulhmos  „  Caflan.  L.  8.  f.  196.  „  trahiu  Judas 
a  ieu  SeaHor  ,,  Leão  Origem  f.  8^.  Arraes  4. 
28.  princ.  Ferreira  Poemas  L.  i.  Carta  ^.  Bar- 
ros Gran.   24- — --o  fangue  d^  jufto. 

TRAI  TA  ,  {,  í.  a  traita  da  ca^a ,  i.  e.  a 
abalada. 

TRALHA  ,  f.  f.  huma  rede  de  pefcar  ,  com 
que  pefca  hum  fó  homem.  §  Tralha  da  rede  , 
o  efpaço  entre  a  borda  delia,  e  acorda  donde 
fendem  os  chumbos,  oti  pezos  ,  e  cortiças, 
daqui  a  fraze  ,  efcapou  pela  tralha  da  rede. 

liRALHAR  ,  V.  at.  pòr  a  tralha  á  rede,  ou 
a  corda  que   hz  a  tralha. 


TRAMOCO  V.  tremoco. 

TRAMONTANA,  L  f.  o  vento  do  Norte, 
f.  o  rumo  do  Norte  :  perder  a ,  no  fig,  per- 
der o  norte  ,  ô  governo  ,  o  modo  de  reger-fe 
bem. 

TRAMÓIA  ,  f.  f.  trama  ,  enredo  ,  ardil  do- 
lofo  ,  enganofo.  Cajirioto  Lufit.  §  Huma  certa 
renda  de  ponto  largo. 

TRAMONTANA  ,  adi.  de  tralosmontes.  Bar- 
ros Gram.  terra  da ,  n&m  tranfalpina. 

TRAMONTAR  ,  v.  n.  pòr-fe  v.  g.  o  Sol 
atraz'  dos  montes.  Nãufr.  de  Scpulv.  „  mais  ref- 
plandece  ,  que  ao  tramontar  do  Sol  nuvem  doi- 
rada. 

TRAMPA  ,  f.  f.  excremento  groíío  ,  fétido  , 
t.  indecente.  §  Antigamente  fignificava  engano 
dolofo  ,  enredo,  tramóia.  Eufr.  j.  1.  e  ^.  2. 
F.  do  Arceh. 

TRAMPIO  ,  adj.  que  ufa  de  trampas  ,  en- 
redos ,  dolos  ,  enganos.  V.  do  jirceb.  „  procu- 
radores trampões  ,   que  enredâo  a  jujiiça. 

TRAMPÍSTA  ,  adj.  trampáo.  Fufr.  2.  7.  fal- 
lando  dos  máos  advogados.  H.  Pinto  f,  ^()Z, 
col.    I. 

'  TRAMPOSO  ,  adj.  trampifta  ,  enredador  no 
foro.    Barros  ,  e  Ulifípo  f.  ^.  v. 

TRANAR  5  V.  at.   nadar  além  ,  pafTar  nadatv 
I  do  de  huma  parte  á  outra.    Deflrulção  de  Efpa- 
nha  „  nas  nuvens  aljentado  defiendh  ,  trinando 
os  roxos  ares.. 

TRANÇA  ,  f.  f.  coifa  trançada  v,  g. ,,  a  tran- 
ca do  ca  bel  lo. 

TRANCA  ,  f.  f.  traveífa  de  páo  ,  com  que 
fe   fecha  a   porta  por  dentro. 

TRANÇADEIRA  ,  f.  f.  fita  de  trançar  o  ca- 
bello.  Palm.  p.  2. 
TRANqADO,  part.  paíT.  de  trançar. 

TRAN- 
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TRANÇADO,  f.m.   ocabellofelro  em  tran-T     TRANSA  CÇXO   ,    f.  f.  contrato,  peJo  oral 


ça.  §  A  fita  Cie  o  trançar.  Camões  ccíoga  5 

TRANÇAR,  V.  at.  chrpòr ,  e  entrcl.içar  :;  , 
ou  4  porções  do  cabelio  ,  ou  pernas  de  qual- 
quer feda,  Jinha  ,  Scc.  de  forre  que  fiquem  tra- 
Íadas  entre  fí  ,  e  talvez  com  firas  ,  cntrelaçan- 
o  humas  por  outras, 
TRANCAR  ,  V.  at.  fechar  com  tranca.  §  A- 
travelfar  ,  dar  com  força  v.  g.  „  trãnúrão-lhe 
com  hum  zargtmbo  pelos  peitos  „  hima  frecha  dcf- 
tnandada  lhe  traricou  o pefcoço  ,,  Callan.  L.  ■>.  f.io6 
TRANCARRUAS  ,  l'  m.  o  valentão  ,  ar- 
tuador. 

TRANCE  ,  f.  m.  (  do  Francez  ,,  outtance  ) 
aperto  ,  prefia  na  guerra  ,  e  facçSo  arrifcada.  Ma 
ris  D.  4.  c.  4.  para  o  fim  f.  165.  „  achcu-fe  em 
grandes  trances  de  armas  em  França  ,  Inglaterra , 
e  Proença.  §  f.  Anguftia  ,  aperto  ,  aftlicçâo  ,  ad- 
veríidade.  §  Ccmbater-fe  a  todo  o  trance  ,  i.  e. 
até  á  morte  ,  ou  aos  extremos  da  vida  ,  fraze 
da  cavaJIaria  ai'dante. 

TRANCELIM  ,  f,  m.  trançado  eftreito  de 
fios  de  feda  ,  ou  metal  v.  g.  para  prender  ben- 
tinhos ,   &■". 

TRANCO  ,  f.  m.  falto  largo  ,  que  o  cavallo 
dà  ,  e  logo  para.  §  Aos  trancos,  i.  e.  deprclTa, 
mas  náo  fegudamente.  §  Efpaço  de  certos  pés. 
Leão  Origem  f.  z\o. 

TRANGOLA  ,   f.  m. 

TRANQUEIRA  ,  f.  f.  cerca  de  madeira  para 
Fortificar  ,  e  fazer  defcnfavel  algum  poílo  ,  ou 
3a ra  corro  ,   eflacada.   §  Fallar  de ,  i.  e.  livre 


os  litigantes  põe  termo  a  fua  demanda  incerta  , 
convindo  ,  e  accrdando-fe  em  qualquer  prcfta- 
çáo  cerca. 

TRANSA CTOR  ,  f.  m.  o  que  faz  a  trans- 
acção, 

TRANSCENDENTE  ,  parr.  pref.  de  trans- 
cender ,  que  paffa  ,  e  pertence  a  ouEfi  todos  , 
ou  todos  os  indivíduos  v.  g.  „  a  qualidade  U avf' 
ccudcnte  dos  aniviaes  dejia  cfpecie  ;  o  dejeito  mais 
geral ,  e  tranfcendeme  dcfta  chra  he  a  falta  de 
método  ,  i.  e.  que  apparece  em  toda  clJa.  §  En- 
genho  ,  que  fe  avantaja  muito  ,    ra  compre- 

hensáo  das  coifas.  §  Aritmética ,  a  mais  alta, 

fubtil  ,   e  difHcil. 

TRANSCENDER  ,  v.  at.  pafTar  alem  ,  exce- 
der V.  g ,.  com  a  carprekensao :  trcrfcenderA 

os  fegredos  Diiinos  „  Ârraes  r,  6.  Lcus  crja 
AUjcJtade  tranfcende  os  entendimentos.  Ârraes  ic. 
22.  §  Communicar  fe  ,  abranger  geraln.ente  v. 
g.   defeito  que  tranfcende  a  todos. 

TKANSCOLAÇãO  ,  f.  f.  Med.  o  ato  de 
coar  ,    cu   coar-le   a    travez  dos  peros. 

TRANSCREVER  ,  v,  at.  copiar  hi.ma  crifa 
de  cutra  v.  ^.  ,,  tranfcnvi  defle  livro  a  ncticia 
que  vcs  deu. 

TRANSCRIPTO  ,  parr.  paíT.   de  tranfcrever. 


lo  perigo  ,   cm  falvo. 

TRANQUIA,  f.  f.  cerca  de  páos  em  d^ftat- 
:ia  huns  dos  outros  ,  e  atraveírado?,  para  ata- 
lhar algum   paíTo.  Barros. 

TRANQUILHA  ,    f.   f.    no  jogo    dos  páos  ,  mctnco  , 
le  o  que  numa  das  fileiras   náo   faz  angulo  ,     e^gr.-íos.   Azevedo  Fortes  t.    i.  f.  \6-j 
•x>m  o  qual  fe  derribáo  poucos.  §  Levar  as  coi-  "  "*' 

'ííí  por  tranquilha  ,   /.   e.   por  meios   indireílos  , 

»  ►->  1 .     :li_;-  /-T-11 


TRANSCURSAR  ,    v.    at.    paíTar    correndo 
além  de  algum   termo  ,  extrem.o  ,  deixallo  atraz. 
TRANSE  V.   trance, 

_TRANSEUNTE,  adj.  Filofof.  acção,  cu  pai- 
xão tranfamte  ,  i.  e.  qne  pafla  fora  do  fujeito 
agente  ,   ou  paciente.  Lf.cena. 

TRANSFERIDO  ,   part.  paíf.  de  transferir. 
TRANSFERIDOR  ,  f.  m.  inftrumento  Geo- 
he  hun>  fcmicirculo  ,   dividido  em   180 


TRANSFERIR  , 
a   outro.     §   Fafiar 


at.  levar  de  hum  lugar 


3> 


1--    ..  „,..^....„.,  ,   ..   V.    i^v^i   wii-.»^o   muin^^ius  ,  rt   vjLnivj.     5   j  dudi    ,    iraípaflar   a   outro  v.   g. 
I  talvez  illegitimos.  §  Peça  do  manejo  com  (^nc  [transferindo  me  a  fua  acção  ,  e  direito.    §  Dilatar 
f>  anrrr-,  ^   ..,,.11^  i^^j.^  ^^^^^  tempo  V.  g.  „   a  fefa  hâvia    de  fer 

hoje  ,  mas  transferiu-fe  para  a  manhã. 

TRANSFIGURAÇÃO  ,  f.  f.  mudança  ,  que 


e   aperta  o   cavallo. 

TRANQUILLAMENTE,  adv.  com  tranquil- 
idade V.   ^.   .,  dormir 

TRANQUILLÍDADE  ,  f.  f.  quietação  ,  fô- 
lego ,  inacção  do  corpo,  repoufo  do  eípirito: 
i  tranquillidade  do  mar  immoto  ;  da  terra  fem 
dvoroços ,  nem  dcfordens. 

TRANQUíLLO  ,  adj.  quiet-o  ,  focegado  v.  ^. , 

I  mar ,    o  ccração' *  fcm  affe<^ros   ;    vida 

,   fem  trafego  ,  trabalhos  ;    animo ,   náo 

igirado. 

TRANS  ,  prcpof.  Latina  ,  que  íignifica  além, 
lella  fe  compõe  varias  palavras. 


alguém  ,  ou  alguma  coiía  fcffre  na  figura  ,  to- 
mando outra  divcrfa  v.  g.  „  a  transfiguração  , 
que  ã  doença  caufa  ,  Scc. 

TRANSFIGURADO  ,  part.  paíT.  de  transfi- 
gurar V.  g.  „  transfigurado  ,  e  ãemudado  com  a. 
doença.  Ârraes  i.   :^. 

TRANSFIGURAR,    v.  at.  mudar  a  figura, 

e  feição   de  alguma  coifa,   transformar.   § — -/ê, 

Mudar  de  figura   ,    e  f.   variar  ,    náo  confermar 

comfigo.  Ârraes  3.  13.  ,,  transfigurão-fe  os  Judeus 

Ooo  ii  çpn~ 
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convencidos  como  Proteu  ,  fingem  novas  Ihpes  do 
Texto  ó'a^rado  ,, 

TRANtiFOR-MAÇÂO    ,    f.    f.  metamorfofe  , 

mudança  de  hum  comporto  em  outro  v.  g .; 

de  homem  em  arvore  ;  de  lagarta  em  borboleta, 
jírraes  ^.  i.  f.  ,,  transformação  de  amor  em  ódio 
,;  Paiva  Cafam.  6. 

TRANSFORMAR,  v.  at.  produzir,  caufar 
transformação  em  alguma  coifa  v.  g.  „  trans- 
form.-t  ejlas  pedras  em  pão ,  transfigurar  :  íig.  „ 
transfornifijies-vos  de  Portuguez  em  Italiano.  Ar- 
raes  ;;.  i.  transforma-fe  o  amador  na  coifa  ama- 
da ,  í.  e.  reveítc-fe  cie  feus  fentimentos  ;  trans- 
formafe  nos  defejos  da  coifa  amada.  Paiva  Caf 
c.   5. 

TRANSFUGA  ,  f.  m.  o  defertor.  Regimento 
ãos  Governadores  das  armas  §.   ç, 

TRANSFCJGlJEIRO   V.   trasfuguelro. 

TRANSFUNDIR  ,  v.  at.   derramar  o  liquido 

de  hum  vafo  em  outro.    § íe  ,    no  fig.  rraf- 

pallir-fe    em  outro   fujeito. 

TRANSFUSÃO,  f.  f.  o  ato  de  transfundir, 
on   fer  transfundido.  Fieira. 

TRANSGREDIR,  v.  at.  paíTar  fóra  dos  ter- 
mos ,  metas  ,  ou  balizas.  §  f,  Tranfgredir  as  leis , 
errar   contra   ellas.  7 

TRANSGRESSÃO  ,  f.  f.   quebrantamento  v 

S- !'  d.4  lei,  preceito  „  Arraes  c,.    15-.   e   10, 

^^-  Marullo  f.  9^.  v.  „ do  mandamento. 

TPvANSGRESSOR  ,  f.  m.  o  que  tranfgrediu 
V.   P-.   ,,   tranfgreffor  da  Lei  de  Deus. 

TRANSIÇÃO,  f.  f.  paíTagem  no  difcurfo  de 
huma   matéria  para   outra. 

TRANSIDO  ,  adj.  (  o  /  como  z  )  pafTado  , 
elmorecido  de  fufto  ,  dor  ,  medo  ,  trabalho. 
Lobo.  §  Defufado  ,  antiquado.  Eufr.  Prol. 

TRANSIGIR  ,   V.  n.   v.   fazer   tranfaçáo. 

TRANSITÍVAMENTE  ,  adv.  de  paíTagem  , 
por  tranfiçáo. 

TRANSITIVO  ,  adj.  Grammat.  conftrucção 
traniuwa  ,  he  a  dos  verbos  cuia  acçáo  tem  hum 
P^SL^^.s  ^-  S:.   „   Pedro  feriu  a  João. 

i  RANSITO  ,  f.  ra.  (/  como  z  )  paíTagem 
hzica.  §  f.  Mudança  de  hum  eftado  a  outro 
'j'-  g'  ,,  o  íranfito  de  rei  brando  ,  a  tyrano  cruel 
be  muno  fácil.  §  PaíTamento  ,  morte.  Arraes  8. 
Í5-.  „  o  tranfuo  dos  pios  „  o  tranfito  da  S,  Vir- 
ííem  „  D' Aveiro  c.  as- 

TRANSITORIAMENTE,  adv.  de  paíTagem , 
ícm   larga  dnnçáo. 

TRANSITÓRIO,  adj.  fem  longa  duração, 
ce  panagem  ,  fcm  permanência  v.  g.  „  ejla  vida 
transitória   „  Arraçs  10.  8,    „    império   tranlito- 

riQ.  '         í  ; 
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TRANSLAqXO  ,  f.  f.  V.  traducçáo.  §  Metá- 
fora,  e  fuás  eípecies,  Jrraes  2.    14. 

TRANSLATICIO  ,  adj.  metafórico  ,  trans- 
lato. 

TRANSLATO  ,  adj.  metafórico  v.  s.  „  Ceti- 
tido ^     »J«^« 

TRANSLÚCIDO  ,  adj.  tranfparente.  ElenJ^ 
da  f.  277.  eft.   j.  * 

TRANSLUZENTE,  part.  pref.  de  transluzir 
TRANSLUZÍMENTO,   f.  ni.    rranfparenc^ 

diarane;dade. 

TRANSLUZIR  ,  v.  n.  fer  tranfparente  ,  dar 
paíTada  a  luz  ,  como  o  vidro  ,  &c.  §  Aparecer 
o  interior  v.  g.  „  transluzindo-lhe  no  rolto  o  ju- 
bilo do  corai^ao.  §  f.  Tranfpirar  v.  g.  ,,  trans- 
luzião  indícios  de  diligencias  fecretas  que  fe  fa- 
zião  „  Fida  de  D    João   i,  ^      J   J 

TRANSMARINO  ,  adj.   de  alem  mar. 

TRANSxVIIGRAÇÃO  ,  f.  f.  mudança  paíTa- 
geni  V.  g.  de  huma  fogiáo  para  a  outra.  Bar- 
ros elog.  i.f  ^20.  Fieira  4.  n.  p.  „  fignificar 
Deus  o  cativeiro  ,  e  tranf migrarão  de  feu  povo  „ 
Cartas  t.  2.  f.  20.  §  Filofof.  paíTagem  da  alma 
em  outro   corpo.  Lucena. 

TRANSMIGRAR,  v.  at.  fazer  mudar  de  af. 
íento  ,  e  domicilio.  f_fe  ,  mudar-fc  para 
outro  lítio.  Prov.  da  Deducç.  Crcnclog.  f  j6i. 
col.  2.  § — -fe  ,  mudar  fe,  ou  paíar  a  alma  de 
hum  corpo  a  animar   outro. 

TRANSMISSÃO  ,  f.T.  o  afto  de  tranfmittir. 

TRANSMITTIDO,  part.  paíT.  de  tranfmittir. 

FRANSMÍTTIR  ,  v,  at.  deixar  pafTar  além 
V.  ^.  „  o  vidro  tranfmitte  a  hz  pelos  fcns  poros. 

IRANSMONTAR-SE  v.  rccip.  tranfmontar- 
'^_?,,^°^»  pòr-fe,  trafpòr.  Arraes  1,  i. 

TRANSMUDAR  ,  v.  at.  tranfmudar  a  acça'o 
em  outro  ,  he  cedella  ,  ou  trafpafTalla  o  fenhor 
delia  a  outrem  ,  de  forte  que  quem  a  trafpaf- 
iou  fique  efcufo  de  todo  o  litigio.  Orden.A5.  5-6. 

TRANSMUTAÇÃO,  f.  f.  mudança  de  lugar. 
§  1  ransiormaçáo  de  huma  coifa  em  outra.  Lu^- 
cena.  ^  %  Mudança  ,    e  defaparecimento  v.  g.  „ 


domnor  que  occupava  almma  parte. 

TRANSMUTADO  v.  tranfínudado.  Viriato 
ir.   25.   transformado. 

TRANSMUTAR  ,  v.  ar.  mudar  para  outro 
lugar.  §  Transformar  cm  coifa  de  outra  natureza 
V.  g.  ,,  tranfmudar  o  comer  em  chilo.  §  Tranfmu- 
dar  o  apofiema  ,    fazelo  defaparecer  de  repente. 

TRANSmUTATIVO,  adj.  que  tem  virtude 
de  tranímpciar. 

TRANsNOMINAÇÂO  ,     f.   f.    trasladação, 
ufo  tríirislato  ,  ou  metomico  das  palavras.   .BaV' 
I  ros  Gr^m,  f.  ijA- 

TRANS- 
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TRANSORDTNAIUO  ,  adj.  fuperior  ao  or- 
dinário, lobo  Covdcjiavd  Canto   m. 

TRANSPARÊNCIA  ,     f.    f.    diafaneidade   , 

tr.risluzimciuo  v.  g. „  do  vidro-  que  dá  paf- 

fada  a  luz. 

TRANSPARENTE,  adj.  transluzente ,  trans- 
lúcido ,    diáfano. 

TRANSPIRAÇÃO  ,  f.  f.  Med.  acção  da  na- 
:ureza    cm  que   fe   exhaláo  pelos   poros   particu- 
as  fubtis   mais  ou  menos ,  como  o  fuor ,   &c 
^  TRANSPÍRADEIRO  ,    f.  m.   v.  poro  ,  ori- 
icio   futil   d,i  iranfpiraçáo. 

TRANSPIRAR  ,  v.  ac.  exhalar  pelos  poros 
lo  corpo  algum  fluido  ,  ou  liquido. 

TRANSPLANTAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  tranf- 
ílantar. 

TRANSPLANTADO  ,  part.  paíT.  de  tranf- 
'lantar. 

TRANSPLANTA  DOR  ,  f.  m.  o  que  tranf- 
'lantou. 

TRANSPLANTAR  ,  v.  at.  mudar  a  planta 
e  hum  lugar   para  outro,   com   as   raizes.     §  f. 

ranfplantar  povoações  ,  mudallas  para  outro 
llento  ;  tranfplamar  habitadores  ,   leis  ,  cojhmícs. 

Tranfplantar  doenças  ,    t.  Med,  fazelks  paiTiir 
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'  TRANSSUBSTANCIAÇÃO,  f.  f.  mudança 
de  huma  íubílancia  em  outra  v.  g.  a  que  na 
Euchariília  fe  faz  do  páo  ,  vinho.,  e  agua  ,  era 
o  Corpo  ,  Sangue  ,  Alma  ,  e  Divindade  de 
Chrifto. 

TRANSSUBSTANCIAR  ,    v.    at.    mudar  ^ 

transformar   de  huma   fubíKancia  em  outra  v.  g.  ,i 

Cbrijio  tranffiúiii andando  o  pão  ,   e  vinho  em  feu 

verdadeiro  Corpo  ,    e  Sanç^ue  „  Barros  Cartinha 

f.  2II. 

TRANSSUDAÇÃO  ,  f,  f.  o  ato  de  tranífudar. 
TRANSSUDAR  ,  v.  n.  penetrar  o  humor 
peles  vafos  ,  e  fahir  fora  delles. 


íiun:ia  peíioa  ,    a  huma  arvore  v.  g.  depondo 
clle  a   unha  ,  ou  cabello  do  doente  ,  &c! 

TRANSPLANTATORÍO  ,   adj.  que  lem  vir 
ide   de  tranfplantar  v.   tranfplantar  t.  Med. 

TRANSPOR  ,    v.  ar.   transferir.    $--^fe  ,  o 
n  ,    trafpòr  ,   tnnfmontar-fe.   Arraes    i.    i 

TRANSPORTARÃO  ,    f.  f.  extafe  ,  rebata- 
ento  ,   elevação.  Arraes  6.    2. 

TRANSPORTADO,  part.  paíT.  de  tranfportar. 

TRANSPORTAR,   v.  at.  levar  para  fora  do 
)rto  V.  g „  mercadorias,  cu  o  que  vaidef-. 


TRANSTORNADO  ,  part.  paíT.  de  tranftor- 
nar  v.   traífornado  ,   !kc. 

TRANSTRAVADO  ,    adj.  cavallo ,  que 

tem   o  pé  direito  ,   e  ambas   as  mãos  brancas. 

TRANSVERSAL  ,  adj.  não  reólo  ,  coUat©- 
ral  ,    ou  por  hum  lado  v.g.  linha   de  parentef- 

co  ,  cuja  prole  defcende  de  irmãos.  §  Fento , 

travefsáo.  Farros, 

TRHNSVERSARIOS  ,    f.  m.   pi.  v.  foalhas 

da  Balcftilha.  *" 

TRANSVERSO,  adj.   de  travez  ,  atraveíHido, 
1  RANSVÍAR-SE  v.  extraviar-fe ,  dcfencami- 

nhar-ie. 

TRANSUMPTO ,  f.  m.  copia ,  retrato  ,  tras- 
lado por-  efcrito  ,  pintura.  §  f.  „  Deixarão  hum 
pi  tranfumpto  de  fua  vaidade.  „  Barreto. 
TRAPA  ,  í.  f.  cova  de  armar  ás  feras» 
TRAPAÇA  ,  f.  f.  contrato  feito  entre  o  nfu- 
reiro  ,  e  quem  lhe  toma  dinheiro  empreitado  , 
dando-lhe  o  ufureiro  mercadorias  por  alto  pre- 
ço ,  para  depois  o  que  as  recebe  lhas  vender 
ao  mefmo  ufureiro  por  preço  muito  diminuto  , 
e  fallido  ,     e  aílim   fraudar  as  leis   contra   a  on- 


U»  J/         •■--■     -«—  ^.     ,t.r^       j  \jrir         \f         itfn,  T  4.1'*         ti  _ 

nado.     §  f.  Fazer  fahir  de  fi    ,    do  fizo  ,    doUena.  §  í.  Dolo,  cautela^  li'cantiiia  7câvilÍaçâo 


ntido  ,,  harmonia    que    me   tranfportava  „  H. 

'omin.  p.  2.  L.  I.  c.   16:  §■ fé,    foftrcr  mu- 

nça   no  corpo  ,     e  alma  ,  com  alguma  paixão 
ande  ,    de  prazer  ,   dor  ,   medo  ,  fufto   ,    com 

|uma  contemplação.    § fe  ,    cm  algum  ob- 

cto ,  ficar  elevado  com  a  fua  vifta.  £ufr.  i.  i. 
fe ,    ficar  tranfido  ,    e  meio  m.orto  ,    def^ 
iiado.   Lobo. 
TRANSPORTE  ,    f.  m.    o  aro  de  tranfpor 


nas  demandas  ,   jogo  ,  negócios. 

TRAPACEAR  ,  v.  n.  fazer  trapaças. 

TRAPACEIRO  ,    adj.    o  que  faz    trapaças. 
frieira. 

TRAPALHADA  ,  f.  f.  raultidáo  de  trapos. 

TRAPALHADO  ,    adj.  leite ,    mal    co.i- 

Ihado. 

TRAPALHÃO  ,  adj.  roto  ,  trapento. 

-    -. ,    ..  ....    „  ...„  .,^  .......^^i-.      FRAPEAR  ,  V.  n.  trapear  ã  vela,  dar  pan- 

-.5  e  aportar;   navios  de ,   de  carga,   com- içadas  com  os  embates  do  vento.  §  Couto  4.  L.  S' 

''•  §' A  mudança,  e  perturbação   fubita  caufa-;/7o  galeão  com  o  trapear  ,    abrirãofe-lhe  as  vafí- 

na   alma   de   alguma   paixão.    §  Extafe,    ^t-lbas  „  /.  e.   o   jogar,  trabalhar  na  tormenta. 
^^"'^fnt"-     ^^.  .  I     TRAPEIRA  ,  f.  f.  efpecie  de  alçapão  no  te- 

TRANSPOSIÇÃO,  f.  f.   mudança  da  ordem  jlhado  para  dar  luz  ,   e  ar  á  cafa.  §- .do  batel, 

lural  v.  g.  em  ,,  quebrar  reria  alli  a  náo  em! a  parte   fobre    que    o  arraes    o  vai   governando. 
da  ,,  ha  tranfpofiçáo  ,   porque  de  ord  nario  ÍQlTrancoJo  p    2.  c.  6. 

:  „  ouebr.ar  alli  a  náu   teria  em  nada  „         j     TRAPEIRO  ,  f.  m.  mercadores  que  vendem 

*'•  ás 


(I: 


! 
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ás  varas  patitto  de  linho,  burel  ,   almaFega,    Or- 
àen.   I.    ly.  §.  60,    hoje  chnmáo  lhes  fanmeiros. 


§  O  que  vende  trapos  ,  e  coifas  velhas.  Oliveira. 
Grandezas  de  Lisboa. 

TRAPESIO  ,  f.  m.  figura  Geometr.  de  4  la- 
dos ,  na  qual  ha  ao  menos  z  oppoftos  ,  que 
não    sáo  parallelos;, 

TRAPICHE  ,  f..  m.  cafa  de  guardar  géneros 
de  embarque  ,  com  apparelho  para  carregar  ,  e 
defcarregaíos  dos  navios. 

TRAPINHO  ,   f.  m.  dim.    de  trapo. 

TRAPO  ,  f.  ra.  fragmento  da  roíipa  velha  , 
rota.  §  f.  Veíbido  velho.  §  Lingua  de  trapos , 
i.  e.  o  que  fe  explica  mal. 

(TRAPOLA  ,   f.  f.  V.   trapa. 

(TRAPULA,  f.f.  o  mefmo.  §  f.  Rede,  ou, 
engenho  de  prender,  e  caçar  v.  g.  „  a  trapula] 
de  Fulcano. 

TRAQUE  ,  f.  m.  foguete  de  pólvora  envol- 
ta em  papel  dobrado  ,  e  apertado  ,  que  dá  ef- 
toiros.  §  f.  vulg.   Peido. 

(TRAQUEAR  ,  ou        * 

(TRAQUEJAR,  v*  at.  fazer  experto  com  o 
ufo  ,  e  converfaçáo  ,  fazer  conhecer  aquillo 
com  que  fetrata  ;  daqui  Barros  diz,  que  as  aves 
fíãs  ilhas  deferias  não  andavão  traquejadas  ,  e  fe 
deixâvxo  tomar  ás  mãos.  §  v.  n.  Dar  traques  , 
peidos. 

TRAQUETE  ,  f.  m.  a  vela  do  maílro  mais 
alto  do  navio. 

TRAQUINADA  ,  f.f.  motinada  ,  traveííura  , 
eílrohdo  na  briga  ,  peleja.  P.  Pereira  z.  izç). 
A^arullo  f.    1 19.   V. 

TRAQUINAS  ,  adj.  invariável  ,  buliçofo  , 
inquieto  ,    traveiTo 


TRA 

fig.  ,,  a  noffa  alma  tio  inquieta ,  tão  mudável, 
tão  trasfegada  ,,  H.  Pinto  f.  4^7.   col.  i. 
TRASi'EGARj  v.  ar.  tranfuJar,  paífar  v.  ^. 
„  o  vinho  ,    cu  azeite    de  huns  vafos   para 
talvez  para  os  limpar  das  borras  ,  e  te 


outros  _ 

zes._  §  f.  ,,  Fãze^ncs  tal  guerra  â  natureza  com 
comino  trasfegar ,  hora^  revolvendo  o  mar  ,  hora 
revolvendo  a  terra  „  Sá  Mir.  Carta  5. 

TRASFLOR  ,  f.  m.  d'Ouriv6s  ,  lavor  de  ou* 
ro  em  campo  de  efmalte. 

TRASFUGUEIRO   v.  trasfegueiro  por  nfo. 

TRASFOLEAR,  v.  at,  da  Pint,  copiar  a  pin- 
tura em  papel  azeitado  ,  que  fe  applica  fobre 
eila  ,   e  tirando  fomente  os  perfis. 

TRASFUGUEIRO  ,    melhor  he  que  trasfe- 


m.  diabo  cafeiro  .,    maligno  , 
,    v.  n.    fazer   travefíuras    de 


gttcn-o  V. 

TRASGO  ,    f. 
duende.   Lemures. 
TKASGUEAR 
trafo;©. 

TRASLAÇÂO  ,  f.  f.  ufo  da  palavra  em  ou- 
tro fentido  ,  que  tem  analogia  ,  e  femelhança 
com   o  fertido   primitivo  ,  e  natural.  Lcbo. 

TRASLADAÇÃO,  f.  f.  por  rraducçáo,  P.  Pe- 
reira 1.  M.  e  Barres  no  Prologo  do  Clarim.  %  Kc- 
çáo  de  trasladar.  §  O  aro  de  transferir  as  pala- 
vras dando-lhcs  fentido  metafórico.  Ltão  Orig. 
f    ^r. 

TRASLADADOR  ,  f.  m.  o  que  trasladou. 
§  Traduílor.  Barros  Clarim,  na  Concordância.  § 
Cop^fta.   F.  do  Ârceb.  5.  2.   29. 

TRASLADAR,  v.  at.  levar  de  hum  lugar, 
ou  afTento  para  outro  v.  g.  „  trastadarão-lhe  os 
ojfos  para  a  nova  fcpultura.  §  Copiar ,  retratar. 
§  f'  »í  £f"  qt^em  bem  trasladada  ejtã  a  mcmeria 
TRÁS  V.  atraz.  Eneida  «*.  1^0.  „  trás  elIesMe  voffos  afcendentes  „  Camões.  §  Tn;dnzir.  Ar- 
vmdo  „  K  de  Sufo  f.  30.  „  fofios  huns  trás  cu-\raes  p.  16.  e  Barros.  §  Trasladar  a  palavra  de 
tros  §  Atrás.  §  Detrás.  §  Pèr  de  trás  alguma]  huma  fignificaçao  cm  cutra  „  i.  e.  ufar  delia  com 
coifa  V.  g.  o  receyo  ,  perdelo  ,  deixalo.  /^re/feí  j  tropo  ,  figurada,  metaforicamente,  daqui  „  dic- 
/•   '°í'  \cÕes  trasladadas  .t.,  Oliveira  Grammat. 

TRASANTEHONTEM  ,  adv.  no  dia  anterior L    TRASLADO  ,    f.  m.  copia  da  efcritura,  do 

ao  de  hontem  ,  ou  que   fica  atraz  delle.  I  retrato  ,   ou  pintura  original.  Camões.  §  O  exem- 

TRASBORDAR  ,    v.   at.   cobrir,   fahir  para?  piar  que  nas   efcolas  de  efcrever  fe  d.i  a  auem 

fora  das    bordas  v.  o,    „  o  licor  trasborda  o  V/í-]  aprende.  §  Modelo  ,   exemplar ,  amoílra.  Vieira 


cr. 


fo  i  O  rio  trasborda  as  margens.  §  f.  „  Trashoi 
dais-me  de  prazer  „  Prejies  f.  12?.  v.  §  v.  n.  Sa- 
hir  o  licor  por  fora  das  bordas  do  vafo  em  que 
não  cabe.  §  f.  Manifeftar-fe  ,  ou  fobejar.  ylr- 
raes  6.  4.  trasborde  a  famidade  ,.  que  trasbor- 
da-fe  a  pompa  por  cima  da  obrigação.  Jpol. 
Dial.  f.  2  11.   V.  tresbordar. 

TRASCOLACÂO  v.  tranfcolaçáo. 

TRASEIRO  V.  trazciro. 

TRASFEGADO  ,  part,  paíT.  de  trasfegar  ,  no 


Cartas  z.    7,';  6. 

TRASLUZENTE   v.    transluzente. 

TRASLUZIR  V.   transluzir. 

TRASMALHAR  v.  trcfm.alhar.  §  Efpalhar 
V.  g.  „  e  o  cérebro  pilo  campo  lhe  trafmalha  „ 
Eneida  10.   101.  r.       \ 

TRASMALHO  v.  com  três.  ^^mf^ 

TRASMONTADO  ,  part.  paíT.  de  traímon- 
tar. 

TRASMONTAR  ,    v.  n.   dcfapparecer ,   ef- 

,con- 


■'  TRA  TRA  4gc 

condendo-fe  por  detraz   v.  g.   do  monte  ,    traí-  homem  cp  cuidado  de  fJhos  „  B.   Vie,  Verf  t 
fonao-le  v.  g.    „  ao  trafmontar  do  Sol.  -  '^'  ■' 

TRASMUDADO  v.   transudado. 

TRASi\I_UDAR  .SE    v.    tranlmudar-fe.   Jrraes 
6.  II.   no  fent.   neutro  „  planta  que  trafnmda  o 

TRASNOíTADO  ,    adj.  que  perdeu  o  íbno 
Jajioire  .  ou   noites   atraz.  Jrraes    ic.-2p. 
IRASOLA,   r.  K   Beir.   v.  cavalla. 

TRASORDINARIO   v.  tranfordinario, 

TRASPASSADO  v.   trerparíado  ,  e  deriv. 

TRASPASSAR  V.  trei;>i]ar. 

TRASPASSO  ,  r.  m.  translação  ,  o  ato  de 
iar  _,  paiFar  a  outrem  v.  g.  „  o  trafpaffo  do  do- 
niino  ,  do  preço  que  fe  dá  ao  vendedor. 

1  RASPL'S  ,  í.  m.  pi.  dar ,  andar  vacil- 
ando ,  e  fazendo  esforces  por  fe  fofter  em  pc  , 
orno  hz  V.  g.  o  bcbadc  ,  o  que  vai  ferido  de 
iiorte.   M.  Covq.   ii.   eji.    7^1. 

TRASPíLAR  ,  1.  m.  pilar  o  que  fica  por 
etraz  ,  e  ferve  de  encofto  v.  g.  á  coluna.  Frei- 
?  Elyfios. 

TRASPOSíÇÂO  V.   tranfpofiçáo. 

TRASPOR,   v.  n.   defapparecer  pondo-fe  por 
etraz   v.  ^.    „  trafpòr  o  Scl  ,   trafpor  o  monte  , 
afiando   aJéna   delie.    §   f.   'Jrafpozerão    os   Amo 
's  ,  e  deixarão  o  Paço  ás  cegas  ,   /'.  e.   perdeu-íe 

ufo  do  galanteio  das  damas  ufado  no  Paço, 
Corte  dos  Re;s  de  Portugal  ,  até  o  Cí  mco 
ilRei  D.  Manuel  ,  como  re^fere  Oforio  (  LivVo 
t.  de  Rebus  Emanueiis  )  e  Sá  Mir.  §  Traní~- 
K-fe'a  occafiSo  ,  palíar  ,  perder- fe. 
TRASPOSTA  ,  f.  f.  empofta  v.  B.  Clarim. 
.    2.   c  4r. 

TRASTE  ,  f.  m.  ou  rraílo  ,  corda  de  viola, 
3  arame,  no   braço'  da  viola,  ou  citara  que  o, 
ravgíTA  a  efpaços  ,    e  fobre   a  qual  o  tocador 
•mprime    a  corda    do  inflrumento   ,    para  tirar 


1  RASTROCAR  ,  .V.  ar.  ríiudar.a  ordem 
V.  g.  „  trajirocamos  as  letteras  dizendo  trasíorcar 
for  trasírocar  ,  e  aprftar  fcr  apertar  „  Barros 
Gram.  f.  16^.  §  f.  Alterar  ,  perturbar  ,  confun- 
dir. Sa  Mir.  „  trajtroccíi  Deus  o  intendimemo  de 
tantas,  nações  „  Barros  Gram.  f.  zi6. 

TRASVALIAR  V.  trefvariar, 

TRATADA,  f.  f.  trap^iça,  velbacaria. 

TRATADO,  f.  m.  diíTertaçáo  ,  opufculo  fo- 
bre algum  aílumpto.  §  Collecçáo  de  artigos  ,  ou 
convenções  entre  Nações. 

TRATADOR  V.  tratante..  Jiefende  MifcelL 
f.    106.  V.   col.   2. 

TRATAMENTO,    f.  m.  trato,  acolhimento 

que  fe  dá  ,  e  fpz  a  alguém.  §  Titulo  de  gradua- 
ção v.g.  ,.,  tem  tratamento  de  Senhoria.  §  A  con- 
verfaçáo  v.  g.  o  trato  do  mundo  ,  o  trato  ur- 
bano. Lobo. 

TRA.  FANTE  ,  f.  m.  o  que.  trata,  negocia, 
§  r,  A  má  parte  ,  o  que  faz  negócios  com  ar- 
oil  ,  tretas  ,  dolos. 

rRAFAR  ,    v.  at.  haver-fe  ,    porrar-fe  com 
algucm  ,  bem  ,  ou  mal-  v.  g.  „  tratos,  me  ccrtez- 
mente  ,  com  ap.bilidade.  ,  §,  Tratar  por  Excellen- 
cia  ,  por  Senhoria  ,   dar  cftes  titulos,  tratar  per 
tu   ,     atuar.    §  Cuidar  fazer  diligencia  acerca   de 
alguma  coifa*  v.  g.  „  tratar  da  vida,  da  faude, 
5  Elcrever  ,   ou  difcorrer  iitterariamente  v.  g.  „- 
t/Je  atitar  trata  o  ajjumpto  fandamentalmente  ;  tra- 
t.ar  de  alguma  qy.ejíão.  §  Praticar  ,  ufar  v.   g.  „ 
tratar  verdade  com  todos.  §  Negociar  em  alguma 
mercadoria.  §  Tratar  amores  com  alguém  ,  tcios. 
Paiva  Caj.   c.  2.    §  Tratar  cem  pez  ,  telo ,  tra- 
zclo     nas  mãos.    Jrraes   :^.    2.  Eneida    ic.   137. 
tratar  ,   tocar  „  tuas  Jcridas  dos  peixes  ferão  tra- 
tadas ,  e  lambidas. 


ns  mais  ou  menos   fortes   em  razão  da  longu-       TRATAVEL ,  'adj.  homem—,  com  quem  fe 
,  ou  curteza  da  corda  que  fere.  §  Huma  ror  '""-'-  <-'  ■  ^ 


.  »  ^   ^         —  -        ^   —  --j  —  j  ^  ~j — 

o  ,    e  lerviço   v.   g.   bancas  ,  cadeiras  ,  camas 
pada  ,    jóias  ,  8cc. 

TRASTO   V.  trafte.  Lobo  Corte  D.  4. 
TRASTORNADO  ,  part.  paíT.  de  traftomar. 
TRASTORNAR  ,  V.  at.'  perturbar  a  ordem , 
;olver  debaixo  para  cima  ,   derrubar   para   traz 
o  tranflornou  fobre    as  ancas  do  cavallo  c'ura 
contra.   Palm.  p.  2.  c.  i6í.  §  no  E.  Fazer  mu- 
r  de  vida  ,  e  ccftumes  ,  de  fentimento  ,  opi- 
to.  Barros  Cotito  4.  6.  9.  Lucena. 
TRASTRAVADO  v.  trans— 
TRASTROCADO  ,    part.  paíí.   de  traftrocar 
o  verbo.  §  f.  „  TRo  trajlrocado  anda  entre  os 


f'°.'Í5^*;,°"I"\â''>  "•''tar  ,  negociar,' 


para  viola  ,  ou  rebeca.    §  Traftes  ,  peças   d^       PRATEAR  ,  v.  at-  dar  tratos.'  Brito  Fiarem 


PRATO  ,  f.  m.  acção  de  tratar  ,  pegar  ,  tra- 
zer entre  mãos.  F.  do  Jrccb.  £.  6.  c.  25.  .,  o 
perigofo  trato  da  pólvora.  §  Tratamento.  §  Con- 
verlnçao.  Etifr.  i.j..  §  Commercio.  §  Amizade. 
§  Converfaçáo  carnal.  Paiva  Caf.  6. "  §  Trato 
dobre  v.  dobre.  §  Tormento  ,  tortura.  §  e  fig. 
Dar  tratos  as  juizo ,  /.  e.  mortificar  ,  ou  mor- 
tificar-le  ,  e  atormentar-fe  por  achar  alguma  ver- 
dade ,  &c. 

TRAVA  ,  f.  f.  trave  delgada  ,  cujas  cabecei- 
ras defcanção  em  duas  paredes  ,  colunas  ,  ou 
pilares  ,  e  fica  atraveílada  nellas.  §  Trava  da 
Cruz  ,  os  braços.  § — ^da  bejla ,  a  erizâo  dos  pcs. 

TRA- 


4  1 
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TRAVAQXO  ,  f.  f.  a  conncxáo  ,  prizáo  das!  quando  fç  póe  á  capa,  e  as  ondas  embatem  no 


coifas   travadas  entre  íi 

TRAVACONTAS  ,  f.  f.  pi.  conteúdos ,  con- 
troverfias. 

TRAVADAMENTE  ,  adv.  v.  g.  pelejarão  , 
i.  e.   baralhados  huns    com   os  outros. 

TRAVADEIRA  ,  l\  f.  ferro  que  ferve  de 
torcer   os  dentes  da  ferra. 

TRAVADO    ,    pare.  paíf.  travar  ,    agarrado  , 

entravado.    §  Enredado.    §  Bejta ,   peiada.    § 

Gíierra— — ,  controvcrfia  ,  principiada  ,  e  conti- 
nuada ,  em  que  fe  briga  ,  e  peleja  com  força , 
e  energia.  §  Falia  travada  ,  a  que  fe  pega  , 
embaraçada.  Falm.  p.  5.  c.  6.  §  Travados,  ven- 
to  entre  o  Brafil  ,   e  Africa  ,  como   os  tu  iões  da 

travados  ramos  da 


cr. 


China.    §  Enredado   v 
hera. 

TRAVADOURO  ,  f.  m.  o  collo  da  perna 
da  befía-  onde   fe  ata   a  trava  ,  ou   peia. 

TRAVÃO  ,   f.  m.  cadeia  de  travar  as  beftas. 

TRAVANCA  ,  f.  f.  embaraço  ,  em.pecilho. 

TRAVAR  j  V.  at.  pegar  huma  coifa  com 
outra  ,  unindo  ,  entrelaçando  ,  e  enredando  os 
fcus  ramos ,  braços  ,  em  vários  pontos.  §  Pren- 
der varias  peças  de  madeira.  §  Travar  a  ieíia , 
prendela  com  o  travão.  §  Travar  pé  com  pé  na 
luta ,  brigando  arca  por  arca  ,  e  á  mão  tente. 
M.  Conq.  n.  jr.  §  Travar  de  alguém  ,  cn  tra- 
var alguém  pelo  bra^o  ,  tomalo  ,_  agafrar-lhe.  Bar- 
ros. §  Trdvar  pratica  ,  converfa^ão  com  alguém  , 
começaia  ,  e  coiitinuala  ;  e  aíKm  travar  amiza- 
de ,  paremefio  ,  peleja  ,  batalha  ,  efcaram.uça  , 
é)'C.  i  Travar,  n.  ter  gofto  aditringente  ,  como 
certos  frutos  verdes  ,  íjue  travâo  na  boca. 

TRAVE  ,  f.  f.  lenho  groífo  ,  longo  ,  fajqne- 
jado  de  que  fe  ufa  na  conílruçâo  dos  edifícios. 
§  Peia.  §  O  arame  da  fivela  ,  'que  une  a  char- 
neira ,   e  fufiláo  ao  arco. 

TRAVEJADO  ,   part.  paíT.   de  travejar. 

TRAVEJAR,  V.  at.  travejar  o  edifício,  af- 
fentar-ihc  as  traves. 

TRAVEZ  ,  f.  m.  naFortif.  baluarte  feito  de 
forte  .,  que  do  lado  do  angulo  podefíè  defender 
o  outro  lado  do  angulo  feguinte  ,  e  talvez  pa- 
rallelq.  Barros.  Pinto  Pereira  2.  142.  v.  §  Dar 
o  navio  de  travez  ,  ficar  atraveíTado  com  o  lado 
ao  vento  ,  fem  poder  proejar  :  dar  com  figo  a 
travez,  perder-fe ,  arruinar-fe.  Eufr.  ';.  4.  §  Tu- 
do lhes  deu  a  travez ,  i.  e.  perdeu-fe-lhes.  Jrraes 
4.  22.  §  Olhar  de- — ~,  /.  e.  com  os  olhos  tor- 
cidos  ,    e  defviados  do  objefto  ,   final   de  defii 


cofiado  ,  vindo  em  direitura  a  elle.  Jlbuq.  4.  n. 
f.  I.  §  Pòr-a-travez  ,  de  hum  lado  v.  g.  ,,  por 
atravez  a  Venulo  acomete  ,,  Eneida  11.  18.  §  k 
atravez  da  virtude ,  da  verdade  ,,  i.  c.  á  parte 
contraria  defns  qualidades.  yJukgrafia  f.    i  ^5. 

TRAVESSA  ,  f.  f.  rua  que  corta  as  ruas  di- 
reitas, e  principaes.  §  Caminho  atravefiado.  § 
Porção  de  mar  ,  ou  terra  que  divide  huma  terra 
de  outra  ,  e  que  fe  ha  de  atraveffar.  Caftanheda 
e  Barros.  §  O  aéb  de  attaveílar  ,  e  vencer  a 
diftancia  de  hum  lu:-.r  a  outro  na  coíla  ,  ou 
região  oppoíta.  §  Traveffa  da  Cruz  ,  vulgo  os 
braços.  Fida  do  Arceb.  L.  6.  c.  17.  ,,  Cruz  alta 
de  duas  traveffas  „  §  Peça  de  madeira  ,  ou  ta- 
boa  eílreita  ,  com  que  fe  atravefia  ,  e  prega  a 
porta  do  confifcado  ,  &c. 

^      TRA^''ESSA  ,  adj.  obliqua.  §  Pcrta ,  que 

I  fica  a  hum  lado  ,  que  não  he  a  frontaria  do  edi- 
ficio  ,  nem  o  oppoílo  aelJa.  §  JUão ,  a  me- 
dida da  largura  da  máo  defde  a  cabeça  do  dedo 
polegar  aré  a  coíla  da  mão  ,  aberta  a  chave  delln. 

TRAVESSÃO  ,  f  m.  o— da  balança  ,  he 
a  peça  onde  efiá  o  fiel  ,  e  donde  pendem  os 
pratos  ,  ou  de  cujos  extremos  pende  a  coifa 
que  fe  peza  ,  e  o  pezo ;  divide  fe  pelo  meio  em 
d'0is  braços. 

TRaVESSÃO  ,  adj.  vO!3to  muito  rijo  por 
hum  lado  do  n.-ívio  ,  fegundo  o  rnm.o  que  fe 
leva  ,,  vento  travefsão  „  Barros  i.  §  fubfl.  Caf- 
tan.  2.  f.  2  28. 

TRAVESSAR  ,.  v.  at.  v.  atravcífar.  /^^/«f. 
p.  1.  c.  1^7.  ,,  travejando  nejtes  dias  per  Franca 
pêra  pafjar  em  Grécia  ,, 

TRAv^ESSElRO  ,  f.  m.  almofada  da  cama, 
onde  fe  defcança  a  cabeça. 

TRAVESSIA  ,  f.  f.  vento  de  traves  ,  não  em 
poupa  ,  e  contrario  á  navegação.  F.  do  Arceb. 
L.  6.  c.   zg.  ,,  levantãn-fe  ventos  traveffias. 

TRAVESSO  V.  travelu    adj. 

TRAVESSO  ,  adj.  inclinado  a  fazer,  e  fa- 
zedor  de  -traveíTuras. 


TRAVEZ   V.   traves. 
(TRAVÍNCAR 
(TRAVINCAVAR  ^'  ^"^vmcaf. 

TRAVO   ,    f    m.  contracção    dos  membros, 

que  tolhe  o  ufo  delles ,  e  os  faz  entezar.    §  A 

,  qualidade    do   fruto   que   trava    na  boca.    Alarte 

provação,   e.nmizadc.  §  Ficar  de ,  i.e.  dej/.   i  ;(í.   „  o  engaco  põc  travo  nos  vinhos. 

permeio,   defortc  que  fe  atravcde  ,   e  atalhe  o\     TRAVOELA  ,  {,  t.  çfpecie  c!c  trado,  ou  ver- 


travessura  ,  f. 

cem   inquietação    v.   g. 
defordens   da  mocidade. 


f.  dcfordem  ,  mas  feito 
huma  briga   ,    e  outras 


canunho.    §  EJiar  a  náu  de  mar  em  travez ,  he  -  ruma.  B.  Pereira. 


trau- 


TRÀUTADO  ,  TRAUTAR  ,  TRAUTO , 
V.  Tradado  ,  Tradar  ,  Traòb.  Obras  delRei  D. 
Duarte. 

TRAZ  V.  trás  ,  atraz. 

TRAZEIRO  ,  adj.  que  fica  detraz  ,  na  parte 
pofterior.  §  O  que  vem  atraz.  Barros.  §  O  tra- 
zeiro  ,   fubft.   o  cú. 

TRAZER  ,  V.  at-  tornar,  ou  conduzir  a  coi- 
fa para  o  lugar  donde  fe  levara.  §  Conduzir  pa- 
ra alguma  parte.  §  Levar  v.  g.  .„  trazer  ás  cof- 
ias ,  nos  braços  ,  ao  pefcoço  ,  trazer  noticia.  § 
Trazer  nos  olhos  alguém  ,  fig.  amalo  muito  ,  pre- 
zalo  muito.  §  Citar  ,  alegar  v.  g.  „  treme  7mii- 
tos  exemplos  ,  e  textos  cine  fazem  em  feu  propo- 
fíto.  §  Trazer  origem ,  defcendencia  ,  principio  de 
alguma  peffoa ,  cu  coifa  ,  i.  e.  derivar-fe  ,  cau- 
far-fe  delia.  §  Acompanhar-fe  v.  g.  ,,  ejie  vento 
traz  chuva.  §  Trazer  guerra  com  alguém  ,  tela. 
§  Confervar  prefente  v.  g.  ,,  trago  ifto  na  me 
moria  ,  no  penfamemo  ,  trazer  ame  os  olhos.  § 
Trazer  vontade  ,  tela  habitualmente.  §  Trazer 
alguém  emfua  cafa  ,  tela  como  criado,  ou  fâ- 
mulo. £ufr.  5-.  8.  §  Trazer  na  boca  algum  dito  ^ 
repetilo   a  miúdo.  Barros  elogio  i.  f.  251. 

TRAZIMENTO  ,   f.   m.  o  aòlo  de  trazer. 

TRAZOLA  ,  f.  f.   V.  trafola. 

TRE  ,   f.  m.  efpecie   do  ru?.o. 

TREBELHAR  ,  V.  n.  jogar  os  trebelhos.  § 
f.  Brincar  ,   faltar  ,  bailar  ,  antiu.  Nobiliário  f.  7 
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S^HI^tA/'  ^' r^r.'^^?^S^l^   '^^}^J}  ÁfJP-í     TREDORAMENTE  ,  adv.  antiq.  ,  atraiçoa- 

damente. 

TREDORO  ,  adj.  antiq.   v.  traidor.  Ulifipo, 

TREFEGO    V.  trefo. 

TREPO  ,  adj.  fagaz  ,  aftuto  ,  ardilofo  ,  dilH-- 
mulado  com  malícia.  §  Que  faz   traveíTuras  dif- 
fimuladamente. 

TREGEITADOR  ,  f.  m.  que  faz  tregeitos  j 
momos  ,  pantominas  ,  ademáes.  .Refende  Mifcell. 
f.    107.    V.    c.    I. 

TREGEITOS  ,  f.  m.  pi.  ademáes.  §  Deftre- 
zas  ,  e  habilidades  de  mãos  ,  que  parecem  ma- 
ravilho fas. 

TREGOA,'f.  f.  fufpensáo  temporária  de  ar- 
mas ,  e  hoftilidade.  §  f.  Ceííaçáo  temporária 
V.  _^.— „  da  dor  ,  cuidado  ,  trabalhe.  M.  Conq» 
8.  27.  „  efla  calada  ,  ou  tregoa  de  ventos  „ 
F.  do  Jrceb.  6.  c.   24.  §  Feria.  ^M.  Lufit. 

TREINA,  f.  f .  a  ave  ,  ou  animal,  fubre  que 
os  caçadores  dáo  de  comer  a  ave  de  rapina  ; 
para  efta  fe  acoftumar  a  caçala  ,  e  fazer  delia 
fua  relê.  §  f.  O  cevo  ,  pafto  habitual  ,  fig.  ■„ 
notai  quanto  fez  em  mim  a  treina  de  vcjja  con- 
verfacão  ,,  £ufr.  5.    i. 

TREINADO  ,  part.  paíT.  de  trsinar. 

TREINAR  ,  v.  at.  acoftumar  a  ave  de  caçat 
com  o  cevo  da  fua  relé  ,  para  a  acoftumar  a 
empolgar  ncilas  pelo  gofto  do  coftume  „  trei- 
nem-fe  es  gaviões  em  frangos  „  y^rte  da  caça. 

TREíTO  ,    adj.  expofto  ,  fujeito  v.  g.  ^„  fcu 


1  i.\.lil5bLHU5  ,    i.  m.   pi.  as  peças  de  jogar líwío  a  dores  de  cabeça  ,,  Eufr.   2.    ^.  Preftes  f. 
O  xadrez.  Refende  Cron.  jP.   2.  c.    zco.    §  Vafoj57-  „  fi^  treito  de  modorra  „  p.  ufndo.  julegr. 

^^^"d?.ott^,t,  '/•   ^^^-  "  ^^0  ireitos  de  errar  „    §  Ufado  ,    tri- 

iílLBUCAK.  ,     V.   n.  emborcar-fe     o  batel ,{ Ihado  ,  coftumado.  §  Tratado  v.  g.  „   defta  bri- 
ou  kncha  ,  voltar-fe  fobre  hum  lado,  e  alagar-  ga  fahirão    os    Mouros    maltrettos  „  Nobiliário 


fe.  Barros 

TREBUCO   V.  trabuco. 

TREqADO  V.  terçado. 

TRECHEIO  ,  adv.  atrecheio  houve  de  co- 
mer ,  i.  e.   em   muita  copia. 

TREQO' ,  f.  m.  o  macho  de  huma  efpecie 
de  ave  de  rapina. 

TREÇOL  V.  terçol 


(maie  triti) 

^TRELLA  ,  f.  f.  a  correia  onde  vai  prezo  o 
cão  da  caça.  §  Cão  de  trella  ,  o  que  vai  atado 
a  ella  ,  e  defcobcrta  a  caça  ,  tira  por  elle  pa- 
ra o  caçador  a  vir  tomar.  §  Levar  de  trela  o 
cão  ,,  pela  trela  :  fig.  „  a  intemperança  he  guia 
de  todos  os  peccados  ,  e  leva  de  trcla\  .  .  a  in- 
continência, priguiça,  &c.  T.  d^Jgora  \.  f  142. 


k 


^^^.^^.^   V.    .-v.;^v/x.   ^  iuui.uK.ut.iip,  jj/i^ííii^a,  1C/-1.   j.  a-^gvra  i.j.  142. 

TREDICE  ,  f .  f .  antiq.  traição;  a  qualidade  §  Roer  as  trellas  ,    no  fig.  eftar  impaciente   por 
fer  tredo.  Sagramor  i.  p.  c.   ^í.  „  enfecava-  náo   ir  f^zer  alguma   coifa  ,  como   o  cão  que  fe 
fe  lhe  a  tredice.  _  quer  lançar  á  caça.  Coutinho  f.  6().  ,,  ejiãvão  es 

TREDO  ,    adj.  antiq.  traidor.    §  Fementido,  foldados  roendo  as  trellas  para  avançarem  ao  ini 


%  Náo   fingelo   ,    de  animo   dobrado  ,    que   náo 
Falia  fincero.  Sagramor  p.  i.  c.   7,1.   Eufr.   5.  4. 


nngo.    §  Trazer    â  trella  ,    á  toa  ,,  menina  efe 
defpejo  traz-me  ã  trella  „  Prejles  f.  44.  repetida. 


?f  ária  piais  tredo  fobre  Amor  ,  do  que  Sinon  com  §  Dar ,  folga,  licença  „'^  os  maridos  qW  dão 

os  Troianos  ,,  eftar  tredo  fobre  quanto    o  mundo  ás  mulheres  trela    para  irem  fora  ,    a  vifitaçoes  y 


approva  1,  /'.  e.     defconfiar  ,     e   náo   adoptar    a 
aprovação   em  groftb.  Eufr.   5.    i. 
TREDOR ,  adj.  v.  traidor.  Sá  Adir.  antiq. 


&c.   Ferreira.  Ciofo  jí.  \.  fc.  2. 

TREM  ,  f.  m.  a  gente  ,  a  bagage  que  acom- 
panha alguém  de  jornada.   §  Trem  d^artelhariaj 

Ppp  o 
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o  apparelho  delia,    §  Ter  mm   de  tartaruga  fe 
diz  por  quem  quanto   tem  febre  fi   o  traz, 

T"  I  >  1"?  Ti  T   ,1   T    T  T  /"\  r  1 


TRE 


TREMALHO  ,  f,  m,  rede ,  que  arma  aos 
peixes   ficando  alta    no  rio  ,   ou  mar. 

TREMANTE  ,  adj,  que  treme,  UU[fea  5.  50, 
,,  voz  tremame  „  Elegiada  f.  ic^8.' eji.  2.  „  bar- 
bas tremames.  Á/aufmJjo  Canto  5.  „  voz  treman- 
te  ,, 

TREMAR ,  V.  ar.  defcompòr  os  fios  da  tece- 
dura. 

TREMEBUNDO  ,  adj.  poer.  tremulo.  Enei- 
da   10.    128. 

TREMECEM,  adj,  trigo ,  v.  tremez. 

TREMEDAL  ,  f,  m,  terreno  enfopado  d'a- 
gua  ,  lenteiro  ,  brejo  v.  g.  ,,  tremedal  de  arroz 
3,  Barros ,  e  Barreiros  Corograf.  Leão  Cron.  Af.  5. 

f.     21. 

TREMEDOR,  adj.  que  treme.  §  fubft.  Pei- 
xe ,  que  tomado  nas  máos  caufa  elfeitos  ele- 
crricos. 

TREMELEAR  ,  v.  n.  v.  tremolar.  §  B.  Pe- 
reira traduz  hefitar. 

TREMELQA  ,  {.f.  peixe  como  a  raia,  que 
caufa  o  choque  ,  ou  pancada  ,  que  produzem  os 
condu-ílores  eleftricos  quando  fe  toca  na  maqui- 
na ,  em  as  peíToas  a  guem  fe  communica  o  flui- 
do, y^rraes  ,  e  H.  Pinto. 

TREMELHICAR  ,  v.  n.  tremer  a  miúdo  v. 
g.   o  que  fe  não    pôde   ter  em   pé. 

TREMELIGOSO  ,  adj.  tremulo  ,  defuf.  S. 
Pereira. 

TREMENDAMENTE  ,  adv.  de  modo  tre- 
ínendo.  Fieira. 

TREMENDO  ,  adj.  que  faz  tremer  ,  horrí- 
vel V.  g.  „  o  tremendo  dia  de  7uizo. 

TREMENTINA   v.  therebentina. 

TREMER  ,  V.  n,  fentir  o  movimento  no 
corpo  que  caufa  o  frio  nimio  ,  o  fufto  ,  horror  , 
a  convulsão.  §  Náo  eftar  firme,  abanar  v.  g.  „ 
tios  terremotos  tremem  os  edifícios  ,  e  a  terra ,  tre- 
me a  arvore  com  o  golpe  forte  do  machado ,  tre- 
me a  voz  ,  aue  nm   he  sã ,  mas  fem  força. 

TREMEZ  ,  adj.  trigo  ,  que  nafce  ,  e  amadu- 
rece^ em  5  mezes.  Jlane  /.  148.  Camões  An-. 
jiirioes. 

TREMEZÍNHO  ,  adj.  tremez  ,  cedovem. 

1  REMIDO  ,  part.  paíí.  de  tremer  ,  letra- , 

cujos  rafgos  não  váo  direitos  ,  como-  a  que  faz 

quem  tem    a  mão  tremula.    §  Linhas ,  /,  e. 

de  pontinhos  nas  cartas  demarcar,  as  quaes  in- 
dicao  os  ventos  intermédios. 

TREMISSES  ,  f.  m.  pi,  moeda  do  valor  de 
8,  ou  6  vinteins,   e   i^  réis.  B.  Pereira  ;    era 

7   UO    íoldo.    M,   luflt,    í,    2,  /.    ipc),    (qI^   4.  ■ 


TR.EMO',  f.  m.  efpelho  que  fe  pÕe  no  pati- 
no de  hnma  parede  entre  duas  janeilas. 

TREMOÇOS  ,  f.  m.  pi,  grãos  brancos  ,  a- 
marcos  ,  que  depois  de  curtidos  ,  e  cofidos  fe 
fazem  amarellos  ,   e  fe  comem. 

TREMOLANTE  ,  part.  pref  de  tremolar 
V.  g.  ,,  trcmol antes  bandeiras  „  Elegiada  f.  106. 
1  REMOLAR.  ,  v.  at.  fazer  mover  ,  e  tremer 
íolta  ao  ar  v.  g.  „  tremolar  as  bandeiras  „  Ma- 
laca Conq.A-  efi.  1^4.  §  V.  n.  mover-fe  tremen- 
do V.  g.——,,  a  bandeira  folta  ao  vento. 

TREMONHA  ,  f,  f,canofura,  vaio  de  madei- 
ra quadrado  ,  largo  na  boca  ,  e  eftreito  no  ou- 
tro extremo  cppofto  ,  com  palTagem  como  o 
rtmil  ,  pela  qual  cahe  na  mó  o  trigo  que  eftá 
na   tal   tremonha.  1 

TREMONADO  ,  f.  m.  o  vafo  onde  cahe  a 
farinha  moída.  Bhiteau. 

TREMOR  ,  í.  m.  movimento  tremulo  ,  da- 
quillo  que  treme,  e  fe  agita,  ou  abana  v.P-.„ 
tremor  de  frio  ,  convulsão  ,  ftflo  ,  da  terra  com 
terremoto  ,  &c. 

TREMPE  ,  f.  f.  hum  aro  de  ferro  íobre  ç 
pés  ,  em  que  fc  aíTenta  a  panella  ao  lume.  § 
Trcmpes  do  veado  ,  sáo  5  pontas  que  elles  criáo 
depois  dos  6  annos.  Galvão.  §  Hama  poftura  de 
^  dedos  na  viola. 
TREMULAR  v.  tremolar  por  ufo. 

TREMULO  ,    adj.  movimento- ,  o  tem  os 

corpus  que  fe  agitáo  como  a  corda  de  viola, 
®u  cravo  quando  eftá  tcza  ,  e  fe  fere ,  agitan- 
do-fe  a  hum  ,  e  outro  lado  ,  vibrando  v,  g.  „ 
a  tremula  luz  da  candeia,  agitada  do  ar  ;  m 
mães  tremulas  de  fraqueza. ,  ou  convulsão,  a  voz 
cançada  ,  ou  do  que  tem  medo  j  a  lancha  vibra- 
da, e  cravada  fica  tremula.. 

TRÉMULOS,  f.  m.  pi.  flores  de  pedras  fof- 
tidas  fobre  arame  elaftico  ,  que  tremem  muito 
na  cabeça  ,   ou   peito  que  adornáo. 

TREMULOSO  ,  adj,  tremulo  ,,  com  tremu- 
lofo  pafo  „  Naufr.  de  Sepuh.  e  „  tremulofa^  e 
rouca  voz. 

TREMURAS  ,  f.  f.  pi.  o  fufto  com  tremor, 
que  caufa  a  preíTa  ,  aperto  ,  perigo  ,  ví-me  em 
tremuras  „  fr.   famil.   anguftia  ,  afronta. 

TRENA  ,  f.  f.  fita ,  ou  tecido  femelhante  de 
feda  ,  ou  fio  de  oiro.  Palmerirn  4.  p.  f.  uj.  col.  2. 
trena  de  prata  ,  e  de  verde ,  e  oiro.  Cron.  J.  i. 
c.  72.  para  trançar  o  cabello.  §  Correia  com  que 
os  rapazes  fazem  girar  o  piáo  açoitando-o. 
TRENÇA  V.   trança. 

TRENO'  ,  f.  m.  carro  de  rojo  ,  fem  rodas 
em  que  fe  viaja  fobre  as  neves  do  Norte.  Ga- 
zeias de  Lisboa  (do  Francez  „  traineau) 

TRE- 
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jerro  ,  om   ^  laminas  de  ferro.  Ferrara  Fcmas. 


lobem  ao  tronco   a  que  fe  arrimào. 

IKtlADOR  adj.  que  trepa,  enrofcando- 
le  ,  e  enrolando-le  ,  como  alguns  cipós  ,  e 
plantas.  r        >    <- 

TREPADOURO  ,  f.  m.  lugar  onde  íe  tre- 
pa  ,  defuf. 

TREPA NAR  ,   v.'  at.   abrir  com  o  trépano. 
TRE'PANO  ,  f.  m.   inftrumento  Ciruriíico  de 
rurar  o  Craneo. 

TREPAR  ,  V.  n,  fubir  pegando-fe  com  as 
mãos  ,  e  ajudando-fe  delle  ,  como  as  hervas  tre- 
padeiras de  feus  elos  v.  g.  „  trepar  a  hmna  ar- 
vore ,  trepar  ao  monte ,  tms  penhas  ;  á  gávea  pe- 
las cordas.  Palm.  p.  z.  c.  99.  fubida  tão  íngre- 
me ,  e  dveha  ,  qve  fe  mo  podia  trepar  por  nenhu- 
ma parte  ,,  v.  Cam.  Ode  7. 

TREFEÇA  ,  f.  f.  huma  roda  de  madeira  cra- 
vada fobre  três  pés  ,  que  ferve  de  aíTento  aos 
upateiros,-e  outros  mecânicos. 

TREPICHE  ,  f.  m.  machina  de  peneirar  a  fa- 
rinha ?   B.  P.  §  V.  Trapiche. 

TREPIDAÇÃO  ,  f.  f.  Aflron.  balanço  que 
os  antigos  Aítronomos  cuidarão  que  o  Firmâ- 
mento  dava  do  Norte  para  o  Sul  ,  e  ás  avcf 
fas. 

TREPIDANTE ,  adj.  voo  trepidante  das  azas 
da  ave  agitadas  ,  ao  contrario  de  quando  náo 
as  move  ,  ou' tremola.  Maujinho  f.  25,  e  de- 
pois „  fcm  trepidante  das  tinhas  do  cavai! o-, 

TREPIDO  ,    adj.  tremulo  ,  temerofo  ,  aiTuf- 

tado.   Infulana  „  o  trepido  tridente:    o ruido 

3  5  Eneida  1.   ii^, 

TREPLICA  ,  f.  f  Forenfe  ,  a  reporta  que  o 
author  dá  á  replica  do  reo. 


TRESDOBRADURA ,  f .  f.  o  fer  ,  ou  eftir 
tresdobrado.   B.  P. 

TRESDOBRAR  ,  v.  at.  aplicar  ,  e  unir  j 
chapas  ,  ou  laminas  v.  g.  de  ferro  fobre  o  ef- 
cudo  para  refiftir  aos  tiros,  §  Fazer  :;  vezes  ou- 
tro tanto.  §  Lucrar  em  ^  dobro  ,  aumentar  ao 
tresdobro.  Cajian.  8.  c.  127.  /.  185.  Befende  Mf- 
cell.  f.  ic6.  V.  col.  2.  „  e  tresdcbra  o  cabedal  ,, 
/.  e.  o  capital. 

TRESDOBRO  ,  f.  m.  o  triplo ,  ou  5  vezes 
outro   tanto,   ff 

TRFSFEGAR  v.  trasfegar. 

TRESJURAR,  v.n.  jurar  muitas  vezes.  £«/?-. 
I.  <j.   Menina  e  Aícca  f.  28.  v. 

TRESLADAR  v/trasladar. 

7RESLER,  V.  ar.  querer  faber  mais  do  aue 
cumpre  ,  e  ufar  mal  da  fciencia  V.  g.  ,,  efia 
moca  com  a  leitura  das  novellas  tresLu  Lufr. 
I.   í.  •' 

TRESLIDO  ,  part.  paíT.  de  tresler .  que  ad- 
quiriu fciencia  prejudicial,  e  de  que  abufa.  Enfr. 
1.    I. 

TRESMALHAR  ,  v.  at.  deixar  efcapar  ,  per- 
der V.  g.  „  tresnialhárão   muita  parte    da  preza. 

§. fe  ,  foltar-fe  o  peixe  da  rede  por  entre   as 

malhas   delia.  §  f.  Defapparecer  ,  perder- fe.    Sâ 
Aíir.  ,,  tresntalhão-fe-vos  os  frutos. 

TRESMALHO  ,  f.  m.  v.   trafmalho. 

TRESNETA  ,    f  f.  terceira  neta. 

TRÊS  NETO  ,  f.  m.  terceiro  neto.  Leão  Cron- 
y^f.  5. 

TRESNOITADO  V.   trafnoitado. 

TRESPASSARÃO,  f.  f .  trafpaffaçáo.  ^Tv.nC- 


TRpc      v^i'  ,    '  r     i  """'F-raçáo.  Lucena.    §  O  aio  de  alhear  a  cutrera 

n<ES  ,  adj.  numeral,   o   numero  que  rcful-  o   direito,    domingo,    &c. 


ra   de  dois  ,  e   mais  hum. 

TRESANDAR,  v.  at.  transfigurar,  confundir, 
úefordenar  „  a  Circe  feiticeira  da  Corte  tudo  tre- 


TRESPASSADO  ,  part.  paíT.  de  trefpaíTar. 
§  JMudndo  V.  g. „  do  trabalho  para  a  de- 
leitação    Pinheiro  2.  /.  41.    §  „  TrefpajTfulo    no 


^anría    ,  Sa  Mxr.  Carta  5.  cft.  47.  §  Fede,  que  amor  da  imagem  „  B.  Clarim.  L. 
Vrife^ur^-   r''°'    '""'••  .  TRESPAN'NO  ,    f.  m.  tecido 


TRESAVO  ,  f  m.  o  terceiro  avò 
TRESAA^O',  f.  f.   terceira  avó. 
TRESBORDAR  ,  v.  at.   paífar  o  liquido  pa 


I.  c.  37. 

_  _    ,    .       _  '    -■  '-■   de   rres  liros. 

Leão  Ong.  f  59. 

TRESPASSAR,   v.  at.   (ou  antes  iraípafTãr') 
paíTar    alem   v.  g.   „   trafpafar    as  balizJ.s  ,"  oti 


■c   fAr>,    A.,  u     J       j  r         j       n-  ^ ^     f.i.ci    ai^M,    V.  ^.    ,,    irajyayar    as  naltz^.s   ,     ou 

a  tora  das  bordas  do  vafo  onde  efta  v.  g.  „  oUermos.    Hijl.  do  Futuro  f.    77.    §  Pafl-ar  de  Parte 
■10  tresbordn   /is  inArcrpv^.    S  Fvr^^Pr  r.c  k„-„v».  .  .,„..„     .± _        ■>     ^^     3/ anar  c.e  pane 


■io  tresborda  as  margens.  §  Exceder  os  limites 
^  g.  „  era  em  que  a  maldade  tresborda.  §  JVIa- 
iifeftar-fe  no  exterior  v.  g.  ,,  moços  em  que  a 
'aidade  tresborda  ,,  porque  já  não  cabe  no  inte- 
ior  do  animo  „  Lucena  ;  tresbordar  de  parvo  \  e 
nofino  ,,  tresborda  o  coração  de  contentamento  ,, 
^.  de  Sufo  f.  X/r. 
TRESDOBRADO,  adj.  triplicado,  que  conf- 


a  parte  ,  varar  v.  g „  com  cfpada.   §  Trans- 
gredir vg. ,,  as  leis  ;  exceder  o  modo  v.  ?•  ■ 

trafpaífar  a  moderação  ,  trcfpajfar  a  verdade  .\ 
Barros  Gram.  175.  §  ,,  Trafpaífar  a  cfcriíura  de 
huma  hngua  em  outra  „  traduziila.  B.  Clarim. 
Prologo  2.  §  Trafpafar  de  hum  ^papel  a  cutro  , 
copiar:  trasladar,  traduzir.  Pinheiro  z.  f  p.  „ 
trefpajfar  do  Grego  em  Latim  obras  exceílentes  ', 
Ppp  ii  fe 
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§  fe  ,  defmaiar  ,  efmorecèr.  Aíãufmbo.  §  A' 

Ihear  ,  dar  ,  ceder  a  outrem  o  direito  ,  acção  , 
paliar  a  outrem  a  herdade,  o  eftado ,  &c.  Cou- 
tinho f.    I.   V.  por  titulo   onorofo  ,    ou  gratuito 

TRESPASSO  ,  f.  m,  v.  trafpalTaçáo.  §  v.  Tra- 
paça. §  Dor  que  penetra  a  alma.  §  Dilação  , 
•dernora  de  tempo.  Lopes  Cron.  J.  i.  §  Desía- 
lecimenro  ,  morte.  Cron.  Ao  Condejtavd  ;  def- 
maio.  Manfinho  f.  20.  v. 

TPvESPOR  V.  trafpòr. 

TRESSUAR  ,   V.  n.    fnar  muito  ,    famil. 

TRESVALIADO  ,  TRESVALIAR  ,  eTRES- 
VALIO  antiq.   v.  trefvariado  ,  Scc. 

TRESVARIADO  ,  part.  palT.  de  trefvariar , 
que  tem  trefvario ,   delirante.  F.  do  Arceb.  L.  5. 

Cl. 

TRESVARIAR,  v.  n.  delirar,  dlZer  difpa- 
rates  por  ter  o  cérebro   mal  ordenado. 

TRESVARIO  ,  f.  m.  ddirio  ;  dito,  acção 
àe  homem  ,  que  tem  o  cérebro  deíordenado  com 
doença. 

TRESVERTEDURA  ,  f.  f.  v.  vertedura. 

TRETA  ,  f,  f.  deiítreza  no  jdgo  da  luta  , 
ou  efpada  para  ferir  ,  ou  derribar  o  contrario  , 
qu£>  não^  prevê  o  tal  lanço.  M.  Conq.  §  Engano 
arcinciolo  ,  com  que  nos  havemos  para  í^ihirmos 
com  a  no, Ta.  Gma  de  Cafados  f.  55. 

TRílU  ,  f.  m.  avela  quadrada,  que  em  tem- 
poral fe  p5e  nos  navios  Latinos.  §  Vela.  Fer- 
nandes de  Lucena  ,,  a  treu  ,  e  a  remo.  Nanfr. 
de  Sepulv._  ,,  incha-fe  o  grande  treu  ,,  C.nnto  6. 
Camões  pitava  fetima  e/í.  ,27.  „  dar  o  trai  ao 
vento.  §  Payino  de- — ,  lona  eftreita  ,  e  forte 
para   veias    de  navio. 

TREVAS  ,  f.  f.  pi.  efcnridáo  ;  falta  de  luz. 
§  i.  As  trevas  da  cegueira  ,  da  ignorância.  §  Of- 
ficio  de  trevas  ,  he  o  que  fe  faz  á  tarde  da 
quarta  feira   da   Semana  Santa. 

TREVíTE  ,  f.  m.  huma  droga  medicinal  da 
índia. 

1  REVO  ,   f.  m.  herva  hortenfe  vulgar. 

TREZ   V.   trefpanno. 

T  R.E2E  ,  adj.   numeral  ,   doze,    e  mais  hum. 

TREZENO  ,  a.lj.  numeril  ordinal  ,  que  fe 
fcgue  ao  duodécimo.   Camões  Lufiada  4.  eji.  60. 

i  REZENTOS  ,   adj.   numeral    1^  vezes   cem. 

TRIAGA  ,  f.  f.  rcmeJ.o  contra   veneno. 

TRI  AGUEIRO  ,    f.  m.   o  que  faz  triagas. 

TRIANGULADO  ,  adj.  v.  triangular.  Ele- 
giãda  f.    j  ^7. 

TRIANGULAR,  adj.  da  figura  do  triangulo. 

TRIANGULO  ,  f.  m.  figura  Geométrica  de 
três  lados  ,  e  três  ângulos.  §  Dclteton  ,  conílel- 
la-áo  ieiicentnoaal.  §  Na  Opúca  v.  prifma. 


TPvI 

TRÍARIOS  ,    f.  m.   pi.    cráo    os  veteranos 
das  tropas  Romanas  ,  que  cftaváo  em  corpo  de 
referva  para  acudir  nos  apertos  ,    e  extremos  ; 
daqui   ,    recorrer  aos  triarios  ,    /.  e.  aos  últimos 
expedientes   em   prefia  ,   e  anguftia.  Etifr.   ^.  7. 
TRIBU  ,  f.  m.   divisão  do  povo  ,  como  v.  g. 
era  huma    das   12   partes    em  que   fe  dividiu    o 
povo  Hebreu.  Barros.,  c  Hifi.  do  Futuro  f.  154. 
TRIBULAÇÃO,!,  f.  trabalho  ,  per  feguiçáo. 
TRIBULADO  v.  atribulado.  íhc///^' o.  5. 
TRIBULAR    V.   atribular. 
TRIBULHO,f.  m.  v. . abrolhos  herva.    ' 
TRIBUNA  ,  f .  f. .  jailella  ,  ou  balcão  no  cor- 
po da  Igreja  ,    ou,  outro  edifício,    onde  affiftc 
alguém   aos  OíEcios  Divinos. 

TRIBUNADO  ,  f.  f.  oíKcio  ,  exercício  de 
Tribuno  ,  o  tempo  qne  elle  durava.  Pinheiro  2. 
/.    165.    V.  Tribunato. 

TRIBUNAL,  f.  m.  cafa  onde  fe  ajuntáo  os 
Juizes,  e  Dezembargadores  para  fentenciarem , 
e  defcmbargarem,  as  caufas  ,  e  diífere  das  Jun- 
tas ,  ,Mezas  ,  Concelhos.  §  As  pefíoas  que  ad- 
miniítrâo  ajuftiça,  e  fe  ajuntáo  nas  taes  cafas. 
§  A    junta,'  ou  fèfsáo  delias   pelToas. 

TRIBUNATO  ,  f.   m.   o  olficio  de  Tribuno. 

TRIBUNO  ,    f.  m.   entre    os  Romanos   era 

magiftrado  menor   qne  defendia     os  dir-eiros    do 

povo  ,    contra  as  ufurpaçóes  ,    e  pretençóes  da 

Nobreza.  § Alilitar  ,   ofliciai  de.guerra  ;    os 

tribunos  militares  gozarão    por  pouco  tempo  do 
poder  5   e  direito  coiUílar. 

TRIBUTADO  ,  pari.  paíT.  de  tributar.  §  No 
fcnt.  at.  a  quem  fe  paga  tributo.  Freire  „  pof- 
fuia  Madre  Maluco  ejta  Cidade  tributada  das 
aldeias  vizinhas. 

TRIBUTAR  ,  V.  ar.  pagar  de  tributo.  §  f. 
Tributar  obfequios  ,  adorações  ,  Scc. 

TRIBUTÁRIO  ,  adj.  obrigado  a  pagar  tri- 
buto V.  g.,,  nação §  Sujeição  tributaria  ,  em 

que  vivião  ,,  M.  Lujit.  L.  6.   c.  j^. 

TRIBUTEIRO  ,  f.  m.  arrecadador  de  tri- 
butos. 

TRIBUTO  ,  r.  m.  a  taxa  ,  ou  impofto  que 
o  vaffixllo  paga  ao  Soberano  em  conhecimento, 
de  Dominio  ,  ou  para  fuprir  as  neceffidades  pu- 
blicas. §  Páreas  de  Nação  a  Nação.  §  Pagar—- 
â  natureza  ,  morrer. 

TRICANA  ,  f.  f.  faia  de  campon,eza ,  man- 
teu.   Ç   f.  Mulher   que  ufa  delia. 

TIIICHIASIS  ,  f.  f.  Med.  doença  que  con- 
flfle  em  fe  voltarem  contra  os  cabcllos  das  pef- 
tanas. 

TRICLÍNIO  ,  f.  m.  cafa  de  jantar ,  com  as 
três  camilhas  em  roda  da  meza  ,    onde  fe  íen- 


ta- 


adj.   de   7,   goelas  ,  ou  gar^an- 


TUI 

tavÉo  entre    os  Romanos  ,    os  que    comiáo    a 

cU.i. 

TRÍCOLOREO  ,  adj.  de  ?  cores  o  7m_ 
ílegiaila  f.  54.  poct. 

i  RIDENTE  ,  r.  m.  o  fceptro  de  :^  farpas  com 
que  os  poetas  reprefentáo  a  Neptuno.  §  h  e  poet. 
o  mar.  Eneida   10.  71.  „  o  karnido  tridente. 

TRIDUO  ,  f.  m.  o  efpaço  de  ^  dias.  §  Fun- 
ção que  dura   3  dias, 

TRIENNAL,  adj.  que  vem  de  ^  em  2  an- 
tios.  §  Que   dura   :5  annos. 

TRIENNIO  ,   f.  m.  efpaço  de  2    annos 

TRIFAUCE  ,    adj.  de%  g     " 
tas.  rieira  ,,  o  trif atice  cerbcro 

T  RI  FIDO  ,  ad].  poet.   aberto  por  ^   partes. 

TRIFOLIO  ,   f.   m.   herva  vulgar  ;  trevo. 

TRIFORME  ,  adj.  de  ^   formas  ,   figuras  ,  ou 

feições  ;    a deuza  ,   /.   e.  a  Lua  ,   porque  ora 

:e  mmguante  ,  ora  crefccnte  ,   ora   cheia.  §  pic- 

ervina UliS  4.  ,15.  (poet.)  e  eji.  ^4.  „  a 

'abeira  do  cerbero^i^., 

•TRIGANÇA  ^  f.  f,  antiq.  prefla  „  Pinheiro 
'■-  f-  59-  jj  o  próprio  pezo  dá  triganca  á  fua  ca- 
uda „  ^        •> 

^  TRIGAR  ,  V.  at.  dar  preíTa  ,  eftimular  „  a 
anha  trigava  os  corações  de  todos  „  Cron.  J,  i. 
.12.  antiq.  „  o  Infante  trigavo-os  para  fe  em- 
barcarem ,,  Azurara  c.  :54. 

TRIGEMINO  ,  adj.  triplo",  de  7,  partes  v. 
'.  „  ma  ff  a  trigemina  de  ouro,    azogue  ,  e  prata 

,    Hijl.    NílUt.    t.    2-  /.     7,<jO 

TRIGÉSIMO  ,  adj.  ordinal,  que  fe  fegue 
o   vigefimonono. 

TRIGLIPHO  ,  f.  m.  d'Archit.  membro,  que 
onfta  de  ^  canaes  ,  e  fe  repartem  no  fiifo  da 
oíuna  Dórica. 


TRIGO  ,  f.  m.  grão  farináceo  ,  de  que  fe 
-2   o^páo  ,  e  ÁQ  que  ha  varias  efpecies. 

TRIGO   ,    adj.  de  trigo  v.  g.  ,,  farinha 

EJtar  trigo ,  ou  não  ejtar  ,  eítar  com  animo  , 
V.  defanimado. 

TRIGO  NO  ,  f.  m.  Aftrol.  agregado  de  3  fi- 
nos da  mcfma  natureza. 

TRIGONOMETRIA  ,  f.  f.  parte  da  Mathe- 
latica  ,  qne  enílna  a  refolver  os  triângulos  pla- 
os  ,  e  esféricos. 

TUIGOSAMENTE  ,  adv.  apreííadamente  , 
uiq. 

TRIGOSO  ,  adj.  antiq.  apreffado.  §  Fonta- 
'— — 5   i-    e.   de  acabar   as  coifas 'deprcíTa. 

TRIGUEIRÃO,  f.  m.  ave  agrefte  vulgar. 

TRIGUEIRO  ,  adj.  pouco  branco,  tirante  a 
irdo. 

1  RILHA  ,.   f.  f.   o  rafto ,    os  veftigios  que 
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'deixou  o  que  paflou  por  algum  lugar.  Elegiada 
f  2^4-  §  Scp^uir  a  trilha  'de  aígneni  ,  ir  apôs 
elle  5  pelo  mefmo  caminho.  Palm.  p.  2,  c.  104. 
e  i.  imitalo  ,  fazer  o  mefmo.,.  Eítjr.  i.  ^.  feguir 
o   mefmo  caminho   ,    ufar    dos.mefmos    meios. 

§  Eífr,s4-  figuir  a ,  /.   c.  o  caminho  ,   que 

nos  indicarão,  §  Seguindo  a  trilha  das  doces  mu- 
zas  ,,  i.  e.  a  profifsáo  de  quem  trata  com  eilas. 
Ulifipo  j.  I.  V.  §  O  ato  de  trilhar  ,  pizsr,  Fern. 
//íer-dcs  c.  64 .  „  efmagados  na  trilha  de  feu  cal- 
canhar. §  O  final  cjue  deixáo'  as  rodas  do  carro , 
as  beftas  na  eira.  Cofa.  §  Dflr  na  trilha  a- al- 
guém ,  no  %.  penetrar,  e  acertar  cos  feus- in- 
tentos ,   dcfenhos. 

TRILHADO  ,  part.  paíf.  de  trilliar  ,  pizado, 
trilhado.  §  Calcado  ,  caminhado.  §  Freauentado. 
Arraes   i.   4.    §  f.   Commum   ,    uíado  /  fabido  , 

vulgar  V.  g.  „  dito  ,  adagie- ;   trivial.    Eufr. 

prol.  Arraes  i.  15.  §  Experimentado  ,  feito  no 
txercicio  v.  g. '  „  trilhado  Capitão  „  Pinheiro  z. 
/.  41.  Preftes  J.  64.  ,,  hum  ccrpo  já  bem  trilha- 
do ,,  no   curío    das   experiências. 

TRILHADOR  ,  f.  m.   o  que   trilha. 
TRILHADURA  ,    f.  f.    a   imprefs?:o  que  fe 
faz   trilhando.   §  Debulha   com   o   trilho. 

TRILHAR  ,  v.  at.  pizar  cem  o  trilho  ,  pizar 
V.  g.  „  trilhar  fcb  es  pés  ,,  Prov.  H.  Gen.  t.  6. 

J.   388.    §  Pizar,  e  bater  v.  g ,,  o  linho.    § 

Trilhar  hum  pé  ,  pizalo  ,  magoalo.  §  Pizar  an- 
dando V.  g.  „  trilhar  a  ejírada  ,  krim  caminho ; 
r.  „  a  efrada  que  o  .Sol  trilha  cem  lúcidos  paf- 
feios  „  Galhegos.  Eufr.  „  trilhão  a  cjirada  laãea 
,,  no  Prol. 

TRILHO  ,_  f,  m.  madeiro  groíTo  ,  que  fe  ro- 
java pe'os  bois  febre,  o  trigo  ,  para  o  debulhar 
das  cfpigas.  §  Inftrumento  de  bater  a  qualhada 
para  queijar.    . 

TPvlLICE  ,  adj.  de  ^  liços.  Leão  Orig. 
TRINADO  ,    adj.   voz ,  a  que  canta   tri- 
nando.    . 

TRINAR  ,  V.  n.  gargantear  ,  fazer  hum  fom 
tremulo  Harmoniofo  cantando,  ou  fermdo  o  inf~ 
irumenro. 

^  TRINCA  ,  f.  f.  Naut.  trincas  do  goropés , 
sáo  voltas  de  hum  cabo  ,  que  «  vem  fazer  fi- 
xo no  talhamar.  §  Por  a  náu  á  trinca  ,  cu  pòr- 
fi  á  trinca ;  pairar  á  trinca  ,  /.■  e.  á  capa  com 
aproa  ao  ven_to  ,  e  as  velas  levantadas.  Jmardl 
c.  s>.  ,,  pozerãofe  os  imigos  á  trinca  para  ccn- 
certarem  o  galeão  ,  ou  lançar  ferro  v.  E.  Mendes 
c,  6i.  princip.  §  Na  garauiza  ,  trinca  ,  são  5 
cartas   do   msfmo  valor. 

TRlNCADEIPv.A  ,  adj.  uva ,  rabo  de  le- 
bre. 

TRIN- 
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TRINCADO  ,  adj.  fabido  ,  de  juizo  fino. 
1.  A' Agora  p.  z.  f.  82,  ,,  os  cadimos  ,  e  trin- 
cados (verfuius)  §  Taboado  trincado ,  i.  e.  brea- 
ào  ,  e  calafetado.  Refende  Cron.  jf.   2.  e  Cajtan. 


^.  f.  181.  ,.  toldar  o  navio  de  taboado  trincado. 

TRINCAFIO  ,  f.  m.  no  branco  de  que  ufa 
o  fapateiro.  §  Delgadeza  de  juizo  ,  geito  ,  e 
arte  ,  deftreza  de  juizo  fino  ,  aíluto  v.  g.  „  le- 
var as  coifas  por  trincafios. 

TRMCAL  ,  e  deriv.  v.  tincal, 

TRINCALHOS  nas  lihas  dos  Açores  ,  o  mef- 
mo   que  fiíios. 

TRINCAR ,  V.  ar.  cortar  cos  dentes  ,  e  fa- 
zer eftalar.  Palmer.  7,.  p.  c.  ^j.  „  trincando-lhe 
CS  offbs  com  os  dentes  :  neutro  ,  eftalar  cortado 
pelos  pentes.  §  Trincar  a  amarra  ,  pi  cala  ,  cor- 
tala.  §  Neutro  ,  rebentar.  §  Trincar  o  peixe  a 
fedéla  ,  fazela  rebentar  ,  e  fig.  deixar  em  bran- 
co ,   efcapar-fe  levando  alguma  coifa  alheia. 

TRINCHA  ,  f.  f.  antiq.  trincheira.  Cajianh. 
L.  6.  c.  105. 

TRINCHADO  ,  part.  paíl".  de  trinchar  :  fig. 
„  trinchado  das  mãos  de  meus  inimigos  ,,  Apol. 
Dial.  f.  iij. 

TRINCHANTE  ,  f.  m.  officlal  da  Cafa  no- 
bre ,  que  corta  ,  e  trincha  o  comer,  e-o  tilftri- 
bue  aos  que  eftáo  na  meza  ;  na  Cafa  Real  ha 
Trinchante  mòr. 

TRINCHAR,  V.  at.  fazer  ofRcio  de  trinchan- 
te. §  Entre  alfaiates  ,  dar  cortes  no  alto  da  bai- 
nha pira  que   aíTente   bem. 
'    TRINCHEA  ,   f.  f.   V.    trincheira.  P.  Pereira. 

TRINCHEIRA  ,  f.  f.  íoiTo,  que  c.  cercado- 
res  hzem  para  chegarem  cobertos  ao  pé  do  mu- 
ro da  praça  fitiada  ,  talvez  fe  faz  de  celices  , 
facos  de  terra  ,   falfichas  ,  &c. 

TRINCHEIRAR  ,  v.  at.  abrir  trincheira  ,  e 
fortificar,  ou  cobrir-fe  com  ella. 

TRINCHETE  ,  f.  m.  faca  própria  do  fapa- 
teiro. Arte  de  Furtar  c.  54. 

TRINCHO  5  f.  m.  prato,  fobre  que  fe  trin- 
cha o  comer  ,  de  ordinário  era  de  páo.  §  A  par- 
te por  onde  fe  corta  facilmente  a  ave  ,  f^c. 'da- 
qui faber  o  trincho  ás  viandas.  §  A  taboa  de- 
baixo onde  fe  póe  a  maíTa  do  queijo  ,  aperta- 
da pelo  cincho.  §  Efcndela  de  páo. 

TRíNCO  ,  f.  m.  fom  que  fe  faz  apertando 
as  cabeças  dos  dedos  polegar  ,  e  maior  ,  c  dei- 
xando cahir  o  maior  fobre  a  palma  da  máo. 
Barros. 

TRINCOLHOS  BRINCOLHOS  ,    f.  m.  pi. 

chulo  ,   brincos  de   mininos. 

TRINDADE  ,  f.  f.  a  uniáo  de  ?  peíToas  dif 
tmtas   era  huma  unidade  ,    ou  numa  fò  Divin- 


dade 
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,    mifterio  de  Fé.    §  Tocar  ^s  trindades  , 
i.  e.   as  avemarias. 

TRINÍTARIO  ,  adj.  religiofo  da  Trindade. 

TRINO  ,  adj.  que  confta  de  ^.  §  Afpeao 
trino  V.  trigono  aftrolog.  §  Os  trinos  ,  /.  e.  fra- 
des da  Trindade  Ordem  Religiofa. 

TRINQUE  ,  f.  m.  huma  capa  ,  ou  outro  vef- 
tido  novo  do  trinque  ,  /.  e.  que  ainda  náo  fe 
ufou  vez  nenhuma  ,  huma  amarra  nova  do  trin- 
que ,  que  ainda,  nunca  ferviu  „  Arte  de  Furtar 
c.   54. 

TRINTA,  adj.  numeral,  :^  vezes  dez.  §  ]or 
go  de  cartas  ,  em  que  ganha  ,  ou  em.pata  quem 
hiz  ^o  ,  ou  fica  em  ponto  mais  próximo  a  el- 
les  que  o  do  contrario. 

TRINTARIO  ,  f.  m.  antiq.  exéquias  que  fe 
faziáo  aos  ^o  dias  depois  da  morte.  Lcpes  Cron, 
J.  t.  p.  1.  c.  5.  §  Hum  trintario  de  mijjas  ,  i.  e. 
7,0  milfas  ditas  fuccelíivamente.  §  Ir-fe  chegando 
para  o  trintario  ,  eftar  a  n^gwgj;.  §  Do  Inglez 
trental  ,  exéquias  pelos  morfes,  que  durão  :5o 
dias  ,  ou  que  confta  de  ^o  mífías. 
^  TRIPA  ,  f.  f.  intcftino  do  animal.  §  Levar 
as  tripas-  nas  mãos  ,  ir  com  o  ventre  roto  ,  e 
mal  ferido.  Arraes  i.  20.  §  T^iajar  á  tripa  for- 
ra ,  fem  fazer  defpezas.  §  Fazer  das  tripas  co- 
raÇo  ,  tirar  animo  da  fraaueza.  Eufr.  1.  5. 

TRIPALHADA  ,  f.  f.   multidão  de  tripas. 

TRIPARTITO  ,  adj.  dividido   em   7,  partes. 

TRIPETREPE  ,  adv.  vulg.  pé  antepé ,  man- 
fozinho. 

TRIPEÇA   V.  trepeça. 

TRIPEIRA  ,  f.  f.  mulher  ,  que  vende  tripas. 
TRIPEIRO  ,  f.  m.  homem  ,  que  vende  tripas. 
TRIPHTONGO  v.  tritongo. 
TRIPLAR  ,  V,  ar.    v.  tripular.  §  Na  Aritfmet. 
tomar  a  mefma   fomma   ^   vezes  v.  tresdobrar. 
TRIPLICADO  ,  part.    paiT.  de   triplicar. 
TRIPLICAR,  v.  at.   triplar  ,  tresdobrar.  §  f. 
Multiplicar  V.  g.  „  triplicando-fe  as  bensões  popu- 
lares. Elegiada  f.  160. 

TRÍPLICE,  adj.  triplicado. 
!      TRIPLI CIDADE  ,    f.   f.  Aftrol.   afpefío  tri- 
1  no  ,  trigono. 

I  TRIFO',  f.  m.  trepeça  com  a  differença  de 
\  ter  o  aííento  de  fola  ,  e  os  três  pés  unidos  em 
jhum  eixo. 

TRI  PODE  ,    f.  f.   meza    ,    ou  aflento  de   ; 
pes   donde    as  Sacerdotizas    daváo  refpoftas    nos 
que  confulraváo     os  Oráculos.    §  Vafo   preciofo 
com   ^   pés  ,  de  que  os  antigos   faziáo  prcfentes 
[como  fe  vè  em  Homero  a  cada  pa(To 
.      TPJPODO  ,  adj.  da  feição  de  tripode.    Ele? 
\giadaf.  158.  „  ás  aras  tripodas  „ 
1  TRI- 


TRI 

TRIPGLAÇXO  ,  f.  f.  a  porção  de  Colhãos,, 

;  marirhan,!  de  embarque 

V.  at.   tr  Poiar  os  nnvinc      pj-g. 


TRir-OLAR  ,  V.  at.  "tr  polar  os  navios  , 

^IRIPUDIAR  ,    V.  n.    bailar  batendo  com  os 
'es  ,   ou  d.-indo  fapateadas. 

^^rRIQUEBAL  ,    f.  m.   na  Artelharia  /  Carro- 

TálQUESTROQUES  ,  f.  m.  pi.  dulo,or- 
ato  de  palavras  que  confifte  em  trocados ,  em 
ânodos  de  lom  Temelhante  ,  &c. 

TRIQUETE  ,    a  cada    tnquete  adv.    i    e 
ido  pa!]o. 

TRIREGNO  ,  f.  m.  o  fenhorio  de  trcs  rei 
»  §  O  tnregno  do  Fatkano ,  L  e.  a  tiara  pa- 
tl   em  que  ha^   coroas.  ^ 

TRIZ,  Lm.  pleb.  e/capou  por  hum  triz  ,  /.  e. 
T  hum  nada. 

^^^i^^^^^^O  j   ^-  f".  canto  de  três  vezes  San- 

ís.  y  leira. 

TRISrAR  ^'^^'^  '    briga.   C;%o /.    254. 

li^lòCAR,  V.  n.  ter  briga,  razoes  com  al- 
em. 

TRISMEGISTO  ,    adj.    três  vezes  máximo. 
i^ovt.  p.    I.   i.    ^.   c.   ^. 

rRISSlLLABO  ,  adj.  de  ires  fillabas  v.  <r 
avra ^'  " 

FRI-STE  ,  adj.  nío  alegre, -não  contente.  § 
trijies ,  na  Untverfuíade  ,  as  horas  de  eíludo 

nie  o  fino   faz  finaJ.    §   Dcfgracado  .  infeliz  ! 

h"_o.  §  O  trljk  de  fuim  ,  i.  e.  cu  infeliz.  § 
trijtes  ,    anéis   que    as   mulheres   traziáo    no 

3itB  da  cabeça.  1 

[RISTEMENTE  ,  adv.   com  trificza 
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TRITURA,  f.  f.   trituração.  ^^ 

^TRITURAÇÃO  ,    r.  f.  o   ato  de  triturar.  S 
KJ  eltado  do   corpo  triturado. 

TRITURAR  ,  v.  at.  moer  em  pó  ,  pizando. 

TRIVIAL  ,    adj.  vulgar,   commum  ,  fabidj 

de  todos     §  Jutor ,    que    trata    de  efpecies 

muito  iabidas,  e  vulgares.  Cunha. 

TRIVJO  ,  f.  m.  uniáo  de  três  caminhos  ,  ou 
°  -Í'IVttX?Í''^  ^^  dividem  ^  caminhos.  Fieira. 

TRIUNFADO  ,    f.  m.  o  mefmo  que  adian- 
tado. M.  Ltífit.  í.  ^. 

TRIUNFADO  ,  part.  paíT.  de  triunfar  ;    coí- 
\ja—,  ae  que  fe  alcançou  triunfo  „  em  fober- 
^       -r n  ."rf  f  ^'""?^'«í  ^0  wmdo  triunfado  „ 
.         TRIUNFADOR  ,    f.   m.  o  que\ia  ,  ou  vai 
I-  em  truin.o  „  Gs  triunfadores  icvavão  atados  dian- 
te   do  carro    os  principaes  dos  inim^os  „  Paiva 
J-  f-  /•  277. 

TRIUNFAL  _,  adj.  próprio  do  triunfo,  que 
ferv:u  para  elíe  v.  g.  „  a  triunfal  carroça.\  A- 
companhado   de  triunfo,   ou  vitorias.  Barros  elo- 

^'Vúiyi^f.^"'^^^  '''''M^"  rodearão  o  Oceano. 

TRIUNFAR    ,    V.  n.   receber    as  honras  do 

tr.unlo  y  g.  „   triunfou  dos  Parthos  ;   recebeu  as 

fionras   do   triunfo  por  haver  desbaratado  ,  e  fo- 

írS  ,°1  ^^"'^°^-  §  f-  Confeguir  huma  vitoria 
rotai  lahir  com  a  fua  empreza  de  todo  acaba- 
da ;  h  amor  triunfa  dos  corações.  §  v.  at.  Fazer 


triunfante   ,    glonofo  ,  che^o  de  grande  prazer  , 

ejfar  foffrendo  ,  que  triunjando  a  vida  na  pátria 
com  honras  „  triunfar  a  vida  com  prazeres  e 
víver  a  la  grande  „  Eufr.  5.  7.  i-  c  viver  em 
grande  regalo  ,  e  fafto  :  „  huns  fenadores  ,  que 
pela  tara  triunfão  fama  ao  autor  que  lhes  moí- 
^trajcus  verfos  ,    t.  e.  aclamáo  ,  afamáo.  Pre/es 


KIòTEZA   ,    f.  f.    o  contrario    da   ahçria    \      TPTTTXipn        r  -l  ,- 

ibrimento  ,   inquietação  ,   ou  aflição  da  vnr  'o-,    r-  ti'         ^'  ^^"""^    S^e    ^e  concedia 

■     com  ,b„i„?e„,„  \o  Inimo  Fo".lgr:  J   «     "orcL^Zr/  J    ''"'  f  "f=í"°  "'ê"" 

r  D        o-^  .i.ia   v. tona   com  total  desbarato  do  inmugo  ,  que 

r...;.J    J"^'''''°  f^""^3naçáo,  &c.  hiáo   com  cerros  vef- 


o  enfada  ,  e  defíoíía. 


'RISTONHO   ,    adj.    muTto   tnfte  ,    tétrico '  ridn^  nnm";^""  ""^°" '•í:'^^'  ""'"  '"'^  ^^"°^  ^^^■ 
r.   ,,   W^r  triJlonho\  o  trijionho  l^ko  '^tlZ      e  rnmííf  1' °  '  '"'"'''°  ^'^  ^^'^° 

R  STURA  ,   f.  f.   trifteza.  Eneida   10.  66.     &c    rf  V-Í^^^r    :í    ^^ATní''"  P'"^ ' 
RISSYLLABO  V.    trifilhbo.  'v^kíal  V.  AC     ^     a"'  ^  í'  ^'^""''^  '^^^  ^^• 

RISULCO  ,    .dj.  de  três  pontas.  ^/...  ^.ft:!^  ^^^  ^^"^^"^^  '  ^^-    ^  ^^  Ven- 

-~  -^'^''-  I     TRIUNFciso   ,    adj.   triunfante  ,    cheio    de 


^UA(;,  f.  m.   monftro  marmho  fabulado ,  .'triunfo.    B.  Clarim 


)  homem  ,  meio  peixe 


i fende  Mifcdlan. 


L. 


?•/. 


Re- 


RíTOXir-X      r    í^^'"^V         .  ^    \jenae  .'PJiiccllan. 

iMiUiNLiU  ,   1.  m.   o   lom  de   15  vogaes  fe-       TRIUMPHADn     ^  A^..-  ■     r  1 

as,  e  pronunciadas  num   fó  tempo.  TR  UMVIR        r   ^''''''  K:^7"f^'^o  com  f. 

RITONO,  f.m.  Muf.   intcrvallo^^iíTonante  íiunta        n.^^il  f-  m.   magiftrado    de  alguma 

wÁo  de  ^  tons ,  e  confiíte  na  ràzáo  de  4^ 


que   entre    os  Romanos   conftava    de   , 
jUizes  ,  e  delias  )untas  havia   algumas 

lRIUNVlRATO,f.m.   a  Jagiftrltura  de  , 

Ma- 


!^-'f 


.  u 
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Magiítrados.  §  O  governo  dos  ;  ufurpadores  do 
governo  de  Roma  ,  que  a  mandaváo  unidos 
Eftaco. 

TRIUNVIRO  V.  triumvir.^ 

TROAR ,  V.  n.  haver  trovões ,  trovejar.  §  f. 
Fazer  grande  eftrondo  ,   e  abalo. 

TROCA  ,  f.  m.  permutação  ,  o  ato  de  dar 
huma  coifa  por  equivalente  de  outra. 

TROQA  ,  f.  f.  cabo  com  que  as  entennas  Te 
feguráo  no  maftro.  Elegiada  f.    i6i.  v. 

TROCADAMENTE  ,  adv,  trocando  v.  g.  „ 
iifar  as  letras  trocadamente  „  Banos  Grmt. 

TROCASBALDROCAS  ,  f.  f.  pi.  pleb. 
troca. 

TROCADILHO  ,  f.  m.   v.  trocados  fubft. 

TROCADO  ,  part.  paíT.  de  trocar  v.  §  Olhos 
1-— ,  os  do  vefgo,  B.  Blarim.  c.  6s.  Gram.  f. 
262.  §  O  meu  chapco  ,  ou  ejle  cbapeo  ejiã  troca- 
do ,   i.  e.  náo  he  o  meu. 

TROCADOS  ,  f.  m.  pi.  trocados  de  palavras 
efpecie  de  ornato  do  eftilo  ,  viciofo  ,  que  con- 
fifte  em  equívocos  ,  e  palavras  em  que  trocada 
huma  letra  ha  diverfo  fentido.  Armes  Prologo  , 
e  Lobo. 

TROCAR  ,  V.  at.  permutar  ,  dar  Iiuma  coifa 
por  outra.    §  Subftituir  outro  cm  lugar  v.  g 
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TROCHOELA  ,  f.  f.  Provlnc.  bacalháo  peixe. 

TROCISCOS  ,  f.  m.  pi.  Farmac.  maíTa  me- 
dicinal feita  em  rodinhas  ,    ou  partilhas. 

TROCO  ,  f.  m.  a  moeda  miúda  que  fe  dá 
por  outra  peça  de  mais  valor ,  com  que  fe  fez 
alguma  deípeza  ,  ou  que  fe  deu  a  troçar.  §  A 
troco  dijfo  ,  /.  e.  em  recompenfa  v.  g.  ,,  dão 
tudo  a  troco  de  boas  palavras.  §  A  troco  de  fe 
fazerem  poderofos  comettem  mil  crimes  ,1,  e.  para 
fe  fazerem  poderofos. 

TROÇO  j  f.  m.  pedaço  de  páo  roliço  ,  tof- 
co.  §  De  páo  quebrado  v.  g.  „  os  troços  das 
efcadas.  Albuq.  4.  c.  4.  §  Parte  v..  g.  ,,  hum 
troç^o  da  armada  ,  do  exercito  ,  de  moradores  „ 
Freire.  §   A  trocos  ,  com  interrupções. 

TROCULO  V.  torculo. 

TROFA  ,  f.  f.  Beir.  capa  de  junco  contra  a 
chuva. 

TROFEO  5    f.  m.  iníígnia  ,  ou  final  expofto 

ao  publico  para   memoria    de  alguma  viftoria  v. 

g.    as  bandeiras    inimigas  ,  os  canhões  ,  lanças , 

&c. 

.  TROGALHO ,   f.  m.  pleb,  peça  com  que  fe 

TROIXA  V.  trouxa. 

TROLHA  ,  f.  f.  pá  manual  ,   em  que  o  pc- 


trocárão-me  a  capa  ,  dando-me  cutra  mais  faJada.\dteiio  tem  na  mão  efquerda   a  cal  amaífada    ò 


§  Inverter  a  ordem  ,  ou  fentido  v.  g.  „  trocar 
as  palavras  ;  item  fubftituir  outras  eni  lugar  das 
próprias.  §  Trocar  o  dinheiro  ,  dar  o  equivalente 
de  huma  peça  maior  ,  ou  de  peças  menores 
por  maiores.  §  Trocar  as  pernas  dançando,  cru- 
zalas.  §  Trocar  o  nome  ,  os  coftumes  ,  i.  e.  mudar 
em  outros.  §  O  tempo  troca  a  face  das  coifas. 
§  Não  me  troco  por  ti ,  i.  e.  náo  quizera  eu  fer 
qual   es. 

TROCAVEL  ,    adj.  que   fe  pôde  trocar. 

TROCHA  ,  f.  f.  caminho  torcido  ,  rodeio 
que  leva  a  algum  lugar  por  defvios.  Guerra  do 
Alem-Tejo. 

TROCHADA  ,   f.  f.   pancada  com  trocho. 

TROCHADO  ,  f.  m.  lavor  que  antigamente 
fe  fazia  nas  fedas,  e  veílidos.  Prejles  f~5-  {la- 
bor  Phrjgius  •;  bordado.  B.  Pereira.') 


que  fe  vai  fervindo  (do  Inglez  Trowcl.) 

TROMj  f.  m.  maquina  bellica  antiga  de  ati- 
rar pedras.  §  Os  canhões  da  artelharia  ,,  á  bom' 
barda  lhe  chamarão  trom  „  Barros  Gram.  f.  175. 
§  O  fom  do?  canhões.  Barres. 

TROMBA  ,  f .  f.  o  nariz  do  elefante  ,  lon- 
go como  huma  m.uito  groíTa  cana.  §  Trombeta. 
Elegiada  f.  106.  §  Cano  da  chaminé  ,  que  en- 
caminha o  fumo  para  fora  delia  de  forte  (]ue 
não  torne  a  entrar.  §  t,  Naut.  trombas  ,  páos 
com  muitas  raizes  ,  que  fe  acháo  alem  das  Ilhas 
deTriftáo  da  Cunha  ,  e  he  final.  Pimentel.  §  Fa- 
zer tromba  a  algucm  ,  moftrar  lhe  má  cara. 

TROMBÂO  ,  f.  m.  trombeta  grande,  §  O 
fom  grande  delia. 

TROMBEJAR  ,  v.  n.  fazer  trombas ,  carran- 
cas. Arraes   5,   18.  ,,  ainda  que  os  Beis  da  ter- 


TROCHADO  ,  adj.  cano nas  efpingardas  ,\ra  lhe  trombejan  ,,  metaf.  tirada  do  movimento 

he   forte,   ou  reforçado,    e  de  ordinário  oitava- íqutí' os   elefantes   fazenv   com  a  tromba  ,    e  do 
do   por  fora.  .terror   que  com  ella  causáo.  Elegiada  f  212.  »> 


TROCHEMOCHE   ,    a  trocheemoche 
chulo  confufamente  ,    fem  ordem. 

TROCHEO  ,   adj.   (troqueo)  ff' , -na  poe- 

fia   Latina  ,    confta    de  duas  fyllabas  ',  a  primei- 
ra  lons^a  ,   a   fegunda   breve. 

TROCH"SCO   V.   trocifco. 

TROCHO  ,  f.  m.  pedaço  de  p, 
dão. 


vindo  diante  feros  trombejando  ,  armados  elefantes. 
TROMBETA  ,    f.  f.   inftrumento  de  fopro  , 
confta  de  hum   cano  de  latão  ,   ou  prata  ,  retor- 
cido ,  e  mais  largo   num  extremo  ,  que  ro  onc 
fc  applica  á  boca  ,  ferve  na  mufica  ,  e  para  ta- 
'zcr  finaes  na  guerra   ;    daqui  ,,  tremer  antes  da 
au  tofco ,  bor- ;  trombeta  ,  i.  e.  antes  de  cuvir  o  final  de  ferir  a 


ba- 


TRO 

batallia  ,  e'  f.  antes  do  perigo.  lufr.  5.  4.  §  A 
trombeta  bafiarda  tem  o  canno  mais  eftreito.  § 
^ — marinha,  inftrumento  de  hiima  fó  cotda 
fobre  arca  de  pà»  ,  que  dá  fom  femelhantc  ao 
da  trombeta.  §  1.  m.  o  que  toca  trombeta.  Faf- 
concellos  Arte.  Camões  Lufiada  „  trombeta  de  feu 
pai ,  efeu  correio  „  Lopes  Cron.J.  i.p.z.  c.  158. 
;•  547-  §  t-.  O  que  pregoa  novas.  Lu/r.  5.  8.  „ 
efptas  ,  e  trombetas  da  noffa  vida.  §  Podar  de 
trombeta  ,  hc  deixar  no  corpo  da  vide  velha  t 
vara  do  vinho  ,  e  diante  hum  terçáo. 

TROMBETEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz ,  ou  to- 

ca   trombeta. 

TROMBA  ,  adj.  abobara ,  que  tem  a  fi- 
gura de  tromba. 

TROMBUDO ,  adj.  que  tem  tromba.  §  Car- 
rancudo. 

TROMPA  ,  f.  f.  trombeta  ufada  na  mufica. 
Vliffea  ^.  11^. 

TROMPETA  V,  trombeta.  Cron.  do  Condef- 
tavel.  •' 

TRONANTE  ,  part.  pref.  .que  atroa  v.  e.  „ 
fom— Calhemos.      '^        ^         ^  ^    " 

TRONCADO  ,  part.  paíT.  de  troncar. 

TRONCAR,  V.  at,  cortar  membros  do  tron- 
co. IJUUea  6.  6s.  „  corpos  trcncãdos  ;  troncar  a 
Mbe^a  5,  Galhcgos ;  e  f.  ,,  troncar  vidas  forma- 
tar „  M.Conq.  9.  142.  §  Troncar  o  cone,  cor- 
tar parte  cJelle ,  o  vértice.  §  Troncar  as  pala- 
vras ,  periodos  ,  claufulas  ,  tirar  alguma  parte 
que  03  f.izia  inteiros  ;  troncar  a  hijtoria  ,  não 
1   acabar  ,    faltar  com   alguma  parte  delia. 

TRONCASSIA  ,  f.  f.  direito  que  fe  paga  do 
peixe  aos  dias  Santos  ,  e  Domingos  j  ao  Tron- 
^ueiro  mór. 

TRONCHAR  ,  v.  ar.  troncar ,  cortar.  B.  P. 
traduz  cortar  as  orelhas. 

(TRONCHADO  ,  part.  paíT.  de  tronchar. 

(TRONCHO  ,  adj.  que  teve  algum  mem- 
bro ,  e  eftá  privado  delle.  Eneida  12.  89.  ,, 
ieixou-o  troncho  na  areia  „  fem  a  cabeça  que 
he   ccrtou. 

TRONCHO  ,  f.  m.  o  membro  ,  ou  peça  que 
e  cortou   do  tronco. 

TRONCHUDO  ,  adj.  couve — 
aios  ,  e  poucas  folhas  ,  que  náo 
IS   do  repolho. 

TRONCO  ,  f.  m.  a  parte  da  planta  que  fica 
:ntre  a  raiz  ,  e  a  rama.  §  Tronco  da  gerarão , 
'■  peíToa  em  que  ella  começou  ,    cu  começou  a 

:niiobrecer-fe.  Sá  Mlr.    § do  corpo  humano  , 

»  corpo  fem  comprehender  os  braços,  pernas, 
lem  a  cabeça.  §  No  f.  hum  tronco  ,  i.  e.  cepo, 
:ilupido  j    infenfivel.    M.  Luft.   2.  95.   col.  4. 


■  ,  de  grandes 
fecháo  como 
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§  Prizáo  ,  ou  cadeia.  §  Prizáo  de  madeira  com 
olhaes  onde  fe  prende  o  pé  ,  ou  pefcoço.  §  f. 
Prizáo  ,  obrigação.  JEufr.    1.   2. 

TRONANTE  v.  troante. 

TRONEIRA  ,  f.  f.  abertura  por  onde  eit- 
tráo  as  bocas  dos  canhões  ,  e  efpingardaria  pa« 
ra  fe  defparar  no  inimigo.  Gmra  do  Aletn-Teio, 

TRONC^UEIRO  ,  f.  m.  guarda  do  tronco  , 
carcereiro. 

TROPA  ,  f.  f.  foldados  de  cavallaria.  §  A 
tropa  ,  por  as  forças  militares  ,  gente  de  guet- 
ra,_   §  £m  tropa  ,  i.  e.  por  companhias  ,    efqua- 

dróes  ,  batalhões  ,    marchar  em ;  oppõc-íe  a 

marchar  â  desfilada. 

TROPEÇÃO  ,   f.  m.  grande  tropeço.  3 

TROPEí^AR  ,  v.  n.  topar  ,  e  ir  cahiado.  § 
f.   Cometer  erro. 

TROPEqO  ,  f,  m.  obftaculo  em  que  fe  tro- 
peça. §  f.  Obftaculo  nos  negócios  ,  e  confegui- 
mento  delles  v.  g.  „  pendo  tropeços  á  vitoria, 
§  Tropeços  da  memoria  ,  ertibaraços  por  falta 
delb. 

TRÔPEGO,  adj,  que  não  tem  o  ufo  livre, 
e  defembaraçado  v.  g.'—-,,  das  pernas  ,  da 
lingua. 

TRÔPEGO  ,    TROPIGO  v,  hydropico  ,    t, 

ruft. 

TROPEL  ,  f,  m.  multidão  de  cavallos.  §  Ef- 
trondo  que  elles  fazem  cos  pés.  §  De  trepei, 
adv.  em  tropa,  juntamente.  Fieira.  §  Multidão 

eftrondofa   v.  g. ,,  de  nomes  ,  e  apelidos  ;    o 

tropel  de  imaginações  feias.  Lucena  f.  445'. 

TROPELIA  ,  f.  f.  defordens  que  faz  gente 
de  tropel  :  f.  „  as  tropelias  da  fortuna  „  Barf 
reto  H.  Pinto  „  as  tropelias  do  v.undo  ,  i.  e.  re- 
vezes. Fijita  das  Fontes  p.  201.  ,,  não  me  engor. 
no  com  ejfas  tropelias  ,  cu  trejeitos. 

TROPEZIA  V,  hvdropezia. 

TROPHEU  V.  troféo. 

TROPICAR  ,  v.  n.  tropeçar ,  e  ir  cahindo 
V.  g.  „  efie  burro  trópica  ,  t.  vulg. 

TRÓPICO  ,  f.  m.  circulo  n-ercr  da  esfera 
parallelo  ao  equador  ,  e  que  dcfigna  o  termo 
até  onde  o  Sol  fe  aparta  delle  ,  ha  dois  trópi- 
cos ,  os  quaes  diftáo  do  equador  ]2  -  gráos  , 
hum   do    Norte  ,  outro  do  Sul. 

TROPIGO   V.   trôpego. 

TROPO  ,  f.  m.  Rhet.  ufo  translaticio  dx 
palavra  a  que  fe  lhe  dá  outro  fentido  ,  porque 
o  objeto  fignificado  de  novo.  tem  femelhança  , 
relação  ,  ou  ccnnex?.o  cem  o  objeto  que  a  pa- 
lavra indicava  primitivamente. 

TROFOLOGIA  ,  f.  f.  difcurfo  moral  alie- 
gorito. 

QB  ^  TRtí. 
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TROPOLOCtICO  ,  adj,  interpretarão --^t  que 
refpeira    á   moral. 

TROSQUIA  ,  f.  f.  hoje  dizem  tofquia,  Eufr. 

1.    2. 

TROSQUIADO  ,  e  dcriv.--v.  tofquiado  por 
ufo. 

TROTXO  ,  f.  m.  cavallo  que  anda  de  trote. 
P.   Pereira   z.  6().  v, 

TROTAR,    V.  n.  andar  o  cavallo  de  trote. 
§  Aiidir  no  cavallo  a  trote.  §  f.  Ir  alguém  quafi 
correi-lo.  Sâ  Mlr.  §  v.  at.  Metter  de  trote. 
•   TROTE  ,    f.   m.  modo    de  andar  das  beftas 
entre  o  paíTo  ,   c  o  galope  ,  incommodo. 

TROVA  ,  f.  f.  compofiçáo  em  verfo  vuigar, 
e  não  muito  polida. 

TROVADO  ,  part.  palT.  de  trovar  ,  expofto 
cm   trovas. 

TROVADOR ,  f.  m.  o  que  compõe  trovas. 
Eufr.   7,.    r. 

Trovão  ,  f.  m.  o  eílrondo  que  faz  no  ar 
a  InHammaçáo  da  matéria  cieítrica. 

TROVAR  ,  V.  n.  compor  trovas.  §  v.  Tor- 
var. Ferreira. 

TROVEJAR  ,  V.  n.  haver  trovão ,  oh  tro- 
vões. §  at.  Caufar  trovões  „  Arraes  „  a  ira  de 
Deus  ,  que  do  Ceo  troveja. 

TROVÍNHA  ,  f.  f.   dim.  de  trova. 

(TROVISCO    ,    ou   f.  m.  )  arbufto    vulgar  , 


TRU 

TRUCAR  ,  V.  n.  no  jogo  do  truque  ,  he 
propor  ao  contrario  ,  fe  quer  30*531  dizendo  a 
máo  truco  ,  ao  que  o  outro  refponde  vai  ^  , 
i.  e.  quem  ganhar  fará  três  pontos  ,  e  fenáo 
quer  jogar  dá  hum  tento  ao  que  truca  j  efte 
talvez  tem  máo  jogo  ,  e  truca  de  falfo  ,  para 
que  o  contrario  com  medo  fe  meta  na  baralJia  , 
e  lhe  dè  hum  tento. 

TRUCIDAR  por  matar.  Dejiruição  de  EfpA- 
nha  ,  def. 

TRUCULÊNCIA  ,  f.  f.  crueldade  ferina. 
Carta  Paftoral  do  Bifpo  do  Porto. 

TRUCULENTO,  adj.  cruel,  ferino.  Camões 
poet. 

TRUFAR  ,  V.  n.  antiq.  (do  Francez  ant.  „ 
truíFa  ,,  ou  do  Italiano  ,,  truíFare  „  jocari)  gra- 
cejar, ou  efcarnecer ,  e  mofar.  Leão  Orig.  f.  8^. 

TRUGIMSO  ,  f.  m.  o  língua,  interprete, 
faraute.  §  Eufr.  :}.  5.  parece  íignificar  o  que 
leva  recados  á  moça. 

TRUHÃO  ,  f.  m.  v.  truáo.  Barreiros  Ceti' 
fura. 

TRUITA  V.  truta. 

TRUMO',  conforme  á  palavra  Franceza  Tnt" 
meau  ,  donde  fe  deriva  ,  e  melhor  que  Tremo, 
onde  vai  a  explicação. 

TRUNCADO  V.  troncado.  Uijfea  6.  65.  „ 
jazem  truncados  corpos  jobre  a  terra  „ 


(TROVISQUEIRA  ,  f.  f . )  que    nafce     nos  TRUNFA,  f.  f.   turbante,  compofto  de  fai- 

campos,  e  rcm  hum  leite  amargozoje  flor  amarella,  xa  ,    ou  cinta  enrolada  na  cabeça,  touca  Mou- 

TROVOADA  ,  f.  f.   multidão  de  trovões.  §  rifca ,  e  ufada  dos  antigos  facerdotes.    M.  Luf. 

f.  Eftrondo  v.  v. „  de  tiros.  %  Gritaria,  mo-  t.   2.   ir.  toucado  ufado  das  damas  antigamente, 

tim^.  Filhalpannos  Ato  ^.  fc.  6.  „  em  minha  cafa  talvez  como  as  comeras  de  hoje ,  eu  coifa  fe- 


illl^l 


.   ^  5>  fwi  minha  cafa 

anda  trovoada  „ 

TRO  VOAR  V.  trovejar.  P.  P.  ,,  fulminar  o 
ar  ,  trovoarem  as  nuvens  „  Paiva  f.   \.  f  6. 

TROCJXA  ,  í.  f.  envoltório  com  roupa  ,  ou 
fato.  M.  Lufit.  §  V.  Telhado.  §  Trouxas  de  ovos , 
áooe  de  ovos  fecos  ,  como  canudo. 

TROUXÍNHA  ,  f.  f.    de  trouxa. 

TRUSO  ,  f.  m.  o  que  com  geftos ,  e  pala- 
vras prazenteiras  ,  e  ridiculas  procura  caufar  rifo 
nos  circunftantes.  P.  Pereira  L.  i.  c.  27.  f.  118. 
Eufr.  I.  7,.  Arraes  i.  i  ?.  §  Impoftor  ,  embuf- 
íciro  ,  que  fe  finge  fer  quem  não  he.  Cajian, 
L.  1,.  f.  211.  ,,  dizião  que  Matheus  (o  primeiro 
Embaixador_  do  Prefte  João  a  EJRei  de  Portu- 
gal) eratruãoy  eefpia  dos  Rumes  „  truães  maf- 
tarados  ,,  por  impoftores  ,  ou  embufteiros»  P- 
Pereira  L.  i.  c.  27.  .,  chamavÃo  truão  a  Ma- 
gdhAes  „  o   do   EJireito. 

TRUAME4R  ,  v.  n.   fazer  de  triiãa. 

(TRUANIA  ,  ou 

(TRU  AN  ICE,  f.f.  áito,  ou  geílos  de  truáo. 


melhante.  Palm.  p.  2.  c.  161. 

TRUNFO  ,  f.  m.  a  carta  que  fe  defcobre 
em  certos  jogos  ,  e  que  ganha  ás  dos  outros 
naipes  ,  menos  algumas  delias.  §  Jogo  de  4  par- 
ceiros. 

TRUPITAR  ,  V.  n.  pleb._  fazer  eftrondo, 
ou   tropelia. 

TRUQUE  ,  f.  m.  jogo  de  ^  cartas  entre  2 
ou  4  parceiros  ,  em  que  ha  certas  cartas  maio- 
res. §  J050  de  bolas  ,  vulgarmente  do  taco.  § 
Truque  de  pé ,  jogo  femelhante  ao  do  aro  ,  fem 
abaixar-fe  o  que  o  joga.  §  Fazer  truque  ,  met- 
ter a  bola  pela  ventanilha  de  forte  que  caia 
nella.  §  Truque;  baixo  ,  he  quando  a  bola  do 
contrario   fahe   pela  ventanilha. 

TRUTA  ,  í.  f.  peixe  do  rio  ,  que  vive  nas 
talifcas  dos  penedos  ,  muito  faborofo  „  não  fe 
comem   trutas  a   bragas  enxutas  „ 

TRUTIFERO  ,  adj.  que  cria  trutas.  Viriato 

TU, 


TUB 

TU. 

TU  ,  f.  c.  de  que  ufamos  para  chamar  a  pef- 
foa  aquém  falíamos,  moftrando-lhe  queaelle, 
ou  ella  dirigimos  o  difcurfo  :  tem  as  variações 
te  ,  ti  ,  tigo^  ;  ufa-fe  fallando  a  fubdito  muito 
inferior  ,  a  filhos  ,  efcravos  ,  ao  muito  amigo  ; 
C  no  eftilo  folemne  ,  a  Deus  ,  aos  Reis  ,  &c. 

TUACA  ,  f.  f.  efpccie  de  vinho  da  índia. 
Barros.  > 

TUBA  ,  f.  f.  poet.  trombeta.  §  f.  Eftilo  épi- 
co. Camões  écloga  6. 

TU'BARA  ,  f.  f,  raiz  carnofa  ,  que  fe  cria 
■debaixo  da  terra  ,  fem  raizes  nem  rama.  Sâ  Adir. 
§  Ttiharas  ^^ztíkkulos  v.  g.  do  carneiro.  B.  P. 

TUBaRÂO  ,  f.  m.  peixe  grande  do  mar, 
lixoio  ,  tem  duas  ordens  de  dentes  ,  e  he  mui- 
to voraz. 

TUBAROSA  V.  tuberofa. 

TUBÉRCULO  ,  f.  m.  tumor  como  verruga 
criado  nas  artérias  leves  ,  no  bofe  ,  que  cauía 
fu  locação. 

TUBERCULOSO  ,  adj.  doente  de  tubérculo. 
5  Que  tem  raiz  redonda  ,  carnuda  como  a  tu- 
bara  v.  g.   a  "cecém  ,  e  outras  flores. 

TUBEROSA  ,   f.   f.  flor  ,  Angélica. 

TUBO  ,  f.  m.  canudo.  § Óptico  ,  óculo  de 

ver  ao  longe.  %——Commumcame  ,  canudo  cur- 
vo. 

TUÇARO  ,  adj.  hórrido  ,  cruel.  B.  P. 

TUDO  ,  variação  do  adj.  todo  ,  equival  a 
todas  as  coifas  ,  he  mafcul.  quando  fc  fubftan- 
tiva  v.  g,  dei  tudo  o  que  tinha  ,,  ahi  eftá  tudo 
bem  acondicionado  ,,  §  He  o  meu  mdo.  §  Sobre 
\udo  ,  principalmente  ,  mais  que  tudo. 

TUFaO  j  f.  m.  vento  furioío  ,  que  em  breve 
corre  todos  os  rumos  ,  nos  mares  da  China. 
Lucena. 

TUFAR  ,  v.  n.  inchar  o  corpo  com  o  ar  ra- 
refeito V.  g.  „  tufa  o  pão  no  forno.  §  f.  Irar-fe 
com  fiiberba  ,  he  familiar. 

TUFO  ,  f.  m.  topho  ,  pedra  leve  efponjofa. 
Cojia.  §  Tufo  de  lã ,  huma  porção  delia  aberta. 
§  O  tufo  do  turbante  ,  a  parte  delle  convexa  , 
c  relevada.  Galhegos.  §  Na  roupa  a  parte  rele- 
gada ,  e  inchada.  §  Bulhão  d'agua  ,  que  reben- 
ta ,  e  gorgulha  groíTa.    §  Inftrumento  de  efpin- 


gardeiro.  Efping.  perf.  f. 


TUGIR 


V.   n.   vulg. 


„  não  tugir  , 


nem  nm- 


pr  .,  i.  e.   calar- fe  ,  não  dizer  rada 
TUINS  ,  f.  m.  pi.   huns   papagaios   peaucnos 

do  Èrafil. 
TUITIVO  ,   adj.  canas  tuitivas  ^   as  que  fc 
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dão  a  alguém  para  o  confervar  em  pofle  ,  on 
direito  ,  de  que  houvera  de  fer  privado  em  vir- 
tude de  fentença  ,  de  que  apellou  ,  e  contra  a 
qual  pediu  tuitiva  v.  g.  a  que  pede  quem  fe 
quer  manter  em  liberdade  ,  por  não  fer  prezo 
por  divida  ecclefiaftica.  Orden.  L.  z.  T.  8.  §.(?. 
a  que  fe  dá  ao  excomungado  appellante  para 
não  fer  prezo  ,  nem  evitado  ,  em  quanto  fegue 
a  appellaçáo.  Orden.  2.  T.   i.  %.  i. 

TUJUCO ,  f.  m.  lameirão ,  tremedal  de  man- 
gue. Fieira. 

TULHA  ,  f.  f.  o  monte  de  pães  ,  e  gráos , 
caftanhas  ,  nozes  ,  arroz  ,  que  eilá  no  ceJIeiro  , 
em  divisões  talvez.  §  v.  Cclleiro.  Cajim.  L.  8. 
Jlarte  f.  ii6.  logea  ,  que  fervia  de  tulha  de 
azeitona. 

TULIPA ,  f.   f.  flor  vulgar  tulipa. 

TUMBA  ,  f.  f.  caixão  portátil  em  que  fe 
levão  os  mortos  á  fepultura  ,  tem  travelTas  fo- 
bre  que  vai  aos  hombros  de  quem  o  carrega. 
Góes  Cron.  Man.  c.  45. 

TUMECENCIA  ,  f.  f.  v.  inmmecencía. 

TUMENTE  ,  adj.  inchado  v.  g.  „  o  mar—— 
tumente  de  ira  „  Mafcarenbas  Dejiruição  de  Ef- 
panha.  Eneida  ^.   1^.  e  118.  ,,  o  mar  tumente' ,, 

TÚMIDO  ,  adj.  inchado.  §  f.  Groílo  v.  g.  „ 
a  túmida  corrente  do  Tejo.  poet.  IJliJf.  i.  2.  % 
Orgulhofo  ,  foberbo. 

TUMILHO  V.  tomilho. 

TUMOR  ,   f.  m.  inchaço  no  corpo  anlmaL 

TUMOROSO  j  adj.   inchado,  entumecido. 

TUMULO  ,  f.  m.  armação  fobre  que  fe  põe 
o  ataúde ,  ou  tumba  na  Igreja. 

TUMULTO  ,  f.  m.  motim  ,  alvoroto  de  gen* 
te  levantada  contra  os   fuperiores. 

TUMULTUAR  ,  v.  n.  levantar-fe  em  tu- 
multo ,  amotinar-fe  v.  ^.  „  tumultuou  o  povo.  V^ 
delRei  D.  ^oão  i.  § fe ,  amotinar-fe. 

TUMULTUARIAMENTE,  adv.  em  motim  , 
em  tumulto.  §  f.  Sem  ordem  ,  confufamente. 
Fieira. 

TUMULTUARIO  ,  adj.  concernente  a  tu- 
multo. §  Feito  em  tumulto.  §  f.  Perturbado  , 
defordenado. 

TUMULTUOSAMENTE,  adv.   tumultuaria- 

mente.    §  Fafconcellos  Arte,    combater ,   fem 

ordem  ,  nem  difciplina. 

TUMULTUOSO  ,  adj.  pofto  em  tumulto. 
§  Que   caufa   tumulto. 

TU  MA  ,  f.  f.  andar  á  tuna  ,  /.  e.  vagamun- 
deando  ,  e  como   o  tunante  ,  fr.  fam. 

TUNAL  ,  f.  m.  huma  arvore  do  México  , 
figueira  da   índia. 


TUNANTE  a  f.  m.  o  embufteiro  ,  vagamundo 
Qqq  ii  que 
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TUN 


TUR 


que  anda    vaiianfío  ,    e  comendo    o.  que  pódeído  com  fediçóes ,  tumultos  ,    guerras,  &c.    P. 

com    en?,inos  .    e    í-Inlnç.  r>cynif^    *     f     ,<, 


com   enganos  ,    e   dolos. 

TLJNDA  ,  f.  f.   chulo  ,  fova  de   pancadas. 
TUN  DO  ,  f,  m.  Prelado  de  Bonzos.  Lucena. 
TU>J1CA  ,  f.  f.  veftidura   talar  ,   chegada   ao 
corpo  ,  e  por  baixo  de  capa.    §  Na  Anac.  pel- 
Jicula  que  revefte  algumas  partes  do  corpo. 

TtJNlCELLA  ,    f.  f.  túnica  do  Bifpo  ,  que 
traz  entre  a  alva  ,  e  veftimenta  ,  ou  cafula, 
TUPIDO  V.  entupido. 

TUPUIA  ,  ou  TLJPUrU  ,  ave  Indica  ,  que 
traz  as  eitranhas  em  vida  cheias  de  bichos  que 
lhas  roem,  Efcola  Demnal. 

TURBA  ,  f.  f.  multidão  de  gente.  §  Uniáo 
<de  vozes  nos  coros  (que  aliás  cantão  feparados) 
quando  fe  unem  todos   a  cantar. 

TUllBAÇiO  ,  f.  f.  torvação  ,  perturbação  , 
defafocego  do  animo  i  c  f.  do  eftado.  M.  Lu- 
fn. 

.   TURBADAMENTE  ,  adv.  com  turbação. 
TURBADO  ,   part.  paíT.  de  turbar ,  deforde- 

nado  V.  g.  „  fileiras Preire.    § O  ar  ,    o 

mar    em   tormenta.    §  Fijla ,    que  diílingue 

mú  os  objeílos.  §  O  animo  turbada  das  pai- 
xões ,   perturbado  ;- do  fono  ,   &c. 

TURBADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  que  perturba  , 
perturbador. 

TURB50  V.  turbante.  D"* Aveiro  C.  52, 
TURBAMULTA  ,  f.  f.  multidão.  R  Mendes 
í.   152.    Elegiada  f.  1^4.  v. 

TURBANTE  ,  f.  m.  a  touca  ,  trunfa  ,  que 
os  Orientaes  ,  e  Mouros    trazem  na   cabeça. 

TURBAR  5  V.  at.  efcurecer  ,  tirar  a  rianfpa- 
rencia  v.  g.  „  turbar  a  agua  „  Camões  Ode~ç). 
§  Perturbar  ,  alterar  v.  g.  „  o  vento  turba  o 
mar.  §  Turbar  o  ar  ,  fazelo  efcuro  ,  com  nu- 
.vens  ,  chuveiro.  M.  Conq.  5.  6t).  a  névoa  turba 

o  dia.  §  Perturbar  v.  g.——,,  o  animo.  § fe , 

i.  Equivocar-fe  ,  confundir-fe.  §  Haver-fe  como 
aquclle  que  tem  o  animo  turbado.  §  Interrom- 
pa V.  g.  „  turbar  os  prazeres  ,,  Arraes   i.  4. 

TÚRBIDO  ,  adj.  que  inquieta  ,  perturba  v, 
S-  os  túrbidos  vapores   que  fobem    â  cabeça.  § 

Efcuro,   turbado.    Eneida   iz.  67.  0  Ceo „  : 

-Elegiada  f.  164.  „  nuvem  túrbida. 
.    TURBILHÃO  ,    f.  m.  Filof.    maíTa    de  ar , 
©u  matéria    mais  fubtil  ,    que  fe  revolve  fobre 
iium  centro. 

TURBIT ,   f.  m.   rai2  medicinal  ,  alipufít  tur- 

pettim.    § Mineral  ,    azouguc    diíTolvido    em 

óleo  de  vitriolo. 

TURBO  ,  adj.  turvo  v.  g.  „  as  turbas  aguas 
fio  no  ,,  Camões.  * 

TURBULÊNCIA,  f,  f.  perturbação  do  eíía- 


Pereira  t.  f.    161. 

TURBULENTÍSSIMO  ,  fuperL  de  turbulen- 
to :  revolta——^,  Pinheiro   2.    :^^. 

TURBULENTO  ,  adj.  em  que  ha  turbulên- 
cia. §  O  que  as  move,  ou  caufa  ;  fediciofo  , 
revokofo. 

TURCHIMAN  v.  trugiman.  Godinho. 

TURCO  ,  f.  m.  naut.  aparelho  mettido  na 
ferviola  junto  do  beque  para  erguer  as  ancoras. 
§  Herva  affim  chamada.  §  Pombas ,  i.  e.  afo- 
gados ,  e  guizados  de  certo  modo.  Arte  de  ço- 
pnha. 
^  TURCOL  ,  f.  m.  Afiat.  Convento.  Góes. 

TURGENCIA  ,  f.  f.  Med.  inchação  dos  va- 
fos  cheios  de  humor. 

TURGENTE  ,  adj.  em  que  ha  tuigencia.  § 
Que  caufa  turgencia  ,  t.  Med. 

TÚRGIDO  ,  adj.  inchado  ,  em  que  ha  tur- 
gencia. §  Túmido  ,  poet. 

TURGIMÂO  V.  trugimâo.  Leão  Orig.  f.  Sz. 

TURIAS  ,  f.  f .  pannos  d'algodào  vermelhos 
que  vem  de  Cambaia. 

TURIBIOS  V.  toribios,  contas  de  criftal  de 
roca. 

TURIBULO  V.  com  th. 

TURMA  ,  f,  f.  numero  certo  de  peíTôas  v.  g, 
de  eíludantes  que  fazem  exame  no  mefmo  afto 
c  juntamente.  §  Multidão  em.  bando.  §  sè  tur- 
mas de  prata  na  índia  valem  6C(^  cruzados.  F, 
Mendes. 

TURNO  ,  f.  m.  o  giro  ,  vez  em  que  cabe 
a  alguém  fazer  alguma  coifa  ,  revezando-fe  com 
outros  V.  g.  5,  o  turno  de  lentes  que  hão  de  exa- 
minar ^  eprezidir.  §  Por  feu  turno  ,  i.  e.  por  fua 
vez  ,  no  giro.  Fieira  Cartas  t.  i.  Carta  iz. 

TURQUETI  V.  turbit. 

TURQUEZA  ,  f.  f.  pedra  fina  azul. 

TURQUEZADO  ,  adj.  da  còr  da  turqueza. 

TURQUÍ  ,  adj.  azul  muito  claro  ,  e  fino. 

TURRÃO  ,  f.  m.  efpecie  de  confeitos. 

TURRÃO  ,  adj.  famil.  terço  ,  teimofo. 

TURRAR ,  v.  n.  marrar  cora  a  cabeça.  §  f. 
Ateimar. 

TURRIFRAGO  ,  adj.  poet.  arruinador  de 
torres, -'--ííí^ 

TURRIGERO  ,  adj.  poet.  encaftellado  ,  que 
leva  torre  v.  g*  o  turrigero  elefante. 

TURTUEIRAL  v.   t0rtu.1I. 

TURTURINO  ,  adj.   de  pomba  ,  rola  v.  e- ,," 

o  gemido- ,  os  bejos  ,  poet.  Dejlruicão  deHef- 

panha.  . 

TURVAR,  V.  at.  fazer  turvo  v.  g.  „  tttr* 
var  a  agua  ■■,  turvar  o  Ceo ,  o  ar. 

TUR- 
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TURVO   ,    adj.  náo  tranfparetite  ,    efcuro  ,]     TYRANICAMENTE  ,    adv.    como   lyrano , 
lujo  V.  g.   „  íigna  turva.  §  Túrbido.  Icem   tyrania. 

TUSSILLAGEM  ,    f.  f.  herva  ,    vulgo  unha]     TYRANICIDIO  ,  f.  m.  morte  violenta  ,  af- 


de  cavallo 

TUTANO  ,  f.  m.  a  medulla  pingue  dos  of- 
íbs  grandes  do  boi  ,  &c.  Camões  Ode  lo.  §  f.  „ 
O  tòíâ«o  ,  e  efpirho  da  lei ,  oppondo-fe  á  o/T^- 
<íá ,  e  letra.  Armes  3.  20. 

TUTÃO  ,  f.  m.  na  Afia,  Ciovernador  de  Pro- 
víncia. F.  Mendes. 

TUTE  ,  a  tute  ,  adv.   em  abundância. 

TUTELA  ,  f.  f.  V.  tutoria.  §  f.  Protecção  , 
empato.  Freire,  e  Fafconcellos. 

TUTELLAR  ,  adj.  que  defende  ,  empara  , 
protege.  §  Fretar ,  o  que  dava,  ou  confir- 
mava os  tutores  em   Roma. 

TUTIA  ,  f .  f^  a  fellugem  que  fe  levanta  da 
Fundição  do  cobre  ,  e  de  que  fe  ufa  na  Far- 
mácia. 

TUTINEGRA  ,  f.  f.  ave  v.  toutinegra. 

TUTOR  ,  f.  m.  aquelle  fc  dá  ,  ou  nomeia 
5ara  guardar  a  peíToa  ,  e  bens  do  pupilJo. 

TUTORIA  ,  f.  f.  o  officio  de  tutor  ;  a  ad- 
niniftraçáo  como  tutor  ;  o  poder  do  tutor.  M. 
Zonq.  4.  66. 

TUTANAGA  ,  f.  f.  eftanbo  mais  fino  que 
)  Caíaim. 

TUZÂO  ,  f.  m.  Ordem  Militar ,  cujos  ca- 
'alleiros  trazem  por  infignia  hum  cordeiro  de 
»iro  pendente  de  hum  colla*  Fieira, 

TTM. 

_  TYMPANITICO  ,    ad).   doente  de  tympani- 
is  ,  concernente  á  tympanitis. 

TYMPANITIS  ,  f.  f.  enchaçáo  do  baixo  ven- 
:e  caufada  de  flatos  ,    ou  ventos  detidos  nelle. 

TYMPANO  ,  f.  m.  Anatom.  efpecie  de  tam- 
or ,  que  temos  no  ouvido.  §  Peça  da  Impren- 
i  onde  fe  regifta   a  folha. 

TYPHOMANIA ,  f.  f.  Med.  efpanto  que  pri- 
a  de  juizo. 

TYPICO  ,  adj.  fentido ,  fymbolico  ,  alle- 

arico. 

TYPO  ,  f.  m.  letra  de  forma  de  imprimir. 
).  Franc.  Manuel.  §  Modelo ,  exemplar.  §  Fi- 
jra  ,   fymbolo. 

TYPOGRAPHIA  ,  f.  f.  a  arte  de  imprimir. 

TYPOGRAPHICO  ,  adj.  que  refpeita  á  ty- 
jgraphia  v.  g.  „  arte 

TYRANAMENTE  ,    adv.   com  tyrania,  no 


facinio   do  tyrano.  Origem  Tnfetla  f.  41:5. 

TYRANICO  j  adj.  concernente  ao  tyrano. 
§  Em  que  ha  tyrania   v.  g.  „   modo 

TYRÀNIZAR,   V.  at.  governar  tyranamente. 

TYRANO  ,  f.  m.  o  principe  que  he  único, 
e  defpotico;  o  que  ufurpou  o  governo.  £.  elo- 
gio I.  /.  324.  ,,  Bentivoglio  que  pouco  ha  foi  ty- 
rano  de  Bolonha  ,  era  tão  atnado ,  &■(.  §  O  que 
governa  mal  contra  as  leis  ,  privando  arbitraria- 
mente os  feus  vaíTallos  dos  bens  ,  da  liberdade 
civil  ,   das    vidas  ,  e  honras. 

TYRANO  ,  adj.  que  ufa  de  tyrania.  §  Feito 
com  tyrania  v.  g.  „  morte §  Tyrano   amor  ^ 

TYRIÕ  ,  adj.  cor ,  de  purpura.  M.  Conq. 

4.  e/í.    2.  poet. 

TYRO  ,  f.  m.  poet.  purpura.  Infulana. 
TYROCINIO,  f.  m.  V.  com  ti. 
TYRSO  V.  thirfo. 


U 


,  f,  m.  a  quinta  vogal  do  Alfabeto  Portu- 
guez  ,  e  a  vigeíima  entre  rodas  as  de  que 
elle  íe -compõe  j  não  fe  deve  confundir  com  o 
V  5  ou  ve  confoante  ,  e  por  iíTo  os  feparo  aqui. 
U  ,  adv.  antiq.  (do  Francez  „  ou  „  )  onde  j 
nos  livros  antigos  vem  com  h  „/;«,,  v.  Ber' 
nardes  Écloga  16.  Hu  te  levão  os  pés.  Bieito. 
M.  Lufít.  t.  5.  f.  :5i9.  Barros  Grammat.  f.  ip^. 
„  u  antigamente  fervia  por  fi  fd  de  adverbio  lo- 
cal ,  como  quando  fe  dizia  u  vâs  >.  u  moras  i  do 
qual  já  não  ufamos  „ 

UBE. 


3 

TYRANIA  ,    f  f.  império  ,  governo  do  ty 
no.  §   i,    Accáo   deshiimana  .  cruel  .    ininfta. 


.  S  I.  Acção  deshumana  ,  cruel ,  injuíia.       e  outras  vitualhas. 


UBERDADE  ,  f.  f.  abundância  ,  e  fartura 
de  novidades  ,  e  frutos.  Orden.  L.  4.  T.  27.   §1, 

UBI  ,  f.  m.  lugar  que  fe  occupa  ,  onde  fe 
efta,  mora  habita  v.  g.  „  ter  ubi  „  Fieira; 
pejfoa  fem  ubt  certo  ,  i.  e.  fem  certa,  poufada, 
ou  morada. 

UBICAÇÂO  ,  f.  f.  Efcholaíl.  o  ado  de  oc 
cupar  algum  lugar. 

UBIQUIDADE  ,  f.  f.  Efcholaft.  a  aétual  pre- 
fença  de  Deus  em  todo  lugar. 

UBRE  ,  f.  m.  a  teta  da  vaca  ,  ou  outro  ani- 
mal, 1^ 

UCH. 

UCHA  :,_  f.  f.  antif.  caixa  de  guardar  pão: 


UCHÃO 


coo 


uce 


UCHSO  ,  f.  m.  (e  náo  eixM)  defpenfelro  , 
caixeiro.  Leão  >  e  Chron.  J.  2.  de  Refende  c.  185:. 

UCHARIA  ,  f.  ^.  cafa  onde  fe  guardáô  as 
viandas  ,  ou  defpenfa  ,  inda  hoje  fe  diz  a  Lc/;^- 
ria  delRei.  UDO 

D  DO  ,  adj.  mo  deixar  udo  nem  miúdo  ;  i.  e. 
grande  nem  pequeno.  £zifr.  5.  8. 

UFA. 

UFA',  interj.  admirativo  de  dito  em  louvor. 

UFANIA  j  f.  f.  bizarria  ,  brio  ,  foberba.  Jr- 
raes  i.  14.  com  alegre  ufania,  fe  gloriou.  §  Ja- 
éiancia  ,   oftentação, 

UFANO  ,    adj.    cjue  tem  ufania  ,    fuberbo  , 

iadbnciofo.  tt  ^  « 

■'  uCjA. 

UGA  ,  UQE  ,  ou  UGIA ,  f.  f.  hum  peixe. 
UGAR,  V.  ar.  ruft.  igualar. 

uiv. 

UIVAR  ,  e  UIVO  v.  Uyvar ,  e  Uyvo. 
ULC. 

ULCERA  ,   f.  f.    ferida  antiga  ,  materiada. 

ULCERAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  fazer-fe  ul- 
cera. §  A  ulcera. 

ULCERADO  ,  part.  paíí.  de  ulcerar.  Aí.  L. 

7.  4.  55.  apofiemas „  Góes  Onon.  Ad.  p.  1. 

c.  46. 

.    ULCERAR  ,  V.  at.  formar  ulcera  ,  tornar  em 

ulcera.  Garcia  d'Orta  f.  8.   v. 

ULCEROSO  ,  adj.  cheio  de  ulceras. 
•    (ULLO  ,  ou  antes 

(ULO  ,  ULA  ,  termos  compoftos  de  «  adv. 
antiq.  onde ,  e  do  artig©  antiquado  la  .,1o  ,  las  , 
los  ■■,  e  fignificáo  aonde  a  ,  aonde  o  ,  aonde  as  , 
aonde  os;  e  náo  fignifica  qual,  como  diz  o  edi- 
tor áiVida  do  Arcehifpo  impreíTa  em  Paris  j.Vl.  Elegiada  f.    57.  v. 


ULT 

'cipio  V.  ^.  „  fuccèdeu  tf  o  uUimanreme  y  ultima- 
mente  vira  a  total  dejiruicão  do  mundo. 

ULTIMAR  ,  V.  at.  acabar ,  concluir  de  todo , 
findar  ,  rematar.  D.  Fr.  Manuel. 

ULTIiVlO  ,  adj.  extremo  na  ferie  ,  oppofto 
ao  primeiro  v.  g.  „  defde  o  primeiro  até  o  ulti- 
mo dia  da  minha  vida  ;  derradeiro.  ^  O  ultima 
da  vida  t  i.  e.  a  hora  da  morte.  §  O  ultimo  fu- 
plicio  ,  i.  e.  pena  capital.  §  Ultima  mão ,  no  hg. 
a  perfeição  ,  ou  trabalho  com  que  fe  aperfeiçoa 
a  obra  v.  g.  „  dar  a  ultima  tnão.  §  lim — -, 
V.  ultimado.  §  A  ultima  vontade,  a  que  decla- 
rámos ,  e  náo  revogámos  depois  v.  g,  nos  tef- 
tamcntos  com  que  morremos. 

ULTRA  ,  prepof.  Latina  , ,  além  „  j^rte  de 
Furtar^  f.  ^sy.  .  ufa-fe  na  compofição  v.  g.  „ 
Ultramar ,  &c.  deriv. 

ULTRAJADO  ,  part.  paíT.  |e  ultrajar. 

ULTRAJADOR  ,  f.  m.  ou  adj.   que  ultraja. 

ULTRAJAR  ,  V.  at.  offender  ,  iajuriar  de 
obra  ,  ou  palavra,    com  defprezo. 

ULTRAJE  ,  f.  m.  oífenfa  ,  injuria  verbal , 
ou   por   obra  com  defprezo. 

ULTRAMAR  ,  f.  m.  o  ultramar  ,  i.  e.  ai 
Regiões  d'alem  mar  ,  como  as  Ilhas  ,  e  mais 
Conquiftas.  §  Confelho  do  Ultramar  ,  junta  de 
Miniftros  com  direcção  de  certos  negócios  doí 
Domínios  d'Alem-mar  dcfta  Coroa ,  foi  iftitui- 
do  por  elRei  D.  J.  4.  confia  de  Prefidentc ,  6- 
ConfeJheiros  ,  hum  Secretario.  §  Antigamente  o 
Ultramar  fignificava  a  terra  fanta  ,  e  aííim  a  guer- 
ra  do  ultrumar  ,  quer  dizer  a  das  Cruzadas.  Bar- 
ros  elopo  1.  f.  7,11. 

ULTRAMARINO  ,  adj.  do  ultramar  ,  ou 
conquiíias  defte  Reino  ,  d'alem  mar.  §  jízul.-.^, 
de  lápis  lazuli.  Jrte  da  Pintura. 

ULTRIZ  ,  adj.  que  dá  vingança,  caftigando 
ao  cif en  for  daquelle   a  quem  fe  dá  a  vingança. 


hum  exemplo    deíle    termo 


ULULAR  ,  v.  n.   dar  gritos  lamentofos  ,  dar 


na  qual  vida    vem 

antiquado.    L.   i.  c.  2:5.  ullas  partes  ^ui  damos '^^nndes  gritos.  Elegiada  -f.  zj 7,.  v.  j,  remetem  os 

A  Deus  i    filias  partes   que  deixamos    a  virtude  'i<  Moiros   a  (lie  todos  ululando. 

1.  e.    aonde  eíláo  ,    ou  qu'c  das  partes  que  da- 


mos a  Deus  :  &c. 

ULA  ,  ULO  ,  ULAS  ,  ULOS  v.  ulla  ,  &c. 
Sâ  Mir.  Egl.  8.  efi.  15.  Ulo  aquelíe  grande  ami- 
go, ulos  os  bofes  lavados  i      ■' 

ULTIMADO,  part.  paíT.  de  ultimar.  $  fim. 
*; — ?  fie  o  que  ultimamente  fe  propõe  aos  nof- 
•fos  dezejos,  §  Abfolutamcnte  terminado  j  e  con- 
cluído V.  g.  ,,  negocio. 

ULTIMAMENTE  ,  adv,  em  ultimo  lugar. 
fl^^^  "'ti  ma  vez.    §  Nos  tempos  últimos  paf 


UM. 


UM,  adj.  artic.  mafc.  («i«// ,''fcm. )  que  li- 
mita o  nome  a  que  fe  ajunta  indicando  indivi- 
duo único  da  efpecie  ,  mas  incerto  v.  g.  ,,  fitn 
homem  ,  um  boi ,  mn  ^oão  Pereira.  §  Ajuntar-fe 
em  um  ,  i.  e.  em  hum  lugar.  Fios  Sant.  p.  XCJI.  v. 
§  Idêntico,  v.  g.  ,,  a  minha  vida  era  uma  com 
(t  fua  ,,  Arraes  1.4.  ofendo  os  homens  de  Uisy 
e  linguagens  quafi  todas  umas  ,,  Galvão  Defcohrí 
s,  ou  rcmotijlimos  a  refpeitô  de  algum  prin-^jg  O  mefmo  v.  g.  ,y  de  um  louvor  quereis  pagí» 

o 


liH 


^MB  UNG  <oi 

•  lom,  t  o  mio  efmto  ,.  fevreim  L.x.  Çma^     XJNDOSO   ,    adj.  que  tem   ,     ou  faz  o«das 

J  Alguém  v.  ^.      por  mais  que  refplande^a  mn  v.  g.  „  o  mar Vlifea  v.  nndante. 

tm  virtudes  ,,^rraes   y  z        ■  UNGIDO  ,   part.  paíT.  de  ungir.  §  Os  ungidos 

■m.,^Tnr.^^^^  '  u"""?^°  ^""^'^^-^^  ^^  "'"•    i^^^  '^^«^^''  '  o^  1^^'s  >   os  Sacerdotes?  ^ 

UMBIGO,  V.  embigo,  como  fe  diz   ordina-!     UNGIR  ,    v.   ar 
riamente.  L.-  an^ri^r' 

■  ™r  iP     f '       •'•  ^""T"^'  '^í  "^^'§°-    .  ^^'"^'^  ^  ^^"^^  Unção;   ou   fázenio  c;ures'com 
UMBRAL,  f.m.-  v.  ombre.ra  da  porta.  §  f.    óleos  fantos  aos  Reis  ,    Bifpos  ,    &c.    §  Uiwir 
t  poet     a  porta  „  no  mefmo  umbral  de  Ji,fonio'com  óleos  aromáticos.       *         ^     '  ^       ^ 

'y^neida  lo.  87.  os  mibraes  da  morte  „  no  f.  j     UNGUENTARIO  ,    adj.  que  refpeita  a  un- 

M       .    9-'^-       °  -^e  Nobreza,  ou  grandeza    /.  e.  onde  elles  íe  vendiáo  para  periumar. 

UMRRaÍh       '•^-  r     -j  r  I      UNGUENTO,  f.m.  aroma  oleofo  de  ungir. 

UMBRAIIL   ,    adj femido,  quafi  allego-  ^rraes  i.  8.  §  Remédio  feito  de  oleo  ,  ou  mv 


untar  com  oleo  por  mede- 
para  tapar  os  poros  ,    oij 


•ico  ,  fignmtivo 

UMBREIRA  V.  ombreira. 

UMBROSO  ,    adj.   poet.    onde    ha  fombra  , 
ifiombrado  ,    que  dá  fombra  v.  g.  „  o   rio  um- 


teria  undluofa  para  ungir. 

UNGULA  V.  unha.    § — -^Cabalinha  ,    hum^ 
herva  oíficinal.  Curvo. 

UNGULADO  ,    adj.  que  tem  unha  como  o 


,„„/^  ^  ,,  '/i  '  ,  r  ^  ^-  d-  5'  -  "^  •^>".  w^-.vjwt.n.i^v^  ,  du  .  une  tem  unna  como  ( 
''[' ^  ^^  ^f''í'''^''f''  p  Camões  écloga  z.  o  bof-ho\  ,  cavallo  ,  e  outros  animaes  que  as  tem 
tte  ,    o  pavelhao  ,   a  f eiva Eneida  p.  iz.  a    " 


aya  umbro/a.  Aíaufmho  f.  ic.  v. 

UMBU",  f.  m.  huma  planta  frudifera  do  Bra- 
il.  Fafconc.  Notic. 


UNA. 

UNANIMIDADE  ,    f,  f.    conformidade 
nimos  nos   pareceres  ,   ou   nas  vontades. 


de 


yírraes  7,.  c.  25- 

UNHA,  f.  f,  fuftancia  córnea,  que  cobre  os 
dedos ,  e  pés  de  certos  animaes  ,  com  diverfas 
feições  ,  inteiriça  ,  Jolida  ,  ou  fendida.  §  Fazer 
as  unhas  ,  aparalas.  Ourem  Diar.  f.  591.  §  Nq 
olho  t.  Anat.   excrefcencia  membranofa  no  canto 

do  olho.  § De  Gran  Befia  v.  granbefta.  §  Pre- 

funto.  §  Ter  tmha  na  palma  da  mão  ,  fr.  v.  fer 

TTMâVTAjt 1'~  '   ""  ri''"  /"'•"'""■^-  ladráo.  §  Fugir  aunhas  de  cavallo  ,   í.  e,   a  todí 

UNAMME,  adj.  que  fefta  do  mefmo  animo  a  prefla.  §  EJiocada  de  rmhas  a  baixo  ,  i.  e.   com 
ue  ou  ro  ,  conforme  com  elle  no  parecer  ,  ou  a  palma  da  mão   voltada  para  o  cháo  ,  ás  avef- 

lãTu^J  ^°"^°™^  '°™^S?  "^'^^"^o  '  "/«i^^s  ^e  quando  he  de  unha?  a  riba.  §  Ser  unha, 
ino._  §  Unanimes  em  Deus  ,  conformes  por  feu..  carne  com  alguém,    i.  e.    muito  intimo  ,  e  de 

TTVrSn     Cf        MJ  ■     ^    A  ,   ^'^'"^-    ^^f''-  ^-   I-    S  Não  fe  apartar    huma 

T.r^^    i  '  o        ""     j°  c  %?^/'  ^  ^  extrema  unha  da  verdade  ,  não  difcrepar  dellí.  £«/r.  5.  5. 
Jn^o       Sacramento   da  S.  M.  Igreja,    que  fe  §  U«/m  ^e  ^/«o  ,  de  cavallo  ,    hervas  oácinacs. 

uílÍTTTn^n"'  f     °''   '''  "'''''^'         .  ^  ^'^'^^f^  '^^  ^'^^'^^  q^^  vai  pegado   ao  bacello 

UNCrUOSO     adj    que  tem  unto,  gorduro-  no  pé,  qtinndo  efte  fe  rafga  ,  ou  defgalha  delia. 
).  §  Que  le  alíemelha  ao  unto.  TINHA  HA         r    f    „  1  -r 

UNDANTE  ,  adj.  que  faz  ondas.  §  e  f.  Mui-  unha  "^   '    ^'   ^'   ^"^P"  '    ^"  ''^'^    '°"^   ' 

'JZfiJ'-/'  "  '  ''"'^^"''  '^'"'Ã''  "c/fF'''      UNHAGATA-,  f.  f.  herva  officinal. 

idame   Eneida  10.  197.  e  ziz.  §  Que  fluélua ,       UNHAMENTO  ,    f.  m.  o  trabalho  de  unhar 

ZV.    TV'  ^'  "  V"^"" '  ""'  '■''^'^'  "^"'^  ^'''"°-  §  O  lugar  por  onde  elle   fe.  unha. 

rmes.  Eneida  iz    xoH.    _        ^.     ^    ^       ..        UNHAR  ,  v.  atf  ^„/;4r  o  ^^ce/Zo  ,  he  («^  c^/- 
U.\DE  por  onde  ,    antiq.    Leis    de  D,  Dtms' tura  das  vinhas)  depois  de  o  lançar    na  cova 


/.  Lufít.  í.  f.  f.   ^19.  , 
UNDECA'GÕNO  ,  f.  m.  Gcometr.  figura  de 
ize   lados  ,  ou  ângulos. 

UNDÉCIMO  ,  adj.  que  eftá  depois  do  nono. 
UNDISONO    ,    adj.    que  refoa    com   o   va- 
lear  ,    ou  embater  das  ondas.    Eneida.  11.  44. 
a  undifona  ribeira. 

UNDIVAGO  ,  adj.  que  vaga  pelas  ondas  , 
'et-  Ltéada  8.  47.  ,-,  fe  eu  de  rapinas  fá  vi- 
fe  unâivago ,  ou  da  pátria  dejterrado.  i 


puxar  pela  ponta  da  vara  para  cima  ,  e  dois  pal- 
mos a  baixo  ,  fazer  huma  covinha  mais  baixa 
no  cháo  ,  e  lançar-lhc  terra  ,  e  calcar  nella  a 
vara  ,  para  que  ahi  lance  raizes  ,  e  fe  faça  ou- 
tra videira. 

UNflEIRO  ,  f.  m.  apoftema  na  raiz  da  unha» 

UNIaO  .,    f.  f.  aiuntamenio  de  varias  peças 

em  hum  :todo_._  §  Ajuntamento     cm  hum  corpo 

V.  g.   „  a  unih  das  tropas ,   e  forças  militares. 

§  AjuntamencQ  em  bandos  ,  bandoria.    Marres  , 


€  Pvov.  'da  ■DS(l.'<:rafiol.-fofio-  p.^  14^' ítoK  -f.  „ 
(js  íjíifíldmes  forãb  ão'  pateo  do  Cèllegió'  das  Jr- 
tts-  y  ari-àntârão  ,  efitsrSò  hitma  grande  nhião.  Caf- 
tnnlMh  freq.  Lem  Cron./íf.  5,  '§   Unifònnicjade 


mente. 


.,í£dj 
.a 


gula 


rNlCpí J,^''>dj-;4iiê'íM(y  tem  ■  Í0m^ 
fna  eípecieVíingi^l^'^  Pitócular^j^^  UNíSONO  ,  àdjí  qtie  terá  o  mcfmo  fpm  que 
v.^gy[^-,'(l  único  fehiedíÔ.^^y  \    I   ';v,/'ífifl    7  -  >•  ^'"'■'^^  voz,  termo,'  palavra.  Leão.  §  f.  Quecon- 
XUNIGOS.NÉ /'f,';;itTí,^\Qti  i^.'^^^^  na.mefmo   tono.  §  f.  Igual, 
(ÚNICÓRMiPi  f.'m/'Mnimãl'^iè^je  fémelhante  ,  da  meíma  condição.  £ufr.  §.  2.  f. 


fó  corno  na  tefta.  ZííJí),,  ;§  Huma  pedMjrnínerãL 

UNJPAbE  ,  S.  í,  J\JátKç.lTl^  qual|;juer"p,Iemen^ 
to  j';  de  oue  ufamos  pãríi  ;hiedrr  hurnâ' grandeza 
m'âi'or,\v.  g,  h,um  p,^lmo,Jj'"'ííúma^'Yárá  ,"  huma 
legyÃ  »  jiuma  hoííiyyp  jrvi^qT.er^.,'Kurn".*-$  'As' .partes 
da-unidade' s4õ'jtecçQÇs.,d6lla,'^  A  qualidíç|é  de 
fe/ huma,  ou  uniça  v.  'g.„',,'a  íhtdade  da  mht 
la-pr/imatica  ,..  he  huma  Ías/Jkas.  virtudes  ,  [.  e. 
que   a  acção   íeja  huma  -  fo.l         .  ,,  ~ 

'UbíítíAMENTÈ  ,  a^v.  'com  "uníao.  ';|5:Çom. 
co^nformidade...  Fafeoiicellos'.   ,.,.   í   -  0''0f"'     ' 

tí'NlDC)  ,  part.  paíT.  de  unir.  '  §  Fr  CfonfedçT 
radp^,  §  Q^ue  vive  em 'eili;ei ta  amizade.,  '    - 

ÚNIFORMK,'  f.  m.  o  unifome  do  regimento, 
hé '  a  libré  ,  ou  veílidos  ,  c  líJÍIgnia^^oeculiares 
delk..'  ■-_.,..  .'  _„.,.;/.  V  .V  V}^aV-"'' 
^  -IJNÍFORHE ,  adj,  de  huma  fó-  forma'}  náp 
vario  ,  cujas  partes  tem,  ,á  meím»:  feição  ,  côr, 
&c.  §  Não  variado  v.-^.  „  ç/if//«——§;  Conforme 
V.  g,  .yúnifqtme  na  .opinim  ^.rcfolticãõ  ,  vontade. 
•Jld.Conq.  1.61.  §  O  mòvJn;eríio  unij^Qmede.d&is 
corpos,)  que  em  tempos  iguaes  correm.  :èfpàços 
jguaes  ,'  do  corpo  que  em  tempos  iguaes-  corre 
fepípr^- outros   tantos  efpaços  iguaes.  '   ■' 

UNIFOE^MEMENTE  ,  ad-v.  de  modo-  confor- 
me,,, fcmejhante  ,  fenj  variação  ,  por  certa  lei 
v-í  í'-"  i).  movemrfe  os  OÓí»?.^,  pôr.  certa  ordein  , 
e  fio;  '  : 

.  UNIFORMIDADE: í ri;  S^a,  qualidade  de  fo 


-.  ,^-  -V    .    _   UNt 

V.  'g.y,  «  azcugáe  une-fe  com  o  oiro  ,  è  prata^ 
§— ^-^Te  ,'Confolidar-fe  v,  g.  ,,  unem-fe  os  lábios; 
da  ferida.  §— -fc  ,  Ajuntar-fe  em  tropa  ,  ou 
corpo  para  algum  fim  ,  e  talyez  para  algum  ato 


rrencia  de  duas, 
deMufica.  §  Mo- 
notonia ,'  òii  fortt-nâo' 'variado'. '  ^ 


177.  \^  qiiem  caiifcíi  pelo  mmdç  ,  e  quem  defcan- 
çou  nelle  ,  ambos  ejtao  unifonos  na  morte. 
:    tJís'ISÓNUS  V.  umíxjno.-  ■  .-..    . 

UI^jI§SlMO ' ,  ■  fuperl.  dé  hum'  ',  ou  único  ; 
muito  fó,e,uniço.  Vieira  „  a  Divina  E/Jencia 
bè'  uhij[wia. 

i   tTNlTrVO  ,    adj.   que  faz.  unir.    §  Fia'——) 
V.  .via.      ,       .     ,,  ■ 

'M7NIVÀ.VEL,  adj.  deHift,  Nat.  conchas  mi- 
y alves  y  as.  que  tetii  hum.a  fó  valva..  -  .'?., 

UNIVERSAL  ,  adj. ,  que  abrange  ,  e  compre- 
hende  ,a  todp^s  os  ibdividuos  ,  ou  à  totalidade 
da  coifa  v.  g.  ,,  herdeiro  univerfal  ,  ou  de  to- 
dos os,.í)ens  do  deíunto.  §.£m  univerfal  ^  i.  e. 
fem  ex-cepçáo;de  peiToa.  Oforio  Carta  á  Rainhtt 
■D.  CMherina.i,ynovas  trifies  para  todos  em  uni' 
vafaL-  .  ■   , 

.  ÚNiVERSAL,  f.  m.  Efchol. noção  que  abran- 
ge a  todos  .os  mdiv.id.uos  de  huma  efpecie  ,  ou 
género. 

UNIVERSALIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de 
abranger  á  todos  ,  e  de   ler  univerfal. 

UNIVERSALMENTE  ,  adv.  com  univerfalir 
dâde  ,  geralmente  a  todos. 

UNIVERSALIZAR  ,  V.  at.  fazer  univerfal. 

UNIVERSIDADE  ,  f.  í.  a  totalidade  das  coi- 
fas ,-  o  Univerfo.  §  Academia  onde  fe  enfináo 
.todas  as  boas  artes-,  g.fciencias. 

UNIVERSO  ,  f.-m.,  o.  Univerfo  ,  tudo 'o  que 


uniforme  jcofifiorme  icomfr^o' i  .  ôu-.Cotn  outrem ihe  crendo    per  Deus.  ,§.adj.  v.  ^•' ,,  o  univerfo 
V.  g.    no  pcnfar',  fallar ,  obrar!;    invariabilidade  I  wííh^o..  /"reíre  í/y/íOí./.  2io.  i.  e.  todo  o  Mundo. 


nos  fenrime;itps  ,  e  no  proceder  conforme  a  el 
les.  Fieiraí     .r-ivía-í-:.- • 

-UNIGÉNITO  ,.rad).  ^//;o—,  único  ,    que 
fe   teve.  § -Por  antonomáfia  ^efu  -Cbrijio. 

UNIR  ,  V.  at.  ajuntar  em  huma  duas  ,  ou 
mais  peça.s  v.  g.  collando-as.  §  Caufar  união 
moral  ,  ou  efpiritual  de  pareceres  ,  vontades. 
§  "Juntar  em  hum  lugar,  e  fociedade  v.  g.  ,,  o 
medo  -das  feras  ,    ou  qual  foi    a   neceffidade  que 


UNIVOCAMENTE,  .adv.  com  nome,  cau- 
£a,:ou  femelhança  .nnkoca. 

UNÍVOCO,  adj./inonimo.  §  Uniforme ,  to- 
talmente parecido.  §  Que  produz  coifas  femc- 
Ihantes  a.  H.  t.  efcholajl. 

UNTADO,  part.  paíT,  de  untar. 

UNTA  DURA  ,  f.  f.  v.   untura  ,  unçáo. 

UNTAR  ,  V.   at.   applicàr   esfregando   v.  g.  „ 

^...  unfar  o  corpo  com  óleo  ,,  or  beiços  cem  mel;   un- 

miíi  os  homens  entre  fi>  §-i-~fe  ,    Combirrar-feU^r  os  eixos  do  c^rro  com  óleo,' §  Untar  ocarrç^ 

I  £/« 


URA 

:«  as  mios  ,  fig.  dar  peita   pnr.i  sprciTnr  a  con- 
:lusao   do   negocio  ,    oh  corromper.  SÁ  Mir. 
\tnho-me  eu  com  dadivofo  ,  uma  o  cano  ,    andao 
IS  bois  ,,  quem  unta  amollema. 

^^^T^O  ,    f.  m.  a  gordura  dos  rins  ,  ou  en- 
tranhas do  porco  ,   Scc. 

UNTOSO  V.   unéhiofo. 

UNTURA ,  f.  f.  unção  com  olco.  §  Ungnen- 
:o ,  ou  óleo  aromático  para  ungir,  ^rraes  i.  n. 

URA. 

URACSO,  V.   furacão. 

URACO  ,  f.  m.  Anat.  hum  dos  4  vafos 
imbiiicaes  pelo  qual  o  feto  lança  a  urina  ,  ou 
)or  onde  fahe   a  urina  da  bexiga". 

URANOSCOPO,  f.  m.  pe,xe ,  quafi  mira- 
eo  ,  on  olhador  para  o   ceo. 

URBANAMENTE  ,  adv^.  com  urbanidade.      1 

URBANIDADE  ,  f.  f.  a  cortezia ,  c  bom' 
ermo,  os  eftilos  da  gente  civilizada,  e  polida, 
ivilidade  ,   policia.   Lobo. 

URBANIZAR  ,  v.  ar.  fazer  urbano  ,  civili- 
ar. 

URBANO  ,  adj.  dotado  de  urbanidade.  §  Con- 
Kme  aos  termos  da  urbanidade  v.  g.  „  trato 

URCA  ,  f.  f.  embarcação  de  comboi  nas  ar- 
ladas  ,  efpecie  de  barco  grande  ,  e  muito  largo. 

URCO  ,  f.  m.  cavallo  de  raça  muito  grande, 
risáo.  §  O  uno  das  cubas  ,  a  rolha. 

URDIDO  ,  part.  paíí.  de  urdir ,  ou  ordir.  § 
3  fig.  „  ctija  vida  foi  uma  teia  urdida  de  ma- 
cias ,  e  tecida  de  vícios.  Arraes  f.   ^50,  ccl.  i. 

URDIDO R,  r.  m.  o  que  urde.  §  f.  „  urdi- 
)r  de  enganos.  H.   Pinto  j.  561. 

URDIDURA  ,  f.  f.  os  primeiros  fios  da  tca- 
i  ,  por  entre  os  quaes  paíTa  a  lançadeira  quan- 
)  fe  tece.    $  f.  „  a  urdidura  em  que  havia  de 

tecendo  o-feu  cUfcurfo  „  Lobo. 

URDIMALAS  ,  adj.  invariável ,  urdidor  de 
aldades  ,   e   más   obras. 

URDIR  ,  V.  ar.  principiar  a  tea  ,  lançar  no 
igenho  de  tecer  os  primeiros  fios  delia.  §  f. 
•incipiar  v.  g.  hum  enredo.  Eufr.  5.  4,  urdir 
impas.  §  Principiar,  ou  lançar  no  papel  aspar- 
3  principaes  delle  defcarnadas  ,  e  fem  o  ador- 
t  ,  com  que  depois  fe  vai  tecendo. 
URDUME  ,  f.  m.  os  primeiros  fios  da  teia, 
tre  os  quaes  vai  a  trama  ,  ou  fio  com  que  fe 
:e.  §  no  fig.  „  Petrarca  fez  bem  ordume  dejies 
nccitos  poéticos.  Sá  Mir. 

URETRA   ,    f.  f .    o  canal   por  onde   fahe    a 
ina  do  corpo   animal  para  fora. 
URGA  ,  f.  f.  herva ,  ertica  íS. 


URG  5-03 

}?D  Í^^SÍ.9  '  ^-  .*"•  "rgevío  ,  herva  ,  verbena  a. 

URGÊNCIA  ,  f.  1.  aperro  ,  prcíTa  ,  que  obri- 
ga ,  e^faz  forç.i  ao  animo  v.  g.  „  a  urgência 
das  razoes  ,  dos  ameaços.  Ded.  Cronol.  p.un.  épz. 

URGENTE  ,  parr.  pref.  de  urgir  ,  que  aper- 
^/ '    .^?  P''^'"'^   »    <=  faz  força  ao  animo  v.  g.   „ 

fufpetçâo- — ,  razão „  o  que  he  pungitivo  pa~ 

|refej)w/í  urgente  „  Arraes  10.  4.    §  Necejjida' 

URGENTÍSSIMO  ,  fuperl.  de  urgente.  Ar- 
raes ^.   II.  tífiemunho ,  para  convencer. 

URGIR  ,  V.  at.  apertar  com  alguém  ,  fazer 
força  ao  feu  animo  v.  g.  „  daqui  urgem  as  ra- 
zoes de  honejiidade ,  da  cutra  parte  as  da  utili- 
dade ,  e  proveito. 

URINA  ,  f.  f.  (curina  vulgo)  humor  que  os 
rins  feparáo  do  fangue  ,  e  que  dahi  pafi^a  á  be- 
xiga ,  donde  fe  expelle  do  ccrpo  pela  uretra  , 
he  hum  dos  excrementos  grofixjs ,  ou  maiores. 

URNA  ,  f.  f.  vafo  onde  fe  guardaváo  as  cin- 
zas^ dos  mortos  ,  as  lagrimas  dos  que  os  cho- 
raváo  ,  donde  fe  tira  vão  ,  e  tirão  as  fortes  ao 
votar,  ou  eleger.  §  Vafo  com  que  fe  reprefen- 
táo  os  rios  entornando  delle  as  aguas.  Ulijea  ^ 
e  Camões. 

UROPIGIO  ,  f.  m.  o  fobrecú ,  ou  bifpo  das 
aves. 

URRAR  ,  V.  n.  bramir  v.  g.  „  urra  o  ele- 
jante.  Barros  „  o  loba  „  Eneida  j.s.  oi  toiro  .. 
Mcn.  e  Moça  f.  40. 

URRO  ,  f.  m.  o  bramido  ,  ou  voz  forte  da 


elefante.  Lobo,  toiro.  v.  Barros  D.  2.  „  tenie- 
rofos  urros  do  gigante  ferido.  Palm.  p.  2.  c.  167. 
(do  Vafconço  ,,  urroa) 

URSA  ,  f.  f.  a  fêmea  do  urfo.  §  Urfa  maior  ,_ 
e  menor  ,  duas  conílellaçócs  boreaes. 

URSINO  ,  adj.  de  urfo.  §  Herva ;  herva 

gigante. 

URSO  ,  f.  m.  animal  feroz  ,  quadrúpede  , 
pelludo  ,  de  grandes  unhas   rombas. 

URTIGA  ,  f.  f.  herva  com  picos  ,  cuja  pica- 
da fica  comendo;  a  que  os  não  tem  fe  chama 
urtiga  morta. 

URTIGA R  ,  V.  at.  açoitar  com  urtigas. 

URUMBEBA,  í.  f.  planta  de  folha  groífa, 
e  armada  de  puas  ,  do  Brafil. 

URUXI  ,  f.  m.  hum  verniz  do  Japão. 

URZE  ,  f.  f.  mata  de  muitas  varinhas  duras 
ramofas ,  veftidas  de  folhinhas  afperas  ,  fempre 
verde,  tem  flores  com  feição  de  campainha. 

USA. 

USADO  ,  part.  palí.  de  ufar.  §  Que  eflá  em 
Rrr  ufo 


5^4 


USA 


usu 


ufo  V.  g.  coílume.  §  Gaftado  com  o  ufo.  §  Mais]  em   retorno  ,    e  fatisfaçáo  do  beneficio  v.  g. 


hum  rribato  antigo.  Foral 


do ,  i.  e.   do  ordinário  ,    do  coílumado.    M> 

Conq.  4.  82.  §  Acoftumado  V.  g.  ,,  carms  não 
ufadas  a  receber  tanto  mal.  B.  Ciar.  L.  i.  /.  17. 
§  Exercitado  v.  g.  „  as  Refpublicas  pouco  ufa- 
das nas  armas  ,,  Barros  elog,    i. 

USAGEM  ,  f.  m   ' 
de  Lindofo. 

USAGRE  ,  f.  m.  efpecie  de  fama  muito  acre, 
que  vai  roendo  a  carne. 

USANÇA  ,  f.  í.  ufo  ,  coílume  ,  eftiJo  „  ten- 
do por  íifança  defviar  o  premio  aos  que  o  mere- 
cião  „  Palm.  p.  2,  c.  1 16.  Camões  Lufiada  „  de 
amcr    ufanca   boa.    Soufa  ,    e  Severim  Not.  f. 

44.  ^ 

UiSAR  ,  V.  at.  praticar  v.  g.  „  ufar  vilanias 
^  fervir  v.  g.  ,,  ufar  o 

§  Ufar    de  alguma  coifa  , 
„  de  certo  vejtido  ,  remédio , 


ou 


in- 


com  alguém.    §  Exercer  , 

officio  5    ou  do  officio, 

fervir-fe  delia  v.  g. 

meio  ,   artificio.    §  Gaitar  com  o  ufo.    §— — fe  , 

Eftar  em  ufo  ,  eftilo  ,   fer  moda. 

USEIRO  j  adj.  coftumado  ,  e  habituado  i  to- 
ma-fe  á  má  parte  v.  g.  „  he  ufeiro  ,  e  vefeiro 
em  furtar. 

USNEA  ,  f.  f.  a  pcnnugem  ,  ou  mufgo  das 
arvores.  §  f.  A  que  le  cria  nos  oíTos  expoílos 
ao  ar. 

USO  ,  f.  m.  coflume  ,  eftilo  ,  pratica.  §  O 
ato  de  ufar  ,  e  fervir-fe  de  alguma  coifa.  §  Uti- 
lidade que  refulta  do  ferviço  de  alguma  coifa. 
§  Direito  de  ufar  da  coifa  alheia  ,  mais  limi- 
tado que  o  ufofruélo.  §  Moda.  §  t>e  muito  ufo  , 
i,  e.   ferviço  ,   preítimo.  §  it.  multo  ufadò. 

USSA  V.  uría. 

USSIA  ,  f.  f-  antiq.  a  capella  mór  do  arco 
cruzeiro  para  dentro.  Cajlan.   \.  f.   1(^6. 

USSO  V.  urfo. 

USTEDA  ,  f.  f.  huma  droga  de  lá  com  fef- 
to  ,  ou  fem  eile. 

USUAL  ,  adj.  que  ePcá  em  ufo  ,  que  fe  ufa 
commummente  ,  no  fentido  vulgar.  §  Que  fer- 
ve no  ufo  commum.  §  Tributo ,  impofto  fo- 

bre  os  viveres. 

USUFRUCTUARIA  ,  f.  f. 

USUFRUCTUARIO  ,  f.  m.  a  peflba  que 
gofa  do  ufofruéco. 

USUFRUCTO  ,  f.  m,  Jurid.  o  direito  de 
poder  ufar ,  e  gozar  dos  frutos  de  alguma  coi- 
fa ,  fem  prejuízo  nem  detrimento  da  fuftancia 
delia. 

USURA  ,  f.  f.  premio  que  o  devedor  dá  ao 
credor  pelo  dinheiro  que  do  credor  recebeu  em- 
preitado. §  f.  Beneficio  cm  retorno  ,  maior  que 
o  beneficio  recebido.  Scufa.  §  Lucro  avantejado 


pagar  ,  recompenfar  com  ufura. 

USÚRAR  ,    V.  n.   dar  dinheiro  á  ufura 
ao  ganho, 

USURARIAMENTE,   adv.  com  ufura, 
tervindo  uíura. 

USURÁRIO  ,  f.  m.  o  que  dá  dinheiro  em- 
preitado com  ufura.  §  Em  que  ha  uíura  v.g,„ 
contratos 

USUREIRO  ,  f.  m.  o  que  dá  dinheiro  a  ga- 
nho ,  ou  recebe  premio  pelo  ufo  do  dinheiro 
empreitado. 

USURPAÇÃO ,  f.  f .  o  ato  de  ufurpar. 

USURPADO  ,  part.  palT.  de  ufurpar. 

USURPADOR  ,  f.  m.  o  que  ufurpa. 

USURPAR  ,  V.  at.  tomar  o  alheio  ;  a  pojfe 
da  fua  coifa  ,  ou  o  direito. 


UT. 


UT 

re ,  mi 


fer 


VIÇO  , 
5  O  que 


,    f.  m.   a  prim.eira  nota-  da  Mufica  ut , 
,  &c. 

UTAR  ,  V.  n.  mover  as  máos  com  certo  gci- 
to   quando  fe  criva  o  trigo. 

UTENSÍLIOS  ,  f.  m.  pl.  os  traítes  do  ufo 
V.  g.  da  cafa  ,  do  oíRcial  mecânico ,  do  folda- 
do.  D.  Fr.  Manuel. 

UTERINO  ,  adj.  do  útero  ,  ou  ventre.  §  Ir- 
mãos uterinos ,  filhos  da  mefma  mái  ,  e  de  di- 
verfos  pais. 

ÚTIL  ,  adj.  que  tem  algum  ufo 
preftimo  para  algum  fim.  §  Dcminic' 
tem  a  peflba  que  ufa  ,  e  desfruta  a  coifa  ,  rnas 

náo     he  fenhor     dirc£lo    delia,    §    Defpeza , 

que  melhora  a  coifa  com  que  ella  fe  faz.  § 
Dias  fiteis  ,  no  foro  ,  aquelles  cm  que  fe  pôde 
requerer  ,  e  correr  a  caufa ,  opp6c-fe  a  contí- 
nuos ,    cue   sáo  todos  os  dias  feriados  ,  ou  náo. 

UTILIDADE  ,  f.  f.  commodo  ,  proveito, 
ferviço  ,  que  fe  pôde  receber  da  coifa  ,  ou  pef- 
foa.  §  Preítimo  ,   bem. 

UTILIZAR  ,  V.  at.  aproveitar  a  alguém. ,  fer. 
vilo.  §  V,  n.  Ter  ufo  ,  fer  útil  ,  proveitofo. 
§ le  ,   Servir-fc  para  fcu  cómodo. 

UTILMENTE  ,  adv.  com  utilidade ,  provei- 
to. 

UVA. 

UVA  ,  f.  f.  fruto  da  videira ,  que  n*fce  cm 
cachos. 

UVA  DE  CSO  ,  f.  f.  herva  vulgar. 

UVA  ESPIM  ,  f.  f.  herva  vulgar. 

WEA  ,  f.  f.  anar.   túnica  do  olho  onde  cítí 


a   menina  ,  ou  pupilla. 


UVEI- 


UVE  VAC  coe 

UVEIRA  ,    f.  f.  a  arvore    a  que  a  vi^e  fc  luz.  Í  f.  Facilla  a  fortaleza ,  aconftancia.  UU[f. 

6.  85.  §  Fazer  vaciUar.  {fent.  aúvo)  Crutinho, 
/•  I;  V.  „  ejte  moda  de  reinar  o  veio  tanto  ate- 
morizar ,  e  vacillar ,  qne  fe  temia  ,  é-c.  §  v.  n. 
Eftar  irrefoluto  no  parecer  ,  cfcolha  ,  eftar  du- 
vidofo  V.  g.  ,,  vacillavÃo  ms  meios  convenientes. 


arnma 
UVRE  V.  ubre. 

UVV. 

UYVAR  ,  V.  n,   dar  iiyvos. 


V  VACINO,  vacanmm  latme.  Inããana  4.  108; 

VACUAÇÂO   V.   evacuação. 
VACUIDADE  ,  f.  f.  vácuo.  §  v.  vaidade 

y  ,  f.  n,.  a  vigefima  prin^eira  letra  do  AiraAcz^efro";?!-;.  '^^"  ^"'^'~'  ''  ^"^ '  ^^"^  ' 
Je  íeTvenlTr^,'  '  '"'""'' '^^^'  confoantes,|  VÁCUO,  L  m.  a  porção  de  efpaço  defpe- 
í"nific.  v^  vir  '.r'  '  "'°  !";  ^^'  breve  jada  de  todo  corpo  por  Lho  fútil  que  feia: 
l.,mfica  v.;^     veo.     v.i^     ou   vo/.,  &c  !o  Facuo  BoiUano\  otí  da.  maquina  Prlmatia , 

perfeita  de  n  "rir  l  ^^'"'^^^^^   ''°'  '  /"^  idade  jhe  o  que  ha   no  recipiente  delia  ,    cxtrahido  o 

per  eica  de  panr.  §  Faca  forra  ,  na  Jfm  ,  t.  c.  ar  quarto  he  po/Tiveí 

vadio  ,   ocioío.  Váí^rir»        j-          •                 r 

VAC \rlCi  r    e    r  r        -      j       n    1                   v^^i^uu  ,  adj.  vazio,   oco   íem   coifa  que  o 

do  rir.  ?       r  ^-/-/"Í^P^.^fo  de  eftudos,  e  occupe  ,  e  peje.  §  Raro,  permeiavel  v.  e        o 

eS       r              :■-■'  -'^^'  ^  Dcíapego   de  ne-  m^,  t.  jurid.  a  de  que  fe  náo  gofa.  §  Apofen- 
gocio3  ,    com  applicaçao  a  a kum  eftnno.    F^t-  r« r„.;j.   .     .\  "  £,um.  3  ^poien 


gocios  ,    com  applicaçáo  a  algum  eíííido.    Fa 
relia. 

VACADA  ,   f.  f.   manada  de  vacag. 

VACA-LOURA  ,  f.  f.  abadejo  infeélo. 

\ACANCÍA  ,  f.  f.  o  cftado  de  vaga  ,  de 
alguni  cargo  ,  ou  oíHcio  ,  a  que  falta  o  que  o 
ierv/ia  ,   ou   dono. 

VACANTE  ,  paft.  pref.  fede  vacante  ,  i.  e. 
eitando  vaga  a  Sé  ,  fakando-lhe  o  Bifpo  ,  ou 
Prelado. 

VACAR  ,  v.  at.  vacar  a  Deus  ,  deixar- fe  das 
coifas  terrenas  ,  e  applicar-fe  a  feu  ferviço. 
^'íeira.  §  Facar  na  contemplação  ,  applicar-fe  a 
ella  com  cuidado.  Fergel  das  Plantas.  §  v.  n. 
Vacar  o  tempo  ,  fer  de  vago  ,  para  ócio  ,  defo- 
cupado.  Pinheiro  z.  f.  <.ji.  „  como  fe  dos  negócios 
J  vacaffe  todo  o  tempo  „  era  feu  p a j] atempo  \uan- 
io  vacava  de  outros  exercidos  „  Sagramor  c.  17. 

VACARIA  ,  f.  £  gado  vacum,  M.  Lufn 


to ,,  Eneida  4.  19. 

VADEAÇÂO  ,   f.  f.  o   ato  de  vadear. 

VADEADO  ,  part.  paíí.   de  vadear. 

Vadear  ,  v.  ar.  vadear  o  rio  3  paíTallo  » 
vao  ,  a  pé  ,  ou  a  cnvallo. 

VADES  por  ide  ,  antiq.  „  vades  em  hora  ,* 
Eujr.  Prolog. 

VADIAMENTE,  adv.  errando  vagando  ocio- 
famcnte  „  meus  defatinos  onde  me  levais  vadia- 
mente affim  de  monte  em  monte  „  Sã  Mir.  Car- 
ta 6. 

VADI.AÇÂO  ,  f.  f.   vida  de  vadio. 
VADICE  ,  ou  VADIICE ,  f.  f.  vida  de  va^ 
dio. 

VADIO  ,  adj.  o  que  náo  tem  officio  ,  em^ 
prego,  rcm  modo  de  vida  ,  vagamundo,  ociofo, 

VADO.SO  ,  adj.  que  tem  vao  ,  que  dá  vao 
V.  g.  „  rio 

VAGA  5  f.  f.  onda  grande  ,  qii.e  corre ,  e  fe 
acumula   ,    cu  amontoa.    F.   Mendes    c.   7:57. 


VACAI  uRA  ,   f.  f.  vacância  ;    eflar  em ,\furdrr  fobre  a  vaga  :    f.  „  vagas ,    e  ondas  de 

e.  va-a  ,    ou   vago  ,    nao  provido   v.  g.  „  o  mudanças  „  Pinheiro  2.  /.  28.    §  Fazer    vaga 


argo ,  ou  oficio  eílâ  em 

VACÍLLAqÂO  ,  f.  f.  a  pouca  íirmeZa  ,  e 
novimenro  que  faz  o  corpo  que  vacilla.  §  f. 
^Ouca  firmeza  ,  e  eílabilidade  v.  g.  de  coifa  ef- 
abelecida  de  novo  j  da  vontade  irrefoluta.  Fa- 
clla.  i 

A^ACILLANTE  ,  parr.  pref.  de  vacillar  :  f. 
t  vacillante  luz  „  Ulijf.  z.  88. 

VACILLAR  ,  V.  n.  náo  cftar  firme  ,  abanar 
•  S'  }}  vacilla  a  cfcaca  ,   a  torre ,  o  muro ,  a 


dar  lugnr,  lafer,  occafiáo  ,  azo.  Freire  2.  n.  i§5. 
è  Qualquer  onda. 

VAGABUNDO  ,  adj.  o  que  anda  vagando  , 
lem  domicilio  ,  nem  vivenda  certa.  Lobo,  e  Lu- 
cena V.  vagamundo. 

VA 'GA  DO  ,  f.  m.    vertigem. 

Vaga  LUME  ,  f.  m.  iniecio  ,  que  dá  luz  ef- 
pontanca  de  noite  ,    lumieira  ,  perilampo 

VAGAMUNDEAR  ,  v.  n.  andar  vagabundo, 
ou  vagamundo.  Rejende  AJifcelJanea. 

Rrr  i"i  VA- 


il.j 


^06  VAG  VAI 

VAGAMUNDO  ,  adj.  vagabundo.-  -Êtegiãdã]Frefrí  1^^.  §  De  vago  ,  i.  e.  ociofo,  defoccn- 
/.  46.  e  lys-  V.  Jne  de  Furtar  p.  7,^^.  Gcdi-  pacio  ;■  ejiâ  s  mo^a  de  vago  ,  fem  amante,  ou 
}iho.  ^  f.  „  o  vagamundo  penfamemo.     ■  ;      -  :  amigo. 

:  VAGANAO  ,  1".  m,  maroto  ,  ou  mánoIã'dc  ■VA^FEAqSO  ,  f,  f,  o  eftado  do  que  anda 
carregar.  (^^fr«/Mí ,  baiuhís')  B^'Pereira.  ^SáMif-.  vagando,  viajando  ,  peregrinando  ocioíamente, 
Filhnlpíindos  A.  z.  fc.  i.  ,,  quem  he  o  vag^nao  ktíi  ffitento  ,  nem  proveito.  Severim  N.  Difc.  8. 


importuno ,  que  a  taes  horas  bate  às  portas  alheias  ? 


f.zâti^-ult-.ed.  §  f.  Inquietação  v.  g.  pcníamen- 


c  noutro  lugar  ,  diz  •„  comfms   olms  vaganaos, 'to  ,   fcm  attençáo  ,  nem  reflexão.  Fieira. 
onde.  parece    fignificar' -©.'.vadio,    gtaí:  anda    va-      VAGUEAR  ,    v.  n.  andar  paíTeando  occiofa- 
S^ndo.  :     '     ;     \.y  :.  '•'/''■'"  rtiente  ^  c  feria  algura  fim  proveirofo.  Armes  10. 

VAGANTEjjf;' f, 'O  eílido  do  pofta  -vago,|  24.  ,,  hío  efiâ  bem  â  donzella  andar  vagueando 
■ou  o  tempo  em'  que  a:.Igum  officib  '  «íla  vago,  de  kumor  parte  para  a  mttra  ,,  Cruz  Pcef.  /.  94. 
Cajlanheda-8.f:yj:  col.  ij,,' provido <  da  Ctipi-  ,-,:de  hum  valle  cm  cutro  vaile  vagueando.  §  f. 
tanta  jle  Malaca  >na  vagante  Ae  feuirmãàt: -cf-Fagu  com  penfamemo  de  objeto  em  cbjeto  „ 
peravão  .vagante  de  liig-ar^,^- que -havia,  de  .entrar  vencidas  da  ambição  vagueão  com  trabalho  ,  o 
a  fervir.  Freire.-  :■-     :->     J;    ,-    ■..■,  .•  ;        {contemplativo'  ejU  fentâdo   er,i  repcufo  ,,  H.  Finto 

VAGANTE,  part.   prcf.  de  vagar ^JVííe  va-if.   178.  §  Andar  fobre  as  vagas,  correndo  cera 
gánte.,   i.  e;  que  carece  de  Bifpo  ,    por  mortej  êllas  v.  :^;  j,,  vagueando  os  remos  ,  leme  ,  «b-f. 
delle,  ou  paíTa^e  a  outro  Bifpado  ,  5íc'.-§  Va-[     VAIA,    í.   f.   matraca,  apnpada  ,  corrimaça , 
(dio,  .defoecupado-,  ociofo.    CãmÕes  EHmicius  fc  zo  qúe  ficou    logrado.    Eufr.   ^.  2.    levar    huma 


gundas  íji.  2.  „  com  vagáme  ,  e  aciofa  fantafm. 

VAGAR  ,  vr.  n.  ficar  fcm  proprieturio ,  ou 
peífoa  que  firva  o  ofíicio  ,■  dignidade',  beneficio  ■ 
cargo,  poílo.  §  Fagar  para-  a  Coroa  -,  hc  de^ 
voh'er-fe'a  ella  ,  ó-oíSció,  ou  outra  coifa  da 
data-  delRei  ,  -em  cercos  cáfòs.  §  picar  livre, 
fem  obrigação  de  ferviçõ  ,  Scc.'y.  g.  „  ai  horas 
què  lhe-  vagavãd  , ,  H.  'Dom.  2.  p.  £l.  4. '  c.  '■  i  é. 
Falmerim  ?.  p.  c.  37.  /.  78.  cal.  i.  5- Andar  er- 
rando, fem  caminho  ,  ou  dcftino  certo  v.  g.  „ 
■pelos  pacos  feaes  vaga  ululando.  Eneida  4,  16. 
'yi  como  fora  de  fi  pela  Cidade  aud^  vagando  Dido. 
§  Vagat  a  Deus -em  ócio  f amo -j^  i.  e.  dir-fe  á 
vidáefpiritUal  ,  deixrando  a  converfaçáo ,  e  tra- 
fego do  mimdo.  Freire.  §  Vagar  ,  v.  at.  dar  por 
vago  „  Fieira  Cartas  ,,  o  Reitor  nãõ  havia  de 
vagar  â  cadeira. 

Vagar  ,  f,  m.  oppoílp  a  prefía  ,  diligencia 
**•  ^'  3J  f^2,er  as  coifas  de  vagar ,  por  vagar  em 
fazer  algumas  coifas.'  Lucena  L.    \o.  c.  7. 
^«  ■.VAGAROSAMENTE  ,  adv.  de  vagar. 

VAGAROSO  ,  adj.   náò  aprendido  ,  tardo. 

V4GEM  ,    f.   f.á  bainha    em  que   cftáo    os 
legumes  ,  como  feijões  ,  hcrvilhas  ',  &c. 

Vagido  ,  f.  m.  o  choro  dos  mininos. 
•'':'VAGO  ,  adj.  vagante  v.  ^.  ,,  ejiá  vago  efte 
pofto.  §  Ociofo.  Severim  Not.  f.  242:  §  Errante  , 
vagamundo  Vi  g.  „'  o  vago  peregrino.  Barros. 
S  Inconftantc.  §  Defocupado  v.  g.  „  cafas  va- 
gas, horas  vagas.  §  Indeterminado  j  incerto  , 
em  qne  fe  não  aífentou  coifa  certa  ,  fobre  ai- 
fiimpto  não  certo,  e  imprevifto  v.  g.  „  difcur- 
fôs  vagos ,  quejtão  vaga  ,  parecer ."  exame 


vaia  ,  dar  vaia  :    não  vá  por  diante  a  vaya  ,, 
T.  d' Agora  i.  /.  140.     " 

VAIDADE  ,  f.  f.  a  falta  de  folidcz  ,  e  per- 
manência das  coifas.  §  Fumos  ,  fumaça  ,  van- 
gloria. §  Oftentaçáo  vá.  §  Defejo  váo  ,  vá  pre- 
tençáo  de  honra  ,  e  gloria  fem  mcrecisienro. 
§  Prefunçáo  de  fi  fcm  fundamento.  §  Dizer  vai- 
dade „  coifas  fem  fcntido  ,  nem  razão.  Pahner. 
í.  p.  c.  2.  dizer  vaidades  namoradas  „  §  Pou- 
ca confiftcncia  das  coifas.  §  Arraes  8.  ip.  „  os 
fiimptuofos  feptdcros  são  vaidades  de  pedra  ,  e  cal. 

VAIS  por  ides  ,  do  verbo  Ir.  Palm.  p.  i.  e  2. 
freq. 

VAIVÉM ,  f.  m.  trave  grande  ,  com  qiic  an- 
tigamente fc  batiáo  as  portas  ,  e  muros  das 
fortalezas  ,"  pancada ,  embate  com  o  vaivém  v. 
g.  .,  dar  vaivéns  A  porta.  §  f.  Os  vaivéns  do 
mundo  ,  da  fortuna  ,  i.  e.  os  embates  que  nos 
dá  para  arruinar  ;  ok  os  feus  revezes  ,  e  altem.t- 
tivas.  Fieira  Eneida  ^.  75.  §  Faivens ,  intrigas, 
machinaçócs.  Leão  Crou.  Af.  5.  „  os  vaivéns , 
com  que  os  inimigos  o  acomettião. 

VAIVODA  ,  f.  m.  Príncipe  Soberano  da  Mol- 
dávia ,  Valaquia  ,  &c. 

VAL  V.  vale, 

VALADÍO  V.  baldio. 

VALADO  V.  vallado. 
'    VALE  ,    f.  m.  palavra  latina    de  que  tifaváo 
nas  defpcdidas  ,  a  defpedida.    Naufr.  de  Sepulv. 
,,  chorando  o  derradeiro  vale  dice  ,, 

VALEDIO  ,    ad).  dobras ,  eráo  Caftelha- 

nas  ,  e  correrso  nefte  Reino. 

VALEDOR  ,   f.  m.  o  qne  vem  acodir  a  ou- 


S  Forcas ,    derramadas    por    vários    lugares,  tro   era  briga  ,  aperto.    Falm.  p.  2.  c.  1C5.  Aí. 

.......  Conq. 


^^^'^  VAU  fo7 

íZ.:Sò"i  f,!r!f^:'..;:'^'T;,!È"""^A  valha,;  do.v.,b„  .../.^ ,  fui.ih„.ividan,.„ 


advogAclo.    S  Que  he  d.i  valia    de  al?,uem.    M. 
Ccnq.    12.  7:!.   r.  í/o  vííw/'.    I.  6. 

VAL-EIRO  ,  f.  rn.  o  <^ue  não  leva  beíta  , 
*'c/eí  íí/i  ,  expeditus.  E.  Pcràra. 

VALENTÃO  ,  adj.  e  Ibbft.  o  bravo ,  matan- 
te.  §  O  campeão  ,  ou  campeador  d'alguem.  § 
FonFarráo  ,   cjuc  biazona  ds  valente. 

^^•-ENTE  ,  adj.  que  tem  valor,  esforço. 
§  M.irtcnedor  ,  campeão.  §  Jtúmaí  v.  g.  toiro 
Vdkme  ,  de  grandes  forças.  §  f.  C^ue  rcm  for- 
ça ,  cncrzia,  bom,  grande  no  feu  gcnero  v.  e- ,, 
valente  fcfofo.  F.  do  Amb.  1.  c.  í... „,,(,.  rafso 
do  pmccl  deliro  ,    e  valente.  ,.„,.     „ 

VALENTIA  ,  f.  f.  valor  corpora!  ,  esforço. 
§  Acção  que  pede  grandes  forças.  §  f.,  A  ener- 
gia V.  g.   „  a  valentia,  da  pintura.  J^ieira. 

VALENTONA  ,  adv.  Á  valcntoia  ,  j.  e.  í 
torça   fem  razão.  §  Com   brios  de  valente.  '. 

VALER  ,  v.  n.  íer  udi  ^  fervi r  ,,  preftar , 
dar  foccorro,  emparar  ,  proteger  v.  (r.  ,■,  valm- 
me  tielle  aperto ;  de  fie  vai  fcr  honrado  em  tae^ 
:ircmjiancias  i  §  Faler  com  ^algtism,  ter  mereci- 
mento p.ara  dclle  confeguir  alguma  cpifa  v.^.,j 
valha  eu  com  vofco  fazer es-me  effa  mercc-.  £ufr, 
i.  5-  F.  do  Jrceb.  1.  5.  §  Ter  certo  valor  ,  oq 
i^aiin.  §  Fal  mais,  i  e.  he  preferível,  §:Cuftar 
^.  g-  „  huma  galinha  valia  hum  cruzado.  Bar- 
■os.  Re  fende  Cron.  jf.  2.  c.  201.  „  valia  o  pão  a 
■^mte  reis  o  alqueire.  Barros  elogio  i.  valia  o  vi* 
lho  muito  caro.  §  Ter  eftimaçáo  ,  fer  efrimado 
•'.  g.  5,  tanto  vales  ,  quanto  has.  §— fe  ,  De 
liguem ,  ou  de  almma  coifa  ,  fcrvir-fc  de  ,fcu 
Jreílimo  ,  pedir-lhe  auxilio,  recorrer  a; cllé.  § 
-''aler  com  alguém  ,  ou  ame  alguém.  Arraesi.  iz. 
;er  valimento  com  elTa  peíToa.  §  Ser  de  tal  va- 
or  ,  ou  merccinT^ento  proporcional  ,  comparável. 
Eiifr.  2.  5".  „  não  ha  contentamento  de  povo  nue 
>alha  afomhra  de  huma  trijieza  particular  ,t  Ár- 
cies  5.  I  ^.  não  valem  cem  prazeres  hum  dos  fetts 
lefgofios  „  §  Valer-fe  do  inimigo  ,  defcnder-fe 
leile  ,  e  oíFendelo.  Barros ,  Aíbuq.  e  Naufr.  de 
^epulv.  §  Trazer  em  lucro  v.g._„  pedraria  que 
e   a  vendfjfem    lhes  valeria    hum  conto    de  ouro 


ímaral  f  5^.  v. 

VALERTANA  ,   f.  f.herva  officinal. 

VALEROSAMENTE  ,  adv.  com  valor. 

VELEROSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
alerofo.  §  />.  Pereira  2.  /.  161.  v.  „  de  que  são 
recedidos  na  valer ofidade  dos  membros  „  falia  da 
orça  corpórea. 

VALEROSO  ,  adi.  que  tem  forças.  §  Esfor- 
çado, animofo.  §  í.Finho — -,  renadio-v^^,  for- 
e  ,  aflivo. 


te  ,  fer  v<;í//7/íí  ,  i.,e<  ..bom-,;  âprovavcl,  que  me- 
rece fazer-fe.    ■-'.■'.'       .  >•  .,í 

VALHACOUTO  ,  f.  m.  lugar  fcguro  ,  for. 
te,  cíefeniavel.  Af.-  Luftt.  §.  Azilo,  refugio.  $ 
Jrraes  i.  2.  Deus  feu  proteãor  ,  e  valhacoutot 
§  Expediente,  meio  òc  encobrir  os.  fcus  inten- 
tos, propofiíos.  V.  g.  „  talvez  o  fdemio.,  e-  tã-- 
citurnidade  são  ovaLhaccmo  da  efupidez ,  não  ií 
da  modejlia  „  v.  Etfr.  i.  i.  e  7,.  t.  ...li 

VALIA  ,  f,,  f'.,!ya'ítír  rjntrinfeco:,..  lóQ  'de  opi- 
nião. Refendt  Grsn..:^,. ,2.  fr.zou  /..  121.  v.  § 
Valimento  com  alguém.  §,A  peíToa  do  valcdor; 
proteáior.  Lobo.  §  .Guardar,  •  a  valia .  a  alguma 
coifa-.,  rerpeiiala  j  guardar-lhe-os  Amos.  H.  Pinto 
f.   ii].  col.  1.  fe    a  vontade  guarda-fe  á  razão 

.    VALIqXO.,;f.?f.-.G'aão' tic  fazer  valido.   .-. 

VALIDADE  ,T.f.  qualidade  de  fer  válido^ 
cppóerfe  a.nuilidade.  £fcníura  de  Saragoça  em 
Couto  D.  4.  X.  5.  c.  \.f  124.  coL  I.  legitimidade. 

VALIDAMENTE  ,    adv.    legitimidade  ,    de 

modo  .valido  ,    que  liga  v.  g.  „  contraãar ■., 

proviKter-^^,  çomr/ibir- — - 

VALIDAR  ,  v.  at.  fazer  valido  ,  e  legitimo 
algum  &é\o,,a  aprovação  do  tutor  valida,  e  au-' 
theriza.  a  pvoniejja  do  menor. 

VALIDÍSSIMO  „.fuperL  de  valido,  Arraeí^; 

10.  tcjlemunho 

VA'LID0  ,  adj.  poderofo  ,  forçofo.  Camoeí 
, ,  rchufo  ,  e  valido.  §  Que  ufa  das  torçâs  v.  g.  ,j 
apertai  validos  a  ioga.  Eneida  jo.  71.  §  f;  Fa^ 
lidos  venenos:,  exemplos  validos.  H.  Pinto,  t.  e. 
forces,  poderofos.  §  Querem  validade,  oppon- 
do-fc,  a   mdlo. 

VALIDO  ,  adj.  fubftant.  que  tem  valimen- 
to ,  e  privança  com  alguém  v.  g.  „  o  valido 
de  bum  príncipe. 

VALIMENTO  í.  f.  m.;  o  merecimento  ,  gràr* 
ça  ,  privança,,    que  fe  tem  com  alguém,    em 
virtude    da  qual   fe  confegue  delle    ó  dcfejado» 
§   Irtercefsáó  ,   adherencia   do  valido. 
•    VALIOSAMENTE  ,  adv.  validamente. 

VALIOSO  ,    adj.   valido  ,    oppoflo  a  tiuHo. 


Barros 

VALLA  j  f.  f.  cova  longitudinal  de  mais  ou 
menos  altura  ,  e  largura  ,  que  fe  faz  na  Forti- 
ficação ;  ou  para  recolher  a  agua  ,  que  efcorre., 
e  filtra  das  terras  apauladas,  para  dar  curfo  is 
aguas  ,  para  navegação  de  vaies  pequenos.  M. 
Lfifit.   e  Barros. 

VALLADA  ,  f.  f.  valle  m.uito  cxtenfo,  e 
largo.  Pantal.  d' Aveiro  c.  92.  o  monte  faz  graií- 
des  valladas  :    daqui  o  nome  de  Vallada. 

VAL- 


/ 


50^  VAL 

VALLADO  ,  f,  m^  válIa  ãç  pouco  fundo  , 
com  febe  ,  ou  tapume  ,  àe  fechar  ,  e  cercar 
quintas.  §  Quinta  ,  ou  fazenda  vallada.  Barros 
i.  D. 

VALLADO,  part.  paíí.  de  valkr.  §  f  Cer- 
<àdo  V.  g.  ,,  lugar  v aliado  de  rozãs.  Fieira. 
§  Munido,  corroborado.  Orden.  t.  T.  ^5.  §  1:5. 
VALLADOR  ,  f.  m.  o  çjuc  abre  valias, 
vallados.  Ord.  L.  i.  9.  15.  Lei  Filipina  em  Pe- 
reira de  Manu  Regia  f.  z4t.   ult.  ed. 

VALLAR.  ,  V.  ac.  abrir  vaiU  em  algum  lu- 
gar para  o  fortificar  ,  pira  o  cercar  ,  e  defen- 
der a  entrada  v.  g.  „  vallar  a  quinta  ,  vallar 
as  terras  com  valias  para  as  def aguar.-  Barros. 
D.  2.  /.  98.  col.  4.  §  Falíou  a  natureza  com 
es  Alpes  a  Itaíia  ,  i.  <?.  .murou-a  ,.  muniu-a  , 
cercou-a,  Barreirros  Corograjia. 

VALLE  ,  f.  m.  planície  ao  pé  ,  'ou  no  baixo 
de  monte ,  ou  entre  dois  ,  e  mais  montes.  §  O 
valle  de  lagrimas  ,  /.  e.  o  mundo. 

VALLO  ,  f.  m.  muro  ds  pedra  ,  ou  terra  pa- 
ra cercar  ,  defender  a  entrada  v.  g.  do  arraial. 
M.  Lnfit.  „  cobrir-fe  com  vallos  ,  e  cJiacaAas. 
§  Valia  .aberta.  Ord.  L.  i.  T.  p.  §.  15.  Enfr. 
5.  8 de  terras  de  lavoura. 

-  VALOR  ,  f.  m.  esforço ,  do  animo.  §  Va- 
lentia. §  Preço,  ou  aquillo  em  que  a  coifa  fe 
çftima  ,  ou  a  eíli mação  que  fe  llie  dá  ,  e  com 
que  ella  fe  compenfa  com  outras  coifas  v.  g.  „ 
ç  valor  do  dinheiro.  §  Merecimento  ,  o  preço  no  f. 
V.  g.  „  o  valor  da  pefoa. 

■  VALVA  ,  f.  f  a  peça  de  que  cõnfta  a  con- 
cha ,  ou  calca  dos  minfcos  ,  daqui  fe  diz  bi- 
valve ,  a  que  tem  duas  valvas  ,  ou  peças  como 
o  mexilhão  ,  &c. 

-  VÁLVULA  ,  f.  f.  peça  cartilaginofa  ,  que 
çftá  nas  artérias  ,   e  deixa   paífir   o  fangue   para 

huma  parte  ,  mas  fecha-fe  logo  ,  e   impede  que 

retroceda. 

,    VÃ  A.  ,   variação   feniin.   de  vão. 

VÃAGLORIA  ,  f.  f.  gloria  fem  fundamen- 
to ,  imaginaria.  §  Jaáhncia  ,   vaidade. 

VãAGLOR.[AR-S'E  V.  refl.  enxer-fe  de  vaa- 
glona,  §  f.  Jaílar-fe  de  coifa  que  fe  figura  glo- 
riofa  ,  e  o   náo   he.  ° 

VÃAGLOR.IOSO',    adj.  que   fe  deixa   cegar 
da  vaagloria.  §  Que  facilmente   fe   defvanece  de 
gloria  fem  fundamento.  §  Ja^anciofo  ,  vaidofo 
de  coifas  que  náo   dão  verdadeira  gloria. 
.    VAAMEiNjrS,   adv.  inutilmente,   debalde. 

,  y  T  '■,  ^'^^'  °'^°  '  ^^^'°-  ^Mr-  de  Sepulv. 
f  ;>  151";'!  •  í^em  eíFeito.  §  Sem  fundamento. 
§  Vaidoío.  Eneida  10.  200.  §  Sá  Mir.  Ejtran?. 
i,JoIdado,  mais  v.to  que  a  mefma  vaidade  „  mais 


VAN 

jvJci    íp^e  hum   pavão  ,,  Enfr.  4.  t.  fí.  JHntú  „ 

1  a  ambição  he  vaa  ,  e  ventcfa  f.  S46.  §  Em  vão, 

i.  e.  fem   apoio  ,  ou  aííento  :  fair  em  vão  ,,  bal- 

dar-fe  ,    fruftar-fe.    Palm.  p.  z.  c.   ic6.  „  fazia 

fãirem  vão  os  golpes  defiu  contrario.  §  'Travalhar 

em ,   debalde.    §  Eipaço   vafio  ,  ula-fe  fublt. 

V.  g.  „  o  vão  entre   as  colunas.    §  Em  hum  vão 
da  parede  „  /.  e.  aberta  ,  ou  cavidade  feita. 

VAiSIGLORIA  ,  e  deriv.   v.   váagloria. 

VANGOR  ,  f.  m.  Afiat.  o  cabeça  de  cafal , 
e  feus  herdeiros,  ou  família  ,  que  tem  voto  nos 
Acórdãos  da  Gancaria  ;  extinta  a  família  ,  extin- 
gue fe  aquclla  voz. 

VANGUARDA  ,  f.  f .  a  dianteira  ,  frente  , 
teíla  do  exercito  ,  regimento.  §  Levar  a  van- 
guarda ,  ir  diante  :  f.  „  os  cmnpriínemos  Uvão 
a  vanguarda  hejias  b.ntalhas.  Lobo. 

VA.N^GUE]AR  ,  V.  n.  vasiliar  ,  ir  efcorregan- 
do.  B.  P. 

VANILOCAMENTE  ,  adv.   com  vaniloquio. 

VANÍLOQUÍO,  f.  m.  pratica,  palavras  vás, 
difparate  p.  uiado. 

VANIO  ,  f.  m.  na  índia ,  a  cafta  que  fe 
aparenta   com   os   Charodos. 

VANISSIMO,  fuperl.  de  váo.  Lucena  „  va- 
nijTima  ambição  de  nome  ,  e  fama. 

VÃO  V.   antes  de  váagloria. 

VANTAGEM  ,  f.  f.  v.   ventagem  por  ufo. 

VANTE  ,  avante  ,  adv.  adiante  v.  g.  ,,  ir 
Avante  ,  pajfar  avante  ;  no  íig.  „  fazer  pro- 
greífos  ,_  ir  em  augmento.  Severim  Not.  f.  25-. 
,,  a  cubica  tinha  paffado  tanto  á  vante.  5  Levar 
á  vante  ,  continuar  ,  profeguif.  B.  elogio  i. 

VANZEAR  ,  V.  n.  mover-fe  o  mar  vagaro- 
íamente  em  grandes  mailas  ,  quando  eilá  van- 
zeiro  ,  ou  banzeiro  ,  como  dizem  vulgarmente. 
Caflanheda. 

VANZEÍRO,  adj.w/jr ,  v.  banzeiro.  Caf- 

tan.  L.  7.  c.  77. 

VÂO  V.  abaixo  de  váamente. 

VA 'O  ,  f.  m.  no  rio  ,  he  o  lugar  o!tde  elle 
he  mais  baixo  ,  e  fe  pôde  vadear  ;  paíTar  a  vao , 
vadear.  §  Faos  (t.  naut.)  traves  em  que  aiíenti 
a  coberta  da  náo  ,  onde  anda  a  artelharia  ,  ou 
por  baixo  dos  caftellos.  Brito.  §  Paos  gradados 
na  cabeça  do  maftro  fobre  que  aflentáo  as  co- 
roas ,  e  enxárcia.  §  Paos  cruzados  nas  gavcis. 
§  Baixo  ,  banco  ,  parcel.  Eneida  10.  7^.  §  7o- 
mar  o  vao,  no  íig.  fondar',  penetrar  examinan- 
do com  o  entendimento.  Árraes  2.  19.  ^  Sc  o 
tempo  der  vao  „  i.  e.  commodidadc  ,  oportuni- 
dade. Cafian.  :^.  f.  55. 

VAPOR  ,  f.  m.  o  fumo  que  fahe  dos  cor- 
pos quentes. 

VA- 


VAP 

VAPORAqXO  ,  f.  i.  o  aro  de  vapornr  ,  ele- 
vação do   vapor. 

VAIORAR  ,  V.  at.  exalar  fumo,  evapores. 
Smros  i.  Z,.  7.  c.  8.  „  vaporando  ftnno  a  ai- 
telharia  „  §  v.  n.  Soltar  vapores  de  fi.  §  f.  „ 
Que  ejiá  comino  valorando  amcres  „  Infidana. 
Mattjmho  f.  i^.  v.  „  vapora  fuljweas  cndas  em 
jíwtofo  rolo  ,, 

VAPOROSO  ,  adj,  cpe  foka  vapores.  §  Da 
natureza  do  vapor.  §  Cheio  de  vapores  v.  £.  „ 
e  ar Elegiada  f.   i  ^6. 

VAPULAR,  V.  at.  açoitar.  §  fig.  „  vapular 
o  ar  cotn  as  azas.  Barreto. 

VAQUEIRO  ,  f.  m.  paftor  ,  guardador  de 
gado  vacum. 

VAQUEIRO  ,  f.  m.  hum  vcílido  ruftico  paf- 
toril.  ílyfios  f.  2Ç)4.  §  Veftido  de  tambor  apaf- 
famanado  ,   com   mangas  perdidas  eftreitas. 

VAQVETA  ,  f.  f.  coiro  brando  de  forrar  fa-* 
patos  ,  ^  e  botas,  ^rte  de  furtar  c.  54.  §  Vara ' 
:om  piláofinho  ,  com  que  le  ataca  a  pólvora  1 
ia  efpingarda.  ^ríe  de  Furtar  f.  í^yj.  v.  varera. 
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)  Peças  de  madeira  torneadas  ,  e  delgadas  com 
jue  le  toca  o   tambor. 
VAQUINHA,  f.  1.   vaca  pequena. 
VARA  ,    f.  f.  ramo   delgado  ,  renovo  de  ai-, 
;uma  arvore.  §  Ramo  lizo  ,   direito  de  arvore  , 
[ara  varejar  ,    para  fazer  andar  barcos.    §  Vara 
o  lagar  ,    a  peça   que  carrega   fobre  o  pé  por 
neio     do  pezo   que  rem    na  cabeça.    §  Medida 
;e  pannos  ,    que    contem    palmos    geométricos 

■jye  craveiros  5  ,  e  pés  Portuguezes  ^  -  pòr- 
2  á  vara  ,  ou  varejar  ,  examinar  as  varas 
.  averiguar  :  poucos  homens  ha  tão  perdidos ,  que 
ondo-fe  à  vara  de  dentro  de  fi  mcfinos  comfigo  , 
querendo  julgar  fuás  próprias  coifas  ,  fe  não  'cor- 
to  de  ft  „  Paiva  f  i.  J.  10.  v.  §  Vara  de  con- 
lo  ,  vara  magica  ;  e  f.  virtude  de  fazer  coifas 
sftraordinarias.    %  Iníjgnia   de   Juiz  ,  Magiílrado. 

Corrido  A  vara  ,  /'.  e.  perfeguido  da  juftiça. 
ucena.  §  Encojiar  a  vara  ,  deixar  de  fer  juiz; 
npenhala  ,    começar  a   exercer  a  Magiflratura. 

Fará  de  caçoar  aves  ,  ames  icis.  §  Vara  com 
le  fe  caftiga  ,  e  açoita  ,  daqui  no  fig.  Jrraes 
152,  ,,  mandarei  ylffur  vara  de  minha  jufiça  , 
■  meu  furor  „  §  Fará  ,  diz-fe  propriamente  de 
>rcos  ,  por  multidão  ,  ou  banda  delles.  Lobo 
me.  §  Vara  do  cajtcllo  ,  a  parte  mais  alta  del- 

,  donde  fe  defcorrina  mais  ao  longe.  §  yí  va- 
de  Coromandel  ,  huma  corda  rija  de  vento 
zo  ,  que  aíTalta  aquella  cofta  ,  e  faz  grandes 
tragos.  Albuq.  §  Varas  tenras  ,  no  fig.  os  mo- 
ts.  V.  do  Arceb.    i.  ■?. 

VARAqSO  ,  f.  f.  varadouro.  Barros.  $  O 
o  de  varar. 


VARADO  ,  parr.  palT.  de  varar. 
VARADOURO  ,  f.  m.  o  lugar  feco  á  bor- 
da dono,  ou  mar,  onde  fe  recolhem  os  navios 
e  embarcações  pequenas  ,  pelo  inverno.  Caftan. 
L.  1.  j  122.  §  f.  Lugar  onde  alguns  fe  ajun- 
ta© a  dcfcançat  ,  e  praticar.  Sá  Alir.  „  certo 
varadouro  de  vaqueiros. 

VARAL  ,    f.  m.  vara  longa  ,    e  grofl^a  para 
vanos  ufos  v.  g.  para  fobre  eila  fe  eftenderem 
redes  ,  que  lavrada  ferve  nos  coches  ,    e  feges 
entre  os^varaes  vai  a  befta.  ' 

VARÃO  ,  f.  m.  homem.    §  Marido.    §  Vara 
de  ferro.  §  Filho ,  macho.    §  Homem  esfor- 
çado. Arraes  (j.  2.  „  fe  os  homens  fojjem  varões 
não  temcrião  a  morte. 
VARANCADA  v.  vardafcada. 
VARANDA  ,  f.  f.  obra  facada  na  dianteira, 
ou  trazeira  ,    ou  em  todo  o  âmbito   das  cafas 
com  grades  ,   balauftres  ,  ou  parede  ,  de  ordiná- 
rio  deicoberta  ,  onde   fe   toma  o  foi  ,   ou  frcf- 
co.  §  Roda  dentada  do  lagar ,   cue  nicve  a  en- 
trofa.    §  Varanda  por  varadouro  no  fig.    Freire 
Fljfios  f.    174. 

VARAPAO  ,    f.  m.  vara  de  dar  ,    malhar , 
efpancar ,  groíTa ,  e  forte.  Sá  Mir.     > 

VARAR  ,  ^.  at.   fazer  encalhar  v.  g.   „  va- 
rar   o  navio  em  terra.   Freire  2.  n.  s6.    §  Tirar 
o  navio  para  o  varadouro.  Barros ,  e  F.  Mendes 
c.  146.  f   177.  V.    §  Atalhar ,    enleiar  ,    daqui 
vem    doer-fe  „  fiquei    varado  „  i.  e.  atalhado  , 
como  o  navio   encalhado.    §  v.  n.  encalhar.    F. 
Mendes  „  varcu    o  navio  enfunado    na  vela.    § 
Paliar  por  cima  v,  g.  „  o  navio  varou  por  cima 
do  arrecife  „  F.  Mendes  c.  6\.  §  Sahir  pnra  fo- 
ra V.  g.  „  varcu  por  huma  porta  „  Couto  4.  L.  6. 
c.  9.    §  Varar  a  barra  ,  rio  ,  ,&c.   ,,  paflar  por 
ella  ,  fem  entrar  ,  efcorrtr.    §  Varar  com  a  ef 
pada ,  cu  lança  „  paifar  de  parte  a  parte.  §  Va- 
rar alguém  o  feu  baixel  em  algum  negocio  „  não 
furdir  ,  ficar  encalhado  ,   não   o  concluir. 
VARDASCADA  ,  f.  f.  açoite  com  vara. 
VAREAÇÂO  V.  vereação. 
Vareja  ,  f.  f.  lendea   de  mofca  varejeira. 
VAREJADO  ,  part.  paíT.  de  varejar. 
VAREJÂO  ,   f.  m.  vara  grande. 
VAREJAR,  V.  at.  açoitar  v.  g. a  olivei- 
ra  com  varas  ,    para   derribar    a  azeitona.    §  f. 
Açoitar,  oíFender  v.  g.  „  varejar  a  Cidade  com 
artelharia  ,  com  lanças  ,  e  omcs  tiros.  §  Soprar 
com  lorça  v.  g.  „  o  vento   varejava    do  v.ar  „ 
Couto  4.  L.  6.  c.  9-  f  li 8.  V.  col.  1 .  §  Varejar 
a  fazenda  ,    examinar    as  varas  que  ha  delia  , 
para    fe  ver  fe   fe  acha   mais  quantidade  da  que 
fe  comprou,  e  deu  ao  manifeílo  na  Alfandega , 

e 
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e  evitar  as  fraudes  das  cizas  ,  e  direitos,  v.  Ar- 
tigos das  Cizas. 

VAREJAMENTO  ,  f.  m.  o  ato  de  varejar 
as  fazendas  para  receber  a  ciza  delias  ,  &c. 
júrtigos  das  Cizas. 

VAREJEIRA  ,  f.  f .  mofca  vulgar,  de  cujas 
lêndeas  íaem  huns  vermes  oue  roem  a  carne  do 
aniiTial   onde  a  mái  as  depõe  ,  que  he  ferida. 

VAREJO  ,  f.  m.  a  acção  de  varejar  azeito- 
nas ,  de  varejar  com  artelharia  ,  e  tiros.  §  O 
varejamento  dos  vareadores  ,  aquillo  que  rende 
o  varejamento  .,  fcz-lhe  elRá  mercê  dos  vjirejos 
de  Lisboa  ,,  Le/7o  Cron.  Jf.  5.  /o/,  fag.  1:5.  § 
f.   Correçáo  ,  reprehensáo  afpera. 

VARLLETE    v.  varlete. 

VARELLA  ,  f.  f.  pagode ,  templo  de  ido- 
latras. 

.  VARETA  ,  f.  f.  vara  pequena.  §  Vara  de 
atacar  a  pólvora  nas  efpingardas.  §  v.  Vaqueta 
de  tambor.  §  Perna  v.  g.  „  vareta  do  ccmpajfo. 

VARGEM   V.  várzea.  Fafconcel.  Notic. 

VARIA  ,  f.  f.  peixe  do  tamanho  de  tainha, 
plntãdinho  ,  anciã  na  barra   de  Setuval. 

VARIAQÂO  ,  f.  f.  o  ato  de  variar.  §  In- 
conftancia  ,    variedade  de  princípios  ,    íiftema  , 

ditos  ,  &c.    § De  agulha  ,  a  inclinação  ,  ou 

declinação. 

VARIADO  ,  part.  paíT.  de  variar  „  peç^j  de 
lou^a  variadas  de  azul ,  que  reprefemão  alabaf- 
tro  ,  e  çafiras  ,,  F.  do  Areeh.  L.  2.  c.  24. 

VARIAMENTE  ,  adv.   de  diverfos  modos. 

VARIANTE  ,  part,  pref.  de  variar,  mudá- 
vel ,  inconftante.  §  Delirante  v.  g,  ,,  juizo—— 

§  Lição do  texto  ,    a  que  náo  conforma    err, 

rodos  os  exemplares  ,  ou  códigos  ,  ufa-fe  femi- 
nino V.  g.   „  as  variantes  da  Bíblia.  1 

VARIAR,  V.  at.  fazer  mudar  de  parecer ,  fa- 
zer inconftante.  M-  Lufit.  6.  i).  cal.  2.  ,,  ha- 
viâo  os  daquelle  bando  variado  os  meus  :  fazer 
vario  ,  incerto  v.  g.  ,,  as  paixões  lhe  variavãc 
o  juizo  „  Palm.  p.  2.  c.  1  -56.  §  Fazer  vario  ,  c 
diverfo  v.  g.  3,  variar  o  ejlilo  com  diverfos  ador- 
nos ,.  variar  as  .Viandas  para  desfajiio.  Leão 
Deferi  pç.  f,  44.  „  parece  que  os  homens  varia- 
rão os  mármores  com  artificio  „  /.  e,  lhes  deráo 
varias  cores  :  daqui  variado  ,  i.  e.  de  varias  co- 
res (variegatus)  §  v.  n.  Mudar-fe  ,  náo  feguir 
o  mefmo  íiftema  ,  eftilo  ,  teor  ,  proceder  de 
diverfo  modo  ;  náo  fer  conforme  comfigo  mef- 
mo  ;  fer  diverfo  v.  g.  „  varião  as  ejlacões ;  as 
circnnfl anciãs  ,  os  goftos ,  opiniões.  §  Alternar , 
fent.  nt.  V.  g.  ,,  variar  o  trabalho  cem  o  ócio. 
§  Variou  afortuna  ,  mudou-fe.  §  Mudar  de  par- 
tido ,  bando.    §  Fariar  a  agulha  ,    inclinar- fe  , 
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ou    declinar  v.    ^  DefconfornT.r    v.  g.  .,  variso 

os   pareceres    v.   delvairar  ,    defvariar.    (• íe 

Mudar-íc  alterradrimente  „  efpera  ajf.m  que  a 
forte  fe  varie  „  Lobo  heregr.  L.  2.  'J.  3. 

VARIÁVEL,  adj.  iujtito  a  variar,  3  varie- 
dade ,  mudável  v.  g.  „   hanefí:—.^.  efiaçãc- 

VAR  ICES  V.  varizes. 
VARICOSO  ,  adj.   que  tem  varizes. 
VARIEDADE,  f.   f.  a  qualidade  de  fer  va- 
rio.   §  Diveríidade.    §  Multiplicidade    de  coifas 
divcrfas.    §  Inconflancia    v.  g.— — dos   homens, 
fortunas  ,   eftaçóes  ,  ou  tempos. 

^'ARIEGADO  ,   adj,  de  varias  cores,  raias, 
pintas  ,    manchas  ;  p.  ufado. 

VARINA  ,    f.  f.  embarcação  eílreita  de  re- 
mos. D.  Franc.  Manuel. 
VARINEL  V.  barinel. 

VARINHA  ,    f.  f.  dim,  de  vara,    §  Ter 

de  cordão  ,  íer  leliz. 

.  VARIO  ,  adj.  diverfo  de  cutro  v.  ^.  ,,  ce- 
res varias  ,  varias  nações  ,  dias  varies.  §  Mu- 
dável, inconftante  v.  g. ,,  vontade jj^izc— - 

§  Inconftante  nos  ditos  que  defconlormào  v.^.  ,^ 
a  varia  difpofção  da  tejitn.mha ,  haním  vario. 
M.  Ccnq. 

VARIZES  ,  f.  f,  pi.  dilatação  das  veias  por 
algum  esforço. 

VARLETE  ,  f.  m.  antiq.  lacaio.  Curem  Diá- 
rio f.  59R.  do  Inglez  ,,  varkt  „ 
^  VaRONIA  ,  1.  f.   o  fer  de  homem  ,  ou  va- 
ráo.    5  Por  varcnia  ,    /.  e.  por  macho  v.  g.  „ 
d^fcender  por  varonia. 

VARONIL  ,  adj.  de  varão  ,  de  homem  es- 
•^^rçado  v.  g.  „  animo.  §  De  homem  feito,  c 
'^^ufto  ,  maftulino  v.  g.  „  voz  varonil,  ida- 
de— 

VARONILIDADE  ,  f.  f.  idade  de  varão, 
homem  feiro.  §  A  qualidade   de  fer  varonil. 

VARONILMENTE  ,  adv.  cem  esforço  de 
varão. 

VARRÂO  ,  f.  m.  porco  náo  capado  ,  para 
fcrundar. 

VARREDOR  ,  f.  m.  o  que  tem  officio  de 
varrer. 

VARREDORA    ,   rede ,  que  arrafta  ,    e 

traz  muito  peixe  ,  grande  ,  e  rafieira  ,  ajunta 
o  peixe  ,  e  o  faz  faltar  da  agua  ,  vai  pregada 
por  baixo  do  barco.  §  He  kuma  rede  varredou- 
rã  ,  /.  e.   nada   lhe  efcapa  ,    tudo  leva. 

VARRRDOURO  ,  f.  m.  valfoura  de  forno. 

VARREDURA  ,  f.  f,  o  ato  de  varrer  ,  o 
que  fe  tira  varrendo. 

VARRER  ,  v.  at.  limpar  o  lixo  ,  poeira , 
fragmentos  com  a  vaffoura.  §  f.  O  vento  varre  ^ 

o».. 
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cu  leva  a  areia  da  praia.  §  Tirar  v.  ^.  ,.,  var- 
rer da  memoria.  §  Levar  v.  g.  „  a  artelharia  , 
os  tiros,  os  golpes  da  e/pada  varrerão  tudo,  i.e. 
Hzeráo  delapp.uecer  os  circunftantes.  §  'Varrer 
o  chão  com  vejiido  roçagante.  Viriato  ,'  i.e.  ir 
irraíbndo. 

VARRIDO  ,  parr.  paíT.  de  varrer.  §  Í.^Doi- 
io ,  completo,  fem  ponta  de  juizo. 

VÁRZEA  ,  f.  f.  vargem  ,  campo  ,  planicie 
niltivada  ,  femeada  v.^.  ,,  várzea  de  pães ,  ar- 
'ozes ,  <b-c.  §  Campo  plano  ,  fem  altibaixos. 
Urito  Geograf. 

VASA  ,  f.  f.  o  fundo  do  rio  ,  ou  mar ,  e 
3e  ordinário  fe  diz  da  terra  ,  ou  lodo  molie  , 
:  atolladiço.  Barros;  daqui  „  ficar  na  vafa  ;  f. 
Jarar  ,  náo  ir  á  vante  ,  ficar  atalhado.  §  Vafa 
3or  bafe.  Jrte  da  Pintura  f.  44.  §  No  jogo  , 
IS  cartas  de  que  fe  defcarta  cada  vez  a  roda  dos 
^areeiros  ,  e  são  tantas  como  o  numero  das  car* 
,as  ,  que  fe  dão  a  hum.  §  Deixar  fazer  vafas  , 
'.  e.  deixar  participar  de  algum  cómodo  y  con- 
eguir  alguma  utilidade.  §  Vafas  v.  pijioletas  no 

OgO.  ..;      .f 

VASADO  ,  part.  paíT.  de  vafar  v.-      -; 

VASADOR  ,  f.  m.  ferro  de  corrcieiros ,  com 
[ue  fazem   buracos  redondos.  '\i  ■■'.'■, 

VASADURA,  f.  f.  a  agua  que  fe  vafa  ;,  e 
efpeja. 

VAS  ANTE  ,  part.  paíT.  de  vafar  ,  maré  va^ 
ame  ,  oppóe-fe  a  enchente.  §  fubf.  Na  vafante 
a  maré ,  i.  e.  quando  vafa.  §  Vafante  da  Lua , 

minguante.  Veiga  Ethiop.  f.  27.  v.  5  Dar  va- 
inte  aos  que  fe  vinhão  conje[]ar  ,  i.  e.  vasa  o  , 
efpachalos  ,  confelfalos.  Veiga  Ethiop.  f.  56.  v. 

VASÃO  ,  f.  m.  o  ato  de  efgotar  a  agua  de 
gum  vafo  onde  eftá  reprczada,  §  f.  Extracção  , 
cportaçáo  ,  faca  _,  faida  v.  g.  ,,  as  drogas  tem 
isão  para  Turquia.  Godinho.  §  Expedição  aos 
sgocios  ,  defembaraço  delles  com  a  fua  con- 
usáo  V.  g.  ,,  dar  vafão  aos  requerimentos  ,  e  a 
do  fervido  da  cafa.  v.  Ârraes  2.  20. 

VÀSAR  ,  V.  at.  tirar,  deixar  correr,  foltar 
liquido  do  vafo  ,  tanq^ue  ,  poço.  §  Vafar  as 
'mes  do  fangue  ,  fangralas  ,  efgotalas  delle. 
rraes  5.  i^.  §  Vafar  hum  olho,  quebralo  ,  ex- 
air-lhe  o  bugalho  ,    ou  os   humores.    §  Vafar 

parede,  fazer  nella   algum  vão,   e   aíTim   va- 
r  qualquer  peça   folida  ,  cavando-a  .  e  deixan- j 
>-lhe  a  tona.    §  Obra  de  ourives  vafada  ,  i.   e. 
ita    em  frafco    de  metal  derretido.    §  Vafar  , 

dar   ,    ou  encalhar   na  vafa.    Lticena  ,'   íenão 
ím   errado  o  lugar  por  varar.    %   Varar  ,  paflar 
;  parte  a  parte  v.  g.  „  vafou-lhe  as  coixas  com.] 
im  tiro  „  Góes  Cron.  Man.  4.  p.  c.  53.   vafar'' 
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'fl  lancha  em  alguém  „  trafpalTallo  com  ella.  Caf 
tan.  2.  /.  17,7.  §  Sair  v.  g.  „  vafou  pela  porta. 
■Barros  ,  e  Fernão  Mendes  c.  6$.  §  Vajar  ,  dar 
ílargamenre  v.  g.  „  vafar  mais  livremente  do  teu , 
■que  do  publico  „  Pinheiro  z.  f.y^.  § — ^fe,  no 
íig.  Defcobrir  o  fegredo.  ,§  Vafar-fe  o' fangue 
das  veias ,  ou  vafar  fangue  de  ,  i.  e.,  foltar  fe  , 
e  foltar.  § — r^.fe  ,  Ficar  \AÍ\ov..g.,yVafLU-fe 
a  ejfancia,  da  gente  que  a  guarnecia  yj.f^..  jPe'- 
reira  L.   2.  f.  6(j.   v.      .      r  .        .   ; 

VASCA  ,  f.  K  movimento  convulíivo.  íT^- 
gramor  1.  p.c.  z6..f.  112.  i,  fazia  o  cavalíei-' 
ro  ferido  v.afcas  como  o  peixe  logo  que  fe  pefca. 
§  Fazer  vafcas  a^  alguém  -  febre  •  alguma)  coifa  , 
moftrar  que  delia  recebe  grande  defgoflo  ,  e 
anguília.  £«_/;-.  3;.  Zi  .mortaes .  vafcas  ,,  2.  Cerco 
Diu  f.  280. 

VASCOLEjAE)G. ,    part.  paíT.   de  vafcoleiar. 

VASCOLEJADOR  ,  adj,.  que  vafcoleja.  §  f. 
■  A  riqueza^'  he .  de  fi  mefma  inquieta  ,  e  vafcoleja-. 
'dor a  ,f  H- Pinta*  ■: 

'VASCOLEjAR  ,  v.  ar.  mover  ,  '  facodir  o 
liquido  què  eftà  em  algum  vafo,  e  levantar- lhe 
o  pe  ,  ou  fedimenío.  §  f.  Perturbar  ,  inquietar. 
H.  Pinto  ,,vafcolejar  o  fcffrimemo. 

VASCONGO-j  f.  m..  t.  linguagem  embaía^ 
cada,   irregular,   inintelligivel.  Barros.  ■' 

\     VASCOSOi,    adj.  que  tem  vafcas,  anciado , 
convulfo.  -  ;:,-.: 

VASCUENÇO  V.  vafconço. 
'  VASCULHO  ,  f.  m.  bafculho  ,  vafoura  pega- 
da numa  vara  ,  para  limpar  fornos  ,  os  tetos 
da  cafa  ,  &c.  §  f.  Coifa,  òu  peíToa  muito  fuja. 
•  VASEIRO ,..  .adj.  veâíÍG" ,  de  cafta  peque- 
na ,  e  rjáo'  reaL';''  .■-. 

VASIADOR  ,  ádj.  cavMlõ ,  de  má  me- 
dra. 

VASILHA  ,  f,  f.  vafos  do  fervi ço  de  cafa. 
§  Navio  ,  vafo.  Barros.  §  Cheirar  á  vafúha  ,  ter 
o  bafio  do  .vafo  onde.  efteve.  §  He  mâ  vafúha , 
fr.  fam.  máo  .homem.  §  Da  linguagem  Pottu- 
gueza  jnal  fallada  pelp  eftrangeiro  dizemos  que 
cheira  ú:  vafúha.  ,\_.'\      ;.■.-.;. 

VASÍO  ,  adj.  vão,  defpejado  v.  ^.  „  o  vafo 
— ~do  liquido  ,  ou  coifa   que  continha  ;    a  cafa 

de  gente  ,    e  moveis.    §  Váo  ,    náo  folido  , 

aéreo.  Vieira  „  nomes  vafws  ,  a  que  o  mundo 
chama  honra.  §  Os  vafios  ,  /.  e.  hypocondrios. 
§  Pagar  os  altos  de  vafio  ,  no  fig.  ler  tolo.  § 
O  vajia  da  barriga  ,  os  ilhaes.  §  tfpaçcs  vafws , 
o  vácuo.  §  ir.  Os  tempos  de  ócio  ,  e  deíoccu- 
paçáo.  Pinheiro  2.  /.  147.  ,  efpacos  vafios  ,  e 
defpejados  de  negócios.  §  Nenhum  lugar  foi  vafio 
de  lifonjas  „   i.  e.   onde    náo    houveíle    lifonja. 

Sss  fi- 


STi  VAS 

Pinheiro  i.  lo^    §  O  gigante  vafio    do  fangus , 
que  fe   lhe  v afará  feias  feridas  „  Palm.  p.  z. 

VASO  ,  f.  m.  vafilha  ,  peça  de  ferviço  em 
que  fe  guardáo  líquidos  ,  como  fràfco  ,  copo  , 
taça  j  panella  ,  cântaro  ;  vafo  de  terra  para  flo- 
res ,  &c.  §  Fafo  terreno ,  no  f.  o  corpo  humano. 
§  „  O  feito  he  vafo  pequeno  para  tanto  bem  „ 
Camões.  §  O  negro  vafo  ,  i.  e.  a  fepultura  ,  a 
tumulo.  Camões.   §  O  homem  vafo  de  ne- 


quicia ,  i.  e.  máo  de  feu  ,  e  fua  colheita.  Ca.- 
mões.  §  Os  vafos  do  corpo  humano ,  à  parte  que 
contem  os  liquidos  como  as  veias  ,  artérias.  § 
O  vafo  da  mulher ,  /'.  e.  o  orgáo  da  geração.  § 
Conftellaçáo  v.  copo.  §  Fafo  ,  navio  ,  barco  , 
ou  náo.  Barros.  §  Fofos  {na  antiga  conjirucção 
Náutica)  peças  ,  em  que  fe  foftinha  o  cafco  do 
navio  ,  a  envafadura.  Caftanheda  L.  5.  c.  tçj.  „ 
mandou  tirar  a  galé  para  baixo  de  hum  alpen- 
dre,  e  a  poz  alli  fobre  huns  vafos  para  que  du- 
raffe  para  fempre. 

^  VASQUEJAR  t  V.  n.  ter  yafcas ,  ou  convul- 
sões. 

VASQUEIRO  ,  adj.  que  caufa  vafcas  ,  an- 
ciã ,  affliçáo.  £ufr.  ?.  4,  ,,  tançai-lhe  a  conta 
fem  a  hofpeda  ,  è  olhai  não  vos  faia  vafqueiro. 
§  Dar  vafqueiro ,  e  não  em  cheio  ,  i.  e.  de  ef- 
guelha.  Cron.  do  Condefl.  f.  5:5. 

VASQUINHA  ,  f,  f.  faia  á  antiga  com  mui- 
tas  pregas  em  roda  da  cintura.  Eneida  11.  129. 
VASSALLAGEM ,  f.  f.  a  quallidade  de  vaf- 

fallo  ,  e  obrigações  annexas  a  ella  ;    fazer ; 

reconhecer ,    i.  e.  reconhecer-fè    poV    vaííallo. 

Cafian.  2.  /.  1 1 1.  §  Multidão  de  vaífallos.  P.P.i. 
c.  I  ^  /.  58. 

VASSALLO  ,  T.  m.  o  fujeito,  fubdito  a  ref- 
peito  do  Soberano.  §  Antigamente  os  fenhoras  , 
e  grandes  tinhão  vajfallos  ,  fobre  os  quaes  go- 
Zâyão  de  certos  direitos  ,  e  o  Senhor  Rei  D. 
João  T.  os  tomou  para  fi  aos  grandes.  Cron.  do 
Condejl.j.  67,.  e  Cron.  dei  Rei  D.J.  \.  p.  2.  c.  jt,. 
„  haviâo  vaífallos  da  i.  clafe  ,  e  erão  os  gran- 
des ;  da  z.  que  erão  fetis  filhos  ,  e  recebião  cer- 
tas comias  ,  ou  maravedis  ,  ditos  acontiados  , 
e  neftes  fez  D.J.i.  a  alteração  que  vem  na  Cron. 
p.  2.  c.7^.\ps  fidalgos  da  ^.  daffe  erão  homem, 
que  tinhão  certa  renda  ,  e  erão  obrigados  a  ter 
cavallo ,  e  armas  ,  fegundo  o  Cenfo  que  fez  D. 
Fernando  ,  D.  Afonfo  ^.  e  elRei  D.  Manuel  ,  e 
dcftes  fe  entende  a  Ordenação  „  fe  for  vajal- 
/o.,  e  dahi  para  cirna.  ,,  e  eftes  fe  contrapõe  ao 
peão  ,  e  delles  começa  o  primeiro  gráo  de  no- 
breza.   V.  Orden.  L.  5.  7.  lyj.  e  Severim  Not. 

Bife.    5.    §    21. 
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VAS 

*  VASSOURA  ,  f.  f.  molho  de  palhas ,  ou  ca- 
bello  para  varrer. 

VASSOURADA  ,  f.  f.  golpe  de  vaffoura. 

VASSOURINHA  ,  f.  f.  dim.  de  vaíToura. 

VASTAÇÃO  ,  f.  f.  afToJaçâo  ,  eftrago.  Fa- 
relia. 

VASTADOR  ,  adj.  deftruidor ,  affolador.  Jr- 
raes  t,.  ^^.  „  leões  v afiadores. 

VASTAMENTE  ,  adv.  ampla  ,  muito  larga- 
mente. 

VASTEZA  ,  f.  f.  vaftidáo.  Firiato  18.   n. 

VASTIDÃO  ,  f  f.  grande  ,  e  muito  dilatada 
extensão  v.  g.  „  a  vafiidâo  do  Oceano  „  Fiei- 
ra, §  A  vafiidâo  de  feus  corpos  ,  i.  e.  a  grande- 
za enorme.  Brito^ 

VASTO  ,  adj.  de  grande ,  e  dilatada  exten- 
são  V.  g.  „  efpaífo ,  campo ,  mar , 

atmosfera — -§  Grande  enormemente  v.  g.  „  cor- 
po  da  baleia  ,  do  elefante.  §  Dilatado  v.  g.  „ 

vafio  campo  me  dá  o  affumpto. 

VATE ,  f.  m.  poeta.  §  Profeta.  Naufr.  de 
Sepulv.  c.  6. 

VATICINADO ,  part.  paíT.  de  vaticinar. 

VATICINADOR,  f.  m.  o  que  vaticina. 

VATICINAR,  v.  at.  profetizar ,  predizer , 
adivinhar.  Vlifea  z,  90. 

vaticínio  ,  f.  m.  profecia ,  predição  do 
vate.  §  Portug.  Reftattr.  annuncio  prévio  do  que 
fe  prevê  ,  e  conjeftura. 

VAYS  ,  por  ides  do  verbo  Ir.  Palm.  p.  j.c.  2. 
freq. 

VAZA ,  VAZADO  ,  &c.  v.  com  vafa — - 

VEA. 


VEA  ,  f.  f.  vafo  do  corpo  hum.ano  por  onde 
anda  o  fangue  ,  fem  pulfaçáo.  §  Nas  minas  a 
parte  delias  onde  eftá  o  metal  ,  ou  coifa  que 
fe  tira  v.  g.  ,,  a  veia  do  oiro  vai  muito  pro- 
funda. §  Sangue,  geração  v.^.  „  homem  de  al- 
ta veia.  %  Feias  no  mármore ,  os  perfiz  das  ma- 
lhas de  varias  cores.  §  Ter  veia  de  poeta  ,  ;'.  e. 
engenho  poético.  §  Ter  veia  de  doido ,  tocar  de 
doido. 

VEAÇaO  ,  f.  f.  caça  brava  òo  monte.  Bar- 
ros L.  ^.  c,  8.  carne  do  animal  morto  em  mon- 
taria. ' 

VEADO  j  f.  m.  animal  bravio  de  caça  qua- 
drúpede ,  com  cornes   ramofos. 

VEADOR  ,  f.  m.  V.  vedor ,  hoje  dizemos 
ainda  Fcador  da  Rainha ,  dos  Infantes. 

VEADORIA  ,  f.  f.  oíficio  de  veador. 

VE ASINHA  ,  f.  f.  dim.  de  veia. 

VECEJAR  V.   vicejar. 

VE- 


VED 

VECTAÇaO  ,  í.  f.  andadura  á  cavnllo  ,  ou 
em  fege  ,  ou  carro.  Scverim. 

VECTOR  ,  adj.  raio  vcãor  ,  he  a  reiSla  ter- 
minada no  centro  da  Orbita,  e  no  planeta,  a 
«]ual  fe  concebe  ermo  levando  o  planeta  do  cen- 
tro á  fua  Orbita,  t.   Aftronom. 

VEDADO  ,  parr.   palT.  de  vedar. 


■VEL 

VEIRADO  ,  adj.  do  Brasáo  , 


ros. 


ornado  de  vei" 


VEIRO  ,  r.  m.  pi,  do  Brasáo  ,  fortnáo-fe  03 
Veiros  lança ndo-fe  em  iiiima  faixa  huma  riica 
colurabreada  ,  e  dando  depois  a  huma  ,  c  outra 
parte  as  cores  que  na  Arte  fe  declaráo. 

VELA  ,    Li.  roio  de  cebo  ,  cera,  efperma- 


VEDALHAS-,    Cí:  pL  Beir.    a  jóia  que  o  cete  :-c;;;.'pá;i;  ^^^  ^  ^  VP^lj  ^o^^- 
padnnho  da  a  no.va  fua   ahlhada  no  dia  donoi-|o  parmo   de  treu 'que  fe  abre  ao  veto,   efer- 

vrrpiAR  ...        II  ,1  1-^  ^^  impellir  o  navio  ,    commnnicando   o  ini- 

_  VEDAR  ,  V.  at.  tolher,  atalhar  ,  tomar  ,!puIfo  do  vento,  aos  hiafttos.  §  Dar  á  vela  cò 
impedir  v.^  vedar  ofaugm  n  entrada  Jo.mejar  a  navegar,  t  jazer  o  navio  vela  comi 
humor  %  Pedar  a  entrada  an  algum  lugar  ,àJç.r  a  navegai  ^«r..rÍ/ /.  47.  v.  ,,  andar  TvTa 
t' ÁUl'lTnrt''^''  "  '•  '•  ?'°  ^"i^.-^"^"da  desfraldar,  desferir  ,dtfencolhe  as  Zas  c 
hc  defeca.  UhlTea  ?.  45.  n  injerna  regtao  veda-  lhe  as ,  recolhelas',  amainalas ,  tcwall  nm 
da  a^  vivos  u  c  onde  dies  nao  podem  en-  ve/.í  ,  cu  pamos'nos  maflros:  §  Js  velas  Z 
'S   1-í  '  '^'  '"^"  '•  ^'  "  ^  ^"  ver/^»jiiavios.  S^Miranda.    §  A  pcíToa  quc  vTeí     l 

VEDOR,  f.  m     mordomo  da  cafn.  §  Infpé-f  dormir  5  efiar  em  vela,  defperro  ,  vigiando   S 

'    \  O 'n,  ^r  "'  "T"'"-  '   '  ^'f  "^'  '  '^"^  """'•  ^  ^  ^"'"^^'^^  ^^^^  '  «^-^  primeira^  víia"    nó 
§^0  que  tem  inípecçao  ,    e  faz  prover;  primeiro  quarto  da  noite.  M  Lufít. 


abras. 

rio  neceíTario   v.  g.  „  vedor' dos   exercito.  ,    

ibras.  §  Fedor  d^agua  ,  homem  de  quem  o 
fulgo  crê  que  vc  os  íítios  onde  ha  fontes  en- 
:o  berras. 

VEDO  RIA  ,    f»  f,  offiicio  de  vedor.    §  Junta 
le  vedores.  §  Cafa  onde   elles  fe  ajuntáo. 

VEGADA  ,  f.  f.  antiq.  vez. 

VEGETAÇÃO  ,  f.  f.  o  crefcimetito ,  e  con- 
ervaçáo  das  plantas  ,  e  arvores. 

VEGETAL  ,    adj.  que  vegeta.    §  Que  per- 
ence  ."í   claíTe  das  plantas. 

VEGETANTE  v.  vegetal. 
VEGETAR,  V.  at.  nutrir,  fazer  crefcer ,  e| 
■iver  a  planta.  Jn/fd.  7.  ^2.  §  v.  n.  Ir  vivendo, 
:  crefcendo  a  planta  por  meio  dos  fucos  nutri ticios. 

VEGETATIVO  ,    adj.  que  vivo  por  vegeta- 
áo  ,   vcgetante  ,    vegetal.  Fieira,, 

VEGETO ,  adj.  bem  nutrido  ,  robuílo  v.  0-. 


VELACHO,    f.  m.  vela  do  mrfiro  de  proa 
entre  o  traquete ,   e  joanete  ,  t.  Naut. 

VELADO  ,    adj^.  coberto    cem  veu    v.    ?■ 
roflo  velado  „  yírraes  3.  13.    §  Vigiado.  §  Paf! 

VFT  Tt^V?^"'''  ^-  S-   "  "°"^^  veladas. 

de  fentmela  de  noite.  Leão  Oon.  J.  i.    §  p^o 
com  feu  pé  ,  e  húma  roda  no  outro  extremo 
VFfi^nnRr^r  ?  P°'  ^candeia,  ou  vela! 

VELAME  ,    f.  m.  ns  velas    de  hum  navio 
ou  aparelho  delias    pata  os  navios  v.  £    .    treu 
para  velame       Cafian.  2.  f.  ,66.  „  os%elàmeí 
S)   veu  ,  coda  que  encobre.  Jrra^s  z     u 

xY^Í^Í^'^^^'   f-f--n^''q-   vdadura.'      ^' 
VELAR 


j    V.  at.   cobrir  com  veo  ,  pôr  veo 
na  cabeça    como  fe  fazia    aos  noivos  ,    e  aos 
c  r\     ^r  '  ;-     -c-»  crilmados.  Sagramor  i.  p.  c.  48.  Prov    da  fíifí 

YZZ  ^  ^"'      '  ''^""  '•  ^'  "  fi'-i^—'  Geneal.  fallando  do  cafamento  do  oique  de  B^l 

VLHLMENCIA  ,1.   f.   ímpeto ,  vioencia,  gra  ,  a  face  beíla  ,    /.  e.  encobria  como  o  vL 
rande  energia  v  g.   das  paixões  ,    do  difcurfo   faz.    §  hlar  as  armas,    era  cerimonrque  fa 
ratorio  ,  da  dor.  J  ziâo  os  cavalleiros   paíTahdo  huma  noite  Tefper 


i.    muito  eneríico  v.   cr.  ..  //or pnrnjp-,r^   o,mo.  j=„?.>-      -._  ■      .       i      .  J  Ji^viao    cie 


,  eloquevicia 
em  Direito  , 


— ,  pãtxaO' — .   §  prefnnçpvs — . 
mito  forres. 

YEKICULO  ,  f.  m.  Med.  os  vafos  da  circu- 
çáo.  §  O  liquido  •  que  leva  ilguma  coifa  de 
liftura  fomfigo. 

VEIA  ,   melhor  ortogr.  que  vea. 

VEIO    ,    melhor  ortogr.  que  veo  j  fubft.  v. 

£0. 


armar  dentro  ,  ou  junto  de  alguma  igreja.  §  Vi- 
giar alguma  coifa  de  que  fe  nos  deu  a  guarda 
y.  P-.  ,,  velar  o  cafiello ,  a  vrat^a.  Leão  Cron.  ••>'  i. 
§  f.  Felar  por  alguma  coifa  ,   ter  cuidado  nella. 

§  V.  n.   Paliar    a  noite    fem   dormir.    § fe 

Vigiar-fe  ,  acautelar- fe.  £«/>.  i.  ^.  SA  Mr  ' 
Carta  c.  efi.  58.  „  velai-vós  defie  oiro  „  2.  w* 
CO  de  Dmf.  228.  „  Chaul  velava-fe  teceiando  a' 
Vinda  do  mimtgo  „ 

Sss  ii  yg.. 


5H  VEL 

VELEADO  ,  part.  paíT.  de  velear 
VELEAR  ,    V.  at.  prover  de  velas  o  navio. 

V.  Caminha  Contrato  de  Fretamento  „  náo  efian- 

que  ,  e  bem  veleada. 
VELEJAR ,  V.  n.  navegar  á  vela.  F.  Mendes 

C.    147- 

(VELEIRA  ,    f.    f.  )  ^  n-  r 

(VELEIRO  ,  f.  m.)  P^^^^  <5"^  ^'-^  ''^^^'- 

VELEIRO  ,  adj.  que  anda  bem  á  vela.  Lu- 
cena. §  Soldado ,   armado  á  ligeira. 

VELETA  j  f.  f.  grimpa  que  íe  põe  no  alto 
dos  edifícios.  Leitão. 

VELHACADA  ,  f.  f.  junta  civil  de  velhacos. 
§  Acção   de  velliaco. 

VELHACAMENTE  ,  adv.  com  velhacaría. 

VELHACARÍA  ,  f.  f.  acção  de  velhaco.  § 
Acção  deshonefta ,  lafciva 


VEL 

'  VELIVOLO  ,  adj.  poet.  que  voa  com  as  ve» 
as  ,  epir.  que  íe  dá  aos  navios.  Jnful  6.  n^. 

VELLEANO  ,  adj.  Senatus  conjuho ,  de- 
creto do  Senado  Romano  que  dilpunlia  que  a 
mulher  não  fe  podeíle  valiolamente  obrigar  por 
outrem.  Orden. 

VELLEIDADE  ,  f.  f.  efcolaft.  vontade  pou- 
co  efficaz.  Bernardes.  Ltiz  ,   e  Calor. 

VELLICAqlO,  f.f.  Med.  belifcáo  ,  ou  pun- 
gimento  para  irritar  ,  excitar.  §  Pungimento  das 
partículas  acres   corroíivas. 

VELLICAR  ,  V.  at,  bellifcar ,  pungir  t.  Med. 
„  as  partículas  acres  vellicáo  ,, 

VELLO  ,  f,  m.  o  pello  v.  g. ,,  dos  cor- 
deiros ;    {. da  barba  longa  „  Eneida  p.  44. 

§  Lã   cardada  ,    e  empaftada.    §  O  vello   de  ciro 

aVci  uTnTv"" '  "r"'"'        j     •  ,L  r,       '^^ '^^"'^''■0  da  Fabula,  o  fatal  vello  „  M.Conn. 

VELHACAZ  ,    ad).  augm.  de  velhaco.  Bnr-\9.  ?i.  ^  ,,  A  peíle  com  os  vellos  „  Jrraes  2  12 

^°ir^':'^ff'^^-r  i  Eneida  7.  21.  „  deitado  febre  os  vellos  das  vi- 

VELHACO  ,  í.  m.  o  que  engana  com  àololãmas. 


náo   comprindo  a   prcmetli.  §  Laícivo, 

VELHACOUTO  v.  valhacouto. 

VELHADA  ,  f.  f,  coifa  de  velhos  ,  antigua- 
Ihas  ,   velhice. 

VELHÃO  ,  adj.  aument.  de  velho. 

VELHAC^UEAR  ,  v.  n.  fazer  vclhacarias. 
§  Fazer  acções  libidincfas.  B.  P. 

VELHAQUESCO  ,  adj.  de  velhaco.  §  Chulo 
com  equivocos  lafcivos  v.  g.  „  ejiilo ,  fraze. 

VELHAQUINHO  ,  adj.  dim.  de  velhaco. 

VELHICE  ,  f.  f.  a  idade  do  velho  ,  anciani- 
dade.  §  Dito,  acção,  eftilo  velho,  antiquado, 
Eufr.  I.  I.  ,,  não  caias  neffa  velhice  „  /'.  e.  não 
faças  tal  coifa   hoje  reprovada. 

VELHO  ,  adj.  aquelle  cuja  idade  já  declina 
da  varoniliclade  ,  ancião.  §  Não  novo  ,  náo  mo- 
derno. §  Que  já  não  he  novidade  v.  g.  „  ijjo 
he  velho.    §  Contos   de  velha  ,  hiftoria   fabulofa  , 

e  petas    que    as   velhas  contáo,    §  Soldado- , 

exercitado  por  annos  nas  guerras  ,  e  fervico 
militar.  §  Defpir  o  homem  velho  ,  pòs-fe  em  gi-a- 
ça  por  meio  dos  Sacramentos  apropriados.  §  £f- 
tar  no  calcado  velho  ,  i.  e.  em  idade  velha  ,  náo 
fer  já  para  coifas  que  fazem  os  moços.  §  Lua 
. ,  i.  e.  minguante.  §  Ufado  v.  ^.  f,  roupa 

VELHORI  ,   adj.  cavallo- — ,   pardocimento, 

VELHOSÍNHO  ,  f.  m,  velho  fraco  ,  e  can- 
çado. 

VELIFERO  ,  adj.  poet.  que  leva  velas  náu- 
ticas .,  as  amenas——,,  Eneida   ^.   12^, 

VE LINHA  ,  f.  f.  dim.  de  vela.  §  Tenta  de 
cera  para   a  uretra. 

VELITES  V.  foldados  veleiros.  Firiato  p. 
7?- 


VELLOCINO  ,  f.  m.  carneiro  com  vellos  de 
ciro  da  Fabula. 

VELLOSO  ,  adj.  que  tem  vellos  ,  e  longa 
guedelha  v.  g.  „  o  cordeiro,  o  leão ,  o  ho- 
mem   peio  corpo  ;    e  fig.  dizemos    de  certas 

plantas,  e  írutas.  Ferreira  í.  i, /.  224.  „  o  ttljo 

vellofo  ;  homem Nobiliário  ,  e  Lobo  Paji.  te- 

regrino  jornada  IL  „  o  r^^o  largo ,  toílado ,  e 
vellofo  por  todas  as  partes.  Eneida  12."  i?8,  ,,  o 
vellofo  ramo. 

VELOCIDADE  ,  f.  f.  movimento  veloz ,  ra- 
picez.  5  O   fer  veloz,  §  A  brevidade. 

.VELÓRIOS  ,  f.  m.  pi.  v.  avelorios.  §  Uvas 
miudinhas  ,  que  nao  fervem  p.ira  comer ,  nera 
para  vinho. 

VELOZ  ,  adj,  que  fe  move  ,  corre  ,  palia 
com   velocidade  ,  apreffado  ,  ligeiro. 

VELOZMENTE  ,  adv.  com  velocidade. 

VELLUDO  ,  f.  m.  feda  com  pello  alto, 
vulgar.  §  Flor  velludo  v.  Amarante. 

VENABLO  ,  í.  m.  efpecie  de  dardo  \:Mo 
na  montaria.  Ccfa.  §  Arma  ,  cu  infignia  militar 
que  o  Alferes  tMzia  ,  e  hia  ?prefcntalla  ao  Ge- 
neral  quando   entrava  na  praça. 

VENAL  ,  adj.  que  fe  vende.  §  Que  fe  deixa 
peitar  para  obrar  mal  ,  que  fe  faz  por  peita , 
e  dadivr.s  corruptoras.  §  v.  g.  „  Magiflrado  ve- 
nal ,  jufiiça  venal ,  venal  efcudo  de  ncbreza  ,  elo- 
quência venal ,  a  que  fe  emprega  mal ,  por  máo 

preço.  §  Fida ,   que  efiá   expofta  a   traições 

da  gente  venal.  §  Venal  ,  adj.  da  veia  v.  g.  „ 
fangue 

VENALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
venal.    §  O  abufo  de  vender    o  que  fe  deve  á 

juf- 


VEN 
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VENATORIO,  adi.  qtiep^fDeita  ^c^^n    ^  Jc.í' cf      a'    ""'jM^^l  'oncwpido.    §  Taverna 
VENCEDOR  ,  r.  m.  cu  ad,.  o  qne  firo-o  vi  I./1'-'  ^^í  T/  ^"^'^^  '    ''^  í^^^^fi^ado.    £;,«- 


atar  as  paveas  v.  baraço.  §  £m  hum  vencclho  , 
1.  e.  juncos.  Eufr.  4.  5.  ao  Amo  os  dou  a  todos 
em  hum  vencdho.  §  B.  Pereira  diz  que  vencelbo 
he  o  gavião. 

VENCER  ,    V.  at.  levar  â  melhor   do  inimi- 
go ,  cu  conn-ario  ,  que  fe  desbarata  na  batalha  , 

ou  briga.    § e,.«  juÍ2,o  ,    «anhar  a  caufa  ,   ou 

demanda.  §  Fencer  em  dias  \t  algmm  ,  fobrevi- 
vcr-lhe.  F.  do  Jrceb.  Prologo.  §  ^'encer  em  votos 
a  outrem,  ter  mais  votos  a  feu  favor.  §  Fencsr 
as  paixões  ,  refrcalas.  §  Fencer  o  caminho  ,  che- 
gar ao  fim  delle.  §  Fencer  a  ave  algum  efp^^ro 
coando,  chegar  a  clle ,  vingalo.  §  Fencer  foldo , 
foldada ,  mere>.ela  pelo  trabalho  de  certo  tem- 
po. Orden.  §  O  fono  vence  os  homens  ,  i.  e,  apo- 
dera-fe  delles  a  pezar  feu  ,  e  affim  as  paixões 
vencem  o  homem  ,  i.  e.  fazem  no  obrar  o  que 
^llas  mandáo  a  pezar  da  refiftencla  ,  que  elle 
ihes  oppóe.  Barros  elogio  i.  „  a  menencoria  ven~ 
'.e  os  fabedores.  §  Fencer  com  as  bombas  a  agua 
pie  o  navio  fazia ,  /.  e.  dar  cabo  delia  ,  eiko- 
:ala.   Amaral  6.  ^ 

VENCIDA,  f.  f,  ir  de  vencida  ,  ir  vencido, 
!  desbaratado.  §  Levar  de-—,  ir  feguindo  o 
nimigo  vencido.  Cctno  D.  4.  L.  6.  c.  (j, 
_  VENCIDO  ,  part.  paíí.  de  vencer.  §  f.  Fen- 
ido  do  fono  ,  do  amor ,  &c.  Camões.  §  Sojuga- 
lo.  §  Ficar  vencido  em  juizo  ,  perder  a  deman- 
la.  Orden.  ^.  45.  3.  §  Entre  os  vogaes  em  ma- 
erias  ,  que  váo  a  votos ,  fe  diz  que  foi  veh- 
ido  aquelle  parecer  ,    que  fe  acordou  á  plura- 


^ínííS^^Í?^  '  P"""-  P^'^'   de  vendar. 
VEiJDAR ,  V.  at.  cobrir  os  olhos  com  a  ven- 

t:,J^l'  ^'^^'''''"''  '  -f ã^  »    d^S"i  ,,  a  razão 
vendaaa  „  Barreto  Fida,  do  Evanseliíia. 

VENDAVAL,  f.  m.  ou  adj.  tento—.  Sul. 
Pamaleao  d' Avaro,  ' 

rfy/^'5^^^t  'r^'^'^-  'í"^  ^^"^  ^«^  venda,  e 
íahida.  Aulegrafiã  f.  152.  ' 

VENDEDEIRA,  f.  f.  mulher  que  vende  nas 
praças,   feiras,   mercados.   P.  p.   2.  f.    íaj    v 

VENDEDOR  ,    f.  m.  o  que  vende  tlguL 
coiia.  ° 

VENDEIRA ,  f.  f.  mulher  que  vende  em  ta- 
verna. 

VElJDEIRO  ,  f.  m.  homem  que  tem  ven^ 
da  ,  ou  taverna. 

VENDER  ,  V.  rtt.  alheiar  alguma  coifa  por 
píeço  V.  g.  x,ender  os  feus  frutos  ,  mercado^ 
nas  ,  atacadas  ,  cu  em  retalhos ,  <b^e  §  Fender 
a  vida ,  a  honra  ,  a  liberdade ,  i.  e.  privar-fe 
deLas  por  algum  lucro  ,  ou  expolas  a  rifco  , 
e  lujeitalas  a  arbítrio  alheio.  Sâ  Mir.  Carta  $, 
,,  vos  vendeu  a  cobiça  o  mar  bravo  ,   c  a  ventos 

deu  a  Chrtfio.  §  Fender  feu  engenho  .,  incukar- 
le  engenhofo.  Arraes  i.  5.  §  Fender  fe  domo, 
ou  por  dcMo  ,  inculcar-íe  por  tal  ,  fazer  que  o 
tenhao  nelTa  conta  ,  poílo  que  onáo  feja.  Eufr. 
5j  «.  „  vender  fe  douto  ,  e  2.  7.  „  vender-fe  com 
alguém  por  doMo  „  vender-fc  por  donzella  „  Leâú 
Cron.  j.   í. 


y  NCILhS  V    veníelho.  lou  r^m^^^VonTra^^í  fl^^^l '  V'  ^"^'''"^'^^  P°' 

VENCI^.IENTO  ,    f.  m    vitoria  que  alguém  Tedrtrahr?  h^m'    ieirt;// ^^^  "  ^'^"■ 
anha.   Ç  O  ler  vencido.  Ferreira  EpUiola  a  Sá       VENDIVEL  ,    adi.  que  éíia tar.   fe 
^4iranda  „  teu  vencimento  foi  hmia  vkloria  ,  i.  e.  '«'--'      •        '       •'    ^-^  ^^'^  P''"'  ^^ 
sncefte  com  fer  vencido. 

vencível  ,  adj.   que  fe  yóde  vencer  ;    no 
g.  dijfculdade ,  embaraço.  §  Ignorância , 

de  que  alguém  fe  pôde  tirar  por  m.eio  de  fua 
iligencia   inquirindo,  averiguando.  '    VFNFNAR  '  ij '  p^,T"    ""    '"''.^"V"  , 

VENDA  ,í.  f.    alheiacâo   da  coifa  por  certo  j  ver/]  envenenar.    Elegtada   /.   jp. 

:eço.    §  Pòr  de  venda  ,    i.  e.  cxpòr  á  venda  ^j     VENENO,  f.  m.  peçonha  que  ataca  os  prin. 

gí- 


§  Vendavel.       '      "''   ^^"~  ""'  '—  '"  """^"^" 

VENEFICIO  ,    f.  m.  o  aélo  de  compor  ,  e 
dar  venenos.  Armes  6.  (j. 

VENEFICO  ,  adj.  venenofo.    §  Hometn-^ 
preparador  ,  e  propinador  de  veneno.  * 
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cifios  da  vida  per  certas  qualidades  malignas , 
como  sáo  alguns   fuccs  ,  o  rofalgar  ,  &c. 

VE?>IENO:>IDADE  5  f.  L  a  qualidade  de  fcr 
venenofo. 
:    VENENOSO  ,  adj.  peçonhenro.  '    .  ., 

VENERABUNDO  ,  aaj.  com  demonftraçóes 
de  veneração. 

VENERAÇXO  ,   f.  f .  refpeito  ,   e  honra  que 
fe    íaz    ás    coifas    fancas.    §.  f.    Profundo,   ref- 
peito. 
^''/ENERADO  ,  part>  paíT.  de  venerar,  - 

VENERADOR  ,  adj.  .;que  "venera.    ' 

VENERAí^DO  ,  ..ací],  digno  de  venerarão. 
§  De -pr.oíuado   reípeiío.  .'  ,    .'-;  ;      '■ 

VENERAR,  V,  at.  háver-fè  com  venêraçáo 
a  refpeixo  de  alguma  coifa  fanta.  §~i'.  Réí"pe;- 
tar  5   acatar  muito.    . 

''  VENERÁVEL  ,  adj.-  p  que  morreu  em  chei- 
ro de  fantidade  ,  feitas  c£t:as  provanças  de  fua 
virtude  he  declarado  venerável  pela  Igreja.  §  Ve- 
nerando. 

VENÉREO  ,  adj.  concernente  á  copula  car- 
nal ,  á  fornicação  v."  ^.  ,,  aãõ ,  ãppeute , 

Cvfia. 

VENERO  ,  adj.  poet.  de  Venús  „  a  venera 
ejirella  ,,  Elegiada  /.  241. 

VENETA  ,  f.  f.  veiafinha  de  loucura  v.  g-  j, 
íim-lhe  na  veneta  fazer  iffo. 

VENEZA  ,  f.  f.  Cidade  muito  rica  de  Itá- 
lia „  dar  ,  ou  proníctter  veneza  ,  f.  i.  e.  grandes 
coifas  5  e  thefouros. 

VÉNIA 
pedir  vénia 
abalizado  autor  ,,  /.  e. 


VEN 

VENOSO  ,  adj.  cue  tem  veias. 
VENSI  5  antiq.   por  bem  íi  .  cu   outrofiffié 
VENTA  ,  r.  í.  o  buraco  do  nariz. 
VENTA]  ADO   v.  avantajado. 
VENTAGEM  ,  f.  f.  (ou  vantagetn  de  avante) 
;  dianteira  ,    e  no  f.   melhoria  ,  fupenoridade  ,  cx- 
jceíTo  3    a  refpeito  de  outro,    no  lugar,  pofto , 
ifitio  ,  qualidades,    partes  v.  g.  ,,  o  iiumigo  ti' 
nha  fchrc  nós  a  vantagem  do  pofw  ,  ni<mtro  ,   e 
vento  ,,  fazia  vantagem  a  todas  na  formcfura  „ 
i.  e*.  era  mais  formoia   de  todas  ;  jazia-lhe  van- 
tagem nos  annos  j    /.  e.  era  mais  velS.o.    §  Lu- 
cro ,  partido  grande.  §  Levar  vantagem  ,  cu  fa- 
\z:er  vantagem ,  avantejar-fe  ,  exceder.  V.  do  Jr- 
iceb.i.s-  M.  Lrfn.  §  Dar  vantagem  a  alguém , 
i  fer-ihe  inferior.  £ufr.  i.  i.  §  Ser  d''avantagem  ^ 
\i.  e.  melhor.  Eifr.  &.  z.  ,.  he  tanto  d''avantagtr,t 
\feguii-  a  Religião ,  de  figuir  o  rinr.do  ,  como  da 
verdade  á  mentira.    §  De  ventagem  ,  /.  e.  fupe- 
rior  ,  mais.  Couto  4.  6.  i).  ,,  como  o  mmero  era 
tão  dcfigual ,  e  de  ventagem  de  200.  velas.  Pir.tn 
Ver  eira  ,,  além  defa  perda  fe  tinha   ecm  muito 
de  ventagem  a  outra  da  quebra  .  . . .  L.  z.f.  14/;. 
Arraes  i.  16.  ,,  por  caufa  da  vantagem  do  ca- 


,    f,  L  licença  ,    permifsáo  v.  g.  „ 
,,  Arraes  8.  19.  ,,  com  venià  de  tão 
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perdão. 


VENLIGA  i  f.  f;  mercadoria  vendível.  Sar- 
ros ,  levar  de—-.,.,  trazer  de  veniaga  ,  i.  e.  para 
commercio.  F.  Mendes. 

VENIAL  ,    adj.  peccado ,  que  não   mata 

a  alma  ,  nem  fe  pune  com  penas' eternas.  §  Di- 
pno   de   fácil   perdão. 

VENTALIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
venial.  §  f.  Erro  leve  ,  defcuido  perdoável.  D. 
Francifco  Adnnuel. 

VENIALMENTE  ,  ziv.neccar ,  não  mor- 
talmente. §  Por  graça  5  paflatempo  v.  g.  ,,  di- 
zer alguma  coifa -,  lem  intento  de  cífender. 

Eufr.   :?.  4. 

VEN  IDA  ,  f.  f.  idas  ,  e  venidas  ,  idas  ,  e 
vindas  ,  diligencias  no  f.  confegui  iffo  fem  tan- 
tas idas  ,  e  venidas.  §  Venida ,  t.  Milit.  forpreza 
do  inimigo,  ataque  imprevifto.  Viriato  \6.  a^^.  v. 
avenidas.  5  Ataque,  ou  golpe  para  ferir,  no 
jogo  da  efpada,  T.  d'' Agora  f.  50.  v.  „  todas 
as  venidas  tem  fuás  contras  „ 


lor 


i.  e.   exceflò    a  refpeito  de  outro.    §  Le- 


var——', fer  de  melhor  condição  v.  g,  „  levar 
ventagem  na  vida  ,  que  fe  leva  melhor  que  ou- 
trem „  Barros  Elogio  i.  §  De  ventagem  ,  i.  e. 
fuperior  v.  g.  „  tira-fe  mármore  de  ventagem  de 
outros  ,  /.  c.  melhor  que  os  outros.  Leão  Def- 
cripçiio  f.  4S.  V. 

VENTA jADO  ,  part.  pafí.  de  ventajar  v.  aven- 
tajado  ,  ou  avanrejaco. 

VENTAJAR- SE  v.  avantajar-fe.  Vlif,pcfi56. 

^'ENTAJOSO  ,  adj.  que  traz  ventagem.  §  f. 
Útil  ,  proveitofo. 

VENTANA  V.  ventanilha. 

^'ENTANEAR  ,  v.  at.  abanar,  excitar  ven- 
to .,  o  penacho  vcmanea  as  ancas  do  cavallo  „ 
Fénix  da  Lufttania  L.  5;.  eji.  14. 

VENTANIA  ,  f.  f.  vento  forte.  Earrcs. 

\'ENTANÍLFÍA  ,  f.  f.  abertura  da  meza  áo 
taco  ,   por  onde  entra  a  bola. 

VENTAR  j  v.  n.  haver  vento  v.  g.  ,,   verta 

'  do  fui.  §  V.  Aventar.  §  rcntcu-lhe  ,  cufcproii  lhe 

afortuna  ,  /.  e.  foi  lhe  profpcra.  §  Sc  lhes  v:n- 

tajje  no  fig.  fe  tivefTem  favor ,  boa  coniunólura.. 

Aulegraf.  f.   166. 

VENTE  ,  part.  pref.  de  ver,  fazer ,  /.  e. 

vifivel  ,  palpável  ,  evidente. 

VENTILAÇÃO  ,  f.  f.  expoííção  ao  ar  livre. 
§  Movimento  caufado  no  ar  para  renovar  o  dos 
apofentos  ,  &-c.  §  —..da  quejlão  ,   difcufsâo. 

VENTILADO  ,  part.  paíf.  de  ventilar. 

VEN^ 
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VENTILANTE  ,  pare.  pref.  de  ventifar ,  que 
ondea  á  dílcriçáo  do  vento.  Eneida  8.  65.  ,,  as 
cornas  vciuilaiues. 

VENTILAR  ,    V.  ar.  arejar.    §  Introduzir  ar 
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VENTOR  ,  f.  m.  cáo  de  bom  faro  ,  que  def- 
cobre  ,  e  raíleja  bem  a  caça. 

VENTOSA  ,  f.  f.  vafo  de  metal ,  ou  vidro  , 
cujo  ar  interno    fe   rarefaz  por  meio    de  huma. 


novo      .ovendo-  o  ,„e  eWa  no  ^s^^kS,^.  ÍSopa  ,.ei3„    '  eT/plLaTe^íelf  bocal 

§  Mover  o  vento,  ou  ar  com  as  azas.    5  ^^e/j.  carne  prende  nela       Kl^Zurt     ^ 


gria  leve.    §  Fcntilar  a  quejião ,  diícutir.  P'.  do 


Ârceb.   2.  c.   ^2. 

VENTINHO  ,  f.  m.  dim.   de  vento 
VENTO   ,    f.  m.  o  ar  movido  ,    e  correndo 
com  mais  ou  menos  força  ,  hum  vento  ,  na  fra- 
ze  naut.  sáo  os  ±  do  rumo ,  meio  vento ,  são  ^ : 
j    do  vento  ,    be   hum  rumo  apartado  d'outro'* 

II.  15/    §  Fento    em  popa,    ou  pela  poupa  , 
no  fig.  ir  alguma  ceifa   vento    em  popa  ,    /.   e. 
profperamente  ,  fegundo  defejamos.'  Fieira  Car- 
tas. §  Fcmo  tezo ,  frefco  ,  rijo ,  em  poupa  ,  pon- 
teiro ,  pelo  olho  ,  a  huma  larga  ;    pé  de  vento  ; 
enfunar-fe    o  vento  na  vela  ,    quando  a  enche  ; 
vento  de  cima  ,  ou  da  terra  ;  vento  ejcaffo  ,    ou 
fraco  ;    vento  feito ,  durável,  e  favorável.    §  f. 
£m  quanto  ventar    efte  vento  ,    /.  e.  em  quanto 
as  circunftancias  forem    as  mefmas.    Eufr.  5.   15 
§  Faltar  de  vento  ,    /.  c.  fem  fundamento.    Uli- 
fipo  f.  8.  V.  §  Fento  do  canhão  ,  a  maioria  que 
tem  o  diâmetro  da  boca    da  peça  ,    a  refpeito 
do  diâmetro  da  baila.  §  O  vento  da  bombarda  , 
í.  e.  a  imprefsáo  que  a  baila  faz  no  ar.  P.  Pe- 
reira 2.  /.  py.  §  Boi  achado  do  vento  ,  /.  e.  per- 
dido ,  a  que  fe  náo  fabe  o  dono.  Orden.  §  Fen- 
to dos  corpos ,  flato.  §  Fento  no  f  vaidade ,  váa- 
glona.  §  Cão  de  bom  vento  ,  bom  ventor.  §  Le- 
var o  mefmo ,  i.  e.  o  mefmo  caminho  ,  efti- 

10 ,  fortuna.  §  Mo^a  do  vento  ,  nos  Conventos , 
1  que  náo  tem^  ama  certa.  §  Beber  os  ventos  por 
liguem  ,  ter-Ihe  muito  amor ,  fazer  por  elle 
Tiuitos  exccíTos.  Eufr.   ?.  ^  §  Dar  vento  ,  aju- 

]  fi  ■^^^''-  P'^^^'"'  '^^  P^^^^^  ^-  S-  »  toda  a 
ndujtrta  não^  dava  vento  ao  canhão  que  eftava 
nterrado  „  i.  e.  náo  o  podia  arrancar  ,  e  "fazer 
ahir  dalli.  v.z.  Cerco  de  Diu  f.  181.  §  Dar  ven- 
0  a  alguém ,  i.  e.  louvor  vão  que  eiifoberbece, 
4rraes  ^.  i.  e  p,  i^,  „  vento  popular  ,  a  aura 
lopular  „  a  morte  honefta  não  cura  de  vento  po- 
ular.  §  Moftrar  alguém  o  vento  que  traz  ,  i.  e. 
IS  feus  intentos.  Eufr.  ^.  :>.  §  furtar  o  vento 
'■  alguém  ,  metelo  em  coifa  de  que  fe  faia  mal  , 
K)r  falta  de  ufo  ,  exercido  ,  ou  defcoftume. 
zujr.  :?.  2.  §  Mover-fe  com  todos  os  ventos ,  fer 
ticonftantiílimo. 

VENTO'  ,    f.  m.    peça  acharoada    da  China 
om  Jium  efcricorio  ,   e  huma   fó   porta 


da  ventola  ;  applicáo-fe  muitas  vezes  fobre  as 
larjas.  §  Aos  barretes  dos  Jefuitas  chamaváo 
ventofas. 

VENTOSIDADE  ,  f.  f.  vapor  ventofo  do 
corpo  animal  :  enchendo-fe  as  feridas  de  ventoR' 
dade  „  Palm.  p.  2.  c.    i6y. 

VENTOSINHO  ,  f.  m.'  dim.  de  vento. 

VENTOSO  ,  adj.  expofto  ao  vento.  §  Su- 
jeito a  ventos.    §  Cheio  de  vento  v.  g.  „  fol- 

/e Eneida  8.   108.    apofiema- — .    §  Vaidofo  , 

v^o  V-  g'  „  homem  ventofo  j  jaãancia /Irraes 

5-  20.  „  parvos  ventofos  „  Ferr.  Erijlo  2.  fc.  i. 

ambição H.  Pinto  f.  546.  col.  2.  /.  65.  ,,  na- 

ç^ão 

VENTRE,  f.  m,  a  parte  do  corpo  onde  ef-, 
táo  as  tripas ,  ou  inteftmos  ,  o  eftomago  ,  e  vif- 
ceras.  §  f.  Barriga  ,  prenhez  ,  ou  parto.  %  „  O 
filho  fegue  o  ventre  „  /.  e.  fica  da  condição  ci- 
vil  da  máo  ,  i.  e.  livre ,  ou  efcravo  ,  fegundo 
ella  he  livre,  ou  cativa,  "^rr^eí  4.  ^.  „  os  filhos 
dos  nao  cidadãos  feguião  o  ventre.  §  Bojo  do 
vafo,  concavidade  da  lapa  ,  caverna.  Llegiada 
J.  46.  V.  §  Fentre  do  Dragão  na  Lua,  sáo  os 
dois  ponros  da  orbita  em  que  a  Lua  tem  a  má- 
xima latitude  ,  e  difta  í)o  gràos  dos  Nodos ,  ou 
Nos. 

VENTRECHA  ,    f.  f.  a, 
ventrifce. 

\^ENTRICULO ,  f.  m.  Anatom.  o  eftoma- 
go. §  f.  Cavidade,  ou  bolfa  como  o  eftomago 
V.   g.  ventrículos  do  cérebro. 

VENTRINHO,  f.  m.  ventre  pequeno. 

VENTRISCA  ,  f.  f.  a  pofta^do  peixe  im- 
mediata  á  cabeça. 

VENTURA  ,  f.  f.  rifco ,  perigo  ,  fortuna 
boa  ,  ou  má  v.  g.  „  hmn  trijie  coração  pcfio 
em  ventura  „  /.  e.  em  rifco  ,  perigo  ^o  que  a 
lorte  der.  Eufr.  7,.  4.  Jlbuq.  i.  p.  c.  2p.  Bar- 
ros ;  por  em  ventura  ,  arrifcar  ,  expor  a  boa  , 
ou  ma  forte.  §  De  ventura ,  /.  e.  por  acerto 
acafo.  Ourem  Diário  f.  602.  §  Boa  forte,  dita, 
boa  fortuna.  §  Ejle  homem  he  todo  boa  fortuna 
„  1.  e.  fempre  jovial  ,  alegre.  Eufr.  ij.  5. 

VENTUREIRO  v.   aventureiro.  Leitão  Mif- 
cellan.  •' 

VENTURINA  ,    f.  f.  pedra  fina  ,  a  que  he 


-,    i.  e.  a  pofta 


VFNTOTMHA        r   f    u     /■■\     j  yc^iyi^JixiiMA  ,    1.  r.  pedra  fina,  a  que  he 
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rranfparente  ,  e  combinado  com  limalha  de  la-í 
táo  ,   ou  cobre. 

VENTUROSAMENTE  ,    adv.  com  ventura  , 
e  de  ordinário   fe  diz  por  ditofamente. 
•>■  VENTUROSO,  adj.  arrifcado.  §  Afortunado, 
ditofo  ,  feliz. 

VÉNUS  ,  f.  f.  Deufa  fabulofa  da  formofu- 
ra.  §  f.  He  hama  Fenus  ,  i.  e.  muito  formofa. 
§  Na  Quimica  ,  o  cobre.  §  Monte  de  Vénus  , 
na  Quiromancia  ,  eminência  na  raiz  do  dedo  da 
máo.  §  Na  Anatom.  monte  de  vénus  ,  a  promi- 
nencia  abaixo  do  embigo  ,  e  fobrc  a  natura  das 
mulheres. 

VENUSTADE,  f.  f.  grande  formofura.  Leão 
Defcrip^ão  ,,  a  venujiade  no  parecer. 

VENUSTO  ,  adj.  muito  formofo. 

VEO ,  f.  m.  peça  de  lençaria  ,  ou  feda  mui- 
to rara  ,  de  cobrir  o  rofto  ,  deixando  ver  por 
ella  ,  e  fer  vifto  o  objefto  que  cobre.  §  Na  fi- 
zionomia  do  moribundo  dizemos  que  fe  ejiende 
o  veo  pallido  ,  e  mortal.  Naufr.  de  Sepulv.  ,,  e 
hum  veo  de  pura  ,  inta^a  ,  e  fuave  rofa  fica 
ejiendido  pelo  roflo  da  donzella  pudibunda  ,  i.  e. 
torna-fe  pallido  o  rofto  ,  ou  rofado.  §  Deitar 
o  veo  da  decência  fobre  os  objeãos  torpes  ,  /'.  e. 
não  os  tratar  ,  ou  expor  de  todo  em  todo  nús. 

VER  ,  v.  at.  conhecer  os  objeflos  externos 
por  meio  dos  olhos.  §  f.  Conhecer.  §  Reparar , 
attentar ,  confiderar.  §  Obfervar ,  notar.  §  Fazer 
ver ,  moftrar  ,  demonftrar  ,  provar  ,  convencer. 
§  Fer-fe  ao  efpelho.  §  Ir  ver  mundo  ,  viajar.  § 
Ver-fe  em  algum  ejiado  ,  achar-fe  ,  ou  eftar  nel- 
le.  §  Viu  a  fua  ,  /'.  e.  achou  a  boa  occafiáo  , 
opportunidade.  Eufr.  z.  7.  Cajian.  8.  /.  27.  ,. 
não  via  a  fua  ,  /'.  e.  náo  achava  o  tempo  favo- 
rável ao  feu  intento.  §  Ter  de  ver  tom  alguma 
coifa  ,  i.  e.  relação  ,  connexáo  com  ella  ,  ou 
alguma  razão  de  obrigação  ,  fazer-fe  iufpeélor 
delia.  Eufr.  2.  7.  §  Olhai  por  voffa  alma ,  e  não 
tenhais  dever  com  a  minha  ,,  Arraes  i.  20.  §  Ef- 
tar confinante  com  outra  coifa  v.  g.  ,,  e(ia  Pro- 
vinda vè    pelo  fertão    os  altos    montes    do  Peru. 

VERACIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
verdadeira  a  peíToa  ,  faélo  ,.  ou  fucceíTo. 

VERANICO  ,  f.  m.  veráofinho  ,  dias  calmo- 
fos  pelo  S.  Martinho.  Vieira  Cartas. 

VERÃO  ,  f.  m.  a  eftaçáo  que  fe  fegue  á 
primavera. 

VERÂOSINHO  ,  f.  m.  veranico. 
^  VERAS  ,  deveras  ,  adv.  com  verdade.  §  Se- 
riam_ente  ,  e  náo  por  brinco  ,  ou  jogo.  §  Vede 
fe  são  veras,  ou  burlas,  i.  e.  coifas  ferias,  ou 
brincos.  §  Verrs  oppóe-fe  a  ficCg^ão  ,  hjpocrifia  , 
di(fmulã^ão.  I 


VER 

VERATRO  3  f.  m.  eleboro  negro  venenofo.j 
Elegiada  j.  i  ^4.  v. 

VERAZ  ,  adj.  veridico. 

VERBA ,  f.  f.  artigo  do  contexto  de  alguma! 
efcrirura  v.  g.  „  huma  verba  do  tejiamento  ,  do\ 
contrato,  lei,  efiatuto  ,,  Aí- Lufit.  §  Deciaraçáoj 
que  fe  faz  em  alguma  efcritura. 

VERBAL  ,  adj.  feito  de  palavra  v.  g.  „  proa 

meffa ,  injuria §  Nome- ,  que  fe  deriva 

do  verbo  v.  g.   os  infinitos  ,    e  abítraflos  v.  g.| 
attençáo  de  attender ,  &c. 

VERBALMENTE,  adv.   de  palavra. 

VERBASCO ,  f.  m.  huma  herva  adílringen-' 
te  officinal. 

VERBENA  ,  f.  f.  orgeváo.  Eneida  12.  28. 

VERBERÂO  V.  orgeváo. 

VERBIGRATIA  ,    t.  Lat.  i.  e.    por  exer 
pio. 

VERBO  ,  f.  m.  parte  da  oração  com  quÊ 
declaramos  a  percepção  da  alma  ,  ou  os  feusi 
defejos  ,  e  juntamente  o  attnbuto  do  fujeito 
a  peííoa  delle  ,  o  tempo  da  exiftencia  do  attrlfl 
buto  ,  &c.  v.  g.  amo  ,  que  vai  eu  ,  fou  amam 
te  ,  ama  ,  ou  ,  se  amante.  •  §  Pòr  o  verbo  no 
cabo  ,  fechar  os  periodos  com  o  verbo  ,  fegundo 
a  conftruçáo  latina  ,  e  viciofa  entre  nós  ,  ao 
menos  ai4eái:ada,  Eufr.  prol.  e  Lobo. 

VERBOSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fet 
verbofo.  §  Grande  copia  de  palavras. 

VERqA  V.  verfa.  ' 

VERÇUDO  ,  adj.  mal  aíTombrado  ,  e  cref- 
po  ,  carrancudo.  Eufr.  ,,  o  villão  he  muito  vergado, 
§  Muito  povoado  de  pello  ,  ou  folha  v.  g.  „ 
homem  muito  verçtido  da  barba  ,  e  fobranceiha. 
Lobo  Corte  D.  8.  „  as  arvores  do  cravo  da  ín- 
dia são  muito  grandes ,  verfudas  ,  e  pontiagudas 
„  Couto  4.  -D.  L.  7.  c.  p.  f  1 158.  col.  2. 

VERDACKO  ,  f.  m.  tinta  verde  tirante  a 
còr  de  canna.  Jrte  da  Pintura. 

VERDADE  ,  f.  f,  dióio  ,  fado  verdadeiro  , 
conforme  á  natureza  das  coifas  ,  que  por  eííe 
dito  reprcfcncamos  ,  conforme  ao  que  fe  pa!- 
fou  ,  conforme  ao  que  entendemos.  §  Principio 
verdadeiro  ,  theorema  demonítrado.  §  Contor- 
midade  do  juizo  com  as  coifas  que  exiftcm  no 
ojeto  fobre  que  elle  fe  verfli. 

VERDADEIRO   ,    adj.  conforme    â  verdade 

dito ,    propoji^ão §  Conforme  a  natureza. 

das  coifas  em  que  ellas  fe  reprefentão  quaes 
são,  ou  fe  concebem  taes ,  ou  quaes  são  v.^.  jj 

expofição ,    ideia ,  juizo §  Eaão , 

que  realmente  .iconteceu  como  fe  narra.  §  Que 
obferva  a  verdade  no  que  diz  v.g.  ,,  homem-— ^ 
§  Perfeito  v.  g.  „  a  verdadeira  virtude ,  cujuf- 

ti- 
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tiéa.    §  Nít)   ftlfiiicado   ,     não  imicado   y.  *.■ 
nro  verdadeiro.  ;.''* 

VERDE  ,  f.  m.  huma  das  cores  principaes  , 
:omo  a  que  cem  as  hervas  vifofas  ,  os  limos  , 
Jcc.  §  O  verde  mar  ,  he  mais  claro  ;  verdegai  , 
:laro,  e  alegre.   §  Ferdc  terra,  bórax  amarelio. 


[ue 


íc  faz   lançando   a^iia 


^  —  -o—  em  veias  mitieraes, 
)  Ferde  bexiga  ,  tinta  feita  de  fumo  de  rada  , 
;  herva  moira  ^  8cc.  §  p^erde  de  lírio  ,  verde  def- 
naido  ,  varias  fortes  de  verde.  §  Rendeiro  do  ver- 
le  ,  o  que  arrendou  as  multas  dos  gados  que 
:ntráo  em  terras  ,  &c.  §  O  verde  para  as  befias , 
:  herva  dos  páes  em  verde.  §  Verde  de  porco] 
m  ,  o  fangue  guizado»  §  Dar  htm  verde  ,  nò 
ig.  coifa  que  alegre  ,  e  confole  v.  g.  „  déir 
mi  verde  aos  foldados  ,  dando  lhes  o  faço 
la  praça  ganhada.  Cajiaii.  5.  /.  1.^8.  „  tomar 
lum  verde. 

.  VERDE ,  adj.  da  còr  do  verde.  §  Coiros^-*-.-, 
.  e.  crus ,  não  curtidos.  Leis  Modernas.  §  Fi- 
ho  verde,  de  uvas  pouco  maduras.  §  Fruto——, 
lâo  maduro.  §  Lenha——,  não  feca.  §  Tempos 
erdes  ,  os  mares  verdes  ,  quando  dura  ainda  o 
iverno  ,    e  não  he  fasáo  de  navegar.    Barros  , 

Freire.  §  Os  annos  verdes  ,  fem  a  ínadureza  da 

irilidadc.    §  Ftlho -,    rijo  ,    e  frefco;    F.   do 

írceb.  L.  5.  c.  7,6.  ,,  idade  decrépita  nos  annos  , 
ias  verde  nas  potencias.  §  Moço  verde ,  qhe  faz 
nprudencia  ,  e  os  verdores  da  mocidade»  Fiei- 
1.  §  Ejiá  o  apofiema  verde  ,  i.  e.  ainda  fora 
e  fe  abrir.  §  Dar  huma  verde  com  huma  madu- 
<l  ,  miílurar  as  coifas  defabridas  ,  com  agrada- 
eis  ,  que  lhes  firváo  de  fainere. 
^  VERDEA  ,  f.  f.  efpecie  de  vinho  ^  que  na 
àr  inclina  a  verde. 

VERDEAL  ,  f.  m.  os  oíRciaes  do  Meirinho 
1  Uaiverfidade  chamáo-fe  verdeaes  ,    por  anda- 

;m  de  verde.    §  adj.  trigo —^  ,  pêro ,  são 

ípecies   dé  trigo  ,   e  peros. 

(VERDE AR,  V.  n.  ou 

(VERDEJAR,  V.  h.  apparecer  verde,  o  pra- 
3  verdeja  com  herva. 

VERDECER  ,  v.  n.  apparecer  verde,  jirraes 
15-  o  o  humor    que  verdece  nas  folhas  precede 
í  raiz. 

VERDECRE  ,   f.  m.   còr  verde  fobre  oiro. 

VERDEGAI ,  adj.  verde  gayo.  v.  £.  Úah  c.70. 

VERDEJAR  V.   verdear. 

VERDELHSO  ,  f.  m.  aye  vulgar.  (  Chlori- 
;s.  ) 

VERDEMAR  ,  adj.   de  verde  muito  claro. 

VERDEMONTANHA  ,  f.  m.  verde  azulado  > 
ais  delgado  que  o  verde  tem  ,  ufa-fe  na  Pin- 
ra  para  pintar  montes. 
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VERDENEGRO  ,  adj.  de  verde  efcuro  ,  aper-" 
tado. 

VERDEPEZO  V.  veropezo  como  outros  di- 
zem ,  vem  do  Francez  avoir  du  poids ,  Overdo- 
pezo  j  ou  Ferdepezo  ,  caía  onde  le  examina  o 
pezo  dos  viveres  que  fe  dalli  vendem,  fe  tem 
com  efteito  o  que  fe  diz  que  pezáo  ;  e  em 
FfanceZ:,he  pezo   de   16  onçaç   por  livra. 

VERDESEmAjjfii;  piariía  trepadeira  vul- 
gar. -.,       ■■„",.;-"..' 

VERDESEEL A';=.ou^:VERDISELLÁ  ,7'fr  C 
nas  bçlzes  he  huma.  vara  metida  de  ponta  na 
terra  ,  para  nella  fe  armar  o  hço.  Jrte  da  Caçai 
.  VERDETE.,,!  £',^1^,,, tinta  feita  de  ferrugem 
do  cobre  ,  ou.Jaçá^  ,ppftp,m,. vapores  de  vh 
nagrCi  ','   ., ^   •      ,",  ',' , 

.  VERDINEGRO' V.'  verdenegro.  U/íVTe^. 

VERDÍSELLA  v.  verdeírella. 

VERDOGADA  v.  beldroegas. 

VERDOEGA  V.  beldroegas. 

VERDOENGO  ,  adj.  tirante  a  verde  v.  g.  ,^ 
pedras „  Telles  Cron.  da  Companhia.  §  Fru- 
ta— -,   algum  tanto  verde. 

-VERDOR,  fi  m.  vejdura  da  planta.  Jlarte^ 
§  Ferdor  da  mocidade  ,  os:  poucos  annos  ;  os 
verd-ores  delia  ,  as  imprudências  ,  e  traveíTuras 
nafcidas  da   pouca  idade. 

VERDOZO  ,  adj.  verde.  Infulana  4.  loo.  ,* 
o  ■verdozo  e/malte  do  prado. 

VERDUGADA  v.  averdugada.  Sefende  Mií- 
cdlanea.  •;•,-■-,>--. 

VERDUGO  ,-f.m,»  algoz,  executor  da  alta, 
juftiça.  §  Huma  navalha  pequena.  §  Efpada  fem 
?umes  muito  longa  ,  delgada.  §  Dobía  ,  coma 
vergão  ,.. feita  na  roupa  ,  carapuçáo  ,  ou  gorra 
por  ornato  relevado.  Barros  D.  z. 

VERDURA  ,  f.  f.  a  còr  vefde  da  planta. 
§  f.  As  plantas.  Vlijfea  5.  81.  §  Oppofto  a  ma- 
dureza dos  frutos  ,  o  contrario  delia.  §  Ferdu- 
ras  j  i.  e.  hortaliças.  Fieira.  §  Ferduras  de  moço 
V.  verdores.  Severim.  §  f Do  ejlilo  do  princi- 
piante ,  imperfeito.  Fieira. 

VEREAÇÃO  ,  f.  f.  officio  de  vereador.  §  Jun- 
ta dos  vareadorcs.  Cron.  Af.  5.  poí-  Leão  „  os 
officiaes  juntos  em  vereação.  §  v.  Fareaçâo  ,  ou 
varejo,  nas  lojas  dos  mercadores. 

VEREADOR,  f.  m.  membro  do  Concelho  ^ 
on  Gamara  j  tinha  a  feu  cargo  coifas  da  poli- 
cia ,  como  os  concertos  das  eílradas  ,  a  abun^ 
cia  dos  mantimentos  ,  e  talvez  o  varejo  mer- 
cantil. 

VERECUNDIA  v.  vergonha  ,  pnê^r. 
.  VERECUNDO  ,  adj.  v.  vergonhífb. 
V  EREDA  ,  f.  f.  caminho  eftreito  ,  e  náo  eP 
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trada  real.  §  f.  O  modo  ,  eflilo  ,  o  modo  de 
vida,  os  paflbs  ,  methodo  ,  ordem  v.  g.  ,,  leva 
diverfa  vereda  no  tratado  que  coinpoz.  Cedinho : 
a — ^da  virtude  „  T.  d'' J gora  f.  iy6. 

VERENDO  ,  adj.  venerável.  JDeJhui^âo  de 
Hefpanha    i.  eji.  122. 

VERGA  ,  f.  f.  vara  dobradiça  com  que  tal- 
vez fe  açoita.  Barros  Cartinha  f.  ?2. .,,  vergas 
com  que  lhe  derão  os  acoutes  „  huma  verga  de 
ferro  fervente  ,,  Fios  Sant.  /.  241.  §  Vara  ufada 
de  Mágicos  ,  e  femelhantes  curandeiros  ,  ou  mi- 
lagreiros j,  Maufmho  „  medica  verga  ,,  §  Vara 
de  madeira  que  cruza  o  maftro  ,  e  donde  fe 
prende  a  vela  ,  entena  ;  daqui  ejlar  de  verga 
a''aho  ,  /.  e.  com  a  verga  levantada  ao  alto  do 
maftro ,  e  pronto  para  lâzcr-fe  á  vela.  Freire  , 
e  Lobo.  §  Vara  de  medir  (do  Frahcez  „  verge  ,,) 
Methodo  Lufn.  §  A  pedra  do  portal  fuperior , 
oppofta  á  foleira.  , 

VERGAD'ALTO  ,  adverbialmente  „  armada 
pojla  verga  â'alto.  Mal.  Conq.  5.  6.  v.  verga. 

VERGAL  V.    tiravcrgal. 

VERGALHO  ,  f.  m.  o  membro  genital  do 
cavallo  ,  e  do  boi  ,  &c.  do  vergalho  de  boi  fc- 
co  ,  c  eftirado  fe  faz  hum  chicote,  ou  açoite, 
a  que  chamáo  vergalho. 

VERGALHADA,  f.  f.  pancada,  açoite  da- 
do com  o  vergalho. 

VERGÃO ,  f.  m.  o  final  levantado  ,  que  dei- 
xa no  corpo  mimofo  o  golpe  da  vara,  ou  açoite. 

VERGAL  ,  V.  at.  doÍDrar ,  curvar.  §  v.  n. 
Curvar  ,  dobrar  v.  á"-— — „  com  o  pezo. 

VERGEL  ,  f.  m.  horto  ameno  de  recreio  , 
onde  ha   jardins.  Camões  elegia  7.   ,     . 

.VERGONHA  ,  f .  f .  a  paixão  da  alma  cati- 
fada  pelo  receio  de  coifa  que  deshonra  ,  infa- 
ma ,  defautoriza  ,  e  he  feita  cm  defprezo  ,  ou 
por  ideias  deshonefías ,  e  lafcivas  ;  de  ordinário 
he  acompanhada  de  côr  rubra  no  femblante.  § 
yíi  vergonhas  ,  f.  as  partes  obfcenas  „  a  capa 
para  cobrir  minhas  vergonhas  ,,  FlosSant.K  de 
Santa  Maria  Egypc. 

VERGONHOSA,  f.  f.  v.  herva  mimofa. 

VERGONHOSAMENTE  ,  adv.  de  modo 
vergonhofo  ,  que  caufa  vergonha. 

VERGONHOSO  ,_  adj.  que  caufa  vergonha 
v.  g.  ,,  fez  huma  acção §  O  que  padece  ver- 
gonha por  qualquer  leve  caufa  das  que  a  ex- 
citáo. 

(VERGONTA,  f.  f. 

(VERGONTEA  ,  f.  f.  a  vara  tenra  ,  o  reno- 
vo das  a^prcs  „  onde  fe  não  dão  vergonteas  fe- 
não  madeiros  „  Fios  Sant.  f.  1 38.  v.  §  f.  A  pro- 
le tenra  ,   os  filhos  moços  „  mas  aquelUs  ver- 


VER 

gonteas  direitas ....  Portuguezes ,  csforcando-fe , 
«í^f.  „  Lopes  Cron.  ^.  i.  p.  1.  c.  160.  pag.  pj. 
c.  2. 

VERGUEIRO  5  f.  m.  cabo  de  páo  ,  em  cu- 
jo extremo  os  ferreiros  cravão  as  luas  talhadei- 
ras. 

verídico  ,  adj.  que  falia  ,  e  diz  a  ver- 
dade. 

VERIFICAÇÃO  ,  f.  f.  o  ado  de  verificar, 
e  indagar  a  verdade.  §  O  aélo  de  verificar-fe, 
e  cumprir^fe  algum  dito  ,  profecia. 

VERIFICADO  ,  part.  paíT.  de  verificar. 

Verificar,  v.  at.  examinar  a  verdade  da 
coifa.  §  Mofírar  a  alguém  que  a  coifa  he  ver* 
dadeira  ,  e  não  efpuria  ,  nem  forjada.  §- — fe- 
Cumprir-fe  ,  fazer-fe  verdadeiro  o  annuncio  ,  a 
profecia  ,  a  aíTerçáo.  £.  elogio  i.  /.  ^57.  ,,  nel- 
Je  fe  podem  verificar  todas  as  partes  dejla  virtude. 
§  Nijto  fe  verifica  o  que  diz  o  autor  ,  i.  t.  fe 
acha  fer  verdedeiro  o  que  elle  diz. 

VERILHA  V.  virilha. 

VERISIMIL  ,  adj.  que  parece ,  e  tem  ar  de 
verdadeiro. 

(VERISIMILIDADE  ,  ou 

(VERISIMILHANÇA  ,  f.  f.  ar  ,  apparencia , 
de  verdade  ,  com  que  fe  nos  ireprefcnta  algum 
fado. 

VERISIMILITUDE ,  f.  f.  verifimilhança. 

VERISIMILMENTE  ,  adv.  com  verifimi- 
Ihança. 

VERÍSSIMO  ,  fuperl.  muito  verdadeiro.  Jf 
raes  s-  2.0. 

VERME  ,  f.  m.  bicho  que  fe  cria  nos  fru- 
tos ,  arvores  ,  n©  corpo  animal  ,  nas  conchas. 
Pina  Cron.  de  Sancho  i.  Jzurara  Prol.  feremol 
torpe  vianda   de  vermes  ,  depois  de  mortos. 

VERMELHÃO  ,  f.  m.  mineral  de  còr  ver- 
melha aceza.  §  A  mefma  tinta  artificial  feita  âe 
azougue  ,  e  enxofre.  §  f.  Còr  do  íofto  pcftiça, 
arrebique. 

VERMELHIDÃO  ,  f .  f.  a  còr  vermelha  v.  g. 
da  parte  inflammada. 

Vermelha  ,  adj.  còr  do  rofto  corado  com 
vergonha  ,   e  do  vermelhão  ,  mas  menos  vivo. 

VERMICULAR ,  adj.  krva ,  v,  fempre- 

viva. 

VERNÁCULO  ,  adj.  Ungua ,  o  romance 

da  terra  ,  a  lingua  vulgar  nella. 

VERNIZ  ,  f.  ín.  compofiçáo  de  refinas  ,  e 
olcos  ,  difiblvidos  ,  e  combinados  variamente , 
a  qual  fe  applica  fobre  os  metaes  ,  e  pinturas 
para  defender  da  humidade  ,  e  avivar  as  còrcs, 
c  encobrir  o  grofieiro  delias. 

yERNO  ,  adj.  Aftron.  do  Inverno. 

VE- 


VER 

Vero  ,  adj.  verdadeiro,  ^w,..;/ 
iíído  o  que  diz  o  pandeiro  he  vero. 

VERÓNICA,    f.  f.  a  imagem  do  rofto ,  ou 
corpo  de  algum  fanto  imprefTa  em  Jenço     cera 

VERRUGA ,  r.  f.  excrefencia  de  corpo  cal. 

(VERRUGENTO ,  adi.l  "^"^  ^^^  verrugas. 

^'^f^UGUINHA,f.\^  dim.de  verruga. 

VERRUMA  ff.  inftrumento  de  furar"^  ma- 
deira ,  he  hiima  hafte  de  i^rro  cravada  em  hum 
cabo  atraveíTado  ,  e  tem  o  extremo  terminado 
em  efpiral  he  cavada  como  telha  ,  com  pumes 
ate  certa  altura.  ° 

VERRUMÃO,  f.  m.  verruma  grande.  €  Hum 
.rVr.  *í"^  ^"^^  o  P^o  com  a  cauda. 
^g^^UMAR,  V.  at.  furar  com  verruma. 
_   VbKòA,  í.  i.  couve  gallega.    §  Ferfas ,  em 
;raze  chula,    ,.  e.  folhagens  inúteis,  coifa  não 

^'■T  \.^'-  ^^"°^  P°^^es  de  conceitos,  e  pala- 
TOios.  Fieira.  '■ 

VERSADO,  part.  pa(T.  de  verfar ,  exercita 
lo  ,  pratico  ,  affeito.  §  Que  tem  tratado  mui- 
o  ,  e  fabe  pelo  longo  ufo  v.  g.  „  verfado  ms 
zfmturas ,  Padres  ,  nas  Scienãas ,  Mathema- 
ícas. 


VER 


í^r 


^Pof.  ?.  „  ««»i capitulo      em  que  fe  dividem  as  efcrituras  ,    e 
"•  I  outras  obras   em  claufulas  breves 

,,;Í;^^^^SíF1CAÇâO  ,    f.  f.  a  compofíçáo    dos 
^^J£RSIFÍCAD0R  ,    f.  m.   o   que   compõe 

.;7^z;^?^^^^'^  '  ^-  "•  '"""Tàr  verfos.  B.  Cia- 
rm.  Prologo  z    §  Pôr  em  verfo  v,  g.  „  ycrL 

,\^^S[NHO  ,  f.  m.  dim.  de  verfo. 

VbKòO  ,  f.  m  oração  ligada  ,  e  adftriaa  a 
certa  nied.da  de_  fyllabcis  ,  e  accentos ,  em  que 
^^Jo^^s   compõem  as  fuás  obras.  ^ 

NERÒO       adj,   na  folha,    ou   pagina  vcrfa  ^ 

apo"taS!    "^"    ^PP°^"    '-"^    ^°^°    '^  PS'- 
„j^^^E^SUCIA  ,  f.  f.  fagacidade ,  aílucia  ,  ma- 

VERT?I?  '  i^'  ^^^'f  '  "^^"hofo  ,  arteiro. 
r.j}     ^^  '    ^-  ?•  P^-  ^""^  Religiofos    de 
í^ambaia       que  attribuem   alma  á  agua,  e  por 

VÉRTEBRA,  f.f.  Anat.  peça  das  que  com- 
põe o  efpmhaço.  ^ 

verTel^^P^'^'''^  '    '^'^'  ^"^  ^^"^ '  -"ft»  ^- 
VERTEDOR  ,    f.  m.  v.  traduaor.    §  Vafo 

V1<.K1EUURA,  f.  f,  o  azeite,  vinho  ,  ou 
vinagre  que  os  taverneiros  deixáo  trasbordar 
alem  da  medida.  B.  P. 


.Í;^^«°jÍ:  f-  »^-f--  ^™'  ^  -  5  aU^TS^S]  T^l  t,rãk!  i'Z 


ersao   dos  ajiros  ,    a  volta  que  fazem  nas  fuás 
rbitas. 

VERSAR ,  v.  n.  occupar-fe  ,  exercer-fe  v  g 
■lencia  que  verfa  ,  ou  fe  verfa  na  obfervacão  dos 
Itros  ,  no  calculo  de  fcus  movimentos ,  lzi^í•, 

VERSÁTIL  ,    adj.  que  fe  vira  ,  que  fé  mu- 

i,  e  nao  eftá  fixo  v.  g.  „  fiena §  Vario, 

aluvel  ,    inconftante.    §    Ingenho-—,    do   que 


para  huma  banda  dellc  ,  por  onde  corre  adagia 

VtKiER,  V.  at.  entornar,  derramar,  liqui- 

í;  ^77""'  ^gms,  mirrar.   § ^  v/W^  ,  i^or- 

rr/A,,.  ,^r~^'  ^^"'^    ^'"'St^a   em  outra , 

traduzir  ,   trasladar.  * 

VERTICAL,  adj.  que  fahe  do  vértice.  §  Per- 
pendicular fobre  a  linha  horizontal. 


>uda   fegundo  as  circunftancfa        e  fe  acomodar   VERTÍríf'  ^'"'^'  ^"''^^""^• 
ellas_.  '  í,iJ~i!;™£:,f-  *"• .?  P^"'°  ^°  c"i"e  »  ou  do 

r. 

gura  ao  paciente 'andar' túd^T/odr  '"  "  "^^ 


!=.!   '"^"""^^^'/•  »"<   o  ponto  do  cume,  ou  d 

VERSATILIDADE,  f.f.  a  qualidade  de  fer      VrtÍgEM      VÍ"'°  TS'"^'^^  ^'^P"'^^- 
:rfatiL  §  f.  Variedade,  inconftancia.  f.„«  .!.  Vo.L.. '.  A:^-.''^^^'!^  '  9""  S^e  fe  fi 


VERSEJADOR ,  f.  m.  o  que  faz  verfos  fem 
r  poeta. 

VERSEJAR ,  V.  n.  trovar  ,  fazer  verfos  fem 
jelia. 

VERSETO  ,  f.  m.  as  palavras  que  fe  dizem 
>  Orneio  Divino   antes  das  lições. 
VERSÍCULO  ,  f.  m.  membro  inteiro  de  hum 


,  ^^f  TIGINOSO  ,    adj.   fujeito'  \  vertigens. 
§  Que  caufa  vertigens  v.  g.  a  grande  altura  don- 

nl    v^^j/'^^;  *"^^"^^^o,  furiofo,    louco. 
\T^'ê;-i'  ^'fP''"''^  '  P-  "fado. 

r^A     u       '  í^^'  *^",^  '^"^  ^  ^'^^  torcida ,  met- 
tendo  hum  olho  pelo  outro. 

Ttt  ii  y£. 


^2  VES  VES 

VESICATÓRIO  ,  f.  m.  remédio ,  que  fe  ap-  tcncia  de  coífa  que  pafTou  ,   e  fe  perdeu  v.  g. 


plica  á  pelle  para  fazer  bolha  ,  e  a  romper ,  e 
fe  coar    por  alli    o  máo  humor    do  corpo  ,    o 


cauftico  5    ou  cautério  he  huma  efpecie  de  vefi»  gios    da  boca  ,    o  lugar  que  ella  tocou.   VUjfea 


catorio  j  t.  Med. 

VESIGA  V.  bexiga. 

VESINHANqA  v.  vizinhança. 

VESPA  ,  f.  t.  efpecie  de  mofca  como  a  abe- 
lha que  morde  muito. 

VB^SPÃO  ,  f.  m.  vefpa  grande  ,  que  come  o 
mel  ás  abelhas  ,  &c. 

VÉSPERA  ,  f.  f ,  a  tarde  ,  oppóe-fe  á  ma- 
mhá.  §  Js  vefperas  ,  horas  canónicas  que  fe  di- 
zem á  tarde  ,  e  as  vefperas  de  huma  fejia  ,  as 
horas  que  fe   rezao  na  tarde  precedente  ao   dia 


veftigios  de  huma  Cidade  ,  de  hum  ufo  ;    veJU- 
gios  da  fita  generofidade  ,    cu  avareza.   §  FejU' 


I.  94. 

VESTIMENTA  ,  f .  f.  a  veftidura  ,  principal- 
mente dos  hábitos  folemnes  facerdotaes. 

VESTIMENTEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  veftl- 
mentas. 

VESTIR  3  V.  at.  cobrir  o  corpo  com  qualquer 
peça  das  que  veftimos  v.  g.  „  vejtir  camiza  , 
vejtia  ,  cafaca  ,  rompas,  &c.  vejtir  feda  y  lã, 
i.  e.  veftidos  de  feda ,  lá  ;  vejlir  de  branco ,  de 
azul  ,  de  pajior  ,  i.  e.  veftidos  de  feda  ,  de  lá  , 
de  paftor.  §  FeJUr  ao  Cortezão  ,  á  Franceza  ,  i.  e. 


da  tefta.  §  O  dia  anterior  V.  g.  „  vefpera  í/eifegundo  o  ufo  ,  e  moda  da  Corre,  e  de  Fran- 
S.  Martinho.  í  ça.  Lcbo.  §  f.  F^ejiir  as  paredes  de  painéis.    Lo- 

VESPERIAS  ,  f.  f.  pl.  adio,  que  antes  dai^o  ;  vejiir  o  rojto  de  gravidade  ,  confiança  ,  ferie- 
Refórma  fazia  o  Theologo  doutorando  na  vef- 1  dade.  §  Ornar  v.  g.  „  vejiir  o  difcurfo  de  pala- 
pera  do  dia  em  que  havia  de  tombar  o  gráo.       vras  elegantes  ,    vejiir  a  calumnia  ,    a  mentira , 

VESPERTINO  ,  adj.  poet.  da  tarde.  Faria,  para  lhe  dar  cores  de  verdade  ,,  Lucena.  §  Ca- 


€  Soufa 

VESPORA   V.  vefpera. 

VESSADA  ,  f.  f.  veíTada  de  terra  traduz 
B.  P.  ( jugerum)  a  geira. 

VESS  AR ,  V.  at.  veíTar  a  terra  ,  lavrala  com 
profundos  regos  „  £.  P. 

VESSAS  ,  ás  veíías  ,  adv.  oppoílo  às  direi- 
tas ,  pelo  carnaz. 

VESTAL  ,  adj.  de  Vefta  Deufa  da  Fabula  , 
poet.   a  virgem  dedicada  a  Deus  ,  a  rcligiofa. 

VESTE  ,  f.   f.  veftidura ,  habito. 

VESTIA  ,  f.  f.  parte  dos  veftidos  ,  que  co- 
bre o  tronco  do  corpo ,  com  mangas ,  ou  fem 
ellas  ,    traz-fe  por  baixo  da  cafaca. 

VESTIA  RI  A  ,  f .  f.  a  guardaroupa  de  Com- 
munidade  Religiofa.  §  O  veftido  ,  ou  dinheiro 
para  iffo.  Orden.  L.  i.   T.   i8.  §  17. 

VESTIDO  ,  f.  m.  veftidura.  §  Hum  veftido , 
i.  e.  huma  cafaca  ,  veftia  ,  e  calções.  §  Hum 
veftido  de  mulher  ,  confta  das  peças  ordinárias , 
roupa  ,   faia  ,  &c, 

VESTIDO  ,  part.  paíT.  de  veftir.  §  Veftido 
de  branco  ,  de  preto  ,  de  azul  ,  i.  e.  de  pan- 
nos  ,  ou  fedas  daquella  còr.  §  f.  O  prado  vejiido 
de  relva ,  o  monte  de  arvores.  Arraes  i.  2.  vejii- 
do de  honra  ,  gloria  ,  de  explendor  ,  eb^c.  „  o  al- 
tar  de  borcado  „  F.  do  Arceb.  6.  c.  17.  „  os 

ojfos  dos  finados  defejavão  fer  vejiidos  em  carne  , 
para  ferem  compcgiheiros  de  feus  filhos . . .  na  con- 
quifta  de  Ceuta  ,,  Azurara  c.  154. 

VESTIDURA  ,  f.  f.  o  veftido. 
VESTÍGIO  ,  f.  m.   pegada ,  final  que  deixa 
a  pizada.   §  1.   Sinal  que  dá  a  conhecer  a  exif- 


fos  vejiidos  das  mefmas  circunjl anciãs ,  /.  e.  acom- 
panhadas. M.  Lujit. 

VESUGO  ,    f.  m.  peixe  vulgar   rubellio  nis. 

VETERANICE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  ve- 
tefano. 

VETERANO ,  adj.  foldado  ,  que  não  he  no- 
vel ,  não  bizonho.  §  Mais  antigo  que  o  novel 
V.  g.  no  eftudo  ,  na  frequência  da  UniverfidadCé 

VETUSTO  ,  adj.  velho  ,  antigo.  Faria  e  Scw 
fa  ,  p.  ufado. 

VEXAÇÃO ,  f .  f.  o  ado  de  vexar.  §  O  máo 
trato  que  foíFre  o  vexado.  §  Aperto  ,  preíTa, 
lance   trabaihofo. 

VEXADO  5  part.  paff.  de  vexar.  Arraes  10. 
14.- do  ardor  da  febre. 

VEXADOR  ,  f.  m.   o  que  vexa. 

VEXAME  ,  f.  m.  vexação. 

Vexar  ,  v.  at.  perfeguir  ,  atormentar ,  mo- 
leftar.  §  f.  Fexa-me  a  conjciencia  ,  i.  e.  remordea. 
§  Fazer  envergonhar. 

VEXÍGA  V.  bexiga. 

VEYO  ,  f.  m.  barra  de  ferro  fobre  que  fe 
revolve  alguma  roda  horizontal ,  ou  perpendicu- 
lar. 

VEZ  ,  f.  f.  a  occaCão  em  que  fe  faz  algu- 
ma coifa  ,  e  o  numero  de  occafióes  ,  ou  tem- 
pos V.  g.  ,,  fiz  ijfo  7,  vezes ,  hoje  bebi  7,  vezes. 
§  Acçáo  feita  ,  ou  que  fe  ha  de  fazer  por  tur- 
no ,  ou  giro  ;  o  giro  ,  ou  turno  v.  g.  „  chegou 
a  minha  vez.  §  As  vezes  de  alguém  ,  i.  e.  as 
fuás  obrigações  ,  deveres  v.  g.  „  fazer  as  vezes 
de  bom  pai ;  commetter  a  entrem  as  fuás  vezes , 
dar-lhe   o  poder  de  o  fubftituir  em  officio,  ge- 

xen- 


VEZ 

fencia  &c.  e  affim  ,  rlar  ,  coniettcr  as  fuás  ve^ 
IZ'JJ  ^' ^T'-'  P^^àicau  §  0..ír^v.z /noutra 
occafuo  ,  ou  fegund.i  vez.  §  ^'í  vfzw  ,  de  tem- 
pos a  tempos.  §  Huma  vez  de  vinho  ,  a  porção 
que  de  huma  vez  íe  bebe.  ^    ."" 

*„/^l?^;í^^'j^"  "'  f'^  Mranda  „  nem  tanto  pa^ 
fel  efcríto  ,  de  que  h»nt  reza  ,  e  oP.tro  veza;  mas 

VLZAR-SE  V.  avezar-fe. 

Yr^'^^}^^  ^-  '^^^^  ííe  porcos. 
VEZINHANÇA  v.  v.ziíhança. 
\EZO,  f.  m.  coílume,   habito.  Eufr,   r    6 
j,  vezo  ponhas  ,  que  não  tires.  "^        '     ' 

VIA. 

r.,uv^'/'J'  ?"V"^«-    § Mlitar,  eftrada 

publica.    §  Canal  de  liquido    no  corpo  animal, 
ou   de  excrementos  groíTos.    §  f.  Me.o  ,    arte 
matieira  de  negociar  ,    confcguir  alguma  coifa 
de  proceder.  §  Fm  ordinária  ,  no  foro  ,  o  mo- 
do   de  proceder    com    todas    as  folemnidades 
oppoito  a   vafummaria,  ou  abbrcviada.  §  PH- 
loa  por  quem  fe  envia  alguma  coifa.    §  Huma 
via  ,_  duas ,   ou  ?  de  cartas  ,  cu  letras  de  cam- 
m,  /.  e.  hum,  dois,  ou   5   contextos  do  mef- 
mo  que  va.  ef.rito    em  cada  huma  ,    para  que 
perdendo-fe  huma  chegue  outra.    §  Fils  de  fuc- 
■efsao  no  governo ,  as  cartas  em  que  os  Reis  no- 
Tieavao  fucceffores  ao  governador  que  morreíTe 
;m  carta   cerrada   ,    fubft  tuindo    huns  a  outros 
ias  v.as  pofteriores   ,    no  cafo  de  fer  morto    o 
lomeado  em  primeiro ,  ou  fegundo  ,  ou  tercei- 
o  lugar     &c.    §  Fia  unitiva  ,    via  purgativa, 
ermos   da  Myftica  ,   i.   e.  eftado  da  vida  efpiri- 
ual  em  que  a  alma  anda  já  unida  a  Deus  ,  ou 
|urgando  ainda    as  imperfeições.    §  Fia  Saca  , 
evoçao  que  fe  reza  ,  parando  em  eftaçóes  dian- 
;  de  certas  cruzes.  §  Fia  laãea ,  vulgo  a  eftra- 
a  de  Santiago.  §  Toda  via ,  /.  e.  náo  obftante 
lo  ,   com  tudo.  §  Amda  ,  fimultaneamente.    F, 
o  Arceb.  i.  ç.  5. 

VIADOR  f.  m.  Theol.  o  que  anda  nefta 
ida  mortal.  Fieira. 

VIAGEM  ,  f.  f.  o  caminho  que  fe  faz  por 
lar.  §  Jornada.  ^ 

ví  aÍIP^^  '  ^'  "";  ^  ^"^  ^'--^j^  '   «»  viajou. 
VIAJAK.   ,    V.  n.    fazer  viagens  v.  g.   viajou 

'vr  A   '^^  '   ^         viajando  em  França. 

VIANDA  ,  f.  f,  coifa  de  comer.  §  B.  elogio  t. 
z  let  que  fenao  comejfe  em  Roma  mais  de  certas 
andas ,  i.  e.  pratos ,  guizados.  §  O  comer  com 
le  le  ceva  a  ave  de  rapina. 

VIANDANTE,  f.  c.  caminhante. 


VlAT?cO^''r'^'^-Tf'''g^^^^^^^ 
VlAllCO  ,    f.  m.  o  dinheiro,   ou  provisári 

alíanhado.  (vtpera)  muito 

VIBRAÇÃO  ,  f.  f.  ofcillaçáo  da  pêndula     ou 

corpo  que  íe  move  como  cila.        ^  '  °" 

bra     ^       "^  '  P"^'-  P''^'  ^^  ^'^^^r  ,   que  vi- 
bra  ,    que  tem   movimento   de  ofcillaçáo     rré- 

^^'}^;,^oSatrs:^s^/ 

6?.  §  Arremeííar  vibrando.  Cam.  deg.^    Tf 
ytbrar  luz  „  Gallegos  2.  155.    vibrar  palavras 
CO' a  Itngua.  M.  Conq,  i.  o.  F^-iavras 

VIBRATÓRIO  ,  %.dj.  em  que  ha  vibração 
ou  movimento  para  hum  ,  e  ourro  lado  v T  ' 
movimento  tremulo  ,  e  vibratório  do  ar  ,  da  corda 
do  mftrumento  mufico  ferida.    §  Relógio—    st 

"viCrRIATÒ  "T  ^^^"^^  ''  P^^^^-    ' 
em;/egoVe^™ario/•  "'  °  ""^^^  '^"^  ^^  ^ 

de^omro^v''/    ^t  r '''''- ^  '"P^^  ^^  ^^^«« 
de  j)utro  V.  ^.  ,j  ^,  /^r/^í  sao  vicárias  de  fan^ 

VICE  ,  palavra  que  entra  na  compofiçáo  cõm 
outras  ,  e  defigna  fubftituiçâo  de  peíTorro  ca? 
go  fignificado    pela  outra  palavra  ^com  qj?  'ãí 

VICE-CHANÇELLER  ,  f.  m.  o  que  faz  a. 

vezes  em   falta  do  Chanceller  ^ 

VICE-DEUS  f.  m.  o  que  faz  as  vezes  de 
Deus^;^d,zemos  de  alguns  iantos  que  ío  JíÍ 

VICE-GÕVERNADOR  ,  f.  m.  o  que  faz  a. 
vezes   do  Governador.  ^  ^^ 

VICEJAR  ,  v.   n.   eflar  viçofa  ,  criar  a  hí-i« 
ta,  ou  flor  mais  folhas  do  que  á.vT',r  ítt^^ 

fn°Jr"\'^P'''"'  P°^  ^^^^J°  nutrimento    T f 

VICELEGADO  ,    f.  m    o  oue  f.^  .c 
do  legado.  l  m.  o  que  íaz  as  vezes 

VICE-MORDOMO  ,    f.  m.  o  que  fupre  as 
vezes  do  mordomo.  ^  ^      ^^ 

asVeze^s"'ÍSfa'"^^--  ''  ^"^^  "^^^^  '  'í-  f- 


^24  ^^^  .  V 

VICE-REÍ  ,    f.   m.  Governador  com  efte  tl-i 
tnlo  ,  e  grandes  poderes,  que  vai  governar  algu-j 
ma  Província   ,    Reino   ,    ou  grande  Eftado  da 
Conquifta  v.  g.  o  vice-Rei  do  Algarve  ,  da  ín- 
dia ,  do  Brafil. 

VICE-REINADO  ,  f.  m.  o  officio  ,  jurifdic- 

çáo  ,    e  poder  ;    o  tempo  do  governo  de  hum 

vice-Rei.  §  Diftrido  da  jurifdicçáo  do  vice-Rei. 

VICEVERSA  ,    adv.  as  aveíTas  ,  em  íentido 

contrario  ,  reciprocamente. 

VICIADO  ,  pare.   paíT.  de  viciar  v. 
VICIADOR  ,   f.  m.   o  qne   viciou. 
VICIAR  ,  V.  at.  corromper  ,  depravar  ,  o  qne 
era  bom  v.  g.  „  o  máo  ar  vicia  os  corpos  ;    vi- 
ciar  os  alimentos.  §  Peidar  os  cojiwnes.   §  Ficiar 
hmia  donzella  ,  feduzila  ,  deitala  a  perder  ,    e 
deshonrala  ,,  donzella  viciada  ,  i-  e.  deshonrada. 
§  Ficiar  a  alma  com  o  contaílo  da  culpa  ,,  Ar- 
raes  lO.  5.  §  Ficiar  huma  efcritura  ,  o  ttxto  del- 
ia ,   alterar  ,  corromper  mudando  ,   ou  tirando  , 
ou  accrefcentando  palavras- ,  &c. 
VÍCILINO  ,  f.  m.   chupamel  ave. 
VÍCIO  ,  f.  m.   falta  ,  defeito  fifico  ,  ou  mo- 
ral.   §  Habito   de  mal   obrar.    §  Erro  contra   as 
regras  da  arte  ,  ou  fciencia.  §  Efcritura  fem  vi- 
cio ,  í.  e.    defeito  ,  adulteração. 
VICIOSAMENTE  ,  adv.  de  modo  viciofo. 
VÍCIOSIDADE,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  vi- 
ciofo. 

VICIOSO  ,  adj.  que  tem  vicio.  §  Dado  ao 
vicio,  ou  vicios.  §  Depravado,  corrupto,  adul- 
terad  o. 

VICISSITUDE,  f.  f.  „  as  viciflitudes  v.  as 
voltas  ,  revezes  ,  alternativas,  "^ufiino  Lufltano 
nas  Jprov  aíjpcs. 

VIÇO  5  f.  f.  aviveza  da  planta  ,  ou  flor  , 
bem  vegetada  ,  bem  nutrida  ,  a  alteração  feita  na 
planta  ,  ou  flor  ,  por  fobejo  nutrimento.  §  Vi- 
co  do  animal  ,  /.  e.  o  bem  nutrido  delle ,  a  in- 
quietação ,  e  braveza  que  elle  cria  por  bem  nu- 
trido ,  defcançado  ,  e  amimado.  §  Mimo  do  bom 
trato.  Hifi.  de  Jfea  ,,  deixando  o  repoujo ,  e  viço 
de  fita  cafa  „  criado  a  grão  viço  ,  i.  e.  com 
mimo  ,  e  liberdade.  Nobiliário.  §  A  altivez  ,  e 
defafocego   que  nafce   do  mimo. 

Viçoso  ,  adj.  flor ,  planta-' ,  que  eftá 

bera  vegeta  ,  frefca  ,  viva  ,  e  bem  nutrida.  § 
Que  eftá  luxuriante  ,  e  tem  folhas  de  mais  da 
fua  efpecie.  Ç  Coberto  de  verdura  viçofa  ,,  a 
ilha  parcceu-lbe  alegre  ,  e  viçofa  „  Palm.  p.  2. 
c  I  17.  ilha  viçofa  de  aguas  „  Caft.  ^.  f.  260. 
Camões  écloga  7.  pelo  viçofo  monte  alegres  hiâo. 
§  Homem  viçofo  ,  o  que  he  mimofo  no  trato  de 
fua  pelToa  (bom  vivant  dizem  hoje  os  que  mef- 


VÍC 

cláo  a  pratica  com  Francez.)  Ncbiliario  f.  88. 
Camões  Rei  Seleuco  „  o  filho  viçofo  „  tratado  com 
mimo  ,   e  perdido  por  líTo.  (i'enfant  gâté) 

VICTIMA  ,  f.  f.  o  animal  ,  ou  peíToa  que 
fe  matava  em  facrificio  a  alguma  divindade.  §  f. 
A  pelloa  perfeguida  ,  facrificada  ,  por  furor  ,  in- 
veja  de   outrem  que  a  perfegue. 

VICTOR  ,  termo  com  que  fe  applaude  ao  ven- 
cedor ,  clamando  viãor ,  viãor  ,  ou  vitro  como 
diz  o  vulgo. 

VICTORIA  ,    f.  f.   vencimento  do  inimigo. 

§  f.   /alcançar -das  paixões  ,  do  inferno ,  <bc. 

VICTORIADO  ,  part.  paíT.  de  viòtoriar.  Viei- 
ra ,,  applaudidos  ,  e  viãor iados  de  todo  o  theatro. 
VICIORIAR,   V.  at.  dar  viftors  ,  applaudir 
dizendo   vifior. 

VICTORIOSO  ,  adj.  que  alcançou  viáíoria, 
vencedor. 

VICTUALHAS  v.  vitualhas. 
VIDA  ,  í.  f.  oppofto  a  morte  ,  o  eftado  do 
animal  em  que  faz  as  funções  naturaes  ,  e  ani- 
mães  ■■,  nas  plantas  em  quanto  durão  vegetando , 
nutrindo-fe  ,  e  confervando-fe  no  eftado  de  per- 
feição natural.  §  O  tempo  que  dura  a  vida. 
§  Em  vida  de  Pedro  ,  i.  e.  quando  elle  vivia. 
§  Por  huma  ,  duas ,  ou  7^  vidas  ,  i.  e.  para  o 
primeiro  a  quem  fe  concede  a  graça  ,  ou  para 
feu  herdeiro  ,  c  para  o  herdeiro  do  herdeiro. 
§  Modo  de  vida  ,  eftado  que  dè  com  que  fe 
fuftentc  a  vida.  §  Ter  vida  ,  i.  e.  ter  modo  de 
vida.  §  Fazer  vida  defoldado  ,  fer  foldado  ,  vi- 
ver como  tal.  §  fazer  vida  de  cafado  ,  viver 
como  cafado  ,  fatisfazer  aos  débitos  conjugaes. 
§  O  procedimento  moral  religiofo  v.  g.  „  hO' 
mem  de  boa  ,  ou  mâ  vida.  §  Fida  do  mez ,  tri- 
buto ,  ou  fervi  ço  ,  que  antigamente  fe  fazia, 
M-  Lufn.  t.  5.  /.  ^19.  item  o  6.  artigo. 

VI Dama  ,  f.  m.  o  que  reprefentava  a  pef- 
foa  do  Bifpo  como  fenhor  temporal  „  o  Fida- 
ma  de  Chartres. 

VIDE  ,  f .  f .  a  rama  da  videira  ,  que  fe  apar- 
ta delia  na  poda.  §  O  cordão  umbilical, 

VIDEIRA  ,  f.  f.  cepa  que  dá  vides  ,  vido- 
nho  ,  e  parras.  §  Videira  d' enforcado  ,  a  que  tre- 
pa pelas  arvores.    § de  cabeça ,  a  videira  ve- 

iha  ,  que  fe  mete  pelo  pé  mais  na  terra  ,  do- 
brando-a  ,   e  cortando- lhe   algumas   raizes. 

VIDMA  ,  f.  f.  veia  por  onde  vai  o  fangue 
nutrir  o  feto.  r.  Anat. 

VIDONHO  ,  f.  m.  os  renovos  da  videira , 
que  fervem  para  bacello  ,  e  reformar  as  vinhas. 
§  As  peíToas  que  fe  casáo  para  augmentar  a 
propagação.  Barros  D.  z.  §  O  génio,  indole, 
caraáter  v.  ^.  ,,  conheça-lhe  o  vidonho. 

V  *•* 


VID 

VIDRAÇA  ,    f.  f,  caixilho  com  pedaços  de! 

viUKADO,   part.  paíl.   de  vidrar  v    ^  Olhm 
vUrados       sáo    os  ^ue^em  falta  de   r^/anf-pSl' 
cia   ,    e  vao   auaíl    ^mr,rt^^f.^ri^     c     ^^     ^ 


y&iir  '^'"^r  T  --  -s^alcôes 

i^;rVT  L  '  •''"'^  f"§'^  ^o"io  O  vidro,  fu- 
je.to  a  quebrar  muito  facilmente  ,  e  que  par\ 
cv.tar  a  quebra  requer  o  cuidado  ,  e  líelindre 
com  que  le  rrata  o  vi^m  v    ^        '.  /„^:'"'^í^ 


r  do^rcek  I.  f.  2.  §  O  aflo  de  vigiar  5??' 
p.a  ,  fentinela.  §  Doença  do  que  padf  e  ihfol: 
n.os.  §  Vigilância.  Banos  Elogio  i  /  z8o      3 

VlUlAUOK  ,    í.  m.  o  que  vigia  ;  adj.  vigi 


-.    ,  ^^w.,.,..cv/,   uDicrvandO.    iV^^fr.   de  Sí 

lonffe       eften^Pr  !  "r/^^^"^'  §  f^igiar  o  mar  aú 
'vnge  ,    eitender  a  vifta  para  ver  o  oue  vem 
ou  apparece  ao  lonse    f.é^r^      r,      r  •' 

ia  ou  Deírno  Tt'  S— -le,  Be  alguma  co- 
Í\.^  A  ^f  j  '  ^"'^^'  ^^"^  ""tela  para  fe  reA 
guardar   do  damno  oue  AeU^   „^.  ^aVJ     A^  ^^^ 


-1""'^'*   ícqucr    o  cuidado  ,    e  melindre 
com  que  le  rrata  o  vidro  v.  g.   „   ^  fonima  he  "o.,.'  J      'j""T  '    """"^  *-"'"  cautela  para  f< 

cilmen;e       ^"  ^  '^'í/"^°— '  «  S^e  defconfia  fa-  vel^nas  coiff.  1'  Í  ^'  J'^'"   ^""^^^°^^  '    diA 
fácTo  %^  r   'ÍT^'  "^""°  "^^^'"'^^^  "^  conver-  e?ecu"em  c5mn  1.     °^^'  obngaçáo  ,  para  que  fe 
laçao.  ^o«/^  /7.  X»o^,„^        2.  Z.    i.  f.   ,    ,"        vírn  /xi^?.  ^^  ^^^^°  '  ^  devido.         ^ 
^/í^ío  Wí/rm^,  o  me(mo/pimnP...;,'\^-r^''^        VIGILANTE,  adj.  dotado  de  vigilância    M 


<rJ/Í  f    ^^'  '^>  '^^  ^'^'°J  ^«n^o  vidro.  £/!: 

7    c    '  ^  •  "^-  '^°'^P°   rraníparcnte  ,   e  frágil 
aTalin:    t  /"íí"^"  a^eia  Lm^a    com' hum  F 
oleos,V''''""^^''^    cJe  vidro  pau  aguas, 

./i^^'"^'^j•^^™^'°"  viuvo  V.^.„ 

au^^il^íi  '   V'  ^  '°"'^^  '  ^  ^^  ordinário  das 

Pnir   rM''/rT°'"r'''°';>,^''"'^"  ^^^■f''^  ^-  Lobo 
Z\v\nrr  Z^""  femelhante  á  amcjoa. 

..c    S    ?7  ^•'"-  ^^'^'  ^^^^  ^e  metal  nas  mi- 
as. M.Luftt    t.  5.  §  f.  Sahem  da  terra  ri^ 

VIELAS,  f.f    plural  ,  quatro  ferros   com  ar- 
;oks   que  andao  fobre  o  rodízio  do  moinho. 

nZ  A      *'       ?:    ^°    viez  ,    i    e.    enviezado, 
om  direcção  obliqua  ■  cortar  o  panno  ao  vlez 

";«  [«gt^nHo  a  direcção  dos  4. 

VT^     '  ^-  ^-   ^""^^e  da  cafa. 

V  fi  A  M  AiV^^^7-  "•  '^8'"'^  '  vigário  ,  &c. 
\G AMENTO  ,  f  m.  as  vigas  do  edifício. 

V  r  A  rt'.  '•  r''c  ^^^"'^"^  ""  vigamento. 
VIUAKIA,  f.  f.  cargo  que  tem  nas  Ordens 

'vt'^'!^^!?^^^""  '  ^  ''"^â  vigaria. 

ISâ    ""^'^   '    ^'  '•  °  °^^^°  ^^  '^^-o.  § 

VIGÁRIO  ,  f.  m.  o  Cura  d'alma.s.  §  O  que 

J/r      '  f  "^^  '^'''■'''    §  ^'S^''°  do  Império 
rmcipe  que  faz    as  vezes    do  Imperador  ,    ou 
:rtende  ter  eíTe  direito.  ^  ' 

VIGÉSIMO  ,    adj.  ordinal  numeral ,  o  que 
legue  ao  decimonono.  ^ 


^^íf  V-  ^-  „  prelado ,  pai. "       ^ 

VIGILANTEMENTE     í?^ 
VIGILANTtÃtmo     'r  ^'^v-  com  vigilância. 

V  G  LIA     /?^^°  'a  ^"Pf  J-  ^^  vigilante. 

o.  Í-.  IO.  §  e  \.  Em  Vigília  da  tnòrte     i  e    r,á 

M-   a  ef pêra  ,  vigiando. 

ao  ei  pi  rito.    §  Força,    energia  v.  g.  „  o  v/sof 

vigor     t.  e.  guardao-fe  bem  ,  e  fazem  feu  effei- 
to.    §  Por  vigor  da  penitencia  efcapou  do  infeí- 

VIGORAR-   ''•    '  ':  ^"^  ^'""^-  dâía      '" 
VloSfâ^d   "•/•'^^■'  vigor,  roboran 
robufto  '  ''^J-  "^"^  ^^"^   ^^S"^-  §  Fo«e, 

VlGOTA  ,  n  f.  vfgã  pequena. 
vil.  ,    adj.  oppofto  a  nobre.    6  Baivn        ^í. 

^0  v.7?ío     '      '    vulgaridade  v.  ^.  „  ^  j;,-/,^^ 

(VILHANESCA ,  ou 

V^MPir^A?^^^  "•  ^'■"^''^"'^• 
PW     ^^^ '  ''  '''  "•  ^"^^í^^^r-  >^^^^^^  das 

,ij^^^,^^fNDTAR      V.  at.  defeftimar,  ter  por 
vil  ,  tratar  como  vil.  *         ^"* 

VILIPENDIO,  f.m.derpre2o  da  coifa  que 


Si6  VIL 

fe  eftima  em  nada  ,  menoscabo.  Anãés  V,  15, 
M-  Lufn.  7.  ,,  obrou  tifo  em  vilipendio  das  leis; 
€  com  vilipendio  da  Majejiade  ,  i.  e.  defauthori- 
dade  ,  ou  dcfprezo  do  decoro  delia. 

VILLA  ,  f.  f.  povoação  de  menor  graduação 
que  a  Cidade  ,  e  fuperior  a  aldeia  ,  tem  juiz  , 
camará  ,  e  pellonrinho.  §  Moça  ,  cu  peííoa  de 
villa,   i.   e.   pouco  polida  ,  e  urbana,  £ufr.  5.  i. 

yiLLAGEM  ,  f.  f.  villa.  D.  franc.  Mamiel. 

VILLÃAMEMTE  ,  adv.  de  modo  villáo. 

VILLãO  ,  adj.  o  que  mora  em  villa  ,  carn- 
ponez.  §  Homem  eivei  ,  não  nobre.  Kefende  Mif- 
cellan.  „  e  vimos  os  villãos  valerem  ,  e  a  nobreza 
perfeguida.  §  Cavalleiro — -,  que  não  era  de  li- 
nhagem ,  e  hia  á  guerra  a  cavallo.  §  Homem 
baixo  injuriofamente.  Cafiilbo  elogio  f.  :588.  § 
Ruftico  ,  defcortez  :  ac^ão  vUlãa ,  própria  de 
villáo ,  ruftica  ,  defcortez  :  villão  Jeito  ,  acção 
de  villáo.   Leão  Cron.  Àf,   5. 

VILLANAGEM  ,  í.  f.  multidão  de  vllláes. 
í.  Clarim  L.  1.  c.  i\.  f.  ?8.  v. 

VILLANCETE  ,  f.  m.  poema  breve  ruftico , 
chacota.   Palm.  p.    z.  c,    iiz. 

V1LLANESCO ,  adj.  compof^ão—-^  v.  villan- 
cete  ,  on  chacota.  Surrupita  prologo  ãs  Rimas  de 
Camões. 

VILLANÍA  ,  f.  f.  vilianagem.  Refende  Mif- 
tellan.  f.  ,,  nobreza  de  fangue  ás  vezes  caufa, 
e  pare  villania  da  alma  „  i.  e.  qualidades  vis 
da  alma  de  máo  villáo.  Fios  Sanu  V,  de  S.  Sen- 
to /.    «58.   V.  cal.  2. 

VíLLETA  ,  f.  f.  villa  pequena.  lios  Santor. 

pag.  c. 

VILLOA  ,  f.  f.  antes  villáa  ,  feminino  de 
villáo. 

VILMENTE  ,  adv.  com  vileza  ,  fém  nobre- 
z?i.  §  Por  baixo  preço  V.  g.  „  õ  marinheiro  que 
vilmente  a  vida  apreça. 

VILTA  ,  f.  f.  antiq.  palavra ,  ou  acção  para 
av'ltar  a  outrem.  M.  Lufit.  t.  6,  „  as  yiltas ,  e 
doelhs  com  que  tratavão  os  Inglezes. 

VIMA  ,  f.  f.  bum  emplaftro  que  fazem  os 
tufticos.  B.  Per. 

VIME  ,  f.  m.  arbufto  que  dá  varinhas  tetlras 
de  que  fe  tecem  ceftinhas  ,  e  fervem  de  atar. 
(vimen) 

VINAGRAR  ,  v.  n.  avinagra-fe  ,  ,azedar+fe 
como  o  vinagre  ,  entrar  na  fermentação  acida. 
/^larte. 

VINAGRE  ,  f.  m.  a  calda  doce  ,  oU  fnofto 
de  certos  frutos  ,  e  grãos  farináceos ,  que  depois 
de  entrar  na  fermcnraçáo  vinofa  ,  ou  do  vinho  , 
paíTa  a  azedar.  §  f.  He  hum  vinagre ,  í.  e.  tem 
génio  azedo  ,  defabrido. 


VIN 

VINAGREIRA  ,  f.  f.  vafo  onde  fe  faz  o 
vinagre.  §  Vafo  onde  cftá  o  vinagre.  §  Herva^ 
alias  azedas. 

VINAGREIRO  ,  f.  m,  o  que  faz ,  ou  ven- 
de vinagres. 

VINCAPERVINCA  ,  f.  f.  herva  (clama  tis) 
B.  P. 

VINCETOXICO  ,  f  m.  herva  eontraveneno. 
Curvo. 

VINCO  ,  f.  m.  o  final  que  fica  ,  no  que 
eííeve  dobrado  ,   ou  por  onde  paíTou  a   roda. 

VINCULADO  ,  patr.  paíT.  de  vincular  v.  o 
verbo. 

VINCULADOR  ,  f.  m.  o  que  vinculou. 

VINCULAR  ,  v.  at.  prender  ,  ligar.  JrraeS 
2.  5.  S.  Paulo  vinculado.  §  f.  Annexar  os  bens 
a  certa  peffoa  ,  e  feus  defcendentes  ,  de  modo 
inalienável.  §  Dar  para  fempre  v.  g.  „  vincular 
as  terras  firmes  de  Salfete ,  e  Bardes  ao  Ejiado^ 
§  Annexar  v.  g.  „  a  natureza  vinculou ,  o  dif- 
curfo  â  liberdade  j  vinculou  â  nobreza  a  obriga- 
ção de  fer  virtucfa  ,  e  útil  â  pátria  ;  o  Ceo  tem 
vinculado  feus  triunfos  aos  magnânimos.  Balidos 
das  ovelhas  ;  Deus  vinculcu-r.os  ccwfigo  ,  com  os 
liames  de  feu  amor.  Arraes  10.   21. 

(VINCULATIVO   )  otj 

(VINCULATÓRIO)  adj.  que  ferve  de  vin- 
cular. 

VINCULO  ,  f.  m.  atadura  ,  liame.  §  Bens 
vinculados  v.  vincular  bens.  §  O  laço  moral  , 
prizáo  voluntária  v.  ^.  ,,  o  vinculo  conjugal ^  foi 
o  conjemimento  reciproco.  §  A  obrigação  nalcida 
da  vontade   confentidora  ,   ou  impofta  pela  lei. 

VINDA  ,  f,  f.  o  ato  de  vir.  §  Dar  as  boas 
vindas  ,  os  emboras  a  quem  chegou  de  novo  á 
terra. 

VINDICAÇaO  ,  A  f .  o  ato  de  vindicar.  5 
Vingança  ,  punição.  Vergel  „  pede  â  jujii^a  vin- 
dicaçÕes  contra  os  que  o  ojfendèrão.    §  Apologia* 

VINDICADO  ,  part.   paíí.   de  vindicar. 

VINDICAR  ,  V.  at.  pedir  a  reft-tuiçáo  do 
que  he  noflb  por  demanda  ,  por  arm.as.  §  1 0- 
mar  o  que  fe  nos  tiroU.  §  Impor  penas  ,  caíli- 
gar  V.  g.  as  leis  vindicão  taes  injurias.  §  De- 
fender V.  g.  „  vindicar  a  fama  perdida  ,  oa 
que  queria  dcãufirar ;  vindicar  a  verdade ,  &c. 

VINDICATIVO  ,  adj.  punitivo  v.  g.  „  pf 
ti^a—-  Fieira. 

VINDIqO  ,  adj.  que  veio  para  a  terra  onde 
eílà,  eftranho  nella.  Leão  Origem  „  nem  os  Gre- 
gos vindiços  ,,  (advenas)  Camões  Anfitriões. 

VINDIMA  ,  f.  f .  o  trabalho  de  vindimar. 
§  O  tempo   de  vindimar.  §  A  uva  vindimada. 

VINDIMADOR,  f.  m*  o  que  anda  vindimando, 

VIN- 


VÍN 

VINDIMADURA  v.   vindima. 

VINDIMAR  ,  V.  at.  coJher  as  uvas  da  vi 
lha  ,  ou  parreiras.  §  f.  Matar  ,  acabar.  Leão 
l.  pleb. 

VINDIMO  ,  adj.   ferodio  ,  do  tempo  da  vin 
i.ma  V.  g.  „  peras ,  figos §  tcfto , 

'"vi^Do?vrtí  í  -:'^,:e  "r:%e  sLiTs  z^  "^ "-'  ■"■■- — 'i^- 

víííS^^^y^  '  '*^j-   "'"'g^  ^^  vingar-fe. 
\u\HA,  1.  f.  lugar  plantado  de  videiras.    5 
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mâs  vegetar,  e  crcfcer.  A/aufmho  f.  16.  v.  e/i  z. 
§  Ejcudeiro  ,  /rj^/^o  ,  ou  cavai  leito  de  viiwar 
500  ,  cu  mais,  OH  mms  foldos  ,  /.  e.  de  tai 
condição  ,  que  fendo  injuriado  fe  lhe  paguem 
peJa  injuna  5C0  ,  mais  ,  ou  menos  foldos.  M. 
Luju.  5.  76.  col.   I.  os  foldos  vingaváo-fe  mais. 


hegou. 


VINDOURO,  adj.  que  eftá  porvir,  futuro. 
úvraes  freq     §  Cron.   X   ^  /.  ,8.  v.  „  livrai  o 


A  vinha  do  Senhor  ,    o  pafto  cfpiritual  das"  ai- 


„íT     ^         '  j  '  .vy;    •)•  j-    «u.    K.  5,  livrai   0,^1    vi, 

offo  povo    do  grave   infortúnio    vindouro  „  /.  e.\  mas. 

ue  elta  para  vir    §  Os  vindouros  ,  i.  e.   homens       VINHACA        f    f   n,.'^     •  u     j    l       . 

""trl^^^^fJr^   ^^§"'^  á  geração  preíente.  rI!5..:5Í  L  ^-  ^-  "^^°   ^'"'^«  desbotado.    § 

V  ngaB8r  p"  f  P^^-  '^^  ^'"?^^- 

VliNUAUUR   ,     f.   m.  o  que  vingou   alguém 
e  outrem  ,  o  que  tomou  vingança.  B.  Clarim. 

■    ^'J'  'f^r^-    .§.P^"'<^or  ,    caftigador.    Léus 
mgador  de  fuás  injurias. 

^^.^"^GANÇA  ,  í.  f.  o  ato  de  vingar-fe.  §  O 
:o  de  caftigar  V.  g.  „  a  vingança  Divina  anda 
^,raz  do  foberbo.  §  Tomar— de  algum  delido, 
ingar  outrem  ,  ou  a  íi  delle.  §  Fazer  vwgan- 
!  de  alguém  ,  calligalo  em  vingança  de  iniu- 
a  que  eile  fez  Ferreira  t.  i.  /.  25,.  „  ,  amor 
z  de  mim  cruel  vingança.  §  Dar  vingança  de 
ma  pejjoa  a  outrem  ,  caftigar  eíTa  peíToa  pela 
juna  que  ella  fez  a  eífe  a  quem  fe  dá  a  vin- 
mça.  Barros  elog.  f.  ^6<,.  ,  a  cubica  dos  Ro- 
ams  ,  e  as  fuás  defordens  defiruírão  Roma  ,  e 
rao  vingança  delia  ao  mundo ,  que  ella  avaffal- 
i  ,  e  opprimiu. 

VINGAR   ,    v.  at.   ofFender  ,    fnzer  mal  ao 
renior  de  outrem  v.  g.  „  vinguei^o ,    vinguei- 


Borracheira '  V.  g.   „  cozer  a- 
(VINHADEGO  ;  ou 
(VINHAGO  ,  f.  m.  vinha. 
VINHATARIA  ,  f.  f.  a  cultura  das  vinhas  , 

'  VINHATEIRO  '  t^""'  ^'^'  P'^'T^-  f-  4'- 
.  íi  J  j  ^í  ^'  ""•  agricultor  de  vinhas, 
e  íabricador  de  vmho. 

VI^lHA/ICO  f.  m.  páo  não  muito  rijo, 
amarello   do  Brafil  ^    ' 

víSâ' 'i- '"•"'• ''"'^' ^- ^"-^^- ^-• 

'  f  l-'  /■  "]•  ^  ""^^^^  "=>  primeira  fermen- 
tação. §  Ftnho  donzel ,  ou  macho  ,  puro.  §  Gor- 
do  o  que  faz  fio  § Botado' o  que  per- 
deu a  cor.  ^— Toldado,  o  que  fe  mift^ra  con, 

S       n   n'   '    \  ^'    "^'^"'■^-    5 ^'  ^^'•'■^   ^  bZ 

ra  ,  o  que  nâo  fe  vinagra  fahindo  fora  da  barra 
em  embarques.    §  Finho  cafcarrão  ,    forte  agro. 

L^n.    •/?"''''  compoíiçáoantifeptica  de  vinho  , 
.        £          ,       ■     e>-  "   ""5-w  V  ,    i/,„^Mt'í-  laliaparnlha  ,  e  fafafraz. 
,  í.  e.  hz  mal  a  quem  mo  hzera  :  vinçar-fe        VINHOTR"        r  l\  >    t 

-f-^r-fe    da   injuíia    v.  g.   „   v/«^c.-J^2//;  chuTo.          ^  '    ^'  "^'  ^"'"'"^  '^^^^  ^°  ^í"í^° » 
tando-lhe    os  feus  palmares.    §  Punir    em  vin-       "" 


nça  do  delido.  Lucena  f.  801.  „  vingão  com 
ia  de  morte  o  atrevimento  de  auem  ,  íò-c,  o 
cada  vingou  dejia  oufadia  com  fetta  infàna  „ 
m.  Canç.  z.  §  Pingar  algum  termo  ,  cu  lugar 
efpa^o  ,  chegar  a  elle  ,   ao  cabo  deli 


^;^;?LENTO  ,  adj.  dado  a  beber  vinho. 
r  L n.  •  '    ^"J-   ""n^"al,  duas  vezes  dez.    s 

lubít.  o  vinte  ,  no  jogo  da  bola  ,  páo  que  fe 
poe  em  certo  lugar  ,  e  quem  o  derriba  ganha 
20  pontos.  §  Saber  as  pancadas  aos  vintes,  {et 


efpa^o,  chegar  a  elle  ,  ao  cabo  delle       v  ri  A.d^         ^  ,  ""'  pancadas  aos  vintes,  fec 

^Z  Lda  dllcm  nadando, ,l^:iJrfz:f:Z^^^^^^^  -.  ^eus  negócios, 

do  Arceb.  L.  z.  c.   ,8.  „  para  poder  vingar  cTradoszAmnrT^^'    ^  ^r  ^""f  '  T''' ^  "^ 
8  léguas.  Eufr.z.,.  „  até  vin.aLs   n  ÁZ  TJ'J  'tl.l^^tt'^  pelToas  de  olficio  me- 


«  Léguas.  Eujr.  2,5.  „  até  vingarmos  o  Cabo 
!_  agulhas  ,,  Feiga  Ethiopia  f  6-j.  „  e  por 
is  que  trabalhamos  toda  a  noite  por  pa/far 
i  campo  ,  nâo  o  podemos  vingar  fenâo  nu  dia 
Hinte.  V.  de  D.  í^aulo  de  Lima  c.  18.  §  v.  n. 
igar  a  agua  do  rio  ,  começar  a  correr  fegun- 

a  direcção   que  lhe  dão.  Cafian.  L.  8.f.  142. 

2.  §  Não  podemos  vingar  as  ondas  ,  /.  e. 
cer.  Men.  e  Moça  f.  71.  v.  §  Fingar  n. 
?• jj  o  h^^o  ,  a  flor ,  não  cair  do  ramo , 


chanico  ,  aprefentadas  por  eleição  na  Meza  da 
Vereação  pelo  Ju,z  do  povo  ,  tem  voto  nas  ma- 
térias da  economia  da   Cidade 

VINTEDOZENO  ,  adj.  panno ,  de  certa 

Ipte  ,  ou  forte,  ^rte  de  Furtar  c.  52. 

VINTEEQUATRO  v.  vinte 

VINTÉM      f.  ni.  moeda  de  prata,  que  vai 

""VIOTENA      /7^"í"  ^^  ^'"'"'"^  ^^  -b- 
VÍN  1  ENA  ,  f.  f.  tributo  de   i  tirado  de  ca- 
da vinte.    §  O  ato  de  tirar  hum   de  cada  vinte 

Vvv  pef-» 


\ 


yiS 


VIO 


pefcadores  ,  ou  marinheiros  ,  para  o  ferviço  das 
armadas  Reaes.  Severim  Notic.  Difc.  2.  §  14. 
§  Junta  dos  vintaneiros.  §  Vintena  ,  sáo  20  vi- 
zinhos ou  cafaes  ,  daqui  "^uiz  da  vintena ,  ou 
povo  de   20  cafaes.  §  v.  vinteno. 

VINTENEIRO  ,  f.  m.  o  decimo  marinheiro 
<le  cada  dez  dos  que  eftavão  aliílados  ,  e  aflim 
dos  pefcadores  ,  o  qual  decimo  era  tirado  para 
as  armadas  Reaes.  Sevetim  Not.  Difc-  2.  §  14. 
§  Oííicial  do  Juiz  da  vintena. 

VIOLA  ,  f.  f.  inftrumento  mufico  vulgar , 
com  cordas  de  tripa  de  carneiro  ,  e  traftes  no 
braço.  §  Viola  d''arco  ,  rebeca.  §  f.  ,,  Trazia  o 
Jrcebifpo  a  viola  do  e/pirita  tão  temperada  „  V. 
do  Arceb.  por  Soufa.  §  Peixe  com  feição  de 
viola.  §  Flor ,  alias  violeta. 

VIOLAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  violar ,  o  fer 
violado. 

VIOLADO ,  part.  paíT.  de  violar  „  feras  vio- 
lada como  as  mulheres  publicas.  Fios  Santor.  F.  de 
Santa  Inez.  §  Feito  de  violas  flores. 

VIOLADOR  ,    f.  m.  o  que  violou. 

VIOLAL,  f.  m.  campo  onde  ha  violas  flores. 

VIOLAR  V.  violai.  Palm.  4.  f . /.   ^i. 

VIOLAR  ,  V.  at.  quebrantar  v.  ^.— — „  a 
lei,  preceito.  §  Forçar  a  mulher.  §  Profanar  v. 
g.  —  „  o  lu^ar  fagràdo  ,  com  certas  acções  de- 
terminadas em  direito  canónico. 

VIOLAVEL ,  adj.  que  pôde  fer  violado. 

VIOLEIRO  ,  f.  m.  o  que  faz  ,  e  vende 
violas.  §  O  que  as  tange. 

VIOLÊNCIA  ,  f.  f.  força  ,  impeto  v.  g. 

torrente;  do  vento.  §  Intenfidade  v.^. „  do 

calor  ,  frio.   §  Força  feita  a  alguém  contra  direito. 

VIOLENTADO  ,  parr.  paíT.   de  violentar. 

VIOLENTADOR  .   f.  m.  o  que  violentou. 

VIOLENTAMENTE  ,  adv.  com  violência. 

VIOLENTAR  ,  v.  at.  fazer  força  fifica , 
conftranger  ,   forçar  a  vontade. 

VIOLENTO  ,  adj.  vehemente  ,  impetuofo  , 
forçofo  ,  que  obriga  ,  e  força.  §  Arrebatado 
V.  ^.  ,,  homem  violento  em  paixões.  §  Não  natu- 
ral por  doença  v.  g.  „  morte §  Fòr  inãos—— 

em  alguém  ,   maltratalo  contra  direito. 

VIOLETA  ,  f.  f.  flor  agrefte  ,  e  hortada  , 
roixa. 

VIOLETE,  adj.  da  còr  da  violeta.  §  Páo , 

madeira  de  tinturaria  ,  ou  marchetaria  do  Brafil. 
Fieira  Hi(i.   do  Futuro  num.  261. 

VIOLINHA  ,   f.  f.  viola  pequena. 

(VIPEREO  ,  adj.  poet. 

(VIPERINO  ,  adj.  de  vibora.  Eneida  7.  82. 
2.  Cerco  de  Diu  f.  296.  „  Tififone  as  viyerinas 
azas  [acudindo.  Fafconcellos  Arte  „  viperino. 


VIR 

I  VIR  ,  V.  n.  paliar  de  outro  lugar  para  aquel* 
Ic  onde  eftà  quem  diz  que  veio.  §  \'oItar.  § 
Chegar  v.  g.  „  vierão  cartas  de  França.  §  Pro- 
ceder ,  deriva  r-fe  v.  g.  „  dalli  vem  os  Cajiros  y 
daqui  vevi  as  defordens  ,  agua  que  vem  daquella 
fonte.  §  Finhâo  faltando  ,  i.  e.  fallaváo  andando. 
I  §  Fir  a  palavras ,  e  razões  defconcertadai  ,  che- 
j  gar  a  ter  razões.  §  Fir  ás  mãos  ,  aos  cabellos , 
ter  brigas.    §  Fir  á  prova  ,    fazer  ,    ou  foffret 

exame  ,  e  experiência,  § â  memoria  ,  ao  pen^ 

Ifamento  ,  occorrer.  §  Fir  em  algutna  coifa ,  ccui- 
I  cordar  ,  convir.  Amaral  50,  §  Fir  a  fãbcr-fe  , 
/*.  e.  acontecer  ,  fucceder ,  chegar.  §  Fir  ban  , 
fazer  conta  ,  fer  útil  ,  convir.  Mbuq.  4.  c.  7. 
Eufr.  I.  ^.  §  Fir  fobre  a  praça  com  força  de 
armas  ,  ir  acometela.  §  Fir  a  varanda  ,  ou  ja' 
nella  fobre  o  rio  ,  ou  praça ,  olhar  prcra  ella  ,  ca- 
hir ,  ou  dar  no  rio  ,  ou  praça.  Eufr.  i.  i.  vir 
bem ,  ou  mal  o  vejtido  a  alguém  ,  fer  bem  feito 
para  elle  ,  ajuftar-íc-lhe  ao  talho  ,  e  feiçáo  do 
corpo.  Patmer.  \.  p.  c.  55.  ,,  vinhão-lhes  as  ar- 
mas  muito  bem. 

VIRA  ,  f.  f.  feta.  Ulifipo  Ccmed.  „  lançar , 
ou  meter  vira  em  barrete,  daqui  vem  virote,  vi- 
rotáo.  §  Tira  de  coiro  ,  que  forra  a  borda  do 
rofto  do  fapato.  §  Meia  vira  ,  no  f.  metade  do 
que  fora  fufficiente  ,  e  não  bafta  por  fer  íó  a 
metade.  Preftes  f.  104.  v. 

VIRAÇÃO  ,  f.  f.  vento  brando  ,  e  frcfco  , 
que  corre  depois   da  calma. 

VIRACCENTO  ,  í.  m.  final  orthografico ,  ' 
v.  g.  em  o  Deus  d'amor  ,  denota  a  falta  da 
vogal. 

VIRADO  ,  part.  paíT.  de  virar. 

VIRADOR  ,  f.  m.  cabo  em  que  fe  ata  o 
que  fe  quer  mover  com  o  cabreflante  ,  e  fé  vai 
envolvendo  no  feu  cilindro.  §  Maquina  de  hum 
cilindro  perpendicular  com  braços  ,  ou  barras , 
que  o  fazem  volver  ,  e  enrolar  o  virador ,  ou 
corda  que  levanta  ,  ou  puxa  algum  pezo.  §  Vi- 
radores de  livreiro,  sáo  ferros  de  doirar  ,  com 
que  fazem  rifcas  de  oiro  delgadas  ,  e  direitas. 

VIRAGO  ,  f.  f.  a  mulher  robufta  com  efta. 
tura  ,  e  forças  de  homem. 

VIRAR  ,  v.  at.  pòr  a  coifa  noutra  poftura 
V.  g.  ,,  virar  fe  na  cama  de  cojlas  ,  fobre  o  U- 
do  ;  voltar  o  de  dentro  para  fora.  §  Mudar  a 
direcção  que  levava  v.  g.  „  virar  para  qui  os 
lenhos  manda  „  Eneida  7.  8.  §  Mudar  v.  g.  de 
parecer  ;  virar  a  cafaca  fr.  fam.  mudar  de  par- 
tido ,  fer  contra  os  feus.  §  Firar-fe  a  alguém 
o  miolo  ,  perder  o  juizo.  §  Converter  v.  g-  » 
virar-fe  para  Deus  ,  virar  as  armas  contra  os 
inimigos  da  fé  „  Cajiilho  Ehg  f.  ^85.  §  Rodeiar 

V. 


VIPr?ú»'?"'r""'°  "  "i"'-  ,      VIRt/íÍ     í  "'Mtelado  ,  alerta.  iL  ^^. 

VIKGEM  ,  r.  m,  00  tem.  a  pelToa  q„e  não  '     V  rÍ?    V  *•  ""vP''  ^"»'-  "«"Ç^i-  Woí 

.    ,   ,í_.  .  „^  .    5  *„.__,  ,,™a  J„„.e«a.       V|  RTUA LHENTE ,  adv.  de  modo  vi„„a,. 


<     j    c'  rr-        ^  -'■'"'"« ,    numa  donzella 

do  lagar  ,    sao  z  peças  empinadas  fóra  do  l" 
gar  ,  que  tolhem   aup  .-,   .,../     ...   r.-  ,  "..^'^ 


ViRTTTnc-         rr   '     °^-  '^^  ™°'^o  virtual.   . 

moraes      c^^  '  f  "■  ^-    °  "^"^^''^'^    ^«^  deveres 
K     ;u":'V./^!'T'  °", -^'S-í--    §  Poder 


oar     V,  iL  ^  í- ^  t--mpinadas  íora  do  la-   morae?      r,,,;.      t    ■  ^^cimcio    aos  deve 

gar,  que  tolhem   que  a  vara      nn   fpiv..    ^1  i         íl  ^^"  '   '^'^is  ,   fociaes  ,   ou   religlofos      f  Pnri^,. 
para  algum  lado.  §  J/e«o  J.jJ^    u  fl^''/'^^'"^' ^^^°  '  «"  '^«"1  de  lazer  aJum   eftlíto   v    a 

Um—,  compofiçào  medicinal  para  fazer  bom  ^'' *  ''"  ""'"'  '"   -'"     "^ 


carão. 
geI'fi^°;ÍJ'^''--f-''**J»P*avi. 

V1K(jU  ,    1.  m.   Q   embaraço   que  fe  enrnnro 

trato^cat^ai.§r..  ov.r^a,náocerddocopu. 

VIRGULA      f.   f.   final  ortográfico,  q„e  di^ 

W°'  '"''"^''''  "  incidentes  do  período^  ou 


„,V,„íT"  ,7,"  """S^v-^"    ^"e  Cila    inpoe.    6 
ofQ_  ^^^1-1.^11!.  ,    adv.    de  modo    vir- 


tuofo. 
VIRTUOSO,  adj.  conforme  á  virtude.  S  Da- 

ruiy„',o."'-'''''''''''^-f-="i""'"'»''-<!er«,i. 

vílSI^^Tm '  t !''"''■  ""'^  '™  Viro. 


p./^  v;>^e  ^^  „W.,.    §  Cara  feia.  fl    2    2 
^  Vxfagem  ,  caras  ,  caretas  ,  ^eitos  com  n  r^Â 
efgares     carantonhas.  ^/.  Z^|.  IveS/ZÍo' 

VISAGRA     ,      r.    f.    V      mi  Tiara  LT 


VIRGULTA  ,  f.  f.   varinha   das  arvores.  Fer- 

^VIRIDANTE  ,   adj.  que  começa  a  verdeia^ 
avares  Ramalhete  met  vcracja.. 

*,  vo.  5  Z)./»«-„_.  esforçada,  a,/...'       vllíS^f.  1  "„= '^J^^^-.f  ^ ':    /      -    . 
VIRILHA,,    r.  f.  a  parte  f-perior  da  co..    'Xl&T\  '"  'l^''^'  "'•"  <>'  '"-  Ss'''S 
de  feune  aoutra^,  ficando  em  meio  o,  mem^  reSdos^^f^''?       '  " '°°  '"=  *»^  P^'"»  «io" 
3S  da  seracao.   ^  Ouehr^^.jy^  ^^.  ,.-:ii...     ,         rcrrangidos  ,  ou  relratos  .    ouf.  r^u^.J  j.         ^ 


j     r  '  7.  r^J^i^   luperior  da  coxa, 

ide  fe  une  a  outra  ,  ficando  em  meio  os  mem- 
•os  da  geração.  ^  Qtiebradura  das  virilhas,  her 
a    inteftmal.  ' 

VIRILIDADE  ,  f.  f.  idade  varonil.  §  Esfor- 
I  varonil.  ^ 

VIRIPOTENTE  ,  adj.  ,„.f^_,  ,,,  .j, 
far  ,  e  rofher  a  copula  com  homem  Jqual 
■a  a  mulher  vinpotente.  ^ 

VTROTP^r^"  "'-.''''■^f^  glande,  ^^rroí 


refrangidos  ,  ou  -lelrrto  Vue  fahe  J  do  ""' 
mettido  em  agua  ,  ar  ,  o,^  ^ebi^^Io  t  """T 
cor^cavos      ou  Convexos.' §  ^  ttrU;;'^^ 

sJrTXV'  ^"r  %  ^'  ^^g- "ii?a?  §^lí: 

VIROTE,  f.m.  v.ra  grande,  feta  curta  em-  /«//rwt   ^  ■^'■'"''^  ^"'"    "'^  "í'^'^'*    ^a 
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5J0  VIS 

VISAVO  V.   bifavó.  •       ' 

víscera  ,  f.  f-  Anat.  entranha  do  animal. 
yVlSCEROSO  ,  adj.  concernente  ás  entranhas. 

VISCO  ,  f.  m.  grude  vegetal  com  que  os 
caçadores  untáo  as  varas  para  prenderem  as  aves 
que   nellas   pousào   fobre  o  vifco. 

VISCOMDE  ,  f.  m.  titulo  de  Nobreza  ,  in- 
ferior na  graduação  ao  Conde ;  tem  coronel  fo- 
bre o  efcudo. 

VISCONDADO  ,  f.  m.  a  dignidade  de  Vif- 
conde  ,  o  território  do  Vifconde. 

VISCONDESSA,  f.  f.  mulher  de  Vifconde. 
§  Senhora   do  Vifcondado. 

VISCOSIDADE  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer 
vifcofo, 

VISCOSO  ,  adj.  pegajofo  como  o  vifco.  § 
Untado  de  vifco. 

VISEIRA  ,  f .  f.  a  vifagem  da  armadura  ,  pe- 
ça que  cobre  o  rofto  pegada  ao  elmo.  §  Calar 
a  vífeira  ,  deixala  cahir  fobre  o  roílo.  Eneida 
IO.  65:. 

VISGO  V.  vifco. 
.  VISmHANqA  ,  f.  f.  a  qualidade  de  fer  vi- 
finho  de  algum  lugar.  §  Proximidade  a  algum 
lugar,  fitio.  §  yí  vifinhan^a  ,  i,  e.  os  vifinhos , 
na  vifinhança  ,  i.  e.  junto  ,  ao  redor  deíTe  lu- 
gar. §  Cana  de" — ^,  aquella  pela  qual  alguém 
he  recebido  por  vifinho  da  villa ,  cidade  ,  ou 
lugar.  Prov.  .da  Ded.  Cronol.  foi.  p.   16.  col.  1. 

VISINHAR  ,  v.  n.  fer  vinnho  ,  eftar  proxi- 
rtio  ,  perto  ,  na  vifinhança  ,  nos  confins.  P.  Pe- 
reira 2.  21.  V.  rio  que  vifmha  com  o  arraial; 
oj  montes  vifmhão  com  as  nuvens.  §  f.  Eftar  pró- 
ximo em  dignidade.  Arraes  10.  i6.  ,,  nenhuma 
creatura  vifmha  tanto  com  Deus  como  a  Santa 
Virgem.  §  Achegar-fe  ,  aproximar-fe  ,  confor- 
ma r-fe  V.  g.  „  vifmkar  com  o  gojio  do  Príncipe 
j,  Lobo. 

.,  VÍSINHO  ,  adj.  o  que  mora  no  mefmo  lu- 
gar,  cidade  T  concelho,  villa  ,  e  goza  dos  di- 
reitos ,  e  privilégios  do  feu  foral  ,  e  pofturas  , 
e  he  natural  delie.  §  O  que  mora  em  algum 
lugar ,  ou  bairro  he  vifinho  dos  que  moráo  nel- 
le.  §  Próximo  ,  chegado  ,  perto  :  e  f.  ,,  coifa 
vifmha  a  receio  „  (^Pinheiro  z.  f.  16.)  i.  e.  quafi 
receio. 

:  VISIONÁRIO  ,  adj.  ufual ,  que  crè  em  vi- 
sões  fairafticas. 

VISITA  ,  f.  f.  o  ato  de  vifitar  por  cumpri- 
mento. §  O  ato  de  vifitar  para  examinar  que 
fazem  v.  g.  os  da  policia  ,  os  fificos  nas  boti- 
cas ,  os  prelados  ,  ou  feus  vifitadores  aos  pá- 
rocos ,  para  verem  fe  cumprem  as  fuás  obriga- 
ções j    daqui  fahir  pronunciado  na  vifita  j  i.  e. 


z 


vrs 

/culpado  n'a  devafía  que  faz  o  vlfitadcr. '  §  A  peff 
'  foa  que  vai  vifitar  civilmente.  §  ída  ,  exame, 
ue  o  medico  faz  a  cafa  do  doente  ,  e  nelle 
obre  o  eftado  da  fande  ,  ou  doença,  §  Fifuâ 
;  de  medico  ,  fr.  prov.  i .  e.  breve, 
j  VISITAÇÃO,  f.  f.  o  ato  de  vifitar,  vifita. 
.Ferreira  Ciojo  i.  fc.  z.——de  Jitas  amigas. 

VISITADO  ,  part.  paíf.  de  vifitar. 

VISITAR  ,  V.  at.  ir  ver  alguém  por  fabet 
da  fua  faude  ,  e  converfar.  §  Fifitar  o  medico 
ao  enfermo  ,  ir  enformar-fe  do  eftado  da  doen* 
ça.  §  Vifnar  as  feridas  para  as  curar  ,,  Palm^ 
p.  2.  c.  159.  §  Fi fitar  o  prelado  aos  fubditos  ^ 
inquirir  do  feu  procedimento.  §  Os  fificos  vifita^ 
vão  os  boticários  para  verem  fe  tinháo  os  remé- 
dios necelTarios  ,  e  bons.  §  Mandar  vifitar  a 
outrem  do  nafcimento  de  hum  filho  ,  i  e.  mandalo 
comprimentar  por  eíía  occafiáo.  P.  Pereira  z.  156^ 
„v  mandarão-no  vifitar  deffa  viãoria.  §  Fifitcu-o 
Deus  com  ejfe  trabalho  ,  i.  e.  deu-lho  ,  lembrou- 
fe  delle  ,  fez-lhe  prefente. 

VISÍVEL,  adj.  que  pôde  ver-fe.  §  f.  Claro, 
mani  fefto. 

VISIVELMENTE  ,  adv.  de  modo  vifivel* 
§  Manifeftamente. 

VISIVO  ,  adj.  concernente  á  vifla  ,  ou  visão 
ocular.  §  Pyramide-^—.^  v.  pyramede. 

VISLUMBRES  ,  f.  m.  pi.  idéas  obfcuras. 
§  Apparencias  indiftindlas  ,  moftras  v.  g.  „  ditt' 
da  com  vislumbres  de  vivo.  §  Moftras  mal  diftin- 
ílas  ,  não  muito  vivas  v.  g.  „  as  alegrias  dos 
vivos  iiefte  mundo  ,  são  vislumbres  dos  prazeres 
da  bemaventurança.  Confpira^ão  f.   5^1.  col.  i. 

VISO  ,  f.  m.  vifta ,  as  cantas  poderão  appa- 
recer  a  vojjo  vifo.  D.  Franc.  Manuel.  §  O  vifó 
de  hum  outeiro  ,  o  mais  alto  delle.  Fernão  Meti' 
des  c.  146.  §  Vulto,  femblante.  Naufr.  de  Se'. 
pulv.  j.  :54.  V.  §  Fifos  ,  ares  ,  apparencias  v.  g.  j^ 
vícios  com  vifos  de  virtude.  - 

VISO-REI  V.  Vice  Rei. 

VISQUEIRA  ,  f.  f.  herva  Brafilica  deíle 
nome. 

VISTA  ,  f.  f.  a  acção  de  ver.  §  Scnfaçâo ,. 
que  recebe  quem  vè.  §  Fer  todo  o  objeão  a  hu- 
ma  vijia  ,  /'.  e.  logo  em  olhando  ,  fem  o  ver; 
por  partes.  Amaral  f.  Severim  Not.  Difc.  'S.f.  251. 
ant.  ed.  „  ver  a  huma  fd  vifia.  §  Faculdade  dé' 
ver  ,  e  examinar  v.  g.  „  dar  vifia  dos  autos 
ás  partes  litigantes ,  para  faberem  o  que  fe  paC? 
fa  no  proceifo.  §  Fjiar  â  vifia  ,  i.  e.  patente; 
itern  onde  a  vifta  alcança  ,  publicamente  ,  ma- 
nifeftamente. §  A''  primeira  vijia  ,  /.  e.  a  humai 
vifta  ,  logo  cm  olhando  ,  na  primeira  apparen- 
cia  ,  ou  moftra.  §  Perder  de  vifia  o  que  fica  fira 
%  do 


jõ  alcance  delia  ,  o„  encoberta  ,  e  f.  defcindaf  \rv    <r  .  ^^^  ^5  í 

/e  ,    d..verDr-fe,    fazer  digrefsáo.    §  O  aiSn  ÍL"^»:  ''  '"'^''^^ 

<^ue    as  coifas  oíFerecem  v    <r        J        aipe'tto  nao  he  temporário,  ou  ad  remn,,/   ^^  ^      ^  ^ 

elinr^A^  ;i.,;n^     j    ."."/ ^V^  via.  ^.  C//zr?w  í".  25,.       VITELLA      f    f 

D     elmo.     P/,/.«  i^iTr..   ,  í:,'     '•    '^' 


VÍTOR  TV4            •^'               • 
4unta  aDrã;';,^^"!^  '''T  '^-    ''  ^-  '^o-    ^  v//?^í,(     VITRFoJí ''"''''■  ^r''^''' '  ^-   ventorina. 


com  vidraça  Zr    ^'1     7 ,  '^W^'-"^ ,   os   buracos 
pcm  ,    ou  mai  acceim  -  i-«^í.u:j_      _  -n       -*     ' 


iSàa    (^   í  I  ^      ^'^"°'  recebido,  quifto  ,  ava^ 


liado:  §  Sabido      averiPuaTo      '°  l  ^T"  '  ^^^- 

f^'Z?fnL'  ''/■  'f ''''''  P-^  examinar 
:  '^X/  /-f  J  P^^""''  pertencentes  v.  V. 
—-„  ^//í  /izze«^^,-  ,  e  viveres  ,  das  terras  e 
feu  majcos,  das  ejtradas  ,  e  caminhos X-^ha^ 
fanes  da  gerarão  no  homem  ,  para  fe  ver  fe  b e 
potente^^  na  mulher,    para' í  ver  fe  cftá   vír' 

ViyrOSO,  adj.  que  convida  a  vifta  pela  fua 

xmírL'   P"""]^''  ^""^f^'  Juzimento/  1 

WòUAL,    adj.   que  pertence    á  viíb    como 
riftrumenco   ,    ou  meio    para  ver  v.  g.  „  raios 

V  SUALMENTE  ,  adv.   por  meio  dos  olhos. 
^  Vil  AL,  adj.   concernente  á  vida  v.   v.  ,    ac 
oes_vuaes.  §  Calor-^,  o  que  a  confervl  §  Fí- 
''Í'^lT-r?  sue  aiuda  a  vida  ,  a  viver.  Fafloncel- 

11.   Arraes    lo.  82.  a  arvore  da  vida 

VITALICIAR,  V.  at.  fazervitalic'io,oque 
1  temporário.  "  a  o  qu« 


,  7i™'FICAR  ,  V.  at.   fazer  em  vidro      i   e 
fe  ufa  ^ffatL'  dís  ÍK  dí  caZ" '^''  ^"= 

n,«a    CO.  „  aedo  vlLiico ,  dr,?e\a*  í™ 


ra  temporário. 
VirALlGIO  ,    que:  dura    por    toda    a  vida 


VITRIOLICO  ,  adi.  da  natureza  ^^     •   ■  , 
ou  que  participa  Mie  v    í.         w  ^  vitríolo, 

&«.  A  Z2™'.  /  8o.  ''"""  '"  '"■"•=«'^»- 

ou  fer  viraperaío.  ^  vituperar, 

I     VITUPERADO  ,    part    oa(r    J„      ■ 
\/mo  do  Dia  d,  Jum  ^        ^    v,t»pe,ar. 

§  DefeLaf,  Ifprezar 'í„*»"r"'"/'Í"P"'''- 

víí§?l|fJ!^:í-,,^'f-,ív.r„per,„. 
víS8lâ**^^I^'^^— -uperlo. 

briofo.  P^tii  f«„í;.«;7""'"°  ■  "ff"- 

VI- 


532  VIV 

VIVA  ,  í".  m.  dar  os  vivas  ,  defejar  vida  ; 
e  f.   applaudir. 

VIVACIDADE  ,    f.  f.    viveza  ,    efperteza  , 

adividade  v.  g. „  das  cores  ,    dos  olhos  ,  do 

engenho.  V.  do  Arceb. 

VlVACISSiMO,  fuperl.  de  vivaz.  Pinheiro 
2.   15:5.  „  em  poder  de  letras  vivacijjimas . 

VIVAMENTE  ,  adv.  com  vivacidade  ,  alacri- 
dade ,  acrimonia ,  prontidão ,  efperteza.  §  Com 
energia  ,  força  ,  emcacia. 

VIVANDEÍRO  ,  f,  m.  o  que  leva  viveres  a 
vender  às  feiras  ,  e  atraz  dos  exércitos.  Freire. 

VIVAZ  ,  adj.  vivedor  ,  que  vive  longo  tem- 
po. §  Plantas  vivazes  ,  as  cuc  não  perecem  ca- 
da anno. 

VIVEDOR  ,  adj.  vivaz, 

VIVEIRO  ,  f.  m.  tanque  onde  fe  criáo  pei- 
xes ,  cafa  onde  fe  criáo  aves  ,  coelhos  ,  ou  le- 
bres j  &c.  Scíifa  ,  e  Lobo  :  viveiro  de  plantas  , 
a  terra  onde  eftáo  as  plantas  tenras  nafcidas  pa- 
ja  fe  difporem  v.  Seminário.  $  f.  Terra  que  he 
hum  viveiro  de  todo  mal  ,  i.  e.  onde  elles  habi- 
táo  ,   fe  conferváo  ,   e  propagáo.  Barros  D.   ^. 

VIVENDA  ,  f.  f.  o  ato  de  viver  domicilia 
do  era  algum  lugar  v.  g.  ,,  tem  alli  cafas  de 
vivenda  ,/éz  alli  fita  vivenda  „  Barros.  §  Jr  de- — 
para  alguma  parte  ,  i.  e.  para  fazer  aflento  ,  e 
pòr  caía  alli.  Sâ  Mir.  ,,  a  ambição  paffcu  de 
vivenda  ao  mar ,  homens  natmaes  da  terra. 

VIVENTE  ,  part.  pref.  de  viver  ,  fubft.  tudo 
o  que  vive. 

VIVER  j  V.  n.  ter  vida  ,  eftar  vivo.  §  Ali- 
mentar-fe  ,  fuftentar-fe  v.  g.  „  vive  do  trabalho 
ãe  fitas  mãos  ,,  de  feu  ojf'xio.  Barros  elogio  i. 
f.  ^68.  ,5  Cincinnato  com  4  geiras  de  terra  vivia. 
§  Tratar-fe  v.  g'  „  vive  parcamente ,  fajlofamen- 
te  ,  alei  da  nobreza  ,  'ò-c.  §  PaíTar  a  vida  ,  por- 
tar-fe  v.  g»  „  vive  á  lei  da  natureza  ,  a  feu 
fabcr  ,  ao  gojio  de  outrem.  §  Confervar-fe  ,  du- 
rar V.  g.  „  vive  na  minha  lembrança.  §  Fiveu 
ejia  rozeira  ^  annos.  §  Fiva  mil  annos  ,  fraze 
com  que  agradecemos  defejando  vida  larga  ao 
bemfeitor.  §  Fiver  com  alguém  ,  cm  fua  com- 
panhia ,  família.  §  Fiver  aos  dias  ,  ou  viver  dia 
por  dia  „  fe  diz  de  quem  não  fe  envolve  em 
ntgocios  ,  que  tem  a  execução  pendente  da  in- 
certa futuridade.  ferreira  Carta  (;,  L.  2.  ,,  vi- 
vem dia  por  dia ,  hora  por  hora. 

VIVERES  ,  f.  m.  pi.  vitualhas.  Prov.  da  Ded. 
Chronol.  f.   167. 

VIVEZA  ,  f.  f.  vivacidade  ,  efperteza  ,  prom- 
ptidáo  ,  acrimonia  ,  aèlividade  ,  penetração  ,  e- 
nergia  ,  força  v.  g.  „  a  viveza  dos  olhos  ,  do 
engenho  ,  das  refipojias ,  das  razões ,  das  imagens , 


VIV 


das  cores.  V.  do  Arceb.  Lobo.  M.  Conq.  10.  ^9. 
%  ,■)  A  defiunião  continuava  com  maior  viveza  „ 
"    "  I 


M~  Lufit.'6.   I.  „  defender-fie  com  viveza. 

VIVIDOURO,  adj.  vivaz,  que  dura  largos 
annos   ,    que  não  morre  facilmente  v.  g.  „  ho- 
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planta ,,  os  amfibios  sao  muito  vf- 


mem 

vidcuros 

VIVIFICAÇÃO  ,  f.  f.  o  ato  de  vivificar ,  ou 
fcr   vivificado. 

VIVIFICADO  ,  part.  paíT.  de  vivificar. 

VIVIFICADOR  ,  f.  m.  ou  adj.  o  que  vivi- 
fica V.  ç.  „  virtude 

VIVIFICANTE  ,  part.  paíT.  de  vivificar.  £fi 
pirito Paftoral  do  hifpo  do  Porto. 

VIVIFICAR  ,  V.  at.  dar  vida,  fazer  vivo. 
§  Reftituir  as  forças  ,  e  vigor  ,  communicar 
alentos  vitaes.  §  Fomentar  a  vida,  §  Lucena  „ 
vivificou  o  corpo  com  efipirito  immortal.  §  A  efpe- 
rança  vivifica  os  amantes  ,,  Camões  Sonet.  §  O 
efipirito  de  Deus  vivifica  as  almas  dos  jufios. 

VIVIFICATIVO  ,  adj.  que  vivifica,  e.  fo- 
menta a   vida  V.  g.  „  o  calor  animal 

VIVIFICO  ,  adj.  vivificante.    Faficonc.  Notic. 

VIVO  ,  adj.  que  tem  vida  animal ,  ou  vege- 
tal. §  Carne  viva  ,  oppóe-fe  a  morta ,  em  carne 
viva  ,  /'.  e.  defcoberta  da  pelle  ,  chaga  viva—— 
o  mefmo  ;  e  no  fig.  muito  fenfivel  ao  toque , 
donde  Camões  diffe  figuradamente  que  tinha  a 
alma  feita  em  chaga  viva.  §  Tocar  ,  cortar  no 
vivo  ,  i.  e.  onde  doe ,  e  fig.  tocar  em  ef|:ecies 
que  moleftáo  muito.  Jrraes  9.  19.  metttfies  a 
mão  no  vivo  da  minha  alma-  §  Agua  viva  ,  na- 
divel.  S  Aguas  vivas  ,  marés  grandes  da  Lua 
cheia.  §  Que  tem  certa  viveza  ,  promptidáo  , 
energia  ,  vivacidade  ,  aftividade  v.  g.  ,,  olhos 
vivos ,  palavras ,  e  repcfias  vivas.  Barros  elogio  i. 

engenho §  Chamma  ,  cu  braza  viva  ,  muito 

aceza.  §  f.  Fiva  chamma  de  amor.  Lucena.  §  Ba- 
zoes  vivas ,  enérgicas  ,  fortes.  §  Còr ,  oppóe- 
fe  a  morta  ,  á  defimaiada  ,  ã  còr  que  fe  dá  jobre 
a  mortacòr.  §  De  voz  viva  ,  cu  de  vivavoz ,  de 

palavra  ,     náo  per  efcrito,    §  Sangue ,  náo 

qualhado.  §  Guerra ,  feita  com  energia.  §  O 

original  defia  carta  e[iã  vivo  ;  afama  ainda  cfiá 
viva  ■,  i.  e.  ainda  dura  ,  e  fe  conferva.  Soufít 
F.  do  Arceb.  L.  5.  c.  24.  freire.  §  Fivo  exent' 
pio  ,  i.  e.  frefco  ,  riáo  efquecido ,  it.  enérgico , 
efRcaz.  §  O  Príncipe  he  lei  viva ,  i.  e.  pôde  fazer 
a  lei,  e  interpretalla.  §  Serra  viva,  rocha  fem 
herva  ,  terra  ,  nem  planta.  §  Retratar  ao  vivo  , 
i.  e.  bem  ,  ao  natural.  §  Mais  ao  vivo  ,  i-  f. 
mais  próximo  á  realidade  ,  e  á  certeza  v.  g'  i> 
afirrmar-fe  mais  ao  vivo.  Aíaufmho  fi.  ()i.v.  §  Os 
vivos   do   vefiido  ,    são  os  m.atizes    de  cores  di- 

ver- 


l! 


(VIUVO   ,    f    m.   ou  adj.  homem  cuia  mu-  lin<^na     ^  .'J'  *"'    P^^'''^^^    de  qualquer 

Viu^ík"?""  ''''?  ^^^^''^^  .  W,V/Í";  SL"cf*dl  S^  para  a]g„^,  ,,ç,^^    ^  ^,J^ 
viuvAK,  V.  n.   perder  a  mulher  ao   mart  I  reli-iofn       .'  í^        '    '"^P'raçao  para  fer  v.  g 


^^  Tl'  •    ^'^'^"cr   a   mui 

VmVR7    'r  T"^^^''  P°^  "^°«^- 

VIZAGRÂ  ,    r.  f.   dobradiça    de  ferro    oara  ^.     • 
portas,  &c.  Palmeir    i   d    c   7n     ^J^"'^    para  de  vi 


-         i    -•   •-  r""*   t  doraçar  ,  «c.     / «// 

§D??ita^voztr:^,x.!ii^°"^^-- 

VOCALMENTE  vV      7  7^      ^ 

de  viva  voz  7  c  náo   Í;-VÍ         "^  ^'^'''"' ' 

-=■  j    c  nao  poi  efcruo,    ou  por  ou- 


cheia   Je   vir.rj       ■' ^-   '•  ^°-  »  ^  '^"«^«^ 
c^eí/z  ríf  vz/rt^r^.-  de  oiro  ,    e  ^3«/  „  e  n    , 

VIZINHANÇA  ,   e  deriv.  v.  vifinhííça'; 

Octomanl'        '""^  ""  P'™"''"  ^^'"'^^^^  ^^^  í'»"-'^ 
VOA. 

VOADOR  ,    adj.    que  voa.    §  f.  ^  von^nr^ 
Fan^.^  Carnes,    i.  .  l  derrama'  mut^pt/a^ 

VOAR  ,  V.  II.  mover-fe  a  ave  adejando     bi- 

Cf    M   — /^/'^«'^«'-^^^O   ,    Tem    bater    as  azas. 

S  r.   JViovcr-le    com  grande  rapidez  v.  g-         vn^  f    ^  '  "  ".  "  "-'""  ""  navio.  §   ^c  tífló-^í 

acarreia  ,    a  fi.a  do  arco.    M.  Co4\".  T  L°  r 'coTT  '""■™-  ■»•''■  6  forcar  ã  ^Ôça\ 

'^':'ir::TiJisz£:^érit  """ ^ ''  ' ' 


ponde ,  ou  vem  ver-me  ^'  "  "'^" 

lMa„7^^':,^'/-.7  ^'»*"  '—  a  voz. 

«/vSo'?°*':..''ít!°u:ír4Sír?e-' 

VOENGO  „    ,voe„go 
remar  com  forca  .    M,„t  „  iffí""  -í.^í"  ^ 


—  „.     V....   íidgnjcncos.    t.  Heretra  2 
•  127.V.  „  voar  ocavalleiro  da  fel  la  pelos  ares' 


voga     „|o  rabeT^S^^cp,  L^^egSo     ^S,  t 


e  Do  vora.  dnr^hihn    T}ol.r::^  ir  -  "   ™"^.^        VOGAL,  adi.   on  í  (    Crs^c^Ly^'  y 


^n  ^,-,e  ^^  cajia  §  Fazer  voar  com  mini 
e  poJvora._  Godmho  Relação  f.  7.  „  mStoTReis 
osjbrtgárao  a  defmamell  /  d  voar  as  fona- 

VOARIA,  r.  f.  ave,  relê  y.  g.  „  o  falcão 
hmetro  caça  toda  a  voaria.  §  A  vo^da  £e  o 
Icao    faz  para  empolgar  na  relê.  Jrte  da\aca. 

b  Ií^'/r  "T  ''  '^'  '^P'"^  enfinadas-"  a 
o.  Arte  da  caça  f.  22.   v- 


VOGAL     ad).   ou  f.  f.   fom  fímples  f  e';mer- 
tar  ,    que  fe  ouve  fem  o  auxilio  Ve  fons^nn 
foantes ,  ou  modificações.  ^°"' 

VOGAL  j  f.  m.   o  que  tem  voto  na^  r^r» 
mun.dades  ,  juntas  ,  &c.  ^°'"' 

,^7°^^^  '  ^-  "•  "avegar  a  remos.  §  f   Cor 
fer,  valer,  ter  v  gor ,  cííar  pn.  „r^        r-  i-or- 

ter  influencia.  E^fr  Arrael  10  m  '  '  ""T' ' 
Egypcios  ,  que  Jofé  vigava  ante  L  "m'"^'  "-' 
vogao  os  prudentes  .  viL^rJ   '  ií"'^'  »  «^« 


VO.ro  .   r.  m.  .-.o™.    „or.a  ,„e  Te^Sgt  VS^^  Z:;.r;£«:£  „  , 
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ã^agora  f.  2.  /•  IO'-  v.  i.  e.  não  influem  ,  nao] 
os  emprcgáo,  ou  eftimáo.  §  f.  „  Js  letras  Per-\ 
fíanas  vogão  diverfamente  das  homiguezas  „  f. ' 
Pereira  z-   iz-  v.    í.  e.  tem  diverfo  efteito. 

VOLA^3TE  ,  (■  m.  tela  muito  rara  de  li- 
nho ,  ou  lá.  Fieira  4-  "•  ??4-  §  Peça  de  cor-^ 
tiça  empennada  ,  com  que  fe  joga  ao  ar  ,  e| 
que  fe  torna  a  atirar  com  a  vaqueta  quando  i 
vem  cahindo.  §  ]ogar  o  volante.  §  Folante  dol 
rdogio  ,  peça  que  reíifte  ao  impulfo  da  molla,j 
e  taz  que  l"e  vá  reftituindo  regularmente.  Me-\ 
chan.  de  Marie. 

VOLANTE  ,    adj.  não  fixo,  que  anda  para; 
muitas  partes  ,  náo  de  aíTento  v.  g.  ,,  Corte  vo- 
lante. M.  Lufn.  §   Soldado ,   armado   á   ligei- 
ra ,  veleiro.  §  O  que  ferve  voluntário  ,  fem  pra- 
ça aííentada.    Succeffos   Militares.    %  Campo—- , 
tropa    a  ligueira   fem  artelharia  para   expedições 
de  preíía.  §  Guerra  volante,  a  que  fazem  os  ín- 
dios acomettendo  ,    e  fugindo  fem  oíFerecer  ba-; 
talha  formal.  Vieira  Cart.  t.   z.  J.   24.  §  Tropa 
volante,  nos  conclaves  ,  os  Cardeaes ,  que  náo 
lomáo  partido  algum.  P'ieira  Cartas  2.  /.  214. 
(VOLATARIA,  f.  f. 

(VOLATERIA  ,  f.  f.  arte  de  caçar  aves. 
g  ^Ifa — —  V.  Airenaria.  §  As  aves  que  fe  ca- 
ção. Godinho  f.  i  $.  „  toda  a  forte  de  volate- 
ria  ,  e  wonteria. 

VOLÁTIL  y-  adj.  que  voa  v.  g.  „  a  nau  vo- 
látil ave.    §  f..  Coifa  fubtiliíHma  ,  que  fe  exha- 

la  ,  evapora  v.  g.  „  fal ,    efpirito ,  pd — — , 

muito   fútil. 

VOLATILIZAR,  v.  at.  Quimico ,  fazer  vo- 
látil „  medicamento  volatilizante  ,  que  commu- 
nica  efpiricos  voláteis. 

VOLATIM  ,  f.  m.  volteador  em  maroma. 
§  O  que  vai  diante  do  coche  correndo  a  pé  , 
ou  a  cavallo  ,  andarilho  he  o  de  pé.  §  Cami- 
nheiro ,   que  faz   grandes  jornadas. 

\'OLCÃO  ,  f.  m.  monte  com  boqueirão  por 
onde  lança   fogo. 

VOLIÇÃO  ,  f .  f .  o  ato  de  querer  ,  da  von- 
tade ,    t.  Efcholâft. 

VOLIVEL  ,  adj.  t.  Efchol.  que  fe  pode  que- 
rer. 

VOLTA  ,  f.  m.  curvatura  v.  g. „  do  bá- 
culo ,  da  enfeiada  ,  cojia.  §  O  terreno  em  que 
o  picador  trabalha  o  cavallo  na  picaria.  §  Mo- 
vimento com  direcção  circular.  §  Giro  em  tor- 
no V.  ^.  ,,  voffas  naus  vão  dando  volta  ao  mun- 
do „  Sá  Mir.  §  Dar  huma  volta  ,  i.  e.  hum 
pequeno  paffeio.  §  Dar  hnma  volta  na  cafa , 
mover- fe  em  redor  delia.  §  Movimento  em  gi- 
ro ,    ou  de  rotação  v.  g.  „  dar  voltas   com  a 


VOL 

funda  para  atirar  ,  dar  volta  á  chave ,  dar  volta' 
ao  arrocho  ,    f]ue  fe  aperta  ,  cu  def aperta.    §  A$ 


voltas  do  laherinto 


1.  e. 


caminhos  com  rodeios 


torcidos  ;  e  DÍíim  as  voltas  que  íaz  a  cobra  an- 
dando. §  Curvatura  v.  g-  „  a  volta  da  aboba- 
da ,  do  arco  ,  pedras  da  volta  da  abobada.  $ 
Acçáo  de  tornar  ao  lugar  donde  fahimos  v.  g.  „ 
de  ida  ,  e  volta  ;  ir  na  volta  de  terra  ,  voltar 
a  ella  depois  de  fe  amarar  ;  fazer-fe  na  volta 
de  terra.  Mbuq.  4.  c.  1.  §  Feita  em  redondo  no 
baile  ,  giro.  §  Dar  o  juizo  volta  ,  enlouquecer. 
§)  Fazer-fe  o  entendimento  evi  mil  voltas  ,  eftac 
muito  defafocegado  ,  i.  e.  olhar  as  coifas  por 
todos  os  lados  com  inquietação.  Arraes  i.  5. 
§  Fazer-fe  neutra  volta  ,  fig.  mudar  de  propo- 
fito.  Jrraes  i.  7.  §  Dar  voltas  por  confeguir  al- 
guma coifa,  trabalhar  muito.  Arraes  1.6.  §  De 
volta  com  ,  /.  €.  de  miftura  v.  g.  ,,  coifas  de 
muita  valia  ,  que  na  volta  do  mais  forão  alijadas 
ao  mar  „  F.  Mendes  c.  61.  „  de  vclta  com  a 
gente  que  entrava  „  M.  Lífu.  ,,  as  perfegulções 
vem  de  volta  com  as  enfermidades  „  cuidando  dó 
temporal  á  volta  do  Divino  „  Freire  ,  /.  e.  e 
juntamente  do  Divino.  §  As  voltas ,  e  revoltas 
do  rio  tortuofo.  Soufa.  §  Alternativas  ,  revezes 
V.  ^.  ,,  as  voltas  do  mundo  ,  e  da  fortuna.  Fiei- 
ra. §  Mudança  v.  r.— -„  nos  cojtumes.  §  Tira 
de  panno  ,  que  cobre  o  cabeçáo  dos  clérigos ; 
duas  tiras  pendentes  fobre  os  peitos  dos  que 
vão  de  capa  ,  e  volta.  §  Folta  d^olhos  ,  geitoí 
de  namorar.  £ufr.  5.  i.  „  tem  huma  volta  de 
olhos  ,  que  tremem  as  carnes.  §  Folta  do  pannO 
que  envolve  for  inteiro  ,  he  huma  volta  do  cor- 
dão ,  ou  corda  ,  que  cinge  o  corpo  por  inteiro 
huma  vez.  §  Folta  da  cantiga ,  os  verfos  que 
fe  repetem  depois  de  cada  ramo  ,  ou  ramos. 
§  Voltas  ao  mote  ,   efpecic  de  glofa. 

VOLTA  CARA  ,  f.  f.  fazer  volta  cara  ,  vol- 
tar  as  coftas   para   retirada  ,  t.  Milit. 

VOLTAR  ,  v.  n.  fazer  volta  ,  tornar  do  lu- 
gar para  onde  fôramos  ,  ou  iamos  V.  g.  ,,'  foi 
a  França  ,  e  de  lá  voltou  a  Lisboa.  §  Mover-fe 
em  giro,  em  torno  apartando-fe  de  hum  ponto, 
virar  ;  no  fentido  at.  voltar  o  rofto  ,  as  cofias  a 
alguém  ,  para  o  náo  ver  ,  ou  nos  apartarmos  del- 
le  ,  e  talvez  com  defagrado  ,  daqui  voltou-lhe  A 
fortuna  o  rofto  ,  i.  e.  desfavoreceu-o  ;  voltícr  as 
coftas  ao  mundo  ,  abandonalo ,  ao  inimigo  ,  reci-- 
rar-fe  delle  ,  e  talvez  fugindo.  §  2V«w  voltar 
d^olhos ,  f.  num  momento.  §  Foltar  cafaca  ,  fr. 
famil  ,  deixar  o  partido  dos  feus  ,  mudar  àc 
parecer.  !^  Foltar  Á  direita  ,  â  efquerda  ,  i-  í"." 
tomando  á  máo  direita  ,  ou  á  fua  efquerda.  §■ 
Foltar  fs  para  alguém  ,  pòr-ife  de  roílo  para  elle, 

FqU 
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§  nitar  fobre  o  inimigo  ,  tornar  a  aracallo  Á^  í 
pois  de  ie  ir  retirando  delle 

VOLTEADOR     f.  „..   o  cjue  dá  voltas     e 

cilas.  §  /^o/re^r  ^  funda  no  ar  ,  girar  FhpmI 
5^.  14...  §  ^o/..^r  oU,../or  na  mfrorna,o^í 
Tinheiro  nas  cordas  do  navio.  Sâ  Mir    {cnz  Zl 


VOL  rjc 

VOLUNTÁRIO,  adj.  fei,„  p„r<,„e,er    L 

am.go  de  tazcr  a  foa  vontade  ,  fem  talvez  euir. 

n/^/rj^o  voluntária  ,  ^  que  fe  exerce  1.^^''* 
tos  que  dependem 'do  Ver  r  das  panes  f"" 
na  adopção  ,  alforria  ,  &c.  ^  "^^  ^' 

^I°fJS^f?J°l   HS-   -   "7™   VO,„,t. 
VÔLUPTAR TO  ,        vontade,  ^^rw. 


"-^"i  fi-f  j^ 

e  volta  ahuma  o)rdha^,\  Cunha.  §  „  EU  volta 
contra  o  Oriente  Arracs  i.  , ,.  |  hlto  o  Zo 
para/e  retirar  da  batalha.  Fénix  da  Zit  ?£ 
'iÍM.^V^'''"^"^^  '    '•  '•  virado    pat    elle 

VOLUBEL  V.  volúvel. 

VOLUBILIDADE  ,    f.  f.  facilidade  em  dar 

í  </^  língua    nofallar  ,   e  fx/)/-/m/r-/e  muito  de- 
^rejfa.    §  Inconftancia  ,    graníc  variedade  v.. 

"vnl  </?n/?D  ^"^  ^"'P'""' '  Monarquias ,  ^c. 

VOLVEDOR  V.  envolvedor.  §  Ciríta  de  atar 

rianças  ,   larga.  ^ 

VOLVER  ,  V.  ar.  voltar  v.  f.  „  vo/wr  o, 
^o.../^««„  §  Revolver,  e  fraz'e'r  etilto 
u  fazer  vir  rodando  v.  ^.  „  o  Paãolo  volve  atl 
feras  areias  „  Camões  Luf.  7.  m.  §  „  como 
vo/v.m  «o  „r^,  a,  ondas  „  Ferreira  Cativo 
i4«.  §  Voltar  para  donde  fahiu.  M.  Lufit 
nt.  neutro.  ' 


V&LUrr  r  ^  ^r  '^^^^'"• 

vwLuiA,    1.  f.    adorno   na  ArcHlr.  a.ip  „-,; 

VOLSTABRn"°r"^'' '  '^"^  ^--°^- 
ru   ao  porco.    §  i,  Immundicie  de  deleite.;  ^r^ 
TrlJ'  -volve    o  devaHo.    K  de  r^l!^  Z 

VOLÚVEL ,  adj.  aue  fe  volve  ,  .fra  rn^. 
Í;-  ^•."  \^oluvel  rola  „  G7/>^  7  ^^^^  ^.  '^^^ 

voLVuLa'  r  ^-  '^  '^  ^«^--'Vv^:  ^ 

VULVULO,  f.  m.  doença  procedida  dp  r^ 
torcer  hum  inteftino  ,  talvez  faz  f.h.Vn  ^ 
mento  pela  boca:  t.  Med  °  ^'''''' 

na^?n?ofí^em'-f  f ''  ^J""^^'"^-°  ^^  --- 
drupedes.  '  ^    °    »    ^  ^^  qua- 

VOMITAR  ,  V.  at.  lançar  o  que  eftá  no  ef 

ZrdaTL"'"^^  vPel/ boca.%  Sv^  í 
pm,  dar-lhe  vom.tono.  §  f.  Arrojar  de  fi  com 
força  V.  g.  os  canhões  vomitão  balas  e  a  ZT 
l/nvolta  nellas  os  volcões  Vomitando  citzas  2 
pedras,  lava,  chammas ;  vomitar  a  aZa  ou  r> 
efpirito  ,    morrer  ..  Calhean^     íí   r^^J.      '  °^'  ° 


■u.   iii:mru.  ,  ,     "-5     i^"     vi/uwej    VOmitandO    CÍi17/ic  n 

VOLVIDO,    patt.  pair.  de  volve,.    »„„„„&;'  'To;„f'"Ty  •"""'""  "  "'•"""«   c 
VOLUME,  f..,  a  stanS"/,;  *  h'/;  to-iX/St  S.^C.f /Í"  '  ^  ':»-- 


)  do  corpo  ;  de  huma  obra  efcrita  ,  ou  im 
:Ha  :  o  volume  do  ar.  Maufinho  f.  oz.  eíi  z 
9  volume  diífere  da  maffa  ,  eíta  he  a  quânti 
le  de  matéria  folida  ,  o  volume  abrange  tam 
Tl  OS  poros  vafios. 
V^OLUMINOSO  ,  adi.   volumofo. 

VOLUNTARIAMENTE  ,    adv.  efpontanea- 
nte  ,   por  querer. 

VOLUNTÁRIO  ,  f.  m.  o  que  ferve  i,a  tro- 
lem  praça,  nem  foldo. 


cí/íc      U^.f    ■  —      r   J'  '■'  5-  9  vomitar 
^JOMiriVO,    adj.  emético,  que  faz  vomi- 

VOMITO  ,  f.  m.  expulsão  violenta  mpI-,  u 
ca  do  que  eftá  no  ventrículo.    §  r"  LFÍ'    ^ 
m«j»,  recair  no  erro,   ou  culpa  antiga     /"r/ 
d  Aveiro  c.  4.2        tortian^n  ^J    "'Ji-iga.    Fantal. 

VOMITÓRIO      r  m  '>'^°  ""^  ^^"'«o- 

mitar  '   ^'  ""'   '^"'^^'^  ^"e.faz  vo. 

VONTADE  ,   f.  ^    a  faculdade    que  alma 
^"^^  tem 
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tem  de  querer  ,  ou  não  querer  ,  o  que  fe  lhe 
rcprefenta  bom  ,  ou  máo.  §  Ter  vontade  de  fa- 
zer alguma  fundão  necejfaria  ,  i.  e.  fentir  a  ne- 
ceílidade  diflb  v.  g.  de  urinar  ,  de  vomitar.  § 
Defejo  :  homem  feito  de  fua  vontade  ,  o  que  náo 
conhece  outra  lei  ,  e  quer  que  laAo  fe  lhe  con- 
forme ,  voluntário.  Cajian.  z,  f,  207.  volunta- 
riofo.  §  Navegar  ,  correr  o  navio  á  vontade  dos 
ventos  ,  i,  e.  fegundo  a  direcção  que  elles  lhe 
dão.  Couto  6.  I.  ^.  Barros  4.  D.  Cron.  3^.  i. 
for  Leão  c.  98.  ,,  correr  á  vontade  do  mar  ,  do 
temporal.  '    ,' 

VOO  ,  f.  rn.  o  movimento  qué  faz  a  ave 
quando  voa.  §  Tomar  o  vòo  ,  ou  huin  voo  ,  dar 
hum  furto.  Sá  Aí  ir.  Efirang.  f.  169.  v,  ,,  olhan- 
do para  onde  tomaria  o  voo.  §  f.  Tomar  o  voo 
muito  alto  ,  enfuberbecer-fe  muito.  §  Os  voos  do 
engenho  ,  /.  e.  penfamentos  elevados  não  vulga- 
res ,,  não  fe  alcancão  os  voos  de  Pindaro  „  /.  e. 
náo  fe  eleva  ninguém  á   fua  fublimidade. 

VORACIDADE  ,  f.  f.  fofreguidáo  no  co^ 
mer  ,  que  faz  devorar.  Vieira. 

VORAGEM ,  f.  f.  forvedouro  ,  remoinho  no 
mar  ,  que  leva  ao  fundo  tudo  que  fe  mete  no 
giro  da  agua  que  alli  fe  faz.  §  Grande  abertura 
com  forvedouro  em  rochedo  do  mar.  H.  Pinto 
f.  567.  ccl.  i.  edição  de  168 1.  „  ejie  foi  hum 
fcylla  ,  que  com  a  voragem  de  fua  ambição  for- 
veu  o  poder  de  todos  os  outros.  Uliffea  ^.  75. 
§  A  voragem  das  fauces  dilatada,  i.  e,  as  guelas 
muito  rafgadas.  Uliffea  9.  §6. 

VORAGINOSO  ,  adj.  que  tem  voragem.  § 
Da  natureza  di  voragem.  §  Muito  raígado  ,  co- 
berto ,  com  profundidade  v.  g.  „  boca  vcragi- 
nofa  do  Leão. 

VORAZ  ,  adj.  devorador.  §  f.  Que  confome 
muito  deprelfa  v.  g.  „  a  voraz  chamma  „  In- 
fulana.  §  O  voraz  Saturno ,  i.  e.  o  tempo  con- 
fumidor  ,  accelerado.  A^f.  Conq.  2.  64. 

VOS  ,  f.  m.  pi.  ufamos  defte  termo  ,  fal- 
lando  no  eftilo  épico  ,  ou  oratório  ,  on  familiar 
a  muitos  ;  e  por  abusão  fallando  com  meia  cor- 
tczia  a  peífoas  que  náo  tratamos  por  tu  v.  g. 
vós  meus  filhos  ;  e  aos  Soberanos  ,  8cci  e  vós , 
Senhor. 

VOS  ,  ufamos  dcíla  palavra  fallando  a  mui- 
tas peffoas  em  relação  obliqua  v.  g.  dei-voí  os 
bons  dias  ,  movei-voi  dahi. 

VOSCO  ,  de  vós  ,  ufa-fe  com  a  prepofiçáo 
com. 

VOSSANCE  V.  voíTa  mercê. 

VOSSE  ,  abbreviaçáo  de  voíTa  mercc  ,  ufa-fe 
por  familiaridade  ,   e  amizade. 

VOSSO,  adj.  da.  peíToa,  ou  peíToas  a  quem 


VOT 

falíamos  v.  g.  aqui  efíá  voíío  pai.  §  Effa  maté^ 
ria  não  he  voffa  ,  i.  e.  da  voíla  profifsáo  „  Ar- 
raes  Z).  5. 

VOTADO  ,  part.  paíT.  de  votar. 

VOTANTE  ,  part.  at.  de  votar  ,  o  que  dá 
voto  ,  o  que   faz  voto. 

VOTAMARES  ,  jura  Cómica.  £ufr.  prol. 

VOTAR  ,  V.  n.  dizer  o  feu  voto.  §  F.nzer 
voto.  §  at.  Votar-fe  á  pátria,  cu  vela  pátria, 
expor- fe  ,  facrificar-fe  por  ella.  Eufr.   1.   i. 

VOTIVO  ,  adj.  prometido  ,  ofíercado  em 
voto,  ou  comprimento  delle.  §  Oração- ,  fei- 
ta por  occaíiáo  de  fe  comprir  algum  voto. 

VOTO  ,  f,  m.  promefTa  a  Deus  ,  ou  Santos 
de  dar  ,  ou  fazer  alguma  coifa  para  os  propi- 
ciar. §  Relaxar  ,  difpenfar  ,  irritar  o  voto  v.  ef- 
tes  artigos.  §  PromelTa  v.  g.  ,,  me  fez  voto  de 
vos  querer  „  Eufr.  :?.  t.  §  P'otos  denodados  ,  pro- 
tefto  que  os  Cavalleiros  faziáo  de  na  batalha 
fazerem  alguma  façanha  grande  ,  e  de  niuito 
rifco  feu  v.  g.  o  que  na  de  Aljubarrota  fez  hum 
cavalleiro  de  ir  prender  elRei  de  Caílella  no 
meio  de  feus  exércitos  v.  Leão  Cron.  '^.  i.  c.  57. 
§  Fotos  ,  fúpplicas  ,  rogos.  §  A  cíFerta  ,  ou  coi- 
fa que  fe  votou  v.  g.  „  pendurar  o  voto  nos 
altares.  §  Parecer ,  voz  ,  fuiFragio  que  dá  o  vo- 
gal .  ou  votante. 

VOZ  ,  f .  f.  o  fom  feito  pelo  ar  movido  da 
pulmão  ,  e  pela  língua.  §  Som  do  inftrumento 
mufico.  §  Fiva  voz  ,  oppóe-fe  á  efcritura.  §  Ze- 
vantar  a  voz  ,  esforçar  a  voz.  S  -D^ar  vozes , 
gritar.  §  Voto  ,  parecer.  Soufa.  §  De  huma  voz , 
ou  â  huma  voz,  i.  e.  dizendo  todos  o  mefmo, 
conformes  no  parecer.  §  Ter  voz  ,  ter  direito 
de  votar  :  voz  aãlva  ,  voto  pata  eleger  :  voz 
pajfiva  ,  capacidade  legal  para  fer  eleito.  §  Cor- 
reu  voz,  i.  e.  diíTefe  ,  correu  fama.  §  foi  voz, 
diífe-fe.  Eneida  7.  14.  e  i8.  §  Deitar  voz,  fa- 
zer efpalhar  alguma  noticia  por  echadiços.  §  Dic- 
ção ,  vocábulo.  §  A  voz  aãiva  dos  verbos ,  na 
Gramática  ,  he  a  totalidade  de  variações  em 
que  o  verbo  affirma  a  exiftencia  de  hum  attri- 
buto  aftivo  ,  e  enérgico  v.  g.  firo  ,  feres  ,  leio, 
lia  ,  amo  ,  enfino  :  voz  pajfva  ,  são  as  varia- 
ções em  que  fe  aíFirma  attributo  -paffivo  v.  g. 
fou  ferido  ,  fou  amado  :  não  a  temos  em  Por- 
tuguez  ,  porque  ufamos  de  varias  palavras  para 
a  reprefentarmos  ,  e  não  o  fazemos  como  os 
Latinos  que  dizem  amo  ,  eu  amo  ;  amor  ,  eu 
fou  amado  numa  fò  palavra,  com  hum  r  acref- 
centado.  §  As  vozes  da  Afufíca  são  ut  ,  re  , 
mi  ,   fa  ,  foi  ,   la  ,  fi. 

VOZARIA  V.   vozeria; 

VOZEADOR  ,  f..  m.  grande  falladcr ,  grita- 
dor 


VUL 
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com  abatimento  da  nobreza  ,  graduação  v.  £ 
vulgarizar  as  honras  ,    ivagijhados  ,  MwtnaP 
e  tiraduíicjo  àe  nobreza,  os  foros  de  fidalgo  ,  ol 
haíntos  de  Ordens.  §  Fidgaiizar  o  corpo  ,  devaf- 


dor  „  pobres  pedintes  ,   e  vozeadores  „  d 
CO  ,  e  brado.  f.  d' agora  p.   i.   D.  z. 

VOZEAR  ,    V.  n.  dar  vozes  ,  gritar  ,   : 
muito  alto     e  deientoado  v.  g    „  vozca  a  ,.,,.„.»,,,   cu-  uraens.  s  ^uig^nzar  o  coroo     Ae.  c 
o  orador  dejicfnperado  ,    e  pregoeiro.    ^  Clarrar  J  falo  ,  proftituilo  ,/m«//f  ^irr/vS/LÍ  /: 
bradar  v.  g.  „  vozeao  as  U,s  ,  os  decretos  ,  e  oUe  prhneiro  chega [fe.    %  í.%ltaíÍrTf^S 

\rr\'7uiufK  V              r     r                                 S  i  nblicar  a  todos.                                                ° 

VOZ^IRO  ,  adj.    que  fe  faz    com   grandes       VULGAR?vIENTE  ,  adv.    entre    o    vnlc.. 

brados  ,     e  gfita  v.  g.  „  as  vozeiras    mn::t^rm<\rr.,^.n.nrr.r..^,..^     .  _,_A  i  ^     .""^    °    ^"!So 

j,  Síí  Mir. 

VOZERIA   ,    f.  f.  muitos  brados,    .  ^.....  ,  ^^^,n,n,  i.  r.  a  traducç 

^eria.    ,  A  .oz^na^dos  .nonunos  ,    e  âTtlJl^í.^:^^^^^^^^^^ 

c.Vi  e  fig.   os  cães  de  montear.    Ourem  Diar.U  O  vulgo' dos  honrem,  /.  e.   o  comrrum  ddles' 

f6oo    „  puzcrao  a  vozeria  de  firte  ,    que  logoijrraes  i.    ia.    §  Sepaar-fe  do  Zho 

fahiu   hum  porco  „  e-logo  „  o  porco  vinha    comlfe  ,  diftinguir-fe  ,  abalizaí-fe  ^ 


WnV^rm!com.n.ummente,  a  modo  do  vulgo  v.  g.  vulgar 

mente  Jc  chama  fahio  ,  viver  ,  fallar- . 

e  gritos  I      VULGATA  ,  f.  f.  a  traducçáo  da  Biblia  eir 


em 


eftremar- 


ã  mais  fcrmofa  vozeria 
que  erão  bem  50  fabujos. 


que  fe  podejfe  achar , 


V  U  L. 

VULCANO,  f.  m.  poet.  o  fogo, 
VULCANEO  ,  adj.  de  vuIcano.  5  líedes  vul- 
:aneas  ,  os  laços  em  que  fe  romáo  os  adulte- 
■os  ,  tomar  em  vulcancas  redes  ,  f.  furprender 
sm  adultério  ,  como  Vulcano  achou  a  Vénus 
ua  mulher  com  Marte  ,  prezos  numa  rede  fu- 
il  que  elle  lhes  armou.  Camões  Luf.  v.  OdiJ/ea 
í.  8.  verf.  :50o.   em  diante. 

VULCÃO  ,    f.  m.    volcáo  v.  Pot.  Refiaur.  e 
nfulana. 

VULCÂNICO  ,    adj.  de  volcáo  ,  fabido  del- 
2  V.  g.  „  matérias 

VULGADO  ,  part.   paíT.   de  vulgar.  Sentença 
a  Inquifi^ão  contra  o  Fieira  num.  71. 

VULGAR  ,  adj.  do  vulgo  ,  da  plebe.  §  Or 
itiario  ,  comm.um  ,  fabido.    §   Não  raro.    §  Em 


__VULNÈRADO  ,  part.  palT.  de  vulnerar.  Ca- 
mões eleg.    10. 

VULNERAR  ,  v.  at.  ferir.  Camões  Ode  8. 
§  f^ulnerar  a  confciencia.  P aforai  do  Bifpo  do 
Porto.  -"^ 

VULNERARIA  ,  f.  f.   herva  ofRcinal. 

VULNERÁRIO  ,  adj.  que  cura  feridas. 

yULNERATIVO  ,  adj.  que  faz  feridas. 

VULTAR  V.  avultar. 
í     VULTO,  f.  m.  cara,  rofto  ,  femblante.  II. 
Pinto  j.  7,^.  V.  Camões  Eft anciãs  primeiras  „  mu- 
da-fe  o  vulto.  Barreiros  Fios  Santor.  F.  de  San- 
ta Inez  „  perfeverando  no  mefmo  vulto  ,  e  com 
o  mefmo  animo.  §  Corpo   de  páu  ,  ou  pedra 
&c.    a  imitação  v.  g.  „  hum  vulto   de  homem  l 
de  urfo.    §  Fi  hum  vulto ,   /.  e.  coifa  parecida  a 
homem.  §  Figura  de  vulto ,  eftatua.  §  Jtirar  a 
vulto  ,  íem  faber  a  que  ,  a  acertar.  Fafconcellos 
Arte.    §  Avaliar   os  livros  a  vulto  ,    /.  e.  pelo 
volume  que  fazem  ,  fem  examinar  o  que  dizem 
§  Fer  as  coifas  a  vulto  ,  em  groíTo  ,  fem  as  exa- 


F        '  '      ,    —    » '".^.    y  ^,/i  ^  r  í,    ci)  íuiuís  avmto  .  em  eroiio  ,  lem  aç  pva 

'^Igar,  no  romance  da  terra  ,  na  língua  delia,  minar,  fem   difcernimemo.  Trraes  r^T-j.lSi 
O  que  mvuiga  o  que  Tabe^  ^f .  ^  i.  §  Ho-\fa  de  vulto,  occupa^ão  de—,  i.  e.\r7nd! ,  1 
ZT}  ""'  ^''"^-  ^  ^  ""''S^'  '  «  vulgo,  momento  ,   de  imoortancia.  S      «^  ,   de 

•  ^™^"  '■    '''■  VULTOSO  ;    adj.   que  avulta,  faz  vulto,  e 

tem    muito  corpo.    Arte   da  Caca  „  o  vultofo 
cabo  das  aves. 

VURMO ,  f.  m.  o  pús  das  chagas. 


Mendes  c.    15^ 
VULGAR  ,  V.  at.  divulgar,  p.  ufado. 
VULGARIDADE  ,    f.  f.  a  qualidade  de  fer 
ligar  ,    não  raro  ,   de   fer  baixo   ,    não  nobre. 
De  le  achar   facilmente  ,    de  fer  trivial  v.   o-. 

— ,,  de  penfamentos .  §  Arrifcar-fe  cem ,  i.%. 

uitas  vezes. 

VULGARISAÇSO  ,  f.  f.  o  ato  de  vulgarizar. 
yULGARISADO  ,  part.  paíT.  de  vulgarizar. 
yULGARISADOR,  f.  m.  o  que  vulgarizou. 
VULGARISAR  ,  v.  at.  reduzir  ao  eftado  de 
^beu  ,   €  homem  vulgar.    §  Fazer  commum , 


Os  vocábulos  que  começáo  com  Fy  bufquem- 
fe  com  Fi.  ^ 


Xxx  ií 
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XAB 

X 


X,  f.  nn,  a  vigeGma  feguiida  lerra  do  Alfa- 
beto Portuguez  foa    como  o  eh  antes    de 
cliapeo  :    quando  fe  fegue  á  vogal  ,  foa  como 
is  V.  g.  „  exemplo,  como  eis-emplo. 
XA',  f.  m.  Perfiano  ,  Rei ,  Soberano.  Banos. 
XAB  ANDAR ,  f.  ra.  no  Gufarate  ,  o  mefmo 
que  Conful  de  Nação.  Barros. 

XACOCO  ,  adj,  o  que  querendo  fallar  algu- 
ma llngiia  lhe  introduz   barbarifmps. ,/ 

XADREZ  ,  f.  m.  jogo  de  taboleiro^  com  64. 
cafas ,  jogáo-fe  varias  peças. ,  ou  figuras  de  Rei , 
Rainha,  roque,  cavallo  ,  &c. 

XAL,  f.  m.  moeda  Turca,  que~  vai  4i3Zcntos 
reis.  Couto. 
XALE  ,  f,  m.  V.  chalé. 
XALMAS  ,    f,  f.  pi,  grades  ,  que  fe  ajuntáo 
ao  leito  do  carro  para  accommodar  mais  palha, 
lenha  ,  8cc. 

XAMATE ,  f.  m.  dar  xamate  ,  nò  jogo  do 
xadrez  reduzir  o  adverfario  â  ultima  raia  do 
jogo  ,  ganhallo. 

XAQUE  ,  f.  m.  voz  ufada  no  jogo  do  xa- 
drez para  avizar  quando  o  rei  eftà  ferido!  de 
alguma  peça  ,  ou  trebelho  ,  e  evitar  que  fe  lhe 
de  o  mate  ,  o  xámátc  com  que  fe  perde  o  jo- 
go. §  f.  Grande  damno  ,  deftruiçáo,  P.  Pereira 
2.  f.  156.  V.  §  f.  Pancada  ,  roque  allufivo  „  ^ue 
xaque  te  pareceu  effe  (de  amor  transforma-lo  em 
oro)  ao  nome  de  Aurélia.  Filhalp.   :^.  fc,  fin. 

XAQUE ADO  ,  part.  paíf.  de  xaquear.  Uli- 
fipo  /.   14. 

XAQUEAR,  V.  at.  dar  xaque.  §  f.  Apertar, 
aperrear ,  tratar  ,    ou  pòr   em  eftreiteza  de  tra- 
balho.   Eufr.  5.    I.  „  defdens    confiados    me  xa- 
queão  a  vida. 
XAQUEMATE  v.  xamate,   e  xaque, 
XAQUECA  V.  enxaqueca. 
XAQUEMAjXf.  tecido  de  cordel  de  fazer 
cilhas  ás  beftas;''  ;■; 

_  XARÁ,  f.  f.  fera,  ou  páo  toftado  de  fazer 
tiro  „  vai  como  huma  xará  „  /.  e.  muito  rapi- 
damente. Eneida  12.  82. 

XERAFIM  ,  Ç.  m.  moeda  da  índia  ,  que  vai 
300  reis  pouco  mais  ,  ou  menos. 

XAREL  ,  f.  m.  peça  de  panno  ,  ou  pelle  , 
que  cobre  o  cavallo  do  arção  trazeiro  até  ás 
ancas. 

XAREO  ,  f.  m.  peixe  grande ,  e  groíleiro 
<lo  Braíil.  Fieira. 

XARETAS  ,    f.  f.  Naat.    redes    de  cordas  , 


XAR 

que  acompanháo  o  bordo  do  navio  ,    para  inv». 
pedir  a  entrada  ao  inimigo.  Amaral  4.  ' 

XARETAR  ,  v.  at.  bordar  o  navio  de  xare- 
tas.  Amaral  c.  z. 

XARGâO  V.  enxergão.  Roboredo. 

XARÍFE  V.  xerife. 

XAROPADA  ,  f.  f.  beberagem  de  xarope.   M 

XAROPAR  ,  v.  at.  dar  xarope.  ^ 

XAROPE  ,  f.  m.  compofiçáo  farmacêutica  de 
vários   ingredientes  ,  com  calda  de  aíTucar. 

XAROUCO  ,  f.  m.  vento  terral.  B.  P. 

XARROUCO  V.  enxarrouco. 

XARRUA  V.  charrua. 

XARTRE  V.  alfaiate  ,  faftre. 

XAUTER  ,    f.  m.  piloto   que  guia  os  cams 
nhantes  nos  areaes  defertos  da  Arábia.  Godinho 

XEL. 

XELIM  ,  f.  m.  moeda  de  prata  Ingleza ,  quí 
vai  9  vintâis.  \ 

XENDI  ,  f.  m.  trança   folta  nas  cofias,  que 
trazem   os  Jogues  na  índia.  f 

XEQUE,   f.  m.  xefe  deCabilda,  cuTribuj 
Príncipe  ,  ou  Rei.  Barros. 

XERAFIM   V.  xarafim. 

XEREIS  V.  xarel. 

XERGA  ,  f.  f.  panno  de  que  antigamente  fe 
faziáo  veftidos  de  dó  ,    e  luto.    Palmeir.  p. 
c.   112.  ,,^veftida  de  xerga. 

XERGaO  V.  enxergão. 

XERINGA   V.    feringa. 

XI B. 


XÍBANÇA   ,    f.  f.  vulg.   orgulho ,  prefunçáol 
com  valentia. 

XIBANTARIA ,  f.  f.  acção  de  xibante.  §  Xt 
banca. 

XIBANTE  5  f.  m.  o  que  tem  xibatiça  ,  gua^^ 
po  ,  arruador  ,  valentão. 

XIBANTEAR  ,    v.  n.    fazer  acções    de  xi-j 
banre. 

XIBAR  V.  xibantear. 

XIBOBALSAMO  ,  f.  m.  pau  de  balfamo. 

XIMEA  ,  f.  f.  V.  fumea  r,  Naut. 

XIMIA  ,  f.  f.   mona  ,  macaca.    §  f.  Imitado- 
ra ,  arremedadora. 

XIMIO  ,   f.  m.  macaco.  D.  Franc.  Alanuel. 

XIPHOIDE  ,    f.  f  cartilagem  ,    que  fica  no 
baixo  do  fternon  ,  a  cfpinhela. 
.      XIQUER  V.   fe  quer  ,  anciq. 
1      XIRA  ,  f  f.  (do  Francez  „  chere  ,,)  ter  boa 
\xira  yi.  e.  bom  pafto  ,  c  comer,  como  cm  ban- 
^  que- 


XÍR 


J'po  Comedia  f.    j  i , 

$;^ÍÍÍGA  ,  e  deriv.    V.   fenngn. 

XYoRAVLS     r.  m.  chulo  ,  he  hum  Xygravis 
e.  huma  figurinha  entremetida  efpma  ' 


ZAM 


^si  ?:.r  *  ^ "  "•  ^^^-  ^1  iis»  ^ísí  -  ^.-  ^^^ 


xo. 


XO' 


tas. 


intcrj.  com  que  fe  mandão  parar  as  be^ 

XOFRE  ,    Lm.  matar    a  perdiz    de  xofre 
i.  e.  Jogo   que    fe  levanta    do  poufo.    §  chofrl 
com  o  dedo,  piparote.  §  De  xofr! ,  mf.à.Zê 

XOPRA,  loterj.pleb.  admirativa  iroaica.  í«- 
jr.   z.    ^. 

Pn?c^&^^  '    ^'   ^-   '"^"i^h^»  >  OU  argola  que  al- 
guns   barharos   trazem    nos  braços  ^   e  pernas 

XUE',   adj.  fazenda ,  de  pouco  corpo     e 

fuftancza.    §  /.  yejiida    muito  xué  ,    con^VolK, 
roupa   fobre  ocorpo,  com  roupa  de  baiio^píe- 


íAlm^r""  ^"1,.^^  ^^-^'^^em  comj  bufquem- 
Ín.,04.'^         "^•"■^^P^^'■'^"•/''^^"'• 


,  f.  m.  a  vigefima  terceira  íctra  do  Alfabeto 
Portuguez,  foa  como  o  f  entre  duas  vogacs 


ZABANEIRA,   ^   -  "^ 


7ARR  4"'r""ir'/'  ^'   '"""''^^r  defavergonhada. 

Biífva    n    ;í'     J''^",^  P^^i"^"^  ^^  Çofta  de 
J3jicaya.  £}.  Fr.  Mamei. 

l^gUCAES  V.  fapucaia. 
^^iífS^^oÍTo^'^^-  '*^ 


fem^líefSa:     ^^>  ^^^^^^^ ^  -^-ho  efcuro, 

ZAMBOA  ,    f.  f.  fruto  como  íârania      m. 
mu,to  mfipido.    §  Parvo,  cu  "^ol^"^,^^' 
,,  muito  fne.ráo     fem  fabor  /  Mido.  S«£ 
Dtfparates  na  índia.  ..r  ""•  l^^hoçí, 

JaMBUJEÍRÔ^  v;'^zambuieiro. 
ZAMORlMv.  Sámòrim.     ■" 

n^W^^"^''^  ^•■^"^^'■'^^"^'^^'í^'  antipatia, 
mao  ago.ro,    ^cúío' v.-^.,,  tenho' ^a,^  ^^ 

ZANGAR  ,    V.,  at.:  cáufar  infelicfdade,  e  fa- 

zLr%"'  ^^-%-o^?p.  §  Cauíar  enfada, 

zanga.    § fe     Com  ^/a«„,^  fo/>  ,    tela    em 

mao  agoiro  ,  cnfadar-fe  deih.         ■     '  ^ 

ZANGÃO  ,  f.  m.  efpecie  de  abçlha,  que  co- 
me o  mel  que  as  outras  fazem.         ^^^    ^       ■ 

ZANGÃO  ,  f.  m.  atraveírador. 

ZANGANO  ,-f.  m.  adélo. 

ZANGARREAR ,    v.  n.  tocar  mal  „a  viola 
com  rojões  fem  harmonia.  °^^ 

ZANGUIZARRA  ,    í.    f.    chulo    defordem 

i"&&^::^tagí?o:^-^^^^^'-^- 

:>,  '^^OZÃO  ,    i;  m.    o  zãozão  ãos  conroantes 

ft-^-ASâr""'  fo"  '■-^"'"-  «,íd„„k„,' 
"|^iSfeSAj?tiísrt,i'7r 


?ÍÍ^Ít  ^'  ^^Sa  ,  retaguarda 


ZAGAL 
$  Paftor. 

ZASALA  ,  f.  f. 


t. 


antiq 


criado  do  maioral. 


í-  m.  ajuda 

,  ,.  ,.  paftora. 

ZAGALEJO  ,  f.  m.  zai;al  moro  ^ 

ZAGAIA  '  f   f-,^r'/°""  ^'  ^^"^«í^- 
Cola  d^Afi!.';/^;;.''  """^^^  "'^'^^  "'^ 


ZARCO     -/•"'•    -    ^'^'"^^^''^  ^^  ^^'"n^bo. 

/^ARCO  ,  adi.   que  tem  os  oíhos  azucQ     r,,» 

garços.  Leão  Ori^.   f  ^6.  ^''  °" 

ZARGUNCHADA  ,  f.  £  ferida  dada  com 
jZarguncho.  «"t    tom 

^ARGaNCHO,  f.  m.  huma  meia  lança  de' 

Z,  A  Kl  AR  V.  farpar.  Fieira  ^.n.  114.  „  tnm^ 
dou  zarpar ,  cu  levar  a  ancora.  "       " 

ZAZAGITANIA  ,  f.  f.  droga  Afiat.  de  fazer 
camizas  mourifcas.  Cron.   ?    2    »     ,    V   L 

ZAZERINO  ,  adj.  ^^L^^  U  ^^uai 
^''  nos 


54'=' 


ZAZ 


II 


nos  bombros  o  pezo  zazerino  ,  qual  fonijfwias  la- 
minas affema  ?  fera  erro  por  azerino  ,  ou  azei- 
rino  ,  de  azeiro  ? 

ZAVRA  V.  zabra.  B.  Clarim.  L.  t,.  f.   171. 

ZAZO ,  f.  m.  Pontifice  dos  ]apóes. 

'  ZEB. 

ZEBEUNA  ,  f.  f.  efpecle  de  doninlia  ,  ou 
marta  de  Mofcovla  ,  do  tamanho  de  hum  gato 
pequeno ,  que  tem  a  pelle  ,  e  pello  muito  fi- 
na. SA  Mir.  Camões  Luf.j.  65.  §  A  pelle  def- 
te  animal. 

ZEBRA  ,  f.  f.  animal  como  a  mula  ,  cinzen- 
to com  raias  negras  pelo   corpo. 
.   ZEBRUNO  ,    adj.  còr  de  cervo ,  ou  lebre  , 

tavallo 

ZEDOARIA  ,  f.  f.  raiz  de  huma  herva  offi- ! 

cinal. 

ZELADO  ,  part.  part.  de  zelar. 

ZELADOR  ,  f.  m.   o   que  zela, 

ZELAR  ,  V.  at.  tratar  com  zelo,  procurar 
com  zelo  v.  g.  „  zelar  a  catffa  de  Deus  ,  a 
honra  do  amigo.  §  Zelar  a  mulher  ,  ter  ciúmes 
delia  ,  e  vigiak. 

ZELO  ,  f.  m.  empenho  aíFeéluofo  em  pro- 
curar o  bem  ,  commodo  ,  honra  de  alguém. 
§  Ciúme. 

ZELOTE  ,  adj.  o  que  tem  hum  zelo  falío , 
mal  entendido  ,  ou  fingido.  Arte  de  Furtar  f.  546. 
(do  Inglez  „  zealot) 

ZELOSO  ,  adj,  que  tem  ,  e  fe  ha  com  zelo. 
§  Qne  tem   zelos  ,  ciúmes  ,   cio  To. 

ZENIR  ,  V.  n.  zunir.  Lobo  no  Condejiavel  ,, 
as  lanças  vão  zenindo^ 

ZENíTH  ,  f,  m.  o  ponto  vertical  oppofío  ao 
Nadir  ,  o  ponto  do  Ceo  perpendicular  a  cada 
ponto  do  globo  terreftre.  %  O  Sol  no  Zenith  , 
i.  e.  no  meio  dia.  Galhegos.  §  O  auge  ,  cumulo 
V.  g.  ,,  zenith  da  gloria. 

ZEPHYRO  ,  f.^m.  poet.  vento  brando  ,  ge- 
nial. Camões. 

ZEQUIM  ,  f,  m.  moeda  de  ouro  de  Itália  , 
que  vai   1600  com  pouca  diíFerença. 


ZIB 


ZIB, 

ZIBELTNA  V.  zebelina.  Camões. 

ZIMBO  ,  f.  m.  marifco  ,  que  ferve  de  moe- 
da em  Angola,  e  Congo.  Fajconcsilos  Cron.  da 
Companhia. 

ZIMBÓRIO  ,  f.  m.  obra  de  arquite<?;ura , 
mais  elevada  que  o  tefto  do  edifício  ,  nas  igre- 
jas eftâ  de  ordinário  no  meio  do  cruzeiro  ,  e 
tem  vidraças. 

ZIMBRAR  ,  V.  at.  açoitar  ,  efpaiacar. 

ZIMBRO  ,  f.  m.   arbufto  vulgar  ,  junipcrus. 

ZINABRE  V.  azinhavre 

ZINGAMOCHO  ,  f.  m.   remate  de  coifa  alta. 

ZíNGRAR,  V.  íit.  efcaniecer ,  illudir  ,  chulo. 

ZIRBO  ,   f.  m.  Anar.  redenho. 

ZIRGELIM  ,  f,  m.  femente  oleofa  ,  de  que 
fe  faz  doce. 

ZIZAMIA  ,    f.  f.  joio,    §  Semeiar ,  i.  e. 

difcordia  ,  diííensáo  ,  defavença.  Eujr.  5.  8.  Bar- 
ros. 

ZOA. 


fom  forte  „  rio 


de  fo- 


ZOADA  ,  f.  f.  fcada 
go  cuja  zoada ,  ó-c. 

ZOAR  ,  V.  n.  dar  fom  forte. 

zodíaco  ,  f.  m.  hum  dos  circules  maiores 
da  esfera  ,  por  onde  os  planetas  fe  movem  , 
eftá  dividido  em  doze  fignos. 

ZOILO  ,  f.  m.  critico  maligno.  Camões  eleg.  4. 

zombado  5  F^""*-  P^ff-  ^^  zombar.  Conppi- 
ração  f.  ?42.  ,3  deixa-te  o  demónio  zombado,  e 
vencido  „  Barros  Grant.  f.  26;;.  „  os  homens  zom- 
bados ,    e  ridos  „ 

ZOMBADOR  ,  f.  ou  adj.  que  zomba  ,  c  ef- 
carnece  ,  diz  zombarias.  Tranco/o   1.  p.  c.  A- 

ZOMBAR  ,  V.  at.  fazer  zombaria  ,  efcarnc- 
cer  ,  motejar  ,  ridiculizar.  §  Enganar  ,  illudir  , 
com  logr?çóes  ,  e  acintes.  §  Gracejar.  §  Não 
fallar  íerio.  §  Náo  fazer  cafo  das  coifas  dignas 
de  attençáo  ,  e  refpeito.  CoMo  4-  2-  ?•  defobe- 
decer. 


ZOMBARIA  ,    f.  f.  dito  picante  ,    mote.  § 
ZERIBÃNDÓ,  f!m.  azorrague'  CaJlan.L.z.   Dito  em  graça  por  efcarneo.  §  Acçáo  com  que 

fe  efcarnece.  §  Lançar  afeito  a -zombaria,  met- 
rer  o  cafo  a  bulha  ,  dizer  que  fe  gracejava  ,  e 
zombava   ,    quando   alguém   fe   oífende    do  que 


p.   16. 

ZERBATANA  v.  zarabatana. 

ZEUGMA  ,  f.  f.  figura  de  Grammatica  ,  na 
qual  o  mcfmo  verbo  ata  duas  propofiçóes  v.  g. 
fiji  eu  ,  e  mais  elle  „  entrou  elRei ,  e  os  guar- 
das. 

ZEVRA  w.  zebra. 

ZEVRINA  V.  zebelina.  Refende  Mifcellanea. 


lhe  parecia  dizer-fe  feriamente  ,  quando  lança 
mão  'ia  offerta  ,    ou  palavra.  F.ufr.  1.   ■^. 

ZOMBAZOMBANDO  ,  adv.  por  zombaria  , 
náo  feriamente.  Loho  Deíeng. 

ZOMBIDO  V.   zumbindo. 

ZONA  ,  f.  f.  cinta.  Ffifconccllos  Not.  §  t.  Gco- 

gjnf. 


ZON 

graf.   hunu   das:  partes    do  globo  ,   que  eftáol 
entre  os  do,s   p,os  ,  a  do  meio  fe  chama  tór- 
rida  ,    as  dos  idos  immediatas  á   do  meio  sáo 
temperadas  ,  e  i  chegadas  aos  poios  ,  frigidas 
frias,   cu   s^br-í-c:  ^         » /' &'°'*^ » 


].;:•:' 


o  fí!;'!''"^^ f  ^  -  ^-  ^  ^-^°    dô'Mtó.tarl 
o   zoncho.  H.  íauu  t.  i.f,   iz. 

ZONCHAR    V.  n.  dar  ao  zôncho  ,  levanta* 
lo  para  extrai, o  ar  da  bomba  ,  ou  íèringas  e 

.  ZONCHO    1.  m.  embolo  da  bomba  do  naJ 

rnL'  A^T^^f  1^''^"^^  P"^  ^  agua  fubir  peio 
tubo   delJa.    /.  ^am.  t.  5.  bombas  de  zoÂo  , 

ZON'IDO^.  zunido. 

7np"o^  '  ■  ^*  ^  Paímaroria.  ^.  p. 
^.7^  A        ''''  ^'./^"'"ho  com  rodilhóes  de  le- 
var pedras  ,  e  coifas  pezadas.  -        ij  , 

loR^ff^^'/  ™-/'  ^2orrague.iflHI;. 
ZOKRAl  V.  eftorninho, 

_  ZORRERO  ,  adj.  ronceiro,  vagarofo  ,  que 
fe  move  d.vagar  V.  ^.  „  r,avio—  laftau: K 

fndlfiget.VaffSr— '  ''''' ^  "^°  ^^^^  ' 

ZORROS  ,  W  a  zorros  ,  /.  í.  aos  tirões 
arrojando      arraftando  ,    are^uevoliS 
no   f.   V.  prro.  ^     '  &^ 

a  pe^f  ^^^  '    ^'  ""•  ^''''  ^^"^  '^^^  ^'^°    <=o^o 
j£rZALEIRO,    adj.M.-._,q„e,aça' 

te.%%?'/:l4.t'°'  '^''"'  P^^"^'  'S""-- 

ZOUI-EIRO     adj.Beir.  vdho  decrépito,  que 
le  nao  pode  oolir.  ^      ^   ^ 


ZUM  r.r 

5r^SÇ?T'/-  "!?*  huma  cobra  Brafilica. 
ZUMBAIAí><i  f.  cofíézia  profunda  cos  bra- 
ços cruzados. :    '.:     :    ..•     ..'  .    .:  (I 

)J^f^.^}^^  *    '•  "-•  ^««^i^r  fazendo  mm^ 
oaia.  JíMros...    :>».'.:.,     o    .;;vj,;;     ■.;    ,    >i/A- 

,      ZUMBAR:,^v.:m  fazí^  fòln-v  di^^^áâí "ibe- 

I      ZUMBIDO       f.  m.  .0  fuíTurro  das  abelhas  , 
"^o^SU-tos  ,  mofcas  ,   &c.  Cojta. 

ZUBBRIDÕ  ,-'adji.  dobrado  ,   verga^^i;  iVjv,. 
imbndo    ^mddrmmbrido  ,  >4^ei  -  c^rvarido^í^ 

ZííNIDMRA^^vf;  fl^l^edrà  íbbre%  qual  os 
ourives  alizao  oatjff&  o;.-'    .  ,r,s  ;    ^r,i.  ^.-   •      * 

enhado,  ecoado  por  gretas.  .§  O  que  fe  faz  nos 
ouvidos  _poT'^teuffias^dbenças.    §  Stifíurro  v.  L 


cjas  abelhas.  Fios  SaritorV^aJ.  CCvirrO^imi 
do  dos  remos.  Pinheífo  -2;  %  i^f. ,  OCÍA  J -1^ 


M  n.')  ' 


ZUNIMENTO  V.  zunidk  .  .  ^  ;  i.. 
^  ZUNIR  ,  V.  n.  fazer  zunido  ,  fom  agudo  v. 
&J'  ^^'^  ^'  Vemos  nas  concavidades  das  ro- 
cbas.  H.  Pinto.  §  Zunem  os  ouvidos,  por  doen- 
ça. §  òoar  agudamente  v.  g.  „  reco/i  fd  e/ia  ' 
que  Jhnpre  .homera  âèmL  mnini  L  & 
dos  dos  príncipes,^       i-;.«,;:, 

pa%em^^^"^  V  ^'  ^*  ^^'^°  '^^  "«^''^  »    «« 

7TTRrA     V""-  "•  ^°^''',°  ^"^'■^  ^^«^  V02. 
VTTD^TT^k^*  «íJ-  a  voz  do  burro. 

7TTRVTD        '    P^"-    P^*^-^^^"'^'»"' 

Z,UK/C1K  ,    V.  at.    maltratar    com  pancadas, 
açoites.  §  f.  Com  palavras  afperas,       ^  "^^''^V 


'Sol    tm:;  ! 


MXJC\>iv- 


1  ,  o. 


>n5t5T{i.b 


^M 


/  /  / 


w 


